



í c accipNíL bcned id ionem a Domino*. 
: m í f i ^ ^ ^ ^ - p e o falutari fuo. 
j ü ^ r e n c i u eum: quae-
i l acob . 
ncipes v e í l r a s , ^ ^ 0 ' 
a í n i n i portx:a:cernales:6¿: i n c i ^ i c ^ c x 
loriar. 
^ i s e í i i í k r e f c / £)or i ínus fortis 
b potens, D l x ^ 111 p ^ ü 0 * 
l tcoll i te pc^ ^eftras,8C ele-
a m i n i p o r t x x t ^ 6c incroibi t Rex 
l o r i x . 
> uis e f t i f t e R e x g í o r i x ? Domi r ius v i r -
i i tum íp íee í tRcK gloria: . 
L n t i p h . H i c accbiec benedid ionem á 
)omino3&: mifencordiam á Deo faluta-
í u o : q u i á hcc e í generado qu^ren t ium 
>ominum. ] ' T u es facerdos i n x ter -
lunl i u . S e ¿ i n d u m o r d í n e m M e l c h i -
:dec. P á t e r Irvfter. A b f o l u t i o . A v i n -
ul is . v1. l u t í e d o m n é . Benedict io . 
«uangel ica lef tu . 
J ^ e ^ í l i o S . i F u a n g e l i j f e c u n d u m 
l a t t h x u m . 
L e c í i í v i j . C a p . i ^ . 
T N i l l o t e i h ^ o r e : D i x i t l e f u s D i -
i f c i p u l i s f u s p a r a b o l a m h a n c : 
M o m o q u i d á > c r e g r é p r o í i c i f c e n s , 
/ o c a u i r í e r í o s í ^ s , & t r a d i d i t i l l i s 
j O i i . t f i ¡ a . E t ! r e l J | i a . 
H o m i L ; ^ S ^ C i ^ g o r i j P a p x . 
I r E A i o M i d i E u a t g e l i j , f r a t r e s 
i c a r i í l i t i i ^ ) í b l l i c i j e c o n í l d e r a r e 
- i o s a d m o n e t l t i e n o s 3 q ^ i p l n ^ 
i s i n h o c _ m i J ? o ^ 
• p r n i a i p l , a b a u ó t o r ^ a u n d i ^ 
" i u s i ^ d e i u d i c e m u r , O u m c r 
'"Oí i ^ r ^ n 1 i n i r i f 1 n v ^ A A z c o n f p i c i t i n r e d d e d a r a t i o t c ^ \ 
h o m o 5 q u i p e r e g r é p r o ' ^ c ^ . 
j a r n o s v o c a t ^ c i s q u e a d n e g J & M 
l e n t a p a r t i t u r . P o í l : m u l t u n f v ^ j 
t e m p o r i s p o í i t u r u s c u m e i s r a t i 
n e m r e u e r t i t u r : b e n e o p e k n t i , 
p r o a p p o r t a t o l u c r o r e m u n e r é 
l e r u u m v e r o á b o n o o p e r e & r p 
t e m d a m n a t . 
^ . A m a u i t eum D o m i n u s 3 & : o r n l 
e u m : ftolam g l o i i x i n d u i t eum, * E t i v 
portas paradifi coronaui t e u m . In 
d u i t e u m D o m i n u s l o r i c a m fidei, & C o i \ 
n a u i t e u m . E t a d . B e n e d i d i o . Cuius f t í 
ftum co l imus . Lc£ t io vi^ 
QV i s i t a i q u c e í l i f t e h o m o , q p e r e g r é p r o f i c i f c i t u r , n i í i R j 
d e p t o r n o í l e r ^ q u i i n e a c a r n e ^ q u a / : 
a f í u m p f e r a t ^ a b i i t i n c x l d m > C a n ? ^ 
e n i m l o c u s p r c p r i u s t é r r a e f t ^ q u f / 
q u a í i a d p e r e g r i n a d u c i t u r , d u m p | ¿ 
R e d e m p t o r e m n o f t r u m i n c e l o c | i 
l o c a t u r . S e d h o m o i f t e p e r e g f e p r o -
ficifeens, f e r u i s f u i s b o n a f u á t r a d i v 
d i t ^ q u i a í i d e l i b u s f u i s f p i r i t a l i a á c m 
n a c o n c e í f i t , & v n i q u i d e m d e d i f 
q u i n q u é t a l e n t a 3 a l i j a u t e m d u o ? a l i j 
v e r o v n u m . Q u i n q u é e t e n i m í u n ^ 
c o r p o r i s f e n f u s , v i d e l i c e t , v i f u s , a | j 
d i t u s 5 g u f t u s , o d o r a t u s , & t a ó l u 
Q u i n q u é i g i t u r t a l e n t i s 3 d o h i i l ^ 
q u i n q ^ f e n í u u m , i d c í l • e x t e r i o r 1 
í c i e n t i a e x p r i m i t u r . D u o b u s v A r 
i n t e l l e d u s , & o p e r a d o d e f i s n ^ i i 
V n i u s a u t e m t a l e ^ \ n o J ^ c / ? < 
l e 6 t u M t a n t í f 1 I 1 1 A A l 0 < i 0 
. . ^ i n t l u m b i veílr i pra 
xardentes i lnmanibus 
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€ V M P R I V I L E G I O . 
Val l i fo le t i apucí loannem Goclinez de MHHs. 
] . 
"EL T—> R . ] £ Y " 
O R Q u a n t o por peine de vos Puente H u f t a d o , R e l i g í o f d 
de la Compañ ía de í c íus ;y Le f to r de Theologia en el Col legio de Sala 
manca, nos fue fecha reLicioiij queauiades c o m p u c í l o v n Cur io de A r -
tes entero intitulado Simulas;, Lóg ica , P h i í k a , y Mctaphyfica j el qual 
enteudiades íeria de mucho picuecho pxiralosque eftudiauan las Artes,y 
Theo log Í3 ,y potque no le podiades impr imir íin licencia n u c ñ r a nosfu-
plicalteysos la mandaíTemos c o n c c d c r , ó c o m o l a nutftra merced fueíTe; 
L o qual vifto por los del nueflro Confejo, por quanto en el dicho l ibro íc h izo la di l igcn 
cía qus la pragmática por nos fobre ello fechajdifponc,fue acordado, que deuiames man-
dar dar efta nueíl: ra cédula en la dicha r a z ó n 3 y nos fjuimoslo por bien. Por la qual vos 
ciamos licencia y facultad,para que por t iempo,y efpacio de diez años cumplidos pr ime-
•ros í iguienteSjque corran y fe cuenten dcfde el dia de la fecha defta nueí l ra cédula en ade-
l a n t e , v o s . o í a perfona que para ello vuellro poder huu ic rcy no otra alguna,podaysimpri 
i r i i r jy vender el dicho Cur io de Artes entero,que de fufo fe haze menc ión , y por la p rc -
fente damos licencia,y facultad a q ü a l q u i e r l m p r e f o r de nuellros Reynos que nombrare 
des, para que durante el dicho t iempo le pueda impr imi r por el origmal que en el n u e ü r o 
C o n í e i o l c vio,que va rubr icado,y¡ í i rmadoal f in ,de Hernando de Vallcjo nueflro eferiuá 
node Camara.y vnodclosque en elrefiden. Con que antes y primero que fe venda í c 
traygaysantcellos juntamente con el dicho original,para que fe vea fi la dicha imprefio 
ctta conforme a el,ó traygays fee en publica forma,como por Cor redor por nos nombra* 
do fe v io jy corrigiola dic ha impre í ion por el dicho original^y mandamos al dicho impre-
f o r q u e a n í i imprimiere el dicho l ibroj i ío imprima eí principio,y primer pliego del, n i en 
t r e g ü e mas de vn fo lo l ib ro c5 el original al autor y perfona a cuya coila lo in ipr imieremi 
a otra alguna para efeflo de la dicha corrección,)'tai]a.,haffa que antes y primeru el dicho l i 
bro efte corregido,y taflado por los del nueflro C o d í e i o , y no de otra manera pueda i m p r i 
ínir el dicho pr íncípío,y primer pliego,en el qual inmediatamente ponga efla nueflra l i -
cencia y laaprouac ion , ta í r i .y erratas,ni lo podays vender,ni vendays vos, ni otra perfoná 
alguna hafta que efte el dicho l ibro enla forma fufodicha,fopcna de cae ré incurrir en las 
penas contenidas fo la dicha pragmática,y leyes de nue í l ros Reynos que fobré ello difpo-
nen y mandamos que durantcel dicho tiempo perfona alguna fin vue í t ra licencia, y man-
dado no lopuedaimprimir 3 n i vender fopena que el que lo imprimiere,y vediere aya pee 
dido,y pierda q u a l e í q u i e r a l i b r o s ^ o l d c s , y aparejos que del tuuiere y mas incurra en pe-
na de cincuenta m i l imrauedispor cada vez que lo contrario hizicre de la qual dicha pena 
íea la tercia parte pata nuertraCamara,y la otra tercia parte para el juez que lofentenciare, 
y la otra tercia pat epara el q l o denunciare,y mádamos a los del nueflro Confejo, P rc f ídc 
te,y Oydores de las nueftrás Audiencias^ Alcaldes,Alguaziles de la nueftra cafa, y Cor te , 
Chancillerias,y otras qualefquicrájufl icias de todas las ciudades, vi l las , y Jugares de los 
nucflros RcvnoSjV feñorios,y cada vno en fu jurifdici5,an f ía los nu^ agora fon como a los 
que feran de aqui adelante que vos guarden,y cumplan efta nueftra cédula ,y merced que 
anll vos hazemos,y contra ella no vayan,nl pa(len,ni conüen tan y r , n i pallar en manera aí 
guna.So pena de la nueftra merced,y de d/cz m i l marauedis para la nueftra Cámara .Fecha 
en M a d r i d a z^.dias del raes de Abr i l ,de i 614 .años , 
T O E L \ E r . 
P o r m a n d a d o d e l R e y n u e f l r o f e ñ o r 
l o r g e d e T o b a r . 
F A C V L T A S . 
L d e f o n f m C a r r i l l o V i f t t a t o r S o c h t a t ü k [ u i n 
T r o u m c i a C a j l e í U f o t e f t a t e a d i d m i h i f a ñ a a 
K ^ m r e n d o a d m o d u m P * N . Q í a u d i o A q u a * 
v m a > G e n e r a l i T u p o f i t O y f e c u l t a t c m C G m e d o , 
1 1 1 ^ U b e r D i f y u t a t i o n t o m a S u m m u m a d ¿ M e -
t a ¡ ) h y ¡ t e a m a F a t r e T e t r o B u r t a d o d e M e n d o z a , S a c m T h e o l o -
g i s p r o f e j f o r e c o m p o f i t m , & > n o f i r a S o a e t a t ü v i r o r u m p ' a v i u m ^ 
a t f y j á p e n t m m m d t c i o e x a m t n a t m ^ a f p r o h a t m j y f ü m a n d e -
t u r . J n q u o r u m fidern h a s I n t e r a s m a m m f l r a l u l / f c r í p t a s . Q j 3 n o ~ 
firi offictj ( i g i l l o m u n i t a t d e d m u s M e t j m n A , O t e v t g e f i m a f e c t i 
d a z / l p r t l t * > ¿ l n m / ó i f . 
A l o n f o C a r r i l l o , 
V i f i t a d o r . 
Complutenjium. 
N D c í n o m i n e A m e n . P e r h o c p u b l i c u m i n ^ 
ftrumentum c u n ñ i s p a t e a t e u i d e n t e r 5 & f i d 
. n o t u m 3 q u o d i n p p i d o G o m p l u t e n f i T o l c t a -
n s e D i s e c e f i s A n n o D o m i m m i l l e í i m o S e x -
c e n t c f i m o d é c i m o q u a r t o , d i e v c r o q u i n t a 
r n e n f i s A p r i l ^ 3 florcntifsimaCompluteníis A c a d e m i a , 
i n C l a u f t r o c o n g r é g a l a , i n q u o p a r i t c r c o n u e n e r u n t d o -
m i n a s R c ¿ V o r & D o ñ o r e s d i í t ó V n i u e r í i t a t i s & f e r e 
o m n e s M a g i f t r i í a c u l t a t i s A r t i u m : v í d e l i c e t d o m i n u s M a -
g i f t e r D o n ^ a l t a f a r M a r t i n e z d e C o n t r c r a s R e f t o r d i ñ c e 
V n i u c r í i t a t i s G o m p l u t e n í i s ^ D o í l o r A n d r e a s P é r e z , D o 
ftor B a r t o I o m c u s D o m i n g u c z ^ o f t o r S o í l a j D o f t o r F r a 
c i f c u s P é r e z , D o f t o r M o r a l e s N i e u a , D o c t o r M a n f i l l a , 
D o f t o r L u d o u i c u s B o n i l l a , D o í t o r D i d a c u s X i m e n e z , 
D o í l o r F r a n c i f c u s P é r e z , D o f t o r D i d a c u s M a r t i n e z > 
' D o c t o r , F r a t e r L a u r e n t i u s G u t i é r r e z , D o f t o r M e l c h í o r 
d e B o l i b a r 5 D o í t o r D i d a c u s F e r n a n d e z , D o ñ o r A n t o -
n i a s M a r t ¡ n e z , D o £ í : o r F r a n c i f c u s P é r e z d e O u i e d o , D o -
ñ o r V i f t o r i a , D o f t o r D o n l o a n n e s d e P e r e d a , D o f t o r 
F r a n c i f c u s l u f t c , D o f t o r T i n c a s , D o f t o r Z u r b a n o s : o m -
A í c & D o é i p r e s i n S a c r a T h e o l o g i a d i ñ e e V n i u e r í i t a t i s . c ó -
g r c g a t i & c o n u o d a t í j 3 e r d i e m a n t e p e r B e d ^ Ü c r l i i f c h e d u -
l a m r é i t r a f t a n d s e d e f e r e n t e m d - e m o r c v f a s A c a d e m i s e ; 
d i x e r u n t & d e c r c a e r a n t - q u o d c o m e n t a r i o s h o f e e i n v n i -
u e r f a r n A r i f t o t e l i s L o g i c a m , i n o ñ o l i b r o s P h y í i c o r u r n , 
i g i l ^ b ^ o s . d e ^ C o e l o & M ü d o i d e G e n e r a t i o n e & C o r r u p t i -
o n e , n e " c h ó t r í l i b r o s - d e A n i m a , & M e t h a p h y f i c a d o f t i f s i -
^ v ^ m i P a t r i s fietri H u r t a d o d e M e n d o ^ a , S o c i e t a t i s l e f u , m a -
^ g r f ó ' ftudio d a b o r a t o s , & á f u p r e m o S e n a t u R e g i o h u i c 
. í i l m . c e A c a d e m i c é G o m p l u t e n í i c o m m i í í o s f c d u l o & a c -
c u r a t e p e r l e g e r u n t . I n q u i b u s v n a n i m i t e r ^ e m i n e p r o r f u s 
d i f e r e p a n t e ^ e n f u e r u n t n i h i l c o n t i n e r i S a c r a e d o í t r i n ^ , 
a c b o n i s m o n b u s q u o q u o m o d o a d u e r f u m : f e d i n e i s v i m 
i n g c m ^ m a x i m a m q u e . d i H 
v k a t c m ü imú c ü m c l a r i t á t c , & o m n i u m d i f í i c u l t a t u m 
q u ^ a g i t a n f o l c n t e n o d a t i o n c m i r i l í c c c l u c e r c . Q u a r e d i -
, x c r u n t c f e d e c r c u c r u n t o p u s c í r c d i g n u m v t t y p i s m a n d e * 
t u r , & i n p u b l i c a m í t u d i o r u m v t i l i t a t e m i ñ l u c o n p r o -
d e a t . E t d e c o r t i i f s i o n c d i f t i C l a u f t r i j d i f t u s d o m i ñ u s R c -
ñ o r & D o ñ o r e s 5 D o n l o a n , d e P c r c d a 3 D o ñ ó r M e l c h i o r 
F e r n a n d e z : B o l i b a r 5 D o £ i : o r M a n f i l l a ^ o ñ o r F r a t c r L a u 
r e c i u s G u t i e r r c Z j D o í l o r L u d o v i c u s d c A r c l l a n o , D o £ l o r 
" T i n c u s f u b f c r i p f e r u n t i n f t r u m c n t u m V D a t u m d i e m e n f e 
& A n n o , v t f u p r a . 
( ¿ M a i n ñ t r B a l t a f c r M a r ú n e t i D . M c I c l i i a r F c r n a d c ^ 
d e C o n t n r a S ) R e f f o r . 
D o f t o r d o m i n a s l o a n n e s á 
P e r e d a & G u t i é r r e z . 
U o c l o r S a l a s M a f i l i a . 
D o f t o r r r a n c i f e u s 
d c B o l i b a r . 
M a g t f i e r F r a í e r L a u r e n 
t i u s G u t i é r r e z , , 
D o £ l o r l o a n n e s d e 
T i n e o . 
A r e l l a n o . 
L u d o u i c u s d e l a S e r n a ¿ h Q o t a r i u s 
o S e c r e t a r m s . 
v 
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JOA ini l.vim p. 51 í'.i^.coha.lin.i^.progrcditu.lipíogredivt: p.j i.lin. ío.^gniíicatur aitl.ngnificaturipfa 
p. j4.JÍ.'}6.col.i.liñ.3P.ftaícun;].fl:atum.ibid.di!p.44de propofitione le ge d ilp.z.de terminortm projrne-
tatibus.p.jí.^.z col.i.l.ií adíurogeheasl heterogéneasp.,7.$.í.col.í.i.¿o col.r.bonar artii.mumaltnce 
flouitl.bonarüaFtiúaltriceflormt.p.^.^.s.coI. z.l.M-nibilii.nihílibid.l.íp.indcclinabinabilél.indeclir.a 
bil¿. p.j.S.^.h.j.z.ferre legefere ibid. facrolege tacio p.45 4'.i4 col.i.hn.i.&quátitate L & qualitatCjp. 5¿. 
t t.feftionisíeétio j.difficultatescircahácdoftnnál.redio ) j.deexc Uílaisibid.í.57.ccii.l.4.cnce¡eaece 
l.enucleateibid.ün.j.inucftal.inucda.p.íT.col.T.f 8.1.z6.obie£í:usl. obieaum ad^quatum pag^ü.col i« 
^. jo.iin^.operatio.l.apprehcnfio p <>í>.col.i.^ . 1 s.lin.z.fenfusincitl íerfu incídit & col.2.(J¡. ló.hn. zo.in 
• gnis ficut fiidLinfignis fi¿ütin pag.7o.$.io.lin.24. ollumlaftam &; Ün.iS.aiuem l.adump 7 j;^$^;fin. 1. 
denomitaturl.denotaturpag^s.^^.íin.3.dioLdicop í>i.<5.6.1ir.i.Nominaunü.Nomi; aiesung. 18. 
8,iin.í4,S¿vltimásilloru 1 &eítvltimusillqrum p.n4. § lá.lin. 15.llngularemindiaiduítionis i-iingula-
riumindiüiduationep.iií. § .34.1in.i.poíIet 1 poíTe p.i 17. ^¿Un.ii .&hpj? Lnunc 0.124 ^ .lí.iin. 
i4.íecUndul.fecundump.i2'S,coi.i lin.i j.deíytare h d^lirart. ibid. j^.zjlíaj.íme prseterl fine S¿ lin. 20. 
tamemelius 1. melius p. 13 j.col.i.lin. zi.veltutiorisL vetuíHorisp. 1 ^4. <J .1 j.iih.í liD.Thomasl Ü. 
Thoma: p ;44 col.Í.lin.6.ante vltimam deleátur quum habeat vniuocú 0.141.^ 19.1.1 j . eroo orane im-
diateoppoílcum oii;mer3e,ertimediate oppoíitumnon entideleátur p. 141. §,j j.lm.y..acciftéíi.s 1; acc« 
<lensp.i49 col i.iin^.perfeftusl.peifeftiusp 247.1iní.tubfedionesl.fubff ftiorefeq p.i5y.col. 1 lin. z, 
magisl.magisquamp. 1 í^.col.z.lin.antepenultimapropoíitiol.propofltioncmp¿ 150. $.it.lin.5. Stoci* 
fummartim]kíloicifomniaruntJin.8.mliusl.íüftüsp,i9j.col.i.iinjZi.illiquil. iliiquep. 202.col. z.lir.)-. 
íunt 1 lum & lin. 16 neceísitati 1. neccfsitari p. 157.. § 37.1in.6 tam Letiam p. ií] i.ljn. vitima $.121 maiori 
l.maiórp ií^.rit.íe<3-.'f.quarudeumLquaturp.2ó5'.col.i.iin.J2.ar..l.inp 211. ^ 13-lin.tí.in-priüaiicne 1. 
priuatione &iin.i8.prapofítol.oppóíitiop.2i4.coI.?.lin.24.organÍ2atl.orgariizataí p. níx § .JÍ. Un. 14. 
humanitas,! humanitatisp 2}f. $ .^.lin.i.conüerful.concuríup.226. ^.yrt.iin.zi.partei pette p.r^i, 
^.13.1in.i.quomodol.quando p.z9<). $.61 iin.i.fententiadeleátur p.281. jJ.^Jin 7.cominütikátíel.cá 
inUnicatp.z78.col.J.Iin lo cohtinu.l.cótinuap.zSS'. s lin-s.ibi l.vbij & quíadeieatur p. 343. Si^jfXitx 
forpereUorpere p.3 5i-col.z.lin.zo.bóbadix 1.bombarda? p.]7Í-$ .'¿6.iin 5.:iíruier l.íirnul&i .> 54* 
lin.i.abresl.abfrep 373. ^.IÍI lin^.früftiuanl.flüduantp. 350 col.i.lin.T.nonftl.finonp 382. $ 34. 
i.S.partiali l.particulari p.3 í i.col. i.lin. i.eduem Leudé P.378.C0I. ul.i.pr^dicatur l.pr^ecidatur p, 359.$.6 
l.ú.upitucl.opponitnrSc l.t i.acquiíitioni l.acquiíito pag.35 ^ z.Ün.vhiir-a pnuat,¡.priuatiuap.4i(í. 
^ .5y.lim5.hictf1culal.inefilcaxp.41 i.col.i lin.244eíll.vtp.4:.8. (J.r3.íorum l.tbtumibid^m mudefaciea 
tis l.madefacientup.488, .i4.reíéipimí. rerpiciensp.^c4. $ 47.inclare l.inciin .rep-434.00! Jin.b.quia 
{jattesl q na parte pa¿;.47(í,col i.infíne .í> moílemi.Moíemp^??. § f-Htl 3 fídeai.dehde p.(J7i».col.z• in-Vltiniaílipernaturalitamen l.fupernaturalitatem p. 318. $.z3ilin.i.íigno l.imagiñe p.Szf.^'.z. i in . j i* 
cfFeftus l.affedus p.8i 5.col.2.1in.4.velcitatineníi l.belecitatem p. 1 o i j.col. 1 l.íeg.ViútáSé 
Con cftaserratas conform? con fu original, fecha en Valladolidá diez y nueue Se-
tiembre , m.l y feyfcicntoj y quinze. 
* X X A S S A . 
YO Hernandodc ValIejoHfcnuanode Cámara del Rey nueílro Señor, vho de los que refidenelí fu ConíeiOjdoy fee,que vifto por los Señores de!, vn iibi*) que compufo el Padre P-edfo Hurtado 
de Mendocá, de la Compañia desIerus,Leaor de Theol^gia en el Collegio de Salamaricjyde vn Cur 
íode Artes^enterOjSümulas^ogka^hyfica, y Metaphiííca,que con fu licencia fute impreffo.Taíía-
ron c'adít pliego del dichq libro,a qu'atro marauedk El qual tiene trezientos pliegos, fin el principio, 
que al dicho precio, monta cada libro, en papel, mil y dozientos maraue .tis, y a e¿l:e precio fe han de 
cortar los piiec os que el dicho libro tuuiere demás délos dkhos trezientos pliegos, en el principio, 
ia{ra,erratas,y^ndex,quc hada aora no fe han impreffojy al dicho precio mandaron fe venda el dicho 
llbro^noamas.y que eAa taifa fe ponga en el principio de cada übro para que fe íepaloquefe hade 
llenar: y que no fe puécTa v ende r,ni venda de otra manera. Y para que del lo coníle, de mandamiento 
de loV dit-hos Señores del Confe)0,y de pedimiento de la parte del dicho Padre Pedro H urtad^jdoy 
«íla fcc.ea.la villa dé Madrid,en tres días dé mes de O (3:ubre,de mii y fey feientos y qüiíize años, 
Hernando de Vdle'w. 
N V N G V P A T I O. 
I L L V S T R l S S r M O G A R S I ^ P I M E N T E L . 
B E N A V E N T V M . 
j ^ ^ ^ ^ ^ ^ í P t e frir^ama^s te P^ilofophU falutem^ouera h¿c Prlncipi 
Opttmati, de noJir'uDoffionhus ^ ) O rdmc plufjua optime me~ 
rit.o.¿¿uí ficm IttUrasregMrecomlíamtjridernaHerfas.Eum 
longípím^aaexicproregnHmpr<c potens, pw tüuftre. l \ ( j c 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ intenm iiícr htc¡mepatrono aufus '%fulgus'yt€idemtidemflagt^ 
tanSyJrímtikm ad¡ecandam f t j r v r t n d á m H y d m m J m p o n u -
nahócpof tu la t io^i fapr ima fronte'Mhaffecltone^nonamwne, A prnonam^ue 
indaspotitM (jtiámjeruim l i tcerammpatrocmmm.Qiéamtamen oppoítunal 
A n t e a n n o s a n l m u m q u e g e r i s 3 c u r a m q u c v i r i l c m . 
<LAmmamquepumkmánimant mgen'mm acreJemhjqueprudentta. D e d i í i i 
njtrwfqtte¡tgna,-g) rara,necraró,. I f u d e n ú ^ í n d e x l a u d a m m ¡mpermminl i t te -
n\ j ¡ a p i e n t e s : q m f m i t e nonfingmt ánimos.Creatits jR^cicrSalmanUcenfis% 
<?.y4cadi'rmd¡D o^iorum d c ñ m a ac numm^nohíhum adolejcentmm frequenua^ 
0 / pnlltcis Jiipcndip ¿ínter ownes Chrt f t iamjsmiJ l luñnmam puer admmiflrajü: 
id men hvmínunuredecirii cuhitommifedcum ommam laude..Quapmdentia 
cpmcndat3non partamifid hetreditariam, hauflam ¿ parentum prttdentifsimomm 
c c r d r o c M n j a n g t i i n e ^ U i B c G r a a j i u i t c j i i m o m u m d l e ' v í lu^ventute^intala^ 
c\?vtentim<vent4 flore ^ntilh d te occafaaut degraruitate,qtiereU¡attt de leruitaíe> 
defpeclm.Sic tn te m emt difficiUm Soctetatemfacilitas ^granj i tas i^vt omnes 
arbitranted tehemuolltia féjtfficijs honeflatos.nechcerervllneafaalhateadle~ 
'-ultaü ahuti.Dijjcdere no femelMagnatumfilijftudio anteeundnde ilhberali ab 
ilíts homre inferior noh'ilitas quentata :te eum ómnibus p r d j i i t i j h ^ t qm reciproce 
de primo confifíii contenderentjccum de njltimo, ac te uincerent- catenpradica-
rmt líberalem m je honorem.Hác claujulaTobiana !npHeritia Egifii fenem: ( /w-
qm)f:nex animué puenfujcepit [arud-.Q^quodin hifinone ojox ahjonatperjon*, 
tn te ammus corpon^tatt mores.De ingenio ? A í i ( e m m fatum a d d i t l o m m ¿ ] d £ ~ 
cemtihus i qmbusfape non aliunde laus quam aut ab alidmm fama ¿ aut d taEin* 
ra rveritatis. ALgre ferrent mei Cantabnpublicas adulattones, ftjdefcripto-.d qui~ 
bus cíperte ^ / (y mere culta ^veritas.o^ qmbus ftent te/ies-.profiram, Salmantica 
studuifii Philofophue, more Prmcipum^mpenfo multo tempore mutuis amicorum 
ruifitatwmbus y ahjjque adfiudium tricispalatmis. Confeclocurju defcendiJlUn 
arenamcum t u e ^ n o ñ r o ^ etro-xonfertis mambusdedi[i'mEíioneejJenti<t ab exí~ 
Jientia¿tam cruentogladio njtmterommí^m admirationem tihipubliceacdama-
rit 
N V N C V P A T I o : 
rit DoUor qmdarn JhiologuSyratHS^rg^mentmnlolummfofsthik: cui fu ír idem 
reípondtjii uentatem fiare ab a d ^ n j m o i ^ j S p h i n x í n o m d o ^ m n j e t e r a m i s M a 
g i f í e r J J a m s , ti* m tyrocmo OEdiptís. didtaneram jfompeIom,<-ve£ia 
Saímanticam ab amitonl'm^njija dtfficiha novpanas oh <vcríapaucaíqueisdptis 
ínteypres mamdticcns adintdl ígentíam. E a oti/Áu lu f i r a f t i , ^ i l l u f t r a í ü p M c a 
propugnationtiliiccíamante pddagoga, qmd mhuerere dot írma contra precepto-
rem } ^ per argumenta teníatepalinodíam: conchímatcim fíiítyféj ofienfamy ubi 
m ipfi phdojophm cums definfrfacdltma,qiiceperanttqms ¡cholafitcís, mgenitim 
iaEhtantibtis.dífjicdbmacaptu^ac te cetens emmere. Q u a n c u l e n t a f o l e n c Í n -
t e r v i b u r n a c u p r e f s i . H i s d tecoíluces.zAbaíijsfgenere'Áegwaparentc-utroj^ 
Hiípams amabdsorí,formtdabdíoñH<creticís3 fg) Adalonmecams^per totüorbe ce~ 
Itbriortquamcgeatcomcndaúone* H<ecnon ptátereunda t illtífirifimas f a m U 
has ornat2\€X'vní4sm bello captMS'.qaem gefiant catenatum m parmis:d tuo atauo 
obtruncoíti quinqué Mahumetam Seges unoprá l io mCapite 'J^egum a p u d L u f -
taños:potcrac tile quinqué coronatis capítibm ceronareparmam-jctidem quondam 
'M¿gcs Aragoníj¡Ham:d.ejpexittam l^egjumgenttíiúumiadiecit Gothicis rvandis 
quinqué argénteascGíuhasjvftgne Hi jpmi ínf i s Jpofíol í ¡ c m jacro die njiElorm 
fütitttsteam ccsloadfcnhenS'jictatecompejcens militartsglori<e fiimulos ¡ l a m m* 
bdíluí nacos, de ülts ac fiegibus eodem aBo trmmpho. t s ldam m i gloria cumulas 
accedit ab Excclíentipimo loanne 3tuo párente ¿ertatim a J t r w 
m R e g e s d e k B ü habmtcElomill iumpedttü fg) cqmtumquatUQrmillittvi a d L u * 
fitams commonendum cfficty.pietate njere Machabeeapitos armatpro Reltgione 
f t j Rege. Prudentia fé)fiudio bompublici Valentims f¿) Weapohtams impera-
mt\tam admiranda mtegrítatefententiam dteit inCon^tlio^tCajiclla non in^vi* 
dcat fymee Fabricium,zyíri/ i idem J t h w i s , Acceditfratrum exercitus. Comes 
JLtmenfs,A4archioncs ZJelezjxnus f¿) ZJillarenfis.Pnmusexemplar 'imitmdum 
a (VttisPrmcipibus¡perpaucis'.a Tteligiofis fevtmam multis, Secundum nonpra-
í ir ingit fatyra^ud Optimates 
S t c r t l m u s i n d o m i t u m q u o d d e f p u n i a r e F a l e r n u m . 
. •; S u f f i c i a c . •• o v / u v Á ^ ' W ™ ^ ' » - : \ 
I n quo.^  qtm dm certent de excellentiafian>itas féjhíeralitasjis m n q u a m c o » 
pojítaiñatit bona caufarvirtus ñutíaque. Tcrtíü Uonem ex hoc rungue: Inclina-
mtPaterm addefcenús humeros bonampartcmlJS¡japolitam Regni, haudad ex-
cut iendumpondus: ¡edadpcmulumfi ly .Quodnon minus h o n e ñ u m adolefcevü 
quam Hercuh / u m n i a £ t concitata expeElatione aíripuit Phalemnum 
S i d o r m i e n s v rbes Ccapiojquid m e f a ó l u r u p u t a t í s cu v lg i l avc ro . ' 3 
C / l u v c n u m 
Ñ V N C V P A T I O . 
I u v c n u m a n us emicac a r d ens. ^ m i o r S a f m d e s ^ u a t u c r f H ¡ m i ? m it l l l : 
é ¿ ¡m uñí mentís non pendcbtcpetlen n 'ijim carne fixm. Eruhuere p ú t j n u s lucem 
aaípiccre ¿juam dypeoi ,homiardas,fr¿¡iay njiBonás^ triHmfhos.Ade¡pmn¡o de~ 
jueruntprália m Belgwjlle milli^E^mtattu Medwlanenfi fraft ciusbelbcHm ce~ 
anitpwTius^oidorfuscamfexccntts eqmtihiiS<c¡migentoi Pedcmontanorum eqm-
tes 3 0 ? mdlc pe díte s 3 fugauit hosiem, cepU sircnuitm mdttem ac duccm ^yy/ar-
chionemCalwjJamm cum ahp duo de njíginti mhúthus.lterum ñ m g e m faciens, 
armato capite non cajside^[cd^írtme^e de repente ^uidit cum johs qu atuor Joctjs 
medios ínterhofles^pctitum cjuinqmesfclopcttojacentem-in tcrra.Ind? cnEíus A n 
tdus recipit equttm¡errantes fuos agglomerat^ hcftespetit, {£/ cc^it ti rga r u ó tere% 
oce l^s m M s ¿ a p t i s nonpaueiStacm pnmis duoífa ducihM'^ ataphrattommCjalii* 
a eqmtatus j altero a j e , altero a familiar'i. Scepe Prmcipt'im ímpetu retujo^ahaito 
hoñdt exemtw.ftaEiis m dcxtro cotnH tquitatu ^ ) H e í ^ v tijsicaptis hosti íusfer-
ro {amtcts h e n i m l e n t i a ^ múnere mltaurat apud ¡ u d a ¡genenjos A í a g m C a . 
pitanet fpintíis, '•veré Hijpanos, Utdacus 'Neapoiitaná cUps úut ior , rvrhmm 
¿ M a h u m e t a n o m m eiicrjor > domitor AJaiiromm, mjjtts d^Trmcipe F d é e r t o 
dd expl.randam cUjJem THrcif &mtduahus triremihus <uu¡garihíis aggrejjus ditas 
altas Imperatoria^ * Dammtenfcm oAlexandnnayn > mdtente integra clajjé 
Turcarum \ tam inóptnatoímpetu fg) cclentate 3 ^vt eas wowento captas in S i -
cíham traxent^'tm Zr'iftrtmt ^Vehsac rerms potucrint n j i B o r u Utit iamjnrvi~ 
didífegetem cxtonju&re. ¿Aíart'mm ijit^plendorem n o l u n t e h m í i U n ah ^Ante-
rW?30i aly'iíkíThortfai cjje cocluihus c¿cca "voluptatum catcnaiLaudaí i lms enm 
genio qva eum hofte bcHigcrattmede tampneclanstrmmphisturpis .agentur. Se -
qtiimturHicronymm ^ ^ m a n u e h l i e legionts Inhmus¡auxi l iante Adelphcnfo, 
'Duccm i d ¿¡tío ohitddatur.; cu'fms fugauit.tncampum fe/fpoltadomwatus. H . c 
cóhortemccjiiüfírem ducensjul? Adeiphonfi ¡eiujdem pMlwrum ac-uiciuriarum 
foctus^ih ipfof.hi-áceipit Alncntrn 
D 1 fec p u cr v I r t u t é m ex m c , v c r u m q u c 1 a b o r c m . 
CumzSbímort ia Cohorte d'gloria contendit<¿Mineru<e choms-.eo maior't arma 
tus^irtuteadhatmendam palltdani ^Tyrenem^uoplus h<ecdefipit Principum 
palato.Choragus T^odencusicui oAlcantarenfiopulenta C r u c e ^ m m w e GuV.i -
co mutatis pro Cruce , fé) nomine Patrtarchíe Gotht, paterna gloria flimulus ad 
pirtütcm frj doEinnam : qmbus in florentijstyno ordinisCollcgio defuóluretad 
admir^tionem. frenajeus noñrá Societatu lUÍltfsimacuray ah dtcatis T^eBoratt* 
•g) Decanatu Salmanticen(¡umi<-virtutepropria f/Jftudio digvuspaterno hono-
re q-J ammricertwpntdens adolefcens/I^ehgwfis Ordimbus fiémata fine uirtute 
onen eff?3non hor/on. f\^ecin gymnafa'i/olitatur alis^ve/irt ^ ultuns^ecjc quif 
tuetur conchhgentditij, 
V i u k u r i n g e n i o - c u t e r a m o r t i s c r u n c . 
ferdi* 
N V N C V P . A T I O ; 
Ferd'mandu^ahdiu ¿Mmerrv<e) ft) njirtutum cultor paíatia fioncolentmm^ 
Jpem ajprt <2(juand<t glome mditum.^dole jcemyaí jem, necpetem, nec fctens, re~ 
nuntrntíis (ÁSalmmttcenfthus MagijlerjchoU-y alte retmcntiíus prítteritt 2^e£íora^ 
tus cum tucunditate memonamyndeaHj^tcatpfcne&am: 
V l t r o íz p u r p u r a f u p p l e x 
Obcurit;&: f o l u s m c r u i t r c g n a r e r o g a t u s . 
PetruSiacumine^na^ fg)poliúoriliUeraturamUi fratru cedens: penfts ah E c « 
ele fia (^tmenfimuitisaureomm rmMus muctpen(ífi nobis addítmcumfiupofeei 
rvefirafamilia Tr'wapumjenentiumpuerumper multas menfesiijí fraffts con* 
ñama>Soc ie tat i reddittts, cenclamanti 
Q u e m n o n T y ( l i d e s 3 n o n L a r i f f k u s A c h i l l e s : 
N o n a n n i d o m u e r e d e c e m m o n m i l l e c a r i n a . 
Vincentmm 
G r a t í or & p u l c h r o v e n l c n s i n c o r p o r e v i r t u s 
A d i u v a t , 
Inipftadhucpueritia A í T e r e n t c n v i r e s , a n í m o r q u e p a t e r n o s . 
Cums Jpkeri machia 2%eBoratus Salmanticenfis pro pila , u t rhinoceroná 
taums. Hennciprudentia, docinna, tntegntas, ft) levitas, Jatís explórate admí~ 
ritjiratione SalmanticenfmmyQomitatuspaterni^celeberrimi ¿o l í rg^ Conf l i jOr* 
dmums(£) fuprema InqutfiüomSyOmniumplauju, f¿) acclamatione. O ruaUdum 
íu-venu agmenx^uix auditumab omm<t<i¿o. C u i no pana centena pana rejonan • 
tium Or torum, 
C f E p í f t í s q u o f i n í s e r a t . - p r l n l o r d i a v e f l r a 1 
V i x p a u c i m e r u e r e í e n e s i m e t a f q u e tenec is , 
A m e genas du lces q u a m ñ o s i u v e n i l i s i n u m b r e t ; 
Q u a m q u e r i d e n t i l a n u g í n e v e ñ i a t setas, 
eSMartigenam Palladiamejue Coronam u t m f l a n t du¿ geminantes M a r ~ 
chiomjfc-.Veltzana fé) Xarandillana: M a r í a fg) M e n a a 'Vtmentel. Mente% 
argutijs, rvirtute, decore digna 7(egno. tAnceps.plus neab ijs Hifpanarum 
Matronarumgloria quam ajirorum d fratnbus auEla^Claudat aciem ¿ M e n c i a 
Stunica^]{equefens jnclytaHeroina-.ruiEiura a'vum. immortalem mortalmm 
memoriauui d Ludonuko Stuntca j%equeJensA4ax. Comendatam CaftdUt 
N V N C V P A T I o -
^ Ttelgij modemore^ ¡i fangmnefortitadogjpmdentia' .aí hac<voUs:e mam mis 
propmata a<vit a gloria edoStis ad dlam i t e r . Q m h m f m t w 
Q u a l i s B e r e c y n t h l a m a t e r 
L x t a D e ú m p a r r u c e n t u m c o m p l e x a n e p o t e s 
O m n e s c o e l i c o l a S j O m n c s f u p e r a a l t a cenences. 
Hétc [¡ccattere l ihr i lachrymasbáuf lasaMAcenau abjente^cumulatiiam i m -
wortalí mfanjorisgloria^aphteque teslancts, cm tu ades3deejje nulium, ZJalc, 
VaílífolesiPrid, f i o n . O^ohm, ^AnnoChnfltano, k s i ^ . 
Tucnte Hurtado 
de ¿ M e n d o z a , 
m 
D I S P V T A T I O N E S 
[ A S V M M V L I S A D M E T M 
P H Y S I C A M , A P E T R O H V R T A D O 
D E M E N D O Z A , V A L M A S E D A N O : 
D E S O C I E T A T E I E S V . 
P H O O E M I V M I Ñ D í S P V T A T I O t 
NES D E S V M M V L Í S . 
V M M V L Á ert 
páma fumma , í iuc 
coraperidium , aut 
epilogus p l i í r i um 
rer um.á tíialcdicis 
vfurpatur pro i ía-
gogCjfeil compen-
d i o , quo breuitcjf -
éxp l i can tü r t c rmin i , & argumctatlones, 
quibus vt imiir idfacuírat ibusjquae ratio-
c i n a t i o n c ^ dircurfu dírcuncur, v t i n D í a 
I c í t i ca .Ph i ío foph ia , Medicina, T h e o l o -
gia, í3cali js ,Quacprarmittenda etiam erat 
anteiurilpericiainjfi r a t ione j&in tc l l i gc -
tia traderetur. N a m & exaiKftoíitatc le-
g i s l a t o r u m a r g u m é t a fo rmantüf ,q i ix i u -
uantur rationc,partiin ex conictfíuris,par 
t i m e x l u m i n e naturs peri ta . í u t i s a u t é 
peril ia, i ta docetur áConful t i s fine a rgüe 
d i forma,v.t v i x apud illos audiatur. V c -
tuf t i Diale(ftici perperam h n n c t r a í l a t í í , 
Summulás vocarunt} nam in eistradert-
dis tam fufe laxcque vagantur, v t n i h i l 
viderentnr a í lü r i j niíi in S í immula rum 
carceresomnem phitofophiam natura lé , 
á tque diuinana detrudere, quamobrem 
ñ o n tam'fummam5quam immenram effí^ 
ciunt rerum conger iem-Ant iqui Parific 
fes íe totos imraerferein íophiíinara com 
minifeénda, ac dilueii(ía3 rati íe qui i d in i" 
n u m afferre ¿ fi quam nugam faliacern 
afferrent, Pctrus Hifpanus modeiatior 
e x t i t i t i n S u m m u í a r u m dortrina , quairi 
tarabreiii,ac dilucide t r sd id i t , v t m é r i t o 
a b ó m n i b u s Sümuí i f ta rum Princeps ha-
beatur, Dominicus Soto, v i r pietate , & 
doftrina cíarus, Summuiis Pet r i Hifpani 
a f tu l f i t , commenta í i j s ine ius l iaros: feci 
ad modum fufis.Sotum círcuncidi!: V i l a l 
^ a n d u s í l y l o breui,claro,& eleg: n t i . V i -
í l a lpañdum íupera t Toietus bjeuitate cSc 
e l a r i t a t e q n i antiq üum i /k id , im mane 
chaos Summularum ex fcholis ablega.-
í u n t ^ s p t a q u e cíl Philofophia b r e u i , ac 
dilucide docen , fuo;atis vocum tenebri j , 
& horrorc .Pc . t rusFófeca íuis in f l i tu t ío -
nibus lucem attulit Lufitaniac: t an í i cm 
Col ieg ium Conimbricenfein fuá L ó g i -
ca nuperrirne e i i i i lga tá ,omnium feliciísí-
me , & apti ísime hisde rebus cjifputauit» 
Equidem breuifsimc p r s f i r i n g í . m -
d c c t n t t y r o n u m ingenia ad alteras í i U¡ -
4 late* 
P r ó o e m í u m 
tates <:ap€Írenc!r.s longamomniunjL, 5c ad po{; t íonem alefpondentc ñcga tam t Sé 
2 . 
amufun dirpntat íoné in íua loca reijcics: 
t u m ; v t vnicuicjuc facultad morem ge rá , 
tunijne terreantur audicoreSjarbicratij i h 
clanísinfa philofophiaeluceomnia tenc-
br i sof funüi . 
Quos t am^opor t e tb reu i t e r imbuí ar 
gucriui ac reí'poncicndi praeceptis Ac p r i -
mum argurné tamur entiraemdtejautlyl-
logi(ino,entimeaia duas habct propofitio 
qi)idcríiIucU:Cnter,optiiiiaa(ftione, Sí vo 
cismagnitudine pro capacitare gyniha-
fi^ímc vpciferationejpeduni crepitu,vul 
tu ,au taLt ¡one i inmodeí la : certus.melius 
c í í e , duos íylíogifmos efíicaccs tnodefte 
proponi,quam cciitum Tropas ( vt a iunt) 
diílbliitsSjaut arcnam fine calce. 
Quiautem re fpo i ide tmodc í i i a i t idem ¿ 
eget,ac detecto capite exorditiir:/;?íe?Z(í/t 
nes,c]uafum íecundíepraefigitur h^c V o x probáte vigeñi'éfüs coriñifciptilus Lo%icamef-
ergo^tit ¿gmo-jqu.e í igniñcat , eam propo fcpraSíicam,^ argnmenUitur ^f.Tfcinc re-
í i t ionera ex pr ior i deduei:exeiripli gratU 
omnis homo cumt,ergo Petras currtt.Vúmz 
p r o p o í m o vecatur at¡íecedens3Sec\id3iVo 
catur co}ife(¡i4ens,6c confeqiieKttitSyWogK-* 
mus tres habet propoHtiones, v t omms ho 
moeñ ánimal. Fetms efihomo} ergo Petrus 
efl animal z Prima propofi t io v o c í t n r a 
Dialccticis ;?.?^/oráRhctoríbus Fropofiriú 
Secunda vocatur á Dia l e í t i t i s Mlnot á 
Kethoribus ajfumpth : feftia c&nfequenSj 
Vel confequetitu/diiheionhus aurem ÍO-
jj/ex?o.Argunajentánti animuseft probare 
aiiqiiaiB p ropó l i t ionem a rc lpódentc nc-
gatam j quam propoí i t ionem non debet 
propone.einaliqua ex antecedentibus, 
í e d i n confcquenti;aIío<|u1ncomrtuttcfet 
pe t i t ion . m principij.nam peranteccdi-n 
tes viarn muai tad {'uum intei i tum jaetc-
netur modeí le proponereargumentumj 
petita pfius facúltate á Rectore, vel Deca 
Ko:deindc a Principe aliquo vro( í i forte 
adfit)portea apricfide, í iue difeeptatore 
tont rouer í i íc j t ándem ab auditoribuscir-
cumfuíis . Facúltate petita p r o p o n e t f u ü 
incentum exempli gratia: Jntcndoproba' 
re ingemoje fujlentans Logicam ejfe prafficit, 
& argumentar fu ,orams feientia dirigempo-
tenliam ad conficiendum ¡tmm obüctumefl 
practica Jed Logicit dirigitpetentu ad efficie 
pctitintegramargiiiTientanoncm: qua re 
petita,vel (vtaiuri t jrerurnpra , r e a e r t í -
tur ad primarti propofit ioncm: quam ve l 
negar,vei concedí t ,vel d i í l i ngu i t , vel o-
mir t i t diccnsrír^^ff/fí.alijstermmis v t i de 
decet refpodeme. Si prima propofitione 
negst.ne pergstadfecundam , qu ía fpe -
í l a t ad arguetem ea probare. Si eam con 
cedit.pergat adfecundam, límiliterfi d i -
bitjrwJeatiÜohcc fiílat {n vna propofit io 
ne ner i t a .Cu autem diftin^uit,debet d i -
fHncHo duas partes habere^ vSc in nngulis 
diuerfi etunt íenfus, «Sc ueget vel admit-
t l t partcm,qúar ícnrurn habet vel fallum* 
ve! » o n a d rem • concedat autem partem 
veram. Si autem difiinguet propofitionS 
conc lu í ion i s , bis vocibus vtatur, d i f t i n ' 
guo wnfíijiknss ergo ens efl yr:tim{ exem-
p!i gr2íth)fecnndum quid3coHcedo confequen 
iiam, e ñ fimpliciter ^fium,negQ confequen-* 
íww.-itaque n u n q ü a m ett dif turusdif l in- ' 
g u o . C ó f c q u c n a i a m i N c c c o n c e d ó j a u t ñc 
go con ícquens . I t e m aduertat, in difiín-
ftionc maioris,aiit mmoris non eíTe aíTu-
* mcnáa ínconc lu í íonen i :qu i a cíTetrefpoií 
dere concluííoiley(Sc comm*!trerc pe t i t ío -
nem pf inc ip i ] :v t enim arguens non po-
teft in p r f miís ísponere intentunitita nec 
re fpóndensdeber íti príCmifsís obijeere 
aumftum cbiettufn^ ergo Lógica eñ foentu conclufionera M o r e m autem gerat pra: 
j)ra5í;ica}ü autem diceret lógica eft feientta fidijillumqueaudiat:ítcm (ScargUcntem, 
praftícaiérgoéftprdttica,yel ergofalfaejl co 
tluJlcjUiCpzc proponeret.Propefito arga 
m e n t ó e x p e í t e t , v i i l l u d á rcfpondente 
rept ta tur : & cum audicricab eo negari, 
maiorcm.autminoremjprofequaturipre. 
Probo maiorem-ySc in conclufione argume 
li?qitA i lhm probat,inferat eamdem pro-
circuncifis vcrbis,quibus Lacefí 'atur.Spe 
ctat ad refpondentcm indicare,quo fy l lo 
g i ím' ipeccécta tverodiGere vel iam repe 
t i a rgumérum, vel elfe prolixum3&.c<, 
N o n fpeclat ad refpondcn-
t e m , fedadclifcepta-
t o r e í ^ 
DIS-
• * 
D I S P V T A T I O i . 
D e t e r m i n i s p f o p o r i t i o n u m ) & e o r u m v n i o n e . 
§ 
^ Riflorelés primo phyí íp 
corumc.s.ait e x o r d i é -
L ! ^ ^ dam difputarionem re 
l íAf^% rum compoí l t a rum ab 
» 3 earum partibus,(5c ele-
mentis:Cum aute o m -
nis argumentado, que 
materia efí fummularum , ex partibus 
conftet,haf p r i m u m o c c u r r u n t d i í p u t a n -
dac, argumentarlo vero propo í i t ion ibus 
conftat ,proporit io fubiefto praedicato. 
Se vtriufque vn ione , fubieclum autem, 
Se predicatum termini C o n í u e u e r u n t 
appellari. 
" 1 "i 
S E C T l O . i , 
Q u i d f in t fub ieó lum, p r x d í c a t u m , 
& vn io . 
TN vnaquaque propoí i t ione vocaU,aut 
' - i í c r ip t a reperiunturtres voces^íiue d i -
¿liones^quibus tres a¿lus i n intel leélu ref 
podéc ,T re s ( in^uam)au t fo rma l í r e r , aut 
v i r t u a l i t e r , v t o í t e n d a m d i f p . 7. D e ani-
ma, v . g. in hac p ropaf í t ione . Petruseít 
albus.Vximz vox d ic i tu r .5^ ie¿?«w:Ter -
tiajjríciíí-áí^w:Secunda vero "VOTO, Siuc 
Copula. I n his coníiftit tota eflentia p ro -
poí i t ionis : Sicu: eflentia hominis i n 
corporejanimo, 6c i l l o rum vnione: tot i -
dem voces reperiuntur i n o m n í propofi 
tione fafta per alia verba, "Vt Petrus Cur-
MÍ: habet enim hunc fenfum, Petrus eñ 
Currens. 
2^, Subieftum eí l , de(¡ua aliquid dicimus, 
yelprcedicamus.vtincz p ropo í i t i one ,Pe -
í m c f t , fubieftum , quia de i l l o dicitur> 
&pr3Edicatur eflealbum, Pradica nm 
autem eft illa res, quse de alia d¡ci tur ,vcl 
praedicarur: vt álbum incap ropo f í r i one 
' praedicatur, & dicitur de Pctro , Subic-
¿ l u m i t a dicitur <í/tf¿íKío, id eft , iacitur 
fub aljud-Nam v t i n r e b u s p h y í i c i s , P e -
trus eíl: fubiecí:um,quod eft íub acciden-
tibus,accidentia , autem funt ín Perro , 
ira logice fubicf tum eft quod fub eft prac 
dicationi, quae in i l l opon ic prxdicatum: 
hoc Aute itadicicur^quia eft res predicara. 
V n i o autem íta dici tur ,q«ia vn i t iVc l COIÍ 
iungi t fubieélum cuín príEdícato. Signií i 
cat enim,idem eílc fubiedum <Sc praedi-
catum,quod eft, ea vnirc, ia p r o p o í i t i o -
ne, autem negatiua non v n i t , fed abiun-
git praedicatum a fubiefto , Se negat ea 
cíTe idem: yt Petrus non ejl Lapis 
Prxdicatum , (Scfubicdum aliud eft, C 
- V í ^ o í í a l i u d v e r o j - v í ^ w o , ^ ^ eft res,ip- * ^ 
fa,vel obieftum quod,fubijcirur, vel p r x 
dicatur ^ 0 eft ipla v o x aut fctiprura,aut 
conceprus:%ovnum dicimus de aliojexc 
p l i grzúa,Petrus ejl homo id,quod ego d í -
c o , & afíirmo de Perro eft homo ip le , 
qu i real i teref t in Petro , & eft prardica-
rum Quod íiue mareria , que przetíicatur: 
A r i l l a v o x homo eft inftruraemum quo 
álco Perrum eiTc hominemj eftcjuc pras-
dicarura quo id t ft rario, qua pra:dico h o -
minem, in quo fenfu aiunt Nominales v -
nam vocem praedicari de alia non vr quod 
quia id eíler fa l fum, quia Petrus eíi homo 
eflctfalfurojli fignificaret voccm Petrus 
cíTe vocem homo ,fed praedicarur v t <j«0. 
I d eft in ratione Ggni accepti pro re í í g -
nííicata. Perinde enim eft vocem homo 
prxdicari quo de voce Petrus, ac dieere 
vocem homo efíc flg num ^iufdem rei cu -
ius í i g n u m eft vox,Petrus ratio eft, quia 
fígnum fumitur pro re í i g n i ñ e a t a , (5c ÍIc 
vice gerit non f u i , fed rei a fe fígnificarae 
v.g videtquisefiigiesduas Pompei] ,<3c 
dicit bic eft Pompeius>S<. idem Porapcius, 
fíue idem homo eft hic ac i l le , non quod 
illas efiigies í int eadem.aut fint Pompe-
ius,fed quia fumuntur pro pro to typo , cu 
íus funr efhgies.Si aurem videar ftaruam 
Cseraris,^^: cam conferar cum ftarua P 6 -
peij dicit h i r non e f t P o m p e i u s á d eft n5 
reprarfenrad P o m p e i u m . H u n c c í f e N o -
minal iumfenfum alibi oftendam ex oka 
mo;m quolocunrur omnes diale^ici cu 
deprppofitionibus prxcepra r radunt , i l -
l u m autem in Nominales perperam calú 
niantur. 
Co l l igcex f . i .Pa rumrcfe r rCj fub ie . - ^ * 
¿ lum aut vnionera e ñ e prinjam vocem 
propoht ionis , vel fecundam;non enim 
eft fubieí lura^quia eft prima ,aut vn io , 
A jt quia 
quia c ñ in medio, fcd f u b i c ü u m elt,quia 
de í o aliquid dic i tur : V n i o autem, quia 
coniungit , 5c dicit eíTe ídem praedic^-
tum cumíub ie í to rnam inhac propofit io 
ncPeirus eft albus ídem eft í i i b i e dumi 
pr^dicatum^Sc vniojac in ha¿ éft Petmsal 
bus ant M m * Petrus eñ: 
* S E C T I 0 , 1 . 
T e r m i n u m dcfiniai 
n p E r m i n u s fignificatum habct fine tei3 
$• 5^ ^ m i n o , f i g n i í i c a t e n i m l i m i t e m , v l t i -
m u m , & extremum cuiuCque r e i , extra 
quem n i h i l cí t ciufdcm re í , intra quena 
clauditur tota res^vt Cades, & hum oicü 
tur Hifpaniae te rmin i^u ia inter illas tota 
interijeitur Hifpania. Log ic i terminum 
vfurpant p ro d i í t i one quacumquc,vo-
c e 3 v e l í c n p t o , q u i b u s v t i m u r i n propofi 
tionibus:fic dicuntur cíTenon nullseprO 
po í i t ionés p e r f e n o t x , quibus neceíTa-
r io aíTentimur ex fola terminorum ex-
plicationejíd eft, ex notitia vocurmiterri 
h o m í n e s ha l íuc inantes , qüos argumen-
to deludimus,dícuntur nefeire terminos¿ 
immo noftrí Hipani homines áulicos,5c 
vrbanos,qui rem aliquam dicunt elegan 
ter,voc3ni homines boni t e r m i n i . D ^ f -
lo con buenos términos, Sotó y i , part.fi^m* 
mularum c a p . ^ L e d . v n í c a n o t a b . i . d o 
cet e x B o e t i o , ¿ | u a m c u m q u e partem ca 
tegoricas propofitianis efte terminum: 
cuiíubfcripfi 't Villalpandus, l i b . i . fum-
mularum, cap. i . alij terminum fumunt 
pro folo prsedicato , 5c fubieclo, raoti 
Ari f to te íc id ad ftrúente, qiiíeftio tamexí 
non tam de re quam de voce. Gonftat 
cn imtam vn ionem, quam pr^dicatum, 
5c fubieftum eíTe partes enuntiationis. 
V t r a vero fit dicenda te rminüs ,v t ra no? 
parumrefert Sotusaccedit Grammatice 
fignifícationi : ceteri Arif totel ica; , 5c 
Philofophjca2,nam vnio vniuerfim dici -
f u f extremorum coniumftio , extrema 
autem'funt te rmini rei, cuius funt extre 
raaámmo co prsecifequod eft vnio ? eft 
n í cd ium , quo ne£luntur extrema: m é -
dium enim dicit ordinem ad extrema.In 
hac fignificationetermínum Capio cum 
patribus cqnb. l i b . i . P r io r , cap. i , q , 
/ . a r t . 3 .quia terminus eft a t e rmínando , 
v t indiuifibilia terminare dicuntu^quan 
S u m m u l x D i f p . i . d c t c r m i n i s • 
titatemjcuiu* funt extrema. Confirma* 
t u r : tota propofi t io non eft terminus 
ápud dí aí é ¿lieos i 5c tamen in fignificatio 
ne Sotica. eífet terminus, quia tota cí t 
diciio fignificatiüa, 5c aGraraaticis voca 
tur d id io ergo tc rmínüs apüd diaíefticoí 
fioti fonát didionert i . # . 
Te rminum dcí íniüntal iquí . /^oxyígw c 
ficatiua ad placitum^x quafimpleü cortfici* j • 0 • 
turpropofitio'Seá haudbene, t u m qüíá no 
conuenit omni definitOj quia funt p ro-
pofitiones fimplices mentales, 5c fer ip-
t x , que habent t é r m i n o s , qai non funt 
voces: ergo non conuenit omni defíni-
to.Dices per fimilitudincm i l l i conueni-
re. Contra quia tota vná fpecies non ha-
bct oranimodarn fimilitudiriem cum 
alia,quia fingulzehabéc oppofitasdiffe-
rentiás; mate aíiteiri res vhiueVíím Cap-
tae definiuntur per vnam fpecie, fi enim 
diceres. Animal eñ yiuensfenfibile ritió-
hale, inepteid diciresquia genusdi f f ín i -
tes per efpcciem fub i l lo c5tent3.m,quod 
eft v i t i u m , quia diffiriitio deber conuen í 
^e ómnibus infcrioribiis conté mis fub 
re definita: v t diffiriitio animalis debec 
tonueni rchomini 5c leoni,fed híecdeí i* 
nitio termini eft communiSiSc non con-
í i cn i t omni termino contento fub t e rmi -
áio in c o m m ü n c , ergo eft mata : t um i m -
pugnacur quiamul t íe propofitionescon^ 
ftant aliquo termino non fignifícatiuoad 
^ lac i tümjcrgo eft míalá,pfobó antecedes 
quia ha^c eft propofi t io ¿/)fíírí«o« eftyox 
ftgnificatiua ddplacituniiSc tamen l y blyti 
n eft terminusj5c non fignificat ad placi-
tum,crgoJ.Dicesbtytiri fupponi ib i mate 
rialiter.jCótra propofitiones fiunt ex te r 
min i s füpponen t ibus materialiter pro fe 
^)fis,vt hec nomen eft yox mutñusgenerisi 
nomen fupponit pro fe^ergo ctiam [blyti-
nfupponcns pro f e c o m p o n í t p ropof i -
t ioncm. Cetera vitia cut í definitionis 
moximpugnabo.cum impugnabo fotU 
cam. 
Dices feciírido voccm hlytiri Cupponi 
pro termino mentali i l l i rerpondente. Be 
n<?,ergo propterca componit propofi t io 
nem vocalcm, quia fubrogatur pro men 
tali vt patebit. 
Sotus i .part.c.y.left. vnica, notab.t. ' 
ficécñnitterminum iftgmmpfopofitionis \ ¡ , 
categórica conñimimm aduerte propof i -
t ioncm categoricam eífe fimplicem , v t 
Petrus eft albus, alias autem eífc p ropof i -
tiones 
S e ñ i o 2. t c r m i n i d i f f i n i t i o . 1 5*^  
t i onescorapof í t a sex vna integra propo terminas d¡ f t ingu i tu rapropoí l t ionc :a l io 
fítione^: aliisterminisj iSc vnioncj quas q u i m t é r m i n o s c o n f u n d e m u s . 
vu lgo vócanthypotheticasi v t Petrus cft N o n vrgent:ad p r imum refpondeo aí> 
§ 
alhtis ejlpropofitío v b i í y Petrus efl albus eft 
fubiechim: propofttio e l l priedícatumrfe-
cunduni^y?eft vnio:hispoí i t i s impugno 
pr imo Sorunii cjuia cius diffinitio efi: enr 
ta:non enimeonuenit panibus p r ó p o í i -
tionis hypotheticaí .quae ve ré funt te rmi 
m,erg"nonconuenire Probo , quia ait 
Sotus ejje copfittHtídum propofetionis C(i~ 
tegorica, fedhoe non ef tconlHmtiuum 
hypotheticas, qu ia jcumí in t propofi t io-
nes d i í l i n d e , habent diftindla conft i tüt i -
iia,ergo nonconuenitconfti tutiuo hypo 
theticae propofitionis. Hoc autem eíle v i 
t i u m probo.-quia partespropofitionis I i y 
potheticarconueniunt vniuoce in ratio-
ne con l l i t iKndi propofiiionem cum par-
ribus catesorica;, er<2;o debuerunt ea-
demdc í in i t i one comunicontineri : p ro-
bo antecedensquia propofitio hypothe-
tÍGa,& categórica conueniunt vniuoce i n 
ratione propoll t ionis , ergo 5c earum par 
tes conueniunt vniuoce m ratione par-
tís p ropo í idon i s v t í i c : C o n í e q u e n t i a pa 
tet:quia compoí i ta non poíTunt conue-
nire^míi eorum partesconueniant; ante 
cedens probo,tum quia vtraqueeft afíir 
matiuajaut negatiua , Se vtraque ef tve-
íum^vel falíum í ignií icans; tum quia pro 
po í i t ionesmenta les altera hypotheticaj 
¿X: altera categórica conueniunt vniuoce 
i n ratione ludicij jfimili tcr 8c propofi t io-
nes vocales i n t e r í e , í imili ter Icripta; 
inter fe. 
^ Secundo a rgumen tó t e quia in b y p o -
th etica reperitur fubietlunijprafdicatum 
«Se vnio;ergo hzc debuerunt comprehen 
di cornmuni de í jn i t i one lub ie f t i , praedi-
catijiSc copulze: probo confequentiam, 
quia orania.qu.T conueniunt i n vna ratio 
ne cornmuni participant cius dehnit io-
nem,v thomo (!?clco definitionem ani-
malis, quia conueniunt i n ratione com-
mí in ian imal i s .De inde ex plañere opor-
tet propriascuiulque jpeciei ditfercntias. 
Dices i .ex Sotüfupra, ,propo(it i :onem 
nufquam ab antiquis appellari t e rmi-
num.Dices fecundo fubiectum p r o p o l l -
tionis i i / p o t l i c t i c x eí le integram vnam 
p ropo íí tío n é, e rgo no n e íl: t e r mirs us p ro 
bo coníequcnt iamjquia terminuseÍL pars 
p ropo í i t i on i s ,p íopo í i t i oau tem eíl t o tü , 
totumautem d i i í i n g u i t u r a p a i t e , c r g o ^ 
Ar i f to te le i . P r io rum diffiniri t e rminum 
eíTe fubie¿lum,&pr2edicatumjvnde cum 
tota vna propof i t io fít í u b i e d n m in alia^ 
erit i l l iusterminus iuxta Arif totelemjí ic 
que definitur t e rminus in communi ab-
í t r ahendo ab hypothetica (5c categórica a 
Tole to i i b . i í C i O . 3c V i l l a l p a n d o l i b e i , 
cap. i . 
A d fecundum n e g ó confequentiam: § . p , 
ad probationem difl inguo maiorem: ter-
minus eíl parspropofitionis,cuius eí l ter 
m i n u s , ¿cabi l la dift inguirur^ concedo 
maiorem , terminus eí l pars p r o p o í i t i o -
nis.cuius non eíl terminus,&: ab ea dií l in 
guiturinego maiorem : fimiliter d i í l in-
guo minorem pars di í l ingui tur a toto3cu 
ius eíl parSiConcedo minoremidif t ingui-
turatorojcuius non eíi pars 3 í'ed potius 
to tum eíl <Sc ordinatur vt parsad aliud to 
tumjnego minorem.Explico:hec propo 
íit io Petras efl alhuscñ quoddam to tum, 
¿k d i í l ingui tur a í ingul is fuis partibus, 
qua? reípe¿lu fui non cív pars f u i , nec eft 
terminus nec íubiecl:um,at tota illa p r o -
pofitio eft pars, & fubie¿lum huius p ro -
pofitionis hypothet ice .Pt ' ím eíl alhus efi 
propofitio ecce totavna propofi t io eíl pars 
alteriuSjác íub ieé lum iihus. V^nde con-
ílat terminum d i í l i ngu i femper a tota 
propofit icne,Cuius eft terminus 3 8c i l l a 
propofit ionem non eíle t e rminum fui 
quod non eft confundere , fed i l iu í l rare 
naturam te tmin i , rát io huius eft^quia i n 
tcllcclus eft refíexiuuSjácdc tota vna pro 
pofitione poteft aliquid ai firmare j 8c i l -
lam faceré fubiec tuminal ia .Vndc eu ídé 
ter argumentum retorqueo contra So-
tum.Vna propoht io catagorica eft pars 
8c í u b i e ¿ t a m c o n í l i t u t i u u m h y p o t h e t i -
cse.ficut homo c f t í u b i e f t u n ^ & p a r s c o n -
í l i tu t iua catcgoricze^Sc de tota ca t egó r i -
ca aliquid dicitur in hypothetica.ficut i n 
categórica aliquid dicitur de homine, er-
go conueniunt in ratione t e r m i n i . D e i n -
de ha?c definiiio Soti conuenit vnionr, 
q u a m $ . y , d i x i non eíTe t e rminum l o -
gicum. 
Villalpandus Iib.(3c cap. i . t e r m i n u m S j Q 
air eíle fignum ponibtU in propofiñoney quse ^ ' 
definido quadrat i n te rminum p ropoh-
t i o n i ; etiam hvpotheticat::Sed duobu-» v i 
tijsiiificitur^priino,quía conuenit vvÁo-
A 3 n iquam 
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niquarn§ . , ) oftendi non cíTe te rmlnum. 
Dei i ide conuenit multis rebus, qux nec 
íun t t e rmin ! ,ncc partes propofitiohis Vi 
g.£go & Petrusámamiis Deum Dcüs pon i 
tur ín hac p rópo í í t ione v t í i g n u m , & no 
cft terminuSjquianec éft í ub icdun i .qu íá 
¿é co h ih i l p r x d i c á t u r , nec éfl: praedica-
tum,quia hoc debet etreidem cum fubie 
¿ l o 3 nec eít v ríio,vt patet, ergo non cft 
pars^propof i t íonis^t terminus debet ef-
fe propofitionis parSj v t exbmhlbus con 
ftat.-ergo probo minorem quia omnis ter 
minus eft extremumalicuius rei velfal-
teti i i n illa includitur. Secundum v i t i um 
eft eara non conucnire omni terminoi 
quia non conuenit termino non í ignlf i -
.catino ad placitnm ex quo fieri p r o p o í l -
tiones of tendi .^ .ó .KrgojpfdBo aritecc-
densquiavox non fignificatiua non eít 
í i g n u m , q u i d de eíTentia figni eft fignifi* 
catiojdicesjeaniéíte fignificatiuam natu-
raliter. Contra ifta íignificatio t f t com-
munis ómnibus effeélibus qui fignificát 
fuas caufas: nec ratione illiusfigniíicatus 
p o n i t u r i n própoí í t ione ,ab hoc fecundó 
defeftu noíl dífricile liberabicur haec dé* 
íinitio per hoc refponfuffl¿ 
. I I Eft ergo terminus extremuth propofitió-
«¿jjícilicet fubieé tum,& praedicatum, itá 
Toletus l i b . í . c . i o . F o n f e c a l í b . i . C .8 .& 
lib.ó.c.9.<Sc Ariftoteles. i . p r i o r u m v t á 
pertefatentur etíam aduérfarij, extremuni 
eft genns,quo conueniunt íübieclumjóc 
praedicá tumcum pur i f t i s , (Scindiuifibi-
libus terminatíuis,quaefurít extrema l i -
ne2E,aut corporis/Sc cum quocumí jue ex, 
tremo aliarumrerum.PropO/mo«ií cft d i f 
ferentia ab ijfdem quia p u n í l a , non funt 
extrema propofitionis. Dices p ropo í i t ío 
nem vocaIem,<5c ícr ip tamefle qüariti ta-
tluaitíjcnius extrema funtpunifla. E r g c 
R e f p o n d é o pundla eíTe extrema m o t u ú 
quibus fitpropoíicio , non tamen vt eft 
formaliter í ignum^ant p ropo í í t io ¿ quia 
pi ínf ta non conftitúUnrur ad fignifícan, 
dumultaqueri imitur propof í t io formali 
ter in ratione propoí i t ionis non matéria-
liter,-fiue pro materia quae fumituf ad pro 
po í i t i onem, & ficut ád cognofeendam 
própoí i t ionemformal i t e r non eft opus 
• formare conceptum d e ^ u a ñ t i t a t e , quid 
fit^íSc qualisrita necad formandum concé 
p t u m d e t e r m í n i s propoíit ioriís fo rmal i -
ter eft opus meminiíTe p u n í t o r u m : fed 
tantunjfubiecliÓc predican. 
i i i d c t e r m i n i s 
Recte i n definitione p o n í e x t r e m u m § . I 2 
patet j quiaoinnis terminus eft i d i n t r á 
quod continetur tota res,& ihter q ü e m , 
& ali i im ponitur médium talis reij fed i n 
ter í u b i e c í u m , & praedicatum coritiñC'» 
tur tota propof i t io , & eft médium p ro» 
pofitionisjquia vnib eft médium quo ex 
trema fíunt vniim^crgo refteponitur ex 
í rmww ,qua voce fubieftum, &pr2edi-
tatum di íparantur ab vnioile j q l í e non 
éam cftextremumjquam médium extre 
raorum.Itemly propofitiomscomylt&i-
tur omnes propofitiones categóricas, 
hypotheticas,mcntales,vocalc.s, ferip 
tas. 
, Quando dicitur extremum, rioü in te l -
l ig i tu r adtualiter exiftere,vel eius taren-
tiaj vt cum dicitur homo eñ animal rfon 
intel l igi tur aftualíter exiftere animal, 
iiec Carere exiftentíaj fed de concepta 
hominiS fecuiidiim fe eíTe animal, fie de 
conceptu terrhini eft effc ex t remum: íi 
eft terminus d^ualiter exif tens, eft etiá 
t x t r e m u m aí lua l i te r exiftcnsjfi eft ter-
minus i n potemia eft etiam ext remum 
in 'po tcn t ia ,a tvero terminus abftrahic 
abadua l i , (Scpoteíitialii ficut abftrahic 
homoj ficctiaraabftrahit cxtremüm,<Sc 
animal. 
S E C T I O . 3 . 
D e termino vocali , fcripto,¿fc 
mental i . 
TJ 'Xp l i ca t á r a t i ó ñ e t e r m i n i in c o m m ü 
-*->ne, e a m ó p o t t e t diuidere, v t t e r í í í i - > 
nosin fpecie callearaus,acpnmurn ter-
minus v t lie diuiditur i n mentalem, voca 
l e i n , & feriptum 3 terminus mentaíis^ eft 
extremumpropofitionismcfitálisúá eft.que 
i n mente. Se inrelleólu formatur. Sotus 
i . pa r t e j i n t rodud l ion i s^ap i t . ó . l ec l ionc 
1. notabili j t . air, terminum mentalem 
e x t é d i ad notitias fehfifiuas etiam Bruto 
rum,fed n o n b c ñ e j t u m quia mens longc 
abefta Bru t i s j tum quiaprseter in te l l c -
Sum milla potentia cognofeitiua propo 
fitiones cfformatj ergo ñeque habet té r -
minos , exquibus componi turpropofi -
t i o , licet enim cognitio bellmna fit fó r -
male í i g n u m obiecl:i,eft tamen propo-
litionibus ineptum ficut lapis.Terminus 
ícripiui eñ extremumpropofitionis[cripta, 
terminus autem vocalis cft extremum pro 
pofiíjo-
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pofitionisyocaiisifocenim poirnnt te rmi 
ni ciiuicli pro varietate p r o p o í í t i o n u m , 
quas con l í i tunn t j vnde rei jcio T o l e t i dc-
¿ n i t i o n c m t e r m i n i vocal is í igni f ica t iu i , 
l ib , i . cap » i .termms(inquit)yocalisfigni 
ficatiutíS así yoxfigmficaüuaad plaat/imy 
ex qua jimplex conficitur propofitio , nara 
vnio eíl v o x í igni t icat iua ad placi tnm, 
ex qua fimplex efhcirur p r o p o í í t i o , 
quairij^.1) .¡Se x2,oftendi non eíTe t e r m i 
nurm I t e m non conuenit terminis pro-
poí i t ionis vocalis hypotheticae dequ i -
bus egij^' . / .Óc 8. 
O b í e r u a pr imo, t é r m i n o s , Se propo-
fitiones f o r m a l í t e r , & p r o p r i e e í l e i n í b * 
lo intel ier tu ,111 voce autem, & feripto 
non reperii i proprie, íed impropr ie , ana 
logice,<jc per ext r in íecam denominatio-
ncm,nam propofitio eft iudicum alíquid 
•affirm4m,'í1eí neganSiCmc eíl inátcuim 'P^-
re,yelfaífo Jignijudns: rfñrmzre autem, 
velnegare, ve ré velfalfoIoqui , f i p ro -
prie fumantur , I n folamente reper iun-
tur,cuius fignum eft,has vocesiqu^ mo-
do afíirmat, potu i í le pro folo hominum 
l ib i to cflenegatiuas^nam h^corat ioFe-
trusejl homo potuit figrfificare P e t r u m 
non e í íVhomincm, fi autem dúo conuc-
niant in nccipiendis voti'ous i n contraria 
í igni í icat ione , qua eiscommuniter v t i -
inur jeaedem omnino voces fígnificant 
í l l isaíf irmatiue 7 carte¡is vero ne^atiues 
crg-o voces i n f e n o n Habent afnrmare 
po t ius , quam negare, qui;i tam athrma-
tio,quam negatio potuit illis adimi,er^o 
funt propofitiones per folam ex t r in íe» 
cam doniinationem.Ratio apr ior i ,quia 
voces i ¿ ícícr ipturafuntf igna rerum , v t 
mente aj)prchendunturjquibusfignihca 
mus tam res, qnas concipimns, quam 
acl:us, quibus eas concipimusr&praccifc 
funt propofitiones, qua tenus funt figna 
nof t rorum c o n c c p t ü u m , & per i l loslo^ 
quimur p-ecife^quia per illasfacimusalios 
ven i re ln coo;nitionera rernm : haec au-
t e n r o m n i a í u n t ad l i b i t um noft rum : er-
go ex fola noftra v o l ú n t a t e funt p ropo-
fitiones, I m m o n o n magis funt propof i -
tiones quam homo pidus eft homo, qui 
cft hooio p: r.extrinfecam denominatio-
nemver i hominis,quem refe;t:fic voces 
funt propofitiones íignlfícatine tan tum, 
quia funt figna propof i t ionum menta-
l í u m : mimo magis eft homo,homo p i -
ftusyquam propofi t io vocalis eft propo-
fitio : quia h^c pro folo hominum l i b i t o 
reprcEÍentat propofitiones, homo autem 
piftus hominem repreientat, qui non po 
teft fígnificare equum, nec i n repra:fen-
tando pendet ab hominum l i b i t o . 
H i n c obferuafecundoj i f tamdiuif io-
nem te rmini fic-fumptam eíTe i m p r o -
pr iam. Na in ratio diuifa debet eíTe com-
munis faltem per analogiam in t r infe-
cam j v t ens eft commune fubftantia: Se 
accidentijfed terminus v t fie non eft co-
muais nec per analogiam intrinfecam 
m e n t a ü , Se vocali, ergo non poteft i n i l -
l o sd iu id i . Ma io r cft cert i ísima ^ quia 
membradiuidentia continentur fub di-
uifo, illudque intr ínfece participantjalio 
q u i n i n i l l o non conuen iun t .Minor pro 
batur, quia propofitio v t fie non repe r i -
tu r proprie in vocali ,aut feripra v t p r o -
baui £ . i4 .crgo nec terminus.Cofequcn 
tia patetjquia terminus propr iuspropo-
fitionis non reperitur nifi in propofi t io 
nc propria.Confirmatur homo n ó bene 
diuidi tur i n pi¿"tum,¿>c verum3 quia non 
conueniunt in ratione hominisjergo nec 
terminus in vocalemJfcr^t i imJ& menta 
lem : fed terminus debet diüidi per va-
rios t é rminos meníalesrat craíTa minerua 
fie diuiditur terminus claritatis ergo pro-
pter tyrones:deinde v t prarcepta tradan-
tur per t é r m i n o s vocales , Se feriptos, 
quia quod de illis dici tur per a t t r ibu t io -
nem,quadrat irí mentales, quorum loco 
fubroganrur , v t fignum poni confneuic 
p ro re fignihcata,(5c quia voces,& fer ip-
turae funt figna rerminorum menta;ium5 
ea ratione terminus per i l lasdruiditur. 
T c r t i o obferua potuiíTe etiam diuidi 
t e rminum per vaiia genera fignorum, 
quibus loqui ra i i r ,v t enim loquimur feri 
p t o , Se voce 5 fie etiam nütii) «¡eftu, a i i j f 
que mot ibusjqui tam funt propof i t io-
nes,quant ícr¡pt¿E,C>c Vücales3{edquiahae 
funtperfeftiora figna, vfitatiora , Se do-
Orinae magis conícntanea , de illis opor-
tet,<3c non de alijsdifputari, cScpraccepta 
de vno conueniunt c^teris. 
§.15 
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D e t c r m í n í s í i g n i f i c a t i i i í s , 8c n o n 
í i ^ n i f k í i t i u í s . 
iVlni termino conuenit fignificare, 
ali quibus autem,& non fignific 
A 4 quod., 
I 
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quod, qua ratione contingat explano. 
Signum eft, quod aliquid repnifevtat po 
tentta cognüfcemi,i¿eft quod facit,vt ali-
quid cogtioícatur, natri reprefentare po -
tentioe, faceré prícferis, <Sc facere,vt po-
tentiá cognofcat/ünt fynony ma. 
Aliüd íignum eft Formalcaliud inftru 
rnentale, fórmale eft i d , quofólo, fine 
alio potemia redditur cognof ens: Siue eft 
ratio formalis cognofccndi, íicut albedo 
cft ratio albi. Hoc íignum eft cognitioj 
quas eft formalis repraefentado objcfti, 
íignum expreíTum fiue fpecies exprcfla 
illiusjvnde perillara nobisreprefentatur 
obieclum,qiiin íit neceílariuni aliud fig f 
num ,quod eft eíTefignum fórmale; id 
eft perfuam íolam entiratcm redditpo* 
tentiamcognoicentem,vride patct om-
nes términos mentales efle fignifícati-
uos.quiaomnesíunt fpenes exprefta,5c 
imago fui obiedti, per quara cft prsclená 
potentiae: cogriofcenti, 
i i ' j Signuminftiumentaleeft^wíírwwe'»-
tum mouenspotentiam cognofcenteun ad co* 
gnitionem ©¿¿ecfr .inftrumentum enim eft 
priucipium a¿^iuum , per quod aliquid 
effintur :at omnia íigna inftrumentaliá 
efíiLiuntCognitíonera dercbus,quas fig 
nifícant, er2;d fünt inftrumentüm mo-
uens potcntiam cogtloícenrem. Quo dif 
fert a formali j quod hic íe folo,nihil a fe 
diftinílurn faciendo i íuurri repraefentat 
obieftum; illud autem rtón fe folo repraí 
fentat,fed faciendo aliquid a fe diftin-
Ounrmempe cognitionenr, quae eft fig-
numformale. * 
. 1 8 Signum inftrumentale eft dúplex: al-
terum quod fine cognitione fui facit nos 
. venire in cognitionemalius rei, vt fpe-
cies impreíTa.quam color eiaculatur in o-
culos, & per illos in intelleílüm, eft i n -
ftrumentüm faciens oculos intelleílú 
venire in cognitionem albedinis, & ta-
men neceftc non eft cognofci ípeciem^ 
impreíTam,qux vocatur virtualisreprae-
fentatio obie£í:i,quÍ3 ipfa perfc illud. non 
repracfentat,quiaid foli Conuenit cogni-
tioni4íed quia eft virtus in fuá aftiuitate, 
& potentiaaciiua continens reprefenta-
tionem formalem: hoc fignum pertinet 
ad animafticum non ad loo-icum. 
Signum alterum inftrumentale eft, 
quod per cognitionem fui mouetintelle-
ftumad cognitionem rei fignifícatx per 
illud, I n ómnibus conuenit cum altero 
. i . d e t c r m i n i s 
inftrumentali,nifi qiiodhoceget p m i i a 
cognitione fui ad excitandam cognitio-
nem obié(fti,fécUs i l lud. Huius e x e m p l ú 
íítfumUs ignem reprsefentanSi prius ta-
men coanitus. 
ObijciSjhancdefinitionem conuenire ^ , i p 
alijs a deíinito:Caufa enim prius cognitá 
ducit in cognitionem fui efteílus, & ta-
men cauía non eft íignum fui effedus> 
erg^o. Ne^o hoc vitium in definitione 
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committi.Dicitur enimrt««t tn cogmtio-
nem reí fignificdtaper i l lud: caufa vero 11* 
cet prius cognita ducat in cognitionem 
íui efiPe(ftus,tamen eft'e<ftus non fignifíca 
tur per caufam.Nam elle figilum leu ima 
ginem rei dicit talem rem ex natura íua, 
feuexhomínumlibito imponi ad aliud 
tepr.xrentañdum: Caufa autem non^eft 
éx natura fuá ad rep'refentádum eftedü, 
Nam Csefar non reprsdentat fuam ímagi 
íiem,iicet ex cognitione C x h ú s venia-
mus in cognitionem de imagine illius: ai 
imago Caefaris Carfarem repr^fentat^ 
quia fafta eftad Cum repraefentandum, 
Sic ego fum ímago mei parentís , & i l lc 
¿ion eft imago mei,quia ego fa<ftus fuití 
adfimilitudinem illius,itacreatur3e dicú 
tur imagines Dei:Deus autem creatura-
fum imago nequáquam.Immo filiusDei 
dicitur imago patris quia produílus e í l 
ad exprimendum patrern, pater autem, 
¿eternus noil dicitur imago fili) fie demo 
ftrationes per effefta vocantut demorí-
ftrationes a figíid, 
Signum^quod per cognitionem fui fa- ^ 2 O 
cit nos venire in cognitionem rei per i l -
lud figniíicatae aliud eft pui-e intelleftua 
le, quiaperfolum intelleílü percipítur. 
Aliud eft fenfibile, quia fenfu externo 
percipitur,Qi:od egregie definitum cft a 
Beato Auguftino fignumeíi , quod prater 
fpeciem.quaw ingerit fenfibus facit nos mal 
terms rei cognitionem y entre. L y fpeciem 
fumi poteft vel pro efpecie imprefta, 
quam obieftum fenfibile traijeit in fen-
fusrvel melius profehfione ipfa)quam re 
<fte Auguftinus vocat fpeciem, quia,cuni 
íitcognitio in fenfu produfta. eft fpecies 
expreíra,(Sc formalis imago obiefti. Prac 
ter hanc coírnitionem aliam caufat í l ¿ -
num,nempe cognitionem de re figniíi-
cata fumus(exempli gratia , aut veftigiu 
animalis) mouet fenfum ad cognitionem 
fui. Ex qua fenfione excitatur intelle-
(ftus, &cognofeit fumum, veftigium: 
quibus 
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quibus coghitismouetur per fu mi cogni 
tionemadcognitionemignis, Se perco-
gnitioncm veíligij ad cognitionem ani-
malis: itaquedux cognitionesoriuntur 
ex hoefigno alterad rea fignum ipíum": 
altera circa íignatum. s 
§ Hoc fígnü bipartimur infignifícatíuü ' ad placitum, & íignificatiuum puré na-: 
turaliter, Se non ad placitum.Significatí 
íium puré naturaliter non ducit in cogni 
tionen altcrius rei , hifi fuarum cauía-
rum jidque ex natura fuá vbiqueterra-
rum,& gentium.Sic omnis vox,&:fcripi 
tura efl: íígnü naturale feribentis, & vo-
cem emíttentis.De Ifis í ignisparumcu-
rat logiciiSjquia ex illis raro Conficiun-», 
tur propoíitiones , demonítrationes au-
tem rariísime , immo non eft opus vt de 
illis agaSjícd de his qui viecs gerunt men 
talium propoíitionumj&xiítis non figni 
íicatiui ügnifícant propoíitioncs menta-
les verfantes circa illos, quarum vices 
ip i l gerunt vt m hac blytmnon fígmficai 
¿dpiacitum ly hlyttri fupponitur pro con 
ceptu mentís terminatoad vocem ipfani 
hlyttri. •. 
r 2 ^ Signum íignificatiuum ad placitum 
^ * cñ quod prater cognitionem fuifacit nos ye 
mre incoptitionem alias rei ex kominum 
>w/?^«ío.(Exempli gratia)h9c vox equus 
cauíat tres cognitiones: duas ex natura 
fui in quocumque íntelleftii íiue in grae 
cia, fiueinlatio ,tertíam-vero folurn ex 
volúntate, <Sc inftitutione latinorumirí 
intelleftu feiéte latinum.Naturales funt 
cognitio de ipfa vocej<5c cognitio de ho-
minc eam proferente . Tertia vero eft 
cognitio dee^ wo per illam fígnificato a-
pud latinos, de bis fignis tam feriptis,' 
quam vocalibus diíputat fummulifl:^ 
non quod ad emn pertinet, quot inftru-
mentis vox eftonnetur ( vt agit Petrus 
hifpanus) fed vtiam acci^ituríoco pro-
pofitionis interne , alioqui ctiamíum-
muliíla eíTet Magifter ludi acdoceret, 
quo cálamo eíTet feribendum^ua igitur 
ratione libuerit^cribejaut loquere, fum 
muliftatantum vuk vfurpare fígna ex-
terna loco aduum inteíletftu*,quibus per 
tipiuntur res ciuímodi., 
" S E C T K ) . 5. 
Diuifiones t e rmin i mcntalis. 
- T^Erminus métalis primo diuidkur in 
n o í i g n i f í c a t i u o . p 
vIt imatLÍJ& no vltimatü.VItimatus eft, 
qui pertingit rationé vitima obiefti.Du 
pliciter vl t imate obieftü poteftattingi, 
pifmo cognítione clara , & quidditatiua 
penetrando propriam , <Sc fingularem 
diíferétiamobieíli,vt cum quis concipit 
Petrum fecundum quod Petrus cft. 
N a m rationes communes non funt v l t i -
m x } fed quia communes funt pofterio-
res confideratione noftra , vocantur 
v i t imej in quo fenfu cognitio de homi-
ne íri commune eft no vltirnata 3 quia no 
attingit vltimas hominís dilícrentias, 
quiíiint Petrus.íSc Pautus.Hicíenfi seft 
vaide metaphyficiiSjaíienuss fummulif» 
ta.Secundo eít terminus vhimatuscom-
parátus í i g n o , quo mouetur inteílectus, 
ham quandoaliquisaudit clangorem tu-
he^ Sz illumcogrtóícit i fimulqüe pene-
tral tune teceprui, aut pügníc cani for-
mat Conceptum vhimacurn í ign i ,qu ia 
perilliídconcipit rem íigniheatam per 
i l lud . 
Ñonvlt íraatus opponitur vltimato: ^ ^ 
primo quaíidononattingitur vitima rei ^ 
differentiaj fecundo^ & proprius noftro 
muneri,quando concepto íigno non íci-
turquidilíudíignificet 3 v .g.tyro igna« 
rusbellicorum íígríorum aiidit tympa-
humiiiec fcitcuícanatur.norí format v l -
timatum conceptum íígni}quia non per 
üenit ad v l t i m u m , & fin ¿íri fígni quas 
eft res fignifícata. Cuius fignum eft eiu f 
modihomínes eíTeinquietos, Se rogira-
fe ,doñee doceantur rém fignificatam 
per fignum. Aduerte poíTe quem forma 
re vkimatumconceptum deligno fecua 
dumfe.&non vldmatum derefignifi-
cata,vt cura grsecus audic latinum,feit 
illud eíTe fonum fignificatiuuiii ad placi-
tum , <Sc penetrar quidditatcm, afperita-
tera, aut lenitatem vocis : at neícit quid 
fignifícet:item poteft rem fignificatam 
vltimatefcire , v t f i latinum illud figni-
ficet vrbem iniqua natus eft graécuSjhic 
benerem. Se fignum nouit,fed id eft ea 
feire materialiter, id eft, feit benc mate-
rias illas: non vero fbrmaliter in ratione 
figni, Se flgnati, vnde rede quis poteft 
ignorare naturam phyficara figni, Se rei 
íignatse, Se formare conceptum vldma-
tum de illis in ratione figni,& íignati,vt 
vox equus non cognofckur a mulione íit 
ne qualitasf ana¿lio? nec vtrum equus 
íit fpecies iumenti, & tamen feir cavo-
A y ceequum 
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cecquumfígnificari. Quodcfl: vltimate 
cognofcerclignumin racione figni quia 
cognofck rcmillamjquidquidillaíít/ig-
nihcarieavoce,íiue lit adió , fiue quah-
tas.óc qui hoc non cognofcitjnonformat 
conceptum vlcimatum rei^qnantumuis, 
& í ignum,^ rem perfefte cognofcat. 
Secundó diuidetcrrainum mentalcin 
in reílexum , & direftum Direftus eft, 
qui terminxturtídrem diftintfam ab amt eiuf 
dempotemttfyVtííRus Upis^leOyid ci\ qui 
repr^efentat lapidem 8c leonera 5 fie vo-
cacur^quia quaíi via redla tendit poten-
tia per illum in obieétnm. Rcfiexus eft co 
gnitio de aliqu't cogmtione emfdem potentüe 
v .g . ego cognofeo lapidem, haec prima 
cognicio eft direíb^Deinde per aliara co 
gnitionem cognoíco me cognouiíTe lapi 
dem,^ diíquiro^truradeceptus fucrim 
in cognicionc lapidis nec ne ? hxc fecun-
da cognitio vocatur reflexa , quia per i l * 
lara,potencia fe flcftitjtefleftit^c reuer-* 
ticur. fupra fe.Rogas vtrura cognitio^ua 
intellcftmfccognofeh^íkreflexa? Reí ' 
pondeo noneíTe: quiahsc voxtantum 
imponitur ad íignificádam cognitionem 
de alia cognitione eiufdcm potentisej no 
vero ad cognitionem depotentiaipfa co 
gnofcente.Vocibusantera vtimur vt nú 
misad reipublica; ¡ibitum.Secundo quia 
nullus dicit vifuraeíTe reílexiuum fui, at 
fe in fpeculo videt^ergo cognofeere po* 
tentiam non eft reflexio.Inde omnes co 
gnitiones de alijsrebusdiftinftisa cogni -
tione eiufderapotentiaefuntdiredac. I n 
tcl!eííl:us,(Sc voluntas tantura funt refle-
xiuiE,inquibus reflexionibus abire pof-
fuot íinc fine.Dicesprimó,fcripcuras3 Se 
voces ctiam eíle reñexas.ilefpondeo eá 
re/lexioncm illisnon couenire proprie, 
íed per denominationem a reflexione m 
telleclus, (Se voluntatis vtendura fignis 
pro libito , 3c vna vocc prolata poíTunt 
proííerre fecundara ad fignificandu prio 
rem. Sicut intcllcftus , Se voluntas per 
a£lus fecundos poíTunt amare priores, & 
fleut cognirio reprícfcntans cognitio-
nem in commüni,repraefcntat cofufe fe 
ipfam ita h^c vox yox humana fe i p -
fam íignificat confufe, ficut & carreras 
voceSjquia intellcftus ea vtiturad figni-
fícandas omnes. Obijcis fecundo jmagu 
nationem eíTe reñexiuara , í spe enim 
raeminirnus nos habuiíTc in fomnia. Rcf 
pondeo nos poíTe iraaginationc memi-
i . d e t c r m i n i s 
nilTc res ^uxperfomnum in imagina-
tioncraincidere,quu mera.oria conuenit 
potentiac materialirreflexa antera memo 
ri.) lupra actus fomniandl íoli conuenit in 
tCüechiijin quo relinquitur fpecies non 
folum de obiedo^cd de ipfoaftu fomniá 
di:aduerte voces no eíTe reflexas eo pr^" 
ciíle quod íignincant aftus intclledtus vt 
cogmíioJ¡,ecies,ge}¡(iS difcurfus.&'c. Sed o-
pus eft (ignifícenc aíhis intellectus ter-
minatosad ahoseiuídeminte l leduSi 
^ | 
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D e t e rmino vmijeríal í , p a n i c u l a r í , 
confuío3& dcce rmí r i a to , í upe r io 
i i fSc i i j f e r io r i i 
CVmabvniuerfalibusíitexordiedúi § ' diuidamus tenninura in vniueríu-
lcm,&particularem. 
Toletus,!lb.i.cap. 1 a.terrainuracom-
munem feu vniucríalcm ait eíle, Cutus 
fignificatiQ nM prohtbet illum a multhpar-
tuipan yniuoce. Non placet;quia ensyj'a-
Cfconraiaanáloga,<Sc equiuoca funt 
nomina coinmuniá, vt patebit rafra ex 
eófundem defíinitione , 6c non partid-
pantur vniuoce a fu;s inferioribn* , crgo 
curta eft illa diffinitio. Dices ibi definiri 
nomencommune vniueriale, vniuerfa-
Jia antera funt vniuoca. Contra nomen 
commune latius eft, quam vniuerfale m 
ifta tua íigniíicationejquia commune eft 
genusad a^quiuocajanaloga, 8c Vniuoca, 
ergo non bene difnnitur nomencorarau 
lie perdefíinitionera nomtnis frHÍjUcrfatis 
proprie íuinptij íicutno bene detnnitur 
animal hominisdcfhnitione.Eft ergo no 
juen communejfme vni|3Cr.fale<s«íi/¿y?g«f 
ficat plurafíue pluribmeíí comtDiistQtdeius 
figmficatio^ de Hits ómnibuspradicubílis: 
hxc deffínitio eft propria terraini logice 
vniuerfalis. Exempli gratia homo , /eo, 
non folura conueniunt Pctro, ¿chuic 
leoni, íedfingulis horainibus , & leoni-
bus . <5c carura íigniñcatns eft de illis 
pradicabilis, nara totaíignifícatio il!o-
runi reperiturin quouis horainc^ & leo-
nc.Hinc colliges. Petrü,<Sc Popelonsm 
no eíle términos comunes quia nuil! ex 
illis feorfíra conuenit tota íignificatio 
reijnec de illis fcóríiin fumptis eft predi 
cabilisXed de ómnibus illis vnitisautcol 
ledlimfumptis nam anima Petri non eft 
Pctrus, * 
S e f t . C ) . d e t e r m i n o v n i u e r f a l i , & : c . 
§ . 2 7 
Petrusjncc item corpus P etri eft P etrus: 
nec PlateaCaftri eft P5pelona,hec mil i-
tüftationes funt Popelona,qiioclfummu 
lift^ dicuntjconuenire pluribus¿diuiliuc. 
Rogas primo vtrum hsec vox Petrusi 
yel Paulus,íit communis? eft, quia tota 
eius íígnificatio conucnit pluribus,& de: 
illis eft pr^dicdbilis , nam de Petro cft 
verum, eutii eíTe Petrum, vel Paulum, 
íimiliterJ<Sc de Paulo, quia ilia difiuncli-
ua^e/denotattérmini confuíionemj of-
tendam autem.difp^.feftioric, S.logicg 
hanc eíle propoíitioriém vniucrfalem. 
Petras eftaUquis homo, Rogas fecundo 
vtrum h^c vox,Peí>'«Í,& Paulus,fa v n i -
uerfalis?Nonjquiaíicetfigniíicetpluras 
illa tamen figniñcat copuíáta, & quaíi 
vnumbinarium efFefta, vndetota fígni-
ficatio eius vocis non conuenic foli Pe-
tro , nee folí Paulo, nec de illis fohs eft 
prasdicabilís > fed de vtroque íimul: íicut 
Pompelona yiota íígnificatio nefc conue-
nitfoliftationi militan , aut foli Plateac 
Caftrijfed toti \hbi íimíul funhptx Ro-
gas tertio vtrum h^ ec vox omnisbomo íit 
vniuerfalisf1 nam videtúr non eíle^ quia 
tota eius íígnificatio non conlienit fín2;u 
lis hominibus.Nullus enimeftomnis ho 
mojlicut Petrus, & Paulus. Refpondco' 
eíTe vniuerfalem vocénii, quia íígnifica-
tio vocis in fe confideratae tota' conuc-
nit fingulis íiorainibus: Item affickur 
termino vniuerfaíi cíiftributiuo bmnisi 
qui conuenit ómnibus hominibus diftri-
butiuejhuiufmodiautemtermini diftri-
butiui vt owm'í honpoíruntpracponi niíi 
termino communi, qui per talem diftri-
butionemnonámíttit 5fedretiñet totaní 
fuam vniuerfalitatem: Et propofitiones 
coríftaírtes illis diftributioníbüs vocá-
mus vniuérfales, vtomnis homo Cumtj 
quod conuenit ómnibus hominibus col-
leftiuefumptis:riarh <ScPetrus Currit, 
&Paulus Currit ,immo illa diftributio 
cft figríum vniueríaíitatis, ratione cuius 
poteft de ómnibus pra^dicari, nam omnis 
homo currit, fi eft vera, debet de fingulis 
hominibus praedicaripropter fignum i l -
lud diftributiuum , quo differt ab hac 
Voce exercitiís Cignlñcante plura, quibus 
non conuenit fignificatio exercitus. ficut 
fiííniíicatio hommis conuenit íintrulis 
contentis fubilla voce , quod vero non 
conueniat fingulis eos efle omnemho-
mmcm nihil referr, quia ad vniuerfalita-
1 1 
tem vocis non requiritur vt figna diftri-
butiua conueniant fingulis infenoribus, 
fed fufíicit íi conueniat illis totafi^nifi-
catio nomínis diftnbuti. 
Rogas quarto vtrum hxc vox hic homo ^ . 2 8 
fit vniuerfalis ? Refpondeo vocem ¿o^zo' 
ibi eíTe vniuerfalem materialiter : id eft, 
eíTe exíe cómunem pluribus, ficut rado-
nes vniueríales reperiuntur quidemin 
inferioribus materialiter, 8c contrafta?, 
fiue reftriclcafua vniueríalite, vt'homo 
¿omponitur ex genere difíerentia: 
fed genus in ea compofitione non eft 
abftraftum, fed contraelum a íua vniuer 
falitate ad vnam fpecié,tamen in ea voca 
tur genus: nzhomo ¿ « í ^ i cominee vo-
cem vniuerfalem contractam quidem. 
Simpliciterautem ficut ammal rationále 
non eft genus itanec h^c vox hic homo 
eft vniuerfalis,íedtamparticulaiis, qua 
hec Fem/í, quia* víraque fignihcat rem 
fingularem in fingulari, nec eius íigniíi-
cationcm totalem participant alia preter 
Petrum. Adueñe diícrimcn inter hic bo-
}no}<¡k ommshowOimm homo reftringitur 
a fuá vniuerfalitate per hanc vocem hk, 
<Scefhciíur íingularis: at per terminum 
diftributiuum nec effícitur fino-ularis, 
nec amittit fuam Vniuerfalitatem, 
as quinto hxc vox canis vt eft equ i ^¿ 2 P 
t communis, & vniuerfalis f cun-
fulto, § , 1 6 . in definitíone terminí com ? 
munis dixi eam eíTe propriam voci vn i -
uerfaíi Iogíce,quia lógica confiderat vni 
Vfrfalia prxdicabilia, íuramuiifta vero 
confiderat términos fiíniíicantes illa 
pra:dicabilia,his pofitis: Reípondeo dif-
tin¿lione,vox sequiuoca vt sequiuoca no 
eft vniueríalis, nec conmiums logice> 
quia vt ícquiuoca non habe t vnam figni-
íicationem prsdicabilcm de ómnibus 
íub ea contentis, fedhabet plurafignih-
cataomnino diuerfa,& nullum cieidio 
prardicabile quod eft contra logicam vni 
uerfalitatem. Canis enim , oc fignificat 
animal terrefte i & fidus celi, & pifeern, 
non vt conueniunt in ntione fubftantix 
ficut fignifícantur hac vocem-jm, nec 
vt partes vnius corapoíni ficut Fompdor 
««i fignificat Caftrum^atíonesj vícos,'& 
Plateas vt partes vnius vrbis.fed ea figni 
ficat vt funt omnino diísimííia , at vero 
hace vox Canis, eft vniueríalis in latiori, 
Se minuspropria fignifitatiqnciqua fi-g? 
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pluribus, idcd;, non conuenire vni foli 
fimpiici, ficut Dens, nec compoíicse per 
fe^vt Petras, nec eompoííta: per accidés^ 
vt hic mger,ncc aggregatac per accidens, 
v t Pompelona qux voces conueniunt vni 
fei íingulari^folijfed conuenire pluri-
bus in quantum pin ra funt,vtfol eft vni 
uerfalis in caurando,quia eft caufa pluriú 
effeftuumj, fie illa vox eft vniuerfalis in 
repraefemando plura, vt plurarin quo 
conuenit cum voce homo : differt autera 
quia totum íigniiicatum hominis eft 
praedicabile de pluribus, qui funt liomo^ 
quia conueniunt in ratione hominis non 
vero totnra fignificatum per vocemc<i-
nis: quia fidusnon eft praedicabile deani 
mali cane^Aduerte vocem aequiuocam 
poíle íignificare plura j quorum neu-
trum fitcommunejfedomnia fingulariaí 
v t Rolanus íignificat canem eiufdem no*-
minisjíSc fabulofumillüm millitem Gal-8-
lum,vox autem communis logice figni-
íicatobieftuiíi aliqnod commune, & no 
lingularc. Análoga vero ^ vt nrkns ,funt 
communiai, & praedicabilia , nan\homo 
eft ridens propriejitem pratum t ñ r i -
dens, non tainen proprie, fed pertro-
pum. 
. Terminus fingularis eft, qui /¡gnificat 
' 6 ynam tantumrem in fmguUniyt Deus Pe-
trus res íingularis poteft eíTe fímplex,vt 
De«í Angelus, vel poteft eíTe compofita 
ex diuerfíspartibus, vthomo Pompelona 
hic exercitus, qué compoíita , licet inclu-
dunt plures res tamen omnes illas íigni-f 
fiCancur ( vt barbare aiunt) per modum 
vnius, id eft , vt partes , e quibus vnum 
fin guiare compofitum coalefcit , quo 
differt terminus fingularis ácommunij 
qufe communisfigniticat plura, fed non 
per modum partis vnius compofitijVt 
homo non figniíicat Petrum vtpartem 
alicuius rei , at terminus fingularis poteft 
íignificare plura^ Sed tamen vt compo-
nunt vnumj quod compofituríi dircele 
íignificatur, v t inckidit omnes parres, 
quarum nulli conuenit tota íignificatio: 
v t nullus homo eft excrcitusj ñeque 
equus eft exercítus. Dices, Petruscñ no 
men fíngulare/ed íignificat multos Pe • 
tros,quia Petrus de multis praedic2tur,&" 
habet numerum Pluralem, er^ro Ne2;o 
minorem,quia Petrus deíermináte figni 
íicathunc hominem, cuirepugnat eíTe 
plures, Nec res fignificata per Petrum 
f p . i . d c t e r m i n i s 
eft praedicabilis de multis, vox tamen 
ipíajiion vt íignificat hunc hominé, fed 
quatenus poteft mullísimponi, eft vn i -
ueríalis, & habet pluralem numerum3 
fie funt multi Petri, id eft muid, quibus 
imponitur hec vox Petrus: at fignifican 
do hunc Perrum non habet plurale.Ali 
qua nomina fingulaiia, vt Burgi, vdthe-
nce, habent plurale,fed tantum in Gram 
marica declinatione, nam B r^g? vna tan-
tum vrbs eft, $ 3 t 
Rogasvtrum foi fit terminus fingu- ^ 
laris ? videtur enim non eíTe^quia v-
nustantum eft fol. Refpondeo cífe ter-
minum communem , quia fol íecun-
dum fe confideratus abftrahitab hocj Se 
illofole ficut homo áPet ro , 6c Paulo 
ad rationem reípondetur, vnum tantum 
efíefolem exiftentem,fedfol non íigni-
ficat folem,vt exilíente a¿tu, íed fecun-
dum fe,cui non repugnar txifterein plu 
ribusindiuidnis. Confirmatur. Si Deus 
nunc produceret alium folcn^deiilo 
praedicaremus totam fignifícationem fo-
i is , ficut de homlne eras nafeitnro nunc 
pra^dreamus rationem hominismam h^e 
predicatio non pendet ab acluali exiftea 
tiarerunii 
Rogas fecundo vtMirU Déus fitt«rmi 
ñus fingularis ? eft:quia Deus íignificat 
veramdeitatein, verumque Deunij-qui 
vnicuscft, licet fint períonaetres jtunc 
autem terminus eft fingularis ,quando 
illius fignificato repugnat multiplicari 
inplurá indiuidua. Obijciesprimo inul-
tos fuiíTe Déos gentibus. Refpondeo ab 
ilüs i ignoratam fuiííc propriam vocem 
Dci^iec onim aprehendebant veram dei 
tatem. Dcusaliteminillorum íignifica-
tione erat terminus communis, quia a* 
pud iilos fignificabatexcellentiam he-
rotcam in aliquo genere:atapud iVck fig-
nincat vnam rem a qua dependenr om-
nia jquse przeter illam habent eíTe ,eft 
que principlumJ& finis ceterarum reru» 
Obijcis fecundo,ps. S.cgo dixi dijejlis 
yoSy & (ilij excelfi omnes, quo tefiimonio 
oppilauit Chriftusora Pharifeorum. 
Reípondeo, ibi fumi Deísm non pro-
prie^íed per parricipationemj id eft, vos 
cílis índiceshabentespoteftatemmonve 
ro quod verceífent Di). Quapphrafisad 
fonat Hifpanze, traéynReyen el cuerpo, 
quafignificamus credlü fpiritüalicuius, 
quijíi a?matü no regia autontate,fcd Re-
ge ipfo. Huic 
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Huic dluifioniterminiin coramunem, omnis terminus íingularis, & confufus 
5c íingularem:affinis eíí:3113,10 cófuíum funt inferior Superior eft cuius totafigni 
3c determinatum.Determinatuseftjqui jiedio eíí pradicablis dealijs , íiue c|iiod 
adMrwgtturad/igmficandámynamremin fummüiife aíunc, qui fub fe cominee 
particulari, qux poísit dígito monftrari, 
v t Petrusyhk homOiDeuSid'ickuv determi-
natus^quia non vagatur per alia ííghífica 
ta ,fedli í lkin vno. Hic terminus nihil 
differtáfingulari: nartí Petrus terminus 
fingularis cft j idefi:, íigniíicans vnam 
tantum rcrajDíkit enim Ariftoteles.yw-
gulare efl i quod expotimus yñum numero; 
quodalitem.exponimus vnum numero 
detcrmlnatum eíí:. Aduertc contra So-
tiiríi, f .part.introduíftionis.cap.p. left. 2. 
huncterminum,/;¿c/?owonon eíTe deter-
minaturaconfufej fcdfingularefn,vtefl: 
Petrus, nec non eíTe termiríos particu-
lares confufosj eflenimimpllcati^ quia 
particulare eft íinguláredeterminatüm, 
confufum aüterri eílirídeterminatü. Ter 
rnírtus confufus eft qtñ non figmficat ynam 
rem detemwatam , fed yagaturper multas^ 
ita vt onines fi^ñificet confufe , & nul-
lam determinate, quod explicatur per 
particulaní disiunftiuam , y el eicempli 
gratia,fi quis dicat inhoc gymnafio eíí ali-
quis hémo ex vi huius terrnini confufi ali" 
quis homo non poteft afíirmari in particii 
lari, Petrum eíTein hoc gymnafio: quia 
aliquis homo nori íígnificat foíum Pe-
i trum:&: de ómnibus hominibusdísiun-
£liue poteft afíirmari Hoc modo: in hoc 
gymnafio eíi ahciuis homo > ergo eíí yel Pe* 
trus,ydPauluSi é^f.hic modus figniíi-
candí eft vniuerfalis,5c: fíe terminus con-
fufus atiqHÍshomo,exempVi gratia, eft ter 
minus vniuerfaliSéOftendam enim difp. 
y. logicíe feftione. 8. prxdicatíonem in 
oiqfdÜJ vagi effe vniuerfalemritemdíf-
putationejf .met.feft. 1 o.oftendam hanc 
propofítionera Petrusejlhomocfteiócm 
cum hac Petrus eít ali quis bomo} qúiadi-
•xíc Ariftotcles ÍÍ/CW eíí homo ^ynushomo 
6c aliqtiis homo. Aduerte ad formas argüe 
d i ,& oppoíiliones propoíuionum : tér-
minos Confufos,& propoíitiones exillis 
confiantes particulares dici,(5c non vni-
ucríales* Sed'ih'í particulare fumiturira-
proprie pro indiuiduo vago. Nampro-
prie ídem eft fingulare acparticulare3{c¿ 
cftquscftio de nomine. 
Terminus communis^eft etiam termi 
!>«3 3 nusfüperior, &partícularis,feu fíngula 
ris communiter folet eíTe inferíor,ímmo 
alía,v,g. HomGy eft terminus fuperiordd 
Petrum,&PauIIum,qu a Pe t rus ,Pan 
luscontinenturfub homine , qui de lilis 
eft pr^dicabilis., DicesháceíTe definitio 
nem termini cominunis,& vniueríalis 
logice tradítam.$. 36. Quiclinde?immo 
hecefTe eft eíle earadem.Termiiiienim 
íignificantfuaobíe£ta:at radones vniue'r 
fales logice efíc praedicabiles, quia vn i -
líerfale eft vnüinmultiSjtX: demíiltis pa-
tebít,difp.3.1ogic2,íed. 1.5cdifp.y.mer. 
nec poílimt etiá ratione diftingui termi-
nus communislogice, & tuperior. Nam 
fuperiortotus reperitur iñTnfciíoribus, 
8c communis inparticularibús Verum 
€ftJclaríus,&: exprefsius in hac dcfinicio 
ftecocenerire fpeftura termini comunis 
ad fuá inferiora quam in prima. Item cer 
munus Communis,vt cortipleditur ^qui 
tiocos^non eft formalkerlupcríor ,quia 
nonhabet vnum íignifícatum prsdica-
bile de pluribus.Canisenim nonconti-
rietvnam' rationem corifmunem pifei, 
3c fíderi. 
Terminus inferior efi:,^í fuh alto cotí" 
tineturidue,cuius fignificatim eft jubtefluni 
partidle termimfuperioris, hoc patet, quia 
terminus fiíperior pr^dicatuf deplus ibus 
inferíofibús, ergo plura inferiora funt 
fubiedüilíius.quía vt patct ex,$. 1 .íubic 
£lü eft de quo aliquít praedicatur dixipar 
Hale , quianullü inferius efttotü fubíe-
¿lü,ná práter illud funt etiá alia inferió-
fa^ quae etíam funt fubie(ílum,nam fi Pe-
trus eft fubieélum horainis, etiam Pau-
lus eft eíufdevn fübieííum.Adúerte non 
eíTe fíno-ularem aut determinatum om-
*nemtermínumínfefíorem,nam homo eft 
terminus infarior ad viuens^quia fub illo 
coritínetür, 3c tamen homo eft terminus 
vniuerfalis,verum eft terminnm inferió 
rem, vt eft: inferior , non eíTe vniuerfa-
lem,nec communem.Oftendam enim: 
difputation.y. logice íe£lione31 .fpeciem 
fubi)cibilem , vt fubijdbilem, non efíc 
vniuerfalem 5 ar terminus inferior matc-
rialíter poteft eíTe vniueríalis, quia ipíe 
fubfecontinet alia. 
Rogas primo vtrum rationale fit ter-
minus communis refpeílu hominis,quia 
de illo pra;dicatur,fimiliter de P ctro , & 
Paulo. 
i . ^ S c f t i o 
PaulOiRcfpondeo, non eíTe, oftendam 
cnim difputatio. ó. lógicas differentiam 
non eíTe vniuerfalem comparatione ípe-
ciei quam conftituit. Ad rationem reípo 
detur rationale pracdicari de hominc, ve 
partemlogicam de tolo lógico conuerti 
bilicer(vtauint,)<Sc fie non continct ho-
minemfub íe:De Petroautein,«3c Paulo 
praedicari non couertibiliter, íed vtillos 
continct fub fe. 
Kogasfecundo vtrum Dcus fit termi-
nusinfenor?ell, quiade eo przedicacur 
cns,&:fubftantia.Rogas tercio vtrum¿oc 
corpus, 8c hac anima i íincterrnini inferió 
res ad Petrum quia jillorum íigníficatum 
contineturin íigniñcato Petrirnonfunt> 
quíafignifícatum terminicommunis fo* 
la ratione debet diftingui á fignificato 
termini inferioris, & fie eft predicabile 
deí l lo. Pctrus autemrcalkerdiftingui-
turáfuo corporejnec deillo predicatur, 
Vno verbo,fuperior eft praedic^bilis, y t 
quo de inferiorij vt vniuerfale de contéto 
fub íe:terminus autem inferior eft fubij-
cibilevtíjMO inadxquate vt contentum 
fubillo vide, vbiex Nominalibus 
oftenditérminos praedicari, v t ^ o , cum 
crgo obieftum conimunc ílt praídicabi-» 
le vt Í/«OÍ/j terminusillud fignificans erit 
pr^dicabilis vt quo, Óc cum obieétum in -
ferius fit ñibijcibile v t^Oíí terminusi l -
lud íígniíicans, erit fubijcibile vt ^«e. 
S E C T I O . 7. 
D e tranfcendentibuss& non tranf-
cendentibus. 




propterea priusexpedit expediri. Tcr-
minus tranícendens^y?qui per omtiia gene* 
ra rerum yagatur, íiue, quiimbibitur in om 
ni conceptu reali: reperiri huiufinodi tér-
minos tranfeendentes , 8c conceptus of-
tendamdifp. ^logicsefedí:.^, <Scdifp 2. 
niec.(5c toto eius decuríu,nam omnis dif-
fcrenríaentisefl:ens>& vnum, <Scc. Ter-j 
mini tranfeendentes clauduntur hac di-
RíoRetíhau euius finguli cara¿leresfig-
nifícant fíngulos términos tranfeenden-
tes.quífuntfex . -KejquíE fígnifícat ra-
tam,^c firmam cuiufque rei eílentiam. 
e^í^Oíífignifícataptitudinem^uamres 
habent vt ímt^nmn fignificans vnita-
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tem emuíque reí, p:r quam in fe efHndi-
uifa,& eft vna,& non plureSíSüWííw fig-
nificans cuiulquerei pcrredüoneni, pro-
pter quam eft amatu digna aliquid figni-
ficans difcinctionem vnius rei ab alia \ id 
efl:,4/>«^ (¡uU, Ferum fignificans rei enti-
tatem, vt fundat veram ocgnicioncm fui, 
hifunt termini tranfeendentesi rranfeen 
dunt enirnjpermeanc, ac pciiecrailt om-
nes differentias entisrealis, de quibus la-
te diíero á difp-2.mct.ad 8. 
Terminustranícendens aíius fimplici ^ 
tetySc abfol'ate tranlcendens, qui omnia ' 
penetrar genera rerurn, vcfuntfex ex-« 
plicati: alius autem tranfeendens ica in-
dumquidjfiueiu vno genere,vt íubftaín 
tía tranfeendit omnia irenera fubílantla-
rum,non tamen omne gemís encis % quia 
accidejis non eft íubíiantia; terminu.s 
enim trafcendenSjqaia eft fuperiorjprae-
dicatur de ómnibus, qnae tranfeendit. 
Item accidens tranfeendit nouem praedi* 
camenta, non tamcm tranicenditlubftaa 
tiam, quíafubftantia non eftarvidens, 
Iremfubftantia,fpiritus, iníinirum, 8c a-
Jíatranfcendunt omnia príedicata Dei» 
H i autem termini funt limpüciter non 
tranfeendentes, tranicendentes veroíc-
cundum quid. Terminus non tranfeen-
dens eft, quiñón ¡jenetrat, umnes concep-* 
tusentts nec fímplicitcrjVtyw^^íirfjncc 
Ja vno genere,vtF^twí, # 
S E C T Í O . 8 , 
Decermino vniuoco, ^ q u í u o c o , & 
a n á l o g o . 
REperies plures res ínter fe fimiles in § . ^ 8 aliqua rationcialias omnino diüimi-
lesjalias nec fimiles omnino ,nec omni-
no difsimiles,fed in parte fimi es, in par-
te vero difsimiks.Qiiar funt omnino limi 
Ies,íolcntvocari'v;M,qirta non dmidi-
mus vnam aballa per intcllc(lum , fed 
potins omnesfacinus vnam.Vndeeffíu 
xi t adagium Ínter jimibayt ftmilia non eft 
diñingutre , quia iattr illarum differen-
tias non íatis diftiuLTuic intGlle£lus,fic ho. 
mines habentes fimiles annuos redditus 
dicimus eos habere eoldem reddkus; H i f 
pañi yna. mefma renta. QUÍE vero funt dif 
fimiüa omnino, nullam fnndantvnita-
teminca ratione,fed diueríitatem. I m • 




íes.5c fie non fundant vnitatem.Qiiac ve 
ro mixtam habentí imili tudinera^ diísi 
militudinem ^nec oninimodam habent 
díuerfitatemí nec vnitatenijaut fimilitu-
dinem, 
Igi tur Terminus vniuocus eft quifig-
nificatplura3qíiafunt idemin rattoneper ií-
hm fignificata, Kax definitio colli^ituf 
ex Ariílotelis definkione vniuoco-' 
rumj cuQYum mmen eíí commune, & fecun 
dtmnomen ratk fuhHmtia eJieadeM}crgo 
illud nome, quod fie ea fignificatjeftjvni 
liocumiConfirmatursres fimileSjVt om-
nino fimiles poffunc vno nomine figni-
ficarijcrgo illud eft vniuocum, quia vna 
ratione tendit in orania,huiufmodi termi 
ni (nnt*Horno}lco,$<omn<ís vocesfpeftan 
tes ad quinqué prsedieabiiia. 
Terminus sequiuocus eft qtiijignifoát 
plura omninú diuojd in ratione fignificata 
per mmen: quia arquiuoca funt quorum no~ 
men eñ commum, &[ecundum nomsn vatio 
jubííantics d'merfa. Excmpli gratia. Canis 
non fignificat vnura conceptum, in quo 
€onüeniantanim.ilpirciSj¿x fydus.Hi ter 
ínini funt .Tquiuoci 3 vel caíu y quia forte 
fortuna, eadem voxfuitirnpoíitadiueiS 
fisrebus,:vt Rolantismiliti ,(Sccani, veí 
«ftconfilio^vt cumquis eamdem vocem, 
quaeimpofita eft vni reí} imponit ¿>c ali: 
ídque dupliciter , primo ad fígnifícan-
cíam in re fecunda aliquam proprietate, 
in qüa conuenit ctim prima, vtfíquis 
ílrenuum militem appellet Cidum ob fi-
inilitudinem,quam habeteum Roderico 
Cido ín belíorum adminiftrationcjhuiuf 
modi autem nomina rton funt equiuocay 
fed análoga proportionis, vt cum CHrif-
tusdícitur leoaíítyitis : nec enim fignifi-
cant res omnino diuerfas/ed aliquo mo-
anabga definiuntm'. Excilipili gratia, 
ens eftanalogum fubftaniia-, 5c acciden-
ti,qiiodinillispartiir! eft idem 8c in par-
te diiierfiim, quod dif ficilinum eñ explí 
catUjVt p2tet,difp,9.1ogicse, fett.^-. anaíoí 
ga funt alia propriaj ideft^ qnando ratia 
análoga repericur proprie in fingulísana 
logatis, vtens reperitur proprie in fubf* 
tancia,&accídentej Deo,<5c Creatura:alia 
impropria, quando ratioanáloga reperi-
tur proprie m vno analogato, in alijs ve 
foimprop'rie^iSc per comparationemad 
propriumiexempli gratia, Kifus,c{\ ana-
l'ogus Rifui hominis , 8c prati, fed Riíus 
proprie reperitur infolo hominc,in pra-
to vero pertropum ad hominem. I n his 
analogis verum eft commune adagium. 
Analogum per fe fumptum fíat profamafio-i 
rifig?nficato, id eft, profignmeatopro-
prio. Si enim quis dicat Rjfus ¿oloye mifce 
hitunnoií íoquitur de viriditate¿&: fíaci-
ditate foliorum, fedderilu & doiorelui-
mano^tin analogispropri;s noneft ve-
rum illuoadagium, ens enim per íeíum 
píum non ftat pro folo Deo.De materia 
huius fe¿lionis ad» difputaííoncrn,'9,logt 
certSc a.mct. vtrúrh autem inmente fit 
a:quiuocafio vide^ difpofitio.y. deanima 
feftione,6. 
Aduerter(ís,que füb vno nomine funt 
xquíuocaíjíub alio eíTe poíTe vniuocas, 
Exempli gratia. Canis terreftis Se marí-
nus funt tquiuoci fub conceptu 8¿ vece 
Canis: vniuoci autem fub conceptu ani-
malis3c(uia Canis nullam fígníficat r£tio-
ncm vtrique communem, quam ramea 
fígnifícaCanima^Ite'm vox, quac compa 
ratione plurium eft acqiiiuoca, poteft éf-
fe vniuoca refpeftu aliornmjVt C2nis 
eft vox a^quiuocacomparata pifei, ^ca-
do fimiles.Secundo quando non í r apon i nimali t e r re f t i , at vniuoca eft compara-
tur v o x vn i proptepfimil i tudinem alte-
rius,fed vel memorial vdamor i s , autho 
noriscrír(o ,cumPrincipis feruus fevo-
cat Gu-yncnum , au't Mcndo\am propter 
D o m i n u m cui feruit , quae voces funt 
equiuocce, quiainfignificatione i l l o r u m 
nominum non eonueniunt fignificara,fer 
tms cn im,qu i non t ráh i t o r igené aGaz-
m a n o r u í n , v e l Mendozarumcapite.non 
conuenit ciím Guzmanis in nobi l i la tc , 
Vtfignificatur per i l l ud nomen. 
H Terminus analogus eft qui figmficdt 
plura nec omnino eadem, nec omnino dtuerfa 
i n r a t m e f i g n i f i e m psr illurn^ • Sicenira 
tione Canium terreftrium, quiafi^nifí-
cat rationem Canis terrcftris,ita&" com-
parata Canibusmarinís. Idemcontíngit 
analogis. 
S E C T I O . O . 
D e t e r m i n o a b r o i U t o 5 & c o n n o -
tat iuo. 
TErmínus abfoíutus defínítur a T o l c -to , l ib . i .capi t . i51&Fonfeca, l i b . 
cap.2 4<Jqui Jignijicat rem per fe jJítntem'Vt 
aibefa 3 h w v vemm hac dclinitio eft: 
F10: 
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propria termini abftrafti i v t m o x pro-
bo:Deincle homo eft terminus abío lu tus , 
& non fignificat humanitatem per fe 
ftátcm^fed v t bxiftentcm in fuopolito,'3c 
cum i l lo conll i tucntem homincm (cum 
feorno praedicatur d é D c o J e r g o te rmi-
nus ablulutus non eft, qui fignificat rem 
perfcftantcm. Dices humanitatem cífc 
pe r fe ,qu iá íubfiftit. Contra:Etiamr^tio 
nalitas per fe eft, Si íubfiftit,quia eft fubf 
tantia, 5c tamen hac •vo-.e r*no»*íe figm* 
ficatur v t adiacens animali > ergo rcftc 
rem fubfifterc,(Sc fisnificari termino 
quafiadiacente.Cohnrmatur} HimtnHS 
eft terniinusconnotatiuus,& nonabfolu 
tuSj5c fígnificare poteft rem per fe fubfi-
ftentemj nempe hominem , perfona c-
n im humana fignificat hominem: Ire;n 
vbicatio eft terminus abfolutus, «Se figní 
ficat rem adiacétemálter i -Rarioef t , quia 
n o n tam attenditur res fignificata, quanl 
modus fignificandi, 
¿zLd. Sotas, i . pa r t . in t roduf t ion í^ c a p . i ó . 
; ' í e í l i o n . i . Sic definic tcrminulfiabíoíu-' 
t u m: quiprater jmmmdteriale mhü aliud 
adiacertsVeltíoridducerefigmficat Contra 
Sily»2¿/íerí.í/e fignificat rem ,feu mate* 
riain quainfigniticat terminus , ergo, 
etiam albus eft terminus abfolutus: quia 
prartc r fuam maceriam, fcü rem,fcu ob íc 
¿ l u m nih i l aliu j adiaccrefignificat.- Siati 
t em materia pi^oprie intel l igirur pro ve-
ro fubiecto. H i termini />e«í, AngeluSi 
funt abfoluti,5c nu l íum figniíícant fubicí 
€luni,ergo non eft de ratione termini ab-
folutifignificarc fuam matcriiím , Se n i -
h i l praeter illam.Dices illis verbis in t e l l i -
g i á Soto,tcrmino abíoluto non figniheá 
r i rem alteriadiacentcm , bene, ergo eft: 
definitio T o l e t i verbis obícurioribus 5c 
S e f l r . p . d e t e r m i n o a b f o l u t o 3 & c o n n o t a t i u o ^ 
Contra aLhfim,8c alhedo n o n d i í f e r u n t f o -
lo cafu,fcJ tamqiiam accidens Se fubftan 
t i a j lmmo plus djfteruñt j q-iam homo Sz 
hHmamtas% quia álbum includit í u b i e í t ü , 
quod fine controuerf iadif t ingüi tur rea-
l i tcr abalbcdine,quod dubium eft de ho 
mine Se humanitate , v t ergo á lbum eft: 
ab a'aendine, ita homoab humanitate. v 
Eft ergo terminus abfolutU5,(5«¿jeyo/(í ^ . ^ . ^ 
eíípsrfetíe fi:¿nificatmfiS.Hoc p robo :Pr i -
mo quia íy abjulutus eft in o rd iné ad ab-
folutam fignificationem, Se conft i tut io-
nem propofitíorils,fed omnis & folus ter 
minüs fe fojo pcrfé£lc fignifícans: figniíi 
c a t ab ío lu t e . Se independenter abalijs 
terminis v t patebit,^ 4 7 . I t e m f i m p ü c i -
tet fe folo eft íubicftumííSc praedicatunij 
ergo terminas abíolutds eft , qui fe folo 
perfeftc fignificat. Secundo p&obatur 
ex termino connotatiuo, qui i l l i opponi1 
tur , quife folo non fignificat perfefte, 
fed femper refpicit alium terminum , c i i 
quo perficit fi^nificationcm v t alhus(é 
ío 'o imper fe í l e fignificat, nifiaddatur 
leojiomo^utlajis. Si quis cnimaudiatjtt 
¡^tmnafioefíaW0S>non percipit an fit h o -
mo,íeo}aut l3pis:fcdinquictuscft,donec 
íciat quis fit albus i l l ca t íi audljt irigym* 
riafioetfUpis3per£e£ic xoncipit ob iec lú , 
ergo terminus connotatiuus eft,qui non 
fignificat pcrfef té jábfolutusautem j qu i 
fignificat p e r f e í l e , át vero quidrefer t 
ad terminum á b f o l u t u m , figníficare per 
modum p e r í e ftantis ve! ad i acen t í s ^um 
hoc fpesftct ad t é rminos abftraíftos, & 
toncrc tos íexp l ica tu r áphyficis,vL'i resin 
dependentes ab alijSj vocan tu rab ío lu t ^ ; 
t^uz fe ío i i s / ine i j^aquibus funtabfolu-
tae.poíTunt exiftere^que vero ab a!i)s de-
pen:lent,nicuntad i lai relationem , nec 
codem modo impugnatur,quo iílam, I poíTunt fine ill is eífejquod eft illas in fuo 
^^ .Vi lLJpandusJ ib . 1.cap. ait t enm-
nusabfolutus e f t , ^ ; ab altero non fumit de 
mminationem v t ^ o ^ o . P r i m ü hec djfríni-
t io non eft quidditariua,quia non c x p l i -
cat conceptum pofit iuum tcrmíniabfol i í 
ti,fed negationem quandam. Deinde ho-
mo eft terminus abfolutus, 8c arcipit de-
nominationem ab alio, hempe ab huma-
nitate ,aquj denominarur homo, m á x i -
me cum dicinir Deuseft /;owo.Itaquc licc 
diffinit io folis conuenit terminisabftra-
í l i s . Dices ex Villnlpando hominem ,8c 
humanitate plus di í ferre , quam 4//w«,&: 
albedinem, quia híec folo d i í í e run tca iu . 
conceptuconnotar»5 vt vif io connotat 
colorem,fine qu > nequit eíTe. 
V n d e colligo omnia nomina fubftan 
t iuá effe términos abíolutoSjCjiiGd nullus 
negat; rice riegarr poteft j tum qulaom-
nia'fignificant perfeílo fe íohs, quin alijs 
terminisadiungantur, fiuefintabftracb, 
fine concreta. Vthomo huníanitas Petrus 
albedo-.txirr. inductione 3 nullumenira eft 
fubftantiuum , quin fit terminus abfolu-
tus.Rogas vtum álbum fubftantiuefump 
t um pro compofito ex fubiedto3&albe-
dine ficterminus abfolutus ? Refpondco 
eíTe^vt v o x compofmm fubftantiue furnp 
ta? 
Sefli. i i . c o n c , r e t u s , a b f t r a t u s , & c . ' 
pta SignijBcatenim pccfefte compo í í -
t ionem duafum rerurn,qu¡n ill ialius ací-
mngatur terminus. 
Sotüs fupra terminum connotatiuum 
^ . ^ .6 a'ít eftcrfuiprtfterfuum matcriaíe alind ad-
iacere,yel non adiacere fignificati Cont ra¿ 
DommuSiCompoJitumidz álbum í ub í l an t i -
ue í u m p t u m non funt termini connota» 
tiu!,fed abfoluti ,& praeter í uum materia 
le fi^nificartt a l íu i adiacere, quia fígnin 
í icant D o m i n i u m adiacens D o m i n o j & 
i n i l l o exiftens,item fubie£lum,<Sc albe-
dinem, ergo, D o m i n i u m enim concre-
te í lgnifieanim efl:forma.qua Petrus di 
c i tu rDomi i tus j i r em homo cft abfolu-
t u s j ^ f i g n i ñ c a t l i u m a n i t a t e m , quafi i n 
fubiefto, vel fubfiftentiam in eo exiften 
tem:Dcnique vt impugnauiSoticam de 
í in i t i onem termini abfoluti^ira i m p u g -
no definitionem termini connotatiui: 
quia o p p o ñ t o r u m e a c l e m efl: ratio, 
T o l e t u s ^ Fonfeca fupra a i im^termi 
numconnotat iuum efícrfuifignificat rty 
"vtalteriadiacentem,vt aibus, Ntger efl; ea 
dem definido Sot i ,& cadem impugnata 
ratione. 
ViHalpandusfupra ait terminum con 
no ta t íuu m cíTe, qutab alio jumit newen 
a quodejfírtj'oio cafn* Contra albus efl: co 
nota t iuum, (Se differt ab albedine pluf-
quam cafu,quia realiter díffer t , t á q u a m 
to tum a parte^ergo. Secundo^o^&^on 
€{lconnocatiuuSj(Sc accipit denomina-
t ionem abhiimanitdte>erg.OtDe def in í -
t ion e denominatiuorum agetur cliíput. 
^ . log ic íe fe f t . i . 
Aduerte, qu id í i t connotareiefl enim 
§ , ¿ J . 7 cumv"3real iamnotare , v tcogni t io co 
notat obieélum^id eftj notat o b i e í t u m . 
Se non potefl: cognofei, niíl etiam cog-
liofcarurobiedlum:quo modo omniare 
latiua fe connotant^vt pater filium, ma-
teria formam; i tem efl connotatio re i . 
cumquafacit v n u m . V t á lbum dicit fub 
ief tum í i m u l n o t a n s albedinem fibiin-
trinfecam.cum quo facit album:fimiliter 
I iomo dicit humanitatem notantem fup 
poí i t t im,c i im quo confl i tui t hominem, 
Efl: ergo terminus eonnotatiuus, qui 
notat alium termtnum cum quo perfecíe 
f i z n i f t c á t ^ fine quo nonfiznificatperfefíey 
probatur primo.-quia non efl: connotati-
uusin fignifícatione pr¿ecife,<Sc obie<fli-
u a ^ u i a i n i l l a etiam homo cU connota-
tiuus:quiahuimnit3,b notat etiam fuppo 
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í i t um,cum quo confli tuit hominemj er-
go efl conncía:juus>quu notat alium ter 
m inum , cum quo perfede í igni í icct 
qucmmodumconnotsndi non habet ho 
«zo,quia licet humanitas coniiotet fup-
pofitum3atnon eget alio termino, nec i l 
l u m connetat ad pei'fe6Hisimam fignifi-
cationcm.Secundo probatur,quia hic a-
gi tur de terminisfignificatiuis ad com-
ponendumpropofi t ionem, e quibus no 
n u l l i funtabfoluti i id e f l j n íua per Teda 
figniefiatione non pendentes ab alijs ter 
miniSjVt homOytes aute m independentcs 
vocamus abíolutasin rationejinqua funt 
independentes, alij autem termini funt 
dependentes ab alijs ad perfe(íle fignifi-
candum} v t albus: Se quia íi ne ill is non-
p o í l u n t perfeftc fignificarejueepropo-
í i t ionem compoherej ideo i l losconno-
tant ad figniíicandum3 res enim ab alia 
pendens eam connotat Cohfirmatur co 
notatiuus opponitur abíoluto, fed abfo-
lutus efl: independensab alio i n fuá fig^ 
nif ícat ione,ergo conotatibus efl: ciepen-' 
dens in fuá fígnificatíonc.Que fementia 
aperte col l ig i tur exipfa nomimim ety 
logia* 
V nde ínferoíomríía ririmina adiediua 
eífe términosconnotatiuóS3f-am- adiecti 
uum contlotat íub f l an t iuum , cui adijei-
tur,fine quo non fignificatperfedcj er-
go ef l:connotatímiSíProbo antecedens, 
qu iaad ie í l i uumad i j c i tu r fubftantiuo ad 
í ignif icandam aliquam eius propneta-
tem,fed proprietas non b ene cognofei-
tur , nificonnotandoremGUÍUS efl: p r o -
prietas, ergo. C o n f í r m a t u r quia albi/Si 
exempli gratia,non bene expl icaran fit 
albus leo an homo alhus, v t of lendi .^ ,4^ . 
I temomnes te rmini , quos fummuliíhv: 
vócan tconno ta t i uos , fun t nomina adié-" 
¿ t i u a , & ideo ab i l l is communiter defí-
ni i intur ,quia fignificant rem adiacenté , 
quia fun t te rmin i adief t i , fíue adieOiui^ 
abfoluti auté dicürur perfe fubfifleSjquza 
funt fdbf tá t iu i , ideft, fígnificates rei fub 
ftantiami rthomo fubííantiam animalis 
rzúomhsy&iitlbedo fubftantiam coloris 
difgregantis v í fum,v t d ix i t Nebrifenfiá 
l i b . 3 .c. 5 .(Se fie communis deíinit io de* 
fendi potefl:: dü hac ratione explicetur. 
Secundo colligo ^nul lum te rminum 
eíTe connotatiuum , nifi fit adLf t iuum, 
quia omne nomenaut efl fubflantiuum, 
<Scfíc efl terminus abfolutus, aut efl: ad-* 
B i e¿ l iuum 
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iccHutim, fícautcm eft terminus conno-
taliuuS:alÍUcl autem nomen non eft. Sed 
ai tFonfecaj ib . i . cachee nomina Domi 
nuStPatert & íímilia, eííc connotatíuaj<Sc 
non acíieftiiia > ergo4 conno ta t iuúm non 
conuertitur cum adicc í iüo , nec fubftantí 
uum cum abfoluto, V c r u m Fonfeca non 
probar antecedentem propo í i t i oncm, 
nee po te í l j quia cf t ía lfamam i l l i t e rmi -
ní ram abíolutifunt5qu3ní t\x.'.Mat£rUfar 
ma,Yelatio3 co^ititio^ fin diícrimé afsigner, 
<Sc ficuc hsc Po-csta Picíor Figulus, (&€.Et 
tamen materia connotan formamjformá, 
materiamj relatio fundamentum 6c ter-
minum^cognitio obieélum^Poacta carmi 
na-yScc. I m m o homo connotar fuppoí i -
t u m . Sunrquidem connotatiua illa no-
mina etiamamc adduéla, fed e f t i l iud ge 
ñus connotationis obie í l iuae , & aliarum 
rerum,finequibus res connotantes non 
p o í í u n t per fe í le cognofeit^vt omnia re-
latiua etiam tranfeendentalia. Sic Domi-
nns notat Domin iumj non tamen conno 
tant alios terininos, á quibuspendeant 
i n fua i i gn i f i ca t i one .Recogno íce .$ ,4y . 
S E C T I O . i o . 
D e categorcmanco5& fyncate-
g o r e m a t í c o . 
TFrt io infero ^ omnia nomina adic-ctiua eíTe términos fyncategorcma-
ticos. Subftantiua autem cíTc t é rminos 
categoremáticos. H s c fecunda pars ilía-
tionis facile conceditur ab his ^ qui folos 
términos deür ibut iuos putant e í l e fyn-
categoremata,&probatur,quia categore 
maúcuse t tper fc f te figmficatwus3Yel p r á -
dkabüis^uh categoría figniíicat/}>,<cíí¿f¿í-
tionem, ícá omnia nomina fubfbntiua 
perfecte fignificant, 6c funt praedicabi-
liajergo funt terminicategorematici.Scd 
aduerfus prima partem illationis denfo 
agmine impetum faciunt fummulif ta , 
quibus commune efl:términos fyiicate-
gorematicos e ñ e omnis, ml luSj aliquis, 
quia fe folis non fignificantí& egenr con 
iundione cum ali j s v t omnis homo, V c -
r ü m i l í a t u m confirmo p r i m ó ex n o m i -
n ñ ctymologta: na fyncategorematicus, 
(teíle Calepino) efl: configmficatiuus/id 
cO:,figniticans cumalio Redoran is termi 
ñus adieftiuus eí i configníficatiuusjquía 
ií gnificat í imul cum fubí lant iuo , ergo 
S ú m u l o e ^ D i f p . i . d e t e r m i n i s 
omnis adie^iuus eft fyncategoremati-
cus. Secundo quia terminus adicftiuus 
tam imperfecle íignificar fe foloquam 
íyncatégorématajowwí, nuÜHSy v t enim 
audita hac voce tmllus non formatur per 
fc(íhisfenrus,niíí addatur bofno>ita audita 
voce < í / / ' « í .Quamobrcm rede autores 
artis Regia,Iib.3. aiunt,nomen íubf tan-
t iuú eíTe^ quodje[oh in oratione figmficat: 
adietfimni autem: quodfe j o b i n oratione 
fiare nmpet í f t . 
Dices categoremáticos fío;nificare re 
alicuius categoriai a íeu p rxd icamén t i , 
non vero fyncategoreraaticos* Contra 
pr imo q u h c h j m a r a c ñ terminus catego 
rcmaticus>& nonf ígn i f ica t re ra alicuius 
categori^f imilher DCWÍ.Secundo quia 
omnis nullus non e í lent fyncategorema-
ta,qus íignificar cÓpr^dicationes at vero 
«*i/4<inolignifícat pr^dicatione alicuius 
c a t e g o r i ^ c ü qua fack cop rxd i camen tü . 
Sed audiamus Sotum i .par. in t rodu-
¿ l ion i sc .Smota lx i .atrerehtem, termi* 
hum categorematicum cíK Jignificat 
altquid yt la l iqua, fyncategorematicum, 
qui figmficat (olnm a ü q u a i i t e r ^ qua de í i -
nit ionc parum diíTert Toletana, l ib. i .c. 
12.Contra nullus ex eorum fententia efl: 
terminus íyncategorematicus^ & aliqua 
í ]gni f icar ,e rgo .Probo minorem,quia íi-
gnií icat nu lü ta tcm in fubieólo ficut cce-
c.«í,caccitatem. Deinde/d/Jíe«í?irt eorum 
fententia eflcategorematicus terminus, 
& íignificat aliqualiter, ergo,probo m i -
noreminhac propofitione hec faffum eft 
J a p í e n s , \ h i f a p i e n s n q n fignificat fapicn-
tiam exif tentemin faf to , fed modum, 
q u o f a í t u m fuit^ác fonat , bocfaftumfuit 
JapienterJtc nullus omnis, ( ]uamüis í u n t 
fyncatcgorematajnon fignificant aliqua 
l i t c r .Non enim fignificant modum re i . 
Si autem <t/¿^«4//íey,fumatur pro fecun-
dum quid ¡ c e n e omnis, Se nullus tam funt 
abfolute fignificatiui,quam <í/¿«í:maxi-
me ómtñs, cpú non modo fignificat a l i -
quajfed etiam omnia, Vi l la lpádus l i b . i , 
2.p,c.3.alt t e rminuca tegoremat icue íFc 
quipotefi ejft i?itegruprxdtcatum infYopo-
fitionevt/;o^o:fyncategorematicü vero 
e p i f i m u í c u m alio eflprccdicatiminpropo~ 
yíííow.e.Verofiimilior definitio, quia f y n -
ca tegoremaeí lcompraedica t i r^Sed non 
ptacet, t um quia fol i t e rmíni complex i 
eficnt fy nofltegorcmaticiiqiiia comprar-
dicatum habet duas partes p ixdica t i fíg 
n i f i -
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nifícatas duabusterminis v . g . Petrus ett 
homoiujlus-.homo iujluscttet categorema 
quia includit dúo comprecdicata. 
Secundo quia nullím3alic\uis3omms funt 
fyncategoremataj & poíTunt e í l e i n t e -
grumpraedicatum. E x c p l i gratia.Howa 
confufe cogmtus eñ aliquis j carentia emnis 
rei efl nullus}autnuUum Deus, & aeAtura 
funtomnia, 
$ Efl: ergo t e rmínus fyncategoreraati-
cusnomen adietfiumn; Categorcmaticus 
zutemfubífantiuum.DkcsiCategoremati-
cus eí l categorcmaticus,<Sc cft adieftiuúj 
ergo: diflinguo maioré efl: categorcraati 
cus l y l l a b i s ^ fono.Item & íígnificatio-
n e , q u a f í g n i f i c a t omnestcrminoscatc-
gorematicos,concedo maiorem, efl:ca-
tegorcmaticus in modo fígnificandi., 8c. 
re ipfaiiicgo maiorem. Sicut fubñanti~ 
^ í igniücat terminum fubflantiuum, 
cum.ipfum fit noratn ad ieé l iuum. Ne ta 
menlaceíTamus fummuliflarum ánimos , 
d icduoeíTe genera í y n c a t e g o r e m a t u m : 
aliud proprium, quod conuenit termino 
d i f t r ibu t iuo , v t omnis; & numeralia,vt 
d ú o . A l i u d non tam propr ium(id efl ,mi 
ñ u s receptum ) comprehendens omnes 
etiam términos adicftiuos, C u m autem 
omnia hcc fintfy nca tegorémara jnomen 
ómnibus commune fibi retinueruntjpri • 
ma, v t omnis cognitio efl: apprehenfio 
ob'je¿li,oc tamen i l lud nomen vfurpatur 
; p ro fimplici apprehenfione. 
S E C T I O . n . 
Concretus, a b í l r a d u s , c o m p I c x u s , 
&incouipiexusco;pulatiuus, & 
non copu la t í uus . 
§•54 ' I '0!etus, l ib . i . cap. 13. aít te rminum 
4» cocretum eíTe, qui ab alÍQ,accipit deno 
minatione>n¡3hí\Ta£ium vero , qui eam dat 
v t homo nominatur ab bumanitate. V n -
de humanitas efl: abflractus homo vero co^ 
cretus. Huic dcfínitioni adfonat Fonfe-
ca,lib.i.cap .2 3 .Concretum eíTe quibít' 
het medum figmftcandi compofitumizhttra' 
«ítum vero qui non compofitum ,fed fmpli" 
ecmhabet ftgnijicatum. Et quidembene. 
Naraconceriiete efl aliud l i m u l cerne-
re admeundamcompof i t ionemjVtá / /^»? 
dicit fubieftum concernens albedincm 
ín fe ip íb homo humanitatem in fuppo í i -
Seft. 1 í .concrctus3abftratus j&c. ' xp 
t o . Abft raf tum autemfignificat fcpararí 
v n u m abalio, ita albedo íignifícat qual i -
t a t em, quin eam fignificet in fubiefto, 
quod efl: in fignificandi modoabftrahia 
fubiefto.Hinccommuniterfummuliftce 
dicunt, nomine abf l ra í to rem fignificari 
quafi perfe jflantem, concreto autem 
v t exiflentem i n alio, id e f l , i n compo-
í i to . 
Concreta ,«Scabr t ra í lapoíTunt pr imo £ 
confiderati cumfola diuerfitate vocum 
abftraftg &concretae, fine vl la diuerfi-
tate reali,vel rationis i n rebus ipfis figni 
í ica t i s ,qua: voces, 8z te rmini poíTunc 
dici a b f l r a í l i , & concreti Grammatice 
tantum , quiahabent voces abflradas.tSc 
concretas more Grammatico, vtens , de 
emitas jqux nullo modo differunt .Nam 
ens efl: en t í t a s , 8c emitas ens formalifsi-
me fine v l la dift iníl ione inter v t rumq^. 
Secundo modo poíTunt 'coní iderar i 
cum idemtitate reali inter abflraftum & 
concre tum,§c cum diftin¿Uone rationis. 
v . g . D e í / j j & D e í í d ^ f u n t aparte re i idem, 
difterunt tamen noflro modoconcipien-
di,quia De/¿í , dicit fuppofitum,quod ra- » 
t roné dif t ingui tur a Deitate hax autem 
funt concreta logicajquia eorum compo 
fitio non efl:a parte r e i , fedin nof l ro i n -
t e l l e í l u . Te r t io confiderari poíTunt cum 
reali díftineftione inter abflractum.ek co-
•cvetumjvt álbum albedo: I l l u d enim ratio 
nefübief t i realiter dif l íngui tur ab hac, 
quze poíTunt vocari concreta phyficej 
quia eorum compofitio realiter exif t i t i n 
ipf is .Hsc concreta alia fubftantiua, v t ¿o 
mo^ux non funt connotat iuaral ía adie-
(ftiua.qua: funtconnotatiua, vt albus, ex 
adieftiuis alia p u r é denominatiua, v t hu~ 
manuSide quibus agam, d.9 . logicaefeft. 
x.alia eflcntialia, v t funt p r o p r i s diífe-
tenúXiVtratiotiale. A V n accidentaria l o -
gice & pra!dicabiíiter,vtr¿/?/'¿/e,: alia ac-
cidentaria ph y fice, v t d /^íje^f? 
Sotus 1 .p . introduétionisc. 1 s . Icél , «„ < ^ / z 
t e rminum complexum ait cíTe, qui habet 
duas partes fignificantes iuxta fignificntio-
nemtotius^hxcdcñnhlo quadrat quidem 
in t e rminum complexum,fed efl: obfeú-
rajquid enim efl fi gnificare iuxta fignifi 
cationemtotiuSjnifi dicere quarauis par 
tem termini complexi eíTe perfe fignifi-
catiuam,(Sc r e t i ñ e r e t o t a m fuam figniíi-
tionem,ac fi non eíTet i n compoi i to . . 
ViHalpandus l i b . í . t . p - c ^ a i t t e r m i -
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ilum complcxura eíTc piares diíltones con 
g w fe haberes ¡non diíplicec j nifi quod 
aitycain etiamconuenire oraiioni/quode 
fedu non taret Sotica definido. Verum 
cftorationem dcintegrani vnam propoíi 
tionemeíte poífe terminumalteriusj & 
tune eam fare terminum complexumj 
verumoratio difiPcrc a termino comple-
xOiquodhic abftrahic averbOjfecus illa) 
vt dicam d.3, 
Toletus !ib. 1. c. 12. optime ait termi-
num coraplexum eíTe, ciiius partesperfe 
funtfigmfícatiutf c p x d e ú m ú o ponit ter 
minum complcxum elTecompofitumj fi 
quidem habet partes:!y per¡c denotat eas 
partes per fe íb!as>quin vna pendeat ab 
aüa, habereintegram fignificationemdí 
ftin^tam abalu:vt homo , vtraque 
pars in compofito tetinet fignificatio-
nem, quam antea; complexus enim eft, 
quia compieiliitur dúos términos cum 
ifuis Usniacationibus.Item aduerte debe 
re vnum terminumconnari ex duobus, 
adquod neccíTeeftaliquo modo vnian-
tur , alioquin non erit vnus complexus^ 
fcdduoincomplexidifparati. í t em de-
béntfignificare diuerfa vel re ipfa, velin 
modo concipiendirre ipfa vthomo iuftuS) 
ratione nof t ra^t Deus japiens, fivero 
termini fignificent eamdcm rem eodem 
modo coceptá, no ert coplexksfed fyno 
nomya,vt Marcus Tullius nifi forte in his 
nominibus fítfigníficatio diuerfa:vtC/<í/¿ 
dtHS CaliguU , quia Clauihus eft diftus ob 
fuorum memoriam , Caligula vero, quia 
Caligis vcebatur.Itaque licet fignificent 
eumdem hominem, non tamen eodem 
modo conceptumjquod fufficit ad com-
plexionem termini.Item poteft nomen 
eflecompofitum ex duabus diclionibus 
intcgris,¿c tamen non erit Complexum, 
nifi vtraque diftio retineatfuam fignifi-
catlonemi vt Pedemontantis eft terminus 
in complexus, & includit Pede, 8c Mon-
quibus ibinon fignificantiír pes. 
Hx. Montams homo y fed incolcns radices 
montium. Alpium. Terminus incomple 
xuscft ¡"vnus terminus carens compofitio* 
ne dmrum.perfe fignificanúum.Ynát Pro- , 
confuí eft terminus in complexus: quia i i 
ect Pro ScConíul reiinent ibi inteo-ras fuas 
ngnincationcs:tamen Pro non cñ termi-
nus, fed praepofitio : quae» ficüt coniun-
ctlo , interieíHo , &alia fyncategorema-
taj in propofitione nec {ubijeiuntur, nec 
f p . T . d e t e r m í n i s 
praedicátur.-niíi cü re flexc de illisaliquid 
íignificaturcvt Pro eíípr cepo filio qirae lup 
pofitio eft materialis:inProconfule aurem 
no fupponitur nifi formaliter. Refpuhlica 
aatern eft terrainuf complexusrquia tam 
Res quam ¡whlka^ñ terminus^ Sz retinet 
vterque integram fígnificationem.;Adde 
definitionijtcrminum complexum eíTc, 
ynum term'mum coflatum ex duobus retinen 
tibusintegrasfignificationes fine yerbo¡mm 
fi verbo conftent,erunt oratio, vt patet 
difp^.fecl.^. 
Terminus copulatiuus eft terminus fim- §.55 
plex fignificansynam rem conjiajitem ex plti • 
nbus inter fe peraccidens copulatis ftne y^rn 
yniontyVt multitudo. Aterumy República, 
ciuüaSyexercitus, c^f. D i x i e ^ terminum 
fimplicem ad excludendos términos com <• 
plexos,qui poíTunt dici termini copula-
Xi,Sc compofiti ex duobus,vt homo, <& e~ # 
(ptus c«rjw;í: vbi fubieftum fignificat plu 
ra:Dixi item ynam rem conííantem ex plu* 
nbus copulatis , ad excludendos térmi-
nos communes fignificantes plura indi-
uidua,vt funt vnum in rarionc commu-
ni: nam re ipfa nec omnes homines ex 
parte ipforum funt vnus homo,ncC homo 
y t fifi eft vna ratio fimpliciter, quia tota 
eius vnitas no eft in obiefto,fed in inte He 
«ftujat terminus copulatiuus fignificat v -
liitatem ex parte rei fe tenenté, Se plura, 
quzeintelliganturexfe componere vnu 
y t Refpublicá j componitur ex diuerfis 
perfonaram ftatibus:/?owo autem in com 
muni non habet ex parte fui compofitio 
nem ex Perro.& Paulo D'ixiper ¿ccides 
copulati ad expungendos términos con-
cretos^ abftraílosíígnificantes cornpo 
fita per fe, 8c qux veré funt vna res, ve 
humanitas fignificat materiam, et fer-
mam vnitas per fe, non per accidens. 
Ahorno fignificat humanitatem , (Scfnp. 
pofitum perfe vnira.Tandem addidi fim 
yeraynione excludendos términos co 
notadnosfignificantes fubieílum vnitü 
accider)d.Diccs.T7ef?/í«í, 8c aunatns non 
funt termini copüla t iu i^ fignificant plu 
ra fine vmone ergo.Negominorem:quia 
, non fignificat plura in teOojfe'd in refto 
figníficát|hominem,&in obliquo veftem 
<Sc non per modum vnius rcfultantis ex 
vefte,& homine. Dices accipiatur vefti-
tum fubftantiue, vt fignificat compofim 
ex homine,(Sc vefte Refpondeo tunc,fo-
re terminum copulatiuum, quia in rcéVo 
figni-
íí onificat plura aggf egata fíne vnione,vt 
Aceruus. Terminus noncopulatiuusefl 
quiñón Jignificatplura aggregata^vt homo, 
Deus fapiens. 
S E C T í 0 . r 2 . 
D e te rmino negatiuo^ 8c n o n nega 
t i u o : conrrano, & contra-
d i d o r í o . 
TErminus negatiailsBifariam vfurpa « tur.Primo pto fegnificante negationem 
Secundo pro termino affualiter negante, 
Primus tñqtñ jignificat obietitum negatmu} 
fcilicet,negationem rei phy fics^ vt mhU* 
excitas,tenebrx, quiaw¿¿i/eft carétia eníis;. 
Cachascavcnúa 'i?il'us,8c tenehra carentia 
lucís. H i termiui diuiduntur in abftradíos 
de concretos. Abftraélí fignificant nega-
tionem ipfam ptzecifam a fubie£í:o3Ví caci 
í<s5, quemadmodum ^ccermini pofitiiii: 
I tem concred fignificantín recio íubíe-
¿luiiij&in obüquo connotantcarentiam 
qua afficitur vúcaats. 
Hitermini diuiduntur iti puré negati-
uos,& priuatiuos. Negatiuifignificant 
carentiam fbnnse in fubietto in capici lU 
llus.vt non gratas fignificat in lapide ca« 
rentiam gratis, cnius etl: incapax , at ia 
hominefigmfícat carentiam gratia^cuius 
eftcapax. Sic lapisnon poteítdicic-íemí: 
quiahíec vox fignificat rubieftum aptíi 
vifui.-Dicitur tanien non ipiAens: quia íraec 
vox quadrat etiam in íubieíla vifui in -
epta. 
Secundo modo terminus negatiuus 
fumitur, non quia figniíicat conceptum 
negatnmm, fed quia eo negatur ptopria 
fignificatio nominis, & non excludhur 
aliajExempligratia. Non homo fignificac 
negationem hominiSíquemíígniricat/JO-
mo,3cno excluclitaham fignificationem 
vt lapiseft nonhomo $ h;..bet hunc fenfumj 
lajyts no eíl homojed dlimi^Hm non f t homo. 
I t em whocgymnafto eít non homo habet 
hxizfanímWjtrj gymnafio mn t i l homo, jed 
aíiudrffíoi non eñhomo. H i termini vocan 
tur iw^/íírfíí^quia negando iigníficatum 
nominisjextendunt nomen ipfnm ad om 
nia fine termino 3 & fine: vt cum dico hic 
eji non homo extenditur non homo ad 
Deum y Angdos, ammalia, <Sc negationes 
ipfaSjquia Deus eíl non homo, & Ange-
lus eíl non homo, 6c escitas eíl non ho-^ 
2 . 8 c i f . 2 1 
mo. Aduerte hanc fignificationem ad pro 
pofitionescontradicloiias. 
Tcrminum contrarium potes itidem ^ .5^ 
bipartiri in terminum contrariu m logice, 
Se contrariumphyfice.Contrarius logice 
eft quifaatpropofítiones contranas 3 vt func 
fyncategoremata omnis3nullus, Nam hae 
propofitiones. Omnts homo currit j m l l u i 
homo cumt funt contrarise propter eas vo 
ees omms,nullus. Contraria phyficeíunt, 
quoruntfignificata funtformcE phyficas 
contrariae,fe mutuoaíubiefto depellen-
tes.Vtcalor,frigusialborjjigrortQux con-
trarietasmelius fignificatur inconcreto, 
ytálbum mgrum3c[uh qualitates opponun 
turinordine ad fubieftum.Nam inftatu 
abflradionis nonopponuntur. Dícumur 
tamencontrariae.quiaex natura íua conr 
notantfubíeclum. 
Terminus contradiftorius intot mem-
bra diirecatur.Contí,3diftonuslogiceJ)qiii § > $ Q 
fundat duas propofitiones contradicen-
tes in vicem. V t omnis ho'mo cumt.a í ic juis 
homo noncurrit. Contradiclorius phyíice 
eíl qui fignificat duas resinimediateoppofi~ 
tas,CiUQ quijígnificat f o r m a m , ^ eiuscaren" 
tiáWyVtfpifaí cacitas .Nzm aíf¿í<¿í fignifi-
cat carentiam viiusjfiue non eíTe viíus. 
S E C T I O . 1 5 . 
D e te rmino p r í m í e , & fecuncta i n -
t e n c í o n i s . ' p e r t i n e n r e , ^ ím-, 
pertinente. 
IA^ízorumipoteftprofine^fiueícopo -fibi ab aliquo propofito. Prima inten- S • 0 O 
tioerit finis, quem fibi natura proponir. 
Secunda intentio erit quod fecundarlo 
intendit, Siue prima intentio^ quiaeiR; ra-
dix,&: origo TecundícCommuniter díale 
¿lid vtuntur his vocibus. Nomina ero;o 
primacintentionisfunt quee fignijicantres, 
y t funt indcpendmter ab operationc intclle-
fius}vthomolapis fignificant eííentiasre 
ipfa conuenientes homini, & lapidi, quse 
cíTentisfuntprimíE hominis intentiones 
quia circa illas primo nuturaverfatur.Ter 
minus fecüdae intétionis c ñ ^ u i fgnifícat 
res,yt afficiuntur aliqua extrinfeca denomi' 
natione ab intelleElus operaiíone. V . g . ^ e -
cies,gerius3diJferenüa:Cubieñum, pradicatUy 
& c . Narn cum dicitur homo ejje jpedes,Sc 
animalgenus38c rañónale dijjerentia & Pc-
trus [uhiQttumfa homo pradicatumfigniti-
B 5 catur 
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c a t u r o h i c d i u m h o m o ^ u t d m m a l . v t c c ^ ' Tándem terminialil pertinentes ^ alij < 
nofcitur confafe, (Se conftiíuit fpederrij . , 
a u t p t t i u s , vtconílítuit propoíitionen», 
quod non habet a parte reí fedabaílu 
intclledtus. 
Rogas vtrum h x c nomina iftttlleflh 
¿ i feurf / í ss&c.Smt prima- intcntionis vcl 
fecun JaLíReípondco illa nomina eííc pri 
inaeincentioniSjquia fignificant eflentias 
acluum incelledus/ecundura quod funt 
aparte reí independentes adeno ; : -
tioneabalioaAu intelleclus refíexo;vcr 
fantecircaaílus íigniíicatos per illa no-
mina. Si tamenaélus referanturad fuaob 
ieílajVt illa denominant cognita, compa 
ratione iüorum funt íccundíc intemió^ 
impertinentes Pcrtinétes vecantur^r í í ^ 
nemesfequehi atitrepugnantia.Qma Vnus 
pertinctad neg;andum áliurti 3 quod eft 
pertincre rcpugnantiajqnia vnus repug-
nar altcrijVí eí^ 1 homo^Ygo non e&irrationa 
le quiairrationale repugnat homini. Per 
tinentes fequela vocantur ^MÍ/O ex yno 
jeíiuiíur confefíitentia ad ¿ U i m , i>t efl homo 
ergo eSí a n i m a l ¡ h s c pertinenlia poteíl ef-
fe mutiia:vt eft rifihie ergo3efi bomo.Eí í bo 
mo.ergo ejl úfibile. Ve l poteít eíTe non mu 
tua vt eyLAnimdi non fequitur ¿o /mIm-
pertinentes vocanuirM/Wíiíi, qujanec 
confequentiafequiturínce repugnar: vt 
ex hominenec poli inferri nec negarj mo 
tus. 
D I S P V T A T 1 O . 2 . 
D e p r o p r i e t a t i b u s t e r m i n o r u i u 
^ • X P L I C A T I S tcrmiriis)co-
rum proprietates crunt percur-
t^pj^^, renas. 
S E C T I O . i * 
D e f u p p c í i t i o n e * 
' ^ E f t e n i m fubrogatio ,fubftitutio , aut 
- íuffeétio, qua res t'ubrogatur fubftitui-
tur^aut fufficitur pro alia^in hac fignihca 
tion e fumitur in praeíenti: quia clt q u í -
dam tírmini affeftio.Ac primo inlimine 
obferua figniíicationem á fuppofitione 
differre; nam omnis effctlus lignificat 
fuamcaufam , 3c pro illa non íupponi-
tur Cum enim vides fumum , &exeo 
concipis ignemj fumus tibí fuitíignum 
ignisratpro quofupponiturfumusf Item 
cognitío eft naturalis obiefti reprasfenta-
tiojeum ípfapronullo fupponatur. Nam 
ca efi: rcpraLÍentatiua obic^i ex fej ad 
quod pro nullo alio fubrogatur, Ratio á 
priori ,quia ratio fígni folum cíl ducerc 
potentiam in notitiam rei fignificat^ 
íupponi autem eft conílirui ad facien-
dum pro alio,quod eratabipíofaciendü. 
Aduertc cxFonfecaIib.8.cap.2.termí 
num male dici fupponere pro alio > fed dici 
deberé fupponi, quia terminus ponitur 
pro alia rc^homo auté iIlumrupponit:So 
tus veromelior fummulifta ,qua latinus 
2.part i n troduíHoniSiCap. 1. leiftione, x. 
notab. 1 .ait retinendá veteiécoíuetudinc 
ícdrimala,cur retinédaj quia vetus f eá ef 
fe malam patet e bona Grammaticajquia 
fupponojzil vetbumaftiuum, &nonneu 
trura. 
Villa1pandus,lib. t .part.cap. t .ait ter 
minum fupponere, ef.c teminum exi í íere 
in propofitieM, & efíe rem , nuam fignificat 
temperefignificato per cúpulam, t x c m p l i 
grada. I n hac propoíitionc i Á a a m fuit 
%Aiam 5 fuppGnk quia eft témpora 
enuntiatoperpropofitionem:Item in hac 
yldameftwmAuyTpomt A á a m ] quia non 
efi: Ad^mus remporc fjgnificato Villalpá 
dusnotium exuir omninofopluftarüm nu 
gas^qui multas de fuppofitione effuderütj 
ratijfuppoíitíonctT) fííe terminum verifi-
cabilem in propoílticnc-lnde orrum tra-
xi t inrer illns commune adagiü mprupoft* 
tionibm ftlfis j eaS efíe defubtecío non CuppO" 
mnte j .á eft, de termino non verificabili, 
<Sc de obicíHio non exiftentc^t enuntiatur 
in propoíuionc. Verum haec definitio m¿ 
rite 
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r i to reí)cituf,Sc ex fybillarur á Soto., T o -
íe tó ja tque Fonfecajiiam fupponi eft p o n í 
p ro alio,ergo omnis terminus inquacum 
que propoíitio-ne fupponiturj aut luppo-
ni t .Probo confequentiam,quia terminus 
inquacumque propofitione ponitur loco 
rei fígniíicatae,vel loco conceptimm ttí& 
t a l i u m . N a m i n hac propofit ione > Petms 
eftlapishxc v o x Pe ímí non ponitur íoco 
f u i 3 í e d l o c o i p í i u s P c t r i v t exif tent ís i r i 
propofi t ione mentali, v t i n h a c Petruseft 
homo non ponkur pro fe, fed pro Petro , 
qui eft homo, ergo i n vtraque propoí i - i 
tione ponitur loco alterius, & fupponi-
tu r .Ob iec lum autem exiftere ^ au tao i i 
exiftere^non refert. Adagrum ortum^tra-
x i t exnugacibiisfophift is , quia nu l l um 
eft fubiedtum propofí t ionis non fuppoí i 
t um,ve l fupponcns :ob ie£ tum autem fi-
gn i í i ca tum per términos no fuppofi i tuí 
nec fupponic.íc i'"potius loco iliius fuppo 
n i tu r terminus.Poterit ante dici p r o p o í i 
XiOyde fukisffo non ^ponente quando al i-
quis a rgümen ta tu r ex aliqua propof í t i a 
ne tamquam concefíajcum non fit: v t íí 
quis dicat ¡jupponamus Petmm efíe hone-
flum.tunc'fitifed omnis homo homjlus eñ di 
gnus lande}ergo Petms eji dignas Uude . Si^  
ifte progreditur i n argumento quin a 
refpondente admittatur fuppofi tum, po 
teft dici eumloqu i de fubieálro notifup'-»' 
ponente. 
Sotus í ,p5intl•odu£lionisc.Ieft .&no; ' ' 
S • 3 * tabil i i .altj/^fo/ííío éft acceptioterminipro 
aligue rsfpondente i l l i fecundum eamdem 
acceptimtm. rv'leliordciinitio,quam Vi* 
llalpan .:i,fed non fine v'íúo: Nam actep-' 
í i o e f t i d e m q u o d fignificatio adplacitumy 
fedfuppofitionem noneíTe fignificatio-
nem oftendi^ ' . ] . Ergo maior patet,quia 
voces accipimus,&imponim'us,ad í rgn i -
í i c a n d u m , a c p r o i n d e eft ¿cccpmyoiiszc 
impofitio. D e inde ait cjje ¿icccpiionemG. 
ly aeceptioñvmñcat fignificationémha-
bet huncfenfu!n:j}¿/J/7oy/ho fgmjicat eam* 
dem refá^ques figmficatíirperilUm^uh elfe 
úcceptionem eft figmíicare,<¡k refpondere fig-
niftcatiGniycñ ftgmftcari, &: fie nugax erit 
definitio : ít autem l)r acceptio figniíicat 
non fignificationem,{e d fubftitutionem 
termini pro fuo obie<fto,habet hunc fen-
f u m , fuppofitÍQ eft fuhpitüüo pro re pro qua 
fubftimtur,quh fuppofitio eft íubft i tut io 
p r o r e , & rem t l l i refpondere fecundum eam 
demfcppofitjümmxfkrem efe pro qua [ubñi 
ScSr.i.Dc fuppofitioneJ 23 
íuitur^fíc autem recidet Sotus in angu* 
ftias eafdem.In aíiofenfu a r b l t r o r e í l e S o 
t u m v t L y acceptio fit idem,qiiod fabílim 
ÍÍ(J»,& refponderefecundp:m eaindem acceptio 
nem,Cítidem,quodrcfpondcre cidem termi-* 
7io ytfignificante rem.iá eft , fuppofitio efi 
fubñttum termini pto re per illum fignijict-
ta'Sic eft clara defínitio , Sotica vero rai-
nus clara, fie autem & fuam p a t i t u r d i f 
f icultatem.Nam ibidera fatetur So tu í , 5c 
vere, t t rminosnon figniíicatiuos ad pla-
c i t u m , habere fuppofi t ionem: i tem e ñ e 
fuppofitioncm mate r í a l em tune autem 
termino non figrnfic.inuo n i h i l r e í p o n -
det fecundum eiusacccpí ionem5quia n i -
h i l figniíicat , nec termino materialiter 
luppofito aliquid refpondet í c c u n d r i n 
fuamfignificationem,quia refponfio pe-
t i l ext remum, quod refpondet t e r m i n o 
fuppofitOjergo.Nihil refpodeicparet i a 
hac propofitione Petruseñ -vgx fignipcá. 
tiua adpíacitumt'm qua Petriis fupponitur 
pro f e ,& non refpondet i i l i fuum figniñ 
catum.Hoc v k i m o argumento imoug-na 
turdenni t io Fonfecx lib.S.c. 20 .a l íc re t i 
t'iSyfupp'&fitio efl 4£ceptionominispYO re*qua-
fig7iifu4t- N a m voces non fignificatiuse 
non accipiütur pro re, quam figniíicant, 
quia n i h i l figniíicant 3 nec fuppofitione 
materiali nomen accipitur p-o re quam 
í ign í f í cacAduer te L y acceptio¡(iimi a Fo 
feca profuhftitutione}vt ex eodern patet. 
Tole tus í ib .2sc . 1 .fuppoftio eñiinc^ult) 
yfus termini pro fe y velero jtiQ ¡ignificato. 
Communior eft hec'definitio:& firailior 
ve ro^omple f t i t u r enim fuppof i t ionem 
& mare r i a í em,& formal; ra iqux v i x pof 
funtalia ratione vnade f in i t í one tener i , 
i t em eft ex mente A r i f t o t i íis. i elencho-
rumaíTerentiSsideonos v t i terminis pro 
rebus,quia resnobifeum ducere non p o f 
fumus. V e r u m haecab Ariftotele p ingu i 
minerua videntur admifta.Non enim e-
raf difficile A i i f t o t e l i fecum ducere 
e q u u m ^ u o vehebatur . í& veftcm,qua te 
gebatur,<S: infinita alia; 8c tamen de i l l i s 
fie przefentibus non poíTet difputare fine 
terminis vocalibusjautfcriptis, e rgonc-
cefsitas vtendi vocibus non ori tur ex i rn 
porentia nobifeum restrahendijfcd a l iñ -
de,ergo voces non fupponuntur.pro re-
bus,quas fignificát: fed pro alijs.Jmc q u i 
bus diíTerere n ó pofruraus.¿>c taraceas no 
poíTumus, 8c in d i fputat ioné producere. 
Probo confequé t iam, quia fuppofitio vo 
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cum eí lneceí lar ia ad difputandum : non 
quia res , quas fignificant, fint abfentes, 
quia perillas neeprsefentes nec abfentes 
difputamus:fed de illis:quia de ínea vefte 
ego d i ípu tOjquamind i lpu ta t ionehabco , 
¿ c t a m e n non illa j fed vócibus difputOji 
er2:o aliunde ori tur necefiitas acceríendi 
voces in difputat ionemjnempcvt voc i -
bus ipfisdifputemus de rebus pradenti-
busphyfice, ve lab í ' en t ibus .Pro q ü o er-
go neceíTario vt inuir vocibusj nifi pro re 
neceíTaria ad dirputandum,qLÍam no pro 
ducimusin médium? 
r - Qnod vt pateataduertCjtotam noflrá 
• * difputat ionernclTeformali terinintel le-
du,quiadifputare jafHrm3re,negare5deí i 
nire,diuidere,(3c ratiocinali funt a í l u s i n 
telleétricis potét i f . A n g e l í , quia poíTunt 
manifeftare fuá fenfaí inc externis fig-
nis,nGnegcnt vócé , fcr jp turaauta l io mo 
tu.-quia Michae l folafua vo lún ta t e p o -
teftoftendere Gabr ie l i ,quld ipfe in fuá 
mente habeat'.Immo vnus Angelus cla-
re videt i n t e l l e í l i o n e m alteriüs: nos au-
tem,dum animus carceratur i r tcorporci 
n o n ^ o í l u m u s aperire quid de rebus fen-
tiamus, nifi per externa figna , perquae 
loquimur I d eíl: pandimus ánimos , Haec 
figna funt multiplicia:accenfis enim i g -
nibus l o q u i t u í mi les ,boí lc in aduentare,-
communiter autem vt imur feriptura, Se 
vocibus,cum fiominibus natís5 c|uia igi-
tur mu:uo d i í p u t a r c & c o n f a b u l a n non 
poffumus immediate per aftus inte l le-
é l u s ^ t i m u r externisfignisjquibus diííe 
r imus,&loquimur .Hec figna habét dúo* 
& fignificarc r e m , v t h í r c v o x homo fig-
nifícat hominem,(5cconftitui in p ropo-
í í t ion ibus . Se per illas aliquid affirmai í> 
aut negar i j inquofubf t i tuunturprocon-
ceptibuSjiSc te rmin í s mentalibus. Itaque 
difputatio vocalis eft vicaría difputatio-
nis mcntalis,quia h^c per illam oftendi-
t u r , & vocalis fuf í ic i turpro méta l i : quod 
non eíTet opus,fi more in te l l ígent iarum 
videremusaclus intelledus. V n d e me-
lius dixiíTet AriftoteíeSjnos v t i vocibus, 
quia t é rminos mentales non poíTumus 
i n mediam difputationera proferre : Se 
hinc,or i r i vocum necefsitatem,non vero, 
quod non pofsimus res nobifeurn trahe-
re. 
C ^ V n d e concludo fuppo í i t i onem eíTe 
^ ' * fubfhtutiommfipiifenfihilis loco conceptuS 
m m a l i s SLáconJUtuendampropofitionem cir 
imjminorprobata ef td i fp . i § . 13, quia 
ffirmare eft adus iudici) formaliter e x i -
cafigmfictáum termtni mentalis. EíTe ad co 
ftituédá propof i t ioné patet ex fummuli 
ftis aíTerétibus t e rminü fignificare extra 
p r o p o f i t i o n é , f ü p p o n i a u t e v c í í u p p o n e 
re intra p ropof i t ioné ; cam eíTe fubí t i tu-
t ionem pa te t j t um ex e t y m o í o g i a , t u m 
ex Arif toteíeaíTerePte nos vocibus v t i 
pro rebus/Tertio quia per voces. Se ferip 
tadifferimus eas fubí l i tuendo Vcl pro re 
bus ,ve í pro conceptibus men t í s : eíTe l o -
co Conceptusmentalis patet e k ^ . y . N a m 
vocibus in propof i t ioné v t imur j v t per 
illas affirmcmiis ve l negemus ijs, cü q u i -
bus loquimur, íed afrirmare , aut negare 
ñ o n eft in vocibus formaliter,ergo fubfti 
tuere (v t ita dicam ) eft loco afhrmatio-
ms,5caftusmentalis3 non VefO loco re-
t ín 
aff  l ct
ftentisinintelleftu^ tune ficj crgo voces 
in affirmationefubftituuntUr loco affir-
mationis mcntalis:quia voces fünt affir-
mat íones inf t rumenta íes per denomina-
l ioncmab afnrraatione formali in te l le-
íh ia l í , e rgo voces ponimusloco affirma-
tionis mentalfs: itaque voces fignificant 
rcsipfas', fupponuntur p ro í .o i i cep t i -
bus i n t c l l e í l u s . 
Conf í rmatur , f i ego po í í em tecum age 
te irnmediatc per actus intelledus 5 ita ve 
t u vidercs meas propofitiones mentales, 
Se ego tuasjeerte videres prxceptaj q u i -
bus ego te imbuerem, Se non éíícc opus, 
v t p c r voces ea ego t ib í manífef tarem, 
quia fine vocibus cíTent manifeftarat ve-
ro j^quia t u i n meo in t e l l e í lu non vides 
éa praccepta5ea rationc opus eft v t ea t ibí 
ego manifeftem per voces. QUÍC voces 
íxgmczniúhihominem v . g . Ejjl'animal: 
quia mcum preceptum mentale ídem fig 
nificat. E t i l l a : voces tecum fac iünt ,v t 
percipias homimm efe animal, quod face-
ret prseceptum mentale, fiilíud tibí pate 
ret.Itaque prarceptum mentale, Se voca 
le ideln habcntobieftum, nempe homine 
ejfe animal: Se vocale te certiorem de il!o 
facitloco mentalis, Se quia per íolum m é 
tale ego non poíTum tecum loqüi3 fubfti 
t uo íoco i l l i u s vocale.Itaque tora ratio Se 
necefsítas vtendi vocibusadplacitum fig 
n i f ícant íbüsor i tur ex inpo ten t i a viden 
di noftfascognitiones de rebus. Quas íi 
poíTemus i n difputationern producere, 
n e c e í í e t o p u s rcsipfas fignificatas^ nec. 
voces cas fígnificantes addducere, Quia 
pee 
S e f t . i . D e f u p p o í i t i o n c 
pcrfolas cógnitiones ciifputaretur, nec 
^5 
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adíufcipiencb precepta tgéretür voci-
busjquemaclitioduin preílaturab Angc-
lis mutuo loquentibus per conceptus 
abfquefignis externis. Ergo totadilpu-
tatio vocalis ponitur locom Meutaliumj 
v t faciat quod hac erahefiedurejfi poí* 
fentin mcdium eííerrh 
Dices etLm aftus mental es fupponuíi 
tur pro rebus^ergo 5c vocales.Negó ante 
ccdens,quia res nihil crant íaélurae in in -
telle(5tu,<& fie non facit terminus menta-
lisjquod res eratfa¿hira,nec ponitur loco 
illius. Narn termini mentales íuntipfac 
met cognitioncSj, quac cognofeunt reSj<5c 
obieíla jobieíla autem non debent cog-
nofcere,íed cognoíciitSc íic aftus funguri 
tur Tuo muñere 6c cognoícuat, ac pra-di-
cantrobiedaautemfunguntarfuo, cog-
nofcuntur,ac terminant, <Sc terminí voca 
les fupponuuüjr ad praecíicaridum loco 
mentaliura jiquoruraobiefta íignificant 
veífunt. Item vocesíubroganturad pi*a 
poíiicoiiem/3c argumentationé coíicien 
daSiObiectaautcm non componuntargií 
mentationem/ed de illis arguimusjvnde 
argumentado obíeftiua vocantur,id eft, 
obieílum argumentátionis, quse obiecta 
nihü erant faftura in mente , fed aftus 
funtjqui faciuntjideftjcxprimüt, 8c maní 
fefl:ant obie(íl:um:quodalijs nos manife-
ftamus per yoces}qu2e ea tatione facíunt, 
quodaftuscrát faílurí, &prdil! isíubro 
gátur. D i x i in á i íñn iúonef igmfef i f ib i l i sy 
quia noníolum voces, & fcriptajfed qu^ 
vis alia fignapoíTunt íubftitui pro con-
ceptu mentali. Frc quentiora autem íunt 
verba,6c cararteres. Addidí adpropofitio-
«ew^quia etiam vnio fubie¿li,<Scpr^dicati 
fupponitur proconceptu i l l i refponden-
tcQ^am ob rem maje aiunt veteres non 
nul l i fummuliftae, términos adieftiuos 
non fupponi3cum veré fubrogentur loco 
mentalium illis refpondentiüm. Nam in 
hac propoíitione Pctrus eft aihus non mi-
nus ponitur prxdicatum loco mentalis 
conceptus ad íignificandurn obíedum, 
quam ponitur fubieétum. Aduérte^in 
quacurnque oratione voces fupponi pro 
conceptu,vtin hac PetrecmreiC^ax poní 
tur loco interiorisimperij,íed 





S E C T I O . 2 . 
Süppof i t i o fornialis 5 maceriali i-
p R i m o diuiditur fuppofitio in mrn-
talenij & formalem. Fcnaaltm di-
cunt cííe yfum termmip<ore,([UAmfipnifi-
crfíjvt komo e í i Animal vox homo futmtúf 
^ro vero iiomine j ira vocatmsquia termi 
nusibiíumiturformaliter in rationiíbr-
mali figni pro re,cuius cft lignum. M a -
terialcm dicunteíTe i:fHm termim pro fe 
ipfo:\t blytirinon fignificat fumítu.r ením 
ibi máterialiter, ícilicet, pro ipfa mate-
ria vocali, 6c non pro alia re ilgnihca-' 
ta. At iuxta fuperius dicla CüppMtiq 
formalis erit [ubjUtimo termini fi;inifi~ 
catim 'j locó unnin i rnenidii fighiHcdn* 
tis,eandem rem Ly jiyúucdúm iumi-
tur formallter vt figníucct rem : vr hom* 
currit furnitür homo ad íigniííca i • d u m vc-
íum hominem , alíonuin trit rjppofifio 
materialis: itaque 6c ^ermiuiis mentalis, 
& vocalis íigniticare debent obie^am 
idemin propoíitione. Síippc atio autrra 
materialis, fiibjlituúo U r a ñ m Uujíhi ln luco 
termini mentalts adipfum fe,2Íih:letcrmmA 
¿/•Tuncenim terminus íupr-ofiíus non 
ponitur ad íigniñcandum obictium a fe 
tiiftinftun^exempli gratía mens appre-
hendit hanc vocem blyt irinon efle figni 
íicatiuamjidqüe afíirmat intrd íe j eam-
que affírmationem dicit his verbis. B l y t i 
r i nonfignificatjihiponhur hiytiri loco tec 
mini mentalis,6c non fignificat aiiquid á 
fe diftin£lum.Item nomen etfyoic: l y no-
men fupponitur máterialiter pro fe , quia 
iílud fignificat terminus mentalis. Dices 
ibifumiwowewp ro ómnibus nominibus, 
6 c p r o c m n i b l y t í r i Reípondeo ad 
primum, nomen etiam fumi pro f :6c ib i 
nonfumiad fignificnndaalia , nifi con-
fufe. Ad fecundum rcseficlariorj quia 
hec v o x b l - y t i ñ ñon efi: impon ta ádfigni-
fícandas alias,íecus h x c vox noven impo 
nítur ad fignificandas voces declinabíles, 
6c ex parte füpponi potefl: formaliterjc^ 
qua parte fe fignificat fupponitur mate-
rialiter.H^c fuppofitio materialis^quan-
doque cíl: intñnfecaj vt ciím vox ponitur 
ad fio-nificandamintriníecam einsoerfe-
ílioncm,vt yox eilfonus, quandoejue ex-
trinfeca, quando ei attribuitur extrinfe-
caaffeíiiop y t m o efiyerbum, 
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patct^ quia PeUtis tanturh fignificat ratio 
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S E C T I O.3. 
Suppoíitio fimplex, &perronaIís* 
TO I e t u s l í b . t . c a p . 1 . & Ftínfeca,lib.8. c a p . i 4 . & t y . A i u n t , fuppof i t íoncm 
í impl icem elTe,víum nortiinis communis 
pro íuo imrtiediato , 8c forraali í ígni í ica-
t O i V t h x c v o x ^G^ofumitur prorat ione 
h o m i n í s v t íic abftrafta á P e t r o & Pau-
lo jquam rationem immediate, & forma-
l i te r í ígníf ícar .Perfonalem í u p p o í k i o n e 
aiunc e í í e , v fum norainis pro re , quam 
íignificat niediate5vt homo cwmtnon f u ; 
mi tu r homo pro homine abftrafto, fed 
pro Petro, aut Paulo remote fignificatis 
per vocem homo-.cm definirioni ita ad 
h íe re t Fonfeca, v t inmetaphyfica acríter 
inuehatur i n Nominales , quod i l lam v i -
deantur negare, • 
D o d r i n a m quam fubijciam de hls dua 
bus fuppo í i t ion ibüs oprime traditSotus, 
x.part in t roduél ionis .cap . i . l e f t . j . n o * 
tab. 1 . Ac pr imum contra T o l e t u m , 
& Fonfecam,ell: hoc argumentum in hac 
p r o p o í i t i o n e , Peí jw eñ indiuiduum fubij-
dbüe.Ly Petrus fupponit fimpliciter, <Se 
n o n p e r í o n a l i t e r 5 (Scinhac Petras currit 
fupponi t perfonaliter j & non fimplici-
t e r , f e d in vtraque habet immediatum 
í ignif icatumidemjSc neutra habet figni-
ficaturn remotum :crgo fuppofitío fim-
p l e x Se perfonalis^non bene difparantur 
per figniíicatum p rox imum, & remo-
t u m , qu ia í ineea dift inft ione o b i e d o r ü 
diftingunturillae fuppoíi t iones. P r o b » 
minoremjquia Petrus eñindimduum fubi¡~ 
c¿¿i /e ,nonconueni t P e t r o f e c u n d u m f u á 
p e r í o n a m in feconíidcratam, fed per de-
nominat ionem fecundas intentionis i n -
telletlualis quia bominem efTefpecié er 
conuenit nonratione perfonarum huma 
naruroin fe/ed pe ra t í lumin te l l eé lus , er 
go íicut homo efl [pedes fupponitur fim-
pliciter,(Sc non perfonaliterjita & Petms 
eji indiuUuum.Qoníimatur omnis fuppo-
l l t i o pro pfaedicabilibus formaliter, efl 
í i m p l e x , ergo 6c pro fubijcibilibuSj quia 
verfantur in eodem genere lóg ico . Eam 
autem fuppoí í t ionem eíTe fimplicé aper-
te docetSotus fupraj&ToletuSjl ib. t .c . 1. 
P e í m a u t é fupponi etiá perfonal!ter,ne-
m i n i dubium. Petrum a u t e m i t i v t r á q u e 
p r o p o f í t i o n e habere fígnificatum idem 
ne hominis contraclara perPctrei tatem 
nec proxime3nec remote aliud í igmíicat 
í in i l ludafs igna . 
Secundo a rgumentormhacpropol i -
tione. Homo eíffpeciessSc in hac homo eíi 
animdahorno í i gn iñca t i demimmed ia tum 
o b i e í h i m j <Sc i n p r io r i fupponitur finipli 
citer, & in^pofterioripcrionaliter, ergo 
maior patet, quia homo cjl ammal non í o -
lumjquia eiusinferiora funtanimal , fed 
fecundum rationem communem h o m i -
nis abftraftam cft animal: immo quia illa 
ratio communis efl: animaljideo inferiora 
funt animal. 
Efl: ergo fuppofítio fimplex fnhfdtutio 
Ur miniad figmficandam rem,ytft{b eíijecun 
dis intentionihus 3 & ah illis acciph deaomi-
nationem. Perfonalis veroad fignifícunda 
rem fecundum ea, qua UUinfunt fecundutn 
remindependenter afecundis intentionihus, 
I t a coil igitur ex Soto fupra fie exponen 
te definitionem communem de pr ima-
rio,<Sc fecundario fignificat. A i t e nira de-
finido copimums ,j(i¡>pofmonem fimplicem 
ejferfuaponitur terminus pro primario figni-
ficato,perjo?jalem varo pro feiundo, a i tSo-
tus, pro primario in quantum cognitum 
pro fecundo yero, quando fumitur fine tali 
applicatiQne. A t i n q u á t u m cognitum eít 
per inde efl:, ac inquantum fubefl: fecun-
d íEÍn ten t ion i .Proba tur p r imo^u ia fup-
poni pro termino, v t fubefl: fecundis i n -
tentionibus, & v t efl: aperte rci,funt d i -
ucrfe fuppoí i t iones . inf t i tu to lógico prac 
dicabilium,&: praedicamentorum m á x i -
me neceíTaria^ergo debuerütadia lef t ic is 
t r a d i , fed nullaaliatraditur prarterhas, 
ergo. Secundo i n d u í t i o n e per omnia 
praedicabilia, & fubi|cibilia. Te r t io quia 
(v tof tendi § ,11 . ) multe eiufmodifuppo 
fitrones non poi lunt commode d i f l ingui 
ftifi hac ratione. Quarto ex nominutn 
e tymologia , quia perfonalis fumitur á 
perfona, fecundum qua: i n illa runt:fmi-
p lex autem amodo tendendi i n obieí ta j 
n i h i l i n ill is e f í l c i endo^Jed eaprarcife 
confiderando. 
Plinc coi l ig i tur cur i n fuppoí i t ione 
perfonali vniuerfali locura habeat defee-
fus per inferiora fub cadera voce , fecus 
vero infuppofitione fimplici ;nam homo 
eH animal hdbct hunedefeenfura Petms 
eñ animal,Paulus eft animal hxc vero 





S c f t . 3 . S u p p o f i t i o fi 
Petms eflf becies, Paulus eñ jpecies,vatio á 
priori,quia iníuppoíicione perfonali Hg 
niíicatur quod conuenit rátioni commu-
niaperte rei feuprimointentionalirer, 
lie atem ea omnia conueniunt inferiori-
bus contentis illa ratione communi , vt 
omni animali cou^nit efle íenfibile, quia 
aparre rei id conuenit animali vt íic ; at 
m fuppofitiene fimplici fígnifícatur 
quod conuinit rei fecundo intentionalí-
ter ex módo concipiendij hic autem mo 
dus diuerfus eíf circa radones commu-
i t e s ^ parficulares.-quiacirca illas efteo 
fufus,&circa has clarusrmodo autem clá 
ronon poíTunt conuenire proprietates 
modíconfuíi. Sic eft faifa hxc propoíi-
tio Petrus eñ [pedes ,€[111?. fpecies humana 
lupj^Sriitur proindiuiduisconfufe cogní 
tus. Petrus autem pro indiuiduo clare co-
gnito. 
^ SotusTupraaduertícpoíTefieri defeeri 
* 4 fum per inferiora retinendoproprietaté, 
qua cognofeitur ratioicommuniSjVt^owo 
e^/pedeí habet huno defeenfum hic /?o-
mo , in quantum cogmtushomo} cñ[pedes, 
Quod eft verum:tamen abfolute negan-
dmn , vtidem Sotus negandum cenfet 
quia cum dicimus hic homo , iam eft clara 
cognitio Petri f de quo fie clare cognitio 
falíumeft eum eftefpeciem. Dicere au-
tem hic homo iu quantum cognitus homo co 
iungít términos repugnantes.Nam hic ho 
mo dicit claram cognitionem Petri, <Sc irt 
quantum homo dicit obfeuram eiufdem 
Petri nofitiam. 
Item aduerte contra Fonfeca m ex vno 
• I 5 termino fimplici re£lc inferri alium fim-
plicem in diuerfo genere v.g. Animal eñ 
genus hominitergo aliquoi animal ejl[pectes 
h y aliquod aniwal fimpliciter fupponi-
tur , non perfonaliter > quia efle fpeciem 
non couenit alicui animali,nifi vtfubeft: 
fecunda; intendoni»Dixi ¿« ^ '«íf^s gewere 
quia ex fuppüíitione fimplici geneiica, 
8c praedicabüi infertur fuppofido fim-
plex fpeciñeajaut indiuidua fubijdbilis. 
Tertio aduerte contra eumdem ex hac 
dupiiei fuppofitione non colligí imme-
diatum íignificatum huius vocis homo ef-
fe vnam rationem- obicítiue abftraílam' 
a'binfcrioribu^:inferiora autem fignifica 
riremote, idenimnon coiligitur. 
I 5 Rogas vtrum hxc ht fimplexfuppofi-
úo.Qmnishomo eñ [pectes. Non eft vera 
abfolute íumpta , licet eft fimplex, quia 
m p l e x 3 & p e r f o n a l i . 2 7 
l y e w / w e f t di í l r ibut io fpeciem t r lbüéhs 
fingulis in particulari, vt omnis homv cur~ 
n í , t r i b ín t curfam fingulis nominibus.Si 
verodicatur, omnishemo confuje cognnus 
eft fpecies^ftfuppofiuo íirr!plex.¿;: ve -
ra, quia fpecies humana nih: i c í lp raz te r 
ómues h o m i n e s c o n í u í e c o g n i t o s l y au-
tem omms e í r copu ladua v t omtíes Jlpojío 
l i Dei junt duodedm* Tamdcm aduerte, 
fuppofitionem fimplicem coufti tui loco 
terflníni rc f lex i ,exempl i gratia,ego dico 
homo eñ fpecies: hxc prppofi t io fupponi-
tur pro alia mentali; qua ego idem afnr-
mo.HcECjnenta l i spropoí i t ioef t reflexa, 
qu í a t e rmina tu r ad hora ínus fpecieitate, 
qux eft aftusintelledlusjquam ípec ic ta -
tem fignificat i l la vocal i ipropofido,fup 
ponitur autem pro aftu reflexo termina 
to adfpecicitaiem. 
S u p p o í i 
S É C T I 0 . 4 . 
i t i o communis, o í í m ^ 
gularis. 
CVppoCiúoCinguícínsQñ fuhfdtutk ter rf" j — 
^ m i m ad [ijntfiíandam y nam rem fingnla ^ ' ' 
rem inMgñÍÁñ vt Petrus Dcus, quam ali) 
vocant díjcretamjquu cognitio rei fingu-
larisin fingulari eft diferetio fui obiefti a 
carteris alijs rebus(vt late ofténdo difp.y, 
mct.) Vnde terminus fubrogatiis pro ta-
l i cognitione dicitur ¿¿/eme jíipponi3iá eft: 
fupponi pro a£lu difcret0 5 & claro circa 
fuum obiectum.Itidem arbitror fuppofi-
tionem par|¿cularem efTc fíngularem, 
quia obieítum fingulare & partiCulare 
funt ídem, Ñam particularíshomo e ñ P c 
ír«5 5 eftenim pars contenta fub obiecto 
communíjitaque idem efí concipere obie 
¿iium in particulari,ac in finguíari. Quia 
vero fummuliftas diftingimt fignaparti-
cularia áfíngularibus, dic fuppofitionena 
fingularem , & particularem difen tam, 
feu determinatam eíTe idem 5 ncivtamen 
particularem confufam. 
^Toletus l ib. 2,cap.2. Ait fuppofitione ^ j Q 
communem cjfe yfim terminipro fuis infe- ^ ' O 
riorihus. N c i l probatur, quia vfus termi-
ni communis pro fígnificato communi 
abftradlo ab inferioribus eft etiam fuppo 
íitio communis, vt homo eñ animal 5 non 
folúconuenif inferioribus,fed etiara ho-
mim vt fie ab illis abftraclo,Quarc Vil la l 
pandus,lib,i.3.part.cap, i . Ait íuppoíi-
tionem 
i g S a m m n l s e 5 d i f p . 2 . D e 
tionem communein cíTe (¡ha terminus fup -
ponitur communitcr, id cíl, pro íignificaco 
coinrriiinijSotus verosr.part.cap.i.ie^-
^ l norabili. i . Aic ejfe yfufíi termini commu' 
niscommu7ihefretenti. Et bene j quiaíup-
pofitio commums eft fubñjtupfipro termi-
no com'mtihi3 ergoíignifícatur conceptus 
aliquis commimis, vt communis ^  ilam íi 
é'ft contractusad íingularem, iam non eft 
communiSifed íingularis,'Sc erit fuppofi-
tio diCcreta.Confirin.itur fuppofitio com 
munis diRinguitur ádifcreta^non aliam 
ob caufamjniíi, qúia difcreta ponitur pro 
termino iíingularij communis vero pro 
vniuerfali. Impugnauieam Toletidefi-
jiitioncm ad botninera diftinguentem 
fignificatum immediatum commune á 
fi^nificato remoto fingu]arium,fimplici-
ter autem idem eíi aiiquid conuenirera-
tione communi, ac ómnibus inferioribus 
- confuíe notis, 
$•^9 PaterFonfecalíb.8.cap. 26,Inuenit 
abfolütam quandam fuppofítionem,nem 
pe acceptmiem nominis pro [no immediato 
figmficato y non praci¡o tmtumy vt in hac 
propofitione homo efi animal , conueníe 
praedicario homiuiyVt fie abftracto á fingu 
laribusj ítem, 8c fingulishominis indiui-
duis.Quam fuppofitionem vocat mixta 
ex fimplici, 6c perfonali: qua enim parte 
fumitur pro immediato fignificatoj eft 
limpIex:pcifonalisvero,qua parte fuppo 
niturprofingularibus. Verumoftendij 
§,í}í eam euc fuppofitionem perfona-
lem^quia fupponitur pro termino pr i -
mx ,8c non fecundse intentionis. Fonleca 
vero coaílus eíteam mediatüfuppofitio-
nem comminifei, vt tueatur fuam defini-
tionem fuppofitionis fimpliciSjVt fem 
eatur cotraNominalesnegantes dúo fig-
niric.itapervocemc6muné,alterum re-
motü alterum cómune.Impugnatur pre 
terca^quia abfolutefuppQniynih'úcftyCimm 
abíolute fubrogari pro alio, fed tam hm-
plex, quá perfonalis fuppofitio abfolüte 
fubrogatur pro alio , ergo vtraq^cftfup-
pofitioabfol.ute,6cabfoliita.Secüdojquia 
haec fuppofitioabfoluta.vtabfoluta, eft e 
tía perfonalis,ergo probo, antecedens vt 
amóliíta íupponic: pro termino communi 
fumpto á parte reí yVthomo eft animal ho-
rno fupponitur fecundum predicara ílii 
conueníent¡a,íed hxc, vt funt in obieíto 
füntperíonalia ,quiafunt ioíametfingu-
laria cognita aclu vniuerfali, & confufo. 
t e r m i n . p r o p r i e t a t i b 9 
ergo.Tándem non licet nonas in vefierc 
deíinitiones, fed receptasapud aliosreci-
perej vt in difputationibus ad arguendú 
principia íixa ponantur. 
S E C T I O . ^ 
Süppofitio diftriburiuajConfuCl) 
de tc rmina t a ,na tü ra l í s j ac -
cidental ís . 
TAcinparte intolerabiles funtfum-
-*-raulifi:e tot re^ulis diuifioníbus ,ac 
definitionibus inutilibus onufli vt nihil 
videantür efficere, nifi comminifei tenc- -
brarüm machinas ad debellaildos tyro- j '2»0 
lium animos,nec audeant ín tamte t rum 
chaospedem inferre , legat qui volueric 
Sotum in eis tenebris fugandis fatis labo-
rante.Ego cüVillalpandojToletOiatquc 
Fonfeca abijs nugis duxi abftinendum, 
ac tradendasfrequentiores,óc vtiles fup-
po íi tionis communis fpecies. Süppofitio 
diftributiua eft qua fHpponitur terminus ce-
munis res oUthilisper defcenfum affefftm con 
iunñioney8c aut disiunftione.M-c, y t om~ 
nis homo eft a n i m a l ¡ ( u p p o n k u r pro omni-
bushominibus ^adquos per legitimam 
confequentiam fit defeenfus , vc l refo-
lutío.eg.ergo Petrus eft animal 8c A n t o -
nius e í i anim.il , hoc volunt Sotus Tole-
tus3& Villalpandusfuis definitionibus* 
Nam fi terminus communis afficitur ca-
tegoremate affirmatiuo omnis retenta to-
ta eius vniuerfalitate , certc diftribuitur 
príedicatum per fingula inferiora conten 
ta fub prxdicato: Exempli gratia. Omnis 
homo efl animaíy i ts iá iñr ibmtury ergo P e -
trus eft animd,8c Pauluseft animal. Quod 
ait Fonfeca eíTe^refolui per varias propo 
íitiones, quodnon eft neceflariumí nam 
per vnamquoque poteft refolui^ vt ergo y 
Petrus ,& cceteri iniiuidui homines funt ani~ 
mal i l t em fi terminus communis afücitur 
caregoremate negatiuo mllus retenta 
eius vníuerfalitate, propofitio refoluitur 
per á i s m n t t u m c m . N e C y V t m d u s h o m o eft 
lapis.nz refoluitur ergo nec Petrus e í i l a -
pisonee PauluSynecyllusindiuiduus homoeíP 
l ap i sMznc fuppofitionem vocantcopu-
latiuam,quiapropófitioni propofitio co-
pulatur, in fuppofitione aííirmatiua, 
quod infraimpugnabo.Quia copulatiua 
eft qua fupponitur pro termina copula-
to, vcl 
Scf t^ . íuppof i t io 
to , vel copu1ariuo,nam á tcrminis , pro 




^ ' púlate repete.^.T ^-difp. i .vbi defiiiirus 
eft terrnínus copiilatiuus,^¿/?g«i/iMí plu 
ra acernatim fumptapermodum ynim , ita 
fuppofítio copniatiua ett ¿fubrogatio ter* 
tntni fcnfibilis loco termini mentalis copula^ 
í¿«i,ita eíle probatur primo,quia voces, 
ócícripta non lupponuntur rationc fui, 
fed rañone propoíltionis mentalis, velíl 
vis, etiam rationc rci lignificatar, ergo íi 
propolitib menralisconílattermino co-
puldto etiam vocalisconftans limiiitcr-
minojillique refpociés,erittCopiilata,rive 
ro mentalís non íit copulatajergo nec vo 
calisilíi refpondens cric capulata > quia 
i l l i rcípo«det in ómnibus proprictati-
bus,Secundo induílionejquía commu-
nisfuppofitioj aut partkularis eft , qua 
íubrogatur terminus loco rei , ímx termi 
nícQjnmunis, & particularis: vnde harc 
propoíítiojFow^cít/Wír extruxit hancPyra 
widem Sánelo Ig/iatio^út íuppoílt ío co-
pulara,quia Pomptlona, eí} terminus co-
pulatus.Tamen áíummuliílís fumirurin 
ugnificátione non nihil diuerla, aiunt 
cnim ruppoíuionem copulatam cíTe, 
qrcAfido jnmtur nomen in plurali numero ad 
JÍ-mficandfi piura cum jigno "vniuerjali, ita 
Villalpandus.-Toletus vero^udríde fumi 
tur pro ómnibus ju:s (iinificam cülieftiut 
fumptis^yLtmyM gratia^ omnes *Apo¡}oli 
f^sifum duodectm Ay emnes ^ Apañoli, íW 
muntur ííraul, Se propoíitio non debet 
refolaid'ílributiue, hic cnim defeenfus 
cft malus^rgo Petrus eñ duodecimjcú de 
bét iníubiefto omnes copuIarijVt Petrus 
Andrcas^tk nhqm Apofiolifimul fompti, 
funt dmdecimfi tamen hace fecunda de íi-
nitio refte expendatur, nodilfertaprio 
rí, quia Apotioli fumuntur pro Colle-
gio ApoRolico.qui eftrerminus copula 
tus.Eadem enim harc efl: prcpofitioj tota 
Pompelona dtcat Pyramdem ydc omnes Se-
fiat&res Pompdonenfcs dicant Pyramidem, 
Itaque ille terminus pluralis affeftus 
íi^no vníuerfali fumírurpro aliquoag 
* gregato rerum ciííínftarum per modum 
vnius íigniFicrirarurnrvox autemeas ita 
íignifícanseíl; copuíata faltem virtuali-
ter^vt omnes /tf/)c//o/*,íignificat idé quod 
Collegium Jpojloloruniyíuntzutcm nug^, 
c o p u l a t a 3 & c . 2p 
qua'rerc diítimflioné ínter ccprdííte^Sc co 
pulatiue.noíccus ac íi quaMcretur ínter 
jefiUiSc [enfibiUidiííñbuteyk. dijlnhutiac. 
Suppofiiio dererminata delinitur á 
Villalpandoíupra qua, fuppomtur termi- ^ ^ X Z 
ñus commums yeí v-uIIq figno icelpartícula* 
ri d/ffíí/^exempli gratia,/70tóo curnt y el 
d'iijmsbomocurrit. Sed non bene,ná fup-
pofitionediftributíua ÍUpponitur termi 
nuscommunis rurlo íigno alícdusjVt bo 
moetf Mtmd.Toli tus :ib,¿^ c 2.ait deter. 
minatam cftcjquafupponitm terminus cotn 
mumsprofuis inferiortbus dtsiuntHue úv-x co 
munitertummuliftae vrentes hoc eJcem-
plo diquis homo curnt, ideft, yel Petrus 
currityvcl PaulnSt&c.Sedcerte videntuf 
terraínis abuíi,nam deíceníus di>iundi-
uus non poteftelTe dcrerminatus,ícd in -
determinatus, qui i per illurn nulíumin-
diuiduücognolcitiir determíriate.-ná cíí 
díco aHquis homo curnt, nullu hominé de 
terminojícdindiíerenter notoPetrum, 
vel Paulü, determino enim Cíe t e r m i n ü 
ponocognitioni, Ck ea adllringiru r ad 
v n ü dcterminatú obiectu. Contirmatur 
vagum opponítur determinato, v t ex 
tcrminis patetjed vagum ell: indetermi 
iiatumquia vagarurper plu'a , quinad-
ftringatur advnü,ergo determinatumad 
ftringitar ad vnum deTcnninate. Of-
tendl d í f p . « Í . terminü finguíaré, de 
terminatum, & particularem cííeidem. 
Vnde fuppofítio determinata eíl fuhftuH 
tío figmfenfibiiis loco termini mentdhs fin-
gulans, quaceO: idemcum fuppoíitione 
diícrctajVt Pffr//í fwmíj/jic homo dormit. 
A t vero fummuliftaí: fuppoíitionem va-
eam vocant detcrininatam,eí}que in eo 
rumfententia acceptio termini communis 
pro hifeñorilus dtmjíue fumptis ¿t t aliqus 
homo currit. 
Suppofitíonem (ofnfnm arbitrorefle 
quam il;i vofíint paiiiciilarf m:vt ha'c, y» 2,^ 
ocuíuscftneiejjarius ad ytdendum. Nam 
ocultis noíumítur dctern inate pro dex 
tro iu particularijaut pro (inUtroin par-
ticulari.exclu 'ente dextrum ^led vnge 
<5c in determínate.Nam confufio oritur 
ex noílro modo contipiendi,qrfi modus 
efl va!nis Ncc video diícrimen internas 
propofitioiKS,:!/^//;*. deuh/s reduiritur ad 
yidcndum,alwHÍs ocnlus yidet , cura ba-
beant defcéíum, ¿k afcenfenfum cumdc, 
quia ibi ocu^us confufe fignificatur. 
Fonfeca lib.8.cap.31 .ait deícenlum pro 
pofuionis 
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poíitionisconfiifeeíredi(íunfturn,exem Íi/ow«ÍJaut tmllus a^quiualet partícula 
djíiuc vagsc5Vtl7dwo cunitylácQ: aliquis 
homo f«míj fac hsec de fuppofítione , quí 
plura velic.adeat Sotum atqueFonfecá^ 
IISEC enim funt frequentoria,cíEtera rara, 
parum vtilia,<&qii*e vfu difcuíitur , v t 
cumdicitur fuppofítio diftributiua pro 
fingulis penerum^d efl pro ómnibus indí-
uiduis contentis íubaliqua ratione com 
munljvzomms eqms curritiipro ómnibus 
equiíndiuiduis,itcm progenerihus fmgu* 
lorum id eft.non pro ómnibus indiuiduis 
cotentisfub g<;n( re/ed proaliquo cius: 
vt omne animal fuit in Arca^Noe^ id eíl: dli 
^uod ex fingulis g e n e r i b u s v t vnus 
cquus,& vnus Lco:vel dúo. 
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pligratia, octdusefimcefiarim dduidendu, 
id eñnecejfariuseííjhic yel i¡le,non tamen 
hice&nejptriuSyVtl Ule eíínecejtaritís. De 
terminara vero propoíido habet defcen 
lum difiunftiuú vt aliq.'ás htimo currit id 
eft/^Vcm^vel/í/e f«mí.N6 acquiefco^ 
quia ótulus réquiritur,potcft defiunólius 
refolui ,nam vclhic oculus eft neccfla* 
rius3veliIl.e.AkFonfeca has reíblutio-
nse eíTe faifas, quia nulhis oculus eft ne-^  
ceíTarius : diftinguo nullusin particulari 
cxcludendo alios concedo, nullus vage, 
& difiuntftiu e no exclüdcndo alios, etia 
c oníiife apprehcnfos,nego:propofíto aü 
tem non dicic aliquem particularcm m 
particulari , fed confufe requiri , quod 
fígniíicatur inillis refolutionibus > nam 
í ícutaparte rei non poteft videri fine 
hoc,velilIo ocuÍo,itahic velilleeft ne-
ceflariusiquiaidem eñ:,oculum efle nc-
ceíTariumj & non poíTe fine illo videri, 
Verum eft aparte rei viíionem non fíe-
rí nifi in oculo particulari,quia á parte rei 
n 011 datur confuíio de quoalibi, & fefti, 
fequenti. 
Suppofitionaturalis eíl quatermintiSi 
fuppomtur pro omnifuo fignificato: Ego di-
cerem, qua fupponitur terminus in materia 
emnim «efe/j^ritf.Namtalis materia dici-
tur naturalisyVt homo eft animal quod pras 
dicatum couenit homini, in quocumque 
ftatu con{íderetur,fíue in acluali, ílue in 
potcntialijíiue in intelleíliijeft enim ani 
malvela^ualc,vel potentiale, vel in i n 
teilcclu j quz propoíitioncs vocanturj, 
fempiternís yeritatis, Híccfuppoíitio po-
teft eíTe difereta vt Petrus eíí homo: vel 
communis^Sc aequi valet diftributiua^pe 
rinde enim eft homo eít an imal > ac omnis 
homo eft animaíiG. vero in materia re-
motajííue repügnanteíeft eüam vniuer-
falis vt homo non efl fuppofitio acci-
dentalis cñ¡quafuppomtur terminus pro dif 
ferefttia-temporisimpertata in propo/itioH?) 
vthomo curri teñtemporeprafenti , acci 
dentalis fumitur híc non pro vero accide 
tequia haec eft accidéralis, Petrus exiñit 
& nullum accidensfignifícat:&hcec Pe-
trus eflrifihilis, dicitur íignlfiíareaccidés, 
<Sc non eft accidenta!is,fed naturalís. D i -
citur autemaccidentaliSjid eft continges. l i adfingulam3vt omnis homo currit habec 
Hsec poteft eíTe etiam diferetaj vt Petrus confequetias ad fingulos,poteftque pro 
í«rm,vel communis,vt homo currit, quae tari íingulos homínes currere quia om-
fi non afíicitur categorcmate vniueifa- nis homo currít.Scruit verificandis pro-
poíitío-» 
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D e afceníu acque defeénfu. 
A Scenfüs,5c defeenfus ab alijs dicun- /r -tur,drgumentatio}ah alijs confeqyentm " ' " J 
ab alijs,íW//¿?¿o,afcenfus eft confequentia 
a fingulatibusfufficienter emmeratis ad y ni 
uerfale^a voxyfufficisnter emmeratis t^ o-
niturloco conííantiíe,vetex\\m fummuli-
ñarum;proqua conftantifsimus eft So-
tus^.part.introdudionis^ap. 3. le<ft. 1, 
iiotabili.4 quam reíle omiferunt Tole-
tus,<Sc Villalpaldus: Si autem íingularia 
non enúmerentur fuffícienter , inepta 
erit confequétia v. g. íi quis magiftro di 
cat,omnes fcho lafticosfluduiJJetSc id proba 
re^quia Petrus ftuduit, fimiliter 8c Pau 
lus, l i Francifcum non numerauit nulia 
eft confequentia^uia potuit non ftuduif 
íe .Vndeargumcntum ab induélione in 
conceptibus vniuerfalibus } eft valde 
encrucj nec minime fórmale. Nam vn i -
ucría íingularia funtimpofsibilia ab ho-
mine numcratu.Si qúis enim probetjom 
ncm ignem calefacere,quia omnes ignes 
inHifpaniacalefaciuntj dicet aliquis in 
Celgio cíTcaliquosigneSjqui non calefa 
ciunt, quis enim perfuaderet aeriopi eíTe 
Lomines albosfautindis^arbatosfopor-
tetergo decurrere ad ratione aliquam, 
quir in fingulis vini habeat eamdem.. 
Deícenfus eñ confequentia ab Vniuerfa-
S e ñ . 3. f u p p o í i t i o c o p u l a t a j & c . 
poí i t ionibus vniuerfalibus, ad quod per determinare fiftatur,ero:í) 
currendafunt indjuiduafingularitate:(Sc 
ad o í l e n d e n d a m fnlfitatem eatúdein ,ad 
quodfuf í ic i tdefcéderead vnura fo lüm, 
cxernpli gratia^fí quis dlcatjmnem homt-
mm cunere}a¿ eíus falíltatem fat eft5ti no 
curtjtl?ctnis^fcenjus vocatur, quia con 
ceptus vniuerfalis compíeó l i tu r omnia 
í ; n g u l a n a , & q u í a e x vno Ócaíio enume 
r á t o c o m p l e f t i t u r c o n í e q u e n t i a vniuer-
falis í ingula ,quaípar t icula t im erant rece 
íita ; quod e l i afccndírej e contra vero 
dcj'cenjns,ciuhd.b ó m n i b u s í i m u l fumptisy 
defleftkur ad fíngula fingillatim. 
{". 2 (5 A f c c n í u m , atque deíccnfum quadri 
par t iun tur fummul i í tac j in copulatü Seca 
pdátiuum^dtfiuntitimdcdifmn^'iuumi co-
pulatiuus eíkicum 4hymímjdifit defcen-
fio ad/ingul*ria,vt ommshomo currit> erga 
& Petrus cumty & Pauluscurritiquh d i -
cunt, v na propofit io aíijs copulatu r. V e -
r u m ifte defceníuseíl: diftributiuus, quia 
praedicatum commurie^íingulis inferior! 
busdiftribuimus.Defcenfumcopulatum 
vocant^uando a fuperiori defeenditur ad in 
feriara nonfgiUatm.atquedmulfa,fed col' 
leftaiyt omnes Apojlolefunt duodocim ^ita, 
defcéfu explicatur^j^ge Petrus, Andreas, 
& aüj tApojlolifunt duodecifn>doCinn3i ve 
ra,fed hic defceníus eíf idem ac copula-
t iuu$,oí tendi enim non poíTe fine nugis 
quaeri diferimen inter copú la te 8c copu-
latiue.Defcenfum dis iunél iuum vocant, 
guando ex ratione communi dejtenditur ad 
fingulares cum disiunñione ye(,yt homo yel 
aliquis homo currit ergo yí l Petrus currit 
yel Paulas currit. Quam doftrinam pro-
v bo. D i s i u n í l u m vocantjquando aratio-
ne communi de ícendi turad particularia 
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copulatusrprobo ancecedens. quia defeé-
fus eft confequentia ab vniueríal i ad fiii-
gularcifed ex i l la propofit ione nulla eft 
confequentia ab vniuerfali ad aliquod fin 
guiare determinare fiftendo i n i i l o , f e d 
ad omnia cum disiunftione yel íit defeé-
íus^ad nul ium v e r o i n particulari ergoj 
minor probatur,quia híeceíl: r m í a c o n -
fequenria,aliquishomo cur r i r , crgfi Per» 
truscurrkXsd haec coníequent ía eft oanay 
ergO) vúPaulus , yel ahqms ahus currit, 
quia d.fcenditurad omnia indiuidua va 
gefumpta j ad nu l íun í vero i n fingula-
r i ; 
Dices in defeenfú copulatiuo p. opof i 
t ionisver i ta temfumiab vno ind íu iduo 
detenninato fiftendo in i l l o 3 quin cpu$ 
fit ad alia progredku , ergo aUquo eifua 
equttatur,cñ propofitio vera, quia nunc 
B u c e p h a í o equiratur, át | n fen^u disiun-
élo eft faífajquia Buce phalus non requi-
r i tur ad equitandum in particulari, quia 
fine i l lo equitari poteft. Quam obr& Kaec 
propoíitio,aíiqíiis equas reqmñtur ad equi-
tandum,noi\ eft vera i n aiiquo indíu idub 
determinate,fcd vage^ quia in particula-
r i nullus requiritur j requiri tur aur em va 
ge.Contraoftendi. §. 23, ea propof i t io -
ne non fignificari aliquem equumin par 
t icuUri requiri^cumque hoc non figniíi-
cetur , non poteft fieri defeenfus ad par-
t iculariain part iculani íedcoi ifufo^fimi-
l i ter fit in hüc.aliquo equo equitatur: quia 
licet aparte r e i p h ^ b o equitetur,atid n6 
infertur v & ea propofit ione nec eíus 
defeenfureftenim malaconfeqiientia,er-
go phcebo e^jtfítííWj h í e c a ü t e m eft bona, 
ergopltebo zut Bruuallo equitatur, aut alio 
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non fiftendo i n fingulis per íe>feddefcé-' eg/<o,crgo Ídem e í l defeenfusia v traque 
dendo ad omnia fub dis iunél ione , v t propof i t ione . 
tquusrequiritur ad eejuitandum, infcrt ,er-
go yelhic autille,aut at4t, alttr requiritur^ 
nullus enim in particulari requirirur. 
$ * Z 7 * •^*c ^ i ^n<^ i0 defeenfus disiunfti a 
d is iüé l iuo impugnara e f t . 2 3 . c o r r a Pa 
tre m Fonfccamjimpugnaturque contra 
carreros füniuliftasj quíaif tapropofir io» 
jíhquo eqme:qmtátut , haber defeenfum 
disiunclriuum de fummuliftarum fenten-
tia,fed etiam babet defeenfum,quem i l l i 
d is iunftum vocant , ergo if t i defeenfus 
non dift inguntur,probo minorem,in illa 
f i t defeenfioad omnes fingulares equos 
recenfos fubdisiundione, ita v t i n nul lo 
Aduerte,defeenfus feruarc fignifícá 
tionem propofitioríis vniuerfalis,ex qua 
deriuantuE, alio quin inepta erit confe-
quentia, verbi gratiaj omnis homo in parti-
culari í,«mf/nabet confequenriájergo Pe 
trus m particulari curritIoannes,8c cae-
tera,fimiíirer hxc propoíirÍQ,<í/^»o equo 
curritur, n o ñ liaber hüc defenfumjtíl/^o 
equo in particulari c^mWJiaber auté hüc 
defeenfum,ergo yel Brmello inparticu" 
lari curritur,aut prabo in particulari cuni-
tur , quiainea propofitione vniuerfali 
fignificatur curfus a£hi exiftens.qui non 
poteft eíTe nifi in particulari, ócacaufa 
partica-
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particularhly autcm sdiquis, non cieno-
tat ía deccrmínationé in ipfocurfujfed co 
f ufionem in modoconcipiendi, própter 
quam coñfuíionem non bene penetra-
tur curfusíingularis cxiftens^uae cónfu 
fio retinetur indeíceníu íigniíicata dif-
mndionibqs yel^ut^tk. quia confequen-
tiaeftnota iílationls. íiue intelleftionis 
deduélae ex antecedenti.ideo in defceh* 
íti non íiftiturín aliquofingularijfedom 
niaíub diru¡n¿Hone percuiruntur^ quia 
ex viancecedentis modi3quo fignifica 
tur non poteftinteliedus inferre Petru 
currerein particulari ,tamct íi currat re 
ipra,quiaconíequentiae nontam fíftunc 
in rebus ipíis,qiiam in modojqiio de du-
cuntur ex cognitione antecedenti. I n 
hac autem propoíitione i aliquis equusré 
éfumtur ailcurfim, tion fignificatur con-
fuíio ex parte raodi concipiendi,ícd fig-
nificatur in determinado ex parte obie-
íl:i,quialicet egoclarifsirae videam om-
nes equos , &in i l ló modoconcipiendi 
nulla fit confuíiojpoíTum dicere, ahquis 
yequmtur , quiafacit hunc fenrum,^;?? 
equo currimnpQteñ^Qteji tmen fine hoc, 
&J¡neiíloí Vndenullíusin particulari 
necefsitas ÍÍ2:niíicatur,ita vthicadco íit 
neceíTariuSjVtíine illonon pofsit curri, 
naminalijseft potentia ad currendura. 
En quo paílo retenta íignificatione pro 
poíitonis vniuerfalis deícenditur disiun-
¿liucatquedisiunfte ad omnia íingula-
íia^nulloque modo diíferre defeenfum 
disiunclum ádiíuin<ftiuo,ílcutnec eíl dif 
crimen ínter hos defeenfus , omnishomo 
in particulari currityergo Petrus in partícula 
nj(Sccaetera,item omnis homo curnt y ergo 
Petrus curnt. 
3 I Quia vero furamuliíbe defeenfu dif-
iü í lo , & disiuníliuo íignificátduosillos 
niodos fupponendi pro indiuiduo confu 
fe cognito, & pro indiuiduo íignificato 
indeterminate ex parte obieíli , ideft, 
quando in vno quoque indiuiduo feperi 
tur quidquid neceíTarium eftad verita-^ 
tem propoíítionisnta v t i n Vno folonon 
reperiatur3fed in omnibus,propter quod 
tequinturaliquod ex ilIis,no tamen hoc, 
ita vt fine hoc fieri non pofsit, vt aliquis 
oculusrequmturad yUe7idum}non tamen 
requiritur dexter,vtfinifl:ro etiam vide 
riñonpofsit,nedifeedamus á communí 
opinione, fed admittamus QUOS illos def 
cenfus,hoc vnum obíeruantes hac fup-
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poluione disiunftanullum fignificari in 
diuiduum va^um , quod ex parte fui íit 
vagunijfcd fignificari ad currendum cíTe 
virtutem in quolibet equo, non vero irt 
folo vnOjnam eít etiam ín pluribús aliís 
equis,& quia alijs cflilla virtus^ullusin 
íingul^iri efl: neceíTariuSíCum autem dict 
tur,aliquiseqtms requiritur adcurfumjha-
te t hunefenfum 3;quo Íibet equo curri 
potefhnüllus autem in partieulrri requi 
riturjfed quolibeífufficicter^per inde eíl: 
ac in ómnibus, Se fingulis eííe virtutem 
adeurendum. Ex quo fequitur nullum 
in fingulari eíle neceíTariunij quia illo á 
moto,potefl: eíte aIhis,quo curratur,!! au 
tem in vno folo illa eíTet virtus , ille in 
particulari requireretur,vt Deus requiri-
tur ad creandum, quiaille folus virtutem 
habet creatricé, ín his autem milla repc 
riturconfuíio , quamúis nomine altquis^ 
vídeatur íignicari^quia eo confufum mo-
dum concipiendi freqnentius íignificá-
muSjhsc tamen obferu3,quia ex confu* 
fa eorum notitia multa minus clare tradú 
tur.Item aduerte in propoíitione parti-
culari fignificantc aftum confequentiá 
valere in vnofinguluricxclufisalijs e.gi 
Aliquis homo curnt, fi non currit Petrusi 
& no efl: alius mfi Pauiu§,bene íequitür, 
ergo Pauluscumt}(]ühibi fignifícaturait 
res exercita á parte rei j quac: neceíTario 
efl: determinata at in propoíitione par-
ticulari denotante potcntiam , non po-
tefl: íiere illaexcluno cxterorü;e.g. Í4l i 
quisequüs requiritur}nonpóíeñ dici: Buce 
phalus3requiritur yfi cateri non requirutun 
quia potentia currendi reperitur in esete 
ris ficutinBucephaloj ateurfus reperi-
tur in folo Paulo, 6c cseteripoíTunt ex-
cludú 
Eíl ergo re ipfa triplex defccnfusiíí?/- ¿r 7 ^ 
trihutiuus>ab vníuerfali propofitione ad ^ * 3 ^ 
fingularia cum coniunílione, et aut dif-
iunftione.Mfjquem copulatiüum vo-
icant/ecundus eñcoputatiuusjeu. copula 
tus ab vníuerfaliadíin2;ulariafimul fum 
pta,quem copulatum vocant3tert¡us dif-
tunñusvzldifuinttimSidj vníuerfali con 
fufa ad fingularia etiam confufe. Hunc 
propterfurrmuliílasbí partíor,aIter voca 
tur, difumttiuuSyCum-jiConfaí'Á deícendi-
tur ad fingularia^ cuius veritas reperitur 
in vno fingulari determinato vt aliquis ho 
f«mí reperitur veritas in folo Petro 
currente^alter quem difiunttum vocát, VE 
tUquh 
í 
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éUqms oculus re quintur ad i ñ j u m x u m s v e -
nzas i n mi l lo determinato r e p e r í t u r , fed 
i n ómn ibus confufe , Ck: quemadmodum 
¿c(cen(Lim,diffributíHum vocant copula-
t'mum , quiadcfcendkur ad íingularia i n 
particulari fine coniundione vnius cum 
aliOiCopalatum a í i t e m ^ o c a n t quando def-
cenditur non ad vnum3fed ad plura con-
j u n t a , i t a dijiunttimm vocant^quando fuf 
íicit vnum fingulare Une 2X1)^ ^1 f m n ñ u m , 
vero quando nullumfuffici t , fed omnia 
confufe. N o í u n t p l u r e s d e f c e n f u s , quia 
terraini commun'cSjá quibus de ícend i tu r 
his tribus modisfupponuntur . 
•y ? Afcenfus totidem funtjquia á í ingulá 
Tíbus copulat ís j vcl difiundtis afcenditur 
a d p r o p o í i t l o n e m communem, tot idem 
á u t e m m o d i s ab illisad vniuerfale afcen-
di tur , quotab vniuerfali defeenditur ad 
língulariajVt Petrus y el PauluSsCunit, er 
go ahtyús homo currit. I t e m Petrus enrrity 
Pitulus, & cartera,ergo omnis homo currit, 
Hicmultae regulxtraduntur,fedíinec6-
modo,ab illis enirn terminis defeenditur, 
aut afcenditur , q u x vcl diftribuuntur, 
velcopulanui^vel d i í l ungun tu r , 8c non 
ab aIi)s,quod ex ipfa p ropo í i t i one cerni-
tur .vt omnisfcruus collegijdormit, ergo hic 
feruus collegtj, & tile & cantera, v b i omnis 
yovtf/^fundat defcenfum^namille t e rmÑ 
nusd i f t r ibu í tu r , collegium autemnon 
funda tde ícenfum ibi^vnde male i n fe r ré 
t u r , ergo hic feruus huius collega domit , 
quia non efl: fcruus co l lcg i j , ca quapro-
pter feruus éóilegij non diftribuitur per 
illurn.fed per í ingulosferuos totius co l -
legi). 
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D e a m p l i a t í o n e 3 r e f t n ¿ l í o n e 3 alie-
na t ioncd imiminu t ione . 
§ i r \ E ampliatione per ampie difputant • 3 4 l--^Sotus ,2 .part .inLroduélion¡s, cap. 4. 
átqucFonrccalib .8 .acap .36 .breuius T o 
íetüs,lib .2 .acap .8. breuifsime Vi l la lpan 
• dus , í ib . i .cap .4 .quemimitandumcupio, 
i ta tuspropofi t ionisdic i tur ,ctmres acci-
piunturprotempore jlgnijicato per yerhum, 
fiue íit praeteritum^iue prxfens 3 fine f u -
i:urum,vt PetrusdQrmiuit,peccat}ludet, ra-
' t i o n e r a a r b i t r o r e í l e , q u i a b e n e ftant p ro 
co terapore omnia fignificata per eas v o -
r e f l : r i £ í : . . & c . 3 3 ^ 
ccSjfomnus enirn cumPet ro f h t t e m p o 
re p r s t e r i tomon cnim habent vl lam op-
po l i t i oncm : í t em peccatum <5c Petrus 
nuneftant 3 nec v t vera íit p r o p o í i r i o 
opuseftrecurreread fignificationem re-
r ü p r o alijstemporibus.Statuiopponitur 
ampliado v . g . quando terminipropojitioms 
fignifícantres incompofúhtles pro temporea 
Jignificatoper yerbum3 tune ampliatione 
t i l : opusjquia fubieftum , & praedicatura 
non ftant pro eodem i n f t a n t i , v t utjliii 
peccauit,Jiantes fedent, 8c yigilans dormietj 
iuñ i t ia cü peccato non poteft eífe in vno 
homin e: nec fefsio cum fbtionemec cum 
vig i l ia fomnusjquam obrem iufhis am-
pliaturadaliudtempus d iue r íüm ab eüj 
quodfignif icaturperverbum , nam ver-
b u m fignificat peccatumfuiíTe'm Pe t ro 
inftanti .B.quo nonpotuit eíTc iuftltla in 
eodem Petro^vndeopus eftjVtiuftusno 
fumatur pro inftanti . B . fed vel pro in f -
tanti . yí.aut.C.rcddatque himcfenfunij iu 
flus peccauít , id cft^qui inftanti. m fuit i u 
flu^peccauit inftanti . B . Quae doftrina 
eftadmodum neceífaria ad fugiendas fo-
p h y f t a r u m c a p t i o n e s ñ g i t u r t u n c eft am-
pliatione vtendum,quando prsedicatum, 
8c fubieftum .no p o í l u n t fimul ponÍ5fub 
ieclum autem explicandum eft pro alio 
inftant^pro quo non í ignificatur p n e d í -
catumrerit e rgoarap l ica t io .^cc^ í io termi 
ni pro diuerfo tempore ab eo quod fignifica~ 
tur per yerhum propofmoms, ftatus autem 
eft accepiio terminipro tempore eodem^quoá 
fignijicatur peryerbum propofttionis, 
Duoobferua, alterura^mpliati 'oncm S 2 c' 
íoli conuenire fubiefto in hac nofíra do- ^ ^ 
ítrina ,quiapr2cdicatumfigniíicatur con-
uenire íubiecto eo tempore, quod v e r b ü 
fígnificatjquodfemper habet ftatum i n 
propofitione VCra^ v t iujlusp€ccat,\)ccca.~ 
t u m eft tempore pracfentij iusíus, autem, 
quod ef t fub ie¿ lum,ampl ia turad tempus 
practeritum,quo fuit iuftus,non vero ad 
pr3efens,quopcccarido definit e í le iuf tus 
3cproindé iüftitla tune non habet fta-
tum. A l t e rum obíeruatu dignum , i n ar-
gumento á termino ampio poíTe cap-
tiofe in cautos de lud í : v t fi quis dicat Pe 
trus eratfedens herijed Petrus beri JfatitíSS 
go P e t r u s h e r i f e d e n s f l e t i t , e ñ c m m diftin-
g u é d u m confequens: ergo Petrus heri fe 
dens ñ e r i t j q u o tempore erat fedens,ne-
g ó confequcntiam^lio tempore traníeac 
C confe-
3 4 S u m m u l s e . n i f . ^ 
conícqucm, nam illa cft argumciuatio á 
ícnfu diuiío ad compoílcum. 
§ ' % 6 Sumumliftaí in aliofeníu accipiuntani 
pliationcmtermini£xíf«/íow£7« ít minori 
*(t mamem figntficationem}\'t Pctrus fedet, 
dicunt arnpliari Petrumná eum , qui fuit, 
vcl modo cft/itcm homo eílanimal¡áicunz 
ly f/íamplianad omnia témpora prxteri 
tajprseíentiasfaturajpofsibilia, imagi-
naria. Vcrum no video curea vocitetur 
am p\izúo,Pctrus enim cucurritiOpiiÁ figní 
ficat oppofitum ftatui propoísitionis ná 
ílatuiopponirur ampliatio:at Fetrum eíTc 
modv yel priusfu jfe.múhm habetoppoíi 
tioncm cum curíu ratiohc cuius oppofi-
tionis opus íit ampíiatione. Dices Petru, 
qul cucurritjpoíTe modo éxiüere. Quid 
inde ? Etiá forte exiftet cras^ná íi quia Pe 
ivus poteft heílernum curfum potefl: nüc 
cxifterc5non modo ampliabitur Pctrus ad 
pacteritudiick prercns,fed etiamad futu-
rum,in quocritrcüius oppofitum dócent 
fummuliftse, praercribentes propofitió-
P, íiide practeri:o ampliationcm ad praetc-
ritum,(Scpracfens 3 propofitioni vero de 
futuro praeferibunt ampliationcm ad prae 
, íens , & futurum)cútamenpropoíitiodc 
futuro ampliaripofsitad prxteritumj v t 
" Petruscumt , fumitur pro Petro , qui 
herí fuit,nunc cfi:,(5c poftea etit.ité pro-
pofitiode pretérito ampliaripoterit etiá 
ad futuru m,vt Petrus cucmrit arapliari po 
íerit etiamad futurum,vt Petrus cucurrit 
ampliatur ad Perum,qui extitit heri^ exi 
ftit niinc,(5ccrascxiftet. Tcrmiñus ergo 
amplus eft c^iufi¿mficatur pro tepore díftin 
£t» ab eorfuodyerhum figmficat ytcvmínus 
31 t -m non amplus cñ^mfigmficaturpro 
eodem tempore^ cQnñnHítpvpofmonisjlas 
cum Illa témpora quinqué bene recen-
ícntuv Jmaginanu nihil addit fupra fjo/fí-
hile , niíi extrinfecam de nominationcm. 
ánoftraimaginationej.qua apprchendi-
musjtempus pofsibi!e,vtquandá fuccef-
íiuam inter capidinem jcapacera temporis 
rfalis,vtlocus imaginarius apprehendi-" 
íur,vt quxdá capacitas corporis reaí¡s,dc 
quo difp. 14 * phyf .& 16. methaphiíica?: 
vcl die tépusimaginariü eíTe obie^iuii, 
quo res inintelleftuapprehcndiíur eíTc, 
• Propoíitiones antera ill^^uas fummuli-
í í ^ ampias vocant,adc<i quinqué t émpo-
ra,funtjquaslogici vocznijempiterníe ye-
fitatts, propter fatalem nexum íubiefti 
cum prxdicato, vbkunquc funt aut conci 
piantur. 
D e p r o p o f i t i o n e , 
Reftrictiocftíov^ii contrario £ 2 ' ? 
iorifignificatione admimremy vt omnis do~ * 
fíus eft dignus homre/iWuó adiecftiuumjí/o-
í?«j,{latuit fines íubílantiuo homo, quod 
ex fuá inflitutione ampleílitur ctiam in -
do ¿los, qu os ab eius ílgnifícatione adié-» 
ftiuum excludit. KcílriíHone aiunt, fum 
niubílse opponiamphstioni; forte quia 
ampia, & reftriéla oppoíita vidétur eíTe, 
propne autem non opponuntur , quia 
ómms homo non eíl terminus amplus^quia 
folum íubieílum in compofsibilc cü prae 
dicdto tépore íigniíicato per verbu , eft 
terminus amplus.Reftriftioauté opponi 
tur vniuerfalitati vocis , cui appingitur, 
quia eam limitat á tota fuá íignifícatíonc 
adaliamminus vniiieríalem,vel omnino 
fingulareni Keñriítio melius dicerctui: 
opponi alien;-tio ni,quia haec vocqm cx-
trahit á propria fignificatione ad impro-
prlam^owo enim,vtngnificat p idos , & 
veros^plusfignificat, quám cum folos ve 
rosfigniíicati oppofitum reílriftioni c6-
tingit,quae facit terminum pauciora figni 
ficare,quamíine reftrictlonc, 
Quoddain gehus reftriftionis cenfe- § . 2 8 
tur eíTe alienatto,0^12 per additam voccm 
aliquam terminus transfertur ai propria 
in impropria fignificationéjVt dúo homi-
msptftiyanemt 3 pid'ura enímhominis 
impropriedicitur, ¿owtf^&quiaddit/>í-
é?«w,apponitvoccmrcpugnamtem homi 
ni vero ac proprio: hanc autem melius 
diceret quis fpeciem extenfionis j fíuc 
(quam vulgo vocant,ampliationem)rlfic-
liusClnquamíquam fpeciem reftríílionisi 
vtpatctcxfine. 37. Diminutio vero 
eíl y¡us termini cum addttayoce}qua non ab 
Jolute,fed feiundñ quidfignificat, vt athiops 
eíí xlbus¡ecundum dentes}albus enim abfo-
lute fignificat fubieftum albedine defi" 
butum^ly autem fecundum dentes, cñ addi 
tum(vtaiunt) diminucns.qui enim fo-
lum habet dentes albos,non poteft abfo-
lute,Hiipani,^í ¿«<:4 /7e«d,cíid albus, fed 
fecundum quidjíifpanije^ íieríi manera» 
Regulac ijsterminis argumentandi perfe 
funt clarf ,vfuquc difeuntur vel apucris. 
S E C T I O . 3 . 
D c a p p c l l a t i ó n c . 
DEappcllationeappellanduma vete- ^ y O ríbuí íummuliflis, magoa diferimi- ^ * 3 X 
S e f i : . 8 . D e A p p e l l a t i o n e . 
qüarrentibus inter yidi regemi&' regem 
yidi^amo dfilce3&: dulce amo^Pecrtis eft ma-
gnas logicus, & Petrus eíi logicus magnus. 
PnterFonfecaJlib.8.cap.4i.&42,. o p t i -
mede appellatione differit^ v ^ l qu ia ip-
fum pudere iníinuatj mu í tumef l e in his 
neníjs Appello cfl; v o c á r e , feu nomenim 
p o n e r é j quam obremappellatio( quod 
no í l ra refert ) eft denominatio ynius 
nominis ab alio > feu applicatio fignifica* 
t i per ynum nomen ad fignificatampera-
/w/ í .Verbi gratiajjowo eíífpecies í ignif i-
catumeavoce /;o;;;oappclIatur, fiuevo-
catur fpecicSj(Sc figniñeatum hac voce 
j/^c/Ví appeilatur,vel appingitur í ignif i -
cato hac voce homo í vnde ( í i nominis 
ctymonin{piciatur)omne pra:dicatü ap-
pellationem tr ibui t fubiefto, v t Petrus 
eft dotfus yvclesl homo, 
Aliquando fecunda intentio predica-
§ . ¿ } . 0 tur de ente reali , vt homo eft [pedes f \ h i 
p r s d i c a t ü sppeÜat feu denorainat homí 
mm fpeciem,non hominernjVt eft á par-
te reiaut diftrlbutiue fupponentem, fed 
p r o ómnibus hominibus cognitis confu-* 
fe fupponentem firri^liciter. Al iquando 
priedicatur aíiquid de rebus i n refto fup^ 
ponentibus pro fuppofito , tune autem 
p^aedicatum appellat fuppoíi ta i p fa ,v t 
ChriÜus eft ab (eterno Chriftus enim i n 
t e í l o fupponitur pro perfona diuina, 
quzeeft seterna. Aliquando pn-edicatue 
deipf® fuppoí i to aliquid ei i n obl iquo 
conueniens,vt Deusfacíus eñhofm: nam 
perfona diuina h a b e t v n í t a m íibi huma-
iutatem,aliquando etiam predicaturacci 
dens de fubieélo ipfo materialiter fump-
to,quod príedicatura, quia conuenit fub-
ic í lo j i l lud appellat^vt grammaticus eft obe 
j / w , quod prxdicatum i l l i n o n conuenit 
ratione grammañea: , fed ratione materia-
lis temperaturaej Aliquando vero p red i -
catum non conuenit fubieclo ratione fu i , 
fedrationeaccidentis íignificati pe rno-
raen, v t Tullius fult magma Orator, v b i 
magnitudo illa non fuit T u l l i o ratione 
f u i , fed ratione oratoriie : reddit enim 
hunefenfum TuUmhabet magndm orato 
riam ip-iturilla magnitudo eft excellen-
tia oratoria . 
Hincfummul i f t e anfamarripuere riu- § 4 4 , í 
g a n d í . B r e u i t e r a u t e m aí lo, iudicium ap-
pe l ía t ionum magna ex parte p e n d e r é ex 
idiomatis l inguarum. Vn iue r f im autem 
hzc aequiuocatio or i tur ex ccinunctione 
duorumadiectiuorum, v t Petrus magnus 
eñ mujicus.y ú Petrus eft muficus magfms: 
quando nomen adiecliuum(quod eft can 
fa asquiuocationi?,quia poteft vc l fubfta 
t i u u m , velal iud adieftiuum appeilarc) 
poni tur ex parte fubie í t i , appellat fubie 
ftum ipfum materialiter, á i l í i a p p l i c a t 
fuam íignificationem 3 non vero ratione 
alterius-adietTtiui., v t Pefmí magnus , cíi 
hgicus 3 id eñiPctrus longHS,quie{t corpore 
magm^eft logicus,nam l y magnus ponitur y 
v t proprietas p e t r i & diftinftio á Petro 
macro autpufi l lo , quando vero nomen 
appellans poni tur ex parte pr^dica t i , 
tune appellat aliud p r e d i c a t u m / u b i e c t í i 
que appellat non ratione fui,fed ratione 
a l te r iuspr íedkat i j v t Tullius magnus fuit 
orator, quia poni tur i b i v t comprsedica-
tu rnad í ign i f i candam excellcntiam ora* 
toriaeTullianas. Quando vero non perci 
p i tur .v ,nomen appellans ponatur ex pac 
te fubiertijve^praedicatijtunc prudentia 
opus eft:íi enim eft fermo ferius de do-
ftrinaautprobitatealicuius, nomen ap^ 
peiiat fupra praedicatum v t magnus orator 
Tfillius,vel magnusTuíhus orator , i d eft 
Tulliusexcelluh máxime eloquentiafi ante 
fermo fitíocofns,aut ironicus , appellat 
fubieftum ipfum,vt íi de ftolido procero 
¿Icasjfte efíjcholaíñcus magnus3kem íi eft 
fermo ad diferiminandum v n u m ab alio 
verbi gratia vides dúos homine^&: dicas, 
ilie magnus efl muficusflle paruus eft medi* ) 
cus^ñcmagUyScparuu non appellat muí i 
cá aut medicina, fed bprninuquantitates* 
3 ^ 
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D e o r a t i o n e ^ e i u s p a r t i b ü s . & c d i u i ñ o n e . 
S E C T I O . r 
D e n o m i n e . 
M n e m o r a t i o n e m coh 
ñ a r e nominejíSc vcrbo> 
o f í endchdum feí t . 3. 
prius alias duas eiufdé 
partes oflchdamus, ex 
A r i f t o t e l e l i b . i . d e i n -
terpretatione 3 cap. 2i 
hzc co'ligicur defínitio nominiSj'V'oxyíg-
nificatiua ex instituto fine tempore^cuius rail 
la pars ftgmficat fcp<irata,finita,&' reffa,qu¿ 
cumyerbo eflyeyam-velfalfam efftcit ora* 
ízo7??^,pr2el.ongá defínitio tam Curtan rci; 
quá carnet Ci orines fere dialeól iciadmit-
tun teum Petro H í í p a n o l ib . j .fura. c. 3¿ 
Se Coni in ib . in i l lud caput Ariftotelisji io 
nullas tamen patitur difficultates, priman 
nomina adiectiua non eíTc nomina , quia 
lola cum verbo efl non efíiciunt p ropo í i 
t ionem veramant falíara , v t alhuseíiSi 
cmmalbus adíef t iue fumatur finefub-
ftantiuo faltem fub inteIÍeCí:o,nullum & 
í ic l t fenfum,qurnn confequentiam vide-
turadmiffi í le Fonfecalib.i.cap 12.efl: ta 
nien contra vninerfam 2;rammaticorurri 
pnalangemdiuidentiumnomen in fub-
ftantiuumócadie¿liuum,vtpatet ex no > 
ftrace A E I i o Antonio grammaticx do-
ctore ce lebér r imo lib.3 cap. y.decrote-
matisnolhinum,(Sc ex arte recenter ex 
cufa iuíTu catholíci P h i í i p p i Reg isHi f . 
pnnorum Terti ; , l ib.3.nec adiediuafunt 
i n alia fpecie part ium orationis^niíi in fpe 
c í e n o m i n u m . 
Dcindeprsconfú eíl nomen,cuius vtra 
q ü e parscíl: fignincatiua in ea compofi-
tioner/^i o cniinretinet inteírram fio-niíi-
cationem ;.qii2 e ít Zoco feu ^ í -e altefiusiiti 
dé,3c fO3/«v//7r0í:o;í////,ergo{jgnificat ma-
giflratum g< r l t e m vicesconfuüs : <Sc quá 
uhpro amirtit ibi v im prícpofit ionis, quia 
ib i non gaudet auferendi cafu, tamen no 
amitt i t í ígmíicat ionemjmagiftratus enim 
i l i i in prouincias minebantur loco confü 
l um,modoPro Regescreantur^quos Re 
ges Hifpanias vocant, lugar uniente, v b i 
retijietur integrafignificatio duarum vo 
cum.Refpohdet quidam eas partes íepara 
tas habere proprias í lgnif icat iones , ncr i 
tamen quas habent in compofito; Cotra: 
i n c o m p o í i t o Habent proprias lignifíca-
tiones quafi ad í l i rogeneas .ex quibus coa 
kfeit tota nominis ügnif icat io , qmc non 
dift inguitur á fignificstione vtr iufquc 
partis intell igimusenim magif t ra tumil-
l u m eiTe loco coníi i l is ,quod e x p ü c a t n o -
hien.proconful prima enim pars/ivó f i g n i -
ücatyicem. Se confuí confulemCmc fit i n 
i i l o nomine fine extra illnd,quod clarius 
patet in hoc nonúr&Refpublica.Nonúna, 
quae infinita feu infmitantia vocantur, 
non videntur iure exiliare e nominum ' 
clafle^habent enirn fuoscafus Se figniíica 
tionem3illis hihi l in p a r t i c u l a r i / e d i n í i n i 
ta figniiicari,quid refert , nam infinita ta 
en t í a , quam non entia pofsint vna vocc 
fignificarimon homo e.g. fignificat quod 
l i o n efl: homo, ficuthae voces Aitfintfum 
abhomine'Acd mittamushas quxftiones 
de nomine nam Se cafusobliqui nomina 
funt, & q u í e c u m vno verbo fignifícant 
i n re£lo ,cum alio fignificanc i n o b ü q u o 
e.g.wepanitetpecati.eñklem, acegopani 
tentiam a%o peccati mei^um ergo ib i nulla 
fit diuerfitas fi^nificationum, fed tantum 
phrafium,curcafus obl iqui excludiintur 
á nomine f l t cm Regms Regnidis efl nomc 
tertiae ' infíexionís , & genere faemeni-
num,cürn n i h i l e x i n f l i t u t o fig-niíicet. 
Ettigitur nnmcnvox neclinata per ca- c -
/« j jVtpacct ex Nebr i i r en f i í up ráa r t e Re ^ ' j " 
gia , & communi vfu g r a m m a t í c o r u m , 
omne nomen dccíinari per cafns patet 
ex Ari f lo te le eo cap. t . l ib . 1 de interpre 
tatione,definiente nomen p e r ^ í ? ^ , qu i 
cttnominatiuus ,cx teú vocantur ebliqui, 
i tem omnis voxhabenscafus efl nomen 
Se nulla v o x carens omm cafu efl: nomc, 
e r g o j i x c eí í apta nominis defínitio^ D i -
ces 
§•4 
ees pr imo participia, 6c gerundia pafsiua 
c í le voces declinacas per carus,cum t a m é 
non fint nomina. Nebr i fcní iScnim odio 
aísignacorat ionis partes,in quibus nomi 
na^pronomina, & participia diÜinguí t á 
nomincJverum(vtpatet ex eodem N e « 
br i fení i^ ibr . 3. cap. 4. incommentarijsj 
m a g ñ u m f u i t o l i m difsidium de numero 
part ium orationis,ipfe aíTerit of to , quod 
autores artis reíiac aiunt eíTe admitten-
dum,non alia ratíone i n m quia i tadic i -
t u r ^ l i b . a u t ^ n 3 . a n n o t a t i o n c , í . varias re 
fe rLin topín iones ,acfen ten t iamvarronis , 
cjui duas partes folas admifit,c[uod ex dia 
lefticisconfirmat Petms Hií 'panus c.4. 
po í l eaadd id i t fententiam Diogenis laer* 
t i j conft i tuent ís q u i n q u é , quod ex 
P í a t o n e confirmant,vt dodle obferuauit 
nortras B roceníis^qui in hac celebérr ima 
Academia bonar artiumumaltrice fíouk, 
quare, nomenpronomen , Se partmpmmi 
l u n t vua pars orationis,quia prvnomen3m^ 
h i l cft,quam nomen vfurpatum propro-
p r ionomine , parúctpium au té agramma 
ticis dicitur adieftiuum deriuatum a ver-
b o ^ quide no incongrue erunttres ora 
tionis parces^owetf.Tm'/w» ad yerbum cae 
terread has fpeftant/ub nomine compre-
henáuntaT,pro}tomen,participíUin,8cgeYurt 
diumpafsimm(qua¿ eftpart icipium futa 
r i i n dus){ub aduerbio continentur prapo 
fitio)cemnffio,vnerieff!Oj&: czetcra.Gram-
matici autem alia diiiifione vtuntur clari-
tatis e rgo in gratiampuerorum. 
Dices participia fígnificare curntem" 
pore,quod eO: contra rationem nominis, 
P r h m i m i d cíle falíum rede oftendunt 
authores artis Reglaejib. 3. no ta t ionc^ . 
& 9 . c o f í r m a n t e n i m ex authoribus o p t í 
me ía t in í s ,pa r t i c ip laoran i tempori defer 
u i r e , q u i b u s a d i u n g u n t u r o m n Í 3 t é m p o r a 
fim,esfiii. Deinde adde in difimtione, 
yoxdeclinatapQr cafus non Jigmficans cum 
cewj707"f,qua vl t ima partirula nomina dif-
ferunt á oarticipijs: quainquam noneft 
neceíTarium. 
Obijcis fécundo eíTealíqua nomina i n 
S* declinabilia^vt cáfo/reíeí, aliqui gramma 
t ic i fatis in caute admittunt nomina inf le-
"xilia perca í 'us^Antoniusfupra .cap .^ , ait 
deelinabile eíTe diferimen nominis adi-
¿l ionibusindeclinabil ibus-.cap. autem 4 . 
dixerat orationis partes deelinabíles eíTe 
quatuor ndmeUipYonQmensverhumt&i parti 
«j)¿«w,indccl íaabi lesautem tot idé alias. 
S c ñ . i . d e Nomine. 3 / 
prcepofitmiem^duerUum.mteYieEttommj&i 
coututHonem , qux do í t r ina c o n í l a n s c í l 
apud grammaticos,nunc autem cur ira o f 
d tan tur ,v t in te r partes indiclmabilcs no 
men a d m i t r a n t / Á c íi p h i l o í o p h u s , ftatu-* 
iQihomimm eíTe animal rationale,admitte 
ret^aliquod irrationale eíle hominem v o 
canturergo indiclinabilia nomina , quia 
omnesobiiqui í un t í imi l e s r edo , quod 
probaturex nominibus neutris quartíe 
inflexionis,qu2C in í ingulari habent Í n t e -
gros caíus,íimiliter tamen de í inun t o m -
nes, v t^er^ge/^qua; fi plural i caruis fiet, 
vocarentur tndeclmabiUa : immo áBeAta 
AuguftinOjinfra referendo, vocantur i n 
dec l inab i l i a in í ingula r i .En quíe A u g u í H 
nüs vocatindeclinabilia propter í imil i tu 
dinem cafuum , ágrammat ic is vocantur 
declinabilia>(5c quae hi vocant indecl inabí 
lia,ab A u g u í t i n o declinantur per í imiles 
caí"us,vtiam p robo) confirrnatur quia i t i 
orationibus v t imur nomine in deciinabi-
l i n o n fecusací i declinaretur, eique ap-
pingimus adie í l iua j t r ibuimuíque caíus, 
verbi gratia, fr/í efi ínfpica 3 fpua 
nullum fnt babetiecce frit{hgnificüns ne l -
d o quid minus grannojconl t i tu i tur i nd i 
uerí is caíibus,quac dodrinaexpreiTc tra-
ditur ab A u g u í t i n o tomo, i l ib de gram-
m a t i c a í u b i n i t i u m , v b i a i t h o c nomen, 
/"wgi, ¿k^/^7í declinan per omnes cafus 
lingulariSjSc pluralis hoc fono nominat i -
u'hfmgt autem inter indeclinabilia cenfe-
tur ágrammat ic is , quodai t Auguft inus 
per omnes cafus declinarijVtin aominari 
uo,quaE declinatio Monopto ta vocatur 
a grammaticOjVt docet Antoaius. libr.^* 
cap* quodgrammacici exponuntper 
vocem indeclinabinabilcm,vt Se Beatus 
AugulVmus fuprajCumtamen paulo an 
te eisadícripfi í let omnes caíus eius dé ter 
mina t ion í s , immoib idem aliquanto infe 
rius declinat neutra quartae infíexionis 
per omnes caíus í ingularís)qua: paulo an 
te dixerat cíTeindectinabilia i i i (Ifesükrí , 
i t aqu i i e í l e inded inab i l e eít kabere om^ 
nes cafus íimiles , <Scquamuis efi: contra 
conceptura nominis , ó m n i b u s o b l i q u i s 
carere^notamencarcre al iquoiin l inguis 
autem carentibus obliquis , reperiuntur 
etiam omnes , quia omnes íunt í imi lhe r 
definentes.difcriminantur auié a r tku l í s 
p r x p o í i t i s , autadiectiuisj vel aiiquaalia 
nota , v t p a t e t i n l i u g u a H i í a a n a . Quod 




cafus r e í í o s ^ u c p l u r e s oBliquos, non cft 
cjuodeosnon habeant, fed quia ignora-
nniSjqua ratione antiquos eis vfos. 
, <5, D e rec io ,&obl iqu i se f l :qu íe f t ío di f -
iera nt nefpecieísSc quidem col legiü C o -
nimbricenfe 1. deinterpretat ionc, c . 4 . 
q u x ñ . 2, articulo,3. §,caue'tdim tamenejl 
refte monet^non onmes obliquos inter fe 
fpecie differrerquiaidem eft^e/cor cami-
htiS^ Sc vefcor carnes,'úllcnm] non Sgna d i -
uerforuinconceptuum , í edTolum í u n t 
vari) cafus ex varijs .grammatica: docu-
mcntis.Vnde etiamcolligojuec reélü ab 
aliquo diífcrrc in ratione fígnijfed tant i i 
i n grammatica termlnatione , quando ex 
rc(fí:o,& obiiquo idem ccnceptus effbr-
inaturjidem eft cnim^mihicurae^ huiusli 
hri i zcmthi cura eñhk líber fxpe tamen 
differunt fpecie5quia dcriuantur ex con* 
ceptibus fpecie diuer í is ,vt i n his propof-
í i t ionibus: ejl liberto o fum libro, 
7 • D e a d i e í l i u i s ,5c fubftantiuis rogabit 
quis differant fpecie ncc ne f Con imbr i -
cenfes fupra pro vtraque parte granes af 
fe rü t authores, quamin vtramque parte 
tuentur , míh i veromagisplacet ea fpe-
cie diíFerre^quod in adieéliuis í ignificáti-
busforraam aliquam realiter áfubf tant i -
uo dif l iní lam non poteft efle dubium: f t 
piens enim ad ie í lum Petxo fpecie diíFert, 
qu iaper i l iud formo conceptum fpecie 
di f t indhimá foloconceptu Pc í r¿ ,necmi-
nus certum videtur^ quando adiedtiuum 
íignificrtt idé realiter, quod fubftantiuü,, 
diuerfo tamen modo concep tü .qu ia m o -
dus concipiendieft a í lus in te l lcé lus j er-
g o v b i e f i : diuerfus modus concipiendi, 
c ñ diuerfa conceptio,fed pro diuerí í ta te 
conccptionum fumitur nominum diueríi 
t a s ín ratione figni,crgo ; probatur m i -
n o ^ tú quia prccdicationes ex i l is t e rmi-
nisfunt formales, & non idemticíc j v t 
Deus ejl omni potens, t um quia diueríi tas 
n o m i n ü fine deuerfitate c o n c e p t u ü eft 
fynonymu : v t enfis fladius i ratio á p r io r i , 
quia DÍTW v .g .concipi tur} v t ens á fe ^ & 
quafi perfe i\ans,omnipotentia vero conci 
pi tur connotando creaturas,& quafi e x i -
ftensin D e o . D u b i u m ef t in hac voce, Se 
fímilihus^lbum adieftiue, 8c fubftantiue 
fumptum.Refpondeo tamen no fumi fub 
ftantiuc 3 quiaalbedo concrete fignifica-
ta fumitur femper, vraffíciés fub í e í l um, 
vnde femper fígniíicatur fubicíftum in re 
¿to^dc albedo connotatrur i n ob l i quo , fí 
at^.dc Oratione. 
quando autem fumitur fubí lant iue , l í -
cet voxfonetconcretum, fenfus tamen, 
& modus c oc'ipicndi eft abítractus , v t al 
¿w;;o/« , perinde eft ac albedo exijlemin 
©«Ojouumaute á lbum efl: ouum habens 
albedinem. 
§. 8 
S E C I 0.2. 
De verbo» 
ARiftoíes pr imo de in t e rp re t a t ioné c a p ^ . a i f m / w t f ejfe3quodhifuper ts~ 
pus figmficat j atquefemper eornm , qua 
de alio dicuntur ejl ftguum. Ea verba.-íjworf 
in¡uper3 referuntur adeaput, 2. v b i n o -
men defínierat eft ergo verbum ex A r i * 
ftotele^ox jigmficatiua adplacitum, cuius 
mlla pars eíi fignificatiua feparata , fini-
ta } & reffa, figmficans cum tempore , v t 
Jignupnedicattiizi ferré Petrus Hifpanus, 
cap,4; quem Sotustuetur. H í e c , definí 
t i o i n eafdem labitur difficultateSjin quas 
fuperior nomin i sde íc r ip t io . N a m jatif-
facio3arcHm fedeo, 8c fimilia verba habent 
partes diftintlas perfe i n compofitione 
fignificátes, ac retinétes i n toto íignifíca 
tionem^quam extra t o t ü facro enim figni 
f icantin eo copofitOj/vícere í íuepra:f taré 
aliquid/dfíí ante ibidé íignificat quod fatis 
juperque eft I m m o fígnifícatio verbi fatis: 
facio,.eñ copofira,& fignificatione verbi , 
facio,8caávcíhi],fatis Deindeverba in f i 
nitantiafunt ctiam verba,pr2Eterea.,tem-
pora prf ter i tuiUjócfuturú ve ré funtver 
ba,equibus perfe*5laoratio, 8c propofit io 
conftruitur,propofit io autem fine verbo 
confiare non poteft,tandem funt no n u l -
la verba pra[:f(,ntibus carentia 3 vtcapi, 
o¿z ,equ ibus efficitur afErmatio. 
Eft ergo verbum , yox ceniugataper ^ q 1 
íe^or^ i taNebr i íT . l ib . s .cap . / .de e r ó t e - * 
matis vcrborum,arsRegialib.3.&: A u g u 
ftinus,t 1 . l ib . de grammatica, yerba, ( i n 
quiensjdiamus hac,qua decurrmus, cum te 
ponbus,&- perfoniSjVt clamo,damas j'Dices 
hxc grammaticorum i n morem potius, 
quam dialedice definiri . R e í p o n d e o dia 
IcíWcx p r o p r i ü non efte qu^rere voces, 
autverba,fed men t í s argumenta coftruc 
r e ,v t vero idé comedius pra-f teturíeget 
no titia vocum 5quas pro coceptibus fub-
rogat^vocum autem attributa, ac diferimi 
na grammaticus fibí vindicar, cuius l e g i -
bus 
Sefte 2. 
btís in cius prouíncia ftackim ncccíTario, 
N a m eadem omnino ñgnifícatio vnius 
part ís orationis potcíl; 8c nomine ,& ver-
bo,autaducrbio dignofcijC.g. \ i t x t u r p i 
tudo explicatur iam nomine : yitaturpis, 
hmvciooiy'were turpetkem loci adiüdü, 
cxplicaturj iamaduerbio^^Viamjnorai-
ne in hoc loco, v t Petrus occidet Jottnne hic^  
ve l /;of ¿»/of 03 vide autem in AElio, l ib ,3 . 
cap. í 3,Cju;e partes orationis pro alijs fub 
rogen tu r , r a t ioápnor i , c [u ia voces fignifí 
can tex in f t i tu to , & p r o conceptu eodé 
llibrogamus voces diuerfas, 8c vnnm pro 
diueríis conceptibusjdifcrimina auté no -
minis á ve rbo ,& caeterarü orationis par-
f ium penfantur ex varia terminat ione7ín 
flexionejalijique accidentibus,qua? gram 
maticus expend i t . 
- AánertQvcrouni figmfíc/trecum tempo~ 
^.IO yfjfiue ad figmftcare, vel toifignificare tem 
p/^j,quod explicatur illa parte defíni t io-
nh coniugataper témpora: verbum indicar 
fuum fignificatum aliquo tempore exer-
ceri,vtego feriho , íígnificatur feriptura 
excrcita tempore prasfenti 5 vnde verbu 
non poteft non confignificare tempus. 
M u l t a nomina fignificanttempus,\tho-
ra,dies,ííní¡Ui 3 multaconnotantterapus, 
quia figniíicant rem,qua: folet continge-
re certa teniporis difterentiajvt fíü«^ , eft 
enimjcomiotare,notare fimul,8c cum esena 
contingatpoft ve ípe rum,3ud i t a ea voce 
cocipimus et iamlub vefperum : at non 
í ígni í icatur vtr í i esenctur necne:Scd tan 
t ü fígnificaturcaznatio í c c ü d ü f e : c u m a u 
tem dko caiiaiur v ú noncienatur, ne2:o 
aut afumo esnam excrceri hoc tempore 
vefpert:ino,vnde liquet diferimen verbi 
á ex ccris orationis partibusvetquam diuer 
fo modo fumatur v e r b ü a nomine 3 v t cü 
dico difplicet mihi tuum yiuere , non adí ig 
nificatur tcmpiis,quoalius viuÍL,fedinfi-
n i t iuum fumitur in íígnification.e loco no 
m i n u m . C ü vero xtjdico te turptter yiuere 
tune vino ad fígnificat terapus. I t e m ver 
b u m confígnif icatperfonas. Beatus A u -
guftinus d i f to . to . i. in l ibr . de dialedica 
pnraaSííSc fecundas perfonas,vocat corr í ' 
pofí tas, vb id ic i t eas eíTc voces complc-
xas,vt curro, a í m m ^ u i a nos faciunt vc -
nire non folum in coo;nitionem fi2;hifica-
t i p e r verbum/ed etiam ipfarum perfo-
narumjat non fatis capio,cur ídem neget 
tertijs j l i c e t en im va ldeconfu íc , ven i -
t u r i n cognicioncmalicuiuspcrfona^nifi 
d e V e r b o . • 3 ^ 
forte obhancconfufionem idd íxer ic cía 
rifsimus Auguf t inus . 
Patres ConimbricenfesprimoPeriher ^ " . I I 
menias cap.4.q.2.art.^.quacrunt, ytrum 
yerbum infinitetur inpropofnione ? N o m e n 
aut verbum infini tan cft per prazpofítá, 
negationem negari formalem figniiicatú 
n o m i n i s a u t v e r b Í 3 & a f í i r m a r i conceptu 
alium exinf ini t is non fígniíicatispcr ver 
b u m , aut nomen e, g . Non homo curriti 
fubicftum i n í i n i t a t u r i & n e g a t u r curren 
i i í ignifícatus homin is , & t r i b . u i t i i r alijs 
diftinílis abhominc,fed nuDi determina-
tejná pra^ter h o m i n é funt infinita 5 cqui -
bus nu l l i determinrtc t r i b u i t u r i curfus 
quapropter dicitur vcví^ wí^  3 v b i a d -
uerte orationem eo termino conftantern 
non eíTe negatiuam,fed affirmatiuá, quia 
negatio non appingitur vnioni^ícd extre 
m o: r e d d i t c n i m 11 u n c fe n fu ra, a 1 i q u i d a i r 
i i t , quod non eft homo, nec enim curfus 
negaturhomini 3 t r ibukurautemalicui , 
quod non íít homOjqub cúr ren te ,po te f t 
cíTe vera ea propoí i t io , quia hominc c ú r -
rente poteft cquus currerejqui eft no l io 
m o . 
Quseritur ergo v t r u m verbum in f in i -
t e t u r ? £ t quidem participia infinitantur, 
vt Petras ejl mneurrens , qu.T p ropo í i r io 
eft affirmatiuajtribuensPetro aliquid d i f 
t i n c í u m á curfu: Conimbricenfes fupra 
opioantur verbum in propofitione in f in i 
tar i ,Pr imo quia extra i l lam inf íní ta tur . 
Secundo,quia poteft ad l ib i tum quis v t í 
verbo infinitOjiionfccusac nomine. AliJ 
o p p o f í t u m cenfent 3 8c quidem fi extra 
propoficioné infíni tarur,euid9nter often 
dit Conimbricafuain conclufioné , quia 
de verbo fie iní inira to poteft aliquid pr^e 
dicarijvelipfo poteft de alio aliquid affír 
mari^quia fignifícr-t aliquid pro t e m p o r i í 
diíFerétia al iqua:Verum non placer ha;c 
fententia,quia,eft contra dodlrinam A r i f 
totelis ,qui cenfet verbo finito confiare 
omnern propofi t ioncm , ipfíque faten-
tu r eíTc contra veterum confenf 111113 prz: 
fto eft ratio , quia negatio affixa vnio 
ni,aut copula; verbi reddit propofitione 
j icgati i iam,vt Petrus non curri t . En quá 
obeaufamnon poteft verbum inf ini ta-
r i ,qu ia ly A o^?/ non poteft fumi nif i nc-
gatiue, A d pr imum. Refpondctur negan 
doantecedens,quia negatio afticicns v er-
bum i l l u d n e g a t 3 & n i h i í aliud affírmat; 
vtne currAS,non currit. Adfecundum ref-
C 4 pondetur 
4 o S a r n m u l a f 5 c í i f . 
pondetur potuiífe liom¡incs3vti verbís in 
tiniriS) v t vtuntur nomine,& participio, 
ícd non voluííre,<Sc qi-ilJem re¿le.Gófun. 
derertur propoí i t ioncs nc.gantes,& i n ñ -
nit íucs. NominajüC participia ñul'ampa 
r iuntcónfuf ionem,ci :ia licet afneíantur 
ne-'; !tíone,dant]ocu!ii; v t vnio a í h i m c -
turuleque patet,quid ne^ctur, quid vero 
infiuitctur,v"t Pei/HSéWmhcfi&eHS&é ve 
ro cñverba ñ o n dent locñ hule d i f t ind ió 
ni^íed negatio ilíis prarh::.i redd t propo 
í i t lonem ne2:atiuam,ci{et val Je ambio;uñ 
diferimen vocisnegatx' ab i r tnní ta ta , ve 
Petras mn iümU l i o c u r er2;o Ar i f to ^ 
teles exclufic verba iimnffca? Hefpondeo 
id UonfecifTe A r i l l j i e m exprelTe , fed 
eiusdircipulhfed Ari í lo te les q u x d á addi 
di tnominis dcí ini t ioni , quod inte l i íge 
feruatis fetuandis^elid éfhcit maiori^ cía 
ritatis ergo^vclquia voluit, vel quiafuit 
oblituSjCumquc poí lente í lc infinita caú 
fae^quid egó,leio quafit motus, 
E C T I O.3. 
Deoratione* 
5 1 ^  A ^^ 0l:e^ cs I*^ e^ nterPr^ ta^ onccaP* 
^ , ^ - ^ ^ 4 aitorationem elTe,'VO£:ew//g«^€f<ííi 
udm3ctiius altqtupiirs perfe feputata j h figni 
fic(itiua,no7i'vt af jirmatiOijedytdifm.Voa 
fecaíib.3.c.i.rccte aitno eíle animo A r i 
floteli exeludere ab oratione vtramque 
partem eíTe íignincatiuamjíí'd vnam íuf-
ücere ad diítin2:uendam orationem á no-
mine,&verbo.Verumita non bene dif-
críminatur,quiain bac voce circumfcriptio 
íi fepa-es,y:r^í70 á circum,Qñ figniHcariua 
voXjVtdieliojeum tamen, cirtumferiptio, 
íit nomen.PctrusHiípanuSjCap ^.nitora 
tionerh eftc}cHms partes perje feparata fmt 
ftgrafiCiiÚH(é^mtz\\i^iím autem cam eíTe 
vocem corapoíltamjíi quidé partes íunt 
comporationc corapoíltionis. Qua ob re 
Villalpandus,líb. i . c.i .aít eíte, oratione 
plures dicítones congrue fe habent es. Hace de 
finitio recipitur etiam á Toleto l ibr. 1. c. 
i6.Conifnb.cap,4.Iib. i .deíntcrpretatio 
ne;q.3.art.i.(Sc Sotolib, i . i n caput pri-
p 3 . D e o r a t i o n e . 
mumpetri Hifpani.led. vnica notabí-
Sed dlfficultate non caret.Primo,quia y * ^ ^ 4" 
conuenit termino complexo: Vt homo m 
flus , video ab his authoribus orationem 
non diílingui á termino complexo, Secü 
do liae vózts¿ircumfcribo ávcumjefsio^ no 
funt orario^^c tanien retinentduas paites 
iategreibide fignifícates. Separata enim 
fcfsioa drcúfn habet cumdem íignificatü, 
quéconiunda,rimi!itér , Se arcí'fcriptto. 
V t orationem definiam.pra^mitto grá §-15 
maticos notitiam feu orationem quinqué 
partirinn duas adulas^ duas paísiuas , Se 
qnintam verbi imperfonalis, nullamque 
admíttuntorationem hifi verbo co¡:lt::n 
termimmo pro folo verborum difcrlmi' 
ne orationes ciifparantur f dialediciquc 
ipfiorationem diuidentes inimperíeda, 
Sz perfectam hanc éxplicant per figniñ-
cationem perfedam Verbi,illarri per i i l i -
psrfeétamj.eftigitiir oratiojfOwgrwtwíM no 
miniscum 'Vcrl'Ojfiue, vcx fignificatina com 
pofita ex nome¡& ysrbo mutuo congrusnti-
husXongruentia'p efl ratio ob quam edua-
bus vocibus vna reíukat, fi autem voces 
noncongruunt mutuo,non net vna ora-
tio5fed erunt d iaedidiones diísolute, mo 
ueortum,vt diftinguam termínumeom-
plcxumab oíatione,tum^í explicem vo 
cescompofitascxnomine.,&vcrbo tum 
tertio^quiaiñ explananda oíatione , Se 
eiuspartibus fbndum cft iudicio gram-
mmcorum>tra$ente4Ímfabrííüfabri, in 
mentís concepta femper rcfpondet no-
men cum verbo j voce tamen aliquando 
reticeturnomenjVt amo De«/;j,fub intcl-
ligitur autem ígojaliquádo retiectur ver 
bum,vtcum inducitur aliquis loquens, 
Umcilie,fuh intellígítur í /mí vel, quid G-
milc ? Oralío impcrfetla conítat verbo 
modoimperfedofigniíicante.vty/^'Vfwí, 
tune enim non formatur perfeclus con-
ceptus reij aíiquádo cft perfeda,quia ver 
bum perf e¿lc íignifkat,vt ego yeni i ota-
rio poteíl: e fie fine pfopofit'one , v t t u 
fac , aliquando cum illaj quia eíl genus, 
quod diuiditurinoratincinnóri enuntia-
tiuam; (Scinuuntiariuam,qu2eefl,propoíi 
tiojde qua agendum. 
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D e propofitione. 
§• 1 
S E C T I O . i . 
Propoficíoneni definió. 
Ariftoles i .periher~ 
menias cap. 4 . P c -
trusHirpanus l i b . i¿ 
cap. 6 alijquc íuniJ 
muliftíe p ropof i t io -
nernciicunt eííe ora-
tionem itere yel falfe 
figmficantcm. Bene 
aduertunt bon iConímbr icenfcSjq 3. art. 
a.melius, profundius p t o p o í m o n c m 
definiri per aíí:irmationemj(Sc nega t ioné , 
quam per vcritamemj<Sc fal í i tateraídihni 
t io enim e f í q u i d d i t a s r e í , ve r í casau tem 
&fal í i tas j n o i l eíí: quíddítas propofi t io-
nisjfcd affimatio^íc ncgatio jexq^uaori-
tur vcritasJ&falíi tas( v tpatebi t d i fp .p . 
de anima fe£t. 1. ) e rgop rópo f i t i o no efl: 
defmienda per ver i ta tem, «Se falfitatem, 
ik quidem Ariftoteles eo cap.totus eíl: irt 
explicada nega t ione ,&af i i rmat ¡one pro? 
pohdonisjcumautem propo í i t i onem de 
íinlir e o c á p , definitionem , vtc lar iorem 
pueris,nihii enncleíire fenticntibus, prsc 
miís i r .Secundo dehní t io non eft tradenr 
da per d i f i u n d í o n c m dif:í:erentíaruni)nifi 
ad vitandam obfeurítatera 3 fed per con-
ceptu communenijVt animal rnale defini 
rctur eííe rationale aut irratimaU , fed "Vt-
nesfinjihileSic nec propofit io ita eíl defis. 
nienda.Tcrtio.quia c t i á in apprehenfio-
nereperi tur ve r í t a s in complexa ( v t o-
lí endam ca difp. 9. ) cum tamen non fie 
propof i t io . 
Eft ergo propof i t io affus wtclleffHS 
iudícatiuus, prima pars efl: genus, quo 
connenic propofit io cum fimpUci ap-
prehenfionc, á difeurfü non diftert, qvna 
ctiam eíí iudicntiuus, díffert aú t em ab 
apprehcnfionc, quae neutram in parte 
fleclitur, fed praecife fiftit i n rej^raffentni-
tione obief t i . l ud ic ium diuidirur in af-
í i rma t iuumj& negatiuum^ t l l td affirmÁt 
alterum de alteró, ínie duii iptmn^m ter-
rmnumejfetdem}wx. Petmseñ homo, quod 
íignifícatur verbojeí? quam ob rem yer~ 
bum dlckur coptiLi , fiue ymo extremo-
y«w,quia in mente vniuntur imeatioijal i 
ter^id ell:, non diuiduntar/ecl iniuuo co-
pulantur. Veiba autem adictTiua c x p l i -
cantur psr par t ic ip ium, & verbuin (ub-
ftantiuum ^t t i í f ínbis , id t ñ , esfmbaiSy 
áliud iudicium eíí negat iui ím : qao<í'íiT 
terminus negatur altericonnemre 3 v t Pcrns 
non efl lapis, quod v ocatur diuiflo , quia 
n e g á t u r vnio verberes autem non vnitse 
funtdluifa?3quiaergü mensr negat copu-
lam extremorurujideotermini íun t men 
te diuifi , e contra autem affirmacio voca 
tur compofit io. 
Propof i t io difínita eft á me magisani ^ ¿m 
maftice^quá fummuliíHcejcrit auté oratio ^ 
psrfetfa[ubrogata>pro iudicio metis, v c l crit 
CratÍQÍHdicutiua,Yc\ erit oratioaf¡irmans ¿tlt 
quidyel mgdn$:Vt\cnt oratio itere y el faifa 
figmjicanS) iam raonui di í p . 1. voces fubro 
gari pro c o n c e p t i b u s ^ a í q u e deberé com 
parat ionei i lorum e x p l a n a r á 
S E C T I O . 2 . 
De materia,qua]ítnte 3 & quanticate 
piopofitíonis. 
i Ater ía propofitionis eíl: ob ie f tü iu 
J-^-^dici),quod quia obijeítur íuteileiftLii ^ . 4. 
confueuit/''í!¿¿ef?<íapppell.iri wrfíer/<í, ( v t 
patet ex difputationejj.logicaf ícdt. 1,) v t 
Petruscumt,Petrus&eius curfusjunt ma 
tenajcirca quam propofit io vé r fa tu r .Hcc 
materia, efi tripartita. P r ima dicitur?/^-
ccffana.qyñ'lo prxdica tú n5 pf i tc í lnó co-
uenire fubie£lo,vt Petrusejl homOjCpúz i m 
plicat efle P e t r ü qu in fit Iiomo,Secunda 
eíl re/»o.W,quia praxUcatum itá amouctur 
T afi 
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a í u b í e f t o ^ t n e q u e a n t c íTcidem, ve Pe-
truseñ Upis.Terúz eomingen&tf&Á poteñ 
fubieüurn eíTe cum prxdicato , i t c m & 
p o t e í í cíTc abfquc i l l o , v t b í í » cumt^mo 
v c r b i v ó c a t u r á n o n n u l i í s forma propo-
íidonís : verum etiam v n i o e í l materia, 
c quía eft obleftum iudicij. 
5 ' Qualitas p ropo í i t ion i sd ic i tu ra non 
nullis eíTe affimdtio,3z negaiio eíTentiaau 
tetn dicitur cílc ventasclfalfttas} qaod 
efFe falfnm patct , quiáqual i tas eíl acci-
d e n s / e d a f í i n n a t i o n o n eít accidens pro 
po í i t ion i s .v tpa te t §. Í .crgo non eít qua 
litas.Item accidensnon eft eíTentia , i'ed 
veri tasjeftquaíi accidens p ropo í i t i onse r 
^o non efi: eífentia.AlijCvt C o n i r a b r i c é -
í e s , ^ : Fonfeca) dicunt afiimationem , & 
negacionem elle quahtatcm eíTentialcm 
propoí i t ion is ,ver ¡ ta tem vero qualitatem 
accidentalemrrem capio^íSc probo : phra-
í im probare nonpoíTum^quia qualitas cft 
accidenSjeíTentia vero non efl: accidens: 
coniungere a u t c m 3 q u i d d i t a t e m é acci-
dentalem.sñcomungctc té rminos repug 
«an tes j v t fiquis diceret hominem babere 
ratiomlitatem mationMem > ergo c í l e n -
t i apropoí i t ion is eí laffírmare aut nega-
re,qualitas veroeftcíTe vera v c l falíara, 
tí» Q u a n t í t a s n o n reper i tu rpropr ie inpro 
poíit ioncjí 'ed pe r t ropum.Namincorpo 
re magnitudo,(5c paruitas reí pendet ex 
quantitatejquse fi mul tum porrigiturjred 
ditcorpus magnum, íi vero contrahitur, 
i l lud reddit parumnrita quantitas propo-
íitionis efi: i l la,qua^rojjo^o redditur ma-
gna fue extsnfa , atque prorreffa ad multa 
ebiecía: vclqHaanítrmgitur adpáucdj vnde 
quaerenti qus eíipropofitio?Ke(pon¿etur 
üffirmatiua,aut negatiua.Qualis ejliyera aut 
faifa. Quanta ? Vnimrfalis aut fingularis. 
Quantita? ergo propoí i t lonis dtuiditur, 
i n yuiuerfalem^articHlarem^onfufam > Se 
fi}ígularem,\'t omnis homo}cumt,aliquis ho-
mo currit,hzc eí l confufa^mm ali) vocát 
fartunlArem^Hic homo c/^m'í,quantitas pé 
det ex fubieclo, & vt í ub i eQum fupponi 
cur^propoíit io dicitur vniuerfalis, v e l f i n 
sularis. 
S E C T I O. 3. 
Própofitio categórica, hypthctíca, 
complexaj& ki complexs. 
r- " \ T O N nnllarpropofitioncsfunt abfo 
J . / • X x i u t a e , n o n n u l í a e p e n d e n t ab aliquo 
alio.e.g, Petmsejl homo^ñ própofitioab> 
folutajquia eius vc r i t a snu t f a l f i t a snópé -
det aliunde/ed tantum ex abfoluta idein 
t i t a t í j au t d l f t in^ione íubi;<5tí,& prardica 
t i :quamobremeiufmodi própof i t io d ic i -
tur ríí^gonc<í3ofl:endiautem difp. i . í e f t . 
p .categor ía eíTe praedicationé5Ítem termi 
num categoreinaticum cíle perfedle fig-
nificatiuum fe fo lo ,& abfoIuce3vndeinfe 
ro contra nonnullos furamuliftas p ropo í i 
tionern cate"¡or icainnonconuer t icú í im-
plíci enuntiatione,nam complexa propo 
íltio potefl: eíTe categórica j v t Petrus CUY-
n t ^ 7o<í««e;/eg¿f,eíi própofi t io aololu-
ta ,&fefola perfefte figniíicatiua.Exem-
plumautcm propofitionispendentis a l i i i 
defit í fi Petrusyemritloquetur ,{uhic£tñ 
cum prsedicato nectitur non abíolutc , fed 
cum dependentia á Petr i aduentu;ncc po 
tefl: dici abíolute Petrtm locutunm aut «o, 
i i e c p r o p o í i t i o n e m eílcabfolutc ve rá aut 
falfanijijífi expefteturaduentus Pe t r i , ¡i 
quopendet & Iocutio,(5c veritas p r o p o í i 
t ionís .Harc propo íltio rcífle potefl: dici , 
fyttCdtegQYcmaúca^nm copula verbi fe fo-
la nonfignificatabfolute,fed dependen-
ter á conditione. Mel ius tamen dicitur, 
fíypothetica.Hypothcfisciúm gr^cc fonat, 
quod latine fuppoJitto,Ciuc condttio , quam 
obremnon conuertitur própof i t io com-
plexa fiue conílans ex duabus cuín h y p o 
thcticajquia ha?c PetYUScUYYitySc Panlus lo 
¿luituY non liypothetica^quianulla h y 
pothefis in illa con{í:ituitur,crgo p r o p o í i 
tiocategórica,eíl^o/JoyJíio abfoluta, qux 
abfolute iudicatde ohietfo. Hypothct icaau 
tem efl:própofitio conditionalis}qux depen~ 
denterab aliqux hypothefi^utj'nppofitiom in 
dicatdc obieño , q u é a d m o d u m promiffio 
abíoluta cít:,qua; non pendet á conditio-
ne, v t dabo tibi ci:mum;pTíom[(Cío a u t é c o -
ditionata pendet a fuppofit ione,vt fi Na 
uis yenerit dabo tihi centum. Hanc do-
ftrinam vide i n To lc to l i b r . i .cap. 19. 
qiiamiíis Petrus Hifpanus l i b r . 1. cap, 
1 í . h y p o t h e t i c a m d i c i t e í í c , quaccompo 
ni tur ex duabus categoriers , ícd non 
bene jVt obferuaui, q u i a e í l contra n o -
minis etymologiam apertamque ratio-
nem. § . 8 , 
Própof i t i o conditionalis alia cft 
rn materia neceííaria , alia in contin -
gen t i . In Prima conditiona is nonfo lum 
efl enuncia t iua^ed 'e t iá illatiua,cui adiun 
g i poteftil lationis nota, ergo, e. g . f i f t l 
mtnr 
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oyttm'diesefl }velfifol oritur ergo dies ejij 
quod n ó f o l u m in p ropo í í t i one hypothe 
tica fed etiam i n abfoluta locum haber, 
vt jo/ Qritnrdcdtes eíl "velfol oritur ergo di-
ce c/?,ratio a priorijquia nota illationis í ig 
nifícat con íequens neceíTario fequicx 
antecec!cnti,&quia lucem fequitut ne-
ceíTario djes,ea propter illae p r o p o í i t i o -
nesfunt i l la t iux , qiiíe doctrina vera e í l 
etiam in p ropo í í t i one caufali, vt qmafol 
criiurdíeseft^vhidieseft, quod eí l c o n í e -
quens , fequitur neceíTario ex eoquod> 
fo¿ oritur¡c^uoá e í l an tecedens , regula au-
temfummulif tarum cum Petro H i f p a -
no , l ib . ¡ . cap. 1^.de illatione conditiona 
l i u m verae fun t in hoc genere p ropo í i t i o 
n u m . 
AIííe hypotketicse funt in materia con 
t i n genti , in qua conditio3íiue antecedens 
requir i turad eífedlum , v t a l i quomodo 
p r i n c i p i u m i l í i u S j f e d e x quoeffeftus no 
fequitur neceíTario,fed cotingenter:e, g , 
fi Petras yenentet dabo centum : donatí.o 
centum pendet exPe t r i aduen tu ; at i l lü 
non fequitur necefTirio. V b i . p ropo í i t i o 
i i y p o t h etica non eí l i l la t iua , fed tantum 
€nuntiatiua3affirraanseuer,tum.Nam(vt 
re¿ le To le tus j ib . i . cap . i 9. ) i í l a íp ropo í i 
tionesfunt venE,velfaIfae,neceírariíc,vel 
coniingcntes,quod patet ín abfolutis, & 
eau ía l ibus , v t Petrus r)>eniti&dedi ilíi cen 
tum-.quia Petrus yemt dedi ilíi centum, v b i 
propof í t iones fun t verx, 8c caufales,non 
tamen illatiua?, quia illatio non con t in -
g i t propofi t ioni ex coceptu h y p o t h e í i s , 
jiá & abfolute funt i l l a t i u ^ f s d ex diuerí i 
tatemateriae: quia vero in materia contin 
get i ex antecedente 116 fequitur neceíTa-
r io con íequens , fequitur autem necef-
far ioin materia neceííaria , i d e o h y p o -
thcticíE ncceíTarixjfunt illatiua: 3 fecus 
contingentes: A d harumautem verita-
tem fufiieit rem eíTe .ficut enuntiaturj 
non tamen requir i tur , v t p o í i t o antecc-
denti n o n p e í s i t n ó n eíTe^ confequens: 
3iam antecedens p o t e í l eíTe cum con-
fequenti , (Se eius con t rad i í l ione yfy t f i 
difpuiaueris dabo ubi Uhrum , poí i ta dif-
putatione potefl: l i b e r d a r i , & n o n da-
r i . 
A l i q u i v i r i doél i , hule op in ión] 
í l omacha t i , eam exprobran t , v t no-
u a m , (Se fummuliftis nunquam auditam 
ve rum Sotus eclebris fummuli í la eam 
y en dicat ab haciniuna t e x t u , i . f u m -
mularum , i n capit. 16. P e t r i H i f p a n i 
lect. 3.notab. 1. vb iad veri tatemeon-
di t ional ium promi ís iuarum non requi-
r i t antecedens neceíTario í lare cum con 
fequenti , fed tantum requ i r i t , v t con-
fequens íit cum antecedenti,in quo con-
ueniunt cuniiilatiuis 5 dífFerunt tamen, 
quia i n illatiuis non p o t e í l antecedens 
eíTe fine confequenti^audiamus So tü ijs 
etiam propofit ionibus veritatem,(Sc Deo 
euidentem noti t iam de i l l is ad í c r iben -
tcra.;atque aíTerenté eas no cíle iiía tinas, 
recognofeet enim h i authores hanc do 
ftriná, vtpropriá(Sc á Salraanticenfi D o * 
ftoreolímtraditam , cum n u l l u m erat 
certamen de efficacia gratiac:en verba So 
x^ad ymtatemhms,¡ í ykeris in dijpuU* 
tione dabo tibilibríim , requiritur , quod non 
yinias indifpuíatione, quindem tibi iibrum 
ynde non requiritur , quod antecedens & 
confeques fint aliquado yera>& in hoc conue 
fiitprdmifsiuacmn tllattua: nec requiritur, 
quad fit bonacorifequentia i quiajeilicet an-
tecedens mnpofsit efíeyerum fine confequen 
t i , úfinhoc differt ab tlUtiua 3 fcdjolum 
quod antecedens non erit yemm fine confeque 
t i : itaque non requiritur , qvod oppofitum 
coíifequentis repugnet cum anteceáenú , aut 
conñituant copulatiuam impcfsibilem , fed 
quod conUítuant^optiUnuam , qufí num-
quam erit yera,in quo manifeflatur difieren-
na interprcmifsiuami& illatitiam. Ex qua 
fequitur pnmofquod conditionalis promifsiua 
eñ contingenStV.g.fi tu yicerisin difputatio 
ne^ér egonon dederum tibilihum^diffa con 
ditionalis efl faifa ¿eáfi tune dedero Jilaeíf 
y era ¡fe quitar fe cundo multas effe conditionA 
lespromifsiuasydc quarumycútate nobisnon 
pioteíi confiare ¡fed Deus folus fch , yerane 
fint,un faifa ? 6c cutera. H a x funt verba 
S o t ^ q u a n v l o í t r i n a m verbum pro verbo 
traditam a Ludouico M o l i n a , Se v n i -
uerfis noílrae Sociccatis D o f t o r i b u s , 
ó m n i b u s Soto t empore po í le r io r ibus 
exfibilant , oc explodunt , v t fuppof iú -
tiam qui eam ín íuo D o é l o r c fingulis mo 
mentis oculis lu í l ran t . 
Aliac propofitiones funt comple-
x x > vz Petras currit & Joannes loqul-
tur , quia conflant duabus integris p ro -
pofitionibus , i n quibusal i íe fun tcopu-
la t iux , v t patet i n exemplo addudo, 
quarum verí tas pende a verirate v t r iu f -
q u e , nam fi altera pars efi- falía^ota p ro 
pof i t io redditur faifa ^ q u i a e í l vniuer-
íalis^ 
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íalisjalisc funtdifiüftiusE, v t Pctruscurrit 
Te/io^i í / í r^cuius vcritas pendet a vcrita 
te akcrius partiSjiion enim requiritur ve 
ritas vtir iufque , quia cft particulares) 
cuius veritas reper i tur in vno obieclo^ fi 
enim Petrus currit , tamet í i non loqua-
turjvera erit propofitio diluindtiua, i m -
mo bene Toletusobferuat ex veteribus 
dialecTicls J ib . i .cap. 19.diíiun£lluam e í -
fe falfam^ íi v t rumquecxt remum efl: ve-
r u m ^ u i a d i f i u n d i o T e / lignificat v n u m 
ex fuppofitlone ^ quod non íit alterum. 
Quamuis h o c m u k u m pencct ex modo> 
quo apprehenditur obieftum , i i ludque 
volumus explicare. P o í l e t enimquis l i g 
nificare3 v t m í n i m u m alteran» partem ef-
fe vcramjnonexclufa altera,ve Chriftus 
d i x i t j v b i dúo yel tres cengregatifuerint in 
7:omme meOtSc caeiera,íi autem congrege-
tur duoj^c tres,nunquid Deus eos non aú 
dietftunc autem non redditur faifa p ro -
pofi t io d i f iunt l iua .Cum autem pro vno 
fupponi tur alterum,tunc difiuntftiua efl: 
falfarnon enim affirmatur vtrumquej fed 
alterum ex fuppofitione, quod negetur 
a l t e rum,v t i n funi l i patet, «Se praeceptis, 
quandoiuda^i iubebantur otFerre partar 
t u r u m a u t c o l u m b a s : i u b e b a n í u r co lum-
bas oíferre ex íuppof i t ione^quod non of 
ferrent t i n tu res :^ turtures ex fuppofít io 
ne^quod non o í íe r rentcolumbaSjVtrum-
que autem non iubebantur .Rogas v t r ü 
h s c í i t complcxaififol ontur dies eíl ? <Sc 
Jase homo currit 3 eílpropofito. N o n funt , 
prior enim efl: hypothctica non c o m p o í i 
ta ex duabuspropofitionibus : fecunda 
primara partem habet pro fubicf to , fed 
communiter complexa? vocantur 3 quia 
componuntur exduabus orationibus,vi-
de Sotumy(Sc T o l e t u m fupra contra Fon 
fecam,lib.3. 
2 . D e p r o p o í i t o n c , 
fuá' contradiétoriae, quia hsec non nullus ho 
mo cwmíxqu iua l e t hiúc}aliqutshomo cur~ 
m . I t e m fi huic p r o p o í i t i o n i , aliquis ho 
^zoc^r/íj.praE'ponas negationem, & dicas 
non aliquis homo currit} íequiualet primae 
vniuerfali nullus homo currit, aduerte p r o -
pofidones negatiuas fieri sequi pol len-
tes pofita nrgatione ü y , g . cmnisho* 
mo eñálbus'Si dicas,ow«¿í homo non eíí al-
¿ « í ^ q u i u a l e t h u i c -nullus homo efl albys. 
I t e m íi dicas nullus homo ntín efl albus^qui 
ualet huic omms efl albus, itera ín ter duas 
fub alternas , fí negatio í ímul praepona-
tur , 8c poft ponntur altera arquipollet 
altcri,v.2:. ommishombeñ alhus , íi dicas 
nonomnis homo non eft albusfiécm eftac fi 
áicas,aliquis homo eíí albus, íi autem dicas, 
non aliqui homo non eíí albus , sequipollet 1 
huic omnis homo efl d / ^ í j r a t i o , quia par i -
tasnegationum af í i rmat , impari tas vero 
negat. 
His ver í icu l i s in te l l iges , pr¿ contra 
díc)-po{\:co7itroprccpoflquefub alter >iáe{\: ^ j 5 
negatio prafpoíitacontradicit^poft pofita * ^ 
vero reddk propofitionem contrariara, 
praepofita vero & poft pofita reddit fub 
alternara.e.g. 
Non ommsjquidam-.non omnis non, quafi 
nullus 
Non nullus,quidam,fed nullus non>yalet 
omnis. 
Non aliquis,nullus:non quidam «ow, ya-
let omnis. 
Non alter , neuter, neuter non, praftat 
ytrumque, 
Poteftetiam fieri aequipollentia per 
verba.,vt Pem/seftdoíius sequiualet huic, 
Petus non caret doñnna, fed priores fpe-
ü a n t addialcdicum. 
S E C T I O. 4 . 
De xquipollentia fimplídum pro-
pofitionum. 
A Equipollent ia cñ duar/tm propofitio' 
•£**num aquíualcntia,ñt autem ín ter p ro 
, I Z pofitiones h a b e n t e s í d e m f u b i e f t u m , 8c 
praedicatumaffeífta figno vniuer fa l i , v c l 
particulari pofita,vel fublata nega t ioné , 
«o«,v .g . hzee propofit io,««í/«j homo cur* 
rí í , f ieipraeponas í iegat ionera,2equiualet 
S E C T I O . ^ . 
De conuerfione fímplicís propo-
íitionis. 
COnucrf ioef t y nius propofitionis § i * aliamnecejfaria c&nfequeutia ex tranf- ^* 
mutattone termtnorumM efl:,mutando fub 
ieéh im in príEdicatum,i3c príedicatum i n 
fubie(rtura,fitque t r ip l ic i te r , .primo fim-
plicker per ío íam terrainorura tranfrau-
tationera 
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t a r íonem Teruara eadem qnát i tare , 8c q u á luntantechr i f lus^uod íí \ f , antechriftus, 
titatc,itaconuertunrur vniueríalis ne<ra-
_ o 
t iua,& part icularisaí í i rmatíua j v t niíttÜS 
homo efi íapiSyCrgo nullu'slapis eñ horno ite 
aliqtns homo ejlalkns } crgo aliquoAálbum 
efi homo>taúo a priorijCima tc rmini fie co 
uerí i íünt omnino idern rcaliier i n vtrá-
<]uepropontionej(Xab vno termino ad 
allum realitereumdem valet con íequen -
tia.vt íi homoaliquis cftalbuSjíamaiburti 
aliquod eíl: homo > quiahomo albus ali-
quod á lbum eft. Secundo fit conuerfió 
per accidens in propofitione vniuerfali 
negatiua,<Sc vniuerfali affirmatina, quan-
do extrema mutantur manente qualita-
tc,mutatatamenquantkatCj vtomhis ho* 
mo eñ animal , ergo aliquod dnimal eíí 
homo. Item mllus homo ett albus ergo alt-
quodalbumnon eji homo^uh íl nu l lusho-
mo eíi albuSjergo nu l lum á lbum cír ho-
mo , al ioquín aliquishomo eíTet albusj" 
quodf i nu l lum á lbum efirhoraoj crgo ali 
quod á lbum non eft homo.Ratio eft,quiá 
regata idemtitatchominiscum albo ne-
gaturideratitas albi c ú b o r a i n e : qilia eft 
cadem: quod í i n e g a t u r c u m omnia lboj 
cadem negatur cü aliquo^ contento q u i -
deni fub o m n í . T e r t i o cñ per contra po í í 
tioncra in propofitione vniuerfali a í í imá 
tiuaj¿>c part ículári negatiua p e r a d i e í l i o -
riemaliquarum negat ionum,vto/«wíí / ;o-
moejiammíil^tvo omne non animal eíi non 
hGmO,qnh íí non eí l animal rto eft homo,-
qui eft a ni mal,<Sc nonpotef l eíTe animal, 
6c non animal. I t e m c ó n u e r t k u r per hac 
crgo aliquod animal non eñ non homo: quae 
a:quiualeUiuic i aliquod animal eft homo, 
l í e m aliqxis homo nonejl lapis , crgo<í/¿-
quod non lapis non efl non homo v b i l y , noti 
í u m i t u r in í in i tanter í ígn iScando aliquid 
quod non íít homo. I t e m aduerte in hac 
t e i t i a c o n i i e r l l o n c d e b e r é addi conftan-
t iam,íd éft, deberé p o n í exiftentiam rci 
v.g.omnis homo eft ensjñ conuertatur per 
hancycrgo omne non ens eft noti homo , c(l 
f a l í a .qu ianon ens ,quamuisnoí i t homoy 
non t amé efi: non homo, ciuia eíTe no ho 
m i n é dicit eíTe aliquid quod no fit,homo 
atverO non ens non eíl:aliquid fumendo 
eft & aliquid proprie. I n negatiua autem 
debet haberc conftantiam in íubíef to co-
tiertetVt fi dicaSiantichrifttis non efl bomiSt 
Ü conuertatur per hanc , ergo aliquod non 
bónñ eñnon aritichrifius>hxc eft faifa,quia 
modo funt aliqua no bona^uac tamen na' 
habcretcohftantiam exiftendi efTct vera 
p ropo í i t io ,qu ia tune aliquod non b o n ü j 
í c i l ce t ip íe antichriftusnon eílet nona i l 
t ichriftusjid eft3cí{et antichriftusipfejat-
tendejnda denique eftidemtitastcrmino-
r u m propofitionis conuerfe^íSc c o n u e r t é 
tisjad quod opere pretium erit a :quípol le 
tiamcaliere , vnde non poterit conuerti 
propoí i t io peraliam 3 qua: habet térmi-
nos re ipíadift íní los á íuís , quia c o n í e -
quendanon eftab vnoaddif t inifhimj fed 
ad iácm{vzabhomir.c'adramnalec'il con-
fequentiajiion vero ad non no-minem, func 
autem hic mulroc püerorum ttic3e:atteií-
deridus eft autem valor neg^iionuai. 
Totaconuer í ioc láüdi tur ifis ver í ibt iá , 




I d eft litera a fígnificat propofitione 
vniuer fa lé afñrmat iuran 3 é,vniucrfaleni 
negati i iam^^articularem afñrmaciuami 
o particulare m negat iuam, accipe igi tur 
d ú o carmina. 
Simpliatef feci , conuertítur Eua per 
áCCt. 
jifto per contra ¿ fie fit connerjlo tá* 
I d eft í impl ic i ter conuertuntur vni« 
nerfalis negatiua,& particularis ai i irniaíi 
ua figniíicatas hac diólione^fcc?, per acci-
dens conuertimtur vniuerfalisnegalkiai 
3l vniuerí'alis affírmatiuajfiizniíicata: hac 
diclione, Eí¿a}ptv contra poht ionem ve -
ro vniuerfal isaf i í rmat iua, ¿k particularis 
negatiua, figniíicatx hac voce3yíf?o. 
D e f i n i d o conuer t i tu r f impl ic i í c r cuni 
definitOjVt animal rá t íona lecum hominej 
& hoc animal ra tionale cura hoc h o m i -
he. I tera p ropo í i t i o de fubiefto, 8c prsedi 
cato í í n g u l a f ^ v t Petrus eft hoc álbum ergo 
hoc álbum eft P e í n ^ . R o g a s bscc. Petrus ejl 
homo, quopafto conne r t a tu r ínam vide-
tur conuerti per accidens •, v t ergo aliquis 
homo eíi Petrus,\h'i mutatur quantitas pro 
pof i t íonis . Re ípondeb i t a l í qu i s conuer-
t i í impliciter oranem propofi t ioneni 
qua vniuerfalé affirmantr de íuo i n -
feriori i quia vniuerfalé tune p n e d i -
catur confufe:hacc cnim, Petrus éñ homtii 
ac^uiualet huic Petras e¡i diquis hómoi 
quia1 
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quiahomo confufe dicitur ePctroiquae 
p ropoGt ío eft ciufdem ciuantitatis cum 
hac Pctrustíí hQmQ.C6tr¿}c[un h x c p r o -
potiúoiOmms homo eft amínal>con\icttk\iz 
pcraccidens fie ^ alicjtíodanimal eji homo, 
ergo íimiliter propoli t ioargument^quia 
omnis homo animal xquíua le t hu iee i í 
alic¡uod ammaLKzúo eft.quia quáti tas p ró 
poí í t ionisfamict i r á fub icc lo ja t huiusfu 
h\c{\\im,Petntseñ homo diuerfa quanrka 
tecf tabhoc aliquis homo eft Petras , quia 
akerum eft fingalarejaksrum particula-
re confufum vnde illa p ropo í í t io c o n u e í 
t i tu r poraccidens. 
^ "S E~C T I ~076> " 
De oppofuione fimplicís propo-
fitionísi 
/ ^ P p o í l t i o eft repügniíntiadummpró~ 
pofítiofiumin yeritate, autfalfitate ( i d 
eñ)lmtdu<e propofitiones, qmbtis repugnat 
yelfalfitasfimiú,yeí yeritasfimul. O m i í i 
oppofi t ionem p r o p o í i t i o n u m feetindum 
quantitatem3quia veré non o p p ó n u n t u r i 
íed potius vna eft quaíi pars alteriuSjV. g. 
omnishomo currit^liquishcmo cunit, P r i -
rDa^quia eft vniucrfalis continet fub fe fe 
cundam^quia eft parcicularis.-immo v e r i -
tas vniucrfaüuni adaequate conflaturex 
veritate omnium fingularium, fiue con-
fufe,fine clare nofcanturjdicuntur autem 
oppon i i n quantitate 3 namiam oftendi, 
p r o p o í i t i o n e m eíTe vnluerfalem, particu-
larem,<Sc ectera, vocari á dialeclicis quan 
titatem propoGtionis,(Sc quemadmodum 
i n re corpórea magnum3 6cparuum op-
ponun tu r j í i c metaphonce dicuntur o p -
p o n i iftsspropofitiones fecundum quan 
tirateni,quiaalteraeft quafi pama, altera 
quafi magna. 
O p p o í l t i o v^rfaripoteft í n t e r d u a s 
p ropo í í t i ones vniuerfales, alteram afflr-
matiuam alteram negatiuam eíufdé prac 
dicatideeodem fubíef to , vlomnis homo 
currit}mllushomo curri t^umi oppofit io-
ncm Ar i f to te les l ib . i . de interpretat io-
ne,cap.<5'.vocat contrariam, alio m o d o p o f 
funt opponi vna propofi t io vniuerfalis, 
& altera particulsris, altera affirmatina, 
& alteranegatiua eiufdé prxdicat i de eo 
dem fubíeéto .quam oppofitionern com-
muniter vocant contradittoñam. Qnam 
zionnul l idef ín iunt círc eppofiúomm daa 
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r umpropofitionum fecmidum quanútitem, 
& 'quAlitatem^qumim altera etf yniuerfa-
lis altera partícalanSi quae d e í i n i ú o col í i -
tur ex P etro Hifpano l i b . 1 .cap. 1 i .veru 
hice diminuta eft 3 ñ e q u e Ariftotelica^ 
Ariftotelcs enim eocap.^.cam fíe diftiní 
uitirffirmationé 3 & negaúonem opponi con 
tradiiiorie quidtm dico enm ymuerfaliter al 
tera figni^cat^altera non yn'merfaíiter, qua 
difinitione comprehendi vicletur oppo-
ílt io inter propofi t ionem vniuerfalem, 
& í ingu la rem , quac ex hac definitionc 
eft contradi¿Vio,vt omnishomo currit. Pe-
trusnoncHrrít}8c probatur ,qí i Í3Í i fingulá 
re confufe c o g n i t u m o p p o f í t u m p r o p o í í 
tionivniuerfali,(5c affeelum í igno p a r t í -
cularijf iueindetcrminatOjíí^ft^opponi 
tur contradictorie propofi t ioni vniuerfa 
l i , cur iden i fíngularejclare, (5c dif t inf le 
cognitumjnon opponetur eadem ratio-
tione.?Maxíme cum veritas propofitio-
nisconfufie expendaturre ipfa ín vno 
í íngu la r ide te rmina to i Haecenim propo 
üúo}aliquishomo f «mí ,ve r i t a t em fumit á 
Petro folo currente,qua propter oppon i 
tur contradidorie hu ic , mtllus homo cur -
n í i e tgof imi l i t e r h x c P e í r w J c w m ' í , quia 
veritatem fumit ex eodé capí ite-, contra 
dictoríé opponetur eidem vniueríal i ne-
gatiuae. Vndepatere videtur cain de í í -
ni t ionem eílc i l legi t imam} ftandumque 
elle Ariftotelicae. 
V e r u m Ar i f to té lesexcmpl i s addu£Hs v 
eo cap.excluí í t á deí in i t ione cont rad i í l io j • ^ P 
nis o p p o í l t i o n e m ínter vniuerfalem, & 
í i n g u l a r e m , praefto eft ratioj quia vr ra-
que poteft eííe faifa , v t omms homo cunit 
eft falfa^Petro non currentej(Sc Antonius 
«o»c«mí ,e f t faifa An ton io cú r r en t e , í i -
m u í autem poí run t ,&: Petrus non curre 
r e , & Antonius currerc. V n d e patet non 
quadrarein hanc oppof í t i oncm omnia 
prarcepta cotradiél ionis .Ad alia ra t ioné . 
i lefpondeturj p r o p o í i t i o n e m confufam 
opponi contradiftorie vniuerfali,qiiia va 
gatur per omnia indiuídua confufe 3 ad 
cuius falfitatcm nonfuf í íc í t vnum indiui* 
duum,vt<í/i( | /«í homo non cunit , non eft: 
falfajquod Antonius non currat: v t ha:c. 
eft, Antonius non cwm'^quia circa i l l u m i n 
fingulari verfatur, ex modo autem conci 
piedi claroaut obfeuro pede t lex cotradi 
é lor iarum: vnde Petrus obfeure, <Sc vage 
cognitus non reddir propofit ionem par-" 
ticularemfalfam , vtreddic fíngularem,' 
quando 
Sea. 
guando clarecognofcitur. Hace autem 
oppofí t io reduci poteft ad contrariá^quia 
habent repugnantiam,inrola veritate^cSc 
non i n falíitate : immo ratione illius co-
trar iaenó habent oppof í t ioncm in falfíta 
tCjVt oftédam fe í t ione f cquen t i . Ip í e A r i 
ftoteles cap.ó.addidit duas propofitiones 
fingulares oppofítas i n qualitate circa ide 
fubieftumjác praEdicarum^eíTe contradi-
¿lorias, vt Sócrates eft albus3Secrates non eft 
Vnde definitur oppofí t io contradi 
¿loria , ejfe repugnaxtid duarumpropofitio-
mm fecundum qualiutem^quárum altera fit 
áfftfmauua i altera negatiua.Itc altera y ni 
nerfalis ¿Itera parttcuUriSiy el y tuque fin-
gularis. 
§ i Z O FonfecajíSc Conimbriccnfes negant 
oppof í t i oncm íubcont ra r iam( idcf t j ver 
fantem inter duas propof í t iones part icu-
. lares vcl confuías contentas fub p ropof í -
tionibus contrarijs, v t íun t hx, aliquis ho-
mo eurrit,aliquis homo non cumtjqux con-
t inentur fub his vn iucr ía l ibus , omnisbo-
mo currit,nullus homo cunit, M o u é t u r pr í 
m o , quia Ariftotelcs non meminit cius 
oppofitionis.Sccundo,quia non o p p o n ü 
tur i n ve r i t a t e .Vcrñ coramunis fentcntia 
eft cas eíTe oppofitas,vt cü Petro Hi fpa -
no fupra communiter docent fummul i -
ftac. Probatura p r i o r i , t um quia funt op 
pofitac fecüdum qual i ta tcm/a l f í tas en ím 
quae vtrique repugnar , tam pertinet ad 
proprietatem propof í t ion i s , quam ve r i -
tas , c rgo í i cu tcon t ranac fun toppof í t a r j 
quia vtrique veritas repugnar,ita fub co-
traria opponctur,quia vtrique repugnar 
falfítaSjtum quia nunc oftendam earurn 
falfítatcra repugnare,quiailla continere 
tur duar propofitiones fingulares contra-
dif tori íe , vnde haben t ,oppof í t ioncm co-
tradiiftoriarajnon fccus,ac eam habent co 
trariac. A d pr imum refpodco^ Arif tote lé 
fuilTe capaccm oblluionis^aut ignorátiae. 
A d fecundum refpondco fufíiccrc oppo 
n i in altera fpecic quaiitatis. 
S E C T I O.y. 
Explicantur prascedens do£lnna3& 
regular oppoíitarum. 
QVamuis haec íta fínt accipienda , pro pter diuerfas tamen quantitatcs pro 
pof i t ionuin diuerfiinodc d i c u n t u r o p -
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poni propter quas diuerfo modo r epug-
nant in qualitate. Tame arbitror omnem 
huiufmodi oppof í t ioncm re ipfa eíTe con 
tradictoriam, & ratione huins repugna-
rejvt contrari¿e fint fímul verse, fub con-
trariae vero fímul faifarjconrradiílorise aü 
temnee fímul vcr íe ,nec fímul falfae. . 
Itaque dico omnem oppof í t ionc pro § • 2, ^ 
p o f í t i o n u m í n qualitate cite formalifsi-r 
me propter duas propofitiones fingula-
res mutuo contradiecntes^qu^ continere 
tur i n oppofitis v . g , oppofi t io contrar iá-
rum in veritate eft propter duas propof i 
tiones fingulares contradiíí:orias,qu5e fe-
querentur ex veritate vtriufque contra-
riae,idem eft de falfitate fub con t ra r i a rü -
quia rero nec i n veritate íub cont rar ia rú ; 
nec in falfitate contrariarum continetur 
dusc fingulares contradiccnteSjideo con-
trar ia poíTunt eíTe falfae, & fub cotrariac 
verse,ergo ad aequata, & vnica ratio o p -
pofitionis p r o p o í i t i o n u m eft oppofitio 
contradictoria, quod patet i n contrarijs. 
N a m duae propofitiones contrarias falfe 
eíTe poíTuntjquiafúb illis có t iné tu r m u l -
tse propofitiones fingulares,quarum duaí 
p o í r u n t eíFc falfíE,quarum falfitas falfam 
rcddit vniuerfalem propofi t ionem, v . g , 
tmnis homo cunit¿oxinti fub fe has duas, 
Petrus cunit, Antonius c u n i t q u i b u s Pe 
t ro cúrrente,f i Antonius nocur r i t . Ecée 
hasc eft íúfa¡*AntQmus cunit confeque 
ter hsec omms homo cunit, l í x c auté p r o -
pofi t io vniuerfalis,««//«í homo cunit, con 
t inet fub fe has , Petrus non currit, Anto-
nius non f ^ m ^ q u a r ú prima eft felfa 3 quia 
Petrus c u r r i t , & confequcntcr ,««/ /« í ho-
mo c«mí,ef t faifa.Vndepatet propof i t io 
nes vniuerfalcs non eíTe oppofitas i n fal-
fitate,quia vtraque potefl eíTe faifa,quia 
falfitas i l larum fumitur ex o b i c í l i s , qua: 
inter fe non habent contradiftoriam o p -
poCnionem,(]uia.Petrumcunere,8c Amo- " 
nium non c m e ^ n u l l a m habent oppof i -
tionem,poteft enim v t rumquef imul ef-
fejOpponunturautemin veritate , quia ^ 
vtriufque veritas dependeret ab ob'iefris 1 
contradigorie oppofi t is .Nam fi tmnis hai <• 
mo cumt^ í i vera,ergo Petrus cwmí . I tcm 
ü,nullus homo f«rr¿í, eft vera ergo Petrus 
n0Hcunit,cútcúam vera, quia vniucrfalí 
exi f té te vera,omnescius fingulares funt 
verae EccCjvbi de Petro affirmanturduo 
contradictoria praedicata , nempe cunere 
tknonwmn* idemquecontingeret fin-
s&Hs 
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gulis incl iui(]uis ,ergóoppofi t io contraria 
r ú e n : i n q u á t ü funt afñrniatio,<Sc nega 
t io e i u f d é d e c o d é obieftofingulari , qu^ 
potcfl; expl ican per duas propofitiones 
í lngulares perfeftecotradidorias, v t Pe 
trus curntiPeirm non currit, ergoad squa 
ta ratio oppoí í t ionis contrariara eO: cótra 
ciiflio,qua; i n veritate vtriufq^ continere 
tur . Quia vero in p ropo í i t i oac vniuerfa 
íi multa praedicantur demukis,qua; p o f 
f u n t i n v no r e p e r i r i ^ i n a l i o non j fine 
v l l a cóc rad í^ ione ex parte o b i e d i , ideo 
n o n vocantur cont rad i í lo r ia^ l ice t pen-
deat earum falficas acontradidione obie-
6 25 I dempa tc t in fub contrari;sj qu2Epof 
^ * ^ funt í imul eíTe verse,nam funt propofit io 
nes gaudentes defeenfu diíiun¿liuo ,quia 
fuut confufa^Sc in de te rmína te , ad qua-
rum veritatem fufficit in vno folo i nd iu i -
duo r epe r i , qüod per ipfas pronunciatur^ 
v.^aliquishomo c « m í eft: p ropo í i t i o vera 
cú r r en t e folo Petro,licet cactertnon cur 
rant,a dcuius falíitatem requir i tur ,vtnuí 
lus omnino currat. I t t m h2;c propof i -
úo^aliquis homo non cumt,eñ vera A n t o -
nio non cúr ren te , l i ce t Petrusrurrat , vt 
autem hxc fit fa l f í , rcquir i tur , vt omnes 
hoin¡nescurrant,ecce curpoísint eíTe ve 
4 ras,quia veritas i l larum comprobatur i n 
indiuíduís omnino realiter diftinci:is,quo 
rumaltero currente,alterum poteft non 
curre^ac proinde de nullo índiu iduo affir 
mantur dúo prsedicata contradiftoria. V t 
autem fintfalf2e,opus eft^ vt de vno i n d i -
uiduo aftlPmentur dúo prsedicata contra 
di¿loFÍa,nempc de eodem Petro currere , «Se 
mn currere , na falfitas huius p ropo í i t i o - , 
nis^aliquis homo currit3vcc\umt, v t nullus 
homo cur ra t ,& confequenter3 v t Petrus 
no currat^nzmü Petrus currerct,*eílet ve 
ra . I tem falfitas huius propofitionis ali-
quis hema non £ '«míírequir i t , v t omnis ho 
mo currat^ iSc conrcquenter,vt Petrus cur-
>'rfí,ergoiam requiritur adfalfitaté v t r i u f 
que^vt Petrus currat¡3c non currat idemqi . 
contingit ccEerisindiuiduis,ergo o p p o í i 
t io harum p r o p o f í t i o n u m f u m i t u r ex op 
pofitione contradiftoria duarum propo-
fitionum fingularium mutuo contradice 
tium , quarnecefTariocontinercntur i n 
vtriufque falfitate:ficut oppofit io contra 
riarum oritur ex duabus fiagularib us co 
tradi6lorijs,quar continerentur i n verita-
te vtriufque contraria. Qua vero parte 
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nonopponuntur , eft, quia in i l lacarcn-
tia oppofit ionisnon cont iné turduac p ro 
pofitionesfingulares mutuo contradice-
tes fub cotraríre autem non vocantur con 
tradiíftorie , quia verfantur circa varia i n 
diuidiia,quibusc6uenirc poíTunt diísimi 
lia predicara j ob quae bsepoíTuntcíTe í i -
m u l verse. 
. Idemquepa te t in oppofi t ione xon- §,24 
tradicloria duarum propof i t ionum, qua-
rumaltera fit vniueríaliSjakera confufa. 
N a m fi vniuerfalis eíTet vera,<Sc part ícula 
risfalfa/equeretur de eodem indiuidua 
í imul proferri duaspropofitiones fingula 
res mutuo contradicentes,nam Cí^mnisho 
mo curri^eñ vera,& aliquis non currit, eí l 
vera,ergode eodem Petro ve rca íHrma 
ri poter i t ,Peí«y e m í t j Petrus non currit, 
quiaab vniuerfali vera defeediturad fín-
gularem veram^Peím;curri t , demusau-
temad veritatem particularis negatius 
i l l ud indiu íduum non currenseíTe Pc -
t rum, in quo vera ift i l la propofitío(idciii . 
namque eft in quo vis alio,quia vniuerfa 
lis p ropo í i t i o omnia compleft i tur j iam 
petrus currereti&' non curreretfimu^ñmili 
terf ivtraque fit faifa, demus cnim vn i -
uerfalem falfam,quia Petrus non currit, íí 
particularis eftfalfajfequiturPeír//w f«r-
rere , quia omnis homo neceíTario currit 
ad huius falfitatem aliquis homonon cur* 
ret, vt dixi .^.23 .ergo Petrus fimul currt 
ret,&non curreret, omnis ergo oppofi t io 
propofi t ionum re ipfa eft cótradif tor ía : 
explicatur autem t r ip l i c i illa diftiníftio-
ne ,vtoftendanturdiuerfe radones,qui* 
bus hec oppofi t io cernitur i n propof ida 
nibus diuerfarum quantitatum. 
V n d e l iquido conftat f ur contrarize § . 2 J 
non pofsint fimul eíTe ver^, ó c p o f s i n t e f 
fe fimul falfae,fub contraria ante pofsinc 
eíTe fimul verae,non tamen fimul falfse, 
contradiftorie autem nec fimul vere,nec 
firauIfalfT , fed altera verajaltcra faifa-, 
quia ídem af f i rmar i , & negar í t fimul de 
eodem ve ré repugnar, quia ficut Petrus 
non poteft fimul c u r r e r e , n o n currere, 
quia opponuntirr immediatCjita non p o -
teft vtrumque veré aut affirmarí, aut nc-
gari.harc autem eft ratio á p r i o n , <Sc v n i " 
cumfundamentum , cu i inn ixa to ta do-
t i r ina de oppofitione propofitionis. 
, Vnde e x p e n d í debent omnia adiun- § . Z ( ¡ 
ñ a , quibus idemaffirmatur , neea- k 
tur;nempe omnes t é rminos propof i t io-
nura 
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«tum oppó í í t a rum deberé in vtraque eo» pifc€S,i?ifec<tnafunt non pifies, vhl vtraque 
dcm modo fupponere pro eadem re^ eo-
deniloco,tempore, & alijs circúmftatifs, 
a l ioquin non erit o p p o í i t k b v . g hse non 
ep1ponunzur}Mater dilegit filium3 Mater 
mndiligitfiliuyCí'mVtlmsí fupponat pro 
íi l io Ioanne,m fecunda pro Petro. I t e m 
¡ñeque hxjego fui in templo,eg6 non fui zn te 
jp/o,íi v e l p r o diuerfistemplis, v e l p r o d i -
uerfisteraporibus intel l igatur . I te hae no 
opponuntur ^egoocc^ Pefr^w , ego non 
eccidi PefrwWjíiin pruna intelIjgatur,Pe-
t r u m occifum Rom .^íSc non occifum M a 
dridij j í imili terí i in altera intel l igaturoc-
"eifumcultro,& altera gladio. I t e m hae 
non opponuntuYiOmne ¿nimalfuit inarca 
NosMiquod animal nonfuit m arca Noef 
quia in prima propofitione ly.animal í u p 
pon i t pro aliquo indiuiduo vago fpecieU 
quod d ici lur^-o generibusfingulorum, id 
e f t ^ r o aliquo indiuiduo fingularum fpe 
cierum.vt pro aliquo equo^óc leone , Se 
esetera , & infecunda fuppGnit diferete 
pro indiuiduis determinatis3 quod dicí-
turpro fingulisgenerumyid. eñ,pvo í i n g u -
l i shominibus j í ingul i s leonibus,& caete-
ra^def t , omnisfpeciesanimal ís fui t in ar 
ca N o e , & Petrus non f u i t i n arca Noe^in 
quo nulla c e r n i t u r o p p o í i t i o , quialicet 
ibi nonfui t Petrus3fuit Noe3&ineo fpe 
cieshominis.Itemaduertead veram op» 
p o í i t i o n e m íecundum qualitatem opus 
eíTejVt negatio negetcopulam p r o p o í í -
tioniSjVthse, Petras cm'rit,Petrusno currit 
vhllyfnon.nevztly.cumt , alioquinnort 
cft oppoíi t io ,v t i n haCyPetms currit, non 
Pí-fmícwWíjqua^propoíi t iones non op -
ponuntur ,quia vtraque eft affirmatiuaj 
fenfus er.im fecundan eñialíquid, quod non 
eíf Petrus iCt ímt f i cuthx , infecana funt 
e í l affirmatiua guia id fecana funt pifees, 
(?cfuntlapideSjqui non funt: pi íces ,vr au 
r e m í i n t contradiftoriae íic ponantHr,in 
fecana funt pifies ., infianauon fttnt pifees 
Praetcrea aduerte propoíitioncsfalfificá-
tcsefTejquzcfeipfasdeftruunt v . g. d ick 
quiSyCgo fnm mutuSiqut nonloquoryego turo 
me numqua turare, ego femper mentÍQr>ccce 
hae funt faífiíicanteSj Prima quia dicit fe 
non loquijeum tamen loquatur¡ fecunda, 
quia dicit fe non iurare , & tamen lurat, 
Tertia^quia dicit fe femper mentiri3cum 
tamen per i l lam propofi t ionem deífruat 
quod dicit j quia íi femper mé t i tu r , ergo 
&tuncmen t i t u r , quod fi tuncment i tur , 
ergo dicit ve rum, quia dicit quodeft^ac 
íí tunenonment i tur , ergo non femper 
ment i tur . I tem hse funt fal fifí cates. Deus 
dahit mihilibrum , Deus non dahis mtbi l i ' 
hrum^odto hoc cafu,qucd dica quis P e -
troDcus tiH dahi'ltbrum,fi prima propofitiüy 
quamdíxerisyfuerit-vera 8c tune Petrusdi 
cat, Deus mihinon dahit librum,hxc propo 
í i t io eí l falfifícans^quia eft impofsibiíe3vc 
promifsioimpleatur , qvimfi Dsus dat li-* 
hrum, prima illa propofit io non fuit v e -
ra, fí yero Deus non dat librumMh p r o p o í i 
t i o fu i t ve ra ,&non po te f t imp lc r i , nec á 
Deoi tafponder i . Igri turí i animaduertas 
propoíit ioncsfalí if icates. I t e m Se circum 
ftantias fubietíti, &pr3cdicatij5cnegatio' 
nisjnumquam capieris,facíle autem in ma 
ñus inimici cades , fíoícitere. Quod au té 
dicitur, nulla efe melior cotraditfio, qua toti 
propofitioni negationépree'ponere : i n t e l ü g e , 
íi negatio no eí l inf íní tans,!! auté inf ini te 
tur, no cft cotradiftio. A t exclufiuis haec 
regula eft faifa, v t patebit fcf i : ionei3,vbi 
agetur de o p p o í k i o n c e x c l u ñ u a r u m . 
D S E C -
Omnis 
homo 
cu r r i t . 
C o n t r a r i a 
Subcontraria!. 
fNu l lu s 
homo 




curr i t . 
Al iquis 
homo no 
cur rk . 
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De Propofidonemodalí. 
£ j f \ Á ^ r a ^ ^ e ^u'ltíngenium Petr i Hifpa-
/ i V i n Í , q u i Ar i r to tc lé íuperau i t ín t radé 
dadoílrina de modali p ropo í i t íone l i b r , 
i . fu iíi muía runa cap. 5 3.qu2m conabor 
pcrfpiciie,ac breuiter explanare, oiniísis 
íummul i f ta rum nugis j actricis , quibus 
captiofe deludunt tyronuraaniraoSj at-
^ que dcterrcnt .Satdif í ic i l is redditurh^c 
" difputatio tot vocü mul t ip l ic i ta tc , qu i i i 
data opera tenebrstenebris offundacur. 
Ñ e q u e enim toties Cycicenar turreSjaut 
O l y mpiaca? porticus refraftis vocibus re 
cinunt echo^quotíes propoíit io modalis 
geminatur. Si enimillaí bis íeptíes verba 
repul ían t , modi bis refranguntur octies, 
audietiumauresdiuerberantes, mentem 
que turbantes; conabor aute^i commu-
nis áoctúnx rationemreddere^quodarbi 
tror non eífe admodum facile, 
C Moduslatefumptusefthmitaúo jeuri 
¡Iriñio dtcmiis orationis^ut yocis, qux fie 
per termines adietfUuos v t um?ñs homo tu i 
f /«^vel peí t é rminos íubüác iuo>in obl i 
quo, v t omnisliber /lnííoteiis,\e\ per ad-
uerbia^ifiundiioncs.tSct^tcrajdc quibus 
no agimus in pr íe íent i . Agimus aute de 
modoadftringentc p r o p o í u i o n é in vna 
materia determinata.Diximus mate í iam 
cílc t r ípl ice .neceí lar iani í rcmotáj contin 
gentem,cui t r ip lex tzi'poaÁzi moáusne-
cejj^rius^mpofsíhiíisycotitvige/is ¡qmhm ^(\--
ditur^Sc quartus feiliect pojúhlts, qui ta-
men parum ditlert á c o n t l n g e n t i . l n prac 
fenti enim difputatione ciaritatis gratia, 
v t communi mor í rnorem geramus,dc eo 
r ec lp rocecü pofsibili di í leremus. D u p l i 
citer fit propofi t io modalis vel pe rmo-
dumaduerbialiter fumptum, v e l a d i e í t i -
ue,vt Deus necsjfmo tíi ynus , y el Deum 
ejft ynum eflnecíjfariumy perquem m o d ü 
adiertiuumtota propftíitio mutatur , 8c 
modus fít p-aedicatü. NamDeumejfe, efl 
fubeílrumjdc quo praedicatur ejfe ?iecelfí 
riim. A t v e r o i n h¿c Deus neccjfario e¡i 
ynusivm.ízs prairdicatur de Deo^ ncccfsi-
tas autem nec íubjjcitur, nec príedicatur, 
fed cíl fyncat^gorema fiibieífti. 
2 9 Modus íolet ín te r pon í , v t / ^ e « í m pof 
fibiU efl / w c v e l í b i c t p r x p o n i , v t non ejt 
d c P r ó p o í i t í o n e J 
pofsikleftderdemjtare>vd Tolet pofiponí,1 
\ t íf ¿ate m federe efl pofsibíiejcmpez t a m é 
cumdemreddit reníura-quí fenfuscíl: du 
p!ex3& compofi tus ,^ diuiíus, c o m p o í l -
tus cll,quando í imul pro eodern tempo-
re pr^dicatumeomponitur í u b i e í l o , ve 
ífantemfedere etfimpofmbile , id cf t , dum 
f{:atr:;iuiíuseít5quando prardicatum non 
proeodemtempore,fed pro diuerfo r r i -
buitur íubie¿to,vtfiantewfedere efl pofsf-
i / Z e / i d e í l j í c m p o r e q u o n o n í l a t , v t de 
ampliat ioncdixidirputat ione i . H i c t a -
men aduerte , aliquosmodos efle coin-
pofirionis( v t aitHifpanus) qu i compo- . 
i iü tprscdicatü c ü í u b i e f t o , v t Petnis cqn 
tingenter dfputatjCom^oviii c o ñ u n g e n t i á 
cum diíputationc5ali] autem mod i figni-
fican^qua^iterres £utivx.Pl.tYHidoñe dtf-
^ « í á ^ o l l e n d i t q u o pado í cgc i l e i i t in d i f 
putat ionc, Sotusletlione i . n o t a b i l i j , 
propofir ioncm fatlam per aduerbium co 
pcfitionisjvoci.t modalera diuiíam , ve 
Pitrus contingentcrdifputdt.qux aut: m íit 
per verbam,vocat modalem c o m p o í n a , 
\ iPetmm difputare eíi conthigens. 
Propo í i t i ones modales íuam habent 
ve t i t a t em,ve i r a l í i t a í é . Propof i t io afíir 
matiuainmateria^ieceíTaria efi: v e r a , & 
negatiuafalfa, v t ^wí'wmejf/e animal t i í 
nei ejjarium^hominem ejfe anmainon eft -ve-
ctfiurmmjVnovevho dignofees ventatr^ 
<k falñcafem.íí enimafhrmant rem ficuti 
e í ^ í u n t vera^fí autem aliter^falfíe. Siint 
aurem femper falfac , aut v e r x lemper, 
nam verje íunt in materia natural i , faiííB 
autem in materia remota, licet e n i m d i -
¿l i im(id cíl: íub ie f tum) fit in materia con 
t ingent i j modus autem ( i d eft prretlica-
turaj eíl in naturaU,aut remota , v t Pelrí* 
diputare efl cont'mgenSiPetrum ejfe lapiden 
eírppfibiíe.ltem hxc p r o p o f i t i o , Petmm 
drfputare efl contingens eñpropofitio modet" 
Jismon efl: modalisjf d abfolutajquia efTc 
modalem ilü conuenit abfolutejnec i l l ud 
praedicatum reflexum eftmodalc ^ nam 
adhoc ex íg i tu r praedicatum per copu-
lam pr ínc ipa lcm eíTe modum, v t Petrum 
enrrere eíí contingens. Habent ctiam quan 
titatem , vníuerfalcs íun t iwpofmle, 5c 
mcefíe , particulares vero contingens, 8c 
pofsibile.AdiKrte qusn t i t á t em moda'imn 
abfolute eíle pen íandam ex quantitatc 
modi,5c non ex quantitatc didli. D i í t ú 
autem vocamus cuteras partes propfitip^ 




SEC T I O. $. 
Explicantui-^c deícribuntur píópo 
íiciones modales. 
MOdi communiter funt quag-ior ipof fihiksonúngm, mpojsibiie, necejje, 
quamuis contingens proprie, eft limita-
tius^qua m poísibile^quia omne neceíTa-
xium eft pofsibile, ócnon contingens3in 
prxíenti. tamen reciproce accipkur cum 
pofsibilí 9 alioquin non poíTent omnes 
propofitíones vnius figuras arquipoilere, 
sequipoilent enim hze , homincmeffeani-
mai éhpófsjkile, eft continge}is;c[uoá abfo-
lute eáfalfum,quia homini neceííaria 
cfl: animalitas,eaquepropter Ariftotclcs, 
contingens abhac ciifputatione reiecit^id 
tamen ad eam reuocamus claritatis,ergo 
adcommoeliorem notitlam figurarum. 
De llngulis modisfuntquatern.T propo 
íitiones.£xépli grada.De pofsibiii(exé-
plumque efto cseteris alijs )nam poííunt 
affirmari diílum ,5c modus}vt Petrum cur 
rere eft p&fsibile,Item poteñ affirmari di-
¿lum,<5<: negari modus, v t Petrumcmrere 
non eñpoftibileiC contra vero negari pof-
íunttamdiftum quam modus Petrum m 
turrere non eft pofsibilc, vel poteft negari 
diftum,& modus affirmari jVtFeír/^w non 
mnere eítpofsibile. 
Hae quatuor propofitiones defcribun-. 
tur ab Hifpano in quatuor figuris^aut ta-
. f i aura. 
51 
bul i^ rn quarum fitiguliscernituf o p p o -
fitio vnius propofitionis cum aliaaliaiü-
í i í r u r a r u m . í t e m i n fino-uiistabnlisconfti 
O i_í . . . . • 
tuuntur quatuor propoí i t ioncs , F/V-V.-ÍÍ de 
pofstbili. Secunda de contingenti, Tenia de 
mpofstbili, Quarta de necejfe 5 omnes iftíe 
quatuor funt mutuo asquipol íentes jmu-
tatis^detradliSjautadieclis, ncgationibus. 
V t autem facilius dignofcas, quaÜSjac §.33 
qunnta fit propofi t io modalis,quatuor lie 
teris v t imur inhac materia. A,. *$.é\ i* a. 
Significar propofit ionem affírmatiuam 
tam de dÍ!5lo,quam de modo , vt Petrum 
currere cft pofsibilc, fígriificat ne-gatiini 
de vtroque, v t Petrum ncn currere non eft 
jJ0p/y*/eJe,affirmatiu3m de modo , & ne-
gatiuam de dictOjVt Petrum non currere eft 
nece^e,t ,nc^úmm de modo,^: affirma-
tiuam de d k l o , v t Petrum currere non efí 
ficcef¡e,quod hoc carmine explicuit H i f -
panus, 
E,diffu!n negat,i,c[tie modum, 
mhil3A,fed,V.totumé 
i X his quatuor fyllabis, quatuor di* 
¿ t ienes confíauit Vetxm.Amahímuc* 
Edcntulí,Il¡iace3PurpHrea.(^zn\mCnií¿u 
Ixfahcnt quatuor p ropo í i t iones mutuo 
íequipollenteSjquar^ opponuntur ó m n i -
bus p ropo í l t ion ibus aliarum figuraum^ 
quas breuitatisj ergo iiicdefciibíim carü 
r a t í onem f e q u e m U e ü i o n e redditurus. 
contraricT. ( 3 .figura. 
§•34 
Pur-'p errum n5 currere no eí> poísibile. 
pu- Petrü no currere non eílcotingens 
re- Petrum non currere cfl: hnpofsibile 
a» 1 Petrum currere eft necefle. 
Petum currere non eft pofsibilc. ¡íí. 
Petrum currere non eftcontingens.li 
Petrum currere cft impofsibile a-
Petrum non currere eíl neceíTe. ce 









Petrum currere eft pofsibile. 
Petrum currere eft contingens. 
Petrum currere non eft impofsibile 
Petrum non currere non eft neceíTe 
Pe t rum non currere cft poísibile. 
P e t r ü non currere eft contingens 
P e t r ü nocurrere no eft impofsibile 





V n d e qui vu l t cognofeerejin qua fígu 
ra fit aliqua propofitio modalis^eam inípi 
ciatjfi cft affirmntiua de dicto & modo, 
autnegatiua Sccactera , & m e m i n e r i t í i 
cft c!epofsibili,ei prima in quacumque 
fígura3fide contingenti fecundam^fide 
iímpofsibili tertiam , qnartam fi de ne-
ce^íTe aefaeillimo negotio diiudicabitjin 
qua fit figura, ibique dignofeet, quanra 
fit,qualisJquibufqj& quarat'onc oppona 
D z tur 
$ 1 S u m m u l a e . D i f . ^ 
tur e.g.1i3?c propofi t io, P^m¿w currer/ *ft 
tiecefleycRiñ purpurea , quiacft affirmati 
ua de diiffo & modo, h^c autem Petrtan 
Wijcürrsrecft conthgens , e l l in edenttdi, 
(JameUncgatiua de diífto , a f f i r ras tm 
de modo/idcmqj cfto de cccerij,iquod dit 
íicile cft homini obl iüiofo,memoii idfa 
cilhme confiat. 
S E C T I O . i o . 
Qiiare omnes proporitioncscuiur-
que figura: func mutuo scquipol 
lentesl 
Í ' S ^ T A m d i x i feaione 4.aequjpolletiácf• 
i•fc duas propoí i t iones acquiualétesjqua 
rü vtfaq3 cft de eodc praedicato, de í'ub« 
i e ^ O j earaoj con t i nge rcaddédo^au t de 
trahedonegatione^'t 0/?j«í  hamo currit, 
nuilus homo non f « m í , í u n t xquiualentcs, 
quia nuilus noy&' omms funt idé^dug enim 
negationes afr i rmantJ i inc clarifsinie pa 
tet^quatuor popobtiones modalesvnius 
f igu rx eíle imí tuo xquiualentcs. Quís 
enim no videtjhas propoíitionesfignificá 
re ré eamáctCurfus Fctri ejlpojsiíñlis^ co 
tingans^o eH impojúb'ilis,Petru acurfu cef-
fare no efi necefarium, e t en imí í curfus eft 
pofsibilis,& cotingens, no cft impoís ibi-
lis^quia pofsibilc no eft impoísibiíc , q) íi 
impofsibilis no cftjergo cius caretia non 
cft ncccíTariajCtenim íi PetrusncceíTarío 
ceñare tacurf i i jno poífe t currere, Scxnt 
fus cítet impofsibiiis, quia quádocaré t ia 
rei eft neceíTariajtaiisrcs cft impofsibilis 
e.g.eft ncceiTariacarétia hominisirrat io-
riallsjergo homo irrationalis cft impoft i -
biíii}quia ü eíTrtpofsibilis, tolleret i l lam 
carcn t iá jqux í lc e íTetcondngens ,non ve 
ro necelisria.HcCjque clarilsima íun t ,co 
t inentur in prima figura amahimus, cums 
primajtSc fecunda propofi t io eft, Petrum 
currere e¡lpQ¡sihik>&' contingens¿enh) Pe 
tnm currere non eñ impofsihileyqnMtajPe-
trum mn currere non eíí necejfe, quia tertia 
de impoffiWí^ddito, non, xquiualetpa/-
ffiÜiíuni enim idem ejlnoimpoj'síbtle , & 
poísibile.Qiiarta vero , qux habet duas 
negatioaes, nempe negationcm c u r -
fus i cSc negationcm necefsitatis,ncgat 
riecefsítarcra ccíTandi acurfu , qui au-
tem non haber neceísitatem ceí l jndi 
acurfu, vel noncur rendi , poteft curre-
D e p r o p o f i t i o n e . 
re , ac proinde cius curfus non eft impof-
í ibil isjcft .pólsibil is ,&contingens. 
Idem patet in his propoutionibus, Te £ - — 
trum non currere eftpüfsihíeyejl comingenSy 
non eñ iffipQfsibilc^Petrum currere no eíí ne~ 
cejjarmn, nam íi Petrus exiftere poteft, 
qu in currar,crgo Petrum non currere co 
tlngeiis eft,cr^o non e ñ impoísibi le , cr-
go nulla neccísitas cft currcndi,nam fi i l -
l i e lTe t i i ece í ra r íocur rendum.non pofíct 
ceíTare acurfu. Hae autem quatuor p ro -
pofitionestamapertc xquiualentcs funt 
infecunda figura}eííi?«í«/¿,cuius prima", <5é 
fecunda propofit io cÚ::pofsibíle,& contin 
gens efliPétrum non currere{c\u®á eft care-
yecuj;fu)tertia,«o.,í efl impofsihtle Petrupi 
MOMí:«r)*w,quarta vtxo.noneñ necefiariu 
Petrum current 
Nec difntiliorcs funt hxyPetrum no cur f 5 g 
reremn eíípo¡sibile,mn tíi contingens , eíí ^ ' ^ 
irnpoJúhikyPetrum currere eñ neceflamm, 
cft enim vel oculisconfpicuumj eumqui 
neccíTario curr i t iñon pcíTe non currere, 
quia non poíTc non currere cft omnino 
idem, ac necefsitatera habere currendi, 
quod íi non poteft non currere,fed necef 
fariocurritíCro-o i l l i non eft contingens 
non currejCrgoeft impofsibile,quia hou 
contingens impofs ib i l c idé fun t . H x 
autem quatuor tam clarx p ropo í i t i ones 
fuo ordinecontinentur in tertia figura, 
Purpure43culus prima>oc fecunda cñ^Pe-
trummn currere3 ( quod cft curíu carere) 
«o« tflpofú hílejion contingens.Tenh, Pe» 
trum noncumreefl mpofsibileyQuavta Pe 
trum currere eñ necejfarwm. 
I t em h x funt perfe n o t x , Petrus curre- £ o O 
re nQnpotefl,nec íllipoteñ contingereyeñ ilit ^ ' 
impofsihle,efl i l l i neccjfarium curfu carerc^  
ná fi currere non poteft,nec contingens 
cft:quodficontiiigere non poteft , ergo 
impofsibile eft currere,quod íi impofsibl 
le eft currerejergo non currere eft necef 
farium , hxc autem dofl riña continctur 
i n quartafigiira,í7/¿rfcc,cuiusprima, &:fc 
cunda cñ y Petrum currere non efl pofsibile, 
non contingens yT crt'm efl impofsibile y Quar 
tUyPetrum ven currere eñ necejfmum* 
V b í a d u e r t e duasp r imasp ropo í i t i ones ^ . 
cfreaf í i rmatiuas ,autnegat iuaseodé orani 
nomodo ,Ter t i am vero cíTc negatiuam 
de modo , quando dux priores funt af-
firmatiux de codem modo , quia fi in 
prima affirmantur pojsibiíe , 3< contin-
gensy'm tertia debet n e J i r í impofsibile, ve 
c» 
Seft. x z.Dc oppoíition<; cuiufque figurce. 53 
eo n e g a t o a f h r m e m r ^ o / í í ^ V ^ í . Q u a n d o dido fingulari funt vniucrrrilcs; (vr pate 
§.41 
vero primaj^x: fecunda negant modumj 
tertia debetillura affirmare^quiaíl in p r i 
ma,<Scfecunda n c g a f u r p o f ^ / Z ^ í j i n ter-
tia iil is aeqüipollente deber afíirmari im-
pofsihzlitaSyVt e aa f f í nna t anege tu r pofsihi 
/¿Uí.Quarta vero propo í í t ío habet pro d i 
¿lio contradiíf toriumdií í is p r s c e d e n t i ü , 
ÍI cnim in tribus prioribus dicftum eft p o í i 
t iuiim,feu affírmatiuam, i n quarta eft p r i 
u a t i u u n ^ a u t n e g a t i u u m j e . g . í i in p r i o r i -
bus dicitur5Peír«^í,ftr>"ej'e,ín quarta dic i -
iur,Petrum non currereSi autem in p r i o r i -
bus diciturj«c»» currerc/m quarta dicitur, 
Petmm cz/rrere^uiaid poftulat modus^ ne 
fe/í'c, alioquin non erunt scquiuaíentes, 
v.g.iní7/<íí-e dicitur P t í w » dilputare non 
€Ílpofsihle,non contingens,eft impofsibi~ 
le,ü dieeretur in quarta Petrum difputare 
ejl necefíe tantum ab eí le t ab acquipollen-
t ia ,v t redderet fenfum oppoí i tum. , vnde 
neceflario ¿kituvjnondijputdre eft nccsjfe, 
itaque in quauis figura,tres prkna? propo 
f i t ionesfunt í imi les inaff l rmando^vel n é 
gando dicto^quod íí in prima affírmatur, 
aff irmaturin fecunda,<Sc tertia, i n quarta 
autem negatur. T á n d e m coníidera.jqui-1-
bus negationibus,aut quibus affírmatio-
íi ibus redda tur fenfus idc^ tuncauté sequi 
ualentes p ropo í í t iones reddes. H¿ec vi« 
deo e í r emolc f t a , f ednonpo lTun t p rx te r 
niitti,quamujs omitro^quíe poíTum. 
S E C T I O. 12. 
Dequanutare ^ & qaalicate cuiuf-
que figurx. 
íoíltio p r o p o í i t i o n u m modalium 
patebit, f i earum quátitas 6c qualitas 
d lgno ícanu i r . Quát i ta tera p ropoí i t ion is 
d i x i í u p r a circ,eam cíTc vn iuer ía lem, par 
t í cu la rcm,au t l ingu la re in ,m p r o p o í i t i o -
nibusabfolutis quantitas fumitur ex q u á 
t i tatemulti tudinis íignificaiac perfubie-
¿ t u m , ve^ex vnitate e. g . omnis homo cur 
r í íef t vniiierfalis, q u i a í ü b i e í l u m habet 
difeenfum dif l r ibut iaum per oranes h o -
mines , Petrus autem curritcñ í ingula-
r i s , qu ia fub ícc íum vnam rem figniíicat, 
aliquis homo cumt efl confufa, vel par t i -
cularis ,quiavage defeendit ad indiui-' 
dua fub di í iü£lrone. I n propofitionc mo 
d a l i n o f p e f t a t u r q u á t i t a s e x fubiefto fi-
ne diclo j íed ex modo, tía propofitiones 
de di¿lo vniuerfa l i íunt parcicularis^ de 
bi t jquá ob rem r e í l c Fofcca monuir l i b . 
3,c. lo.harnmquanti tatem fumi ex ver* 
b i vniuerfalirate,aiit part iculantatcncm 
pe ex temporum differcntijs ^propo-
fítio enimmodalis , q u a v e r b ü figniiicat 
omnes temporis diffcrentias,erit vniuer 
falis.Quando vero aliquam vage,critpar 
ticulans i qua vna detcrminatCjerit fingu 
]aris eritque iudicium i d é d e quibufcüqj 
alijscircüílantijs íignificatis p e r v e r b ü . 
P«r^«re4,<Sc///^c^funtmodi vniuerfa §.¿J^ 
les,qüiafubfe cotinent, <ScfubaIi:ernanC 
alios duosmodos^«)'^//3^<i íuba l tc rna t í i -
b i propofitiones de amahmusyilli&ce vero 
propofitiones de edentuíi(vt patebit( v n 
dz conñat/tmabimís, Scedeutídi eíTemo 
dos particulares.Qua: fíe probantur. I n 
^)'/7/m^ quarta propofido eft haec , Pe-
tmm carrere eíh necejfe, quac vniuerfalifsi-
ma eft,quia verbunijcfí , ampleft i tur om 
nía t é m p o r a , quibus P e t r u s e x i Ü i t , ná íi 
Perrus eft neceflario currens, ergo nun-
quam poteft acurfu ceflarejquia íi poffet, 
no eíTetilli neceflario curredum quod pa 
tet ex terria p ropof i í ione eiufdem figure 
sequiualétc quartx c.g.Petrum TÍO dtjputa 
re eft im^bfsibile^oux faifa eflet, fi aliquan 
do eflet pofsibile Pe t rum non difpurarej,-
quiaimpofsibileeft modus negatiuus, qu i 
abíolute di fine l imite dtétuSydft vniuerfa 
l i s ,v t Petrus non c«mí , id eft nullibi , nec 
modo vl locurr i t ,quod Ci aliquando pof-
let Petrus no difputare^e rgo no eflet ab-i 
folute impofsibile difputarcj quia pro ea 
differentia non eflet im pofsibile , nam 
quod aliquado eft pofí:ibile,n6 eft abfoln 
te impofsibilejquia impofsibüitas dicitca 
rentiam potentiae,<5c quod femel eft pof-
fíbile 3 non habet, carcntiam pofsibilita-
t i s /ed pofs ibi l i ta te . Idé patet in p r i m a d 
fecüda p ropof i t ione ,Pe í r««o currere non 
eft pofswile,nec cotingens^crgo in mi l lo t é -
porc Petrus erit potes ccfl'areacurfiij auc 
i n quo l i l i pofsit cotigere carctia, curfusy 
quod fi q u a d o c ó t i n g e r e poflet,cutingc9 
ef le t ,& cofequiter faifa eflet fecüda pro 
pofíto a f lerens^á no cíle contingentem. 
I n ¿//Mcecernitur eadem \'niucrfalitas, é 
quia habet modos cadera ratione ne- 5*nr3 
gatos, 8cafíirmatos,qua purpurea: quar 
ta propofit io cñ,Petrum non currere cíl m 
cefte , tertia Petrum currere eft impofsi-
hile 3 ergo in nullo tempore poteft cur-
re re , quia quod eft impofsibi le , nu l lo 
D 3 tempore 
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tcmporeefi : pofsibileiprima 8c fecunda 
aiuntnonefTecontmgcns nec pofsibile, 
crgo numquam eft contingenSíDcc poísi 
bile,aI ioquín cíTet poísibile atque contin 
gens. E x q u i b u s a p e r t e m c n í h - a t u r v n i 
ucrfalitas vtr iufque figurae, quia modus 
v t r iu íque fe por r ig i t ad omnia témpora, 
potcf tqucí ícr idcfccnfus diíhibutiuus ad 
fíngula,more propoíi t ionisabfolutse v n i 
ueríViis,e.g. Fettumcurreremnejiptfsihi-
le, qux t^t'inillace , ergs non esí pofsibile 
Petrtím currere hm,fiec hodie^ nec cras>& ees 
í e ra r l t em harc , Petrum currere efinecejfes 
quae eft inpurpurea habet hüc defeenfum^ 
ergonecejfe eñ Petrum currere , hodie , & 
eras ,8c quouistempQre exiñat , qua^func 
figna propoí i t ionis vniucrfalis. 
j . 4 4 AmAbimHsi8c edentuíijunt modi partt-
cüIares5Í íuecoi i fu í i?quinonarapledütur 
colleft iucomnes tempor í s differentias', 
fed rantumfub diíÍLincíione,nec opus eft 
dcfcédcrcad fingulas diftributiucjfed d i f 
i u n í H u e . N á a d veritatcm earum p r o p ó 
í i t ionü fuffici t , fij quod affirmatur, con-
x ínga ta l iquo tcpore,<Sc no omni,c.g.P€-
trum currere eñ p o f s i b i l e e f t prima pro 
poí icio ¿camatimus veri taté fumir,fi Pc-
trus poteft currere hodie 3 licet no poísit 
currere eras,quia illa p ropoh t io t an tüa f» ' 
í i rmat po té t i am curfus Pc t r i , fed Petrus 
potens currere eras ve ré habet poten t iá 
currendijergo p r o p o í i t i o , q u x í o l ü affir-
m a t P e t r u m poíTc currerejerit vera,qué 
a d m o d u m ^ u i d i c i t ^ e ^ o c ^ r r e í cius pro*» 
pof i t io cí l vera cúr ren te folo Petro^ ncd 
enim \y,pofsibile,Ge pro la tü dicit curfum 
cíTcpoísibilé omni tempore. Quo mani-
feftc difparatur ab impojsifolijqiúa cum ís 
fitmodus negatiuus.vníucrfal i ter negaty 
c k p r o q u o c u m q j t é p o r e . V t í i quisdicat 
Petrusnon c«yní,cfl:falfum, fi currat R o -
m2Ejlicet no currat T o l e t i . Vndc patet cae 
teras tres p ropo í t t íones de amabimus^íCc 
particulares, quia aequiualet primscjde fe 
cüdapa tc t j t c r t i a e f t h e c P e í m currere no 
eftinjpofstbile,tt no impofsibileiAc efi: quoi 
^o/ í í^7e,quemadmodü non nullusláé eft 
quod aliquiS)¿e quarta patet, quia eft hace 
Petru mn currere non. eífnecejjefiá eft, Pe-
trus non habet ncceTskaté ceíTandi a cur -
fu,qu2e xc\iúuúet,huic,Petruspoteft curre 
re, Idc iud ic iü eft de propofi t ionibusin 
e^« í« /¿ ,qu iahaben t modos eodtem modo 
affirmatos in prima,<Sc fecunda p r o p o í i -
frone/Scnegatos intcrtia,6cquarta; q u é 
.4.c3ePropofitione. 
a d m o d ú propoí i t ioncs de amabimuSíac 
proinde feruant eamdem quantitatcm, 
^ "S~E^C T I O . r T ~ 
J3c oppofitíone cuíufque figura 
cumalijs. 
VNdecoftam»-/we4,€^ ¿ ^ d f ^ o p p o - § « 4 5 ni cotrarie,quia negari no poteft eíTe 
eas oppofirasin a f í i rma t ione , 8c aliunde 
funt vniuerfalcs,crgo funtcót rar i^ ,maior 
probatur, quiahxc prima p ropo í i t i o de 
puypuna Pétrúíion curnre no eji pofsibile3 
habet h ü c {€n{um,Petrus no poteft exiftere3 
quin curratlit hxc prima p ropo í i t io de i l 
Hace, Petru currere mn eñ pofsibile>r?áá\z 
h ü c {en(\im,Petrus,quamnisexiftat)mn p% 
ieñ currere SqÁ P e t r ü exiftere no poífe , 
quin currar,<Sc P e t r ü non pofte ex i f t e r í 
n i í i currédojá perte o p p o n ü t u r , quia Pe 
trus exiftcns,& neccflario currens no po 
tef teur íu carcre.crgo illíEprotíoíitioneS 
funtoppoíite .Cofirmatur,repugnat v t rá 
que eíte verájCrgo opponunturrcofequc 
tiam probaui fupra,oftédens omnem rc-
punant iá p ropof i t ionü i n veritate aut fal 
lítate eíTe ratione duarum fin2:ulariü,rcci 
proce cotradicétu . Antccens patet, quia 
íi ve rü eft,Petrum exiftere pofte a l iquá 
dojquin currat,ergo non crit verum Pe-
t rum exif tenté neceííario currere,nam íi 
ncceíTario cu í r i t , non poteft exiftere ni í i 
cu rrens,quod íi non poteft exiftere n iíi 
currens,ergo,no poteft exiftere quin cur 
rat, e r g o í i prima p ropo í i t i o in purpurea, 
afiirmans Pet rum no poiTe exiftere qu'm 
currat^eft verarprima ¿ctllace neceííario 
eftfalfa.quia a f n r m a t P e t r ü exif tété no 
poíTc cur re re ,ná fi neceflario curr i t , quo 
modo eftimpofsibilc v t c u r r a t í v t í l D e u s 
neccftariocftDeus quomodo poteft no 
eíTe Deusfergoillae p ropoí i t iones oppo 
n ü t u r in ver i ta te .Tádé poíTunt eífe í imul 
falfc,qu3E eft proprietas co t ra r i a rü , nam 
haec Petrü non currere non eSípojsibile^pct 
te eft faifa , quia Pctrus poteft exiftere 
quin currat . l tem hxc,Petrum currere non 
e/?/7o^*¿*/c,eft arque faifa,quia Petrus ex i 
ftens poteft curre,quia ta curfus,quam ca 
rentia i l l ius funt accidétia feparabilia á 
Perro itaq; quia in falíitate vtr iufqj non 
continentur duaepropoí i t ioncs Ungula-
res mutuo c6tradicentes,ideo poíTunt cf« 
fe fairac,quia vero continentur i n v t r iu f -
que veri tate, ideo non poíTunt cíTeíi-
mulverae , quae eft propofi t ionum con-
traria rum 
Scf t . i i .Dcoppo í i t ionecu ius figurad 5^ 
trar:$rura propnctaSjVt de abíbiutis d i -
x í . 
, ¿ ^ 6 PurpmeÁ tk amahimns{\int fubaiter-
nz^uhamabimí i s eft particularisj purpu 
r e á a u t e m vniueríal is , í u b q u o m o d o cori 
t inctur amabimus3 namha:c pruaiapro-
pofit io dmabmuSjPetru currere eíl pcfsibi 
h continetur fub hac prima de purpure*s 
Pet rum n&ncUnere mneft pofsibilejiik ne-
ceíTe eft Pctmcurrere,quod fi Petrus nc 
ceflTario curric, ergo amere poteft, qux eft 
prima propo í i t io de amabmus, eam aute 
contincri íubpw'/wrcrfpatet : quiavalct 
coufcqüent ia á purpuren ad dmabimus, a f 
ü r m a t i u c j i i o n t a m e n t a í c t ab ámabimus 
ad PnrpHrea,ti3níomnc quod neceíTario 
cu r r i t (quoda f ÍKmat Purpurea ) currere 
potcf t}(quod afñrmat amabimus) at non 
omne quod currere poteft i neceflario 
cu r r i t (v tpa te t ) qua ín parte í c r u a n t h i 
modipropor t ionem harum abfolutarum 
omnisbomo currir^aliquii homo currit: itaqj 
poffe currere veríficatur i n vdo tempo-!-
re vagcfun3pto,ÍÍGUt4/¿^íí homo currh, 
ina l iqao indiu iduo , at vero neceflario 
currere debet omni tempore di í t f ibut iuc 
vcnUcanfícut8mms homo currít: i n omni 
bus indiuiduis, Vcritasaute pendensab 
omni tempore continct i n fe veritatc pen 
dentem ab vnoj immo pendet ab ea í icut 
veritas hmus,omnis homo currit, per ídet á 
veritate huius aliquis homo currit, veritas 
autem huius, Petrus poteft cumre,non pe 
det ab huius ver i ta tc ,Peín / í riecefíarit cuf 
m,f icut nec veritas Ituius , aliquis hsmty 
currit pendet a veritate huius, $mmshoms 
fKmí , tdem iifHicium eft de edefituli, qu i 
modusfub aTternaturj;7/Mce , quia hace 
prima propoñúoiltyece¡Petrumcurrere m 
eftpefsibileconúnct hzncipúmám edentu-
/<",& ab ca pendet a Petrum no?i currere ejl 
pofsibilciquh íi non eft pofsibile, v t cur-
rat,crgoporsibi'c eft v t non currar j V t íi 
non eft pofsibile,vt fim é g o lapis r ergo 
pofsibile eft,vt non fímlapis , expende 
cas prop;ofitiones, quse mutuo compara-
taeferuant eamdem propor t ioncm, qux 
ínter fe purpurea,Sc amapimus, 
H i n c vlterius deduco,<í/»<ííiw/í'í, 8c 
* \ f r¿í«f«/f,eíre propofitiones fub ectrariasy 
quia funt fub a ' tcrnz duamis contrarijS, 
I t e m quiafuntpar t icuíares , f iue confufar, 
& poflunt efle fimul verac,non támen fi-
m u l falf^.Nam híEc prima de amabimus, 
Pitr /m curren- cííppjsibile^ñ quidem ve 
ra,fimilicer,5c hice prima de c ^ í ^ P ^ -
trufómn currere eJipofstbiie,quu in earurrí 
veí-ícate non continentur du.r fin2;ulares 
ír í iUuocontradiceri tes , quiacumcurfus 
Petrolicaccidensfcparabii^.poteft i l l ud 
liaberejíSc non habere,f;as non pofle efle 
faifas probatur, quia íi haec dc\A « I w á f , 
Petrum curreréefipofsíbile,eí[ct faifa , & ¿o 
pofsibile ejfet Petrum non mrft^e\yi ex ter 
minis patet,ergo hxc propofitio de aUntíf 
l i Petrum non currere ejl pofswiíc,n6 poíFec 
efle falfa^iuia veré poí lec Petrus no cur-
rere,quod fi poflet efle faifa , continere-
í u r i n vt r iufquefal í l ta te dux fíngulares 
contradiftori¿e,quia Petrum cunere eH'pof 
fibile^á fui fallítatem rtcj u; i t , v t curfus 
ficimpofsibilis,<S¿ hcec Petrum non currere 
tftpofsibikitt<^iútzd(m íal í i taiem , v t 
curfus Pe t r i fit necc i í anus , oc v t Petrus 
femper curra t , íed Pe t rü ra non pofle cur 
r c r c , & neceflario Currere fuñí; contradi-
étoria^quia cürrere t fimul & non curre-
ret ergo amakmus edetituíi, no poíTunt 
efle fimul falla;,& poflunt efle fimul ve-
ra: jj quod p ropr ium eft fub contraria-
r u m ¿ 
Tándem ¿educó Purpurea, 8c edc?jtuli 
efle contradiclorie oppofitas , fimiliter 
illÍ4ce,&z amabjmus,nam vna contraria op 
poni tur coii íradictorie fuba l t e rna t í ca l -
terius cont rar iar ,v tc^ró1 homo currit, op-
poni tur contradicloric huic aliquis hzma 
«o« c«rr i£ ,qui^cont inetur fub hac e nullus 
homo currit,x2Ú07i^ÚQ-á , quia Purpurea 
eft p ropo í i t i o vniuer ía l is negatiua de 
modo.eífowítf/iautem eft particularis af-
firmatiua de eodera modo,ergo funt con 
tradiíftoria^patet confequentia ex dehni 
tione c o n t r a d i f t o r i a r ñ ^ i d e m de iílace,8c 
amabimus eft)nam purpurea nc^zt •Jifturri 
ín tribus propof i t ionibuSj i l luüque afíir-
ínat in quarta, & n e g a t m o d u m ín dua-
buSjafnrmat ante i n tertia^ 3c quarta. Ede 
tuli vero i n tribus negat etiam diclum,(Sc 
affirmat raodum in di íabus. i l íumque nc-
o -a t induabu ív l t imis^ . í r .Pe í r^z í /o curre 
re non eííp^fsihtle , eft prima d e ^ r ^ r í T í í , 
cu i contradicit harc, Petrum non currere eít 
pofsibile,<\ux eft prima de edentuliipofilñ-' 
/eautera,'Sc mn pofsibile mutuo contradi-
cunt,quod clarius patet in illiace, Petrum 
currere non eífp$fsíbile>cui contradicit ama 
h¡mus,Petrum curreree[l poj'sibiU^QÍ^cySc 
non pofle cont radi í tor ic o p p o n ü t u r nec 
poflunt íimul efle ver3c,vel fimul falfje, 
D 4 quift1-
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quia dúo contradiftoria repsrirentur á 
parte re i ,po í íun t autem oppoui contra-
diíloriejVt Angulares jíi t é rminos adftrin 
gamus, vt Petrum non currere hic.& í^ unc 
( v t 3Íunt)«o» e¡t pofsihUe, Petrum non cur-
rere hic & nunc e ñ p o f a h i l z v n a tem-
poris'diftcrentia in particulari íignifica -
tur . 
Rogas v t r u m reperiatur contradiclio 
inmodalibuSjprxter quam incon t rad»-
dionemodifRefpondeonegatiuc , quia 
quacumquca.iia ratione fchabeant p r o -
pofitionesjpoílünt eíTe aut í imu l f a l iV , 
vt contraria^aur í imul verse, v t íub alter 
naejratio^priorijquia contradiftio e f t in 
affirii3atione,& negatione c o p u l a , quae 
i n modalibus cí l modus ipfe5in hac aute 
propoí i t ione 'b iodal i ; Petrum currere eji ye 
rmiyPetrum non currereeñyerím,vepQÚ~ 
tur cotradictio^quia modus ipfe negatur 
faltem rcmotc,nam dicere,vem efle Pe-
t r u m non currere,virtualiter dicit ,no ef-
fe verum Petrum currere,quia i n i;s mo-
dus eí ícrií ialiterpendetadifto , namab 
eo quod res eft vel 0911 eíí: p ropoí i t io d i -
citur vera vel falfa^vnde ex afí irmatione, 
«5c negatione dií l i fequitur a fñ rmat io , 8c 
negatio modi^Sc veritatis m propoíitio-» 
ne,quod eíc ab í imi le incxter i s modis. 
Dic la poíTunt eíTe í ingular ia ,vcl v n i 
uerfalia,vtl cofufa,vt Petru currere eñpof 
fihile, omne homine currereidiqué hominem 
íwrc^po íTun tq je íTe defe^us in di¿ lo , rc 
t e n t ó eodem modo in í i ngu la r ibus , e.g, 
i n amahimus omne homine currere eñpofsihi 
/e,hunc habet de ícen íum^rge Petrum cur 
rere e{lpofsih¿le3Paulum & cestera, cui con 
tradicit hxc^mtlliace hominem currere non 
eJlpofsihiíeiCí^o nec Petrum & catera, cui 
enam contradicit haeqin illiace alique ho-
ndntm currere non efi pofsibile, licet cnim 
mutetur diólum in illiace,nmen quia hec 
p ropo í i t i o in amahimus y omnem homine cur 
rere eft popibile,comphtiituv haptc,dique 
hominem currere eft pofsibile, ideo hiee de 
illace aliquem hominem currere non efi pofsi 
¿ i / ^con t rad ic i t ln i i cde amahimus omnem 
hominem currere eñpofsihile^uia ex verira 
tc,aut ex falíitate v t r iu fque , darentur in 
vnoindiuiduo dúo prordicata contradí-
¿ lor ia .Nara eflet pofsibile «Se non pofsibi 
le vnum hominem currere. 
Modales conuertuntur ex parte d i -
t l i , nonve ro expartemodi. e.g.Petru/n 
currere ejlpofsiHle,üc conuertitur, aliquod 
.dcPropofitione. 
currens ejfe Petrum eñ pofsibile }CQnucftun~ 
tu r autem di<fta feruatis regulis coriuer-
íionisabíolurae propoí i t ioh is . Modales 
exc lufs vocantür ,qu2e fiunt per modum 
aduerbialem,vt Peír/íí ccnttngenter dtfpu 
^ t , l i c e t eñira voces íint diucri'íe,quia dif-
putatio afí irmaíur de Pc t ro , 5c non m o -
dus3tamen re ipfa «Se modus «Se difputatio 
af í i rmantur , í icut in compofitis, quia Pe 
trum currere eñ neceffe affirmat re , 8c cur^ 
fum,<Sc necefsitatcm illius,ficut hace, Pe-! 
trus cotingenter difputat, aílerit 8c co t ingé 
t iam, 5c d i í p u t a t i o n e m , t a r a e n i m p r o p : i e 
afErmanturperaduerbium v t harc, Fc-
trustmpofsibtliter difputat,At\]S agunt So-
tusle«!l:ione z .&Toletusl ib .^ .cap.^ .ncc 
opus eft ad earum oppoíitíonein,<Sc qua-
t i t a t emni í i coní iderare , quomodo aducr 
b ium acquiualcat vcYhoJmpefsibihtert 8c 
tiecej[ario,(un\: modi vniuerlales^o/'úbili-
ter,& c o ^ m i g m e r í u n t particulares. C o í i 
dereturque eorum 2equipollentia,quae 8c 
alia,quia magismolefta í u n t , qua v t i l ia , 
omitco. Ar i í ío te lesa l iomodo p ropo í i t io 
ne efformat,nam primam vocatde ne-cef-
ye/ecundam de pofsjbili, Tert iam de centtn 
gf«/ / :Quaí tam ¿eimpofsibtli, q u e m i m i -
tatus Fonfecajícdres eadem cft,vfus au-
tcmftat á P e t r o H i f p a u o , 
S E C T I 0.13. 
De exponibili)& cxclufiua propo-
fitionc. 
PRopofit io e x p o n i b i l i s e f t , ^ / W i g c í § ' 5 ^ expofimne, quod poteft*multipliciter 
e venirejmultisenira modis poteft a l i -
quis obfeure loqu i . £ fummuliftis accipi 
tur pro enuntiatione obfeura propter ad 
uerbiumaliquod, ratioe cuiusindiget re 
folutione(vtaiunt)pcrclariorcs p r o p o í i 
t ionesi l l i £equiualentes,5c quac eumdem 
habeant fenfum , propofit io il la obfeura 
vocatur exponihilis quiaef t ,quíc egetex 
poí i t ione.I l lze autem, per quas exponi -
tur,vocantur exponentesiquhpcr illas.de 
claratur obfeura.De e x p o n i b i l i b u s a g ü t 
ToletuSjIib.3.Fon,feca l ib . i tem 3. Sotus 
autem praefufeinopufculo de exponibi 
libus. 
Harumfpecies eft p ropoí i t io excluí i § « 5 5 
11a qua afftcitur fignoaliquo exclufione ftg-
mficame,e, g.TantumJdujdum taxat, &c . 
Equibus nonnu l l s aff íc iütur í igno á par 
te 
f - 5 4 
Scft. 13.De 
te príedicati , qux vocátur de extremo feu 
pradkato exclufo.Quanúo n imirum exclu 
di tural iquod comprsd icacuü á prxdica-
to p ropoíí tionisj e.g. Petrus e/tfummulijla 
tanttm ideíl^y? ignmtsaliamm facultatum 
a fummuliftica.ExijS áuo funt genera, a l -
terum excludcns numerum,e.g.^^of?o-
Ufuntduodecim tantum^á&ñ., funt in n u -
mero duodenarío,(Sc non i n maiori . Quae 
cxcluf ío dkküxftcímdumpluralüate.Ai'' 
terum genus excludicrem aliquam^vt Pe 
trus eñ tdnum muficus. Qua: dicitur, Ex-
clu ño fecund;{mrem,cí}: magnum diícrime 
cuín exclulio p o n i t u r á parte prxdicí i t i , 
accum ponkur apa r t e fub ie¿ l : i , e .g .^pc -
íiolifunt unmm duodecim eíl vera propo-
íitio , hxcautemfaifa , tíintum Jdfoñoli 
funt ^ « o ¿ e a w , r e d d i t e n i r a h u n c fení l im, 
infolo Collegio vdpoftolorum efi numems 
dúo denarins, quod eft faifum , quia etiam 
Sematus P o m p e l o n e n í i s c í l i n eodcm 
n i r a e r o ñ n ijs excluí iuis parum eí l d i f h -
cultafis. 
Secundura genus cxcluí iuarurn ef l , 
quo cxclufio p rx f ixa p ropo í í t i on i tota 
i l lam aíficitjquse vocatur exclufa Jlmplici-
UY^itantuinbGmo currit. Haefunt qua-
tuor . Prima integre afiirmatiua -.quatá' 
ftgnum cxclu/ionisúr copulayerbi affirman 
tur¡vitAntum homo currit. Secunda oppo 
fita pritnae e^qua negatur figmm propofi 
ta yna negatio?¡e, v t no tantum homo cur-
ret.Tcnh,qíiamgatur copula, <úr afjirmd-
tur figmm}vt tantum homo no currit. Quar 
ta hu i coppo í i t a eítdeytrequenegatOfVt 
exclufiuis. 5 / 
Non tantum homo nQtj currit. Has p ropo í i 
tioncs ita fuinmulifta: re íoluunc, Pr imam 
per p r o p o í i t i a n e u i hypoihct icam copu 
Iatiuam,ciiius prima pars fít particuíaris 
afHrmatiua de eodem fubiefto , á moto 
ctiam íignojfeciinda vero íit vniucrfalis 
negatiuacum oppoíitofg|DÍect:!, e.g. hzc 
tantum homo cumtfic exponkor} aliquis 
homo currit)&' mhilpmtír íüum currit.So 
c u n d a m r e í b l u u n t p e r hypothedcam d i f 
iunfl:iuam,c.g.k2ecj non tantum homo cur-
ní,fic refoluicurjW«//«5 homo curút, ve/ 
ali(¡uod non homo currit.Tcnhmvero rc-
foluunt per hypotheticam copíl la t iuam, 
v t pxim&m^.g.hxcitantufn homo non car-
n'f jita refoluituri^owo non cumtí&- omnz 
aliudcurrit. Quarta vero refoluitur per 
hypotheticam difiundiu'a hocmodo 3KO 
tantum homo non currit, id i í l , omms homo 
currit,yel aliquod non homo currit. Haéc co 
muniter fummuliRd:. 
I n t e r has propoficiones afsignant o m -
ne genus oppofitionis ad quas aduerte,-. 
voca l i , ¿jíigníficar ennuntiationempar 
ticularem afiinnatiuam, vocali autem, a, 
vniuerfaiem afiirraatinam^Ojautemparti 
culareranegatiuan^e. vero vn iuer ía lem 
ncgatiuam. Equibus conflanrur quatur 
díct iones Íjie.srépp>pwam0mé.^á ¿IRio 
ne ifie ponitur prima propo í i t jo ^ tantum 
homo currit¿n regit ,po iú tm fecunda non 
tantum homo currit¿nproram ponitur tcr-
tia tantum homo non currit, i n dauo pon i -
tur quarta, non tantum homo non currit, I n 
hoc aute quadrágu lo cernes oppof í t ioné 






tantum homo currit 
contrans prorárri 




non tantum homo non curri t 
Regit 




J ñ e 8c Proram dicuntur vniuerfalesj for-
te quia illarura e x p o n é t e s funt hypothe-
t i c íEC0pula t iu9 ,qu íeex igun tad fui ve r i 
ta temtol lef t ionem obiefl i j quemadmo-
dum propof í t io vniuerfalis. Hace enim co 
pu1atiua,Peír«í currit, & loannesnon lo-
^ « i í ^ r e q u i r i t ad fui vcritatem5Vt (Se Pe 
trus curratjác loannes no lpquatur,quo-
rum altero deficiente non efl vera propo 
íitio.C/ííwo, ScRegi dicuntur particula-
res , forte quia Ularum exponentes funt 
difiuncHuse, vbiaucem efl diíiuntiojell: 
p ropo í i t io particuíaris exigens vnam par 
tem cb ied iad fuiveri tatemrvt ad verita 
tem huius Peírwsc^mí 've/ loannes loqui-
íwfufficit^fi P e t r u s c u r r a t t a c é t e l o a n n c . 
D 7 Se^io^ 
Summulae.Dif. 
S E C T I O . 3. 
Difficultates círca hancdo- 1 
¿trinam. 
pRímumJf t emodus refoluendi propó 
^ Í íitionesno vidcturadmoclumaptusli 
cctenimin propoíídonibusde fubiefto 
indefinito locum haberit ea doftrinai 
liontaracnin íubicclo vniiierfaíi. Nam 
hace pro^oíitio lantum cmnis homo currit, 
cftin primo modo3quia efl: integre afñr-
matiua.quéniadmodum hxc Untum homo 
curritide tamé rcfolui no poteft in iífe,pct 
primam particularem afhrmatiuam:de-
bctenimneceíTano rcfolui per primam 
vniucrfaiemaffírmatiuam, &per fecun« 
dam vniuerfalemnegatiuara,exépli gra-
thiQmms homo cUmt, <úr nihilprater ülurñ 
Nam propoíitionesprimi modi re-
foluuntur retento eodcmíubieélo, Dein 
de,propoíitiofecundi modijntantum om 
nis homo currit > quaediciturcontradiceré 
priorijhon poteíí refoluim regit difiun-
<fliue per primam vniucrfalem negati-
uam;,& fecundam particularem affirma-
tiuam PoíTcnt enim eíTe íimul faifas corí 
traleg-cs contradicentium. Demusenim 
currere íolum PetrüjíSc nihil aliud, tune 
cíTet faifa hasc propofitio primi modi^í^í 
t tm emnis h orno ¿-«mf,quia hábet hüc fen 
íum^omnis homo curri tmhUprateri l lut 
quod efl falfú, quia A ntoniüs no currit. 
I t em hxc non tantum omnis hümocurnt 
efTet falfa.íl rcíolueretur in Regit\\oQ mo 
¿o míltiskemocurrityel aliquid non homo 
¿•«mí.NamPetrus curritj& nullum non 
homo cui ri t . Quod íufhcit ad falíitatem 
huius propofitionis quiánulla pars, eiuá 
obiecflii ponitur,íicutper illam enuncia-
tur , quia naque ponítufearentiacurfus 
inomnihomíne , ñeque ponitur curfus 
in rebus diftincíHsab homine^vt ha?c efl 
faifa,Peím currit y d Icannes non currit, íi 
fleque Petrus currit,ñeque loannescaret 
curru,nam ad verítatem difluntiuse requi 
ritiír vnam partem obiefti eíTe, vt ab illa 
dicitur.Superredco a refpofionibus huius 
argumenti, quiafacilepoíTunt im pu^na 
rijfatius eíTeducensoílenderc filíitatem 
eius reg-Isc.quo ceterae reguíac corruiint, 
Hocautemconfirman poteíl ex propoíi 
^ D c p r o p o f i t i o n G , 
tionede fubicelo ílngularijquaenon po^ 
teíl illa ratione reíolui. 
Secúndoj hsec refülutio propofitio-
hum n5 tam encelcaete qua arietino mo 
re videtur inueíla Hsec enim propofitio, 
non tamum homo cwr^íjáfumuliílis ita rc-
folui tur. ««//«Í homo cunitj'vel nliquQd^mn 
homocmrit, cumi tamen emamisfuxeri-
rnus eius refutionem cífe hanc, hordo cur-
ntJ& aliquicí praterhominem currit. Ratio 
a prioii , quia in hac propoíítione primi 
modi tantumhomorumtjy.tantum negat 
focietatem curfus aliarum reirum cüm ho 
mincjde quo non negatur^fed afiirmatur 
curfus inea propofitionc. At vero hxc 
propofitio fecu'ndi modi^ wow tantum homo 
r«m'f jafnrmat earn focietatem ^ quiailía 
negatio non príefixá íígno ncgatíuo affir-
mat^quod negdtur per íignumjham duae 
negationes afhrmát.Signum enim eít nc 
gatio,&: quod per illud foliim negaturjaf 
ñrmatur per illud & per príepofitam i l l i 
hegátionem. Itaque vtraque propofitio 
affirmat cnrfum de honiinejprima autem 
cum curfumnegnt dealijs rebus,fecunda 
Vero eumdem concédít ijfdem rebus. 
Conñrmatunquia hoc fignum folus eíí 
cx'cluíiuum ücuitantum: etenim propoíi 
tiojjolus fum ego arquiualct huic tantum 
ígojum.lztmhxc non fuum egofolus ^qua 
let huic non untum ego fum ¡ féd hec non 
folus fum ego.non negat me efíe: íiecí ex-
ponitur diíiunítiue per primam iiégati-
uam Se fecundam afrirmatiuain:fed copu 
latiue per vtrumqueaffirmatíuam, & af-
firmat me eiTe,oc alium mecumrergO h^c 
propofitio^ non tantum fum ego no negat 
me eíTejfed potius dicit me eflej 8c alium 
niecum. Probatur minor primó ex c. 8* 
loanmsnum.ió.jolusnonfHmJedege, & 
qui mifit mepater, vbi Chní lus hanc pro 
TpoCmoncmnonfum ego folus, ita refoluit, 
copulatiue, egofum^ eftpaterm'eus>$ccñ 
do probatur:quia íi quis dicerct, egéfolus 
natusfum in Peccato origimli, tenerctur ad 
hanc propofitionem retra¿landam,vt mi 
nlmum per hanc non foíusegó rictus fum 
in pecato originali, id efl ego & alij nati fu 
musin peccato,vhi \y,non folus non negat 
curn hominé natum ín peccato, fie enira 
non purgaret crrore.Ergo negatio pra?-
pofíta Íign9 excluíiuo non negat í opulá 
deínbieílojfed affirmat praecilc,quod nc 
gatú fuerat per fignü:vtraqj aurc propo-
fitio eílafíirmatiuain prima pr^íacentc. 
Confír-
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^ C o f i r m a t u r h í í c d o d n n a . Q n i eíFutirec 
<* j lunc error^m. Tantum ego natus fumiri 
peccato originali $-pofaz. i l l u m purgaret 
per hanc propoli t ionern. A7©» írf«í«w ego 
natus [umi'n peccato originali. Quod fum-
m u l i f t x negare non poíTunt opinantes., 
cas duas propofitiones eíTe contradicho-» 
riascerror autem per fuam contradi^to-
riam co r r ig i tu r . In mea auté fententia fa-
TÍ5 purgari patebit nunc.Jgi tur h x c p ro -
pofi t io No tantum ego natus fum in peccato 
ortginalitñ propofitio ea thoüca abeccle 
lia definita.-quiá eft purgatio 8c correftio 
propofitionis hsereticae , ergo eiusexpo-
nens debet etiá effecatholica&definita 
ab eccleíia:vt ex terminis patet. Sed hasc 
exponens á fummuliftisafsignata, ego no 
fum natus inpeccato3y el alijjunt natitnpec-
Cíítolicet fit vera,notamen eftcatholica,-
nec definita ab ecclcfia,ergo per hanc n i 
bene exponi tur illa excluiiua, fecundí 
modi4. M i n o r p a t e t q u i a illa propofi t io 
nufquamurepcritur^necaliaj i n qua con-
t ineatur .At vero perhanc hypotheticam 
copii lat iuam,& integre affirmatiuamego 
alij nati fumusin peccato onginalt: fatis 
í i t pr imo errori,ergo hasc exponi t hanc 
non tíitum ego natusfüm inpeccato.Conk-
quentia pa te t ,quía error fuerat i n exc lu-
íiorie aliorum á pecato ©riginis, quam ex 
clufionefn to l l i t hrcc v l t ima propof i t io . 
E t cuma l t e ro eduobus i )smodisexpo-
natur illa propofit io ftcundi modijoften-
fumque fit, cam non eíTe catholicam per 
exponentem difiunftiuam, confequitury 
v t exponescopulatiua integre aftirmati 
ua fit catholica,(5c i l l i aequiualcns, eamqj 
cxponens.Hanc autem copulatiuam eííe 
definitam patet ex feísionc. f¿ Conci l i j 
Tr idenr .a íTerent is omnes porteros Ada-
m i nafeim pecato.Sub qua vniuerfali af-
firmariuacontinentur copulatiue omnes 
fíngulares affirmatiue. E x e m p l i gratia. 
EgOtíP ahjnaíifumusinpeccato.At non co 
t inetur hxc, ego non fum yiatus in peccato, 
yel alij nati funt in /?eccdío:quia vníuerfalis 
affirmatiua nul lá cotinctj fingularc nega 
tiua nec defccfum difiunft iuüjfcdcopula 
t i ü ü : e r g o hacedis iuní l iua no poteft eíTe 
exponens huius cathoMcxnontantumegá 
natus fum in peccato: fed illa copulatiua 8c 
affirmatiuacrit eius expones.Quodpatct 
quia fi quis diceret Chnftus non eílhome, 
v t errorem co.rrigeret, deberct determi-
nare diceTc^ChriJius eíí ¿owomícfatisfacc 
eexclufíuís 
retjfi dicere Chriftus mn cjl homQy y el i apis 
eñfuhftantia.-c^m, quamuis harc e í l vera, 
tamen no conceditur determinare, quod 
determinare negarat p r i o r : ergo f l i n i l i -
ter ,qui diceret mn tantum ego nníusfum in 
peccato nonfatisfaeeret ^ fi haberet huno 
fenfum, ego non fum natus inpeccatOj y el 
alijs funt nati, quia non affirmarer deter-
minate , quod negarat determinare , 8c 
eius propofi t io poíTet efíe vera,quin ipfe 
natus c í l e t i n peccato.Satisfacit autem i n 
mea fententia ,quia affirmat me & altos 
natos in pecato onginali. Ergo hic modus 
refoluendi eft aptus ,necdif¡ ic i lc e í le t fal 
fitatem oftendere rcsularum , quas i u m -
muhl t í ede ceteris modis t radunt .Opina-
t i enim funr,neg3tionem prasfixam m o -
do negare totam propofitionem,cum no 
iieget nifi negationem ipfius modi . 
Exclufiue autem fie exponimtor , híec § . O 
prima p r imi moái tamum Petruscurtitüc 
Petrus currit 3cprceter tlUm nihil curnt. 
HÍEC fecunda fecundi modi non tantum 
P e í m c w m t f i c exponitur Petrus curnt, 
Scprceter illum aliúmd currit. Ter t ia vero 
tantum homo non rntrit fíe homo non turrit, 
8cpratertllum omnia currunt, Quarta vero 
ñon tantum homo non currit, fie boma non 
currit, 8c prceíer tllum^aliquid etiam non 
currit. 
H i s p ropof í t ion ibus contradicloríae ^ ^ . 
funt afsigandae in e x p o n é n t i b u s . nonve j ' ^ I 
ro i n ipfis exponibilibus. Verb i g ra t ia . In 
p r imo modo tantum Petrus currit, non be 
ne contradicitur per hanc non tantum Pe-
trus c«mf ,v t r aque enim potefi: eííe faifa, 
íi Pct^p noncurr i t .Rat io eft quia nega-
t io praspofita non negat totam propofi-
tionem^fed tantum fignum.Vtdíxi,Con 
tradicitur autem i l l i per e x p o n é t e s . V e r -
b i g r a t i a . P e t r ^ ^ m ' í 8c nihilprcetertllum 
currit, fie contradicitur non Petrus currit, 
8c nihil prceter illum currit. Ñ e q u e poteft 
contradiciper hanc copulatiuam, Petrus 
noncunit, elfaliquid prater ipfum currit: 
quia cfTent fimul falfie^duac contradicen -
tcSjCX fupofitione, quod nec Petrus, nec 
aliquid curret. Hxc enim eft faifa Petrus 
currit,8c préster illum mhil currit. 1 tem & 
hxc copulatiua, Petrus non curritt 8c 
prceter illum aliquid currit I d e m 
dicendurn eft de propof i -
t ioníbus i n cactens 
modis. 
áEC-
6 o Suaimulx.Difput4'3eProf oíitíonc. 
hum difgregatyifíim , cjure p ropo í í t iones 
indicantcauí 'am alicuius rei eíTcrationcni 
forraalemjfupra quam rcduplicant, v t ^ í 
bumin quantum álbum efi difp'egatiutm y i 
fiiSiiá eñsatto difgregandi cffalhedoy de his 
vocibusfufe ago i n explicationc vocum 
S E C T I 0.14. 
De exceptiuis & reduplica-
tiuis. 
§ , 6 z p R o p o í i t i o exceptiua efl 3 qua aVquo 
figno exceptiuo afficitur, v t prater^nfij, 
Admerte te rminl lm exceptu deberé cf-
fe fuperioremtermino cxcjpienti ,vt am* 
ne animal prater hominem eíf rationis ex-
pers. Has propoí i t iones debent exponi 
per alias ^quipollemes.qu? clarius expli 
cent propolit ionem exccptinam,vth5ec, 
nullum animalpraía hominem eñ capaxra-
tioñis,üc exponitur inter animaha , homo 
efl capax ra t ionisnon aliudj6c fie de re-* 
liquis propofitionibus. 
Reduplicatíuae funt propofitioneSj 
qux hahent aliquod fignum 3 appeílans [upra 
aliquemíerminum3\'t albumjnquantum al-
lógicas p rx ra i í í a . 
* Monidunculaad tyronem; 
A u d i obfecrg ( t y r o ) nec arbitreris 
hic dcíiderari quaeftiones de modo feien-
d i^y l log i fmorum ftreíflura, r e d u í t i o n c , 
alijfque id genus: H^c enim omnia difpu 
tantur abüde i n lógica, difputatione 3 i o . 
quetota eft de demnitíone,diui{ionc,(Scar 
g u m é t a t a t i o n c : defylIogifmo3de c ius i i -
gurisjmodisjreduftione ofl:eíiua3&: ad i m 
pofsibile. I I l u c eareieci ,quia cnu-
cleatiuspoíTuntilIiCj quam hic 
explanan. I l l ucad i , nec 
enim longe illa ab 
funt» 
F i n i s S u m m u l a r u m . 
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A E E X L O G I C A 
A L I O S L I B R O S T R A -
ftanda reijcio. 
D E P R O O E M I A -
i i b u s . 
V I D fit artificium logícnm difputatio.y.dc A n l -
ma/cdioneíé".. 
Deaólnpradico&fpeculaciriOjdifputio t i , 
de Anima. 
De vnitacefcicnuárum^ifputatio ió.deAni 
ina,fc6lionc quarta , 6c difputat.pnmaíMetaphyíic^feói;.^.. 
T 
D E V N I V E R S A L I B .V S. 
O T Adifputatio 5. Metaphlficascñdc Vniucrfalibus, de 
diftindionc racionis3difpucatione ^Mctaphifícíe,fe¿l.4. 
E X L I B R I S P E R I H E R M E N I A S . 
VTrum iudic'iumfit vnaíimplex qualítasdifputationc fc-ptima3de Anima fedione fecunda. 
De veritate propofuioríum de futuro contingenti3dilput.^. 
de Anima,fedione 5. 
Item abfolute de veritate aduum agitur tota ca difput. 
Depr^dicamentisádifputationc p.Metaphificx. 
E X L I B R I S P O S T E R I O R V M . 
^Trumcogni t io re f l exa requiraturad aíTenfum conclufio* 
nis5diíput.7.de Anima, feólione.j. 
Quídfir difcurfuSjdifpuc.y.de Anima5fc¿l.3 
Neccfskas aíTcntiédi concluíioni ex prxinifsís.Ibidc fe¿l.4. 
Vtrum prgmiflg efíicienter concurrant ad conclufione.Ibi-
dcm,fe6l.8. 
De euidentia certicudine, difpuc. 8.dc anima. 
A L I * 
Alíquse voces 
Aliquse voces explícate. 
iAtmalher, ^formaliter, his v o c í -
bus freqweter vtimurjiSc ab vtimur, 
JMaterialitcrfigvúñctfyquando alicui ¡na * 
teriXjfiue fubieclo rcaliter conuenit a l i -
quod pracdicatuííijVt aíbum efl: dulce., nc 
pe macenaliter^d eft^eadem materia fíue 
reSjausceft albajefl: etiam dulcis,& in di-
uiuis paternitas eíl: na tura^ iuftítiamiíe 
ricord^ajideintice fiue matcriálitcr. 
rormalíCerñ¡rmñcat,c]uando aliquod 
pracdicatum conuenit íubierto racione 
aliciniisform2e3vtalbura formaliter dif-
gregat vifum,id eií:,albo conuenit difgrc 
gare vifum ratione albedinis j quae vox 
• iemperreduplicatformara,&: fignifícat, 
formara eíTe caufam,propter quara con- . 
uenitpraedicatumíubíccto , vtalbo dif-
gregarev íum propter albedinem , qua 
propter mulrae propoí i t ionesidemtíce , 
feu materialiter ver^e , i n fenfu formali 
funt faifa:, vt aíbum formaliter eft dulce, 
quia facit huncfcnfumjalbedo elt ratio* 
propter quam fubíe£lura eíl dulce. 
H i tcrminiapplícanturj& concepti-
busreal i tcrdi í f iní l is , vr patct ex fubie-
¿l iscxemplis , ócconceptibus fola ratio-
ne diH;in£lis3vtindiuinis,in quibus intel 
leelus formaliter non cft voluntas forma 
liter. I t e m i n h u m a n í s animal formali-
ter non eft rationale formaliter,quia efti 
cithuiicfenfLim,operatio a quahomo de 
nominaturanimal,non cft operado a qua 
de nominatur rationale , 8c proportionc 
íeruata^diftinílio rationis imitatur diftin-
ftionem realemjquia ficut dulcor non co 
ftituitalbumjitaneque difeurfus de no-
minat animal,fed rationale, de quo fatis 
dixi difputatione 6. metaphyíicis 8c dif 
putationc tertia logicac feftione prima. 
2 i Reduplicatiuc, & fpecificatiue}fiue idemti 
• ce .Híc voces recidunt in materialiter, 8c 
formaliter.Nam fpecificatiue, 8c idetice 
appéllat fupra folumfubicdlumjfiuema-
teria,fiue entitatem,vel fpeciem, refpon 
detque m3terialiter,reduplicatiué autem 
a^quiualct formaliter, qua voce denota-
tur prardicatumconuenirefubicflo ratio 
ne alicuiusform.x.vt albura reduplicati-
ué difgregatviíura ,non tatnen efl dulce 
• rcduplicatiucjfed fpeciíícatiue, 
I n cQmmumi& y i fe íignificant conce 
ptus communcSjVt apprchenduntur con 
cxplicata?.' 6 ^ 
ceptu confufo}&: communi^vt homo, ve 
fie efí: rcfibilisjid eíl rationi commimi h o -
minisconuenit riíibilita.s ha?c autém cfl: 
faifa propofitio^homo vt í i ce í la i^us , na 
rationi communi hominis non conuenit 
albedo. fie poteO: ctism reduplicare i n 
fclu formali,ócinideticojfcd vntatius eíl: 
i n i dé t i co , nam rationescomunes h a b é t 
diueifa prsedicatacommunia^quorum al¡ 
quail í isconucniunt ratione eí icntix for-
nialiterjVt homo vt fie elí: animal,alia ide 
t icé, vthomovt fie eí l rifibi ' is.Suinntur 
ergo,vt fie pro folo conceptu communi, 
v t ab inferioribus prseciio, 
iror?Krtí^r,^e//i\7>«íer3Í!gnificat fbr- £ - " 
maliter praedicaturaconuenienslubitxiü * ^* 
ratione alicuiusformíE , aut conceptus, 
verb i gratia materia prima formaliter eft 
potenda pafsiua.id clrsperfuum conce» 
p t u m a m e e í r e n t i á . I t e m h i c calor reddit 
formalitur calidü, id eíl per fuam entita-
tein:efiicienter autem figuifícatjquando 
res aliqua prxftat aliq-jid e m i é d o aliud, 
verbi gratia, ca'or igñis reddit calidara 
m a n ú m efiieienter, id ef í ,e íf idet ido i n 
manucalorem áfc diílinftumjCaíorautc 
c x i í l e n s i n manu iíiam reddit calida for-
Tnaliter3id eí l per fuam entitatem i l ! i vni 
t á . I t e m i g n i s formaliter eí l caleíaínuus, 
<Sccalcfa(ítioformaliter e í l ca l e fa^ io , id 
e l l perfuajentitatesjtk eirentias-Aduer-
te rationemagendi e í b m formaliter de 
nominare terminum aclum,ria per fuum 
conceptumformalemilium agit , i tem 
agensimmediatum formaliter eíl agens, 
vt quodvid,ell: perfilara cntitateir/agit^vt 
quod, carautera de nominationes reducu 
tur ad de nominationes effícientium. 
fórtualiter formaliter>& emimnter ter-
m i n i funt ad exprefsionem caufarum, 8z 
eíl;e¿lorura.Forraaliter continctur e í te -
¿lusincaufa , quando efl i n illa prjpria 
entitas effeftuSjVt ignis formaliter eíl ca 
lidus, denique quotiefeunqueres figni-
íicata3fecundum3fuum efle eíl in alia, dici 
t u r eíTein illaformaliter,vtalbedoin pa 
r í e t e , á q u a denominatur formaliter al* 
bus. Vi r t i i a l i t e r continetur eficclvs i n 
fuá caufa,quando non eíl fecundñ fuum 
cí re ini Í la3fedabi l lapoteí l produci , ve 
fol eíl virtuaüter caliclus,iion formalitera 
quia calor fecundura fuum eíTe nonrepc 
r i tur info íe ,pctef l tamenafole produci. 
Eminenter fignificat effcdhim contineri 
i n vi r tute cauf? ipfo pcrfc¿lions3<5c xc\m 
UQC^ 
f. 4. 
¿ 4 AJiquae vo 
uocx , qua continet perfeftionem efFe-
ftu5,íublatis illius imperfeél ionibus, v t ca 
lorcontinetur erninenterinlucfjquns eí l 
qualitas^ficut illcjfecl contrario carens, 3c 
creaturac contincntur eminenterin Deo . 
N o nunquam Angelus chcitur rontinere l 
eminenter hominenijquia eft i l l o perfe-
¿ l io r . f ec i immer i to , & v u l g a r i rationej 
quia i l lum non poteftproduccre. 
j4cíu t úrpotenúa res dicicur eflc aftu, 
quando fimpliciter eft, quod enim no eft 
a£ tu ;non eft í ímpliciter .Po t en t í a dicitur 
res eíTe,quando non ef t , fed poccft eflc, 
vnde íicut homo, qui nondum eft Papa,' 
í implici ter non eft Papa,licet pofsit eíTe, 
ita rcs,qu2efuntin potentia rantum fim-
pliciter non íunt,fed poíTunt eíTe, ira om 
nís eíFeftus, antequam producatur dici-
tur cíTein potcntiacaufarum ^ideftcau-
íx habent potentiam ad i l l um producen-
dum. 
Abfolute fiue fimpliciter refpetfiue, ye l ' 
fG»í|?4r<ií¿«ejres fimpliciter dicitur eíTeta-
lis,quando i n fe fpeftata í ecundum fuum 
eíTe habet tale pr2cdicatü,vt dicitur homo 
í impl ic i ter magnas, ve! dodus, q u á d o i n 
fe habet fufficienté magnitudinc,aut do 
é l rma Refpecliueautem dicitur quando 
i n fe non habet tale praedicatum,íi v e t ó 
comparetur alteri rei , i l lud videtur habe-
rc ,v t homo puíil lus dicitur magnus^nano 
comparatus , & homo procerus dicitur 
exiguuSjgiganti collatusjác homo medio 
criter per í ius dicitur do íh i s refpeftiue, 
id eft ex collatione cum bárbaro A d d c fe 
cundi!mquid,quod feré rccidit i n rcfpe-
¿í ; iué ,vtcumquisfc i t refte vnam r e m t á 
tumjcaeterafque ignorat, hicabfolute eft 
idiota^ecundum quid autem eft doftus. 
I t e m homo piclus fecundum quid eft ho 
moj id eft in repraefentando. 
Perfe^&peraccidens, Per fe fignifícat 
quando fubíef tum conuenit prsedicato 
ex principijsfuae naturíej& non acciden 
tario aliquo euentu^vt homo perfe eft b i 
pes , <5c vinura perfe eft necelTariumad 
cesexplicatáe. 
ebnetatemj& armamll id . Per accidens 
autem res dicitur eflcjcum fortefortuna, 
& accidentarle ilíi conuenit praedicatunx, 
v t homo per accidens eft monoculus ex« 
accidentario caufarum congref lu , & do-
1 mus fit á mufico.In caufis autem per acci 
dens eft il la , fine qua effeíhis poterat 
eíPe. 
/^í (¡U0y&yt quod.Yt quod dicitur eíTe 
resaliqua,qux abaliquaforma^vel con-
. ceptuaccipit denominationem^vt in te l -
Icí tus eft i t e l l i g é s ^ t q u o d ^ u i a a b i n t e l -
leíí'lione accipit i l lam d e n o m i n a t i o n é . E 
Se materia <Sc forma v n i u n t ü r v t quod. 
V t quo autem dicitur res il laj qux ta lem 
denominationem dat, v t intel lef t io inte! 
l l i g i t v t quo , id eft eft ratio^qua intelle 
£íüs intel l igi t & vnio vni tur v t quo. 1 
Pofitiué,&' negatiuL Pof í t iue dicituC 
res eíTe taiis, quando in i l la pó i tu r ahqua» 
forma, a qua ita denominetur, v t ftudio-
fus eft b o n u s p o f i t i u é , 5c quiextetis o m 
nibusantecedit.eft pof i t iuepr imus .Ne-
gat iué autem dicitur te f} quando caret 
forma contrariam denominationem t r i -
buentc,vt homo non vitiofus dicitur ne-
gatiue bonus,quia non eft malus, <Sc i l l e , 
cuijiiullus pr^cedit^dicitur negatiue pri-, 
mus^d eft non habet priorem. 
I n re fio úr in otó^wo'Gramraat ic i no 
minatiuum ref lum vocant,caEteros cafus 
obliquos. Quando ig i tur nomen concrc 
tu m fignifícat dúos conceptus 3 quoru m 
alter expl icatur in nominatiuo^alter i n 
alio caíu cum v erbo fubf tant íuo, qui po -
ni tur i n nominatiuo,ponitur i n re¿l:o,al-
ter autem poni tur i n ob l iquo , v t á l b u m 
eft fubieélum cum albedine ,quíe doctr i -
na eft valdeobferuanda ad difquirendas 
veri tatespropofi t ionum, pracfertim m y 
fteri) Tr in i ta t i s , quia hinc dependet cus 
i n Trini ta te fint tres perfonaES,5c non 




D I S 
<J5 
D I S P V T A T I O P R 1 
m a d e o b i e c t o l o g i c x . 
B í c ^ u m ab obi jc ien-
¿Oyeft quod potentia ohij 
citur^m proponitur^vc 
fe circa i l l ud cxerceat, 
ex quo lógica ,omni íq j 
habitus , potentia s & 
adus cÍÍ2:nofcejicla,íícut 
quxuisre la t iua ex terminis. Quiavero 
cuiu íu is r ingulans obiea inot i t ia ex obie 
a i In c o r a m u n í cognitione depédet ,haec 
p^mi t t enda . 
S E C T I O. i . 
De obie6loj& íubíedo in com-
muñe. 
SV b i c a u m ^ q u o d a d logicum fpcaat) eft de quo abcjuid inidktíus enuntiát. 
Late a c c c p t u n i í u r a í t u r p r o o b i e a o : o b i e 
aum en ia i , eo quod fit materia ícicntiac 
fubieaa,fubieaum coníueuít appellari, 
í ic indifcr iminat im Doaores vfurpant. 
Si vero proprie fumatur3id ab obieao ta 
quá t o t ü a parte diftingue, eft enim obie 
á u m tetum quod intelletfus attingit. S imi-
l i ter obieaum late í u m p t u m nonnu l l i 
tenduntad t é rminos potentíae phyíicaev 
v tPater M o l i n a i p q 2y .ar t .3 . tcrmmü 
omni potcntiac D e i obieftu appellat: pro 
prictaraen nontranf i l i t limites potétiae 
vitáis. Solum enim^quod per quamuis 
poté t iá cognoíc i tu r , ve! amatutjproprie 
o b i c a i n o m e n accepit, v t lux.6c color 
funt vifus obieaum. 
Alluáformalcmateriale aViuá , fórmale 
tñ,quodprimo,& perfe attiagitur a potetia, 
&propter quod cqUra attinguntur obietfa: 
vnde ratio fonnalis obicaiua appellatur, 
e.2; afger,qui vu l t cu ran ,p r ímojác perfe 
v u l t fanitatem , Se propter fanitatem, 
vul t fc i f ionem venac, potioncSj&c.Ecce 
Lie amantur ab aegrotofanitas , venre 
ícifio,potiones,(Scc.Sed quia id^quod p r i -
mo,(Se perfe amátur,efl: fanitas^reliqua ve 
ro non propterfe, fed propter fanitatem 
amá tu r , ideofanitas efl: ob ieaum fó rma-
le i l l o r u m aauura,quod in omni lñnc3 me 
i" . 2. 
dijfqueconcingit, efl: enim fínis fórmale 
voluntatis ob ieaum. Idem patet i n in t e l 
I e ¿ t u ; i n fy í logi ímo e ,g . cognofeuntur 
praEmifl^j^ conclufío, íed rationc diuer 
la-.prarmiflíB enim perfe pr imo , & pro-
pter illascoclufio.Quaie med iü fyl íogif 
m i e f t o b í c a ü fó rmale . Idc c e r n í s i n í i d c 
fuper narurali3 cuius ratio fo! malis obie 
a iua partialiseft d i ; ina reuelatio, quae 
perfe primo cognoíc i tu r , & propter i l -
l ammyf te r ium reuclatum.lTandem vnp 
v e r b o j o b i e a ü fórmale eft id quod cogni-
tü vel amatu ducic in cognitione vel nmore 
í i / í e n ^ o b i e a u m vero materiale eft id m 
cuius amorem^aut cbgnitwntw ms fórmale 
í i « d í , v t í n e x e m p l i s a d d u a j s media funt 
materiale v o l u n t a t i s o b i e a u m , c o n c l u í i o 
nesfeicntia:, fidei vero reuelata m y f l e -
ria. 
Hinc,conftat ob ieaum fórmale necef- 5; 
fario eíle cautam,propter quam o b i e a ü 
materiale ametur , aú r cognofeatur. Quod 
éxpl ica tur his terminis , qiúa&i jdco,vt 
quia amo fanitatem , amo ícifionem v e-
nae.Ideo aíTentior conc lu í ion i , quia fum 
aíTcnfus pracmifis.Ideo credo myf tc r ium 
reuelatum,quia reuclationem credo. A t 
vero ob ieaum materiale nu l íam exerect 
cauíal i ta tcm obieaiuam in ob ieaum for 
ma íe , omnes namque propofitiones, 
quibusta lem cauíal i tatcm aírerimus,fal 
far íunt , v t hae áuxjdeó ¿mofinem , quia 
amo medianariiquiaajpntior condufiomaf 
fenüopramifsis. 
H i n c vlteriusinfertur^idem o b i e a ü 
refpeau d íue r fo rum eíTc pofle materia-
le,(Se fórmale , q u l i poteft citisamor, ai;t 
cognitio ab alterius amore^feu cognitio -
ne p e n d e r é ^ effe caufa^proter qua ter-
t iumal iud o b i e a ü a m e t u r / a u t co^nofea 
tur ,e .g , fc i í io vene ( v t d i x i $.2,)eft obie 
a u m materiale refpeau aaus, quo volu 
mus fanitaté, 8c eft fórmale refpeau v o -
lunta t i s , quavolumus p h l e b o t o m ü ac-
cerfere^nam ideo eura acceríb, v t venam 
fcindat.Item prima pafsio eft ob i eaum 
materiale i n í y l l o g l { m o , i n q u o infertuc 
v t coc lu í io ,& eft o b i e a ü fórmale in f y l -
Iogifmo,in quopon i tu r ,v t prarmiíTa.Ra-
É t io 
6 6 Lógica Dlfputatlo, 
t i o á pnon,quia i n pr imo cafu tale obie 
é h i m habetrationcm mcdijjaut conclu-
{ionis,m fecundo autem praemiíTarüjaut 
í inis . Hice autem obiectá n o ñ d i c u n t u r 
formalia í implicicter , jcd formalia fecun 
daria, velfecundum ciuid^forraale enim 
l implic i ter pro forniali primario omnes 
vfurpant» 
§ . Quod^í icu t c f t p r i m u m i n c o g n i t i ó -
nejác amore,ita eft v l t i m u m ( v t aiunt) i n 
re íolut ionejquia cü reddimuscaufaSj qui 
bus circa obiefta mouemur 3 reddimus 
femper immediatas, (Se ficincipiendo ab 
vl t ima fiftimus i n prima^vt íí inuerfo or-
d ineo t to homines numereSj incipies ab 
©£lauo,<Scfíniesin pr imo, v.g.Ti aegrüro 
res, cur phlebotomum accerfatfRcfpon 
der,quia vul temit t i fanguihem , fi ro-
gascur velit fanguinem mi t t e re íRefpon 
det,c]uia vu í t fanitatem , vl t imo ig i tur 
reddicurratio,qu3c pr imo mouet argro-
tum.Vocantur autem obieíftum materia 
le,5c fórmale per analogiam ad fórmame 
& materiam phyficas: quia ficut materia 
pr ima eftindifterens ad hanc vel i l l am , 
ipeciem c ó p l e t a m , & determinatur per 
fo rma , á qua prouenit dift inftio fpecifi-
ca,ita raaterialeobiectum eft indifferens 
ad hanc vel i l lam feientiam aut v i r t u t é , 
determinatur vero per obic«ftum fórma-
le, v t h s c c o n d u f i o Deusefi, deduftaex 
diuina reuelatione ad í ideTpecbt .ad p h i 
lofophiam v e r o í i ex cuidenti creatura-
rum cognitionc monftretur. 
^ , Hzecdiuifioin eam recidit ,quaali ;diui 
dimt obieftum in o b i e d ü fórmale quod 
Se (¡no, noftrum materiale vocant i!li/or-
Wíj/e<5Ho.'í,'Scnofl:rum fórmale i l l i forma 
l e ^ o a p p c l l á t j f e d vfitatior eft noftradi 
ui l io apudautoreSjqui fórmale obieclum 
vocant immediatum,mareriale vero mc-
diatum. N a m ratio formalis obi e¿liua,cü 
perfe primo ametur, aut c o g n o f c a t u r , á 
nullodependct:materiale vero obicc lü , 
cum ex alio pendeat^non attingitur perfe 
iramediate fed per méd ium ob ie í lü prius 
cognitum vel ariiatum, v tpa tc t i n addu 
í t i s c x e m p l i s . Nápraemifííe perfe imme 
díate cognofcuntur jconc lu í io vero me-
dijs illis. Dices conclufionem poffe cog-
nofci vel eode a c lu in t e l l eé lns , quo prse-
miíTa^vel d iuer foa í lu , quando cognof-
cuntureodem aftuprcEmiíFx <ScconcIu-
í io , tunc conclufio co2;nofcitur medía te 
per eudem a d ü , quo cognofeitur med iü 
i . De obiefto lógica?. 
at vero quádocognofc i tu r diftin£:o aclu, 
tune non poteft cíTe o b i e í l u m medi inn, 
quia in i l lo a í l u n ih i l mediat. 
S ed quaeftio eft de nomine , conftat 
enim de re, pertalem adum íolam reprac 
fentnri conclufionemjconftat etiam con-
c luhon .m i n f u i cognitionc ápremifs is 
pendere.Tamen in eo cafu ex i f t imo , con 
clulionem dicendam eífe obieclium me-
diatum,quia o b i e í l u m non dicitur media 
tum^ eo quod cognofeatur eodem af tu , 
quo formale,fed quia cognofeitur ex cog 
nitione p r a i m i í l a r u m i & c u m dependen-
tía abil l isíprísmiíTaeautem femper funt 
medium,& conclufio ex illis de dufta ex 
rnedio,vel per méd ium deducitur, quod 
íi per niedium,ergo eft mediatum. Prac-
terea contra communemfenfurri c o g e r é 
mur d i ce re ,Dcü á nobis inmdiate cognof 
ci,quia in demonftratior.e de eius e x i l i e n 
tia a í lus conclufionis folum D e u m r e -
praeíentat. I t e m difeurfus femper cííec 
immediatus contra communemjfenfum, 
quia difeurfus di f t inf tum h a b e t a í l u m i n 
concluiione,(Sc in pracraifsis. 
Rurfus obief tum materiale diuide ^€ ^ 
inproxmum,Sc remotum. P r o x i m u m eft 
quodyere &propriefecundum fuam ratione 
attingitur a potenUayVtmcd'mm á volunta 
te , (ScabinteIIe<íí:u conclufio; remotum 
o b í e d u m ¿kitur,quod vere.&proprie non 
attingiturfecundum fuam rationem, feddict 
tur cognitum^quia cognofeitur altquod eius 
aceidenSydkituY corpus vifum3qiiia v i d c -
tur color,quo eft de l ibutum.Huiufmodi 
obiefta proprie non cognofei euidenter 
probatur,quia ijsmutatis immutata ma-
net cogni t io ,á qua cognita denominan-
t u r , v t p a t e t i n Eucharift ia,cuíus acciden 
tia eodem modo fentiuntur ante & p o f t 
confecrationem,cumfubftantia pams^íSc 
viniperconfecrationem euanefeat. 
Deinde ratio formalis fubqua alia eft 
ohieffiua de qua egimus,^.2.5.& 4 .alia eft 
fermalifsima fub qua,\t vif ibi l i tasin obic-
€to viíus, & amabil i tasín obiefto v o l u n -
tatis. Quidquid autem íítbaec ratio,dif-
t i n í l a ne ab obie í l iua *Sc aftu potentiae? 
A n ídem cü illis,ad logicum non fpeftat 
cui fufíicit feire vifum tendere i n coloré , 
fub ratione v i f ib i l i s , óc i n t e l l e í h i m fub 
ratione intel l igibi l is , 
Praeterea obieftumaliiid/>4m<í/ealiud r -
totale-.Vzrthhe{\quodfimdeumalto cog* / ' 
ttofciturtTotaU de ad acquatum «f? tetum 
id 
S e ñ . i . L ó g i c a ? ad 
id,(te quo folum agitur in f:ientia , y el quod 
amatura yoluntate^.g.tota hzc propoíi- " 
úo^Petrus ejl homo,cñ obieftum totaleil" 
iius a(íl:us,íubie£lumautem eft obiedum 
partiale,item pracdicatum eft obieelü par 
tiale,íirmliter 8c copula Obieftum adac 
quatura potentiíEj, vel habitus eft obieílü 
©mniuniaél:uumillius,6cnon aliud , vt 
obiedum vifus funt omniaj quae perelus 
omnesaftus vidcnturJ& voluntatis onv-
niajquíepcr omnes eius adlus amantur. 
Cimienkn obiedura potentise^habitus. 
Se actusitaíítidem^vtne ratione quidem 
diftinguatur , non poteft eíle aliud obie-
clum habitus,neepotentiae , n i í iobiedú 
omniumaíluuiib&licetobiefturn poten 
tiae,íit vniuerfalius obiedto cuiufq, aftus 
in particulari,tamen lathis patere non po 
t f í lobiedoomniumacti ium fimul , fin 
afsigna mihi^liquamrationem obiediuá 
formaíem^aut materialem,quíe non clau-
datur in omnium aduum obiecto adae-
quato,potentia enim non perfe , fed per 
fuosadus tenditin obiedumjdequo la-
te inlibris de anima difp,4,5c ^. vbia ge» 
tur de vnitate obíeft i , Se in proaemio me 
taphficae. 
§* S» Adaequatü obiedum aliud rfíf>7¿«f¿o«2V, 
quod eft vltiraus íinis adqué referuntur 
ómnia que in illa feietia tradatur^víDcus 
eft obietlüadaequatü theologieraliud eft, 
quod proprie habet rationé obiefti adse-
quati, 8c quod veré, 8c proprie ómnibus 
adibus obi)citur > quod inde patet,quia i l 
lud eft fubieftü proprie, (ScaclcTquatü,de 
quo aliquid per omnes aélus cnuntiatur, 
8c i l l ud eft adsquatiim pr2edicatum,quód 
in ómnibus adibus pra^dicatur de alio, oc 
vnioadsequata eft, qua: in ómnibus adi -
busfubiedum prxdicato coniungit, fed 
obiedúadíequatum eftide omnino cum 
ada:quatis fubiec1o,prardicato,& vnioni-
bus,quia illa omnia menti obijeiuntur, er 
go obiedum adsquantü habitus eft obie 
d u m adarquatum aduum omnium. 
Sed obijeiesj, Deü effe ad.-equatü theo-
logi^ obiedü,t>c ens mobile philofophieí 
cútamennoobijeiátur proprie ómnibus 
i l larüadibuSíergo obiedü adaequatü. ha-
bitus proprie no eft obiedum adxquatü 
omniü aduum.Vnico verborefpondeo, 
illa eíTe obieda attributionis,no vero pro 
pric obiedü.Náf i adarquate, «Scproprie-
omnibus adibus no obijcÍLur,qua ratione 
eft vere,<Sc proprie obiedum adaequatü? 
^quata materia. ^ 7 
Ratione cuius attributionís habet plufquá 
íufíicientem vnitatem. Hac dc reconiule 
proa:miummetaphyficsefed. 5. vbihaec 
latius difputantur.-harc hicpreftrinxi ¡ ne 
ipfo in limine offendas & ofíendatis reie 
dione inalios libros.Deinceps autem no 
repetam,fed qus alibi tradantur , illue 
amandanda curabo,quarnuís non femper 
id poteft. 
S E C T 1 0 . 2 . 
Lógicas adxquata materia* 
TGi tu r fumédoob iedüpropr i e ,&inn- ^ 
-^gore,lllud eftadíequatiimlogicaj,quod $ * 9 * 
ipfa per omnes fuos adus attingit/cilicct 
propoíitio,diuifio,definitio5<Scargumen' 
tatiojearumque partcíproprictatesjattri-
buta,caufiE, atque contraria. Probatur, 
quia omnes adus logíci ad hxc omnia,de 
no ad aliud terminantur3ergo hzee íunt lo 
gicx adaequatum obiedü^co'equentia i i 
quet ex ^.7. Antecedensindudiañc pro-
baturjnádefubiedojVnionc.íSc praedica-
to,ex quibus propofítio reíultat , Se de 
propoíitionum oppoíitione,alijfqueattri 
butis agitur in íummulis,£c in librisPeri 
herraenias,de quinqjpríedicabilibus.quac 
c5munius in propofítione fubijciütur, & 
pra:dicátur,agiturin Ifogoge Porphyrij: 
dediuifionc ac definitione certum eft 
eas ad íogicü fpedarejibri Ariftotelis de 
his duobusmodisfeiendi peñere: deíyllo 
gifmo agitur imprioribusj de fyllogifmo 
topico^intopicis^defallaciinElenchíS, in 
pofterioribus vero de dernonftratione, re 
liquae vero argumentationes ad has redu-
cCitur,quia vim non habent,niíí ad fyllo-
gifmü redadx. At vero praeter has nihií 
eft,quod ad Iogicü fpedet, vniuei-fa enim 
ratiocinandi raíio,& modusin quauis fa-
cúltate progrediendi ijs rebus contine-
turjergopropoíitiojdiuiíio, deíinitio, Se. 
argumentado, atque earü partes afredio-
nes , &attributa funt adaequatum lógicas 
obiedü,íiue lógica? adaequata materia. 
Coníirmatur,ná( v t í e d . j ' . * patebit) 
adaequatü logicaeobiedum eft dirigere 
adusíntel ledus , fedadhos dirigendos, 
quo ad illationé, Se redam difpolitione, 
ha:c omnia funtneceíTaria, & iufíieiunt, 
crgohaecíunt logicae adxquata materia, 
prima pars minoris ex fe^patet, quia vnú 
£ 2 ds 
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de alio afíiniiarc,res dluidere^ac definiré, 
e a r ü p r o p r i c t a t e s d e m o n í l r a r e , a u t proba 
bi i i ter fuadere/item fallacií>s argumenta-
t ionü d ignoícere neceí tar ium eífe quisiri 
ficieturi'At vero haec fu fficere inde proba 
tur,qLiia n ih i l afsignabitur in veftigatio-
n e í c i e n t i a r u m , q u o d pr<edi¿tis rebus no 
contineatur. 
§ . I O Sedobiicies,i.adobie(ftumlogicaEfpc-
^:arc prima intelleftus ope rac ioné ,quam 
a p p r c h e n f i o n é vocátjquia ex ea faepe o r i 
tu r error , íed operatio non eft p ropo i l t io , 
n e e m o d u s í c i e d i , quia a p p r c h e n í i o n ih i l 
affirmat,aut negat.ergo pnEter propof i -
t i o n é j & m o d u m f d e n d i aliud eít lógicas 
o b i e d ü . N e g o maiorem,prima enim ap-
p r e h e n í i o nonfpedat ad logicum vi lo 
p a c l o j í i c u t n e c p h a n t a í i a , c x t e r i o r q j fen 
íu sad eumpertincnt^licet exeis oriatur 
error .Ad p r ó b a t i o n é reípodetur/ i l l i def-
f e d u i ex dialedicis praeceptis oceurri no 
poíTejfed ex phi lo íbphic is , ná cognita reí 
natura,dc quaagitur .apprehenfio,^ ex-
ternijinterniquefenfus corrigendi funt: 
& quamuislogicusagat de fubiefto , 8c 
pracdicatOjquas poíTunt cíTe apprehenfio 
nis o b i e é l u m ^ g i t tamen de illis non , v t 
funtobieftumapprehefionisjfed v t funt 
partes iud ic i j , nam ficut i n apprehéf ione 
nulla efl: propofitio,ita n u l l i í u n t termini . 
5, t í Simil i tcr quamuis p e r a p p r e h é í i o n e r n 
cognofeatur def in i t iorc i ,v t animal ratio 
nale,v.g tamen definido no pert inct ad 
l o g i c ü . n i f i i n q u á t u m a t f í r m a r u r d e d e ñ -
ni to .ve l de ea aliquid affirmatur, vel ne-
g a t u r . N á definitione v i i m u r duplici teri 
vel interrogati jVt quideííhomo* Refpóde 
mus animalrañónale , vbi fub in tc l l ig i tu r 
hace propofitio,/jo?KoeH animal rationale, 
v e i v t i m u r definitione illa tradendonon 
ro?at i ,vt cü philofophus dicit homo eft ani 
malratisnaléiathl vtroque cafu defínitio 
fpctn:atadiudicÍLií5c noad apprehéf ione , 
crgo logicus no agit de definitione,vt eft 
obieclü apprehéfionisjfed iudicij, Cof i r -
matur,obieclum logice eft d i r ig ib i le logi 
cispraeceptisin m o d ü fciendi,fedfimplex 
á p p r c h e n o non eft ita dirigibilis ergo no 
e ft obief tü íogic^ Maior eft clara ex feft. 
/ . m i n o r patet,quia fimplex apprehenfio 
no eft pars iudicij ( ve p a t c b i t d i í p . / . de 
animafecl. 2. )ergo n e c o b i e t l ü i l l i u s , ve 
eft eius oblec tü eft dirigibilelogicis prae 
ceptis. Q u á d o vero D . T h o m a s o p u f c í . 9 . 
-a i t jobiecluoi í impikis apprehcnfionis ad 
I Z 
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logicum fpc£lare,íntcl]ige materialiter, 
qu iafubis f tum, c: pradicatum propoí i« 
tionis refpodent apprehenr ionÍ5non ve-
ro íú rmalkcr jv t eft obieclum appfehcn 
fionis,quia vt fie nec praedteatur, nec fub 
i je ieur^uia id fit per iudicium,quod fi vis 
híecad logicum pertinerej adhuc cotine-
íUr in modo feiendi, quia dcfinitionis ap-
prchéf io perteeft moduslciendi , & eft 
l u b i e í l u m ^ priEdicatum,a!ioquin no v i 
deo quo padoad logicumjfpeftent. 
Obi jc ies íccundoprsed icamenta ad log i r 
cumpert inere^ec cotineri in modo fci§- ^ * 
di,ergo modus feiendi,& propoficio non 
funt o b i e í l u m ad iqua tum logicac N e g ó 
maiorcm^eque Ariftoteles egi t in lógica 
de praedicamentiSjfed ea logicse inferuit , 
v t eíTcnt materia,in qua logicus exerecre 
tur,ficut i n elementis alphabeth'i íepe fe 
éxerce t AriftoteleSjquod e^ ip ío proba-
tur ,qu i negat,resfeciindum fe cadere i n 
logic^ confiderationemjfed, v t fub funt fe 
cundís intentÍonibus,pr .Edicamenta ve-
ro agunt de rebus fecundum fe , evgo ex 
mente Ariftotelis praedicameta no cadüt 
ínlogicae confiderationem.Video ex A r i 
ftotele inultos occafioné rapuiíTe ad doce 
dá in lógica vniuerfamferernetaphyfica, 
& b o n á partem animafticae difciplinacde 
quo l a t eagedü difp.p.metaphyfic^ fe íLt . 
Obijcies ter t io , fequiex nof t r a í en ren r 
tiajnon minus perfe agere log icü de fy!lo J • * 5 
gifmo fallaci, quam de demoftraiiuo:hoc 
auté eft falfum, crgo. D i f t inguo maioréj 
logicus non agit de fyl logifmo fallaci per 
fc,ideft , propter fstamquamdeobiecto 
attributionis,i>c fine extrinfecoquem i n -
tedat.at vero agit de demoftratiuo taqua 
de obiefto attributionis,igitur i n hoc íen-
fu negó fequelá,conceditur auté fequela 
fi ly.pfr/eintelligatur tamquam de obie-
Cío per fuá principia cogn¡to,(3c de eiufdé 
pafsionibus demonftratisrnam eodé^no* 
do lógica demonftrat proprietates f y l l o -
g i fmi fallacis,ficut demonftrat propfieta 
tes demóf t ra t ion is .Hoc auté nul lü eft ab 
furdum,ficut non eft a b f u r d ü , v t i n theo 
logiadifputetur depeccatls,&: de v i r t u t i -
hm¡quia contrariartim eadem eji difciplina. 
Confirmatur , quia cognitio fyl logifmi 
falíacis eft omnino neceftaria , nec per t i -
ne.ad aliara facultatem,ergo pertinet ad 
logicam,fed demonftratio qu idé , v t finis, 
Elenchus autciiivYt contrariumiiSc o p p o -
ütasü'ñuu 
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S E C T Í O . 3. 
Impugnatur Nominalíum fen^ 
tentia. 
PRima fentetia docet jmocJü fcicdi voca .le eíl'e logicae acisquam obie¿lü, quac. 
fcntentianíhiltribuk lógico prseter voc-
ees.Hác fententiam multi. Nominali um 
tribuunt fchoIa^.Probatur primo^quia lo 
gica dicitur á logoSjid eftjfermojergo lo-
gicaagic de vocibus,Secundo , quiamo» 
dusíciendi efl ignotiraanifeftatíuus, fed 
voces aianifefíant ignota , ergo modus 
feiendi vocalis eíl obiectum logicae.Tcr-' 
tio^quia iogicus agit de íubie£toí&: praedi 
cato,^ Porphyrius egit de quinqué voci 
bus, ergo voces erunt obieííum logiex. 
Verum hxcfententia nunquam po-
tuk in Tcholas inuebi3ncc in hoc fenfusin 
cit in menté NominaliUm , qui cSccptus 
formales,atquc mentales voces nuncupa 
bant,quia voces illorum vice fubrogan-
tur,atqueab haccalumnia fepejeosdefen 
dodifput. 7. metaphyficíe contra non 
nullos^qui nefeio, an per anfam calum-
nia, an per contemptum legendi eorum 
4libros,contenti primo fyllabarum foni-
tu multaNcrainalibusimponüt.De obie 
í loautemlogicaeOKámusin fuá probat 
eíTe conceptusmentis.Itemin t.d.z.q.S, 
conceptus mentis voces vrurpat,quem ad 
modumjíX D.Thomasopufc,9.q. 1. Po-
t ior i i i t ra , liare opinio Aureolo poílet ad 
feribi, iaprologofententiarum folio 66, 
airerentijvocem, vt expreísiuam conce-
p tuum eíTe lógica: obief tum,kd eumdc 
habet explicatum/cilicet^vt cíl exprefsi 
ua conceptus. A d quod prazmittOjaliud 
eíTe de vocibus, aliud vocibus difputare. 
Primum efl: vocum ílgnificationes qua:-
rerejinflexionesindagarejftrufturam in 
quirere;quod cftgranrmatici mu ñus. V o 
cibusautem dilTererG^ft vnicuique facul 
taticommuncijs enitii vtimur pro rebus, 
<Scanimifenfus iadicamusrigitur dialeíbi-
cuirijlicet vocibus* diñeri t j de illis nondif 
putare,probatur primo,quia nihilagit de 
earumfignificatione, declinatione , aut 
fyntaxi/ed i)s ómnibus a grammatica ac* 
ccptis,eis vititur ad fuá prarcepta docen-
da.Secundo,quiaeadem ratíone agit de 
fcriptionejde terfnino , aepropofitione 
lcripta:ali)s etiam íígnisvtl dialedicus po 
tefl: 5 nec tnmen quis aíTerui^fcriptiones, 
vel fignaad logicum pertinere/crgo fimi 
liternec voces pertinentad logicum.Ter 
t io^uia ad cognitionem t & diredionem 
modifeiendi nihil confert cognitio vo-
cum,namfurdus, acmutus p,bt$ft loojicá* 
difeere , aut docere , qui vero voces au-
diuntjíSc profeiuntjcarum indigent noti-
tiajad fed exp l icándose intelügeda.qu^ 
audiunt.QuartOjquia modus fcicndi eiuí" 
q; diredio formaliterin intelledus aftu 
coníiftunt^ in vocibus autein analogice, 
&perextrinfecam denomínationé, quia 
illum ad placitum rigniíicant( vt diximus 
in fummulis)appellantur vero terminus, 
propofitiojácc. Per IVletonymiam.quia 
íignum poniturpro re figniñcata.Taudé 
quiaomniumfacultatum materia t í íent 
voces,quia fícut logicuí ait definitio cofiat 
exgenere:& diffmntm Ita Philofophus 
ait,/;tí;;joef ammalratwnale,ergo ficut hác 
obeaufamperte voces fpeélantad logi-
cum5ica etiam ad philcíophum. 
Ad primum refpondetur,logicam diei § 0 l ( J 
áfermone i n t e r n ó l e ! etiam ab externo, 
propter analogiam cü interno, Agit enim 
Iogicus de vocibus.ícripturis, (Se alijs'fig-
nis nonquidem direfte, quaíi de obiecio 
proprio,fedindirede , vtdefignomodi 
feiendi mentalis^ quod dicitur de voca-
li,illitantum conuenit,vt figno , mentali 
vero proprie <Sc perfe , vtaílronornus 
agens de Ipharra ccelij agit de fphaera l ig , 
nea^utaenea^oflendés einsartificium , <Sc 
motumjVt per illum oftendat motü fpha; 
rae coelica? , quisautem dicet aílronomize 
obicílumeiTe fphícrá ligncanijautarneá, 
ita lógico contingit in modo feiendi voca 
l i oum mentali collato*. 
Ad íecundum refpondetur,propnani 
rationemignotimanifeftatiui in méteco 
íiftere,in vocibus autem denominatiue ta 
tum,vtin gnis,ficut fiinfcriptura : Iogi-
cus vero non agir.quo pr.£ío conceptus in 
ternusoccukus íítmanifcflandus per vo 
cesChoc enim graramatici faciút) ícd quo 
pa¿lo ipfa ratio íit,dirigenda, vt per atl:us 
internos res feiatur clare,qus fuerat con-
fufe cognita. 
Ad tertium rcfpondetur,logicii agere 
determinis mentalibus,de vocalibus auté 
non agit Iogicus,vt logicus,fed vt gram-
maticus.Prsedicabilia vero vocaníur,í|«f« 
//«e'Voceí^er Metonymiam.Itaque Iogi-
cus nec dírefte,nec indircíte perfe , nec 
peraccidens agit de vocibus magis, quam 
primus Philofophus. 
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Iinpugnaiur opiaio de ente 
rationis. 
A L I A fentcntia,docet ens racionis 
§ , i y -¿J^logicum, vtcomprchendicmoclum 
1 ícíendi eíTc ad cquatam logice mateiiarn. 
I ta Sotus^í Toletus in preíenti qusft^ 
& comiiiuniter ThomiÜaCjduplid i n i x i 
•fundaméto.Primo autoritate Anftotclis. 
4.nietaphyíicx1text.,j,.din;inguentismé 
taphyficam á lógica, quía, Ücet vtraque 
agatde^oinni ente, lógica agít deillo, 
vcfub eft lecundis intcntionibus, & con-
lequencer vt ens rationís logicum, <Sr di-
ui Thom^ pafsim eam fentcntiain infii-
nuantísjclarc que exprimentis.Secundo 
ratione,prima/quialógica dicirur ícicn-
tiaracionis, nonquod ipfarealis non fítj 
fed quia eius obieiflum efl: en rationis.Se-
cunda induclionc,quia genus,& difieren 
tia, eíTe fLibieílunijprgdicarü.ckc.genere 
entia rationis, fed logicus agit denegare, 
<Sc differentia,ergo logicus agit de ente 
rationis. Tertia, quia hoc ens rationis á 
nullo oraeter lo2;iciim confideratur. 
i o D ú o continet hscfententiajalceruni 
y» I O logicumagcredemodorciendijquodCvt 
i n leíl, 2 . ) iibenter ampletlor, alterum, 
modum feiendi eíTc ens rationis , 3 quo 
longejlateqj diíTentior.Ad cuius irapug-
nationem , quid íit ens rationis paucis 
excipias. 
Volunt non nullíjex aftu confufo^ 
quohomo pognoFcit genus. V . g . nefcio 
quidin obieclum ipfum , quafi efiieicn-
ter refultare/quod ens rationis vocant, de 
illud exiílimát eíTe formalem rationem, 
qua conliituitiír vniuerfale i n eíTe vni-
uerfalis, & fyllogirmus in eíTe fyllogif-
m'u Fundamentum eíl, quia ens rationis 
tantum habet cíTeab intelleftu prove-
niens, ergo habet efTe per aliquem a d ú 
intelleílus, fed iíle aflús intelleítus á 
quo habet eílejprcccdditaftum,per qué 
cognofeitur ipfum ens rationis', at iíce 
acias pr.Tceclens eft aftus confufus reprae 
fentans genus, Sí modum feiendi, ergo 
per talem aílum cfficitur ens rationis, 
probatur maior, apia ejfe eíípriusquam 
f og^o/ci, feci ens rationis cognofeitur per 
fecundum a f t u m , ergo habet eíTe per 
pra^eedentem. 
.de obieclo Lógica?. 
Hanc fentcntia nünquam calui, neqj < j Q 
eius autores expiicant.ln;pugnaturpri- ^* ^ 
mo , quia ex iiío primo ú \ ü ens rationis 
non refultat -fonnaliter, quiaformalitct 
cxaótu intelleílus non refultat,prarter 
tíeno mi nationem cognofeencis, & cog-
niti.nec refultat efhcienter,qu¡aj fi ita re 
íulLarct^eífet en reale,quidquíd enim cf-
iicitadlusintelleíhis j reale eft, vt patee 
in habku naturali,qui ab aftu in.telleclus 
producitur,& intenditur. 
Secundo quia tale ens rationis non ef-
íicitur ex a<ftu claro , & diílini^o, alio* 
quin Deus, Angeli entia rationis efíi-
cerent5quia res clare, <Sc diftincle cognof 
cunt, ergo ñeque efíicitur ex aflu confu 
fo, <Sc obfeuroj probatur confequentia» 
quia nihil habet hic, ob quod ex eo reful 
tet tale ens rationisjpotius quem exi l io . 
Ñeque refert quod confufus fitimperfe 
ctior, quam non confufus, narri & íím-
plexappreheníío & vifio materialisfunt 
irnperfdftiores, quáiudicium confufum, 
.^ctamen,ñeque íimplex appreheníio, 
ñeque viíio materialis efíiciunt entia ra-
tionis,ergo ens rationis non oritur ex im 
perfe ftione a¿lus. 
Tcrtíoimpugnatureuertendocontrá 20 
rium íundaraqtum, quia ens rationis iu SÍ 
ta eorum fententiam, tantum habet cffc 
obieítiuc in intelle(ílu,id eft, tantum ha-
bet , quodíi tcogmtum ab intelledu, ná 
l i aliud haberet eífe , eífet reale, fed non 
poteft eífe obiediue in intellectu forma-
liter, nifi per aclum per quem cognofei-
tmóergonon habet eíTe per aliumaftum * 
anteccdentem.Minor pate^quia eífe ob 
ieftiue in intelieftu, & cognofei eft for-
maiiteridem (vtoftendam^'^y.) 
Confirmatur hocargumentum, quia 
chimera efl: ens rationis5fed chimera non * 
habet eífe ante qu»m formaliter cognoC-
catur.óc cenfeatur^^e, ergo aliquod ens 
rationis non hab^PTe ante, quam for-
maliter cognofeatur ^probatur minor, 
quia chimacra eft mera*fiao,qua intelle-
ftus Engii5& exiftimat pofsibile eífe re, 
que,eftomnino impofsibilis, vt animal 
cuhis caput fit Leonis, & cauda íerpen-
tis,& pedes hominis.&x. Sed fiaío'non 
eft ante oftum. pet quem fíngítur, fiue 
per quem exiftiraatur eífe,quia illum ter 
minat, &perillumrepra'fentatur,erg-o 
úmmxt$ non elt ante autem per quem 
rcprsfentatur, 6c cognofeitur. 
. Dices 
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Sc&.4Jmpugnaturfeneentiadc cnt^rationis. 
uc , Sé cognitum á Deo n in i l p o n i t i n -
tr infecum i n obieííro intellcfto.aut v i fo , 
Diccs^hiraarram fiiiíTe ante iudicium 
i l l ud , quia prxcefsit chimxrse fimplcx: 
apprehenfio.Contraj ergo formaliter re 
lultauitchimarra ex ta l i app rehcn í ione , 
ergo idem fuit eíTe chimseram , 8c per 
t l lam apprehenf íonem cognofei, ergo 
chimara non fuit antequam cognofceje-
tur . Per fpcc iemáutcm i rapre íTamnon 
fit formaliter ensrationis, fed effcftiuc, 
nam per i l lam non funt res formaliter 
obiefliue in in te l le í tu , fed virtualirer 5c 
i n a í t u p r i m o j q u i a ipfa efl: virtuSiCÍTe au-
tem obieftiue formaliter in i n t c l l c t l u eft 
v eíTe obicclum.formaliter.Hoc autem efl: 
comparatione cognit ionis , (Scnonfpc-
ciei imprcOx Ef t ig i tu r ens rationisobie-
Üum atfuíf ormaliSyCiuo cognofeitur obic 
ftum, diuerfo modo, ac eft5 nam jfi eft co 
m o d o , quo cognofeitur , ergo verum 
eft, ergp eft independcsarbintclleclu, óc 
habet aliud eíTe díftinélum ab eíTe obie-
¿Huo . I t aquc quod cumque mendacium, 
quodeumque obiedumreddcns aí iqué 
actum falfum, eft ens rationis, quia tale 
cns non habet eíTe míi fi£him ab in te l le-
í lu ,6c hoc eft haberc eíTe tatum obief t i -
ue ab in te l le f tu . Quam ob caufam repu-
gnar Deura efricere entia rationis. 
Ad.fundamentum rcfpondetur, obic-
f t u m , qiiod habet aliud clTe, quam obie-
*.t¡uc i n in tc l leé lu ,a l iquomodo eíTe prius 
fui co imi i t ionc ,fecus o b i e í l u m j quod 
mere eft fictum abintcl le í tu^aquo habet 
eíTe ob ic í t iuc , quod íi nu l lum habet eíTe 
nií i cognofci,qua ratíone poteft effeprius 
fuico^nitionc? v t Petrus qua rationepo 
tefteí lc cognitus prius^quá fit duscogni 
t io?De ente rationis late diíTcro difp. 19. 
mctraphy fícíe3vnde haec pacrftinxijquia 
lóg ico neceííaría. . 
H i n c impugnatur opinro Sotr, quia 
• ^ ^ rem elle demonftratam, diuifarn, ac de-
finitanijeffe íüb ie f tum,aut praedicatunij, 
genus, aut fpeciem^non eft cns rationis, 
fed extrinfeca 5c rcalis denominatio y f i -
cut cfFe vifamjautarnatam,quodnonc6 -
í l i tu i t ensrationisralioquinDeus cflice-
ret entia rationis nos cognofeendo, 8c 
amandOílmmo vero boues& p é c o r a c á 
p i entia rationis efíicerenr^quia ob ie í l a 
de.nominantur á b o b u s vifa íicut ab ho-
mineintellefta, ergo ficut perte eíTcin-
tcl lectum ab homine confti tuit cns ratio 
tiisjquia nihilintrinfecum ponftur in ó b -
le lo i^tcUeílOífimiliter eíTe vifum á hó 
er^oeadem ratione Deus.cSc boues e f i l -
ciunt entia rationis. 
D i c u n t e x cognitione refultare i n o b - /• 
ie f tum denominationem c o g n i t í , quam 5' ^ 3 
vocantens rationis. Sed hoc immeri to 
dicitur,quia talís denomíoa t io formaliter 
confiftit i n aélu intelleclus, er^o non efi: 
ens rationis.confequentia patet,quia cns 
rationis non poteft elle idem formaliter 
cum a£lu i n t e l l c í l u s , alioquin eíTct ens 
realc:antecedens probaturjiiam aftus i n -
tellcftus formaliter denominant i m e l l i -
gentcms ficut albedo á l b u m , ergo idem 
met aftus ¡ntellc£tus formaliter de n o m i 
hat o b i e í l u m intel ledlum, quia per i l l u 
af lumformali ter in te l l ígens al iqíf tdin-
tel l igi t ,ergo per i l lum adlumaiiquid i n -
te l l ig i turab intelligente,ergo p c r i l ' u m 
aé lum formaliter ahquid «ft in tc l lec t i i 
ab intelligente , ergo il le actus eft deno-
minatio inte l l igent is , '3cintel leñi a t i l íe 
aftus eft realis , ergo 8c denominatio eft 
realis,ratio apriori,qu!a aftus deuorainás 
in te l l igé tcm habet ob ieé lum circa quod 
verfaturji l ludque denominat non ? i l i -
uc3 ergo pafsiue. Q u i n vero a a c o f a í -
fam exif t imo hanc opini©nera?vt e x i f t i -
m é e n s rationis non eiTc obieft i im par-
tíale l o g i c ^ q u i á vniuerfália ( de qui bus 
i n f r ad ipu t . ^ . f ec l . i ^non c o n í l u u u n t u r 
per ens rationis, fed formaliter p e r a í t u i 
confufos abftrafHuos. Quibus adde,! icét 
demus ex his aclibus i n o b í e í l a rale ens 
rationis refultare, ad huc eius cognit io 
eífet inutilis,quia cognita natura af tuum 
íntel lcclus fufficienter dirigí pofTuntfi-
ne cognitione iílms effeftus^qut ex ip f i s 
refultaretjficut dir iguntur fine cogni t io-" 
nehabituum, quos gencrát,(Sequía i l l u d 
ensrationis non conftituit rem prcedica 
b i l e m , aut fubi jc ib i lcm, fed de hoc la-
tius difput.^.metahpyficse. 
A d fundamentum rcfpondetur ex 
Ariftotele fie ab aduerfarijs intel lcdlo, 
etiam collÍ2;i omnia entia rationis elle 
o b i e í l u m logice,quod tamen ipíi afper-
nantutjfic probatnr, quia ait Ariftoteles 
logicum a^erc de omnien te , & p c r t e 
non de ente real i , ergo de omni ente ra-
tionis Mens Ar i f to t c l i i eft,logicum age-
re de omni ente non fecund ;míe,fed v t 
fubcft modo feiendi , id eft , de modo 
feiendi, qui eft a í tus omnium feicntia-
£ 4 t m . 
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r u m D . autem Thomas ens rationis ap-
pcllát obie<ftum logice,quiáagit logicus 
de extrinfecis dcnotiiinationibus conli-
ftcntibus in aítu intc1te<n:us,quas no nul 
11 vocant ens rationis,tum vt eas diftin-
guant ab intrinfecis denominationibus, 
tumetiamquiáfunt denominationes ra-
tioniSjidcfl; intelleaus,qui ratio vocatur: 
ex D o d ó r e San¿lo liquido conftat,logi-
cae munus eífe mentcm dirigerc,aqua di-
reftioneícíetia rationís appellatur.Ad cae 
tera argumenta patct ex diélis. 
S E C T I O.^. 
Vtcr modus feiend i formalís ne aií 
obltómus íit logiese adaí qua-
tum pbicd:ura¿ 
g f~> oceptusaíius eíl formalisjalius obic-
l * z5 V^a iuus j i l l e eft ipfeintelleéhis aftus, 
perquem repr^fentaturóbic£lum,hic eft 
ipfum obieílu repraefentatü per aftü.Itá 
modus feiendi formalís furtt adusintellc 
¿í:us,quibusdiffinimus,diuidimus,<Scargu 
nicfamur}quorü atftuum obieéla dicuntur 
modus feiendi obiefliuusjid eft, obieólü 
modi feiendi formalis.Modus feiendi for 
malis confiderari poteft vcl fecundum 
fuam eíTentiarri , & naturartijinquirendo 
vtrum fit qualitasJanaftiofquiá íüt eius v i 
ialitas?veritasf&certitudo?vtrumpcdeat 
cíTcntialitcr a potétia vítali ? (Scc.Sub qua 
coníídcratione ad animafticum fpeftat. 
Ve l confideratur , vtdenomínat obic<5la 
cognita,in quirendo denominationes ge-
neris,fpcciei,fubieíli, vcl pr3Edí,catimc-
ciij.aut concluíionís , quomodo ex illis 
pofsit modus feiendi difponi,& ex defini 
tione inferri concIuíio}vcl ex cognitione 
geHeris,<Sc dlfferentiae definitio cofletur? 
fub quaconfideratione non dubium,quin 
ad logicum fpc<ftet, 
£t'XÓ Item modus feiendi obicítiuus coníí-
ratur fecundum fe , & fecundum füa in-
trlnfecapra:dicata,& attributa,,vtde ho-
mine cofideratur eiüscíTentia, feilicetcor 
. pus,(5c animus rationalis eorüqi pafsiones: 
fub quo refpeíhi ad feientias reales perti-
nct. Poteft etiam confiderari fecundum 
cxtrinfccamaliam ranoncm,qua denomi 
natuc obieílum genus, fpecies/ubicaú, 
pr«dicatum,mcdium,conclufio,<Scc,Sub 
i .de obieflo Lógica?. 
qua confiderationc illud logicá attingit, . 
Sedaducrte,modú feiendi obícftiuü , fie 
dici formaliter ab aílibus intelleílus, 
quod primo probatur,quia eíTc obíedum 
intcl lédus^eíTecogni tum funt formali 
teridé/edjefíe cognitü habet formaliter 
elle ab aíUbus intelleftus , ergo & eífe 
óbieftum,probatur maior,qüia obijei i n -
tellefliii,illi eíTe intentionalitcr prsefen?, 
8c ab eo repr3efentari,6c attirigi, idé funt 
formaliter,namld.quodnon eft praelens 
intelleftuijillinon obijeitur líeet ab illo 
phyfice non diftet Deus enim immediate 
cftafsiftens tealiter intelledui viatorum 
Se tamen non eft'in eo ftatú eorum imme 
diatumobieél:Urti,nec eft intentionaliter 
pr3efens,ergo eíTc o b i e c l u m , e í T e inten 
tionaliter praefens , non eft eífe phyfice 
j3raEfcns,crgo ide crit eífe intentionaliter 
pra:fcns,&: eíTe obic¿lum 5c rep^sefenta-
ri,5c cognofei* 
Secundo probatur, quia eífe fubicclu, C 2 y 
aut praedicatum,genus,<Sc fpecics, media *' * ' 
in fylIogifmo,aut conclufioncra, item ef-
fe difpojitum in demonftratione confti-
tuit formaliter modum feiendi obieélhm, 
qua enim ratione res funt modus feiendi 
obiedliuus, nifi in quantum cüfponuntur 
peraílus .?fed omncsill^ denominatio-
nes proueniunt formaliter abaílibus i n -
telleílus, ergo eífe obieílum formaliter 
prouenit ab a¿lu intclle¿lus. 
Tertio,quia eífe obieíflumaliquid ad-
ditfupra intrinfecam reí entitatem, hoc 
autem nihil eft intrínfecum j fedaliquid 
cxtrinfccurtlrat nihil eft extrinfecum, á 
quo pofsit accipcrc hanc denominationc 
obieclipr^ter adum intelle¿liis,ergo ab 
a£lu intelledus habet eíTc obieóliuum. 
Itaque eífe obijeibile eft eífe cognoícibi • 
le,<5c eífe a¿lii obie^lu eft eíTe adlu cogni 
tü.Modus ergo obieíliuus, vt obíedliuus 
dicit entitatem obieíli denomínatam per 
a£lus intclleauSjpcr qüos i l l i obi;ciriir,(Sc 
cognofciturjficutobieftum cognitum di 
c i t inre£loid ,quod cognofeitur , Scixi 
obliquo connatat cognitionem. 
Dices per fpeciem impreíTam confti-
tu i remin eífeobiedliuo. CotraeíTcaílu 
pbieélum conftituitur per aeflum , quia 
ídem eft^ ac elle terminum afínale WíÚit 
ergoin eíTe obiecliuo conftitniturper eí; 
demaftumin potctiarquiaeffentia a¿lua 
Iis,(5c potentialis eft eadem, & ficut eífen 
tia adualis denominat aélu obicílum, ita 
eflentia 
Seíh 5. Vtcrmodus fcicndi 
ciTentia pofsíbilis dcnominat o b i e í t ü iii 
potcntia.Specicsautcm irtipreíTa conPd-
tu;c rcm ob ie í l iuam i n aétu pr imo p h y í i -
co^u ia eft pr incipium cogh i t i on í s : at í i -
cut o b i c ^ u m n o n obijcitur í p e c i c i i m -
praeífejííc non efí o b i e í l ü m illius nec p e í 
i l lam forraalker obijeitur intel lef tui . 
í 9 H í n c pr imo deciuco ad logice obie» 
J * 2o c l u m p é r t i n e r c m o d ú m f c i e d i f ' o r m a l e m , 
Hanc videntur non nulli negare,fcd non 
videofur idamentü . N a m quando agicuf 
de quaudtate, 6c qualitate propoí í t ionis i 
de n a t u r a l e í lent iadeí in i t ionis de i l l a -
tione cocliiíionis de bón i t a te cofequétiae,' 
de illius defcftUjhxcipfisacfHbus cur no 
conueniatf'creo lógica agit de modo fcié* 
diformalitamquarade proprio o b i e ¿ t o . 
I m m o vero has p ropr i c t á t e s folis aélibus 
c o n u e n i r e ^ í n d c p a t e t , quia efle propoíi-* 
t ionem affirmatiuam^aut negatii iam,vni-
u e r í a l e m , a ü t p a r t i c u l a r e m v e r á j ve l fa l -
íam,certam1aut euídentemifunt p ropr ie -
tatesmodi feieridi forraaíís,(Sc non modi 
feiendiobiedliui , ergoiftaEí proprietates 
fo l i conuenibint modo fciédi formal i} p ro 
batur minor iqu ía modus íciendi formalis 
foIus^fSc non ob ic í l iuus eft^qui af í i rmat , 
v c l n c g a t ^ c í l v e r u s , ve l fa l füs , ce r tus , <Sc 
cuidcns,rr.odus aucemfdendi obietlinus 
n i h i l affíi:m^:,vcl negat .Nam quando d i 
co lapisnon a / m í , r o g o quid affirmet, v e í 
n e g e t l a p i s ? c r g o i í h e proprietates fol i co 
u e n i ü n t modo íciendi formali , & no ob i^ 
¿ l iuo . . . 
§ 0 ConHrraaturjefle i l la t ionem,quaí denCS • ^ mitatur per l y erge n ih i l eft exparte obie 
¿lijfed tantum eft ipfc a f lús intcllectusi 
dedudus expr2emiísis,ergó eíle illatione 
f o l i conuenit modo feiendi fo rmal i ,& no 
o b i e í l i u o . I m m o vcro,licet demus hxc 
omnia conucuire etíam modo feiedi obie-f 
ftiuejuegari tamen nonpoteft , qu in etiá 
adibus c o n u e n i á t . P r o b a t u r quia non co 
ucniuntiTiocio feiendí obiefl iuo fecundü 
fuam intrinfecam cntitatem, lapidi eninl 
fecundum fe non conuenit eíle í u b i e í t ü , 
nec prsedicatunijgamsjaut fpecicmjCon-
cIuíioncm ,autpr2emiíram , fed illse-prb» 
prietates i l l i conueniunt formaliter per 
moduin feiendi : ' • ] ; eríro omnesi l 
lac proprietates conueniuiit modo fcicndi 
formalijtsmquarii f o r n i c a qua proueni t 
talis denominatiojpatct confequét ia ,quia 
proprietates^qcsE conueniunt fubieflo ra 
tioncalicuius formas denominantis orQ-' 
formalis ne an ob ieñuus .^ j 
nesiílíE conueniunt tali forrii9,quod pa-
tet in albo cui conueniunt propiietatcs al 
bediniSjfcilicetdiigregathiurni qux pro-
prietates etiam conueniuntalbcdinl tam 
quam forme difgreganti 3 ergo eadem ra 
t ione omnes Ule propyetates conuenient 
modo feiendi formali . 
N e c p o t e f t n e g a í i j m o d u m f e i e n d i o b i c i § 
ftiuumpcrtineread lógicas ob ie f tü . P r o 
baturjquia multa confiderat lógica,quae i¡ 
l i neceíTario coniieniunt .Nan eiPe genus, 
aut diíFerentiamjfubieftüm, aut predica 
t u m conuenit ipfisrebus ob i e t t i u í s , qui^ 
vnaresde aliaprscdicatur ¿- ergo modus 
feiendi obie£liuusfpe¿tat ad logicae obie 
£ lum.Conf i rma tu r , e í r e rationemforma-
Icmobief t iuam.eíTc m é d i u m i n f y l l o g i f 
mojmaidrem extremitatem. identifican 
c u m m i n o r i , & m é d i u m no dif t ingui rea 
l i ter ab extremis^conuenit modo feiendi 
obieel:iuo,ná obieftum efl: quod cognofei 
tur,5c r i í ib i le ,v . g . idétificatur cum ratio 
n a l i j & l i o m o cum ytroqiieiaftus autem 
ip í i faepe non idemtificantur, quia fíépe 
realiter dift inguuntur,neque vnus aftus 
prasdicátur de alio,ergo iñx proprietates 
conueniunt modi feiendi obiediuo , ergo 
modus fcicndi obieftiuus pertinetad obie 
¿í:um logicar. 
Sed animadiurtendum, nunquam agi ^# 3 j 
í n lo g i ca de rebus ipfis, nec easfub i i l ius 
obiefto claudi^niíi i n quantum ipfis aíti- . 
bus extrinfece affíciuntur,<Sc denominan 
t u r , v t d i x i § . sy.quod exprcfsit Sariftus 
Thomas opufc.y 6.ad medi i im his verbis» 
Lógica prwcipaliter efidefecundisintentÍQ~ 
mhnSiScc.Idee ^dukenadicit^üGdhgica efi 
de fecundis intenmnihus adiuntíis pimis. 
N a m logicus tantum agit de rebus , ve 
funt genus, fpecies^ fub ie í lü , prardicatü, 
medium,c0nGlufío,(ScC.quac omnia rebui 
conueniunt , v t a í f e f l i s extrinfece a d i -
bus intelleclus,i ta v t q u i d q u i d de rebus 
dicitur,conueniataflibus tamquam ratio 
n i formali,fi enim de mode> feiendi obie-
ftiuo dicítur efle gcnus ,prxmí í ras ,au t co-
clufíoncm. Idem etiam dicitur de modo 
feiendi formali tamquam de forma con-
íHtuenti,<5c denominante genus,praemif-
fas3aut concíufionenijficut cum dicitur de 
albo eíTc difo-reo-atiuum v i f u s , dicitur 
í d e m de albedine tamquam de forma,pef 
quam albura difgregatjquod Iiis termirtís 
explicatur, quo &z (¡uodjtes enira ipfe funt 
id quod eft gcnus,pra!dicatura,<5cc. A¿l:us 
k y autem 
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•autcm eft i d , quo res func genus, dcc. Si 
cut parios albuseftquodciirgrc^at vi("um, 
albedoautc efl^quo difgí c^at .Subiecl í i 
enimdcnominatumeft id , cui conuenic 
tcrininiishic(j«o<í, forme vero denominá 
Ü conuenic te rmi iy j s í^o . 
J. J 2 I t e m de a<ílibus non agic logicuSjniíi 
v t denominant m o d u m í c i e n d i o b i e f t i u ü 
geauSjdi ífercnt iam, piícmilTa^íScc. V n d é 
c a d e m e í l oranino ratio íub qua modus 
feiédius formalis/S: obieftiuus traftátur á 
lóg ico ,deobie¿ l ino quidem,vt denomi-
na t i i ra f^rmal i ,& de formali ,vt deinom«« 
nat o b i c d i u u m . I t á v t non pofsit traftari 
vnus íineaiio probatur. N a m quando 
agitur de difpoíit ione a£tuum,de i l lory m 
qual i ta tc in quantum í s n t afíirmatio , & 
quando agimr dea¿h i j pe rqucm aliquid 
prxdica tur ,ncce í ra r io agitur etiam de ter 
minoaf í in iva to , & de termino predica 
to^quia non poteft eíTc predicado fine re 
pr ícdicata .ncque afíirmatio fine re afíir-
mata. I t e m quando agitur de fubiccto, 
6c praedicato,demedio fyllogifmi ímme-» 
diaté cognico, 3c de cocluiioncobicftiua 
ilíata ex mcdio5agitur e tbm de ipfis a í l i -
ims,quía mhi í poteí l :prxdicar i f ine a t lu 
predicante , ñ e q u e immediare cognofei 
í m e a ¿ l u cognoícen te ,ñeque inferri fine 
a d u inferente.Ergo modus fciendl obie- , 
él iuus fempertraclaturjVt denominatur .á 
formaii,¿c formalis, ve denominat obic-
é t iuum Igituradarqu'atum logiese obie-
¿ lum funt a í lus Se res^modus feiendi for-
malis & obieftiuus/ormalis quidem tam 
quam ratio formalis con i l i tuens ,^ deno-
minansob ié f t i uumíh ic autem tamquam 
materiaj^c fubiectum conf i i tu tum, & de 
t e r m i n a t u m á f o r m a l i j v n d e coní tat duas 
oppofitas íentcntiasjaliquid veri, Se f JG , 
hac de re continere ,vtraque eft faifa, i n -
quantum altera conten Jk folum modum 
feiendi formalcm eíTe o b i e ñ u n i logicae> 
altera vero in quantum affirmat í o lum 
obiccliuum,vtraque eí l vera,in quantum 
vtraque c o n t e n d í : alterum modum feien 
d i eíTe oLiedlum lop-icac. I taque vtraque 
flüvera in co,quod aff irmat, vtraque 
faifa i n eo quod, negat Ncc vrdeofunda 
i t íent t im.quod oppofítü3veI leuiter p ro-
b e t j i i f i forte fitqn^ftio, ^.fcquenti ex-
plicanda. 
^ , J J Sect obikis modus feí^ridiobiédfiuus 
eft obiec^ü íogicae parti de, fed cns rat io-
njs e ü íjiüdus f a e n d í ob i ec l iuu^c r»o cns 
0 » | » S ? k 
i .de obíefto Logice . 
raiionis pertinctad obic í í i imlogica : faí-
tem partialitcr.Hec autcmconfequentia 
aparte pugnat cü his jqu^jdiximus,^ ,21. 
vbiaíreruimus,cnsrationis neq^ eíTeobie 
é lum partíale logicae,probatur autem m i 
ñ o r , quia cns rationis pptcft eíTe fubie-
¿lu!ii,& praedicatum,&: poteft in íyl logif 
mod i fpon i , ergo cns rationis poteft eífe 
modus feiendi obiectiuus. Sedanimaduef 
te in i I l o , ^ . r t nos difputafle contra T h o 
miftas aíTcrcntes denominationes fubíe-
¿ l i ,& predicati , & omnes denominatio-
nes co^niti effe cns rationis , <S:contrA 
alíosafTerctcs denominationcm generis, 
& fpecici eíTe cnsrationis^ contra quosibi 
pronuntiauiomnes iftasdenominationes 
cí íc reales,atquc itá lo^icum non agere 
de ente rari misinec partialircr,nec totali 
ter^tamquam de forma denominante ge* 
nuSjautfpeciem.Yquod v top ino r aperte 
monftraui . ) A t vero entia rationis, i n 
quantum participant rationem modi feié-
«li obie¿]tiui,non minus fpeí lare ad logi-
cü ,qua entia reaia prob it ape r t é argurafc 
tü .H tcon f i rma tn r t ü m ex Ariftotcle af-
fréte logicum^ác Mctaphvf icum agere 
d omni ente. Logieum quidem, v t fub 
eft fccurtdisintetionibus, túrn etiam quia 
Metaphyficus agitde ente rationis, cius 
naturam,^: eftentiá exp l i cando ,^ quod 
indiget lógica dire¿lionc,ficut ad cns rea 
le,ergo lógica debettradere pra^cepta eo 
munia ad direftionem circá éns reale 
'Se rationis. Quo autem pa¿lo pcfsit dari 
vna ratio communis enti real i ,& rationis 
commodiusdicam difp.4.fe(fl.3. I g i t u r 
ajrit losiicus de ente rationis,vt eft fubie-
£iñ, ^s / idenominatur modus fciédijiio 
tamen d e i l k ^ v t de forma denominante^ 
• . — • , , ~fm muf mttr\ 
S E C T I O.6. 
Vter modus feiendi fie finís 
vltimus^ 
Onftat ex diñisjVtrumque modum 
. -^ fe iend ie íTepropr ium lógica? ob íe -
Oum^I t e rum tamquamformam denomi 
nantem,alterum tamquam fubicótum dc 
nominatum.l nquirendum nobis cft,vter 
ex iftisfit ob i cé luma t t r i bu t i on i s ,&f in í s 
vltimus.?Inquo poteft cfic.diíTcnfia. Hit; 
ig i tur gu í f t i o an jn»dus feiendi forma-. 
lis 
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lis referatur ad obieiftiuum tamquam ad ñeque aclum obiefti, fed exvtroquein 
íinem > an vero é contra obieftiuus ad 
íormaleiii? Prima fententia , eft^  mo 
dum feiendi obieftiuum eíTe finem v l -
timum. Probatur primo j quia obie-
ílumeílfinis aftusj ergo modus feiendi 
obieftiüus eft íinis formalis.Probatur an 
tecedens , quia a£his funt propter obie-
cla,<Sc non écontrá obieílapropter aftusi 
fed id3 propter quod eft aliquid, eft finis 
illiusjergoobieftumeft fínisaíhis. Pro-
batur maiori quia a¿lus funt quaedam 
viaej, & tendentiíe adobieñümtaraquá 
adterminum, terminus, autem eft íinis 
v i^ j^propterquem eft via. Ergoadusi 
intelle¿Uis funt propter obiefta.v 
Secuíidojquiá Deus eft vltimus finis^ 
hominisj&'non viíio beata.Nam finis ho 
minis eft infinitus,ratiorie cuiusinfínita-
tis nullis creaturis homo poteft eíTe con-
# tentus/ed eadem eft proportio inter cae-
teros aíhis, & fuá obiecía, ergo obiedlal 
funt finis aílu 11 m. 
. Secunda fententia affirmat, íinem v l -
3 5 timüm eíTe ipfos actus intelleítus.Proba 
tur primo ín communi, quíain raliquis 
fcientijSjquodintendimus. eftnoftriin-
teJleítusperfeclio, fed obieftum ipfum 
non eft perfeftio ngftri intelkíflus*, fed 
ipfi aílus,ergo finis vltimus aliarum feie-
tiarum non eftobieítum, fed ipfiaílus, 
ergo idem erit in lógica. Probatur mi-
nor,quia obie¿him fecundum fe non per 
ficitintelíeclumjfed vtcognitum j ergo 
tota ratio perficiendi cofíftit in cognitio 
ne, ergo tota perfeftio eft ipfa cqgnitio. 
Secundo in particuiari,qiiiá lógica eft 
ars,ergo habet aliquod opus,ad quod d i -
rigat tamquam ad finem,fed hóc opus no 
eft modus feiendi obieftiuus, fed forma-
lis , ergo modus feiendi formalis eft finís 
extriní'ecus lógica?. Probatur minor* 
Quia modus feiendi obíeftiuus non effi-
citur abintelleftu,fed cognofeitur.Dices 
obicílum ipfum denominan difpofitum, 
& faftum abipfa difpofitione modi feien 
di formalis.Cotrajergoipfum obieélum, 
v t diípofitum,eft finís.Ergo ipfa difpofi-
tío eft vltimus finis faltem vtquo. Haec 
autem difpofítio eft modus feiendi for-
malis. Ergo hiceft obieftum extrínfe-
' cum faltem,\tí/«o. 
j ^ Huius quseftionis vberior explicatio 
^ non fpedat ad logieum. Breuiter tamen 
di^cnequq obieílum cílefincm aélus. 
tegrimiconflarifinem. Alterum vrfinc 
<j/«,akcrum vtfinemíjfto. Ad eum modú 
quo de obicftoíuprá dixi, Necenimfo-
lum oLiectum intenditur a feiente , ñ e -
que aftus folus,fed vtrumque.NeutiUrn 
vero ádaliud ordinari mde patet,nam, 
quando ex duabus rebus efíiciiur vnus 
vitimusfinis,, vtraque eft vltima infuo 
gentre,alioquinnon fieret vnus finís ex 
i l l is , at ex obiefto, <Sc atftu vnum intc-
grumconfían finem, primo probanc 
vtriufquefenttntie rationes. 
Secundo,quia obie¿1um per fe,pra:ci-
fo actu,non perficitintelkftum. Aéius 
autem non reddít illum fcíentemjnifi ref 
piciendoipfum obieftum tamquam ter-
minum,ergp ex a f t i i , ^ obiefto cfficitur 
vnus vlrimus finis, in quo ipíe aftus ha-
bet rationem finis ^/o , obieitum autem 
finís qui, 
Ad primum primae fententicT refpon-
detur,a(fliis non eíTe propter oblefta tam 
quam propter finem. Sed Ly^rop/erfig-" 
niñeare, aílum eíTe reprsíVntadonem 
obie(íl:i,<Sc abillo fumere fpeciem, ficut 
potentía dicicur eíTe propter aftuSjquam 
uisaftus non eft finis po ten t ía , fed po. 
tius c contra potencia efí finís aftus.Iiem 
via dicítur non propríe , fed analogíce, 
quia vnit obieélum cum potentía, qua: 
medio aéhiinillud dicítur tendere. 
; Ad fecundum refpodetur, vtrumque 
e(ííe hominís fíncm.Deum quidem obíe-
¿liuüm, & vifionem vero íincm fer-
malemj&^wo.Nam Deus boralnes beat, 
vtobieftum beatitudiniSjtSc vi fio beat, 
vt beatitudo, <Sc tamquam ratio formalis 
beandí. Itaque viíio cum D é o , <5c Deus 
cum vífíone faciunt hominembeatum, 
<Sc conflant vnum vkimum finem homi 
nes beantem.AdproBatíonem reíponde 
tur,homims vkimum finem qni 8c obie-
ftiuum, efie infinitum, cuius infínitudo 
cum fui clara vifione appetitum fatiac 
humanum. 
Ad terdum refpondetur, artem rea« 
lem vt faíHbilemjVerfari circa opusiii 
anime, (Slnon refpiciensaíios términos, 
autobiefta,logicam vero refpicereopus 
ex fuá natura reprefentans obieda , cum 
quibusvnumintegrum finem coftituit. 
Ad primum fecunda: refpondetur,eo 
ipfo, quod quamn;us aftuum perfeftio-. 
nem, nos etiam qusercre corum aíhuim 
obie* 
3 / 
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obic£la Í quia fine obieftis non po íTu-
mus afíushabere. 
A fecundum,nihil probar, nifi modñ 
feiendiformalem eíTefinem^o, fiue ra-
tionem formalem coníequendi fincm 
qui. 
S E C T I O.7. 
Sola demonftratio eft obiedum at-
tnbucionis logice. 
§ • 3 ^ TH Pro^atione nofo* fententias eseté 
X I / r x circá kancquseftionein impúgna-
te manebunt. Dieo autem folam demon 
ftrationem eíTe obieítü attributionis Dia 
leftieasjfiueilüusextriníecura finem.Ad 
modum,quo ens raobile eft Pnilofophiae 
íubietbim/Theologiae Deus infignifica-
tione,qua obieftum attributionis accepi» 
$.8. Hancfententiamipfius efle Arifto-
tclis ex pluribus eius t t ftimonijs ta liqui-
do conftat,vtauthGres contraria id non 
aufint inficiari. Refpondent enim lógicas 
Íubie6him,vtab Ariftoteledocetur , elfie 
demoftrationemiat vero lógicas fecundü 
fe confiderat^ fubieclurn,eílc modü feien 
de late fumptunvd eftídiuifionemjdefini 
tionem,<S<:argninentationemXótráquos 
ficarguoprimo^quia Ariftoteles fuas ló -
gicas prasícripíit obiedum non ad libiiü, 
led quod ipía ex fuá íibi natura vendicatj 
alioquin,aut Ariftoteles logice,aut i] Añ 
ftoteli iniuriam irrogant, quiaipfealiud 
afsi2;nauitfubieélum.aut hihoc Ariftotc 
l i imponunt. 
Secundo,quiafí demonftratio eftfub-
íeclumAriftotelicae lógicas , ergo (Sclo-
gic3e,quamipfi docent,nameam in feri-
hunt.Commeritarixain loglcam Ariftotelis, 
Immo demonftratiíftftobieflum lógicas 
fecunaum fe,quia,praster Ariftotelicam, 
nullam logicam agnofeit fchola. 
C 2 O Probatur áprioríjquiáfolademonftra 
tioeftfínisvltimus lógicas per fe vltimo 
expctibilis,ergofoladem5ftratio eft finis 
extrinfecus lógicas. Probatur antecedens 
primo ex parte ipfius intelle^m huma-
ni,qui vna demonftratione adasquate , & , 
completeperheirur , quae demonftratio 
triplicem operstionem intelleftus inclu-
dit,5c fupponit, fupponit quide fimplicé 
apprehenfion jiUjqua; omne iudiciú pras 
cedit,includit autem iudicium , «ScaíTen-
í .De obieQio lógica?. 
fum principiorum(id eft pr^miírarum)i5c 
difeurfum conclufionum.'praster has ope 
rationes nullam habet intellcflus humar 
ñus.Ergo demonftratio eft finis vltimus 
intelleítus humani,probo confequentiá. 
Nam finis vltimus alicuius potentias eft ii 
le,¡n quocontiueturadasquata illius per 
feftio-íSecundó probatur ex parte ipfius 
obie¿l:i,nam ille eft finis vltimus potétiae 
cognofcitiuas,per quam ex haurit,<Sc per 
cipit totum obieftum.Sed intelíeílus hu-
manus exhauritj&^percipit totum cbie-
ftum per folam demonftrationem, ergo 
fola demonftratioeft id, quod vltimo ex: 
petit intelleftus humanus.Maior videtur 
certajquiapotentia cognofeitiua appetit 
naturaliter íuam operationem,& quo per 
fcíftior eft opcratio,eóvehementius illam 
appetit, potentia,ergo cumpotentia adi-
pifeiturtotam perfeflionem fuas opera-
tionis,in illa fiftit,«Sc nihil vlterius appe-
tit.crgo potentia cognolcitiuaappetit vt 
vltimumfinem illam operationé ,111 qua 
contincturadasquata illius perfeílio , & 
perquam torum exhauritobieétum.Pro 
batur autem minor.fcilicet per demonftra 
tionetii totum exhauriri obieLlum,& in 
illa contineri totam perfedionem inteftc 
ftuSjquia per demonftrationem cognofei 
mus naturanijiSc eíTentiam obiedli. I tum 
illius proprietates &attributa , item 5c ' 
omnes illius caufas,fed íntelkílus huma-
nus adasquate perficitur per cognitionem 
naturas,& eflentias obiefti, (Se per cogni-
tionem illius proprietatuma<Sc caufarum. 
Itemobiedumexhaunt per huiufmodí 
cognitionem , quia nihil illius fuper eft 
cognofeendü j ergo intelleítus humanus 
adasquate perficitur per demonftratione, 
6c per illam totum exhaurit obieclum. 
Confirmatur,quiá quidditatiua, &: pro-
pria hominis differentia, & perfedio eft 
cííecognofcitiuum per difeurfum , hoc 
emmfonatrationalitasjfed eam virtutem 
difeurrendi reducitinaftum per demon-
ftrationem , ergo demonftratio eftpro-
pria hominis cognitiojÓc exercitiü illius 
difFtrcntias cíTentialis , per ordinem ad 
quod exercitium fumitur differentia ef-
fentialis hominis. Tune fic^fcd quaruis 
potentia amat tamquam perfeftioné fibi 
vltimo expetibilem illa operationé , per 
ordinem ad quamconftituitur eflentiali-
ter^v t negat nullus,ergo demoftratio eft, 





l a m vero probo,n ih i l practer demon-
ftralionem eíTe finciii , q ü e m per fe p r i -
mo aut v l t i m o lógica doceat, nampofira 
quacumque, aíia cognitione naturalí i n 
n o í l r o i n t c l l e d u , aahuc in tcüef tus non 
quieícit:, íeci vlcenus ínn i t i t u rad demon 
í l ra t íoné habendarrijero-o nuíla co2;nitio 
naturalis, przeter demon í t r a t i on rh ^ efl: 
v l t i m o appe t i b i í i s ab i n t e l I c d l u . C o n í c -
quencia patet^uia inquo non fúYit i n t c l -
leclus, non eí l vi tima perFcílio i l l ius , & 
niíí in vl t ima perfectione non poteft í i -
ftere, quiá alia habita, adiauc n i t i t u r i r i 
cain,quacaret: v t í a p i s non qu ie íc i tn i í i 
incentro: nec voluntas n í í i i n v l t i m o í u o 
finCoAntecedcnsprobatur p r imo E x par 
te ipfius i n t e l l e£ lus , qniain definitione, 
Exerap l i gratia.(Namde rcliquis cogni-
tionibus c o n í h t apertius) non contine-
tur ad íéqiiate omnis in te l l e í lus ope-
ratio,fed i l i i déficit diíciiiríuSjfed quande» 
déficit aliqua p e r f e d í o , non quieícit po-
tentia , d o ñ e e i l lam acquirat ergopofira 
definitione non quk íc i t in te l le¿ lus . Se-
c u n d ó ex parte ipfius ob i e f t i , quod non 
cxhauritLiv, nec percipitur ad sequate 
per definirionem , quíe íola repracíentat 
círentfam,<Sc non proprietates, ergo po-
fita d e f i n i t í o ñ e a d h u c n o n q u i e f c k i n t e l -
ledus, Conhrmatur , quia per def ín i t io-
nern folam non ex;rcet l iomo vlumarr í 
fuam differentiamjquae eí í raiionalitas. 
I d e m mtcn tum fecundó probatura 
pr io r ! , quia cognitio partis non intendi-
tur per fe ,fed cefertur ad cognitionem' 
totius tamquam ad finemjfic cogniao ge 
neris 8c dififerenti eíl: ad cognit ionem 
fpccie í ,quam c o n ü i t u u n t . I t c m cognitio 
materias. Se forme ad cognitionem t o -
tius , quia eo modo res cí\ conofcibilis^ 
quo habet eífc in ordinc ad to tum. Ergo' 
pars cognofeitur in ordine ad to tum: fed 
definido, <Sc diuifiofunt ex nauna fua,^: 
eflenti.iliter partes d c m o n f l r a ú o n i s , er-
go illa non per fe,fed per ordinf m ad de-
racnílrationcm ccgnofcuntur.Probarur 
minorjquo ad def ín i t ionem,quia hxc ex 
fuá intrinfecanatura eftillatiua conclu-
í innis , ¿ e p e t i t fimulcum il la declarare 
c í ren t í am,& proprieratem obieft i 3 quia 
cíTentia prius cognita ex intrinfeca fuá 
natura ducit in cognit ionem pafs!onis,(Sc 
pe t i r ,v t per i í lam pafsiocognfcatur, íed 
hoc eft definitionem eíTé ex natura fuá 
partcm demcní l ra t ionis^quia demonftra 
obie í tum attributíonis 77 
t io n ih i l e í l pr<Tter definitionem, cog-
ni t ionem paísionis ex illa deductarn. er-
go definii io eft ex natura íua parsde-
moní l r a t i on l s . Confirni.itin-, qi'ia cíTen-
tia rei naturalis cognitaab Andelo c í t e x 
natura fuá obicdtum formule j proptec 1 
quod proprietasab Angelocognofeicur, 
fed cadem eflentia cognita aii homine 
per definitionem non h: bet rt;ínotxm 
v imad inferendam cognitionem pa ís io -
nis in homine 5 ergo definido ex natura 
fuá petítjVt ex fe inferarur Ct.incluhOjfcd 
hoc eft ex natura fuá eíTe pa r t í m demon 
fírarionis D e diuifione vero ídem proba 
t u r , t u m quia díuifío clfíntial is n o n 
d i í l e r t adcfinit ior ejtuin et;am quid c iu i 
fío naturaecominunii i n fuá iníerioríá ex 
natura fuá refertur ad exa f í am cognitio 
nem i l l o r u m , quia per diuifionem rjeijcl-
musid,qu6d non participar mioiT m d¿-
uifi jquo reíeftojíacilc ípfiiís djuif i ,^ di -
u iden t ium cognitio paracur.inimü patc 
bit d i ípu t 1 o. ciiuifiontni generis in ípe-
ciescíle definitionesfpecícruní. Hocar-
^ u m e n t u m íunditus usenk contraria 
fententie fundamenta,iiiiusenim auiho-
resa rb i t r án tu rdc f í í i i t i onem 1 iía.riamcS » 1 
fíderari.Primó, v t eft p a r s d e m c n í i r a ü o 
nisjfic autem admittunt eius cos-nkonem 
ad demonftrationem referri. Secundó 
coníiderari fecundum fe , Se fine relatio-
ne ad d e m o n í l r a t í o n e m componendam, 
<Sc fie per f econ í lde ra r i a ib i t r an tu r . Sed 
contra, quia conftatexargumento , n o n 
poíTe definitionein confiderari , n i f i cum 
ordine ad dcmoftrationem , quia ipía ex 
fuana turape i i t e íTe cum conclufionc de 
du6la exipfa . 
I m m o vero ex ipfis contra i p í o r u m ^ ^ 2 , 
fententiam argumentum dedu-coj quia ' 
per re,quando agíttir de definit ione, fe-
cundum quod eft pars demonftrationis, 
eius cognitio ad lianc r -duc i tu r , er^o 
femperhoccont ingi t . Patet coníecjiien-
tia.quia f e m p e r a g í t u r in lógica dedef i -
nkione fub eadem omnino rationefor-
mali , dei l ía enim fempereadem eíTcntia 
cognofeitur, eardem proprietates m o n -
ftramur.fed idem habitusnon poteft, ex 
íe diuerfos fines haberc, ergo non poteft 
cognitio definitionis ex fe modo referri 
ad demonftrationem, modo non C o n -
firmaturrquando agitur de l igno & lap i -
de fecundum fe fine ordine ad jedificiurn 
quod componun t , eorum cognitio non 
pertinec 
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pertinet ad architcfturamjnec refertur ad 
cognitionem aEdificijjfedilla cognitio per 
titiet ad Philofoplriani,at vero cjuandó ta 
lis cognitio refertur ad cognitionem sedi-
ficijjin quantumligiiUmj&Iapisfuntpac 
tesillius,fpeci:atadarchicecluram -Senon 
adPhiIofophiam:cúc autem Architcftus 
& Philoíbphus diuerfa fumunt principia 
de l igno,& lapide A diueríasinferuntco 
ciuíiones.quodidem cernes in eseterisfa-
cultatib uSjíedlogicusnunquam coníide-
ratin definitionediuerfa principia,^ di-
uerfas concluíiones,fcd femper cadem^ er 
govelfemper , velnunquám eamrefert 
ad dernonílrationem. Quod confírmatur 
exproíemioMecaphificx , vbi oftendo 
feientíam reí fecundum fe includiin feien 
tiafub alternata de eadem re per accidés: 
<ic Architefturara componi ex vno habi 
tu concluíionum Phyíicarum, 8c ex alio 
íibi proprio de obieftoper accidens. A t 
lógica^ vt eílcircádc monftrationenijno 
fumitpro principio concluíionem de defi 
nitione^fed eam enudcatim cxpcndit,cr-
go lógica de demonílrationejiion perac 
cidenSjfed per fe agit de defínitione. 
r 2 Confírmatur fecundó,quiá finís cáete 
^ *^ rarumfacultatüefttota obieclaadacqua-
té cognofeere, vtinícíentia de homine^ 
íinisattributionis cñ homo cum fuispro-
prietatibus^non enim fiftitur in nuda ho-
ininis eíTcntia/ed intenditur perfecta, 8c 
ada^quatailliuscognitiojergo lógica ba-
bee pro fine demonftracionem. Probatur 
confequentiaj quiálógica eft feicntiain-
ftrumentaria csterarum facultatum , illis 
prxbens modum feiendi, fed facultas in-
ílrumcntariahabet pro vkimo fine darc 
ilIudinílrumentum,quo facultas princi-
palis confequitur fuum vltimum finem. 
Hocautem iníf rumentumeft demonftra 
tio.Er2;o demonftratio eft vltimus finis 
logioe.Probatur maior,quiá feientia in -
inftrumentariadefcruic fcientiae princi-
palij-?cil¡i fubi)citur,vt miniflra , fed i i l i 
nonperfecté fubijeeretur, niílferuando 
hnne ordinem.Ergo feientia ínftrumenra 
ria3& principalishabenteumdem finem. 
Quod explico in arte frícno faítoria , 8c 
eqiieRri,equcftris enim habet pro fine v i 
timoperfeetc domare equumjfreno faélo 
ría vero habet pro fine clare inftrumenta 
neceílariaad huncfinem. Vndenon po-
teft fiftere in fola eiTedionc clnuorü , fed 
in effcíiiojic omniüjquibus indiget cque 
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ftres ad fuum vltimum finem.Ergo fímtli 
ter lógica non poteft fifícre in folade finí 
tione,fedíndemonfl:ratione. Nam finís 
remotus logioe eft fínis immediatus facül 
tatis,cui inftrumenta pr.xbet, vt remotus 
finís effedlricís frenorü eft finís equefliís: 
nepe perfechis equorum víus: ergofinís 
immediatus logice eftinftrumétum, quo 
facultaSjCniferuitjíinem coníequatur5íccl 
feientia principalis fola dcmcnftratlone 
confequitur fuum finem.Ergo debet etiá 
per fe praebere inftrumenta,qiiibus feien 
tía de homine totum penetret hominem, 
Vndeargumcnror vltenu5,quamuis defí 
nitioperaccidenSj&non ex natura fuá, 
referretur addemonftrationem 3 adhuc 
á lógica traftaretur per fe cum ordine ad 
illamjquía feientiae de obieílo per acci-
denSjper fe agunt de eius partibus in ordi 
ne ad totum,quod patet primó in ipfa ló-
gica agente de íubie(fto,& prsedicato. I t é 
de vniuerfalibus, 8c prasdicabilibus, non 
fiftendo in ipíiSjfed in ordine ad propoíi-
tionem,autmodum fciendi3cum taméfub 
iccl:umJ& prxdicatum componanr pro-
poíitionemobiediuam. Item vocalem, 
8c feriptam^non per fe, fed per accidens. 
Secüdo in Architeflura agente de ligno, 
& lapide in ordine ad dornum j item in 
cqueftri agente de loriSjfraEno , ftapedi-
bu3,&c. I n ordine ad perfedum inftru-
mentum domans equum,cum ergo lógi-
ca fit inftrumentaria facultas comparatio-
nealiarum, «Schaecacquirantur folade-
monftratione,pcr fe aget in ordine ad illa 
de defínitione. Nec vero alia ratione aíz;it 
Architedlus deligno^ & lapide, niíi, quia 
eius finís eft domus^item finis logicx cíl: 
comparare pcrfeéle cuteras íciétias^ quod 
fit fola dcmonftrationc. Vnde dedefini-
tioneagit,tamquam deillius parte. Nec 
vnquam de definitione oftendit, diuerfa 
attributa,fed eadem femper, Ergo fígnü 
eft de eaagi femper comparandae demon 
ftrationisgratia. 
Obijciuntfecundo j definitío eftexpe- f .4.4. 
tibilisperfe, quia ex fe, & per fe cñ feitu ^ 
digna , ergo illa docetur alógica fine or-
dine sd demonftrationcm,probatur ante 
ccc!ens,quia natiira,<Sc eflentia reí eft feitu 
digna,fed hxecognofeitur per definitío-
nem, Ergodefinitio eft expetibilisper 
fc.Confirmatur,quiafi non effetpofsibí-
lis demonftratio , adhuc lógica doceret 
definitionem , Scillam tune doceret per 
fe 
Scñ .^ .V te rmodus fdediforrnalís n e a n o b i e f l i u u s . j g 
le,ergo etiam modo. H s e c o b i e d i o í o l u t a 
manet ex probatione noftríe fententiae, 
DiÜíno-iio enim antecedens^loiiica docet 
dennit ionemper lc , ide í t p e r í u a pr inc i -
pia,í ic enim eftfcibilisper í e , n o n tamen 
docetur per íe v k i m o ramquam íinis ex-
tnníecus,<& íic non eíl digna per fe feitu, 
í icut forma fubílant ial is . licet cosinofca-
tur per fuá pr incipia ,& fit feitudigna, ta-
men non feirurmiíi per ordinem ad t o t ü . 
H o c t n im eft de in t r in í tea ratione partis, 
Conf ] rmatur ,qu iá inteÍlcd:us habens de 
í in i t ionein ,adhuc ef tperfcdibi l i s in ordi 
ne ad ídem o b i c í l u m per demonftratio-
ne.Ergo non po te í t í i f terein def íni t ione, 
fed vlteiius propendet in demóf t ra t ioné , 
A d confirmationem refpondetur, fubla 
tahacnoftra demonftratione e medio fu 
blatum i r i definitioncm,q".iíE í o l ú m termi 
natur ad c í l cn t i am,v t con t ing i t Angel is , 
qui carent hac def íni t ione.Rat io eft, quia 
defínit io dicit c í íent ia lem ordinem ad de 
monftrationem , cSc íicut nulia efíet for-
ma fubftantíalis,niíi eílet pofsibile cora-
pofitumara nulla eí let defmitio,n!Íi elTet 
pofsib-ilis deinonftrat ioj t í incaurem í icut 
non eííct hic modus í c i end i , ita nec cíTct 
h^c lógica. 
^ . / [ - ^ ' Ter t io obijeiunt, non eííet cur potius 
defínitio ad demcnftrationem , q u á m 
h x c adillam rcducatur.Immo vero cífe 
ad hoc v l t i m u m maiorem rationem, quiá 
defíni ' io nobil ior eft demof t r a t i one .Có-
lirmatur. quiaf ícut cognit io eíFentiíe JU-
uat ad cognitionem pafsionis, itá cogni-
t io pafsionis ad eficntis cognit ionem, 
cur ergo altera adalreram reducatur? 
Refpondetur, defínít ionem non re-
ferri ad conclu í ionem, tamquam ad fine, 
fedadtoram demonftrationcm , quae ex 
ó m n i b u s adlibus componí tur , f icur cogni 
t io forman refertur ad cogniticnem com-
poí i t i , l i ce t materia prima fit minus perfe 
¿ la ,quám forma. V i u l e t o t a demonftra-
t io perfe¿T:íor eft , quá fola defínitio,quiá 
p r ^ t e r hanc cotinet conc lu í ionem. Sicut 
c o m p o í i t u m P h y í i c u m per fe í l lus t f t , 
quá fola forma fubftantialis. A d coní i r -
nivatíonem re í j íondetur ,ex vtraque cogni 
tione cohnar í perfectam, 5c confummata 
intcUcdus perfedionem, c\: obie<5íi no t i -
tiam.ad quod vtraque refertur, í icii t mate 
ria forma ad c o m p o í i t u m . 
Dices , to tam demonftraiionem n ih i l 
eíTejprseter príEiníflas 5cconcluí ionem 
quare íi defínitio refertur ad demonilra-
tionem,refertur etiam ad conc lu í ionem, 
quod eft contra nos. R e í p o n d e o negan-
do con í equen t i am,qu iá finís pr íemií tarü 
e f t jV t í in t í imu l cum conclufíone , quia 
id,quod partesintendun^eft totum ,vt co 
t íngi t in Phyíicis^forma enim & vnio no 
referuntur ad materiam taquam ad finé, 
licet i n compofito preter forma & v n i o -
ncm n ih i l íit praeter materia, «Se íicut fí-
nis forme &: materia eft ,vt íint í imul v n i 
tzejta eft finís p r x m i í l a r u m & conclufío 
níSjVt fint fimul,quiá íic per í i c iun t intel 
lef tumad squate , <Sc exhauriunt obic-
ct t im. 
Obi jc iuntquar to , definitionem etiam ^.^(í 
fine ordine ad demonftrationem eíTe mo 
durn feiendi,quiá poteft quis fedarn rei cf-
fentiam vclle cognofcere,ergo docetur á 
lógica fine ordine ad demonftrationem. 
Negaturantecedens, ve patet ex ^ . 4 1 . 
Nec poteft quis rationabilitcr eam íolaih 
cognit ionem inqu i rc re ,qu iá per eam nec 
perficitur intellefhis adaequate , ñ e q u e 
o b i c í l u m percipitur. I m m ó a d e ó pen-
det defínitio á tota demonftratione, v t no 
e í í e t pofsibilis defínitio , niíi demon l i ra -
t ío eíTet pofsibilis , quia defínitio eft ex 
fuá natura illatiua cchcluí ionis . 
Obijeiunt c |uinto,quíá D e i vi í io pa -
teft p e r í e a p p e t i j q u i n referaturad amo-
rem Oei.I icethic e x i l í a fequatur ; ergo 
í imil i ter defínitio poteft per fe appeti, l i -
cet eam fequatur demonftratio. N e g ó co-
fequent iá . Ratio eft, quiaamor fequitur 
v í í ionem , tamquam p^oprietas, admo-
d u m ^ q u o e x a í t u materialr fec^uitur habí 
tus,eiTentiaautcm rei non refertur ad pro 
prietatem tamquam ad fínemXi- nec bea 
titudinis efTentiaCíimodó haec in fola v i -
i ioneconí i f t i t )dcmonftratio vero no fe-
qui tur definitionem vt pafsío,fcd v t t o t ñ 
quoddam^ín quo confiftir ad cquata ín te l 
l e í lus perfecl:io,<Sc obíe¿l:i notitia. 
Obi>ciunf fextójfyllogifmus proba- § *^f/ 
bilis eft per fe expet íbi l is ergo. Negntur 
an t ccedens :p r imo ,qu iá eft cognitio val-
de ímperfecla^per quam conamur^ré eui-
denter c o g n c í c e r e j i c u t qui vu'.t ad a l tü 
peruenire,per fuos quaíi gradüsafcendi t . 
Segundó quiá ad demonftrationis no t í -
tiam refertur cognitio f y l l c g i f m i topic i 
(ScEIenchi, íicut ad nolitiarn liberalita-
tis refertur cognitio pareki ta t ís , Óc p rod i -
gaíítatis. 
Obi je iunt 
8o Lógica Difputa tio, 
' Obijciunt feptimo, fyllogífmura vt 
fie t ñ t adíequauim lógica: obieílum, 
quia per fead logicam fpeclat fola for-
ma fyllogiftica^uam continec fyllo^if-
rauSjVtíic. Demoflratio autem diftert 
atopico ratione materia?, quac non fpe-
ftat ad loMCum.tlcnchus autem non eft 
veré fyllogifmus, fed apparens. Contra: 
oftendo late in proemio metahpyficíc, 
íeft. 2. rationescommunescognofciin 
ordine ad fuas fpecies. Eft autem per fal-
fum, ad logicum non fpeíbre per íe de-
monftrationem j quia prarcepta tradit 
logicus de modo demonftrandi ex veris, 
immediatisjícc. Item 5c oftenditur pro-
babiliterarguendi ratío, quia,licet mate-
ria fíngulari.s alicuius frientiae nonfpc-
¿lat ad logicum, fpe£lat tamen in com-
^jiuni tota demonftrandi ratio,qux inclu 
dit materiamin communi: íin,afs¡gna 
aliam facultatem } quae doceat demon-
ftrandi regulas, 
r O Obijciunt vltimo. Deusnon eftmc-
»* taphyficae obieólum attributionis, fitli-
cetcaufa ceterorum obieélorum, ergo 
fimiliter dcmonftratio non erit obieítü 
lógica?. Tranfeat antecedens ( quod 
eíte falíum oftendam in proaemio mcra-
phyfiCcT áfe¿l. 2.)Sed negoconfeqüen-
tiam,ratio eft^quia Deus eft caufaextrin 
feca eorum^quse in metaphyíica traftan-
tursad quam cauíam non eft necefTanum 
referri cognitionem effeftus. Quodí i 
in theologia referuntur ad Deum 3 id eo 
eft, quia tota theologia habet pro fine 
Deum cognoícere,(3c amare/metaphyíi-
ca vero non^míi contemplad fpecies en-
tis a materia abftrafti, at vero demonftra-
tio componitur ex de finitione 8c ali]s re-
bus logicis ,tamquam totum adíequate 
pcríiciensíntelleíhimjiSc perctpiens ob-
íeftum.At cognitionem partium,3d cog 
riidonem totius referri neceíTc cft.Tan-
dem hec noftra fententia eft omnium 
difcipulormn Ariftorelis,Themiftíj;fim-
plici.Philopponi. Item infignistheolo-
gi Patris Vázquez , i.part. difput.4. 




1 .de ob ieño Logicce. 
S E C T I O. 8. 
Epilogus totius difpuratíonis. 
Í Nquacumque facúltatereperitur ha- §••4*9 bitusprincipiorum , qui ad rei termi-
natur eíTentíam : qui habitus eft proprié 
definitiuus: abipío enim definirlo , & 
quidditatiua cognitio dimmanat;Item ra 
peritur habitus conclufionum,qui ad rei 
proprietatem, 8c pafsionemterminatur. 
Obic í lum habitus principiorum eft oh* 
ieclum fórmale, fiuc ratio formalis obie« 
¿lina prius cognita, ea enim ratione dici-
tur habitus principiorum, quia eius obic 
¿lum eft principiumjíSc prxraifne in fy l -
losiifmo. Obieftum autem habitus con-
c.U fionum,eft obieíhim materiale, quia 
pender in fui cognitione ab obiefto ha-
bitus principiorum, ficut conclufionem 
penderé áprsemifsis dixi § . i . l n lógica 
totidé habitus reperiuntur,habitus prin-
cipiorum ,qui fertur in eíTentiam modi 
fciendi,(Sc relíquorum ,quze in lógica con 
liderantur,qu2C rctuli,$. 9. Habitus con-
cluíionum terminatur ad earumdemrc-
rum proprietates. Vnde 8c ex feft. 1 .col-
Jigo, obiedum fórmale lógica? eífc effen 
tiam modifeiendi formalis 8c obieíliui. 
Obieélum vero materiale eiufdem pro-
prietates , quia eíTentia prius cognita eft 
médium ín demonftradone, 8c proprie-
tas eft conclufio, quac á medio pendet in 
fui cognitione. 
Dices,modus feiendi formalis eft for-
ma denominans obie¿duum, ergo folus 
formalis erit obieftum fórmale , 8c obie-
ftiuus erit obiedlum materiale. Negó 
confcquétiam,quia duac reSjquarum y na 
eft forma alteriuSjpoíTunt fimul eíTe ob-
íeftum fórmale , quia vtraque fimul , 8c 
immediate cognofeitur. Non enim atten 
ditur,fit ne vna pars forma alterius f fed 
fit ne vtrumque neceíTarium ad primam 
cognitionem,6c ad pafsionesinferendasf 
fie materia <Sc forma íuntin phyfica obic 
í lum fórmale , quia ex vtraque inferrur 
cognitio pafsionüm.S¡c3licet modus fcié 
di formalis eft forma, qua obieíduus de-
nominatur,tamen, quia vterque attin^i-
turper habitus principiorum, 8c de vtro 
que attnbuta monftranturj ideo vterque 
eft obieílum fórmale , eftó formalis fíe 
ratio formalis, qua obiefduus in ratione 
obiedi-
§•50 
Se£t.8. EpilogUs totius difputatioüis, 
ob ie í l i u i conñ i tu i tu r .S ic í i t Corpus viucns ens rationIs,vel qiiopa¿lofíat,<?ir. 
8r 
cñ obleftum fórmalean imaf t i c^J ice t per 
-animain con í l i t ua tu r formaliter viuens, 
quiá ex v t roqu e pa fs íoncsmoní l ran tu r . 
^# j I Co l l i g i t u r etiam exdi f t i s jof í ic iumlogi 
ci eíTejciingcre a£lu sintelledlus, ficut M c -
clici curare vulnera.Cofirmati ir , quia datur 
vna vimiSjCinusofíiciiuii íit dirigere a£íus 
volunraris,quod cñ prudentia: munus, fed 
j imi l i te r intcllcctrices facultares p o í í u n t e r 
rare iu íuis aéHbiiSj íicíit appe t i t i u í e , ergo 
etiam indigent aliqua facúltate, quas illas di 
rigat. Hec direftio n i h i l cft p rx te r ipfos 
aí^us logicos^quibus docernur uaturam roo 
diíciciídij cxpar te v e r a o b i e ó l i eftipfe mo 
dus fciédi5quem docemur,qui poteft dici di 
redio pafsiua.quia eí l obicdumdirec^ionis 
aftiiie,{icutí,cü quis d i r ig i t viatorc5obie(n,íí 
talisdirectioniseft via , per quá cR c u n d ü . 
& ? 2 E x c l u f i m u s a b o b i e í l o j e t i a m part'iali, 
í impl icem a p p r e h e n í i o n e m , quia non eíl 
rnodus íc iendi : non enim dicitur aliquis fei 
rejDiíi aírenfum5aiit diíTenfum pr^nbeat ob-
i ed^vndcapprehcf io fímplex animalis & 
rationalis no eít formaliter defmitio , quia 
Jiec eftaíleníus^fine quo nulla e í l feientia. 
N c c ego icio nunc Turcam d o r m i r é , quan 
tumuis id a p p r e h e n d á . Animal quidem,& 
rationale funt defínitio obieéHua,fed com-
parata adiudicium. Exclufimus etiam en* 
t ia rationis t amquá formas denominantes. 
Circa quodadnerte logicum doccre natura 
inodifcicndi3eircá quem dupliciter errari 
poteíl: . P r i m ó a f f í rmandomodum feiendi 
ío rmalemef fc formani inhacrentem obie-
¿iiuo:quod mendacmmy& ens rationis per 
tinet ad libros de anima^quia ad cofdcm per 
tinetjorobare modum feiendi fórmale eíTe 
ex t r in íecam denominationem tn obiefto. 
Hocau t em logícus noncurat. Secundó er-
rari potefi: afferendo de í ín i t ionem v.g. no 
coní ía rc genere & differ€ntia.,hic error & 
cns rationis corrigi deber á lóg ico ,exp l i ca -
do rationem definitionis 5 quód eíl agere i n 
d i r e í l c 5c fecundarlo de ente rationis, mate 
rialiter tantum non vero formaliter , quia 
agere de illo formaliter, eíl explicare natu 
ram i í l iuSjquomodó fíat, 3cc. Q i i o d per t i -
net ad íolam Metapbyficam. Al ioqu in oro-
nes feientia; praftiese acrerent de ente ra-
tionis.quiacircaillarum obiefta erratur.Ad 
cas quidem fpeftat errorum emendatio cir-
ca, fuá obiecla , non tamen docere quid üz 
Logicumar t i f i c ium n i l e í l dil l inclú ab § * ^ \ 
ipfisactibuSjfcdfuntipfiraetachis connota 
tes ,qUomodóconneftantur genus& diffe* 
rentia3&inferatiir concluíio expr.Tmifsis, 
(Scc.Sicíit arebiteílus confiderat, q u o m o d ó 
l igna & lapides colligentur^ <Scc. A d q u o d 
pariiroreíFertjicl fieri per pltires a f l ú s , v e l 
per v n u m . Quod enim logicus v u l t e í l , v t 
propter prxmif las jcognorcaf i i rconc lu í ío , 
&c.Siue vno aí l i i j í iué piuribuSjVt A rehire 
(fi:us,quod vu l t , e í l v t fundamentum folidü 
iac ia tur ; í iue inni ta tur v n i rupí , aut í a x o , 
í iue pluribus lapidibuSjidque vocatur l o g i 
curo artificium , ideíf ,ar te lógica dchnire., 
coniungendo genus cum differentia, & i n -
ferre pafsionem ex eíTentia. V t r u m autem 
id fít pluribus a£libus v i tumine ligatis ( v t 
nefeio qui vo!üt)refert parumj ip í i fque afti 
bus n ih i l appingi o í l endam dífp. 7. de ani-
ma f e f L ó . 
H i c an imadue r t e , á non nuílís dici a¿lus 
intelleftus quoad fubílantiá, eíTe o b i e í l u m 
materiale íogicae,artificium autem efle obie 
eluroformalejVt ligna & lapides funt mate 
ria Archí te¿ l i , eorum vero difpoímo e í l 
obie£luro f ó r m a l e . N e c difpl icet i í le modus 
ad explanandam doclrinam §. 2 y, Sed ad-
h u c i n í p í o artificio confideratureíTcntia ar 
tificijjVt e f len t ia fy l logi ími , tamquaro obie 
(ílum fórmale prsemiíTarüm feu habituufn 
p r inc ip io rum,p róp r i e t a s veróar t i f ic i j , v t 
ob ie t lum materiale conclufionurn , quod 
ctiam i n architeftura reperies, 
Nec dlffícile erit ex diclis^quo p a í l o dia 
leí l ica v t i l i s í i tali jSÍcientiJs.NamjCum ipfa 
doceat modum feiédi incommuni j ex i l l ius 
Gognr t ionefac í le in tc i lec lusquamuis argu-
mentationem^autfciedi modum eflPormar, 
qu iáad dirigendaro quamcumque poten-
t iamfuf í ic iunt regule communes, vt patct 
i n architeftura. Deinde col l ig i tur d ia lcd i 
caro cognit ionem eíTe refiexanKquiá habet 
p roobie f tocogni t ionem eiuídem poten-
ti .TÚmmó v e r ó o m n i a pr3ecepta,que diale-
¿lica docet^conueniunt ip í i saOibus díaleílí 
cis5quiá ctiam i l l ifünt modus feiédi,«Se ficut 
logicus docet in alia facúltate argumentan, 
eifdc preceptis docet argumentan in mate-
ria lógica . I m m o vero non aliomodo do-
cet argumentarijiiifi argumentando, í icüt j 
curo quís docetloquial iun^autfcribere, id 
p re í l a t loquendo^ut fcribsndo. 
D I S -
8z 
D I S P V T A T I O . 2 . 
Qua rationc Lógica attingat fuum 
o b i e ó t u m . 
V I V S difputationis 
matcriam quam breuifsi-
mé pcrftringam,argum€-
^ totum multitudincm, 8c 
fcntentiarum varictatciri 
K in libros de anima,& Me 
^ taphyficam rcijciens,qux 
cnim ex illis dialeftici arripiunt recentio 
res ác tyrones vexan^ac deterrcnt,nec pro 
dignitate traílantur.Ne vero auditores ea-
rum rerumomnínoiciunidiícedant, fum-
matira difficuítatum capita pcrcurren¡-
tur. 
S E C T I O . i . 
De loeíca vtentc,& docente vtra-
§ . i . D 
qucficíciencia? 
E lógica viente magna vocum conten 
tione ínter Do¿lores,íine magna vtíli-
tatCjcertatur. 
Primoaliquivoluntlogicam docentem 
cfTe habitum logicac,qui docet natura mo-
difeiendi , vtentemveroeíre habitum,qui 
docet talem modum^Sc cíf iát . Sed imme-
ritó,quia tanmm datur vnus habitus logi-
C3e,qui doceat faceré modum feiendi, hic au 
tem habitus non illum efficitin alia matc-
ria f^cd tantum in fuapropria.Nec vero ló-
gica praftica potefl: dici vtens, quia feientia 
femper efl: docens. 
Secundo voluntalij vtentem logicam 
eííe peculiarem quemdam habitum , qui 
iri quauís facultate5reu materia probabili-
terdifputat. Verúrn falfum efl: omninó da 
ri peculiarem habitumjqui diíTerat in qua-
uis materia probabiliter.Primo quía noda-
luraliquis pecularis habitus, qui in quauis 
materia diíTcratdeinonftratiue , ergoneqj 
qui probabiliter. Antecedens efl certum, 
confequentíapatet á paritate rationís. Se-
cundó,quia ficut tu quauis facúltate funt ali 
qui habituscerti&euidéntes j fie funt & 
probabilesiquiiri diueffa materia diuerías 
ftabent radones formales}a quibus fumunt 
diuerfam fpeciem. Hrgó non cft dandus 
vnus habitus probabilis ómnibus feientijs 
communis. 
Tertic) volunt raulti, logicam vtentem § # 3 • 
cíTc eani lógicac partemíquam feientiam ap 
pellamus topicanijquíc non diflerit in qua 
cumque materia in particülari j fedtradic 
praecepta^óc regulas Cortimunes probabili-
terdiíTcrendii que regul^ loci communes 
appellantur^quibus communiter Rethores 
vtuntur. Deinde per habitus probabiles 
aliarum feicntiarum^in quauis materia pro-
babilitcr difleritur» vtendo lociscómuni-
busin ea materia. Hace fententía vídetur 
cíTc AriftotcIiSj&D.Thomac.Talem habi-
tum dari non eft dubinm^íícut datur lógica 
demonftratiuajqu^ doceat euidenter argüe 
re. Vcrümhunc habitum vocari logicam 
vtentem^quaeftio eft dcnomine,cúm de re 
conftet.Nec video cur tópica potius^uám 
demonftratiua^t vtens appellanda. 
Aiij volunt logicam vtentem'eíTe aftus, f a A ¡ 
vel habitus aliarum feientiarum, quatenús 
diriguntur logicis príeceptis. ItaP, Vaz* 
quez,tit.. i .p.i-difp.S.num. 19.Nec difpli-
cet hic moduSjquia omnium proprifsimus, 
fed lo <nca in auferendi cafu debet efle, non 
in nominandi.Neceft vnajogica vtens/ed 
plurcs lógica vtentes,quia omnes feienti^, 
vtuntur lógica.Ñeque hic modus eft in fo-
litus,namque Auguftinus,D.Paulum,<Sc re 
liquosTheolo gos vocat Dialefticos , quiá 
Diale¿lica vtuntur.Et Dialcdici diuiferunc 
logicam,in logicam á rebus á v ulfam , quac 
eft docens,quia non circa res aliarum feien-
tiaru m,fed circá direílionemipforum aftuú 
verfatur:(Scin logicam rebus concreatam. 
\ 
Seíír. i . De l ó g i c a vtcnte & docentCjan vtraque f i t 5 & c . 8 5 
cjua-funt omncs fcienti^ reales , quia vna-
quarquc re ale fuum concernit obieéhim, 
que vocantur lógica vtens. E duabusi/s 
vltimis fententi js vtere qua libucrit , illud 
aducrtensjiuxtá hanc quartarn fententiam 
logicam docente cíTc vtentem circa fuum 
proprium obieélunijquia circa illud fuis v t i 
tur pracceptisjác docens argumentationem 
in communi, ipfa argumentado fecúndum 
rationcm communé eft obieitum fui ipfius. 
I t em fupra quemlibetaftum logicum po 
teft alio reflefti, aélusautemdiredtus erit 
proprié logeia vtens. At vero iuxtá tertiam 
fententiam lógica tópica eft vtens , quate-
nús dat regulas in propria fuá materia dif-
ferendi probabiliter. 
tf^ * De lógica docente dubiura efle non pó 
teft,quiníit veré ac proprié feientia , quia 
habetíua p r í^ ip ia ,& coneluíiones cuiden 
tia.Si qui vero éPatribus alíqu§ndó dixe-
rejlogicam non eíTe fcientiam>fed pernicié, 
intellige non de lógica , qu^ docet modum 
fciendijfed de Sophiftica, qua Ethnici P h i 
lofophi abutebantur aduerfas Catholicos. 
Dices,íogica vocatur modus feiendi. Ergo 
non eft feient ia.Negó conf^quentiam,quia 
modus feiendi forraalis eft veré & proprié 
fcientiajquiaabillo formaliter denomina-
mur feientes. Dices communiter dicitur 
abfurdum efFe querere íimul feientiam <Sc 
modum fciendijfed ille modus feiendi eft lo 
gicn^ ergo lógica non eft feientia. Refpon-
detur nomine modiferendi intelligi feien-
tiam logicam , «Se nomine feientiseintelligi 
feientias reales, quas inquirefe, nlfi lógica 
premiíra,eft abfurdum. 
t ¿ r Delogicavtentc iuxtáquartam 5c ter-
tiam fententiam Philofophandum eft. l u x 
ta tertiam dubium non eft,eam efle veré ac 
propriéfcientiamjquia tópica demonftra-
tiue docet qua ratione probabile argumen 
tum efFormcsJicet cnim fyllogifraus topi-
cus,circa quemillaverfatur , nonfitfcien-
tiajfed opinio, ipfa tamen ícientifice docet, 
cum efle opinatiuum. Item docet argu-
mentum probabile é quo loco communi íit 
cduccndum:íicut logicuseuidenter ofíen-
ditnaturamfyllogifmifallacis , quia circa 
vnum errorem poteft feientia procederé 
euidenter; íieut circa iofam demonítratio-
nem ali) difcurnmt probabiliter,alij cuiden 
rer,a]ij veró falfo & rnalé ratiocinantur. 
Ratio á priori cft,quia lógica eft feientia re 
fíexa , que habet pro obicílo omnem de-
monftrationemJ& ar^umentationem.Hxc 
autcnij cumfuam habeat naturam,^ pro-
prietates,poteftcognofa'aut claré »aUt pro-
babiliter}autfalfo, íicut quoduis aliud obie 
ñum. 
Iux tá quarüam fententir3m diftinguen-
dum eft5aut enim feientia particularis rea-
lis, (qu^ íuxta hanc fententiam dicitur logi 
ca vtens,)eft proprié feientia. aut non,fi cít 
fcientia:logica vtens erit feientia , fi vero 
non fuerit feientia , ñeque id erit lógica 
vtens. Ratio eft quia aftus aliarum feien-
tiarum multi funt probabiles^multi cuiden 
tesjfalfi multijicet refté per logicam difpa 
nantur. 
Vnumin dubium reuocatur.Vrrum lo- y . 
gica vtens,vt vtens üt feientia,etiá in aifli * 
busfeientifieis? 
Breuiter refpondetur. AíHis aliarum 
feientiarum dupheiter confiderai Pr imó, 
vtipíirepraefenrant fuá obiccla fie aurcm: 
aurfunt demonftrationes5aat ípeciesíylío-
gifmi. Secundó non vt repraeientantobie 
£la,fed vt cognofeuntur ab ali}s a¿tibus, fie 
autemnec funt feientia,ñeque opinio, fed 
funt obiedaaélus reflexi. Dico igítur lo-
gicam vten!tem,vt vtentem,ñeque eíTeícié 
tiam^nequeopinionem.Probatur,quia ló-
gica vtens,vt vtens^ habet rationem obie-
£ii logicac docentis,fed obíef tum, vt obie-
¿hiniinon eft fcientia,crgo lógica vtcnS) vt 
Vtens non eft feientia. Probatur minor, 
quia lógica vtens cft aítus fcienti.T realis di 
reílus per logicam , fedidem eft eíTe obie-
¿tumlogicae doccntís,& eíFeaítum dire(fiüi 
á logica,doccnte.quialogica docens non d i 
rigrt aéí:um,nifi iilum cognofeendo 3 ficut 
manus Architefíi vtitur Architeílurajdum 
ab eadem Architeéhira cognofeitur domus, 
ergo lógica vtens,vtvtens,eftobieftum lo 
o-ice docentis. 
Ñeque ob hoé dico logicam vtentem 
eíTe folam extrinfecam denominationem i 
docente, fed vtentem conftitui formaíiter 
inrat ionevtcntisá docente ; ficut modus 
feiendi obiettiuus conftituirur in efieobie-
ftiui á formali. Ratio eft,-quia lógica vtens 
eft obieftuiTKquod cognofeitur per docen 
tem. Ethoc exíftimo doceri á plerifqué 
recentioribus,qui cíicunt logicam vrcr.re. 
Se docentem eíTe idem, ideíl, pro forma, á 
qua denominatur vtens ,r.cm modus íciedi 
formalis &obie(íl:iuus dicút eádem forma, 
á qua obieftiuus denominatur.Cur vero ita 
fit lógica appellata potiús quam alia: facul-
tates.Reípondco,^«<í fie volucre poetx, 
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Vtrum lógica fie {cienda pratíca^an 
fpeculatiua?; 
í g / ^ O m m u n i s c f tThomif ta rum opinio, 
" ' ' V > D i a l e c l i c a m liíTiplicitereíTe fpceulatí 
u á m & ñ o n prafticarn. Probatur p r ima 
funciamento , S c o t i r e k t i a M o l i n . i . p . q , 
, i.an.4.¿i(puui.§.dtihit¿íritamen poteft , & 
Suai:.rimet.difp.44.fe¿t. i 3.ni'im.2o. Quia 
habitus praí l icus e í l , q u i r d p í c i t p r a x i m , 
fed lógica non refpicit praxim.Ergo lógica 
non e í lp raé l i ca . Probarur m i n o r ^ u i a lo 
g i c a a d e q u a t é verfatur circa aftus intel le-
¿lus t a m q ü a m circa obieéltum,fed a í l u s i n -
telleftus nonfnnt praxis, ergo lógica non 
verfatur circa p rax im. Probatur minor, 
quia omnis aclus in t e l l e í l u s eft fpeculatio, 
íed praxis non poteft eíTe fpeculatio, ergo 
aftus intel lei lus non poteft eíle praxis. 
Confirmatur , quia intclleftus ex t cn í i onc 
fitpra<fticus,(vtfertcommune p roue rb iü ) 
fed íntelleftus non extenditur nif i circa 
adlus a l i a rumpoté t i a rum, ergo intel leéhis 
non iicpratlicus circa proprios a í lus , fed 
circa a íh i s aliarum potcntiarum. 
^ , p , ; Verumhocfundamentum nul lum eíTe 
o m n i n ó p a t e t . A d p r i m a m c n i m minore 
Refpondetur, logicam refpicerc p r a x i m . 
Adfecundam minorcm refpondetur a í l u s 
in te l le í tus poíTe elfe p r a x i m , quia non re-
pugnar eumdemaftum eííe fpecuiatiuum 
<Scpraxim. A d q u o d fuppone fpeculatio-
nemeíTe contemolationem, Seco2;nitione 
alicuius obiefti jpraxmi ve roe íTaob ie f tum 
cognitum ab aftu practico. V n d e ficut 
non repugnat cognofei a í l u m d i r e f t ü p e r 
a f tumref lexum : ita etiam non repugnar 
a f tumfpecu l a t i uücognofc ipe ra l i um a^lú 
prafticum.Quare ipfe a£lus fpeculatiuus di 
uerfo modo cognolcit fuum obieftum , at-
queipfe cognofeitur ab aélu praf t ico.Nam 
ipfe itá fiftit i n cognitione í u i o b i e é l i , v t 
millas der reculas ipfum faciendi,vtquic6 
í íderat AngeIum,nondat regulas quomo-
d ó ííat Angelus. A t vero ipfe aflús , v t 
cognoíc i tu r á praflicojita cognofeitur , v t 
doc-atur á practico quomodo fit faciendus. 
Recle enim poteft aflús fpeculatiuus cog-
nofci per aélum praflicum , ficut prafl'cus 
p o t e í l cognofei per fpecu la t iuum.Vt r íque 
cxemplum fubijeiam. H o m o quando fa-
0(3o attingat fuum ob íeñü 
cit liác d€moní l ra t ionem,ow; /« ¿owo ef? an} 
mal ratiohaUiPetruseñ homo y ergo PetYHSeíi 
animal rationde.Hxc demoní l ra t io eíl í p e -
culatiojquiá millas dat regulas faciendi ob ic 
é l u m . E t quando h^c demoní l ra t io c o g n o í 
c i tu rá log ico , i t acogr io fc i tu r^v t lóg ica det 
regulas i l lam faciendi. Quia lógica docet, 
ad refle concludendum d e b e r é prsemiíTas 
difponi in prima figura.Ergo aélus fpecula 
tiuus p o t e í l cognofei per alium a f lum do-
cente quomodo fíeri debeat Ipcculiatuus. 
Ñ u n c autem probo a£lum praf l icum C j Q 
poíTe cognofei fpcculatiue v . g . Arch i t c -
¿ lu scognofc i t do raumpra f l i c e , quia aflús 
Architeflurae dat regulas domus con í l rucn 
dac, Angelus autem qui intuetur af lum i l -
l u m Architef l i , i l Iumconfiderat fpéculat i-
ucrquia nullas dat regulas i l l iusaf lúsfac ien 
di .Ergo aflús prafl icuspote^bognofci fpc 
culat iué. ^ n d e colliges non opponi pra-
x i m & fpccu'ationem,quia idem aflús po -
teft eíTe praxis Se fpeculatio. Opponun tu r 
aurem fpcculatio/eu notitia ípecula t iuaj& 
a f lús praflicus,quia non p o t e í l idem af lús 
contemplan idem obieflum í lmul prafl icc 
& fpcculatiue ^ quia non poteft fimul daré 
regulas & nori daré illius faciendi. E x q u i -
bus patetad argumentum. 
Adconfirmationem refpondetur, i l l u d 
prouerbiumnullius efle probad authoiis, 
cuiusaufloritaterefponderecogamur. Se-
c u n d ó refpondetur, in tc l j e f lum extenf io-
nc fieri praf i ícumjquia non fiftit i n fola co 
t ép la t i one,ficut fpeculatio} fed vtlerius fe 
extendit ad opus efficiendum. 
Rat ioa pr io r i noftr.e doflrinae eí l ,qula ^ . 11 
af lús in te l lc f lus poteíl.eíTe obief lum d i r i -
gibile per alium a f lum,v t r e f l c fíat , ergo 
p o t e í l eíTe praxis,de antccedenti nullus da 
bitat.quia ficut inte l lcf lus p o t e í l errare,ita 
«Se dirigí. Confequent iapa te t>quía praxis 
eft obief lum dir igibi le per af lum in te l lc -
flus, v t ref lé fiat.Confirmatur , quia aflus> 
qui dir igi t aliumaflum>vt rcfle fiat , non 
fiftit i n mera eius contemplatione,ficut fpc 
cul:itluus,fed vl ter iusprogrediturad i l l i u u 
refle effícicndurn , ergo aflús, qui réfpicic 
ta leaf lum non eí l fpeculatiuus, fed p ra f l i -
cus. Anteccdens eí l certum , quia talís 
aflús cíocetfaftibil i tateobicfli jf icut Arch í 
te f lura faflibilítatem domus, Confequen-
tia veropatet, quia afeus fpeculatiuus fiílit 
i n fola contemplatione ob ie f l i . 
Dicunt al iqui p r a x i m neceíTario efle 
opus externum dirigibile a ratione. Sed co 
tra 
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Se<9:. i .v. logiza fit íclentia 
tra primó ,quia hxc cít friuola petitio prin-
cipi], vt reíté ( Suarczjfuprá } id enim im-
pugnamus.Cur tním opus intelleéluale no 
erit praxis,cü fit obiertü dirigibÜe aratio-
nefContrá fecundo^ quía prudentia eft ha-
bitus prafticas^ vt eft in confefso apud om-
nes Thcoíogos.Ergo aftusintelíeétus po-
tefteííe praxis^ patet confequsntia , quia 
aftus intelleclus eft obieftum a prudentia 
dirígibile,pmdentia enim di6tat hic.(3c nüc 
cíTe íludendum.Tunc íiGj fed ficut prudétia 
dirigit a¿lus íludendi^ vt fiant boni morali-
ter,(íiniliterlogica refpicitcofdemaítus.vc 
íint bom artificialiter ergo ficut atftus intel, 
leítus íunt praxis refpeclu prudenti^ fimi. 
liter crunt rcípeílu logic^ . 
Secunduin fiindamentum fententi^  So 
ti efl:,quia lógica confiderat naturam 5c ef-
fentiam modifciendi, millastradeado re-, 
gulas i l lum erficiendijfedcognitaeiüsnatu 
ra intelleílus redditur facilis ad i l l ú efíicié-
dum^er^o lógica non til ícientia pra¿licaj 
Antecedens probatur , quin tota lógica eft 
cii-ca naturam modifciendi , <Sc docet quidt 
íit^ quas habeat partcSj&c. Ñeque enim do -
cet qimnodóíic faciendusfyllogiíinus 3 in 
cjuo difiere tum a prudéáa,que ceníet luc, 
¿ c n u n c e(Te haac virtutem exerCendam^  
aut illamitumab Architeclura , que docet. 
regulas,ocr quasdomus ell: ftrucnda.Logi-, 
ca vcrófiíHc iu íolacognidone forme fyilo 
gilliccv^  cum CyUogiímus fíe iu eodein in-
tclle£l:u,qua;n£KÍlli¡ne íitab intelligentc. 
Vndé fecundó orobatur idem antecedens, 
quiahabitus prjclicus femper ponimr ad 
tollendamdifacukarcm, quscoritur circa 
exercitium obieíii iam cogniti, in intelle-
£iü autem milla eft difficultas circa exerci-
tium fyllogirmi iam cogniti. Ergó lógica 
non eftfcientia practica.Probatur vero pri 
ma confequentia,quia,vt habitusfitpraifii-
cus n^ 'aíuílicit.vt quoquo modo opus ex 
illo fequaturrfed ncceíTe eft vt fcquatur ex 
habitu,tamquain adiclaiife,5c praeícriben-
te regulas i l lud efficiedi.Vt hic actus, DeuS 
ejljnmmum ¿ow«7«je í!: rpeculatiuus, licet ex 
co íequatur amor circa íummum b o n ü , Hic 
íKirem eft pra£iicustSímmum honum ejl ama^  
í/«w.Quia diílat amorem circa Deum. 
Ñeque hoefundamentum vrget, nega 
tur enim antecedens. Ad primam proba-
tioncm rcTpondeo. üamdem cognitlonem, 
modi feiendi eíTe regula , qua ratíone íieri 
clebeat.Regula enim nUiil eft aliud}quam 
cognkio > qusc dirigit potentiam ad opus, 
prañica?Añ fpecalatiua? 
nuí!a enim rationepotenti; dirigiíur ab in 
tellcílu nifi per cognitionc obied'tí. Omni 
no enim ideintitae íunt ha' propoíltiones. 
Syllogifmus in barbara conüat tribus propofisio 
nthtis 'vniuerjalihus affirmatmis. Et JylffigiC* 
tnuseñfacienchisin barbar a, extribus propofi-
tionihus ymueyfiilibHS afjirmatmis. Sicut has 
íuntidemtic*e.Z)e,//í'£,o«íj,"«£'í fummam amabt 
l i tatem,&' Deuseft amabilisfumme. Ergo ip 
fa cognitio modifciendi eft regulaipfiusco 
ílruendi. Diícrimen autem prudentiae non 
eft adrem Prudentia enim tantumeonfti-
tulturad exercitium Cieterarum virtutum, 
adquodnonindiget fpeculariearum natu-
ras,red fufhcit fupponere in intellcclu ea-
r u m notitiam. Lógica vero non folúm ad 
exercitium,verum etiam ad conftrudlrioué 
eíTentia? modi feiendi conftituitur, ne eius 
erretur eíTcntia.iSc liat topicus,qui debet ef 
fe demonftratiuus Aicíiiteiftiira autem & 
lógica funt omninó íimiles, 
Adfecundumrefpondeíiirhabkum pra rf" J-¡1-
ílicum non tollere nouam difiicuíc.itéjCjuíe y * » 
remaneat, fuppoíita cognitione obic^ ijCic 
cá eiufdem eilertiouem, f- deam rollcre, 
quae poteft eíTe circa obiecti cognitionemi 
ad quam ipíe inclinat potentiamí cxfacili-
tat.Hanc difíirul.atem lógica vincic , quia 
intcllechis inftitus habitu lógico facilior 
eft circa cognííionem tnodi fcicndi,quánn u 
eo effet deftitutus:difricultatcs vero poten 
tiae externa circa fabie¿H cftedioneai 110 
i^ incuntur per habitusintclleítus ^  fed par * 
tim ipfa exercitacions repeliente membro 
rumimpediraenra^ partim cxmaiori ípecie 
rum prafticarum perfeftione^ funt enim he 
potentia: externas neceírari.-e qua quaníü 
poíTunt , iScillii imperacur,cxercent ne-
ceílario. Si quid autem non exequuntur, 
eft,quia non poílunt. Ad quod n|hU iuuat 
habitus,quiriOn cíat potemhr-vt pofsit/ed 
vt facile pofsit. Ad illas duas propontiones 
Deuseí t fummim bonnm ^  &fummum banHM 
eft amandum. Refpondetur ex hisnoftram 
fententiam probari.Prima e¡4Ím eft fpecula 
tina,quia aá:us amoris.quifequitur ex i]ía, 
non cognofeitur ab illa,5: ka ñeque eft chis 
obie¿lura,ncc praxis. Secunda veró pro-
pofitio eft praclica^ quia refpicit talem amo 
rem vtobieílurmqui amor oritur ab ea cog 
nitione taraquamobieclumjitafyllogifmus 
oritur.ex cognitione Dialeélica tamquam 
obieélum exaíhulluftrante potentiam ad 
illud efficiendum, 
Huiusratio á priori eft0 quia cognitío §• 15 
F 3 praftlca, 
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praftica qua opus efnciturj& regula, iecun 
dum quam debet ficrí ,íunt icicm oranino, 
ergo efl: pra^ lica.Probatur m.inbr, quiai'Ia 
cognitlo cíl regula, ad qnam tamqúamad 
cxcmplar , vel protorypum comparatur 
opus,vt de eoiudicitur ÍU nc rcí^ c cfteftüf 
an non.^  íed ad iudicandum de modo feien-
dijVtrum íitlegitímus ? necne ? refertur ad 
cognitíonem illam dialv cHca^ergo illa cog-
nitlo demodo í'cicndi efí regula iiliüsfacien 
¿i . N ce poteftintelligi qua ratione cogni-
tio íit regula , nec practica, nifi hoc modo, 
ííc cniin architeclura cft regula domus, 
quiaiiixtaarcliifedluram iudicatur modo. 
Et idcae diuinse funt cognitíones praíli-
ese^quia iuxtá illas iudicatur de creaturs, 8c 
exercitium virtutum refertur ad pruden-
tiam, quia de co iuxtá prudentiam iudka-
tur. Quodvero iuxta lógicas cognitiones 
de modo fcíendí iudicetur,quísdubitct C vn 
de íum¡turargumentum,quia aliqua debet 
cíTe rcg«la , iuxrá quamiudicemus de mo-
do íaendij&i per quam regulemurinindi-
cio ferendo^ fedhaíc eft notitia diaieftica, 
íin afsígna mihi que íit? ergo cognitio dia-
léctica eft regula de modo íciendi. Proba-
tur maior, quiaispecircamodumícieuQi 
oritur controuerfia : ergo debeteííealiqua 
regula, iuxá quam ¡is compouatur, ñeque 
opus til:, vt per rnodum imperijpropona-
tuc>Hoc efífaciendum. Sed íufíícitjVt pro-
ponatur cius eíTentia^ tSc ratio^ quá fft-j quod 
eftre idem omnino,Iicet verbis explicetur 
diueríif.Idemenim eíl dkere hactia iturus 
e ñ RomamjZc dicere. Hac "cia te Romam du-
ccí.Quod eft idemin modo fcíendi. T.r • 
tium fundamentum eft, quia lógica ñeque 
eíl: fcíentia acnua.neque faéiiua, ergo neq; 
efl: practica.Refpondetur eam eíTe adiuam, 
quia circa internas verfatur adíones. 
I Igiturnegádú n5 eftlogicam eíTeprafti 
cam.lmmofatendum,pr2ccipuos eiusaclus 
eíTe prnfticoSj» quiacognitio eílentigmodi 
fcíendi eft príccipuus adus dialeílicarjóc il-
le adus eft regula^ er quam intelleclus di-
rigiturin modum íciendi efíiciendoj&quia 
praftice docet, quando vtendum íit cnty-
m mate,quando fyllogífmo , quando defí-
nitione,&:c. Sicut prudentiadocét quando 
hxcvirtus, qu.nidó i'Ia íit exercenda. Vc-
rum negandum non eft eam eíTeíimnlfpe 
cnlatiuam, quia multas habet cognitíones 
fpeculatinas , per quas intellertiis non di-
rigitur in rnis aclionibus, vt funt. fíte defi-
niño non diíífhgUÍitit reJ í te r advfinito. Ce-
ocio attingat fuum obíeftu 
ñus IcttiHSpatst [uis dijferentijs. Q u x cogní-
t ionesin ioíaípceulatione confilíunt, nam 
c u í n aít us genéricos eftorrilamus, cum defi 
nimiisj&demonftramus per alias cognitío-
nes diriidmur.V.g. Quando demoftramus, 
dirigimur per aílus, quibus cognofeimus 
ívIiosHírnum in ta l i f í2;Uratótac tales habe-
ré propolitiones,, in quibus médium fubi)-
citLirin vnajóc praedicaturin alia, & c . Qui 
a¿his funt neceírari),& fufñciunt ad arguen 
dnrn.Ité cognitioneSjquibuscognofeimus 
proprietates modi fciendijfunt aéí us fpecu-
bciui.Quia ille próprietatcs ex fyllogifmo 
ditmiaanant neceiIario,fiue á nobiscognof 
cantur,fine ignorenturjíkut cognitio archi 
teCÍi de domus propríetate eft fpeculatiua, 
per quam cognofeit domum defenderé á 
fngore, eam t ífc diuturnam,aut facile cor-
ruere,qux cognitio in vtills cftad domum 
cfficiendam, & ea propter ípeculatiua. 
Dices huiuímodi co^ nitiones referriad §.17 
demunftrationem, íícuc cognitio partis,aut 
attributi refertur ad cognitioncm totius, 
aut eifentiafjf rgo funt praftirac.Negó con 
fequentiamj qvia referunturad demonftra 
tionemtamquamad ñnem vltimum.Ck ex 
trmfecum,quodnon tollitquin fintfpecu-
lariux,Sicut inthcolosiia muhae cono-nitio 
nes praílicae referuntur ad fpeculatiuas, na 
cum vnushabitus refertur ad alium, reti-' 
net fuum propríum modum tcndendíin 
obicclum,(Sc cum habitus de paísione fiftat 
inrfola contcmpIatione,eft fpeculatiuus,li-
ect referatur ad pradlicum.Quac relatio nu-
quamimrautatur.Quod íi per extrinfecam 
denominationem áprincipali habitu , eum 
practicum v o c e S í q u x f t i o eft de folonomi-
nej vteriíqjnonproprio. 
Dices fecundo cas proprietates eíTe ac-
tnuiii fecundum fe,&: ad animafticumfpe-
ftare. Contra, quiacxcíTentiafyllogifmi 
aliqua emanare attributa neccíTeeft, nam 
que duis e n í , vt ens,  habet attributa, quo-
rum notitia fpeculatiua eft. Item genus la-
tere pkífquam d i í ferent iaSj log íca pro prie-
tas eft y quia de genere aut difif rentia niliil 
animaftica curar. Dicesfertio non poíTc 
eumdem habitum eííe íímul pra(flicum& 
fpcculatiuiim,ergo ñeque lógica. Tranfeac 
anfccedens,quodctiam eft falfum, Vt patee 
in habitu ftdei.Et negó confequentia. Quia 
in lógica funr plures hab'tus,quorum vni 
fünt fpecu]atiui,praftici alij. 
Secundo fieargumentaberis contra con - Q 
duííonem,quiacognitioproprietatum mo j » 
di 
Scft.i.v. lógica fit fcíentia 
di fcíendi eft fpeculatiua.Ergo omnescon-
cluíiones Dialedic^  funt ípeculatíuse, quia 
omnes illae verfantur circá proprietates 
reí.Ergo 8c omnia principiaíunt ípeculati 
na.Probatur fecunda confequentia,quiacx 
principijs praílicis non poteft inferri cofi-
cluíio fpeculatiua. Ergo lógica aut eft tan-
túm fpeculatiuajautpraftica, 
Ncgoprimam confequentiam 3 nam 
multae condufionesfunt praíl:ic2E,quae non 
verfantur circá proprietates/ed circáipfam 
cíTentiam mo di fcíendi. Quae concluíiones 
ex gencralibus principijs deducuntur. Vt 
in hoc fyllogifmo5o>tf«¿í modns fciendt expli~ 
carisnaturam rei tonñat ex genere <úr dijferen-
tia Jefinitio eji modusfciendi exphcam natura 
rei.Ergo definitio coníiat genere & Átjferentiáy 
quae concluirlo eft praftica. Item funt co 
clufíones pratlicse omnes apofteriori, quse 
verfantur circá ipfam naturam modi fcíen-
di.Secunda vero confequentia nihil valct. 
Nam concluíio fpeculatiua poteft inferri 
ex v no principio praílico (Scalió fpceulati 
uo.Vtomne exercitium temperantia: ali-
quando caufat fanitatem , fed iciunium eft 
exercitium tempcrantÍ2e,ergo ieiuniü ali-
quado caulas tanitaté. Qua? coclufio eft fpe 
culanua;)& mfertur ex praemiíTa minori pra 
¿tica. Item poteft inferri conclufio practica 
ex vno principio fpeculatiuo,&: altero pra-
¿tico, Vt fummiim bonum eft amandurti, 
Deuseft fummum bonum, Ergo Deus eft 
amandusy 
j Q Igitur,quia aliquae cognitíones dialeOi 
ex dirigunt poténtíamad efficítndüobic 
ñumjquodreprefentantjfuntprafticíE.Pro 
prietatis autem cognitio eft fpeculatiua, 
quia dirigit potentiara ad opus,quod xque 
bene efficiíur propríetate ignorara,ac cog-
nita. H^c fentemia, quac docet logicam ef 
fe prafticam, & fpeculatiuam , eft iam re-
cepta apudrecentiores. Quam fequuntur 
Suarezóc Vázquez , Scvidetur eífc D. 
Thomac, r.2.q.47.art. r. ad 3. Vbidocet 
quodeumque opus faítibiíea ratione efle 
praxim,(Sc logicam ftitui ad efficiendosfyl 
logifmos>&illam vocatartem fpeculatiua, 
ideftpraílicam & fpeculatiuam , quia ars 
femper eft praftica.Quando veróD. Au-
ftuftinus,& ali) graues Doctores docent,lo 
gicam védicare íibi pcrfpectionem verita-
tis, volunt finem cxtriníecumlogicde.efte 
in dagationem veritatis iuuando feientias 
, reales. Quid fit aétuspraílicusfquid fpecu-
riuusfVtrum cíTepraíticumílt de clTentia 
praílica vel fpeculatiua? 87 
aftus, an vero extrinfeca denominatioílate 
idifputaturdifp. 11 .deanima.Hic hice (ufíi-
ciunt,quiafuntlogica: propria. Gommunia 
vero non debuereé propria fedcdiuclli. 
S E C T I O . 3. 
Vtrum lógica concurrac cfficícnter 
adaólus alíarum rdenriarum^ 
AFíirmát ex recetioribus nonnuíli. Sed immeritio. Primo quianullus habitus 
concurrit efíicienterjniíi ad fuos aítus pro-
prios,ex quibus generatur, fedaüus aliarü 
ícientiarum non funt proprij logica:,neque 
abil íllis generatur.Ergo los-ica non concur 
ntethcicntcradillosrmaior videturex ter 
minis nota,quia , íi non funt proprij aítus 
logiciE,ergoabillis non generatur lógica. 
Ergo ñeque lógica illos generar. Patet con 
fequentia 3 quia lógica,& omnis habitus na 
turalis, non generar aílus diísimilcs iilis, a 
quibus ipfa gcncraturjfed aftus aliarnm fcie 
tiarum funt difsimiles aílibus logicis, ergo 
illinon generanturalógica. Probaturmi 
ñor primi fyllogifmijquiá aílus aliarü feiea 
tiarum funt de rebus fecundum fe. Ergo 
aílus alíarum feientiarum non funt aduslo 
§ici-
Secundo a£tusaliarum feientiarum funt 
obiedtum logice.Ergo non producumur á 
lógica,patet confequentia^ quia fcíentia ha-
bitualis non producir ínumobieclú, fed 
illudconííderat per aíhis^ 't patet in Archi 
tectura alijfque prafticis facultatibus. Ñe-
que audiendus eft qui afferit , casad opera 
externa immediata a£lione concurrere,id 
enim fine fundamento ( vt alibi dicam) & 
íineauthoritate aííeritur. Dodorcs enim 
fcicmijsnoeffe£lioncm, fed contemlaptio-
nem adfcribunc obicítiiad quod conci:r-
riint mediisfuisaítibusjat prícteraftuspro 
prios tendentes in obieita habituuni quid 
producunt habitus? Conhrmatur habitus 
peradustedít in obieftum.Rogo in quod 
obiedum logicatendat producendo adhis 
aliarum feientiarum? Dcmum intelleftus 
cü propriafpecie irapreíTíiyS: habitu Pliyíí 
ce v.g.cft caufá ada'quatacognitíonis Phy 
ÍÍCÍE,ergo non concurrit alia cum eis.Hanc 
cofenquentia late probo difputat.9. Phy f. 
fect^ . Quod vero fiantartiíiciofe eft ex-
trinfeca denominatio á logicis actibus, íicut 
pedes adnumerum referri. 
F 4 Dices 
§.20 
88 LógicaDifp.2.Quomod 
§. 2 I Dices alias fcientias pra¿Vicas non con-
currere acl fuá obiecta producenda , quia 
íunt in potentia diuerla , vt Ai-chiteílura 
non concurrit ad domum^fecus íogica^ quae 
eftin eadcm potentia. Sed contra , quia íi 
einonconuenitexcommiini ratione fcien 
tiae praílicae,multó minus illi cónucniet ex 
eoquodíltin eádcm potentia.Nam intel-
, le¿lusdireclusalógica multófacilius exe-
quitucobieCtü lógica.^  quá potentie cxter 
nae direftae afcienrijs prafticis^ ergo fi has 
potentie fine concurfii actiuoícientie pra-
¿lice efíiciunt fuosaclus etiamintelle¿lus 
fine conciirfu lógica fuosefficit. 
^22 Tertiójquía habitus lógica non tendit 
immediate in obieftajíed medi)sa¿l:ibus,eft 
enim vt potentia,que obieftum attinglt fo 
lum per aclus. Ergo habitus lógica n5 pro 
ducit fuum obieclum. Patet confequentia, 
quia iam haberet etiam modum tendendi 
in obieftum immediaté,(Sc non per aftus, 
Conlirmaturjaílus lógica non producunt 
afhis aliarumfcientiarum , aéius enim fo-
línn producit habitum \ <Sc circa obiedum 
tantum veríaturin genere caufa formalis 
extrinfecajVtin libris de anirna longc di-
cetur. Ergo ñeque habitus lógica concur-
rit eFiicienter. Probatur confequentia., 
quia aclus maioremA iinmediatiorem,im-
mó formalem diredlionem habent in obie-
éta, quamhabltus,fed dlreclioaílus illi no 
tribuiiaíftionenijergo ñeque habitus dirc-
¿lio eam tribuit habitui. 
Ratio autem , ob quamlogicusfacilius 
diíTerit^ nonprouenit ex habitus efficien-
tiajfed ex acluum dirc<nione,Qu3ndó veró 
fine reflexa cognitione lógica quís diíTerit, 
idpraílatur per habitus aliarum feientia-
rum,^  naturali lumine rationís ^  non veró 
per habirum lógica Hoc enim firmum fit 
nunquam habitum aliqmd circa obieílum 
praftarenifi perfuosaClus. 
Rogas quid íibi velit adagium pritfch 
p u m artefatfi m in cfficiente artifiemm ? Ref 
porideoartificiumín efficiente,ideílin artí 
fice, eíTe notitiam practicam,qua efl prin-
cipiumdirigens ipfum artiíicem ad opus, 
íion tamen illud cfíiciens. 
S E C T I O. 4. 
Vtilítas^ vnicas, 8c fínisdíaíedicx. 
Taleclicamadmodum eíTe vtiíem luce 
clarius apparct; faníli veró Dcélores^  
ó attíngat fuum obicftum. 
cumindialeftica videnturinuedli.non tam 
in illam^  quam in fophiítas, qiii3 ea ab vte* 
bantui-jcongerunt conuitia.Nam, cum ho-
miniconnaturaUsfií: veritatisinquifitiojap-
pnme ei erit vtilis facultas,per quani eí pre 
muniatur víaad veritatem confequendam. 
Habitusauteni dialeílica non eíl fimplici-
ter neCéííarius, cum fit natura fuá acquifi-
tus.Acquiíui enim habitus non funt fimpli 
cíter neceíTarij, quia non dant fimpliciter 
poíTe/ed facile polTe.Quia totum,quod in 
teíle£ius poteíl cum tali habitu, poteíl fine 
ilío.Inquo diífert ad habitu fuper naturali, 
qui d it fimpliciter poífejatque ideo eíl ílm 
pliciter neceíTarius.Dequo me videro difp. 
i 6.de anima, vtrurri verófemperaliqua co 
gnitío reflexa requirarur ad aíTenfumcon-
clufionum aliarumfacultatum?non eíl prf 
ífentis inílitutiyícd ammaílici.diput. 7. fe6l. 
ó.fiue enim requiraturiíluenomfyllogiími 
eodem modo conhciunturlogicispracep-
tís,ergo ea quaflio ínutilis efViogico , quia 
huicillud taritum eft vtilejquod eft vtile 
arti fyllogifticc addilcenda. 
Devnitatelógicanihilpeculiareoccuf § é Z Á , 
ritjprater difiicuítates omni habitui com¿ 
muñes, 
Dícendum autem eftlogicam eíTe feie-
tiam vnam fpecie completa, quia, fi eft vna 
fimplexqualitas,cftapertum.-fi veróinclu-
dit plureS habitus partiales^ tota ilíorum col 
leílió vnum ao;>2;re2:3tüm feientia confli-
tuit. Sicut plures domus vnum vicum, 
autopidum, <Sc plureshominesvnum col-
legium. HScientiaenim eftnomen collcdi-
uum coní inens multas fcientias partialcs. 
Dices, in lógica funt plure habitus, er -
go plures ícientiajergo plures lógica. Di» 
llinguoconfequens. Plures lógica totales, 
n e g ó confequentiam. Pardales, concedo. 
Sicut non íunt plures habitus totaleSjfcd 
partíales. 
Dices.Simpliciter dicimus logicam efle 
plures habitus, 5c non dicimus fimpliciter 
logicam eííe plures fcientia?,aut plures ló-
gicas. RefpondeoprimÓ,quaftionem eíTe -
denomine. Secundó rationem reddojquia 
comrnuniter nomina hzc}f'cieKtia, lógica, 
phyfica,8cc. fümuntur pro colle¿lione,no-
men autem habitus non ita. 
Sed inquirís, quomodo vnlantur habí* 
tus lili? Refpondeo,pracifepcr colíeélio-
nern,3caggrcgatIonem omnium, qui par-
tíales dicuntur,eoquod verfenturcircapar • 
tem obíedli lógica, inter quos habitus nul-
k 
Scft.^VtilitaSjVnitaSí 
laphyfíca intercedit vnío,feclfítqiiafi acer 
uus quídam liabituum,íiciitex pluribus do 
mibus refultat accruus, qui vocatur ciuitasj 
ita expluybus habitibus reíultat accruus, 
qui vocatur logicá. 
$ , Z $ DiceSjficuc ex habitibus conflatur vna 
fcientia logice íimiliter ex ómnibus facul-
tatibus. Se ex lógica conflabitur vna feien-
t ía totaliSjatque íta tantum ent vna fcienliaj 
íicut ex multis opodis vnum rcfultat Re-
gum.Refpondeo relicjuas fcíentias non ver 
fari circa diredionemintelleíluSjfícut ver-
fantur omnes dialeftici habitus, vnde ex 
obieíro fcientiarumjillarum vnítas colligi-
tur, fíe dicitur vna phyíicanaturalisjquia 
ciusobiedum eft compofitum phyficum, 
óc omnes Kabitus , qui verfanturcirca hoc 
compofitum,eius partes^tSc affecliones,co-
ftituunt vnam p h y í i c a m j ita omnes habi-
tus, qni verfantur circa demonílrationem¿ 
<5cc.Conftitüunt vnam logícarn. Potuif-
fent quidé philofophi imponere aliquod 
noinen^ quó fignificaretur colleftio cmníu 
& finís Dialefticser 89 
facultatum, íicutimpoíitum eftadfigniíi-
candum vrbium colLiítionem , aggrega-
tum cnim ex domibus vrbs vocatur3aggre-
gatum vrbium Re2;nuiii,aggregatuin ex 
Kegnís l;rouincia,aggregatuin exProniii 
cijs Imperium , aggregatum ex Imperijs 
orbis at veroaggrcgatum ex vtroquo orbe 
cxleíli atque terrelíri vocatur jMüdus. At 
vero ad íigniíicandam colleélionem om-
nium habituum non eflimpolirum norné. 
Vnitas enim fcientiaetantiuntribuitur col-
ledioni habitum,qui verianturciría i^ cm 
obiedhirn jauteiusattributaíubcacifin ra-
tione rormaü.De íimpíicitatc habicuü lon-
gus mihi fermo efl:, diíput. 1 <5.de:.iiima. 
Item de feientinrum vnitate, <Sc diiniionc 
inprooemio mctaphyfícjc , feííl.9.^ .7. 
Finís intnnfecus habituum logicíc eft 
cius achis. Finis extiiníecus ímmeciiatus 
reliquar feientiíe, quascon^ iderat per iuos 
aftus.Mediatus veroj^ tque remotuSjCÍl: ve 
ritas.Sie díxit Au^ uílinusloo-ícam íibivé 
dieare vcntatis per ípeclionem. 
D I S P V T A T 1 0.3 
De praedicabilibusin commune. 
§ • 
IRECTIO añuura 
iotelleftus maína ex 
parte ex praedicabílium 
cognitione depender, 
quia ex illis vniuerfae fe 
re propoíítiones , demo 
ftrationefque conflatur, 
in quorum indagatione Perphyrij rarionc, 
& Dialerticam methodum fequentes ea dif 
putabimus , quxfunt]ogicimuneris,ncc 
mctaphyíicü negotiü fuícipiemus/nec lo-
giciscarceribuseggredientes alienam me-
tam attingamus, 8c futor (ít vltra crepidas, 
Nouus fortaíis videbor,rum,fateor , apud 
nonnullos Dialefticos femi Theologos, ac 
Metaphyficos ', non vero apud puros illos 
antiquosjíed auditorum vtiliratem aliorum 
diélisprxpono.Cumqué ingenue fatean-
turcumnoílroSuarez, 1 .métaphyf.diíp 6, 
fed^  num.4. Vniuerfaliumlongam difpu 
tationcmDialefticormabufu eíTe inlngi-
caminue¿lam,mirumnoníít3íí eum a b u -
fum emendare conemur. Et vt eít in no» 
ftratú veteri prouerbio. ^ i h n d yfo quebrar 
leUpiema. Quod íí nulíum e recentíoribus 
habeo , quem hacin parte í m i t e r , eft i -
ciam p r o f c í l ó , vt habeant pofteri, quem 
imitentur5vtnonnulli non fine laude,fece-
ren'nfed.i.fummatimpracmittamde v n i -
uerfalibuSjquae ad efFormandas prardicatío-
nes lógico funt neceíTana. Deinceps de 
ipfisprcedicabilibus exinftituto diíputatio* 
nem ordiemur. 
S E C T I O . r . 
De vniueiTalíbus quxdam prce-
mitto. 
PRienofcenda efl: natura vniuerfalis , vt inde eius prxdicabilitatem(qu2e ad íogl -
F > catn 
2 , 
Logica.Difp. 3 .De Pra^dicabilibus in commune." 
cain fpeftat)noícamus.Qua in parte yniuer 
fale eji nwnmin mulús , & ¿2 mnlús. Nam 
íicut vniuerfalc in caufando cíl: vna caufa 
plurium cffeftuum } vtíb].3oc vniuerfalc 
in reprsíentanclo e í l viujm fignura pluriü 
í i g n a t o r u m , vt hec voxhomo, icavníuerfa 
le in eíTendo & predicando eft vnum exi-
üens in multisrebus, & deiiiis pr^ dicabi-
1c v. 2;.animal eft in homine><3c leone, 3c de 
illis ó m n i b u s praedicatur. 
5* 3» Scotus(vtcoramuniterillitribuitur5_)af-
firmat gradusíuperiores( quos vniucrfales 
vocamusjdiftingui ex natura reí ab inferió 
ribiiSjíicut vnio diftinguitur ab vnitis , & 
aftio á termino produílo. Itaque animal di 
Íl:inguitur5á parte rei á rationali,5c homoá 
Petro. Fundatur Scotus primó, quiá ani-
mal «Se ratíonalehabentdiflinftas definido 
nesjergo diflingirntur ex natura rei. Sed 
liscconfequentianulia efl:,quiá habere dí-
ftinftasdeíinitiones,nihil c í l aliud cjuám 
cognofei diftinílis adibu'sintelleduSjquod 
poteft conuenire eidem rei,vt cúmego vi-
deo colorem ad exiguam luccm, non pof-
fum d i f c e r n e r e j V t r ñ m fit nigredo0aut albe 
do,Accedéte aurem maiori iuce cognofeo^  
illum colorem eíTe albedinem. Ecce eum-
dem colorem cognoíco primó cognitionc 
vniuerfali^ -confufa , deinde particulari, 
&difi;infta. Sic contingitin deímitioni-
buSjVtcognofcens qui hom'mem (Se non va 
lens difcernerejíít honl^ .? nec ne? fed tán-
tum difeernenseum eíTe anima!, cognofeit 
explicirej&clare rationcm animalis , cam 
que deEnit. Deinde cognofeensillum ma 
gischrc3clare cognofeit iliu eíTe hominc, 
Se cognofeit rationalitatem, iílamqué de f í -
n í t . Eccequo pafto eidem rei conueniant 
diuerfae deiinltiones^reliqüa fundamenta 
Scoti. Sc longamciuídé Scoti impugnatio-
nemhabesin difput^.metaphyficae fect.^ . 
§. A, Conftetergoapartereínulíumdarí vni 
üerfalein eíTendo , fed adhoc reqüiri a l i -
quod opus noftre ratlonís. Eft tamen á par 
te rei vniuerfale fundaraentaliter , ideft fun 
damétum ad efficieiídum vniuerfale. Qnod 
fundamentu m eft ipfa rem íimilitudo. Fit 
autemfic. Videtquis Petrum conuenire 
cúm Paulo i n e o q u o d vterqu^  efl: homo, 
vterque bipes, ¿cdífcuríiüus. Item videt 
Petrum á Paulo difsiderejvel in colore, vo 
cejfiguraj&c. í l a t im incelleftys concepit 
vnam rationem bominisjin qua conueniñe 
Pctrus & Paulus^ &^ liam ratianerntalk ho 
minísjinquadiffcrunt. Ecce ratio hominís 
dicitur conceptus communií (Se vniuerfa-
lis,(Se ratio talis hominis dicitur particularis 
coceptus ,inquo quifquccliífert;ab alio.ltc 
video hominem conuenire cum equo in 
alijs rebiis,quiá vterque eft animaljVterque 
ambulat,5cc. Item video inter vtrumqufi 
latumefle difsidium. Equus cnim nullam 
habet potentiam rationalem.Eccc concipio 
rationem animalis vt communem Petro 8c 
cquo,in qua conueniunt,(Se concipio irratio 
nalitatem equi,in qua diíferunt.Fundamen 
tum horum conceptuum eft operationes 
íimiles & diííimiles,quae in illis reperiütur, 
retamen ipfa diuerfum animal efi: homo ab 
equo.Illa ratio animalis eft vna in multis, 
vna( inquá Jper íímilitudinemi vt dicimus 
Hifpane eos,qui fimilcs habent annuos red 
áltus.Tienenynamifma rmtá . Vel eft vna 
perintelk'ftum apprehendentem cas res, 
acíi eílet vna,(Sc illa eft príedicabilis demul 
tis,quiá de equo ác Petro prsedicatur ani-
mal. Ule conceptus coramunis , quando 
concipiturin rebus difsimilibus intrinfec8 
vtinequo & homine,diciturabftraftio ge 
neris ab fpeciebus,<Se quandó concipitur ín 
duobus indiuiduis ciufdemfpeciei , vt ho-
mo in Petro & Paulo dicitur abfíraílio fpe 
ciei ab indiuiduis,qüia i tá cognoícitur ratio 
gcnerica,vtnoncognofeatur claré, 6c di-
ftincté fpecies,(Se itaconcipiturfpecies,vc 
non cóncípiantur claréindiuidua , «Se hoc 
eft abftrahere vnum ab alio j-concipere v n ú 
fine alio.Etquidem abftradio eft dúplex, 
alia pr2ec i í iua ,quam vocant precifionem ra 
t¡onis,alÍ3 negatiu3,qua vnum negamus de 
alio.In hac fecundapoteft cíle mendaciü, 
ín primajiion quia quando ego concipio Pe 
trum eíTe hominem,nihil mentior,licet no 
dicameum eíTe Petrum. Proptera dicitur 
abííraheHtiumnon efl mendacium, Quando 
vero genus concipitur fímul cum vna dif-
fercntia,vt animal cum rationali, tune dici-
turcontrahigenusadfpeciem , «Se quando 
ípecies concipitur íímul cüPetreitate v.g. 
tune dicitur fpecies contrahi ad indiuidua, 
quia ille conceptds communís, qui late pa-
tebat,limitatur,contrahitur , &coar(flatur 
ad hanc fpeciem,vel ad hoc indiuiduum. 
E-epcriturígitur in quouis vniuerfali 5c 
cognício confufa , «Se obieétum cognitum 
confufe. Eftenim vniuerfale,compofitum 
quoddam ex materia 8c forma.Sed que eft 
eius forma ? CommuniterTiiomiftaecen* 
fent eíTe ens 1 ationis , quod refultat ex illa 
abftra-
Señ. i.De vniuerfalibus 
abftraíHonc. Huíc fcipioni innixi, Quia 
vniuerfal iafuntentiarat ionis , led no íunt 
cntia rationis pro niateríali ,ciuiá animal 6c 
homo funt encía rea lia ¿ £rgo funt eiítia ra-
tionis pro formali.Ergoillorum forma efl: 
cns rationis. Verura ollendi diíp.t íeil. X. 
cns rationis non íicrí nifi pera¿tum rnendá 
CíJ. Sed in illa abflraclione nuilum reperí 
tur mcndaciuiii,ergo per illam abftradioné 
nulium fit eos rationis^  Eít ergo forma rei 
vniuerlal íSjVt v n i u e r l a l i s j a í l u s intelledus 
abftrahens rationem communem ab infe-
xioribusjquac autem,& qualis fit illa forma-
habesin djputat.^ .meraphiíice feélione,/. 
§ , ¿ í . Demateriaíi verovniuerfalismagna eíi 
controueríía ínter Thomiftas «ScNomina^  
vtri. 
Thomiííac dicunt per aflús vniuerfaíes 
itáabftrahinaturamcommunem á fuis in-
ferioribus,vt ha-c inferiora non cognofcan 
tur forraaliter^ íSc ciiíiinguüt ex pa. te ipfius 
obiediplures formalitates,vtquando cog 
nofcitur animalidicunt non cognoíci for-
tnalitatem rationalej& quando coghofcitur 
homo,non cognofciPetreitatcm,oc intelle 
¿tum habere hanc vim partiendi obiecla 
realiterímpartibilia.Itaque nonfolü adus 
vniuérfalisjfed ipfa etiSobiecta diftinguun 
tur per adhis vniuerfaíes. Radones vero 
inferiores cognofcimaterialiter ,1x1 quantü 
funt idem cum vniuerfalibus á parte rei. 
Dicunt etiam,quando pradicatur homo de 
Petro,pracdicariquidem cumdem hominé 
de PaulóJeumdem(,inquam,)non realiter, 
nec quantum ad rem prardicatam, fed eum-
dem rationejóc quantum admodum prsedi-
candi. 
7. Atvero Nominales hanc fententiam 
impugnant,cenícntenira non pofle ex par 
te obie&í relponderc plures formalitafes di 
í l i n d a s . Sed eádem numereformalitatem, 
qujc diueda nominaturjiion propter diuer 
litntem obíe¿"torum,fed propter varios con 
ceptus,per quos denominatur. Aiütenim, 
quando cognofeiturhomo,cognofci quidé 
explicite alíquam rationem hominis , at ve 
rocognofei formaliter Petreiratem, 5com 
nia alia indiu^hiajíed non clarejíSc diflinfte 
I ' fed conh.ife.Ad quodaduertein hac fenten 
m a l i u d eíTe cognofeere rem firigularem, 
aliud illam co2;nofcere in fin2;ulari , ideft 
concjpere rationescommunes, quas celent 
eíTe fingulares ex parte obíe¿li efTentiali-
ler. Atqué ea cognitio talis eft, vt ex vi il-
quaedam praemítto. p i 
lias non pofsit diícerni vnumabalio.,ideó 
vocatur fatiocotnmunis, quiáiJie concep-
tuslicetrepr.xfentet rem fingularcm , eíl: 
tamen confuius communis c<: 'ndilfrens 
non magis repr.T^ ntans hoc finguJ.ire, 
quamiíludjíed omnia confufe j qüia^ cum 
omnia íingularia in illa rarion? repra fcr.ta-
ta ííntíimiliam m pot ril: vnum nb aiio dif-
ce.-ni^ quiá ínter íimilÍ3,vtíimilia n o cftdi-
ñinguere,at vero cognofeere rem firigula-
rem in Íín2;ulari efl: reprefentare rem hii¿u 
larcm,illamquecognoíccre vt taiem,& Jif 
cerneré abali'S,vt cüm quis cogneicit ho-
minemeírePctrum.Logum vtdiifque exa 
men fententie habesin Meraphyúca J:i-
put.^ .fedlione iQ.quoautcni paá:o conrin 
gat diftinítio ratioiiisfhabcs ibidem difp. 6. 
S E C T I O. 2. 
Vtrúm Prsedícabilitasíit de cíTenna 
vniutrfalü? 
PRoprietasnopotefl: eífe deefTentía rei- ^ g Quia effentia eft primus conceptuí, qui ^ * 
cognofeitur in obieéto ^  vt in homine cor-
pus <5c anima:proprieta5 veróeíí íecundus 
conceptué, qui dimmanet á primo. Pro-
prietas duplicitcr fumi poteft, primó vt fit 
res veré & pealifer ab effentia difliníla , vt 
calor efl: proprietas ignis. Secundo modo 
vt non íít diftincta realiter/ed tantum in • 
telligitur ratione noftradirtingui, dcah ef-
fentia manare, vtattributaviiuina non dx-
ftino-uütur realiter ánaturaDei, fed tantú 
rationenoltra, 
Titulus quaftionisínhoc fecundo fen-
fu procedit.Qui enim dicunt prardicabili'a-
tem non eíTe de effentia vniujffalis, fed paf 
fionem,non affcrUnt effe pafsionem reali-
ter, fed tántum ratione diftincta.Haec fenré 
tía eft gnuium Authorum Albcrti. Toletí, 
SotijVeracruZjvSc aliorum. Probatur pri-
mój.quia prius nitione eft: remeffe,quám ef 
fe pracdicabiíem.Quia reñí effe,eft obiectü 
actus,(Sc obiectum prius eft quam actus. Er 
aopredicabilitasnoneftde primo conce-
ptu vniuerfalis5fed illius pafsio. 
Secundó, h x c eft vera caufalis, quia res 
eft vnmerfalis ideó de pluribus pradicatur, 
ergo vniuerfalitas eft príncipiuin praedica-
bilitatis, 
§. IO 
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bilitíitis i crgo prsdicabilkas non eft de ef-
fentia vmucrfalisjfed potiusaliquidex illo 
feqntum tamquam ex principio. 
Tertió.Tota eíTentia vniucrfalispoteft 
intciligi Hnc prfTdicabilitate5ergo IUTC non 
eft de cirentiaillius, quia illud non eft de ef 
fentia alicuius rei, fine quo talis res concipi 
poteftjanteccdensprobarur,quia u repug-
naretaíhis prxdicandijtamen res eflet vni-
uerfalis. 
Oppofita fententia eft Scoti in fuá lógi-
ca qusft.i^ . •Qiietnalijfequuntur. Huius 
fententia mihi magisprobatur.Primójquia 
vniuerHile fit per notitiam comparatiuam, 
vcmulti voluat, fie antem pra:dicabllitas 
cftdeillius eíTentia,quia cognitiocompara-
tiua eft reflexa cognitio^ quo vniuerfale ad 
fuá inferiora comparatur,^  apprehenditur 
illis conuenire. Atapprehenfaconuenien-
tia fuperioris cum inferiori, eft iam proxi* 
rae praedicabilis. Vel fit per notitiam abftra 
¿liuamjVt volimt alij, Se fie prxdicabilitas 
eft de illius eííentíajergo femper predicabi 
litas eft de eíTentia vniaerfalis5probatur fe-
cunda pars antecedentis.QuiaiVt res a'iqua 
íit praedicabilis, tantum requiritur,vt con-
cipiatur vt conueniens reijdcqua praedica-
tur, vt enim concipimus rem vnam conue-
nire alteri, vel non Conucnire:ftatira poíTu 
xnus vnam de alia affirmare, vel negare,eft 
enim talis conceptio immediata dilpoíitio 
ad affirmandum. Sed per notitiam abftraíli 
uam vniüerfalis, vniuerfale concipitur vt 
conueniens fuis inferioribus, qyia concipi-
tur vnum in multis.ero-o ilia notitiaconfti-
tmr formaliter rem prícdicabilem^  crgo 
predicabllitas eft de eíTentia vniüerfalis. 
Gonfirraatur. De eíTentia príemiíTarum 
eft conftituere Intelleclum potentera ad-
difeurfum^ uia prscmlíTe períeipfas imme 
diate ad illum determ.inant intelleftum. 
Sed fimili ratione illa notitia abftraftiua 
vniüerfalis dcterminatintelleftum adiljud 
pracdicandumjCrgo de eíTentia illiusabftra-
ftionis eft conftituere vniuerfileproximc 
prsdicabile, quia idem eftac determinare 
intelleftumad praedicabiiitatem. 
Vt res tota explicetur. Adiierte5a£lus in 
telleftiisdupliciterpoíTeconfiderari» Pri-
ino,,vt refpiciunt & denominant obieíb, 
qüas ab illis dicútur cognitaj& vt refpiciüt 
ipfampotemiam jquam denominantcog-
nofecntem. fecundó vt fe mutuo refpiciüt 
ipfi aílus, vt principium 2c principiatum, 
íiuc vt caufa ¿k effe¿lus.fic,diícurfus refpí-
dicabilibus in commune. 
citiudicmui «Schocapprehenfione táquaco 
ditionem ad fe prxrequiíitam. Vtraque ra-
tio eft eíTentialisactibus. Deprima non eft 
dubium,de fecunda patet ctiam, quia ilii 
actus elTentialiter fub ordinantur , & vnus 
refertur ad alium 3 íicut rerum eíTentia; ef-
fentialiter rcfcruntur ad fuos efieólus, quia 
illos perfe ipfas immediate refpiciüt.Ex his 
duobus refpectibus du^  cofurgütdenomi-
nationes eíTentialesipfis aílíbus.Ex primo 
refultat denominatio vniudríaliSjquia aéius 
refpicitobieftum reprxfentans commune 
rationem pluribus.Ex fecundo refultat de-
nominatio praedícabilis, quia iile met añus 
dífponit potentiam proxime aptam3v 1 prc 
dicetur vnum dealio, inquo confiftit pi íedi 
cabilitas, 8c próxima ratio, 8c difpofitio/ut 
pofsit praedicari 3 cui nihil de eft pra^ ter ip-
lam prxdicationcm.Qua propter D.Tilo-
mas dixit, aliam eíTe rationem vniüerfalis, 
aliampr^ dkabilís3aliam(inquam)denomi-
natione.Ná vniuerfale repraefentat obieíla 
confufe, priedicabile vero connotatiudi-
cium,ad quod difponit, At fi adus vniuerfa 
lisadaequate penetretur, vtraq;ratio eft de 
primo eiusconceptiijVt animal 8c rationa-
le de homine,3c neutra eftattributumal-
terius. 
Secundó probantalij, hanefententíam, 
quia vniuerfale logicum elTentialiter con-
ftituitur in ratione talis per prícdicabilita-
tem fícut homo per rationalitatem, ergo 
eft de eius eíTentia, probatur antecedens. 
Quia vniuerfale metaphyfícum abftrahit á 
príedicabili,aut non predicabili.Sedhuic ar 
gumeto refponderi facile potcft,pr2cdicabi 
litatem formalirer non eíTe immediatam 
vniüerfalis logici difterentiam, fed praedíca 
bilitatemradicalem. In hoc enim difíert 
metaphyfícum alógico, qua ex metaphy-
íico«nullo modo fequítur prardicabilitas, 
fecus ex lógico. Vt fiquisdiceret hominem 
cflentialiter á Bruto differrCjquia homo eft 
radix admirationis,fecus Brutum. Deinde 
fine fundamento inuenitur diftinítio inter 
vniuerfale metaphyfícum (Sclogicum,quia 
oaine vniuerfile in eíTendo fitperaílum 
intclleílus^ cut vniuerfale logicum,caque 
diftinvf^ ione Scotíci folum vti poniere. 
Ad primumrefpondetur.Rcmpriús eíTe, 
quam íit prxdicabilis, quia ctiam eft priüs 
quam concipiatur vt conueniens pluribus, 
8c fie priüs eft obieftum, quam aílus, ac 
non eft priús vniüerfalis, quam praedicabí-
lis^ quia idem adtus, per quem efficitur vn¡ 
ucrla-
§ . I I 
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uerfalls immediate dcterminat in te l le r tu , 
v t e a m p o í s i t p red ica re .S ícu t res priús eft 
quárn per príEmiíHfe concipiatur, íed no cft 
p r iús concepta per pr:em¡tlas,c]iiám fít dif-
curf ib i l i s^uia praemiflaedifponunt intclle 
¿ l u m a d d i í b u r í u m . 
A d í ecundum refpondetur eam caufalé 
cíTe veram,f¡ in te l l iga tnf de vniuerfalitate 
fundamenralijfdlíam v e r a í i de formal i : ná 
qiiiá r c s e í l vniuerfalis fundamentaliter, 
ideóeft praedicabilisjquiaratione fúndame 
t i efl: cognoíc ib i l i s , vtconuenins pluribus, 
per quara cogn i t i onemj í i t vniueríal is , <Sc 
praediciibilis. Efl: autem verahzcccaufalis, 
ideo pr.Tdicatur quia efl: vniuerfalis fonna-
l i tcr ,quod efl: idem ac d íce reádeo praedica-
tur quia efl: praedicabilís. Iflae enim duac ra 
tiones coueniunt eíTcntialiter aftui vniuer 
fali,&: neutra fequitur ex alrera5atnon efl: 
vera caufalisillaintellefta de vniuerfalitate 
fomiali,quaeefl: prardicabilitas. 
j _ A d tert ium refpondetur.Neggndo an 
j t e c e d c n S j q u i a n o n c o n c i p í t u r t o t a vniuer-
falis eíTcrmia fine praedicabilitat^. Sicut ne 
que horamiseíTent ia íme rationalitate. Aé 
probationem refpondetur non fore poísibi 
le vniuerfale^míi eíTet pofsibile prsdicabi-
lc,qu}áiunt idem. Ñ a m formaiiter idem 
efl: efle vnum inmult is per in te l leclum, 
praedicabile de iilis.Efl: ig i tur p r s d i -
cabilitas eíTentialis differentia v n i u e r í a -
lisjquia aftu.Sper quem concipitur v t con-
ueniensplunbus,efrentialiterdiffert abalijs 
aftibusjquia devfe cofli tuit in te l iedl tüproxi 
mepotentem ad prxdicandum vniuerfale 
de pluribus. 
Dices á Porphyr io dici def íni t ionem ge 
r neris efle d e í c r i p t ¡ u a m , q u i á d a t u r p c r prac 
dicabilitatem. Refpondetur P o r p h y r i u m 
in te l l ig i no de pra:dicabilitate}fed de achia 
l ip ra 'dÍGat ionc ,ve l la té furaitur deferiptio 
prodetinione eflentiali. Cicut proprietas 
late í u m i t u r pro conceptu clTentiali5quan-
do log ic i dicunt príedicabil i tatem efle p ro-
pi ie ta tem vniuerfalis. 
Aduerte r embi fa r i ám cíTe pra:dicabi!é: 
p r i m ó a b i p f o a d u pr2edicaadi,non acluali, 
led potent ia i i j ÍKÚt res dicitur viílbilis a v i -
í ione pofsibili, qu<c praedicabilitas non efl: 
.de cíTentía vniuerfalis. Secundo modo ab 
vl thna difpofitione requinta ante prsedica-
t i o n é fecundumfe coñceptam3ficut res efl: 
diícurfibilis per prxmif ías ,quia h^ e v l t imó 
difponuntpotcntiam,vt pofsit difeurrere: 
hoc cft.de eflentia vniuerfalis. Quia de ef-
fentia í ímplicis apprehení ion is efl difponc 
readiudiciura. A t q u e h i c d o c é t aduerfari} 
vniuerfale fo lúmí ic r i per fimplicem apprc 
henfionem. N a m q u a n d o í i t p e r i u d i c i u m 
clarioreftmeafententia, q\iiajudicium efl: 
praedicatio ipfa ve l adtuaiis, ve l pofsibi-
S E C T I O.5. 
Quomodo vníueiTalia'príEdí-
centurí 
TErmin i prima; ín tent ionis í ígnif icant S j ^ res í ecundum i d , quodi l l i sconucni t a ' 
parte rei^feclufa quacumque extrinfeca de 
nomínationCj t e rmín i fecunda: intcntionis 
í ígnif icant res non fecúndum quod illis co -
uenit ex fuá natura mtrinfeca, fed tantum 
fecúndum quod fubftant extrinfeex alicui 
denominationi vi ta l i^vteífegenus , fubie-
¿ l u m j m e d i u m ^ c . V b i fígnificatur ipfa res 
denominata , & denominatiojaqua gemís 
dici tur^&c. 
P r i m o determlnispr imaei fecundó de-
termis í e c u n d x i n t e n t i o n i s agetur. 
D i c o p r imó .Has funt verar praedicatio-
nes.Petrus eftehomo}hom cft animal.¿Lnimal 
ejirationale^atiofiale eff animal^ animal efi 
homo. C ó m u n i s efl , nec de ea potefl dubita 
r i . N á illa efl vera predicado afíirmatlua, 
qu^ affiraat rem,ficuti efl:,'ergo omnes l l l x 
funt verae ,ná i l la propofi t io, animal efl: ho 
mo , x ^ i n Á t h u i C y d i c i u o d A n i m a l e ñ ¡ m i n o 
q u i a , q u a n d ó ratioinferior prsdicatu r de 
fuperiori , illa propofit io scquiualet propo 
fitioni part icular! ,& cpnfutac, 
D i c o fecundó haec efl: faifa. Peímíe/Z ím 
manitas^f/mo esi animalitas & rationalitas. 
probatur á p e r t e , q u i a á parte rei homo no 
efl:iciemcumliumanitate.,nam prarter h u -
manitatem homo inclüdif í u p p o f i t ü , quod 
dif t inguitur realiterab hurnanitate. Sicut 
hec efl hUs.JjomQ cjl anima} quia pra:ter i l -
lam incíudi t corpus. 
D i c o tertiojhasc efl vera ¡ humanitas éfi 
d n i m a l t t a s ^ ú m o . q u h a parte rei humani- § • I ^ 
tas efl idem cum aniraa'irate. Secundo, 
quia ratio fuperior v e r é prícdicatur qc iofe 
r iori .Quis enim neg.t3afbedinem eíTe coto 
rem?Sed fimiliter animalitas efl ratio f a p i -
r ior ad humaniratem : ergo veré praedica-
tur de i l la . 
D i c o quartOjhaec efl: ycr&yhHmamtascjl 
•ratiQn(ilit(isi&' hacrMionalitas efl animalitas. 
Probatur 
P4 LógicaDifp.2.Quomo 
Probaturprimo,quia a parte rei v n a eftaliaé 
Ergo propof i t io , quas id affírtnat, eftvera, 
quia ab e c q u o d res cft,vel nó efl:,propoíi 
t i d dicitur vera, velfaifa .Secüdo,quia hxc 
e ñ verayjujlitia D ú eft mifcricordia D ú j ícd 
no magis diftinguituranimaiitas& rationali 
tas5quam iuftitia & mifericordia D c í , crgo 
etiam porenmt inmeem pracdicarié 
Sedcoiitraomnfs concluí iones argui-
turprimO ;quia parsnoilprrcdicatur de par 
te}nec to t i ím de parte,nec de toco pars; cr-
go omnes illáe própofi t iones funt falfíc, 
q u i a a u t í u n t t o t i u s d c par te , vtanimalefi : 
l i o m O í t o t u predico de parte, aut p a ñ i s de 
to to ,v t homo efl: animal, prsedico parteni 
de totOjaut partis de parte v t animal efl: ra-
t ionale.Dif t ingno aiiteccden^quod efl: ve 
rum , quando ínter partes eft d i f t in í l ioá 
partere^quia tune non efl: res, íicut enun-
t ia tu r ,v t hsec eft fldlajaniraa efl: corpus,m3 
nusefl:caput,E-fl:aücemfairuríiantecedenS> 
quádo ín ter to tum & partes non efl: d i ñ i n -
¿lio aparte reiafedtantúm per noftrum i n -
t e l l e d u m j t ü c enim res a parte reí, efl; ficut 
cnimtiatur. Ra t ioap r io r i efl, quia díft in-
¿tio rarionisJ& compoíítio» non efl: diftin-
a i o e x parte obicaUed tantum efl: d i f t i n -
¿|Íp ex parte inteücctus confufe cognofee 
tis obieclum,qua: dif lmft io rationis no t o l -
lit obievfti iáe-rititaté realera > atqiie ita ncC 
veritatem propofitionis. Quiaabco quod 
res eftjvel non eíl realiter, propoíi t i© díci-' 
tur vera>vel fa]ía,non vero ab eó ,quod con 
cipitur , vel non concipi tur ,Iyj autemeft 
iígniikatrc^tm identiratem prsedicati cü 
fu oicclojnon vero diuerfitatem in modo co 
cipiendi. 
§ . l 8 Sed contra fecundó, quia HÍEC efl: falfaj 
tyeui yo\unti$s intelli^it-^ & inteliecín amat. 
cmn tamen í n t e r D e i voluntatem 8c in t e l -
lectum foía í it diftinétio rationis. Hrgo fimi 
lirer hxc erit :humamtaséjitationaUtas. 
^Nego confequerlam. Ratio e f l ,qu iampno 
r i p r o p o C t í o n é voUintas de intellectus fu-
inuntur reduplicat!ué,(vtaiunt ,}<?cin fen-
fu formali , qui fenfus non folum íncludic 
obiectum, ícd etiam nof t rum concipiendi 
modurf l jv td ix i fef t . i .$ p .a tvero c u m r e -
áupl icat ione nonpoflunt prsedícari ca^uae 
dift inguntar rat íonc , quia non funt res, 
í icut enunt iá tur .QuaTe voluntas diuina, v t 
\roluntas díuina, no eft íntelle<^us diuinus, 
quia v t a nobis concipitur fubratione v o -
l u n t a t i S j n o n r o n á p i t u r fubratione in tc i lc -
-ftuSjin quofenfu hxc eft vcizanrihutum iu 
do attirtgat fuum obieñum. 
Hitia no eíi attnbtitu mfericcrditf ,<]i]ia l y . dN 
tñbutu etiá reduplicat modum concipiendi, 
í k etiam haec eft faifa. iMus iuftitia mifentur 
mijericordüpunit^oh eamdern rationera, <Sc 
licet hx propoí i t iones í ínt falfae-iftas tamen 
funt verse. Jntelietfus diaims eft yoluntas di 
uinajfmfericordia eñ i u j l i t i a ^ u in his í i gn i -
ficatur ob ieé lumjfccundum quod eft apar-
te reijfeclufo noftro modo concipiendi , 
fenfu formali^quem efficit hace p r o p o í i t i o , 
D f « í yoluntate amat. 
Sedrogas,inhis v l t imi í propofitionibus ^ . I P 
cur non fíat fenfus formalis, & reduplica-
tiuus?Fiatautcmin prioribus ? Ratio eft, 
quia vnum attributum ab alio d i f t íngui tur , 
& vnus conceptus ab alio, per ordinem ad 
operationes diuerfas. Quotiefcumquc ve* 
ro talcmconceptum ,3Utattributum referi-
mus ad fuas operationes, i l l u m concipimus 
formali t er3vt dieam difp. 5. Metaphy íicac, 
f e í l . i o . A t verojeum talem c o n c e p t ü , aut 
a tr ibutgm nonreferimus ad fuasoperatio-
nes,tunc nonfacitfenfum reduplicatiuum, 
¿cformal f , qua propter har p ropo í i t i ones 
funt fal l^ Home rationalitate femtyhofno ani 
malitAte difcumt.íiatio eft. quia rationalitas 
non denominatur á fenfatione, ñ e q u e ani* 
mali tasádi ícurfu ,fcd a difeuríu raúona l i -
tas^ tSc animalitas á íenfa t ione . 
Vnde dico quinto .H^c eft faifa , a n i m é $ i , Z O 
formaliter efi rationale^ma. nomen formalí* 
ter reduplicat concipiendi modum , á q u o 
habet animal e ñ e d i f t i ndum a rationali, 
quia facichuncfenfum,quando concipitur 
homo fecundum quod eft animal exp l i c i -
té ,ncccf la r io concipitur e x p l i c i t é , fecun-
dum quod eft rationale , hocautem cf t fa l -
fumjvt probabÓ5d¡fput.y .Metaph) íicze, er 
go p í o p o í l t i o , q u a id afíirmo,eft faifa, hxc 
aurem eft vera, homo formaliter eft animal, 
aut formaliter r aliónale ^ n h conceptué ho-
rainis indud i t eflentialiter conceptus ratio-
ñalisJ& animalis.Sc hxc eft faifa,¿«iwd/ for 
malttcr ett /;owo,quia l y .formaliter redupii» 
cat prec i í ionem intclle£í:us,per quara ani-
mal abftrahitabhomine, Hapcautem pro-
'podúoJwmQ in quantum homo eíi animal in 
quantum animal , p o t e f t e í l e ambigua , íi 
enim nomen in quantum animaluntvm ap-
pJ Ie t conceptum obieéHuum animalis cu 
ordine ad operationes feníitiuas , eft vera; 
faifa tamen íi nomen i» quantum etiam re-
duplicet modum concipiendi , quiafacit 
hunc í e n f u m , homo eft qmdqmd animal efti 




ciusvRiuerfalitas refir ingitur p e r f u b i e d ü , 
& cfhcít íiunc L nícuni j aliquod ammal etf 
de concepiubominis. Quare vtcndo rcdupl i , 
catione tam ex parte íubicfti.cjuam pr íed i -
cat i^omnesrat ionés fnperiores p o í í u n t de 
ínferioribus predican, Se omnis dífferentia 
d e í p c c i e , v t homo in quantum homo etf ani-
wal tu quantum animal>& rationale m quan-
tum raíionale eti homo. A t vero v t endorc -
duplicatione ex parte Tubieetiy nulfa pro-
prietas p o t e í l d e eíTentia príédicari j quia 
harc eft tAKsbomoyythomo eííriftbilis. Facic 
hunc íenfum, de efíentia hominis efi r if ibtl i* 
tas.fix. vero poí í ta reduplicatione ex parte 
praedicati,vt homaeft rifihhs in quantum rif i 
bilis eft vera, quia omnes formalitates r i í i ' 
bilitatis conueniunt homini. 
Dico í e x t o . T e r m i n i fecunda; intent io-
nis prardicantur de te rmin ispr ima^vt /w-
mo eñfpecks, quia fpecies í u p p o n i t in refto 
pro homine , 8c connotat i n obliquo aé tü , 
quo denominatur, íicut dicitur,¿owo efl cog 
tíitus, homo ejlalbut. Sed termini fecundse 
intentionis in abftrafto non praedicantur 
de terminis primac, v t n o n dicitur/^owo e/i 
fpecietas,fKm non dicitur homo eíí cogmtio, 
homo eíí albedo , quia fpecieitas eft cognit io, 
quae non pr^dicatur de homine, A t t e rmi -
n i fecundan intentionis i n abftrafto, praedi-
cantur de alijs etiam fecundsc in abftrado, 
\ t fpecieitas eíiyniuerfaUtas, <Sc concreti re-
fíexi de concretis, v t genus efl yníf(erfalet8c 
concreti de abftraí l is ,vt genercitas eft fpe-
cieSjquia aftus i l le jqui eft genereitas,conci 
p i tur peral iumaftum reflexum,vc conuc-
niens pluribus genercicatibus numero tan-
t ü difFerentibus,áquo actu refíexo generei 
tas denominatut fpecies,íicut homo dicitur 
fpecies.Tunc enim genereitas ex parte fub 
iec l i í igni í ica t i n r e d o aftum genericum, 
de in obliquo connotat alium aftumreflc-
x ü , á q u o denominatur fpccies.Sed abftra-
¿li non pra^dicantur de concrctis^neque ité 
concreti d i redide abftraftisdireftis. Hsec 
enim eft hUz>genus e/?ge«ereií4f,quia genus 
pr^ter genere i t a té , ré dicit, quac denomina 
tur genus.Sicut homojpneter animam, i n -
- d u d i t corpus, & homo vifus v i í i o n e m i n -
§ • 2 , 2 . c l ^ i t , 
Animaduertendum eft aliquos dialécti-
cos admittentes hanc propofi t ionem, homo 
ejl animaUhomo eñ rationale. Negare hanc, 
humamtas €flratwjalitastammalftas eíí ratio-
íücrfalia prcedicetur. 
«d/ í f4J .Quiaaiunt homo, 3c animalfuppo-
n ú t pro eodé fuppoí i to , ra t ione cuius ve r i -
í icatur p ropo í i t io , v t álbum eífdulce.Secus 
animalitas <Scrationalitas,íicut a l b e d o , & 
dulccdo. Hos, exift imo non loqui confe-
quentes , ó c e x e m p l a adducere non apta. 
N a m fuppofitum animalis non poíTet rede 
praedicari de fuppoí i to homin is , íi iuxta 
corum fentcntiam pars mctaphyí ic íc com-
poíi t ionis per rationem,non poíTet de to to 
prardicari. Probatur, quia fuppofitum ani-
malis eft pars fuppolici humani j í icut ani-
malitas eft pars humanitatis, quia animali-
tas,cum íit íubftantial is conceptus, <Sc par-
tialis, non poteft i n t e l l i g i fuppoí i tan com-
pleto fuppoí i to , fed incompleto. Quarc 
fuppofitum humanum concipitur rationc 
noftrá exfuppoí i to partiali ratíonalis 8c ani 
malis^íicut humanitas coponitur exanimali 
tate,(Sc rationalitate. Vnde aut vtrafqj p r o -
poí i t iones admittatjautrcijdant v t r a í q u e . 
^ d exempla re ípondeo^a lbumin ref lo /• 
fupponere pro eodemfubiefto, pro quo ^ ' ^ 3 
dulce^ratione cuius fubieftiverificaturhdfc 
álbum eji dulce,c]uh facit hunefenfum. I d é 
ebrpus , quod afticitur albedine, afficitur 
dulcedine, at non eftidem fuppofitum ad-
aequate hominis 8c an imal i s jqu ia fuppoí i -
t u m hominis eft totale, 8c animalis par t ía-
le .De abftraílis longe clarior eft ratio,quia 
albedo (Scduícedo realiter di f t inguuntur , 
fecusanimalitas 8c rationalitas, quarc hace 
propofi t io homo eíí animal, non eft vera ra-
tionc fuppoíi t i habentis humanitatem>&: 
rationali tatem, fed rationeidemtitatis í n -
ter cas fbrmalitatcs,fiue abftrafl^fiuc con-
crete furaantur. 
A\i)2iámitzunthanc,humanitas eft anima >r 
lítas,8cncgant hznCirationalitas eíí afiimali * 
tas, ñ e q u e aliam rationem r c d d u n t , n i í l 
communem earum vocum v fum: quem 
quidem nos negamus, quia iuxta commu-
nem vfum ab eo quod res eft} vel non cft5 
p r o p o í i t i o dicitur ve ra ,ve l faifa,quando 
autem volumus explicare diftincHonem 
rationis repertam ín ter animalitatem 8c ra-
tionalitatem , proprios ad id t é rminos 
habemuSjVtimur enim aliquibus 
reduplicatiuis, qualesfunt, 
formaliter ¡Víftc} in 
quantumy&c. 
(.?.) 
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Deg eneré. 
A R I A S genemnt ac-
ceptiones , ik cur de eo 
pr iús fermo á P o r p h y r i o 
inftituatur 3 aliaque i n v t i -
^Í^^%J^ÍYK I*3 p r s t e r n ú t t e n s j ad dia-
1 cdlicumnegotium propero. 
S E C T I O. 1. 
Genus definió. 
§# i # / ^ E n u s f v t P o r p h y r i u s ^ D i a l e d k i f c n 
* t iunr ) eft id qnod de pluribus dijferentthus 
fpecie inquid aptu eñprccdicarhQua definítio 
ne genus cíTentialiter deí in i tur ,quia prae-
dicabilitas eft de eíTentia vniuerfalis,vt pro 
bauidifputat .g . fef t . i . conftat hae-c definí-
tio genere5& differentia.Genus eft pradica 
l i l e ^ u o á fignificatur illis verbisjíj«o<i aptíí 
ejiprcedicari. Q u i n q u é enim prasdicabilia i n 
ratione prardicabilis conueniunt eodem mo 
cio^quo leo & equusin ratione animalis, v t 
ergo animal cft genus leonis ckequ i j f i c 
piaedicabile eft genus q u i n q u é praedicabi-
l i u m ^ v t d i f p . ó . p a t e b i t . ) 
2 DiceSiprimumprzedicabile^uod cft ge-
nu^eftgenuSjergo nonpotcft cfTefpecies, 
ergo praedicabilenoncft genus ratione i l -
lius^quia genus femper refpicit fpeciem. 
Aduer te^pr imum praedicabile í u b diuerfis 
confiderationibus eíTe genus & fpeciem, 
cft enim eífeníialiter genus,^ accidentali-
terfpecies.Nam eo q u o d í k c o g n l t i o con-
fufa repiícfentans pluresfpecies,dicit-ur ge 
nus,quod'illiconueniteírentialitcr 3 quia 
cius eíTentia eft repraefentare plura diucr-
farum fpeclerumcoHfufe,vt r un t f im i i i a ,& 
quia idem p t imum prscdicabileeft o b i e ñ ü 
alterius cognicionísconfufaCj a íque reflexae 
ad i l lud cum ahjs praedicabiíibus termina-
tacjdicltur fpecics, ficut homo dicitur fpe-
c i e s a n i m a l i S j q i i í a f i m u l c i r m alijs animaíí-
bus confufécognofeitur íub conceptu ani-
malis. P f i m ú m quidé efí lmiale eil cogol-
tioni g€nencae,accídentaíe f c cundumjVt in 
omnicognit ionepatet , q u x effentialiter 
eft cognitio fuum repraefentans obieclum, 
<Sc accidentaliter eft obieftum alterius reflc 
xas cognitionisCvt i n prima difputatione di 
x i ) af tusal iarumfcicnt iarumeíTc logicae 
obieftum. 
J g i t u r prasdícabi ieponi tur loco gene- §# 
ris:reliquaponunturloco differentiae.Dif- ' 
fert enim genus á proprio 8c accidenti, 
quia hec accidentaliter 3 ú n quale,genus ve 
r ó eíTentialiter, & in (¡túd de fuis infer ior i -
bus predicatur. 
D i f f e r t autem á diíFercntia ,quod ha-c 
í«^4 /c<jf«¿íí ,&pcr modum accidentis, «^e-
nus vero in quid dicitur. DiíFert ab fpecie, 
quia genus praedicatur inquid incom -
p l e t é , fpecíes v e r ó i n quid complete , i d 
cft, genus non eft tota quidditas , ó c c o n -
ceptus ad acquatus.,&: completus fuorum i n 
feriorum,fpecics vero eft tota quidditas, <5c 
conceptus eírentiaIis ,completus fuorum i n 
feriorum , qua; differentia continetur i l l is 
verbis def íni t ionis , de pluribus dijfcrenühus 
j^ec/Vjiiamid^uodprardicatur de pluribus 
í p e c i e b u s , n o n p o t e f t eíTe tota i l larü eíTcn-
tiajquia fpecies habent diuerfas cíTentias t o -
taleSjquarc vna totalisnon poteft de ó m n i -
bus il l ispríedicari. 
Solet á multisfatis muít isdifputari , quid § A 
i n praefenti definiatur? Sotus indubitatum * 
eíTe arbitratur,gcnus fecúndum vtramque 
partem definiri non p o í í e , quia eft ens per 
accidens , fed eius fententia eft faifa, quia 
quidquid habet e í r e , c o m o d o , q u o i l lud ha 
bctjeft definibile^quia, re eflecognofeibi-
lem eftentisattributura,atque proprietas: 
definitur itaque genus fecúndum vt'ramqj 
fuipaitem , quia definitur vniuerfale , <x 
prcd ícab i Iedemul t i s ,quod nec foli conue « 
nitnaturae,quac vniuerfalis dic i tur , quia ea 
fola,animal v.g.feclufa cognitione cofuía, 
r íeque eft vniuerfalis forinalitcrncc pra-ui 
cabilis. Cogni t io veró,fecliifo o b i e í l o . n o n 
' cft 
Scfhz.Vtrümatcfialegcnerisíitcommuneómnibus. 9 j 
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cft pr^dicabilis de ípcc iebuSj v t rumqueig i 
turcicfiniturjnatuiaquidemCanimal v , g . ) 
v t í u b i c í l u m vniueríali tat is , quod in r edo 
fignificaturjíS^ definitur, cognitio vero t á -
quam forma vniueríalitatis^quae in ób l iquo 
c o n n o t a t u r j e o e n i m i p f o j q u ó d dicitur a l i -
quid dcmultis prxdicari,dicitur'obie(!l:uiii, 
quod ptaedicaturj&ratiojpcr quam praedi-
catur.Obiccflum cft definí tum ^«Oíícogni-
t io definitum qua, Quod contingit i n qua-
iiisdefínitione rci per t é rminos connotati-
uos3adicc1iuos/cu accidentales, vtquando 
¿ c ñ i ú t m albu eft difgr-egatmu yifus, defini-
t io conuenitparieti vtquod, a lbed in iau té , • 
v t i j^o.Quamdoítr inam á p e r t e coll igo e x 
D . T h o m a o p u f c . j ó . a n t é m é d i u m aíTercn 
te vniuerfalcnon cíTe v n u m in fubftantia, 
cum aggreget in fe accidens,fcilicct, in ten 
tionemTecundam,& fubftantiam. Ergo ge 
mis ídem etiamaggregatjck per cam e x p l i 
cari oportet . 
A d Sotum refpondeoxnsper accidens 
dcíinir i non poífe aliqüa defínit ione qu id-
ditatiué explicante vtramque p a r t e m f c c ü 
dum fe,at poífejíi tantum partes cxpl icen-
tur,íeciidiirn rationem al iquamiín quacon-
ueniuntj<Sc efíiciunt v n u m , v t p o t c f t e x e r 
citus,&domus defíniri. 
Contra dcñn i t i oncm folet obiieijens ef 
íc prisdicabile de pluribus fpecie differenti 
bus^cum tamen ens non fít gemís . V e r ü m 
admiíTa communiorifententiade analogia 
entis, refpondetur omnia análoga excludi 
n o n i o d o á t a t i o n c gencris^fed a quocum-
que praedicablli, quia praedicabile eft v n u 
í iraplici ter , analogum vero v n u m íceun-
dum quid. 
K cfpondcntur fecundo^d rationem ge-
ne ris rcquiri,vthabeat ípcciesjquarumdif-
ferentiae non includant ipfum genus. V t 
rationaienon includit animal formaliter, 
ad veroomnes diíferentiac includunt ens 
crgo ens non cft genus. 
S £ g T I O. 2. 
Vtrum materi^ Ie generis fit commu-
ne ómnibus inkrioiibus? 
e s I TI G late fó le í i n q u i r i ^ t r u m materiale 
5« O. l j L g e n e r i s 3 q u o d def in i tur / i tabf t raf tum 
ab ómnibus inferioribus materíalibus.^ Scilí 
cctjVtrum hoc materiale abftrahatur ab ani 
niali^colorejchymxra? Q n o r ü í m g u l a funt 
genus,primum refpcdu hominis §c L e o -
nis:fccundum'rcfpedu albedinis6z mgre-
dinis . -Tert ium r e f p c d u m o t i s a u r e i & h y -
poecntauri. 
Hsec quxf t io facile refolui poteftj afle-' 
rendo hanc defíni t ioncm ómnibus generi-
busconuenire fecundum vtramque p a i t é , 
quia nu l l um eft genus,quod non i i t pra^di-
cabiledc pluribus fpeciebus,Ergo hacede-
í ini t io conuenit generibus ó m n i b u s . C o n -
firmatur.Illatría,quaE; numerauimus, v e r é 
funt pr^dicabil iain qttiddc pluribus diffe*-
rentibusfpccicj ergo lilis ó m n i b u s conue-
ni t definido generis. 
Sed obijcies, omnia genera non conue-
niuntvniuocc inrationc generis, ergo n5 
poíTunr. v n a dc f in íüonecomprc l i end i^con 
fcquentia patet^quia vna definitio fertur ín 
V n u m obicdtum , antecedens probatur, 
quia ens raüonis etiam eft genus, ficut cus 
reale/ed entireali de rationisnopoteft da-
r i vnaratio vniuoceconucnicns, creo om* 
c> 
nia genera non conucn'mnt vniuoce i n ra-
tione generis. 
Sed hocargumentum 8c falfum a í lkmi t j 
&maleconciudi t ,quia omnia genera v n i -
uoce conueniunt i n ratione generis, na^ii 
omnia illaeodem modo de fuisinfcriori l j js 
predicantur. Navn ficut animal praídicatur 
inquid de homine & kone^ita color prasdi-
caturin quid de albedinc ¿ c n i g r e d i n c , & 
chymacrá ,demonte áureo & hypocemaii -
rojcr^o chymaera,color,(3c animal omnino 
funtí imil ia i n ratione generis.Quod e x p l i 
co .Namlicet animal 6c color habeant dif-
í ímil i tudinem in ratione entis, & chy mse-
ranon conueniat cum i l l i s i n ratione en-
tis , tamen eodem omnino modo rerpicit 
color a lbedinem& negredinem, quo ani-
mal rcfpicit hominem & leonera ^ eodem 
prorfusmodo chymaera refpicit montcm 
aureum (Schypoccntaurum, ergo ens rca-
le & rationis conueniunt vniuoce infer ior i -
bus refpiciendis fpeciebus,fed hoc eft con-
ucnire vniuoce i n ratione generis, (3cinra-
tione mátense generismam genus denomi 
natur i d ^ u o d concipitur,vt predicabile i n 
quid de pluribus fpeciebus,érgo. 
C o n f í r m a t u r f q u i a c o g n i d o n c s , á q u i -
bus ens reale55c rationis denominantur ge» 
ñus , vniuoce conueniunt i n ratione ge-
nereitatis j reprsefentantís confufe plures 
fpecies , ergo 5c omnia genera'vniuoce 
coueniunt inratione generis,Antecedens 
patct , quia cognit io intellechialis huma-
G na 
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m genus cíl rcfpcflu omnium cognitionü 
humanarumintellcítualium: conícquentia 
probatur,(]uia ab illis cognitionibüs gene-
ra deuominantur genera, qa^  cognitiones 
íitnilcscommunicantdenominationes. Co 
finliatur.Horao & albedo vniuoce coue-
niunt in racione fpeci J,licet in rationc en-
tis/mxracoramuncm fententiam, analogi-
ceconueniant.Ersoeodemmodo ens rarió 
o, . . . nis&feale vniuoceconueniunt in ratione 
genefis 3 licet fint snaloga in ratione cntis. 
Ratio á prióri efl^ quia duabus rebus^ quibus 
eft vna ratio analóga,poteft eíTe alia vniuo-
ca , quiain vnafunt omnino limilcS>fecús 
in aliajVt preter di¿la,paretin quátítate Se 
fubíi:cintia5qu^  in ratione exiftendi in loco 
íuntvniuoca , cumtamcn in ratione entis 
íínt análoga. Per quae patet ad antecedens. 
Ad probationé refpohdetur^ enti reali & ra 
tionisnon poíTeeíTealiquid comunc vniuo 
ce ín ratione entis fecundum fe & primó in 
tcntionalitcr,fecus in ratione cogniti 6c fe-
cundó iritentiorialiter. Quia non compara-
mus illa cntiaifécündum quod habent e n -
titates íimilesjfedfecündüquod i l l x enti-
tateü difsimile^ ínter fe,eodem modo parti-
cipanturabinferioribus cuiufqué,vt patet 
in animali.dc chymaera , & eodé modoter-
minant confufasco^ nidones.quibus fingu 
lorum inferiora confufe nofcuntur,at in ref 
piciedisíüisinfcrionbuSj(Sc terminandis co-i 
fufís cognitionibüs omnino funtfimilia 
ñera omnia. 
Quod vero male concludat argumen-
tum probaturtranfeat enimantecedens^ ác 
negó coníequentiam. Ad probationcm ref-
pondetur,vna definitione vniuoce conue-
nienti pluribüsnon poíTedefiniti , niG ca, 
qu^  vniuoce participnnttalcm definitionéj 
at vna definitione analogice conücni:ntc 
pluribus poíTeana'oga deíiniri.vt haec defí 
múo3cns creatum eíí quidquid ab aliohabet ef 
/e,conuenitfLibfbnti2(Sc accidenti creatis. 
Inhoc autem fenfu deíinitio generis erit 
\Tna analógico,ficut definido entis creati. 
Dices^ definitionem generis confiare 
genere ¿c difFcrentia genus autem de-bet eíTe vniuocum, ergo generis defínitio 
deber eíTe vniuoca. Haec omnia vera funt 
iuxta primum modüm , quo argumento 
refpondi, At iuxta fecundum refportdeoi 
tune non confiare defínitíonem genere 
proprie fumpto , & in rigore , fed late^  vt 
quaodo defínitur accidens eíTe entis ens^ íi -
cet ens non íit proprie genus. Quando 
enimfuprema genera definiunturiCoruín 
definitio nonpotefl: proprie confiare ge-
nere , fed aliqua ratione analogice com-
muni. Sicin praeíenti prsdicabile vt fie 
abftrahens aprsedicabili reali 3c rationis 
non efl: genus, tft autem genus prsedica-
biíe reale ad prxdicabiiia realia,Óc predica-» 
bile rationis ad prgdicabilia rationis.Defi-
niuntur ergo omnia genera fecundum ra-
tionem cornmunem generis. Quod vero 
hcTc ratio abftraíla fitcommunis vniuoce, 
vel analogice ab ómnibus genenbus, íiuc 
fínt omnia fingularia genera immediate, 
•6c confufecognita.parumrefert. Namin 
quacumqué earum opinionum, vera nofira 
con elufio. 
Hoc autem admonuerim , haud qua- ^ , IO 
quá loqui confequentes,qui negant diftin-
ítas formalitalcs in obic¿lis(fccundiim opi-
iiionemNominalium,,qua; relata efiin dif-
putatione o.feíl. i)aírenrentes materia vni 
ucrfaliseífe pluraindiuídua c'onfufe cogni 
ta}6c aliunde negant dari poíTe conceptum 
comrnunem rnaterialis generis entium rea-
liumj& rationis } quia enti reali 6c rationis 
milla poteíWari ratio communisjdicunt ta-
men in prifenti dtfiniri immediatc omnia 
inaterialia generum realium 6c rationis. 
Hosigiturnon loqui confequentesprobad 
tur -quia perte diffiniuntur omnia materia-
lia generum immediatc cogníta)vel ergo 
cognofcunturvtíimilia , vel vtdifsimilia: 
non vt diísimilia,quia conceptus confuíus 
in hoc diftinguitur á clarOjquia clarus cog-
nofeit rem difiinílcíSc vt difsimilé ab alijs, 
atveró confufus recognofeit in difiinfte, 
& vtíimilem,&:conuenientem cum alijs. 
Sed deíinitio generis efi conceptus confu-
rgo non repraefentat genera vtdifsi-
milia. Probo^ etinm ñeque vt íimilia j quia 
perte ens reale & rationis nihil habenr co 
munejin quo fint íimilia.Nanijíialiquid ha 
berent commune,in quo afsimilarentur, il-
lud pofTctabftrahi, quiataíis fimilhudo ef-
fet vninerfalefundamentaliter, non minus 
quá quamis alia fimilitudojquaigitur ratio-
ne ea genera cognofcuntüt? 
Coílhfirmatur,Non cognofeuntur ,aut de < TT 
finiuntur,genera fola realia, nec fola gene- *^ 
ra rationís,qüía definido ómnibus illis con 
uenit, neqj cognofeuntur omnia illa clare 
&dií1:in(flé, fecundum quod funt difsimi-
lia,quia conceptus ille efi confufus 3 neque 
itemcogiioícuntur , fecundum quod funt 
fímiliajquia perte nullam habent fimilitu-
dinem, 
Sccl.^.Qua ratione f i e n 
dinem j nequeitem c o g n o í c u n t u r fecun-
d j ü n r a t i o n e m abí l rar tam illis co inniuné , 
quatn ra t ioncmtu negas^qua igi tur ratio-
nc cogno ícun tupf 
Dices.ca oni'nia immed ía t e cognofe í 
confuíe , v t funt fimilia in co,quod efl: de 
filis inFerioribus eodem modo predican: 
t:oncra pr imójergo,ni í i a l i ü d e a b í l r a d i o re 
pugner.,110 repugnabit ex eorqiiód fint en 
tia realia ¡Se rationis. Quia perte in ratione 
generis funt í imilia,quod fuffícit ad abftra-
ctionern.Contra fecundó, quia non minus 
r equ i r i t u r i n fententra Norainalibim ad i l -
l uma^umconfu fum immediace repraefen 
tantem piuraindiuidua vt fimilia , q u á m i n 
fententia Thomi f l a rum ad ab í l rahendas 
duas fonnalitates obie¿l iaas , quia i n 
vtraque lententia tantum requiritur fimi-
l i tudo in aliqua ratione, Dicendura ig i tur 
eíf , iuxa Thomif ta rum opinionem imme-
diate definid omnia genera í ecundum ratio 
nem communemab illis a b f l r a é l a m ^ i u x -
ta Nomina l ium opinionemjimmediate de-
íinir i omnia genera,vt funt fimilia i n rat io-
ne generis:confequenter in v t r a q u e f e n t é -
tia^que d i x i d i f p u t ^ í e c l . i . 
S E C T I O. 3. 
Qua ratione genus fie pars fpecieiV 
§, I 2 Enus dícifur eíTe pars aftualis compa-
racionefpeciei:item& to tum potefla" 
t i uum cumparatione eiurdem , m$x opor-
tec explicare. I n concipienda í p e c i e b o m i 
nis v . g .hx cognitiones reperiuntur. P r i * 
ma eft coo-nldo.-mimalis Secada efleop-ni-
. O o 
t í o rationalis. Tercia efi: coo-nitio h o m i -
nis. Prima e l igenér ica , quia reprarfentat 
rationem cornmunem pluribus differenti-
bus fpecie,leoni equo, & homini . Secun-
da efl: differcntialis, quia efl propria folius 
homin i s , perquam ácaeteris ómnibus re-
bus feparatur. .Tert 'a efl: fpccifica3 quia 
continet totam eíTentiam hominis predica 
bilem elTcntialiter de pluribus folo nume-
ro di fferentibus. Harctertia cogni t iocom 
p l t t i t u r obiecla duafum pr iorum , Se ni' 
h i l a l iud.Hominis enim notitia ad n u l l u m 
terminaturobicfl:um ,pr3rter animal ració-
nale. Intima co^nicio diflinguic a n í m a l a 
radonali ,quia dif l inédo rationis efl cogni-
t i o vnius o b i e í l i , non cogmto alio , quod 
efl idem cum i l l o . I t e m cog;nit¡o rationa-
lis di flinguit rationale ab animali,qina i l l ud 
us íitpars rpcriei? jrp 
nocognofeitclare J i c c t f i t i d é cü ratioaali, 
H i n oriturjCognicionem d>. hominc eíTe ^ I ? . 
c o m p o í i t i o n e m homTñis ex genere ^ dif-
fcreni ia rnépe exanimali & ra t loná l i , quiá 
compofi t io vniuc thm cf l f injuípol i t io d .a 
runi rerum^ex quibustertia rcfulcat^ita rea 
lis compofitio hominis efl: rea í i svnio cor-
poris <Sc anima^exqua rclulrac homo : ita 
etiam rationis compofitio.efl: cognido com 
ponensiatque coniungensduo obic^a ra-
tione diflindla 3 é q u i b u s rcfultat ter t ium. 
Sic noticia generis componic fpeciem cum 
difterenciajé quibus refulcac ípecies , Eam-
demobeaufam genus <Sc diír'erentia funt 
parces fpcciei , quia pars e l l il la, ex qua íl-
mulpofica cum alia compoficum cífici tur, 
v t corpus efl pars hominis,oc cognicio ge-
nérica efi: parcialls,& in completa, quia ccr 
minacur ad partemobicefti, (5c non ad t o t ü . 
Idemque d ixer im de cognidone difleren-
t i a l i . A t ípcciíica cognitio efl totalis, atque 
compleca. Ha:c eít caufa , cur genus dic i -
tur pars aí lualis ípecieijquia in aftuali cog 
nitionefpecieicomprehendicur g e m í s , ve 
pars fpcciei hmul eam confí i tuens cum d l f 
fereíit¡a:quia ipecies nonpotef l cocipi fine 
gcnere,(Sc difterentia^cuiustoca cíTentiacon 
fíftitin vtroque conceptu, ve hominis ef-
fentia in corpore & animo v eadciiKjuc ob 
caufamhomo efl: tocum acluale , qu ia in 
acluali cognidone fui genus includi t .Quod 
xión efl pars Phyfice.ied fola ratione, quia 
Phyfice nulla efl: dif l incl io ínter animal Se 
rationale,nec compofitio v l l acum h o m i -
ne,fed compofitio,arque diftinctío condn-
gunc folum per aftusconfufoSj Se claros i n -
te! l e f tus -Di f l in i l io quidem per c o f u í o s , ^ 
inad aequatosjcompoficio vero per clario-
res,ma2"ifque ad x q u a t o s o b i e í l i s . 
HaL'C compofit io ex genere & difTerétia r 
nonineludie genus abl r rac lü ,a tque coinu- r * * 
ne cum fuá incegra vniuerfaiitace, fedab ea 
c o n t r a í l u m , a t q u e rcli:ri¿:itura per concepta 
di í íerenci iE.Nam,f icut genus^oc qmeuis ra 
t iocommums abflrahicuraduconfufo non 
penctrance diíterencias^per quem genus di 
uagacirr inomnes fpecicSjica re íl Fingí tur 8c 
Umicacurad vna fpeciem per actum c ia rá 
diftercncííc v .g animal ,cognicúf ine raciona 
lijCommune efl homini,de equorat adiúeta 
racionalicate,iam non efl comune equo/ed 
homin i p r o p r i u m , & quia fpeciem compo-
nic non cü confufa pr ior icognídone}fed cu 
clare pené t r a t e diflerentiam, ideóincÓpofi 
tione contrahitur á fuá vnluerfalitace ad hac 
G 2 í pec i em, 
loo Logica,Di 
ípec iem.^c non fíníturper eam'cogní t ione 
ad alias abire^ nam / i cílet tune ómnibus co 
m u ñ e , cmnes fpecies confufe cognít ie 
componerent hominem,quia animal comu 
ne eft omnes fpecies cogí! itac confufe,falté 
raaLerialiter,homoautem nec materialiter • 
coponitur c x k o n e . V n d e eíluxic adagiü, 
gevusfumitura materia Jijferentia yeroafor-
w^quia^í icut materia eft indifterens ad ho 
minem &leoncm,dcterminatur autem ad 
hominem per formam. ATam añus eH (¡ni 
^//?¿wg7«'fjitá genus ind i í t e rens eft ad plures 
fpecies,determinatur a m é per difterentias. 
C u m hoc difcrimine,mareriam efle eamdé 
numero fuccefsiue in e m b r i o n e j h o m i n e ^ 
cadauere.-at animal d i f t inOum eft reali-
t e r i n fingulis inferioribus.Igiturfpeciesco 
ponitur ex genere non abftraftojatquc c5-
rauni^fed cócreto/Sc reddico particulari per 
difterentiam. Vocatur autem genus, quia 
eft obiedum cognitionis genericx,quando 
no cernitur differentia. Sunt e n i m i n homi 
ne & fenfatio , (Scdifcurfus,animal dicitur 
á fenfatione,<Sc rationale a difcurfu.Quia ig i 
tu r homo poteft con 'ñp i cunrfola fenfatio-
nej&z fie cofufe Gognitus,eft genus, <Sc quia 
concipi poteft cum fenfatione , (Scíimul cu 
difcurfu,& fie eft fpecies ideo homo rela-
tus ad fenfatione,dicitur animal j 6c genus, 
quia per ordinemadi l iam cognofeitur aftu 
genét ico ,6c vocatur genus concretum , 6c 
animal contncl:um,quia i í l iad iungi tur cog 
nitiodifferétie. V n o verbo. I l la ratio,in qua 
homo eft fimilis bruto . íciTiper vocatur ge-
nus: abftracl:um,fi foía cognofcituriconcre 
t u m vero fi í ímul cum alia/m qua eft diísi-
milis .Atque harc vocatur d iñeren t ia , 
~ S E C T í O. 4. 
Qua ratione genus fit totum compa-
racíone fpeciei. 
I 5 n P O í u m poteftatiuum dicitur etiam ge" 
J- ñus comparaturn fpeciebus,eafque po* 
teftatecontinere. C>uod,vtexplicem, ftip-
pono,fermone non eífe decontinentia , aut 
poteftate Ph yíica^quia gcnus,cum íit idem 
P h y í i c c cü fpeciebus,nec eascotinet, neqj 
liabet Phyfice potentiam ad cas. Ef t ig i tu r 
fermo dé poteftate 6: cotinétia lógica, fiuc 
per in íe t l . f tL i . I te rn f ipponoj, non dici ge-
nus t o tú poteftatiuum , qniapofsi tcoponi 
e x fpeciebus. N u n q ü a m enim ratio fupe-
r ior coponipoteft ex inferioribus, tü qvu'a 
to taeíTent ia fiiperior cocipkur 116 c ó c e p -
ta inferiori; t u m quia differentiíe inferiora 
fp.4.clc Genere. 
funt extra concep tü gencr icü , de q u ó non 
funt direfte 6c formaliter prsedicabiles j fed 
pars logice coponens aliqukl,eft de eo dire-
<fte 6c formaliter príedicabilis,quia eft ratio 
i l lud coftituenSjVt ratioiiale.6c rifibile prae 
dicantur de homine,ergo genus non eft to 
t ú poteftatiuum per aliquá c o m p o í i t i o n e m 
poís ibi lé jper quá in tc l l igan tur fpec ies eífe 
partes clare atque diftinóle fpeftátes 
neris coftruftione. Ynde concludo, no efle 
to tú í ímpl ic i te r , fed tantum fecundü qu id , 
quia t o t ü 6c pars fimpliciter dicüt ordine ad 
cópofi t ionem per ciará coniunftione duo-
r ü c o c e p t u u m in vno tertioinde refu l tá tc : 
v b i autem n u l l ü eft id genus copofitionis, 
nulla cft pars,nec t o t ü v l l u m . E r i t ig i tur ge 
nusanalogice,6c me taphor i cé , quatenus 
aiftu confufo plura aggregatim fine v l la 
diftin(ftioneponuntur,quod eft contra ra-
t ionem totius,6c partis í impl ic i ter . M ^ 
A c p r i m ü m D . T h o m a s , q u é refero difp. ^ 
i .Me taphyf i ce feí l^.ai t jdif t 'ercntias entis 
poteftate cotineri inconceptu entis,at in co 
ceptufubftantisc ^ v e l accidentiscontineri 
a(5í:Ujideft,a¿l:u terminatoad cócep tü entis 
v t fic^potetia^deft^confufe, 6cindif t ínf tc , 
cognofei difteretias,atconceptu claro atqj 
diftinftofubftatiaí,a<ftu,ideftclareatq; d i -
ftinüc difterétias cognofci.Itaquc in femé 
tia D .Thoma ; cotineri in potentia generis 
eft,cognofci confufe cü genere, aftucotine 
r i eft díftinífte cognofei^quod v e r ü cft.Qua 
propter Ariftoteles d i x i t , in genere laterc 
equiuocationes,ideft,confufe cotineri fpe-
cies i n aequalcs. E x i f t i m o t a m é n o e í f e h á G 
total i taté poteftatiuá^quá generiad fcribfu, 
fie enim no minusdif t 'erét ia eíTettotü po-
teftatiuum coparata generi^quá genus copa 
ratumfpeciej3quiaincoceptu difterentie ib 
lius , tá confufe cognofeitur genus,quá difte 
tia incoceptufoliusgeneris propter idemti 
ta té realemintervtrumque, Seddifferen-
tia non dicitur to tum refpertu g e n e r i S í C r g o 
híectotaütas poteftatiua no coíiftit in cog-
nitione confufa inferiorum precifejnifi a l i -
quid addaturjvt $.1 S.patebit. 
R e m a r b i t r o r , f i c í e haberc. Gerus fub \ ¡ * l p 
ratione praedicabilis eft t o t ü poteftatiuum, 
idef t , to tü praedicabilc de fpecie.Na Genus 
fub ea ratione eft t o t ü refpc<ftu fpeciei, í ub 
qua refpicit fpecie taquá parte, quia t o t ü v t 
t o t ü dicit rclat ioné ad partes. Sed fpecie ref 
picitjVt parte fub ratione príEdicabilis,ergo 
Genus fub ratione prardicabiüs eft t o tü ref-
peclu fpeciei,Probo minorem,quia fpecies 
refpicit 
Se^4-QL1omo^0gcnus & parsfpeciei5&c? TOI 
refpicit gemís v t to iü íub ratione praídica-
bilis de ilia.ergo (Sí gcnus eá relpick íub ea 
dé ratione príEdicabilis.-probo antcccdens, 
q u i a í p e c i e s , ve cfb í'ubijcibiljs generi, eft 
pars^íec! pars ilíius vt íubijei bilis, d k i t ref-
p c d ü a d t o t ü , v t predicábde: cjuiácoyrcla-
tiiiLiparns eíl:torú,pra'dicabilc auté efteor 
t c h t m ñ fubijcibilis^crgo gcnus coparatio-
ne rpcciei éíÍEot&,cSí& rcipícit íub ratione 
prcdicabUis.-probomaicré, quiaípecies cft 
parsfobiciliua generis,íil: cnira dicirur pars 
gencris 8c no aüter. Sed pars í u b i e ñ i u a eí l 
parsfubijcibilis i de í^pa r s fub ie t l i ynam i h 
prísdicatione gencris nuila ípecies cíl fubic 
* ¿tú totalcjCjina de alijs etiapredicatUF, quse 
ená funtgenerisíubie¿>Li. Itaq^ fpedes efl: 
pars f i ib ied i gcneris,idcr{:,n6fubi)'citiir i l la 
íbla generi -, led fimul cum alijs fpccícbus 
componi t in tegrum íub ie t lum , genusau-
temjquia eil: praEdicabilejnon fo lúdc vna, 
fed eciá de alijs, dteitur to tum po tc í l a t iuü , 
ldeft,príedicabí!c íey potenspraedkan. 
§. 1 81 Dices,hinc fec[ui,2ggreg3tü exomnibus 
fpeciebusíubi jdbi i ibus eíTe tGtü,non vero 
gcnus.quia totu rcrultat ex partibus, fluc 
funtomues partes fimuljita to tum r e í p e í h i 
fingulorügenerum e í íaceruus ex iilis ó m -
nibus re rukans .S icu t torü refpeftu fingulo 
r ü o-ranorum e ñ aceruus ex ómnibus i l -
lis rcíulrans, R c í b o n d e o to tum per com-
p o h t í o n c a u t aggregatione eíTe omnes ípe 
cicsfubrjcibilcsgenerhquiaomnesillas i n -
tegrant ada:quatü fubiectum generis^at ge 
nusof téd i .^15.non d i c n o t ü pe r cópo í i t i o • 
né . fec iMetaphor ice tantum , ad quod non 
fun tcx igcnd^propr ieca ícs totius íimplicí-' 
ter .Deinde refpódcojomnes fpecies fímul 
fumptasc íTegcnus io í léda enira in difp. <. 
M c r a p h y f . í e í l . i o . m a t e t i á g c n e n s efleom 
nes {pedes cofuíe cognitasjvndejf í omnes 
i l l ^ firrgíllarim, & clare cognite funt t o t á 
fubie^tüjomnes etiam il le confufe cognitac 
í ü t t o t ü pracdicabilc,quia genus,vt prxdica 
bile de omnibuSjfu nt omnes confufe cogni 
tx,8c í u b i c í h i m í u n t omnes clare cogni tx . 
Di fc ihné autéclarae &: eofufe cognitionis 
no tol í i r ,quin coceptu^obiecliuus, qui fo-
lee gcnus denominan , femper denomine-
tur gcnus(vr oftédi 14.)Item fpedes vo 
caturpars obictftiua gcnerisjideftjCognitio 
nis g^nericar obietftü partiafejquia ca cogni 
t io immediare terminatur ad omnes í p e -
cies,in qua íigníficationc probo (iirp.y.Mc 
taphy.feft . lo.omne vniuerfaíe dicere i m -
mediate omnia inferiora,quia c í l t o t ú rcfpc 
<flu i l l o r ú m o n per aggregatione dirt inftá 
o m n i ü , f e d peradunationeper a(f lüconíu-
fum:íic inferiora vocátur partes diuidentes, 
feu mebra diuidentia totius vniuerfalis, i a 
quo fenfu rerte d ix i t D.Tbomascogni t io-
ne cófuía íuper ior ispotef ta te cotineri infe-
riora, quia coufufe ea omnia c o g n o í c u n t u r , 
quod no conuenit coceptui dillercntias, i n 
quoncematerialiter clauditur irrationale. 
Ñ5video,qüipofsitaliter explican ratio to 
talitatis £;cner.is in fpecies. 
In f c r tu r ex dictis,genusn6alitcr eíTe t o t ü 
refpe(fhifpeciei,quá cñ parsiliusinpoté£Íaff 
Moft ra tur apertCjquia gcnus eñ t o t ü , v t cí t 
pr2edicabile,quia fpecies cft pars illius ^ v t 
cft illirfubi]cibilis,fed eftpraedicabilc for -
malitcr,vt parsin poté t ia , ergo cft t o t ü po-
fcftatiim,vt eíl pars in potetia:minor patet, 
quia genus efl: predicabileinquidin copie-
te1í imi lker&:Ipcc ies i l l i incóplc te í u b i j d - ' 
tur,genus cnim n o c o t i n e t t o t á eñen t i á fpe 
cieijíed parte, erga genus cft predicabile 
formaUter,vt cft pars Ipeciei, ergo i n eade 
ratione eft pars fpeciei, 8c totum potefta-
t iuu ,quar re£te cohxrcnt: nam prsedicari v t 
fuperiuSpComuneqjmultiSjeft predicari v t 
t o t ü poicftatiuum.Qiiia quodeumqj infe-
rius cft ftjbieíí: um par t ia le ,&eamdé obeau 
fam no poteft adxquatc A c o p í e t e de í i n g u 
l isprarciicari jfedincomplete^ partialiter^ 
quia tota mea eíTentia non poteft alijs fpe-^ 
ciebus efFc communis. 
Rogas qui pofsit idé eíTe to tü <Sc pars eo-
paratione ciufdé termini?Magna difí icul-
tas.'totum per a í l u m confufum <5c vniuerfa 
Ié,perque cÓfuíe cocipiuntur omniainferio6-
ra,quibus quaft c ó p o n i r u r , quia illa omnia 
am pleclitur rario cómunis ipars vero p-er co 
pofitionéj<Sc claram cognit ione,pcrc]uá ra-
t io comuflísíinvil cü differétia copbnit i n -
feriora. I r amo gcnus cft pars fpeciei, & 
cxercítium,<Sc quafi a¿lus fecundus poten-
tíalitatis potcftatiu.'Cjquia aftualis prardica-
t io .perquam cftadualiterparSjeft excrci -
t i u m prsedicabilitatis, perquameft to tum, 
vide d i ípu ta t ionem <.Mctaphyf.á$.93, 
• S E C T f o 7 i r n 
Vtrum Genus immedíatc de índiui-
duísprxdicetur? 
i V I neganteum Nominalibus íup rá 
.praecifiones obieftiiras,neceííario fatc 
r i tenentur,genusimmediate de indiuiduis 
prsedicarijquia vniuerfalia t a n t ú m eíTe aifit 
plura fingularia immediate confufe cogni-
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ta^vt íímilia ín aliqua ra t ioncj ln cjuom fen 
t éua . í i cú t rpec i e s nihi lef t prster plnra i n 
t i iu íc luaomninb íimilia.ita genus n ih i l erit 
p rx t e r plura indiuidua íímilia inoperatio-
nibus cóniunibi is ,^ : difsimilia in alijs, p ro-
liatur ergo intctum,quia genus irnmediate 
ppedicarur de pluribusfpeciebusrfed.Pertc 
ípecies formaliter funt plura indiuidua firai 
lia y ergogcnusimmediate pracdicaturde 
plui iüus indiuiduis fimilibus.Gofirmatur,í i 
genus nd pr^d ica re tu r immediü te de ind i -
uiduisjcrgo przedicatur de aliqua ratione co 
muniab i.lis abftracla , quze fít ípecies , & 
quae mediet ínter genus & indiuiduajfcd i l -
la ratlo fie abftracta no erit ind iu iduüje rgo , 
niíí genus prsedicetur iinmediate de indiui • 
duiSjpr.Tdicabicurimmediatcdeilla ratione 
a b u r a d a , h o c a u t é eft contra tuá fentcntiá 
negá te rationem)abílraifl :amab indiuiduis, 
ergo in tua fentcntiá tcneris admittere , ge-
nusi^nincdlate prxdicaride plur ibusindiui 
duís . 
$ , Z 1 E x p l i c o , q u í a í a x t a tuá fentcntiá plura i n 
diuiduacogmta.vt íímilia in operationibus 
eómunibus t an tú jdenora iná tur genus v . gv 
plura indiuidua animalis relaca ad operatio 
nes fenfi t iuascóí t i tuunt genus animal ^ qui 
con ceptus animalis eft o m n i n ó incóplc tus , 
quia per illü no cognofei turadícquate quid 
ditas alicuius indiuiduijVnde genus nih i l eí l 
practer plura indiuiduaí im' i l ia incoplete co 
gnitajat vero indiuidua í im i l i a inope ra t i o -
nibus ta comunibuSjquam propr i js , crunt 
fpecies,rt Petrus 3c Paulus relati adaNSlio-
nes feníitiuas 8c rationales. V n d e fpecies 
fút plura indiuidua copíe te cognita^ quia re 
fc rü tu rad ornnes opentiones.per quas dif» 
ferut ab ómnibus indiuiduis aliarü fpecierú j 
ergo genus irnmediate praedicarur de ind i -
uiduis coplete^aut incóple tecogni t i s j quia 
immediatc prxdicatur de fpecie j quae per 
te funt indiuidua. 
Confirmatur, perte h o m o v t ííc n ih i l 
eft pr.Tter hunc ,ve l i l l um hominem, v t í i -
railes,(Sc leo v t í íc ,praetcrhunc)(Scil lumleo 
né,fed animal irnmediate przedicatur de ho 
mine ¿k leone v t íiCjergoanimalímmedia-
te praedicatur de hoc homine de de i l lo ho-
mine & de hoc & i l l o Icone. 
f ^ ^ Dices,predican genusimraediate de i n -
' : • díuiduis cofufe cogni t í s ,non vero de i l l i s in 
particulari cogmtis.Contra pr imo , ergo ¡á 
habeo intcntü,genus3fcilÍGet,n6 poí te prae-
dicari in tua fenté t ia immtdia tc nifi de indi 
«idu is .Cont ra fecundo,quia fi genus imme 
Ldtio.^.Dc genere. 
diatepredicatur de indiuiduiscognitiscon-
fuíe,cur no pr^dicabitur de illis,íi e x p l i c i -
te cognofeanturf N a m í i conueñi t i nd iu i -
duis vage fumptiSjCur non conueníe t cif-
dem indiuiduis de terminóte fumptisf1 Quia 
hice propol i t io homo eíl anvnd quae eíl ge" 
nerisdelpecie, aequiualethuic, Petrus & 
Paulus <& omnis fingularis homo cjl animal 8c 
heCfPctrus ejl ammal^uz eíl generis de i n -
diuiduojCquiuaict huic, hic determinatus /;o-
mo ejt animal}<:xvo$zm\n\mtá\tiz eft vna, 
acalia^ncquc emm mediat ípec ies , fed dif-
ferentia tan tü fe tenet ex parte fubiefH ma 
gis clare cogniti ,non vero ex parte pra ídi -
catl,nequc ex modo praedicandi.Nec vero, # 
opus eft,vt prius cognofeantur proprieta- • 
tes hora3nis,qu3m de Petro pr^dicetur ani-
mal. Nam vifo Petro cumfoía ratione an i -
malis(vt optime poteft)poteft animal de i í 
lopredicari^quae predicado eft de ind iu i - . 
d u o c o g n i t o i n c o m p l e t e í C o n f i r m a t u n h ^ c 
eft immediata predicatio. Homo ejl animal: 
ergo 8c h%c. Petras eft amtnal:psLt.et c6(ec\u(t 
tiatquia Petrus & homo funt í ingular ia :ho 
moquidemeft fingulariaconfuíe cognita: 
Petrus vero eft í íngularc clare cognitum* 
I t e ex parte obie íH n ih i l mediat in te rPe 
t m & animaljquia homo in hac fentétia no 
diftinguitur ex parte obicifli á Petro^fed ta 
t u m ex modo cognofcendí ,nec opus eft 
praedicádum animal de Petro, v t prius pr^ 
diectur animal de horainevt fie, quia vifo 
Perro poteft de illo praídicarí animal. 
Controuerfia eft inter Thomiftas admit § , Z 2 
tetesabftraftiones obicftiuas , <5c diuerfas 
formalitatesabftraftas^diftinftas ab i n d i -
uiduis.Hx his authoribus m u k i docent,ge-
nusanimal v .g .no praedicari immediatc de 
Petro oc hoc leone,fcd de homine de leone 
in comUni .Probant prime^quia genus defí 
ni tur p e í ordiné ad fpecie ,6c non per o r d i -
nemad indiuidua , ergo immediate pra-di»» 
catur de fpecie genus.,¿c non de indiuiduisj 
quodfi de indiuiduis predicatur, id prouc- ' 
nit . inquatum fpeciemfupponunt confti tu 
tam ex genere 8c differenria. 
Sed harc ratio non vrget .Nam genus de-
f i n i t u r p e r o r d i n e m a d í p e c i e m 3 non quia 
immediate non refpicit indiuidua, fed quia 
ab fpecie djffert per l y , dijferzntthu^fpecie^ 
^Sequía v tcer tumfupponi tur i d ^ u o d p r e -
dicatur de fpecie codem modo de indiu i -
duis predican. Infraautemoftcndam > ad 
a-quatum correlatiuum generis no clFe fpe-
ciemjfcd íubijeibile inquid incomplete. 
Secundo 
S c ñ ^ . Vtrum genus Imme 
§ . 2 ¿ } . Secundo argumentaiitur,quia inter gra-
dual fupremum 6c in f imum neceíTario i n -
terponitur medius. N o n eniní poteft eíTc 
immedia tá progrefiio de extremo ad ex-
tremum,nif i per méd ium fed gradus gene-
ricus eft fupreraus^ in diuiduus auter t ie í l 
infimus,fpecificus vero eft medius inter 
v í r u m q u e ^ e r ^ o non poteft gradus gene r í -
cus immediate praedicari de indiuiduojni í i 
prius praediectur de fpeciíiro. 
Sed diftinguo maiorem cum fuá probad 
tionc:quando inter fupiremum 6c i n t i m u n í 
eft interponibile m é d i u m . C o n c e d o maio-
rem, n e g ó tamenquando non eft interpo-
n i b i l e . I n quo cafu gradus fupremus dicitur 
quia eft fuperior, ¿ c in í imus q ü i a e f t i n f e -
r ior jnon vero quiainter vt rumque alius i n -
terponatur, & í a Hoc fenfu fpecies e f t in f i -
mus gradus r e í p e í t u generis, 6c genus f u -
premus, inter quos nuí lüs gradus njediat. 
Similiter dinftinguo minoremígradus fpe-
cificus eft medius inter geUus 6c ind iu i -
duumcornpIetum,concedo m i n o r é ,nego 
tamcr i , ín te r genus 6c i n d í u í d u ü i n complc 
t u m f p c c i e n í mediare. Simiíiterdiftinguc? 
confequens,ergo non poteft praedicari ge-
nus deindiuiduocompleto, nift midía í p e -
cié , concedo confequentiam,negotameri 
de indiuiduo incompleto, Habet ergo g e -
nus immedia tá indiuidua incompleta , norf 
tamen completa,' 
2 ^ Pj'o explicationcaduertejnonpoflecog 
ríofciindiuiduum pe r f e í l é , 6c copíe te ,n i í í 
ratio fpeciíica explicite cognofeatur, quia 
completa indiuídui cogniticr complef t i tur 
difFerentialcm fpeciei conceptum, ex quo 
conceptu & genér ico refultat fpecies , 6c 
per conceptum difterentiae compTetur,& 
contrahitur genus. I n hoc feníu euidenter 
probatargumentum, genus non praedicari 
ímmedia té deindiuiduo , q u i n fupponatur 
fpccies,quiaindiuiduum conftituitur com-
plete per conceptum fpeciei. A t vero qua-
d o i n d í u i d u u m non cognofeitur complete 
fecundurn totam illius eftenTÍale ratione, 
no r i mediat conceptusdifferenti.T, 6c con-
fcquenter,neqiie fpccies,quae per difrereri-
t iam conf t i tu i tur , fed tune genus praedica-
tur de indiuiduo cognito incomplete. D i -
ces c o í p f o quod de í igne tu r indiuiduurn 
Pe t ru s .V .g . De f ígna tu r etiam fpecies.Ho 
mo D í f t i n g u o , c o i p f o , quod d e í i g n e t u r i n 
d iu iduum completiim)concedo, incomplc 
t u m n e g ó . PoíTe vero i n completum defig 
i iar i ,patebí t ex probationc conclufionis. 
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Ergo gemís ímmedia té de indiuiduis i n 
complete cognit ís prardicari, doc. t a p. rte, 
D.Thornasopulcul .yy .ad méd ium his ver 
his.Cüm hahemas búc ammaliinteiutius confi-* 
dcranSjantea c[uam deueniamm ad júrmam ho-
mÍ7Ús appreheudit formam yniuerjaUm in hoc 
iñdmidfio >fcilícet,émmal, Ecceadmircit D . 
Thomas indiuiduum animal, quin h t for-
maliter homo, autleo, Si ait animal appre* 
hendiab intel lcclu inhocaniriiab prius quá 
apprehcndat hominem, 8c iníra di f t ingui t 
hoc anima'a forte Conclufioprobatur p r i -
mo. Quando video í ingulare animal a Ion -
ge, euidenter indico id elle animal , quia ei 
viHeo couenire proprietatem a!ic]uamani-
malis, & n o n po í lumiud ica rc j i j eíTe h o m í 
nem,autIeonem-Tunc rationem animalis 
video tal i indiuiduo cói lenire , 6c no rat io-
ne de te rminará fpecihcá, ergo animal i m -
mediate couenit indiuiduo. Antecedans fx 
peco t ing i t , cofequen t iáprobo ,qu ia g c í u i s 
contrahi immediate ad ifídiuidüurh n i h i l 
eft, quamcognofei rationem indiuidi.a cífe 
animalis,quln coghofcaturjcííe eam h o m i -
nis aut leonis , ftcut cogíioícere rationem 
fpeciei conUcnire indiuiduo confine cogni-
to , ni hií eft qua cognofeere rationem í p e -
ciei indiuiduo c o n u e n í r e , i g n o r a n d o a n tale 
indiuiduum íit Pctrusfan Pauíusf 
Dices primo,quando video indiuiduum 
animalis, tunepraefupponi fpeciem,ratio-
ne cuius ammalitas conuenit indiuiduo. 
Sed cotra, quia ve í f u p p o n i t u r á p a t t e r e í , 
8c fundamétal i ter , 8c hoc n ih i l ad rem p r x -
fentem ,quiá hoc modo etíam genus pi a 'd i -
Catur immediate de ndiuiduisc6pletis,quia 
realiter funt in fpecie indiuidua,vel praefup 
ponunturcognitae ípecies clare & dif t inté , 
<SchÍcnoneft argumenticafus, q u í a t u n c t a 
le i nd iu iduü iam cognofeitur cop í e t e , ve l 
p r x í u p p o n í t u r cognita confuíe Se m com-
m u n i , & fie íió efíiigitur difíicuítas,qiiLt i n 
omni praedicatione generis de fpenebus 
cognofcütur cofufe indiuidúa^quia funtide 
realiter cum fpeciebus, 6c tarúen no p rop -
terea dices genus immediate prsdicari de 
indiuiduis comp !e t í s ,ergo é contra,quando 
g e n u í praedicatur de indiuiduis, licet ratio 
fpecif icaconfufecognoícatur,nGn propte-
rea tune dicitur gemís immediate praedica-
r i de fpecie. Ratio a pr ior íc f t ,quia cócep tu s 
confufusforrnalitatis,qua: nos la te t ,d ic i tué 
conceptus talisformalitatis,propter idét i ta 
te rcalcm talis formalitatis cumformalicatc, 
qu^ cognofeitur clare. V n d e ab ca formali 
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tacc,cjuae latet, ín eo cafu i l l u d indiuiduum 
non dcnominatur rpecies, ñ e q u e indiu i -
diuriifpccíei , fedab ea, quíejcognofcitur 
c larc^enominaturanimal , <Sc indiuiduum 
animalis. 
§ 2, O Dices fecundó , quando cognofco fpe-ciem cognofci etiam cofufe indiuidua, non 
quidera immedi3te,fed remotejquia indiui¿-
dua non furlt de ratione fpeciei. At3quando 
cognofco indiuidua,cognofci etiam fpecies 
immediate t amcn,& non remote. Vnde n5 
omhisprxdicatio immediata de fpecie ,en: 
immediata de indiuiduo.at omnis de indiui 
d ú o eft immediata de fpecie.Haec ob ie í l io 
infecunda parte p robandua í lumi t jdebe re t 
probare i n indiuiduis incompletisfpcciem 
contiricri immediate.ck eíTe de i l lo rum rar 
t i o n c . I d enim eft i n controuer í ia . Tota au-
tem obie£lio vera eft de indiuiduis comple 
t iSífecusdcincomplet is , quibus répugna t 
conceptus fpecificus.Dices in illis contine-
r i fpeciem confufe & immediate. Corra er 
go clare non cognofeitur niíi indiuiduum 
incompleturti , ergo genus clare tune non 
praedicatur n i f i de indiuiduo incompleto, 
q ü o d eamdem partitur difhcultatem,quam 
t u m i h i obijeis. Deinde cur fpecies tui íc 
cognofcíturimniédiatejCiim liulla videatur 
proprietasillius magis quam fi non cíTetPin 
cognitione fpeciei cognofeuntur r e m ó t e i n 
diuidua, quia n ih i l videtur vnde illa nofcá 
tu r , f cdnecf íc videtur aliquidvnde nofea-
tu r fpecies,ergo non cognofci tür imraedia 
í e . Q n o d affertur fpeciem eíTe de conceptu 
indiuidui,cftclarum deindiuiduo comple-
to,at, cüm no fit de incopleto,cur cognof-
cetur immediater'Et íi quid probat ea ratio, 
probar non poíTc concipi clare i nd iu iduü , 
qu in clare concipiatur fpecies , quia eft de 
eíTentia indiuidui .Non nul l i jqui ab ho r r é t 
á fentétia Nominal iumj ea pafíim vtuntur , 
v t fe e x t r i c e n t á nonnullis difficultatibus, 
<5c quidem fine confequentia,vt i n praefen-
t i . N a m i l l i praefeindunt animal á rat ionaí i , 
quia vnum cognofeitur fine alio , & dicunt 
cognitione animalis non co2;aofci rationa-
le immediate,hic aucemdicü t cognofci i n -
diuiduum incompb tum clare , quin clare 
cognofeatur fpecies,& dicunt fpeciem cog 
nofci immedíate confufe . quod vniuerfira 
Nominales docent ,& h i non aduertunt fe 
p o n e r é abftraftionem per claram cognitio 
iicm,quae clare cognofeit indiuiduum,quin 
c la recognofca t fpec ié ,& dicüt immediate 
íognofci fpeciera ,dantq5 manus Nomina l i 
bus. 
^de Genere!. 
Dices te r t ió , concep tumfpec ie i e í í e v n i - j ^ P 
uerfalioremjqui prius neceífario cognofei-
tur,quia vniuerfaliora funt priora.Refpon-
á e o efle priora i n fubfiftendi confequentia, 
quia ad fuperius ab inferiori affirmatiue va 
let confequeñt ia . N o n vero funt priora i n 
cognitione. Ü x p e r i m u r e n i m , q u o t i d i e á 
nobis co¡>noíci multis indiuiduis conuenirc 
rationem animalis,5c ea indiuidua diftin¿le 
coo;nofcimus eíTeanimalia. ignorara o m n i -
no ratíone fpecifíca.Rationes enim fuperió 
res aliquando pr ius ,a l iquádo pofteriuscog 
nofcuntur ,& licethocadmittamus,dicimus 
ra t iónem genericam cognofci prius quam 
indiuidualemincompletam, no vero ra t ió -
nem fpecif ícam,quiahecformali ter non efl 
fupcraor , nifi ratione indiuidui complet i . 
N a m omnis priori tasinnituralicui depen-
dentic,quia inferiora pender in fu i cogni-
tione acognitionefuperiorum , ex quibus 
coponuntur , & fuperiora non pendent al> 
inferioribus : ideo vniuerfalia funt priora, 
etiam in fubfiftendi confenquentia. Quia 
vero indiuiduum iricompletum fomaliter, 
non pendetab fpecie, idao fpecies formali 
ter non eft prior indiuiduo incompleto, v t 
incompleto,fed tantum materialiter. 
Dices quarüó etiam in i l l o cafu mediare ^ , 2 O 
concept i ím fpeciei,non quidem ex parte 
predicad,fed expártefubie(f t i , in quantum 
i l l u d indiuiduum confufe habet r a t iónem 
fpeciei,quia eó ipfo, quod fubiieitur gene-
r i , debet eíTe fpecies.Sed hoc effugü p ra í -
elude, quia conceptus confuírus ,vt d i x i , ^ , 
a^.non ef í ic i t , v t ratio communis dicatur 
immediate prxdicaride formalirate, quam 
cofule cognofcimus, narn etiam requiritur 
cognitio confufa rationum indiuidual ium, 
i m m ó omnium graduumfuperiorum , & 
tan íen non dicitur animal immediate prae-
dicari de ente,fubftantia,<Scc.Nec de Petro, 
<Sc Paulo fecundüm ra t iónem indiuidui c5 -
pl^ti^crgo c confufa congnit io fpeciei no 
efneit ve de i l la genus mimediate praedice-
tunRecognofce $ . r8 . C o f i r m a t u r h o c p r i -
m u m a r g u m e n t u m , q u i á omnis alia praedi-
catioinotiliseftadhanc, ¿OÍ" indiuiduum efl 
anmal quia eó praecife , quod videam huic 
indiuiduo conuenire animalitatem,eam de 
i l l o prsedico,ignota ratione fpedficail l ius, 
quam tune non poíTum prsedicare. 
S e c u n d ó probatur conclufio. Quando , ? i 
video quatuor indiuidua anímalisjduos fei- * 
licet I iomines,& dúos leones, 5: explici te 
Cognofco eacíTeaniraalia , P i g n o r o q u ^ 
animalia. 
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animalia^mc ab i l l is quatuor inciiuiduis ab, 
í l r aho immcdiiatc rationcm c o m m u n é s n í -
malisjquamiilis ómnibus eodem modo v i -
deo conuenire, fed illa eftratio genér i ca , 
quia conuenit f>luribus díffcrentibus fpc-
cíc , ergoratio genérica immediate poteft 
abftrahi ab indiuiduis. Sed rario abftra^a, 
de lilis poteft immediate predican, a q u i -
bus abftrafiitur immediatCjCrgo po te f t im-
mediate de indiuiduis predican. 
Dices eamdem rationem non abftrahi ab 
indiuiduis,nií i in quantum continet fpecie. 
contra,quia tune non cognofeitur formali-
tcrratiolpccifica, qu ianul lum fundamen-
turh videtur adeamcognofeendam: ergd 
non potul t abftrahi raf io gene r í t a á rationc 
fpccifica,ergo tantum fuit abftrafta ab i n d i -
uiduis.Secunda confequentia eft clara, p r i -
ma probatur, quia vb i non videtur funda-
raentum ad abftrahcndum conceptum coni 
munem^non poteft abftraíl io fieri. Scdir í 
cocafu non videtur fundamentum ad ab-
ftrahendam rationem fpecificam, quíá non 
videntur accidentia propria alicuius fpc-
cicijfed omnia quae v iden tu r , í un t commu-
h íap lu r ibús fpeciebus, ergo tanc ñ e q u e 
cógnófci tur jnequé abftrahitur ratío fpecifi 
ca. A l i q u s f o l u t i o n e á hu iús a r g ü m c n t i i r t 
^.2(5.funtpropofite,&impugnatac. 
Dicuntá l i J ,eam rationem fie abftra^S 
*$2* círcfpcci í icam,&:non geíiericam. Contra, 
quia ratiofpecificafolis conuenit i n d i u i -
duis eiufderafpeciei , non vero indiuiduis 
akcrius.Nam conceptus fpecíficusneceírat 
r io eft vl t imus, fed illa ratio conuenit p l u -
r ium fpecierum indiaiduis,&: non eft v l t i -
íha ,nec completa i í lorum eíTentia, ergo i l la 
ratio non eft fpecifica féd gené r i ca .Conf i r -
fnatur illa ratio animalis abftraéla immedia 
te ab indiuiduis eodem modo prsdicatur de 
i l l i s , feilicet inquIdincomplete,ac íii abftra 
heretur ab fpeciebus , & taííién de í p e -
cié óc indiuiduopraedica tur inquid incom 
p l e t e j e r g o f c m p c r ^ h á b e t rationem gene-
ris.Nec vero opus eft ( q u o d l i i i n í i nuan t ) 
v t cognofeatur tota eíTentia ad prxdicat io-
nem gencris,nam príedicari inquid cople-
te,vel incomplete,non prouenit e x cogni-
tione ipfius pr^dicabilis, fed t á t ü m requir i -
t u r , v t cognofeatur ob icó lum fundamenta-
li ter conueniens pluribus difterentibus aut 
folo n u m e r o , a ü t fpecie H o m i n e m en imi r í 
quid complete predico del?etro , licet i d 
non cognofcam,quia, etiam me ignorante, 
homo eft tota eíTentia Petr i .Simil i ter ani-
mal no eft tota eíTentia i l l o rum indiuiduo^ 
r u m , & ficprxdicatur incomplete. 
Sícüt ergo e x animali 8c rationali v t fíe Jí*. J J 
componi turhomo v t í i c , i t a e x hoc anima- " 
l i , Se hoc rationali componitur hic homo. 
Q u o d vero dicitur hoc animal,per l y , hoc 
non defignatur iridiuiduum c ó m p l e t u m , 
f ed íncomple tum, í i enimly,hoc denotarec 
i l l ud c o m p l e í u m , deí ignaretur tota ratío 
fpecifica clare cognita, quod tamen cont in 
gere tune non potef t , quia iguoratur fpe-
cies. 
Sed rogas,cur genus no l i conftituat duas 
fpecies praEdicabilis,alteram que de ind iu i -
duis,alteram qu^ de fpeciebus immediate 
pr^diceturf Rcfpondeo,quia ratio g e n é r i -
ca eodem modo de i l l is praedicatur, de quia 
ñ o t u m eftjpraedicatUm conueniens fpeciei, 
etiam indiuiduis conuenire. 
M i t t o á nonnullis aduerfarijs admít t í j 
A n g e l o r u m eíTcntiam non di f t íngui 
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D I S P V T A T I O. 5 . 
De ípccie,6cíndiuiduo. 
P E C I E S aliafubijci-
!biIis,predicabilisalia.De 
vtracjue praefens i n f t i -
t u í tu r difputatio , qula, 
vero indiu iduum gene-
r i j & fpeciei refpon-
dcc , i í lud h ~ difputationc a m p i e l e * 
mur . 
S E C T I O . i . 
D e f p c c i e f u b í j c i b i l L 
< j ^ C Pedes apud lógicos íignificat v l t i m u m 
* ^ r e ^ e í T e n t i a l e m q u c c o n c e p t u m j í i c d icú-
tur f pecie dífferre,aut conuenire,qii9 i n ef-
fen t ia l i ,& vl t imoconccptudif i fcrunt , aut 
conueniunt.Solct etiam víurpar i pro íubic 
ctiSjíiue pro iaferioribus generum, i n quo 
fenfu i n prcfenti fe í l ione fumitur, & d iu í -
ditur fpecies íubijcibilis i n inf imam, 8c fub 
a l te rnam, inf ima, í iue atoma,dicitur , quae 
í u b f e n o n c o n d n e c n i í i indiuidua o m n i n ó 
íimilia i n eflentiali conceptu v l t imo , v t 60-
mojuh alterna eftjquac fub fe continet p l u 
res fpecies dií l in£tas,vt animal. Quztc o m -
nia generajpraeterfupremumjfunt fpecies 
fub alterne,definltur fpeciesá Porphyr io , 
fpecies eft quceftibijciturge7íeri.$\ihi]c\ gencxi 
n i h i l eft,niíi eííe rationeminferiorem fub 
genere contcntam.dcciua gcnus pracdica-
t u r . I n fentent ía negare abftraftiones obie-
¿liuaSjidem eft ac e ü e partem o b i e ñ i u a m 
gcnerlsjfci l icet jpluraindíuidua fpeciei eiuf 
dem.ommno íimilia}confufe cognita, cjug 
funt pars obiecli genericae cognitionis, 
quia hxc {5luraad ind iu idua te rmína tu r d i -
uerfarum fpecl£rLi,e quibus indiuidua eíuf-
dem fpeciei funt vna fpecies, 5c pars rnate-
riar generis.Addidcriinjita eíTe par tem, v t 
i n priasdicatíonejqua genuspr íed ica tur diré 
^ c habeant rá t ionem fubieí í i , v t i n hac ho-
mo efl animal jOmrih indiuidua hominis funt 
fub ie f tümpar t ia le jde quo gemís praedica-
tur,alioqui tantum cflet pars obieftiua , v t 
cum cognofco to tum parietem v.g.pars pa 
rietis nonporeft dicifubijci pa r ie t i , ne^ue 
illius c o g n k ¡ o n i , i t á cnim inferiora lógica 
fuis fuperioribus fubijciütur,vt ro tum hoc 
í i t i n ordine ad habendam rationem fubie-
€ l i i n propof i t ione ,S icü t lógica vniuerfalia 
funt inordinead habédam rationem p r x -
áicat i ,de quolateegi difputatione,& fedí:.4. 
I n fententia v e r ó T h o m i í l a r u m f u b i j c i ge 
ner ief t , e í í e c o n c e p t u m a l i q u é a b ind iu i -
duisabftraftunijá quo cum aíi js f imili ter ai> 
ftraítis^abftrahitur genus,(Sc deillis praedi-
catutjVt animal de homine <Sc leone abftra 
íl:is,qula, cum ratio genérica latius pateat 
í ingul is fpeciebusjillx dicuntur gencri fu-
b i j e i , quia/cum de omnibns illis pr^dica-
turj iabcnti l las rationem fubieél i in p ropo 
í i t i o n e d i r e f t a g e n e r i s d e fpecic , v t homo -
ejl animal, 
Dantur inrcbus fpecies fubijcibilesfun- £ 
dametalitcr t a n t ú m i & n o n f o r m a l i t e r . N a 
idemeftfundamentum ad conft i tuencíum 
pracdicabilejíSc fubijeibile , quia í i i n rebus 
non cft fundamentum, v t res aliqua praedi-
cetur,crgo ñ e q u e v t fubijeiatur alia , quia 
pracdicabile,de aliquo fubijeibili cft predica 
b i le .Vnde íicut pr^dicabile fundamentali- < 
ter n ih i l eft praeter rerum eí lent iam conno 
tantcm diuerfas operationes,aut accidentia 
c o m m u n i á , ita fubijeibile fundamentaliter 
funtipfasmet e íTent i^ , v t participant ra-
t ionem illam coramunemi^: ficut praedica 
bilc formaliter dicít i n r e é t o , & de materia-
l i obieclum contentum fub illa ratione co-
muni , & conotat in obliquo pro forrnali a-
£\XL intel leduSjper qué in p ropo í i t ione prae 
dicatur,(Sc íicut predicabile efl rebus ex t r in 
feca den ominado abaé lu i n t e í l e f t u s fump . 
fa^fic 8c fubijcibile,nam per eumdem nume 
ro aftura,pcr quem res prsedicabilis confl i -
tuitur,eius inferiora fubijeibilia con í l i t uun 
tur . N a m í í conftituitur praedicabilís per 
a í h i m : 
2, 
Seft.t.De fpccíe fubijcfbili. 
a^um.Si cnim per eum aftum r¡o efi: prac-
dicabilisde alic]uo:ergo non tílpríEdicabi" 
I cqu ia prírdic;ibiIe,dea!¡c{uo eft prsdicabi 
le.Hrgc per eumdéc'ícl:üconftituLintnr prae 
dicabiie fubiijcibüc i Patct confequét ia , 
quia ficíit idem aólus aftu exiftens denomi-
nat fubie í lum &pra. 'dicatum3idémet e x i -
ftens in potentia denominat pr¿edicabile & 
fubijcibiíe. Sicut vifio a£lualis denominat 
v i i u m , vifioautem i n potentia denominat 
vihbilejnam ly.dealiqm denotat rationem 
rubijcibilcm , efl'enimfHbieffum i d , ds quo 
aliquidpradicatur. Confirmatur j i n a í l u a -
l i praedicationeper eumdemaftum confti-
tu i tuf íub ie f tum (Scpracdicatü , v t i n libris 
de anima d i fp . / . f c f t ^monf t r abo . 
Expí ica ta ratione fubiJcibiliüatíSjCotra de 
finitionefubijcibilis fpeeiei. Eft prima d i f 
íicukas^quia in ea,& definitione generis co 
mi t t i tu r circulus.Nam de genere dicitur ef 
íe idyquodpradicatur de fpecíe,Sc de fiac dici-
tur eíTe¿í¿Jlí|.70íi fííbijciturgeneri,hoc auté eft 
i n definitione v i t io íü ,qu ia res manet asque 
ignota,acantea,ergo eft vit iofadeíinicio. 
Aduerte dupliciter circulú poí íe commit 
t i , pr imo non explicando natura definiti , 
v t hoc modo, Paier esí qui'habetfilium,&' j i * 
UHS eíí qui hahetPatreffjjqui eíféulus eft v i -
t i o í ü s , v t probac a r g u m é t u m , & íic vi t iofa 
cí let generis def in ido,& fpeciei, v t f¡ dice-
res.gew«íí?/Z quodhabet fpecies.Jpecies eft, ques 
habetur a genere fie enim no explicatur i l í o -
rü eíTentia.Aííomodo comitt i tur cireulusj 
quádo in definitione relatiuo rñ inuice con- * 
norátur terminTfedcü explicatione definí 
tiyVt quideí íPater í qui habet fi¡iíí,Ciamé ro-
geSjquid fit habere fijiü? r,6 eft refpodédú, 
films efirfHi hdbet Píií) e,fed eft d icendú, ho-
inin5 genuiíTe & illí coexiftcre,eí le babere 
filiü:Nec fieri potef t ,quín in definitione re 
lariuialiud relatiuu connotetur, quia vna 
quaeq^res def iniuir ,vt eft, atrelatiuainfuo 
cíTeinuice con no tá tur5ergo in definitione 
debet connotari:Sic,cum genus definitur éf 
fe praedicabile de difFcrctíbiis fpecie, e x p í i -
candum eft,quid l i t fpeciei differre,fdlicct 
haberevltimos elTcntiales conceptus difsi-
iTii íes,& cum dicitur fpeciem fubijei gene-
ri ,explicandum eft,quid fit fubijei gener í , 
quod fieri facil€potert ,cuin coní te t , quid 
fit prxdicarij'Sc quid fit fpecie differre. 
A d a r g u m e t ü díftingufo minore eft v i t io 
fum,quando in circulo no explicatur natu-
ra dehmti,concedo minoréj lecus vero cum 
explicatur. V n d c negatur confequentia. 
p j • I 
quia i n difínit ione generis debet explican, 
quid fit prafdicari,¿c ditTcrre fpecie, 
Secüdadifficultaseft^ quia hec definido § . zj,, 
conuenitindiuiduoincompleto,quoci fubíj 
citur gcneriimmediate3vt d i x i difputar. 4. 
fe¿l. 5 .ergo eft mala definitio. 
Refpondeo,in definitione intel lcgihanc 
yocé /o / ; ,v t feníusfi t : fpecies eft , quas fo l i 
fubijeitur gcner i j í icu t indefinitione fpeciei 
predicabilis dicemus eam de folis difieren^ 
*tibus numero prard icar i .Ñeque enim opus 
eft,cas partículas femper á d o £ l o r i b u s e x 
plicari,quia ex cíeteris col l iguntur . C la rum 
eft enim indiuidua fubijei ó m n i b u s , quibus 
fubijeitur fpecieSjficut eft clarum de indiuz 
duis dici quídquid praedicatur de ípec ic .Ec 
forte Porphynus vo lu i t abftrahere ab ea 
qu2eftione,vtrum genus immediate de ind i 
uiduis praediceturfíSc iuxta varias opiniones 
definitionem intelligendam rel iqui t . 
Dices per lyJWí differre fpeciem a b i n 
diuiduofolumaccklentaliter , quia fubijei 
fpecici,3Utgeneri,nifiin modo fubijciendi 
fit diuerfitas,non conftituit diuerfum eíTea 
tialiter fubijeibile ; fed in modo , quo fpc-
CÍes & ind iu íduum fubijciuntur gener i , no 
rcpei itur hxc diuerfitas: ergo tantum dijffe 
runt acciden taliter. 
Concedo in ten tum argumenti nam 
ficut genus non differt i n modo,quo defpñ 
c i e j& indiuiduo przedicatur^ira ñeque fpe-
cies <Sc indiu íduum inmodo,quogener i fu-* 
bijciu.ntur. I m m ó vero fpecies ínfima & 
fubalternanon d i f f e run t in rationc íubi jei-
biíis g e n e r í r q u i a d e vtraque genus praedica 
tur inqmd incomplete:cum tamen ipíze dif-
fe rá t in rationeprcdicabiliSjquia altera prae 
dicatur vtgeiius.altera v t fpecies. 
E x dicEs collige iramediatum , & ad ^ . 
aequatum generis correlatiuum non eíTc ^ * 3 ^ 
fpecie, fed fubijeibile inquid in complete. 
N a m correlatiuum praedicabilis eft fubijei« 
bile,gcnus autem immediare , & adxquate 
non prxdicatur de fola fpec ic íed de ind iu i 
duojeaque propter in ratione fubijeibilis i n 
quid incomplete conueniunt, Relat iuum 
autem foíius generis eft fola fpecies , quia 
hcec íolifubijei tur generi. N a m ind iu iduú 
etiam fubijeitur fpeciei,& quamuis dicatur 
rpecics fola immediate correlatiuum gene-
iis,non tamen eft ad ícejuatum , quia etiam 
generi fubijciuntur indiuidua , qux cum 
fpecie conueniunt i n ratione fubi)dbi -




Secúdo collige, íubiicibilc vt fie redu-* 
plicatíue no cíTe vniucrfale formalitcFjpri-
mojquia indiuiduü cft rubijcibile,& no vni 
uería!e,ncc predicabile. Secundo a priori, 
quiavniucrlalc formaliter coftituítur in or-
dine ad íua inferiora,de quibus aptü ert pre 
dicari,fcd fubijeibile eft inordine ad fuum 
fupcniis,quod deipfo praedicaturrergo for-
maliter ratio fubi)cibüis non eft prsdicabi-
lis formaliter. Coníirmatur. Subiectum no 
cft formaliter prardicatum: ergo nec fubijei 
bile eft formaliter pr^ dicabile,qiiia exerci-
tiñ praedicabilitatis eft aitualis prsedicatio. 
laaliquibus fubijcibllibus reperitur vtraqj 
ratio íubiícibiliSjíSc przedicabiliSjfed reípe-
élu diuerforum,vt patet in fpecíe Ínfima Se 
fub alrcrna • quíe refpeciu inferiorum funt 
prsedicabiles, <Sc tefpeclu generis funt ftibjí 
cibilcs: inalijstátum reperitur fubijcibili-
tas,vt in indíuiduíjin aiijsautempraídica-
bilitastantum, vt in genere fuppremo. 
Dices,vt fpecies fubijeiatur generi,opu$ 
cft vt ab indiuiduis abftrahatur : ergo vt fie 
cft vniuerfalis.Tráfeat antccedens3& negó 
coníequentiam.Qnia nondicitur vniuerfa-
lis in ordine ad fuperius, fed refpertu infe-
riorum , tune autem erit vniuerfalis mate-
rialiter, & (vtaiuntj prsefuppoíitiue^ ué 
antecedenter. 
S E C T Í O . 2. 
Specíeí pr^ dicabilis deíinícioí 
§ ^ CPecics praedicabilis cft,, qua deplmhus • O» O numero dijferentibksirteoquodqfñd eft pra~ 
dkatur. Huius natura redé iftadefinicione 
monftratur. Nam fpecieSj quia cft vltimüs 
quidditatiuus rei conccptus,nonpoteftdc 
pluribusdifferétibus fpecic predican.Quia 
qure fpecie differunt, non habent eumdem 
vltimumquiddiratiüum conceptum,indi-
uidua autem eiuídem fpeciei illum habent. 
Quia indmduatio eH extra rei epenúani, ve 
cft commune diaíeíticorum Adagiü, quod • 
cft late in metaphyfica cxplícandum^ cum 
de diftinftione Ipecifíca diíTcremus. 
DitFert autem fpecies á gencrqquiaji-
cethoc ímmediate deindiuiduis praedice-
tur j non tamen complete,quia etiam prz* 
dicatur de fpeciebus. Adíffercnna eadem 
ratione diffcrr, quia hsc incompleté etiam 
de fuis ínferioribus^ cx: in quale quid prardi-
catur.Si autem compares diffcrctíam ad fuá 
fpcclcj&indlulclao. „ 
inferiora formaliter fub ratione diffcrctl.T, 
ve rationale ad hoc rationale formaliter, 
tüc prasdicatur vt fpecies de indiuiduo. Si-
cut cum predicatur forma rationalis de hac 
& illa rationali forma,nec tune prardiouur 
vt diffeiétia.quia rationale no eft diíferétia / 
rationalis,fcjd hominis,aut huius hominis. 
I nquires cur genus non praediectur de 
fpécie, &de fuo indiuiduoincoplcto^ t ani 
mal de hoc animalif1 Reípondetur quia to-
tus illc conceptus poteft prsedicari de alijs 
indiuiduis diuerfarum fpecierumj fecusco-
ceptusdiftercntiíe vkimae 
Hft prima difficuítascoiltradcfinitionS, §. 7' 
quia Dcus non eft fpecies,^  predicatur de 
Patre(3cFilioin qiiid,qui numero diff»rüc. 
RefpondeturPatré & Filium nonditferrc 
numero in ratione Dei * fed eífc euradé nu-
mero Deü, quare Deitasno eft vniueafale, 
quia no multiplicatur numero in hisjinquj-
bus eft, quod pertinet ad rationem vniuer-
íaiis,quod eft vnum in multis><Sc in illis rea-
literdiuifibile. 
Secüdadificultas. Perfonadiuina vt fíe 8» 
refpcrtu Patris <3c FiliJ, in quátum perfonasr 
funt, prardicatur de pluribus differentibus 
numero.quia ratio perfon^  eft comunis, 6c 
vnaj&: ininferioribufrcipla multiplicatur. 
Q ¿ u tres perfonae diuine diftinguutur rea-
literinteriej<Sc tamc perfonadiuinanon eft 
fpecies:ergo definitio fpeciei conuenic aliji 
á defínito. Omifsis varijs folutionibus fal* 
! fis.Reípondeo perfoná diuiná praedicari de 
pluribus differentibus numero,quia omnes 
tres perfonae diuine funt omnino fimiícs^íSc 
scquales in perfeftione períone, quodad 
difterentiam numericam requiritur (vtex 
mctaphyficafuppono.) IteairerQperfona 
diuinam vt fie no cíTe proprie fpecicjquií 
fpecies eft coceptus de pluribus indiuiduis 
pra dicabilis /fed conftaná genere<Sc difte-
rériájv: -i-feurréti pafebit. At perfona diui-
ná vi íic non conftat genere,quia perfonaí 
vt fie no eft gemís, quia eft análoga perfo-
re diuirae SÍ creaté. Neq^  itcm cft genus, 
quia íüb fe folücotinct indiuiduae omnino 
fimilia, Scvltímus iílorü quidditatiuus coce-
ptus in ratione perfonac diiiiije,quod eft er-
go vniuerfalis genusfRefpondctur partici-
pare ex fpecic vltima 5c genere fuppremo, 
ex illa habet effe vltimü quidditatiuü cocc 
ptü fuorü inferiorü,ex hoc habet conftitui 
immediaté ex ratione análoga,quia ratio 
períonac vt fie análoga cft ad'humaná 5c di-
uiná ex comunión íentétia( quá modo dif-
puta* 
Seflr^.Speciei, pr^dicabilisdcfínitio. l o p 
c í í rpu ta t íon i sgrn t ia fupponojnamí i oppo-
ííta ftipponatur cum Scoto, nulla eft argu-
mend ciifficultas. Vnde ad a rgumét iun d i -
fiinguo raaiorcii), praedicatur de pluribus 
differcntibus numero,tamquam conceptus 
conftans ex genere & differetia: n e g ó ma-
iorem. Príeclicatur vt conceptus alio modo 
compofítuSjtranfeat: ergo fpeciei definitio 
non eft bona,nego confequent iá .Quia tan-
tum deí in i tur á Porphy rio vniueríale r e rü 
crcataruruj quod cognouic. N o n vero v n i -
uerfale rerumdiuinarum , quas ignorau í t , 
Quod íi dicas perlonamvt fie abftrahentem 
ab humana <Sc diiiina eíTe genus í u p r e m u m , 
confequeter dicito p e r í o n a m diuinameíTe 
fpeciem infimara. 
§. P. N 
\* 
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S E C T IO.5. 
Vtrum fpecies príedicabilis requi-
rat plura indiuidua pof-
. fibilia? 
O N poíTe A n g e í o s i n t r á e a m d e i n -
fimamípeciem numero mul t ip l ican , 
communis elt Thomif tarum opinio. E o r ü 
tamen ípecies cíle pr^dicabiles, ex eis te-
nenrCaietanus,& aíij. H s e c f e c ü d a p a r s c x 
prioris hypothefi impugnatur.Eft enim v -
nínerfale v n ü i n mul t i s , <k praedicabile de 
inukisvfed per t e i n ípccieAfigel icano funt 
multa indiuidua: ergo fpecies Angél ica no 
p o t e í t elTe v n u m i n rnultis^ & prxdicabile 
de multis:ero;o non efl: vniuerfale. 
Dices fpeciem Angelicam ex fe non eí íe 
rnultiplicabilcm phyfice , hnbere taraen 
logicam multipl icabii i tptem , in quantum 
abí t ra f tam á fuá í ingula rka te fecun-
dum fe ;eaminte l le í lus apprehendit v t co-
muncm pluribus,ficut res materiales npprc 
hendir,ad qua rumí imi l i t ud iné apprehen-
dit fpiricual es.liocautemfufficere ad ratio-
nem vniuerfalis logici . 
Sed contra; fpeciei Angélicas repugnat 
phyfice mult ipl icari : ergo etiam repugnat 
i t l i ratio fpeciei prafdicabilis p a t e t e u í d e n -
ter confequent iá> quia fpecies predicabilis 
eftvniuocc prafdicabilis de pluribus i nd i -
uiduiSjfed, í i fpeciei Angé l ica ; repugnat 
phyfice mult ipl ican in indiuiduis no poteft 
vniuocc de mti'tis pr íedicar i :e rgo huic re-
pugnat ratio fpeciei predicabilis. Probatur 
minor; Quia per te phyfice non potefi: eíTe 
nifi vnumind¡ i i iduum,f i qua; vero alia pof-
, funt eííe , ca debent efíe fiftitiacx in te l lc-
é\us apprehenfionc , tertius enim aliusef-
I X 
fendi modus repugnat, fed v n i indiuido rea 
li(Sc alijs fidütijs non poteft elle vna ratio 
vniuoce comunis in rat ionemdiuidui A n -
g c l i c i , quia enti reali ¿c rationis non modo 
repugnat ratio vniuoca fpecifica, v e r u m 
etiam Se gené r i ca ; ergo fifpeciei A n g e -
licae repugnat phyfice mult ipl icari jet iá re-
pugnat ei ratio fpeciei predicabilis. Conf i r 
maturretiam fiquis Dcumapprehendat ,vt 
abftraétum á fingularitate, n ó poteft Deus 
eíTe fpecies predicabil is , quia n i h i l poteft 
habere v l t i m u m quiddi ta t iuü conceptum 
eumdcm cum DeOjquarc ratio D c i non eft 
vniuoce communisDco 8c idolo:ergo neq, 
fpecies Angelicae eruntpracdicabilcs: con-
fequentiá probatur.Quia i u x t a T h o m i f t a -
rum opinionem hac i n parte eadem tatione 
eft loquendum de Deo,ac de Angcl is . 
Contra fecundoj epia quandococipitur C 
Michael jV. g . aut concipicur expl ic i te fe- ^* 
cundum rationem p r o p r i a m ^ ó c v l t i m a m 
Michael is ,vc l ( jcundum rationem A n g e l i 
tantüí f i primunuergo cocipitur res fingula 
risjvt omnino fingularis,quia vltimuscoce 
ptusquidditatiuus illius eft eíTe h ü c nume-
or A n g e ^ f i c u t vlt imus cÓceptus hominis 
eft eíTe rationalerergo no poteft cocipi M i 
chael v t abftrahens á fingularitate^ficut Pe 
trus non poteft cócipi explici te , v t P ctrus, 
n i f i vt hic fingularis homo. Siconcipitur ab 
ftraens á ratione Michac l i s ; ergo t an tü co-
cipitur fecundum rationem genér ica , quia 
i n Michacle praecifa fingularitate, tantum 
remanet conceptus A n g e l i : ergo illa ratio 
non eft fpecifica,ícd genér ica . 
Ter t io3ef tocüncip ia tur Michae l fubra- ^ , 1 2 , 
tioneMichae:is,(?c nó v t eft fingulare(quod 
in opinione Thomif ta rum non minus re-
pugnat quam concipere formallter h o m i n é 
fine rationali tatejác D e u m fine fiagularita 
te) adhuc n ó poteft concipi v t mult ipl ica-
bilis logicerergo.Probatur a n t e c e d é s ^ u i a 
licet conceptu confufo re pofsimusappre-
hendere non concipiendo a l iqu id , quod ei 
conueniar, v tpo íTemus confuíc hominem 
concipere fine claro coceptu rationalitatis, 
tamen non poilumus eum concipere cum 
ratione i l l i r epugnant i^ t no pof íumus h o -
minem concipere cum irrationalitate, fed 
Michae l i repugnat mul t ip l icar inumero^í i -
cut homin i irrationalitas: ergo ficut no po-
teft homo concipi cum irrationalitate , ita 
nec Gabriel cum aptitudine ad m u l t i t u -
dincm. [Confirmaturj vniuerfale formali* 
ter pendet ab vniuer ía l i fundamenralirer, 
id eft. 
n o Lógica Difputatio. ^ 
i i e í l : , velaiiiulc.itudlne Indiuiduorum fi-
m i l l u m ^ ( i ux t aNomina l iu in opinioncm) 
ve! a conueaientia p lur iu in indiuiduorum 
ín vaa ratio[ie,qi.3a;abillisabílrahItur(iux-
ú fententiam l'hoiiiiíl:arura)íed in cafu ar-
gumeutincqnc cí\ multi tucioindiuiduoru 
í imil ium , ñ e q u e i l l o r u m conuenientia íii 
alitjiia ratione , ergo nondatur vniucr ía le 
fundamenta!itcT5ergo fine fiuidamento có 
í l i tu i tur ípec ies Angél ica p r s d i c a b i l i s . C ó -
finnarur primo;pradicabile , dcaliquibus 
e í í v c r c prsedicabile, fed iila fpecies non 
cft veré de aliquibus pra:-Jicabile,crgo.Pro 
batur minor . Quiai i la ípe cíes ell: ensrea-
1c , fcd ens reale non potertvere praedica-
ndepiuribuSj qux non funt plura cntía 
realia ,dec]uibus p r e d i c e t u r . N a m i í l a i n d i -
iiidua,qua; tu concipis,non í u n t rcaiia, quia 
p e r t e í u n t impolsibilia nealiter,ergo, <Scc. 
T á n d e m polles dicere iuxtahancopinionc 
Peurum eiTe í p e c i e m , ^ hominem eíle ge-
nus5immo accidens poíTe ir¡c¡.%id de Ange 
lo prardicarimam ad tingendum line funda 
m e n t ó libera eii: t i b i facultas. 
Dicun t j á nobis concipi res fpirituales ad 
iTiodü materiahu.Refpondeturid eíTe cum 
p r o p ü r t i o n e , n a m concipimus naturas com 
m u ñ e s fpirituales ad modum naturx com-
munis matcrialis , & naturám fpiritualcm 
íino-ularem admodum naturae , ím^ular is 
materialis-.non v e r ó o r d i n e praepoí lero, no 
concipimus accidens ípir i tuale admodum 
fubífanti^ materialisjneque D e u m v t prae-
dicabilem de pluribuSjíicut hominem. 
Dices Indiuidua Angél ica non eíTe ñ ñ i -
tia,fcd tantumappr'.henfia. o ,bene:iila tan 
tum funt obiettiue in intelleclu , ergo funt 
ficta 3c entia rationis, confequentia patet á 
definitione ad deEnitum. Secundó íint ap-
prehenfa tar.uunianne Angelus appre-
hefus vniuoce conuenitinccnceptu v l t imo 
, Ciím Angelo vero? Deinde M i c h a c í v t fie 
e l l ens reale. Brgo n o n c l l prsedicabilis de 
Wichaele non reali, 
D i c u n t fecundo,hanc pr2ed ica t ioné ,A / / -
chaclefl yín^elusGúhiel efl Angelus,i]6 eíTe 
fpecie ídeíndiuiduis , quia Gabriel 6c M i -
chael difteruiu fpecie, ergo eft generis de 
fpecíe- R e í p o n d c t u r i n eorum opinione co 
fequenter ciicendü.cííe pr^dicarionem i m -
mediatara generis de indiuiduis compíc t í s , 
dari immecliata indiuidua completa gc-
n-TÍS, S<: totam deí in í t ionem ípeciei fubijei 
bilis conuenire-indiuiduis eoinpletis, qu.-e 
omnia fuut in lógica per qu'a abfurda, quia 
De fpecíe & indiuiduo. 
t amé c ó f e q u ü t u r j e x ea fententia > qunr aíTe 
r i t repugnare fpcciei Angelicse m u l t i p l i -
can in indiuiduis,ideo hác opinione eíTe ex 
fcholiSjvel exíoüs pnncipi)S logicis reijeié 
dá afiirmat acut i í s imusMol i . i .p .q ,^o .a r .4» 
Obijciunt han propofit ionem eíTe for-
mal em.r /¿c Anidnse j l Muhael}dc non eíl 
generisdefpccie.Ergoeíl fpecieide ind iu i 
duo.Refpondetur vei eíTe idemticam,vt Pe 
trusefi hic ho>}io>quh nomen hic denotat idé 
e o d é c o n c e p t ü m o d o ^ u o d PetruSjVel cffr 
indiuidui de indiuiduojVt hic homo eji Petrus 
Quod fiquiscum h i s a u t h o r i b u s , p a r ü c o n ^ t >« 
fequentcr.dicat natura Michaelis po í le ab- ' 
ftrahi á fuá í ingulari tate, i l la natura fie ab-
ílracla noner i t fingularis , qu iaab í t r ah i t 
í i í ingular i ta te ,ergo erit vniueríaiis . M i r o r 
hu ica fguméco fuecumbere hos authores, 
cumip l i ex fuo Caietanoconcedantdari fe 
c ü n d u m fe naturam,qu¿e nec fit fingularis, 
hec vniueríaiis formaliter Dicant ergo na-
tu rám Michaelis í icabr t ra í lanveí le natura 
fecunclumfe, .3cf ingularemnegat iué 3 quia 
pntfcinditur á fingularitate, quam petit ex 
fe^on-tamen vniuerfalem,qui3jlicét e inon 
repugnet abftrahi á fingularitate , ei tamen 
repugnat vniuerfalitas de multis . 
S E C T I O.4. 
Vtrúmgenusin vnafpccid<& harcin 
vno indiuiduo reperiri pofsít? 
CO n í í a t e x f c f t i o n e j . a d r a t i o n é vni- ^ j uerfalisrequiriinferiorum mul t i t ud i - ^ 
né^ le q u i b u s p o í s i t p r e d i c a n . N u n c m q ü i r i 
t u o v t r ü m i n vno quoq^ infer iorü reperia^. 
tur tota ratio fo rmal i s íuper io r ? v t i n v n o 
indiuiduo tota fpcCÍes?(Sc genus t o t ü in vna 
fpecief N o n c o n t r o u e r t i t u r , v t r ü m in quo l í 
bet inferiori fit ratio íuper io r f vt ín h o m i ' 
ne anlmal3efl: enim pars afhrmatiua fine co 
trouerfia ? Petrus enim v.g. efl: horno,in 
quo conuenit cum P a u l o , & efl: an imal , in 
quoconuenit c u m l e o n e . Ñ e q u e e t i a m c o n * 
rrouertimuSjVtrum in vno indiuiduo falue-
tur tota ratio vniuerfalis formalíter,fine co-
notatíone ad alia indiuidua ? eft enim certa 
negatiuapars , quiavniuerfaleformaliter 
eft v n ü i n multis, & de multis . Sed in quae 
flionem adducímus , v t m m t o t a perfeftio 
fpeciei fit ín vno indiuiduo ? (5c v t r ú m in 
vna fpecíe fit tota perfecHo generis? 
Dico p r imó , in fen ten t i aThomi f i ; a rü ad- § j ^ 
mi t t é t e a b f t r a ^ i o n e s o b í e ^ i u a s reperiri in ^ ' 
vno 
Seflr.^V.gemisin 
vno indiuiduo to t ape r f e í t i oné generis,5c 
fpeciei. Probatur priraojiquiain eáféntét ia 
efl: eadc ratio fpccifíca abíirafta ab ó m n i -
bus indiuiduis^iSc eadé ratio genérica abflra 
fta ab fpeciebus:ergo herationes eque per-
f c d é r e p e r i ü t u r i n vno inferiori;ac in p lu r i 
bu5,patet cofequétia; quia in pluribus repe 
r i tu r eadem omnino ratió per in te l lef tum 
commums. Secundo., quia ratio animalis i n 
hac fenteritia eft omnino fimilis i n ó m n i -
bus, quia, fi eflet diffimilis non poflet eíTe 
vna abf t ra í la .Ter t io quia^inopinioneSco-
t i diftirtguentis ex natura rei gradusinfe-
. riores á fuperioribusjhec conclufio eflet fe-
quenda: ergo & i n opinione T h o m i f t a r ü , 
quia vnitatem ex natura rei(quam admittit 
Scotus)iÍli per inte l lef tü admittunt. Quod 
^ obijcias hominis animalitatem eíTe per-
f e í t i o n e m q u a m equi. Refpondent id non 
eíTein ratione animalis, fedin ratione talis, 
quae pgrfedbo no prouenit ex genér ica ra-
t ione je ex fpecifica. 
§•17 Dico fecundójin opinione Nomina l ium 
^ ea¿abftra£liones negantiunijfpeciesno eft 
extefiuc tam perfcftá in vnOjquam i n p l u -
ribus indiuiduis3quia ípecies compledi tur , 
& fe extendit immediate ad omnia íua i n -
diuidua, que extenfiueperfeftiora funr, 
quam v n ü m /"quod á for t ior i de genere eft 
aíTerendum. 
D i c o t e r t i ó , i n opinione alTerente ra« 
t ioncm genericam formaliter i n vnafpccic 
eííe perfeífliorcm quam in alia,& inter dúo 
indiuidua eiufdem fpeciei eííe vnumfub-
ftantialiter perfeAiusalio, a í l e rendumef t 
nec genus in vna fpecie,nec fpeciem in vno 
indíuíduo p e r f e d e c o n t i n ú e n . Probatur^ 
quia fi animaíitas hominis formaliter eft 
perfeclior animalirate íeoniSj<S¿ humanitas 
Chr i f t i nob i l i o r humanitate lud .TjCertum 
cft,nequc animal habere totam fuam perfe-
Oionem i n leone , ñ e q u e humanitatemin 
luda, I m m o vero in omnium fententia ve-
rum eft animalitatem non e í í e tam perfe-
¿f am ín leone quam in homine,fiue id p ro-
iieniat ratione generis, fine ratione fpeciei. 
Si vero tencas omnia indiuidua eiufdem 
fpeciei eííe omnino fubílantiali terfiraiüa, 
fpecies vero eííe i n ratione genérica fub-
ftanCialiter difsimiles(vt ego dicam,difput. 
?. dcanima, fecl:. y. 5c 6.) Dicendumeft 
genus non contincri perfeftc invna fpe-* 
cié,quia perfeftius reperitur in alia^ at fpe-
ciem aeque fubftantialiter perfeftam eíTe 
m vno ind iu íduo , quam i n ó m n i b u s , quia 
vna fpecie5&c. m 
dúo homines,v.g. fubftaníiaIiter,(Scinten-
fiue no faciunt vnum perfecl:ius,quá vnus, 
quia vterque eft omnino ae^ualis, 
Eft fine controüerfia verum rationes fu §,l8 
periores accidcntaiiter eíTe perfedioresin 
pluribus j quam in vno^quia i n pluribus 
habent plus perfeftionis , quam in folo 
v n o . 
I t e m exif t imoverum,quant i imad fur i -
damentum predicabilitatis , & vniuerfali-
íatis jequeperfecle 'reperiri g u í u s & f p e - ^ 
ciem in vno 5ac i n pluribus inferioribus. 
Probatur , quia aquocumque homine p o -
teft abftrahi ratio hominis, cuiusfunaame-
t u m eft operado rationalis;& aquocumque 
animali poteft abftrahñ-atio aniinali?jCuius 
fundamentum eíi operatio feníifiua3&: i l la 
ratio fie abftraftaj ve l confufe concepta, 
poteft de multis íeque predicari^ac fie ab i l -
lis perfectioribus eflet abftracla,autin illis 
cogni ta , quia operationes illas communes 
funtomr^businferioribus,, Quod defa¿l:o 
itacontingere probatur, quia lepe abftra-
himus rationes communes genéricas ab fpe 
ciebus minus per fedis , qüia nulla eft adeo 
perfecta ípec ies^qu in in t rá idem genusaiia 
pofsit eí íe pe r f e í l i o r , & cafem que de fa-
cí:© exiftuntjnec cognou imüs perfeiftiores, 
neq jeasd i jud icarepoíTumus i n generibus 
rerum irrat íonal iümsígi tur tam denomina-
tur genus animal abftradlum á I e o n c , q u a m 
ab homine.Conftet é r g o , quartUim attinet 
ad predícabi l i ra tem,vniuerfal ia equeper-
fefta eíTe ín vnojacin alio infer ior i ,quáuis 
phyf iccnon í í t i t a . 
Dices fundamentum abftraí í ionis eíTe i p 
conuenientiam p lu r ium i n vna ratione, 8c 
eorumdem diferimen in alia : ergo ab vno 
inferiori non poteft abftrahi ratio commu-
nis. V e r ú m oftendam,difput.^.metahpyfi. 
fedl.p.vniuerfalia abftrahi etiam ab v n o i n -
diuiduo confufe cogn i to , quia fundanten-
tumabftradlionis eft dift inft io operaticnu, 
vel aliorum conno ía to rü , licet no videatuc 
conuenientia, autdiferimen p lu r ium, 
v t mifericordia infinita d i f t ingui -
.tur á iu ftitia per eífeflusjlicec 
nonf in t plures miíericor 
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SEC T IO.5. 
Deíndiqiduo primee ínten-
tionis. 
, 1 0 I Ncüuiduuin ait Porphyrius cíTc , cuius 
^colíecfio propmtatum in ml lo alio eadem 
eri t .Qux definido non eft quidditatiua3ná 
res non funt índiuiduac per accidcntia, fed 
per fuas íntrinfecasentitatesjquia vna que-
que res aparte rci eft intrinfece í i n g n l a -
r i s ^ v t o f t c n d a m d i í p u t . 5. Mcraphyf . t r i -
bus primisfeftionibusjeftautem deícr ipr i -
ua, & ó p t i m a , quiaex natura rci (f ie eft 
enim in t c l l i gcnda j nu l lum indiuiduum 
eft alterifimiie i n munium propriciatum 
coIle<fHone', fine fit accidens indiuiduum, 
í iue íubf tant ia , fiue in abftraélo , fiuc i n 
concreto? Rogas cur Porphyrius defi-
nierit indiuiduum per accidentia? R e f ' 
pondeo , óp t ima rationc , quia in lógica 
agitur de rebusin ordine ad noíJros con-
ceptus, & quia tune concipimus determi-
nate,clare3ác diftinftc ind iu iduum, q u á n -
do videmus i n c*o aliquam proprictatcm, 
q u x i n n u l l o alio reperitur, nam quando 
alia fimilis in alio reperitur, ncutrum cog-
noíc i tur clare per ordincm ad i l lam. Ra-
tio cft^quia fubftanti^ non cognofeuntur 
a nobis immediate Se perfe , fed per acci-
dentia, i r^rc l ine adque diftinguimus i n 
i n t c l í c é l i ^ i u c r f o s conceptus fubftantiae^ 
Si accidentia fínt vnius pceularia , i l lam 
cognofeimus cíarc ,vt rationale per difeur-
f u m ^ vero fint communia p lur ibus , i l lam 
cognofeimus confufe^vt animal per fenfa-
tionera. Sic Petrus cognoíci tnr dif t inf lc 
per fimitatera nafi^ ve l proceritatem cor* 
poris. 
SE G T I O. 6 . 
De indiaiduo fecundo intentionali-
terfumpto. 
§ -r JNdmduumeJl quodfubtjcitur fpeciei. Su-* -^-bijcitur autem complete. Nam,quan-
do difterentis? aut generi , fubi je i tur in-
coplete,& ficutfpecies de eodem comple-
t e , g e n u s í n complete prardicatur. Ñ e q u e 
haec definitio cóuen i t ind iu idu i s re rum d i -
uinarum,vt Paternitati,<5cFiliationi forma 
l i tcrfub rationeperfon9, qua? propri;- non 
fubijeitur fpeciei, nifi velis perfoná diuiná 
,Defpecic3&:ín3iuíduo. 
v t fie eíTe fpeciem refpeclu Patris Se filij, 
v t díxi fe í l . 2.^ .8. aliarntionc definitur 
indiuiduum á Porphyr io ; ideft ' , qn&d de 
yno tantum pr/edicatur. C u i definit íoni 
refraganturToIetus,Sotus, 3c abj aíTeren-
tes indiuiduum dcnullo predicari praedica-
t i o n e f o r m a l i ^ d i r c f t a , fed idética t a n t ü . 
Aducrtc praídicat ionem. idemticam c ^ 2 , 
non dici i l lam, qua fígniíicatur praedicatum ^ * 
conuenire fubie£lo. Sic enim omnis vera 
propofit io affirmatiua cíTct ideratica: fed 
eam folum vocari idemticam . i n qua idem 
eftformaliter , & r a i i o n c noftra praedica-
tum cum fubie¿lo ,quando feilicet v t r u m -
que extremum eodem modo cíoncipitur, 
v t f u n t he ¿ hom* eft homo, Petrus eft F e 
trus.vt fit autem propofi t io formalis, Se d i -
reéla, requiri tur ,vt fit diuerfus modus coji 
cipiendi fub ie í lum , Se praedicatum , v t 
praedicatum fit ratio formalis conftituens 
fubief tuminrat ione, quadei l lo p^xdica-
túr^vt Petrus eft homojhomo eíi animal Joan-
nes eftalbus.Vtxterca. aduertc indinidi ium 
partieularedeterminatum habere fingija-^ 
resj particularefque radones, per quas for-
maliter conftituitur i n ratione talis, v t Pe-
trus conf t i tu i tur in ratione huius hominis 
per hoc rationale,& per hoc animal , in ra-
tionc huius albi perhanc alb^dinem.. 
Dice ergo p r i m ó . D e indiuiduo prardica C 
t u r ' prardicatione diretíla Se formali rado ^ 
differentiísc fingularis, <5c ratio generis fin 
gularis , Se omnes radones accidentales 
í ingnlarcs , quashabet. Probatur p r i m ó , 
quiaPetrus^v.g.formaliter conftituitur i n 
ratione huius hominis per hoc animal , Se 
hoc rationale. Nam.cum Petrus fit fingula 
xe} no poteft per rationes co mmunes com-
poni^nifi v t cont ra tas , Se fingulares efi'c-
¿ l a s . I t cm hoc a n i m a l ^ hoc rationale dif* 
ferenti ratione cocipiuntur, ac Petrus con-
c i p i m r , q u í a P e t r u s concipitur 3 v t t o t u m 
quoddamlogicumJ& hoc rationale. Se hoc 
animal tamquam illíus partes. Ergo hoc ra 
tkmale 8c hoc animal praedicantur direfte, 
&forma1iter dePet ro . Idem de acciden-
tis predicadone probatur. N a m Petrus dr-
uerío modo concipitur,ac á lbum: Scalbcdo 
c ó f t i t u i t f o r m a l i t c r P e t r ü i n ratione huius 
albl.Ergo hoc á lbum praedicatur direftc, & 
formaliter de Perro. Secundó quia h^c 
• eft formalis ¿ediref ta predicado , homo eft 
ammaUhomoefirationaliSihcmoeftalbíiSyCYgo 
Se harc Petxus eft hoc animal.Petras ett hoc ra, 
tionaleyhoc albú, Probatur cofequetia, quia 
ficut 
Cent homo conftituitur formaliter e x o n i -
mali <3c rationali incommuni, 3c exalbedi-
ne. I r á hic homo confiituitur fcrmalitcr, 
ex hocanimali hocrationalij&hac albedi-
ne j Ergo íicüt illa ef tdi reda, & forma-
lis pnedicatiojta <5c h s c . Ñ e q u e e n i m opus 
cflad hoc, vtpra'dicatum fit vniuerfale re* 
fpe íh i íubicí t i jVtin hac, homoeÜrattonal?, 
-s Dices non componi Petrum ex hoc anU 
$•2-4 niali , & ex hoc rationali, íed ex homine,&: 
petreitate.Contra primo,oftendi dirp.4. da 
rindiuidua incompleta.Ht eft: euidens:qiiia 
ego in homine clare concipio eum eífe ani 
mal í inguIare ,quinconcip iam eum eíTe ho 
minem, ficutconcipio animal fine rationa-
Ü.-erg-o eodem modo d i í l i i m i o hoc animal 
abhoc rationali\c|no animal a rationali. be-
ciindo,Petrusconfl:itu}tur ex homine , & 
petreitate : ergohacc cíl Fcrmalls prsedica-
t i o . Petruseft homo contrattus petreitate f V t 
patct» S c d e í i praedicatio íingulariü de íín-'-
gulari:ergo. Probo minorem , quia homo 
contra^us petreitate t i l fingularis, quia ab 
fpecic có t rah i tu r .&efhc i tu r fingularis fin* 
gularitatcficut .'ilbumalbtdine. 
Dico fecundo. Dcf ini t ionem indiuidui 
§.25 dire(fté,& fornnl i tc rde i l lo pr íed icar i .Pr i -
mo,quia dcfiuitio coníl i tui t íbrrnahtcr deíi 
n i tumj&abi l . 'o difFcrt in modoconcipicn-
d i . S e c u n d ó , quia defínitio fpeciei direde 
deeapraedicatur s ergo «Se defínitio i n d i u i -
dui de eodem-fed hace defínitio eíl fingula-
ris,quia conuer t i tu rcumdcf in í to ie rgo for-
maliter fingülare pratdicatur de fingulari, 
Dico tcrtio.Ha^c eft idemtica propofirio* 
Petrnseív hic homo,Hic homo ejl Pcírz/í.Pro-* 
batur,qLiiaPetrusdicitformaliter,vSc deter-
minntc, hocindiuiduum llomims^fcd idem 
d k i t formaliter hic homo: ergo efl: idemti* 
ca. Conf i rma tu r jquando í ígno demonilra 
t iuooftendohomincm, figniheo hunc nu* 
mero fingularera5& c o n t r a í t u m : ergo fig-
niheo formaliter Petrum. Nam homo, ¿te 
Petrus hoc d i í fe runt ,quód homo dicit con 
fufé hominem : Pctrus vero determinate. 
Sirniliter ochichomoj dices Petrum coníl i 
t u i formaliter per hunc hominem.Hoc ne-« 
gOí quia petreitas, 8c h^cceitas^iue hic ho-
m o idem fuut formaliter* 
D i c e s ^ u a n d o q u i s a u d k P e t r ü m a l i q u i c í 
f e c i í l e , & P t t r u m i g n o r a c . Quando poftcá 
vidctPetrum,poteft ei aliquis dicerc, hic ho 
mo eílPetrus,{'c¿ tune eít f>rmalis ptardica-
t i o r c r g o . R e í p o n d e o t uned iue r ío modoc6 
c ip i P e t r u m , & hunc h o m i n í m , nam antea 
conceptus fueratPctrus conf uíc,6c indetet 
minaré concepta v n i u e r í a l i , de plunbus 
indi í fe rent i jneque cíformatus fuerat con-
ceptus Ret rLvt P e t r i , fed formatus fuerat: 
conceptus nominis , quo appellatur, cuiua 
í i g n u m eft ab eodem ignorari P t t r u m y 8c 
tune illa praedicatio a^quiualet h u i c h o -
mo eji homo, quem confuj} cognoucrasyocari 
Petrum, at in noftra conclufione agimus de 
pra 'dícatione indiuidui , 8c Petr i cogni t í ex 
p l i c i t é , &derermiuate v t ralisj quareilla 
propofi t io cft indiuidui vagi de determina 
to quoad fenfum propofuionis^ quia Pe-
trus fuerat vagé conceptus* 
Dicoquir to.Hacc eft formalis p ropo f í - ^ ^ 
ú o , P e t r u s perfe eít Petius ycpih fubiedum 
alio modo coneipitur ac pradicatum, quia 
lyperfe denotat non eíTe accidéntale Perro 
cíle PetrunnSicut i l l i accidentaliterconuc 
ni t eííc lioc álbum,ira d ix i t Ariftotelis : ¿0-
mmperfe eííhonü. Tolctus & a l i j o p p o n ü t 
nobisaliqua Arift.teftimoniajquibus negat 
indiuidum deindiuiduo praedicarij quacin-
tellige de ind iu iduh íubf t an t i a i ibuseoden i Ñ 
modo conceptis in fubiedo , 8c praedicato^ 
v t e u m dieit ptimasíubftantias. . id eft, i n d i -
nidiia,de mi l lo predicari»vel jntel l ige de in 
diuiduisabftraíi is^quc non praedicantur de 
concretis,vt eum dicit, hoc AÍbum mfubietto 
eftjedde uullo fubietfo dicitur: nomen enim 
hoc á/Z' /^jdenoiar albedintm in abftraífloi 
v e l intellige ele pr^dicabilí v n i u e r í a l i . H c é 
firmufit rationes indiuiduas de indiuiduis 
eodem proportionali modo predican, quo 
communes de communibus* 
S ECTIO . 7. 
Vcrümdsttinatio communis 
indiuíduis?. 
A Cr í te r inter D o í l o r c s p r o alterna paf-
íí^ i te pugnatur.Negat Caier, cap. de Ipe* 
cie.quam par temaire íTe communem. C u i 
fubícribunr Albertus.Sotus.ToIetus.Loba 
n ieníé s ibid e m , Fófe ca. f. M e ta p h y . ea p . 
q .y . fec l .^&cap.zS.q . i í . fciífcí^ ÁfíírmaE 
vero maiorac melior P h i l o f o p h o r ü parsa 
D.Thomas 1 ,p.q,50.artic.4.corpore,¿>c ad 
1,8c a.quem ícquitur Caietanus p a r ü m eo 
fequcnter.Haec m í h i a r r i d c t o p i n i o . Proba 
tur p r i m a , quiaindiuiduatio, aut fumitur 
p ro i i i t r in íeca i&quidd i t a t iua ra t ione Pe t r i 
8c Pau!i,autpro vnirate^ vtdicit negado* 
nem dini í lonis , vel pro entitate fingulari^ 
* T 4 Lógica.Difput.5.D 
.connotnntc propria accidencia. Sed quo-
uis nipclofumatur , datur vna ratio com-
munis cx i l l i s : ergo datti.r vna ratio com-
jnunis indiuidui . Probatur minor ,quiaab 
¿ntr in f^co^qu iddka t iuo conceptu l lngu 
íari Pctr i Pauli ,abftrahiíur ratio h o m í -
•niSjnajn ratio fpecihcaimmcdiate abftrahí 
t u r a í inguíaribus cÓceptibusquidditatiuis. 
H o m o c n i m abí i rahi tur ab hoc & i l lo ho-
i n j n e j t e m Pctrus & Pauius i n hoc tonue 
n i u n c q u o d vteiqj habet fuatn vni ta té nu-
mer ícá ,per quam vnufquifq* inuicédi f t in-
gni turnumero,cum tamen non habeant di 
u i í ionem fpeciiicam. I t e m vnufqui fq ' con 
uenit in co>quüd eft habere propria accidé 
tia,qux- n u l l i a ü í i n t c o m m u n i a : ergo attrO-
p l ic i illa rationc poteft abí l iahi vna ratio 
(Communis.Coníirmatur- ratio rpecificaho 
minis v t í í c h a b e t aliquam vnitatem abftra 
¿ l a m a b vnitatibus l ingular ibus íhec autem 
eft ratio indiuidui i n c o m m ü n i : ergo da-tur 
ta t io indiuidui m communi . Probatur hxc 
ininor:quia illa vnitas coní l i tu i t i l lü homi-
ÍÍCÍB vniim^quíe vnitas communícatur ó m -
nibus i quibus ratio hominis comunicatur: 
¿ a m omnes pafsipnes cntis cum ipfo ente 
communicamur/cdi l la vnitas íic commu-
mcata conftituic hominem indiuidiiupi, oc 
íuigularem,ficut ratio hemin í scommunica 
ta conílituÍF hunc hominem: ¿ki l l i vn i ta t í 
conuenit contrahi , 8c communicari p l u r i -
bus di ífcrentibusnumcrOjGcut couenit ra-
don i hominis v t fíc:ergo íicut harc eft ratio 
communis pluribus Í inguíar ibus , ita & i l la 
pluribus iridiuidais. It-aque eodemmodo 
y h y l ü f o p h a n d u m e í l d e rationc ípecifíca, 
ac de Vnitate lílam c o n í e q u e n t e . Se ficut ra 
t io hominis yt íic efí conlmunis huic 3c i l l í 
h o m i n i j i t a ^ vmtas efl: communis huic (Se 
i l l i vni ta t í j & ind iu idua . 
Secundo probatur. P ctrus& Pauius eo-
^ ^ dern modo conuen iun t^ tk fun t í im i l e s in r á 
- tione i n d i u i d u i , ac in rationc hominis , 6c 
d i f t l runt in rationc talis indiuidui 3 ficut i n 
rationctalis hominisrergo ficut ab illis ab-
ferahitur ratio communiSjira & ratio indiui 
Éluj,conlcquentia patet ab xquitate ratio-
HÍs,quia fimilitudo eft f undamé íum abftra-< 
cl ionü.Conf icmatür , omneSrationes fpecí 
í ica in uiediate abf t rahütur a í ingular ibuSj 
non t.bftantc eorum íingulari tate » per qua 
funt primo diuerfa:ergo non obftantc í in -
gularcm indiuiduationis poier i t ab i l l i sab 
í l rah i ratio ind iu idu i . 
Te r t i o datur rano cojnmums indiuidui 
c r p e c í e ^ indÍLiíduo 
vage íumprijVt Petrus eftaliquod 'itidmiduu, 
Paulns ffl aliquod itdiutduum : ergo <Sc ratio 
indiuidui v n í u c r í a l i t e r í u m p t i . Confequen 
tía patet^quia i l lud fígnum aliquod, fsmper 
aí t ic i ta i íquem terminum vniuerfalem j v t 
aliquishomOfitliquoi animal, quia eft fignum 
quaí i reftn¿i: iuum. 
(^uarto hxc e ñ formalis p r o p o í i t i o . Fe-
trusejiindtmdmtm, Pauius eíí indmiduum, 8c 
no cíl propoí i t io fíngularis j quia differt ab 
hac. Pctrus eñ hocirídtuiduum: ergo funt pro 
poí i t iones vnÍuerfaUs;ergo ratio indiuidui , 
quae per illas pr^dícatur,eft vniuer íc l is . 
Quin to indiuiduatio íumi tu r per ordinc 
ad accidentia propr ia ,& negationem idem-
tiratis3fed ab ómnibus accidétibus propnjs 
pote í labf i rahira t ioaccidét is proprij .qui i n 
i l l a c o n u e n i ú r á c a b ómnibus negationibus 
ratio ncgationis;ergo. 
Ratio á p r io r i eftjquia res í i n g u í a r e s , 8c -
í n d i u i d u s n o n c o g n o í c u n t u r di l t indejcla- J* 2-9 
re3& cxphcitc^fed c o n í u í e . Ratione cuius 
contuí ioniscf formaLurconccptus vniuerfa 
I is ,&c5munis,non diftinguEs eas rationes, 
fedeas potiusadunanSítSc confundes,quarc 
dícitur cogni t ío fingularium non in fingu -
Ian,íed i n communi, Quando vero ilhv ra-
tiones in í ingulari cognoícuntu i c l a r e é 
diftincté , non poteft ab i l ü sab í l r ah i iaao 
eommünis5a l ioquin in i nhn i tum procede- . < 
rctur ,qui proceí lus íacillirae vitatur, 
Q¿iádo enimobi¡ciunt ' ,ab v lúmis dirTcré-
tijs no poteft abftrahí ratio comunis, íed i n -
diuiduatio eft v l t imadi f te ré t ia : e r g o a b i n 
diuiduatione non poteft abftrahi v n a r a ú o 
comunis.Diftinguenda eft inajor, 8c conce 
denda de vkimis dirTeréntijs eognitis.vt v i 
timis clarejíSc dif t inde: negárída vero^b v i 
t imis difFerentijs eognitis l u b rationc com-
m u n i difterencixin confufo,quia vero per 
conceptus dcilenimus in vltimac d i t i o c t i x 
claram,&diftincta c o g n í t i o n c m , i d e o vita-
tur proceíTusin iníwii tum, quí Confufiscog 
ñi t ionibus non abitur in i n í m i t ü , cum iam 
deuemamus in ahqua ciará , qurj fit vl t ima 
cognitio indiuiduationis. Ñ e q u e eft maior 
di í í icul tasabf t rahendira t ioné indiuidgj CQ 
fufe cogniti ab hoc <Sc i l lo indiuiduo, quam 
rationé hominis a Petro 8c Paulo,quia í i n -
gularcs diftcrStía- hominis no minus impe 
d iun t jquám fingularcs difterentic vnjtatis. 
Dices indiuiduumindiuiduationediffcr 
r c a b a l i j s ^ n o n c o n u c n i r e . R c í p o n d c o i n § * 3^ 
diuiduationedifterre,<S: Goouenire. Sicut 
humanitatc, quia conuenit i n e o j q u o d eft 
eñe 
'C • 
Scí í^ .Vtrúm dctürratío 
CÍTeindiuiduum^cuc conuenit in elle h o -
niimsJ& di i fer t in ratione talisindiuidiii3(i-
c u t i n ratione fingularis hominis. Clarius 
c x e p l u m e í l i n difsimilitudine: nam potcfl: 
cfle,dari concep tü vnum diísimili tudinis, 
diisimili tudo enim in albedinej 6c di ls imil i 
tudo i n quátitate coueniunt generice i n ra-
tione d i í s imi l i tud in i s^d i f t e run t fpecie ,^ 
i n ratione talis. Itemduae diísimilitudines 
in qnantitate fpccie coueniunt, Se dif tcrüt 
numero in ratione talis3á quibus lemper ab 
ftrahitur vna rano comunis, doñee vltimae 
diíFerentiae explici tc dignofcantur^quibus 
cxhaur i tur to tad i f í icu í tas oppolite fenten 
ti^.Huius authores forte volunt ab ind iu i -
duis elaré, & diftincle cognitis no po í le ab 
ftrahi rationejn e6munem,quod cí í cuides, 
¿ c p r o b a m argumeta de inf ini io proceíTu. 
Nosautem non í iefumimus indiuiduujn, 
fed dicimus i l lud po í í e eoeipi confuféjíicut 
coeipitur homo, (Scfieut ra t iohojn ín iscofü 
fe coeepti eft comunis Petro 8c Paulo j i t a 
indiuiduationem confufe cognitam eifdem 
c i fecommunem,£cf icutabhoc ¿ c i l i o h o -
mine in particulari cognitis non poteft ab-
ftrahi ratio hominis.Ita ñeque ab hoc 8c i l -
loindiuiduo cognitis inf ingular i . 
j V i d i nonneminem exiftimantem hanG 
J quasftioné eíTe magnx diíiicultatis i n T h o -
miftarum fentcntia admittente obieftiuas 
abftraiíl:iones,feGus i n fuá eas negante, quia 
i n í i i a fen ten t iaomnesra t iones cojninunes 
funt iiidiuiduac. V e r ú m hic non expendit 
fuae 8c Thomiftarum opimionis fundamen* 
ta .Namidemomninofundamentumrequi 
r i t u r ad concipiendum vno aftu confufo 
jpluraindiuidua vt fimilia,& ad abftrahen^ 
dum vnam rationem compiunem abiHis. 
Eftenirn í u n d a m e n t u m ipfafímili tudo ob 
i e£ io rum:quare , cum ipf i haiic obiecliuaan 
í imili tudiné admittant i n indiuiduisjin eai-
dem recidunt diffícultates : oppoilta en im 
fententia talem fimilitudinem negat i n i n -
diuiduiS , quia in vl t imis difíerentijs nulla 
poteft eífe fi mil i tudo, cújn resconftituant 
pr im® diuerfas,^: i n inf in i tum procedere-
tur,(Scc.Qua propter piudensnoftrapi fen-
tcntiam vniuer íaLtcr probaui , non d i f t in -
guens ín ter Thomif tarum Nomina l iumq» 
fententias de precifionibus,quia in vtraque 
fentent iaargujnéta pro vtraque parte v i m 
habent eamdcm. Sed rcliquis refpondea-
I 
jnusargumcntis. 
T e r t i u m eft^quia fi indiuiduatio v t fie eft 
3 2/ comjnunis; ergo esntrahitur per hanc n u -
communis ináiuiduíf í Í f 
meroindiuiduat^onem, <Sc per J l am: ei g d 
iftackillaindiuiduationes fimul cum itíáír 
uiduationeincommiuii coueniunt in ratio-
ne indiuiduationis,(5c funt cótrahibi lcs per 
alias, *5c fie in in f in i tum. 
Huic argumento ex fententia N o m i n a -
l ium relpondctur, indiuiduationejm incom 
muni non elle aliam á par úcularibus, fed c f 
fe omnes illas con iu íe cognitas. C u m veio 
hxc numero cíai é coneipitur, nulla íit con-
t r a r i o obiccT;;ua. Sed conceptus i l le forma-
lis confufusjredditur clarus^in quo non po 
t e f t e í l e i n f i n i t a p r o c e í s i o , q u i a deucnitur 
inclaram vmus indiuiduationis cogni t io-
nem,qua cognofeitur i n í ingular i , 8c no i n 
communi ;á qua ficcognitano poteft abftra 
h i ratio communis. 
I n op in ioneThomí f t a rum.mego antece 
dens,quia ratio communis non contrahitur ^ ^ 
per rationem pamcularem eodem nomine 
8c conceptu gaudentem, íed per paiticula-
res diffcren'tias, quae fimul cum conceptu 
communi fpeciem conftituunt, aut i nd iu i -
duum,vt animal non cotrahitur per huma~ 
nitatem,aut animaLtatem^fed per rationa-
litateiTijCum qua hominem c6ftituit,(Sc h o -
mo non contrahitur per hanc humanita-
tem,fed per differetiam fingularitatís, cum, 
quaPctrÜ5aut h ü c homine conftituirnta i » 
diuiduatio non contrahitur per aliam i n d i -
uiduationem, íed per diíferentias í ingu la -
res,cum quibus indiuiduaconfti tuit . H i n c 
autem nullam fcqul inf ini tam procefsio-
nem claré patet,quiab humani ta ie in com 
n i u n i , & hac illa humanitate non poteft: 
abftrahi alia ratio humanitatis, A l i o q u i n i n 
omni abftraíf ione in inf in i tum abites; ergo 
ñeque i n cafu argumenti poteft abftrahi 
alia ratio indiuiduationis.Ratio ápr io r i eft, 
quia ratio3quxabftiahitur abhac ¿c i l l a í n -
diuiduatione j eft ratio indiuidnationis v t 
íie,in qua funt fimiles.j Sicut hic 8c Ule h o -
mo i n ratione hominis. Abftrafta vero hac 
ratione,non remanct i n illis ratio indiuidua 
tionis,qua;abftraliitur,fed ían tum remanéc 
conceptus diíferentiales,qui funt pr imo d n 
uerfi ,vt abftra¿ta animalitate ab homine & 
leonc, non remanetin illis animalitas^fed 
rationalitasck rugibilitas> quae funt pr imo 
diuerfa, etfi c o g n o í c u n t u r alio conceptu 
elarioridebent etíneipi v t pr imo diuería. 
Dices eas differendas concipi poflet v t ¿ 
conueniunt i n ratione di í ferent i^ ,& v t d i f - § • 3 4 
ferunt i n ratione talis,5c fie i n infinitü abi-
t u r ^ V c r ü d i x e r i s i d é de ratione hominis,eu 
H I iusf in-
I J 6 Lógica, Difp.tf.DefpcciCj&indluiduó 
Uris , c¡ug potefl temivo dimnflrátíiM meii-
•3 
ins íui^ularis diftcrentiae c o n ü c n i U h t i n r a 
tione l ingulantat iS í&difFerünt iia rationc 
talis. Qi^iarc ncgo id fíeri polle^narn índmi-
duatio vt fíe ctt ratio diífcrcnti^, per quam 
indiüidüüdif fert : ra t io vero talis, eft v l t ima 
jdiffercntiajquaf,í: confufe cognofcatür,c6-. 
cipirur íub rationc comimiindiüiduaí ionis : 
fi vero clare concipiatursconcipiturvt v l t i -
jna in fingüíarí ,aqua non poteft abftrahi 
alia ratio diffc reníi íc,nec video aüud argu-
i n e n t ü i f i , r | u o d v r g e a t , P o í t u n t c n í m o m n í á 
faciíe foluiííi r e d é pcrcipiatur do í l r i n í íra« 
dita de conceptu claro,& cofufo indiuidui, 
i taqi abindiuiduisin finglílarí eognitis non' 
poteft abftrahi ratio indiuidui : íecus 11 coií 
lufe n o í c a n t u r , quod eft comune ómnibus 
rebus ,quíe fub abftra¿\ íon€m cadnnt. 
Kefpondcrí5iterfi folet aigumentis aduer 
| l far iorüm per inftátiam hominis, 8c eius íiní 
^ gular i ta í is ,quia indiuiduat io comunius fu -
mi tur ,pro vnitate inüiüidui ,qu^ eft a t t r ibü 
t ü h u i u s hominis ungularismam ficut ho-
rno eft de pr imo conceptu rei- 8c vnitas eft 
attr ibutum homin is , íicut 8c cuiufuis cntis, 
ita in Pctro eft hoc fiagulare ens, cuius a t -
t i i b u t ü eft harc vn¡t3S,iiiie fingularitas, v n -
de percípies inftantiarn,íi ab hoc 8c i l l o í i n -
^u la r i ente humano abftrahitur homo v t 
fícjcur de hoc,8c i l lo atcributOjnempe v n i -
tate indiuidua,non abftrahitur boaitas,veri 
taSj^ Sc vnitas? Haec ante vnitas eft a'bftraftio 
indiuidui v t fiqcfuia í igniñcat in diui í ioné, 
vtfic-quacconfrahitu'r p e í hanc indiui í io-
ncm t í icüt veritas per hanc veriratem. 
D e vníüacat ionc,aut analogía indiuiduis 
codem modo ra t íona rc , q'uo de ente . Si 
en ima í l e r i s cum comrauniori fenté t iaens 
ciTeanaloc-iKn fubftantiae &aCcidenti , i rem 
fubftantiam v t í i c fuoftantiae completa <Sc 
incompletas. Subftantiam vero completam 
c í í c vniuocam ómnibus fubftantijscomplc 
tis • idem proport ione dixeris de ind iu i -
duo. V n o verbo. C u m ratio vnius fit paf-
íio entis^mnibusjquibus cnsfuerit vrtiuo-
cum,au tana ío£ ;um, crit vñiuoca , á u t a n a -
loga ratio vmus. 
«¿i i ii. i . ^ ' 
S B C T 1 O. 8. 
De indiuiduo vago, 8c ciuspr^  
dicábiHucc* 
5 . T Ñ d i u i d u u m vagü opponitur indiuiduo' 
j • 3 7 ^ <i^tcrrainatü,hüc cn im eft esrta resfingU-
J l r a r i ^ i Petrus,hic homo. I l l u d animaL V a - . 
g u m autem eft fíngülaris res, i n certa ta-
men i (Scquíe nomine p róp r io , a u t t e r m i -
no dcmonftrariuo í ign'if icaí i íion poteft, 
fed termino confíiTo,d<; í ine di f t Indione,vt 
aliqkishomó-quoddam animal.PetrüsvtX P a » 
lushic, aut i//e^ wey.Dic2tur vagumab | intc l -
leciu , á cuius a£hi v a g ü formaliter dicitur: 
no quod obieftum in fe fit vagiim,fcd quia 
a í t u s vitalis ad i l lud í er tur vage^arq', confa 
{éy8c quantum eft ex fe non magis ad hoc , 
quamád i l lud,quodiftertab a f t u d e t e r m í -
nato tendente ad hoc3 & n o n adal iudobic 
í l u m . Si cnim d a re noui Pet rum. dico hic 
eíi Petrus & non álius3 8c dicitur v a g ü , quia 
n o n fíftit inte l ledus 8c voluntas in v n o , 
certoque fingúlarij féd per plura difiuncii-
ú é v a g a n i í i 
Vnde l iqjuidóconftat ind iu idúum vagu 
formal i ternon exiftere aparte r e i , q u i a , 
quidquid eft realiter, certa res c f t j&detcr -
minata .Eft autefn indiuíduuft i vagum í b r -
maliter m intel leftu, aiit vc luntatc indeter 
ftiinaté & c o n f u í é i n r e m íirrgulareití ten" 
dentCjVnde V a g ü m formaliter non conno-
tat r c m / é d m o d u i í i *C[uo c o h f u í e á poten-
t i a a t t i n g i t ü r j v t cum hic e x í f t i t Petrus ^ 8c 
eum ego clare non noUi,ftat!m aio. Hic exi 
Ütt aliqiiish&nío, Ecce ego vage concipio 
rcm determinatam . I t e m c ü m ego vo'.oe 
duobus l i b r i s a h c r u m , n o n tamen mag i sa l 
t e r u m , q i i a m a l t e r u i n . Ecce voluntas vage 
fertur irt reá í i n g u í a r e s . 
Aduertc di ícrimcn^intel lef lus , cu conci 
p i t v a g é j i d facit cb íuara i m p e r f e d i o n c m , ^ . j g 
ob qua: non penetral res í i n g u í a r e s , neque 
d i f t jngü i t , í cd cas c o n c e p í u coijfundit .Qua 
propter d i u n í j e m e n t i repugnat rem vage 
conciperc. Volun tasauté fine v í l a i m p c r l c 
í l i o n e o b f u a m l ibértate poteft in res vage 
tendere , vt cu ego video c laré ck diÜinCtc 
duosl ibroSjneq ' j in altero plus boni cjuarrt' 
in altero Cerno,pol lum velle a l terum, que 
tu mrhi v e í l i s daré 5 non determinrando 
hunc aut i l i i ím . I taDeus vult a nobhrres va' 
ge.vt cum pra íc ip i t offerri in facrihciunv 
aut tuitui cs,auta"gnü.Ecce voluntas dañina 
vage fertúr in o b i e £ l a , q u x determinare no 
ü i t i n t e l k c t u s j c u i u s ratione íatc reddid i . j . 
p.difp, i ' o . f f í l . ^ . v b i o f t e n d i Deum non ta 
vage fef ri i n h x c obic£i-á3qu3m deterpiina 
t ¿ i n v tmque , fed nüllü'pr,TÍ:erentcali. Ná ' 
vo lutas tendi tpropr ievage in cbieciu^qua 
do i l lud coxifitíe cognoui :¿kí icut mcns ua' 
dif t in- ' 
$ c Q : i o 8.De inJiuíduo vago, 
ciiít inguit v n ü cbicctuniabaliojita nec vo 
l un tas po t e í l velle v n ú pocius^neai aliud; 
guia non po.teíi m incogni í í i ferri . Q u á d o 
a u t é i n t c l l c c l u s c l a i e c o g n o u i t o m n i a oble 
¿ta-tune voluntas no po te í t ferri c ó í u f c ^ 
vage propr ié i n rat ioné c ó m u n e m obiefti-
guia ta no elt reprefentata.Potefi tajué p ro 
luoaibilracuccjue velle v t rumqj o b i e d ú ; 
n u l l ü preierendo alijs, vr cxp l i cu i ea fedio 
r e 4.c]uodimproprié d id tu r íerri vage i a 
.obie¿iü;quia id eft tendere i n ra t íonem co-
iu íe í :ogr i i tap.Vtrupi .auté Dcus pofsit va-
ge velie media ab i p í o íolo excqü6da?que-
i t io c í l . i . p . c j . ^ .d i í cmieda j cuiusnegatiua 
parte i'eo|uor cú Suarez 3. p .q . 1 .quia hüiuJÍ 
j n o d i c ó i u í i o i n eleclioneijiediorum den© 
tat i n nobis ignoiátiajm alicjuá ip fo rum, ob 
cjuá cura ftatuerimus c duobus medijs alte-
rü eligcrcjiion íumus certij^uod ex illis fie 
mcl ius , liedecernit quis iter agere eques, 
aut pedes, quia tamen non bene expend iü , 
v t r u m raediü fitaptius.ad neutmm íe deter 
jninat in í ingular i ,doncc ratio melior oceur 
r a t . D e u s a u t é exploratifsirasm habetcuiuf 
cujnq5 m e d i j c o n u e n i c n t i á j v n d c n o p o í l u -
mus eü apprehcndere vokn tS media i n co-
nuínijóc po í l eá in partiGulari 'fcdjqüidquid 
vultjdctem.inate vul t /ecus cfl:,quando id» 
quod vultjalterius re l inqui tarbi t r io .Tunc 
cn imeí í i cac i t e rn i l vult3niíi quodalter vc -
1 tjied de hoc agitur ia materia de p ra 'de íH 
nat ione,»^ incarnatione. 
D e i n d e , q u á d o ad aliquid requiritur indi-» 
uidui i invagü: id,ad quod requiri turjá parte 
re inon poteft exerceri niíi in indiuiduo de 
termina.tOjVt v i íusrequir i tur ad v i d é d u m ; 
quando §1 viiiOjfit vií lo determinataj & no 
vaga.It^ fi t per determinatum ind iu iduü , , 
nepc ab haedeterminatapotentia,&n6 va 
ge abaliqua^d quodtantumfuffkir v n u m 
ío lú i n d i i n d u u m , q u á m t o t a col lediojVt cú 
áiúnK>e(¡Hus requiritur ad equitandum, equi-
Tr.cio in vno dcterminato equo excrcctur> 
de tam i n v n o j q u á m i n ómnibus fímuljfcr-
uata femper proportione eius, ad quod re-
qi í i r i tur , v t fi pracife requir i tur cquus, a4 
cquitandum.Vnus equusefttam fuffidés, 
ac tota fpecies equina, íi vcroadbene,(Sc ve 
lociter equi tádumjrequi r i tur v c l o x & for -
tis equus:vniis foitis ¿k v elox cíl: tam fuí í i -
€Íens,quacjLt:criomnes í imul í q u x d o d r i -
na^vteftcertajita &:appr imé neceiTaria i n 
materia de prxdellinatione ad re íe l lendam 
opuiione m aíTecentiu m á D eo tan tam m u l 
ti tudine auxi l iorum parari p r sdc í l i na t i s ; 
&cíiispf^c[ícaí)ilitate. 117 
v t ex v i totius colledionis infsllibilis fit ef-
í e d u s j q u á u i s n o n ex hoc, aut i l l o auxi l io 
determinate. Impugna tu rcn im 3 qu ia to t á 
c o l l e d í o auxi l iorum Jimul non exif t i t . A c 
propterea d icendü cí l rotam illa no habers 
jna ioré v i m , quárn quodlibet aux i l i ü ,qu i a 
ín ca opinione non rcqui i i tural iquod aux i 
l iumdeterminatum, fed con íu fumadeao i 
infal l ibi l i ta tcm. A t vero índ iu iduura v a g ü 
cius eí l natura?, v t quodlibet ind iu iduu in 
ciufdemfit roboris,actota fpecies. H^c qui 
demin pra:fenti nonfunt d i iputanda, í e i 
mdicandajVt fciantur difHcultatcs Thco l t ) 
gicaíjqure ex Dialeótic^ pnncipi js fint e x -
planando. 
P r^ t c r eá -quando dicitur ad aliquam rcm 
ind iu iduü vagú requiri comuniter il la res 
fignificatur vagé3vniuerfaliter;6c inderer-
m i n a t é ^ n o n v e r ó i n fingulari, v . g . dicitur 
ocu lü requir i ád v idendú ,&:equum ad equi 
t a n d ü , v b i viderCjíSc equitare v a g e f u m u n » 
tur,(Sc non pro hac v i f ione ,& hac cqui ta t ió 
n e . A t veroad particulareseffedus,caufie 
particulares comuniter r e q ü i r ü t u r . N a m ad 
hanc numero virioncm,<Sc equí ta t ioné haCj, 
requiruntur determinatus equus & oculus 
determinatus,quia ex rei natura, legéfq* á 
D e o ftatutaSjiiec h^c viíío ,nec h^c equita-
tio p o i í u n t eiTcab ali/scaufis. I n effe¿tibus 
modalibus res e í l clarifsima * quiamodus 
vnius rei non poteft eíTe raodus al teriusJn 
rcbusabroIutis,ctiam patct ,qu¡a i i ic nume 
ro effccfcusoritur, v e l ex hac numero caula 
cum ómnibus adiünft is h i c Se nunc eam coi 
mi tant ibus , ve! ó r i tu r ex hac numero v o -
lúntate D c i volenris h i c Se non concurre-» 
re cum hac caula adhunc cjfcd:um}qui non 
poteft ex natura rei jfuppoíi ta D e i volunta 
te,ab alia o r i n . V c r ü eft cffedus reales abfo 
Iutos(qui no funt modi)pre requirere v o l ú 
ta té D e i cocurrendi cu aliqua caufajnon ta-
me cum i gne ,vc l folc determinate ad hunc 
calorem, fed v c l cumfole , v e l c u m i g n e , 
nam c u m vtroque poteft. Haec autem ex i -
gentia caufae vago nihí l eft vagum , fed 
cf th icc íTent ia í i sordojqué habet hic calor 
ad eas caufas, Se quia continetur in po t é t i a 
v t r iu fque , ideó poteft ab vtraque p r o d u c í , 
Quod auté dicimus non ex ig í hac d e t e r m í -
nate,fignificamus non f o l ü m i g n é gauderc 
Virtute producendi caloré,fed etiam folem 
ea gaudere. V n d e non or i tur neceíTario ab 
ignc.Ideft ab alio etiá poteft or ir i j íc requi-
ri tur neceíTario ignis, aut f o l , ideft a mi l l a 
alia caufa poteft oriri^nifi ab i g n e , aut folej 
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ita ratnc pote í t á í o k , v t ctiá poís i tab ignc, 
«ík 4conuerío, in q u o n i h i l vagü répcries^ni 
h i l enitii vagü cftjíccl omnia furit dcccnni-
m t a i n co5quodhic calor pofsic ex fe p ro-
tluci 3CA íoíc & a b ignéj^c non ab alio age-
te jqüod eftad luinc calofé fcquiri ignein, 
aut loíemindctcrmiíiatCjtScin h o c f c n í u d e 
dc tcrmínat ionc cíTectuum per voluntatem 
DeiSummul i l l e non Ioquütur , fcd pronurt 
t iát k^cSjquibus Deus mundu adminiftratj 
qnibuspofitis dicunt ad videndum fequiri 
aliq^ucm oculum,non tamcn hunc de te rmí -
nate.Er q u h non adnertunt aüquí nomcri 
yiiUreJum'i ctiam v a g C j v a g é ct iám i & dif-
fufe vaganrur. 
j I t e m o b f c r i i á r y i ^ d u u m v a g ü de te rmí -
i * riari i ¿ vnum exclufione e x t e r o r u m , v . g . 
non tcncr isfac . iñcio d a r é a g n ü determina-
te , nec tintures de te rmína te , fed ex i l l i s , 
q u o d l i b u e ñ t . at fi femel excludafS á facrifio-
c ibaghüj ten . : risiam offerre tarta res deter-
jrnnatcifnnÜiter verc í l iquis d ic i t , hoc facit 
PetrHS,vci Paulus. 3c alius ctiam vere dicit 
non f tu tpe t rus . Dc te fmins tu r í í l áver iras 
i r i ^ a ú ^ o , quia é u m i d feccrit vnus Se non 
}ii-5non rcíí ; r ;q ; i i id r :Cent , vSc tn quo vera 
fk h^c p r o p o í i r i o . i d autem non continge-
r t i n prop .ririoné fignificante potentiam, 
ot tendi in í u rnmul i sd i rpu . r . ^ . ^ i .quiá non 
p o t e í l fíeriexc li if io ornniumJ,<S: i n v n o f o -
lb fifíi.Hec de indiuidui vagi natura.Surga 
iiiusad praedicabilitatem» 
S E C T í Ó . 9 . 
Prxdicatio indiuídui vagi. 
§,^2 T}R^dicar ipo te f t ind iu iduüvagum,vt íTg 
nilicat vnitatéj quád icun t in negationc 
conGí íc rc j v c l v t fignificat í i ngu la rcmrc i 
quiddi ra íc , v t Petrks efi áliqued. tndmiduum', 
v c l PitrUs efi dliquis homoV timo modo pte 
dicatur^vtp.fsio, (ÍBC v t a t t r ibutum, quia 
vnitas ícqu i tu r cntitatem.vt probo difputá 
ti0nc4.Metaphy.fecl. i . cftquc pr^dicatio 
p rop r i i qua r t i p r í cd i r ab i l i s . S í c u d o modo 
exif t imo efle pr^dicat íoné ípccici de ind i -
niduo.Probatur.quia cft praedicatio vmucr 
falis de í ínguhri3norl accidenta'is3quia f i n -
gularitas non accidit Pc t ío . -c rgó cít quiddi 
t a ' jua /ed no pertinet ad tertium praedicabi 
Icjquia non przdicatiir3¿«íj«4/e g/«í/,neque 
pe ^net ad ,prÍAiü ,qüianon pra-ditatur in-1 
eoiplctc .ergopcrtinct ad lecíindñjpraídical 
b-b.ConnrjnatUv. Eft qu idd . ta t iuá <Sc corrí 
plcta p r x c L c a t i o J t c j n c í í vniucríahsjergcí 
é fpccíc3&ln3íul(3uo^ 
cít ípccici de ind í i i i duo .Con ícquen t i a p á -
teta definitione ad definitú^antecedens ve 
10 liquct^quia alicfíiishomo piícdicatur d e f » 
Ls difterent bus n u m e r o í S c l i g n i t i c a t u n o -
ta elfentia P c t r i ^ u s cft homo :crgo pra:di 
catur complete. 
Secundo probatur^qu-a HÍCC propoí i ' i o . 
Petruss/lhomo,no d ñ c r t n i ñ v a h o ab hac Ji^J 
Petrus tjl4H([uis homo: crgo r t raq ; pertinet 
iad ide prardicabilc. Proba^ur antecedens. 
Quia in vrraq; fiibicél:u;n codc jnodo con-
cipitur,(Sc firmlitcrpr^dicam ,quia i n v t r a -
que pcrcipitur e x ^ l c i t c ratio humanitatis, 
& c o n f u í c cognol cuntut í o d i u í d u a ojnnia, 
n u l I ü t a m e n e x p l i c i f e , q u a n d o enim d i c i -
tur Petrus eñ homo, fenfus non c í t P e t r u í n 
feíTchominein coniunijquia c í í c t íalfa pro -
poí i t io .Neq ' , eíl'e hunc hominexn in par t i -
cuíari,quia Lee: quan .ü ad rem pi^dicatam 
id dica«u > inj i iodotJni ' n p í ed icandinot t 
d ic i tur .Dici tur c r g a P e t r ü elle aliquem ha 
11 i n c m . e i í e q u i d c m h o m i i i c , hunc tam^n, 
Vel i l Iü ,quod deni cont ingi t m predicado 
ne de indui iduo v a g o . Ñ e q u e enim nomcri 
alh\tí'is\*tkÚ2t m o d ü conc ip iená i fpccicjn,» 
fed i l lum cxpUcatí A d i d é pr^dicabJc per 
^inet propoi i t io h x d tíocindifftdHum ejl 
altquod indiní.itium, ll id cadem forjnaLtate 
fumatur. L 
Obijcis vocem fignifícarcindíuí- S ' ^ ' í 
duacioné^quae cí t at t r ibutum - vc l lign^íica 
te i ingulanta tcm^u .x eft extra eflentiam, 
Cont ic i j i ád ix i eam prgdica t ioneel íca í t t r i -
bun,6cquart ipr^dÍGab.Í is>t i Vnitas i n d í u i -
dua iignificatunquia v n ú cft aur ibutum en 
tis.Si aute jignitÍLat lingularitatein>ncmpc 
huraarú ta tc i ingi í larc iniex qua or i tur v n i -
tas jingwlaiis . ilía predicado eftfpccicidc 
indiuiduo.-quia i n ea í e m p e r pr^dici¿ur co-
fuíc lingularitas-vt in ijs Petruseííhomoyeít 
aliquishomo, i í n g u h m a s clare c o g n i t 3 , v t 
Petreitas cft extra cóceptu fpecicijno vero 
fingúlaiitasin comuni,&confufe cognita, 
V n d e inferes has p r o p o f i t i o n e s e í l c ide- r 
ticas^owo & aliquis homo eíí homo^quiz prc § '45 
d icanml, 8c fubief tü in vtracj-, eo4cmodo, 
& cum cadem vniucrfalitatc concipiuntur. 
V n o v c r b o i p e r p c n d c á d í d e m p rxdkab i lc 
pertincre incliuidum vagum,ad quod pertt 
net tcrminuSjquc afñcit nomc^aUquod, v c l 
quoddam,vtPetmse¡lquídamhomo.zá fpecicj 
quoddam ah tma l^á gcaus, quoddamrationa-
/fjad dif fercntja^/ í^Wnyz^Vejad p r o p r i ú , 
d i q u o d á l b u m M accidens. Ratio cequ ia h í 
termini omnisjdc 4liquisfüoñ variant m o d ü , 
quo 
m 
SefHo x .DífFcrehtje 
quo 'concipiturterminus commiinis3fedtá-
tumdiftr ibuuntjaut cofundunt í ingular ia , 
quod non variar rationcm predicabil i í jquia 
hoc folíim difcriminatur per m o d u m , quo 
p r í ed ica tacommunia concipiuntur , quod 
i n í c n t c n t i a N o m i n a l i u m negante ob íec l i -
uas praccifiones ef tclarum,l tem (Se i n T h o -
miftarunijquia nomenaliquisjdc omnis^on 
:.• : \\ ¿hlñst \tú • toí botip 
cfTentiain propono^ x Y $ 
faciunt cíTentiam clarius^aut confuíius cog -
n o f c i j V t c ü m dicis homocurritl d i q m s l m m 
curYn,omms h o m o e t m i t ^ u i á varias hominis 
c o n c e p t u m í S a l t c m reduci ad fpeciem nc-
gari no po t c í l j vc l d ic í ingu la r i t a rem in í i « 
gular i cíTe extra eflcntiamjnon vero í i n g u 
laritatem in communi ,quia homo,v t íic cft 
ídem quod í ingulare v t í ic , 3c confuíé . 
§.i. 
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De difterentia,proprio,&c accidenta 
DE his tribus predicabilibus eamdem i n ftituo difputationem breuitatis c rgo . 
S E C T 1 O. i . 
Difícrentiíc cíTentiam proponó. 
ijop. O c d i f f c r t d i í l i n a i o á d i f 
* m ferentia,quod i l lameram 
^ indicar pluralitatem; h x c 
2 addi tdi ís imil i tudine, v n -
de Petrus diftindlus ef tá 
Paulo, non taraen diuer-
fus 5 8c V c r b u m diu inum 
efl: d i f t in í lum a Patre ,non t amé diuerfum. 
Solenttamen minus proprie in diferimína 
t i i n f u m i . T o t c r g o funt differentise, quot 
rationeSjiu quitms potefl: cíTe difsimilitudoo 
Inaccidcntibus^quibus quisdiíFert á fcipfo 
fec ímdum diuerfa tempora5aut partes , v c l 
d i f fe r taba l i j s fccúndum diuerfa accidetia, 
autmodoj quo in diuerfis temporibus, aut 
partibus potefl: haberc.Dc di í íerent ia p r o -
prifsimajqrui res eíTentialitcr diíFert ab alijs 
difputandum cft in hoctertio prardicabili, 
Diffcrentia eft3qux gcnuscontrahitadali-
quamfpecicm,quae ex illo componitur ta-
q u á ex forma metaphy fíca, nam quia a í lus 
cft qui diftinguitjremque cxornatj<Sc mate 
r i a m l i m i t a t á fuá potentialitate in p l i y í i -
cis , ideó metaphor icé diffcrentia dicitur 
aftusjfeu forma,genusvero materia.Eft qu i 
dem forma fpeciem componens, genus 
CGntrahcns^uepcríiciens.Poteftdifferen 
tia cófiderari fecíindum fe^fecundum quod 
i l l i conuenit de fuo conceptu, v t rationale 
fecundum quod eft pr incipium difeurfus, 
v e l poteft conhderarijVt pars f p c c i e i ^ fie 
ctiaii^ concipi tur ,vt cotrakens genus^ nam 
fpeciem componit i l l ud contrahendo 5 v e l 
poteft coníiderari in ordine ad fuainferio-
ra,fic autem defíni tur , diffcrentia eíí pradi-
cabile depluribus in quale í|«¿^,differt a gene 
re (Scfpecie, quia hac praedicantur inqmdv 
á p r o p r i o á u t e m & a c c i d e n t i , q u i a in quale, 
eftque m é d i u m ín te r i l la quatuor aliquid 
de extremis participanS; v t homo ín te r bru 
t u m <Sc A n g e l u m . 
P r i m ó fe fe offert qua ratione praedicari - ^ 
pofsit¿« quale, 3c inqnid, quia íicut fubfifte- S• ^ 
rc,<Sc inherere repugnarjita inquid 3c in qua 
/e,verü facile condlianturjres enim pertinc 
tesad quidditate copo í i t i , t e rmino quiddita 
t i u o , & adie í l iuo íígniíicari poteft, quia í ig 
nificaturpermodu. ad.iacentis,(Sc exiftentis 
inalio^quod eft p r o p r i ü forman, quar quam 
uis fubíiftit,eft tamen in materia,& materia 
non dicitur effe in forma. Ig i tur diffcrentia 
predicatur^w^^/e,quantum a d m o d ü príe-i 
dicandi^quia pr^dicatur a d m o d ü a l ter iad-
haerentis.illudqj afficientis,feu tribuetis de 
nominat ione, na íicut materia dicitu r v íues 
ab animajanima vero no accipit denomina-
t ioné á materia5Íta rationale non dicitur ani 
m a l , hoc autem dicitur rationale, quia ge-
nus denominatur a different ía , diffcrentia 
vero non a genere.In quaetiam imitantur 
niateriam <Scformamphyí icam, v tpa teb i t 
d i fpu t .^ .phy í icorum.a t q ü á n t ü ad rem prg 
dicatam praedicatur inquid . 
Secundó obijeio^quia irrationale cft díffc 
rent ia ,& non pradicatur/"« quale quid. 
Rcfpodet nonnullus irrationale predica-
r i j 'w^ í í / de l cone^u i aco f t i t u i t b ru tü jquóc l 
eft leonis gen9,& de i l l o iniquid predicatur» 
Contra, quia rationale Coñ'ftituit h o m i -
nem,quiert P c t r i f p e c i c s , ^ de i l l o inquid 
p rxd ica tu r , cum tamen de Petro rationale 
t í 4 nom 
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t ionyinqHmcd inquale ^«i^praedicctur: er-
go idcmcri t in cafu arguracnti. 
Refpondctur , íi irrationalc concipiatur 
praeciíumab animalí>& cum i l lo non con-
ftitucnsbrutum,6c hoc termino irrationa-
lc í ignifícctür,w quale quidiác leonc predi-
can,Nam eodem modo predicatur de infe-
rioribusjquo de fpecicjquam conft i tui t .Dc 
hac autem p t x á k a t u v , m quale quid) íi aute 
concipiatur.vt componens brutum,<5c no-
mine íubí lant iuo fignificetur, praedicari^m 
quid, ficut rationale inquid praedicatur de 
Pct rojcum íignií icatur hoc termino,/;owo. 
Obijcio tertio , irrationale eíl differentia 
3 * animalis3quoddiuiditurin rationale (Scirra 
d ó n a l e ^ non praedicatur de leonc, í» quale 
^ « ^ 3 q u i a l e o eíTcntialiter non conftituitur 
per negationcm rationalitatis , fed per a l i -
quid p o í i t u u i m c r g o difFcrcntia non praedi 
cMur>in quale qutd. 
¿ / D i f l i n g u o a n t e c e d é s . I r r a t i o n a l c v t f o r -
malitcr fignificat ncgat ionem,eí} differctia 
cíTentialis animalisjnego antccedcns.Cocc 
<lo tamen,vt fignificat rem politiuam cono 
tantemin obliquonegationcm.Primo mo-
•¿o non praedicatur,*;/ quale quid, fed in qua-
/ ^ . S e c u n d ó m o d o praedicatur,i« quale quid. 
Quarto obijcitur.Quia Porphy rius a l i -
ter difFercntiam diffinitíídlicct^Wíe deplu* 
ribus dijferentibusfpeaein quale quid predica 
tunergo non rede á nobis .Ncgo confeque 
tiamjquia in ea re tu rp í te r (Vt farpius) erra-
uit Porphyrms,tradens definitioncm diíFc 
rentiae fubalternac ,omittens difFercntiam 
infimarmcui Porphyriana definitio repug-
nar. Vnde non deíinit dilTercntiam, v t fie, 
v c l quia(vt placer D .Thomar ) vltimas re-
r u m diíFerentias ignorauit,(quod fub d i f f i -
cile videtur) v c l quia cas no putauit eíTe d i f 
fcrcntias.Ncc ferré poíTum Caietanum,(Sc 
S o t u m , t á eíTe follicitos de authoritatePor-
p h y r i ) , homín i s quidem blafphcmi,5c apo 
ftat^,qul noduae more veritatis lumine cc-
cutiuit.AiTerunf-ergo eam dcí in i t ioné con 
ucnire di í ícrcntic v l t i m ^ per non repugna 
riam,quiafecundum rationcm communem 
difFerentie i l l í n o n repugnar prardicaride 
p lu r ibusd i í f e ré t ibus ípec ie , l i c c t i l l i repug 
nct fccundi ímquod eft difFcrcntia vlcima* 
Sed malccaufse'pcius pa t roc ín ium. P r i -
4" mo,quia homo poífet definiri peranimal i r 
rationalc,quia i l l i fecundum rationcm com 
munem animalis non repugnar irrationali-
tas, licet i l l i repugnet fecundum quod eft 
ho rao .Sccúnd t^qu i a p r o p d ü m ^caccidcn? 
rcntJajpf oprlo S e accidetí.' 
po í l en t ditfíniti per prxdicabilc , inquid* 
quia id non repugnar fecundum rationcm 
comuncm predicabi l i s .Tcr t ió ápr ior i ,qu ia 
, v n i rei non poíTunt conuenire due rationes 
oppolücj contradidorie, altera íceundü ra-
t ioncm communcmjaltcra fecundum ratio 
nem particularcmi vt homini non poteft co 
ucnire irrationalitas rationeanimalis. N a m 
quod conucnitanimalitati,conucnit á parte 
rei hominijjquód vero animalitas concipia-» 
tur fine difFercntijs, tantum eft in fuo con-
ceptu formali abftrahcre a rationali 8c i r ra-
t ional i , Quando vero contrahitur ad fpe-
c iem, tol l i tur illa indiffercntia> & abftra 
d i o . Vnde fimpliciter repugnat fpeciei dif-
ferentia, cont ra r ia tám pof i t iué , quam non 
repugnanter. Vnde homini fimpliciter, & 
quouis modo repugnatirrationalc.Hinc fu 
mi tur quarta ratio ctiam á priori,quia defi-
ni t io debet explicare naturam r e i , & qu id -
ditatcmfpecificicc,vt talis, quod illa definí 
tione rainime pra:ftatur.Omitto alia, quia 
hec fatisromifia ig i tur Porphyriana defini-
tione,qua:folicojaueiiit fubaltcrnae difterS 
tiae haecnoftratcncri debet: q u x abftrahit 
ab vtraqj diíFcrentia^íSc ficut difFcrcntia fub 
alterna de pluijibus differentibus fpecie, & 
Ínfima de numero difFercntibus prxdicatur 
in quale quid,i t i illa definitio per illas pa r t í -
culas contrahi poteft ad vt ráqj differentiá , 
S E C T i O. 2. 
Vtrúm differentia fit vniuerfalis com 
paratione ípecíei3quám confíituící 
Et vtrúm fint de concepta 
generis? 
Dl fFcrcn t iánonc íTcvniuer fa le formali c ter rcfpcdu fpeciei, quá conf t i tu i t}v i ' > • 
detur clarü-.tum ex definitione vniuerfalis, 
quae eft incffepluribus dift'ercntibus, t u m 
ex illius propricratc,qua latius patct fuis i n 
fcrioribus,nec cum ill is couertitur infubfi-
ftendi cofequetia^qiiae deficiunt difterentic 
rcfpcdu fpccicijquam confti tuit , cjuia í p e -
cics vna eft,&: non plura , 8c cum differctia 
couertitur, v t homo cum rationali;crgo dif-
ferentia no eft vniuerfalis rcfpcdu ípccici , 
fed eft vniuerfalis refpedu i l lorumjad quac 
comparatur fpecies v t vniuerfalis, quia dif-
ferentia fpeciem, v t vniuerfalis cft ,conft i-
tuit,(St de omnibiisJ<Sc folis il l is praedicatur, 
.v t vniuerfalis,de quibus fpecics:vt rationa-
Je de ora nibus^dc quibus hoffi<}f 
Contra 
Scíl.z.Vtrüm differcntia ílt vniucrfalis compar.&c. i i f 
Contra p r i m o , quia difFerentiapredica-
O» tur de fpec ic j&non v t í i ngu la r e , ergo v t 
vn íuer ía lc .Di f t inguocóícquenSjVt vniucr 
falc materialitcr coced©,vt formaliter v n i 
iKrfale,ncgojíicutfpeciesfijbi]cibilis com-
paratur generi,non v t vniuerfale , vc l í in -
guiare formaliter, íed vniuerfale raateriali-
ter,tdeft,diftcrentia,qu2e pra'dicatur de ipc 
cie^ftvniuerfalisjnontame r e í p e d u i l l ius , 
fed refpeftu fuorum inferiorum. 
Secundo obijCÍtur,quiahíec eft pr^dica-
t lo mcahuPetrus eív homo^uh hxc eft ve-
ra caufalis,Feír«J eft homo^uia eíí ritionalis, 
crgo differ entia príedícatur irnmediate de 
lpcc¡e,red vniuerfale conftituitur formali-
ter rc ípe í lu eius,dequo prsedicatur imme-
diate.ergo rationale eft vniuerfale refpc¿l:ü 
hominis. 
§ • Jf, P r imo negatur antecedens.Ad probatio 
nem refpondeturjdefinitionemjncque eius 
partes non eííe medias inter de í in i tum & 
ren^qua: fub defínito continentur;ncque e 
contra dif ini tum inter definitionem & eaf-
deni res ^ nam h x propofitiones .eque funt 
immediate.P^írwí cií hemo,^. Petruseft ani-
WAlratiotiale.Qüúd vero caufalisíit verajno 
efíicit p ropo í i t ioné mediata femperj fed ta 
tum,cum redditur caufalis explicas caufam 
cííc¿l:iua > vel quafi efleíHiiam,qu9 medict 
inter primamcauíam^íSc eífe¿lura , vthsec 
cft mediata,/;ow0 eft rifibilis, quia ha^c eft ve 
ra caufalisjidco eft riíibilis,qtiia cft admira-
tiuus.Eft enim admiratio quafi p i inc ip ium 
a í t i u u m rifus3medians inter hominem Se n 
í ib i le , Rado v t r iufqueef t ,qu iade í in i t io 8c 
dcfinituin eft eadem formalitaSj, & í i c n o n 
poteft inter fe ipfatn mediare:vnde haecrau 
ÍAIÍS,Petruseft homo,quia eft fatiofialisycñin" 
genere caulas formalis Se inríiediatifsima, 
v t haec,P£ ír«j efi homo quia babet animam^t 
i n cauialibusquaíi eftt-ftiuiSjfunt plures for 
malitates,quarum vna poteft eíTc mediain 
ter alias. 
Secundo refpondetur plus requiri ad v n i 
uerlalitatem,quam prsedicari immediatc,fci 
licctjeíTefuperiuSjat differentia non eft fu« 
perior fpecie. 
Obi jc i tur tertio3quia in fpecie continen 
tur virtuteindii i idua,de quibus pratrdicatur 
fpec ies ,e rgodi í íe rent laef t vniueríal is ref-
p e í t u fpecici. 
N e g ó confequentiam,quia vniueríali tas 
conft i tui túr formaliter per ordincm ad i n -
feriora formaliter. V e r u m eft ditferentiam 
íiici poíTc Vniueríalen^ virrualitcr,6c remo. 
te per ordincm ad fpeciem ,non quia refpc 
¿tu illius íit v l lomodo vmucrfalis,fedob t3 
t ionem argumenti . 
Necminusef tccr tumdiffercnt lam non t 
contineri formaliter in genere ^ quod d iu i -
d i t , id cftjin conceptu íormali gencris nori, 
contineri formalcm cóceptum difterentiaj," 
Pr imo,quia genus abftrahitab fpeciebus. 
Se c o n f e q u e n t e r á difl;ercntijs,quap illas con 
ftituuntjquiá in conceptu fpecici p r s te r ge 
ñus non eft nif i differejatia. Secundo, quia 
omne vniuerfale concipituí" í inc fuis infer ió 
ribus3 crgo , Si genus fine fuis dií lerenti] s, 
Te r t i o quia fi rationale coí i t inere tur forma 
li ter in animali,omne animal cíTet rationale 
formaliter,Se fiin eo con t ine re tu r i r r a r ioná 
le, e í l e t omne animal i r ra t ionále , quidquid 
enim cft de conceptu formali generis, Se cu 
iufeumque vniueríal is , eft etism de conee p 
tu cu iu í cumque inferioris. QuartPjquia d i f 
ferent ix contrahentes habent ©ppof í t ione 
cotradi(rtoriam,vt rationale non t ft de c o n -
ceptu feníibilis^quia etiam tf let de concep-
tu leonis, quia quidquid cft de coceptu par 
tis,eft t t iam de coceptu tot ius , Se quidquid 
cft de conceptu diff erentiaCi cft t t i am de co 
ceptu fpecici, quam componit . 
SECTIO.5. 
Vtrum genus &: difterentia fub altcr-
na fin t de conceptu formali diñe 
rentix vltima:? 
Aior difficultas ef t ,vtrum in coneep-
tu formali differentia vlt ímas con t i -
neaturconceptusdifferentisc fub alternar' 
A f f i r m a n t a l i q u i , p r i m ó quia alioquin diffc 
rentia vl t ima cíTet ratio fuprema, qurc non 
c o n t i n c r e t u r í u b ratione fuperiori. Secun-
do^u ia e í T e t o m n i n o f i m p l e x , Se purusac-
tus. Sed haecfutiliafunt , p r i m u m enim eft: 
falfum,quiaad rationem reifupremae requi 
r i t u r , v t h e q ü e dire(fle,neque indire<^e í u b 
rationibus generis contineatur , & vt fit de 
pluribus genér ibus praedicabilis: v t rumque 
déficit vltimac tlifierétJcT3quíe adlatusclau-
ditur fub genere,quod d i u i d i t , Se non eft 
praedicabilisjnifi de ípec ie ,quam conft i tui t , 
& de illius inferioribus a Pra:terea rationale 
v t ficcontinctur fub conceptu differentiae 
v t f í c , quár comparata fuis inferioribus eft 
genus,contra hibilis per difterentias Ínfima 
¿k fub alterná:ficut color eft genus albedi« 
n i & n igred in i^habé t eniminf imiconcep-
t í l P 4 
§.IO 
f i z LógícaDlfp.(?.De difFc 
tus incomplcLi luasfpcciespc genera, q u i -
bus inuiccm conueniuntjac dilferunt. 
S e c ü d u m autem non vrget . P r imo quia 
eft pars compoí i t i jpcr quod extrahitur á r a 
t ione puriaftus. Secundo cjuiá haber n ú l l c 
alias compüí i t iones ex eíTcntia & exif ten-
t i a , ítem ex genere rei incoraplctse, & d i f 
ferét ie . Habet enim rationale í u u m genus 
& difterendam, i n quo conuenit cum alio 
ente incompleto. 
Effícaciter ergo probarur.No po te í l cocipi 
rugibile formalúcriCjuiníormali ter cócipia 
tur i 'ení ibi le/ed rugibile eft diíferétia v l t i -
ina leonis,&: íenf ibi le íubal terna 3 ergo no 
poteft difterctia vl t ima cocip i ,quincócip ia 
tur fonnaliter fubaltcrnajergo de concep-
t u formali díírercmias v ldme eft conceptus 
formalis diííerentiíe íubal ternaí .Ha 'c f e c ü -
da confequentia efl: cuidensex priraajVtpa 
te t ex t e rmin i s ,Minor vero p r imi f y l l o g i f 
m i eft certa.Probatur maior, rugibile n ih i l 
eft formaliter niíi pr inc ip ium ope ra t ionü 
Iconis jVt íunt i l l ius propria?, fenGbile ante 
eft pr inc ip ium operationum animalis , v t 
í u n t i l l ius propria^id eft,fenrationum, fed 
í i o n poteft concipi pr incipium operatio* 
n u m Iconis , quin concipiatur formaliter 
p r inc ip ium fcnfationisjfiue operationisani 
inalis(quod eft idemjergo non poteft con-
cipi rugibile formaliter , quin concipiatur 
formaliter fenf ib i icMaior i n nulla fenren-
tia negari poteft, quia Nominales no diftin 
guunt conceptus vniucrfalesinter fe , <Scá 
fingularibusjnifi perextrinfeeam de n o m i 
r.ationemab operat ignibusfimil ibus,& dif 
fimilibus. A t Thomiftas dicuntanimal effc 
diuerfamformalitatem a rug ib i l i , cSrfenfibi 
le a viuente/ed illae formalitates d i f t ingun 
tu rpe ro rd inem ad operationes* qus funt 
fundamentum tal isdif t inf t ionis^t patct i n 
diuinisat t r ibut is . Itaque femper rugibile 
eft pr incipium operationis leoninac forma-
l i t e r , & feníibile eft formaliter pr inc ip ium 
fenfationis.Iam vero probatur minor, quia 
operatio leonina formaliter eftfenfatio pro 
prialeonis,fed leonina eft formaliter fenfa-
tio.ergo idem pr incipium aftionis leoninac 
eft formaliter pr incipium fenfationis, quia 
aftioleoninajeft formaliter fenfatio , ergo 
pr inc ip ium operationis leo.niníe n o n po -
teft concipi ííne principio fenfationis. 
Confirmarur:artio leonina eft formaliter 
fenfatio,vt negabit n u l l u s í e r g o a b eodem 
p r i n c i p i o s quo habet elle aé t ionem leoni 
nam;habet etiaii? eíTe fenfationem.-íicut ho 
rcntía5proprioJ& accídenti; 
moab eodem pr incipio , ! quo habet e í í e h o 
nio,habec etiam c í í e an imai / ed actio Iconis | 
habet eíTe aé l ionem l eoninsm a rugibi l i for 
inaliter.ergo ab eodem habet eíle ieniatio-
nera: ergo rugibile eft pr incipium fenfatio 
nis formaliter-.ergo eft formaliter íenfibilc, 
ha'c patct ex dictiSjquia fenfibile vt i i c c í l 
pr incipium fenfationis formaliter, ergo no 
poteft in te i l ig i áfcKÍibili prseícindi, &. c o a 
lequenter non poteft differentia i n ñ m a c o 
cipi fine fubalterna. 
Confirraatur fecundo rugibile forn ia l i -
ter eft principium aí l ionis vitalis formal i -
ter,quia eft p r inc ip iü rugicndi(fumocni in 
rugi tum pro fpecitica leonis íenía t ione) m 
eireautenijficut & ratiocinari cft,fcab i n -
trinfeco circa ob i cüa mouere (quod eft v i -
uerc)ergo rugibile formaliter elf p r inc ip iü 
vítale (3c an imatü , quefunt diíTerentia: lub 
alterna?: ers;o ditfcrentia vltima infuo í o r -
malí conceptu fubalterras includit . 
Dices p r imo difterentiam leonis inelude 
rera t ionemviuenns ,<Scfenf jbi l í s , incople- § . I 2» 
te tamen,<Sc imperfc¿ le ,quc ratio no cont i -
netur,nequc i n g e n e r e , ñ e q u e i n d i í f e r e n -
tía animalis. 
Contra primo Quia etiam ratio viuentis, 
6cfenfibíiis,&c.funt incompleta in genere, 
quod eft animalJ<Sc in illius ctiíferentia con-
ftitutiua,qu3C eft íenfibile , funt enim ratio-
nescommuneSjqua: incompletac f u n t í i m -
plicitcr3doncc ad v l t imam ctiíferentiam, 8c 
ípec iem c o n t r a h á t u r . 
Contra fecundo, quia non continentur 
Ule rationes magis completan in difteren-
tijs fuperioribus , quamin rug ib i l i , quia 
complementum i l larum fumitur i n ordine 
ad operationcs,quarum funt principium .ac 
vl t ima differentia eft formaliter p r inc ip iü 
adlionis vitalij,¿<: animalis,ergo habet ratio 
ncm complete principi j vitalis,animati. 
Dices fecundo,rationale eíle differentia 
animalis/3c tamennon includere di í fercn-
tias fuperiores,quia rationale formaliter no 
eft fení íbi le;ergo differentia Ínfima non in 
ciudít fubalternam. § , I ^ 
Sedanlmaduerto, alíquasefle diífetetias, ^ 
quae vltraoperationes formaliter conten-
tas fub genere,addunt alias 3 quaconmíno 
funtfupra genus,neccontinentur, fub ra-
tione c o m m u n í i l larum operationum, v t ra 
tionale habet qu ídem operationes fcníí t i -
uas,(Scrat íonalesípecif ícas& preprias h o -
minis ,qux formaliter contrahunt operatio 
nes comm unes aniinalis^quae funt fenfatio, 
quae 
Scft. 3. Vtrum genus & di 
qua? cít genus operationis animalis , quod 
contrahi po te í l ad has Si il lasfcníationcs fí 
ue opefá t iónesan imales^ iabe t etiam ope-
rationes difcurfiuas,qu3E,quia fenfatio non 
funt^deo nec funt a¿f iones animalis forma 
liter.Tlequc participant rationem commu-
riemilIarum:rationalc igiturjVt habet fpc-
ciíicas aciones animal is ,^ fcnfatíoncs pro 
prias hominis,cfl: formaliter differentia ani 
malis,quia íicut animal Conílituitur per or-
dinemadfenfationem^ ita eius differentisc 
funt in ordine ad tales fenfationes $ v t patet 
in rug ib í l i j rationale vero,vtconnotat dif-
curfum , 5c cxteras intei leíf íone$,non eft 
formaliter diíferétia animalis,quia cíl p r in 
cipium operationis no fení i t iuar .Vnde fem 
per difteretia gencris formaliter eft per or-
dinem ad operationes contentas fub opera-
t ion ibusgener is jquoddiü id i f , <k rationale 
fecundum hanc ratfoncm,idcíl:,vt efi: p r i n -
cipium talium fenfationum, includit íenf i -
bi ;c '5canimatum,í icutfcníat íones h u m a n a í 
funtforniali tcrfcnfi t íuí j iScanimatac. 
Oppo í l t a f en t é t i a verior eíl : ,3tqucc6mu-' 
14* íi lor;quamu¡5pPopoíita ratio eam reddit no 
parum difiicilé.P robaturpr imo, quiafi d i f 
ferentia iniima contineret formaliter fubal 
ternaiiijCtíam contineret genus,quia per tc^ 
ficut rügibi le eft pr incipium aftionis fenfi-
biliSiita etiam eífet pr incipium artionis v i -
tális^quia fentire eftviuere,omnes denique 
ía t iones ,qu lbus tuam fentetiá probas de dif 
ferentia fubalterna,probant idé de genere. 
E x q u o dúo fequuntur abfurda perfe in dia 
leftica i m p r o b a r a . P r i m ü eft,genus non cof 
tituere diueríum prxdicabile á differentia., 
quia ratio t ran ícenden ta l i sno conf t i ru i td í 
uerfum praedicabiíe a re ,quarn t rá fc€d i t , v t 
patet in accidentí i quod de quantitate 8c 
qualitate non pr3cdicatur,vt vmuerfale pr^ ' 
dicabilejcuius nulla cíl ratio , nifi quia eí l 
t rau ícendens . I ran io ñeque coíl i tui t diuer-
fum prcd icamentü^Secundü abfurd um eft 
fpecié no d íñer fc a differentia , quia vtraqj 
cadem o m n í n o ratione formali cÓponi tur , 
quia infpccic n ih i l cót incturpra^ter genus 
& differentia,qtia: in ipfa differentia forma 
l i tercont inctur per t e , & fie corruit*íecüdíi 
p r í d i c a b i l e , & tota mctaphyfica copoftio 
ex genere tk diftercntiar& ex ratione com 
muni 8c particulari,v.g.ex fpecie & fingu 
Iaritatc,quia fingtilaritas formalitercotinet 
fpeciem.Ratio eft,quiac6po(itioeft duarü 
partiü fimul pofitioíat non funt duc partes, 
v b i altera per altera per mcat, quia no funt 
ntia fubalccrna5 S c & t & 
duo,q i iádo v n ü no eft extra aliuíi,íicut fub 
ftanna non dicitur componi ex ente &: per 
feitate. Quia cns tranfeédit perfeitatc. H x c 
autem a deo funt maniicftc abfurda,vt non 
egcá t , impugna t ione .Gof i rma íu r t e r t ío ab 
í u r d o , q la di ífereima eifef tora, & a d a q u á 
ta reí e11 e n tia ,<^ c p ¡ «xd icare t u r j n quái eqtíida 
quod,quam l i t abl urdum patet^quia v l t i m u í 
qu íddúa t iuus co!iLeptus,f>;^/í¿,debet prac« 
d i c a r i p o t i ü s , q u á g e i i c r i c u s . í m m o differe-
tia.w^wd/egw/^pja'dicareturde folis í i idíui 
duis.quia nó eífet fpccie5,de qua predicare 
tur,dc genere auté n© pradicatur di rede. -
S e c u n d a c o n d u í i o m s ratio, 6c refponfio 
ad a r g u p i e n t ü dL.ciiurex declaratione djf-
ferenti.T,«Sc genens. Eft enim genus cóccp 
tus coi fufus teiminatus adal iquap ratio 
í iem,vt eft pr incipa m operationv.m f¿-)ecic 
diffcrctium,qu.T,quia omninof in i leslunt^ 
nonppfluntduceie i ü c o g n i t i o n e m d i f t i n -
¿ l a p fu i ^ r i nc ip iLn i f i magis cxpl ic i tc ceg 
ñofcajiTur,vtduooua non p o f f u n t d i f t i n í l c 
cognofc i ,du íu corümacciciet ianon cognof 
cuntur diftinde.-differentia aütcjTi eft con-
ceptus magisdiftmftus eiufdejTi rei,pcrquc 
cognofcitur;iiagistalis res , v t p r i n d p i u n i 
huiusopeiationisaex q u á o p e r a a o n e dif t in 
g u i í u r l'pecies mcogni t io i ic á r e l i c ü sfpc-
c i ebus .Ha : cd i f f c i e i . t i anoñcon f í i t u i t u i i n 
Oídme ad nouam aftione;n diftáiífsjii ab 
aftionc generis , fed iíi ordine adnouaju 
illius í o rp i ah ta t cmj perquajn formali ta tcín 
contrahitur, & detcritiinatur tuin concep-
tus generis, tum operatio propna genens, 
v t rugibile cognofeitur per o i d i n t n i adru-
gi tum ^ qui non e f t n o u a a í l i o á fenfarione 
dift iní ta, fed addit fupía i l lam nouam for-
j i i a l i t a tcm, veí denomir ia t íoncmjpcrquarr i 
8c ani,n al contrahitur ad leonem^ 5c fenfa-
t i o ad rugitum . I n h a c noua íorjualitatc 
n ü n cocipi tur formalizas gencris,nec i l l ius 
expheitus conccptus,nam propriaill ius ra-
tio eft determinare fenfationejn :n con J im 
í i iadhancfpec ie í i ) , idef t , v t í í t f en fa t io ta-
lis,aut talismodi in i l la enim determinatio 
fie,aut contraftione aélioíiis í ion includitur 
l cn i i r c , f ed luppon í tu r j fentire cnijín iiihil 
eft,niiipei'cipcieperfenfuSjquod iaju fup 
pon i tu rpe ran j í i i a í in ccmpiuni* cui deficu 
ta l i ,vc l tah modo i en t í e' quod habet per 
diffcrentÍ3jn,vnde or i tur nquiuocatio, v t 
cxi f t imciur genus de diffeicntia fubalter-
í iaforinali tcr melad, in concejptudí-fiícren-
tias v l t i m x , cu ía hac non in tc l l ig i tu r , 
cjuinetia^i genus mtcl l iga tur ; vcrufBqm-
f ¿4 Lógica I)ífput.' 6 . d e c!¡ 
íicin eft, genus intel l igi Se differentiam íub 
alcernain,fed non taiiicjuam rariones forma 
licer componentes ditferentiam v h i m a m , 
fed tainquamad il lam prxluppofitas, (Se ab 
cade connotaras in obl iquo.Nonenim po-
teft i n t . l l i g i difterentiam contraherv: gc-
nus,quin pr;« cognofeatur genus > adeum 
jnodum, quo non poteft in te l i ig i forma;u 
dí-tenninare materiaunquin etiam cognof-
catur materia. Inquo difterunt prcedicabi-
l i i a tralca ndentahbusjiacc enim formaliter 
imbibuntur in íuis diífcrentijs . Quia cum 
p e r í e i t a s . q u ^ cft d i í t e r .n t ia entis , l i t a l i -
quid,necelTario eft cns3at i n prxdicabih-
bus,licct non polsint concipi rutiones for-
males Ínfima:, qaln connotentur í u p r e m e 
t imquam quid per intimas determinatura, 
tamennon concipiuntur tamquara tcanf-
cendenres Ínfimas diífcrentias. 
Ada rgumen tumin forma dif t inguoma 
iorcm cum confeqncnte.Non potelt conci 
ifi rugibile Se v l t ima differentia, quin con-
cipi tu fenfibile 5cfuba!tcrnatáqMain quid 
extrinfice connotatum^licut non poteft co 
c ip i forma phyfica fine materia : rranfeat 
maior,non poteft eo.ncip , q i in etiam con-
c p iantur . tamquam ratio formalis conf t i -
tu^ns rugibiie^vt rugibile,aut v l t imam d i f 
ferenriaimnego maiorcm Adprobationem 
dift .nguo maiorcm* rugibile eft formaliter 
p r inc 'p 'um operatioms leoninar feenndum 
tocamfortn ilem i fus rationem,vel deno-
ir . 'mtionemjnego.Secundo partialem j & 
\kirnr.rridliusdifferenti n^per q jam con-
fíituitunn ife le jninrE ,conccdo. I t e m di* 
IHnguo minorem , ficutdiftmxi maiorcm 
pr imi fy l log i fmi A d probationejn maiorís 
dico .conftitui animal i n ordine ad feníatío-
n í. . i í ; cu n .-i LI m (5ceptum com m i nem fe n -
fat onis,rugibile vero non in ordine ad fen 
fa t ;o ¡mn)fecundumcandcm f o m u f ta top , 
sut de nominaLioneinjin v t i l i ter enim in or 
diñe ad earudem formaLtatem dúo p r i n c i -
p i t coafti tauntur, fed conftituitur in ordi* 
iicav'if^r.nalitatcm,pcr quam fenfatio con 
t r^hxturadrugi tum.Ad probatloncmmino 
lis concedojiugitum eíl'e formal.ter íenfa-
tioneidi,quia fpecics includit genus , at i n 
clTe rug'uus non conftituitur per fenfi t io-
nern , ied per i l lam c'iffen m í a m , per quam 
í en ía t io contrahirurad rugirum, nordine 
;id quam c i í e r c n t i a m conftituitur r u g i -
bile. 
> A d confirmationem patet cxd i f t i s rugí 
^"^7bilcnoncífepi-iüdtpiujnragicus, fccmidú 
íFcrentprópríoí&: accídenti. 
quod eft i en ía t io , fedfecundinh i l lam dif-
f o ciiuam,quam babee j ñeque enim quid* 
quid c í t p r i n c i p i u m a d i o n i a f e c u n d ü illius 
diffcient.aiii > cft etiajn pr incipium ciuf-
dern íceundura iati,onej.n communem » v t 
ipecies imprclla cft caula iuteíle¿lionis,fc« 
cundum»q-i0d eft rcprad'cmatio huius cbie 
( f t i ^ n o u lecundum rationem in te l l e íUo* 
n i s x x c i n p l u i n d c ho^nme n in i l t a l e t ^ u i a 
lioino ealitci h t to ius indiuilibili .ei:í i tuc 
qu^uis res/ iautan formaLta.es hosninis 
pL^íandas:et amreperiesincius caulisdi-
uerías founalitates cauíae, 
A d íceundam confirmationcni codera 
jiiodo refp jndctur , ra t íon( m vlt imam rugí 
t u s ^ i o n c í í c iounaliter fcnfionc>n,íed d i t - | 
ferentiam , quaro :riahiiur3cdetermina-' 
tur vita,qua.Lt, isfor.aíTe nec fubftantia y t 
íícjucc corpus, nec viuens funt genera pro 
^prie ied predicatatranfet ndcmia. 
S E C T I O. 4. 
Vtrum diíFcientia ínfima fpede dif-
ferata fubalrerna? 
NO N n u n q u a j n nonfuial ienusapane ^ f» afriiminuahac vnica vationc.-qma dif- 5" ^ ^ 
ferentiaitifiinaprxc'icatur de pluribus d i f -
feret tibus nujnero , inquúleqnid comphtCi 
<2cfiibalterna,/»qualequidii complctc^ihoc 
conft i tui t diuerfa pr¡edicabilia , vr pa.et i n 
genere , íScipecie,, crgo . PM b-iturr-iaior, 
quiadifferencia v i ima ad,rqiu;e c j n i n t u í c < 
ind iu iduum di ís imile cmnibus i inüuiduis 
alteiiusfy:cciei,ita vt per i l lam exeludacar 
omijis ratio conueniendi , Se hoe non pia : -
ftat differemia fubalterna , quia i n ratione 
fenlibil lscoueniuntindimdua p lur .um fpc 
cicrulm:crgo per differcntia;iiv!tinjajn cem 
ple^c (3t adíeqnatcdiffcrunt individua , Se 
per fubalteniam i n adarquatc Se incom-
t l e t e . 
Oppofita eft communis .Prhi o quia tan § • I p 
tum funt q u i n q u é praedicabilia, t - í lentau-
je jn fex iuxta oppofitam fcntcnt iam.Secú 
d o , q u i a o m n e s d i í f e r c n t i x funt conceptus 
i ncomp ' c t i , neemagis complet rationale 
homii .emjquamfenfibile animaI,quod ve-
ro v i t imo difterat per rationale, non pro-
uenit ex maiori ccmplcmcnto , fed quia 
cft vl t imus concep tu í incompIctus.Excm-
j p h m autem de genere Se Ipecie te ob-
trücat .ISaín animal cft conceptus í n c o m p l c 
Seé t ío í .D 
í u S j f r e d e s v e r o e í l cortceptus completus 
compofltus ex duobus incotnplctis, í'ecus 
vero differcñtiae.qüarüm vtraque cft con-
ccpuus í r ícomplct i is ,^ : par t ia l is .Tet ío quiá 
fecjiíeretur geniis ir if ímum diíFefre fpecie 
ab áiijsj'qüia cííck v l t imü coñcep tu ín copie 
tuin , Ín alio non Conueninnt a l ia .Dan au té 
vlt imurn ircnuspatet. Q u í a príedicabiíe,i« 
^«¿ííjefr v l t imü genusad g e n ú s & fpeciem. 
A d aro u n i e ñ t u m rc fpónde tu r ex d i^ i s^d i f 
ferré coíí iplete non addere c o n c e p t ü m ma 
gis corhpletum , fed cenceptum in com-
pletuni v í t i m u m « I rnmo vero nec ac-
cidentaliter dif ícrunt difFerentiae ínfimas 
de Tubaíterna j quia.í« ^4Íe¿j/^ 3praE,dicátur 
codemmodo. Al t e ram véfó prardicaride 
differeñtibus fpecie,alrcram de folo nume-
ro quid refertjfi vtraque prscdícatúr inqu íd 
incompletcf1 
S E C T lO.^o 
DcProprio. 
Explicatis rátionibuá quiddítatiuis r e í , e x plicandíefuper f u i l t j q u ^ rem confHtu-
lani í ' q u ü t u r j f u n t q u e conceptusnon cíTeri' 
tiales. ' " ' v , i 
Quadnipliciter afsignatur P r o p r í u m % 
P o r p h y r i ó . P r i m o , quodconusnitymusj'pe^ 
cici m dimduis frión tamen ómnibus, v t eíTe 
muficum cenuenit liomini.Sccundo ^ «^Cíí 
ómnibus,fed nonfotis^vt eíTebípedcm-. T e r -
ÚQ,quod omnibürúr jótis-jedne femper,vi r idé 
iCiQmnorfucd omm1foli,&'femfer, v t efle 
f i l ibi lem PoflNeteíTe.Qínntum,<]8C^í-o««e-
mt ómmhus fpccielfíseinfdcm generts, vt ani-
riialí elle Ideo m o t i u u m , fedreduci po tc í l 
ad q i ia r túm accipiendofpecieiñ pro vl t ima 
&fuba] tc !na . P r o p r í u m quarto modo eí l 
omniuní m á x i m e p ropr imn. 
Ad hocpraedicabile fpectatomnis coi í -
c é p t u s q u i dé re éoíiíHtut^ iam in í uoe i r e 
eírential iFormatúr , f i i ic rcipfa ab eíTeiitia/ 
í iuc íat'íbnc tantuBfi d i f t i ngü ' a ru r .Namco-
ceptus,-qtiino funt quiddicatiuilogicc c©fi! 
dera t i j íunt accidcta]es ,ctíam'logice. Sic ho 
m i n i ed* a cc idénta l e elle appcti t iut im, quia 
appet;tusefl velut ipafsio ra t íonal is . I n ra-
• iona l ivcro faluatur i í ' t cge r quidditatíuiis 
hominiscohceptuS. Ratio príori cft, quia 
in prarfenti agí tur de conft i tut íone me-
í í p h y f i c a , Sz l ó g i c a , <5cprxci(n]a r c i , oc 
§k- non de accidente ícali ,: n i f i i n qiiaú^" 
?prcpno« 12jf 
t u m ciüs conceptus formaliter cft poft quid Á 
ditatiuum. f*2 
A d hoc'prffdicabilcfpeftantoranes qual« 
tuor inodi propr i ] 2fsignati,quia omnes i l l i 
proprie c o n u é n i u n t fpccléiját Cum illa he- ' 
ce í fanar t ihabent c o n n e K i o n e m , v t cí lc b í - \ 
p e d e m n e c e í l a r i o cuna hominc c o n n e í a -
t u r , & n o n c u m q u a u i s r c . I t é m e í r c m u í i c ü , 
SÍCEO aü t emip fo5quod í i t p rop r i é t a s í p c -
ciei,eft: i l i iuspropr ium. I lequ i r i tu r : crgo Se 
lufíicit j v t aliquo modo ípcciei conueniat, 
& n o n rebus o m n i b u r j t e m v t cum illa na-
fu ra ícmhabea t c o n n e x i o ñ e m , naínf i hzc 
déficit ,non peteft dici e ñ e reí p r o p r í e t a i é , 
Quis enim dicath'abere tres alas ¿íi é h o m i -
nis propricf aíem?licct cas Deus folís hovui-
nibus com.municcto Hinchabi tus fuperna 
t u r a k s j é x c l u d ü t u r aratione propri) . Quia 
homo,aut A n g t í ü s n'oíi habenL cum illis ne 
ccfTariamconnexióneín^quis enim audeat 
dicerc eos e í le hominis próprictatcs.? Per 
quod dif tmgui .ur hoc praédíCabilc aqi!Ínr 
t o . Q u i n t u m e n i m d i ü t á cc idens , q u o á 
n o t i h a b e t n e c e í l a r i i m c o n n e x i o ñ e m cum 
fubie£í6,fed íatius diuagatur, St ex aliquo 
cafuaccidenrali i l l i c o n u e n í t , v t t í í c h o m i -
hem albuíí i ,aut n igrum , i t aqüe cum acci, 
densperpTura gentra vagaripoteft^ de cü 
íuo fubie£tónon habet c o n n e x i o ñ e m nc- Jj^ ¿ ^ 
ceí lar iam' .abhocprardicabi l i reijeitur. . 
ToletuSjCaietanus, &:alij vo luht í o l u m 
propr ium quarto íi iodo p e r t i á e r e adhoc 
^la 'dicabilc .Adducuntpro fe Ar i f tó te lem 
i . Top ic . cap 4 . fed ibi Ariftotclcs l o q u i -
t u r d e p f ó p r i o nij'nis p rc í lc . Secundo d i -
cuñf p f ó p i i u m e i i é dcmoní í r ab i l e á pr io • 
r i per fuam éíTeritiarri , ad qiíod requi r i -
f ur v f eí íent ia í o k , & fíjíiplicitér íit illius 
caufa". Refporidetur efFéítum a príori pof. 
fe demonftrari etifañ per caufam parrialcmy 
faltcji i hvdcrnanftratione iniperfc<n:a,vt do 
cemus in poílerioribuSjat vero adhoc prae 
dicabileid fuíficit. 
P rop r i am autem logice fié défihio. E í í 
pradicabile inquale y t proprietás, per no-
men,¿« á^a le , ditrert á p r imüs tribus p r ¿ -
dícabilibus , quorum dúo prinía 3 inqu id i 
Tertium.zw (¡uáUcimd^rx&icztux) per 
í / j 'Ví/ 'r^r/ ' f í^íjabaccidétí diííeríp' 
Cpoá p r e d i c a t u r q u a U t í i ó 1 
v r p r o p r í e t a ^ 
Sztf Logíca.Difput(í.De 
" 1 E c T i o. 6 , 
De Accidencia 
< 2? A CcidcnscjuintumpraedicabilePorphy 
J * ^ J ^ x i u s ait tile,qíiodadeft,&abeftabfq'; cor 
raptionefuhietiijly de non copulatiue , fed 
difiundliue per ve l eft accipienda.Haec dc-
£n i t i o magnum n e g o t i u ^ facelsit Po r -
|)hynanis,cjuia v c l imcll igitm* de phyfica 
coriupt ionc:f íc autem inepta v ide tur , quia 
inulta accidentia ad íun t , abfunt cupi lub 
icf t icorrupt ionejVt calor iu oftauo gradu 
corrumpitaejuam j<Scboaio n i jn io fngore 
corrupipitur . Si vero í tunatur de corrup-
t ione m e t a p h y í i c a , ideftaccidens e i l e i J , 
quod ita aduenit quidditatiuo reí concep-
' tu i jVth ic fe jnpcr inaneat , í i u e i l l u d appre-
iiendatut l íue non,et ía;n videtur inepta ad 
dif t inguendum hocpncd icab i l c á quarto, 
cui cornmuniseftcadeniratio. Confirma-
tur : al iquod p ropr ium adefí: ojnnino Se 
abeft fine prseter conuptione fubie¿li ,mul 
t o tam emelius, quapa acc idés cojmiTiune,vt 
aftu viderc, Se cííe poetain > ergo hxc defi 
r¿ n ido conuenic quarto p rxd icab i í i . 
y , 2 ,^ D i c i t quídam lógicas non ignobiliSíacdr-
¿ c u s de finiri reíte^quia hic definiuntur acci 
dentia, qua; non per f e , fed per accidens 
ciim eflentia iunguntur,quae il í i n ullam at-
ferunt perfeftionem > ^ideo^fiab í m t , n i l 
fubicftum perficiütj neque^fí adíinr ei,quid 
ad ip iun tpe r f e íUon i s . Quia p e i f e í l i o n e s e f 
íenticc funt iqux cu).ji illa naturalem , Se ne-
eeilatiam habentconncxioncmjquarecor-. 
r ü p t í o jVel incorruptioíubietfti f u m i t u m o 
juodo pro quidditatiuo conceptu, ve lde -
fef tu i l l ius , fcd pro conceptu completo tara 
c í l en t i x jquam omnium pct feól ionumaqu» 
ab illa dirrimanac, quae omnes perfeftiones 
ad quartum prxdicabile fpeftant. 
H ^ c expo í i t i o IQÍÍC Porphyr ium tue-
tur3f ed non fe ipfam.Primo quia multa ac-
cidentia huius quin t i predica bilis apprime 
íubief tujn pe r t í c i un t , v t pulcrÍTudo3 cuius 
parseft color. Qui sen im^nege tmagnam 
eíTe perfeftionem ? Ñ e q u e enim quodab 
cí lent ia neceí íar io non dimmanet j toí l i t ra-
t ionemperfef t ionisrnam fi fubiefto bene 
cogrujtj i l l ius er i tperfef t io^í icutnec quod 
defeftus aliquis oriatur ex ipfa eí lentia 
to l l i t j qu in fitimperfeílio, praefcrLim cum 
á mu lüsacc idenc ibuscommun ibus fubie-
(3ífFer.ProprioJ& AccidentiJ 
¿ lum in fuo ei íe dependeat. Secundó per-
feíl ionesfupernaturalcSj í icut igra t i^jiuag 
na funt homims perfe£lio,cum tamennoa 
conüef tantur neceííario (Scnaíuraliter cum 
eí lent ia hominis ,quíEperfe£liones ad hoc 
piaedicabile per t inent , Se non ad quaitum: 
v t d i x i f e í t i o n c %, Atquisdicat eas, cum 
ad funt ,n-hi l hominemperficere ? T e r t i o 
quia aliqua accidentia pertinent ad q u a r t ü , 
quarnonuiodo non perí iciuií t fub ie í lum, 
tantum quantum aliqua accidentia commu 
nia5verum i l lud aliquando non perficiunt, 
v t hominem in feneí la cancfccrc: aliquan-
do i l l i obfunt 5c a í í c r u n t i rapcrfe£l ionem, 
v t in lan i ie d e l y t a r e c í l c p e c c a b i l e m , Se 
zVix imperfeftiones eílentiac creatic con* 
naturales : ergo haec dúo prsedicabilia non 
d i í l i ngun tu r ex eoquod perfíciant , ve í 
n o n p c r f í c i a n t r u b i e f t u m . Adde inufita-
t u m eíle defteí lusaccidentales voca i i cor-
rupt ionem. 
Quid ig i tu r P o r p h y r í o rcrpondesfl l lum 
i n hoc tam inepte erraílc , quam inter t io 
pnrdicabi l i definiendo. Q u i d autem me co 
gi t eum defendere ícu ius impugnand iocca -
í i o n é a r r i p e r e Chrift ianitenentur omnes, 
quod Ule fuerit tam male de C h r i í l o D o -
mino meritus. Adde ab homine lógico l o -
g ícam def inkíonem eíle ofeitanter practer 
miiTam. 
E í l i g i tur accidens prxdicabiIe^íW/Vrf-
hile de pluribus dijfcmmbus inquak non y t p r é 
prietas neceJfariocomex4 cumjubieño y per-
quam diffinit ionem accidens e x p í i c a t u r . 
Sea caeterisprxdicabilibus d i í l ingui tur . 
Rogas pr imo: v t r u m hocpraedicabile dif § . 2^ 
ferac fpecie a quartorRcfpondeo, logice co 
fideraraambo pertineread camdem ípecíé , 
quia eodemmodo ¡praedicantur, fcilicetjVt 
conceptus non quidditatiuus^quod vero na 
turaliter conncftaturjvel noi^differctia eft 
áccidental is lógico inft i tuto, Confi rmatur , 
accidens reale p rop r ium in ratione prardi-
cabilis nond í f t i ngu i tu r ab accidenti l og i -
co3quodrcaliter e í l i de ra cum eíTentia, fed 
magis differunt illa dúo accidentia , quam 
alia dúo reaJia^ alterum realiter feparabile, 
alterumnop., q u i a h í e c f a l t e m d e potentia 
ábfoluta p o í l u n t ab eí lent ia feparari, fecus. 
accidens logicum: ergo quartum Se quint i l 
praedicabile non differunt. 
l logas fecundo, cur induo pracdicabilia 
aCcidensdiuidatur? Quia explicare opor-
tui t dúo genera illa accidentmm realium, 
inier eft enim cognofeere, quod accidens 
fuúnt 
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ííium comítetur fubi e ^ u r r i , <Sc quando v d tcr hac dúo vl t lma pr.-édjcabilia dlfFc-
quod non,adformaudas propofitiones dejf nmt accidenta l i t<r , í i logice 
criptioneSiíSc deínonftrationes j qua prop* coní idercntur* 
D I S P V T A T I O . 7 , 
D e his, q u x f u n t q u i n q u é p ra -d icab i l í 
bus c o m m u n i a . 
§ . 1 . 
.2, 
V A M brculfsimc ab bis difficuí 
tatibus me expediendum cur¿b'oj: 
quas iam diícufsi perftringami 
non perre^uar ,nea¿ lumagatur . 
SEC T I O. 1. 
Vtrum prsedicabíle fit ^enus ad 
quinqué pra^ dicabilia? 
V m no nullis negar A l b e r t u s i n p r í r d í 
^-^cabihbustraftatu 2.c. j>-Probaturpri-
mo,quia vniueríak* v t íic non eít ratio v n i 
uoca adomnia vniuerf.'.lia,er2:o nec ¿ c n u s . 
Antecedesprobatur,primo quiaíuí i t multa 
vniiKrratiáenti>rationis,& realis.Multa ite 
íubí lant ie (Se accidentiSíquibus n i h i i potefl: 
ene vniuoce commune. S ecundo probatur 
idem antecedens,qu¡a dúo vltíii.a pra:dica-
bilia pendent atr ibusprimis, v t accidens ^ 
íubíiantía» Ergo prima tria vniuerfaliaper 
prius participant rationerh vniüerfaüs, qua 
d ú o vl t ima , ergo ratiovniucrfaíiseíl : ana-
Ioga.TerLÍo,quiamoduspr3edicadi eft fími 
lis modo e í lcndi ,quaíes enim fun res, tales 
debent enú t ia r i . Sedmodus ei iendí e í l a n á 
Iogus,ergo & modus predicandi. 
N o n vrget h o c a r g ü m e m u m . N e g a t u r a i i 
teceden. -'Vdprimam probat io i íem Refpó-
detur enti rcali & rationis íubflátiaÉ' & acci 
denti non darirationem vniuoce commune 
pr imo intei i t ionaí i ter^datur vero fecundo' 
in ten t io i i a I i t e r ,q , . i a í inu l iomnino ratione 
genus accidentisjaut encís rationis pradica-
tur de íuis fpccicbusjac íubíhnt iae genus^t 
dex id í fpuc 4.fe¿:í-.l>&infradiceturfe(f>.2j 
Adfccundamprobarionem primo nega« 
turantecedens , quia licct ca prádicabili íÉ 
p h y í i c e pendeat áfubftant ia , non tamé i n 
ratione prabdicabilis, quia no eft opus prius 
conciperc fubftantiam vniüerfa lem, quam 
aiccídes.Formato enim accidentis conceptu. 
poteft quis i l lüin ad inferiora referre, ñ c u t 
poteft referre fubílátiam , cü ea cognofe í t 
S e c u n d ó . Qi ia r tum pradicabile non í e m -
per pendet phyfice abalijSjV. g.quadopiae 
dicatur p ropr ium , c ü o d n o n dift ingui^uf 
realiter á í ub í l an t i a , t unc non pt ndet p h y 
íice ab illa.Dices i l l u m conceptúan pende-
ré a c [u ídd i ta t iuo .Refpondc tur p e n d e r é ab 
1II0 tamquam obie£íüm mater ia lé á formali 
ín demonfiratione á p r i o r ^ q u o d non to l l i t 
vn i i ioca t ionem^í ic i i tconceptus de riíibili 
ín demon í í r a t í one a p r io r i pendet á concepi 
tu de admiratiud , & vt erque pertinet ad 
quartum pradicabile vniuoce i Adde eam-
dem ob caufam vl t ima praedicabilia dice 
p o í l e priora primis , qu i a indemon í l r a t i o - ' 
n e a p o f l : e r ¡ o r . p t n d é t , h c c ab ilils,€rgo hec 
de pendentia non to l l i t vn íuoca t ionem. ¿ 
A d tertiarti probationem d i í l inguo nia- ^ * 3 
iorepi,modus p rad candí fequitutrnodum 
eilendi reál i ter3negatur, Sequiturmodum 
él lcndi i n in te l íedtu^&obieí l i i ie j Concedí-
tur . Exp l ico non p r a d i c a t u r r e s a d m o d ü , 
quofunt j íedad modum ,quo per aftusno-
í l ros á p p r e h e n d u n t ü r j & funt ob ie í t i uc m 
intelíe(ftu. ! 
N a m res aperte rei funt de t e rmína t e , 8c 
pradicantur confufe , quia confufe ap~ 
p r e h e n d í m t u r . I t e m genus 8c difieren*' 
tiahabent eumdem modum ciTendi reali-
m 
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•tcr,¿^]prscl.catur modo ciiueri'o. A d ratio-
nem ergo v c r x príedicationis reqmritur , 
v t quantum ad rcm prxdicatam, res cnuu-
tien.ur \ t f u n t , non vero quantuni adroo 
d ü prxdicandi^qui eíl valde diueríus p r o p -
icra(ftuscofufos,per quosres e ñ i n i n t e l í e 
¿hifPiM.terea adiiuíToanteccdejit'], negatur 
coafequentia , quiajlicet r ub íbn t i a ptaedi-
ectur v i lubftantia , <Sc accidens v t ác-
cidens 7 tamen fubílamia i n ordinc ad 
fuainferiora codnn om ino modo pre-
dicatur , quo accidens in ordine ad í'ua. 
V t r u p á q u e enim eíl ratio c o m m u n i í 
a fuis inferioribus vniucce participa-
ta. 
4* Secundo mouentur , quia genus nori 
potefl: eíTe fpecies. Ergo pracdicabile non 
e í l genus. Reí 'pondetur genus fub d i -
uerfa confideratione e^ic ^fnus j & fub 
diuerfa eíTe fpeciem íubijcibileni » quá 
enim ratione eí l cognitio confuía repra?-
fen^ans plures fpecies,eír gemís ,qua ratio-
ne vero e f tob ieé lum alterius cognitionis 
confufe reprc-efentatis rationes communes 
ómnibus prxdicabilibas, eíl ípécies í u b i j -
cibiÜSjVt fuojnodo contingit ípeciei pra> 
dkcibdi, qu.T e / l indiuiduum cunlial i js ípe-
ciebus r e l p c í h i eiuscognitionis, per quam 
cognofeitur fpecies in córauni . I te j í i cogni 
t io eíTentialiter eíl coírRÍtio,i5c accidentali-
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ter eíl o b i c í l u m c o ^ n i t i o m s reflexx, vide 
quae d i x i d . f p u t . 4 . f c í i . i . ^ . r . 
Dices^ergo pr.-edicabile accidentaíi ter 
predicatur cíe genere , quiaaecidentaliter 
ciconuenicelTc fpeciem fiibijcibiiera . N e 
go confequentia.m.Qu^jIicet accidétal i ter 
c i conueniatperaliam c o g n ú i o n e m r c p r í ? -
fentari}(3c denominari fpeciem fubiicibi íc, 
ratio tamen ¡eprítfentata (quíe eíl e í le prac 
d i c a b i l c i l l i conucoi t^edcnnaüter jV.g .ani -
mal eí l genus<5í includ^t áÓüift in t e l l e í lus 
tamquamgcnerci ta tem,^ pfam naturarn 
animalistamquam ma eriale. Huicgenerf, 
ne jnpeanimaüjacc ideutaürer coouenit re-
pra.fentari,pei-3¿lu,inJo£ elle genus, ratio 
tamen repraeíentafa eiíentialis e í l omui-
buSjqux con t iné tur fub anijnali ; to t i hu c 
genen accidentale eí l cognofei per blinfa 
aclum rcf lexi ím,vt conuen;cns eíl cum fpe 
c i e ,& alijsjjficdicabilibus: eíTe prícdicabi-
le e í l de eííentia generis, v t eíl genus , & 
ÍIÍCC eíl ratio r e p r a í c n t a r a p e r pr.Tdicabile 
v t lie , ar cogrroíci ,per a í l u m re í l exum eíl 
iíU accidéntale &: coafequenter i l l i accidit 
e í le fpeciem fubljcibilcm comparatione 
use funtquínque pr^d. S c c . 
praedicabilis vt í i c .Vnde patct non elle i n -
conueniens , quodlibet praedicabile eíTe-
accidetaliterfpeciemfubijcibilcmj & cjtlcn 
tialitec eí le priedií 'abile. 
Ter t ioe í lomiLiumdi f f i cÜl imumargumé £ t 
tum:quia l i pradicabile vt lie eíl genus.Er 
gopertinetad p r í m u m pfadicabile : ergo 
non potefl cfí'c rst'o cemmunis ómnibus 
piíedicabilibus. Confequentia patet, quia 
latió comnuinis debet fyb fe continere o m -
nes rationes particulares,fed pr imum p r a -
dicabile non con t íne t íc íub lemeque eíl ra 
t io communis ca'teris pra.dicabilíbus, quia 
illa non funt genus: antecedens probatur, 
quia pr imui i i j ) aedxabile e í lgenu .^ in que» 
cont iné tur formaliter «Scdircéle omnia gc-
ncra .nccc í l curaliquodexcipiatur, cum ei 
omnia cgnueniant^qua requiruntur ad ge 
nus.Neciuuatdicere vniuerfale v t fie e ü c 
adum r e í l e x u m , q u o d eíl fupra omnia prae 
dicab ü i . NameTiam genera reflexa per-
tinent adhoc pr. idic. b i l e , tum cu'avere 
funt genera , tum quia cognnio r e í i e x a v t 
í i ce í l genusad cognitio ¡em humanam rc-
Qixdra óc Angel icam, qua.1 tamen ad hoc 
pert inen: prardicabile. Si vero dixeris c x -
teras cagnitiones refíexas non refleí lcrc 
fupra radonem ceminunem prxd icób i -
lis , ficut refíeiflít prrcdk.ibÜc v i í i c , at-
que ea ratitionc po í l c exteras refie-
xasad p r i m u m pred cabile peí un ere, fe-
cus vero práedicabile v t fie; fi hoc dicis, 
petis quidem prineipiumjhoc en imimpug 
namu#,cur enim vnus adus re í l exus per-
tineat ad pri.mum pracdicaLile , & non 
alius.^cum pertcvrcrcjue omnino l i t genu^ 
P r o e x p l i c a t í o n e a r g u m e n t i e l l aduerten ^ ^ 
dum,príedicabile v t fie habere pro rationc 
quidditatiua eíle vnum demultis pra:dica-
bile (l icutanimal eiTc viuensfenfibiie}!!?-
qwo con t iné tu r ea,quae denominantur v n i -
uerfalia,vt animalihomo^ScaftusiutcWtftus 
a t]uo denomin^ntur^vt cognitio animalis, 
cognitio ho)Ti¡nis,qv)ia vniuerfaíia funt co-* 
polira ex obiefto ik a&u iiíud reprafentarl 
tmt Iraque pradicabile v t lie eiTcntiaí^er 
e í l v e l omnia vniu:rfal¡a iaimedia^e , ¿¡c 
c o n f ú f e c o g n i t a , v t omnia genera, omnes «L.^ 
fpecies, omnes diiferenti^, omnia propria^ 
d i omnia accideniia,includendo tam mate-
riaraj quam íorma!n ,ve l funt vna ratio ab 
illis ómnibusrbílra<ft.r( v t volunt t homi í l ^ ) 
cuíe ratio eíTentialis eíl cuique pradicabi-
l i , v t eíl pradicabile.H?c ratio predicabilis 
Yt fie connota: pro forma denominá te aélü 
sefle-
Scft.i.Vtrirm Praedicabllc íitgenus.'" 1 2 ? 
r e f l e x u T i r ' f : i níiteiieiíiiis confufe rcpras- aftiimconfufuiri r e í í exum , v t ammalicui 
íenta i i tem pmuia p r ^ i c á b i l i a , , qui áftus accidit cognofci & denominan g e m í s , 
reflexusdíciruc , quia habet pro obíe£to I taque accídentaliter centinetur in p r i -
a f t n s c i u f í e m i n t c I I e L l u s ^ ^ c r q u o s p r a r d i - mo p ra íd i cab i l i , quiai l l iaccidi t cfleob.e* 
cabilla particularia conü i tuun tu r .H ic a¿lus ¿ tum fui fcciimduin rationem prxdicabi-
refíexus accidentaliter conuenit predica- lis3 & eíTentialiter eft fupra q u i n q u é p r x -
b i l i v t l i c , fícut animalí v t ííc conuenit 
accidentaliter cognit io , á qua gemís deno-
minatur. Hicadtus reflexu* reprxfentat 
rationem comrnunem tx confuíam matc-
rialis&formalis vniuerfalis. Sicut cogni-
t io aniraalis reprjefentat rationem com-
rnunem «aniraalis : i n qua reprarfentatio-
n e i p ü a í t u s c t i a m reprarfentantur, & o m -
nesaé lus rc f l ex i íupra i l l u m 5-fecundumJ 
quod conueniunt inrat ionc materialis <Sc 
formalis vniuerfalis. Etenimadus i n t c l -
leftushumanilicet le ipfum clare Se d i f t i n -
¿tc non pofsit habere pro obie£lo , p o -
t e í l tam¿n í 'ecundum aliquam rationem 
communem , in quacumfuo o b i c í l o c o n -
ueniat, vtquando definiturauteognofei-
tur ens, aut a í l i o ví tal is in coramuni,cer-
te ca definirione definitur etiam ipfe adus 
definiens,quiaeft ens, & a d i ó vitalis , 8c 
i l l i conuenit deíinit io entis & aftionis v i -
talis. Ratio a p r io r i eít j qma ad cognof-
cendam rationem cornnumem non requi -
r i t u r j n i í icognofcere a l iquidj in quo p l u 
ra funt l imilia cogniio enim vno íimilijCie-
teraei íimilia confule co^gnofeunturí v t d i -
xidi fput^.fccí : , ! .connrmat i i r ,quando de 
f i n i t u r ens j illa definitio conuenit a¿íui 
de f in ien t i , quia veré ille eft ens,íicut cae-
tera. I t e m dicímus , D e u m cognofeere 
omnes noftros a í l u s 3 de cognofeendo 
confuíe i l l um D c i a d u m , confufe eos;-
no íc imus ornnes n o í l r o s t a m q u a m t é r m i -
nos aiftus diuini. Sicaftus i l le reflexuSj 
quo cognofeo prsdicabile v t fie , etiam 
ccgno íc i t f e tanqunm formam conf l i tu t i -
uam vniuerfalis. I t e m a ñ u s ref íexus cog-
nofeir aiium a í l u m reflexum tamquam for 
mam,a qua ípfe denominatur vniuerfalis, 
<5c í i c in ín f in i t i im . 
A d argumentum informa diftinguo 
p r i m u m confequens.Pertinet ad p r i m u m 
praed cnbile atcidentaliter : concedo con-
feqnentiam : e í len t ia l i te r , n e g ó . D i x i 
enimfupra pnedicabili i n communi eíTe 
eíTentialcm rationem pracdicabiiitatemde 
pl iu ibus íicut animali cílc viuens feníi-
bile , qux includit tam materiam quam 
formam vniuer fa l i , v t genus,fpeciesj <Scc. 
l i l i autem eíTe accidéntale cognofci per 
dicabilia : quia cft cius eífeníia elle p rg -
dicabile , í icut de eflentia animalis cífc 
viuens. Deinde diflinguo confequens, 
non potefl: eíTe ratio communis fecundum 
id j quod i l l i conuenit cíTcntialiter , n e g ó 
confequent iam: íecundum vero id quod 
i l l i conuenit accidentaliter, concedo , ve 
animal fecundum quod i l l i cft eflentialc 
cft ratio cíTentialis communis hominijiSc 
leonijfecus fecundum i d , quod i l l i conue-
ni t extrinfece Se accidentaliter. A d con-
í i rmat ioncm confequenter refpondetur 
rationem communem , fecundum quod 
eft communis, deberé continere omnes 
particulares conceditur, <5c fie p rxd icab i -
le fecundum , quod dicit rationem p r s d i -
cab i I i s , con t ine t íub fcomnia praedicabilia, 
v t animal omnia animalia , at ratio com-
munis ,fecundum id , in quo non eft com-
munis, non debet continere fub fe omnes 
particulares , íic autem pr*edicabi¡enon efl: 
ratio communis fecundum,quod e x t r i n -
fece acognitione reflexa denominatur, fecí 
fecundum rationem prardicabilis , quam 
dicit i n recto , í icufanimal eft ratio c o m -
munis fecundum quod dicit animal in re-
¿ l o , atveroaftus genericus animalis n o n 
eft communis v t quod nec pr¿cdicabilis 
de homine Se leone , a tque í t a p r i m u m 
prasdicabile non fe continet fub fe , fed 
continentur fub praedicabilí in commu •« 
ni fecundum efTcntialem rationem predica 
bi l is , 
A t vero dices , licet ptsdicabil i v t fie ^ O 
fit accidéntale eíTe gcni iSjf icutanimali , ta- ^* 
men i l l i c o m p o í u o i n c l u d e n t i & rationem 
prardicabilis & a d l u m confufum fecun Jü* 
quod confti tuuntgenus, eíTentialiter con-
uenit ratio vniueríalitatis ficut animal , i n 
quantum genus, eíTentialiter eft vniuerfa-
lc .Vnie infe r tu rprsd icab i le ,v t r ic eíTefpe 
c iemprxdicabi l is j í icut genus Se difteren-
tia.Hoc autem eft abfurdumjquia in inf ini 
tumprocederctur. 
Sedex diftis § . 6 . Refpondetur áprae* 
dicabili v t f i cnonpo íTe abftrahi aliam ra-
tionem pr^dicabilis, quia illa ratio eftiam 
abftrafta. N a m adus refíexus tendensin 
q u i n q u é praedicabiliajetiam tendit in fe i p -
I fum 
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furn fecundum rationem praedicabilis,íiciit 
actas tendcns in racioncm communem eii-
tis,aLit adasvita]is,tendic in fe ipfum fe-
cundum quod participat rationem entis, 
aut aélus vitalis, quiainipío obiefto per-
illum repr^ fencaco repentur ratio 3 quailV 
ipíe habet in fe. Non eír^ ergo iriconue^  
niens, vtaihis intellediis íiCj inferior fuo 
obiecto,(Sc ipiius fpecíes,quanclo ilíud con-
tinet rationem commünera ipli a6lui cótí-
uenientem, cjuare non abitur in iníinitunb 
quia Iicet poísit infinitos acUisreñexos ter-
minare,ómnes tamen lili repraefentant cani 
dem rarionem communem piíí:dicabilist 
licutaíltas repra?fentans rationem entis po-
tefl:ab illisatlibuscógiioíci fub rationc en-
tis, quitarhennoil abílrahunt aliam ratio-
nem communem entis, fed eamdem, quani 
primus a¿lus, at vero iñ abdraftionibus, vt 
in infinitum iretur, opus eíTct nouas ratio-
nescommunes abftrahere inrátíone prae-
dicabiiis. Itaque pr.xdicabile vtíicinquan-
tum efl: obieíluni ,cui couenit ratio praedi-
bilis de pluribus differentibus fpecie eft ge-
nas,& ex fpeciebus prasdicabilium vnaj 
quod illi conuenit áccidentaliter ab a£la 
reflexo, per quem confufe reprsefentarur 
ratio conueniens cum alijs prredicabilibus, 
íicut animali eíl accidéntale reprsefentari 
vt commune pluribusjpeciebus. In quan-
tum autem eft vnumin mukis, dicit ratio-
nem cíTeritialem, perquara conftítuitutin 
fuo eíTefupraquinqué prxdicabilia, ácillis 
cíTentiale, íicut animal dicit viuens fenfibi-
le, per qiiod conftituitur in fuo eííe, oc efí 
fentiale eft fuis inferioribus. 
S E C T I O. 2. 
De numero prccdicabilí um. 
O Mmunitcr afsignantur prxdicabi-
V l^ium fpeciesquinque.Deqüibusmodo 
íhíTeremus. Primo qüidem poterunt ad 
duas reduci^ d pr9dicabiíe,¿;í^ ¿^ 6c W^ «<Í-« 
le , quas deinde diuidemus irí prícdicabilc 
inquid complete & incomplcté, 6c in prse-
dicabile inquale proprium & commune, 
deinde pnedicabiíe inquid incomplcté pof 
fet diuidi in pr2dicabile, incjuiil, fubfiftens, 
Scincfuale f¡ni:l yVZí poilct vniuerfale t ú -
tiivtíti0(¡ui¿ií¡Hiíh (¡'did,8c(¡uale.Itzque fe-
cundum diuerlas rationes communes, iri 
quibus conueniuntjpoilet fieri partitio,fed 
comniode partitumeft in quinqué fpecies, 
quibus reélé prxdkata quiddicatiuaiSc ac-
cidentalia dignofcuntur,&: quid in vnaqua* 
que fpecie contineatur, ñeque enim eft vl-
lusprsedicationis modus,quin incisconti-
neatur. Nam omnis res aut eft de concepta 
quidditatiuo vel extraillumjfidrifnun^ auc 
continet totaifi quidditatem , <Sc fie eft fpe-
cies, aut tantum rationem communem, 3c 
lie eft genus, aut rationem differentiae, & 
íic eft tertiü prsedicabile , ñeque alio modo 
pertinere poteft ad quidditatem.. Si vero 
efteonceptus non quidditatiuus, eft ergo 
accidentalis. Quod perly quale deiiotatur, 
ctiamíi íitconceptusquantitatis. Acciden-
talis dupliciter eífe poteft, aut habens ne-
ceíTariam conriexlonem cutti rei qiiiddita-
te, fie autenm pertinet ad proprium, aut 
non habens talem coiincxioíiem, fie vero 
eft quintum prsedicabile. 
Ad dignofeendum vtrum h x íínt fpe- $ , 1 0 
cies atbmze ? an vero fubalternae f* non eft: 
attendenda materialis diueríitas rerum.qu^  
predic^ >ilia den0minantur,neque á¿luum, 
a quibus denomínantur. Hace enivri diuer-
íitas eft omnino phyfica, <Sc per accídensad 
logicum inftitutum, ad quod tantum atti-
iiet inquirere, quo paílo vnum de alio prac 
dicetutin órdinead demoriftrationerhr1 vn-
de prouenit vt genus entis realis, & entis 
rationis fint omnino vniuoca j & numero 
tantum diftindla ,quia indialedicis pr^ ce» 
ptis,& proprietatibus omnino funt íímilia 
íine vlia prorfus difsimilitudine. Vtrumq; 
enim inquid incompleté de fuis inferiori-
bus praedicaturjScc.ílla autem difsimilitu-
do entis realis & rationis ad logicum neqj 
fpedat, ñeque ei quidquam infuoofficic 
iuftituto. 
Vnde omnía genera conftituunt vnam 
infimam fpeciem generis, & omnes fpecies 
vnam infimam fpecien>(Sc omries diflfereii-
tix vnam infimam fpeciem differetíar,atq} 
lis tres fpecies ínter fe diftinguuntur fpe-
cie. Quartümaütem & quintum praedica-
biie conftituunt vnam folam fpeciem,quá-
uis non multum reclamaro , íi dicas eíTe 
duas fpecies , quia in ordine ad demon-
ftracionerri multum intereft ínter vtrum-
quC. 
Dices genus eft vna fpecies Ínfima, #^ 1 x 
ergoquandodefínitur, non deíinitur ge-
mís , fed fpecies, quia deíinitur ratio com-
munis omnium gencrura ^ hxc autem eft 
fpc-
fpecies; cfgo. H i c commhti tur squiuo-
catio non enim clcfínitur genus fecun<" 
dum quod referturadcognirioncm con-
f u í a m , per quam omnia genera rcprcfcn-
t a n t u r v t f i m i l i a , fcdper ordinemad cog-
nit ionem jpe r quamconftituitur i n ratio-
nc generis, <Sc reprefentatur , v t commu-
nis pluribus fpcciebus , fícut c u m d e f í n i -
tur difFerentia,non definitur fpecies, auc 
Se&. i .Quid ílt figndhi^ 151 
genus, l i ce td i f fercnt íavtÍTCjef l : fpec ies ad 
hanc & i l lam d i í f e r c n t i a m , q u i a hoc i l l i con 
uenic per a í h i m re f l exum , á quo HOH v o -
cacurd i í f erent ia ,fed ratio diffcrentiaE:, 
fed i l l i conuenit ab a í l u dircfto ,per 
quem refertur ad fuá inferiora, 
v t rationale ad P c t r u m 
& Paulum. 
D I S P V T A T I O . 8. 
D e S 
M O N I T I V N C V L A 
Lcdlorem. 
AD 
A E C difputatlo refpón 
det duobus Ariftotelcs l i 
brisPerihermenias, í iuc 
deinterpractatione, q u i -
bus Ariftotelcs iecit f u n -
damenta dialeíHcse, quas 
nos Summulas vocamus 
h i dúo l i b r i í u c c t d u n t difputationi de prac* 
dicabilibusjquiaeorum obieftum a t t r ibu-
tionis eft propofitio : de qua poft t é rminos 
cft difputandum.Optaram ego & hic de ea 
d e r m í e d i n fummularum difputatione fe-
cu ndaegi de ea abunde, de fimplici propo-
fitione <í<c compoí i ta :de qtiantitatc, qualita 
t e s q u i po len t ia , conuer í ione ,oppoí i t ione , 
a l i j fquepropoí i t ionis attributis , á quibus 
n u n c f u p e r f e d c n d ú . I t e m omi t to , v t r ü pro 
po í i t io íit vnus aí lus fimplex ? D e quo d i f 
pu ta t íonefepc ima de anima feftione fecü-
d a . I t é v t rü ver i tas í i t de eífentia p ropo í i t io 
nisf v t r ü omnis propofit io de futuro cot in-
gent i íit determitate vera,velfalfa?Dc quo 
late difputatione décima de anima: hic o-
m í t t u n t u ^ q u i a non funt lógica, fed p h i í o -
fophica.Non enim conueniunt rebus fecü-
do intent ional¡ ter , fed í ecundum fe j eaque 
omnia funt inutil ia ad Syl logifmorum ftru 
¿ í : u r a m , q u i e o d e m m o d o formancur p o í i -
taqua voluerisopinione exanímaft icadi íc í 
plina. Si hice hic t ibí placent, pracftofunt 
in difputatione 7 . & io.de animajneqj enim 
longe abíunt , funt enim hanc ob caufam i n 
hoc voIumine,neque enim te fatigabit I o n 
ge ín eis conquirendis peregrinatio. Ratio-
nem í igni , qua in Syllogifmis v t i m u r , non 
dum explicui,neque explicarem in lógica , 
quia non cft lógica,niíí communi vfui m o -
rem gerendum hac i n parte putarem. 
S E C T IO. r. 
Quid fie íígnum. 
ClgnuTt ieñiquodal iquidf igni f ic r t : Velre- «^ 2; 
^y^ /ewfr f í .Reprse fen ta reau té eft t aliquid 
faceréprafens potemia cognofeenti^ux d i f f i -
n i t io conuenit í ígno incomuni abftrahenti 
amater ia l i&formal i . Signum fórmale eft, 
(¡uodreprafentAt rem tamquam ratio cognofeen 
¿ / ,quaedimni[ io fol i conuenit cogni t ioni , 
i l la enim potentiac praefentat ob ie f tü . H u c 
poteft reduci fpecies impreíTa , quae , l i -
cet no fi formalis obieft i repraefentatio, eft 
tamen virtualiSj«Sc conuenit cu cognitione, 
quia vtraque reprasfentat non prius cogni-
ta,eftquc virtualiter formalis reprefentatio 
o b i e d i . 
Signum raateríale eft quod prius cogni -
tum duci t in cognitionem alterius,quae dif -
finitio conuenit omni fígno, tam c o r p ó r e o , 
quam fpirituali. Nam crcaturas fpiritualej 
poíTe v t i fpiritualibus fígnis m i h i no eft du 
b ium.Vnde reéle potui t Angclis Sacramé-
tumin f t i t u i , quode í r c t veré í í g n u m . I t e m 
h^c difiínitio latius patet ea , quam tra-
dit D . A u g u ñ ' i n u s . Signum efl ( inquiens) 
I a quod. 
- z j z Logícapifput.S.Dc fignó. 
r/stzrfpeciem, (¡u¿m-itigemfc*if:hm,f4~ Secundo p o t e í l q u i s v o c e s t íeíígnare ad ^ , 
hanc v e l i l U m r e m l i g n i í i c a n d a m , ^ inuen 
t a i a m i í l a l i n ^ u a , í i a d e u m accedant vana 
animulia^eis poreíl; imponere nominajilla- • 
rum apta naturis,ita v t í c rpen tem vocct f<í/ 
¡•¡¿uwynon.quh ha;c v o x i l lud íigniíicct ex 
íc magis^quam liaec voxJiulms^icd quia i p -
f cvo lu i t 3 éx: poíi ta iara i l la fignificatione, 
prudenter i l i u m vocat cal l idum. Sic fecic 
ttt-msmdieáMSTdtügríitiorú yenm , quae in 
fiitófigüáraaíerialc lenfia pereeptibile qua 
átíX*,\i veroauferatur l y fennbus, recidi t in 
i io í t r a in . i t é liare definitio conuenit í igno 
forníalij ín q u a n t ú poteft eíTe obiectumai-
tenuscognidoms, ¿c ilecognituraducere 
i n conkionem íu tob ic f t i v .g.cognofcí l A n 
lusa me videripanetem j -cognofeendo 
meam vi f ionem, per i l lam , tamquam per 
fígníimjCognofCitipfum par ictcm.At ífiea 
vilio non eft fórmale í i g n u m Angelo com 
parara/ed materiaie; quia Angelus ea : non 
cognofcitjfcd colorem per eam prius ¿ogn i 
t am. 
Signura aliud naturaie,ad placitu aliud: 
Naturalc ef tomnc fignum f ó r m a l e , i t e m 
omnes efFedusreípeií lu fuaru cau íá rum,v t 
fu mus ignis,creatura D,ei, q u x íigníficatio 
cíTcntíalis eft ipíis íignis,ijíqjCOüenít ex i n 
t r in íeca fuá natura, quá ob caufain nulla na 
t ione de illis d u b k a b i t u r , n á & Barbaras & 
G r o á i s vifo animalís veft igiocognouit ani 
mal illac fuííTe p rae te rgre í lum.Al iud í i g n ñ 
cftad piacitü ( ad quod reduco fignñ ex co 
fuctudine}quod, ( vtpra^fefcrt vocabulü}j 
e x intr iníeca íua natura non r e p r ^ í e n t a t 
r c / c d ex mero ho in ínú l ib i to . A d quod ad-
ucirte voces e x e m p í i e r g o h u m a n a s , quia 
clare a r t i cu lá tu r , habere i n fe quádá aptitu 
dinemjVt iiíis pofsit fe homo e x p r i m e r e , n á 
ficut á natura accepit i n t e l l e í h i r a , fie acce-
p i t de v oces,quibuS i l l u m aperiret , at vero 
v t i ad fignificandum hominem hac vocc 
^o«zo pot iusquam/brw¿f4 , fuit omnino i n 
cius libera p o t e ñ a t e . 
Dices Adam commendariin Scriptura, 
quod fingulis rebusapta nomina impofue-
ú t i S m n e qHodyocaait -Adam,ipfum e i í nome 
etus j ergoinipfis vocibusreperitur aliqua 
aptitudo ad fignificandum hoc potius qua 
í l lud . 
A l i q u i concionatores refpondét verba 
Hebrea nefeioquam aptitudinem habere 
in prolationc,<5c fono.Quibusego non af-
fenticir,ná fi verba Hebrxa habetent ftam 
a p t i t ü d i n é , ergo funt figna naturália, quia 
ex fe h a b e n t r c p r x í c n t a r c hominem v . g . 
ficut fumus igncm,ergo á quocumque au-
d iá tu r ;pe rc ip ien tu r , a tqueadeo omnes nos 
ca l í e rcmus i ingüam Hebraeam Refponde 
tur primo teftimonium Scripturae ficintel 
l i g i omne quod yocduit ^ í d d m ¿pfum eft nome 
eiftsjá eft/ipfum eftnomen,quod poí iea re 
t lnuit ,f icut loannes eft nomen eius. 
Adaminuentaiamafelino;ua vfus uft voca 
bul isf ígnif icant ibusanimant ium propricca 
tes^fic e t iaminíacr i s l i te r i s recenfentur a l i -
qua nominaimpofitaviriSjVt Boanerges3id 
cft jf i l i f toni t rui .Nec vero in prolatione po 
tu i t efte Ule modus fignificandi, nam farpe 
ad hgni í icandas res afperas v t imur voce l e -
ni .v t fems33cad lignicandam rern exigua, 
v t imur voce inf la ta^ t Camaieo.At vero vo 
cesfigriificaread placitum tu ipfc eollige 
ex aiieni íd iomar is ignora t ione . Lege(ama 
bote)Galenu l i b . i . ^ c 3. de placitis,dc<íl:c 
Se acnte ridentem , 5c irridentem ineptias 
Ch ry r ipp i ex i i gnmca t i one vocisegopro-
bantJS corcüs ac ccrebrí proprietares . quod 
fi aliquo fono fuaui í ignifícátur ferica, quia 
í u n t f u a u i a , & I e n i a , q u o alio fignificílnin-
t n r g o í y p i n a , & linea? I tem fi Ico fignifica 
tur voce horrcnt i ,quaf ignif ícabi tur vrfus? 
qua Pardusfqua Eiephas? 
S E C T I O. 2, 
In quo coníiílat ratio figni. 
C l g n ü naturale materiaie in eoconlif t i t , 
^ q u o d prius cognitnm ducat natura fuá i n 
cognirionealterius rei .Hincfubori tur diffí 
cultas,quiacaufa prius cognita ducit in cog 
nltione fui efrertusiergo etia e f t f i g n ü . N e 
go confequentiam, quia cognitio efFeítus 
per caufam eft á priori,at vero cognitio r e i , 
per fignum eft a pof tenor i , fie demonftra-
t io a pofteriori vocatura figno,qüandoigi 
tur dif í ini turfigrium,intel l ige de cognit io 
ne a pof ter ior i ,& non a p r io r i . Q u á d o cog 
nofeit Angelus rcm fignifícatam antea quá 
fignum,non cognofeit i l lam per fignum, 
etiam fi videat ab h o m í n e eam per fignum 
íignficari. 
DicesDcus,&: Angelus cognofeunt i l -
lud fignum impof i tum ad fignifícádum a l i -
qu id je ígo etiam cognofeunt Id,quod figni 
ficatnr.Diftinguoconfequés,cognofcüt ex 
i p f o f í g n o , n e g o confcquent¡am;cognofcGc 
cognof-
Sefír.iJn quocon 
cognofccnJo imramedía te rem íignificata, 
Se vo íun t a t em i l lam ñgnifícancli, concedo 
conf^ueníianijitaque c o g n o í c u n t ipfLim 
í í g n u m c o g i j c í c e n d o p r i u s rcm fígnifica-
tam¿hic non loquor ,v trum Deus per e í f e • 
¿luscognoícatcaufasf cí l enitn cju^ftio de 
feientia Deijfed ago de cognkione per í í g -
num ad placitum. 
- ^ S ignú dicit reípe¿l:um ad triarprimo ad i n 
j * & * t e l l e í l u m , á quo í m p o n i t u r fecundo ad 
perfonájCüi f ign i f í ca t j ter t íoad rem,ad qua 
imponiturjquare voces ab animante prola-
tae,vtquando p í i t t a c u s l o q u i t u r , non funt 
. í igni í icat iuaeadplaci tum, quibus non v t i -
tur pf i t tac i is tamquamfígnis ,quia decf t i l -
l i relatio ad i m p o n e n t e m . í t e m íiquis loqu i 
tur lapidijaut bruto , proprie n i l íignifícar, 
quia illíe res funt incapaces cognofeendi 
p e r í i g n u m a d placi tum.I tem fiquis loqua-
tur furdo3aut det aliud fignum homini inca 
pací i l lud percipiedi, vt íi HifpanoHsebiai 
celoquaris.Item fiquis, vtatur vocibus n i l 
í ígni t icant ibus ad l ib i tum, nu l lum dat fig-
num.quia deefl relatio ad rem íignificatam, 
<Sc ad i l lum,cui debet fignificari. I g i t u r ad 
rationem í ign iad placitum requiritur j v t 
qu i dat rignum,aliquid veli t fignificare, & 
üle^cui datjid pofsit percipere per í i g r m m . 
Diff icul tasert , inquo coníiftat hace ra-
/ • t ío í igni i n a c t u p r í m o í N o n n u l l i dicuntco 
fillere inquadam relatione reali : quibus 
ego non aíTentior. N a m ex mera homin i i 
v o l ú n t a t e vtente hoc í i g n o potius q u a m i í 
l o quid phyficum figno potui t app!!!^!? 
N a m , quandoquís pulfat cymbalum , iíle 
fonkus ab alijs poteíl: imponi ad do rmiédü , 
ab alijs ad vigilanduin3an ne o p p o í m c reía 
tiones ílli conueniemf 
AliJ dicunt eíTe relationem rationiSj, vert í 
relatio rationis eftmera fiftiointelledus, 
v t d i x i d, i . f e d ^ . fed ad fignificandü non 
requiri tur huiufmodi í i f t iorergo ratio figni 
non confirtit i n relatione rationis. 
r Q Aduerte fignum ad placitum i n fuá p r i 
meua inftitutione conRí tu i formal i rer per 
i l l u m adlum voluntatiSjquo primus author 
vo lu i t eo fio;no v t i ad hanc rem,ad eumrao 
duui , quo a í l i o d o m i n i j e r e a t i confiftit i n 
eoacli j jquo DeuSjaut Princeps v o l u i t , v t 
Pctrus eíTet Dominus vnius equi, & ratio 
legis confiftit in eo aftu , quo Princeps v o -
lu i t fubditú obl igare .Hic aftuSjlicet p h y í i -
c e t r a n í i e r i t , m a n e t tamen morali ter ,dum 
non retraftatur^vt cum homo ín iu r iamfe-
cit ali,etiam íi fit dormiens, dicitur l i l i in íü 
fiftat ratio figni? 13 3 
r io fusabaé lu p r e t é r i t o non fetraftato Se 
qui peccatum commií i t , dum i l l u m af tum 
noretractatfuthcienterjautil l i remitei tur , 
manetin peccato habkuali., quiaaftus i l l c 
prsteri tus moraliter manet i n his ó m n i b u s . 
Sedquid eft moraliter mancre.^preftare om 
nes effe(fi:us,ac, íi phyí ice maneret 3 ita v t 
iuxta regulas prudentix omnes efFeftus i l l i 
aélui tribuatur ac f i no eíTe realiter przeteri 
tus.Quid eft i l l u m no retrasare? I l l u m no 
abrogarejideftjnon p o n e r é alium a í l ú , v e l 
rem adeo efíicacem adillos efíevftus to l len-
dos,quamfuit primus a í tus ad eos ponen-
dos:quam ob caufam'nullus a£tus hominis, 
quantumuis fupcrn^turalis , cftfufficiens 
re t ra í l a t io , aut emedatio peccati mortalis, 
dehac morali aftuum p e r m a n n e u t í a egi 
abunde in i . t . q . n ^ . d i f p . i .fcffc.^agenscte 
eíTentia peccati habitualis.Aboletur autem 
hxc ratio í í g n i , v e l p j r non v fumjVtco t in -
gi t vocabulisobfoletis v eftutioris Hi ípan íe 
lingua;,velquia a peritioribus vetufta a l i -
qua expunguntur e comuni fermone , ve 
apud noftros iamnon eít in víu ingensve-
tuflarum cate rúa vocum. 
Dehac morali perm^nentia non t e ñ e - R 
tur logic i isdi íputare ,nec debet, fateft au-
tem rem indicare. 
Ratio figni aclualisjíiuein a£lu fecun-
dojconfif t i t in aduali exprefsione, &: per-
ceptione rei fignificats; per i l lud ; quia eíTe 
fignurain potentia p r ó x i m a , l i u e i n aftu 
p r imo^f tpo íTc rcm fignificare,ideftjhabe-
re iam impo í i t i onem ad id raunus,(nam no 
agimus de potentia remota)ergo fignifica-
re aftu e f t a í h i exp r imi , aepercipi rem 
íignificatam per fignum,ergo, dum intelle 
¿lus n i l perciplt per i l l u d , n i l i l l i fignificat 
a í t u . C o n f i r m a t u r fecundo , d o c e r e e ^ q u á 
doaudiehsaftu perciplt , (Scdifcitrem do-
íl:am,<5cquando difcipuíus non dircit,ma 
gifter quidera no docet, quia íi docet: crgo 
aliquis docetur, ergo qui docetur reddi-
tur d o í l u s , at non redditur do£lus,nifi qui 
a í h i percipit rem do¿l:am:ergo: atqui ca-
dera eft ratio de fignifícationc. 
Confirmaturjf ignum in aíl:u p r imo ^ ^ j Q 
poíTe exprimere obiecl:uin,ergo in afhi fe- ^ * 
cundo eft aílualis exprefsio obief t i , quia 
aíftus fecundus potét i^ exprefsiuac efl aélua 
lis exprefiio 3 ficut a ñ u s fecundus po • 
tentia: aéliuae eft a^io 3 quia exprefsi-
uus conftituitur per exprefsionem , i n 
potentia , quae potentia reducitur ad 
a£Uim per exprefsionem inaf tu , ídem eft 
I 3 de 
§ 
134 Lógica.D 
de p o t e m í a difeendí 3 atque doceadi, h x c 
autem expraeísio cft cognit io reí figniíica-
XX per figniim,quia intel lc¿lui n ih i l e x p r í -
roitur n i l i per cognkioheni^ nec repracícn-
tatur ,necf i tpreíenSjnampolTc reprsfenta-
re eft poíTe efficere, v t i i i t e l l e í lus per í í g -
i n i m rem reprarfentatam percipianergol i -
gnificatio eft ipfa perceptio. 
Rogas^quá do quis verba facit rccuni, aut 
a p u d í l u m e n , a u t a p u d hominemignoran-
tem (ux l i ngus , v t r u m illa verborum pro -
latio íit ve ré & propne locut iof & quidern 
coinrauniter efle vocandam locutioiié pa-
tee ex communi vfLi,tuni etiam,quia prola-
t ionem verborum ab animante vocamus 
locut ioncm,í icdic icur Afina Baalan Idcutá 
<Sc Hifpane dicimus. Parla como vnpapaga-
j o j o q u i t u r v t pfittacus.Prxtetea iüuni jqui 
hxc veba facit proprie Ioqui3í i locu t id í i i -
matur pro ve rbórun i prolatione ex feap-
t o r ü a d rem l igniñcandani jCemira eíl-jVe-
rumabfolutc exif t imo i l l u m proprie non 
l oqu i . P r imo, qu i a , cum loqui tur l ap idé 
nondata l iquod í i g n u m p e r c e p t i b i l e á l a • 
pide,quia dee í l relatio íügni ad percipien-
t c m : ergo proprie non loqnkur , parct, 
quia loqui eft daré l igna , fed tnncnu l lum 
datur fignum: ergo non cft locutio. Se-
cundo , quia aíluaiis locutio eft a^ualis h -
gnií icat io r e í , «Se expreí^io ( v t oftendi íu-
pra, § . p . non eft au tcmaf íua i i s l ignifica-
t io fine acluaii perceptionc audientis. Ncc 
vero ramus appenfus í ígní í icata l iquid aclu 
nifiquando aclu e x i l i o cognito deuenitur 
i n cognitioncm v i n i : Ncc ramus cft í i g n ú 
. íuniento , fed potatori . 
• 11 Eft difhcukas, an fignú pofsit íi£;n¡íicarc 
rem períectius quamab imponente perci-
pitur? liegat BeatusThom. i.part. qusf t . 
i ^ .art . i . A t vero Scotus, <ScMolinaoppo-
f i tum videntur docere,fed vtriquefacile 
conciliantur.Nara certumeft P h i l o f o p h ü , 
quando audíta hac voce, fórmica, eam cog-
nofcic , pe r feé t io rem habere cognitioncm 
de fórmica, quam agrícola, a qua talem v o -
cem audiuit.Certum' eft e t í ami l l amcogn i -
t ionem non or i r i á í i g n o , i n quantum figs, 
n u m , quia I ignum dicit relationem ad ilia, 
tria,quae dixijatque i ta in ratione figni non 
poteft rern perfei^ius fignificarerqu3m eam 
perc ip i t , qui v t i tur figno, i l la vero cogni-
t io ori tur adeo peefefta ex fpecie impreíTa, 
quam de fórmica P h i l o í o p h u s h a b c t , quae 
fpecies excitara fukaudita illa voce.Itaquc 
formaliter non poieft illa res perfeí t ius co-
ifp.S.dcíigno^ 
gnofei per i ignum, quam á í igníí icante co-
gnofcirurrmaterialiter au tém poteft , vnde 
formaliter non p o í l u m u s íi unificare rem, 
n m vtanobis cognoíc i tu r . 
SECT IO. 5. 
Vcrum voces íignifíccncimrac 
díate res? Anconce 
H A C I n p ^ f t c magna defsídetur v o -cumconten t ione ,D.Thomas , (Scalij^ I 2 
contendunt per voces immediatc fignifica • 
r i noftros conceptus^mediatevero fes ipfas. 
T u m , q u l a Ariftotelesalt voces cite notas 
eorum,quae funt in mente j t i im,quía voces 
non p o í í u n t fignifícare res,nifi v t concep-
tas:ergo quod immediateí ignif icaturef t có 
cep t io , t ü , tertioj quia homo ideo loqui tur 
v t fui exprimat animi fcníus at janimií 'enus 
í u n t ip l i coceptus;ergovoccs impoíi t íc í u n t 
da fignificandüímmediate animi coceptus: 
t á d e m , q u i a f c p e fignihcamus resineo fta-
tu .quem habent in íolo in te l iedu , v t quan 
do lignificamus albedinem , aut aliudacci-
dens in abf t ra í to . Sedliaec fententia c x p l i -
canda eft,ne ridicula videatur. 
Dice p r i m o , voces riori poíTunt í ígni f i - §.13 
careres,nifi vt conceptas, ita vtconceptio 
fitconditio , fine qua voces non fignifica-
r e n t , f í c u t ignis calefacit v t applicatus. 
H x c conc lu í io , fie explicata, probatur, 
tum ex Ar i f t o t c l e , quia voces funt n o t x 
(id eft figria ) eorum quíe funt in mentefid 
cft^rerum cogni tarnm, quae obie£liue funt 
i n mente ^ formaliter percogni t ionem ea-
rum) tu probatur,fecunda (Sctertia ratione, 
D.Thonias quqe n ih i l aliud probant, quia, 
qu i loqu i tu r , v u l t explicare rem , quam 
ipfe concipit, 
D ico fecundo - voces formaliter reprac-
fentat res ipías,(Sc non ipfosaftus,id eft ob-
ieftum v ó c u m funt res, non vero notitiac 
rerLlJita3D.Thom.opus),) 6. S u b i n i t i u m i n 
quienSjhec voxlapis impolka eftadngnifi 
candamnaturam lapidis.Probatur aperte, 
quia quando quis dicit ruftico D e u m c í í e 
t r inum,veni t ruf t icus incogni t ioncm D e i , 
qu ín concepiat v l lam loquendtis i n t e í l c -
£Íionem:ero;o ÍILT voces fiínificarítiraitie-
diote Deum,Se nontpfos a í lus intel íe i^us, 
confequentia patct , tota ratio figni con-
fiftic i n aliqua re figniíicanda , 6c non 
cft 
Se£l.4-C^ Nomine, Verbo3& Propofitione? 
eíl; ffgniim.refpe£iu eius /, i n cuius cog-
ni r ionem non ducic, antecedens probatur, 
t u m experientiajCjuaquotidie m familiari 
fermone3res omnes cognofcimus externas, 
quin v l l u m a¿lum eliciamus circa cognitio 
nes internas:tum etiam, quia rogatus ruf í i -
cus q u i d i n t e l l e x e r i t f r e í p o d e t D e u m eíTe 
t r inum,nul lo fafto verbo de interna l o q u é 
tis cogitationejimmo v e r o í i i l l u m iuterro 
ges, quid íit interna cognitio f ha-íitabit 
cx i í l imansfeá t e i l l u d i , & v t eíl apud n o -
ñratcs}que le dcijs bernardinas. 
Secundó probatur^quiajGum t u dicis h o -
minem eíTe mortuum,nonne fatis percipie 
r i s a b a u d i e n t e j í i h o m i n e m eíTe mortuum 
in te l l iga t , quin aliud intelligat ? T e r t i o , 
^uia voces fubrograntur pro noftris con-
ceptibus 3 v t ipfa: p r s t e n t audient i , 
quod mihipfa:fl:eit verbum i n t e r n u m , i n 
ternaque Iqcutioj íed interna locu t io imme 
d i a t e m i h i r e p r a í e n t a t obieftarergo & v o 
ceSjquarto quia cü quis diftat amanuéí i epi 
í l o l a s a d amicos , feripturae i \ l x fubrogan-
tur pro vocibus/icut voces pro concepti-
bus, fedfcnpturxno lignificát immediate 
vocesjergo neqj voces coceptus.Probatur 
m i n o r , q u i a , q u á d o amicuslegit litteras no 
eget recordationelocutionisamici j prafer 
t m íifibi perfuadeat manumillam eíTe ami 
c i , & n o n amanuenlis. 
J f . I j j ' D i c o ^ . v o c e s f i g n i f í c a n t a l i q u a n d o ip-r 
fosanimiconceptus, v t intelieítio atfus 
intelligendi 
D i c o quarto, qui audit alium loquente 
poteft perdifeurfum intelleftiones illius co 
g n o í c t f ^ f c d no pro l ibho , fed naturaliter, 
probatur, quia, qu i videt alium l o q u é t e m , 
• po te l l difcurrcre i l lum bene aut male cog-
nofeere ea,quíe loquitur^eumque decep tü , 
aut non deeeptum.Hanc cognitionem cíTc 
naturalem inde patet, quia v o x art icúlala 
ex natura fuá indicat apprehenfum eíTe i d , 
quod profcrturjficut voces animantium in 
dicant naturaliter internas i l lo rum imagi-
nationes.Hunc auté difcuríum no ficri fem 
per experient iatefbtur .Ad ter t iü , p r o p r i 
i ma fententiarefpondctur, nos v t i vocead 
exprimenda obiefta aftuum, nempe quid 
de ilíis fentiamus. Hoc eft autem panderc 
fenfa: v t cum dico fentio hoc, aut i l l u d . A d 
quartum,in tali cafu cognofei etiam albedi-
nem a ñ u a b f t r a c t i u O j q u i n cognofeaturab-
flra ftioloquentis. 
m 
S E C T I 0 . 4 . 
De Nomine,Verbo^ Propoíí-
tione. 
HI S d e r e b u s e g i m u s í n Summulis ,dc ^ j ^ * nomine folum dubitajan nomen in f i -
n i t a n S j V t n o n h o m O j n o n e n s , l i t propr ie 
nomenf Ego eíTe nomen non dubito ( quid 
quidal i j obftrepant,) quia n o n homo ha», 
bet cz(uSy8c tam p e r f e d é fignificat negatio 
nem hominÍ5,ficut excitas priuationem v i -
lus,quod vero nomen infinitans non f i g n i -
cet rem aliquam de té rmina tam,qu id ad ré? 
ens enim eft n o m é , & indeterminatc figni 
fí cat omnia entia 8c realia 8c rationis.Prac-
tercá nihi lef t nomen, cum n i h i l fignifí-
cet. Video Arif tote lem eíTe ab oppofna fen 
tentiajfedin Summulis difp.3. feft» i , i m * 
pugnaui eius de nomine definit icnemtcon 
uenit autem nominis definido , quamego 
i b i t radidi ,nomini etiam inf in i to . 
V e r b u m non infinitari patet ex cornmu 
n i v íu , quia,quotiefcumque negatur copu-
la,propofit io redditur negatiua,quia nega-
tur id,quod per verbum l ignif icatur , 8c no 
affirmatur aliud,vt i n hac Petrus non cur-
rit:at vero fecus eft in n o m í n e , e x cuius i n -
linitate non negatur propoí i t io , fed fit af-
íirmatiua, 'Ví non P etrus currit, ideft , al iquid 
quod non eft Petrus curri t , vide quae d i x i -
musin Summulis difp.3.num. 12. 
P r o p o í i t i o eft, qua aliquid affírmamus, J 
vel negamus.Primus conceptus p ropo í i t i o 
nis eft affirmarejV el negare, ex quo conce -
p tu tamquam ex radice ori tur veritas , v e l 
lalfitastamquampropria pafsio, hxc en lm 
caufalis eft vera,^«¿<í Petrws affirmat Deum 
e]fe bonumjyerum dicit. Hace autem faifa, 
quia Pe trus dicit yertmjdeo affirmat ^ c . R a . 
xio eft^quia affirmatio non fequitur ex ver i 
tare;fed potius veritas ex affirmatione,qua 
propter veritas pertinet ad quar tü prsdica 
l i le , v t rum autem íit realiter vé l rationc 
diftinta?viderit Ammafticus,&nosagemus 
d.8.de anima. 
P r o p o í i t i o v t fie eft genus re fpe í lu affír 
matiue,&: negatiuapjquasfupponitur inter 
fe differrcfpccie,irem affirmatio eft genus 
refpeftu diuerfarumaffirraationum deobie 
(ftisfpecie diuerfis,etiam fi fintfub vna ra-
tione formalisvt quando quis ex diurna re* 
uelationc aíTentitur myf ter io T r i n i t a t i s , ^ 
incanartionis , i d é p r o p o r t i o n e d e propofi 
Ik 4 tione 
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tionenegatiua v t í í c . De propolit ione ab-
ftrahentc ab hypothetica Se categórica 
a f ü r m o e á efle genus refpcftu ca tegór i -
cas proprie,hxc enim propo í i t io Deuseft) 
fpecie differt ab hacZ/o /^Je í d í a e f t t . D e 
hvpothctica injpropna3vt hrec, Joanniscur 
rityVel loquitutiSc hxcJoannis cumt, y el Pe 
tYusfdtati&hh difHrufUone loqucndunii 
Si eriírtiiUrt: propofiriones díiiünélac íun t 
a<^us dif t inf t i realiter5noñ difterunt fpecie 
a chategoricis5íecus vero íi aftus i l l i hypo -
thetici í int vnus tá tü .de quibus me videro 
ín libris de anima. 
H i c folet magis molefte,quam ad rem^ 
prol ixe difputaridc veritate <Sc falíitatc 
p ropof i t ionü . V^trü eade proppfitio muta 
r i pofsit de vera iníalfam ? A n propo.fitio-
nes defuturo conrigenti a b Í D l u t c ^ condi« 
tionatohabeant determinotam veritatem, 
v e l f d l i t a t e m í A n i u d i c i u m l i t i i m p l e x qua 
litas,vel compbfita? Sed h^c quis non v í -
d e a t a l ó g i c o i n í l i t u t o p l u r i m ü a b h o r r e r c ? 
6c á noíb¡sdiaIetf : ic isanfamarripi pr<epo-
fteiaambicione ( v t r e d e Quint iha í ius ín 
limiles fux tepefhtis magiíf ros)ad dia le^i 
ca aliárum facultatüdífficultatibus refertic 
dam, &obruenda ty ronum ingenia, licut 
antiqui S u m m u Í i f t e t o t á T h e o l o g i c a m , a c -
phí lofophiam in vnas Summulas de trufe-
re j ré í lam rticthodum inuertentes. 
D I S P V T A T I O . 9. 
D e v n i u o c i s , a : q u i u o d s , A t i a l o g i s ^ 
Denomina t i u i s* 
jj N ante prasdicamentís 
t r \ y j } prscmittit Árirtotclcsprac 
^ i S S i ^enté d i í p u t a t í ó n c m i v t i -
^ J ^ j ] lem quidern ad notionem 
^ r ^ r t pr2dicabi l iurri ,&ad aná-
loga ab vniüocis difeer-
nenda» 
S E C T I O. i.-
De vniuodsjSc aequiuocís. 
VNuioca,tefte Ar i í lo tc íc , f un t , quorum nomen eft commum, & fecundum nomen 
ratiofuhjlutia ef?edie,íEquiuoca veto^quoru 
nomen esf commf{m,&fecundum nomen ratio 
fubftantia diuerfa^ly. m m e n v o c é in te l l íge , 
q u i foía xqu íuoc i s e í l c o m m u n i s , n a m , i u x 
tacommune n fententiam,non poteft no-
men fural pro formalrconceptu,quia exi f l i 
nratur inmete non elle cqiiiuocatione)ly,r4 
tío[ubflantia denotar cocep tü ob íec l iuum, 
quifquis i l ls (irjíubítantiaíiSjV el accidenta-
lisjalbum namque vniuoce dicitur de homi 
íie & l c o n ? albis,(Scab eifdem abftrahitur, 
quia ratio fignííicara per nomen eft caden:. 
Adde femper accipi cócept i i obiecl iuum. 
reduplicatiue, in quantum íígnifícatur per 
n o m e n , & í i c f u m i t u r éífentialiter,quialec> 
n i v ta lbo cíTentíaliseft albedo.Igitur aequi 
uoca hoc diífcruitt ab vníüocis ,quia his co-
m u n i $ c f t & v o x & conceptus formalis Se 
obiecl iuus:anímal enim v.g. idem habet no 
men, & eodem apprehenditur conceptu. 
Se fignificat ídem ob ic f tumi ídem ( t i n q u á ) 
idemtitate pracciíiua, aut per í im i ' i t üd iné . 
Vni i íoca enim funt ipfa vníuerfalia 3 atque 
itá eifderri oranino verbis,ac conceptibus 
conftarit,quibus&: iIIa:aequiuoca vero ñ e -
que habent eumdem Conceptum fórmale 
n e q u é obieé l iuü , quia í ignif i 'a ta funt o m 
n i ñ o difsímllia i n ratione íignificata per no 
men.Vnde p r o u e n í t ( v t p u t a n t ) n o n poíTc 
habere eüdcm conceptum fórmale v . g . 
Gallus íiniftcat galium gallinaceum & habí 
tatorem Galliíc,in quantum habitatorcm íl 
l¡us:vbí manifeftc patetirirebus íignífica-
tis formaliter per nomen nullam in eíTe fi-v 
mi l í tud inem,d ix i fignificatis formaliter per 
«owewjná íignificata materialia fimilia funt 
in ratione animalis,fed hace ratio in h o m i -
nc & gallo non fignificatur hoc nomine 
gallus. 





eíTc ícqujuocaticíiemj^ uod íolum intclligi 
tur de r.oílía viatüri)ni,ná angeli^  Dcus 
vnicoíinipliciaílu plura vt diisimilia cog-
iioícunt y iirirnó vcroDeusnullum habcc 
a¿íií Vníueríalé^ quia cjiiocücjue a¿T:u pene 
tist vitimas rerü differectias.De noÜro ve 
ro inteíleclu 111 viadífíiculras eft propria de 
amina diíp. y. fiquis velit poíle nos vno 
adu pliira vt diisimilia cognoícerejdicat 
prcTiernoinejConccptiírn etiam formalem 
cííe euindem xquiuocis,difterreque ab vni 
ñocjs, qued vniuoca habent cumdém con-
ceptü obiectiuü Innikin» fecus vero aequi-
uoca^ux habent pliíres difsiiniles,!tein dif 
f erut inconceptu etiam formali,quia acqui-
uocus squiudlet pluribíís^ quiatádiltinCle 
cocipit a'quíuoca , ac ÍÍ eilcnt plures afl:us> 
vninociís auterii non ifa^  itaque conceptus 
vniuocorum ert ita communis,vtabiIlo ip-
faobiecla dicantur vnü,íecus ab xquiuoco, 
vt oliendo diíp. "y. Metaphyficx íc¿t. IO, 
Advniuocatíoneirí non req'uiritur 3 vt 
conceptusobiecíiuus lit omnincílimilis, & 
(luíduitatmejaiioqum lolus conceptus fpc 
cihciís elTet vniuocusjquod t$t per abíur-
durnjquia genus non ellet vniueríale,quia: 
íolusípeciiicuseftintríuíece j <Sc ellentiali-
teríiminsiniiKiluiouis,conceptus vero ge-
nericusrion eíiiatriníece i ¿V. eíTcntialiter 
fimiliSj ícd inirinfece diísimlís,^  acciden-
taiitef ínnilis vt explícabodifp.2.de animá 
foíuiTi requiruur ad vniüQCationcm,qaod 
ad vniuerfalia,vt conceptus obieíHuus fie 
fimilis aut intnníece,aut ex trinféce,ñeque 
imlioappareatdíiícrentia , & difsimilitu-' 
dojíed tantum ratio.,in qua inferiora conue 
niunt. 
Obijcies Ariftoteíemtcftarifub gene-
re latereze quiuocationes, quod dixit de dif 
fercutijSí quisquía conftituunt fpecieS in-
triníkc dilsimileSjVÍdentur ícquiuocdtionc1 
caufare.Ob hocteftimomum cenfet nonne 
fno foíasfpecies eíTc perfeíle vniuocas íuis. 
indiuidúiusjfcd immerito, quia Ariftoteles 
non dixit in genere cerni íEquiuocacionc'S, 
fed latere/ideíi , materiatiter cótrncríjqiiod 
írihií ofíic it vera: vniuocationi, licut nec ve' 
ra: vniuer(alitatr;qu3c vero vnitas requira-
tur ad vniuocationem,& quodgennsíimili 
tudinis confíabit ex fe¿iionC.4. 
Diuídunt nonnulli vniuoca in lógica,<Sc 
phy líc^ ílla vocant rationeS commtines vni 
ucrfalesjhajc dicunt eíTe ea,qua: funt omni-
ño l¡mií/a y qüaliafunt indiuidua eiuídem 
fpceiei vkimar. Quibus haud acquiefcojiiá 
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í icut nonfunc vniuerfalia pl iyuí ice , íed 
logice, i t anec íur i t vniuoca phyhcc, quia 
idemtitas reqijiiita ad vnitatern v n i u o -
corum, formaliter prouenit aba<^ u con-
fufo intcllettus3 ationcs limilcs expr imen-
tejíS: i x u t a parte rcidatur vn iuc ia le fujon 
damenta l i t e í tantum j itadatux vniuotatio 
íundarncn ta íke r tantum. 
S E C T I OÍ 2. 
De dcnominauuis¿ 
DEnomína t iua f inqu i t Áriftoteles) funt¡¡ quet habent appelUuomm ab alio ¡ecunAu 
nome jólo ca[u ab tilo dijfcrentüj ( q i ñ difíini 
t ionem nonpercipio(ne eam damnS, quia 
alburrl v.g.quod ertdcnominatiuum , d i f -
fe r tá forma denominante realiterjergo d i f 
fert plus quam norainejqüare albedo 5c á l -
bum plus diíferunt quam cafu,omnes ergo 
denominationes per í í r inga , vt,fublata no 
ín inum várieratCíremjquie venit injdiíputa 
í ionem cognofeas. 
Siint denominatiua, q u x a b aliqua for-
ma, vcl quáiiforma fort iuntur effectum for 
malemj(Sc norricn, vt á lbum ab albedine* 
Denominatioaliquandofumuur no pro 
f o r m a í i n o m i n i s i m p o r i t i o n e , fed pro ipfo 
efleítu formalijortos ab aliqua forma,á qua 
etiam fumituí nomenr í ice í fe viíum dicitur 
extrinfeca denominado, efie á lbum ín t r in 
fec3,qui víus f requentírs imus eft. A l iquan 
do vero fumitur ( & quidem m á x i m e p r o -
pr ie jpro ipfa nominis impoí i t ióne . ,quc de 
nominatio inc íudi t <Sc obieé' íum per vocc 
f igni í icatum,taquani macenam, vt fub ie í lú 
á lbum cümaíbcdine,(S: inc íudi t nomen ta 
quam forrtiánl, vt hace v o x album,híec de-
nominatioíiueimpofitionominis fequitur 
ex prima de q u a a g i t ü r in prcrenti,quia de 
feruit logicoinf t i tu todc fecunda gramma 
ticusagat. 
De nd?deriomiñatioprimigeneris3 alia 
extr infeca5quia forma denominans eíl ex-
trinfecajVteíTe vÁfum amatum,(Scc. A l i a i n 
tnnfeca quia forma eílin íubieíto denomi-
riato^vt eíTearaans^ utcognofcensjalia de-
ñ i q u e partimifitrinfeca» & part im e x t r i n -
feca,qu;a talis eftforma denominas, vteíTc 
firtii!e prouenit tumab albedinc^quam ego 
habeo,tum ab albedine Petri^cui fum í imi-
lis in albedine. Extrinfeca proprie pertj net 
adhoegenus denorainationis^quia omnes 
I v cogm» 
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c o g n i t i o n c s , & amores ( excipe diuinos) 
f i int accidentia rcali , i tcmproprie p c r t i n é t 
ad hoc gcnus omncs int r in íccc denomina-
t ioneSjqux eonnotant formam accidéntale 
adieftiuo nomine íignificatam, v t muiicus 
niger,de qujbus ambigi non poteft. I t e m 
íunc alia: intrinfecse denominationes prouc 
n i c n t e s á quidditatiuo conceptu, v t hurna-
nus, eqmnusstuioHale.AVix itera,qiiíe n o m i -
ne fubftantiuo fignihcantur,vt homo ab h ü 
raanitate,ad qiías prxterconceptum quid-
ditat iuumjrequiri tur ctiam norainiscom-
municatioj homo enim ñ e q u e humanitas 
non efi: denominatiuum ab aniraali,quia no 
cft commune nomen ,e í l autemhomo ab hu 
manitate,quia nornen eftcommune ,<íkno 
video cur h x eíTcntiales denominationes 
non l int p r o p r ú c , quia ab humanitate v e r é 
homo eftj(Sc dicitur homo.Similiter 'dicitur 
humanus/ed communior vfus cas a p ro-
prijs expungi t . 
Denominatiua recidunt in vniuoca, aut 
gquiuoca, de quibus nunc agitur,non v t ha 
bent formam denomlnantem f imilem, aut 
difsirailemjfub qua rationevniuoca füt^aut 
cquíuocSjfcd v t fubieftum afíiciunt, v t f o r 
m?, Sz i l l i fe comunicant tribuentes effeélú 
formalé ,qui efteí lus cftdenominatio,(Scter 
mino denominatiuo e x p r i m i t u r . N o n ü q u á 
ad í ignif icandum formam rci no couenire, 
niíi í e cundum nomcn,dicitur denominati-
ueconuenire^vtpulfus denominatiue tan-
t u m d í c i t u r f a n u s , quiafanitatisnil habet 
practer nomen. 
§. 8. 
S EC T I 0,5. 
De racione análoga ómnibus ana-
logacis non íntrinfee a. 
INter vniuoca Se acquiuoca interijeiun-tur a n á l o g a , q u x aliquid de extremis ac-
cipiunt.Sunt autem análoga,g«oy«w ñamen 
€Íí commune,&fecundum nomen ratiofubjlan, 
tice ñeque ommno eadem, ñeque omnino dtuef-
ykjconucniunt cum vniuocis , quia non ha-
bent ob ie í lum omnino diuerfum, fed al i -
quo modo íimilej<Sc ídem,fed coueniunt cú 
xquiuocisjquia non habent obie£hjm o m -
nino fimile^idem^fed al iquomodo difsi-
miIe,<Sc diuerfum. 
Análoga communitcrphi lofophi bipar-
t iü tur in impropria,<Sc propr ía í Propria ha 
bent vnamrationem coramunemin o m n i -
e vniuods, 8 c AnaWís . 
o 
bus proprie rcpertam,vt fubftantia & acci-
dens habent rationcm entis (de quibus late 
infectione f e q u é t i ñ m p r o p r i a f u n t ) quibus 
ómnibus no efl: intrinícea ratio analoga^lcd 
vniintrinfeca & propria ,ca?terís vero ex-
trinfeca & methaphorica , v t riíus proprie 
in eft h o m i n i , Prato vero methaphorice. 
HÍCC vocantur análoga, quia analogia Grae 
cisfonat, quod Lat in ispropor t io , id c í l , í i -
mili tudo quícdam, ac comparatio, vel con-
ucnientia , & quidem his analogis apprime 
conuenitdefinitio^ rifus enimjV.g. (quief t 
hoc genere analogus) no efl: omnino ídem 
h o m i n i , & prato , rifus enim eft adus po-
tentia:loco motricis ortus ex admir^tionej 
qui prato non conuenit: ñ e q u e eft omnino 
diucrfuSjhabet enim p ropor t ionem, com-
pa ra t i oncm,ócconuen i en t i amjhomo enim 
ridetjcum bene fe habet, óc aliquo oblefta-
tur obiedojeft enim rifus l^titiae argumen-
t u m , Pratum vero ridere dicitur, non quia 
proprie o b l e £ k t u r , fed quia bene fe habet, 
& quia fuafruitur obledlatione, quod fuá 
amenitate tr ipudiare, lafciuireque videa-
tur^cuius t r op i hxc eft proport io , acquiuo-
cis autem n ih i l tale accidit,quia Gal lus ,v .g . 
non dicitur de íncola Gallíae per compara-
t ionem yl lam ad Gal lum Gailinaceum,aut 
econUcrfo.Item nec vniuocis, equus enim 
non dicitur animal ex comparatione cum 
homine^fed exintrinfecaanimalitate, quae 
conuenit cum humana,vnde haec funt p ro-
prie análoga, id eft^proportionem habent, 
¿kcompara t ionem. 
Hace vocá tu r análoga attributionis,quia 
per comparationemad vnum cutera omnia 
participant rationem analogam^ v t prat, m 
per attributionem ad homincm ridere dic i -
tur5pulfus,<Sc pomum dicunturfana ex pro 
portione ad animal . In h^c quadrat commu 
*ne ^xonciWmm^analogum per je jumptum Jlat 
profamofiori fignificatOy v t rifus pfo hominis 
rifu,ab his non poteft abftrahi vna ratio ca-
munis , nec funt fímilía inratione análoga, 
nam á rifu prati , & hominis non poteft ab-
ftrahi ratio riíibilisj quia prati viriditas i m -
proprie &:per t ropum metahpora perrr-
fum cxp!icatur,quod íi in fe rationem rifus 
nonhabetj quo paflo ab eo poteft abftrahi 
talis ratio ? & i n ea eíTefimile homini ? I m -
mo non habet rifum , fed humanus rifus de 
i l lo permetaphoram praedicatur. 
Eft aliud gcnus analogorum, quod p r o - § IQ 
portionis vocant, quiainter duas res fímilis 
comparatio feruatur, íicut inter alias duasj 
vt 
Sc£l.4. V.fit vnus con 
v t ficut fe habet leoad fuas aciones f o r t i -
terexercendas j i ta 8c Chrifhis a d f u a s ^ 
í i cu t l eo fe habet ad deuorandam oecnde, 
ita & Da?moh ad homines degludend.os, 
fed hrec analogía aliquando eíl at tr ibutio-
niSj ¿cconfift icinalíqua proportione v n i -
•uocationem non toilentecvt íicut fe habent 
<juo ád quatuor^ita quatuor ad o^o3fcilicct, 
qníá quatuor includi tduplo maioremnu-
rncrum quam dúo , & ofto quam quatuor, 
at vero ratio dupli vniuoca eft numero qua 
ternario & b i n a r i o , & numero Óclauo & 
quaternar ío . Quibus in rationc dupl i con-
uenit deíinit io vmuocorume Rurfos analo-
gia propor t ionis^c l attributionis,quandG-
que cft aná loga ,v t qmndo Magif ter voca-
tur vitislquia difcipulorum ingenia doctr i-
na imbuit,ficut vids vino racemos.Quae ra-
tio non eft vniuoca, fed metaphorica j a l i -
quando veru eft vniuoca, vt for t i tudo v n i -
uoca eft leoni 8c Chri f to ', íicur. 8c ratio 
animalis PríEterea daturanalogia propor-
tionalitatis ^quando íiü comparatio dupla 
íiue rerum in maiori numero, v t cum dici -
mus ita fe habet rifus prati ad oculos obl e-
¿bndos, íicút rifus hominis ad fociorum 
voluptatem , itaque analogía p ropo r t í on i s 
eft inter dúo extrema fimplicía, v t rifus í n -
ter hominem c<c p ra tum, proportionali ta ' 
tís vero ín ter dúo complexa.Hic mul t i m u í 
tis i n vtilibus tempus impendunt , 
S E C T í O.4. 
Vcrum de 1 tur Análoga propríaí 
Hzc eft logicar omnium grauífsíma dif-íicultas,eo grauior,quoin e x p l í c a n o r , 
<5c confulior eft reddita magna vocum con-
t e n t í o n e , Screifere nulla explicatione; 
Q u i d enim frequentíus eft ín fcholís^quam 
D e o &crcatura; , fubftantise 8c accidenti 
nul lam dari vniuocam rationem , fed ana-
logamía t qu iscxpí ica t i n quo hace analogía 
coní i f ta t íequidem cum pr imum fepiusau-
d íe r im, f e c ú d u m a n u l l o a u d i u i . N e vero lo 
g i tu 'dofe í l ionís faftidium pariat i n varias 
inter fecabitur difíicultates.j 
ceptus analogus? 139 
S VB S E C T I O. 1. 
Pioponíturfententia Scoti. 
Gi tu r i n T h o m i f t a r ü Se N o m i n a l i ü fcho 
vulgo dicitur ens eíTc anaíogum' í u b -
ftantíe 8c accidentÍ3Deo,&creaturÍ5 5 quíá 
concep tüs entis ñ e q u e eft omnino in o m n i 
busidernmeque omnino díuerfus , fed qua 
dam in ó m n i b u s feruat proport ionem, q u á 
fententiam fumpfcre ex D . T h o . q , 1 .prolo 
g i a r t . i . ad 2.quibus cum Scoto refragatut 
Scotift*e,cnti vn iuoca t íonemad feribentes: 
pro quibusarguitur p r i m ü quia Ariftotelcs 
nul lam agnofeit análoga ra t ioné , niíi quae 
v n i analogato íitintriníccajcacteris e x t r í n -
feca : i l l i enim eft frequens exemplum de 
Íanítate,quíe predicatur de puifu, 8c h o m i - • 
nejSc a l i ahu iu ímodi i fi quando vero dicit 
ens eíle analoo-um^id non eft i n ea fí^nifica 
tione exciudente vn iuoca t íQncm, v t cum 
dicit binaríum haberc analogía ad quaterna 
r i u m , í i c u t h i c habe tadoc lauumA v t a í l e -
ri t ingenere lacere equiuocatíoneSjquae n5 
exciudunt vniuocationem,fedita"vocantur 
ab Arif totelead explicandas fpecicrum i n 
^qualítatesjquac tamen rationem commu-
ne m habent vniuccam. 
Secundo , quia definitio analogorum no /r j £ 
poteft enti v.g.conuenire, (quod enim de * 
hocdixerinijjdc relíquis analogis proprijs 
d ixc r imjqü ia repugnar, v t vna ratio fit ñ e -
que omnino eadem , nec omnino diucríaj 
fed opus cft, v t fit ve l omnino eade,vci om 
nínodiuerfa íquia i l la ratio debet eíTe abftra 
¿ta á fuis ínferioribusjied non poteft vna ra 
t ío abftraífta eíTc par t ím eadem , partim d i -
uer ía , ergo i l l i non poteft conuenire ratio 
analogorumjprobatur miuo r , quia vel ab-
ftrahiturratíojfecundum quod in illa con-
i ieníunt infer iora,6c non vt difeonueniunr, 
fíe autem conceptüs ilíe erít vnus omnino , 
íicut conceptusanímal í s 5 quia tune reprae-
fentatur ratio conueniendi fine difeonue-
nian t ía :ve l illa ratio abftrahitu^fecundum 
q u o d í n i l l ad i f fe runt , <Scnon conueniunt 
inferiorajfic autem eft omnino diuerfa.'vel 
abftrahitur ra t ioún qua dír íerunt ,6c conuc 
n í u n t formal í ter : quod primo repugnar i n 
opinione Thomi f l a rum negantium, poíTc á 
nob í sconc ip i duas ratíones difsimiíeseodc 
aftu fecúdo,quia i l le coceptus neq; cíTet co 
muníSySc cíTet omnino diuerfuSj nam íi re-
pr¿Efentantur ratíones difsiir.ilirudiníSjergo 
fo rmal í t e rcognofeun tur differentiae r e r ü 
inferiorumtergo no efl abftrafta r a t i o I dif« 
ferentijs inferiorum > fed potius eflet con-
t r a t a ad fuá inferió ra,quia cum í l l i scognof 
cítur,5cfic non eftet ratio communis. Fore 
autem diuerfum conceptu m patet, quia ad 
vnitatem requintur , Vt cognoíca tur ratio, 
íií 
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i n qua conueniunt inferiora5at vero ad p in abftradlum , contra quos arguam difpur.y: 
ralicatem, <Sc diuerfitatcm requiritur v t ap- Metaphylicse. 
prehen datur ratiojin qua diftcrunt,quod Ci Secundo aduerte eos, qui negant p o í f c 
haccern i tura iamí in ip l ic i te r apparct difsí- abftrahi rationcm vnam analogis commu-
n i i l i t u d o , & cernkur diueríitas coceptus ob- nem^quia cognofcuntur cum aliqua difsiini 
i e f l i u i . litudine,confequenter nega tu rosana log ía 
Coní i r raatur3quía fie ratio anímalis eíTet proprianijquta fí cognofcuntur análoga v t 
a n á l o g a , quiaficutper tepotefteognofei difsimiliaj ergo cognofcuntur exp l i c i t ev t 
ensin rationecoueniendi& ratione differe p lu ra , ergo nu l l um habent coceptum obie 
di .quid n i (Se animal? tüc vero quod cri t dif ¿ l iunm^qui fit proportione ídem v t dixi 
crimen inter ens & animal? 12.video abaliquibus v n ü aíTeú fine al io, 
Cóí i rmatur^ fecúdOíquiafi incoceptuco confequentiam ípfi tueantur,contra quos 
muninullacerHiturinferiorum difsimilitu d i í T e r a m . ^ ó . 1 -
doicrgo ille conceptus eft omnino vnus , Nec radones,que pro oppofita f en t en ->• ^4 
<juia ob fimilitudinem dicitur conceptus tía vulgo í a ^ a n t u r quid e f í i c iun ta í í e run t 
vnus:crgo non eft part im fimilis partim d i f enim D e u m & ens i n praedicamento confti 
í imi l iS i í i verocernereturdifsimili tudo, er- tutum vn i r i , f i qua vero ratione excludun-
g o j i c e t conceptus formalis fit vnus , conce tur eíl}quia non funt vniuoca3fed neut rum 
fequitur ensen ím^ ice f fit vniuocum , non 
ponitur i n pr2edicamentis,quia haec funt en 
t isdiuihonis , quia iingula pra;dicamenta, 
fun ten t í s diíferentia ( vtfauente numinc 
móf t rab i turd i fp . p . tne taph i fe f t^ . ) Dcus 
ante ab eft á predicamento, quia ¿n illís pr^ 
d i camen to rü authores nolueruntconft i tui 
ni f i indiuidua creata ( v t ibidem patebit 
fea.5.} 
ptus obie¿l íuus non erit vnus,quia non ap 
prehenditur confufe.fed d i f t inde} v t con-
ceptus diuinus de homíne j l i ce t fit vnusjta-
men non dicitur habetre v n u m obiedlum, 
quia cognofeit omnía indiuidua i n i nd iu i -
duo , ergo fimiliter,ficognofcitur á nobis 
difsimil i tudojconcipímus plura o b i e í l a , 8c 
non v n u m , huic argumento refpondebi-
tur,^.42. 
I J D ú o animaduerte p r i m ú no effugerc hác 
difficultatem,qui negant obiecHuas preci-
íiones,fed eamdé v i m eam habere i n T h o -
miftarum Nominaliumque fententia, nam 
quodThomift isobiJcitur de ratione abftca 
á:a,obijcitur Nominalibusde fingularibus 
conf ufe,vt limilibus cogni t is , quia vldrae 
vide ntur aliqua fingularia in fingulari;eo-
r u m diíTerentia explicite cognita: vel cog^ 
nofeuntur confufe ta tú per o rd inéad ope-
rationes,vel accidentia,in quibus funt fimi-
l ia , ía tendbuspropr i )sdi f teré t i j s : fi o r i m ü , 
ergo iamobieftum non apprehenditur v t 
í imile,fed v t difsimile,<5c v t p lura: fi fecun 
dum,ergo obieclum omnino denominatur 
ynum.Rat iohuius eft, quia ad i l l u m con-
ceptum confufe t e r m í n a t u m ad fingularia 
vtfimiIia5exigUHtur omnino eadem , quse 
ad conceptum abftraft iuum.Vnde illa qu^ 
ftio v t r u m detur vna ratio abftra<fta analo-
gis?eademcft ac f i á Nominalibus qua^ras 
v t r u m análoga fint ita ílmilia , v t pofsint 
cognofei v t f imi l i anon cognita eorumdif-
í imil i tudine?qug quaeftioin vtraque fcho-
la eifdemratiónibus eft habenda.Nec enim 
^quefero nonnullos,quiaiunt ens confufe 
c o g n í t u m inc ludere immedia té omniainfe 
r i o r a , animalautem non , fed eífeabil l is 
S V B S E C T I O . 2 . 
Expenditur fententia negans con-
ceptum entis ómnibus ana-
logatís. 
NO N pauci fuecumbentes Scoticis ^ j ^ argumentisde vniuocationeconccp- ^ ' ^ 
tus entisab inferioribus abf t radi , negant 
huiufmodi abftradioneni , quo difterre 
aiunt vniuoca ab analogis, quod vniuoca 
habent conceptum communemab inferió 
ribus abftraftum j fecus aná loga . His non 
eft vna communis vía , fed funt diuifi i n 
duas. 
N o n n u l l i mouenturjquia ens fimplici- S j ^ 
ter fo l isconueni t fubífant i jSjquodens pro 
portionequadam de accidente praedicatur 
perattr ibutionemad fubftantiam, vt fani-
tas praedicatur depomo per attributionem 
ad animal.Probant prima ex Ariftotele paf 
fim af f í rmanteensf impl ic i te r , inquantum 
enSjeíTeíubftantiam. Accidentia vero cílc 
entis ens.C^uam infirma ratio adtam fingu 
larem 
Scfc .4. Vtrum fit conceptus análogas? 
§.18 
larem opinionem.'nujka Anf to tcüs tcíl',-
rnoma refera id indicantiain p r o a í m i o me 
taplis íicac feí t io. 3. quibus Aii í íoteles ens 
v í u r p a t pro íubfl:antia,qtiam dicit elle me 
taphyfice obiectum.Ac non propterea ex-
cludit accídenria á ratione entisjed tantuin 
á conceptu direfto Metaphy ü c z , quia de 
accidenti diílcrit per ordinem ad lub í l an -
t iam. í lcu t de in í l rument i s fanitatis agkur 
perattributionem ad faniratermcumaiuem 
A riílotelcs accidens vocat entis ensiíli t r i -
bui t ra t ioné entis, ir.cm diuidit ens i n Dece 
przedicamcnta.SoIetautem íubllantia voca 
ri fimplicirer ens,cjuia í u p p o n i t pro pr imo, 
& quidditatiuo reí conceptu , v t pro horai 
ne,!apide,¿x: equo,vt ego explico difp. 1 o. 
Metaphy í i ca r jnon tamen propterea cxclu 
dimusaccidentia á conceptu entis abftra-
dius accepti. 
Secundo probanr, quiaanalogum per 
fe í u m p t u r n ñ a t profamofíorí analogaro. 
Secí hoeparum vrget ^ tumquia o í l end i 
§. 9, i d . íTe verum in folis analogis i m p r o -
pri)S , turn quia efto ftet p ro fámot io r i , 
nonproptera minus famofum excluditur 
ab análogo conceptu , immohinc fumitur 
refponfum ad pr imum argumentum, quia 
Ari í lo te les accepic ens pro famoíiori en-
tej i iontamcn propterea accidens non eric 
en .• • ' '. ~K . 
Ter t io ,qu¡a omnisanalogía habet p ro« 
portionem vniusadaliud , v t pulfus íanus 
ad animal fanum. 
Refpondetur,ex $.9 vbi oflendi Analo 
gia proportion-is eífcfpeciem analogi.cim 
propfí;Te,idefl:,cuius vnuininfet ius habet i n 
tr inféccracione analogam , cutera vero im 
proprie per mctaphoraraadilInd.Atanalo 
gia,dequa d i i í e r imushic jnon habet iftani 
p ropor t íonemjnec f i haberecdef ine ré t om 
nia inferiora eíTe ens,quia tota entitas acci-
dentis eft per attributionem ad fubílantiá, 
quia e l l ad iliam tamquam ad í i n e m , (Se eí l 
iílius att:ributum,&: hoqficut non to l l i t in-
terdum vniuocationem,ita nec proprieta-
tem intr iníece habendi rationem analo-
g-am. 
Hec fententia non vidctiír diírna h o m i -
néph i l o fopho , impug ina tu r primo,quia no 
admittit analogía,cuius omnia analogata i n 
trinfece babeant rationem ana íogam con-
tra coramuncm dialeclicorü ac philofopho 
rum confenfum.Secundo,quia iíii admi t tü t 
cócep tü entis ana logü D e o crcaturis^r 
goens dicitur fimpliciter de foloDeOjde 
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fubílaua verocrcataru' dicitur í lmp^Ci 'cr 
fed f cundum quid;immo ens^ucKi de c ica 
turis p iad ica tur jc r i tens in í in i tu in jquia per 
a t t r ibut ionemadil lud omnia creara habent 
Wt* . \ o i w h ¡ i Unm ' > . h 
Dicesliocargumento vrgeri , qui í ld-
m i t t u n . analogi.'m ínter D e u m ¿nc creatu-
ra.s i n r a ü o n e c-ntis , non vero qui eam ne-
gant., o: admittunt vn iuen- . i \ ú tm\ C o n -
tra,quia in hac kn ten i ia e ü d t r n raciones 
p r u u á t a u a l o g i a m ere;:: •; . :ul D i 
iidm íi femel propter ends t r ^ u í c e u d e n -
tiam noii imped:tur c iusab í i r acho a Deo , 
¿?ccreaturis, neqm- impedictur a í nu l í au -
ria accidente. L'einde íux-c A r n í o t e -
Ics íubÜantiasíolas voc^ii i t lnuplicirer ens: 
ita íacríe paginíc dicunt í o l u m D e n m 1.a-
bereeile l o b . 14.4. Qjns potefi mundum 
faceré de i m m m h conceptum femine i m% ue 
tu qtafolus e í ? ( Exod i . 3. 14, tgo Jttffo 
quifum^ui eft^mijii me ad v o s ^ u x t e l l i í no -
nia fol i Deo tr ibuunt eííe ivdpondeant 
m i h i ad hsec teftimonia D e i , vteorurn 
refponfa ego reddam ad A t i í l o t c h s te-
ftimonia. D e c^teraque argumenta pro-
pofita §. 17. f amíac i l e in conceptum en-
tis D c i , & creaturarum quadrant cuam in 
íubftant íam accidens : in . . 1 1 o: ;¡ie-
lius , quia creaturae eílentialius funt pro 
peer Deum , uc entia D e i qu^m acci-
dens compara;ionc fjblb.nr^L' ;ic ratio-
nem . niis í implici ter non reperiri proprie 
i 1 Angelo,aut homine magis qu i.u k- ú ; a -
tem in pomo.aut r i fumin prato, non e^ et 
impugna t ione ,< íkcon íhb ice ius íaliuas ex 
infra dicendis. 
Ter t io a r g u m e r í t o r : accidens habet § . 1 p 
neci tatem immediate oppof i t rm chymar-
rae ergo habet í implicirer rationem en-
tis , anteccedenspatetjquia accidens non 
efl: chymaere , quia hxcinc ludi t dúos con-
ceptus e í íen t ia l i t e rmcompofs ib i les , qu i -
bus repugnac exif l i re 3 at accidenti non 
repugnat ex i í l e re , nec repugnantes coa-» 
ceptus íncludit j confequentiarn probo, 
quia omne immediate oppui i tum chy-
maers eftens í implir i ter , ergo^ probo an-
teccedens , omues immediate oppol i ta in 
no.n enti eO: fimpliciter ens , fed om -
ne ^ m e d í a t e o p p o í i t u m chymerae ei} i m -
mediate o p p o í i t u m non enurergo ornne 
immediate oppo í i t um ch v m x r x eir im¡ne -
díate oppofitum non entirer^o omne imme 
diate o p p o í i t u m chymcrar efl: ens ;.,mplici-
ter ,minor eíl certa y quia chymafn eíl- per 
cííentiavn 
SC&. 3 .V.Sít conceptas analogus 
§.21 
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cíTentiám non cns, Maior videtur certa3 
q u i a c n s & n o n cnsopponuntur , fíenim 
fímplicitcr efl: non cns , & irnpofsibile 
v t c x i í l a t , qu id i l l iopponctur , n i í i í i m -
pliciter cns aptumíimpIici tcrcxif l :crc?Si-
cut non videnti l implicircrjquid opponerc 
tur nifi í impliciter videns?& non Deo fnn 
pliciter,quid opponcrctur niíi firapliciter 
B t t í s i 
Dices, negari non pofle a te ídens eíTc 
cnsfumptum p r o q u a c ü q u c aptitudine ad 
csciftendum ( í icaccip i tur cns, homo v . g . 
í c e u n d u m í e , a b f t r a ü u s a b exiftentia)haeC 
autem aptitudo eft oppolita inepti tudini 
a d e x í f t c n d a m , q u a m h a b c l chymsra . A t 
Vero ens prcfsiús fumitur p ro ente per fe, 
quod dicitur ab aduerfarijs analogicc con-
uenire íubftantiae &accidcnt i .Contra , de 
¡lío conceptu en t í s , v t opponitur chymc-
ras^qui in t r in íece , <k eflentialitet conueníc 
tara í i ibf tant ix , quamaccidcnti,rogo fitnc 
analog-us ? an vniuocus abftraí lus ab infe-
rioríbusf an repugnet abftrabi? A n ne quí$ 
vnquam dix i t cns^perfe^praedicari deacci-
denti^no vniuocejneque analogice ? Dices 
fanumpraedicari de pomo.Contra, quiaid 
í i t i m p r o p r í e &: metaphoricc, nonreipfa, 
N a m r e i p í a de pomo prxdicatur p r inc i -
p i u m efficiens fanitatem, fed per vocem íi-
gn i í i can tem propric fanitatcm animalis^ 
t ran í la tam ad íignifícandam caufamfanita-
tisjquamob r e m d i x i feft. a ; . t i fumhomi-
nis prxdicari de prato tranflatiue, id eft, 
quantum ad vocem, & m o d u m , re tamen 
de prato prxdicatur eius viriditas, 5c amt-
nitas. Similíter dicendum eíTet ens, per fe, 
praedicari deaccident'ijquantumad vocem. 
Se modum, tan tum, vel tamen ipfa de i l l o 
predican quidditatiuum eius conceptum, 
de quo rogo l i tncens í impliciter j v t o p -
poni tur chlmaeríe ? non tamen rogo íit nc 
fubílant ia f Si ergo conuenit accídens cum 
fubftantia i n aptitudine eíTendi j rogo v t r ü 
analogice? 
Adde diuetfas eíTc has prxdicationes, 
accidens efl: ens,accidens eft ens per fe. Se-
cunda , efi: faifa & non eft vera, ficut hrcq 
pulfus eft fanus. P r ima , eft vera ficut haec 
fubítantia eft ens, Deus eft ens: ergo ratio 
fubfbntísc neemetaphorice prjedicaturde 
accidenti, ens autem} quod veré praedica-
t u r , eft in latiori fígnificatu, quam fuftan-
t í a .Conf i rma tu r h x c omnia, ^uia acciden-
tiafunt fimplicíter bona, vera: ergo 8c 
í implici ter entia,confequétia pate^quia bo 
num & verum reciproce dicuntur de ente.' 
Antecedens probo: quia calor eft fimplicí-
ter bonus i g n i , gfatia, & gloria h o m i n ú l t e 
potentize vitales funt í impliciter poten-
twe : ergo Iimpliciter habent t e r m í n u m , 
quia niíi ad terminum í impl ic i te r , non eft 
potentia phyí ica í impliciter. I t e m acci-
dens adu exiftens, í implici ter habet elle 
cxtracaufas:ergo íimpliciter e f t . I t idem d¡ 
cere quis poffet , formas materiales, ñ e q u e 
vniones fubftantiales,nec fubíiftentiasjne-
que alia id genus, eíTe ens f implic í ter , fed 
entis ens, quia vnioeftens ext remorum, 
Se forma eft aftus materiac, nec v l lam ha-
bent aduerfarij rationcm pro fuá fenten-
t ia ,quín Se pro hac pofíi t adduci, N o l o te 
i n re tam clara morari díutius , quia cla-
rius hoc ex fubfeíl ione fequent í patc-
hki 
SEGTIO.3. 
Expenditur fententia negansf 
abftrahi conceptum 
cntis. 
ALiJ , ín te r quos ,P .Vazqucz ,quos re- >" fe ramdí fpu t . 2 .me taphyf ic íe , í e í i : . 4. ^ ' 
negant abftrahi pofle conceptum entis á 
fubftantia<Scaccidente j D e o , Se cr^aturis. 
FundamcntumP. V á z q u e z , eft, qu ia i l l c 
conceptus non eflet analogus,fcd vn iuo -
ds. V e r u m id contendere Scotum proba-
tura eft fub feftione prima: erat ergo prius 
probanda entis analogía, v t inde negarctur 
vníuocat io entisabftraél i , na rc^le P.Sua-
r e z , a i t » p r i u s negandam eí lc entís ana-
logiam , quam vnitatem conceptus en t í s . 
V n d e ergo ptobatur eíTe abfurdü admitte-
re vniuocationem i n conceptu entis ab-
ftraaí? 
Secundum argumenrura , quia ratio 
tranfeendens non poteft praefeindí a fuis 
ínfer icr ibus : ergo non datur conceptus 
coramunis analogus : antecedens proba-
t u r i n entejquodnonpoteft abf t rah iá fub-
ftantia & accidenti, quid enim abftrahi-
tur.? ratio entis. Hscc manet in rationc i n -
feriori , aqua fingís i l lam abftrahi, qua íg í -
tur ratione abftrahis rationera entis á r a -
tione formali entis ? non enim poteft ab-
ftrahi eadem ratio á fe ipfa formalí ter con-
firma-
S e ñ . ^ Vrrum fit conceptus analogus? 
firmatur(quia v t d i x i , ^ ' . / . ¿ O ^ i n a c c i d e n 
te non reper iú tur dúo conceptusjfed vnus; 
ergo non poteft fieri abftrafHo, quia abftra 
¿i'io eftcognitio vniusconceptus^alio non 
cognito.Augeo diffícultatem , quia(vt fe-
pe d ix imus) quando abftralutur vna ra-
tio, i l la non remanct in inferioribus ab-
ftraílo enim ahimaliab homine , tantum 
remanet rationale ,at vero abftrafla ratio-
ne cntisjrcmanet ens in inferioribus: ergo 
abftraherct ur, Se non abftraheret ur.. 
^' 2 A Tol la tur aequiuocatio, & nülla erit d í í -
* ficiiIras.Praefcilionesrationis non funt con 
í íderand^ ad modum realis diftiridlionis, 
fed fupponcndum , aftum p rx fc i í i uum 
formalicer nileíTc , niíi cogr i t ionem con-
fufam alicuius ob ie í l i , q u x non pene-
trat ipfum obief lum , ñ e q u e dif t ir iguit 
omnes illius rationes , v t e u m video ani" 
mal a l o n g é , c.ognofco quidem il íüd eííe 
a n i m a l , at tamen non diftinguo v t r u m 
horno ? an brutum ? cum vero propius 
accedit , i l l ud diftinguo eíTe homincm, 
íic concipere ens, n i le f t quam coneipe-
re aptitudinem adeíTendum , non pene-
trando an í i t fubftahtia f an accidens? cog« 
nofeere vero fubftántiam eft cognofeere 
i l l ud ens magis clare , i n qua cOgnitione 
non refpondet alius conceptus obiediuus 
diftindlus ab entejin quo differt ab anima-
li i quod quando contrahitur ad homi 4 
nem,eft per alium conceptum ab illo d i f t in 
ftuni. 
§ .25 Vnde ad argurnentum negatur ante-
cedens,-Se eius probado, A d in ter roga-
tionem refpondetur, abftrahi quidem ens, 
Se remanereparticulare ens 3 quodjl icec 
(it formaliter eUs in conceptu claro , quo 
fatis penetratur, non cognofeitur forma-
l i ter , Se clare per conceptum communem 
entis , quod, aut ejuale í i t , fed tantum de 
i l l o cognofeitur eíTe ens > ignorata pro-
pria i l l ius differentia. A d Secundam i n -
t e r roga t í oncm refpondetur abftrahi ra-
# t ionem entis i ncommuni a ratione inpar-
t i cu la r i , quod non eft praelcindcre ens á 
fe ip ío formali ter , ideft,eodem modo cog-
nito,fed abinferiori cognito confufe. A c c i 
dens enim (Scfubftantia funt inferiora en-
• tis in c o m m u n i , quia hcet differentia fub-
ftantiae j Se accidentis n i h i l habeat , quod 
non íit ens, aliqua tamen ratione d i f t i n -
gui tur abi l lo , quia enspríecife fumptum 
non includit formaliter rationem acciden-
tis , a l ioqvin omne ens eflet acc idens tu-
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t ione ergo c i iu , quod accidens addit fupra 
ens i n commun, poteft íieri hec praeíciíio, 
ilJud autem ,quod addit , eftinadxquarc 
ens, non quod habeat aliqu.d quod non í i t 
ens, fed quia eft ens l imiratum iam ad vnam 
fpeciem entis clare cogni t i , qua? confufe 
nofeitur conceptu communi cutis , quod, 
eftpra:fcinderc vnumab al io. 
A d confirmationem refpondetur , omif-
fo anteceden ti ,nullameíTe confequentiam, 
quialicet n o n í i n t d u o conceptus ad^ejua-
te d i f t in íH, fedidem , tamen in i n í e r i o -
r i addit aliquid fupra rationem commu-
nem , quod clarius cognofeitur i n i n f e -
r i o r i . Quodaddi tum ,quiaignoratur per 
conceptum cognofeentem ens confufe, 
fundatabftraft ionem, quia haec ü ih i l eft 
pr^ter confufamcognitionem , qua obie-
é h i m n o n penetratur fub vno conotato, 
l icetpenetretur fub alio,po.ftea vero per 
conceptum clarum accidentis cognofeitur 
eius difenmen á fubftantia, (Se fie contra-
h i tu r ens ad accidens,ideft,cognofcitur cla-
re i n accidente. A d e x c m p l u m de anima-
l i refpondetur , abftcaftionem vniuoco-
r u m eíTe magis perfeftam , quam analo-
gorum, quia ratio vniuoca habet dúos con-
ceptus adíequate d i f t i n í l o s , ad ab f t r a í t io -
nem vero analogam fufficit concipere 
rationcm commUnem fine particular!, 
quamuis particularis non pofsit conc ip í 
ííríe communi.Itaque cognofeitur exp l i c i -
,te ratio entis non cognito i n particulari 
accidenti , ve l fubftantia , quod eft a b -
ftráhere á fubftantia , Se accidenti. . 
, Ü a t u r ergo Vnus conceptus entis ab . & 2 ( f 
ftraítus áfubftantia Se accidenti , D e o Se 
creaturis. P r i m o , quia alioquin ens ñ e -
que vniuoce , ñ e q u e analogice predica-
retunde fubftantia <Scaccideníi ,nam qua 
ratione aduerfarij connatur defenderé en-
tis analogiam , eam cuertunt , q u o d i t a -
con í i rmo : fi i n conceptu entis non a b -
ftrahiturvna ratio ab inferioribus : ergo 
ens non eft aliquid commune , fed i m -
medíate, dicit fubftántiam Se accidens, 
quia , fi ea non dicit immediate , opus 
eft , Vt dicat rationem illis communem, 
quia non poteft intelleftus fubftántiam Se 
accidens attingere , n i f i v e l fecundum ra-
tiones communes , vel particulares , Se 
immediatas •, attunegas ab in te l l e f tu a t -
t i n g i rationem vtr ique communem, er-
go vt rumque att ingitur immediate, fed 
fubftantia 6c ^ccidens iinraediate c o g n i -
u 
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ta fecundum rationes particulares , f u n -
dant folum sequiuocationem: ergo.Probo 
minorcm , ratio fubftantfe , i n ratione 
íubí lantke , efl omnino diuerfa ab acci-
den t i , vtaccidenseft , ergo fundant p u -
ram iequiuocationem. Con í i rma tu r ideo 
omnis cogni t ío D c i de pluribus obleftts 
eft zcquiuoca , quia licet i l la obiefla ín te r 
fe habeant aliquam í imil i rudinem , tamen 
cognofeuntur á D e o non a¿lu confufo, 
non penetrante eorum differentias , fed 
adu eas clare exprimenti :• quare diuina 
cognit ío de homine ñ e q u e eft vniuerfa-
lis j ñ e q u e vniuoca, quiaPet rum & P a u -
l u m dif t inde cognofe i t , ergo licet fub -
ftantia 8c accidens fint fimilia i n ratione 
cnt i s, fundant folam aequiuocationemjquia 
reprzcfentantur non fecundum conceptum 
communem , fed clare, atque dif t imflein 
. quantum funt talía. 
27 Dices 3 a ¿ h i m , q u i reprsefentat ens, 
cfTeanalogum , í imil i ter & ens,quia i m -
mediate terminantur ad fubftántiam , 8c 
accidens, non fecundum proprias diffe-
rentias clare cognitas, fed confufe tantum, 
i n quo differt ab ¿equiuocís , nec fecundum 
conceptum obíeíCtiuum abf t ra í lum a b í n -
' ferioribus ,fcdad omnia inferioria imme-
diarc^quo differt ab vniuocís ,quam obrem 
eft medias coceptus i l le í n t e r í equ iuocum, 
&anaiogum* 
H2ec folutio adraíttíc a£him c o n f u -
fum vniuerfalem ( non ex q u i n q u é prsedi-
cabilíbus ) i n di ícr iminat im attingentem 
plura obiefta immediate cognita v t í imi-
Í i a , í n q u o ego cum nominal ibusconft i -
tuo difputationa ^ .Metaphyf ic s fedione 
10. vnitatem , & abftractionem concep-
tuum communium , itaque in mea fenten-
tia dat ea folutio i n t en tum: quia ídem eft 
v n u m o b i e í t u m abftrahi ab alio, «Se omnía 
immediate cognofei v t fimilia non clare,fed 
confufe : quod con t íng i t tam inanimali , 
quamin ente. 
4«2.8 Deinde hxc folutio ait eum concep-
tum entís non efle y num , quod ego effe 
probo inconfequenter affertum . ^Nam 
vnitas conceptus communis eft vnitas per 
in te l lef tum , ergo habet eíTe formaliter, 
v e l i n actu í n t e l l e d u s , v e l i n ente r a t i o -
nis inde r e í u l t a n t e , ergo omnis concep-
tus communis habens vnitatem per í n -
tellcdlum , eft, & denominatur vnus , <Sc 
non plura , quia ab vnitate res denomi-
natur vna « & in quantum eft vna , non 
e vniuocis5(S<: analogls. 
eft plures , fed ens confufe cogni tum ha-
bet vnitatem ab.intellefturergo eft vnum,, 
ab intel leclu : probo minorem , adus i l l e 
confufus eft vnitas entis, ficutaftiis com-
munis animalis eft vnitas animalis p e r i n -
te l lc r tum. Ergo ens habet v n í t a t e m r P r o -
bo antecedens , vnitas in te l l e í lus eft í n -
diuiíio obíeft í per intel lef tum 8c eius di -
uii io per euradem á q u o l i b e t alio , quia 
omnis vnitas eft indiu l f io reí i n f e , fed 
aftusil le confufus eft indiuil io entis i n fe, 
8c diuifio entís á quolibet alio , ergo eft 
vnitas entis, per ín t e l l e f tum : probo m i -
norem , quia il le adlus tune non diuidic 
fubftántiam ab accidente , fed potius 
adunat, ( v t f i c dicam , ) n a m diuifio obic-
ftí per intcl le£lum eft clara cogni t ío cuiuf-
que o b i e í t í , v t diuifio animalis i n r a t i o -
nale 8c irratiohale eft í l lo rum clara cog-
ni t ío , quia tune intelleftus v n u m ab alio 
fecernit", ac díuidit feu feperat,quando v e -
ro confufe cognofeit , non díuidit v n u m 
ab a l io , nec dift inguit , ficut ergo d i f t in -
¿la cogni t ío eft d iu i f io , <Sdlli refpondenc 
plura pbiefta v t plura , ita confuía cogni -
t ío e f t índ iu í f io , <Sc i l l i refpondet obiectum 
indiuifum , quod latius propone ea d i f -
p u t a t í o n e quinta Metaphyficse f e d í o n e . 
10, D í x í vnitatem eíTe, ve l a í t u m í n t e l -
l eé lus , vel ens rationis, nam licet ego pro-
bo ea d í fputa t íone quinta Metaphyf ícae 
fe íHone feptima vnitatem vniuerfalem 
eíTe a í l u m intelleclus,tamen oportet hic 
vniuerfalius hoc difputare , ens enim ra-
tionis refultans ex a¿lu,refultat ex eo aclu 
confu íe . non difeernente obie í la , i t a -
quefiTrts v t f ic dicit immediate f u b f t á n -
tiam 8c accidens v t ta l ia f u n t , funt plura 
v t plura , 8c fundant folam aequiuocatio-
nem,fi vero ens v t fie non difeerní tur per 
conceptum communem de entc^fi tvnum 
a b i l l o a f t u , quia ab illo habet í n d i u í f i o -
nem per ín te l l e f tum, ficut eam habet ani-
mal . Confirmo h^c contra hanc f o l u t i o -
nem.Ens confufe cognitum funt plura fim * 
pliciter ? V e l vnum íimplici ter i n ratio-
nc conceptus communis ? Si p r i m u m , er-
go non habet vnum íimplici ter concep-
t u m , fed í implici ter plures. Si fecundum: 
rogo,cur non erit vniuocun^cu habeat v n i 
uocumcum Iiabeat vnitatem ? A t repug-
nat id non eíTe í implici ter vnum , vel fim-. 
pliciter plura , quia v e l fimplicíter d iu í -
dunturper i n t e l l e í l um , & fie erunt p l u -
ra , ve l í implici ter manent in te l l c f tu 
indi-
S e ñ ^ - V t n u r i f i t c ó n c c p t v i s A n a l o g u s T > ! Í 4 J 
30 
i n cliiiiía,^ ílc íunt h.aipliciter Viitl$0i 
Z p Secundoargiwi tnr í cnstranrcenditfub-» 
ílantia.m 8í accklcnSjCTgo cns radone tíiñia 
g u i t u r á lubflaiiíia jOc accidenti , v t fupc -
rius ab iufenorij, sntecccícns patet exrum-
inulis,¿>c rat ionej nuliusenirneft concep-
tus lubííantiaejautaccicieníísjCiiii non l l t í o r 
jualiter ens^vt ens opponitufLhyríicra-, co 
fccjuenthm pi'obo^quitf-fuLubntia , v t l ub -
ílanria non eñ t r an icéndens jüec itfetfi ácci-
(icns , ergo cum in íUbílanúa oc accidentí 
í n t & conceptiis cntis t ran ícendens , St 
conceptusi 'übiíñntiíe accidentis non t r á í 
cendcn5,conceptus entis rntionc dlfttrigü'Ñ 
tur a coeeptu í i M i i A t i ^ S g acric{?nt'.s,a]io. 
Cjiiin non polTet altér efíe &áfiíeéñiál|í@j a l -
t c r G n o n t ran fce n d e n t e: ea in d i íl i ndt io IK m 
elle fupGrlol'is nb i n i c i i o r i patéL , (p in ratio 
tranlcendens cO: conimuuis ^ qux trar.f ' 
cendit^nam tralcendcre aliqua ^ cft in jlíis 
reperin5aL ratio reperta ih mnl t i s , eí i lilis 
íuperior , & vniueríal is cempafatione 
i l l o r u a i , ergo ratio entis d i l l ind i ia í u b -
flantia , & accidente eftilljí cominiinis, 
DIces3primojens &: accidens rationc di í-
tingui^no quidetn ex parte o b i c ü i , v t dif-
t inguntur animal S^c ratioiialc , íed ex ÍUO-
do concipiendt,'quo vtrumque iinmediate 
c o g n o í l i t u r , fedensclarcjatque dAVindc^ 
accidens vero in d i íHní le ja iqae coní ufe; at 
non in indefequitui- ensel le rationc- comu 
ne.Cotra qma in mea fentétia n5 eíl alia di 
fbncl:iorationis ex parte obie í l i jprar íeñf ta 
cófufá notitiá inferiora deinde.No éft rráf-
cendes ca cognitiojquia eft extrinfecafub-
j(lantia!>& accitíenti,ratio vero t r a n í c t n d c j 
imbib i tu r in illi>eíl 'entialker:ergo e^^arté 
obieciireperitur ratio trafcedens: colequé 
tia patet erx termiris, cfgo ex parte cbieél i 
ratio tráfeendens ratione diftinguitur a fub 
fl:antia,<?caccidente ^ patet conlequemia, 
cjuia ex parte obiceli concipiuntur íub ' tan 
tia <Sc accidens vt non t r an fccndcn t i a^ácex 
parte obieclicortcipiti lr aliqllaratio trarif-
cendenSjquodrepugnatíine d i í l inf i ione rá 
tionis ex parte o b i e d i , ergo ens ex parte 
ob ie í l i cl i i l inguicurá íubftantia , & acci-
dente. Iterti eosnitio clara entis non cfl 
cognitio clara íubftantiarj ergo cns clara cog 
nit.one abftrahitura ír.bllantia. Quo »cr-
go modo per te ens cognofeitur clare ma-
nente in cognito clare accidente , fi ab-
ílraKitur ens ab accidente Cogn.itionecla-
ra ? quia abí l rahi v n u m ab a ] i o , & c o g -
wofei vnum íinc a l io , i d e m f u n t ó D c i n -
oe i l l u J , quod manct incogniram c i l 
éns ,c rgo cnscognskkur , Ócmanet in cog-
n i tum, v t t u argumentatis, ¿k: rciaberisin 
t u a s d l í i c u l t a t e s . - . 
Dices rccuivd;.V eus-eC'e t rar i ícendens, : 
quia ens c . c i : i i ibílantiam vel accideuSj 
onu.'e autem ens 'Ú&. Inbí lant ia ve l acci-
ó e n s .Centra hapc í o i u t i o n t i n avgmni ,^ , 
32. Ú c i n i e e t i j i n - raüonaie vel k í á t i o n a -
le; ci-st cranfcciidcns^inibil eft en.iübG .od 
non ítt radonale , ve i i r ra i inna l í j ip i r i tuá -
le , vei matsVialc , en:o aiiqaa úA ratio 
tranfeendens, <]ux la Ijibfiahtia dií l inguii-
turabeius difícrentia , f imi l i te i ^cmacci -
dend. • - ••.».' >iíS3in 
• T c r t i o arguituti H<r predicationtsfuu-
i U n ú f j } e:2s3,iccíder/St¡l ens i í u n t í i i p e r i o -
ris de ia fenor i , ergo en?cír fuperius í u b -
ü a n u a , &: accidente }••probo'antecedens: 
rum quia ens eíl- de íntr'i'nícc'ó concepti i 
fubdantia: oc accidcniis ] d-; qi-Mbitóíoi-• 
.malíter predica tu r/ltcrri cum neutro c o n -
l3ertitur > nec valet cor.fenueniia ab ente 
ad í i ibí iauí i^^i in particulavi j iieq; ad acci -
dens in p-ifticulaii , valet amem ab acci-
dente ad ensá t em á fcbílaníia ad cns, c¡ go 
iilíí conueniunt oinnia a::r!buta ratioms 
fupctioriSjvk inferfoVr-s*-: • ^ " n ibb -
Obijcies primo,cns d i c c r é í m m e d i a t c 
fubíl^ntiam 6c accidens- clare & diflinJle 
eognitn; Contra er!?o deneutro potel'l: 
pr^edicari ens , quia lubí lant ia 6c acci-
dens clare cognita^noti po i luh t dcfubíian- ' 
tía pr^uicad^non quantum ad rcm pí ícdi-
catarr^vr p2tcr , nec quoadraodum pr.-edi-
candi, quia modus prajdicandi fun:itur ab-
a<5iü eéñfufo non reprad'eiuante í u b í l a n -
d a m m a g i i quam accidéns>vtpatebi t difp, 
y .meí í íphyí :ce ,per te autem cognitio entis 
e í l clara de accidente 3 Se filb'ftaiítiá , ergo 
nnl lo niodo püí lun tpr íed icar i ; 
Obi jc ics fecüdópraco ica r rqu ide ens non 
sb í l ra f te cognituni j íed reílriclü per fubie 
¿ t ü . C o n t r a vc lconcip i iur cns v t quideo-
mune(quod c o h t c n d o j v e í clare concipiü-. 
tur fubítanria oc acciílés fecundú proprias 
rationes: l i canrcm fijfec prardicat íonon eñ: 
{oi vnzliStpibtfdfitia eft ens > quia f i . b i e t l um 
<k pí-íedicatum codem modo n o l c ñ t u r , é m 
enim concipitur clare fecundum i quod, 
tñ fübf tán t ia , I t e m fubílanria concipitur 
í cb ratione füílanriíe, ergo. Ccníirm2tu,ra 
quia per CeinaccidenLe non concipitur ensj 
v t diíliivflüa diíFérerttiá^álióqiiíh po í í e t ab 
ftralii,ergo accides eodé modo cocípf^iír Sz 
K fub ra* 
. LogÍGa;Dífp.^.De vniuoGiSj&analogis; 
íuh ratione entisj 6c íuh ratione accidencis. 
Nee veroiuuat^conceptu emís etiam concí 
•pi aecideíis fub ratione acciclentis,^ fie d i í -
fc r t fubieduum á pr íedicato ,hoc( inqi]am) 
n o n iuaatjquiá difhcilc eft codem a í tu cog 
nofci clare & diftinfte fubftantiam & acci-
dens. Deinde cogni t ío clara de alio obiefto 
n ú n h c í t propoí i t ionern formalem {mm^Ci 
t u con cipK clare ftrb ratione h o r a i n i s P e t r ü 
Se P a u l u m . & n í h i l a l i u d , tune prxdicatio 
hominrsdePetrononfi t for inal is per cla-
ramnot idam dePairlo^ necDeus cfiicÍLÍi 
miles przedicationciSjnamcognitió de Pau-
lo , íu !qüantumPaulus eí l ,quid ín ter e í l pras 
dicatioms de Pe t rofcf í ic i tu r ergo lormalis 
p r s d i c a t i ó hominis de Pe t ro , qnia Petfus 
clare t o g n o í c i t u r fub ratione P e t r i , confu-
fe vero fub ratione hominis. Adde non mo 
do fubftantiam dcaccideiiSjfed fubftantiam 
creatam, Deuni) quantitatem > & qualira-
tein^ necelTano conceptum iri per cognitio 
uement i s , quia omnia illa analogice con-
r uen iun t in ratione fubftantix, &acc idé t i s . 
^ • ^ ^ t ' Obijcistertio,ensimrncdiatedicere í u b -
f b n j a n i j v e l accidens confufe cognita^ be-
nelergoens eft abf t ra í tum áfubftátia, ¿c ac 
cidenLev.quia n ih i l aliudeftabftraclio, v t di 
x í $.^o. deindeergo ha^c praedicatio///^-
J ldn t i ae í í efis de ente vage cognito , í icut 
hxCiPetruseft aliquis homo, eft de indiuiduo 
vagOjeft vniuerfalis de fingularu Patee con 
fequentia e x difputatione quinta,qua often 
di.in diuiduum vagum eíle vniuerfalc, i l l i 
cnioi conueniunt omnes p'ro^rietates rei 
vnitierfalis Delude cuín ilie conceptus con 
fufus noufeparet , fed adunes: fubftantiaín 
& accidens, illa eifícit v n u m m cognitione 
vnitaie vniuerfali fufficiente ad praedicatio 
n é entis de pluribus.Recognofcc,^.i8.Mi 
h i l iaecrmncí 'ufhciunt , qaibus arbi trorfa-
tis oftendi ens eiTcabftraftumá fubftantia 
Se accidenti, de quo recidit fermo difputa-
tione fecundametaphyficae fe¿l. 3. P r o -
peremus nunc ad expendendum;cur Ule co 
ceptusabftraclus íít analogusí* 
S V B S E C T I 0.4. 
A n a l o g í a n o n c o n f i f t í t i n d e p e d e n -
t í a vn ius a n a l o g í ab a l i o . 
ir ^ T^1 Recentioribus ñeque paucij ñ e q u e i g -
J ' J J ^-snohlUs hanc entisinAqualitatem ad-
ftruunt in dependentia vnius entis ab alio, 
& i n pnori tate,quarat iat6miinisperprius 
trahiturad vnum3q i i a inada l i ud .P roba tü r , 
Pf imojquia h.c<: prioritas de independentia 
coí l i tui t inxqual i ra temin ratione coinmu-
n i abftrafta, i n qua inferiora habé t aliquam 
fnni l i tudinem, fed hoc requi r i tu í ad con-
ceptum analogü-.ergo probatur maior> 
raLÍocommunisrefpici t infer iora , qu i ac í l 
perordinemadilla:crgo:carefpicif cupi ea-
d c i n d í p e n d e n t i a , & p n o r i t a t e , quaminfe-
riora habent,fed ea,quse dependent habent 
in iqual i ta tem, ergo.Goníir,u- 'atur , quia i n 
vniuocisnonreper i tur talis prioritas, auc 
dependentia , ergo eft propria analogum. 
Secüdo probatur, quia ratio entiscompleti 
eilet vniuoca fubftantue quancitati qua 
lkati ,quia ratio entis completi non eft t ranf 
cendens. 
Hcec fecunda ratio falfo fupponir ,quancí 
tatem ce qualitatcm eíTe ens completurn, 
cuse, quialunt partes compofi t i per accidés 
<íx: aítectiones fubftantia',entia funt incojn-
p k t a , faliltas autem pr imiargument i , 6c 
conftrraationis ex eius fententia: impugna 
t i onepa teb í t . 
. N o n ac.]iiiefco huicfentét i íe , pr imo quia 
i n i l l o conceptu communi abftraclo, ob de 
pendentiamparticularium, nullacerni tur 
insqualkas, ergo analogía non con í i f t i t i n 
ta l i dependeniia. Probatur antecedcs,quia 
i n conceptu entis v t fie non cernitur , i l l u d 
priustrahi ad fubftanciam quamadacc idé s , 
ad Deum quam creaturas, fedtanturacog-
nofeitur ratio habendi e í Ie ,ergo nulla cer-
nitur in.tqualitas.Proba,tur antecedes, quia 
inconceptucommuni entis non cognolc i . 
turformali ter lubftantiaj ñeque accidens, 
(v r probauijfed vel ratio cominunis abftra 
¿l:a,vel omnia inferiora v t llrnilia in entita-
te3fed non cognita e x p l i c ú e íubftantia, vel 
accidente, non p o t e í l concípi prioritas i n 
participanda ratione cominuni>c]uia non v i 
í i s r ebus^uac funt priores, earum prioritas 
videri non poteft,crgo. 
Confirmatui-, quia ve l cernitur inarquali-
tasyvel n5. Si p r i m ü , e r g o non eft concep-
tus coníufus,neq.ue o b i e í t ü v n ü , vt d i x i i n 
$.12. fifccundñ.ergo coceptuseft omnino 
vnus,ergo<:ognofciturvt fimilis ómnibus , 
latente d i f s imi l i tud ineA' >pnorítatc, atque 
adeo erit vniuocus, Qnod vero cofuíe co t í 
ncá tu r inferioradiísiiii i l ia,ni¡ o f tk i t v n i t i -
t i conccptus,5c vniufecotioni.tum quia v r u -
tas conceptus non fumiturab obiecto mate 
riali,$c confufo,fcd á ratione, quar expl ic i -
te}<Sc formaliter cognofeitur. 
Dices 
j Dices in conceptucommuni non cerní 
Jiidequalitaíem, cernítamé in conceptu en 
íij contraíloadiníeiiorá. ContrajCr^ o iam 
m^ qualitas non orouenit ex dependentia 
vmus ab alio(vt ex ^ .37.conftabit)fcd cx-
tranlccndentia , de qua me videro íubfe-
ítiones .Qucd vero dicirqr in probaticne ar 
gumentiprimi, ratjonem communein di-
cere ordínemad íua inferiora, áquibuspe-
tit inxqualitcr participari.Reíponderui ra-
tionemeommunem dicere eum ordinemi 
led explicitc noncognofciinaLqualitatem, 
niíi materialiccr Se confufe^ ficut animal ine 
qualirer tefpicic liominem,<?c Ieonem>iicet 
id non^ cognofeatur explieite : cxpljcite 
enim tantura co^ noiciturab ea rcfpiciin-
íeriora j qua; autem , aut qualia illa íintj 
non cernitur in ratione communi, per qux 
patet ad primuin, 
3 * 3 ^ i^:cmi^ umargumentumeregionc oppo 
nitur coníirmatiom oppoíita: ícntenti^ , 6c 
ilhusfundamento, quia talis dependentia 
poteft efic cum vniuocatione;ergo depen-
dentia non conllituit analogbm. Probatur 
antecedensin quabtate , qux vniuoca eíl 
aéluj <3c potétia; vitali, cü ta me qualitas per 
pnus participetur apetentia quam ab a¿lii* 
Dices priiiiO.quaíitatem eíle analogam 
aGui & jotcntia;. C6tra,ergopar3phyíica 
erit análoga materhe ¿tiorrnae fubífantiali. 
Itempotentiaviraíis vt fie erit análoga ad 
pocemias appreheníiuas & appetitiuas, 
quia appreheniluae per prius partici-
pant rationem potentia^ uam appetitiuxo 
Item a¿his vitalis erit anaiogus ad intclle-
¿lionem &: amoremj& intelledllo vt fie ad 
apprehenliGnemjiudicium, 8c difcurfum¿ 
Itemamorad fnnplicem complacentiam> 
mtentionem íinis,& executionem medio-
rum^ r^e abfurda centra rationem, 8c fine 
authoritatenofuntadmiitcnda, Quisenim 
credatmaiorem vniuocaticnera repenriin 
ter hominemóc fonnicpmjquam interin-
tclledum ick^ .voluntatem linter dúos 
aftuseiufdem potcnti^ nec enim multum 
contcndo,fitne vniuoca qualitas5vtfic(qac 
forte propter tranlcendentiain eft análo-
ga ) at cílíiíic dubio hace mea fententia ve-
rain exteris excmplis addudis. 
K o g Dices fecundoyadum & potentiam cori-
^ , uenire vniuoce^ uiatantumpendentphy-
fice^ion vero in conceptu noQro.- Contra5, 
primo, quia íi phyfica dependentia non 
conífituit ifi?equalitatc,m > multo minus 
sam confticuic dependentia m cognitip-
¿épüBs ártalogu^ J ^ f 
nc j quia nofiracognitio nonfacit obie** 
¿tuminsL'quale, ergo id illi conuerut in-
dependerttera nofira cognitione. Contra 
fecundo,qu!adc pen~dentia acius á potentía 
virali non eft dependentia per accidensin 
lola caufalitatc aíiiua, qua vnus homo pen-, 
det ab alio ( on% nunc non venit in iu-
dicium ) fed eíl dependentia ci]cntiaiis> 
qualis eft inter accidens &Icbftantiarn, 
aclusenim vitalis ram eílentialiter pendet 
i\ potentía vitali,quam accidens á íubitan-
tia,eigoíicu!:ob cam dependembm ex tua 
fenteüa perfeeñshabetanaloglam <5c prio 
rítate min.cognitione, eamdé habebit quali 
tas vitalis. 
Dices tertio,potentiam Se aftum eíTe cor 
rclatiua , «Scinutuoin conceptu penderé, 
qnod officitanalogitE. Sed nq caplo i^ jjquo 
hmdarnenío dicatur,nam fi vnam rem cog* 
nofci dependenter ab alia analogiam con-
ftituitsnnilto melius eaconftituitur, quan-
do du^  res inuicem depcndeñtes cognoí-
cuntur.que cognitio nontolL'tiiiíequalita-
tcm rerum cognitarum ? quod iude confir-. 
mo, quia etiam ínter análoga datur mutud 
dependentia in cognitionejíubílatía enim 
& accidens mutuo dependent in cognitio-" 
iie , funt enim correlatxua , quiafubftantia 
eft dependens ab accidenti, ¿>c a nobis cog-
nofeitur per ordinem ad i)Iud,item creator 
6c creatura dicuntjminijmuiijre^ ticncmfd 
cundujn din, 
Tertio a priori,quiapotentía phyfice eft: 
in dependens ab adluaíi exiftentia aclus^  
magisquam fubftantiaab ojimi accidente, 
quia potentía: prius conuenit eíTe poten-
tiam , quam a*'Uim exiftere,licetnon pof-
fit concipinifi per ordinem ad aCl;um,non 
tamenapprchenditur vt fimul habens eíle 
cum aftu , vtapprehendumur relatiua 
predicamentalia, vtfimilitudo,paternitasD 
ckc. Qodveroin cognitione referatur ad 
.aftum poísibilemjnon tollitcr prionras,r.e-
quem eíle, ñeque in cognitione, vt contin 
git fubftantiíE creata:' per orciincmad acci 
dens, 6c creatoripercreatnram. 
Tándem, quia afíus vitalis prius con-
trahitur ad intclleílionem quam ad amo-' 
rem 3 quia cognitio pracedit amoiemi 
tum in eíle , tfim incognitione , 8c ta* 
men amor 6c cognitio non ínnt corre-
l tiua , ergo prioritas poteft elle in vnN 
uocis non coi relatiuis , adde aibcdinem, 
&3^ um vifionis circaillam , eiié^ vniuocd 
qualítatcm t^^ né albedq eft indepenclens 
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a vifionc, vel intelleftionc , cjuia ob icdum 
non pcndet á cognitione fui , at cognitio 
de albedine eft dependens ab albedinc i n 
fui co'gnitionc:ergo de pendentianon m u -
tua in cognitione non conftituit analogía , 
cum reperiacur in vniuocis. 
T e r t i ü a r g u m e n t u m eft , quiatantum 
eíTent análoga ea, quxdepcndenc interfe, 
vndeaccidens fpirituale vniuoce conueni-
íe t cumfubftantia materiali i n ratione en-
tis^ejuia ab illa non depender. I t e m nofter 
aftus iuftitiae cum adu mifericordiae d iu i -
narjiiam á mifencordia forjualiter non pen-
dct iuf t i t ia creata. 
f .40 
S VB S ECT IO.5. 
'Analogía confiftit ín tranf-
eendentia, 
TRafccndcnt ía eft,guando vnus coneep tus c o m i M í n i s imbibi tur in ómnibus dit 
fer enti)S,ita v t nül la l i t ^ u i n talem concep-
tumincludat , e[uod infummulis cxpl icauí 
mus hac d ia ionc R E F B A V v . g. dif-
ferentiae entis funt fubftantia<Sc accidens, 
at in fubftantia nullus eft eonceptus difte-
r cn t i a l i s , quinf t t cns , í imiii tcr in acci-
dente. 
Opinantur ig i tur alij a n a l o g i a m p r o p r i á 
confiftere in tranfeendentia, quibus libens 
aíFentior , quia per tranfeendentiarn facile 
explieatur proportionalis conuenientia co 
cep tu sob i edn i i .P r a jmí f t cndum eft difcri-
m i n e m í n t e r conceptum o b i e í t i u u m tranf 
cendentiura^Sc non trafcendentium,tranf-
cendcntra,quando concipiuntur fecundum 
lat ionemcommuncm tantum ( fuppono 
e n i m e x fubfeftione, 3 . ensabftrahi p o i í e 
ab inferioribus ) in i l l o concepta cognito 
fie confufe per i l lum aélum prxc i f iuum 
nulla inuenitur difieren tia , dií 'similitudo, 
aut difeonuenientia ín fe r io rum/mquo non 
differunt ab vniuocis.Nam in folo concep-
ta entis non plus cognofeitur fubftantia 
aut accidens ,Deus aut crcatura > q u a m í n -
conceptu animaüs homo, aut leo. A t vero 
quando concipitur aliqua diíTerentia con-
ftitutiuaalicuius entis in part ículari fubfta-
liae,vel accidentis,in i l lo conceptu talis dif-
ferent i^ (v t ita dlcam) imbi íú ta r formal i -
ter , & expl íc i ta cóceptus coirununis entis, 
v t c u m D e u m concipio.concipio formali-
ter nxhnsfQ e n t i s , A - t c ^ concipio ratio-
niuocis,& Analogis. 
neni aliquam vniuocam animal verbi gra-
tia,ille eonceptus non includitur formal í -
t e r , <& explicite in concepta diíferentiac 
rationalis , ueque differentia in concep-
tu commani.Vnde p rouen í t hominc v . g . 
conftare ex duobus conceptibus metaphy-
ficis,genérico,& differentise ada:quate df-
ftinílis, quorum neuter in altero includi-
t u r , qui veram m e t a p h y í l c a m compofi-
t ionem ef í ic iunt .At fubftantia, vel accides 
non duplici conceptu, fed vno magis claro 
conftat, quia eonceptus ená* non effich ¡11 
accidente di f t inf lum conceptum á ditíerefi 
t i a , quiain i l la íormal i ter ineludi tur , non : 
enim diftiníruitur ratio accidentis a ra t ion t 
entis , l icit ratio enus v t fíe diftinguatur á r» 
tione accidentis.Quod non eft i i i i rum,l icct 
enijn inphyficisvna res ab alia non d i f t i n -
guatur , quine conuerfofít ín te r vtramquc 
diftiníliorai in conceptu metaphyí ico p o -
teft id contingerc • quia diftinctio meta-
phyf i san ih i l e f t , prxtcrconfufam c o g n í -
t ionem, poteft autemcilc eonfufio expar-
te coijceptuscommunis , quin Gt ex parte 
eonceptus particulaiis.Ex tjuain dif t índt io 
ne conceptuum prouenit,accidens non co-
poni me taphy í i ce ,qu i anon habet dúos con 
ceptus adaequatedif t inélos, quod requir i -
turad rationem pardsj&compofitionisy v t 
patet in animali ik ra t íonal i , 
H i n c oritur fecundum dif crimen; aniinal § .4^ 
perfedius eft in ípecic hommis,quam inge 
nere , quia infpecie habet perfe¿t ionédif -
ferctiae,fedilla per£cdio, l icet fit ilíi i n t r i n -
4eca,noneft quidditatiua, quia conceptas 
difterentiae non eft de ellentia gencris, fed 
le habet ad moda fo rmx lubftantialís, quie 
licet pe r fec ia t in t r in íccematc r iam, non ta-
men eft de quidditatino illius conceptu, íic 
eonceptus quidditatiuus animalis 8c manct 
ídem gene r i cus , í i uecompona t fpec i é , fiuc 
abftrahatab i l l a , ¿k tamencu;n jnaneat idé , 
perflcitur magis i n fpecie propter a d i u n í l á 
i l l i differentiam, ficut materia prima cade 
mane í in homine,(3c cadauerc,licet in homi 
nc íit perfcftior propter vn ioné perfcíUo^ 
rem.Secus ef t in tranfcendentibuSiOuoruin 
eonceptus communis quidditatiue efnci't ur 
p e r f e í t i o r i n inferioribus: quia formaliter 
imbibi tur in i l lorü difFerenli}S,vt ens in fub 
ftantia .Conceptus enim entis no eft extra 
conceptu fubftanti.e, ficut eft animal extra 
rationale C ü ergo íubftátia non duobusl,fed 
vno conceptu conftet, totamperfecvUonc, 
quam ha^cc cíTentialitcr fub í l anna , ba-
bee 
bet cíTcntiaíitei illcconceptus. Vnde i l l c -
i n e t i n í i ,b íhn t ia eft quíciciicatiue difsimi-
l i s a í e i p í o , ciuandoabíl-rahitur af i ib í tan-
t i n , namTub íbn t i ae í l fo ima l i t e r é n s , fed 
íubííaiuiaefl: eíTentialitcr pe r fc í l io r acci-
den t é : ergo cns inTubílanda formalker eft 
perfcdus accidente. V n d e ens f rmp tu i i i 
formal"terfub ratione cn t i s ,v te f t i n í u b -
ll-anria, cftinacquale enu,vt efl: ensinacci-
dente: qniaíubftantia eft formaliter ensj 
irein 8c accidens,(Sc h^c funt in xqualia,er-
go cnsvtcns^eft i n íubftantiainaequalc íibi 
íp(i , v tcf t in accidente y itcpaensabftra-
¿^umeftaequale. Animal Vero nonhab^t 
totara per fe£ l ionemef len t ia lom,quam ha-
bet homc^quia ct i im in homine d i f t ingu i -
tur a rationali , de confeqñentc r tota per-
feí l iorat ionali tat is eft extra totum Conccpí 
tumquidditatiuumanijiialis, ¿se tantumin-
t c l j i g k n r i l l i adiungi > íicur raateriae for* 
ma, 
Í^ .Z Eqnib i l sco l l ig i tur , rationem analogige 
jntranfeendentia coníiftere. Quia i l le con-
ceptus t ranícendens ñ e q u e eft omnino 
idem , neque omnino diueríus 3 quiav 
quando concipitur ^fecundum rationem 
communcm, eftquidem idem , quiatunc 
nul laapparetdi í ' s imil i íudo : quando vero 
i l lemet concipitur iaaliquo in fe r io r i , eft 
quidem difsimifis i ib i ipíiy v t expl icaui , $• 
41. Nara raíio fuperior eft ens formaliter, 
i tem íubftantia & accidens funt ens forma-
li ter , erge ens formaliter habet jeqüalitá-
temí, & in^qua l i t a t en í : quia ratio cora* 
jnunisentiseft arqualis i n fta 11 abftraftio-
nis j quia i n i l l o nulla cernitur inaequali-
tas , í ed omnia infeiior%funt li.niliaj v t ho' 
mo 3c leo in anipnali, <Sc ratro entis particu-
laris eil imequalis i eliaitr i n ratione for-
jnal i entis in ftatu contraftionis: quia dif-
ferenciaacc'dentis, v t differcntia3 eft for-
maliter ens , & i l l a eft i n acqualis differen-
t i x í ü h ñ s t í ú z i quxet iam formaliter eft 
cns, erg-o Iubftantia & accidens cif lerunt 
per conceptum forjnalem entis con t r a í l j . 
eonueniunt i n c o n c e p t ü entis abftracfti, 
A b his , peti tur íolut io rationis dubitandi 
3n^. IÍ» p r o p o f i t x . A d pr imnm fufíicit 
autboritas D . T h o m. alioiumqnc D o -
ftcrum admittentium propriam analo-
giam. 
A d rationcjai adduftam, ^ . 12. dif t iní 
gui tur m'mor: i n conceptu abf t ra í lonor t 
cernitur ratio diícriminis , 3c dHsimil i tu-
dinis,¿tro v t a b f t r a í l o , 6c per aftum illum 
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abftrahentem-, concedo m í n o r c m r í n i l ló 
conceptu communi clare cognito i n d i í -
ferent:j3 ftibftancLe , v c l accidentis no i t 
cernitur di ís j ra i l i tudo,negauir3 idquopa-
d o f í a t d xi,^.40.i!k 4i.reliqü2E probatio-
nes, ' X e x c m p h m i deanimali corrunthac 
dif t in¿Honc. 
Diccs,ergo i l la ratio comrmmiseft vni- ' 
uoca, Najn per te i n illa v t fie nulla c e r n í -
tur differentia: at vero ad rationem vniuo-
camnil requiritur > niíi v tnomen íit com-
mnne , & fecundujn rioinen ratio fub í ian-
t Í3Eeadem,ergonomen cutis v t fie eft vni-« 
uocum j q u o d v e r o m particularibus difte^ 
rcntils appareat difsimilitudo entis , hec 
non to l l i t vniuocacionem, quia i n inferió-" 
nbus iameft aLus conceptus 9 v t pate t i i t 
ar imal i 
N e g ó confcqucntlajii , 3^ probat ionemí 
refp^ndetnr j non folum requiriad vn iuo-
cation^rijVt i n conceptu Communi non ap 
parear difsirailitudo^cd opuseft, v t illemcc 
concep-ais c o m m u n i s í etiam i n difFeren-
ti j i^f i t idem^nee difsuriilis í i b i , «Scopus eft¿ 
Vt quando contrahirur ad inferioraj, contra-» 
haturper alium conceptunijin qyo ipía ra-
t io commímis non imbibatur^v t patetin aní 
mal i . Si cnim idemmet conceptus inftatu 
abftrat ionisef tdiucr íus á fe ip lo v t e f t a b -
ftradus; ergo non eft opunino idem 3 ftei 
part im idem iíi abftraftione, 8c par t im d i -
uerfusin con t ra í l i onc ^ animal autem irt 
Vtroque ftatu eftidem j quia d i f íe rcn t iaab 
éo diftinguitur ad.cquate, & fie eft omnino 
idem^nce negari poteft analogiam, & v n i -
uecaiionem reípicere inferiora: qu i apen -
dent á mocIo,qiio contrahuntur ,^ p o i í u n t 
pracdicaii; ica fpecies dicitur con ipon icx 
genere : ergo genus , v t g e m í s , refpicit 
di í fcrént iani j tunc autem non eft genus ab 
ftractüm , í c d c o n t r a O : n m . 
A d quodauimadueite,cohceptum oble" 
ftiuumfemper elle enindemjquando refer 
tur ad eafdem opera,iones,accidentia, aut 
aliasproptieraies,licct conceptus formales 
fint diftiJKfti. Nam conceptus obic íUuus 'm 
refto dicit obieclum jrelatujm ad opevaiio-
nesj^c connotar in obliquo aftum in te l le -
¿h i s .pe rquem ré íc r tur .Vndej l ice t aftusin-í 
t e l l e í lus var icrnr j íemper manetide cocep 
tusob .c¿ í iuus , í i cu tmane t idé a lbü , l icetpa 
fies mutecalbedines. Ratioeft jquiaadrain 
tationem allcuíus rei requir í tur , v t mute-' 
tur i d , q u o d ponitur i n rcftoj conceptus, 
ergo animalisi v t íic idem eft, quando ab-* 
K 3^  ftrab?j 
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contrahitur , quia femper animal de norni-
natur á fcnfat íone. N o t u m e f t a u í e m a í l ú 
prarfcindentem animal ab homine cí le d i -
í l i n í h i m ab adíu contrahente animaí ad 
rarionale; quia ilíe eft magis confufus, hic 
v e r o magis d i f t i n í t u s , ñ e q u e enim nega-
r ipo tef t ( v t difputatione4. $.14. often-
¿ 1 ) hominemeomponi ex genere <Scdif-
ferentia : nontamen abftrad^o in fuá laci-
tudine , fed contracto per differentias , & 
tamcn ille concepcuscontraftus dicitur ge-' 
SVBSECTIO. 6. 
Vtrum fubíbntiae&accidemi, Deo 
& creaturis coriueniat aliqua ra 
tío vniuoee communis?. i . 4 4 
A D ejcaíiám ánalogic rationem haec d i f ficultasfpeftat , q u x e x ia¿tis íun-da-
nus , qur concepeus, v t dif t inguitur ada> 
quate a differentia , non eft perfeéHüsin 
v n o í ta tu , qua u i n alio , quia ve líe diffirt-
¿lus , n i [ habet, per quod fibi fit di;fsimi« 
l i s : habet autem maiorem perfeftionem 
c o n t r a í t u s per differenciam ab i l l o adac-
quatc diftinclam.Sim'iliter concep; usobie-
«ftiiius entis femper e í H d c m abítracl:us& 
contraft'us.-quiafemper refertur ad ex i í t en 
t iá att'ualem, ve l poís ibi lem • quando enim 
concipio cns i n communc concipio forma-
l i t e r aptitudinem ad elle , fímiliter, cum 
concipio accidens , concipio formaliter 
aptitudinem ad eíTe , quod vt ro adlus prae-
c i l iuus l i t dif t inf tus , non tol í i t j qu incon-
ceptus obiediuus entis fit idem , v t patet 
i n ani,i a l i , á c a l b o . Itaque ¡lie conceptus 
cntisabftraduSjeft quidem concep tué en-
tis-, quia eft conceptus de aptitudm'e ad e x i -
í lendi i in ,non eft Antomnino idem i n o m n i 
ftatu: í icutanimal e f t o m n í n o idem , quia 
il lemef con t r a í t u s , eft etiam formaliter 
conceptus entis, quia dififerendas funt for -
maliter ens^atineoftatu 3 haber difsimiíi-
tudinem j quod non cernitur i n ammali, 
i l los vero conceptus conftituentes acci-
dens, a u t f u b f t a n t i a m n o n e í l e p l u r c s , fed 
v n u m oftendi ,$. 40. quiaens tranfeendit 
omnes difFerentiaSjquare nequit ab illis ad^ 
quate d i f t ingui . 
Dices fecundos crgo etiam aniinal eft 
xquiuocum^ quia; inferioribus eft perfe-
ftius. N e g ó confequent'iam.Adprobatio-
ncm dico animalis conceptujm prjcci i i -
uum á rat ionaíi non ciTe perfect ioré , nam 
vtof tendidi fp . 4, fed.4. omnes rationes-
comiiiunes h a b e n t d . f t i n í l a s m diuiduatio-' 
ne^ ve! faltcm habét diftin^as eíTendas,íTia 
i o r e m a u t e m p e r f e í l i o n e j n habent animal, 
qwia ei ad ungitur conceptus difteremiae 
ab i l lo omnino^dif t indus^t d i x i $i.4i.Enti 
autem n on adiungitur alius, v t ibidem d i x i 
T o t i huic dodlrinae adftipuiatur Fonfcca 
mentis dicipotef t^exdidis l iquido conftat 
rationem entis elle analogam DeOj>& í í e a -
turis , í tem rationejn fubftanrix c o m p í e -
da?,quia licet h x c non trafcendant ens crea 
t u m , tranfeendit taipen ens diuinum,quia 
qmdquid eft in Deo , eft formaliter lub-
ftantia completa, ad rationem vero analo-
gi.x luf j ic i t conccptu'm cojumunem eí lc 
tranfeendentem in ali^quo ex infc;rioribus, 
per quam tranfeendentiam conftitu tur inc 
qual i tas(ni í i in Deo v t mox dicam ) vnde 
conftat , dift'crentiam conftitutiuam D e i 
i n e í l e De ie í l ' en t í a lke r a & qui<iditatiuc, 
ñ e q u e analogice,ncqiic vniuoee corm^ni-
re cum ;ali)s rebus quia conceptus diffe-
rentiae eft pr imo diiierfus vtrationale , Se 
irrationale , q u x pr imo intentionaliter i / i 
nu l loconueniunt , fed potiusfaciunt fpe-
cies dift'erre. Sentio ergo conceptum D e i 
fpecificatiuefumptum conuenire analogc 
Cum ente crcato i n ratione entis , & fub-
ftantiae proter tranfeendétiam explicatamv 
Alij probant hac ratione , quia ens crea-
t u m / i cum Deo componatur, fimpliciter 
non eft ens, quia inter v t rumque diftantia 
interijeitur infinita. 
Scd:ha£C ratio,|¿ce£ metaphorice conc ío -
natorideferuiat, meraphy í i ce tamen exa** 
minata nullius eft momenti , quia tara p ro -
prie reper i tur in homii íc ratio entis, quam 
in Deo , N o n enim comparantur heut ri-
fus Prato & horoinij Pratum enim nu l lum 
habet proprie r i fum, quis autem dicat ho-
minera tara iraproprie efíe ens, quam Pra-
tumridere^Addehorainem in facris l i t t e -
ris vocari imaginejii>& íirailitudinern D e i , 
8c á Petro vocari confortem diuinre natu-
Í.T. Argumenta oppofita n ih i l condudunt , 
aliquap enim feripturae locutioneSjquibusaf 
firmatur folusDeus eífe , tantum conten-
dunt , folum Deum ejnmenter continerc 
omnes creaturas , 8c i l l u m folum eñe 
per e í í en t ia ra , & independentemab alio, 
creaturas vero ab i l lo folo p e n d e r é . Q i i a n ' 
do dicitur eíTe infinite perfeclior j probac 
noftruin» 
Señio4.Vtrí5iri fít 
noftruín íntcntum, fí enim Deus efi: per-
feólior homine 3 ergo 8c homo, eft ens, 
aliocpiin inepta eí íet eomparatio, cjuae de-
bet verfari uuer extrema í imiha , male 
enim campara tur ens non .en t i . 
> , Difhcul tasef t in alijs conceptibus D e i , 
5*4 5ccreaturaiuj.n:vtrujn vniuoee conueniát? i 
najm due res materialiter íumpta1 f ecundura 
diuerfos conceptus po í íun t 6c vniuoee 3 8c 
aualogiceconueniiCjVthomo, 8c equusin 
ratione entis,<Sc animalis. 
D i c o pr imo aliejui conceptus aitributo* 
mm D e i vniuoee conueniunt cu,tn creatu-
ris^probatur. Primu^quiarado voluntatisj 
i u f t i t i x , 8c c. non eíl: tranlcendens v o -
luntatem creatam^ut increatamj vt eft cer 
tü , e rgo ñeque analoga^conlequét iam pro-
bo ex di¿íis,quia in íola nafcedét ia coíiftit 
analogía. Neq^ hocita^dieia nobis u irere, 
c ü ab ómnibus fít neceí lar ioa í rerédum.Ná 
au t in í i á rcenden t i a , au t indepcndentiaab 
ómnibus ftatuituranalogia* fed funt al iqui 
concepeus inc r ea t i , qu iñón tralcendentes 
funt.neque ab í l l i s fb imal i terpendent fími 
lescocept ibüscreat is i ergo i n o m n i u m f e n 
tendadebent elle vniuocirprobatur minor 
quo adfecundampartem,quia adlus erro-
l is angclici ci; ca futura cont ingét ia , 8c fcié 
tía diuina de i l l i s 3 funt fimiles in ratione 
cognitionis f u turorum; 8c vnus non p e n -
der ab alio formaliter, quia feientia v i í ío -
nisnon efteaufarerum , ergo aliqui con-
ceptus diuini nec funt tranfeendentes, ñ e -
que habent cauíalítatcm i n conceptus 
creatos. 
§.4'7 Ñ e q u e eft curtantoperealiqui hancaíTer 
' t ÍGnemafp,einentur>q'i i .mfequiturScotus, 
eíus dicipuLjneque alij pauci.Tum quia n i l 
officit D e i inf in i tad hoc conuen ien t i í ege 
nus^neqj analogía a rgu i t fummá d i f t i nd io -
nem ínter inferiora.Materia enim 8c forma 
fubftant alis funt análoga i n ratione entis, 
pra-tereaeft vniuocatioiiiter res valdc dí-
í íer ías^ ' t a£f us volüta t is eft vníuocus odiOi 
8c amori D e i , quibus adde ab ómnibus ad-
m i t a conceptum con munem Deo, 8c crea 
turis^quod vero fit analogus, v e l vn íuocus , 
tantum argukdiuerfum modum i l lum con 
trahendi ad fuá inferiora* 
D i c o fecundo lubftantiac <5c accldenti 
da tu ra l íqu i s conceptus vniuoee commu-
tús , probatur 3 quia íubftantia 8c acci-
dens conueniunt in ratione principí j a¿l i-
wi.Namfubftantia efficít fuasproprietates, 
4k « ) o r cal^facit, fed ratio principij admi, 
conceptüs analogus í 
nu'Iam d.cit tranicendentiamjCrgo. 
Dices p r i m ó commune eíle apud p h i -
lofophos D e o (Sccicaturis 3 fubftant a: 8c 
accidemí n íh i l elle vniuoee communc Ref 
p o n d c t u r , í d elle commune in fóla T h o m i -
ftarunifchola-quaílicet graüis í í t ,non tapie 
fuf f ic i t ,quádonoprobat id jquod vu l t , í e cú -
do. Refpondeturjd elle commune fecüdu 
rationem entis^ut alterius tranfeendentis. 
Dices fecundo Deftattributa poí lc i n pras 
d icamentoconf t i tu t í . RcfpondeturDeum 
non conft i tui in nradicamento fubftantiaa 
v t d i x í $.14. eins autemattributanoncollo 
cantur i n prardiesmento , quia i n efeteris 
praedícamentisfolaaccidentia collocantur. ^ 
H i c difputarem ^quid e í l e t illa 1 atío com- § .4^ 
muñísdiu in isa t t r íbut i s (Sccrcaturísf genus 
ne .?anfpecíesf nifi viderer mittere falcem 
i n m e t a p h y f i c x . a i t T h c o l o g i í e m e l í e s . A d 
uerte ratione m fnbftantia: completarj v t eft 
commiínis ómnibus dininis perfefdonibus, 
licet illas tranfeendatj non eíle analogam 
comparad one i l íaium , quia illa tranfeen-
détia nonconfti tuitdifsinuli tudinem, quia 
o m n í a a t t i i b u t a D e i habent squalem per 
fedionepi ^ íd l ice t i impl ic i ter fimphcem; 
A r vero ratio entis, v t t r anfcend í t Pe t rum 
& P a u l u m , e f t aná loga , quíadifsliidlirudoi 
accidental isPetr i&Paul i reperitur incon 
ceptu entis ad illos contraífo* 
Rogas cur idem concepius realis fít 
iam analogus , iapi vn íuocus? R e í p o n -
dc© , quia fub vno conceptu fo rma l í , 8c 
denominatione habet conuenientianijauc 
difeonuenientiam clare cogni tam: fecus 
fub alio: ficut homo per eumdem concep-
tum realem couenit cum animalijéc diifert 
abeodem. -
I g í t u r to t ahu ius fe í l ion i s d o f h í n a pen- S'45¡ 
detex eo , quod conceptus entis fit í dem 
abftradus & contradhjsin adequate^quod 
indecolligessquod conceptus entis eft t r an f 
cendens, at nonpoteft eíle tranfeendens' 
peraf tum confufum, q u i i per i l l um non 
cognofeuntur inferiora, ñ e q u e iternper 
q u e m l í m i t a t u r a d fubftantiam i Velacci 
dens-crgo earadonedicitur tranfeendens, 
quia femper cognofeitur ratio entis eadcnií 
8c d ic í tu r femper eadem.nbftracta, vel 





D l S ? V T A T l O . 1 0 . 
D e m o d o f c i e n d í . 
S E C T I O. i . ! 
Quid fie modus feiendi t & . 
quotuplex.? 
Ó D V S feiédi varic'vfur 
patur , pr imum pro lógica 
docente , quac ab obieí to^ 
quod coní idera t ,qui eft mo 
dus l c i end i j i i ómodo efl'en 
n.-jiTijíed & nortien accipit^ 
íic i n t e lHgéadag ium,quod 
vu lgo ex Arifí .circunfertur j abfurdum eíí 
jcientÍ4m¡imul quieme& modum/ciendi, i d 
^f t íc icut iam r«aIemnon eíTcaddifcendam 
fimul cura logica;fed hanc praemit tendamí 
v . cognita ratione arguendijCa^terx faculta 
tescapeilantur. 
Secando vfurpatur pro def ín i i ione , d i -
uífionejíSc d e m o n í l r a t i o n e . q m a conuen iü t 
i n maní feftandoignota . Hscau t cm vfur-
pa t i o minusimpropria eítjqtiam prarcedesi 
non tamen ad modum propnamam modus 
feiendi p r o p r í e d i í h i s efl: in f t rumentum 
p r o p r i e l d e n d i , ft icntia autem non reoeri 
tur proprie inde f ín i t ione f o l a , ñ e q u e i n f o -
la diuiíí one3fed inde moft ra t ione»qua pro-
pr ie feire d i c imus .Vndc tc r t i o v í u r p a t u r 
modus feiédi pro demonftratione , qua per 
ve rum difeurfum concluí ionem feimus per 
pramiiíTas , in praefenti autem late defi-
niam modum feiendi i n fecunda íignifica-
t i o n é . 
• Sic autem c o m m i i n l t e r d e f í n í t u r , modus 
%, [cundí efl oratio i g n o ü mamfejiaüua^ nomine 
orationis ^ non intel l igo orationes.vocales: 
oftendi cnijn i n fummülis illas p rop r í e neo 
ciTe propoí i t iones ,nec modum fciéd¡,vfur-
patur autem pfoora t Ionéraen ta l i>quamir t 
d i ípu t ione vocatl é x p l a n a m ü s , í icq; oratio 
externa fubrogatur ; r o i ñ t c r h o concep-
t u . Erir igitur proprie modus íciendí, cogni 
tto m a m f e ñ a m ígnotHm.ncc arbitreris definí 
t ionem hanc in quamcumque cognitionenj 
quadrare:licet enim omnís cognit io q u o d á 
modomanifeftet ignotumjid eft, exprimat 
in te l lc í lu i obiectumjquod prius non e x p r i 
mebaturj tamen non loquimur in eo feníü, 
fed comparamus modum feiendi al i a£fui 
í n t e l i c ^ u s verfami circa idem o b i e é l u m 
obfcurCjatquc confufe,modus autem feien-
di feicO:isillius a£his inuolucris ,fi'i ga t i íquc 
tenebris^ obic£ tum maaifefte repracíentat , 
<Sccomparatione illius a íh i sconfu í i d i t i t u r 
i g n o t i m a n i f c f t á t i ü u s , id eft,clare manife-
fíat obieftu m,obfcüre cogni tum per aliura 
aftum^per quem^ratione obfeuritatis, obie 
é lum non tam cognofcebaiur, quam i g n o -
rabatur .ExempIum fit in de f nitione,qua: 
c l a r e é diftinc1;ej& particulatim repripfen-
tat,qUodconfufe repraefentabatur i n d e f i -
n i t o . 
Modus feiendi communiter diuidi tur ^ ^ 
in defni t ionem,diuif ionem,& argumenta-
t ionem . V t r u m autem hjec diuil io fit i n 
tres fpecies adsquatc diftin<rtas f an vero i n 
folam vnapi? de í luen tc difputatione pa-
í e b i t . 
SECTIO.2. 
De definicionc. 
ARif to t c l cS j i . t op . c^ . t c rna in i im/cu de finitioncaitcflcjOrdí^eWj^o^^iV/eMí c . 
efe j i g m f i c a n t e m j d e ñ , explicantem quod ^ ' i " 
quid eft rei^feu e í tent iam iei,quani quiddi-
ta temphilofophi vocant, quia pc r i ík t í i ref 
podemus c^uxñionCiquideñresi1 conftatau 
tem ex A n f t . pafsim,praeíertina opere jne-
taphyficorum , definitionem eífe rei eften-
t i a m í S c q u i d d i t a t e m l i b . e n i m . ^ . c a p 8 air. 
Item quod c¡md erat ejfe,cujus ratio depnitio efl 
définitio obieífliua eft rei eí]entia,qu3e defi-
n i t u r , quar non eft oratio explicans, íed 
o b i é f t u m e x p l i c a t u m , definido ve ro fo r -
malis eftadus in tc l lef tus í& oratio e x p l i -
cans ei lemiaiq rei l dicitur aütejin definicio 
quia 
Scftíó 2 .Dé dcfínitione^ 
¡^ü'a firiém'Uih tcfque p r x f i g i t obiecio r 
ñ o n quod neceí le He obieftum eíTe f i n i m , 
f edqu iaa£ \us intelleftus clare pertingens 
rei cílen£ia.m nonvagatur vlrra eiusl i rai-
lés- nam aftusconfuli non penetrantes reí 
c6ccptum,vagan tur per alia obicéla.id eft, 
a t t ingunt radones alijs commnnes: á qua 
vniuerfalitatefrenantur at ingendo clare 
l e i eíleritiarajid eOideHrate, 5c i n í ingula l i 
tara cogiiofcertdó . Qi iod enimaliqui v o -
í u n t j D c u m definid non poí íe ,quia caret fi 
i ie:nonpoteft probari-quia,cujn Deuspro 
priu.nhabeat & quiddicat iuumcÓceptum, 
poteft claré ac definite c ó g n o í c i ' cognuio 
antera eum conceptujm attingens claré, de-
finido e f tDe i .non quod in via eujn quiddi 
tatitie cognoícaraus- nec enim alias fnbftan 
t^ias ita cognóícirr ius, fed quia per effeéla at 
diigirnuseoeeptus co;nraunes D e o , & c r e a 
ttms^tem 5c dift 'ererttiain^üa Deusdiferi-
rainatur á nobis.Pafsim autem D i u u s T h o -
rnasait.DeuSde eius at t r ibüta definid : op -
pofirum autcnia í rerentes exponi po í lunc 
de definitiorie quidditatiua 3 id ef t , qux fít 
notitia quiddi ta t iuá D e i j qüá careraus irí 
via-,non tamen de cogn i t ióne , <S¿ definit io-
ne clara quidditads. 
V t c u t e m hoc claríus patcat \ definido 
poteft ferri i n partes phyfícas o b i e f t i j i d 
eftjCquibus obieftuni coponitur á parte f ei: 
v.g.defini t io hominis ferri poteft in cerpus 
& animam- é quibus reipfa componi tur : fi 
quisenimroget quid í i t l iomo? R e d é re lpo 
detur eíTe compoli tuni excoirpore Reani-
ma rationalíjqua propo litione explicantur 
materia,forma & e a r ü vnio,que fiint homi -
nis eflentia • quas definitio phyfica vocatur 
í t exndef in i t io ferri poteft i r t idem •b ied tü 
per conceptus,feu partes logicas-ideft^quie 
reipfa non funt partes,fed tantum confide-
ratione noftraj í e u l o g o ^ v c l f e r m o n e , v . g¿ 
cog-nofcohominem eí lc animal rationalei 
qu i duo conceptus dicuntur partes Homi-
nis logicejfeu metaphyficej ciufmodi defi-
n i t io vocatur metaphyhca,quia attingit reí 
cíTentiain logice,feumet:apl iyí ice compo-
í k a m . d e hac definicioneírequentius e f t lo -
gicis fermo. 
Ariftoteles ^.met.c,3,aitomnia pe rde f í 
hitionemcogrtofd,generaaii em elle defi-
nitionis principia. Vnde patct dcfinjtioné 
nece í la r io ferendam in genus: (Scquidem 
ícílc;c¡uia genericus conceptus eft qu idd i -
fdtiuus rei,praedicatur enim inquid; qui er-
é é génus ig.norat;ignorat rei quidditatem^ 
ac proinderem non defimt. H i n cd i a l e í t i -
cis eft íamiliare definitionem confiare ge-
nere & differentia ¿ id eft, ex parte obiecftí 
a t t ingi efl'enriam connotando ea, á quibus 
dicitur genus,&differentiaj ex parte vero 
definidonísformalis includit cognitioneni 
genericam, ckd.ficrcntialem. Vbiobferua 
duo,alterum,genus non eííe remotum, í ed 
p rox imum.Ef t enim inepta definido , qua 
coniuní í i tur vldma difTerentia cura ";ene-
reremotoivt fí quiá dicat homincm ejje[ub~ 
yZáwíidWMí/oWíí/eWjquiainterilludgenus 8c 
difterentiamclauduntur multa quidditati* 
uapraedicatajqmbus ignoratis , ignoratur 
fimpliciter honio j ca eífentialiter inc ludés ; 
A l t c r u m eft,no oportere definit ionem fer-
r i in genus p r o p v i é ; contingit enim defini-
tura non conuenire cum alijs in aliquo con 
ceptuvniuoco-fed análogo. Nomine antera 
generis intell ige predicatura comune quid , 
ditatiue,, v t Deus nonconuenit vmuoce 
curaaLjsinconceptu entisinec fubftantia 
cura accidente-cura tamen Deus,fubftantia 
6c accidens queant definia^ratio á priori , 
quia definido t an tú ex ig i t attin gere qu id -
ditatcin defimti : qua.'cumqueilla fít. O p o r 
tere antera difFerentiam at t ingi eft per fe 
notura , a l ioquincogni t io non attingerec 
é í í én t iara definit i , quas difFerentiam imclu-
dit^Item no attingeret definite o b i e í t u m , 
íed vage^atque con íu f é . V n d e conftat defi 
n i t ioncmphyf icam tjje cognitionem expli-
tantemobtetÍMm^yteji phyfne : metaphyfica 
vero eí le cognitonem expitcatiiem ohietfHWy 
y t eíí logice compofitumiex genere ú r difieren 
t ia. 
I tera obferua Ariftotelis doftrinara.cap. ^ . (5 
7.raet.c,4. definitionera fimpliciter , folis 
couenire fub'ftátijs, accidentibus autem no 
fimpliciter; fed fecündum quid verba A n -
ñ o z . J l n def mtio qnoque^t <úr jpfum quid eí£ 
multipliciter dicitur ? Etenim ipftim quid ejl, 
yno cjuidem modo lubííantiam,&' quod qmdfig 
mftcatyalio yero ftngula eorum,qucé prcedican-
iuT,quanútátem,qUalUAt£m)&' quacumqiie 
ietu taUifattCt 'mfva,ctemm,tnterregarepoJfii 
tnuSíqmd eft ipfum quakí Quare & ipfum qua-* 
le eji eorum^quorum eft quid ejl^non tamen f im 
^ / ¿ m ^ q u a d o e d m a frequenter v t i t u r D . 
Thom.airererjsfolasfubftantiasfirapliciter 
definiri, accidentia ve ro , 5c en da per acci-
dens non fimpliciter, fed fecundura quid . 
H?c antera do í l r inava lde eft prelTa:aGcipit 
enira ens fimpliciter pro fola fuoftantia.Ne 
ga r i aücem non poteft áccidentia fuá hab'e-
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re cjuidditatiua prxdicata, id e í l , proprias 
differentias, & conccptus communes • qu i -
bus coo-nitis cognofcantur accidentia , 3c 
quibus i^noratisignorenturjdchnino enim 
albedinis eíl color dijgregans yijum, I t a v t al 
bedo ignoretur, m l ü l l i d ú o conccptus ap-
prehendantur: item triangulus de l in i tu rá 
g e o m c í r a , n u m e r u s a m a t h e m a t i c o , f y l l o -
gifmus á IcgicojtSc exercitus á pol l i t ico .Co 
íi:et:ergo de re hacjpoííe quamlibct r e m í u o 
ord íne defíniri per conccptus communes, 
& particulareSjrcliqua vero qu^ftio , eíl de 
nominejde qua non n i h i l egi difp. i o. met, 
fea . 2. 
é § Pot ior i iure dubkari potert , v t r u m ge-
nera definir! pofsmt ? N a m genus n ih i l eíl 
quam indiuiduum cognitum c o n f u í e , «Se in 
adxquate, fed eognitio confuía , & in adas-
quata obieét i ,non p o t e í l eiTe illius dennitio 
( v t e x terminispatet) ei go genus non p o -
t e í l defíniri, Dices pr imo , p a r í e m defíniri 
po f í e ,genus au téef l pa r sme taphy í i ca í p e -
c i e ^ e r g o p o t e í l defíniri.Sed d i í l inguo ma-
ioremjpars phyí ica defíniri po te í l j conce-
do maiorem : pars lógica , negó ma:orem. 
Prsc í lo eíl ratio,quia pars phyí ica habet ef-
fentiam realiter d i í l in í l am ab alijs, qu^ per 
propriam cognitioncm pote í l adxquate 
cognofei,pars autejn lógica eí l í dem á par-
te rei cum t o t o , & C2e:eris partibiis3ac p ro in 
de non cognofeitur adxquate,dum caeteix 
partesignorantur. I m m o i n i p í o c o n c e p t u 
partís logiez cerní tur repugnantia, v t defí-
niaturiquia eo praecile eíl lógica pars, quia 
cognofcitur i n adsequate, atque confufe. 
Dices íecundo , poíTe conliderari totum, 
v t t o m m j í i c autem defínitio geneiis no e í l 
fimpliciter defínitio totiusmam defínitio a-
nimalis non eíl defínitio horninis , vel po -
t e í l coníiderari conceptus gen ericuSjVt cía 
recognofc tur ab í l ra f tum ab fpeciebus, fie 
autem defíniri po te í l jqu ia habet quidditaci 
na pra:dicata,quíe defínitiones explanant* 
Fateorhac ratione genera def ín i r i , fi qua 
defíniri poíTuntjVerumilla reduplicatio ge 
l i u s i n q u a n t ü genus, e í l ( v t a i u n t ) additura 
diinminuens-quia genus i n quant um genus 
cognitum c l a ^ e í l t o tum obie clum in adse 
quate cogn i tum: & omnia eius quiddi ta t i -
ua p r x d . cata funt in adaequata fpecie . N e 
autem communemfenfum defera mus, dice 
dumjgenus defíniri fimpliciter , quia atrln-
gunturprasdicata.quibusquidditatiue con-
uenitjíSc d ffertabalijsconceptibus. 
N o n defíniri indiuidua ait P , Thomas; 
DcinocJofcícndí. 
rationemarbitror eíFe^quia indiuidua pr«-¿ 
ter conceptum fpecificum nullam addunt 
fpecialem diíferentiami fed tantum logice 
accidentariam. 'Def inido autem eíl concep 
tus quidditatiuus etiam logice , aeproinde 
non vagatur per indiuidua. V e r u m negari 
non po te í l indiuiduis defínitio fubí lant ia-
l:s;(Scquidem clTcntialis p h y í l c e ' c í l e n i m 
deeAcniialiuius hominis hice anima cura 
hoccorporejimrno ^ceíTent ia l i smetapl iy-
ficeínanihoc animal & hoc rationale funt 
p r imi huíus horninis conceptusj ac proinde 
quidditatiui , logice autem non dicuntur 
quiddirat iui iuordine ad diuerfum pra:di-
cabile c o n í l i t u e n d u m , i n quofenfu l oqu i -
tur D .Thomas , quia i n ordíne adprsedica-
tionem folaípecies eí l tota eíTcntia, fi aute 
indiuidua re¿le poi lentpenetrar i i l lom deíi 
n i t io cílet omnium períe¿l ifs íma,quianull i 
aii reiellet cojnmunis/uoqueobiedo per-
fcftlfsime t é rminos físieret. 
Def in ido diuidi folet in definitionem, 
(¡uU fiommSiSc definidone, <j«¿^ ret, de hac 
egimus hac feélione . - i i lam recle a i t D . T h o -
maseife explicationem fígnifícatAonis n o -
m i n u m . Explicamus cnim quid nomina i i g 
nificentjV.g .quid fígnifícent h z voces, ¿o -
mo a leo. A d c¡uod non exigi tur fígnificatío 
quid rei,Iicet enim ego ignorem c ó c e p t u m 
quidditatiuuin leonis , poíTum feire i l l u m 
fignificari hac voce,/eo, quotidie enim e x -
perimurnos feire vocum fígnificat¡oncs,& 
ignorare conceptum quidditatiuum obie-
¿ l o r u m , fcio enim hac voce, canis melitenjii 
exignurm canem fignificari, «Se tamé nefeioj 
v t r ü m ípecie differat á molofo. 
§. IO 
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Vtrúm definido fit modus fcíendi? 
RA t i o d u b i t a n d i e í 1 : , q u í a m o d u s feiendi I I e í l c l a r a , & exprc í l a cogn ido re i , qu2B 
obfcurecognofcitur peraliam, v .g . definí* 
tiOjVt fit modus fciendi,debet a defínito d i -
í l i ngu i , non ex parte o b i e d í , quia defínitio 
obicftiua , & definitum funt ídem á parte 
rei,quia cum aliqua re n ih i l eíl magis idenií 
quam eius efi'entia,dcbct ergo d i í ] ingui (v t 
monct D.Thomas) ex parre i n t e n t i o n ü m , 
id e í l , eognitio de defínitione debet d i í í in-
gui á cogní t ione de defínito, v . g . eognitio 
deanimalirationali ácogn i t ionc de h o m i -
ne^ fed hse cognitiones d i í l ingui non pof-
íunt^ 
Seft^.Vtríim clcfini 
funt,nec eognitio de í in í t ionisexpl ica t defi 
nitumjinagifcjj eognitio eiufckm dcí ini t i : 
ergo defínitio non expl íca tc la rc .q i iod de» 
í i n i t u m dicit c o n i u í é , a c proinde nec erit 
igno t i manifeffauiiajncc modüs feiendi, 
¿ • Def in i i ionen i a defínito non diífcrrey 
S» I 2. fie pfobo-quia eognitio definiti á t t i r ígi tc ía 
ríf a tqüe diflíndíc gerius, & difterentiam 
obief t í :nam aftas , quo ego cognofeo ho~ 
iiiincm,reprcfentat hominis eíTcntiam alio1 
qu ín non attingeret honiinem:fí quis enim 
non format conceptum de hominis eíTen-
tia3 qua ratione de homine conceptum ef-
forníat? ElTentia autem h o m i n ^ , efi;genus 
&:dit¥eretia:ergo i l l e a í l u sa t t i ng i t genus^ 
& differentiam. Dices i l l u m o b i e í h í m elle 
obfeurum circa g e n u s ^ difterentiam^quia 
repraefentat to tum confuíe contlnens par-
tesjdennitionem autem verfari circa genus 
difíerentiam claré ,a tqne diífinííte» quia 
t é r f a tu r circa partes tot ius» v t íi quis do-
fíium apprehendit verfatur coníufé c i rca i l -
lius partes,fecus vero quádo illas particula-
t í m att ingit .Contra;cognitio defíniti clara,-
atque diíí infta verfatur circa genus & diffe 
r en t i am; quia per i l lam ego cognofeo cla-
re atque diílindte hominem,e,g.namquan, 
do ego cognofeo horninem, veré i l l u m d i -
í t i n g u o a non hormne, alioqum non tara 
cognofeerem h ó m i n e m , quam aliud com-
m u ñ e h'orinmy<Sc nonhomin i .Cu iusoppo-
• fítumapertecernitur:qiiÍ33quandoego co-
cipio hominem,non concipio folam ratio-' 
nemeommuriem hominisjnam fí i l lam co-' 
ciperem,inepce illam defínirern per animal 
rationale:ergo per i l l um a¿fu clare cognof-
eo rationalitatera hominisjpatctconfequeri 
tia}quia,nÍ!Í per ülam claré cogñi tam , non 
poíTum clare cognofeere horninem, v t d i - ' 
i l i n f l u m á ñon homine , í icut non poíTum' 
claré cognofeere á l b u m , v t album.,quimcla 
re cosjnoícá albedinem,quia rationalitas efí 
ratioformalisper quarn homo diíiert á non 
I iominej í icuta lbedo eí l ratio albl:repiignac 
aü6lemaí le£ lum fo rmi lem claré cognofei, 
quin forma cía ré nofeatur. A cf e x e m p í u m 
de domo rcfpondetur eam poíTe claré cog-
nofei adequate-,íic autem includit cognit io-
nem claram fiuguíariu"m par t ium: vel cog-
nofei claré in adzqua te ' í i e aliqua pars cog-
nofeiturclaréjcaetcra c o n f u f é . T á d e m qua 
ratione co£;noícitur t o tum,cogno í cütur,<Sc 
„ * partcs-quia totnm.<Se partes funt idem. 
I ^ Dices íecüdojCogni t ionem definid non' 
• (eí lecognit ionem communcnijfsclpartieu-
do fitmoáus fclcndí. I j f J 
larem def íni t i ;obfcuramtamen, atque co í i -
fufam*, eamque dií lerre á cogni t ionecem-
m i í n i , quia communis rep: s í . n t a t in fer io-
ra mediaté .a tque r e m ó t e j hzc vero reprge-
fentat genus, & difíerentiam immedia té í 
I taque conueniunt in coniufione obie*fd: 
d i f i énmt tamen in itr^mediatione , 8c me-« 
diatione. Def in ido vero r e p r x í e n t a t de-
finitum claré^ atque d i í l in í lé fecundum ge \ 
nus,<Sc differentiam. Contra patebit di fpu-
tatio. y. Metaphyficse fecTio. l o . o m n e r a 
eognitionem vniuerfalem terminan ad ora 
ñia inferiora immediate , & confufé , ac 
proindeidemeri t cognido communis , & 
eognitiodefiniti • quia vtraque eíl immedia 
t a & confuía fui obiefti . Deinde in com-
münio r i fententia ens immedia té includit 
fubílantiam,«5e accidens-qu^ c o n f u í é , & i r a 
medía te repraeíentantur , (Se tampn diuer-
fuseí l conceptus de ente: v t f i c á concep-
tu de fubílantia j quo ergo d i f fe run t , n i -
fí quia eognitio de fubílantia eíl clara, 
T c r t i o p robo , refponium hoe manife-
íla implíeari cont rad i í l ione : nam illa eog-
ni t io definiti^ita eíl propria hominis ,vtper 
i l lam n i h i l comrhune repraefentetur : crgtf 
il la eognitio eíl diuifio hominis á non h o -
jnine:patet confequentia, quia tune v n u m 
obie£lum ratione diuiditur ab alio , quan-
do clare cognofcitur ,vt ab alio1 diííiridtum^ 
quemadmodum tune fít v n ú m cum alijs,1 
quando cognitioríe confunditur cum il l is 
(vtlateprobabodifputatione y . M e t a p h y -
íic.feíl io .p.) ergo illa eognitio defíniti cla-
ré obieíftnm cognofeit quia i l lud difcernitr 
áb alijs j tuiíc enim obie¿lum ab aliodifeer-
mtur,quando" eognitio- terminarur ad i l l u d 
folum j tune enim eognitio non eí l commu 
ñis,fedparticu!aris<,-
C o n f í r m a t u r , quia illa eognitio definí- £ ^ -
ñ aliquid repracíentat clare , a t q u e d i í l i n - 4 " 
¿lé^quod non repra:fentat conceptus corn-
muni í ,a l ioquin non poíTetdiíferre a cocep 
t ' i í c o m m u n ú l d e ó enim repraefentat imme 
diatc folum def in i tum, quia clare v i d e t i n 
ó b i e í l o aliquid ,quod non po te í l eííe cojn-
í i iune •' nune enim" ,diíputationis ergo,ad-
mi t i ó conceptum cómmunem" remote ter-
minariad inferiora, conceptum vero defi-
n i d i m m e d i a t é ' a d i l lud terminan . P r o -
bo autem hoc diferiraen o r i r i é x clara no^ 
titia def init i , Nam fi; n ih i l par t icuíarc cláí-
re repnefentat. hic aft:us ,vnde i l l i o r k W , 
v t ad í l rmgarur ad horninem folíim ¿é¡¿ 
non5 fít coiBnnífflss animalij vt- fie t cp&t®*-
i f ó Logíca.Difp.ío.D 
admodum eft communis alia cogni t io , 
qux nií hominis í ingil lat im repracícntati 
I taque cognitionem communcm r e m o -
tc terminari ad fingularia oritur^ quia n i -
h i l i n particulari cognofeitur ¡ íed illa tan-
t u m clare cognofeuntur j i n quibus fingu-
lariaconueniunt: cognitionem autem dc-
fiuici eííe ijumediatam oritur , quia claré 
cognofeitur diferimen deíiniti ab aliis.Qua 
crgo differt á definitione ? crgo vterque 
actus repraefentat obieftum ratione cadem^ 
ae proinde non diftinguentur defini tum 
ac definitio. 
Prae tercá j t to i i poteft concipi ratio i n -
ferior fine fu periori ; quia per i l lamconfti- ' 
tu i tur ;ergonecfpeciesfine genere. Nec 
¡ temf ine difterentia; quia concipitur ge-
n u s , v t c o n t r a ¿ h J m j quod efficitur per dif-
í e r en t i am. T á n d e m quo pacto cognofeitur 
toturoj^c partes cognofeuntur. 
Praemonco , hominem bifariam pof -
fecognofei , vel per connotata valde ex-
trinfeca conceptui quidditatiuo, vel quae 
illí e í l en t i a l ! t e rannc£ tun tu r¿Exempl ig raJ 
tia3 homo habet corporis habitum, Sí ácci-
dentia , quas ex natura rei in nulíorepe»* 
r iuntur a l io , v t hoc genus or^anorum, í a -
c i e i , manus, corporis proceritatis , <Sc ref t i 
tudinis , hxc áccidentia pariunt cuiden-» 
tem notitiarn fubftantiam i l lo rum eífe ho -
minem 5 vnde illa notitia eft hominis i n 
par t icular i , 5cnon alterius r e i : nec poteft 
eíTe alijs communis. Al ia áccidentia h o m í -
n i infunt , qua: raagis expí ican t hominis ná 
turam^verbi gratia,fen(io jatque dlfcurfus: 
nam quia feníio eft a í lus fecundus fubftan-
ú x animaíis fenf i t iux , ideo magis eam ex-
plicar : quia potént ia fenfitiua , v t fenfíti-
ua connotat eiíentiaíi ter adum fentiendi* 
ir idem difeurcus eft zCius fecundus fub-
í tant iaírat ional is j v t rationaíis : quia ma-
gis p r o p r i é connotatur per Gonceptum 
quidditat iui ím rationalitatis, ^uam alia ác-
cidentia c o r p ó r e a . H i n c patet, poíTe con-' 
ferunri diuinrtus totam colledionem acci-1 
dent ium corporis fine anima , Se cum alia1 
i b rma: ñeque i nferri confequéntram imme-
diatam, 5c formalem ab his ad hominem, 
íed tantum remotam : nam quia hice o r g i -
aa feruiunt fenfioni, 5c difcurfuijinferunc 
cognitionem facultatis fentienus, 5cdíf-' 
currentis 5 atnecfenfio,nec cíifcnrfus p o f 
funt ejic íinefuis facnltatibus ^ ad quasnb 
ill is in fe r tu r immedia tacon ícquen t ia . I t em 
Ücer Deus producerct fubftantiam s í fe -
emodo í c i t n ¿ i 
fíam ijs accidentibus , nCfl fequitur cam 
clTehoniuiem, l i autcmfubftantia eft fen-
fitiua , 5c difcuríiua , non poteft non cíí* 
homo. E quibus deduco cognuionem ho-
minis ortam ex folo corporis habiru , non 
efle quidditatiuara ,nec cognitionem cla-
ramanimalis rationaíis i v t funt animal 5¿ 
rationale : cognitionem autem, perquam 
roncipio homincm fentire poíTe , atque 
difeurrere , cílc e x p r e í l a m notitiarn ani" 
malis, 5c rationaíis, quia|pcr aéh im fecim-
dum cognofeitur clare potent ia , v t p o -
tént ia . 
C o g n i t i ^ ergo deí ini t i ef tc lá í -adeal i - §# i ( J 
quibus accidentibus, auteonnoratisprimi 
generiSjqua: non funt immediatc 5c e i í e n -
tiaíiter annexa animali-,5c rationali.-definí-
t ío vero eft clara notitia eorum connotato-
runi íper ordinem ad qiur eílentiali ter con-
ftituitur ob i edum: quíe áccidentia non pc-
nctrantur per cognitionem def in id ; vnde 
definitio eft clarior, 5c expreís ior cognit io 
cílentiae o b i c f t i , quam cognitio definiti* 
H i n c enim clare patet formaliorem,5c ex-
pre í s io rem conceptum formari de h o m i -
nis efientiaj quando concipitur eíTe capax 
radon¡s,aut videndi D e i , q u a m c ü m conci-
p i t u r , v t pr incipium corporis r e í d , ateper I 
proceri.H.ec cnira cognitio non íacit cog-
nofci immediate,5cfbrmalitcr intellc¿tu>, 
fic«utalterái 
A d argumentiitri crgo $.12. rcfpondc-5 £ 
t i i r ,vtroque a í h i cognofei hominem clare, J 
atque di f tm£í :e(vteuidcntcr probatur i b i -
dem ) feddiuerfa ratione , nam per aftura 
definkicognofeitur e l lcnt iahominis clare 
i n ordinc ad áccidentia propria quidem, 
( q u o differt á conceptu communi ) fed 
quiEÍola non explanant eíTentiam h o m i -
nis perfeftc j at definitione explicatur ea-
dcmeíTentia per ordinem ad alia accideií-
tiajex quibus prffedius cognofeitur eíTcn-
t iam hominis eíTe capacem rationis. 1 mmo 
per ordimem ad fola bree cognofeitur homi 
nis ratíonalitas ^per alia autem áccidentia 
Corpórea no immcdiatéyfed per difcui fum, 
caque p r b p t é r défin tío dicitur contineri 
cofufe indefinito,quia eflentia cognira per 
o r d i n é m a d áccidentia imperfecta 3poftea 
cxplariatur, oc íxpl ica tnv per crdincm ací 
alia pe r fed io ra^üa rc^uemagKpropr i e , 5c 
immediate connorantur. Nam fentire, 3c 
difeurrere funt finis aliorumaccidentium'. 
Haré antera funt media,verbi grada, orga- ' 
na ícnfonaad hauriendas fenfiliiim fpeciesi-
ab bis? 
c 
a b h i s i g í t ü r á k í t l e ñ t l t ú s , q ü x funt cx tcro-
iurn -finís explkat ior fumitur notitia r í i 
dcf ini t^ j formal ioí j&immecl ia t íor . 
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L e g e s d e f í n i t í o n i s o 
- © " p i É f i m í i o p r imum debet conucr í í cum 
o JU'fuoclefínííOjiclefl:,funtterrniniperLi-
nentesfequcIa ctefinitio,& definitum 5 quia 
ab vno ad altcrum valct confequcmia affir-
m a t i u e A negatiue.vt hxc.EJl homo^rgo ejl 
tnimal rattonaUM^m ejl animal raúonale:er~ 
go homOtSc h x c non etf homo-.ergo nec animal 
fat ionak.Kzúo a pdo r i éfl:,cfuia definitio efl: 
rei eíTentia^uac illijCuius eíí eírentia}co?íue 
ucnit,(Scnonalijs.ln qua regula continetur 
íccunda,lci l icct ,dcfini t ionem deberé coue-
nire omni definito. N a m quze cóueni t alijs, 
v c l non conuenic omni , efl mala, v t fi cjuis 
dicat,/;owo eííyiuesfenfibile,cñ vitiofajquia 
conuenit íeoni,<5c I m c ^ n m a l ejl yiuens rep~ 
íi/e.quae non conuenit ómni animali. B a -
t ió huius v i t i} ef t^quía tahs definitio í íon 
ref lé explicattofarn naturam definíti. E m 
hac fecunda fegda continetur t e r t i a j f c i -
í i c e t , á defínitione ad definitum 3 & á de-
í ini to ad dcfíni t ioncm valere confequen-
tiam.Ratio eft, quia definido & definitum, 
funt termini conucrtibiles, Quarta íegiTla, 
definitio debet eíTe clarior fuo def ín i to ,p ró 
pria , & non metaphotka : narn obfeúra 
& impropria,efl: vitiofa, v f h ^ . Somnus eíí 
imago mmis . Homo cñ arbor itiuerfa ; quse 
definitiones aptiores funt poetis , Se orato-
í ibus quam dialefticis , quibus inepta eJÉ 
omnis locu t io jp r í c t e r breucm (Scclaram. 
M Quinta reguía definitio debet dari per 
§ . I y genera immediafa , v t harc. Homo eft 4«¿-
mal rationale 1 nam , quse dan tü r per gene-
ra remota funt vitiofae, 8c obfeurse , v t hxc 
hemo eñ fubñantta raúona l i s , ( v t iam d i x i 
í e C ú o . t , ) I g i t u r ea def in i t io , q u x hís pro-
prietatibus conftax , eft bona , l i vero ei de-
fecerit aliqua exiffiá efl: mala. Siquis au-
tem interrogauerit , (fila eñ hxc definitio} 
Refponde , phyfica , aüt metaphyfica , i n -
te rrogantiautem,í |«<i/íí efr?Ncrcipondeasr, 
yerdy vel faifa, íeábotia, ve l mala : quia po -
tfeftdefinitio elle mala,(Sc vera, quia cur-
ta , aut íuperflua : quae autejn eít bona 
íc ;nper eft vera : A l i q u i dicunt elle ali-
qms dcfinitioii^s f quae dantur per p ro -
4 ^ f . T 
prictatesjvcl a c c i d e n t í a v t í i ¿ c ) h o m o ek 
animal r i f ib ik} «juibus ego non acquicfcoa 
quia illac non funt definitiones , fed def« 
cripciones > fi autem placuerit cas vocarc 
definitiones deferiptiuas, voca ; fed id fa^ 
des improprie . 
S E C T I O . 5. 
D e d iu i f io í i eo 
T T díuifío lógica percipiatur j obferuan 
• dum^eam ka nuncupari per t r opum 
á díuifione phyfica. Pl iyfice res diuidi tur , 
quando abiunguntur duíc partes mutuo 
vnit3e,Exempligratia,homTnis in tentu ab 
iunguntur Corpus , & animus 5 fedioneque 
l i g n i feparantur partes5quí£ prias erant coa 
tinuse. Eft ig i tur d íui í io phyfica carentia 
vnionis inter duas resjfiuc duarum rcrurn í'e 
paratio.Huic opponitur vnitas,qua du^ res 
copu ían tu r , efficiuntq; compofitum vnü» 
v t in h ó m i n e ab inferis reiíocatione anima^ 
& cofpus copu ían tu r , coflantque hominé» 
H i n c íogicus dicitur mente vniie,atque d i -
u ídefe obiefta : ca vmt3 cum vno adu i t í 
Gonfufé eadem at t ingi t ,v t non pofsit ca d i f 
c e r n e í c cogitatu : ledin'orania fertur fine 
diferirninejac fi eflent vnura , ve rb i gratia,, 
cognofeit hominem , quindiferimmet Pe"» 
t r u m a Paulo, aut v l l ü m índ iu iduum ab' 
a l i ís . l i l a cognitio dicitur adunare homi»' 
nis mdiuidua,<5c reprscfeníare ea fnb vna r » 
t i o ñ e c o m m u n i : ite^n apprehendithomi-. 
nem , non percipicns clare corpus, & ani-
ma^'hacc cognitio adunat cas partes / q u á 
non dift inguit cogitatus alteram aba!tcra0 
Quod clarius patct in diulf ione, qua vna 
res fécerni tur ab alia ea enim dicuntur d i -
tiidi^quíe clare , atque dif t iní lc cognofCun-
tufj v t diftincta , quemadmodujii enim 1c-
&.ÍO l i g n i effícit, v t duíe partes , quse prius 
crant v n u m per compofitionem » d e i n c e p í 
fint diuulíae,^: plura compolita-, ita cogn i -
tio clara fe cernit vnum obieftumab aIio,<Sc 
cfficit ,vt fint totalia o b i e c h d u o r u m a c l u ü , 
c ü m prius ei lcnt obieclum vnius confuí i , 
Qua de re late dií lcri tur difp. 10. M c t a p h , 
íecVio.7.¿k 10. a 
Diu i f io communiser definitur, cowfe/'íwí . 
wjmfetfans ebieffiejjentiain perpartes.Prima § • 
definitionís parte ceníe tur CUJTS definit io-
ne conuenirej poftériori vero ab eadem d i f 
fcrre(de quo fc¿iione fequenri.) NonnuI l i ; 
f f l Loglca.Difput.To.Üemoclofciendi. 
2Z 
arbicr r diui lonem haud efle modum ícien 
cii.Priirium^ uia Arillot.lojus detinitionis 
meininit , ac demonílrationis. Secundo, 
quia non tam explicat, quid íít res > quam 
quid non fié* Vcruin Ariltotelcsfolius me-
ininit deiinitionis, quia(vc reftc ait Pater 
Fonfeca, primo intíirutionum dia]ectica-
rum, cap. 4.) dimíioncm non diuiíitá de* 
ünitionc* 
Ad fecun-Jú reípondetur, modo feiendi 
fuFnccre claré m^ nifeftare Itttibutum^ qua 
le eft id,quod obijeiturinargumento* n c m 
p e d rtinctio vnius reiab alia) quod prius 
contufé conci¡3Ícbaturalicet non manifeftet 
eilentiamjvcpatet in árgumenratíone, qna 
parte á detinition • diftinguitur- diuiiioncin 
autem eiTc mocupi íciendií&: ciariorem di* 
uiío probAtuf ap-rte. 
Priinum enim res diuídi potefl: in par-
tes, quíbus phylice compomturj verbi grá 
tía, homo in coipus & a n i i m m : íl enim 
quis apprehendat hominem, at dubitet, íit 
ne íubítantia limplexíAn compolitafNon 
líe ea ignoratione purgaLÍrurjii cuidentur" 
lci; t homini in c í f e duás parces ; altcram 
corpusjaitcrainanimuin rationaKmrldau* 
tem diuiíione pra^ fi-aturjquaaiíeritui-ho-
fninis partes eUc cor^ us^ &animum. En di-* 
uitum eíl h-mo-co'pusauicm , ¿szanimus, 
fu-' í partes dm dentes; ergo diuiilo homi^  
riísin pjrtes piiyficas maniíe.fhus cum re-» 
pr^ f n t á t , qnam cognitio diuili: ergo e í í 
iiíodws icíendi eíFentiara obiedi maniiev 
l^aílSV. 
* 2 ^  Secundo probarur in diuifione metophy 
iica,leu lógica ipfius homlnis,id c r t j q j x feí 
tur in partes-quibus componitur logice, ac 
jn -taphyficc- non veroa parte reí. Si quis 
enimignor t > quos conceptus ciaudat ho-
mo-, feiet aperte, íi nouerit akcrnm elle ani-
mal,akeium ratíonalejqua de re ñtíUidtale" 
é Ü t o licuit dubitare. Conlpiciiurqne aper-
tiusin diúiíinc rationis conmiunis in infe-
riora.Homo enim cognitusconíuíe coneep 
tu communí,Glar:us concipitur in inferioti-
buseViré cognitis, hí qnibus ratio comunis 
íncluditur citenJalitet, quia cognitio infe-
rorujii efi: etiam <ogn'tior<3tioniscü¡nmu* 
t(($:tk ratio coii^ íHíwís^ qux ignoratur litnc 
Pctrus ? An Paultj^  ? deínceps cos:nofcitur 
tlaréelie Petri-s, & l 'aulus: quia inferiora 
íunt partes iubie¿du.r,deqüibus ratio conr-
ínunis pr.Lcicatur. 
i quibus patet aperte diuiíionem cíTe 
« modum Icíendi j ¿xignoti manjíeílaLiuam. 
Colligitur préterca omnem díuiíioncm ( t t 
ri in partes alicuius compofiti, ita vr cogni-
tio de diuifo terminetur confuíe ad com-
poíituni;cognitio vero de diuifionc obic£t¡ 
ua, fiuede memoris diuiclcníibuSjtcrmme-
tur clare ad par es eiufdem compolid, Exé-
pli grada , in diuiíione pliy.íica hominis in 
corpus ¿canimam, &: metaphyfica in ani-
mal ¿c rationale ; & lógica in Petrum & 
Paulum: oftendi enim difputatione 4. in-
feriora ejje partesfubieciiuas contentas íub 
rationc commuri,que voca.ur totum pote-
ífatiuum^ quia de íingulis potefl:praedicarií 
& non de vno folo ex inferioribus j «Se quia 
cognitio confufa , &vniueríalis ad omnia 
interiora immediate terminatur 3 íingula 
funtobicftum partíale• ratio autem com* 
munis 3 quia omnia íingularia ampíeme 
tur , efl: obicetum totale, adaxjuaturai 
Hn quo pafto omUe diuidira ht totum, 
membra vero diuidentia fint parces , ve 
enim phyfice nihil íecatur , nifi in partcSj 
qnibus componitur^dciTirP1'0!501'^05"^ 0^" 
gica diuiíione contíngic, vndeailetere Pe-
trum enehomincm.oc Phcbum eííecquúi 
rionefí:diuifio;niíi diuidaturcon;munis ra-
tio animalis In Petrum & Phcbum 3 Cjuan-* 
do autem dicituf, oculorum aitef eíl: dex-
ter,altcT fiuifter:diuiditur ratio co.'nmunís 
oculi confufe cognitijalioquin non eíl di-
uiíio.Icem aduerte totidem cilc diuiíiones^  
quotcompolitioncs, logicara,vt rationciu 
comítiunem diuidere in inferiora: vclcom* 
poíit .m logicum in fuos conceptus,vel me 
taphyricam,innaturamíí5c fubhílétiamjvel 
phyíicam,in partes eííentwlesjvelctiam in 
integrales fimi:arcs3aut difsimilares.lila au-
tem diuiGo erit eílentLlís,quíE;¡ttíngit prx 
ciicata cíTentialia Gatera? vero vcl acciden 
•taricc, vel fubílantialcs pro dignitate obic-
¿luquo differt á definitionc.H.Tc enim íim 
plicitcr fertur in eíTcntiam 3 diuiíio veroin 
quafcüquc partes cuiufuisconipcfiri^  quod 
prius fuerucognitum eonfuíe* 
S E C T I O. 6. 
Vtmm díuifio difterac á defi-
nidonc? 
ilnifionem efTcntialcm no eíTemeelurn 
Tciendi adefinitione diílindum fem-
per in animum induxi. Nam aítus intcllt-
y criantes circa idem otiedú meda co-
dear, 
Se£í:.5.Vtrúm dliuíio 
de, no confti t imt diueríbs modos fciédi for-
jliales, quia h i n i h i l funt prarter ztlus 3 de 
qua propofitione nemii i i dubium; fed d iu i -
fio, &def í i i i t io eflentialis verfantur circa 
idem obiectum modo eodermersonon c5-
f l icuüntdiuerfos modos fciendi-probo m i -
V norem:quia vtraque verfatur circa eafdem 
partes eiufdeírí e i íen t ix clare atquedift in-
fte. Dcf in i t i o e n i f n ^ p l i c a t e í T e n d a m reí 
compoíicse per partes: diuiilo autern í d e m 
p ra i í l a t , quod patet exemplo ^ ílquis enim 
deíiniát hominem efle compoí i tu ra ex cor 
pore óc animo rat ional i : quo differt á d iu i -
dente eum hominem in corpus & an ímum 
rationalem ? Nonne vterquc clare appre-
hendit diuií ione eafdepi partes, quas dc í i -
nitione? 
$ , 2 6 Dices pr imo vtroque af lu attingi v t raní 
que partem clare, fed m o d ü eíTe d iuer íumj 
quia definido vtramquc partem quaiicom-
ppni t hoc paito Homo conftat cqrpore & ani 
^ © . V b i componitur vnapars cumaltera:di 
uifio autem íeparat vtramque : hac racione 
hominis alia par s eíí corpus,aha aniwus.PuQÚ 
lis m i h i v ídc tur hic ludus > & i l luí io . Q u i 
enim ait homo componitur ex duabus par~ 
tihus, corpore > videlicet, <Sc animo i h o m i -
nem definit , i l la autem phraí is quo differt 
ab hac . Compofifus homo habet ynam par-
tem corpus 5 alteram animum ? & quidem 
hxc eíí: d iu i f io , iocatur equidejn qui cen-
fet non eíTe idem , Petrum compom corpore 
& animo y & Petri partes ejje corpus & m i * 
mum ynita. N a m qui dicíc partes,& vnicnéy 
dicic compofitioncm , & qui Compofitio-
ncm dicit 3 mulr i tudinem partium dicic. 
Quod dicí tur de modo compo í i t i on i s , n o n 
explicaturj nam v t e r q u é a f t u s e f t compo-
íi t io, í iue iudicium 3 vterque afíirmat in t o -
to elíe eafdem partes, definido autem diu i -
d i t , etiam partes deiinitionis obiecliuse i 
etiam ( v t patee ex ^.20.)a£h.isconfufuseft 
v n i o j í i u e vnitas obie¿ t i : quia eius partes 
non penetrat claré ; clara autem cognitio 
c a s a t t í a g i t í acdiuidit,efl: ergo idem diuide 
-re obieftum cognicione i n fuas partes,& i l -
las clare cogiíofcere,de quolatius d i ípu ta -
^ t ione <>'.Metaphyíícafeft.7.<S(: 1O0 
j • Dices fecundo,definitioneexplicar! rei 
efTentiam; diui í ione autem eius d i f t in í t io -
ncmabal i jSjVtaiuntConimb. q. 6. prooe-
mial.artic. i .§.Tert io j i i t a efíet.Conti:a3¿í' ' 
ui í io eífentialis non eget notitía aliarum re 
rum á diuifo d i f t in í la rum, magís quara de-
íinitiojíí enim quis cognofeac corpus & aní 
i dcfinltíone clíffcrát? T s 3 
mam r a t i o n a l e m ^ n i h i l aliud; potcnt ho-. 
minem i n ea diuidere • qucmadmodum<Sc 
per eadem definire . i tem definido vocatur 
ab A r i í l o . terminus^ quia cognofeit i n obie-
¿ lo propriam eiusdifferentiá.,per quá diferi 
minatur ab aíijsrcrgo tam definitio,quam di 
ui f ioat t ingunt rationem,per quam obic í fü 
dift ert ab alijsrconfíderare autem v t r u m d i f 
f e r a t a £ l u ? n o n eíl definiré ac diuidere, fed 
cofiderare d i f l i nd ionem, qua; confideratio 
non requir i turad dcfinitionem,nec d iu i f io 
ncm eflentialemjfed potius eas fequitur. 
I d e m iudicium eft de d iu i í ione in te- ^4 28 
grante,id eft^quaifeicurín parces integran^ 
tes,qua£ e í ldef in i t io c o n t i n u i . I t e m d i u i -
fio per partes afieftas accidente eft de ícr ip-
t i o . Sola diuifio rationis communis infua 
inieriora non eft definitio eiufdem ratio-
nis communis . A n i m a l enim eíTe rationa-
le (Scirrationale , n o n eft definitio anima-
lis;hoc enim concipitur abfque rationali & 
irrationali i & quidem fola liase eft lógica 
diuifio > estera? impropr ie dicuntur d i u i -
ÍIO.HÍEC auté diuifio l ó g i c a , eft definitio d i 
uidentium extremorum j diuiditur enim 
animal inrationale 3 8L irrationale; rationa?. 
le animal e ñ definitio hominis j irrationa-
le vero eft definitio b r u t i , Ratio á pnons 
quia non poteft ratio communis di i i id i i n 
fuá inferiora , nif i euidenter cognofean-
tur<Sc ipía ratio communis & dilientjae i n -
feriorum 3 cognitio autem clara de ratione 
coramuni de difterentia propria, eft def ini-
t io fpeciei,quia fertur i n genus <Sc difieren 
t iam;ncG i n te l í e í lus alia ratione diuidit n ú 
fi cegnofeendo clare dift'crentias : nec i tem 
alia mododef imt .Ef t ergo diuifio lógica du 
p l e x definido duarum fpecicrum.Vnde co 
ftatdiuifionem elle modum feiendi d i f t in -
¿fum ádeí in i t ione . f i confiderentur circa d i 
uifunnat vero circa extrema diuidentia, no 
dif t inguntur diuifio lóg ica ,& e x t r e m o r u i » 
defínitiones 5 quia vero copara 10 eft adide 
definitumjatqj diuifumjdicédü eft, caseíTe 
dúos modos feiendi diftin£los, & vt rumqj 
poíTe fine altero repc r i rhdef in í t ionemani -
malis.E.g.fine diuiíione^deque conGiliabc~ 
r iscommuni fenfuiadmittenti tres modos 
feiendi.Hac autem diuifione via p r s m u n i -
turad definitionem.Exemplig.nnimai diuí 
^ i t u r i n hominem, (Scbrutum-, hinc autern 
arripiet quis homin^m^ac definiet eum elle 
animal rationale. Si autem diuifio exprcíTe 
feiatur i n rationalitacem , tune non parac 
viara ad definidonem^fed eft ipiifsiraa defi-
nitio^ 
iído Lógica.Dífp.Vo.t) 
n i t i o . V i d e q u x í e í f t i o . j . d i x i dedeiinitio-
iic 6c dcf ini to , q u ^ huic funt coininunia 
¿ o C i ú n x , 
S E C T í O. -7. 
Leges diuiíionis. 
T j R i m a l ex dluinonis- eíl , v t diuifum 
_ i continearin fe orania cxwema diuidcn-
' tía : nam, l i aliquod extrenlum diuidens 
noncontineatur fub diuifo, cí \ mala diui-
íiojVt hzCyiAnimd aiiud homodind singe~ 
/«x^quia Angelus non eft animal. H i n c fc-
qu imr omnia extrema diuidentía deberé 
participare rationem diuifi . D iu i fum voca-
t u r res, quae diuiditur 5 diuiclentia memora 
vocantur partes, i n quas diuiditur.Secunda 
regula; diuifum non eft conuertibile cum 
lingulis diuidentibus vquia terniinuslupe-
l i o r <Sc inferior non funt conuertibiles: nec 
i t em parsphyhcacumtcto5quamuis diffe-
rentia , quac eft pars lógica, eft conuertiw 
fcilis cum fpecie. A t vero omnia diuiden-
tia í i m u l , í un t xqualin diuifo ^ nam homo, 
leo , <3c cutera animalia non pa ten t la t iús 
quam animal. Hincfequi tur ter t ia k x , fei-
licet mejnbra diuidentía eíTe diftincla i n -
terfc-alioquin vitiofa e í ld iu i í io , v t ha:c3ani 
mal aliud homo, aliud rationale. I t e m ne 
v n u m ex t remuíu diftinguatur realiter ab 
alijs,ca:teraautemfola rationc, fed vel o m -
nia ratione, ve l omnia realiter, v t de diui-
fione entis probabo difputat. 9. mcraphyf. 
feélió.3i 
> A diuifo ad vnum .quodque cx t remu; í i 
diuidens non valet confcqucnda,vt haErc,cjí 
' 3^ 4wV»rt/j?rg<3e/ífeo/KOjquia á í u p e r i o r i a d i n f c 
rius afHrmatiué non valet cónfequent'ia : at 
vero valet ab vno queque diuidente ad diui 
í u m , v t h<xc, eÜ homoicrgo eft animaUcpúz va 
le ta f í i rmat iue confequentia ab inferiori ad 
íuper ius . I t e j n n o n valet confequentia ab 
v n o cíiuidéti ad a l iudvt h.xc, efl leo^ergo esí 
homo. A t v e r o á diui io valet confequentia 
ad vnum extremum diuideiis,cíEtcris exp í i 
idis,vt efl anmdí>& non ejl leo , ñeque equus, 
érc.evgo eíl homo, qux confequentia dicitur 
á fufficienti partium enumcratione-;qu¡a ce 
teris excluf is , nonmanet quid í i tani jual , 
pratter hom'memj at vero á fingulis e x t r e * 
jnis negatis refte valet negatio ciiuiíí, v t 
hxc,?io« ejl térra, 7tequeac¡ua3 ñeque ignis, ne" 
que aer,ergo non eft elementim^x vero ab vno 
í o l o negato non benenegatur d iu i fum, v t 
emoclo feiendi 
ha.c,??o« ejl terra^ergo non e ñ clcmcntPim^iiÁ 
p o t c f t e í l e a e r . 
Dice5,bonum diuiditur iíi honeftumjVti-
le,<Sc dc]c¿labile,& tamen ab vno membro 
diuidente acl aliud refte valef confequen- § J é t 
tiarergo falfo dicimusab vno diuidente ad 
a ' iudnon valere confequentia . Probatur 
nunor,quia virtus eíl bonum h o n c í i u m , &z 
etiam e í l dcledtabile* I t e m 4fc cít vt i lerer-
gobona erit h^c confequentia, bonum h o -
neflum eít bonum víi lc . Refpodeojbonrjn 
diuidi in vti lejquodpertinctad pccuma5)& 
bona fortun.r:5c i n dcleOabilejfcilicet, de 
deiecraméto co rpóreo : <Sc honef tü , íciliceti 
de honore. V n d e v í r t u s tantumparticipar 
vnam rationem diuií] ' quia non h a b e t o b l é 
d a t í o n v i n c o r p o r e a r a , ñ e q u e vti l i tatcm pe 
cuniariam,fed habet ob le¿ t a t i oncm;& v i i -
litatcm íp i r l tua lem. Si quando vero horno 
vi r tuoíus pecunijs abundar, f tquí tur .h©c 
per accidens ex vir tute , & non peí f e . V n -
<!e rcfpondctur argumento non valere ta-
lem cófequent iam. V e l dicendum cam non 
eíic preprie diuitlonem boni , fed quemad-
niodum i l lud explicandijdc quo diípu. 13* 
de anima. 
Diu i í lo aü tem dicitur bona , fi h is legi - ? ^ 
busconftituatur^fi fecus,dicitur mala.Inter * ^ 
rogantiautem qux eft hac d in i f io íRerpcn-
dc quidnominisjaut quid r e í . I t em phy fi-
es ,veí metaphyficn, per partes integralcs> 
v c l Ciientiaics. 
S EC TIO. 8. 
In qua: fíat díuifió? 
Ju i f io totiusactualis fitinpartes, e qui ¿. 
bus componitur aOu,v.g,clii¡iíio phy - 5*3 D 
fica hominis i n corpus 8c animam-ractaphy 
fica autem inammal de rationale; nec en,m 
totum diuifum clauditur i n parte diuiclctc, 
quia vnaqu^q^cognofc i tu rac tü , v t d i f t in -
¿ta adcquate,cum enim dicitur hominis par 
i cm elle corpus: corpus dift inguitur ab ho-
minejquia homo includií animrm , rationc 
cuius dif t ingui tur a corpore 5 icé reperitur 
in copofitione ex genere &differcntia:nec 
enim diílerentia continetur ío imal i tcr i n 
genere,cut c contra^fed adequate d i d i n g u ú 
tur mutuo : ípecics autem rat ícne di í í in-
2;uitur ab vtrauiSiratione alrciius Cum ijr t-
tur diuiíio fit clara cognitio totius fecun-
dumfuas partcs^ totum ita diuiditur in eaa, 
y t i n n u l l a concipiatur .^daquate , ícd con> 
tfptUS 
SefL^ín ausefíat diuííio. 
I 
ccptusvtriuíque partís firaul 3c vnionisllc 
conccptus clajus diuiíi. 
§•34' Dediuiíicne poteftatiuain partesfub-
iciftiuas locus cít controuerfía?, id eíl:3vtrü 
geiuis dluidatur in íuas ípecies ? anvero in 
folas djfíerentiasf l.idé vtrum ípecíesdiu'i-
darur in indtuidua ? an vero in indiuidua-
tiones? animal, verbi gratia, in ratíonalcjíSc 
irrationale J an autem irí horiiinem 6c bru-
tmn ? 8c quidem diuifionein ferri infoláS 
diíiercntiaSj in fpecies autem denominaci-
ué ratione earumjfic probari poiTe viictur. 
Genusnon<iÍLÜditur in íeip(um,necin ípc 
ci :s ratione fui , qüja totum diuiditur in 
partes: ipfum auteín non cft parsíui: ergo 
diuiditur in folas diíj crentiaSj in ípecies au-
tem per denormnationem á ditfeiendjs,pa-
tecconf. quenda, quia nilnl eílin quoddi-
uidafur. Confirmatur, genos diuiditur in 
íua inferiora : ergo formaLter diuiditur 
in ratíonem foimalcm,per quam confti-
tuuntur infiriera in raiione inferiorum^  
h x autem funt differentise : ergo formali-
ter diuiditur in fuas differentias. 
§«35 Verum genus immediatédiuidiinfpe-
cies probatur ap. quiatotum diuiditur 
in fuas partes j ícd partes generís non funt 
formaliter difrerentiaCj fed fpeciesipfae:er-
go genus non diuiditur in differentias , fed 
in ípecies: maior propofitio iam eíl alibi 
probata: minor patet, quia partes gencris,, 
in quas diuiditur non funtaíluales i fed po-
teífatmae', feu fubieftiuíe, id eíi, funt partes 
fubieftijde quo prsedicatur genus,eft enim 
ípecies, qux íubijeitur generi, 8c quia illi 
nonfubijeitur vnaíola, fed pluresípecies, 
ideodicuntur partes fubieftiux , id efl: jfu-
> bieíla partialia, vtoftendi difput.i. fed.i. 
Se difpiir.4. feél. 5. Sed generi in predica» 
tione direíla non fubijcitur d^ifferentia, 
quia genus de eadiciturin direcle ,<ed fpe-
cies illi íubijeitur direde : ergo fpecies ra-
tione fui,8c non ratione differentiae efl pars 
generis:ergoin fpecies, 8c non indifleren-
tias diuiditur genus, 
§. 3 Confirmatur, diuifio generis in fpecies 
eftclarior notitia ipfiusccnccptusgeneri-
ci j alioquin non efTet mndus fciendi: ergo 
conceptus diuidens genus terminatur ad 
conceptum ipfum genericum, alioquin no 
efít t clarior notitia ilhus: er2;o diuifio fer-
turin conceptum ipíum genericum, nec 
vero in eum folum 5 íed etiam f. rtur in 
differentiamjquia illa maior claritas cogni-
tionis critur ex differentia^ ergo diuifio ftr-
1 6 1 
tur in genus. ¿c differcntiamjquíe eíl tota 
fpecies , quod patebic ex argumend d i -
lut ione. 
A d argumentum ex ^ . ^ . r c f p o n d e t u r , y • 
genus diuidi i n í e ipfum cum differentia, 
ad probationern reipondetur, genuscon-
fuíe cognitum non eilepartem fui .c lare 
autem cogni tum cum differentia elle par-
t c m í u i i p i i u s c o g n í t i confuíé. Nam illa ra-
l io to t ius po te f ía t iu i , <Sc pattis íumi tu r ex 
diueiiitat cognitionis clarar, o i í f a i a r , 
quádo ob iedum cognoíc i tur K 'nfuiéjtunc 
ampletftitur p luraí imil ia quando veroco-
gnolcitur claré , tune adfiringitur ad al i -
quod e x i l l i s : hac autem cognuic n clara 
cognofeiturnon lolum differentia^ íed ge-
nus ipfum , alioquin genusnon cogne Ice-, 
retuf clare. Qj^id enim refert cognolci ra-
tionalejíiifi cognufcütur efle idem realiatcr 
cum animalices: differentia illius? c o n í t e t : 
ergo aftu ciiuidente cognofei non ío lum 
di l íerent iam , íed etiam genus. A d confir-
ma t íonem d i í l i nguo con íequens , l e rm na-
t u r a d í o l a m ra t íonem in íe i i r . r i t a t i s ,nego 
con íequenr i am^l ioqu in gemii non (ogno f 
cere.ur claré per d iu i í i one in ; terminatur 
ad vtrumque conceptum reperturn /nj i i fe-
r io r i : concedo cenfequentiam. Adueite,T'n 
ípecie reperiri conceptum genericum, ra-
t ione cuius, genus dicitur de fpecie diredej 
nam de differentia nondici iur diré¿le^quia 
h x c c ñ extra gemís ^ (Se confequenter ra-r 
t ione diff erentie genus non poterit de fpe-
cie dire£le predican. I t e m reperkur inferió 
ritassqua ípecies minus patet genere H i 
duoccnceptuscofiituurit í pec i tm infer io-
rem , 8c fubijeibiiem. Genus autem ratio-
ne different íaucognoíci turciar ius , quis ra-
tione illius cognofeitur eíTe i d u n cum illaí 
qua quafi affícitur, v t niateria per formam. 
Quare genus dicitur contrahi ad fpeciem 
per differefitias, quia funt caufa clarioris 
notitia: gencris,<Sc fpeciei,nec mirum,con-
ceptum communem diuidi infgj quia n i h i l 
eíl quam clare cognofei i n aliqua fpecie, 
cum pdus in nulla ellet cognitum propter 
aftus c o n f u ü o n e m , q u o differt hxc d iu i -
(10 aphy í i ca feftione.quain nulla par-
te cernitur totum^quamuisconue-
ni t íqu iagenus^vtef i to tumeen 
t u í u m ^ n u l l o aftuJiuideate 






Lógica.Difput.io.De modo fcicndl. 
muSjeft arguiiientatio, quia nulla alia quid 
probat.necinfert c o n c l u í í o n e m , n i í i í n fy l 
logirmutn formetur, vtprobat Collegium 
cacondufio , nihil inquam ratione fornix, 
cito inferatur ratione materiae. 
S E C T I O. 9. 
De argumcntatione in commune. 
Rgumentatio cíl: tercius modus fciédi3 
acpraecipuusfcopus dialefticx d i ípu t3 
tionis,c]uia dialedica forman perfedlum ar-
gumentatorem , f icutrethoricaorajoreiH. 
Jtftigitur argujuentatio ¿uce autpiares pro-
pofitiónes 3qiiarHmyna exalijs fccpii denota-
tur,vtPetru$eftbdmo,ergo Petrns efi ammal» 
vbiaduerte deficiente notaillationis ( c\ux 
cxpnmiturperly:ergo aut;g¿í«r)nullaii i ef 
feargumentationem, v t í id i cas Petrm e ñ 
homoiPctruseíiat i imalmon efl: argumenta-
l io 3 quia déficit illa nota íi gnificans depen 
dentiam conclufionis illat^ áp ropof i t ione 
anteccdenti.Argumentatio communiter di 
u id i tu r in enthymemajdilema,exemplupi, 
6c fyl logifmum. Dilema eft argumenmm cor 
nu\ tm, í ic vocatur,quia copleftitur duas par 
tcs ,quarü altera conceí la neceflario de pre-
henditur refpondens^'t fiquis vul t conuin-
ce re fe ruü inobediétise íicargumétatiir ,<í«t 
iftí}quo ego tibipríscipi>aut no j i no iuiííi ,ergo 
metmsji mftiiergo y i d i j l t l o m m ^ u i íbierati 
ergo etia wewíímjquiaígitur refpódés altera 
parte neceflario petitur , vocaturargu^nen 
tum cornutum , i d e í l b i c o m e ^ a u t b i m e m -
brejExemplum cttirgumentum defumptum 
ab dterius exemplo^t títepuerjiudet I h m s ^ r 
gotuiamyirdebesftudere, Enthymema eft 
argument4tio3m (¡ua exyna ftlapropojimne 
denotaturfequi altera,vt Petrus cunit^rgo mo 
ftetftr.Syllogifmus efl: argumetatio in qua ex 
duabuspropofitiombus tenia jequi denotatur, 
V e r u m haec d m i í i o craíla eft, atque r u -
disrquia e x e m p l ü m ^ <Sc dilema neceflario 
reducuntur ad enthymema , ve l íylíogif-
m u m . I t e m enthymema efl: fyllogifmus, 
quiafemper fub intel l igí tur fecunda p ro -
pofitiojideo enim vocatur fyllogifmus t run 
catiis,idefl:,vna propofltione minu tus .Vn-
denon beneconcludic, nifi expliceturpro 
politio fub intellefta , quare confequencia 
enthymematis eft materialis, (Se non forma 
lis,quia í equ i tu r ratione materie & no ratio 
ne formae.Dickur enimeonfequentia mate 
r i a l i s i l l a ^ / ^ / ^ j / ^ r folum ratione materia> 
quia anteced^ns ñabe t conexionem cum co 
fequenti, qua? coníequent ia non eft forma-
lis, quia polua eademdifpoliiione termino 
rum non bene fequitur confequentia,vt Pe 
trus cumt:ergoplorat .Con(cqucnúa forma-
]is cñ,quandopropte r djípofitmiem terwmoru 
in quacumque wateritfequitureadem confe-
qucntia{vthm dicam)igitur folusfyllogif-
S E C T 1 0.10. 
S yllogifmi definitio. 
SYllogifmuseftperfeííl ifsimus modus fclé ^ di,quiaampleftitur d ú o s p r^cedéteSjad- * 
tíitqj coclufionc ex i l l is dedu¿1a. Syllogif' 
mos&r^ceihaúnesaúoanat iof i i iedi fcurfus : 
quia mens ratione duíl-a probar, quod cona 
t u r .Cu iusa rgumé ta t i on i s visadeoeft per 
fpicua,vtl iquis admiiia vtraqj propofi t io 
ne praemiíl'a, n e g e t c o n c l u í i o n e m legitime 
illatam, á rationali deficiat. Sy l log i imü de 
finij t Ariftoteles ( .pr iorumc.i- Ratiocma" 
tioetf oramjnqua quibujdampofitis , aliud 
quippiam ahhis qua pofita Stm^íecejfario acci 
dityeo quodhac funt:con(cquctev auté ex hac 
d e í i n i t i o n e fie d e ñ n h n r , fyllogifmus eft mo-
dusfñendijn quo quibufdampofitis aliud fequi 
necejfeeft. Modus feiendi eft quafi genus, 
quo vl t i rno coueníuntdiui f ioacdef in i t io 8c 
lyl logifmus.Namoratio,perquamab A r i -
í t o t e l e definituriremotius genus eft ; c u m 
omnis modus feiendi í i t o ra t io ra tnoc f t mo 
dus feiendi quaeuis oradojres tamen eft e x i -
gui m o m e n t i . A n f t o t e k i enim folü vo lu i t 
i n dicare diferimé fy l log i fmi , quia includit 
dcduftionem necelíariam vniuspropofi t io 
nis e x alijs. 
D ic i tu r autem oratio,quia licet tres ora- ^ 
tiones i n c l u d i t , efl tamen vna complexa 
oratio : eflautem fyllogifmus ensperacci-
dcnsincludcs tresaOus re difl in^os^quo-
rum tertius neceflario anne íHtu r duobus 
przccedenti!>us,duo autem priores non funt 
mutuo nexLíed pofíunt a b i u n g i : accipiüt 
tamen vnitatem,non quidemper phyficam 
vnionem,fed quia conflant ada^quatá cau-
fam motiuamadconcluflonem eliciendam, 
v o c a n t u r q u e m é d i u m . A qua con iun í i i one 
adcaufandamconcliifionem , «Scádepen-
dentia huius ápr io r ibusa f t ibus omnes i l l i 
tres^fcilicetduoinferentes & tertius illatus 
conflant vnam orationem , & fy l log i ímü. 
Quam obrem méri to d ix i t Ariflotelcs eum 
efle orationem. 
Addi tAr i f lo t e l c s , in quaquibufda pofitis, 
quaparte fígnifícaturpropofitiones antece § A Z 
dentes, quae przEmifl^ vocantur,debere cf-
fepluresquam vnam, v t coníequent ia l i t 
fbrmalis, nam,íi prsmif la íit tantum vna 
eft. 
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cft i n fuficicns ad Icgitimaoi i l lat ionem quiap í concluíio ñ e q u e rcalj*tcr,nccjuc ra-
H x c autem 3 quae p ixmi t tun tu r jpo íTun t t ione d i f l ingu i tu rá pr.xmiísis ,non crunt i n 
accipi & ex parte obie í t r , circa quod ratio-
cinamur, & ex parte i p í o r u m a d u u r a . q u i 
bus ratiocinamur.Ex parte obieéli debent 
praemiti dúo predicara, quae habent idem^ 
titatem rcalem cü vno tertio.»quae idemt i -
tas prius cognita ducat intel lef tum in con-
clufionem^in qua infertur idemtitas rcalis 
ü i o r u m prsedicatorum intcrfe ( v t patebit 
feé t . fequent i . ) íihaec idemtitas cxtremo-
r u m cum medio femcl a(imittatur,ducit in-
te l lc¿ tum neceflario in cognitionem con-
clufionis , íiue praemiflx apprehendatur 
vno adu .ve l duobus,illationis enim parum 
ínter efl: d i f l incl io praemiíTarum. E x parte 
vero a í luura debent príemit t i dúo aftus rea 
liter dift incli ,alioquin no erir fy l log i ímus , 
ñ e q u e di ícurfus , tum quia non ponuntur 
quaedam ex parte aduumjtum qu ia^D.Th . 
ad d i ícur íum requi r i t realcm fuccefsionem 
ín te r vtramque pracmiíTam; non quod nc-
cc í l a r io femper ín te r ijciaturfucccfsio rea-
lis, fed quia potef t in tcnjc i : quod fivno 
a í l u vtraque pnemiíTa apprehendatur, non 
critformalisdifcurfusjfed virtualis, v i r tua-
lifque fyllogifmus. 
Subijcit practerea Ari f lo tc les^/ ia í í 
§.4.^  piamabhis^NapofitafunuVhiinCipit e x p í a 
nare elTentiam conc lu í íon iS jac p r imum de 
bct á pr^mifsis eíTe difl:in¿la,id enim í igni í í 
cat i alind quippiam ab his: quod ex. parte 
obief t i non poteft efle realitct diftin£í um 
ab vtraque pr3emiflaobie£liua;nam, fi cíTct* 
real i terdi f t inf tumjnonpofle t ex i l l i sne -
ccíTario deduci.Tota enim necefsitas illatio 
r i s i n n i t i t u r huic p ú n c i p i o , ( f l í e f u n t e a d e m 
ymtertioifHntidemtnterfe* Exidcmti ta teau 
tem extremorum cum medio,qux difponi 
t u r in pr^miftis,infertur i n conclufioncidc 
titas extremorum intcrfe,quae fi non cflct 
eadem realiater cum idcmtitare c x t r c m o r ñ 
c u m medicr^nepte ex illa deduccretur. N á 
e x c o q u o d P e t r u s í i t r i í ibi l is , <Sc riíibile íit 
ad miratiuum,inepte deduci tnr lapidemcf 
fe fubfbntiam rapte autem.deduciturPctni 
elle adm¡ ra t iuum,qu iahoc realiter repcr i -
tur fn premifsis/ecusilludTIgituraliudquip 
piam dcbet efle ratione diftiftum, t u m quia 
íi no dift inguitur ratione^o erit modus fcie 
d i , de cuius cóceptu efl , clare explicare per 
v n u m a é l u m j q u o d per aliudfuerat conrn 
fecogni t i im,at in przemifsis cognita fucrat-
confufe idemtitas ext remorum interfc,qu9 
slare cognofeitur c o n d u í í o n c . T u m ctíarn> 
íyl logifmotres . íed dua-propojitiones. E x 
parte vero a í luumconc lu f io debet efle rea 
l i ter diftin&a a príemifsisialioquin ent v i r -
tualis fyllogifmus,non formalis. 
Aduerteiquandodicit Arif lotel is , <í/í//f/ f ^ » 
fequi a quibufdumpofitis.nd efle feníum.pr íc * « T 
miilas deberé efle ita certas,vt non polsint 
negari^ illa enim defínitio in folam demon-
ftrationem q u a d r a r e t . Ñ e q u e i tem illas elle 
ita probabiles , v t polsint admitt i , id enim 
conuen i t fy l log i ímo t ó p i c o . Pennde eftef 
go quibufdampofitis}ac quibufdam coccfsis a 
refpondente:tum quiaexplicatU : fola for-
ma fyllogifticaabflraftaab o m n i materia, 
t ü e t i á q u i a e x p l i c a t u r necefsitas coclufio-
n i scü preniifsis.His enim admifsi non p o -
te í l i l lanegari , quia cogeretur refpódens 
admittere duas p r o p o í u i o n e s mutuo cotra 
dicentes. 
Vl t imapar t icu ladef in i t ionis eíl eoquod 
hac/««íj ideft jcocluíio requiritur neceflario 
ex priemifsisjeo praecife , quod pramiflae 
concedantur. V b i explicat Ariftotcles con-
c luf ionemfyl logi fmi deduci per confequé 
t iam formalemjidefl: , e í l e legitiman! p r o - , 
pter difpoíi t ionem terrainornm; quibusad 
mifsis neceflario debet admitti cóc luf io .Li -
cet enim confequens í i t falfum, non poteft 
.negariadmifsis praemifsis , quia cogeretur 
negare au teócedere duas p r o p o í u i o n e s co 
tradidorias,illa eflrergo confequenhá for -
malis, quse in quacumque materia debet ne 
ceflario admitt i ex f u p p o í i t i o n e , quqifi pre 
mi í l ( ¿admi t t an tu rp rop te r d i fpoí i t iones ip 
í r i rumpremi i l a rum,quSd í i g n i h c a t u r hac 
voce,¿|«í¿ hac funt. Tota haec definido con- . 
uenit fyl logifmo vt fie tam ca tegór ico , 
quamhypothet ico quamuis Con imb. 5c 
alij i .p r iorumc. i .q a.oppofitum coné tu r , 
quod facile probabis , liconfideres n u l l ú 
fy l log i fmum po í le f ine hac definir onc co-
í i f tere .Hac de re partim agetur difput. 1 1 . 
v b i de d e m o n í t r a t i o n e erit fermo. 
' S~É C TTÓa i^ 
Matena,&forma,fyllogifmi. 
SYllogifmus alterobie6liuus,formalisal-ter. l i l e eft o b i e t l u m , circa quod vería-
tur fyllogifmus formalis : hic autem efl 
ipfa ratiocinatio feu adusintel leftus, q u i -
bus circaobiefta ra t ioc inamur , íy l log i ímu3 
obieftiuus eft materia fyl logifmi , quia 
a¿hjum obicí ta , vocantur materia , circa 
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q m t n fóent ía verfatur( vt d i x i d i f p A fe-ft. 
« . j ^ m o b í o f h n n deoominatur cognkura, 
aut aro^tuia a ki-cmh:autamore , fcientia 
autcrav ' i i i tamoí-clKquo denorninatur Tci-
tiiní3ai3t .aíiiatuni.Materia autem vocattar, 
i €|ii3C dcnoí5is«aí4orí€m accipit ab aliorid au-
téjCfuaá camííatjdickuc ratio fonnalis, feu 
forma { v tof le í idam d i ípu t . 2. phyfico* 
.4'j7 H a c ma t - cmc í l t r i j p l e x ^ t i n fummu-
liscxpíkia^.NcceíTjir jajqi ix non poteftali 
t c rc í fc ncc per pctentiam DeÍ3ac per pro 
poutionem diciturjVt Pe t r a s i í í homo , Pe-
t r m non -eíl UpisJXemotd^im n-ec per poten 
tiam Ds i po te í l e í re , l icutennuntiatur , v t 
Fetmseft lAp-iSiPttrusmntñhomQ&á hanc re 
wocstur matcm neccíTariaiác remota ex na 
tura rei>quíE viribus naturas non poteft: eíTe 
aliter, ac emmtiaturjvcl non potefl: ita eíTe 
v t Petrus efl cvleratus. PetrustU ¿ m b u s i n h -
cts , q u o i ú p r i u s eft neceí lar ium ex «atura 
r e í , poteft tamen dkiini tus efle fine coló • 
re Petrus: alterum eft i m p o í s i b i l e e x vir í -
bus naturx , non tamen ex d iu ín i s .Ter -
t ía materia eft contingens^quse vinbus na-
ture poteft eíTe 5c non eíTe , \ t Petrus cut* 
%rit • 
•48 Syllogirmus fbrmalis (qulcomparatus 
ob ie í t í uo eft forma i l l ius j ) conftatetiá ma 
teriajác forma. Materia alia eft p r ó x i m a , 
alia remota. Remota füt termini p ropoí i t io 
n ü ( d e q m b u s m o x ) p r o x i m a v e r o í u t p r o p o 
fidones ipfíc,quibus coalefeit fyllogifmus, 
H i c p ropo í i t iones funt vel euidentcs, quac 
coní^jtüunt fy l logi rmum demonf t ra t iuü , 
ve l probabiles quexomponunt topicam ra 
tiodnationem;qu2rfunt indifferentcs ad ve 
sitatemj.vclfaliitatem. V c l f u n t cuidenter 
faifa? 3 qu^c non conftkuunt fy l log i fmum, 
nifi ratione formac concludentcm ex mala 
íuppo í i t ione pr^miíTarum conceíTarunude 
bere tenlm v^ l vtraque ve l 3 altera negari: 
í i cque prscciderentur concludendi ncrui: 
fyllo?;ifnius topicus differt ádemonf t ra t i -
110 , quod hic euidenter compelli t ref-
pondentem*concedere concIufionem,quia 
compelli t eumdem, prícmiflas admittere, 
quam obrem concluíio eft í implicjter necef 
í.iria , fecusín fyllogifmo probabil^cuius 
concluí io eft neceíTaria folum ex fuppofir 
tionejquod prtemiííe admutantur^quiE fup 
pofit io no eft neceíTaria,cum pra^mifTa? pof 
í in t non fine probabilitate negari. Qua pro 
pter fola demonftratio fibi videtur vendica 
re rationem argumentationis: quamuis alij 
o.De modo feiendi. 
íy l log i fmi íunt etiara ar^gumetado proptec 
aieccfskatcm coníequentí 'ae ex f u p p o í í -
t ioné ,quod prxmiíTre dé tur . A d u e ñ e ab bis 
propofiüonücGcepybus mate t iá fy l logi f -
m i dici probabilé ,euid¿tÉ,autfalfan ^ quod 
de obieclo fyüogifmi fecundum fe dici ne-
quit.Rcs enim neefunt cuidentes in fe , nec 
probabiícSjfed í t ad i cun tu r per extrinfecá 
denoraínationemab añ ibus .Eu idens enim 
dicitiír,quíe gignit a^um euiden tem , &c* 
Quare obiedumfecundum fe non. eft eui-
• dens,fedvt íu-beftadloi euident i , í iuere i p 
f a e u i d e n t i , í i u e q u i e u i d c n s a p p a r e t , cura 
non í i t , qui probabilis folum modo cft^ quá 
•do talis apparentia aljcui inni t i tur funda-
meto. Poteft enim h o m i n i p r x d p i t i vider i 
euidens, q u o d ñ u i l i n i x u m Scipionk V n -
ele melius diuidkur materia fyHogifrai t r i -
partito i n euidccenbfalfamjSc probabilem. 
Haec fyllogifmiraateria,feu propofi t io ^ . ^ p 
nesfumtres, ve l í impl ices vel compofit.T: 
nam plures eíTe aon poftbnt,quia n ih i l co? 
cluderent , nec pauciores, quia non cftt t 
I formalis difcurfus.Duíe propoíitiones,qiKe-
funt caufa tertiae,vocátur pramiífse/eii an-
tecedentes, quia prsnaciüntur ante conclu-
í i o n e m , v t fundamentiim,quo eliciatur: & 
quia funt caufa illius3vocantur anteceden-
tes, idcft,"priores. Nam caufam vocamus, 
priorem efte¿iu(vt patebi tdi fput .S .phyl i 
corum.) 
Altera praemiflarum vocatur . mumpro J 
pofim , altera.w¿»or,cur autem ita fiat^n- ^* ^  
*certum. Dicetaliquis ita vocari pro folo l i -
bi to d i . i l ed icorurn jnamquac eft maior, 
poteft elTe rainor , ve l e contra.Prknam 
enim vocanflis maiorem , fecundam vero 
minorem : Sí quam ego pro tu l i pr imam, 
p m u i proferre fecundamrtunc antera con-
fequenda deducitur codem modo.Si quis 
cnimdicat Petrus efl homo , fed omuts hom» 
^ejlrifibtlis: ergo Petrus eñ rifibilis , eodem 
modo concludet acfi dicat , ow«¿J /wwo 
eít rifibiltSiPetrus eft homo-.ergo Petrus eft 
rijibilis. I n hacopinioneduo mih ip roban-
tur , alterum,e0>e extrinfecam denomina-
tionem propol i t ion iprofer r ip r imam , aut 
jfecundam: alterum non var iar i formaní f y l 
logiflicaíh ex ea tranfmutatione pra?mif-
farum ( v t contra Galenum oftendam fe-
^done,]4.)difpl jcet autem in eafententia, 
nullara rationem reddi,cur p ropoí i t iones 
ita nuncupetunr. 
Patres C o r í i m b . 1. p r i o r u i n pr íenota t io- e 
n c i n c^.aiunt raaius extremu e í f e q u o d in 
íy l logi fmo 
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fyl logifmo pra-llantiorem haber locum, 
mjÉius vcroquGdniiniis praeDantem.Veru 
i difiicilius elt dignofeí, quis í l ; Jocus inrgis, 
autroinus praciians f I jdem CGiiirab. i n 
czip.y \ .1 . Arifiotclita U w t n dicunt 
extrernum eíTe loco pre í lan t io r i ,qu ia emi 
net pra^dication^illud autem mínus p r^ í í a 
t i jquia lubijcirwr,iraqi)e c x í r e n i u m maius 
eíKc^ od de medio pra'dicatur, ininus aute 
extrernum , quod íubijcitur mediojitaque 
enáncnt iusef tpr íed icar i de medio , quam 
eidem íubijeij, I l l a ergo -erk maior p ro -
poll t io , 5n qua mediü eíl fiibiectum, illa 
pjmorj in qua eft praedicatum v.g.omnis ho-
mo efi amnal^ Petrasefl homo prima eft ma-
ioVjCiuh animal pra.dicatur;íe<?ui]da minor , 
quia Píímí fubijeitur. I n fecunda autem 5c 
tertia íigiira5illud ent maíus extrema.quod 
inconclurione praedicaturiminusauté erir, [ 
quod íub í j c i tu r . 
§ 2 í$ec plact:nt,nam íi propofirio eft raaior, 
quia altera extremitas pra-dicatur^ cur eadé , 
non ent minor^quia méd ium non pradicar-
turfe tenim niedium eíl praftannus i n f y l -
logi fmo, ^uia eíl argumentum conc lu í io - j 
i i e m o í t e n d e n s , q u i d a u t e m - i n t e r e f t fubijei 
aut praedicai i?in,piima cnim figura in quin 
quemodis indirefte concludentibus m i -
Mor extremitas pradicaturj(Sc e ñ minor ; in -
fecunda autem í^Sc tertia figura nec eri tma 
i o rneemi ro r p n p o f i t i o , quia méd ium in 
altera í empér príeclicatur,& lubijcitur i n al 
tera í emper , & quamuis raaior extremitas 
dicatur ,quíe pradicatur^cur p r o p o í l t i o d i c i 
tur maior , ergo maior extremitas dicitur, 
qu.u- reperitur in maior ipropoi i t ionc , m i -
. ñ o r vero quae i n rainorij non vero, quia fu-
bijcirur aut praedicaturincócluíione^quare 
auté dicatur maior propoíí t io3 in quiro. Ea-
dé ratione impu guata manet opinio P^Fófe 
ceJib^ó.infHt u.cap.i .parum diuerfa ab op i 
nione Conircbr ica . 
§ ,5'3 Mai-us & n vws compára te dicuntur,do 
cm in fummults terminum íuper io rem efle, 
qui fub fe continet alios, inferioiem vero 
qui continetur fub alio . vtomtns homo , a l i -
'(¡uis homo^Sc hic homo. I rc i f i d i x i in fummu 
lis quantitatem propff í t ionis Tumi ex m u í 
titudine,aut pauc i ía teobief torñ , p ropnum 
eít autem quantic ais fundare re la t ioné ma 
iot is & minoris, qua eít iu ^qualitasipropo 
l i t i o autem vniueríal is maior eft particula-
ri,aut íingularijVt vir2;a per multospalmos 
porrefta m^ior eí} puam , qua per paucos, 
ea ig i tu r propoi i t io eft maioi'jqua i n f y l i o -
forma fyllogifmi. 1^5 
gifmo efl: vniuetialis, particularis auté aut 
hngularis eít minor . I taquc 'mDay:j!¡x í'e-
no,cater fque modis particularem [)ropoíi 
t ionem colligenribus reperiuntur proprie 
maior (S: minorp i ' opo í i ¡ io , in ceterisautem 
imp^roprie , i k quia raodiparricularesfunt 
i n difputat ionemagisfamií iaresj ideo ab l i -
lis tranílara eft b a c v o x a d alios modos 3 i n 
ijs enim duobus piius proferimus p r o p o í i -
t ionem vniuerfalcm 3 quam particularem,, 
aut í i n g u l a r e m : p r o p r e r c a q u e pr ima voca-
mm3mamem} fecüdá nmmem.lta per co íue 
tudinem, «Scabufum quamcumque prima 
vocamus maioré fecunda minoremjcum ta 
men ilhs id íit valde extrinfecumrat i n m o -
dis particularibus eft d.fferentia eilentialis 
ín ter maiorem & minorem , quare mér i t o 
Fonfeca eo l i b . ó . c . i . fine ait,huncabufum 
i n u e d u m calore avguméti emendari debe-
re, íed non emendabitur,inuererata enim co 
fuetudo altas radices agit,altiores vero, quo 
magispraua. Confiruiatur h a c d o í l r i n a . 
quialvhetores noftram.maiorem propofi t io 
nem vocant ümphche tpropof i t iomm¿¿ef t , 
vn iu t ríale pronuntiatum^rem vniuerfim an 
te oculos ponens,more thcfisjíiue a r g u m é -
t i vniuer ía l is j minorem vero voczt.t.Ajfum 
pt iot iem^uh i l lam cum vniuerfali aiTumunt 
ad concludendum^ h a c autem aflumptio 
non efttam vn iue r í a l i s , quia ftrifíior m o -
re hypothefis a d q u a m i p í i r e u o c a n t t h e f i m j 
conc lu í .onem vero apellant complexioncm, é 
quia cóp le r t i tu r duas extremitatcs propo-
f i t ionis , & a í lu rap t ión is . 
Materia remota fy l log i fmi funt t c r i n i n i , •* 
idcftjfubiectum & pradicatura ,)*moí<« d i - 5 ' J T * 
cuntur j non quod non fint de immediato 
conceptu fy l log i fmi 3 fed quiaimmediate 
componunt p r o p o í i t i o ñ e m , fyl logifmum 
autem per propofi t ionem etenim,cum res 
comppnitur ex partibus copofitis ex ahjs, 
hapartes,rcmote dicunturcomponere t o -
tú ,qu ia prius c ó p o n u n t alia partera, deinde 
t o t ü integrum. Eft autem quaftio de nomi 
n c . H i t e rmin i funt trcs,ncc plureSj quia n i 
hilconeluderent necpauciores jqüia non ef 
íct locusccnclufioni á pramifsis dif t incle, 
fi enim eífent quatuor,aut plures,non pof~ 
fent in pramifsis oftendeie idemti ta té ex 
t remorumcum medio.Etenim arguens co-
natur oftcndere,e.g, Pctrum ejfe vifihilm^Pe 
trus, Si ñfjbilis,íunt extrema in ten t i ( í ic dici 
tur a ditlcvítico ) quam propoi i t io , quam á 
refpodéte peterquere conatur^infert pro 
cócluí ione in priino fy l log i fmo,v tau íé pro 
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bct Pctrum, £crifibíle,<:ií'c re í d e m , ponit in 
prarmiííJsalium tertTiinum, c i imquofun t 
ideuirc Petrusotcpit: rifibUe,i¿ á m e m peni 
non p o u í l mü aíTcTendOíPcíyi^.eíTe idem 
•ciim kvmine,íkniVit€rSe nfibile, e íTeidecum 
codc homine : Eccc in príeniiísis no í imt^ l i j 
tennini j í i í f i /^^«o, Peirits,ScrifibUe, Ratio 
apr io r i 3 quia vnús terminus repentur i n 
vtmquepraeniHTa^uiafernper c4l in i l l h fu 
bi.cii;ni3aut pra:dicaturn. Vndcdunepro-
politiones contantes codern termino non 
p o í l u n t admittere nifi alios dúos t é r m i n o s , 
oui cum tercio fut)íjckntüf,airt prardiecn-
tur in conclní ionc antera" non poteft po-
ní alius terminus 3 q u i á í i t po l i tu s in a l i -
íjua prarmiíTarbim , epia debent i l l i t e rmi-
l i i p o n í v n i t i in ter íe , qui fueraRt vn i t i 
curn medio j namfinouus cfTct terminus, 
cuiusnon mcmini í í e t arguens in pramiif-
íisreíTet abs re,quía ex v i prapmiíTarü cóclü 
d i ñ o pofset.Itaqj quia íy l log i fmo proba-
tur idemtitas duarnm rcrum interfe ex ide-
titate earumdemcum v n o t e r t í o , non pof-
funt poni ali] terraini , niíi i l l i d n o , quo-
rum idemtitas probatur , ó c m e d i u s t e r * 
minus 3 cumquoal i jduo funtidem,eaquc 
propterquando quís inepteconckidit , ex 
probatur eiquatetnitas te rminorum.Ind i -
dem autem patetjfy í log i ímum confiare no 
poíTe paucioribus terminis tribus quiaf í 
clTentduo duntaxat3iKc efíet tertius^nul-
l u m eíTet medium^exenins idemtitate cum 
duobusalijs terminis inferretur idemtitas 
duorü i n t e r í c . T o t a e n i m visTvlloglftica in 
ni t i tur huic pí 'mcipio^uafunteadem yniter 
tiofontidem interfe, quam obrera poni de-
bent Se tertium (Se extrema , q n x l in t idem 
cum tert ío &:interfe, quod nec pluribus 
nec paucioribus terminis quá tribus íieii po 
t e f t . H i antera po í íun t eftc fimpLces , aut 
complex i Q i i x d i x i de fyl logiímo afíirraa 
t ino 3 locura habent i n negatiuo,negatur 
enim idemtitas extremorum interfe, ex ne 
gatione idemtitatiseoruradem cum-medio, 
(v tpa teb i t in explicandis tribus arguendi 
formis.) 
H i terraini fuá habent nomina. Vnus 
yocztvA- wáipr extrcmt4s,aúusminor ¿xtremi 
írfí,tertius vocatur mcdium.lioc eft i l l e te r -
minus , qui repetitur in vtraque pracraifTaj 
V.g homo eíí animal, Petruseíc homo , en ho-
wa,repetitur in vtraq: propGÍitio^>WÉ,í/mJ 
vocarur ,quÍ3 efl- vinculura, quo ^IRimque 
copulatur ext remumjquia í ín j^ í í / & Petrus 
in i l í o vniuntur per idemtitatcm: i tem t i l 
o, DcModofciendi. 
médium á l inferendam conclunon€m,& 
extremorurn ideratitatem interfe, quia i l l o 
medio coguit© manuducitur inteliedus 
adcognitionemcoclufionis. Maior extremi 
?tfj,dicitur i l le terminus.qui cum medio po 
j j i tur in raaiori propofirione , ídeí l , i n v n i -
vcr iú l^n inor vero extremitas , qu ipon i tu r 
in minon,idefl:,in part iculapi ,veí l lnguia-
ri . Videqua;demaior i & m i n o r i p r o ^ o í í * 
t i o n e d i x i a $ . ^ o r N á maior extremiias efl: 
in raaiori propol i t ionc , minor vero i n m i -
nor i . Vocatur extrema, íiuc extremitates, 
quia médium efl: vniovquac vero vniuntur 
vocantur extrema vnita ( v t de termino 
d i x i infumu;is , idé didlurus difput ^. p h y í i 
corumj^c quaftuiis mediura eft extremum 
i n quauis pr i t ra i íTarum , quiain i l b v n i -
tural ter i termLao,dicitur m é d i u m compa-
ratione duorum terminorum,qui in iilo i un 
guntur , Q u x d i x i de medio in fyl lo^i í ino 
a f f i rmaüuo jocum habentdenegarione i(jé 
titarisin fyllogifmo negaduo/m quo efl me 
dium remouens vnionera extremorurn fe-
cura ipfo, in afiirmatiuo autem efl: racdiuni 
corapledcns vnicnera. • 
Haíc de materia fy l logi fmi formalis.For § ? (f 
ic t t dífpofitjopramijfaru apta adcoíludedu: • ma 
ideftjCOngrua praedicatio , atque fubiectio 
extremorum interfe óc.cum mediorde qua 
agi tur fef t . i 3. Vocatur forma comparatio-
neaduum,quia hí abilla denominantur dif 
pofit i , id aurera,quoddenomina* a l iud , co-
p a r í t u r i l l i v t forma. 
» ' 
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Vtrüm fyllogifmus íit vtraque prx-
miíla^ an íolaconclufio^ an vero 
vtrumque? 
p A t r c s C o n i m b . p r i m o p r i o r u m ^ c . i . q ^ . « • ^ 
z n , 2 . § , quartumargumentumhane á'úth-
cu í t a t ea t t i ngun t jA lbe r tu s N i p h u s , ¿xalij 
opinanti^r clfentiá ly l log i fml eílc folas p r x 
mi í r a s , conc ln í ionéau ién5e í l e parte fyl lo 
gilmijfed ef ícf tü jMoUétur pr imo Ar i í to t c 
lis teitimonio» 1 .pofter.c. t .dcfínienscniai 
demonflrationefhait, demoníírationem au~' 
tem dico ratieanationeyi eam q^uee feientiamef 
fíat A t f o l x p r a m i f l a : fcientiamefticiunt, 
idefl^conclulionemiergg demoftratio func 
folie praTniflac. Pr imo auté pr iorum a i t í y l 
logifmü confiare duabus^ p r o p o í m o n i b u s , 
¿ccribus terminis.Secudo raouetur^quia f y l 
logifmus facit fcire,atc5clur¡o tflfciétiajer 
go cóclufio ef tcíFcduslyl iügi í rai^ e r g o e x 
t ra i l lura . HXQ 
Scft.i 2,Vtrüm fyllogifmus 
, ^,^8 HÍEC fententia mih i difplicetj quia f y l -
loglírauscíií: modus fciendialiqua ratione 
d i í í inc lusá deiínitione.-crgo plus includit 
quam príeni i f lasiproboconfequentiáj quia 
i n {JmTiifsis fola coní l i tu i tur deíinicio i n 
rarionemodi fciédi, e.g.in hoc íy l log i fmo, 
cmne mnonale eíi admiratiuumyCmnis homo 
eB rationali^ergo omms homo ejl admiratimh 
maior propofitio noefl: modus íciedijíi quis 
auté cíf,eí1: def inkiojmínor vero efl: homi -
nisdefinitio,ergo i n ratione modi feiedini 
h i l habét pramiAsepr^ter deñni t ioné jau t 
aliquandodiuifionem,ergo íyllogifmus i n -
clutli :conclufionem ,qua in ratione modi 
feiendi dinert á deí in i t ione , & diuiíione* 
Katio a pr ior i , quia cocluíio eft modus fcie 
d i clare vnionem repraeíentans e x t r e m o r ü 
interfe , quae vnio confufe reprxfentatur 
ín pra-mifsís: in quibus repraefentatur cla-
re vnio extremorum cum medio:ergo con 
clufio explicar pra^miflatum obiecl:um,er-
go efl: orado manifeftatiua il l ius, ergo m o -
dus feiendimon definitio,nec diuiíio , ergo 
argumentatio^taque fe habet conclu í io co 
paratione praemiííarum refpcctu vnionis 
extremoruminter íe ,vt fe habet deí ini t io , 
& diuiíio comparatione diuiíi)&: definit i . 
§ » $ P A d p r i m ú t e í l i m o n i ü Arif lote l isrefpo-
cetur primo^ibi non fumi cfficiciétiá i n ge-
nere canfe efñcientis,fed formalis,idcfl:, de 
moní t r a t io facit nos fcirc^ideíl, reddit k i e n 
tesjíic coramuniter def^nitur íyllogifmus fa 
cicns fcire3idefl:,reddensfcientes,Vidimus 
fincrh feientie fpcculatiuae efle contempla* 
ri^cum t^méip ía fit contemplatio.Secundo 
rcfpondetu^fyl logifmum per pracmiíTasef 
ficere C~oncIunonem,& feientia; quaí enim 
conuen iñ t parti , tori t r ibuuntur ,vt homo fe 
mouct p e r a n í m a m . A d f e c u n d ü teftimoniu 
refpondctur.quadoquefolaspremiflas v o -
cari fy l Iogifmum,vt a D . T h o m a definitio 
vocatur dcmonflratiofola pofitione diffe-
rens,non quod excludatur concluí io , fed 
quiafads aperte intel l igi tur eíTepars fyllo 
g i fmi vir turc contenta in pnemiísis , 5c ne-
ceíTario inde dedufla,cum autem ijdemau 
toresconcluflonem . in fy l log i fmo conclu-
dant.non fúnt crcddendi cam vnquam ex-
cludere,fed fuppofita ipforum dodtrina i n -
tc l l iguntur ita toquibreuitatis ergo.Ad ar 
gumentum ex ratione patct ex refponfoad 
p r i m ü tef t imoníum Ariftotehs. 
§ , ¿ 0 McIíusforta-íTe arbitrnretur quis, f y l l o g i f 
m u m cffe folam c o n c l u í i o n c m , i n q u a m p a r 
tem videtur incl inan PinloponusSc , B u -
íitvtraquepraeiniíTa.&c. J Ó J 
r ana .P roba tu r jqu íaa í íu s clarus & confu-
fus de eodem obiecl:o,non con í l i tuun t v n ü 
modum fciendijfed concluí io efl: a¿lü$ cla-
rus de vnione e x í r e m o r u m inter f e , p r x m i f 
lac verofuntconfyfar circa eamdem v n i o -
nemjergo pizemifla; & concluí io non con-
fíant vnEm modum fe iendi .Minor efl: cer-
ta,aIioquin concluí io non differret á p ra> 
mifsisimaior patet t u m i n definitione, <5c d i 
uilionejaftus enim confuíi circa defini tum, 
& c ' i u i f u m n o n conflituunt vnum m o d u m 
íciendi cum aftu definentc,<Sc diuidentc, t u 
etiam quia adusconfufus non efl: modus 
feiendi refpcíh i ob ie í t i i ad quod termina-
tur aQus clarus^ergo actus obfeurus non eft 
pars modi feiendi cum a£lu claro. 
Harc nun funt improbabilia : fugienda 
efl quasflio de nomine. Tamcn commu-
niusdicitur fy l log i fmum ex prsemifsisco-
' poni,nam Ari f l :o tc les ,cumíyl logi fmumde 
í in iu i t ,non d ix i t i l i u m elTe orationem fe-
quutam ex alijs duabus,fed o ra t ioné ,m qua 
quibufdam poíitis ,aliud ícquí tur necefla-
rio,itaque in ipfa oratione,que efl íyl logif-
mus^ppnuntur a ü q u a , 8c in eadem ex iam 
poíit is fequitur a l iud , ergo tam premifTa?, 
qu^ ponuntur^ quamconclu í iOjquaefequi -
tur,funt i n fyl logifmo, v t partes in t o to .De 
inde.D.Th.ai tconclul ionem cum nota i l la 
tionis eílc velut i forman fy l log i rmi ,p rcmi f 
fas vero ve lu t i m a t e r í a m , fed tam materia 
quam forma funt partes c ó p o í i t i , ergo tam 
pr^mií ía ; quam concluí io funt partes f y l -
lo^ifmi .Tandem concluí io habet fufficien 
t c m c o n e x i o n e m c u m p r a ' m i í s i s a d conft i - * 
tuendum vnum modumfeiendi^qui efl-per 
artificlü,ad cuiusvnitatemnon exigi tur ve 
ra vnio j fedtantum quaedam congruentia, 
quam hic r e p e r i e s , t ü e x p a i t e obie¿i:i,quod 
cum vnum litjCognqfcitur perfefte per prg 
miíTas & conc]iifi(^|em í imul ,quia p r ; r m i f 
fae terminantur ad eíTeiítjam , concluíio ve-
ro adatcributa,ficque totuhauri tur ob i e f t ü : 
t u m etiam Teperiturha^c vnitas ex parte 
a í luum^uíapracmi íTae in te l l e f tum i m p e l -
luntjVt neccíTario eliciat conc lu í i one , quia 
folac prasminse non fatis penetrant o b i e í l ü , 
funt autem motiuumjVtpenetretur. 
A d argumentum dif l inguo maiorem: e s - ' 
quando aélus confufus non efl: p r inc ip ium ^ * 
inferens clarum,concedo maiorem, quado 
vero cofufuSjquia efl: clarus circa aliud ob íe 
¿lüjinfert a£ lüc la rü inego .Di fc r imé eflpr^ 
f io,quia aftus inferens & illatus habent a 
parte rei ob iedum idcmjad cuius perfe^io 
L ^ rem 
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rem notitiam iuua t a íh i s in í e r ens .Secusco 
t ingí t dcfinitioni & diui f ioni , cjuae non ia-. 
fe rün i r ex achí circa deíinit i im,ac diüifum. 
A d fecundaprobarione refpondeopr íenúf 
fasfimpiicitercffe modutn fcieñdijlicet non 
circa concluí ionermquarc ex il l is 3i coclci-
í ione táquá ex duobus modis fciSdi partia 
libusconflatur vnus totalís. 
! y » ^ 3 Hinc deducesmodum fciendi v t fie, v t 
diuidatur i n fpeeies adaquate dlftin¿ii;s, 
oportere diuidi indiüifioncinjdefínitoneinj 
Se conc lüf ionennqunndo vero diüiditur i n 
de í in i t ionem , 8c fy l logi ímumi non ef t iá 
fpeeies adequare di f t in i tas , quiafyllogif-
musdefini t ioneconflatunltcm aduerte ex 
difpur . t .def ini t ionem eífentialiter referri 
ad fylIogi{mum tamqüa tn parrem ad t o t ü . 
Memento i tem nullam eíTediuifioné , qua 
non íit vel definitio, vel defcripriojvel l a l -
temdug def ih i t ionesduaru ín ípec ierum: E 
quibus deduces non eííe fimpliciter niíi 
v n u m modum fciendi,qui efl: lyllogifmus5 
& hic demonftratiuus .C^teri namque non 
tam funt modi fciendi,quam modi ignoran 
di:partiales auté funt dúo modifciendi. D é 
finitio,atque concluiio¿ 
S E C T í O. 13. 
Triplex ryllogífmorum figura. 
¿ Q Y l l o g i f m i ob ieau iuenon dicuntur ha 
^ b r e f i g u r a m , n i f i v t í u b funt fyl logifmo 
i forméaíi circa illos verfanti in a iqua figAa. 
Ñ e q u e i tem fyllogiími formales habent 
propr iaf iguram,hac enim eft per conno-
tationera ad locura d ^ f i b i k m , q u e r a occu 
pat corpUSjVt M)tüditas,triang,ulus,&c. I m 
proprie autem dicuntur habere figurara de 
fumptam ex modo,qi^^nediumfubi)citur 
aut pradicatur in p^geimisis.Vt enim varia 
l ignorum , ac parietumflnuflure dicuntur 
figura domus, fine fpeeies, quia per illas díg 
nofeiraus quadros, ángulos ,¿kc. I ta difpo-
l i t i o medij per fubiefl ioné Se p r a d i c a t i o u é 
eft figura fyllogifmi,5cfpedes,quia per i l -
lam ratiocinatio dignofeitur & vna diferi-
minaturabalijs. H a c figura e f tve lu t i fo r -
mafy l log i fmi , quia quera adraodumligna, 
ac parí etesfuis aptantur figuris, ita atílus in 
telle £lus in íylf'ogrfraum .'iptantur.Hec fof 
Hianihiladdit reate pra ter elíentiara ipfo-
rum a í l u u r a ^ u i a eftentialiter funt affirma 
t id & negatio,(Sc concluí io eífentialiter pe 
iCoDcmocfi fciendi. 
t i t inferri expramifsis. V e r u m eft fígunm 
cfte realiter diftinfhun a fingulis aftibusj 
quia vnüsConfiota t alios.quem admodum 
eíTefimilefuprapropriam albedinera con-
notat aliara^eft ig i tur tota figura fyllogifmi 
t res i l l íusa«f tusf imulfumpt i , quorum ter-
t iusinfertur ex duobus.Qua de reagedum 
difpuc. 10.de Anima , hic enim plura non 
funt é re. 
M é d i u m induabus propofí t ionibus p o - §*ó% 
teft quadrupliciter conft i tui :primum¿ii i n 
inaiori propofitionc fit fubieclura, Se in m i 
nor i p rad ica tum, q u a ab Ar i f t c t e l e j& dia 
iedicis vocatur pr ima figura,e. g . hemoeft 
animal , rationale ejl hom'aergo ratiomle esí 
<i«m<í/,fecundo poterat é contra i n maiorí 
e í le predicatum,5c in rainori eíTefubieftü, 
v t rationale eíl homo, homo ejl. animal, c^c. 
qua á Galeno vocatur quarta figura. V t r i i 
antera h^c fita prima diftinOa f quaretur 
i n f e r í u s , tertio poteft i n vtraque p remi í í a 
eíTe pradicatum,qua vocatur fecundafigu 
re,c.g mllusbomo eft lapís omiie durum efl U 
^¿ í , e rgonu l Iü dummeft homo, quar topo-
teft in vtraque figura eíTe f u b i e á u m , quze 
vocatur tertia figura,e.g.ff«//«í homo eft la-
ptSyOmmshomc eBrifihilisiergonullum Ytfibik 
e ñ lapis}ntque poteft ex cogitari alia ratio, 
qua conftituatur méd ium in duabus propo 
fítionibus, ac propterea repugnat eífealia 
figura,prater has tresjaut quatuor. 
S E C T IO. 14. 
Modicuiuscumque figurar. 
QV i a vero retenta quacumque figura £ poteft quisita difponere madium $ v f ^ ' 
n ih i l inde concludat,eft enira latus ad erran 
dum campus.Ariftoteles m e n t é carcerauit 
intra cerros tramites,quibus euidenter co l -
ligatur concluí io . Hos vocamus modos, 
quiain il l isobferuatur, quomodo m é d i u m 
neíhi turext remis . ,anaff i rmat iue , ve l nega 
tiue?an vniuerfali tcrvel particulariter? auc 
fingulariter ? an concluí io colligatur dirc-
¿ íe , vel in directe?quia ergo hac omnia fpc 
ftát ad modum,quo méd ium fubijcitur,aut 
pradicatur,ideo fingulifyllogifmire£le co 
c luden tés f ingu losconf t i tuun t modos 5 qui 




BdYhara,Celarem, Dar i j fário^araliptoM. 
Celantes, Dahhis, Fapeftn o^Fnfífjmorum ¿ 
CefareXameJieSiFeítim^BarocOy Darapth 
FeUptontPiJamiSfDatifhBocardo^enfon 
*. - ' • 0 ' . ( , • 
5 . 6 7 , QiioriimnotitisEpremirtojfingulas d i -
' ftiones conflari ternis vocalibus ngnifícan 
tibus q u a m t i t a t e m ^ qua l i t a temrr iü p r o -
pofi t ionum cuiufque f) H o g i f m L ^ . l i o n i f i -
cat propcfitionem vniuerlalem affirmati-
uam.£ . i rn iue r fa l em n e g a t i u a m ^ / . p a r t í c u -
lareinaffirmariuani. O.particularem nega-
r i u á . D i d i o e rgoqu ícu i sngh i f í ca t t r e s pro 
poíi t iones ifríbus vccalibüs primísjfíue affir 
niatiuas5Íiiie nega t í ua s^uevn iue r í a l e s íiue 
particulareSiCO ordine quo vocalesdifponü 
tur. Quarta vero voealisreperta i n Barali-
pto,&: Frifefomorujíono feriiit^non fyllogif-
m o , e . £ . Barbara)Civmncat(y\[o(i'i[mñ con-
í t a n t e m tribus propoutionibus vniucrfal i -
bus affirmatiuisj&c. 
§.()8 N o ü e m pr io resmocí icon ten t i pr'.mis 
d i í o b u s c a n D i i i i b u s funtprime figura:.Qua 
tuor>primi naturales, í iuc d i r e d i . Cacteri 
q u i n q u é i r i d i r e í l i . Quatuormodi defcripti 
tcrtio carmine fun t f ecüde figurse.Quintus 
auté eiufdem carminis,^: alij q u i n q u é car-
minisquart i funttertic figur2e,quosíingilIá 
t im expendam. , 
S E C T IO. M. 
Quatuorummodi prim^ figura diré 
¿le 8c vtiliccr concludentcs, & cas-
teridiredU inútiles. 
S ' 0 9 T ) R i m i modi funt Burlara, CeUrem,Dari}, 
Feriojhi quatuor modiadeo funt por fp i -
cüi , v tcunfta: ra t ioc ina t ionesad ip íos reuo 
centur, v t ad pro to typum euidentisconfe 
quenli^,quam qui negaret non alia ratio" 
ne eft puniendus ,quam perpetuo ab fcho 
lis e x i l i o , more brut i rationcm pení tus i g -
norantis:cogiturtamen dedu<ftione a d i m -
pofsibile faterijaut negare í imulduas p ro-
pofitiones mutuo contradicentes. H i modi 
direfte rocludunt(ScnaturaUter. Ad ia l e í l i 
cis directa concluliovocaturjin qua maior 
extremitasde minori praedicatur , i n diré* 
¿la vero , quando minor prsedicaíur de 
maiori,quod in D a ñ j ^ ñ per fpicuum,quia 
altera praemifTaeft maiorum.quia vniuerfa 
l is , altera mi-nor , quiaparticularis. A t i n 
Barbara,6c íe la reminon eíl tam £ ic i l e , quia 
di Prima?figura?. i ( í p 
fingul^ propofuiones fun vniuerfales. V e 
rum(vtconuenintur in teromncsj i l lam vo 
co nunc maiorem extremitatemjque pr;c-
dicatur de medio, m i n o r é vero,qua p rad i -
catur medium;tunc ergo concludjtur dire-
¿ t e in hac figura , quando i n c o n c l u í i o n e 
pr.Tdicatur extremitas.quse de medio pra> 
dicata fucratin p raemi í ra ( v t clare patebit 
.^./o^itaque debet b i i praedicanñn directe 
autem concluditur,quando cxt remi tas ,pr íe 
dicata i n premilfa de meciio,íübijcitnr i n co 
c l u í i o n e . P e r c u r r a m u s crgoomnes modos 
dire<flc in Hac fío-uraconcludcndi. 
Ac pr imum poteft quis v t i p ropo f í t i o 
n ibusafñrmat iu is r idque m u l t i p l i c i t c r . P r i -
m o , l i omnes l in t vniueríales^qui modus eíl 
Barbara, e. g . omnis, homoejl animal, omne 
rationale eji hdmo^rgo cmne rationde eft am-
Wd/.Vbi <í«/W4/pr£dicaturin maior^ & c o 
elufione. Pcírwíjautemfubiíci tur i n l i r i i lb -
n , 8 í conclufionejtunc ero;ó concluditur d i -
. . . . o < , • 
refte,quando extrema in concluí ione re t i -
n e n t l o c u m f u b i e t l i . á u t praedlcah, q^jem ha 
buerun t in p r^mi í s í s JMel ius t amen & v n i -
uerfalius dici poteft d i re f t acc l l e r t ío ,y;bi?f 
cumque terminus vniueríal ior pra-dica-
tur de minus vniuerfaI.i,qu2cpra:ciicatiodici 
tur á dialefticis direfta, atqj f o r m a í i s r p r ^ 
dicatio vero inferioris de fuperiori eft i n d ¡ -
x^diz^ianimal eji homo : quia e r g o m / e n o , 
«Se D í í r i ^ r e p e n ü t u r ñi tcrmini,ita reperitur 
hoc predicandi genus,&: quia terminus v n i 
uerfalior eft przedícatum ín maiori , ideo 
bmnís terminus praedícatusín pr ima figu-
ra infer tur in conc lu í ione etiam pr.edíca-
tus,vocaturque illa przdicacio direfla. I t é 
propofitiones affirmatiuíe p o í l u n t eiTe ab 
íimilis quantitatis , feilicet maior vniuer-
falis, minor particularis j f imili ter *3c con-
clufio,qui modus t ñ . V a r i j ^ . v . o m n e raúona 
le e ñ h(i>ino,aliquod animal eft rationale: ergo 
a l iquoc íanmdeñhomo, Necplures modos 
affirmatiuosafsiguant Ar i f to t J c s ^ diale-
a i c í . . . . 
D ú o tamen diffícilia oceurrunt : altera 
poíTe concludi ex afíirmatiuis í i ngu la r i -
bus,quac ratiocinatio dicitur fyllogifmus, 
e x p o í i t o r i u s ^ I b e r t u s M a g n u s t r a f t . t. i n 
l ib . i .pofter iorum negare videtur f y l ' o g i f 
murn pode componiex p r o p o í i f i o n e fingu 
la r i .Verum Albertus debetintel l igi de f y l -
logifrno fpeftante ad fcientbm jquse com-
muniter non eft de í i n g u l a r i b u s , at negari 
* n o poteftjquin dúo te rmini Ungulares m ó -
ftrentur duabus propoí i t ionibuseíTc idem 











lítate ititertur(iii rebus crcatislidemtitas ex 
tremorum interfe.Raiio apriori quiaquae 
cumquefunteadem vni tertio íncreatis, 
funt idem interfe, probara autem idemtita-
tc vni tertiojcuidéter probatur mutua idétí 
tas e, s;. Pwnogenitm Pbilippie filiex Hifpa-
m a ^Uefonfi iS efl primogerntus Philippiiergo 
•AUefonfusc í tRex Hifpama,quz confecutio 
tam legitima eíl quam Í!iB<ír/'<ír<í,íed hic mo 
clus concludendi nufquaui reperitur apud 
Ariftotelem in hac fígura^cc alijs duabus, 
ergo h x figuras íuat aliquomodo dimmi-
niita:. 
Refpondeoab Ariftotele bunemodum 
non omiíTumj fed alio remiíTuni,nempe in 
cap. 1 .pr:ioi-um,vbi agit de fyllogifmo ex 
poíitoriojhic autem íolum agit de his mo-
dis^ quifunt communesin hac figuia;C2éte-
teios, qui fpeciali egeilt dodlrinajíingilla-
tim percurrit. 
Alterum dubiumeftjpoíTe concludi ex 
raaiori vniuerfali affirmatiuaj«Sc minori iin-
gulari etiáaffíi'matiua:ergo afsignandus efl: 
modus á Ddn^ diftinftuSjpatet cófequentia^  
quiadihftidio quátitatis propoíitionüfuflí-
cit ad diftinguendos modos., vt cerniturin. 
B 4 r^ ríí, & DÍD1//, q u i fu ht diu e ríi p ro pt e r fo 
lam quantitatis varietatcmj quantitas au-
tem íingularis diftinda efl: á quantitate par 
ticulari (vtin Summulis dixi. ) Antecedes 
probo : quia poteft oflendi in prsmifsis 
idemtitas vniustermini fíngularisj ácalius 
vniuerfalis cum tertio termino vniuerfali> 
qua oftenfajenidenter infertur in coclufio * 
neidemtitas extremorum interfe. Excm-
pli gratiajOtfwii homo cunit, Pstrus efl homo: 
ergoPetrus curritjiomo efl médium,cum quo 
funt idem} Petms & currens. Vnde infertur 
elle etiam idem, Petmm & currens, hic aute 
modusfrequentior efí quam D a r i j . 
Poterit refponderijex doéhlna P.Vaz 
quez^ tom.i.ín 5.part.&tom.a.in i.part. 
diput. t %<¡. Vbi ait myfl-erium Trinitatis 
non poííe demonftratione cognofei ex re-
uelatione euidenter cqgnita, quia conclu-
íio nihil infert & a premifla diflintlum.Ná 
qui euidenter nofeit omnia Dei diftaeííe 
vera3ctiam feit hoc diftum cíle verum,quia 
continetur in vniuerfali propofitione, vn-
de videtur iníferri non eííe proprixfylFo-
gifmum,quiconftatpraniiíía vniuerfali, (5c 
conclufíoneílngularLqiiia non diflin^ nü-
tur ilh-c propoíitiones. Verum cam cioclri- * 
namimpugnaui difput.^ i .in 3. part.fcít,3 
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fubfeft. 1. quia nulla demonflratío poíTet 
componi ex vna prxmiiia^  vniuerfali, <5c 
altera particiilari, nam aliquisbomo fftmtjta 
continetur fub hac omnis homo curnt, quam 
hice Petras curri t junt enimfubaltern^ .Ra-
tio a pi:iori,quia nihil refert omnem homi-
nem currere 3 vt Petrus currat, nifi Petrus 
ílt homo 3 itaque conceilo omnem homi-
nern currere, negari poteflPetrum curre-
re,quianegari poteftPetrü eíTehominéjdo 
nec enim nonprobátur,I:uc duc pio^ ohtío-
nes: omnis homo amityPetrus eH /JOWÜ.Nul-
la eftnecefsitas concedendihanc: crgo P e » 
trus cwrm.Ratio ápriori^ quia peVfolam vni 
uerfalem non bene probatur idemtitas ex-
tremorum cum tertio termino jíic autem 
déficit médium ad deducendam idemtita-
tcm extremorum interfe , itaque conclufio 
non continetur adsequate infola vna pro-
pofítione ,fed in duabus.Quam obremfu-
pra probaui fyllogifmum conflare duabus 
praemifsis, 
Refpondeo crgoj argumentum euince-
re pofle addi alium modum direfte concia
dcdiin hac figura ex maiorivniuerfalijeum 
autem omlíTum^quia reduci poteftad-Díí-
rz/^ vclin eo dircftecollocari. Quia nomine 
popofitionis particularis compleíli pof-
,íumus omnes non vniuerfales j modi aute 
non geminantur, quando funt tam fimiles, 
vitandas prolixitatis ergo; deficerent enim 
vocales ad tot minutias minutatim profe-
quendas. 
Arbitror non poíTe alio modo affirmati- C 
110 direfte concludi in hac figura,nifi tribus ' 
vniuerfalibus , vel tribus fingularibus , vel 
raaiori vniuerfali,<Sc minori particulaii^ ut 
fingulari. Quod inde probatur , quia dúo 
ali) modijquiíuperfun^ funt inútiles: Exc-
pli g.quo concluditur tribus propofitioni-
bus particularíbusróc alia raaiori particula-
rijvel fingiilari,5cmiiiori vniueríali:Exem 
pli gratia aliquod animal currit , omnis homo 
eft animal: ergo aliquis homo currit. Hic eíl 
inutilis modus ,quia praemirsisadmifsis,<Sc 
verisjpotefl: coclufia efle mala.Ratio áprio 
ri, quia itiaior potefl: eíTe vera cúrrete Bru 
tOjtámetficurrat nullus horaojquarc no ofle 
ditur inpramifsisidemtitas, hominis&cur-
rentis, cum, anmal i , quia currens potefl: non 
cíle homo , narn maior efl: particularis, cuius 
veritasintegre potefl; reperiri invnofolo 
indiuiduoanimalis, quin reperiaturin ho-
rnine.Eademratione hic modus eftinutilis, 
h o c animal curritjbomQ efl án imd- . tx^o homg 
CUY-
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Celare, 
Ferio.-
S t & . i s . M o d i diré 
cnmtjCiim homo po te í l elle aliud animal di 
fiinétum ab hoc currcnte.It.dc hic efl: inuti 
lis, Si l iquoá animal currit, Al iquis homoeji 
ammahergo aliquisjiomo currit Quia maior 
poreft elle verainalio animaliab homine 
d i f l in í lo . 
Dices hunc modum efTeívtilem in quarra 
í igura Galen i , aUquodrifibile etf animal;fed 
omfa animal currit: ergo aliquod rifikle cur-
m,ijpquo fyllogifmo mr.ior efl: particukris, 
roinor vniuerfalisjfediire modus feruata ea 
dem quantice <5c qualitate e í l i n D a r i j , per 
folam tranfmutationcm prasmiííarumjquse 
non to l l i t legitiman] confequení íam:ergo« 
Kefpondetur illa figura G a l c n i r c í l e con-
cludi ,at in noflro cafu non feruaturea figu-
r a , fed in inaior i propofitione mediumefl: 
fubiedum ^ x t i c \ i \ d . r t , v í aliquod animal cur 
n í r p r o p t e r quod non probatur idemtitas 
i l l ius cum vtroque extremorat in figura 
Galeni nunquam méd ium efl: fubieiíftum 
particulare,fed vnlucrfale,vt patetin mino 
r i fyllogiími poíi t i , omne animafcurrit'.ergo 
i n í n c prima figura n ih i l concludituraffir-
mat iué jquandü iu aliqua prxmiíTa m é d i u m 
efl: fubieftum particulare ( quas pr.xraiíTa 
vocatur m a i o r ) ^ altera extremitas efl: fub-
i e í t u m vniuerfale i n alia przemíila , ( quse 
dicitur minor ) Hzec de direda co l le í t ionc 
aff írmatiué. 
P o í l u m u s itemconcluderenc^atiuedi-
reíbe i n hac prima figura. P r imo , maiori 
vniuerfali negatiua & minor i vniuerfali af~ 
firmatima &; confequentia vniuerfali nega 
t iua ,qui modus efl j Celarem, fecundushu-
iusfigurae. Exempl i v x a i u j i u ü u s h o m o tur-
rit,omHe animal raúonale eft homo: ergo í iul-
lum rattonale cwm.Pvatio a p r io r i huius co l -
l e¿ l ion i s , & cuiufeumquealixefliquia ne-
gatu1' idemtitas currentis & h o m r n í s . Se 
proptereanegatr idemtitas currentis cum 
omni re^qu^ tit homo,quod iic|uis,id nega-
ret fequí^efl: de ducendus adimpofsibile,(Sc 
ab fcholis abducendus, doquo fedionefe-
quenti . V e l po í l umus concludere maiori 
vniuerfali negatiua minor i particulari 
affirmatiiia firailiter & conclufione qui 
modus eft. Ferio, Se quartus. Exempl i gra-
t i a , nullushcmo currit, aliquod animal eft ho-
mo: ergo altquod animal non curút . Nec afsi-
gnantur alij modi ñ e g a t i u i d i r e f t i . T a m e n 
reperitur fyllogifmus e x p o í i t i o r i u s n e g a -
riuns. Exempligrat ia . Primogenitus *A7ito~ 
nijnonejl Kex Hifpanice,Petras eft primogeni-
ius vdntonij : ergo Petms m u eft Rex Hi fpa-
primee figurce. 171 
«/V. I t e m reperitur fyllogifmus ex maiori 
vniuerfali negatiua, &: minor i confequé-
tia fingularibus negatiui^. Exempl i gratia^ 
nullus homo ctrrit, Petrus ¿ft homo: crgo Pf-
trus non c/¿w?. Quibus r c ípondeo , v t § . 7 2 , 
Se / y . P r x t e r hos quatuor modos direftos 
negatiuosno efTealium communitercen-
fent dialeíl ici , de quo $ . 8 i . 
A c p r i m u m mér i to dicitur e x ^ w / í í ^ g ^ - 3 
ti'iis fúhi l fequi jmm fi ponantur dua: p: ; c m i ^ 
fe negatiuas, í íué omnes fint vniucifalcs, 
l i ué f ingu la re somncs , fiué omne í part icu-
lares, fiueab Jimiliurn c|uantitatum, n i h i l 
omnino concludetur, Ratio a p r i o r i , c^iia 
ex idemtitate ynius ex t remi cum njcdto 
&negar ionea! i i ¡ s ext remi cura eodem me 
dio, infertur negatio extremorum interfe, 
quod finullum extiemum eft idem cum 
raedio^uo pa¿lo ex negationc illius infer-
tur negatio ext remorumf verbigratia,;?///-
lus homo eft brutum, nullus leo eíi homo: ergo 
nullus leo eft bmtum^R ha:c ftultjf ima argu -
mentat io , nam ex nega t íone irraiionalica-
tis ¿k homin i s , oc ex negatione hominis & 
leonis infertnegationemirrationalis(Sele-
t í n i s , quaíi vero leo non fit brutum , quia 
homo non efl brutum , nec leo efl: homo. 
Immo,q i ] i a leo non efl: homo^ & homo no ' 
efl: brutum , p rox imior efl: leo v t fit b r u t ü , 
quia potefl: effe quod homo non eft,de quo 
í e í ü o n e f e q u e n t i . 
D e i n d c p o í T u m u s negatkie.conciuderej § . 8 O 
ex maiori vniuerfali affimatiua , & minor i 
vniuerfali . ve? particulari negatiua^qu.T col 
l e í l i oe f t inu t i l i s . Exempl igra t ia ommsho-
wo efl animal, nullus leo e ñ homo'xx^o nujlus 
leo c ñ animal. K a ú o a p r i o r i , quia licet ex 
affirmationeanimalisde omni h o m i i í e r e -
¿le fequatur Angulos homínes eíTe animal; 
a tnon fequitur animal conuenire folis ho-
minibus,quia efl: ratio genérica conueniens 
et iambrut is , quareineptenegaturdeil l is , 
licet afn rmetur de homine, Se homo de ilhs 
negetur. Nec enim leo non erit animal, ex 
eo quod non l i t homo, £ : homo fit animal: 
ficut efl:fubflantia,quamuis ñ o n íít homo» 
&homoí i t Jubf t an i ra , eflej^ mala col lef t io , 
quia a negatione vnins fpeciei de alia , & 
affirmatione generis de vita fpecic infert 
negationem generisde alia fpecie. 
Eadem ratione funt malac colleclioncs 
ex maiori afñrmatiua particulari, aut fingu 
l a r i , & minori negatiua etiam fingulari,vt 
Petrus , aut aliquis homo eft animal , equus 
non c í í Petrus , aut aliquis /?owo:ergo equus 
n m 
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non etf animd, Ité Petrus eí í ilottus, Jpdmfs 
non eíf Petms: ergo loanncs non efl doftuSé 
Aducrte. Celaycm, poíTe mutariin quartavn 
figuram Gakíii per folam tranfpoíitionem 
ptxmi ííar 11 m, tune aute m redé concludé-
tilt ex maiori vniuerfali afíirmadua, Ticut 
Scln, Ferio, tune enim nec mutaturfubie-
¿ l l o , nec prxdicatio medij, quod femper eíl 
íubíeítum pr^ dicati negatiuijexquanega* 
tionc recteinfertur negatioalterius extre-
mijdeomni ente realiter eodem c u m medio 
(vtpatet in illis inodis) atin noílro cafu 
hxc dirpofitio mucatur.omninoj quisme-
diiüti fubijcitur afíirmatiué ,(Scpredicatur 
negatiue.At vcroiiijCr/íím r^ubijcitur ne-
gatiué, 8c praedicatur afíirmatiué,quae mu-
tario reddit íiiutilem fyllogifmum. Per in-
de ergo eft in pradenti maiorem elle afíir-
matiuám , 8c minorem negatiuam, ac me-
diüm fubijei afiirmatiuéjócprsdicannega 
• tiué,que eft inepta colleólio. 
R- Q Item poíTumus argumentan, ex maiori 
particulari negatiua, 8c minori vníueríali 
afhrmatiua j qui modus eft etiam inutilis in 
fententia dialedicorum} damnantur enim 
a Conimbricenf.exAriftotele primo priq-* 
rUm in cxplicationen,capit. 4. linea,5-, de 
itiodisinutilibus primx figura?^ áFonfe-
ca,lib.ó.capit. 14.damjianti eofdemduode-
cim modos,quos Conimbrica damna^con-
fentit Villalpand.Iib.y.capit. /.fine. Con-
tra quos íicaTguitur;hic fyllogiímus eftle-
gltimus,4/¿^ ¿í homo no currit,omne rationale 
efthomo.-ergo aliquod rationale non f«mf3qu£ 
confequenúa non eft rarion^  materia?, q u x 
eft contingens: It^ min vtraque pracmitla 
probatur idemtitas hominis &:rationalisJ& 
iie^ atur idemtitas currentis cum homine: 
ergo bene negatur eadem cum rationale 
tándem, quia poteft ad impofsibile deducá 
íi enim negeturconcluíio, infertur h.Teco-
tradidoria: ergo omne rationale («mfjcuiad-
ditur Hac mmovjfed omnis homo eíi rattona-
hs> & infertur in , Barbara : ergo omnis homo 
cumt,c[uq ccyatradicit minori primifyllo^ if 
m i cócei[c ,aliqtns homo non cmrit. Verü ifte 
modus eft inuriiis,vt patet hocíyllogifmo: 
ali'quod animd non currit,omnis leo eji animal: 
ergo d iq im leo n o n c u n i t . Q u x c o n c \ u í i o po 
tefteiíefaifa cum vtraqne premíü'a vera. 
Ratío a prlori , quia médium (niflinfyl o-
giímo expofitorio jnon poteft fubijei in 
hac figura parriculariter , fed vniuerfaliter, 
natnjfí partieulare íit,poteft verificari p r o -
poíitiojin quafubijeitur in alioobiedo r?a 
•De Modo feiendi 
liter diftinfto a m i n o r i , .íicq, non probatur 
ex vi forme idemtitas extreraorum interfe, 
Quam obrera aiunt diaie¿l:ici,a medionon 
diftributonon valere confequentiam^quod 
patet i n f y l l o g i f m o a d d u í l o j C u i u s maior eft 
vera non cúrrente equo Jicetcurrát omne^  
leones, qno etiantpofitó omnis leo eft ani-
mal ^ eccc maior eft vera in equo, & minor 
in leone; vnde concludit inepté. A d obie-
iflic^ fcm rcfpondeo,illura fyllogifmum|W-
leré ratione materiac. N o n expartc príedi-
cati,fed fubiccíi,qula médium^  quod eft 
horno , efteonuertibile cum ratíonali: qui 
funt termini íubiccH in prarmifsis, 8c quod 
realiterconuenit v n i rei,conucnit etiamter 
mino^ qui cum illa reciprocatur. Ad fecun-
dara probationera rcfpondeo, idemtitatem 
illam probari ratione materias, qum fubie-
¿ta prsemiíTarum mutuo reciprocaútur. Ad 
tertiara refpondeo,eam deduítíonem indi-
dem oriri,non ex forma, vt patebit ex f y l -
logifino a me addüdo, fi quis enim negat, 
hanc : ergo <Í]^ «/Í leo non currit , 8c deducat 
hancergo omnis homo c u r r i t ^ eaillata nul 
la propolitio infertur contradicens praemif 
físadraifsis. 
Hi funt modi inútiles prime figure bre- ^ O ?-
uiter defcripti s quos claritatis ergo in tres *^ $ 
parres fccabo.In primara modos afíirmati-
uos in fecundara puré negatiuoSjin tertiam 
mixtos ex prxmifsis negatiuis (Scaífirraa-
tiuis, Quatuor enim propofitiones funt in 
hac figura , vna v]jiucríalisaffirraatiua5aíia 
vniuerfalis negatiua. Tertiaparticularisaf-
i irmatiua. Quarta negatiua particularis. 
Ha£c poflimt bis o¿ties copulari, quater vtí 
ljter,duodecies autem inutiliter, 
E X A F F J R M U T I V 1 S 
ómnibus. 
PRIMVS Modusinutiliura.Exwa-que prtemijfa particulari afjirmama. 
Secundm.fix maiori particular i minori 
yniuerfah afjlrmatiua. 
E X P V R I S N E G A T Í V I S . 
5 X y t r a q ¡ p r a m i j f i y n m e r í a l i n e g a t t u a , 
4 ¿—^ E X ytraqjpramijja particulari negatiua 
y Ex matori yniuer¡ali>&' minon particulari 
negatiua. 
6 Ex maiori particulari, & minoriyniuerfít 
l i negatiua. 




M I X T A P R A E M I S S A . 
» 
7 p X maicn ymuerfali affirfnatiua3&mht. 
ynmeiffali negattua. 
8 Exmaiori ymuerfaliaffirmatitu , & m m , 
particulari mgatiua. 
9 Ex mam i particulari affirmatiua, & min. 
y?iiuer}ali negaiiua. 
i o Ex maioriparticulari a[firmatma)& min* 
particulari negaüua. . 
11 Ex maiori particulari negatiua,& min.y ni 
uerfili affirmatiua. 
*z Ex maiori particulari mgamai&min.pAr 
t{culari affirmatiua. 
S E C T I O . 16. 
Probatur ápriori vis fyllogiflica 
direíle concludens in prima 
figura. 
Q A Ntequecuteroshuius,(Sealiarumfigu 
S » o 4 ^ ^ r a r ü m o d o s p e r c u r r a m u s , p r ^ c u r r é d ú 
efl: ad probationem á p r i o r i , c u r h i qua-
tuor modo euídenter concludant,^ 110 p r o -
• bato vis caeteforum ftabilitur,quia ín eo fita 
efl:,vt ad host^uatuor exteri reuocé tur A r i 
fíoteles i . p r io rum cap. i . a i t intoto autem 
quopiaejfe>&'í{? omniquoptam quippiampra-
dtcari idem fignificat. Atque tum de omni dici-
musrfuippiam prcedican^um nihil poteft fubie-
íiifumiAe quo alterum non dicatur. Idem dicen 
dum efti&cum de nullo dicimus quippiamprx-
d i c a r e i Q w m á o & ú n z m C^c éxp lana t Col le 
g ium Conimb.íubieíTIium e f t i n to to prac-
dicatOjíSc pr^dicatumdicitur de omni con-
tento fub íub i e í l o 3 e. g. omnis homo eíí ant-
. w<í/jíi compares hominem ad animal,com-
peries hominem eñe in toto animali , quia 
ía t i tudo animalis complef t i tur hominem, 
í í vero compare í an ima l ad fingulos h o m i -
nesjcomperíes animal de íí ngulis praedicari, 
quia fínguli cont'mentur fub homine.Hinc 
oriunturduodialedlica principia. D i c i de 
€mni,8c D i c i de nulloMctt , quod predicatur 
aflirmatiue de conceptu communi vniuer-
fal i ter íumptOjdici tur de omni inferiorico-
tento fub i l lo:quo pai to concluditur in p r i -
m o , & ter t ío modo prima: fígurae, Barbara, 
8c D a r i j s u m autem negatur aliquid de ra-
tione communi vniuerialiter fumpta,nega-
tur de omni inferiori contento fub tila : qua 
ratione concludunt íecundus 8c quartus 
modusp r ims f igu r^ CelaremdcFem, 
vis fyllogiflica. 173 
Hoc dialediaim pr inc ip ium, dici de om- § . § 
«/jimpofuit A n í l o t e l e s j i u i c p r i n c i p i o me * 
taphy fico,^//^ funt eadem y ni tertio ¡jtint tde 
in te r fe jcunúüxi t jn to to autem quippUmef-
fey&de omm quippiamtpradicarijdem ftgmfi-
c.ií , idLft , idem oranino pronuntiatum e í l , 
quippiam eíTein alio toto potcflatiuo , <Sc 
rcaliter habereconceptum i l l iuSj&de i l lo 
prícdicar i .quia abeo quodres efl:,vel n o n 
eft , íumituraff iamatiovera^vel falía.Ab eo 
principio metaphyfico logicum p e n d e r é 
probatureuidenter. Ea racione dicitur pras 
dicatum de omnis í i n g u l a n , q u a n d o dicitur 
de conceptu communi affeclo hg-io v n i -
uerfali habente defeenfum dif i r ibutuiuni j 
quia ííngularia habent realem idemritatera 
cum i l io conceptu communi,propter quam 
idemtkatem cunceptus communis a í tef tus 
í í gno vniuerfalidelcendit ad í inguLr ia , er-
go ^ « á e o ^ n n n i t i t u r idemtitati reali fin-
gulariumJ&: vniuerfalisfubiefti .Patetcon 
fequentia , quia dependemia vnius p r i n c i -
pi]ab alio explicatur dictione caufaly ideo, 
am^quia. Antecede-ns probaturjí/iacíe omni» 
fignificat a f tüm aff í rmat iuum,quo iudica-
tur,pr2edicatum realiter idemrificatum cum 
conceptu communi afFefto figno vniucr ía 
lijidcmtíficari realiter cum ómnibus fingu-
laribus contentis fub i l lo conceptu commu-
ni,e.g. dici de omni homme eíl:ad:us,quo a í í i 
1110 animal eíTe realiter idem cum fingulis • 
hominibus,quia aftirmo conccptu.na h o m í 
nisvtf ic eñe realiter animal,fed affirmatio 
vera idemtitatis aliquarum rcrum pendet 
a b i p f a e a r ü d e m i d e m t i t a t e real i(vt cft per 
fenotum) crgo d i c i d e o m n i homine pen-
det ab idemtitate reali hominis 8c fingulo-
r u m h o m i o u m . 
Confirmaturipr imoante quamconce. ^,8^ 
dam usPetrum e íTehominé , licet coccíTeri 
mus^at ional^e íTe h o m i n é , v i d e m u s P e n ú 
eíTe rationalem,niri e'nimconcedamus ide-
titatem Petri 8c rationaIis,non cogimurfor 
ma fyllogifl ica ad fatendum Petrum eíTe % 
hominem,ergo di^i hominem de Pctro pe 
detabidemtitate Petri cum rationali & ho 
minis cum eodem rationali,e.g. ego dko om 
nerationale eí?/;owo en idemtltas hominis 
cum rationali, ex qua n ih i l de Petro con-
cluditur,nifi ponarurl ia:c,Pí , ímÉ,f? rattona 
/e,ecce idemtitatem Petr i cum.eodcm ratio 
nalijVndeinfertur h^c: ergo Petrus efl homo: 
Ecceidemtitatem Pecricum homine pen-
dentcm ai) idemtitate hominis 8c Pet r i cum 
rationau,&; in conclufione deducituridem 
titas 
174 Lógica.Difput. 
titas cxtremitatum interíc ex idemtitatc ea 
rumdem cum viioter t io,quod eíl méd ium 
in prami ís i s^Coní i rmatur ferundoin íy l lo 
gifmo dcmonftrar.tejfi quis cuidenter c o o ' 
nofcit homíncm.v t fic( qucm ugnificamus 
hoc termino omnis homo) cíTe animal,dcin-
dc cognoícat euidenter i l íum conceptum 
hominis á parte reí efTe Pe t rum; euidenter 
irtfert Petrum c í íean imal : fedad conclu-
í ionem non mouetnr niíi idemtrtate ex t te -
morum cum vno ter t ío^ergo ex eo p r inc i -
pio pendet dialeclicum p r ínc ip ium dicide 
tmni . 
^ Secundoprobaturex ipfo diaíeifl icoprin 
cipioT^ic» de omni , quod inde v i m babet, 
quia fiquisdiceret de omni h o m í n e , é . g . i / -
lum ejf? ammatfSc admitteret PetrUmejJe ho~ 
minem 3 deinde negaret Petrum ejfe animal 
cogeretur admittere contradictorias propo 
íi t iones. N a m fi negat Petrum cjfe anmal^n 
fertur contra úl\im,ergo aliquis homo noneít 
animal: quia Pctrus, qui eft aliquis homo^ 
non eíl animal,quae contradicitmaiori con 
ccffx^ommshomo eji anima)^hoc autem elTc 
abfurdum probatur e x m e i a p h y í i c o p r inc i 
pio,impofsibile eft idemfimul ej?e &• non ef* 
Je:ncm quodItbeteft, velnone& , q u í a e r g o 
idem no po te í í í ímul elle 8c no eflc/ideo de 
eadem re non poteft veré afhrmari eá eíTe 
Se non eíTe. I m m o nec poteft afíirmari m é 
fe , quia altera p ropo í í t i o repugnar cü alte 
ra.Vncie concludo propofitiones illas con-
tradidorias verfari circa idem obieftum rea 
le,quia carum con t rad id ió eftjquia fant af-
i r m a d o (Se negatio eiuíde de eodé í imul , 6c 
p ro eodemtempore altera vniueríaks 6c al 
terapartieularis , quod fi verfarentur circa 
ciiuerfa obieda,non cíTent contradidoria?, 
c rgoquiaobiedum particularís p ropo í í t io 
nis habet idemtitatem realem cum obiedo 
vniuerfalisjideo repugnar in veritate: ergo 
, #- tota repugnantia dialcctici pr incipi j oritur 
ex idemtitate obieftorum cum vno tert io: 
P a t e t c o n í e q u e n t i a , q u i a illa idemtitasobie 
¿ to rumin t e r f e non aliunde c o n í h l , quam 
ex idemtitate corüdem exrremorum cum 
medio. Itaque propofitiones cotradiftoriíE 
non poíTunt admita propter' metaphyf ícü 
záapumjmpofstbi le eflidemfimul ejje & no 
e/??,item probatur easeíTe contradiiflorias, 
quia o b i e í h i m conclufiouis realiter eft idc 
cum obiedo maioris: hsc autem idemtitas 
realis probatur i n ma'ori <5c m«no^i,ex i dé -
titate reali vtriufque obieli cum medio, cr« 
go de p r i m o ( v t aiuntjad v k i m u m tota for 
10.De modo ícíendi. 
ma fyllogiftica refoluitur in hoc p r inc i -
p ü , ^ ¡unt eadeyni tertiojjunt ideinterj/, 
Equide niíi ex hac idemtitate ex t r emom 
f^mter t io fequeretureorum idemtitas ; n -
terfe^non video curfequerentur duar con-
tradiélorise ex ne^atione conclufionis dirc-
ñ e Whtx in prima figura > quia quse carent 
ea idemtitate,non difponuntur bene in f y l -
logifmoconftantc v t r a q u e p r x m i í l a vera, 
nec video cuiusreferret tam exad-r leges 
bened i fponéd imediü vtinferatur cocluí io . 
P a t e r V á z q u e z t o . 2 in i .part . difput, 
122. cap. t i . ait pr incipium í y l l o g i z a n d i , §.88 
non eíTe hoc pr incipium metapl jy í icura , 
fed i l lud dialedicum,íí¿í7í/e omni, tum quia 
j^Ari f to tc les non meminit ni í i , dicideomm, 
tum quia fyllogirt ica forma i l l i pr incipio 
inn ixa v i m n o n habet n myfterio T r i n í t a -
tís,at reda forma vbique v i m habet eamdeV 
ípkamem&kydtcideemm, vimhabere etiá 
Tr in i ta te . V e r ü i p f e c o n a t u r d e f e d u s i n u c 
ñ i re fyl logifmi,quos non prebat. Etenira 
hic fyllogifmus ex poí i tor ius ef t ín pr ima 
£vut¿ .Natura diuina efipaférnitas,filiatioe& 
natura diuina ,ergofiliatio e í ípatermtas .Nec 
diffcrtab hoc,Petrus eft Rex,hacperfona bu 
mana eft Petrus}ergehac perfona humana eíí 
Kex . Dicesnaturam diuinanf elle t e r m i n ü 
communcm,reIationes veroefle part ícula 
res,vndc eft inepta argumentatio. Contra 
cadem forma f y l l o g i l m i probatur, hac ref-
p o n í i o n c pet i principium,quia natura diui 
na non eft communis logice cum non l i t 
vniucrfalis,fed fingúlarifsima , eíTe auté co 
muñe ra phyfícé e í t e a m eíTe idem realiter 
cum relationibus,has autem eíTe patticula-
res.en: eas non eíTj idem iuterfe^uius op -
p o í u u m p r o b a t f y l l o g í í m u s . 
I m m o eodempaito non qúadra t in d i - J ' ^ P 
uina^ia^e omnt, quíaf igni í icat pr.vdicatu 
v n u m dici dealiqua re,(5c de omni alia, quac 
íit idem realiter cum ilia) V t e x Ariftotele 
probauijquia fubicftum comparatum prae-
dicato,eft in toto i l Io ,v t homo in animali, 3c 
pred ica türeper i tu r in omni re,in qua repc 
r i tu r fuumfubiedum: \ t animal i n omniho-
mim{ vtoftendi^ .84.87.<5c88.) fed quod 
dicitur de natura díuína,n©n dícitur de ora 
ni^quod eft rea l í te rnatura diuina,quia Pa-
ternitas dicitur de natura,<Sc non defiliatio-
nc ,quc realiter eft natura,ergo forma f y N 
logiftica,<í¿a deommynon quadratin rayftc 
r ium Trinitat is ,magisqHam qua funt eade 
v n i tertio. Dices i n prjemifsís non fumi ter 
minos in fenfu formali,fed idemtico. C o n -
tra 
tra ergo déficit pr incipium m e t a p h y í i c u m 
non in fcnfuidemtico,lt d formali 3 tk defe-
¿tu i l lo non bcne concluditur : Deinde i n 
conc luüone non infertur idemt tas forma-
lis re!ationuininte!fe,led tantum idemtica, 
ad quod non eft ponenda in premilsis idé* 
titasformalis relationum cum n a t u r a , í e d 
fufficit idemticajVtin cr .atis patet, quia i n 
Jiac demonftfationc folüm iiifertur realis 
idemtitasjowwe raúonale eft rifibtle.omne ad-
?f2Írittiiitm L-ft rattonale,ergo omne admiratiuü 
eír tifiLíle. Cóftet ergo difficultatem eíTe co 
munc vtrique p r inc ip io ,& vbi déficit me-
t a p h y í i c u m eodem modo def icere logicü , 
quia abobiedo pendet prsedicatio vera. 
Áriftotelé iá c x p l i c u i , & ipfe P. V á z q u e z 
faretur abeo alibi hoc pr inc ip ium pof í -
t u m . 
Diuus ThomaSj i .p q.28 ait ,qu2efunt 
eadé vhi ter t ío materialiter & formaliterj 
I O O . ej[pe jtjg interferno vero quíe funtide vniter 
t io folum materialiter,vt adlio<Sc pafsiono 
funt iderninterfelicet materialiter funt idé 
cummotu v t e x Ariftoteléprobat.Veium 
a í l i o & palsio realiter funt idem interfe cú 
tamen relationes diuinae interfe realiter d i -
ftinguantuT,cum a d í o tSc pafsio no íint idé 
fonnaliter in motu ( v t v u l t . D . T h o . ) er-
go idemtitate mateüali cum tertio bene i n -
Fertur idem titas realis extremorujn interfe. 
Ariftotelesautejín( v ta i t P . V á z q u e z ) tan 
t u m v u l t ex idemtitate reali ext remoium 
cum medio nó inferri idemtitatem rationis 
corumdem interfe.Ratio á p r i o r i huiusdo 
ftrinse eft .quia d i f t indio rationis eft e x t r i n 
feca denominado obieí l is ab adu confuío. 
quod vero realiter Conuenit obiedo confu, 
íe cognico conuenit ipíi clare cognito: quia 
cognitio clara,autobfcura n o i m m u t a t p r x 
dicata realia obiedirvt patetin Dari j i n quo 
inpraemifsis afíirmarur confufe idemtitas 
cxtremorum,in concluíione vero affirma-
tur cíate : & quidem rede Pater V á z -
quez obferuat nullam fore fyl logifmorum 
fo rmamni í i inter t é r m i n o s , q u i e í l e n t r e , 
ó c r a t i o n e n o f t r a i d e m . D . Thomas e f t in 
profundiorifenfu,nomine en imdi f t i nd io -
nís rationis in te l l ig i t dif t indionem virtua-
l e m in diuinis ex qua infertur realis d i f t in -
d i o perfonarum.Exemplum de motu ad-
d u x i t exempl i gratia, nam exemplorum non 
requiritur •Venf<í5,maxime coparatione T r i -
n í t a t i s ; adduxir exemplum D . Thom.ad 
oftendendam di f t ind ionem rationis, quod 
déficit ad oftendendam virtualem, Itaque 
Secl.Tí.Probaturvísfyllogiftica. 175' 
ex idemtitate reali ex t r emom creatorü bu 
medio infertur realis eorü ¡détitas i n t e r í c A 
Scotusin i .d.f t . 2.q 4 .§ .4- primum' § , 
principale a k r e h ú o n e S n o n eíl'e idem for- J-QJ 
maliterinterfe^quianon funt idem ex na-
tura reí cum natura. Contra,ex Scoto funt 
realiter idem cum natura, tametfi non ex 
natura rci , ergo, lícet d i f t ínguantur ex na-
tura rei^non tamen realiter.Refpondet Seo 
t u s , illas efte idem realiter in te r íe n o n i n 
fubliftentia3quiain ca non funt idem cum 
natura diuina3fed illas elle idem reaLter i n 
terfeineíTcntia.Bene ait P . V á z q u e z , h a n c 
re ípon í ioné eñe inuti lem , quia ex idemt i -
tate ex t remom cü tertio infertur in cóclu-
fione idétitas ex tn m o r ü in te r fe .Ná ex vna 
parte coll igitur alterajnecinfertur codufio 
allerés idétitaté e x t r e m o r ü cü medio,quia 
de hac egeratinpra:mifsis,fed aíTerenseo-
rum idemtitaiem interfe, alioquin n ih i l i n -
fer re tur in concluí ione d i f t i ndum á prac-
mifsisjnam quae funt eadem vni ter t io , í u n t 
interfe eadem vnitert io, hoc autem i n u t i l i * 
ter inferreturin coc lu í ione .De inde ex idé 
titate íub^.fteniiarum cum natura in e í í en -
tía infertur idemiitas fubfiftentiaruminter 
í e in lub í ] f t en t i a ,qu ia vtraque fubíiftentia 
eft realiter idem cum natura,vnde inf . r tur 
vtramque fubíiftentiam eíTe idem inter-
fe. 
V t autem vis fyllogifticaetiam i n T r i £ 
nitatefcrueturopus cít aduertere, quod d i -
x i d1lput.19.in 3.p £. 1 7 i n diuinis efte dif- I O Z * 
t i n d i o n é v i r tualan nobii iorem d i f t i n d i o -
nc virtualicreaturaru , per quam Deusprae 
ftat vna íola entitatc emincntlfsinao modo, 
qu^creaturae praeftát p lur ibus , qua d i f t in -
¿ t i o n c f ú d á t u r i n D e o predicaraquaficotra 
d idof ia in tnnf .ca entitati D e i , v . g . i l l am 
c í í e c o m m u n e m í e c u n d u m conceptum na 
tura^ jiScnon e í l e c o m m u n e m f e c u n d u m e ó 
cep tü relationis,qbiod non eft contradidio 
abíolute propter virtualem di f t indionem. 
H i n c o i i tu r , v t relatio explic .ta conec-
p tu formal i , «Se rcduplícatiuo5habeat pi x d i 
cata reaíitcr repugnantia natura;, v t eft na-
t u r a , & explicatur coceptu formali 5c redu 
plicatiuo , vnde non bene concluditur ex 
v n o a l i u d , e , g i n hoc fy l log i fmo v i t i u m 
eft in vtraque ptxmiSkihatura dimna eíí Pa 
termtasfiliatioeíí natura ditnna: ergo filiatio 
eít F4tem>4í ,quiaín maioriponi turfola idé 
titas reaás formalisinier paternitatem & na 
turam , i n m i n o r i poniturfola eadem idé -
titas inter filutionem Se naturam,in conclu 
fionc 
176 Logíca.Difput. i o 
í íonc au t tm infertur idcmtitasrealis intcr 
^pacermcatcm Se rclatiouetn, y u x eft mala 
' ^ o U c d i o 5 quod íi cam probes. Quia , qua 
funt talcm y ni tertio funt i¿cm interfe 3 & dici 
¿c6 /««í .Rerpodeo3oraníaquacrunteadévni 
ter t io realicei->& formalitcr3&:virtualiteref 
fe kie iiiteríej&: d i d de omni^quae vero funt 
reaikerforínal i ter cade vni te r t io i non Ve-
ro vittualker ,nec funt interfe idé realiter, 
nccdicuiitur d e o m i n . Q u o d í i dicasin crea- ' 
tis ex fo l a ideintitate reali formali extre-
niorura c u m medio inferri eorum idemtita 
tem realera interle. Refpondeo, id eífc fal-
fum , quta etiam coll igi tur ex idemtitate 
virtiiaUiqua creara carent eo genere di f t in-
£l ionis virtualis ( ve patet ex iumine natu-
rejdiuina nóca re t (v t patetDci t c í l ímonio) 
dí íc t imen eftj quia Deus eft DeüSi & crea-
turae^creaturíE.Sic explicatur, qúod comu-
ni ter dicitur 5 relationcs nonCi eádaequrte 
idem cü.natura^ideft^realiterjfbrmaliter 8c 
vir tual i ter , alioquin pateretur ipfum p r i n -
c ip ium contra ipfam formara f) l log i fmi , 
c Probatura manet dict de omni , ex p r i n -
^ # cipio metaph v í l e o , qua funt eadem y n i ícr-
l O ^ • tto ; Probandum , nunc alterum logícunl 
principium.DÍCÍ de nullo¿d eftjquando n i -
h i l iubie¿ii eft in pr id lca to toto : nec prsc-
dicatura dicitur de aIiquo3 in quo reperitur 
fubicc lu imExerapí i gratia: Nulluihomoejh 
hrutum, nuíla pars uoteftatiua hominis rej'é 
r i tu r in to ra lat i tudíne bruti , i t añeque bru-
tura poteft praedícari de rea l iqUa^qu íe í í t 
realiter h o m o : alioquin íequere tur eam-
dé rem elle bruturaj)& no eílií brutumjnon 
eíTe quídem brutum ponitur in hac propo-
íí t ione maiori: Nullushomo efibrutum: e i íe 
bru tum j quia conceifo hominem noncíTc 
bru tum j(Sc Petrum eíT^ homineni j í i nega-
tur haecconclufio:ergo Petrusnón efl brutum 
in ter tuf haec: ergo Petrus eñ brutum, dein-
ds ha;c: ergo aliquis homo eft brutum 3 quia 
P e t r u s ^ q u i e í l aliquis homo, eft brutum, 
quae contradicit maior i , nullus homo eft bru-
tum.Ad quod dúo requirunrur , alterum v i 
dúo termini p r ^ m i f a r u m affirmentur elle 
idem interfe¿ alioqujn nihi l concludetury 
namopuseft,vt forma fit legirima,vtafrir-
inatovnoextremo d¿ medio,negetur aliud 
extremum de eodem medio, vt in conclu -
í ione negetur de altero extremo ,nam fi 
ego, '^ P e t r u s í u m u s idem homo35c de Pe 
tro negatur eíTr Re2;é, idem de me negabi-
tur^qüod i l ego & Petrus hirnusdiftin¿íi ,h 
de Petro negatur eííe doc lü .non ideo benc 
.De Modo fcícncli 
negabitur de me, qui pofsü eiTe doftusPe-
tro idiota, vnde ex puris negatiuis n ih i l fe-
quitur. Al te rum quod requiritur eft,vt vna 
extremitas negetur de medio, &: fie nega-
bitur de alia. Por ro qua: non funt eadem 
v i i i tertio polle eíTe idé inttrfe , patet, quia 
rationale 6c homo fün interfe i dem,& non 
funt idem cum lapide , requiritur: ergo ad 
bene a r g u é n d u m afíirmare vnum ext re-
m ü demedio <3c negere a l terum, v t v t r ü q j 
e x t r e m ü mutuo negetur.Haec tara late dif-
cufsi,qu!a communiter non nifi curf imdif-
putantur, vcl potius omi t tuntur ,cum fint 
bona d¡aÍc¿licx pars. 
I 
S E C T i O. 17. 
Quinqué modí in direéle con-
ciudenres in prima 
figura. 
A M D i x i colicciionem in dire£lam 
I prima, figurar e í í e , qua mirior extrerai- ^ 
tas predicatur de maior i , id c f t , quando iri ^ 
conclufione deducitur pro fubiedto extre-
mitas,quae in prarmifsis fuerat praedicatum. 
Sunt ergo in hac prima figura q u i n q u é mo 
d i ind i rede rtíncludentcs í t r es p n m i í u n c 
ipfifsimi tres direí l i ini f i jquodconclul io eft 
indirecta Quartus,& quintus non n i i i i l dif-
feruntaprimis; íun tau tem, f ídr^/^fo; / . Ce-
iantes>Drtbitis}Fapcfmo}rrififomomm.Exé~ 
plum.Baraliptonj omne rationale eft ftnfibile, 
omntshomo eñ rationalis : ergo aliquodfenfi-
hile efthomo,(i direí le coneluderet, inf erre-
tur h x c c o d u a o i n B ^ W á : er 2:0 OW»¿J/;O-
mo eftfcnfibilis. Quia v e r o ^ w ^ / / ^ , p o n i t u r 
pro fubiei í lo , &:/JOWO pro pr^dicato, non 
po tu i t f en í ib i l e fuppon i vniuer ial i ter , fed 
par t iculat im,autconfuíé;eí í 'e t cnira falfum 
Confequens fi inferretUrrergo omnejenftbile 
eft homo , quia leo non eft homo, tamet íi 
ienfibilis.Particularis autem potuitInferr i 
c o n d u l i o , quia in prxmlfsis oftenta fuit 
idemtí tas ín te r rationale 8c aliquod íenfi-
bilc, 8c inter omnem hominem rationa-
le. Vnde fequitur idemtitas inter rationale, 
6c aliquod lenfibile, quia i n predicationc 
fuperiqri> ds inferiori fuperius f u p p o n í -
tur c o n f u f é , defeenditque dis iuní l iué con-
fu fé . Hxempí i gratia: Petrus efl homo, ^ q m -
uaíer, Huic. Petrus eíí aliquis homo, deinde 
in Barbara , infertur ex i l l is pramí ís í s : ergo 
omnis homo efl [en fibilis, qua.1 ficecnuertitur 
in Baraliptonrergo aliquodfmfibile efl homo, 
Quia propofit io vniuerfalis affirmatiua c ó -





t o ó . 
Daht is 
107, 
Uertítür per accidei is .Diñeruii t cr go Barba 
va , & Baralipton , quod Barbárica con* 
clwíio conuc r t i t u rpe rácc idens in Baralij)-
í o « , c u n i crgo á propól i t ione conuer íaad 
conuericntein vaitar confecjuentia ( v t i u 
íummulis d ix i ) ka valet á Bárbitraiui Bara* 
ltpton,¿k hconueifút 
CeUntcSy cu i u s e x c^i pl d rh ÍIt. Kul lüm ftb* 
t w u i e eft ¡n.fenfibile,úmnu homo eft rationahs: 
ergo nullum injenfibik etf homo » p r ^ r n i r i x 
í u n t i n CeWew/oh^micl'jfic* diliert prop-
te r ind i re í ta tnco l lec l ioné ; erat enim dircJ 
cía confequetiarergo nullushómo eft iafcn fibi* 
lis:te¿\c auté dici t : ergo nnllum wfenfihile ejl 
ho>ne,Eteiíu.ny fi quod infenfibile cíVeL ho -
morergoaliquishomo eíTct illudinréníihi-i 
le,concra propof i t ioné ptiusüíararn ^ diffe-
runt,ergo Celarem,&'Celantes,quia conclu-
l io CeUntica c í l conue i í i o conclufioniscc-
laricae. 
Z>^f¿ígáudctpremífs isRegls D^ri/.E,gó 
omnerañónale eñ ñfibiU>alicLuoA'VÍHens ejl ra 
tionale^cce vtliüfq» raocü pr^miíre, led D a 
r i j , colligitrcrgo aliquúdytüéns eír rifibile. 
Dabitisautcm co l l ig i t , ergo aliquod rifibile 
^Jll>iue»siqux cbnc\úCío coniicrti t ílmplidi 
conuer í ione concluiioncjn Darij . EO: enirn 
honz coiifáyucinh,a'aquis hokio ejl rífibilis, 
crgo aliqmdrifibile eft homo, nempe , homo 
cft riíilDile i l ludj^uod d i x i habcrc idemtirá 
t é cu horainejitaqj 'Darij>& Vabitisitolum 
dijBFerunt^uja Dabitis3\h conclufione con-
uer t i t í impl ic í te r conciurioncm D a r i j . 
Fapejmo ^tektm^iíójOmtiis homo eft fenfthi 
lc,niillfís leo eít homó,ergo aliquodfenfibiíe mn 
é/?/eo.Vbiaduéi ' tcin modis d i r cc l econch í -
dcntibusin prima hgura nul lum liaberc má 
jo re raa f í i rma t iuam,ncc Hlínorem negad» 
iiam, fed c cotra maiorem négárinara,<5c m i 
norcra affirmatiuS,vt Celarem,8c f (fr;;o,quia 
iiíediiim inep ted i r t r í bue re tu r (v t óftendi a 
$.76.)at vero incolleft ione indireftaex al 
tera pr^Emifla íyllagí{rai dsdücedi ad Ferio, 
non poieíí: maior eíTc ncgatiua-quía non be 
lie o í lendcrcn t praeraiilse idemtitcatem ex*-
tremorum cum mcdiomam ex vtraque pre 
fnilía vera deduCcrétUr confequcns ialfum, 
E x c m p l i grat ia, mdlushomo t u n í t , áhquocl 
aiúmál efl homo:ergo aliquod cunemno eftani 
í n a l ^ u x concluí io potefl efTe faifa} fi cur-
íat IcofoíuS jcaetcrísanimantibus non cur-
tcnt ibus , cum vtraque pncmi t ía fit veraj 
ratio ápr ior i ,quia ex negat íone hóminís & 
(eurrentis,& ex afíirmationealicuius anima 
l i s á c h o m i n i s , non-infertur bene negatio 
currentis ^ahcuias anlmalis; qüía pó tc f t 
currerealiquod a n i m a l d i í l i n d u m a b h o m í 
ne. Fapcfmo^rgo bencconcludit ,quiaexaf 
finnationc omnis homidis cum feníibili ird 
¿ l e í cqu i tu r áliquoclfenfibilc eíle h o m i n é , 
& ex negatione omnis leonis homiíiíSsrc 
¿ í e í e q u k u r quidqüid eft idem ctuii homí"* 
nc,n5 elie idem ciim leórtc. Ecce rationcni 
á p r io r i hu iuf inod i , quod eft idem rcaliter 
cü. j iomine d i í l ingui tu r abcmni a l i o ^ u o d 
realker non eí l homo j Se nullus ícó eft ho-
mo 1 crgo nu l l i leoni conuenit, c-noc! rcal í -
ter cíl idem cum hoinine j fed i n miñor i d i -
c i turnul lumleoncm cífe homii lem, in ma-
io r í au t em hominem , eífe á h q u ó d fem'ibi-
le: Vndeinfer tur j i l h i d aliquod fcnfíb;lé 
non elTe Jeonem.Hicautem modus de im-> 
mediatus.qui fequi tnr j íeducuntur ad Ferio 
(v tpa tebi i feftio. ?. 10) 
VIr imus módüs t í t friftfoworiim diferím? 
iratiis a fapcfmojcjh qúannrate maioris pxx 
miflxtquaE eíl parricidaris ln rrtjcfcworHm 
inFífpej'mo,vcto vniuerfalis: cxeplumrVí /e 
fommim. ^ í iquis homo eíí fcfifihüe,mdUis l(Q 
eft homoiergo aliquodfenfibiíc non eíl Uo. Ra"» 
tío eft cade, qv.:c in Fapc\mo, niínl eiiim re-
ferí i l lamutat io quátkar is . Mam i l lud fenfi 
bilCiquodeft idecum h o m í n e a l i q u o j n e g á 
tu r de león e;de quo negntur oírinis liomo* 
alioquin i l i ud fcnfibile cíTcr rationaíc , <Sc 
brutu,Quia cllct idc cüm hominc ydcUonci 
Rogascurhic quintus modus adhibeatue 
cum fu í f i ce re t i -^e /ko . 'Re ípondco iu faftú 
ciaritat-s crgo 3 vel quia f.c voluere p o e m 
hxbac<Sc í «f.fecl.facilepatet c í l c v n d e c i n t 
modosinuti l i ter ind iceüc conc^udentcs i i í 
hac prima f igura .Ná propofitiones indire-t, 
ftecóduderresbis gemina tu roc l i e s requ í* 
bus qn inqu ics t an tú jconc lud i tu r bene: er-
go vndecies concludkur ma1e,quos modos 
non recenfeo viionde prolixitatis crgo. 
S E C T I o. m 
De fecunda íigura¿ 
R i f t , i . p r i o r ü , c .^ .docé t fecundara t íó ' 
cinandi í igurá,qua medius terminus de 
vtraqj extremitate pr^dicatur in pr^mifsis. 
H^equatuor gaudet modis vtihter concia 
detibuSjqui funt pr i rhi tcr t i j carmínis.Ce/u-
re,Cameíires,Feí{ino>Baróco}CefaTe,Ex€p\íi, 
ntdlus homo cuTrit^omne brutu curriticrgo ñül-
lum hrtitH efthQmo,iaúo}oh quam benecoclu 
.011 
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Teflino, 
Bamo, 
I I I 
x y 8 
cequia poní tur in minoriidctuas ínter 
cxtremiraic a l te ram^ mediü-Vnjnaioriau-
tcm nega tu r idemt i t a sc iu ídé medi) cum al 
tcra exrremitate • vnde in íer tur negatio 
y t r iu íque cxtremitaí is interfe . 
Secundas modus efi: Cameftres>quidiñ£T.t 
9 pr$mi(sh.C(fareisxoU t ianípofi t ionje.Exé 
p l i gmia,omHc briiturn ¿umtjmi lus homo cur 
rit:c>go nuílus homo eíí i 'Wíf/lConcluíio ante 
hqiufqiQdi conuertk limpliciter conclufio-
íiem modipríceedentis* vndeconftat v t i l i -
tas huiiifmodijquia conuerfio eft confequé 
lia vnius propofitionisad a l i á .Tu etia, quia 
poHitur inpr^mifsis idét icas vnius extremi 
cuín medio , & negatio alterius de eoderrt 
medio. Vnde infertur negatio mutua v t r i u f 
que ex remi, 
^ ^ ¿ « o . T e r t i ü locum obtinet. E . ^nuílus 
homo currit^dliquisleo curritiergo aliquis leo no 
eft h m O i t z ú o eft e a d é o m n i n o . í t c m i n B a -
locoiOmnis homo currit i aliqmd animal non 
€UYrit:ergQ aliquod animal non eft homo , quia 
a í f i r m a t o c u r í ü d e o m n í homine ^ fequitur 
non cíTe hominera, quod non c u r r i t , quia 
omnis hopio currit^ alioquin aliquis curre-
l e t f i m u l & n o n curreret. 
H i c a d u e r t e p o í l ' e i n hac figura indircele 
concludi in fefttno ú r Baroco, quia minor 
extreinitas potefl: príedícari de maior i^e í l 
autem minorextremitasjqu^ c ü medio co - t 
flituit praemiiíam particularem.E.g.in Fe-
^¿«OjCpncIuditur direfte hoemodo, nnllus 
homo c(ímt>ali(¡uod animal curritiergo aliqmd 
animal non eft /jowOjindirefte autem conclu-
¿ i t u r i n codem>Fej}ino'.ergo aliquis non hamo 
non eíi no<mmal, i tem in Baroco omnis homo 
curritialiquod dnimal non currit , concluditur 
direftejergo aliquodanimal non eft /JO wo3indi-
refte concluditur: ergo aliquis non homo non 
eíí non animal, quae concluíiones indireftg 
funt conuer í iones per contrapofi t ioné con 
c lu í ionum dire¿l:arum Feftino, Baroco. 
Of tcd i au:em irí fummulis particularem nc 
gatiuam couerti p e r c o n t r a p s í i t i o n é . I t em 
aduerte in Cefare & CameSíres^ropríe n u l -
11a eíTe col le¿ t ionem d i reda , nec indiredla, 
c^uiaproprienon cit maior^nec minor c x -
tremitaSjpotefl: a u t é i n eis concludi iam prc 
dicando v n ü e x t r e m u m á a m i d e m fubijcie-
do.E.g. in Cefare,nullHshomocurrit,omnis leí 
curritiergonallusleo eft homo, vel ergo nullus 
homo cy?/eo,quiaconclufiones funt vniuerfa 
les negatiu^quse fimpliciter conuertuntur 
Cefare zutem, 3c Cameftres } { o h t ranímura-
t ione g r ^ i í T a r u m differunt. 
emodo feiendi 
I n hac figura funt duodecím modi inut í -
les3v.g .expunsaff i r i i ]a t iu is ,v to ;»wí homo J ' 
currit ¡omnis leo curritiergo omnis leo eíí homo, x 1 2. 
quia p o í l u n t c o u e n i r e i n curfu ^ non in hu 
raahitatejlicet cnim ru r rá t (Schomo <Sc bru-
t u r n e o fequitur eos eílc ide interfe. Itaque 
non difponitur m e d i ü a p t e ad o f í ended im 
idemti ta té e x t r e m o r ü cuín i l lo jn i f i t áquam 
í n c o n c e p t u genér ico , ex q u a i d é t i t a t c n o n 
coll igi tur idemtitas fpecierum inter íe ,quia 
per diuerfas entitates conueniunt ^enerice, 
<Sc: tamen inter Te no po í íun t fpecifice coue-
n i r e ,v t í i quis dicatjego(«w homo3tíi eshomo: 
ergo tu es egd, quia noh íumus ídem numero 
h o m o ' i ^ i t u r i n c o n e l u í i o n c infertur ideui-
titas particularis inter dúo extrema ex idét i 
tate vniuerfal ieorumcum medio 5 i tem ex 
puris nega t iü i sn ih i lconc ludi tur inec ex p u 
risparticularibuá, 
M o d i funt h i ad has claíTes a d d u d i , ex 5» 
commumconfen íud ia l e f t i co rum (v tpa te t j j \ 
ex Con imbr ) , ^ * 
E X P V R I S A F F I R M A T I V I S . 
1 'TJ X y traque pramtjfaynininfáliaffirma 
X v tiua. 
z Ex y traque ptamijfa partuulari affirma-
tiua. 
3 Ex maiori yniuerfali, & minori parücuL 
affirmanua. 
4 Ex mai particularh & MÍn< yniuerfalt af~ 
fimatiuao 
E X P V R I S N E G A T I V I S . 
^ X J X y traque pramijpt yniuerfali nega* 
•¿ -^ tma. 
6 Ex ytraq-,prcemiffaparticulari negatiua* 
7 Ex ma i .ymuer fa l i ^ minor.particularine 
gatiua. 
8 Ex mai, particulari i & minori yniuerfali 
negatiua. 
E X M I X T A P R A E M I S S A . 
9 X mai.partic.affir. & min-partuncga-
tiua. 
I o Ex mai.partic, negaü. & min. particulari 
affirmat, 
I I Ex mai.partic.affirm. & mm. yn, negaú-
/^3quidici.tur Fitefmo. 
12 E x mai.particulari neg & min, y ni* affir-
mat.<\m dicitur Bormaco. 
Aduetc ctiam vndecimum,&duodecifmi 
efle legitirnosadeoneludendum ind i re í l e . Horma' 
E x e m p l i gratia, Fitefmo & Bvrmaco ^ ú o r ÍO, 
di i ícrt 
Scttio.i8.Dc 
áiff'ert k Fcfeo,poílerior a B a r o c o j c h prg 
miliarum traníírjutaiicnejVt Ce¡are3a Carne-
¡Ires'm pr.aníísis.txcrapli gratia , in i7;íf/'-
mo}<iliijitodammal címit ,nuUnshomocímit' .cr 
gorJiquod animal non efi homo ent FefihioSi 
dicasijídein ex prxmiisis muidú^^ul l t i sho" 
moamit^aliquod animal currit} ergo aliquod 
animal non eíf h o r n o s t á u ú t m ctíam ad Ferio 
mutads pracrnirsis de miaon per accidcns co 
uerra,vt patebit § . 133.in BormACOj ídem pa 
l e t .a í tqued antmdmn currit}omms homo cur 
YH,ergoaliqtithi animal non efi homo,c^v.x con 
cluGo eiHndíre¿ta,ex vulgi íeníu^ níerri-
que poteílinBlí)'í)cí>3mULatiJípr^ m-ísis.üx5 
pli gratia, omnis homj currit > aliquod animal 
non curntiergo aliquoi animal non efihQmo^e 
duciturq; ad B a w a r a } p z r l m p o f § l ú \ l c j V t pa 
teoic.^ '. 141. Vnde eonílathos modos rede 
concluderettiuu ex ipfaextremorurn con-
nexione cum medio:turn quia íola praemií-
farum traníinutatione deducuntur ad mo-
dos retíc coneludcnles:Tertio ,quia recle 
deducunturad B a r b a r a ^ fmojconíhtité 
plures elle modos vtiies huius iigurejquam 
ab Arin:oteleJ& diale¿ticis afsignancur.Ná 
concluíio indireclamutatraodum, vt patet 
ííi Barált¡)ton , & Barbara. Vidc quac etiam 
dixi.^.ni. 
S E G T í O ; 1 9 . 
D e ccrcia f i g u r a . 
PRímo priorü.c. ó.traditur tertia fyllogif morü hgura^qua medias terminas fubij-
j ^ j A ^ tur invtraq^ príCiTiiilajin hac figura nüquá 
T"*coneíudifur vniaerfaliter.Ad eam ípeétant 
íex vltimiinadi,quinq- ex vltimocarmine 
¿xquiatus ex tcnio.DaraptijFelaptsn^Díjf i i 
T>*ra2ÚmSi¡jÁti fa , Bocardo^Fenfon, Oaraptiycxcm 
pli i^mnis homo curritrfhquis homo efi alhusier 
go aliquod aibum crímí^ uius cófequentia eft 
cuiJeíitiísimajtüquiaoílenditur iu premif-
íisidécitas extremoruni curn medíojnam íl 
omnis hamo carrit3curret qiiidquid eft ho-
mo^at eft homo aliquod álbum 5 bene ergd 
fequitur aliquod álbum currere,quia eft ko 
moitum et:am quia conuerfa íimplieiter mi 
í ¿ nori propofitio eft in D a r i j i 
•Felapto Felapton) nullus homa currit y omms homo eít 
§ , dlbns-.ergo aliquod albu non aímí.Non cóclu 
' fit vi)iucrí'aliter, quiapoiletcófequens cíTe 
^ ^ ' lairum • quia poílet currere leo albus mil-
lo hominc cúrrente & cxiftétealbo,conclü 
fitauté particulariter,qmaíinullihominu 
eonuenit curias, omms homo iubetalbe 
fecun Ja figura? í ^ 
dhié.'ergoülaalba, que funthomOjnon cur 
rent • alioquinahquis homo currerct íimul 
& n5 cuneret, eft auté ih F e r i o , (vt poftea 
paceb¡t}eádemob caufam JD '^^ ÍÍ particu-
lariter c6clufít(vt cofideranti patebi t) quia 
cúrrente homine omni^ poíTct leo albus no 
eurrerc^ &iníerreturconfequens falíum, 
Dijfanns. yiltquis homo currit > omnis homo ^ 
efi dbus-.ergo aliquod albu currit.Datifsi^ om- ^ , 
nis homo efi albus,aliquis homo currit: ergo a l i - * * ®é 
quodcurrens e f i a í b u M d ú o modi foladifte- ^ l f a * 
runtprxmiilaru tranípofitione j conclufio mis. 
aute in DiJJamis,eílindire<fta¿ in D a n f a z u - D a t i j s h 
té directaBocardo. Aliquis homo non curritj Bocar* 
omnis homo efi albus-.ergo aliqmdalbnm no cur ¿ 0 . 
m.Raíiohuíufmodieftaperta,quia ille ho-
mo,qui no currit in maiori,ex eft albus in mi 
nori,eft alba,quodin coclufione no currit: 
alioquin currcretíimul>&non curreret. 
Ferifion,nullus homo currit j ahqms homo eft Tmjmfa 
alhús-.ergo aliquod albu non cumtyÁduzxvt, F e § . 
rifon.^ór fWa^íoWjparura diftcrrcjlicut in pri 
nn ñ g u r a ) C e U r e m > & F e r i o , per íolam quá- * 17% 
titatéminoris.JFem enim fubalternaturmo 
do Ce/rf^w: Dííri;, fubalternatur modo, 
Barharaikc Diffamis)&' D<ííí];¿,íubakcrnan 
tur Darapti: & jFmjb^ jíubalternatur modo 
Felapto,immo ocBocWc^ fubalternatur cide 
FeUptot i , quia differunt in fola quantitate 
maioris. 
GolleíHoindire£la locü habet in hac figu i < 
ra: iH Diffamis, D a t i j s i , Bocardo, & Ferifon, *d * 
quia maior extremitas poteft eííe íubiedü, I 1 
de quo praidicetur minor. E.g. in Dijfamis. 
Aliquis homo currit,omnis homo eft albustergo 
ühquodalbu currit^fXcocli i í ioindiícRaytyxiSí 
albumiCti maicr extremitas^ quia eft in pro-
pofitione vniuerfali 5 currit auté eft minor^  
Vt autem coneluderet direítcjerat inferen-
dum^ go aliquod a m e n s e ñ álbum , quod fie 
in Dattfsi retétis ijídé pr¿mirsis,íed ordino 
inuerfo, pofita prima0*loco fecunda?,Neício 
auté cur hos dúos modos diftinguant dialc-? 
¿lící^ quia folatranfmutatio earüdem propó 
íitionü fine vlla alia mutatione non variac 
modü concipiendijnecargucndijquid enini 
refert fi dicas in prima figura. Aliquod albu. 
eft homo3omnishomo cumt $ ac ñ dicas3 omnis 
homo currit ¡aliquod álbum eft homo} in ómni-
bus his fex piodis poteft fieri conuerfio co-
cluílonisiinnegatiuis per contrapofitioné; 
inaffirmatiuis autem fimplicitcr. ^(p 
Suntin hac figura dece;ii modi inútiles " ^ 
ex comuni dialecticorñfenfi^ qaos addacüt 1 191» 
Gonimb. 1.priorum,cap.interquos refe- Bamvr* 
1 2 6 Lógica.Difp.-í ó. 
furit maiori vniucríali aífirmatiiia,& mi 
nori particulari ncgatiua, vt Bamorco } qui 
itiódus eft vtilis ad concludcdum indirefteé 
E. ^omne animal eft yt(4ens,ahquod animal no 
¿urrit:ergo aliquodyiuensnon ^ mí^ quaecon 
¿Idílo non potcft eíle falfa.íí prxmiíTe funt 
V er^ quiaiIIud aliquod animal non curres, 
cft viuens,vtpatetexmaiori:ergo illud vi-
üens, quod eft animal noncurrit3 quia non 
currit animal , cum qüo idem eft viuens. 
Hic moduSíBrfworcojeft idem cujn Bocardey 
nifí quod prácmiíTae iquertuntur; 8c reduci-
tur perimpoísibilead Barbara^l tcm exmá 
iori particulari afHrmatiua , & minori vni-
ueifahnegadua non refteconcludicur.E.g¿ 
aliq>iishomo turiitinullus homo e í í albas: ergo 
aliquod álbum non c«mí, confequcns poteíl 
eíle falfum cúrrente leortc albo,tamet(i ali-
quis homo currat Se nullus homo íit albuSi 
verumlicct direíte non concludat (quod 
logici videntur velle)tamen indireíle con-
cludere videtur,id eft, íubijciédó ín conclii 
ííone extremüproptífitionis prim^ -ck quia 
illa eíi particularis,& fecunda eft vniuerfa-
# iisjcoíleílio huiuímodi eft directifsima ( vt 
oftendi.^ . 70.) nunc tamen morem gerens 
vulgo maiorem voco prjemiilam primam, 
igkuríiquisinferatex illis prarmilVís: ergo 
aliquodcurrensnon efl d l b u m . K c í i e c ó c l u á i t : 
quod no potcft eíTefalíurnjfi premiiiíc funt 
veremá fí aliquis homo currkrergo aliquod 
curres eft homo,fed nullus homo eft al JUS: 
crgo aliquod currens non eft álbum. Vnde 
hunc modum fie reducám ad Ferio,nullushó 
mo eft <t/¿Kí,que propofitio eft minor Ín hoc 
jnodo : [ed altquod currens eft homo i qux eft 
propofitio conuértensíimpíiciter maiorem 
huiufmodi • ergo aliquod currens non eft albuf 
qu2e eft coníequentia indirecle íílárá,in hoc 
modo,qui vocari potcft Fiftmo Ratio á prio 
ri huius doc^ rin^  eñ^qnia j i fiullus homo eft al 
hus>&aliquis homo currit-.ergo illud curres ide-
tificatum cum hominc non erit a lbumNi idc be 
ne ponituf idearas hominis & currentis, 8c 
negaturidemtitas currentis (Scalbhquia ne-
gatur idemtitas hominis &: albi, Eádemob 
caufam refté concludkur indire<^ é in hac fi 
gura ex nniori vniuerraliáífirmatiua,& ex 
minori vniuerfali hégatiua. Exépli gratia^  
cmnis homo cumt}nullus homo eft albusiergo 
aliquod currens non eft álbum. Potcft enim re 
„ duci ád Ferio,mutads priemifsis,& conuerfa 
maiori per accidens.Exempli gratia, nullus 
homo eft a lbus^ux eft minor huiufmodijd/i-
fyHodcmem eft h o m o ^ u x p t o p o í i ú o conuer 
De modo feiendi 
tit peraccidens maiorem huiufmodi: ergo-
aliquod currens non eft á l b u m , hunc modum 
vocare poíTumus F'^ ewe,difiere á Fapefmo, 
quod hic eft in prima figura, 8c indigetvt 
minor fimpíiciter conuertatur-fecus hic,ra-
tio á priori huius doctrine eft quia oftendi-
tur in praemifsis idemtitas vnius extremi cu 
medioj&negatioalteriuscumcodem ; vn-
de bene infertur negatio vnius extremi de 
aliOjCuinkitur principium logicum dicide 
n u l l o ^ á u e r t c F i f t m o . i o h i m diiferrc áFcri-
ybwjincollocationepracmiíTarum retenta eá 
dem quantitate,<Sc quálitate* vt Dijfamis , 8c 
D a t i f s i . l t e m F a p e m O j e a d c m r a ú o n e differt 
áFe/^ ío«jfolum eft díferimen in conclufio 
ne non quidem in fubftátia,quia cadem eft 
ih vtnfque,fedquiaFerí|ow,&Fe/<íj)í««,prx 
dicantin conclufíone extremum propofi-
tionis primo loco pofitx, quae communiter 
vocaturmaiof.F<ípewo,vero &:F7/ewo,pre-
dicant in conclufiohe extremum przemiíEe 
fecundo pro lat^ jquíé communiter dicitur 
íninorj vnde minor hos tres modos a diale-
dicis explofos,quorum eaderaeft ratio^ uc 
quinq; modorum indireífe cócludentium 
in prima figurajqui diíferunt a quatuor prí 
mis eiuf^ é priman figur^ in fola colleftione 
indirecta. Alia omitto, quia funt molefta. 
S EC TIO. 20. 
Vtiüm fit quarca figurad 
AVerroes Galeno adfcribít ínüentione qLtartefigur^ .Conimb.i.pnoru.c.7.q. §• 
«Scar.i.aiUnt Auerrói FidémhaberiJquiain . «^ 
eperibusGalénica opinió non inuenitur; 
fed homini fine fidelcur eft fidesadhibédaí' 
Sit tamen penesauíforé.Hxc quarta figura 
eft,qua médium pr^ dicaturin maiori prac-
mifla,<3c fubijcítur in minori. Ariftoicles au 
tenonmcminitniíl carü,qujbus ve! mediú 
fubijeitur iri maioriJ<Sc in minori p 9dicaiur, 
vel fubijeitur^ , aut praedicatur in Vtraquc.Et 
quide primo ftatuendum eft poíl'e legitime 
concludün ea fisura totide modis direífis, 
<Scindire¿lis,cjUotinpnma5quos poílumus 
Vocare Barmaba3Calere3DimaYÍ>Ir iremo, B a 
maltptonjCalemeSjDimatiSjFefapOjFrcfifom* 
r u m . E x c m p U gratia,in Barmaba3 omne ratio 
nale eft homo^mnis homo currit , ergo omne r a -
úonale currit^n premifsis ponitur idemtitas 
extremorum cummediojquia rañónale 3 & 
fttrrewíjidemtificátur cum homine-jm conclti 
fionc autem idemtificátur inter fe 6c de hm 
ni homim didmr curfus,&' b o m dicitur de om 
ni t a ú t * 
S e ñ . 2 ó . V t r í i m f í t q u á r t a figura.' V § í 
m rdtionaU^rgO curjus dcbctdici de omniratio bus propric nec c l l maioiS ncc niinor prar 
nalt,nec coícquens poteft cíTc falfunijfi prc 
m i l l x í u n t veraejfi cnimalií juod raciónale 
110 curreret, ergo aliquis hoíno>qú'i cíi et i l -
l ud rationale nonemrerj quod contradicic 
ininoriadmií l5,deniqj Bármabu , reducitur 
oftenfiuc adjBarW^pcr íblain translocatio 
nem pr^millarum • (i cnim minoré ex Bar* 
tnabíiyom}JÍshom& currit, facías maiore i n Bar 
hdflkMifk p í o maion adiungas altcram pto 
pofitioné,ow?;e rationaU ejl homo^w: eft ma 
lor in BarmabA}c£ácies fy ilogifinü inBarba -
y^idem iudiciú cít ácCaleremfi enim maioi4 
ver ta tur in minoré eíl: CeUrent: Dimariautc 
efl: D a r i j : f 'mmo cft F t m , Barmabiptm cít 
Baraliptítn.Calemcscñ Celantes: Dnnatis e í l 
Dabit i s , Fefapo c í l F a p e f m o , Freftfonorum 
deniqj efl: Frifefomorvm, vbiaduerte i n mo* 
disquart^ figure indirc í te concludentibus 
í emper eíTe conuertendas propofitioncs* 
qua rationc conuertuntur in modis r e ípon-
dentibus i n prima figura 3 vereducantur ad 
quatuor modospe r í e t t o s . Excmpl i gratiaj 
minor in Fapefmo, conuertitur fimpliciter» 
cadem coucr itur cadem rationc in Fefapo, 
^ * v b i eft maiori de quo fectione fcquenti . 
Hec íun t de re .Vt i um autem hi modi per 
tineant ad aliam figuram diílinftá á prima? 
X Z l m j v iu l tumcf t d§nomine . O p i n o r a u t e m c ú 
comunior icoícnfujnon cíTc aliam figuranij 
í cd eíTcprimam, quamfcntcnt iñ feGüuntur 
Conimb*ca q.5c ar. 1 A probatur apette ex 
$.^3-.vbi probaui i n mi l lo íy l log i ímoe í re 
propric maioré & minorem prafmillam*, n i 
íi in quo altera cft vniuerfalis^lrera particu 
]3ris,aut í íngularis, v . g . i n D m j > & Ferioi 
Vniucrfaliscft Wííf'or, particularis eft minor. 
Prima autem figura ef t in qua medid íubi) 
c i tur in maiori,<ík praedicatur ín rainorij fed 
ín modis particularibus huiiis ejuaríe figu-
ran mediü íubi je i tur in maiorij(5c pr^dicatur 
i n minorircrgo non d i l l ingui tnr hec figura 
a prima-Probo minorem in Diroari,<í/íi]«oíí 
Animal eft homo, omnts homo currit , ergo a l i -
quodammal c^rnVJjowocft medm,quodfub-
ijei turín propohtione vniuerlali,df predica 
í u r i n partieulathldem cernitur in Firem*, 
¿4liquodanimal eft bomo^nullm homo cumt-.er 
go aliquod animal non currit, tk quidé cíi m é -
dium in vtraque figura eodem piodo fuma 
tuijac diftnbuatur.non cft cur diuerff cen-
fcátur-quia adus intclleclus, quibus vt roqj 
modo ratiocinamurjfuntijdc omnino¿ diftc 
runtauiCjquiaalter prius,alterpoftcrius el i 
c i t u r . l n alijs amé duobus modis vniuerfali-; 
mií lar i l laauicmdici tur comiinitcrmaiorj in 
qua medm íubíjcitiirjtninor vero in qua pr^ 
dicatur^quia ita fít i n D a r i j & Ferio .Sempct 
autem medium íubi jdtur in altcra^qu^ cric 
raaior vbicunq; ponatur, & quidem in C e U 
rmmcgatiua eít maior3qu!ain illa nece í l a -
rio fubijdtur mcdiura;in Barbara autem ma 
ior dici turi l la . in qua médium fu^ijcitur^rlo 
barbare aberret ab aÜJs. 
Si vero maior Se minor prol ibi to fuman-» 
tur,quia pr imo aut fecundo loco proferun-
tur4Keípondeoad huc non efle quartajm fi- I Z %» 
gurá}quia ca coliocati© cft propofitionibtis 
extrinfeca denominatio.Figure autem plus 
diífcrunt,qi]ia efic f u b i c a ü plus eft in aftu 
af í i rmante^juam extrinfeca denomina t io í [t 
diftenmccnim cíTentiaiitcr l]a:propofit io-
nes} Petms eíí homo , aliquis homo cft Petrus* 
difí craia autem íigiirarum íumitur ex diftc 
íentia fubijeiendi. aut pricdicandi m é d i u m 
nulla aute cernitur in fola ccllocadone d i -
ueriitas.Qwod i i vrgeas a te cotendi figuras 
polle diftt rre fola ea extrinfeca denomina-
i ione ,c f to}di í l t ran t .Modi quidé funt diuec 
íi ex fola collocatione^vt Cejare, atque Carne 
ftreSiDifamis, & D a ú f t ú N t i n m modi fací» 
Ims di ícr iminantur claritatis ergo^ego qui^ 
dem eos circumeiderem, qui nulla alia r^tio 
n.c diflrerunt,aut eos geminarcm alijs de cau 
fis(vt fiepe infinuaui) vnde dic efle in prima 
figura modos dúo de.viginti. 
S E C T Í O. 21. 
P r a c m o n i t i o ad d c d u f t i o n e m o f t c í l * 
i m a m í y l l o g i f i n o r u m . 
Sy i l o g i f m i imperfen:j( quales fun tom-nes exceptisquatuor primis primae ngu 
r^jdeducuntur a d p c r í c f t o s ' q u i a h o r ü ío r 
ma ira eft perfpicua,vt conclufio negan no 
pofsit á mentís compote.Pi^moneo autem 
pr imo omnes modos initiumfumcrc á q ü a -
tuor confonantibus.S.C. D . F . v t Barbara^ 
Celarent, D a r i j y Ferio. C x t c n modi ad líos 
quatuor deducunturjqui ini t íum í u m u n t á 
jB.ad Barbai'a,qma.C.zd C t l a r c m ^ i ú ti D & d 
D i t r i j ^ m autem ab /^ad Ferio» 
I t e m i n nonnullis modis repentur. 
qua íignifieatur in deductione illorumjco-
mutádas e í lcpi ^miilas> & q u e in modo iin-í 
perfeíl:© eft in primo loco, fine maioi-jponé 
da eft in fyllogifmo perfeelo minpr , fine i q 
M % feeuiv 
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fccüí ioloco. I t e m poí l aliquas vocales repc 
riucur n o a n ú q u á ^.aut P . S . íigniíicat pro-
pofidonernirmnecliaté pr^euntemconucr J 
l implici ter . P . antem fignificat immediata 
prae^-edlentein conuerti per accidens. V b i 
autem ojnues coníonantcs repciiuntur 
f eruanda funt omnia haec praecepu. 
S E C T I O . 2 2 . ' . 
D e d u ó í í o o f t en f iua i y I l o g i { m í í m p e c 
f e í l i ^ d p e r f e d u m . 
A P Barbara deducuntur BaralijJtofi,Baro cOjBormaLÓiBoíardoyBamorcO) BAtinaba 
& B a m á l i p i o n , v s x u m BOY maco, BQcardo,Ba 
w o ^ a t q ^ 6<írf co,ríon poíTant deduci o í l é -
í iue .Ka t i aápr io r i*qu ia prac.^iue m o d i i m 
pc r i e¿ t i , ve l haoent aliqaam modi pertedli, 
v e l f a l t é i l l i equ iua len tem, velad quam fiac 
ímmediata conuer í io , habent enim ob iec tü 
realiter i á t } 3 c realitcr a i í i rma tum,ve i nega 
tum,falte v.rtualiter.B<íroc«,autem , & Bo* 
card' j j íuntü ioá l negatiairquoriirn prsemif* 
f(g,iisc per cdnuerfionernjnec per t ranlpoí i 
t ionemjpoí ru i i t reddi afHimatiue, nec v n i -
ríalesj qujbusopus eftad B a r b a r a , ¿ e d a - , 
cunturau ead ¿ a r / ' d ^ p e i ímpoísibi le ( v t 
pa teb i t í ed . f enucn t i ) cf ter imodi deducunf 
tur o í l e n f i u e ^ e l matando, vel c o n u c r é d o 
propol i t ion^maliquam, vel v t rumq, prac-
li:ando;íic auteolTenditur modumimperfe 
¿ lum eíie bonúj qnia per legitinfas cóiequé 
tiaseius p rsmifTíe , vel totus fyllogifmus 
cóftituuntu i n aliquo modo p e r í o d o . £ ' .g . 
5íírd/ipío«3n!hildiiferta Barbara nifi í a c o 
cluhone ,qu3ein Barbara}c{i vniucrlalis ar-
que directaMn Baralipton, antera particula-
r iSyS ímd'ue i t i DlceSjBaralipton, non pof-
fe deduci,quia P.cóíHtuta po l l t e r tUm vo-
ca lcmí igna t concluí ionem conuertendam 
peraccidens'quod repugnat^quia propof i -
t io par t icu lar i sa í f i^ ia t iua non conuerritur 
n i f i l implici ter . Refpondeo. P, in eo modo 
nonf ign i f ica ren ix iconc lu í ionepi é B a r b a -
ra jConuci fam per accidens in Baralzpton, 
quam reuocare oportc tad priorem quanti-
tarem & dire¿K co l l ig i , v. g. i n Baraltpton, 
coWi^uur^ergo ahquod ¿nímatejl h o m ó A ^ h t t 
reducit ad fiia^Ti conuerfamjei'ge omms homo 
cU animal}a^2¿ t{ i 'm Barbara, qua^q*, perac 
cidens conuert ' turin /)dyrfí¿/?ío«. I g i t u r hic 
modus reducitur^reducendo conclulionem 
particuiarcm in diredara ad vniucrfalem di 
l edam. Exempl i g r a ü a , amnii h o m eft 
De modo feícndí. 
malyomm rationale eft homo,ergo atiquod anU 
mal ef lrañónale)át \3t tnmx.zxi in hanc, erg» 
omne rattonaU eft an imal , quaratione c í l i n 
Barbara, 
Barmaba>quí eft i n quarta figura,deduci-
tur ad Barbara,pct folam pra'miiTarum com 
mutat ionem.Exempli graíia,o?wf7e ratio?jale 
eft homo¡omnis homo eft ammál , ergo omne ra -
tionale eít animal'Si dicás, omnis homo etf ani 
m a l , omne rationale eft homo, ¡úrc. cri t Bar" 
bara, 
Bamaliptonjconuenkur & p e r t r a n r m u -
tationem p r s e m i í l a r u m , ^ per reft i tut ioné 
concluíionis particularis indireda-ad v n i -
ucrfalem diredajiij v t patet in BaraUpton-3L 
quo diftert Bamalipton^ct íolapi pracmilla 
rum commutationerh. 
, A d Celarent rcdücuntur,Ce/d»íeJ, Cefare, 
Cámejhes-iCX quarta figura ^ C a k r e m , atque 
C alemeSjCelanteSiptr i o h m í impl iccm con--
üer í ionemconcInr ionis .A«/ /« í homocurnti 
omne rationaleeñhorno-.ergo nullum currenseft 
rationaleSi autem dicas:ergo nulíum rattonak 
c u m t y c n t i n í e l a r c m , 
CV/ttre,conucrtitur per folam fímpliccm 
couer í ionem maions, per qnam í u b i e d u m 
íacicspraedicatúm.Excmpli gratia,«^//«j^o 
mo curnt , omnis leo cunit iergo nullusUo eft 
homo-Si autejin i n maiori d i t a s , c u m m 
eft homo,uúercs cum eadem minor i conclu-» 
lionem can iden i iñ C>/<í>m. 
C.4wef^í conucit i ur ^ei commutionem 
p r e m i l í a r u m ; & per fimpliceni conue fio-
nem minoris Se concluí ionis . i i x e m p l i gra 
tUiOmmsleo cumt. unllui homo curnt^fgo m i 
lus homo eft íeo^G autem dicás j Nul lum curres 
eft homo,ommS leo efi currens^rgo mdíus leo eft 
/;o^o,videbis minorcm,ex Cameftres, couer 
íam í imp l i c i t c í j t k l adam maiorem * fimili-
te r , & concluí ionera ; quo patet deduci ad 
Celarem* • 
Calercmdeducitur per folam p r x m i í í a -
rura tranfmutationem,quia per illam folum 
difFert a Celarsmy v t B a r m a b a ^ B a r l w a ^ C * 
/ewcí autem, Se per transmutationem p'se-
miifarum-in fuper,vt Cf/<í^teí, per fimpli-
c e m c o h u e r í i o n e m c o n c l u í i o n i s . E x c m p l i 
gratia^owww homo cumt , nnllum currens eft 
brutum^rgo^nullum hutum eft « o ^ o ^ . i u t c i n 
d i c ^ , nullum currens e í t brutum , omnis homo 
currit. ergo nuliushomo eft brutum, erit Cela-
m « , v b i conclufio ex Calemes, conuería c í l 
í¡mpIickcrí<Sc minor i n mriiorcm cojau«u« 
tara. - ; 
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DifumSyDdtifs i ,^ qimrra n p n ^ D m a r h ú ^ 
n i ' - D i m A t i s y D d m i s per íolam cenucr í ioncm 
jy umplicernconci i i í ionis . ¿J r f r^ í í ; vero per 
^ " fo lamconuer í i cncm per accidens minoris 
E x c p l i gratia^?^;^; homo cunit.ommshomo 
cji ammalfi loco huius á icas , aliquod animal 
esl homo^nferes in D a r i j , ergo altqmd a7ii~ 
_ mal currit. Dijfr.rvis couei t i tur per tranfmti-
* " t-arionem pr.tmi.!¡arum5&íimplícé conuec1 
m í * í ionem maioris^-s: conckiíionis. E x é p l i gi a 
lh,aliquis homo currit}ornnis homo eí í aniniai3 
ergo aliquod animal currit> iiÁ\cp.s omnis ho-
mo ejl ammalityiquod currens eji homoiergo ali 
qnod currens e ü a n i m a l , coíicics i t i D a n j i v o i 
^ vides hxc dúo p ^ c e p c a f e r M a t a . D ^ í / ^ r c -
ducimrper íb!amumplice]n.coniierr ioncm 
l t ininoi is .Exempli gratiajOW???r Í?O;?JO currit, 
aiiquts hamo e ñ animal: ii loco huius dicas, 
aliquod animal c ñ ¿owo^nfereSjergo aliquod 
animal -riíjCjua: conclufio i a í e r tu r in D a ^ 
í i j í ^ & i n Dar i j . 
jy ' iwdú Z)íWá)'i,reducitUr ad Drfri/jfola príPmiíra 
D i m a - i'um t rnnímutai ione, Z ^ i w ^ m , aurein per 
f i f . tranfniutationem príemií larum,d: conucr-
fionera í i m p ü c e m conc lu í íon i s . Exein-» 
p l i gratla,4/z;]«0ííc«/7e«í e í í he-no, omnis ho*-
mo eíí ar¡imd> ergo aliquod animal ejl curres'. 
fí dicas, omnts homo eí í animal, aliquod cur* 
renseji bútnojergo aliquod currens ejl animal* 
ct i t in D a r i j , per íolam obícruat ionem ho-
rura prarceptorum. 
£ ^ A d f e r í O j r e d u c u n t u r j F ^ r ^ o . Frifefúmo 
rum.Fejhtío.Felapton^Fijemo. & Fapeme3& 
1 3 ^ * Fitej'mQ.^oluzn2ih<^axz.FiremQy Fefapo,Fre 
Tapef- fefonúru}n.Fapefmo¡mutaúspr£mi(s¡s, mino 
me, riconuerfa per accidens, rainori vero fim-
piiciter. E x e m p ü gratia, omnis homo carrito 
7íullum brtitum ejl homo, ergo aliquod currens 
non ejl brutumdic reducitur incipiendo ¿ co 
uer í ione limplicí m i n o r í s . Nullus homo e í í 
hrutum. Dcindc conuertendo per accidens 
rnaiorcm 5ri/¿^«a¿¿ currens eíí homo. Deinde 
inconc lu í ione infcrtur iergo aliquod currens 
non eí í brutum,8c. etficitur FeriojC]U(¡ conucr 
fio eftdifficiüs propter tria prscepta prae -^
Trifefo-rn^2inim' Nec facilius deducitur Frifcj'omd 
mmtm n ^ p r o p t e r t o t i d e m p r a e c e p t a i d e b é t e n i m 
' i nue r t i pracmilljc, (Scconuerd vtraque per 
acc idés .Exempü gratia, aliquis hsmo curriti 
nuliumbrutum ejl homo , ergo aliquod currens 
non e j } b r u t u m , u i á v t aconuer í íone íimpli^-
ci rainoris , niillns homo efe brutum * & per-
fequerecoiiueiTionem fimpllccm maioris, 
ahquodcurrensef homo: ¿c in fe r in FmO'.er-
go aliquod currens non ejlhrntum. 
i^yfo/OjComiertitur per foíam couerfioné 
fimplicc maioris:»«/í«í homo currit, ahqucd y* 
animal cumt,:rgo aUquod animal no ejl homo, x 2 2, * 
fi i n maiori dk'as\nullum currens eji homoje iü ^ . 
. r • f , u j • r e í t i n a 
cicsargumcntumí^fcrzo.x c/^íc'w.rcducitur 
íoia conucr f ioneminor i speracc idés , nullks Felaj)t¡í 
homü c::; nt,omnis homo eflalbus^ergo aliquod 
álbum non currit, couertitur i n Ferio fi i n m i 
nor i dicasj aliquod álbum eft homo. 
Fi ícmo reducitur ,& p rcmi íTaminuer f ío Fijemos 
nej^kconueriione fimplici maioris. E . g . a l i 
quis homo cumt,nullus homo t j l albus,ergo al i 
qnod curresnon eft a l b i í j i n á p c á minori,?í«/-. 
lus homo eft dbus. Se minoreni conuerte íin-i 
f l ic i tcr ,al iqf íod currens eft homo,oc inferes i n 
Feno^rgo aliquod currens non eft álbum J?¿\>c FapemU 
mo reducitur muratis pra'}iiifsis, & maicr i 
conuerfaper accidés .Excmpli gratia, omn'is 
homa currít,nullus homo cft aibus,ergo aliquod 
currens non eft albumfic ied\idtm,nullus ho-
mo eft albus,aliquod currens cft hemo > ergo a l i , 
quod currens no eft álbum. Ecce hosmodosin 
Ferio, quostamen dialeitici damnant* 
E quarta figur^jpirewojper íolam premi f i - ( 
famra inueif ione.Excmpli gratia,rtíí^/«5^o j * 
mocurritiOmnc curres eft album,ergo aliquis ho j •> -» ^  
mo eft aib¡is¿iáiQzs,Gmne curres cft a lhums l i - ^ 
quis homo curriticrgo aliquis homo eft a'L>us,c[í ire * 
in F e n o , F e j a p , ¿ m € i i á Fapcfmo, fola p r x - TT r ^ , 
miíTarumícriejreclucituradjFmOjfirnplici ^ * s 
coimcrf inemaior is j&minoris per accide. 
Exempligi-atia3««///.'í/;í3;/;o cumt,omne cur-
rens eft anmal^ergo alzqusd aiúmal non eft ho-
j incipe a fimpíici conuerhone maioris: 
r.nllnm currens eft /;£>wo,perfequerc couer í io 
nem per accidens minoú%ál iquodanimal eft 
currens,ergo aliquod animal non eft homo. 
& z i $ m é Y U t y t t ( f 'ó$&ít}i Fnffomorum.vt p ^ ^ 
duciturad ^er fOi i i i inor i ,^ Jiiaiorí fimplici-
ter conuerfiSi E x e m p l i gratia , nullus homo ntjmm * 
cut nt,aliquod currens eft animal, ergo aliquod " 
animal non ejl homo,con\icnz í impíiciter ma 
iovem.nullum currens eft homo. lum & mino 
rcm,aUquGÁ animal eft currens , ergo aliquod 
animal non ejl homo, H i c aduerte conucr-^ 
fioncmfífr/r^ííjquem § . 1 i 3 . d i x i ad Ferioi 
reducijeífe in fecunda figura.Exe.mpli gra-
th>aliquod animal currit,rmllus homo cumt}er 
go ahcuiod animal non e/2/;o/«9,conuerütur au 
tem mutatis pra.'míísis & míno r i conuerfa 
firnpliciLcr.Exempli gratia, nullum currens 
efthom*i, aliquod animal curr i t , ergo aliquod 
animal non eft homo. Vndepatethunc m o -
dum iuiiiíte exulare ab v t i l i u m cíaí le. 
M 4 S E C i 
184 Lógica.Difput^í o 
* ,—. «ñ • 
S E C T I O. 23. 
Dedudio fyllogirmorumad 
impoísibile. 
QVaadoquis negat confequctiam in ali-^quo modo legitime cócludcntCj du 
- citurabargumétatorcadfyllogifraüpcrfc-' 
i ^ " dum,vt ex vna primilla conceíía, & cotra 
^ didorioconcliihonis ( quod ctia concedit) 
cogatur admitiere conclufioné diredle con 
tradicenté vni e pr^mifsis cocefsis.Vocatur 
li^c dedudio ad impoísibile,quia repugnat 
ré íimul eíTeyiSc non cílc,nc proindc non po 
•3 teftJimulnegarij&aírirmari. Aducrtepri-
jnojhanc deduflionem fieri fumedo propo 
íitioncm contradicloriamGoncluíioninega 
« j q u a m negare non potcft qui refponder. 
Si enim ncgat^hanc Abquis homo curri t .Co 
ghur£aterihanc.A;r«//«íóowo cmTií.Deinde 
ex illa propofitione contradicente cocluíio 
rii,5c ex altera e pr^miísisefficitnr fyllogif-
mus periectus,in quoiníertur conclufio co 
tradicens príemiíí^ concelik in fyllogifmo 
imperfedojdc que reticetur in imperfedlo-
E.g in Bar&co omnis homo currk} aliquod ani* 
w ¿ i no íurrit:ergo altáuodanimal non eft homo. 
Siquis neget hanc conclulionem, debet ar-
gües iníerre:ergtt omm animal e í í h o m o ^ n o á 
negari no püteíl-,nifi fimul negétur dúo co-
tradi¿toriajdeinde cum maiori ipíiusB^roco, 
& cum hac contradiéloria pofíta pro mino-
r i efñciturhiclyllogiímus in Barbara omnis 
homo currit (vt concedis in Baroco ) & omne 
ánimal eft homo, ( vtconcefsifti} ergo omne 
animal cwr¿í,quod contradicit minori in Ba 
roco,vbi obferua expundtam á Barbara mi -
«orem cui contradicit conclufio. 
^ Secüdo obferua modos perfeílos no cíTc 
y» • deducendos ad impofsibi!e,quia ipfi funt in 
1 2 ^ lógica prima principia-que,íi ncgentur,pro 
^ bandaíuntápriori per principiametaíphy-
fíca-^«<c funt eadem ynitertio 3 &c.c^uoáCi 
h x c quis neget,finatur vt amens, dequam* 
uisinterdü prima principia probari liceaf 
ab ablurdo.'hictajmcn no eft locus huiepro 
bationi^quia debet progredi arguens, ita vt 
refpondens concefsis premifsis cogatur co-
cedere coduiionem: at omnis conclufio eft 
minus clara,quam in prima figura in huius 
autem modis ^ que eft clara 10 fingulis :ergo 
hi inodi non í'unt deducendi ad impofsibile. 
Confirmatur?fiquis negat conclurionem in 
Xfarij ,dí admittat cius contradidoria nega-
.Demodofciendi. 
tiuam-fiqms ex hac, <5calia prímííTa é D a -
y¡jf,concludatin Celarem, opprimensj vtad-
mitatur conclufio in Ceiarem}Sc affirmetür 
contradidoria alterius pr^miil^an qui ^ r i -
ma negauitin7)4ry,nonnegabit fecundant 
in Celarem}quoá fi non admittit eá in Celare 
nünquáconuincetur contradidionis. Adde 
D a n j , n o n poíle reduci,niíi prius ad Ca me* 
jíreíjdeindc ad Celarem-^c fi facilius non ne 
garetur conclufio, Cameftrica, Vndc míroír 
Ariftotelem per tot flexus conatum redu-
dionemD4r//,ad CelaremiSe Ferió,aéCefare, 
deinde ad Celarem oftcnfiue,<juod (3c íi ficri 
poísit,eft tamen inutile. 
PoíTunt ergo reduci quinq* modi indirc 
d i Prim^ fígur^&c.quatuor lecüdc «3cfex 
tertiae:modi c quarta reduci poílunt,quin-
qué vltimi & indiredi,vt quinq- prim^jni 
ii quod ex lilis expungitur (minor,quando 
ex ijs expügitur }naior,6c é conuerío > quia 
quarta 6c prima íolü difterunt oídine piae-
imílarü.rcliquos modos,quos Ivgitimos ef-
feprobaui,deducendos conabor. Quatuor 
clictionibus vtiamr ad hanc dedudione.Pri 
majiefcíebatiSyíecñáayOdiebamj tertiaj letares 
c)uarta,/ío«?4«íí, in quibusreperiuntur, ^4. 
¿./ .O.prima figniricat modum perfedum 
vniuerlalern aifirmatiuum, Barbada, fecun-
da vniucrfalem negatiuum Celarem, Tertia 
particulavem affirmatiuum D a r i j . Quarta 
partieularem negatiuum f e m . Prima d i -
dio quinqué habet vocales fignifican-
tes quinqué modos indiredos primae figu-
ras j íingulos fuo oídine, Prima Baraltp*' 
tonj&e.Secunda continet quatuor vocales 
íignificantes fuoordinc quatuor modos fc-
cundac fígurse: tertia (3c quarta continent 
fex vocales íignificantes íex modos tertiac 
figurar.Modusergo imperfedus fuo ordi-
he refpondens v o c ü l ' i . d . reduciturad Bar~ 
^dr^refpondcns^fi.ad Ce/drew,rcípondcns, 
J.ad ^rí/^rerpondens. O.ad Ferio . Excm-
pl i gratia,dubitat quis ad quem modum re-
ducatur Fef?;«0jvidct eum eííe tertium in 
fecunda fígura,cui relpondet tertia vocahs 
íecund^ didionis^Ae^/^, quic vocalis eft* 
£ . vndc cernir reduci .nd Celarem, 
B4r4/í|7ío«,reducitur ad Ce/drm,pofito 
pro maiori contradidorio conclulionis;,ma-
w r autem Baraliptica fitininor in Celaremi 
infertur autem contradidorium minoris 
conceíTse eam conuertendo per accidens, 
fie conuertuntur omnes modi prime figur^, 
Ce/dwící eKceptordifFerunt tamen aliqui in 
conuerfione minorís.E.g.owwí ¿owo currit, 
ómne 
t $ 6 . 
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Baralip 
ton i & 
Barnah 
ptorié 
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Omie rlfi hiUifthomoiergo aliquod currens eft 
n/ihilcSic conucrútur,mílumcurrenseíínji* 
hile , vmñis homo currit^ergo mdlus homo eji 
riftbilis^hxc conclulio cocradicit huic,aliquis 
homo e ¡i rijibtlts^xxc autem conuertit per ac 
Cidens hanc,(),w«e rifibile eji homo > qüx ert 
ttiinor tonceílain Baralipton.Bamalipton, re 
dicitur eodem modo^ilfí quod de eius ma-
iori dicunturjC[U£edicunturdcmiiiori,BtíK4: 
lipton^quh hi dúo raodi diíf ci unt íola pre-
miílarum collocatione. 
^ . C e l a n t e s i Parijyi'umpto contradiítorio 
Q Conclufionis pro minoii;& mmori pro ma-
^ 3 ^ * ioriinferturcoutradidoriummaioris con-
Celates, uerfac fímpliciter. Excmpligiatia,w«///¿j¿a 
too cimn^mne nfib'úe eñhomo^rgo nuiln cur-
rens eíí rifibile>veáücixm autem fie, omtie r¿-
JibiU eñ homo, aliquod currens eíí rifibile 
( quod eíl contradiétorium conclufio-
nis ) ergo , aliquod currens eíí homo, cpix 
cotradieit huic,nullum currens eñ homo , hec 
autejn conuertit fimpliciLcr hanc, nullus ho-
mo fwmt,qu9EtuitmaIorín Celantes Cocefla, 
_ f Gccotiiieititur^íí/ewcJjeuiusmaiori tribué 
tur^quíE m\noxiXelantic&. 
DabiUs, ad » Celarem, fumpeo contradí-
y . ¿lorio conelufionis pro maiorí , 8c maiori 
1 ? © pro minori iníertur cotltraditftio minoris 
•n u ' concefl^"conueí*^^mP^citer ( vtdixide 
Uabins gara|jptonjD/Wáíííjconucititur v^Dabitis 
^ . nifi quod minori,D/Wdííftf tnbuüturjquod 
V ¡ ^ a f maioruDabitica. 
1 apej- fapc^mo ac] BarhardS^t^Dabms^á Cela 
re.Feja[)o3autem'Vt,Fapefmoi excepta eolio 
r^ítpo. c^^nepr^^j^afum. Frifefomorum a¿ Dd 
rrijejO' yi^faut ¿¿hitis z¿ Celarem» Frefifonoru}n) 
autem v t , Frifefém^rum i femado diferi-
mine príemiíTarum. Vnde patet hos qua-
tuorraodus eonuerti fumptocontradiólo-
rio conclufionis pro maiori , 8c maiori 
ijprominori , 8c inferre contradiclorium mi-
noris conuerfe per aceidens, aüt fimpliei-
ter* Céldfítes t vero fumit contradifto-
tiüm conclufionis pro m"uiori,(Sc minorem 
^ pro maiofi, 
* Quatüor modi fecundae figiíríc reducútur 
12^,0 é jfurapro corttradiftorio conclufionis pro mi 
non cum eadem maiori, iníertur autem con 
tradíétorium minoris. 
Cejare. Cefare ad Fmo,qula rcfpondet primar vo 
C3iVi3odiebam\ exenlpli gratia, nullus homo 
curnt.omne hrutum currit,ergo nuílum brutum 
eñ homo,(ic conuertitur, nullus hemq cürrit^ 
quae eft maior, Cefarca}aliquod hrutum eft ho-




tarín Cejare ¡ergo aliquod hutum non currtt 
cju x contradicit minori in Cefare y con~ 
ccíTsc. ¿íioi 1 ^ ^ 
Cameñresaá D4rjj Fcf i ino i tcduckmaá ? 
Celare Fitefmo/item.mii quod minor, ñte(- r 
^ \ Jrejtittói 
& í t t e [ 
mu a y fumitur pro maiori, quiadiffert á 
Fefiino collocatione prarmiírarum, exem 
ph grat u,alíquís ho:n&currit,nullu m brutum * -»J 
cumt , engo aitqms homo non eñ brutum , rc-
ducitur lic,««//^w brutumcurrit, quar eft mi 
nor}fitéfmica, fed cmhishomo eft brutum , quac 
eft contradidio conclufionis neo-atar in / Í -
o 
tefmoyergo nullus homo cumt \ qux contradi-
cit maiori in Fiteímoconce llar. 
BarocoaáBarbaraicmm exemplujnpr.x- ^é 
rm{ú§.i^^rBormacozácü¿emyBarbara,mSi 
quodininorjEormacít, p o n i t u n n B d r ^ M , I 4 ^ á 
pro maiori 8c rftaior. Barocica rctinetur in Bairccói 
Barbítra,vt dixi de FÍtefmo)8c F i ñ i n o , c i u o á & Bor* 
cernitur ex collatione voc alium* maco, 
Sex jnodi tertiié fígu ra; reducuntnrfcmp §# 
to cótiadiftorio conclu fionis pro inaiori cü 
eadé minori, ex quibus infertnrconcLíio 1 4*^'-
oppofita piaiori. Ex empli gratia,Dii^j)»', Darap* 
reduciturad Celanm^qnh relpondet prime tu 
vocaVu tetare,omne ammal currit, omtie ani-
mal eñ yiuens, ergo altquod yiuenscurrit j íic 
conuertitur.««//ww yiuens currit, omne ani-
mal eñ "viuens^ ergo nullum animal (:«mt,qu0 
conclüfio non eft contradiíloriajfed contra 
ria maiori conceffce rn^ Darapti, eft autem 
ídemimpofsibile, quiacumduae contrariae 
pfopter inclufamcontradidtionem, no pof 
fint elle veríe,itanet políunt limul conce-
dí.Ca^teri quinqué mcdiinfeiunt piopcfi-
tionem contradidoriaai excepto^ elapton, 
jpf/^fow,reducir ad Bar/Mrrf. Excpli gratia5 
nullus homo currityomms homo cñ aniínalyergo 
aliquod animal non currit,ñc reducitu:., omne 
animal currit,omnishomo eft animalyergo cm-
/jowor^mf.quar eft contraria maiori co- ir^i. r * i-r • J • -c r • i Fapeímé cellar^itareduciturrapeímo, quiconclu- 1 '' 
ditindirefteeamdem propoiitionem ex i)f 
depríemiísismutata collocatione, vnde ma 
i o r j f ^ ^ j r d , fumitur pro maiori mBarbara. 
Dífamisad Ce/íirfWjexempli gratia,d/ií?ft¿5 
homo currit, omnis homo eñ albus,ergo ahquod 
álbum currit,hc conuertitur, nullum albu ctir ^ A ? 
rttyOmms homo eft albus,ergo nullus homo cur- ^".^ 
yíírquod contradicit maiori concefia-. 
iJatifiyzáFeriOyCpiia refpódet prijma- vOcaíi 
Romanis, exépli gratia, homo eftaibus^aliquis 
homo currit, ergo aliquod omnis currens eft al-
bu,ñc rcducitur,««l/« currens eñ albu,Aliquis 







T a i fon. 
7ifema, 
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niíi tjüod huiuscoDcluíioiiis contratliclorm 
lumitur pro minori. 
FcrtfmzúDmjjXQm 5c Fifcmo, muratis 
pri-raifsís» 
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Dcal i j s ry i logi fmis . 
ARiílotcIes proBauít modos tcrtia' figu-ra per fyllogilinumexporitoriiunjcu-
ius médium eft lingularc in iiiigulaii,cxem 
píi gratia,/;of animal eft hoc rAliónale^ Petms 
e/i hoc animal: erg» Petrus efl hvc YaUonale3 
vbi íeruaruriex prima'lisura.Ijnprxmifsis 
cuidcmter oftenditur idenntas extreraori 
cum medio ; in conclufiotte aurcm earum-
dem ínter fe:immo arbitro.r hoc fyllogifmo 
rum genus omniumper fpicüiísimum ,Cjaia 
difpoíitio.fiue figura^eíl; cemmunis cü aíiis, 
termini autem íunt jinguIareSíalieniacon-
fuíione pneccpt orum de diftributione 3 Sz 
áuppoíirione mcdij.Po'.eíl itemfieri nega-
tiuus.Excmpli gratia^jm'o genilus Antüiúj 
mn ejl rex,Francífcus eft primo genitus Antb-
fiij^ergo francifettsnon ef? Rex, Poieftitem 
l ien 111 fecunda figura.Exempli grada, Phi 
hppus ejí hic homOyAntoniusnon eft bic homo, 
ergo /íntomusnoneft Philippus.Nam imprx'-
mifla maiori ponitur idemntas vnius extre 
m i cuín mediojin minori autem altcruna ex 
t i emu;n remouecur á medioún concluíionc 
vero remoueturabalícro extremo idenui-
íicatocü medio .Hicrnodusrcdacitur ofte 
liue adprimam ñguram mutatis praemifsis 
^eminori confequentia íimpliciter con-
sieríiSjquia rcfpondet^^wcHres. Excmplí 
gr&mMc hemonon e3 simomus , Philippus 
eít hic homo, ergo Philippus mn eft hk homo% 
ex ijfdem prarmiísis mutatis poteíl conclu 
di íicut in Ceptre, itcm ad impofsibile redu 
ci poilunt hi dúo modi alter ad affirmati'jü, 
alter ad negatiuum modum primae figurac 
v t Cefas & Cameftres, in tertia figura po-
teft coníici fy llogiímu3 expoíitorius.E xc-
pligratia, Petrus currit.PetrHS eft hoc animal 
ergo hoc animal cwmíjreducitur ofteníiuc íi-
cut, Datifi, mutata minori Jíjnpliciter, po-
teftej-reduciad impofsibile more ipíius,Drf 
íi^jitemnegaíiueíieripoteíí v t , Bccardo, 
Petrus non currit., Petrus eft hoc animal, ergo 
hoc animal mn cunit, 
SyDogifinus modalisconfiare poten1, vel 
vtraq; propofmope modali, veialtera.Hxc 
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vltimus frequeter cíTc folet.E.g.o^we Umi 
ne currere eftpoftibile, & íWjúU animal eft he 
mo crgoaíiqned animal cunere eftpofsibile,rA'» 
t ioá priori bouitatis huius íyilogifmi c t l , 
quia nuior propoiitio equiualct hulc,omnis 
homopotefi cnrreríjcñ qua Si w'movi ot cole-
qnétia piíemifsis conheitur íyliogifumsin 
¿>dn/,vncielicct totú disítumdicaturadiale 
¿Ucis eíTe fubicítum , folus etiam homo 
reipfa eft íubicdum,dcquo pradicatur pof 
íibilíscurfus, 
Syllogifmus infinítans contar vtraque ^ 
pramiiÍainfínitante,alioquin,conlíabi plu ^ 
ribuSjquam tribus icrminis. Exempligra^ ^ 4 
ihyonme non ratienale eft non homOycmnsU-
pis eft non r añónale ¡ergo omnis Upis eft 71011 h% 
wct,íi autem diccreSj««//Mi la¡.tseftrationalet 
non reíle concluderctur, quia terminilu-
miintur diuerfo modoiiicmpe finiíc <5: infí 
ni:c i tcm minor propoiitio cíTetncgatiua: 
poíua: autepramniiaíunt afíirmaiiurc. D i 
x i cnim in íummulisrerminü intinitantem 
affirmarealiquid difíin^um á termino iníi 
nitaio,6: negare figniñcaticncm iüius, v t 
non homo^íhimat aliquid diftindum ab ho 
minejek negathomincm. Aliaomitto,quia 
plus'iiabcnt íaftidij,quam commodi. Itera 
omitto íyilogiímos inútiles, eorüqueíalIa-« 
cias.infinguhs cniín figuris eosin dicauiat*» 
que vniueriijn illiíunt vitiofnn, qui coílár, 
velexpuris particularibus , velcxpuris 
negatiuisjvel ex medio particulan,vti qua 
doconcluduntur vel diueríi termini, vei 
diuerfo modo accepti, quaju in pracraifsis. 
I tem ojnitto artem inueniendi mediura, 
quia nugis fcatet,qaam fi xccantpontem aft-
norum^xh'iítot non tam id propter audito-
res,quam in prarceptores dictu, quid cnim 
turbantanimos?auc quacpotcfl; cilc arsin-
ucniendi medium, nili aut^ingeni) acumenf 
aísiduum ííudium,<Sc crebra exercitatioHi* 
quis cnim rationem muenit ad prebandam 
conclufioncm , eam tcnetur diíponcrein 
aliqua figura e tribus,neque opus t i l i l l u n 
onuftarc prxceptis. 
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COafequentia eft ,¿e774 iédtitfiú 'Vnius ter mini ex íí/íf?,iam dixi nullsm cíle legití 
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aliquífjuon quidejn legitiman, & formales,' 
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fcdmatcriles.Exempligratia^/«/;er¿cr¿ ad 
inferius negatiue yalet coiijequsmta 3 vt non 
eft animal¿rgo no eft homo, rario prioria7quia 
homo non poteíl eífe fine eo quod eft de 
eius e íTent ia .^ inferiori autem ad fuperius 
yalet confequentiaaffirmatme , prnpter eáde 
rationem. Exempíi g ra t i a^ hmo,ergoeí i 
animal,non tamen yalet negatiue , quia ha^ c 
eft mala confequentiajwow eií homo, ergo non 
eft animal,quia. ratio fuperior poteft rcpcri-
_ ri in alia fpecie. 
>• Exoppoíitoconfequentisinferturoppofituffi 
1 AMÍ antece(lentis.Exemp\i gYam?Petrus curnt, er 
* gómouetur, l y , mouetur} eft cortfequens ex 
íy^c^míjáritecedente, vnde rcCtc infcrtui', 
mn moueturyergo non c«mí.Dices hanc regu 
lameíTefalfanijVt patctin praéfenti,)'?;^/-
* ¿enter eft impofsibilis,ergo euidenter eíi incredi 
btlts.lmpofsibúttaseüidens, eft antecedcns, 
incredibüitdi emdens}d\ confequens, ex op-, 
pofi t O h u. us c o n fcqü e [i tis, n on {e qu i tu r o p 
pofimm fuiantecedéns,eft enim malacon-
lcquentiaJeííejW^»íe/, cYedibtle, ergo eñ e«¿-
dentetpofsibile3 vt patet in myfterijs Fidei, 
KeipÓdeojregulam efle optimanij res enim 
funt tam cuidcnterpofsibiles, quam credi-
bJes fi euidentía eodem modo íumatur.Ná 
íi ego haberem euideritiam ph yficam de 
credibilitatejnyfteriorumj eamdem habe-
i t m de myfterijsipfis: oftendi enira in 3 . 
partydifp.42.myfteriuín Trinitatiseuiden-
ter cognofcijCjUbd ad an e/Z,ab co qui euide-
tercognofeit diuinamreuelationem. Nof-
tra autem my fteiia funt credib.ilia euid. n -
ter,non eutdentia phyfica , alioquin nulius 
poílctillisdiíTentire,qu-a euidentia phyfi-
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canecefsiiatejintelleéhim , faltcm quo ad 
fpeciem aíiusrfunt tamen credibilia euide-» 
ter moraliter,id eft.tot argumentis propon 
ni,vt a nullo abfcjuc peccatd ppísint no ere 
di^quo genere euidentiae potiuntur myftc 
ria ipfajnullus enim opiiiari poteft ca poíTc 
aliter comigere,quam proponuntur ab Ec-
clefia/ed quia euidentia in ipfis myfterijs 
fumitur pro euidentia phyfica, credibilitas 
autem fumitur pro morali , ea rationeex 
vria non íequitur alia. 
Quando aliquid infertur ex confequenti, in-
fertur etiani ex afitecedeti.Excpli gratia,^»*-
rit, ergo mouetur3ü ex hoc coníequenti, wewe 
ékñitíh ras,ergo ?íe« g«¿e/aí3illudpoterisin-
ferte exantccedenti,quia quod conuenitin 
feriori conúenitetiamfuperion . A t vero 
quod inf*rtur ex antecedenti¡mn in fertur ex co 
/^«eí/.E.g.éxcurfu.Pctribeneinfertur.Pff 
tmyelociier mouen3 quod noninfertur ex 
motu poteft enim moueri, quin velcciter, 
non tamen currércV 
E x antecedenii falfo aliquando fequitur ye* 
rum conjequens. Exempligratia, Petruseít 
equus, ergo Petrus eft animal , confequen-
tia eft b o n a q u i a ex equo , beneinfcr-
tur d«¿w<i/,íicut ex Ipecie genu5¿I tem con-
íequens eft verumnon ex conexione Pe-
t r i 8c equi,fed quia petrus eft in aliqua fpe-
cie animalis,£^ antecedenti contingentipotejl 
jequi conftquéñs neceffariumyt Petrus fentit 
ergo eft anim¿il.lxtn\,ex anieéedentiimpofsibt-
íi aitquando fequitur pofsibile y&neceftanuivi 
Petrus eft equuSyergo eft animal^i,ex antecede. 
iiyero mnpoteñfequiimpofsibile¡qxúa antc« 
cedes fimul eiíet pofsibile^impofsibilc,, 
í4P 
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, Yllogifmus topicus (Se de 
^ m ó f t ^ t i u u s non di&rüt 
^ ^ ^ / S Í N Í ^ 1 U Í ;l d e m o ft r a r i u U S h a b e C 
' © Q ^ l ^ l ' M ^ u s cerros, & euidtmtes, 
fjpp?. iíf/^.. Ti()picusmcertos,&obfeu-
^ > ros.Logicus igiturag.tde 
materia demonftrationisytamquam de eíTen" 
tia!i parte fui'obie^T:. adaquati attributio-
jáib3 non veroagit de materia particulan; 
hoc enim fpeftat ad feientias reales, fed de 
materia in communi« 
S E C T I O . 1. -
D e prxeogni t i s . 
PRa^cogniti© eft praEmiíTa.praf redes, íiue 1 pracuia cognitio.Hecpotefteftcconexa g4 
cjum fubícquenci táqua principiú cñ c?ífe-, 
¿lus 
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fíu,vel potéfl: eííc cliíparata3 inquo féiu no 
agitur inpra:fenti*, ieciin priorireft igitur 
praLCOgnitio quacuis no.itiaiex quaaliafe-
quiturj fie fenfatio exterior eft pracogni* 
lio tum ad fenfationein internam feníus co 
mnnis,tum ad intcllc¿lionem,itcm phanta-
lia ad appi'chéfioiiemi& hxc ad iuüiciü.Co 
íznkicnes fenfibilescemoftrationc neccíla 
lioprececluntjdequibusaüc nodiíputatuí , 
Tvotam etiam demonftrationcm pra:cc* 
cKintapprchenfioncSjóc penctrationes ter-
ininorum, neq; enim poflumús alteram in 
partem co.radiclionis inclinan ,quinapprc 
hendamus tcrnunosJ<Sc voces^ obiedta íig 
nificaía per iUas,quodlj principia fint per le 
iiota,velpriniajnullapra:cedit cognitio pre 
terapprehefioncm terminorum5c[uod i n5 
íint prima.ad eorum cognitionem dcinon-
ílratiuam prxcognofcendum eft cpídqnici 
eft ncceílariumadalTenlum certum, tk eui 
denté taliü principiorü,ícilicct prima com 
principia,vnde ipil deducentur aílcníus. 
J P Ante concluiionÉ praEcognofccndadimt 
príemííTserquiahxfunt illius caufa'jfiuc for 
inalis ratio obie£tiua,ír,b qua concliifio cog 
3io{citur,de his prsecognitis, iiue praemiísis 
clilputat Ariftoteles i n libris de pofteriori 
iefo!uiionej5c diale^ici cum illojiion vero 
dcpr.ccognitisad totam dcmonftrationemi 
Quod patet, tum ex rationc prarmíiiaruroj 
íiiue prscognita vocantur, tum ctiam quia 
ownh^ux prarcognoícenda vult Ariftotc-
les,iiiipíis p;zmiísis cognofeuntur, fcllet 
cjuidditas,<Sc cxiftentiafubic¿li,(Sc quid vo* 
cisconcluííoni?. 
JÍ*,. Ante conclüíiortcm prárcognofeenda: 
íunt praemifta!; quia hx funt illius caufaCjiSc 
íbrmalisratio.Primum ad quamuis demon 
jftratioacm non requiritur cognitio v muer 
falifsimorü principiorlim^í totü eft fuá pát1' 
te matus^uod libet eft y el noeftyná fine hac co 
gnidonc poíTunt cognofcialia principia ma 
gis particular ía,(Sc ex illis inferti coclulia* 
Secundo , non femper eft ícienda voch 
fignificatio , rtec quid vocis , namjqui pro-, 
pria inquiütionc demonftrat, non ytifur 
Vocibus , vtrum autem pr^cognofeenda 
íit bonitas ilíationis per adum reftexurfií' 
an vero fafficíant ípfac praemiftac? dice-
riius difput. 7. de anima i festone y. non 
eft necefTaria ea cognitio, 
Ariftote.duo prapcogníta fequírit, prne-
dica;um, Se fubieftum , de fubiedo Hick 
pr^cognoícendum eíTean exiftat ? feilicet 
aclu,vcl po{cntia:quia non entis^id eft non 
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exiftentisaau,vcl potentiaiCiimnúlx fmt 
proprietates, non oportet palsionem inda • 
garej incerti íit ncres pofsibilis ? vel n o » ? 
de pradicato praxognofci deber quid iigní 
íicatrde quo no prccognofcitur, vtrum con 
ucniatiubicaof quia hoc quaeritur3<ík:pro 
batur in dcmonftrat.one.non enim praiup 
ponitur,quod prcbaturrquialupponcrctur 
in tcntum probandum, ñeque eflet dilpu-
tationi locus, ñeque item prjccognofcitur, 
vtrum prxdicatum exiftatr^uia accidentia 
communia,vt albedo 3 exifterc poíTunt^ 
& non 111 hoc fubicelo: tamen propria p?.l-
fio , quac oftenditur indcmonftiatione 3 de 
quaphllofophusagit, non potett exiftere 
nifiin íllo,¿klicctcirepoíretrineiÍlü, cum 
qua-riturjvelmonftraiuríuoíubietto con-
ucnire,íjmuí oftenditur eamtiTepol'sibilc: • 
nam li eííet impoísibilis, non pcíkt mon-
llrarifuofubieftoconuenirG. r 
Dicesjdiminutenumerariprxcognitaab J ' 5* 
Ariftotcle: quia etiam tíienáa rei c í tp rx 
cognolccndaadconclufionem.Rcfpondeo 
primo camíncludiin precognitione íubie 
¿h iCuius exiftétiapraccognoicitur s ma-
lecnim inquirimus , vtvum res exiftat 
nec nc? quin cegnofeamus eius eílen-
tia;n vt ílquarras íit ne pófsibilis lupus? 
ftatim rogaris jquid eft lupus ? ileípondeo 
fecundo cílentiam eíTe np -diurn> fine ratio-
ncm formalemjqua' cum vtraque pi^milfa 
diÍponatur,fpe«flatadpraccogniti.jn copie-
xum(quod clltota piopoiitio)hicauLcagi-
tur de incomplexo ( quod t f t pars propoh-
lionis)igitur vno verbo dicani, piacognita 
funt vtraque prar i^ i l l a^ quidquid ad illa-
rumafienfum requiritur , nihil aliud, 
quia cognitio quid nominis Cüüdnfieííís 
contincturin extremitatt vninsprainifla-. 
S E C T I O . 2 . 
Dcveri ta te p r í emi f fa rum. 
C^'ftogifmusfallaxabalisdifrert vel quia ^# £ t 
^ n o n benc concludit , qui propríe non 
cftíyllogifmus , Vel rationc rnatciicr,c]uac 
lícet Iit benc difpcfsica , propoíiiiones 
funtaut cmnino áu tex parte íalfíe.Pro-
babilis difícrt a dcmonftratmo , quia híc 
<k materiani benc difpcnit , & piopoft-
tiones habet protabiles , quae ñeque 
omnino apparent Vcrx , vcl h l t x / í t á 
poiiunt in vtraniqucpartffl] iaélari. 
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Veritas efl: conformatio aílus cum obie-
iño^ita vtidem fitín oí>ié(fl:o,quod relucec 
in aftu.vcl vt obieftum fit, íicut repraefen-
tatur per aftum,de qua late difput. 9 de ani 
ma.Hic praeftringam CJUÍE adlogicum fpe-
ítát.PrrcmiíIascííe veras in dcmoftratióne 
eíi luce clarius, primor cjuiafi aliqua fit fai-
fa,non erit euidensex natura rei(de quo dif 
puto uunc* non vero de poteru'iaabíoluta, 
de quo difput. 8. de anima feftione 3.) 8c. 
Coníequéntcr nec principium euidens de-
monftrationis.Secundo,quia íi demonftia-
t iocí lápr ior i , debet eíl'e cognitio reí per 
caufam,ita vt caufa cognita moueat ad con-
cluíioncmjatfalíapracmiíTa non poteft elle 
caufa conclufionis veríCjquia ratio,obquá 
aírentimurvnioniextremorumincerfe eíl 
per aíierirum Vnion.s eotumdem cum me-
dio,at non vhíuhtur exrretna medio,fi qua 
íit faifa premiíTajVt in hoc5fylIogif mo lapis 
efl ñibftántiayhomo eji lapis^ergo homo eff jub-
tantia , quod fi dcmonflratio íit á pofterio-
t i , debet elle per effeílum , qui eífeífus 
cognitus efl califa condufionis j quod re-
pugiiat íi prá^mifla lit faifa > vt patet iri 
íioc Syllogífrno, njibik eji rationale ; /d-
pis eíl rifibilis j, ergo Upiseftrationalis} cum 
crgo rifibilítas íapidihon vniatur , maltí 
potefl: exeainferri vnio eiüíde.n lapidis 
cumratiotlaíi j quod ia;n patet ex tertiá 
ratione. Tertio,quia conclufio refoluitur 
in prarmíífasj quiv pro ratione condufio-
nis redduntur , fed cincluí 10 non poteft 
refolui in lalfam prácmiííam , quia efíi-
cit fenfum falfum , ergo nulía praemif-
fa poteft eíTe faifa j probatur mínor in 
fyllogifmojprimo propbíito , íi enim in-» 
quiras cur noino fit fubftnntia? refpon-
debitur', quia lapis éít fubftantia, & h o . 
tno lapis : qiiae caufalis eft faifa , vndé 
conclufio vera deduíla ex principió 
falfo, habet virtualíter falfitatem , feilicet 
in refolutione, quod demonftrationi repug 
hat. 
Sed obijeies ex vna pigemiíTa faifa fequi 
tü rve ra ,c t euidensconciuíio; fed hxc con 
clufio eft demonftrata, ergo demonftrario 
poteft conftare prajnifTa faifa 3 probatur 
maior hoc (yllofritmo^mmsldpiseft fubjian-
tia>omms homo Iripis eft , ergoomtiis homo eft 
fubffantia. 
Diftinguomaiorem. Conclufio verafe-
tjuitur formaliter ex pramina faifa i nega¿ 
tur , materialiter exilia i & formaliter ex 
üliá Í cónceditur,vcrbi giratia; Subjlántk efi 
a ccidens^cadens eft ens,ergo¡uhftantu eft ens, 
hsecconclufio non fcquitur ex illa forma-
Ikerjubftantiaeft accidens, fed m.iterialiter, 
tantu^n. Ad quodaduerte , tune ex príe-
miíTa taifa fequi veram conclulionem,quan 
do prasdicatum condufionis eft vniucr-
falius, quamfubicdum, de quo prxdica-
•tur^vel propter idemtitatem mateiialcm 
fubiedi cuín prardicato, tune autem infer-
tur vera conclufio,epia praedicatum vni^ur 
fubicílo tam in vna pr2Emiíra,quam incon-
cluhone ratione fuae vniuerfalitatisvt hoc 
f y l l o g í f m o , / ^ eft¡ubftanua,homo eft lapis, 
ergo homo eft fubífantia j ratio eft, quia íub-
ftantia conuenit hómini,(Sf lapidi tamquam 
ratio fuperior , atque ea propter veré de 
vtraque pnedicatur , quod íi non eííet vni-
uerfalior quamlapis,aut homo , non poíTet 
inferri vera conclufioúnfertur ¡gitur ea co~ 
clufio nonex hac propofitione, homo eft la 
pis,(eá ex hacibi vniuerfaüor contcntaj/;o-
mo & lapisjuntfubftantta. 
Harc certa,illud incontrouerfiam reuó -
catum 5 vtrum pr^miíT^ fint veriorescon-
clufione? Ad quod aduertc, veri^atem for-
maliter confiftere in achí intelledus, agi-
inus enimin prsfenti dcfola veiitate i n -
dicendo C vtpraemifi.^.6.) fundamentum 
autem veritatis eft ipfum ob¡P¿lum : ab eo 
enim,^«od res eft ¡y el non eft, propofuio dictlur 
yera,yel fálfdi 
Nunquam dubitaui j vhain jpropofitío-
hem alia eíle veriorem repugnare^quia ve-, 
ritas confiftit in eo, quod adtus reprarfen-
te tob ie í lum ficut eft ifiuie iu ade^uatione 
a£fus cum obieflojfed fi vnus adus adarqua 
turcum obieílo , non poteft alius inagis 
adsequari cum i l l o , quia hac tonformatio 
Conliftit in indiuifibili , ergo non poteft 
vniisaítuácífe verior alio. Si ehiai Peirus 
currit.,tam vera éfthsec propofitio, Petrus 
c«mí,quam hxc í Petrus eíí /;owo,quia vt r iuf 
que obié<ílum éodem modo eft, quo rcjprx-
fentatunper eosadlus Coníirmatur,vnum 
jpunftum non eft maius alio , quia vtrurii-» 
que eft indiuifibile5 crgo neniie vna veri-
tas jnaior alia 3 immo n^c fundamentaliter 
vna eft verior alia» quia licet vnum bbie-» 
¿him íit magis neCeílarium,non tamen ve-
nus rquiacurfusPetri, licet fit contingfens, 
tam eft fundamentum cognitionis ver;e, 
t¡uameíI'entiaipliusPetri,hacin parte quo 
difterunt?atquc hace eft veritas lundamen-
talis, quiadicit órdinem adforn.alemve-
titatcm i quam fundar i y t vniucríaíitas 
fundan 
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funü^ir.cntalis dicit orcllnein ad formaícra. 
Sed obijcics Ariftotelem aílerentem 
* ¡iancpropoíitioiiem^o;/;. '^c¡ihonum,vzúo 
lem eíTe, hac bcnum nm efr Wíí/^w.Refpon-
¿etur ab Aríftotele non fumiibi veriorem 
pro veritatc formali 3 autmatcriali > Hue 
íundajinentali 5 fed pro maiori proptic-
iare , & íormaliratej quia vnapropofuío-
ne explicatur raiiobonij in alia vero eiuf-
cíein centrari] negado, 
. Secundo obijeies vnum aílum efle ccr-
tIore,i|3 alio, £c euidcntiorenijcrgo & verlo 
i c m , negó confequentia, quia cuidentia 
<x certitudo fufeipiunt magisj^c rninus, (vt 
dicam feftione ícquenti) at veritas non íuf 
cipí tmagis , ¿eminus, quia obiectum non 
poteí ící ie magis , aut minus reprarfenta-
t m n , íicuti cft per vnum a<flum,quam per 
alitinii 
Tercio, quia vnus aftus efl: eflentialicer 
pcrfetlior alio,ergo & verior.Nego coníe-
c[uemia 3 qui licct vna veritas íit alia cílen-
tialiter perfeífaor propter idemtitatem 
cum aítibas diucríis j neutra tamen efl: ma-
^or,quia hoc lumitur ex comformatione 
cum obieíftoj vt duzc partes materix au-
r^cae íunt squales, itcm duxpartes l i g n c ^ 
sequalitaí non eftnraíorinpartibus aurei-}, 
.^uam ligneiSi licct íit perfeftior pro di-
uerfitate materiaí ¿ ltjeu\ modius aureus 
inclior efl: modio íigneo , fed in ratione 
menfura; vterque eíí sequalis, ita veritas 
efl: quáedam quali menfura acíus eum obic-
¿to, Confírmatur adus villonis beataL'ef-
fentialirer efl: perfcflioraLtü íídei de my-
ílerioTrinitatiSj(Sc tamen ncuter efl: veríor, 
tumquia vterque dicit obic¿>um ficuteft, 
4 tum etiam quia eum diuina Pides innitatur 
teflimonio & authotitati diuiníe j habet 
omnem Veritatem , quam poteíl habe-
re , nihil enim efl: magis verum , quam 
quod Deus dicit , ergo ex maioriperfe-
¿tionea£lusnon polcft vna veritas elle ma-
ioralin. 
§ , 1 0 • Obijcics quarto ^ quia propter quod 
vnum quodquetale , oc illud magis 3 fed 
conduíio efl vera propter prscmiílasj er-
go prxmiíTx íunt veriores. AdmiíTo nune 
il lo pronunciato ( quodmultiplicemcon-
tinet íalñtatcm ) negó coníequentiam, 
v conclufionc,feilicet, cífe veram propter 
prs'miíTas, quia ex faifa prarmiíia fcquitur 
conclufio, vera. Formaliterenimeftve-
TajquiareprsEfentat obiedum ficuti efl , at 
ex pramifsis non fumitur , fed ex illis á 
nobis rognofeitur veritas. 
Quinto, quia vnus aftus efl falfíor ali&í 
magis enim mentiturjqai dic.t hommera 
cííclapidemjquara qui dicit Kominem elle 
leonem , quia magis diftat lapissbhomi-
ne jqusmleo^rgo é contra vnus adus po-
terit eiíc vericralio. 
Negantno nulii confequentiam, quia co 
fórmicas confiflitiniadiuiíibili, atfalíitas 
latos habctfjneSjVt quifunc Madridij^que 
funt i b i , at quidiflant, non i ta, quia vnus 
diftat longiusalio . Jlgovcro negoantece-
dens, quiain ratione piiuatioms veritatis 
omnes propoiitionesfunt a?qmles,quia om 
nibus déficit veritas: qui enim dicit homi-
nemefie leonem,non attingii veritatem, 
iicuc qui dicit eum elle accidens, quia ho-
mo x-qualem habet negationem leonis, & 
accidcntis.Ad exem^ lum, primé refponfio 
nis, ex illo retorqueo argumetum, quia 
qui efl Sal;nantic¿e,tam vere ab efl: Madri-
dio, quam qui efl: Ponpciopoli . Vnde 
tam falla efl propofitiobxc, g/» cñ Salmtin 
tic¿c eft Madrt(iii,C]uam hxc,qui efl FonpeiQ* 
poli ejl Madrid!j,nec[uc illis aflirii.atur equa 
lirer autinarqualiter Madridio diflarc quí 
efl Salraanticíc , ac qui efl: pompeiopoli; 
fedc'icltur eos elle JViadridijjncc íalfitasfu-
mitur á rcmotion'c cbieiíli, fed ex carentía • 
ada-quationis aítuscum cbicfto.Eo cnim 
praecife quod non íit cenformis obicílo, 
aiflus efl: falfus,quod eftinindiuiíibili con-
íiflere,quod vero vnumcbieftum íit rcpio 
tius alio non refert, 6 i t 
Sexti),quiavníi5a(^tts voluntatis e í lme ^* 
l ioral io , crgo <Sc vnacognitio verioralia, 
quia fícut veritas efl: coniormitas cum obie-
Ó:o,ita 6c bonitascum raticne.Hocargumc 
toduíl if tocifomniarum omnes adus vo-
luntatis elle aeque bonos, aut arque malos, 
quia omnes attingunt,aut non attinguot re 
gulam moruinjinquos videturinclinariin-
ftasinfuaeonflanna . Negó igitur confe-
quentiam.quia bonitas aftas fumirur tum 
,cx obie£>o,tum ex libértate, tum tertio ex . > 
adiiincl:Is,in quibüs poteft cíTc magisjaut mi 
ñus, fecus verítasformalis.Ad proí^tioné, 
Rcfpondcturáítum circa meliusobicftujai 
ciTe rationi eonformiorem, vt fiquisferuat 
pr^cepta diuina, is conformis efl rationi, 
magis autem quí feruat conidia,qaia perfe-
ftio confdiofum cft magis digna , quam fc-
quamur, quod non comingit veritati^qu^ 
enim vere conformatur cum obiefto haré 
propofitio 3 hvm sil creatura , qur.mhxc 
Deus 
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Deus ejicreatort Scficut vna veritas eíl me-
I i j r alia propter meliorem adlum : ita vna 
bonitas eft melior alia, vnum fíagitium 
ckteftabiüusalioíde quoirimaterja de pec-
catis.Sed rogascur vulgo diemu^shoc jnen 
dacium elle maius i l lojhic veritas eft ma-
ior quam illa f Refporideo , time venta-
tera vulgo fumi pro re .magis ñecéííarias 
aut re magis impoísibili j fíüe mtmrscre-
dibili , íic dicimus verius éí íeDeum eíTe, 
quam Petrum curreré , - id eft , magis 
ncceíTariuraeft,<Sc eft veritas magis necef-
íaria. Item dicimus magis falfum eft be-
uem , quam columbajn totum trannare 
niare,id eft^magis impofsibile > <Sc minus 
credibiíe , veritas ergo autfalíitas nonin 
formali fenfu fumuntur^ pro formali con-
forjr.atione aétuum cum obiefto : atque 
ita in illo fenfü corhmüni funt admitten-* 
dxillíe propofitiones j nec funt neganda, 
quae praeíertim funt de Deo}ni íi cum difpií 
tatur foíAialis propoíitionum lenfus 3 & 
atributa,; 
S E C T I O . 3. 
D e euidentia, & c e r t i t u d í n e p r ^ -
m i í l a r u m . 
EVidentía eft claritas, íiue perfpicuitasv quaintelle6ius quaíi videt obiecla^cer-
^ ' titudo eft firma determinatio adhaeíioq; iií 
telleftusad verüvt verü eft. Has duas ratio 
nes polle íeparari,pfobatur, t ina licet om-
nis cognitío euidens fit certá, qüia euiden-
tia eft caufa certitudinis', tamcri aftusFi-
dei diuinae eft omnino ceftus , obfeurus^ 
Se incuidens; cuius rei rationem reddeie 
n o n m e í , fed animaftici muñeris eft. A r i -
ftoteles folum coghouit a^us certos cui-
dentes, non vero aífus certos obfeu-
ros , qua propter ad omíiem demon-
ftrationem requirió euidentia principia; 
qucmfequuntuVphilofophi, ac Theologi 
pene omnes,<Sc D . Tho, vbique. Qui n i -
hilominnsáííent Thcologicum Syllogif-
mum eíTe feuntificum. 1. part.quarftione 
1. a t . quiaTheologia habet principia eui-
dentia, feilicet,feientiambeatorum'. Sed 
IIÍEC ratio D . Tho. non carct difriculta-
te, quia demonftrati^ requirit principia' 
euidentia ei*, qui conclufionem demon-
ftrata vt principia Arithmeticae , per quam 
iríuficus demonftrat conclulioncs muficas' 
I 
funt eidein mufico euidentia , fed feien-
tia beatorum Theologo non eft eui-
dens , ergo illa feientia non poteft eíTe 
principium Theologicíe demonftratio-
iiis. 
M u l t i cüfcipuli D . Tho.negantrequi-> 
rieuidentiamad rndoncmlcicntia; incoj|t« 
muni , fed abftrahunt rationem feientia. 
communem fyllogifmo euidentij, & obf-
curo , qüam dicuntci íeproprie fcientiam 
ác proindelyllogiímumThcologicum eíle 
veré feietificú. KeclamarP. Vázquez cum 
conununi Theologorum 1. part. difput.4» 
quia Ariftoteles Se alij phiíofophi ad feien 
dum euidentiam requirürit.Sed quaftio eft 
de nominejloquendum tamen eft cum co-
munión,& Patre Vázquez . 
Igiturad«Écientiam requiritur euidentia 
tam in vtroque principio, quam in conclu-
íionejalioquin non tam eíTet demonftratio, 
quam fyílogilmus topicus, aut Theologi-
cus,qui eft c e r t ú s ^ obfeurus. 
Poteft incontrouerfiam reuocarí. 
Vtrum praemiíííE certiores fint 3 «Se cla~ 
riores conclnfione ? aut aliqua conclufio 
fit certiór íuo principio í diftingue dupli-
cem certitudinem » fubftantialcm j & gra^ 
dualem : íubftantialis eft , qux feqúitiif 
fubftaritiam aüus ; gradualis , qua fe-
quitur gradus intenfionis. Redle poteft: 
a£his. A.eíTe certior fubftantialiter quam 
aíhis. B . óc hic certior gradualiter quam 
A . vt aílus Fidei intenfus vt quatuor, 
eiíentialiLer 3 &fúbftantialjter efí certior,1 
quamaélus rnetaphyficus iníenfus v t o í l o 
metaphyficus autem abet quatuor gra-
dus certitudinis jnaioris quamaftus F i -
dei , quiatotidém gradibus intenfionisfu-
perat eumdemaclum Fidei, decertitudi-
ñe graduaíi nonfpedlat ad logicum , j'fpe-
¿lat tamen fubftantialis. 
Nuílam demonftratíonem conftare vtra 
que prámiíía euidentiori } aut cerdo-
re conclulione cummultisfencio 5 & p r o * 
bo. Primo , quia inr conclnfione aífenti-
mur duas rationes eíle idem ínter fe , fu-
bie£l:«m 3 feilicet, &pradicatum3qLlliaim-
pr^ em f^sis aífentimur illa eíle idem vniter-
tio , feilicet, cum .medio',; ergo tam cer-
t i íumusde conclufi'on^quamdepramif-
fis : patetconfeqúeutia , quia, qua juntea-
dem y ni tertio funt ídem inter fe , quod eft 
& dialecticum, & metaphyíicum princi-
piuní, in rebus naturalibiís ita perfeno-
tum, vt i l l i innitatur vis tota fyllogift i-
§ • 1 4 
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cai cui principio hinc cimuatur euiden-
tia , quia vnio extremorum condufionis 
cft cmnino cadcm cum vnionc cxtre-
morum cum medio diípolito in vttaquc 
prarmilla, vcibi gratia , anmd rattonale 
tjfl nfihiie, Petrus est raticndlts , ergó Petras 
rtfibilts i eccc mediunj cíl: ratmMh', 
cui illa dúo extrema Pctru's de nfünit, 
vniuntur eadem vnione, qua vniuntur 
inter(e ( vt ex terminis patct) ergo ca-
deip ratione , qua moueor ad efTcntitri-
clum Petrum eiíc riíibilcm > moueor ad 
aíTcnticndom Petrum, de nísibilecílcra-
tionale , patet confequentia , quia circa 
idem obieftum non poilumus eodem 
Xyllogifmo eííc magis, aut minus.cciti, 
Dices vnionem prariiiiíTarUm ratione 
tliffcrre ab vnionc extrciÉbrum : fed 
quid inde ? etiam ab homine diftertani-
mal rationale , &L tamen a^que certum 
cíl Petrum eíTe hominem j quam animal 
, Tationale. l i la enim diftindio non tollit 
vllam rationemcertitudinis,quia exiftente 
illa ad huc manet realis idemucas; cuiinniti 
tur principium illud¿ 
1 ( J Confirmatur* eo eft aftuscertior,qud 
piares habet rationes , quibus ad aíTeft-
íum verurn moueamur, fed «on funt plu-
res rationes ad afTcnticnduin vtrique prse-
millac umul, quam conclaíioní, ergo vtra-
que praemiíTa non eft certior , aut cui-
dentior conclufionc , probacur minor in 
dcmonftratione pofita, § , 14. quia licet 
fit maior raiio ad aírentiendum Petrum 
ciTe animal rationale , quam .rationale 
elle riíibile , tamen nulla eft ratio ma-
ior ad aTTcnticndurn rationatc eíTe rifibi-» 
l e , quam Petrum ciTe rifibilem, fin eam 
afsi^na. 
L>ices prxmiíias cíTc magis próxima? 
lumine natural!, arque ideo elle euidentio-
res , & certiores conclutione, íicut videtur. 
ciarlas obiectam ,qaod proxia.iaseft laci 
quamdiftans. Secínontenct cxemplum, 
quia enim lux propter phyiicam, localem 
que diftantiam non poteft agere aqualiter 
111 tota faa fphaera, ea ratione clarius vide-
tur obieñum , ii fit proximum luc i , quia 
ibi lux eft intcnÍJonar vcrointellcftus non 
diftat, nec fieoper2tuf,nec fatis pércipio 
quid íit prarmiíTas elle magis coniunebs lu 
i n i n i naturali Si enim fignifiíiat cas eíTe i m -
mediatiores,cftpctitioprincipí): nam ego 
aifirmo iftam immediationem non cnufare 
piaioremcertitudincm , quia non habent 
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prxmiflae aliquam rationcm ad ful aíícti-
fum, quam non habeat conclufio: fi cft non 
habercintellcftñrii va'tutcra ad tot allcn-
íus cliciendos Primo id eft íalfum, quia po 
tiüs necefíitatur ad aiíenfum concluiio-
nis.Secúdo id probar adfumrnuiiii pra-mif 
" faseíTeint^fiorcs, vcl diuerfcC fpecicia co 
clufióne,non vero íubftaiialirer clariores 
autcertiores/Deniqué hsec ratio quáfit in-
firma ad huc patebk,quiainrelleíH)S üecef 
ficatur' pr^mifsis ad conclafloncm , quia 
prannilsis aíTentitur idemtitari extremo-
rum ctiin medio, conclufioni vcroidcjnti-
tatiextremoruminter fc,cüif inon aíten> 
tiretuí,infcrrct Concluíionem cctradiccn-
tcm pramiisis, ergo tam certa cft conclu-
fiojquam vtraoue prxmifia , quia tam cer-
tum cft duas contradiftorias ciie filias, qua 
eft cerra vtraque prarmifia. • 
Secundo probatar,quia htTC Cotlcíufio § . 1 7 
De«íc^, tam certa, (Sceüidens tftphilofo-
pho,qUamfunteífcdusUa:uraIí;s ( v t íup-
pono ex communi Theologum,>i. part . 
qu^ft. t . ) Sed haecconclaíio (ft a pofte-
riorí deduíta exelfeftu, taiLquan; ex prar-
mida , ei gó conclufio tam certa eft, quam 
prcqmíflse, 
Tert ioj i^c pmpQCít]$}Chrifiuüji nji filis 
cft arque certa, quam hxcfha>í20 cjl njibilis, 
Theologica enim conclufio íá certa cft,quá 
principiúnaturale,quod nuilusTIieologu^ 
negat,quin potiusaffirmant ipalti cam cílc 
Ccrtioréjfed ea propofitio eft conclufio de-
dufta ex hoc f y l l o g i f m o ^ principíoj¿o/«o 
ei? rifibiliSjeTgo conclufio noq cft minusccf 
ta fuo principio. 
Qnartójcoclufio deducá ex duobus prirt 
eipijsreuelatiseftxq; certa acipfa princi-
piajquia ctiá illa cóclufio eft de Fide diuina 
immediate á Deo reuelara, quia qui imme-
dlate reuclat dúo principiajCtiá rcucbt con 
elufioncm illorun^quia conclufio cft ideii* 
obicftum cü vtraque piacmif a , quod vero 
conclufio confafe coníineaturín pra;mif-
íis,non tollit,quin fit vnum cum ill is , qu^í 
omnia fuppono ex fecunda fccun':'.íe, 
Tádé p'robaturcuidetcr,aftns,qno credo ^ 1 § 
DeumaliquidreaelaíTcnñ eft certior atlu^ ^* 
quo credo rcuelataramyftcrium,quia tam 
certusfumDeum eíreTrinum,ciu.im certíi 
id ab ipfo reuelatü efie/edaftus^quo credo 
Deti aliquid reuelaííceft principiú illius a-
¿liis,quo credo myfteriá rcuclatum,ex quo 
dedaciturtamquam conclufio,ergo conclu 
fio non eft minus certa fuo principio. 
m Dice.9 
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Dices-primo eíleeumdem acíum, quo giá ipfeintclligicde euidetia, & certitudi-
ne,in quibuscócluJio pender ab vtraq^ prx ¿redo & rduelationcm & myílerium. Sed 
primo en-falltrm ,quiaíicut non vno aftu 
tendimus in conduíionem 8c prxmiflas, 
ira ñeque in reuclatíonem & reuclatum.De 
inde quando duobus obiecris aíTentimur 
vno a í tu , ille non efl: certior , quamef-
íent dúo a¿lus, i i eos exerceremus circa ea 
¿lem obiefta fub eadem racioneformalirer-
go íblutjo eft nullae 
Dices fecundo aftus Fidci non eíTedif 
cuiíiuos. ílefportdeo id non prouenire, 
-h.Ci quianreuelationsm vno apprehendi« 
musactu , ex quo non roílitur, quin reue-
latió íif veré principium immediate, & per 
fe notum per habitum Fidei, ex qua reuela 
tíone cognofeitur myfterium táquá matc-
rialc obieélum ex formaii partialí , vnde 
corruunc omnia aduerfaríoruni fundamen 
ta,quia etiá videtur reuelatio proximior 
lumin. Fidci.cum per íe credatur,& myfte 
nupropter i l íam, ílli quideberet cóuenire 
Ariiíotelisproloquiri^ópíey quodymquod 
<¡ue tale cr il ludmagis^uó fuamipfi probar 
opinionem.quia myfíeriurn creditur per re 
ijeIatione,m:ergo magisdebcretcre'di reue 
> latió. 
S'^P Qnodadagiumfoíumeftverumin fínali 
caulajuam inefficienti eft falfum, homo enim 
e¡t creaturaproptef Den: ergo & Deus eft ma 
g?j creatura. Itéincaufaformali eft falfum, 
yt homo eftpropteranima: ergo ipfáanima erit 
wagis hohio. ] t e m in materiali eft falfum,vt 
Cáthedrá eíí propter lignum , ergolignum eñ 
magiscathedra, infola fínali eft vérum. Eft 
enim bona hxccon(c^ucr\tht Medicina ama 
tur propterjalutem ^ ergo magis amatur falus. 
Dices , ergo nullac concluíionespoirunt 
efle probabiíes . Refpondeo . Gonclu-
fion; s deducias ex diíabus praemifsis euide-
TibuscíTcnecellarioguidentesrat vero muí 
• ta: funr probabileS: quia deducútur ex vno 
principio et í identi ,& alio probabilijíSc quá 
do vnum principium eft probabile,conclu-
lio non poceft elle nifi probabilis, & quan-
do v n ü pr inc ip iü eft obfcuru,licctíitaliud 
clarum , conclulio ?icceiUrio eft obfeura, 
(¡uia conclufio feqmturdebiliorem parte m. 
§ . 2 0 Hxhoc adagiooccaiionem fumo adin 
quirendumjVrrum fcmpereonciuíiofcqua-
£ur debiliorem partcmr'P. Molina i .p. q. ti 
a t . difp. i .ait conduiionem Theologicam 
dcduíiam ex vno principio de Pide,3c alio 
natura'i'eileíuper naturalem.quia efticitur 
abiiabirufiipernaturali Fidcijioc veroada 
miila.ac veroiníupernaruralitateíolum pe 
deta Fide diuina: cÓcluíioné vero effe ccr-
tiorem noiipofle, aut euiucntiorem, quam 
p n m iíi as^Th eol o gi cora m u n • t cr a í íi r; i. ar, 
quia ea ratione moueor ad concluíioné,quia 
videoillius extrema vniri vni tertioin prx 
mifsis, totaque aílentiédi ratio eft vnio ex-
íremorum cum medio3ergo no poíTum ra a 
gis certus eíle de vnione extremorum inter 
le,quam de eorumdem vnione cum medio, 
Qi.á fententiam eifdemrationibusprobo, 
quibus probaui prxmilTas no poíTe eíTe cer 
tioresconclufione. 
Obijciuntaliqui i concluíionem , v r in 
fertur exprxmisisjnoncrievtraquecertio-
rem, quia ex illis eam certitudinem habere 
non poteft. At vero ex pia Afíeítione volü 
tatis cei Liore eíle concluíionem Theologi-
cam quam naturaie principium,ex quo de-
ducitur. 
Sed contra primo, quia affeftio pia non 
efHcic aftum inteiíeftus certioremjquia cer 
titudo non ex volútate^fed ex ratione moti 
ua ad credédum fumitur, vt patet in Catho 
lico credenteincarnatiGnem } fednonta'm 
vehementi aííeftu,qiiam alius, certe vtr iuf 
que aflús,xqualcm habet fubílátialem cer-
titudinem :dat quidem piaaffedio certitu-
dinem^quamvocant adheíionis,qua quif-
que firmior eft incredendo volúntate , v t 
praua diípofitio herericum afrigit errori:dif 
crimen^quia hzercticus Demoras obfirma 
tur fuggeftione,Catholicus vero ex impul 
fu diuinOjhxc obfirrnatio intelle£iui nulla 
tnbuit cercitudinem, vt ex híeretico patet. 
Contrafecundo,quIamtalicafu pia af-
feflio circa cocluíioné pendet ex principio 
naturali,^ non ex folo fuper naturali, nif i 
enimlibi perfuadcat naturaie principium, 
non fe exerecbit circa concluíionem , qua 
enim ratione credet Chriftü eíTe rifibilem, 
nifi comperiat hominem eíTerifíbilcm f v t 
patet in conclufione Theclógica probabili 
at cognito eo principio adharret quidé co-
cí ufioni cadera certitudine , qua principio 
naturali,<Sc rainori quara principio íidei. Í2C 
cumhoc pendeatá naturali principio inco 
raunicanda certitudine cóclulioni, coraran 
nicat quidem quantum naturaie principiü 
poteft,quia certitudo^-Sc euidentiaconclu-
íionis pendet ab vtroque tainquam á ratio-
ne formali, v'ndetalis concluíio ñ e q u e eft 
magis certa,quam principium naturalcine-
N que 
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queiiiagis clara quam principium Ficlci,fe 
c|L!:ciir enIrncicbiliorempartem,vtrum au-
• tem íit rupernaturalisíd Tiieologopetítur. 
•*a—' 9 i— 
S E C T I O . 4 . 
De Propofitíone perfe nota. * 
- r )Ropoí í t io alia eft per íe nota , ana per 
y » Z Z l aííuci: propofitionem perfe notatri,pri-
maiiijfeuimiriccilatam^icunteíleeamjCjuai 
• vacat ¡medio,per quod nofcatur tfflffk , vt 
(ai t ,? .Vázquez 1 pare (iifpu. 1 ó .kcí . 1 o, 
n.s .)cui nonper aliam/cd per ípfam intcl-
Icelas pr^bet aíTcníuni3icleílj4]ua; íolú. indi 
gecteritiinorum explicationej vno verbo, 
propo lirio per fe nota eft i rain c día ra, & que 
in fe ÍDía,iX non in alio coíjnofcitur.Propo 
luioacm-períe notara i .p.q.2.ar. 2.diuidit 
D.Tho. in perfexotamfecundumfe iScper fe 
natam quoad >ios.l\hm vocat per fe notara fe 
cundum fe,cuius praedicatum eft de eften-
tia fubiedijVt homo eft animal rationale,quo 
ad nos^Ham non intlio^yel ex alio cognofei-
mtis,cuiús pr^dicatum eft de effentia fubíc* 
cíi,8c ira cognofeitur. I n hanc diuiiionem 
acriter in vehuntur Scotns, & Nominales, 
fed'queftio eft denoniinc,tefte P.Vazquez 
luptac.2.nura'8;. de P.Molina eodeniar.2. 
§.<Addeham;is 
Nara propoíítiones, in quibus praedica-
, 2 2 tura per feimmediaíe vnitur fubie£k> vo-
cat D . Thomaspcrfe notas fecundum fe. 
quía fecundum fe easnon repugnat ita cog 
nofeireas verojquas per fe 8c non pcraliud 
cognofeimus á vocat Angelicus Doctor 
perfe notas quoad nos.AíTentíor P .Mol in , 
a l íe remiD.Thome locutionénon eíTe ad, 
modü propriá, c^uía per fe notü dicit rcípe 
¿tu ad noftrum intelle<flum*,quia agimus de 
principijs demoriftrationis5quáintelleclus 
eftormat hiimanus,cni nihil prodeft obie-
ctura fecundum fe,neque vteft cognofeibi 
leab Angelis^utBcatis, fedvt eftá íiobis 
viatoribüscognofcibile.Vnde hxc propofii 
tio Deuseft non eft abfoluteper fe nota, 
quia non immediate^fed per creaturas eara 
f . 2 4 
viator attingrt. 
Aduerte eamdem propofitionem eíTe 
poíTe per fe , 6c per aliud notara in ¿iucr-
ib genere dcinonftrationum. Naraáprior i 
homo eíl animal raticnale eft per fe nota, pr i 
ma, &indemonftrabilis: ata pofterioriea-
dem eft per aliud nota, ideft, per cffeftns. 
Vnde effefl usiu dcmonftratione a pofte-
riori fwnt per fe noti , de per aliud nori á 
T . D e á c n n o n f t r a t í o n e . ' 
priori,ratio eil quia cognofeimus dífeufre^ 
do iá excaufaadcffcdüjiara ex eftedlu ad 
caufam.Abfolutc tame,(Sc communiter per 
fe nótum fn.raitur pro primo , & cilentiali 
conceptú. 
• Itéabfolutedicitur.propofitio per fe na 
tn,quádoin vno generecaufíc eftindem5-
ítrabilis ápriori j lketin alio monftreturjVt 
humo eft an imalrañóna lepr inc ip ium íínt 
pÜciter perfenotum , quia nullam habet 
caufam intrinfecáni) per quam monftretur, 
íicut monftratur ri í ibilc:cum tamen eadertt 
propofitio a priori inonftietur p^r caufam 
finalem íupernaturalem , inqua dernon-
ftratione,propofitio immediata eft caufa 
finalis , & animal rationale eft conduí ío, 
Qnod ii dicas caufam finalem elTe médium 
extrinCecum , quod non facit conclüfionS 
per aliud notam , ni l ob eft, quia cognicío 
mediata cft,qúaehabetur per mediú j, quod 
mediü/i l i t caufacoclufionis demonftratx» 
erit ápríori.-quia omniscaufa eft prior éííe-
ftu,eíTe antera extrinfeeam caufam quid re 
fertPcuni praefertim per extrinfecos effe-
¿hisDcusápofteriorimonftretur, quodfi 
médium extrinfecum no conftituit propo 
íitionemcdiatam,ha:c propofitio Deus eft, 
cfTet ímmediata,etiam quoad nosjcüius op-
poínumcommunisTheologorum eft fen-
tent iacumD.Tho.i .p.q. 2.ar.2.qiiodex 
Paulo colligitur afaTznte,inMÍfibHia Deipcr 
ea , quafafta funtintellefta, confpiciuntuY, 
ideft , DeusinuiUbilis á nobis cognofei-
tur per vifibilia. 
Ira mediata propofitio diuiditur in afn r-- §• -2, J 
niat¡uam,&negatiuam,iíew¿« veram , faU 
fam,& prohal?ilem:c\uh homo non eft mimal, 
dignofeitur ex terminis eíTe faifa, eíTe auté 
propofitioncsprobabilesimmediatas pater, 
quiafunt itmkíc conclufiones probabiles, 
e'rgo fequuntur ex aíiquo principio proba 
bilijrurfusillud aut eft immediatumtaut me 
diatum.Si pTÍmum,habeo intentum,íifecíi 
dum,ergo fequitur ex alio probabili, nam 
ex duobus cer'tisfequiiion pofre,conftat ex 
fccl.3.deillo antera fíteademquaftio, do-
ñee fiftatur in alieno vno primo probabili, 
quac ratio idem probat de principijs fal-
fis. 
Secundo,quia funta aliqux propofitio-
nes inWemonftrabiles a priori, quarum ve-
ritas,aut falfitas non penetratur ex termi-
nis,ergodanrur áliqua principia probabi-» 
lia. 
Propofitio immedíata vera , diuidimr 
in 
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in cligniatem3idefl:, principium vniueifa- diat prima, «Seínter primam ck tertiam fe-
lifsimum, (Scin poíitionem. Dignitas efl: 
principium commune facultatibus vniuer 
üs,vt quod libet ett}yel'non eñ ¡quee funt ea-
demymterúo funteademinterfe, que princi-
pia cuiuisfacultatis deferuiunt. Pofidones 
funt principia vnius facultaiis particularis, 
licet íint ex terminis tam manifefla , quam 
dignitates, vt funt matheraatica principia. 
Item diuiditur perfe notainparticula-
rem)vtF£>íme/?/;owo,& vniuerfalem , vt 
hom&eft animal, 
s E c y i o . ^ . 
V t r u m d e m o n ñ r a t i o c o n f t e t p ropo -
í í t idn ibus immediatis^ 
^.27 "pRimam demoníírationem, qua eíTentia 
i- raonftraturápriori percaufamextrinfe 
cam)vel prima pafsío per eírentiam3confta 
re prscmiílaimmediata conftanseftlogico-
rum opiniojquia tune fumuntut propoíitia 
nes in demonftrabilesápriori , vt inhoc 
excmplocaufae c x t ñ n í c c z , creatura cápax 
ytjioms Dei intuitiurt eñintelleñualts , homo 
"eft creatura capax yifioms Deiintuitma , ergo 
homo eÜ intelletfualis, maior ex terminis pa 
tet,c|u¡a Deus non potefl: nifi intelleflu v i -
deii.lvlinor fimpliciter non eft immediata, 
quia patet ex Fide diuina,at vero hec demo 
íiratio rationalc eft admiratimm , Petras eíí 
rationaltSyergo admirat'mus conííat vtraque 
ímmediata,quia prima pafsio a priori per ef 
íentiam demonftratur.íik rationalitas ex ip 
íis terminis cognofeitur ineíTePetro. 
Dices,ergo omnis propofitio eíí imme 
diara5qu¡a hec admíratinum eñ úfibile, non 
probatur per aliam a priori,quia immedia-
tum principium riíibilitatis eft admirado. 
N e g ó coníequentiam,quia propoíTtio me-
diata dicícur,non refpeftu pafsionis imme-
diarar,fed refpeílu fubicftijVel eíTentiae.Ná 
quando vna pafsio raonftratúr á y r io r i , & 
non per cíTentíamjtunc inter eílentiam , & 
talem pafsioncm dernonftratam mediat id, 
perquod demonftratur , vt inter rationa-
le &: rií ibilc mediat admiratio. 
2 § Hiric conflat demoníírationem , quafc-
cüda,vel te rtia pafsio monftratur de fubie-
£lo,non conftare pr^mifsis immedlatis,quia 
inter eíTentiam&fecundam pafsionemme 
cunda. 
Praeterea , in demonftratione ápofterio* 
ri,íi extertiapafsione raonftretur íceunda, 
funtpremiíííeper fe notíe ápofteriori.No-
mine pafsionisjcomprehendo quemuis ef-
fedum^quiahílendum eft in aliquo effe-
<n:u,vel pafsione ex experiemiacognitaim 
medíate 5 at vero quando ex vno efledu 
monftratur alius , qui eft magis prpximus 
potentiac,tunc eft propoíitio mediata á po-
fteriorijVtin íimilidixi deápriori ,v. g. in 
IiaG.Peír«j eji admiraímus j quod ex lilu de-
monftratur 3 quiainter eíTentiam P e t r i & 
admirationé mediat rifus prius cognitusj 
illa propoGtio ideo eft mediata á pollcrio-
ri,in qua hic feruatur ordo; primo cognofeí 
tur rifus Petri,fecundo-ex rifurifibilítas, 
tertio exriGbilitatc admiratio. 
Sed multe demonftrationesá priori non J f . i p 
conftant formaliter eximmediatis , v t i a 
hac admiratiuum eft rifibdejed rijlbiie círplo~ 
rabile ¡ergo admiratiuum eft piar ahile,xzúo eft, 
quia pr^miífe huius demonftrationis funt 
conclulionesa priori demonílrate in alijs 
demonftrationibus,conftatautem omnis de 
monftratio exímmediatis proximis, velre 
niotis , quia refolutio üt víque ad primam 
dcmGnftrationem,quac conftat ex irá media 
tíS3 quia in refolutione no poteft in infini-
tum abiri, 
Poteft inconírouerfiam rcuocari vtrü 
vniuerfalifsima principia , vt quodltbeteft, 
y el non e/?,pofsint eíTe principia demonftra 
tionis? Hxc principia poíTunt funn vel in 
a¿lu fignato per términos proprios illa Ggní 
ficantesjvel in a£i:u exercito per alios termi 
nos?quibusillorum principiorum doíftrina 
exercetur, 
Dico primo,ad demonftrationem pro- Jj"^  ^ O 
prix pafsionis de fubiefto non poílumus 
v t i illis principijs formaliter inaílu iigna-
to,6c exercito:prcbatur, quia propria paf-
íio monftratur per eílentiam cum qua ada> 
quatam habetjdc neceíTariam connexion^ 
admiratio enim per rationale monftratur 3 
prion,& per rifibile apoñeriori . D i x i for-
maliter , quia virtute omnis demonftratio 
pedet ex illis metaphylids principijs, quia 
per illa quaeuisdemonftratio defendí po-
teft,vel per reduftionem oílenfiuam fyllo 
gifmi,vel deducendo ad impofsibile, quia 
proprium eft metaphyíicíu munus omniü 
feientiarum principia tueri,vnde illud ada-
gium contra negantes principia non eft arguen~ 
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¿írt;«5intelligenon eííe arguendum contra 
ciiinex principijs cius falcultatis, cjux ne^ 
gat jat veroillc eft conuincendus ex me-
taphyílcisprincipijs,quodft hasc negaue-
rit,cuinilioa2:c fuftej^c non ratione. 
Dicocundo3mulr íe demonlírationes 
conftani ex iliis principijSjVt hsec , (¡uodli-
het eft ye t non eft rifilnlcJ)Ofno eft aUrjUid, ergo 
'homo efl3yelnt>n cfl nfibilis, quem íyllogif-
mum efíe den^Gnftratiuum quis negr-t5 cü 
nec lit elenchus.nec topicus 3nec Theologi 
cus,curn conílet forma hguia refte con-
clüdentc, de euidentibus propofitionibus. 
S EQT I O. 6. 
V t r u m p r í emi íTx dcmonflra t ionis 
pofsint eíTe de c o n t i g n e n t í b u s , 
finguiaribus,^: co r rup i i -
bílibus? 
I "pOíTe demoftrationéaliquá coftareprae 
míísis de hngularibus corruptilibibus 
meridiana eft luce clarius,primam enim de 
monftrltionem de exiftenria Dei,vnde ha 
hemi)S,n!li ex effc£^ibus,quos vídemus,im 
mo ex bis ori^inenifumuntomnes noftrae 
demonftratíoi;es,qiiia é x actuali rifu colli 
g'm'JS euidenter riíibilitaremrex hac admi-
rationem,ex hac rationalitaté^rurfus á prió 
ri ex rationaLtate admirationeixij&c. 
Praeterea multas efticimus dcmonftra-
tiones de finH;ularibusomníno continíjen-
tibuSjVtcum ex motu^quem videínus in v i 
urnte jinferimus euidenterin motu excita^ 
r i calorem , immo 5c á priori euidenter de 
monftrat Aflrologus futuram Ecclypíim 
ex fingulari,& corruptibili aftrorum fitu,' 
pofitionc. Ratioápriori eft, quia tota 
diuei fitas ínter dcmoiiftiationem, & fylio-
gifmum probabilrm verfatur no in mate-
ria,fedin certitudine , &euidentia aifluum 
pramiíTarumjNam de eadem omninocon-^ 
clülione poteft quis modo opinioncm, mo 
do ícicntiam habere. Quod vero requiri-
turad veram demonftradonem cftjVtaftus 
flnt omníno certi , tk éuidente,?5re¿íedifpo 
íi t i inmodo (Sc tí^ura , quod vero fint de 
hac, vel ilía ma er a parum refert j videa-
tur Patcr Vazcjücz , i . part, diJpu. 4. 
num. \ é . 
1 . D e d e m o n R r a t l o n ^ . 
Conñrmatur, quando ego video Pc-
trum currere , hufic fyllogifmum cftof-
rao , omne yinens , Hum cmrit calcfit^Fe-
írHS curnt & eft yinens , ergo Petrus calefit. 
Hic fyllogifmus non eft probabilis , ñ e -
que clenchus , ergo erit demonílratiuus, 
nif i affirmemus aliam quartafpecig. De fin 
gulatibus incorruptibilibus éíTedemoftra-
tiones, patetin ícientia deDeo , itcm in 
Aftrologia dembnArante efte£lus,& attri 
buta liorum numero aftrorum , ex libr. de 
Cbelo, quibus inquirimus niimerum,men 
furam , ¿cmaíni tudinemhorum numeró 
Aftorum., 
Sedobijciunt nonnulli Ariftotelem re- ¿ 3 ¿ 
quirentem, vt demonftratio conftct exprae 
miísis neceffarijs,^ euidentibus j fie enim 
ícieritiam díffímt , cogmiio rei per canfamy 
& qtíodilltus fn caufa , & quod altter habere fe 
mnpoteft ,vcn\mAr\ñoic\es egitde feieh-
tia a priori,qua propria pafsio de fubieclb 
dcmonftratur : eum vero nenesj 
feientia ápofterior; , patet,quia tum ex 
illiusmente, tumlumine rationisclarum, 
cftjíckntiam haberide exiftcntiaDei.Nec 
ferré poflum eos, qui vt illitam ftriclo 
principio ad hsreant, negant eííe limplicí 
ter dcmonftrationcm, qua;non conftat nc 
ceíTarijspyacm¡ísis,<Scápriori,cumlit com-
munisfenfusTheologorum cum D . Tho . 
1 .part. q 2. ar, 2. Dcü demoftran per cffe-
¿lusfimpliciter, ergo vocanda eft deijion-
ftratio conftans pr.Tmifsis de contingenti-
bus. , / 
Secundo obijeitur, quia ad veram de- ^ ; ? > 
nftrationem requintur cogmtio cfte- ^ 
dus per cauíam,ergo.Primum Refpondco 
idrequiritantum ad vnam fpeciem demon 
ftrationis,fciIicet á priori,non vero á pofte-
riori,fecundo refpondo, ex eflrcftu lingula 
ri corruptibili poiie á priori aiium monftra 
ri,vt futuramEcclyplim ex hoc aftrorum 
fitu,<Sc mortem Petri ex graui vulnere inie 
core. 
Tertio obijeirur , quia fyllogifmus pro 
babilis verfatur circacontin2;entia,er2;o de 
monftratiuuscirca neceflar a. Sed antece-
des eft falfum,quia res necefTarias prob.4)i-
Lter cognofcimus,quia non apparet éaíum 
necefsitas.Diícrimcm inter royícum íyllo-
gifmum , & demonftratiuum iampropo-
füi. 
Cumautem Ariftoteles,(S:alij exiguunt 
in demon ftratione principia neceíiatia.in-
tellio¡e, de demonftratÍGnc paísiónispro» 
prúe 
mo 
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prixper eflcntiamjnon vcrodedemonftra principio i l l i & philofophiaecom^ni^uod 
tione incommum. 
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V t r u m D c m o n f t r a t i o c ó n f t e t p r i n d 
pi jspropr i js ' P r^dicaco de o m n í , 
vniuerral í?& fecundum quod 
ipfum? 
§'34 P^0Pr^urtloPPonitur^ca^en(>> <&cora-
rainiítalienum poteft cíFe 8c communc, 
vt rcTibiHtas cft aliena ab cquo & lapide, 
quia neuter ex illis eft riírbihs: item poteft 
alienum elTeparticularcjVtfenfus, non eft 
alicnusá lapide , & equo,fed a lapide ran-
tum,quia equus eft fenfibilis^Iapisante non 
cft. Cóinune^Iicet non pofsit efTe partícula 
re, vt ex terminí s patet,íed tam bene conue 
nit: alicui reí,quani íi alijs non conueniret, 
v t feníibilc homini j quamuis fit commune 
& equo. 
I n prima figniíicationcomnisdcmonftra 
tio ncceíTario eonftat ex proprijs, quia prae 
raiftíe debent cum concluíione conneeli: 
velinrationecaufíCj íiden:©nftratio eft á 
priorijvel in ratione effeftuSjfi eft á pofte-
riorijnam effeftus non eftalienus a fuacau 
fa^cque caufa ab efFetufuojergo debet ha 
bcre demonftratio praemiflas non alienas, 
fed proprias^qnia aliene non concernutur 
cum concluíione. 
I n fecundo fenfu equecertumeftnonco 
ftare ex proprijs quamlibet demonftratio-
nem:probaturjquia quando demonftratur 
aliquis cífeftuscommunis pluribuscaufis, 
per quamlibet ex illis probad poteft^vt ex 
igne,autfole ptobatur calor , vel quando 
monftratur pafsio aliquacoramunis, vt ve-
rum,bonum,& fimilia,non poteft oftendi 
per particularia princimp. Confirmatur, 
Theologix vnum principium eft nacurale, 
8c alterum fupernaturale, fedprincipium 
naturale commune eft alicui facultad natu-
rali, crgo ad fyllogiímum certum concur-
r i t vna premiflacommunis, ergo eiiam ad 
euidentem. Coíirmatur fecundo,raufica fu 
mit vnum principium ex Arithmctica, 
Cbyrurgiaaliud ex Philofophia , vt hoc 
partes ciradi magis ditfant a centrOsquam par~ 
tes alterm 'figura , cuiChyrurgus addit 
fed partes} qua magisdift'antjifficilius curan 
turjergopartes yulneris circularis difficilius cu 
rantur3eccc conclufio Chyrurgiae ex vno 
commune eft cuiuis fcicnti.t fubalternar, 
quaeaccipit vnum principium áfubalterná 
te.Confirmaturjtertiorbíce- conclufio tena 
e/? m«w¿í fpeftat Ad Aftrologum,qui eam 
demoftrat ex vmbrx rotunditateitem fpe-
ftat ad philoíbphumjqui eá prohat ex ele-
mentorum diípoíiuonejcrgoidem princi"» 
pium poteft eíTe duabus facultatibus comu 
nejpatet confequentia, quia conclufio de-
monftrata á priori in vna fcicntia, in cadera 
eft principium ápofteriorijergohaeccon-
cluñojerraeji rotunda c ñ principium á p o 
fteriori commune Philofophis.eK Aftrolo 
gias. Raiio huius noftrz fentcntie a priori 
eftiquiavniprincipio communiJ& vniuer 
fali poíTunt adiungi varia particularia prin-
eipta,ex quibus variarum feientiarura con-
cluíiones deducantur, 
Adquodanimaduerte,vnaquamquede-
monftrationem «Schabitum naturale differ-
re ípecie ab alijs prodiffereniia rationisfor-
malis3qu:t funtprsEmilTíE. Vnde tot crunc 
particulares fcientie,quot particulares ratio 
nes formales fpeílantes ad idé obieftü. V n 
de Theologiafpccie totali differt aphilo-
fophiajquia principio philofophico adiügit 
aliquid ad Philofophum non fpeílans, 
cuius conclufio vt h^CM-i/?^ cy? rí//¿//7í,nc 
que eft philofophica^nec de Fide,fed tertiae 
cuiufdam facultatisjid eftTheologiae. 
Sedobijcis Ariftotelem volentcm dema 
ftratronemconftare ex proprijs, Refpon-
deo eum intcllegi de demonftratione paf-
fionis e í lemixper eamdem efíentiam , v t 
cumdehomine probatur rifuSjex proprijs 
illius principijs probatur,quodetiáintellr 
ge de przdicato fecundum quodipfum. 
Aliam,ergocoaditioncm requirit Arif to ^« 2 yT 
teles,fed(vt dixi)ad de monftrationem pro ' 
p ix pafsionis de fubiefto , v t praedicatum 
conueniat {\ihic¿io¡fecundum quodtpfum, id 
cft,proprie quarto modOjli fit praedicatum 
accidéntale, vel tam difFerentia cíTentialis, 
íi fit quidditatiuum, id enim fonant verba,1 
fecundum quodipfumjidcñ , fecundum v l t i -
mam differentiani. 
Vnde colliges primo fenfibile eíTe prae 
dicatu, fecundu quod ipfum anmalis^uia CVL 
i l lo conuertitur^ de rationale? 5c rifibile prae 
¿\cznimifecundumquod ipfum , de homine 
eamdem ob caufam.At vero animal no prac 
dicatur de hommefecundum quod ip¡íim3ntc 
rationale de Petro^quia cum illis non con-
uertuntur. Rcquiritur enim vt cum fu-
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bieíto prírdícatum conuertatur,. 
Sed contra,quia homoíecundum quod 
hnmo}eí> animal, & Petrüs íecundü quod 
PetrusJeílhoniüJ& non conuertuntur cr-
S0' " . f r i * ' Diftinguomaiorem , homoíecundum 
quod homo vltimatejcft animaljnego : ÍC" 
cundum ratiunem communem, con-edo. 
Obi]cies5acckiens fecundum vltimam dif-
ferétiá eíl: ens, quod cü illo no couuciL^uir. 
Fateor, íed Arilioteles ca vocc voluit ex 
plicarc pr^dierta rciconucnieiüia íecundú 
eorum diricrenriascü conuerfionein coníe 
queda. Pet illa verba voluit A t LioteL s ve 
ni ie in vltimas cuiufn j reí eíTeniias,- 6c pro 
"prieutf Sjneque obclt,quod fecunda palsio 
de prima pi'2edicctur,5c monlíretur a p/io-
ri,qiiia per fe primo pafiiones omnes con. 
ueniüt eífentiacjquataquaá qua prima ra i 
ce dimmanan:,íecunda vero conuenit pr i -
msetamquam principio quo & non qmd, 
vnde fecunda pafsio ce eíícntia praedicatur 
fecundum quod ipfum. 
^ ? § Predicatutn vniueríale vocat Ariflotelcs 
praedicatum de omniper je3<& fccunátm quoi 
tpfumác hoc vhimo egimus,^.37. de per fe 
agemus feft fequenci.Piaídicatum de om-
pidkizuv¡quodyaqueejlnouin quodam qui-
dem ,in qmdam autem non}nec qubd altquandQ 
quidem3aliqi(ande yero «o^^idell.quod repc-
ritur feraper in ómnibus inferior-bus contc 
tísfub vna racionecommuni , vt íeufibili 
femper conuenircuiuis animali , <Sc rifibile 
cuícumque homini, cflcrgo praedicatü de 
otfíwialiqua ratio quidditatiua, aut accíden-
talis commimis pluribusípeci^bus vniuS 
generis aut indiulduis'v/ iusípeciei. Ratio 
cil jquia quod primo rntentionalitefconue-
nitalicui ípecieijconucnit neceifario eiuí-
dem inferioribus.quia pafsiofemper com-
mitaturfuam eílent-am ^ficPetrus eíf ani-
mal rationalejOC rii.bi'e , quiailíe rationes 
homini primo intentionaliter conueniunt, 
quo principio irinítitur P. Vázquez tom. 
í in prií^a fecunde difp. <; i.nu.so.Ad pro-
bandym contra Thomiífas dari aflum in in 
diuiduo indifFerentem,li datur aítus indiffe 
rens,quoad fpeciejiLqucm( fauente fttimi« 
ne,)requemur proprio in loco, 
Pr^dkamm de omniáiffcrt a príedicato 
fecundum quad zt^w^quia hoc eft conuerti-
bile cum fuoíubiefto.fecus illud , quiala-
tiuspatet. I teminDeo datur príedicatum 
fecundum quod ipfum , «Scnon de omm, 
quia omnipotencia conuert tur cum Deo, 
i . D e d c m o n f l r a t í o n c . 
Se de nullo alio predicacur. * -
Áduerce diferimen ínterpraedicatum y - $ 9 
¿e ommpoñírimÜuo t de quo in praefenti, 
«Se pr.rdicatum de ommprimfiko^t quoin 
Summulis jhoceft príncipium i4iud,í/¿» 
ti de omni, düide nullo i quod conuenit ra-
cione formae, licet materias non conueniat. 
Vtcum dico,ow«ií homo eíf lipis racione i l -
lius vniuerfalitatis tcneor illud dicere de 
quouis hominéj iSc negare in própofitione 
negatiua.at vero idjde quo nünC agítur, co 
uenitreiinfeipfa,vc rifuí ltominí. 
ÜK quo fecundo adueite, hoc praeaíca-
cum non conuenire rebus eíTencialirer fin-
gulanbus, quia fubillis nulla ratio coramu 
nis continetur,quod quidem de Deo, <Sc Pe 
tro íecundum quod ipíum prsedicatür, con 
uenitnulliali. 
£ x quo tercio colliges Ariííotelcm hanc 
conditionem requirere non ad omnem de* 
monllrationemjed ad eam,qua de ciientk 
communi, velaliquoex eius infetioribus, 
comiiiunisratio monftratur , non veroad 
tam , qua ex principijs fingulaiibus fingu 
laris ratio monllracur,vc cum ex im^iuiabi-
litate Deieiufdem monOracur aecernicas. 
Item ex dídisaduerte,praedícaium'v«¿ 
uerfale in prsefenti non efTe idem , quod ¿9 
omni, quia predicacum vniuerf'de practer 
pluralitatem requirit^ t íit conucrtibilc cü 
íubietlo.quia debet cffefecundumjquod ip 
fu;n,eK quo patet vniueríale pradicatum, 
non requin ad quamuis demouftrationepi. 
Príedicacum<íe omni, t d eciam praedicatum 
per fe,ncc potefl: femper cuiuis inferiori co 
uenire,nili i i t , vel de eius eífentia, vel pro* 
prium quarto modo. 
m ; 
S E C T 1 0.8, i 
D e modis per fe* 
Odos per fe Aríftotdes quamor afsíg § t ¿ \ - ^ 
^ nat exciu 's nuncaliiSjquos in IVleta-
phylicaproponit aptos ad efformadasdenio 1 
flraiipnes Primus communiter appcllatur 
modus pe? fe pradicafidi.cmado (je aliquo (ub 
ieclodicitur quidditatiuus conceptus , ve 
animal,vel raciónale dehomine. A qwomo 




cep tusq inddka t iu ' J s fub ieü i jVt i t i hac,<í«¿-
mdl £Íírationale3qüi2ratÍ6iííile,nonci\áe ef-
íenúa,íí?iimiilis>ncc¡ue ad huncmodum füf-
licit ídemtitas <5c perfeitas matenaíis. Agí-
tur enim de couceribus prseciíis formaliter. 
Excluduntur etiam p r o p r o í i t i ó n e s , quaru 
íabieclumincluditaccidens, ratione cuíus 
prardicatum non eft qurdditatiuum fubie-
tiOiK\.homo albuseüanimal rationale , quas 
propolitioexcIuditur, non quia millo ex i -
líente albo propoíitio eftíalía,(vt vulgo di 
citur,)hec enim n u n q u á eft falía, íiuc enim 
cxiftat álbum,íiue noir.homo alíusfemper eff 
animal r.ííio«d/e,noii enimaffirmat hominé 
cxiílere álbum J fed hominem álbum eíTe 
animal.Ratio qua excluditur éftjquia tune 
liomomaterialiterfbpponit vt íúbieítum, 
radonc illius particulae albus cfficitur fén 
fus quafi reduplicatiuus^quare illa propofi-
t i o n o n eftformalis.quia rationalitas , non 
cft de effentia hominis albijinquanturn al-
m 
S ^ i j Deinde orrfnes ratíones quidditatiux 
*" fupcriores,<Sc tranfeendentes pertinent ad 
huncmodum ,quÍ3omnesillíe funt de ra-
tione inferloris. Vocaturautcmwo^í per 
fepY^itcarídijC^ih. difiinitio eft quidditatiua 
precicatio difhnui.Hic modusneceíTarius, 
eftaddemonftraricMicmjquam perfedifsi-
mni-u vocant. Propiia enim & prima paf-
ÍJO per diffinitionem fubiefti demonftra-
tur^íed adhancinepti íunt muíti mocli per 
fein hoc primo contentijVt cum ratio v n i -
ueríaliorjvel trar fcendtnsdefubicfto príc 
tiieatur; per quam propriaalicuiusinfcrio 
ris paísio non poteft oftendi5vt rifus no pro 
bntufexanimalitatejmultíctamen perfe-
0.x demonftrationes poíTunt fieri per om-
nes predicationes huius primimodi, (Scfine 
vlla ex illis. 
^ ¿ • 2 Secundus modus per fe communíter' 
¿Kiinr, ptrie mharendi » quando in difíini-
tione predicati ponitur fubieftum , ad 
hunc modum fpcAat proprium quartum 
prsEdtcabilejtúrn quarto modo , vtrifibile 
homini : túm primo , quando coiíuenit fo-
Jisrndiuiduis vnius fpterci^non tamen óm-
nibus, v t hbmrnem eíTe poetam,tiim t^gr-
tio modo , quando conuenit folis,-& omni-
bus^íed non íemper > v t ridere, alius mo-
dus qu>rr i príúdicabilis, cum res conuenit 
ómnibus,, fed non folis excluditur ab hoc 
mo.do per fe > ad quem fpefíat folaJfccidert-
tafl^forttíaÉ propria vniusdeterminatacfpe 
ciein£lmx,velíubalternir, quam expLca-
dásperfe. i p p 
mus per ordincmad fuum fubiei^um , ve 
muíkam , riíibiHtatcm, (Scadualemrifum 
perhominera, viquideft mufiía? Reípon-
d^tur,habitus per quem homo rédditur fací 
lis ad puííandas fidesad numerum1. 
A quo modo per fe excluduntur omnes 
rationes extrinfecx , vt cum difhnitur 
vnum relatiuum períuum termfnum : 6c 
rationes accidentales communes , v t cum 
albedo , autmotus progrcfsiuus de bofriL* 
ne pra:dicatur : cjuia i n corum íjifhnitio-
ne non ponitur homo . Venun eft idem 
prxdicatum pert^uereadhunc modum cü 
Vno fubiefto,^ cum alio non , vt habete 
motum progreGiuum eft proprietas viué 
t ium feníibilium , 6c pertinetad hunc .mo-
dum per fe^quia in explicntions motus pro 
grefsiui ponitur viuens feníibile ramquaiii 
fubietftum i vt quidsfl motus pro grefsin mí eíí 
act¡o¡per qitam animal de yno ¿oca migratin 
álmm : atidem praedicatumcum honüne 
ñon pertinetad hunc modum ratione red-
dita, 
Rcigas vtrum ha?c propofitío fit per fe,-
Petrus ejl rifibilisfRcCpódeo ne^atiae , quia 
Petrus non ponitur in clifanitione rifus: ne 
que eft illius proprietas,fed hominis Con-
íirmatur, quia hace etiam elTet in fecundo 
modo dicendi perfa homo eft mouile prugref-* 
f i b u m ^ ú z ficut Petrus íub'homine , ira ho 
mo fub animali contiuetur , cuius pro -
prium eftfemouereraotuprogrefsiuocor 
poreo'. 
Hicfecundus modus per fis dícitur , in-
hcerendi 3 quia proprietas per fe in haeret 
eííentiae. Hic modus non eftád primam 
pafsionem á priori de fubicfto moftrandá, 
eft tamen ad alias demonftrationes, quia 3c 
propter ^ «^.Nara ex prima pafsione poteft 
monftrarifecunda,<Sc ex aíluali rifu poten-
tiaridendi. 
Tertius modus v o c a t u r , e x i f t e n -
íí¿, adquemfpeftantpraedicata, m quibus 
fígnificÉlV exiftétia per fe de fubieclo. A d 
hunc proprie pcrtinentfubftantíe,qiie pet 
fefubliftunt , quin alteri inha:reant,perti-
ñent etiam accidentia EuchariftLx , quae in 
illa perfefubfiftunt, qui modus latuit om-
nino philofophum Rediiifliuejad hunc per 
^inent rationes accidentales in abftrafto 
íi^nificat^jqiKT , licetfintinhserentes^non 
tamen id exprimitur in predicatione.Dixi 
pertinere reduíliue 5 quia veré non exi -
ftunt per fe, fed in aliojlicet ex modo fig-
nificandinon patet exiftentiain alio, 
N 4 H i f 
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Hic modus aptus eft addctnonftratio-
ncm} (¡UÍA tkpropter quid) quia ex fubftan-
tia creara in creata monftratur & ex íub-
fíantia creara aliquze fluunt pafsiones rca-
liter j aut rarione diílincb^quae per illam 
monftrantur apriori: Item de Deo eftbr-
raari poílunt a priorijdcmonftrationesper 
ciusfubftantiam cognitam apofteriori 5 vt 
quando ex imm utabilitate monítratur arter 
nitas. 
Ad primam parsionem demonftrandam 
apriori de fubieílo ineptus eft hic modus, 
quia illa ex diffi nitione eilentiac _,)non ex 
cxiflentia monft ratur. 
S Quartummodum vocantper/e 
^ ' quando effeílusponiturcum caufaj ex qua 
t% neceíTario fequitur, vnde(vt refte P . V á z -
quez, j N o n pertinet ad hunc modom effe-
¿lus,qui ex caufa non oritur neceíFarioíquia 
taliscfFedius non rcíle poteft apriori mon-
fírari, ad quem á fuá caufa non valet confe-
quentia^vt Pctrus eñ rifihilistergo ndet3 per-
tinet autem praedicatum, quod neceíTario 
infertur ex fuá caufa,vt iugulatus itityrijtjn-
teritus enimeuidenter inferturexiugula-
tione, Aduertc, ad modos per fe poil e rc-
duciea, qusenon habent mutuam conne-
xionemjfed tantunn eítconnexiojóc necef-
íítasvnius extremi > vteífe bipedemnon 
habet neceíTariam connexionem cumho-
inine, quia prxter illura alia funt bipedia. 
I tem homo non coníungitur neceílario 
cum a£luali rifu^fecus hic cum homine. I ta 
^ffeélus creatus poteft: reduci ad hunc quar 
tum modum^quia, licet Deus pofsit eíle fi-
ne creaturis,non tamen hs fine i l lo . 
Differc hic modus per fe a fecundo 5c 
primo, quia in hoc quarto ponitur femper 
a6lualis effeftus.Secundo 3 quia in fecundo 
femper ponitur accidens Intriníecum.Se-
cus in quarto,& tertio.Quia in hoc quarto, 
ponütur variacaufarum generajquaeno ve 
niunt in diffínitionem efteftuumjinteritüs 
cnim nondifhnitur per iugulationem, vn-
de hic modus eíTentialiter difFert a fecun-
do. 




S E G T I O . 9 . 
V t r u m d i í l í n g u a n t u r o b i e d u m 
p r í c m i f l a r u m 8c c o n -
clufionis? 
/ ^ B i e f t u m cuiufeumque prsemiflíe non A(5 
^-^eíTe adaequaté idem cum obieílo con-
clufionis eft certumrdifficultas eft de obie* 
¿lo vtriufqj praemiflíe fíraul fumptae, quod 
idem eíle cum obiecto conclufionis, proba 
tur primo,quia in concluíione funt dúo ter 
min^&illorumvniojiedill^duotermini^óc. 
illa vnio eft formaliter in praemifsis: ergo 
obieítum coclufionis eft idem cum obiedo 
pr.Tmiírarü: quia nihil formaliter congnof-
citur in conclu{ione,quod non cognoícatur • 
in prxmifsis.Confirmaturhocfyilogifmo, 
homo ett rifibilis, Petms eñ homo, ergo Petrus 
eñrifibilis, Ecce Petrus eft fubicftum mino-
riSj<Sc r^¿/e,pracdicatum maioris, vnio au-
tem Petri cumrtjibili continetur in vtraq'uc 
pr^mifla.Quod íic probatur,quia in vtraqj 
continetur vnio,Peírí cum hsmine,dc bomi-
w'íjCum rifibíltjcá haec vnio eft eadem cum 
vnione Petri 8c rifibilisicvgo vnio cocluíio-
nis continetur in vtraqjpr^miíTa, probatur 
minor. Primo, quia qua funt eade yni tértÍQ3 
J m t eade interfejed Petrus 6c rifibile vniütur 
vni tertiorergo vniuntur ínter ferergavnio 
illorü vni te rtÍG,eft vnio eorüdé inter fe. Se 
cüdo^quia rifibtle no habet aliam vnione cü 
homine38c alia cü Petro, íed eade vnitur v t r i 
qucquíaPfírwí & homo funt formaliter Ide, 
ergoquidquid eftidé cum /;owí«e, eft idem 
cü Petro, Ad eü raodü,quo quidquid eft ide 
cu hominejeft ide cü animali rationaliríi v e 
ro elíet alíavnio,vere inter fe nóvnirentur, 
Dicesjn coclufione no contineri medíu, y 
quod continetur in praemifsis. Contra pr i - < ' ' 
mo: ergo faltem , totum obieftum conclu-
fíonis continetur in obieftopraemilTarü, l i -
cet no é cotra totae prsemiiT^ in cócluíione, 
Secundo(& pro conclufione)quia mediü 
form alitet continetur in condufione, v t i n 
fyllogifmo poíito Petrus continetur in co-
clufione , fed homo formaliter continetur in v 
Petro : ergo homo formaliter continetur in 
conclufione:at homo eft médium prxmiífa» 
rum: ergo médium pracmiíl'arum formali-
ter continetur inconclufione. . . 
Tcrt¡o,qui affírmat vtráque przmiíTam, 
formaliter affirmat conclufionem: ergo eft: 
omnium idem obieílumrProbatur antece-




Seél.p.De ohic&o pr^miiTa 
d'ccem 3 Se in manibus ejj'c bis quinqué dtgitosj 
for rr^litcr dicit 3 tn inambus ejjedecem digi-
tOi>c[niia ciixerat bis o.uinque ejjedecem, 
Conhraianii'j defíde eft Chriflumeíre 
animal rationale^quod fub histerminisnul-
l ib i expreílum eft^  fed íub alijs ídem fubie-
ftum habentibus 3 feilicet, fub bis 3 Chnjius 
eft homo : ergo quando aftirinamús obie-
¿lum idem diuerforum terminorum 3 quo-
libet ex illis rerminis ídem aflirmamus ob-
ie¿liim. 
Dices obieílum concluíionis ratíone 
difterre ab obiefto prsemiilarum , quiain 
concluíione expltcite concinetur vnio ex-
tremoram interíe, qua? confufe continctur 
in prnsrmísis. Item in his continetur ex-
plicite vnio extremoruin cum medio , 
quae vnio implicite continctur in conclu-
íione. 
Réfpondeo , Totam iliaffí cltííéríitá-
temnon fe tencreex parte obieftijfedef-
fc extiinfeeam denominationem próue-
nientem formaliter ab a£lu claro, aut confa 
fo iiuelIettus.QdanTuaiciunque p tmmte l 
ledas pntfcindat, ¿k diftinguat, femper 
obicftum ini re formalitate reali manetidé: 
adeum modumjquohomo , ác animal ra-
tionale : ergo obieítum pisemiiiarum , & 
eonclufionis formalitate reali fémper eíl 
ídem. • v 
Dices^in conclufioné contincri illatió-
ncm, oc non in príeraifsis. Ref^ondeo illa-
tioncm nil eíTe in obieftó5 fedeíle a£lionS3 
qua ex virtute prxmilíarum infertur, de-
ducitur, & producitur cohclui]o , qusc illa-
t i o ^ u m lirobiccto extnnfeca denómina-
tio^nilillud variat intrmrcce.f.x quibus in-
feres conclufioiiem dedu¿bm exduobus 
priiicipijs de fídej tam éiVe de ííde j quam 
ipfa principia eamdem ob caufam. 
§•49 
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S E C T í O . 1 0 . 
V c r u m prxmiiTa: fin cauía con-
duCionis l 
Jl Stingiienda:funtprícmiíTae,5cc6cIii 
' ho obíefliua aformalibus.Hc fum ipíi 
adus informátes iiifeile^ui,! 1^ obieiftü ip-
fumdenominatuab a¿Íibiis,Prcmiiras obie 
wliuas non eíTe veras cavilas conclnhonis 
obiediiua: patet ex nonafectione, 'qüiant-
hi\ efteauf.! íV.iipfius.At^r.Tmifiaeobicai-
uc funtidem cu coclufione obiecliua^ cigo 
rum5& conclufionís. 2 0 1 
illa: non funt caufa: huius,Dices communi-
ter afhrmari concluíionem contineri vir-
tute in pranmfsis. Reípondeo, id ciTe verü 
de prxmifsis,<Sc conclufiohe formalibuSjno 
de obieciií'iS; quianihil continctur i n vir-
tutefna,fed aiterius.Deinde negari non po 
teft obieflum prcmillaruni eíle rationem 
formalem obicílinam^óc fubqua refpetlu 
obieíticoncluííonis ^quia ex prscmiifarum 
obieílo mouetur intelle¿tus3 ad obiectum 
concluíionis. Ad quod fufficit diftinftio ra-
tionis,quia inpr<cmiísisexplicite v niuntur 
extrema cum medio, at in concluíione ex-
plicirc vniuntutinterfe-. 
Dices, nil eñe poíTe rationem formalem 
refpeclu fui , fed per te prxmiíTaE 8c conclu 
íio obieíliua funt idem: ergo nonpoíTunt 
eíTe ratio formalis conclufionis. Aducrtejil-
lácaufalitatem non confiftere formaliter in 
jpíísobieftis immedlate,fed inaílibus cono 
tátibus obie¿la,quia obicclü fórmale mouet 
intelle¿lú áón pVr fé, fed media cognitione 
adípfumtcrmínata, vt aíTentiatur coclufio-
ni . Vnde diífinguo maioréin, nihilpoteíl 
cíTcratio formafe ad fé ipfum phyncé cau-
fandum.Concedo maiorem^d caufandum 
vnum aftum, quo diuerfo modo concípia-
tur:Nego maiorem. Dices,ergo 6c íinis po 
ftrit íiiouerc voluntatem , vt illum eligat 
tamquam médium ad fe ipfum:Negocon-
ftquentiam, quia finís phy fice pendet a me 
dio tamquam a caufa proxímaj, v el reraotaji 
¿Juse non poteft eíTe refoectu fm íprius3 at 
ñihil tale reperies ínterprármiísas, conclu-* 
fioncm obiédViuam. 
De przmífsís formalibus negari non po 
teft^quin íint caufe conclufionís.Quod pro 
batur^ quia concluíío, vt conclufio^ pendet 
apraemifsiSjé quibus ncceííario deducitur. 
Ná,nr{i educatur expríemifsis'jnon crit coii 
cluíiojfedímmediata pr jpoíítio. Confirma 
tur^ adus inteiledus circa dúo principialyl 
l'osifmimouet illü ad airenlum conclufo-
nis;ergo funt ca'.ife,propterquasfit conclu 
fio. Cofi rmatur fecüdo,ad us intellcdus eft 
caufa volitionisj quia mouet volütaremad 
volendñ , & finís eíl caufa votitionis medio 
rumjquia ád cam mouet voíuntatem,fed fi-
militer aftas prLcrn'i ^arum mouet íntelle-
ftum,ad a¿lum coclufionisrergo funtcauíae 




quibujdahi j^ofitisaliud[equinécejfe eft. I tem 
CQnclur 
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conclufio deduciturcuni notaíllationisjque 
omnia oftendunt concluííonem a pra:milla 
penderé. 
Rogase m quo generecaufe ? hic ab-
fíincndum cft ab ea quaeftione , verum 
efhcienterpremiíTae producant conclufio-
nem ? quam difputabimus difput. 7 . de 
anima., ad hunclocum fpeftat^ nolíe aétus 
pntmiíTarum eíle caufam concluíionis 
ín genere ceufg cxcitantrsintelleftumj i l -
l i obieclum prxfentando ad modumj 
quo intelleílus mcuct voluntatem : no-
íle hoc genus eft omnino lógico neceíTa-
rium. Vtrum vero íint caufa; efficientes? 
vel non i5 lógico inftituto 3 quid pro -
deft? 
. D e d e m o í l r a t i o n e 
exiftente aííenfu praemiflarum , fi né*a-
retur conclníio, inferretur iudicium con-
tradicens aííeníui praemiíTarum. Neof e 
hanc quarftionem attingam , funt etenira 
certus in alienarn meííem non mittere 
falcem . Illis^quinegat 3 hoefauet argu-
mentunij quia euidentia obie£li rapitin-
telleíflum , & illum cogit aíTentiri, qui, 
enim oculisvidet lucem^ ncceíTarioaffir-
raat intellcílu eíTe lucem. Nec poteft in -
telleftus infonnatus praemifsis alio a v o -
lúntate diuerti , quiaprxmiíT^ illicuiden-
terprxfentant obieftunij, fed noloinftitu-
tumdeferere , Confuledifputionei7. de 
anima , fe(Slione nona , vbi probo necef-
fítati intelledum etiam quo ad exerci -
tum. 
S E C T I O . 1 1 . 
V t r u m prsemifr^ necefsitentad 
conclufionem^ 
S E C T I O V L T I M A . 
Dcn ion f t r a t í oné , (Sc fc íent iam 
dif í ín io ,& d iu ído . 
§•53 E X Communi diffinitione fyllogif-rní patet j aclus piíemillarum neccfsi-
tare intellcclum ad concluííonem > eft 
enim fyliogifmus , inquo quihufdampofitis 
aliud feqm necejfe e^quae o h k R í u z conue-
É í t , quia obie¿lum conclufionis eft ratio-
ne noftra aliud a praemiíTarü obiefto,Item 
conuenkfyllogifmo formali3 inquo pofi-
tis duabus prscmifsis conclufionem fequi 
neceíTe eft. Quando vero non fequitur 
neceíTario vnum ex alio ^non eft fyllogif-
mus ,nec difeurfus. Ratio cftjquiaCvtdi-
x i feclionep.) obie^umpr^mifTarum eft 
idem realiter cum obiefto concluíionis: 
ergo qui vnum affirmat^ tenetur & aliud, 
affirmari , alioquin idem iimul poteft af-
firmare, <5c negari^ quod non poteft ef-
fe magis^ quam idem íimuí eíTe} 8c non ef-
íe. Hinc deducimus ad impoísibile ne-
gantes concluííones concefsis 'prsemifsis, 
quia illos cogimus negare propofítionem 
concelTam^vel cócederenegatam^ vel duas 
contradictorias concederé. Hic commu-
niterdifputatur. Vtrum intelle^us poíito 
aíTenfu vtriufque praemiffe pofsit fupen-
dere aftum circa concluííonem ?nam aéiú 
contrariura elicere omninorepugnat,quia 
DEmonftratio in communi eft , fyllo- e ^ gifmus certus, & euidens ( vt patct ''5^? 
ex tota hac difputatione ) ad quem re -
quiruntur tres aflús realiter diftinéti, quo-
rum dúo primi neceflano inferunt ter -
tium. 
Rurfus , demonftratio alia á priori, 
vel propter quid^ alia a pofteríori-, vel á 
figno 3 vel quia. I l la eft per quam ex cau-
fa monftratur effeftu? 3 v d quafi effeftus, 
haec per quam ex eflPeftu , vel quaíi eíFe-
¿lu caufa monftratur. Dices inaliquibus, 
nec monftrari caufas per effeftus, ñeque é 
contra , fed monftrari eílentiam ex dif-
finitione . Rtfpondeo , diffinitioncm ef-
fe caufam forraalem conftituentem ef -
íentiam, ü quas alias demonftrationes re-
percris ad has reducito , de quibus n i -
íiilfumus foll ici t i , cum íint parum vfíta-
ta:^  >• w •' : T oí. 3 
Demonftrationesillaefubdiuidi políunt < 
in pluresaliasfpeciesparticulares ,quaruni 
omnes íimpliciter funt demonftrationes, 
quia funt íimpliciter cer t i , euidentefquc 
difeurfus. 
Demoftratio á^riori cxfuo genere per-
fedior eft dempnftratione apofteriori jat 
vero 
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vero ratione materite demonftratio apofte-
r/brí eft aliquando perfedíor jVt demonftra 
tío de exiftentia D é ! eft perfeclior, qua-
cumque alia demonftrationc. 
Haec diuiíio eft generis in fpecieSjOmif-
fa enim quaeftione.Vtrum, adus illarum de 
monftrationcm íintdiucrfae fpeciei phyí i -
ca: ? in eíTe quidcm lógico, quantum ad ar-
tificium , Se modum demonftrandi fpecie 
difterunt. Eft enim difsimile oftenderc 
efteclum per caufam, vel caufam per ef-
fcclum. 
Scicntia proprié fumpta eft aílus con-
cluíionis, quam define s ejfe áñum deduffum 
ex duobusprmcipijs c e r t i s e u i d e n ú h u s , tot 
eruntfcientiarum genera,<Scfpecies , quoc 
demonftrationum.Scientia aprioneft copii 
tio reiper caujam & quod ülius eft caufa,cccc 
cuidetia , & quodaliter fe hahere non poteft, 
cncertitudo,fcientia ápofteriori eft cogní-
tio caufas per effedum, <Sc quod illius 
eft effedusjcui non z á á o ^ q u o d ali~ 
ter fe hahere non poteftycph faepe ex 
effedu contingenti caufa 
monftratur. 
F i n í s L o s i c a e . 
o s ^dn^iDÍx) z i n o i i r : i 
• • * wiíbb j'n.'fjj-^inoíliíb 
-ingoD fl? iiohsÜoq c wJnsbKobmijib:) ns 
iuiííi- boíip ( mofisTn i3cj xlus^ oh 
-íW ^o«^ ¿ («bbíí non itíD^uñiríb i)» 
ico Dfrj,) s{i;pt^io^«OK WifoÁ i{vit 
.•uijsiftnoxa * 
oúímG.Íj.$>sZ 
.^nobfiifínornsb ida supxñü} 
sb muisfli 2 í i f « m t m Y . a n o i í b s w miné ú 
• i l ^ d q Í3«3q i^hsuib 3nñ i!ta<ipÍM;|l|no{n 
-isbc: muinEüp tOoi^oIrnabiijj) jTh ni S 1 
oÍDaql t&üfiilliidfs^b aiuboni sft muhrih 
y.shnvño stimizlib mino f lvi *3nrns)iíb 
-noD suíifi fiíqnml shqo^q mu'ih'^ 
n 
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T I A CORPOREA.-
I M C O M M V N l , E T P A R T I C V L A R I , 
^¿¡f t s f c p n m u m ent fcrmo de fiib/tantia corpórea 
RSS^^fj ^e (tAnftotele,sper 0S0 l é r o s de Phyftce a a d í t u , D e m d e 
I ^ I ^ S M de ¡ubJioinúacGrpona wgemrabtli ^ incorrM^uhik'.de quí i 
y ^ M á á M s B c ^ n f i o t e l é s per quatuor l í íros de ccelo. T ) etnceps defu í j i cW" 
tta corpor€al€nera*dli & corruptdt'.de qua Qydnñote lesper dúos libros de ortií f ¿ ) 
\nfer\tLiJtándem dejiihftantta corpórea a m m a t a . argumento e¡ l z A n f i o t e l í 
perírf* ^ r Q $ a m m a . C ¿ t e t a s f u b f i a n ü a s nunc omttot fmaplm hahent o í l e ¿ l a ~ 
m e n t h ^ ' W ¡eholajitci commodi. 
9 V / S W * 
^ S ^ ^ é ^ e ^ ^ a ^ o ^ r w , . 
PHYS1CAE DíSPV-
T A T I O N E S , D E S V B S T A N í . 
T I A C O R P O R E A 1 N C O M M V N L ' 
A P c t r o H u r t a d o d e M e n d o z a s V a l m a f c d a n o , 
d e S o c i c t a t e I E S V . 
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Ecognofcenda funtj 
quse dicuntur in logi 
ca,&metaph)ríica dif 
putatíone,& íeftio. i 
de obiefto 6c fubie-
do,e quíbiís in£ertur 
aperte,obie¿1:trm adg 
Cjuatum Philoíophig 
íiaturalis cíTe Corpus de predicamento fub 
ílantizecum ómnibus fuis proprietanbi]S5& 
tauíls^adtionibus^eorumque contrarijsiquia 
Iixromniaomnes phyíici actus attin^unt. 
Primum enim agitar de principijSjfciíicet, 
rnateria j forma íubííantialij de priuatíone. 
Deinde de eorum vnioncjác de roto compo 
íito ex illa refultante3 de eius caufis^e mo- . 
t u , & Ioco,vacuo,&: teropore^per qua! Se in 
quofitrDeinde de c|uantitateífigura>&íi-
t u , & ha bi tu, que om n i a fu n t ca u ía-, a u t aíFe 
¿lionescompoíiti ex materia <Sc forma fub-
ííantiali. 
Attríbutionisautem obíectum eft ipfum 
corpus de praedicamento fubfbnticjquia to 
t ih i í ibr i in hunctcnduntfcopum ,vtantc 
oculos proponant compofítum fubíHtiale, 
ciufquc aff cíliones demonftrent.Quod in-
deprobatur • quia natura & eflentia, a qua 
paísiones 8c attributa dimanant^eftfmis ex 
trinfecusfcientiae,qu2E de ilhs difputar3co*-
namur enim per feientiam rem exaíte cog-
nofcerejíed corpus fubjRantialc cft radixoc 
círentia,aqua fluüt quantitaSjmotuSj&c. cr-
eo horumlibrorumattributionis obieílum 
éft corpus de predicamento íubftantiae. 
Omnes fere bonenota- Philorophi huic 
adh2erentfententiae,inrerquosde folisvo-^ 
cibus cfl diísidium.Nofter CardinaüsTole 
tuSjq. z. proa-mi^Phyiicorüdkitjobieítu 
. attributioniseip: eñs haturale3quod figniñ-
cat compoíitura ex mater ia l iormaíub-
l}anLÍali,quarin ordine ad motum á Phyí io 
logodefmitui jvt videbímus in natura ciefí 
nitionejdifp.y.AuiceñajLinconiéíisjAlag-
nus Alber tus^ AegidiuS5quos refert ¿k fe 
quitur noftcrPereriuslib. i . Phyfico.c.^j 
cxiítimant elle corpus mobile , íeu natura-
lej quod eftde pra:dicc;mentó fuLífant:ae: 
qüod dicitúr natura compleia^motuíq- p r i n 
cipiuni.B.autem Thomasin prccemioPfiy 
íico.Ferraraj labelus , & Aquar iúSjPau lus 
Soncinas.4.metaphy ücac.q, lo.ñóftcr Fon-
feca x.metaphyíice.cap. 3.q ^fectione^, 
quos Thomifta fecuntur jobiéítum attribu 
tionis volünt eiTc erís mobile, 
E quibus cum rcm ómnium teneam, non 
tamen placent omíiium loquendi radones, 
fed folius Moíin^ ínPhyíicis manu feriptis. 
Quod enim ait Toletüs longam habet equi 
úocationéjcum Angcli & multa endacrea-
tafintetiam ens natuiale,vt lateaccipitur 
contra fupematiirale3Ídem dicó de locutio-
ne Thotniftarütn * Angeli enim funt cutía 
íncbiiia.Minus^quiuoc^loquiturPcrerius, 
fed tamen quantitas& materia prima, etiá 
funt corpus mobile* Vítiofe autem resfigní 
ficaturper genéricas radones fupremas, & 
ínfimas diíferentiasjvt fiquisdicat hcminS 
effj enSjaut íubfl:antiam rationalem 3 quod 
vitium reprchendit Philofophus 6. Phyí l 
co,c.3,loco,27.voc?tur i^itur corpus ní^-íe 
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áicamcnto fnhííantiíS,ciuod iinmediate llgni- dicamcnto fubítantiar íiabcntilla principiaí 
fícaccdmpoluiim ex materia & forma íub-
ftAiuiali.Moueor vnius Molírue aüciiori 
tate( tuín cjuia res nulío nomine aptius fig-
nificatuFquam proprioj tertioquia nuliafu 
admittit equiuocationem, cuius íententiae 
ci\ Aurcolus in prologo fementiarum pag. 
64 ícdparum refere iicaut aliter loqui. 
Huicaliertioni opponitur Antonias A n 
§ . dreas tradatu de tribus principijs, loannes 
Canonicus. 1, Phyíico,q. i.alic[3- Scotííhi: 
opinantes ad Phyficum pertinere fubüan-
tias Angélicas. Veril ai de iliis ab eo no agí 
per lejiiiriíoctejinquantum funtextrinfe-
CÍE corporum motrices ^ patet primo > quia 
perfenonagítPhyficus nifi de rebus, qua-
mm principia funt qu^ tradit Ariftoteles in 
prxlenti c. i .materia,forma, 6í príHatio,vt 
eíi conftans Philofophorum íenfuSjal io-
quin mala eííet Anílotelis principiom de» 
finit io,vt patctdifp.i. fed Angcli non ha-
bent ca principia:ergo per fe non fpe¿tanc 
ad Pkyíicum.Secundo,quia Phylicus non 
abftrahit á maieria feníibi]i,íed Angcli non 
habentcam materiam: crg'o Angcli per fe 
non fpcclatad PhYfícum*Tertio,quia nul-
l ibi in Phyílcaperfeagiturde Angelís^fed 
id pertinetad Metaphyficanijnoíque age-
mus de Ülis ibi difp. 12. 
AlikquosreticetPercnuSjOpínantur fo-
§ t ^ t las res generabiles (Sccorruptibiiesad Phy-
ficum pertinere, non vero corporaincor-
ruptibilia;quorum fententia primo impug-
naturj quia corpas incofruptibilc (.íiqnocl 
datur) veré eü:natura completa, cü íit prin-
cipium Sí caufa motas Se cjmcíh in fe , & de 
cias materia agitar Sé formarergo fub hac ra 
tione fpeOat ad Phyí icum. Patet confe-
quenda,quiainhocconuenitcum corpore 
corruptibi."Secundo,quia Arirtoteles i n 
Philofophia agit de coelo,libri enim decoe 
lo Se mundo nen inter mctaphy licoSjfed in 
ter Phy fieos 5c naturales numerantur 5 ac 
cceliincorruptibilesfunt, iuxtacommune 
fententiamrergoPhyficus agit de corpore 
incortuptibili. Adde Ariíl. i . Phyíicorum 
c.y.textu.yi.affirmatcmad Phyíicum per 
tinere ea,quae,cum mouent, mouentar,etiá 
íí nonintereantrergo cum corpusincorrup 
tibile poísit fine fui intcritu moaere.l& mo 
uerijeritparsobicdli Phyííci. Vrgeo^prin-
cipia quas traítat Ariftoteles in pra:íenti 
c. 1 jccclo conacíjirc, materiam > fcllícet Se 
íormam j neq; enim opas eít, vt i l l i priua* 
ú o conuematjomma enim corpora de pre-
omniaquidem materiam,<Sc íormam, priua 
tioné veroea quecorrumpútur-neq^ enim 
jingulis omnia debent conuenirc principia» 
Si enim Dcus hominem creaíTet in vno ín-
ftantijita vein materia ñon preceísiíiet for-
me pnuadoinonne ille homoad Phyficujm 
ptrtincrcifVcrujn autem calum in aliquo 
priori habeat priuaíioncm?in proprium lo-
curareijeio. Addeiu pardtione ícientjarü 
easomnes ad Phyheum pertinere,que rner 
guntur in materiam)eas autem ad metaphy 
ücam.qux emergnne e materia. 
lgitar3ficor.¡;dcremusfoloshosoíí:oli-Jj*, ( ¡ ^ 
bros^iilorumattiibutíonisobieclurncíf cor ' 
pus de pra:dicamcnto fubllantie in commu 
ni-at vero3qiiia corpus in comrauni eíl ge-
m í s , (Scpars metaphyíica caterorum cor-
porum,ca de caufa cognitio corporis ín co-
muni referturadcognitioncm corporü par 
ticularium, vt animal & materia prima ad 
hominem Se íeonemjVt iate oíiendo difpu« 
1 .mctaphy.feft .5.Qiiare hi libri íunt quaíl 
pars feiendade ccslojhomIne,(SccAt vero 
Icientia cié íocio Se de homme non funt par-
tes vníusfpccic ícientí^jquia coelum ác ho 
mo funt ípecies difparatx corporis, inter l 
quas milla eft fabordinstio , quare ex iliis 
duabusfcientijs&caeteris pardbus Philofo' 
phre natLiral¡s,nt vna feiétiagenerejaut fpe 
cieaggregatloneliabituü fpecie completa 
difieréda,ficutexpluribus vrb.bus rc^nü, 
Diuidimr autem Philofophia in o¿ío li~ 
brosPhyíicorüjquibuscondnetunqu^ per 
tinentad cognitioné corporis fubflantialis 
incomunijin libros de general Íone&; cor-» 
rupdonc,qu^ funt de corporibus corrupti-
bilibus,¿\: in libdsde generationeanimaliu 
de Afjimajde coció Se mundo,de plandsjmi 
neralibus^detíiíforia animaliü,aIiofqueÍi-
bros^quosab Arift.vulgus accipit.Videan-
tur noííri Conimbricenfes & Pereríus in 
procemio Phyficorum Se meum precemiú 
in libros de coció» • 
Philoiophia íimplicitcr dicitur fpecuíati g 
ua,quiaomnes fere pr^cipmqj habitas fi* ^ ' 
ftüt in fola contcplatione obiedi. Habet ta 
me plures acius practicos,pcr quos intelle-
¿lus dirigí poteíl ad efíicicndü opus. V.g.íg 
nis ad calefacicndtm necejj'ario ¿ebet appltcart 
pafjo.Motusretiusfitlmea reffa.Perfijtula trA 
hitar aqua aere attratío, &€. per quas cogni-
tiones dirigitur homoad applicandumig-
nemíubieíío, ad efficicndü motum redfi, 
< ;^ad aquamattrahendan^ 
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D e p r i n c i p i j s r e r u m nacura l ium. 
tu t eíFeílus ex caufa* 
Riílorcícs hoc lib. i .cap.i. agít 
de piincipijs reí naturalis, quía 
toturn ex partious cognofcitur* 
& principiatum ex princípio,fí 
— i, i 
2* 
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' tPr ínc ip ium, inicium^caura* 
PRincipiülaté fumjptum oefinit Áriílote les,5.metaphyíicc c . i .pr incipiüef t ,^-
ííe/zt aliquidjeftyaut cognofcitur, c^ ua coprehé 
dütur ta principia eftecliaú rem,quá confti 
t.itiua,5í: propoíitiones pr^iiirnfi:ü,<iequi-
buscgiiiiiogicadjrp.io.de n.Huic dehni-
tioni eilíimilisdcfinitioD.Tho. i .p q.33. 
art. 1 .pnnctpiü eñ omm id^a c¡uo aliquidpróce-* 
¿it qüocfiq) modo^ QK qua deíinitione infertur 
ínter principiü & principiatum aliquam in-
tercederé con ex ionéiVtobferuat P.Suare^ 
i,metaphyíicc.ci.i i . íeét . i .n . t 1 íicfump-
tü prindpiüm íatíus patetquá caufa^quia 
(teftc Cicerone de fato ) caufa eft (\ucseffutt 
idjcuks eft caufa, omnis enim caufa Vel me* 
diste,vel immediate Phyfice infíuit in eíFe 
£la',non vero princípiü.Qnod patet primü 
in Patrc xterno principio FihJ, non tamen 
infíuéte more caufa. Secundo inpunfto l i -
íÜeae.Tertioin priuarione coparata genera* 
íiónLVerú eílapud Grecos nomen caufa^ 
non in eo rigorc vfurpari • fie excufantur 
Gr^a Patrcs eo nomine in diuinis vtentesí 
¡apud ipfos taméli Graecos latius patet prin 
cipium,quam caufaiprinatio enim non dici 
tur raufa generationis,ncc punclum linex. 
Hocanimaduertit Ariftoteles apud P, Sua* 
rez l:upranum,2. 
Prekiusí'ola piinciplú víurparí^pro prl 
mo principio alicuiusrei in vnoordinc ,id 
eft,pro origine fiue exordio alicuius reijait 
enim Cicero z . T u k u h * Principij nulía efl 
oñgú,»am ex prinajm ortutur omnU.ípjum au 
te ex re mlia alianajíi boteft > <k Ariíío.f.de 
Generationc aniínaimm.c 7.ai: efle.Df ra* 
iiomprimipij.ytipfumqmde caufa fit multfh 
Yu,fectipfmsmllafttiuperiQr cai'fa.Quo feníu 
corauniter fumitur in í"criptura,iii ^ua prin 
cipiumfumiturprotépoiis imtio Gcnef.i, 
I n principio cteauit Deus ceelum úr terram^ 8c 
loan. 1 Jnprimo erat yerbu G ú m m d s víi-
tatioreft haecacceptio principij, iramoSc 
Hifpahis. Quo fcníu,cauia latius patet prin 
cipio,non clt enim de rationc cauíaejVt non: 
ñt áb alia cauía^calíeriturab Ariftotcleno 
omnemeaufam eíTeprincipium. Videatur 
P.Suarezfupranum.i.& 1. 
Hic fenfus minus íamiliaris eft Thcolo-
gisinTheologica materia, á quibus Verbü 
diuinü dicitur prhicipiúSpiritus fan¿li,licet 
Verbü procedat a Parre taqua a principio, 
Inidum rigniticat inceptionc^íiue (tefte ^ t 5 ^ 
Calepino)^/»^;»^!!: enim pri ma pars^ue 
primü inftans durationis createjaut initium 
rd tuneincipientis,ÍÍc fumitur inferiptura, 
oh initio creatafum,id efl:,ante principium ac 
primü téporis exordium,<3c 2 .Reg. ai. p r i -
moiab mtio menfisySc iob.4.14 intpfaetim, 
(id eft ruperbia)/«;í^ jumpfit otntusperditie, 
& Pfalra.t io.^xhwojlnitiumfiipienties timat 
JDmM cftia timóte incipit rapietia)¿k. Ecd. 
¿> ^,33. A múllete initium fátííí eft peccati yid 
cítjprimusauthorhumanusfiiit^ulier, & 
iaittum fanfti Euarigclij fecufidu JÜHÍVIS.Eñ 
igitut conftás huius vocis íigniíitaüo ftfp-
íwwjíiue ¿«cepíiein aliquo genere cieiiouo. 
Q i^a propter eam amouendajn eíle á diuinis 
perfonis refte obferuat P.Vaxquez tom.2. 
i.partisdiíp.j 39.C. i.licetenim Pa erater 
ñus fit principiumFilijínon tamen initium, 
quia Fiiius nunquam caepit de noüo, poteít 
quidem Deus dicicreatarum initium ,quia 
a Deo caeperunt eiTe. 
Vnde obferua multa cííe iuftificatíonís 
principia }fed initium vnum tantum. Aélus 
enim contritionis eft principium iuftitise, 
inidum vero eft gn tia excitans, á qua in no 
bis incipit feries iuftificationis. 
Principi) correlatiuum non poteft dicí 
principiatumJIÍQUenim íigniíicct|id qüod 4* 
cftá 
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t ñ a principió,tamen apud Ecclefie Doclo 
rcscrtin ciiuinis vox ia vfitataAobferuac 
fan cíus Thomas i .p.cj^j.art. t .ad i .tk cuín 
eo P. Vázquez inpr^íenticiiíput.i 39.nu. 
j ptk Magnus Suarcz 1. meraphyíícae dií-
puta. 1 2.íccl.».num.3 j .Erit ergo adequatú 
prineipij tehúuumquidquid apWKífwprs-
cedit. 
De ratiorie prineipij crcati eírc,vt in (ucí 
genere ílt prius principiato, indu'oitatQ ei\ 
apud PhilofophosjinLcrTheoIogos efl dif^ 
fenfio Vtrum andiuiuisperfonis^eríonai 
qua: eft principiumalterius/iteiiarn priorj 
quaiilañicgat S.Tho.i.p.q.42.ar.3.Scotus 
i .diftinftionc 12..q.r»negat in diuinis prio 
titatem natura^aut durationis, fed auinittic 
origínjspnontatem,qUaE nihilaliud.eí^niíi 
patre;n eíícoriginem iil i) , no c contrafiliü 
parris^vterq* modus probabtlis efl:: Thomi 
ÍHcusmagisprobaturFrancirco Suarezíu-
pra.n, 1 o.in medio, ScoticuSjGabneÜ Vaz 
quezarridet d» 1 ó^.c.i.hicmodus iam ma 
gis cft receptus, 
Agere decouenienda príncipiorlim no 
tñhuiusloci ' aprime id pr^ftant P.Suarez 
fupra numiij.VazqueZid» '139. c.4.& f. 
* ~ S E C f T o . 2 . 
De f ih iun tu r principia re í naturalis; 
1])Rincipij vt ficefifpecies pfiíiclpiüphy 
5* •* hcü.fuic reiautcoppfiti naturalis, quod 
ficdcfiníri crediturab Arirtoulc. G. 5 .text. 
^x,Principia[unt qütincqiie exfef:,ñeque ex 
alijs.fed omnii ex ipfisfmt, Hác definitione 
. non conuenirefolisprinclpijs reinaturaliSj 
íedomni primo principio fie probo jquia 
ohieprimamprincipium inea ratione,in 
qua eí í primum,non habet principiumjalio 
quin non éíTet primüm | íed omnia pnnei-
piata in co genere pender ab iiío3nara(vt í.u 
pra rctuli ex TulIiojCUí confonat Ariílotc-
íesin pr^fentij piincipij nulla eÜ origo-, ná 
expririGipio oriuntur omnia,>SccSic iglcur 
ilcíiuitionem interprctor^w/rL-w (jsnt qí'.z 
nequeettfefeifieque ex aiijsfiu¡:t,\á GÍIAWX in 
eodem genere > & fub eadém ratiorie , qua 
funt prinapiajanulio alio, neq- vnum prin 
cipium ex alio pendetrfed omniajid eftjom 
nia principiara (namper ly omnia catana 
tum íigniíicat Arirtcteíes ad qu.r princi-
pia referunt-ur fub ratíone pvincipij^ex ip 
lisfuntjide^cxipíisproeedút ,íiueabipíis 
dependenr. Hanccíle mentem Ariitocelis 
J>r3eter rationem reddium , patet ex 1* 
r l n c í f 1 á t c í fí a t ü f a l í sr 
Phyíie. cap. 1. vbi proponitfe;a¿l:urnm de 
principijs^cauGs,^ clementis nacuralibus^ 
quod prarílat de omni generan cauííE , l i b . i i . 
ík 2.eaergoprincipiadííuiiccap.y.de qui-
bus dixit í'c aclurumíCap. 1, ea vero funt oni 
nia principiaréi naruralis, Hanc defíuicio-
nem conuenire materia.-, f o r m K , priua-
tioni)jüm proboargumentorum folutione. 
Obijcio crgo primo , dcíinitioiacm non ^ # 
eonuenitcformx, quiaanimusrationáüsfit j * ®^ 
ex no efíe fui táquam ex termino a quo3 elí 
enim crcatio^reí/^í'o entis ex mhil&.Vr$zc~ 
rea exterac forma, ^unt ex priuatione fui 
taraqiiam ex termino a quo 3 & ex mateiia, 
primatamquam ex fubieetoj íed omnis foc 
ma,(S: omnis priuatio3¿k materia funt pr in-
cipia rei natUralisrcrgo aÜquod principium 
fitex alijs principijs contra definitionem. 
Tándem, quia tam form.'e quain materia 
fun t exDro , áquoprocedunt tamquam A 
primo principio : ergo principia funt i b 
alijs. 
Huic argumento refponderi foíetj, illucí 
ve :bum^/ ; í fu mi ítridle , & in rigore pro 
(Efí-ecSlioue propriefumpE^que conuenitre 
busperfe compícte fubiiílentibus,qu<Ecf'» 
fefüo nec mateiia: coauenit, nec formac^ 
Quodindc cofirmo, c]uiain bonaGramma 
tica incopulatione cinarum propoíitionuní 
idem verbum accipitur eodem feñfu,fcd ly1;. 
^«íapplicatum principialis, vt homini,aut 
lapidi, fumitur in ifto rjgore:ergo etiamap 
plicatumipíls principijs, 
Nonplacet hxG folutiojtum tjuíacrea-
tiomateriíe prime,generatioiermefim^ 
pliciictfuntcíFeítioncSjficutíuntfimplici-* 
ter a¿lioneS5per quas materia Se forme hm-
pliciter pendentá Deo;nequc cnimad hoc 
requiritur eílcccmpletum , fed quoduis ef-
fe^quisautem negetmateriam íicri á Deo 
propríe.aut íormam educi depotentiaffiaj 
teri¿? Verbü autem íuraitur abílrade 
& accomode ad entítatejquae íitjquoc! nece^ 
fario in diuerfa íigníncatiohefiimitur,quan 
do entiÍDUS applicatür diueríijgitur appli-. 
catü principiato fumitur pro efieftione ce-.; 
pletajappíicatü vero principi;s,p!o incom-
pleta. Coniirmatur , f i formaeílctcopoíitá 
ex forina corporciratis & ex alia ratíone^vc 
ópinatiir Scotusjlli nonconiienirctdcfíni 
tio principi^cum ipía prindpi)s cohílaret, 
ex tarnen non fieret efFeOione completa, er 
go efFctf:ioiricompíeta,íi efl ex alio 5 cb eít 
defínitioni principiorum, 
R efpondeo, ergo ex ^ . ^ ab Arifíctefc é 
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dcfíniri prima principia in vno quoque g é 
nerc. Ad primum di í í inguo antetcdesjani-
iriU^ fit¿c eft prinGÍpiatum ex alioprinci-
plOjln eodcm genere.in cjuoipíc efl: priaci-
^ i u m , ncgo anteccdensj cjuiaanimus cíl 
lórmalc principium , & ipíe non pcndct, 
aüt íit ex alio principio formali. Concedo 
aucem animum fieri, & eííe ex principio in 
alio genere,feilicet ex termino aquo, &ÍCK 
principio aítiuo^efpcüu enim diuerforum 
vna res eít caufa & cffeíluSjíic omhía prin-
cipia crcata(faltem pofitiua)in genere prin. 
cipij aílini funt ab alio. Ad reliquas proba-
tiones patct ex diélis. 
§ . 8 a Sccüdoarguitürexproxirnedi¿lis, quia 
hiateria prima Se forma matexialis funt priri 
cipiatajíimilirer iScpriüatio : ergo definido 
jionconueilkillis. Probatur antecedensi 
quia materia & f®rma componütur ex par-
tibusintrii i ieciSjatipfafuntpnncipia equi^ 
verbi gratiá j táquá partesintrinlccasergo. 
Item priuatio habettcriiiinum, á quo, na 
ex vidente fk cecus, á c ü t ex caceo videhs. 
Negó anteccdens,<5c próbadoncm diíHri 
guojcomponuntur ex partibus integranti-
busjeoncedojex cíTentialibíis negó* at mate 
xia<Sc forma*non fiant priheipia integralia» 
fed eííentiaíia^Ad quod aduertc partes inte 
-grales cas eiie . quarum vna fublata tollitur 
compofíti int€gntas,non tamen conceptus 
quidditatíuus 3 vtí lPetromanusabfcindas 
xnanet quidera Petrus, non umeri integer, 
fed martcus:Iicet enim non máneat totum 
corapoíirüm,quód antea eratjVtincludebat 
etiara manus: at id G[üod mariet fine manu, 
vere eft & dicitur homo, at partes eíTemia-
les iunt,quarü altera fublata aufertur quiddi 
tatiuus rci coceptus>vt non manebit Petrus 
fublato corporejaut animo,ita materia& for 
niá coponunt lapidem eíTentialiter 3 ipHe au 
te cóponúturímegrsliter.Ad illuddepriua 
tiorieoRefpodeo, n5 habere pioprietermi-
nü a quo3h'ic énim eíl a quo incipit motusaut 
¿íÁ'«.ipfáautéjCiim ñoíít ens,riullam habet 
adione.Si vero dicas el habere actioné ne-
gatiua ,adhuc dico^ eam haberetenriinurri 
i quo in diuerfo ño modo generejfed rtiam 
ordine 3 quia forma habet termiñúm á quo 
priifitiuum-priuatio vero póíitiuü*qiii con 
ílituunt di.ueffos ordines t c r m í n o r ü m . 
. . Hinc arguo tertio, quia materia & fornia 
§ • liábcnt principia elT'iitialia.-ergo funt in eo 
dé ¡wftere pnricÍDlata.P-robatur antecedes, 
quiíirr:;rtátgeneré&dífFerctia Diftíngud 
antecédens^habét principia e ílcntialia Phy 
. D e p r i n c i p i j s . 
Íicejnego.-Metaphyfice, feu Lógice,concc 
dorhinc negó cSfequc ntiá^quia principiura 
phyíicü diuerfumert a principio metaphy 
iico,autlogico.Mátcria enim realiter copo, 
nit c6poíitumjgcnus vero fola ratione. 
Quaérgo défimtione cógnófcclitur tria 
generationis principia?nulla quidé, que l i t 
vna.Cü enim priuatio ^qüiuoce Coñueniat 
cum material forma in ratione principij, 
non poílúnteadé defíñitionecópréhendi, 
niíi íorte hoc modo generationis principia 
{ut\\.iqu£ neqi ex fefe.neqm ex alijiifed omniá 
phyfua copofita ex ipfls funt tanqua ex partibus 
€¡jenúalibus}aut termino a quo. Materia vero 
Óc forma íic deíiniutur. Sunt principia qurt 
ñeque ex feje&eque ex alijh fed omma corpora 
pradkafoentifubftantia ex tpfisconjiat effentta 
literphy fi[e}<\U3c dfefihitia ex iam dittis pro 
baripbtefl:,atqüe défendi. -
Sedanihiaduertejex P.Süarezíuprajma y» I Ó 
teiiá& forma diueríb modoelle piincipiá 
generationis,qi)á conftitutionis: Cóftituüt 
enim copoíitura per vtriufq; vnioiiemjqui 
haateria reciph forma j & hscc aduat mate-
iriamíatvfero materia eft principiuin recepti 
uu generationis, eá in k füftentans,pcr qua 
de vno cíTe mutatur ih áliud,forma vero eft 
principium geiieratioñis illam terminans, 
eft q; quafi prmeipium íinalej aítionis enim 
immediatusíinis eft terráiñus. 
Huicexpoíitioni dcfinitionisfefeP.Co-
nimbriceñfésoiJpbnunt í .phyficOrum.c.y 
q.i.ceñfeht eñira^cum ali)s íiaultis^definiri 
ab Ariftotele folam tnateriam, formam , 8c 
prtuationemjouia per pf ^poíitionc m,ex,cx 
cluduntur cáufac efficientes j&finalisj res 
¿nimnoncf teXj fed ab efficieñtij ñeque 
c x / é d propteríiñém, 
Huic rationiobeft primo fcriptür^ locü- ¿ x í 
tio,qii2e principium elíiciens cóiungit cuxn 
verbo fum es fui . Se éfteftií loannis. 8.42. 
quiex Deoejl^&c.niim.^.yos expatrediabo 
lo effcf , id eft, videmini éffcfti a di; bolo, 
qui vosin peccafumiriipcllit. Philofophi-
ce vero omnis effeéhls liue principiatum re 
£le expticatur peí- pras-poíítionem , ex 3 cui 
refpoñdet adüerbium ynde^t fi rogeSyytide 
co*gn(fLÍtur conclujio^Kciponáciur^x pramif 
fis'.yndefit forma materialhUx materia^ ynde 
^rocc^í jí/;«í?e>r^<ííre.Sicadduxitíiipra D i 
uuThomam feá:io,&^¿i.afíerenrem prin 
cipiumeft vndealiquid procédir, 6c Arifto 
telera vnde ajiquid fít^ft, autcogriófeitur. 
Eo igítur pa£to , quo aüquid ex principio 
•^rócedir^ex illo eíc. 
Quidaní 
S e f t . j . D c o p p o f i t í o n c ( ^ / n u m e r o p r n M i ] 
Quídam autem Ncotcríci fibi ccntradí- le) vnum principium fuíñcit ad recipicn^ 
cuii'c aperte; adinittunt enim in dcfinitione 
intclligi principia intrinfeca, & terminum 
a cjuo, quibus iiobijcias vnum principium 
íieriexalío tamquam ex termino á quo, 
Refpondentíieriexillo/ed;nontamc|uara 
CTf parte intriníeca,fccl termino á quo,cdii-
tra quos fie argüe 5 per vos indeíinition^ 
principiorum comprehenditur terminus á 
quo,per vos ctiam vnum priíicipium fit ex 
termino,á quo: ergo vnum principium fit, 
ex alio principio, erit ergo mala definido, 
Igi tür recurrant ad noftrajn fplutionem> 
fit enim vnum principium ex alio in diuer 
fo genere principijí 
S E C T Í O ; 3. 
D e o p p o í i t i o n e , & n i i m e r ó p r i n -
cipiorum . 
f . 1 ? \ / f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ o p p o n u n t u r relatiue 
^* 3 ^ ••tranfcendentaliterJ vtraque enim al-
teram eílcntialiterconnotatjaliarn oppoíi-
tioncm non agnofeunt. 
Materia & priuatio non opponunturiaf-
ficitur enim in priuatione materia:at priua-
tio opponitur torma;, qua priuat) quia íi-
rnul in eodem íiibiefto e. e non poíTunt* 
Hxc cppofitio eft priuatiua.qua: prima ap-
pellatur,tum quia eíí: omnknn máxima op-
poíitionum,cumquia nulíam habet prio-
re^n. Eadempropoíitio cfl inter priuatio-
nem formam in eommuni, & inter hanc 
priuationem 6chancformam, c|uarevtraq5 
eft prima.phyíict- loquendo, verum eft > ii 
logice locjuanmr ^ pnoremeííe oppofitio-
ncm,inter priuationem 8c formara in eom-
muni,ouam inter hancpriuationcm 8c for-
mara,quia vniuerfalia funtpriora infubfí-
ftendiconfequentia. Hiec oppoíitio voca-
tur abAriftotele contraria-fed non proprie¿ 
Vide Commbricenfcs i.phyíic. Cy.q.a. 
Plurafunt generatienis principia <5cin'J 
j Atrinfecaj&cxtrihfecaiDecaufis extrinfecis 
agetur adifput.8. Principiaintrinfice cori-
ftituentia funt dúo tantum , materia feilicet 
& forma fubftantialis, nam (teftc Ariftote^ 
dum^priraa materia) in quo ex natura rci 
non poteft fimul recipi nifi vna forma fub-» 
ftantiaiiéjquod in progreílu fatebit. 
Dices primo, vnionem pertinerc ad in-¿ 
trinfecamcompoiiti conftitutionem: ergo 
fünttria principia conftitutiuarNego confe 
quentiam; quia vnio pertinet tamejuam ra-» 
tío íormalis^er quam materia 8c forma co-, 
poíitum principianr^at ex principio, & ra-
tione principiandí non coríftantur dúo prin 
cipta,fed vnum,quia principium per formal 
lera rationemreduciturinacf um in ratione 
prnicipil, vt ex caufaactiua 8í adtioiie nof! 
fiuntduíc cauf2E,íed vna» 
Dices fecundo, fubfiftentiám pertinerc 
adcompoíuioncm naturas: ergo íuntplura 
principia intrinfecá.Refpondeo primo-fub 
íiftentiam non pertinerc ad phyíicam,con-
fti; Utfonern,fe:iad metaphyficarii^qüia fub 
fiftendaeft tantumintegricas natura, nort 
yero de eius eíleht};u(ic Chnfti huraartitas 
habet totam compoluioncm elTendalem in 
ratione naturx,fed nonhabetnaturalé fub-
fíftentiam. Secundo refpondcturjmateriam! 
priman non cíTe ex natura fuá principiunv 
vt cumque,ícd completara,^: perfeftam irt 
fuo eíPc fubftantiali,quare ex materia 5c fub 
ílftentia non efficiuntur dúo principia, fecí 
vnum integrum, 8c completurajidem dícoi 
defubíiftentiaformíc., 
Priuatio eft principium generationis, v t 
terminus á quo.Probatur, quia ex non ho-
mine,íit horao,& equus ex non équo , fed 
íliuddicitur principium reí,ex quo talis res 
íequitur quocunque modo^ergo.Huius reí 
probado fupponatur, ex d.3; 
Prseter hsfetria nulla funt alia principia 
intiinfeca,<Sc terminus a qüo.Dices ex acre § , 
fíeriaquájíicutexnoaquaj ergo daturalius 
terminus á qüo, Reípondeo,generationeni 
per fe refpiceré terminum á quo p iuati-
uumjíí enim materia cííet fine torma ai ris» 
in eam nihilominus aquac forma introduce 
retursquiá tamen materia non poteft carc-
re omni forma fubftantiali, concomitantef 
fit aqua ex aere>ih quantum includit iliius 
priuationem.Hac de re confulc Gonimbri-
ccafes>fupra,c.7,c|.vnica. 
P 4 b i S F y ^ 
I H Phyrica/Difput^.Dcmateriapnma. 
O I S P V T A T I O . 2 . 
D e materia p r i m a . 
SIngula principia explicanda crun^inci-pio á materiajquia eí\ prinuim generado 
nis fubiedujTi. 
S E C T I O . r . 
Q u í d a m de materia p r ima p r ^ m i t t ó . 
§ . 1(5 ¿ ^ \ C ^ t e s > 5 ^ Ominematerieprimíein 
telligo comunc mutatio-
^ K K i* nis íbbftandalisfubíiatiá 
L X Í V ^ ^ A ^ K íubie¿lum3experscor 
^ f f v i & ^ ^ n g rupaonis, ex quo íiunt 
omnia phyfica corpora 
pr¿<: dicaraentííubrtátiac. 
RebusineíTehuiufmodi fubieftü noftri 
Coninibricenfesoftendünt inprxíent i . c. 
^.quaft í . & P . Suarez.i .Meraphyfice.d» 
i3sieít:io,i.num 4.eiTe rnateriam primam, 
ísm euidens e. .e teñatiir^quam eft emdens 
e;"'e íu^ftantiales mutadones . Probatur. 
Piimojex tranfmutatiorie fubftandalijqu<e 
fit m lubi^ftojin quod, verbi grada, intro-
ducitur forma fubftantialis ignis , Se forma 
ligni corruinpitur3tunc rcmanet communc 
fubieétum vtriufque formx, quia lia muta-
tio iubftantialis, ideo eft in íubiedfo, vt in 
illud fuum termmum introducat , quod,íl 
hoc facit, necelTario ab eodem fubieclo alia 
formara fubftantialem expcllit: ergodatur 
vnum commune fubie£lum • in quo recipia 
tur & forma ligni corrupta 8c forma ignis 
recens producía. Manere quidera commu-
ne fubiecluoculis cernimus, horaine enim 
pereunte,manent multa illiusaccidétia,que 
nifi in fubftantiali fubieílo eíTe no poíTunt^ 
at non funt in animó,quia migrauit e corpo 
re,neq- poílunteftein fubie¿ío omninono 
uo:ergofuntmaliquo eommuni fubiedo. 
j ^ Secundoprobatur^ex alteratione^ciuor-
' fum enim ignis ferrum calefaciat,nifiin fub 
ieífura íorm^ ferre^ vellet formara ignis in 
ducere?Cui reieíTet vtilistalis alteratio,mfi 
ad veteris formae expulfionera, 8c inductio 
riem noua.?Quod clariüs patet ex alimento 
vitientísrquorfum enim homo indigerctpa 
•ne,niíi ad inducendum in illura animara ra-
tionaleraf^c fie refarciatdaranura,quod pa-
titurá natiuo calore humidum radicale de 
pafceñte, 
Terdo^quia omnis produílio eíTetcrea-
tio,8c corruptio'anihilatio^cui reclamat vni 
uería philofophia conftans, ex nihilo nihil 
fieri. P robatur íequi,quia fi non eft commu 
ne lubleduiñrefgo nulla áílio pender a fub 
ie(fto,(Scconíequcnter eííet creado. 
Quarto, quia cadaucr Chrifti idem fuic ^ ^ g 
ácipl ius viucntiscorpus,quod tamen ex na ^ * 
tura fuá non potuit in triduo omni forma 
fubftantiali carere.'crgo CorpusChrifti fuit 
comjratme íubieftium forme viuentis 8c cá-
dauerica;. Idem patet in fan¿torü reliquijS, 
quibus nullus deberetur cultus, nifi in lilis 
man; retaíiquapars fañftorum^at non rema 
netíorma: ergo materia. Confiiínatur , íi-
quisin triduoínortis Chrifti coníecraret pa 
ñera iri Chrifti corpus^illuiñ tranfubftatia-
ret:ergo corpús Chrifti dcmortui eft idera 
cura Corpore Chrifti viüentiSo 
Dices3ád inírodüíf ioñera form^ fubftan-
tialis non srequiri maLcriam priraam,quia in 
EuchariftiacOníumptis fpeciebus pañis 8c 
Vini in ftomaco Sacerdotis, introducitur 
iorma fubftantialis pari¡s,& vini,<5c ibinul-
íura eft lubftantiale fubíeftum.Nego ante-
eedens,ad probationemrelpondeo , tune á 
Deo materkm priraam produci in tanta 
magmtiidine,quantam exigunt facramen-
tales fpecies. 
Hoc fubiefhim efte fubftantiale proba- j p 
tur primo^quia eft primum fubiedu.ra,alio" 
quin dealio priori cadera rediret quvftio, 
led priraum fubíeílúm compofiti non po- ' 
teft elle accidéntale, quiá accidem fubftan- • 
ú x innititur, illaq; fupponit: ergo eft fub-
ftantiale . Secundojquia eft caufa recepti-
ua forran fubftantialis materiilis, <Scpriüs 
quam illa. Tertio, quia cura forma corapo-
nit per fe fubftaiitiara,at íi íubftantiale non 
eíTetmon per fe,fcd per accidens illam co-
poneretergOo 
S e f t . i . Q ^ ^ d a m d e m a t e r i a p r i m a . p r ^ m 
l i lud vero eíle incorruptibile probaturj jiio rationali^CcTterirque rebus, que funt pri 
quiaefl: fubicflum c o m r a u n é , cuinullius maprincipia reccptíuaalianim. Difteren-
lormae difpofitiones aduerfantur, omnes úa e ñ vt non per accidens infit y nam ex fola 
enijueo tendunr, vt ini l lud inducantfor- materia prima fitcompofitum c flcntiaíe ta 
manijad quam d i f p o n ü n t . Secundo^ quiá quam e jubic¿lo3ex arte fa£Hs enini,exAn-
omnis'generatio habetduos términos op- gelo ¿k:eiuTdeaccidete, Iteraexanimo de 
pofitos,quorumalterakeiunvperimit efu luis, nonfit vnumperfe^fedper accidens, 
biecto, crgo íubieéUim neceíTafio pianer» 
patet confequentiajquia tota pugna termi-
norum oritur, quia vnufquifque vul.t pofsi 
dereíubieftumjquamobcaufamex co co-
na{ur pcllere contrarium. Tándem j quia fi 
poliet perire^corruptío compofi t i eflet an 
, nihilatio. • 
§ . O . Materiam primam non e í íe corpus com 
p l e t ú , St períeftefubíiftensprobat P.Sua-
rez fupra feft.3.num ^. quia^teftc Aiiílo-
tele ,niat erta pn iño per fe in é c o m p o í i t o : 
ergonon eftenscompletum. Pái et confe-
quentia,quia tale complementum eft con-
tra rationern partis eílentialis Secüdo pro-
batur cxíinejjquia avflúatur & inforraaturj 
6c ín fuo eiTe peificitur per formas íubftan 
tialeSjcrgo non cft perfefte íubíiftens. Pa-
tet,quia res perfe<fta cft aftas peffeíluSjqui 
non cire: aliaíubftantiali ÜCItectióne. 
. M x t nuncíint line Gontrouerí]a,qusEpre 
fírinxiiie fufíiciat.Materia vocatur mater, 
quia omuia coppohtagign'itjvocatur adul* 
UrajCptífáúrci e ñ ciidi vna forraajadmittic 
dirpofuionesad aliain,vocatur Syíüd^Top-
ter multitudinemformarum, qube ex ipfa 
educuntur,videariturConimbricenresfupo 
cap.Q.qua'ft.i.ar.^, 
Aduerte ex ijfdem ibidem artic. i . bifa-
riam ab Anftotele defínin materiam. Pri-
mo per ñegationcmvtW4íVm noneft quidy 
nec quantum, ñeque aliqmdeQYum, quibusens 
ácttrminatur, id el}, ñeque efi: tota quidditas 
compoíicimenue quantiras ,neq- forma fub 
ílantialis,per quam cñs dcteníunatur ad hác 
autillam fpeciem complctam 5ncqucacci-
den'alis,pcrqüam determinatur ad fpeciem 
accidentalcm-additautem Au'guífínus, itm 
tamen omnim nthil^ñ enim aliquid in omui 
phylicocompofitoexiílens. ; , 
Secundodefiriitur poíitiae ab Ariftotele 
primo phyficor.cap,9,hifce verbis, materia 
prima ejiprimum cuiufeumque fubieffum,e quo 
quid piam eo ftpatfo^tnonperáccídensmfit, 
ideíljefl: p i imum Gbmpohfi'phyfci, oc cf-
fentiale fubieftum. Inqua definuíone ge-
lius s{\;pYÍmum cumfcumquefuhieüum^ixoá 
fub Ha n tkr co n u e ni t A ngel i'cx ,qu ac ;p rimú 
«Ü íübrum accidentiumíubieílum, <3c ani-
§ . 2 1 
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Rat io potenciar quo p a d o m a t c -
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nrRifar iamaccipi turpoté t ia . Obieiftiua^ 
J- a¿í:iua,& pafsiuajobicítiua eíl: no repug 
nautia rei ad círendum5Vt mundus ñon re-
pugnabatantequamiierets hüic rcfpoñdet 
aftus axiftentiíe ( aílüs enim vnicuique po; 
tentix relpondetj Aftiua eft, qux virtute 
¿ontinet aliquem efieftum, iliumque po-
teft producere , vt omnipotentia Dei con-, 
tuíet Angeluimcuius aftus eff eifeausipfc 
produftus.Pafsiua efl:3quae recipit aliquam 
formam, vt parles albedines huíus aftus eíl 
ipfa forma. J 
, Indubitatumeñ ínter Phíloíbphosj ma 
teriamprimam eíle potétiam pafsiuam for 
maruníjfed oportet explicerc^quoinodo fe 
fes habeat. Poí le t eiiim quis dicere^forniáf 
eílepocétiam pafsiuam materiíEjíicutmatc^ 
ria eft potcntia paísiua form^,quiavtriufque 
vnío rteipitur tam in materia,quaju in for-
ma. Dices materiam eíle cauíam materia-1 
lem forroa3atque adeo porentiam ad illam» 
nonafliuairijiiequelogicam, érgo pafsiua,' 
Corra, quia materia prima etiam diciturpaC 
íiua animi rationalis, qúiverccn: aílus ma 
teriam informans.ck lamen animus nonc5 
tinetur.iñ mate ría íamquarh in ¿aulla mate 
rialijiieque eíl in illius potentia , ergonon 
efteurmagis materia prima dicatur poten-
tia pafsiua animae , quam anímus matericTo 
Quod íi dixeris animum fecundum fe non 
contine-riin materia,fed tantum fecundum 
quodilli vnitur ,, id eíl:,vnioriemanímico- / 
tineri in potcntia pafsiua materia;. Refpon 
deo talcm vnionem etiam con tinerí in vir-
tute pafsiua animi (vt luppono cx^difp.^.) 
Cungi tur materiaditeturpotius potentia 
paísiua animi,quam animus materia1? Con 
tirmatur, qulaílcut materia perficitur per 
vnionem ad formam^ira <Sc forma per vnio 
riem ad materiam , quodigkur e'nt diferi-
men 
Refpondc hinc eíTe fumenduin. P r i - j ' ^ J ' 
o i mum 
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líiumjquia forma materíalispendct a mate-
ria, quia produftio íormae rccipituriri mate 
riam,&:íitcxca,quiaabea pendet vt afu-
bicítci,im!tarionc accidentium. De his for-
mis nulía cñ difñcultasicjuia jfiunt concurré 
te materia adillas,atmateria fit íine iílaai 
iní luxu.Dc inde vniuerfalior ratio fumiturj 
quiaquádo due res vniuntur,(Sc vna cójnuaj 
cataheri aííeétum formalcm,&:denoíriina^ 
tior.em ab ipfa prouenicntetn, res^uaí talé 
cfFc(ftumcommunicat,dicitur forma,res ve 
To,.cüicommunicat,dicítur fubiefi:um,íiue 
cauda materialiSjíiuepotenáa pafsiua; ver-
bi gratiajvniunturadus fá.picritiae, ócani-
mus rationalis abilloaíflu animus dici'ur fa 
pieas,non vero aftuá d iámr ab anipno ani-
mal^aut animatus. 
Item materia primaorganizataCqux 
Corpus phyficum vocatur ) a forma v i -
tali íubítantiali dicitur viuensjoc habere v i -
tam,vt patet ex difíiaitioneanimi, videlí-
ctzattus ci>rporisphjfii:i,orgamchpotentia yita 
habenttSiiá pRytñ aélus materia: prima: oríra 
nizat ( vL probaiio difp.i .deanima ícei.i .) 
vndecorpushumanum dicitur viuens ab 
anirno rationali,mortuum veroá cadaueri-
ca forma, at vero animus rationalis non 
dicitur á corpore corporalis } aut corpo-
reus. 
Dices, aliquándo dici formaru fubicfta-
tam in materializo etiam for^.a accipit de 
iiorainationem aíubieda Rcfpondeoduas 
cfíe.de nominationesJpriinam5qua explica 
turaftualisipía receptio, aut informaiio, 
íic materia dicitur iniorma ta , 5c forma re-
cepta^ el caufata, Secundam fórmale fump 
tamabipfaíorm3>qua, quidquid eonuenir 
forma:,ad feribimus ipfi íubiecto, vt pa: ics 
dicitur albus,& difgrcgatiuus vifusab ülbe-
dine. Hoc fecundum de nominationis ge-
nus nonaccipitformaa fubiedo,fed fubie-
dum á folaíorma,albcdo enim non dicitur 
parietata.parisautem dicitur albus.Confir-
niatur,earationcpartes ^ontinui, departes 
cjualitatisintenfe, Jicetalteri vna vniaturi 
con eíñciunt compofítionem ex materia & 
íSrma , quia neutra accipit denorninatio-
nem ab alia. 
Dices materiam neñ dici fpiritualem ab" 
animo rationali, ergo materia non accipit 
denominarionem áfprma. Concedo ante 
cedens,Óc negoconlequcmiairij quialy fpi~ 
ntualis,ákit negationem partium.quam ma 
tena non habet,denominatur autem mate-
ria aíorma íceundum eajg rationem,in qua 
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forma pender a niateria, <Sc non fecumkni 
alíasele materia dicitur viuens, «Se feníitma, 
quiavad viuendüm,& fentiendum pendet á 
materia,quia vero difeurfus non pendci ab 
illa ideo non dicitur materia ípintualis.Vi-
deo, potuiíre i ta dici ,fed non fa^liim cb ne-
gationem partium, qmm dic;t fpirituale, 
poílet autem materia dkiípirituata. Itaquc 
materia ab animo fpiritualiaccipere poiiet 
denominationcm aliquam ípiritus, iicut dé 
nominationem vitac, feníus, fed non eft 
vfurpata vox vllaadíigniíicandam eam dc 
nominationé. Immo voxjjf/rzí^d/í'íVÍurps 
tur pro recarente exteniione, caque piop-
ter oppcnitiir voci materiale, 
Igitur omnis res ab alia denominata,Ii» 
ue intíinfíce,iiue extrinfice, dicitur íubie-
¿turatalis deneminationis , tarncifi veré 
non fit fubiecH^nec forma id,quod denomi 
nat,vifio enim nen cft íorma pariélis,qui di 
citur viíusmec verbumtft íubieftum vnio-» 
nishypoftatiear^á qua dicitur vnitunneft 
enim adeo proprium forman tnbucre de-
nominationcm , (Se eftcdlum formaIem,vt 
per tropum resaliaedicantur form.Ci quan-
doalijs rebusin-pertiunt denominationem 
fuam.Hinc conftat materiam piimam efe 
potentiam pafsiuam foimarum ítbílantia-
Iium,a quibus pecipit varias denominatio-
nes pro iingularium varietate. 
I n controuerliaai reuocari poteíT:, íit nc 
materia eíTentialiter potentiajuec ne/ Par-
tí alfírmatiuíe adharreo^primo quia non po 
tefl: intelligi materia prijna in ratione mate 
riíEjquin cócipiamr vt potcntia pafsiua for-
mariim,fed ille conceptus c i \ de eííenLaa-
Lcuius., fine quo talia res iniclligi non po-i 
tefl:,ergo conceptus pafsiua: potcnija? rí l 
de eííentia materias pnmc,probatur maior^ 
quia materia prima non potcfHnteíligi, n i 
íi v tpnmum fubicílumjíic enim eílab A r i 
flotele definita^fedl. 1 .dequa fermo redibit> 
difp 8. 
Dices materiam primaiñ non poíle i n -
telligi nili per ordinem ad formas recipien-
das,nonquiahocíÍ!:de eííentia iilius,, fed 
quia ad illas dicit relationem fecundum di-
cwtaitributadiuina illam relationem di -
cuní adereaturas. 
Sed contra argumir fecundo,quia mnte-
ría prima non modo dicit relationem,fecun 
dum diciad formas,fed etiamnanfcendcn* 
talem , ergo rcípeítus materiread formas 
recipiendas cüde eflcntia iphus materiae: 
Pa^et confequentiaj quiarclaüo tranfcen~ 
dcii-
§.z6 
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dcntalis de eflentia eius cwius tñ re-
lario , quia totam qüidditatem trahfcen-
dit: antecédeosprobatiir quia ( vtfuppo-
no ex Patrc Vázquez tomo i . primae par-
tid d.fp. 104^.2 v .pfobatiirus difp.iy.meta 
j)hyc3Efe<fl:.8.)relatiotranfccdentaíisconfif 
t i t in defíen icntia, quám habet Vna res ab 
alia5fine qua fakem in efTe poísibilii efTc no 
• potefl:,vt adiís vitalis fine potentia vitali, 
Óthxcfni t á6lii,faltem pofsibih , fed mate-
ria prima eíí'e non poíret,ñÍfi cííeht pofsibi 
lesformiejérgóad illas dicit relationem tráf 
cehdcntalerhi 
§ . 2 P Hinc airgUmetor tertio,<iiiia fi form^ cííét 
ijiipofsibiles etiájmatéria eítet impoísibills 
quia fübíatis iece^tibilibus nullum eíTet 
reccpíiüuiti, ergb eííentia materia; primae 
péndet állc^uo modo á íormis, ergó ad illas 
dicit brdinemjfedábillildeperidfetin ratio-
ne principi)j3afsiui l érgo efíc |>riricipiu;Ti 
pafsiüum pertirietad illiuseírentiam. 
Qu3rto,quia pats ex natura fuá refpicit 
aliam compartem. Naménsíncompletuni 
eíTetitíaliter pctitcompleri,fed materia orí 
ma eiíehtiatiíér efí párs receptiiia alterius 
partis i ergó ilktri refpicit eíleritiáiiter fub 
ratione pbtentí pafsíüas. 
Quinto, quia forma eíTentialiter eft aftus 
materiae, ergo tk: materia eíTentialiter eft 
potentia fonriaei Autores hüius fententi^ lá 
te reíerüritür difput.S.fcdl.i.^.iy.oppoíi-
t i autem non negant pouétiám matcHá: efie 
cámd m eiiis enrit:até,quia illa ex fe eñs eft 
p a r t í a l e ^ incornpleóhrm ¿ quod ex fe pc-
tit compÍeri,vt accidens pétit eííe in íubie-
¿lo j íicétnon dicat relationem fecunduni 
éíTe adilludiexfenteritia iliorüm. 
Communirer vero materia prima appe-
\ r.:. HaturaThomiftispurapotétia^ quod ita fií 
5*3^  & fümptuln,ncc placet,necclf vertiri^quia 
materia prima aftií éxifteiis habet vt n.iní-
mum aiíüm erititátfuum , <Sc exifteridij 
quem diívi ^.22 potentia- lógica: reíponde-
re,peL- quern a¿lum vna quxque res de po-
tentia lógica reduciturín afturrtjergo mate 
ria prima non elí purá potentia vninerfali-
terifumpta. Dices materiam pr:iílamnoii 
habere aílum exiíléndi ¿ fe ,! fed a forma. 
Coira primo^quia hoccíTe falfuminfra pa-
tebit)fcft.¿,Sv.cüdo eoadmilloprobatur in 
tetü ; ciuU ipía cllcntia mitena-, p r i m i a-
ftu exiftens, ctiam Vt diftiilda ab exiften-
íiaformas,eftaliqua crttitas a<ftualis,qu'ia ip 
fa fie diflintfla eft redu<fia irí acíurri depoten 
üá adtíüaj& lógica, ergo ipfa materia prí -
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ina,ctiam vt diñínda ab exiftchtia, non c | | 
pura potentia. Cónfirmatur ^ materia pr i -
ma,Vt ifcíi exn a potcntiam refpodet il;j po 
tentie vt iam excrcitar, fed éxercit.t poten1 
ú x refpondet aftuSj ergb materia,Vtref-
pondet ilíi potentiae logicae.efl: aftu^ímmo 
licctexilíentiam habeatáíorma i quiatam 
matéria,quam exiftehíia refpohdetpbten-
tiae logice .Quod patet tum ib ipfa eííentia 
iforrria.Jquir cum exiftentia refpotidet po-
tentia logicae vt excrcit±:tum quia íi tíiá-
teriahaberct exiftehtiam propriam,per illa 
eítet aílus entitatiuus rcfpohdens potéhti^ 
logice 3 ergb 5e modo jjer exiftehtiam for-
míe.'quia hace Ídem prarílat^quod pra;ftarc¿ 
illamcmpeconflituere materiamiíí ací:u,vt 
modo contingit ih hümariitateCbriftijquia 
exífteritia Dei (ex aduerfárijs) facit totam 
humahitatem in aifíu critítatiuo, érgo ad 
bunc ciFe¿lum parum referthabere exií lé-
tiam prOpriam,vel alifriam. -
Deindé, matesiám piimam habere ali-
quem a£lum efíeftiuum jarobabitur fe-
dione^. cum oftendeturquaiititatcm3 5c 
fubíilTentiam ab Illa efficienter exirc :at ve-
ro caüfaaftiuacoparatacUmfub eifcíhi eíl 
a£lus primus, ergb materia f>rima non eft 
pura potentia,fed hábet aliquemaftutti. 
Sed rogds,curappflletur pura potentia? 
Refpondeo ád fignifícdndum tantüm éíTe 
fubieftuln reccptiuum in phyfica compo-» 
íi t iohe,qua loquütíone irefelíuntur c i ío-
resafTerentium materiam pririiam vcl eíTc 
vilutii , & adéqiiatum principium rerum 
naturalium , Vcl faítém efTe aliqiiid compo, 
fitum ex materia & forma fnbftantiali, Í 
quorum erróte recedimus eam vocaiido pu 
rampotcntiarrii 
Dicés,ctia formam poffe dici purum áOu 
phy ficü3quiañeq° eft materia, neq- ex illa 
cónflatur. Negó confequétiá, quia purus a-
diis comuiiitcr fumiimspro aQü fubfiftéteji 
cui repugnacoraíiis ratio potenti¿ pafsiuaíi 
quaíis eft folus Deus,<Sc íicet forma fioti eft 
potentia phy ficé píafsiüa raateriae,patitur ta 
méalif jua accidehtia,ímmo & Vnioné fub-
ftantialé , vnde incompbfítiohe eíteiltbli 
habet ratiohemáiiqtiam potentise pafsiua^ 
Hinc fuboriturqw^dadifiícultas5qiiia aílu9 
duiiditur ih iníotmantem, & fubiifténtí at 
materia neqúe eíí aílUs infbrtnasCvt eft cer 
tumjncque lublíftcns,quia eft incolnpleta, 
ergo non cftadüs,fed puta potentia. 
ReJ pondeo aítü fubíiftentem aliü efTe co 
pletUjYt Arigelu^a, aliurti.iricompletum ve 
3¿ 
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animam fatíoha'cm, quia eíl: & informans 
& íubíiílxns-Igitur materia prima eíl aftus 
fubliñés incópIetus.Cómunitcr vero aílus 
íubSiíles fumiturpro coplero, inquo fcnfu 
ncgatur materia primam eíTe adlurn íubíi-
fientcm J quarcicmper eíladdeRdum eíle 
a u m íub fi íl: e n t e m i n c o m p 1 c ¿1 u a). 
D e appetitu mater ia ad formas. 
"pOtctiaaftéílíua vocatür,<í/^f ÍÍWÍJCUIUS 
«y*3 3 i aftus,quando eíl:amorcircaaliquoobie-
ñ ú m ^ l A n n appetituí,elicitíis 3 quia efíici-
tur á potencia appeti'tiua, & Iia?c eíl: propria 
Imius vocisíignificatio.Aiiusdiciturappe-
titus innatus per tpopum ab nppeiitu elici-
to.Eíl autem appetitus innatus potentia cü 
iíiclinatione, & propeníiou e ad íuam perfe^ 
fíioncm^uiaíicutanimaliajid quodapprc-
hédüt vtíibi vtile,appctunt appetitu elici 
i . tOjíic vna queq-? resvidetur per fe ipfam ap 
j^etereid , quod ad fui attinet pcrfeftioné. 
Vnde íicut nonquiii s aüuspoientieaffe 
'^iuc cf tappet i tüs ejickuSjfici^L odiü & dií-
plicentia,item nec quauispetentia natura 
liseltappetitus innatus,fed ea tátü3quai cíí 
ci rca fnam pcrfe ctionem ^ aqua enim iiabec 
pótentiam reccptiaam caíoris , non tamen 
appetitum,cum potius ilíum exhorrefeat. 
! ! Item vnaquíequé res habet obedietialc 
potentia af t iná^: pafsiuam ad plúíres efíe-
^usfupernaturahs;quo ad fubíhatiaímvd 
modüjad quos tamen no habetappctitüín-
natuín 3nulla emm resnaturaliter appetitj 
^ujsdnaturaliter aiTequi non potefl, vt nu -
liiis prudensconatur, quod iudicat fibi e(fé 
impcfsibilcv 
H i n inferes materiam primá habereappe 
3 4 titü innntíi ad formas fubLhntialeSjquamm 
Gil natura íua capax,eíl: enim,queuis ex illis 
fb-rmiSjConaturaíis'materis pe^feítio, ergo 
in illas materia propender. Coñrmatur ex 
AEiírGtelepafsimaíferéteá materia prima 
flirmasappetijíicut pulclirura á tu rp i , (Sea 
fOcmina virtiíii. 
ObijcieSímateriam primartl nüqü jhabé 
íl^ppctitú. ad forma, quia numquá eft íine 
aliquaformajtlonením appetiraus id5quod 
|íofsí demus,2tdum eíl fub vna forma , non 
ap|>edi slism^quia iílam non potcíl habere 
finjuííCinn hac hdnc autem non appetit d i -
mitterejergo nüquamappetitforma.Quod 
vrgeo,quandoiiiformatur animo rationali 
omnium formarum perfeOifsimo ? quepi 
non m i u x e i i n o j n i : , ' 
. D e m a t e r i a f r i i t i a . 
4 RcfpGndcG:appct:itü matciixad formam. 
eficconfiderandüinmateria iccuiidü íc ad 
formam fecundüfejnuila fadía fuppolitio-
iie,íicauté maniíeílueíl:,materiam lubcrc 
appetitñad formá.quiaíormafic coGdcrata 
eít perfeftio máxima materi^i^ materia ba 
bet potétiá ad illa.Que ratio perfediouis in 
fo rmad poten Je paisiu^ in materia uó tol 
l i tur,ncc miuuicur fac\a vnione cuiuíuis 
forma; cü materia,ergo materia íemper ha-
bet appetitñad forma. Habct quic¡GÍmmI 
porentiam ad omnes formas habendas, ícd 
no ad habendas íimul:iieut intclle¿t(¡s i m -
manusfimuli&in eodéinüanti liabet vim ^ 
ad cLciendosdúosadus cotradiftoiios, led 
non ad eos ciieiédos limul, oc in eodé ir í lá 
di. Ad argumetü.ín forma negoantecedes, 
ad probationérefpondctur,nos non habere 
a|-petitü dcíiderij ad id , quod poisidcmus, • 
liahere tamen appetitum c5piacctitu, quod 
metaphoriee codngit materia:'. D ü auté ha 
beinus aliquapíifeclionem, nó appctimrs 
diáiUirepugnantejappeútu abíoiuto, ícd 
fub conditione.fi.prior.é peiíecíioD^ amilc-
rimusjíicmateria uc appetit formá.qua ca-
ret;niíifub coditioiie3ii amiíciic ouá habee 
íiue í¡tanim9^iue alia.Ha-c rcípoíio,quo ad 
vltimápartejprocGdít exacte conícríjdo ap 
pe,;itüinnatücúelicito, quod quide íuper 
v¿cancü. cíl-,quian etaphoia ex vnasaut al-
tera proportione non ex ómnibus cdi.mi* 
tur.Quare cü appetitus innatus fit pctt ntia 
naturalisjác hacfempcrrcmaneatj fempci; 
remanet appetitus. Jgitur quando vintuí 
materia fomse > eO; quide poten ria ad illá.rq 
dadaiaada¿lü non,tamen eít inpoLéüaad 
i l la , quia hoc denotarcarentíam form^jaG 
prcinde femper babet innatíi appctitum. 
Difhculraseíl'e poteíí vrrumínaLcriapri 
mahabeatappetitüadíofii.afemel cortup 
tá?,Ex diítis parsnegaiw?. cociuÍ\\ vicieiyr, 
quia appetitus innatus eft potentia cü ind i 
natione ad perfettione naturaliter polsibi-» 
Ic,fed forma corrupta eft na^urnlucr im nof 
íibiüs^ergoinateiia prima non hcibct appc-
tuñ ad illam prebatur miiK)r,quia id) quod 
feinelfuir!& defijt elle, eít nr-iairaiitcrim. 
pofsibiíe , quia res. non rcproducnr.uu' ex 
natura íüa , ergo forma femel corrí ptacn: 
lliituralicer impofsibilis. 
i Oppofita fententia eíl vera, & probamr, 
quia(vtdixi$.3^.)Cofíde!-andiis eíl: appe-
titus in materia leenndü le ad forma fecun 
dü íc,nullafaíta fuppoíitione ^ fed materia 
puma rcfpicit forma corrupta; ra^ua pt ríe 
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¿l'one íihi conaturaíeínjergo habetappcti 
tu ad illáifed £'.¿1:3 corru-ptioae necmaieria 
prima amifsitraíioné p^t i^n pafsiu^ illius 
forma?,nec formaainiíitrationé qijidditati 
ua aélüsilliüspotcntia^ergoin vtraque re 
maneteílentialiter íuutuusxefpcftus mate 
l riae 8c forme.Probar.ur míiior,quia materia 
prima per fe ipfam, 8c non per aliquid i l l i 
j fuper additum habet rationem potencia? ad 
formá,&forma eodé modo habet rationé 
aífrusmateri^ergo corrupta forma manee 
in i l la j&in materia coceptus eiíeatialis po 
tetiaejüca^us.DiceseíTe appetitüad forma 
fecundüfe,non vero ad earn iam corrupta. 
Contrajormá eíTe corrupta non rollit eius 
quidükaúuoscoceptus^uia eosretinet,fed 
antecorruptionemíormafecundüfe reípi 
ciebat matena., ergo 8c poft i l la, ergo poli: 
corruptioné habet appetitü ad illam , 8c ad 
a(fí:ionem,per quá producirur á Deo , 8c ad 
Voluntaiéquaelltprincipiumeius aftionis 
quod patebu ex $.fequentij& exdifp.io. 
ícft.vltimarvbi oftendetur deíemiinationé 
r - ^ indiuiduoíüciíe á cauífa prima, 
^ Adargumétü diílinguiturniinorjeftnatu 
raliter impoísibilis fimpliciter 8c ex natura 
fua,negí5tur,eft naturaliter impofsibilis per 
acc idés^ fuppofita excrinfeca lege Dei,co 
cedítuíjfimiiiter diftmguitur probado. 
Explico doftriná: poft quá res corrupta 
cft,adhuc habet conceptü eííentialé entis 
realis^quia hiceft: inuariab:Jis,6c incorruptí 
biUs,quod{i eft cusreale,ergo eftfimpiicí-
ter pofsibile.quia de eilcntia entis realis eft 
aptitudo ad eflendura^rgo poíl quá forma 
corrupta eftjhabet camde non repugnátiá 
adeíTendü,quáantequá produccretur : tüc 
fic,fcd,ri poísibilis clt)contincturin virtute 
caufarü naLuraliú,quia illa poísibilitas, quá 
habet eft cum depíndentia á fuis caufis^  in 
quibus cotiuetur vis caufatiua tahs formar, 
atq-adeoin materia r^manctratio potéüac 
natunlisilliusiquia forma mate rialis ex na 
tura lúa no eft pofsibjÍis,niíí cü depedétia á 
niatena.ynde femel corrupta forma adhuc 
eftíimplicicerporsibilisj impofsibilis auté 
per accidés,&: fecüdü quid.- quia noluitDe^ 
c5currcre cü age re crcato ad (ecundá illius 
indiuidui produítkmé,íiue illa volütasDci 
íit exfolo DeilíbiíOjfiue ex conditione pr i 
mx producliónis/id eft femp r per accides, 
comparat one foruiíe fecundum fc.Qaod íi 
vellctDeus parare cocurfú ad fecunda pro 
dudlioné formx.agentiaquidemcreatapof 
feut reprodúcete iliam formam, cü ¿iquali 
cancurfuj, que illam primo produxere no-
luitautéDeus indiuidua repctercjvarietatis 
ergo^quodíi voluiHetjrcfte id pr^ftare pof 
íctmara ad fecundam produftionem no re-
quiritur ex parte caufarü maior viitus,qi)á 
ad primá.Huc recidkaliorü folurio forniá 
cílc naturaliter pofsibilem^quoadíubftan-
tiájnon taraen quo ad niodu, non quod ia 
illa íit aliquis modus impofsibilis, fed ratio 
ne extrinfecíe voluniatis D e i , qna? tamen 
materia prims> aut forma- naturas haud-
quaquamimmutac. r 
H x c diuina voluntas eft máxime cófor 
mis rerü naturis,e{l quidem ratione confeu 
t aneü^ t rei,qux fernel amiík eíTcjillud n5 
recuperet, vtíic fit perpetua generationú 
íuccefsio,quodíí Deus oppofitum voluif-
fct,per multa; ad id íuppetcrent rationes. 
Conliriuatur,Deüs de h&o decreuit non 
prodúcele multas formas ,ad quas materia 
prima habet appctitum innatum, tune ííc, 
lafta iftafuppofitione extiinfeca , 8c acci-
dental!, forme funt irapoísibiles s de tamen 
ad illas matem prima habet appetitü, ergo 
cujudern habet adíormam corruptamjlicet 
fupponatur voluntaí Dei de illanorepro-
ducendajquia heur forma antequam pro-
ducatur,nihil habet prxter non repugnan-
tíam>eádejrj habet poft quam corrupta eft,' 
8c non miuorem , Ócíicut forma corrupta 
habet voluntatem Dei de illa non reprodu 
ceuda, eamdcm voluntatem habentform^ 
de quibus in prícíenti. 
D.ces primo5materiam non habere po té - <• 
tiamadforjnájquiaiam cfteduftade iDius ^J 
. potentia. Repódeo , adhuc in illa cotinen, 
quía educi nihilaliud-cftjüuáa materia pen 
dere, <Sc ílcut primo pependit , itapoteft, 
& fecundo. 
Dices fecundo3noftrumappeiitum elici 
tumnon cífe contra rescognitas vtimpolsi 
hiles etia peraccidens,crgo ñeque appeti-
tusinnatus.Nego coiifequeníiam.quiapri-
m ü o n t u r e x cognitionc impedicnte aétü 
appetitus ,atappetitusinnatus,cum fit po-
tentia naturalis^íecundü fe refpicit obiedtü^ 
quod nulla ratione poteft impediri. 
Dices tertio,ergorcuocatio moituorü ab 
inferis non eft fupernaturalis,quaE tamé im-
pofsibilis vifa luit Areopagitis, Refpodeo 
quo ad fubftantiá illa efie naturalé,quiato-
ta hominis refurgentis efíentia eft ordinis 
naturalis,atvero multis excapitibus illam 
cífe fupernaturalé, tü quia Deus cüfolis ho 
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. ta dcillisno rcproducédisítuqulafinciic-
initie vinjíSclinc cocurfumatrias toe ho}Tií 
nesprogigncCur.Tcrtioj.quiafubirotoi mil 
iiaanirnorúiníundcntur incorpora, crep-
íis corponbus ab aniiDaljbus, ¿c exteás re-
^us/ub quarú foriliis tune cruiit, ¿ quibus 
. capltibusno folum miraculoía erit niortuo 
muí fufcitatiojled cdain portcndens. 
S E C T I O. 4 . 
LVtru materia immediate ruíc ipia t fof 
mam í u b f t a n t i a l c m í 
> TJ* xplicatarationc potentise, fupcreft 
3 P-i->piicanda ratio,quaha:c potentia redu-
catur inaftum. 
Tríplice fenfurnhnbct tirulüs. Primii}ii> 
vtrüm materia prima aclrecipiendara, v.g* 
forraam leonis^egcat aliqua perentia pafsi-
ua fubftantiali ab ca realiter diíliníla i Cu-
áus quíEÍtionisparsncgatiua placet piimo3 
cjuia veliíla potentia eítin materia táquam 
.íorma,velnon,fcdper fefubfíftes: hocvki 
inü efíe n6poreft.Primo,qiiia talispotetia 
eflet materia prima,quia clíet primü & c5-
mune TubicíH^nccquicquaproderit quá tu 
^ocasmatesiá.Secundo quia fi taüsporentía 
, non ineflet materia,ergo non poílet i i l i co-
municare fuum etífcclum formaléjprobatur 
confequentia, quia caufaimracdiata deno-
minat remoram pervnionemadil lá , íicut 
Corpus denominarur álbum , quia fubiectfi 
iramediatumalbedinisj quodeft quaníiias 
(iuxtacomunc fententiá) immediate vn i -
turcorpori,& ignisdiciiurcaleíacics, quia 
, calor 3 á quo immediate egreditur calefa-
¿liojvmtur ignijdgo li l lh potentia pafsi-
xn non vnitur materiae,non i l l i communica 
bit fuum cffeítum íormalcm, 
§ t A , 0 ^ec talis potentia paísiuapoteftdicifor-» 
ma íubftantialis: primo rationibus quibus, 
difp* 4. probabitur ex natura rei duas for-
mas íubííantiales no poíTe íirnul eíle in fub 
iecto eodé.Secundo , quia illa forma ímme 
GÍate,<Scad*quatcrecipitur in materia p r i -
rna,eigo eodem modo potefl: recipiqu^euis 
alia íorma fubftantialiSjCrgo ad recipiendas 
formas non indiget materia aliaforma.Tcr-
tio.quiavnaforma non cftfubieftum alte-
rius formae fubílantialisjtüjquia id e ñ pro-
priú matenx,tü quia non potefl: víia forma 
ab aliadenomiuarifnoncnim diciturca for-
ma aniaiataper auimum. Demque, quia«x 
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lilis non fieret vnum ocr fejfed per acói-
dens^quia cxvnoentc completo & alio 
incompleto non íif vnum per le;quia quid-
quid aduenií cnti completo, cít i i l i accí-
dentalcfcd materia prima & illa forma paf 
luía efíicerec vnuiii per íe c6pletum,quale 
refultat ex materia 3c forma íubftantiaü,cr 
go non datur in materia calis forma pafsiua. 
Secundus feníus eíljmateriam primam 
egere aliqua potentia paísiua accidentali, 5t<<<x 
per quamadaquatc formas recipiatjipia ve ^ 
ro remore. 
QUÍC ient5ria("pr2:tcr rationcs,quibustcr 
lia iinpugnabituvjimpugaatur priiuo,qu!a 
materia p:ima vere ¿kproprieiuformitur 
a¿1uíublhnúaliJ& eft veracauíía illiuSj cu 
€Íl maierialis3ergo concurrir immediate ad 
i llum r ccipiendurujcofequentia patet,quia 
caufa remota non eft veré ac propne cau-
faeífedusremoti^tpatcbit dirp.8.fcft.i.) 
Secundojquia ex materia & forma non pof 
fet íieri vnum per fe, fed per accidens , tum 
quia vnirentur per médium accidens, 
quia vnioadaequata cürp accident^neceila-
tío eft accidentalis,^ non fubftantialis, er-
go illa vnio non faceret vnü per fc,fcd per 
accidéSirTcrtiojqmaíianiJiilata materia p n 
ma maneret forma íubftantialiSjin illa acci-
dentali potentia tune conferuarttur eodem 
omnino cocurfu , quo nunc cenferuatur cu 
materia (vtiní imili pafsim dicemus) hoc 
autern eft abfurdum,quia forma fubftantia- i 
lis non poteft dependeré materialiter a fo-
Ioaccidenti,crgo. 
Tertius fenfus eft.cufti ttiatena íimul con e A * 
currercadrecipiendaraformam fubftantia ^ • T * 2 ' 
lem poteritiam illam pafsiuamaccidenla-
lem. Hxcfentcniia impugnatur primo, 
quia materia cum tali potentia accidentali 
cocurrit eadem omnino,acindiuifibili vnio 
ne,vel diftinílaíSi prlmum, ergo illa vnio 
eft accidentalis , &per accidens(vt$;.42, 
probaui ) fi eft diftinfta, rogOjfpeftet ne 
vtraque ad cíTentialemcoriftirutionem co-
polui,velnon.sfi primum, ergo compolitü 
eft vnum per accidens, quia ad illud pert i ' 
net vna vnio accidentalis, fi fecundum,er-
go ad conftitütione.n cflentialcm compo -
fititantumvniuntur immediate materia ác 
fórmicas vero ad alios cffeílüs diuerfas ha 
bere vniones,nihiI ad rem. 
Secundo impugnatur j quia accidens no §»43 
poteft eíle fubiedum forpix fubftantialis, 
cro;o:probatur antecedens primo á nomine 
fubftantia?,quse increatis dicitur á íubfíah-
do 
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doaccidéntibus , accidcntia vero íimpli-
cker non dicunturíubftare, aeper confe-
ques nec rubílétare.Seeüdojquia forma fub 
ítantialis non conunicat fuumeífedü fór-
male accídétibus, quisehim vnquaafleruk 
quaruitatem autcalorem>autc¡uoduis aliud 
accidens dici animatum feníibiíe?immo ve-
ro quotcjuot nouimus accidentfe. communi-
ca nt íorma: fuos cffeftus formales,vt exte-
fam,eírc al^anijaut nigram(íi i l l i vniuntur 
accidencia. 
Tertio ,quia incógnita eft tali s potentia. 
Se inutilis, & finefüdameto ponitur,ergo. 
Dices fímul cü fubftantia coenrrere acci-
dens ad eiíiciendam aliam fubftantiá,veibi 
gratia,calor, & ignisad ignem, ergo etianí 
adrecipiendam.Sedantecedéns eft dubiú, 
& coníequentia núllá, difcrime cft,quia ex 
caufisaítiuis, & effeftu,non refultat vnum 
per fejíicut refultat ex compofitione ma-
teriac , 8c form^efubftantialis, cui compo-
íitioni repugnat vnio accidentaliSjVt eft in 
philofophia princi^iunv notura. Quodí i 
ad compoíitíonem materiséj ¿k forma- inu-
tilis eft talis vnio ad potentiamaccidenta-
lempafsiuam , nulli alimunerí eftvtilis,1 
quiddicam neceíTaria? 
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V t r ú m materia o m n í u m c o r r u p t i b i -
l i u m fítjvel eíTe po ís i t d iuer-
í x fpecíei^ 
A f I J o c f p e & a t a á z h C o l u t n d z , quaeperti-
y ' n r J 1 -Inentad círentiammateriaeprims. 
Dicopr imo , materia omniumrerum 
corrüptíbilium crcatarum de fa¿lo eft in 
omftibus eadcAtfpeue.Probatur>quia om-
nesíoimse creatae corruptibiliter iníórraan 
tes pendent , tamquam á difponcntibüs á 
primisquatuorqualitatibus, & á fecundi^ 
qu^ exillisoriuntur, fed qualitaces huiuf-
modihabentcotrariumjquia calor rcíra^a-
tur frigori,& humor ficcitati,ficqUe fubfta-
tixfublunarcs mutuispugnís , (Scodijsdlf-
Ci<\ent,vt aquain igneiii, & igrils ia'aquam, 
ergo materia ignis 5c aquee eft fubiedu ca 
pax fngoris & caloris, ergo vtraq°eft eiuf-
denrL Ípecicijpatet coníequentia , quia con* 
trariorum pugna eft ad idem non modo 
fpecie jfcd edam numeró fubieftumiCon-
^rmatur;inateiia bominis poteft eííc fúcecf 
d e h i 1 ri p m n i b u SccJ í i p 
íiue fub forma aqucJgniSjteiT^aer^ftcrco 
ris3cadaueris, ¿?cc. Érgd f n á t t r h prima i l lo-
rura eft eadem ípecíe, patct confequentia 
quia ignis productus ex honiine,& ex aere 
eft ídem fpccie,immo vero eadem numero 
materiac parsfuccefsiuereperiturin ómni-
bus corpoíibus rektis. 
Dices primo^rateriam fórmicas fpecie dif $ ¡¿LK 
ierre a materia camelli. Negatur , quia illa " 
numero poteft eflein camello, íi hic íormi 
cis vefcatur,tota illa diuerfitas oritur ex dif 
poíitionibus vtriufque formse^uadifpofi-
tiones accidcntaíiíer tantum variant mate-
riam. , 
Dices fecundo^ormas differre fpecie, er 
go etiamraaterias . N e g ó confequentiam, 
^üia materia eft omnium comune íubiedü. 
, Dices tertio, materias coclorum inter fe 
diíferre fpecie,ergo Se materias íüblunares 
Adraií]oriIlo dubioaiitécédenti5ncgatür co 
fcquentia,difcrimen eft,quia fublunaris ma 
teria corrúptibiíiter informatur,atque adeo 
efí capax plurium formarum, fecus materia 
coeli, quiaincorruptibiliter informatur, 
Rogas quo modo diftinguantur cflcntia fytÁ'y 
liter compoíita fubluriaria , cum omnium J 
materia fie ciufdení fpccieifRefpondeoco-
muni axiomate,<í^í eft qui djjlinguits id eft 
forma fubftantialis facit diffeire h o m i ñ c m 
áIcone, quodí i mateiiaé coelorum í intdi-
ílinftíe fpecieijnon folum diftingui^ á(flu$ 
fed etiam ipía materia, quare maior diítin-
¿lio erit ínter coelurn luna?, ^ f o l i s , quahi 
intcrequum & leonem , quia i l l i dúo coeli 
differerit fecundum vtramque parte cílen-
íialemíCquus autem Si leo fecundum for. 
mam tantum. 
HícfoletinquirijVtrum de potentia ab= 6,48' 
folüca Dei poísit íieri alia materia rerü coi 
rúptibiiium diuerfze fpeciei á noftra f Ú b 
bis qu^ftionibus de potentia abfoluta libes 
abftinec,quádo non funtiieceífaViarad alia 
rum deciíionemíb^c autem .núilo modo eft 
neceííária, fed breuiter. 
Dico fecundójde potentia abfoluta De i 
poteft eíle alia materia rerum corruptibi-
liú,diftin¿l:a fpecie á noftra, prebatur, quia 
funt pofsibiles aliíe primse qualitates ín-
ter íe contrariíe,ex quibus oriuntúr alia fe-
cuhdse qualitates, quae difpónát ad formas 
alias independentes á neftris qualitatibu$, 
fed materia talium formarum fpecie difíer-
rét a noftra,ergo.Probaturminor,quia hec 
materia tantum eft capax frigoris, caloría, 
formarumjqypbi í í ísdépcndefy& 
úoá} 
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noncftcapaK alíaiurn qualitatum contra-
narurc: maior autcm patet,quiain eo nuila 
apparet repugnantia. Secüdó.quod non im 
pUcateontradi^Vionem non cltde ncgan-
ciumDcOj íednulla apparet repugnantia 
talismaterix, ergo non «ft de ncganduin 
Dcoillaín faceré poiTe. 
Í . Í I O Kogas vmun eíietpcrfcíHor hac nonra 
* velnon? Refpoiideo eííe polsibilcsmullas 
perfe^liorcs^ckimperfcíftiorcsmultaSjquia 
quaikates illa- poíiuncei.c alise quidcjnpeí 
íediores noílris q«alitatibus> aii.c vero i m -
perfediores. Si autem nulla materia cífec 
capax fomiíelpirkualis, nondubiumjquin 
hae nortra iit illis perfeílior, ñ autem ellet 
capax alterius forma peifc¿lior_s ai]iiao> 
jiondubiumquin fit pcrfedior^quapi hace 
noílrajVndefemel admilfa diftiñdtionc cile 
tialiinter materiam coeii, noílrara, exifti 
*mo nollram materiain ctte multo perfeftio 
rem illa , quia eílcapax petieítiorü forma-
. ru u.Has vero quaftiónesde materia coeli, 
in l ib . decoelo reijeio: cogmta eniinraaieik 
coelcíli, illaeíacilius expedienmr. 
i V t r u m m a t e m pr ima habeat p r o -
pnaii> e x i ü e n t i a m l 
á<?Q Sfentia dicitur ptimusconceptus, qué 
X-vefibrmaniusdcquouisentejíimetaphy 
fice loquamurjfi verophyíice , eíTcntia reí 
cífpartesfubftamialesimer fe vnit^.vc ho 
minis eílcmia eflcorpusvnkum animo ra-
tionali.Exiftétia eft ratio formahs,perquá 
vnaquaque res coftituitur extrafuas cau-
la'iin aélu & ratío^er quam res conftituü-
¡turin ratione emislímplicitcr ( quiaquotl 
non exiíf ic,nonefl.e fimpliciter cns proba-
bo difp 8.met.fe£1.i.jvnde icio rationis 1 u-
mine videtur infcrri,eílentiam aftualé non 
dirdnguirealiter , ñeque ex natuia rci ab 
exiíícntia acVuali.Ad prafentemtamcji co 
trouerfiam fupponendaeft diftinttio rea-
lis, aut modalis ínter eflentiam <Sc exifterr-
tiam.Nam ea diftinftione reiefta,uullusfti« 
pereft hulccontrouerí talocus, de diflin-
¿iume autem eíTenti^ab exiftentiance ver 
bum quidem impfíEÍentifac!ain>cuiusfcdcs 
propriaeí l in metaphyiica diip.8-. 
Thomil la comuniter aífer ua t , materia 
j*S 1 prima nulla habere exiftemiánifí formaba 
qua dicitur materiaexiftenSjíicut albü ab al 
bedine.Sic videtur loqm Sá^t.Thonías plu 
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ribus inlocisjciiiusoppcfuü Caictanus de 
ente «SccíTcntia intolerabilé vecaícrroré . 
Sedipfebatidtolerabilis.qui inlntelligibilé 
opinioucm tam acriter ícquatur. Hilpa* 
rum fauetDiuusThoma5,qui cumdicir ef-
fcclum fermalé forma eíle quod peí illara 
exiftat raareria,intelligitur no de cxiíf cntia 
cníitatiua,¿k incompleta materia , íed exi-
ilentia ina¿lu coplero fpeeifico perfecto, 
quiconftituitur vltimo per formam, qüod 
oftendamíeft.p.itemdifp. 8. metaphyli, 
fech^oftendam a B.Thoma non diítingui 
eí&ijt.íam ab exiftcntia ( fie etiajm Bbetium 
intelíigejíicui albü(excmplumeft B.Tho 
ma)iu ipecie accideotali coftituitur iorma-
liter per albedinenijat vero in íuo cíle per 
feipfu^i conftkuitur. Qucm in fenfum acc¿ 
pe Arií lotclem.CumvcroB.Thom.5 pa?. 
quaft.i7.ait.2.negat propnam e x i í h n t i á 
Chrifti humanitaújntelligitur de exifíen- ^ 
t-atcrininatiua,id eft, fubíiftéda hypcftaíi 
vel pcffonalitace, vtloquuntur Theclogá 
anuqtiioreSjnó vero de tutiiadua exiftéua, * 
Sed arguunt primo/materiam prima elle 5 • 5 ^ 
puram potentiam^ergo ex fe nullum haber 
amuñijar exiftetia eft aíiquisafíuSjergo nía 
teda illura non habct.Nihil vrgct,cft enim 
pura potentia phyíice,id eft,comparata ad 
a<ftus ph}-íleos tantum habet ladoncmpo-
teilti-t reccptiuailíorum-cuipotenrianoíi 
repugnar, íed pótius eft neecíiarius a¿lu« 
eatitatkiusckmstaphyíicus, videfcétion* 
íeciindami 
Secundo arguür, ex duobus entibus in a* 
¿fu non poteft fieri vnum per fejfed^fi mate 
ria prima habtt propriaiücpftcnt iam,ip-
Í3,<Sc forma íubftantialis ermk díió cíiiía in 
a¿iu,ergoex vtraque ucn poílct fieri vnu 
per fe.Neq* vrgetjquia implicat fieri v iu jn 
ex duobus entibus , míi fit vtiumque ín a* 
£iu. Nam per te edam matci ia prima ín 
aílucurn forma, quid eigo reícrt earn cfTe 
cum vna velduabus exiftentijs incomple-
tisíDiflinguo ergo maioréjnon bt vnü per 
fe ex duobus entibus,xuorüahcrum fit in 
actu compIetOjConccdo maiorcm,ncgota-
inende a¿hi incompleto^ quí pctiteíTcHt/a 
liíer companiali a¿fu complcri, matena ve 
io perfuam folarriexiftentiaiii eftm aftuin 
ctlplcto , ficot, & forma fola.Dkes ex fub-
ftantiá , oc accidenti fieri vmim per acci-
dens, quia vtrumque propriam habet exi-
ftentiam : ergo fimiHter ex materia Se for-
niafubftátiali.Refpódeo non fieri vnü peí-
accidés ratione propri^ exiftenriap,fcd quia 
%cci« 
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^ • 5 4 
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accidentiafuntaccidcntia j que non per fe, 
fed peraccideus cotxiponunt. Forma vero 
fubftantialis eílfubítantia, quae per Íe/Sc no 
per accidens orciiftatur ad aliam íubílanu'á, 
Tertiojquia íi habet a í tum, ergo haber 
fimpliciter lubftantiaie eíTej^c completum. 
Nulla eft confequetiajanimus enim fepara 
tus,immo <Sc quieuis forma íubfíantialis pro 
priam habet e^iftentiam, &,íí placet,fub-
í¡ílentiam,cutn tamen nulla ex iliis íit fub-
ftantia íimpliciter completa. 
Quarto, quia materia nullam habet ope-
rationemjergo ñeque exiO:entiam,quia e/?e 
efípropter operari.Vcrum idem proban pof-
fetdeeíTentia^de quaintelligitur illud ada-
gium,non vero de exiftentia, quíe formali-
ter non eftprincipiumoperandi eficut eft 
cíTentíajvnde materia prima non haberet 
propriam eíTentiam^quia non polfet opera 
H.Negatur igítur confequentia,quia eíTe 
fpecierum completarum cílpropter opc-
rarí^cíTe vero materias primac propter reci-
pere,quia vnaquseque res eft propter id, 
quod continctinpotentia.Materia vero no 
continetoperari,íedrecipere , atqueadeo 
eft propter recipere* 
Quinto , quia fcqueretur materiam 
non penderé á forma 3 áqua non accipit 
exiftentiam, cum tamen ab ea pendeat in 
genere caufac formalis. Verum materiam 
non penderé apnori a forma, infra pate-
bit Deinde id non fequitur ex noftra fen 
tentia , quiaficuc forma fubftantialis ma-
terialis dependet á materia , licet ab ea 
non accipiat exiftentiam ^ ita materia p r i ' 
ma poterit á forma penderé , licet ab ea 
non accipiat exiftentbm. Quiaíicut ef-
fentia materiíe á forma pender, ita, Se exi-
ftentia. Conhrmatür,accid:ntia pendent á 
lubieifto , áquo tamen non accipiunt exi-
ftentiam , pendet ergo exeftintia materiíe 
ab exiftentia forma: jquia eft per ordineni 
adillam,íicut exiftentia formx pender ab 
exiftentia materix in diuerfo genere. 
Sexto,quia materia eílet per fe cognof 
cjbilis,quod eftfalfum. Verum tamenid 
non infertur, quia tota materia eft per or« 
dinem adformam , ñeque poteft concipi 
nificum relationead i l lam, vt é conuer-
fo forma quamuis cum exiftentia propria, 
non poteft concipi fine connotatione ad 
materiam. Aliaafteruntur argumentajfed 
non difsimiíia. Ex i)s vero liquido conftat, 
quá imbecillo fcipioni hxc fentétía nitatur. 
Materiam primam propriam habere 
r i a r u h a b e c i t e x i f t e n t i a m ? t i j 
exiftentiam diftinílam ab exiftentia for-
mas cornmunior eft , receptiorque fenten 
tia. Quamnecclíario fequuntur quotquot 
negant diftinílionem realcin eíTentiac ¿b 
exiftentia, v t Scotus, Durandus , 3c ali 
quosrefert. Pater Molina,i.part.quaeftio 
ne,3.art.4.difp.2,quosfequitur Pater Sua 
rez fecundo metaphyficae difp. 31. & Pa-
ter Vázquez vbicumque ineam incidir 
qusftionem,<5c de materias primas prepria 
exiftétiaaperte i .par t tom, i.difp.74.nu, 
9.de tomo 2. diíp. 174, nu. 19.Molina fu-
\ira§.HatfeníiS. Pererius,Conimb. Tole-
rus, al i jquequamplurimí 'Proqua multa; 
fuppetunt, grauefquc rationes j Se prarter 
omnium praecipuam , quaprobatur eífen-
tiam nondiftinguiá fuá exiftentia, proba 
tur primo : quia cadem aélione , quapro 
ducitur eíTcntiajeademindiuiíibili procluci 
tur cius exiftentiavfed exiftentia formas 
(ago nunede materiaü forma ) non pro-
ducitur eadem omnlno adione, qua pródu 
citur efíentia materie prime, ergo exiften 
tia formas no eft exiftentia materie prime. 
Cofequctia eft certa,quia íieílet exiftétia 
materie, produceretur per eamdé adlione, 
per qua eflentia materiae, minor non eft mí 
ñus certa,quia eílentia materie primas fit 
per creationem , & per adionem indepen 
dentemácaufa material!, atvero exiften 
tia forme materialis, quia materialis eft, 
íit per generationem , &cum dependen 
tia a caufa materiali, qu^ duas rationes ei-
dem aftioni conuenire non poíTunt,er-
go exiftentia formas materialis no 11 produ 
citur eadem aftione , qua eíTentia materias 
príma^.Maior vero prirai fyllogifmi)eft B , 
Thoraas quasftione prima de Potentia 
art. x. Corpore ijs verbis, Omnis añio áfti* 
ua potentia terminatur ¿td.ejfe^um autem lo 
cutumde eile exiftentias ocuüs cernitur 
Immo loannes ille Theologus celebcri 
mus in Concilio Florentino fefsione, 18.ad 
me¿ium>¿ixk.FierÍ7ionpoteíiti7ec mente con 
cepi ,'vt'vnares abulia fit >mfi ah illa accipiat 
ejJe.Quo vicit Grascos tumultuantes de pro 
cefsione Spiritus San£H a Filio , máxime 
autem Marcum FpifcopiimEpheíinum,af-
ferentcm in difputatione 5 Spiritum San-
ftum elle á Fi l io , fed ab i l lonon accipcrc 
eíTc;cftque hoc exterminis notum.Proba 
tur , quia af^io terminara ad producendam 
eííentiamjtendit ad eam conftituendam ex 
rrafuascaufas, quod eft eam faceré exilie 
re 3 ergo adió terminara ad eílentiam pro 
P ducen-
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duccndam jprodu'citciufdeni exiílcntiam, 
antccedens cii certnrn ex íola rerminorum 
apprehcnGone j confcquentia patct } quia 
éiicmia acíu terjiúnans aftionem cíl exi 
Oens^CLirntamen ante quamillam rcrmina-
t e r r ó n exiíl:eret,ívdeíTe exiíleiitem ha-
ber per actionem ad ipíam termin.itam, & 
non üeraliamier^o eadem a¿í'io,c¡i]c tsndit 
ad ilíiuseírentiam.datilli émntrkikl Qnod 
íiccxplicojfupponamusin produélione ma 
teri.'e primee duas inreruenrre aítiones^ al-
teram5quaeírentia producitur, altcramjqua 
exiílentiaide adione temiinara ad eíTen^ 
tiá,rogo quid pra:!}ct T certe cáproducere 
ergoilla aclío íeclufa Cju iuisalia^cfl: produ 
ctiua exiftentiaí, quia iadtforrnaliterré exi 
flcrejiiliquecommunicatafliiolirate. Quid 
cnim aliud eíí producere Fcin,iiiÍ3 illam con 
ílicuere extra fuascaufas,^ in rernm natu-
ra? non cnim poteíl res intclligi vt produ-
¿ta j qu'm intenigarur facía , faclumautem 
quid eft nifi exiítcns 5 Nam rts producU 
ctt extra oranem porentiam:extra po-
renriam logicam, quia ciasnon repugnátia 
dedufta eíl inaclum: extra potentiá actiuá, 
quia iara eil ab ca produtia: extra potentiá 
paísiuamjquia in ca, Cx: ex ea produíla cíl, 
érgo per produáíionem eft inaíhl, quiop-
penitur poteniienííe auté zí iuseít exilien 
tia^ergo per eaLi./dciBa¿lionerajper qua res 
éít Farílájfeíí cxíílens. 
Dices eadem aílionc produci eíTeniiam 
Se exjíLntiam , íi exiílentiaíítpropriail-
lius eiíentia:,íi vero non lit propria,eadem 
aflionc produci eíientiam, (Se vnioncm i l -
lius cum exiílentia, vt patet m mvtterio I n 
carnationiSjin quo Chtifti humanitas non 
habetercatam exiíléciam, exiflit enim per 
exiílentiam Dcijquíeefl: ímproduí^a. 
Sed exemplum incarnationiseílabs re, 
quia rccidit in eaíderii anguíliasi argumen-
turn cnim propoíitum <Sc in co iiiyfterio, 
Se m materia prima vimhabet eamdem. 
Pr^'tefea eíl: inTheologia abfurdum, quia 
ex eo íequereruriVnionem humanitas Chri 
fíi facbam fuille ad aliquod abfolutum diui 
mim > quia ínopinione Thorai íbrum tres 
perfona: nonexiíluntniíi exiílcmia com-
raunijfSc abíolura. Se iuxtaiílorum fentcn-
t'iuTi vnio f ?>ft3 fuitin ea exíftentia , ergo 
fuitfactain aljquocómuni abíoluto. Huius 
fententa'abrurdavide apud Pa:ré Suarez 
tom. i .in 3 .part.difput. i o.feOro^. §. Prcs-
ter hos modos,Se á'xfyut. 0,6* fe<í}io, i.<Sc Pa-
tré V á z q u e z tomo, ctiara. ú difput. zd. 
D e m a t e r i a p r i m a . 
Quaex Cocilio ToletanOj^.acriter 
impugnauidíípu. 19.in3.part. contra Ca-
preoium.ilefponrio vero fie impugnátur, 
quiaillavnio vel producitur cadem ac^ iow 
nejveldiuerfariifecundum deaciione ter-
rainata adeíTentiam redit eadem difiíicul-
tasdi primum,rogo vtrum illa vriio habeat 
pi opriam exiftentiara diftindam ab exilie 
l ia , cuiüs dicis eíFe vnionem» vel- non? Si 
fecundum : ergo illaaélione uihií produci-
tur^quianon producitur eífentia reij iieque 
cílentiavnionis , ñeque exiílenria prace-
dens,quid ergo producitur? Non produci 
cllentiam rci^ieque eíTentiam vnionis pa-
tet; quia eííentia: íunt improduribiL s, nifí 
extra íliuscaufas ponantur, Se non ponun-' 
tur niíi iílis detur exiQenria. fed in cafu po-
íito illis no datur exiííentia, ergo no ponun 
turprobatur minor>quia omnia fe habét eo 
demodo^uo antea, Antea enim ernteiTétia 
humanitatis, óceíTentia vnionis,(Se exiften 
lia no prOpria illiuscílenti^fcdíolius Dei: 
h2:c omnia eodem modofe habent poít pro 
duí l iOnem , ergo nihii producitur per eavu 
produdionem Confirmatur, fi talis e i la i -
iraineo cafu eíl: exiftens^ ergo abzcterno 
cíl exiílens; quia abaterno habec eíTen-
tiájíSc habet eíleniiá vnionis ad exiílétiam, 
ite ab alterno habet exiílentiá D c i , ad quá 
poteíl vniri pertc , ergo exiflit aba-terno^ 
Dices deíicere aílum voluntatis Dcí C ^—1 
voluntem vmri humanitatem verbo.Con 
tra , nonpotcí l Deus vclle , nevnian-
tur dúo extrema , quando habent éiientiá 
vnionis:íicut non potefl vellc, me no vide 
rejdum babeo vifionei^ergofi eíl ab xter 
no vnio hujnanitatisad verbum,&in tern-
porcnihil denouo datur: non potefl Deus 
non vellc eam efle vnirara verbo.Picterea 
íolutionem impugno , quia prodiuflio ef-
fcnt!^,&: vn:onis,vt terminatur ad illas, eíl 
produdiiia illarum ,ergo habet terminum 
formaíem in ratíone produclionis^ergo illc 
terminuscíl prodiiftiis v t^oper illam, Cer 
minusenimformalis qua produftiónís eíl 
produclus vt qno per ilíam^íed trrminus for 
malis ^«0 produítionis debeteff:cxíí]étia, 
ergoillaartioproducit exiílentram vt ([no. 
ar nonproducitexiílentiápra,cedentenii,(Sc 
aíicnam^uia hac^cum iam í¡tprodu£l,i pet 
aíiamaílionemjnon potefl produci denoi 
no,ergo aílío produítiua eíTrnthe. produ-»' 
cit exiflcntíaM propriamilliiis, ergo crea-
rio materic primac dat iííi propriam exi1 
ftentiam. 
Si 
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r ^ g Si vero illa vnio propriam habeat exi-
y ' ^ ftentiam , illa eric fufficienS ratio fdrmalis, 
qua exiftat eílentia: ergo ñon iridigct alia 
exiftentia.Hacc confequentiapatet, feque-
la probatur , quia illa exiftentia vnionis 
communicat eftentiie íuum effedu^n for-
inalem,fed éffeñus fbrraalis exiftentia eft 
cxiftcns: erg© per illam exiftentiam exi-
ftunt vnio, Se eílentia. Przeterea eadem ra-
tione,quá ilía vnio habetpropriam exiften 
tiam 3 debét etiam elíentia illam habere, 
quia feilícet, eft terminus realis produftio" 
nis diftiriólae a produftione vnionis. 
Tándem tora haec folutioimpugnatur, 
quia eflentia infeipfa intrinfece eftmuta-
ta , &:de non ente íimpliciter fattaeíl: ens 
íimpliciter.-ergo ipfa vt prasciía áquouis 
alio, habet intrinfecam exiftentiam , patet 
confequentia, quia per exiftentiam res de 
non ente íimpliciter , íit ens íimpliciter. 
Quod íi per eam acionera eílentia nihil 
accipit^nifi alíeñíe exiftentia vniri ; ergo in 
íe intrinfece non immutatur magís,quam 
cum animus rationaíis vnitur materías^que 
vnio 5c eíus proelüñio afficiunt quiderri 
animum, fed non faciunt: ergo íimiliter v-
nioeílentiaecum exiftentia afficíet eften-
tiam rei , non tamen eam efficíetyat vnio 
non poteft afficere rem, nifí prjeexiften-
temrergo talís vnio prcTÍupponit eíTentiam 
exiftentem.Coníirmatur, illa vnío non po 
teft inhacrere eftentiae rationc §. 59.fubij-
cierída , ergo impofsibilis eft talis produ-
ftio,hac4derevidc difput. 8, Metaphyíi . 
fea.f. 
§.5P Secundo probatur eoricíufio , quia ef-
fentía materi^ primas eft vera caufa mate-
rialis forme materialis, ergo materia non 
poteft exiftere per formam , probatur con 
fequentia, quia caufa vera , & propria eft 
natura prior fuo effeftu, quem in illo prio-
r i continet cmint:ntcr,fed in illo príori pre 
intclligitur exiftens, quia nulla caufá rea-
lis caufat,ñeque eft proxime potens ád cau1 
fandum,antcquam prae exiftat, ergOjánte-
quamintclligatur exiftentia formas mate-
rialisjprasintelligitur materia prima exi-
ftens, fedinillo priorinon poteft exifte» 
re per formam ,quia tune non dum íntelíi-
gitur forma exiftens , ergomatenaprima 
ñon poteft exiftere performam. 
$ » U O Dices materiam primam veré pende-
re a forma , & formam á materia , quia cau-
fa^funt íibi caufa: indíuerfo genere , ergo' 
idem eriüin materia, ^  exift entia formíe. 
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Refpondeoantecedenseííefalfum ( ve 
fepius oftendam, j fed eo omiílo, neg.uur 
confequentia.Dtfcrimen eft, quia,ve caufa 
praeintclíigaturprascedensin vno genere, 
vt miñiinum requiritexiftentiam, perquá 
praeintelligatur in eíTe cutis realis aílanlis, 
vnde non poteft materia cíle prior aiftu, 
quam forma , íi accipit exiftentiam á for-
ma ^quia materia non eft exiftens ante exi-
ftentiam, atvero eft exiftens ante formam, 
ergo non exiftit per eius exiftemifem, alio 
quín fcqueretur materiam dependeré a for 
ma,(Scformamámateriaún eodem gene-
re exiftendi, at veroindiuerfo genere cau-
fasid non reputatur abfurdum 3 quia non 
prasrequiritur materiainformata ante for-
mas receptionem, requiritur tamen preexí 
ftensin illo piiorí. Vnde ñeque vnio illa 
(dequa ^. ) poteft inhasrere elTentias 
fei,quiah3scdeberetpraecedere vt exiftens 
ín ratioñe fubieíli. 
Tertio arguitur,quia¿íimateria exi-
fteret per exiftentiam forme mateiialis/c 
queremr materiam produci, & conferuari 
ab agente natural! creato , confequens cf-
fe falfum infra patebit, <Sc eft contra ipfos 
Thomiftas, omnefqus Philofophos, ergo, 
Probatur ijnnor.,quia res ab eo producitur 
&conícruatur , aquo efíicitur exiftentia, 
per quam exiftit , íed íi materia exiftit 
per exiftentiam formas , exiftentia ma-
terias cfficeretur>& conferuareturab agen 
tecreato , ergoabillo efficeretur, (Sccon-
feruaretur materia. Minor l íquet, quia for 
mas materiales ab agente creato producun-
tu r , maíorprobatur,quiaproducere ex i -
ftentiam rei eft conftituere rem extra cau-
fas, 6c illam faceréaftu eíTe , quia res non 
producitur ^niíi media exiftentia j, produ-
ci enim eft extra caufas educi, quod res ha 
bent formaliter per exiftentiam , ergo, 
qui rem educit extra caufas, dat i l l i exiften 
tiam. 
Hule argumento nullam video folu-
tionem ,niíiforteqnis dicatin produftio-
ne materias hace tria reoeriri ,• prodiuHo-
nem eífent ieA produftionem exiftentig, 
& produítionem vnionis ínter vtramque, 
&agensproducens materiam producere, 
íimul vnionem materias cum exiftentia for 
mas: fed hoc iam eft impugnatum, $.^7. ' 
& y8. & vlterius reijeitur , quia vel vna 
quasque exillis adionibus conítituitfuum 
terminüm extra caufas,íic autem vnaqux-
que ex illis producit exiftentiam , vel alí-
P * qua 
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tpa ex illis non conftituit terminum extra 
caufas, fie vero pcrcipi non potefl:, quo 
pafto fit produílio. Praeterea id non eon-
tingit in produélione form^quse ab eo age 
te exiftit.áquo accipit exiftentiam , íed 
idem ao-ens dat per te materie exiílentiam, 
á quo ralis exiftentia vnitur materia;,ergo 
ab ágente naturaii materia cxiftit,&: produ -
citur. Tándem íimpliciterres exiflit per 
exiftentiam, ergoabcoefHcienter exiflit, 
a quo effickur, Sí v nitur exiftentia: con-
íinnat ur,quia per re materia pendet ab exi 
ftentiaform.Tjtamquam áratione formali 
exiílendi , íicut homo pendet ab vnione 
tamquam á rationeformali componédi,er-
go ficut agens producens vnionem homi-
. nis facitiplum hominem , ira agens pro-
ducens exiftentiam materiae faciet illam 
exiftere. 
r ^r-j Quarto materia fit per creationemrer-
^ go no pendet á forma á priori has duas pro 
poíidones infra probabo,íed fi haberet exi-
ftentiam a forma ab illa penderct apriori, 
quia line illa eíle non poíTet, ( Se ip i l aiunt 
neeper ¡potentiam Dei) ergo non habet exi 
ílentiamaforma. 
Quinto ad hominem argumentor, 
creunte vna forma neceflario penret eius 
materia , & produda aliaforma produ-
ceretur alia materia, vel iam corrupta 
reproducreetur jhocc í l máximum abfur-
dum , ergo 5 probatur maior 3 quia per 
te maiorem dependentiam intrinfecam ha 
bet materia á forma, quam accidentia ab ea 
dem forma, tum quia res magis pendet á 
fuá exiílentiajquam ab alio fubiewto , tum 
quia per te no poteñ Deusconferuare ma 
teriam fine forma , potril autem acciden-
tia,fed per te pereunte formapereunt om-
nia acc¡dentia,quaEerant in compofíto 3 Se 
í^ lia producuntur,ergo pereunte forma pe-
ric etiam materia. D i x i ad hominem, quia 
argumentUiii íimpliciter non vrget, poílet 
enim dici ñeque accidentia , neemateriam 
corrumpi torma pereunte ,quia aliafuccc-
ditfupplens vices iam corrupta;, ( íi datur 
mutua caufalitas.) 
< Sexto probatur, quia materia creatur, 
i ergo eius exiílentiá non pendet á caufa ma 
tcriali,ficut exiílétia formze materia^is^uia 
pro modo exiílendi fumitur denominatio 
produílionis pafsiux. 
Septimo,produ£lío,qua materia con-
feruarurfub animo rationali eíTet fpiritua-
lis,quiatalis efi: exiíiílétiaanimi H^c duoar 
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gumentafupponunt eadem aGione produ 
ci eírcntiam,<Sc exiftentiam. 
Mi t t o alia argumenta, quae hauddif-
ficile folui polTunt, vt quod fumitur ex ani 
rao rationali,cuius exiftentia dicitur impro 
portionatamaterise: cui poteíl reíponderi 
eamdem proportiorem requirí inter eíTen-
tiam matcrie,6c exiftentiam formas , quas 
requiritur inter materiam,&eíTentiam for-
raíe,cum ergo animi eífentia fit proportio-
nata mátense ita,&eífentia. 
Sumi poteíl efficax argumentum ex 
ubfiftentia materia; ( de qua íc¿llonefe-
quenti)^amfubfiftentia etiam eíladlus. Se 
eíl modus exiftcntiaejfed fubíiftentia mate-
rise noneftaelus forme, ñeque modus exi 
ftentiae iilius,ergo efta¿tus materiae,<5c mo-
dus exiftentiae illius. 
Rogas primo,vtriira j fuppofita diftin-
¿lione reali inter eíTentiam Se exiftentiam, 
pofsint de potentia abfoluta exiftere eadem 
exiftentia materia Se formar Refpondeo, íi 
illa exiftentia producatur eadem omnino 
adlione &indiuiíibili, qua eíf entia materi^ 
<ScjformaE;poíle.Nncq5 in hoc video repug-
nantiam,ñeque hunc cafum vrgent argu-
menta fa£la. Vtrum vero fit poísibilis talis 
a£lio produ«íliuamateri^,<Sc forma: ? Non 
eíl huius Ioci:íi vero materia, Se forma di-
ftindlis aftionibusproducantur, non poíTe 
rationibus addu¿lis. 
Rogas fecundo, vtrum exiftentia formas 
vniarur materiae immediatefíienim,hoc co 
tingitjper exiftentiam formae exiftet mate 
ria Refpondeo fuppofita diftin£lione inter 
eíTentiam & exiftentiam, exiftentiam for-
míctantum vniri eíTentieformx,quia exi-
ftentia tátum vnituc eíTentiac,cuia eíl, quia 
i l l i eífentiae tantum communicat fuum effe 
¿lum formalem,alioquin per tot exiften-
tias exifteret materia pruna,quot habet for-
mas accidentales,íicut ergo vbicatio, Se alij 
modifoli vniunturformac,ita& exiftentia 
propria illius : íi autem exiftentia non di-
ftinguíturab eífentia; exiftentia forma; vni 
tur materias, quam facit exiftentem in fpe-
cie hominisjnontamen exiftentem-fimpli-
citerrquia hic eífeílus no poteft effe ab alia 
rein gcnerecaufaeformaiistquia íicutnulla 
eft ensformaliterperaliam5Íta nec exiftes, 
quod eft idem. 
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§»éy / ^ V X A íuuiiílentia cft modus exi-
^ / 4 Í t e n : i x , afiectio ccpropríetas , non 
poíluni: ciirputatione difiungí. Quía ve-
ro fubíi^eiuia materiac fine cognitione 
íubíiítentia: form.i: 3 non potefl: ad amu-
lun explicari 3 detotius compofíd fubíx-
fíentia cliíreremus,communc$ difficultates 
in metaphyíicam rendentes. 
Pater Ludouicus de Molina f. part. 
qiiíeflione, 29.art. i.difput. 3. ^. vt/7/íí«í 
rcilpmtas, &i§>termmQdo, éi§.[ubfiñen~ 
tía ¡-timitur, tres fubijcic lubfiftendi acep-» 
tiones Primam ¡ninus propriam, quaali-
quid íignificátur exiilens per fe non in -
hcErendoali , íic conuenit cuiuis fubftan-
tiíe completa,& incompletacjquae nulláha 
bet proprie inherentianijíic fubílantia defi 
mtutensperje, 
Secundam, qií2E íignificat elTe per fe 
íinedependenria abaliquq tamquam á í u ' 
ílentante j quopafto ait , nec materiam 
primain ) neo formas materiales fubfiftere 
propter mutua dependentiá,quam habentj 
animum vero rationalem fubijftere , quia 
eílindependens,' 
Tertiam , qua íignífícatur fub alijs 
ómnibus íiftere leu fiibeííc , quod folis 
íingularibus completis 3 feu fuppofitis 
conuenit. Subíiílentiam vero ait eñe mo-
dum, quo fubftantia alinoninheretj vcl 
quo exiÜit cum independentia á fuften-
tante , velquo vltimofubeílrcbus ómni-
bus,quem modum dicit eíle pofitiuum, & 
connotare negationem, 
Hunc modum communiter voca-
raus. Pcrfcitatem , &vl t imum terminum 
naturas , quem nomine jubfiñcnúa figniíi-
camus,quiaid > quod per fe eft > fiílit fub 
omniaccidcntireali, vclattributo , ¿cíub-
fiílere eft vlterius non progredi , vt d i -
xitSuetonius in Caio Cafare , Rahence fnb 
fiflitit. Hic vltimus modus exiftendi in 
naturis írrationabilibus ¿ichuv.fuppofitumj 
atin rationabilibiisdicitur,H)'/>oy?ííy?í,riuej 
perjonalttas: qua propter Pater Vázquez 
i„part.tomo.2.difputatione. 12^. cap. 3. 
Negat Dei naturíe communem alíquam 
fubíiftcntiam ,quia ex communiPatrum, 
acTheoIogorum vfu íubíifteñtia eftvlti-» 
mus natura terrainuSj di fuppoíitum, quod 
non conuenit naturx raúonc communis 
exiftentiaej fed relationura , quxfuntper 
íonalitates*diuina:. De nomine fuhfiñen-
tia, Se de re íllo fignificata vide Patrem 
Suarez fecundo metaphyíicg tota difputa-
tione.34.1St tomo primo tertis partisdií-
putatione ,11.fcí l io ,3,$. vt ergo explicc 
mus, 
His poíitis milla eft controuerfía, iux- § 
ta primam aceptionemin quouiscompoli-
to phyfico tot reperiri fubfiftentias} quot 
partes tam integrales, quam eíTentiales, 
quia quxuispars materia,& formx eftfub 
ftantia» Nec dubitatur m quouis compoíi 
to vnum tantum eííc fuppoíítum, feu per-
fonam integrara , & completara , quia na-» 
tura totalis eft vna integra,Sccompleta, 
quam fequitur fuppoíítum , feu perfona-
litas. Contrauerfia eft vtrum hsec perfo-
nalitas íic cópoííca ex duobusmodis3quo 
rumalter íitproprius materia;, alter for-
rase l Quos recentiores Philofoplii vo-
cantpaniales fuhftüentus i an vero vna fie 
indiuifibiíis fubfiftentiajneutri partiperfe 
conueniens fedtoti compofitof 
S V B S E C T I O . i . 
Par^affirmatiua. 
PAter Molinafupraquazftione29.art.2 §.7© difputatione,3.$. Nullaitem forma, Se 
§* ex dtffisfácile , docet animum rationaT 
lera incorpore propriam habere fubfiften 
tiara , quia non pendet ab aliquo fubiecto 
fubftentante,ideru docet Caietanus,3 .part, 
quzeftíone^ó.ar^.de anima poft refurreelio 
nemiC^teras vero foraias ea carere, quia;i 
materiapendent: at raateriam primam ea-
dem carere, quiain fuo cíTe pendei á for-
ma, Haec vkimaparsmihi non probatur, 
quia,fi dependentia á forma tollit materias 
fubfiftentiarn , ergoetiara tollit materiam 
creari 3 patet confequentia ^ quia iuxta 
DiuumThon iá Se communé Philofopho-
rura fentétiá, creatio eft reru fuhfiftentium,8c 
ipíe P.Molina,quxftione prímaartoo5.$.2; 
^<íí¿o,&queftione,44.ardc.2.$.<ííí«er/«íc),-
• rores, docet materiam primam creari.De 
hacillatione agercus feftionefequenti, 
Pater Vázquez ibidem difputatio- §.yi 
ne, 125.cap. 4. num.17. vniuerfe negat 
fubfiftentias partíales , <Sc difputatione, 
174. ánura. i (¡.docet^neeraateriam,ñeque 
aniraü rationale in compolito proprias ha-
bere fubfiftentias, ^ t ó n u ^ í n 3.p,diíp.3t,. 
P 3 acriter 
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srcñtcr inuehitur in aduerfarios quod fine 
aurhoekate sntííiuortjni cam phílófojihart 
di rationern fuerini e proprio feníu corh-
mér i t i : prímumj cjuia cííe in toto ¿ <Sc tíTc 
per fe omního repíighat, qnia vnum dicit 
íicgarionem aíít riüá. Sed harcratib non vr 
getiptimo, Quíapefíonalitas Ghrirticriá iri 
Chtifto fubíitrit , «Sceít perftdifsime per 
íe , atin Chdí to cít in toto 5 Chriítus 
ehim efe perfona Coraipofita , cuius ex -
tremurri cft verbum , vt docet Diuus 
Thoa iás ,^ . part. quiftione^ 2. árí»4. óc 
Páter Suarcz ibide difp.7eíe¿T:.4. $.dico y» 
t& P .Vázquez ipfe difputatióne, 16 .C.2 . 
quorum doclrinam ibidem probaui difp. 
ij.feíi.y $.21. que íéritentia omnino etl 
ceri:a,ergoefrcin toto , «Sccíle per íe nort 
dppohütur. Ratio á priori eft,quia eíTe per 
fe tanturri dícic modum poíiíuíh íubhllen-
diperfe cum hegatione dependentie abaü-
quácauía iutriníice íabftentantc,fed recle 
poffuntdu^ partes vnin íine deperidenria; 
¿k fubílétationc vniusabaHas vtde animó 
rationall cíl certum,oc de materia prima do 
cet ipfe P. Vázquez ea difp. 174,1111.19.cr-
go re¿tépoteft res eíTein toto, <Sc cíle per 
fe. Qnod fi quis dicat eíFe pe'r fe dícerene 
gationemcuíufque vnionis,primum deno 
mine cóntendit,íieque eo vtitur ex commií 
ni philofophorum víu^Sccundoconfequerí 
ter GÍcctaverbum diuinum non fuBliííerey 
áceíTe per fein humanitate Chriiíi , quia 
i l l i vniturjqiiod eft falfüm fuper eft itcni 
probañdum cum modum cum qüauís vnio-
iie pugnare. 
- Dices,verbü.m vniri tamqnam íatío-' 
'7^ ncmformalemfubfiftcndf, non veromatc-
riám,<Sc formamjfed contra , quia verbum 
verefubfifUtjquia vnitur hun^anitati fine 
vlladependentiaabillaj ergo íirailitcr ani-
musfubíiítit ,qüÍ3córpori v'nitur fine dc-
pendentia ab i l l o , qiiod h verbumab huma 
nitate pendere^nonfublifccret, licet eíTet 
fatiofubi]ftendi5íicut non fubfiftif fubíifté 
tiá crenta in hominejquia pendet a natura, 
(vt ruppono ex difp. 11 .metaphyí][e3e)ergo 
tota ratio fubííítendi fumicur ab indepeii'-
dentia.&: non á negatione vnionis, quod í¡ 
ipíi fubfiftentiár vnitae vt q ú o n o n r e p u g -
nant ille conciptus fubííftendi, & vniendi 
multo rninu's repugnabum animo vnito co 
fubíiftentí vt quod. 
y Secu'ncbm ratioriem infinuat Pater V a z 
quéz illo num. 17.quia íubfiffentia cft idem 
quod fuppoíitum, iiuc hypoft:iíis,velpcr-
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fohalitas, at no dantur hypoftafes, aut per 
fonaikatespartialcS) ahimus enimnon eft 
perfona partialis, ricque femífuppolitumj» 
ergo notí danturpattialesfubfiftetiaé, quod 
argumentum íatc proponit in 3. pjC» difp, 
32 cap,4. 
Ñeque vrget hzc ratio: fubfiítentia 
chim latius patet hypoítaíi} vel perfonali-
tate i 1T¿C enim dúo conueniunt enti C Í M -
pltto , ¿k íícut aniinus non eft ferai homo¿ 
licet ílt homihis pars, ita nec femi perfona.-
quia homo,»3c perfona eít eñ:cdus,¿>c dencí 
inínatio vtriüíqué partís vnite 3 atfubíiftc 
tía curiuertitur cum quauis íubftantia etiá 
incompfeLa independeteabomnicaufajpríe 
tr-r efíicrentém. Quod confirmo ex ipfd 
Patrc Vazque,quinum, 19, dífput. 174. 
dicitariimuai feparatum i ropriam hab¿ré 
fubliftentiam , quaai etiam haberet ma-
teria , (1 aboiuniforma eíTet abiuníla > at 
tune nec materia,nec fornia rationalisef-
fent fcmiíuppoíitüjvelfcmi pérfona,er^o 
lubtiftentia latius patet qaam hypoftafís, 
8c perfona. Sed ait Pater Vázquez hunc 
efle vocisabufum'q^ia antiqui partres tam 
graeci quamiatiní hoc nomeri hypoJlalísi8c 
jubftjlcntt* , vfurpárunt ad íignificaridara; 
Í'je^fonam, <Sc rationern,per quam fórma-íter conftituíiiinat vero recenciores fchola 
fticos igrioratione vdeís e^m iranftuliflc 
ad lí^riitícandas pardales fubliftentias íinc 
vlloíundamétoin veteribusauthoribus.Vc 
rú oftendi in 3 .part.fatis fundamenci cíTe iri 
Antiíiodorcníi,6c alijs Scholaílicis; 5c pa-
tribus, veldoccntibus , vcl iníinüantibus 
duás vniones Verb í , alterant ad Corpus, al 
teram adanimam , quaevidentur fuí)roga-
tx produabuj partialibus fubíiftchtijs.ltem 
ex DiuoTLornaalTefentecreatíoné termi 
nariad rera fubíiftentém j 5c Caictano af-
ferenteduas vniones humanitatis ad cor-
pus i & propriam fubíiítemiam in anima 
poíl refurrefionera , Rogo auté ego ipfujii 
Patré Vázquez 3 ín quo veteri authore in 
ueniat omnesanimas feparatas habere iflfi 
modum fubfíftendiíCum illse nec hnt fup-
poHta, nec perfona , «5c quod ait 1 .part.ea 
dífput; 174. rum. 2 i . materiam ptimam 
elle quafi hypoftafim in compoiitis ? Non 
eít cVgoopüs tam manco fundamento in-
uidiam nouitatis concitare contra recentio 
resTbeoíogos , qui mnnu ducli princf-
pijs Fidci. oftendentis difí indfonemfup-
pofitiá natura, laudabili ingenio , (Se fKi-
diodifquííicrunt partes iíiius fuppofiti , ¿fe 
íteut 
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íicutreperiuutur natura partíales ita repe 
nr i cenícnt partíales modos, & complemen 
ta partíalia,íicut ipfe inuenít in anima fcpa-
rata, de tamen antiqui patres nec Graec^nec 
latini non vfurparunt hypoítaíim niíi pro 
integro fuppoíito , quo crgo pafto ipfe ea 
voce vtituríRedeamus ad argumenta. 
Tertia ratio eft, quia íubíiftentía eft v l -
timus termínus , complementuraque na< 
tune .perquod redditurincommumicabi-
l is , fed materia prima , <Scanimus rationa-
lis mutua communicantur vnione , crgo 
cum tali vnione repugnat fubíiftcntia pro-
pria, 
Refpondetur fubfiftentiarn, etiam par 
tialem eííe vltimumterminum materiap,^ 
animi,quoin fuaratione complentur v l t i -
mo , (Scconftituuntur perfeéla in fuo cíTe 
partiali materi.T , &form2e.Quod coraple 
mentum ex natura fuá prsefupponitur ad 
vníonem y quia materia ante vnionem pras 
fupponitur efle cum fuá exiftentia i 8c^  mo 
do exiftendi , cuíuseft íignum vnionem 
animíad VerbumDiuinum , & corporis 
ad ídem verbum faílara fuifte prius natura 
quam faéla fueritanímiadeorpus} vt ex 
£)iuo Thoma, & alijs probat. Pater Sua-
tez tomo. 1 .tertiac partísdifp. i7.feéUo, 
& t tfCuius dodlrinaraibidem probaui. Vnío 
veroícorporis 5 & animi eft quidemeom-
plementam 3 fed in alio genere immediateí 
componendo ífubfíftentia vero eft inper-
íiciendis ipfis partibusfecundumfe: Vndc 
ad maíoré reípondetur fubfíftentiáefrc v l -
timüterminüpartiü fecundum fe, 5c com 
plementum, cuinon repugnat vnío com 
pofiti i quia eft com plementum in alio ge 
nere : adilludde incommunicabilitate ref 
pondetur fubfiftentiarn completam efle 
vltimum terminum naturse, illarn redden 
tem incommunicabilem alteri fuppoíito, 
at vero fubfiftentia partíalis non reddit na» 
turam ineomunicabilem alteri nature.Nam 
ex eo quod fit pars , poteft communica-
r i , ex eo vero quod fit independensab alia 
parte ,60: fubfiftens , ñeque enim pro-
prietates fuppofiti funt ad feríbendac fubfi-
ftentÍ2ein.communi. Immovero duxpar 
tes aquíé perfede fubíiftentes vniuntur 
continuatiope, quia haeccommunicatioJ& 
vnioeftinalio getiere, Vnde,í icet vna 
pars aqus in ratione na^ urae fit perfefte 
lubfiftens , & incommunicabilis alteri 
fuppofito,tame in ratione partís int egralís 
poteft alijs vniri . Doautem nunc eífeftum 
fórmale fubíiftentiae completar efie red-
derenaturam incommunicabilem , cuius 
oppofitum oftendodifput.i í.Metaphyfi-. 
cXfSc DiuusThomas,3.part.quaftjoni 3, 
art.primo ají fecundum, ítem Se Gaietanus 
ibidemdocent effe£ium formalem fubfi-
ftentise eííe rcddere naturam incommu-
nicabilem ali fuppoíito , non vero ali na-
turaEj igitur definitio perfonse, quam ex 
Boecio.PVázquez adducitj rattonalis na~ 
tura indiuidua , ér incommunicabilis fubflan 
tia intelligitur de completa fiibllftentia, 
quae reddat naturam incommunicabilem 
alijs fuppofiit, Caetcrum , l)r. indímduay 
non fignificat iftam incommunicabilita-
tem : Sed rationem indíuidui, vt diftin-
guitur á ratione communi , & communi-
cabilipeniirellcftü4 SicDiuusThomas 3* 
part.quaefti0ni4.art, 4. corpéait naturam 
communem perfona indiuiduan , in eodem 
fenfu loquitur BoeGius.Hac dixi ne eadem 
cogarinmetaphyílca repetere^ 
N ulla eft ergo efíicax ratio,qu a negemus § , y G 
materieprimc,&animo rationalí propriam 
fubfiftentiamj fed potius iliam eas habercj 
probatur primo j quia materia prima, ( vt 
íedionefequentiprobabo ) 8c animus ra-
tionalis veré , propriecreantur,ergo 
vterque habet propriam fubíiítentiam,c6«» 
fequentia probatur, primo ex Diuo Tho-
ma,&communi philofophorum aíTcrétiú 
creationem terminal i ad rem fubfiftétem, ' 
Secundo ex ipfa ratione creationis^ quas 
eft produftio entis ex nihilo , ideft, ex 
nullacauíaintrinfeca jfed fubíiftentia ( v í 
conftat ex fecunda acceptíone $.67. ) eft: 
modus exiftendi independenter á caufa in 
trinfeca^ergo materia propriam habet fubft 
ftentíam. 
RefpondetPater Vázquez illa difput. 
174. num. 15.<Sc 2 1. Creationem termina-
r i ad rem natura fuá fubfiftenten^non ta-« 
inen fubfiftentem aélu, dura eft in com-
pofitio. Curaduobus aduerfarijsdepug-
no jprimusP' Molina admittitin animo ra 
tionali vnito propriam fubfiftentia, cara ve 
ró negat inraatería.quam cenfet á forma 
penderé , quodinfra traclabo: Secundus 
V á z q u e z admittitindependentiá raaten^ 
& forraae rationalis, cuitríbuit fubfiftentia 
in potentia ícam vero negat in adluali Co 
pofítíoiie;contra quem fie arguo , íufiften-
tia ex natura fuá conuenit materiae primsej 
quia eft índependens á forma, «Se eft modus 
fecutus ex ca exiftentia :quia eft modus exi 
P ^ ftendi 
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Ücndi perfcidcft, inciepeiid€ter áfubiefto, 
ergo eamdem rétinet cum forma.-probaiur 
confequenna.-primo quiaílla aptitudo ex 
natura reí eft reducibilis in aLlu,nulla enim 
eft potenrianaturaiis ad rem'naturaliter im 
poíSibiIemjfecl,Íi materia fub forma non re 
tineretpropriam fubfíftentiam, nunquam 
poílet reduci in aftum illa potentia ex na-
tura rei,ergo vel habet atlualem fubliften-
tiam , vel caret aptitudine ad illara: proba-
tur minorjquia ex natura rei nunquam ma-
teria poteft carereomni forma. Dices ex 
fúppoíitionc quodcareat, iliam habébit. 
Sed contra, quia id quodfcquitur ex ínp-
pofitione impofsibilijefl: íimplicitct impof-
ií bile , fed illa fuppoíitio cft fimpliciter Im 
pofsib.lis natnraliter,ergo 5c materiam ha-
bere fubfiftentiam eft íimpliciter naturali-
ter impofsibileiergonon habet potentiam 
naturalem ad illam. At i l l i efle aptitudinem 
ad fubliftentiam patet, quia tam fubfiftens 
eft,ideft,tam terminus creationis,quamani 
mus,Si ergo fepararetur ab omniformajrc-
fultaret in illa proprius ille modus, íicut in 
anima,quia eíl'etindependens,5cnon eíTet 
i n cópoiito : quze du^rationesfuntad ^qua 
ta caufa fub fiftendi. 
r n ¿ ' Secundo probatur eadem confequetia: 
» V quia fubíiftentia per te eft modus exiftendi 
iudependenter ab alio, ergo talis modus no 
repugnabitjV bi non repugnat exiftentia in 
dependensab alioiconíequetia videtur ma-
iiifefta,quia proprietas comitatur cíTentia, 
fed in cópofito per te partes habent exifte-
tiamindependentemab alio^ergo 5c íubíí-
ftentianijmaxime íi per illam conflituun-
tur partes inde pendentes formaliter.Quod 
enim affertur de incommunicabilitate reie 
í lum eft § 74.5Í: vlteríus'lmpugnaturjquia 
fí deratione í'ubfiftentic eft incommunica-
bili:asforma:,5c materiíCjergo non poteft 
animo,5c m^teriae feparatis conuenire fub-
fifl:entia,patetconfequentia,quiadeconce-
ptu eñentiali materias, 5c formae eft com • 
municabilitas(vtdixife¿í.r. j ergo non po 
teft intelligi animus feperatus, nifi vt com-
municabilis^rgo i l l i íeperato non conue-
nitfubíiftentia, qux parte rem conftituit 
i n communicabilem. Dices feparato ani-
mo conuenire priuatione,m vnionis 3 at fu-
blata ea priualione non conut nitfübhften-
tia.Sed contra , quia quantuinuis fepare-
tur,adhuc concipitur, 5c eft vnibilis : licet 
enim vt feparatus manens vniri non pofsitj 
íimpliciter tamen eft vnibilis,5c communi • 
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cabilis,ergo vel femper habet fufibftltiam, 
Velmmquam.Quoríum enim modo ei attri 
buetur,modo negabituré Adüerte nos habe 
re ex Patre Vazquez^ubíiftentiam non éf 
fe fuppoÍ!tum,cum eam tribuat animo fepa 
rato^quemnon concedit eiie fuppolitum: 
quodiinegand^ funt fubíiftentis partía-
les,ergo non exeo, quod partes non funt 
fuppolitü, aut íemifuppoíitüjvt P í Vaz-
quez cotendit y.p.difp.^a.c^. Sedfuntne 
.gaiidx ratione vnionis^tcü ea vnione non 
repugnat exiftentia independens á fubie- -
ílo^ergo nec modus illam f ecutus; vt tu ais 
eü cíle animo feparato, quia caret vnione. 
Tertiopróbaturconclulio{5cquod v l t i - g 
modixijquiaquaelibet parscompofiti ma- / 
terialis,aqua; verbigratia,habet propriam 
íubíiftentiam partialem^iftinftam á fubfí-
fíétiaalteriuspartis, ergo 5c quseuis pars ef 
fentialis propriam habet fubfiftentiam par-
tialem , confequentia ptobatur, tum quia 
mag^sdifsimilcsfunt partes eíTentiales i n -
terie,quam integrales,atqueadeo difíicilius 
compleri poííunt cadem indiuihbili fub-
liftétiajtü quia vtríeque partes funt in copo 
fitOj rtec videtui' cur potius compoíitio to l -
latalterisfubliftentiam , quamaltcris. A n -
tecedens probatui^quia quselibet pars aqu^ 
eft fubftantia completa eíTentialiter in ra-
tione fubftantiíe conftantis ex partibusef-
fcntialibus, item milla pars integralis aquac 
dependet ab alia ¿ergo quadibet, vt diftin-
éh ab alia,propriam habet fubfiftcntiamj 
quiahac fequituir modum eílendi per fe. 
Dices cadem indiuifibili fubfiftentia totam 
aquam terminari. Sed contra primo 3 quia 
tota fubíiñentia aquae eft materialis: ergo 
non eft indiuifibilis in partes integralesrí r-* 
go indiueríis partibus funt diuerfae partes 
íubfiftentix. Si dicas cíTe totam in toto, 5c 
totam inquaelibet parte : Contra fecundo, 
quia hoc eft contra rationern rei materialis, 
cuius vnapárs eft extra aliam partem.Tcf-
tío quia eadem indiuifibilis fubíiftentia de 
faftoeíletin locismaxynae diftátix , vtea* 
dem fubfiftentia aquse nmui elietin extre-
mis maris CÍcCcani,5c in toto interuallo in-
tej cadem intrieílo, quod refugit intellc-
ftus /5c eadem fubfiftentia poffet progredi 
in infinitum per infinitam pa>rtiüm aquae 
additionem. Tandemj quia authores huius 
fententi^tenentur fateriad diuiíione aque 
conrrumpi prarcedentem fubfiftentiam, 5c 
produciduasfubfiftentías in duabus parti-
bus abiun^is. Item guando vniunturduae 
partes 
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partesjcorrumpi precedentes fiibíiftentias, 
Ck aliamprcdici: qaod ímc vrgenti fundan 
mentó acliniíti non d€bet,ti]m>quia díui.ao, 
ex: vnio continuatiua non eil corruptiua,(Sc 
produdliuf, niíi punclorum indiuifibilium, 
quibus ganes aut continuantur, auc termi-
iidnrur; tumquiadifficile pereipiturtotum 
inare Occeanum fubíiRctiam mutare, quia 
cívna guttula vniatur , aut feparetur, ficc[j 
perpetuas pateretur fubíiftentiae vkifsitu-
clincs,quia continuo í n iliud aquae i nfluunt, 
refluuntqueexilio. Maneatergo:quamli-
bet partem habere propriam íübíiftétiam: 
tune fie ^  fed ilí^ fubíiftentíx funt in partí-
bus aclu copnentibus, 5c fe comunicatibus: 
ergo non cmnis comunícabilicas repagnat 
fubhíl:entis,dequo me videroin metaphy-
íica. Caue aíTcras eíTe in aqua partialia íup-
poíita^ quíafuppofitumdicit terminumTei 
totalis cü {friuatione vníonis ad aliudjficut 
ergo quodlibet compoíitum intégrale e ñ 
vnurn,vt mare eft vna aquajíitc eft de vmim 
luppofitüjex quo tot dlriuantur íuppoíita, 
quot per diuifionera aquarum deriuarrtur 
ccmpoíita integralia. 
§ «7 8 Quarto probatui'jquia verbum díuinum 
invmonecorporis&anlmi Chrífíi íerua-
uit eum modarn, quem natura feruat in cas-
terisaniinis rationalíbus corponbusvnien-
dis.Neque enim erat curóle ordo inuertc-
retur/cd prius natura, quam corpus,& ani-
mus vmrenrur inf erfe,í\ierunt vnita ad í i ih 
ü ñ Z m m verbijper quam prius natura fub-
ftitcruntjquam vnirentur, (vt ex Thco ío* 
giaíuppoiui,$.74.)Ergo etiam naturalítcr 
priusnatura fubíiftuntcorpus, Se aiHiüus, 
quam inukem vniantur.Hoc argumentum 
facilenegabkur aPatre V aquez. 
^ n Secundo vrgeo omnem oppoíítam fen-
tentiam:qula verbum duplíci vñione aíñ'm 
ftafibi vniuit Corpus^ & animüjquia vtr iuf 
que corrupta vnione intnduo.,maBÍít tame 
vtriufque vnio ad verbum, aux nunquam 
fiút corrupta, fedin refurreáioneillae par-
tes fubíiftentes in verbo fuerunt vnite : ei'-
go res fubfiftens poteft v n i r i . Coñfirmatuí 
hoc vl t imum, quia veí íubíiftentia eft vna 
fimplex exifiens in vtraque parte ^veldi-
uifibilisjcuius vna pars íit in materia, alia in 
a n i m o , h o c íecundum admíttrs,meum 
admittis intentum. Priinum autem eíTe 
nonpoíTe probatur, quia fi fubíiftentia eft 
modus^non potefl: idemtifícancum corpo-
re <Sc fpirku, ñeque etiam fi fit res abíbluta, 
&:nonmodus>quia modus exiftendiaccora 
a t e r í s e 3 & c o m p o f i t í . n p 
modatur ipfi exiílentiias, fed exiftcñtia ho=. 
minis eft partim materialis^ partim fpiri-
tualiis:ergo 8c íubfiftentia erit partimfpiri-
tualís y 8c partim materialis, atque non po~ 
teft eíTe vna íiinplex.Confirmatur,per ílib 
íiftentiam compoíiti partes veré fubíirtunt: 
ergo eíTe in compoíito ¿kinillo habere í'ub 
ííftentiánonpugnat. Quidauté referteum 
modum eíTecommunemvtrique partid aut 
cuiufque fingillatim ? quaíi vero ille mo-
dus non tribuat íuum efFeftumformalem, 
qui no poteíí neceflario coniungi cü caren 
tiavnipnis inter res íubfifl:entes,cum partes 
fint vnitae, & fubfiüentes. Immo per illas 
totumfubíifti^íícut eftper illas. C u r i g í -
turíubíiftenti partialis exigir neceflario 
pates abiungi? 
Dixií inerét ionisfext^exfubíif tent ia r 
tnateris: pramí fumi argtímentum a dpro- > • " 0 
bandam eimctmcxifteiltjam j fie ef-
formo.Subí^entij; materif eft modus ali-
cuius exi0-.áa5,fcd non eli modus exifté-
tiar alicuiu5-forI112ematerjajjSj ani. 
m i rationai. i evgo ett modus exiftentias 
iTiaccnae.Pr^atlirmmor,tura quia exiften 
tia formas Materialis non eíl exiftentia per 
fe indepe^ens á fubieftojergo modus exi 
ftendi pe..fe independenter á fubíeftonon 
eft mocijj jjliusjtum, quiá forma no poteft 
ciare m©i^ exiftendí exceí(€níioré,quá que 
ipfa habst^p^ mt% exiftit cüdependemia 
á fublc'ílói «g0 non poteli communícare 
endenter 
i f u b i e a o ^ W e ^ ^ fubfiftentia matc-
t ix eft materialis a ¿ íll homínc^lioquín 
homo non eíTet p e r ú ^ a t e n a l i s / e d mo-
' dus materialis non eft mocius exiftenti^ fpi 
ritualisjíicüt hec modus exiftendí fpiritua-
lis poteft conuenire exiftemidE matcriali,er 
go exiftentiaíquam habet materia in homi 
ne,noneft exiftentía formae|ratÍ0íiaIis. 
Sub k C á ú fecunda de fbb í i íkn r í a to-* 
. tius compoí i t i* 
Poítst inqukljVtrum forriise materiales 
propriam habeant fubfiftentiam ? an vero y. O I 
in compoiitk puce inaterialibus fufneiat 
fubfiftentia materiei'Pater Suarez fecundo 
metap1iyíiccC,difp.34.feft.v.num. 18.pro-
babile cenfet ín compofíto omníno materia 
l i tantum eíTe fubfiftentiam materiae. vnde 
clare infertur forma irrationalem non poíTtí 
áverbo aíTumi, vt docuiin p.3.difp.24.ex 
B.Thojna,Carthufiano,&alijs.S6did reic 
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a ? o PkYÍjca.Diíbut, 
citíbicfcrti, quíafíciit eíTcnnaraítcns; cít 
mcompl€ta,ita <St ciufííeBa exiftétias(& fub-
fiftcntia cft ¡ncoíDpkrs.Ríitio á priori vidc 
tur eÜejíjma fubííanEÍa habct fubftantialem 
corapofitioacni ex eííentia, íiuenatura, & 
fub{iñctia( vt ín metaphyíica fauéte numi 
ne probaboj ergoquaeuis íubftantia habcc 
camcompoikionenib Verum eft^uod do-
cet Sifai«z fupra nu.3 ^ .iflü modü fubíifté 
di forrax materiales eíTc contra primam ac-
ccptíonerafubíiívcndi .$.67. pofitam, non 
vero contra íccuildam^quia eft in Tufíiciens 
vt p e í illum exiftat formaíin? íubftentáte 
vnde íirapliciter aon eft vocanda fubíiílen 
tía. I n hominc quidem ex (íjbfiílétia mate-
ria 6: £orm^ reíukatperfccli fubíiftendi ra 
tic^aarvocatuf- ^ey/bK^ xúíypoftafis, quia 
noo modoíotum com^o^ci^i no^ pendet 
ab aliojvct'üm neqKícvltcra ^rp ab altera. 
I n ccjáoíitis íi'rationabilibtr ? » f ü b . í í l e n -
di raúoimperfeftiorjq'jiajiS-'1-' cotum per 
fe íul^ftativn? t a n r á p a r s í í K ^ alieri,ad 
efí¡íl':r»¿emrutem {"uppoíitül7 J ^ W t í í , 5c 
mr>£úsmztiin<£*& -^a i m p c v f ^ fubuílcn 
tía fdlrm^íf er q-iaíii icJdltur inha;rcns, 
Ñcciiiiriím í íaVjSítentia xü^ri .x tan; d£ 
uerSsmodis corapIcri,eft e m ¿ i ! l c & u & 
finita p^nc diuer/itas coropc ' k o t 1 ^ - * *nñ 
nitis ícjrrriiB refuítstíum. Quod íí ^  mo 
¿us dírpliccr3illBm nega.Ncc t p & compe; 
fita irrationaíiahabcnt nifi ¿ub/J^1*** nj»* 
terisí i quialila Cela eíVmu-í ^4*5*: 
p enclcncautem ¿ mátcrla áp^f1? ^ « ^ I i 
abalijsautcm ¿ I l u t n o n ^ 5 ^ > iühil^> 
fert, quia per forreadcr;dc^ " rap lk i i c í 
á materia. N t c efí • ^ - p ^ ^ e n t v m tó tak 
nifi in c o m p o ^ v ^ i - ^ vtraque parr. crea* 
tur.Ncc panialís,fubíiítentia materia petit 
aliampartialemniíiin homlnt' , habet sute 
forma materialis alias compofmonesthac ca 
retjquia eft valdc perfeda, 
, 8 2 Rogas vtrum vnio habeat piopr h i t ííab 
fiftentiamfex proxime diftis foiikio patefe 
Deínde, fi pródü&k) í i ibí lat is efe vere fub 
ftantf.a,non i f t de Gonceptu fubftanüg? v t 
fie propriara Üibíilienuarn hsbci;e,qmá &bi 
retur in infinitum: quia aécio illa «{ictfub-
ftantia,ergo haberet fúbfiítentlam produ-
ftá per alia aftionc^t h^c habercé alia prodn 
ftá aliaaftionefinc fine. Dcinde fi fubfifté 
tiaefl:reSj<Scnonmodus, íequetur procef-
fus ídem,quia illa fubfiflentia vniretur pe í 
vnionemfubftantialem 9 Se hxc haberet 
aliamfubfiftentiam,5cficíiné fine. Sí vero 
aciones otnnes funt acidentia, Se fubfiflen 
2.De m a t c r i a p r í m a ^ 
tia,modus,noneftimprobabilevnione ha* 
berepropriam íiibfiftentiam. Verum pro-
babilius eílcam non habereaum quia íubíi 
fíeniíaeíl proprie complementum natu-
ra quam cognofeimus ex rfótura diuí-
na , cui videtur ^datum ad operandum: 
vnio autem non eft natura. Confirmatur 
oftendiin3.part.vnionem humanitatisno 
terminare vnionemad verbumjíígnum eft 
crgo ei non conuenire fubliftentiamjeft au-
tem de radone fubftantiíe efíeensper fe, 
non vero terminatum propria fubíiftetiaj 
fed; perfe exfpeílans ad rei conftitutio-
nem. 
Rogas fecundo:vtrum fubfíftentiae mate £ g ^ 
riae,&formíE:immediatevniantur ? Pater^* $ 
Suarez fupra num. 43. affirmat eas vni r i 
tamquama«fí:um,(Sc potentiam j ficut mate* 
ria,& forma ita vniuntur.Mouetnr primo^ 
qui?. fubíiftentia compoíiti eft vna per fe^ iSc 
nonaggregatumexduabus , crgodebent 
immediate vniri,quia nulla poteft eífe vni* 
tas per fe fine vnione.Secundo,quia ficut ef 
fentia materiae^ formíe indiget vnionc i t t 
terfe,ita,& fubfifténtiíe. 
Verum non acquiefco huic vnioni tant 
quá a<ftusj& pontentia. Primum, quia i l l i * 
niodi(adhominemarguo illos opinantent 
modos)aut vniunturle ipfis fine vnione di 
.^indlafautnon f Primum eíle non poteft 
nam quando i l l i modi fepararentur , peri-. 
rec vte»:qu«,vel certe femper eflent vniti,<SG 
non poftentfepararijvtrumque auté eft faí 
fums<crf»-o*Probatur prima pars maioris, 
quíaniodusperit,nifilemper afficiat renii 
quamfenaelaíFccit.jVtpatetin vnione per 
cunte ad animi feparationem,ergo fi illi mO 
di abmíigamur peribunt,<Sc contra hoc ge-
ñus Vnicni&íunt omnia argumenta,quibus 
probnmu? modosdiíHnguiá rebus. Proba 
tur fecunda pars maioris , quia deratione 
modi ef: , vt femper afficiat r e m ^ u á femel 
:iñecÍ5>vtfefsio,&: vbicatio femper afficiiit 
íedantera > & vbicatum. Confirmatur ex 
í¿>fo P.Suarez fupranu« 38.airerente in ma 
ícriaprima/emper manereeumdem mo-
dumfubfiRentig : ítem fubfiftenti^ animi 
modus manet in corpore, & extra corpüs; 
hoc autem fieri non poíTetjfi vnirentur fine 
vnione diftincb. lam vero probo íubíiftc 
tias non po í l e vniri vnione diftinéta] tám-
quam aftum <Sc potentiam: quia modus ex 
natura rei non vnitur per vnionem a fe di-
fiínftam rei,quá aíficit vt aftus, fed i l l i vn i -
tur per fe xpfura, v t patet in vni6e,quí£ per 
fe 
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fcipfam vnicur extrernis , q u o d p o n ó e x 
diípiic, 2 .metaphyí ica; fe¿l.3. 
o Impugnaturíecundo ha^ c fentenda, 
* 1 quia modus íormíE non coiriinunicat fuum 
eíícdum tormalem íubíiftentia^ materia 
fed tantum ipfi form¿,qusc á íua fubfiften-
tia dicitur fubfiftenSjfubíiítentia vero mate 
ñ x no eft íubíiícens 3 íed per illam íubnftit 
materia,at fiilli vnirétürtáquam actus p o t é 
tiíEjilli coíñmunicarctfuUiíífoimalení cífe 
{ iüm y é rgo non vnitúr i l i i tarnquam a¿lus 
potemia-.Probatur minor 5 quia forma ex 
natura íüa non poteft vnir i umquara 
aftuSjqiiin cornmunicet fuum' íormalein ef-
feftum.Nam hoc difdnxi vnionem forni^ 
Vt forman á caeteris v monibus,quia vnio fgr 
me eft ratio for*rtalis7per quam fo rma com-
munLai füum eííeítum formalem,^ deno 
minatlonemo 
TertioVquiafubíiftentíaformíc non ha^ 
bet dúo fubiecfa,led vnunijnimirumjiplam 
formam',ergo non reípkit fubfiftentia má-
tense tamquam lubíedtum fuum. 
^.85 Políet igitur refpondcii fubfíften-
tías materiíe , forma; interfe vniri non 
vnione qisaíi t ílcnriali.pcr quam vna pars 
vnitur akeri ilíi communicándo íuum 
formalera cftedlum , fed vnione quafi 
continuatiua | per quam neutra pars com-
municat a'tcri íuum for;i,al meffedumc 
Hoc genus vnionL reperítur inquouís cora 
poíno integrali.fiue coiiftet parübus homo 
geiicis,íiue hcteró^eneiSí vtinaqua, 3c\n 
viuentibus.Etiam reperituf in compoíitio-
tíé intenfiua^qux iuxta muttorumv meam-
que opinlonem fit per gradus diftinftarum' 
ípecierü. llatio á pf iof i , propter qua huius 
modi res non comraunicat alijs fuosforma-
les cftectus eftsquia omnes 'úlx partes vni-
i x habent fimilem conceptum formalenv 
& denominationém, qúam^ cum ipfac i n fe 
habeantjnon poíTunt accipereab alijs for-
mis:Ergo du^ partes aqua¿ vniütur ,&qu^-
libctex illis eft aqua per fuum conceptum: 
vnde non poteft ab alia accipere hanc deno 
minatíonem. Item quseiibet pars formae 
cquinx eft eilemialiter acíus corpóris: v n -
de no pote Pe ab alia parte denominan actuss 
ñeque acluata 3 iicut albedo non poteft dici 
alba ab alia. Item quílibet gradus caloris eft 
cnlor^k primus, vcrbi gratia^noirdenomí-
natur calidos a fecundo, cui vñitur.Ratio á. 
priori.,quía forma nó poteft habere vt quod 
cfieflum formalemj, quemipía communi-
cat vt quo, imino^ ñeque quancitas veré eft 
quanta^quía quantum eft ítibiechim quan-
titateaffedum. Igitür vt vna pars cornmu-
nicet ali íuumformalcm eí?e¿tum,opus eft-, 
vtcui iIíumcommunicat,rion habeatper íe 
denominationém alterius partis. Ifá torma 
vitalis denommat per Iuum conceptü. cor-
pus viuü,quia corpus perfe non habec vita, 
0>c intelíeétio denominat intelligenté, quia 
inulleclus per fuum conceptum non eft 
ratiointelligendí. , . 
Hincoritur fubiiftcntks non vniri tam-
quam a¿lum,<5c potcntiauij quia vtr;.uis 
per fuum concepcliin eft ratio íormalis íub 
liftendi,quam denominationém non pof-
íunt accipere inuicem. 
Dices primo , non poíTe vniri per mo-
dúáíediilinclumjCvt ego contra Patrcm 
Suarez arguabam) quia id eft Centra ratio-
nemmodiv Diftinguo ,non pouunt vniri 
taraquamafhis, 3c potentia: Concedojnon 
poíTunt vníri quafiíntegrali vnione, ne-
gó , quod patet infuppoííds n¡atcnalíbi!s3 
iquorum partes integral-sínuicem vniun-
t u r pe r co n t inu atíonc m ab i l L s d i ft i n ¿ta m: 
Idem patet in vnione formx,& materie,cu 
ius partes cotjnuanturper aliam vniouem. 
Ratio á priori ^ quia modus psr fu^ni eiien-
íiam eít comraunicatio cfte¿tus formalis 
rei.adquam comparatur vt modusjficut 
íubíiftentia. Se vnioad res, quasteríninant 
& vniiuit; 2t vero, quiáduíc partes fuppo-
l i t i , Se vnionís inuicem rioii coraparantur 
v t moduSjindigent alia vnione. 
, Dices fecundo,vnionemíntegraL'm íie-
r i non ínter partes eífentiaies, fed ínter par 
tes facíentes aliquid maius, vtmaíoraqua 
fit eft duabus pnrtibuSjquam ex vnaj5c ma -
iórcalor exprimo vScíccundo grádu, quá 
ex folo primo,(Scactus intenfus poteft v o -
cari maiora5c vefiementíor cognitioVIta vt 
pmnis vnio'íntegralií praefeferat aliquam 
fpeciem quantitatis, at vero ex fubííften-
tia materize, & fubfiftentia forma: non fit 
maior íubíiftentia. Hiec obieftio non eft 
paruí momenti: refpbnderí tamen poteft, 
ex vno ¿enere vnionís fun>i fundamen-
turnad philofopliandum in a]ío,inquo re-
perítur magna limilitudo, quia illa vnio,li -
cet non fit ínter partes integrales propric, 
eft tamen ínter partes valdé fimíles in ef-
feftu formaÍi,óc complete1? naturam vnanu 
Dices tertio etiam hinc fequi dari aliqua 
vnionem ínterhabitus vniusfaeultatis, vt 
í i t vna fcieniia. jlefpondetur primumí," 
forte non defuturum, qui itaopiucturde 
§'.87 
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iiabitibus verfantibus circa proprietates 
vníus obiccVi, 
Deindcicl nonfequkur neceíTario^ quia 
non eít inconueniens fcientiam habitualetn 
cíTe aírgregatum, ficur rcientiamactualem, 
atvcro dedecere videtur, vt invnocora-
pofito per fe, reperiatur aiiquid per aggre-
gationem. 
5 88 DitiS quarto^non poíTe fubíidcntiam 
^ * materie compkri nifi fe per aliá^at ille mo -
dus fubíiílentiíe forma; materialis non eft 
fubíiftentia proprie: ergo per illam non po 
reftcompleri: Probatuf maior, quia ficut 
fubftantia non componitur nifi ex fubftan-
tíjs^ ita nec fubfiftétiajñifi ex fubfiftentijs. 
Diftinguo maiorcmjnon poteft complcri, 
nifi per aliam arque perfeftam , negó: per 
aliara minus perfeftam , quac fit comple-
mentum natura: non inhaercntis ,concedo> 
quia non mhaErete valde refert,quia eft par 
ticipare conceptum fubftantia^id eft,com-
plcmentum na;uríeíubftantialis. Item di-
ftin^uo minorem: ille modus noneft fubfi* 
. ftemia imperfecta,negó minorerajConcc-
do autem de fubfiftentia fumpta pro modo 
confecuto ,ad exiftentiam independentem 
a fubiefto^ in quo fenfu aplerifqj ncgatur 
fubliftntia forma? materiaíi: í m m o ¿khic 
modus eft negatu facilis.Rogas vtrum acci-
dencia in Euchariñia per fe lubfiftant. Ref-
pondeo per fe fubüftirejid eft^  non depen-
deré a fubiecto , quod habét formaliter per 
creationem,non tamen fubliftuntj id eftjco 
plécur fuppofitalitate,aut alio modo á crea-
tione diftindlo^quia ille modus eft proprius 
naturae, non tamen rei3natura: fu.e inhae-
rentis,dc quo difput.^.de generatione* 
Q Solutio haec $.81 .probabihs eft,(Sc qui-
•^•^ dem acutaratione propofita : verum non 
eft neceiiaria. Vndcad^imum Patris Sua 
rez $.85 .Rcfpondetur,fub(iftentiam com-
poíiti proprie non eííe vnam, ñeque etiam 
aggregatüm per accidens, quia, licet non 
vniantur immediate , vniuntur tamen me-
díate, quia eíTentiae, quas terminant irame-
íiiate,per fe vniuntur, ad quarum vnionem 
pcrfc,5cnon per accidens requiruntur fub-
liftentise partiales,quie vocantur integra 
fubfiftentia: quia per illas adaequate fubfi-
ftittota cllentia compoíiti. Dices-.ergo per 
fona, vel ruppoficum , non eft vnum 3 quia 
períona'itas non eft vna.Coníirmatur,quia 
ea ratíone in Trynitate perí'ona: funt tres, 
quia perfonalitatcs funtjres Nego confe-
qucntiá,quiafuppofitumfcu períbna crea-
S 
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taeft idem3quod fubfiftens creatum, fubfív 
ftensautein eft vnum , quia fubfiftens eft 
natura.-quas eft vnum-.Nam ficut albura eft 
vimnijlicet babeat albedines duas, fi fubie- : 'y,' ^ 
¿tura tantum eft vnum, quia non multipli-
cantur res, nifi multiplicentur qnEeponun-
tur in re£to 3 licet pofita inobliquo multir 
plicentur,vt poraura albura & dulce noo 
íunt | lura qualifícata, fed vnum, licet qua* 
litares fint plures, fimiliter fubfiftens crea* 
tuindicitin refto taraquara fubieftumna-
turara > <Sc inobliquo connotat fubfiftctiam 
abilladependétem tamquamáfubiefto.In 
diuinis antera nunc,tantum refpondetur, 
non eñe Ita philofophandum, quia natura 
non eftfubiectura relarionis^neque é con-
tra.Ad confirraationera refj^jndetur Theo 
logi muneris éíTe difquirere , quo raodq 
fint tres perfonae, & non tres Dii,aut vnus 
Deus^íScnon vnaperfona^ de quo egiin3. 
part.difpu.^.nobisin phyficis fufficiat dif-
currere ex dependentía materiaíi fubfiften 
tise á natura. Et confirmo non requirihuiuf 
modi vnionem ex rayfterio Incarnationis, 
quia vnio corporis ad verbum, 8c vnio ani-
mi ad verbum funt du^ 8c tamen illae inter 
fe non vniuntur, 8c componunt vnara per-
fonara:ergo ad vnitatem perfone no requi-
ritur vnitas fubfiftentiatura ficut non requi 
ritur vnitas vnionura. 
Ad íceundü refpondco, efientias imme-
diate v n i r i , quia altera communicat fuum 
efteílum forraalem alteri fecus vero fub-
fiftentias. 
S E C T I O . 8. 
V t r u m materia pr ima vere pen-
deat á fo rma. 
endemia alia apofteriori, quando C Q n 
>n poteft filie alia, aqua non ^ res eífe non l un na,  
caufatur, vt ignis fine calore , animus. fine 
potentijsrSic certum eft, materiara a forma 
penderé, cui non debetur produítio ,auc 
coníeruatio^mfi fubformajeftque hoccom 
munephilofopborura placitum. Quemin 
fenfura interpretor Patrem Molinara. 1. 
part.qwaeft.29.art.z.difput,v$,.A/r////rfz>e/« 
forma. Alia dependentia eft a priori , qua 
Oranes eííe ¿tus dependent a fuá vera caufa, 
vt lux a folcforma equi á materia. 
Prima opinio aíferit materiara primam 
vere penderé a forma dependentia a priori 
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hajcpoteft tribuí Thomiftis,aflerentibus 
matcriam primam exiftentiam mutuariá 
forma, nulla eft autem maior dependcntia 
á p r io r i , quam in exíftendo. Quorum fcn-
tentíam deexiftcntia materix prim?, vcl 
ex hoc improbaturabfurdo. 
§ . P I í^anefententiam de dependcntia matc-
riaíaforma defendit non ignobilis quidá 
philofophus. Ad cuius probationcm pr.x-
anirto doítrinam Patris Vazcjiiez, tomo t . 
primxpartis^dirput. i74.numer.i y. óc t i , 
Creationem efle produílionem reí inde-
pendentis áprioriabaliqua caufaintrinfe-
ca, tam materiali, quam formali. Demacc-
riali communis eft omnium fenfus fíe ex- . 
ponendum definitionelTi crcaúox^Jjr^du^ 
cíio entis ex nihilo , id efl:, ex nullo p r ^ f u ^ 
poíito fubicftoj feu ca'j(a materiali: de for-
mali probatur idem aílmilitudinerationis. 
Cur enim impediat creationem dependen-
tía a caufa materiali potius, quam á formali, 
cum vtraque fit intrinfecaf Secundo, quia 
quod pendetáforma, fít ex forma (vt refl e 
ai tP. Vázquez fupranumer. i9 . )ergo, í i 
materia pendet á forma, fit ex forma, quia 
fieriíSc educi de potentia caufae, &f ie r i cii 
dependcntia a caufa, idem efl: quod ex illa 
í ier i , vt in forma materialipatet, fed,íi ma-
teria f i t ex forma, i ít ex aliquo: ergo non 
ex nihilo : ergo non creatur, quod l i ly ex 
nihilo fumitur pro fubiedo , ideo efl:, quia 
communiterfupponunt philofophi v tp r i -
murn principium , matcriam non educi ex 
íorpia. 
§ 9 2 P0^"s probatur hxc\ fententia prí-
^ rao , quia materia prima v e r é , & proprie 
crearetur^nifi pendeat áforma,coníequens 
efl fa!fura:ergoab illa pendet.Ego veró,vt 
defenderem communem omnium philofo-
phorum, ac Theologorumfenfum afíeren-
tium matcriam primam veré , & proprie 
crcari, ab hacíententia difeederem, ne co-
gerer noiiumaítioms genuscontra eos om 
nes inuehere. Nul lum antera eft inconue-
niens,ens hmpliciter imperfectius alio,elle 
i l lo perfeclius fecundum quid in exiften-
di modo, d<L proc'udioniSjVt coelum perfe-
ftius efl: hominein duratione, eft enÉn eui 
ternura. Ñeque eft inconueniens folum 
Deum productorem eíle materiae^immo id 
máxime decer, quia materia non depender 
a difpoíitionibusaccidentalibus,medi)S qui 
bus opjrantur agenda creata. 
Secundum fuudaraenruin eft,quia duae 
caufse poíTunt eífe inuicem caufí i n diuer-
ío genere. 
Oppoíltíe fentcntiícfuifemper alien- ^ . p ? 
fus.Primojquia materia prima eft crcara,vt 
sdmittunt philofophi omn£S,ac Thcologi 
nemíne cxcepto?qui emnesid cxpreílefa-
tenturjquod negari non poteftjiiilioppo-
iitum cuidenti ranon*e monftfatur , alio-
quinpoíret vnufquifque pro fuo arbitratu 
nouam philofophiam indúcete ^ oíftnem 
antiquicatem cuertens: ergo non pendet 
a formajConfequentia patet ex $.91, 
Secundo probatur, quia, íi materia in - ^" .p^L 
trinfece pendería forma ,produftio mate-
rias debet inherer? fo.rmíe tamquara fubie-
fto, quíaprodu¿lio ( vt alibi probaboj non 
poteft inhzcrere ttrmino fuo, cara autem 
• deberé recipi informara admittit ^duerfa-
rius, probatur, qiiia próduído matérise 
per te pendjet aforma non tamquam ab age 
te, néc tamqmli»a^er-i^irío produdlo, nec 
formaliter tamquam afoní ia^uianon i n - -
formar eam aftionem^equc^iHi coramuiji-
cat íuum efíeílum formaiem : e^gg ab ea 
pendet tamquam á fubiefto :ergo «Se i i»te-
ria pendet a forma tamquam a íubieclo* 
patet confequentia, quia in codera genere, 
in quo caufalitas pendet a caufa, pendet 
etiam efte¿lus,vt homo pendet a Deo cffi-
cienter, quia omnis generatio eft efficien-
te raDeoj & forma materiali^ á materia, 
tamquara á fubicftoj quia in codera genere 
pédet ipfa generado a materia. Rano á prio 
r i eft, quia caufalitas'cft ratio , per quam ef-
feftus pendet e caufa, ñeque poteft intel-
l ig i terminum penderé in vno genere, 
& caufalitatem malio, quia ratío depen-
dendi a caufa in i l lo genere eft ipfa caufa-
litas. 
Confírmatur, forma recipitproduelio- £ * 
ñera raateriaejiion tamquam terminum pro ^ ' ^ 
du£lumpera^amprodu£lionem: ergo tam 
quam viam ad raateriam:ergo illa caufalitas 
eft viaadrecipiendara materiara : ergo per 
cara viam recipiturmateriainforma.Huius 
confequentis abfurditas ex fe patet ,quia 
eft confundere rerum caufalitates, <Sc admit 
tere,poíre eamdemrera áfua caufa pende-
rein codera genere canias. Mi t to alias ra-
tiones,qu3s fumuntur ex implicatione mu-
tuac caufarum dependentiae, & ex animo 
rationali j qui non poteft recipere mo-
dura mateiialera, quae radones alibi difeu-
tiuntur. 
Adfecundum,omiííbanteccdenti,nul- *r 
la eft confequentia ob rationes faftas, non J • V ^ 
eni^i quia vna caufa pendet a fuo eífedu, 
ideo 
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ideo omn'-s penderé poí íunt , vt iri tua fen-
tcntraaniniijsrationalis non pendct á ma-
teria , cum materia pendeat ab animoj 
quia nonin ómnibus cauíís eadem c ñ ra-
tiojConílatautem cuf nonpofsii máceria á 
forma penderé. 
§ • 9 7 
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V t r u r a materia prima p o í k t exi í lc 
I O O 
re fine formaC 
" ^ T O N poíTe ex natura reí , perfpi-
-^-^ cuum eft, tum , quia íi id fíeri poffet, 
éíTet aliquando faclum^ id autem contigif-
lej quisauíjfaffírmare ?cum, íl quomodo" 
id íieret,máxime corruinpendo formam' 
pr^cedentem , hoc autem non fi t , niíi per 
introduélionem qualitatum' diíponentium 
adaliam formam íubíiatialeifijnatura enim 
per íegenerationem íntendit , corruptio-
nem vero per accidens. Patres Gonimbri-
ceníes ocClisÍuíl:ra,rcm hancluculenter i l -
lifftrátes 1 .phy li.c.p.quíErtione.d.art.^.an 
te finem. 
De porentia abfoluta diuiíifunt T h o -
m i ñ x abaliarum Scholarum Doíloribus. 
Paricm negatiuam, fequuntur eorumquá 
plurimi} quia effe£lusformalisnonpoteíl 
e Je ímeforma,fed exiííere materiamcftef 
feílus formalis forman, ergo non poteíl: cxi 
ftcre íineforma^robatur minor, quia ma-
teria exiílentiam capit a forma. Coníirma-
tur materia fine forma eíTetiuaclibquia exi 
ftcretjócnon eíTetin actUjquiaactuyconíl i 
tuitur per formam jerga. 
Sed harumradonuminefificaciá co^nof 
ceseieü,6.vbiprooaui materiam propriá 
habere exiftentiamjvnde nes-atur minor. 
> o 
Ad connrmationem refpondetur, materia 
tune foreinaftu entitatiuo,6c non complc-
tOjnon tamen inaclu completo, quiconíli-
tuitur per formam .hac de re vide Gonim-
bricenfes fupra art.3. 
Agedum,efi:oymateria prima exiíícn-
tiam capiat a forma , etiam poterit de po-
tentia abfoluta fine forma exiftere ; proba-
tur^quia materia poteft aliunde exiftétiam 
capere^quid emm implicar á Dco produci 
materiam cum aliqua exiíl-entia fupeinatu 
rali á forma non accepta ? Licet enim ex 
natura rei exiílcntiaproueniataforma,cur 
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non poterit aliünde prouenire ? Dices, 
quia omnisaéhisproueníca forma. Con-
tra primo i quia fubfifíentia etiam eft alí-
qUis aéltíSj 3c tamen diuinitús pott ñ á for-
ma non p'roueniré, vtpatetin Incarnaíio-
neívbi Corpus Chriftifubfiftit fublííícntia 
verbi aformanon prouenienté , ergp l i -
cet ex natura reioriinis adas proueniat á 
forma, poterit eíiam dcpotentíaabíolutá 
aliunde venire, ergo <Sc exiftentia^ C^ontra 
fecundo : quia conftans eft Thomiftarum 
opinio, Corpus Ghriíli exiftere exiften-
tia verbi j ínterqiios íiihíí eft antíqüius, 
quamChrifti humanií^tempropria exifte 
tia priuari^unciic, fed rile cffcílus for-
malis exift.ndi noríprouenita forma,quia 
ill'a exiftentía non eft formaé/ed Deijergo 
díuinitus poteft aclus exiftendí aliunde> 
qusm aforma venire. 
DíceSjin veibo materiam exiftere per 
formam 3 quia fimuí cum illa exiftit. Con-
tra primo j ergo etiam forma exíilit per m i 
teriám eamdcm ob caufam iquia ncutrius 
eft illa exiftentia. Secundo, forma ibidení 
ñihil confert materix, quia p e r t c t í í c -
¿tus formalis exiftendí in Verbo non pro-
uenit á forma, fed á Verbo : ergo ccflant 
omnes fuíe rationes. Tertio, quia exiften-
tia verbi djftincta vnione vnitur forms:, ac 
materias', tum quia prius natura vnita^ funt 
partes verbo , quam inter fe,tum quia eam 
dem retinuerunt vnioném in triduo, Chr í -
ftus enim quod fcm~Iaííumpfit, numquam 
dimifit, ideft0nullam amifit fupernatura-
lem vnionem adfwfaííam , ergoibidemni 
hil contulit forma ad exiftenriam mate* 
íiíe. Confirmatur ponamus materiam ío* 
lam yniri Verbo , & non formam , quod 
pofsibiíe eftc probat huius etatisDoftor 
Suarez tomo,i.3.partisdifput, 14, (eGi.p 
§. ¿icoprimo, Sz facloitá cueniíTc intriduo 
probabile ceníet §.[ectíndó modn ex aliquo-
rum feníu opinantium formam cadaueris 
intriduo non fuiíTe vnitam verbo:dato cafu 
curnon pofTet illa materia exiftere fine for 
ma? Certiísimacftigitur apfppfítá fenten-
fia,quia(vtbeneP. Suarez fupra }nulla af-
fertur probabilis contradi^ionís ratio, 
Dominicus Soto primo phyíi, quacftíonc 
6.arr. a.concluiionc fecunda 3c Dominicus 
Bañes de anima.fiue prima parr.quícftione 
óó.art. 1. dub.z.cocluíionc^ .euidéria ar^u 
metorum conuiííi, aperte( vtipíi arbitran 
tur ) anoftró- Sanílo Doctore deficien-
tes, noftrae fubfcribuntopiniGni;Quem,íi 
expen* 
5 . 
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expendiíTentjnon arbitrarenturab ipíís eü malircráforma.Dices elle efteftum forma 
eíle defertum, vbí enim ncgat materia pof lem fecundarium.Contra primo, in Verbo 
fe exiftere fine forma.inteliigitur de poce-
tiaordinaria^non abfolutaj áqusftiortibus 
cnimdepotétiaabfolutafere perpetuo ab 
ftinetD. Tho.At(inquis) í.p.q.65. a r t . i . 
eft diffíciliscxp]icatu,af[ent enim implica 
re cotradiclioné matcriam eíle fine forma, 
quia eflet in aclu cum crcarctur,& non eílct 
inaclu, quia ipíum quod eft aftus, eft for-
ma. Sedjfi accuratelegaturjogcin alio len 
fuloquitur.Sicutenim ait Diuus Thomas 
efle in aílu prouenire a forma, ita ait diftin 
tiionem materiíe ab eadem oriri forma , fed 
diftindio materia; In fuo eíle proprio non 
prouenit a forma, quia res per fuas diftin-
guntur eíTentias t ergo non loquitur de 
adualitate,(Sc diftinftione incompleta ma • 
teri¿e,ícd defpecifica compleca. Expende 
verba Diui Thomx ,^_/^<í«fí'w , quod efl 
afftiS,eftforma , fed forma phyficanon eft 
omnis adus 5 primo quia perte exiftentia 
formae diftinguiturabipfa forma,ergo for-
ma non eft omnis aclus. Secüdo, quia fubfi 
ftentia eftaliquis aftus & non eft forma 
ph)ríica,ergo nonomne quod eft adus, eft 
forma phyficaj ergoquando Diuus Tho-
mas dicit omnem actum cífe formam^loqui 
tur deaftu , qui eft forma,hicauté eft for-
ma ph y fica conftituem aftum phyhcum 
completumjcum ergo dicit máteriam éííe 
in aéiu per formam,loquitur de aélufpeci-
íico completo 3 nec tituhis articuli id poftu 
lat , queritenim vtrum materiafuerit fine 
formafde fafto agit,non de abfoluta poten 
tia , (ScfupponensDeum perfeífte operari 
(quod docet ad fecundum)ait ad operatio-
nem Dei non praerequiri piiuationem for-
me in materia,,íicucad operationem agétis 
creati:atque ita docet defadonunquam ma 
teriam fuiflc line forma. 
i -
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Tándem argumentor j matcriam exi-
ftere non eft efteílus formalis primarius 
formac, fedfecundarius , ergo fi ponatur 
materia exiftens per aliam exiftentiamjnul 
la fequitur contradiilio! probo confequen-
tiam , quia fi qua fequcretu^eííet^nateria, 
eíle in adu fine aflu,fed hace non fequiturj 
ergo^próbo minorem , quiatum haberet 
aclum exiftend¡,<Sc careret a6lu complentc 
fpeciem , ergo non eílet in a(lu fine aítu: 
quia haberet a£himexiitendi. Dices fore 
rftcclum form.iíem fine forme, Gontva ef-
feílusformalis exiftendieft ab aólu reaíitef 
á forma diftincl:o,er^o exiftere non eft for-
non eft eftcCius fecundarius forme , quia 
vtraque exiftit per exiftentiara Dei, quino 
eft eífectusfecundarius formas. Contra fe 
cundo, eftedtus fecundarius.prseftaripoteít 
fine primario ; vt expulíio frigoris c i l efte-
¿l:us formalis fecundariuscaloris,^ exiieen 
tiaindiuerfis loci parti'bus eft fecundarius 
eífciflusqnantitatis,qui eftectus poflunt ef 
fe fine calore, de quantitatcj aduerte a me 
nondici materiam exifterepoi'e íinefor-
ma per exiftcntiamformas, quas eft effe-
élus fecüdarius forman fed per aliájqux no 
cíTetetfeítusillius. VncL eífeítus formalis 
formas erit reddere matcriam exiitcntem 
per hanc exiftentiam in fpecie completa, 
non tamenexiftentem omni genere exilié 
tia^vtaperte patet in Verbo,qua diitindio' 
iie oppofita íentencia euertitur funditus. 
Inejuiri poífet j num in tali cafu mate- £ 1 
riaprimaindigeretpeculari conueríu,quo' 
tune fuppleretur concomitantia formasíaf- I O^.* 
firmare videntur Patres Conimbricenfes 
illo áit.tertiojóc P. Suarez illo § .DÍCQpri-
mo.Ego vero id no fentio^ quia adlio illa eft 
fufficiensad conferuandam matcriam íub 
forma fine dependencia á forríia > ergoeíiá 
eft fufriciens ad conferuandam materiam 
fine omni forma 5 patet confequencia, quia 
recedente omni forma,nihil recedit , á quo 
fimplicitpr pendeat illa aíílio.Confirma-ur, 
íifol priuaretur omni luce , nihilominus 
poffet conferuari eodem concurfu , quo 
nunc , quiafol ciufque produdlio natura 
funt luce priora 5 ergo & materia fine for-
ma.EíTet quidem miraculum, & resfuper-
naturalis, quoadmodumtantum(vtaiunt) 
quod Deus velletconferuare materiam in 
eo ftatu , in quo non debebat, at íuppofita 
volúntate illam conferuantii^anrum requi 
reretur continuado praecedentisaftionis,(Sc 
hoc tantü fibi vendicat dependeda á poftc 
riori árebuscornitantibus, vt docet Pater 
Suarez primo Metaphy fi. difput. 15. feíl. 
^.num .7.&hoc forte volunt autflores addu 
£ti,quia illud miraculum eífet concurfus 
ípecialis,quoadinbc¡um,propter fata-
lem necefs¡tatem,qua tuncefTec 
interitura materia,quam ef-
fugeret illo proteja 
miraculo, 
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V t r u m rnateriaTuas pafsiones 
efííciatí' 
/ ^Vant i t a tcmCí i modo á materia diñin-
y • V^gu i tu r j (Scfubíiftentiam materia paf-
J Q ? ííonesappcllo.-efficientkm voco naturalc 
cmanationem proprietatis áfubicdo. De 
(j|uantitate(idem elt de fubíiftenti a ) negat 
Patee Vázquez rom. 2. i .parc.dirput. 196. 
num. 13.devtraqueafíirmat Pater Suarez 
primoMetaphyf.difput. 13,fe£l.4.nu. 77. 
Sed neutra pars poteftfatis oftedirfentétia 
Patris Vázquez probatur primo, quiaop-
poíitum nullo efficaci arguméto probatur. 
Verum hinc retorqueo argumentum3quia 
necíententia Patris Vázquez efíicaciter 
probaturjergo eíl materia principium quá 
titatisa£lmum,quiaomnis eílentiafuas efíi 
citproprietates. Secundo arguo pro eodé 
Patre VazqueZjquia materia prima eft pu-
ra potentia,ergonihílefficit, alioquín ef-
let adus prijnus.Sed ñeque hoc vrgetjquia 
purepotemiae phyficx non repugnar aftus 
inalio genere , (vtdixife í l .a . jNeqjal iud 
video huic fententia; fauere pra'ter com-
munem modum loquendi , negantem 
acliuitatem materiaE:. Qui taraen expo-
ni poteft primo de alione in formas fubfta 
tiales,& in earüdem proprietates, aut efte-
d:us,fecundojÓc meliu?,dc adione diftindla 
ab emanatione,quam communiter non vo-
cantaftionem,quia> licet emanado imme-
diate fluat ab efrentia,generanti tantum ad 
2.1Je materia prima. 
feribitur illo prouerbio^ quidatformAm, h t 
confequentia ad formam. 
Pío fententia Patns Suarez arguitur ^ 
primo^quia omnis natura á materia diftin-
£la producir fuasproprietates}ergo ¿k mate l O Ó » 
ria. Negó confequentiam, ex communi 
differentiamateriap ab alijs natuns,he enim 
aliquam aliamhabcntáftíonem,quia ,tefte 
Ariftotelc,áiorma oritur virtus acliua , at 
materia eft potentia mere paf£Íua,tara ref-
pe£luformarum , quam proprix pafsio-
nis. 
Secundo arguitur ^ quia quantitas ha- ¿. -
bet caufam efEciétem creatam,quia ñeque J ' 
exfuaperfeftionejnequeexmodo agendi X 0 7 . 
repugnat ab agente crcato produci,fcd eius 
caufa effíciens non eft forma, q uia quanti-
tas;cum íitdifpoíitio materias adreópicn-
damaftionem, & formam 3 illam natura 
pracedit , ergo eius efficiens eft materia. 
Negó maiorem ', quia oritur ex eiufdera 
quantitatisimperfeftione,quia eft proprie 
ras potentia: mere paísiuae, 
Tertio arguitur ex proportione inter ^ . 
materiam,<Scquantitatcm}quia vtraque eft J ' 
pafsiua.Refpondeo exea proportione pro 108. 
barí, quantitarem elle materias pafsionem, 
non veroab eadem produci.En neutra fea 
tentia quid concludit.Prima videtur efle 
magis confentanea naturae materia: pr i -
mae,(Sc efteomodiorad probandum ra 
tionem vitae confiftere in princi 
pió fe mouendiab intrinfeco 
(vt patebit difput. 3. 
de anima.) 
( H 1 
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D e p r i u a t i o n e . 
PRiuatio prior eft naturajquáforma > qua proter de illa eft príus agendum. 
s l f c T í O . 1. ^ 
D e na t i i r a ,& cognicione priuationis . 
V AE dicendafunt de pri 
uationc paucis expediam. 
Priuatio eft carentia form^ 
infubieíío apto. Coucnic 
cum carentia entium non 
exiftétium ÍP fubiedro, in rationc carenti^, 
qiiía,quando Angelus non exiftit.non effe 
Angeli eft illius carentia per l y . infulmtío, 
diftert ácarentia Angeli,convenir autem 
cum negationeforma; exiftentc in fubie-
cí:o,negatio enim vifus eft in fubiefto : per 
ly.apto diftertánegatione , quaeeftcaren-
tla formaeinfubieftoinepto.Itaque priua-
t io ,& negado hoc difterunt, qu8d priuatio 
connotat infubieílo aptitudinera ad fcxr-
mam,cuius eft carentia,negado vero inepti 
tudinem. 
Hinccolligcprimo,pnuationemmalea ^ ^ 
non 
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nonnullis appellari ens rearépriuatiuum: nitumjvclopponicurimmcdiate/ihocad' 
primor quia xgruudo poílet etiam dici Va-
Iccudo pnuatiuaj & peccatum iuñitia pri-
U'iciua,cjuoclnullu3acljnittet.Sccundo,quia 
¡n ipiis ccrmiiiis repugnantia inuoluuntur, 
nam ens rcale dicic enticatem politiuatn: 
priuatiuum autem dicit oppoíitam ratio-
iiem ,cur engo priuatiuum adijeitur emi rea 
li? Dices, priuationcm eíTe ens reale, quia 
c ñ á parte rej antefun^ionem intelleclus, 
Se nihil eftpoíitiuum; ergo eftens reale 
priuatiuum.Sedtollatur vocis ambiguitas, 
Qnádo dicimus.^íwí/ac/?. Homoeftcacus, 
idem cft ac fí dicas^ wow efi forma ¡homo non ha 
hetyiffím}in cjua propofitionc nihil reale af-
íirmatur/ed potius negatur ly enirn efi ad-
iunftum eacitati,a\n priuationi nullam figni 
ficat exiílentiam, vteum dici mus nihil hic 
cft jCercumeftKitónullum habereeiíc, aut 
exiftentiam, quae propofitio hanc fonat, 
hic mn eftaliquts, Ita verolocjuimur yqiiia 
priuationes apprehendimus admodum en-
tis. Vnde refpondco priuationem quidem 
elTe^fednon eíFeens^quia eíie priuationem, 
idem eft,ac non eíTe formam, quod tantum 
abeflabentc, vtf i t efl'entialiter non ens, 
re¿l:e autem Ariílotelcs dixit> ipfumnon 
ens efíe dicimuSj-ScB.Aug,explicas quo pa 
fto res dicatur : cft futura s ait nos per pauca 
preprie diccre, píura vero improprie. 
Collige facundo, ab alijs non reílc nc-
^ , gari priuationé,5c forma o pponi immedia-
tc ; alTerunt enira priuationcm immediatc 
opponi Tuse priuationi ,v t cacitaSypriiiationi 
cacitatts, quo fundamento peccatum habi-
túale coníHuiunt neício iaquapriuftione 
priuationis. Sed irnpugnatur primo 3 quia 
caitas eilcntialiter efl: carentia viíus, caré-
tia autem vifus ell: círentialiter non vífus-.er 
goescitas, (Sfviius opponunturimmedia-
tejpatctconrequcntia, quia ens35c nonens 
opponuntur immediatc , quid enim me-
diar ínter VirumqueíConfirmaturjid^quod 
mediat, aut cíl:ens,quod dici nonpoteí l , 
aut cftnon ías, quod ctíam repugnat, quia 
priuatiofíTímialiter cfruon ens; ergotam 
iramediare oppomrur entijquam illud non 
ens, quod tu fingís. Secundo,qu2e non op-
ponuntur imvnediate poÜunt depotentia 
abíoluta elle íimul in eodem fubie¿lo,vt 
calor 6c frigus.albedo &nigredo, fed esci-
tas & vifus non ooílunt eíie fimul: er2:o 
r ^ o 
opponuntur iinmediate. Teitio,quia priua 
tio opponituríuc priuatíoiii medíate, quod 
fieri non pottf t , quia procederecur in infi-
mitis: ergo priuatio opponirur immediatc 
form;e,qua priuat; patct conícquentia,quia 
íicut per te priuatio <vna eft priuatio alte-
rius p riuationis, ita v^c hsc altera priuatio 
cft priuatio forma?: ergo ficut priuatio op-
pomtur immediatc fuas pnuationi,íimiliter 
quaeuis priuatio opponitur immediatc fuac 
fbrmae. Confirmatur, quia fi priuatio non 
opponitur immediatc formee: ergo nec pri-
uationi priuatio, quia íicut per te diuerfus 
efl: conceptus non tcnebroíi , vel non exci 
a cpnceptu lucidi,aut vidctis,propter quod 
diftinguis lucidum anón tenebrofo, ita cft 
diueríus coceptus priuationis tenebrarum 
a conceptu non tenebroíi: ergo priuatio no 
opponitur immediate íux priua.ioni. De- i 
ñique in homine tantum funt hi conceptus 
yidens,c*ecus, nec tertiusvllus daripoteft, 
quiaíí efl: homo nocscuSjergo cft videns, 
quod fi non efl: videns, efl ergo aicusrnam 
quod tu dicis nonesecum priuatiuc opponi 
ca:co,vcrumdicis,fcdtamen non czcas cft 
formaliter videns, quia ens tollitur per no 
ens,(5c non ens per ens,íkut aliquid per ni -
h i l & nihi l per aliquid. 
Tándem lux opponitur immediate te-
nebrisjquia lux efl: eíie lucís , &tenebrae 
funt non eíTe lucis, eíie autem 8c non c í í e 
immediate opponunturjquia non efie con 
tradicit eí ie , ergo inter lucení 8c tenebras 
non cft médium, ergo nec ínter tenebras 
&IucemJpatetconíequentia , quia fiquid 
interijeeretur ínter tenebras &luccm, in - ' 
terijeeretur etiam ínter lucem,& tenebras, 
nam eadem yia dncit Thebis tAthenas,^. A t -
henis Theba!. 
Dices^diuerfum eíTe conceptum non 
cíECÍ,&vidcntis,quiaAngelus non eft v i - ^ " , A , 
dens,&tamen eft non caecus. Reipondeo, 
in fubieílo capacivifuSj&caccitatis^IIos co 
ceptus eíTe eumdem,quia priuatio, 8c for-
ma fimt circa idem fubieftum,aun fubiecto 
íncapaci non funt idem,quiaibidem no eft; 
priuatiovifuSjfednegatkKviíus autem , & 
eius carentia non opponuntur priuatiuc in 
fubicftoincapací, nec enim negatio vifus, 
fed fola priuatio eft calcitas, lignum enim 
non eft caccum.De priuatiua autem oppoíi *« * í 
tione,non denegatiua pra:fenseft contro-i 
uerfia; Negatio autem, 8c forma, quam ne 
gat, etiam immediate opponuntur, vt in 
Angelo vifusA non vifus, 
Tertio collige, in codem íubie£lo vnius 
formf vnamtantumeflepriuationem j 5c y» 5* 
vnam 
i j 8 P h y f i c a . D l f p ^ 
vnainptluationcm cfí'c tantum vnius for-
mae. Q^íaliá íubicíto tollatur vna priua. 
tío form(£,nuila remanet al.a prii!atio,ergo 
vniusfonnx vna tátum eíl príuatio in vno 
íubkíto.Pdtctconíequcntiajtiim ^uia,li ef 
fent plurcs, íubbta vna no auffcrrefitur cae 
tcrx,c«mquia íublata illa priuatione neccf 
farío ponitur formaje cum forma nuila po-
tcil elle rlíiuspriijatiOiquia iiiipoísibilc eft 
camdemformaai íimuí eíre,(Scnon clTcSc* 
cunda vero pars probatur,quia íi vna priua 
t ioe í le t plur um lormariun , ergo pohra 
vna Íolaexilusforrni5,non toííerctur pr i -
uaríojcofequens t i l fdlfum,quíaimpoísibne 
cft í imul elle in eodem fubieílo foriTianiJ& 
ei.uspriuacionem , hocautemeonfingerec 
ín toii caiu , quia illa piiuatio ctiam eíTet 
priuatio fonnarj cum qua exiderer, v t lup-
ponir argumentum, fcquela probarur, quiá 
vtcoliatur priuatiojopus cO: vtponatur fot 
raa^qua priuat, fed polita vna forma tantü, 
non ponéreturtormajqua priuat^quia l u -
pcrcílent pluresaliae forrase ponendae^quí-
bus etiam priuátjergo.Secundojquia priua 
tio eft non eíTe forme,er2;o tot iuut non cf 
fe tormarum, quocluncformse.Conhrma-
tur^quia poíica vaa forma tolhtur cius pr i-
natiojóc remanent priuationes aliarum,qua 
rumvnaquaquc aduemenre tollatur eius 
príuado 5 eigoí ignumelt fingulis formis 
íin2;uías reíüóuderc Diiuationes. 
r ¿~ Dices, tenebras eííe vnam priuationé, 
• ' , 0* & priuare raulnplici !ucc,ergo pluriüfor-
'jnarum eft: vna priuatio.Nego antecedens, 
tenebraí cn imnoníun tvna fola priuatio, 
íed quoddam aggregatum priuationum, 
idcft,omncs priuationes lucis, íublata ame 
vna fola piiuationc, aufeiuncur tcnebra?, 
quia vna priuadoaufertur perlucemjtene-
brarauteíi i quauis lucepclluntur.Vndc pa-
ret male Thcologizare coSjqui^vttueantur 
peccarum habitúale confiftcrein priuatio-
ne gfatic-e,afiirmant plura peccata habitua-
lia ctík eamdem priuationem gratlae, quia 
vnLUS forma; plurespoíTunr eíTe priuatio-
msin eodem {ubieftoi & plures priuatio-
nes'eadem forma idem priuare fubicíhim. 
§ Colligc quarto^priuationes forma? fub-• *7 flantialis non fucipere magi s, <5c minus, 
q-úaiicutf rrnaroppofiraeconíiftunt in m 
diuiii!)ili ( vtaiunt j ¡ta Se priuationes ea-
rum , quia ficut poíiro indiuifjbili formíe 
ponitur tota forma,ita íublato mdiuiíibili 
priuationis tota aufertur prinatiojalioquin 
exiftcntef«rma} íimul eiiet cumilla in eo-
D e p r i u a t i o n e , 
dem lubiedo aiiqua iUiüS priuatio. 
£it vero priuationes forme accidétarix fus 
cipiñe magis,¿c minuSj íkut forme,quibus 
priuát.Probaturjquia pciito vno gradu lu 
cis in aere,eft ablata aiiqua priuatioIucis,vC 
patet ,& no eft ablata omnis priuatio, quia 
noncftpoíitaoranisluxjcrgc priuatio l u -
cis íulcipi t magis,<Sc minus. 1 taque ficut tot 
gradus efriciut vnam integrara formam)& 
qmlibeí gradus eft forma partiális, ita & 
priuatio omníum graduuní eítitít intc-
. gram priuationem , (Se quacUbet partialis 
priuatio partialem. ^ 
Quinto inferfur, priuationemtolli pof O. 
fe, vel per formaraoppofitam poíitiue,vel 
per ncgationtra-Probatur ex deíinitionc, 
quia priuatio eft carentia forma; in fubie£to 
apto crgo quando ponitur forma poíitíuaj 
vel íubie¿tü reddirur in; ptü ad eam forma, 
toliitur priuit io, fed aliquando íubieftuin 
recipit formara oppofifam3aliquando red" 
ditur ineptumad eam rccipíeiidarn , ergo 
priuatio tolLtur,vel performam pofitiuá, 
vcl per negationeiri.Probatar rniríor quo 
ad fecundara partem.quia,vt reíte P.Vaz-
quez?i.2 tom.i.difpur. 132.num.38 .niíi 
' Deuspa<fturn inijílet de conferenda In puc 
ros iuftitia originalijeius carenfu, qug rao-
do eft priuatio , cílet in puerís jncia nega-
tio , quia pueri natura fuá iion funt apti ad 
gratiara,nifi perpotcntiara obedientialem 
pafsiuara,que reducitur in acturo per íolá * 
Dei voluntatem. Confirmatu»: catulus 
canisante oífauum , autnonum diera fui 
ortus habet negationera vifus, quia ante i l -
lura dif m eftincapax videndi, fi peftea ve 
ro ex aliquoaccídent'^quiaoculicruuntur, 
¿kc.Non habeat vilum,erit quidtm priua-
tus vifu , quia ex natura fuá illum poterat 
habere eo tempore, ergo ídem fubie<ftuin 
poteftefricide incapaci capaxjaut incapax 
de capaci alicuius formae'. 
Sed hicfuboritur quaedam dificultas, g 
quia fequerctur nullam eíTe artualcm pr i - y * 
uationcra)quÍ35dura materia eftfub vna for 
rna,non poteft a!i::m habere,ergo non ha-
betpríuationera i l luSjíkut diximus de ca-
tulo canís. 
Neog feqnelam : ad rationem rcfpon-
deo, materiani exiftentwm fub aiiqua for* 
raacorruntibilitcr informante ílmplicitcr, 
& proquouisterapore habere priu tioné 
aliarum /quia tune quam habet,poteft abij 
rere^acciperCjquacarct.Ex fuppofinonc 
antera quod vnam habeci(t,non poteft habe-
re 
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mea poíiun):exemplum decatulonon VE 
gec quia catulus ex intriíeca fuá natura ra-
tioíicanimíe caninx'non poteft ante illud 
teisipus videre.ltaque coníiderandaeft ma 
tc iL íecundum fe comparatione omnium 
fonriart)m,quarum fecundara fe eft capax: 
quia hete capacitas non toliitur per vná 
forrnam , ita nec priuatio illarum toliitur: 
quauis autem forana reddit materiam impo 
tcm co.nponendi aliam íormam cum i fo» 
non veroincapacem illius. 
Piiuatio a nobis per fenfus externos 
propiienon cognofcitur, quia non eftdeli 
bjtita aliquo accidenti rcalijper quod termi-
net fen{ationes:diciturautemcognofci p r i -
uatio obieíli íenfibilis, dumappíicata pote 
t.a^oc nonimpedhaíumnnon fentic obie-
élum^Gc teiiíbra: dícuntur vrderi,qiiia non 
videtur lux ,c[uia exnon viíione lucis i n -
fert intelieclus aerem tenebrefcerc. Per in-
tellecVum vero cognoícimus priuationes, 
d.nncognofcendo formas,eas cognofcimus 
á íubieíítis abeíTe, vt in demoituiscoírnoí-
cimus elle priuationem animi, quia ex ac-
cideritibus dignofcimus animum abeííe* 
Priuatio dicitur ens rationis y non quia 
íit proprie ens rationis > equidem non eft 
ii(fta,neque in fuo eíTe ab intelledu depen-
clet,eft autem ens rationis,quando eam ap-
prehedimus ad modumformx realis, Entia 
jiegatiua phyíice,folent dici entia rationis, 
leu obievftiua : quia in intelleftu habet eíTe 
obiertiu^jideíhcognofcunturiextra intelle 
clum autem non habent eíTe^quia funt non 
eíU-. Deus immediate cognofck priuatio-
nes no per proprias earumfpecicsjfiue ( ve 
melius dícam ) per ipías,fed per formas op 
pofitasrprirtatio enim,cumíit non eñe for 
in£ apt.t- edenon poteft <;ognofci,nifi cog-
nofcaturformajeiufque aptitudo,igitur cu 
Deus tognoícit formam non exiftere, eius 
priuationem cognofeit. Do priuatione , & 
eiuscognitlone. Videantin Patres Molina, 
1 -p.q. 14 art. o,§.contrá refi'Onfuíne.m, lege 
ibidem D.Tho ad ternü Vázquez difput. 
6i . imm .2.&.3.&-cnp.?.diíptt t /u.& tom. 
2.difput.»is nu.ó.á: Suarez a.ractaphy. 
diíput.y4.fc«fLy, 
S E C T í O . a . 
Pnua t i aquando>& quam habeat ra-
t ionem pr inc íp í j . 
PRiuatio dicitur eííe principiumgenera-tionis^quia agens naturale ab ea progre-
diturad formain.Vnde ex non calido ¿ t ea 
lidurn,i5c ex non equo equus. Pr.Yiupponi 
tur vero priuatio,quia,litorma prexifteret 
infubiecco , nequáquam polfct a naiurali 
«gente produci.Haec fententra procedic in 
fubftaodali generatione ab agente creato, 
quod eam attingit medijs accidentarijs dif-
püíitionibuSjqua; te.iupore fubílantialé ge-
neratiónem prxcedunt; non vero de gene-
ratione accidentali,quar íit ab agente crea-
tc^fepe eodeminílanti reali,qoo fit íubie-
clum,vt fol produxit in £e lucem eodem m 
ftanti,quofuit ipfe produclus. I n genera-
tione vero fubftantialia foío Deofaí ta , no 
requiritur priuatio,qulain prima rerü pro 
dmfHone firnul Deus pioduxk materiam, 
<Sc formam, 
Dicuntaliquiyetia.m in his caiibus priua 
tionem fuiiTe generationis principiü, quia 
materia eft prior natura, quam forma , 8c 
fol quam luxjqua: prioritas fufíicit ad ratio 
nem priuationis. Sednonaquieícojquia,li 
cet in illo priori pofsimus concipere mate 
riam non concepta forma, eam non poííu 
mus concipere cum priuatione forma!,quia 
(vt diximus in lógica,) res poilumus conci 
pere prxciíiue,non tamen negatiue, Ratio 
eft^quia numquam eft materia curn priua-
tione formCíCrgo non poteft concipi cum 
tali priuatione, antecedens patet , quia in 
vno inftanti rcali non poífunt componi for 
ma & eius priuatio,quia eadem resíimul cf-
fet (Se non eífetrealiter.Scd^ íi priuatio ef-
fetinillo priori natura. eíTet in vnoinftan 
t i reali cum forma, quia prioritas naturciu 
vno inftanti reali efLergo.Ñeque bene ar-
guitur eft prior natura,quam forma , ergo 
eft cum priuatione forman,quia á prioritatc 
naturse argúitur ad realem durat^onem. 
Alias qua:ftiunculus'de priuatione prudens 
omitto,vt graues,vti!eíque quíeftiones quá 
primum aggrediamur. 
Rogas quomodo priuatio íit princi-
pium?Refpondeo eíTe principium genera 
tionis eodem inftanti, quo primum eft gene 
ratio: quia tune exiftit generatio hominis 
ex non hoii)ine,quod pra-cefsit.Dices tune 
A non 
§ . I I 
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n m eft priuatio hominis^ergo tune non eft 
principium^quia principium debet exifte-
re eo inftanti5quo ell principium, vt pa^et 
inmateriaj&form.T.Nego coníequentiam 
ad probationem dico principium phyilce 
influens deberé tune exiftere,no vero prin 
eipiurn ^«o^u i a caufat per deíitionem fui: 
id enira eft ^«o^ideft, aquo dejlrutfo requiri 
e f o r m a í u b f t a n t i a l i . 
tur ergo,vt tune definat eíTe yficuttermi-
nus ad qué incipit eíie. Aduerte valde per 
accidens eiTc priuationem principium gene 
rationis propter praeuias difpoíitiones,íi au 
tem ignisfimul applicareturmaterie pro-
duce abfque alia forma y fubitoproduce-
retignemjquin priuatio prseiret. 
D I S P V T A T I O . 4 . 
D e f o r m a , fubf lan t ia l i . 
s E C-T 1 o . 1 . 
Num;(Sc quid fie forma fubftan-
tialis* 
P L I Canda ratiofub-
§ , I • % J ftantialis formx.Subftá-
tia alicuius rei eft eius ef-
fentia, quia eapoíi tapo-
nitur talís res, Scaufer-
tur fublata. Forma ac-
cidentalis eft , qua abla 
ta res non aufertur, nec pofita ponitur,ver-
bi gratia,albedo in homine eft accidens, 
quia eapoíita aut fublata manet idem ho-
mo. At vero animus eft illius fubftantia.ra-
tionereddita : hinceftfubltantiamPhyfi-
cam re i , cífequidditatem Phyíicam illius. 
Se quod primo concipimus in tali re, ad eü 
rnodum . quo eflentia metaphyfica rei, eft 
primus conceptus5quem de illa formamus. 
Dices , hinc fequi nullam formam eífe 
fubftantialem ,quia omnes .-veciduntmate-
rise, qu.T eadem manet femper quacumque 
forma mutata.Nego fequelam,quia inprae 
fenti agimus de fubftátia copleta vt de ho-
mine, leone, lapide, non vero defubítantia 
fimplici: formam autem eíie fubftaniiaiem 
homini, autleoni cuincit ratio fada, ñeque 
propterea Forma eítaccidentalis materia?, 
quia hscadiüam ,iamquam adaftum íibi 
proportionatum per fe primo ordinatur,vc 
per illam fubftantialiter in fuo eiíe coplea-
tur videdifput. i o metaphyfíca^íeíl:^. 
- Ex ciiftis paret,cur pnmus conceptus 
J * 3 ' Phyíicus reidiciturfubítantia^rimo,quia 
5 . 2 . 
fubftat accidentibus,(Sc attributis, fecundo, 
quia íubíiftit, in ea enim íiftit natura tam-
quam in fine , tertio, quia partiali fuo mo-
do iuuatad integram compofiti fubfiften-
tiam.ad cum modum quo mctaphyfica ef-
fentia fubftat attributis, Se proprietatibus* 
qusedcilla accidcntalher logice prsedican 
tur. 
Iramo vero ea ratíone íubftantia cuiufqj 
rei vocatur ab Ariftotele , quia eflentia, 
íubftantia, Se natura rei,funt idem. Natura 
autem dicitur , quiaabea oriuntur omnes 
acfliones.Sc perfectiones copoíiti, qua pro-
pter vocatur principium motuSj& quieds, 
vnde qui velit inueftigare vtrum fit aliqua 
natura,aut forma fubftantialis in rerum na 
turaflnquirat primum vnum principium 
perfedionum , qme inquouis compofito 
reperiuntur, quiaaccidentiaaliquam natu 
ram,íubftantiamquepeiíiciunt, vbi vide^* • 
tur magna diuerfitas accidentium diuerfas 
eíie naturas,apertemonftratur. 
Vnde euidenter infertur , efle formas r 
fubftantiales, primojquiaaliquandoaufer- T"* 
tur eflentia hominis ^cleonis, ergo deeft 
aliqua hominis íubftantia,fed non deeft ma 
teria^vtconftatexdifput^. feél. i . ) ergo 
deeft forma Primum antecedens exoe-
rientiaconftat, quid enim frequentius añe 
videmus, aut audimus quáhominum inte 
ritusf Quod fi dicaS perinteritum folam fíe 
n in homineaccidetium mutationé, vrgeo, 
ergo resnodiíferunt eflentialiterjfed acci-
dentaliter:patetconfequcnt¡a , quia homo 
niger eiufdem cftfpecici.ac h.omo albus, cr 
go homo 5c brutum funt eiufdem fpeciei, 
quod ipfi lumininaturali repugnat. 
Dices 
. S e f t . í . V t r u m & q i u c ! í i t 
l^ictsfarinam hominis eíTe fubíUntia-
lenijCíEteras vero accidentaLSífedhoc ¿fl 
abfurdum-, primo qmalapis , &Ieo non 
íunt eiuídemfpeciei, fccundo^quia táfunc 
indicia adfubftántialiratem formae leoni-
nx >c[uamad human2e:teriio,quíafcquere-
tur vel materiani prirnam carere ex natura 
reiomniforma fubftantiali, vel hominem 
eíTe vnura per accidcns : primum patet, 
quia in leonepcrtenullaeíl : forma fubftá 
tidlis , (Sciiccns eíTentialker incomplecum 
eft fine fine fiio^íi vero dicas xnateriam eíTe 
cnscompletum^inde fecundum fequitur ab 
fardum^uia ex duobus cntibus in aclu no 
, fit vnum per fe. 
j * $ • Secundo,probarurconcluíio ex didisj 
quiainquouiscompoiico datur principiñ 
vnum,<Sc radix omníum potentiarum 
operationunijcrgo datur natura^ Se fubftan 
tialisforma, confequentiapatet ex$. ^ & 
quiaaceidentiaomnia compofiti vnam ha-
bent radicé diftinftam á materia, quia hace 
cíl indifferens ad omnía accidentiajantece-
densprobatur,primoín animantibus , in 
quibusiot funtorgna,tot inftrumenta, at-
que potentiac, qux corum naturam comi-
tantur,5c quíe ca recedente recedunt , vi" 
probatione non egeat3ratio eíl^quia corum 
naruraeft feríitiua : ad íentiendum vero 
totorgana requiruntura Confírmatur ex 
fubordinationc vniuspotenti.xad aliam,er 
goetiam potenti.x fubordinantur formae, 
fecundo probatur indu\5lione in ómnibus 
inanimatis^eorumque proprietatibus} lege 
Patrcm Suarez difput, 15 .íe¿l. 1 .metaphy íi 
C c T . 
§ . ó , Hocautem difficile videtur^uia for-
mas omnes materiales penden t intrinfece á 
materia, ergo funt accidentales, patetjquia 
l i l i inhaerent, & accidentis eíTe t i l incííe„ 
Negó coníequentiamjad probationem ref-
pondeo duplicem eíledependentiamá ma 
tena,alteram reidantis eííe compoíito 3 8c 
quaeíit prima radixjprimufque conceptus 
talis entitatis , quae íimulcum materia con 
IKtuac vnum per fe fubíiftens, quae depen-
dentia non eftinhaerentia.alteram rei fup-
ponentis elle , & conftitutioncm eífentia-
lem compofiti , qux res non eft primus 
conceptus compofiti , ñeque prima radix 
omniumproprictatum^quae poteftad eíle^ 
Se abeíTc integra manente eíTentia compofi 
t i , quae depeudeutia dickur inh^rentia: 
fie autemaccidentis eíTe cíl ineíTe,quianó 
dateiierei,fedilliineft, affícítqueeara, 8c 
f o r m a f u b f t a n t f a l i s . 2 4 5 
perfícit: forma vero fubfrantiaíís nonin-
eít reijnequeiiláafncitjfedfacit^t forma 
leonis facit leone.Itaque diuerfitas depen-
dentiae ex intriníecisconceptibus fubítan» 
tic,<Sí: accidentis eft defumenda. Hinccol-
liges,cur materia refpiciat formam fubftan 
tialcm per fe^ Sc hace cum illa faciat vnum 
per fe , quia nimirum materia 3 8c forma 
per fe,ideft, per íuas entitates conftituunt 
fubftantiam, ^ccademde caufa fubfiftcn-
tia 3 8c vniofubftantialisper fe pertinent 
ad compofitum, quia vero accidentía per fe 
nonfpeólant ad illiusconfticuiionem,ídeo 
per accidcns rcfpiciuntur a materia. Sub-
ftantiam eíle primum conceptum,acciden 
tia vcrofecundum,PhÍlofophiis exprefsitj, 
7.Metaphy ficaCiCap.^poft media m^ queni 
<tdmüdim('m(iuit) yt ipjum eí^ideft^ratio en 
ús)inejl quietem omnibus^ non tamen ftmUiurs 
jed huic quidem[iáeí}: fubftantiie)pri/«o , illis 
'Vero(ideft: accidcntibus)£'o/e^;íe«í£r(ideft fe 
cundariojde quoagetur difput. 10. Meta-
phy íicae fe£l.2. 
D e f o r m a q u í d a m e x p c d i o . 
PRacmittcndum eft, formas fubftantiales y t non eíTe in materia ante earum genera-
tionem:oppofitü fequuti funt non nulü af-
íerentesin materia precederé quafdam foc 
marum inchoationes,& eíTe illarum imper 
feítum^quos refert&impugnar Pater Sua 
rez 1 .Mctaphyfice,difput. 1 y.feft.2, á nu. 
2.praEfertim quinto. Probatur primo con-
clufio ex infinitudine formarunijque,!! ef-
íentin matenaacluj, eíTentínfinitüin aclu 
<Sc confequéter cade numero materia eílec 
aftu in infinitis fpeciebus , & eadem forma 
a^u penderet ab infinitis fubieítis, 8c eífec 
fimulin locis infinitis , quia onines formas 
aélucíTentin eadem numero parte mate-
rias,& quaelibet pars materiae pdu contine-
ret omnes formas^quiá non cílet cur potius 
vna forma exifteret^quam aíiajn vna parte 
materiae potius quáinalia. Dices íormas 
praecedere fecundü eíTe imperfeta. Con-
tra^illud eíTe aut eft forma; aut nonTÍi fecun 
dumjergo forma non príecedit fecundü ali-
quid : fi primum, ergo eft forma fecundü 
elle perfeftumuquía forma fubftantialis cíl 
incapax intenfionis,vt in libro degencratio 
ne dicetur,quare,fialiquid eius exiftit ,exi-
ftittotaperfede. 
( ^ 3 Secundo 
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Secun Jo probatur ex animo raciona-
í i} qui non prícceclit inmateria ( vt eft fí-
ele banctuni j ícem neqne cíus vnio , quia 
vnioci íe nonpotcíl iine extremis vnids, 
crgo idem elide ca;i:eris formis. Tertio, 
qma uleraeii'ct dicendura tie forma acci-
dcntalij quatexniniio íieret ^ nifiinchoa-
ta priLcederetin materia. Quarto ex i m -
pügnatione fundamenti opinionis contra-
ú x , quod eft huiulmodk Si forma non 
praícedit in materia , fecundum illam i n -
choationem, ergo nihil eius pra^ceditj cr-
go forma íit ex hihilo ÍLJÍ , ergo creatur^ 
iicn generatur, at iorms non creamur^er-
go piCcedunt lecundum illaminchoatio-
nem. Hocargumentum íic retorqueo: illa 
pnrs formse, quxdenouo producitur,non 
pra:ceísit in materia,quia de nono genera-
tur , ergo fítex nihilolui^quia parsfíuein 
choatio pra:cedens, ab illa diftinguiturj cr-
go illa pars etiam creatur, 6c fequiturin tua 
fcntcixíiaideminconuemenSj quod ctiam 
fcquitur in quauis accidentali forma. 
iSíon nuili quorum meminit P. Suarez 
íupra num.p. huic argumentofuecumben 
tes, arbitrad funtomnem formarafubftan-
tialemcrcarijquia nihil eiuspríEcedit,quos 
P . Suarezimpugnatíquia fequerctur for-
níam m.qterialcm elleimraortalcm,quia ef-
íec íubíiíienSj&á materia independens:fe-
cundo,quia etiam crearentur accidenria. 
Sed ex ca íententia non fequitur p r i -
mum abfurdumrquiaiuxta eam diílingucn 
dacfTet dúplex creatio , altera ex iiihiio 
tamquara ex termino á quo jideft,cum m* 
hil terminiproduítiin materia prítcefiit,al 
tera exnihiiotamquame*: termino a quo, 
di tamquam intriníeco principio^ficautem 
non crearentur materiales forma?,liue acci-
dentales, Imelubftantialesrquia dependerét 
a íubiecto,dc quo genere creationis cft c6~ 
mún~ adaviam^creatio eft ret Jubfiíientts, ca 
vero,qua; in primo feníu crearemurjreíle 
po l í a i t elle corruptibilia , vt nunc funt. 
Impugnatur ergo prxcedens opinio 
ápr ior i ,quiacrer t ionon dicitur exuihilo 
tamquam ex termino á quo, íed tamquam 
cxfubis¿l:o:qu3c enim non continentur in 
potentia pa:'siua;non fiuntexilla^quíe ve-
ro condncnrur,fiunt ex illa, & non ex nihi 
lo,quod fi ly.ex minio exeludat omnem cau 
faín,certc nulla eritcreatio , quia orarfis 
aftio onrur ex aliquo principioiiy.ergo ex 
ni'inlQ excluditfolos concurfus caufig intrin 
fecc.Vndcad argumentum negatur fecun 
"0 
claconfequentia,quiajlicct nihihformc prc 
cedat aílujtotatamen contineturin v i r tu-
te pafsiua materiíe,ex qua fit,& no ex nihi 
lo.Ex nihilo auté nihil iieri vetus fuit ru-
diu Philoíophorum de lyrium > opinantiu 
materiam primam eíle improdudam» qui-
bus repugnat lides, rationifque lumen: eft 
tamenverilmprouerbiumde ageiite créa-
te, quod aliquid creare nonpoteít . 
Secundopr2cmittoJomnesformas(íiara § , I I 
tionali dircedasjeíTe vere,<?c proprie genc-
ratas,6c edu(flas de potentia materias,proba 
turjquia omnis forma materialisiníuo eíle 
eftintriníke dependens á ríiateiia , tam-
quam áfubiefto, ergo omnis forma mate-
rialis educitur de potentia materiae-.Antecc 
dens patet,primoiquia íi aliqua forma illa-
rum eífetin dependes a materia , eílet quí-
dem immortalis^cut cft animus rationalis. 
Secundo efFet fpiritualiSjquod fidei repu-
gnat, quia animus rationalis ca ratione mo 
ftratur eíTe fpintualis, quia eft aílus íubii-
fíens independens á matcria.Tertio.quia",!! 
aliqua fonraeílct independens a materia 
haberet etiam alujuam opérationem inde-
dentem á materia , íicut eam habet animus 
rationalis,quia vnaquseque res poteft opera 
r i eomodo,quoipíaeft .Deniqueomnes ra 
tiones,quibus probamus fpiricualiratcm an¡ 
mi rationalis,probant idem de quauis for-
ma independente á materia j velcertein 
probatione anime cafne redduntur. Vndc 
eam opinionem, qusc affirmaret formas coc 
l i non dependeré proprieá materia , íicut 
forma equi,habeofu{pe£l:am.Iam vero pro 
bo confequentiam primi entimemaris,qiiia 
vnaquxque forma educitur ex potentia , in 
qua continctur, fed form^ materiales con-
tinentur in potentia materia; , ergo ex illa 
educunturrtunc fie,ergo noncreantur^quia 
non producuntur ex nihilo,ergo generan-
tur,quia educuntur ex praeíuppoíito íubic 
do . 
Hancfententiam limitar Pater Suarez 
illafcítione,2.num.i7.adfolas fublunares y . 1 2 
formas: de coeleftibusaffirmat.eas no o-ene 
rari,ñeque educi depotentia materis 3 quia 
licerab ilía depcndeant,totum tamen ccelíi 
vnica íit accione crcatiun, quaconcreantur 
materia 5c forma,ergo non gencratur. 
Huic fententis diílentior, quia materia, 
8c forma coeli fiunt aftionibus fpecie diftin 
(n:is3quia aftioeftmodus , qui non poteft 
iderntifícari cum xchm fp.ccie ciiftin6tis,quo 
argumento paííim vtitur ipfeP. Suarez 
a.Mctaphyfi, 
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2.met.dífp.34.totafeft. y.Ad probada íub - Secundo de conditionibus ad cauCanduju 
liftentiamcopofitinaturaJisincIudereduos aíTero exlllentijni non eíTe conditioncm, 1 
modos diííimíloSjquia vnus modus non po 
tcftcumrebusidemtificari diueríis.Secun-
do probaturdiucrlicas earuma¿tíonura:ex 
modo tendendi, quia vt terminitur ad ma-
teriam, vna tenditin rem perícrubnílen*-
tem , independentem áfubicíto , vt vero 
terminatur adformam . tendit in remexi-
ílentemj&dependcntem ira cite á materia. 
Tertio ex priorirate,quamateria príccedic. 
Sed eílo íiant vna adionc, adhuc non crea-
tur forma ccell 3 quia , v t eíl produílio for-
mse, eíl illius edudlio de potcntia matsriae, 
ad quá íimul materia concurritrergo vt ter-
minatur ad formamjnon eíl; crcatio/ed ge-
nerado, quiageneratio eíl produítio for-
ran ex fubieclo concurrente:antecedens 
patet, quia ( vtdiximus) materia coeli eíl 
caufa materialisformx cocleílis. 
Dices, non polle eamdem aílion em ef-
* 3 fe^encratíonem,(Sc creatíonem. Refpon-
deo^ideíTc verum , quia nulla aítio idem-
tificatur cum duobus termínis fpecie diftin 
¿lis:ad miíTa vero per te tali idemtifícatione 
nuílum eíl inconueniens eamdem aftio-
nem eíTe gencratíonem, & creationem pro 
diucríitate terminorum, 6c íicut tu nulíum 
reputas abíurdum eadem aftione produci 
materiamfubíiílentem, Se formam depen-
dentemá materia, nec cenferc debes abfur-
dum eas duas rationes eidem conuenire 
atlioni j immo veroipfeP. Suarez fe¿l. 3. 
diílinguit partiatim aíliones ad materiam 
8c formam, qua diílin£lione admiíla nul-
la noílroargumento potcíl obi;ci d i f i cu l -
tas. 
Dices, ad eduílioncm requiri priuatio-
nem ín materia. Sed idprobari nonpoteí l , 
fufricit enim rem fieri ex fubiefto, á quo 
pendet, vt patet in prima produftíone ter-
ríc,&lucis cumfole. 
Tcrt ío define formam , c x P . Suarez 
^ , 1 4 fupra feél, j.farma eft fuhftantid fimpkxin-
CDmpleta^aíííisper fe materiajirnum per fe cum 
UU efftci€?is. Q u x definido ex ipfo P. Sua-
rez ex dkftis praefertim fecl.y. facilepoteft 
expediri. 
Qnarto,vidcatur P . Suarez fuprafe¿l, 
6.de caufalltate formíe.Primo namque eius 
ellentia , 8c lubílantia eíl principiumeau-
fand.i compofitum fine vlla poteniia acci" 
dentaíi , media qua vniatur materia, ijfdem 
omnino rationibus , quibus ídem proba-
tum t i l de materia fupra difput, 2, fcól, 4. 
fedipfam cauíandi rationem. Deindepro-
pinquiras localis requiritur;ita vt millo pa-
ció pofsit intelíigiform¿m& mate ri'á diílaa 
tes vnirijtamdemrequiruntur omnes con-, 
ditiones, <Sc proprietates, a quibus forma i 
poíteriori dependet. 
a De rationc formali caufandí, fi vera 
cílet opinioafnrmansjinateriamvere a for-
ma penderé,dúplex efiet dilbnguenda cau 
fatio, aliafoFftix in materiam ? ik. hxc eíTec 
produílio materiíe in formam recepta ( ve 
dixi difputationem 2.fecdons. -K. ) Aüa 
caufatio eiíet in totum*, h^ ec autem eíl 
vn io , qux fola eíl caufalhas forma:, a qua 
vnione tamquam ácomitantc materia de-
pendet. 
Quinto videin codemP.Suarez fed . / . -
quis íit efFeftus forma? proprius en im& J'" ^ J 
adaequatus eíl compofitum, quia non pen-
det materiaáíorma:at veroimpropric, 8c á 
poíleriori materia eíl eífeftus forma, quia 
abea pendet tamquam acomitante. íbi^ 
dem lege numero, 6. Compofitum perfe-
¿lius fola forma eíTcjquia includitfcrrnam, 
& materiam »qu3c materia licet,fít .»g; .cbi-
l ior, quam forjiu, continet tamen aíiqium 
perfeídoncm^uaEnecformaJiter.nec emi 
nenterin formacontinetur-, Dices ex Deo 
&creaturisnon fitaliquid perfe(flíus Deo: 
ergo ñeque ex forma *Sc materia. N e g ó 
coníequentiam, quia infinicie Dei perfe-
dioni non poteílfieri accredo, fecus fini-
ta: form^.Tandern aduertesíbimam mate-
rialemnon po i í eex natura fuá cobacrere, 
<Sc exiílere fine materia ,quiaab eadepédet 
intriníice & infieri, & eíle: quia petit gene 
rationeproduci, quse eflentialicer pendet á 
fubiefto , fi vero Deus velit formam fine 
materia conferuare , id debet fi^ri per crea-
tioncm,perquamtquia perfeflior eí lgene-
radpne , fupplet Deus in genere canfe eíti-
cicntis concurfum caufae materialis. Hoc 
probatur oppofitis rationibus, quibus íu-
pra difput.2.fe£l,90probaui materiam p r i -
mam eodem concurfu poílc coníeruari á 
Deo fine forma,ac modo.Polleautemfor-
mam exiílere abiunclam á materia euidens 
e í l , primo,quia nulla affertur contradi-
ftionis ratio , fecundo , quia forma non 
eíl elTentialis affeílio mat^ri^ • quia "non 
eíl modus, fedillam afficit media vnione, 
fine qua poteíl produci. Terdo , quia ac-
cidentia conferuantur in Euchariília fine 
Qj i . íubic-. 
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/ubic¿lo: cr2;o multo melius forma fub-
ftantialis^uaé rainus pcnde^nateria, qua 
accidentalis. 
S E C T I O. 3. 
y t r u m i n m a t e r i a í i n t plures f o r m x 
fubíiantiales^ 
t TAc dercvidendus cftP. Suarez I . 
§ . l 6 l~imetaphyíi.difput.i3.fe¿l.3. nu . i 2 .& 
difput.iY.feft.iO. 
Prima fcntcntia aíTerit íñ materia tot 
cíTe formas íubftandales, qüot funt prardi 
cata efTcntialia.Pnmo ex Ariftotelc 7. me-
taphyíicXjCap.io.aíTcrentejpartibus definí 
tionis refponderc partes rei.Secundo ex co 
dé 2, metaphficas.c. 2. affírmanteinformis 
fubftátialibus nodari proceíTú ininfinitü, 
quia no datur in conceptibus quidditatíuis, 
Vcrum Icuia funt hsec fundamenta: prima 
namque ihtelligc dephyfica definitione, 
quacdatur.per partes phyficas,vcl demeta-
phy fica,cui rcfpondent partes obicíli, non 
quia fint realiter partesXed quia ita exthnfe 
ce denominantur,vt animal,& rationale di 
cuntur partes mctaphyficae hominis. Sccun 
dum nihil concludit^illud enim Ariftotcles 
adducit, vt euidens principium^quia ex qua 
uis forma eíTentíali oriturvnum ,vtminí-
raumjprxdicatum.Vnde hsec funt finita, 
formas non poífunt eíTe infinitas. At non di 
xit Ariftotcles cuiuispnedicato refponde-
rc formamdifti£tam,vtpatet in definitio-
ne Angelorum. 
' Euidenti etiam ratione hanc fenten-
j'^y tiam impugno 5 quia etiam deberent efle 
plures materiac, quod eft ridiculum, pa-
tetfequi,;quiaetiafn in materia funt plu-
ra prsedicata eífentialia , nam materia vt 
fie abftrahit áfublunari^ (Se coclefti, qua-
rum quíelibet alia habet prasdicata, ítem 
in hominc eíTent plures animac rationa-
lesj alia intelleftiua vt fie , aliapérappre-
henfionem in communi, alia per iudicíum3 
alia per difeurfum, alia per fenfus ín com-
muni, alia per virum,atia per audítum,«S:c. 
Quia omnia illa funt pradicata eíTentialia, 
quae omnia funt ridicula. Ratlo ápriori 
cft,quia conceptus formantur á nobis per 
ordinemad extrinfecura connotatum: pro 
yarietatc vero eíTentíali connotati^obieíti-
ui conceptus diuerfímode denominantür, 
fichomo dicitur animal, quia concipitur 
per ordinem ad fenfationem, rationale ve-
ro per ordinem ad difeurfum, animal au-
tem & rationale idem funt,de quo late dif-
putatione,^.& (í.Mctaphyficaf. 
Secunda opinio eft Scotí , ócaliorum J ^ j 3 
quosrefertP, Suarez numero 8. confti-
tuentium formara corporeitatis in materia 
ad excipiendas animas tara rationalem,qua 
irrationales.Praccipuum fundamentum eft, 
quia anima dicitur,(Sc eft aftus corporis phy 
íici organizi,ergo anima informar corpus 
phyficum, ideftjCompofitum ex materia 8c 
forma fubftantiali. vide alia fundamenta 
fupra, quaeoptimcdiluitP, Suarez. Hoc 
autem leue eft, vocatur enim anima aílus 
corporis phy íici,vel quia in corporc phyfi 
co habet rationem aélus, vel quia materia 
organizara eftcorpusphyíicüpropter fea 
fíbiles qualitates, impugnatur vero opi-
mo Scoti primo,quia nullo fundamento 
multiplicat forpias fubftantiales. Secundo 
homo cft vnum per fe , & non per acci-
dens^rgoin eonon funt duac formac íub-
flantiales j pater confequentia,quia ex vno 
ente completo & ex alia forjna fubftantiali 
non íit vnum per fe. 
Dices materia cüilla forma cíTe cns ínco r _ 
pletü.C6tra,quia quasuis forma, cü íit indi " ' " 
iiidua,pertinet adphy ficá fpeciem atomá,cr 
go conftituit fpeciem completara , tum 
quia eft materia , & aftus ciufdem ge-
neris , tura quia ñeque lapis , ñeque in 
aniraata eíTent fpecies coraplctx. Quid 
enira habet illa forma jVt non fitaíhisfpc-
cieicoraplctae, vt eft forma lapidis? Ter* 
tio,quia,adcorporis organizationem ipfa 
anima fufficit, qui enim dat formara, dat 
confequentia adformam 5 fíeviderausom-
nes formas eífc principia aétiua inftrumen 
torura, quibus egent ad fuas funciones, ve 
ignis caloris j & íiccitatís, animus potentia-
rura, ergo etiam fenfüra externorura, 8c 
internorura , ñeque enim videtur^cui rei 
illa forma deferuiat, non ad efficiendos 
fenfus j nam hi fiunt á forma vitali, qua-
lís ilía non cft. Nec itera ad efficiendas 
difpofitiones,8corgana fenforia, h^c enim 
fieri vírtute forraatricc ferainis , <Sc vte-
riparebit difputationcfecunda de genera-
rionejfcdionequintarnecitera forma cor-
poreitatis poteft vti íenfibus , quia non eft 
viuens: neepoteft eos recipere : quia vel 
in materia,velincopoíito recipiuntur, per 
quos 
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qoos anima exercet vitanijergo non func 
in alia forma. Dices corpus eíTe difpoíi-
tum ante productionem animalis. llef-
pondeojid fieri virtute femin is, ac feerai-
nac>ficut ignis calore difponk lignum ad 
concipiendum ignem, aduenicnte forma 
conferuat precedentes difjjo fitiones , vel 
i]s corruptis alias produr> Quarto,quia 
nulla forma eftapta ad j;t cipiendum aliam 
íubftantialem, aliocjiil cíiet materia , im-
mo <Sc materia poííet informare aliam for-
mam, quodefl: confundere muñera a£lus, 
potentiíefubftantialis. 
5 2 0 Himz obitermanetimpugnatafenten-
^ ' tía eonfthuens formam incompletam ne-
ceílariam ad excipiendas alias formas,vl-
teriufcjue impugnatur , (juia adid íuffí.-
cit quantitas , quae materiam extendit, 
ad eam vero aut contrahendam, aut pro 
trahendam íuificiunt raritas^ & deníitas, 
vnde efíicax íumitur argumentumj quia 
«íemus materiam cum ea formá,adhuc eget 
quamitate ad exteníionem, <Sc fimul cum 
hac eget rarefa¿Hone, & condenfatione, 
crgoad extenllonem materia talis forma 
non feruitjfed illa accidentia cum mate-
ria: áformisautem oriuntur peculiares dif 
poíitionesj v tá forma terrac denfítas , ab 
ignea raritas. 
2 j Vnde pateta formas eíementorum non 
mancreformaliter in mixto.-primo , qu'ia 
nulíumeíl: earum vefiigium 3 quia calor, 
frigus , fíceitas , & humor prouehiunt á 
forma m i x t i , quia non funt ín eo in ftím-
mo gradu, vtfuntinelcmentis j qusecon-
feruari non poíTun^niíi cum maiori gra-
dualicmusqualitatis > quameft in mixto. 
Secundo , quia vel ponitur vna forma elc-
menti ín vna parte materiae, íimul cum for 
ma mixti , quod eftridiculum3 quia nulla 
eíf parsviuentis, quje non habeat primas 
qualitatcs cotrarias. Vnde vel nuíla eft ibi 
dem forma elementí, vel funt omnes.Aut 
in eadem parte viuentis funt folae omnes 
forma; elementerum ^quar fimulvnítaedí-
cunturforma mix t i , quod eft ridiculum, 
tum , quia omnía mixta elTcnt vnius fpe-
cicí , 6c entia -per accidens^vt domus, exer-
cituSj&c. Tum quia fonn^ repugnantes, 
«Se primo contraríe ratione fuaium qualita 
t;um elient fímul , áceonfequenter vnum 
ciementura non liereex alio , ítem íi ex 
vno eífeftu colligisadeiíe formam cr-
go in acre erit forma folis, aqua oritur lux, 
in animali erit eadem forma foüs, quia 
ctiam amotum á folc a ü u a t calore á íole 
producto. Tándem ex muitiplicitatc for-
marum fubftantialium impugnatur, vt fu-
pra^namíimiliter ciiec vnum ensper acci^ 
dens. Velvhimo íimul cum formamix-
t i reperiuntur cmnes elemenrares , quod 
praeter difta reijeio , quia omnes i l l e dif» 
pofitiones oriuntur exfofma mixti , ani-
ma enim fícutcílprincipium viuendi, ira 
& caloris neccílarij ad vita^n; calor enim 
vt producitur á fole, ita poteft £c ab alijs 
formis diftinüis ab elementaribus, quia in 
caufa aequiuoca continentur plures efife-
ftus accidentar'ij , vnde reijeiend^ func 
aliae.Vide P.Suarcz fupranum. 41 . 
Vnde conclude in vna parte materiac í ' ^ ^ 
vnam eíTe formam fubftantialem , quia 
cum ea materia facit vnum compoíitum 
per fe ,<5c quia non poteft materia cíí'e íi-
mulinpluribus fpeciebus,quiafi duac pof-
fent, eííepoíTent & inquouis numero.Di 
ees eíTe plura accidentia, ei go & plures for 
mae íubftantiales. Negó coníequentiam: 
quia accidens non coníl i tui tvnumperíe, 
¿ecum firpcrfeíliojautinftrumentum fer 
mae , poilunt muldplicari ad varia muñe-
ra, v t i n feníibilibus fenfus,<Síc. Sed ad-
ucrte non poíTe accidentia eíle niíliagra-
du remido in contrarijs prouenientia á 
formis díuerfis, vt interra difpoíitiones 
auri > quiaab vnaquaque forma peculares 
fue diípoíitiones manant, igicur duacfor-
ing fubftantiales non poííunt fimul elle, 
quia , íi id ííeref ex rei natura , efíici-
rentvnum pet accidsm, quia altera aduc 
niret enti completo. I tem nulla f o r -
mapetit primas qualitatcs, & fecundas 
ín todeni gradu , quo alia. Nam vna eít 
frigidior,rarior,autdeníior,-Scc. Quam ob 
rem materia non capit niíi vnamracciden-
tia vero capit multa : tum vt feruiant i i l i 
forma?,tiim vt ad aliam difponant. 
I^oíTet inquiri num depotentia abfo-
luta pofsint eííe fimul in eadem materia j ' ^ J 
duse form.x fubftantiales non fubordina-
tej fed vnaqueque immediate vnita ma-
teria:? Inaffirmationem inclinor cum Pa-
rre Suarez fupra illafeiflione 10.num.60. 
Quia id nullam rcpugnaiuiam in voluit, 
vnio enim & forma continentur invertu-
te materias, quod vero fimul efle non pof-
fínt , prouenit ex naturali necefsi -
tate.Deinde dúo contraria ingradu in 
tenfo poíTunt depotentia abloluta eíTe íi-
mul > 3c duae quantitates in eodem fpatio 
Q y & v n a 
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Se vna cjuantitas íimul duobus in iocisj 
crgo du.u forma; firaulin cadem mate-
ria. 
§ . 2 4 - CompofitumilludcíTet efleniiale ., & 
fubfbntialc , quía vnio vtriuíljüe formae 
eílet íubílantialis: íuppono emm eadem 
vnione , qua viiaquae-que forma vtlirecur 
materiar carenti alia forma , cadem ( i n -
quain ) in noftro caíu vniendam, illaau-
tem vnio y 6c íubftantialis , <Sc eífentiulis 
eít. Scdrogas,quo pacto ex vno enteia 
aftu completo , de alio íiat viium ¿cnon 
per accidensf Rcípondcojd imelligi de' 
ente completo , quod petatvniri ali cn-
t i , ab illo perfici > vi ni opinionibus re-
latis non poteil fieri vnum pi r íc ex forma 
corpomtatis vnitamateri^, ocex aiiinícC 
quianon poteíl vltcrius ordinari ad alium 
actam materia exiftens in vno a«ílu com-
pleto : in noílro vero cafu nulla fit ta-
lisordinatio j quia neutra forma recipit al-
térame ñeque ad eam diíponit , vnde de 
potentia abíoluta refte poíTunt eíle ill2e 
lormg cum connaturalibus fuis vnioni-
bus s quin efíiciant vnum per accidens^ 
quia fingulas vniones petunt fubiedum 
carens vnione alia fubfíantiali ; per acci-
dens autem fímul componuntur per cx-
trinfecam voluntatem D e i , contra natu-
rales cuiufque leges , quod íi ex natura 
íua petcrétcíTefimulíefncerent vnum per 
accidensjvtdixi. 
f Pr.Ttcra , illud compofítura ñeque 
^* } eílet adaequate idem ñeque adsquate 
diuerfum , quia id^quod fignificatur in re-
¿ lo , ñeque cílet omninoidem , nec diucr 
fum : verbi gratiajignum dicirin TZSÍO ma 
teriam , S Í íonnam, & vnionem : icíera 
dicir aurum. Sicontingerct vniri formam 
auri materiie mformatáe forma l i g n i , eam-
dem Inberet materiam aurum,dclignum. 
VndeibidcmcíTet aurum (Se lignum , di-
uerfaquidé ex parte formae,^ vnionis,fed 
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omnino idem ex parte materke. Dices 
adcáufandum ípeciem diuerfam fufficere . 
diueditatem formae folius , vthomo 3 8c 
leodiíferunt penes formas^ ergo&ad di -
flinctiunem numericam . Negó confe-
quentiam , quia diuerfitas fpecifíca pro-
uenit exinaequalitate y hace autem parura 
refert, Ci ab hac, vel illa parte proueniat, 
at muliitudoprouenitexfigniíicatis in re-
<fto ,vtduo hominescum eadem albedine, 
íunt dúo albijí-c vnns cum dgabus eft vnum 
album,qu:aalbumfigiiificatin rcftofubic-
¿tum,& inobliquo albcdinem. 
Nec dici ¡poíTet tune lignum eft aurum, ár ^ /c 
nec aurum eft l ignum, íicut dicitur al-
bum elle dulce , & dulce efle álbum 3 ra« 
tio eft quia (igniíicatum in refto non eít 
idem , ideo hsec eft vera <Í/^»2 eít dulce* 
quia idem fubiedum afHcítur albedine., & 
dulce diñe. Sed curhxc eft vera Deuseflho 
mocSc homo eíí Deus ? quia ibidem íigniíi-
catur íuppolitum inretto, quod eft idem 
in humanitate>& diuinitate, vnde non di-
cuntur duae perfon^, fed vna in duabus na 
turis , in díuinisnon dicuntur tres DiJ, 
quia Deitasin reflo íignifcata eft vna í o -
la , dicuntur vero tres perfonx , quia , l i -
cet natura fit vna, at perfonalitates ín re-
¿"to fignincarx funt tres > de quo prima, 
parte late dilTcritur , & ame pnif t i ium 
eft difputationeM-o, in3.p.nobis fufficiat 
illas denominationes fumi ex vnione ad 
fuppofitum, íiue hypoftatica, at in cafu, 
de quo loquimur , non eft idem fuppofi-
tum jquia quasuis forma habet ibidem pro-
priam fubfiftcntiam. Quid vero eífet, íi 
eíTet earuin vna fubíiftentiane aurum 
eflet lignum , de é contra 3 ficut 
homo De usf num id fieri pof-
fitrin mctsphyfica 
difeutietur. 
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§ . i . 
C OMpoí í t i «aturalis exafta cognitio-fibivendicat hanc difputationera ^ eít 
cnim vnio de intrinfeca ciusratione. 
S E C T I O . i . 
Q u i d fit v n i o ? & an ab vtroque extrc-
modi í l in£ la .? 
N I O Late fumitur 
pro quacumquecon-
lunüíone^exqua fit 
vnum quauis ratione. 
Ita amor amicítix di-
citur voluntatü vnio, 
qua amicorum volu-
tas dicitur vna, quia 
vtraq-;in eumdétédit ícopum i Conittnftio 
lignorum,ac parietum dicitur vnio,quia ex 
éis vna fit ddmus, <Sc militum coiuná:io,eX; 
quibus copiac refuttant;aqua vnus denomi •• 
natur exercitus. PreíTc.fumitur, pro coniü 
ftione duarum rerum, ex quibus vnum pro 
prie, 6c in rigore refultat, vt punftum ex 
quo refultat linea, & vnio corporis & ani-
mi,ex qua homo: aliquádo fumitur pro per 
fedUidemtitatejfic Theologi afíirmatjque 
in creaturis funt diípcrfajCÍTe vnita in Deoj, 
id eft3qu2ein creaturis diftingunntur reaü-
tcrjeíTe idem in Deo. P roprifsime ergo fu 
mitur proconiunclioneduarun^ rerum, ex 
quibus compoíitum vnum efficítur<lEft er-
go vnio copofitiOi&ratio formalis^x qua refu 
Itattotí: in ratiom totius>vt adió eft ratio for 
malisageáijpafsiopatiendi, (?catbedo albi. 
Vnde quando aííquod ens taíts eft na tu-
2 , rae , vt ipfum felolo cumlubicftoefficíat 
compofítionem, 6c fubieftum denominet 
taraqUam forma , tune tale ens habet ratio-
rem efteníialem vnionis fui ipíius, verbi 
gratia Sefsio eft mpdus per fe effidensfe-
dentem, cuiimmediate v nitur per íe ipfam 
íjne alia Vn one ( vt eft coramune modis 
ómnibus ) fefsio igitur feipfa eft vnio fui 
iplius. De hoc vnionis genere nequáquam 
difputo in piíefentia j quia íimpliciter non 
eft Vnio: hxc ením eft compofitio duorum 
extremorum, fícut aftio eft produftio ter-
mini ,agitur autem de vnione duarum en-
titatum perfeftarum, qualcs funt raateriaj 
<3c forma, 
Diftinólio realis, alia abfolutc vocatur 
realis, quacreperiturinter duas entitates ita 
perfedas^vtvtraque fine alia pofsit diuini-
tus efte, vt materia fine forma, <Sc é contra: 
aliadiftinclio realis dicitur modalis^ íiue ex 
natuta rei, quando alterum é duobus extre 
mis diuinitus eíTenon poteft fine altero: 
verbi gratia, agens poteft eíTe iineatlionc, 
nontamen aítio fine agente. 
Dico primo, vnio non diftingukur rea- £ A 
liter abfolutc ab extremis vnidíjpro.batur, ' ^ " 
de potentia abfoluta nonpoteft elle vnio, 
fine extremis vnitis: ergo non diftinguitur 
realiter abfolutc ab iliis j confequentia pa-
tet ex prima diftin¿1ione, antecedens pro-
batur5quia vnio eft aftualis coniunélio ex-
tremorum , quae illa denominat a£lu vnita^ 
fed non poteft adu vníre , & denominare 
extema non exiftentia ? y-r patet ex termi-
nis: ergo non poteft dfe vnio fine extre-
mis vnitis. Coníirmatnr, quia vnio non in -
diget alia vnione advniendumjalioqüi ad 
vnione daretur vnio, de qua fecunda vnio-
ne eadem quarftio redirct in infinitum : er-
gio eíTentia vnionis eft aftu vnire : er^o 
non poteft manere vnio, quin aftuvniat, 
fed non poteft a£lu vnire , quin fint extre-
ma , qux vniat: ergo non poteft vnio dTc3 
quin fint extrema : qua de re recognofee 
difput. z.met.feft. y. vbilateenucleatuc 
natura modorum. 
Dicofecundo , vnio diftinguitur reali* 
ter modaliter ab extremis vnitis. Hiccft 
communior Doftorumaíl'enfus.P.Suarez 
j .metaphyfi.difputat. i y.fe£t.6. praeíertim 
numer.io.<ScP.Vazquez.tom.i.in 3.parf, 
difput,19. nuraer.23.<Sc difput. 18,cápit.3. 
apudqu¿mvide authores huiusopinionis 
quae nunc receptifsíma eft 3 quam clariísi-
me docctP.Suarez.tom.r.in 3.part. difpé 
8.fe¿l.3.conclufione 3. videtur expref-
fa D.Thom. ibijquarft, t.artic.7.1oquentis 
de vnione hypoftatica, vt ibi explicui difp, 
i7.fca. 
§. 6 
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i jXz£t,t> qucmfequitur Gabriel in KCHÍI:. 
30.qu3EÍl:Lonc4. articul.primo.conciuíio-
nc4.Probatur j quiá extremapoiTuntactu 
exiftere fine acluali vnionerergo extrema 
lubent aüquá diíUnftioné realcm ab vnio-
ne.Anteccdensprobatuijtüquia Deusfua 
virtute coníeruare poteft formam equi ab 
iunélamamateiia,vtconferuat in Euchari 
ítiaacddentiaitumin animo racionali, qui 
conferuatur á materiafcparatus, fit ergo íir 
mura de conceptu m2terix^<Sc forma; non 
cfle,a¿lu eííe vnitas.Coní'equcntia proba-
tur , quia illud eft euidens fignum diftin-
¿fioms.quando duse res ita comparantur, vt 
corrupta alterajalteraperfeueret , íi enim 
cílcnt eademmec indiuiiibilis entitas^im-
plicaictomnino vnam corrumpi n anente 
aliajiieque enimid mente apprehcndi po-
teft.Cóíirmatur /vnio produckur diftincla 
adione,qua extrema^fcd vbifunt diftindlae 
productiones, funt diftintte cntitates^vt 
difput.i.probaui, ergo vnio eft emitas ab 
vtroque extremo diltindla. 
Dices ^rimo^vnionem non eíTe entita-
* tem diftinftamab vtroque extremo, íedef 
íe fprmdm in materia prout in materiajtam 
quam aílus eft in fuá potentia, quae eft do-
¿trina Caietani.j.p.q.t.art.S, vbi coparar 
hanc vnionem vnionihypoftatice, quam 
dicit eíle,tiliü Dei acquiiiuiíTe elle hominé 
quodclarius dixerat art.7. § . in boc articulo 
acutijsime. Vb i ait vnionem hypoftaticam 
ciTeipfumeííc perfonale verbi. Pro qua 
fententia faciunt Gregorius 8c Nominales 
refecenii difput. 11 .fedl 4.negantes vniuer 
iimdiftinttionemmorusafubiefto & ter-
minojquibus hac in parte fauet P . Valen-
tiatom. 4.difput.í Iq.2.púnelo y .&cxpref 
le Gabriel in í.dift. 30. q.4.art.i.conclu.y, 
Vide interim P. Vázquez t o m . i , in 3.p» 
difput. «g.cap. 1 . & P. Suarez difput.8, 
fe£r.3.Sedcontra,quía eíTe formam in ma-
teria tamquam eft a¿lus in fuá potentia eft 
aliquid diftinftum realiter á materia, 8c for 
ma.ergo 8c vnio eft diftinífia realiter. Pro-
batur antecedens,quia poteft cxiftere ma-
teria, & forma^quin forma fit iu materia ta -
quamaótusin potentia.Confirmarur, quia 
exiftencía form'^ in materia vt aftus in po-
tentia terminar adionem diftindam ab 
aftione materias 3c formas, ergo exiftentia 
forma: in materia tamquam aftus in poten-
tia eft aliqua entitasab vtraque diftinfta. 
Nec poteft dici eíTe formam tamquam 
aftuminpocentia,addere íu-pra vtramquc 
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folas maieríac difpofít!ones,primo, quia de 
potentia abfoluta poíTunt vniri materia, & 
forma hne his dilpofitionibus, ergo vnio 
in illis non confiftit. Secundo , quia dif-
poíitiones funt accidentia prarcedentia 
vnionem ipfam. Tertio , quia accidentia 
fiunt per alterationem , vnio vero per 
generationem fubftantialem : tandera, 
quia exiftente materia cum fuis difpoíl-
tionibus poteft animus rationalis confer-
uari fine vnione , qui á materia difpofíta 
nullam habet dependentiam , tune í i c , í i 
in eo cafu vniretm; forma materiae non 
vniretur per difpoíitiones , quia his exi-
ftentibus non fiebatvnio , ergo vniretur 
peraliquam cntitatem diftinftam realiter 
ámateria,forma, 8c difpofitionibus. 
Nec poteft affirmari vnionem addc-
re fupra materiam,formara , 8c difpoíi-
tiones , propinquitatera localem; primo, 
quia mutato corapofito ex vno loco in 
alium non rautatur vnio , ergo vnio non 
includit formaliter vbicationcm. Secun-
do , quia prius natura forma raaterialis 
vnitur materiae , quam habeat vbicatio-
ncm , quia á materia pendet á priori , ab 
vbicationc antera á pofteriori, ergo vnio 
eft prior , quam vbicatio. Tertio , quia 
vbicatiocft accidens, quod non poteft fa 
cere vnum per fe, vnio vero eftíubftan-
tialis: tandera, quia generatio fubftantia-
lis hominis non terminatur ad vbicatio-
ncm , fedad eíTentiam horainís, quis an-
tera dicat vbícationera eííe de eííentía ho-
minisf Iramo vero exiftente animo pro-
pinquo corpori difpofito poteft non eííe 
vtriufque vnio,ergo h;i:cdiftinguitur ama 
teria,forraa,<3c difpofitionibus, 8c propin-
quirate. 
Dices fecu ndo, vnionem habere aliquam 
diQin¿Honera ámater ia , forma, vbicatio-
nc,<Sc difpofitionibus, fed eam eíTe diftin-
ftioné a¿lualéformalcm,non vero aftuale 
realera,pcr quádiftinctioné fórmale eftVin 
gitur visargumentipropofiti , 8c eiufdem 
confirmationis. 
Autores huiusfolutionis(vt credojnobif 
cum rebusconueniunt, vocibus autem *di-
ueríis^quas oportet explicarcnara perdi-
ftiniflioncm formalemacftualemnon intel 
lÍ2:untdiftinílioncm rationis, vnio enim 
magis diftinguitur ab extremis, quam ani-
mal a rational^quia haecfolu diftinguütur 
per extrinfecá denominatione imclle£)us, 
vnde á Deo no cognofcüturvt diílin¿la,ncc 
poteft 
i - 8-
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potefldiuinltus animal cxifterefine rationa 
Ji,aute cótra,fccus vnio,quaediftinguítur 
ab cxtremis indepédéter á noftro inteíle 
ftu, & cognofcuntur á DeOjVtdiftinftajSc 
poíTunt extrema exiftcre fine illa: ergo 
vnio non poteft diciformalitas ,íblaratio 
neab vtroque extremo diflinfta. 
§ . I O Nec dici poteft diftingui ab cxtremis 
per folam extrinfecam denominationem, 
íicut diílinguitur relatio praedicatnentalis 
percoexiftcntiam akeríus relatiui, 'vcrbí 
gratia, dúo alba íuntfimilia,quefímilitudo 
praeter intrinfccam entitatem cuiufque al-
bijtantumaddit extrinfecam denomiaatio-
nem ab albedine alterius albí.Diftinítio igi 
tur v nionis ab extremis non eft hoc modo, 
primo, quia vni i i materiam forma; non eft 
^xtrinfeca denominatio/ed intrinfeca^quia 
e fi: intrinfeca pcrfc<íl:ioj& complementum 
vtriufque , quocxercetur aptitndoj quam 
habent ad totum.Secundo,cjuiain extrinfe 
ca denominatione reperiuntur dúo extre-
ma rcaliter diftinda,vt in exemplo de duo-
busa!bis:ergo í iextrema,&vnio diftingirn 
tur hoc modo,debét dari dúo extrema rea-
liter diftinítajinter quse fit relatio prsedica-
mentalis: erunt ergo haec extrema ex vna 
parte materia & forma- & ex alia vnio: er-
go vnio diftinguítur realker á materia 8c 
• form3,fícuttermínusreIationis pr.cdicame-
talis ab alio termino,Confirmatur,exiftcn-
te materia,5c forma: non exiftk vnio,at exi 
ftenti duplici albo exiftit relatio limilkadi-
nis: ergo vnionis relatio aliquid eft praeter 
illa dúo extrema. 
^ . 1 1 Nec poflet, hsec diftindlio dici uírtualisí 
tum , quia diftin¿lio virtualis, íímpíicitcr 
noo eft diftinctío ,fed virtute, in quantum 
cadem entitas virtutem habetduarum, ve 
animus rationalis virtutem fentiendi , 8c 
vegetendi^neque extrema fie diftiníta pof-
funt inuiGcm feparari,nec terminare acio-
nes Ipccie diftinctas, aut numero, animus 
enim, vt eft feniltiuvis non poteft exifte-
re^ nec produci finegradu rationali. Quae 
omnia fccus vnioni contin^unt: crgoifta 
tua diftindio formalis adualis, noneftdi. 
ftinftio virtualis.Cum ergo nec fit realis ab 
foluta, ñeque iteni fit rationis , nec virtua-
l¡s,nec per excrinfecam denominationem, 
fupereft, vt fit realis modalis, aut ex natura 
rei, ¿k qnod nos vocamus modum ex natu-
ra r . i realiter áfubieftodiftindum^i vocát 
_ íormal i ta temadu diftindam á íubieclo. 
¡S • 1 2, Quod poterit explican 3 explicando 
a n a b c x ü r e m í s 5 & c . 253 
phrafim horum authortnn , aíunt enim ifta 
formalitarem recenter aduenire fubiecto, 
íme extremis vnitis, quamíbtentur diftin . 
cía alione produci, neganttamen elleali-
quidrea)iter ab illis diftinclum 3 fed dicunt 
matcrialiter eíle idem cum illisjqux omnia 
«Senos de modisaíTerimus 3 lice.t enimafíir-
memusjex natura rei eos diftingui á rebus, 
quas afficiunt: fimpliciter tamen dicimus 
eíTeidem cum rebus ipíís 3 idem (inquam ) 
nonpofitiue,id enim repugnare fupra pro-
baui, fed neg atine, id eft, ex illis non con-
ftitui duas realitates perfcüas inuicem fe-, 
parabiles. 1 
At fi oppofita fentemia vel í t , rem , 8c > • ^  3. 
eam formalitatcm, eíle pofitiue vnam en -
titatem cum íuis fubieílis, ficut animal, <Sc 
rationale cujn homine , autattributa diuí-
na cum Deo,fateor me exiftimare euiden-
ter eam fentemiara íalfitatis argumento 
fa<fto conuinci,quod vkerius vrgeo in diui-
nis, in quibus fingularc eft eamdem pofiti-
ue entitatem diuinam eíle pro ducibilem 
fecundum relationes > & perfonas: & eíTc 
improducibiíé fecundum naturaj&cattribu 
ta ¡i admittere auté hoc myftenum humana 
rationeiraperceptibile, in ómnibus rebus 
creatisjdurum ad modum videtur, quiamy 
ftenum Trinitatis non excederet captum 
humanurn, cum in beftia 8c lapide idem re 
periretur. 
Prxterea idem videtur dicendum de ^ . i ^ 
vnione hypoftatica,<Sc humanitate CKri-
fti,erit enim confequenter dicendum, elíc 
eamdem entitatem pofitiue,quod.nonca-
ret abfurdo^quia humanitas Chrifti eft om-
nino naturaiis, & in fe mutatur mutatione 
fuper naturali , quia vnio hypoftatica eft 
íuper natuíalis, fed eadem entitas non po-
teft eíTe naturalis, & fupcrnaturalis: ergo 
humanitas Chrifti;, non eft eadem entitas, 
cum vnione hypoftatica. De quolate egí 
intertiá paité,quíeftione 4. vide,dífputa-
tionem 6, metaphyficx, feílionc,^. V b í 
late explico, <Sc impugno diftinftionem 
ex natura rei. ~ 
Sed obi^ciunt aduerfan], primo, cum S • * 5, 
modum , vt a nobis adftruitur , eile di-
ucrfam entitatem ab extremis , minus qui-
dem perfeftujn , vt aítus & potentila: v i -
tales funt diftincte entitates ab animo, l i -
cet non poíTent vlla potentía fine animo 
conferuari. . 
Refpodeotalé rnodüeíTc entitaté diuerfá ^ 
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rcin^quamtranrccclat ^«¿díí tam imperfe-
¿lanijVC non pofsic exlftere fine íuis extrc-
inis,vt aftirm¿s de tua ifta formaIii:ate,3t ve-
ro talis modus non ert emitas abíoluta, quas 
poíVitconferuarifinc extremiSjVt tu dicis 
de forfnalitace iliA^potcntias vero vitales, íi 
non poíTunt conferuari fine animo,fimtino 
di illuis.Si vero p o í í u n t conferuarí/unt res 
abío!utíe,de quo agemus difput.ó.de anima 
• Hincobijciunt fecundo, hanc entitaté 
non poíTe fe ipíam vnire , fedalia indige-
.re ficininhnitum.Negaturf quela , vt 
enirnidnon fequitur in tuis formalita-
tibus j ica ñeque in his modis, caenimra-
tione eosaffirmo, vt veniamus ad aliqua.m 
entitatem, qux' fe cílcntialiter ratio agendi 
vníendi,c3c exiftendiia loco,quse non indi-
geataliain eo genere , vtpunclum conti-
nuat linca,¿efeilli:<S:(vtcrafiiorimíncrua 
loqua^vniojtSc vnit extremainter fe,£c fe 
illis5qiiemadraodü gíuté glutinatduas pa-
piros,oc fe iilisma extrema funt in differecia 
ad vr,ionem,qLi?E indirlerentia tolliturper 
vnionem , qu.L- non eO:ineiiffcrens,íed ef-
íentiaíiter determinataad vniédum: lie au-
tcm non cget alia vnione ( vt late oftendo 
c a di fpu t . 2. m e ta p hy .fe ft, ^ ,) 
At ex liisoníur terdaobieclio,quiafe. 
quitur extrema nonvniriper Te í'Timedia-
te , fed mediate. Hocquoque negatur ea 
dem ratíone, quatu negasin tinsformalita 
tibus, ratio a priori , quia vnio immediata 
non toilit rationem formalem vniendi.. íed 
potius ratio formalis vníend; vtrumqueat-
tingit extreniurnteíTetquidem mediata , fi 
ínter extrema interijcererur aliqmd, quod 
non eii'ct vnio,feu ratio vniendi, vinculum 
autem non toilit immediaiionem rerü,qux 
iílo copülátur. txplicatur exernpío viíus, 
qui iiinnediate videt colorenijquia íicet me 
diet viíio^mediat tamentamquam ratio v i -
dendi. Síc medidi vniorextrema ergo vniun 
tur iüimediate vt quod 3 quia immediate at 
tinguntur vnionc:at non vniuntur vt quo, 
nec medíatcnec immediate: quia idcóue-
nit vnioni: ficut vifus non videt vt quo,fed 
vt quodjvifioautcm vt quo. 
Breuitcranimaduerte fequi ex di^Is, 
vnioncm duorum extremorum nulía po-
tenúa eíle poíTe vnionera aíiorum. Ratio 
enim,qua ego probo diflingui materianijíSc 
formamab vnione , eadem probar vnio-
nem corporis & animi Pctri non poílecf-
fe vnione corporis & aními Icannís, quod 
D e v n i o n e . 
fie probo: quia exiflentccorpore & ani-
mo Pctri cum fuá vnione,non exiflit vnio 
corporis3&aríimi loannis, ¿chac corrupta 
no corrumpi vnionem Pct r i , & vtramque 
fieri per diilindlasaciones, ergo vnio Pe-
tri,8c Pauli diftinguntur ínter fe. Confír-
matur,ea rationecorpus, 8c animus indigét 
vnione a fe diflinéla, quia vtroque exiften 
te,poííunt non vniri,¿c vtvniátur aüquid 
debet ilÜsíuperaddijfedfimiliter exiñen-
te vnione Petrí,&: materia,& forma loan-
nis;iila vnio non vnít illa extrema,ergo vt 
vniantur debet lilisaliquid fupcraddi: qua 
derelateagcturcl i íp^.Mcíaphyfi . feft.y. 
An fieri poteft de potcntia abfolutaaliqua 
vnio,qu3c vniat extrema vnibilia per duas 
vnionesíVerbi gratia , vnaqux vniat áni-
mos Petri & Pauli vni,vcl duobus,autmyl 
tís corporibus? Hanc quacftionem tradlarc 
null i reí v tile cenfeo. 
S E C T I O . 2. 
V t r u m v n i o fit d i ü i n d a a b af t íonc» 
qua produci tur formad 
E vnione animi ratlonalís dubitari no - Q 
potefl:,quiníit ex natura rei diftincia J * ^ ® 
abipímsanimi produílionej hzccenim cft 
independensamateriajfecujilla,vnio pro-
cedit ab agente creato^produílio vero á fo 
lo Deo 
De formaematerialis vnione vllus cft • 
controuerfis locus^cuius vnionem3 & pro-
dudionem eíTe idem ex natura reí proba-
tur primo: quia produfíio form? materia-
lis cft eduítio forma.- ex materia,ergo per 
cam adíonem forma cft in materiarpatet co 
fequentia,quia educi cft iieri cum depende 
tia ab illa, non poteft autem dependeré ab 
illa,niíifuinilla3ergopcr talem aftionem 
vnitur forma raaterixrpatet confequentia, 
quia vniriformammateric eft fórmameile 
in materia tamquam aftum ín potcntia, 
perquam vero rationem magis cft forma 
ín materia tamquam aílusin potcntia quá 
per eam^perquaipía materia de potétia edu 
cirur in aílumífed per talem aftionem edu 
cltur materia de potcntia in adhim, ergo ta-
lis adió cft vnio formcJ&materias. Coníir 
matur primo, per cam afiioné materia rna-
terial¡zat,5c cauíat formam/cd materia nía 
teriaüzat formaliter per vnioncnijCrgoilla 
adió eft vnio,Confirmatur fecundo,por ca 
adioncm forma materiam informar, Se i l l i 
commu? 
S e f t . z . V - v n i o fit d i f t i n f t 
commumcat fuum eífeclura forraalemjhoc 
autcm jneciia praíiátur Vnionc , ergo illa 
aftio eíí vnio. 
. 1 ^ Secundo arguiturjvnio cíírcceptio for-
mas in materia , ¿kinformatio forma; , fed 
illa aclio eíl receptio formar, quia eíl paf-
íioricem eíHnformatio.quiEfolarationc di-
ftinguítur a receptione 3 ficut adioápafsio 
ne $ ergo produiftio formac materialis eft 
vnioillius. 
Sed obijcis.'vnio animi rationalis eft di-
ftinítaabilliusproduvftionej ergo & vnio 
altectus forma.-.Ntilla eft ccnfequéria3 quia 
vnio animi rationalis eft íingularis, quia no 
eft cumdependétia forme á materia^neque 
animi creatio á materia pendet, fccus con-
tingit vnioni forma- materiaiis^neque enim 
aí]eio,quamuis vnionemeíTc produdioné 
form,T,fedejmtantum,qiKc eft dependen-
tía formae á materia. 
. 2 0 Macfeíi teinb difplicct primo, quia 
ratiodependentiqfeu produftionis formas 
ex materia non eft ratio vniendi fonnam 
materia; , ergo jproduílio formae diftin-
guítur ab vnione. Probatur antecedens in 
vnione animi rationalis j quxvnio per fe 
ipíain eft ratio vniendi, quia fe vnit extre-
_ mis, & extrema interíe, & tamen per fe 
ipiam non depender á materia, nec per fe 
ípfam producitur, fed per aítioncm á fe 
ípía diftindam, ergo ratio vniendi diftin-
guítur rcaliter aprodudVione formíc mate 
rialis. Confirmatur, quia generatio homí-
«lis producic vnicnem , & illa generatio 
non eft formalis vnio , quia in ratronc pro-
el jftionis aliquid producit, M q m , ratione 
cuiushomoproducatur^tí|«o^,hoe antera 
eft vnio. Item vnio pendet a materia per 
cam gencrationem , quia illa generatio eft 
•palsiojpafsioautcmeft caufalitas materias, 
Vnio autem non eft caufalitas, quia per i l 
lam caufar etnr aliquid matcrialitenat in ho 
mine nihil poteft rnaterialiter per vnione 
cauíarirfcd ipía vnio caufatur : non vtquOy 
Ñ^X . quia per ülamnihil caufuun^ergo, vt^«0í?, 
quia eft terminus canfatus per pafsionem. 
Pater er2;o non elTe idem 2;encrationé rei, 
& cius vnioncmrquia vnio ^ft vnio fui , Se 
non eft ganer3tiofui,quamuis peream ge-
nerationé veré pen ieat, cSc educatnr a fub-
iefto'. :.. 
Secundo,fi produclio forin?E materialis 
' ^ ^ eíTcríor.inahter vnio,feqi:ererur eamdem 
acfionéterminari adíeipCnn tamquamad 
terminumper fe produclurn, hoc irapli-
a á p r o d u c l i o n c f o r m s e ? 2 5 5 
catíCrgo.P robatur maior,quia generado co 
poíititerminatur ad vnionem materias Cx: 
formarjtamquamad rerminü fórmale , fed 
per te vnio materias <Sc forma: eft ipía pro-
eluvio fórmele iila produOio facit corapo 
íitunijquja non eft aliará qua fíat, ergo il a 
adió terminatur ad fe ipfatn producendam. 
Dices generatiooem equi terminari ad lor 
mam equi:contra,non folum ad formara fe-
•cundum fe,fcdad formara vnitam.N.im ter 
minus totalis eft equusjergo ex parte termi 
niilliusaílionis reí^ondet vnio, per qua/p 
conltkuitur compofitum , fed forma non 
eft vnio,quia poteft á Deocoítruari , quin 
vniat,ergo aítio vnitiua habet pro termi-
no vnion:m.Quam obré generatio non vo 
catur vnio,fed vn.iiojdcíf, fadio vnionis. ' • 
Ratioápriori huius fententia- fumitur ex 
ipía natura vnionis, quas eft vinculum ék: 
formalis compoíitio duarum partmm pro-
duda per adionera diflin¿tam , produttio 
vero tantum eft via,^: cauíalitas,per quam 
agens de patiens fuos attingunt eft'cdus, 
CSL efficicnter vnit partera vtramque. Adco 
autera eft certnin produdíonem rei eíTe ex 
tra ipfiuseírent(am,6c conccptum,termiiiü 
antera/¡//o cilede eíTentia termini tuíaiis, 
Jkquod) v tB 'rhümas,,y.p.q.40 art 2. di" 
cat perfonas non conftiti.iíorm. liter origi 
ne,íedrclatione:quiaorigo palsiua concipi 
tur vt viaad terminura.qua terminus origí 
naturabaIio,quia origo (Jiuina concipitur 
inftarcreata;, qu^ rcaliter eft vía ad terrai-r 
nunu * <" - fb (Ad- ( ; :. . . . •> 
Ad priraura,ex ^.1 8,diftinguítur primü 
conícquení,eft forma in materia eam infor y * Z Z 
mando per adionem,negó confeqnentiam, 
ab ca dependendoconcedo^fecundaconfe-
quentia negatur,vt euidenter patet in vnio 
ne anirai rationalis:ad probationera confe-
quentiar refpondeo vnionem efle exiften 
tiáformeinmateriajtamquamadus n po-
tentia^nfoimandomon autem dependen-
do,funt enim i l l i diuerfi conceptus.animus 
enim nofter eft in materia,vtadus in pote 
lia fine dependentia ab illa , 8c eiuídé vnio 
eftin materiailicutadusin potcmhper fe 
ipfara formalírer,&n5 depender a materia 
per fe ípfam,fed per generationem ab illa 
diftmdam.Pci' produdionem form^ mate 
rialis reducitur materia depotcntia caufati-
ua in adum,non vero depotentia vnitiua, 
feujCompofitiua. Ad primara confii-matio-
nem patebit fedione fequenti,vnionem no 
cíTccaufalitateaimateriíe. Ad fecundara nc 
gatur 
FhyflcaDífput^.I5 2 5 5 
.gaturantecccUns.Adiecundurnargumeu-
tumncgaturmaior,de quafectione^. 
S E C T I O. 3. 
Explicatur vnionis d i f t i n d í o á caufa-
litate materia?. 
- -T7 X diftisfedlonc precedente euiden-
5 • 2» 3 "^'ter infertur,vnionem non eíle canfalita 
tem materix xnformam: probatur primo, 
quia vnio animi rationaiiscaufaturá mate-
fia per aliquid ab ipía diftinclü , ergo vnio 
non eíl: cauíalitasmateriíe.-probaturaíitecc-
dens,quia vniocaufatur per generationem 
}iominis,quae generatio recepta in materia 
• eft motuSj&pafsioipííus materic , per quá 
mouctur de non vniiain vmtam , videíu-
pra,$.i4. 
2 A Secundo probatur,quiaa6l'io,pcr quam 
producitur íforma materialis eft caufalitas 
raaterise in formara,ergo vnio non poteft 
eííe caufalitas inaterie^quia materia non ha 
bet duas caufalitates in eamdem forma, pro 
Latur antecedenSj quia illa adió eft pafsio 
á parte rci,fed pafsio eft caufalitas materiíc, 
e rgo Se illa adió. De maiori non dubí;o, 
ad ió cnim Se pafsio fola ratione diftingun-
tur,vrfuppono cxdifput.i i .fed. 3, & e x 
difpur. 1 6.metaphy ficae,fed.^. vbi proba-
tur pafsionem nec ratione abadione diftin-
guuminor videtur certa,quia pafsioj vt paf 
fio cft vÍ3,<Sc tendenda caufac in effedum, 
fed vt paísio non eft tedentiaagentis, quia 
vtagens non patitursergo eft tédentia fub-
i edijfcu materiae , ergo pafsio formaliter 
eft via feu caufalitas materia-yprobatur ma-
ior,tü quia paísio eft ratio recipiendi > feu 
patiendi,f¡cut adío agendi,tum quia forma 
íiter vt pafsio no eft terminus, ergo eft via 
ad terminiimrantccedenspatetyquia eadem 
cntitas non eft terminus fui ipíius, nec paf-
íio poteftcííe terminus alcenus adionis, 
quia ád pafsioné non datur adió.Conícque 
tiapatet , quia quidquid producituri aut 
cft terminusprodudus aut ratio producédi. 
£ 2 r Tertio.quia prodüdio formas rtiaterialis 
^ ' 3 elTentialiter cft edudioilliusde potétia ma 
teriaE,ergo per camdeadione forma depen 
dc t am ncria,quia educi de potcntia mate-
T I X cft ab i l a dcpeiidcrc^ergo ratio formad-
lis educendi ex materia eft rario formalis de 
pendendiabilla.primum antecedens pro-
batur,quia produdio forrase materialis cft 
cílcntialiter generatio, fed omnis genera-
c vnione. 
tio eft edudio forrase de potcntia materia/ 
crgoprodudiofom^ materialis eft eíicn-
tialitcr edudioillíusdepotétiaraateriae.Co 
firmaiurjilla generatio reducir materia prí-
mam depotentiainadum,ergo cft caufali-
tas illius, quia omnis redudio potcntiae in 
adum cft caufalitas, antecedens probatur, 
quia generatio cft ratio educendi forma ex 
potcndamateriac^ ergo eft redudio illius. 
Dices s:cnerationc efle edudionem formae 
dependentisa mateiiajnon per gencratio-
n c , fed per vnioncm.Contra,quia ipía gc-
heratio cft formaliter edudio forme de po-
tcntia matcriae,idcft, concurrente materia, 
ergo ipfamet generatio educitur de potétia 
materiiCjat non educitur vt terminus edu-
dus,ergo educitur vt via ad terminü educe 
dumjcrgo terminus edudus depender per 
illam á materia tamquam terminus edudus, 
ergo illa cft caufalitas materic informa. Co 
firmatur, generatio eft motus rnatcriae, per 
quam materia moueturad formam fubftan 
tialem,fed materia caufat per motum fuurn 
terminumjquiamotumoueturad terminü, 
ergo generatio eft caufalitascnateriae.Antc 
cedens probo:quia generatio cft motus,per 
quejn agens rnouet materiam, ergo materia 
mouctur per illam,' 
Quarto, quia vnio intrinfece penderá 
forma,tamquam á fubicdo,fed adione non 
penderé á forma tamquam á fubiedo often 
dam diput. 11 .fcd./.crgo» 
Huicfentcntiac refragarividetur commu & ¿ ó 
msopinio,aírercns vnioncm eflecaufalitaté ' 
materix.RefpondeoprimojVeram cífe co-
munem opinioncmi&intclligcndádc cau 
falitaremateri^ in comporitum,íicut ctiam 
rnio eft caufalitas forme in copoíitü , quia 
vtraque media vnione co,mpoíitum confti-
tuit.Refpondetur fecundo,ynioncm aliqu» 
do fumi pro adionc,íiue vnitione,vt obfer-
uatP.Suarcz i.mctaphyfi. d i fput . i^fcd. 
ó.nu.io.quac vnitiocft caufalitas materic, 
Serdintermínis metaphyíicis nobisad-
ueríarurP.Suarez íbidemícd.4, numer.3^ § • 27 
vbi videtur non admittere diftindionem in 
ter produdioné f o r m v n i o n i s , 8c fed, 
ó.nu.p.fedclariusdifput. i3.fed,9.nu. 11, 
pr imo, quiainaecidentinon diftinguitut 
vnioabmh2Ercntia,ergonec informa fub-
ftantiali vnio á dependentia materix.Sccü 
do, quia propria dependentia caufe ma-




S e f t é 4 . V n í o 
Tationem eíte caufalitatem materias in 5or-
inam in ricri, c^ uod t;cneair, & afíinnare in 
h t i o cíie,quia ctiam in íaílo eí lcmanctgc-
neratio 3 Óc eduílio forma: de poteftate rna-
teriíEjergo íicuc per te forma in fien depe-
det a mateiia per eani generatiónejn, i i -
militer depcndebicin fa¿tü eíTe, licct enim 
Í.Tpe pcrk adtio , qua res primum fuit eíí'e-
£ta3 ac i l l i íucGcdii alia, que eodé modo po-
jiittermínumá materia pendentem , quoa-
.éiio prior, ergo per hanc íequentem acfio-
nemeoferuatnr rerramus, ficiit fuk per pi i -
mam produclus • fed per prima fuit produ-
¿lus caufante materia terjninum per eam a-
¿tioné, ergo íimiliter coníeruatur per con-
fequentem. \7ideantiir radones fenrentiíe, 
Patris Suarez ilio. nura. .^.quac omnes<Sc 
• ineam concludunt. Ad primünegaturan-
tecedensnnh^rentia cnim eíi produtfioac 
cidentiscum dependentia á íubieílo ,quie 
realiter diftinguitur ab vnione illius. Ad fe-
tundum negaturanteccdensjtota enim can 
falitasroatenx conliftitin ecneratione for-4 
m2e,oc non in vnionc. Quin non efl: impro 
babile^poíTe de potentia abíoluta formain 
dependeré a materia, <Sc i l l i non vnirí 5 for-
ma enim produckur generatione diíiinéfa 
á generatione vníon¿s3cur autcmDeusno 
pofsit prodúcete primam fine fecunda ? It2 
poteft vniri forma materias, quin depedcat 
ab illa: poteft enim Deus accidentia Hucha* 
riftiascreata manentia reuniré materiíe.Por 
ro vnioné accidentiü non eíTe inherentiam 
cft tam certü,quam generationefubftantíac 
non eíle vnioné illius-namvtriufque vnioj 
Se generatio habent íimiles radones. 
S E C T 1 O . 4 . 
V n i o n í s eflentia* 
o T N Gdrapoíidone matefiae,& fotmxrcpc 
* J^riri iníormationem, &:receptionem,feu 
matcrializationem conftans eft Philofo-
phorumopinio*, quasduasrationes opoitct 
explicare limul cum illarum fubicfto: hsce 
cnim non poíTunt fine incomodo abiu.ngií 
Inforraatio eft modus Ule ymonis fe te~ 
üens ex parte forma, & illam perfictens y t 
Jubietfum , refpicienfque materiam tamquam 
terminü /brWíC. InformationemeíTe m o d ü 
ex natura rei abipía forma tliftinítum,eft 
€larum5quia forma íine illo poteft exiftere^ 
vtanimus fcpaiatus. £ u m vero raociúeíTe 
vmoms^nde probstur, quia ille modus no 
n í s c f l e n t í a . , 2 5 : 7 
eft productib forma?, qure per próduiftioné 
non perfickurjperficituraut-é per infortna 
tionc. Secüdojquia informatio eft fonnalis 
tómunicatio formiE1&: compoíitio copoíi-
t i , cxercitiüqueforma^jfed forma informát 
iriateri.á,& fe excrcet per vn ioné , ergo illa 
informatio cftvnio : probatur minor,q\i!a 
forma in fuo cóceptu cílentiali forma:, ref-
picitraatetiam taquam altera compaítera, 
cui cómunicetur, cü qua efliciarcompó'-
fitumiCrgo exercitiü forme conGflit forma 
liter in vnioné,quia partesíe exercét inra-
lione partiü,quando feinuicécómunicant, 
Inforroationé fe tenere ex parte forman £ 2 O 
probatur:quia eft propriü exercúíü fo rm^ ^ * -
in quantum forme. Ad quod aduerte,forma 
elle ordinem ttanfcendentaícm f:bi intnn-
íecum,<?c eílenrialé, per qué refpicitmate-
riam táqúam terminura j qui ordo, cum fie 
imperfewius,eftpefl|í:ftibilis per informatio 
né:que eft aftuale exerc'ui,Li,(Sc actualis reía 
tioralisordinis:matcriaaui:é,qi!e eft termi-
nusill iusordinis^ué ad ipíam dicit forma^ 
no perficitur per illum quidditatiue,immo 
necintrinfeceiiiiíi per eiusrecepdoné:qu¡a 
totus ille ordo eft extra materiam, & poteft 
cfi'eabilía abiumSlus animusenimfepara-
tus eft eífentialiier ordoad materi; m,<5c ra-»' 
men per.illum feparatü non.períicitur. Hic 
ordotianícendentalis formev exerceturj^c-
perficitur per iníormationcm, que informa1 
doreípicit intrinfece táquá perfeclio for-? 
meipfam formájillamqjaítualiter referr,(Sc, 
copiet ad materia tamqua ad terminü ipíius 
formerqu^ informatio refpicit materiam ip 
fam5táquá terminü fuü.Ná.cü fitrelatío for 
ad mareriájta forma relata)quá ipíum e-
xercitiü.refpiciunt jliatena ráquá terminü, 
forma quidé refpicit materia , vt (jwotícftací 
illá^informatio vero, quo forma eft ad maté 
riá adfu.Quod explicari poteft ex relstione 
prcdicamétalnquae refert fubieclü ad termi-
nü eiufdé fubie¿tiJ& fui iplius^ ergo ipía in 
formado-debet eíTe refpetífus vt forme 
ad materia, quia eft ratio^ qua forma vnitur 
materí^ tamquam termino íue relationis. « 
Dereceptioncfeumaterializationedu- t 
plex eftineunda via. Prima materializado ' •> -
cftcailfatio form^ materialisj perquá ma-
teria prima influir in forma,qiKgroníiftitih 
generatione formaiiterpafsiua, de qua non 
ilulía dixi fcc.r. &3.píura difturus dif. i x . 
Materializado íecüda eft incopoiitum, 
qu^ eftformalitcr vnio materie , & forme j 
de quaín pr^fentidiíleritur. üftigitur h^c 
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materializatio modus ille vniohis^qui le te 
nct ex parce matericT illaai perficieíís farii-
Cjuam íubicdum, tendenlcjne in forma tairi 
qiiá in terniinüm materr^. Hfc omnia pro-
bantur eodé pa¿tó>q[uo iií\c íimt efe míormá 
tione probata.De diílínétioiie1 vnionis a ge 
inerationc foriií3ejC]ux generaticí eíí (Taíifali-
^tasitiateriacJnforma Í egiriius íecl. z.óc 3. 
generado eñim no eíf cópoíitio,ñec forma-
lis vmo' mátense, & forran : Materíaliza-
xlóySc informario debent explican j(küt(m 
fententia communi) explicantur a¿tio 3 6c 
pjfsio : vt eiiim acrio cftjtióduságefidi, 5c 
producendi íetcnens formaíiter ex parte 
agétiSjiliudque denominaPSjitamforriiaticr1 
.«Tí: modus vnieridi y iSc cóponeridi fé ténens 
forraalicer ex parte form.-ejilíáejuc denomi 
rans;Ck íicut pafsio eft moduscaufandi,fe 
tcnensformaLter ex parte materu^illáque 
denomíhat patientemj§c matcríaíizatio eíl 
modus vniedi, & compouédí, íc formaUter 
tcnens ex parte raateris, Uíamqué deno* 
mtnaasrecipieritcríí¿ 
J í £ x his maníícííe deduco^primo vnio^é, 
materias (Se fórmse eíTentialiteiriñcludereint 
formationc^ materializaciohéj <5c prster 
ha-c nlhil aliud habcre.Piobaturrquia vnio 
eft coluiiíftia materia, & fórmic in facioncí 
{Qrmx,Sc mateciícíed h.-ec cóiun^tio tantÚE 
iocludit informationé, <Sc raateriaüzatíone 
cjuia includit tatú exercitiü maf en£,(Sc for-
raae,ergo pra^ter hac mhiíaliííd includit. 
^ 2 Sécüdo deduces,vníone efle perfeíiíone 
iritrinfeca maíena, .& forma, quia vtraqus 
.cfí ens inc5pletü,(Sf ímpérfeílu^ quod eííé 
tialiter petit copleri M períici per rnutuatri 
vnionc,quíarubie£lü, vt fubiedüjnüquara 
cíl perfeclüjnifl dumínformatuf jliniiliter 
cnsincopletü,non d i perf cífüídoncc lie cú 
fuocoplemctói hocau c.copleméntum , <Sc 
perfedio materia eft in drdinc ad foritiamj 
quía materia éft incompleta, quia cft parí,-
pars autem eft in ordíne ad cómplcméturtii 
Se t o t u m ^ aliam compartetti. 
S E C T I O . u 
Sub ie£ lum vnionis. 
5- TErtiodeduco, vtrüqj extremü efle TuB íeftü r^ceptiuü vnionis.Probatur,quia 
vfiióacualktr refpícit vtrüqüe éxtre^nü, 
illudq; jDerficit qua'iter: qü.a vtrumque eíl 
aqualiter cnrmcopletum, pcrfé^ibile per 
vnioné,qüa non minuscóiurigít foi-má ma 
t€riaí,quam materia forma; iícqí mkius eít 
devnione, 
matcrialízatiojqtwminforraatiomeq.Bepo*' 
teft vilum veí pfobabile diferimén afferri, 
cur potiusfubiedtetor ih viío extremo^quá 
in altero. GoníÍFmatur:omriísc6ceptus per 
í icknsrem debeíiñiilatfúbic^ariiíccüdum 
cam rationem, quaeñ illius perfé^io, vel 
debet eífe tcriíiinus alicúíus rci^quá fübíc-
éictut in rc3quá perficit. Sed \ nio raatcrixi 
& forma eft períedro illarum ,fccundum 
qubd eft vñio, crgo debet in illis fubieílari 
vel efle terminus aiicuius rei in ipfis extre-
ínis íubiedata , Minornegari ñonpotcíH 
probaiur maior • quía perfcüid álicuius reí 
adtus illhiSjVéi íaíteilitcrttiinUí aiicuius 
aftus, oninis éñím perféflio eft a^us : íed 
adus refpícit potentiamjcrgoomñis pérfe-
ftio vel rat'ónc fui,vel ratfoñe rei, quater-
jninat^ refpícit potcñtraóí jfcd illa petentia * 
qualti refpicit>dcbet cite paísiüá, er^oaí tus 
relpicit potehtiam pafsiuamj ícdpótentia 
faísiuá íubicílat in ie íuüm aítü, crgo fub-
ic¿tat fuam perfeñionejn, vel re^n cuius eft 
terminus ifífa perfc£Uo. Vnio autem no eft 
termíhus nifi fuá produdionis 5 per quaru 
cducittírex extremis j & in ipíis recipitur. 
Ergo vhío 3c rationc íi)íjí& fuá próduélio-
ñis perfícit éXÉÉcmaj& iti illis recipitur. 
Ijices primomateriam efleperfe¿liohe ^ 5 ^ 1 
forma,& non eft aftusillius. Diftinguó an- J 
tecedensjmateria vt vnira eft- perfe ¿tic for-
ma, concedo^ fecundum fe cói ifidératá fine 
vnionenego :&qUanmís materia íécundú 
le non fit a&us formaytamen eius vnio eft 
aftüsilliiisrEtfecüdum eaín rationem 5 qua 
illius eft perfeítio,refpícit foimaín tajuquá 
fubiedü. Dices fecundo,animum ratiohalS 
fecundum fe cííe perfcftíonem materia,<Sc 
tamcri nortfecí^itür írt materia táqúamin 
fubieílojergó.Diftingüomaiorcmj.anirrftis 
íceundura fe pracifo ordine ád vnionem 
cíl perfeftrio materia ñego : cum vmone 
potentíaíi eft perfedio in potemia)& cü v -
ñione aftuaíi eft aftuaíis eius peffeíliOiCÓ-
cedo 5 5c lie in quantum vnitus d' pendet a 
materia :immo Se animus fecundum fe eft 
a£lüs corporis V b i adücrte diícrimen: ani-
mus rat-íonalis Intelligitúr ex natura fuá 
exíftens, quin perficiat mate riam}at vero 
forma matcriaÜsnon poteftex naiúra rei 
ita intelligi. Namfemper debet fíeri depé-
denter a materia: qu^ duplici rationc matc-
riam perfeit; prima per generationem ip* 
fíusforme.,& quia illa generatio immedíatc 
denotat forma produftarn ex materia3ea raí 
tioiié gciieratio eft perfedio materia v t qu& 
fórmá 
SeíHo 5. Vniónis fubíefluii^ 2 $ $ 
fohHa veri) perfe^io vtquod, quia genes a- iia:adiua:, ergo vt pafslfe Termino au* 
tiofecipitur mmateria vt (¡no, í:or;iiavero 
lecipitur vt q/tod: ita vt per hunc concep-
tum forma fecundura fe íit perfectio aíl ua-« 
íis materia? 5 quia fecuntium fuam entitatem 
recipiturin materiam aclu, quotieícumque 
producitur iuxta naturae Jege.s. Secunda 
pcríectio eft generatio vnion!S3que produ-
cit vnionem vt quoduitquc ita vnio eft pro 
prie perfectio materiíe, quia vero illa vnio 
coniungit formain materia;^ & fadtvt i l l i 
tribuat luum eíleítumformaiem , ckdeno-^ -
minationem, ea ratione per vnionem for^ 
¡na dicitur períicere materiam. 
Rogasjdir forma abfolute dlcatur perfe-
'.3 3 ¿úo materiite,matena vero non dicatur per-
fectio formeíDe formis materialibus res eft 
ciara j quia immediate íubi'ftantiii inma-
-teiaa j 8c funt adus illius aiílualiter produtfli 
ex mat!enajm<iteria vero non eftadlusfor-
•mq, nec íorma potenna pafsiua ílliuSjOmne 
autenijquod perficitur haber raíionem po-
ten iie paísiuíe, quia patirur perfecticnem, 
iicmateria dici ur appetere formam tam-
quam íui perfeílione. De animo rationali 
reípondeo,materiam eíTe Derfeítionem i l -
Jluíji^aliarum Ébríriatü in quantum vnita: 
quia vero animas rationalispervnionemco 
municat funm efícá'tura fórmale materiar, 
- & materia eft potentia pafsiua,ex: receptiua 
animi,&eius eiíeíhis formalis: pafsiua (in-
quam) non per caufalitatc in formam3 fed 
incopoíitura;ea rationeanimus fecundum 
T - fe cít perfedio materiae >• quia fecunduin fe 
• petit vnioné.per quara vniarur communi-
cando maceriae fuum eíFecluni forínaiemj 
iScacluiii operatinumj quod eft vnid vtfor 
maj, & vt a¿fus :ideoanimus eft perfedio 
materiit abfolute j quia abfolute petit vniri 
materia eam aftuando; materia vero non ta 
-proptie dreitur perfectio anitníínifi vt.vni-
ta,id eil^vnio materie eft perfc¿'tioanimi:íic 
enim inhnuatur potentialitaspafsiua animi 
rcípeftu vnionis,ót quantuad vnionem idé 
éít iudiciü de caeteris formis. Sed haedere 
recidec quaeftio.Pcrfeüionem autem vniri 
rei perfeclibili per aliquuin atium in ea rc-
ceptú, patet á priori ; quia res ita perfeclaj 
mutatur, «Sctranfit de non perfecta in per-
feftam j <5c in ratione perfeí ts aliter fe ha-
hét j ergo habet aliquid,per quod mutetnr,, 
vtpatct ex terminisj ergo habetmotum*, 
quo res mutatur; ergo eft fnbieftum illius: 
k patet, quia ftiotus eft aítus cntis in poten-
íi3 j tedtaii rei non compaiíitur vt pciczí-
• f'i? 
tem non comparatur vt potentia : caque 
propter non eft illius adus: nec illum per-
í idt .Quia perfedioefta¿lus conotansper 
fccfibíie, 
Opcrtct aliorum fenrehtias defubic^o 
vniones fequi, C>c iufequi. Pater Suarez 
j .mcra. diput. 1 ?. fecl.9. num. i^.vaídc 
probabilecenfet, vnionem fubie¿briin fola 
formaje fe ex illius parte tenere^ quia tota 
ag'.'ntiü efticiemia terminatur ad formam 
cuuccndara de potétiamarenx;, ergoquid-
quíí j efíiciturjfetenct ex parte formre. Hác 
íeutentiam non probo; quia ipramet ge-^  
neratío.foríua! teudensad cduceiidam íor-
marnex materia non fubiedarurin forma* 
fed in materia5 ergo idem erit de vnionc,ti 
prxcífe GGnhderetur illaraíio íinteceden-
tispoíiti a Patrc Suarez. Immo vero eo ip -
ío quod fit terminus vnio.nis.,non poteft e9> 
leíubieCfura illius (vtmfra o?Lcb!t)dcindc 
falfum eftantecedenSjquia cfncacia agciiris 
vt vnieníis icque terminatur ad materiam 
acad formam : rum quia vtramque coniun-
git , tura quia v traque eft perfecti bilis per 
vnionem,& vtraque ratione fui petíe age.;, 
ñ quo perfidatur,crgo eí i ,c'r:r!tia agentis vt 
vnientis ad vtramque terminatur eodem 
modo.Immo vero iiquoddfct diferimen^ 
potius dicerem totam agenris efíicicíam fe 
tenere ex parte materia::tum quia tam for-
ma, quam adío educuntnrex ipfa materia 
ergo etiam vnio íubiesiliaturin illa ^ tü quia 
forma faciat appetitum materiís ,iliamqae 
fuá pulchritudine expoi:!:. 
Hiñe refcilirur aliorum cuafio ^ ientiutn 
vnionem in ib la materiafubiedari, quia di-
cunt materiam vniriforma.Qjiafi vero for 
manon vniretur materia;. Sicut ergo ípíi 
ponuntvnioncm materia: in materia3ponat 
ctiam in forma vnionem fQnrx 
Pater Vafqucz in 3, part. difp. 19»num¿ 
23. ait,vnionem eíieraodum receptumm 
formanijucn vero in raateriam.'quia formá 
eftinciiffcrens, vt fit i nma te r i a l vt íit per 
fe fe parata á rnat-cria 5 vnde opus eft, vt jpfa 
infe h.ibeat iilos dúos modos exiftendi in 
alio, & in fe. Non vrget hac ratior quia 
vnio non requiritur piaccife, vt fit aliquá 
mutatio , fed vt per illara vtraque pars 
períiciatur, at vtraque sque pcríicitury 
ergo a^ que reeipit vnionem, Deinde,ctiaui 
materia ex natura rei eft indiíierehs ad di-
ucríastormaSsdeterminaturautem.per vnic? 
nen^ ergo in matera deb-nt eíjg v.niones, 
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per quasfonnac de QOi^vnitiS erunt vnitae, 
& materia habeat i " í e formas, adquas eft 
jndifiPerens:eritergoopu> , vt materia iia-
beat in fe modum j quo tollacur illaiudif-
ferentía.' Item materia diiiinitus poteft fe-
parata con fift ere ,licut forma accidcntalls, 
crgo,licutpef te vnio obhanc rationem eft 
in forma accidétaria, fimilicer Sí erit in ma-
teriarimrao in materia ponetur meliusjquia 
caufalitas agentisproprius illiconuenit vt 
fubieíftoj qnam formx : nullum cfgo nce 
leue diferimen reperics. 
^ g Aü) fatcntur in compoíítis omnino ma-
* ^  terialibus eiie vnionem in vtroque extre-
mo receptarajinhomine autem eíTc infola 
materiaj quia arbitrantur vnionem efte fim 
pl icem, & matcrialcm, quae in re fpiritua-
l i fubicdlari non po tc l l . I n compofiro 
ómnino materiaü vtrumque extremum 
eft capax recipíendi vnionem: non vero 
animus rationalis ; ad modum, quo vnio 
Hypoftatica fubiedatur i n fplahumanita-
tc Chrifti,&: no in Verbo propter Verbi in 
capacitatem. H^c philofophandi ratio non 
tantum diíplicet,quantum praccedens. 
i 2 0 De vnione Hypoftatica poftea me v i -
dero.Deincapaeitate ammi, quaero, cur fie 
animus íncapax recipiendi vnionem , cum 
non íit ]ncapax,vt per iílam perficiatur, Sí 
compleaturf Animum perkci vnione,hcul 
canteras formas probatur, quia eft ens incó-
pletumjiicut illae, crgocompletur , & per-
íicitur i n compoíito,fícut cactera: cur ergo 
non erit capax recipiendi fuam perfedio-
nera?cum nihil perficiatur nifi fubieílando 
in fe perfcífcionem, veí modü,qui eft ad i l -
Íam,vtmateíia períicitur animo fubie<fí:an-
do in fe vnionem, animus autem eft termi-
íms vnionis, cum igítur animus peífkiatuí 
vnione,debet i l la pati, vel aliquid cuius ipfa 
íit terminus jat eft terminus generationis 
* fui,ergo animus debet eíTc íubicíílü produ-
£lionis vnionis, 6c cgnfequcnt-cr ipfa vnio 
íubiccbbitur vt quod in animo, quia eius 
producto fubieftatur vtg^o.Vcrbum au-
tem diuinum non fublectat vnionem natu-
ra humana, quia per illa non eft pcrfc¿h-
bilemec per aliquid creatüm. • 
Dicunt ali), vnionem in homine fubie-
' ¡TV £^ari in fola materia,& attingerc animü tam 
quam terrainum intrinfecum- hocque fuf-
cere,vt per illam perficiatur animuSj<Sc có-
pleaturiNon placen^ quia terminus intrin-
íceus in ratione termini intrinfeci non per-
íicitur ratione, quam urminat, vt patct in 
5. De vnione. 
Verbo diuino,quod noft perficítür vnione 
quam terminat.Dices VerbÜ eíTe incapax 
perfcílioniscreata.Cotra, Vcrbü eft inca-
pax períici per vnione, 8c non eft incapax 
terminandi íntrinfcee vnionem,er^o iatrin 
líce terminare non eft perfici. Quid crgo 
habet animus rationalis plufquam Vcrbü, 
cum non íit nili terminus intnnfecus vnio-
nis,ficut Verbum?Ergo ratio termini vt íic 
non eft petfeílibilisicum autem contra-
hitur ad hünctcrm)num,nifi diffcrcntiaad 
dat aliquidfupra purum termínum,non co 
ftituit terminum perfe¿libilem ,conftituic 
autem, quia fupra terminum addit ration6 
fublccH. 
Dcindc fie arguocontra hanc fententiá: §<(J^.I 
qwia materia in homine eft fuiíiciüns fub-
ieftum vnionis,ergo etiam critfufíiciensin 
quouis compofito,quéa in ómnibus eft ciuf-
dem virtutis ad fubic£iandum:crgo vnio in 
alijs compoíitis eft conftituenda in fola ma-
teria,quía ex natura rei cum vnacaufa fuf-
ficicnti invno venere nonconcurrit alia in 
codc genere ad eüdem cftcftum.Quod ar-
gumentum ad hominem v rgeo,quia aduer-
íari) negant duas vniones partíales, quiacé-
fent vtrálibetfufíicerc ad vniendü,fedfimi 
liter per te materia fuíBc it ad recipiendum, 
ergo fola materia recipit vnione, Se nofor-
maXoíirmarurjquiaad nullü munusrequi-
ritur concurfus materialis forma ad vnio-
nem,cü fine tali concu rfu reperiantur in ho 
mine omnes cífeítus vnionis perfede. Ncc 
valetallcrcre vnionehominis eíTcdiucrfac 
rationisácatcris3 tú quia etiam catera dif-
ferunt interfe ,&l¡cethumana differat ab 
alijs in cntitatc, couenit tamen cü illis in eo 
quod eft eífe comppíitioné totius, Se per-
feftionc vtriufque extremi. Se in tribuen-
dis ómnibusíuis effeélibus copofito.Dices 
vnione hominis non poífe educi de porcu-
na anima ab agente naturali. Nih i l refert; 
tum quia agens naturale illa educit de potc-
tia materia, quia fufficit vt homo veré ge-
neret homine :tuquia ex rcfpiiituali con-
iunclamateria poteftagens materiale ali-
quid cfficerc vt motum localem, Se vbica-
tioncm.Tertio quia homo generans homi-
nem habet principium fpirituale,népeani-
mara3quo exanima prodücat vnionem. 
Secundo arguoíquia non eft cur nort po- ^ 
naturvnioinanimajVteiiponitPaterVaz- ^ 
quez ,demús cniraanimum vniri materie 
vnione fpirituali in ipfo tecepta , hac vnio 




Scftio 6. Dift. ratíoms 
c]uia Se íi fie fpiruialis} vel crit indiuilibi-
li5,&: tota ni toto totaincjualibct parte, 
ílcut animus, vcl crit diuifjbilis, vt muid 
dicunt vbicaticncm Angelicam cíTe diuiíi-
bilcm,tuncautem virantur inconuenieni " 
tiz,oux vitare cupmnthi aurores; qnia in 
re rpiiituali non fubkchbitur res materia-
lis, aut e contra: itemcfackur illa vnio ab 
agente naturaíi inedia anima iHamkniricdía 
te edúcente ex anima geñiti. Nec potefí: 
dici in jiomine vnioncm íequi debiiiorem 
partcm,ficut concíulionemin SyHcgifino, 
6c vnioncm accidentiscum fubrtantia; cjuíe 
noneícrubftantialiSjfed accidentaria. Con-
cluíio enim pendet ab vtraque prxmiíTa 
tamqüara á nitione íormah, ¿k in concliii 
fionc coniunftio extremorum interíe ñe-
que eft certiorjTícque euidentiorj.quá con-
iunélio extremorum cum medioinprícmif 
fístula vtraqueconiunc^io efi: idem apar-
te rci:at vero ínxc vnio rantum,p£nderet ab 
animo lubieftiuejecnonaGorpore: ac pro-
indenon participaret corporis imperfetlio 
nes j limiliter eftabs re exemplum vnionis 
accidentalis ,quia illa vnio non facir vnum 
períéjíed per accidens, quia aduenit enti 
extra conceptum.primum* il lms, hcc'auté 
inconueniens non reperitur in vnione, 
qwa- taníum reciperetür in animo 3 cü crgo 
milla fit rario , ob quampotiusíltin corpo-
Te,qimmin animarhtin vtrocuo. Niíi velís 
vnioncm innullo cíTe fubieítojqiiodnuilo 
-aíTcres fLindamento.Quia forma íubfiáiitia 
-lis materialis nÓfubfiftit, crgo ñeque vnio. 
Secundoquia vnio g.encratiir,ergo educi-
tur de potentia alicuius fubiciíti j ergo pen-
det a Tubietlo» 
• i . ; . - / . :;»'n <i.-.;<;ní. U l i c l ¿ u t 3 2 i 
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Rat ione dif t inguuntur ínfor i tsa t íó , 
6 materidizaEÍOi 
§•43 Q1 Varto deduces ( qnod prae oculis há-be vt fdndamentumíentent ia^a no-* 
bisfequcndaE: íequenti íectione) informa-
cionem, mínimum, ratione diftingui a mi.* 
teriaiizationCjVtiuxta communem fentc-
tiam diftinguítur aftio apafsione. Itnque 
íicutin emítate aftionis rat iónc diftingui-i 
tur conceptus ad i^onis aconceptu paísio-
nisútain cntitatevnioms ratione d i f t i n^u i -
o 
tur conceptus infonnatfbnis a concepta 
jnateriaUz9tionis,Prcbaturprimo áíimjíii 
í n S t 4 p a r t í s v r í i ó ñ í ? . 2<51 
quia inordine ad diucríns cau{as,hempe a 
gentem,¿k; patientem a paisione diftingui-
tur aítio , iuxra cymmuncm fentemiamj 
ergoetiam inord-íiead diucrías caufasv-
nionis, nempeformam , .Sc maceriam li ma-
terializationediHinguIrurinform^cio. 
Quia vero hanc fentendom communem ^ 
faUamopinor. propoJicum corollarium ita - * 
confirmo i quia irionnano tormalitcr reí-
picir foirnaui tamquamiubicdiim perfe" 
cl'ibile per ipfam , \ X raaceriam tamquam 
ter.minum ipíius forma? j quae íub ratione 
termininon perncicur per vnion^m;e con-
tra vero materinlizatioTerpick jnatcriain 
tamquam fnbiertuin perfedibilej Si: for-
mamtamquam termi.mro, fed hi dúo modx 
tcncicndifufiiciuntad dtLÍméüonem ratio-
nisj ergo: probatur minor: quíadiílinCtio 
ratioius furnitur 5quando eademres refer-i 
tür ad.diuéría conuotata diuerfo jnodojnain 
poteft concipi vt relata vno ínodo , & non 
alio j'exempli gratiajpcteíl aliquod agens 
in íz operan , qnod qulcem rcalicer eíl:, (Se 
agen^ cSc patiens^ atifta denominatio agen-
tis ratione diíH isnntur % denominatiotie 
i iíaticntis j quia poteft intelltgi agenr. , v t 
princi'piiim ai'íiiium iilius aé^ionis, (Scuon 
vt principium pafsiuum í íimiliter poteft 
materia concipi vtterminus vn ioms^ non 
v t íubieftum. Gonfirmatur : a.paite reí 
vnio. Verbi diuini refpicit Vcrbum vt ícr-
minum , & non vt rubícelum j vbi rcalitcr 
diftinguütur eíTe íubiedum j & efTe rer-
rninum vnionis, ergoin cacteris vnitis pof-
fumus ratione prarfeindere rationt-m ter-r 
minia ratione í'ubíeéH; paiet couícquen-
tiaa paiítate rationisXonnrmatur íceun-
do: poilumus concipere formara vt ordi-
dinem tranlcendctaiem perfechbilem per 
ordinem ati materiam tamquam ad termi-
nurn, quin concipiamus materiam.vt per-
fcclibilem per formam 3 crgo tune poiiu-. 
mus concipere infonnationem vt perfe--
víHcnem formar, 3c non vt matériae : patet 
&nteced€ns,quia poilumus concipere exer-
cinü illius ordinis perfedibilis íub. illoco^ 
eeptu tancum . Quamuis enim iieccíTaria 
concipitur materia vtterminus illius ordi-
nisj tamen rton concipitur neccíiario ít.b 
concepta pcrfe^ibilisded vt terminat pr^-
ciíe illum ordin.em j iñ quo conuenit cujn 
alijs terminls> poteft crgo concipi vi. cum 
illis conuenit in ratione termini intnníeci: 
vt concipitur íilius vtterminat relationem 
patris/ub qua racione no cocipitur vtíub-» 
5 ieéturg 
ri6¿ PhyficaDifp, p 
jedum filíatlonis; qüarauis peralium a d ü 
córipitur ñlius vtíubieftíf filrationis ¿k pa-
ter vt tcrrninusrquí modifunt diucrfi^idem 
in prc.íencicontrngit. 
$ A f Ergo matcrializatio formaliterfolam per-
ficit tnatenain , quia perfectio dcbet vnir i 
perfeítibili tamqua forma íübiedo , á quo 
' depedet (modo cxpricato,}cerrHÍnuseniin 
in racione tcrmíni no perficitur formaliter 
per modum , quem terminac, vt patet m 
Chrifl©, cuiüs perfonalitas nonpcríicítiir 
per vnionem creatam , l iccti l l i intrinlccc, 
íine per illa iníriwfecc vniatu| humauitati: 
ite in termino a£Vionis & ipfa aftione, quac 
adio intrinfece vnifur t€rmino;_,illumquc 
intrinfece denominat p rodúdum, cum ta-
men terminus formaliter non pcrfixriatur 
ilíaaclioncr 
§<¿%.Ó Rogasqüodfit diferimen interartingerc' 
intrinfece vt terminnm, Se v t fubieüum? 
Refpondco afíicere intrinfece vt íiibietlu 
elle attingere rcm ipfam tamquara princi-
pium3ex q u o ñ t terminusjita gcneiatioat-
tingít materiam tamquá fubieílum, i d cft, 
tamquam p'rincipíuni>ex q u o í i t fotmaifor-
jna auté non attingit hoc modojquía forma' t 
no fit ex fe ipfaydc quo d i í p . 11 .Se ca ratio-
ne vnio HypoííatiGa non attingit Verbunr 
tamquam l u b i e d u m , quia vnio non íit ex 
Verbo ,ñeque Verbüattingit generationé 
vnioniSjnifivalde remote.Sicut ergoírerref 
íicientet ab aliquo,eíl:aftionem ab íllo óri-
ritamquá a principio per fe influente in ter 
minum fine mutatione fuijita fieri matcriali 
ter ex alio, cft aftionc fiue pafsionem oriri 
ab aliquo principio per fe influente in eífe-» 
étü, cum íntrinfeca mutatione íui.Quia au-
tem calor produ£lus non fit efx fe ípfo , fed 
ex íubiecto , ideo calefaítio non fit ex illo' 
táquáex fubiecto : quiaidem eft attingere 
aclioné vt quo invno genere czuíZySc at-' 
< , t ingerc te rminüvtquodin eodé g.eriere, 
4/ Drcunt aiiqui,attingere rem vt fubicetu,' 
eíTe illam attingere vt pnncipiUTn,quod ad 
aliudreferturrvtterminüautem eíTe eamat 
tingere vt terminum,ad qué refertur reSjVt 
patet in relationepraedicamentali.Hoc vni 
uerfím nonprobo.quia per aéHonem refer 
tur efie^lús ad caufam refatione tranfeen-
dentali, ác.tamcrteífcílus non eíl íubieftú 
a<frionis.Ite per acHónenr refertur agens ad 
paflum S^c pai lumad agens. Ratio a priorij 
quia relatio pridicamentalis extrínfetc ref 
fpicitterminum,fundamentum verointrin-
íece^raaícendeatalis vero non ita; quia eíl 
devnionc* ^ 
exercitium alicuius aíhis prirai,«5f ad pro* 
portioncm illius reducit in aíium lúa prin-
cipia. V t a¿lio eíl exercitium pbtentix a-
¿HuíE,quíe agendo nonímmütatur:itcin & 
eftq3 paísiov per qua mutatur fubíc¿lamí& 
per quam produchur res in aí^u fecundo,: 
éfl'q* relatio illafurrt omniú rerum:(Sc refert 
agens extrinfecc dcnominádo,quin vt íub* 
ie<fl:u,patiens vero iutimfecc immutando^ 
terminumautem intrinfece afficiendo. S SÍ 
Rogas,qúo diflíerant intrinfece denorai- ^ ' T"^ 
nare ícu affieere5& mutare?Reí pondeo tsc 
rem denominari ab aira guando noíi infíuít 
in ilíam vt princ'ipium ivkft autem efí prin 
cipium,píusfiabet quáterminare, autdeno 
minariylciíiect,ínfiuere. Principia Phyfiea 
fünttria:effíciciis,formale,materiale;qúan-
do ergo res denominat aliáinttinfcce^'qna 
nec fit,nec materiaírratur, nee informaturj 
ilíam deaominae vt terminñ intrinfecnm: 
hoc aütcm f x duplkr ratioñe.cognofccs, 
Primtim, cum res aliqüa denominat ariara 
J>cr fe (3c non per fui caufalitatem. Vetbi • 
gratia,gencratio vníonis Hypoftaticaétíon 
attingit Verbü , fed rantum hucaanitateráf 
vnro illa de n©mínat verbum , Vt terniíiiü: 
huitíanitatcm vtro vtfubicctum. Verbum 
quidem vt terminum , non vero v t p r i ü n -
piumj quia perfonalitas non poteñ eaufarc 
vnionem rirfi media eiusgeneratibricjhacc 
aute non attingit Verbum: humanítateau-
i • tem vt fubieélum:quia recipit generationc 
Vniúnts v i qúo: confequenter vrtiosiera, 
vt quod. Sccüdodignofces tcrminumiquá-
do f erminús attactus non ínfluit Phyfice in' 
rcm attingenteín.íta calor eft terminusaí-
terationis; quia illam necágit , neepatitúrí 
ítem ab illa intrinfece denornrnatur produ-
c á s , de quibus infra0Tandem rootus eíf a-
Ú.ÜS cntis ín pbtentia^tcriiúnusautc vt ter-
minus non eíl potenría , quia ñeque cfta-
¿íiua,nequepafsíuaquia non patitur feip-
fum,ergo non mutatur vtcer'minus. 
Hoc quod dixi de maferializatioiVe,pro- y 
portione dico de informatione, vel e con-
tra r nam materializado perficir materiam 
vtíubie¿lumsformám verovt terminum. 
Quaré , cum ratíone prsefeindo informa-
tionem a materializatioñe j vere concipío 
vtrumque extremura vnitum per fñfor-
matíonem, quia intéíligo formara vnitam 
materíx.Sed illa ratio vnionis no eft teta ef-
fentia vníonis formaliter-quiainiílo cócep-
tu nó clauditur matcrializatio- vnio autem 
ad^quatc cófiftit in perfe^ione raateri?, & 
formar. 
Señio ^.Dif tmlrat ioñísín^ 26$ 
fornix^quíc non rcpcritur id.íjbliainforriiá-
lione; ñeque in raateriaiizatione íblaífed 
in veraque. Qiiare íblainformatio cura ems 
extreir.isnon cít copíete hominiseilentia, 
fed nnrum cír roniaiiílió forraíEperniodú 
íiibléñi cura materia vt terminojad vero ad 
completa rarionéliominis requiritur per-
fed iü yrriuíqj cxtremi.Quádo vero in ülo 
coceptuiníorraatiouis deíidcratur materia-
lizatiojiio ideo dcíidcraiur^vt vniat pr^clfc 
raaieria)quc ia incelligitur vnita per intbr-
mationc.kJ vt vniac materiam illam porti¿ 
ciendo táqnain fubi. íTtiim 3 qua propter i l l i 
duoconceptus vocantur virones partbles. 
f InvníoncHypoílat ica fecuscontingit] 
it cnim vnus modusíc fe tenes íubicc-
tiue ex parte huirianitadsJ& termifiatiuc in 
trinfeccex parte^erbijquia fola humanitas ( 
períicitur illa vnione, quia vero Verbü no 
cft'péífé^tibUic per vnioñé crearam,idecil-
lud non attingit caraquá fubiedum; ñeque 
requlritur alias conceptus vníonis, D i x i au 
tem i!bm vnionem círeintnníecájVtoppo 
nicur extfipfc^íE denominationí, quia vnio 
no cítextrfnfcca denominatio Verbo,íicut 
eíl nefera coguiiio, aut noíler amor; 
j r . ^ I ^ n 2 * dixi,quandodu2Ercs vniü 
tur ,& altera denbminat alterara, dcnoraiuá 
tem elle forrná3 Se denominatara fubiciiü: 
nunc rogare quis poteílper virara exhis 
vnionibus forma denorai nct maíeriá ? Rcf-
pondeo per vtiamque í imul.Cofüit enim 
illa denominatio in perfcítavníone, & c 5 -
municaticne mácense, Scformas 3 per quam 
cornmunicatíoné vtraque pars pedícituri 
ha-c autem perfc¿l:ioincluditj5x mareriali-
zarionem.&intorraationerarquauis autem 
deticienté noncomunicantür extrema per 
fc¿lc,nec coníuríic ea denominatio; huius 
fígnum eíl: vnio Hypoílalica, qUrE exde-
fedlu receptionis in altero extremo , ñeque 
eít hiíoí|Íiatid , nec materiaüzatio. Obijcis 
per iniorraationera efl forma in materia ta-
quam ac) us in potentia,ergO i l l i cómunicat 
íuum eíleélum formalcra per illam j itera 
matcrializatio efl: receptio forrase in mate-» 
rianijergoiila fola efl: denorai natío formse 
in materiam. Diftinguo antecedens:efl: for-
ma in materia tamquam aclus in potentia 
períicicndo vtrumque extremura , negó 
anteceden? i períiciendo altcrum tantum; 
concedo, & negó confequentiá. Nam illa 
denominatio coniiftit in co quocforma det 
per inforroationera, & materia recipiat per 
ínaterializationcmjdc quo infra. 
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Y t i t r m i n . c o m p o G t o fine dux vn io-
nes fubílantiales? 
Txiraus eflentia vnionis ^darquateco-
hílcrein hisclubbusconceptibus infor 
raationis.o: raateriaüzationis. I n pL-a:fcnti 
dirqu(ritursVtrumifli conceptusiint diftin-
£ti ex natura rciriSíullüs dubitat vnionctC'» 
nenterafe ex parte materias eíiecorapoíi-
tam e partibus integralibus vnicis continua 
tions-íicutqu.Tlibct res extenla. 
Prima í'entcntia affirmatin copoGto vna 
tantumeilé vnionem eil'entialé nonindu-
dentem duas.Próbatur priraum : quia Vnió 
fetenens ex parte materia: cá v n i t forra 
itidem vnit formara raateija.,,crgo vna fim-
plici vnione vnitur vtrumque exlTemumj 
ergo fuperfíuus eft alius modus diflinctus 
fe tenensex parte form.c.Gonfírmaturjper 
vnura modum vnitur materia forma:-.rogo 
vtrurp illcmct modus vniat formam mate-
rícíSi viiit.-crqoiiullus rcliaquitur locus ali 
modo vnionis:Si no vnir,eigo no efl: vnio, 
nam deconcep u vnionis eíl copulare j6c 
eoniun^ere dúo extrema; . , 
Sccundojíi i l i i cluo modi realiter d i f l iu -
guutUr)poterit corrupto vno mancrealius, 
mquoeafu extrema raancrent vnita ; quia 
haberenr vnionem,& non vnliaiquia care-
rét vnione:ité eífet copofitü <Sc no ei íet co-
poíitüjquiacopoíitio adeílet, Seno adeíTct. 
Tertío,per vnura modum flt vnum copo 
íítum perfe,quiapcrmatcíhlizatione ma-
teria recipit formam , ergo per illam forma 
recIpítur,ergo per i l lam informatj patet fe-
cunda confequétia quia informare ell reci-
pi in materia per vnione,fuperíluit ergo i r i 
formado a materializatione diítinfta.Quar 
to.per vn'á vnionem V erbü vnitur humani 
tati,&humanitas Verbos ergo per vna vnio 
né vnitur materia formas,& formaraaterie. 
l i l is argumétis refpondebit quis^ater ía 
per materiaíizationé vniri fbrrua?, no vero 
forma materiasmá vniri efl a l i q u i d i n u i n í c 
cü extremo vniíOjinaterializatio autem efl: 
extrinfeca formx.Efl enim iinplicatlo i n ip 
fis terminisaliquid eíTe intr infccüalicui i n 
ratione termim:tenninus enijn ex coceptu 
fuo extrínfecus efl: rei,qua terrainatj vt co-
lor vifui. Contra, iraplicat aliquid v n i r i al-
teri,qu!n,6c hoc íit i l l i vnitüPhyíice.Vn o 
enim ex conceptu vnionis efl: nexus , & 
compofitio duorü extremorum. Implicac 
autüfíi vnara repi habere nexumcura alia 
K 4 «pin^ 
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quinilíe ñeKÜS rieftatvtráque.Si enim vna 
catenaturalteri, an hxcimmunis ett: a yin-
cuíüiConfirmatur.-vnio éftindiuiiio cfuarü. 
íerü: nam carctia vnionis eft formaíiter di-
uiíio illaium(vtoííendá dif^ Mecaphyf.) 
Ergo perquapiUbet vnionemíunt duspar 
tes iridiuirsejpntet cofequcnriajqnia vna res 
non poteít eíFe indmifa ab alia, íi alia ell: ab 
illa diuifa.Quod ade© paret, vt no egeat niíi 
apprehc l íone terminórñ: nihil enim difíi-
ciíius probatur^quam principia per fe nota, 
Addennateria eíí indiuiía áforma per mate 
rializa'ione ,ergo per materiaíizationefacit 
" Vnum cü forma:quia indiuiiio eíf vnitas, 8c 
vbi cft indiuiiio, efl: vnitas 3 at vbi cft vnifas 
t ñ vnum 3 ergo materia cñ forma facit vnü 
per materializationé 3 ergo per camdé for-
ma facít vrtumcum materia. Patet couíe-
quentía 3 quia quod materia facit cu forma) 
forma facit cü materia; quia id iigniñcat ef-
feclü ilium fieri ab vtroq3principio3quam-
uisab vtrouis infuo genere:vt Deus q ü a e -
ie caufat luccm 5 ítem aer cü Deo 3 alter cf-
ficicteqakermaterialiter.Quod in pr^fen-
t i t i l clarurmquia faceré vnü cura forma eíl 
faceré vnü cmn parte:par's auté vnÍLur,al-
terÍ3quiaintot0 perfe,(ík: non per accidens, 
omnis pars eft vnita: ergo per materializa-
• tione matena,& forma faciunt vnum, ergo 
Vtraq3 funt mutuo indiuiía3 ergo mutuo v-
níra. i d enim fonat vnio^deífjCompolitio. 
5" 5* 5 Qü0^ 2ftertur,termínü vt íic eíTe extrin-
fecüjiion placcr.Primo quia verbum eft ter 
minus vnionis HypoflatiCcC,<Sc cü illa com -
ponit intrinfece perfoná humana: quod no 
cft verbo extrinfeca denominatio, licut eft 
cíTe vifum, Dicunt verbü vniri alia vnione 
idemñficata cum íofo verbo. Patcr Suar. 
tora, i . in 3.p. d i f X fe £ 1 . 4 . $ . ^ddut aliqui. 
* • A i t hanc folutionem efl'e iinprobabiíem)(S¿ 
cotraomnes Theologos. Quamimpugna'ui 
dir.17.iri *.p,fec.^.áqua nücabftinédü.fe-
cüdo quia produ£tio calorisillüattingit pu-
ré vtterminÜ3&tamen non eftilli extrinfe 
ca denominatio,ergo.Dicunt adionem cífs 
denominationemintrinfecá termino 3 quia 
cíTentialiter petk cu illoinloco coniungi. 
Contra,ergo lam elle terminü vtíicno eft 
extrinfeca^fed poteft efl'e denominatio in-
trinfeca3 ergoí icu t termmus intrinfece at-
tinoitur aftione.formaintrinfece attins-itur 
v t termmus materializationé, crgo vmtur 
Vt terminus intrinfecus;quod tu ncgastCo-
tra lecüdo propincuitaslocalis eft extrinfe-
ca denominado. Na vbicatioaclionisinhií 
<] De vnione. 
eft in termino,fed fíngula habet fuas vbica 
tiones: vt vbicatio vnionis no cft vbicatio 
materi^,nec i l l i in h9rC3ergo h^c no tnbüit 
in trinfeca denominationé raatenae aut for-
mx.Deinde Deus ex fuo conceptu neceíTa 
rio eft indiftans á creaturis, & tamen Deus 
«Sccrcaturas funt mutuo extrinfeca: deno-
minationes.Quod patet ex vifione intmma 
creaturarum3qu2e néceílario fupponít pro-
pinquitatem Dei & creaturc3quia illa cog-
nofeit vt exiftentéjfed ex pioprio concep-
tu vilionis diuine pctiteíTe ineodem loco 
cü fuo obiedo , & tamen eft i l l i extrinfeca 
denominado, ergo neceíTaria in diüátia nó 
dat rebus denominationé íntrinfecá Joroba-
tur min,primo quia ex cóceptu cogriitionis 
Dei íequitur eílein omni I0C03 quia omnia 
diuina funt in loco per iinmenfitatem. N ec 
enim a¿Uo eft ipfamdiftantia aloco3fedex 
illa dimmanat3 ité excognitioneDeifequi 
tur eíTe in eodé loco cü rebus ómnibus,quia 
eft per iminenfitaté fecüdo probatur cade 
min.quiacognidoíntuitiua Deiiamfuppo 
nit propinquitaté Dei creatura:, ergo pe 
tit ciíe in cade propinquitaté Dei & creatu 
rarrpatet confcqueiiiia3quia petit eile in eo-
dé íoco,in quo DeuS3qüia petit efíe in ipfo 
Deo: fedDeüsin ratione agends petit in 
diftantiam a termino,ergo <5c intuitio De i , 
Tándem,quia aftio facit rem efiejCÜ an- §, $6 
tea non eiíet3quod magis intrinfecü eft ter 
mino, quá eíTe vifum. Immo ea ratione ef-
fentialiter requiritur propinquitas caufac 
de effectus3quia ex caufa aüquid miriníccü 
appirtgiturefíedui-quod noappingerctur, 
fi diftaret. Quod íi efl'e produtlum efTet ex 
tíinfcca denominatio, cur ea no darttur di -
ftátif Sicut extrinfec^ alix denominationes 
daatur. Addejper adlioné dependeré termi-
ñum a matcria3pendet aute intrinfecc3qu¡a 
ma:eria caufa eft intrinfeca 3 ergo ae^io eft: 
intrinfeca vtquotam materix, quam te^-
mino3quia eft ratio intrinfece caufandii ¿ ^ r j 
Poteft er^o terminus cfte intrinfecúsrei 
terminatx.Quia modus poteft fe ipfo vniri 
alicui rei,etiá fi innullo genere caufe Phy-
íicae ab eapédeat . In ijs enimduobuscon-
ceptibu^quacinuoluitur repu^nátiaf A n i -
musvnitur corpori,a quoPhy nec no pédet. 
Dices pederé vnione, Cotrajno folü vnitur 
vnio,fed ctia animus-Dices vnione pederé 
ab animo. C6tra:quia vnio vnirur animo ab 
illo pédens: at no propterea animus pedirá 
co¡ pore,& tamé i l l i vnitur intrinfece3ergo 
Vt reá ali intrinfece vniatur,nó exigitPhy íi 
Carii 
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nem rationís , vt applkanti patebit. camab ca dependentia.ni. Tándemcrecrur 
vnio(vt íicri poiiíe oílendam d i lp . i t . ) tüc 
actu vmet extrema,aftu ab illis non peíi 
debir, Immoin ipla vnione aliud eíl vnire, 
cjuod facit ífe ipíajaliud penderé, quod ha-
ber a generatione^cur ergrt mo.dus non vni 
tur reí intrinfice, licct ab illa non caufetur 
matcrialker ? Nam vnioíe ipfa vni turvt . 
Quo animo rationaiijCiuodeft cíTétiale vnio 
n i : de tarnen fe ipfa non peiídetvt , quo 
ab^nimojíiceaiítudependeré eíl de eius ef-
íentíajíicütadu vnire : ergo diuerfa fuht 
vniri3»& depédereiergo poterit modus vni 
ri intríníice alicui rei , quin ab illa peucleat 
vt fubieíTtiimíhoc autem eíl vniri in ratio-
ne tcrmirtiíntnnfecií 
£ - g Argumenta ergo pofita haucí 
^ ' •^ difiiciic . 'Solues ex íeftione 6. a. 
43 . Ad prlmum argumentum d i í i in -
guo antecedens,vnio íe unens ex parte ma 
teiia; illam vt íubiectum vnit í o r m z tam-
cjuam terminojconcedo antecedens j negó 
tamen vnire materiám tamquam fubicctü, 
¿cíotin.im íimilitér tamquam fubieditura 
per illam perfeílibile. Kecognoíce illa, 
terha §. 49. quarc cum ratiotic frajem-
dó , qu.u cnimibidicla funtde diflinítione 
rationis inter materializationcm, 8c iníbr-
mationcra , applicadUUnclioni realiincer 
eofdcmconceptus^hinc negó confequen-
tía,quja alius modus requiritur non pr£ecif-
fe,vt vniatíormamtamquam íubiedü illa 
períiciendo.Ad conhrmationem} refpon-
deo materializatione vniri materiávtíub ie 
é"tü,&forma vt terminü,requiriaiué infor 
mationcm,qua forma vnlatuí'vt fubieftum» 
^ . ^ P Ad íecundumargumentum^ómliia dif-
putatione de polsibilitatc cafus, negaturfe 
.qmiiiud abfurdummami1 mancret ícla in-
formatio.Exempli grada, manercntquidá 
extrema vnita non períe¿l:e 5 fed imperíe-
¿tc.alterum vt fub eclunijalteíum vttermi 
nus.Similiter eUet compoiitumincomplc-
tum, quiatantum lu-bcirct perfefttonemí 
vniusextremi, vnde compoíkum illud no 
eíTecíimpliciter homo^qui^homo inciudít 
materianijformam^&viriufque perfeftio-
nem. Namadcompletam compofitioñem 
& vnioncm requiritur vnio perheiens om-
ne extremumperfectibile per Vmoné.Qui 
vero hocargumento mouctur, negent etiá 
difrinílionern rationís inter vtrumque con-
ccptum(quodfacient ílne fundamento) na 
argumentum, ii quid vrget diflinvítioném 
iealeiri > codem modo vrget diñmftio-
Ad tertium,patet exdiftisadlecundum § * ^ ^ 
illud non forecompofitum perfefte, neq; 
homincm. Ad probationem veium eíf per 
folam materializationcm materiam recipe-
rc^formarn rccipi,negíttur tamen confe-
quentia íceundajquiainformari non cfl: re 
cipi i ri materia foinialiter, fed perfid vnio-
ne per otdinem ad íormam,ícqueilli hoc 
modo vnircjitaque a materializatione mate 
ría deilominatur redpiens, (Se forma recep-
ta^quia hoc eíHnfhinfecum materie vt fub 
iedo, forms vero vtpure termino: infer-* 
marc aütem c íl recipere iníe vnionem, i n -
forman vero illam tc:rminare,at communi' 
catioeffedusfonnaLspeffeda3&comple-
ta eíf fe daré materíx , &ab illa reespi , ve 
cnim nihil abíolute datur,rJum non admit-
titurjicet oííefatur;itanon communicatur 
éffedus formaíis,niíi per r'i c ptior.em,vn-
de corpus cum fola mfcrmaüone 1 on erit 
viuens,ied tantum terniiuans viram , quia 
viuereadditperficlinorcüncad vitam. 
Ad quartum faUlla eíl: fententia confe-
quentia,quía verbumtantum eít vnibile vt O Í 
terminuSjnon vero v t íu^ iedum, immo In 
de retorqueo argumentum,quia vnio ver-
b i nullárn hábet diílindionein etiam rauo-
nis,quiáil!a vnio femper inteíligitur codé 
modo.ñempe tendens in verbum tamquani 
in termimiímab humahitate tamquá á l u b -
iefto. Hoc antera oritur, quia verbum d i -
uinumeíf incapax vtper í id j tur per vnio-
riemj<Sc ex illa incapacítate oiiturfimplici-
tas vnioniSjCtiam ratione nodra.ergo ex ca 
pacitate formíE.& materiíead recipiendam 
vnioñem^er quam períidantur,oritur di-
íliridío realis vnionura jiicut oritur diítin-
d i o rationis. 
Quinto árgimntmo eíle de ratione vnio § , ¿"^ 
nis vtilccíTecompofitarmvtpatetin verbo 
& pulido cominuaduo: ergo. Refpondeo 
vnionem vt fie abítrahi ab efíentialLíSc inte 
grali.CoríLrahi autem per propriasdifferé-
tias , quibiis non conueniunt a^ dem pro-
prietaces.ltem eílentialis vnio eíf comple-
ta,incompleta. Vnio completa eíl íim-
plex>quando perficit omnccxtrenium per 
fcdibile^tunc enimomnia incompleta acci 
pimu fuum complementum , talis eíl vnió 
Jiypoílaticajqux complet folam hümanita ' 
tcm,ideoque eíl iimplexjat vnio compofiti 
hatUraHseftcompóiita , quia vnaíolanoíí 
complet vtrumque extreinum.In conti-
guo died éile dúplex pundum eamdem ob 
Ü f Cauilaiii 
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caufam.NoftmilH, cr.m lile negaíTent cxci 
tatis magnistrag^dijscompoínionc-m vnio 
jiis.caraadmiíereincontinuo coo.ca I^É&I^ 
ucre arguméta áfe iriis efr'cQa , in cotinuó 
aurem milla racione potví^re moneri, qna; 
hincnon eiretcrjíomunistíi qua vero eiletí 
diííerentia.in ccr¡rini\o ellet ncganca dú-
plex vnío.nSc adOraehda in álíjsi 
Dko i^itur inloríRaíionein,<!x íliatcriali 
z alioné cireducsmodusreaiiter diílixnftos, 
ProbaturpriniOjin animo rarionali, cuiuá 
iíiiOrmat!oeftípirirua}is,vt 'm psVazc¡ue¿ 
toni.2.prim2; partís diíp.i 88. nu, i 3 . quia 
rccipiturin ecdcraanimo tamquam in fnb 
icclo : qua proprer materialis eíPe non po-
te((.?vt probabo infra difp. 6 . & d i f p . 4 . de 
í«ñima(faugteDeo)Materia]izatio vero eft 
inaterialiSjquia pendet á materia tamquam 
iiíi;bie£lo,ergoin hofníne matcrializatid 
^inforraatío diílinginmtur realiter, patct 
conieqnencia,quia ídem raoduSíion poteft 
cííe fpiricualis,ocmaterialis,niíi ratione d i -
ftinttariimpartiurn Itaquc círlcacia huiué 
argumentiíumitur ex diclisfecl, 4 . v n i o -
nem cornpoíitinatutalisrecipiín vtroque 
extremo tamcjiiam in ful>Ie¿i'o. 
Dices primo, íi vnio paríialis aniraieffc 
fpjriiualiSjergoquauiscorroris paite adue 
inente,aut recedente mutatiu- tota informa 
tio, confequenscflfalfumer^o. Primum 
negari pofict maiorj multi eninl conantur, 
aliquos modosfpintualcs cortare partibusj 
vt Suarcz sát de vbicatione angélica 
quostamen im: ugnabo difp. i , de anima. 
Secundó refponderi poteH: negando minó 
rejmíícut cnim niüh:m eO: abfurdum in co 
tinu s crebra punítorum corruptio/Sc gene 
ratío,ka neejuein nUítííiene hominis cre-
bra acquiimo , atque d^ftiuítio vnionum. 
Diccsiecundo5eam inlormationcm non 
atrin gi virtute natu-ralis agentis. Primnm 
id nullum eílctabfuráu'if .De inde eílíal-
íum,quia homo media anima potcíl etiice-
re vmonem i i alia anima. 
Secunda ptobatur, exempío rclationis 
prsec'icamentalis.qucX infentcntia commu-
nidiíHnguiturá fundamento & termino, vt 
2 me ponírur vnio:relatio folura in eílfun-
dametOjquod reíertuerjnino auté noineíl:. 
("vt patct fine conrroucríiajcrgo vnio, qua 
j-nareria vniiurvtfubicí lüfolum in eít ma 
ter ix ,& non termino,nerape formx. Pro-
bo conícqucntia;quia vnio cíf relatio tranf 
cendcntalismateriaeadíormam ,non íceus 
ac paterniras eíf p atrls ad jrilium.Immo muí 
fp^.De vnione. 
to nobilitor eíl: h.xc relatio, quia eft 
excrcitium ordmis eíícnrialis macerij: ad 
fv r^mamo Dices primo,reiationes wraedica-
mentalcs elle difíindtas^uia poílbnt eíle in 
diucríislocis.Contrajpoiieeíle in diucríis 
íocis oritur exdiiLiniítioné^icnimnociTct 
diffincla: nonpoíTctín Htis elle. Addc ráu! 
tas eiíe rtkttojícsyqMsE nec diuímtus poíiüt 
loco íeparari,vt relatio caufac & cífedus in 
íerpotentíam,(Scaéiioncmvitalcm. Dices 
fccundojvnioncm eíie intriníceam viriquc 
extremo,ífcusrelationem.Contrajid pro-
bar terminum vnior.is cíTe intrinfecum , no 
tornen probar terminum cíTc fubicólumj 
namretentoconceptu rela.ionis vtí ic, d i i -
íert vnio. quia connotat intrinfecum terrai-
num^alia vero relatio extrinreciim,qDÍn ter 
minus vnionis f¡t fubieflum illíusrcrgo ex 
millo capite colligitur terminum eile fubie 
€tii. No ex cccepiione rclationis vt fiCj nec 
ex clifFcrcntia huius, cree ex nullo. 
Dices tercio.rclationcrn uraedicaraenta" 
lem tion tíTe diñinilam ab cxtremis.Con-
tra,fi diílmguítur.ita eft rruiocinandurajer 
go«Sc de vnione,quíc diftinguitur. Dices 
quarto, noneííc multipHrGiidas vniones. 
Contra,quia cogkadid conceptus rclatio-
nis.Dices quintonon repugnare vná vnio 
né efTein vtroqj extremo, lltípodcojvnam 
re forte poííe clTc in duobus fubiedis , non 
tarnen aherurn ad alterutn reterendo; 
intrinfece , vt vilio ponitur a muliis 111 
corpore Óc animo non tamen illa mutuo re 
ferendo^fed illa ad obieíturm A¿LÍoauteiiiv 
licec elf relatio agentis sd paíTum , non eíl 
ex luo coceptu inírinfícaagcntijnifijinqua 
tum agens eftpatiens.Immoinrigore po-
tius refertfubieífumadr.gens. Q^cTíiota-
jnen eít de nominerielationes cnimtranfeé 
dentales poíTunt eíle exirínfecar fuis princi 
pijs,¿cilla extrinfecereferrcltaquc repug 
nantiam conftituo non in fubietHs:fed quia 
vnum refertur inftrinfcce ad aliud Quod íi 
vna relatio predicamentalís potcíl eíle (t.b 
ieíliue íu fundamento & terminojidem di-
cá de v nionezfecus vcro,n illa non potcíl, 
V t aurem dificultas ex haurbuir ad ver 
te,a£lioncra ex fenen cfle rclationem tn* 
ter agens & patiens: fed inter hpec occlie-
í lum.Nam relatio pccit diíliniflionem ren-
lem ínter extrema rcIata,fcdaflio ex fe no 
pctitdiílinftionem realem inter-g-ens oc 
patiens(ví oílendam difp.9.]ei-go aillo exc 
fe non efiL relatio agentis ad paíliim.Confir 
maturincreationc, qiíxíit íinc fubieao; 
§.(>7 
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Quando vcroágensác patiens realitcr d i -
tiiiignüturjtuncaftio non cfl: proprie rcla-
t io vtiiufqucjnili forte ex fpecificafua dif-
ferentia petar cíícntialiter diflinftioneni 
vtr'iLifciueí Tune autem refere extrinfece 
agens,cj[uiaadio,vt denomínatagerts, nort 
cfl ülius perfeítiojuec exercítium autrela-
tio perficíens ageiis.Si aiitern cfl immanes, 
illud períkiti non quia eflágens¿ fed qúia 
patiens ,a¿l:ió érgo vitaüs ponitura mukís 
in corpoí'é & auímo,tunc autem nort rttcrt 
ariimumintrinfecead corpus,vt dertominat 
ageñSjfed materialiter eft paticiis, vtaute 
6c corpus 3c animus pauuntur,non referurt 
tur mutuo ,íicut non referrentur dúo cor-
pora habentia eamdem albedinem.Hite di-
xeriín pro illorum O^imonc, ttii aütem no 
vraet obiedioafhnñateadlioném vitalerri 
matcrialcm cíTe irt íolo corpore , non vero 
in áhimo.Quia vero vnio ex iiítrinfeco luó 
cortceptu eíl intdnfeca perfeít'ío vniüs ex-
tremijlcmper eft intriníccum excrcitium 
illud peificiens iñordiñead aliüdvttérmi-
nü, íicut paternitas refert patrem ad filiú. 
Tándem obijcies,rc-latíoriestraafcenderí 
tales elle oínnino diuerfas á príedicamenta-
libus, vt aftio cí i relatio extrinféca agemi, 
^uod réfef t,ad quam non fumitur arrume 
tum ex relatione príedícartientalí , nullá 
cnim eft eXtrínfecá reí,quarn refert. Ergo 
ídem erit de vnione.Negó cortfequentiams 
. cflendieiiimaftionemexfenoneííe rela-
tioncm agentis ad paíTum, fed ád refminü.-
Relatioíiis enim rationcnihabet petere d i -
ífíndiortem agentis a termino, & áíiqúan-
do á (ubieíto i iri extetis aberrar á Cortcep-
tu feÍationis,quod ií!i eíí peculfore , at vnio 
t i l in aLjs íljiiilis relationíprsedúamentali, 
ergo etiam erit in referendó iübicdüm ad 
terminum.Oportet cnim ex coceptu vnio 
nis reddere diferí i.en, vt redditur ex:con-
Cepfu adíonís,ínimo exterae rclatiortes tráf 
ccndenrales in íiocconueniunt cumpr¿edi-
camentalibuSjvifioperficit fubiedum vi^-
dens^ion tamen terminura:vbícátíoj<Sc mo 
tmspcrficíu nt mobile, non taraerí locum, 
^üiefl: tcrmip.us. 
Rogas vtrum i l l i modi inuicem vniaii-
tur? Non,ñequeemmopuscft ,ni í ívt | )er 
i l 1 os v nía n tu r e xtte ma. D ices,e r go n o pof-
funt vnüm faceré per fc3quia cumipít non 
fint vnum,nonpoírimtcomponerc vnum. 
Negó coníequentiam,quia vnüm efl in di-
uiluininfe,& partes per illas vnionesfunt 
indiuifaeiníejetura vnio,ipfa tfl iridiuiía á-
du^ vnione^ \6~f 
partibus,quod vero Inter fe ih'on vniamur 
vniones quid reíertí'Nam compofitum d(-
cic naturam in redo , <Sc compoiitiOrtem íri 
obliquomatura autem comple ta femper eft 
vnajquia eft indiuiía in íe^quia habet vnio-
nem in íe, Item illa indiuiiio eft etiam indi-
uiía á partibus.quas vnit,(Sv: illis communí-
cat fuum forjnalem cffedumsnec e£entalia 
vnionejniíi ad fuas partes, qu.T vnitíc funt 
vnum'jlíccí vniones inter fe non íint vnit c. 
Qiize tameri non íaciunt vnum per accides, 
quia per í e ípeda i 11 ad cópoí ¡tü,nec íu n t Í g 
gregatio^quia vniuritur parribus,&iiltcr íe 
Vniüturremote per partís,Rogas an pofsi-
mus philcíophari de vnione ncut difno 2, 
fed.7iphiloíophati fumusde íubíiílentijs? 
Refpondeo non poíle , alioqum in innni -
tunl abiremusmamillse vniones non pof-
ílunt cóíinüari vmca vnione íimplici prop 
ter rationem eamdem , propter qrajtí 
materia , ocanima nón Vniüntur vna \ icd 
pluribus, 
Fateoí aperte,non eífc adeo cffícax pri-
mum argumentum ad probandurninesete-
ris ccJaípoíitisirformatiohem5& maferialí-
zationein eífe diíriñdas realíter , qüia pof-
let qüisdjcere rede poíTe in cateris com-
poíitis vnum te.rmínum eíTc pérfedioriein 
víi iuíqne extrémi.&in illo íubiedari : n i 
lulo taíné, minlis ex vnione hominis argu-
rnentüm efiformo^tufn quiaomnes rationes 
aduerfarioiuiam iníringuntür in bómineb 
Di^eSjpoífe quem ñon moucnillts rationi 
bus,fed hac fpeciaíi,non eífe multiplican-
dos modos fine necefsitate.Cont¡a5qüia de 
rationeinformationis eíle recipiin íola for 
ína,&terminan adíiiateriam coliigitúr ex 
ánimo rationalijqüi cíiminration.e forman 
modoinfórmandi conücniat cüm ca?te-
ns formis,conueniet in recipienda informa 
íione,(Sc matenaíizaf'one terminanda.Ñe-
que hoc fit fineíieCcfii ate,quia íi etiam ex 
ter.T forrase non tamümdiftentatnatéria 
ejuara anima.funt tamen valde diüerfe ra-
t;OFiis a materia,vnde vnaquíeque fuum ha 
Iset peifedionis genüs diílindüra , ñeque 
idem modus poteft eífeperfedio fubiedo-
rum tam f'íhmihmn.Nara ad díftindioneni 
realera eorum modorümfüfíicit diuerlitas, 
quavnufqLiiíqnc afficit extremum fuum, 
illud pefhciendo. Ñeque refert adronem 
fealiter non diftingüi á páfsione, quia emi-
tas adionis non eft intrinleca, nifipqticnti 
in ratione fubiedi,illudqúe rantum perfi-
cit, Secüdüauté argumef um comünius eííc 
Coníií< 
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Confírmatur.quta íí eilei vnus niodus 
intliuiiibilisjnon pcíl^et rtcipi in vtroqne 
cx-trcmc.-confecjuenserre falíum probará 
€Ü feft^-.crgo.l-'robaHir maiorjqula jT»"ís^ 
riaínííiccrcc,aci caufandum illum ji.odimi 
rnaterialiter íicut fuíácic ad formam mate-
riaícm > íedpoíitavna caufa adíeauatain 
vno genere,non poteíl alia in eo genere íi 
IQui CDin illa cGncurrere jtrgo. 
> y i Rogas piynojcur tenninus in ratione ter 
rñihinonperlkiaturper vruoné? lapi red-
didi latjoncm a ^.^y .qi^ácóíirn.Ojquía per 
fectio,quando recenter adnenit fubiedo, 
iiiudimmutat.-namperfetlum, ociniperfc-
ftura diuerfa: funtmutationesrat teitninus 
in ratione termini non niutatur per eü mo-
düjcuius eft tcrminus.Nátális modusno eíi 
Wiotus tcrminl.probatur qina,fí eílet rnotus 
jCÍlet2<StuSj<Sc.teimii:us cilctpotétia iliias; 
nafíi iiiotus eft actus entis in potentia pro vt 
in potentia,terminusautemítib ratione ter* 
mininon eít potentia,quia ncqnc eft poté-
liaadiuajneque país iuaje igo^ haec eft ra-
íio á priori propter quamVerbuna diuinum 
non mutatur per vnionem hypoftaiicsm. 
Dices accidenria Euchariftijc cíTemutata-, 
«juiafe habent rnodo aliter quam antea fé 
iiabebant.Aduertc accidentia in í'ubftantia 
pañis effe fubieílum fax vnionis,&: quia in 
Euchariftiaamittunt hác vnionem,ratione 
illius fubeunt nautationcm priuatiuam: at 
vero non mutantur exeo quod iarn gene-
renturjiamcrcentur.-quianon fe habentali 
terin ratione f u b i e i , fed tantum in ratio-
iie teiínini;, mutariautem eft aliter fe ha-
f p . y . D e v n i o n e . 
berc in ratione íubieí t i , <5c fe hnb^e alitef 
comparationefui actusiná mutaiididtiub-
ieftum^pod eft fub termino a quomotus, 
¿kad quein, quod autemnon eft íiibicclum* 
non eft fub illis terminis. Sic d-íencii Verbi 
immutabilitatcm per vnionem 111 3. parte 
difp.17. 
Inquirís curmodusfpiritnalis non pof- ^ . y 2 r 
fit íubiedari in re materiali? & pofsit illaat ' 
tingere in ratione terniini intrinfecir Quiá 
orntie quodreapitur ad modu'm rectltentis reci-
pitar , & quiafubiefhim eft vera caufa reij 
ideo participar eiusiraperfePiones:at vero 
non íit ex termino. Qua propter vnio cor-
poris Chrifti ad verbum eft materialis,quia 
licet termineturad remfpiritualem,fubie-
ftatur in re corpórea. ^ 
Hacqu^ftione nulíi ex anticuisattigerc, j » 7 3 
c noftrisneotericísparümhuic par t imil l i 
fubíeribunt opinioni.Pater Suarcz ii m ct. 
difp. 13, fcft.p mmii 15, docetpiobabi-
lius eftc incompoíitis omiiino jnaterialibus 
vnanitantum eíle vnionem; cum taceatds 
hominis vnione cam videtur cenfere eíTe • 
compolitamj& difp.i tJcft^.num. i s . d i -
cit vnionem hominis educi de potentia u a 
• tcria',^c forpi^. Vnde colligo eum fentirc 
cam eíTeconipoíitam^uia eft partim mate 
rialis j ScpaitimípirituaLsupíe enim difp. 
i4,fcfl:.5.num.)ty.aitremroateriakm non 
educi de potentia reí fpiritualis. 1 te tom. 1. 
in 3.part.difp. i / . fcé t . y . probata Verbo, 
non modoaíTumptasmateriamA' ferraam, 
íed.etiam earum vmonem;de qua loqun 
tur vt de plunbus vnionibüs. 
>- tu—! 
D I S P V T A T I O . 6 . 
D e c o m p o f i t o . 
PÁrtibus,5: vnione explícatis,campoft-' tum fupereft explicandum. 
S E C T Í O . 1. 
Sic nc compoíiruni ab vtraqüe pai-
te diftindura? 
r¿ "p\Iximusfapra,vnionem eíTecompoíl-
$ \ ? • ^ Ú o n e m : eft autem competió íimul 
poritio,veI cóniimftioplurium rérumjVnui 
tcrtiujii conftituc.ntium, Compofitüm aute 
ciir partes illa*,qua: compoíkione afficiú- . 
íurtnam compoíituindícit-formalitcr com 
poí i t ionemA partes componente^ qux a 
compoíitionc ccmpoíit^ denominantur, 
id eft,fimul poíitx;vt enim á l b u m ab albc-
dine,e: vnitum dicicuíab vnione, ficacó-
poHtionc compoíitum.lllud ergo denomí 
nabimr comporitum.quodintiinfecc aifici 
tur 
Scñ.i.VtrumcompofitumHlft^ Sccl ±79 
| . 1. 
$* 3 
tur cornpofitionc , hocautem cíle partes 
indc patet,quiaillíe rccipiuntí&terminant 
compolitioiKrh, vt fuíeprobrauidirp. y. 
Dices vnamquamquc partcm cííe com-
pofítam, quía vnaquxque ílmul cumalia 
ponitur, íicut dicitur vnira, hocautem efi: 
abfurciurrL^ergo . RefpondeOjípeiTiata no-
minis etymologíaji& vnde deriuatür, veiü 
cíie,quod inferturrat vero communis phi-
lofophorum vfus ea,m vocem vfurpatpro 
vtraque parte fimul curn vnioncspartes ve 
to no vocat compoíitas(niíi etiarn illae alijs 
partibus cqnftent)ad fignificandahi rerum 
limplicicatem, 
É x hac ratione compoíiti videtur iaferrí 
totum Gompofitum includere Vtramquc 
partcm Se compohtioncm: practer illas aii 
temnihiladdit, necratione diftinfturtijVt 
refle Durandus afíirmatin 3.dift.2. quac-
í l ionc a.num. i t . I ta Arií}oteIeS4.phy.cá, 
3.tex*2^,«o«e«iw,(inquiens) x partibuscls~ 
uerfum ejl íof«w,primuiii patet^quia compo 
íitum dicitaliquid pro materiali>&: profor 
malí, Proíormalicompofitionem^áqua de 
nominatur,vt álbum ab albediiie,pro mate 
riali ipfas partc$,quac compofitionera reei-
piunt^iScabca dcnominaturíergocompoíi 
tum includit partes,& vnione. Practcr híee 
nihil includere patet, quiapofíta compoíi-
tione & partibus, leclufo quocumque aJip 
intelligitur compoíitum, ergo practer par-
tes & compoíitioncm nihil addit compoíi-
tum.Probatur antecedcnsjquia poíita vtra 
que parte & compoíitione^poniturad^qua 
ta materia & forma compofit^quia compo 
íítio^quze eft forma) nullum habetfubie^ 
Cium praeterpartcs,quíEfunt materia com-
poíiti ácompofitione denom¡nata,príeter-
quam anullaalia forma pollunt denomina 
r i compofítse.Ergo pofita compofitione & 
partibus, intelligitur adetquate materia 5c 
forma compoíiti.Confirmatur,vnítum ni-
hi l addit fupra vnionem j & partes vnitas, 
quiapartesdenoainanturab vnione, qune 
in illis folis recípitur , practer quas nihil a-
liud ab vnione denominatur vmtum, íed 
vnitum (3c compoíitum funtidem rej^cra-
tione formaÍi,ergo compoíitum nihil addit 
fupra vnionemj&partem veranique, mi-
nor probatur .* quia vmtum dicit partes í i-
mul coniundlas cum vnionejhoc autem eft 
compoíitum jergo. 
Secundo probatur iritcníum, quia poG-
* tain homine v.^.materia, & forma vnitis, 
isitclligiiurfufhciens principium fentíedi 
atque difcuríus,lecIufo etiam realiter quocü 
que aIio,crgo & intelligitur fuíficielis ho-
miniseílemiarquiahaíc adícquate coníifíit 
ín principio fentiendÍ3& difeurrendi Pro-
batur antecedens,quia animusrationalisha 
betfuificientem virtutem ad difcuríiim,ad 
quem eget in via fenlatione,qu? pendetab 
órgano materiali, cuius íenfationis princi-
pium aftiuum adícquatum tfí animus5par-
íiuum materia prima orgaiaizata.Ergo po-
litis in homine corpore ¿k animo,intel]igi-
tur in homine fuffickns principium lentic 
di,atque difeurfus. 
Tertio¿quiaid,quodais compoíitum fu-
pra partes,óc vnionem adderejaut clt l im- £ 
plex autcompoíitumfNeuErum,ergo,N6 ' 
eíTe conipofsitumpatct , quia etiajn illud 
Compoíitum diftingucretur á íuspartibus, 
quae eííent diftinftíe a mater ial forma, fie 
qüe in iufínitum abiietur;nec poteíl cííc 
íimplex3qi,ia ccmpofito repugnar íimpli* 
citas,qii3c dicit negationem parüs. 
Dices compoíitum compbni, verbi gra-
tia,corpore & animo rationaíi j &fupra illa 
aliquidaddercjfcilicet integritatcmj&totá 
litatem.Contra,vel corpus, 5c animus crt 
tota qüidditasillius compoíiti, vel non ? fi 
primumjcrgo ada:quate conipoíitum con-
íiílit in vtraque parte & vnione, alioquin 
iion confifteret in eis adxquate illius quid-
ditas^ fecundunnfequiturprimo hcmiíus 
efTentiam non conliftere ada quate in cor-^  
p©rej& animo vnitis,quod eíl contra com 
muncm philofophorum fenfum, <5c Atha 
naíijinfymbolo aíícrcntis, ficuteorpus & 
amwayrwsejl homojtaDeus & homo y m s 
fft Chrifius.Secundo de illa parte quiddita-
tis,quam v©casintegritatem,redit hoc ter-
tium argumentUm,Quja ex illa <Sc ex mat« 
ria & forma reful tat compoíitum, hoc aute 
compofmim diftinguetur ab illis paitibuSá 
fcilicetjmateria/ormajvnione, & íntegrita 
tej&íicininfinitúm , quod fi compofitum 
ab his non diftinguitur jcrgo totum non di 
ftinguitur ab ómnibus fuispartibus vnkiSj 
quae fuilt materia,forma jvnio,&: integritaSo 
Dices dilf ingui a matena,forina3& vnionej, 
non ramcñ ab his íirtul cum integritate.CS 
tra, ergo abfoluie totum non diftinguitur 
á fuisparribu$5fedab alkjuibüs : namilicet 
diflinguatUr á materia & forma , non.tamg 
diftinguitur ab ómnibus íimul fumpiis 3 at 
non folum materia, forma , & vnio eflenfr 
partes compoíiti,íed etiam illa integritas. 
Si ab illis ómnibus non diílinguitur, ergo. 
Phyfica.Difp^.De compoíltOí 
compoütum eítvnum íimpIcK'>ñcgo,com 
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Quoríum penisírhmpaií(m,c]usii] vocas 
imcgmatcmciiíliiiííama materia, furnia, 
& vnionc. 
, GonnrniatuhH, qnotlaJdhur partibus, 
- ¿cvnioni , pertinec ad honñnis círciuiaiii, 
velnon?íiftcuncii!m,ncn eíljcur ponatur. 
Si primumjvcl efí t^ra cíTenria , vcl porsr 
(ago de illarotalitatc vt diuinvíta á corporc 
animo,cN: vnionc)fi primum,ergo man t i | j 
<&: rniiiiusno íun: de hojiiirus efleiuiijíjuia 
3i££c p e r c c có h ílit in fol a il Í r. i n t e g rita te di -
..fíiníta máUafy i tk iounaái íecundimijCr-
goillainregníaslniiulcum corporejCcaDÍ-
-HiO hominem coní i i tuh , er^o illa non cll 
totum^ecípars totiusetune íic prijiiOj ergo 
Í2ía totum non diftinguitur a íuis partibus 
Vniti^quiaperte homo non diíHnguitur á 
jflatetiaanimo vnionc £g toraÜLc, cpai per-
te íundioinims partes. Non eft crgocur 
: íupra partas &¿ vnícncm aliquid ¿ddaiur. 
Scenndo,í"ec]uiturprocc}riis iníinimsjquia 
totalitaí eíl pars hominis, ergototü quod 
jefultat ex illa »Se ex alijs partibus diilín-
.guitur ab illis : rurfus illud totura habej 
aliam totaliratem,<Scc. Siveronon difíin-
gniíur illud totum , crgonec diftinguitnr 
totum , cjuod rcfuLat ex materia, íorma^ 
. vnione ab illis, Hasc fentenLiaeíl Diui 
y.homx f Alcxandr;, Burandi , oc alio-
ium , cilios reíert , ockcj-jirur Pater Sua-
l T C Z I . mcthaph.difp. ¿6, íedione ^ . nu-
mero.6a 
Caietanusauté 3.par.qu.TÍl,5,art.^verf, 
ád[&¿éhU#í¿utem DurXnii. Sectas iteji. in 
3.diíp42.c}Uící},t.S?. Quantum adjecumUnii 
<A\{O£.\<Í ü.cipuii,al])quc nen paucii-apudp, 
Suarez iapta niim.2.¿í Ccnimbriccníes 1. 
phyíiiCap.2.CjUeíl:. 1 .art.i.in cuiosipn i n d i 
nant aft> 3 aílirmantcopoliriun addere ali-
quid re. liier diílii. ítmn ^parfibüs1& vnio 
ne.Probant primo., quia compontum de-
¡DCícíi'e vnum,quia CÍUS produdlo cft vna, 
fed matcria,oc forma y.nita iimpliciter funt 
plura^ergo compc-Gt-Lini uon cü matetiaj^ 
forma vnita, 
Quod argumentum le-ucr t i l , in ecfq jc 
ietorqueo ,quiarna:cria3 3c forma pcrLi-
nene adcílcnciam tóstiiiSjarifnon íecuminm 
aiegabitur (vt patct ex §. «pOSi primun^ro 
• ,^0 quomoJo ex dnabus cífentiis fiat vna 
jnanentibusillis difiinftisfimmo vero ex 
• illa inte gritatCjtík duabus.pariibus viiitis dif 
ficiliusrefultabit vnumo quara exfolis par, 
sibus.Adargumauijin diílinguitur maior 
poíitum cftvnujn compoíítum concedo, 
itcm generado totius non eíl vna iimplcx 
ícd confíatacx duabus parüalibus,quarum 
ait.ra producic materialízationem , altera 
iníormationcm jqnod fi vnio cííct ÍJmplex 
genciatio ctiam eííet íimplex , íufficic 
cnim tciminum fórmalem íjao elle íirapli-
eem , iket terminus totnlis qui í i tcompo-
íitus ,itcni ad fnínorcm, materia ¿x foima 
íuntplura partialia <5c jjmplicia vnnm 
compolltuin, Immointcii igi non poteft 
vnum compohtum íinc partibus diítin-
ílisj, quodexprefsit ApoOolusi.ad Coría-
thios u . qmnía ( inquit ) membra.^nLm 
jurtí (orpxs}.£-íc^uo¿áíxii Atlianilms , / { -
cut corpas anima yyius funt koir.o , quas 
propoiittoncs cíTent íalfa\li totum addcrec 
aliquidfuprapartes; fícuthac eíf faifa,¿0-
qtá efi BO^M quod fi eít vnum per compoíl 
tiontm , crgo in íuo conceptu cíicntiaii 
in t lu i i t plures partes, quae fiunt vnum per 
vnionem id eíl) in diuiíum , nam ciTc 
vnítumeileíTe indiuiíuminíe ( vt ofícn-
do difputatione 4. inctaph. iecl.a. )at eiH* 
-indiuifum cíf cífe vnum , ergo elle vnum 
t i l eífc vnirura , fed vnitum eilcntialiicr 
includit plufes partes , <Sc vnioném , er-
go vnum eífentialiter includicplurcspar». 
ú:s 8c vnionein , nec capio qua laticnc ad-
- iierfarijoppüfítumconcipiant. 
Secundo mouentur,quia platería,forma 
de vnio funt adsquata cauía compoíiti, 
at nihii eíl: cauía íui ipíms ergo. Con-
firmatur, totum continct raateiiam , for-
maai, 6c vnionem; fediliíE res non le con 
tinen ,ergOi 
Hoc argumentum ciifncüe videtur ex 
comparátionc caufae inciinfcc.j cum cx-
trinícea. Sed diícnmcnatrende rcaiifacx-
t¡infera caufat non communiaujdo fe ip-
.fan>formalit<r,fed produrcndoaLquid ade 
quatcá íc ipfa diílinclujii i fie dux caulae 
afíiuae.vt Dcus ¿k homo fimui íumpti, 
3: copulatiue, funtadarquata hominis cau* 
faiiaiua , at cauía intriníeca caufat rctum, 
U ipfan¡ üli formalircr comiiiiüiícaiulo , 6c 
feincludendo in efícetu , quaproprer vd 
Catar íaufa cíícnrialis eíf edus: ¡Sn fie non 
pctcíl fin r.lfumí vtpaque pars^nce eopu-
íutine.-quja fie ncccilario reían-ii-ur caufa 
incíTc^u. Sed vtraqnejumidebct diiiun' 
¿>im,fine uiuifc.'íic igirur diílinguomaiórc, 
mitetbjíoíimjdt vnio íunt v&tápw ea^-
Seft.i.Vtrum totum áiftingdaturap 27Í 
h compoíit i , íigíllatím i & diuiíiue fump- quod ccmponit fimpl cumalia,<5c fie irtlpi-
ta , coiicedq maiOrem:funt caufa fimul, ¿fc 
íopülatiue fumptajhégatür maior, quia lie 
nonfuiitcaüfa ¿ómpóíiti, fed ipíum com-
pofitum, vt etiára patet inácei^uolapidi) n 
quem hulíus dirtisiguit ab ómnibus parti-
bus, omnes criim lapides aceruati,non fuht 
caufa á^erülj íed acenlus ipfc, ojniles aU-
tem lapides diüifini fümpti coriiponunta-
ceruüiiii 
- 0 Dices, materia fola eft caufa partialiís 
^ * tórtlpófitijiteoiíScformajergo vtraque i i -
i tml eft caufa ádaequata. Diftingüo confe-
qu'eñs eft raufa ádaequata fubieftiua vhio-
nis j illam íntrinfece recipiehdó ; 8c fub 
ifta rátione eftcaüfá ádaequata compofitij 
í icutDeuseft caufa efíidens illius , quia 
cífícit Vnioiiem , concedo confeqUchtiam, 
negotaínen de caufa adsequáta inirinfece 
cortfiitiiehte compoíitum Totlirn enith 
iioh componitur excauíisadíequatisi Ma-
teria quidern 5c forma fuht compoíiti cali-
la ádaequata diíiunftjm tam^h, id éft, pirác-
ter illas ñullain habet caufamii 
DiceSj caufa pártialis refpicit totaletii. 
DiftingUo,caufa extrinfeca partialis refpi-
cit totalem , concedorcaufa vero ihtrínfe-
ca partblis.hon refpkit totaleiti 3 fed alianl 
compartialem3(Sc totum compoíitum, non 
vt caufatuitiproprie , fed vt Conftitutura 
cirehtialiter per vtra ñique partemj quia 
caufa irttrlhféca eíTendaliter eft cáufa, i n -
quantum país,parsautem hoh poteft eííe 
caufa adcxquatajVtraque vero pars Vt viiitá 
iarri non eft pars, fed totürñ:ác ptoinde no 
poíTunt illud caufare proprie . fed cohñi-
tueré , fe intritifcce communlcandó , & 
martéhdo effentialiter intrá eilis eíTentiam. 
Materia quidcm,&: forma fünt ádscqUá 
5. P . i/jsrohceptuscompofitijnon tamen cau-
fa ádaequata j quia caüfa dicit ordinein ad 
cffcítumdíftinCtüm.Nec contrari) difticul 
tatem eííugiünt ^ quia hoc illotuim argli-
jnentüm i^fos vrget:cumex illoium opi-
iniDnein egritas pertineat ác^  coftipofitüm, 
tamquam ^rS. ConfirrhatUrj Cohiuhítüm 
ex materia fo rma,vn ione confia adae-
<3|uate ex ilíis ómnibus, 116 tarnenCaufatur 
ada'quate, itadue materia Forma , «Se Vnio 
fúf.tócéptüs adxquátus cópoíitij 8c iilihoc 
fentu fuht caufa ádaequata , id eft, ádae-
quata efferitia ,at proprie iion íimtcaUfa 
ádar^Uata 3 hec totalis, quia Califa pro-
prie eft ad aliüd , dicirur áutem materia 
califa partialis ? quia eft pars compoíiti} 
citaham compar.cm3 6c totum: non ta-
men caüfat totum, Vt totum fimul cum for-
májíSc vnione, fed dicitur catiía-.e rotum^ 
quiacaUÍataliam compartem , &foimara 
materialé, & Vnione. SiGtotü habetcaufani 
materialcm, qtiia habet materíam , quae 
cf t íubief tum fortose Jrcautc 'm caufalitas 
vnius partís cncaaliam tribuiturtoti.ltchi 
materia & forma funt cauía totalis c o m p ó -
fí'tí3 non quia hmul Viiitac caufent com-
poíitum : jion enim caulant, fed coiifti-
EuUnt: fed quia in illis claUditur adnqua-
ta caufa : nam materia eft caufa forma ma-
terialis ^ <5c forma eft cauía i n a t e r p r a e -
ter hifS non eft alia caufa in compoí i to; 
Quod igitur eft diícriinen inter tctutíi per 
fc,per accidens 3&aggregatlOncnir' Hoc, 
aggregatu'm fit i;he v '^ra Vnione a c c i d é n -
tale per accidétalein vhionem?totum vero 
jper fe per íubftahtialem viiionc¡m. 
Anftoteles vero , quando diftiii.guit 
totuin a partibus , intelligitur de parti-
bus diíiünílim , non copúlate fumptís; 
Quahdo vero áitft , bis iría ven iffe fcx 
vult.fcx componi ex fcx vhitalibu's vnl -
tis: non VerO eduebus numeris ternarijs, 
quivtf icnoh vniuntur,fed funt feparati. 
l a ino vero exiftimo,com uoí i tumnet 
ratíorie diftingui a partibus vmtis , quia 
implicat coheipere curn fundamento in 
re compoíitum fine par-ibus vnitis , hec 
partes vnitas fine C(.mpolitO , 8c expli-
cite coheipitur homo3Cum coheipiturtor-
pus Vnitum animo , & Corpus vnitum 
ahiftio , cumeoncipitur homOiNam , íi 
concipio corplis <Sc ahihuim vínta , ergó 
cohCipio duaspartes fimul poíitas per ccht 
pofitiohcm , quae eft vnio > ergo totatn el-
f^htiam compofiti , qna: nihil eft practer 
compofitiohem , <Sc niateHs'm , quain de-
homihat, <5cconcipio vhitum 3 quod pro-
bauí eíle compofitum . Item, cum tonci-
pió ho'mihem , concipio eas duas partes, 8c 
vniohem 3 cum quibus fecluío alio eft to-
tum: quia eft piinciulum difeurrendi, ac 
fenhendi. Oinncs denique rationes 5 qui-
bus probatur, hón díftihgui realiter totum 
a patt'bus , probahtnec diftingui ratione, 
íed íolum vocibus,& grahimatico diícrimi 
hejhoh phi lo íophico . 
Dices totum generan, &non generan 
partes vnitas, 8í fieri ccmpoíi tum , 8< 
non fieri partes vnitas .Reípohdeo, Coiüpó 





do^pirtseschim nonfiunt íimuliciter , ícd 
íiunt vt vnlt<f,id cfl3ht Vijiie/a cjua ipía' di-
cütur vnkae.Vndefít cornpoiitum vi^qucd 
CompoííriojVero vtí^tí.Dícituvauteiu, <Sc 
veré itaeíí:,per eama¿hoiiem totum íieri, 
quia peraetionem iiiam ñt vnio, licut fit at 
bumperdealb.itíoQcm.Vndc noníimt au-
diendi, qui negát totum propne non Heri, 
aiunque ficnlolam vnionemí quod & eít 
contracommunemphilofophorü acTheo 
logorümlcnfuim&contra rationem , quia 
antea veré non erat totum , Se per genera-
t'onem vnionis veré eft totum ^ ergo per 
jlíam generationem veí'e íit totum.Coníir 
ínatur Beata Virgo veregenuitChriftum, 
• quia aitio¡it vnionem partium humanitaLis 
iam fubnftentium ín Verbo.perquajnvnio 
aiem fecit hominem , componendo per 
illam, vel j i i ^ u l ponendo .vtramquc par-
tera. 
»1 Z Rogas^ctir pfoduíHo materias, am for-
m e^ non dicatur produélio íbtlus, fecus ve-
ro produdio vnionis?Refpondeo,quia illa 
aftio eft produclio totius, qme producitr a-
tionem formalem compofiti 3 quia eft ví-
tima a(n:io,qu^ non poteft eíle^quin fit for 
malitercompofitum : produíUo vero par-
tiu n poteft eíTe fine cómponto , fícutille 
diciturfaceré á lbum, qui facit vnionem, 
( ^uiapeream aíiionem ita íiralbum, vtre-
pugnctnoní icr i .At per produ¿l:ioncm aí-
bedinís pfafcife non fit aíbum, quia poteft 
íierii'eparata á fub ie í to . 
S E C T I O. 2 . 
yt rnm compoficum babear aliquid 
pisecer materiam formam 
& vnionein* 
^ " . I ^ 7"Idimuscompoíitumnecrationedíftin 
^ * gui ab ómnibus fuis partibus vnitis. 
Vidcamus vtrum ifta: partes ímt ali-
quid prxtcr maieriam formam <Sc vnio-
nem? 
Pater Gabriel Vazquez,to. Í .in 3.parr. 
difp. ip.num 16. ait,ex forma fubíbntialí 
deáuari in materi am quoddara eífe fub'Ran 
tiale diftinftumab ipfa forma, ítem 8c á 
niodo,perquem forma eft in mjteria.Nam 
num.só.dixerat íormam;acci^é'ntaleai eíTe 
i n fubiefto per inhxfion em, ex qua n ullus 
aíiuscffeílusder.uatur pr.Tter álbum, quod 
nihi l eft praeter albedinem inhsrcmem 
6 . Dé G o m p o f i t o , 
fubic¿to, at prxter inhíeíiOnemjaitjCXfor-
ma fu bftantiali deriuari aiíum formalem 
effeñum, qui eft infoimatio fcuaítusfor-
mas , 8c eft actus m ateriré feu illius recep-
tio; hunc effeclum deriuari,probaturpri-
mo , quia materia non folum recipitani-
|iiam,licut pariesalbedinem,íed etiam ve-
re dicitur viuerc j <5c eft principium Gpe-
rümvíía l ium;nam corpus diuerfo modo 
Concurrit ad vitales a<fl:iones,ac aqua ad ca-
lefaciendum , quod íi folum reciperet rn i -
inam, dicerétür concurrere ad adiones v t 
vehiculiim,vt dicitur de aqua reípe¿hi ca-
loris,<Scfie fola anima fentiret, contra A n -
ftotelem,fecundo de aniuia cap.4.tex. 64, 
áflerentcm,aniraam non irafci , ficut nec 
texereo Secundó, anima , cum fit fpiritua-
l is , tribuit materiíe eíle corporis,viuentis» 
animalis ,(Scc.Teiti6 , eorpus dicitur habe-
re vitamcórruptibilera , at anima eft in-
corruptlbilis, crgo anima non eft vita cor-
poris. Quartó,homoponitur in praedica-
méto ratione corporis,5c non ratione fpiri-
tüs. quod eíTet falfum,fí anima nihil á fe di-
ftiníftum in corpus deriuaret, Hinc colligit 
diferimen inter vnum p e r f é , <Scper acci-
dens,qi!¡a exfubiefto cV albcdine nonre-
íultat tertius conceptus fpeftans ad pradi-
camentun^at ex forma íubftantiali, dc íuh 
ictio refuítat. 
Ab hoc vltimo incípicc irnpugnatio: § . 1 4 
vnum per fe eíTe vnam vel plures ftibífan» 
tias fpeftantesad conftitutionem alicuius 
re i , vt angelí , hominis, 8c lapidis,often-
dodifp.4. metgphyficae & difp. 10- agens 
defubftantia, 8c vnlonefubftantiali, ft-
militer (Scin 3,part.quaE'ft. 2, vnum auterh 
. per accidens elle vnam, aut places resvni-
tas^ccidentes/iue aecédentesrei cóftitutae 
infuo eíTe, vcalbedo > q«-e iam fupponic 
totam eífentiam Pctr i , quia ficut accidens 
eft accidens, ita eius vnitas eft per acci-
dens, ex accidentalis , 8c ficut fubftant.a 
eft ens per fe, ita eius vnitas eft per fe. Re-
currere autem ad hanc philoíophandí ra-
tionem PatrisGabrieliseft totg caloabcr 
rare. Deiiide,falfum eft, álbum eíTealbe-
dinem inhíerentem fubiefto , quia om-
nes propofitiones concretas eíTent f i l f c , 
Exemplí gratia. Petrus ejl albus , non 
facit hunc fenfum , Petrüs eft albedo in-
harens fubiecfó , ergo álbum ín re¿l:o 
fignificat fubieíftum^ in obliquo conotat 
albedinem.P«mde,rem eíTe albam per al-
bedinem vnitam , non vero inhajrtnterti 
• proba-
Seft.i. Vtrum compo 
probatur^ dermis qu^ntitaté conferuari a 
Deo per creationem j <Sclic crcatam vni r i 
mhrenír ^¡Ljindenominaret quantam> 8c 
non haberet inharfionem , crgo. Deinde 
vnio corporis ^ & animi eít diítiníía ab i n -
h^ríóne ipíius v.nionis , crgo etiamvnio 
aliarü rerura. Probo antecedens^quiainhae 
lio vníonis ténfiínáturacivnionemipíam, 
quia generario , qux cftinhaclio, habet pro 
termino produjo,vt.Quo ynionem,at no 
terminatur ad feipíam3ergo,^tJ argumen-
to oftendi dífput. ^ .vnionem ab aftione di 
ílingui.Tándem illa eft vnio.quae coniun-
git cíuas res3& eas facit indiui ías^ facit v t 
vuacommunicec ali íuum formalera eíxc-
¿luin,iedaibedo eflcommunicata Petro in 
diuifaab eo,&: eum denominatalbum^ergo 
ci vnitur.(Sc cum co facit vnum diílinftum 
a íingulis partibuSjCpeítans ad praedicamen 
tum quaiiratis, veldirefte vel reduftitíe, 
(vt oliendo dlípiic. 9. metaphyíica: difpu-
tans de ijs qu¡e collocantur in predicamento 
accidentis.) 
Vnde íic argumentorraíbedo per folam 
vníonemfui denominar Petrum álbum,er-
goanima per folam vnionerañii denomi-
nar corpus ammarum.Probo coníeqnen-
tiam, quia ficut.albedo eft ratioalbi,iraani 
ma eft rario animari , ergo íícur per folam 
vnionem albedinis reddirur album^ ira per 
folam vnionem animi reddirur animarum. 
ConHrmarur»in animato folum reperírur 
anima , Corpus quodanimatur, &animatio 
• per quam animarur ab anima:híec reperiun 
tur formalirer:efFicienrerautem reperiun-
turca-teri modicauíandi.Sed vnio eft for-
maliter animauo^ergo per illam anima ani-
rmtjConfequcntia parer , quia animare eft 
formaliter per animationem: antecedens, 
probo 5 quia per re^&abfolure animatioin 
eludir animamjquiaeft efte<5lusformalis i l -
Iius}fedcffeftusfofmaliseftille,qui vnirfor 
má mareriar, ergo animario eft, qune vnit 
forma mareri^. Probo minorem, quia eííe-
ctusformalis eft ipfa form^fecundú fuum 
eflecommunicataj nam efficiens facit ali-
quíd díftinftumabipío , at fórmale per 
fuum proprium concepturn , vnirurn prx-
ftat fuos cífeíftus.Iraque animario dicir for-
raalem anima' communicarionem,& vnio-
nem,Denique pone incorpore anímam i l 
Ii umtarívS: rolle exteros omnes concep-
pfus , illud corpus erit animarum , ergo. 
Probo minorem jilludcorpus hnber in fe 
dcnominationem ab anima , quia forma 
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diífert a materia, quod hxc vnirur non t r i -
buendoformx denominationé fui, illa ve 
ro rribukíuá denominaüonéjvr anima no 
dicirurcorporata,corpus verodicirur ani*-
mar u m. P r e t c r ea i n iiio e ffeft u fo rm a i i 1 n« 
cludiiuranima. Animaigirur vnira íc lo-
la cum vnione abíqne alio modo reodir cor 
pus animatum. Deinde corpus non víuit 
pcril lum modum5íedperanínriam>qpíe eft 
principium víraliter operandi i^eríuúf po-
tentias,vtaut éviuat. quo egetniii v ira ubi 
vnira? 
Ad fundamennin <£.i5 adprírn in 1 
ponderur,animam formaliter ¿>c vniri coi-
pori ,& illud denominare viuens, Nam per 
te etiáinilloefrefhi formali inclnditur ani-
ma,íicutei-goru ais, per anima ¿c illñ efte-
ctum viu ere corpus, icaaio ego, per anima, 
:&vnionem viuere.Porro rationé fórmale 
viuendinon eíTe aüquid diftiníiüab anima 
eft luce clanus. Ná viuere eft formalis ef-
fetlus vitae/ed fola anima in homine eft vi 
t^ergo, Probaturminor,quiafola anima 
eft principiu^quo homo operarur- viralicer 
per fuas porentias.Deinde,!! üle effeclus eft 
vira diftintflaab anima,ergo ille vnitusde-
nominar viuenSj<Sc non anima 5 ergo á víca 
vnítaorkuriile eftectus , ergo non reqni-
ritur prsetervitam & eius vnionem. A d 
probarionem refpondeo, pareuLefte ratio-
né in fententia oppoíita, quia vel fola án i -
ma cum ido efteítu formali concurrit j ma-
teria fubftentare eíFcetum , ilíum kc autem 
materia folü eft vehiculum illius eftectus, 
& fe habet íicutaqua in calefaftione , mil 
quod ate hoc vehiculum oneratur alio elle 
¿lu diftindlo ab anima,ex: vnionc:vel mare 
riaaliquomodo con< urritaftiuc cñi l lo efte 
<n;u,íic autem diciro ídem de materia inftru-
fta organis,(Sc informataanimo.Deinde,ma 
terie nullus philofophuá adfcripíit aciones 
vitales, Nec vero anima texit^ quia rexe-
re,& irafcí funt aíliones vitales, quíe eflem-
tialiter includunt a£iioné ab anima, & rece 
ptionem in m3teriam,5ccum totus homo 
agat per animam , & patiatur per corpus, 
ideo totus irafcitur3(5c non partes. Quia ve 
ro anima fola agit Se patitur acius fpiritua-
les,ideo ea fola intelligit, 8c quidem mate-
ria nihiíagit in aftíones, n i ü eas recipe>-
re : at vero totum compoíitum aqua' cale 
facit peraccidens, & contraiiníitáproprie-
ratem : vim enim patitur per calorem :ac 
torum compoíírum honio,verbi gratia,na-
turalifsime agit per animam , Óc paritur 
S a¿tus 
§ . 1 6 
| . i 7 
ó 
§.18 
282 r Pbyíica.Difp 
actus vítales per matcriam 1 vt tu teneris 
faten. 
Ad fecundum refpondco, difíícultatem 
cTíc communcm vtrique, tu cnijn ais, ani-
mam íormaliter inclurli ín iilo effeftu for-
malitero-o etiam anima vt forma dac eíTe cor 
poris.Dfinde; ille effcdus vt diftinftus ab 
animoSc corpore e ñ fpiritualisfaut materia 
Jisr Spiritualis videtur diccndus in Centen-
tiaPatns Vázquez,opinantisvnionem ef-
fe fpiritualcmrSic autem recidis in difíícul-
tatem cadcm,íi cft ma'terialis.erso non o r i ' 
turab anima formaliterjfed efíicicter; quia 
aniina formaliter,& per incluíionem fui no 
conííituit rem raaterialem,cumipfafit fpi-
ritualis ¿ (Se íicut perteiftc effeftus corpó-
reas datur íormaliter ab anima, cur materia 
non dabitur íorpaliter ab eace anima? Ref-
pondeo^materiam ex fe haberc cíl'e Corpus 
ratione cüiusomnia copoííta phyficafunt 
corpórea j áformis autem non accipit cíTc 
Corpus,fedeífccompletum , &: conftitucre 
hominem 5 & leonera. Formar autem alix 
funt corpoiex, á quibus materia non deno-
minatur corpus,fed potius formx funt cor-
porese íi materia,á qua pendentímaxime itt 
IcntenriaipfiusP .Vázquez aílerentis,ani-
mas perfeclorura brutorura eil'c indiuifibí-
les, quae precife crunt corpóreas,quia pen-
dentácorpore, Dicitur autem homo corpo 
reus5non vero fpiritualis,qiiia ípirituale di-
cit in fuo concepta carentiam partm,homo 
auteminfuo cóceptu habet carétiá partiü: 
quia carentia éft negatiua, <Sc acquiualet vni 
uerfali:haec cnim e ü faifa propoíitioabfolu 
te hanibcaret pártibuSy&hxc vera homo habet 
partes , fie autem eft abfolute corporcus, 
ípiritualis autem fecundum animam. 
Ad tertium refpondetur, corpus haberc 
vitara corpoream3& corruptibilem , non 
<]uia eius vita ra aílu primo , & in fe fit cor-
pórea, aut corruptibilis, fed quia illud ani-
mat tSc informar corruptibiliter 3 & vnione 
corpórea.Sumitur ergo nonin a£lu primo, 
fed in fecundo vniendi^íícnt per te etláani-
raaincluditur in tuo ifto e í fe í lu^ tamé vita 
cft corruptibilis, anima autem incorrupti" 
b i l i s , quia vita corruptibilis fumitur con-
crete pro viuentc, quod rfl: rorruptibile, 
quia , licet anima fít incorruptjbilis, infor-
niat tamen corruptibilíter. 
Ad üuartum,patet ex ad tertium.Prsedi-
tamenruin.cofporis ex acquo conflituitur 
ex mat- ría 8c ex forma^quia Corpus efl fub 
fíantia completa,matena autem forraalitcr 
.^.Decompoíitor ) Z 
cft corpus^anima vero etiam connotat cof ¡ 
pus.quo etiam diffei t ab Angelo. 
S E C T i O.5. 
Vtrum vnio fit de effentucompo-
fiti,&: caufalitas pattium ref-
pe£lu totiusí 
om íácl :. • • • •• 't ;: : > 
1 7 N I O N E M EíTcdecífentia com-
* pofiti eft luce clarius; quia compoíí-
tum non poteft concipi fine vnione jraa* 
gis quam albura fine albedine j aut aniraatü 
íinc anima: ergo fícut albedo eft de cílen* 
tía huius corapofiti, albura, de anima ani-
matijita vnio eft de cíTentia corapofiti, An" 
tecedens patet, quia ficut álbum eft forma-» 
lis cffeílus albeainis, 5c animatum animi, 
ita compofitura eftformaliseffeftus vnio* 
nis } quia eft forraalis effeítus compofí-
tionis : á qua denorainatur compoíiturn, 
fed vnio cft compofitio : ergo compofi-
tura eft forraalis cffeftus vnionis. Confir-
matur prirao, compofitura,-5c vnitum funt 
forraalitcr idera, fed vnio eft de cílentia 
v n i t i ; ergo & de cíTentia corapofiti. Con-
íirraatur fecundo ,í i vnio non eft de cíTen-
tia corapofiti: ergo eft extrg eius elTentiá, 
deraus exiftere cara cíTentiam, quin ex i -
ftat vnio. Rogo quid fit illa efíentia ? fi cft 
fola aniraa 8c corpus; ergo nunc exiftit to* 
ta cífentia BeatiPctri,quia exiftunt ciuí 
anima <Sc corpus ; ergomunc exiftit Pc-
trus , quia cíTentia Petri cura fuá fubíi-
ftentia eft Petrus, nec alo modo Petrus 
exifti t , quam exiftente eius cíTentia fub* 
ííftente. 
Si vero Petrus addit effeftumillurafor-
malem^quem Pater Gabrieladftruxit, dc-
musillum exiftere fine vnione : ergo exi-
fteret Petrus fine vnione. Quod eft ridi-
culum j quia Petrus in fuo conceptu eft 
efTentialiter compofitus, conftat cnim dua-
bus partibus, quarura altera coraraufticac 
altcrifuum effefturaforraalera: ergoadil-
lum communicandum requiritur adualis 
communicatio : hzte autem cft vnio , quia 
vniri&comrauuicari idera funt; erg-o Pe-
trus non poteft exiftere fine vnione. D i -
ces, cafum repugnare.Contra primo , i d , 
vnde probatur f nara íí vnio efteonditiofi'» 
nequa non , curcoraraunicato illo forma-
l i effeéhi non poterit vnio corrumpi, <Sc 
ille manere ? nara vnio tantum videtur re-
quifita ad coniungendas partes ,qu.T fine 
ynior 
Seft.3.Vtrum vnio 
vnione poffumcffecomunctevr agens (Se 
paílumrmmo ex natura rei non requiritur 
vnio,quia ficut agens operatur in lubiedo 
fibi próximo fine vnione,curforma pene-
trata cum materia non poterit fine vnione 
l i l i communicare fuum formalcm eííe-
ftumí* 
§ . 2 1 I n alijs conditíoribus percipio necefsi 
taf cm permanendirriiíi enim applicado per 
mancar, ceífabit aftio agentis,limiliter niíi 
duretcognitiOjCcíTabitab amorc voluntas 
quiacefiat reprxfentatio obie¿li ( fi for-
te haec eft conditio,& no potius principiü j 
at raanentepropinquitate materias cü for-
ma^quoríum requiritur alia vnio ? Contra 
fecundo , repugnctphyficccafus,atcon-
ceptus Petri pollet adasquate cognofei fine 
eavnionc,ficutfine vbicatione calore , 8c 
alijs accidentibus,fine quibus tamen no po-
teft phyfice exiftere. Quod etiam abfonac 
elfenti^ Petrijqu^ includit duas partes,ver 
b i gratk, corpus viuutu per communicatio 
nemanimi,ergo vnio non poteft pradfcin-
dija vitahorainis:quía per vnionem deri-
uatur ille forraalis eífeílustamqua per for-
mal era rationem cornmunicadi. Denique 
de cíTentia Petri funt due partcs^non diuul 
fejnecabftraftxab vnione, fedvtvnitas» 
quod á nullophilofopho negari.aut vidi 
aut audiui,nili á quodam recentiori: quera 
tamen arbitror in alio feníu loquutum. 
§ » Z Z Eamdera vnionem dícunt eíFecohdi-
tíonera,fine qua non caufabunt partes cora 
pofítura,non tamencaufalitatera ipfam. 
Mouentur, quia vnio eft caufalitas mate-
riac informam,(Sc fie eft prior natura,quam 
forraa, caufaliras antera formas in compo-
1 íitura eft pofterior quam ipfa forma , ergo 
caufalitas forras in compofitura non eft 
vnio.Velob hancfoíura rationem tenen-
tur negare vnionem eílc caufalitatera mate 
rías in formara, Ac príraura maíor propoíi 
tío terminis im^licatunfi vnio eft ratio,pec 
quam forma fe communicat materíx , 8c 
fuura forraalem efl'eñura, quo pa^o intel 
ligitur piíus quam forma ipfafAn intelligi 
tur agens fe prius communicare efFedui, 
quaai ípfumexiftat ? Autqui inteliígítur 
coraraunícatio formie prius quam Jit? Hxc 
cnim eft bonacaufalifas^M^/or/Káf/?, com 
municatwhxc mzhrfma forma cemmumea* 
tur eí7,quia res prius eft in fe, quam fe der, 
8c coraraunicet alijs. 
§ .25 Adhuc duplici via poffunt euadere: 
prima diftinguendo pardales vniones, fie 
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autem materializado , qua' eftpars vnio-
iiis,eft caufalitas mareríx tara rn formara, ' 
cjuam in compofitura : eílque prior na-
tura quam forma : inforraatio vero cft: 
caufalitas formas in corapoíitujn,5c eftpo-
fterior quara ipfa forma. Secunda negan-
do caufalitatera aílualcm eíTe priorera na-
tura,quara terminura , fed eííc fiaiul: fie 
autera materia fimul caufat formara , 8c 
compofitura , quia compofitum milla ra-
tione caufatur á materia & forma nili per 
vnionem, quse vnio eft fimul ratione cum 
forraa : eífeéhis autera eft pofterior na-
tura,quandoeft in genere caufic extrinfe-
cas , at non eft necefTe vt oranis eífefhis 
expartibus cífentialibus fit pofterior illis, 
iraplicat enira: quia illas includit, vel eft: 
ideraadíequate cura illis. Vnío cnim non 
poteft eíTe prior compofito , quia intelle-
£la vnione partiura intclligitur forraalifsi-
me compofitum : iranio , licet dicant i n -
formationem , 8c materializationera cííe 
prius natura quam formara, quia funt cau-
falitas materia in formara , adhuc vnio 
poteft efTe caufalitas formas in compofi-
tura , quia pofita forma , 8c prseimclle-
Oa vnione intclligitur compofitura fine 
noua entitate , aut modo. Nec caufali-
tas poteft efTe pofterior quara forma, quia 
forraa cauíat compofitum fevníendo ma-
teriae, per quam vnionem pendet a ma-
teria ; fie euadent: fed nefeio, qua ratio-
ne capiant^nfonnationcm formas inmatc 
riam eíle priorera ipfa forma. Videtur er-
go dicendum necellarío,quod docui difp. 
5-.fe£í:.3.viiionemnon efTfe caufalitatera raa 
terix informara:fed hanc prius natura exi-
ftere, quara vniarur. 
Vnionem non efTe rationem forma- £ 
lera , qua partes caufant compofitura, 5*^4 
nulla poteft ratione defendí. Nam ratio 
forraaliscaufandi eft ea , áqua caufa de-
norainatur a£lualiter caufans, vt patet tura 
ex terminis jquia caufa a caufatíone cft 
forraalitcr caufans : tura induítionejquia 
adtio, 8c pafsio funt rationes formales agen 
d i , (Scpatiendi , quia per cas patimur , 8c 
agimus , ficut vifio eft ratio vídendi, quia 
per cara videraus. Sed vnio eft,a qua par-
tes forraalitcr funt aflualíter caufantes 
compóíitum , ergo vnio eft ratio for -
malis per quara partes caufant compofi-
tum. Probo minorera : partes caufant 
compofitura fe mutuo coramunicando , 8c 
componendo compofitum, quia parsvni-




tur akeríi^c conftituít perfuamentícatem 
"totum, mancns intra illud : fed vnio c ñ 
a qua formaliter partes fe communicant, 
quia eft earum vinculum > & co,mniunica-
tio , 8c eft compofitio, per quam (Tníul po-
nuntur,(5c eft per quod manent in toto^er-
go vnio eft ratio formalis,á qua partcsaílua 
Lter funt caufantes compoíitum. 
Secundo , quia partes habcnt ratio-
nemcaufandi realiterab ipíis diftinétam, 
fed nulla poteft eííe prater vnionemjcrgo. 
Maior eft certa ^  quia anima feparata non 
habet aftualem caufalitatem in hominem, 
ergocaufalitas diftinguitur ab anima, M i -
nor probatur, quia animac fcparatíe nihil 
deeft, quo formaliter caufct, praeter vnio 
nem. Quid enim habet anima incompoíi-
tuprxter fuam entitatem,& vnionemfDi 
ees habere cífeftum formalem é fe deriua-
tum. Beneñlle effeílus eft eífcílus 5 eius 
caufa eft forma , cur exiftente forma íinc 
vnione non reíultat ille effeílus, nifi, quia 
ille refaltat per communicationem , quia 
oritur in genere caufae formalis? Commu-
nicatio autem eft vnio , f i autem forma fe 
ipfa ciTet ratio formalis caufandi, dum exi-
fteretjfempcr caufaretaftu.íicutagésfem-
per caufat aélu,dum aftio cxiftit/<5c vnio ta 
diu vnit,quandiu durar. 
S E C T I O . 4. 
Pofsit nc compoíitum crcatione 
pruducí^ 
ÍNfertur ex diftiSvCompofítum inratio-né compofiticrearinon poí le : quiacom 
pofitum producitur eadem aíl ione, qua 
vnio(vtmodo probaui.)Sed vnio genera-
tione producitur,& non creatione5 quia fit 
cumdependentiaafubicílo, ergo 8c cora-
pofitum. Confirmatur, homo fimpliciter 
generatur,tum quia frequen eft facrae Pagi 
nx vfus Abraham genmt Ifaac ,<Scvniuerfac 
philofophrae,/b/ homogenerant homine ttíi 
quia alioquin non poíTet ab agente creato 
producijquod nequít ex natura fuá creatio 
ne aliquid efíicere , fed vtraquehominis 
parsveré creatur.Ergo generaturin ratio-
né copoiid. Vnde confirmo,quod dixi fine 
fe£lionis primae,á produ<ftioiic vnionis to-
tum denominar! produftum/icut homo de 
nomínatur genitus áfola generatione vni^ 
.6.Decompoíitor 
nis.Hincmagisimpugnatur opinio Patris' 
Suarcz opinátis ,coelü vcre.,& proprie crea 
rijContraquem egifupradifp.4.fe¿l:.2.$.3« 
Prima diffieultas eft contra hanc fentcn-
tiarmquia coelum,(Sc térra in feriptura crea" 
ta dicuntur á Dco , 8c fecundo Machaba 7, 
2 8^coclum& térra dicuntur ex nihilo fa-
éb,ideft,creari,Rationc probatur,quia totú 
compofttü. ex nihilo fít,quia,licet vnio fiat 
ex extremis, (Scvna pars ex alia , totütamc 
ex nullo alio fit.C6fírpiatur,quia totü per 
fefte fubíiftit,crgo creatur,quia creatio efl: 
rei fubfiftentis. 
Sedferiptur^ teñimonia non vrgent: 
quia creatio ibi late fumitur pro cífe¿lione5 
quia idem homo^qui dicitur crcatus/arpius 
dicitur genitus,ergo feriptura aliquando fu 
mit creationem pro generatione. Quod ex 
fecundo teftimonio clarius apparet : ibi 
cnimab illa Machábala Viragine omnia, 
que fub coelo funt,ex nihilo dicütur creata; 
íed accidchtia ex nihilo non fiunt in rigo-
re. l i l is autem teftiraonijs intenditur, D e ü 
fuá virtute omnia crcaíreí& nihil eíTc^quin 
fit ab illo produélumrcreari autem non fejn 
per in feriptura fumitur philofophico r i -
gore . Probatur 1. ex píalm. 70. 1 z. cer-
mutídum creain me Deus 3 ideftjcrca inme 
munditiemí& fanftitaté cordis^quae cüaccí 
dens íit,non creatur^fed generatur. Secun-
do ex Ecclefiaftici^ ib.«o« oims laboriopt 
opeTdt&tuñicatknem creatam AbalttfsimOiSc 
c. 17. ó.creauit illisfeientia JjjimuSi ideft,eis 
infudit cognitioné intelleílualem. Que 8c 
rufticatio ( quae eft feientia colendiagros^ 
non proprie creatur^fed prpprifsime gene* 
rátur.Eíai.47* ó.fomans lucm)&creAns te* 
nebras>faciempacem)&' creans malum , item 
compoiitacreanturratione materiac, homo 
autem ratione materiae,&: formac. 
Ad rarionenijnegaturantecedens; quia 
totum compoíitum fit per eam a¿lionem3 
per quam fit vnio,quae fit ex materi3e& for 
ma,per quam totum generatur vt ,^«0(í. Ad 
conlirmationem negatur confequcntia,li-
cet enim omnis termínus creationis íít fub-
fiftens,non tamen omne fubíiftens eft ter-» 
minus creationis, niíiíímplex íit: copoíituí 
autem,quia compoíitionem includit, ab i l -
lius generatione dicitur genitum, alioquin 
etiam compoíitum per accidens creatur.Ra 
tío á priorijquia compoíitum denominatur 
produtftum ab vnione terminante genera-
tionem, & n o n fubfiftit per vnionem, fed 
per partes: arres fubíiftens íimplcx,ficut 
fe 
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fe ipfacrt temiinus, de íe ípfa eft fubfiftens; 
ílc lub.iftcns fimplex eft terminus crcatio-
nis. 
Hlnjorkur fecunda dífficultasrquia dixi 
mus,materiam prima veré,& proprie crea 
ri^at materia prima cñ compoiita^cuiuspar 
tes vniuntur per vnionem, cjuse generatur, 
crgo ágeneratione huius vnionis materia 
eríc generara, Vrgetur exemplo hominis. 
Cuius vtraqueparscreatur, ratione tamen 
vnionis homo generaturjergo ídem erit de 
materia prima : ergo .materia efl; gencrabi-
lis,<Sccorruptibilis. 
Hocargumentum muiros male vexa-
üit:P.Vazque 1 .p.difput. 174 nura.i 1. af-
firmat^materiam veré,5c propriecrcari^ Se 
ibidem negat crean id,c[uodfit vel ex íubie 
£lo,veI ex principio conílituente. V t l l em 
ipfe íolueret argumentum. Omifsis varijs 
folutionibus,ha:c diflFerentia eft inter con-
tinuumj&: compoíitum eflentialerquod de 
huiuscüentia cftipfa vnio , v t in homine, 
equo,<ScCjat conrínuatio non eft de eíTentia 
rei continua:.Verbi gratia, Vnio partiü ma 
tcriic non eñ de eíTentia materjae3qux con-
tinua denominatur 3 ñeque vnio partium 
aquaedecllentiaaqueíficutde eílentia ho-
mlniseft vnio. Quodínde probatui: quia 
quandoquis coniungit duas partes aquc3 
aut mate riée, non generat materiam, ñeque 
aquam,neque eas producir, fed continuat, 
nec vidi,aut audiui vnumjquiaíleratprodu 
ci nouam materiam^aut aquam per conti-
nuettionemmee per diuiíionem corrumpi; 
fed, íipunfta continuatiua autcontinua-
tio eíT.^ t de eírenti^ materia,aut aqu^ e , to-
tiesgeneraretur , &corrumperetur mate-
ria , quoúes de nono continuatur } aut 
abiungitur , vt contingit in homine,quan-
do anunus vnitur , aut feparatur , ergo 
continuario non eft de eíTentia rei conti-
m i X j verbi gratia,materia:,autaqu9. Con 
íirmaturj quia partes funt continuae , fed 
continuado necíliuiíio non funt de eííen-
t'a partisjcrgo continuado non eft de eíTen 
tiacontmui. 
Sed obijeis primo : quia pars mate-
ria^ & materia eíTentialiter eft diuiíibilis 
quo differt res materialis áfpirituali,ergo 
continuatio eft de eíTentia partis. Negó 
confequentiam, quia pars eílentialiter eft 
continua j ideftcontinuabilis , quíarefpi-
citaliam partem,cuicontinuetur, fed per 
continuationem ab vtraque diftinftam, íi-
cut materia eft vnibilis eíTentialiter for-
man, at vero vnio ñeque eft de eíTen-
tia materia ^ ñeque foniic-e, Ratio eft 
quia continuum dicit vnítum per conti-
nuationem, vniuntur autem partes, heut 
partes efTentiales hominis corpus Se ani-
musfunt vnita vnione cíTentiali. Difiere 
autem res materialis á fpirituali, quia fpi-
rítualis non habet compoíinonem, quia 
caret partibus^ ác fie non pedtillis vnirijat 
materialis conftat pardbus: qiurum fin-
guise petunt vnirialijs.Ratione huius pe -
titionis, quavna pars connotata Jas ,díci-
tur eíTentialiter vnibilis, ideft, eft tunda-
mentum petens vnionem á fe diftinítam, 
perquam íit vnitaj&condnua. Sicut ani-
ma eft eíTentialiter vnibilis corpori.fed per 
vnionem diftinftamab ipía. 
Obijeis fecundo, nulía pars ctiain 
diuinitus poteft cíTe fine continuatione, 
quia continuum eft diLi i f ibi le ininf ini tum, 
ergo.de eílentia pards eft continuado. Sed 
nulla eft confequentia , quia homo non 
poteft exiftere fine aliquo modo ab illo 
diftinfto, & tamen modus non eft de ef-
fentía hominis. Nonpoí le vnam partem 
eíTe fine alia non prouenit, quia continua 
tio fit de eílentia partis, hoc enim afñrjuac 
nullus,fed ex infinítate partium proportio 
nalium,quas quodlibet continuum admit-
tit.Equidé'eft.de eíTentia partis connotare 
aliam^cui continuetur, ficut eft de eíTentia 
materiaeorime connotare formá,cui vnia 
tur-íSc ex Thomiftarum opinione materia 
prima nec diuinitus poteft elle abfque al i-
qua vnione ad aliquam formam, cum tamé 
nulla vnio fit de eílentia mateii.c, Cohrma 
tur aperte , quia fi pars petit continuatio-
nem cum alia, ergó diftinguitur realiter a 
contituatione,quia nihil fe ipfum petit:dc 
quo late difput.i^. 
I2;itur tota eíTentia materia confiftic 
in partious , continuatio autem non eft 
deintnnfeco conceptu illius, ficut ñeque 
eft de partis eíTentia, quod clarius patet 
in opinioneconftituente continuum ex fo 
lispunftis. Pone lineamtrium p u n d o r ü : 
tria puníla funt tota eíTentia iílius mate-^ 
riae: tres autem illorum vniones funt extra 
clTentiam materia : quod idem eft in par-
tibus proportionalibus : in illis enim folis 
confiftit eíTentia materiíe , non veroinea» 
ru,m vnionibus. Intcrueniunt igitur in ma 
terla du.x adliones , altera terminata ad 
partem , ad continuationem altera , haec 
vltima eíTentialiter eft generado^quia edu 




cit vnionem expotentia pattiura , lilam-
que o-cnerar. Quare totura inte^ral^fiue 
continuum in ratione compolm, vt inclu 
dit pro termino formali continua!íonem 
veré gcnerarur, vtarguracntumin prin-
cipio deraonftrat , negatur tamen níate-
r i jm gencrari,aut corrumpi 1 quia partes 
ti: c generanturjuec corrumpuntur, in qui 
baselTentia matericadsequate couííRít. j ta 
quecoiinumateria materbliter fumpta no 
generacur , fed creatur, quia íic í t r p p o -
nit pro partibus : at in ratione contrnuí, 
6c compoílti, gencratur , quia reduplicat 
vnionem, 
r . w Inquirí poteft , an de potcntia D c i 
3 ' J 3 obfoluta pofsitcompoíítumcreatione pro 
ductr5 Videtur P. Vázquez íupra nega-
re , quia creatío efl: produftio entisex ni-
hi lo : compoíítum autem fítex partibus. 
E l \ cum diftinftione loquendum» 
Qui aífirmant ., vnionem nonpoíTe etíam 
diuinituS creari, parti negatiuae neceíTa-
rio adhasrebunt, quia compofitum dici-
tur produdlum formaliter per produdio-
' nem vnionis , vtpatetinhomine , qui pro-
pter folam generationem vnionis dícitur ge 
nitus.'íed in ea fententia vnio non poteft ef 
fe creata ,ergo ñequecompoíirum. Qui ve 
ro aiuntjvnioné poffe creari, confequemer 
affinnabüt,pOile creari c5pofitü: quia copo 
íítú denomínatur produéiüá produélionc 
vnionis , íed vnio puteft creari > ergo 3c 
compofitum. Coníirmatur , crectur vnio 
hominis , neceííario totus homo creatur* 
* quia omnesaftionesin eo repertx funterea 
tionvs, áquaergo acirione denominabitur 
genitus, cum nulfam terminét generatio-
nem? Qnín affirmo,etiam u vtraque pars ge 
nerarctur, dummodocrearetur vnio , to-
tum creacum ir i in ratione totius ,ficiit mo-
do gencratur homo , quiacius vnio genera 
tur^iiect corpus^ animus creentur. Ad ra-
tionemrerpondetur , totumin ratione to-
tius m eocafu ex nihilo fieri , quiaprodu-
¿^io vníonisjcam produceretex nihilo , at 
vero ex partibus proprie non fit totum,íed 
conftat^quod creationi non obeft, dummo-
doproduftio vnionis fit ex nihilo , ideft, 
fine concurfu cauf^intrinfeca.', vtpatet in 
materia prima , qua^quamuisconftct parti 
bus, cre.ttur.Sed quam fequemur partem? 
Nuncin afñrmatiuaminclincr , quiadifp, 
1 a.feft^.Probabo , vnionem poílecreari. 
Immo, cü Patcr Juárez aíTcrat coclos vn i -
• caaftionecrcatiuaproducios, confequen-
ecompofíto. ^ 
ter dicit eos in ratione compofiti fuiíTc 
creatos. 
S E C T í O . ^ 
Vtrum in viuentibus rnaneat idem 
compoíitu n> poft,& an ce acerctio 
nciii>& dímínntioneml 
PRsemítrocxlib. de generatione <Sccor* ruptionejViuentia per nutritionem no-
uaspartesaequirere deperdereper di-
minutionem.'nec eílc partem vllam>ctiam, 
quas fpermaticasvocant, huius mutationis 
expertem. Compofitum dupliciter accipi 
tur . Primo pro coniuní lo tum exparti-
bus^tum excompoíi t ionc, íic autem mani-
feftü}pro varietatecuiufuispartis^ut vnio 
nis totumvariari. Secundo, pro partibus in 
reclojác compofitione in obliquo:frequen 
ter enim fubieftum íignificatur in reíloa& 
in obliquo formarfic provarietatc vnionis 
non variatur compolitum,quia manent pac 
tes,qu3eíunt materia illius compoíitionis, 
vtmutata fola albedinc non mutatur ál-
bum. 
Mutata autem roateria,aut forma cómpo 
filü neceííario mutatur,quia mutatur,quod 
íignificatur in redto, itaque puer non eft ad 
squate idcmíecumiam viro^uia viraddit 
plures partes,quibus puer carebat;ck homo 
pinguisnon eft idem adxquate fecurh ma^ 
cro^eamdem ob caufam. Hoc cft diícrimon 
ínter hominem 8c cetera viuentia^quod hec 
mutantur fecundum materiamíformamr& 
vnionemjiomo autem fecundum materia, 
8c vnionem,dicitur autemfemper idem v i -
uens:homo quidem quia femper habet eam 
dem animam,c*ctera viuentia,quia retinent 
aliquid partiüjquasprimoaccepere,licet co 
tinuoaltcrenterjnon videnturomnesperijf 
fe fecundum fe totas.Quod íi omnes mutan 
turfecundüfe totas, dicitur femper idem v i 
ueSjquia moraliter cenfetOridé, cotinuatio 
ne:quia no onmespartesfímul acquirütur, 
ac deperduntur^ed pauIatim.Qua proprer 
pars de nouo acquifitaafficitur figura,&cae 
teris accidentibus hmilibusaccidcmiü par-
tium perditarum.Si.Durius dicitur femper 
idem ftumen,quiaaquxpaulatimfibí fuece 
dunt. Ariftoteles dixit perire compofitum 
fecundum partes materiales : non vero 
fecundum formales Dicunt aliqui , quia 
forma non perit , licct abfcedat materia. 
Sed non píacent , quiailludcíTct verum 
in 
Se&.&De fubiefto accl 
infolohornine , plurimumin viuenti-
bus perfc c.is; placa ergo Sanch Thomas 
cxpunens de píjrtjbus.Hi.diuiduís, qiuis arait 
tic viuens , uiam íiomoin materiaj non de 
fpecificis j quas Ariíloreíes vocat fonna-
Ics.ln rcíurredionc quidem ynicuiqj red 
det Deus multas partes materia: eiuldem, 
quam antea habiüC, ¿\for talle o mu es mar 
teri^ partes, quas tune habebimuSjfuerunt 
noiirra; diueríis temporibus. Hoc vnum 
feioj prouidendumtunc á Deo vnicuique 
ita vc ailerat cujii l o b , & 'iterum circumda-
bor pelle mettiSt. alibi, & in carne mea yidebo 
DemnSahtatoremmeum y quem ytfumsfum 
egoipfe,&nonalius. 
0 Rogas, quaenam íit forma compoliti? 
^ « J O animus ne? an vniof Refpondeo, formam 
corapoliti in ratione compofiti eíTe vnio-
nem >maieriam vero, vtramque partem. 
A t vero,fi pars particomparctur, animus 
eílforma,quia vnitur materix3illi eommu« 
nicans fuam denominationem : eft. enim 
forma compofiti dúplex , altera cft vnio, 
qn¿e comparata extremís , eft illorum fqr-
jpa ; altera eft aniraajverbi gratia^quae com 
parata materiíe eft forma iíiius. Abíolute 
autem vna cft formam compofito ; tum 
quia comparatio íjtínter ipfas partes^qua-
rum vna ^ft materia 3 8c altera eft forma, 
tum quia vnio non tam eft forma , quam in 
formado , iíx materializado 3 eftque exer-
citmm matetias,&form9» vt tales funt, 8c 
íicuta¿lio,&agens non funt dúo agentía, 
itanec formadinformatio funt duae for-
rase j fed vna forma inaftu fecundo infor-
iuans,oG vna materia materializans. 
S E C T I O. 6, 
D é fubieólo acridentiummatc-
rialíum. 
•> t 
S V B S E C T I O P R I M A 
Vtrura quantítas recipiatur in totum 
comporicurn.? 
AFfirmatSantlusThoma i.p»q 76 .an , 6.&.q.de ípiritnalibus crcaturiSj art.3, 
^ ad i8.(Sc alibijMagnus AlbertuSjDur.Capr. 
Caie.&alii relatiá P. Suarez i.metaphyíi. 
difput 1.^ . feíl .^.num.ó.quaminparte vni 
uerfa ferc Thomdurauit Schola, nouifsime 
auté P.Rubius i.degenerat.c.4.tra£l.3.q, 
7.nu.i7,<ScP.Vazquez tora .z . in 3. part. 
dentium inateríálium. 27P 
difpu't.np.num. 30. fundamentum fumi-
tur ab Ariftocclc aíTer&te,in compolito cor-
rupto nullum íeníibile ex prascedentibua 
manerejhoc autem iierinon polIet,niíi acci 
dentia eílentmtoto,compofito j ergo. Sed 
nec maior eft vera,experimur enim eadem 
academia in genitp^&i corrupto, vt proba-
bodifp. 1. de Generat.vbipatebit Árifto-
telemloquide íenfibili, vt ^«or/fubftantia 
li,non vero accidentalimec minor eft vera, 
quia iicet iu fola materia reperitentut/peri-
lepoirentjquia pendent a forma tamquam 
á íinejad quem difponunt ^ 8< tamquam ab 
acliuo principio.Hic aduertc circutum,quo 
circumaguntur aliqui exhís authoribus, 
aiunt enimin prefentr,aecidentia recipi in 
vtramque partem compofiti ? quia pereunt 
intereunte compofito ,at vero agentes de 
accidentibus aiuntíperire, quia recipiuntuc 
in comppiitumj.vt patet ex difput. i .de Ge 
neratione.Itaque pereuntíquia recipiütur, 
& recipiuntur3qu!a pereunt. 
Secundo mouenturiquia materia prima 
eft pura potentia,ergo nullum habet aQu. 
Tertio3quia materia prima exiftendam 
mutuatur áfqrmajergo non poteft quanti-
tatemrecipere. 
Has duas rationes fatis refelli fupra , ofte 
dendoexiftendamjaítumque materix. Sed 
efto 3 id totñ mutuetur á forma,cur non po-
terit accepta iam exiftentia quátitatem reci-
pereíprefertim cü. recipiat formam fubftan 
tialenij^c partialiter quantitatemjnihil im-
pedien.te eiufdé potentialitate,contra quod 
rationesfaftar seque procedunt. 
QuartOjquia ex materia j.cSc forma fit vnú 
per íe,at ex materia, 8c quantkate vnü per 
accidens,fed prius eft vnum per fe^ua per 
accidens,ergo materia prius vnitur forma; 
quam quantitatijergo quantitasnonrecipi-
uurin fola materia» 
Mala eft haecfecúda cofequétia: argumetü 
enim fummú probatjmateriá prius natura 
vniri form2e,quá quátitati.-nó veroquácita 
te ineífc forme, & in hac fenretia eft D-Th. 
fupraillo art .ó. ibiautcil l inec venit inme 
té,ñeque ipfe vllüfecit verbum de hacopi 
nione, quamilli opponunt eius difcipuli. 
Argumemum tamé,& D . Thomam uc ex 
pono,compofitum per fejpriusjideftí pr in-
cipalius elTe,vcl prius in ordine intentio-
nis^non vero in executione, quia quantitas 
mateiiam difponit ad formam,vt agens na-
turale prius intendkfubftantialem genera-
tionem, quam accidentalem,6c tamé prius 
S 4 natura 
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naturaCKequituraccideiuale 11, quia íifiis 
intéditur prias,<!k pofterius producitur, i m 
mo D.Tho.íupra dacet jquát i ta té fccüdunn 
aliquá ratione cilc priorc forma íublUtiali, 
f . t quamuisdem á Sando Thoma aíllri, 
pnusin exequutioneeíTc formamfubíian-
tiaíem,quain accidcntalcmrvndc colligunt 
ex eo pr ^ciíc loco a Tho.conl}itui acci-
denua in coco compofitoí'Nam materia re-
¿te poteft formas in fe lolam íecipere íuo 
ordmeíVt accipit vbicationé,rclationes,Ím 
mo pro mea t í e r am Sancít. Thomá. I n qua: 
liioneamé «de 1 piiitualibuscreaturisari.3,. 
ad c f t e x p r e ü e i n hoG feníu, inimo & á 
nobis eft,quia diftinctia partium eft in íola 
mater ia ,nonin animo rationalí quamait 
San¿l4 Tho. inteliigipoft formam, 
Qmnto,quia accidcndalunt proprieta-
tcs tocius compoíid , crgo i n co recipiun-
tur. Sedíufíicit, v t in materia recipiantur, 
deintoto ratione iliius : íicut homo dici-
tnr arger, lieet folis manibus íit^gris.Sic 
J qfie Ariftotelem mültiintclligunt,nempc 
accidentia eíTe in toto vt quod 3 i n materia 
vero vt (]«o,vt ait Durand, 
§«4. i O ppoiita; fentétia-j ícilicet, in íola ma-
teria recipi quátitatem , íemper aflenli Eft 
PiiiiopponijAuerrois, íimplícij, quam t r i -
buit Ar i f to te í i^ Piatoni,^ aUoruiíj,quo» 
rcfert.P.Suarczfupra nüm. 10. <Sc íequi-
tur,num.43. eftquc ínter recentiores com-
mun!cr,quam tuenturP. Conimbricenícs 
i.de Generat.cap.^.q 4.ar£. i.couciuf.3. 
c>C4,eft expreííaDiui Tho.in 1 dift.8.q.y* 
ari.2 ad 4.ait anirnamnon poíle lubijei qui 
buldam acciden ibus vtaíbo, «Scnigro , vbi 
autemadducitur initio huius {eLtionis,tátü 
probat materiam pnus vniri formar íub-
ftandali, quam acGÍdcntaIi,<Sc quamuis quá 
titatem alia accidentia á quibus ait ma-
teria indiuíduan ,c6ftituitin folamatetiaf 
at i n 1 ,p. q.z/.art. s . potcntias materiales 
vitalesconíiituit in vtraque parte compo 
í i í i . 
PoíTet probad primo , quía,íü quandtas 
recipiturin materia óc forma,crgo nonpof 
funt inuicem penetrar^licut non penetran-
tur dux partes rnatcrLe. 
Secundo , quia cadeaiaccídentía ma-
nent in génito áe corrupto:ergo recipiun-
tur in íola materia,quia,]! in forma reciperc 
tur,e3pcreurire perirent:quia accidentia no 
migrantde fubiecloinlubieílum. 
Prima ratio nihil probat, quia dúo cor 
5 "4 3 pora,quíE habcut camdem numeco partem 
quádtdds,non íuntimpenetrabiüa interfe, 
fed cura alio corpore habente aliara quanti 
ratera 1 quia impénetratio perfe primo eft 
inter partesquátitatisinteríe,quam obeau-
fam duar partes materiíe funt impenetrabi^ 
ks.quia íiabent duas partes quantitatis. 
Secunda non vrget,negatur corfeque-
tia,(Sc prima cius rado,ad fecundam rcfpon 
deturíactidenria tune non mígraturade fub 
iedío adsequato inadeqüatum , quodvulc 
adigium illud, nullura autem eííet incon-
uenrens , quod iuncftibieíta in ada^quata 
mutarent.Ratio,ob quam non perirenteft, 
quia pereimte formafuccedif alia eiufdera 
virtutis ad fubftentandaaccidentia, vt,cura 
pe¡ir vna caufa efíiciens,non perit eíFeítus, 
fi ad fit alia potens eum caufare:cum tamen 
eiTcmiaÜor fit de pendentia ab efficienti, 
quam ámaterialí. Quod argumentum ad 
homincm eft contra Thomiltas allerente* 
materiam primam,Íicet pend. at á forma,no 
perirc percute fbrma,quia fucccdit alia prio 
risvícesfupplcns. 
Probatur crgo primo: quia quantitas no 
redpitur inanimo rationali, ergo ñeque in 
alijs forrais. Confequentia negad non po-
teft,quía ©mnes radones jquae contra ma-
teriam in alijs compofitis atíeruntu^xqua* 
lera vira habent n homine,tum quía,fi fc-
meladmitticurin materia fufriciens virtus 
ad quantitatis receptionem 4 quorfum in 
alíjs compofitis multiplicanda erunt fubic-
¿WAntecedens autem non probabocom-
muni ratione,quia accidens materíale nc-
quitineíTe fubiedlofpirifualij video cnin» 
non nullosin pr^fenti hac vtí radonc,atin 
librisdeanimaadmittunt fenfationes ma-
teriales ín animo recipi rationali,quam qu^ 
ftionemillue reijcio.Probatur ig,tur ante-
cede ns,c]uia milla forma poteft ex natura 
fuá inhxrere fubieclio 3 ex quo & ex ipfa 
non refulrct formaliseffeftus^ea enim ratio 
ne fprma ordinatur ad fubíeftü, ñeque hac 
propoiitío indiget probatione,: quia otiofe 
natura tale fonaiam dirigeret ad illudfub-
iertum í quia eo prarcife,quod fit incapax; 
effcftus fbrmalis, eft íneptum tali forran. 
Quorfum enímintelleftíopoíTet exnatu^ 
ra rei lapídi vnirif Aut quantitas Angelo? 
Ratio á priorl i quia natura fubieíds dat 
formas, vfperíllas conftituantur in adu 
fecundo, quem ex fuá natura petunt , & 
formar hunc habent finem , vt viiio redde-
re videntem ,&albcdoa!bum5fed ex ani-
mo rationali,(Sc quantitate non poteft reful 
tare 
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tare efFe<fliisforma]is illms; crgo quant ras ncm quantitatis, Probafur primum ante-
non inha:rer animo. Probatur mmor>quia cedens.-cjuia a^;en« matcriale nc^n-potcft cge 
anifiius rationalis ronpote í l efle quantus, re n i f i rn í ub re^o qv.MmcÁ: cxtcnlo , v im 
quátuin enhn t i l cor pus cum alio corp&re "autem primee coní.cquentiar ?prcl)abc lubte 
¡mpenctrabi le;vel qujntiimeíi babenspar ctioncíecuiidayCuiTiollcñJamaGcidentiain 
ttm extra p a r t e r a , e x t e n d í m q u e i n ordine íola recipi materia, !k non in qn^ntirare. 
adlocurn.velad je. Scdaniiuus ñeque eft DÍces,quamitatcme;ie p rorcm natura < 
Corpus,ñeque habet partejt , quasoportec quam form:; in;generé diípoíícru: >,aíin' nía1 ^ 
^extenciirergo non eftquantus-. ter ia l ie í lepoí ler iorera .Seddi ípur .S.of ten 
i» Dices primo,anirauní non extendí, ex darajimpTíGare lmmfmodi mutuara depen-
rf'T'J tendi tamen totum compolltü,.Cotia^quia dea iam.Deindejquia quantitas difponjtad 
totus bomo exteuditm: raüone íoliifj mate forma íngenere caufse raaterialisjergo in eo 
rKi^el go & cft cjuantum raJoireilliusiergO' dem genere nonpotcfteíTc poí ícr ior epam 
in fola illa recipitur quamitas, qu^ folutia forma. Video reíponden pofle quantirattni 
colligitur ex l>,Tho.in p r i m ú f e n t e m i a r i i noneíTe proprie lubie^tum íormasfed al i-
fupra addufto,qui acc iden t iah ico íüb iec to quid adi{ludpeFtinens;,aCformara cííe ve 
collocat, qnodilli&mdiget velad agendü^ re fubíedlum quantítatis^ac proinde non cf 
vel ad aíiosünes, fecaufaíkatémutuam in codem genere pro 
Dicesíceundoalionerrrnon íneífe eí, prie.ltem q u a n t i t a t e m p r í e c e d e i c i n r a a t e -
quod dcnominar,(Sc ípecie impreíTam aeri r i a , & forma corruptitoto tempore antem 
ineíle,cur nó communicat íuum fórmale ef ííans generationiSjin qno infhntr rccipirur 
, fe¿ium j n c tarnen ot ioíc pooitur ín aere, quaii í i tasin foniía geniri.vtcalor coi ferua 
qui Be ípeciatusTpeciera producit i n ocu-^ turabvnoagente^donec producatur ígnis , 
lo. quo iní iant i coníeruatur a formaignis. 
í ¿ j t Ad primara obíeftionein refpondeOy Se inoupo te í t eodem inf tan t iquant i -Í * Q 
^ 'T* duplicem eífc denominationem- a ctionis, taseíTj diípoíitiioanf ecedens , <Sc p e n d e r é a * " T " ^ 
aliam cxtrinfecaiB,qua; eíf agens,ad quam forma:quiaiam recíditur ín mutuara depé-
non requiritur inhaeientiaintrinfec:?forran dentiam:ncqueeíí adrera excraplum de cá 
cüfubieclo denomimto ; aliara intrmfccá, lore-.quia v l t imadi fpof i t io in eodeminftan 
quae eft pa t tenSjquamíerapercaramunica- ti in q u o d í f p o n i c a d f o r r a a m j n o n p e n d e t á 
t z pe r in t r in í ecaminhxrcn t i á j i t aque aftiO forma genitijfcdab alio sgente:at verotc-
inill i fubíeclo inhzeret,cur líon communi- po re lub fequen t í pendet á tali forma, quía 
ect effefhun fuum formaíem rntr ínfecum tune non eíl díípofitío antecedens, fed co-
cxriníeGura auté coramunieat principio eK raitans^vel fubfequens,ñeque eft inconue-
trinfeeorvt ví f ío incr infecedenomínat po- niens cara tuneaforraaproduct quod fi in 
t e m i a m v i d é t c m : extrinfece autem colore illoinftant! generatior.is á nullaforraapcn 
vifum : crgoin n u l í o í u b i ; ^ ooniturinca detquantitas quia non pendet a forraa cor 
pacrcflciftirsformalis,c|ucm intrinfcce dat rupt i ,veí aforraa genití;crgo áfoía matc-
actio. Ad fecundara refpondctur, fpecíc ira rra depender. 
preíTam coramunicare aeri fuum fórmale Tcmumargumennira eff, quiaperte ma £ 
efíetílura/cilicet^poíTe produccre fenfatio- teria prima cauíat materialiter quantitate, 
nem,qura aer fpeda tu s j í c e t non produce- ergo in fola materia recipirur.&: non in for 
ret fpeciera in pupilla,ipfc cum ocults pro maequia materia eft canfa fufHcrcnsad iüíi 
ducet vifíoiK-m Ñeque enira effeílus for efFe¿turadícuteft íufficiens ad cauíandani 
malis fpecier eíljiabere forraaíiter prefens formara (ubífantiaíenir 
obieétumyícd vmuaílter.ídeftjhabere vir- Dicesmateríarafufíiceré ad caufandam ^ 
rutera p r e f e n t a n d í o b i e d u m cura potétíae formaraíubftanríalem:qura bsecnon i n d i ' - ^ ' ^ ' 
concurfu., quera cffectum aeri coramuni', gec vtfuum íubiefturn íubí i í ía r , quía ipfa 
cat. complet totius fubííftentiara'at vero acci-
5 Secundo, probatur bzc opinío:quia qua dens indiget fubfiftentia in fuo fubíeclo, ' T * / titas eft difpolitio in materia antecedens for quia ipfnraaccidens eft inhaerens , & quo 
ma.m-.ergo pr.Tfupponitur ad forn^íE in t ro - plus habet formainharreitti<e,eo plus Tubíi-. 
duftionemjergo ín iítopriori non intei í igi- ftcntizinfubieítorequírir. 
tur in forma^fed in fol^ piateria j ergo jnatc Verura rnareriam habere fubfift nriani 
riahabct vircuremfufíicienteraad receptio fupraprobaui.Dcindcilla diftinüio eft fine 
S ^ funda-
i%z Phyfica.Dlfp 
íundamentó: qpiaadrccipienciam fubftan 
tiam niaior rubfiftentia requiritiic , quarn 
ad accidens , quia ad nobiliorcm cfFedú, 
nobilior rccjuirkur caufa^nulla enim füb-' 
ÍLtiitia recipitnr in accidente , quamuis 
alia ,accidenTÍa recipiantur. Deinde ia ma* 
. t^.ria.recipiuntur miUe modi , vtgenera-
"T ! vio iübftantialis,motus localis, <!k vbici-
.^io , imaio in ipfa cjuantitate recipiuntur 
modi, qviiíimt magis inhacrentess quam 
^fa cjuaíititas y crgo cliyrascricium eíí hoc 
btibiilum. Adde j quantitatem eíle aíTe-
clam non fbrmae \ fed materia:,cui eft co^ -
ua. Item formíc materiales extenduntur 
ad cxtenllonem materia íicut extendun-
tur accidentia 5 ergo ficut quantitas ad 
GXtendendaaccidentianon recipitur in l i -
l is , itaneque informa^cui crgo munerifor 
m?: inh^rebit? Tándem,quátitas nullum 
effe¿lumformalem poteíl habere in forma. 
Si enim eft difpoíitio raateriae, in materia 
dsbeteíre.-íí cftjVtextendatmatetiam , íít 
in illaiforma autem diaifibilis excendetur 
ad exteníioné mateiix,in qua efl:3ergo nul-; 
. . l ireieílneceílariain forma eiusreccptio. 
S V B S E C T I 0 .2 . 
Vtrum qualiuatcs recipiantur in 
quantirate?. 
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Ffirmat Sanflus Thomas 3. p.q./j.art, 
2, Durandus, 1 .dirput.iS.2(part.q.4.P. 
Suarez r.ractáphyíica:1difpi)t.i4.reá:.4.*Sc 
tom. 3.3.p.difput.5 6.fect,3.PriniLi funda-
mentum fumiiur ex Euchaníliai vbi accidé 
tiainha'reiitquantitati : qua: fola íubfiftit, 
alioquiiij & míracula eífent multiplicanda 
nec poífet explicar! qualitatum produílio, 
& corruptio in EuchariíHa. Secundo,quia 
quantitascomes ef|:mate^ie,, eamque iuuat 
ad receptionéjergo erit immediatum fubic-
¿tLraccidcntium.Tcftio, qura vnü accicíens 
pou-fteíTefubicclumaltcrius, vt potentiae 
vitales funt rubiefturaaíluum vitaliü.ltem 
quantitas recipit plures modos., vbicatione, 
^ 2 niotum,vSc fíguram,ergo etiam accidentia. 
^ ^ . Poteíl: refponderi ad primum,omnia ac-
cidentia in EuchAirtia fubfifterejneqj inuti 
litermultiplicar! miracula.Hínc enim nul-
. lumfumiturfundamentum.Qaia de miracu 
1¡Í philofophandü efteonfequeter ad cuiuC-
que opinionemjnon enim eft philofophan 
,(5.Decompofito*. 
dum cum timore multiplicandi miracula, 
fed agendum prius de rcrum phyíica natu-
raj&attributiS:quibus exi^licatis^onfequé 
ter erunt miracula admittenda,velnegada. 
Qui énim vnü cfhci^ífíicict omnia ad illud 
inylteriü ncCcíTaria.Produdio accidétiüex 
pl icádaent , velquiaagenscreatú cocurit, 
ad eorüd.é creationé inftrumétaliter^vclad 
agentis naturalis pr^fentiam accidetia cxt%% 
úyík aniliilari immediatc á folo Dco,eo te-
porisinftanti,^ difpoíitione,quo ex natu-
ra rci efíent generaiida,<Sc corrumpenda, í i 
inha:rercnt fubfbntiiejVC Dcus materia rc-
producit3cum ex natura reí erat nutntio fa 
cienda in ílomacho Sacerdotis, quia rtatult 
Deusin hoc myflerio partesag'ere natura* 
lis agentis., quodegregiedixitGab. in . 4. 
dift. IÍ. q. i .ar t . 2. idemefi: de exiftentia 
qualitatum in loco, & alijs/quae Deus prae 
ftatad Qccultandumhocmyfterium. 
Ad feciindum,quantitatem iuuarc mate- ^ , 
riam ad receptionemíinateriá extendendo, 
non tamen cum illa íimulrecipiendo acci-
dentia,vt patct in forma fubftantiali. 
Adtertium,primonegaripoteft antece- . 
dens:inftantia de potentijs nihil vrget,pro 
babitur enim difput.4, de anima potentias 
vitales non diílingui á fubíiantia. Secundo 
omiílbantecideiui,negaturconfequentia: 
quia potentia vitalis per fe primo o rdinaiu r 
ad agendum immanentei^^c confequenter 
ad p atiendum} quantitas autem non ordi-
natur ad patienduniífcd ad extendendum: 
ñeque in Ariftotele reperietur, quátitatem 
eíle fufeeptmam accidentium j fed tantum 
cam efle rationcm phyficac diuiíionis. M o -
dos autem non folum recipit quantitas, fed 
quodcumqueaccidens,vnde ficut hinc 116 
inferturomne accidenseffe alterius fubie-
¿lum,íicnec quantitatem. Katioeft, quia 
modus non diftinguitur realiter abfolutc 
a re,cui«s eft modus, fed eft eius perfefüo., 
fecus qualitas,(Sc quantitas. 
Oppofitam ícntétiam fequütur Capr. ¿r 
1, diftiníi:ione,3.q.3,art,2.adíecunc]ü Seo- J * J J 
t i , opinans in materia eíle vnam pptentiam 
ad quantitatem,aliá vero diftinftam ad qua 
litaté 3 in qua potentiaj&nonin quantitatc 
Caprcolusfubijcit qualitates, Grcg.i.dift. 
1 i.q.2.art.2.Nomin.apud P. Suarez tom. 
3. ^.p. difput. 76. feft. 3. eam fequuntur 
quotquotnegantjquantiutcm arequáta di 
ft¡ngui,iuxtaquos accidentia funt in fola 
matcria.MarfjIius vero 4.qmt:ftione9. aru 
2, licet admittit efiftinelioncm quantita-




litatesinefTe. I n hanc feritentiam primum 
impcllor, quia quantitatis ínunus eft mate 
riam difponcre ,<Sc extendere ad impcne-
trabilitatem^ác ad aftionem materialisage-
tis, ergo eius munus non eft qualitates re-
cipere. Pstet coniequentia , quia fine tali 
receptione exercet primum munusrvt pa 
tet refpeftu forman íubftantialis 3 ad quam 
difponit, <Sc cam non recipit. 
w « Confirmatur: qualitates primac difpo-
* nunt ad formam fubftantialem^tSc funt can-
ia fecundarum qualitatum : & tamen fecua 
dac non recipiuntur in primis.Cur ergo om 
nesrccipienturin quantitatc? Dicesjom-
nes qualitates eíTequantas^ extenfas , at 
. inqualitatibusnon eftaliquisefífedlus^ qui 
ab vna prouemat alijs. Contra: quia nulla 
qualitas eft quanta proprie loqueado, 
quia quantum prouenit á quantitatc tam-
quam á forma, & in tua fententia quanti-
tas non eft forma qualitatis > ergo quali-
tas non eft proprie quanta: eft autem qua 
litaScxtcnfa ad extenlionem fubieíti, quia 
diuerfae partes qualitatis recipiuntur in d i -
ueríismateri^ partibus: qua; materias par 
tes , cum fint inlocis diftinftis proptcr 
fuamimpenctrabilitatcm ^ fecum trahunc 
qualitates ad eadem loca , <Sc diuiíione par-
tium materiac diuiduntur etiam qualitates: 
quia vnaqueque pars materiae fecum tra-
hit fuam qualitatem. Sicait Saníl. Tho-
mas , formas diuidiaddiuifionem fui fub-
ie¿li,íicut in oppoíita fententia qualitates 
dmiderenturjóc extenderentur ad diuifio-
nem, «Scextenííonem quantitatis, in qua 
cíTent.Sicut nunc diuiduntur,& extendun 
tur ad extenfioncm,Sc diuifionem materig, 
in qua funt. 
Secundo : difpoíítio debet eíTe in eo-
d e m f u b í e d o , quod difponit ad formam, 
& in quo eft ipfa forma : nam fi non ineft 
fubieélo , quod difponit, quopaftoillud 
difponit,cumeius dirpofitiofit per infor~ 
mationemíQuodíi fubieítum formae non 
afficitur difpofitione , illa difpofirio , qua 
ín re deferuit formíe ? Si enim eft in vno 
fubieflo, & difpoíítio in alio, quid preftat 
talis difpofitio? Sed qualitates funt difpo-
fitiones materix recipientis formam y & 
non quantitatisjergo funt in fola materiaiSc 
non quantitatc. 
Dices poimormateriam difponi, vt i |«o¿ 
quia recipit quantitatcm , quíe eftfubie-
á:um<|«o. Contra ,tumquia quantitas non 
difponiturjVt^Ojquia ñeque , vt^wo reci-
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pit formam fubftantialem j ergo nec reci-
pit qualitates, vt <\m\ tum quiadilp.S. pro 
babo,caníam remotatn, veré nonellccau 
fam : prasfertimeaufam matcrialem. Vndc 
inferrur^materiam ñeque elle caufamme-
que fubiciftum qualitatum , niíi cas im-
mediate recipiat , idqueclarius patebitex 
lib.de anima difput. 4. vbi ponetur adlus 
fentiendi in appetitu, quia vna potcntia 
realicer diftin¿l:a non poteft moueri per 
adusalterius, nifi eos in fe recipiat. Vnde 
qui hacrationcibimouentur,ckin ptíeíenti 
quxftione nobisaduei:íantur,íibi contradi-
cunt parum conlequentes. 
Dices fecundo fpeciem imprcílamin 
aererecipi, quera non dilporiit ad vifio-
nem. Refpondeo primum , ípeciemiíon 
difponeread reciplendam ,iedad agendam • 
fenfationem. Secundo refpondetur, d i l -
pofitionera recipiin fubietlo, quod difpo-
nitu^ficutípeciesinoculo. Nec enim re-
fugio nunc, poíTe difpoluionem eífe ali-
quando extra íubieélum , quoddiíponic, 
fed fubietlum neceílario habere difpoíítio 
nem,ac proinde qualitates ineíl'e materia; 
immediate , quodfiil l i iníunt, i l l i folnn 
funtjVt de quantitatc probaui. 
Dices tertio, aílum imelle£tus eíTe 
difpofítionem adactuifi yo]untatis,cum ta-
men cognitio non íit in volúntate*. Refpon 
deo primú, vrolitionem,& cognitionem el-
íe immediate in anima, velobhanc folam 
rationcm. Secundo fint ín porentijsdi-
ueríís,tntelle(6lio non difponit ad voiitio-
ncra,quia difpoíítio non poteft eíle perfe-
élior forma,ad quam difponit. 
Dicesquarto ,a(ftum merítoríum eíTe 
difpofitioncm ad Gratiam, <5c eíTe n fubie-
ftodiuérfo. Contra, tum quia Gratia & 
aftus funt immediate in animo, tum quia 
adlus non eft difpoíítio phyííca , fed mo-
ralis. De quo agoin materia de iuftiíi-
catione. 
Dices quinto : peccatum eíle in volun^ 
tate,& eíle difpofítionem ad expellendara 
Gratiam ex anímo.Contra, quiaearatio-
nc pono peccatum in fubftanriaanimx.Dc 
inde illa expulfio eft raouendo volunta-
tem Dci ad difplicentiam \ 8c qui difplicec 
fibiinpeccatore, mouetur ad auferendam 
Gratiam:at vero difpoíítio qualitatum eft 
phyííca,acproptereadebet eíTe phyficc in 
fubieíto difpoííto. 
Rogas,cur quantitas non recipiat qualita 






dctu^qualitatcm dari formis, vt difponant do alias qualitates} quantitas autem dífpo-
fubieíla ad generationem íubftantialem, nit 3 8c extendit materiam 3 quin recipiat 
quod praeftare non poflunt niíl producen- illas qualitates. 
D I S P V T A T 1 a i 
De Natura. 
licui adhuc cíTentiam compofiti na 
X!>turalis inordine ad fe 5 explaíianda 
nunc in ordine ad motum. 
p X p l i 
S E C T 1 O . i . 
Naturas fignificatioA efíentía. 
mgg'y'"•...,|..m^L<M|n-fl T ^ " ^ j Sumitur 
1 ' ^ ^ s T ^ ^ S l l natura,'pro Deo, 
natura,naturans,id 
eft ,parturies onv* 
nia:fic tnundusdi-
citur opus naturae 
«Scintelligedae. Su 
mitur etiam pro 
principio alicuius 
rei/ac diuiditurin vniuerfale,qu<E eft DcuSj 
Se in parricularé^uac funt entia creatajác na 
tura,naturata,vocantur3 id cf t^x alia natu-
ra nata. 
Secundo fumítur pro cuiufque rei quid-
ditatc 8c eíTentia , fie diffinitio dicitur ora-
tio expíicans naturam rei, 
Tertio^pro vniueríitate rerum creata-
rum , fie dicitur miraculum , quod excedit 
natura: vires,id eft, rerum omniumiqfra 
Dcum ex'iftentium, 
Qnarto, pro caufis naturalibus: fie dici-
mus, naturam nifiüfruftamoliri, 8cnatu-
ram agere quod poteft optimuin, 8c fecun-
dum infitam propenfionem. 
Quinto : pro cuiuíque rei temperatura, 
ficflegmata,Sc mdancholiam, dicimus eíTe 
naturam melancholici,<Sc flegmatici. 
Sexto: pro cuiufqj rei generatione: eft 
cnim natura nafcentia} fiue nafeitura ; ÍJUC 
ratio nafcendi, ex quafigniücationeorigc-
nem traxithoc nomen. 
Séptimo ad fignificationcm primi prin 
cipi)intnnfeeimotus.Qua:,fi proprie fuma 
tur ,adftr¡ngitur ad materiam,£c formam 
fubftantlalem : aquibus compofirum dici-
tur cns naturale j -Se, quia natura dicit ordi-
ncm ad motum ¡.vocatur etiam cnsmobilc, 
Eftque hxc tam ftricla íignifícatio, vt fub* 
ftanthemateri^ expertes, atque completan, 
nec natura dicatur,neq; cns naturale, adeo, 
vtfolusphilofophus fitphilofophusnatu-
ralis, id eft, naturam indagans: metaphyfi-
cus autem dicitur tranfnaturalis, quia agit 
de rebus vltra naturam , id enim metaphy^ 
íicafonat.VidcáturfanílusThomas^.pai:. 
quaftione 2. art.i. &nof t r i Conimbricen-
fes hic quasft. 1 .artic,i.<ScP.Suarcz,i.meta 
phy ficae difp. 1 5 AcCt. T 1 .numcr.4. 
Naturale dicitur totidem modis > quot 
natura. Praefcrtim ait Ariftoteles moturn 
ignis furfum eíTe naturalem, id eft, iuxta 
naturam ignisrar vero fupernaturale fimpli 
citer dicitur^quod eft fupra vires rerum om 
nium creatarujiií proquibus diximusna-
teram fumi terdo modo.Adde etiam, requi 
rere,vt fit fupra totam naturam pofsibilera, 
nonvidentemDeum viribus proprijs, 
Aduertendum obiter, rcdlc poífe fub-
ñantiaeíTelupernaturalé ,&cíl"e naturam, 
íí i l l i eft conaturale proprijs viribus viderc § • J . 
Deum,vt Deus naturam habet; eftqj fuper 
natüralís fubftantiajquia viribus proprijs fe 
vidct:cui connararales funt omnes procef-
fiones diuinze. Siauté produceretur aliqua 
fubftantia, cui eífet connaturalis vifío bea-
ta, eíletquidé fupernaturalis, quia proprijs 
viribus videretDeum.Diccsñlláíore natu-
rá:crgo non eft fupra omné naturam: ergo 
non eft fupernaturalis. Diftmguo primum 
confequés, non eft fupra omné natura noa 
vidente Deü viribus proprijs, negó confe-» 
quetiamicoeedo auté de natura in tota lati-
tudinc fumptarinde negó fecunda cofe ]ue 
tTá,quia ens fupernaturale.fempernondici 
tur coparationc omnium naturam, fed ea-
rü tantü,quibus non eft connaturalevidcrc 
D e ü , & ea rationc ángelus non eft ensfu-
pernaturalefimpliciter , quia non eft fupra 
omné naturaimpotenté viribuspropiijs v i 
dereDeü.H^c obíerua in 1 .p.q, 1 s.vbi qug 
ritur fit ne pofsibilis fubftantia, cui conna-
turalU 
Seft.i.Significatio, 
turalis íit vifioBeatafHicntütram parcer*! 
ftatuo,fed términos explanoj,ne3Equjuo-
catione hallucinemini. Natura aute com-
munius vfurpatur,pi*o eíTentia cuiuíqjfub-
ftátie vt obferuátP.Suarez.Ego vero cú fu 
praAriftotcle more phyííco locjuar natura 
vfurpans pro materia,& fbrraa/ubílanthli. 
Diffinitautem naturam Ariftotcles.A^-
5 • <¿f.« turaejlprincipium3&c4Hfa,ytidmoueatuYi 
& qmefcat.yin que primo, &'perfe,&'nonper 
accidens i m í í ^ u i m deíinitionem vide apud 
Patres Conimbricenfes lioc lib.cap.i. q.2. 
Ad cuíus explicationem aduerte: ad ra-
tionem natura requiri vtíitcaufa motus,-
per quod excluditur priuatio.Qu^licet efl: 
principium moms^non tamen caufa, ly au-
tcm in qm e í i , eft particularior dífferentia, 
qua principium,& caufa motus refttingitur 
vt íit intrinfeca rei, qux mouet: nam Deus 
eíl: etiam caula mei motus, extrinfcca tame 
non intrinfeca. Qua propter ablegatur á na 
turx conceptu,ly autem/w je primo , eftad 
cxcludenda accidentiajquae, licet lint ín mo 
bilijfunt per accidens, &non per fe primo. 
Itaque quatuor requiruntur ex parte natu-
rx.PrimumjVt fit vera caufa motus. Secun 
düm,vt fit caufa intriníeca rci,qu^ mouetur 
p.er tale motíi, vnde forma non fortiturra-
tionem naturaí, vteft caufa motus inalio, 
fed vt eíl caufa motus in fuo c6pofítotTer-
tto requiritur, vt íit in compoíito per fe pr i 
mo, ¿k:non per accidens, quo cxcluduntur 
_ - Dmniaaccidentiaá ratione naturae, 
t ' ' ^ Quarto,vt íit de cíTentiali compofitione 
^ * réi,in qua eft: quia/jyiwdj & per fe imffe > eft 
elle deconceptu quidditatiuo re¡,qui voca-
tur p rimú s. Inefle au tem fignificat exiften 
tiam in aliquo , tertio: nulla enim res ineft 
ü b i . Itaque dcbet eífepartialis conceptus 
quidditatis re^quodhoccapí te j expreffit 
Ariftoteles. A/4í«>'<< antfubiettum eji^ut fuh-
iefto ineftjá eft,natura, aut eft materia, aut 
forma 5 quo excluduntur áratione naturae 
compofita, quae non funt natura, fedjentia 
nauiralía, vt i)s bis exprefíit Ariftoteles 
hoc libro z.capit.i .text. xt.id autem3 quod 
exhislá eft,materia,<Sc forma,eftcompofitu, 
natura quidem non eft ¡fed eft úfconflat naturay 
ifft homo. Quo excluduntur á ratione natu-
rze angelí j quorum eílentia non conftate 
duobusconceptibus partialibus realiter di-
ftinftis, licet enim componantur per fe ex 
natura, & fuppofito, tamen illa compoíitio 
non eft elíentialis, ñeque poteft ángelus 
dici haberc compoíitíonem eíTentialem tea 
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Jem 3 ac pro inde nihil i l l i ineft per fe pr i -
mo 3 natura enim angélica non eft de cííen 
tia angelí,fed tota eílentia. Excluditur etia, 
Corpus íimplcx completum (íi forte pofíi-
bile eftjeadem omnino ob caufam,ob quam 
angeli. Dices: tale corpus futurum princi-
piü motus naturalis: ergo eíTet á natura. D i 
ftinguo antecedes, motus naturalis formali 
ter: negatur: quia fie dicitur á natura;cocc-
ditur aute de motu naturali,vt diftinguitur 
áfupernatutalij eft ite naturalis ,materiali-
ter,id eftjcuiíimiíes motus á natura proce-
dunt:<Sc negatur confcqucntia^icut mea la-
tió, vt procedit a Deo, no eft naturalis, nil i 
v t aliquo modo á mea matura caufatur. Ex-
cluditur etiátotum copofitü^ quia non tam 
natura,quá ens naturale dicitur ab Aríftote 
le hoclib,2.G.2.text. 22. excluditur etiam 
fuppoíitum, quod non eft pars quidditatis. 
Praeterea fufficit ad radonem naturas ef-
fe principium in aliquo genere , non vero 
in omni, quia id non exigit definitio: ficut 
neqíeírecaul"ainomniü,fedfufficit alicuíus. 
Vnde refutara: jnanentplures obieífiones, 
quas hicfolent opponirat neceilarium eft, 
Vt fit principium motus & quietis, idef^re 
tentionis feu poflefionis terminiacquííiti 
per motü , quod conuenit omni naturae fal-
tcm in motu,<Sc quiete locali,nani omne cor 
pus cieripoteft, & quiefeere: nuHum enim 
libi vendicat neceílário perpetuam latio-
nem^aut quietem perpe,tuam,faltem ratio-
ne partium diuerfarum.Ñeque anima ratio 
nalis eft excludenda a ratione natura, cü in 
illam quadret integra definido naturar.Di-^ 
ces,naturam eíTe determinatam ad vnum, 
id eft , non eííe überam: non vero animus: 
ergo animus non eft natura.Diftmguoma-
iorem: natura rationalis eft determinata ad 
vnum in operationibus voluntatis 3 negos 
irrationalis concedo maiorem 
Obijcis primo, ex Scoto in t.dift. 1 8.q. 
vnica,principium motus deberé eíTe intrin 
feco, fed principiü adiuü n5 eft intrinfecü: 
ergo hoc excluditur a ratione naturas.Ne-
gó minoré: quia forma^ug in copoíito effí 
cit motuSjtá intrinfeca eft copoíito, quá raa 
teria:principiü afl:iuum,vt aclinum non eft 
intrinfecum motui ipíi, ficut eft materia:ac 
intrinfecum eft compoíito,quod mouetur, 
Obijcis feciindo,tiinc naturaliter aliquid 
moueri,quando moueturAt eft aptum mo-
ueri, íed hoc fit per piincipiü palsiuü:ergo 
negó maioré:quia per aíliuüfe mouet resvt 





nonmouenturvt ipfa pctütmoueri modo 
naruraüjniliilliscletiirperfcftío debita ex 
inclinatione natune.Vnde libro de c?lo of-
tendam, morurn i l l i non eíl'c naturalem:dc 
principio paísiuo eft alia dífficultas. 
S E C T I O. 2. * 
Vtrum matcria,prima fie propric 
natural 
5 O \ A ^ t e " a m púmztn eífó vercac proprie 
j « y * iVlnaturam vninerfísfereteftanturScho 
la?D,Thoma2.phyÍ!.text.2.& 10.&: 21.& 
cumeo eius fedatores j Scotus in 2. dill:, 
j S.q.vnica, §.contraprimufn3 vbi ait natura 
cíTe folii principiü pafsiuü motusP.Conim 
bríc .2.pliyíi .c . i .q.i.arc.2. <Scq.3,art. 1. Se 
x.¿?c.P.Suafez,i.inetaphyíi.difpur.iy.feft. 
1 i.nu.8.quam exprefsit Ariíloteles rext. 
$tníttfíra{mq\.úcs) autfubiefiueft,autfubietto 
ineñ \Sc text. 1 o .natura fie dicitur primo cuiuf 
que fubietta materics eorum,qua motus in f? mu 
tatiomf(¡uepnneipium hahentíalio yero modo 
tpjaforma^&fpecies,8c alibi pafsim.Rationc 
probaturrquia tota definido naturx conuc-
nit materix primíEj nam eft per fe primo in 
copotitoátem eft principíum,&caufa vt co 
poütum moueatur,quia eft caufa materia-
lis motus, quá eíTe verá caufam nemoibit 
infidas. Quideideeft adrationé naturx? 
PaterBellomontanustom-i.in i.a.difp, 
' u 2i).nii.2o.fecutuspaucoSjquorümcminerc 
P. Conimbricéfeshoclib .i .c .i .q.3.art, iff 
opinatur^marcriampripiamnon efle pro-
prie naturam,fedmetaphorice , íolumque 
pr incipiüa^iuum motus eíleproprie natu 
ram.Mouetur primo ex ^. metaphyfí. c . 4 , 
vbi alTcrir Ariftoteles,omnem íubftantiam 
dicimetaphorice naturam propter fimilitu 
dinemcüformaiquia eftfubftantia, E x d i -
ms tUüj prima, & qua proprie dicitur natura, 
&'fiibtfantia eorum^ua infeipfts^t ipfafunt 
motus principium habent. ' Matetia enfm^w 
qnod huius eji[uceptmaMeitur natura, 
PatresConimbr. q . i . art.2. docent, Ar i -
• I I "ftotele hoc teftimonio tradidiíTejnaturá efle 
análoga cóparatá materias (Se formae: vnde 
nocolligiturnegatá materiae proprietatem 
natur3?:íicuíaccidéti nonegatur proprictás 
cntis, taraetíí eft análoga cóparatíone fub-
ftátiaí^quc expofitio cófirmari poteft ex eo 
de Ariftotele j . p h y f,c. 1 . text . i 2.aírerente 
de fornia^aique natura magis htec ejl^ qua ma-
iepgsiynufn quodque enim tu magis dicitur,cít 
eñacÍHiqua lumpotentia. V b i enim admittic 
§ 
.Dccompofito^ 
forma magis efle naturí^quam materia, ad* 
mittit materia efle naturá,Iicet minus pracci 
p u a ^ ex eius ratione patetrquiaibi fumic 
naturá^vt ex illa refultat c5poíitü(quod 1c 
getí c6ftabit)& ex modo coftituendi copo 
ntü infertmodü naturse.Quia ergo forma 
Conftituit aftualitate materia, vero poten-
tialitatcjdco forma ait magis efle naturam, 
guia fuá aílualitate magis determinar eflen 
tiá,í ed materia prima verc,<Sc proprie eft de 
eftentia compofiti,crgo 8c natura ilhus.Hic 
eft feopuseius C4.exlib.y.metaphyfi : vbi 
omné fubftantiá vocat Aríftoteles naturam 
meraphoricequia , ficut forma determinar 
rei eíTentiájita quxuis fubftátia determinar 
eftentiá cuíufqj rei,<Sc de materia prima no 
díxit cara efle metaphorice naturá.fed co 
quod huius fufceptiuadiciturjideftjquia eft 
fubieftürecipíens forma, &cum illaconfti 
tuens copofitújideo eft naturatquia in ratio 
nepotetiaeordinatur adadü vtad finc,vt 
cü illo conftituat copofitum.Quod patet ex 
reduplicatione Ariftotelis, i«¿/>/ÍÍ , y t ipjé 
/««íjideft^eft caufajvt homo, exépli gratia, 
moueatur ínquantü homo,materia vero n5 
eft caufa vt moueatur in quantü homo, niíi 
vt ínformaturanímaJtaqjproboP.Conirn 
bricenfium cxplicationcm,quaparte docct 
materia, & forma efle in aequaliter natura, 
de analogía vero non difputo. Aliam expo 
fítionem videat qui volucrit in S. Thoma» 
le¿l. 5 .videtur enim fubdura. 
Secundo mouetur ex defínitionc natu- -
raemam apud Ariftotelem ídé eft efle prin- j • Ü 
cipiumotus,ac efle caufam eñicientem :íic 
enim hanc definit c. 3. huiuslibri. Confir-
maturrAriftoteleshocc.i.afsignatdifcrime 
ínter motü artis,<Sc naturalem:quod natura 
lis eft intrinfecü principium efficienSjfecus 
vero artifialisrat principium paísiuumeft: 
artificialium motuú .Tertio mou etur, quia 
fi motus eífet naturalis á materia, perpetua 
quies elTet i l l i violenta. 
Ad fecundum refpondetur,apud Arifto» 
telemefle idem primü principium motus, ,5*^ 3 
& caufam a<ftiuam:quam per priraum prin 
cipiü defini)t,(vt patebit dífput.p. fe(ft. 1.) 
naturam vero non defínijt pcrprimuAi,fed 
per principium motus,abftrahcns á'primo 
8c non primo,vtcompleftereturprincipiü 
parsiuunn?&: aíHuum. 
Ad confirmationem refpondctur,dífcri- ^ 
men efle clarum,&. verummam^artificialis j • ^ 4 
motus non fit á fubiefto connaturali,fed ab 
e^trinfeco,Motus vero naturalis fit a fubie 
Se£í:. 3 .Quae ratio prindp 
¿loipfo , quod ic mouet ab iníita virtute 
acliua. Item aduerte materia cííe principiü, 
pa ís iuum naturale motuura, quos cfíicitfor 
rfiajfub.qua eft.Nam(vt ex Ariftotclc d ix i -
musjhabet ratione naturas in ordine ad for-
mam^cum igitur ars non oríatur á forma^fed 
. ab extrinfeco, ideo materia ^ vt fubeft tali 
formae,noneft principium naturale illius, 
fed violentum, aut praLtcmaturale. Sic mo 
tusignisd<;oríumiimpiiciter eft violcntus, 
quia materia i l l i reliidatur per accidentia 
Ígnea,Óc hocdifcrimenafsignat Ariftoteles 
ibi ínter ea » qux fiunt ex natura, aut v i , _ 
auíjarte. Videojmatense fecur^dum fe n ih i l 
efle violentum, ex qua parte refte aiunt 
P .Conimbricenfes ornnes motus eíTe fecü 
dum quid naturalesjiion tamen íimpliciter. 
Quia refpeftandum eft totuincompoíituraa 
nó vero materia íola. Adtertiürefponde-
tur,quieté,íi fumaturprocarétia totiusmo 
tus,füre no violenta materia:., fed cotra eius 
natura,quae petit eí le fub formafubftantia-
!i,<?c accidentali. Si vero fumatur pro perfe 
uerantia in t;;ríiiino acquiíito^ vt hic fumi-
tur3quicsilli non foret contra naturam. Na 
ille ttnninus eft aliqua forma materi^ cona 
turalis jVtjíi e uet perpetuo fub forma ignis 
jnconcauolunae.Necrgodeferaturópinio 
communiSj í ine alijsfundamentis. 
S E C T I O . 3. 
Qux ratio principij motus íitde 
eíTentia naturae? 
~ T)Ra; oculísfunt habenda, quae difput. 6. 
«y • 5 1 lógica;íeél.5.dixi,conccptumquiddita-
tiuum efle primü.propriumque conceptu 
reí.reliquos vero conceptus,etiam íi no rea 
liter diftinguantur ab eílentia, no eíle quid 
ditatiuos.Sic coceptus mifericordias non eft 
quidditatiuus.Deo,fedattributum. Aliqui 
tamen volunt,omncs conceptus, qui reali-
ter n 6 diftinguuntur ab eíTentia, efle quid 
ditatíuos. Hoc modo certum eft efle de ef 
fentia natur;e,vtíit principium motus lo-
calis:<5i: omnium motuum quos viribus na 
turae agcre,aut pati poteft corpus, quod ex 
tali natura componitur,iuxta inclinationé 
fuae natutae. 
De primo genere conceptus dico prí-
mo:de eiientia formae fubftantialis eflen-
tialiter eft principium aftiuum omnium 
proprietatum compoíiti. Eft enim prima 
radix,i5c origo illarum. Qiiod tam certum 
cft^quapi eft certum,nuUum eíle compofi-
§ - 1 6 
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tum fubftantiaíejquod non habeatalique ra 
motum íibi proprium ortum á propna for 
ma.Hoc voluit Ariftoteles hoc libr.2. c. 2. 
cumdiKitjCarné,^ olía non poíTe definirí, 
niíi in ordine ad motum. 
Dico fecundo: de eílentia materíae pr i- ^ , J r* 
mae eft efle naturam , quia materia prima 
efíentialiter eft principium pafsiuura for-
marum fubftantialium , fed hqc eft efle 
naturarmergo. Probatur minor, quia hoc 
eft efle principium motus eius, in quo per 
fe primo ineft, 
Dico tertiomon cíl'cdc eíTentia natur^ 
incommuni, efle principiü alicuius motus 
in particulari.Probatur a perte.quia natura 
in comuni fuffícieterintelligitur efle prin-
cipiura motus in c6muni;ergo ad ilíius con 
ceptum non réquiritur motus in particu-
larí. 
Coníirmatur.ficut de conceptu anima-
lis non eft eíTe rationale,aut irracionales fed 
praefeinditur ab vtroque,ita principiü mo-
tus vtfic non includitforraaliter hoc, autil 
lud principium motus. 
Dices: omnis forma in particulaci eft prin 
cipium motus localis,ergo de eílentia for-
mae vt fie eft efle principiü motus localis. 
Diftinguo confequens, ergo omnis forma 
irt ratione naturas vt íic3 eft principiü mo-
tus localis,negoconfequentiá , materialer 
rationeillius differentieiConccdo. Nam to 
tusconceptus formalis naturae concipitur 
íi concipiaturin ratione principij alterati-
ui,vel alius, 
Dico quarto:re£te poteft concipiinadae £ 
quate aliqúa natura in particulari^verbi gra * 
tiajeflentia animx concipitur in particula-
rijíiilláconcipiamus vtprincipiü diícurré 
dhitcmpoííumus conciperc formam ignis 
vt principium calefaciendi,quin concipia-
tur vt principium motus localis. 
f Exdi£líscollige,diícuríum efle motum 
naturalem^quia^licet fit fpiritualis,procedic 
tamen á natura5viribus illius, at vero aílus 
Fidei, & Charitatis funt íupernaturales, 
quia non fiunt viribus naturas,fed per pote 
tiam obedientialenjj<Sc fupcrnaruralem vir 
tutem , Motus ignis de orfum&ali jvio-
lenti non funt abfolute naturales , quia 
lice funt contra naturam rei,quae mouetur: 
tamen,quiamateria prima eft principium 
pafsiuum illorum,funt naturales fecundum 
quid;fic difpoíitiones corrumpentes vnio-
nem formae prascedentis funt violente íira 
plicker,quia illis corapofitum per formam 
refiftit. 
§ . I . 
i . 2 . 
Phyfíca.Difptít.S.Dc caufis, 
rcfiftitíVtaquacalori jat generado forma: M i t o quxí í iones de rekus arte ja&is, 
cftíimpliciter connaturalis 3 quia inílanti 
quo f i t , non eft alia forma nilí geniti, cui 
gchitoconnaturalíseft ea aftio , 6c omnes 
dífpoíitiones^uae pra^iuere. 
quia noftro inftituto inútiles , de aliena. 
Multis de rebus poíiunt videri Conimbri-
cenfes quas ego lubens ommitto, quia me 
vrgent grauioresdifficultatQS. 
/ t i . f u £ff!nq SÍI5lfirií CIL'p , imi 
u i — i 
D 1 S P V T A 1 1 O. 8. 
iúomhq-'ú tai"-* foíiiijft : 
-nhq 'íivs 
De caufii incommune. 
^ Aue, qux dlcenda funt, tibi excidant c 
memoria j funt enim bardínes , quibus 
voluitur melior,ac maiorpars machina; to-
tius philofophiac naturalis, & diuina\ 
S E C T Í O . i . 
Caufam definió. 
. V L L I B I Ariftoteles 
dehniiiitcaulamin com 
muni.PatresConimbtí-
cenlcsjiic capit. 7. qu^-
{lione 1 .articul.i.aiunt, 
caffpí eji id , aquoaliquid 
per fe pendet ^Quam deíi-
nitionem omnino approbat P. Suarez,i. 
meraphyíi.dirpiit. 1 2.íeLÍ:.2. iiumer.6.ipfe 
enim numér. 3. fíe e'am definierat, caufa eíí 
prmcipmmper fe hiflnens ejjein aliud, quia i l -
lud proprie abalio depender, qnod habet 
fuum eíl'eab aliojaliquo modo flueiis. Hac 
vícimadeíinltioarridetomninojquia lyprití 
cipium ponkur loco generis immcdiatejvl-
tima enim ratio, qua caufa conuenit cum 
alijs rebus^ft ratio principijly ¿«f/«?íexclu 
dit priuationem, & carera principia,á qui-
bus,lie t principiara proccdant,non tamen 
Rxmv.vAy per fe excludit caufas peraecidens 
/«/"/«overo íignat daré ere cum dependen-
tiaá p^ncipiocaufante.Hac definitio reci-
dir inTnllianim uefinitionem , librisenim 
de Fato ait Cicero caufa ef?, o.uce efücit id,cu• 
tus ?ft cania, vbi efjicere late íumitur pro z«-
fltiere.- ' > 
Inreb'.isrre^tis accu^ri non poteft deíi-
niti^,quia q;)' ¡o iH crentum eft, d-pendet 
a fuiscaufis. E diuinis dúo communitefar-
gumentafumuntur. Primum exmyfterio 
Inrarnationis, quia humanitas pendet fpc-
cialitera Verbo,& nocauíatur ipecialiterá 
Verbo;quia nullusefteftus cauíaturfpecia 
literab aliqua perfona diui'na, féd omnes 
funttotiTrinitati comunescergo depedere, 
óccaufarinonfunt idem.Rtíj^deo primo, 
humanitatemí'Sc naturas craBIsnon pende 
re ¿i priori a fuppoíitis,vt probabojdifp. 11 
meráph Secundo (efto) dependeat, psndet 
tamen precife v i áternuno termínate ynio-
ncm cum ipfa humanitate. At hac clepen-
dentia fpecialis eft Verbi , quod f lum ác 
non tota Trinitashypoftí tice vnitur huma 
nitati, per quam vnioncm,qaia compofítio 
cftjpendet Chriftus,vt Chnftus, á Verbo, 
nontamquamtotumapaite,parsenim,cum 
denotet impeifeftionem, reijeienda eftá 
Verbo, fed tamquam lotum a principio i n -
trinfeco Caufalitasautem cffe<ftiua,<Sc v l t i -
mi finís eft tot i j l r ini tat í communisj non 
vero ea,quf formaliter in hypoftatica vnio 
ne conliflit. 
Secunda díffícultas (qua non Leuis eft) 
efte Trinitate dí fumpta, quia Patcr veré 
influir ( íTe in FiliurmFilius autem &Pater 
in Spiritum fanílum , nec tamen Patereft 
caufi Fil i) , ñeque vterque Spiritus fanfti: 
ergo alia eft afsignanda definido caufa. M i 
ñor certa eft apud Latinos.-rnaior parct,qui 
enim maior mfluxus eíle poteft. quam ve-
ra generado, & produífio, qua principium 
totum fuum eíle communicatalijs? 
Refpoderifolet primo, de ratione caufs 
círc,vt influatin <í/¿^ , id eft , intermínum 
habentem naturam diftinílá á natura pmi -
cipi): hoc enim fignificat aliud, Filius autera 
noneftaliud áPat re ,fedalius. Confirma-





t ^ t u f tcrmir iusformalis , q u i c o m m u n í c a -
turjhic v c r o i n diuiiiis eft ipfa natura^qua: 
non producitur,fc(J comounicaturj per lo-
naLtas vero tantum requiritur ad dift iníl io 
nem produccntis a produ¿to# 
Sed contra.-quiaindiuinis proccís iohi-
W. * »* busjUeet nonpreccdataliud ¡ n n a t u r a , p r o -
cedit tamen aliud fuppoíituiñ:GUr ergo id 
non íufíiciet ad vcruin i n f l u x u m , prar fer-
t im cum non obí lanre idemtitatc natu-
r a , veré , & propric producatur aliud 
íuppo í i tu in . N c n video huius confe-
quent ix v i m : formalis t írminus non pro-
ducitur , ñeque fluit a Patre , ergo Patcr 
m n tnfiuit in f i l i u m y ficut h x c non ha-
ber v m i : fonndlis ierminus ñeque genérate 
ñeque generatur 3 ergo nec Pater gene' 
raí nec f i l m generatur. Confirmarlo 
autem pro nobiseft, terminus enini for-
malis p rodu í lu s v t quo fimpliciter gene-
ratur j i sen im eftrelatio produ(fla,idcíl:,Fi 
l iado , totalisautem terminus fímpUcitcr 
cft genitus, cjui terminus eft F i l ius , á q u i -
bus terminis denominañones fumuntura-
¿ l ionum > v t homo dicitur genitus ratione 
vn ion i s , qux cft terminus genitus v t quQi 
licet animus non generetur, ita liece na-
tura diuína > quae efi: terminus formalis 
communicatus, non generetur , genera-
tur F i l ius ,e rgo Patcr infíuit i n ilium> 
quia generare cft i n f luxus . T a m d c m fi 
ideratitas naturae non ofí icí t d i f l i n d i o n i 
termini p r o d u í t i á principio producentej 
ñ e q u e verse gencrationi, aut p rodu íUon i j 
cur officit infíuxui? 
Refponderi poteft fecundo * Patrcm 
* 5 ' nonagereper a á i o n e m dlf t in í tam a b i p -
ím 't 6Q termino , fed generationem af t i -
wamformaliter e í l cPa t r ém,^ : Fil iumpafsi 
uam ,at i b i non cft afUo d i f t in í la , quia 
non eft in f lnxus , & fie nec cft influcre: 
¡ n r e b u s a u t e m e r e a t i s cft i n f l u x u s , quia 
Se aftio d i f t inf ta , & fie cft influeréi 
Sed n c q ü e hoc placet , quia i n d i u i -
nis cft vera produft io , 8c terpiinus ve* 
re produdlus , ficut ergo illa denominat 
patrem generantem , & F i l i a n geni -
t u m , cur non denomínabí t Patrem i n -
f luemem, & Fi l ium fiuentem? I t e m qnia 
í p f x m c t aftiones craiac vere fluuntá fuis 
p r inc ip i j s , & non p e í alias aftiones, er-
go ratio influendi non coníiftit i n d i* 
íHnél ionc adlionis. I t e m fi per impofs i -
bi le ,autpofsibi ic animus rationalis fine 
€i;cat"ione d i f t i n^a a p p r c h e n d a t u r á D c q 
fám definió.' 280' 
procedens 3 quis neget tune apprehendi 
v e r u i n f l u x i i m í ^ t D c ü í b r e i l l i u s caufam. 
A d folutionem d ú o pra-mi t to : p r i - j » 
m u m ex prima parte i n materia de T r i « 
nitate perfonas diuinas formalitec coi i f t i -
t u i rc la t ion ibns : has autem formaliter ef«* 
íe origines , i d cft j produeliones a<ftiuas, 
au tpa í s iuas . I t aqucpt r fona patris forma-
li ter c o n f t i t u i t u r p f r a í U u a m ^ a d i u a l c i n 
generationem, Filius autem pergencratio 
ñera pa í s iuam.Qnam fentenriam non n u l -
l i n c g á t v t Pater V á z q u e z i b i tom.s .d i fpé 
i $ 8.cap.4.5c y.eft tamen longe piobabi-
l ior .Quamfcquuntur B . Bonaucntura, «SE 
Pater M o l i n a ib i quaeft.40.art.:. V n d e in« 
fertur m a n i f e ñ c P a i r c m non p o í l e c o n c i -
p i fine connotatione ad adualejn exif ten-
tiamFilij3< ñ e q u e po í í e efle i l i o p r iorem 
natura, quia totus conceptus perfonae Pa-
tria eftaclu generare Fi í ium : ita v t v i r tus 
generatiua nec ratione pofsit ab aftuali ge-
neratione dif t ingui .quaf iaduá primus á í e -
cilndo.Qua propter cadem omnino necef-
í i ta te ,&:fubl i f tendiconfcquent iaf imt Pa-
ter,«Se Filius, V e l dicendum, non diftingui; 
i n diuinis poíTe produccre, & product : ab 
a f t uaüp roduce re 3 Scproduci, nunecn im 
abitrahoab eaqu3eftionc,vtruin pa te rn i t a í 
íit generado aCliuafVel v t rum Fil iat io í í r , 
qua Filius generatur & Pater generatJmihi 
cniin fufficit Patrem:<Sc Fi l ium non conci-
pipriuspotentesgcnerare,(?c generan,qua 
c o n d p í a n t u r generaréj & generari afta, de 
quamuis tune non concipicur forjnalitcr 
rpiratio;at fímuí concipiuntur v t fpirantes 
a(^u,<Scfpirat¡u!j cuando concipiuntur re-
í e r r i ad Sp i r i t um Sanclum. 
Sccundum fumitur ex Arif to le lé j «5c < / 
communi p h i l o f o p h o r ü , c au fame í l ep r io ' 
rem naturafuo c f i ' ec lu&fub í i f t end i con-
fequentia j, ea v e r o , quar non hnbent hanc 
pr ior i ta temnon poíTe inunuscaufee exer-
cerc. Sic relatiuaformaliter excludit A r í * 
ftoteles á ratione cauf?e,quia funt íirnul na-
tu ra ,& ratione. Ratio,Gb qnam caufa conci 
p i tur pr ior natura,cft,quia cum cius p rodu 
¿lio non fit de illius c í l en t i a , fed aliquid ab 
ipfa dimanans,prius intel l igi tur cífentia i n 
fuo e í fecomplc ta ,quam prodeatin exter-
nara a£ t ioncm,vnde tota concipitur í i n e a -
£ i u A i exiftentia cífeftus. 
Hincfumi tur d i f c r i r a e n , q u i a i n í l u x u s , & ^ « 
cauíal i tasfupponit natuiá ,¿c cíTcntiá caiif^.- J É ' 
at gencratio i n diuinis nó fupponi tPatrcm, 
fed formaliter cdftituit illñ ^ ve l fimul o r i -
T tu r 
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tur ab i l lo .Dices no cbfláte illaidctitate F i 
liü produci á Pat rccrgo Patennflui t in F i 
l i u m . Negatur con íequen t i a , qüía ex 
comrauni confeníu ad in f luxum requiri-
t u r illa conditio pr ior i ía t i s , qua deficien-
te índiuin is dehcit ratio caufe. Ñ e q u e 
enim quis potefi: pro fuo arbitratu caufa-
r i i m c o n d i t i o n c s a d d e r e ¿ a u t minuere 3 fed 
fíandum eft communi phi lofophorunt 
fenfuí. Prioritasauceiiioriginis i n diuinis 
tantumeftad fignificandum vnam perfo-
nam eíTe p r i n c i p i u m , & o r ig incm alterius 
á p, & non ¿ c o n t r a . 
E x dií l is collige3 caufam exemplareat 
& finalem non eílc i n rigore caufaSjquia 
nu i íü habé t in f luxü in efteftü ( vt patebit 
d i f . i i,de 14.de animajncq-, per fe in f luü t , 
fed per alias potentias.Vnde ratio cauiíE ei í 
conut-nít per analogiam impropt iam , v t 
xiíus homini j 8c patro^quia inf íuxus a^cn-
tisjquía eft ex afteí lu i n f i n e m , <Sc ex dire-
Oione exeraplaris, dicitur cauíalitas exerri 
plariSj&finaliSí non vero quia exemplar 
aut finís phyfice concurrant ad opus: v t ve 
ro cuni vu lgo loquamur, eruut etiam á no-
bis caufe cofnpcllandae.quia cxcitant^íSc d i 
r igun t po.cntLs agentes. 
" S E C T í O 2 . 
I n quo confiftar cíTcntíalis cau-
fae coñeeptus? 
•* T T l c e r i t e x a m í n a n d u m aecurate, quis 
^ . I O X x ^ t c o n c e p r u s i l le , per quem caula con 
fiitUitur ín racione caufíe ? Nec dubiuni, 
quin ín ratione caufae aí lual is , ííue in a-
¿tu fecundo, conftituatur per ipfam aftua-
lem cauíal i ta tem , v t cmm viíus conf t i -
t u i t u i i n ratione videntis (Scper fuam en-
t i t j t e m tamquam per í u b i e d u m , <k per 
áiftum videndi tamquam per í o r m a m : ka 
agens , Se patiens aélu ^ includunt p ro -
priás entitates ^ v t fubíe£ta , vel quafi fub-
iedta y quac denominantur caufantia^ 
Se a í l i o n e m , 8c pafs ioném tamquam for-
n.pSjquibus denominantur; quibus in a-
& u fecundo apta eft definitio caufx.Quia 
vero verba in definit ionibusnon tam fíg,-
n i f i . á t a d u m q u a m a p t i t u d í n e m , o p o r 
tet difeutere, per quid conftitua-
turcaufa potens caufa-
re in afta 
primo? 
á c caufis. 
S V B S E C T 1 0 . u 
Do^icumídarn opínío. 
THeoIogus quidam ingenio i i cb i l i íic I op ina tu r . Pri^num : caufatü i t i a¿lu 
p r imo dicere i f l í c í l o entitarem p r o -
pr iam cuiufque caufje , Se connotare m 
obl iquo cau ía l i t a tem , aftionem, feilicet, 
aut pafsioném j per quajn tendatin te rmi-
num caufandum. Si entilas caufíc confide-
í e t u r prateife fecundum conceptum in re-
£lo fignificatum , tune non concipitur for-
malí ter fub ratione caufe 3 íed fub alio 
conceptu abfoluto abf t ra í to a cauíalitate: 
exempl i gratia, c o n í i d e r a n t u r calor, Se 
i n t e l l e í l u s , fecundum quod funt formác 
perficientes fubftantiam : totus i l lorura 
conceptus concipitur non concipiendo 
v t r u m fit calor p r inc ip ium alterius calo-
ris? V e l intelledus p r inc ip ium intelíe-» 
¿l ionis? Qnando vero concipitur calor, 
v t p i inc ip ium alterius , addit hic con-
ceptus cognit ioncm a¿Uonis pofsibilis, 
per quam calor producens refertur ad calo 
rem prodtícibilem< £ ^ 
Secundofupponiturj conceptum i l íum > • ^ 
i i l obí íqUo coiinotarujn eíTe o r d i n é realem 
tranfcendentalc , íiue lecundum elTe, Quia 
v t p a t e t e x An.ftotele , rclatiua f u n t , qué 
rum totum ejjc efl ad al iud3€nútas autem cau 
íal i tat is , cognit ionisj^camorisj tota eftad 
te rminum , t r go eft relatiua: at non eft r c -
latiua pfxdícamenta l is (quod facileadmit-
t i t u r ) ergo eft tranfeendentalis. Conf i r -
matur ,qu ia p ropr ium eft r c l a t i n i ^ í i p r o -
p r i e & de te rmína te c o g n o f e a t u r , f e r r é f e -
cum cogni f íonem fui t e i m i n i , v t e x A r i -
ftotele patet, fed aftio 5 pafsio , cogni-
t i o , Sé amor, fi d e t e r m í n a t e c o g n o f e u n -
tur , teruntfecum cognit ionem fui t e rmi -
ñ i , e r g o funt relata. c 
Te r t io ait.conceptum il íum caufre ín re S* ^ 3 
fto íigníficaturn , haberereladonem rea^ 
í e m , non fecundum eíTe, fed fecundum 
d i c i . EíTe relationem reaíem probatur, 
quiafujuis fatis penerretintelle<^urn , Se 
calorem, col l ig i t ex i l l i s alium calorem 
prodúc ib i l em, &intel leéí : ioné caufabilem: 
ergo fecum atfcrunt cognitionem fui ter-
m i n i , quod e f t í ignum re la t iuorum.Dein-
dc fine vlla fidtione concipitur i n ea 
caufa , eíTe aliquem ordinem ad effe-
ftum. ; Eam vero relationem non cffc 
fecundum eíft probatur p r imo ; quia 
i reía» 
Seft. 2. In quo confifl: 
re la t ió fecundum eíTe e ü idem cum ipfo 
e í l e j a u t en t í l a t e r c i , fed refpectus calo-
lis ad aliura non eft idem cum elle calo-
r i s , ergo non eft lecundum eífe* Proba-
tur m i n o r , tum quia calor non dici tcon-
• ceptumadaliud t fed ad fe. Secundo .-quia 
potcft concipi tota entitas caloás , n i h i l 
cogitando dsillius aftiuitate , v t quando 
aii-]uisex fenfatione caloi is i l íum percipit . 
Ter t io , quia relatio fecundum elle non 
potef tconcipi , quin praeíupponatur ter-
minus cogni tus , í ed ca lor , & intelleflus 
polfunt c o g n o í c i , quin prxfupponantur 
cogni t i i l l o rum t e r m i n i , cum potiuster-
fanii cognolcantur ex v i i l l o rum : ergo 
non funt reíatiua fecundum efle. E x his 
coll igej relationem fecundum d i c i , non 
eíTe relationem í impl ic i te r , fed fecundum 
quid, id cft,petic cognofei cum cognitione 
fui fermini . 
§ , J A . E x his concludit j caufam in a ¿ l u p r i -
mo conftitui formaliter per entitatemab-
ío lu tam , reladuarpquc , fecundum dici , 
connotando in obliquo relationem rranf-. 
cendentalem 3 nempe caufalitatem. Prae-
ter di í la probat primo i a d u d i o n e , quia 
potentiageneratiua & fpiratiua D e i c o n -
ftituüturin refto peraliquidabfolutumj 8c 
relatiuum fecundum d i c i ; 8c i n obliquo 
connotanc veram relationem, v t patet ex 
D i u o T h o m á i n i ; dift . 7. q i l í f t . i .ar t .2 . 
corpore 8c 1 .part.quaeft.41. art. 5. corpore. 
Potentia creatina, v t omnipotcntia D e i 
non d íc i t re fpe íh im in refto , fed in o b l i -
quo , v t patet ex communi Thco logorum 
apud Patrem V á z q u e z t o m . i . i n i . p a r t . 
d i fp . 104. cap. 6. idem confirman potcft 
i n potentia calefaíliua caloris. Secundó 
argumentatur: quia non eft magis deef-
fentia in te l l e í lus elle ppera t iuum» quam 
de eíTentia accidentis refpedus ac^ubflan-
t í a m , Se quam eft de eíTentia creatune ref-
p c í l u s a d D e u m : fed nec accidenti eft ef-
fentialis , refpeí tus ad lubftantias, nec crea 
tunead D e u m , ergo.Probo minorem^quia 
tune eft certifsimum fignum^rem aliquam 
non eíTe relatiuam , quando poteft concipi 
cognitione dift iníla^quin cognofeatur ter-
minus , fed accidens, 8c creatura poífurtt 
concipi dift inéte j quin concipiatur i n h x -
rentiafubftantiae, autdependentia a D e o , 
ergo. M i n o r probatur : quia poteft aliquis 
in tu i t iue cognofeere calorem,«Se hominem 
n i h i l cogitando de inhaerenfia, aut depen-
dentia; m á x i m e , quia intelleftus í i n e l u -
at conceptus caufo^ i p i % 
mine Fidei codem modo cognofeit a l -
bedinem p o f t , 8c ante confecratio-
n e m . 
Tert io argumentatur: quia caufa ina- ^e 
í t u p r i m o , confti tuitur per caufalitatem 
i n a f t u p r i m o , verbi grat ia , p r inc ip ium 
at l iuumper aiflionem in potentia ,íeda-« 
¿tío irt potencia eft ipfa p rodud io , pef 
quam agens refertur ad fuum terminum, 
ergo pr incipium a í l i u u m conftituitur 
. per a&ionera ipfam. M a i o r probatur: 
quia caufa in aftu fecundo conftituitur 
formaliter per ad ionemin a¿hi fecundo, 
ergo caufa in a ñ u pr imo conft i tui tur 
per a-ílionem i n a£tu p r i m o , nam effe-
ftus formalisaftualis o r t u s á forma ina -
c lu , eft cíTeftus potentialis ab eadem for -
ma in potentia: íicut videns in aftu eft 
a v i f ioneadual i» v i í iuum eft a v i í i o n e i n 
potentia : tune fie, fedeaufalitas eft ex-
tra cíTentiam caufa?, ergo caufa in aOu 
p r imo confti tuitur per aliquid extra fuam 
eíTentiam. 
Quarto argumentatur , quia fi caufa ^ j 
dicit eiTentialé r e fpe í lü ad t e r m i n ü , i l l u m 
etiá dicit adeaufali taté , fed adeaufalitate 
non poteft,ergo. Probo mínoré ,qu ia etia 
caufalitas efteíTentialis refpeclus ad cau-
fam, fed nulla res poteft eííe eíTentiahs 
refpeftus ad refpeftum eíTehtiaíem fu i , 
ergo.Probo rainorem , quia eflet etiam 
refpectus eífentialis ad fe ip fam, í imil i ter 
refpectus alter, eíTctrefpe¿tusad fe:com-
mittereturquecirculus. N a m q u i refpicit 
efTentialiteraliamrelationem,illam n o n 
refpicit fiftendo i n ipfa , fed progredi tur 
ad iü ius terminum , q u i i i l lam refpicit i n 
quai^umeft relatio:fed ipfa caufa eft te r -
mmus caufalitatis^rgo íe refpiceret eiien 
tialiter. 
S V B S E C T I O. 2 . 
Impugnatur h^ ec opínío. 
Ha E c f e n t e n t i a h a u d q u a q u á m m i h í p r ó c batur : pr imo quia f ingularis ,&inter ^ Z 
Theologos,<5c hos recentiores, qu i aecu-
ratius diíTerunt de relatione tranfeenden-
tal i^nihi l eft familiarius^quam caufam d i -
cere relationem tranfcendentaletn ad fuos 
efíedtusradeo v t m u l t i opinentur omnipo 
tentiam D e i , & alia attributa dicere reía-1 
t ionem tranfeendentaiem ad c rea tu ramí 
ka v t Dcus nonj exif teret , nifi creaturae 
T 3, ía l t im 
29¿ Phyfica. Difp. 
ía l r im in communi eíTenc pofsibiles: aJi) 
vero excludunt relationcm tranfcendent'a 
l e m á Deo refpedu creaturarum, quia ccn 
Ifenry Dcum futurum , cciam l i crcaturac 
repugnarcnt ( v t videbimus d i l p . i ^. mc-
t a p h / . í e d . 9 . ) quam obrem Pater Suarez 
fecundo metaphyficae difp. 47 . r i um . 9 . ait 
probabiliusefTe D e u m non dicercrelatio-
ncm tranfcendentalem ad creaturas, num. 
11 , ponit relationem tranfcendentalem fe-
cundum cOe interjnatenam de formam, & 
inter potentiam & actum ex D m o T i l o -
ma Pater V á z q u e z tomo 2 . in ».part .difp. 
i / ^ n u m . 13.ait, telationem potent isnon 
dif t ingui a potcn'tia ipfa .Qui vero a iü t has 
eile relationes fecundumdici tantum 3 non 
agnofeunt relationem realem fecundum 
clie^nifi p r x d i c á m e n t a l c m : nam <Sc Diuus 
Thomas cognit ionem vtjcat relationem 
fecundum diciad ob iec lum, dequorec i -
det fermo difput. 15 . metaphiiicae a § . 
77. Accidencia eile cilentialiter ad fub-
ftantiam dbcent omnes, ea ex Ariftotele 
definientes 3 entis ens, H x c de communi 
fenfu relationis caufae ad eífechim. M a -
teriam dicerc eí lential i ter conceptum po?-
téti^r pafsiuae doeentP.Conimbricenfcs u 
phyí.c .9 .qi '2eft ,3 ,art . i ,cuin D i u o T I i o m a 
Soncinate, Caprco lo jFcr ra r ien í i jAEgid io 
Henricoroc 1 .de generatione cap .4 .qii^ft. 
14 .art .ji .ads4 .Item P»Pere i ra y . p h ^ í . c a p . 
21 Toletus i .ph)rf.cap .7 .quxft. 14 concl . 
K.ait potentiam cau ía t iuame í i c de eflentia 
nMteria?5quoarrefert e x D i u o Thoma.So-
tus i .phyf .quícf t .6 . dub, z. i n c o n c l u í i o n c 
D i u u s T h o m a i n i .d i f t . 3. qnícft. 4 . a r t . i , 
ad. 3, ait á |>hilofóphis vocari potentias 
cas, quae ordiñantur ad aliquem a d u m , & 
ad 7 . ait , intelle^lum ordinari aacog-
ni t ionem ¿X 1. parte qusftione 77. ar t i , 
3. c. diftinguens potentiam ab aclu ait, 
potentiam j fecundum qued eft potenda, 
ordinariada<fl;um,etÍam 1. part.quaeit. 54, 
art.3 .cftquehic fenfus cum ipfa ph i lo fo-
phia natus, ac r e t e n t ü s á phí lofóphis vni» 
uerfis,ccnfentibus potentias eíTentialuer 
ordinariad fu6saftus,id ef t , referr i .Verum 
omifsis qugftionibus forte de nomine ad rea 
les de ícendamus . 
, l 8 Ac p r i m u m , relationem' tranfcenden-
talem voco , cuius emitas dependet a 
pofsibi l l taté termini , ita v t emitas i l la 
ciTet impofsibilis , fi cius terminus cifet 
impofsibilis . Et quidem certifsimum eft 
cífc eiufmoflli cntitatcs l Nam^f i l u x ef-
5.Decaufis.1 
fet impofsibilis , non eflet pofsibilis é a 
titas aftus videndilucem.Quid e n i m e í l e t 
i l le adusr1 Probo ig i tu r cntitatem cau-
fx natúral is fore impolsibi lcm 3 niía 
cius a ¿ d o $ 8c teriínini e í í c n t pofsibi-
l e s , p r i m u m a r g ü m e n t o D o f t o n s , c u m 
quo p u ^ n o . N a m intel levíus non mi-1 
ñus pendet a pofsibilitate intel leét ionis , 
& fpecies imprcíTa apoísibilitati ví í icnis , 
quam accidens a pofsibilitate fubftají-
i í x , 8c creatura a D e o : fed creatura 
eflet impoís ib i l i s , ni í i e í íe t Deus , Se 
accidens ¿ n i l i eífet pof&ibdis fubftati-
tia , ergo in te l l e í lus eífet impofsibilis» 
nif i eliet pofsibilisaliqua i n t e l l e d i o . M i -
nor eft certa : na;n cum h o m i ñ i repug-
ne t exiftere , n i f i dependenter a cauíá 
prima , fublato D c c , non ei íe t caula 
prima , nec ens per eíTentiam , a quo ens 
participatum traheiet o r ig inem, & c u m 
accidens exiftere nequtat , n i l i depen-
denter a fubftantia , & i l l i inh^rens , 
i i non eífet íubftantia , non c í l e t c u i 
i nha rc re i , 1 fed cfTct ens per fe ac fub-
ftantia / 8c cum finis accidentis f i t fub-
fiamia ^ c u m fine perirent omnia quac 
func ad i l l u m . M a i o r patet , quia i n -
t e l f ftus tam eft ex natura lúa ad i n -
t e l l í g e n d u m Í quam accidens ad inhae-
rendum : fpecies autem i rapre í lá t am 
eft determinatio vifus ad albedinis v ¡ -
í ione ra ,quam calor ad perficiendumigne^ 
Secundo probatur i n pbtentia p a í -
fiua iñateriae pnmac , quae omnino c í - A ' . i p 
fet impofsibilis , l i formne fubftantia- ' 
les c í l en t impofsibiles , Nam materia 
prima cilentialiter eft ens incomplc-
t u m , ergo cilentiali ter pet i t compler i , 
confequent ía patet , quia ensincomplc-
t u m ex int i iní ica fuá natura petit com-
p l c m é í u m Quod ficomplcmentum eíTet 
impofsibile , repugiiaTet ens reale cf-
fe i i í complc tum coraparaí lone i l l ius , 
N a m materia non cft incompleta com-
paratione c h y m x x x , fed forma ' : fi au-
tem omnis forma cí íe t chymara s n n l -
l um ens cílet complcbile prr i l lam. C o n -
firmatur : demus repugnare omremfo r* 
mam , quid eífet mateiia ? N o n recCp-
tiua formarum , fícut non cft recéjHi-
m c h y p i x r x . N o n pars hominis a í l u 
v e l p o t c n t i a , quia repugnaret ho-
mo fine anima ( qua? ex cafu cft i m -
pofsibilis ) non ens potcntiale , quia ef-
le t impofsibilis aftus;quid ergo cílet hac 
m a t e r a ' 
ScGc.z.ln (Juoconíiíl 
materia? Idcmdicocic i iucl lcc tu : fi eniin 
repugnarec ojimií intelieíl^OjCiiimuneri 
fé ru i re t in te l lcc tuá íNoaci in te l l igepclum, 
c i u i a i d c í l í t c h y í ü ^ r a . JDices per í i ee rec 
aniinain. Contra,eam perHcitad in tc l l i -
gendiiin : c]uia f in is in te l lc í lusef t redde-
ré animam aptain , v t pofsit intelligerer 
imnio ncc cílet an ima.Ñatn hxc eíl ratio^ 
IU'ÍS^ capax v l t i m i t inis , cuncanccm neA 
quaquam poíTet rar.one dirigUaut obtine-
re Deuirt. Quod íi h x c negantur , tota 
phi iofcpi i ia inuer t i tu r . Similiter ego 
dicam f'uturam vi í ionem lucís } licet l u x 
repugnaret: cjiiia viíio eft cjualitas abfo-
lata s ficut idejn dicerctur dcpotcntia 
vidente, Conrtct ergo, entitares aliqua-
ruin potemiam agentium , Se pa í s ina ium 
forc nppoí'sibiks;!! efíent efFedus il larinn 
iínpüísibilíSjdue vocentur relatio fecun-
dum ciieillue féCtiriUuiíí dici . 
^ * ratione , quam e i u s c í í e d u m l crgo ¡.on 
pehdct ab i l l o . D i l t i n g u o confequeiis» 
non pendét rainquarn a principio á p r io r i , 
concedo co i i í .queu t iam: taiiiquain a co-
r n i t . n ü , ííue poíHeriori, negoconfeejuen-
t i a j i i . V t Sol ni exiíh-ncia n j ^ pendet á 
ludsexil tent ia a p r i o r i , fcd lme illa non 
po t t f t exirtere; ita Sol non eíTetpofsi l i -
lis n i l i l u x eííct ptoísibilis, ejuia eamdein 
dependenriam íe ruan t in poísibili tatej 
quam in aélual irate . Rano a p r i o r i , quia 
i l larum rérum eíTemia eft fundare caufa-
l i ta tem, quafunt priores in ratione funda 
ment i . Quod fi eíie¿^us c í í en t iíiipofsi-
b i lcSjnon haberent eífencias fundantes 
eam caufalitar>mjneecírent exdemeíTcn 
l ia? .DíuusTl iornas i.part. q iKi í f .yy .a r t . 
3. ad u a i t , acrum eife polleriorem pe-
tentia inordinead eíTe, í ed in intcntione 
eíTe p : io rem , Se he ait potentias íúeé i í t* 
can pe ra í l u s ,fed ícelíone 6. »Sc 7. often-
d t t u r , qua; ht prioritas imer caufam c>c 
f f fedum pofsibiles : haec cnim d o f t i i -
na tanturn, t f t ad refpondendum argu-
mento. 
< 2 i De indcpro ÍDO.bu iu fmod ien í i t a t e se í -
íü iovmalicer caulam in a^u pr imo i i m u l 
cumeoncuriu cenera l iDci .Nam ciufmo 
di encita^es ex natura faa petunt comple-
tí gene rali c o n c u r í u , nonfolum vt effe-
é t u s o n a i u u r a b i p f i s , í ede t iam v tor ia tur 
caufdlitas , cxempl ig ra t id , Sol p e t i t c o n ¿ 
cunum generalera D e l non folum vt l u x 
ab ipfp o r y t u r , fed etiaig v t oriatur i l l u -
at conceptué caufo? 
minado , óc vt Dcus habeat fortrialem, Ck. 
expre i í a in voluntatcm illiuninationis, 
quze, ficut formaliter rcfpicit i l lumina-
t i o n c m , ita Sol petens eam voluntatem 
petit eam lijniíiter in ordine ad eam-
demlucera.Completaautem c a u í a o n u n -
tur neceüa t io tara l u x , quam mürrií* 
n a t í o , fed, cura tune in tc l l ig i tur COA p i s -
ta caufa 3 in te l l ig i tur cohítítUtá in a¿lu 
prirao non modo ad lucem , íed etiam 
ad i l luminaiionem , crgo Sol per fuain 
entitatera cuín concur íu gentral i - D e i 
confl i tui tur i n a í i u pr imo i l luminan-
d i . Maio r efi: certa : ea enim ratione 
Deus i l luminat cura Solé j Se infrigidac 
cuín niue , quia ita exigunt Sol , <Scnix: 
n ínor probatur j quia ex parte adus 
p r i m i operadui , n i h i l aliud rcqulr i tur : 
nan i l l is pofitis or i tur neceífario a t t io . 
Sic comniuniter definitur caufa necef-
faria , qua pofhis ómnibus reqmfitis non 
pbtetf muoperari: libera \ t r o y potcsi ope-
r a n , non operari, Hsec aütem feqüi^ 
fita ex parte a í lus pr imi , funt funda-
menturn 5c vír tus requií i taad agendum^ • 
Se funt formalifsime vírtus actiua, nam 
aftio continciur i n eorutn vir tute , i deó 
ori tur ab i l l is , illaque neccírario príE-
fupponit , quia continetur i n vir tute 
omnium i l l o r u m , Se non i n v i r tu te 
vnius í o l u m i Quare Dii ius Thomas in 
1, d i í l in t ione4^. quaíft ione r.art. 3. ad 
2. d i x i t i ratio potentia cQnfiñi t3ytf i tproxi ' 
mmnprihcipmm opens. 
Dices ca , qih-e i n r e í l ó requiruntur S 
ex parte cania: , eífe fundamentum í í -
lius , q ú o d dicit relationeiii í e c u n d u m 
dici ad aclionem,per quam coní l i tu i tu r i n 
ratione potentiae operatiuae. 
Solut ioni praemittitur , a£lum fe-
cundum didi eam íorn iam , per quam 
caufa denominatur agens ; v t emm a-
¿lus fecimduá videndi eíl v i . Io , per 
quam potcntia vifiua redditur videns, 
ka a£tus fecundus agendi eft artio 4per-
q ü a m ci lec t r ix oeuía dicituragens, adeo 
v t repugnet concipi aiftionerti v t pen-
dentera ab agente , vel clare concipi 
pafsionera v t vnitam fubiedo , q u i ü 
cóncipia tur i l lud de nomína t e ágens, í eu 
paflurajvtrepugnat concipi vifioneravni 
ta m ú ó t c t í t i p J k alb-'dincm vnitam fubie-
cto^quin concipiácur denominando poten 
tiain v i d e n t e r á j a u e f a b i e d u m á l b u m . Si 
i g i t u rconc ip i íuc e¿Uo exercita,<5c e x i -
T 3 í l ens 
PhyficaDifp. 
ñ c c s in aftu , concipitur denorninando 
cxercite agens , licut v i l i o exercita de-
liorninat aftualiter videns , & albedo 
a l b a m . Si vero actio cortcipitur fecun-
d u m f e n b f t r a í l a ab a^ualitate, & potcn-
tiaíicatéí denominat agens fie abí l raf te^ 
ÍICLÍC viíio v idens , & a lbédo á lbum 3 l i 
autem eoncipiatur a d i ó in potentia l ó -
gica, non dedufta ad exiftentiam , con-
cipirur denominando agéhs i n potentia 
lógica f non dedufta ad exiftentiam. Si-
cút v i í io denominat videns. Quod clare 
doctt D iuus Thotnas cpadLone 1. de 
potent iaar t i 1. corpore a í ie rens j a d u n i 
p r i m u m eíí'e formara , quse eíl finisj, & 
p r inc ip ium ó p e r a t i o m s ^ operationem 
autem ipíam eí le adttira í e cundu ín i a-
ctumque pr imum potcntiam Vocat , Se 
a r t . t . difí inguii : ab a t l í o n e potentiarri 
D e i j eamcjue ait con í i i tu i aftu fuo infi-* 
¿ 2 Í n i t o , qui cí l p r inc ip ium a í í i on i s , 
* HitiC argumentor: ádtio í iue fecuil-
dum le , ílue exercita in exiftentia ,11-
tic careiis exe rc i t í o ,S : manens in poten-
tía ÍOgíca , e l i aftus fecundus agentis, 
ergo non conl t i íü i t actuiri pr imumagen-
d i . Confequentia paiet ; quia actuspri-
mus coní l i tu i tu r ante actum fecuiidum¿ 
quia íecuridus ori t t i r a •primo . Antece-
dens patet ex § . 22 . Dices actionem 
actu exe:citam t ñ c actum l e c u n c u m í 
at in potentia tíTc a¿tum pr imum. C o n -
tra : a£iio exercita cft idernmet ccnccp-
tus afiionis i n potentia lógica , í . d ve 
exercita eft a í tus í e c u n d u s pendens ab 
aclu pr imo , ergo devt m pocentia l ó -
gica tf t a í lns íecundus i n fuo concep-
t ü peridens á p r i r n o . E í l q u e haec ratio 
á pr ior i o í lendens hañe op in ioncm.C^n-
firmatur p r i m o : potentia í o g k a n o n eft 
aclus pr imas: tum quia eft . terminorum 
impiicatio puram potentialitatem voca-
re á í í ü m p r imum í tum q u ü ef íe tac tus 
| - r imüs i c f p M u f u i ipliüs exiítentis: ' 
nam potentia eft potentia comparatio-
ne fui aftus, fed po ten t^ lógica eft po-
tentia comparaticne cxi r t t i i t í íe fui i p -
fius: hoc autrm éfl fairum,qúia a í lus fe-
cundus eft comparaticne alterius rei , a 
quaoritur vta p r inc ip io in f luen te ,a tex i -
fíentia n o n o r i t u r á potentia l ó g i c a , v t á 
, pri.icipto inrmentejcrgo. 
1 C o n f í r m a t u r fecundo : fol aftu e x í -
ftens cum concurfu generali D e i , Se 




8. de caufisa 
te l l ig i tur conftitutus in aftu pr imo p h y -
fico , ex c¡uo oriatur a í t io : fed non con-
ftituituf adione p o í s i b i l i , ergo. M a i o í 
eft certa , quia omni aftuali opefatio-
hí füppon i tu r potentia completa p h y -
fice ad agendum : quae Vocatur ac íusp r i -
mus , qüia fecundus non eft. M i n o r eft 
certa : a d í o i n i l l o p r io r i non exif t i t 
p h y í i c e , ergo no i i complet phy í i cc 
potentiam : t u m qüia a¿Ho adualis o r i -
tur ab a¿tu pr imo , v t conftituto in a-
d u p i i m o i fed non c/ritur a í e ipfa, er-
g o . I g i t u f adus primuS v t primusrea-
liter dift inguitur \ íecunclo ( loquor irí 
rebtiscrcatis j fed fecundus c f t í i d i o , c i -
go a d i ó dif t inguitur ab ac^u p r i m o . C b n -
Firmatuí ter t io , o m n i p o t e n t í á D e i eft 
idem cüm eius eíTcntia i fed ojunipo-
temia cft adus primuíi creatiuus terum 
omnium , ergo coñf i i tu i tür per fuam 
ent i ta té : íed aétio dif tmguitur ab eiusenti 
taie,¿k i l l i e f t externa denominatio,ergOi 
V t darius pateat : confidera poten-
tiam vintiam adu Videntctn : in-j l la r é - ^ , ^ 
periuii tur duae aduali tates, altera p o -
tentias , altera vi í ionis^ Potentia cft 
adus p r i m u s , <Sc pr inc ip ium a d ü a í e v i -
í ion i s .Vi f oautem cft adus fecundus. C o 
íidera has duas res in potentia lógica : i b i 
funtdua? poter ra3 lógicas > altara oculí 
v . í i u i , altera v i l ion is . I tatameri v t ocu-
lus fit potentia phyfica in a d u p r imo 
p h y í i c o c o r a p a r a t i o n e vií ionis exil tentis 
in potentia íog.'ca i oculus poíent ial is 
( inquam ) cft adus primus v i í i uus : at 
pervif ionem ex í f ten tem in potentia l ó -
gica , cft videns in potentia logicajfeu v i -
íiuuSsOíiaL' dui- d e n ó m i n a t i o n a f a c i l e con 
í u ñ d u n t u r . Vnde patet, cauíam efle a d i -
uam i n a d u pr imo <Sc poterna phyl icai 
per fuam er i t i ta tem: agentem ve o sdu 
per a d i c n e m adual^m > agentem ve-
ro in potéüt ia lógica , per adionen i n 
|)otentia lógica quae realiter éft ídem 
cum adione a d u a í i . Si vero fumatur a-
d i o in p o t e n t i a . p r ó p o t e n t i a p h y í j c a , t ú c 
idem eft a d i ó i n potentia,(Se potentia ipfa 
adiua f e c ú n d u m í u a m emitateiru Quare 
ad t e r t ium 3 . i n ^ . 15. d i f t inguoma-
iorem , caufa ín adu pr imo phyfico 
coní l i tu i tur per ad io r í em in a d u p r i -
mo phyfico , concedo maiorem : quiai 
idem funt . Conf l i t u l t u r per adionem i n 
potentia lógica, , n e g ó maiorem , <3c d i -
ftinguo Jí i inorem * a d i ó i n potentia 
phy^ 
pcfti 2. In quo corififi: 
píiy fíca eft r e l a jo , per quam caufa refer-
tur ad efteOmn in acra fecundo^nego mino 
r e m : a¿ t io iñ potent.a logíca^concc.-o m i -
norem A d probationem máioris dift ínguo 
ron feqüens j per adionem in adu primo 
íogico conf í i iu i turcauíá in porentia lóg i -
ca j í e u i n adu primo lógico ( íicer eft i m -
propria v o x ) concedo con íequcn t iam,qu i 
adlus eft f implicker adus í ecundus , non 
exercitus , íed i n porentia l óg i ca : per a-
d i o n e m i n a d u primo lógico coní l i tui tur 
agens in ad i í pr imo phyf ico , n e g ó confü 
quentiam : naque per adioi lem exiflen-
tem cft agens aduali ter , & per eajiidcm 
adionem in pocentia lógica cft agens i i i 
potMitia lógica , fias in a¿hi fecundo non 
dum excrcito. N o n tamen eft adiuum p h ^ 
ficcin adu pr imo; 
< 2 G o n c l ü d o i g i t u r , potentiam adiuam 
duobus raodis dici produdiuam in poten-
tia. P r i m ó eifentialiter per fuam emita* 
tem potentem compleri ad operandum, 
quod ab opinante contrario vocatur fun*-
«iaraentum ad agendum.Hnrc virtus refpi-
ci t pto tcrm'uno adíequato tam adionem^ 
quam terminum produdurn per ü l a m : 
adionem , v t quo , terminum vero v t quod* 
H.TC cntitas vocatur á d i ó in adu p n -
mo , id e í l i Virtus ad ad ionem, i n ordine> 
ad quamcompleturjquaphrafifepiusvtari 
m á x i m e difputatione 5. de anima ^ atque 
liare virtüs leu fundamenturí i eft , qua 
cauíá cft fimplicÍLcr i n a d u primo , qüicf t 
phylicus. A l i o modo dicitur adiua in p o -
tentia lóg ica , feu non repugnans agere, 
nonpcrfuamintrir.fccamenfkatem forma» 
l i t e r , fed per adionemipfam , qu íe fem-
per eft adus fecundus caufíe.Q.íando hírc 
a d í o exift i t i coní l i tui t D c u m , exempli 
gratia , caufantemperextrinfecara deno-
minationem : qt íando vero non exif t i t , 
fed cft.in potentia , i l l u m denominatpo-* 
tcntem in adu fecundo potenriali j de 
lóg ico 9 quae denominatio tani eft i l h 
éxtrinfeca ín potentia , quam cft inadu.; 
ab huiufmbdi forma potcntiali t r ibuun-
tu r rebus denominaciones potemiales, 
v t color dicitur v i í u s a d u á vihone exer^ 
cita } vifibilis vero a viíionc potcntia-
l i : at diftinguantur voces,<Scnon 
ent grauis alic¡ua dif-
ficulcas. 
S V B S E C T I O, 5, 
Argumenta íoiuta¿ 
AD poí i t ionem primam íu ^ . T 1 .Rcrpo > . ¿^m á c o } connorationem biiariam íumi í " * s j 
p i i jnoprp duobüs conceptibus iatrinfece 
pe tinentibus ad conftitutioncrri vnius 
rei compoli ta , altero i n redo , in o b l i -
quo altero , exempli grana, á lbum com-
ponitur intrinfece ex f u b í e d b i n r edo 
po í i to i SÍ albedine ia cbliquo conno-
tnta . Sed vterque conceptos intrinfece 
componit á lbum . Secundo modo cen-
jiótatUr aliCjuid in obliquo non tamquam 
pars intrinfeca rei ¿ fed tamquam aliquid 
cmnino extrinfecum, j quod res notar, 
<& cum quo petit cognoíci , id enirn cft 
connotare, id c f t , notare.fimul,, ¿ecutr i 
i l lo cognofei. Sic viíio coloris dicit in re-
d o qiiálitatem Se adionem vitalem : i n 
oblic|uo vero colorern , non tamquam 
^artcm vi í ion is , fed tamquam c x t r i n í c -
cum terminum , cjuem notat vif io , 6c 
cüm quo cbghofci pe t i t . Sic poten* 
lia adiua i n adu primo connotat a d i o -
nem , «Se terminujn adionis : non tam 
r|üarh íntrinfeeam partem potent ix i n 
adu pr imo i fed tamquam extrinfecum 
terminum , ad potentia notatum , cum-
quo cognofei petit > quando rede pene-
tratur. H i n c oritur cognidonem eius en-* 
titatis , nifi repríefcntet ad ienrm y t ter-
minum eius v i r tu t i s , ¿e fundamen t i , non 
eííe forraalem cognitioncm cauCc i n ra-
tione caufa.'. N o í i cjiiod ex parte ob ied i 
n^n attingatur tota ént i tas caufíe in a d u 
pr imo , led quia confufe attingitur, eam 
non penetrando ¿ necefFédurrt per i l lani 
cognofeendo. Sic oftendam difputatione 
^ .me taphy í i cze fed ione 10. difterre con-
Ceptum de animali a conCcptu de rat io-
n a l i , quia^hcet v t roqueadu cdgnoíca tur 
homo in r e d o , tamen cognitio de ani-
mali termina tur i n obliquo ad fenfatio-
nes folas , ,de rationali vero ad fo lumdi f -
c u r í u m . A d i u u m autem p r inc ip ium irí 
rationc petentis agere per logicam p o -
temiam , includit adionem ip í am po í s i -
bilem tamquam intrmfecam formam h ú * 
h s complcxi Agens in p c t e n ü a : íicué 
§.28 
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agens a£hi eam includit a£lu exif ten-
tem. 
Secuncíam pofij 'onem l a . a d m i t -
to libenter. Te i t iam 13. non admit-
i ó : offendam enim difputatione i^.;ne-
taphyíicíf, relationerri, íecundum dicijiion 
eíTe realcm.Itcm dico relationem caufae 
cí íe reafem íecundum eíTe , quia íubtato 
per impoGibilc etfeftu , non poíTet eí le 
caufa in fuá entitate : hoc enim ef t f ig -
num relacionistranfcendentalis , quia re-
latio omnis realis pendet a termino. I n -
ter has relationes quaedam funt exercitt 
acl:ualia,vt a f t io , v n i o y vifio,quas nunc 
admitto non poffc cognofei, nffi i í b r u m 
terminus fupponatur apprchenfus , quae 
vero non í u n t exercitia a£i:ualia,non pe-
tunt ita c o g n j f c i , fed poíTünt dncere i n 
cognitiouejmfui t e r m i n é Deinde caufain 
a¿tu pr imo ne dicat relaticnem rea íem, 
fecundum eíTe , fed í an tum fecundum 
á k i e 
Á á p r í m u m ín 14^ R e f p o n d c ó 
p r imum. mentem D i u i Thomae eílc fub" 
obfeuram > i t em Gregor, non admittic 
v l l a m d i f t ind ioncm ínter pe r íonam ge* 
neraníeii} ,<Sc potemiam 3 qua generaf .Bo-^ 
nauentura vero, & Durandus cenfent po-
tentiam cííe relationem ipfam. H e n r i -
cus autem cummul t i s t um antiquis, t u m 
r#centionibus i n potentia generatiua re-
quin t v t rmnque . Vnde n u í í u m fumitur 
argumenfum i íed omií ía ea feritcntia,-
dilcriraen eí{ cíarum , nam potentia ge-
neratiua non diftinsiuitur á termino sient 
to m diuinis, m á x i m e cum terminusfor* 
naalis communicatus fit natura ipfa: l i -
cet enim generans realí ter diftinguiduf 
a genito , non tamen i d , quo faecunda-
tur ad generandum íic autem nullaí 
potentia eífet r-.latio realis nec fecun-
dum eíTe , nec í e c u n d u m dici : q u i i 
i n natura D e i nullar eft relatio realis a ¿ 
aliquid d i u i n u m , nift formaliter per p r o -
prietates perfonaíes . Diuus autem T h o -
mas val t íe ín ¿lio fenfu vfurpat ib i re 
lationem f cundum dici 3- non eni;n d i -
cit efle r eakm in natura diuina : at i n - ' 
creatiá potentia realiter d i f l ingui tur á 
termino y & f e poteft eile , relatio 
fecundum elle inter vtrumque. A d i d de 
omnipo t en t í a refpondeo, eam non eíTe rc-
b í iuarn realiter, qma,ficreatune cíTent im-
ptofsibil,:S,adhucexifl:eret tota eius entitas. 
Ec quidem hoc p r imum argumeatum tan-' 
5.Decauris. 
t um probar caüfam in a£lu pHmó non con-
ftitui per aí iquam relationem fecundum 
eíTe í i ion tamen probar confti tui per a l i -
qu id at ipíaV6c generaliconcurfu diftin» 
£ lum : aut id quo formaliter confl i tui tur , 
n o n eíTe de eilentia cauíaí0 
A d fecundumineodem 14. negomi - ^ , J O 
n o r c m : quia ficut accidens repugnarct , íi 
eíFetimpQfsibiíis fubftanfia , fie repugna-
retmtelle£l:us,íi repugnarct inteíleé^io j ad 
probationcm refpondeo primo j i n t c l l e í tú 
non poífe concipi concepta p r o p n o , & a d -
aequatOTVt efí accidens anima:, q u i n c ó n c i -
piatur connotando i n t e l í e í l i o n e m , ficut 
ipfe aít n o p o l í c penetran cognitrone,quiñi 
ín ilío eognofeatur a é l i o . E x e m p l u m de ca 
lore non vrgetjquia cognitione ortacx fen 
füjtantum ícnt i tur exi í lé t ia cb i e í l i 5 at nec 
ícitur íit ne aftiua,aut pafsiua i Immo,cura 
calor fit eíleiltialiter accidens, non eogno-
feitur v t tale eo genere cognitionisj ex qua 
quam efFentiam calorís cognofeis? at cogni 
tione difcuríiua,íi propria hf, <Sc ad^quata, 
cognofee túrca lor efleprincipium aliuscar 
íor i s .Secundo refpondetur, no eíTe de pri ' -
rao, & quiddi ta t íuo coíiceptu caíoriá eíTe 
prodii<ítiuum;qüia forte per fe pr imo no or 
dinaturad a g é d u m , n e é de pr imo conceptu 
hominisab alio p e n d e r é j a t d c p é d e n t i a r a -
dicalis, Se caíefaélío in radice e ñ idem a par 
í e rei cü caíoris ,& homín i s eíferilia ; v t e í lc 
p r i n c í p i u m a m a n d í efi: idem realiter c ü a n i 
majnon ve rodepr imo c e r í c c p t u r í i c u t m i -
f e rko rd i aDe i e í t a t t ü b u t u m , S c c o n c c p -
tusfec'undaríus D e i ratione nef t ra / inc qua 
concipftur eíTentía D e i ; at eíí ídem re cum 
eilentia. Infellcclíus v e r o , quia efi per fe 
pr im© potentia^noii concipitur quidditati-
üe , í inc conceptu aítiuitatis^quo corrüit t o -
í u m a rgu t í i en tum. 
A d t e r t í i l m i n . 1 ^. iam refpondí a f • r , j 
2 t . A d q u a r t u m i n . $.16. o í l endam difput. J ' J 
íV .metaphiíicaEfeífl:. / . p e f l e v ñ u m re íat i -
uum terminan adfuum correlatiuum for-
maliter,quin terminetur ad fe , v t Pater ae-
ternus ter minatur ad Verbum. Aduerte cau 
fam terminari adcaüfaí i ta tcm, "Vi quo , a d 
effeftum ve ro ,T í <j«Oí/,quíacaufalitate c ¿ra-
fa t eíTe(ftum,(Sc fíe quodattingit viam,attra 
gi t t e r m i n ü m ad quera cft v i a ; at. non efi: 
via ad caufam, fedácaufa ad terminuraj 
fie autem caufa rerrainaturad fuara caufa-
litat em,á qua ipfa caufa fefpicitur. V c í dici 
to caufam in adu pTimo non efle relatiuam 
fecundum cljcjfccí confti tui fuá cntkatc ab 
í o l u t * 
^ r Seá . l .V .caufá f i t aáe f 
íoluta,ficut omnipotetia D e i i n rationc po-
tcntiac íe ipfa co n f tkukur fine vl la relatio-
ne fecundum é fle ad crcatüfas ^ meüs cn im 
animus hic eftjoftenderc caufam in a£hi p r i 
mo conf t i tu inoh per ad ionen i í f edpc r fuá 
cntitateni:de rclat iohe vero , non inu l tum 
curojdum cohftet cauíam creatam fore i m -
pofsibílcm in fuá emí ta te j í i omnis eius effe 
ftus repugnateti 
S E C T I O. 3 . 
y t rum caüfa fit in órdiíie ád effeílunl 
in communü A n etiaín in 
pártkülari^ 
Stendi caüf^ ént i ta tem futuram i t r i -
í ^ -^po l s ib i l em, íi omnis eius t c r m i n ü s r é -
^ pugnaretj i i unc inqü i ro i vtrufti pendcata 
l ingulis eftedibusfAn vero abillis fccundü 
rationem commuhem tantum f Ac percuir-
rartius non modo potentias Phyiicas i fed 
ctiam intentionales. D i c o p r i m o : poceiitiae 
intentionales irratiohales non tendunt in 
lúa obie¿ta3vt funt formaliter vnurn,aut v t 
conueniunt i n vna tatione iormali 5 fed v t 
furit plura á parte r e i . l t a PatreS M o l i n a . 1. 
p . q . i . a x t ^ d i i p . i ^ . J l l u d h o c l o c O i v h i ú t 
v i íum non tendere i n a l iqüam vnara n a t ü -
raAj/edin plures¿fci l icet íümenivel colore^ 
Pater V á z q u e z ib i d i fp . / . nun i i 1 x .hon re -
quiri t nec vnitatem genericam^nec fpecifi-
Cam. Gregorius qui^í l ioné tenia P r o l o g í 
irtfcientijs non quacritniíi ána logam v h i -
taiem. A u r e o l u s a ü t e m i n prologo f o l . 52 , 
Adabietta 4. non ex íg i t in fe ien t i j s vn í -
tateni obiecti , nifi ex modo tendendi circa 
i l l ud .Comjnén ta to r . 4 . Inet .commet.f . i r i -
Cpii.Res^qua habentynamJcientiam, non ta -
tum$mt}c¡uorumjuhiettum ej iynu fpefte 3 aui 
genere dít'fumynmoce jfed etiain quorum cjfe 
y n i /íwijéT-f *Diuus Thomas quá:ft. 1 .de po-
tcnt ía art .2 .c.ait inobieffis potentia quádahi 
tniüthudoinuemtur, & i . 2 . q . ^ 6.art. z.c, ait 
diuer í i ta tem potentianun attendi fecundü 
generales coiiditiones ob ie í lo rumjd iucr í i -
Mtemvero hab i tuumfecundün l ípeciales* 
C u i fententia: íubfer ibunt Nominales o m -
íles.nco-antes obieftis etiarn inte l lef tüs , ali 
quam vnitatem fe ter íentem ex parte l i i o -
íHm3fcd aiunt ea femper eíTe plura ex par-
te i ü^Vnu jn V e r o p r s e i í l e ab vnitace cogí 
^(ftum ín communS \ 9 f 
t a t i on i s , qucs f equa tu rd i í p . j , m c t a p h y í i -
C c t í e f t . i o . s 
P r o b a t u r p r i m O í o f t e n d i d i f p . i . fe í l . f , § * 3 5 
Logic.Tj tnetaphyficsjidem eíTe forma-
liísime o b k f t ü m potent i íe cum obieé ld 
o m m ü m a f t u u m eiuídem poteiitia?^ (quod 
pono Vt probatum, )íed obiedlum omniurti 
áiftuum potent ix viíiuae , e x t m p l i gratiá^ 
noneft color lecundum vnam rationeni¿ 
f e d í u n t oraaes colores & luxre rgo obie-
ClumVifusfunt plura obiefta v t plura , 5c 
jnon íub vna ratioce communi. P r o b o m i -
horem:o ;nnesa£ lüs v i d t n d i rcprarlentant 
oinnes colores, nam hiuít i r e p r x í e n t a n t 
confufe albedinem , &a ' ioscolores , quas 
togn i t iove l t e rmina tu r ad i l l u m coloiem 
precife,a quo ori tur fpecies, vel indifléreti 
ter termipatur ad cnines:ali) vero repirx-
fentant albedinem in particulari, clare} at-
que dif t i i i¿ le ,al i inigredincm 3 ali] colores 
caeteros/ed aibiedo v t albedo,nigrcdo v t n i 
^redb5(5c caeteh colores funt plures coloreé 
6c non vna iratio colorís v t í i c , ergoomnes 
aftusvidendihabentplura o b k £ t a v t plu«» 
í á j & n b n vnum.Gonfir inatur i lux <Sc color 
funt obiectum vifuS,at non v t ex parte silo • 
rum e ñ aliqua conüenient ia , ergo. Probo 
i n i r i o r e m , q ü Í a l u x n o n habet r a t i o n e m a l í 
q ü a m commuhem cum colore, quam noi i 
habeatcumlapore j & fono.-ham l u x e í l 
v i r tua l í te r prima qualitasjcolor ve ro ,& fa-
jpor f u ñ t l e c u n d a , necoculi d i f e e r n u n t e á \ 
conucnientiam,aut difcrimenjfed ad lucen! 
in fe tef minantur^ ergo. 
Secücioargiimentor, .vifusJ& auditusha 
bcrit obicftaadxquate d i í lm£ ta ,&p lu ra v t 
p lu rá . N a m ( v t r e £ l e Diuus Thomas,1,2. 
quaeft. 8¿art» 2. ad. 2 . )adea , quse f u n t d i -
Uerfa genera ex sequo, ordiiiantur diuerfae 
potentiae, v t ad fonum j & colorem o rdinaii 
íurauditus,(Sc villis,ergofonus(Sc color fút 
exaepo diuerfa generá5&adíequa ta , Sed 
communisfenfuspercipit fonum v t fonú, 
& eoíorem v t co lo tem^érgo eadem poten-
tía fuperior ordinarí poteÜ ad dmerla g e n é 
ra obieftorum adíéqüata. Dices,eas quaí i ta-
tes conuenire in ratione fehfibilis per feñ-
fum communem. Coritra,idefteasconue-k 
ñ i re in ratiohe ob ie í t i feníus c o m m u n í s , 
fed il]2e,qua: fie conueniunt, fuht plures áb 
folute in diuerfis generibus phyfids i e r g ó 
plura v t plura p o í l u n t eíTe o b i e í t u m vnius 
potentíac. Tertioargu'mentor áp r lo r i :ob ic 
da^quae lunt real i teí-plura,hullam babent 
inter í evn¿ ta tem;n i í j per extrinfecam de-
T f íionjls 
Phyfica.Difp. 
nomina t íoncm zh a»^ii i a t e l l e í lus , ( v t po-
l io ex difp y rriCl J lcci petentia: irrationa 
Ies non r c ípk íun t i ua obie í la , v t extrinfe-
ce denomii.ata per a d t ú n o Ü n inrellectus, 
€rgo non reípiciuíu chketa v t vnum j fed 
v t plura. iViinor eít certa: potentíae cnim 
bru torum, quam babccft dependentiama 
i io í l ro Miodo cognofeendi i l larum obiedaf 
€ 7 ^ Obijcics p r imo j non f i i i i i i vnitatem i n 
^ ^ p r s fen t i proFormali Vni:ateort2 e x a r t u 
inLCÍledus; fed pro hmdamenra í i . Contra 
primo; c]uiaí"undamcntali5 vniras eft forma 
lirer pluralitas obiectorumj fed per te ten-
dí : :n vnkateií i tundamentalem, ergo ten-
d i t in ío r tna ie rn plural.tatcrti.Maior eft ecr 
t a , quia i¡ii>d íu i idamcntum ex i f t i : á parte 
reiájníiíOjVtexíllÍM eíl fundajnentü p rop-
ter realem í imil i tudinem, fed omne cxiftcs 
jrcaliter v t exiftes, eft fiüg;ii]ár€ f3rmalker3 
creo i l lud í u n d a m e n t n m cíi fineulare:noa 
ex O 
vnumjergo plura íingularia. Contra fecü-
do : iux Se color non habent eá fundamen-
talem fimilitadinis vn ica té ; v i x cnini ab i U 
l i í abftrahcs rationem qnaliratis non com~ 
inuneríialijs qualitacibus, v t ratio aaima'is 
abftracb ab homnie, leonc c i l alijs coni -
m u ñ í s . 
i » Z 6 Obijcies fecundo, comun'ter dici>vifuni 
^ tendere innibedinej quia eíf color j eius 
obieclum eíFc coloreai v t í i c .Con t ra : vi ías 
non tendit i n a lbed iné , quia eft color pra:-
cifejfed quía e f l ta l i scolor r í í lürnemm cog-r 
noíc i t lecundum propriamfuamdiiFeren-
tíarn^quin illa cognitio pendeat a cognit io-
ñ c alius coloris, v«j coloris 111 comum. l i l e 
autemcommimislocjuendirnodusveruseft 
bene in t e l l e í t u s5na quiavifu» terminatur 
ad colores omncs*lta Vt collcflio ex i i l i i om 
nibus i j t cb icc iu adaíqu-UuiuCÚ luce, ideo 
dicitur color v t íic obiet^uin vifus, id eíl 
non vnus.auc alter color, led omnes íimulj 
& quia omnes colores comple í l i r aur hac 
voce color y t írc ea ratione dicitur color ve 
fie obieftuinadiequatura vifus: v t in prooc-
m i o d ix l de corpore v t ÍJC coparato Phi lo* 
íophiae naturali-'Sc quia albedo eíl vna pars 
coloris vtfic,ideo dicitur ob ie f tüv í íusvquh 
eft coloro id eft^quia eft vntis ex coloribus: 
quod haber ratio i ie ctiam fux difteren t 
V , ,-7 Obi jc ies te r t ioá S. T h o m . 1. p .q l77 , a r t , 
3 , ad 2. afnr,mari,duo^ contraria non per t i - ' 
jiere per fe ad vnam potent iam>fcdíccun- ' 
dum rationem vtrique communem 3 v t v i * 
í u s n o n refpicit perfe a lbcdincmóc nigre* 
" $flCíi)¿íed colorem 3 qui eft v iriqus iásgái 
S.Dccaufis. 
nis. Refpondeo cum Caietano i b i , a fanftd 
Thofua ib i afíinnari, albedinera, tk nigredi 
nem non attingi á vi íu per íe^vc o b í e ü u m , 
feiliect adarquatuti^fed partíale: quis obie-
¿ l u m adaequatum vifus nec eft aibedo, nec 
nigredojfedomniscolor. Quxia terpre ta-
t io quadrat i n t e x t ü j q u o difquiritur d i f t in -
£tiQ potcntiaruni per aftus, ck obiecla. D i -
f ü n g u ü t u r a u t e m perobieftaadsequata , no 
vero perínadaequata. Si autem albedo eífet 
obicftum adecquatum vifus • nigredo non 
eífet ilíius obiectü, Có i i t r a r . aau tem ad ca • 
demfacultatem partialiter pertinere re:l:c 
ib i ex Ariftotele Caietanus obferuat, 
Dico íecundoj inte l le í lus non haBet p ó 
bbieiftoadcequato vnam rationem éntjsab* 
ftradamab inferioribus, ííec omniacntia 
Vtconueniunt in ratione cutis, Probatur: 
quia intctlecluspcr füos a£lus non folü re-
pr^feritatconceptumenfis: fed e t i a m f u ü -
ftatitlamjüc accidensj v t differunt in ratio-
ne talis cntis-deinde cognofeit plurima ob-
j e t a j qus inter fe funt primo dioerfa, nce 
p o í f u n t i n aliqjuo intfinfecocouenire. N á 
ehym^fajentiarationis^iegationes, <Sc p r i -
iiationes cognofeuntur ab in tc l l c f tu tam 
direcleíquam rcfíexe-(Sc non eonueniunt i n 
aliquocum cute rcali .TtemDeuSj&creatu-
r x funt o b i e ¿ l u m intdlectus^ quibusmulf i 
negantconcepfum communem. 
Ooijcis pnmo;omixia cbnucni íe i n ratio-
ne veri . Contra :verum eft idem realiter cü 
cntejed ens i l larum rcrum in nul locomie-
nit ,crgo nec vet ú .Ob i í c i s fecundo: omnia 
conuenirein ratione cognofcibilis.Contra: 
ve l cognofeibilitas eft extr iníeca denomi* 
natio á cognitione ? E t í i c in tentum babeo 
quia funt obicclum in tc l l e í lus cura ín te r 
le fint pr imo diuería; vel eft aliquid exifteá 
i n obiefto? í i cau tem erunt diucifx cogno-
feibilitates p r i m o d iue r íx . Obijcis tcrnO 
cns reale elfc obiecl:umpiimarium3ra'Joiiis 
autern ens fccundarium.Contra:obie6lum 
prlmariumj'5c fecundarium eonueniunt i a 
taúo&s ob ie f t i^u ia vtrumque obijeitur po 
tentia: , & terminat cogni t ioncm, fed no-n 
eonueniunt in vna ratione cnt is ,er í ío . O b -
ijeisquarto: potentiaSjácfuenrias dif t ingui 
pcrobicffa. SaRpedixi, circa obiedum íde 
ex parte obicófiieíTépotentiasdíuerlas. D e 
inde poté ; í x particulares diftinguutur per 
Varia obie£la3vt feníitiua.'iríon vero vniucr 
fales, qua- complcs^iuntur etiam ojnnia ob-
ieí la p o t e n í i a r u m i n f e r i 0 r ú , v t d iuusTl io^ 
masfupra dixit;fciemiíe autem Jia^entob-
§.38 
Seft . j .V. caufa litad e í feñ^ni in commundr 299 
i e íh im aliquo mcxio vnu i i i , vtpater e x A -
r i l lo tc le pr imo portcf iorum capitc p e n ú l -
t imo . V n u m (inquam) fnriclamentalit-erjVt 
corpus v t ficjid e l i , oriiniacorpora í u n t o b -
ie¿l:um Phyl icás . Aduertcobiccta eíTe v n ü 
ab vnitafcc adus in te l le í lus j v td ica i i id¿ ) . 
met. fcct.p. poteiitiam vei'o rion c i l e v n a n í 
ab obic£}i vni ia te , íed a fc.Quia fine vede-
tur círca Viiura, vc l circá plura obiecta.fem 
per ¡il fe eíl i nd iu í í a .Vnde circuli im ví t io íc 
conhciunt , qui aiunt obieclum e í r e v n u a l 
ab vn i ta tea¿ tus í potcntiam vero vnam ab 
vnitate obiecUjde quo d 5 .mé t . f ec t9 . 
6 . 4 , 0 D i c o cerdo: porent iacaürat iUa P í iy í ice i 
vraftíUa & paísina • non habent t e rminum 
Vilum, fed plures in quantum plures5 quos 
seque re fp ic iun t .P roba tü r pr imoiquia tcr-
minus c a u í i efficientis eíf t e r m i n i i s o m n i ü 
fuarumaclionum , fed earum termini í un t 
plures, & non vnus, crgo. Probo m i n o r é : 
quiaa¿ViOnes omnesfunt plufes3&: firi^ul^ 
producunt te rminum omnino d i í l i n í í u m 
(v t ex tenhinis patet,) ergo. Cont i rmatur 
pone t é rminos omnium acfíonum , omnes 
i l l i íunt plures 3 fed potemia nort habet a-
l iutn t e r m i n u m , é r g o i 
Secundo probatur: caufa P h y í:ca refpi-
cit terminum vt producibilcm a parte reij 
fed terminus vt producibi lis^ell íi ngulans, 
S i noncommunis;ergo. M a i e r patet, quia 
viscaufatiua e í lad tribuendam exiftentiam, 
éffcélulí minor probatur rquia aparte reí 
'hecexií l :ere,nec produci polTunt rationes 
Coramunes i fed f ingülarcs , v t late probaui 
d. l o . i n 3.p. N a i ñ orhne exi í lens vt. 
cxiftens elt ii idiuifibile IÍI alia , quae fint idé 
adiquate cum i l ío , ( v t o í f e n d a m d. y. meté 
{ c c l . 1 .¿x: asi) ergoefl: indiuiduum. Confi r -
matur :vn í ras obíé¿U íumítur intent ional i-
ter a noftra cognicione , íed potenti.e P h y -
í i c z n o n producunt té rminos 3 vt á Uobis 
Cognnfcuntui'ergo Dices,prodUci fubílaii 
tiam a D e o ^ u i a eí l ens.Contra; pOtinsens 
producitur ,quia eíl h x c fiibííantia; qiiia ge 
nerationes, & corruptiones per fe f u n t i i n -
gular iumjvniuer la l ium vero p( r accicícnsj 
ílc enim d i x i t Ar i í to te les 1, meta, capít . i , 
<Attione$ atitcm ide gcneratiónss Oones cired 
fingulare funt,non enim heminem i mfi per acci-
dens fanat, qui medetur: ct^o potétiae a¿li-
üa, (Se generotiua per fe .veríanttir ciixa í in -
guiar ía j cirta vniuerfalia vero per acci-
den$ : hace conclufiocertifsima c{l,ncc niíi 
íli vocibus po te í l eíTe d iuer í r tas-Vnde lem 
J>eí dkeadura , t c imin iun eí l 'eabquo modo 
v l i u m vel í u n d a m e n t a l i t e r , vel in rationc 
ob ied i reduplicando modum potemize cír-
ca i l l u d , v t é x Caietano obferuat íupra Pa 
ter M o l i n a . 
Ob i jd s ; omnipotentiam. n o n r e í p i c é r e ^ 
omnia entia in particulari; quia refpiceiet " T 
a¿ tusmalos ,v t malos. Relpondetur,a parte 
reí omnia entia particularia eíTe terminum 
omnipo tcn t i í e ,v t c í lenuía prima, (5c indiffc 
rens: pfeccatum autem, íi eíl pot i t iuum , ell: 
c t i . ü i u c r m i n u s j í e c u n d u m indui;duam luá 
entitatenl mateiialiter acccp ta ímpecca tum 
vero v t peccatü iam rédupl i ta t m o d ü , quo 
procedica noí í ra v o l ú n t a t e , v t a í lus vitalis 
vtvitalis-, q u o d i i o n t o l l i t , quin totaentitas 
indiuiduaoriatur á D e o v t a caufa prima ¡11 
diífereiitijCui.quiá eíl indiftereris, n o n a t t r í 
buuntur denominationes, quibus prxbent 
íündamentu rncaufspa i t i cu la res ' . v t equus. 
ir i quantum equus,non ot i tur afole,de qud 
d . io¿ 
D i c o quarto:potentia,qu3e|)endet á ter- ^ ¿ L ' * 
mino incommuni,et ia j i i pender a í ingul is 
fu ' is terminis :Probaí :ur :mutato termino vel-
i n toto j vel in par te , mutatur eílentialis 
ordo adillurmfed ímgu l i te rmini funt par-
tes t c r m í n í a d 3 : q u a t i p o t c n t i x , e r g o mutato 
vnorn iHa tü f ordo potentise ad i l l u m . D e 
m i n o r i hu l lum p o t e í l elle di ibíum. M a i o r 
probatur ; pr imo in a í tüa í i cognitione re-' 
praefentante tria obieda , quorum alteium . 
I i mü te tu r , périt tota cognitio : licct caetera 
maneantiDiccs cognitioncm éíle aílwalem: 
c o g n i t i o n é m . C o n t r a • quia aíflualis cogni-
t io per fuam én t i t a t em refplcir tria cbiedaj; 
dehé ien te vno déficit totajíed potentia per 
fuamindiu i í ib i lem ¿nt i ta te e í la í l i ia l i s v i r -
tuS adfingulos eífeclus,ergo, l í deiieiteirca 
vnum,defici tcircaomniai .Secundo proba-
tura p r i o i i cádem maior p rcpo l i t io : quia a. 
parte reí potentia á mitteret. refpeftum ad 
v n u m cffeftunijfi talis cííc(fl:\is eílet in^pof 
fibilis : quia non e í íe tac lus primus ad cfíi-
ciendum o b i e í l u n i irnpofsibile j nec hace 
cíTet potentia ad i l l ud : fed ordo ad carera 
óbiecta eíl a parce reí ídem cum ordine ad 
i l l u d o b í c í l u m fingulare • quiaintellcdliis^ 
verbi graí]a,pcr fuamindiuifibilem ehtitate 
eí l ordoad aíTénfurri,(Se canteros aclus: ergo 
cumordinead vnum ob iedum fingulare 
periretordoadca'teraiConfcquentia patet 
c x d . y, fcft . i r . vHpr.Qbauympliciifc^cor^ 
r ü m p i rem vnani , qu ín cuín i l l aco r rum-
p<intur omnes conceptas realiter idem 
cum ea* 
300 Phyfica.Difp, 
§ . 4 4 , Obijcisprimorpotentiamnon d íce reor -
d i n c m í e c u n d u n i c í í eade f f e¿ ium. l ám egi 
l ec t . 2 . adue r íushunc d icendi inodum; íed 
ne voceturor^ofecundum c^e^ncgari nó po-
teftj eíTe de eíTemia , vel t i l e á parte reí ide 
cum eflentia intellc¿lus)&: materia primas, 
eíTe fundamcníumjtSc vi r tu tem , c\ux petic 
compleri vt lir p rox imum fundamentum, 
c|uo íundetur cauíalitas in t e l l e¿ l ion i s , & 
formarü;crgo, í i cHenrij i ipüfsibiíesformey 
def ícere thoc fundamétum in materia p r i -
ína.nam ficut modo non eft iundamentur r í 
ád chymaenímjnec tüc efict ad formas chy-
macricias; ere;o cleíiceret tota entitas matc-
ris^quiatoia eft fundamentum caufalitatis 
in formas,cui r e íponde t formac necefTario. 
Atque híec obiectio probat^ íu turam mate-
uam primam, taraetli omnes formas repug 
narenr j quia ab ómnibus eft abfoluta 3 ilcuí 
a fingulis. Necaudiui vnquamía t i t legi fú-
t i l ram mater iam,í i forma: r epugna réc 3 nec 
p o í f u m id m-jnte apprehendere. D e f o l o 
D e o docent Theologi perpauci f cum futa 
r b m , de fi creaturae repugnarent; poí i to v t 
ceno cauf .m creacam fore impoísibilem,; 
fieius r e p u g n a r é t efiecbas omnes. D i í q u i -
rimus^vtrum id etiam filis coiVuemat com-* 
paranone í i r rgulorumr ' ; 
" Obijcis fecundo'caufam per fe primo re-* 
fpice r e e íf e¿l:u m i n có m u ¡'i i Í fe can d a rio a u -
S t A J 1 tíem eft'e(ftusinparticulari;manente auteni ' 
effetftuin communi manet 1 pt cificatíuñ po 
tent i^ j l ice tno maneat hicaut ilíe eftedus. 
P r i m ú r e p u g n a t i n t e í l i g i j P h y í i G a s p o t e n -
tias aftiuas,aut pafsiuasconrioíare t e r m i n ü 
comunem , deinde particularem; quia i l l s 
funt ext r infecaedenominát ionesab actibus 
kitelleclusclare, aut diftinífte repr¿efentan 
t ibusobieda; at non reípicitcáufa fuu ter-
m i n u m fub iftis denominationibus. Secun-
do i n afHbus mcellcftus,i3c voluntatis bme 
capio, obiectü v n ü att ingi primario) aliud 
vero fecundarlo «quia veritas} aut bonitas 
vmus ratione f u i , aut per fe amata duc i t in 
amorem^elcogrri t ioneiu alterius (v t patet 
c x d . í . f e f t . - i rf Logic íe , 8c Metaphyí icac)a t 
vero vb ivna ratio producta non ducic i n 
produftionem alterius, n o n capio iftas ra-
tionps per fe pr imo ,8c per fe fecundo.Ter-
tio^negari non poteft materiam pr imam ha 
hete \a íe aptitu i inem ad animam rationa-
i l e m cxclpiendam 5 & caufíínda iíííus v n i o -
frem^liue per fe p r imo , ' l úe per fe íecundar 
ergo, ilani 'nus rationalis eílet impofsibilis 
cíTet ctiaüiiflijjofsibUisiUa aptitud© mate-
8. De caufis. 
riae ad animum 8c eius vn ionem .' quia non 
eft pofsibilis aptitudo ad chym.xram 3 ergo 
tota materia eífet impof í ib i i i s . probo con-
lequentiam,quia illa aptitudo nód i f t ingu i -
tur realiter a materia p r ima , quia hice ic i p -
fe e ft apLa ad animam, fed illa aptitudo tüc 
r e p u g n a r é t , e r g o , & totamatetia. N o n m i l 
l i autem noftrum modum confine conci-
p i e n d i , & íaciendi vniuerfajia, appingunt 
rebusipfisjiiee fe dant in te l l ig i ^ nec k i i i -
te l I igunt .Nos concipimuscaufas cum ref-
pe¿ tu ad cffeíkis i n comuni j non quia illos 
Íic refpiciant caufae , fed quia ignoramus 
particulares eftetftuSj quos,!! bene cogno-
ícimus^melius penetramus cauías. 
Obijcis tertio ; manente forma i n c o m - c * s 
muni m a n e r e a f t ü r e c e p t i b i l e m , í c í i c ma- ^ ' T 
nerec materia p r i m a , ficut manente colore 
eííct obie¿ tum v i íus j i ce t albedo deficeret, 
Contrarnon mancret hxc materia , íedalia. 
Si enimdaretur vna materia rece p t iuafor -
marum m3terialiiim,quas h c í c r e c i p i t , n o n 
íamen eífet receptiua animi rationalis, i l la 
materia diftinguerf tur fpecie ab hac* ergo, 
i i animus elle impoís ib í í i s , materia recep-
tiua aliarum formarum taniLÍTer d i f t i n d ^ 
fpeciei ab hac ,quám eíTet in cafu argumen- JK S ^ 
t irquiavtraque eííer fímpliciter incapaxa-
nimi^cuiuseft haeccapax í d e m dico de po 
tentia vifiua.fi en ím aíiquis viíus percepti-
uus eseterorum colofum , non pof le tpcrc i -
p e r c a l b e d i n e m , e í l e t diftimfta fpecie á n o -
ftro vií u. Conf imiatur : fi vna vifio reprae-
í en t a t omnes colores, fivnns amoucatur, 
corrumpetur tota v i t io , l ic^t manerent cae» 
teri-, vííibiles quidem per aliamyJ ed non per 
i l l am. Ratio á priorijquia iam tune effetob 
i c í l umada -qua tc d i f t i n d u m . Q u o d indicia 
ponunt ad diftinguendas potenliasDiuus 
Thomas,GaictaniiSjPater V á z q u e z addu-
¿Vt fupra,& quotquot hac de re agunt. D e -
inde i n cafu argumenti noneilec eadem ta* 
t ío communis formac,qux nunc: ergo non 
mancret cade materia,confequenna í iquetj 
quia iam e ífet aliud pr imai ium o b i e í t u m . 
Antecedes probo: ratio"comunisformae ve! 
includit immediate animam , Vel eft a]ic]ua 
í a t i oab i l l a abftiacb , veré praedicabilis de 
i l l a , & i d e m realiter cum illaj íed^i anima ef 
fet impofsibiliSínec ratio formae i l lam I m -
medíate i n c í u d e r e t , necabiila e í k t a b f t r a -
ftajtiecpritdicabiíi'sdeilla, ncc rea l í t c r ic!¿ 
cum ea.'quia ficut modo forma v t f i c h o n efl 
príedicibilis d e c h y m ^ r a ^ t a n e c t ú c eílet de 
anima,ergo eíTecdiucríaípig ratio CÓJIIIJ;,, 
Concl t i " 
V.defínitíó caufaec 
§ . 4 . " 7 Conclufionem hanc tam exrprcíTe non 
repcries ápud audores i qui tameil eam a?-
cjuiualenter doccnt i i i a l i js .Ná D i u u s T h ó -
maSjCaietariüSjPater V á z q u e z , & alij ad-
áuíW íupfa ¿xpreíTe diftín ¿ u u n r potemias 
per obiéi^aaclaquata;(5c DiuusThomas, 3c 
omnes dift .nguunt v i fum , <Sc auditum per 
foniina,& colore,& Ar i r to tc l e saddüdus .^ ' . 
41 .S ingü ía r i aá í s igna tp ro obiefto genera-
t ionuií i , dea^tibi ís comifiunirsírna c í l a p u d 
omnes. D e Dco inul t i Thcolosüi recentio-
res^axime SalmaticenreSjarbitrantii^oin-
nipotentiam D e i defuturam, fíquacreatu-
ra poísibilts, cfiet i iüpofsibiKs, quia eíTet 
mutatus adaequatus terraimis huiusomni-
potétiae. E x quo deduces, hancanimam fb» 
re impoísibi lem,fi quis eius adus,aut obie« 
f tum ellct impoís ib i le . 
S E C T I O. 4. 
Vtrum definitio caufee conueníaí 
caufíc lemotíet 
§.4-8 T í Xplicatocónccpt"cjuidc^italiuocal]^^e,, 
* *" - L ^ o p o r t t di ípiuare^quibus caulis conue-
niat f v t cauí.T co'gnítlo perfedior euadat: 
caula p r ó x i m a dk i tu r illa , quacimjiíediate 
per fu á 31 entkatcm ad efl:e£tum concurrity 
v t calor adcakfa(ftionem,(Sc materia ad q u á 
titatem.Remota dici tur ,qux mediata cftjác 
non per fe, fed per fua accidentia , aut me-
dio quouis principio operatur, v t aqua ca-
le facit manum non per fe immediate , fed 
per fo lum caíorémill i inherentem. Voca-
tur mediata f4«/d , i íon quia i i U e r i l ! a m , & 
efteclum mediet acHo, nam pi inc ip ium i m 
mediatum a£honIs eft p i inc ip ium imme-
d ia tumte rmin i , qoiaadlio e íHorm^l is ra-
t io depeiúlendi , v tdc vnione f i m i l c d i x i -
mus,fedquia mediat ter t iaenticas,á cua fo-
la proced'it immedia tea£l io 
, § . A p Aduerte caufrm remota, í impliciter efle 
vocaúdam caulam: ignis v . rbjgrada dicen-
dus cft c.defacerc,netj¡ hoc venitu): in con-
trouer^amj'ncuthomo dicltur taiígerc ho-
mincm , l i ce tnon eiuscarnem , íed ve í l e s , 
quibus cíl inclu'us,tnngat3 quia ad hanede-
nominationem íufiieit id ,quod immediate 
agit,auttangitur iinmcdiatCs íub í lé ta r i , aut 
p e n d e r é a pr incipio , quod denominatura-
gens aut t a í t u m : admiíla ergo ca phra í i , de 
re agendum. 
anueníatcaufeeremota?? j o f 
QMXÍHO ig i tur eíi]; num huiu ímodi p r i n -
cipium i i t p ;opHc , 6c i n rigore caüía ? Pr© 
parte aff innát iüáduo p o í i u n t a d d u c i jp'fí-
murri compiunis loquend í modus: í edh i c 
iam eft explicatus.Securidum 5 quia ilíá dí-
citur irnmediata caüfa,quae eft conditio, aut 
pr incipium neceflariumivt exiftat id,a quo 
a d i ó immediate procedit • ita ignis eft i m -
mediata caufa caloris i n l i gno , quia eft p r in 
cipium neceí íar ium v t exiftat calor, á quo 
l i g n u m immediate calefit, (Se aqua eft i m -
mediata caúfa calefaítionis 3 quia eft fubic-
í l u m caloriscalefacicntis. Hoc fundamen-
t u m non video, qua ratione probetur á íuo, 
auclore , quod tamen infra fucile d i l f o l -
uetur. 
Oppofita fententiavalde p i i h i í e m p e r 
arr i f i t jPro qua non po í lun t mul t iDodores 
adduci,qui eam expre í l e tueantur^fiem nec 
procontrariai quia eam non vidí ih termí* 
n isd i fpu ta r i , pro ea tamen p o í í u n t a d d u c i 
omnes, qui a f l e r ímt , foíá accidentia mate-
rial iaproprie fen t i r i , corum vero íubiefta 
impropr ie & remote , í t em omnes^qui t c -
nent ailns i n t e l l i g c n d i , ¿k amaridi i n eo-
d cm r«ci pi pr incípió ,quiaTi i n diu er íí s c x i -
ftnnt, non poteft vnapotentia moueriper 
adlus alteriiiSj i tem Pater Suarez. d. 18. 
met. feftio. ¿ . num. z i ¿ 8c d. 26. fedio. 3. 
num. 11. clarius autem i l l i fauet Pater V a z 
quez t o m . i . i n 3 .p .d .2 i .nu . 17. 
, Explicaturautem priui:aquajcalida,ver-
bi gratia,dicitur calefacere 5 tota vero cale-
faftioper feor i tur a calore, ita vt íi í d e m 
numero calor fuccefsiue fit i n plur.bus fub 
iertis j eadem n u m e r ó calefaftio codé mo~ 
doabil loprod]bi t :quia,cum fub iedum tan 
t u m influat i n calorem agentem^ á quo-
cumque fubiefto calor í u í t e n t e t u r , pise-
ftat cffedus eo fdém, 
V n d e prob.atur p r imo hite fententia: 
cáufa dcb'et cíTe caufa per fe , v t íit proprie 
caufa«fed cauía remora non eft caufa per fe, 
fed per acerdens^ ergo non eft proprie cau-
fa. M a i o r ex definirionc caufe patct : m i -
no r probatur,quia i l la a&cltÚi caufa per ac-
cideas,qua dejBciente,ex natura rei non d é -
ficit caulalitas, nam,íi 'caufalitas ex fe p o -
teft linc'ilía eíTes quam dependentiani per-
fe habet ab ilia/fed deficiente quauiscaufa 
remota,iirimo vero'deficiente o m n í fiib^c-
£Ío y non déficit caufalitas caufíc proxim.x , 
( v t mox patebit)ergo caufa remota eft cau-
fa per accidens. 




{cctus ex natura rei,6c cauíalkas, per quam 
íi t 5 quod contingit per í e , Se n o n per acci-
dens, ficut ablato calore producente per i t 
calor ab eo prociuñus.nifi alius, aut l u x i l l i 
f«ccedat3nectamen proptereacalor perac^ 
cidens a calore depender. 
Sed contra: quia pereunte fub ie í lo pe-
r i t efFeñus , quia perit immediata eius cau-
fa,qna; pendebat atali fubiefto, at vero f u -
biato calore per fe perit effe¿luSjquia perit 
virtus,á qua egreditur immediate^qued d i f 
crimen hoc patetexemplo. Ponamusca-
lorem A } recipi inaqua , (Scab i l l op roduc i 
cslorem Bjauf.rat Deas aquam, omneque 
lub ie í l ' um,& per creationemeonferuet ca-
lorem tune i l le calor A , eadem numero 
aélione conferuabitcalorem B j V t c x p e r i é -
tia patet m EuchariíUa.,cums accidentia eo-
dem modo operantur ante <Scpoft confecra 
t í onem 5 a t f i Deus auferat i l l u m c a l o r é t A . 
ex natura fuá calor B,dci ini t eíTe: eiufqjcau 
falitas nec de potentia abfoluta poterit con-
feruarij ergomagnum eft interutrumque 
diferimen. 
Dices fecundojcalorem ,feparatum á 
fubftaatia exnaturafua operari nope i l e , ^ 
Sed hoc, qua ratione probatur, cum íit con 
ftans Theo logorum o p i n í o i n operationc 
accidenciuni Sacramencalium nul lum no-
u u m interponi miraculum prxter eorum 
feparationem ? £ t q u i aiunt^ qualitates efle 
án quantirate receptas, expreíTe affirmant 
nu l l um nouum miraculum effejquod quan 
titas retineat accidentia , v t ex d i u o T h o -
ina,&alijsdocetPater Suarez. x.meta. dif. 
14. f e d , 4. numer. y. Ratioque demóí l r a t : 
qu ia in fola eíTentia caloris continetur v i r -
tus fufíiciensad calefaciendum , quiaia a-
qua folus calor calefacit 5 ergo, íi calor e x i -
ftat feparatus afubf tanñajpoter i t caleface-
r e , quia fubieftum tantum ei confert e x i -
í l c n t i a m , (Scnonvirtutem afliuam. V n d e 
quocumque modo ex iña t jCumfemper re-
tineat eamdem eíTendam , femper retinet 
vir tutem agendi. Qnidqu id autem fub-
ftantiae requiricur ad agendum , & datur 
per creatiuam aclionem > vt ex Euchariftia 
patet: óclicet fit mi raculum, id tantum eft 
ad exhibendum concurfum gencralem, 
quo exhibi to conferuatur eadem cauíali-
tas^ quod de potentia D e i repugnat^f i im-
mediata caufa periret. 
V n d e argumentorfecundo:quia ex i f t é -
te caufa materiali remota, eodem modo af-
í ici tur p r ó x i m a per terminum p r o x i m ü , 
S.Decaufis. 
ac non exiftente • 5c quando remota e x i -
íl:it,non magis immutatur per vnionem re-
motam , q u a m í i non e x i í i e r c t : ergo non 
eft vera caufa materialis caula remota: con 
íequen t ia ex terpainisliquere vidctur.quia 
eft de ratione caufae materialis per vnionc 
immutarirantecedensprobatur , quia vnio 
ad caufam proximam 3 eodem modo fe ha-
bet exiftente fubiefto remoto , ac non e x i -
ftente • ergo <Sc fubieftum eodem modo fe 
habet, Quia , íi qua eílet differendaj ea-
dem omninoc íFc t i n vnione. Anteccdens 
pa te t^ fuppo í i t a communi fententia de re-
cepiione qualitatis i n quantitatCjin Eucha-
riííia enim quantitas, quae antea erat í u b -
ieftum v t quo ,moá& eft f ub i e^ü vt <j«0í/,rc-
manente eadem numero v n i o n e . C ó f í r m a -
t u r , íi fubiedum remotum eí íe t propric 
caufa, ergo 8c caufalitas eí íet proprie eius 
modusjat non eíTe probatur j quia illa cau-
falitas conferuatur fine i l la caufa remota* 
cum tamen nullus modus queat confer-
uari fine re,cuius eft proprie modus,ergo. 
Tc r t i o arguitur : eodem modo dicitur ^ 
pañis v i d e r i , & tangi medio c o l o r e ^ quan o) • 5 0 
t i ta te , quo dicitur operari medio calore, 
fedproprieJ& i n rigore non videtur ; ergo 
ñ e q u e operatur. Probaturminor : quia, 11 
proprie videretur , eíTet proprie o b i e ¿ l u m 
v i fus , fed non eft , quia vií io eum non at-
t ingitpropne3 pane enim corrupto,manct 
eadem numero v i í i o , & accidentia eodem 
modo prorfus videnturj ergo pañis non eft 
proprie vií ionis obieftujn. 
Quarto arguitur ex op in ioncDurand i , r - — 
quam T h e o l o g i omnes darnnant errerisj ^ ' J * 
qui a i tnon omnes crearos effeclusimrnc-
diate aDeo prodirc,fed á folis caufis fecun-» 
dls, medijs quibus á Deo prpeedunt: vnde 
inferunt T h e o l o g i ex hac opinionej eíTe 
inultos c f fe í lus jquorum Deus non fit p ro-
prie caufa , quod continet abfurdum i n 
TheologLi ; vnde argumentor: Deus non 
cf l t t proprie caufa t a l i u m e í í e f t u u m j n i í i 
ip fcadi l los immediate concurreret, ergo 
ídem eft dicendum de quauis caufa re-
mora. 
Dices,Id eíTe verum de caufa remota - Q 
aftiua 5 fecus de paísiua, quac denominado- ' 5 " 
nem fumit ab accidentibus, qux patiturj 
vtparies dicitur vifus, & non Deus. C o n -
tra :omiíra denominatione, rebus iníifta-
mus : caufa materialis dicitur agens,quia 
per vnionem inf lui t i n pr inc ip ium agendi, 
ergo eadem ratione pr inc ip i iun a í d u u m 
rcpio-
Seft.5.Exiftentia quo paft 
remqtum dcnominabitur agens^uiainfluit 
i n p r inc ip ium proximufn • patet confe-
q u t n t i a , quia inf íuxus fubicdti n ih i l c f i i -
cit in eftVctum remotum, at in p r inc 'p ium 
p r o x i m u m tantum eíficit caüía remota a-
d i u a j q u a n í u m pafsiua. Conf i rmatu^ qui 
d icünt íenfus materiales recipi in fola ma-
teria prima> ¿k dicunt animurn noninflue-
re imniediaté in eorum actus , fed tantum 
per íeníus j dicunt qü idem animum efíice-
re fenfationes per íenfus , cum tamen fen-
fus ab ammo non recipiantur 5 fed effícian-
turj velergo opinio Durandi nul lum habet 
abfurdum,vel idem habet fententia , qüam 
impugno. A d i l l a m denominationem viíi 
requiri tur-vt q u o d í i c denominatur^l iquid 
fpeciale eíhciat circa accidentia ícnfibilia, 
v t Ange l i dicuntur Videriiquiaaliquid p r x 
ftant i n colores, I m m o hiuc argumentor* 
v t ahquid dicatur vider i non efl opus v t 
i n fe recipiat accidentia, Angel i enim dicun* 
tur videríjCum nec proprie videantur, nec 
accidentia r te ipiant , e í g o m e eftnecefra-
j ria ca vnio, necpropriacaufalitas, v t dica-
tur agere. Sed id,quod veré non agi t , dice-
tur agere ab aclione fui efteíli ls, 
§ . E x dittis folucummanet fecunduiii ai*-* • 5^ gumentumj quod tantum probat p r i n c i -
p ium p rox imum immediate á remoto pen-
de ré . Ñ e q u e quis dicet, fi Calor B , p rodu-
lílus á calore prodüca t calorcm C . N u l -
' us( inquam) dicet t . P e n d e r é a b ^ j l i c e t 
B . ab i l l o dependeat. I t e m il la ratio efl: 
contra eofdem, qui aiunt duascaufas m u -
tuo p e n d e r é . Contra quos íic árgUo j idj 
quodrcquir i tur ad pr inc ip ium p r o x i m u m 
e l l vera caufa principiati á tali pr íncipíoí 
ergo, id , quod requiritur ad mateiiam pr i* 
mamjefl: vera caula cuiufqüe efieüub á ma-
teria pendent¡s , fed per te forma requiritur 
|ad materiam, ergo forma eft verá caufa ef-
'feduujTimateriíe j atipfa forma efl: e í ícf tus 
| materia 5 ergo forma efl: caufa fui ipfius. 
' D i c e s p r o p o í i t u m a r g u m e n t u m ver i im ef-
fe, quando aliunde non leqúi t i l r abíur-
dum* Contra- ergotua opinio eft exp lo-
denda, quia contra eam euidenter fequituif 
tale abfurdum. 
§ 60 ^^ncamP^usPro^ataniaTiet: no^:ia^en'i 
^ ' tentia d.6.fe61:. 6. p r x í e r t i m ex didishac 
í e d l . § . yy. Quia per vnionem accidentium 
ad quantitatem non raagis difponiturma-
teriajac fi non effettalis vn io . 
G fij jLandem,caufaproprie,eftordoad effe-
* ¿luiii j ve l falrerfl fundamentum ad talef^ 
orcquiraturad caulam. 30^ 
ordinem,&caufalitas eft adüal is ordocau- ^ 
fae ad efte.'tum. Sed caula remota non eft 
talis,ergo.Probo m i h ó r e m , Quia totus or -
do potentiae calefü¿tiuae, 6c fundamentuñl 
ca lefaciendimtel l ig i tür in fuo calore, quhi 
í n u l l i g a t u r i n aqua. N a m licüt efientia ca-
loris íola fundatcalefadionem, aqua vero 
poteft adaequatc concipi fine talí ordincjaut 
fundamento, & calor folus feparatus re t i -
net totum fundamentum : ergo aqua non 
habet rationem caüfae propri íe calefaftio-
nis, nec h s c ducit in cognit ionem caufe re 
mota',niagis quam fi non e í í e t , quac omniá 
funt contra Conceptus cauf^ explicaros feft , 
2. Se 3. Dices id efle verum in aqua, non 
Vero in igne . Bene:pcrcaloris fuftentatio-
í i e m t a m c o n f e r u n t aquacaloreni quamig 
ilis, ergo v t r u m q i K eft eodem modo caufa¿ 
niíi quod vnio ad caloré eft violenta aqua?» 
i g n i vero cOimaturalis: at illa remota cale-
lactio nec relpicit ignem,nec in i l l o í u n d a -
¿1 t ü r , n e c ducit in eius cognitionem , magis 
quam in:cognitionem aqu^ nam eadernmet1 
a d i ó oritUr á calore exiftente i n aqua, ve l 
í g n e , v e l í e p a r a t o . Quod fi ignisei let ex-
tremum,ad quod r t fe r re tür proprie calefa-
ü i o , h ^ t p e r h e t amota fübltantia conna-
turali calotis: qjiia relatio peri t p e r e u n t é 
altero extremo; 
H^ec t ibí ante oculos obuerfenturin l i b . 
de anima, ad probandum animum imme 
diate concurrere ad aífus vitales. í t e m i n 
inateriam de habitibus l üpe rna tu ra l i bus , 
praefertim decharitate. Se vifione Dei ,ad 
probandum potentias vitales naturales i m -
mediate influere inaftus vitales fuperna-
tura íes . H u c enim totam hanc quseftioneni 
d i reXi i 
SE C T I O . 5. 
Quopadocxiftentíarequíratut 
ad caufam? 
QV í negantexiftentiam abeíTeñt íadi - t ¿ t -ftingui,necefrariofatentür exiften- J 5 
tiam eíTe v i r iu tem,&ra t ionem agendi.Qui 
vero cas dif t inguunt , a í le íent eíTentiam e í -
fe v i r tu tem a(ftiuam,exiftentiam vero con-
dit ionem , finé qua non. I n prseíentem au-
tem controüerf íam adduco , v t r ü m caufa 
pofsit phyfíce inef tcf tuminf luere , fine e-
xif tent iaaí lual i? -r > / 
Ñ ü l l u s hücufque affirmauít,poír€ aírquá j> • O^Í 
caii* 
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caufam influei'e rcaliter, quin cum iní lu i t , 
aut antea habuerit cxiftentÍ3jiii:itaeniji] e| | 
c o n ü a n s ornnium hominuinfenfu5>vte5í 
cffeausexiftcntia monftrctur aporte c x i -
í l c n t i a c a u í x . 
E Thomiü i sa i i i n tnonnuHipo íTe caufam 
adiuamphyr ice in c í í c f t um influeretem-
poris ¡n i Íanü ,quo realitenara nonex i f t i t , 
duramodoexti teri t hnmcdiatc, ín te r quos 
v n ü v i d i . ^ . p . q . ó i . a i t . i.diíf". y . f , Qtnnta 
fententia eft , v b i ait Sacramenta phyfice 
gratiam producere, quando non e x i í l u n t , 
id eft) i n v l t imo inftanti extr infcco. Idque 
p í o b a t p r i m o j q u i a i i l u d i n f t a n s ratione n o -
l i ra perdnet ad exiftentiam Sacramcntij 
quod fufí ici tvt tune po(si topcrari . Secun 
oo Gonfírmat tribus ( v t ipfea iOappQfi t i í -
limis c x c m p l i s í pr imo ex d i ípo í i t ion .bus , 
q u x producunt formam geni t i co in f t an -
ti^quo ipfac iam non íunr , íed pericrunt cum 
forma corrupt i . Secundo ex raortc viuen^ 
t i am, Certam emm efl (mqui t ) qmdnon mo-
rtuturrftfiyiHentH'.tamen in iní íant i mertista 
yiuens non eft: non yiuit y fed fifpcit .qHodyi-
scertttoto tempore pracedefiti iViide i n i l l o i n ' 
fian-i dicitur ejfe fufficienter 3 cum yete dica-
iur n?ori, cum tamen in alto v i í tant i non y ere 
dtcatUr mer i , licet fuerit yiuens, mors autent 
MUtatiophyfica eft reala. Tertium exemplum 
effynam JicHt contiguitas duorum corporum fxf-
fictt ad hoc, y t y num agat in aliud, tta fufficit 
adagendum contiguitas Ínter cmfis & c f f cñm 
exiftentiam, cui ícntcníiaí itaadhtLret7vt es-
teras omnes tenfeatimprobabilcs. 
§ , Ó S e n t c n t i a m j hanciraprobabilem cenfet 
Pater Suarcr difput. i 4. met. í e í t o. num. 
30.cui Ariliotcles fefragatur hoc l i b r . r# 
cap. 3.tex. 36. Se ^7. om:¡ia ( i n q u i t j i d eft 
caufarum genera, de cjnibusibi. aut agentiay 
íáef t j aclu caufantia, <í«t ques pofstnt agereé 
H o c autem dijfertmt 3 quod, t qna efficiunt, & 
fingu!a3atque eayquorum funt caufa 3ftmul fmty 
& non¡UHU V t h k , qui medetur, c^c, at qua 
funtypttcftateyHOH femper .Yh' ivu l t A r i f t o -
tcles intereuntc caufa cftcclum perirc5 5c 
cfFcftu exiftentecaufam í í m u l e x i f t e r c , i t 
inftans, & tempus immediate prxccdcns 
n o n funt í ímul ex tua fenrentia , ereo cau-
fa non exiftens i l l o inftanti non eft fimul 
cumfuo cífeftu contra Arif totelern. Rcf-
pondet hicauthor.tunc exifterccaufam no 
formaíi tcr 3 fed virtualitcr • non in cí íe en-
t h i fed in eífe caufae. V e r u m bis nugis re-
p u g n t ipfe Ariftotelicus textus , qu i e?£ 
caufahtace infert exiftentiam cauf^ iac íTc 
S^ecaufis.' 
enris , & ex non cxiftemla caníar n o » e i l ^ 
ftentiam eftedu>:id eft , ( v t terminis i)ldé 
rcfpondeam)ex vir tual i exif tcntia,qu^ eft 
cxiftcntiaeft'edus, infert exiftentiam fo r -
malem,id eft, caufse, ík ex negationc e x i -
ftcntiac i n cíTe cni is , infert negat ionemin 
cíTe caufa;» Dcindc híec folutio pr incipium 
petibiiam exiftentia f o r m a l i s ^ i n efle cu -
tis eft proptia exiftentia caufae • <Sc exiften 
tia vir tualis , óc in efle caufar, eft exiftentia 
caufaíitatis, fin minus ipfe explicet ter jni-
nosjat i n controuer í iara aelducitur, quo pa-
ftofit caufalítas, (Se ef tc í ins a ó l u , í ine a-1 
¿luali exiftentia caufe} ergo petitur p r i n -
cipiuni í 
Impugna tu r ig i tur p r i m o liase fei i tcn- c 
tiaiquia caufa materialis non poteft recipe- ^ * 
reaccident ia ini í i a i l u exiftensjergo ñ e q u e 
cfficiens. Antecedens admittunt etiam ad-
u r l a r i j , eftque ex terminis n o t ü . Qua e-
n i m ratione poteft eíTe á l b u m 3 aut n i g r u m 
quod non eft íeüíequentia probatur aparita-
t e ra t ion i s j c f t e í tu sen im non minuspcndcE 
ab efhcienti, quam a matcríali caula: vnde 
i n c o n f c q u e n t e s í u n t non n u l l i , dumaiunt 
accidétia corrupti penre,quia perir forma,a 
qua fuftcntabanturj&aiunt formam genit i 
phyfice eífici a talibus accidentibus lá cor-
rup t i s . l l ogocn Ín i , cu r forma corrupt i m có 
inf tant i non valeat caufare accidentia, cum 
hxciamcorrupta valeant caufare forma gfi 
niti?aut licut ad p r i m ü exigi tur aciualisexi 
ftcntia^quid ni & ad fecundum? 
Secundoprobatur:quia infhf ta t i in í t ia t i - ^ /CH» 
uo antequá . rcs exiftat j non poteft phyfice 
caufare; ergo ñ e q u e i n v l t imo terminatiuo 
poft q u á c x t i t i t . Patet confeqnencia ; quia 
ficufvínmum inftans eft terminus duratio-
nis pi3ecedentis,¡!milit€r Óe p r i m ú j q u i a t o -
ta duratio caufx claudf.ur duobus i l l is infta 
t ib .uSji t -m caulam cxtidíTe eft cx t r in fec i 
denominatio in i l lo inf tant i . f imil i ter eft (Se 
i n inftanti ínií iatiuo j quia ficut úi vno fuít, 
ita ce in altero e r i t , & po ' Iquam íuit 3 nul lá 
v i r tu tem rel iquit magis, quam anteaquara 
cfTet/ui íTo:enimnihileftaclu^magis quani 
fore;5e!j ^ x e m p í u m í u m i t u r d e contiguira 
te corporum, parum refert dúo corpora ex 
hac , •ycli l la partecontiguari. Ergo ctiatn 
pa-utn refert exlftentias cauf^ (Se eí íeclus 
con ; i ¿ua r i ,ve l ex parte inkij? vc l ex parre 
finis. I temf i res poteft operari aliqua d n -
ratione real i , i n qua non eft , etiam poterit 
operan quolibet tempore fubfequentijCr.us 
ig i tur ne te mord^atqams mortiJus* 





Ter t io , caufa tffíciens iam corrupta po-
teft phy í i ce c a u í a r e ; ergo & homo mor-
tuus in pr imo inftantí fui non eííe j poterit 
fentire, c\u'£ enimratio difcriminis poteft 
afferri f Nam fi calor corniptus p o t e f t í g -
nem producere>quidiii videbit homo mor 
tuus ? quisautemnon irrideac c u m , qu i al-
leiMt mortuo^ v í d í r e f Prxte ten fequitur 
magnum i n T h c o l o g í a a b f u r d ü m , n a m f i 
quis repente m o r í a t u r , haberis perfedam 
] ibc r t a t cmadpcccahdum; í i í n inftantí ob i -
t n s e r a í i n gratia ^ poterat peccare in v l t i -
mo inf tant i , excitatus perappft i tum feníi 
t iuum , per quod peccatum dánare tur i l l e , 
qui in gratia dccclTerat, cum íít certum ta-
lem hominem ííc decedentem faluari: hoc 
autem abfurdiím probo i ego eadrm ratio-
íie qua lu tuam rentent iam,quía fufiiciPcon 
tiguari ex i í l en t í a scáüfe j&ef feus í l , & ma 
net caufa in efle cauía:, licet, non manet ín 
cite entis, 8c quia tune fufocienter dicitur 
viucrcjcuní veré dicatur m o r i : ergo appeti 
tus poteft tune mouere ad pcccatumj&hcc 
c o m m í t t r p e r organi corporei dirpofí t io-
neiDf. 
Ter t io probatur a p r io r í : quia aftio c ñ 
modus realis pí-aefupponens caufam realé: 
fed caufa non cx'iftensfírnpticiter,nihil eft: 
é r g ó ab'éa non poteft aftio prodire.Nec v i 
de tu r poíTe appfeheñdi j quomodoexi f ta t 
agendo, quod líon exi f t i t : quia exiftere a-
gens, fupta exiftentiam addit adl ioncm, at 
tune nulla eft éxiftentia : ergo fupra i l l an i 
líulla additur aQio. Adde modum exifte-
re non pófTe fine re , cuius eft modus: ergo 
caufa non exiftente no poteft exiftere cius 
caufalitas. Caufa finalisrnouetno exiftedo; 
quia non inf lui tphyf ice j fedintent ional i -
ter , & ficut res pofsüt Cognofci ante quam 
fint^ita & a p a r í 
T á n d e m argumentor á p r í o r i , aftio eft: 
actús fecundus ageiltis: ergo ori tur ab artu 
p r i m o , quia oranis aflusfecundus ori tur a 
pr imorcrgo tune debet eñe aflús primus:a 
quoorlatur . Nam íi non e f t a í íus primus/ 
no eft a<flus prius, fed in inftanti,quo veré 
dicitur inmc7miejl caufa non eft adlus p r i -
mus. á quo oriatur féciwidus: ergo in eo i n -
ftanti non or i tü t ^ í l io á caufa. Dices tune 
elle cauíani non i n aflu^fed in potentia. C o 
tra,non eft in aOu: ergo fimpliciter non eft: 
s¿his primus, l^foboconfequentiamj quia 
artns l lmplici íer eft per cxiftentiam^line 
qua n ih i l eft a f tu , fed in pntentiatahtumj 
í cdac t ióa f tu exiftens eft t ímplici ter a£lus 
xíftentiacaufíe? 30^ 
fecundus:ergo ori tur ab aiHu primo fimpli-
citer nam illa achialitas fimpliciter adionis 
o r i r i debet phyfice ab ente l ímplici ter ,ná á 
í impl ic i ter non entejquale eftnon exiftés, 
quo p a í l o datur phyfice exiftentia,5: emi -
tas fimpLciter? 
Dices, a¿ tu rnfeeundúor i r i a p r i m o e x i - . 
ftentc prius , non tameii exiftente tune, j*7^. 
Contra : ergo une eft a íh is fecuí idus apu-
ra potentia lógica , fíue non repugnan-
t ia^uia tune caufa non eft i n actu exiften--
dijfed'in potentia tantum: & v t i i i potentia 
operaturrergo ens inaf tu h t p h y í i c e á n o n 
ente ina¿ íu , quod qua ra'tione cap ián t , i p l i 
yiderint,ac poterit vnufquifqipro fuo arbi-
tratu aflerere rem á n t e q u a m ex i f t a t / a í t e rn 
immediate á n t e q u a m exiftatjOperari.Ref-
pondercqipoteritjquod ip i i : i n hos quadraC 
fapicns Ariftoteles fententia 2 phyf í . cap, 
i*texx.6>oJ}endcre yero ea^ua manifetiafunt 
Per eá^uésjmít m.tmfeftajiommis efiprcfeB9r 
qui neqnit i(l,qüod eft perf i notum, <úr i d ^ u o i 
fion eft per fe nótum d í f c m i e r e . C u m ergo h x c 
fententia fit per fe nota , non poteft nifi ex 
terminorum a p p r e l i e n í i o n e p m b a r i . Nec 
i l l i s eftBeatus Thomas comune aíTylum, 
eftendam cnim ipl i fs imi v e r b i s d i í p . 2. de 
gcnerat.feclione 2. accidentia agemis, noí i 
vero pat iént is concur re ré ád generatio-
ií'cíií, 
Á d p r imum in § , 64 . ad miíla illa fen- -
ten t ia , feilicet y v l t i m u m inftans ratione § » y 2 f 
pertinere addurationem Sacramcnti ^ e -
ga tu r id fufiieeread veram caufalitatem, 
ad quam requiri tur exiftere real i ter , de 
non ratione noftra. Quemadmodum i n -
ftans iniriatiuum Saciamenti, i n quo v l -
t imo non eft & immediate p o f t e r i t , non 
fufficit , v t i i i i l l o Sacramentum efficiat: 
quamuis i l l ud inftans ratione noftra per t i -
neie poteft ad dumionemSacramenti , í i -
cut pr tmutn non 4|pSed de i l lo anteceden 
t i alibi latius* 
A d p r i m u m exemplum de difpofitio- -
nibus.patetex d i f t i s^ . 66 , non loquicon- y«73 
fequentesaudlorer earum duarumopinio-
riü'iii > Se ád vnam fententiam inin te l l íg i -
bilem in philofophia > adducitur alia non 
jnagis probanda, in qua eadem eft omnino 
difticultas. 
A d fecundum exemplum multa m i -
rabília ib i i n i k e n t u r , íi non moi iun tu r 
n i l i v iuen t i á , quo modo eo inftanti mo- • 
r i tur , quod per te eo inftanti non viui t ? 




fe , quo modo dicis fufíicientcr e ñ e , v t 
poísit mor i l Praeterea : quo modo i n i l -
lo inftanti d ic i ture í íe , cuín veré non íit, 
fed perierit ? anne mortui veré viuunt? 
nam vita animalis efl: anima vni?:a corpori: 
morsautcm eflcarentia vn ionis , fed tune 
non cft vnio , fed eius -tarentia: ergo non 
eft viuens animal^ í e d m o r c u u m . 
R e í p o n d e o i g i t u r , viuens eo inftan-
75 t inonmor i^edef lemor tuumjquja d i i io lu 
.tavnioncvitali,coipus efl: cadauerica forma 
indu tum, raoritur autem tempore p.ra:ce-
dentijCjuiamori t f l : v i tam habere tempore 
quod immediate pracedit inftans , i n q u o 
vira non efl: habenda. M o r i enim efl: define 
re extrinfece, ita v t verum íit dicerehocin~ 
j l a n ú non ejl yiueus, & immedjate ¿nte /«¿f,ef 
feigitur immediate ante,efl: mori:morts v u l 
gan modo accepta.Atin rigore,homo mo-
r i turcoinf lant i^ in quo ef tcadai icr^quiatúc 
corripitur,ac de í imt cíTc extrinfece per p r i 
m u m non e í í e .quod efl: metaphyfice m o r i . 
- - A d ter t ium exemplum refpondeturj 
j * / ® d ú o c o r p o r a contigua , fimul ret iñerefuas 
actuales eífentiaspw r quas o^erantui-jat ve-
ro caufa corrupta fuamnon retinet,per q u á 
a^at. Deindenon funtcontitruactales e x i -
ü c n ú x , quiaconLiguafunt, quorum extre-
ma ¡ u n t f i m í d , ib i autem e x i ñ e u t i a r u m ex -
crema non funt fimul. 
S E C T I O . 6 . 
DePrioritate caufarum. • 
N I h i l e f t in P h i l o f o p h í a communius caufarumprioritate comparatione ef-
fef tuum. De modispr ior isagi tAri f to te-
les in pofl:pracdicamentis & ^ .metaphy-
fíce capir.i i ,e quo tres fubi]ciam3quartum 
vero é Theologia defumam. 
P r i m u m , priusjpc poflerius fimpli-
citer dicl:um,dc prioritate durationis^ ac 
temporis in te l l ig i vo lu i t Ariflotelcs i n 
poft prxdicamentisjcapit .de modis p r io -
ris , T . merapbyfica; capit. n . 6c ex 
D i u o A u g u í l i n o probat Pater V á z q u e z , 
tomo 2. prim¿e pa r t í s , difp. i 6y . numero 
8. Efl: autem ha^ c prioritas : quando vna 
res tempore rmteceditaliam, v t meus pa-
ter efl: me prior , Qna propter ciufmo-
di resjvetuftiorcs, (Se antiquiores vocanwr. 
g, *Q Huic prioritati c regione opponi tur 
^ • / O prioritas OrÍ2¡in¡s, quam Diuus Thomas, 
alijque Thco log i non prioritatcm 3 fed or-
ut.S.De caufis. 
dinemvocam originis: qua v n u m p r í n c i -
p ium concipitur v t principiumalteriusrei 
ab ipfo procedentis > fed cum o m n í m o d a 
fimultate temporis , naturae, atque ratio-
nis : implicar enim tale pr incipium non 
modo eíte v l lomodo , verum j ñeque ap-
prehendi fine re , cuius efl: p r inc ip ium, v t 
de perfonis diuinis d ix i fe f t . i .Ratio á p r io -
r i ef t , quia í n t e r eas res interceditperfe-
¿Hfsima omnium relatio : relatiua enim, tc-
fl:e Ariflotele^y?/»^/ funt naturay&'cognitione, 
patetque euidenter , quia pater , vtpater 
ñ e q u e efl:,fleque potefl: apprehendi ante, 
autpofl: f i l íumformal i ter . Porro Patrem 
aeternum non efle natura, aut ratione p r i o -
rem F i l i o , r e í t e probat P , V á z q u e z fupra 
n. io .ef lque fine c o n t r o u e r í i a , c u m i l l i n o n 
conueniat def ín i t iopr ions natura. I taque 
hace prioritas efl:, quia pater efl: p r inc ip ium 
á quo efl: filias , pater autem non efl: a f i l i o , 
fed fimul concipiuntur efle. 
Tert ia prioritas efl: rationis, quse per fe ^ 
pr imo verfatur interresfola ratione diftin'- ^ * 
¿ l a s , v t ín ter praedicata vniuerfalia & fin-
gularia,autminus vniuerfalia. Atque haec 
duplici ratione: pr imo quando íit compo-
paratio ín ter vniuerfalia fuaque inferioraj 
v t ínter animal á c h o m i n e m , quae p r i o r i -
tas dicítur i n íubfi l lendi con íequen t i a , v -
niuerfale enim pr iusoic i tur , vc l quia pr i us 
cognofeitur , vc lquia ab i l lo ad fíngularc 
non valet coníequent ia ; valet autem á fin-
gulariad vniuer ía le , v t hsecnon valet cíí 
animal y crgoeí í homo 3 valet aucem eft ho~ 
mo,ergo eft animal: atque hsec confequentia 
non mododeaftuali exíf lent ia j fed de i pía 
cffentia e t iá in conceptu^íSc apprehenlionc 
nof l ía debet in t e l l ig i . Ponamns e n i m o m -
nia animalia neceflario exifl:ere,adhuc eífet 
vera h x c do f t i i na , quia i n conceptu quid-
dítat iuo animalis non clauditur homojfccus 
animal in conceptu hominis. Ratio a pr ior i 
cur vniuerfale dicatur ab Aríf tote le prius 
quia non conuertitur confequentia cum i n -
fer ior i efl: ,quia h x prioritatcs confiflunt 
i n dependét ia^quam vna res habetabalia(Sc 
in independentia alterius : vniuerfale au-
tem in cogni t ionelh inon pender a fingula 
ri,nam fine homine cognofei potefl: animal 
at particulare in cognitione fui pendetab 
vniuerfalis cognit ione: propter quamde-
pédent iam valet confequentia ab infer ior i 
ad fuperiusaffirmatiue in cognitione^ quia 
quí concipit inferius cognofeit necefla-
rio fuperius: non tamen valet áfupcr ior i 
ad 
Seft.ó.De prióricate caufarum.^ 
ad inferius 3 quia cognitofuperionnort co-
gnofeitur neccfTario inferius^itaque Cógni-
tio de homine pendet á cognitione de ani-
m a I i , n o n é contra, Qua propter h ± c eft 
p r io r il la i n cofequetia íubí i f tédí i r i in te l le-
¿ lu . I t e homopgdet ab animali inexiftetia 
phyfica,idefl:,n6 potefl: efle abfqiconceptu 
animalisranimal vero potef í abfq-, homine. 
V n d c in fubfiftendi realiter confequentia 
homo pendetab animali, 8c efl: pofterius. 
Secundo cont iüg i t h x c prioritas inter 
^ , g O conccptus .TqüevniuerfaIes ,aut í ingulares , 
fed quorum alter íit alterius ratio,rad']x,aut 
or igo, verbi gratia: in diuinis in te l lc í l io eft 
ratione prior vol i t ione, & in nobis admira • 
t í u u m prius r i f ib i l i , quia prius app réhénd i -
mus Deum cognofeentem, quá amaritem, 
v b i etiam valet fubfiftehdi coníequent ia 
ab vnoadaliud,fed non é cont ra ,v thséc va-
ler. Deus amat3trgo cognófe i t^^c autem non 
eftformalis, Deus cognofeit, ergo amat, qu iá 
amor non fequitür ñeceílario ex cogni t io-
n e ( l o q u o r c i i c á res crearas. ) Ratio, ob qua 
h.cc funt pridra ratione eft, quía vnum no-
ftro modo concipiendi eft p r i n c i p i u m , a 
quo pendet a l iüdmon e Contra; vndé i n pro 
pofitione caufali,id quod dicitu r prius,rcd-
ditur pro ratione pofterioris5pofterius amé 
no redditur pro ratione pr io r i s , v t h x c eft 
bona caüfalis,<j//¿<i D e ü s yu l t mundu cxijlerey 
wdet illum exi&ere: h á c áu té eft mala: quia 
D e u i yidet mundum e x i í í e r e , yul t illum exi-
í l e r e , quo pr^cife conftituitiír prioritas ra-
tionisj fiue confequentia va le^ tá p r io r i ad 
pofíer ius, í iue non . 
Quarta prioritas eft natura ;quam i n o m 
^ 8 1 cau^a intercc^ere manifeftum eft, qualis 
autem ha:c íit oportet ex Arif totele m o n -
í t ra re quinto metaphy íicae cap. 11 . Quceda. 
•Veyo(inquit) fecundum naturam&' fubí íantta 
(pr iora ,^: pofteriorá dlcuntur) quacumqus 
tontingunt ahjque alijs effe ¡ i f a y e r o fine illis 
wimme. V n d e infertür aperte,ad prioritate 
natura: requiri ,vt i d , quod eft piius, pofsit 
c í íe fine pof ter ior i , &pof tef ius non fine 
p r io r i ,id eft, v t id,quod dicitu r prius,fit can 
fa p ó r t e r i o r i s , non vero é conrra pofterius 
íir caufa p r io r i s , vnde commune eftada-
g i u m inter philofophos ex Ariftotele fum 
p t u m inter prius y&poftenus natura non y ale» 
re conuertentiamjeu fubíiftendi con íequen-
tiam^quodex Arif totele adducit P. V á z -
quez fupra cifp. i 67.nunner,|. Qua prop* 
ter neganda eft mutua caufaru m dependen 
t ia , tum, quia caufa eft natura prior efíeclu. 
& a b i l lo irideprndens; t u m , quia valerct 
Conuertentia inter prius , & pofterius Sic 
hanc pr ior i ta té in te l l ig i t P . Suarez i . met, 
difp. 2 6, fe í l . z. num. i 8,efl (í nquiens)depen-
dentia ejfetfus a eduja , & indépe7tdentia caufa: 
abeffeffu. Quod docuit Aríftoteles in poft 
prardícamentis, c. de modis prioris, y idtbi-
tur a u t e m { ú z n s ) & y l t r d tam diñosa l ins qui-
dem ejfeprioris mecIus3eorum cnim3 quee ejjen-
di coufeqUenúa,conúertuntm' alterum, quod éfl 
caujaquouis modo, ytalterum fit, prius natura 
non mcongrue dicipoteñ* Se oí lédit e x e m p í o 
propofitionis veríe,quae,cum ob cbieclo i n 
veritate depedeat ,obie£lü eft i n d e p é d e s ab 
eius veritate.Quodautem dick de conuer ré 
di confequentia, non abfolure l o q u i t u r k d 
éx h y p o t h e f i ^ u o d propofitio íit , homo pro 
f e ñ o eft ( inquit) fi yera eji ea or(itio,qua bomi 
nem ejfe dicimusSc í tem j i fit homo3yerd eraüa 
ejl^quahomo diciturejfe. V b i nonaff i rmat , i í 
homo eft : ergo oratio eft , que id aftirmet, 
poteft enim eiie homo ,quin falis fit o ratio, 
fed ait,fi homo eft:ergo vera eft oratio,qLia 
homo dícítur effe.Semper enim vul t A r i l l o 
teles ácaufa ad eftectum finT^licíter non ef-
íé conuertibilem con^equentiam: illa au té 
confequentia no ef teonuer t ib i l í s í i m p l i c i -
t e r , eft enim h:ec mala confequentia, ¿OWJO 
€jl,ergG-eíf propofitio yerd deillo i h.ce autem 
cft bona^e^ ordtio y era affirmaus hominem ef-
fe, ergo homó.ejí^t vero efi confequentia fc-
c u n d ü quid ex fuppoí i t ione quod fit p ro -
pof i t io .Quo pofito c o n u e r t í t u r c o n í e q u e n 
t ia^edfuppoli tum non eft ríeceilarium. Ac 
nequis exiftimet Arif totelem loqui de cau-
la injvno genere t á t u m , ftatim in capite de 
modislimulj«rfí«r<í yero ( inqú i t ) eadicuntur 
fimul, qua ejfendiquidemconfequentiam a m 
conuertantur, neutrum tamen y t fit alterum, 
caufa ejl. Itaque ad prioritatem natura? re-
quirÍL,ne fit conuertibilis confequentia ^ Ec 
v t vnum fit alterius caufa 6c non e contra; 
& ad fimultatem natur .Trequirit ,vtfi t c o n -
uertibilis confequentia,&vt neutrum pen-
deat ab altero. V n d e , quí p o n u n t m u t u a i t í 
cáufalitatem , debent pone ré conuert ibi-
lem confequentiam , atque ita deftruunt 
priori tatem nature,& p o n ü n t dependen t i á 
vnius ab alio,per quá deftruüt fimultate na 
ture , ipf i enim vo lü t mutuas caufas eífe fim 
pliciter fimul natura,(Sc f ecundúqu id v n á n i 
priore alia, neutru t amé cxph i lo fopUi do-
í l t i n a a í f e q u i i n t u r . 
Sed obijeis i . p h y f . c ^ . t e x t ^ o . a í i c r e n t é 
junt praterea} qua mutua funt fibi caufa ,im $ . o Z 
V a " e x w ú -
"i • 
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€xercitu{id cfl)eít cdufa) bona hahitndims, & 
h&c{zVt caula t%aáu])c i t no eodem modo , fed 
ht fcv t f ims , i l ludytpr ínc ipemotus> Idca i t f . 
irict.c.2. v b i admittit mutua caufalitatS, & 
confcquetcr dependcntiam mutuam. 
Sed hic non admittit proprietalem cau-
ia l i ta tem, íed potius negatrad quod aduer-
te, í inem non efle caufam fecundum fe, fed 
vtapprehenfum ; ita v t ex fine ^ & cius 
appehcnf íone fiat integra cuufa , i n qua 
finis ipfc eft caufa, quse monet , & ter-
minat amorem : app rehen í i o vero eft ra-
tio , per quam mouet : fedquando finis 
caufatur , caufatur . fecundum fuum efle 
exifteritise , qui d ú o modi funt valde d i -
uerfi , nam finis v t mouet 3 non caufatur, 
fed caufat media apprchenfioneJ& v o l ú n -
tate , »3c v t caufatur phyfice , non mouet: 
mouet cnim vt apprehenfus ^ & non v t 
exiftenSjCaufaturauie v t exiftens realiter, 
finis v t apprehenfusjprior eft natura e o ^ d 
quod mouet ; apprehenfio cnim fanitatis, 
p r io r eft natura exercitio ad fanitatem , ad 
quod mouet finis: fie autem nunquameft: 
pefterior fanit«s autem exiftens pofterior 
eft e jocrcitiojíic autem numquam eft p r ior . 
Iraque fecüdum diuerfas exiftendi rationes 
eft prior pafl:erior:at vero fecundú eam 
dern ratioilem exiftendi, femper eft pr ior , 
aut pofterior femper: pr ior i tasauté naturas 
debet eííe ex mete Ari f to te l i s iuxta eamdé 
exif tendi rationem rea íemjaut i iuent io í ia -
lé : fccundum quam ve rü eft Ariftotelis ef-
fatum,quia ab exiftentiaapprehenfa fanita 
ú s ad exiftétiá realem excrciti j no valct co 
fequentiamcqjab ex-iftentia exercitijad rea 
lero exiftentiam fanltat is ;valetauté é con-
tra á fanitate ad exercitiun j & ab exercitio 
ad apprehenfioncm fanitaris. Eft en imbo-
na confequentiaje/? janitas^rgo eflexerciHuy 
e í i cxercitíum^ ergo eft dpprehenfio fanitatis, 
h x autem non v a k n t , e ñ apprehenfio f a -
nítatis,ergo eft exercitium^eú exercitium^ergo 
e ñ f a n i t a s . V n d e retorqueo a rgumétü , quia 
enumerans Ariftoteles mutuascaufas, m i l -
l i u s m e m i n i t n i í í finalis (Scaéliu^íratio eft, 
quia vnaquafque eft fimpliciter prior alia 
i n cxiftcntiajfecundü qaam caufar^íSc poftc 
r ior i n ca /ecundum quam caufatur. V b i au 
tem non reperiuntur huiufmodi exiftetiae 
realiter d i í t i n é l ^ n o n reperitur mutua cau-
falitas, 
- Q Haecprioritasnatura ef t jVtprnpteTeam 
5 • ^  3 caufa ex nntura fuá ob pracifam mt ionem 
c^jfa;pofsic eííe fine e f t e d u . D i x i oh r a m ~ 
8.De caufis. 
nemeafe j c p i h aliunde poteft eífefíus nc-
ceftario connc£li cu caufa , vt propriecates 
cum eí lent ia^&eíFeí i i is cum potentia ap-
plicata/edid^tefte P.Suarez áge te de cau 
íaa ( fUua , (quodadomnes caufas ex tendo) 
no oritur ex ratione caufae/ed aliunde : ita 
v t etiaconneifterctur cfteduscum caufa,& 
í i a b c a n o n fieret , a i t e n i m P . Suarezilla 
( c R . i i U u m . i ^ . S i i n t e r d u m eft cauja aliqua 
cfficie?is}qu(e Nonantecedattemporefuumejjc- • 
t í u m , i d n o n e ñ ex pracifa ratione talis caufee, 
jedex ahquapeculiaricoditione. N a m ( v t inf i 
nuaui fuprajdeficienti omniforma fubfta-
tialijeodcrn concurfu materiacoferuaretur, 
quo antcarratio á p r i o i i eft, quia án tequam 
caufa influat i n al iud,prxfupponitur habes 
íuü eíTe,(Sc p e d e r é á fuis caufis,qux no deí i 
ciuntjCtiá fi ipfa non operetur.Sit ig i tur fir 
m u m dograaArif totc l icü,a caufa ad e f f e d ü 
non valere confequentiam formalemrfecus 
ab effcí lu ad caufam,fpe¿lata príecife ratio 
necaufac (SccíFeus» 
: S E C T I 0 . 7 . 
É nucleatur doítrina de príoritate 8 c 
fimultate naturse. 
QVoniáhsec do í l r i na de prioritatenatu rae aprime eft neceíraria philofophis, ^.8^ 
acThcologis^eam oportet explicare. P i i o 
ritas dici ta l iquid in re¿í:o,5cconnotatal iu(í 
i n o b l i q u o . I n refto dicit fundamen tü cau-
fíe>(5c effeíhisrin obliquo connotat n o f t r i 
m o d ü concipiendicaufam ¿k e f f e f tum.Fü-
damétum eft ipía virtuscaufíe , quacin fuo 
efle exif tédi confti tuitur no quide per éíTe 
rtunijfed per alias fuas caufas: exempli gra 
tia:fbl,antcquam i l lummer j in te l l ig i tu rco-
ftitutusin íuoefTeadual i , <Scexillo ori tur 
Iux ; fo l fecundum fe confideratus eft prior , 
fiue eft p r imum fignum , ve l inftans ratio-
nis* quiaprabet fundamerntum ,*vt ratio 
noftra verfetur circa exiftentiá ipfius, qu in 
tune verfetur circa exiftentiam lucis. N a m 
exiftentiá folis in d e p e n d e n s á l u c i s exiftc 
tia,eft caufa,ob djbam concipiatur,quin co-
cipiatur l u x exiftens. Quando veroconci-
pi tur lux^eft fecüdum fignum, fiue inftans 
naturae,vel rationis. Quod ex parte obieéH 
eft ipfa exif tent iá lucis pendens ab exiftei» 
tiafolis. sSc ficut l u x ipfa in exiftendo peder 
ab exiftentiáfolis , i t3 pendet i n cognitione 
fui á cognitione foksrquod genus cognitio 
nis vocatur á p r i o n , id eft^ á caufa cogni-
ta. H ú c recidic , quod communiter cir -
ci im feitur, Priori tatem natunv efle prius: 
A quo 
ScSr. í .De prioritate caufarum? 
prius a quo : non inquo : ideft:eam priorita 
te ei íc cntitate cauf^ cxif té t is , á qua ori tur 
cffedus:no vero i n q u o , í i u e i n inuanti rea 
I i , i n quo fit caufa, quin realiter fiteffedus, 
^,8^ Obijcis non poíTeconcipi quidditatiuc 
Solem,quin cócipía tur luxrquia concipi de 
bet v t i l l umina t iuus .Co í i rma tu r .So lno po 
teft exiftert line luce: erffo nec cognofei. 
Aduerte,Solem bifaríam poíTe concipi co 
notandoIucem:prinio modo lucem fecun-
dumfeabflradam ab exiftentia : ficautem 
concipitur incafu a rgumen t í ,fedhoc non 
officit priori tat i natur^que eft in ordíne ad 
aftualem e x i í l e n d a m . S e c u n d o modo con-
cipitur Sol connotando lucem exiftentem, 
í i c a u t e m n o n eftopus concipi folem, quia 
totam eius exiftentiam concipimus v t 
p r inc ip iumi l lu ra nandi, qu ín concipiatur 
l u x a c í u c x i f t é s Et i icSolef l : p r ior natura 
luce,quia fundattalem modum concipien-
di.Adcofirmatione Refpondttur, Solem á 
pofteriori penderé á luce,non á pr ior i : íimi 
l i tc r non poteft cognofci,quin cognofeatur 
l u x exi f ten^ fed í k u t exií l i t pofterius So-
l é , quia ex i l l o oritur fine dependentia 
Solis á luce, ita ex cognitione Solis oritur 
neceíTario cognitio lucisjn figno pofterio-
r i naturaemon vero in priori figno. N a m 8c 
ipfaecogni t íoncsfunt altera caufa altenus, 
cffeftus altera, 
. 8 6 V b i animaduertenda eft ra t io , ob quarn 
dlxijCaufam ex concepta caufac eíTe p o í l c 
fine effe£luj<Scab illa adeffedum non eíTe 
confequentiam ex conceptu caufx. Quod 
patet ex caufa l ibera,quae,anteqüam in te l l i 
gacurin aftumfccundumexire , i n t c l l i g i -
t ü r con f t i t u t a in a£lu primo potente libere 
operarhex quo adlu primo non Valet confe 
qu ntia adeft'eftum. Nampofi t is ómnibus 
requifiris ad operandum^ poteft operari 5c 
non operan,ideft,cum i l lo principio ita po 
teft operario coniungi^vt etiam pofsit con 
iung i non operatiorquia poteft operatio no 
c í T c C u m igitur caufa neceíTaria tam fit in -
d c p e n d c n s á f u a o p e r a t i o n e , quam libera, 
confequentia á caufa ad effcélum non fun-
datur in conceptu caufae, fed i n ncccf$itate 
caufandi.Quo di í fe runtcauía l ibera , & nc-
ccfraria:libera enim nó funda t confequen-
; t iam ad operationem potius qua ad no ope-
rationcm:quia operatio itafequitijr ,vt pof-
í i t no fequi, eaque propter caufa libera no 
eft med iü ,v t ex illa cognofeatur exiftemia 
cfFcftuSjquia caufa cognita,poteft effeélus 
non cognofci, í icut poteft non cíTcat vero 
3op 
caufa neceíTaria fundat neceíTario coirni t ió 
n é c n e d u s , qui cognira caufa cognofeitur 
neceíTarioj í icut& fequitur.Prioritas ergo 
canfe liberse eft in dependentia iplius ab c f 
fechi , cumindif terent ía ex parte ipfiusad 
vtramq^parte co t rad i í l ion i s , cü qua poteft 
coiungi . Vnde eft péfanda libertas a í l i o n ü , 
quaejquantum eft ex parte fui p r inc íp i i , i t a 
f u n t , v t p r i n c i p i ü i p f u m eí le pofsit cü d ia 
a l i o n e oppof í ta . v nde aduerte,€Ü dicimus 
caufam eíle ind i í í c ren tc ad ope randú in i l l o 
p r io r i rationiSjin quo in te l l ig i tur ante ope-
rar ioné jnonfumi proaf tua l i noftracofide-
ratione. H e c e n i m , c ú extrinfecafit cauf^, 
parum refert, fed fumitur pro fundamento 
huíusc6f idera t ionis :quia i l lud talis eft na-' 
t u r x , v t ex fe pofsit eí le cü operationc & 
no operatione.-Ócantcquam operetur, v e l 
omittat operationem.intclligitur ex fe nec 
petens operationem, nec carentiam il l ius , 
H o c o b f e r u a i n f e ¿ l . 8. contra quádara o p i -
nionem Pa tris V á z q u e z . 
H i c etiá aduerte,no poíle ficri coparatio-
né inter prius, Scpofterms : nifi inter cau- S * ® / 
í am,&effed tü . Quia fundamentü fumitur 
ex indepéden t i a caufac ab cffe(n:uJ& depen 
dent iaeffeélusacaufa. Vnde , f i cum caufa 
vnius efFeftus exiftat aliud ens, dummodo 
nul la ratione fit pr incipiü i l l ius cffe(fl:us,n5 
eft prior conceptu illius,fed eft fimul comí 
tácer cü caufa,Se cffeftu : n i f i forte talis res 
«Se caufa pendeatab vno principio indiuifibí 
l h E x é p l i g r a t i a , v n o a í l u ind iu i f ib i l i ratio 
ne crear Dcus dúos A n g e í o s , & in eo inftá 
t i operatur vnus:a!ter no eft prior operatio 
ne alterius phyfice,5c proprie : quia no eft 
caufa illius operationis,eft t amé aliquo mo-
do ratione pr ior^quia ín i l lo p r i o r i a n t e c é -
dete operationem alterius Ange l^conc ip i -
tur (Sca l t e rp rodu í tu sáDeo^qu i poteft d i -
ci prior negatiue:í i verocíTct diueríis aéli-
bus vterque produftus,Angelus non ope-
ráns nul lo modo effet prior operationc alte \ 
rius Angeliiduze autem res^quarum vna eft. 
p r io r altera^poflunt fundare aliara priori ta 
tem coraparatione te rt i) effectus ab vtraq; 
produft i v t in te l le£ lus (3c praemiíTsE refpe 
¿ly concluf íonis . 
Deindeiftaprioritasnaturejqu^ realiseft, x: O O 
i d eft,eft entítascaufíE,& efFe£lus:eftin eo- J * ® ® 
dé inf tant i rea l i .Nam coraparata caufa cü 
effeíhi refpeftu diuerforü inftátiü realium 
n 6e ft naturas prioritas, fed t épo r i s . I t a elle 
intel l igendum patet ex Arif totele y. meta-
p h y f í c s e j C . n . a f l e r e n t e . j ^ ^ ^ ; » 'féiürt 
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¡ u m ndtur. ími& fuhftdrtUam{pñora,8<: poftc 
ríora dicuntur ) quacumque contmgn»t'abf-
qu: ai i jsej íe ¡ i f tayero fmeillis minme.Pcjne 
sütcra caufam mutationis inllantane^ jquac 
DOXI duratnifi p e r i n í l a n s , v t produdtio i h -
ftantis rcalis j illa non poceft eíTcfiae fuo 
principioacliuojhoc autem potcíl: cíle fine 
i]la,ergo ilü conuenit Ariftotelica defini-
tio.Sed non poteft i l l i conuenire , n i fun 
vno iftanti reali ,crgo,Idcra docuit M a g -
pus Balilius primo contra Eunomium l o n -
gc afine his ve ibis,. NAmi?ihis priorem ejfe 
caufam d t í t m m ^ í í c Y m s yeroiqmA ab tpfa ejl, 
non interuallo hac imáccm diferepantes : feú 
cegitation? , púus quam caufatu'm caufaM tn-
tdltgentts.Quomm ípt í i r pa í io ratiomm ha-
htyordmeminbis negare,wqtabUs e j l p r i u s , ^ 
poftcrim non pofitione riúflra,fedfiatíir£tli qua-
dam confecutione. 
5 - O p Nec de h^c rclicet phi lofopho dubitarc. 
N a m caufap necellaria; funt priores fuo effc 
¿liijóc tamen eodcminftanti rcali /quo Sol 
f u i t , i l l u m i n a u i t : l t c r a p r s m i í r x í u n t pr io- , 
res c o n c l u f i o n e ^ t a m c f u n t e o d e i n í l a n t l ' 
I tera caufa libera eodemin í l an t i i quo o p t í a 
tur,cfl: prior fuaaftioncquia tüc hábet pote 
t iam ad non opcrandu.Dcnique quia gene 
ratio vniusfonn^ prior cft corruptioneal-
teriuSj&tarncn eodem i n f b n t i f u n t ^ r g o : 
minor probatur,quia alioquin duac formrc 
fubftantialesfimui ex i í l e r en t i n c o d é fubie 
¿ lo ;homoqi ie idé cíIVt raottuus , &viuu$* 
Quod vid i publicc defend^eft tamé contra 
conimunem pl i i lo íopl iorum fenrum aHe-
rentium pr i inum eíl'e vnius formíE,eíre p r í 
mura no eiíe alterius(vt oftendá difp. i ^ . ) 
I t e m materia ellet tune in duabus fpecic-
buscompletisjimmo forma cadaueris t o í i i 
tüe re t vnumper accidens, quia ex natura 
f u á a d u e n i r e t e n ú c o m p l e t o , l i ce tper fo-
l u m vnum inílans^nam iScpcr iní lans funt 
j n u k x accidentales mutat íones. Ncc video 
cur forma cadaiicris catero temporc non 
pofsi tc . ic cum anima.Nam fí comparatio* 
tic vnius iftantis non habent effeftus for-
ínales repugnantes , rtec eos habebün t 
tefpeíf luíecundiinf tant ls , quod nihi í m u -
tat i l íarum formales effeftus. D c n i q i i c 
rem prscers i í íe alio i n f b n t i r e a í i , ^ p é r 
accidens , Scextrinfcca denominatio, pu -
gna enim eft pro eodem inflanti reali>pro 
quo vna res efl: caufa , aüt ratio alterius. 
V e l i m audir c ab audore huius fentt n t i x , 
v t r u m fentiatidera deafnrijfü 8c d i í lcnfu, 
a^iore,3c odiofquibus eft cadera ratio. I n 
ut.S.De caufis. 
r ebusphy í i c i snu l iu sauc lo r ad í l rux i t , ad 
prioritatemnaturseexigi diuerfa temporis 
inftantia* 
Pe t rasLorca t . tom. in i,2.difp.4.de gra ^ i p O 
.Tertio d t c o , h £ c a i t ^ certeyfibenc atten 
damuSiW aliquo ij}antipeccatHm'i&gratia ftmt 
fimulytadkertit Scotus in t . d i j l , 37. V b i 
d-^cet i i i rebus moíralibusíd^quoíl elt poftií 
r iuspoile n u n e í T e í i m u l c u m p r i o r i , nam 
c x p u l í i o gratiae habitualis efl: pofterior 
peccátoaí tua l i > <Sc eífeélus il l iusj tameni 
quando gratia cxpc l l i tu r , iam peccatum 
aí lua le poteft non c í le : quod in pri i t io i r t -
ftantihiiiulcftcum gratia. H;ec fentcntia 
o r t ü m t r a x i t 3 quia eiusautot non calluit 
prioritaterh naturaeiá cuiuscalumnia Sco-
tum vindicaui i n huperis dlfputationibus 
deiúflificatione difp.8. (Scottendi eam eí íe 
á düobus Pontificibus damnatam cont rá 
M i c h a e l é m Baiü:i té eam é reg íone oppo-
n i non mod© omnium t h e o l o g o r ü aíTenfui, 
fed t e í l i m c n i o B . I o a n n í s E p i f t . i . c . 3 . & c o 
tra facros eiüs teftimonij ín te r p re tcs .Omif 
fis ergo theologic isa i rgümét i s iphi lorophi 
cis contra eam againus, 
Ac p r i m ü i i i j í i i n p r imo inftanti ,quo -
peccatum c o m m i t t i t ü r , n o n e x p e l l i t u r g r a j ' P ^ 
tia , ergo nec eam expel l i t i n fecundo, 
n i i l i n eo perfeueret 3 fergo femper eric 
peccatum aí tüa le cum gratia ^probo p r i -
mara confequent íamñn pr imo inftanti non 
expel l i t gradara , q t í i aopus efl: 3 v tp r ius 
exiftat ) í e d o p u s CÜ v t etiam i n fecun-
do inftanti prius exiftat , v t i n i l l o gra * 
tiara expellat 3 crgp cft cadera i n v t r o -
que ratio. Probominorem ; peccatum ex-
titiíTe i n pr imo inftanti non fuff idt ad ex-
pcllendam gratiara in fecundo^ergo ad hoc 
opus efí : , v t exíflat peccatum in fecundo 
etiam inftanthprobo antecedens: pecca tü : 
po f lqüam exi í l i t in p r imo infláti,potcfl: no 
exiftere infeCundo.lramo poteft Angelus, 
ve l homo in fecüdo inftanti ceífare ¿ pecca 
to <3c e l icereaí^um contr i t ionis , vel faltem 
Deus poteft in fecundo inftanti i l l i donare 
vií iürtem beatam, per q ü a m cliciet arturtt 
charitatis: t uncau t é r t i i n fecundo inftanti 
remitt tu t peccatum commiíTum in primo* 
ergo precifecx exiftentia peccati aé^ualis 
in pr ior i inftanti,non in fe r tu rexpu í f io gira 
x\x in fecundo:ergo opus ef tvt a g ú a l e pee 
ca tüpcr feue re t in fecüdoinftát i : tücíicifecl 
in fecundo inftanti debet cofummari prius> 
qiiá gratiá e x p e í l a t . p r o p t e r cádé tuá rario-
n é , c r g o e t i á i n fecüdo inftán debet habere 
exiftentiam 
SccK/^E nucleaturprioritas cáufo? | i i 
cxif tent iampr-orcm,qnam gratia expe l -
laturjcrgo in lecun Jo i n f t an r i e run t í imuU 
í d e m erit d% tert¡o,c^: cseteiis. 
€ , p z Conficm i tur : de'nusperpor>ibiIe,vcIiin 
pofsibile , t r a n f a d j a i t u i n pr io r i i n f h n t í , 
non remancrc i n f e c ü d o nec peccatú actúa 
lc,nec habitúale 3 t ü n c i n iecundo in í l an t i 
nonexpe l l i t u r gratia, quia tune nulla eft 
forma, á quaexpellatur, quia ponitur n u l -
l u m eíTe peccatum, quod autem prius fue-
r i t n i h i l refert , v t patet in phyficis j ergo 
peccatum aífcuale in ratione aí lual is non ex 
pe l l i t grat íam in fecundo inftanti , eo p r x c i 
f e ,quod extitei i t in p r i o r i ; fed opuseftjVt 
i n fecundo exiftat aliquid gratiam tune ex 
pellens. 
4 . 0 ^ Dicesrfn fecundo inftanti iam eíTe pecca 
^ t u m habi túale . Contra primo,qij ia manen 
te aftuali non manet h a b i t ú a l e : v t enim i n 
pr imo inftanú non eft hab i túa le , fed a g ú a -
le, quia habitúale eft adhiale moraliter ma-
nens, & non phy í i ce .ve l eft terminus ex i l 
l o rel iétus,qui no relinquitur^dum eft a í tua 
l e , ita infecundo inftanti eft a£luale,(5c non 
habi túa le propter eamdem rationem , ergo 
agúa l e fo rma l i t e r , v t aftuale nu raquá gra-
tíam expellet. Contra í e c u n d o ^ e l ad ex -
p i i l í ionem gratiae non concur r i t a í tua le , v t 
ai:iuale,quodeft falfum , quia demeritum 
f o r m í l i t e r i n i l l o confif t i t , i téque,vt a¿lua-
le nullomodo opponetur gratiae, vel cocur 
l i t in fecundo inftanti,tunc autem locü ha-
bet argumentum , quia gratiam expe l -
l i t v tdemeri tuminfecundoiuf tant i , er-
go in illodebec confummari,S: prius efle, 
ve lad expui l ionem concurrir habi túale , 
quodfufHcienter expeliere poteft grat iá: 
tune lie,habitúale in fecundo inftanti expel 
lie g ra t íam,ergo exiftit habitúale i n fecun-
do inftantijalioquin no expelletrergo prius 
eft habi túale infecundo in f t an t i , qua i n eo 
grat iá ex-pellatjquia peite prius eft pecca-
t ü in primo inftanti,quia eft d e m e r i t ü , fed 
i n fecundo inftanti expe l l i t ,v t demeritum, 
ergo exif t i t prius,er^o í imul cü gratia: pa-
tet ex terergo in nul lo inftáti expellet gra-
t íam,quia i n eo deber exiftere prius, ve l íi 
habi túa le expell i t infecúdo inftanti,in quo 
eft primo^uracUiale non expell i t i n p r i -
mo fuoinftanti íacqualem enim o p p o í i t i o -
nemhabeteum gratia hab i túa l e , acaftua-
l e . V e l l i habi túale fuit in primo inftanti cü 
a í l u a l i , cur tune non cxpu l í t gratiam?eam 
demque ob caufam eam non expell i t in fe-
cundo. Quia infecundo debeteíTc prius na 
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tura.Quod íi non eft no haber gratia, á quo 
tüc expellatur;quia peccatum non exiftcns 
non expf l l i t gratiam. 
Secundo argumentor: caufa phy l i ca ín 
eodem inf tant i , eft prior fuo e f t edu , quo 
exiftunt vtrumque,ergo <3c raoralis. Nega 
bis confequentiam, quia caufa phy í í ca ex-
pellens forma eft prior e x p u l í i o n e i n v n o 
genere,& pofterior i n a l io , fecus caufa mo 
ralis.Secundo etiam,quia phyíicacaufa opc 
ratur fuá virtute,TOentoria, vero mouendo 
v o l ú n t a t e Dcijad quod requir i tur ,vt prius 
exiftat .Contratmultxcaufa: non pendent 
á fuis efFeílibus á p r i o r i , v t Sol á luce ,vi í io 
beata ab a<flucharitatis:(Sc tame SOÍJÍS: vi í io 
funt eodem inftanti cum luce a¿lu chari 
tatis, ergo exiftentia caufa; cum eftedu no 
ori tur ex mutua dependentia. Cof i rmatur : 
iam admittis caufam eíTe í imul cum fuo effc 
¿ tu t i tem addis,caufam ab eodem effeí lu pe 
de re .Mih i fufficit p r í m u m , h o c autem fecú 
dum me adíui iat ,nam íi effcílus poteft e x í -
fterecumfLiacaufa,&: p r ius í l l a ín vno ge-
nere,multo facílius erit pofterius abfolute: 
nam caufa facilius cocipiturcaufare e í f e ^ ü , 
á quo non p e n d e t j q u a m j á q u o pender. Se-
cundo contra fecundam rationem: eodé fa 
ftati^uo exif t i t caufa meri tor ia , poteft cau 
fare eífe£lü,non minus quam phyl ica .Nam 
caufare meritorie eft mouendo in te l l e f tú . 
Se v o l ü t a t e m D e í ad poenam , ve l praemiü, 
fed eodem inftanti p o í í u m u s D c u m ita mo 
uererergo.Minor probatur, quia eodem i n 
ftant^quo exif t i t mcr i tum bonum,aut ma-
lum,videtur á D e o j i d enim negare nullus 
audebit, quia v t res cognofeatur, non eget 
t empor í s prioritate. I t e m eodem ínf tand 
Dcus íibí placet , aut difplicet i n obiefto, 
quia i l l i aftus, ve l neceí lar io f u n t , vel falte 
poíTunt in eodem ínf tanthnam Deus vnico 
inftanti habet oirmcs fuos a¿lus,al ioquín ef 
fe t fuccefs ioj&iní inl ia diftantia.Item eodc 
inftanti potui t velle gratiam deftruere, i ta-
queomnesa^uscaufae moralispollunt eo-
dem inftanti reali exerceri , íícut «5c p h y í i -
c x caufe, v t patet in augmento gratise da-
to mftis eodem inftanti , quo beac operan- , 
tu r . 
Confirmatur hocaro-umentum: nam co 
t r i t io efteaufamoralis, & mer i to r i a in fu í io 
nis gratix,5c tamen eodem inftanti reali eft 
infufio grat i t j , & con t i i t i o , ergo caufa mo 
ralis eodem inftantí infcrt fuumcfFectum, 
fed expulfio gratíac eft eftc¿lus mo ralis pee 
cati j fícutinfuíio eft eíFeílus contritionis, 
V 4 ergo 
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ergo funt í imul cociem inf tant i .Doftr inam 
hác de contritione non adrnodum confequé 
tv'rtraditur á Lorca difp. i 'Á.^J-lcecfententU 
• Óc§.<Ad argumenta detñqnc. Contra quern 
eft ipíius arguinentum,(Sc auftoritas Scoti 
adduí la ame § 90. Dices peccatum í i e r i á 
folo homine, contrit ionem auté pr^cipue 
a Deo . Contra;fiat a quo vo lue r i s .v t ium-
que eft caufa moralisjvtrumque eft mei i iü ; 
vtrumque eft priusin homine.Deinde v t r ú 
qu c videtur,6c afficitur pracmiojaut í upp l i 
ció,5c de vtroqj dicitur vere^müj / jowo 
, rsturrfuamaut doticturyaut priuetur gratia, 
• V O Ig i t u r omms caufa eft i n eodem inftan-
t i reali cü íuo eft'ectu.Vndc co l l ig i videcur, 
obie¿la,que non e x í f t ü t e o d é inftanti .quo 
exiftúc aftuscircaillajno eíTe priora natura 
fuis a f t ibus .Ná ex Ar i l lo te le valet coí 'eque 
tiá á pofteriori natura ad priusrat ab adu ad 
cxiftentiam o b i e í U n o n valet confequen-
t i a^ rgo a^tus non eft natura pofterior obic 
¿ lo .Ad quod aduerte prioritatera, & pofte-
rioritatem ex parte obiejSHelTe caufam , & 
cíuseffeftum-.íi igitur caufa intentionaliter 
tan tumjác ñonphyf í ce in f lu i t i n efFeíftum, 
prioritas eft intentionalis,<Sc non phy fica:íi 
autem eft caufa moralis , fimiliter prioritas 
c r i t moralis,at m eo genere,in quo eft can-
ia pro aliquo inftanti, i n e o d é eft prior pro 
eodermexempli g r aüa j ego fcio hominem 
e r a s m o r i t u r ü : morscraftina eft prior obie-
d iue pro craftina die^qua mea ícientiarquia 
h?cpender á m o r t e j n o r s autem non áfeie-
t ia . ldeo enim egofeio morte .u , quia mors 
c r i t , pnu fqué fupponitur exiftens,qua ex i 
ftentia eft intentionalis caufa me^ í c i en t ix : 
l icetmeafeientiatempore l i t p r i o r , ná eft 
p r i o r , quia non pender ab i n ñ u x u phyl ico 
mor t i s , eft porterior,qiiia fupponitur mors 
futura i n rat ioneobief t i . í iue ad terminan- ' 
d u m a f t u m . P r i o r i t a s p h y í i c a femper infert 
caufam,& efteftum fimul,quia phy ficus i n 
fluxus pender ab exifte ntia: prioritas vero 
intentionalis abftrahit á limultate tem -
por is , quia non eft per phyficum infíu-
x u m . 
^ O y S i m u l t a s t o t m o d í s dicitur, quor p r io r i 
tas.Rationis,quando dúo cognofeuntur ft-
h i u l í i n e dependentia vnius ab a l io .Tem-
poriSj quando exif tunt i n eodem inftant i . 
Natura verof imul funt duplici ter: priniO 
negatiuejquandoduo exif tunt eodem inftá 
t i reai¡,ve! dependenter ab vno tertio p r i n -
cipio í ine dependentiainterfejVel i n d e p é 
denter ab vno tertio 8c interfe}qua- íl m u i -
ut.S.De cauGs. 
tas dici poteri t negatiua.alio m o d o . q u a n d ó 
á u x res coniunguntur ad caufandum al iqué 
e f í e c l u m r t u n c f u n t f imul natura pofitiue, 
quia prius natura eft caufa, ergoquae funt 
í imuí natura funt á u x caufaead effeftum, 
í d e m enim eft fimul natura, quodduxeau 
fae f imul potentes v n u m eífeétum,¿k: licet 
vna caufa i n fuo eíl'e pendeat ab alia , 6c fie 
pofterior, quam illa,tamen poteft cum i l la 
conftitucrefecundam prioritatern natura 
ad ter t ium e í f e f h i m . N a m poteft efTe efte-
¿lus vnius rei,<Sc fimuí cum illa eí le caufa al 
t e r i u s :v t prsemiílae funt effeélus in tc l le -
(ftusilloque pofteriores, 5c firnuí cum i l l o 
fun t cania cuncIuiíonis ,6c illa priores. 
Rogas,vtrum caufa v t a í l u cau íans , í i t í n Q 
prior naturajquam efFe¿his?An fimul? N o l J-'^0 
k m qu^ftioncm cffe de nomine ,v t l i t em co 
ponamus,nomina expendemus. C&rtü eft: 
aftionem a£lualem non confti tui prius i n 
fuo e l l e , q u á t e r m i n u m producat^quia eius 
eífentia eft eífe aftualé t e rmin i produf t io-
nemrquo differtá caufainaftu pr imo, quac 
nonconft i tui tur nifi per potentialem pro -
d u í l i o n e m . H i n c infertur,eire conuer t ib i -
í e m confequentiamincer a í i í o n e m 6c ter-
rainum , quia terminus exift i t terminando 
aftionem , Se affio exift i t tendendo in ter* 
m i n u m . Deinde in fe r tu r jneu t rñ eííe prius 
ratione,quia terminus non poteft concipi, 
v t pofterius caufa, nif i ab i l la pendens per 
caufalitatéjiiec h^ccocipi poteft ,nifi dando 
eíTe termino a caufa.Ex his r e í í eco l l i g i tu r 
at t ionem non eííe abfolute pr iorem natu-
ra t e r m i n o , quia i l l i deficiunt conditiones 
ab Arif totele afsignatae, Aliunde vero,dubi 
tari non poteft,quin a£lio fit ratio,ob quam 
terminus exi f t i t > quia ideo exif t i t ^ quia 
a(fi:ualiterproducitur,terminus autem non 
eft ratio producHoms,non enim ideo aftio* 
exifti t ,quia terminus exif t i t , quamuis non 
poteft fine i l lo exiftereromnis autem ratio 
reddita^ i n propofltione caufali fignificat 
prioritatem aliquam , quam non impedi r i 
fiinultate cognitionis, & coexiftenti.r, pa-
t e t i n diuinis procefsionibus.Dico : te rmi-
num;5c a¿ t ionem eí le adaequatum fignum 
pofterius natura refpcdu fue cauferat a íHo 
nem elle pr iorem alíqua ptioritate naturae , 
i m p e r f e f t á refpeftu fui termini . Quod ex 
Ariftotele co l l igo in poft prsedicamentisc, 
de modis f imul his vcrh'is.Simul igitur dicun 
tur natura ca,qu¿e in e jfendi quidem confequen 
tia conucrtuntur,nullo tamepaHoattcrum cak 




teHs3íí alccrumaliquo pacto cft caufa^vtal-
t e r u m í i t , non erunt fimul natura: at a^ io 
alicjuo pacto cftcaufa fui termini >q.uia eft 
ipliísima racioformalis^perquam produci-
t ú r , vt albcdo eft caufa albi. Confirmatur 
indidem excdemodisprioris . f^idebitmat^ 
temy& vltra iam dittos eiítui quiddm ejfe prio • 
rismadííSieorum^uaejfendi confequenua con* 
usr[{mtur}alterumque eft caufa quouis modn/vt 
aiterumfitprius natUY^non tncongrus dici po-
tefi. D i x i r ([umismodo, vndecum aliquo-
modo aí t io fie caufajVt fit terminus, n o n i n 
con.grue d ic ipoter i tpr ior natura. Et quam. 
uis excmpla ab Ariftotele addufta non qua 
drent in actionem^amen doctrina quadrat. 
Nec haxaduerfantur dict is^. 81 . i b i e n i m 
ago de priontatc natuiae perfccle^ (Se í impli 
citerjin qua non eft conuer t ib i l i sconfequé-
tia : i n qué finem e x p ü c u i hoc te f t imoniú j 
hic autem loquor de imperfefta^quam non 
incongruCjíSc vl t ra iam dictos modos vocat 
Anftote]es,non taraen fimpliciterámitatur 
que hxc prioritatem originis. 
Infero ex dic l is ,nonomne^í inc quo aliud 
eíTc non poteft,círc prius i l l o , nam animus 
non poteft eíTe fine potentijs.non tamé po 
tcntisefunt priores natura animo. 
Infero í e cundo jomnem caufam eíTe na-
tura piiore^j fuo e í f e d u : deí in ali iam d i x t 
$.82. de matcrial i indifput . 2. de efficiemi 
res eftcIara3deformaliexmea fententia l i -
quet0quia formamaterialis non p é d e t ama 
teria per vnioncm > fed per generationem 
pafsiuá, quac eft natura prior vnione . Qua 
propter de quauisformaphilofophorpro-
p o r t i o n e a d a n i m ü rationalem , quia ficut 
huiuscreationatura precedit vnionem , fie 
i l larum genera t ío .Qui vero dicunt ma-
tenalemformam penderé per v n i o n é , ne-
queunt defenderé illius abfolutam pr io r i -
tatem.ncc refpcOu vnionis^neccompofiti, 
Cuius impugnado fumitur ex difti.^éc ex i l 
lationc,quain vero difficile'defendatur v i -
de í n P . S u a r e z i l l a í c d 2. 
RogaSj v t n n n caufae i n eíTe pofsiblli fint 
inuicem caufa f Dupl ic i ter confidera eíTe 
pofsibile. P r i m o in ordine ad exiftendunij 
fie autem eamdem priori tatem ret inent in 
eile poís ib i l i , quam in a^tuali^quia quae ex i 
ftunt,quo ordine exif tuni , craut pofjibilia 
exifterernam & i f t a prioritas poísibilis erat, 
néc i n hoc fenfu reperitur mutua caulali-
tas, quia non eft pofsibile vt exiftát fe afta 
mutuocaufando:aliornodo in te l l ig i poteft 
dcpenden"LÍa,5c prioritas poísibilis^non c ó -
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parando duas res ad ordinem.» quem femare 
petunt,cum e x i f t ú t / c d adipfampofsibilira 
tem íecundum fe, verbi gn t ia ,v t rum eflet 
pofsibilis in te l l edus j í l non eíTet pofsibilis 
intellectio l Et p r imum hic proprie milla 
prioritas fimpliciter reperitur, led fecundú 
quid^quiailla petit a í l ua l em exiftentiam. 
Dcinde in mulcis reperitur prioritas,& po-
fterioritas ra t ionfs .Ñam o b i e í l u m concipi 
poteft fine cognitioue de i l l o , fecus cogni -
t io ,quinconnotetur obieftum.Secundo i n 
primarijs conceptibus poteft reperir i .verbi 
gratia , non eft de pr imo conceptu caloris 
calefacere,quiaeius e í len t iacoc ip i tu r i n ra 
tionequalitatisignese j tertio in ipfa fubftá 
tia reiadíequate confiderata poteft eile m u -
tua depcndentia.Nam calor non efíet pofsi 
bilis nifi eftct pofsibilis calofadlio y quia ca-
lor per fuamencitatem eft p r ínc ip ium i l -
lius.Quartp in rebusperfe primo ordinatis 
a d a g é d u m .datur mu:uadependentia,<Scin 
cogni t ione^&in e í re :quiancc vitalé atturn 
concipere polTumusnon concipiendo pote 
tiam^neepotentiamnon connotando af tü 
( v t e n i m í u p r a a t t u l i ex D i u o T h o m a ) 
a í lu se f t fíms potentiae, <5c pote i¿ t iapr inci -
p ium a í l u s . Vnde hae funt vec^ propol i -
ú o n e s ^ t ú a eft pofsibilis a^Hse^l pofsibilis po-
tentia,8c quiu eflpofsibthspotencU etf pofsibilis 
4Í?«í ,nechoc eftinconueniens , quia non 
eft fimpliciter mutua caufalitas > íed fecun-
dum quid. 
S E C T I O . 8. 
Sic ne mutua caufarum depen-
dencia^ 
DE dependentiaapofteriori non dubi- ¿> i to ,quin materia p e n d e a t á forma etiam ^ " 
accidentali.De depédent ia á priori p r o b a t ü I O I • 
eft fupra,caufam finalem eíTe caufam efficie 
t i s ^ efficientem finalis.Vide ¡£.82. D i f l i -
cultaseft,vtrum daxcaufaefecundum eam-
dem ex i f t en t i amrea lempofs in t inu icé eíTe 
caufae? 
Affirmant ex Neotericis non nu l l i non 
indoíf t i .Primum : qu ia idnu l ium cenfetur 
i n conuenicns.nec ratio adducitur vlla , ob 
quá oppofi tü queat oftendi,piecipue cu fit 
axioma commune ¡caufas ejfeinuicem caufas 
tndiuerfo genere caufa .Secundo, quia genera 
t io recipitur in termino,a quo pendetin ge 
nerecaufae materialis, & terminus pendee 
V j ab 
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ab illa in genere caafx efficicntisjdque con 
firmantercationis, exemplc^qua^cum mo 
dus i i t^aeceírario ineftfubierto 5 n u l l i au-
tera prxter terminum, crgo. 
Huic partí numquamadhaeí i , rccut i is P . 
£ t Su.irez, tom. 1. metaphyfi.difp. 1 ^ . fe í t .S . 
numer . iO .& 27.feft.2. quod fequütur Seo 
1 0 2 . tuSjGregorius, Henricus, Aureolus, <Sc alij 
apud P.Suarez^eadifp.iy.feft.S.numer.^ 
vtpatet ex fundamento í c n t e n t i ; c , quarn 
i b i í e q u u n t u r : eftque h z c íentent ia magis 
communis, aeprobatur. Pnmumjquiatalc 
caufandi genus reijek Ariílotelesrafsígnans 
c m m íupra mutuas caufaSj folíusefficientis 
memini t j (ScfinaliSj & e x o r d i n e jquoipfe 
aísígnauit prioritatem naturaCjColligitur ma 
nifeí le . Quia pr ior natura cft caufa effechj, 
& ex caufa ad eflFeílü non valet confequen 
tia>valetautemab e í fedu ad caufam, vnde 
i n fententia ^ quam impugno conuertibilis 
cft confequentia, quia caufa efl: eífeftus fui 
cfFedlus. I t c m e x h a c fententia dicendum 
cft, mutuas caufas eífe fimpliciter fimul, & 
neutram fimpliciter eíle altera priorera, 
quem modum í imul non agnouit Arif tote-
lesfupraagensde mod i s í imu l . 
Secunootquia caufa materialis, deforma 
lis non fe cauíant mutuo^ v t fupra probaui, 
i tem ñeque efficiensCUÍÍI material^ autfor 
mali:ergo. 
Ter t io : quia caufa prius,faltem ratione, 
e aut natura p r a f u p p o n í t u r a d caufalitatem, 
^ * per quam caufat, fed , íi mutuo caufantur, 
I O J . non potefl; ita prsefupponi; crgo. Maio r 
probatur, ex didis fedione, 6. & ratione, 
quia entitas creataprius in te l l ig i tur habe-
re fuum efle in fe, quam i l l u d alten com-
m u n i c a r e ^ prius intelligiitur proxime po 
tens,qu:im a£lu caufans5quia poté t ia p r o x i 
ma eft ratio,ob quam caufat aftu^quod adeo 
verum eí '^vt inde fít ortumeommune ada-
gium affiones funt jubpojitomm > quia fup-
pofiralitas cft vltima naturas perfe¿lio,quae 
doñee natura: adueniatjnon intel l igi turna 
tura operans,quia prius res in íeperf íc i tur , 
quamabeaaliquid fíuat. Denominationes 
autem m b u ü t u r v l t i m a formx, quae ad cas 
requiritur (vt v i d i m u s d i f p . ó . f e í l . z ^ e a d e 
caufa aefiones t r í b u u n t u r fuppofí t is ,quia 
fu t vltirnse forma:complentes naturas,re-
quifitae ad operandum. M i n o r probatur: 
cjuia,i! mutuo caufantur:ergo caufa,,/í ,ver-
h i grat¡a,non cft prior caufalitatem per quam 
caufatur á cauía^B.quia effeílus no eft prior 
caufa]itate,quafit; ergonec eft pr ior caufa-
.8.De caufis 
l í tate fu2,quia haec non eft prio^quam eau-
fa, B. íed caufa, A . non eft abfoluté pofte^ 
r ior^quaj^B. in hacfententia : ergo ñ e q u e 
caufalitas caufae, A , eft abfoluté poftefior, 
quamipfa caufa,^. 
D icun t jduas res fimul eí íe po íTevnam 
priorem altera i n vno genere, & pofterio- 5 • 
rem eadem in diuerfo, quse tamen fimpli- j 
citer funt fimul,vnde aiunt beneproba- «* 
re argumentum,non pofle eas mutuo ef-
fe caufas incodem genere, non tamen i n 
diuerfo. 
V e m m hoc genus fimul eftendi reiecx, 
feél . 6. v ta l ienum á phi lofophia , p h i l o -
fophorum principi ignotum. Prxtereafic 
argumentor,-caula efticiens, verbi gratia, 
eft prior in genere caufse efficientis fuo ef-
feíftu: ergo fimpliciter eft pr ior . Probatuf 
confequentia, quia eífe priorem i n genere 
caufa; efficientis,eft potentiam 8c v i r tu tem 
a¿Hua,praefupponi eo pa i to , quo eft prius, 
& pracfupponi i n genere caufse af t iux > cft 
pra:fupponi ad agendum,fcd id , quod prae-
fupponitur ad aliud i n aliquo gencTCjCft i l -
l o fimpliciter pr ius; crgo id , quod eft prius 
i n aliquo genere, eft fimpliciter prius j , & 
non pofterius. Probatur m i n o r , q u i a ida-
quod pncfupponi tur , prafupponi tur v t 
exiftens, & confequenter pracfupponun-
tur omnes caufg, a quibus pendtt i n exifte-
do,qua enim ratione effeélus praelupponi-
tur exiftens,nifi caufac talis ex i f t en t i ^p rx -
fupponanrur ? Si enim non praffupponun-
tur exiftere caufe, quomodo intel l iguntur 
caufaflcjaut ab i l l is e f t e í lum fluxiftcSat Ín-
ter caufas (fheientis caufie, non p r x í u p p o -
ni tur efícólus á tali caufa procedens, alio-
qu in v t eius caufa aftiua eflet pr ior i n gene 
re caufae efneientís ipfo effeftu, i t a ip íemet 
effeílus deberet praefupponi 3 quod nequit 
intell igirergo erfe<fl:uscaufae non p-acfuppo 
nitur i n ferie caufarumipíiuscaulaerquia ta 
lis effeílus pfaef4.ipponeretur exiftens ácau 
fa efficienti: haecautem eft ipfamet res^d 
cuius p roduc t íonem ipfefupponi tur .Exc-
p l i gratia,fi forma eílet caufa materiarimatc 
r ia ,antequá materialiter caufet a¿ lu , in te l l i 
g i tur exiftens extra omnes fuas caufas, qua 
ruin vna eft forma : crgo praefupponitur 
forma : crgo pracfupponuntur omnes cau-
fac formae, extra quas incelligitur formaj 
fed vna ex his caufis eft materia ipfa : er-
go materia fupponitur ante forjnara :ergo 
materia fupponitur ante fe ipfamj quod re-
pugnar. 
C o n -
SeQr.S.Sitne mutua 
^ C^ í l f i rma tu r pr imo,verb i gratia, í i calor 
í ñ taíífa produitiua formac igiiis,¿k h z c eft 
105» ftibicclumcaloris,no poteft calor in te l l ig i 
ptoducens forjná ignís,niíi ip íc intelligatur 
produftuseiTe,quia deber in te l l ig i v t e x i -
ftens,at non in te l l ig i tur tune i n i l l o pnor i¿ 
quo p rxfupponi tu r ín i i l v t cx i f t c s i í i í'ubie 
¿ ío jqu iaef tacc idens , vtquetale concipi-
tur ,rogo ante quam intelligaturagere, cui 
fubie<So intelligatur inhacrerc?nonformf, 
quam producit^quia cufn hxc no d u m i m e l 
l igatur produfta,no pote í t in te l l ig i vtaffe 
¿ta calo re,ergo implicar intelligere v n á r c 
priorem alia i n vno genere caulas ,• &ca ra 
non intell igere,vt fímpíiciter p r io remjnul 
loque pafto pofterioremfuo efFeftu. 
£ i CoñíTrmatur íecundoicalor i l l c fimplici-
^ ter eft natura prior a¿Vione, qua ignem pro 
I Q ^ S . ducit,ergo í iynplki ífr eft pr ior ipfó í g n e ; 
antecedens piatet,quia aclio á calore depen 
d c t , & calor non pender ab ca aftionc.ncq; 
per ea, crgo calor ;í impliciter. eft pr ior i l la 
adioneJiaeccofcqucciapatet e x í e í h é . p r i 
m a con íequen í i am probo^quia ignis no cft 
Í)rior il la a£lione,fed íirtíuí re, natura abfo-uta,(Scratíone,ergo quidquid eft pra?íup-
p o í i t ú i l l i a ^ i o n i , p ra? íupponkur Se i l l ius 
te rmino. 
g P ate r V a z qu c2 tom. 2.1.3. difp. 212 .n ü , 
Scdoectjies que funt caufg cíTepoíre i í iu i -
I rf ^ caufas, & vnam i n vno genere cfte pr io 
jfcmaíléraa<Sc alio pofteriore;cxtcrum c ü i n 
üiCemdiuerfácSpafamús ín aliquo o r d i n é 
ín te r fe,nondebemus coparafe vnum g^* 
ñus caufandi cu alio gcnerc,n2 diuerfo gene 
ra eaufandi no habet o tdíné interfe p i ions 
Se pofterioris3fed res, quze íun t caufx 3 l ocü 
habé t in fuo genere caufandr,&ita ca, quse 
fuñ t in viioquoqiordinecatif^,Inter fe debé 
jnusconferre^verbi gratia,n6debemus co-
- fe r ré caufal¿tat€ efficientis enm caufalitate' 
materiacjqtíia Vna cúm alia non habet ord i -
ne,ncque vna cft akera p r i o r , ñ e q u e eniríi 
prius eft cfficcrejqtíod eft ex parte efíicien 
f is^quá pati,^c recipere / quod eft ex parte 
pafsí,fed comparan debent ca, qux funt i n 
qiiouis ordine,inter fe,nepe ca,qu^ funt ex 
parte efilciemis ad agédum/l ta debet inter-
fe conferri,vt videamus quid m íit prius i n 
t o genere quid poíterinsf' hoceft, quid 
prius alio códucat ad genus efhciendi? liase 
P . V á z q u e z . q u i b u s m o ü e t u r a d affuman-
dó,grat iá 'habi tualé cócurrere efíiciéter ad 
p roduó t ionéco t r i t i on i s in hominc peccato 
re, Se eptr i t ioné eíredifpüii t lons ad infuí io 
ñera eiufdcm gratise. 
cauf.depeñdentit? 3 m 
Verum(nifallor)hscc do<ftr¡naP, Y a z - g i 
quez r e l u f t a t u r d o í l r i n ^ . q u á e x i p f o rc tu 0 , 
J i fef t .6 .$.8i .quaipfe prima parte de f u m - t G O í 
pfera tcxAri f to te le^ l ludfc i l icc t eíTe pr iüs 
natura } quod poteft eífe fine püfteriori,at: 
Vero mutu^ caufae no p o í l u n t efle vna l inc 
alia j eft enim mutua confequentia i n t e i 
vtramque. 
Deinde. id quod aíTeritjVnü genus catí-
fandi non debere cum alio conferr i , ve rum 
cft,quado ricucrum ab altero pender, v t p á 
t c t c x é p l i s , quia quá t i t a s ,& cxtcfio,aliaq} 
huiufraodi cofcrü t ad caufaíitaté matcr ia íc , 
rcceptionemqj ignis B.exepligrat ia .I teca* 
Ío r ,& ficcítascóferuntad caufaíitaté af l iuá , 
ignis *A produecntis, nec tamen pr ior eft 
quatitas,necpofteriorin materia patientí3 
qua calor i n igne y/. prGducente,quianeq; 
i l ic calor pender ab iliaquantitareineqj i l ~ 
¡aquát i tas ab i l lo calore. I t e omiíes difpoíi 
tiones, ex parte materiae primae non funt 
priores natura p h y fice influentes animo ra 
tionali,neq j animus cft prior i l l is difpofitio 
nibuSjquia nec materia pendet á forma ratio 
nalijncquc ha-c a materia, fed debet fien co 
paratio inter ca,qu9 funt e iuídem ordinis \ £ 
que ad vnum priraum in tali ordinc. 
Caeterum hace d o í k i n a faifa, eft^quado ta ^ J 
tus vhus ordo caufandi pendet ab altero; l i - ^ 
cet enim in vnoquoqj ordine fiftédum fit i n ^ 0 ¡ } é 
vno pr imo i n tali ordine,tamc, íi totus i í lc 
ó r d o p é d e t ab alio óTdine,<Sc genere caufani 
di,n6 minus debet fierí coparatio inter i í los 
düos ordines, qua inter. res ordii?i$ciufdc, 
v t r b i gratia, forma materialis accidétalis, v t 
quantas,eft p r i m ü p'rincipiü fórmale , in ge-
nere caufae formalis acc idé ta l i s^abc tq j fua$ 
difpofitioncs,(Sc coditiones pr^requifitas ad 
caufaíitaté formaíéj in quo genere, cu quaí i 
titas fit p r imum pr inc ip iü .ef t i n ipfa í i f ten-
d ü . I t e m materia prima eft p r i m ü fubieftuV 
& materialis caufa compoí i t i eiufdem acci-
dentaíis , inquaf i f í i tu r in ordiney&gene-
ye caufaiitatis materialis. Quis dubicet iliái 
caufam formalejn accidentalcm , & omnes 
eius difpofitiones, &cond i t ¡ones á mate-
ría pendere,etiam v t eft caufa formalis?quiaj 
v t accidens materiaíe eft, á materia depen-
det.?Comparatio enim fít p r ior í s , Se poftc-» 
riorisjinter ea,quíc dependent,ad ca, a q u i -
bus dependéf :quod fi to tum v n u m genus 
ab alio dependet, inter i l la dúo genera re-
peritur ptioritas naturae.Itera calor exiftes 
i n homine eftpTincipium acliuum alterius 
caloriSíCunj crgo v i r t u i adtiua calor ísab l io 
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riiinls materia dependeat,cur non fiet com-
paratio inter aftionem caloris,&rinter depc 
dcntiam , quam habet á materia, cum h x c 
íít caufa i l l ius ,& non é comrafRatio á p r io -
r i fumitur ex ^.84. quia prioritas dicit ex 
parte obiefti fundamentum, quod eft vis 
ca\ifatiua : vb i ergo reperitur vis caufatiua 
alicuius effe¿lus,in eodera,vel diuerfo ge-
nercreperi tur fundaméntü priorkatis. V n 
de maneat, rem i n vno ¿ e n e r e pr iorem na-
tura al ia,fimpliciter eíTe illa p r i o r e m , & n u l 
lo iiiodo pofteriorem. 
c I Quartoargumentor,quia,fi duae res fe 
^ ' póíTunt mutuocaufuare i n diueríb genere 
Í I O . caufejergoetiamiii eodemrconfequenseft 
abfurdum, t u m q u i a i n p h i l o í b p h i a c f t om 
n i ñ o inaud i tum,& ab omni p h i l o f ó p h o n e 
gatum,tum,quia nullainterueniret naturas 
proprietas intercaufara , <3c efFcclum.nam 
inter caufas caloris^excmpli gratiajnumera 
tur efficiens,;qax eft ignis & inter caufas 
ignisnumeratur calor i l l u m effíciens, v c l 
crgo nulla eíTet p r í o r i t a s ^ e l idé cíTet prius 
fe ipfo in eodem genere.fequcla probatur, 
quia íi materia pender á í b r m a , ve rb igra -
tia,ergo forma v e r é influir , eftque veracau 
í a m a t e r i ^ e r g o materia v t exif ta t , requi-
r i t fo rmam exiftentem , ad quam exiften-
tiam fufficit^orraara f imul eííc cum mate-
ria ^ licet aliquo modo íít forma pofterior 
quam mater ia3í icutergo forma poteft ve -
re caufare mate r ian^á qua ipfa forma cau-
fatur.cur du.T caufac efHeientcs non fe m u -
tuo caufabunt? Quia forma non eft minus 
caufa^neque minus exigir ex i f t en t í am, ne 
que prioritaterajergo. 
^ 1 Quarto, quia idem eíTet caufa fui ipfíusr 
p r ó x i m a q u i d c r a j & i m m e d i a t a i n eorufen» 
I I I . téciajque eft aliquorum ex adu-rfarijs, q u i 
á iun t eam eíTe caufam propriam, 8z imme-
diatam^áqua pendet imraediata ratio cau-
fandi,vide quaed ix i í eé l .4 .vc l cri t caufa re 
mota fui iplius eodem modo3quo ignis eft 
caufa caloris produ£H a calore ex i í t en te i n 
j p f o i g n e . 
§ . A d pr imum patet ex diftis ratio, qua ta 
lem caufalitatem ne2;amus.Ad id de genera 
t ionepa teb i td i fput . i i . camrec ip i in fub ic 
ftOjin quo recipitur eius te rminus , & non 
Tú ipfo termino. Creationem vero proba -
bo difput. 1 2. ve l no inhxrerc te rmino/ed 
per fe fubfiftere, v t ^«0, ve l a termino ne-
quáquam diftingui, 
§ . Qj jod vero ex Patre V á z q u e z reruli de 
priori tate gratise re fpc í lu contri t ionis, e í t 
1 1 ^ • 
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difíicilius: tumquia cohtritio eft mofalis 
difpoíitioj quae pneuidetur libere exiftens, 
antequam intel l igatur mouere ad pracmiüj 
crgo in i l l o p r i o r i fupponí tur p r inc ip ium 
a¿liuumyá quo libere produci tur , fed non 
fuppon í tu r gratia habitualis, quia haec eft 
praemiumpofterius natura dandum , crgo 
fuppon í tu r aliud pr inc ip iumí t u m etiam, 
quia pr inc ip ium contritionis de fe eft i n d i f 
f e r e n s , v t í i t c u m c o n t r i t i o n c , vel f inc i l la 
quia libere o r i tu rab i l lo j fcd gratia habi túa 
lis in eo inftantí non eft indifferens ad e x i -
ftendum finccontritione,ergo no eft p r i n -
cipium i l l i u s . M i n o r probatur , quia gratia 
habitualis i n eo inftanti datur ob contri t io 
né ,qu ia ab i l la p é d e t , & exift i t ex fuppol i 
t ionc contri t ionis: fed ex hac fuppofitionc 
gratia non eft indifferens ad carentiam con 
tritionis,ergo i n eo inftanti non eft indif fe-
rens I t e m gratia habitualis non poteft c ñ 
peccato componi ex natura reí , poíTet au 
tera^ficíTct pr incipium indifferens con t r i -
tioí^is:quia poteft non eíTe contr i t io1, tune 
autem peccatum maneret cum principijs 
ad contritionera^de quo egi i n 1.2. q . 113', 
difput. 13. Nccmagis placer , quod dicít 
a í t t o n e m eíTe pr iorem ex parte agentis, no 
vero receptionem^ fed expulfionem vetc-
ris formae ex parte patientis.Nam agens ha 
betformaliter a¿Uonem cdu£ l iuam,e rgo íi 
prius agir3agit educendo ex fubicélo, ergo 
i n i l l o p r io r i in te l l ig i tur receptio fubieft i , 
quia eduftio eft receptio il l ius ( v t of tendá 
difput. 11.) I tera fubieéhim ideo deponic 
forn}amveterem,quia recipit nouara , de 
quo recidet fermo lib.de gencrationc. 
S E C T I O * 9 ; 
Caufarum diuiíio,1 
VAtise poíTunt afsignari caufarum d i u i - ^ , fiones. Aliae quidé vniuerfalioresrali^ 
vero minus vniuerfalcs, quas hic brcuiter ^ ^4* 
praeftringaramihilcurans, vtra i l larum fit 
immedíat ior í Vtravniuoca ? A u t análoga? 
Ñ e q u e enimeft,curhis nugistempus i m -
pendam. 
Vulgaris diuiíío eft) quam ab Arif to te le 
Yniuer í i fumpferephi lofophi j in causa afti 
wamípafsiuam, formalc ,& finalemrad quac 
membra 
ScOrp. Caufa 
membi^i c z t c x x caufepoterunt rcuocari, 
v t exemplar , quod ad ío rma lem redaxic 
Arif totcles .Vel diuidi poteft caufain in t r ín 
fetam, qualis eft materia, 8c forma; & híec 
í u b diuidi i n materialem, (Scformalem : & 
i n extrinfecam, quxfub diuiditur i n e l t i -
c ientem: & intent ionalcm: efficicns au-
tem fubdiuiditur,in primam ,<Scfecundam. 
Secunda vero m principalern , <Sc inftru-* 
uientalein. 
c Rurfus vníuerfali ter loquendo, diuidi 
^ * po re f t cau í a incau íamrea l i t e r influentern, 
1 1 ^ . aftinainjícil icct, pa fs iuamj&formi i lem:& 
in m e t a p h o n c é Influentem > qux diuiditur 
i n moralcmí&: finaleni. 
r C a u f a p h y í k h ' m ñ u e n s e ñ , c ¡ U í e r e a l i t e r 
* pcrfuam entitatem exiftentem concurrit ad ef-
I l 5 p0HW&9fi r i tcaufaphyíica,id eílj i iaturalis, 
pertinens ad corpus naturale , í iuc íit f p i -
rÍLualis,aut íupernaturalis- autvitalis. Cau-
fa intentionalis eft , a quaprodtt effetfusnon 
tamquaw aprimipio per fuam entkatem 'in ef-
fettum , ¡e¿ per alienam influente , v f ' f in i s , 
qui ñ ó n influir psr fuamcntitatem ineffc-
í l u m , íed per apprchenfionem tamquam 
per mouendi rationem, aut conditionemj 
ideo dicitur. Caufa intentionalis, quia mo-
ucc v t o b i e í l u m , quod eft exiftere in ten-
tionaliter3 f iueininte l icé íu . 
Caufa moralis d ú p l e x eft j alia phy f í ce 
influcns per fe, qux eft caufa l ibera: l ibe-
^ 5 ' rum enim & m o r a l e idcni eíTe patebit i n 
librisdeanima/de qua caufa jnorali in p r x -
fenti non agitur , quia eft idem cum caufa 
• phyfica. 
A l i o modo caufa moralis dicitur. , qua 
in effettum non infl%it j i l l i tamen attñbuitur 
effettus, ac fi y ere iufluxijfet tn illum , ita 
caufa confulernSjaut imperans, eft caufa cf-
f e í l u s lie imperati,&: qu i v í d e t v r b e m con-
b u r é n d a m , nifi ipfe feftinaret ad ref t in-
guendum igncm, í i nonfeftinauitjCum de-
beret j&vrbsdeflagrauit , dicitur caufa i n -
cendi]. Caufa moralis fxpe raouet medio 
intel leclu caufae p r o x i m a ^ v t qui feruo i m -
perat necem inimici •, faepe line intel le-
ftu caufíe l i be rx , v t q u i commouct canem 
in viatorern; aut non e x t i n x i t incendium. 
Dic i tu r autem caufa moralis, quia i n p r u -
dentium more ,6c xftimatione perinde fe 
babee, ac fi pbyfice influeret: eaque p rop-
. ler i l í iad feribitur c í íef tus . 
j • I t e m diuidkur i n caufam per fe , 8c per 
1 1 ^ acc^ens' Caufa per íe , vocis fpeftato r igo -
• re 3 eft , ajict per fuam enthatcm concurnt im~ 
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medíate adejfetfum: fícquefok caula imme-
diata eíTetcaufa per fe; cnufa vero per acci-
dens eíTer, (¡ux non per fe, fe d medio aliquoac-
cidenti concurrit ad effe í tum, l y enim per acci-
dens. I d eft,ac medioaccident. Scdhic vfus 
n ó e f t i n vfu. Eft igi tur caufa per fe, qua eft 
perfeneceffaria ad cffectum}ita y t fine illa e/~ 
fectus effenonpofsit. Sic i gn i s , 8c aqua, aliae-
que caufa? remotas funtperfe caufaecalefa-
í l ionis i n l i g n o procedentis á ca lo re in ip -
í i sexi f tente , quia, íicetcalefadHo adaequate 
p r o c e d a t á calore,ignis tamen,&: aqua funt 
neceílaria ad exi f tent iamcaíor ls :qui natura 
íua n i í i i n f u b i e d l o n e c p i t e x i f t c r e , Caufa 
vero per accidens erit ea,quce ita concurrit ad 
effectum> y t a i illum non fit necelfaria , ve rb i 
gr3t ia ,muíícus eft caufa caíefaál ionis , quia 
homo calefaciens,efe muficus.Equidem ca-
lefadlio tam bene fiei ct ab homine non m u -
í ico,quam á muficojquiapi incip íum calcfa-
cíendi non eft miihca3fed calor.Itaque cau-
fa per accidens ef t , qux habet coniunftam 
fecum aliquam rationem,qme n ih i l con-
fert eftcélui nec mediate ,necimmediate, 
Vnde quidquid requiritur ad exiftentiam 
caufae , eft caufa per fe cffeí tus . Sic, qui 
tendit Toletumfratr is inuifendi caula, ibi-
que pecunias recepit , f u i t q i ¡ i d e m h o c p e r 
accidens, quia ipfe non iui t T ó l e t u m pe-
cunias recipiendi caula, fed contigit eas re-
petere. Et quj nauim t r ah i t , rrahit quidem 
mufeam innau i exiftentem , fed per accí-
dens^quia 8c fi mufea non cí le t i n naui , ad-
huctraherctur nauis. Hanc doíftrinam de-
fumpfí ex Aráftotele hoc l ibr , 2. capít , 
y. t ex . 50. 
I tera diuide caufam in proximara, 8z re-
mo tam, videatur PatcrSuarez difputati . 
12. feft. z . 
Aliadiu i í io ex in f t i tu to nobiseft e x p l i - J " , 
canda : quia vt í l ior eft Theo log i negotio, 
eft autem diuiíiocauíaE intotalem,fcuad<x-
quatam 8c completara : 8c in panía iern , 
feu inada^quatam, ve l incompletam. To ta -
Jis ef t . T o t a ratio infíuendi in efFeílum, 
Haec autem aut eft in omni genere caufa-, 
v t i n corpore naturali; cuiusadíequata cau-
fa eft quadruplex caufarum genus ex A -
riftotele fumptum:quia ad i l lud omnes cau-
í x concurrunt, A u t eft caufa adsequata i n 
vno genere caufe efí icientis ,vcrbi , gratia 
fie autem caufa ad aequata efiieiens eft 
o m n c i d , q u o d concurrit ad aftionem c l i -
ciendam. Rurfusin genere caufae eff i t icn-
tis poteft cífe caufa adxquaía in vno ordi-
nc. 
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ne,licct non inpluribuSjVt homo efl: caufa 
adacquata hominis in genere,vcl ordine cau 
fe fecunda A D e u s in genere caüfae p r i -
niíe. Hocautem genus adéqua t ion is non 
ftñ rirt]pliciter,fedfecunciiini a^id. 
Tot idem modis dicitur partialis cau-
5 « fa 0 fie vnum quodejue genus caufíc efi: par 
j £ g t t íale } quando c u m i l i o ad curadem efte-
élurri concurrit alia caula , v.t m9t¿r ia ,aut 
forma^ aut efficientisin corpore riaturali: 
ve l fumitur caufa partialis 111 aliquo ge-
nere determinatOjVt vifus e ü caufaipaftia-
lis vifionis in genere cauíae efficientis, qnia 
curn vifu in eodem genere cócurr i t fpecies 
imprefTa. 
Caufa tetalis dicit ex natura fuato-
tam vir tutem influendi i ne t f eó tum in íuo 
genere , connotando negationem in f lu -
x u ú n eumdera effedum ab alia caufa i r i 
eodem genere. Qtlare v b i reper í tur cau-
fa influens i n e í fe¿lum tam efíicaciter^vt i n 
fluxusin co genere fufficiatad exiftentiam 
cffeftus,ex natura rei in i i lo genere non co 
currit aliaca ufa(vt latius dicanaíe¿Uone fe 
quenti.) 
Caufa part í alis ex natura fuá connotat 
§ . aliam compartem ,per quam complcatur, 
acfimul t a m ea concurrat ad eífectus pro 
duftionem , t u m quia paí s dicit ordinem ad 
totum,<Sc .-daliam partem,(Sc resin complc 
ta fuum refpicit complementunijtum pa-
t c t induc l ione in quouis cnüfarum genere: 
caufa materialis connotat formalem,Ócfor-
malis matenalem , í t em potentia pafsiua 
r e C p i c i t a d i u a n i j á q u a p a t i t u r e f í e í l u m , ite 
aí l iua operaos cum dependentia á fubie-
fto y i l lud connotat ex natura íua:caufafe-
cunda efíiciens reípicit primam j Se p r i -
ma v t prima connotat fecúndam. I tem cau 
fa fecunda partialis connotar alias iir eodem 
genere , v t potentia Viíiua connotat fpe-
c í emimpre i i a in j (Scinflrumentum refpicit 
agens principale, cui deféruit . 
Haec connotatio n ih i l eft p rz tc rp ro - ' 
p r iám cuiufque caufacenfitatem , i n o rd i -
ne a d c a ú f a n d ü p c t e n t e m c o n í o f t i u m a l t e 
rius caiife,quod confort ium i l í i ex íua na-
tura deberur,vt indu<ftione patet exe. i.plís 
adduftis. I t a q u é caufa partialis debet, & 
potefl: ex natura fuá coniungi c u i c u m -
que pr incipióla quo in caufando depender. 
Dices , potentias vitales ( & vniuer-
C fím obedentialem potentiam a ñ i n a m 
aut pafsiuam ) eíTe caufam partialern 
1 2 2 . aftuum fupernaturalium , (adquosfup-
I 2 0 . 
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ut.S.De caufis, 
ponuntur immediate concufrere,) A f a -
men ex natura fuá non petunt comple-
r i per auxiuliumfupernaturale : quia pe-
tere ex natura fuá, & p o í f e ex natura lúa, 
idem eí l omnino, ergo caufa partialis non 
dicit ordinem adeompartem. 
Huius difficultatis enodatio , feopus 
efl: tota hac feftione ín t en tus . Potentia 
vitalis naturaiis , íi c o r í i d e r e t u r fecun-
dum fuam intrinfecam rationcnij nul lum 
dicit ordinem , nec re fpe í lum ad a^ium 
füpernatura lem. N a m j í i i l l u m diceret,ef-
fet connaturalis caufa aclus fupernatura-
lisrat vero coniuhgendo potentiam vi ta-
lem cum auxil io íuperna tura l i , illa ref-
pici t actus fupernatUrales , vt potenna, 
ve l obedieiitialis, vel principalis , quia 
tune iam con í l de r a tu r , v t connotanscom 
principiuni fupernaturale 3 per quod com-
pler ipofs i t .Ad quod aduertej in caufa par« 
t ial i dúo reperiri; primumjconnotare p r i n 
cipiurri , & petere, <Sc poíTe cum i l lo con-
iungi^fecundum, c o n i u n í l a m iam cum i l -
lojopcrari^aut p rox ime poíTe operari, nun 
quam enim intclligiturpotcnscaufarc cau 
fapartialis^niíí coniunfta cum alia compar 
te ,&;promaior i ,ve l minor i diífantia con-
í u n d i o n i s vtr iufquecaufej d i c i t u r p r o x i -
me,aut remote potens. 
Caufe partiaíes connaturales funt ex 
natura íua dicendsc partes fímpliciíer: 
quia ex nafura íua ceniunfre cum alijs 
partialibus caulis p o l í u n t cau í a r e t f t e í l u s . 
Se petunt talem coniudionem. Species 
cñimimprelTa vnitaoculo poceí l v i i ionem 
élicer£3¿c petit talem vnionem cum ocu-
lo 3 ita v t i i le r e í p e d u s ^ i d o c u l u m fit clTen-
tialisfpeciei,qusc natura fuá efl: coniunct i -
ua lucis cúm oculo, fine quo r. fpe¿lu com-
prchendi non po t e f l : immo nec qu idd i -
tatiue cognofciin ratione fpecicivifiuae A t 
vero peten.ia vitalis , l icet con iunf t* cum 
auxil io íuperna tura l i queatadUim fuper-
naturalem clicere , non tamen peti t ñ e -
que ex fe connotat talem c o n i u n í l i o n e m : 
quia in eanuilusreperitur mtrinfecus ref-
p e í l u s ad compartem fupernaturalem, 
cum fínetali refpeéhi pofsit ab Angelo 
comprehendi . Itaque potentia natura-
lis , quia ex natura fuá pc*tit comungi ali 
caufe part ial i , eft fimpliciter caufa partia-
lis : quia vero potentia vitalis non pe « 
t i t e x feconiunflionem cum caufa partiali 
fupcrnaturali,non efl: fecundum fe^ fimpli-
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Dices .-potentiam vitalcm po íTeexna - ra l i ,quia vero a¿1:us fupernaturalisj vita 
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tura íua coniungi cum íupernatura l i aux i -
lio : quia defafto i l l i coniungi tur : ergo i l -
lud refpicit intrinfece ex natura fuá. i l e f -
pondeojillam comunclionem potentialem 
eíTe extrinfeeam denominationem in po-
tentia v i t a l i , & non intrinfecam : ex eo 
e n i m , quod Deus v t fupernaturalis au-
¿lor potefl: coniungi cum potentia vita-
l i , hsc denominatur potens coniungi:fed 
II.TC potentia intrinfece i n .Deo efl:, & i n 
potentia vi tal i extrinfecaj v t color efl: v i í i -
bilis á potentia vi í íua, que viíibilitasin ob-
ietflo eftextrinfeca d e n o m i n a d o : i n t r i n í e -
ca vero oculis.Dices: potentia i n a í l u m v i -
talem non concurrereperfolarn extrinfe-
eam denominationem 3 fed per v i r tu tem 
intrinfecam , quia aftlo* v i t a l ?P íupe rna tu -
ralis, eft adus fecundus realis, qui intr infe-
ce íupponi t p r imum^ Reipondeo poten-
tiam vitalem coniunélam auxilio fuper na-
turaliinfluere immediate perfuam, & a i i ' -
x i l i ) v i r t u t em, i n qua potentia reperituc 
virtus i n a í h i primo , íí cunii auxil io con-
iungi tur , quia íicut aftualitcr cfFeclus non 
on tu r ab vna fola caufa , fed ab vrraque 
f imul coniuncla , ita nec potefl: o r i t i ni í i 
ab vtraque potente con i i ing i} hace au -
tem potentia non reperitur, ñ e q u e efl: ali 
quid intrinfecum potentie obedientialj, 
Vndepotent ia vitalísfecundum fe coní ide 
rata non eíí potentia obedientialis , fed v t 
connotatimperium D e i volentisi l la v t i ad 
opus fupernaturale, 
Rogas quid fittalis connotatio; Ref-
pon:eo , eífe diuinam voluntatem v o l e n -
tem cum potentia vital i concurrere ací 
adurn fupernaturalem , fine ordine ad 
quam voluntatem potentia vitalis non efl: 
dicenda potentiaaQus fupernaturalis : 8c 
quamuis verum fit, ipfam potentiam v i -
talem non poíTe prodire etiam i n a í l u s na-
turales fineDeo volente concurrere, efl: 
tamen hoc diferimen : quod ad a íh i s na-
turales petit ipfa po ten t i a , v t Deus v e -
l i t concurrere, qu^ petitio eíl il|¿ cífentialis 
i n raticne caufae: at vero ad a¿lus fuperna-
turales non petit talem D e i voluntate,m>. 
eaque de caufa dico illarn connotationem 
ad aftum fupernaUiralem i l l i potentiae non 
eíTe intrinfecam. Quod confirmo ex ra-
tione rei fupernaturalis, ad quam , quia fu -
pernaturalis e f t , potentia naturaiis fecun-
dum íe non poteft dicere ordinem,nec pe-
tere coniungi a l t f i i principio fupernatu-
lis efl:, pet i tpotent iam v i ta lem, ¿^ c v t cum 
il la coniungatur aux i l i um fupernarurale. 
I n t e r cffectum <Sc caufam naturalem repe-
r i tur mutuus refpectus , fecus vero ínter 
e f l e f tum fupernaturalem Se caufam na-
turalem. N a m el lecíus fuper natur:lis 
refpicit caufam naturalem, caufa vero non 
reípici t e í feólum. 
D íx i j i l l am c o n i u n í l i o n e m efle ex t r in* 
fecam,quod non intclliges de vnionc po« 
tentisecum habitu fuper natural i , fed cum 
vo lún ta te D e i , volente concurrere cum 
potentia vitali* 
S E C T Í O . 10. 
Vcrum cum vna caufa adarquat» 
poísit concurrere alia cau-
in eodem ge-
nere? 
11 X I , J n eodem genere , nam in d i i x r -
fo pars afí irmatiua in compolitis na-
turalibus patet aperte. I t e m intellige i n 
eodem genere, & ordine , nam cum cau-
fa eífeí t iu a creara í n r a t i o n e caufíc fecun-
¿ z ada^quata, concurrit etiam caufa prima 
generali concurfu. 
Duosfcnfus potefl habe requ íe í l i o ; a l -
rerum v t r u m applicatís duabus caufis ex 
fe fuffícientibu« ad caufandum eumdem 
effeftum,pofsithic effedusab vtraque pro 
d i r é , concurrente vtraque non fecundum 
omnem fuam v i r t u t e m , fed i l lam mode-
rando , Se quafi partiendo influxum? ita 
v r e x v i in f luxus cuiufque caufenon pof-
fit eífeftus prodire , niíi fimul vtraque coi-
ret , v t Deus vir tu tem haber ad p rodu-
cendum hominem , ve l per alium h o m i -
n c m , ve l folum per fe ipfum3 at cum Deus 
concurrit cum alio honfíne , in í luxus i l l e 
v t á Deo , non efl: fufficiens ad caufan-
dum hominem fine alio homine, in hoc 
fenfu hanc qu.rflionem traélabo difput.fe-
q u e n t i f e d ^ . 
Al te r fenfus eft , v t rum concurrente 
vna caufa a l i o n e t o t a l i , «5c fufficienti ad 
effeílus exiflentiam , pofsit alia caufa 
totalisaut partialis concurrere ad eumdem 
efteftum alia a l i o n e ? & q u i d e m ad eum-
dem ef le í lum celerius, aut diftantius cau-
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currcre. V e t b i gratia, applicantur hic ¿uó 
calores cidcm calefaftibili ; vnüS quifque 
fcorfíni fumptus poteQ: producere calo-
r c m v t f c x Indimidia hora^reólc potefi: v -
terquc coniungi a í l i one totali ád produ-
c é n d u m talem calorem in quarta hora; par-
t¿'tquxa£tio , licet í i t total is rcfpcdu fub-
íbnt i íeca lor is p r o d u í l i fecundum fecon-
íidcrata)non tamen cí l total is refpedu tent 
por '^quo f i t i 
Ad eumderrt vero eífcélum í i m u l , <Sc 
pro eadeiii temporis parte , omnibufquc 
I ?OÍac^n^seoc ' c rn mo^0 concurrentibus no 
po í lé duas caüfas totales concurrere, .aut 
v n a m , totalem 8c aliam partialem com-
munis t ñ Ph i lofophotum feníus, ponen-
dus potius, quam probandtis. Caü ía rum e-
" ^fiim mnlrirudo eó tend i t , Vt effeftus pofsit: 
ex i í l e re rfí vero poteO: per duas exiftere, 
quorfutn erunttreSadhibcridar ? Adde de-
pendentiam efFeftus a caufa eííe indigen-
t i a m e f F e d u s á caufa,nulla efl autem ne-
cefsitasab alia caufa , quando effedus ady-
quatc pendet ab vna. H ú c fpcélat adagiuní 
communc , fruítrafiuritpcr p iara , qua pof-
funt jieri per pauciora, v t enim natura ne-
ccíTarianon denegar, i [ a & fuperfíua cir-
cumeidit. 
£ . N u m fakem potentia D e i abfoluta pof-
fuht íimul duje cauí<e i n e u m d e m e f t c í t u m 
I 3 ^ ' iufluere? N u l l a m video repugnantize ra-
tionem.Quoddocent Parres Valemia.tom, 
4. difput. 1. quseftio. 3. p^rt . 3. §m M i b i y i ¿ 
¿£tur ,8c Su3rez. i .metapl^ difputatio ,25. 
f c O i o ^ . numer. 14. v ñ d e íicut i ' l cmcor-
pus poteft fimul pluribus vbicationibus 
afnci; 8c dúo corpora Iimul eíTe po í íun t i r i 
codem loco * cur non por erit idem cft'edlus 
dupliciCaufalirare efíici? 
I m m o probabilc.eft, id quotidic fieri 
i n Eucharirtialuxta PatrisSuqrez epinio-
nein , aíTerentis verba confecrationis eíTe 
phy í i ce produdVíiía corporis C h r i f l i , 8c trá 
fuIjítanriarionem^íTe produdionem Chr i» 
f l i fub accidentibus pañ i s ,& v in i j irem bea-
tam Vi rg ine 'm, 8c Spirirum fan í lum du-
pl ic i aftione torali i n f l u x i l l e i n Chr i í íu i r i 
oflehdi difpurarion. 15. i n rertiam par-
r t e m . ^ . y . 
r . Sed ais, caufaliratem eíTe exigentiam cf-
feclus, qi]a petit a caufa produci ; quando 
I ^ ^ . autem áda?quare pendet ab Vna, nullusre-
l inquiturlocns necefsitatis dependcnciTab 
a'ia. C o n ñ r m a r u r 5 tune cfféfhis a nulla 
caufa penderet- nona caufa yf .quia finé 
ifp. S.Decauíls. 
i l la poteft eíle^ n e q u é acaufa B. ob eán* 
dem cáu fa ra .Qno argumento negant hahe 
noftram fententiam Scotus in 3. difput. 1. 
quarft. 1. Caietanus j . p a r t . q u x í } , 3. artic. 
^. § . A d probationem 18c Pater V á z q u e z 
t ó m , p r imo in 3.paitcm difputatio. 34. ca-
pite. 4 . 
Refpondeo illas a í l íones ex riatura fuá 
fundari in exigentia efFeíhis á caufa : ñ e -
que hoc variar i ini l l isrcf t enim dependen-
tia ad.i quata coheurfus caufne neceílarius 
a d e í f e f t u m ex fuá natura, connotans ex 
natura fuá carentiam alteriús Concurfus, 
quod vero diuínitus alius adhibeatur ,ni-
h i lde pr ior i concurfu mutatur. Sicut non 
mutaturquantiras, licet cum alia in eodem 
loco penetretur, quia ex naturá fuapetic 
non penetr l r i . Acf confirmationem nega-
tur antecedens: quia penderet ab vtraque, 
id e f t , f k r e t : at no© habet necefsirarem 
vrriufque í imí i l jhabe t tamen v t r i u f q u e d i -
i i i f iue , id eft, hu i i i s , aut alterius j ve l ex fe 
habet necefsitatera vrriufque : faétá vero 
íuppoí i t ione ,qgod"habet vnam, non ind i" 
get alia j bene tamen poteft Dcus ei darc 
i d , quo non eget; v t corpus eget vna vbi - ' 
catione,qua poíi ta alia non eget jeamta-
men poteft ei daré Deus. 
Rogas v t rum i l l x caufalitates debeant 
eíTe naturales ? fupernatiírales ? Ref-
pondeo, naturales quo ad íubftantiam : fu -
pernat i í ra les v e r ó , quo ad m o d ü m . H i c 
modusin co cohfif t i t , quod cum vna cau-
falirare Deus ve l i t conferuare aliam; i l la 
perfeuerantia voluntatis Dei^facit rcm m i -
racnlofam in modo. 
Obijcis icaufse tune influerent, v t elc-
i i a t x ; ergo elcuantur per caufalirares j fed 
cauíaliras eleuans caufam eft fupernarura-
lis, ergo-.01 ftinguoantecedens, v tc leua t í c 
quoadfubftantiarnjncgo antecedens 5 con-
cedo quo ad m o d u m ; fimiliter dift inguo, 
conccdoí<&: n e g ó minorem. 
Cónf i rma tu r : eo prarcife quod Deus 
conferuer p r i o í e m caufaliratem coexiften-
tem alteri# intel i ígi tur miraculum : quia 
intel l ígirúr coexiftenria rerü íncompofs i -
bi í Iü .Sed hjpc coexiftenria intel l igi tur fine 
vlla eíeuarionc fupernarurali quo ad fnb-
ftanriam^vr fi Petruscflet morirurns vulnc 
re lethal i , «Se Dcus i l l u miraculofelibcraret, 
eg;ococxifterem i l l i miráculofe finc vlla re 
fuperriaturali , quo ad fübf tanr iam,De¡ndc 
íuperna tura l i t as non efTrt i n vtraque a l i o -
ne , f e d i n i l l a , qujnatífraliLer non pdffec 
eíTe: 
í l 
1 i ' A i 
Scft. t é Caufam é 
eíi'ej v t í n aclionc caufe poí ler jus applica-
ta: , cui non debeiur concurfus fuppoiita 
* prions alione.Ha*c fecunda operatura efí: 
, lupernaturalitcr: non pr imajvnde ín i racu lu 
cí te t i a concurru fecundx caufe, quía i l l i 
non debetur infiuxus ex natura reijCuppo-
ÜU operaticne primac caufae : mnacuium 
cientemSefiníoT j x f 
crgo ent in dando concurfü faufe, cui non 
dcbctur.Hocautem non eíl: rcfpcí lu p r i o -
ris caufae , quia illa naturaliter cperatur« 
V i d e , q u x i n l i m i l i d i x i deconfeniaLio-
i ic grat is cum peccato d i ípu ta , 
9 . de iuftifíca" 
tionCi 
iJ 0 
D I S P V T A T I 
D e c a n í a e f f í d e i i t e creata . 
C t V M ef i l ib r . i . d é 
caufa matcriaIj,(Sc forma-
l í . D e quarum cauíalira-




pr ímis d i rpu ta t ion ibuser i t agendum.» 
S E C T 1 O. i . 
Caufom cíncicntcm definió. 
U A Ri í lo te l e s ln piaefcnti.cap.s. 5c 3.caU-
j • I • x l {¿m cíflcicntejn ai t , ytide primum p i n -
tiptitm efl mntdúonii 3 dut qmetts. I d eít j cft 
primurn principium^ á quo per fe ©ritur 
ihorüs , aiit. quics. QUÍE dennitio non adiiio-
dum cnuclcatcaul<i efíicientis cfTentiam; 
túili^cluiavidetur íoíicaufic p r i r a í econuc-
iiire,tum,quia caíifa? creanti n ó n c o n u e n i t : 
qua:non agitper motum • t ú m t e r t i o quia 
c-tiam conucni t f ín í : t á n d e m , q u i a c o n u e n i t 
cuiuiscaufarum gcneri j infuG genere , ñ e -
que ekplka t peculiarem rationcm caufan-
di efíicientis, 
Hanc defini t íohéita e x p o ñ i t Patcr Sua-
rez i . m e t . d . i 3 . fe£ l . i .v ta l i amnouam ipfe 
tondat: eam def íni t ionemj v t incommoda 
reijeio : Ari f to te lem autem ín ea tucr l , neo 
lieceíTaríum eft do í l r ina : j nec filie tempo-
ris difpcndio poteft. 
£ ^ Comraodius autem fie definiese caufa ef-
f i c k n s c h principiumper fe influtínsví ¿Iwdy 
f n e m H t t ú o n c Jíñ^cs pr^afurAtme ínfluxHS* 
Prima p a r s p o n i t u r Í o c o genc r í s ,qu±co i i5 
• uenit ómnibus , <Scíolis Cíjiills, ( v t patet c?g 
pftáüa di íp . fe íh 14) per \y f ne wutattoncfut 
• differt a cauía m a t e ú a l i , ^ fóffeáli. 'búk ex 
prarcifarationefuse caufaliUíisimmu áíurj 
quia recipiunt intrinfecc íuas cauíalitaíeSj 
per quas mntantur.AddidiautemjCA;/WÜÍH 
Ja rtitiom infiuxus, qu iáconcep tus aclionis 
foLinalitetnon petk iminutare agens/quan 
doque vero i l l ud immuta t : fed non ob ra-i 
t iancm actíonis.ftd quia contingit a l íqnan 
do agens elle patiens) quod quidem muta-
tur patiendo f^rmalitcrjiiOn agendo. 
Kanc definitioncm o p t i m é quadrarc in £ »1 
cfhcientetn p r o b a t u n t u m quia conuenic ^ * 
omni ef í icient i , quia qu^uis per fe influic 
fine fui mutationcjvt Dcus j iomo generas, 
«Se l u x calciaciens, item conuenit illis folis, 
quia ¡icctí inis (Se exemplar fuacaufalitaté 
non i m m u t e n t u r , v e r e í a m c n perfe non i n -
fluunt inefiV£\um. V n d e l iquido conftat 
diferimen interomnes,(Sc propria efíicien-
tis d iñe rcn t i a .Hincd ignofcc ,cu r Deo con-
tieniat caufalitas efíicientis 5 quia n imí rumj 
cum fit i l l i extrinfeca, per eam n o n i m m u -
ta tur , repugnar vero caufalitas materialis, 
aut formalis^quiainlriníece m u t á , 
Sed defimtioni obijeio; aftío vitalís for- ^ V-"' 
m a l i t e r i m í n u t a t a g e n s ^ r g o e a definido no ^ * 
conuenit omni efhcicnti.probaturantcce-
densi quia a í l io vitalis v t fie cít immanens, 
é r g o í m m u t a t agensformaliter. Pareeco-
fequentia, quia caufalitasintrinfeca imfnu-
tat cauíarti; fed a£lio immanens eft CáüfáííJ 
tasintrinfecaj quia m.anetintra agens: erges» 
formaliter immutatagens. 
f a z P h y f i c a D l f p ^ . D ' e 
Diftinguoprimumantecedens; aftio v i -
tál is in quantum denominatagens^ i m m u -
tatjncgatur, in quatum denominat patiens, 
conceditur: ad probationem negatur con-
ícquen t ia ; ad cuius probationem d i ñ i n g u o 
maiorenijcauraliras íntrínfcca i n ratione, i n 
qua eílintrinfecajít t imutat caufam, concc-
ditur^fccundum rationeni,in qua non t ñ i n 
tnnfecajncgamr. Di f t inguo etiam maíorc, 
Áñio imñianens cíE caufalitas intrinfeca i n 
denominationc pafsionis, concedo, inde-
nominatione aftioniSjnego : quia non ma-
n e t í n denomina t ioncaé l ion i s j fcd pafsio-
nis. I taque hoc differt a£lio immanens X 
t ranfeunte :quia t ranf ícns petitjVtagens,(5c 
patiens fint diftini^a: immanens vero v t íit 
idemagens <Sc patiens, I t aque , tota emitas 
aélionis v t manet in agente, dicitur imma-
nens/ed ma'net,in quantum denominat pa-
tiens C i l r autem a í l io dicitur immanens? 
Quia tota i l la entitas peti t recipi i n i l l o fub 
íecío a quo fit, eíTe antera cáuías aóliuas eft , 
luce clarius. 
S E C T I O. 2. 
y t rum cauía crenta veré aííquid 
c í ñ e m ? 
- T T Á c d e r e v í d e a t n r P a t e r S u a r e z f u p r . d . 
y , i — Í 1 8 . feiH:. i . A l i q ü i negantcaufis creatis 
veram a í l i o n e m , aflerentesfolum D e u m 
operari , creaLüras autem d i c iopé ra r i , quia 
ad i l larum píícfentiám operatur Deos.Fun-
damenta l e u i a f u n t j & in decur íud i fpu ta -
tionis proponentur, 
A l i j af í i rmarunt crcaturas co rpóreas n i -
hilefíiccre,fecus fpiritualcs.Alijjres c o r p ó -
reas eíTe priiícipium accidentium, nonta-
men fubftantiarum. 
£ . Omnesillacfententiae, v t ftultacexplof? 
funtab fcIiolis.Prima quidenbquia in vine 
tibus funt vitales a£liones,de quarum ratio-
ne eft vtfíant-Se recipiantur abeode p r i n -
cipio : r ec ip iún tu r autem á p r i n c i p i o c r e a -
to,ergo fiüt ab eodé . I t e m funt müítae crca-
turae l ibera, quarum libertas cof i f t i t in do-
minio p ropr ia rü afVionum^quodautem do-
ñ i i n i ü h a b e t h o m o in á í l iones folius D e i / 
Adde contra hanc fenterit iam, D e u m eo-
- d e m m o d o e í r e a u ¿ l o r e m b b r H , & : malirquia 
íi homonih i l operatur, ergofolusDeus fa-
d t b o n u m j & malum. Necpeccata tribuC* 
iTéíitur hominijfedDeQ ío l i . 
abfficíenté creata.' 
Secundafententia í tem impugna tü f iqu í á > 
inulta materialiahabentafliones vitales, v t 5* 7* 
cquus,(Scleo' q u i e x a f t i o n e fciifitiua e l í -
ciunt appetitiuam. I t emmotus local isví- • 
uen t ium, vocum prolatidnes,<Sc id gemís a-
lía,a quo principio a í t íuo proueniunr, niíi 
á v i ta l i creatof C ur autem bos mugic , non 
verolapisí1 
Al i a prxterea materialiavere aliquíd pro-
ducere, patet ex calore calefaciente, ¿c ex 
foleilluminante.Diccs,eas aciones prouc-
nirc a Deo eas elidfente ad prjcfentiam calo 
ris & folis.Sed hoc r idiculü eft;cur cnim ca 
lor calefacit potius,quam fr igusíDices quia 
calor fímilior eft calon,qua í r i g u s , p a f í u m 
autem fundaturin aliqua f imi l i í üd ine .Con 
trajeur ergo l u x non frigefacít f vel cur í r i -
gus no i l luminat ? cü non fit maior fímilitu-
do inter luce, & cnlorfjqua intei' 'ú\fi38c f r i -
gus. Cur í t é a l b c d a n o r i prodücit aíbedine? 
6c cur homo generat homirié?<Sc A n í g é l ' n o 
c r c a t Á n g e l ú ' Q u e o m h í a í u n t per abfüfda, 
Deinde jd i í ramusc t ia rncauíammater ia lé , 3 » 
vé re ríort recipere acc'ldentiaj fed ea dici cau 
far i ,quiaad caufaeprsfeñt iam caufantuf á 
Deqe í í e i f t i ue . IJfd^cnim rat ioñibus v t r ü -
quepoteft defendí , & impugnan. Quod íi 
obijcias,accidentiaEuchariftÍ£E videri inhe 
rcrefubieífto, cum tamen non inharreant, 
& i n illa produci alia á folo D c o , cü tamen 
videantur á caufa creata produci . R e í p o n -
deojhincretorqueri argumetu* quiaDeus, 
v tmyf te r iumecle t , praeftat eojfdc efícélus, 
quos erant cauíac creatacpracftitüric, at vero 
lie operari femper cura quauis caufa nulla 
ratione opor te t : imrno verofrufi ra viuen • 
tibus communicaíTet to t inftruracnta ad 
agendum. N 
Ter t ia fententia ijfdem fere faiionibus g ^ 
confutatur :quiaadignis p r s í c n t i a m a l i u s ^ ' ^ * 
producitur,vel medía te , ve l ímmedia te . D i 
ees eíTe inf in i tam diftantiam ín te r eíTe , & 
non cfTc : ad quod requir i tur iníinita vhtus 
aifhua.Sed hace diftantia non eft propric d i -
ftancíajnec iníinita.'quia f erminus, ad qúem 
eft finitus:ad quera íufficit finita virtuSjqu^ 
t a n t ü dif tatanon v i r tu t e , quantum calora 
non calore, Deinde caufa maierialis quafi 
in tc r i jc i tu r ,qu iacura i l l iús concurfu opera 
f ur creaturarniíi vellis, 8c materiale non p o f 
fe influere,quod cadera ratione probabis. 
Sed fuper eft explicaoda rí.tio j qua id ca- _ 
t ingat. A d quod aduer te^Dcú orania opefa y » I O 
r i ex imperio libero (ux v o l u n t a t í s , quo 
pofito ftatimoritur c í f e d u s e x eiusomni-
poten-
S e ñ . j.V.fubftantia creata fitirumeJiatcafHua? 325 
potentia ílne vlla m u t a t í o n e D c i :iclein fe-
re comingit i i i hcmine , & proportione in 
bruto, quod ergo Deus, homo 5 8c brutuin 
efhciimt per voluntatem , 8c appetitum, 
ignisfacitfine appetitu. N a m í i c u t e x p o -
tentia hominis applicata per voluntatem 
oritur a í l i o , ita ex poteiuia ignls applicata. 
§ 
S E C T I O. 3. 
Vrrum fubñantía creata íit imme-
díate adiua.? 
$ é l l 1^} cft'} v t rum ratio formalis, 8c princi-s 
& p i u i n j á q u o irnmediate oritur a¿iio j f i t 
fciWlantía? A n vero accidens! Communis 
eít Thomi l t a ium opínio3nullam íub í l an -
tiam creatam eíle immediate opera t íuam, 
fed omnes agendi rationes eíTe omnino ac-
cidentales: vndevna fubífantia ab alia non 
producitur i ínmediate,fed medijs acciden-
tibus. Hace íenteniia probari poteft p r imo 
a u ü o t i t a t e Sancti T h o m í e , & Ariftotelisj 
aíTcientium omnem a í t i onem fieri inter 
Gontraria,contraría vero fola funtacciden-
tia. Pra:tcrea Ariftoteles ait ignem prodiw 
cere ignem in quantum calidus eft, id eftira 
tionejn agendi clie calorera. 
I z Q ü 2 0 ^ 0 ^ •^1UI'S Thomas fubftantiam 
non eife immediate operatiuam, í l lum i n -
tellige acn elle immediate operatiuam fine 
preuia diípofi t ioi ierveli ine aliquo acciden-
te,medio quo í imul concurrat, Namignis 
non generat i g n e m , q u m prius materiam 
difponat per calorem,¿c fie generar i n quan 
tumc3lidus , id e í^adiutus calore ad di fpo-
nendum nam ly ,w quantum non reduplicac 
rationcm formalem agendi,fed conditio-^ 
nem requifitam, v t cum dicitur ignis eem-
burere , vt applicaius, eíl: enim applicatio 
conditio fine qua non, fie Ariftotelemac-
cipe. I l l u d d e contrarietate inter agentia, 
f i l íum e í lcé t i ine i t i l l umina t io , qiiíe inter 
nalla fie contiaria:tum praetereafuffieit ra-
dicalis contrarietas inter formas geiiiti,<Sc 
corrupti . Ociando vero non requiritur prae 
uia d i ípofuiOjVt ad adus vitales producen-
dos, tune cum lubftanda concurrir fpecies 
accidentalisimprefla. IraqUc in a í l ion ibus 
dirtiniftis abemanationc femper reperitur 
pr inc ip ium aiiquod accid.ntale, fine quo 
í u b í h n t i a ' n o n ci\ operatiua med ió te , nec 
i,mmedÍ3tc,qiiod ligniíicat S á ^ u s T h o m a s . 
Secundum argumentum fumunt ab ex-
per ié t ia , ignis enim calcfacic medio calore, 
8c aqua infrigidat medio frigore , fie de 
o m n i alia rnateriali fubllantia 5 fignuin eíl: 
ergo fubftrtntiam per fe n ih i l operari. 
NulJa eft híec con í cquen t i a ; non enim 
inteadimusfubftantiuin efíicere per l e om-
nes efteítusjfed aliquos, qunüs eftfijbftan-
t iaÜsgenerat io , & aggeneratio vitaIis,om-
n e íque fanrtiones naturales. 
TcrtiumjQuia prius eft eíTe, quam opera-
r i o rgo prius eft e í í e , quam operari poíle* 
ergo per fe fubftátia n ih i l e í f íc i r .Di í l inguo 
antecedens^priusnatura concedü3 tempore 
n e g ó . Prima confequentia vel eft mala, v t 
patet in potentia v i t a l i , qu^ fimul eft,oc po 
teft operari,- quia de eius ccccptu eft poíTe 
operari:vcl eftintelligenda de prioritare ra 
t ionis : Secunda confequentia n i h i l valct, 
quia idem principium poteft ratione noftra 
habereeíTe pr ius , quam concipiatur poíTe 
operari , «Se in fecundo inftanti poteft con-
cipi v toperat iuum. 
Quartum eft^quia potentia, ¿cadlus de-
bent eíre in eodem genere, tefte Ar i f to te-
le.at íubftantia eft in diuerfo genere, ac ac-
cidens,ergo fubftantia non poteft operari. 
Confirmatur primo:poteiitia debctpropor 
tionari atfluijcui per fe ordinatur, íedfubftá 
tia nec proportionatur accidenti, ñ e q u e ad 
i l l u d poteft ordinari,ergo. Confirmaturfe 
cundo.-potétia fpecificatur ab ací:u,fed ab ac 
cidente no poteft fpecifícari fubftátia.ergo, 
Hoc argumentum probat^fummum, fub 
ftantiam per fe pr imo non pofle eíle pr inci 
p ium accidemis j alterius autem fubftautise 
quid ni? I m m o vero a d h o m i n e m e u i d é t c r 
probo,fubftant iamnon poíFeproduci nifi 
ab alia fubftantia,quia per te po ten t i a ,^ a-
í t u s funt i n eodé genere. Dices caufam rc-
motam eíle in eodem genere cum fubftsn- • 
tia produéla . Contra-ergo fubftantia no po 
teft producere accidens medio accidenti; 
quia per te caufa remota cum accidenti i m -
mediate concurrente eft i n eodem genere 
cum fubftantia p r o d u c í a , ergo non poteft 
e í le in eodem genere cum accidente,quod 
producir per fuum accidens. 
Praetereahíec ratio pugnar.7perte c ú d o -
¿Irina D i u i Thom.T. § ,21 . referendi, aíTe-
rentis accidens a fubftantia produci. 
Deinde i l lud Ariftotelicum intellitredc 
. P 
a f t u , & potentia paísiua. L o q u í t u r enim de 
materia prima,quae eft in eodé genere fub-
ftátúc cü forma fubftanrialii i l lud vero eíTe 
omninofalfumia caeteris potentijs, tam a-
fliuis, quam pafsiuis patet tum in D e o 
X 2 cuius 
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3 24 Phyílca Difp#9. De 
cuius cmnipotentia non e í l í n e o á e m ge-
nere cum rebus accidentalibus, quas p ro -
duci t , t u m i n animo producente fuaspo-
tcntias accidentales, & in porentia vi tal i na 
turali p roducen te ,óepa t ien te a¿lus í u p e r -
nnturales, tuminfubftantia recipiente ac-
ckienria. Píuius etiam teft imonij vide la-
tamimpnguat ionemmlibr , de Anima dif-
put . 4. ícet . 1. 
\^ Ad pnmarhcon í í r r aa t i onem negaturmi 
* * ñor j fubftantia eni'm vitalis proportionem 
haber cum actu v i t a l i , licutii?;niscum calo-
re, <Sc duaéuis caufa sequiuoca cum eneCtú , 
quia ratiofuperior eminenter continet infe 
riorem.Per í eau t emord ina r i dupliCitcrpo 
tefl in te l l ig i j p r imñ v t l i t idem,ac per fe d i -
cere ordinem tranfcendentalé ad accidens^ 
iic autem qua:uis íubftantia creará peí fe or 
dinatur ad fuíis accidentales perfe¿liones. 
Secundo eft referri tamquam ad fiiiem , fie 
autem omnisfubftantiacreata per fe ordina 
turad fuas perfeél iones tamquá ad finé qui 
quiaperfedio fubftaniiíe eíl; finís,quiinté-
ditur,at veroomnesil le perfc<fl:ioncsper fe 
ordinanmr ad fubfiantianij tamquam ad fí-
nem principalem, 3c cui) fubftantia enim 
eft fini* cuiii ¿k propter quam procuratur 
perfewíio accidentalis. 
- Adfecundam confirmationem negatur 
J«IP m m o r : ficutenimanimusfpiritualislpeci-
ficatur á materia i 8c aclus ípiritualis ab ob-
iefto materialÍ3 itá & porentia í u b f b n t i a -
lis ab cft'eftu accidentali. B.atioeíl 5 quia 
terminus relationistranfcendentaliseft ex-
trinfecus, quem poíTunt refpicere res ge-
nerum diuerforum. 
Q u i m u m argumentumefl: abinconue-
n i e n t i : quia fequeretur multarum reruni 
# • nu l l rn i elle caufamfecundam , fed elle nc-
ceílario recurrendum adeaufam primam. 
D é hoc argumento me videro f e í t ^ , 
^ . 2 0 D i c o pr imo :fubfiantia non cfhcit í m -
mediate accidentia infubie í lo áfe d i f r i i i ' 
fto: probatur tum ex p h i l o f o p h o r u m í e n -
l u , tupi exper ient ía : quia calor aqu.v cale-
facit manum,ergo& calor igms 5 quia ciuf-
dem virtutis eíl in vtroque fubiecío. Ka;io 
c f l , quia (fie¿lus commodiub cfficitur per 
caüfarh vniilócam1; aut minus í rquiuocam, 
quam per aequiuocam, fie enim cffeílus fi-
ní ilior euadit fuo principio. 
¿ I Dico fecundo :qua:uis fubflantia ( n o n 
eíl: formo de materia pr ima)cfí i ; ir in íe íuas 
naturales proprkra tcs . Hanc ftnrentiam 
hisfere terminis docet Ditius Thomas. 1. 
caufa cfiSciente Croata. 
parte quíeftio. ^ . a r t i c . 6. v b i quíerens, 
ytrt ím potemifí anima jluantab eilisejftntta? 
I n conclufione fie ait: atfualitas forma acci-
dentalis caufatnr ab aÜualitate jubieñi> ita 
(juodfHbieffum, in quantum eft in potsntia. 5 e/? 
frfceptmtím forma accidentalis i I n quantuM 
autem eft in a f í n , efteius proáuí iümm. Bt hoc 
dico deproprio, aeperfeaccidentiinam refpe^^ 
¿ccidentis extrami fub'uñum eft fufceptiuum 
ta?num : produüiuum yero talis accide?ttis eft 
agensextrinfecum. Vnde nu lh im principia 
a t l iuum propriae pafsionis admitdt Diuus 
Thomas pr^ter propriam ellentiam , cum 
il iud admittat re lpe í luacc iden t i s extranei. 
Caietanus autem ibitíem huic a d h í e r e t o p i 
nionii<Sc cíteos vocat eos omnes,qui fentiüt 
aduerfari Auerrois doílrine^fic concludés , 
cum hoc tamen euidenter fatet fiare > quod fub • 
í iantia fitefficiens & finisaccidentis. Quod 
vero hocartionis genus dicatur a D . T h o -
m&quodammodo atfio3Sc á Caietano dicatur 
effeBio fine media affione, 8c propiiar pafsio-
nis produ¿lio attrilmatur generanti , n i h i l 
officit conclufioni. l i l i s enijulocutionibus 
tantum intendi tur , eam a l i o n e m tam ne-
ceífario eíTeconiunftam produ¿ l ion i fub-
ieé l i , v tnoncenfea tu r nouaaf t ío , licutcen-
fentur aftiones accidentis non p ropr i ) ; & 
Caietanus obferuat, qua ratione in fentcn-
tia Diu iThomac l i t dicendum fubfbntiairi 
ef le immediateadf iüam. 
Conc lu í io ergo probatur p r imo ratione 5 ^ 2 
D i u i T h o m a e : quia eí ient ia e í l i ü a £ l u p r i -
mofutficientiad a2;cndum,er<>:o ao-ir. P ro-
batur antecedens ex eodem , c]uiainhis,in 
quibus eíl ordo per fe:primü , e^c perfefíius 
eíl: i n aftu pr imo fuffícienti,qua ratione ar-
rie,7. probar vnam potcntiam anima: aba-
lia effici • fed inter e l tent iá , 8c pafsiones eíl; 
ordo per fe • crgo: probatur maior: qu'.ain 
IÜS , in quibus eíl: ordo per fc ;p r imuin , & 
pvincipalius eft perfedius qunm poftenus, 
«Se hoc haber dependentiam a p r i m o : cur 
ig i tur pofterius noncomiriebitur in v h t u -
te p r io i is ficut calor in luce:' 
Secundo probatur e x p e r í e n i i a , quiaa § , Z Z 
qua fe reducu ad priftinam frigiciitatem, 8c 
tuncnul lum eft pr ncipium , cui talis redu-
clio at t r iauatur ,pr íEter eiremiam. 
A i u n t non í iu l l i , id fierí per occultam 
quamdam qualítatcm , reliftnmaqua: adfe 
infr igidandam, 8c ign i ad incalcfccndum, 
ficut grauí rcl inquitur grauirasad centrum 
pe rendü .Taoccu l r a eft h^r q:jalitas,vt pr^-
t e r l a u c l l í oculos/carteroiü p i iüo fophorum 
eífu-
i - i 
ücc poteft oriri ? Vrnde patet totam v^rtuté 
a^cncíi fabítanti^cíTc accidens-imino vero 
inaleais aírercacciderisih virrucefubftan-
tía; .cumpotius íubílantia agat in virtute 
accidentís, 
Vnde confil'rrio rationem^uia calor é x i -
ftcns in ignccodem modo operatur, quo 
fepara tus j íó lumquc diftert, quod ignis to-1 
ramcauíandi virtuccm fuftentat jfcd ignis 
corruptus nihil omnino ei:lieit,crgo nequis 
cxiftensj vndepatetcniore reÜciurn á fiib¿ 
ílantia non cíie inrtrumcntum fubftantiaé 
anihihraejquiainftrumcntum phyí icü non 
poteftoperarirnill CLim aóluaü dependen-
tia ácauía principalijat tune non exiftit íub 
í l3n í ia , e rgo tunc non potefl: exerccre can-
íalítatem prindpalem phyí icara . Gonftet 
crgo to ta in , & adaequatam vi r tu tem aüi-
uam eíreaecidcns,(Sc nonfubüant iamracc i -
deni ía ia tcmi lonoperar i in virrutc íubftan-
tix 3 íed i ub íb iu i ami r iv l r t i i t e acciden.isj 
cjuiaaccidens vt realiteru íubRahtia dillin" 
¿tuni dc íepara tum habet virtiitcrá á^liuáj 
quaía exercetanihilarafubftaniia. H í c c á ü -
tem vubülo diftinda non hsbct v i r tu tem 
a.:Uuam;:eam tamen haber inaccidéte.Ergo' 
fubftantia operatur virtute accidemisjnon 
veroaccidens viríurc íubíbntiíe.Nam tune 
ciieitur manere íubnantia in accidente , & 
vir tutem fubílantLr in v ir tute accidentís.-
fed illa exiílentia cíl: fórmaliter áccidentiSj 
«Se non fubítantisc: ítem illa virtus eír forma 
literaccidens:ergoacci:'ens vir tuteruama-
net, oc operatur i fubítantia vero per folam 
tknominadonem ab accidente. Vt pañis v i 
detur ratione albedims j hxc autem i a t ioné 
ful ; 
Secundo refpondéri folet, calorera ageré 
fubftamiam in virtute fubftanti.e , 6c non 
íiia propria virtute.Sedh^cfolutió nos illu 
¿\ t términisi eftque idem cum prarCedentei 
Se codem pa¿lo impuguauda; nam eíTe vir« 
tutem fubftantiaeí ágete in eius vir tute 
nihil eftalíud, quam accidens age rc fccün-
dum rationera accidentis: qu iano í i habet 
v i r tu tem fub í l an t i sn i í i inquantum efi:ac-
cidens i l l ius(vtnuncdixi.) Immo ve ro í l c 
vrgetur argumentum: quia virtus í i ibí lah-
Úx!éñ accidens formaliienqtiia fubfbntia 
p e r t e n u l l a m habet v i r tü tcm aftiuam hiíí 
accidentalem, rogo crgo q u o m o d o f u b í t a -
tla coiitineatur adaquate in áccidCntali v i r -
tute alterius íubf tant ix f Dices c fubftáfeiia, 
Jicício quid deriuariin accidens: rogo , v -
iruraid, quoddfi iuatur fít fubflantia! A n 
Ore a ta fíí añ íus? f í f 
accidensfSi accidens : i j ídeni omnino difíi-
cul tat ibusimplicaris : í i veiofubl>ant:a, cr-
go iamfubOantia eíl immedia.c operatiun, 
qüod tu ¡legas. Praetereai quomocto í u b -
í h n t i a í u b i e d l a t u r inaccidenti f c rgocom-
ment i t iacf t i í ía virtus traieda. Confirma-
tur primo ad homiiiein contra non nullüs¿ 
quiaiunt ignehi produci á ic io calore 3 n u -
t r i l i o n t m vero fíeri acalore vitali f imul cu 
immediato Concürfu (ubílantise viuentis: 
contra quos fie a rgüo : accidentia viuentis 
nonfuff ic iui i tadnutr i t ionem, etiam l i fint 
vircuá aít iua viuentis; ergo ñeque ighisac-
c iden t i a íu f í i c iun tad ignem, quia eamderri 
íerUant p ropor t íonen i i Dicur.t , accidentia 
viuentis non eíTe inftrümt n t a í e p a r a t a , í i -
cut c í tca lor .Cor t t ra :quiact iam fi e í f e n t í e -
parata a viuenti ,dum modo eflent v t r ique 
parti intime coniunfta» tune produceient 
nutri t ionenhqucd íi lepara r i ñon poíTunt, 
non inde ptouenit , quia non cominent vic 
tutem agendij íed quia neceílario dcbenC 
agere vniendo duas partes viucntiS, quoci 
non conuenitca!ori , quipoteft dilponerc 
íub í lan t iam diftatem ab eo j á q u o F ü i t ipfc 
produftus , itaque ilíud prouenit non ex 
di ícr imíne accidentium m virtute aftiua, 
fed ex difcrimiííc f u b i e í l o r u m j e i g o q u a n -
t u m ad agehdum eadem cñ omnium ratio. 
Sic p o í l i m t impugnad omiirs í o l u t i o - k * ^ 
neSjeasrcducendoad vi r tu tem aCliuamac- ^ ' ^ 3 
cidentaicm , qiiae eíl: improportionata ad 
fubÜanr iá p rodu í t i onen i , 
GonfiriTiaíurfecundo, quiaíimiUcer d i d 
p o í l e t a b agente rcraiíTo produci efFectum 
¡ntenfioremj v t calorem vt dúo , a calore v t 
v n u m ú m m o <Sc lücemjquia tale ageiis ope-
ratur in vir tute fubfbní iar .Dices caiorem, 
non eíTe i n í l r u m c n t u m aa alium > Cont ra 
calor v t vnum refte peteft ciTc ihftrumen-
t ü m ad calorem Vt o ¿ l o ; í tem Se ad Jucem, 
Cur autem fubftantia nqn producet luccjrt 
per calorem? Se calorem intenfum per qua-
litateni remiíTara $ íicut próducit fubftan-
tiam? 
T e r H o á r g u m e n t o r ; quiaGperariimme-
díáte eíl: í imitat? per fe ídonis conuenient í s 
atcidenti.quid ni coueniet fubflantia:? 
Quat to^quía fubflantia eíl: mi medíate re-
ccpit iua: ergo Se aCtiua: quia ficut ordina-
turad edmponendum vnum peHe jqü id 
n i ordinabi tur ad agendum per 
fe j cura cíle íit p rop -
ter^perari? 
^ 4 SE Cg 
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S E C T í O. 4. 
Quomodo fuppleatur deíe¿lus caü^ 
farüm particulanuni¿ 
4« 2 4 . TDR^ip1^ nioucntur nonnul l i oppofí t^ 
^ " i fcntcntisauctores^quia non vidcnt quo-
i i iodofüpplea turconcurfus fubf tá t i i p lu r i 
busin caribus3quibiisbreuker refponcieboi 
(guando ferrurii comburit 0:upam:diceñ 
durn , i n ferro incluías comineri Ígneas a l i -
qnas particuLs 5 quod facilc colliges j quíá 
fcrrum f.tpe fíaminercit , quod c í l p r o p r i ú 
ignis:í] quando vero per calorcm d i fponi -
t u r f u b i c d u m a d c o n c i p i e n d u r n i g n e m > t ü ¿ 
praeílo eít auclor natürae, qu i i n rebus for-
tuitis agit partes creaturarum , v t patet iii 
forma cadaueris, quar g i g n i t ü r e x lufFoca-
tione h o m i m s , & in forma animantium> 
quae g i g n i t u r e x putrefadliólie j illse cn im 
formae a quo producuntur; nií i á folo D c o f 
alias atit ftcrcus^aut laqueus erunt cauf^ ad* 
sequats cadaüerisjsut viuentis. 
Inproduf t ione plantarum , <Sc mineral i í i 
fo l eft caufa principalis-plannr enim & m i -
ncralia m á x i m e pcndent abaftrorurainfl i i 
x u : quando vero vna plantaaliam produ-
citjVt coiit irtglt i n my ricis, (5c ¿erafét is , t úc 
vna éft caufa principalis alt^riu'», 
H i n c fuboriuntur tres dif i iculutcsrpfimá 
§*$S ^ u ^ í o l d i f t a t áp Ian t i s .Sedof t e i i demus fc -
é l íó .5 . i l l u m eíTe m á x i m e prxfen tcm. Se-
cunda, fo l e l l ignobí l io r planta,ergo non 
poteft elíe caufa principslis Jiins* Negatur 
antccedensrlicet enlni viuensex genere fuo 
fit nobilius non víueñtej tamert non viuens 
ex difíerentiac concepta poteft adeo exce-
deré dJf'crentiam viUentis,vt fitillo f impl i 
c i terperfedius : v t vnio hypoftaticaratio-
ne fux differentie fimpliciter eíl perfeéliof 
quauisfubí iant ia Greatajcum tamen fubüá -
tia ex genere fuo íit nobilior v n í o n e . Quis 
autem dicat rapam e í l e n o b i l i o r e m coeleí' 
Rat íó ap r io f i • qu í á i l í ud gcnuS vitaeniti-* 
tur maximae ímpcr fe f t ion i jncmpe c o n ü p -
t i o n i viuentis* qilod paulatim conrenefcitj 
Se araittít fubííantiam prioremiquam recu-
perar nutritione-,atmelius ef t í impl ic i te r ,n i 
h i l de propr io elle a m i t t é i c , qüam in í l au-
rari propria virtute.Sol ig i tu r , quia eft i n -
corruptibil is» & caufa vniuerfaliísima r c iü 
in fe r io rú perfc<n:ior efl:,quá Laftucaj íicec 
h x c v i taü ter operetur , quiaoferaturin-i 
í laurandofubftantiai i i propiiam corruptá* 
caufa cffícientí creata. 
Áíiirtialia vero r á ü o n e v i t x fentientis funt 
perfcdliora fimpliciter Ícx]e3piátae vero fün£ 
impcrfcdlorcs fimpliciter, «Scperfediores 
fecundum qli id i n ratione vitaLtficirítelligc 
B , A u g u f t i n ü , 6 c a l i o s . Te t t i a jqu iá fo l etiá 
concurret ad p r o d ü d i o n e m c u i u f q u e p í a n -
tac,¿k illius frugumjquia femper cftapplica 
tus, Negatur,quia prafenti cáüfa vniuoca, 
autminus aequiüoca , ¿srmagis particulari, 
í ion debelurconcurfuscaufjE aEquiuocar,5c 
vniuer fa l ior i , licct fitapplicata: prodli£lio 
autem fruduum plantarum ab ipíis ori tur 
adícquate . 
Supe re í} , a quo principioprocedant vine 
tía perfeélafUefpondeojafceminajVt late o-
ftendo difp.z.dcgencrationejneq^hoctol-
l i t quo minus mas fit paterjquia ad lianc dc-
nominationcitijck ad deno jn inahdü g e n i t ó 
remfufficit difpófitio ad foceum per femé* 
fementinamque matcriani , v t i n fententia 
Ar i í l o t c l i s focmínavc re cft matetj l e e t fi-
ne cocurfu a d i u o . í m m o homo mor tüüs d i -
citur pater^ 6c^enerare, quia coñcurr i t eius 
íemén^cü con í te t homincm mortuum neq* 
generare, neqj cífc patremin rigore* 
S E C T I O. 5, 
Quidfít cáufaadsequata? & vtrüm ta 
lis fit íubftantia creata ín produ-
ñione aliorum? 
NO n agitur de caufa adsequata i n aftu fecundo j quamdifp. 8 . fed . 10, d i x i - 3 ^ 7 
r n u s e í T e ^ u a e c a u f a t aftionc fufí icientiad 
exi f lcnt iám effe£lüs:a¿nür autetri de caufa 
i n aflu pr imo adaequata^fcilicet, quac reqi í i -
ran tur , 3c fufficiant j ex parte pr incipi) a-
¿ l iu i , v t contineat totam v i r tu tem requif i -
tam adcaufatloncm totalcm^quam qu^ft io-
nem3cx i n í l i t u t o p a u c i a t r i n g u n t . 
Pater V á z q u e z torn liprimae partís,difp¿ /f ^ Q 
4 3 . á . c a p i t . a . p r a fen im. 4. ncga tcumlu- ^ * Í " 
mine gloriae, <3c in te l ledu naturali concur-
rcre D e u m ad fui vi i lonem effeíliue loco 
fpecii i impí eífac • hac ratione 5 quia omnes 
formalitates repertae i n vil ione beata repe-
r i u n t u r i n inre l íe¿ lu (Scfpccic imprcíTafu-
p e r n a t ü r a l i j v e l i n lumine «5c intclJe¿luí 
vade infc r t . au t lumen, j .ut fpec cm fuper-
fíucre. Itaque i n hac fententia Patris Vaz+ 
q ü c z illa crit caufa adsequata, qua? habet i n 
le omiics fomiahtatcs ímiilcs h i s , qua rc-
pe r i t m -
Se£t.3.V.fubilántia 
«ffugerit- vncie impugnatur pr imo. Qiiia 
elt omnino ignota , & occlilta , vncle ergo 
cam noÜi? Certc ex n u ü o tí lcíflu, li qucm 
enim haberet j ceite i l lc cíTer máx ime no-
tus^ qui non pateretur fnain quali taíem ef-^  
lej:ain occulcam j v tcont ig i t graui ,u: leu i i 
A i s , vtloquaris con íequentc r ad tua p r iu -
cipia^tueaiirquc í en t cmiam D i u i Thom.Lo 
JÍIyereor commttere ( inqui t . T u l . s;de L e -
gihui,) y í ftcn hens prvjfif!ts& dtligcmcrex-
píorata pmici ¡ iuponatUHr.Q¡\úe autem pr in 
c p i u m eft, quod te ^ v c i iuu i tum in pere-
grinain trahit conduIionem..Hcc m i h i in~ 
gcnium eíl j atquenatura; vtcommcnta c-
x i l t i m e m corum placita, qui,vt apertas ra* 
tienes, experientias eluclant , confu-
giunt ad occulta naturáe Sacramentaj tani-
c]uaniadfacramanckarain • vt inter occul-
ta iátibula veritas dcliccfcat , erigantque 
• aras ignoto Deo.Et quideinhoc argumen-
to i ph premuntur: n á m iicuc illa qQalitas 
• occuha ia f i íg ida t aqua rnJwquaeO: , cur <5c 
al ia^,cut applicatur non intrigidat^ Sed 
frigus otiiarab alio f r i go rc fS i enim ner 
gasaquae i n í l u x u m iu íuum frigus - quia 
po i .e i iu fr ig idarea l iam, friguíque non 
infrigidaui; nega c u m i n í l u x u m huicqua-
^itati propter rationem eaindcn. Nec vero 
ad dcfení ionem í u x rententia; opus eíl D i -
u c T h o m x a d ignota recurrere jqui enim 
negaut fubftantiam aliqüid operari extra 
fe ,d icunt in fe operan proprias paísioneS, 
quia adeas efhciendas nuliam habet v n i -
uocam caufam.-at vero ad producenda i n 
alijs accidemia habet quidem caufam v -
niuocam, v t ign i s calorem ad calcfacicn-
diun 5 v d m i n u s í cqu iuocam» i t Sol lucem 
í.d i i luminandum, & caleficiendum : hoc 
autem fufiiciens efi:*difc:imen.Nam & D i -
nus Thomas i . partequaffl:. 77 artic.7.aif, 
vnam po t en t i amabá l i ap roduc i j l i c t t p r i -
jnam dicat ab anifna produci. 
,r _ . Secundo i m p u g n a t u r : quia illa qualítas 
efl rcmifsibilis,<Sc intenfibilisíAn no¡i? V^l-
t i rnum dicetur fine fundamento: quia om-* 
n"ls qualitas^raetcr potentias virales,eft i n -
tcnf ib iüs , <Sc remifsibiiis, etiam l i fitfupct 
naturalis^ itcm grauitaSjCuicoitipar.Tsiftam 
lilatli qualitntcm , etiara efl: inrcnfibilisj 
quiaac]ua glaciata grauior cll: ic ipfadiíTo-
luta • cmn tamen eadem fit aqux menfüra . 
Quod patet apert ius , quando calore raref-
fcit, plures emm partes aqu.x d i i io lu tx n : i -
ÍÍUS graiícs fun t , quam pauciores glaciatx-
fit auccm eíl r ' c n i i ^ Ü ^ / í J ^ n ^ i n ^ á ^ 
creata fitaftiuá! i ^ f ^ 9 
tur3aquo inrenditur, n i l i abipfa aqua i m -
mediate^Quod l i dixeris cam i m c á i á Deo» 
idem dicito de frigiditate , & tolle é mer 
dio oceultam qualitatem j qunrk cognofefs 
oGCulte.Porro emnemnesqualitates etiam 
corpórea; fint capaces i u t e n í i o n i s : eiiam 
o m n e s , qu.i per le sb illis producuntur Vt 
íi caufj principa!^ c iunt eaimpcrfeciione,, 
Nec vero qui?. f ingi tur q'jalitas ignota, e 
p r o p i o cerebro, debet fíngi fine intenfio-
nemifi forfan ira ponatur,quia c cerebro po 
ni tur ,non e philofophia. 
Dico tertio • fubíbnr la immediate p ro- ^ 2^ 
ducu aliam f u b í b n i i a m . H a c eí l cotnra ^ 
vniuerfam ferc T h o m i í l a r u m Scholani; 
d i x i fere: nam ex ea ncbis ad í l i p u l a n t u r 
l-'atrcs Gonimbr ícen í f s . 2. pnyftc. quaf}¿ 
- j8. art.'c. 2.Cfonclu. i .ar t . 6 . & Suarcz 1, 
me t . d i í pu t . 1 S.feftio. a . n u m . i 1. R u b í tra-
(ftaiu di; rauía ífficicnti q u a í l . y.a. nun i , 
^7. qua ícntent ia fatniüaris eít Sroticis 
cum ScotOj & Nominalibus cura, Okamo 
a d d u í t i s a Patre Suarez num. f, & D u r m i 
i .d í fp . i qi ireft^.nu/n. i 3, e í lque hactem* 
peftate cc¡rimunior¿ 
A d probationcm prarmitro; fubftrntiss > £ 
r^aterialcs fubluiiares imnjediarc produci 
ab aliqua caufa creata, qua: non modovhi - . 
modifponat fubieí tü , fed pccuüar i a£lio-f 
ne inf luat in ipfasfubdantias.Quod.preter 
communem Ph i lo íoph .o rum fenfinn^pro-» 
batur,tum quiadanturcaufe principales ta* 
l iu jn erFcítuñ , tum quia pote n t i x naturali 
pafsiua materiaepriiTiíe re íponde t potentia 
naturalisacÍ;iua,quiapDtentia naturalis paf-
fiuaeft refpeftu natura.Hsattiuar^immo hoc 
cerni íur in animo rationali, ad qué materia 
prima non dicit rationem potéria; palduae^ 
quia eft abiL'a in deperidehs: at vero quia 
ad eius vnione.m dicit potentia: paísiaae r a -
t ionem jideo ad eamdem datur potentia na^ 
turalis aftiua* tum teniojquia hoc l imí ta te 
virtutiseft 3 neccenferi debec rranfilire li-* 
mitescreat íE v ir tut is . T á n d e m , quia alie-
num eft ab homine Philofophoad omnerri 
generationem fubftantialern recurrere ad 
í o l u m a u d o r e m natura.%DiceSjDei poten-* 
tiam dici naturalemcomparatione materias 
iam díípofirse, nec enim eft contra potentia 
naturalcm pafsiuainconnotatefolum Deü , ' 
v t principiuma6liuumtquia materia primas 
c^li potentia eft pafsiua naturalis,& taméi i 
a folo Deo reduci poteft in aftü. V c r ñ id eí l 
fub l i tcj fi enim alia materia Solis eílet huic 
S^liappUcata, vi^decoftat fortuá.Solis non-
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poflc induci incam aba l ío fo lc? Dc indc , 
c i tó 3 p re í to eft d í fcr ímen: v t cnim nu l l um 
agens naturalc poteft aptare raatenam c^lij 
i tancc coelumproducere; vndefolusDeus 
refpícitur v t au¿lor omnium rerurri con-
currcntiumad cocl iprodudiohcm; atignis 
difponit ad alium igncm^cur i l l u m non pro 
duce t í cum hoc fínitíc virtutis fit. 
, H i spo i i t i sp roba tu ra íTe r fum, ign i s , ve r -
bigra t ia , caufam habet creatam principa-
í c m , ergoad ciusgeneratioriemimmediate 
concurrit fubftantia creata. Cónfequcn t i a 
p r o b a t u r í u m exdiclisd.J5.fe<n:.4. vbi la tc 
probaui eam tantum eíie vcram caufam, 
quse immediate inf lu i t i n efFeclura , t u m 
quia cohcurlus foliusaccidentís non cí l con 
curfuscauíse principalis. Dices i í lum con-
cuHum prout ab accidente cífe inf t rumcn 
taiem^pnncipalem autem, prout áfubftan-
t ia . Contra: quia i n tua fententia üle i n f l u -
x u s p r o v t e í t ab accidcnte,eft formal i te rá 
fubftantia , quia ha:c nul lo niodo concurri t 
n i f i pe r fo lum i l l u d accidens, quod eft ra-
t ioformaUs3p«rquamfubftant ia concurrif, 
ergofemper iiabct racioncm caufae in f t ru -
mentalis.1 
r ^ — Secundo probatur : cfiicere eft commu-
* * - nicare elle, quod hab-. t caufa j ergo caufa a -
dxquata debet concurrcrc per aequalem 
virtutem^ac habet cí ícdüsihaec c o n í e q u e n 
tiapatct • quianulla caufa ada^quata poteft 
extra fuam v i r tu tem -cauíare 5 quia i n ea 
i i o n continetur e f í c ^ u s e x c é d e n s eiuf-
dem v i r t u t e m ; « e w o enimdat quoduon ha,-
i&eí,fcd accidens non eft aequale fubftantiset 
ergo accidens non poteft elfe caüfa adaequa 
ta fubftantia.Dices primoíaccidens non có -
tinere fubftamiam, fed hanc contineri i n 
vi r tu te alterius fubftautiae, quae per tale ac-
cidens operatiir3nec cnim e í t a t t endendumy 
v t r u m vi r tus ,per quamoperatur fubftan-
ti-3fit accidens? ve l fubftantia? fedattende-
da eft caufa,cuius eft i l l a virtus, 
§ O V e r u m hxc folutio omnino videtur , i n * in te í l ig ibi l i s ,nam continefi i n vir tute fub-
ftantiac n i h i l eft aliud,quam contiríeri in v i r 
tute accidentijj quia per te tota virtus fub-
ftantiíe eft accidens: nam contineri effeí lu 
i n caüfa aéliua,eft contineri i n vir tute a í l i * 
na caufs 5 í iue i n caufa e í ie v i r tu tem agen-
ditalem efiFeftum, fed per te tota virtus a-
ftiua fubfta: tia: eft accidens i & nulla eft i n 
íubf tant iaaha virtus agendi; ergo cont inc-
l i eífeftum i n virtute íubftantlae, eft con t i -
neri vx ac t ideníe aftiiio 5 (3c i n fubíunt ia c í» 
caufa efficlcntc creata? 
líe accidens .,quoagatur cfFeilus. IÍZCÍU» 
tem funt ridicula : quia terniinis diu^rf i* 
irefpondctur idem per idem. Hoc c n ^ eft 
de quo difputo 3 qú i ficri poísit , v t fubí tan-
t ia ada^quate contineatur in virtute acci-
dentís ? Aí íercre autem non eíTe á t t enden -
dam per fe f t iónem vir tut is adiuae, ncf-
cio qt ió fundámeri to dicatur; cujn ex per-
f e í l i ónc cntitatiua vi r tu t is inferenda fie 
virtus i n agendo: quia vir tus adliua talis 
reí eft virtus cntitatiuaralioquinanimus ra-
tionalis non tgeb i t habitu fupernaturali 
ad a d u m charitatis,fcd i l l u m eliciet füa foU 
v o l ú n t a t e : quia, licet hace fit imper fe í l i o r 
a£lu chafitatiSjnon eft tamen attendenda 
virtus aíí:l:iüa3fcd perfeét io ahimijcuius c í t 
i l la v i r t u s : quia animus perte perfeít ior efe 
ó m n i habitu fupernatural i : 3caélus mate- . 
rialis producet fpeciem fp i r i tua lcm:Ímrao 
calor vitalishominis producet i h t c l l c í t t o - * 
némjquia háe res o ^ é r a b u h t ü r i n v i r tu tea-
i i i m i ratiónaíisjcuius funtinftrumenta: an i -
ma cnim eft á t t ehdenda , non vero accidens 
tiajpcr quac operatuh 
T e i t í o • quia continget íaepc numero £ M 2 Q 
nullam dari caufam pr indpalem í u b í t a n - * 
liaí, fed accidens piopriafua ^ folaque v i r -
tute efle i n ó m n i genere íaufat cmcientjs 
fecundac adaequatum pr inc ip ium í u b í t a n -
tiac* quo i n ph i lo íoph ia n ih i l diectur ab-
furdius,vt ex ipfis terminis patere v ide tur . 
Probatur corifequeritia íh m c d i ü m f ) r o d u -
¿ ú s cxempl i s , quibus tu móuer i s ad mam 
ientcnt iam: fe r rúm,verb i gratia^producat 
ignem 3 Se calor ftercoris producat v iuen-
tia ex putrefaftionc 5 tune ferruíri non eft 
caufa principalis ignis jquía ferrum ex na« 
turafua non coi i t inet ignem,immohacra- ' 
tione t r ibuís accidcntl totam agendi v i r -
tu tem j quia ferrum non poteft concurre-
re per í e a d igrtcm,<Sc i n generatione v i -
üen t ium patet , quia té r ra , aut ftercus non 
funt cauf;e principales viuentium j tune 
íic:ignis ,á quo prodü£lus fuit calor i n ferro 
non eft caufa ignis produf t i per calorem; 
quia fuppono talem ignem c x t i n f t u m > cui 
fie ex t i í i t l o nulla poteft conuenire p h y -
íica caufatio : quia quod non eft non ope-
ra tu r ñ e q u e fubftcntat accidentia, quac id 
cauíant 5 quia iam p e r i i t , quo i g i t u r p a i t o 
habet ra t ionemeauf íe í 
Dices caufarequidem non pcrfe,fed per ¿ . 3 A 
calorem a fe r e l i í i u m : c o n t r a p e l e ó tota 3 
caufalitas per fe orituradaequareAcalorea 
íubftát iaefl i iniá anihilata, q u o m o d ó ph y -
fice 
í í t n t e r^n reUef t io rationcín bonl & mal í , 
& p t x m i í l x conuenicntiam e x t r e m o r u í n 
Ínter fejqux c o g h o f c i t u í p c r coriclufionc, 
& apprehenfio proponit ment i ex t r é íná j 
decjuibus iudicet, dequo d i f p ^ . d e á i i i h i á ; 
Infero t emo ,acc iden t í a nor i in f lué ré in í 
§.52 í116^3^ i n fubftantiahijqüiá fubftañtia co -
currit immediate ad ilíaüiicüi r é fpédé t óíii 
iies forrnalítatcs fubftantiac p r ó d ü c l e nec 
ex modo p roducend i r éqn i r i t u r coheu r fuá 
áccidet iü:nec ex vniuerfalitate, qüia difpd 
íiíto fubieélo.ageris de t e rmina tu rád fb r rna 
ftibftátialé natüral i ter refpodéré i l l i d i ípoí i 
t íoni . Qua c o n c l u í i o ñ e m p i ^ r e r S c o t ü t r á 
d i t ape r t eDur . in 2.dift, i . q . 4 . h . i 3 . & 14. 
f Dices t o t a m h a n c d o £ l n n a m c ó í n n i e n t i 
§ • 5 3 t*0 « i t i íundaiuénto > fGÍlícet,ih efFe£lu d i -
iierfas fórmalitates caüfís refperidere diuer 
íiSjCaufe cnim totam a t t i ngü t eheitatem e f 
fedus,r íeqi ie vnam p r ¿ f c i n d ü c a b alia.Ref 
pondco .caufa i r ip roducére totam effedus 
cntitatemjCjuia éft p h y í i c c í n diuinbilisj v t 
áftuscharitát is totus producitur áb h a b i t ü ; 
& a vo lún ta te totuSjillud de formalitate fíe 
iu te l l igemosrcqui ie iepr incipium j quod 
contincat totam perfeftionem, & determi 
nátioí iem cff'e¿lus>& iiTodiira,qu6 petit orí 
r i j í ícrequir imus ad cógftit ione f i ipefüatu 
l é cogñofc i t iuapo te t i a ,& a ú x i l m l u p e r n á 
turale .Cum autem dicimús íupe rna tu ra -
l i ta temfofmál i te rhot í réfponderé po t ch -
tÍ3e,fed habituijidemeft ac dicere3aá:um fu 
pernatura lé conceptum fub ratione f ü p e í -
naturalis,referri adprincipium fupernatü- ' 
rale^noh vero ad vitale,qúia tune non con-
cipitur ratio v i t a l i s , quaricío vero con-
cipitur v t vitalis , tuiic refertur ad po -
ten t íam vitalemJ(Sc n o n a d a í i x i l i u m , quia 
non concipitur v t fu'pérnátúralis ¿ Cer tum 
cft autem non poí te concipi explicl tc vi ta 
lem aftum fine relatione ad poteritiam v i -
talerajiicqué ex eo quodexpl ic i tc cognof 
catur Vt vitalis,cognofcitur explicitc v t f u 
pernaturalis,aut c con t ra :cúm íg i tu r viiam' 
formalitatcm non eíTe aliam, & eíTc plures' 
fórmali tates ín obiedo ( quod explicamus' 
ijs terminis,^í, /bm<í/¿íer)& in quantum) fint 
de nominationesab i n t e l í e d u de fumptsc^ 
fimili ter & coricúrrere potentiam fub vna 
ratione,(Sc non fub alia eft cúm ó td ine ad eu 
d é i n t e l l e í í u m . Q u i , fi p i ¿ d í e cógnofc¡ ta° 
ftum eíTe vitalem^necellarioinfert ad i l l u 
coheurtere potentiam vitalem. Quod ex-
plicamus propofitionc caufali,verbi gratia,1 
1 4 ^ adeequata. 
piofupernaturali.QuMeft fitalis drhür apo~ 
tentiayitali, Quiafpecies tonúrñt ad illum 
tft circ 'á boc óbíeñurn ? quia eft A creaturÁ 
contraprxceptum^ftpectatumyhsc autem eft 
mala cáufa]ís:^Í<i e í l a D e o eftpeccattimy i te^ 
¡quiaejla pountia^ft fupernaturaHs^c.lta^ 
caufa concurrit fub «a ra t ioñe , quae i l l i tri-^ 
bu i tu r ; quiajíicet concurrit ad omncs,dati 
f u n d a m e m ü , v t intclle<R:usilli t r íbuat prc* 
dka t apo f i t a i ñ proporuione caufali .Igitur 
quotfi^nt fórmalitates (diñinftíc i n e f te í lu , 
tot cau(asdebemusafs igr iá re , ín ordine ad 
quas eafdem fórmalitates cognofeamus, de 
referamusj&hon f)auciores: a l íoquin ñ o n 
haberemusvndc eas d ighofcc remúsrheque 
plures,quiá íuperf íucren t., Necfeñim fuff i -
cit qu£uis di í l in í t io formalitatum ad d iüer -
fas caufasreaUtet :namada£lum vitalem v¿ 
íic noridatur vna potehtia , & alia féalitec 
diftinftaad d i í ferent iaminté l lef t ionis : fed 
dantur cauíe realitcr d i f t i nd^ , quando p o -
ícnt ia ve l é x m o d o ^ e l ex iridifferentiai» 
v e l exnobil i tatc efí^ftus requi i i t confor-
t i u m altérius p r inc ip i j . 
Expl icatur ha'c doélr ina .Formal i tas cf-
feftusdicit d u ó : a l t e r u m í n r e í l o e x parte 
obiedi :a l terumin obliquo. R e ¿ í ü cf t ipfá 
emitas cffedus cum modo ? quo á fuá caufa 
procediuqui m o d u s f u n d a t ñ o f t r u m concia 
piendl modumjqui conñóta tu r iñ obl iquo: 
exempl i g ra t i a , a í lús vitalis fupernaturalis 
de C h r i f t ó : h á b c t hós tres conceptus, feu 
formalitátes,feú predicatajfjf/e aflum ititalej 
¿fiefHpernaturálefn)& éjf; de Chñíio. Vital i -
tas ejitotus aftuifignificant modnm , quo ori» 
turapóteritia: qüia eñ im ab eaoritur í n o d o 
v i t a l i ' i dco ¿iciiuT i yitalisifüpernaturalitai 
t í í idem aftusfignificansprincipiumjá qUo oti-
tur fupra yires naturales pótehtia humana {vel 
¿ingelicaiejfc de Chriftó eft idem atlus figntft" 
cans módümtquó oritúrábfpecie imprejfa deter 
mínate reprafentante Chnftum, & non áliud 
óbietfumiquzndo ergo ñícnúvjyitalitas for~ 
inaUter ófiri apoteñtia)& non ab hdhitu, I d c 
cft ac d iéé rc , ex parte n ó ^ f i modi coñeip ie 
die í fe a(ftum, quo cognofeó af tum i l l u m 
órir i á p ó t e n t i a vitalij<Sc tune ábftraho v t r ü 
or ia tüfá principio fúp ern3turáli?ncc nc?at 
é x parte obieft i fígnificatur aíhis^cum mo 
do,quo óri tur a fuá p o t e ñ t i a , & tune no fig 
íiifícatúr vtrurn ór ia tür a principio fuperna 
túralifricé ne fquód explicatur h i s p r ó p ó l i 
tionibus caufalibús j^ww aftus oritur a poten-
tia módo yitaliyideo eft formaliter yitál is : báC 
áut^ igéf t f a l í a ;^M óritur ab haliiufupeM 
' 4 4 , 
Phy fi c . 1 ) ifp . 9 - ' D e c a u fa effi cíente c fcat a. 342, 
, Mr4 i jdeo esi Vttalis. Nain ratiü. o'o quam 
í í t vitalis , non cít hábitus^quia hic n o n 
concurdc vitalirer.Nam cfi^cctusfiipcrna-
íuralcs po i lun t e l l e , quin l in t vitnles. ncc 
ex co quod l i t a potcniia vi ta l i , eíi lupema 
turalis^qwia muhi í i m t a c i u s a b ea porcntia 
¿c non í a p ^ m a t u r a l e s . Q a a p r o p L c r viral i -
tzsranoijc ab í t r ah i tu r ' á íupcrnaturaUta tc 
oc e c o t i a . í n q u i r i m u s igi tur íormai- . ta t i im 
principia fccundum ea , quse dicunt in rc-
í i o , <k CÍ: parce obiefti:quibus ni t i íur no-
í lcr modusconcipiendj.Narnde ipCa aaua 
i i eonceprione n ihd refert. H x c obíerua , 
curDeus ngneoncurrat ad pecestum for-
m a h í e r ? nc.mpe t]uia a Deo nonproccdit 
modo peccnjnmofo, recu> á libero arbitrio 
crcaco^ncccll pcccatu}Ti,c|uia c í H D c o j k d 
quiaabhomine agente contralegeni. 
5*5S Hteedoctrinaae concurln í i .bilantiarfo 
l ius in aiiám cft Scoti in 4 .d i lh i i . q u . v f t ^ , 
pr^fertim ^.D/ce.íc>,go)quejn f e q u i t u i O K a 
musapud Pacré Suarcz i .metaphy . dl íp ; 
i S j f c é l ^ n u m . y. <5c^ps vniuer í í Sco t i í tx 
NominaleSjmultiquc e rccctioribus.Di 
u u m T h o m a m faieor habere difticilcm ex 
pl ica tum: Ucet nonnu l l i conentur i l l u m 
cxplicarea v t inam aiTequantur. 
S E C T I O 5 . 
D e p r o p i n q u í t a t e c a u f x ^ 
E A q u a e d c a c t i o n c í u b í l a m í a : d i x i h á . 3, magna ex parre d e p e n d é t e x haedif 
ficultace propter efiieientiam immedia-
tam^quam fcct.4, Soli attribui in plantas,^ 
rnmeralia. 
D ico pr imo: agens creatum non potcíl: 
immediateagerein diftans, quin agat a l i -
c|ujd in iiTedium. Haré cft Afiftptt l ís 74 
phyficorum ca. 2.(Sc 1 .de generatione cap. 
6 ,D iu iThomae 1 .part.qucri S.art.i.^c 3, 
contragentcap.68.PañisMolinac leparte 
quícfl:.8 .art . i .difp,2.Parrís Suarez 1 m c u 
phyíicae difp. 1 S.fcct.S.PatrisRubi) ,1. ds 
g e n e h c a p j ó . q u x f t , « c o m m u n i s contrs 
b icc t icosñmmoincrcat i s confentic Scotu? 
i n 1 AlQ. 37.§.ArgUMentorHm. Probaturpr i 
mo ex folicitudine,qua natura vacuum 
horrefcit-ríullaalia rationc nifi ve corpora 
inferiora non priuentur in f luKüca ' k f t i j f ed 
ñ poíTcnt QXIÍ iraraediate agere in corpora 
inferioraj nonimpediretur i l l o rum iní lu-
x u s , crgo coeli pon p o i l u n t «sgeíc 'mtáh 
Secuno probaturexperient ia , quiafi 
iiU€ragens<5c p a í T u m í n t e r p o n a t u r c o r p u s y $ 7 
incapax t i iüsadtionisjnonpotei l- í igcns.sgc 
i c in pr innim pa í lum ícd hü iu í nulla po-
teft ratio rcddijnifi qu iaper in te r i t i f tü ípá« 
t í n m e o n t i n u a t u r a f t i o , ergo agentia non 
poiTunt agere i n d i l l a n s , n iu continuetur 
adliopcrn.edium. Maiorpa tc t in luminc ; 
fi ennn inter f a c i t m A ío l em pall iü interi j 
cias^íol noni l luni inabi t , nec cakfaciet fa-
c-cr.oquaiii anteailiuminrbatj & calcfacie-
ba t .Minorpa ta ,qu ia í iagens potefí •mmc 
diatc agere in diftans^cur non traijeit a d i ó -
ñera etiam ínterpofi to pallio , ílcut inter-
pofita Chryftallo? Dices id prcuenireex 
ref i l lc iu iacorpor ís in ter icOi Contra pri-í 
ino,quia corpus opacum rantum re f i l l i t a -
¿ t i on i in f e recipienda'jncn vero recipien-* 
da-infacic., I i ergo pote íl agere indif íani 
imniediatc,non potent reliOerecorpusme 
diunuContra íccündo.-quia tale corpuinon 
rcurt i t poíi t iue i l l i iminat ioni , fed ñega t iuc 
per fuaraincapacitatemificut rdiftctec va-
cuum'hocautem cur toüc rc t a ü i o n e m i n i -
mediatam i n d i íbns? Videatur Pater Sua-
rez 1. m c t a p h y í i c x di fp . i S.fcíL S.numc-
Terí io5quia fi agens poted agere i n d i - £ 
ftans linc medio^crgo pote i i i agere in qua * ^ ^ 
cumque diftantia-.crgo nullam habet agens 
ereaturn actiuitatis í p h a r a p i : quod cít per 
abfurdumi Probatur prima confequentiaj 
quia m agente fupponi tu r , íufíicicnií v i r -
lus aiftiua, & in pa í lo pafsiua, propinqui -
tas vero per te non elt ucceííaria > ergo; 
Confirniatur 5 obiectum non requirit pro-» 
p icqui ta tcm cuir. in tc l icélujeaque rat.onc 
cognofeí poteíl: inquacuinque diílantiajCr-
go ídem erit dequocuínclue agente. D i t c i 
huilam eíTc priiuamconfequciniam , quia 
jr.aior propinq-iitas efi: condi t io , v t agens 
mel¡usopc¡ etur ,&tanta poteO: cilc d i í b n -
tia, vt u ih i l pofs í toperar i , patet c í i i m c x 
terminis, maloris cíFe virtutis vincere mn-
iorem dirtantiam , íicut proijcrre lapidem 
in locum d i í l a n t i o r e m . C o n t r a j q u i a i n lúa 
fentcuti.i finé fundamento requirirur p r o -
piiiquiras, quia m é d i u m n l h i l omnino ?u-
uat^cum ín i i lo n i h i l agatur, refiílerc ver¿> 
inaiori diílantisc maions cíl virtutis, quan^ 
do per totum fpatiiím aliquidagitur, at ve-
to per te n ih i l ag i tür in i l l o , atque i(a ín te r 
agens^ inedium, neque cO pugna neque 
V i ^ f i a y 
(Í) ' • . 
J (tr/a ÍÍH¿ ájfi--
I 
S e f t . ^ . Q u í d f i t c 
jpcruintur i n e í f e í h i , <Sc to. 2 .c l i lp . i 76 .03, 
3.negat potentiam obedieiitalem aftiuam, 
quia tah tíbttñüx milla formalitas in effe-
¿tu refporidet:: q ü a m ob cauíam tomo p r i -
mo primas partís d i fp^^ . á m i m 12 . confe-
qucnter aitihabitum na uralem p r o d ú c e t e 
i n a í l u qusmdani faciLtatem i r i t r in íecam, 
ratione cuiusinfluit ín HtíitoiíiefeióaUtciíj 
v t n i m t a m c o l l f e q u c n t e r t o m . z . p r í m x p a r 
tis d i íp . i 89.nurn. lo . s fa imat i t j ío laacc ídé -
tia concunerc ad p rodu£ l ioncm fübl lan-
tiae : quia his mil la formalitas i n í ub fbn t i a 
Q tefpondet, 
' • J < h x hac doílriria col l iguntur dúo : p r i m ü 
caufa: efficicnti proxim.e neceífario r e ipó 
derein etfectualiquam formalenl rat ionés 
qua? non relpoí ldeát ali caufce p r ó x i m a ef-
ficienti, V n d e accidentiá nonconcurrunt 
immediate ad fub lia mí a: p rodu£ l íone ,qu ia 
accidentibus hulla formalitas r e í p o n d e t i n 
fubftantia.Nam ratio cntis^quíc i l l is po í l e t 
adfcribijCiimfit tranfcendens ipíam lubfíá-
t iam^il l i principio ferpondct,cui rclpondet 
fubftantiajVel reipondet cauf íEpr imíe^ux 
ad creaturas concurrere dici tuf í ub ra t ioné 
cntis^ 
^ " . ^ . O C u m dico, deberé formali tatcm,refpon» 
dere,intelligo formalitatem aliquam l i m i -
íemfonnal i ra t icaü í íEí licet fit perfeftior, 
Vel impCrfeftioí quara ipfa caufa^vt i n p ro-
dudione actus vitalis fupernaturalis: v k a l i -
tas refpondtt potcnt iaí vital!,cü qua conuc 
i i i t in ratione viíae : ñipernaturari tas vero 
rcfpondct habitui rupcrnaturali , cum quo 
i n ea cortuenit i i tcm calof calorem p todu -
cit,cui ef lomnino f imi l i s , i t em,&lux c a l ó -
reme quief l luce imperfef l ior . 
Hincdices infcrn , folurti D c í i m eíTe caii 
. A t farn adxquatam omnium éf fe í tuum , quia 
eoScontinet eminentcr. Negatur fequela: 
Deuscnimefl: agens l iberum > <Sc p í o f u o ar 
bitratuitamoderaturaftiones ^ v t v e l i t f i -
mu l chufas creatas cum eo al íquando con-
currere ,a l iquándo non.xaufze autem crea* 
tx non efteapoteftas, concur r i tqüe Deus 
v t caufa vnmerfalis>á qua detcrminatut per 
particulares. 
Secundo dices in fe r r i , fo lum habitum 
fuperrtatUralem eíTe adícquatum principiü 
a f t iuuma¿tus vitalis fupernaturaíis,(3c íoíá 
animamafttisnatutalis, quia ta anima > qua 
ifc.liabítus efl: fuo effe£lu per íe í l ior , & vniuer 
fimomnem caufam a q u i u o c á e j Q e a d a q ü a -
tam,vt luccm caloriSj&i í o l e m l u c i s . N c q j 
KoGÍequi tur .namjquando i n e f i eüu cont l -
aufaadsequatá.' 32^ 
netur aliqua ratio , qua ve l ex friodo j quo 
peti t prociuci ,nün pote í f prodire alola cau 
fá aquiuoca^vcl caula ob luana in ci f i c rén-
tiam indiget coir. principio alio determina-
ciuojtíinc non fufíicit aquiuoca virtus» vC 
iñ a¿tu v i t a l : ,qu incce í ia r io petit p n n c i p i ú 
operans modo vitali.-cju.ilis Ucn eí l habitus 
fupernaturalis.'dk aftus natutalis, qui peric 
elle de de te rmína lo o b i e í t o , quam deteimi 
nationem non habet potentia á fe 3 fed ab 
ípecie hñpre l l a , Animus autem ad pvodu-
cendas fuas proprietatcs no cft indifferensá 
fed ex natura fuá determinatus.Qnarido ve 
. r o c a ü í a a q u i u o c a n o n habet aliqua ex his 
rationibusjea feíaeíl; caufa efficiens ádcqua 
ta 5 v t l u x calcracit j & illumiriaticuja eft 
perfedtíor Calore, ad quem non é g e t alia 
dcterA.inationejqüam a p p l k a í i n c e pafsi ap 
t icalefiei í . 
Co l l i g i t u r f ec i i ndo ,nonc í r e rnuhipl icá 
das canias partialcspofitisiam ómnibus caii 
fiSj quibus poteft el íef tus a t t r ibui . Id eftreá 
elle c a u í a m a d d q u a í a m e f h C i e n t e m ^ i i a n t 
fíuit in eífeftum per vir tutem , cíii polsínc 
omneseiusfórmal i ta tes a t t r ibui . H a é con-
c luf ionúhicer t i í s ima eft , quia p ra fcnb i t 
tertam regü lamcaufas adaquatas cógnof-
ccndi5qua riifí hac n t ione difeerni non p o f 
fun t .P roba tUrqüc p u m o i n d i i f t i o r é j calor 
fola fuá vir tute calorem producitjfrigiciitas 
f r igus , lüx íucern?& calorem.item potciuia 
vitalis v t voluntas fola p róduc i t r . a tü rakm 
amorehi jád quem non ind igé t alio p i i n c i -
p io;ergoidcm ef t in quauiscaufa inf íu¿n té 
per v i r tu té jcu ipofs in t omnes fórmali ta tes 
a t t r ibüi :pate tconfeciuent ia ,quia r e rüm de 
quibus in an téceden t i agitürjiiüíla fatio red 
di poteft,praterafsignatam; 
Dices>Ulás qúa l i ta te^quia f u n t i n f t r u m í £ á 4 . ^ 
tafubfta*ntia,non indigere concñrfu alte-
riüs inftrumerítijfubftaívjarh vero indigere 
Concürfu fui i h f t rümen t i . Contra,quia l i i r i 
ftrumentum non Contineat totam v i r t ú t c 
cfíe¿ltu$3indiget quideii; Concurfualteiiiis 
caüfa ,v t patet in potentia vi ta l i j rcqúirente 
habitum fuperuaturalem acl fuperna tura lé 
'a¿ltim,6c inpotctia v i t a l i í m p o t m t c opera 
r i fine fpecie imprefla,& in hac^ i i a cft i n -
ftrumentum vicarium obie¿>i,ergo hifi ca-
lor c i íc t tam perfe(ftus,quam alius calor no 
p o í í c t i l l u m produce re linc concürfu alte-
riuS caufajcr^o tota ratio concUrrendi ada 
quateprwucnit ex aqualitate caufa cúm 
cf tc¿tu ,propter quam omnes fórmali tates 
iíli pófsint attribuii 
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§»¿\ .% Con í í rma iu r adhomincin contra aiiquos 
ponentes in nutriLionemimmc 'diatmn coh 
curfuin lubOantiae cum concurfu accidcn-
t i s ^ i t a l i s ^ con .urlu ;n i n t eüe í t u s cü pha-
tafia in ípec ie ra impre f lamíp i r i tua lé , quia 
ñ e q u e Ipiritualitas íii re matetiali;, ncc lub-
ííantialitas continetur inaccidente:crgo ea 
racione ais lubftantiam concurrere ad pro-
duí l ionem fubílantiae, & rem fpirituaiem 
adalianij vtreperias incaufa fo;ma]irates 
cflectns:erfc';o huc cft recurrendum ad diiu 
dicandiun de caula ad.tquata: ai ioquim í o -
l um phantafma eilct caula ípec ie i impref-
í x ípiri íualis,& íola accidentia eíTent caufa 
nuiri t ionis . 
Tjnmo veró ,qu ihegan t fub{ l3n t i j s i r ame 
diatum ín f íuxum in alias lubílantias^ confe 
«quenter íenentur affirmare > ea accidentia 
elle caufam ada:quatam initrumentalem, 
íeu rat iouemadíequatá caufandi, q u ^ deri-
uatur c fubfbntia asque perfecta ac cfféJ 
dus. Vnde i e ¿ l . 3 . f * S-.nialaeconfequen-
x'ix notaui eos^qui aiuntignem á í o l o calore 
produci , nutririoneiii vero acalore í imul 
<ScfubO:antia v i t a l i . 
Secundo probatur cocluíio* quia caufauc 
continens omnes fonnalitates cííectus efl: 
seq^aut magis perfecta ipfo eff eétujergo ad 
produá t ioné illius non egeí alio coprinci* 
(., p i ó Probatur confequentiajquia i l lud co-
pr incipiü non confert c z u í x aliquá maioré 
virtutem,crgo non eget eo comprincipio: 
omne enim comprincipium conferre debet 
ad maiorem virtutem totius caufic. Proba-
tur antecedens.quia illa maior virtus no re 
quiritur ex parte e í f cáus , qui no babet p lu 
resformalitates,nec perfccUorcs}qua caufa. 
£ . g DiceSjCaufam efe arque perfedíam in ra 
^ • f r tioiie en t i s , non tamé in racione principi j a-
¿tiui. Contra,quia ex sequalitatc perfectiai 
nisentitatiuac colügi tur fufficietia virtutis 
a f t iux .Hoc enim cíi noflrü nego t iü inqui 
rere, que requiratur ad virtute aftiiuá.Por-
ro autem ícqualem perfcftionemefl'efuf-
ficientcm vir tutem , probatur^qvia entitas 
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perfeclioiiis eít idcrn cum a¿liua virtute,er 
go quo « B o r efl perfeítio. ,maior efl vinus 
aftiua.Cofjfequentia viderui'ciara : proba-
tur antecedens,quia entitas folum di í fer ta 
v i r tu te agendi in connotatione ad cfFccíü: 
quia faepe entitas in ratione emitatis conci-
pi tur fine eífeílujfecus vero in ratione p r in 
cipi-.immo veroal iquíe funt eíTentise, v t 
principia vitaba,quíc non p o í í u n t concipí 
nií i i n ratione principij a t l iu i i n , quibus 
caufa effícíentc crcata. 
cfficacius procedit argumentum. 
Coní i r r r ia tur ,cauía t iua vinus r c q u i r i t u r j ' ^ p , 
ex parte c í i e c t u s , vt indetota eius entitas 
emanet. I t e m requin tur caníaiqua1 opere 
tur modo,quo effcíhis petit c r i n , l i é p r in 
cipium detcrminatunijquo tota cauía deter 
mína te hunc operetur cft"c¿lum. Poli t isau 
tcm bis ó m n i b u s n ih i l vltra cft necci ía r iú , 
cxtercquiE caul2efuperfíuüt ,ac per accides 
fe h a b c n t . £ a r a t i o n e i n t e l l eÜuscum ípecie 
imprcíTa eft caufa adaequata cognitionis na 
turalis: & cum habitu í u p e m a t u r a l í poteft 
clicere íupernatura l m a í t u m . I t e m homo 
cum caufsis vniueríabbuS generar h o m i n é , 
<Sc ignis i g n e m . Q i i o d í i abhacdoftrinadif* 
ccd.tur,nulla certa r a t i o c a u í x i n a í l u p r i -
j n o a d a q u a t a d e p r a í h e n d i t u r , í e d vni . íqui f 
queprofuoarbitratu plures, pauciorefue 
c o n í b t u e t . E q u i d e m fr tquétcr d ic i tu r ,mul 
t i tudinem cau l ía rum elle fugiendam, niíi 
necefsitas vrgeat: pofitis autem cauíisiam 
receníítis nulía fuper cft neccísitas j»ergo 
i l la erit caula adaquata in aétu pr imo , quae 
continct omnes formaiitates, quas habet cf 
fedustam ex v i íi:^ p c r í e f t i o n i s j q u a m m o 
di procedcndi,& determinationis. 
£ x ctiOiscoIlige, h a b i t u m n a t ú r a l c m n o ^ 
toncurrere cífeét iueadfuos a ñ u s j q u i a h a • 
bitus iam lupponit in potcntia totam v i i t u 
tcm neceí far iam ad agendtjm 5 facilitasau-
tenijad quam iuuat habitus, non t i l modus 
intr infecusaf tui , fed connotatin potcntia 
maiorem p r o m p t i t u d i l l t m ad agencum, 
quia vero adus effici turin inüan t i j i n quo 
non e ñ facilius aut difíicilius, ea ratione ha 
bitus non cócur r i t adtiue, féd per fe i p fum 
formaliter fac i l í ta tpotent i^m , & a d aclum 
inclinat antcctdentcr ad a í l i o n c m j v t d.ca 
difp.16.de anima. 
Infer tur fec i índo^í iequc a£tum p rxmí f - > -
faruminaftumconclufionis^nequeapjue- §'S^ 
hen í ionem in iudicium 5 ñ e q u e h c c m a p 
pet i tum volurtat is cfñcientcr influere, 
quia in ipfis potehtijsfupponitur fufíiciés 
virtus a j a g e n d u m j & l i c e t í i n t ü i d i í F c r í tes 
ad p lu resa f tus ,non ind igen tcempr inc ip ic í 
c í t iuc dc tér r t i inante , fed reprícfentat ione 
o h h C t l , quam habent forraalera omnes i l i i 
aftus, in quo differunt ab fpecie impre í la . 
H.TC hamque.cum non l i t formalis r ep rx -
fc.atio obiedi3fed virDualis difíicile perfpi 
citur,quipofsitdeterminare potentiam, n i 
Í j a g e n d o , a t V e r o í i i i o m n e s a O u s intcUe-
ftus funt formalis obieft i repraefentatio.' 
Quare et iamíine a l i o n e p r o p o n u n t í u f H -
cicnte.r 
Seft-ó'.De propinquitate caufa 8 c efFeftus. 
iTroría, vr paiet in intel 1 e¿iu percipiente 
obieítutn minusaut magis diftans eadcm 
facilitaie.-Cjiiia per médium interieckimni 
hilagit,Qec ab eo pendet, Secus viíus non 
porrigitui ad obiccla multum diíita, c;n;a 
nb illis accipit fpecies imprcíías traieccas 
per mediüjab eoq- pendentes. Hace autem 
loliitio coni'jngit communem fententiam 
enm ratione opporira;&ita rixantur, nec 
coharrent. IHud de lapide eft abs re , c|uia 
iii¡petiispertotura médium producir mo-
tum,(]ua proptei" maiorieget vinute.fecus 
t i l in tua Tententia; 
Scdobijcis pro Scoro • ímagmntionerri 
imniédiatc alterare t ü a p p c t i t ü , tum alias 
corporis partes,díítátes,^: á muliere homi-
rit facifnari.cx: regulüni viíu occidere hojni 
nes, & torpediné hamo pendente píícato-
risbrachiura ligare torpere5&trahi íerruu 
magnetc. l l c ípondcuir imaginé nihil efii-
cerein partes diílantes, quiaaí lusphanta-
•íiac non concurrit aflinc;, ñeque ad appetí-
rum ñeque ad membrorum motum,fed ex-
cítantur humores,& fpiritus vitales per na 
turalem fympathiam , vel quia appetitus 
coniundtuá eft neruis,quos immediate mo-
net perillorum initium, quo oriuntur e ce-
J ebro,vt in libro de anima dicetur: ilíud de 
regulo éftanilis íabula^e quo dici poííer, 
quod de muliere falcinantejab illis per mé-
dium venena diffundi, quae aera n o n i n í i -
cium,quia non habet humores.-que venena 
per lincám redam operantur , magues au-
tem aliquid diíFundit per aera,nam inmag 
na diftantia ferrumnon trahit,ñeque ctiam 
trahítjÍ! corpus interijciatur, aut fi liniatut 
, , ceppa,autaUio. 
. Ü U . Secundodifíiciliusobijeitur locutioAn 
gel i , per quam Angelus loquens excitat 
Angelum d;íl:antemjquod fltper iramedia 
tasn aftionem indiftans. 
Suppono ex prima parte , quod etiara 
dLamdiíp. 11, raetaphyíicae ^.51. loquu • 
tionem Angeli iiihil cííe prarter a¿tum 
volunfatis, quo loquens vult, vtille,cui 
loqukur,fua uoícatíecrcta , quoaftu pofi-
10 , fbtim Deuspra?bctccncurfurn gene-
ralem , per quem concurrit cum ípecic iifl* 
prefl a, quam Angelus , cui íit loqutio,ha-
ber de íecn to aí lu Angeli íocuentis: qui 
ordo neceílariusc ft^-cfimdatur in ipfa na-
tura liber* cr( atura-, 
Dico lecundo, 3e;enc creatum agendo 
per médium pote í l eti. ni a^ere in diftans 
p cr íc ipínm, íta vtaftio crioun- imrnedia» 
§ . < 5 i 
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teab i l loj ¿x: non ab aliquo agente ínter 
medio,vel faltem íimul ab vtrocue .Eí lPa-
tris Suarez íupra num. ? 9. (Scin parte P a -
tris Rubijfub initium eius quaefliohis pri-
ma-jidem affirmanris de renúfior^usparti-
buseiurdemageritis: qua- agunt immedia-
te in partes dliiantes. Expíicatur j & pro-
batur primojin fornace iiiammisaccéfarque 
íi porta referetur , fubito calefac'-t qua-
tuor j aut quinqué cubitos aerís per lineajn 
re í tamiaioig i turtotumií lum calorem ae-
ris immediate fluxiíTeab igne, 6c ab omni 
bus illis partibus refpondentibus lineie re-
ftae.-qula íi flueret calor ab aere calido & no 
immediate abigne ,ergo íiquisliheaeredts: 
manum apponeret , etiam íi ocluderetur 
fornax,tanmm caloris fentiret, quantum 
antea-cuius oppolitum experientia demon 
ftrat:ergoille ca'or non fluebat adacqi.ate 
ab acre calido , íed ctiam immediate abig-
ne. Probatur confequentia^uiaoccludere 
fornacem non impediret aftionem aeris 
imniediate circundantis manumipfam:ñe-
que abillotollitur aliquid caloris: nam aer 
circunftans ctiam manet calidus. Q^.od G 
aeris calor minuiturjefíicacius probatur co 
clufio:quia ea ratione minuitur, quiapoitae . 
intcrie£tu impeditur ignis adió . 
Dices primo • calorem vicinum manui § ^ 2 
amitti,quiacorrumpiturcalor vicinus por 
tíe,qua occluditur íornax ; qui pendeb-r á 
calore immediate exiftente iñ igne, C o n -
tra:quiafalfum eft calovem aeriscorrumpi;, 
alioquin totuscorrumperctur camdemob 
Caiiíam,quia totus faltem medíate ab igne 
dependet: ficut ergo Tummoto primario e 
cubili,cubile manet calefa<ftum, & homine 
íurgente é lefto ííndones diu retinent calo 
Tem» quidni <Sc aer ifte mancat calidus oc-
clufa fornace. 
Dices fecundo, quia impeditur cor- § fax 
rcfpondentialinex refta!. Contra primo, 
quia íemper manent in eadem linea manus, 
& Í2;nis • quid igitur ofíícit porta ínterie-
da íSecundo hincprobatur intentumrquia 
fi calor vicinus m^nui ada?quate calefacie-
bat manum anteintenedum portsc, quid-
ni 5c poft illum? aut in quodependet ca-
Icfadioalinea reda expedita : íl ignisin 
eam non iníluitímmcdiatcf Exiftimo hoc 
cífe euidens.Quod vero calor ab ómnibus 
partibus proueniat • probatur^tum quia ora 
ncsi'he conftltuunt vnum agens exiftens 
in fuá adaquata Tpliarartum quia non pro-
ucnitille calor afola vltima fuperficie i g -
nis, 
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cisjfecimdujn quam aercmeonringit; tum 
quiatara vehemenrem aftionem impoísi -
bjle eí labagenteindluif ibi l i , & tam exi-
guo manarc:crgo prouenit ab alia parte di 
uifibílijquae non fu aeri immediate coniun 
¿ta: cur ergo potius ab hacquam abilla: 
cuín omnes illx ínit intra fuam ípnaeraiii? 
<Sc añio oriaturabaliqua parte determina 
ra agente: nam aítio determinata dicit or-
dinem ad principium detenninatuirijvide' 
turautem ridiculuAi recurrerc ad aítioneíii 
folius partís proportionalisj qure nihilde-
termínate operarur. Confirmatur^ quia 
hinc colligitur, quo paí lo mukitudo par-
tium iuuet ad vehcmeniiorem a¿lionemj 
quiaoipnesilJxiin.nedíate ad effedacon-
currunt, Sz patet in eadem fornace aftione 
remiLtcntejfi partes ignis pofterioris extin 
guatur Í quod confirmad quot dixi de par • 
tibusdeterrainatis. 
Secundó probatur,&:explicaturingenc 
^ T" rationefubftantise-aclquam íi íola íubnan-
tia concurrit^clare patet concluíiOjquia ma 
tei*,v. g. non penetratur cum faetuj fed illíi 
tangit íceundum vltimas fuperficieSjidem-
que efl: de fcminejCum tarnen inquauis par 
te matmací-eftus producatur anima, autfal 
tem vnioilliuSj ergoagensoperari potefl: 
immediate in diítas operando íimul per me 
diumríi vero íbla accidentia coiicurranta-
íl:iue,probatur concluíio , quia accidentia, 
quaeconcurruntjnon funt ea qux exiftunt 
inpairo5fcd quaein agente, quia quae funt 
in pallo iam habent fuam caulalitatem dif-
pofitinanijitcm quiafequereturagens non 
cilecaufam vt ^«o^.geniti, fed vel materia 
primam.vel ipfum genitum, aut corruptú, 
quod eft falium.Probatura quia accidentia 
pafsi iam non pendent á generante fubie-
¿líue-immo n^  q^  acliue^ea qux funt in par-
te remotiori, ergogenerans nonoperatur 
per illa^quiañeque ipfum influit cum illiSj 
ñeque ab eo vilo m0do dependent.Item ac 
cidentia pendent a fola materia ^  vel a toto 
compolito, ergo vel materia,vel compoíi-
tum dicerentur perilla generare, ficut fer* 
rum caleíacere per calorem,quia accidentia 
dcpcndentmaterialiterabillis fubje¿lis3 á 
qua dependentia omnes caufae remota? dicü 
turinf luereincí fe íhis . Conítet ergo acci-
dentia generantisconcurrere,fed illa acci-
dentia,non tangunt imjnediare omnes par-
res materiíe,in qua operantur, ergorefte 
pote í l cauíacreata agerc immediatem di-
ftans. 
caufaefficícnte creata. 
Tert io probatur,quia Sol efíicacius folet 
operari in íubief to remotiori,quam in pro 
pinquOíCrgo omnes i l l i gradus^uibus pro 
p i n q u ü e x c e d i t u r á remot ior i , n o p o í í u n t 
prouenire á p r o p i n q u o : C o n f e q u e n t i a p r o 
batur,quia agens rcmi í íum non potefl pro 
ducere e i í e d u m fe in ten í io rem.v t calor v t 
v u u m non potefl: producere caloré vttria> 
antecedens probatur,qi]ia Sol intcnfiorcm 
lucem produci t in fpeculo, & inpariete i n 
téfiorem calorem, quaminaere intcr ie í lo* 
Expcr imur enim h o m i n é pene fuffocari 
apricatum parict i ,á quo fi recedat4etiá ver-
fus folem,non i t apremi tu r , & f p e c u l ü ob 
lucis vehementiam oculos per ftringir, i g -
nemque jproducit. 
Dices p r i m o , ñ e q u e lucen^ncque caloré 
eíTe intcníiora in remotiori fiibieíloj quam 
in propinquo,fed p ro p t e rd en f i t a t em íu b i e 
d i remoti elíe plures partes extení iuas ca-
loris';quaE magis fentiuntur, licet fint arque 
intenfae,vt aes aquaca le fa í lumplus calefa-
cit quapi ipía aqua3cum non íit calidius^ C o 
tra,quia certum eft calorem elle vehemen-
dorem,quia fuífbcat homincin,(Sc l ux pro-
ducitignemj cum tam en certum íit eos cf-
f e í l u s n o n po íTeproueni reá calore a:quali 
ci /qui eft in aerc,licet tempore longior i i l l i 
apricetur homo:at vero plures partes exte-
fionis citius quidem operantur , ícd non ve-
heraentius.vtin excmplo x r i s j ócaqux , íi 
diutius manum i n aqua teneas,tatu calcliec 
ab aqua,quantum aba;re, homo vero non 
fuffocatur i n aere. 
Dices fecundó , calorem in pariete eíTe 
in tení iorem , quia funt fimul pluies par-
tes caloris propter plures partes l u b -
ie¿ty per quod íit in tení io : feiliect per par 
tes fimilcs. V e t u m h x c folutio fupponit do 
ftrinam a nobis i m p u g n a n d á difp. $, de ge 
nerat,vbi(fauente numine)probabetur i n -
tení ionemfier i peradditioiiem j, noui gra 
dus perfe£lioris , quam prxcedens : fecun-
dojefloitafiatjcftfalfum quod infertur : na 
i n vna quaque parto fubie¿Vi denfioris non 
poíTuntab agenteintroduci plures, quam 
ipfum habet,licet fint omnino íimileSjquia 
in omni fentcntia agens remiíl 'um non 
producí t qualitatcm intení iorem , alioquin 
calor v t vnum po í l e t producere calorem 
v t o í l o , ergo fubiedum remotum non eft 
in tení iue calidius aere,fi ab ipfo aere calefít 
habet ergo immediate á fole i l lam maiorem 
intenfioncm . Porro in t en í ionem íicri 
per additionem qualitaris i n cadem i n -
diuí-
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Seft:6.De propíaqüitat¿ cáüfaé 8 c effeílüi^ 3 45' 
«Jiu i f ib i l i te rparLej^cnonindiuerns j l iquc t efl: facilis cognitu, non enimlonge d i í b t l 
ex terminis, , 
Q Q¿'.arto,Sol immediate p ra f t r ing i tocu-
• 6 0 l o rum ^ciem,eoíqiie facit conniuere, ergo 
p o t e í l ageré i n diílans modo e x p í i c a t o . P r o 
batur antecedeíis,c|uia i l le eíFeélus non pro 
uenit nifi cumper lineam reólam oculos íu f 
í ig imus Sol í ,ergo il le eííe«ílus prouenit i n i 
mediare á foIc:paitet conrec[uentia,quia l l 
proueniret aradio lucis per aera diífufó/iUii 
p i r¿ í la rc te í íe¿ lu in ,cü tñ m é d i u m ipfum i n 
tuemur, tum quia per í ineam r e í l a m taletu 
jnediumintuemur j q u o d í i e a m v i r t u t e m 
haberet, cam tune exerceret 3 iuit í etiam, 
quia íicut non pendet a linea refta Solis ad 
iiluminanduth j ricqüe etiam peiideretad 
oculos prae í l r ingendos . 
• ó p Sedprimó^obijci tur concluf ioni , quiaf i 
i í la a i l lo intenfíor ori tur immediate a So-
lé , cum illamet numero non difFundatur 
per inediüm , é rgb iarn Sol immediate agit 
índií lans : ergo fí non continuet a í t i o n e m , 
etiam aget indiflans: patet confequentiaj 
quia partes quibus contirtuatur a d í o i n d í -
í lans j f un tommnbab i l la d i f i ihdls , quid 
cirgo ituiant temot iórém? Cocedo primam 
conféqdehr iam, 5c fecundam nego • cuius 
rcirat ionem apnor inu l l am babeo. Pr ima 
quidem tórícluf ionem íuis argumentis pro 
baui.Secundam etiam fúis^qua: cum apolle 
í ior i lint>reni probáticoncil iare ratiohes no 
pbíTunt; ctenimexperientia, faíla probat, 
ra t ioném fáélorum ñeque indicat:efl tame 
experientia phi lofophiá! magi í l ra í difeur-
füs vero praeeeptor metaphyí icae .Refpor i -
deo tamen'muare con t ínua t íonem,v t efFe-
¿lusr íon í i tomnir io diílans ácaufa , fed i l l i 
con iüga tu rve l per fe ,ve í per a l iqu íd . aquo 
dcpcndeatjVt v idebi turconclu í ione tertia: 
v é l c u i r i q u o c o n t i n u é t u r , Vt faciatvnum 
cffertum. 
Obi jc i tur fecundó P a u l u s a í l o r ü r a t f é 
n u m . 2 7 , & i83ProbansDei prsfentiam río 
bi rcum,qu¡a operatur in nobis,«o« enim Icri 
ge ab e í i ( í h q ü i t ) abyn&quoque noHnm i in 
ipfo enim ymmusihioHemuY¡&' furtwsyüut éf-
goco l l e£ i io D i t u Pauli inepta c f l j a ü t o n i -
jciínio dtcendum caufamimínediate cum ef-
í e S l u con iüng i , inejuie P . Mol ina fupra ea 
d i f p . i . 
Pr imumRefp5deocum P a t r e V á z q u e z 
difp 18.num.14. prim .T pa r t í s , ib inon agi 
de prarfentía phy í i caDe i , f cd dé in tén t iona 
li« Apo í lo lus enim contendit Athenienfes 
a íguc rc caccitat is,cum D c u m igno ré t , q u i 
$ , 7 0 
n o í l r a c o g n i t i o n c , cum eaillum pofsimu* 
attingere, ¿cquali palpare ex eius efte¿li-
bus,quos palpamus,v t rede oílédit ac p ro -
ba tLor inüs r io í le r ;Paulus enim nih i l ibi cu 
rat de immenlitate Dei3fed de vnitate, q u á 
a i tnonlongc a b e í f e á cognitionc noí l ra j 
quia ex noflris motibus cogno íc i p o t e í l 
vnus primus motorjVt ea ratione Athenien 
fesreuocatos á pluralitate d e o r ü a d vnius, 
<5c veri D e i coo;nitionem adduceret: quod 
patet ex t e t á o r a t í o n e P a u l í , 
Secundó i-efpondeOjCó argumento,fum 
mum,probari n o í l r a m conc l i i f i onem:Deü 
feilicet eíTe prsfentemjcx: immediaturn fpa 
t io j in quo opcraturjfecundum aliquam pac 
ícm:át non prebatur D e i i m m e n í n a s , quia 
á d a g e n d u m non requintur pencstratlo i n 
quauis parte fubie£ti,fed con ta í lu fecuri-
dum áliquam^quare í u b i u n x í t 3 Á p o í l o l u s , 
non enim longeáhejl. 
Obijc i tur t en ióPfa l 1 38.vbí ait Dauidj § 
fi afcekderó in c a l u m j u illic es}j¡ dejeendero in 
infernum adcs.Etemn HIHC manus t u a / e d ü c e t 
me>& ienchit me dextera t u a . Y n ú c h x c for-
rriaturconfequentia. Deus eft i n coe¡o,m 
infcrne,«Sc i n extrerais marisjquiailiio opc 
ratur. 
Sed D a u i d i b i non probar prarfentiatn 
p h y í i c a m D e i , fedprcbat D e u m p e r c o g 
ni t ionem vbíque e í l s pra : ícntem:quia éius 
lynceos oculos n ih i l latee ,'Vt patet ex ar-
gumento P f a l m i , Domine probajli m e ¡ & 
l o g m u i ñ i me '. tu cogttomíiifefsionemmeamy. ^ 
& RejuYYeffionem meam . Intellcxifli cogí"} 
tatmiesmeas delonge3 & c . Vr ide infert,' 
fe noli po í í e larere oculos D e i in coelo, 
inferno 3 aut mar!, quia cum ib i Deus 
ó p e r é t u r , refte c o g n o í c i t \ quod opera-
tur j quaíre v t d i x í t , & tenebit me dexte* 
>'4 í i í í í j p ro t iñusádd i t , & dixtforfitan teñe 
h a tcncuUabunt me, & nok i l luminaúomex 
in delitijsmds, Quid tenehva non obfeurabun* 
tur ate > & nox ficut dies illuminabitur , ficut 
tetJebree eius, tta & lumen eius , perlege 
P í a l m u m íi placer , i n quo commendatur 
intentiorialis D e i prsefentia in rebusora* 
n ib í i s , quam coll igit D a u i d , quia Deus, 
re$ omnes opefatür , cumque ha-c epe-
rátib fit per i n t e l l e í l u m , omnia cognof-
c i t D c ü s . L e g e Hie ro i iymi im tom.8.6c Ge 
nebrardumj Cardin. Bellarminus lecu íus 
ChryfoRomumj Se E ü i y m i u m cenfetar-
guii ientum elle deprouidentia D e i . ¿ 
D i c o t e r t i ü : a g e n s c r e a t u m pote í l age- ^ ' Z ^ 
re 
• 
¿ 3 4 ¿ PKyf i c .D í rp .p .De caufa efííclcritc croata . 
re in ¿ i í b n s ad ionedi í s imi l iab interme- burct l ígnumíNequa^nararquia tnr .c cíTí 
t l iaj feclab illa dcpcndente.verbi gratia, 
Solimincdiate gencrat plantas, & 'minc* 
ralia, quorum gcneratio , licct pendeatab 
alteratione medi), cít tamen üims diísirai-
l is . Harc aííeitio eftPatris Suarez fupraj 
probatur ex d i A i s , c]uia Sol immediate 
att ingit dirpofidones neceíTariasad talent 
a¿l:ionep?: é t g o etiam attingit immedia-
te Ipfam adionem íubOant ja lem. Patct 
confeqüentia , quia i l lc e í fedus ñ i q u e 
cxcedit v i r tu tem afnuam Solis , n e q u é 
lulia:ram aaiuit^tis lUius , cum ibidem 
Sol operetur , ñeque illa aftio eíl inde-
pendensa medio , quia ab illiusalteratio-
ne dependet: quid n i crgo ad cau: corl-
currat? 
Dices , eíTcactioñcra dlurrfae íoecieiab 
alteratione medí] .At etiam maioriutunfiio 
lucís cíl diiieríce rationis, tajncn he i m -
mediste á Solé in fubieclo remot ion. 
Dices, maiorem in ten í iouem continuaii 
cum praccedemi. Contra*, qu'ia m i gra-
duSjqui excedunt i n fubieclo reinotio-
t i , non conúnuan iü r cum gradibus rc-
mnsis corporisimermedi). SecKndo.Quid 
refert nen continuatio , fi aliunde pen-
det gencratio ab intermedia actiouc? D i -
ces,ad eam generationem non concurre-
i e accidentia medi) : íed certe coucur-
i i i n t difponehdo íal tem in gradu remií-
fo , quod vero non cencurrant ertcífii-
ue , quid refert ? A n ne to.llitür virtus a-
4 ¿liua Solis, ant debita diílaíitU , etiam íi 
cum co accidentia ñoil cóncutrantf Cer-
te non vídeo cür Fater Suaiez lupia nu-
mero 5 1 . cenféatjdicendum eííé ncccílá-
xio ad adionemin remotum requiri eiii jn 
concurfum agentis iníermedij 5 nam íi 
agens habetvirtutem producendi fubílan-
t iam propinquam fine cencurfu acciden-
t ium , camdcm vk iu t em habet ad quam-
tumque diftantiam intrá füam fpluirpm, 
quando per m é d i u m continuantur difpofi-
tiones, qua; íl-defícerent ,dcí icerct & ge-
ncrat io: quia agens impos ad difponen-
dum^crit eriam impo^ad generandum.Ve-
rum quidemcfl: non po i í e agens in fubic-' 
Oo remotioriagere adione , qua: vel non 
centinucrur Cum intermedia , vel ab illa 
. • no i ipendea í ja l ioquin íe l lábcrcnt omnino 
per acidens. 
§ , 7 4 Sed quid erit tnhoc cafu? calor difponat 
l ignum fine concuríu ignis^fitque l i grtüiíi 
í n t r a i g n h f p l m r a m ,anne tune .giús com-
ííct 
immediate agercin d i í l ans , n i h i l agcht ío 
per medi Tuquia effeduscaloriSjnon c l t pro 
jprie igniseffedus.Contra ouam ad ioncm 
iunt probationes condu í ion i s piim.T : re-
qu i r i tu rc rgo contadus phyí icus ín ter a-
gens p r o p r i i ' ; n j & paíTnm, íal tem íce imdú 
aliquam paí tem f^a^j interraedi;. 
S E C T I O 7. 
De fphxra ndliuitacís» 
O n fe q u: t u r h ar c di fi i culta s p r .1 c e d e -
' tem.Agcntianaturalia propter l imiia 
tionem íua: virtutis non poí íe ad ioncm 
protendcrevltradiffinitos li . . . ircs, deprc-
iiendltuk cxpcrí¿n; ia qua videmus lucer-
nam vkraccr tum fpstium n ih i l i l lumina-
re>tum illummatio neccontrarium habeac 
IUC reiií tcnt.am neganuam , quia nn l lum 
corpus opacum iutcri jci tur; immo a p ro-
portionc maiori?, veí minoris diflantij : eít 
íiCtio maior , aut minor,orta ab ipla luce. 
Quam experientiam hxc ratio difhcilcm 
ircddit.Lucerna quando immediate in fe i p -
fa, ¿x in linca íiüi immediata lucem produ-
cit v t od:o,& in d i í b n t i linea lucern y t fep-
t c m , non c í l m i r u m , quia cum agat con-
t inué per m é d i u m , deíicit agendivirtus^ 
at v t r o l u x exifiens i n linca p róx ima l u -
cerna; ,cur nen proejucit in parte f i b i i m -
nudlata tantundem lucís , quantum ipfa 
] i jbet ,cum habeat vir tULemtídiuamftur-
f n v l i a {ccundaluxproduftacurnon p ro -
ducit aliam íibi aqualem in parte inmic -
cíata? Vnde exigua lucerna fufíiccretad 
illuminandam totam Pompctonarn , Sí i n -
quauise i í i spar te leg i poí le t C o n í i r m a t u r , 
l i l u x i l la immediata lucern j .cíTct linc l u -
ccrna,proculdubio p roducere taüam a-qitc 
intenfjun, Si fie de alijslucibus: cui' igitur 
eaiiidem non producet vnita íucerna; , vel 
coníimia cum alia? 
Dices primo , í nae rec f i e capacitatem 
iiegatiuam ; fed hoc non capio : lucí cnim 
q u í p p c qure contrario carcat, nulla po-
teft efTe in aere rcíiftcntia , quem l u p -
p o n o i n no í t ro cafa acqualitc'r efJe dia-
phanü.-in cotrarijs qualitatibusid rede per 
t ip i tu r propter nmtuá cotrarictatem: íoíec 
cn imtan tü re í i í i e r evnaq i^ l i t a s j , v t luscco 
trarix impettis frangat, v i - f q u e rctun-
datv 
l ' 7 S 
§ . 7 6 
Scñ-.y.DeSph^era 
tíat^t inaere xquali tcr diaphano,^: difpo*-
fito refpeclu lut is i i i h i l tale reperies, 
§ Dices fecundo , lucem exiftentem in l u -
cerna i l í imediatc producere aliara aeque i n -
t en í am fecundum íc, íed non produdiuam 
lantumdem lucis quantum ipía habet.Sed 
hoc non capio: íi emm l u x v t ofto producit 
luce, v t o £ t o , h x c tua l u x c u r no erit produ 
í l iua lucís alcerius 2Equa¡is, ná potét ia p ro-
iduftiua in !uce n ó eíl diílindla realLer ab i p 
fa luce.Prafterealux pM-oducens^óc p rodu-
c á funt eiufdé ípeciei^ ckpcr te i n eodé gra 
du.-ergo tantara virtutera habet rna^quata 
altera •. nam ex diuerfitate potent ix aétiuac 
colligirnus diuerliratem fpecificam rerum. 
^ t y y E g o qmdem dicereni,nullam qualitatem 
eíTe p r o d u í l i u a m alterius ineodemgradu 
inceniionis, quem ipía habet, fed calorcm 
v t t r i a ,verb i gratia^habere v i r tu tem produ 
cendi caloreinvt dúo t an tum, í í cque á p r o -
porcione maioris d i í h n t i x tamexiguura 
gradum lucis produci in v lúma linea,vt ra-
t i o n e r a i n i m í naturalis non pofsi ta l iü p ro-
ducere.Hicmodus p r o b á t u r , q u i a i t a quot i 
die experimur^nec eius alia poteft rado í u f -
í iciensadduci.Secundo., quia radiusfolisno 
cft productiuus alius radi) , íed lucis minus 
intenfe alioquin,cur no i l l úp roduce re : quá 
do produci t lucé remiísáí í ienim eíTct produ 
¿liuus lucís i n t en í^ f i cu t efl: reraiíTsCiVt hac 
produci t in lateribus line^ recte^qua produ 
citur áSolcjCtia producerct i l lam, vel nuda 
poíTet. Sicut vifuales fpecies nu l íam nec re 
mifsá producunt, nifi per Imeá rc<ílá: íceus 
fpeciesauditus ta intéfíe fiunt i n l i m a o b l i 
qua^quá i n re«n:a,idcmq-patet in calore^qui 
i n manu non producittantum,quantus ipfe 
cft in igne. Quod patet, quia etiam íubí ta -
tia quo pauciores habet partes , minus ope-
ratur, Se tam paucas poteft haberc, v t n i h i l 
omnino producat. Confirraatur, qu.a l u x 
rcmií la nullvim producit gradum caloris, 
quem quidem produce) et,fi baberet plures 
partes in ten í ion is . Huius fentehtiae v i -
de tu re f í e Pater Suarez, pr imo metaphy^ 
ficaedifput. 18. fctflione, 9 .numero,26. 3c 
m á x i m e , 3 4. 
5* 7$ Obijcis p r i m o : calor exíf tens in ferro 
producitcalorem aqueintenfum i n í h ipa , 
' quam combur i t : ergo. Negatur antece-
densj quia íTtupa propter ficcitatem minor i 
indiget calora ad concipiendum ignern,aut 
hic latet in ferro , v t excommuni ph i lo fo -
phorum docct, P Suarez fupranuraer.29. 
Obijcis fecundo , deuenietur ad a l i -
a f t i u i t a t i i , 347 
quem gradum , qui ex fe non fít a^tiuus. 
N e g ó c o n f e q u e n t i a m , q u i a , c i u n qüi i í i sgra 
dus l i t infinite dii i if ibil is ^iignata quacum-
que parte remiila, pote í} producere aliara 
remi í s io re ra , fed illa potentia non reduce-
tur in a r tum, quia ííle gradus renuí lus non 
efl: v n i t u i gradus imeni ior i , & radonepar 
uitatis i m p e d i t u r a í t i o , quiaaliqua mu i t i i u 
do partiurn efteonditio neceÜar i aadagen-
duiUjVt ctiam patet i n fübl tant ia . 
Sed poíTct inqnirijan l u x inter media pro -
ducatur ab agente principal i f an veroab J ' ' / " 
alia luce f Rc ípondeo , luce in intermediara 
produci iramcdiate á luce^ l ibi immediata, 
v fquead i l lum gradum >quc l u x p r o x i m a 
poteft producere : in tení iores vero gradus 
immediate produci ab agente pr incipal i , 
S o l , verbigratia , in linea immediata p ro -
ducit lucera, v t o ¿ l o , f i m i l i t e r & i n parte re 
mot ior i , lux vt o í l o eft produftiua lucis ,vt 
quatuortantumeoncurrat : ergoad lucera 
proximara vfqueadi l los quatuor gradus^ 
exteri quatuor á folo producuntur So l é , 
quia vb i efteaufa vniuocacommodius agi-
tur effc¿lus per i l lam : ea tamen aílio con-
tinua eft, quiaomnes i l l i gradus funt c o n -
Tínui. Hacde re i terum agetur feólionc no 
Yia.Vnde concluí iofupra i c^ ion i s te r t i^ j in 
te l l ig í tu r in hocfení i i j v t inde pateta n e m -
pc á lubftaníia in fubie<ffeo diftinélo n o n 
produciaccidenSj ícilicet^in eogradu , quo 
poteft ab accidente produci . Quod í i h a x 
ratio pro comrauni íen tcnt ia non placee 
quxratur alia , quam lubens audiam, & fe-
quar j l i&r mihiplacuer i t . Coucludi tur er-
go agentium fphaera : quia qualitatibus 
paulatira decrefeit virtus attiua.Subftantise 
vero o p e r á t u r p e r fe á p r o p o r t i o n c maio-
ris diftantia: inarqualiter, vnde quí tuisci i -
ftantia eft per fe caula remifsioris aftionis. 
Per accidens autemob incapacitatcm j aut 
indifpofi t ionem fubiefti p rox í ra i non fer-
uatureainsequalitas jÓc inpar te remotior i 
fie intenfior adlio , quam in p r o x i m i o r i . 
Q u o d quarnuiska fit, refte poterit agens 
S o l , au t Í2 ;n is , oroducere fimuli";nemin 
parte p r ó x i m a 8c remota: quia fimul n t i n 
vtraqucvltima d i í p o l i t i o neceíraria,quia i l -
la non excedit i n t e n í i o n e m , quam in par 
te remotaacque difpofita poteft att inge-
re ignis jquando autemper accidens 
qualitas i n parte p r ó x i m a eft re 
m i ñ a , poteft fieri intenfior 




S E C T í O.8. 
Diñíndíoagentís ápafíb. 
f .80 O É Rfccjuimur conditioncs efficientis 
1 CTuf ^ & paticntis. Pater Suarez. 1 .mc-
taphylicaf.cifpü. iS-fcf t . 7. lateprobatali-
qaam di.ftínftionem interucnireinter ages, 
«ScpaíTum ea duntaxat racione duclus, v t 
defcndat hanc Ariftotel is propofi t ionem, 
cmne quod mouettir^ab alio mcuet{ir,qux,cum 
faifa l i t comparatione caufarum fecundam 
(nam omne quod rnouetur^i Deo mouetut' 
v t ácaufa vniuerfali , aqua phyí icc penciet 
ortinis motus)maIe po t e í l dcfendijipfcquc 
P.Suarez,re eam iiegatjlicet per multa fo-
lia eam verbis explicare conetur,vt patct 
ex mime. <¡A.,ln quam propofitioncm v i u -
iieríi confpirareThomif t3c,quiaidé nonpo 
tefl: fimul cíTe in aélu^ & potcntia, quia ha-
beret aftuiUj&: i l l o careret. V e r ü h í e c proba 
t ío clarifiimeaduerfatur D . T h o . i . p . q .77 . 
art.6.vbi probar,potctias aními ab ipfo pro-
ft duci ,quia fiinul eft in adn & potcntia ad i l -
las-cuius verba r e tu l i j í e f t i o . j .Vnde rctor-
queo a r g u m e n t ü . Eadem respoteft eíTein 
a í lu primocontinete eminen te r e f f e f tü , ^ : 
cum p r iuadonc j&in poten tia pafsiua ad ta-
lé e f fe í tum í o r m a l i t e r r e r g o h i n c non repu 
gnat idé efle agens, 8c paíTum: antecedens 
probatur primo^quia formalitcr n ó funt ide 
adlus pr imus& fecundus:ergo poteí l efle v-
nus fine alio. Sccüdo in potcntia vi ta l i vo lü 
ta t ís ,v»g.qu2 quádo nonamat> b a b e t v í r t u 
t é amandijideft ,amoré inaclu p r i m o ^ tüc 
non habetamoréjfed efl: in potentia 5c cum 
priuatione il l ius: ergo vna res poteíl: hmul 
efle i n a í l u prijmo35c in poté t ia pafsiua ref-
p c í l u eiufdé effcftus > v t Sol cít aclus p r i -
mus ad illuminadu,(Sc f^pe caret aí lual i i l l u 
natione aeris: ergo ídem cflet refpcélu f u i , 
quia n5 magis repugnit ex coceptu exifté 
di in achí pr imo acl:iuoJ& in potet ía pafsiua 
V n d e argumetor fecundo: quia grama, 
§ « & leuia fe mouent localiter,(Sc aqua fe infr i ' gidatrergo i n t e r a g e n s c r e a t ü j í c paticnsno 
requiritur díftiníftio reahs.Dices coi motus 
prouenire a g e n é r a t e . C o n t r a quia r idiculu 
eft eas aftiones phyííceJ(5c proprie manare 
a genéra te quod v t l loge^abeft vel inter i j t . 
Dcinde ipfa grauitas vere femouetri té p o t é 
tia locomotiua,qua Angelus fe rnouet libe 
rc,n5 eftproducétisjfed ipfiufmet A n g e l í , 
¿ t i l lact iá fe mouet, quia moto Ange lo ipfa 
caufa efficicntc creata 
no mane t immota .D iccS jcámouer ipe racc i 
dcns.Cotra \ q u h fi no repugnar cá moucri 
per accidens^ncq-illircpugiiabit motus per 
le^quia nec per accidés poteft idem eíle i n 
adlu íimul & potentia ad eumdcm efte¿lü. 
Tcrtio ,potentÍ3e vitales fe ipías mouent • 
per fe pr imo: ergo. Probatur antecedens, § . o 2 
quia ratio,per quá fe Angelus mouet v i t a l i -
ter,funt iplae potentíae vitales, a quibus per 
fe primo & immediate or i tu rad io :&: in qui 
bus p e r í e pr imo rc^ ip i tu r^ í iuea íubfbn t i a 
realiter difl :mguantur, í iuc non, 
A d p r o p o í i t i o n e m Ari í lo te l i s refpon- g Q j 
deo , eam elTc íalfam vniuerf im fumptam: * ^ 
veramautem inaftionibuscaufa: vniuocxj 
quia h x c nopotef í : produccreinfe efFcñüj 
quia i l l um iam habe t .Cí i l idum no fe poteft 
cal, facerej quia non habet priuatione a i lo -
ris. Deinderecurrendo adeaufam primara 
vera e ñ propoí i t io jquia quidquid mouetur 
a Deo m o ü c t u r , ( um ille motus immediate 
procedat á Deo, in quo fenfua nonnullis ac 
cipitur v t pr incipium ad demonftrandarn 
ex i f t en t i amDei» 
~ ¿i : - . í I ^ 
S E C T I O . 9 . 
Difsimilitudo agentis á paíTo. 
§.84 DEdifsimilitudine agent i sv idédus c f l P . Suarez difp. 1 S.feí t .p , ex quo aduerte 
duplicem fimilitudincm , alteram vn iuo -
cam,feu formalem, Vtinterduo calida,alte-
ram arquiuocam, feu eminentialem, v t Ín -
ter, lucidum & calidum, que l imil i tudo í n . 
tercedit inter e f f e d ü <Sc cauíani aequiuocá, 
q u x operaturper v i r tu té p e r í e í b o r f , qua 
efFcdus.Rurfus vtraqjfimili tudo poteft ef-
feinfubftant iavt inter d ú o Galida,v el inter 
lucem & calidum , vel etiamin gradu, v t 
inter calida v t d u o . C u m í imil i tudinc i n 
fubftantia ftnt aliquando diísimilitudo i n 
gradu, v t calida vt d ú o , & ve tria funt í i -
milia i n fubftantía, 8c difsimilía in gradu, 
8c cum íimili tudinc i n gradu ftat difsimil i-
tudo in fubíbnt ia , v t calidum <Sc f r ig idum 
v t dúo funt i imil ia i n gradu, difsimilia i n 
fubftantia. 
I t e m difsimilitudo conííderari poteft < Q ^ 
ante ipfam aftionen^vel poft. Nonag i tu r ^ * r 
deí imil i tudine poft aftionem : Cer tum eft 
cnim agens, 8c paíTum poft aftioncm cíTé 
fimilia, quia in paffo relinquitur forma fun 
damentum talis í ími l i tudinis ,neque eft m i -
nus cer tum, pa í lum ante adlionem debere 
tffk 
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cfTc difsimile agent i , ve l in fubftantiai ve l 
in graduad cí l , íub iechim deberé carere ea 
formajquam agens conatur induccrc, quia 
priuatio forma ( v t patet ex difp. i , ) eft v -
mun gcncrationis p r i nc ip ium, quod nori 
folum eft in te l l igendum de priuatione for-
m x exiftentis in agente, íed de tota fpecié 
talis formas, vel faltem de gradu: eft eniifi 
commune phil.ofophorum axioma agens có 
fiatur faceré fibifimle, í t e m ftmilenon agit v i 
fmi le , vbiautem repcritui ' talís fimilitudo^ 
i l l i n ih i l reftat agendumtConfirmatur3nort 
íit cal:dü ex calido j fed ex í ion calido , aut 
ex f r i g i d o j á u t magis c a l i d ü e x mínus cali-
do. I t e m feqiieretur íeffl eamdé poíTe in fe 
i pía agcre formam oj i in ino í imilem e i , quá 
habet jVtaquam frigidain fe infrigidare, i m 
mo fe calefacere íi femel habeat v n ü m gra-
dum caloris. T á n d e m , quia producere í o r -
inam í i m i l e m pra^exiftenti i n íubiedlo no 
feruit alicuirei:r.o extéí íor i i ,quia haecfít i i l 
diuerfa parte f u b i e é l n n o i n t e n í i o n i j q u ^ n5 
íi t ab agente remiffiori • cui ergo deíerui t f 
patetqjin igne non p r o d ú c e m e igné in alio 
igr iei íed i n l igno^vndt co ínmunis eft p h í -
lofophorum íenfus Ano accidentia foto nume-
ro di í í intfa non pojfe jimule ide imjfe fuUiecío, 
Contra p r imo jqu iadu íe fpec i e s in t emio 
nalesfolo numero dift in(flá,& düa: c o g n í -
t i o n é s d e duobuS indiuiduis eiufdé ípeciei 
poí l 'unt eíTe i n eadem potentia í i r t iul iergo 
Se d \ ]£ qualitates íímilcsj patet confequen-
tia, quia ficucimprimens fpeciesagit iní i -" 
m l l t , ita & quoduis agens. 
Nsgatur confcquér ia ,quiafpec íes in te i l 
tidliales propr ium habent muj iusd i f t indü ; 
vnaqu^qj cn imfuü repraefentat ob iedum, 
nulla enim ex illis pra?ftare poteft quod a-
lia ¿nam fpecics aut cognitio de folo Pe t ro 
non reprjefentat P a u í u m , Ad probationcm 
negatur ea í imiI i tudo , impr imens enim fpe 
cienl Pe t r i non agit i n í i m l i e , quiafpecies 
P a u l i , q u á habebatnort eft r ep rxfen ta t iuá 
P e t r i j v e r ü eft non poíTe impr imí vná fpe-
cié jPetri íi alia eiufdé prxexif tat in fub ic -
íl:o,nifivna íit dircí ía, 3c alia teflexá> quia 
iá habentdiuerfum munus reprefentadi ob 
íef tú a tergo, vel afronte: v t q u i v ide tPe-
t rü directa fpecie, quia i l l um habet eregio-
ne 3 deinde m t e r i e í í ü duorum fpeculorüm 
équorui i i alceío fpecies refrágantur in a í te-
r u m , & ex hoc in v i í um : i l l u m videt quaí i 
in dirtiii<ftoloco per fpeciem e x f p e c u í o r é 
f ra í tam in v i fum. 
Contra fecundo, quia farpe idem agit i n 
agentis & pafsi. 349 
fe ipfo per eamdem qualitatcm,vt pacctia 
Ant iper i f ta i i . H a c i n re dico cumP.Su r e z 
fupra n u m e r . i 8, Ant iper i f ta i im beri ab ali 
quaiorma f u p e r i o r i i í e r e d u c e n t i ad i u u m 
connaturalem ft; tum ob r e m o t i o n c m a l í -
cuiuscontrarij circumftantiSjVt aqua putea 
lis le vere infrigidaí; , quia per v erum calo-
ré exhalantur eputeo caiidi vapores , q u i 
aquá h y e m é calcf-.riL'bát, quibus exhalatis 
prOptef aeas raric^tiiin.ipíaaqi'a frigi-
dat,quod c í ínt ingrt in vMle i oh tímc¿tb,é cu 
ius poris v i calons e g r e d i ü t u r <:¿lí\x exha-
l a t i o n e s á d é c f c n r o p : tt ionc d i c é d u d é a l j i s . 
Contra ter t !o ,q i i iaagens denlas pai la , 
non tamen inteniius,poteft i n i i i o operari: 
quia agens habet piares gradusnumerom 
quibus eft diísimile paíTb;ergo d ú o acc idé-
t iapoiluri t e i lé in t iu l . Sed p n m ü iarequir is 
d t í s i m i l i t u d i n e m aliqu3,quocl i n t é d o . N a m 
i l la raritas difsimiUs elt d e n í l t a t i : deinde i d 
cíTe falíum pr()b¿ttü'*,tum, quia nonfaceret 
l i b i í imile,féd dífsimil ( v ¿ o b í e r u a t P.Sua 
í e z j q u i á in eamdé par tan induce r e í p l u r e s 
g r adus .quá ip fum Ilabet ; tú quia i l la diuerfi 
tas no fe tenet e x paite f o r m a r ü , fed ex par 
te fubie¿lorü, quod per accidens eft ad age 
d u m i n í i m i l e . T á n d e , quia tria dgentia f imi 
lia poíTent á g e t e mutuo in fe, v g i d . S c B , 
calida v t quatuor i n C.calídum v t quatuor. 
I t e m C.8c B . in c^oquocl eft ridiculura. 
Conta q ü 3 r t o , q u i a in reflexione aer ré> 
mi í í e luc idus producit l u c e m i n t e n í i o r e m 
in fubie6lo denfo . íarn patct ex l e d . ó . m a i o 
r e m i n t e n í i o n e m e í T e immediate ab agen-
te p r i n c i p a l i , v t lucera fpeculi á lüce Solis 
¿ k l u c e m r e í l e x a m ab ípe^u lo á l u c e i p f i u s 
fpeculi produci. 
Poteft inquir i jVtruni aer exaf t ione re-
flexa fiat magis calidusíác aquo a g é r e f v . g , 
v t r u m acre i mediatus patiet i ni^gis inca-
íefcat á p a r i e t e ? Refpondeo affirmatiue, 
quia páries, aut Corpus denfum impedi t i l l í i 
a e r e m í a t e diffuiídi , i l íumque tuetur ab i n -
cür í ione aeris exiftentis ir i contraria parte. 
Ule calor prouenit á corpore denfo v í q ;3d 
gradum i quem i l l u m poteft producere° v t 
patet quando quis iter facit noftu inter duas 
rapes, aut p e r í o c a faxea:fentit eníi i i tá ve--" 
hementem calorem v t pene fuffocetur ,quá 
do v e r o aer eft caíidus vl t ra gradum.quem 
p o t e í l á corpore denfo p roduci , illa maior 
in ten í io prouenit immediate ab a g é t e p r . n 
cipaíi,eo pa£to, quo explicui fe í l ionc 7. 
I nqu i r í s fecundo, v t r u m aer tune i i t l u c i 
diorf Refpondeo aíí irraat iue,quia efteraf-
Y 2 í lor 
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í i o rnon f i t , ñ e q u e eft lucidior; quia agens 
principalc cura in corpore denfo leraociGri 
maioremlucem producat 3 eam etiam pro-
ducerct in aere^fi haberet capacitatem.Alia 
de fimilkudinemultorum agentium iuuan-
t i u m ad niaiorem intenfionem difcutiemus 
i n l ibris de generatione agentes de intefio-
ne qualitatisdifput.y. 
S E C T I O . 1 0 , 
Derefiftenda pafsL 
REfiftentia eft impedimentum, quo poten' tia ab alio retardattir ab agendo, diuiditur 
i n po í i t iuá j&nega t iua ,por t i l l a eft aftioqua 
p a f i m reagedo in ages,feyindicatyilliusyires 
infringen s>vx. cura n i x infrigidat igné^nc ab 
ipfo calefíat ,quod no eft tamreí i f tc re , qua 
•agere: negaciuaeft incompoffibilitas efeffus 
ab agente preuenientis a m d i q u a f o m a ^ aut 
roj)net<tte/?<ííie«í«rVt incompofsibilitas a l -
tdiniscum nigredine^rigoris cum calore, 
huius corporis cu i l lo i n eodem fpatio.Haec 
eft proprifsime refiftentia, & eft pofitiua, 
c^uiaformaliter vna forma alteri repugnar, 
fed quia haec repugnantia eft í inc aétione 
formaliideo priuaciua vocatur. Hancnon 
conííf tere in a í t ione inde probatur,quia al 
bedo no eft atftiua i n ni gedinCj(Sc vna alte-
r i reíiftit,(Sc íiccitas n i h i l a g i t i n i g n é , & p e r 
i l lam térra i g n i reíiftit , & lapis exiftens m 
térra n i h i l agit in lapide fuper i l l um caden 
t e ^ tamen i l l i refiftitrergo híec refiftentia 
eft fine a í l i one , Ratio eft,quia vnio forrase 
refiftetis talis eft naturac.vt per fe ipfam ita 
fubicftum afficiat, v t ab eo dimoueri facile 
nequeatj licet ipfa n ih i l fít aQiua. 
^ Q 2 , Dicesjapidcm cadétera aliquid pati aia-
cente^quiaex illiuscollifione comminui -
tur.Verumillalapidisfraft io nonprouenit 
nií i ab Í m p e t u , qué i l l i mouens imprefsit, 
qu i ira petus,cüfi tprodu£Viuusrnotus loca-
lis , eü producit in omni parte, in qua e x i -
ftit^ quia a lapide i acé te imped i tu^ne rao 
tus de orfum fíat, ideo ímpetus fuá efficacia 
diftrahic partes,ac diuidit in varia locarquia 
vel propter mobilis g rau i ta té , &: figurara, 
no poteft i l lud retrahere, <Sc faceré refilire, 
v t t r a h i t g l o b ü l e u é ^ q u a l i s eft pila, vel etiá 
fifitgrauis vtferrca glans, qusc propter ro 
tundicaté figurae non poteft Ímpe tu f rangí . 
_ Necpoírumusnegare ,qual i ta tesa(n: iuas 
J 3 minus haberc refiftentia:, quo plus habent 
a í l íu i ta t i s , tura quia experimur ficcitatem 
De caufa efficiente creara 
eíTe parü a£liuá,vr patet in te r ra ,&mul tuni 
refiftiuá, v t patet i n morbo in ficcitaté inel i 
náte jqui difficile curatur , quia med icamé-
t o m refiftit efíicacÍ2E.tü,quia fi vis aftiua ef 
íct a:qualis r e í í í t i u x , nópoíTe eíTe reaftio, 
quia , í i ignis refiftit acrÍ2equc , a c in i l l um ef 
ficit,cü i l l u m fuperct in a¿t ione, etiafupe-
rab i t i n refiftetiaj vndeaerno poteri t fuá 
a l i o n e ignisrc í í f té t iáfuperare ,neq}in i l lü 
reagere. Ratio diferiminis eft3quia refifte-
tia Aiimítur ab immobili tate formac á fubíe-
fto, qua: magna eíTe poteft , etiam fi forma 
vel parum vel n i h i l fit aftiua, v t i n colore: 
ité poteft talis immobilitas eíTe e x i g u a , l i -
cer fít ma^na vír tus asedi.Solet auté raaior 
refiftentia prouenire ratione dcfitatis,<Scdu 
riciei, per quámul t se partes condenfantur, 
qua^quo piures <Sc coiüf t iores funt,facilius 
fe tuentur , quia agens difficilius operatut; 
i n ta multas fimul, <Sc quia calor eft aduale 
pr inc ip íü raritatis,frigus auté denfitatis, ca 
ratione ignis refiftit minus, quá térra: licet 
í i t a¿hioí ior :hac de caufsferra difficilius d i -
uidi t l ignura, quia propter fuá groí l i t ié tan 
g i t plures partes l i g n i , difficilius ( i n quá j 
q u á acus,quae,quia per paucas a t t íngi t par-
tes,facilius easdífiügitjficinftruméta acuta 
facile fecát corpus défum,quod diffieillime 
fecarent iftrumcta plana, aut alterius figu-
r a r é contra ve róco rpo ra rariora comrauni 
ter minus refiftút, quia i l lorü partes minus 
fe iuuá t ,v t patet i n igne. V n d c ficcitss n o n 
tá ratione fui,quá ratione denfitatis, aut du 
rírícíci ref i f t i t : ignis enim eft fiecus, ité & 
terra,fed quia hace eftdenfa,rarus ille,ea de 
caufa plus refiftit t é r r a ,quam ignis, 
Efficit quidem refiftentia,ne agens fubi-
t o p a í l u m ííbiafsimilet :at v e r ó t o t u r a p a f - j ' P - ^ 
fura no v i n c i , & afsimilari perfe^le agenti, 
noneffici t :vt cu ignis coburi t fcrrum,aut 
í l u p á . I t e m qual i ta tesa í t iuse inducut fsepc 
in fub ied lumto tá l a t i t ud iné graduum, q u á 
p o l i unt producere,iantam ve roqua tá ip f^ 
habentjfi non producunt,non prouenit ex 
refiftécia,fed,quia(vt d i x i fe¿l .7 .)n5habct 
vira produf t iuá maioris gradus,vt enim ali 
quac no funt aftiuae,ita alise non funt aftiuae 
alterius xque inteníae , nihilominus eft 
caufa vniuoca, quia eiufdera fpeciei com-
pleta cum gradu á fe p r o d u j o . 
Rogas, c u r p r o u e n i t á f o r m a , v t c u m p r i -
m ü app l i ca tu ragés p o f s í t i n d u c e r e p r i m ü J * 9 S 
gradu qualitatis cotrari^, 6c non tota quali 
té? quia plus refiftit forma contraria to t ico 
trari^ qual i ta t i ,quá primo gradui, ad quem 
non 
Seft.^DeSphaera 
no requiritur tata virtus actiua^quáta ad t o -
ta:c]L5eniadmoclülignumfacjlius patirurfe-
¿ l ione inm'mutu l^ pa r t í s , quarri ingent í s . 
^ Q ^ Sed cft fiibúlis difficultas, an ages quod 
J ' ^ J in primo inÜan t i fux applicationis ad paf-
fum n i h i l in i l l ud producit3propter paísi re 
íiílétiáj íipofl: i l lud inf tansn ih i l vir tut is a-
gens acquiíiuit3nec paíTum reííftétie, an(in 
quamjpofsit poft a,liquod tempusagere? 
Parte affirmante tenet aliquis-.quia agens 
cotinuo applicatum conatur i n coritrarium, 
qii i conatus tamdem contrarium vinci t . 
Secundo, quia íi fempef con t inué agere t í r i 
pai ío^certe xque velocitcragerent agenda 
rcmiíTú ¿c in ten fum.Ter t io a r g u m é t o r : c g ó 
v n u lapidé ponarrius í upe r l i gnü j l ap i s non 
fubito neqj per dúos anuos l i g n ü f r e g i t j ac 
diui í l t fuo p6dcre,diuilk tamé poft tresan-
nos;í ic argumencor, lapis i l l e n h i l omnino 
fccít i n l igno toto b ienu io ,& tamc propter 
continuum conatum grauitatis in centrum 
$ 9 6 » v^c'c ^Sn^ re í i í tcnt iam in t r iennio : ergo. 
H u i c fentétiae haudquaquam acquiefco: 
quia t au tü efl excogitata ad defeudédas mo 
rulas impercepdbiks motus cot ínui localiSí 
qusc m o r u l x íicut funt i m p e í c e p t i b i í e s , fie 
fuos auclores in opiinones omnino imperec 
ptibiles impulerc.Ratio ápr ior i cft^quia fi a 
ges i n pr imo inftad n i h i l egit, quia eius a£Ü 
ua virtus n o p o t u i t v incereref i f te t iápa ísu 
crgo n i l i virtus agétis aügea tu r , au t m'mua-
* tur rcíiftctisin fecüdo inftáti n ih i l efficiet, 
P roba tu rcofequSt ia jqu ia in recüdo in f lá t i ' á 
f l iuavír tus (Scpafsiua süt equales íicut i i i p r i 
mo ergo íicüt ín primo inííát i refiftit omni 
n o a g é t i i t a in í ccüdo .Coa tus ame i l le , q u é 
tufingis,quid cílfnóefl: aliquid in pa í ío pro 
d u í l ü r quia per te nihi í produxltages.neq; 
cí lmaior virtus in agentc,quia efl: cotra casú 
quenionis: quid ergo efl: pr^ter ipfum ages 
app l i ca tü ra t hoc in r ecundo íú f t a t i non efl: 
fort ius, qua in p r i m o : ergo i l le conatus n i • 
h i l re fc r t ,Coj [ i r raa tur : fuppcnamusagésdc 
i i»uoappí icar i i i lofecundo mftanti , non 
priori^ tune n ih i l ageret propter radon e ob 
quá n i h i l eg i t i n p r i m o : é rgoe t i á f i prse-
ce í lc r i tappl ica t ip in primo inf lad , no ope-
ra'ouur in recüdo,quia precedens applicaiio 
cftac l i non efletjquianeqj v i r t u t é a u x i t a -
S * 9 7 ^ ¿ t ^ 1 U ^ ' minui t rcf i f lent i : ergo illa virtus 
efl ínfuriicicns a ^ a g e n d ü i n íecüdo iuflát i . 
Explicatur coir .uní e x é p l o , conetur a l i -
quis parieté d í rno l i d , , inilhirnbombardam 
explodat,qu<£ pr imo krtii n ih i lomniuo ege 
rjt ín panele magis quá i i no t í l e t cxploía,-, 
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explddatur f ecüdo in eumdé par íc tem eo-
dem modo reíifl:eme}& vis bombadi^non 
í l t m a i o r iií fecundo ié lu ,quá in prion3certc 
per i í t u m íecundú non magis efiieiet quara 
per p r imü,qu ia Utmfetnpende m t u eji face-
re femper ide, ergo limili tcr , l icet cotinuo ex 
p l o d é r e m u r bombarda?, nííi maiori v i r tu te 
glandes pro i f£eré t ,n ih i l in pariete efficere-
turiquia i l la cót inuatio no au get bóba rda ru 
v i r tu ter í i enimaugeret , iamin í e c u n d o i n -
ftati eíTet maior virtus addua quá in p r imo , 
quod efl: contra cafum. Quod u bóbarda p r í 
ma vice explofa no egit magis quá ii n o n 
é x p l o d e r e t u r quid^prodefl: addemol iédü . 
m u r ü f e c ü d e e x p l o í i o n i magis qua l i n ó n 
pr^cefsiflet p r ima ,vc lmag i s ,quam í i p o í l 
centum anuos fecunda v iceexp lode re tn r í1 
anne noftr i Pompelonenfesmuri cor rué t 
poft c e n t ü a n u o s perbombardasj exp lo í l a s 
quiatempore Imperator is i n eos fuernnt 
c x p l o í l a t o r m é t ^ j q u a e n i h i ! effecerunt ma-
gis quá i i non e í í en t e x p l o í l a . I t a c o n t i n g i t 
i n motu lúcali,íi in fecundó inítáci i i^terru-
ptus efl: motus propter medí) reíifl:endáj& 
in i l lo ínf lant i raobile no acquirit maiorem 
v i r tu te , nec fpatiü reíiftentiá ami t t i t : ergo 
i n tertio inftanti e t i á m o t u s i n t e r r ü p e t u r 
eádé ob caufamt ^ doneevirtus augeícar jaut 
decrefcat reíifl :enda,quod videtúr ex t e rmi 
¿lis patere. Ratio ig í tur ob quá i n fecundo, 
^ : tert io inf tant iagi t í efl qüla cumin pr imo 
inf lad aliquid eger i t i á dirainuit reiiftentiri 
é x p e l l é d o f o r m a cotratriá fícq3paljum pai ; ^ ¡ p ^ 
lat im v inc i tur : í i quando vero interrumpid 
tur aftio j noncontinuatur, nihautal iunde 
au í t a v i r tu te ,au t re í l f ten t ia diminuta, ^ 
A d p r i m u m , in ^ .py .pa te t i l lumcona-
t ü n ih i l caufa rc ,Adfecundü ,p r imo negatnr 
confequen t i á : in continua enim a í l i one e í l 
magis , & minus pro maiori agendi v i r tu te 
( v t probatur difp. 15.) Secundo refponde-
tu r , i dé f c q u i i n p r i m a o p i n i p n C j q H i a e t i á i a * 
illisinftantibus conatur agens r e m i í l u m . 
A d te r t iü réfpóndéíur , toto i l lo tempo-
re á lapide aliquid i m p r i m í ligno3 í c i i i cer , 
i m p e t u m a g r a u í t a t c , q u i i m p e t u s propter 
refifteutiara fuit admodum exiguus^nec p o 
tuit depellere l ignujn an ícquam per cont i -
nuationcm derctmaiorrvt experimu* cum 
manum fupponimus oner i , qmv: pauladm 
depr imí tur j quia per fíngula momenta i n -
crementumcapit impulfus, quod fi í ap isá 
pr incipio n ih i l impreísi t l ignoaieq; etiam 
poftea imprímet,doñeet: t í i f l :ét ía] i?tni auc 
humidicate, autaliunde minuatar .Qod íi3 
Y 3 a i iu í 
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aliundc,kl non proueniat, íic perpetuo ciu-
rabnntvt magnae sediíiciorum moles non 
corruüt^i i í í ob extriníecas téporis iníurias* 
Q Q H iGfo lc td i ípu ta r i , v t ru rn a f t i o p r ó c e -
dat a proporcione maiorís inaequalitatis ? id 
efl:, vtrurn per to tumfphxram agentisfit 
jy inor atlio quo plus diftat ab agente ? ex 
d i c l : i s f ^ . 7 . R e í p o n d e t u r - q u a n d o a g e n s ín 
uenit per totam fphsram fubieélum capax 
Ginnium g raduü^quos poteft producereja-
¿l ioné efle minorem^quo longius díftat^fed 
no ita debet in te l l ig i v t alinea immediata i n 
cipiatminuifeníibi l i ter^fed, v . g.in toto v -
no palmo operatur vniformiter v t ofto \ ad 
feníumrqui no percipit remifsioné exigua. 
I n fecundo,vt feptc,6cc. (guando vero fub 
ie¿tum intermedium cft incapaxomnium 
graduura, in toto i l lo operatur ex fe vnifor 
rmter^quia to tum i l ludjquod operatur^ ad-
huc cft minusquamquodoperare tur indi-
ftaiitiusfubieclam,fi modocíTctap t ius , v t 
Sol aequaliter i l luminat acrem, & intení ius 
fpeculum remotius. D i x i ex/e,quia tam lo 
ga poteft afsighari íphaera,vt ratione diftan 
ffié non pofsit operan plus in fubieflo ex fe 
capaci,quam in incapacij vtaer <5cfpeculum 
tantnm poflunt diftare ab igne , v t xqua l i -
ter i l luminétur : quando autem inmedio eft 
refiftentia e amv ince t agensd iupe r f eue rá s . 
Vnde fi Sol diucius duraret in noftro hemi-
fphacrio, apque calefacerct aerem diftantem 
á p a ñ e t e ac calefacit coniunf tü paf ie t i .Mo 
do verojid nonfacitjquia ad vincendam re-
íiftentiam medíJ requirit diuturniorem prg 
fentiam, nifi forte aer iuxta pariete fit craf-
fior, quam ob caufam intení ius calefict.De 
refiftentia v i d e P . Suarez, s .me t .d i fpu .^ , 
féc^ione i . anum.y . óc Conirabriccnfcs, i , 
de gcnerationcjcapit, 9 .qu^ft .3 .articulo 3. 
S E C T 1 0 . n . 
De Readione, 
FR é q u e n s efl: philofophis propoí i t io ow-neages agedorepatituncCxautem repaffio 
ncipere exfubieffo, inque agit aliqua qualha 
I O O » r eañ io aütcm e ñ a g e r e in fubieffo, quod 
m te ctiam a g i t ó m e repafsió eft mutuapafsio 
tcatiio vcro'muftía (eu recíproca af í io , Hoc 
agendi genus non conuenit rebu's materia 
diuerfís, vtcoelum nihi lab igne repatiturj 
licct ign ispa t ia tu rá coelo,ñeque in agenti-
bus perfe£tiuis, v t l u x nihi l rcpatitur ab ae-
re; ñ e q u e fpecies impreífa a v i f u , eft igitüí-
c caufa efficienti crcata 
reaclío interagentia per contrarias qualita-
tesjquarum cft capax vtrumqueagens. F i t 
cupliciterrprinio agendo vnam qualitatem 
Se recipiendo aliam diuerlx fpecíei non co-
trariam , v t calidumcalefacit aquam , & a b 
ea hume£ la tu r : vel per qualitates contra-
rias, v t ignis calefacit niuem, á qua i n f r i g i • 
datur /poteft etiam agere per vnam par-
t em,&repa t i per aliam, vel fímul peream-
dem agere,&rcpati. 
Omnibushis modis fien f ea£lioné eft op i 
nio Ar i f to te l i s , Se a l io rum, quos P . C o n -
imbiicenfesillaquacftione3.referunt,&fe- I O I , 
quuntur : quae v t communior ita & vera, 
tum experientia, videmus enim ferrum ca-
l idum in aquam imraerfum infrigidari ,5c 
aquam ab eodem ferro incalefccrejinteum 
calidum a;nanu hominisfrigcfccrej & m^-
numincalefccre á l i n t e o ; alimentum age-
re i n v iuens , <5c viuens in a l imentum: fer-
rum fr ig idum imprimere humanae f ront i 
f r igus , frontem calorem ferro : niuem to -
tam diíTblui ab igne , igneumtemperr i ca-
lorem ob niuis frigiditatemjdies me potius, 
quam exempla deficiét:tura rationej calidu 
verbi g r a t i a , v t o ¿ l o , applicatum frígido v t 
feptem ,habetvirLUtcmproducendi in eo 
frígido calorem ve vnumntem frigidum po 
teft inducere in calidum frigus v t vnum:cr-
go fi hxc dúo agenda appl icen tur f imul ,v -
t r u m q ; agetrpatet confequentia, quía Ücet 
calidum remittat feptimum gradumfngo- # 
r i s^remanent inf r íg ido fex gradusfrigoris, 
qui gradus poflunt producere v n u m , i d é q } 
fit i n calidoiergo v t rumqj í imul a g c t X o n -
firmatur p r i m o , íi tune fr igidum no agerec 
in calido,certeab i l l o pateretur p r i m ú gra- , 
dum caloris: qui eft compofsibilis cum fex 
gradibus fr igorisrergo etiam íi frigidü agat 
ín calidum, ab eodem nihi lominuspat ictur 
i l l u m pr imum gradum,quia per f r ig id i rea-
ftíonem non pel l i tur á calido virtus a gendi 
p r imum gradü ca lor i s .Coní i rmatur fecun-
do: Demuslucem vtquatuorproducere i n 
aqua calorem v t vnum i ergo fímiliter cali-
dum v t o f t o eamdem calefacietvt v n u m , 
l i ce tab i l l a repatiendo amittat gradumo> 
clauum ca lor i s .Coní i rmatur tertiüjquia ex 
pugna elementorum quando neutrum per-
fe^le vinci tür , or iuntur mixta , fignum eft 
ergo ín ter elementa m u t u a m e í t e p u g n a m ; 
oftendam autem in Metaphyfica contra 
G r e g o r i u m Á r i m i n e r f e m , & Paulum Son* 
cíñate non efle incompofsibiles qualitates 
contrarias i n gradu rcmiíTo ; admifla autem 
ca 
S e í l . i i 
carenteniiaadh uc alias qualitates mutuo ac 
ciperent agcntia cotraria.quas quidé experi 
mur , vocamus comraiias remiíT'as: h i au-
tem alio vocabulo eas huncupaht. 
§ Sed contra primo: quia contraria v c l funt aequalia inacUuitatej & reriftentiaíilc . iiue 
l O Z . ""Ha poteft e í l e a d i o j v e l í u n t i n x q ü a l i a r a t 
i icinfirmius no potent agere in potentiori: 
ergo, Refpondetur readionem cííe inter 
inxqualiaj nega íu r í améñjnonpoíTe inf i r -
mius agere in potentiori • quia , licet fit in 
agendo iníirraius contrario, tamen, quia 
contrarium minus re í i i í i r , poteft in eo roa-
gere,qLiia v i u a z dus refiftentiam:vnde fu -
mitur p r o p o r t í o msioris inarquali tat i í jcom 
parando p c t c n t i á a í H n a m agentis cu^nrcfi-
ftiua patiencis j non veto v t i iu fq ' , po ten t iá 
adiuam^ aur refiftiuani v t r iu fquc 
y * Coritra í e cundo ,qu i j fequeretur eamde 
l O 2 partemhaberequalitates contrarias in gra-
^ du intenfo , qu i an ix , v ; g. infrigidat vnam 
partem igni í fibi p roximam , quam tamen 
calefaciunt aliae partes eiuídem ignis Nega-
turfeqnela, quia cotus ignis non fufficitad 
re f i f tendüí r igefac t ion i^ ieq ; etiam lufficit 
ad caleiaciendum il lam partem , doñee per 
cotiriuá . íd ionem contrari] viresinfririgat, 
gues íeciíndo 3 p r ó eadem fequcla, 
n A , quia omnes partes i g n i s , n i u i s , v. g. funt 
T " intra fpharrá lu^c a(n:niltatis5ádcmus parti j 
bus res igniscalefieri niuem. Rogo, vtrunrí 
eamdem calefaciant immediate partes remo 
tiorcsignis;quin calefaciant pai tas interme 
dias ipfiusignisf 'quod cft agere immediate 
índiftanfjvcl calefaciunt n iuem, í i i .ul cale-
faciendo partes ignis medias, tune fie: ergo 
illa? partes ignis intermedian retinent con-
trarias qualitates calorem intenfum accep-
t u m ab ali)spartibus,(Sc frigus remiíTum ac-
ccptu'm ariiue. Ic'em argumentum eft de 
fngiditate niuis,Ha'c difhcultas probat no-
flram fen ten t í am,quafe¿ l . 6. alie rui poífe 
0 agensnaturale peromnesfuas partes agere 
immediate i n tota fpha^ajicet eam no tan-
gat niíi per vnam lineaiñ i vnde in e o c a í u 
omries partes calidi pioducunt immediate 
caloicm i n niue,(Sc tota n ix producir frigus 
in igne,vt in communi d i x i íef t ione illa 6, 
non tamen calefacit ignis parteminfrigida-
tam a niue, quia n i x vineit refiftentia igtiis 
in illa parte. Quod vero hicaíTefunt nor í -
nulHjCaloreiriparTisrcmr-tioris ignis confer 
unri acalore pavtium proximarur i t , cffu-
gium eft ad illulendas rationes pro noftra 
f e n t c n t i a í c d i o n e i l la ó .nam i l lc calor par-
.Dera t íone 353 
tis remotions conferuatur in pra-lio ab eo-
dem agente, á quo ante prarlium conlc-ma-
batur, quiaadeam conlciuaiioneui habet 
v i r tu tem arque applicatam, cur ergo non 
tohfcriiatur ab eodem, ícd inutat ggcntiaf 
e ft quidem eftugium. 
Argües terrio , pro eamdefequcla ; de- ^ m 
mus aerem Iiabcre totam f r ig íd i t a t em, ve l -
calorem appliccntur n i x ^ & i g n i s paruoae- I 
r e i n t e r p o í i t o . t u n c v t iumque Lg' nsin acre 
fuam qualitateni intendiuergO í i m u l c r u n t 
duocontraiia in graJu i iuei i io. Rclpcmde-
tur j f i aer aeqiK fit caheus ¿>c fi ¡¿s-Jrs, ume 
lemifíi im iriqualiratem agentis impoten-
tioris,verbi gratiajfrigusrquo veto plus i l -
la remitt i tur con raria intendkur ve h é m e n 
tius. Sicque vitatur inconuemens: fi vero 
ín ihüsí i t calidus, quam frigidus, tune v i n -
cet agensfortius, licet i n í e recipiat remif-
íam aüquahi reactioilem Cüntrar'jtri verc; fie 
magis calidus <5cignis f i t v e h e m e n s , t ü i i c , 
qu ian ix non pote.ic vincere refiftentiain 
ignis,nih'lreaget^ed liquefcet.Skque agé$ 
vehementius pcrfefL- fibi paflum aísimüat, 
cuius refiftennam v ine i t , infraelis aurem 
centrarij viribus fe ipfumrepara , i c redu-
censad íuurn ccnnaturalem ftatum , inten-
dens prop- ia infuan^ual i atem ,contraJÍá 
depellens, quía contraria non íiabeí V i t t n -
ten^a qu i confecu-. tur. Quod fi non vincic 
per nauuam qiK , l í taté, v t ferrum raíofe v i n 
cens aquam,:unc remanetfsrrum íri eodein 
ftatu,qué habuit iní inc pugne,r.uod i l nóhc 
aliu dagens, a cjuo remittatur cjualitas cotra 
ria,eriint í imul vi í ía 6c v i d r i x in gradu, i n 
quo infine pugn íe .Q i i ádo vero Ariftotclcs 
air, igné ñon e l í e f r ig idü , in te l l ige quo ad 
f en fum,qu iaexvehemér i aca lo r i s non fen-
t i tur frigus, vt con t ing i t aqu íe calida."at ve-
ro formaliter faepe ignis adeo i r ige íc i t , v t 
ext inguatur . 
S E C T I O . 12. 
Caufa cfficíes creara díuidicur. 
/ ^ M i f s i s caufaediuifionibus,dc quibus e- ~ 
gidi fp .S .caufaefhciésdiuidi tur ir i v n i ®* 
iioeínSc aquiuocam.-fedin fufheienter:c]uia j oó .^ 
multa^neq; funt vniuocze, neq* aEquinoea-, 
fed virtuaIes(vocentur ita) vniuoca eñrf iuv 
continet ejfeñu inyirtute aquált ipp e&mHh 
v t homo h o m ; n é , l u x luce, séqúiuoca, quee 
conttnei effi'íiu ew¿?;e«íer,idcft,¿« yirtiHc IIÍQ 
perfetf iorhwúiiK calorem,Sol luce creaturá 
Y 4 crea-
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creator. Continerc cnímacquiuoce vel erni 
j i e n t e r e í l c o n t i n e r e i n vir tute aftiuaeffe-
ftum fublatis illiusimperfcdiionibus fpe-
d í i c i S i V t l u x & calor funt qualitas^ fed lux 
non cft corruptiua, fecus calor. Itaque ad 
cminentialem continentiam, p r x t e r excel-
lentiam requiritur virtus a<ftiua:íic Angelus 
jnon continet eminenter hominem, licet íit 
{• i l l o excellcntior. Late vero quamcumque 
cxcellentiam poíTumus vocare emineut iá . 
Caufa virtualis eft,([UÜ hahet yiriutemprodu 
fíiuam ejfetfusfid illo imperfeííme;, qux fern 
jpereft caufapanialis, vtfpecies impreíTa. 
Aduerte caufam acquiuocá & v n i u o c á e t í á 
efle virtualeni5in quantum virtualis fignifi-
cat vJrtutc i n í l uend i , fedab hac v i r t ua l i d i -
í l i n g u u n t u r , quia non funt imperfeftiores 
fuo cíTcc^u. 
^# Secundo diu id i turcrea tü efticicnsin p r i n 
c i p a l e j & i n f t r u m c t a l e ^ m n é caufam vniuo 
cam^&íequiuocameíTepr inc ipa lé ,conf ías 
t f t omnium opinio.Eft autem difíicultas de 
caufa inftrumentali, quam op t ime(v ta íTo-
letj traftat PaterSuarez i .met .di fput . iTk 
feft. z.a. num. 7» 
£ i A i u n t nÓnulli , caufam princxpale eíTe ea, 
^ 0 cui attribuitur effeílus. Q u á racioné appro 
I O o . b o c ü P . Suarez^quam explicauimus $.77. 
quia caufx principali refpodct aliqua forma 
litasjfecundü quam i l l i attribuatur e í fedus . 
A l i j a i íerunt caufam principaléjeíTe quae 
propria virtute inf lui t i u efFeílü»verti hec 
fententia vera eífet^íi negaretur inftrumen 
tisimmediatusinfluxus i n fubftantiam : at 1 
vero admiíTofioc concurfu,impugnatura-
perte: quia calor propria fuá virtute inf lu i t 
ín ignem,quia enim ex fe efl potentia, per 
quam ignis in alium igné concurrir , ex fe, 
& ex fuá vittute <St per fuam propria entita 
fe habet calor vir tute p rodu í l iuá illius 5 de 
quolate eg imusfe¿ l .3 .conc .3 .d ices cü ca-
loi is i n f luxu efle neceíTariü concurfuiii í ub 
ftantice.Contrajquia fubflátia efl: caufa p r in 
cipalisfubftcnLiíe, ad qúam indiget cfocurfu 
accideutis (in tua fententia) hoc autem n o n 
to l i í t , quin accidens natura fuá: Se propria 
v i r tu te attingat immediate fubftantiá: i'm-
mo in Thomif la rum fententia tota influen-
di 1 atio efl accidensinec fubflátia habet v i r -
tute aliam aftiuá. Et q u é a d m o d ü accidens 
proprio conceptu efl: accidens fubftantiá-, 
ita propria vir tute cft virtus fubf la t i^ f icu t 
intellcfl9 efl: caufa principalis intelletTlionis 
l icet efl: virtus fubftanticC Cum ergo acci-
dens propria v i rtute concurrat, cur erk i n -
caufa efficíentí creata. 
ftrumentum potius qü¿m fubftantiá? 
A l i } d icunt , inf t rumentü agerc v t motum 
ab alio.'caufamvero principalen^vtmoue-
tem.Serraenim agít v t mota: faber autem, 
Vtmouens. Sed ñeque hocplacet: nam p i -
per non calefacit niíi v t alteratum per calo-
r em, & humiditatem faliiur , 8c homo non 
amat, niíi motus per in te l lef tü i cum piper 
ht principalis caufa caloris: Se homo amo-
ris ^item calor eíl inftrurnentum ad ignem, 
& non operatur v t motus. Inftrumenta ar-
tis non caufant niíi per motum localcra, 
quem agit faber. 
Pater Suarez fupra numero 16. 17.8c 
18.caufam principalcmvocateam ,quaceft t i _ n • 
vniuoca aut aequiüoca,inftrumentalem ve-
ro vocat eam, q u x concurrit ad effcí lum fe 
n o b i l í o r e m : ve l ad quem ex fe non habet 
propor t ionem. Haec fententia probabí l is 
c f t , nec multas patitur difticultates.Primo 
namque conücní t inftrümentis artis 3 quia 
licethacc entitatiue í in tperfcf t iora ,quam 
forma arcificialis: ad eam tamen ex fe non 
habét p ropor t ionem: quia talis forma non 
fitperfe ab inf t rüment i s . Sed rcfu l ta tex 
motu locali i n f t rumen tomm, ad quem fe 
habé t vel mere pafs iue^c l j í i aéHuejeft re-
mote per impetum illis impreíTum: v t aqua 
agit per calorcm, ex quo í m p e t u refultat 
motus localisinftrumentorum, ^materiac 
arti fubieíla!, ex quibus motibus artificiofa 
forma refultat. Secundo conuenit calori, 
quí efl imperfedior i g n e : conuen i tChr i -
fti D o m i n i humanitati, quae licet íit perfe-
ftior, quam fanitas, <Sc alia i d genus, ex fe 
tamen non habet proport ionem ad i l l am 
produccndam.Solum videtur obflarc^quia 
animus rationalis concurrit v t inftrurnen-
tum ad a í lus fupernaturales • quia ex fe 
f p e í h t u s non habet v í r tu tem adí l los ,n i í í 
per potcntiam obedientialem : & fpecies 
impreíTa eft inftrumentum ad aftum cog-
nit ionis. Sed h x c no mul tum habentinco-. 
uenicntis, dum conftet animum Se fpeciem 
immediate i n f lue re ina f lú s , <SciIIis forraa-
litatem aliquam rcfponderc. Quibus p o í í -
tis,fuper eft quxf t io non tam rerum, quam 
v o c u m , v t r u m eíufmodi caufa íit dicenda 
principalis? A n inftrumentalisr 'Odi autem 
eiiffmodi cont rouer f ías , in quibus vocibus 
obtundimur fabrorum more. 
DiuusThomas i .part .qu2Eft .4^.artic.^é 
conclu.*2.ait caufam inftrumentalcm eíTe, * ; 
quíe non concurrit ad effeftum caufa: pr in 1 ^ ®f 
cipalis, niíi i n quantum per aliquid íibi pro 
priuo) 
S c Q : . 1 2 . Efficícns 
p r i u m praíuie concurr í t ad effeñujn. V b i 
cluo Sanclus Doc to r íilfirmare videtur^ p t i 
m u m inf t rumentá femper aliquid opcrari 
pra'iiie per aliquam connaturalem vk tu te j 
í"ecundum,talia inftruinenta non concurre-
re imraediate ad cfFeftum princlpalcm. V i -
deo poíTc dici non excludi a D i u o Thoma 
concurfum ijn me diatura, fe d i l l u m e ñ e me 
dia difpoíit ione.Hícc ferifentia de inf trumc 
tis fubdiffícilis eñ in alijs principijs D i u i 
Thomx/m cuius fentcntia phantarma con-
currin inftrumentaliter ad fpecicm impref-
jam fpíritualemj ad quam nih i l prasuic ope 
ratur. Secundo qn ia in eiufdem fententia 
v t pa teb i td i ípu ta r io . 12. Sacramenta cau-
fant phy í ice grat iam, ad quam n i h i l prae-
uie operantur. 
D icun t non nu l l i eiusinterpretes eam do-
¿I r inamintc l l ig i ex natura rei^no vero per 
I I I or^inem ac^  diuinara potentiam.Scd n i ncn 
legerunt i l l u m articulum quin tum-vbi ne 
gat Diuus Thomas pofle inf t rumentum af 
íura i ad creadonem : quia ad eam n i h i l po-
teft prxuie operan • quod i n ordine adpo-
tentiam abfolutamcoromuniter in te l l igüc 
difcipuli Sanft iThora^^nter quorum p l u -
r i m o s o b í b l u m hoc teftimonium commu-
ne eíl repugnare de potentia abíbluta crea-
turara in f t rumé tum c íTec rea t ion i s .D .Tho 
m á i n t e l l i g i d e p o t é t i a abfolutapatetj quia 
fi i l le moduscaufandi efl: de conceptu in f t ru 
menti,nec diuinitus poterit aliter íieri» 
£ A l i ) dicuntj Sacramenta fecundum p rd -
* * priam vír tu tera aliquid prseuie o p e r á r o n l o 
1 X 2 » turafcilicetlocalem jVe lqu idf i ra i l e .Quo-
füra doftrina videtur f a l f a ^ San¿to T h o -
contraria ja í íerét i i l lud pra:uium,quod 
ab inftrumento procedi t , eíTe neceí tar io 
difpofitiuura ad efFeílum : at vero motus 
loca l i snonef td i fpo í i t ioad gratiam,ergom 
fententia D í u i T h o r a x il le raotus localis 
non eft difpoíi t io, qua A n g e l i e u s D o í l o r 
ab inftrumentis requirit . V n d e argumen-
tor á priori^in naturali inftrumento rcqui^ 
r i tur praeuia operario propter dependen-
tiara forra.x a prjcuia difpofitione , v t ignis 
pendet a calore, Ted gratia,non pendet ab 
i l l o moni locall, ergo Sacraraentura | | pro 
duftionera graticC non egetprxuialatione. 
Dices,gratiam fecundum fe non penderé a 
latione, pederé ramen v t producibilera per 
inr t rumentura: contra , quia petis p r i n c i -
p i u m , idenim eíl: aíTerere i l l u m raodura o-
perandi inftrumentis conuenire^ quod ego 
inde impugno , quia ad gra t iam,ef fc íh im-
crcatum díulditun 3 5 j 
que Sacramentorum non requiritur ralis 
modus, efgoquando dicis i l l u m requiriad 
gratiam, quia fit ab inftrumentis , aífírmas 
i l i u m modum eíl'e propriura inftrumentis 
petífque pr inc ip ium • reddenspro ratione 
tuam c o n c l u í i o n e m . S e c ü d o per te i l le rao-
tus nullatn habe texfe connexionem cum 
gratia} ergo tantum vale t , ac fi non fíeret: 
nam fi non habet conex ionem, quid refert 
i l l u m fieri^aut non fieri? T c r t i o quia pr^uia 
difpofitio debet ficri i n fubiefto^ i n quod i n 
ducitur forma principalis, v t patet exem-
plís-difpofitio' en imíapid is paruraconfert 
v t l ignura concipiat ignera j alias Angelus 
p o í l e t efle creationis inftruraentum , quia 
poíTet alterare a e r e m , & creare aniraum, 
quod cum D i u o Thoma negantThomif t^; 
fed raotuslocalis Sacramentorum eft in ae-
re, vt patet in abfolutione confefsionis,gra-
tia aütera,eft i n animo poeRÍíentis ,ergo i l l e 
motus non difponit ad gratiam. I m m o Se 
hinc argumcntor.Si prseuius motusponitur 
neceííario i n fubiefto effeílus principalis^ 
ideo eft,quia eft difpofi t io; alioquin quor-
fura requiritur? ergo conducir ad effedum, 
quia difpofitio conducit. Quod íi nec con-
ducitjnec requiritur i n fubicftojperinde e-
r i t i n fubieólo 6c extra fubieélura fieri 5 Se. 
fie Angelus creabitanimara agédoa l i qu id 
praeiiiu inaere.D, Thomas agnouit dúplex: 
inf t ruraenturajal terü vulgare , & vfitatius, 
quod operatur p'ramie ad efFe¿lü; quod iurc 
negauit po í í c ad creandü aíluini; quia crea-
tio non fit ex fubieftoialreru rainus vulga-
res vtphantafma,quod no operatur p r a u i e » 
SÍ Sacramenta. Quibus n i h i l i n effe¿tu ref-
pondet ( v t probo.) 
Eft auté inftruraentum, a quo depSdct c f r i 
fc(flus'?fed ei nulla effedus forraalitas a t t r i - *T 
bui tur .Ef ted lü ab inftrumento p e n d e r é eft XX Z* 
clarum'ei nullamformalitate attribui c o l l i -
g i tur ex S. T h o m a , quifupra inftrumentis 
attribuit praeuiam di ípoí i t ione , & probatur 
ex comunifenfu 'quo cenfentur inf t rume-
tavalde í rapropor t iona ta adagenduiTi,ni(I 
i n vir tute caufae principalis.Sic fentit Sco-
tus tribuens inftrunientis praeuiara tantum 
di fpof i t ionera jnegans i l l í s imraedia tumin-
fíuxura in effe¿\ü principalemjqucra fequi 
videtur in parte P . V a z q u e z t o . 2.1. p .d i f . 
i j ó . n . S . d i x i yidetur, quia etiá videtur o p -
poí í tn ra fentire,aít enlra n , 19, & 2 o.caufana 
concurrente fecundú aliquaforpialitateia 
cffcftü cíTe principalera, ite aic folum calo-
rem c í l e immedia tá caufam ign i s , cuitotus 
Y 5 ignis 
3 5^ Phy fica Difp . 9. De caufacffíciente creata. 
ignis refpcndet: ¿k tamen calorem ait eíTe tarmatL& neganda prxuia motione í u p e r -
i n í l n i m e n t u m , <3cnuin, 8. ait infl:ru;í]entaj na türa l ibüs inf t ruraá t i s , quamuis py?uiatri 
v c l praeuie operari, ve i íecunduina l lquar i i s a í t ione in noii afsignat.S. THomas vu^~ 
íürnial i ta tem in effecUi, gatioribus inftrumenti^ : conuenit auten:1 
H i c modus coiiuciiít inftrumemis ar- c u m e o d é i n neganda formalitate e^^115 
l i s , quae mom di íponunt adforuiára arcis, pr iacipal ís r c íponden te inftrumeutO'Dif-
I I ^,._qu9 i l l isnullo modo rcfpondet: (Senatura 
l ibüs,quibus nihi l ia effeclu refpondet, v t 
calori ini^ne : i t e i n & íupcrnatural ibüs v t 
Sacramentis, Naturalia epidem non cou-
currunt ad cfF.ítum principaleiibied di ípo 
niint , qu¡a to tus .proueni tacauía pí incipal i , 
quod íufficere ad rationem iéiílriLi/cnti pa-
tet ex D . T h o m a i ü o a r . ' j ' . v t r ü verofuper-
naturalia concurrantacliuefalibi queram. 
¿ Ob i jdscaü ' aminf t ru^nen ta l em v t in í i ru 
S • menta lemje í le aftiuaiii, é rgo eíl attiua a l i -
1 I C; cuius etreclus,re{p. ¿lu cuiusri t inftrumcn-
tum 5 crgo calor v t inf t rument i i jn eft pro-
dacciuus ign s qüoci ne?,atum ííl:. fcícV. y. 
None íTe iaf irumentuni ad calorem patetj 
qüia r e í p e d u i í l ius , ell: caufa principalis. 
Ha^cobieclio noa tan) eft contra naturam 
inftrumenti > qua: r e é l e conli l l í t cumhoc 
*i in¡ i ¡edia tdiní luxu:qaam contra do í t r inam 
de.cauíisadaequatistrad.tara fed¿ 5. A c p r i -
mum caufa inlbumentalis v t iic non eít a-
cáüa.(qu!a in í lnmien ta artis potius concur-
runt pariendo motum ^í t iHcis ,qusm3gen-
• ' d o . D v í ñ d e n o n funt formaliteraclLiuater-
min ipr inc ipa l i s , í ed diipoíitionis ad i l l u m ; 
v t calor c ñ aíftiuus caloth difponentisad i g 
nem.Vnde diÜiñgúo primiitiiantecedens, 
funt oti'im (loquor de iolis natiiralibusj d i f 
politionis conr cdo^tcrmiai vlnmi^nego/Sc 
di í l inguo primum conf que,^ ei\ acliua ef-
fedlusdirponentiS au termiaum 3 ad quena 
eít i n í l rumentum,concedo cofequentiamj 
ef t in . í l rumsntum c o m p a r a t ü t e r m i n o dif-
p o n e n í í , n e g o coníequent íamji taque calor 
conhdera.i pctwO: vt praecife eft q u í d a m 
qualitasnon jnagisperfectaquarri eius cau-
fa, & í i c caufa caioris eft principalis reí pe-
¿"lu i l í ius: v tautem calor coníideratur v t 
mediui i i dífponcns íuura fubiectum ad i g -
nem, fie caufa a£liua caloris fub ift o refpe-
ít-u eft iaflrunientura adignsem (íi alias no 
hab^at vir tutem principalem ad igaem) 
q'uia facit calorem eo fíne.Itaque perord i -
riem, <3c denominati<incm ad vlcimum ter" 
m i a u m eft n r l r imien tu rn , non vero p rx -
cifea.i lifpoGtioacm in i l la í iffendo. 
^ • Diffe t h x c fententia á D i u o T l í o m a no 
^ inafsignanda ratione inftrumenti naturalisj 
0 '^fed i n negandainftruaicntali adione phan-
í<m iútém á fententia Patris Suarez,quia 
non omnia principia acliua imp:rfe6tiora 
efiettu funt inrtnraientajfed ea tan tun i iqu í 
bus aulla rtfpondet formalitas m e í i e d u . 
Á n i m u s e n í m rationalis, potentia vitalis^óc 
fpecies impreíTa funt caula; principales cog 
n i d o a i ^ í u p e r m t u r a ü s , l i c c t i nhoc magna 
fít quaefiio de nomine. 
Inf t rumentum aliud eft conTun£lum, v t 
omnia inftrumenta aras, q n x neceílario co 
iunguntur inagendo cum principaliagen-
i -
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tc ,v tpenic i l lus ,&caIa ,ujUS , l ice tnor j íem- / * 
per co r t íungan tu r ine i i ' t ndo^a l i a fun t í epa 
rata m caulando, v t calor exift ens in ferro, 
8c v ia i ípecies in Euchanftia difponunt, 
quin ex i f ta tm cafubftantia, cuiusfunt i n -
ftrumentaj quia í lne i l l ius cocurfu p o í l u n t 
alterare fubic¿l:um: í tem & in cíTendo funt 
inftrumenta feparaía , 8 c í x p e f u n t f c p a r a -
ta i n caufandoj^c non in ei lendo, quia funt 
i n í u a íubftantia j & caufant fine concurfu 
illiuá: vanasinftrumentiacccptiones vide 
i n Patre Suarez i l lo numero 1S, 
SE C T 1 O. 13. 
Vtrura inílramentum ad fui produ-
dioncm pofsit aíTumi? 
TJ E S duplici terproducipoteft • vel per 
Av .vnam folam aftioiiem orientem ab om 
nibusfuiscaufisjvel per duas-alteram acaii. 
faprincipaiifolá, alterara a principalí l imu l 
cum inft:iiincntali:itein produci poceft p r i -
mo inftaati r e a l ¡ , q u o incípi te íTe; & c o n -
feruari inftantibus f( quentibus. 
D i c o p r imo .No poteft inftrumentum af-
funaiadprimam p r o d u í l i o n e m f u i q u a n d o 1 ip# 
produft io eft vha fola. Probatur pr imoj 
quia.calorjverbí gratia,vt eliciataliquam a-
é l i o n e m j d e b e t confiderári-exiftens prius 
n a t u | | , 6c ratione, qüam eám e l i Ja t , f ed 
non poteft confiderari exiftens prius ratio-
ne quam ea ratid.per quam primo produci-
mt^eigo non poteft eam cliccre.Maior pro 
Bata difp.S.1 fe í í .8 .minor probatur .Vt pof-
í e t c o í i d é r a r i p r n p n e j (Scadaequatcin ratio-
ne creature exiftétisfíic enim loq imur no 
de exiftetia abftrada á creatura,^ creatore) 
debee 
n 8 . 
§. 
Se9:.i3. Vt ruminf t 
debet confiaerari p r o d u í l u s abal io , cjuia 
n o n p o t e í l aliquid concipi vtcreatura e x i -
í l ens .qu in intelligatur exiftcns ab alioj fed 
non poteft confiderari v t produdus aba-
l io prius quam concipia tur i l laaf t io , ergo 
non poteft confiderari exiftens prius ratio-
ne 5 quam illa a í t í o . Probo minorem : non 
potef tmte l l ig i caufaproducens , n e c e í f e -
¿ t u s p r o d u í t u s prius quam concipiatur ra-
no formalis producentis, & p r o d u d i j ficut 
non poteft mte l l ig i prius á lbum formal i -
ter^quam albedomec effeftus formalis.qua 
forma. Sed illa p rodud io eft ratio formalis 
producentis & p r o d u ¿ h , ergo non poteft 
lí i telligi calor produflus ab alio priusquam 
intelligatur illa produélio^cü ergo i n p r io -
ritate naturae formalirerno inuoluatur ef-
f e f tu s^u i eft pofteno'r,(Sc i n i l lo pr ior! ca-
loris exiftentis inuoluatur prima produ-
¿ i l o calorisj íit plañe i l lam non efle effe-
í t u m i l l i u s caloris. 
Dices: idem argumentum fieri i amutuis 
* caufis'.id ego vellem,vtet iarn illas i m p u g -
I Z O . i l e m . I m m o quia h x c ratio eft efficax ad 
hanc fcncentiam* 8c eamdem v i m habet ad 
nefandas mutuas caufalicates ,ideo eavfus 
fui difp. 8 .fe¿t .8. N a m contntio vcrbi gra-
tia,íi prseceditin genere caufsEdifpoíitiuíe, 
príecedit libere p r o d u f l ^ , & fi praecedit fa-
da infubieftojpraeceditraí la abaliquos er-
go i n eo genere praefupponitur caufa effi-
ciens contn t ion is : Quidquid autem l i t d e 
caufismutuisí hoc argumentum eft v rgen-
t i í s imum: nam in iputuis caufis poteftdici 
p r e c e d e r é vnam in vno genere i alias vero 
i n alijs 3 tune autem n o n c o n c í p i eamdem, 
quia funt diftinftae rcaliter, «Sccaufalitates 
dift inguuntur faltem per varia connotata: 
hic autem debet mte l l ig i caufa efficiens ca-
lo! Ís ,& eius caufalitas 3 quia calor operatur 
v t eft in aftu pr imo, ergo in i l l o p r io r i non 
inuolui tur sQio, quaeoritur abipfocalore> 
quod clarius patet in produclione animse, 
quae cum pendeat á ío lo efficienti, non p o -
teft in te l l ig i caufata nifi per effe¿\ionem. 
^ . Secundo probatur eademcondufiomam 
. " p r o d u f t i o f u i o r i t u r a c a l o r e v t a b i n f t r u m é 
^ 2 , ^ » to eleuato per potentiam obcdientialem,-
ergo fupponitur prius faltem natura produ 
ftusperaílionem principalcm,probocon-
fequentiam,quia prius quam calor eleuetur 
v t mftrumentum obed íen t i a l e ,debe t in tc l -
l i g i exiftens fundajnentum taljs eleuatio-
nís ¡ nam res v t praecife eft extra caufas no 
eleuatur adagendum: v t auté o p e r e t ü r f u -
rumentum ad íuij&c. 5 57 
pra modum fuae natura: • videtur nece í l a -
ria exiftentia ipí ius infti 'umenti,qua vtatur 
caufa principalis. 
Ter t io probatur,quiainde valde enema- f 1 
tur myfteriam Trinitatis 5 quia dicere quis ^ ' 
po í l e t e í í e i n Deo duas procefsiones, fed 1 2 2 » 
vnam tancum,aut duas perfonas.-nam ex co 
ceptu produft ionis v t fie non eft realis d i -
ftinílio inter produces, (Se p r o d u í l u m : fed 
Cufficit dif t iní t io virtualis*Nam in concep-
tu produftionis n5 includitur ímper fe f t io , 
nec quod terminetur ad p r inc ip ium p r o -
ducens nullam i n u o l u i t i m p e r f e d i o n c m . í í 
non inuolui t repugnantiam. 
Dices in voluere imperfedionem , quia 
i l l ap ioduf t ioe f t fupernaturalisjquod Deo ' 
repugnat, Contra,pr;edicatum eíle fuper- I 2. 3 . 
nnturale creaturis tantum abeft a b i m p e r í c -
¿ l i o n e i n DeOjVti l l i faci l iusccucniat j qu!a 
diuinius eft quam naturale:igitur, quaeno-
bis funt fupernaturalia ] Deo poíTunc elle 
naturalifsima^vt impeccabilitas eft nobis fu 
pernatural is ,¿k naturalis Deo : e rgo f imp l i -
citer il la a í t i o ent Deo naturaÍis}licet nobis 
fupernaturalis. Dices, de conceptu p r inc i -
pij produiTliui e í í e , elle connaturaliter ad 
al iud.Contraed eritinnaturalibus, ficut co 
naturale eft creaturis rationalibus poífe pee 
care:at ficut hoc non eft de conceptu per-
fonac rationalis v t fie, ita nec i l lud de ratio-
ne principi j produf t iu i v t fie, 
Dicofecundo; necperfecundamaftio- § , 
nem inftrumentalem poteft creatura eleua-
r i ad p r o d u í l i o n e m f u í . P r o b a t u r p r i m o ex ^ 
proxime di í t is de myfterio Tr in i t a t i s : íi e-
n i m ex conceptu produrtionis v t fíe n o n 
repugnat idem á fe ipfo producidlo repug-
nabi tDeo; n e c í i r m u m f u m i t u r argumen-
t u m ad probandam dif t inc í ionem t r i u m 
perfonarum exduabus produftionibus ad 
in t ra . 
Dices p r i m o r e o repugnare eíTe in f t ru - -
mentumfui}autaIius.Contra, quíe in nobis j * 
fiuntfupernaturaliter more inftrumetario, £ ^ < ^ 
fiunf a Deo naturaliter more principalis 
p r i n c i p i é v t v i f i o D e i & gratia impeccabí -
litatis fit i n nobis ex obedientiali potentia, 
non vero in Deo. Ratio á p r i o r i ; quia ex-
cellentifsima illa prxdicata non attingimus 
nif i per participationem ab eo, cui ca funt 
in f i l a r ina tu ra fua .Diccs fecüdo jh ic i a repe -
rir idif t inft ionem,quia creatura producir fe 
dependécer á Deo: vnde caufa ada^quata di 
ftinguitur a termino.Cotra primo-,ergo e-
tiá V e r b ü diuinü poterit fe ipfü producere» 
quia 
3 Phyfica. Dífp.p. De 
quia ipriun á Patre produci tur :Sácius auté 
Spiritus íi Pat re^Fi l io^Fi l ius auté realiter 
non diftinguitur á Spiritu fan¿lo,qina prin 
c ip i i im adaequatum Spiritus fandi d i f t i t l -
gui tur a Fi l io ratione Patris.No video quid 
pofsint refponderCo Contra íccundojquia 
creaturanon eget Deoconcurrente fccüiri, 
ratione dif t inf l ionis : fed v t compleatur ad 
agendü :cu i a rgumen to eft, non pofte crea-
turamaliquid a fe d i f t in í lum operari abfqj 
geñeral i D e i concurru:cü ergo Deus nullo 
cgeat, & dif t iní l io producentis a produelo 
non íit decoceptu principi) vt iic^retfte po-
teritvna perfona diuina íc producere:maxi 
me V e r b ü diuinum,quod fub coceptu Ver 
bi eft prius ratione & origine , quam Spir i -
tus íainftus: 8c íic in quantum Vcrbum erit 
prius produflum quam in quá tum Spiritus 
ían íh i s 3 vel ob hanc rationem non poteft 
huic fententiasaíTenfuspraíberi. 
t Secundo argumentor; repugnat rem al í -
^ ' quam eíTecaufam receptiuáj(Sc fórmale fui» 
I Z Ó , crgo (ScafHuam.Deameccdeiui null ifano 
Phi lofopho eft locuá dubitandi. A l ioqu i f l 
ideminformaretur fe ipfo3&: calor efTetca-
lidus per fe i p fum, heut corpus per calore: 
Cjonfcquentiam proborquia id oritur ex co-
m u n i cona ptu caufac .Coní i rmatur} íicut 
aftio diftinguiturab agente , itarecep;ioa 
fubiedojergo licutcadcm res per te poteft 
attingere a í l i o n c m v tp r inc ip ium af t iuü: 
3c vt terminusprodudlus, ita poterit a t t in -
gere receptionern v t f u b i e í h i m , (Se v t t e r -
minus. 
Dices primo:caufam materialem eíle po-
tentiam ad aiftum, á quo realiter d i f t ingui -
I 2,7* tur.Contra-etiara caufa a¿l¡uaeft adluspri-
mus comparata eftedlui 3 Se hic eft aftus 
fecunclus comparatus Caufx. Dices fecun-
do , exfubiefto vSc forma fi¿ri veramcom-
po í i t i onem , quas requirit d i f t indionem 
reaiem partium : contra: illa Compofitió 
erit ex natura r e i , non vero de potentia 
abfolutajíicut caufa artiua eftad aliud ex na 
tura rei ;nec tuuc fequeretur vera vríio 5c 
compofitió ín ter fubiefhun 6c formamjfed 
tantum eíTet cauíaíitas} cui per te non ob-
. cftidemtitas caufe(SccfFe<ftus. 
§ Dices tertio , difficiÜorem cíTeinfluxuin * pafsiuü quam a í b u u m . N c c enini calor po-
I 2 8 . te^ reeipere Angelum^ quem diiiinitus po 
téft producerc, nec recipere aüiim caloré. 
Contra : in rebus pendentibus a iub ie í lo 
ex natura fuá tamfacilis eft vnus i i j í luxus, 
quam aker: Angelus non poteft recipi,quia 
caufa effícienti crcata. 
eft a ( f tuscomple tus , í lmplex ,& per fe fuí>-
fiftens^ cui no^eftlocus vt recipiatur: vnus 
calor ex rei natura non recipi ta l ium; quia 
infehabet í o rma lem efFcfhimalterius: ac 
de potentia abíoluta cur non fiet? Sicut fe 
ipfum poteft p r o d ü c e r e . 
Ratio á pr ior i h a r ü m cónc lu í í onum eftj § • 
coiiceptunl caufsceiíead aliud. N a m v t D o -
hiinuS^Ksx, Magií íeYi Pater, 6c ali) concep- ^ ' 
tus l i in tad aliud 3 ita 5ccaufa, V t enim re-
pugnat D o m i n ü m cíTe fui D o m i n u m , fed 
altcrius hominis , alioquin e í l e t D e u s D o -
minus fui,ita repugnat eíle caufarri fui . N á 
caufalitas relatio tranicendentalis eftintec 
p i i nc ip iúm & terminum,-item ponamus 
me a me ipfo generari ex vtero matrisjego 
cíTera pater mei ipfius: quia i n generatione 
Viucntis á viuente á-pr incipio coniundlo 
fundatur paternitas, (Scfiliatio • liare autem 
quis non v i d e a t ? I m m o v e í fola defínit io-
hecaufíc h x c fententia impugnatur: quia 
caufa per fe in f lu i t ih a l i ud i lmmo hac ratio 
ne aiKftor o p p o í l t x fententiss ait Patreni 
ic ternüm nonefte caufainFili), quia Fi lms 
non eft aliüd á Pí?tre : 8c certe tota fubuer-
t i tur Philofcphandi r a t i o ,n i f i communi-
bus ftetur principijS,ac definitionib*. Q u i d 
autem opus eft v t Chr i f t i corpus fe p h y ü -
t c producatf1 Producatur ab anima, v c l á 
folo D e o , 
Dico tertio : fi i n fecundo inftanti rcali ^ # 
poteft res fe ipfam p r o d ü c e r e , fimiliter po-
ter i t i n p r imo. jDemus enim in fecundo í $ 0 . 
cón t inge re cafum per duas adionesj tune 
{ic, in i l i o fecundoinftantiavftio prirteipalis 
eft independens ab inftrumentali3 óchale 
d e p e n d e n s á princip;!li : qiiia principalis po 
teft eflefine inftrurricntali i hxc vero non 
fine i l l a ; é r g o etiam ü eí íent in primo i n -
ftanti j in i l lo feruarent eam naturae p r io r i -
ta tem:qüia i n i l l o feruarent eam dependen-
yam <Sc índepende i i t i am j fed prioritas na-
turas fufficit adeaufandum, ergo. Conf i r -
matur: caiifam praeccfsiílc prius tempore, 
quam cfTeítum, eft orriiTirio extrinfeca dc-
nominatio • eft enim ac fi non fu i i i e t : tan-
t u m áu tem requiritur exiftentia phyfica 
pro inf tant i , in quo caufat:ficut rem cííe f u -
turam pof t jn ih i l rcfertadcnufandumphy-
fice pro inftanti precedente : folum ergo 
exigi tur exiftentia caufx cum íufficicnti 
príorifate: fi vero per vhnm aftionem fo-
lam cafüs contingeret i n fecundo inftan-
tijergo etiá fi prius no extiíiíTet caufa, pof-
fet íe ipfam caufarc: quia exiftentia t é p o r c 
prior 
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prior n ih í l íuuat:fí cnim requiritur prioritas 
natura^ haccreperiturin vnofo lo inftanti^ 
ad quá n ih i l r e f e i t p r x c e d é s i q u i a h í e c p r i o -
riras eft ínclependétia cauf<£ in ratione cau-
fseab effectu,(Sc dependcntia efiPeftusin ra-
tione erFeftus ácaufa: quacexercentur eode 
inftanti reali,quo cftedus oritur á caufajnS 
i n alijs: cjuia i n ilíIH non dependet effcítus á 
caufa:li vero n ó requiritur natur^ prioritasj 
quorfum.exigitur cemporis fucceísio? V n -
decum auclor huius lententiae ncgethoc 
pof íe contingere i n prima rei produft ione, 
neceí lar io e í td i cédura repugnareetiarain 
conferuationc^/el in neutro repugnare. 
1 Z ¿ . 
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De potentia obedientiali. 
Onericabs reagerede d iu in is inf t ru-
XN m e n t i ^ q u o r ü cognuio m á x i m e pedet 
ex phiíicis pr incipi js (vt enim alibi d ix i )no 
docemuse thn icá phi lofophiá , íed Chr l í t i a -
nam,ChriftianaeTlieologiacfamulatricem. 
Potentia aa iua ,& pafsiuadicitur natura-
lis coparata li l is eflFe£libus,quos cauíare p o -
teft cü concurfu generali i i b i debito,&: cx-
tens coprincipijs^uibuspeti^aut p o t e í l co 
iungi,fpeaata eiusnatura, & l e g i b u s ; e x é -
p l i grada. Angelus habet potentia naturalé 
adUiam & paf s iuá la t ion i s jqu ia iux ta fuam 
natura p e i i t j V t D e u s c ü i l l o concurrat ada-
g e n d ú mo tum. I t em i n t t l l e í l u s creatus eft 
p o t é t i a naturalis ad cogni t ioné abftraíHuá 
Dei ,quia potefl: ex íuisvir ibus coniungi cu 
ó m n i b u s coprincipijs ad eá cognit ionem ne 
celTarijS Potentiam obed ien t i a l é in t e l l i go , 
v i r t u t é feu f u n d a m e n t ü a d caufandum a l i -
qu ;d:ad quod natur? viribus concurrere no 
pofsit-pofsit tamenadiuta volüta te D e i m i 
raculofa/illi mlnime d e b i t a ^ ü qua pofsit a-
gere aut pati aliquid fupernaturale ipíi po-
tentiaEfecundumfe coníideratae: fuperna-
turale ( inquá) quo ad íubftantia, v t gratiáj 
v e l quoadmodüjVtre f t i tu t ionévj fns jve lv-
trüq-, igi tur il la po té t i á voco obedietialem, 
quía in recipiédo c o p l e m é t o ad causádü nó 
ta fequitur infitas a natura leges; quá impe-
r i ü D e i , v l t r a i d quod natura fola poteft. 
~—S" V B S E C T I O. i T ~ ^ 
Oftenditur in animo rationali poten 
tía obedientialis aíliuajatque 
pafiiua. 
Sl c ex i í l imo eíTe Fide fanaumjin eíle ani mo ratiopali potentiam pafsiuamobedie 
tiale ad v n i o n é h y p o í l a t i c a , gratiñ habitua-
l em, & habitusper feinfufos. N á h o s efte-
ftus caufat animus i n genere cauüe materia 
lisj i ion per potentia pafsiuam naturale pra2 
cife, t u m quia hxc r e íp ic i t naturalcm a£li-
uam , t ü quia i l l i effeétusfunt fupra natura 
ipí iusanimidad quos non p o t e í l d i c c r e ord i 
nem naturalé* al ioquin non eíTent i l l i fuper 
naturalesjíi eos po í l e r naturaliter pati 3 neq; 
eos caufat per potentia fupernaturalem me 
diam inter e l íen t iaaniman&: gra'tiam,vt d i -
citur quatitas media ínter materia primajn 
<ScqualitateS'tü quia i l los rec ip i t in fe imme 
diatejquia vnio hypoftaticario att ingit h u -
maniratem medio accidente3(]uia eílbt v n i o 
peraccidens^tü q u i a í i i n f e haberctpoten-
tia fupernaturalepafsiuamj de hac eadé rc-
diret quseftio, fícut de vnrone h y p o ü a t i c a j 
e rgocau í a t eosefFeftus per potent iaobc-
diétialé pafsiuá. Confirmaturexplicat ione 
potentia? obedientiaÍis:quia animus non re 
duciturad eosaftusper cocurfus conatura-
Ics íibi debitos,fed per cocurfus aftiuos om 
n iño fupernaturaíes :qui ce curfus cü forma-
l i t e r í i n t ve l fa l tem identice receptionesa-
nimi,quia aftio no dif t ingui tur a pafsione> 
f u n t e t i á receptiones fupernaturales ,ergo 
funt fubief t i caufalitates fupernaturales; er-
go d e n o m i n á t animam fupernaturaliterre-
cipientera; quid autem fítformaliter i l la 
potentia dicam infra nunctantum probo i í -
lam eí le i n anima, 
Nccvideturneganda potentia obedié t ia , 
lis aftiua i n intel leclu, & vo lü ta t e ad a£lus y • 
fnpernaturalesíCjuia poté t ia vitalis relata ad j ^ 2 
concurfus íibi ex fuá natura debitos^nopo- ^ 
teí} exercere a£lus fupernaturales, poteíl: ta 
men cü concurfu extraordinario , & fuper-
natural i , ergo ad aftus fuper naturales ha"* 
bet potentiam obedientialem aftiuam. 
Dicun tTho jn i f t ^ jpo tcn t i a s vitales non § ^ 
concurrere per fe immcdiate,fed adarquatc 
per habituSjVt aqua calefacit per calorem, ^34' 
Contra pr imojquia babeo intentumjfci-
licet enti taré naturalem potetie adíuta con* 
curfu fupernaturali poíTe cfíícere aftus fu -
pernaturales , i n quo coníií l i t ratio potét iae 
obediential¡s;efl:o,ipfa non cocurrat imme-
diate: v ten imanim^j in i l lorü f entent ia íCÍ l 
caufa naturalis in tc l l igendi colorem,verbi 
eratia.licet in te l lef t ioné non caufet imme-
diate/ed medijs potentijs, ita poient i erunt 
cauta aí l iuaobediét ial is vií ionisjquia eá cau 
fantyer v i r t u t é illis fuperadditá fuper natu-
rale,licetno influant iramediate i n aftus. 
Contra 
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Contra fecundo j quia aftus vitalis fu-
nniuralis habet ciuas formaíitates virtu-
te j & tationc diíünítas yitMitatem 3 & f u -
pernatmmtatefn , crgo vtraque habec alj-
,qiiociprincipium j a quo ímmediate proce-
datj nihilenim potell produci nifipcrali-
quodpriacipium iminediatum j { z á n i t a l i -
i¡4S formaliter non poteíl ímniediate ab ha-
bitu produci, quia fornialiter ñeque ref-
pondetilli, ñequeattribuitur,crgoimme-
diate procédk a potencia vital¡:confequen-
üaliquetjminor probatur; quia vitaíiras ira 
inediate proceditab aliquo priucipiovitalij 
cui C v t in confcíTo apud omnes) attri-
tuitur propter inodum vitalitcr ab Ülojpro 
cedendijfed abhabitü non ptoccdltmodo 
vitali, ergo procedit a pocentia. V i^de, qux 
deformaiitarecílcclusdiximlis feélion. ^ . 
Confírrnatur, vitalitas attrbukur princi-
pio ,,á quo procedit modo vitali 3 fed ab ha-
bítu fupcinaturali nonprocedit modo vi-
tali , ergo ei non atrribuirur j probatur mí-
ilorjqiiia earationehabitus indigetpotcn-
tia vitali4 vtab ea a£lus vitaliter ptocedatí 
ílautcm afolo habitu vitaliter procedetett 
quid ei cílet opus poténtia vitali cUm ipfc 
agcretj& pateretur aftüs? Qüod ctlam praé 
ftaret exiftens in alio fubiecto. 
1 3 6* Secundo probatur eadem raínor: quiaíí 
íiabítus modo vitali cortcilrrérct, eíTentin 
homine dúo intelIectuSjíSc voluntares du2cj 
quia eíleiit dúo principia vitalia eommdem 
aíluum l ea enim de caufa funt in homine 
intelle<n:us,(Sc voluntas,quia fuiit dúo prin-
cipia vitalia cognitionis, & amoris * confe-
quens efl: falfum, tum quia id nullusaufuS 
cftaffirmare • tü quiaFides & Chantas in: 
haererent noimmediatein intelle(ftu,& vo 
luntnte formaliter, íed in ipíá fubítantia a-
nirai.vt gratia , quiavna voluntas nom eíl 
ali*fed animo-qui per cam amat: hoc autem 
cll abfurdum,ergo.Coníirmatür:rí C bari-
tas caufataétum modo vitalii ergo 5c modo 
libero, quod enim poteíl:cíTe diferimen? 
Ergoin atlus fupernaturales noílrumlibe-
rumarDÍcrium,nullam haberet libértateme 
Charitas enim non eíl: noíl:rum arbitriiím, 
hoc enim éft potentia naturalis,at vero no-
ílrum liberum arbitrium libere eos aftus e-
xerceredefinit Tridentinü fefsione 6.pro-
bansitagratiá per habitus concurrefe ada-
t £íus3vt no adimatur naturalis noflra libertas 
^* Deinde cfficacíter foliltionem impugno. 
J 3 ^ , Ex Concilio fuprafcíT.é. can 4.an'ercnte; 
fiquis dixeritylibcrumhomtms arbttrium á Deo 
caufa efficiente creata. 
tnotum & e x c i t a m m s y e l u ü inánime (¡ftoddam 
nihii omnino agere^ bereque pafstue jehabere, 
anathemafit.Vnde fie arguo^ fi nullam habe-
ret irarnediatamaclionem in eos aftus, íed 
eosadai-quatcproduceretiblus habitusper 
fe infufus/e haberet vt in anime iníírume-
tum mere pafsiue, ergo haber aliqittniim-
mediatam acliortem.probatur minor ex ip 
íis terminisaduerfariorum: per quos tota a-
gentii ratio oritur ab habitu imjnediate, Se 
non á potentia,quia h x c in illorum opinio-
ne mere pafsiue fehabet circahabitus^  <Sc 
circa actus verfatüi pta?cife pariendo haW-
tus.íSc nullunfaliud exercédjp munus* ergo 
fe haberet mere pafsiue contra definitio-
nem ConcilijiiSc apriori probo :quia caufa 
remota ea praecife tationc dicitur concur-
rcre ad cffe¿his,in quantum, materialiter 
conícruarprincipiiinijaquo efticitur efFe-
ftus i vt aqua ea prarcife rationc dicitur ca* 
lcfaciens,quia fuftentat calorem, 5c in bona 
Í>arte TKomidáruitt fcholx animus intel-igitjquiafuftentatintcllcdumj ita aqua di 
citur calefacíens, y i qtiod. Etcalor, y t quo 
quia illa per calorcm, (Sccaíoíper fe ipfum 
calefacitífed hoc genus caufandi non tran-
íllit limites inanimis inftrumenti, & caufac 
mere pafsiux^trgo.Probatur minor, quia 
caufa remota totam fuam caufalitatem e-
Xcrcct cirta caufam proximara, & ratio-
nc illius dicitur caufare effe£lus remotos-
fed cáufalitas circa caufam proximam eít 
niere paísiua , quia voluntas circa habítuni 
Charitatis nullü ali ü haber cocuríumiergOi 
Confirmatur primo : velintelleclus im- AT 
medíate influir in aftus efficíenter Ú.VAA ^ * 
cura habitu perfe infufo^ ita vt aítio oriatuf I 3 8< 
tam ab intclleftu, qUam ab habitu 5 vt ví-
íio colorís oritur immediate, 5cá vifu j 5c 
abfpecie imprefla ; vel oritur efficíenter 
á folo habitu • ab intcíleftu antera non iin^ 
medíate/ed medio habitu >circa quetn in-
tclleftus vcrfatürmere pafsiue per poten-
tiiim obedicntialem pafs!Uam:>Sc íicut aqua 
verfatur circa calcfadtionem maims, prxci-
fe in qüantü perpotentiam pafsiua natura-
lem caufat calore,;!quo manuscalcfitífi pri-
mum ergohabemusintentum,fcilicet po-
tentiá Vitalem eleuatamauxilio fapernatu-
rali cfficere adüs fupernaturaíes, qua voco 
potentiam obedié ratem a61:iuá : fi fecundú; 
ergo eft aperte contra definitioné Concilij: 
qüía tota catilalitas voluntatis in conlen-
fummvocationé Dei coíifteret formaliter 
in mera paísiua receptiouc habitus • á quo 
deno-
Scft . i .Oftenditür potentia obcdientialís & c . 3^1 
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denorainatur operans perfolam í l l i u s r c -
ccptionera. Si autem habet aliam íufluendí 
rationem, eritimmediate adiua. 
Dices , aquam calefacere per calorera 
violenterj potentiam vero per habitus ne-
q u á q u a m . Contra, i.H probatjhabitus non 
eí íe violentos potenti js , í icut aqus e í l v io-
lentus calor: quia habitusperficiunt poten 
tias, calor vero de í l ru i t aqnara : at in modo 
fe habendi, v t inánime quoddam & mere 
pafsiue non differuntj quia potencia non 
habet in habitus per fe infufos alium c o n -
curfum nifí pa í s iuum, íicut nec aqua. licer, 
alter concurfus iit vioientus,aker nonrat ta 
ratione pafsiui vcerque eí l mere pafjiuus 
i m e m i x t i o n c a d i u i : (Screfpeílu aftuum 
fupernaturalium per te non habet alium 
in f íuxum acliuum/led pafsiuum etiam:er-
go to tacau ía l i t as , aftuumeft pafsiua^aftiua 
autem non niíi per denominationem ab ha 
bicu3quem pafsiue fubftentat • í i c u t c o n t i n 
git aqüas calcíacienti per ca lóreme quem 
l u í l e n t a t . 
Confirmatur fecundo: quia i n eo cafu 
voluntas non po t e í l imperare aá iuschar i -
j t a t i s , a u t e o s c o h i b e r e ; q u i a n u l l u m h a b e t 
^ * in eos i n f í u x u m a í l i u u m , practermateria-
lem j quo recipit charitatem, á q u a r e c e p -
tione dicitur operari: i tem charitas non eí l 
habitas libere operans formalicer ex con-
ceptu fuo folo: ergo homin i non eí l l iber-
tas ad eosaftus. 
Dices animum eíle l iberum, licet non 
influar tmmediate i n aélus voluntatis, er-
1 ^ . 1 . go idem eritdc voluntare re fpe íh i char i -
tatis. Sed quidem animum immedia té i n -
• fluercínaftus m o n í l r a b i t u r i n l i b . d e ani-
ma difptationc ^ f e í l i o n e 1. Deinde ani-
mas tantum eíl l iber a l ibértate i n v o l ú n -
tate formali refidente, quia nullam h a b e í 
immediatam libertatem: ergo eodem m o -
do voluntas erit libera á l ibértate formali-
ter refidente i n habitucharicatis,fed cha-
ritas nullam habet l ibertatem, cum non fit 
po ten t í a vi tal is : ergo voluntas non p o t e í l 
c í le libera ab i l l ius l ibér ta te . Ec quamuis 
charins eam libertatem haberet , tamen 
non e íTeno l l r i l i be r i a rb i t i i j , v t v u k C o n -
cil iumfupra , quod agerede libertare ho-
m i n i innata legenti , & mentem Conc i -
l i ) attendenti patebit : ergo tota liber -
tas pro venit ab habitu,vel v t melius cicam 
milla eí l libertas. O rte contraríam o p i -
nionem recufarem defenderé v tminusap-
^tam Conci l io , N a m fubí lant iaanimaefc-
cundum íe confiderata fe habtt pafsiucin 
aQus naturales , & a í l iue remore j p r o d u -
cendo potcntias : fi autem efl: l ibera, e í l 
per denominationem á íbia libercate v o -
lunta t i s , ck quia h¿ec e í lna tu ra l i s animae 
potent ía> & ratio per quam anima amat: 
ideo eí l libertas animse5Habnus auté fuper 
naturalis non eí l naturalis potentia v o l u n -
tatis : Se i l l ius libertas non eft libertas ani-
mae, Conci l ium autem ait no í l r inn l ibe-
rum arbi t r ium non íe habere i n cfeíifeñftí 
v t inan íme i n í l r u m e a t u m : ergo ex parte 
ipí ius requiri t libertatem. Si autem habe-
ret totam libertatem ab habitu : ergo ad a-
¿ lum ex parte fui le haberet v t i n á n i m e , 
N a m habitus eodem modo íe haberet i n 
lapide,aut extra fubkxtum > quia fecum 
afterrettotam libertatem: habet ergo a í lus 
á libero arbitrio aliquid, qugdnon habte á 
folo habitu, 
T o t u m argumentum confirmo ter t io , 
quia fi charitas «íl adsquata ratio agendi; 
íi feparetur a v o l ú n t a t e , ve l i n alio fubie- 142'fc 
¿ l o e x i í l a t , p o t e r k cum generali concur-
fu producere connaturaliter. actus chari-
tatis i confequenj eí l í a l í u m : ergo.Proba-
tur jnaior , quando vna cauíain hoc fubie-
¿lo eíl ad$quata ad aliquem e í fe í tum i n 
vnogenere , i i i n a l i u d fub i edum, v e i e x -
tra fub .e í lu in trjnsferarur i poteri t cum 
c o n c u r í u c o m m u n i eumdem caufare e í f e -
é l u m , v t calor i n igne , aqua, Se Eucha-
r i í l ia , cum eodem concurfu calefecic, Se 
quantkas in opinione Thomif ta rum e©-
dem concurfu conleruat accidentiain £ u -
chariftia , quo in fubílantia pañis , Kat io 
á p r i o r i j qu i a eflí eélus ada^quate condne-
tur i n vir tute i l l ius caufae, quae adeaufan-
dum , tantum requirit exiftentiam , h x c 
autem eiufdem virtut is eí l vbicumque fit. 
Fallirás cohfequentis,probatur5 quia effet 
connaturaliter aftiis vitalis fine concur-
fu a í l iuo potentiac vitalis , quia i l le con-
curfus habitus ab i l l o folo oriretur in ge-
nere caufac efficicntist Miraculum enim 
cí íe t non i n eo quod fine v o l ú n t a t e ef-
fet vo l i t io , fed quod voluntatis habitus 
ab ea fepararetur. Fa¿la vero feparatio-
ne , a£lus connaturaliter oriretur ex ha-
bi tu , v t miraculum Euchar ílke non e í l 
i n eo , quod quantkas accidentia confer-
uct,fed quod feparetur ápane;. quo pof i to , 
naturaliter fequitur conferuatio qualita- ^$ 
tum. 
Hinc vero clarius colUgkur inconuc- ^ 43 ° 
nicns 
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líicns contra Cocilium illatum>C|uia demus 
charitatem feparatam á volúntate produ-
jere aftum amoris: certum cfl: tune volún-
tate m non eííe liberam circa talemaílum; 
rcuniatur habitus voluntad , conferuansa-
¿tioncm prscedentem 5 certum eft etiam 
tune voluntatem non eííe liberam circa ta-
IfiiTí acium^uia de nono non habet niíl re-
ceptionum habitus,in qua receptione,cum 
íit ynerc pafsiua,non eft libertas, ergo etiam 
modo ex tua ícntcntia voluntas non eíl li-
bera., quia modo nulíum alium habet in-
íluxum diftinftumabinfluxujquem habe-
retin diclo cafu.Confirmatur tota doílrina 
ex communi Theoíogorum aílerentium 
concurfum habitus charitatis fuppleri pof-
fe per auxilium extrinfecum ,¿cde faíto 
itafiyri inpeccatore attritionem exercen-
t e ^ c ú in tali cafu voluntas concurrit imrac-
díate, quía Deus íblus id non facit, ergo 5c 
modo voluntas concurrir immediate, quia 
habitus non prasfíat plus }quamauxilium 
extrinfecum, 
§ . Dices,cafum illum argumenti repugna-
re:eíl:o,rcpugnet:íicut etiam per te repug-
I ^ ^ « e na[ voluntatem ab animo feparaii -.certeid 
non repugnar,ex conceptu infíucndi in 
aftura: fed ex dependenna fpeciali habi-
tus a voluntate,&: grada : 6c ex dependen-
tía voluntatis ab animo; íi enim depende-
rent íicut calor ab ignc,poírent f eparari di-
uinitus:tunc autem operarenturfeparataab 
anima,vtaccidentia in Euchariftia3 fe-
cum afferrentjfícut illa, totam virtutem a-
gendi, ergonunc operantur eodem modo 
anima mere pafsiuc concurrente: probo 
confeqmentiamj quia nunc retínent modü, 
quem tune rctinetentrnam in modo ope-
randi non eft díueríitas, fed in fpeciali ds-
pcíadentia ,quam habent ab anima, non in 
modo infíuendí, fed^ in fuáexiftentia: íicut 
dícunt charitatem penderé a gratia , (Scta-
men gratia non habet infíuxum in aftus: 
quod íihabitusline illaeíTet.eodé modo o-
peraretur,ac cü illa; vt pater in Fide,& Spe. 
S V B S E C T I O . 2. 
Oftenditur potentia obedíentialís 
alíjs in rebus. 
\ /f Aior eft difficultas,í]t nc ín rebus om-
X V l j j ^ y j potentia obedíentialís aftiua ad 
l*r5\ res ordínis fupernaturalis f Afhrmat San-
caufaefficícntí creata"; 
ftusThomas. 3.p.q. s^art 3. «Se q.fo. art. 
1. 3.(Sc7,vbi Chrifti humanitati tribuit 
phyficum infíuxum inmiracula : & Sacra» 
mentís noux íegisin gratiapi,quem fequü-
tur communiter eius dicipuli pra-fertim 
Pater Suarez, & Pater Molina, ille tomo. 
3 .difput, 3 1. feft. ,6.vbi eam contirmat, <Sc 
explícate pro qua muiros ac graues adducit 
auótoreshic r.part. Vbi ait daemoncsphy-" 
fice igne torqueri, quibus lubensaquieícoj 
1 rimo,quiadatur ín rebus infenoribus po-
tentia obedientialis pafsiua ad resfuperna-
tiiralcs,ergo & aftiua.Probatur confequeri 
íia.Prímo,quia cifficilius pendent res fupc-
riores ab inferioribus in genere cauf^  ma-
•terialisjquam efliGÍcntís, vtignisnon reci-
pitur in quantitate3(Sc tamen multis videtuí 
acalore aftiue penderé ,<Sc patet in fpecie 
impreífa aftiue^ non pafsíue ad viíionem 
concurrente.Secundo probatur ab xquita-
ts rationis, orania enim incommoda ab ad-
«eríaTÍjsobíeftacontra aftiuam potentiara 
vrgent pafsiuam, íicut enim rogant,vtrum 
aftiua íit fubftantiayvelaccidensi1 Eandem 
ego quaeftioném inftituo de pafsiua* (Se íi-
cut magnum reputantinconueniensj vt ex 
ipfa natura oriatur virtus aífurgens ad ef-
feftum fupra totam naturam, idem eritde 
palsina 5 quía eífeftus nonrainus contine-
rurin cauía materiali, quam cfficienti. Ea 
enim de caufa materia prima non poteft re-
ciperc aliquid fupernaturalejquiaillud non 
continet invirtute, qua igitur ratione illi 
refpondcnt pro potentia pafsiua > refpon-
deantpro aftiua. 
Secundo probatiir:qiíia intclleftus po-
teft cum habitu fupernaturali concurrere ^ ' 
ad viíionem Dei, ergo Se quamis res ad a^ . 14.^» 
l iam cum auxilio fupernaturali: de antece-
dentí iam conftat 3 quod enim ait Pater 
Vázquez,easpotcntías per virtutem afti-
uam íibiinnatamconcurrerc,eft quaeftiodc 
nominejConftat enim eam virtutem íecun-
dum fe coníideratam eftc infufficientem 
adeos aftus, ad quos completur per con-
curfus illi minime débitos 3 quamobeau-
fam habet virtutem obedientialem pafsi-
uam.Practerea non placct ille loquendi mo 
dus3 quia potentia natiua eft innata poten-
tia , íiue naturalis,quia nafeitur ex ipía rei 
eíTentia: innata autem potentia exigít in-
nate,Gue naturalitcr,aut natiue concurfum 
ad id , cuius eft potentia 3 & fíe eífeftus erit 
illi naturalis,& innatus. Dices non eíle po-
tentiam proximam,fed remotam. Contra 
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e í l p o t c n t í a remota naturalis, ergo natu- tur argumentum : quia quocJ riort poteft 
ex natura re í , potell: potciitia D e l : í icut 
corpus , quod natura fuá vnum tantum 
o c e u p t locuinípoient la D c i poteft oceu-
pare j i i i Í l e , f i c u t h o c nu l lum e í l a r g m n e n 
t u m : calor poteft producere ignem > ergo & 
gmí/dT»., itaneque lioc valer, cdor non po~ 
t e ñ natura f u á preducere ignem > ergo wqHe 
de potenüa absoluta poteft producere g r a ú a m . 
D i c u n t a l i ^ u i , af tum viralem fecun-
dum conceptum vitaliBaris prsecifas á í u -
pernaturalitate habere conuenientiam cunl ¡ 
poten tía v i t a l i , quae formaliter concur-
r i r ad vítalitatero : at fupernaturalitatem 
n o n a t t í n g i t nifi per habitum , potentiani 
autem habere impropor t ionem ad í u p e r -
natuialitatem non refert , quiaad eam nor i 
concurrir nilihabitus*. inc;tteris autumre 
bus id non inuen í tu r : aqua enim quam 
haber proport ionem cum gratiaf C o n -
t r a ^ parte rei ilhc formalitates funt ¡dera 
realiter ; ergo aparte rei habent eam* 
dem conuenientiam ^ velinconuenientiam 
cum caulis : probo confequentiam : tura 
quia , quod á parte rei 8c in tr iníece con-» 
uenk v n i conceptui , conuenk á parte 
r e í , «Scintrinfece omni conceptui realiter 
cum i l lo idemtificato s t u m quia conue-» 
nientia eflfedlus eft ordo , quem effedus 
dicit ad caufam ¡ at fupernaturalitas á parte 
rei eft ordo ad po ten t i á vitalés<5c vitalitas 
eft ordo ad habi tü fuperhaturalé jergo ha-
b é t e a m d é couen ien t i á : aut d i fcouenié t iá ; 
& íicut vitalitas á parte rei refpicit potentia 
vualem, ita & fuperna tura l i t as^u ía haec a 
parte rei e í l t o t u s a f t u s : & íicut ifte a ñ u s 
indiuiduus non poteft á parte rei eíTe n i f i a 
potentía , i ta nechxc fupernaturalitas á par 
te[rei3ergo h x c á parte rei rerpicit po ten t i á 
v ica lenr ,v tc rgoh íECpotu i t diuinirus orirr 
á potentia , á q u a n o n refpicitur naturali^ 
t e r ,qu id tú 8c ab aqua aut calorei5 
Cor í f i rmatur , l u ± c o n u e n i t cum ca« 
lorc i n ratione qual i ta t is ,^ calor eft pro--
du í l í uus alius qualitatis,, I t e m ignis po-« 
teft producere i gnem: &tamen calor í iec 
fub rat íone qualitatis} oteft producere l u -
cem , nec ignis aquam fub ra t íone f u b -
ftantiae,propterdiffercatias i l l o rum e í fe -
í l u m , quasillíE caufe nona t t ingun t : er ,^ 
go nec potentia vitalis dicit propor t ioncj i í 
cumadufupsrnatural i propter difteren-
tiam , ad quam eft improportionata : é r g o 
íicut hxc impropor t io diuinitus aufertur$ 
auferetur & i n alijs rebus. Nec vi tal i ta í 
Z abftra:-
raliter poteft compleri perpotentiam pro 
ximani j í icut aqua poteft naturaliter per ca 
lorem compleri adealefaciendum: conno-
tar enim potentia remota proximam .com 
paratione cuius e f t r e m o t a ñ t e m , (Scefte-
¿ h u n i p f u m . Dices n o n e í f e remotamhoc 
fenfu, fed quia ex fe non dicit v l l u m or-
dinem naturalem ad eftefturm Gontra^er-' 
go ex í'e nec eft potentia innata p r ó x i m a , 
nec remota, quia porentia fine r e f p e í l u , 
i n t e l l ig i non poteft. E r q u o d t u vocaspo-» 
tentiam innatam remotain> voco e?o o b é -
diendalem , ergo íicut intelledus haber 
id genus porent íf t ad aftus vitales , ctiam 
aqua iüud habebit ad p r o d u í l i o n e m gra-
tiae. 
Hanc confequentiam negar P a t e r V a z 
quez , quia i n adlibus re íponder potert-
t i z vitalitasj in alijsauremrebus n ih i l r c f -
ponder inftrumentis.Sedhocnihilad rem: 
quia tota illa vitalitas eft omnino fupra 
naruram, 8c v i r e s in t e l l e í l u s in fe con í ide-
r a t i , qui licet dicatproporrionem ad cog-
l íofcendum D e u m , nontamen ad viden^ 
d u m : íicut l ic^t ignis dicit proport ionenl 
adcalorem, n o n t a m e n a d g r a t í a m j ergo 
íicur potuit intelleftus eleuari ad v i f i o -
nem Dei,ita 8c ignisad g r a t í a m , quod ve-
ro ei nuila formalitas refpondeat n i h i l re -
f e r t , tum quiaad hominem oftendi fupra 
i p í u m Patrem V á z q u e z fentire caloreni 
infiuere i n ignem , Cui ramen nulla for-
jnalitas r e í p o n d e r , íi autem caufac p r í n c i -
¿pali omnes formalitates per inftrumenta 
refpondent,-etiam gratia p r o d u í l a p e r fa-
cramentum refpondebit Deo , per idem 
facramentum., I t e /npo te f t eadem forma-
litas potentia Dciabfo lu ta caulis refpon-
dere diuer í is , quia pofita vna caufa adxquai 
ta de potentia abfoluta poteft cum il la alia 
concurrere : ratioautem obquam egoin* 
ftrumento naturali n e g ó concurfum a í l i u ü 
e x eo , quod ei nulla formalitas refpon -
deat, eft, quia caufa, cui omnes f o r m a l i -
tates refpondent , eftadícquata: cum qua 
« x natura rei nort poteft alia concurrere: 
Quia vna caufa fuperf t lui t . Quod vero' 
hoc depotcntia abíolura repugnet , non 
video magis, quam quod pofsint duíe cau-
{ x adxquatead c u m d e m e t f c f t u m f í m u l co' 
currere, quod fieri poffe oftendi d i ípura-
tionej,8, íedt ione vltima . V n d e c x eo, 
quod negem/ inftrumento na tura l i ínf lu-
x u m i n effedlum, nu l l um contra me fumi-
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abltraíh dlcit proporrionem , fed abftra-
hituráproportionato aclu, velimpropor 
tionato, quando enim differentia effec^ us 
cticit icnproportionem cum caufa fecundum 
fe coníiderata, conceptusabftra¿lusfola ra 
ti^ ne abilla diíFcrentia,non eftproportio-
natusjled abfl:fHclus:ficutilla vitalitas non 
cít natuialís 3 fed abítra^a a naturali, Se íu-
pernaturali , vt aütem cffet proportiona-
ta fecundum vitalitatem , deberet fecun-
dum illam eíTenaturalis: nam effeftuspro 
po rtionatus caufa; naturali vt naturali, eft 
naturalisin concepta inquo eílpropor-
íionarus ; íi autem conceptus fit íuperna-
turalis , effedus fecundum illum non eft 
proportionatus foli caüfae naturali : fi au-
tem eflPe<ílus abftrahit á naturali & fuper-
naturali , abílrahit etiam fecürídum eam 
, v. . rationem a proportionato (Scimpropor-
]: tionatOjContrahitur autem per difteren-
^ tias proportionatij&improportíonati 3 id 
'. V eft , naturalis, vel fupernaturalis, á c|ui«« 
bus totusaftus eft proportiotMtus : vtho 
mo eft animal rationale abfolute propter 
difíerétiá,Ucet genus abftrahat á rationali, 
§9 Contra fecundo : ergo anima eleua» 
ri poteft ad producendam vnionem hy-
poitaticam,& calorad grariam : probo 
confequentiam : quia conceptus vnionis 
fubftantialis abftraftus á fu pe rna tu rali tá-
late, dicit proportionem cum anima po-
tente producere fubftantialem vnioaení: 
ad differentiam vero fupernaturalitatis 
| i non concurret ipfa formaliter , fed v o -
luntas fupernaturalis Dei, poteftquehoc 
argumentum Vrgeri ijfdem terminis, qui-
bus reípondent adueríarij, Dices^aítum 
vitalem fupernaturalem petere ex fe po -
tentiam vkaíem , qua fiat modo vitali: 
Contra lam hoc labitur iií íolutionem de 
diuerfis formaliratibus , impugnatam , & 
iamnon nititur in illa conuenientia vita-
lltatis abftiacla á fupernaturalitate , fed 
quia effeftus non exigit eam caufam. Of-
tendi autem, Deum multa operari poíTe 
vltra eorum exígentiam. Deinde necef-
feftus id exigerct, íi repuo;naret caufam 
cleuari fupra íuas vires. Nam ex parte 
caufae repngnaret. Ergo non repugnat 
ex parte potentiae obedientialis vtíic: li-
cet autem efteílus eam non requirat , cur 
Deuseam non poterit eleuare? Addeiux-
ta !• ntentiam meam dari adíones fuper-
nanirales , quaeeXigunt tam eíTentiaíiter 
£a inftrumema , quam adtio vitalispoten-
e caufa efficientccreata. 
tiara vitalem. Nam adió orta ab anima 
in gratiam,eft motus eíTentiaíiter ab ea pen 
dens, ergóad illum anima poterit eleua-
ri. Dices hunemodum repugnare , quia 
non exigitur áfuo termino: Contra eui-
denter { vt opinor j accidentia poílunt 
creari aDeoaítione omuinoindependen-
te a fubiedto , ¿k- tamen tale genus aélio-
nis non petunt accidentia , ergo vt fit pof-
jibilis depotentia abfoluta aliejuis modus, 
noneftopus,vtex natura fuaeum requi-
ratterminus , ergo licetgratia non petat 
aftionem ex fe á calore pendentem n^on ta 
men hace propterea repugnabit. 
Refpondent alij pofentias aftiuas na-
turales clTe natura fuá determinaras ad 
certos efféftus , qui funt veluti rado-
nes formales illarum 3 vltra quos nullo -
modo poííunt aíios atfingere, vt viíusni-
hil poteft videre nifi lucera 6c colorera, 
quaefunt obiefta ilüus. Quonegantcon-
curfuni aétiuura acddehtibus in efteíhim 
principalem. Verum h z c nihil vrgent o-
pinionem de concurfu accidentium : quia 
licut color pertinec ad obieílura vifus, íta 
ignis ad eííeclum caloris, Deinde poten-
i l x pafsiu iu nt natura fuá determinatae 
ád fuos ( ffeílus. Anima enim non poteft 
éife fubiéftum proprietatum Angeli,nec 
quanritas formae fubftantialis } 6c t i -
men diuinirus poflunt attingere materia-
liter effcéhis fupernatürales. lilis autem 
efFeflus naturales erunt veluti ratio for-
malis , íicut per te contingit agentibus. 
Nec enim quidlibetpoíTunt áquolibetac 
cipere ex natura fuarled certos effeílus ab 
* 5 K 
agentibus certí5 
PrítereáaCcíd' ntia funt natura fuá de* 
terminataad exiftendum inharendo fub»-
ftantia?:que ratio ab iliorum connotatur eí-
íemia,at poíTunt diuinitus abique fubftan-
tia coh^rerc. Adde,haC folutioUe probari in 
telledtum necTrinitatempoíTe cognofee-
reínecDeü intueri.Nam Trinitas vt Trini 
tas non continetur in obiefto connaturali 
intelledus. Nam illam non poteft attinge* 
re lolisn t^urae vir!bus,niíifaíta fupernatu-
rali reuelatione. Dices ea fafta polTe coa;-
nofci Bene,ergo faíla miraculofa eleuatio 
ne, pot( nt facramentum producere gra-
nara : nec hace eft extra ípherara illius ex 
fuppoíitione eleuationis . Aliunde cigo 
probanda repugnantia huius fuppofitionis. 
Deintuitione Dei idem probo: quia Deus 
non eft obicítum immcdiatum noftri in-
telle-
152. 
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tcl lcíUisj fed per creaturas prius cogni-
tas: nec alia rat iónc naturalitcr peiLineT: 
ad iutelleclum : íiciit calor ad vifuni non 
pcn inc t nif i l imul eumlucc i ergo d i u i -
nitus non po te í l i n t e l l e í l u s imjnediatc at-
tingere Deu.quia extraheretur intclleclus 
á í u o obicdto prima io ada^quato, qucd 
fun t fo lx creatina; j í icutvifus nec d iu in i -
tus poteíl: videre colorcm nifi per lucem. 
I m m o poter.tiiE magis pendentab obieiílo 
primariojíSc formali,(]uain á fecundario3 i5c 
inateüal i . 
< A d hacerintellcílus non refpicít obie-
nifi per aftus: & vt non p o t d l vltra i l -
.J53' la vagari j i t a n e c n i í i p e r íuosaf tus . N a m 
voluntas , de intelleftus habent eadem 
cb ie í l a materialia: di l lerüt tamé per a í h i s , 
quibus in ea tendunt: vt vifus ¿k phantafia 
circa eclorem 5clucem. Sed ratio fonnalis 
tonaturali i intellectui f un t a í l u s naturales; 
fupernatürales vero funt extra i l lam } er-
go non poteíl: i n t e lk¿b i s tendere in obie-
d u m niíi p e r a í l u s n a t u r a l e s , &: cum fit po 
tentiaa(rt:ua,non poteft extrahi vltra natu-
rales adiiones. 
í Quid affcítür de ferífibüs externis 
^ * eftab res primo perinftamiam , non poteft 
1 ^/^m vifus videre co ío r emf ine luce ex natura 
fuá; nec de po ten t iaab ío lu ta ^ r g o m t c l l e -
ftusnec natura íua , nec diuinitus poteft v i 
dere D c ü fine creaturis prius cognitisrquia 
ex natura fuá ha eft determinatus. I t e m 
ñoi i poteft vifus elícerc áctus fupérna tura-
lescirca colorem , ergo nec imelledus cif-
t a D e u m , auc crearuras. Secunda , ratio 
cf^quia obiedla funt quaíi formíe extrinfe 
Cx , á quibus fumitur eí lent ia fenfuum:qui 
fua imper fe í l íonc J i in t l imi ta t i : <Scrautato 
bbicdio, aliusfenfus mutacur:& ficut natu 
ra fuá tantujíi vér íantur tirca fcnfibiles qua 
litates,itaab ilüs adrequate pendent, efí-e-
¿lus vero phy l ic i nan tam fpcciíicant 
fila pr incípia:vt patet i n caufa materiali: ¿k. 
i n íp fo intelleílujCiiius potentiaacbiua ex 
trahitur vltraadViones naturales,Ratio for-
te eft ; quia fe n fus fpeciem fumuntab a f t i -
bus,aLchisautempendent abobieftis: caüfá 
Vero non pendetab effechi .Tamdemjl icc í 
í i o n a p p a r e a t ratio diferiminis^ difenmen 
certc appare'c a p e r t e n á omnesfateri tcne 
mur magis penderé fenfus ab ob ied is , qua 
taufa phyfica ab cfFcftu. 
^ Sed obijeitur p i i m o : q u í a fequítur dari 
^ * i n TCÍDUS p r i n c i p h m porens operari fupra 
t fuamnaíuraui ,quocl lmplicaE,ergo Uefpori 
t í a o b e c l í c n t í a l i . ^71* 
dcoj i iul lum pr .ncipium fe foto pefíe « p e * 
ra r i íupra fuam natura, fecus vero c o i u n d ü 
principio fnpernaturali, intelleOns enim 
non po te í l clare videre D c u m fe í o l o , po-
teíl nunen concurrente D e o concurfu l u -
pernaturali luminis g l o r i a . 
Obijei tur íecun(io,res naturalis ante ele ^ 
wationcm non poteí l :caufareal iquid{nper- ^ • 
mtaralc,fcdipfa eleuatio n ih i l ei vir tut isad ^ 5®í 
di t ,ergü ñ e q u e cum eleuatione poteft a l i -
quid lupernaturale operari .Primum often 
do futilitatem argumenti cxemplo ignis> 
qu i í in teconcur fum generalem D e i no p o -
teft comburcre,concurfusautem geneialis 
n i h i l ei addit v i r tu t i s , ergo ñ e q u e cum i l -
lo concur íu poteft comburerc applica ma 
num 6c experiere. Di f t inguo igirur m i -
norenijclenatio n ih . l v i r tut is int r infecíe ad 
dir, concedorextrinfecum negoeci enim ad 
ditur afsiftentía Dc^volentis cum illa con-
currere,per quam voluntatern redditur po-
tensad operandum, 
Dices ,an té i l lam voluntatem D e i can § • 
facrcatanon cratpotens, ¿epoft i l lam eft _ - . ^ 1 
potens, e rgoacc ip í t aliquid intrinfecum. 5 / * 
N u l l a eft cófcquciia, v t p a t e t i n i g n i B a b y 
Ionio , qu i n ih i l in t r in íecum accep;t aut 
3mifi t ,quandopQtuit aut non potuk com-^ 
burerepueros.Ratioeft j c]uia,pQtem dicit & 
intrinfecam virrutem agendi , Scconnotat 
ex t r in íeca c6principia ,á quibus i n operan 
do depender , oc quiamanente intrinfeca 
virtute poteft deíicere,aut adeffe extr infe-
cum compr inc ip iüm , icicbfine intr iníeca 
mutationc poteíl: efre,aut potens.aut í m p o 
tens, v t fitu folusnon potes traherc trabe, 
6c t íb i coniungaturfocius, faftus espotcns 
ad i l lam trahendam.-per quam íbeij coniuu 
¿ t ioncm n ih i l intrinfecum accepifti. H o c 
autem í k r i polTe á Deo per d i f t i n í h i r a a d u 
l iberum^quoid ab eterno vellet Theo lo -
gn§ C0gnofces.Neq3 hinefequitur aliquid, 
quodfaueat Pclagiorvt perperam arbirra-
tur Zumel,quia non dajnus in rebus v i r t u -
cem Qum cx natura fuá petat ,& pofsit com-
plc r i per aux i l iü fuperna tu ra le , fedpotius 
ne^amus.Id tamen quod naturas negamus» 
concedimusDeo , v t i p í e lieceílario Eiteri 
tenetur in potentia pafsjua,& :n vo lún ta te ^ 
8c i n t e l l e f t u r e f p c ü u a d u s v í t a l i s fuperna-
turalis. 
V rges-adhüc:antc eleuationem non po- 0 , 
terat potentiaagere , nerdiecbat r e í p e í l ú ^ 5^°, 
v l lnmada^umrpof t eleuationem no dicit 
r e í p e í l u m a d a d u m .j ergo non poteft con 
Z ¿ cú r re t e 
37: Phyílca. Dlfp.p. De caufa efficientecreata.s 
currere. V e r u m idem argumentum erit 
in potentia país iua, & i n vo lún ta te inf t ru 
¿la iam habitu perfe infufo. D i r t i nguo , 
ergo maiorem: porentia íe ío la coni ide-
rata non poterat agere, nec dicebat o r -
dinem ad a¿tum , concedo maiorem:po-
t e n ú a concepta ¿i nobis fub eleuatione nen 
porerar agere > nec dicebat ordinemobe-
disatem i l l i eleuationi , n e g ó maiorem. 
Itaque quoties concipitur voluntas con-
iungibilis cum eleuat íone,concipi tur po -
tens obedientialiter : diftinguo irem m i -
no rem, poft t í eua t ionem non dicit ord i -
nem naturalem 3 ideft ,confideratum fe-
cundum íuam entitatem praecife, conce-
do minorem : obedientialem, d u . ü c o n í i -
deratur formaliter fub eleuationejnegomi 
norem. D i x i autem difp.S.fediojp poten-
t iam naturalem ab obedientiali differre, 
n o n i n immediato in f íuxu i n effeftum: 
completa enim vtraque potent ia^immediá 
te concurrir , fed inmodo complementi : 
nam potentia naturalis i l l ud peti t ex fe 
v t fpecies coniungi cumocu lo , obedien-
tialis vero non petic , fedhabet non re-
pugnant iam. I n o p p o í i t u m autem a r -
guentes í umun t argumentum abent i ta-
te po ten t ix obedientialis fecundum fe 
con-idcra[a,ad camdem conlideratam non 
fecundum le^fed v t fub eft eleuationi adu 
ve l pocentia, v t í i a r g u e r e n r ab igne lecun 
dumie,adipfumvtfubeftconcurXui gene-
rali D c i . 
rr Ter t io obijeir P , V á z q u e z i . part . 
^ * tomo a.difput. 176. cap 3. quia efFcdus, 
I ^ P ' qui ex fuá natura non pender abvna cau-
l a , non poteft diuinitus ab ea pende ré , er-
go gratiajverbigratia, non poteft phy í i ce 
á Sacramentoproduci, Probaturantece-
dens,quia íi modo dependet,deber eííc per 
aliquam murationem faftam in gratia, hace 
autem fieri non poteft, ergo. N e g ó ante-
cedensrad probationcm rcfpondco, id fie-
r i per raodum nouum dependentia? , q u i 
fi i i t generarlo , recipltur i n fubie»ílo , i n 
quo rcdp i tu r t e rminus , qu i modus depen 
dentis poteft o ñ ú á Deo principrditer , & 
minus principalker ab inftrumento , l i -
cet huic nulla formalitas i n effeí lu ref-
p5der,r ic«r P . V á z q u e z cum a l i í s T h o m i -
fíisc nceditcalorem inflare in ignem, Por 
r o i l l u d antecedens eíTe falíum probatur; 
quia accidentia Euchariftí.x non p e n d é t ex 
natura fuá á Deo pe rc rea t i on^míSc tamen 
pendent de fado 8c miraculof e, quod per 
modum nouum dependentiac fieri, quid ves 
tat? 
Tamdem obijeiunt alij : fe hoc v n i - § • 
co argumento negare , quia non perc i - J ^ Q 
piunt , quo pafto gratia cotineatur in atina, ' 
& Angelus i n l i g n o .Sed i n quaeftionibus 
depotentia abfoluta D c i , idcft valdc 
pa-iculofum argumentum, fie namque ne 
garipoflet myt ter ium Euchai iftiae , quia 
v i x capimus in tegrum honlincm punf to 
cUudi ind iu i i íb i í i . Oporret ig i tur claram 
conrradidlionem afierre , fin captiuarc 
inrel lef tum in obfequium omnipotentiae 
D e i . V t r u m autem crearuta pofsit aíTu-
n ú v t i n f t rumen tumcrea t i on i s fd i fqu i r ím 
difpur. r a . V n u m animaduerte, quando ex 
peculiari efíeftus rarione repugnarjtuncef 
fe negandum concurfum potentiae obedien 
tíalis:aqua enim verbi gratia,non poteft*c6 
currere ad aftus vitales modo v i t a l i , poteft 
tamen modo morruo. 
S V B¡ S E C T í O. 
Quid fu formaliter potentia obi;-
diencialii^ 
PRobara exiftentia potentiac obedientla IÍS3fupereft explicaiKlum,quid ü t l 
Porcntiam o b e d í c n t i u k m admirtunt 
p l u r i m i au¿lores : fed eam exponunt va 
rie. Erancifcus Z u m e l arbitratur eam e í -
le non repugnantiam creatutae ad obe-
diendum crcatori : quam fententiam non 
nu i l i impenunt iCaprcolo in 1. dif t . 42 , 
quaeftione}2.$. /?d tíyguminia A m e c h . i ^ á 
immerl ro^ ' tpa tebi t $.170 At íue r t e í e n n o 
nem el e non de caufalitaie aftiuajaut pal-
fiua , í eddcv i r tu t ecaufa t iua conftkuta i n 
a ü u p ü m o . 
Impugnatur ergo , pr imo cuidenter 
i n potentia paísiua , qusc eft ea p e t c n -
tía , qiuc dicitur pmerts , quando | aislo 
exerecrur : fed quando ex t reaur pafíio 
gra t i s , a i í t a ^ u s vitalis fupernaturalis, 
lubftantia a n í m i , 5c in te l le í tusdic i tur pa-
tiens , non vero non repugnantia, ergo 
fubftatia animr ,& no nen repugnantia, eft 
potentia paísiua Maiorv ide tu rc la ra :qu ia 
n i h i l agit n i í ipoient ia a f i l i a , nec pa t i -
lur 
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ítatur nid pafs^ ua ; ratio a priori > quia 
aclííó auc pafsio funt raticncs íoniia -
les potenti.L- actíuas, iSc paísiuas, adus 
fecuiulus illanmi . MIDOT cíl dador: 
qíiia anima dicitur grata , ex reciperegra' 
tiam : k t m imelíedus credit , ¿c volun-
tas aniat. Dices id íicri per folam nrn re-
pagnanciam. Contra j vcl hoc rclponíó 
íigniíicatur, neccíTariam eíle non repug-
nan tiam 3 cjuod certifiimum eít etiam in 
porentia naturali : vel íignificat non re-
pugnantiam eíle ipfam rationem confti-
tneatem potcntiam : quod terminis re-
pugnat. Quia potentia vel íumitur pro 
principio agenb , Repaciente vtij«oi, hoc 
autemeíl:anima , aut Angelus, quia.non 
repu^nantia nonamat,fed Angelus; vel 
íuinitur proraiione formali próxima con-
currente ad a£tioncm , aut paísionemi 
vt calor efí: ratio calcFaCicndi i <Sc quan-
titas dicitur ratio per cjuam compoGtum 
recipit ijualitates : quod itemell falíum: 
quia intelleéHis eftcjul credit vtíj^o , quia 
iioíi repugnantia , cum.nihillu, nonpo-
tefl phyíice influcre in cíícdum poíi-
tiuuni. 
~± Secundoimpuguannir, qiiiaríceptio 
* ° pendet ab aliqua potentia phyftca recep-
1 Ó j . tiua^  quolitin potcatiaproxime recipien» 
di , led non repugnantia non con'tituit 
phyílce potentiain proxime recipiendi 
capacem , ergo uninor patct ,quÍ3 non - re 
pugnantia nihil eíl phyiice cxiílens in tua 
lententia. 
Tertio impugiiantiír in potentia acli-
ua: quae efl: actus primus agendi, fed nort 
repugnantia non poteft efíc a & m primus 
agendi^ ergo: probarur minor^  quiaaílus 
primus eíídftudlitas exiílens extra caufas, 
( vr ex terminis pater,) fed non repugnan- . 
tia praecife, non eíl aftus cxiüens phyfice 
extra caufas, ergo. Connrraaturí quan-
do voíunt4á concurrit libereadadum per 
auxilium extrinfecum, j time ipia con-
currit immediate , quia Deus non con i 
cunit , modovitali. R.ogo vnde ona-
tur illa vitalitas niíi ex potentia, vitaii 
•modoin aflum influente? Idemeíl:,qiian • 
do concurrit cumhabiru ( vt oíiendi íub-
feclionc,!.) 
Aliiopinanttlr potentiam obedientia^ 
lem cite qualitatcm íupernaturalem (in> 
hírrenteni inirrumentis : aLj motionem: 
alij flucl:íij3n,nec íibiconnant iam motio-
nem adftrucntes: iarrt^ non. Impugnantur 
154. 
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vtrique in potentia obcdicntioJi.pjfjina , íi 
qua pendet illa qualitas vcl motlip,qua'aci 
ilias recipiendas non concurrit pcrpotcíi^ 
tiam na tu rale m , quiaiam qualíías,¿< mo* 
tio ellcut naturales, nacuraiifciue potsn^ 
tía, ¿knonebedieníblis: necadillascon-
Oirrit per potentiam fuprrnaturalemjquh 
del lacgrauior recideret difficnlta-í , ero-d 
peí- potcntiam obedientklem phyíicere-
cipientem iílam qualitatcm 3 Se motio-
nem. Dehaccrgo potentia obedientisli^  
ex qua édu i^t^CHí^ qu^nt^SiCógoquí^ ficí 
t'tficutad recipiendas illas qualitatcm <& 
motionem íupernaturales füfficit ens na-
turale cum concuríu extraordmario Dci, 
quidni (Scad receptionem grati.xf Secun-
do, quia vnio hypoílatica non recipirur 
inanuno media qualirate , vt qualitas di-
citur recipi media quantirate , quod íierct, 
fi potentia paísiua cííetilla qualitas: quia 
eftetlús recipitur media potentia recipien" 
te; id autem abfurdipatet, qma illa vliíd 
eíTet per accidens , quia immediáte reci-
peretur in accidente. Tertio , quia ihtellc*» 
¿Ttus vitaliter recipit fídem^ergo in íe imme 
díate. 
Quarto impugnantur in potentiaadi^  ¿ ; 
lia: oilcnfujii eílenim ftlpra voluntatem -
íimul cum habitu infiuere inadusíaper- 1 6 6 " 
naturales, ergoábipílseorum endratibus 
oriüntiir aélus fimuler ab habitu : fed po-
tentia: conCurrunt immediate peí: cbecüen 
tialem j ergo obedíentialis potentia non. 
e ñ qnal'uasabillisdiílincta. Quinto.qniaii 
lamotiojaut qualitasauteíHpiutuaüs, auc 
materialis. Mátcrialis eííe non poteíl^uía 
tam improportionatum relinquit inllru -
mentüm , quamantea. Motioawtcm nort 
habens connexionem cum eííeclu non re-
quiritur in inftrumento ( vt patet ex íeíHo 
ne,i 1.) rpiritualiseiTe non potefh quia illa 
ex natura fuá per re petit íieri 6c effe cü de 
pendentia á caufamateriali, quia per te 
conuenit rei materiali , ea enim ratione 
quantitas eíl: materialiá ¿ quiá ex natur^  
íua inbirrct materise. Confirmatur, quia 
nulium reiinquitur vcftígíúm adproban-
durnfolam aniinam rationaiem eíTe fpiritu^ 
lem, quia id coliigimus ex indepcndentla 11 
materiajíed per te res dependens a materia 
cft Tpirirualis, ergo Se íorm.x fubílantia -
les ertmt rpintuajes. Máxime iuopinionc 
Thomiílarum airercntium.iormas perfeftr 
viuentiseíTc inJiuiíibilcs^üc neqj ex diu'iíi 
bilitatemeq; ex depEdéria a materia poteíí? • 
2 3 Coíí^l 
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to í l ig i ^anirn materialitas: quod(i dicas,eas dens : íubftantialís autem eíle non potefl-, 
quia accidenti nulla iriefl: fubftantiajCt ÍÍ re-^  
qui r i tur motio íubftahiidlisad ighem^ergo 
inftrumcntis , c[ulbus produci tür viuchs^de 
betprseber i ínot iofubrtant ia l iS vitalis , oc 
equina ad equuni,quod e ü ridiCulum. I n -
í l r u m e n t o artis impr imi tu r impetusjquia i l 
lud inf t rumentum non iuuat niíi per mo-
tumlocalem, «Se cum ipfum íit inan imatú , 
tantum poteft i l l u m motum pa t i f lnde ta -
menadcíe tc ra inf t rumer i ta nu l íum fumituf 
m í a s eíle diuihbilcs. Relpondeo iftam 
qua í i t a t em cíTe etiam diuifibilírm propcer 
dependentiamjquam habet a pluribus par-
tibus mateiiíe». 
* Dices, eas formas eíTe materiales, 
J * quia ex natura fuapendent a materia: at 
1 (5"7. vcro Potentia obedientialis non pen -
d c t c x n a t ü r a fuá á materia , crgo non 
eí l materialis. N e g o m m o r e m i res enim 
fupernaturalis potefl; ex natura fuá pende-
ré are naturáii , »Sc ab illa fpeciíkarijnori 
mínus i quam res naturalis. Habituse-
n im Fidel , & C h á r i t a t i s d e p e n d e n t & f p e ' * 
citicamur á p c t c n t i a vi tal i , crgo fimilitcr 
i l la potemia obedié í i t ia l i s , quara tu fin-
áis erit materialis * ouia ex fuá natura 
non minus pender a materia quam quan-
titas. 
e Dices , aftum intel leftus de j toten-
^ * tía abfoluta p o í í e á lapide p e n d e r é , cura 
1 68. fif ípir i tuaLs j ergo íijnilitér üla p o t e n -
tía obedientialis^. Sed nulla cft confe-
quen t i i , quia i l l ud non conuenit i n t c l -
l e f tu i ex íua natura ficut per te conue-
ni t po ten t i í eobed ienña lLAd eummodum, 
quo quantitas non eftfubíiftens , quia 11-
cet i nEucha r iñ i a fubíiftatj non ei conue-
n i t exfua natura.Quia vero animus ratio-
nalis ex í ua natura e f í i ndependens á ma^ 
teria ideo í implici ter efl: fubíiftens, ergo 
ímni i t e í illa motio erit materialis, quia ex 
íua natura pendet áma te r i a . 
Sed a íunt , res naturales permanen-
tes á materia p e n d e r é , fecus iftam qualita-
tem. C o n t r a , quia í í e o m o d o , quo pe-
t k cíTe , pendet á materia , erit quidem 
materialis, vt latió c o r p ó r e a , quse fuccefsi-
ú e , & fine vlla permanentia fit, c ft materia 
lis^quia pendet á materia ex natura fuá.Se-
cundo , quia i l la quaiitasetiatncft perma-
nenSjCumtádiu durar i t in Chr i f to , ocin Sa 
cerdote duret. 
D e í n d e arguo , ¿|uia humanis i n f t r u -
£ ment í s n i h i l praeuiura i m p r i m i t u r , ergo 
7 n«.quc d í ú i m s ; dequibus proportione ad 
l 6 p 6 h u m a n a e f t p h i l o í o p h a n d u m , O p p o í i t u r a 
enim nulla ratione pfobatur , antecedens 
p robsturi tum ad hominem j quia phautal-
mati per te concurrenti in í l r i imeu ta lke rad 
fpeciem in te i l e í lus , nulla impr imi tur mo-
lió , ñeque calori concurrenti ad ignem-fed 
tantum requiritur coniuntítio principalis: 
twm,quia illa mot io , íi eíl accidentalis, eft 
tamimproportionata , quam ipfum acci-
argumentum. 
E í l i g i t u r po ten t i á obedientialis non 
aliqua modo , ñeque qualitas^ led í u b -
ftantia ipfius rei cónno tans extraordi í iá-
riura concurfum D e i volentis cum i l la 
concurrere adopusaliquo patio fuperna-
turale : cuius explicationem videfupradif-
pu t ione , 8 . f c f t*^ .a$ . i ly .quam fentcnt iá 
de po ten t ía obediehtialipalsiua dócet C a -
preolusfuprain i . dift.42.qua^ft. í . ver-
í iculó . AdargHmetd dureoli ad pr imum hís 
ycvhisicotoftfóüiter dñOiquodpotentia obedien 
tul isrscspma^UAm Deits tndtdtt materia, no 
e í l aliHd,q(ia/n cjfentta maieriáfecundam reMy 
jedtamenfecundumramnem ¿ddn refpettuw 
ad potemtam aftiuam D e i . Tota potcntia 
pafsiua in refto í igníf icatur , ¿keft e í fen-
t i a rc i elcuatx; at i n obl iquo connotatur 
omnipotentia D e i , nonvt recep t iua , fed 
v t p r í í i c i p i u m , á q u o recipitur cffeítuSin 
materia. DifFcít a potemia paísiua naru-
raíi * quod haec rcfpicit voluntatcm f ibi 
debitam , obedientialis indebitam. A£liua 
autem potcntia e^ emitas eleí iata,non íola, 
ícd ( imul cum habitu fuperñatural i ,aut v o -
l ú n t a t e e l euan te , é quibus duobus confla-
tür integrum principium a £ t i u u m , v t p r o -
yort ione patet iu na tu ra l íbus .Po ten t ia ad 
iftam conum^ionem eft in re narufal inon 
repugnantia, v t oftendi di lput .S.feó ' t io .p . 
fadliaautem coniuñf t íone clcuationisóc rei 
elcuatac, vtraqj immediate concurrit ,quod 
forte v o l u i t Z u m e h n e c d i í l e n t i t in rePa-
ter Suarez , quem vide tomo pr imo i n 
3. pa r t . d í fpu t i onc , 31 . fcdio.6. hete f u f f i -
ciant. 
Q u x potcntia e f t í ub f t á t i a l i s , au t acc i -
dentalis , naturalis,aut fupernatüra l is ,pro 
v t fuerit res,m qua eft,íi eft irí fubftantia eft 
fubíbn^ial is , <Sccqux concúrri t v t naturalis 
ve l accidentalis , l i l y ^ í reduplicet fupra 
entitatem , per quam concurrir , quod 
eft dicereinaliquibus entitatem potentiae 




Se£l. i . V t r u m & q u í á fit caufa p r i m á : 
fn al iquibus accidcntalem , v : in calore, cetf i ipraipluni concurfum, feu caula 
quia anima e íHubf tan t i a .&ca lo accidcns, J i ta te i i^ ide í^ ipfam cauíahratem 
¿ c h x c p c t e n ü a non dif t ingui abiysrc- potenti.t obedientialis e í le 
b u s , m q u i b i ) s i n e í l , í e m p c r a u t e m concur femper fuperna-
r i t , vtfupernaturalis , l i l y . > í redupli- turalem. 
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R Í N C I P I V M efíi-
cicnsdiuiditur in p r i m u , 
ckfecunduiii , í iuc i n i n -
creatuni¿&: creatum 3 a g í -
musdeincreato, de cuius 
exiftentia Vidc Patres 
Suarez 25 mctaphyíicas 
difput.29. per tres fcOiones M o l i n a m , i . 
p .q . i .ar t .3 . V á z q u e z ibKlemdilput .20. Va 
ientiam t o m . i .d i lput .» .q- 2 . p u n c t . 3 . é qu i 
bu,s pauca defumarn noftro mfti t t í to admo 
dum neccifaria. 
S^EC T í O. r. 
Vtruni3& quid fit cauía prima? 
PE R caufamprimamintelligo , primum omnium rcrum creattirum pnricipmmrfuod 
Jt m l h cilio trahat oñginem: íiue hoe fit vnu , 
f iueplura , materiale, velfpirituale 3 ne-
ce i la i ium,vel l iberu!n , mine enim tantum 
inue í í igamus eius independentiam a re-
bus ómnibus , 8c omnium dependemiam 
a b i l l o ; nam in omni motu recurrendum 
e í l ad vnurn illíus pr imum principium. 
Qua in r e í i t pr imum argumentum diuina 
qua:dain Arif lo te l isverba hoc Í ib r , 2 . C.4Í 
t ex t . 43 ;& 44. S í (niet iam{inc[ui t ) qmmun-
d ih íuus , altorumque omnium caufam in ca~ 
fum refwantiCQnmrfiommemm , & motum 
eum(¡ai'vmucrfNmdiflinxií i c^hunc ordincm 
redegit cafu ejfe:& hoc fane admiratione maxi 
ma dignum c j i : quod enim amwalia quidem,^ 
plantaSiiíeqke ejtr3nequ€feri a fTi'tu?¡a,fed aut 
natura aut mente aut aliquid aíiud tale aufam 
ejje afflrmét, propterea, quod ecuiufque femiue 
non quod vis fiatjfed ex talí olitia, ex tali au • 
tem homo ccelum y e r o ^ ea.qua: m c r fjnftlta 
¿tuimorafunt^cafueffuicevfeant,taímmqtie eo 
rum 7iuü im^Halispiantamm y &. ánimaliitm 
gUicüufamejp* 
ndearguo-.totaiixc rcrum créala- g ^-r 
liuerfjtas non potuk cafu eíTe , er- ^ ' & 
V n d 
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go prouenit ab alkjuo principio , quod 
eam produxerit mente,&:ratione. C o n í e -
quent ía negari non po te íhan tecedens ab 
hominenegari non p o t e í b h enim ríec do-
mus^necnauiSjiiecciuitaSjnecres mmimíCj 
v t horanumipi(fturajve0.is, ¿k calceus caíu 
elle po l fun t , fed ab "arcifíce , 8c non qual i-
cumque , fed ó p t i m o , quiscrit adeo ex-
corS jVt f ib i perluadeat perpetuumccclo-
rum motum i e í e m e n t o r u m difsidium <k 
confenfionem , animi rationalis p rodu£l io 
m m , p r f e í l o r u m animalium mirabileSí 
proprietates non eíle ab aüqua mente i n d i 
tas;.'3 C u m hoc non ra t ione^fedfu í le cric 
agédura .Videdi fpur .?o .metaphy( í i t e ' f e¿ l , 
t , Ariícoteles autem libris de coció hanc 
fententiam muta í le videtur, cum coelum di 
citanemine f i c í : u m : ( v t c o n t r a e u m often-
dam difput^.de coelo.) 
Secundum argumentum f u m i t u r e x 
clara repugnantia proee^us i n j n f i n i t u m 
i n caufisper fe, q u ^ fie probatur. Si ad 
p r o d u í l i o n e m P c t r i pr.TceísiíTent infinitíe 
canias, quarum vna elPet tempore pr ior 
alia , non potuiíTet ad vh imam , feilicee 
ciuspatrem , p e r u e í i i r i . E r g o nonpr.tcef-
fere infinitan, Probatur antecedens, quia 
in inf in icononef t v l t imum , alioquin non 
in f in i tum e í r e t , í e d l i n i t u m , qu a v l t i m u m 
e í l f i n i s , ^ : terminus numen*, tum, quiaaf" 
cendendo ab vlttma ad priores canias non 
p o l í u m u s infinitas nnmerarcj ñ e q u e ad p r i 
mam vcnhe^uiayinf imtufnfuccef túe pertran 
firinenpotefl^uh Ci pertranirntur , haberef 
finejCrgo defeendédo per caufasfupenores 
ad inferiores , non p o í l u m u s perueniread 
vltimamjquia cadera vía alcendicur, def<> 
cendituri 
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A t Dices5infinitura pofle habere vlti-
mum ,dumiiiodo non habeat primumfYC 
patct tum ina¿tibus xtcrnitatis , qui íunt 
iníiniti , <k licet non habeant vltimurn, 
habent pnmum : tum quia li Deus creaf-
let homincmab aíterno jilledurarct infi-
nite, queratamen Deus poíTet anihilarc 
in quauis parte temporis, quia contra infi-
nitura non cft vnus terminus, fed duo,pri 
niúícilicct,&: v i t imum.Relpondeturnegá 
do antcccdens,na vt habeat vltimü ,opu$ 
eftomncs paríespertranliri, quod repug-
nat, í i íunt infinita; alioquin cxhauiire-
tur infínitum fucccís iuc.Quod patet in ip« 
l lsaí l ibus acternitatis , quibus nullum af-
lignabis vltimum} immo nec primum p í o 
p ie loquendo , mquantum íunt iníiniti , 
quia primum refpicit fteundum, 8c hoc ler 
tium,¿kc.Semper re ípedu numeri finiti,& 
determinatijcuius af íe í l iones íunt primum, 
fecHndMm,8c tertium. Infínitum autem non 
cft numeius : Dicitur autem vnus a¿lus l í -
ber corura,primus , quia ante caeteros fuit 
prcduítusjnó vero quod fit formalitcr pri-
mus in illa míinitudine,quac,quia numerus 
non eft , primum non habet:at vero in ca-
fu argumenti fi defeendendo a caufis rc -
motis ad immediatas,omnes tranícundo ve 
nietur ad vltimam, ergo eodem modo afeé 
dendoab vltima ad remotioics,omnes tran 
íeüdcdo fuccefsiucJalié cogitatione, íkut 
realiterfunt oranes tranfitae defeendedo ad 
vltimam,vcnictur ad primara,& erunt hni-
tic patet confequentia,quia e4<íe/»TÍ<í duat 
Tbehis A t h e t i a s ^ Athenh Tbebas, cuius op 
pofituracernitur in aílibus s termrat ismü-
quara enim venictur ad vnum, vltra quem 
non fint infiniti^at perte per currendo om 
nescaufas motus, venictur ad vnam, vltra 
quam non cft alia. Vnde f cquitur omnes 
efle iinitasrquia ómnes funt tranl]tx,de quo 
d;fput. i S.vbi late pro batur homines íum-
pí i í l e initmm abaliquo principio non ho-
n á a t á t e m latcoftenditur repugnantia infi 
niti fucceísiuiab íeternorquia eoipfo,c ued 
nuncfuccefsiue t Het ex hauftumjCÍTet fini-
tum.IUucadi. 
Aduerte in multitudine infinitapoíTc 
5* alsignarri primum, <5f vlt imü re ípc í lua l i -
cuiusmultiTudinishnitac , fed non repeíhi 
totius.-fimilitcr in magnitudinc. Ad illud 
de homine creato ab aterno rcfpondctur 
id repugnare ijíd'.m rauíis n ft ntentia afTc-
rente fucccfioivm extrinfecam, aut intrin-
íccamci^c de Alione durationiscrcata:, & 
q u i d f i t c a u f a p r i m a ? 
homincm:tunc duiaturum,quod íi durad» 
fit oranino indiuiíibilis, exemplum nó eft 
adremj quia vbi non eft pluralitas íerum, 
non cft priusj& pofterius:hominemautem 
eíTe seternujn tune nihil crit, quam extitif-
fe,antcquam poíTet exiftere res fucceísiua, 
& anihilari,quando exiftit, aut pote ft exi-
ftere íucceísio,in quo non reperitur inliniti 
pertranlitio,principium nec finis rcfpeüu 
plurium , ftct ergo repugnare progrediin 
infínitum in caufis fibi fuecedentibus. 
Hinc vero probatur intentum , quia c ^ 
omncjquod eft produclumjab alio produ- ' 
citur( vt patct ex terminis ) ergo in huius 
produdione ílftendum eft in vno produce 
te improdudo: quia huius produ¿lionis no 
^otuerunt eí le infinitíccaul^períe hoc ex 
plico;qüia ípecies hominís v erbi gr atiajeft 
produdla ,led tota illa fpecies non potuit 
produci abaliquoindiuiduo ciufdem fpc-
cici,quiajCÜ hoc includatur in tota fpecie, 
efleí principiü fuiipfius, ergo tota ípecicfi 
pi oducitur ab indiuiduo alteriu* lp€cici,dc 
hac fpecíe rogo,vtrum fit produfta ? V c l 
noni Si non eft produíla, habeo intentum: 
fi vero tft producla,dcillius principio rogo 
fit ne produfturarVel non ? Si noi^habeo 
intentum,fi vero cft produdum , camdem 
quxftionem inftituanijdonec fiftara in vno 
iraprodu£lo,quia in infínitumabiri nó pof 
fc,probatum,§¡.3. 
Dices multa eíTeimproduíla > quacta- * 
raen non pioducunt. Kefpondeo hoc ni- / ' 
hil ad rem eftequia modo non inquirimus, 
vtrum pofsint ei íeplurcs di>>J Sedinueftiga 
mus vnum primum principium cffíciens 
á nullo fadum,<Sc i b ipfo omnia fa¿>a. 
Confirmatur: tota fpecies hominis cft 
cnsaballo, ergo fuñiendoomnes homi-
nesexiftetesex vnapartCídebetdari aliud 
principium,á quo exiftant. Dices nullura 
elle , quin fit ab alio homine ciuídem fpe-
ciei^nec tamen venieturad primum. C o n -
tra,omnes homines hucufque exiftentes 
fuerunt fafti ab aliquo , recurre mente om-
nes illos incipiendo á te ad tuum patrem, 
auum,proauura,(Scc.Cer'e illos o m n e s m é -
te finie5,ficut tempore fíniti funt, cum er-
go nullus alius fupcrfit.rogo illum v l t imü, 
quera in hac ferie inuenifti , quis cffcce-
rit? 
Eft igiturargumcntum:onancs res crea - Q 
t x pendentab vno primo principia , hoc 5 
autem a nullo alio dependet j crgodatur 
prijüum principiuinrciujjp cjijnium crca-
ttXÚtíh 
Sc^i .V.caufapnmaínf lua t í r r imcdía t í ! % f f 
Antonio: <5c ab Antonio alium : quisdiccc 
calorem ab Antoni) ca l re produdturn cfí« 
propric Se in wgorc c f f í^um Solisr An ego 
fum eftectus mei proauií multo minus ero 
D e i . 
tanim, ergo datur cauía prima. Ha:c luffi-
cia nt phyíicoinftitutOj de infinito ex pro-
fe lio difputabítur difp, 13,5c 18.vbi proba-
bitnraliquid ab homme diftinclum deicr-
minaíTe materiam primamad animam ratio 
íialem:«Sc repugnaílegenerationesab arter-
MO ; vade tota h*ec doftrinaliquidiusGon-
S E C T I O. 2* 
Virumcaufa prima ínfluat im-
mediate in omnes crea-
turas^ 
$ n T ' N Vrandus in 2. diftinftionc, 1 .quaeft.f. • y* A-^numer.n.negatDeumimmediateco 
currere in efFeftus caufx íecunda:: cjuam 
opinionc, minimura,damnat erroris Pater 
Suarez 1 .mctaphyíicacdiíp.tz . feft ione T. 
c¡uia cft contra communem fcholaíHcorü, 
ac Patrum.Cuiusfalfitas omiísis alijs ratio-
nibus minus ef íicacibus, probatur primoj 
cx P ía lmo 138. vbi probar Dauid omnia 
diuinisoculispatere,quia Deus eaomnia 
cpcratur.EcceDominetu cogmuiftt omnia^no 
mffima,&' anttqua: fi de fe en Aero tn infernum, 
ddes,/i[umpJero pennas meas dilucUÍOjúr habi-
tauerotnextremismaris y etenim illue mmus 
ÍHA deducet meyÚ^tenebit me dextera tua: vbi 
expende \ j etenm:non poíTum te latere in 
cocIo,(Sc inferno; quia tu illue me deduces: 
ergo homo nonfemouet fine immediato 
concuríu Dei ,nam deducere aliquem ma-
nu, illumquetencrc j quid eft nil ieíTeim-
mediatum principium motus, Se quietis? 
nam hominé accepiííe eíTe á Deo non fuf-
ficit vt dicatur Deus ducere homlnem, quo 
tumque moueatur homo^íicut meus parens 
non me deducir. Igi tur, quia Deus mouet. 
liomincm latione, non poteft homo alicu* 
bi latere Deum* quia omnia, quaeDeuso-
peratur,operatur pcrintelle£tum 5c volun 
tatcm: vidiclarifsima teftimoníaapud P a -
iré Suarez, lib. Í» deconcurfu Deicum r o -
Iuntate,cap. 4.initio. 
Secundo , quia nulla eft cntitás creata> 
cuius Deus non íit vera, (Scpfopria caufa: 
crgoDeus ad eam immediate c6currit:con-
T c r t í o j q u i a D f U S n o n p o f l e t v n i u c r f o ^ 
prouidere* máx ime prouidentia miraculo- * ' 
ía,óc extraordinaria, nifi ab illo res pende-
rent omnes immediateiergo: probatur an-
tecedens: quia fine phyfico influxu non 
poíTet Deus cohíbete aftionescaufadecua 
dar, ñeque eafdem imperare , quia fi ab illo 
non pendent caufse in agendo j ipfíe agentj 
aut non agent independenter á Deo. 
Dices^ Deum poíre imperare,autcohi-
bere omnes aciones per extrinfecum im- 3 • I 2 
perium, quin in eas phyfice ínfluat, vt aní-
malia per appetitum fcnfitiuum imperant 
motum , autcohibent partibus diuerfis^d 
quem motum non influitphyficc appetí-
tUSé 
Hanc folutíonem difficile impugnabi í , 
Aiunt aliqui eamdem cíTic animam exi -
ftentem in appetitu imperante motum, 
S c i n parte illum exequente. Contra , in 
animalibus ímperfeít is cernitur oppofi-
tum^nam cauda colubri mouetur e^impe-
rioappetitus exiftentis in capitc,vel corde. 
Al i ] dicunt 5 corpus habere naturalem ^ 
fympathiaminíuispartibus. Contra,harc S* ^ | 
fympathia fundatur in obedientia, & fub 
ordinationeomnium partium ad appetitu, 
vt prouideatur toti animali, fed maior indi 
natio efl: creature ad obediendum D e o , q u á 
vni partí ad obediendum alij quia magis pe 
detá Deorergo erit maior fympathia.Tán-
dem concipimushoc obedientisc genus pejf 
folum extrinfecum imperium: ergo pr^ci-
fe exilio non colligitur phyficusinfluxu$e 
Vnio autem partium quid refert feum no 
fit rario agendi>nec virtus. 
Refpondeo tamen,non poflccommoS 
de intelligi huiufmodi imperium , fine al¡= § o t A . 
quo immediato influxu partis im perantis, 
A d quod pono^quod ex Galeno docebo 
difput.16. de anima: cerebrumeíTe princi-
piü motus localis in animali j qui á mediéis 
¿ICÍÍUT: Arhitrarm quia pendet ab appetitu, 
nam e cerebro deriuantur omnes nerui, <5c 
medulla fpinalis, quac concurrunt ad m o t ü , 
quia igitur illi nerui funt immediati cere-» 
bro, vbi rcfídetappetituSj'íncipitindc mo 
fequentiapatetex feftione 4.difput.8.vbi 
probaui caufam remotam non cííc propric 
caufam. Quodin prarfenticofirmoiDemus tus,vel quiafitper ncruorum comprefsio 
á Solé Petrum calefaclum:&: per eum calo nem,& di!ationem,vel quia per neruos de-» 
Sffm á P etro confcruatum,aIiuiii produci ¡n fertur virtus quscdapi ad fibras carni immiss 
Phyfic.Dirp.p.Decaufa efficient^creata. 
tus, p c r q u n r ü c o n t r a c r i o n e n i , ^ ciilatatio- r i D e o , nonminusquam rnotus arJma i^s 
n c m ciicuntalij t ic r i motum , quod pater, íuntarb i t ra r i j , ¿x ' f icu tnon p o t t í l appei í tus 
quia filicruusprafdicatur, ai»t l igctnr , nu l - imperare efíicaciter motü,qiJÍn p ra ' í i c t iría 
lus íit motusarbitrarius inca partead qui.ra d'iationem il lam vniuerfalenijitance Deus, 
po r r igcba ru rnc ruusp racc i lu s^quodc l t í i g - quinprcEÍlctfnum geiieraiem concurfum. 
num depíndenr iu ; , Quam bnbet raotus,vcl Ka t io -ap r io r i jqu íaDeus nenpateft e í r i c e -
ab immediato in f iuxu atl contradlionein ie3quin omne ens íít vere efFcOus ÍDÍÍUSJISC 
r c r u i , ve lad í l l am vi r ru tem t ra ie í t am per preprie: nec vtpendcat resab ipfo renio-
riCruü;quae irnpeditur fcihone nerui. Q^iod te , pcraccidcns & impcrfcctc : ícd per í'e 
f i m o t i i s p í i y i i c e n o n penderct a cerebro, pcrfe^CjCx:proprie;quainvis en.in res f e 
cauide^iimperaretur pr^c l íb nenio , non dependens á Dfeo rcnvote^ í le t ens per par 
lecusac fi no prarcideretur.Neruus cnira ta tici(parioncra,tamcn non eílet prepric .> & 
ratione oritu-r a cerebro , v t i p i l parear in perfccVc part i 'dpáta á Deojficuc tgo a meo 
nioribusarbitrari)s:aiioquin, quid reíerrct prcauo; non cít ergolrberum D c o ira con 
no;iicoruinuaii3mcdiatc j vc l in imedia tecú currere. 
terebro. Demus n e r u i m i í e g r ü p r o p c c e r t Nec ra t ionesoppo í i t íC quidquam va* ^ 
b n u n j í a n u m a u t e m in casteris partibus;cur l e n í ; quod eniinait Dmandus non pcíTe § • ^ ® 
non moucret partes:cuin iliis íir í ixus <Sc la D c n m agere eadem adione,qua creaturarj 
nr.s , ,ni í iqinaiotus motus pendet a cerebro nec diuerfa,cíl falfum vt probabo left, 3 . 
v t origine? Coní i rmatur rqu ia motns non neqjhinc ícqui tur v l lañnperfecHó injDeo; 
pendentes á ncruis non í u n t a r b i n a r i j . nec quia Ücet non ñt cania totalis, r i f i in ratio-
tos poí íumus imperare : non cnim potel l nc canfe primjejid non prouenic ex eius l i -
quis aures mouete pro íuo arbitratu : l i gn t i miiationcjlcd cxfnmmabonitate j ana vo* 
c í l c r g o n e r u o s p a r c r e c e r e b r o prepter loe lui t fumn concnrfmn cúcrea tunsquaf i par 
cialem conianctionein cum i l io : quaaliae t i r i . Q u o d t n hoc reputasimperfeelione, 
partescarctjquae ideo no mouetur p c r í y m íane jnaior eR imperfe í t io nullo modo con 
pathia^n. Kcqui r i t e rgo morus immediatá currere: nam Dcusfoinspotefl:produccre 
vnionem neru i ,&cerebn ad accipiendum crcaruras, nec egetaliarum concurfu, 
. p h y í i c c a í i q m d r e q u i í i t u r a a d m o t í i , q u £ Í n D ices , in caufa fecundacomineri o m - r 
fiuxú Galcnus vocat irradiationé: alij fpi- nesformalitates eife^uumjergo n ó requi- >* / 
r i tü viralé : limÜe aute nenreperirur inier r i teonfert ium primn?. N>go confequen-
D e u m 6c creamram.Vnde oportet Dco t r i riam:quia Ücet homo íit tam pcrfedhis,qua 
bnerc immediatum inf luxum phyficun -, aliushoivo, requiritur concurfnsDci pro-
Dices ñer i motum fine i n f í u x u cer^bi i , v t pter e íTent ia le independent iani , quam ha-
patetin caudalacertae diíTeftár. Refpondeo bcr ab eo incile,5c operarl.'immo vcrofcclu 
l i l u m m o t u m n o n eilcarbitrarium3au v o - foconcurfu generaI iDciscauíafec i indapra 
luntarium > f i e i i autem per commoiionem pric non eíicaufa^quia per concurfum ge-
f p i r i t u u m i n c a u d a e x í í l c n t i u m ^ o n e c mar neralcm D e i compictur in ratione cauísc: 
tefeavítmee conter.do ad omnem motum p o í l t o verohocconcurfujcflpropriecaufaj 
requiri i l l u m influxumjVel irradiationem, non indigens alio confoi t io in codejn gene 
aut exci ta t ioné cerebri,(ed ad motus, quos ^ f c i l i c e t ^ a u í s íecundar: in diuerfoauteií i 
partes exefeentex imperio appctituSi tk di quid nifficutindigcrconcurfu caufa; matc-
cuntur Arkitrartj. rialistitaque ^ quia elTcclus eí l cúam p r o -
Vnde quartoargumentor.-quiatribuen- pr ieDei .pe t i t ori i i immcdiate ácrea tura $c 
§.15 daeft Dcoperfeft ifsima ratio influendi i n D c o . 
effeftü : & quamuis prouidere poiícc alio Hurte concurfum eíTe a D c o immedia-
ino^o,immediatus tamen influxus eí l o m - tione virtutis^tSc fupponti}reclc probat cen § , t 8 
niura perfeftifsimus (Se m á x i m e aptus ad tra F c r r a r á m P . Suarez fupraá nn.17.quia 
pteuidendum. egredirur aftio r amímmed ia t c á íuppo í i to 
DiceSjDeum pofTejíi velir^cperari 'li- diuino.quam acrcato.Goncurrit etiá Deus 
m u í ci imcreaturaípofíe í tem ceíTareabope medio fuppofito caufefecundae , fed hoc 
rationc.Contraprimo .quia id Durandus n o n t o l l i t immediationem fuppcí i t i d i u i -
negat exprefle. Secundo Deus non poteft n i . 
ve l íecrea iuramoperar i^quin velitconcur- Deumnonconcurrere in genere cauHc » 
3rcrc;quiaoíiinescreatiirac motusfum l i b ^ jnatcnaUs>eít luce clarius:quia h^c caufa^ § ^ 9 
litas 
Sef t . ^ .Vxaufap r ima&í . eadc a l i one concurrañi? 37P 
liras eft per intrinfecam mutaáonemfu i j cc 
propria encisincompleri: nec concurrir i n 
genere cauCe fbrmalis eamdem ob caufam. 
Y e r u m efl: tam materiam 3 quam formani 
immediate pende ré a Deo in genere cauíle 
efíicientis,vidcatur P . S i i a rez íupra (ScPe-
reirá l i b 8. capit. 8. aíTerens hac de re n u l l i 
Chr i f t ianófaseí ledubi tare* 
S E C T 1 O. 3. 
Vcrum caufa prima & fecunda 
eadem aólíone concu-
irant^ 
é 'VTÍtóí operatur Deus antececíenter cuni 
J . 2 0 iNcaufisfecundisnaturalibus/ed il l isiani 
produdlis a D e o , cum ómnibus pi incipi js . 
S í iam applicatiSj vel i n eodé loco cüm paf-
f o ^ e l i n a í l u primo conflitutisj fímuí natii 
ra <Sc ratlone Deus cum illis inflüit in efFe-
¿ l u m . H k i n f l u X u s m adu p r imo efl volurí 
tasdiüiria parata cumhomine concurrere, 
a qua vo lún t a t e caufa fecunda d i c i t ü r p r o -
x ime potens: v t cum homo vu í t mouerc 
trabem,fifolus riori potefljSc i l l i adfit íocius 
iam cum i l lo potefl:, licet n i h i l intrinfecum 
ci íocius ac(dat,quia potens dicit p r x p a r a t i ó 
^nemomnium néceí far iorum ád agendum, 
í íue nurinfeca f i n t / n í e extrinfeca: hac D e i 
v o l ú n t a t e pofluinus v t i p r o u t l i b u é r i t , n c i i 
aliterac fieílet habitas nofler,aut fpecies 
- imprefla. Q u a r e a i t í c r i p t u r a í g w ^ c ^ í í ^ » ^ 
appQjttd funt t i h M qmd VúlUeris pornge md 
num. H ic concurfus D é i in aftu fecundo efl: 
ipfa D e i a £ l i o , p e í qUam operatur. D e quá 
¡nqui rof í tneácreá tur íEac t ionedi f l inó la ? 
* P r i i n a ' í e n t e n t i a í i t ^ é u m concurreread 
í ' c f fcdumdupl ic iac l ione : a l t e r a lo í i u sDe i , 
quac f i te í te í i t ia l is ídependent ia creaturafá 
D e o , ^ : fit iderri cu termino produ£io ,a l í e -
raaftione creature <ScDei.Huiusfenteiit i íe 
meminic Pater Sua í ez primo deauxili js , 
capi t .ó numer.^.fine, quarh mei i rocen íec 
improbabi lem, t u m , quia iine fundamento 
n)u!tiplicat a í t i ones . tum quia fi actio folius 
D e i efl creatina (v t á quodá audiui) & ex fe 
fufficiens ad ef fe íh im, cjuoríum ídem efte-
duspendet a caufa fecunda per gerieratio-
ncmf quia creatio, & generado, ve l inc lu -
dun^:; vclconnotant modos coíitrádifterie 
oppo l ] tos , t c rminusen imcrea t ioñ i se f l : ex 
fuá natura rubliflens} (Scgenetationisinhae-
fens. Preteie.i quis credataccidétia natura 
fiia no pederé á fi^bietlo? Diccbati l le . id fie 
ri3quia virtus aifliua cresta petebat influere 
in effeí lus .Cotnr .quia caula fecunda no pe 
tic corteurrere ad t e r m i n ü efeatum propnc, 
neqj cüm alia cauía ad.tc|ilata:nullum cni iq 
agens creatum pote fl p rodücere aut Ange«» 
Jun i jáu tá í i imumra t íona lcmmarn r e s e x í u a 
natura creabihs hribet a l t ió rém ríiodum, 
quo producatur, quam pofs i t abv l lo agéte 
creato a t t i ng i : ergo nul l i in i agens petit i l -
lam p rodüce re per creaticncm; ergo ne<í 
í p e r generationem^quia^uando n s cft crea 
bilis natura fuá, non efl: ex natura reigenc-
rabilisr vnde nec erit ex natura re ipr inci* 
p iumal íquodgenera t íuum^l l ius j namgcrlc 
ratiuiiftl «Se- generabile funt relata. Adde 
cauíam influere in efFedum,quia efteí lusir i 
diget natura fuá concur íu illius caufie: q u ^ 
re ergo prius necefsitatemítn efteftu , deííi 
de vero Virtutem i n caufarat in e í í c d u crea 
b i l i non reperitur illa necefsitas(vt patet irt 
animo rationaii:)ergo necin caufa natuiali 
refpondet virtüs ptodudiua i l l i u s : i n a f t i -
bus aü tem malis iílá do í l r ina non placet; 
quia fi por iántur i n f o l a q ü a l i t a t e j & h a c i n -
trinfece mala,mala erit ífta doctrina; 
Inferabat autem illeaccidentia in Eü-1 ¿ 
chariftiá fubfiflere eademaí l ione .qua prius § «ZJ? 
conferuabantur a folo Dediperi j íTeque con 
Curfum creaturse.Hoc autem efl: per abfur-
dum,nam defiqiente vera caufa á priori jfup 
p le tDeus illius d e f í c ^ u m in f luxu effíca-
c i o r i ^ p o t e n t i o r i j V t ef l indübi ta turn apud 
oraiics.ergo Deus non coníeruataCcidentia 
Euchariftiae eodem concurfu, quo antea,* 
fed alio fupplente príoris defefium. 
SeCtirída fententia , non conftituit duas § ¿ 2 í 
aiViones ex parte D e i , fed vnam propriami 
D e i i a l té íam creaturae • ita tamen v t adlio 
D e i no terminetur ad a í t ione crea tura:; ñ e -
que crcatura agat per aftionem D e i , necrué 
e contrajdepeiidtt autem a¿lio creaturxab 
aiflione D e i j t a m q ü a m . á c o m i t a n t e . -Huius 
fententi^ aurores ex antiquis^vidi nu l l um 
ex recéntioribus fcio d ú o s , fed qui pedem* 
remlere , quia apud Theologosdurandif-
m u m fapuit haec opinio. QÚUT probatur p r í 
mo:qUianon probatur cfficaciteraftionem 
D e i creaturae eíTe eamdem. V e r u m cuín 
neqj h i c [ f e n t é t i a efficaciter probetur, ab 
eavt a fíngulari.difcedertdücenfeójeft ame 
in phiíofophiapericuíofa harc argumentan > 
d i r a t i ó r demonftrationes enim habemus 
per Raucas, efl autem nobilis ingeni jeom-í 
muniorem fequi d o £ l r i n a m , n i l i i ' rgen t i 
fundamento greraatur¿ 
Secúri^ ^ ' 
gSo • Phyfie.Difp.io 
§ . 2 ¿ J , Secundó procaarguicur: quia eadem 
indmiribilis a d i ó non poteíc eg red iáb a g é -
tibusfpecic d i f t ina i s : ergo D i l l l n g u o an-
ttcedens, non luboidinaris concedoilubor 
dinatisnego. D i íhc i incn im crederem fpe 
dera impreiTani,¿>c potent iam,& habi tum 
diuerfos babere i n í l uxus in a d u n i . T e r t i d 
arguitur5 qUia eadem aíVio non po te í l eíTe 
tranfiens, <ík immanen5:vitalis ocnon vita-
lisrergo non potLÍl: cí íc eadem a í l L D c i 
¿ícreacuríe. Dillinguoantecedcns: refpe^l 
fh i eiufdenbconcedo ; d. iuerforumínegOi 
NamíicuE meusaftus vitalis refp eclu mei 
eílvitalis], q u i í a me proeedk müdovitali¿ 
eomparatione tamen D e i non eft viralis^ 
ira iSc áíBÓ; Qua: l impliciter eft dicenda Y i -
triiiSjquiaacíio momia, vel non vitalis d i -
cit negationenfVitaliiatís^quafn nega t ioné 
i l la a d i ó non haber,cum re ípe í lu crcatur?? 
íit vitalis.P rc^oí i t io autem negaiiua v i t a l i 
tatis,qu:a cíl vniueríal is iredditur faifa, i i v i 
talhasactioni oriatur exal iquo capite. 
4 • 2 ^ Q^iarto argui tur : quia melius falu'atu? 
J c u r D t u s non conenrrat ad peccatum fof-
ma í i t c r .Nega tu r rqu iaa f t io prauahominis, 
í í c e t n o n egrediatur proprie a D é o ^ p e r t c 
tamen eíl v e r e d e p c í u í e n s a D e O : í i c autem 
ídem argumentum íir contra tuam fenten-
tiarn-vel non eft veré cepeiídens a D c o :íi c 
vero reeidisin Durandi c^inionem ^ quia 
n id iaa í i io creafure veré d e p e n d e r e t á Í'>t0é 
Z Ó Ver io r i e n r e n t i a a l i c r i t ; D e ü (Sccreaturu 
. viiica indn.díibili adtione comiurreread cf-
fe¿lurn QuamfequnnturOmnesnoí f raL ' fa -
miliar Do¿tores,praefert im P.Suaiez di fp , 
a t j n e t a p l i y f i c i c f e í l . j . n u m . a . p r o q u a re-
ferí D iuumThomara , Sz alios. P roba t i í r 
primo.quia eadem aí l io poteíl: egredi a d i -
iierfisagentibusfuboi-dinatisj v t e adéa í l i o 
eíl extrinfeca agenti , - ív intrinfeca paiTo, 
<?c termino.cur er2;o neE;abitur D e o í S e c u n 
do-qniaaaiocreacurse veré p e n d e r á D c o 
t a i i í q u a m ^ c a ' j f a p e r f e j c d nonpotefl: de-
penderé peraliamacUonem jquiaadaclio-
nemnon daruraííl io , ne íit inhtiks Ipro-
grefsio- ergo depender perfeipfam a Deo 
tamquam ratioagendi;patetconfequentin, 
quia caufa perfe. Se propr ie ,caufa ta l ¡quid , 
ve l tamquam terminum eanfarum-vel tam-
. qiiam v i a m , & rationem cauíandi talem ter 
. minuin . 
Confirm3tur;'íiaiflio *depcnJet a D d 
2 ^ nflionc tamquam aconii ante,noneft de-
pendemia eífectas.ncquc caufali:a:is á lúa 
caufa perfejergo i l h dcpédentia táquá á c o 
í 
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niitante non fufíicic: prebatur an recedená. 
t u m j quia etiam c o n c u r í u s ÜlcDei pendet 
áco i í cu r íu creatura.- tamquam á c o m i t a n t e i 
ó;: tamen creatura non eíl propria caufa ií 
l Í L S c o n c u r f u S j t u m , quiactiam m v iuent i -
buSjquseíibí certam quantitatem determi-
nant,pendet vna país ab a l i a , tsmquam á 
ct mirante,(5c conditione fine ¿]ua í ) o h , nec 
tamen quis d ixei i t prepteia vnam parteni 
viuentis cííe caufam a]ter iüs: tum te r t id , 
quia i l l i dud c o n c u r í u s mutuo e i í e n t í ibi 
prepr ie caufse in eodem genere, quia ínu i -
cem pendent v : á cojiiitante. K a t i o a p i i o -
r i Conc lu i i cms e í l r q u i a i n b p p o f i t a i c n . é n -
tia ñ e q u e Deus influeretin aftionem. crea-
turar , neque creatura in aélionc D e i : natíi 
in i lu^rc e í l r c m d e p c n d c r e á í u a caufa per 
ve rum i r i f l u x i ! i n , l c d a ¿ l i o D e i per te non 
cíTcr influxus in actionem creaturíc , ñ e q u e 
af t ioc rea tu r^e í l f t inf luxuí D e i , q u i a per 
te non eft sétio Dei;,ergo actiocreatura:no 
dependeret perfe á D t o . 
Coní i imatur , f i de penden tía á comitan-
ti c ñ vera dependentia, lupponamus duas 
partes viuétis , verbi gratia, medietatcs cor 
dis,ira produci vt altera á íolo Deo , altera á 
folo animali producatui-jtunc veré vtraque 
p a r s p é d e r e t á Deo , í i cuupe r te modo p e n 
det vtraqueailiio;ergo ex v i dependentim 
crenrur.T uDeo non rvquiritur v t res o m -
nes creatsé íianr proprie a Deo j quod íii i i i 
cxemplo pollro hoc cíl ab íurdum(i icu t ve 
re efl vt inerrore Durandi j idem cr.it in fen 
tentia,'quam impugno. ^ 
O b í e r n a eum P.Suarez fupra quorun-
dam íoquendi modnm aientium,a¿i iünem 
c r e a t u r A - p e n d e r é a b a c l i o n e D e i : quia i l l i 
Vocant aclioriem D e i i n t e rnumDei vo lun 
tat isaftum; quoDeus vu l t producere ef-
íe(í>us:'in quo feiífu folein aí l i rmare Diuus 
Thomas ¿calij adioncm De i non d i í t i n g u i 
ab ipfo DeOiin eo e t i am í cn íua f í i o creara-
r a í ^ i p í á a O á o c r c a t a Dcidcpedetab a d i ó 
ne interna Dei,nam omnis eftedlus depen-
det á voluntare Dei.Placct tamen enuclea 
r e c o n c u r f u r a i í i u m D e i per vc lunratem. 
A c p r i m L i n D c u m non habere a£Honein 
phyficam tranfeuntem , quae terminetm-
adaclionem creaturae faieri tenentur quot 
quot negam phyrrcas prarde termina i ion es. 
ívíam illa actio e í l e t phyíica predetermina 
tio.-quia illa eílet á folo D e o , aKqnomcdo 
antecedcns^dionemcreatur .t: e í l e t enim 
cauf3 ,curexi íkretáprioi ia(51 : io creatura; 
iá enim dixi j tennirmexif tetei quia cac^fe 
ááidrf 
§.28 
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.aftiO.C5firmatur:Gilla a¿tio oriretur á c]ua 
liiate imprc í l a á D c o libero arbir r io , e í le t 
pr i tdeter ininat io, vt patctjergo etiam orta 
ab interna vo lún ta t e D e i : quae elt princi-
p i u m illiusadlionis^íScnon eft magis in po-
te í la te arbitrio creati3 quaiíi eíretilla qual i-
tas. Itaque negantes pracdeterminationes, 
cam atlionem negabnnt cofifequenter; I m 
ÍTIO adtio creaturx ab illa ío la f ie re t in gene 
re caüfas eff ident ís . 
Secundo, quiaaíVio creaturíe eíTet for 
mallter adtio D e i , ergo non eíTet neceíTa-
ria aliaiproboantecedcns: Deus attingeret 
adtioneni creatura; v t a í l io eft, ergo per i l -
h m produceretterminuni. Gon íequen t i á 
facpifsime a me probatur , quia non a t t in-
gimusterminura phylice > nifi in quanturri 
a t t i ng i rnusad ioné jqu í ee f tphy í i ca t e rmi -
n ia t t ingent ia :añ tecedensproba t i§r , quiá 
a d i ó Dciterminareturad actionem crcatu 
ic fub ípecifica eius diíferétia v t d i f t ingui -
tur á r c b u s a l i j s , í e d í u b i f t o coríceptu eft 
a£iio , ergo terminarefúr ad aé l ionem v t 
v t a r t i o eíl: s ergo v t efl: ratio producen-
d i t e r m i n ü m . R a t i o a p r i o i i , q u i a íicut vnio 
n o n eger alia vnione,ita neca í l ioa l i a : quia 
ipf3,per fuarn eí íent iam eíí depedentia íui5 
¿c í i í i t e rmin iab agente , & ficutaíia aftio 
D e i per íe dependereta D e o , ita|5c adió" 
crcarurae,Dices a¿>ionem crcaturze at t ingi 
a Deo , v t aclio efl: creaturar. non vero v t 
a d i o D e i . Contraaft iocreaturx phyfice 
att ir igi lúr a Deo 3c creaturaj v t aclio termi 
ni iergo a Deo <Sc creatura at t ingitur v t pro 
duftio terminijergoterminus per i l lam at-
t ing i tu r phy í i ccá Deo &creatura,ergo per 
íllam producitur í i D e o & creat i í ra .At t ingi 
enim acli mé peraliam n ih i l obefl : fi enim 
ego aftionc vna produce-em meam cale-
fcíclioií- mimca a ü i o caiefaceret per calefa-
¿íioné^iicut ego nunc cale fació; quia ad hoc 
tantura requiri tur phyfice attingere aftio-
nem in genere caufae efticientis: na femper" 
at t ingi tur v; aftio, liüeTit Gnc rioua aft;o-
r>e,íiue cum illarergo Deus per illam, aftio-
ncm produceret t fer tuscaufx fecuhdaé. 
í h e i t e m Deus habet voluntá tem a'i-' 
31 quarhj q ú ^ i i t r a i io fe rmalis agendi P r i -
mo,quia oftendam difput. 1 2 .id vn íuer íu r í 
repugnare. Secundo , q-via illaacfcio non 
terminarftur ad adHoncm crcaturaE p r o -
pter eadem argumenta, quibus,^,?!?. pro -
baui a í l ion m De i non terminan ad aftio » 
nemcreatm'ar.' nam pe^ artionem creaturae' 
ageretDeus.Ncc í tem il la a d i ó D e i t m n i 
deafllonc concürrant? 38 ! 
n a r e t u r a d e d ü e m t c r m i n u m ,ad qué adlio 
creaturae,quin terminarcturad eáde ¿ñicfi* 
nem crcaturxiquod probatur ijidem atgti>i 
mentis qu ibu 'S j l^ j . i i f ipügr iau i duasadio-^ 
neSjal terámDei ja l íerá c rea türs .Ad. ' .o pr^i 
terea D e u m n u l l o modo forecaüfám aCtio 
niscreatune j quia circaillam non haberec 
voluntatem,nam vfoluntas Dei3n6 efl: aclio 
D e í pertc ad ad ion&te rmÍna ta ,qu i ad adiio 
ñ é n o n datur a¿l io:a í io autemodo n Ó v u l t 
De9creaturas efHcaciter,niíi eas v o l é d o , c ü 
é r g o Deus non vel i t a6tionem?non erit ef-
ficaxcauíaillius. I t e m hoc genus adionis 
negare t e ñ e n t u r j q u i n c g á n t phyfícas prae 
de te rmina t iones . i t aqüe habet Deus Volun 
tatem termín'atam ad noítras adioneSj<^c ea-
rum terminos'quae voluntas non efl: forma 
l i t e rad io j íed eft principiun^a quo depen-
detaftio noftrajVt^wo & eiusterminus v t 
quod quem admodum aftiones noftrae pen-
dent á vo lún ta te creata,de quo reciditler-
riio fe¿í .4, 
D i x i j ^ . i o . hominem poíTe v t i pro fud1 
arbitiatu concurfu D e i , non aliter ac fi ef-
fethabicüs inhxrensjvideatur P.Suarezfu 
pra fedlio'. $. q ü o m o d o Deiis i l l um ofFérat, 
v b i probatur Deumnolleefi icaciter ante-
tedenter nófíros actusliberos , fed vídens. 
per feientiam mediam ad qúos aftus v o l u n 
tas crcata fe inclinatura efíet poíitis ó m n i -
bus requifitis , volu i t fuppoí i tahacfc ient ia 
c o n c u r r e r é e n m ea vo lún ta te ad eos adusy 
p a t a t ú s concúrrere ad oppoíitoSjfi ipía ve l 
let^quod fe¿l , ícqucnt i explicabo. 
7 S~E C T I O. 4 ~ 
Vtrum caufa prima determinet indiuí 
duationem eíFe(Stuuir)¿ 
iVsc f l íoe fhqu idnamf i t i n caufa ^ cur 
^applicatis hisnumero caufisjhoc tem-
porc Joco ^ a l i l s a d i u n f l i s ^ u ^ i n q u a ) orí-. 
t u rh ic e í f edüspo r iu squa raa l i u s f 
Gregorius de Ar i in ino in i .dift. 17 q.4^ 
a r t . 2 .ad7 .& difl:. ^y. q. t .art . i .docct gra-
dus in tenf ion ise íTeomnino fimiles i hunc 
autem éfle pr imum a i l lum fecundum , de 
alium tert i i imjil l is contingerc ex volunta-
te D e i , q u i volui t v t hic produceretur po-
ftenus^iriiipriuspoíTet produci. Grego-
rius,ergo docetaperfe indiuiduationern i l -
l o rum effe.ílü hic.^c nunc ex his cauiís o r í -
r i .non ex naturacaufarum, <Scefíeduü3 fed 
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cu.-rerc'effe^um potlus quam ad illutn. illarn : eiuscnijn virtus bkoC riiincsfpli-
Quamob rcmmiliiaccicir mirum3noiiani cata tam connaturaliter elicietharc quam 
accidiííe hancphilorophandi raticncni Pa- illam:íi velit Deusad eam concurre re. Di-
tri Vázquez.ham fecutus efl:Pacer Su^rez co prarterea , hanc indiffercnti^ deteru.ina 
difputatione ^mctapli) ncx.leíiione 3.nu tionem deberé tolli volúntate caufie piiirac 
iner.34. aííercns oppoíiram íentétiam muí- parantis cocurfum ad hanc ealeladlioncm, 
tis viris doftisvifam cíle difficiíem creditu, non vero ad illam. 
quia determinado mdiuidiiroüvidctur reda Dices, cauíam priraam determinaría fe- g 
ciadfolamtcporis circunftantiam feft. cundaadfpecíenia£tus:crgoipranondetev 
6. a numero. 6. ídem ait de anima rationali minatfecumdarn ad indluiduaticncm , quia 
eins indiniduaiionem non fumiper ordi- indiuiduaiio contínetrpcciem,& fie caula 
nemad aliquas determinatas materia-par- prima deterrninaret fecundamad ípeciem. 
tesjcuifentcntiseadftipulatur Tolctus 3.de Aduerte, determinationem explitari pro-
anima quxílione 18. conclufione t. 6c 3. pofitionecauíali^erbigríitiajDcus^ignis 
cjuoddccacteiisíormisipfe P. Suarez do- eoncurruntadcalefa i^ontm: cocuríusDei 
ect apertc eadem feótione 6. n numer. 9, ex fe inatlu primo cft indijícreiis ad cale • 
cumtamen P. Suarez fequatur íententiam faciendum,<SciníVigidanuum , vnde iufolo 
Gregorij hacin parte jabeo ramen difee- Deo vteftprsecifc caufa vniueríalis, non 
dit in opinione de priontate,<S:poO:eriorita iiuellig'npus,cur ciusaílio efi'e debeatcale-
te graduñ qualitatis, quia opinatur ees eíTe hCtlo potius quam infrigidaüo: vnde nen 
diísimilcs, vnmn natura fuá poní ante dicimus hanc afloré eiíc caltfí'ítionem, 
aliuai,nec in hoc poteH: argüí aP .Vázquez quia oritur á Deo,nam Si inírigidatiooritur 
vt deíertor confequentise, quia Gregorius etiam á Deo : at vero ignis ex fe eft deter-
ratione reddit comuné ómnibus tíTccVibus minatus ad ealefacíendum , »cc cnim eftin 
intrinfece íirailibus.quamlibens P.Suarez diffí rensad inírígidandum , 6c dum conci » 
sdmiítitjuegattameprimü & fecundü gra- pimus ignem petentem concurfus Dei ad 
dú qualitatis eíie íimiles:in quo nulhcft def agenduro i^ntelligimus eoscocuFÍus cííe aci 
lertio confequentiae: opinioncm camdcra c¿lcfacjcndum.íif.cc lisec vera caufalis j tac 
vníuerfe íequitur Collegium Conimbri- attio eft caíefa&ío^quia oníHr abígi¡e,&iíiic 
cenfehoclib.2.cap.7.qi)a:ft. 1 7. art.2.<?c 1, terminatur voluntas Dciper calcrem , v£ 
de genciat.cap. 11 .quseít.r.art.3..mukique velitcumeoconcurrerc ad calefaciendum. 
píiilofcphirecentiores non indod^ ijauam ;i Econtra veto hecindiuidua calefa^ Rio ,hic 
P. Leonardo Icísio defendime mejuini vi- Si mine non oritur ex aliquo determinato 
diíle in dirputationc de prsdeñinatione igniseonceptii,fed ex volúntate Dci para-
Angelorun?, & heminum 3 quam animad- t and illarn^ & non ad alias. Vnde ad argu-
v.cxú, poftea vero , cum locum quarrerem, mentum,nego conrequeiuiará. 
noninueni: hanc opinioncm arbitrorcfTe Ad ptobutionera refpondeo, fpcckni 
^eriorennquam fie explano. poíTe fumi ut contrahitur fingulariratead § • 3 ^ 
2 A Caufacreata ignis^exemplí gi'aúa,applí compofitioncm indiuidui, vel m fuá laiitu-
* r catur huic manui in hoc loco^ hoc tempore, diñe co.inpíe(fl:ente contule omnia indiui-
ómnibusalijsadiunctisantecedentcrde- dua, vel ratioíiem communem: fíe caufa 
íideratisadcalefaciendum.Dicojiftum igre prima determinat concepLum fpecieij vt 
«x fe eumijs ómnibus circüftantijS lisbere contrahitur ad finguiaritatem: quia omnes 
virtutem ad calef«^ioncm vt oCto, ex fe ta g'adusfuperiorcsíunr aparte rti idém cum 
mé in ijs circunftantijs non connotare hanc indiuiduationejnontamcn deterrnmat fpe-
numero calefactioncm vt cito in partialf, ciem formaliter fub conceptu communi. 
necillam j fedex fe eíle in dijíerentemad Nam, qnia-Deus vultcor.currere cóncur-
omncscalefa¿lioncsvtc£to:quaE ineius,(Sc fu gencrali cum igne, tenctur concurrcrc 
íubieeli potentia continentur : ad omnes adaliquam caleíaOionem in communi, ita 
(inquam) non colleaiue, ita vtpofsit illas vt illa í.^io non pofsic eííealinj niíi calcia-
exercere íijr.ul in eo fubieíto, nec piures, aio, quod efl:Deum igne deíerminari quo 
nec duas. Ncncnim poteít nifi vnamfo- adfpecicm: at vero non coorturi«-nevt íit 
íam tuncelicere, fcdindifFerens adomnes h^c calefafíio, potius qusm illa , fed qiue 
diulfiue.ita vt nulla petat in pai ticu1ari,(ed illi libuerit, 8c hoc eft ignejn á Deo deter-
omnesindiílerenter non magis hanc quam ti quo ad indiuiduum. Mxe, qua: di-xi de 
cnzkj.u . caufa 
Se£í:.4.Dc ckterminatione indiuidiiaítíonís? j 83 
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caufa neceíTario operantejdico deiibero ar-
bitrio creato comparaiione car um adionü, 
cjuas operatur fine illarurn clcdione, vtin 
difcmfu patebit. 
, 3 -7 Sic igitur explicatá condufío, pro ¿ 
batur primo, quiaignis infe virtiftem ha 
b'et ád plures calefaeliones : eius enim 
éiléntia fecundum fe confíderata ¿quá-
lem ordinem dicit ad illas : iiam' il -
lae efl'entialiter continentur iri potentiá 
ignis , quas fuccefsiue potefi éxefcere: 
manus itern , cui applicatur 3 fecundum 
íeconüderata , indifi'ertns eíl ad plures ca 
lefadiories ab eodem igne recipiendas, 
hendoab hoctemporej quia aliquacírcurn 
ílantiatempons cecidit in patruju merita 
habita ex gra:ia per Chriílumj vt often 
diin3. part. difpütatione3 ló.fedionej 
ergo aítio ex fe n o n petit magis hoctein 
pus,quam illud.Motus eíl applicatioaf-
trorum q u x illdcircufnagunturaddiuer 
ía fpaLia reípondentia diuerfis terr^ par-
tibus i at vero inferiores áftiories per fe 
peiídent á qualitatibüs coeleílibus j á mo-
tu verotamquam ab applicatione , 8c li-
cut i l ie calor hic (Se nunc non producit d i -
üerfdm adionem fi appíicetur hgno ma-
ñu dextra vel finiílra , ita nec lux coeli 
quasiccipere poteíl fucceísiue ; locusitem fi appíicetur fubiedo hac vel illa temporis 
non determinat cauíama¿liuam,autpa{si- parte. 
uam ad aliquem calorem potius quam ad 
alium; tüm quia locus néc eft operatiuus 
caíoris , nec confert igni virtütem adi-
uam 3 tum quiain eodem loco po ílunt cf-
fe plures calores; tempus autem non de-
terminat caufas ad hunc efledum ; tum 
quia tempus eíl vaíde extrinfecum 5 nec 
imprimitaliquid CauíiS: tum quia non eíl 
opcratiunm : tamdem q'uiaíi ali'uscalor in 
éo produceretur , quidintcreííet tempo-
ris f c]uod ex fe non reípicit caloremjncc 
calor tempus , cumindiuerfis poíTet exi-
ílere ; efgo nihil eftereatum , quod de-
terminet caufas fecundas ad hanc nume-
mproaclionem. Confequentlam arbitror 
cuidentem , quia finulla íingulaiis cau-
fa petir determínate efteelum , fedomnes 
funt indifteréteSjVndetoticolledioni orie 
tur h x c determinatio f Antecedens autem' 
fatis videtur probatura'. 
5.3 o Dicesj tempusrequiri ad produdio-
ne efFeduurn caufarum íeciHidarum,qiia£'' 
pendent ámotu coelitaníquá ácaufa vni-
ucrfali j hanc vero pa-tem motusnon pof-
fe concúrrere niíi ad hanc adionem,Con 
tra p>¡mo:tempus formaliter confiílit in 
motu coeli , fedmotusnon eíl principiunV 
iníluendi in effedus aliarum cauiarum jer-
go iíle effedus non eílr eííedus tempo -
ris: crgo^ quantum eíl ex parte fui^ non pe 
tit magis hanc remporis parrem ,> quam' 
aliam*. Goníirmatur: lixc nUmero adió 
potuit produci ab his cauns alio tempore, 
íaltem depoteiitia abfolutay ergo' hec non 
eft dependentia cíTeélusab" hoc tempore: 
quia niíiiin illojiiou poifct elle de potentia 
abíoiuta. Antecedens patet in Chrifto, 
cuius anima , ¿x: vnio hypoftatica , ¿cvnio 
«ífentialis decreta fuerunt á Deo abílra-
Contra tertio,multa: adiones huma-
ñse pendent á Coelo remote , 8c indire-' 
de : direde autem afolo Deo^ anima.li-
lac vnde funt diueríae ex diuerfis tempori-
busf Deinde intelledus Angelinon peri 
det ámoti^aut iufluxu coeli:deilla deter-
mmatioríe adindiüiduum,rogo vnde oria 
turíAddejCÜrhiCj&ínunc voluirur coelura 
hoc numeró motu f cum íint poísibilesinií 
nitialij, quibus moueretur.A tempore au-
tem imaginario res inferiores penderé cí-
fetimagi"natio,tempus enim imaginarium, 
cum nihil lit,non eft caufa rerum a nec eíl 
nifiaptitudp vt fít tempus reale : &qui-
dem vt drcuntür eije catx Augultales, quia 
oriuntur AuguftójíSc früdus verni, 8c h)r-
bernnitaeífent AngeIiautumnales,quinon' 
nifi autümno peterét produci, ahj mcunte 
vere,alij hy€me, quas qüáfintphilofophi-
caip ivider^nt: ¿kimpugnantur in Chri-
fto 3 quipoftquam abíolute fuit produ-
dus y 8c Vifus cxiftereySc bene operari im-
petrauitmatri fuae merita, quibus difpone-
returadillum talidie j acloco concipien-
dum,quod íiDeus vno inftanti ante aut 
poftmunduníproduxiíret, non hunc > fed 
alium produxiíTct.'quod íi h¿ec fcemina no 
fe difpoíTuiíTet ad concipiendum Chriftum 
hocdie,vtpbtuif,n6 concepiílet húc Chri-
fíum/ed alium. 
Secundo argumentorin materia prima.0 
qm-ein prima molitione mundi creara eíl 
fub forma elementorun^&non fub forma 
viuehtiüm , cui in prima produdione non 
fuit magis connaturalis forma aqua, quam 
leonís , vt enim Deus alio die ex eadé ma-
teria generauit leonera, quid contra illam 
faceret^  fi primo inftarit'i id feciíTetjmaxi-
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petfeuerct ¡ arbitroque ridiculum opinad 
jnatcriam pr imamni t icr i dependeré ac hac 
iorma , m conleruari autcmab alia: cum 
p r o d u í t i o , óc conferuatio fint eadéact io , 
<& materia arqualiter icfpiciat omnes for-
mas. Idemargumentum eft de animo ra-
t ional i 3 qui in prima crcatione informat 
Corpus exiguura, quo auí to^idem coníer • 
uatur.Demus autem dúo corpufcula íequa-
li ter diípofita ineodejn inftanti reali 5 & 
¿ u a s a n i m a s á D e o c r e a r i , cur hace anima 
petit hoc corpus potius quam i l lud í cum 
vtrumque i l l i íit aptum. Dermis autem 
corpufculum gibrum j a u t f i m u n i j e r i t ne 
aliqua anima, quae fecundum fepetat i l l u d 
corpus , ita v t corpus ref tum eílet contra 
cius inchnationem: n ih i l deeft niíi v t con 
fíituatis ánimos gibros , fimos & coclites 
cumigi turcorpora defeftuofa careant per^ 
f eclione naturali 5 non poíTunt anima: ad i l -
la ex fe determinan. Vnde fi corpora eíTent 
aut maioraj, aut minora ,cü materia requiíi ta 
a d o r g a n o r ü perfe¿l ionem , anima: melius 
i n illa iniu nderentur 5 & cum corpus in pr i 
ma cócept ione efl: tr iura palmorum^exem-
pligrat ia^ íi i n d i o inflan i eflet , aut m i -
nus , a ü t í n a m s p a u e t idemanimusillud i n -
formare. Si maius^ patetejuia tempore fe-
quent i idfac i t ; í iminus,quia i l lam quanti-
tatem pono non eíTe minimum quod fie. 
I d e m confirman poíTet inannna^Adami* 
que ,cumf i t eiufdem rationis cum n o í l r a 
non petic natura fuá corpus ita difpofitum 
extra vterum : fed organizatum i n vtero; 
& v t Deus creauit Adamum , polfet & 
i n e , & v t e g o gen i tus fu i , potuilTet Ada* 
mus. 
- - Idem patet i n libero arbitrio^quod non 
» po te í t l ibe re praeferrehanc acttonem alte-
r i : quiaeam non cogr.ofcit ^ & quidem 
voluntas repnefentato i l l i obiedo poteft 
i i l ud aut amare aut odifTe :%d quod non 
eget cognitione refiexa amoris, & odij , 
fed tantum direffca cognitione b'onitaíis, 
& malitiae: i tem potefl: intralatitudinem i n 
^ t en í ion i s , quam cogni t iopat i tur , i l l ud in 
tenfe, vel remiífe amare , aut odiíTemam 
í i c u t t o t u s amor cíl: i n e i u s p o t e í l a t e , i t a & 
quaeuis determinata pars intenfionisaftus 
eiufdem : quiaad i d fufficit fola bonitas 
obiecticum modo i l lud indifferenter r e -
p ^ f e n t a n d i : at vero quo principio moue-
TÍ potefl: ad praeferendum atlum hunc ama 
r i sa l iamor ie iu ídemfpccie i ? Cum igi rur 
voluntas ab aiiquo deterciinctur l iunc 
De caufa Prima. 
adum hic «3c nunc : díco id o r i r i á v o l u n 
tate D c i : quee videns voluntatem hic, 
Sí nunc eíTe indifí 'ercntcm ad amorcm> 
¿>c od ium , parauit ccncuiftim genera-
lem ad hunc amorem Óc non alium , & 
ad hocV)dium , & non aliud j ita v t fine 
ineius poteflatc hic amor , 5c hoc odium 
adea exercenda ve l n o n : non tamen ad 
prasferendum huncamorem alijs a m o r i -
bus jfed e x f u p p o í u i o n c quod amet , erit 
hocamore. 
Dices } ergo Deus efl: caufa pee- £ 4 , ^ 
cati 3 quia ipíe elt caufa , cur oriatur hoc * 
peccatum potius quam aliud ; «5c í icut ca-
lor efl: caula á qua oritur calefadio forma-
l i tér i quia efl: determinatiua concurfus 
D c i ad calefaciendum , ita voluntas D e i 
erit cauía huius mal i t ix quia ad eam de-
terminat voluntatejn humanara ; eftquc 
haecbona caufalis j hac malkia oritur nunct 
quia Deus yu l team. N e g ó confequen-
t i am: ad probationero reipondeo a D e o 
exlege catifae liberxcreatae parari coneur-
fum generalera ad aliquam aftionem ma* 
lam huiui. fpecici: quo poí i to , quid refert 
eam parari ad hanc potius quam illam? Sem 
per enim paratur ad i l lam indifFcrenter 
cum dependentia ab eius confenfu fi ve* 
l i t v t i eo concurfu • i tem 8c cura exhorta-
tione ne eo male v ta tur . A d p roba t io -
nem refpondeo , D e u m non efle caufara 
v t oriatur forraaliter h x c malitia 5 fed v t 
oriatur ifte a<Shis, ex fuppofitione , quod 
homo velit male operari . Et ficut Deus 
non concurrir ad malitiaraforraaliter j fed 
tantum adentitatem materialcm aftusma-
l i j i t a non concurrir ad hancmalitiam l o r -
liter j fed materialiter tantum paratfuum 
concurfum generalera , <Sc conditionaturn 
ad i í lam entitatera actus 3 «Se ficut odiura 
D e i v t fie , exerapli grat iaj non fumi t 
fuam malitiam ex concurfu D e i 3 fedex 
libero noftro arbitrio j ita nec hoc odium 
furait fuam malitiara • fedin hoc i n d m i -
dúo odio reperiuntur &haec entitasaftus 
vitalis indiuidua 3 de Incompleta , 8c hac 
malitia í í n g u l a r i s : ficut i n Petro r epe r í -
tur hoc animal , 5c hoc rationale : Deus 
autem concurrit ad hanc entitatera , ad 
hanc vero malitiara forraaliter nec parac 
concurfura , nec concur r i t , fedea f u m i -
tur perordinera ad noftrara voluntatem: 
hoc autem qui fíat fpeftat ad T h e o l o g u m . 
Nec enim vo ló phyfici carceribus efíVa-
d i s Theologicam metam tangere nec 
fnlor 
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Sntor y l tra crepidas. 
$ , A . 2 Aduertetamen ex difp^.íed.^.quar di-
xi deattríbutione formalitatüm; vnde com 
peries peccatumíormalitcrnon eíTe aDco, 
íedánobisniam pcccatum vtpeccatum re-
duplicar modumjquo pcccarainoíeoritur á 
fuacaufa, vt vicalitas foimaliter reduplicat 
modum vitaliter producendi: atpeccatum 
non oritur aDeo modo peccaminoío^ficuc 
ncc modovitalijergo peccatü formaliter no 
oritur áDeonninor patet^ quia aDeo oritur 
• iuxtalegésiuxíapientix, ¿x noftriliberiar 
bitrij pcicils compieri ad libereoperandü: 
• ' ítem concurfus Del eíl indifterens í deter-
minatur aute a libero noítro arbitrio rficut 
calore detenninatur ad calefaciedum : ergo 
íicut calefaflio formaliter tribuiturcaIoríJ& 
non concurfui indifFerenti Dei, ita peccatü 
tribuitur formaliter noftro libero arbitrio, 
& non concurfui generali Del: efttamen 
diícrimén : cjuod calor efl: per fe intentus a 
Deorfecus veroaftío praua. Cuius clarius 
exemplum eft aíhis vitalis: quilicetdercr-
minetur eiusindiuiduatio á Deo :tamé hec 
vitalitas vt hace vitalitasnon orituráDeo; 
ícdab hac potcntia vitali. Quia Deuspárat 
eiusconcurfum ad cum a£lüm materialiter 
fumptummon vero vt oriatur a Deo modo 
vitali:quia vero ille aílus oritur a libero ar-
bitriojefl: vitalís: ita párat Deus concurfum 
indiííerentem ex íe ,«& conditionatum ad 
entitatem huius a¿l:us:eiusautem malitiaeít 
fprmaliterá creatura^ quia perillum opera-
tur contralegem.Sed dehisTheologus;li-
bremus auté oppofitaefcntentiaepondera. 
§ Pater Pereiralibr.SiCap.i ^recurrere vi-' T ' T ' deturad natura caufarum.- Verum ille non 
quxrit vtrum béec numero caufa hic ¿c nüc 
applicata fítindifferensad huncwlillum 
eiFe£lum?Scd vtrú vnus effcftus huius cau-
íac pofsitab alia produci?Ipfe auté neganti 
• ad harret opinionÍ3&: quodipfeait deaftio-
ne^ceníeo eiTe euidens.Vndeno poteft pro 
alterutra parte adduci. Pater Vázquez to-
mo. 1 in í;.part. difp. 74. capir.8. ait poiita 
hac caufa hic & nunc, ex natura rei produ-
ci hunc cfFeáhirñ , ¿cnen alium : rationcm 
a priori nullam ipfc reddit : nec mirum, 
quia nulla efi;: ab abfurdo autem totis ner-
uisiacula turquet, 
>r> ^ Primo:quia nulla ratioreddipoterit3cur 
• ^ ' T ' ^ naturalis caufa fit indifferens ad vnum ef-
ícftum (Scad aliuin3 Se non potius determi-
nara ad vnum. Conürmatur: nam fi Caufa 
cft indifíferens ad vnum cííeftuiiijeritctiam 
indifferensadinfíniros.-nnm (5cad duoSjtres 
¿KC^  Hóc autem cíf ábíurdum; cumeauíae 
creara jintfínitx' virturis ; ncc enim verííi- '^.^ 
müe ef^ voluntatem vna cognitionc conrti 
tui indifl^ rentem adinfínitós acms inten- • 
lioms dufdejn. 
Refpondeo üamen,radones muítas no - §.^,(5 
bis íuppetcrc , quas ram reddidi .* coníírma-
tio eíf iníirmamon enim ponitur indifteré-
lia caufíe ad multos^ aut dúos effeílus colle-
éHueded diuiliue:efl- enim indifferens ad in 
íinitosdiuifiue jid efí-,ad £ciendum vnum 
ex iiiíinitiS,idefl'Jquemlíbet ex tota ínfini 
tudine3non tamé duosjaut tres íimul lexcm 
pli gratiarego poílum equitare invno equo 
ex infinitisj itavtpolsinnin quolibci:n6ta-
menin duobus íimul; quia íi vnum afcen-
dá5nón poífum alium fimül:iraÍTÍ caufa pro-
ducat efteílum vnum,non poteft fin.ul aliú 
producere: valde enim diuerfum eíl, poíTe 
eííicere mille eñcftus fimu a^ut poffe efri-
cere quemlibet ex mille: fed non Cum alio 
íimul, fed vnum folü : nec video quid huic 
cüm infinita virtute commune? 
Secúdomouetur,quiafi caufa haberetvim e 
ad plures numero effeftus,etiam polTetite- » A 
rü prodúcete efteílü iarn pra?teríturafNam 
habet virtuté ex fe indifteretem ad omnes: 
dererrmnatur autéad hoc indiuidüfola vo-
Jkintate caufe primee;ex quo ícquiturjpoíTe 
eüdem hominem decidere femen idé,Se dif 
poneré materia ad vnionem animas de mor 
tul fili;, ácad eius fufeitationcm virtute na-
tiuacoopcrari.quae omniacenfetabfurda. 
Refpondeturj primo negari pofíeíeque-í A O 
lanijua caufa de fe c ft indifferens ad effeftus ^ " 1 " 
qui ex fe non habent vllam conditionem re. 
pugnante ex rei natura produdionhíi aute 
effeítustalem conditionem includat, caufa 
iam non illü refpicitnaturaliter:quia caufa, v 
& effeftus naturalis fe mutuo connotát. Di-
cere au té quis poííetj effeftü iam corruptü 
n o n poíle ex rei natura rediré: no quia de-
feftus oriatur ex caula, fed ex effeíhi ipfo: 
vt ch vma:iri Deus non potefl faceré ex de-
feítu ipiius chym2er£e;oritur autem repug- , 
nantia,quia natura per fe inten dicfpeciei co 
íeruationé per multíplicitatc indiuiduoru: 
quia ipiius natirx fxcunditas demoftratur: 
repetitíonera auteUi eiuldem indiuidui eííe 
peraccidens,minus vemiftamííSc gratam,vt 
íiquis femper eadem vterctur vefte : auc 
duxnon haberet nilí per paucos milites: 
eofque repetitis receníionibusiaftaretiquá-
to autem pulchrior, <3c ornatior eft plurium 
Aa copia^  
^8<5 Phyfi .Difp . io .D 
copiarum reccnfio. Dcnique repugnantia 
quzercda pfi: ex cfFcftu, non vero ex caufa, 
5.4.8 fecundo refpondetur ,caufam applicata 
' po í l c ex fuá natura reproducerc e f ie^um 
, iatn produftum i íi Deus ad illújconcurfurn 
paretjoftendiautcmdifp .t .fcc^.materiam 
habere appeLtu ad formas iam corruptas* 
nec hoc di magis difiricile, quam habere 
virtutern ad plures é í fedu53quosDeus non 
" v u l t produci. Hace tamen reproduftio efl: 
irapofálbilis, non fimpliciter infpefta prae-
cifecaufarumJ& effeduum aptitudinej fed 
infpefto decreto D e i , de nonreproducen-
disijs effeclibus, v t ctiam funtimpofsibiles 
a l i jeffe í tus , adquos Deus non v u l t c o n -
currere,<Sc quía hxc voluntas D e i eíf abfo-
lute nece í ía r ia , & ea non ef í i n noftra po^ 
teftatc-nec ex po té t iaord inar ia datur: ideo 
abfolute d e p o t e n ú a ordinaria nonpotefl: 
caüfanaturalis eumdcm iteruin produccrc 
eíFedúra . V i d e P t C o n í m b r . 2,de Genera, 
cap. 11 . q . 1 .art.3.ita r e í p o n d e n t e s : refurre 
í l i o m o r t u o r u m e f t miraculofamiile modisj 
tumquia Deus genéra le legera infringit* 
tum quia í ine coitu fi t v n i o , fine epaguloj 
de puerperio* t ándem,qu ia cor^ora extra-
henturcx pifeiousaterra,(Sealijs c o m p o í i -
t is ;vbi tuncerunt . 
§ . A P AIiud,quod dicitur de.vmone animx iam 
feparatac ípeciale habet d i f í icul ta tcm, quia 
anima per fe petit eíTe i n termino merendi 
poíl: feparadonem a c o r p o r e r a t í i prxci fc 
confideretur plv^icaaptj tudoadvnionem, 
ilDeuspararec cocurfumad eami te rü vnic 
damjíieri poiTetiVt ante fult fadum.Eft qui 
dem ex parte animan fpecialis ratio,heDeus 
concuffum parct ad fecundam vnionemrat 
eo parato^nct.Dicit P.VazqueZjantiquos 
ph i ío fophos no c o g n o u i í í e potencia repro 
ducfÜonis-jinfirmaratKKrudia en imi l la ido-
lolatrise faecula abiecte fenfere de prouide-
tia Dei,cognouerunt quidem efFedñ j cau-
fam ignoraruüt , Quibusrefpodeo A u g u í l i 
nianis verbistom. 1 o. fer. 147.de tempere. 
J n hominecarnalt teta regulaintelhgendieft co 
fuetudo cernedirfuodfolent inderc^redutiquod 
nonfoknt^non credutit Prater confuetudihefa* 
a t DÍMS mirdeulaquia Deus eftiÁIaiora quide 
miracula ftint tot quotidie homitjps nafa, qui no 
i r á n t r f u a p a u e c s n f u m x i j f e r f u i e r a n t i q u o á Ci 
de illamiraculofa fufci tat ioneChrir t í id di 
x i t Auguftinus,multo potiori iure id dice-
tur de reproduí l ionefeniat ísal i js naturae 1c 
gibus.Et quidem cum efFertus corruptusíic 
ideíDaíi ponantur eadem principia cum ea« 
c caufa prima. % 
dé voluntare De i jqu id mi rü fi producatur? 
T e i t i o moueturjquia in caufis liberis ledi- 5 •5^ 
turUbertas3 quíe n o n f o l ü efl: ad aftusfpe-
cié (3c e x e r c i t i ü , fedetia ad indíuiduü j quia 
non modo eft nobis l iberü amare, & non a-
maict8c odio habere, fed etiafh amare Í19C 
amorc íta intenfo: nec cnim puniemur folú 
aut donabimurpr^miojquia amauijnúSjfed 
quia tali aclu. Cen f í rma tu r • quia fi v o l ü t a s 
no efl: l i b e r a a d a í l i o n e m i n d i u i d u a m , ergo 
determinatur ad cam á folo Deo • quod i n 
prauis a í l ion ibus videtur abfurdum. 
Hocargumentum nullamhabetdiff icul- § , J ' l 
ta té ina i. per vo lun tó te D e i non determina % 
tur caufa ad a l i o n e indiu íduam magis qua 
inoppof i ta fententia determinaturcaufa á 
f e ^ alijs circumftantijsjquibushic, & n ü c 
opera tur ía iun t cnimaduerfarij non poíTe li 
b c r ü ñ r b i t r í ü r e p r o d ú c e l e a c t ü iam practe-
r i t ü , & confequenter ad illü iam non habet 
l iber ta téú tem aiunt no poíTe exerce redüos 
a£l9 eiufdc fpecieiomnino fimiles circa ide 
o m n i n o o b k ¿ h i m , v e í falté non poífc habe-
re í imuí niíi tertos actus>& non pluresúteni 
aiunt l i b e r ü a r b i t r i u m non eíTe indift'ercns 
adomnesaftusiiliusfpecieijli enimadmic-
terent eá indi í ferent iam,iamnobifcü cófen 
t i r e n t i & p o í í e t voluntas pro folo fuo arbi-
tratu reproducerc praeteritos aftus 3 (quod 
ego inficior,) & different in afsignanda cau 
fa ról lente eam iudifFerentia: reftat ergo v t 
dicantjcaufam neceífaria hic & nunc efle de 
terrainataad exerc i t iü huius effeftus: l ibe-
r a m a u t e m p o í f e exercete h ü n c a f t ^ c k ab 
i l l o cellare: at vero ex fuppofitione quod 
opereturj non cíTein eiuspoteftate eligerc 
hoc ind iu iduü pre alijs,vt p roba tü eft.-ergo 
l iberüarb i t r iü determinatur ácircunlftáti js 
ad indiukiuüatf tñjergo Deus i l l i noadirait 
l ibcr ta té jquoadindiu lduu , quia e á n o n h a -
betjfed nosDeo tiibuimus-quodaduerfarij, 
ciccumftantiís, ergo ficut ilLe non to l lun t 
libertatcm'ita nec Deus-
A d a r g u m c n t ü e r g o c x . ^ . f o . n c g a t u r án - § , % Z 
tccedens:ad probationcmrefpondetur,iios 
habere l ibér tate ad iñd iu iduam a l i o n é c-
xercendam & non ex^rcendaj nontamen 
adhoc indiuiduum eligendum p o t i u s q u á 
aliud eiufdem fpccici; ac proinde ilobis eft 
l iberum amare hoc amorc, quia ita per i l lü 
amamuSjVt pofs imusi l lü non habercrat no 
poíTumus i l lo ita amare vt eo libere o n i i í í b , 
pofsim* aliü eiuCdé fpecici circa idé ob ie f tü 
h i c , & n ü c exercerc'Vt etiáaduerfarij dicüc 
á circüftátiaru dctcfrainationc,nec'premio 
aut 
Secu i .Definitio motus?& di 
aut fupplicio afficiemur, quia hoc indiui-
cinum prartulimusali ciufdcmfpecieij id e-" 
nimin nulla fententia fiet;fed quia id excr? 
cui/nus potentes non exercerCjatc^ deben-
tes ex lege. Libertas itera eft altera quoad 
fpeciéactusiquia poliuraus amare, 5c odiíTe: 
altera quoad exercitiü 5 quia poíTumus hoc 
aítu amare,& non amarc.-at non ponitur li-
bevtas ad indiuiciuü: qua hoc eligamuspo-
tiusquam aliud. Nec tu eam das,er2¡o non 
adimiturá Deo. 
§*S% Adconfirraationemrefpondeturjnosno 
determiijari antecedenter á Deo: fed abip-
fo parari concurfum ad hancaftionem, & 
ad illam oppoíirac fpeciei; non tamen ad a-
lias earumdem ípecierum: quse determina-
tiononeft influendo, fed negando concur-
fum ad alias prater has duas: vt per te con-
ílinctio ámouen tc ,&c . 387 
tingit ex circumftantijSj ob quas non parat 
.Deus concurfum nlCi ad huncacliuni} non 
veroad alium: idemergo ex fe facitDeus. 
quod ex tefacitobeircumífantias, Quita-^ 
men concurfus in aftu pri.no non efl diuer-
fusáconcurfu quemintua fententia parat 
Deus qdhanc act'onemhoc temporejqui 
concurfus no cogit eo vthvt íi tu potes feri 
bere duobus calarais: & ego tenes alterum 
tibi feriptionem per illü interdico ,eam per-
mittens per alium rathxc permifsio te non 
cogit feribere, fed liber es ad v.rumque 5 li 
autem feribis, crit alio cálamo , qué ego re-
linquo,non vero eo quera teneo : eademqj 
ratione Deus non determinat admalitiam 
aélus,fed ad entitatera: Nec circumílantiae 
non detenijinantj fed Deus facit, quod illc 
príecifcj ergo. 
§ . I . 
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S E C T I O. 1. 
Definido Motus, & diftín¿lio á mo-
uente, imqbilí?& termino* 
Ü ATRES Conimbricéfes 
é¿ i hoclib. 5.(Sc t.quarft, 2. 
nu.a. tresfiibijciunt de-
~ '1J/^JfJ finitiones'ex Ariftotele 
' ^ L ^ - d t e"t'is mPot£ntia> Pro y t w 
p o t e n t i a . S e c u n á a m : mo* 
tus eft aBus eiusYci,qua i ñ m habet mouea* 
tur, quatenus eam habet. Tertiam wot í^ 
etf aíhts e m , quolagere , &panpo£eft}(¡uate~ 
ñus tale 
I pfi Conimbrjcéf s,& al:) multi cenfent 
hic dchniri motus fueccísiuos tantum3 qui 
ita aíluant f ;bieftura,vr illud relinquant in 
potentia nd alias partesformeríic enímex-
ponunt illud in potentiaefl: cum priuatio-
ne aflús. S c ¿ longe aliaPhilofophi mens, 
qui cura toto f'-Tundo libro egerit de poten 
tiaaftíua, cx^fsiua naturae in coramuni, 
hoc hbr. .^agit de ratione formali, per qua 
,hxc potentia exercetur, feu in aftum edu-
citur. Ilíxenim definitiones huic xquiua-
l en t . Motus eft aftus}perquem exerceturpo-
tmtia añ iua3&pafs iua natura j n quantum po-
tencia e f t 3 v t í i quis á k e r e t j atfio eft affus a* 
gentisjeu ratto agendi} tírpafiio eft a t í u s p a -
tientis jeuratiopapendi: vt clare paiet ex fe-
cunda deíinit.one, <Sc clarius ex tertia ly 
crgOj in potentia pro y t i n potentia , eft ide ra 
ac in fenfu formali, & reduplicatiue, eft a -
£lus agentisytagens1&c.mm c^uoÁ ín prima 
definitione dixit,|n,o'Ví inpotentia, dixitin 
fecunda quatenus eam y im habtt, de in tertia, 
quatenus tale e/?,quodex initio capitis fecü-
dt conftac z^txte,cum autem (inquit) i n y m 
quoque genere aliud quidem aflu^altudpotefta-
te ejfe dixerimus, eius quod poteftate eff,quate~ 
ñus tale e&.actus^motus e ñ , y t reiqua alterari 
p o t e í i , qua ex parte alterari poteft, alteratio, 
cí^ c.agit ergo Ariftoteles de ratione forma-
li,per quam potentia exitin a£i:ura,compa-
ratqj a¿tum,&potencia forpialiter,vt enira 
potentia in quantü potentia efíj conotat a-
¿tioné,aut pafsioné j fie raotus in quantum 
morus eft, connotat formalirer potentia rao 
tiuam,&: raobilé;eft ergo motus, actus entis 
inpotentia3id eft,entisin aílu primo potetis 
inqumtuinpotentia> id eft,quatenus potens 
eft mouere,aut raoueri-.ficum^o e ñ actus en 
t is inpotentiayiá eft poteftate videntis^ro'Ví 
Aa a in 
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mpoterna, id cá} pro vt vidcrc poteft: liuc 
yifio efl actuspotentU yifum tn qudmu yifiutt 
eJiMz motus e ñ ^ c t u s pdtentia monems, & 
mobilis in ([iwitum motiua,&' mobihs e ñ . 
e Nec oppofita explicatio fibi coftatmam 
^ ' 3* motus e í t a ¿ l u s : q u o í g i t u r p a £ t o eftaftus 
eius ouod eft i n potcntia prout i n potcntia? 
nam motus non eft: a¿lüs cntis i n potcntia 
prout in potentiatinfenfu iCjuocommuni-
ter d ici iureí le in potentia;id eftiCum priua-
tion^ adus.Nam aflús & pnuatio o p p o n ü -
tur contradiclorie : quo ergo pafto motus 
cftadus ent isproütef t : incarentia motus? 
nam fi eft cum tali carentia,quo p a d o i n 
quantum tale aífluatur per actum? an ne v i -
fio crit adus potent ix , in quantum non eft 
videns f receder ídum ergo ab hac expol i -
rione. I t e m deberctdiciab Arif to te lemo^ 
tus eft a¿tus rei rcdu¿bc a potetia in a í l u r a ; 
fed cui deeft pars eiuídcm achis, quod ñ e -
que inmentem venit A r i f t o t c l i . Conuenit 
ergo omni motut, & mutationi etiam infta-
taneac ,quÍ3 pe r i l l am excrcetur p o t e n t i á 
pafsiua,ck afliua in quantum talis. 
^ A Aducrte ad veram rationem motus prac 
y * T"* requlr i infubief to mob i l í c a r en t i am^vnde 
prima produdtio forme fubftantialis in p r i -
ma molitione mundl, non fuit motus 3 quia 
materia prima numquam praeccfsitcumil-
l iuspriuat ione-eftergode ratione motus, 
v t m o D Ü e fehabeat per i l l uma í i t e r quam 
antea fe habebat. Siue íit in po tent ía p r ^ c i -
fe non dedu<fta in a f lu . Quod Communitet 
dicitur eíTein p o t é t i a . I g i t u r l y inpotentia, 
figniticat pútentlam adiiuam, «Scpaísinam 
i n a ü u primo eíT&line termino motus:mo-
tusauremeft *£lus eius potent ix quatcnus 
ralis eftmam to l l i t priuationcm t e r m i n i , 8c 
exerce t ipfas potentias. 
~ S E C T í O. 2. ^ 
Ycrum Motus diüinguacur abagen-
te>fübie6lOj& termino? 
Regorius in U dif, 28. qui í f t ío , 2. ad 
V ^ i ^ . n o n díft inguit inhaerentíam acc^-
dentisab eodem accidente,&ad 13 non d í -
ftinguit pafsionem á fubie<n:o>(Sc vniuer í im 
tota ea qu^eftione nullam realem dif t iní l io 
ncmadmit t i t in terea , q u a é a n o b i s modali-
ter diftinguuntur 5 eamdem fententiá docet 
Gabriel deTex vlt imis pr^dicamentis in 1. 
difp.^o. q . 4 .3 . 1 . conc l . í . dea f t í oue 8c paf-
Íione/Sc aliis refpeftibusridé docet Okam9 
d 3o.q.t.fub ini t iü :quibusP.Val . fubfcr ibi t 
Motu5a£Hone3& pafsione. 
t om, i .difp, 3 q , i .p , i . § . S i autem creatio:8c 
omnes^ui negant vnionem hypoftaticam 
cllealiquidab hufnanitate, & Verbo dif t in 
dum,tenentur confequenter idem de motu 
aftererecum radones a.quales fint v t robiq ; 
quos r e t u l i d i í p u t a t . i / . m ^ . p J e f l . i . F u n -
damenta iaftafuntdirput. ¡ A t f t , léíSccori-
liulfa: de a l i o n e id probat Okamus,quia a-
gensagendo mutaretur: i t cm quia fine táli 
a í t ione d i f t i n í b laluátur omnia; fed hoc fe-
cundú cortuincetur falfitatis; p r i m ü autem 
no vrgepoftedienim d.y.fcc. 1 .caufam adli 
üam non mutari ex pr^cifoccceptuagedi, 
Diuus Thomas páísim loquitur de motu J 4 
v t dere a terminojagente,(Sc fubiefto diftiri 
¿taífnaxirae fecundo contraGen.capit. 17, 
fed clariuscap. i g . vbicreationem rcaliter 
dif t inguit á t e rmino , quem ait eíTé fübié-
íftumilIiuSé Huiusopinioms eft Caietaí iüs 
3 »p .q . i , a r . 8, $. Dubtum quarto oceumt. Seo 
tusad d u í t u s d i f p . i ^.met feél. io.fubfeín:. 
3. Afíerens relationes extrinfecus aduen ié -
tes eílc diftinftas rcaliter 3 fundamento , 8c 
termino, ante quasponitfex vl l ima prsedi-
camenta. Durandusin 3. dift. 5.q 2, n u m . 
4. dift inguit aftionem á t e r m i n o , & aLbi 
faepe ait pofte eí íe plures motus ad e ü d e m 
t e rminumj item rnotum fpeciem fumerc 
a termino, eftque fententiá hec communis, 
cjuáfequitur P.Suarez t¿met .d i fp 494feéí:. 
2.n .5.quá ait ab ómnibus docerireftqueco-
munior quam cgeat autori;ate f i i mari. 
Prcbaturaperte: exiftente terraino^agen . 
te>5cfubiedo,nonexift i ta(ft io, ergo a d í o y» 25 
rcaliter dift inguitur zh i l l i s . Conlequcn-
tiam prcbautdifp. 'f .fec. 2. antecedens p ro -
batuf p r i m o : equus in prima fui grneratio-
nc Hta parentCjVel aRquo eius inf trumen-
to: poft o r tum vero perfeuerat idem equus 
cumeademmatcria,for;^ a^óc vnione '5c no 
manet illa prima genera t io ,qu¡a equus e x -
tra vterum matrisafolo Deoconfcfuatur: 
alioquinperpetuo ge i ierarctur , & c o n f c r -
Uaretur á patribus, ergo manente agente, 
fubiefto,& termino non manet acho Dices 
non tnanereapproximationem agentis, i5c 
paísi . C e t r a , h a e c á p p r o proximatio vel eft 
de conccptua-ftíonh ? V e l non? Si pr imUm 
ergo non manet afHomanentibus agente, 
fubieclo & terminojquia non manet appro 
xímatíorfi vero non eft de clus eíTentiajro-
go v t r u m máncat tota eíTcriJte adtionisfvel 
non , fi non manet habeo intentum 5 ii ma-
ne t , ergo femper denominat ageiis i l l u d , 
quod f e m d denommauit; quia aiílio fem-
per 
Seft. 3. V t rum aclio & pafsi 
perdenominatagenSíficut vnio vnirum: a-
lioquín eíTet proceíl'us in infínicuni. 
p . Secundo probatur ídem ancecedens 5 & 
pr^cluditur hxo íolutio Gregori| quia 
Deuspotefl: conícruare per íolam creatio-
nem qualiratem producá a íole in ha c ma-
teria prima 3 mancnte vtraque curn appro-
ximatione mutua « quin fo4 habeat actioné 
in qualitatem. Nain poteft Deus anihilata 
material prafente Tole creare Iucem,ficut 
crcat quantitaté; tune autem íol non habet 
actionem in luce, Deinde reproducat Dous 
* materiamineodem locoquo priu :^ iameft 
approximata; & poteft non caufari lux á 
materia , c^c íbic, quia Deus illam conferuat 
per cteationeiTijergo manenteagente,fub-
ieéloj termino, (5c appiicatione poteft non • 
raanereadlio.Vidediíput^.feft, i . &qué-
admodum vnio cíi niodus, <Sc non res ita 
&adio5quiajpfacft ratio formalis quater» 
minuseft produftus'Ví quod^rgo ipfa pro-
ducitur "Vi quo: habetque per eflentiam dc-
nominationem ,qi3am termino tribuit. Efi: . 
queatíualis determinatio huius agentfsad 
hocfubíe¿lum,&huncterminum : omnia 
autemqux diíp.z. met. feft, 5. dicuntur de 
modis, fine controueríía quadrant in a£lio-
nem, 
Hoc argumento probatur,produftionem 
* quantitatis diftingui ab ipfa quátitate : quia 
in Euchariftia manet quantitas'fine piima 
produftionerquia hzc eft dependens á ma-
tcna,fccus in Euchariftia.Item probatur ca 
lorem diftingui á fui produftione: quia in 
cubili produciturabigne,quo ámoto con-
feruatur illecalor,nonvcro aílioignis: qui 
tune non producitur abigne:&: confequen 
ter non manet eius aftio: nara aCiu eft ig-
jnis^  & calor, (Scíubieílum , Scaílu non eft 
calorem nb igne produci,ergo produci ca-
lorem ab igneaíiquid eft diftintlumab ig-
ne,calore,6c fubie(ft(j|(vt de vnione proba-
ui difputat. y.feftio^.Jquid autem fitde 
termino creationis > Quxtltur diip. 12.quid 
vero de aOm viiali? patebit difputaíio. 6.de 
anima* 
S E c f T o . 5. 
Vtrum aftío, 8c pafsio ímt de con-
cepta eíTentiali motus^ 
^ . 1 1 V T ^ N ago vtrum de concepta aftio-
i - ^ nis, & paísíonis-íit motus: quia pars 
negatiua eft euidens: tum quia c.eatio eft 
oí ín t de conceptiijC&c.' 3 ^ 
a¿l:io,(3¿ non eft motusrqui.i non habetfub-
ieftum, quod íit in potentia ad ipfam & ter 
minum , vt docet Diuus Thomas 2. contra 
Gentes cap. 18. tum in prima produíhó-
nefubicfti cumfua forma:illa enim pro-
d u d i o non fuit motus, qui prster entita-
tem aftionis e d u d i u s connotat etiam íub-
ieftum prius tempore extitiíTe in poten-
tia ad formam , cuín reali iilius priuatione, 
vel faltem cum priuationc ipíius motus: tu 
ctiajn in conferuatione termini produ¿li 
per motumñbi enim reperitur a¿li0>5ij paf-
ÍJO fine motu : quia in confcTuatione res 
non mutatur, quia non fe habet alio módo> 
quo antea,nam (vt dixi) eft de ratione mo-
tus-,vt incipiat a priuatione.Rogo igitur,v* 
trum decóceptu motus fírit'aftio Se pafsio: 
primo produdiua termini immediate ante 
non exiftentisin íubicfto? 
Pars negatiua placer quibufdamjob que» < j 2, 
dam Anftotelis teftimonia: verum infra 
patebit Ariftotelem efle á nobis : deinde 
probant: quia motus deberet conftimere 
dmcrfum praedicamentum : íed vero per fe 
pertinet ad dúo praedicamenta, aítionisfei-
l l ce t j & pafsionis: ñeque eft cur tertium 
conftiiuat : pertinet autem ad poft príe-
dicamentaj quia ibi fub ifto conceptu mo-
tus connotantis prmationem coníideratur: 
inpr^dicamentis vero a£lionis, 8c pafsio-
nis confideratur fecundum diuerfas deno-
minationes quas tiibuit, Argumentantur 
prstereaiquia fi motus formaliter eft aílio^ 
(Se pafsio formaliter , ergo aflio , de pafsio 
funt formaliter idemuquia qusfunt eadem 
vnitertio funt idem interfe. Negoconfe-
quentiamrad probationem reípondeo,qux 
funt eadem vni tertio adíequate, eíTe forma 
liter idem ínter fe:fecus verojli non íint i^ jé 
adaequate vni tertio^vt homo formaliter eft 
animalj&formaliterrationalejanimaltamé 
& rationale non funt formaliter ídem; quia 
horno prxter animal includit ahum cocep-
tumjquod etiam contingit in reali compoíi 
tionc* quia igitur motus includit formaliter 
aílionem , Se pafsionem 3 ficut duas partes; 
ideo non fequitur aílionem eíTe formaliter 
pafsicnem-de quo tamen infra. 
Quartoargumentantur,quiatranfa£laa- « 
ftione manetmotus,vt lapis mouetur,& no " * 5 
eft adió mouentisjvel proijcicntis.Scd hoc 
eft falfum • quia abeodem pnncipio,á quo 
oritur motus iíle, oritur adió 5 ícilicet v el á 
proi)CÍente,velab Ímpetu impreííb,Quin-
to quia adío eft in agente , Sí motus in 
Aa 3 paífoj, 
^po Phyfica. D i f p . u . D e 
p a í l o . c r g o motusnon includitacli^ne. V e 
rum infra pacebit, adionem formaliter non 
cííe iíi agente:fecl eo adimíTb, negatur con-' 
fccjiieatia. Quia motus i n quantum aftio, 
- c i ie t in agente, & in quantumpafsioin pa-
tiente: cft-enimmotus a£üo 8c paísio. Sex-
to quia moruseíTet v n ü peraccidens ,t[uia 
pertinct ad prxdicamcnra diuerfa. Sed l i 
per arcidcns in te l l ígatur res Iiabensvnum 
conccptum,ciiiacciditaliusj motusnon t f t 
persccidensjqiiia nec pafsioaccidkadioni, 
ñeque a d i ó paisioni, licut animal <Sc ratio-
nalc mutuo non acciduntílíi verointcll iga-
iur res habens dúos cóceptus ,quorum neu-
tera l i vniatur t a m q u a m f u b i e í l o , a u t for-
" mae,aut parti in tegraüj t ranfeat , in quo fen-
fu aílio»<3cpaísio funt etiaju peraccidens, 
quia íun t dúo conceptus in cadem entita-
te ; í icut egodico e íTe inmotu .Oí l éd^m au-
t e m d ' í p . i ó . rne taph . a d i o n e m e d u í l i u a m 
á pafsione nec ratione dif t ingui , ac proinde 
non habet dúos ccnceptus. 
- Ex i f t imoig i ru r , motumincludere i n í u o 
^•^4 conceptuformali adVionem & pafsionem* 
iicut homo animal rat ionaleáta v t non p o í -
íit concipi motus adxquate, quin concipiá-
tur actio 8c pafsio. D e pafsione á nobis e í l 
Pater Suarcz i .me taph .d i í ' pu t . 49 . f ed io . 
2 .prope initium.-íx: paísim Diuus Thomas: 
tota a i rem hsc c o n d u í i o eí l cxpre í l a A r i -
ftoteiis hoc l ib r . 3. capit. 2. <5c 3. vbiaf í i r -
m a t e x p r e í T e j m o t u m c(Te rationemforma-
lem , per quam potentia adiua <Sc pafsiua 
forma!itcr rcducuntur i n a d u m , v t v i d i -
mus fedionc t i 8c t ex t . 16. ait. Aram in td 
/ igere ,c¡uatenuseí t ta lej iddemum mouere eft, 
8 c í u h ó i t } q u a m oh nmrmtus añuseíírei3(jHa 
y i m habet y t moueatur¡(¡uatenus eam y im ha-
h ^ . I d e í l , eftadus intrinfecus mobi i i s ,&. 
cap 7 . tex. 17.concludens quid nam íit mo~ 
tus ímquit,woí«í,fí«jíj«Oíi agere ú^patipo* 
tej},quatenxs tale, ef iaftusAá t ñ , e í lac tus a-
gentis fo rmaüte r v t agentis, & patientis: 
e í l que hoc mani fe í lum ex ipfo Ari f lo te-
l i s fco^o^quifu i t explicare aclum natura?, 
quam defínierat eíTe p á n c pium.&caufafn 
motus, mine vero expüca t rationem for-
•malem ipíius n a t u r ^ i n quantum e l l natu-
ra ,id eíl-, iu quantum eít p r indp ium a í l i . 
uum,!?c paísiuiím. 
C j-1 Ratione autem probarur primorquia mo 
^ ' •* uere eí l formaliter agere, áemoue r i eíl p^-
tij.ergo motu"? fcrmaliter eíl aftio ; & p a f -
fio* p-,re; confequen(ia.quiaid,aquoagtns 
& patiensdenominantur agere 3 3c pati, eí t 
Mota5a£tíone5&: pafsione. 
adio,<5c pafsíb'fieüt vifio e í l i d , q u o p o t e n -
tia denominatur videns, 8c o b i e ü u m v í -
fum : quia a£Ho eí l adus agentis, 8c pafsio 
paticritis^antecedens probaturjquia altera-
re fubieclum eíl forma liter i l lud mouere, 
& alteran eíl mouerijfed alterare eíl forma 
liter agcrc,(Sc alteran eíl pati, ergo mouere 
eíl formaliter a ^ t r e ^ moueripati .De ma-
ior i c'übitari non p o t e í l - q u i a alteratio efl: 
ípecics motus, 8c qu i alterar formaliter, fa-
cit rem aliter fe habere quam antea , ergo 
qu altcrat formalitermouet. M i n o r v e r o 
proba ur.quia alterare eíl producere qua-
litatem c o r r u p t i u a m i n f u b k £ l o e a c a r e n t e , 
vtcal faceré ,aut infrigidarerin quo e í l en -
t i a l i t e r inc lud i tu rconcep tusa í l ion i s j fc i l i -
• cetcaíefi¿lionÍ5,autfrigefaclioms. Altera- • 
rl vero elie mouer í • eadem ratione proba-
tur:quia alteran eí l reciperefeu habereca-
lefacftionem.qua anreacarebar. 
Secundo probatur: generatio ignis in l i g ^ , I ^ 
no eíl motus forrnaliver,quia per i l lam ma-
teria Hgni fe habet aliter quam antea, ergo 
ignis generando ign*cm m o u e t l i g n ü ^quia 
i l l i dedit generat.cnem,per quam rautatü 
e í l l i g n u m - ergo agendoformaliter muta-
uit l ign i ma-teriam.-quia generare agere efl : 
p r a í c r t í r a cum nullumageiiscreatumagac 
niíi i n materia, ergo formaliter a í l io agen-
tis eíl motus.Maxime cum ní^íJ remaneat, 
quodi i t motus formaliter prseterhosduos 
conceptus: quia motus eíl via ad t e r m i n ü , 
&dependentiaip!ius termini:fed n ih i l ten 
dit in tenninum practeragens 8c patiens:(Sc 
terminus ab i l l is depender phyfice, 8c non 
aba]ijs,crgo motus n ih i l e í l p tx te r v i am 
agentis , & pafsi interminum , & huiusab 
illis dependentiam, fed via agentis 8c patie 
tis in terminum , 8c dependentia ab illi» 
n ih i l eft p tvter a¿l ionem 6c pafsionern .er-
go.Quod explicuit Arillotclescoparaclo-
ne vía." accliuis,(Sc dcá^ui^in quanihi l for-
maliter eíl prarteraecliuitatem , ¿cdecl lu i -
tatcm. 
Conf i rma tu r ' , con í l i t ue l i i ca¿ l ionemíg- C -^r j 
nisin l igno prius carente calore:calor tune ^* ^ 
producit i n l igno ca lo ré , illa cal efaílio eí l 
formaliter a d í o , v t negabit nul lus: fed eó 
p rxnfe quod intelligamns l i gnüan tea car 
uiíle ca le fa í l ione , intelligimus i l l ud mo-
ueri per cam enriwtem motus, 8c non per 
albmj ergo de coceptu illius motus eft il la 
adió ,&: pafsio connotans prarcedentemim 
medíate priuationcm fui. 
Tandeip probatur.-quia motus formaliter 
cft 
Scft. 4 . V t r u m afHorcal 
eft áb aliquo^ íSc in aliquoínam eft a motore, 
Se in mobili, ergo motus eft formaliter a-
diojcSc pafsio.patet confequétia: quia aftio 
eft aéhis ab agente, & pafsio in paiiente: 
omine pafsionis non intelligo vnionem 
forniacjíed iilius gcncrationem.Tandé mo-
tor mouctjergo per motum:pone eum mo-
liere lapidemde alboin nigrumjautéloco 
inlocum: ilíúmouetdealbandoj &impellé 
do?dealbaie autem & impejlerc, mouerc 
eft,ergomouere& agere idem funt. Ergo 
niotus & adió idem funt. 
' SE C T I O. 4. 
Vcrum Adió rcalícer difFerat á 
5 1 8 A ^ o^te^ eS o^c h.^.tcx.ip.hocdifputat * in vtramqj partc;n,dirímit tamen con-
cluíioneríl dupüei pronütiato:primOjadio-
nem,<Sc pafsioné elle idem realitenfecúdo» 
ca differre ratione, íicut viam aecliuem j 8c 
deeli ué,(Sc viam Thebis Ath enas, 8c Ath e-
nis Thebas;qu^: Ariftotelis fententia nullá 
expoiitioné adm¡ttittquam fequitur Diuus 
.Thomas,& P.Suarez cü commüniori fecü 
do met.dirp.49.fecl:.Kque egofequor: pri-
mo quiajii adió eft modus diftindus reali-
t e r á paf£Íone,fequitur pafsioné no elle mo 
dum produdüin rerum natura; hoc autem 
cfTefalíum patet ex termin{s;cxquibusre-
pugnat efle aliquid reale diftindü á Dco,& 
no efle produdum: ergo» Probatur maior: 
quia pafsio non eíTet produda^ ab agente ta 
quamterminusaltcriusadiopis,ñeque tam 
quam ratio producendi:ergo non eiíct pro 
duda, ñeque haberet cauíam adiuam,quia 
quidquid fitjaltero ex bis modis fít. Ante-
cedens probatur. quia pafsio non eft termi-
nus,fed via íubiedi in terminú, tum quia fí 
producitur per aliam acl:ioné,rogo vtrüilla 
babeat pafsicmemíSihabet recidit in eamdé 
quzeftionemin infinitü,cum ergofiftendü 
íit in vna pafsioné improduda per adioné, 
dicamus primam pafsioné eíTe improduda 
•vtterminum ; fi vero dixerisadioncmter-
minatamad pafsioné nonhobere pafsioné; 
primo fine fundaméto dices: quia taiis adió 
eft motus, vel falté produdio rei exfubie-
d:o,habet ergo paísioné;fecundo ficut fuf-
ficere: illa adió fine pafsioné diftinda reali 
ter conftítuere fnum tcrminüin fubiedo, 
cur & pfi na adío id non prxftabit l Tandc 
fi pafsio produrimr beradionem vttermi-
nus,ergo poterit creari, máxime ex tuafen 
iterclifferat a pafsioné. 391 
ten tía aílcrente modos poíTe creari, id aute 
pafsioni repugnat;quia cúfiteíTentialisin-
harentia termini á fubiedo, non poteft lili 
non inh^rere vt quo, patet ergo pafsionem 
©on produci vt terminum alteriusadionis, 
Eam vero non produci vt viam patet, quia 
íi producitur vt via.,&: ratio formalis produ 
cendi, ergo eft adio^  ergo pafsio no diftin-
guitur realitcrabadione,prima confequé-
tia pater,quia ille modus eft pioprius a dio-
niSjiSc denominat formaliter agens*,ficut 
paísio patiens, 8c vnio vnitum. 
Secundorquia pafsio no diftinguitur rea-
litcr á motu,fed adió eft idé realiter cü mo-
tu,ergo adío non diftinguitur realiter ápaf 
fione. DiceSyinotü eíTe inadxquatc idé cum 
pafsione.Cotra,quiatota emitas motusclau 
diturin emítate pafsionis,ergo quidquid eft 
idé realiter cü motii,eft idé cü pafsioné rea-
liter.Probatur antecedens; quia de ratione 
motus eft faceré realiter fe habere > qua an-
tea-neqjalíud eft de entirate motuSjfed totú 
hoc couenit entitati pafsionis,ergo,Proba-
tur minor,quia pafsio facit réaliterfe habere 
Dicesjpafsionéid praeftare pafsiue,adíue 
autéadioné,cotra;ille motus qui eft paísio 
denominat materiam mota , ergo ab aliquo 
mouetur per illü motum, nam omne quod 
mouetur ab aliquo mouetur , ergo Ula paf-
fio denominat aliquod agens, ergo illa paf-
íio realiter eft adió,prima confequentia pa 
tetquia mouerc eft agere vt oftendi. §. íy. 
Tertio probatur;alterans fubiedü, vt ca-
lefacienSjproducitcaloréin fubiedo, ergo 
illa produdio eft pafsio,probatur confequé 
tiajquía illa produdio in quantü eft edudio 
de potét iafubiedi y recipitur in ipfo fubic-
dü;faítéT?í ^o,quia exillo educitur'Ví quOt 
quia per illa educitur terminus y t quod.Sed 
tecipi v t quOiCñ eíTe pafsionc ergo adío eft 
pafsio.Probatur minor,quia reccp:iotermi 
ni,(Se iilius edudio eft dependentia termini 
afubiedojfed illa adió eft receptiotermini, 
& edudio; ergo eft dependentia termini á 
fiibiedo-fed terminus dependet áfubiedo 
per pafsionem,ergo illa adió eft pafsio. 
Confirmatur. Agens mouet fubiedum il-
lud alterando^ ergo per illam adionemjqu^ 
oritur ab agente, fubiedum mouetur: nam 
agens mouendo, aliquid mouet, 8c per id, 
per quod mouet, aliquid mouetur: fed ali-
quid mouetur per pafsioné; 8c mou ensarno 
uet peradioncm, ergo per eamdem entita-
tem^ per quam res mouetur ^  agens mouet* 
ergo adió 8c pafsio funt eadé enti:as, quod 
Aa 4 clarius 
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ck r iu spa t eb i t f ed . f cqué <?c difp . i ó. met 
Sed primo obijcimr diíl indtio pr. .dica-
mentorum: itera eamdem caufahtaté non 
i Z Z p0fl'ecau^sconuen^ec^^uer^s: ^ ^ ^ o c v ^ 
' t imüfairumcíí: ,vtd.xidirp.io.rect .5 quia 
eadé forma rede poteíl: extrinícetí v n i r c i 
conuenire,&intrinfece ali^vt patet in eog-
nitione intrinícea potent ia , & cxrni l íeca 
ob iedo; pnedieameta vero benc d i r t inguü 
tu r perdiuerfos modos eocípieridi eamdení 
i forraSl í ta tem*vtof tendamdifp .^ .met . 
Secundó obi je iunt , renianereCaüiáli ta-
t6 materia p e r e ü t e a d i o n e p f i o r i . Sed hoc 
$ a Z / ^ , dicitur p ro l ib i to 5 toties emm perit paísio^ 
quoties ad ió ,qu ia a d i ó catifae fecunde í em-
per eft edudio Se paisiorpafsio enim pendet 
ab agente^quo rautato ilia perit* 
Te f t i o , quia a d i ó v t a d i ó , cebet habertf 
fubiedum j f d V t a d í o non po^eft e l l e i n 
^.¿5* rcobilijin quo non c ñ niíi pafsio, ergo a d i ó 
<& pafsio funt in íüb ied i s diueríis^ e rgod i -
í t i nguün tu r j probatur msior; quia a d i ó v t 
a d i ó eftaccidéSjdecuiusratio-ne eíl irteíTc, 
D i f t i n g ü o maiorem:adio v t adiodcbei h í 
bere fub í edum á parte rei, concedo, í e c u n -
dura conceptum prsecifum adionis ,nego: 
quia v t lie concipitur v t accidens ex t r i n l e -
cura , extrinfecura autem accidens non po» 
teft: concipi i n fub ie í lo . I raqucacc idcns íub 
cortceptu accidemis íntr inleci deber cem-
cip i i t^ íub iedoj r ton Verófub c o n c e p í u e x -
trinfecat denominationis. 
Dices,illam cxtrmfecanl denominationc 
c í leaccidenSjergo cócipitur v t i n í u b i e d o , 
$ , Z Ó N e g ó confequentiamjquia cócipitur v t ac-
cidens extnnfccutnjde cuius Conceptu non 
e f t ineHe3ni í i conc ip ia tu r in quantumin-
trinfeciim,vt vifio concipitur i n í u b i e d o in 
q ü a n t u m deiiominat videns^at vero v t de-
nominat vifummoncoricipi túr in fubiedoi 
quia obiedum vifus non efl: fub iedú vh io-
nis. Qi jod vero dicitür. Accidentisélfe ejl in 
í j /erinteil ige eíl ineíTe á parte rei, at f ub co 
cep tü pfacifo acc deíitis ext r infec inón po 
t e í l i n t c l l i g i iñeíTe, quia íam non concipe-
retur vt extrinfecura i fed vt intfiñfecüm* 
A t vt eíl extrinfccum^eiiis conceptus eíl de 
nomina ré extrinfece 3denominat i t íne non 
coní l i tuente fubílantiam rei dcnominatae> 
fed i l l i conílitutC accedente. 
Hace refponfio fufíicit , füppofica fcnterl-
C tiadiftinguente ratione a d i o n é m á pafsio-
' nej&confiituenteduas íormali tates obic-
diuas ratione,& adaequate d i í l ihdas e x pac 
teobiedi: cuino acqu i efe Oj opinas in motu 
non eíle duas formalitates di í l indas, fed v-
nam tribuentem duas denominafiones ^ vt 
cognitiOjqUae denominat cogn i tü , & cog-
noícens per eamdem formaíitatem.Proba-
tur jquia generadosverbi gratia, eíl produ-
dio tormac dlependenter a naateria, <Sc paf-
í ioe í l receptioformae agenerante5 erS0 n^ 
pote í l coc ip iad io í ine pafsionc,nec pafsio 
íine adione,patct confequentia, quia pro-
dud o c u m dependentia á materia eíl for-
maliter pafsio3(Sc receptia mater i í ab age» 
te eft formaliter adiorcrgo no poteíl pnef« 
cindí a d i ó a pafsíoné.Corifirmaturjmouens 
per íuam a d í o n c m aliquid mouet: ergo no 
pote í l concipi illa a d i ó j quin concipiatur 
per illam aliquid moueri 5 fed hoc cíí conci-
pi vt pafsíonejergt^ Dices, ergó ab adionc 
vt a d i ó denominatur paíium, 3c á pafsione 
v t paísio denominatur ageíis,concedo con-
fcqaentiara,quia idem eíí conceptus vtriuf 
que,qui conceptus neceílário refertur ad v« 
trumque principium íímul. 
ü i cc s , e rgo patieris eíl agens, & é cotra* § 2 8 
N e g ó confequentiam : nam ab eadem fot- ^* 
malitatc fumuntur illae diuerfac denominá-
tiones propter diuerfa principia,quae deno-
minañtur ex diuerfo modo,quo influunt in 
eamdé entitatem;patics enim denominatur 
fubíed:unfl,quod recipit illam denominado 
flím : agensautcvoCatur principium^aquo 
oritur non intrinfece,fícut vifio denominat 
óculos videntes, & parietem vífum:5c vnio 
h ypoftatica denominat Verbiim vnitü linc 
inhaelioíleití Verbo, & huraanitatem vni -
tam cum inh^í ione . Itaqueadio edudiua 
ctiam vt adiojrefpicit íub iedum pafsio 
ageíiSé ConPituit autem diuerfas Catego-
rías , quia ti;ibuít diuerfas denominatiunes, 
He quo in Metaphyí ica difp. 16» 
S E C T I O . p 
De termino á quo mocus. 
OMnis motus habet terminum a quo, &: £% ¿ P ád cjHem Ule eíl i d , quó detfruffo fit ter« 
tninus ad áuem. Non eft de conceptu adio-
ni$vtlic,nabcrc terminum4 quo 1 quianoh 
eíl opuS deílruialiquid> ñcCprecederé im-
mediatcpííuatióné terfninÍ4í/^//m:tüquia 
ÍDeUs abaeterno producit yerbum^que pro-
dudio no habet terminum a quo-, tum (Juia 
abácterno potüit producere creaturam per 
malientem , quae non haberet terminum a 
quo,c[uh Dcusno producerct illam ex alio# 
n e c e x p r í u a ü o n c fuijtandem inconferua-
uone» 
Sccl. / . De Termino á quo motus. 3P3 
corrííptionc , vride emitas rílioíús in ratio-
ne ríiotus cóplctür,ác formalice:conftitui-
tur p e í connotatióriS ad cas extriníteas de-
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tione , quae non cft ex termino a quo: nunc 
enira lux coníeruatur in folei qdae confer-
uatío ñunc non eft ex alio contrario»quo ca 
reí• nec eíl ex carentiafui, quia in teniporc 
iniracdiate prxcccíenti nonfuitcateht ia lü 
cis^rgocoiiféruatio lucís in ratioíie coníer-
wationisnonhabet tetminum á^//o:at mo-
tus in rationcn¡otushabettermjnümrfg//oí 
quia eft raüOiob quara res íiunc fe habet ali 
ter quam antea, & illi tollit id, quod antea 
habebat^ ei.dat quod non habebat. 
l í t i terjninifunc incerfe op^oíiti lPrimó 
probatür indufliorie, quia ex calido fit fri-
gidUnj:<3c calidum ex frigidorex tcnebrofo 
lüciuü : & tenebroíum ex !uddo:quia pro-
duílio caíons peiit dertruítionemfcigorisj 
& tenebrarüm iíiduftio eft exilium lucis^  
Vndeeffluxit adagium. Generatio icmus cft 
corruptto «i/ímwíjid eft, cft caufa cortuptio-
iiis.-ncc enim dititur ficri caíidum ex dulcí* 
aut lucidü ex rtigro í quia produ£lio cáloris 
HHton petit deftrui duleoretiii nec lux íiigre-
dinertiabigit: vnde pacet,tef minos a que Se 
ad qmm eíTe oppo .tos ex natura fuá, Secü-
do p-obatur cxplícatioiic vocis £xr- Q u á iri 
{)ieíenti notat dcftruftione termini: cur e-
tiiín ex albo fit nigrum potius quam ex dui 
ti- nifi.qüia nigredo rixatur cumalbedine, 
& non c u m d u l c o r e í Q u a o b r e m tara diffi-
cile inüenitürin Euchanftia conuerfiophy 
ííca pañis irtChríftí corpus> fiue producho 
corporís ex pane f quia difficile ínUenitur 
jvhyficaoppofitioio.tervtrUmquc.Perinde 
crgo eftvntíril í i e r i ex alio; acvnumneri 
deftruendo aliü terminum;& ifte terminus 
defl:rü£tus,c(u:indo eft pofitiuus,diciíur con 
ueffus in alium,vt pañis conuerfusin Chrx 
ñl corpus'Sc nigfiím tonueífum in álbum: 
& aqu ain aerermquia materia repudiata for 
ma aquac.fe coiluertit ad forrnam áeris. 
Vnde patetjmotum non habere pro ter-
mino <í quo id q uod non deftruit- exempli 
gratÍ3»cft hic íubie¿lum cum calore vt dúo, 
fit íVigidum vt tria:calor vt dúo non eft ter 
minus eius irtfrigidatiónis.quia per eam no 
deftruifurrité íitcalidü vto¿>o, de Deus fi-
mul c ü ü l o calore introducat írisidicate.rüc 
non habet ínirigidatio pro termino^ quoci 
loréjquia illü non expel i i í . Vt ergo habeat 
al i quí d p ro tf r ra i n o ¿ j re qi! í ri t u r de ft ru 
ftio naTurall' r fecu a ex prodiíclíonc t. r-
nrmadqtí:m ''(Wk^ hocentitati mocuscx 
t r i n fe c a d; M 1 • >. 11 Wfti o,prxce{\íi]e eni.m for-
m-im contrana,carnq: corrñoi connotar ex 
triníecam deno/mnationé tt foima; & ciu$ 
MominaEjoncs¿ Vnde eclligo no migrare ex 
vno loco ih aliü córpúSiqUod retéto priori 
loco acquií ir diuinitüs aliú^migrat quidé in 
aliü, qué acquiritjfed no ex alio,quenon de 
í e w t j m p r o p r i e a u t é dicitur venire ex alio 
loco:quia<f nouovei t ir thüc , in quo nocrat, 
1 fteterminusá ^«ofolet efíe poíitIuus,(Sc §• J i 
priuatiuuSiPriuatiuusfemper requirirurad 
rationé motus,& illefufíicit. Na aer tene-
brofus vefe mutaturiquado lum ne peffun 
ditur, le enim habet intr infece alher q uam 
antea. Poiitiuus terminus no rcquhitü. «cft 
tamé quádoquca Qiioties enipa fit a d i ó ín-
ter qualitat s,aut alias res contrarias, íermi-
iius a qno cft pofítiuüSiexépli gn tia, ex al-
bo fit n.grü.albura eft terminus pofitiuus i 
quo j quia per nigrefaítionc peritconct p-
tus politiuusalbi,quo genere motus bifariá 
mutntur fubie¿lü:primo poíltiue per ñouá 
acquiíítioné nigrédinis, Secüdo pfiüatiue 
per noua carentiam albédinis. Quaptopter 
in omniraotu á cotrario incoutranüeft v-
nus motus pofitiüusj & vna mutatio priüat. 
S E C T I O T Z ñ 
De termino adquem motus. 
TErminüs ad quemeñ ille ad quem aequi' rendu moUemurSiue éft fítiis^ad que dingi 
tur motus &r quiper iUuproducitur(v t tiiOx di 
ca.)Ifte termitfus al lis eft totalisyCiúe termi 
nus qui acquiritur aut prodilcitur; exempli 
gratia,in hominis generatione^ermin t^?/^  
«. cft homo^ilíe enim fit per generationé. Á n 
t^ea enira no crat l ioiiicjimcauré eft homo» 
crgo faftus cft homo, Vnde non funt audic 
di quiaiünt totü non fieri proprie:íed vnio 
ñc.QoiS enim neget modo cíle hominé,qui 
íion erat,<Sf fa¿lü e íle hominé. Ad quod fiíf 
.ficit vnioné fierirprod.u ¿lio enim partis^ ma 
xime aute vnionisjconuenit toti cópoficc; 
ómne enim quod conuenit partí, conuenit 
toti ratione ilLus,qü^ fententia moculqjlo-
quedicftfamiliariisimusAriftotcli i . met. 
c i.&lib 7 c. 8 D.Thomíc i.p q^V ar.i. 
& ómnibus philofophisacTheologisjquoJ 
rcfcrunt,&lequuntur P,Conimb. i .de ge 
íicrationccap. 4.quííft. i ^.ártica. 
D e termino quQ,&. formali cenfent Patres 
Conimbricenfes ñipraconcluíione ^eíTe 
fermá ad quá motus dingitur-, cui doftrinac 
fubfcnbit P, Vázquez, r. i in 3 p, diíp. 19. 
Ag ^ cap, 
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jcapit.2.afrercns, oppofi tum(nempc termi 
n u m forrr^i 'erncíle i l l u m , qui iinmediatc 
, Iproduciturper motum ) afolis rccentiori-
bus d i í l L i m . Q u o d m i h i m i r u m accidit,cum 
ípfe Aurcohun adducat. Durandus itera ia 
^ . d i í l i iM- qu^ft-2* numer. s¡. iddocet ex-
p r e i í e , cenfens terminum forraalcm non 
fupponi pite aft ioncm, íed per cara produ 
c i : Scotus itera ak expreíTc ad vnionem h y 
poílat icam dari per fe motuniiterrainuj au-
teni eft id ad quod per fe datur motus ,quán i 
fentétiara doeet P . Suarez to . i . m 3.p.dif. 
; S . k L i . 3 . § . i n h a c n i h i l p o t e t f • quamego do-
c u i i n ^ . p . d i í p . i / . f e í l . j . $ ,20.«Sequidem 
v i t a í c vc l lem raoleftas, atque pueriles de 
vocibus qusftiones. 
P r imo negari non potefi:, id quod imme 
3 5 .díateproducitur per aélionerajCÍTetcrminíi 
rfrf iplty* adionis .Nam lerminus adquem eft 
i l lejad quemterminatur a d í o , íed termina-
turad idj quod producir: crgo eft terminus 
i i ,quod motu producitur.Probatur minor , 
quia produftio eft ad p r o d u d ú : produclio 
cnimjalicuiusproduc^ioeft: ergo e f tad i l -
ludj fed terminus eft i.J3ad quod eftal iquidí 
ergo. Deindc terminus produdlioniscft i d , 
quod fit per i l l am: terminus cnim a quo eft 
quidcftmi{ur:ergoterminus4í /^«eOT eftqui 
produci tur .Addcid,quod prodücicur deno 
miriaturab adione^non vtcaufaadiuajncc 
pafsiiia:ergo vt terminus.Ite id^quod p r o -
ducitur^eft finis producentis,faltem imme-
diarus, ergo eftterminus immediatus, nec 
dehotpoter i tquisdubi tarc , , 
, I t e m eít certum, compoii tum denomina 
3 ^ r i produ¿lü ,au t genitumperfolam genera-
tionem vnionis,vt patet ih hominerergo v*« 
nio eft 1 Jj (¡no tamqtidm termine totus homo 
denominaiiur gení t i í s .Dixi t&jnqmm termi' 
^o.nam ta.nquam ratíone generandideno-
minatur gon ra t ioneip ía :antecedenspate t , 
'quiain homine nihilaliucl gencratur pra:- * 
ter vaioné.-namCorpus,Se anima crcanturj 
confequentiam probo, quia quod conuenit 
t o t i deber conuenire^ vc l rationc cmniura 
par t ium.vel alicuiusjed caeterx omnespar 
t e s í u n t c r e a t ; ? : r íuediui í im . í iuecolleüirai 
capiantnr: ergo a ío la vnionehabct homo 
c í r ; g e n i t u m , v t te rminum totalc. Deinde 
denóminaf io vjiias partís datur toti \tqHod 
*k y i r t i v t quo Ge cnim ho .o fe mouet vt 
. quod,Sc anima illú mouet vt quo:ergo a ge-
nerationevnionishomoeft geniajs,vt^ií!eí{ 
& vnio vi(|«o,quia eft id , quo homo deno-
jnninatur genicus^equidem videtur cnidcaj 
§ 
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vnionem efie terminum ^«0 imraediatuia 
generationis. 
V n d e d e d u c o j v n i o n é e íTeterminúforma £ 
lé generationis compoí i t i .Pr imOjquia pro-
pr ium eft fo rmx tribuere fpeciem,fed vn io 
t r ibui t fpeciemgenerationitotius|: ergo eft 
terminus formalis illius j^ninor probatur, 
tura,quia calefa£lio fumitfpeciéa calore «Se 
i l luminat io á luce;ergo& vnitio,quae eft ge 
neratio,ab vnione, tura, quia íi variatur v -
nio,etiam fí non varientur extrema, erit d i -
ftinvVtaftio terminara ad vnione: Secundo 
probatur, q u i a p r o p r i ü eft forran tribuere 
al i |denominat ion£ fui 3 v t albedinis d e n o m í 
nare á lbum, fed vnio in ra t íone terminí gc-
n í t i , denomina tcopof ! tum genitum vt quod 
ergo eft f orina in ratione termini,feu eft ter 
minus formalis. Te r t i o , quia terminus for-
malis eft, qui fe ip fo im ra ediate terminar a-
Clione,5c per i l la agitu r,íed vnio fe ipfa ter-
miíiat a l i o n é , <5c per i l lam agitur; ergo eft: 
terminus formalis.Maior videtur certa, t ü c 
cnim resformaliter eft ta l is ,quádo fuocon-
ceptu eft talis; minor patet; quia generado 
vnionis non attingit forma iminediate, fed 
r e m ó t e media vnione. Anima enim non ma 
gisatt ingitur generationc vnionis, q u a m í i 
non t íTet talis generado: vnio immediatc ta 
g i t anima, vn i t io vero remote,vt patet i n v 
r í ione ,& vnitione hypoftaticanmmo no eft; 
propne terminus formalis, niíí i l l e qui t r i * 
bui t compofito denomina t ioné g e n i t i . V n -
de Angelus non eft terminus formalis crea 
tionis proprie,quia forma dat fui denomina 
t ionem compoíito^quia ta men omnis termi 
ñus iramediatus dat ípeciem a¿lioni,&: íe i p 
fo eft terminus, ideo minus proprie dicitur 
formalis. 
Sed primo obijeiunt P.Conimbricenfes, 
& V á z q u e z fupra, te rminum fórmale eíTe 
eum qui coftituit eftcntialiter t e r m i n ü tota 
l e ru , y t cíTentia diuina eft terminus forma-
lis generationis Verb i ,nov ero fubliftcntia 
Verbi :ergo terminus formalisnon , eft qu í 
immediate.producititr. D i f t inguo antecc-
dens, terminus formalis communicatus, 8c 
in genere quaíi caufae finalis eft eíTentia : co 
Cedo antecedens. Terminus formalis in ra-
tione p i o d u d i eft eírentia5 n e g ó antecedes, 
quia terminus forrrtll.s i n rationc prbduf t i 
ef t i l lc5áquo torum dicitur produ<^um,vt^ 
fubíi í]c: iaVerbi, torü Vcí&uin dicitur geni 
t ü no vero ab e f t e n t i a . f l ^ l i m o au té fenfu 
mul t i t e n é t c o n c l u f i o n c P . C o n i m b r i c e f i ú , 





nifí quaftio dcnomine^vtrü autem eíTentia 
diuina íit terminus formalis Te fola^elfíraul 
ctiácumrelatione 2non eft huiusiaftituti. 
Obijcit fecundo,, Pater Vázquezjtermi-
nuin formalemréfurreftionis no efíe vnio-
•^3 9 nemjíedanimamrergo nec primle genera-
tionis: verum non probar antece dens: ergo 
id diftinguo: anima eft terminus formalis 
communicatus, quia eft finis gen erationis, 
aut reíurre¿l:ionis,vtper eam conftkuatur 
homo concedo : eft terminus foruialispro-
duftusneo;o. 
Rogas* vt^m te; minus raotusintrinfece 
•T" dcnominetur a motu? an vero eftrinfccc fo-
lumf primfím rclpoiideo3terniinü non elle 
fubiedü motus(vt feft.one íequéti patebit) 
Secundo reípondeo^erminum efle produ 
Oumpermotumj actionera autem edufti-
nánoeífe excrinfecamjfedintrinfeca deno 
minationem terminó. N am terminusdepé-
detintriníece afubieílo, namcaulalitasma 
terialiseftintnnfe(atamcauíÍ3e,quam effe-
¿lui, ex qnibus intrinfece communicatis re 
fukat vnum: ergo habet terminus intnníe-
ce rationem dependendi a materia, quia íi 
ratio dependendi eflet ilíi extriníeca , cílet 
ipfe extrinfece, & [ er extrinfecá denomi-
nationcm dependens. 
€ , A . l -Dices materia eíTeintrinfecara caufalita 
• tem materialem no,,vero termino.Contra-
materia intrinfece caufat materializationc: 
crgo per illam intrniíececaüfat terminum-
patetconfequentia • quiamotum caufat in-^  
trinfece, vt ^«o,ergo per illum caufat intrin 
fecevt qHod terminum : ergo teiminusin-
trinfece eft caufatus, vt qNod : ergo rntrin-
fece habet denominationem caufati quaevi 
détur clara , 6c vix capitur aílio extrinfecá 
• dans eíTe rci,agens eft extrinfecumjquiaab' 
illo fluir te: minus: aftio vero non videtur 
ita eíTe pofle:fed ficut ex ftcntia eft intrin-
feca termino 5 ita 8c ratio per quam nccipit 
cxiftentiamjrecognofce íiifp.^ .á § ^ 4 . 
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Dcrubiedo m#tus. 
•42 CVbicftum hic capitur pro canfa materia -
^lijfeu receptiua motus.Qua; debet 8c ef-
fc intrinfece comunicare eíledhii: & eíTe ve 
reprincip'inm:i& caufaphyfice inillurn in-
fíuens. Vndc caufi materialis debet eíTe di-
• ftin^arealireráfuo efifeflu-quia nihíl po-
teft iñ fe influcre phylíce , aut a fe depede 
re.Ité aduertc;cauíam raaterialépcríici fuo 
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/efíeftu , ita vt quidquid perfeOionis efí in 
illoñtem 8c imperfcd¡onis,coiiimi:n;t etur 
fubieíio: quod bonüm,aut malum cu nemi 
narur pro bonitate,aut IríaKHa íonna^cuiüs 
eft fubieerhim, quia proprium eft formx co 
munkare deríominationem íui, 8c lubudi, 
illam recipere Katio áprion^quia cania ma 
terialis eft paísiua id cft^ qu^  patitur, re-
cipit perfe¿iionem , aut imperfedionem, 
fui eftedlus. Aftiua autem eft qua: d3t;&:a-
git eam perfeítioncmcQuamob rem poten 
tiaactiua dicitur eíie in aítu primoagendi, 
quiaadualiter eminenter,aut vir ualiter ha 
betin fcperfediomm effedus. Caufa ve-
ro materialis non diciu.r eíTe in adu primo,, 
fed in potentia ^ id eft, carensadu foi niali-
ter, 8c eminenter. Qnam ob rem ciíe cau-
íam adiuam dicit periedioncm , tile vero 
pafsiua imperfcdVione, illa eft inDeo,ha'C c * ^ 
illirepugnatñjs pofitis. * , , T 3 
Dicoprin o, agensnon eft caufa materia 
lisaíiionisiuae; haec contluiio intell'gitur 
de agente in quantum agens,nam alitjuan- . 
do eam recipit:non quia eft agens, íed pa-
ticns.Probatur piimo:quia oiteníum tft a-
dionemác paísionem eífe cumdé uiotum, 
íed paisio aparte reinon eft inage( te:ergo 
nec a£iio.Secundo agens in quantum ages, 
eft principium extnnfecum cfíefl:us,nec 
mutatur agendo: ergo adió non eft in .'ígé-
te-antecedens patet in Solé,cui eft extrin-
fecá lux,quarn in me producid confequen-
tiam probo,ílaftio eíletintrinfecaagenti, 
ctiam terminus illi eíTet intrinfeeus. Nam 
aftio eílet illi intnníeca,vtaaio6c viaae?} ter 
minum,(ed eadem ratione illi eíTet intriníe 
custerminus,ergo:probaturminor,quia ter • 
minus attingirur phyhce y t <5«0íi ácaufa eo 
modo quo attingitur caufalitas termini:ter-
minosenim no attingimusphyíice nüi me-
dia caufalita! e, quae eft ratio illos attingen-
di; crgo fi rationem atthigendi terminuín, 
ego intrinüceattingo,attingnm intrinfece 
terminum. Quod argumentum vide in dif-
put. 1 ó.rnet.'feil:^, ^ ' ^ ^ 
Conhrmatur: principiam aftiuutn for-
maliter non recipit vllam perfe»ítíoncm a-
gedi: crgo a£iio no eft in illo vt in fubie£f o: 
antecedens patet,rü in Ueo,cui nihi! perfe 
ftioeisaccrefeit ex temporariamundi pro-
duftione: tum in Solé j qui non perheitur 
producendo calorem, non enim in fe reci- v 
pit calefaftionem, tum tertio á priori, quia 
principium aíliuum eft ad faciendam per-
ieílionem, id enim eft agere: pafsiuum au-
tem 
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tem ad carn rccipiéda;n ,propter eaenim di 
cittir potencia paísluajóc receptiua. 
§ ^ Secundoargumcntor :quiaa<flio edudi-•45 Ua non e í l in Deo:crgo nec in reliquis agen 
tibus. Dices, D c u m non a g e r e a f t i o n e á fe 
diftinfta , fed eius vol i t ioncm eíTeaclioné. 
Contra, quia vel illa vol i t io habet pro ter-
mino p r o d u j o a¿ l ioncmcrea tam j fie aute 
reciditur in phyficas prsemotiones, & in ea 
incommodajCiuae difp . io . fef t .3 . intulimus 
cotra actioncmDci , terminatamad noflras 
añ iones , qu.T hic eamdem v i m habent; vel 
illa vc l inoDe i non terminatur in aftionem 
noftrani/ed in ipíuni eífe£lum,(Sc concomí 
, tanterad noftram a£fione, lie autem recidi-
t u r i n incommoda3quícibidé íe¿ l .4 .dcduxi 
contra op in ionemalTeren teminf íuxü D e l , 
& noftrum eile difiindtos: vel íimul Deus 
coc^rrit fuo ací-u,& nof t raa l ione: fie vero 
reciditur in opinioncm eadé f e f t ^ . i m p u g -
natam s & fequitur aél ionem non eíTe in a-
gcnte3 quia noftra atflio non eft i n D e o . 
Quodf i Deus poteft per vo lún ta te t a m q u á 
per aíf ioncm agerejquid n i & homo? 
£ A& Quarto: quia fiaílio ret ipi tur in agente, 
ergo agens per i l lamimmutaturj ergo ages 
il 'ain patitur,patet confequentiaiquia muta 
r i c f t p?.ti: nam recipiendoinfe mo tüa l i t e r 
íe habet, quam antea, ergo a d i ó eft pafsio, 
• quia ngens ab Jla denominatur patiens,er-
go a¿lio eft i n pariente, quia eft in agentcj 
quod per te patitur. Kurfus pafsio eft fof-
maliter ab agente, quia materia prima cum 
mouetur, ab aliquoraouetur,fednon eftab 
agente vttermlnus.ergo vtratio agendiCvt 
patct ex didisfecl:.3i)ergo pafsio eft aí l ioj 
vnde a d i ó non in agente,fed in patiente co 
ftituetur.Confirmatur: a d i ó caufa;fecudae 
eft edudio forras e fubiedo , ergo ipfaa-
d i o educitur ytquo, p a t e t c o n í e q u e n t i a , m 
ex r< ceptionctura ex v n i o n e , q u í e c u m fi-
m u l vniat extremareipfamill is vnit ,ác re-
ceptio fe ipfa recipitar,ergo & a d i ó íe ipfa 
educitur;tum quia eft de eíient/a mod i , v t 
i l l i conueniat eíTen ialíter, quód ratione i l -
lius couenit alijarebus, fed ratione adlonis 
conuenit termino educi, ergo id conueniet 
ad ioni Ctlcntialiter, ergo ip ia eft in mobi -
l i v t quo, quia forma eft y t quod, in eo fub-
iedo ex quo educitur. 
Dico fecundo: ñ e q u e a d i ó ñeque pafsio 
' T V inhzerent t e r m i n o : p a t e t t ü e x ( ü d h j t ü quia 
a d i ó , & pafsio no educunt t e rminü ex po-
tétia ipHus tei:mini,ergo i l l i non inhettent. 
Secundo probatur efficaciusiterminus no 
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poteft efle caula fui ipfiusifedeíTet caufa 
fui , fi i n í e reciperet a d i o n c n h a u t p a f s i o n é 
ergo,probatur minorjquia id quod cft cau-
falitaüs principiü,eft in codem genere p r i n 
cipium termini caufati pér ta lcracaufa l i ta -
tem, at p«r te forma produda eft immedia-» 
tum pr ncipiü pafsiuüfuae caufalitatis,ergo 
eft immediatura pr inc ip iü fui ipfius.Proba 
tur maior,quia agens ea lola ratione t e rmi -
n ü producit, quia attingit immediate ad io-
nc^n,«ScgcntransimmedÍ3te prodífeic coin-
pofitun^quia folam cópofi t ionem att ingit ; 
crgo cadera ratione caufa^quac attingit i m -
mediate motnm,aut a d i o n é : attingit etiam 
immediate illarum t e rminü . Rát io á p r i o r i , 
quia terminus non per fe,fed perfuam cau-
falitate pender: q u x r e rminü íacit depende 
tem in eo genere,in quo ipfa pendet: 8c cú 
ipfa fit eflentialiterdependentia termini , i l 
l um denominat d e p e n d e n r é y t ^«o¿,abi l la 
caufaaqua ipfa pendet T7í í |«o:pendct aute, 
y t quOydb omni principio á quo p é d e t : quia 
pendet v t ip fa eft e í len t ia l i te r : fed e í í e n -
tialiter eft dependentia , y t qno t e rmini , 
ergo v t talis p e n d e t , t e r m i n u m denomi-
natpendentem. 
Dices: a d i o n é efle in termino adhaefíue, jj". 
Se no inhxf iue , ad cum m o d ü , quo dicimus 
vnionera hypoftaticam effeintrinfeca ver-
bojfed non i l l i inharrere.Sed hoc difplicet: 
tum quia pafsio eft idé cura adione,ergore 
c ip iütur i n codem fubiedo a d i ó 8c pafsio: 
. tü quia cura a¿fio fit edudio termini é fub-
i e d o , & depcndentiatergodebetipf3 educi 
ytqHo,8c dependeré á fubiedoaa quo pen-
det eius terminus.Nam ra t iodepédendi ha-
bet eíTentialiter cííe dependentia, v t deno-
ninet terminum,dependentem,ergo eft i n 
* i l l o fubiedo dependens y t quo, Se v t d e p e ñ # 
dentia, á qua terminus eft dependens, y t 
quodili enim ipfa i n fe non haBefVí quo, for 
malera e f f e d ü , q u o pado i l l u m comunicat 
termino. Pratcrca ta a d i ó , q u a m pafsio af-
ficiunt intrinfece terminura, fed praecifeiii . 
ratione termini , p rx t e r quod indigent alio 
fubiedo inhefiuo,vt patet in vn ioneHypo 
ftatica, quse lidtt V e r b u m attingat v t ter-
minü m/mhaeret taraen humanitati. 
DiccSjadionem, <Scpafsionem eíTemo- £ 
dum t e r m i n i , ergo i l l i debent inharrerei 
n e g ó cofequentiam,vt patet in vnione h y -
poftaticai quae eft raodus V c r b i , itac|uea-
d i o , 6c pafsio funt raodus extrinfecus age-
tis,&: intrinfee9 termini in rationc te rmin i , 
8c intrinfccuspiobilis i n ratione fubiedi . 
Dices 
Dices creationcm m h x r t r e termino, fed 
hocelle falfum patcbit difp.i i . 
§.5° DÍGofeftio,motus eftfubieéliue in fub-• 
icdro fui tenniiwiexempli gratia.llíumina-
l í o e f t i n acre. Probaturprimo induítione, 
cjuia e r t i n f u b r e í l O i í i o n in termino, nec in 
agente,ergo in paíTo. 
Secundo probatur á príorhmotuseíl cau-
falitas qu:i fubieftum caufat terminum in-
gencre caufae materialis: ( vt probaui) vel 
íaltcmvnio corporis «Scanimi cauíáturper 
generation'jmrrtam forma caufatur materia 
Kcer per ccluítionem íüi ex potentia fubie-
¿ti^ quam eduftionemoftendi cíTepafsioncj 
crgo edactio ipfa «Scpafsio educitur exeo-
dé íuíeftrci vt quo nam terminus educitur vt 
qued^Sc habet aliquam rationem, qua educa 
turcergo educlio,quae eft motuSípédetáfub 
ieílo vt ^ o,qüia educi, 5c penderé á príori 
á fubi:-ck>, idem efbergo fubkítum caufat 
edu^íortem v t quo, 6c per itlam terminum 
vt( ¡uod. Nam fí eduflio eft ratio denominas 
terminum pendente vt (¡uod á fubie^Ojipfa 
„ pendet,vt quo vt ipíiísima tatio dependedi. 
Confirmatur;agens quod producir termina 
vt quod producir aftionem vt ^ «orrepugnat 
cnim íieri terminum vtquod, n'iü fiaí vt quo 
aftióquaproducitur terminus,namaliqua 
ratione agédi producitur terminus; idemqi 
patetin vnione: ergofubieftum caufanster 
juinü vt íj«oi>c3ufat edudioné ilÜUs vt quo. 
^,^1 Dícés^vnioiiem termini elTet caufalitate 
materie,Contra,on[éfe¿t.3.didifp.y.ideíTc 
falfum:ná vnio animi rationalis non cauíd-
tutvzquo^quh no ell: ratio caufandi allud, <Sc 
ipfa caufátur vt^«o^in genere caufe mate-
rialis. Ná generado terminatur ad vnione, 
generatio eft depédens á matenaiqUíC v-
nioné denominat depedentemmee opus cít 
probata repetere.Cofi'matur, aer moüetur 
de tenebrofoiii ]ucidum:ergo per motü illi 
intrinfecum.Dices,moueri per lucem:Con 
trá primo,moi]etur de tenebrisad lucem;er 
go non per lucem , fed per rnotum ad luce. 
Cotra fecundo,lux no eft motus, fed íermi 
nüs motus: ersio lux non dertominat fubie-
¿hmimotum: Dices per luce rhoueri<quiá 
ipfa mcUetiir,5c pcrillamaer.Contrarergo 
lux mouctur vt fpo aer denoraiñatiuc 
moüetur, vt quantítasinfententiacomuni 
recipit quaVitates vt quo* 8c peí i l lam ras re-
* c;pitfnbítántia»RidIculumaUtem d i dkerc 
lucem moucri;quia idjCjiiod mouetur debet 
exiíVereprius temporequam motus,<Scha-
bere carentiam i l l ius ,c í le fubiciflum,'m 
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quo naturaliter repugnatcomponi termi-
nus ¿ /^/o,<5c adquem. VideaturPater Sua-
rez, 2. metaph. difpuíátione. 48. fedtione. 
4.<Scmeadifputatione, 1 ó.metaphy.feft.j, 
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Vadefumatur cíTenria motus? 
I C Inquírítür,vtrum motusdiílin-' r 
guatur fpecie pro fola díftinfticne el - ' H 
feiltiali terrainí farí ctíam prodiftiiíftíone 
agentis,patierttis,'3c modí tcrtdeiidir' Ac pri 
mum ílatuo, motumfumere fpeciemintrin 
fece a fuá enritate , qua? eft eius eílentia, Sd 
extrinfece connotando fubieélum ,agens, 
8c terminum(vt patebit difp.4.metaphy.) 
Dico primo: duas aftiones ípecie diftin-
£tas eíTe poíTe ab eocé agente, 8c in eumdé S • 5 3 
terminü, fed modo diuerfo^  probatur, quia 
cade forma accídentalispoteft generaría ib 
IoDeo,5c poteft creari3fed ille a¿liones dif-
ferunt fpeciejergo* Dices creatione liabere 
dúos términos', alterurn rem ipfam Creatam 
alterumeiufdem fubíiftentiam, generatio-
nem vero habere a l íos duoSjác ipiam forma 
genitam 5c iliiusinhccrentiam.Contra pri-
mo , quia creado tantüra termiriatur ád ter-
minum creatum ; ád fubíiftentiam vero no 
termiriatur creado, fed qüsedam generatio, 
quiá fubfíftentia fit cum dependentia á fub 
ie(fto(vt patebit difp. 11,metaph.) Item for 
ma i quae dependet á materia,non habet in-
hirrentiam, quae terminct aliquá aciionem, 
nam ipfa generatio forma: eft illíus inhscre 
tiarergo illa creatio.qux prxcife terrainatur 
ad íubftahtia forma?, 8c generatio quar ter-
minatur ad eamdem; onti.mut ab eodiem a-
gente,&: in eumdem terminum.Contrafe-
cundo^quía accidentia EuchatiftiíE creatur, 
&nonhabent fubíiftentiam, (vtoftendam 
difpuc. 15. metahpyfi,) ergo créationon 
terminaturad fubfiftentia n. 
Dices fecundo, potentiam creatiuá Dei 
eíTe ratione diftÍJifíam a genetatina creatu- ^ ^ ^ j , 
rarujn, & áíliones illas prodire á diuerfisin 
fpecie principijs. Sedpnmum,idairérirur 
íine fundamento,quia omnipotentia vnica 
vnicum habet conceptúm,per quem refer- , 
tur ad ó m n i a j5ofsibilia , quia quarlibéc rptio 
potentiar in Deo eft formaliter omnipoten 
tia,diuerfatamen habet connotata/fecundo 
eo admíífoiilli dúo conceptus non difierüt 
fpecie,quiafuntcadé erttitas omninoaequa-
lis:crgo ab codem realiter principio in euni 
dem 
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dem terminumoriuntur du.i: adliones fpe-
dc Í\ú¿ffa proptcr folu;ii modum t c r m í -
uum actingendi.Tandem quia h i l l i dúo co -
' ceptus cüíHnguunrur ípcciCjCa ratlone dif-
terimt,c|uia habent diuerfum modum tcn -
dendi , ergo cum i l lc modus repcriatur i n 
ipfa generatione, & crcationejpropter i l iü 
difFercnt fpecie generatIo,& creatio. 
e Dicofecundoipro folavar íe ta te agent iü 
^ * n o n variatur eííentia m o t u s , n e q ü e a f t i o -
nis; probatur pr imo , quiaaftio requiritur 
proptcr terminum , v t per i l lam conftitua-
tur i n ranone exiftentis • fed calor, verbi 
o¡ratia} íufíicienter ponitur per calefa¿tio-
%iem ign í s , ergo percamdcmfpecie pone-
tur á í o k ' q u i a calor ex fe non requirit per-
fe í t io rem adionem. Contirmatur, tum ex 
i p ío calore, qu i idem fpecie poteft eíl'e á 
f o l e . & i g n e j t u m e x Arif totele ^ . P h y í i c o . 
cap. i , t e x . 4 . & cap.4.tex. 31, .aíTerenre om 
nes dealbationes eíTe eiufdem fpeciei. 
^ • j y c^es-^ ctioncm refpicere eílentiali ter a-
gens t áquam eius cauíali tatem , ergo varia-
to agente i n fpecie^ variatur i n fpecie g í l io ; 
ficut variato agente numero variatur aólio 
numero. N e g ó confequentiam, ad proba-
tionem r e í p o n d e o ^ O i o n e m numero varia-
r i pro numérica varietatc agentis,quia cum 
aftio fit modus, non poteft eíl'e h í e c n i í i a b 
hoc agenti; ( v t de vnione d i x i difp. feft . 
1. ) quam ob caufam multíe calefaí l iones, 
q u í e f u n t a c a l o r e ^ 4 . n c n p o í l u n t eíTe aca-
lore B, cum tamen aciones ill ius caloris, 
6c huius folo numero dif t inguantur , f imil i -
terdiuerfae aftiones numero poíTunt eíTe 
abagentibus fpecie diueríis. 
§,58 Dices fecundo,lucemj&calorem efTe po 
tcntias calefacHuas fpecie diuerfaSjergo ha-
bent a&iones fpecie diuerfas, N e g ó confe-
quentiam, licut non habent d iuer íos ípec ie 
tenninos, á quibús pnicipue fpecificantur 
p o t e n t í x . l l l a autem diuerfitasprouenit ex 
diuerfa entltate lucis ,& caloris: itaque,quia 
calor íufíicienter poni tur peradione ^qua; 
habet hanc fpeciem perfeftioniSjideo nppli 
cato alio agé te non variatur in fpecie a d i ó : 
quia tamen quadibet aftio eílentiali ter pen 
det afao agente, ideo variatur numero pro 
quacumque varietateagentis. 
- Motus dift inguitur numero pro varietai. 
j * $9 te ve l3gé i i s>eÍpa t i e i i t i s j v e í t e r m i n i : pro 
tempere autem non variatur, quia eadem 
entitas aclionis poteft eíí'e diueríis tempo-
ribus. N o n difputo v t rum ad res omnium 
praedicaíi ientoruradetur perfe m o t u s í E x i -
Motu3añione5& pafsione. 
fiimo eniin tot eí le motus d i f t i n é l o s , quot 
termini piodudÍ5neque . ,difputOjVtrum mo 
tusconftituat vnum g-eñusíNamconfti tui t 
aftionem tk pafsionem,quodfi Ari í to te les 
i l l u m p o í u i t , i n poft p ia :d ícament is , idcofe 
citj, qu ia ib i egit de motu tam pnuatiuo, 
quam pofi t iuo. 
D e pafsione p h i l o í b p h a n d u m eft q u a n t ú 
ad diftinfl;ioncm,íicut de a l i o n e . -
D ico ter t io:adio non í umit fpeciem a ter J • O O 
mino á quo,vt expreíTe docui tSaí lus T h o . 
1 .p .q^^.ar t . i .ad i .Probaiur aperte. T u m 
quia eadem il luminatio perfeuerat,qua:fa-
¿tafuerat in primo inftantijfedin pr imo ha 
buit terminum a quo priuatiuum , in fecun-
do autem n e n habet ,ergo,Tum etiam quia 
hsec numero il luminatio potu i t eí le qu in 
aer priushabuiíTet tencbras,potuit epim í i -
mu l cumaere produci.Tandem,terminus a 
(juo deftruitur per terminum ad c¡uem} quod 
faceré poteft quilibet terminus ad quem, 
quiafemper oppomtu r t e rmino¿^«0 :de-
ftruere autem contrarium^eft i l l i accidenta 
le;nam ex eo quod contrarium praeexiftat 
deftruitur tetminus adque, íi vero non prae 
exftitit^non deftruitur-contrarium auté e x 
t i t i f l e , aut non ext i t i í le valde per accidens 
eft calorij itaque íi eft a d i ó á termino a qno, 
habet adiun¿lam deftru£HonemilIius,fecus 
vero íi non habet talem t c r m i n u m á l l a m au 
t c m def t r i i í l ionem haberejaut nonjeft c x -
t r in fecumaí t íon i . 
S E C T I O. 9 . 
De Motu quídam expedio. 
DI co p r i m o ú n motu a contrario i n con r t r a r iumpoí i t l ue reperiunturduae m u - ' 
tationes-,akera pofitiua.altera priuatiua3pa 
tet, quia in produchone albi reperitur I L O -
t u s p o í i t i u e t e n d e n s i n a l b e d i n é , & corrup-
t ionigredin is^ue d u x iiiUtationes poí íunc 
de po ten t í a abfoluta feparari , nam poteft: 
fubie í tum eíle l inealbedine,in q u o d í i t ü c 
introducatur nigrcdo,nulla fit corruptio co 
t r a r i j i i t em poteft introduci qualitas con-
traria in fubiedto, D e o contrariara confer-
uante. 
In te r t é r m i n o s p r i u a r i u e o p p o í k o s , tan- c 
tum reperiturvnus motus.nam in t rodud io ^ 
luciseft formaliter expulfio tenebrarum; • 
& introduCHo tenebrarum eft formaliter 
corruptio lucisjformalitcr (inquam) forma 
l í tate realimon tamen formalitate rationis; 
nam 
Seft.p.De motu qu 
n?m béne potcftconcipi Juxinaere proídii-
«fiajCjuin cócipiantur teiíebríe deftrui:C|uia 
lux potgít ccucipj íineíuo contraciiclorio, 
cjuamuísrenebrc ncn poííuntííne luce.Di-
ces^ DiuoThoma aíieriaceeíTum adtermi . 
jiurn ad cjuem3non eíle formaliter rcceíum 
a termino, aquo: ergo femper reperiuntur 
du^ mutationes.IntelJige Diuum Thomá 
de acxefTu, ¿k receíl'u inter términos contra 
ríos non vero conrrad idor ioS í 
2 Dico fecundo: omnis mof us habet muta 
^ tionem contradidorie oppolitam^t gene-
ratio corruptíonera eius tcrmini,accrctio di 
minutionem>rcmiíionf,m i n f é n f i o . Deindc 
ptures motus habent contrarium pofitiuü, 
vt alteratíojqux ti l inter qualitates contra • 
riasílatiofürfum c pponiturlationideorfum 
llfumaturafcenfus, Ó: defccnfíisper eamdc ' 
lineaaalequatammam fi fintpereamdern irt 
ad:equate,tünc non opp onuntur-motui cir 
culari, opponitur motus per eumdem circu 
lum ordinc muerfo. Hzec contrarietasfu-
mitu r ab incompofsibilitate termínorum & 
fubie£lorum,qii2e íimul penetran non pof-
funt in eodem loco3qua propter impedíun-
tur mutua quantitatc. Ñeque hic agiturde 
propria cótrar ie tate fub eodem genere ,fed 
«c quauis incornpoísibilitate in eodem fub 
icítojvel fpatio. 
S . 6 4 . Dices:motumfurfum ,5c deorfumper 
* eamdem viam non opponij, quia illi motus 
poíTunt iimul ab eodem exerceri, vtani-
mus moüetur fürfum in vna manu,<Sc in al-
tera deorfum rrtirfus homo cxiflens infu-
premo gradu fcal.-e mouctut furfum áb ele-
uante icalamJ&: ipfe fe mouet defeendendo 
deorfum. Idem contingit his^  quiferuntur 
naui. Vcrum animus per virtualem exten-
íionem exiftens induobus locis femouetj 
ac fi ipfe eilct dúo : cum vero ¿ u £ corporis 
partes, quas animus mouet concurrunt ad 
idem fpatium,impediuntur, & anima tune 
habet motus contrarios, Phn es autem po-
lefl; habere íimul indiueríis partibus corpo-
ris non concurrentibus} proptcr virtualem 
cXtenfionem. Cafus autem íecundus pecu-
liaíem continet difñcultatem,difquirendá 
librisdecoclo-.interim refpondeo, nunquá 
efícniÍ! vnum motum^ quia non efl; nifi v-
num vbi,illum a ü t e m motum prouenireá 
vehementioriimpulfu. Motusquatitatum 
contrariarü'in gradu remiíTo non funt pro-
prie contrari], doñee veniatur ad gradus íi -
imiíincompofíibiIes,íicutnequeipf<£ quali-
tates , quia tota oppoíitio motuum «ritur á 
sedam expedio. 36^ 
terminis. C ü vero á termino ^¿fwewvmus 
motus^pofsitelle alius vt áterminorfg«o, 
omni motui motus eft contrarias, vt frige-
fadio tenditad frigusy&calcfadio oriturá 
frígor*e:iMumiuatio crituretcnebris ad l u -
cem: obtenebratio vero á lucead tenebras. 
Quics fumi poteft primo pro carentia mo * ^ 
tus in terminod ([ua vt calidum quiefcít á 5*^5 
frigefaíl ione, quia non mouetur per illam, 
fecundo, pro carentia motus in termino áíí 
(\nem vt,calidum poft quam calefadum eft, 
ccllat á motu. Primomodoj quiesoppcni-
tur motui priüatiueilicut lux tenebrÍ5,quia 
frigefadio> ¿k: no frigefaítío in fubiefto ap-
to opponuntur priuatiue>ininepto autem 
Hegatiue.Secundo modoquieSj¿>c motus no • 
opponuntur in rigore, fed potius illa quics 
eft eífeftuSjSc finís motus:tunc enim mobi 
le non mouctu^fedfruitur termino fui mo 
tus:tuncautcm non remanet motusin ratio 
nemotus «qu a n ó n connotat immedíatam 
carentiam termini in fubiefto , at faípe po-
teft manerein ratione adtionis conferuati-
uac,vt lux,qu2e fuccefsiue produfta fuit per 
motüm, per eamdem adxonem peí manen-
ter coníeruatur: itaque manet eadem enti-
taSmotus. 
Quies trgoin termino etiam oppo §% (^J 
nitür quíet i ia termino ^ « e W j q u i a eíle ca 
lidum opponitur frígido,quies autem inter 
mino 4íí^«e«?non omnino perfeda^no op-
poniíur raotui,quia acquiíita vna parte ter-
mini, adhuc eft in potCntiaad aliam j qu'am 
aequírat: Vnde quies íiuc aequihtio primi 
gradus caloris non opponitur motui ad ac-
quirendos esteros intenfiores gradus calo-
risjnam Ii quis per horam quieuit in primo 
gradu , poteft moucii ad alios deíncepsj 
quies auté perfefta oppitur motui omnino, 
qüia acquifitioni toto termino a,iquem noa 
cftad quid vltra moueatur fubieftum,vt 
• acquihío toto calore non eft, cur raouea-
mur ad alium calorem^ fub hac diftinciione 
concilla Ariftotelem, iam aflerentem quie-
tem in termino ad quem non contvariari mo 
tuijfciletmotui ineífe imperfecto, quando 
vero ait eífe contra ría,intelligc ineíTe com-
pleto : cum autem ait Ariftoteles vni vnum 
eíie contrarium intellige extreme contra-
rium fub eadem rationemon vero fub diuer 
fajpotcft enim vna res habere plura co 
traria, & liberalitas habet prodi-
galitaté &:parcitaté,& albedo 
nigredinem > & viridi« 
tatem. 
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De Motu infíanraneo, 8c fucceísiao. 
§ . 6 ? : í Otas diuidi tur ín inrtantaneü j 8c í uc -
cefsiuum.-primus eñ'.vdtfns entis mpo 
tentiaprout infotentiatotus fimuLSecundus 
cft.actus entis in potencia prout in pütentídfCU 
wsvnapáYsf i i p o ñ <i/?á,Motus intlantancus 
coinimirer vocatur mtitatio, íuccefsiuusau-
tc f i b i ñ o m c n m e t u s vfurpat. Dic i tu rmuta 
do eíTe tota fí mu^ciuia cum íít fubka, 8c i n 
vno ínítami^ion eft vuele pofsit in acqiúíi-
tione á'núái magis^uam vnüi f tans : motus 
autéjcum in acquifuionc terminiprogredia 
t u r vhrainftanSjUeceíTario habecvná parte 
p o í i alia , licut poft v n ü jnftans neceirario 
íequ i tu r pars teraporis. Motus fucceísiuus 
poteft accipi pr imo per morulasintericftas, 
v t m i n í t a n t i ^ . ílt vna pars motus,5c i m -
mediate poftceííet ' , & poftea ininf tant i C. 
íit a í iapars motusrhic motus non ta eft fue 
cefsmus,quá plurés difcretarmutationes5de 
quibus agemuslib.DeGeneratione.Secun 
dojnodofumitur mt)tus procotinuata ter-
mini acquiíltionejVt cü ignisproducit calo-
rem, i l lücotmuatperpar tes fuper f í [ce i , i ta 
v t ínter producí ione eaium par t iü caloris 
nulla interiieiatur móru la . Sic de eílentia 
motusfuccefsiui eftcotinuatio,quiavbi nu l 
la interijeitur mórula inger duas partes, i l la; 
qu idé continuantur: immo vero non modo 
quando motus fit fuccefsiue,fed etiá quádo 
eiús terminus acquiritur in inftanti irequin-
tur continuatio ínter partes termini inter-
fe,&: ínter partes motus inter fe. 
^.68 Muta t io inftantaneahabet etiamconti-
nua t ioné .quando eius terminus eft diuifibi 
lis-vt generatio animalis eode i n f t a n t i ü t c ó 
t inuain totaillr. p a r t e , q u á d i í p o f u i t calor: 
etiarn íubita illuminatio continua eft, ficut 
Iux:quando vero terminus eft indíuiííbilis, 
mutatio neq; eft continua, neqj oiuiíibilis. 
, Muta t io inftantanea fit^vel quia pafsü no 
reí i f t i tagét i fufíicienter applicato.v el quá -
do a^esfiibito vmeit tota reíiftentiam : vel 
o 
quádo forma eft indíuiííbilis, vt intel iet i io 
fubito fít,<Sc De9 infinita virtute poteft v i n 
cere refiftetiá ca l id i j&i l lud fubito infri^ida 
re, 5c fol fubito illuminatacre,cui applica?. 
Motus fuccefsiuus-nulla ratione poteft fíe 
* / ri ininftantifuccefsiue, quiainfuccefsionc 
vna pars eft prior teporealia^u^- prioritas 
inftáti repugnatrat vero tota entitasmotus 
fuccefsiui poteft eíTe í ímul i n v n o inftanti 
fine fuccefsione, quia t e r a ú n u s talis motus 
i i . De Motu. 
totus í ímnl perfeueratin vno inftanti , ergo 
oca¿Vio,qnaead illü terminatur:patet confe 
queiu ia :qula íb i r epe r iü tu r idcagens,idein 
fubiecl:ü,5cterminus idem,ergo etiápotcft: 
totus fimul produci in inftáti(íidefintim pe 
dimetajquia no eft maior difficultasin p r i -
m ó produceda tota entitaterei fuccefsiua?, 
quá in cade coferuanda. Cofirmaturrfuppo 
namus calore introduci in l igno fuccefsiue, 
prima pars caloris confernatur poft quá im-
mediate producitur alia, illse dua: partcsca- 5 .^ 
lorisinter fe cot inuát i i r , fimiliter cotinuan 
tur partes motus,per quas p roducü tur , í i i n 
l igno nulla eífet reliftetia omnes illae partes 
í ímul fiei ét , ergo omnes illa: partes motus, 
qua; propter refíftemiá produft íe fucrunc 
fuccefsiue,potuiírcnt produci f imu l . Ratio 
' á p r io r i eft, quia fuccefsio n i h i l addit fupra 
partes,fed t a tú conotat vna parte n^exi f te 
rejquádo exifti talia,í ícutíi dúo homines í í -
mu l producá tur ,n ih i l h a b é t m a g i s , a u t m i -
n u s t q u a m f i v n u s p o f t a l í u p r o d u c c r e t u r . § ^yj 
Dices emí ta te motus loca l i snópe r feue ra * * / 
re to tá ,e rgonul lusmotusfuccefs iu9 p o t e í l 
perfeuerare t o t u s . N e g ó c6lequentiá:difcri 
me eft,quiavbicatio,ad quá terminatur loca 
lis motus,n6 perfeuerat totaí ímul , í ícut per 
feuerat termini a l iorü m o t u ú , q u o d í í Deus 
de potét ia abfoluta ve l i t , v t homo quádo fe 
mouet,non deferat Iocü ,qué femel acqui í i -
uit,tal¡s homo coferuabít í ímul tota emita-
tem motus. 
Motus fpecie diuiditurprodiuerfi tateter §,yz 
minorú : in genere quatuor funtfpecies mo 
tus. 'Adfubííátíá: A d quát i ta térAd qualita-
t é : A d v b i . N á a d carera prardicameta nullus 
eft mo tus .Náre l a t i o no dir t inguitur a qualí 
tate in qua füdatur v n d e ^ í i relatiomm fió ejt 
per fe motus. A £ i i o 8c pafsio funt aéliones 5c 
m o t u s . j ^ ^ o eft motus cocli.-iSií«i no di f t in 
guiturab v b i c i rcumfcr ip t iuo . /^ereaute , 
refultat ex motu locali veft!S,5c armorum, 
Motus ad fubftantíá continct duosrgene- § » ^ y 
ratione 5ccorruptionem: A u g m é t a t i o n e 5c 
diminut ionértot ídé cotinet motus ad quan-
tí taté:Accretíoné,5c decretione: raritate 5c 
defitatem. V e r ü eft huc v í t i m u m e o n t i n e r í 
i n alteratione,5c latione. Motus ad qualita-
tem vocatur. Jlteratioiquams hxc v o x a d -
ftringitur ad m o t ü ad qualitaté co r rup t iuá , 
H i c diuidi poteft i n produdione 5c corrup 
tionequalitatis:5c i n intenfiione 5c remiísío 
nS i v t de motu ad fubftantíá d íx i . A t vero 
alteratio d ic i tur ín tení io 5c remifsio.De his 
motibus proprijs i n locis agetur, 
DIS-
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CReatio pratcriri a nobis ñon poteft, ^ quia efi: caufalitasproria caufse primac: 
tum) quia per eam producuntur <3c primá 
materíá^ animus rationalis. 
S E C T I O. 1 . 
Creatio non eft relatio. 
' • t i í".' > 5Vfá~" -í • . t-i,; 
iVusThomas i.p q.4^c 
a Í¿ Creationcm detinit 
eíTe p r o d u ñ i o m m entts ex 
mhiio, ly ex m h í l o , n e in-
lelligas qüod v úlgo nihil 
id cítj repugnada reií vt 
, chyro2era,quia ex tali ni 
¿1/repugnar quid Herí ; itcm ex mhilo ñon 
íumitLír pro non repugnautia ad non eíTen-
dum , quia ( vt beñe Pater Vázquez ibi ) 
talis non repUgnantiaíemper manee: item 
ñeque omniiío píacetjquod i píe dicit ex n i -
hih fignifícare no ex áftualitate,fiue no exi 
ftentiarei, quiafícreatura crcatá abacterno 
fuiíletjnon luí ífeí ex nthtío producía in hoc 
fenfu, quia nunquampriECcfsiflet non exi-
ftentia ralis rei, item quiaTic cíiam creare-
tur forma materialis, quia eX nihüo íit, cum 
neqiie ipfa, ñequeahqua eius pars prarexti 
tcrit3 eft igitür idem exmhtlo q u d d e x m t -
¡o cocurrente f u l i e ñ o , V c l forma intrinfeca,quÍ3í 
(vt dixi diípo2 Tea. 8;Jtam offícit creationi 
concurfus form¿ / qüaín materia , quia id 
quodíit forma concurren.e, fit exaliquo: 
iicmpe (?x forma ipfa, vtergo generado efi 
produtiio e7itis ex dt([UQy\Á elí,iion ex aliqua 
adluálitate fui,fed ex fubiéíío ita creatio efi 
e ü n í h i l ó , id eft, non éx non aftuálitate fui, 
fednuílo cocurrente intriñfecopriiicipio^ 
vt enimvocamus generdtmem adionem 
cam,quae terminum prodiícit dependenter 
ñfubicftojita vocamus crerfízowm adlioncm 
cam,qu2e terminum producir independen-
i£t 4íubicfto i di quouis alio prifteípio in-
trinfece influente. Tide Duranduminio 
diftinflionc i.quaeftionc í.numero7» 
Crcationem re ipfa eíTc probar fan^us 
Thomas^ quia tora rerum creararum vniucr 
faliras fuir ex nihiío fafta. Verü,v r héc rario 
íit effícaxjoporrer adíungeíé,mareriam pri 
mam vere^ ac proprie creari^ alioquin poílet 
torus mundu s produci de non crearijquia in 
eius prodüftione nulla inrcrueniíTer ádlio 
creariuá.Fuerúr ígirur créarajmarena prima 
animus raríonalisj Angelicae menres: quod 
vero Áríftordes & prxcedertría rude philo 
fophádü Recula dixeTC3ex níhtl mhd* jit: ali-
qui exponür de agétibus naruralibús: ego 
ópinor ilios nSagnouiíTe onmipotétiáDeiJ „ 
DiuusTHomas 1.parte, q.atftioné 4^3 l"* 
¿i éxpreífe diftinguit crearionem átermi- *y* J -
no crearo: ídem pra:fbr,fecuiido,cotra gé-
tes c. i S.quemfecitunrur Caíetanus, dcFev 
rara, ibidem:aiunctafnenj crcationem eíle 
relationem creatunead Deunj°quodDíuus 
Thomas nonintelligit derelationepríedi-
camcntalí: Primo , qüia pradiGainentalcm 
¿ion diftinguit Diuus Thomas áfuridameíi 
toJ<5c*termino(vtoftendam dirput.i y.meto 
íeét.i.óc 2 )Secundo , quiaait DiuusTho" 
mas inaftione fublato motu manere reía*» 
íionem effeftus ad caufam/ed á¿lió non eft 
íelatio piacdicamétaliSjquia conftituitpr^-. 
dicamentüm aftionís étiam fublara rationc 
morus3quia raotus non poñírurin predica" 
memo. Tertio, quia to cap. iS.aitDiuus 
Thomas cíTeipfam dependenriam creatu-
fíe áDeOjjfed relatione praedicamétali níhií* 
formaliter á Deo depéndetjeigojprobatür 
' rniíior5 quia relado effeftus ad caufameft 
poft adlionem, & depedentiam, quiaiñni-
titurádionitáquam rationífundándio Lo< 
quitúr crgó Diuus Thomas de relatione la* 
tius fumptá pro entítaíe, qux eft vnius rei 
ad aliam: quia quod fit ab alio ht: fícut vnio 
eft relatio traníceñdentalis, vel fecundum 
dící, vt vocatur a Diuo Thoma, 
Cteationé círeprsdicam^talér.elationéj ,5 ' 
Aa probatuí • 
4 0 Z p r iyr ica .Di rpa2 'Decréa t !0 í ie : 
probatnr. Ferrara coc . iS . Lbr . 2. centra t íonem elle diftinfíamá teraí lhó crcato ,5c 
^ € i n c $ y § . S c í n r i ^ f » ¿uhikw: o k i t aliuci cííe 
crcaruram á Dco prpcluci vn i t i e r i a lk t r í 
•aliuci depédere a D c o per crcat ioné: p n n u i 
a k í i e r i .per volüta té jDi-i vt(6íiotr.t eféa-
t u ' á , q i i o d c í íp r ius , quárc la t i cnccrca t io 
nis reftrrhhoc auicm íccunduinai tcíTc po 
fterius.quodík creatione,qiix cftaccidens, 
V e r u i n Ferrara voccm, creatio accípit in di 
uerfa íignificatioiie,ac communiter accipi-
tiir,nccntüc difputatur dcilla entitate, qiiíe 
reíialrare dicicur ex termino iam e x i í l c u t r , 
> ¿^prodi ic lo; íeddcipfa te rmini produftio-
• DCjVt cum q i ix r i tu r quid fjt gene raüo l no 
a g í t u r d e rdatione.quar ccnfequjtnr cft io-
i iem,fcd de af t íonc ipfa. 
5¿ - Probo 1? ií.u ration £> q u a Angelus denomi 
áiatur prodinfhis ex n ih i lo a Dco , : 6 perú--
í íc rc ad pncd icamen tú relat'ionis(qi!Ídquid 
í i t d e a l i o relationis modoinde reíul tantc .) 
Namrano3qun Angelus denominatur pro 
-•duclus,non í u p p b n l t ex parte A n g c i i alir 
«quodfundameri tum exirtens^ ergo non eft 
íclat io pta:oicament2lis,qua;fugponit fun 
clamcntum & tenninnm iam exiftentia: 
•probo sntecedensN quia Angelus non fup-
p o n í t u r ante produftione^n (vt probabole 
¿lione ,3.) e í lquc notumex terminis , quya 
anterationcm p roducend í n i h i l i n t e lüg i -
tu r pioductum. Confí ima:ur:ac>io , qua 
agens aliquid ptoducí t pertmetad p r x d i -
, camentum a£lionis,& non ad pra!ídica;üen-
í u m relationis,fed p rodu íHo , qua Angelus 
ÍÍ Deo fit ex nihilo,eft a£Ho,qua Deus pro-
¿uc i t Angclum.crgo periinct ad príedíca-
j n e n t u m 2 £ l í a n i s , & non r.lationisjfetl eiuf 
xnodiproductio cft creatio, quae definitur, 
p o h i ñ i o enúsex nl lnh , ergocreatio eft de 
prordicamentoaftionis, & n o í i relationis, 
Q^ando DiuusThom^s d ix i t . fubh to mo-
t u non man ere n i i i relationera aífHonis, no 
in td l i 'g i tu r de entitate m o t u s ^ ü i d eafabla 
t a a u í e r u n t u r a(ítio,(Scpafüo,quaíruiit í j é 
r a m iHo : fed mancre relationenijid eft alia 
' ó f t ionem cum re ípechi tranfcéndentali ad 
folii!tiagens>nnm motusetiam refert e f í s -
clumad rubieftum. 
S E G T i O. 2 . 
Cíeanonénon difíínguiab Agente 
& termino per iílam produáo 
qüi.(Sc quibusaffirmenf. * 
T^RancifcusPerraricníls,recLido cotra Ge 
tes cap, 18 .$, M m ú n m dubkm^h crea 
D^oiat vero s í t i o n e i n , qua Dcus Ange la 
producit5non eííe mediam entitatcm jnter 
D c ü m & c i c a t i i r £ m ; fedcrca t ionema£i i -
üam eííe voluntatc;n D c i cuni bdbitudine 
aftualiter p roducend í vniucrfaliicr creatu-
rarrjpaísiuam autem efle, crcaturam ipfaro, 
v t dicitad D c ü m habitudincm accipitmis 
c í íe .Ferrara eft l ingular is iü vfurpatione/ 
crcatiohis : ( u m n u t criim ccinn.unitcr pro 
adioncipfa forraali p ioduccndi t c i E i n i i , 
D c í i h i t ú r cn im. Prodhtiiotntis tx inh ib í 
hancautem eílc prdptiamhuius. vocuf ig i i i 
ficationcmdocetPater Greg6ritis.de V a -
lent ía , 1 .p^difp.3.q.2, p . i, propc ini t iumí 
quod optime ex íc r ip tu ra , & patribus pro-
batrquamuis dicit j creaiicncm pa lüue t 
relaticnem depéndcntiaCjled ibi non fumi-
tur creatio propfic . Quam cííe a l i e n e ale 
Durand-usin a .d i f t . i . q . i . nu .y . I t cm Diuus 
Thomas, fecundo contra Gentes cap. 17* 
hsc úx . .Mítmfcññ ejl (¡uod Ve iac í to j qua eft 
al:j:¡ue Patenaprtztác'itei & crea t ióyccá tur , 
1 ,p-q. 4^. m p r c c c m ' i o . D e i t í d e ( i i ¿¡uit} 
qutehtur demudo emunútionh rtrum aprimo 
princitie^quidií ítur creatio, t ándem artic. í , 
^Uxrh^ytrtm creare ^ ¿ ex nihilo faceré'. Ref-
p o n d c t a u t c m a f í í n r a t i u e , i n q u o ienfu ne 
gaturabScoto diftinct ocrcationis att r m i 
no,(S: agente, ferrara vero conícni i t Sco-
t o ^ e tamen videatur a D i u o T h o r a a dif-
fentir i immutat communcm v í u m huius 
voQiSyCfeatioi . . 
Ferrara i g í t u r a D i u o T h o m a ad Seo» 
tum d.í iciens ait^cieationem non diftingui 
a Dco & termino creatojncc eíTe mecünin 
í n t e r a g e n s , (Scterminum. Q^oct docutrat 
Scotusin t . d i f t . i . q <) § . A d q a a í í i n n c m j f ' 
^ . • q u i t a m e í o q u i r u r vninérfim deomni de 
pendentia creatina:: vb'i taí i tum videtur lo^ 
cutus de rclatíorteconfccuta creationé.Scc» 
tus cnim hic nondeferu.t familia'-cm obfeu 
ritatcmmecfatisdlftinxit ínter a O í o n e m , 
&rcla t ionem. N á loquitur,delapide,cuius 
genefatio in rentenúa Scoti dift inguítur ab 
ipro,quiat ft reht io extrinfecus aduenies, 
¿k fa-pemutatur lapide immoto. Sen fenüá 
banc Ferrarse propuernabune Nominales 
addu í l i difput. 11 .feft.a.pio j'denititatc mo> 
Tus cum termino , oc agente f. Durandus i n 
a.dift. i . q . i . nqmer. 12. Onodexpre íTc-
tuetírr Pater Vajcmia f i i p r a ^ fiautem eras 
tio a:cifi<itHr a í ícrcnscreat ionem eíTe v o * 
lü t ctem D e i c u m habitudine , feu rc-fpeclu; 
raiionisadcrcaturam , quít ícnteni iaU'-nc 
P 
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fatis eft communis.Pater Vázquez tora.2. 
in.i.part.;difput. 173.^111.4. ait, creatio 
nem eííe quidem in re creata^ qua Deus de 
nominatur creans cap,autem 3.ait eam á ter 
mino fólá ratione diltitigui'cuiii tamen. 3. 
dixiiiet i eam eíTe influicuin iréalathiunurá 
autem y.aíTchiit omnerh aftionem eíTe me -
dium ínter agens <Sc terminuni, 8c quidevri 
hsecaBipío debent intclligi de relationej 
demedio rationis:eíltame haud propria lo 
cütio.Qiiod íiterminus apartereí eftabfo-
lutuSj&creatioeft aparte rei terminus, er-
go creatio c ñ abíoíute abfoluta 5 quid,crgd 
rcpréhendit adueifaríós? 
§ , 8 . Prímiiníargumentum Scotíj quse nori 
poílúnt Tepararifunt idem aparte rei,fed de 
pendentiaja Dco «S^cireaturanon poteft fc« 
pararijergo funtidé.Maior probatura quiá 
leparátio eft fignum diftindíonis,ergo infe 
parabili:aseftlignumrealisideíntitatis.Ca^ 
ietanus, Se Ferrara negant Maiorem: quíá 
pifima parsio,«Sc eflentia feparari non pof-
funt. Sed nonbene:cur enim eflentia eíTe 
non poterít fine prima paísionéjPer locuni 
enim íntrinfeciimí .qusé cóntiradidlio fequí 
tur , íl Sol conferuarcturfine omni luce? 
áüt ignisfine calorc?aut Angelus fine inteí 
leftufquodením dicitdetoto , ¿kpartibiiS 
eft falíumjqüiaTunt ídem totum 8c partes 
vnita^ír vero tof um diftitíguitur,potcrunt 
ctíam partes vnítac dluíhitus exiílerc finé 
totaiitatf'jcam impediente Deo. Video mo 
dos éué ínfeparabiles aiuís rebus, vt often-
dam difput.ir.metaphyíicícfeít. y. res aii-
tem abíolutá,feparaii poterít á qualibet alia 
créaturain particularijndm illa cílentialis 
deperideritia vnius rei ab alia in partícula-
rí eft propria iñódom-.cmx enim repugná-
tíaíequiturjfi Angelus lít linc.Hac numero 
áíi'itíneffine hoc vbí}(Scc. Opinor igítur 
üiaíorem Scotí eíTe veram. Diftinguo au-
tem mmorcin,cieaturanon potefteíTe rea~ 
liter íinc depehcíentíá alíqüa á DeojConce-
do minoremj non potefteii'e fine hacnume 
105 negominoremñtaque poteft creaturá 
dependeré á Deo fine depedétiá B, ín par-
ticulariJ& íine dependentia C. &: fie de fín-
gulis ín pariiculári:at non poteft depende-' 
re líne aliquamon enim poteft ómnibus col 
leít tuecarercpoteft tamen ómnibus diui-
liue:vt non poteft homoexiftere nifi inalí 
quo"loco,potcft tamen non exiftere Pom« 
{)eloaaí7&ricde íingúhs locisin particula-
rijh.xc autem feparabilitas omnium depen-
áeiuiarum ab hoc termino 3 e í i euidcns' 
fignum diftínílíonis íntef illos 6c termi-
num. 
Secundo arguit Scotus a quod vnifor-
íniter conueñ t óínní creatuíx in ordine ad 
Dcum,non diftinguitur acreatürisjedde-
pendentia á Deo illis conuenit vniformi-
terjergd.Maibr eftfalíajquia a£tii exifterer 
conuenit libere omni creatürie vnifórmíter 
ínordíñeadDeum,5c tamen non eftdec6 
ceptu creaturae exiftere libere^quia conno-
tat aéH liberum Deijqui illis accidit. Idem 
dixerim de cognitionciomnibus enim con-
uenit vnifórmíter eíTe obieílum feicntiae 
Dei,quod tajiié illis áccidit.Item ómnibus 
couenit vnifórmíter eíTe in loco, & illis eft 
accidentáriuni. Ratíó ápriorí-qula ficiit ef-
fentíae^uae pendent á Dco vnifórmíter, co 
üeniuntin ratione creatur¿:lta vniformítcí 
éonuehíuiít iri peterida relatione, & depeo 
dentia á Deo,ficut viiíformíter conueniunt 
ín petendd vbi,accidentiaqüc alia, a quibu$ 
rcalirer diftingüütur, Teirtío árgumétatur^ 
quiafubftaníia non poteft éiíe prior crea-
tíone.QuodvérumcíTe probaba feft. 4.110 
íamcri ptopterca eft ídein cümcrcatíóné¿• 
Quartumarguraehtumfumitur ex P á -
ter Vázquez fuprá, comparante creatione 
cum fuo termino relatíonibus díuínís cum 
íuis;fuiit enim aparte rei idejn cum termi'. 
no.Verüm hínc fequitur etiam illupiinatio' 
henti efte ídem realiter cum luce eáderti prd 
portíoríc ,quod mérito ipfe ñegat num. y« 
Kefpondeturígiturjiri díuinis omnía eííe 
idem reaííterjVbí rio eft oppoíHio rélatiuá 
¿c cum ínter ongínem {)áfsiuam íiliJ,(Sc pe^ 
íonant 6c natüram filij^nulla fit rélatiuá oís¡ 
pofitid, rio diftingunttir: in creatis vero no 
reperitürhasc finiplicitas^eftquc debile ar-
gumentum á fimplicitate Trinífatis ad riosíf 
namaparte rei Pater coftitintur iri eíTe per 
íbnacipér generationem,non tamen nos... 
Quintoárguméntatur,quía non eft vñdc 
¿olligatur díítín£tío vealis. Vérum id ofteri^ 
dam inferiusc 
Sexto árgíimentantur alíjjquia qu^ de-
pendent á Deo eíTentialiter, 8c iminediate, 
non pendent per aftíoriemá fe diftinílam; 
vtpatetin eademaélione:fed ¿rcatúiae pen 
dent á Deo eírentialítefj&immediate^ergo 
dependentfeipfis.PniriunVadüerte,imme«* 
díate poífe effeélurri ácaufa penderé b e í 
aélionem difíin¿tara ab agente íéríninó^ 
primum , quia materia <Sc forína vníúñtur 
immediatcác per vnionerrí diftíriftam: Se 
lux imniediate illuminat aeré,&: per aftio» 
§ i i o 
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n c m d i í l í n c t a n i j , alioquin omnis af t iode-
beret e í l e i d e m cum termino caufaim 
mediatajratio á p r i o r i j quia i l la immediatc 
Yniuntur , (3cproducunturab a l iquo, q u x 
imraediate a í í i c h i m u r v n i G n e a£Uone: 
ficut videntur immedia te , ¿kdc a lbantür i m 
niediate,qiie immediate attinguntur vifiú|-
nej&a'bedinejnam a d i ó eft ratio formalis 
j)roducendi , &:ilÍud immediate producit 
á quo immediate ori tur af t ioá l lud auté pro 
ducitur immediatc } quod immediate fit 
a¿l ione,quia e f íc f tus /ormales concreti i m -
mediati non excluduiit jfed includunt for -
mas^áqu ibusacc ip iun tu r : tnediate autem 
í i t v n ú a b a l i o j q u a n d o ín te r vtrumq-, me-
diat aíia cauta , caufa, enim remota n ó atrin 
gi t jper fe caufali íaté, fed per alia caufam in 
ter mediam. Vnde patet5omnia a Deo i m -
mediate produci v t quod medijsaclionibus, 
quas Deus immediate att ingit v t quo, 
§ D e p e n d e r é antera per ej(rentiam,<Sc ef-fentialiter-jdebent diíl;ingui:orania depen-
dét á Deo per eflentia v t ^Oíí ,quia per fuas 
eñent ias funt termínus qui á Deo petit depc 
dei'C,(Sc dependet,quandiu ex i f t i t ñ t em de 
p e d e r é cí lential i terpoteft fignifícare ipfam 
depende t i amaé tua lemdTedec íTen t i a crea 
turarura3quod eft falfum;itcm poteft í i gn i 
í icare , repugnare i l l i eíTentiae ex i f t e requ in 
a¿lu immediatependeat á Dep,quod eft ve 
rum.Vnde l u x per e í lent iam pendet á D e o 
\ t quod n o n vero eíTentialiter.-harc auté i l -
l umina t io ,& per e í len t iam, 6c éfientialitcr 
pendet ab hoc í o l e , n o n quod de eius eflen-
tia fit femper p e n d e r é aftu3 id enim eft f a l -
lura : fed quia per fuá eflentiam eft ratio de 
jpendendi '&nonpera l iqu id dif t inf lü. I t a 
creatura pendet eirentialiter a Deo^quia iÜi 
repugnat fine imraediato i u f l uxu D e i exif t i 
Te:Nam fiue influxiis firdiftiníhisabeíTcn 
tiajíiue non;femper exigitur neceffario.Vn 
de negatur m a i o r a r g u m e n t í ex ÉL 11 , aftio 
autem pendet fe ¡pfa,non;quia effentialíter 
péháe t j f éd quia pendet v t modu.s,feu ratio 
íormal i s agendi; vnde non cget alio modo: 
te rmini vero pendent v t reS5& non v t ratio 
v a g é n d i r n a m p e r f e u e r a n t e e o d e termino no 
fperfeuerat eadem dependentia,n5null iau 
tem dicunt,res creari iine a í l i o n e di f t incb, 
quia a Deo pendent eflentialiterjíSc pende-
ré eíTentialíter: quia creantur , quo circulo 
circumaguntur. 
> ' Sép t imoargumen tan tu r rqu i aapp l i ca t a 
f é I 3 ^otentiacreanuaadereandum^ufficienter 
in te l l ig i tur creansí ine aaione intermedia, 
i .Decrcatíone.1 
V e r u m id dicunt,non probant^eiTequefal-
fum patet i n applicatione potentkc cdu¿l i -
u3EDei ,quxnon po te í í educere te rminum 
nif i media eduól ione á t e rmino ,& agente di 
ftin£la.Immo applicatio potentia; crcatiuac 
eft ad terminum v t ^ « o ^ a d crcationem ve 
ro v t ^ « o . 
Oftauo mouenturjquia creatio éflfet acci 
dens5ac deberct eí le i n l u b i e í l o j n u l l u m eft 
au tcm.Verum oftendam fe¿l .4 .creat ioncm 
cflcaccidens,«& non haberc fubieftum. 
S E C T í O. 3* i 
Quid fit creado* 
SEntcn t l aDiu iThomae z.contra Gentes C.18.& i.p.q.4$.art.3.eft,<Sc crcarione 
eífe aftionem ipfam,qua creatura pendet a 
Deo. & producitur ex n i h i l o , & cífc accii 
densreceptum in termino tamquam in fub 
ief to, quam fefcjuitur C a í e t a n u s , «Scmulti 
Thomif t^pr ie te r quos eanr.fequuntur ali;» 
quosrefert Pater Suarez, 1. metapbyí ica í 
di íput . io . fcél .^.num. 1,0. q u o s í p í e ícqui-s» 
tur num»it.quam ita P . MoHna defenditi 
i . p q . 4 ? . a r t . 3 . v t o p p o í í t a m c c n f e a t impro 
babilem^necipfe Cam dif t inguitreali terab 
folute,fed tá tü ex natura reijquod commu-
niter dicitur diftinfiio w o d a í i s , quod obfer* 
ua,ne hallucineris i n callcnda dodr ina P^ 
Molinae,quaenunccommuniorcft , quam 
expl ico íequent ibus didhs, 
-n^í -o i l ia . • . • ' ' !•. R ': 
S^ V B S E C T I O . 1. 
Creatio non cü voluntas DcL 
DTco pr imo . creatio no eft formaliter v d l i t io D e i : hxc eft contra Patrem ValS 
tiá,(Sc alios,fed eft P . V a z q u e z , D u r á d i , & 
aliorumream exp re í l e docct Sandus T h o -
mas fuprajalíerens crcationem e í le adione 
Dci ,qua producir creatuias;eamquc eflein 
iplis tamquam in fubieíto. Dices,ab eod( m 
DiuoThomaaf f i rmar i ,a£i:ionem creatio-
nis D e i eíTe eiüs Voluntatem. Refpondco á 
D i u o T h Oma non fumi tune a l i o n e , pro-« 
ipfa produftione termini , fed pro a<ftione 
i m m a n e n t i D e i , qua vult crcationem: i i t 
Deo autem nuIUeft alia aftio. Eft enim Va 
Juntasratio,qua Deus mouetur ad aóHones 
t r á í cü t e s , iíue fintcreatiojíiüe eduft io^ua 
propter dífput* l o . m o h u i diftingui debe-
ré niodurn íftum loqiiendi,ne per afírnita-
tem deludaris^eupi probar P . M o l i n a , quia) 
videtujf 
vicíetiir eíTe cotra ratiQné agcndi, vt iplum 
agens lie ácíio.Secüdo probaii poteft, quia 
iticictn dici poílctetlliftíonem eííc volunta 
tern Dei volcntis educereformam COCIJ ex 
íubicdo talitemporejde quo infra. • 
^ s Tertio argumenLór.'Deus abxterno vult 
J * 1 ^  creare Angelum protalitempoie}i5cilIutTi 
iioacrc-a.c aba:terrió protali tempore, ergo 
Deum vellecrearé abí tenlo Angelü pro 
taii icinpore non eft ilíuni creare abceíer-
no Dro tüü temporc5ergo per aliiiuíd díftin. 
¿tuaiá vohtioneillumcreat. Dices píimd, 
non elle idem'vellecreare protali tempo-
re,& creare j at volúntate creaiidl elle Crea 
tionem. Contra,crgo Cíéatio , &Voluntas 
creandi inabílfaílo íígnificatae.íunt idern, 
crgo voleiís crearej& creans íunt idé : quia 
quandoTubÍeclum,autfuppofitum cft idé, 
foníiá illud denominans cft eadem iu 
abílractojaenoininatio concreti erkeadern, 
vt fi difgregatio vifus3 ócalbedo eft idemj 
horno dJgrígans eO- etiam homoaíbus, 
idem ent homlnem eífe álbum , «Se dif-
grégantem, quia iíbe denominationes no 
variantur nííi pro varietate íubieéliiaut for 
ma^fi ergocreado volitío creandi íunt 
ídem,idem erit formalirsime)creare3 & veí 
lecrearejíiue creanSi&: volens creare. 
< j ^ Dices lecundo : creationem eile abzeter-
' no pro tali tempore. Contra j ergo ficut 
Deus vuk abaeüerno creare pro talt tempo 
re, itaabieterno creat j ergo Angelus eft ab 
aterno creatuspro tali tempore-repugnar 
cnim Deum abacterno creare ^ <Scaliquid 
non creari abacterno , ef go Angelus^ & ta-
le tempus exiftant absterno. Aduerte. 
Deumab aterrto velle creare pro tali tem-
pore dúo dicere5 alterum voíuntatein crea 
di exíftere formaliter in Deo tota acterni-
tate , alioQuiu non eíTet ab aeterno formali-
ter volens :alterum3obie¿lum3talis volun-
tatis non eíle exiftens ab aeterno, fed exti-
turum tali tempore j ita vt no extiterit prae 
cédente Sternitatejalioquintale obiedlüm 
non expiflet de nouo in tempore,ficut vo-
luntas Deí de creando hoc die non incipic 
mododenouo , fed ab alterno eft habens 
pro obiedo hunc diemi vt ego habeo mo-
do voluntatem faciendi crasm;íTam,nunc: 
babeo voíuntatémííTíenonfaciédac modo, 
& fie modo non fit mííTa, fed fiet eras du-
rante Iiac volúntate, fi ereo Angelus eft ab 
^eterno creatuspro tali tempore , eft qui-
dem coexiftens Deo iutota seternitate: 
ficut exiftit voluntas crcandi¿alioquia non 
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ccreatur abx'terno pro illo tempore , fed 
.reatur infoloillotempore;in ouo Deusil 
ü'm creat multo poft qualn voluit illum 
creare,eíTetautem abfurda dodrina Ange-
lum extitifleab'íeterno creatum pro tali te 
pore : quia numquam extitit nifi cujii tali 
tempore • quiance extiut rale tempus ab 
ícternó;5í tamen eft áb íeterno volituscrea 
ri pro rali tejnporetquia absterno extitit i l 
la voÍLiiuas:ergo vciíe creari <Sc creari non 
fimt idejn:qnia velle eft ab íEtcrno3&: crea-
ri ñon ni;i*[n tempore. 
Dices tertio3 non exiftere in Deo aí> í | Q 
seterno voluntatem creandi Angelum. Co 
Vtü : ergo Deus tOtá arternitatc fuít quin 
vellet creare AngeW , ergo eius volun-
tas denouo incipic e í l e , quod pono vt ab-
furdum in Fide. Dicicur enim Deus ab-
acterno nosdilexiiTe : ck: témpora dicuntur 
-a patre praefinita.Nec poteft dubirari, Deii 
ab aeterno habere voluntatem faciendi ea, 
qu^t in tempore facit. Si ením cordati l io-
mines habent volúntate faciendi i quar pr2e 
uident expediré, eam non habebit Deus? 
nec ením dubitarijlicetiDeum^ ab zeterno 
eíTe Volentem , <Sc cognofeentem creatu-
ras. Stet ergo ab íeterno eíTe voluntatem 
creandi Angelum , 6c creationem non eftc 
ab aeterno,ergo voluntas creandi Angelü 
non eftereatio Angeli, 
Dícesquarto j ci eationem Angelí dice <• ^ 
íerefpeftumad Angelum; fecus volunta- J ' ^ - ^ 
rem. Contra ; velujitas creandi Angelum 
dicit et'tam refpectum rat:onis > quia habet 
pro obie&o.'Angelí exiftentiam pío tali 
téporetDeíndejergo diftinguitur voluntas 
Crcádi á creationerquía illa dicit folú refpe 
¿Kiracionis ad Angelum:Greatio vero realé, 
quodfinediftindione rcali eíTe ñ o p o eft. 
Dices quintoinoneíTeab aterno tem-
pus,pro quo creandus eft Angelus. Cptra, 
etiam fi no fit hoc tempus ab eterno, adhuc 
ab aeterno eft tota volitío creandi Angelíi 
pro hoc tempore : fed perte illa eft creatio 
Angelí pro hoc téporc. ergo ab aeterno eft: 
creatio Angelí pro hoc temppre.Confirma 
tunaut tempus j pertinetad íntrinfecücon 
ceptum creationis,í]íc autem habeo mtentu: 
quia tempus non eft voluntas Dei, vel non 
pertinetJíc au:emtotaformalÍs ratio crea-
tionisekíftcbat,antequam tempus exifte-
rec,ergo creatio fuitab aeterno. 
Dices fexto^b aterno efle creationem -
Angeli,que tamennolfcreat Angelum ab J«2Í0 
sternojficut ab xterno eft voluntas, illtim 
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crcandi^tamen non crear vfque ad tem-
pusjprocuo vuk illum creare. 
Contra:crcatiocfl:ab xternoinDeo, er-
go Deusab xterno creat,quia creatio a£lu 
cxiílens ccimnunicat íuumformalem e ñ e -
ílumrergo Angelus abaremo crcatur:ficut 
Deusab .Tterno cognofeit Angelum , Se 
Angeluscogn'afcítur abxterno; Deus ab 
aeterno vuk creare Angelum <Sc Angelus 
;(fasíítita loqm ) eft volituscrearhergoab 
« t e m o i ilum Deus creat, & ille creatur: 
probo confequendam,<jüia miyeo lác funt 
ibrraalíter velle creare & creare^quiaidein-
funt creatio_ voluntas creádi3ergo ex par 
jtc Angelí ídem eritcíTe volitum creari, & 
jereari; quia cadem ratioiie,qua* Deus creat 
Angelum, Angelus creatur a DeOjíkm ca 
dem ratione, qua Deus cognofeit Angela, 
Angelus cognofeitur áDco^ócíicut impl i -
cat Deuranon elle ab aeterno volentern^ 
Angelum Volitum,G íemel ponatur abaeter 
no voluntas ; ita implicat Deum non eíle 
creantemi^c Angelum crcatum abaeterno, 
í i f tmelcíeat ioponiturabxternoj quia ra-
tíofoí malis tribu ensdenominalíoncm íub-
Íe¿lo non poteft in ilío phyíice exiftere, 
quinillátribuat.Sinafsignamihi, quodif-
ferat denominatio volendi a dchominatío-
uecreandijíí creatio , & volitioíimtidcmí* 
nam adtribuendam denominationem crea 
di expe(fiat alia rationcm formalí ? vel no? 
fi expeftat, ergo fola volido nonefl crea-
tíojfed eritetiamterminus , vel quid aliud 
quod contendoiíi autem no expedat, ergo 
ab aeternoeíl tota denominado creandi in 
fubieftoapto , cur ergo non denoroinatab 
aeterno:(Sc denominat in temporcí 8c ne ic 
armes cxemplo relationis créate, aduerte 
hoc argumento'a me probari difp. l y . me-
taphyíicsfeí l . 3, relationemefle dúo ex-
trema relata,vel modumab vtroque diftin 
¿luimfi ergo abfurdum eft creationem eíTe 
ab arternojergo creatio aliquod temporaria 
clavel addítdiftjnclumabyeterna volunta 
t eDe í . 
Quod affertur de volütate creadi ab ^ter 
no exiftéte,quín ab aeterno exiftat effeílus, 
non eft ere(vt patct) primo in creatis, ego 
habeo modo voluntateminambuladi eras, 
&nonambulo modo: repugnat auté me ha 
bere inambulationem) c¡uin inambuíe mo-
do:tum ratione a pnori,quia forjua? no pof-
funt exiftere in íubiefto apto,quin i l l i com 
municent fuum formalem efífeélü, quia hic 
nihil eft aliud,quam ipía forma, <5c íubiedú 
DeCreatiónc^ 
vnita.-príctcrqu? nihil aliud requintur ad 
comunicationera formalis eíFcfíus. Ita non 
poteft aíbedo elle vnita fubküo apto,quin 
iíludreddat álbum. Gum igiiur creatio iit 
rati# formalis,qua conftnuitur crcans, non 
poteft elle inltibiecto apro,quinílIi]ddeno 
minetcreanSiquiaad id niliiJ aliud requiri-
tur, A t principia adiua reiumnoiífunt for 
malis ratio denominan^i eas preduítas, led 
funta£lus primus illarü:a6lus vero primus 
agendi bene poteft c í le^uin agat, vtpoic 
tia voluntatis poteft cíle quin amet. Volun 
tas Dei compacta ipfi Deo,'cftvelut actus 
íecundus illius,quia eft adus vitalis formali 
ter denominansDcü volentem^necpotcíb 
, in eo efle, .quin fie denominet, comparata 
vero creaturse eft principium & adus pr i -
jnus illiuSjác ííc poteft exiftere, quin tune 
exiftat eífedus. 
I\ogas)cura£liononoriatur abseterno? § , Z Z 
Rcfpondco;quia ciusexiftentia libere eft 
producibilisá De© j^c non poteft oriri fine 
voluntatisa£tu,quinon vult tam oriri niíi 
talitempore.Etquidem potcntiae intentio-
nalfS,quianon opeianiut phy fice obieda 
per fuosaílus.poííunt prautrtere tépus, 
cognoícere,&velle obieíia muho ante cuá 
fint , potcntiae vero phyíicae non habent 
a£í:us,nifi, quotepore efieíftus exifíüt,qu¡a 
iílarum a^io eft ratioformalisfaciendi phy 
ficeexiftentiam. 
S V B SE C T I O. 2. 
Creado non eíiterminus creatus. 
DIcofecundo,creatio diftínguiturater- >P ^ , mino faltem modali diftindione. Con ^ * $ 
tra DurádumjíSc PeVazquez:t ft tamé om-
nium>quos pro meadduxi §. 14,itcmaduer 
fariorumaíTerentium creationÉ eíTe voluta 
tcm Dei rprobatur primo, quia edudio di • 
ftinguitur realíter á termino eduí lo^rgo 3c 
creatio átermino crcato: cofequetiá proba-
bo.^.to.íecüdojpbaturrquátitasin Euchari 
ftia efttcrminus creationis,quiañt ex nihi-
lo independenteraíubieík) • fed quantitas 
realiter diftinguitur á creationc fui,ergo ter 
minus creationis diftinguitur realiter a crea 
tione.Minorprobatunquantitas poteft rea 
liter exiftere,quin tune realiter exiftat crea 
tio,ergo realiter diftinguitur acreatione,co 
fequcntiá fepe probaui:anteccdcns probo, 
quiaquantitas ante confecrationem exiftit. 
Se tune non exiftit creatio, quia tüc no crea 
batur.'ergo, . Refpon-
C. 2 ¿ t Refpóndet Paircr Vázquez num. i S.cjua 
uisadmittatur difíindio realis inter crea 
tionem^&terminura, quinatura fuá pen-
der á materia , iñdc tamcn non fumi argu-
mentumad formas natura fuá fubfiftehtes, 
qux femper petunt creatione produci.Ve-
rumiam habemusex ip íoP , Vázquez ali-
quamcreatiohem ex natura reí diftingui á 
íuo ceTmino,quo igitur fundamento id ne-
gabiturdeomniaílionercum omnia argu-
mctaipflusP. Vázquez in hoc cafu infria 
gantur,licet enim, non videamus eos cermi 
nos diuerfis modis poíTc produci, id no pro 
uenit exidemtitate creationis cum termi-
no,fed ex impotétia naturalisagétis, quod 
non poteftaliquid creationeattingere. I m 
mo vero ex hac feparatione c^uantitaíis á 
creationc poteft euidenter inferri , poíTe á 
Deo euindem animum alia,(Sc alia creationc 
produci.Quod vero ait non poííc rem eam 
dem eodcm modo fe habentem produci 
aftionibusdiaeríis,non probat,nam><Sc ca-
dem anima poteft itcrujti vniricum priori 
vnionc ad idem corpus de potentia abfolii» 
ta^tkquidc per diuerfam aftionem á praece 
dete.Ratio á priori^quiaad eüdéterminum 
poííunt efíe mille modi feu relationes: vt 
multae formx ad eamdé materia ác multx 
cognitiones ab eade fpecie impreíTa, <Sc ea-
derh potentia ad obieftum idem^ejua autem 
verofimilitudine negari poteft,Deum alia 
alione diftinfta ab hac poíle producere lu-
cem in hoc 3erc,aut alia creationc creare hac 
qwantitatem?ergoexeo quod terminus fít 
idem, & femper fubfiftens, nonarguitur »e 
pugnantia,vt pluribus aílionibus pofsit éf-
f i c i , per cjuas femper relinquatur fubíiftés, 
v t per multas poteft forma materiahs educi, 
per quas relinquatur dependens á materia. 
> Poíl'etitem dicereiedvíftionem (Se vnio 
^ • ^ 5 némformaecoeli elfe idem cum forma, quia 
hac eftinfeparabilisá materia.Vnde enim 
probabitur illa pofTefeparari? nec enim eft: 
íuffíciensphilófophandi ratio,expedare fe 
parabilitatemirurebus ómnibus ad easdi-
íluiguendas : fed fufficit ex feparatione 
vnius colligere de conceptu communi crea 
tionis non eíle idemtitarem cum termino. 
Deindc ex illo communi conceptu denua-
tur ratio ad fpecies,&: duiri in ajiqua non of 
tenditur poíiri^e difFcrentia,de illa eft ratio 
cinandum, íicutde alijsrmáxime in praefen 
ti;vbi ratione s íi quid probantjeft contra co 
numertíconceptum creatíonis3ne videliccE 
fietur accidens hnc fubiedo¿ 
Sefl. 3. Quid fit creatio? ^ ó ? 
Alia adducit Pater Vázquez 3 quas dif- §.25 
ficultace noncarent. A i t enim, quantita-
temcum modoperfeitatis eíTeterminü crea 
tionis,íicut forma cum modo inhacrendi eft 
terminus generationis,nam creatio non ter-
minatur ad quantitaterrí fecundum fe, alio-
quin in priori^quo confiderari poilet v t á 
Deo produéiiajpcíret eíle creara.Atin mi l -
lo priori poteft confiderari créala : quia vel 
coníideratur fecundum fe fine vlla adionej 
tune autem nec concipiturcreatajiicc gene 
rata:velconcipitur vt dependens ab agen-
te prascifo ordine ad fubieílumjvel negatió 
hem fubiedi,fic autem concipitur faftaab-
flrade ab eduelione , vel creationc : veí 
coMci|)itur cum negatione dependen ciará 
fubiefto,fie autem concipitur creata, fed id 
non poteft fieriex natura re i , nec concipi 
cum fundamento in re: vel concipitur de-
pendens etiam áfubie¿lo,tunc autem conci 
pitur vtedufta. 
Contra: quia illa: differentixdepen ¿ 
dendi á fubiefto , vel non dependendi- §.2r^ 
n ih i l funt ex parte termini,vt diftinguitur 
ab aílionc : fed íunt difFerentie ipfarum 
aftionun^á quibus terminus eft dependens: 
vt eíle difcurfum,aut iudicium non íunt dif-
ferentic obiedi/edaftuúccreatio enim eft 
aftio folius agentís, <Sc in fe habet negatio-
nem fubieftijVt quo á qua,fícut terminus eft 
produílus ,vt quod, quin hxc denominatio 
refpondeat ex parte termini : fíe ab eadem 
denominatur in dependcnSjVt quod á fub-
ie¿i:o,ideft,pendensáíolo efíicienti: gene-
ratio vero eft eíTentiaiiter dependentia a 
fubiefto,quia ipfa eft caufalitas vtriufque: 
vndéiicut forma generatione diciturgeni 
nita,ita dicitur dependens á fubiefto, fiue i l 
l i inhaerens, quae dehominationes non refpí 
ciuntur ab aflionibus vt terminijnec ex par 
te termini, fed potius termino obueniunt 
formalifsimcab aíHonibuSjquae: terminan-
tur ad entitatem termini fecundum fe á fub * 
ie£lopcndentem per generationem ipfam: 
&indepéndentem á fubie£lo per aftionc 
crcatiuapi,quod non habent per alios mo-
dos,auteonceptus diftinftos ab aftionibus: 
i icut v iíio non terminatur ad obie¿lum,vc 
vifun1,fed formalifsime iHud conftituit v i -
fum: ita creatio non terminatur ad rem vt 
independentemá fubiefto, fed formalifsi-
me illam conftituit iridependentem a fub-
íefto Pater autem Vazqüez eas denomina 
tiones ponit ex parte terimnij¿>c ait ad illas 
termmari aftionesi 
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8 Quod tamé nefció íit ne fatis confeq.ués: nam ipfe ait animam, Se matenam non ha-
bere proprias fubíiíletias , fed vnam com-
muncm, pofteriorein natura vnione eom-
pofiti:hic autem num. 19.ait ex DiuoTho 
ma creationem eífe rerum fubfiOentium, 
¿k. terminan ad res cumillo modo prefeita-
tisjergo creatio anim¿e terminaturad modü 
perfeiratis etiam in compofito, fed creatio 
fft prior vnione corporis^Sc an'nni, ergo in 
i l lo priori intelligitur habere pro termino 
animam & modum perfeitatis, quod ipfe 
negat: quia eíTe in roto <Sc per fe repugnar: 
vel íicreatio animae terminaturad iohm a-
nimam fecundum ít^Sc non cum illo modo 
perfeitatis, ergo creatio quantitatistermi-
nabitur ad quantitatcm fecundum fe,5c non 
cum illo modo. 
• Deinde vel ille modus pertinet adtermi-
^ num creationis? Vel non pertinet fed eft ip-
fa creatio í Si primurn, ergo terminuscrea-
tionis realiter diftinguitur á creatione; 
quia iuxta hoc refponfum quantitas & ille 
modus funt termihus creationisJ&: no funt 
creatio;íi vero modus ille eft creatio ,ergo 
diftinguitur á quantitate creatio ,qiiía quan-
titas poteft exiftere fine tali modo, quia po 
teft non creari, atqui quantitas eft terminus 
creationis,&; ille modus eft creatio,ergo 
creatio diftinguitur a termino. Dices.quan 
titatem, <Sc irodum eíTe creationem , Se 
terminum. Contra j idemdico ego diftin-
guens creationem á termino j quia creatio 
creatur,(Sc eft creaturaj'Vf ^«o.terminus au-
tem'Vi ^ «Oí/:fimiliter ille modus pafeita-
tiserit creatio ^ « 0 , 5c quantitas crcabi-
tur yt quod. Vnde erunt, & terminus qmdy 
Se ratio qua creatur ^ & vnum realiter ab a-
lio diftinclum. Naml ex doélrina Patris 
Vázquez numero IO - ille modus erit in 
quantitate vt in fubiefto, quia . (1 accidens. 
Tádem ficut ipfe ait nonpoíí.. .pararijno 
dum illum á quantitate creatajnec item po-
teft feparari inhafio a forma generara , <Sc 
tamen infententia iplius generatio diftin-
guitur a termino,ergo & creado. Aliaomir 
to,quia hacfuffeciílevidentur. 
SV3SECTIO. 3 . 
Creatio non eft aggregatioDei 
Se tcrniiñi. 
g, T X l c o tertio.-creatio non componitur ex 
3 ^ JL^yolütate Deiadl iue^ ex termino paf 
fiue créalo^ cotra Ferrara opinante Dcü fuá 
volütate creare Angelü tamqua rationc for 
4nali agendi* Angelü vero fe ipfo eíTe crea-
uim.Probatur,quiapcr eam rationcm ,per 
quam Dtus Angelum creat^Angcluscrea-
tur áDeojfcd per te DcuscreatAngelñ per 
volunraten),ergo, Angelus creatur per vo-
luntatem Dei- maior probatur 3 lú quia per 
te Deum eíle creantcm eft Deum efíe vo-
lentem Angelü,fed per camdc rationje per 
q¿já De t i j^n l t Angelü. Angelus cft volitus 
á Deo (vt ex terminis patet) ergo per cam-
dem ratione per quá Deus creat Angelum, 
Angelus erit creatus:tü etia, quia ratio for-
ma!is,per quam Deus rgit denominar D e ü 
agentem aliquid-ergo per illam aliquid agi 
tur áDeo.Proboconícquendam:quiaim-
plicai Deum agere aliquid, quin per illam 
rationem aliquidagatur, non minus quam 
Deum cognofeere obiedü^quin obiedura 
per illam cognitionem cognofeatur a Dco# 
Ratio á prioritquia ficut cognitio habet po-
tcnt am quá denominat cognofccntcnij 8c 
terminum, quem denominat cognitum,ita 
creatio habet fubie¿li)m ,quGd denominat 
creans,&: habet etiam terminum, quem de-
nominat creatum: nam creatio dat denomi-
nationem fuo termino 3 fed denominado, 
quam dat termino eft creati,ergo per eáde 
rationé,qua Deus «eat Angelum, Angelus 
creatur a Deo. 
Secundo probatur,quiafi Deus formali- £# ^ j 
ter eífet creans per voluntatem» eílet aba:- ^ 
temo creans,ficut ab aeterno volens(vt p^o 
l^ui.$I.i 5.)íed 'implicatDeüei]e abeterno 
creantem Angelum,quin Angelus íitcrea-
tusab 3cterno,quia creare eft ad a l i u d ^ no 
poteft aliquid eíTe creans,quin fit aliijdabil 
lo diftin£tumcreatum:fedab aeterno Auge 
lus non eft creatus^vt eft defide,ergo Deus 
abaeterno non eftereans. Dices,Angelum 
denominan creatumrergo hübct in le pafsi-
uam crcationem^Deus auté eft creans^rgo 
habet in fe aftiuam creationem.Rcfpodco, 
fuppofito quod volutas D^i fit creatio adi-
ua,Angelum eííe creatü, quin in fe habtat 
creationem pafsiuam, nam per cádem quíe 
eft in Deo, Angelus erit crcatiiSj ficut eft 
cognitusper cognitioné exiftenté in Deo: 
aliud cnlin eft pafsiue habere denoininatio 
nem,aliud auPcm in fe habere intrinfece de 
nominntionem:vt obiechim pafsiue deno-
minatur cognitumjquin illam habeatintrin 
fecerillaeinm denqminatio eft cognitio, 
qua; intrinfece exiftit in potencia cognofeé 
te, & 
lü)(Sí non-in obiectójíimilitcrfi creado paü 
íiuacíl: in Ecmnnoj per illam Deu? cleno-
minatur cVéans,vt contíngit in qnauis alia 
a Sí ionc trañfeumejquíc extríniece exiíréns 
denominar agcns:rccle autcin cíixit Pater 
Vazquez íupra,C) cationem eíTe rationem, 
perqtiam Deus cienominatur extriníece 
creansi íiíiiiJibioiq M¡&?manraf>o'r*ti?i\ 
, j 2 DicoquartOrcreatiorealiter diílinguitur 
a-Deoy^ termino cré'a'f&.Contra Gab.in 2-. 
d^íli . GJ; í, art. 2. ccnétuCy. & 6,probatiir 
. prinio:qinapoíllihceKÍfl:erc Dcus, <Sctter-
iiunusci-cafuscjinn exiílatcreatio, ergo dif 
tinguiturab vt-roquc^probo antecedenSjan 
tcquam proferantur verba confecratíonisj 
exirtuuE D e u s ^ qiiantitasJ& tune no exi 
ÍUccreatió qiiantitatisjergo exíf tenteDeo, 
Sí reí mino creato non cxiñit creatio. De 
maiori nulli dubium:mínor pacet , quiaíí 
íunc exífteret creatio,ergo tune Deus eíTet 
crv,ansJ& quantitas eíTetcreataiquiaoflen-
di a ip- repugnare exiftere rationes for 
maiesin íubieílo aptoquin illitribuat fuü 
fótmálé eflcCtü • fed creatio eíl forma crea 
dij&Deuseftíuurnprincipíum aptumí vt 
per illam denomineturcreanSjíSc quantitas 
vt deiíomlnetur cicataíergo íl eíTct creatio 
fimulcum Dei(Sc quantitatCjóc Deuseí le t* 
v creans,& quantitascreata: quemadmodum 
exiftente Dei volúntate 3 & quantitate in 
rationc ©biefti, non poteíl: Deus non eíFe 
X . f ' volens quantitatem, quantitas non eííc 
volita á D e o . Atque hácconcluíionempro 
bant omnia ferc quaEdixiabillo.^.ic?.. 
^ Dices primo:hoc argumétü intermíñis, 
3 3 probare intentüin i)s,quse poíluntedudio 
ne & crcatione produci, non vero in alijs: 
Cotra^ergoomnia argumetajqudeaiiGlores 
oppoliti iaculátur cotra omnes creationes 
diftindlas á termino , poíTuntíhic c5tra illos 
retorqueri, oítendiautem,$.2í..n6ofl:endi 
diícrimen inter has , <Sc alias creationes. 
^ . " • A Dices fecundo.quantitatem exifterean-
^ *'te coníecrationem l efpicientem Deum non 
vt creatorem,fed vt eduftoremj poftea ve-
ro exifterc connotando Deum non vt edu-
Ooré, íed vt creatorem. Contra.aparte rei 
ante confecrationem exiílunt D e u s ^ qua 
titas^ íSc quantitasaparte rei non habet reipe 
ftü ad Deum,vt creatorem : ergo refpeélus 
ille quantitatis ad Deum vt creatorem di-
ftingüitur realiter á quantítatej&r Deo,con 
fequentia pntct ,quiarealis íeparatio vnius 
abaíio cft euidens fignum realis diftindio-
nis; ancecedens probo, quia ante confecra^ 
ílt creati? , 409 
tionem nec Dcus creat quantitatem, ñe-
que hxc creaLiir: ergo non habet rcfpe-
¿tum ad Deum vt aclualiter creantem.Dc-
inde poíl confecrationem j realiter habet 
refpetlum illum , quem ante realiter non 
habebat: ergo refpedus illeaducnit quan-
titati iScDeq realiter de nono. 
Cohrmatu.r,quá do quátitíisrefpicit D e ü (T 2 C 
vt creatoréj quem antea no refpicKbat,vei ^ *•> 
habet aliquidde nono realiterjÓc íichabeo 
intentuin , vel non habet: íic autem,crgo 
sute coníecrationem exiftebat aparte rei 
tota efrentiacrcationis, tSc rcípectus qiuuira 
tis ad Deü vt.adcreatoté3 tépus autemnon 
eftde rationefojmali crtationis: ac pioin-
deperíolum temporis.aduentum'non po" 
teft eíTe denouo creatio,quac antea no erat, 
velfi tepus eíl: de conceptu creationis,eigd 
omnis creado diftingukur realiter átermi-
nd,& creatore. Si vero dícantjiílum rcípe 
Ruin eíTc^oluntatem Dei creandi quanti^, 
tatcm p.rotali tempore:contra ,etgo íicut 
Deus eft voiens creare quantitatem per i l -
lum refpe¿lum)ita eft illam creansríed ante 
conrecrationem eíl: volens^ ergo & creans,: 
vide quss fupra dixi j i§ . 19, 
Probo fecundo concluíion.emrquia quan S 2 
titas^t exiftatconnaturaüter indiget mo- ^ J 
do á fe díñinfto per qurcm dependeat ácau 
fa materialijeífque quantitas terminus in-
trinfecusillius modi 5 ergo vt exiftat i n -
diget alio modo á fe difíinfto^uem intrin-» 
fece terminet, patetconfequentiajquia dc-
feLlus intrinfecusiiliusmodi opus ertvtfup 
pleatur. 
Dices primo/uppleii per volumatem 
e^trinfecam Dei:contra illa eíl: extrinfeca, 
ex non eft melior quam voluntas edudi-
ua Dei j fcdedudiua non fufficiebat j er-
go nec fufficit creatina. Dices fecundo, 
quantitatem eíleindifferente vtfítfínefub 
k&o j ¿k dependentera fulpiedo: contra: 
er"2;o l i illa ad exiftendum non- indi¿et mo 
do intrinfeco,petit ex natura fuá volunta-
tenicreatiuam,nam voluntas connaturalis ' 
accommodatur exigentiae terminorum,fccl 
quantitas per te poteíí: exiftere fine alio 
modo j ergo petit voluntatem per quam ^ 
ita íit, & repugnabit naturaliter voluntas, 
quae i l l i tribuat concurfum ma terialem. 
f r u i r á emrfi fiunt flurA^u^of-
funtfieftpcrpaíiciora , illaque 
eftconnaturalior. 
m 
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Creado eft modus díílindus realiter 
,iba9,enteJ& termino. 
^ 7 y V* \ I co quintorcrcatío e í lmodusexnatu-
* * -i-^ra-rei diftincftusátcrrainOj&DeOjexi-
ítés intrinfccé in termino 5 extrinfcce de 
ncmiinans Deum. Haec conclufio dereali 
diftinciione non eft noua á praecedentibus, 
{cd ex illis eaidenter iníertur.Próbatur pr^ 
terea.Aótio eduíliua efl: diftindaá terpiino, 
agete,^ íiibie¿lo,ergo & creatina, patct co 
ícquentiajquiailla dlftinftio orítnr ex con 
ceptu communi aftionis.Dices primo, mo-
tum claréprobari diftinguia fu idajucnto, 
termino propter feparationem realera, 
Cótrajeademfeparatio reperitur ínter crea-
troi icmj&tcrminum^r patetín quantita-
te£uchariftia;)aduerte á non nullis diílin-
gui motum propter illudargumentumj n5 
tamen creationcm:argumentoaute de quá 
lítate rcfpondent, illam connotare Deum, 
vtereatoiem, &applicantem fuam potcn-
tiam per voluntatem creandi: quos eodem 
argumento reuincam.Nam poílet quís d i -
cere, motüno^diftingui áterminoj agente, 
& fubiecí:o:fcd modo penderé ab ho^ fub-
iedí:o,ác agente : modo ab aíijs,qúja Deus 
perdiuerfosadusapplicat fuam omnipoté 
tiara,vtterminus dicat refpeótum iá adhas 
caufaSjíam ad illas,vt Nominalesaffirmant: 
ctenim íicutmanentequátitate,& Deo3mo 
do creatur quantitaSíinodo non: quia Deus 
applicat fuam omnipotentiam, cura Deus 
habeat diuerfos volunratisa¿lus,ratione no 
ílra diftinclos,hoca£lu vult lucera penderé 
a folc,alio á luce:lux autem dependens á fo 
le connotar refpcdum ad folem, & non ad 
aliara lucem.Dices caufascrcatíis eíTe diuer 
fas.Contra^tiam caufx áquibuspendet ter 
minus educlus funt diftinft a u Dco , & ta-
men fine creatione diftiníla fola applicatio 
ne diuerfa fuxxjmnipontentiae facit,vt non 
pcndeatabiliis,<Scpendeatafe folo. Ergo 
per earodera applirationem ad diuerfas cau 
fas facir terrainura ab eis penderé fine aclior 
ae diftin^a.Nulía reíponfio aíFeretur, quá 
non retorquam contraeosrvnde velvniuer 
fun cura Nomínalibus negent omnem mo-
dalcm diftinftioncm, vel eam hic admittát; 
Crcationem eíle modura,*& non ré ab-
folutani patet ex difFerétia reí raodi, quá 
afsigno difput. meta ph y fíese feél. ^. quia 
creatio tollit indifFerentiam3quara Deus ha 
§.38 
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bet ad Angelum cfficicndú,6c cftratio fof* 
malis^quaterminusagiturjcrgo cft peí cf-
fentiam a£HoJ<Sc fit vt c\tioSic autem no cget 
aliaadione.Siauremciretres abfoluta,egc* 
r e t ad íonc in iníinitumjcftque crcatura vt 
^«o,& depédens v t ^ o a Dco. Illam eíle in 
trinfecá termino patet:quia cft modus exi-
ftendi^qui immedíate diuiditurin modum 
exiftendí perfcj&inmodura exiftendi de 
pendcntci á caufa materiali:qui opponitur 
exiftentÍ2Eperfc:cíeatío caira cft ratio for-
malis ob quam resexiñit independenter a 
materiarquia cft dependentía terminí a l o -
lo agente:gencraüo vero cft dependentía 
terminí a íubief to^ui facít terminum mh$ 
rcre,eftquc ínhserentia.Et quamuís creatio 
non cft Íubriftentia3qu3e lypoñdfiSjVel fup~ 
pofitum vocatur, eft jtamen fubfiftentía,vt 
figní£cat kidependentíamafubieílo: qua 
uis hac voce eft vtendum cura diftiníliftae, 
ne confundatur cüfubfi3entia,hyj?Qjlafi.Mo 
dus autem exiftendi non poteft non eíTe in 
trinfecusexiftentisE.Deo autem eíTe extrín 
fecam creationem,patet ex conceptu com-
muni tranfeuntis aftionís. 
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Vtrum creado habeat íubíeílum? 
MVltíabíerüt in varias opiniones feft. r , 3,impugnaras, quia non videbát, quo j s , 
modo adíoni coraodarent íubieflü. £ x opi 
nantibus relationé eíTe modú,céfent alíqüi 
ciusfubieétura eíTe tcrminiim,qui per tara 
producítur. Probare poílunt primo ex D i 
uoThoma 2.contra Gentes cap. 1 8. idaíTc-
renre cxpreíTc , & i.p.q. 4-)-art,^. ad 3.17$ 
verbís,cre4í«r4eJÍ eí»íy«¿/efí«j(fcílicetcrea-
tíonis ) &prius eaeffe ficut jubietíum ¿cci-
¿enteVetum Diuus Thoraasdoftrina, quá 
tradiderat fecundo cotra Genteseoc.i X.ex 
plícatin hocartic.j.Diflinguit ením Diuus 
Thoraascrcationcmjfecundü'quod cft vía» 
á crcatione/ecundum quod eft rclatío, Ec 
quamuis clícit terminum eííc fubieftü illius 
in quantü eft relatio.id tamen negat inquá 
tura eft vía his verb is .^ í unhtm dicendum, 
c[Hodcreatiomsfecnndum,qfwd Jignificatur y t 
njutatto^creatura eft terminus , fed fecundum 
quodyerc eftrelatioycreatura eft eius [uhieñü. 
ItaqucDiuuo ThoraaSj negar termínü cífc 
fubieílmnaftíonísin quantum eft aftio.Ac 
verofi exaftione refuitat relatio príedica-
mcntalis(vt voluntThomifts,) terminus 
cric 
Seft,^ Vtrüm creatio 
critillius lubie¿íum:íi vero no refuitat ( v t 
voluncNoinmaiesJternjinus quidem non 
critíubiectü cui inhareat relatiojfed quod 
intrinftce denominetur ad aliud^óc quia if-
ta relahojliuedenominatio fudatur in «¿lio 
, ne,iure dixit Diuus Tilomas terjuinum ef 
íepriore reiatione, vtrelatioeft,ficutduas 
res eiie albas, cft prius quá relatioíimilitu-
dinis,licet relationó diftinguatur ab vtraq; 
^t^,0 Secundo moueri poflunt;quia creaiio eft 
accidenSjergohabetíubieiStumjáquo dcpe 
deat,quia aaidentis ejfe eft mejfe,PoíTet rcf-
ponderijCieaiíonem eíTe modum fubftan-
tjaiem.Verum hoc Í;O eft veriyu: quamuis 
enimintermino íubftátiali id dciendipof-
fetjtamen jn termino accidentali no poteft: 
turn quia in Euchariftia nullus cft cóceptus 
fubíbnnae diftinclus á fübftantia Chrifti. 
Quamuis enim deíimtio Tridentina dire-
í \c íit ad damnandos tmpanatores, afleren-
tcsmanere íubftíñitiam'panis in Euchaci-
ftia:tamé'eius deíinitio eft vniuerfalifsima, 
affirmans non manere nifí, dumtaxat acade 
Ua,vt patet íeísione, 13 Canone 2. vt auté 
nullus poteft diccrejaccidentia elle in alia 
fubftantia diftinda á panejita non poteft di 
cere manerealiuni conceptum íiibftantia-
lem diftinitum aíubífantia Chrifti t Item 
non poteft eíTe produclio íubftantiaÜSjvbi 
terminus tftaccidentaíis,quia terminus eft 
arcidcntahs^quia eft extra conceptum fub-
ftantiaecums eft termmuSjíedaftio cft etiá 
extra conceptum eiuídem fubftantiaeiergo 
eadem ratioae erit accidens, 
§ , A . l Refpondeo igifur, íubftantiá ¡Se accidens 
non diftingui per dependentiam á fubie-
élo ,vel nondependcntiammamfoimafub-
ftantialis poteft áíubie¿lo penderé, ¿k ta-
men non eft accidens, ergohmiliter ex eo 
quod modusaliquis íit independens , non 
erit fubftantia. Eft ergo íubftátia,e»í/)f 
ideft,quod per fuum conceptum conftítuít 
quod abfolute vocamus r e m ^ cft prima ra 
dix caeterarum proprietatum : caque pro-
pter cft J«^«íw, l ice t íit dependeas : quia' 
vero creatio eft extra conceptum rei no eft 
CWJ/W/ejled accídít rei. De quo late agitur 
diíput.io.nxctaphyficíefeít.^.eft igitur co 
ceptusaccidentis vtlicejfje extra conceptum 
rei omneqj accidens eft intrinfece dependes 
natura íua db alíquo,vel tamquá a fubiefto 
inh^íiomSjVtfunt omniaaccidentia abfolu 
• ta,vcltamquamálubie¿to intrínfecaedeno 
minationisjquod ab alijs vocatur adhafionis, 
qualis eft creatio ; ¿kinhocUníuMadeut is 
habeat fübieñumr 411 
efit ey? weJe.Anftotelesauté non Cognouit I 
iftas aciones potcntizc abfolut3e,<& propte 
rea illarum non meminit. 
Dicédum ergo'creationénonhaberefub ^ y 
ic£lúinratíoneprodu<Stionis,vtaitD.Tho, 
íupra,&kmplici ternó habercfubie¿tú, vt 
aitP.Suarez i.metaphyfíc^ diíp.20.íe¿t.y. 
nu.a/.Probitur primojqui.!urmínusnort 
poteft cfle caufamaterialisíui íplius ; eííet. 
au:e íi reciperetadionem vt demotu idein 
probauidifp;i i . l ed 7. 
SeíSdo probaair:quia terminusno poteft 
cócípi vt prior natura produ£Hor.e íuijquia 
debetintclligi exíftens cum dependentía 
áDeojqu.aconcipitur vt enscreatum exi^ 
fts,éin quo conceptu mcluditur crcatio,per 
quam dependet-vtauté elTet fubieílú,opus 
erat vt conciperetur prius exiftcns.He due 
ratíones communes funt cuiuis a£l:ioni. 
Tertíoprobatur:creatioredditíuú termi r . J A 
nüindepédenté vt ^«útíab omni lubiedo^ S'T'J 
ergo illa eft indepédés vt quo á fubiedo om • 
n i , probo cofequentiárquía effv Ous forma-
lis formac conrinetur vt<jf«o in forma ipfa: 
nSí enim fuá elTentia íit v t quo talisjqiialem 
denominat íubicíffum , implicatur iílud 
denominare. NiG enim cognitio í i t ^ o cog 
nofciturobic¿i:ü,n6 poteritd^nominare po 
tentiá cognokete vt quod bieíturquod ex • 
terminispatere ví'detur, Tüc he,creatio eft 
indepedens v t qm á íubieclo,ergo non po-
teft pederé ab vilo fub eftorprobo LÓfeque 
tiá>:etíe independens<>homnifubie£i:o,cxef 
fe depédens a fub eíío a!k]uo,funt terminí 
cotradíclorij. Dices ci catíoné eíle índepedé 
té vt quo á fubieílo terminí,no vero á termi 
noípfo.Contra:creatio cft dependens ater 
mino vt á fubíefto,ergo íimplíciter depen-
der áfubieftOj& íimpliciter noeftindepen 
densafubieftojergo no poteft reddere ter 
minü abfolute índepedete vt quoda. fubie-
¿lo.Nara vt in hmili acure dixit Gabr.ín 3, 
dift.i.q. i .art. 1 .notab.y.initiorquopafto de 
nominare poteft vt quod fubieftü ea deno-
minatione^ua ipfa caretftk vt Duradus ob 
feruaT;,ac i^o tune exigít lubiedunijquando 
terminus nlud exigit:terminus autem crea-
tionis illud non exigir,ergo nec ere/;tío. 
Cofirmatur primo: fi creatioinhaeretali ¿» . ,.1 
cui fubíeílcergoterminus perilla inhaere J-f^ W 
bitfubiefto ei jé:patet coíequétia:ctrminus 
generatíonís nullo alio modo pender a fub 
iedo vt quodymCi quia aftio, qua p' oducituc 4 
pédet a fubíeílocnápftío n 5 cóftituit termi 
nú dependen^ ^¿lu^niíl ab illa caula a qua i l 
la 
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la ipfadependct.'nec alio modo míi ipfa de 
pedente a cauíaieoenimipío quod caufali-
tas pédeatab vnoprincipio phylice , totus 
efltectusiliius | édetphylice ab.codé princi 
piorquod Jicaulalitas no pendet, nec pende 
bit cMectus.-quia no habemns rationé alia at 
tingédi effedus niíi attingédo:caufalitates: 
ergo rubieftum^uod attingit creationem, 
attinglt íubiecliüe terminum illius3Íed ter-
minus ipfe non poteft attingere íe ipfum 
lubiecliue,ergo nec creationqm, 
c Conrmaturíecudo:inha:reiitia nopflteíl 
-** fi5inha:rcrealicuiíubie<íl;o,exquo edncat 
terminújquia eft raíio í-ormalisjqua termi-
nusinh3erer,<Sc educitur3quodíiipla no in-
hacreat,non poíTet faceré terminum inha:-
rentem 3 ergo iimiliter creatio eft omnino 
3ioninIi2ereas,quia eft ratioob quamtermi 
ñus eft n6inha:rens. Aduerte,ad comunica 
dorhuiufraodi formales effeíhis,no fuffice 
re no inhserere vni íubicílojfed no inhaere 
• re vllhverbi gratiajcdu£lio caloris ex aere 
conñitnit illura dependentem ab aere, illa 
non conüituix calorem independenté á ter-
la^nam per potentiam abfolutam poteft ma 
ñente illa alione penderé calor fimul á ter-
ia per alia actionem., quod non poíTet íi effe 
¿tus formalis ilííus aítionis eíTct reddere ca 
• loremindependentem á térra : ergo quod 
creado non pendeat ab aíio íubiecto , íí ta-
men pendet abvnojiio poteft reddere fuñ 
terminum independentema fubieclo , fed 
eo ipfo quod illa pendeat ab vno,ab eodem 
pendebit & terminus^vt lerminus eduído-
uis pendet ab vnc5eo ipfo quod ab eo pen-
deat eduótiojlicetnonpendcat ab alijs. Ta 
deraterminuspercreationem eft fubfiftés, 
•quía fit fine concuríu caufae mtrinfecae, er-
go ipfa cft fubfiftens^vt g«o quodrepugnat 
tuminhae renda. 
S E C T í O. p 
Q u x res pofsint naturaliter, 8c diui-
nituscreari' # 
ES t fine cotroneifia, nocreariex natutá reiformam vllam(animo rationali ex-
cepto)nec naturalem.nec fupernaturalem, 
quia omnes illae petunt fieri cum depen-
den da a fubieíto, &confeqaenter ex illo, 
quod ex earum Corruptibilitate conftat; 
nifi enim a fubieclo penderent,no eílet cur 
í 2.De creationc.' 
eiusfeparatione penreht: de accidentibus 
res eft clarionquia ex natura ft a fuiit ad per 
jficiendum lubie¿lum5€xtra quod nulli mu 
ned íuntapta:creatio vero cft iníeparabili^ 
á l u o teimino:quod íi veré non babel fub-
iedum^ftjquiaipfa cft ratio formalis inde 
pendendiaiubieólo , quod nulli accidenti 
ccnuenit.Eft etiácertum airmum raticna-
lem propriecreariñdcm probaui de mate-
ria prima difput^.feft.S. 
I t em dirput.6,feít.4.oftendi,ccmpofítü ^ . A y 
in rationecompoCti veré acrigore no crea-
ri-,ícd generari^cuius oppoíitü docere vide-
tur SandusThomas,! .p.q^^.art. 4. verú 
ibiagit SanüusDoí to i de creatione luíc 
fumpta,quia etiara dicit formas concreari: 
Ve! dicendum cómpoíitum minus impro-
prte creali quamformamjquia totum illud 
íit ex nihilo,fed rigore vera íunt quac dix i 
iila diíput.6* 
Item eft fine rontroiterfia omnes for- tf^ft 
masabfolutas poíle aDeo creari • tum quia 
quantitas in Euchariftiacreaturjcrgo ídem 
erit de cateris:r.um quia formae non pédent 
perfetamquam períormalem dependendi 
rationem, fed perdependentiamá fe diftín 
¿tam^athzec dependentia per aliam perfe-
¿tiorern poteft á Deo íupplerij- ergo.Quod 
fi forma fe ipla penderet ab agente, de lub-
iedto vt ratio fofmaíis#dependendi( v tnon 
nulli dicunt de aítu vitali) equidem creari 
non poílet,^uia ciuseílentia eílet a£tu ab 
illis cauíisoriri:at hoc cft contra rationem 
formas abfolutscquxfe ipfanon eft affixa 
his principijs^quodifferre rem a modo reí 
oftendo difput.i.metaphyíicac fed. 
Il la difputatione^ íeftiQne^.bucremiíi, ^ y , ^ 
vtrum modi pofsint abfoluta potenda ^ 'T"-^ 
creari? 5c quidem non eftfermo de genc-
tatione, cui repugnatereari^uia cius et-
fentiacftadu cífc dependentem á mate-
ria , quia eft ratio formalis ab illa depen-
dendi , quod fi illiuí eífentia eft á materia 
penderé , implicar eam produci nil i de-
pendendoá materia4Nam íi exifteietjquía 
á materia penderet Jameius eífentia non 
eííet penderéa¿tu ámateria, vtfi vnio exi-
ftere poílet non vniendojeius eífentia non 
eífet vni-re, li autem exiftere no poteft nííi 
dependendo a materia, ergo nopoteft creá 
rirquod eft fieri mde pédenter a materia.De 
esetcnsmodis idécéleo,quod deforma fub-
fíátiali,<Sc accidentali.Népeeos poíTcdiumi , 
tus cread, quia forma creari poteft aDeo eo 
praccifei 
Í-So 
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prxcifcquia no pedcciptaa matcna perfe, re pcndeat per phylicum iníluxuni: primó 
modo non potclt maneré modus fine depé-
détiaá fuá re, quiaipíe modus cít i l ladepc 
dendá,qijia eius eíientia cíl tríbuere reí de 
noininaaoncm íuitdc lie fine laii re eííe no 
poteíl:, vt vnio non potefl: elle íine extre-
mis,quia eius ellentiacíí; denominare ex:' 
trema vnita : & a¿tio nonpoteft elle nili de 
nominando cerminum aclum, quia eius ef-
fentia eíl denominare a^umiat vero recle 
íéd permoduni a íc diftinclum¿ led i imi l i -
ter modi non pendent per le á materia, 
led per alium modü á íe diítindu, ergo íimi 
líter poíTunc creati modi. Probatur mi-
nor j quia vnio, verbi gratia 3 prdducitur 
ex materia per afüonem á fe dirtinftam 
( v t probaui difput^.jergo per illam edu 
citur vnio , ergo perillam pender exma" 
teria, quia educi á matef ia,c>c ab illa pende 
re idemeí t . Gonnrmamr.-paisio efteaufa poteít eíTe modus abfque altera depen-
5.51 
litas mateliae, yt probatum eft difput. 11. 
fed paísio no eft vnio, ergo vnio no eft cau 
falitasmaLeriaíiCóhrmaturjíecúdo in vnio 
ne hominis, cjuae non poteft elfe pafsio & 
receptio 3 led termious receptus: nam re-
ceptio, alicuius^ eft receptio, Ót Via in ter-
minum receptum : fed per eam -vnio -
nein nihil recipitur vt terminus , qui^ 
aniuuis racionalis j enm íit independensá 
mate ia, nonreapiturin iílainhffine 3 er-
go vnio homims non eft recepdo j led ge-
nerado homnnsimmediate terminata ad 
vnióncm , quia illam educit ex íubiefto eft 
canralitasí qua agens,i?c materia influunt in 
ynionem: iicutgcneiatio formx materia-
lis eftjqua cauíatur forma ab agente,^ fub-
iedo. 
Itaque3in vnione repcriuníur dúo coii-
ceptus 3 alterde pendendi lubicftiue á ma-
teria jquemeorieeptum vnio non habet a 
fe ¿fed ágeneratione¿íui}realiter diftinda 
ab ipfa vnioneriicut generatio formx ma-
terialis diftinguiturab ipfa formagénira* 
Alter conceptus eft afficiendijíeu denomi-
nandi extrema vnita:v>: hunc habet a fe for 
maliter.-quia eft ratio vniendi extrema,(Se fe 
¿llis. Qnodplures eludir, exiftimantes ef-
í'c eumdem conce_ tum dependendiitam-
quam a fubieíto, Se afhdendi: Vnio entm 
nongeneraturperíetamquam per rati^ié 
generandí j <& tamen vnitur per fe tamqua 
per tormaJemrationem vniendi: hos dúos 
conceptasdico poíTe feparari,ita vt maneac 
vnioafheiens , & vnicnsextrema3 (Scnon 
maneat generatio vniónismam cum vnio-
nem v n i r i , ^ dependeré a materia íint con-
ceptus realitcr diftin¿lÍ3 cur non potérit ef-
fc vnio íiné taligeneratione-ficut poteft ef 
fe quaniitas íme íua? 
Dices * quiaimplicrit modum manere 
íiifi deprndenteráfeiCtíius eft modus , de 
non penderet li crearetur. Aduerte duas dq 
penden tias'.alreramjqua vna resnequit etiá 
diumitusnianere fine alia;altcram ? qua ve^ 
deiitiacaufa: materiaíis: cjuia eíTentia modi 
diitinguiturab illa dependentia: rede enini 
poieíc modus denominare rem, quin fie ab 
eapendcat:vtactio denorainat rerminum, 
áquo non pendet íubieéliue.Explicatur, 
motuslocalis producir vbicationé,qu2e ef-
fentialiter coítituic móbilcin hoc numero 
loco>nec poieft exiftere nifi illud in eo coii 
ftituens:at hace vbicatiodiftinguituráíuo 
motu,quoproducitur : Cur ergo no poteric 
produci creatione íicut producitur motu? 
tücauté tam intrinfece.cóftituct mobile i i i 
hoc loco,quam antea: quia femper creare-
tur vbicatio aflixa róobili &loco. Confir-
matur.-poteft vnioconferuariadiombus di 
ueriiSjVt fa:pé contingit:ergo eíTentia vnio 
nis non petit vnamdeterminare' íicut ergo 
pío vnafucceditalia,cur non poterit crea-
do fuccederef nec inde^vlla contradidio fe 
quitur, 
RogaSjVtrumeocafupcrfícerenturex- £ 
trema per vnionem.< Reípondeo ea perfe^ ^ 
¿lumiri vnionej quiahacfeipfa éftvrtiuí 
que partí perfeélio : qua polita períiciuntur 
& complentur inordinead totummec deíi 
ceret iiomini víla eflentialis perfectio, nani 
vt res perficiat aliam,fuf±icit eíTe ex natura 
fuá a£lum potentiae pafsiua: 8c teiminuni 
pafsionis ." a¿lu autem vñiri fine motu 
aut receptione caufaÜuaj,eft per accidens; ac 
tune carerent extrertia perfedione motus, 
autadionis edu¿iHu3e,quia creatio non eflcl 
illorum aítiojnec adus^nec perf edio. 
S E C T I O . ^ 
ytrum diuínítus generan pofsít resj 
q u x natüralitereÜterrxiínqs 
creationis^  
•1 l 




íít ac primo deAngclis certa videtur pars ne 
gatiuarquia gencratur res ex fubie(!l:o5quod 
afficitvt forma : Angelo autem repugnat 
ratio formícr j quod cadem rationedico de 
materia prima.Quarftio eft de anima ratio-
nali; pars negatiua videtur probari primój 
quia quando res producitur modo ncJn con 
naturaJi > reqüirit modum produ£tionis, 
qui eminenter contineat produdiorlctti co 
naturalem; quam ob caufam quántitas crea 
tur in Euchariftia: quia creatio eminenter 
continct generationem quantitatis j fed 
generatio non continct eminenter creatio 
nem ; ergo res ex natura fuá creabilis non 
poteftgencrari.probatur minor,quia gene 
tioeftimperfeftior creatione. Dices, dif-
t ingüo minorem , qua: vera eft de geneia-
tione naturali 3 non de íupernamrali, Ad 
probationem rerpondeuir,creationein ex 
genere perfeíüorem eílc generationc, at 
generationem íupcrnaturalem perfedio-
rein creatione naturali 5 vt in íimili dixi dif 
putioncjp.fecl.^.Immo hinc retorqueo ar-
gumentura ; quia res generis inferioris, íi 
conftituatur in ordine íupernaturalijpoteft 
praeftaré , quod res natüralis generis fupe-
rioris j verbi gratiajvbicatio fpiritualis, po 
teft conftitucre totum in toto, 3c totum in 
qualibctpartcñmmoidpracftat multo mi-
raculoííus^quiatalis vbicatio repugnat ex 
natura fuá corporij& non fpiritui,ergo ge • 
ncratio fupernaturalis prarftare poterit, 
quod creatio naturalis^ cSc quamuisagens no 
cleueturadaítionera fuperiorem ex modo 
agédijat eleuatur ad fuperioris ordinis aílio 
nem^nempe fupernatufaHs. 
Arguitur fecundo ; quia res fpiritualis 
J'^T noncontinetur in potentia pafsiua materia 
lis.Dices^diftinguo^n pafsiua naturali con 
cedojinobsdicntialijnego 'jíicutcontinetur 
vnioHypoftatica. 
. Tertióanimus cftpcr fe independens 
' 5 5 X materia 5 quo ergo pafto ab illa poteft 
eíTe dependensf Dices, refpondeo amit-
tenclo creationcpupeir quam eft formali-
teF-independens , 6c accipiendo loco illius 
generationem ínpernaturalem ,per quam 
dependebit ; ficút gratia, quse non eftde-
pendens á lapide in genere caufe mate-
rialis, necá facramento ingenereeffícien-
tisjpoteíí ab illis penderé amittendo prio-
res caufalitates , Se accipiendo nouas,quibus 
. . ad nouas caufas determinetur. 
§ < 5 6 Quarto , quia animus eft fpiritualiSi 




guo coníequens:ex natura rei^coheedo co» 
ícquentiam , miraculoíe^ncgo: íicut acci« 
dens ex natura rei non íubíifíit}miraculofc 
tameriíübfiftiti 
Quinto : quia illa a£lio non eft pro- §#5*7 
^ortionataad eumtermínum, qúac iiccef-
lario eftmaterialisjcum á materia ex na-
tura fuá pendeat. Mirorobijcí hoc argu-
menrum ab eo ¡ qui ait fübftantiam produ- • 
cimodo accidentali, 6c hoc ex natura rei, 
cur, ergo diuinitus non prodücttiir fpiri-
tusmodoniatcriali? Relpondeojillum mo 
dum fatiseíTe proportionatum , quia non 
inha reret animo-fed illú aííiceret v t pure-
terminum,íicut Vüio materialis afficit ani-
mam,Óc hypoftatica Verbum attingit. 
Sexto,vel tota materia concurreret é -.O 
animfim ^ velpárs tantum j neutrumeílc - ^ O 0 
poteft,ergo. Dices* reípomieo totum ani-
mum cauíátum iri á qualibet pane , fed 
nonadaquate : quia qLuhbet pars reqüirit 
confortium alterius ad cauíahdum animum¿ 
á quarumaftiohibüs tutus animus depen-
det: ficut intelíeüiotota dependet ab lri-¡ 
t e l l eñu , fed non totaliter ab illo lolo , fed 
abillo limul cum fpecie impreíla. Dices 
ergo animus eíTettunc corruptibilis. H?C 
confequentia eftneganda , quia incorru-
ptibilitas eft animo eílentiidis. Si enini 
túcilla aílio deftrueretur: tune Deus ex na 
turaanimi, vtaudor naturx , iíli prouide 
ret creationem, quae impedirá fuerat per 
cam generationem j ablató autem impedi-
mento confequérttur ftatim vñio , v t pa-
tet inquantitate Euchariftia:, cui in ftoma-
clio Saccrdotis tnbuit Deus a£Uonem , qua 
pendeat a materia rt produda poft fpecie-
rum facramentaliumeorruptionem, vnde 
quantitas nunquam pentjquia fublata a¿iio 
ne miraculQfa,iili tribuitur naturalisj idení 
contingeret animo. 
Abíolutecenfeojanimamnonpofícge 
nerari^quia nulla generatio eft tam nobilis 
in modo exiftendi, & producendi quá crea 
tioj quiaomnis generatio pendet á fubie~ 
ftoj ácquantumuisfit fupernaturalis^em^ 
per habet eum imperfedum modum. A t 
aólio fupplens defedum natüralis adionis 
debetin modo attingedi eíTe nobilor. Que 
obijeiuntur, ^ .^ .nonfunt crejquia i l l imo 
di in fubftantia , 6c modo funt nobiliores 
modis,quorum defedusfupplenc j fecus 
hic. 
SEC-f 
Sc&.y.Vtvúm Greaturapbrsitcrcare| ifSf 
ca: cll íingul .ris:qu¡a vtrcrmmuHllius ha-
bet rationcoij per quam exiÜit aparte reí,' S E C T I O. 7. 
'Vtrum crcatura pofsít creare? 
• 
& (So TNíjuiram primó ex natürürci, feciimió 
i-ex ablenta Dei potentia. 
Commurised: Theologorüiii opiriió 
( a c|Mibus hacin parte non erit tutum deíi-
cere j tumin a.diíl.x.tümin r.p.q 4^. art; 
5.nüllaracreatüram viribus íuispoííe alia 
creare.Katiota/neii imvlicationis eftinué 
tu ádínbdum difíicilis;ac primum confulcn 
djíant'P.Suarc^; 1. metaphyfica.-dip. 20, 
fedir.num.i.Mo'unaióc Vázquez,* 1 ,p. q¿ 
4 ; .árt . 4. probantes nuüam crcaturamab 
alia elle creatam.Vnde rton improbabiliteí 
Ínter P.Suarcz, nullam cre^tuiam defáftd 
eam virtüteiil haberc 3 qiiia non eífet ciit 
fempei fua priuaretur aftione. D.e pofiibi? 
lihanc rationem reddit SandusThcmasil 
loáit. J.quia eííedus vñiueríaiilsiint funt^ 
tribuendicauíae vniueiralií¡m2c> íéd termi 
íius crí:aTÍoiiÍ3e,l: vn¡uerfaU(simus,quia eft 
ensin^uantum ens,ergo efttribucndus caü 
feVniuerfahfsíma: fciiicct Deo'Sed hxc ra 
t.o ríoit caret difncuítatejpiimurnjqii'a ens3 
¡íiq.iátum ensabflrsélura, noncreatur^alio 
quin oninia entiáctcarenturjOcipíe Deusi 
Item ñequecrcaturens partieipatü abftiá-
fte íumprum^uia forma materialis no crea 
tur,qu3E ed: ergo illa ratio entis inquan uiii 
cns,qu2ecreatut? 
.¿ .- í)ices riationem cutis créabilis in commü 
§ • ^ 1 nicícati : contra , quiaens crcabilévc <lc> 
efí: terminus crcationis vt íic, (Sceíls par-* 
ticulare , terminus particúlarís crcatjonisj 
íicutrefpeclu geilsratiouis eiis gciicrabile 
ell eius termiiuis átvero terminus, huius 
treationís ^.non ell crii v t He, fed tale ensiv 
íicut terminus huius generationis eft hoc 
generabile, Deindeaetio phyííca non ted 
dit in terminurti prreícindendo vriara ra-
tionemabalíaihoc eñim prouenit á noflró 
íntel ledu, eílque cx-trinfeca denomina:io I 
intentionalis :,at veroadio phyljca attin-
git res vt funt in (ingulari ( vtarbitror á w^S 
íatisaperte monltratutil contra noiln-.-mi-
hem recemiorerridirpuc. 10.iñ 3,part. fe-
Áibne)4.<Sc difput. i ^ . fétlb.^.jíedáiftid 
phyíica tefidie in rationes communes , vt 
idermificatas cum íingularibus nám actio* 
n.sphyfica-terminus, vt eíVterminüs i l -
liüs,cíl: exiftens aparte rei omne auterfj 
ixiftens" aparte rei vtexiftens, eíl língu-
Isre > ergo cmnis terminus aclicnis phyfi-
ergo creatio yí. non tcnrtit in cns niii i i i 
quantum eft hoc, alioqjin ratio huius en-
LS pbrqiinin adionem formalitcr produ-
ccietur?Adde,rat¡oñescommunés non pro 
duci per fe, íed pcraccid'chs ; ámitoedi(u$ 
non íurat bobinem •. jed Socratem ^ aut Chít~ 
Uam^u generar Socrátem:& raticneillius 
Catetos gtadiis coinmunes ; quia áctio per 
fep imo eft circa íingula: ia i ergo cns eft: 
Crcabilenon inqaan.imi ens ; íedinquan-
tumtale.:crgo creatio eft ad taícens vttale» 
Dcinde fi tvntiinüsliuius Creatiortis A . eft 
ensin quatuiheris, ergocrcato vrio animo 
non poteft Deus alium crejre , quia in pr i -
mo produda íüit tota ratio crtis. 
£)ices,noh fuiire jarodudam tdtám ra-
tioncmcntis,nirivt.Contrad3m,jricut vna 
crcatura generat aliam corra)ergo rede po 
terit creatinaaliiun Creare , íiic.ur generares 
quia terminus generationis, <Sc crcationis 
eft Imgularis.Senfus Diui Tiidmse eft, per 
creationem prodüci ens in quantum ens, id 
eft, totam cntitatein termini independen^ 
ter áfubiedo,qiaiáqüandoiorma ht exfub 
iedo , non tani nt eris,quam tale ens , ideft¿ 
álbum i aut equus:quiaex non ente albo, 
autexnon equo., ideft, ex fubiedo noii 
albo 6c ex materia non equí, fkaibum auc 
cquus , i lht autem formas dicuntür confia 
r i , quia, terminus tális generationis eft 
cqiíusjqui fecundumfe totum nonfitgenc 
ratione,cüi prarcefsjc fccuhdura niatenam, 
vride fít.vt generatio rion prodiicat totum 
tcrminurTí,.at: vero animus non íit ex noii 
hoiñirie/cd ex noíi ente: quare eiüs pro-
dudio non eft produdio hominís ex nori 
homiiic , íecí entis ex rion ente , vride tota, 
eiusentitasíit per creationem, per generé 
tionern aiitem nori fit tota entitas hominis¿ 
curautem repúgncttaleensa cicatura pto-
ducijinquír-mus? Aduertc Deumdici conl 
currere ad efFcdus creaturarum füb ratio^' 
necntisrííon quod attingatens vt cns; na 
cum igne attingit cáloremrfcd quia eiuscó-
curfus eft indifferens ad hoc autillud ens:de 
terraínaiür áutein a caufa particularipd hoc 
¿ns:at quandb creat,gerit vicés caufg partí 
árarísdererminatx: vnde creat Angeluraí 
inquantum Angelus eft^Iinmo ob differeií 
tíam An^eli creat illud ens: quia ens vt íic 
eft indificrens vt fitcreamle,aut generabi-
le:cíTe autem creabile habet á períatáte Ató' 
ge l í i . ... á i ú , ,. . 
§ 
I 
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Secunda ratio éfbquia quo n;agistermi-
• 55 nus eiorigatur afubiedo, maioitrh ixigi t 
perfeclionem in agentejfcd terminus crea-
tionis clongatur infiniLe a íubiefto, ergO 
requirit virtutem adiuam infinita : incffi-
eula calculariojtmn;quia milLesinííátur,vt 
quo peiicdlius ell obicélum, perfcdiorem 
requirit potemtiam viíiuam; íed Deuseil: 
iníinite perfectus : ergoad vidertdumDeü 
requiritur potentia infinite perfecta, quod 
confequens efl: hacreticum.Negatur igitur 
illa confequentia: fed requiritur potentia al 
tioris perfe£í:ionis,quam ad vídéndum obie 
¿ium tinitum : quodidem dico de potentia 
prodúceme tcrminum infinite elogatüm á 
íubiecló: deinde rton eft infinita diftantia 
ínter términos ¿^«o j Scadquem creationis, 
magis qnam inter términos generationis, 
quia íicut Angelus íit ex non Angelo : itá 
& aibedo ex non albedine tamquam termi 
no a quo a materia autem non diftat Ange-
lus inhnite. 
> Nec mlnus inefficax eft quod infert 
• 5 ^ Caieíanus contru nos:poiTe dari potentianl 
generatinam longe pcríeílióreíquam crea-
r.'.ja : quia ma^or vircus rccjuin poílet ad e-
¿ icendam formam perfedifsimam vincen-
tlo iongam refiftcntiam fubiecti j, quam ad 
aliquem termiríum crcandum Hoc(inqua) 
eft íneiíicax:primo,quia eoad'miíTofequi-
tur aperreadcreandum non requiri virtu-
tem infinitam^quia illa virtus gt neratiua,ec 
lieíietperfc£tior,eaet finita.Secundojquia 
ex illacalculatione perfedioris formie, 8c 
maioris reíiftentiíe non coílicritur virtutem 
generatiuám eiíé perfedioré crcatiua: quia 
terminus generar ux noneftet tám perfe-
clus, quam terminus creatiuse « ñeque mo-
dus tendédi ilíius tam nobilis, quam huius, 
qnantumuisautem terminus ille generabi-
lis in perfedioiíe crcfcat,femper raanet im-
perfectior termino creabili, vt quantumuis 
crefear perfedio brut i , femper eft imper-
feítius homine, 
Pater Vázquez fupradifp. 17^.numer." 
• 5% 13» hanc ex Scoto reddit rationem, quia fi 
qua creatura poííet creare, máxime creatu -
ra libere operaos per aftus intelleftus^vo 
luncatisjfcd hi( cum íint accidentia no pof-
funt prodúcete fubftantiam j ergo. Ñeque 
hxc placer, tum , quia creatió prodi. et im-
mediate áfubftantia.intelle¿iüy& volunta-
te libere illi imperantibus,Óc prad'cribenti-
buscrcationem , iicuc homo hominemge-
nerat <Sc opcr'atur > quia# tam diftingucretur 
.Decrcátionc 
tune creatina potentia ab i n t e l t ó u , &v© 
luntate^uam innobis gencratiua: immQ 
oftendemus in metáphy íica attributum ora 
nipotentis ratiohediftirigüi abintelleílu 
¿k volúntate Oei: tum, quia licet volido íit 
accíderis,ab ea tamquam á cauía i^ftrumen 
talijiSc a íubftantia creatina, tamquam ácau 
ía principal! creati© prodiret,vt de fado 
contingeret,íi potentia generanua éílet ac 
cidens a fubftantia diftinélum^^: vt ipfe P. 
Vázquez docet, ignis per caknem produ-
cir igriem.Itaque creatip fíeret á fubftantia 
tamquam ácaufaprincipali per direílionc 
ínteÍIe(rtus,<Sc irhperíum voluritati^vt bru-
' tum generar brutum cum dependentia ab 
imaginatione,6c appetitií. 
Quárta ratio fit; qutá poténtia creatiua, ^ ^ o 
aut elTet perfeííior cjuam intelledluSjaut j * J 0 
imperfeftior • perfeítior eíTe rton poíTet, 
quiain creatura rationali pírimas tcnet in -
i telleftus,tum etia*m}quialili refpoíidereta-
ítio perfe£lior, quia hoc eft de ratione po -
tentiíé pérfedioais,atimperfeftior cfTeno 
poilet,qüia maíor virtus requiritur ad crea-
dum, quamad intelligertdum. Refpondeo 
primo,eam porentiamí ñeque efreperfe" 
diorcmintelíe(n:u , 8c volúntate ,fedom-
nes illas eíTe ídem cuín fubftantia creatina ra 
tionaIi,at vero terminum potentiae creati-
ux formaliter efTe perfeftiorem, quam ter-
mirtus intellcftus & voluntatis.Réfpondco 
fecundo, fore pcrfe¿tíorem creatiuam, quá 
intellediuam , fícut in bruto perfeílior eft 
generatiua , quam fenlitiua: quia terminus 
creatina 8c gcneratiuxeft fubílftens, A n -
gelus,verbi gratia3aut equusjintelleílmarti 
autem efl'e perfedioi em in modo vitaliter 
operandi.Neque eft abfurdum poteútiam 
nobilioremabígnobiliori pendere,quiaca-
retea perfeítione j quam habet ignóbilior: 
licct aliunde eam eácedat^ví patet in chán-
tate,qux Fide perfedior eft,6c tamen abea 
pendet in operando j item vnio hypoftati-
ca,Lcet no pertineat ád intclleOumj,cft per 
feftior quocumque habitu intclleftualirer-
goaliquid poteft nonpertinere adintellc* 
íi:um,& eílcperfedifsimum in creatura ra-
tionali : etiam animal pendet á phantaíiaí& 
fenfu in generando, cum terminus genitus 
perfeifHor fitjquam potentíx fenfitiuae bf u* 
t i (fi modo á bruto diftinguuntur.) 
Q^iintam reddit P. Suarez, quia defa- ^ .ft 
£to Deus non communicauit eam virtu- J ' J ' 
tem : ergo non eft communicabilís. Negó 
confequentiam j quia poteft P e u í creare 
íhiUc 
S c & . j . V t r ú m crcaturapofsít crearé? 4 Í 7 
piulercriraorcliiiespríeter crearos de fa-
¿lo. 
§. (5 0 S^ta poíTet afterri ex idemtitat^ creatio 
nis cuín termino crcato j, qqia o.rnnis res 
creara creatur per íe ipfam ramquam per 
formaletnrationem;crgo non poreft pca-
deie nifiá íbloDeo 5 patee confeejuentia, 
quia aítio>quas fenjel eí l vniusagenris.nou 
poteft eíTe alteriuSjfedrerminus crearus cíl 
aclio í^iipíius,ergo non poteíl dependeré 
n i i l 2b eo agenteiá quoíemel depédet.Co 
tra primo,quia falfum adduckur f imdnmen 
tum.Deinde poíTeinusconíídeiarc dúo ge-
nera creabilium: prímum eorum, quacafo-
lo Deo dependetjad quod non poííer con-
currere creatuia proprer rationera.reddiLa; 
alterumelTet renun dependentium a Deo 
oc creatura;ad quod genusconcurrerer cau 
fa creatn. 
§ 6 I ^S0 'lC ex^^fno3 nu^am aftíonem pof-
í ecx natura fuá crcaturs couenire, quacno 
ñl pío; ortíonara modo eíTendiilIius 3 ea 
eninn ratione probatur animas brurorü no 
agere nifi cü dependéria a mareria,qu.ia illa: 
ab ea dependent in eiremullaauté eíí crea-
tura,quae non babear aliquam compoíí do-
nem.vclexmareria deforma: vel ex acci-
dentij&narura vel ex natura 6c fiíppoíi-
to;ergonulla crearura poteíl hatare aliqua 
aftioncmjqiKT nonfitpars verx compoíi-
tionis vel iubicftuin : patet ex maioriiam 
poííta, íed creatio nullam facir compoíi^ 
tionemtaiíiquam forma, velíubieflium vt 
probarum eft:ergo creatio no porefl: ex na 
turafuaconuenire creatur3:.Si.minus hxc 
ratio placer quas re a'iam. 
Depotcntiaabfolura poíTe aíTumiinílni § * S ¿ 
menrup ad Giearioncm,luppofíraporentia 
cbedíentialiaíftiua ,vidctur clarum : quia 
yix affcrrur vlla efficax rario,qua piobctur 
non poflecrcaruram^exnatura fuá crca!e> 
íed adid manuducimur autoritarc : multo 
ignur tuinus afl'ererur ad porenriam abfolu 
tam.Quando vero Diuus Thomas negauic 
fupraart.^pofreaííumi inftruraenrum ad 
creandum inrellige de inñrumenro pracuie; 
operante, quiaprsuiaoperado debeteíTe 
infubieéloirerminusaurem crcatus nen fíe 
exfubíecio» Hanc eííe mentem Saníl í 
i hoxax patet ex eius probatioue, quse ro-
ta efl de inílrurnentis difponenribus fubic-
t lum: cüm ergo rario fít euidens de ijs i n -
ftrumennsjnalijsautemfitabfre, non eíí; 
credendus Sanftus Thomas afierre proba-
tionesáconclufionc aberranres. Iam d ix í 
difp.g.fcft. i t .áB,Thoraacoft i rui dúo ge 
ncrainílrumenrorum : alterum vulgatius 
difgoncns (ubíeclumicui negar concurfunt 
incrcatione ;alterÜ5quod nihil operatut 
pr^uiéjvrphantafma.Dchoc non agítibi; 
quod dico poííe producere ro'ü v^ium ens 
nuIIopra;fuppoííro ente, vt fubieíto fuae 
aftionis.-quamuis multa alia fupponantur, 
non vtfubieítum» Aduertc á Durando i n 
2 .dift.i .q.4 .num;23.oppofitara fentemíá 
Qefcndi,opinatur enim poííe alicui creatu-j 
rxcommunicari falcuítatem creandi aliam 
infpcciali:Vemm folus efl: Durandus, qua 
uis Magífter in idem inclmatrfed explica^' 
tur de poreiuía ipftrumentaria. 
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Ds infinito. 
SECTIO. 1. 
rA Deo cognofeuntur infinitá indíui 
dua infinítarum fpecieruitijnulluni 
tamen infinitum íimplkiter 
in eílentia. 
ARTE acfcipirur íafíní-
rum j proprie íignificat, id 
quod caret limite , fine 3 <tc 
termina , ideft , infinitum, 
vel fine fine. Vnde rci)-
cioab inííniti raríone pun¿lum , quod li-
cet non habeatfíncm,nec initium rragni-
tudinis, ipfumenim non cft magnitudo, 
C q íed 
i 
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fcd terminus magnitudínis ; dicique po-
tefl: neoatiue infinitum : item reijcio^id, 
cpod ci\ imperfcdum^fiuc cui non impo-
nitur manusvltima, lie dicitur Dornus/w/z-
nita} idefhnon dum onminofada.-totide^n 
modisdicirur infinitunij^uot lunt limitcsj 
quibus res carct. 
Primum dicitur infí nítüm in ejfentiái 
• quod cft infinitum íimplicircr , cuiusna-
tura > & eilemi i^nullos habet terrninosj 
qualiscftciiendadiuina • proprietates na-
turaliter íequentes hanc eílemiam funt 
íímpliciterinfinitaí iufuo generCjVt poten 
tia,cognitio,(Scc.Quia proprictasj 8c modus 
operandi fequitur elíendi modum. 
• Deinde infinitum poteíl accipi inal i -
* j * quo genere determinato , dequo quaeritur 
vtrum conueniat rei eíTentialiter finitx? 
Nam vt re(R:e DiuusThomas i .part.quaeft. 
7.art. 5. eíTentiie finítx conuenire poteíl 
alíqua infinltudo, vt quantitatijinfínitanna 
gnitudoj<Sc multitudmi,infinitan vnitates, 
quod controuertitur inter philolophos: 
nec propterea reserit inEnita fimplicirer, 
quia hábet multas imperfedl ones i l l i fine 
perfcribenteSé 
' ~ m Rurfus infinitum fecundum quid, feu 
•r * * jna'iquo genere j fumitur pro infinito fim 
plieiterin eo genere , ¡5c íecundum quid. 
Infinitumíimplici.erefl:, quod nidios habet 
termnos.Secundum quid eñ,quod femperha 
het terminum aííu } in pQtentia tamen non-ha^ 
bet, quia nulluspoterit afsignari terminus, 
quem prxtergredi non pofsit: vtpatet in 
quantitate, Se multitudine.lnfinitum fím-
plicitcr vocatur infinitum in acluj'quia a£hi 
nullos habet finesnnfínitum fecundü quid, 
vocatur infinitum in potcntia, quia poteíl 
íine fine creícere, Vocatur autem infínim 
íimplicltcr in eo.genere, quodlicct primo 
ad fpeílu videatur coniügere términos re-
pugnantes; rc£le tamen dicitur. Nam i n 
quantitateexempli gratia,poflumu&. dice-
re non poíle dari,nec primam nec vltimam 
partem aílu exiílemes ; quod cíl habere 
magnitudinem fimplkiterinfiuitam,^ ef^  
fe infinitum fiiTipliciter in genere quan .ita-
tisrpoteftité dati prima 3c vltima a¿\u exi-
'ílens,non tamen in potentia;quod efl inge 
nere quátiíatis infinitum fecundü quid.Igi 
tur ad explicandas vltimas, Se primas par-
tes magnitudinis,dieimuseam eíle finitam 
aclu:quando vero in partibus aftu exiílenti 
bus nec eft prima,nec vltima, dicimus cam 
•magnitudincraeíTe firapliciter infinitara in 
T3.De infinito. 
ratione magnitudinis,fi vero fimpliciter in 
finitüfumaturin rigorofa íignificaticne,eíl 
implicare términos vocare mfinitum Jim-
pluiter Se in ym gewerqquia co ipfo quod fíe 
in'VHO gcMn-ejCÍtfeenndum quid,^ non fimpli 
ctter. 
Hucrccidit infinitum fáíegOí-cwJííVwWf (5, 
quod cíl infinitum fimpliciter , 6c perfej 
fine quia fecundum id quod habet, eíl íine 
fine:namheut terminus categorematicus 
c í l , qui folus per fe fignificat j ita eíl cate-
goreraatice i nfínitum , quod per fe tale eíl: 
mfinitum fecundum quid vocatur Jjncate-
goremattcutTí^uh ficut terminus fyncatego 
remáticus per fe non fignifícat3ni adiunftus 
ali terminoj caque propter dicitur confignifi 
catiuus, ideíljfignificanscum alio,itainfini- 1 
tum fyncategorematicum non eíl in i in i -
tumper fe,fed per additioncm aliarum rc-
rum::hoc eni n genusinfinitijfecundumea, 
quac habet, cíl finitum, fecundum autem 
ca, qua- non habet, fed habere pote í l , cíl 
infinitum , quia poteíl i l l i fieri additia fine 
termino,Se fie dicitur ¿«^«ií«w tn potentiay 
Se fecundum quid, abfolute autem , Se adu 
_/Í«ÍÍ«W ,quamuishi vltimi termini applice 
tur infinito inporentia; quod etiam diui-
ditur in categorematicum íeu fimpliciter, Se 
infteundum quid feu JyucategoremAticum, 
Aliqui affirmant, Deumnon cognof-
cercinfinitam multitudinem rerumpofsi- / ' 
b i l ium, fed cas , quascognofeit cíle íimpli 
citcr numero finitasñta expreíFe fentit Seo 
tus de Gratia aíluali Chriíli,6c caeteris qua-
iitatibusin 3. dií l iníl . i j q^.^.ad i .quaí í , 
^Vo'áquonon videtur Caietanus diílen-
tire in 3.p.quaíl»7.art. 1 2. §.fijie hoc in loco 
/ef?or:fed quidé nonconfentit.-non cnim ne 
gat augraétum infinitum de potentia abfo-
lutajfiue á parte agentis,fcci tátum ait illud 
non conuenire qualitati ex conceptu fuo, 
Hancopinionem nonnulliappingunt D u 
rando.ftd dubio quidem iure. Ule enim 111 
T,diíl¡n¿l.3y.qu3eíl.2.á nu S.docet á Dco 
cognofei infinitas cogitationes cordis in to 
taseternitatc exiílétesntem feientiam fim-
plicis intclligentix non terminari ad obie-
¿lum finitum in potentia tam multitudine, 
quam magnitudine docettota ea quaeíl. 
Atvero diílinííione, 43. quaíílionc 
2. numer. 7. negat infinitudinem fpeeic-
rum pofsibilíum inuicem fubordinatarum, 
non vero difparatarum;diílin£íionc qui-
dem 44. quícíl. 2. magis videtur inclinare 
¡n eam fcntenciamjcd tamen exprcíle eam 
non 
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nondeícndit , fed videtur eam in vtrarh-
que partcm difputare^propoíita enirc fcn-
técia communiori,dicit num, H. Qíñcqutd fit 
de comlufione, ratknes tamen ifta non cogunt. 
Qnidquid autem hüric íít de infinitate fpe-
tierürn , negan indiuídua eiufdem ípeciei 
infinita in pctcntia minimc poílunt. 
Primo enim videtur haecopinio illa-
bi in crroré Vviclephi. Refcrt enim Vval 
deníis tomo. 1 .libr. i . cap. 14. cüiri haEreu^ 
tuni dixiííejnon potuiíTe aDeo íieriiníi-
ííiroS t ftcdüs, ñeque ebs contineri in om-
nipótcntia Dei , qúod Vvaldenfis dam-
nat erroíis. Hunc errorcm íuxit loannes 
Hus^quiinter cius errores reíertur hisver 
bisin concilio Conílantieníi feftioáe3 i 
JJsm nihil poteíi amhiUreyn€c mundútn ma~ 
torare ,yel minorare, fed animus "Vjque ad cer-
tufn ?mmerum creare, & non yltra. A t illa 
propoímomerko dicitur ibi damnata ab 
OmnibusTheologiSick: refertur intcr Hufi 
tarüin artículos damtiatos, érgó harc opi^ » 
nio longe eíl abigenda. Eanri eíTe eumdem 
tíroremloantl isHuíi í ic ptobojil lc enim 
dicebat poíTe á Deofierí animas vfque a4 
certum numerum finitum /&:nonvítfa¿ 
HÍEC autemopiaioait cognofcia Deo in -
diuiduá certo numero circumfcripta,Seno 
vltra. Qno ergo diíFert ab Huíbfmaxime 
cum dlis taítiseiTetccrtusriumerus j vltra 
quem non poiTct eíTe minór , cas aütem íic 
íi poírcjcunifínt íinitíe:quid vetat? 
Diceridum crgoin orhnipoteñtia Dei 
contineri infinita indiuídua, itavt tota illa 
mukitudo carcat primo 6c vltimo ihdiui-
duo, «Sclignatoqiiocumque numero,pof-
íínt alij fine fine íignari: eaqüe omhía in 
particulari áDeoclarejatquc diftinftecog 
nofcí.ltá Diuus Thomas i.p.q.i4.arr. t2. 
CaietanUs ibi cúm ómnibus Thomifíis.Du 
rádusadduí tus^.ó . Gabriel cum OKamo 
in tertium diíl. 1 j .q.vnífá art. 1. benepoíi 
notabííetertirri. P . Molina c ü D i ú o T h o -
ma f u p r a z q u e x cifput.63.cap.t. Valc 
t íatom.i .di íput . 1 .q . í4.pun¿lo d.Píoba-
tur pfimorquia Deus per fcitntiam vi l io-
niscoenoícit infinitos ártii exigentes ex-
trafuoscauíí-s^vtoftendam feeft. j . 
Secundo, quia Deus vltra diem iudi-
cijpotuit :nouere ccelumípatio vnius anni; 
quoclapío poteft per alium annúm coc-
lum ide n mouerej quid enim id repugnat? 
fignatoautern quocumque motu , poteft 
Deus coelum iterum círcum aírére,5¿ íino-ü 
lis circuitionibus creare vnum animum^ut 
Angelum vnum. Quod videtur ex teimi-
nisnotum.Hsec autem ih panicularia Deo 
cognofclnon cftminus cettuinjquam i n -
gúla poííe libt re á D c o preduci. 
Tcitioprobatiiraperte^cminespCÍTiiht ^.QÍj 
multiplicari intadtm Iptcie humana liiic 
finejed Deus ccgnoícit cmrtsi l los, ergo 
Deus coonofeitinfinitam 1 criimmíiltitudi 
íiem.Probatur maiorrquianullus poicit af 
íignari certus n i rneius hc lniiiü, vltra que 
non poísit darialiushon.omo cíl enim ma 
lorratiojCúr polsint cfle quatuor KomineSj 
potiüsc¡uamíex:id tnimquarat:One mon-
ürabitur? Ergo nu ilus potcílaísigiíaridc-» 
terminatus numerus hominupi. Confirma* 
turrfuppcnamusillumtuum numetü eíTe 
centum hominum.dicobíccro , cüi repüg-
nav v nuth fupra centum,cu n órepugnaúe-
n ñ t centum? Et quocumque numero afsig 
nato faciam idem ai sumentum. 
Dices,poííeafsignari qucmcUmqué íiu-
tnerum,dummodo uoh fitinfínitus,C6trai 
quia Deus perte cognefeit numerum deter 
minatum,& íinitum,rogo curilloaísighato 
non polsit eflealius homorDice^quiapof 
1 et efíe infinitum in a61u.Contra, quia hoc 
égoconteiidáícfí.i.Óc 3. ex co quod Deus 
infinitá cognofcat; Dcinde, vt alij hegant 
infinitum in aftu^id tu etiamriegato, he te 
Conijcias in has anguillas,vt commün? 0p¡ 
nioncm defendas.Confírmatur,pone í iomi 
nes poísibiles eíTe deccm( exÉpligj-atia)da 
mihidüas propofitiohes inuicem contiadi 
centesex éo quodiinttredecim :quod fint 
qtiatüoi decem, quindecem/edecem^cri 
dicula funthseCj&homine philofopho i n -
diana. 
Dicurit ali):coñtineri in omnipotétia t ) é i 
efFcítusíyncathcgorematice infinitos , id 
eíl,non tot,quin plures.Conirarmfinitum 
fyncathfgorematicum fecundiim,id quod 
haber efi fimpliciter finitum, alioqúi eííet 
íímpliciter infiuitumjquod efl eíTe catego-
retnatice infínitü: íecúndiim auteín ea, qux 
babere potcf^cíl infínitü,qúia ea qUzehabe 
íre p o t e í l j i u m q U a m habet, ergo t i l i ñ pote 
tía infínitü,vt lincaeiííílehs vt exifíens eft 
íyncathegorcmatice infinita , quia habet 
qüantitaté exiílétem finitaimat qus cxiíle 
re poteft cíl infinita.Hocautc de poís ib i l i -
busadílrui non poteft finehallucinatiohc 
terminorú.Sumamus eiiim ífatum rerü p o f 
íibiliumjantequam Delisaliquam crearet: 
rogo vtrum ülse res fecundü flatum pofsibi 
í t ta íirit infínitae Gatcgorematite,ideft,intcif 
C e a ea$ 
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<as no eíTe pnmain,& vltimarnf Et fie lia-
h.co intcntura; Vel funt fyncathcgoremati • 
ceinfiniraí.<'SM:autc in ftatu poísibilí erunt 
finitCjck habt-m pri,¡nam 6c vkiiiiamrat ve-
ro f e^unclüadditionenj poísibiíé erunt infi-
nitaequod terminisimplicatur 5 quiavltra 
creaturas polsibiles non poteft elTc additio. 
Ha quod addi potcll:,poísibile e í l , & inter 
poísibilia (6iinetür:quod íi additio pofsibi 
lis eñ fine tcrnijno,creatur.T pofsibiles funt 
íine termino.Nec elle poíTet infinitüfynca 
t}iegorernaticum,quinavl:u eíTcnt poísibi-
lia infinita íiuipliciter * alioquin finirctur 
obieclum omnipotenti^ck venireturad v i 
tin3um;vltra quod no pollemus progredi.-
§.13 Dicunt alijjeiTe poí&ibilescreaturas infi 
nitas íimpliciter,fcd a Deo no cognofei om 
nescntegorcmatice.Errorpeiorpriorijquia 
tribuit Dco imperfectam notitiam.Nullus 
cíl efí:c£í:us pufsibilis^que Dcus no co'gnof-
^ i cat aílu claro , atqj diílin¿ío, multo melius ^ 
quáego cognofeo quinqué dígitos mcasraa 
Tiui-.fed eftedus funt infiniti,ergo clare^at-
que dillinílenofcütur á Deo.Praeterea vo-
gOjVtm Deus pofsit de nono cognofeeie 
•aliqué effeelumiquera antea non coguoue 
j i t rNullus erittá ílolidus , qui id affirmer, 
ce cidil! et in Deü ignoranria rei toto t éporc 
precedente nouae notiria:; ergo no pvteíl 
cius feiétix addi obieélü, quod denouo cog 
aiofcat^ergo in cognitione D c i n ó cílobie 
^üfynpathegorematice: inñnitü patct co-
fcquétiajquia infinito fyncátliegorcmatico 
poteíl fieri additio in eo ílatUjinquo eíl infi 
i^tumjVi patet exdiLlisjfed obi'cfto cogni-
tionis DeijVt eíl in illa,n0ii poteíl fieri ad-
ditio,ergo non eílfyncafhegorematicc infi 
nitum in ratione obiecli. 
NuacoplnioniDurando adfcríptx lité 
14 intcndamjaíTcréti a Deo non cognofei infi-
nitas rerum fpccicSjquia in lilis repugnar in 
•finitaproccfsio:qui3 fequeretur dari poííe 
aiiquácrearuraminfíúítam in elTentia.Im-
•pugnaturtame^uia poiler dici,n6eiTc pof 
fibilem aliam fpeciem prpeter cas, quze de 
faílofuntproQUiíla'jquod in parte recidere 
videtur in errorem Vuicleffi , 6c eiTe cotra 
JDiuura Paulum aííerentemjfe non íepara-
t ü i i i a Charitate Chriíliápr2efentibus , in-
í l a n t i b u s ^ futuris , fcd ñeque a creatura 
alia,v bi^er creaturam aliam 1 n*:el 1 igi t res pof 
íibiks. Deinde probatur,quia fi eíícnt ef-
femia: rrrum determinato ,poíTetdicinon 
ícíle poííjbiles alias piaetcr eas}qux de faélo 
-íunt:quod fine fimdámento dicererur; cur 
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enim repugnat fieri A ngelum perfe£lio re 
ómnibus cxiílentibus modo? ergo poterüc 
elfe plurcs : at hoc eúam íine fundamento 
dicitur,vnde enim id tibi conflat ? V c l f i 
funt pofsibiles plurcs,fupponamus eíle cc-
tum,qua!implicatio íequiturjVt vina illas . 
.centum,fit vna ? Videatur hoc argumentü 
in ^'.io.ltaque fignata quacumque ípccic 
polfc aliam afsignari,nullum eíl inconue-
nicns.Neque íequitur inde ab eocognolci 
aliquam creaturam infinitam iimpficiter 
inellentia: quia eo ipfo quod íit creatura 
habet eileniiam finitam,6c limitatam : cui 
poífent prarfcrjbi infiniti termini tamin 
ellendo,quam in operando,cum a caula pri 
madependeret i n i l l i s ^ -haberet aliquam 
coiüpofsitiouem.realem.Nara elicn.ia infi 
fíita eíljCjua: caretprincipio 6cfine;at milla 
ereatura carct principio 6c fine, quia Deus 
cílprincipium 6c fíniscuiuiuis cteaLinae. 
Dices3eíretinfinitain fuo genere, ficut g j ^ 
homo in ratione animalis,Contra: quia hoc ^ ' ^ 
non tollkiationemfiniti fimpliciter > quia 
illud genus cíl fimpliciter finitum. Itaque 
nwlla eíl afsignabilislpccies,quíe fítomniü 
mfirn^vel íuprema^uiaillaalsignata, pof 
funt aliíe fuperiores,6c inferiores aísignari. 
Nec quia res excedat in perfedione infini-
tas fpecics,ideo erit infinita fimpliciter : v t 
homo non eflinfinituSjlicet excedat infini 
tas ípecics materiales,quia participat plurcs 
imperfeclionesrcrum inferiorum:licut nul 
]a reseílinfinite impericílá , quia licct iit 
imperfeílior infinitis ípeeiebus imperfe-
fl:is,parTÍcipat tamen aliquam illarum perfe 
üioné .Cur enim pofita vna creaturarepug 
nabit alia qux habeat modum cognofeendi 
Dcum magis pefiílum quam Angelí? Et 
alia magis quam h;cc f htíicfine tetmino « 
máxime cum Deus infi nite fitparticipabi-
lis?Argumenta Durandi 6c Scotifunt fácil 
limafelutu. 
' SECTi 'an 
Argumentoium foluticnc c ü z n d o 
non repugnare infinitum ¡n adu. 
Riílotelcs hoc 3.6c vbiqueaffirmatjtc 
pugnare infinitum in adunde cuiusau T « I O 
clorirate no eí lmultumcurandumin quae-
íliouibus de potentia abfoluta, quia cam 
ignorauit:eamdcmfententiamfequitur D , 
Thomas i.p.quarfl^o.art. 3. 6f 4-CaieTa-
nu -.Caprcolus Ferraraj6cali),quos reíerút 
Pater Vázquez ibidifput. 2 6.Kumí'r.i .6c 
Conim-
A 
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lo .Phy. c . i i . a l i jq j quapliinrm/ed nullá 
afferunt repugnátize ratione,n,vr iá proba. 
Prima ratio,qaajiiaííeírüc eíl, quia omni-
potemia Dei eftíimplicíter iníinica , crgo 
non potcft practucere infinitíi i n ací:u,pro-
batur conrequétia^quia ilíemel poceft pro 
duccre infinitum , crgo eciam porcric adu cíTe in aliquaípecíc numcriríecl omnis nu-
producere, quicquictefl produdbile , fed merus eít íinítuSjergo.Coiifirmatarjquiaíe 
fph^rani,crgo, Diftinguoinaiorcm,ccbct 
cadcre fub certaminteníionrjn, irtcft,lnb 
dcterminatam volumatemdÍ!c¿LTn,iiifalÍi 
bili cognipíone, concedo maíorcm , dcbec 
cadeíe íubcertam intentioneniniiincrí.auc 
menruríe,nego:quia'mfínitudo rerú pcteít 
áDeoce r to , 5c infaliibilitcrdírigiiníuos 
íines5acíi cíTet finita. 
Tercia,quía repugnar mutcitudinem no g 
tune iinirctuc oranipotenda Deijquia iam 
non valct quid vltra prGduccíc,crgo. 
^ 18 2^ec ra"0 e^Ln c^cax^tlim cll"a cx: 
caoppoíicaconfequentia erat deducendar 
ínfínitusenrniefFedusaítu produdusargu 
incntuincíl infinlex potentize. Tum, quía 
omnipof etia Dei nó eíl magis infinita quá 
íciemia {iinplicísintelligentiaEjSctame ícié 
tiaita cognofeit infinita , vt nihil íit aüud 
tali feientia cognofeibile practer id quod 
adu cognofeitur: fed illa feiétia no finkur, 
accclauditurterminIs,ergo neq; otxniipo-
tcntia finitur, ctiamíí producat omne pro 
ducibile.Cofinxiatu; rnihil efl pofsibile pr^ 
ter id,quod de faifto poteH; Deus f. cere , & 
tamé obicAumomnípotcntis eajn nó lijní 
tat,autdefínic, crgoetiam íi totum íllud 
obie£f:um!fdefacl:o producatur , non íiniet 
omnipotetiam.Raüo apriori,quia l ópoíre 
producialiud przeteriam producá,onretur 
no cximperfc¿lioneDeí,fed ex repugnan 
tiaobieélbíicurnon cognofeí á Deo aliud 
pneter id,quodcognoícíLUf, prouenit ex: 
repugnaríaobieCli,vSf no eximperfeftíone 
fcientiae.Hrnc eft nullá elTc irnperfedioné 
inDeo,no poíTe chyniaerá prcducere.Prae 
terca obiectumillud omniporenria,íi aífu 
produccrcturCjClTer fine rermíno, Si fine: 
quá ob caufameíus produdione noíimirarc 
tur omniporf ria Dei neq^ CxhaurÍrerur,fed 
porius a£hi referrerurad fnum adaequ-irura 
obie¿lü,(í>c cü illo adequaretur aílu. Quod 
poíTetanihilare^ irerunTjreproducere.Im 
mo rerorqueoargumétumiquianili poíTer, 
fieri ínfiniturnaftujfemp rpr^rcriberetur 
tcrminusomnipotenrííE Deijquia íeinperr 
quod a£fu produceret eílet fínitum necelTa 
rio^quod íi ex eo quod poreff infinitü in po 
tetia.efi:iníiniraimulro melíusid erir)ex co' 
" quod infinirum de fafto producar. 
- Secundaratio ert D iu i Tho. Tupra: quía 
j ' ^ P quídquidfiráDeo^cadirfub ceitam agétis 
intcntionera , fed infinirum non iracadir, 
quianonhabet cerrara , £c dcierminaram 
queretur parrem eíle aquaíem tori,quía nu 
merus binaríuSjqui eíi pars quaternarij pof 
fer toties mulríplicarijquoties quateniarius, 
&:conrra:hoGaurem eft ímpoísibile ; crgo," 
Negarur maiorí namrota co l í e íüo rerú pof 
íibiliujqiiam DeUscognoícír3nó eíl in fpc-
cie numerí, quia id couenít mültítudini fini 
te.Ad confirmarionem negatur fequcla , ad 
probationem rcfpondco multrplicatíonc 
finirá rotiespoíTe replícaii quaternariüjquo 
tíes binariumrar non ira multiplícatíone in 
finita., quia quaternarius iníinúies íupera-
tur á binariojVt etiampátet in illa rerum in 
finitudíne á Deo cognita.in qua nó íunt tot 
hommu quarcrnarijnumcri cogniti a Dco, 
quot binarij^cum tamen in numero finito 
tot pofsint produci á Dco quarernan;,quoc 
binnrij. 
Confírmatur 5 vídet Deus infinitamaío J^ zX 
granara,& in finguliscenrena grana, cerru 
cíl; illa malo granara cenríei fuperín áfuis 
grauís.DiccSjergo vnum infínitum cíf ma-' 
ius aIio.Difiinguo:maius proprie, negarur 
confcquentia^uiamaiusj&mmus funr pro 
prkrares entisfínitírmains iiriproprie^dcf}-, 
vnum infinirum continct aliud infinitum, 
ítem aliaSjíSc alias partes íupra ilíudj.oncc-
do .Nequehocertabíbrdii , fed ncceiTariü, 
vrparer in exempto addufto de granatis iu 
fínitis k Dco cogn tls,<5c neceíTario conec-
dent, qui aflerunt in contíntioefTe punda 
aíluinfinira.Naroin dígito non continen-
tur tot püníla,quorín tota;mann,inqua fen 
feria íblucndefunt oitmes ratíoncs.Qiiádo 
(flrrinam pers picuedocet D.Tho.3 p.q.io, 
art-3. Ad tertiúvbi aic números parcs& im 
pares ínfinito?reíre pltíresquá números pa 
rcs:ítcm infinita cognofeiab anima Chr i -
ftirat vero a Deo plura cognoícirdiftinília 
cnim.ibi á D.Tho.tradiiTta eft claramempc 
in vna línea infinita nihil eíle jiiaiusquá i l -
la linea ínfinitarquod eft clariísimú ;ar vero 
in aliaíccüdajaut tertialinea eíle xliquid ma 
ius quam prima linea infinita. Ncfcioau-
Ce 2 tcns 
,21 
'421 Phyfica.í 
t tmjCi i rpura haícDiuI Thomx dodrina 
JÍÍilici ón prouoccr. AduertCjirisius, &:mi-
tUfi poilc íunn reduplicatiue in ratione ,in-
i p i i i ^ e l ípecificntiue in ea multitudinc, 
:n>t ina£niiudii)c;(]i,ie c]auditurir) iiiíiniio: 
p í imo modo nullum infiniium cíl tnaius 
alic5ciuiaiuiritiereanfinititam malograría 
ta^cuam grana funt fme principio , (!x ünc: 
í ícundpnipdo vnmn eümaius aliojqua: pa 
í t t in lilis pofsibilibus, qua Deusadu cog 
noicit, \ h i cfíringitui visargunicnti. Nec 
infinitura mulíitudmejmagnitudinc, autin 
t-cníione differt cllentialircr a ma^nitudine 
íinita 3 licut dúo homines non dificn.nt fpe 
cica tribns • quaíiiuisin raticne ni;meri di-
cuntur Ipccie differrejquiabinaiiuSjdijGPert 
aternariojícd h^c eíl difletétia peraccidés, 
ita muhkiKlo c&nPatucns niunerumídifieit 
íi>b ca rationc accidcnt:?.]i numeri a mnltitu 
diñe innumerajnon tamen íimpbcittr, 
Quano , fiinfinkiliommesccnrpírcnt 
a4 mirendosíingulos lapides inacermim.il 
liíapidfcselicnriniiniti: refumat vnuíquií-
que iuumlapidcm j íequilur accruumcx 
feai)ítumirij quiatot lapides ernnt ablati, 
^uotfiKiant coniedi jéc non cxhauftum 
iri^quiainfinitum non haber fincm , nc-
^uc ccníiimmir sblationc finiu, Vernm 
illc aceruusexliauriretnrjquia í ia i tper co 
s,-ftionerainíinitorum,l3pídes cuaferEnt i n -
üniújficperablaiionem eorumdum coníu-
rr.erctur infínitudo; namilíanon efict abla 
liofínitijfed iníinitorini^ vtDeusíicus v i -
>dct infinitas conrumptumirijíi eos d i f i t i -
bnetet homínibus iníinitis; ablatio autem 
ünitieíljCjuarnon exhaurit iníinitumj non 
vero r-blatio infiniti. 
,. Quinto probaturln magnitudine.non 
potcíl: creari Corpus fine aliqua forma íub-
íhnt iah , ergOjiieque infinita raagnitudo: 
nam qualibet forma fibl vendicat acciden 
ckntia determinara-, é quibus vnum cft quá 
tjtas. Sed íálíum cíl anteceden^ , ¿k mala 
confequeniia^tum quia poteft creari á Deo 
íola materia prima í¡ne vlía forma, vcl í'ola-
quan/itasfine materia, rum quiaígnisjver-
bi gratia^nullumpetít terminumraagnitu-
«Jinis, cumfe augeat fi,ne termino : petit 
5Utem determinataaccidentia fecundum ef 
fcntiam,v t calo rera , ficcitatem; non tarnen 
Ceeundum magnimdinera, 8c licet natura-
liíer peteret terminü magnituciinis, no ef 
íetjcur diuinitus illa no poísít pretergredi. 
¡l,>cxto : quia omne corpus cíl loco mo 
• 2.3 bi le, crgo debet cííe íini um j quia infini-
3.De infinito" 
t rmraouer inonpcte í i ^ quia mmqur.m v l^ 
tima pars poíletprouemre ad locüprimsr: 
nam in motu re<fto debet terminus ^//o de 
ícriin parte inferiori, ccnfiitni mobilcin 
terniino4</^^;;:itcm in motu circulan no 
poíTct peruenire país ad locum alterius, 
quia quaeuis linca infinite diílarct ab alia, 
]S1 cgaturantecedes de toto cerpore fimul, 
conceditur autem de todo fecundum quam 
libetpartein deteiminatam. Dicessilliidto 
t<um corpus cííet natuiale^ctgo totum illud 
ciTetprincipiurnlationis. Negatur confe-
quentia:narade raticne naturít fufficit cííc 
ptincipium alterationis, licet non lationis; 
VÍ dixidiíput.7Xe¿1.2. illud autem corpus 
varié poíTctá Deo altcrari;Deindeíuffice-
rctjVt per partes mcueri p o í l e t , m m tota 
illa moles £c carcret figura, <Sc impedirctur 
a latione. -
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infinita,<Sc Deus eam diuidat ca paite, quse 
defeendendo de coció in terram nobisref-
pondet, & anihilet ex ea quatuor palmos: 
tune velit Dcus illas virgas reuniré fine ad-
ditione materiae, cas mouendo ex vtraque 
parten une fie , illisvirgis poíTunt praeíigi 
dúo tenifini, intra quos claudantur totsejer 
goiKinfuntiníinit^E.confequcntia cíl eui-
dens.antecedLns patet, quia inreunionc nc 
ceilariodeferunt illse vi i gje dúos palmos 
ipatij,quos antea occupabant,ergo tangen-
do vtriufque extremitatcm verlus illos pal 
mosvacuijverum cít dicere,/;¿ funt termini 
huius yirga. Cafum autem non repugnare 
probaturrquiapctuit Dcusín prima virgac 
prodndione ca cófiituere pralenté illi par 
t i fpatij-vbi quatuor palmi virga: anihilati; 
funt,6c tune virga cílet fine illis palmis,er-
go in tali cafu effent dúo palmi ípati; vt ifus 
vtramque partcm.-quos nonoecuparet vir 
ga.Hocargumcntum accomodatur Ange-
Iis,quia poíícnt creari oceupantes finguli 
fingulafpat¡adiílin£ia:anihilarct Deus ^ua 
tuor verlusmcdium:tuncpoter2t Dcus re 
uniré totamiljam Angelcrumcatmamíác 
rclinquercntduofpatia vacua verfus vna-
que partera. 
ílefpondeo,faílailladiuiíione^oíTea 2^ 
Deo virgara reuniri,vel per rarefa¿licn¿m 
aliquarum par[ium,vel per nouarura addi-
tioncm , vel conflituendo aliquaspartes . 
duobus in locisj at eo modo , quoponi*" 
tu1; in argumétoimplicnre coniradi¿líoné: 
quiatotü illud corpus fimuí non poííet rao 
ueri,quia motus cftdefertiü termini a(¡uo,8z 
aecuifitio 
o 
ücqui%io Lcuiuiii udojicm latió ejaiqi e#jí) 
tcrduos teiminoíi , íedilla,' virote w . t ^ 
coeíum ,¡^cinteros jiullum hab^rent tci> 
niinurti, , quia occuparenc ípatia infinita 
íine termino , ergo non poíient moueri. 
Ad probatipnem rerpondeOjin prima pro 
ducuone non f otuiííe Yerfus cadurn piae-
:igi termimun vitimum corpori infinito. 
. ^ iceS5p8tcfl: Deiís infinitam- illam mag^j^ 
tudiueju.palmo concludere , ergo ejiam 
reuniré illas virgas.Diílinguo antecedensj 
efficiendo , v tüdera t fpatium infinitumj, 
¿•c fin^.Wjrr^n^j excedo ante.edcns, y t 
deleratíinitum , ¿c vllimum , nego, 6c in 
eodem fenfu concedo confequentiam.Di-
ces.ilii virga: veríus..|ierr^pa..pr.2:.fcnbitur 
terminus xc^r rfB,?¿^'fium.^ej;11 Vxx^cxl' 
• bi veríuí. ca4um':ÍKx.cquá:ffi,ofoIutamaiíct 
aiípu, i o.fea. x. üle cnimproprie non eü 
terminus • quia terminus eíl/fw'í ,wrfg?iíí/^í 
MS,aiU maítitudims pertranfita adaquateiatto 
tam audcitudmem , aut magnitudineminfi 
nitam pertranfiri implicat • ergo pioprie 
veríiís nullampartem przefcribitur termi-
pusiíicet per plures pai'Usjnterrecetur: d i -
ccLurautemterminuSjyel proprie refpetSlu 
nura; r i aut raagnitudinis finitje ex illo infi 
nito : vt centum vnitatiim3aut palmorum-, 
vel im.pi'Ppne dicetur terminus^ materia 
literjqmavltfanonprotendi.tur mwltitudo, 
autmagnitüdo^vt patetinaíl ibus xternita 
tis^uinunquampoterunt peitranliri adg-
quate jlicetinitium fumpfcrint ab vno. 
, Z Ó Confirinaturi quiavidetDeus verfus 
ccelurninfinita fpatia imaginaria;vel finiw: 
íi finita j cafusinuoluit repugnantiam. qula 
finitum fpatium ex fe efi. incapax corpo-
ris infinitijnecpofluntfinita dicijalioquín 
extenfio in potentia eílet finita , cuius 
oppoí^um monftratum eft fedione, i . i l -
Ja enim argumenta in quauis ípecie vim 
| ¡bent camdcm : íi infinitajmale arguis, quia 
cum omniailla oceuparentur virga > i\,on 
cft vitimum, quod virga deferat.Vnde pa-
tetad illudde Angelis j quiavel Deus v i -
det illa infinita fpatia:íicautem videt etiara 
implicare ex illis vitimum afsÍ2¡nari j quod 
deferatur á virga : íi vero fintfimta, pote-
rit Deus penetrare in eodem fpatio infinitu 
dincm Angelorum, 8c corporum: ergo fie 
nó repugnat infinitü. Virgam lie prscifám 
non habere proprie terminum pacetrprxci 
datur interra,& protrahatur verfus coclü, 
rogo vtrum videat Deus verfus coelum 
jfinem ípati] imaginarij vel nonf Si Videt 
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crgo non eft pofsibilisexieníio infinita í y n 
categqrfmatice , vt probaui feítione, i . íi 
non videt ímcni verfus coelnm ^ ergo inci-
pieñdo á tena non per tranlibitur íuccefsi-
ue tot^ lineaj quia íi non habet finem5nuin 
quam venietur ad finem , nec poterit per*| 
tranliri menfurando fucceísiue vel realiter^ 
vciimaginatione.^rgo e contra incipicn-. 
do expíirtefuperiori verfus coelum.Óceam :; t Í 
metiendo numquam pertraníibitur,nec ve 
nietur ad terrá-ergo7ticut ex parte coeli norí 
habet finem, ira nec ex parte teirae:quia; e4 
^cnivia iturThebis Athetms, & AthemsThc^, 
¿<íi5c,ft enim finisextremura magnitudihis 
pertráíirtc,atque finita, & quemadmodum 
nmlrirudo manet infinita ablatis duabus 
vnitatibus^ita 8c magnitudo ablatis duobus 
palmis. Quodconfidera ineadem magni* 
tudine fecundum eíTe pofsibile , quae in i l -
lo ftatu manet verfus omnein partem infi-; 
nita5quamuis eíTcnt impofsibiles dúo pal-
tnijalioquin in illo ftatunon retineret cíTen; 
tiaminiiiMti. 
. Oclauo argumétantur contra magnitudi 
ne infínitá : Demustriangulum cuiusduas ^ * Z y 
lineí: continentur intra fpatium certÜ3pro-; 
tendain-ur illas lineaein infinirum ; inter l U 
lasintcn)cipLura¿l:u infinitü f. atium , quia 
quo plus protrahuntur plus diíbnt,¿>c pro-
tractx in infinitü diftabuntinfinitejóc no m 
t?ri]cietur a£lu fpatium infinitumjquia-clau 
dirurduobusterminis, ergo infinita mago* 
tudp in^ludit dúo praedicata contradiítoriai 
tíocargwmentum , vt cutera omnia ,foIuí 
tur in infinita extéfíone , quá Deus cognof 
cit:rogp enim vtrum Deus cognofcat illas 
duas lineas retéta figura trianguli poffe ex 
tendifme fiae^vel noní'Si non pofiunr, er-« 
go male íupponis cas pofTe fine fine prorra 
hi:íicautem corruir argumentum , fivero 
poírumprotrahijVt veré pofiunr, vt paree 
ex fecla;,ergo videt Deus inrer illaslineas 
eíTe pofsibile corpus infinirum,ergo íi illud 
fpatium rep,leaturcorpore,fequitur per l o -
cum inrriniecum,illud corpus eíTe infinirü,' 
& videt Deus illas duas lineas non eiíe ter-
minoS'illius,qua,in partefunt fine fine pro 
tradíE.Nam videt Deusincipíendo ab vna 
fuccefsiua non pofTe veniri ad alia: termini 
aute funt extrema rerü quae íuccefsiue per 
tranfiri poíluntrab vno ad aliumuDuo ;pro 
bat hocargumenturmalrerum eas lineas ef-
fe fines corporisinterie¿iiin quacumq^ dir 
ftantia finita. Addita vero infinítate diftá-
tiae non eJÍe eius terüinos.-alterüiquod. pro 
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^at cftjCorpus Interíeftum ín ter cas non ha-
bcre totam cxccniiotiéfn pofsibií&ni, quia 
vltra i l l aspo te í l protrahunon vero probat 
ü l u d non cííe iníinitam vt <>.t9. próbabo, 
& í i c u t rtiulcitudo h<5mÍMum eft infinita i i i 
potéiia,Iicet ab illa tollas multa inciiuiduaí 
ira extenlio eÜ intinita , licct vndequaquc 
cit^llatur cxteníio íinita. 
j . z S Nonoarguitureontrainíinítatem Ange 
iorumJ&: inteníionis qualita'.um:c|uia fi CT* 
fentadu Angcliiníiniti^um poííent fimul 
ípplicari laridi eum loco mouerentin i t l -
fhmd,quia habcrcnt virtutcm motricem in 
^nit-.m , hoc autem repugnar, quiamoms 
firiri temporcitem grauitas infinita rrtorac-
íb é loco íapidcm pclleret.ác per vilionem 
infinite intenfam ¿)eus euaderetcomprchc 
fus Rf «pon l.tur,ab inünitis Angelis lapi-
¿ónincce iar:of jereisiuemotum iri,qui l i -
ceí; pofsit in infinita ficri velocio^nimiqua 
íain,en fict in inlbüti:quia rei luccefsiuar id 
xepugnntrcum vero Angeli libere applica-
renturLpidiji l l i imprimerentmotum ve-
locioreiTi,auttar,diori:m profuo arbltraru, 
ficut Deus modo Facit,qui non poteft pro-
docere motü infinite velocem,quía veloci-
tas dicit acqaifitionem pirtis poít parteni. 
Grauitasautemilladetcrminatura Deo ad 
hanc velocitatem,veI inam,ita tamc,vt nec 
gratáta j ,neclapidiafsignetur tam velox 
inotus>quin pofsint aLum velocíoretn effi-
¿ere.nec propterea illa virtus eíl fimpliciter 
in f in i ta irt ratione potentiae : quia in opera • 
tione pendet a Deo, vt Deus videt poten-
tíamillamin cíTe poísibili noncontinereco 
teptum potentisc fimpliciter infínitse, quia 
t f t poeentia crejta , fedinfínitíe fecundum 
quid,Dices, cur grauitas non moucbitlapi 
dem mamétofubito m^turRefpondcOjquia 
id f i rinequit nifi ccnílituendo fimul eum 
demlapidcm pluribus in locis, quod om-
íiicrcatií'X repugnat.Nam,rilapis momen 
to mouetur , ergo omnes eius partes fi-
m u l funt eoderh momento in toto fpatio, 
per quod mouentur. Adiílud de vifioric 
refpondco, non ideo Deum fore compre-
hcníum, nam quamuis viiionem crcatam, 
quancumuis infiniteintenfam infínitae la-
t c n l diunide formaIitates,vt patet in inten-
fionc pofsibü , quam Dcus videt : non 
enim vid.t cíle pofsibHem vifionem crea-
tamcomprehenfiuamfui, lic et intenso fie 
pofsibilis finetermino. Hac derevidean-
tur P. Vázquez & Coñimbricenfcsfupra. 
g P Argu;HentanturaHj : quia fequeretur 
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numerura finitum eíTc, & ndti efle par* 
tem multitudinis mfinitae i crgo> t'ffc par-
tcm datur ab ómnibus: non cíle probo, 
quia parte fublata toliiturtotum /quod ex 
illa conflatur , fed ábiato quouis numeró ' 
finito non tollitur , ñeque minui ur multi-
tudo infinita*, trgom.merusfinitus nó eft 
pars multitudinis ínfinii^:idemargumcntü 
íitdc magnitudiné. 
Negatur íequelait'íl cnim parsrad proba 
tionem refpondco , variara parte non ma-
nere ada^quate toium ex illa confíatum 3 vt 
abfciífa manu ab hominc nó manetadaequa 
te ídem homo. Ad mmorem reípondeo, 
ablaro numero finito non manereac'arquá 
te illud infinitum, fed inadarquate , & ma-
gis ( liceatficimproprie loqüi ) imminu-^ ^ 
tum, quam a' .tea, licet enim non eorrum-
patur infinita multiiudo per ablationera 
finiti, ai certe minuitur, ñeque manct ca-
dem ad ffquate,íed inad2cquatcV<S( Hoceft 
de ratione partís integralis , vt patet in r 
homine, in quodifFertab eílentiali parte, 
quia hac ablata,totum aufertur. Atquc hoc 
argumentum inflatur ín infinitudine re* 
rum pofsibiliura , quam Deus a£l:u cog^ 
nofcic: contra quam vim habet eamdem,ná 
Deus videt fingulatim omnes homines pof 
fibíles, quos videt eñe diftinítos^ani Pc-
trus pofsibilis non eft Paulus pofsibilis:iI-
liautem funt inf ini t i , fienim fuccefsiue, 
producantur ,aut numerentur, nequibunc 
exhauriri. Rogo,vtrum Petrus pofsibilis 
fit pars hominum pofsibilium , fiuc illius 
multitudinis, íicut Petusexiftenseft pars 
infinite multitudinis hominum aftu exi-
ftentium? Si non eft pars , ídem dicoego 
de a£luali.Si vero e í lpar i , rogp vtrum eo 
ablato maneat infinitudo hominum pofsi-
bilium integra? Veliionr<3cqUod»tumi-
hi rcfpondcris de illisínfimtis hoítñnibu* 
pofsibilibus , intelllgc á me tibí te ípon-
fum de aftualíbus. Aliqui auíloteí dum in -
tente indulgent ingenio contra infíhitum 
in aílu , non animaduertunt ^ le cOrpora 
obijecre hofti, vtferiat infinito in poten-
tía :ígiturnulla pars finita fcfola eft pars 
infiniti In quantum infinitum eft • quia 
ea ablata manet tam fine primo 8c vlrimo 
quam curtí iílo : at qnslibet pars íimul cum 
alijsinfinítis eft pars iíifiñiti vt infinitum 
cft,qu2elibetaiHem cthim fe fólá eft pars i l -
lius multitudinis infinita fpecificatiue 
fumptsc. 
Al i j dicunt,infinituin elle quodlcoin ge j * 3 ^ 
ncrc 
ftcrecutinet¿pidquidpofsibilc eft j fcdnul 
la magnicudo, aut muítitudo id continerc 
potcft,eigo.Maiore píobaht4tum ex definí 
tionc ¡nfinidj tum quía iníinitum per eííéri 
tiam cít quoá formalíter aut eminenter cori 
tinet omnes perfedlioiies pofsibiles. Sed 
hinc nihií coiKludunt ,poiéri t ením Deus 
producere omíies partes ríiateríe pofsibiles» 
qux coñtinct quidquid efl polsibiíein eo 
genere. Deiride, Deusuídct ortiríes homi-
nes pofsibiíes,vt díftingüütut ab índiuíduís 
Angelicisi B.ogo.vtriini i l l i homines fiedi-
fíiftÚi fint finiti i5 de fie ñon erunt infiuiu 
in potentiafcuíus oppoíitum probaui feA, 
j . vel funt ínfinitijC^c non contíhcrit omn£ 
niulticiídinem pofsibilcrhrcrgó Iioc no exi-
git rátío iníiniti.DeindejVidet Deüs infini-
tos homínes pofsibíés, íi ex ílío ntimcrcf 
ignoraren dtios» vel íí omhes mihi ollendat 
pricter duos,ego cognofeeré inFinitos^quia 
illiduo fuper additi íoli non facerent multi 
tudinem infiñitam : ergoirtfiñítüm hoenó 
rcquhít. Ád probatioñcin refpohdeó: Eam 
defintíionem eííe iprofúrí? i comunis enim 
non efl: nifi ínfihitum cárere principio Óc fí 
ne: ego hic voío poííe exiftere rhuítiindi-
nenijin qua nulla íic pars prima: nulía v l i i -
ma, caetersé funt qtiscíliones de voce, I n f i -
nitumaiítcmpcreírentiaiií eíí,cu¡us eflen-
tía caret principio, 6c fineVidcíí, nec habet 
caufam efíicíeíítem ^ nec fírialcm, vi\de eft 
cns á fe , & p'riricipiuríl íiniíque rcrüni om-
niumabipfo difiindíarum jCui infuntom-
ries perfeíliones poffibiles formalíter vel 
emirtemer. Itaque eá definítio riori eft íbf-
malis írifiríiti Vt fic,fed propriá Dei ob eiu$ 
diíFerentiamrquiacfle infirtitum per eífen-
t i a m , 8c efle omnesperfeftiorics formali-
t^t, aut émirienter récidurit í r iDeum: quia 
cftfumme a£íaalis finepíriñeipio> Scfincí 
cactera infinita funt per compofitioné, qux 
folumrequirunt caíerc prima j & vltima par 
te componente , hinc patét qux dixi íupra1 
infinitum cíTe quod caret principio , 8c 
fine. 
- Deniq5fitpraeocuíisinmágn:tudincin-, 
S • 3 ^ Ifinita non efTe figuram,ncq; terminü, neqj 
centrüm3 ñeque médium, líequcprimum, 
nequevít imum ,quiaomnia illa luntafíe-
ftiones edrporis fiiiitíltem inmultitudine 
infinita non elle formaíit'- r primum, neqj 
fecundumj ñeque medietatem, nc¿ tertiam 
partem, ñeque in inccníione elle dúos gra-
duSjalterum pcríedifsimum omnium,alte-
rum imperfeftifsimum, ñeque vwam crea-
fcbaturallunde. 425' 
turam, qux fie omnium pcrfeftifsiniá • vel 
imperfettífsima.vndé omnia argumenta i n 
de lumpta apertam in voluút terminorum 
implicationemjnullum eft autem argumea 
tum^quod non infringatur in infiníto,quod 
cognofeiturá Deo in efíe pofsibli ( vtfspe 
oftendi.J 
• — • — — — 
S E C T I O . 5. 
Idem probacur aliundé; 
"P\Vrandusin ».dift 43. quaeft. i .num p 
•*-^fine, aitefle fatis probabile poíTe darú 
inf in i tum i n a ü u 3 eamquc efleopíiíionent 
AuiceníCj&AIgazelis.GratiamChrifti elle 
a í i u infinite íntenfacrt fuit opinio Parifien 
fibus comünis 5 v t refert Álmainusin j . d i f . 
13.quctfti 1 .$.í/?w/^oy?í/5áquaipfenon v i 
deturalieiiusí quaitláperte lequitür loan-
nes Maior eadern difp, 1 ¿«quseft.J, Grego 
riusin é¿ dift,44. quxft.4.art r.P* V á z -
quez iri i.par.d.fp. í ¿ . v b i refert OKamu, 
Gabrielcm i Alia cenfem: item P. Conira-
biicenfcs fupra referunf alios, eamquc de-1 
feudunt vt probabilem i articulo enim 
íertio , refpondent ómnibus argumentis, 
quam liac £fáte multi Virí doílí íequuntur, 
Se quidern iuíé. 
Probari poítet primo: quiainfiniti homi 
nes pofsibiles, verbi gratia, funtfimpliciter 
cns reale: ergo polfuntTímul a Deo prodü 
cirantecedens patet, quia omneáilli habent 
verum hominiá coriceptum; conlequentia 
probo:quía omhe ens r¿aíe, v t eíl ens réale, 
poteft exifteré aparté rei,fed ínfinitibomi-
nes v t infin¡ti,funt infinita entíá realíarergo 
vtinfinitipoíTunt cxiífere aparte reí. D i -
ces,infinitos homínes eííe cntia realia non 
vtfunt irifinitijfed v t vnufquifque eft vrus 
homo.Contra, vnufquifque Vt eíí Vnus ho-
mo eft ens reale,ergo infíníti,vt ínfíniti func 
infinita entia realia: probo confequcniiam, 
quia dúo homínes íunt dúo entia realia: er-
go per additionem finguíórum hominum 
fit additío entium realiumrergo per additio 
neminfi'nítam horum fit ádditioinfinitorúi 
entium realium :ergo infirííti homínes vt 
iiifinit';funt infinita entia reaíiarérgo v t i n -
finiti poíTunt exiftere : ergo totaaggrcga-
íio hominum eíi aggregatió rcalís: probo 
Ce y ¿ónlc* 
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ícoHfe^uemkuntqina cjuando omnes partes 
componentes íuntcnsreale,totunicompo 
ficüiíí4ftensreale;qina nihil eft niu oni-
ncsillae partes i prídcrtim inquaiititate ¿ i ( 
cretajCiiiuspartcs1 nonhabcnt víiioiic:íed 
íunt per accidés accruatse , 6z iicut aceruus 
lapkhim eftrcalisaceruus ¿cnon chyn.a.'ri 
cus,aceriiusiníinitorum hominnm poísibi-
liumeft aggregatio realis,c|uiaomnesiIlius 
partí s fíint reales,ergo tota illa-aggregatio, 
v t eft aggregatio , poteft cxiflere aparte 
rcii quia ens reale e l l ^ o d peteit exifterc 
aparte rcijCrgo non repugnat exiftere inf i ' 
nitum in aíln. 
r £ 7 A Dices primoreíTe pofsibiles omnes homi 
^ ' ^ » nes fingillatim íumptos 5 non tamen colle 
ítiue. Comia:ergoinfiniti hoinincs in po 
tentia non íunt ensreale^patet confequen-
tia > quiavt infiniti non poíTuntcíle apar-
te rei , hocautem repugñat j quia in i l -
la intinitucline,nulla pars,includítur, qux 
non fit ens reale^ erge omnes partes fnnul 
íuinptse fum ens reale:patet cenfequentia: 
; quia quod conucnittotijdebetconuenire íl 
l i rationt alicuius partistantecedens probo; 
quia o raíl es panes illius uniltitudinis funt 
ver^horno,oc nihil incaincluditur> quod 
non iit homo : tora autem colleüio nihll 
cít.ajiud prarter omne-s honiineí^in quibus 
nulius eíí: qui non lie h0mo,<Sc con! equeri-
le r?qui nó íit ens realerac propterea omnes 
partes,& totamcompoíitum eft ens reale; 
acpoterit exiftere, 
^ 5 Dicesí"ecundo:oinncs homines eftc ens 
reak,qma omnes i l l i poíTunt produci , Sz 
cÓfequenter tota aggregatio ex illis,eft ens 
reale.Contra:ergo tota vt tota eft , poteft 
produci íimul, patee coníequentia ex te: 
quia , vt tota fit ens reale j fu fficit fin gulas 
eius parteseíTe ens reale,ergo vt tota pof^ 
íit exiftere fuffícit omnes cius partes exi-
ftere poíre,& cum ratíone nullius partís re 
pugnet cempofito produci tota,vt tota pro 
duci poterit, Nainaliqua colleftio habet re 
pugnátiá ad exiftédunijijuia pnrtes,ex qui-
bus eratconftituraímutuo repugnant , Sz 
exiftentia vnius dicit eíTentialem repuo-ná-
tiam cum exiícentia alteríusreaque propter 
colleftio ex lilis duabus partibus eft chym^ 
lica^atque rcpugnans,verbi gratia5non po-
teft excogitan coexiftentia aftenfus »Sc dif-
íenfus eiufdemintcllcélus circaídem obie-
¿tum : vndeaggregado ilíorurn actuü eft 
imppfsibilis.Necin círcpoísibilidebeiitco 
íídevran,vt poísibilcifimul, ícd vt poísibiíes 
3.PeinfíñitoC 
diuiñuciidemquc dercbusfiltcefíi^s: qu^s 
nonnulii aiunt efle eíTentialitcr íuc^elsí-
uas. At vero colle¿lio illa infinitoi um homi 
num non habet duas partes,quaium vna cü 
alia repugnet^ef poteft dici lepugnarcra-
ticne intinitudinis : liocenim eíletpeterc 
piincipium:ici enim ego impugnojquia i l -
la inhn.itudo conílatur ex cntibus rcíilibus, 
quorü, nullü dicit repugnantiam cü alie, ac 
propterea non íolmn apprehcnduntur imi 
guli vt poísibiíes: .(.fie enim <Scaíícníus 8c 
diíieníus funt poísibiíes,) (5c omnes i l l i col-
íccliue fumptiapprehenduntur vt pofsibif 
les^quia in tota illa infinitudinc nullus ap-
prehenditur vt repugnans altcri, í iciuap-
prchenduntur aíleníus 6c diíTenfus j <3c en-
ti^ruccefsiua. 
VtIiocargumentumfitcfficax,non eft $ , $ 6 
probandum totam coüeftionem poftc fi-
ní ul exiftere3quia tota eft ens reale: poteft 
enim aquiuocauone oíiendi.Nam ctiá ap-
prehendütur aíTcníus ^cdifíeníus vtpoísi 
biles,¿x. conftituuntbinaiium numerü rerü 
poísibilii-m,qui binarius eft realis,quia exí 
ftere poteft: íecüdum vtramque vnitatem, 
qu amuis a¿iu non poísint compem 8c cx¡ 
ftei e íñiiiil.lioc autem non tollit iliopi bina 
rium eíTe cealem^quia eft realis non in áclu, 
fedín potentia.Denominatioautctn pofsi» 
bilis conuenitfimul aílcníui 8c dilienfui, 
exiftentia autem fímultaneaillis repugnat; 
Idem refpondcri poíTct de infinita illa ho. 
jninum raultitudinerquia vt infinita,eft ens 
reale in potentiajác poteft produci non fi-
mul/cdfuccefsiucita'vt milla fit eius pars, 
quae produci non poísit, at non poteft tota 
fimul exiftere.IgK.ur non eft nitendum pri 
moi l l i antecedentideentercali. Sed eft: 
probandum non repugnare totam infínitu-
dincm fimul produci,quia in tota illa nulla 
pars habet oppofitionem cura aba. Confir-
mariqucpoteft:quia quocumque numero 
hominum produílo jpoftunt firai:! alijpro 
duci,ergo<íkinhniti:nam ex parte Dei no 
repugnat,ncc ex parte hominum i nullus 
enim efíentialiterfupponitaliumjnec funt 
fuccefsiuijfedpermauetes: permanetes au-
tem eífedhis non fe impediunt. 
Secundo probaturefficacitcr.Deuscop-- < 
>lcitinfinitos homines,& infínitam exte * ' noi 
lionera infua omnipotentia contentos: er 
go vtdetnó repugnare fimui caemnia pro 
c!uci,probo confequentiam;cmnes repug-
namisalicuiusmomcnti, quae ab aduerla-




pugnant etiam innnitü in potcntia: quod 
tanictli indilucndis argumenus inciicaui,id 
iiunc libct aitius ptobare. Arguiíienti:iii 
conledü contra iníinitudinc iiiuititudinis, 
conatur probare quamilbet vnítatcm eius 
/nagnitudinis eii e ra: té ijlius c>c non cllet 
c í k , quia anobis ponitur^omnismulti tu 
doconítat vniíatiousmon eíTevero 5 quia 
ca íublata ta integm maneret infinitü, quá 
antea ta,quod ¡.ít contra rationé partís.Hoc 
argumencum vim habet contra multitudi-
tícm infinitam in potencia . Deus Petro 
oíícndat omnes homines pofsibi.lcs^ vt eos 
cognoícatcognitione iítea¿Vus reprx-
ícntat homi nes infinitos,quia pono poisíbi 
ies eílc infinitos: Deinde per aflum B. íi-
nuil cum priuri exirtentem oílendat Deus 
cidem Petro omnes homines , excepto 
MartiiiOjin quo nulla eíl: repugnantiaj ¿c íi 
cílet,adhuc per locum intriníecum poílu-
raus argumentari: Rogo,vtrutn Martinus 
poísibilis fit pars obk ¿ti,quod cognoícitur 
pcradtum ^Áiegarinonpoteft ' .licut cílct 
pars inhnitudinis aítu exillentis^quod li no 
t ft,ncc ciitjíi exillant infiniti homines • oc 
l i locum non habet, tuum argumentü 3 eft 
crgo pars.Probo ítem eum non efle paité3 
quia obicdtumaílus JB. tam infinitum ma-
netline Martino^quamobiedutn a¿lus ¿4, 
cum codem Martino. quod tu ais efle con-
tra conceptumpartisjergo Maninus pofsl 
lis,cfl: &non eil parsinhnitaemuititudinis 
hominum pofsibilium'.ergo,!! Deus pro-
cucat omnes illos homines retinebunt con 
ceptuminíiniti ina<flu,licutretinentin po 
tentia:vel erunt etiam in potentiafinithar-
bitror ad hominem cileeuidens argmnen-
tura. . , 
Contra infinitum ín magnkudine ídem 
arguraentum eíForma:de illa linea : repnc-
fcntciur Petro per aílum ví. omnis linea 
poísk ilis duda á coelo empyreo ad terram 
Sí ad partes fupracoelumñlla linea eft inf i -
nita in potentia,vt pono3alioquin non pof-
ict fine fine protendi:quia tamdem fiftere-
lur in v]tiiiia extremitate , quod eftaffine 
errori Vuiclríñ : Deinde per'aílúB.rcpr^ 
fenterur eideui P tro tota illa ¡ineajexcep-
tis quatuor palmis refpondentibusterraerro 
go,vtrum »inea,quam Petruscognofcit fe-
cundo aílu fine illis palrnis fit infinita ? Sí 
non eftrergonec eft infinita quá videt per 
priorema¿íiim;quiafinitum,additione qua 
tuor palmorum non redditur infinitum3er-
go íteunda linea fine palmis illis reemet co 
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ceptum infinitse3ergo fi producatur teta illa 
fine iilis quatuor palmis, retinebn ceneep-» , 
tum eumdcm infiniti:quem rctine'cat in po 
tcmIa:ergo eft idem argumentumo Deinde 
videt PetruspcíTe illas virgas vni i i rc l in-
quendo extrema: Vel non? Si videtj (Scad-
IÍUC videt eas elle infínitas^ergo & fi piodu 
cantur Qc ,dc deferant extrema,etuní inf i -
nitseinaftUíquod negasjvel non funt inf i -
nito: in potentia: quod concedis. Quod íi 
Deus non videt extrema^ure pcfsint defe-
rere3crgo «Se fi producantu^non poterunt 
vnirirelinquendoextrcmajquiareiincrent 
ingílu negationcm cxtremoium,quam rc-
tincnt inpotentia:eft ergo idem argumen-
tum. 
Idem probo de illis duabus lincistriangu C ^ 
l i fine fine protraítis: aut enim videt Deus • * V J 
eas proteneli poílc finefine,aut noníSifecu 
dum,ergo numquamdiftabuntinfinite , ác 
tuum ceíTatargun eníum^fi primum; videt 
ergo Deus inter illas polle capí corpus infi 
nitum36c videt illudclaudiimer illas duas 
lineas-ergo fi totum illud corpus producá-
tur,retincbit aíhi cílentiam infiniti, quapi 
habetin potentia. 
Argumentum autem de vno infinito iná 
ipre alio non cílablimile ín infinito in p.otc 
tia:videt enim infinita malo granata , rogo 
vtrum fitmaiusinfinitum granorum^quam 
malo granntorumi'Si eft, ergo infiniti retir 
ne cííentiaracum inacqualkate cum alio ¿ 
infinito , finoncft,neccrit fi ponatur i n 
aíftu. 
Diccsjh.xc argumcnta3aequiuocatione ^ . - ^ ^ 
peccare: naminfinitum inpotctiaeftfyn-
catcgor«matice , infinitum autem in a¿íii 
eft categorematice infinitümcc infiringi i n 
vno argumenta adaliud. Immo hiclatifsi-
jna xquiuocatione peccaíun Nam fyncatc 
o-orematicum infinitum confiatur ex dúo-, o 
bus-partim exentitatc finita a¿hi exiften-
te^partim ex emítate infinita i l l i exiftenti 
addita non adu , fedpotentiajin quo fenfu 
non retorqueturargumentum, fed compa 
ra.mus dúo infinita cuius nuíía pars aéhi exi 
ftatiqux no funt fyncategcrematicarfed ca 
tegorematica in efte poísibilindeft^ea quae 
habent in potentia,vt funt in potentia,caree 
primo ócvlcimo , nec íucceísiue poflunt 
cogmtione hauriri cognofeedo vnum poft 
al;,ud;& quemadmodum multitudo centu 
malo^ranatorum pofsibiIi(]m>antf.quá pro 
ducantur in aftu, includit fimplici:erccn-
tum granata, 6c tamen i n illa multitudinc 
m 
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iiicluduntur grana ccntics plura quam gra-
nara , & de illis duabus multitudinibus po-
teft Arithmeticus ratiocinarhquod fi produ 
cantur, retinent cumdcm conceptura cen-
tum gr.matorum & granorum centies plu-
rium: ¿cilla muldtudo intelligitur com-
pofitá ¿x pluribiu vniiaribus habcntibus 
primam, & vltimam? 6c lie carenúbus infi-
nítate > ita omnia grartata pofsibilia com-
ponút íníínitüdinem vnitatum diftinftarü, 
carentium prima&: v l t ima^ f ie retinentin 
finiti conceptum, quem retincrentin a¿lu 
p roducá . Necfiet vllumargumétuin(ex-
cepto vno,aiit altero Diuí Thoma; fumpto 
ex intentione Dei agentis) quod non elujn 
betur in infinito in potcntia, 
« Tertioareumentor: Deus videtinfinita 
multiudiiicrn adu exiftentiumintotaxter 
nitate;crgo no repugnat infinitum inaftu: 
anteceden s probatur, quia achis in acternita 
te futuri no funt finiti, fed ¡nfiniti:alioquin 
tándem veniretur ad vl t imum, vltra quera 
non progrederemur, 6c fie finirentur dam-
natorum cruciatus: illos aftuseífe in adiu 
riionftratur, quia faturi non cognofeuntur 
fcicntiafimplicisintelligentÍ2e,fedvifionis, 
q u * termiñatur ad rcm vt exiftenté á parte 
rci.Diccsprimo3noncognoícia¿l:us vt exi-
fl:enresíimuI:Cótra,nondico cose ileiniini 
tos comparatos cerro tempori ac determina 
tó:fed refpeftu totius jeternitatis, quac tota 
Vt exiftens videtur á D e o , rogovtrumil-
ludobíeí lum fitmaius alio obieíloinfíni-
to?vrrura fít in cerra fpecie numeri? vrrü ca-
dat incertam intentionemagentisfvtrum fi 
fingulis diebus Deus produxiílcrparré l i -
j ícx,6c illam conferuaret per rotara xrerni-
tarem femper producendo, vrrum illud cor 
pusmoucri poíTcr ? efficiaraque ibi omnia 
argumenta, quae ipfi conrra nos. 
Dices fecundoñn xternitate non conti-
.42 ner^ omnesa£tus pofsibiles, Iicet non fir in 
illisprimus,& vltimus^cne^rgo porefteo 
g-noíli infinitum fine eacontinentiaomniü 
pofsibiliuni.Ari1tcteIesenim,3. phyficorü 
dixít wjiíntftm effl\JUrfá qua>ttitatem accipien 
iihtisfempérejl famere extra,iá eft, quod fuc-
cefsiue hauriti nom poteft^ac propterea ac-
cipicntcs fuccefsiue ex eo, non veniútad 
vlumum, at nec habent formalí :er primú: 
Quod fi mihi conceciispoíTe aftu exiftere 
magnitudinem, 6c multitudinem,quacfuc-
ccfilue no pofsit hauriri, nec finiri,ego fura 
conrentusiid ego infinitum voco. Demde, 
cur Deus non poterit producere omnes A n 
j .Deinfínito 
gelos? cquidem non poterit omnes a£lus 
virales producere, quia araorem 6c odium, 
aílcnfum <Sc dilFenfum fimul non poreft, 
nec infinira multirudine, nec finiro nlime-
ro,quia vnus eftentialiter opponitur akeri, 
ar Angelos quid ni pote rit? 
Quarto argumentor ad hominem, cop- §,4 ? 
traadmittentes infinita pun í laadu exilien 
tia in continuojillilabunturin onmes diffi-
cultates infimtae multitüdinis. Dicunt,ea 
pertinere ad quantitarem finiram, bene: «-
gonolo cífe ea infinita magnitudine, fed 
multitudínejquibus conuenit definido infi-
r i , id eft, accípienti ex eorura mulritudine, 
femper alia accipienda reftare, ucc ea pofle 
fuccefsiue finiri,<3c carere primo,<Sc vltimo, 
quod fi Deus in fingulis illorura fingulos 
Angelos creaí]et> hieirentinfinitifirapli-
cirer. 
Tandera ad hominem contra Ariftorc-
lemconftituenremmorura fuccefsiuüserer ^.44 
num, quod fi fingulis moribus Deus fingu-
las animas produxifter} nunc eíTenr infini-
ra?,quod repugnare, fimorus nonrepugnat 
nullusfanus mente diccre poteft. 
Nec prorerca volo^pofte produci crearu-
ram infinitara ineflentia , quia eo praccife §«45 
quod eft crea:ura,eius eíTentia habet princi 
pium,&finem,nempeDeum. Item poten 
tia creata eft finita, quia vel diftinguitur ab 
eíTentia vel nonffi íecundum:eft finita ficut 
eílentiajfi prirauni3magiserir finita^quia ha 
bet principium acliuura,atque pafsiuum,«Sc 
finera.Itera in operando pendet á volúnta-
te, ¿cconcurfu alterius, quocompletur ín 
ciie porenri^naturalis.Cognitio reprxfen-
rans infinira clarejarque diftiníte, íi punda 
funr infinira, non repugnar, quia Angelus 
coprehendir quantiratem manus,&: fingula 
eius püfla.Supernaturaliscognitio nonre-
pugnat , deobiefto infinito, vtrumautem 
repugnet raotusfucccfsiuusab aterno^ut 
creatura permanens? diíp. 1 d i f q u i r a m . 
Iré repugnarínfinita intenfio qualiraris g a < 
naruralis: quia gradusdererminati pofsibi- ' ^ 
les iuxra leges narurx funr criara finiti. Na 
omnis qualiras naruralis( prsícrtim vitalis) 
dicimatüralem ordinem ad potcntiam na-
turalcmrita vr omnes gradus narurales pc-
ranr oriri á principio natuiali,fed omnis for 
ma naturalis, quia finita, dicit refpeíhim ad 
accidétia in gradu finito*alioquin eílet poté 
ria naturalis fimpliciter infinita: ergo. Gra-
tia,<5c accidentia íupernaturalia poliunt fine 
fineaugeri; quia fiucá Deo vt autor eft fu-
per-
pernaturalisiitaque naturalis intcníío vidc íuntfínirae; quia c milíc ¿spitibus pollunt 
rúr tara magna, vt nulla maiorpGfsir elle multiplican.Quáobrcm ¿ix'i in 3 .p. 
naturaliter^uamuis non fupcrnaturalker, Chriftü habere habitus & adus íupernatu-* 
Kec tamen propterca fubñantiae naturales rales infinite inteíbs/naturales verp íinitc, ' 
— — 




s E e x r o. 1. 
Quid fie locus excrinfecus? 
N re difficili quot capi 
tatot íeutentL-j. Aliqui 
aífijmarunt, locum eíTe 
materiam primara , aut 
formara fubftanti alera: 
alíj eííc corpus infini-
tum 3 quos euirlenter ira 
pugnat Ariftotdesper quatuor prima ca-
pita huius libri quarti. 
2 . PatresConiiiibriccnfesc,^q,i.£X A i i 
fíetele defendunt locura cíTe, Juperfictem 
(orpmsambtwtisjntra quam ahud corpus in-
í/^ítwr'jVt vas eíle locum aquae ini l lo con 
clufa-. Haec ícntentia nullarahabet pro-
batiouerapra:ter autoritatera Ariftotclis, 
Quara íic impugno primoiquia in omni la 
tione mutaturlocus,inquo eratmobileí & 
nouus acquiritur, fed id 1.6 íieret in hac fen 
tentia.-ergo íuperficics cor};orisambientis, 
noneft locus:raaior patetex Ariftotele in 
,.pieíenii,<Sc alibi vbi ex latione colligit elTe 
locura <ií|«o,&¿w^Acraobile deferatur , & 
rarione,quia per raotum localcra mobile ac 
quirit nouam diílantiam,5crefpondet fpa« 
tijs diucríís,qui enira a coelo leucara difta-
bat *, per motum diftatfemileucara • ipfum 
_nomcn motushcalis/id prelefert^ ci\ enira 
exyno lacoinalmm.emigratto. Minor vero 
probatur^moueatur vter ylenus vino,certú 
cO-vinuraquoqueraoueiiiat non rautatur 
fuperficics, quia feraper concluditur intra 
curadera vlrem,ergo íi íuperficics eft lo- 1 
cqs poccfteíTe raotuslocalis fine mutatio-
ne locr. 
Secundo: quia mutatio loci eíl mtrinfe-
ca mobili/eJ ambiri fuperficíe córporis ex 
trinfeci,eft extrinfeca denominatio , quac 
acquiri poteftf& deperdi frac intnnfeca mu 
tatione mobilis j ergo eííe in loco non eíí: 
arabiri extrinfeca fupcríicie.Maior patet tu 
ex comrauni fenfu conftiiuente lationé iri» 
ter fpeciesniotus:<5c ratione 3 quiamobilc 
cíl quodyere monetur.Minor probaluriquia 
potefl: mutari fuperficies ímc mutatione mo 
bilis: turris enira eft immota,cü pafsim mu 
teturaer^quoambitur. . ^ 
Refpondent PiConimbricenfcs fupra § , 4 ^ 
art.3.adfecundummoneííeabfurdum rem 
imraotam mutare locumj<5c motara retine-
re locura curadera j quia res poteíl mutare 
vbicationemJ& non í*uperíicieraj& fuperfi 
ciemj<3c non vbicationem. Conrra:quia res, 
qusemutat vbicationem , mutaturíecundú 
locura,quia illemotuseftlocaliSjfeu latió, 
per quá ex Ariftotele fupra corpus transfer 
tur é loco in locum,at quae tantum mutat fu 
perficiem extrinfecam nonrautatur.locali-
te^ergo res,qua: mutat vbicationem noma 
netin eodem loco:fieque mutatlocü, quac 
non mutat vbicationem, Confírmatur: 
quia cyrabatoturaamnem decurrens , íi 
ambiatur ijfdera aqux partibus,aut operia. 
turlinteo jpoílquam amnem decurrit cric 
in codera loco, quodefl: ridiculum , cuna 
prius fuerit apud ValLfoleturaj verbi gra-
tia, deinde vero apud Zamoramj<Sc non ha 
beat eamderadiftantiam, vel propinquita-
té,cum rebus, quam antea habebat. Dices 
id prouenire ab vbicatione diuerfa. Contra 
ergo ex fola mutatione vbicationis res cíe» 
tur.Deiude vbicatioeftpríefentia ad fpa-
tiura , fíuelocado,<5c non variatur nifi quia • 
corpus ex vno loco emigret in alium. 
Tercio probatur:quiactiá fuperficies eft f 
in 5« 
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ín locó, & Chriflus in Euchariftia cft criara li ijfcit m probaturroodis, qiiibmpíobatur 
in loe©, vcl crgo ad locura etit locus y quod 
teputatabfurdum Ariftotcles cap. i . t cx t . 
ao.vclaliquid cricinrerum natura^quod no 
%Ún locojquod ncquitintelligi,e4C«iw<j«<? 
f*nt (inquit Ariftotcles cap. \ .text. i . )aluu 
büfíe omites ext^mam, qmd namque non eji 
ntifqudm efl. I tcmpotuit Deus produccrc 
corpus fine lupcrñciejvel íaltem in vno pü 
¿IcjimmoipfcDcus eftio omni loco per ira 
xneníiratcmjcrgo efle in loco non cft ambi-
t i fuperíicic.Confirmatur,quia ctiam fuper 
ficics loco mutaturiieem per vacuura poíTtt 
cffe raotus;ergo poteft res rauta ce locura íl 
nc rautationc íuperficíei. Itera locús cft ira 
mobiliSjfecus iuperíicics. 
^# AÜj opinanturjocura adafquatc confían 
motura elle intrinlccum^quia motus cft ra-
tio^ua terrainus intrinfecc pender áiubic-
ílo.-crgo, eiüstetminusintrinfecepédet v t 
quod ab codera íubiefto : cíTc autem di -
ftinílam á raobili ijfdcni quib^sidé de vnio 
neprobatum cft: quia mobile reperitUr fi-
ne rali praeíentia; ergo diftinguitur ab illa, 
Vbicaaonem non elle praríenriam ad ^ , 3# 
íuperficiem corporis arabicntis celligitur 
ex feft. 1. qüia mota íuperficie inancr prac-» 
ceden? vbicatioi quse etjiara raaneret in va-
cuo, cft autem p r í íehtia ad fpeatiura irtíagi 
narIÜ, Adquod aduertc,v bicatioitiis>./í.y.g. 
efícntiam cíTc conftituerc corpus diftartsab 
vbkatione, B. tantum quantum íufticit,vc 
ínter vtr.imqjintcri]ciantuf dúo palmiqui 
cx vbicationc intrinfeca, & íuperficie cor- titatis, quod ita cíl de eiíentia vblcat.onis, 
porisambicntis,<Sc fpatio imaginario Véríí 
hivofententia recidit in eafdera diificulta-
tcs,inquas prior: quia poteft mobile conti-
nua lacionc ferri , quin rautet cxtriníecain 
fuperiieicra,<Sc poteft rautarc íuperíiacs» 
quin locura rautet j <?c quia locus criara in 
lioc fenfu cft'raiitaDilis, qúia rautari potell: 
fuperficies. Iramo fi vbicatio pertinet ad lo 
cura, non poteft ei conuenire proprictas. 
-áf.vt neediuinituspoísit eííe vcl diftantior 
v d propinquior vbicationi, Bt fie autem 
cft de rationc culufquc vbicationis abalijS 
diftare,veladcllcpio cuiufque raLione^auti 
fpccitíca,.-?ut nurncricaé 
Quodlubetáltiusprobare;Petrus,vct* * 0 
bigraiía,eft indifterens a l diftandumá PaU J'• ^ * 
lo vno ftadio j quia ab illo diftarc poteft, & 
poteft ab codera no diftdrc,eft etiaraindiflíc 
quá éxigit Aiiftotcles texr./.locura non in rens ad non diftandura a Pauloí ergo qüah-
terirGÍjs,quarineofuncintcreuntíbuSjquia do diftat, habet aliquíd afercaliter diftin-
vbicatio interir corpore intercuntCé 
S E G T I O. 2. 
Quid fit vbicatio & ípacium ioia» 
ginariunr^  
íhim,per quod diftat,prob*o confequentiáj 
quia exiftentibus Pcito 8c Paulo poteft 
non exiftere eprutn diílantiaj quod cíTc c-
iiidens fignum diftinélionis rcalis oftendí 
difp. ^. f c ^ . i . ergo illa ratio, per quaríidi-
fíát,ita facit illos diftarc, vt cius cilentia exi 
ftere non pofsit niii facicndoillosdiftarc. 
Proboconfequemíara 5 tura quiafiexifte- . 
retrealiter necfaciendo illosdiftareí ergo 
Bicatio cft r4tio formalis exiftendi in lo-
íO,fiuc prajentia localis,Cr termims latió 
, 7 . neproduftHS-.ctte radonera exiftendi in loco non tíTet á parte reí diftantia, quia diftanVia 
non eget probatvoncíquía vbicatio cft ratio non políct cxiftcf^nifi faciendo diftare/i-
cxiftedialicubi, eíTe terminurn latíone pro cut n^c vnio nifi vniendo , tura etiara, quia 
duíhun egregicdixit Durandusin 3 dift; quando faceret diftare, aliquid realiter de 
j.quseft.x.iuimer.ó. patet,turaquiaacqui:i nono illiadderetur^quod non poíTet exiftc 
tur per raotura localem, ergo Hr per i l lum, re , nifi faciendo diftarc, & fie abiretuf fine 
patet cofevjuentia.quia raotus cft a£tio:crgo fine:ratio á priorijquia vbicaiiocft determi 
id.quoi'intrinfecc motu acquiritUr, motu natioPetri vt diftet a Paulo vno ftadio,qua 
fu:oftendo enira,diíp, 1 6. metaph. nuliarn tollitür indifferentia Petri • id aiítcm quod 
clTeadlíonem fine tef minoprodudo: tura eft deterrainatio^ fe jpfo cft dcterminatuni 
quiaraouereahquid, cft agere : ergo habet vr ^«oad efte¿í:ü,ad que fuura fubieftü de-
pliqucra terminura produchira,quÍJ omnis tefrainal vt ^«W,vt vnio cft detefraínata ad 
attio producir termmumjfed terrainus mo- (e vniédü extremis ; id cnira couenit cuiuis 
tuieft praefent.a localis,quia raotus eoten- ' raodoydcquo videdifpgy feft.i wfedprxci-
di t , vt mobile conftituat prafens diuerfo puc difp.t. raet.feííl.^. vbi late proporíctuf 
fpirio-.crgo vbicatio produciturmotu. h^cdoftrina.H^cdiftáriaautindiftátiain y 
Hanc vbicárioné cífeintriníceamraobi bicatiouc vtriuíq;. feiliceri Pc t r i , &Paul i : 
poteft 
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poteíl amitti per íoiam deftruftionein alte-
ritre vbicationis}quín vcraq¿ deftruatur.Pe-
trusenim retinens vbicationem^ per quam 
diftabatá Paulo,potefi: n5 ciiílare,quiaPau 
lus mutauít fuam. Nam Petrus per illam 
priorem diftat ab vna vbicatione Pauli, & 
cíl propinquus ali vbicationi ipíius Pauli: 
en cur íirde eíTentia iilarum vbicationum 
difi:arcinuicem3vel non d.'ftare. 
§ . I O VbicatiOjqueneceíTario diftat aba lia di-
citur deíiniciua: quia ita dcfinit mobile, & 
adílringít ad vnura fpatium , v t per illam 
nota poísit fieri prxfens ali,verbi gratiai A n 
gclus occupans hoc gymnaíium, & animus 
rationalisinformanshoc corpus,ex vi vb i -
cationum quas habent.non poíTunt eíTe vel 
extra gymnaíium, vel corpus: vnde per i l -
las neceííacio diftat ab alijs rpatio,(Sc corpó-
rea vbicatio autem, qua: neceftario eft in t i -
me prasfens ómnibus vbicationibus áfedi-
íli-íftis vocaturmww/Fíáíjquiaitaomnia re 
plec, ve non fit fundamentum diftandi ab 
aliquare, Haec autem conuenit DeOjdici-
turcjue immenfitas, quia fine menfura adeíl 
rebus ómnibus creatis,& creabilibusneceí-
fario debet adeíTe, fi fiant. At vero vbicatio 
quac necefrario diftat ab vbicationibus cáete 
rorum mobilium,quae funt eiufdem fpeciei 
cum fuofubie¿i:o,& quae fimul poíluntexi 
ílere dicitur vbi circumícriptiuü:quia ita de 
terminat fuum fubieftumad hoc fpatium, 
vt nulla pars eiufdem fubiefti fitlimulin 
codemloco cum alia parte, ñequealiud cor 
pus fimul cü illo^vt couenit quátitati, cuius 
dux partes no poíTunt fimul eíTein codt m 
loco^i'ed in diuerfii:propter quod quantitas 
eft natura fuá impenetrabilis. 
$ < , 1 1 DiíFertcrgo impienfitas ab alijspraefcn-
tijs, quia immeníitas eft fundamentum fum 
m^indiftanti^^eliquíe vero neceftario fun 
dantaliquamdiftautiara ab alijS:vbideíini-
tiuum erfi neceíTario diftat ab aliquibus vbi 
cationibus carterorum mobiiium eiufdem 
fpecieij non tamen diftat nb ómnibus fimul 
exiftendbusmamplures Angelipoíutntef 
fe fimul fine vlladiftantia. Item qualitates 
materiales funt etiam inuicem penetrara: cü 
materia prima,<5c quatitate.Repugnare auté 
per fe eíTe in eodé loco cum praefentia mo-
bilis eiufdem fpeciei feli conuenit quantita 
ti propterfuam impenetrabilitate.Dixi/w 
j f j náob q u í t a t e no poíTunt omnes partes 
íormíE fubítantialis,auc accidentalisoccupa 
re eumdem locum, quia cum quíelibet pars 
formae fitin eodem loco quantitatis,non po 
teft efie cum alia parte forma:, quia eflent 
fimul duze partes quantitatis. Hinc nontol" 
liturjquin diuinitusduae partes quantitatiug 
penetretur.-id enim fieri poteft, fi Deusfi-
mul producat duas vbicationes in eodem lo 
co; vel tribuendo quátitati vbicationem de-
finí tiuam,<Sc non circüfcriptiuam,vt tribuic 
in Euchariftia quantitati Chriftianse, 
Quia vero natura vbicationis neceflario ^ j ^ 
apprehendimusin ordinead fpatium imagi ^ - —-
narü,íic ea declaramus per propofitiones af 
firmantes aliquid de fpatio imaginarioí acfi 
eftet verum ensrealejlie dicimus inter vbi-^ 
cationem ¿4.8c S.interijci interuallum fiuc 
intercapedinem duorum palmorum : non 
quia fpatium illud aliquid fit reale, fed quia 
aptitudo qu^ eft,vtinter vtramq^vbicatio-
nem interijeiantur dúo palmi quantitatis, 
non poteft refte explican, nifi per hos ter-. 
minos interuallumjpatium^quam ob caufam 
vocatur fpatium imagwariumtquod imagina 
gmr vt immcnfum verfusomne dimenfio-
né,fíxü,permanens}immobile incapax na-
tura fuá duorum corporum fimul in eadem 
parteiquíe omnes propofitiones fumuntur 
ad exaótam explicationem motus, diftanti^ 
propinquitatis,(Scpenetrationis. Náad ex-
plicandum, mobile nunc habere vbicatio-
nem magisj aut minus diftantem ab alio mo 
bil i , quam antea»dicimus illud ex vno fpa-
tio imaginario tranílatum in aliud, 6c ad ex 
plicandas diftanti^s vbicationum 3 furfum, 
deorfum, (Scálateribus, apprehendimusia 
illo fpatio fupernum, & infernum, dextrü, 
6c finiftium ,quia i l l ^ vbicationes confti-
tuunt tales diíícrentias, ac íi inter illas reale 
fpatium interi/ceretur. Quam ob rem fpa-
tium irtiaginarium nihileft praeter fpatium 
reale , quod realiter poteft eíle inter Petrú 
6c Paulum:fic enim vocatur aptitudo ad 
recipiendum tárum corpus. Vbicationes er 
godicuntur refpondere fpatío iinaginario, 
6c ad illud determinare, quia illis poteft ref 
pondere fpatium reale, 6c inter illas poteft 
eíTe tantum fpati) realis.'ficut tempus imagi 
narium explicatur per aptitudinem ad tem 
pus reale «, 6c hoc eft inter duas vbicationes 
clie fpatiü imaginariü,id cft^inter illas pof-
fc eíTe corpus reale mefura vwius ftadij rqug 
cum facillima íint, aliqui volunt ea obfeura 
re^ iSc quia vbicationes funt immobileSjdici-
tur fpatium eííe fixum,& immobile. 
Vnde hallucinantur aperte,quia hoc fpa • 
tiumimpugnant ac fiánobis adftrueretur 
vt verum ens reale :hanc eñe Ariftotclis 
raen-. 
§.23 
5^ 5^  Phyíka.Dlfp 
tnentem paíet , qnla ípfe vult lociun eíTe 
ímraobilcnij& non perirc pcrcunte 1 oca to 
Se alia id genus^qu^ imlli corpori poterurit 
conuenire.Immoipíi P. Conimbricenfcs 
immobilkateraíuperficieidcclarantex A r i 
ftotcleinordinead fpatium imaginarium. 
D i x k autem Ariftotcles íi^erhciem cíl¿ lo 
cuniitura qüia egit de loco omnino extrin 
fecortum maximejqu'iainordinc ad fuper 
ficiem rcal-é voluit declarare fuperhcié mía 
ginariam:at vero quando videtur in íedari 
hoc fpatium imaginarium non cpntra nos 
egit, íed contra rudes illos PhiloíophoSjqui 
dixerunt hoc fpatium éíTe chaosillud poe 
ticumjcorpufque i cale, <ík forte Ariftotcles 
hocillisex fuo cerebro impoíuit pro fuo 
more^vt eos melius impugnaret:qui ftylo 
illo poético adftruebant noftram fenteirtiá. 
Itaquc resfuntin fpatijs imaginarijssiion vt 
in aliquo reali(ve Patcr Vázquez nobis im 
ponit) fedhabent illas reales vbicationes, 
quibusíundantrclitiones diftanti^e <Sc prg 
pinquitatis, quas non poíTumus nifi per ípa 
tiumiraáginarium' explica 
Á l * Dices primo ,vl>icationcm cfte aKquid 
^ ' » reaie, ergo, non poteft habsre tlcpencícn-
tiam ab ípatio imaginario. ílcfpondeo pri 
mo , ad puram chyir^eram poíTe eíTe rela-
tionem entisrealis tranícendentalcm , vt 
omnis achis intelleclusfaifusdicir relatio-
nem tranfcendentalem ad chymxram. Ref 
pondetur fcGundojvbicayonem non pende 
re realiter ab fpatio imaginario • fed, quia 
eüciítia vbicationis cft tantum diftare ab 
alijsvbicationibusverfus omnem partein» 
ideo explicatur per ordinem ad hóc ípatiú 
imaginariü ac fililí e^eteíTcntialiterafíixa, 
§ . I 5 Dices fecundo ,fpatium imagifiarium 
nonhabercvirtutcmattracliuam, & c o n -
feruatiuam mobilium Rcfpondeo, chymae 
riciam eíTe talcm virtutera;locusenim ñe-
que conferuat, nepj attrahit locaui/ed hoc 
i l l i adfcribitur translatitie, quia térra verbi 
gr^tia5petit vtintcripfamík: coeluminterij 
ciantürignÍ5&aer,ea rationc vbicatio illa 
per quamponituriníra cactera cospora,vo-
C3tm centrum,8c fpatium imaginarium i l l i 
refpondensdicitur ce«ír«;» , ce coníerúare, 
^cattrahere terram: quiatcrrain iilo exi-
ílens coeleftifruitur iníluxu,quod eft idem 
deexteris corporibus : fi autem alio mo-
do diftaret,non haberet temperiem cdcle-
ftíuminftuxuum fibi debitam 5 propterea 
e ñ m centro, 
§ . I ¿> Diceí tertiojvbicatíoncm quantítausfun 
i4.t)eJoco^ 
dantem díftantiam quatuor palmorum^ cu 
alia fundante díftantiam trinuij elFc eiufdc 
fpecieij quia motus.pcr quos producun-
turfunt ctiam ciufdemfpeciei, ergo non 
poteft iliiscüc eíTcntiale tantum diñare. 
Negó coníequeniiamjquia cíuídem perfe-
¿tionis cft diftarc tres aut quatuor palmos, 
quod vero non pofsit plus aut minus difta-
re, illis conuenit rationc modijcui quod fe-
rhel conuenit,cíTentialiter conuenit,vtca-
lefatfUo ignisj /í.eft eiuídem fpeciei cum ca 
Icfafíionc ignis B.cum tamé repugnet om-
nino calefadioncm vnius eíTe calefaQione 
alterius, 
"S E C t 1 0 . 3 . 
Deus^ &creatura funtin fpatijsiraa-
ginarijs, 
^/Agnaverborum,Vocumquc conten- S . i y 
-» •i-tions hac in quíeftioncm difsident 
Do¿lorcs:rebus autem, 5c fententiarum va 
rietate vel leuitei diffcrüt.Pater Vázquez 
i .p .d i fp . ip c.2.4, Sz 3 .províribusconten 
dit,Deum non cíTc in fpatijs imagínariSjtú 
quia efle in alio dicit realemcoexiftentiam 
loci,<Sc locati^quíe non reperitur ínter DeQ 
¿x;/patium imaginarium: tum ctiam , qiiia 
Deus non eft in chymaeia.Verum hxc pro 
bantaperte Deumnon coexiftere fpatijs 
imaginaras taraquam alicuireali : at vero 
De'ura non cíTc in fpatijs imsginarijs modo 
fupra explicato,nequaquam probantjad i l -
l ud de chyma:ra latum eft diferimen: quia 
hace non apprehcnditur vtlntcruallum, & 
íntercapedoad explirandas vbicationurn 
eífentiasificut apprehéditur fpatium imagi 
narium vtaptitudo ad capienda corpora. 
Dicendum autem eftjDeum aftu cí le ex ^ i j § 
traccelumin infinitisfprti)simaglnarijs3id 
•cftjDeum modo haberciiiimenhtatcmjper 
qujm ileccflario cft intime praefens cuiuis 
corporijfi extra ccclum crcetur.íic enim ex 
diílisdebet cxpHcari exiftentia in fpatijs 
ímaglnarijS. Eft communis SáciriSj.acTliCO 
Iogis,quam docene P,Molina i.p.q.8. art, 
i.difp 3.concIuri r.<Sc Suarez tora.2. me-
taph y ficic.difp 3.fe<fl.7.ánum.3o.vfque-ac[ 
44.i jimio ípfe P. Vázquez illa difp. 29. nu; 
i^nccnegaripoíTc videtur : primo quia 
Deus cft imraenfus, vt eft íide certura > er-
go modo Deus habet prrcfcntíam localcnij 
per quá coexifterct iniinitis corporibus, íi 
extra CGcl-jm crea re tur, probo -onfequétia, 
quia 
Scft.3 .Deus 8c creatura funt in fpatijs imaginarijs. 43 j 
quia fi modo eam prxfentiam non haberet 
ergo modo careret aliqua prafentía 3 quam 
pofteá poííet habere^ hoc auté dicit imper-
iedionemí <Sc potcntialitatem ad habédum 
aftum, & illo carcndü;quo nihil poteft ab-
furdiusdici, Probatur fequela cxfuppofi-
tione quod fupra íuperficieni extima coeli 
creet deus alium mundum; tune Deus ve-
re eílet praefens i l l i mundo praEÍentia diftin 
¿la ab ea, quam modo habet, <Sc cjua modo 
caree,ergo Deus modo caret aliqua pr^fen-
tia^quam poítea haberet íi modo non eft in 
fpatijs imaginarijs. 
5§.ip Dices:DeumcíTepr.Tfentemperopera-
tionem,5c non per aliquid intrinfecum * v t 
de Angcliscommuniter docent Thomifte. 
Verum hoc de Angelis falfumeíTepatebit 
á, 12.mettde Deo autemimpugnatu'r, tum 
quiaattnbutum immeníitacis diílinguitur 
ratione ab atthbuto omnipotentiae; ergo 
Deus per immenfitatem eft prxfens, & no 
per omnipotentiam.'tum etiam^ quia com-
rauniccr dicirur Deus > eíle in rebus per ef-
fenciara (id eft per immeníitatem fuac fub-
ftantiae) <& perprafentiam (idcftper in-
tcntionalem praefentiam intelle¿lus)& per 
potentiam(id eft per exercitium omnipoté 
tiae) crgodiftinguunturiUi modiexiftendi 
in rebus. 
í 20 Secunc^0Pro^atur:,1aIT,hácpí,xciferatio 
* ne res creatae funt finite, ac limitatíe in pr^-
fentia, quia ira funt in hoc fpatio imagina-
rio, vt nequeát limul eíí'ein alio^crgo Deus 
ea ratione erkimmenfus, quia limuleftin 
ómnibus fpatijs. Nam efte in fpatio imito 
nihi l eft/vt patefex diñisjnifi habere vbi-
cationem,qua pofsit «b aliqua re diftare:er-
go e contra habere vbicationc in omni fpa-
tio imaginario, nihil erit niii habere vbica-
tionem,qua a nulla re diftare porsit:& ficut 
cíleinloco definitiueeftj interipfum <Sca-
liudlocatum poíTeinterijci fpatium reale: 
itaeífeiinmenfc, eft interipfum & alia no 
poíte interijei médium corpus, ergo ta cer-
tum eft Deum eífe in omni fpatio imagiifa 
rio,quam quantitatem eíTe in parte fpatij, 
^21 Tertio, quia fi Deus nunc non fít extra 
toelum,poterit vere,ac proprie moucr'í, er-
go nunc eft extra coelum:probaturantecf-
densrquia Deus poteft totum hunemundú 
extra coelum moucre,vt eft certum,«5c Pa-
rcr Vázquez admittit fupra capit. vltimo5 
led inillo.motu Deus realiter mutaretur, 
niíí antea eílet extra coelum, ergo: proba-
tur minor:quia Deus acquireiet nouum lo-
cum.in quo non erat^óc defineret cíTcin eo, 
in quo antea erat:ergo realiter mutaretur fe 
cundum iocumrconícquentia pater,quia vt 
probauimus fupra ex Ariftofele latió eft 
é loco in locum translatio : antecedens pro* 
batur ex adueríarijs, quia Deus nunc pertc 
non eft extra cocium,& eft in hoc mundo, 
tune autem defineret eíle in hoc mundo,& 
inciperet eíTe extra coclü: inde vero liquet 
confequentia, quia ea folum ratione totus 
mundus in eo cafu veré mutaretur,quia ex: 
fpatio,in quo modo eft,commigraret extra 
coelum,etiam lifcruaíTet eádem partid pro. 
portionera,& difpofitionem inter fe : ita vt 
nulla ab alia diftaret plus, iiiínufue t]uam 
modo,íin,afsignentmihiadLicrfari), ob quá 
aliamcaufam mundus moueretur, cum retí 
neret eafdem fuperficies, eamdem diftantiá 
partium, & fitum eumdejii,niíi quia ex hoc 
fpatio migrarctinaliudfSed per te Deus c-
tiam hoc jnodo migrat, ergo eodem modo 
mouetur. 
Refpondent non nullij non poíTe mun- §22 
dum extra^ioelú moueri}<Sc vniuerfim in va 
cuo repugnaré motum.-quos infra coargue*-
mus: fupponamustamen totü hunemundú 
anihilari á D e o ^ fímul produci aliü mun^ 
dum in alio fpatio praeter hoc , in quo cafu 
cadem vim habet argumentü:quiaDeus de 
nouo eíTetin aliomüdo,& relinquerethüc. 
Refpondent alijzDeumtuncmotumirí, §.23 
non per fe:fed per accidens ad motum mü-
¿l-.Sc extrinfeca denominatione prouenie-
te ex diftantia,vel propinquitate corporis. 
Haíc folutio impugnatur primo; quia id, 
quod per accidens mouetur,rea]iter moue-
tuyergo ex hac íolutionenon vitatur in co 
uemens:probo antecedens, quia nauarchus 
motu nauis mouetur per accidens,&: anima 
motucorporis,& accidens motu fubftantie, 
&eques motu equi, quis autem infícietur 
haec veré. Se proprie mutari ? Secundo im-
pugnaturrquia Deus per aliquidfibi intrin 
fecum eft prxfens rebus, (S:non perextrin 
fecam denoraínationemj vt patet ex diftis, 
& exemplo aliarum rerum. 
Pater Vázquez fupra num. 28.refpon- ^ 
det,Deu}ntunenecfecundarlo motum irí: r 
licet mundus moueretur:qiiia Deus no po-
teft habere nouum refpeélum diftantiaea 
punftis imaginarijs : corpus autem poteft; 
quia pimftapoíTunt extraillud figi,5c non 
extra Deum: quia vbicumque figanturad-
eft Deus,&non corpus. Verum haec folu-
tio nobis concedit quod tota hac feít.coten 
D d dimus; 
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dimus 5 quod attínet ad rcm: quia nullibi 
poíTunt pun¿Vadcfigi,quin ibidem intcll i-
gatur eíTeDcuSjergo De JS eft in omni loco 
capad püOorum figcndorum: hoc autc di-
cimuscíre,infpatí)sirnag¡naiijseue.Dein-
de eít facilis ímpugnatu: quia partes nobis 
faltem verbisaduerfatur j & a d hominé (vt 
aiüntj Primuni patet; hgamus punda vltra 
coclü Empyreü^ita vt ínter punda fixá, <Sc 
coclüpofsít intenjcilineaquantiratiSíDeus 
per te ea ratione non mouctiir,quia eíHn i l 
lis punáis fixis vltra coelü Hnipyreum;recÍ 
ibi uihiícft pr^ter fpatmmirnagina'iüiergo 
cirni Deuscoexi íbt punclis fixis, etiácoe-
xiftet ípatio imaginarioiqua igitur ratione 
ipíe pnilólophatur depundis hxis3phi,ofo 
phetur étiá defpatio imagin2rioi Deindc 
impñgnatur folatio^quiachyif^rica funt 
hace punél i^fingamusenimáDeo íolum vr 
num lapidem códitum fuiíle,¿¿: illü moue-
r i : rogo vbinam cíTent íuiiuímodi punfta 
fíxa,cü nulla cíTet imagínatio,qua figeren-
tür? Dices fufñcereapti uHine vt figanturi 
Contra vcrotñngamu^nul!am freatutá ra-
tionalera elíe potsibilem,tüc certe, & lapis 
moucretur,& punfla figt non pcíl tnt Se-
•cundó,quia illa aptitudo yibll eílnifi ípatiu 
imaginariiJjn>qi5od non poíTumus explica-
re nifi cujmhabitudine adcorpus,cadera au-
temratioeftde Cxíeris fpatijs imagínarÜs* 
Videalias probatíonesapud Patrc sSuarezj 
Moiinam,& Conimbriccnfes fuprarRogas 
vnde íumedá ílt diftantia : pntet ex diílis; 
ex vnavbicationead íliam3& ex ípatioima 
ginario ¿ quia ipíx vbicationes expU^atac irt 
ordine adfpatium imaginanum í'unt ratio 
diftandi^-íutproxiraumeírcndí.-püiiíla^u-
tem fixa paruiti referunt:ná ipfa vbicatio-
nes funt fatis fixícs5c certa ratio diftantíf3(Sc 
indiflantia: vnius reí ab alia* 
S E C T I O. 4. 
Quibus diñín^^ vbicationes coñ-
ueníant.? 
^2 "PNTcoprímo.'motuslocalisnonbabetdi-
^ A-^ñinOam vbicetioncmaíeipfo: neque 
forrrialiter eftin loco per [erminú áfe pro-
duélü. Prima pars probatura quia illud 
quod haberet, rogo vtrü pro^uccretur per 
motü?Negan non potcíl:, de illo igitur mo 
tu rogo per quid in loco exifteret ? Si per 
14. De Loco. 
fe: ergoidem erit de quouismCta : íí vero 
per aüam vbicariQnéjrcdit infínitaquseftio. 
Secunda país prubatunquia eíTein loco per 
vbicationern eft efle£lus formaíis proiic-
niensfubieélo ab ipfa vbicatione tamquam 
á forma intnnfecai fed ¿^non cft forma in 
trinfeca motiis, ergo motus non poteft eiTe 
formaliterin loco per fuum terminum. 
Secundo probáturconclufio: quia mo- y * z S 
tus íocalis eíTentialiter cft conftitutio feu 
producHo vbicationis íü hoc fpatió , ita vt 
ñec diuinitus pofsitillc motus non corref-
pondere huicfpatío3crgo non minusconuc 
nic motuí eü eñe eíTéntialiter affíxü huic 
locoj.quam vbiciationi, Ergo íicuth.-c per 
fuam e íentiám huic loco refpondet3fimili-
ter & ílle.Eftauterbdifcrimen: quia motus 
huic loco refpondetjtamquaratio formalis> 
per quam raobile mouetur ad hoc fpatium, 
Si caufat vbicationem • vbicaiio autem eft 
terminus produOus per motum > 5c forma-
lis ratio^qua mobile exiftit in loco, ita vt v-
bicatio fit formalis locus intrinfecus-, motus 
autem fit effe¿t o loci: quzenon potcíl: ab 
feodem loco díftaréi 
Patér Vázquez lom. ?,in 3.p. difp. ipp, f 27 
ñum. 19. cenfet quslitates non haberedi- ^* • ' 
ü riumyhia. qualitatis y h i : primum quiali 
tot eflent ybiy corpus habens quatuor qua-
litates mcTüeretUr fimul fexmotibus; quia 
ípfum mOuetetur adfuum "V^i,&fingula 
accidentia ad fuá J fecundó quiá aíbedo 8z 
nigr edo mouerentur perfe, 6c non per ac-
cidens contra Ariflotelem ; tertio quia ma-
teria > <5c vita non habt nt diftinftum ySi: 
quisenim vmquamdixif vnionemj&ef-
" fedum íormalé vitxhabere d íue f füm^i 
a corpore f Difput. autem 190, cap. 3. id 
probar* quia aloíaquantitatc ínateria ha-
ber partes, & extenficnem: item 6c quali-
tates. Vnde probar,per folmnybi quan-
titatis estera eíTe in loco, Chriftum au-
tem in loco conftituit quemadmodum A n -
geles. 
• Quod ait de partibus a quantitate fatis ar- § 2 8 
perte confutabitur inmetaphyfica difpu-
tationc 1 ^.ité Se difputatio. 1 t.reijcientur, 
qua^  aFcrit de Angclis. Ad primum ref» 
pondetur, materiamnon moueri nifi vuo 
motu, caeteris autem moueri acddétiaj quo 
rum motuum fubiedum funt ipfa • cor-
pus autem valde remote. Ad íceundum 
refpondeo: motum per accidens íumi ab 
ímpetu impreíTbcOrporúvtaffícitur quan-
titate : quorum motus per fe intenditur 
illo 
Sefte4-Quit)us conucniant 
illo irrípulfu- vt motus nautae no ci\ per fe a 
vct03quia ex inipulfu nauis nonintenditur 
motus nauta. :iicet enim hic ab cííer, mhilo 
minus moueretur nauis: in hoc íeníu dixit 
Ariftotelesaccidentia moueri per accidens: 
at ex illo irapulfu oritur motus ad ea , quas 
funt in corpore, vt ex impulfu in naui ori-
tur motus in nautam : hi motus per fe ter-
minantur ad ybi accidentium: in quo fenfu 
perfe mouentur, Ad teitiumnegaturarite-
cedens:ad interrogationcm refpondeo: om 
nesNominales,& cseteros autores5quib9 cü 
ipfe vtroque brachio digladiatur: immo & 
ipfe,opinans vnionem eíle fpiritualé, quae 
* non eft in loco per ybi extéfum.Addojma-
teriam habere diftinftum T ^ i , tametfi ha-
beat partes aquantitate : nara vbi quantita-
tis eft circumfcriptiuum j macerise vero de-
finitiuum-.quodretineretquantiuatedeftru 
fta^vtmox probo, 
^ 20 Itaque h.ecíententlanoníiabet muítum 
ponderis^necrationis. Qná impugno; quia 
materia prima,& quaíitates non íunt in lo-
co perT?¿¿ quami taris. Nam i?¿¿m3teriaíj& 
qualitatü nec diuinitusexiftere poteft,quin 
illas formaliteraítu conftituat inloco t fed 
ybt quantitacis poteft exiftere , quin adu 
formaliter conftituat in loco materiam, aut 
qualitatesiergo^i quantitatis nec eftma-
teri^nec quaíitatum,neceasaftu formali-
tei conftituit in loco.Minor probatur^um 
in Euchariftiaj.in qua remanet ^ ¿quant i ta- • 
tis,quin matenam pañis cónftituat in loco: 
quia, cum materia non íit,nullibi eft* I tem 
fubftantie pafsim amittunt multas qualita-
tesmec tamé proptereafub,ftantia,aut quá 
titas mutant ybi:c]ULScmm dicat aerem5cíi 
maneilluminatur, habere diñmdum 'V¿iá 
veípcrtinojcumluce priuatur j eo príecife, 
quod lucís viciísitudinesíübeat? Necid af* t 
firmantaduerfan) snamin illo'umopinio-
nsybi oritur ab extenuone, haec autem á 
quantitáte:cuius exteníio no mutatur qua-
litatum abfcelíu,aut acceíTu. Nec dicent ef-
fe vnumindiuifibileybiin materiajquanti-
tate,(Sc qualitatibus3omnia illa per fe primo 
^que afticiens: illudqj penre amota quacñ-
que:vt vifio quatuor colorü amittitur vno 
folo amoto: fi enim hoc dicerent.rclaberen 
tur infua argumenta: ellctq- motus aeque 
perfe ad accidentiasac ad corpus. Et quem-
admodum cuilibet qualitatiaffigüt ybico-
mune ómnibus • afhgant fingulare: ne y h 
communemutetur, Nara ex conceptúen-
iúfqj qualitatis oritur in illa intrinfecü ybi» 
diftiníQ:^ vbicatíones? 435 
Cur fugietur i l l i propríum daré? 
Jf&i marerix-, Sí qualitatum nec diuinitus ^ ó 
poíle exiftere, quin cas conftituat in loco 
adu formaliter, prebatur aperte.ex comu-
ni ratione j i icdi : qui nequit exiftere nifí a* 
ftu tribuendo fnum formalcm eífedum re-
bus , quarum eft modus i vt de vnione dixi 
difp. y.feíl. i.latiusdiíturusdifp. 2iMeta. 
feft. s .fed ybi materie, & qualitatum eft mo 
dus illarü; ergo nec diuinitus poteft exifte-
re,míi illis communicandofuiiim formalem 
eftedurmqui eft conftituere in loco. 
Dices primo;qualitates,tx materiam eíTe § • j I 
in loco per vnionéad quantitatem.Contraj 
retenta cadem numero vnione,mutantma-
tena,(5c quaíitates rationem exiftendi in lo-
co : nam cü eadem vnione acquirunt nouas 
relatlones diftantisL*3(Scindiíl2niiae:ergo ra-
tio exiftendi in loco non eft vnio cü quaná 
tate:item haberent diflinRas rationesexi-
ftendi in loco: quia vniones funt diftinfts. 
Dices fecundo,"*1^ quantitatis eíTe ratione, 
ob quam quaíitates íunt in loco, non perfe 
pnmo,<Sc immediatej fed ratione quantita-
tis: vbi enim eft quantitaSjfuntomniacum 
quantitate vnita.Contra:!?^ quantitatis n5 
attingit immediate materiam,aut quaíitates 
vt fubiedum^fed tantum remote, & deno-
mínatiue:alioquin jjeriretillud ybiyVt per-* 
euntomnes-modiamoto quocumqj fubie* 
Ció parnali:itcm daretur perfe immedíatus 
motus ad illa omnia,non fecus ac ad quanti-
tatem;fed,niíiiinmedíate attingat materiá, 
&: quaíitates vtfubieftum, non poteft illas 
conftituere m loco, ergo. Probatur minor; 
quia fuum effeftum íormalem foli ttibuit 
quantitati:quod vero quaíitates fint in qua-
titate,n6pertinetad easiliud'v/'¿,magisqurj 
creatio,autperfeitas quantitatis in Euchari-
ftia.Nam á creatíone quantitatis nulla qua 
litas eft creata.quamuis íit in quátitate: nec 
ab huius perfeitate, quam Pater Vázquez 
admittit, vlla qualitas eft perfe: quia crea-
tíone perfeitasfoli conueniunt quantitati: 
csteris autem accidentibus nonaliíer,ac fí 
non eíIent.Nammodiillistámm rebüstri-
buimtfuoseffeftus, quas immediate rcípi-
ciütrno vero illisomnib9, quefuntin ipíis. 
Maxime-quia quauis effedius focmales mo 
dorü pofsintadfcribi remote fiibie^tis íor-
maiüjquasafficiüt:vtin íentétia comuni v-
nio qualitatis ad quátitate denorainatquali-
tatera vnitámaterÍ3c-,<Sc viíio colorís deno-
minatfubftantiam vifam,quia forma com-
piunicat fubiefto omnes fuos formales ef-
D d 2 feílus; 
436 Phyfica.Difp. 
fedusjquos ctiam ipfa habct vtforrria*: ac 
cíFeftus formalis quemfubiedum habct ab 
vna forma,noncommunicaturalijs formis: 
necenira albedo dicitur dulcís, licet fit in 
codem fubiecl:o:cft ením proprium forman 
cómmnuicare fubieífto fuas denojninatio-
nes: fubicftum autem eas non commutii-
cat:fed qualitatumfubiedum per te eft qua 
titas: ergo denominatío quahtitatis orta ab 
yh i tamquam a forma modali non commu-
nicatur qualitatibus* licúe quantitati non 
commünicatur perleitas matcriae,(5cíorm^. 
Cü ergo qualitates veré lint inwloco,debent 
haberealiquam ratioilcm in illo exitlendij 
vel illis immcdiate affixam (v tvo lo )vc l 
medíate per aliquid,quod fit formaillarum: 
nam nili áconceptu lormcjvelquafiform^ 
non accipitur denominatío , nec effcdus 
formalismam á fubiefto non accipitur. Sed 
nihilpoteíf haberc rationem formsccom-
parationequalitatUm,per quod íintin loco 
niíi ybi ie igo yb i efl illarum formamon rae-, 
diata: quiadeberct communicari peraliam 
formamj ergo immediata. Dices qualitates 
cíle exteníasaquantitate, licet nonfitilla-
rum forma.lamoftendi difputatio.6.$.^7. 
qualitates eíle extenfas per fuá "W^rquia 
per illa refpondent diuerlis locis, in quibus 
cftfubíeftum. , 
Dcinde impugnatur; quia Deus poteft 
J coferuare qualitatesin eodem loco extrin-
feco, quo nuncfunt,í&dcftruere quantita-
tem. Nam , vt aduerfaril fatentur, íepararí 
poíTunt a fubiefto omnia accidcntiaabíolu-
ta:in illo cafu qualitas haberet ybi intrinfe-
cum,per qücd haberet relationes diftanti^ 
Óc indiflantia:: fcd non eíTetá quantitatis 
y h i • quod cum illa pcriret j ergo abunde. 
Vbicoiruit fundamentum oppoíitac fen-
tentia:: Nam fi yhi oritur a quantitate tam.. 
quam a ratione íormali, licut oritur diftin-
¿ i \ o partium, ergo íicutimplicat dilfinílio 
partium abfque quantitate, vt effe^usfor-
. malis abfque forma:icarepugnat'V/'i prop-
tereamdé rationera. Maior probatur: quia 
illa qualitas haberet tune eamdeju diftautia 
á copio,quam antea: item poííet illam amit-
tere';quia ita feparata poííet aDeo éloco mo 
u. r i j ergo haberet aliquid dirtindum ab 
ipf3;quo aequircret nonas relationes diflan 
tiae. Ergo 6c modo illud habet:quia i l l i tarn 
intrin fecum eft.fundamentum difbntiae, 
&: incüílantiae nunc^quam in eo cucnttí: 
mine enimtam veré , aeproprie mouetur, 
6c eft diftans & indiftans a coció , quá tune: 
T4.Dc Loco, 
Mutis enim mhismoHentur omnu({uce funtin 
nobis, Si enim per extrinfecam denomi-
nationem mouentur qualitateSietiamDeus 
dicetur moueri localiterad motum huma-
nitatis, quiaid nihil eft niíi moueri huma-
nitatem : itemabfolütc qualitas efl; in hoc 
loco:ex quo mouetur per intrinfecamrau-
tationcm: quia motus eft aftus mobilís i er-
go intrinfece mutaturjicet fecundatio* er-
5:0 babet intiinfecum terminura eiusmo-
o 
tusíNam magis intrinfece mouetur, quam 
creatur , aut perfe exiftit creatione 6c per-
feitate quantitatis. Alioquin íleut qualitas 
non eft pérfe intrinfece in Euchariftla , ita 
nec intrinfece exiftit in loco, nec mouetur, 
fed per extrinfecam denominationem : v t 
fi díceres aquam in vitro non moueri. niíi 
motu v i t r i :& turris diccretur mouet i motu 
fuperficiei ambientis, cum tamen turris n i -
hi l intrinfece aequircret , aut amitteret: 
ergo omnia accídentia abfoluta mutant in-
triufecum fundamentum diftantiae. Vide 
fedíonem primara. 
Dico tertio: quiuis modus(exceptis his* J, 3 ? 
qui eíTentialiter locura refpiciunt) habetdi ^ 
ftinftura ybi) ab yb i fuarura rerum.Proba-
tur, quia quilibet modus eft diftímftú mobi 
le;6c vbicatio rerum poteft eíle fine vbica-
tione modoruraj ergo vbicatio reidiftiníla 
eftab vbicatione modhantecedes probarut 
quia materia primaídú abijeit forma homi-
ms>6c recipit cadauericam, non rautatur lo 
co,licet vnío prascedens firaul eIoco,6c e ui 
ta migret^ramo imraotis manentibus in lo-
co corpore 6c animo, deperdi poterit vnio 
6c eius vbicatio» 
Dico quarto.-aniraus rationalis,6c quxuis S, ? A 
A ngehea fubftantia eft proprie in loco per 
veranl prxfentiáintrínfecam.quamlationc 
mutare poiíunt. Haec concluíio probanda 
erit contraThomiftasdifp.i t.metaph» vbi 
probabitur intellígentiam creatam no eíle 
formaliter in loco per operatio nem. 
Cum quantitas eft in loco,díftinílas ipfa íT ^ 
habet partes interfejCuius vbicatio conftat 
etiá partibus diftinftis^uarum qua-uis,cui-
uis quantitatis parti refpondet,6c quia qu^1-
u.sparsneceífario diftatabalia,ideocuiuís 
parti loci, feu fpati) imaginarij rcfpondet 
diftinífta pars vbicaíionis,atque hocncceíla 
r i o ^ perfeñn quoconfiftit irapenctratio 
quantitatis,Quando vero tota quantitas di-
uimtuscollocatur tota fimul in codera fpa-
tió , vt patet in Euchariftia, tune longe ali-
ter fe res habetrnapi licet partes corpons,6c 
fpati]. 
Seft.5-Vtrum idem Corpus 
fpatí) 5 rerpcndeat diuerfa pars vbicationis, 
ramen cuilibet parti corporis dantur tot par 
tes vbicationis^ quot funtfpati), verbi gra-
da, capuc eft in puní lo ^ . f c toíum, idem 
. caput efl in partibus ^A, B . & C. ítem tora 
manus eft in illo punfto (Se in illis partibus. 
Ad modum, qao totus Angelus eft in pun-
é\o38c in partibus 8c quo animus eft in cor* 
pore, 8c totus in qualibet corporis parte. 
Miraculuin quantitatis eft^quia manui exi-
íicnti im parte vá'.non erat tribuenda vbica-
tio in parte B. Ad hunc modum Angelí e-
ijdftunt in locojfed cum differentia, quia cü 
Angelus íitindiuifibiÜSjnon poteft habere 
diuerfas partes vbicationiSjqux refpondeát 
diuerfis partibus Angelí, quia eft infeclilis, 
fedquxlibetpars vbícationis affícittotum 
animum , vel Angelum: vtrum autem vbi 
Angelicum fit diuifibile per ordinem ad 
fpatium f efe proprium metaphyfici nego-
tij vbi aecurate difleremus de Angelicis 
affeftionibuSjSc difputat. 2, de Anima non 
nullaprscftnngemus. 
j»3^ Aduertendum,vbicationemmaterialem ' 
perquam tota quantitas ponitur penetrata 
in eodem locoj ñeque habere figuram , ñe -
que fítum • quiaconfiftunt in diftantia, 8c 
proporcione , quam partes feruant interfe 
in ordine ad locum,vt patet in figura r e í b , 
& circulan. At vero vbicatío circumícrip-
ta eíTentialiter eft figura, & fitus-.ita vt nec 
ratione diftinguantur, quia non poteft ap' 
prehendi yhi circumfcriptiuum , quin ap-
¡prehendatur vna pars ab alia diftare.Pona-
mus ergo vnara diftare ab alia verfus lo-
cura fupernum, Scaliam verfus dextrum^ 
ecce in primo cafu figurara reíl;am,in fecu-
do vero iniciura figurse, circularis, eo enim 
quod hxc vbicatio detur mobili, per quam 
diftet tantura ab vbicatione alterius partís 
verfus hancpofítionerajfacitcirculum, aut 
lineara reclam , vt patet in domo, eo enim 
quod lapisíupra lapidem ponatur fit paries 
quod ex fola fumitur vbicatione. 
S ' ^ y Dices, mutari vbicationem non rautata 
figura, vt quando homo fertur fetla gefta-
toria:fed id impofsibile eft in omni fenten-
tia i quiaíaltem figura eft pafsio vbícatio-
nis, quia fitus eft partium difpofitio reful-
lansex vbicatione , quac cftfundamentura 
diftantia partiura. Dcinde feraper mutatur 
figura, quia eft talisdifpofitio corporis in 
ordine ad locura, & licet non muteturdi' 
ftantia partium interfe , mutatur tamen to-
tus illc modus, qui eíTentialiter priori ref-
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pondebatfpatio:<Sc datur alia vbicatio, qua 
partes,feruata eadem diftantia ínter fe, ref-
pondeantlpatio díuerfo J vt fi Deus homi-
ní fedenti auferat fefsionem, 8c pro illa fub-
rogetaliam nouaraj velfedens anihiletur, 
«Screproducatur icerura fcdens,hicmodos 
figurar mutaílet. Vulgo tamen dicitur cara-
dera retiñere íigu rara,quia partes seque di-
ftantinterfe,(Sc vtmelius explicaret Arifto 
teles hanevulgarem conceptíoncm,adhi-» 
buit prardicamentum de fítu,deqno nec 
de predicamento vbi nihil fupercft traftan 
dura in metaphy fica. 
SEC T I O. 5. 
Vtrum idem corpus pofsic efleduo-
bus in locis círcumferip-
tíue? 
NEgantDiui/ThomaSj&Bonauentura, r - o Capreolus > & alij plures, grauefque J * 3 ^ 
Doftores apud Patrem Suarez tomo 3 . 3 . 
part.difput.48.feftio.4-.fub initiumrquibus 
fubferibit Pa terVázquez difp.i 89. cap.f. 
Quia elle corpus extenfum duobis in locis 
eftefte circuiiifcfiptiueiledimplicat vnuiii 
corpus eíTe circumfcnptiue duobusin lo-
cis;ergo 8c eñe extenfum 5 probatur mi* 
ñ o r : quia circumferibi loco, eft 3 ita eíTe io 
hoc loco vt non fit extraillum * fed ímpli-
catrera camdem eíTe fímul extra locura & 
non eíTejergo.Sed vt rede ait Pater Valen 
tía, nimis frígida eft haec vfurpatio, <Sc ve 
Pater Suarez omnino voluntaria , 8c fi-
ne fundamento , qüare ab ea difeedendum 
cenfeo cum Alenfi , Scoto ac boña parte 
Theologorum,é quibustredecim adducit, 
8c fequiturP.Suarez illa feft. 4.$.Z>¿f,o.3. 
quibus adde Patre Valentiam tomo 4.difp. 
¿.quzeft.j.pundo 1.$.23,fine,qui ait oppo 
fítamfententiama Catholicis reijei, vtre 
vera minus congruentem veritatifidei, 8c 
Patres Conirabricenfes, hoclibr.4,cap, y. 
quaeft.y .árt.2.(ScRubio; eftque tara recep-
ta vt oppofita fere exoleuerit, 
Probatur primo euertendo fundamenta $ m2(p 
oppofitae fententix: quia eííe circumferip-
tiue in loco non negat locarü eíTe poífe ex-
tra illura locura, fed potius affirmat locura 
ita corpore circumferibi,vi non fi t capax fi-
mul alterius corporÍs,fed quod locus non fit 
capax alterius corporis, no cfficir,quo min* 
corpus fit capax alterius loc i : frígida ergo 
eft illa ratio.P robatur maior primo ex diffc 
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rcntia vbicationis circürcnptiua?J6c deíini-
tiu3E,quia per dcíinitiuam totum locatum 
pomturintotoloco , & totum in qualibet 
yarte 3 vt Angelus,&: Chriftus in Euchari-
ftia: at per circufcriptiuam vna pars cft ex-
tra aliam,qu¡a eft extenfio partium i n ordi-
nead locú^crgo tota difFerentia circü ferip-
tíonis rumiturin ordine addiuería corpo-
rair i eodcmloco , & non in ordine corpo-
ris ád diuerfa loca. Probatur tertio eadem 
minoriquia íi de concepta quidditaduo cir-
cunfcdptionis eft, vt locatum non fit extra 
cumdem locum , ergo non potuit Chnftus 
cxteníus exiílensin vnoloco inftituereEu 
chariíliamrcónfcqueiisefi: híEreticum> er-
go: probo fcquelam, quia Chriftusia Coe-
na erat exteníbs in oídine ad locum, cui a-
derat circumfcriptiue 5 ergo fi exiftenscir-
cumfcriptiue non potuit limul eíTc extra 
i i lum locum j ñeque etiam potuit fubelTe 
phyíice fpeciebus pañis,6c víni. 
mq Dices* potuiíTe eíl'e Sacramentaliter, & 
definitiuejnon tamen circumícriptiuerquia 
circumferiptio dicit negationem alterius 
circumfcriptionis,& non definiiionis. Con 
tta^ergo iam non eft de ratione circumfcrip 
tionis, ve Corpus non fit extra illum locum, 
cur érgoeít de ratione illius vtnon fit ex-
tra i l lum circumfcríprhie; Cer tenül lapo-
teft reddi ratio : aífirmaie enim vnam vbi -
cationem circu/nferiptiuam repugnare ma-
gis cum alia circumfcríptiua,quam cum dc-
íinitiuajfrigidüm eft, Se fine fundamento; 
ac videtur eíTc petitio principij. Huiusc-
nimrationem quacrimus. Coníirmatur,eírc 
definitiue in loco dicit locatum ita eíTe in 
hoc loco , vt non pofsit eíTe in alio, hoc e-
nim figniíicat definiri, id eft, finibus cornil 
neri,quapropter hzc vbicatio Deorepug-
nat j íednoi í obftante hac naturali incapa-
citatCiidcm Corpus poteft eilé in duobus lo 
cis definitiuc 5 vt patct in Eüchariftia,ergo 
non obftante circumferiptione poterit eííe 
corpus extenfum in duobus.i 
A i Dices definitionem non dicere negatio-
tícm alterius definídonisjfecus circurnferip-
tioííem. Contra primo :quia tam circum-
feriptio , quam definitio íunt modi pofíti-
u i , atque reales, ergo de neütrius eiTentia 
cft dicere negationem alterius vbicaiionis.-
fecundo quiahacc negatio potius conueini-
retdefinitioni, qúiacft limitado locati ad 
vnura locum, quam circumferiprioni, quia 
cft limitado loci ad vnum corpus. Tertip 
quia fi de ratione vbicationis circumícrip-
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xiux eft illa negatio, dicamus efle duas ex-, 
tenfiones, alteram circumfcriptiuam , non 
circunferiptiuam alteram : dicamus pofle 
corpus efle extenfum duobus in locis, & 
non per circumfcriptioneni, cur autem cric 
de ratione extenfionis ad locum , vt non 
pofsint omnes i l l x partes Teruata cadera 
proportlone diftantiae interfe in alio loco 
conftitui ? Confirmatur;quiadifííciIiusc6-
uenit corpori eíTe in vno loco defínidue, 
& in alio circumfcriptiue} quam elle in 
duobus locis circumfcriptiue, quia defini-
tio eft modusex fevalde repugnans cor-
por i , fi ergo qüod difíiciliuseft Dcus po-
tuit facere,quld ni & quod faciliusf 
Secundo probatur conclufio : quia non C 
magis repugnat corpus extenfum duobus ^ ' T * 
in locis; quam in vno loco dúo corpora cx-
tenía: atqui hocdiuinitus fieri potuit, ve 
inChrifto egredientee vulua materna v i r -
gineis clauftris obferatis, egrediente efe-
pulchrojCoenaculum claufis foribus intran 
te,ac penetrante coclos, ergo etiamconfti-
• tui vnum corpus duobus inlocisé 
DiCeSipofleauferri ab vbicationc aftua- C a ^ 
lem impenetradonem: non vero negatio- ' T " J 
nem alterius rírcumfcriptionis. Contra: 
quia vt circumferiptio tollit natura fuaide 
corpus efle fimul in alio Ioco,fic tolli t aliud 
corpus limul eííe in eodem loco, ergo ficut 
diuinitus tollitur impedimentum duorura 
corporum in eodem loco, etiam toiletur 
impedimentum vnius corporisad duoloca: 
ñeque apparet vllum probabile diícrimen. 
Contra fecundo, quia aftualis impenetra-
tio non diftinguitur ab ybi circumfcripti-» 
uo,quia circumferiptio eít praefendacor-
poris illud conftituens partem extra par-
tera , acdiftansab ómnibus corporibus fi-
mul exiftentibusrhocautem baoeteircum-
feriptío eííentialiter á fe ipfa:aírerere au-
tcm inipenctrationem eíTe quid pr„cuium 
ad vbicationem eft fine fundamento, quia 
iplpenetratio dicit partem extra partem, 
qüod proüenit formaliter ab vbicatione: 
adaílualem penetrationem nihil aliud re-
quiritur^nifi vt fimul in eodem fpatio ima-
ginario detur vbicatio ali corpori, ficut ad 
conftituendum calorcm intenfum limul 
cum frigore intenfo non tollitur ab illis 
aliquis modus , fed exiftente altero in 
fubie¿to , alterum producitur in eodem: 
quiarepugnantiaoritur perfe ex ipfisfor-
mis in ordine ad fubieftum.,cu¡us incapacita 
tem fu pplct Deus.Qu 1 s autem credat coclis 
ablataox 
Sec!:.5^  Vtrum idem corpus 
abbtJtiituiíle aftualem impenctrationem? 
Aut cum Chriftoaerem potuiíTefimul per 
illos penerrari? Nanaíicoclicaruerütpene-
trationc , ergoignisattiguus ccclo, poruit 
cum Chrifco naturaliteraícendere , vcl in-
fito motu , vel ab Angelo ímpulíus: & de 
faélo quantitatem in Euchariftia poíle á no 
bis penetran.Nara íicut, per tea corpore 
Chnftiaufertur impenetratio, ita 8c a quan 
titate debet auferri, quia, íl ipfa eft cum a-
íluali impenerrationc, n5 poterít cü Chri -
ftopenetrari jcrgoíicut penetratur Chri-
ftus, 8c nos poíiumus penetrari. Eft igitur 
a¿l:ualis impenetratio, ipfa vbicatio circun-
feriptiua cum pnuatione alterius circum-
fcriptionis in eodem loco í imul, quam pr i -
uaticyiem poteft Deus auferre per folam 
poíitionem alterius v bicationis, quin ali-
quis modus intriníecUs auferatur aprsce-
dend.Solutionem á Patre Vázquez reddi-
tam faciliusimpugnabo iníerius. 
§ ,A .<y Pater Vázquez eadifp.189.cap, (5.6c 8. 
hac rn ic i ratione fuamlentétiam probat, 
8c improbar argumentü, Nam,li idem cor-
pus conflituatur extenfum duobusin locis; 
íequitur plañe illud polTcin vtroquevi i n -
íita moueri, & in fe producere dúplex vbi: 
hocautem repugnar • ergo. Probatur ma; 
ior : fit lapis in aere in duabus extremitati-
Ims trabis ; amoueárur trabs : lapis in v-
troque loco peteret centium ;c¡uia vtro-
que grauitaret: íed ille motus elle t ab infi-
ta-virtute lapidis^ergo vterque eííet na-
turalis. 
£ Miror tami obuftum milité tamimbecil-
lia tela torquere. Ro^o enim ^ vtrum pofito 
mitaculo de exiftentia extenfa in duobus 
locis:íequatur per locum intrinfecum vter 
que motus ab infita virtute fine nouomi-
raculo ? Et vtrum adfint omnia requifita ad 
motum Í An vero abfit vllum ? Si fecundü: 
ergo admiílb cafu, non efficietur dúplex 
motus; fed vnus, fi ad illü lint omnia requi-
fita;vel nulius,fi defitaliquod. Siautéfunt 
omnia requifita , quid miram fi fiat motus? 
Nam pofita virtute aftiua & pafsiua motus, 
cum concurfu generali, 8c applicationé in 
diuerfis fpat js3motusfiet naturaliter? D i -
ces,vtrumquefequi: caque propternegari. 
Contra: potentiaaéHua tx fe haber virtuté 
ad dúos motus fimul ? an ad vnum ? item & 
pafsiua? fi non habent ex fe,ergo 8c fi pona 
tur in duobus locis, non effieient dúos mo-
tus fimul: quia peí illam conftitutionem 
nonaugetur visaíliua, aut pafsiua. Si au-
pofsit eíTe duobus5&c. 439 
tem ex fe habenr eam virtutem , &: illis de 
eft applicatio per dúo y h i : ergo pofira mi -
racuíofe applicationé; effieient naturaliter 
dúos motus; quia data eftetconditio diui-
nitus, quam viribus natura non poterant 
comparare. V t ego non poíTum fimul v i -
dere Petrum Romae, & Paulum Pompc-
lon^ , quia deeft applicatio ad vrbem v-
tramque:dataautem applicatione^eosfimul 
potero videre, vtpoíTum Pompelon^ v i -
dere vtrumque ibidem exíftentem, 
Refpondeo,lapidem vtrobiqueconftitu- § , A . y 
tum nullo modo moueri poíle naturaliter: 
fed naturaliter quieturum,. Nam,quamuis 
habet virtutem aciíuam ad dúos motus fí-
mul efficiendos in diuerfis corporibus fibi 
applicatis: at non habet virtutem pafsiuam 
ad illos fimul recipiendos: vt calidum vt 
vnum habet virtutem aftiuam ad produ-
cendum calorem vtvnum in diuerfis fub-
k ü i s : non vero in fe ipfo. Namfi eftet in 
homine virtus aftiua & pafsiua ad efficicn-
da in fe dúo vbi fimul,fierent ex natura reí: 
vtexfepatere vidctur;quia virtus ^¿liua 
8c pafsiua eflent applicatx mutuo. Lapis 
autem violente eiletin vtroc]ue loco • quia 
exfua inclinatione petit centrum, ficuta-^ 
qua eft violenta cum calore,& quemadmo-
dum hac non poteft prarfente igne,afe 
vim propulfare:ita nec lapis , quiaimpedi-
turpotentia pafsiua ex fe íncapaci recipien 
di nouurh yb i , dumalio eft informata. Cu-
ius exemplum fint dúo corpora penetrara; 
qune in fententia Patris Vázquez non fe 
poffent mouere: quia alterum altero impe-
diretur^immo necab agente naturali pof-
fent dimoucri • quia nullum poteft con-
ftituere dúo corpora in vno loco , etiamfí 
diuinitus inalio fint confiituta. Ita nec la-
pis vlla virtute na-turali poílet moueri inlo 
co vnojdum in alio exifteret, oh defedlum 
potentia;pafsiu¿e. 
Quid autem refert lapidem conftitui ex- § ,¿18 
tenfum , vel non extenfup ? Nam graui-
tas etiamin pundo exiftens impelleret la-
pidem ad centrum: non enim pendetab ex 
tenfione,nifi obcertam partium magnitu-
dinem jquam habent forma: at fi femel 
ponatur mobilein punfto^meliusmouebi-
turjquia coniunéliores funt partes grauita-
tis 8c lapidis,& minor eftrefiftcntia medij: 
vtignis inpunfto melius eílet applicatus, 
quam extenfus : ergo eadem eft difficul-
tas,fiue ponatur extenfe invtroque loco, 
fiue inexteníe j pilque in tua fententia ab-
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furckuii idem. Item exifteos in vno loco 
ínextenfe ^ o n fe poteft in alio mouere: 
quia etiam pofito priorimiraculo 3 non ha-
b.Qt virrutem fe coftituendi de nouo in vno 
loco,manens in alio.nam cum vbicatio-
ne inextenfa, non poteft dari alia exten-
fa: quia per locum intriufecü, poftet v i na-
turali componere "VÍ>* ad vnum locum cum 
ybi adalium. Qvod idem eft in Catholica 
jiochina : ac in ea , quam Pater Vázquez 
impugnar.Si Chnftusin Euchariftiahal/et 
•)?¿/fupcrnaturale quoadfubftantiam: bene 
poteft fe loco niouere in coció virtute natu 
rali. Nam yhi fupernaturale non educitur 
de potentianaturaíi:fedobcdientiali:vt in -
rellcctusíimul curahabitu Fideiínfuía: po 
tefthabere habitumacquiíitum circaid^m 
obiectum ;at vero non poteft duos natufa-
ralcs.Nam eftedus formalesiilaruii) reium 
non íurtt oppoli t i : ehnatio amera ad eñe-
¿lum fupernaturalem non tollit virtutem 
naturalem. Siautem illud'v/'i eftnatuialc 
in Euchariftia; eget Chriftus ad motum in 
coelo fpeciali concmfuquoad modum.F.x 
diclis pateta diferimen rcddiium á Patrc 
Vázquez argumento poíito. $.4.2. nul-
lum eíTe.nam vt moles vnius corporis offi-
ckinotuialreriusiita deftetuspotentie paf-
íiuze officit motui lapidis duobus in locis 
conftituti. 
Contra hanc fententiam inferunt non 
nulli-contingerepoile corpus Romeyiue-
rej&mori Pompelonx jhichabere oculú, 
3c Rom.r illo carere:item ílmul eñe in gra-
lla <5c peccato in diuerfis locis. Item in vno 
irigere,&: in alio in calefeere in gi adu inten 
fcejuia Ronix applicatur i gn i : Pompelo-
nx autem níuij& alia huiuímodi.Que tamé 
vim habent eamdem in fentcntia Catholi-
ca.Nam,iipoft c^nam DominicamalTerua-
tus fuiílet pañis coníecratus, ibi eiíct Cbr i -
ftusviuus>5c noeiüscadaucr: at cum Chri-
ftus obi]t,quid contingeret corpori exifté-
t i fub fpeciebuspanisr'Poírct ne tuncibi vi 
uerCí&in Cruce morir An veroneceílario 
i l l i eíTet vita auferenda Mdem dic in no-
fíro cafu.. 
^ Dúo funt certajalterum accidentiarefpi-
' ^ cientia locü determinatum nó poíle eidera 
corpori íiraul conuenire in locis diuerfis. 
Na raotus,T7¿¿.figura,& í]tus,qu:i pr rfuns 
eíTentias funt fixa in vno íocojnon poílunt 
jnde auelli. Nonfecusac vifio nigredinis 
folius.non poteíl: nec diuinitus repr^fenta-
re albedincm; Alterum- potétiamadiuam, 
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aut pafsiuam non augerí per folam repli-
cationtm 'shi: quia hoc non confert vira 
petentijs. Quamob rem nonpoteft habe-
re duobus in locis fimul nifi efreftus, quo-
rum eft capax fecundum fe, Cum ergo fit 
incapax aflenfus & diíTenfiis fimul: quia 
connotantcontradiílionem inobieítis: ita 
nec poteft Roraae eííe aílenfus j fimul 
diíícnfus Pompelonae, Quia i l l i aílusnon 
vniuntur fubiefto v t exiftentiinloco ,fed 
fecundum fe ; cum ergo eadem fit eiTentia 
aíTeotiens, 6c dillenticns , non poteft infe 
vtrumque componere : quia ipfa videt re-
pugnantiam.Item non poteft ex naturá reí 
eíl? gratia Roma1, cum peccato Pompelo-
nae: quia illorum formales efte£lus funt fe-
cundum fe repugnantes.Elle in gratia Ro-
mae dicit 5c v nionem gcatiae cum anima, «Se 
vtriufque yb i Romanum , t]Uod innititur 
i l l i vnioni: cum ergo vnlo fecundum fe fe-
pugnetjnon poteft elle funda:i)entum i l la -
rum yht. De Potentia ante abfoluta Romae 
poteft componi qualitas gratis cum pecca-
to mortali,vt dixi in . 1.2. q. Í 13. difp.9. ité 
non pottft Roma intenfo calore pérfundi, 
& Pompclonx frigore intenforquia i l l i ef-
feftusrepugnant fecundum fe.Si ergo Ro-
ma! applicetur ignis^non poteritpróducerc 
calo rem intenfum j, fed i l lum, quera poftet 
componere ex natura r. i , f i corpus eílet 'm 
vno dumt^xat loco. Si igitur agentia frigo 
ris víncuntignis virtuteramihil efficiet i g -
nis;fi autem hic vincit refiftentiam infrigí-
dantium , inducir calotera , ¿x expelletfri-
gusPompelcnenfe.Licctenimfrigusillud 
noniit Romae 5 eft taracú fubieílura frigi-
dura. £ x quo calor produrtus abigitvnio-
nem frigoris, illudque d -ftruit: (3c confe-
quenter dcllruitomnia frigoris accidentia: 
quorum vnum erat 'v¿¿Pompelonenfe. Ita 
que calor Roinanus nihil egit Pompclona^ 
íed deft; uens írigusj deftruxit conícquen-
ter, qiiíe i l l i ínnitebantur, accidentia. I de-
que eft decererisrebusin argumentoobier 
fhs.Verum fi capacitas opinlurh eire¿i uum 
non eft cxpleta^potcrit partim Roma; par-
tira Pouipelone excrcere: verbi gratia,p:o 
ducere aut pari vtrobií|uc tocum cfteílum, 
quera poteft in Vnoloco. I ieui fiin vno 
non poteft producere ceurum efFc¿his, 
non aliam ob caufam nifi quia nonpolíunt 
apphcari fubieíla in vno loco ; poteric 
fimul eos efiicere in duobus: quia in illis 





r . V t argumento refpohdeamjpono;ex 
5 1 riippofitioneprimirhiracuíi deberé Deum 
iuxta leges naturas conftitüere omnes efte-
clusabfolutoi acertó loco ^ in ómnibus ^ in 
«juibuscít dibiedum Namvnaquécjjíornaq 
^ l l comes indiuiduus fubkfti.Ell enim con 
tranaturam partís non eíTecontihuam cum 
toto, aut coinponere,vbicuqüe fu aLa pars 
in ftatu capad vnioriis.Quodadraodum v i -
detur clarüjvtoppoíitümcenfeát non nul-
h repugnare: 8í cjuidcm hoc íecundnra. qu 
ctiam miracu-um, quia ánullo agente natü 
rali potell: accidens induobus locisconfti-
tuijetiá fi fubicdum ht in illis:atuem cft res 
aliquo modofupernaturalis j annexa qui-
dempiiori, ytconcurfusad víiionéDeiefl: 
fupernaturalís, licet debitus intelledui iarti 
iníbrmáto lumine Gloiiíe. 
Item opinoripoíle Deum fa£to primo 
miraculo conílitucnte corpusin duobuslo 
cis, non cpnftitueie eius formas duobus irí 
locisifedin vno tantum |síam'V¿í forme cft 
diíiinftumab yht materiserergo fañofecü-
do y!>¿ irátena,^pcteíf non fieri aliad fecun 
dumin forma. Pater Vázquez obijcít, idé 
. c íTcv^earum rerum^propterea non pof 
le vnaeileniíí íimulcumcacteris. I temT?^ 
totius eííe'v/'ípartium/Verum íara oftendi 
hxc elle faifa, nec enim materia mutat ybi: 
in gencrationc íubífantiali: «Scabfcíílo bra-
chioítianet p r i u s ^ i : anquia folusdigitus 
raouetur, totus homo rtiutat ybi ?funt ergo 
illa ybi partialia, & cxtenfa,ficut compoli-
tum intégrale. Verum etíadmilloiadliuc 
poteft eíleRomae, quin animus, aut bra-
chium: nam corpus poteft diuinitus confer 
uan Romas fine animo, aut brachio; det er-
go Deüscorpon illud "V^^quo eílet Romac 
fineanimo.aut brachio. Dices tale T?/-/eíTe 
corporis iealiter carentisanimo^ontrajil-
\w\ybinon peildet phyíiceácarentia ani-
mi, aut brachij; fed tantum quaíi aconditió 
nc , quia non componit totale v^:fed tan-
tum ^ít vniuspartís: attunc tam maneret 
Ybiincompletum , ac h veré non eíTetani-
musalibi^uia carentiaanimi requirítur^nc 
illud-vZ-ifit totius cornpoilti, fed tantum par 
t:":' oc atrem eodem modq^rdicet animus 
alibi íit.-qjin non attingicur per illud ybi:ac 
proptercavcípcflu íniíocitam pa^tiale ma 
net,ac finoú ci.ct brachium: eílque totum 
tune more {:oi:i ..s muüli: quia mutitum eft 
j , illnd rbii lá íolum illa'nm partinm. 
/•53 Superftinquirendum,vtrumideni cor-
p i spo íá tRoma; elle viuum, «3c mortimm 
ofsit eíTe duobus locis. 441 
PompelonaíingenueíatcnturnópaUc^nec 
ignobiles:c]uia corpus viuere Pompelonafi 
eli ipfum &animam iíli vnitam, elie Pom-
peIonar,mortuum autem Roma eíl , ipfum 
elle Roma^jquin ibi lit eius anima vnita:hoc 
aurem non repugnare nos íatemui:: ergó, 
Pater Vázquez difp., i 8p. fáp.4 .nonleui-
ter praftringit hos aurores: quia h re retid 
inapia arguinenta contra Eucariftiam obij-
cientes^hac Catholicorum doíirina rudi ini 
ponunt vviigoj proijciéresampullas, ¿kfef-
quipedaíia verba. Dodrina Patris V á z -
quez raihi placer. Fundamenturn difplicct, 
nempeideme IcybtcorponsSec^teraruni 
r erum,orcum a quantitate. Bfto id ex natu-
ra rcKConícruet Deus hominem abfqus quá 
titatejiunc'v/'íraatenaenon erita quáritatej 
nec ybi quaÜtatum: cur Deus non tribuer, 
Umc diftinda y b i : de erit albedo Rorax 
quin Pompelonae.cum corpus lie vtrobiq;, * p A 
Dicp ergo: poííe corpus elle Pómpelo- -^OnT 
ne cü anima ibide3<?c elle Romze fine anima 
ibÍ3quin fit mortuü Rome5tk viuum Pope-
]on.e.Primo:quia eíle mortuum cüeit caré-
tiam vnionis ínter corpus ¿kanimum, quíE 
conftiiuit formalitercorpus mortuum: at 
mortuum Roma; ,addit pr^ter carentiam 
Vnionis5carentiam ybi Romani eiufdé vnio 
nisjex iífente corporeRomae:fedin nofiro 
cafu exiftente corporeRome quin tuncRó 
m^ exiftatvnio^on eft carentia vnionis ín-
ter corpus &animum : ergo non eíf ratio 
formalis mortis.Minor eíf certa,quia confi-
deratis corpore & animo non habent ca-
rentiam vnionis j fed potius funt vnita : eíl: 
enim faifa haeC propohtio , <Í«Í>2«Í non m~ 
format corpus:eíi enim abflrahés á locomec 
ea vnio conftituitur pcrl?^: fed pqtius ex 
illa oritur ^¿ .Ma io r patet: quia mors & v i 
ta opponuriturpriuatiue : fed carentia ybi 
Romani nbnopponitur vitíe priuatiue: er-
go illa carentia non conftituit mortCiV. Ro-
m.v.-priuatiue autenioppommtur vitafub-
ílantialis & mors. Secundo , viuere Roma; 
r^on conftituitur formaliter perfolum y ' i 
Ro^nanum : fed viuere cbnftituitur vnione 
vitíe,q.iuu eft fubftantiaüs 5 quod autem vita 
fitRom^conftituiturv/^Romano.'ergo fi-
militer morí Romae conílituitut formalitec 
per carentia vit.v fecundüfe, <Sc per caren-
t i a m ^ / Romani: ergo deheiente carentia 
vnionis non eft mors RoraíE, licit no fit vbi 
Romanum 
Cóníirmatur: non corrumpitur homo 5*55' 
Madridi j , tametfi corrumpatur ybi Madii 
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dianurn : corrumpi hominem dicit ca-
rcntiam iníluxusrat viuente homine Tolc-
ti,non efl: Madricü) carentia influxus: quia 
carentia eius influxus,cum nullibi fit, non 
c ñ Mad ridi) Nec enim eft excitas mea Ma 
dridij-quamuisibi non íunt meioculi: quia 
cii;n ego non íim caecus,nullibi efl: mea ex-
citas: cum ergo mors, ideft 3 feparatiocor-
poris Se animi,non íit in rerum natura, non 
efl: mors Romas. 
§.56^ Adargumcntumcx. 5'4, Negomaio-
remtnam ad moriendum Rome requiritur, 
v t&mors fit vtfi tRora^ : raorsautem 
non cíl.Ideotidiecotingitj egodeíinonüc 
eíTe in gymnafio, ergo morior in gymna-
ííof íimiliter vnio v i t x non efl Romae)ergo 
corruptio vnionis.íiucmors eftRom^?Di' 
ees: corpus non viuít Romx, ergoRomae 
efl: mortuumrquia intermori Rojn3e, Se v i -
uere Romx non efl médium. Concedo an-
tccedens:quia vita non efl Romae 3 eo prae-
eite quiailiideefl: ybi Romanum, ficut ego 
eamdem ob caufam non viuo Romae: negó 
autem confequentiam : ficut ego non mo-
rior nunc Roraaejlicet non viuo RomseíNe 
go ítem probationermquia ínter viucre Re-
mar Se mori Romae eíl medium^n^mpe nec 
viuere, nec mori. Sicut ínter viucre cuín 
filio Se morí cum filio efl: médium :nem-
pe nec viuere nec mori cum filio, multi 
enim fine filio viuunt • quince viuuntjnec' 
moríuntur cum filio, efl: quidera immedia-
te oppofitum viucre & non viuere; í tem 
cite Romic &non eíTeRomaí :fecusautem 
viuere Romas Se mori Romsc.Arguens au-
tem^a negatione acciden ris arguit ad nega-
tionem (ubflantiaf.Quo videntur nonnulli 
motíjarbitrantes mori Romx eílejnon habe 
re v:tam Romac: atmori Romae cftiRomae 
cíTc priuationein íubíbntialiS vnionis: non 
vero eiíe carentia'v/'/ Roraani. Dices,ergo 
Roma? eft viuum : diftinguo3fpecificatiue, 
concedoj reduplicatiue, negó : quia corpus 
illud afFeftum ybi Romano, viuum eft-at ií 
lud^^ i nonaffiát vitam: & quia nec afficit 
corpuscarés vita^itanec reduplicatiue, nec 
fpecificatiue cft mortuü Rorosejíed efl cor-
pus fpecificatiue viuum: reduplicatiue au-
tem nec viuum,necmortuurn jfed fecunda 
conceptum corporis indiuidui j quia per i l -
lud yhi tantum artingirur eílentia corporis. 
g Probara eftad hominem contra Catho-
J ¿ lieosconclufioex fidei principijs; confir-
matur abíolute contra heréticos: quia nulla 
cernitur repugqantía in cafií conclufionis* 
14.Dc Loco. 
ergo.Probaturantecedens, quia du^ vbíca-
tionestantum opponuntur contraríe, vel 
quali contraríe,ficut calor Se frigusJed dúo 
accidentia contraria pofl'c limul eflein code 
fubiefto non oftenditur repugnare, ergo. 
Cofirmatur,animus ratíonalís exiftit in to-
to corpore continuo,& in vna parte moue-
tur totus,& in alia totusquiefcit,hic furfura 
fertur,deorfum illierhic fentitjillie non,hic 
afílcitur dolore3illie voluptate ^cur ergo de 
potentia abfoluta non poterit fimul exifte-
rein i)fdemlocis diícontinuisf'Cur,&; idem 
corpus totidem in locis eíTe non poterítfDi 
ees, ergo ídem corpus poterit fimul eflein 
loéis !nfinitis,ergo 5c eííe immenfum. Ne -
gó íecundam confequentiam tquia immen-
íitas efl: prafentia natura fuá confíituens re 
in ómnibus fpatijs pofsibilibus, at vero cor-
pus id non habet ex natura fuá. Dices,non 
poílc ídem á fe ipfo diftare, quia hoc dicit 
difl:ín<n:ionem.Bene:tunc autem non difla-
rct afe ipfo,fed haberet vbieatiónes difían-
tesj á quibus no denominaretur difíans, fed 
diceretur idem vt hic exiftens diftare áfc-
ipfo vt exiftente alíbi,ficut Chtiftusj Se aní 
mus: ¡He in diuerfis hoftijs 3 hic vero in d¡-
ucríis corporis partibus,id epim tantum cft 
habere vbieatiónes ínter fe diflátes. Inania 
illorum argumenta diluere fpeftatadTheo 
logum in 3. p. V i deantur noftri doftores. 
S E C T I O. 6. 
De Vacuo3&centro. 
VAcuum com mu niter dicit ureíre.I,er«í 0 yacans corpore y aptus tilo repleri. Qua §«5^ 
propter P. Conimbricenfes hoclib.^cap, 
9. affirmant,fpatiumillud in aginarium i n -
teriefhim ínter ángulos coeli empyrei ( íi 
modo quadratum íit) <Sc orbem íphxricum 
primí mobilis,non eííe vacuum propric, 
quia naturaliter no efl: vis a¿T:iu33per'quain 
repleatur, Se confequérer omnia fpatiaima 
ginaria,qiia?funt vltra hunc mundum^non 
funt vacua jcamdem ob caufam : fedímpro-. 
prie funt vacuai»quatenus poterant diuini-
tusrcpleri Item canales illi.perquos libr. 
de coció errones cireumagit quorumdam 
opiniojproprcr eamdem rationem no funt 
vacui. Proprie igiturefl: vacuumjfpatium 
aliquod fublunarc vacans corporc,quo po-
tefl: naturaliter repleri, Hoc autem repug-
nare naturaliter, peracute, Se. eleganter P#; 
ScQ:, 6.De va 
Conimbricenfes oñeduntíiipra totaqua^ft. 
i.q'.)od mainfeflecolligituí ex foíetri di l i -
ociuia naturs^qua prxuídct vt corpus gra-
we íuopte ingenio petatáccIiue5(Sc leué de-
cliue^t fuglatur vacuum, ratioque cómrnó 
ílr. tmam corpora fúmuííaria frni non pof-
funtcoelejl:ibüsbenéficijs,fiílntlocodiísita, 
quia per inanem illam intercapedinem 
non pctt fl: coelum iuos influxus traijcere. 
Qüa p^pter cü vnü corpus loco mouetur 
iniiuljatq'eodá indiuihbilitépore corpus im 
mediatü mouetur ad occupádü locü^áprio-
n mobiii dcfertü , qua propier difFufüsefl: 
vndeqúaq; a¿r ^ quiomnmcorporü inanes 
coplear meatus, íic diírúpirur, vas^  quando 
per gélida cccretione codéfaturaqua, vt in 
¡ocü ab ea deierrü ínccedat vicinius corpus, 
íic dúo plana agglutinata non poíTut fimul, 
abningi, ne c rábula ex aqua cxtrahi tota fi-
mul ^ edéucecísíue^v ta corpore ambicte pof 
íit totusilliuslocus ftíccefsiuc óccupari. 
Probant etiá refte P^Conimbricefes q.3. 
S# r O nonpoíTefieri vaíuü Angélica virtute,quia 
íicet quodlibet corpú^pofsk Angelus c lo-
có peliere, no tamé illud ab alio abiungere, 
Cjuta hkcMordo íoiius naturac corpóreas, 
quem íiuílus potcftinucrtercjniii quieiuf-
dem fit au¿ior.-
Dices,poíic Angeíosmouere; duocorpo 
rain partes contrarias, 8c impediré corpora 
circfifufa^necofluant ad inane refiftü^quia 
virtus motiúa Angelorü ira potefí e2tcrefce 
rCíVt fuperetrefiflentiácorpom. Sed nega 
tur hic cafus: quia ab auftore naturár corpo 
ribus debetur eocurfus ad fúperandü Auge 
licü impuífum. De potét'ia abfoluta no re-
pugnare vaCuum,cur negabitürf videantur 
P . Conimbricenfesqiuvfl:.i. 
I n quo vacuo naturaliter nonforemo-
tum i : ifl:anianeumcorporum,prcbat diflan 
j ú O O t l i ipíainteruall i , & limitatione corporis, 
ad vnumlocum , vltra quem nonpoteíl fi-
mul exiflere, ratio eft: quia fuccefsio non 
prouenit adaequate a refiflentia medij,vrpa 
tet in Angelo, cui médium non refiflir j e d 
p :ccipue ex intercapedinis diftarttia. Fore 
autem moium fucccfsiuum negant non-
n u l l i , fed fine funrlanfento,quia Angelus 
mouens vltimum coelum habet eamdem 
vlrtutem moricem anihilato ígnea Déo^ 
vel nonanihilaro; ergo (1 Deusánihilet ig-
rc.nihilominus Angeluscircunuoluet cce-
luni,ná ignispoiiusimpedir motü. Deinde 
Dciis poteft poneré igné in fpatio , in quo 
modo efl: aer, carteris corporibus anihilausj 
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curnon poterit & fuccefsiue cumdemig-
nem conítitueré iri ómnibus illis fpatijsfaut 
quis dicat hominem exiflentem in térra 
non fe p o í l e loco moucrefnifi eílet acr, ñ e -
que virgam fixam coelo vltimo moueri 
p o i í e motu coeli, fi eius extremitas ciletin 
Vacuo? Quid tune fieret de illa virgaf' B átio 
ápriori t i l , quia motus fit ex vno fpatio 
imaginario in a l i u d ^ ex vna vbicatíone in 
aliam qua: omnia retinentur in vacuo. 
Motu autem grauiura, Se leuium mouc-
rentur corpora , doñee coció adiungeren- > ¿ 
tüi ,velper fe, v el per alia corpora, vnde (i 7 * 
Deusanihilaret ignéjaerem^iSc aqua, ftatini 
térra peteret concauum luna: ^  nc priuare-
tur.dono coelefti, fi vero coelum anihilare-
tur, adhue elementa eumdem fitum retine-
rent, quem modo , vt porct accomodatio-
remadíruendum cocleftem iníiuxum,fipo 
nerctur; fi vero non eflet coelum 3 Se pone-
retur térra infpatio imaginario,fuprafpa-
tium imaginarium ignis. Se inter vtrüm-
que clementum eílet vacuum totum fpa-
tium , quod ccelí oceupant 3 tune ñéutrüm 
corpus moueretur ,quia tune nulíus éíiec 
illiuslocus aptioradtruendum coelo,quia 
res femouent incentrumjquod cft locus 
aptioradfruendum coclo,fic tcrra,cfl:, quae 
máxime diflat á coelo, quia cüm fit opaca 
impediret lucCm aciis; aer aútem, quia 
diaphanus,eft non impedir íuccm ,autca-
lorem ten ar, Qiia propter aer ponirur pro-
ximior coelo, ob quod infita; funt illis qua-
íirates per quas ea loca fihi vendicenr. Hoc 
vnum admonuerim : ad motumcuiufqi cor 
pufeuli non motujn i r i totam fiaturam 3 fed 
vel dúo corpora locumeommutafCjVcl ali-
qüod rareícere. Rogas^fi íapís ponaturín 
áe re ,& anihilétur aer infraillum. Vtraftt 
lapis ille a fe moueretur? Nonrquia elemén 
ta non mouentur nif i in l ocü , ex quo fruá-
tur ceelojlapis auté defeédens, no poíTet cóe 
lo fruí cü ab illo abiungeretur,& per Vaciiú 
no poffit coeleftistraijei virtus. Aduerte,íi 
térra manensinfralapidé illü, cííet cotinua 
coelo ex alia parte,vt per antipodcsJE.g,(Sc 
locusfupra vacuüabaere deferto eflet com 
modiorlapidi,tuc lapis propria qualitate de 
feederet, cuiusfinis cft eü cóflituere in loco 
comódorfi vero eflet comodius in loco fupc 
riori eú rctineret, quia nopugnarer cü cor-
pore leüioTi eíTenn qua pugna leue vincit. 
Sé gráuc deijcítür ad eius pedes. De loco c-
lemétorü videantur Ps Conimbricéfes hoc 
l ib^.c .^ .q 3.de quo agemus libro de coelo. 
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De continuo permanente, Se fuc-
ceísiuo. 
S 
Euenimtré tándem in hác 
materiam, quamnullus 
Philofophus non exhor 




fundunt: immo deleftor interdum acutif-
fi ma i ngenia excutirej vt intelligant fe eíTc 
humana, ñeque altum fapere cupiant,cum 
vixpofsintpercipcrc vnguis compofítio-
nem,Lat3i,(Sccommuni via gradiemur*non 
quia planior,fed quíatritiorjiiifi forte & ob 
id etiam planior3 nihil enim eft tam diffici-
le^quod non complanen! prcecuntium pe-
des, deflecterem quidem in eorum vhm3í 
qui á communi diuertunt, íi in ca viderem 
aliquod dinerforium , in quo poíTemus pa-
cate diuerfari, at in eo difhcultates ta aper-
te cruentantjVt fere inter vulnera animum 
exhalcnt aduerfarij^ at in communi philo-
fophandum falo, non nuilislatibulis vu l -
nera eluduntur; v ix enim termini ab argué 
te, aut refpondente percipiuntur:malota-
men aperte non percipi, quam aperte con-
uinci. 
S E C T I O. i . 
Aólualis continui compoíítio 
monftratur. 
- "VTVI la f2Editasííneamatore,necfatuttas 
j * I * fine patrono.Nondefuere^quiaíTere-
rent, continuumadu millas habere partes, 
fed poteftate,ñeque a d u eiíe compofitum, 
fed fimplicem entitatetn,potefl:ate vero co-
tinere infinitas partes^in quas pofsit diíTeca-
r i . Cuius fentetias nullum eft fundamentü, 
nifivt cffugiat difíFicultaies circa continui 
compofitionem. Sedalijs grauioribusirre-
titur.PrimOjquin fi materia prima adu nul-
!as habet partes diftindas, ergo a Deo nul-
l x partes adudiftinds produdae funcmain 
íí eííent produdae, non dubium , quin ada 
diftindae exifterent: ergo partes materiac 
tuneproducuntur, cum materia diuiditur: 
quia ante non funt produdae: ergo qui ma-
teriam diuidit,producit eiufdem partes: at-
qui ex fiunt creatione: ergo qui materiam 
diuidit:creat eius partes j & q u i vnit partes 
eas anihilar. Scdvirtute naturalis agentis 
non poteft quid creari,aut anihilari, ergo; 
Dices entitatcm partium fui líe a Deo crea-
tamj non vero diftindionem, quam acci-
piunt á diuidente.Contra,quiam metaphy 
fica probabitur diftindionera formaliter 
prouenirc apropria cuiufque entitate,5c 
implicare contradidionem,vt duae i'es,quíc 
femelfuntdiftind3c,pofsint aliquando cífc 
idem. 
Vnde argumentor fecundo j quia conti- -
nuum eft diuifibile. Rogo,vtrum in partes, J" ^ " 
quas modo habet fan vero in quas non ha-
bet modoíHoc dicinon poteft: ergo modo 
habet partes in quas pofsit diuidi: fed de co-
ceptu partium realiü cft,vt íint realiter d i -
ft:indíE,ergo:probatur minor 3 tü quia pars 
dicit relationem ad totum, & ad compartéj 
tum quia nifi diftinguantur adu, non po-
teft in eas diuidi.Nam diuifio no eft diftin-
dio, fed feparatio r^rum iam diftindarum. 
Confirmaturtantcquam vnianturduae par-
tes aqua,erant realiter diftindar, ergo etiá 
quando vniuntur, nam eamdcm retinét ef-
fentiamjSc exiftentiam, 5c produdionem," 
Immt)eafdem videmusijfdem afíPedioni-
buspraeditas, quibusante vnioncm, quare 
Ariftoteles d ix i t , í[umtum ejje dimfibÜt in 
earfuainfunt. 
Tertio:quia manus hominis non funt ca-
put}ncque caput máhusjquia praecifis mani 
bus manct caput^& funt in diuerfis l o c i s ^ 
habent diftindos motus:immo motis rnani-
bus non mouetur caput:alioquin manus,& 
caput eífent in eodem locojneque eflet ne" 
ceíTaria nu tritio , quia nulla parsdiftinda á 
praecedentibus acquirerctur. Dicunr,ma-
nusA caput diftingui, quia iam illa figna-
mus; 
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continuado, quia manent ¡n toto, alioquin 
cum ego aflirpiOjPfír/iíj bahet mams.Vetrus 
diuideretur.Secüdojquiailia deíígnatío efi; 
extrinfeca denominatio ab intelleftu ten-
dente in obieftumj v c eft, fed tciicíit in obie 
£lum vt eft'á parte reí ,cü capite de manibus 
diftinftis: ergo obíeólum á partt rci habet 
raanus diftindtas á rapitc, alioquin faifaeft 
propofitioaílerens illas partes eííc adu di-
mnílas . Itaque illadefignatio non diftin-
guit partes, íed egsiam diftinclascognofcit 
vt diftin'ftas. Ratio á priorl eft, quiaconti-
nuatto,vel vniojiion tollir,fed fupponit par 
tium diftinílionem, quia aliud eft partes 
cííe vnitas,aliud eíTc diftindas, vtpaiet in 
materiapriina,& animo ratÍonali,quxaílu 
diftinguútur realiter, $c aftu vniuntur rea-
liter; quando vero Ariftoteles, 8c ali,' affir-
mant conúnuum atíu ejfe ymm,potejtate yero 
plura 5 non eft fenfus continuom cíTe vnam 
íimpliccm enticatem,fed eíTc vnum compo 
íitum a(ílu,poteftate vero plura compofita. 
nam duse partes aqux, diun funt vnitae,fa-
ciunt vnainaquara j abiundac verofaciunt 
duas totales,^ fie tot funt cópoíita potefta-
te,quotfunt partes a¿lu, 
Dubitari autem poteft, num continuum 
i fít vnupa per fefan vero per ac r^idens? non 
cíTe perfe,piobatur: quia ex duobusenti i 
bus completis, & perfeelis non poteft fieri 
vnurn per fe: fed ex duobus entibus com-
pletis & psrfetlisfít continuum,vt cum ex 
duabus aquis fit vna : ergo continuum non 
eft vnum per fe. Confirmatur, quia vnum 
per accidens fit ex materia} informata fub-
ítantialiter , & ex qüantitare , quia hxc eft 
extra rationem copofiti fubftantialis, quod 
eíTentiaLter fine ea coalefeit, fed continim 
•A, cííentialitcr coalefeit fine continuo, B. 
crgo quando haec dúo iunguntur, fit vnum 
per accidens. Confirmatur fecundo,quta co 
pofitio per fe non manet fublata parte, 
vtliquetin homine ,fedfiiblato continuo, 
B. a continuo,^?, manet integra vrriufque 
cílentiatergo. 
Dicendum tamen cenfeo, continuum ef-
1 fe vnum per fe,quia vnum per fe fit ex dua 
bus paftibus, fine quibus non poteft intelli 
gi primus, & quidditatiuus conceptus reí, 
fed ímepartibuscontinuis non poteft intel 
líjfrj primus,&quidditatiuus conceptus ma-
teria: p r imx, &: cuiufuis rei dmidiue: ergo 
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expartibus continuisfit vnum per fe.Pro-
batut minor, quia eílentia materia primae 
eft eíTe diuiduamjác coinpoiitá,faltem in a-
ftu primo: in quodiftert i b animo rationa-
li.Materiam autem primam, & quatitátem 
infuo genere eiíe vnum per fe quisambi-
gat? Confirmatur rhorao inqu.intumho^ 
rao eft vnum per íe > fed m quantum homo 
eftcontiuuiyn, quiaeius corpussftorgani-
cum, quod petit partium vnitarum exten-
fioñein.Item quaelibctpars materia? eft ma 
teria: ergo quaelibet eft de cíícntia compo-
fiti,faltem derntegritate. 
Ante folutionem aduertc: quáíibct par- <; £ 
temmateriaeprim.'E per íereípxercesteras ^ * 
omnes, quia cum quauis ilbrumfacitcom-
poíitionem per fe; vnde, quando cum illis 
coniungitur^t media vnione per fe , quia 
femper refpicit caeteraspartesper eamdem 
vnioncm. Ád argumentum diüinguo maio 
rem, ex duobus entibuscompletis non po-
teft fieri vnum per fe eíícntiale, concedo 
maiorem,quia illa non íe mutuo relp'ciunt; 
vnum peí fcintegralejnegatur^Quiaqu^li-
bet parshuius compofidintegralis reípick 
quamlibet parte m alterius modo explicato. 
A d primam confírmationem non folum ob 
rationem, qua; redditur in maio riñon fit v -
nura per fe ex quantitate, & materia infor-
mata , fed quia materia ^ <Sc forma efnciunt 
compofitum eíTrntiale, quod non dicit ordi 
l íem per fe nifí ad partes eíTentialesrar vero 
continuum refpicit per fe inditferenter quá 
libet parteraintegralem.Ad fecundara con 
firmationenijraaior habet verum in compo 
fitione eílentialijratio obquam corapoíitu 
eflentiale non dicat ordinera per fe ad alias 
partes, pneter eilentiales, fecusantera inté-
grale, clara eft, quia res omnes materiales 
fiuecontinuíe obíeruiunt varijs exercendis 
muneribus, ad quac modo plus materiae,mo 
dominusrequiritur, vtad recipiendam for 
maro equi plus materiaí requiritur,quara ad 
formara fórmica;, & vtignis coraburatin-
tenfe5plures requiritpartes, quá vt remiíTc 
comburat:& Vtaqua feconferuet,plures re 
quirir,tte ob materiae paruitate facilms hofti 
cedat,quia igitur materia & quamiras natu-
ra fuá referunturad has formas ideirco na* 
tura fuá refplciunt omnes partes, vt modo 
cum pluribus,modo cum paucioribus ,fc 
fuis formisaccoraodent, & forma, quia na-
turafuaadeas operationesnafeunuir, ideo 
cxigunttot partes fui, & materias <Sc quan-
titatis, quotfunt neceflaris^ecus comingil 
com-» 
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compofitio eíTentialis: najn ex homine , 8c 
Angeloquod namcopoíitum fieri potcflf 
Illae autera partes, 8c earum vnío íub íhn-
tialia funt,qiiia integrant fubftantiam: eaqj 
propter efficiunt vnum per fe. 
§ 
S E C T I O. 2. 
Sint ne in continuo indiuifibilía 
realiaf 
* I T ÁEC controuerfia eft ínter Ariftote-
^b iT- l icos admitientes in continuo partes 
infinite diuiduasrhaminterZenoniftaslocü 
non habetjcum i l l i fola punfta infedilia ag 
nolcant in continuo.Ruríus indiuiiibile tr i 
pliciter fumitur)& pro iudiuifibili fecundú 
oranera dímeníioneni;& omni parte vacan 
tejCjuod dicitur funttum , <Sc pro indiuifibili 
veríuslatitudkiern jxScprofunditatem ,fed 
quod fit diuifibileverius longitudiné;quod 
vocalur/í«e<í,&pro indiuilibili verfuspro-
funditatem foiam, fed quod fit diuiíibile 
Verlus longum , & latum^ quod vocatur[h-
perficies. Deinde quodlibetindiuiGbile vel 
eft terminatiuü^in quo partes finiütur, vel 
continuatiuüjin quo ¿ u s partes copulátur. 
g His pofitis,mira efl: fententiarü varietaSj 
quasreferunt P. Conimbricenfeshoc l i . 6. 
ca. 2.q. i .ar. i .&4.Duranclus, Gabriel^Gre 
gor ius^ Nominaliü Schola in genere nc-
gant indiuiíibilia- primo quia res mateiialis 
non poteft eí le indiuiíibilisjquia de concep 
tu rei raaterialis eft partium multitudo 3 de 
concey tu rei ípiritualis ea carere , fed pun-
€tum eíTetmaterialejergo non poíTet omni 
parte carere. At femel admiíTa negationepü 
¿i i ,n6 funtneceilan3elineaL'5&: fuperficies; 
quia ficut linea continuatur, 8c terminatur 
line punáis : ita 8c fuperíiciesiine linea 3 8c 
profundum fine fuperficie. 
Negatui maior:adprobationem refpon-
J * ' deíur:remmaterialé eíle,que conftat parti-
busintegralibus, vel illas copulat interfe: 
quidquid enimintrinfece pertinet ad cofti-
tü t ionem diuilibilem rei,cft materiale:pun 
¿>umaute,licetpartibus carent,eastamé co-
pulatt& materia facit diuifíbilcm, íplum au 
tem efl: d¡uiíibileJ&: co 'nt inuúvt qtio , quia 
tefte Auguftino-jperipfum eft omnisfe^ioj 
at vero res fpiritual¡s,& parribusvacat,neq; 
cas copula^ vt diuifibiles extenfiue per or-
dinem ad fubicíhim. 
D i x i per ordme ad fuhietrum extenfiue, vt 
ontinuo permanente,&c. 
modo abftineam ab eaquarftione, vtrura 
qualitates fpirjtuálesintedantur f1 & vtrum 
vbi Angelicum fit diuiribileí& continuum 
ih ordine ad locum? Vtruroqueautem eíl 
indiuifibile ex parte fubie£li. 
Secundo mouentur, quiafequercturin ^ JQ 
cade prorfusdurationc reali fore idera mo- ^ * 
bile íimul in termino j d quo & ad quem, vel 
nullibi eflc^haLcautem funt abliirdaj, ergo, 
Probatur<naiorjdumplanum mouetur lu-
per punílum alteriuscorporis, ineadé du-
ratione eftíimulin punfto yí.vbi eratantc 
motum , cjuia in inftanti illo non potuit ibi 
non eíle : ítem eflet in punfto B . fequenti, 
quia tune motus eft fathis, per quém acqui 
ritur terminus ad quem indiuifibilis, quia in 
inftanti non acquiritur tcrminusdiuifibiliSj 
ergo fimul eíTet intermino a qnOjSc ad que. 
Negó maiorem:ad probationem implica 
turibi terminisj quia inmftanti non moue-
tur corpus localiter'vndejlimoueturjnecef 
fario eft intemporej in quo iam recefsitmo 
bile a pun£lOj& ponitur in parte diuifibili, 
Vcrum retorqueo argumentum in Ange-
lo exiftente in punfto tA.8c fubito in inftá 
t i fe mouenteinde in fpatium proximü: in 
hoccafunon íequiturtunc inconueniens, 
quia Angelus in eo inftanti, quo mouetur, 
iam non eft in puncto t A . í t á in fpatio:quia 
ille motus eft fubitus, 8c incipit intrinfece, 
8c eft vera hec propofitio prolata in inftan-
ti eodem.A^wc Angelus non efl inpmfto A . 
f d in]patto diuiftlili, & immediate, ante fuit 
inpunffo A.&noinfpat íO' .rmo á priori:quia 
fi habet motum ex loco,non eft in eo. 
Tertiomouentur:quiaeademre$non po 1 
teft fimul eíle 6cnon eíle realiter ; ergoin- ° ' 1 * 
ftanSj dum eft,nopotc.ftdefinereeíTe,ergo 
definit eíTe immediate poftquameft; fed 
immediate poft eft tempuSjergo inftansde 
fitiit eíreintempore,(5c rurfustempus defi-
nir eíle in inftanti eamdemob caufam^ h x c 
autem funt abfurda.crío» 
Diftinguo primum confequens: non po-
teft eíle 8c definere elle extrinfece, conce-
do confequentiamj intrinfece,negó. Nade 
fineie extrinfece eftjtunc (ideftinaliquo 
inftanti determinato) non eíle, 8c imme-
diate ante fuiíTe, definere autem intrinfece 
eft, tune eíTe, 8c immediate poft non fore, 
quare inftans incipit eíTe , 8c definitintrin-
fecerquia quandb eft,tunc eft, 8c immedia-
te ante non fuitjnequeerit immediate poft 
qui termini funt ómnibus per vulgares, vt 
infra patebit feílio. 8, íiccjue inftans ñon 
definit 
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ínfías non definit eíle in tempere, quiaqua vltimafiipcrficies. Etin qualíraábüsdantur 
do tempu? efl:,iam inftans non tft determi-
nateifed fuit, <Sc quandó fuit> delijt elle, Se 
incipit intrinfecejquia tune fuit 3 Sí non im-
mediate ante nec immediate poft: quod eíl: 
deíincre,<Scincipere intririfeccrat vero teiri 
pus definit elle extrinfece in inftanti , in 
quo verum eft dicere nmenon etftempus, & 
immediate ante fuit : equidení ferré non 
poífum malam cuiufdam confequentiam; 
qui cíurti íibi videatur hoc argumento ar 
lios prcmere i ipfe diíputans de temporc 
admitrit inftantia indiuifibilia, iri quo non 
loqüiturconíequehter, oblitushuiusargu-
raenti ab ipío coníedli. 
Quarro mouentur, quia punílum riori 
poteft tangereparnem diuifibiíem , ñeque 
ilíam immediate íjfíicere,ergo:probaturan-
cedeiis, quia punítus vel coexteriditur to-
t ipar t i ; quod implicat • vel fimuí Coíiftitui 
turduobüs inlocis. Dices non coexifterc 
toti pafti ddxqüate, fed inadarquau fecun-
dum partem proportionalem, ita vt figna-
ta vna parua non in tota i l la , fed in aba mi-
notiininfinitumfit taí lus: qíiod eft tangeí-
re indiujGbiliter rcm diuifibiíem. Contra: 
ergo femper tangit in pai teal iqUá ,quarri 
Dcüs videt r ergo illa eft dtterminata, quia 
ab illa pendet: ergo illa adícquatur, vel eft 
induobuslocis. 
Huic vltimac rationi refponcíeo, nuri-
quanl cífe tá f tum in parte determinara, ñe-
que id á Dcó videri, quia cum non f i t , eft 
¡nuiíibiíis 3 vnde fecunda & teitiaconfc-
quentise malac funt: id autem quo pafto 
fiat dicetur inferius. Hoc adirionucrim i r i 
fchola adrriittente partes diuifíbiíeS, hac fo-
lutione eíTe iníinities vtendunij vt quando 
corpus fphericum tangit planura,tunccnim 
non fit taítus fecundum partertí determina 
tam, alioquin íphacricum planitié haberet. 
vríde hoc argumento vtatur Zeno Contra 
Ariftotelem,ad negándas partes diuiduaSjat 
Pcripateticí ne vtantiir,quiaillo fe obtrun-
carit aperte. 
§•14 Quinto mouetur ad neganda puníla ter-
riiiriatiua : quia non datur punftum vltimo 
termínatiuum}linea enim non euadet infíni 
ta,licet non termineturpunfto. Refpondc 
tur jdaripuníta termiñatiüa, quaelicet non 
lint vltima,qui3 quodíibct copulat duas par 
tes,funttamen infe(ítilia:& no dantur^qnia 
linea euaderét iníinita,fed ob rationé reddc 
da ^.p.^c licet ex natura rci nonf deíurvlt i-
m ü punduro,ncq; vítima íinea,daLur tamc 
vltima indiuifibilia,quia lux eftin vno pü 
d o , & llnea,quin vlterius protédatur. Harc 
refpofio fit proffcntétia comuniorijdifficilU 
énim fUnt pcobatu indiuifibilia vítima,quia 
pun(fl:us iion dviíur vliimus, vltima autem 
íupcrficiesquorfum eftneceííaria? 
Sexto arguunt; quia fi mecieras manus 
fumme incaleícati & altera medieías inm-
me intrigidetur, non erit vbi fubiedlentur 
indiuifibilia vltima vtriufque quaíicaiis, 
hon iri eadern fuperficie , quia indiuiiibi-
lia non minus pugnant interfe ,qaainip-
lae qualitates: ñeque induabuS íuperUcie-
busimm<"diatis, quia non funt: ñeque v iu 
qualitas erit terminara,ác altera interím-
riata, quiá vtriufque eadem eft ratio: ergo 
non eft vbi fubie¿tentur indiuifibilia qua-
litaturri. 
Priraum cafus eft naturaíiter impofsi-
t l l s : quiain ea approximatione vna qua-
litas aget inaliam, pugnabnneque mutuo, 
doriec ditera reraittatur : deinde admillo 
cafu, vtriufque indiuifibilia erunt in ea-
dem fuperficie, aui. linea, tura quia indi-
uifibilia qualitatum non funt adtiua, fed 
fiunt ab ipiis i a quibus i p í i qualitates, 
t u m , quiá in eo calu non habét muñera 
oppoiita 3 quia terminare qualitates con-
trarias immediatas nullam habet contra-
rieiatem: ficut eam non habet qualitates 
eíTe immediatas> fi quam autem contrarie-
tatem haberent indiuifibilia eft in ordine 
sd qualitates in eo ílatu, & fubiefto, in quo 
ipfa: repugnant eíle immediatze, <Sc fe tan-
gentes Tcrtiofi, demusindiuiíibilia eíle v-
iiiones , &quamlibet partem fuam haberc 
diftinílá ( vt de vnione eiícntiali dixirims) 
ruitargümeritunvquia calor eritin fuperfi-
cie fe tenente ex fuá parte, & frigus in alia 
de quo erit fermofeft.i .Tande reíponderi 
poteft,'mdiuifibilia qualitatum in ipfis qua-
litatibusfubie£lari ,quo corruitargumen-
tum.Tot folutiones adhibui, ne vni adftrin 
gamur fententiae. 
Séptimo arguúnt , quia daretur linea 
gyratiua fimpliciter infinin,quia gyrarct 
columnas per Circuios infinitosrergo.N égá 
tur antecedens: quia non funtcirculi,quos 
gyrat/implicitcr, led fecundum quid infi-
niti .Vel in fenteritia admitiente punfta fim 
pliciter infinita non erit abfurdatalis linca, 
quia cns erit incompletum , ficut pü£ta i n -
íeaiíia. 
Coramunior opínio (a qua non libet difee 
dere) 
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dere) adjnlttitin continuo púnela , l ineas^ 
fuperíicies in fuo genere indiuifibilia, & re 
aliter diftinfta ápartibus. Auftoresaddu-
cunt Patres Conimbricenfes íupra, quibus 
addePatremSuarez i.met. d 40, fedl.^.a. 
num. 13.eam diíTertc tradit Beatus Auguft. 
tom. 1 .Ub. de quantitate anirnae in fine ca-
pitis 11 .ócinitio 1 a.his verhh.Siquidem boc 
eífjquodmllamclimftonempatitur s&punftu 
yocAtm3cum médium tenet figura,fi anteprin-
cipm lima éífprél linciSyautetiamfinis, 8c in-
fra. Nam ab ipfo tncipit lineajpft terminatur, 
&fíguram reíHs linñs mlla yidemus fieripof-
fe^ift ipfo arigtdus cUñdatur. Deinde ynde cu 
quefecari lineapoteftjeripfum fecatur:cum ip* 
fum omnim mdlam infe admittat feftioneinul-
ia lima Itnea, ni/i per ipfum copuUtur. Supra 
autem probauerat Auguftinus omnia ge-
nera indiuiíibilium. 
§ . I p QHam fententiam nonnulli probant pr i-
morquia corpus perfefte fphicricum tangit 
plaaum in folopundloj oc cylmdrus (id eft 
columna perfefte rotunda) in fola linearer-
goincontinuo dantur punida indiuifibilia 
iealjarprobatur antecedens^quia íi tangerct 
ínaliqua parte diuiííbili, ñeque cylindrus 
eíTet perfeéle rotundus , ñeque globus per 
feíle fphxricus: quia fecundum illam par-
temada:quarentur plano, iScconfequenter 
haberent planitiem.ergo prster partes dá-
tuT indiuifibilia. 
(T 20 Miror homines doftos hanc argumenta 
* tionemconficere: qu2e,íí quid probat, pro -^
bat apertc continuum componi exfolisin-
diuifibilibus.Demusenim fphsricum rota-
re fuper planüjremper illud tanget, <Sc per 
te femper in pun£lo , 8c nunquam in parte 
diuifibili j ergo in globo fphaerico non funt 
nih pun¿laindiuifibilia. Dices, fuccefsiue 
non eífe in conueniens:fecus autem perma 
nenter.Contraíergoinfphxrico poft pun-
£tum immediate eft linea,fecundum quam 
tang'itur planum, qux linea nihilofficit ro 
tunditati, crgo etiam íí nullumfit p u n d ú , 
globus erit perfecle fphxricus, ergo non 
funt neceíTaria punfta. Deinde,globus illc 
eft perfefte rotundus, cuius nulla pars cx~ 
teris eminet:ergo permanenter poterit tan 
gereplanum fecundumpartem non mínus 
quam fecundum punclum,qulanec pun-
¿him eminet partí, nec pars pun í io . Hinc 
ruitfolutio, negans poíle rotundum rotare 
per planuroj id enim cur repugnet ? Igitur 
vltijna linca rotunda componiturex pun-
í i i s , «Scpartibus: 8c tamen partes aequalem 
i5.De'Continuor 
faciunt rotunditatem ac p u n í b j quia non 
eminent linese pun¿lis,nec e contrarac pro-
inde femper tanget fphamcum per lineam 
aqualem punclo3& per pun^um arqua-
lem lince in emincntia,<Scrotunditatecom-
ponenda. 
Deindeprobo,rotundum eííe fuper pía- 1 
nurn fecundum partem diuifibilem : quia 
per tcplanum tangitur a rotundo inpun-
«rto,fed pars rotundi tangit etiam p u n ü u m 
illud,ergo euarn plauum tangitur per illara 
partem^quia illa pars rotundi tangit totunx 
pundumiíSc non funt in diuerfis locis,ergo 
quidquid tangit pun£him,tangit illara par-
tenijaliter enim punftum cum parte facerec 
maiorera exteníionem,quam fola parsjeon 
tra aurores,quos impugno. 
Dicendum igitur eft^rotundum tangerc £ t 2 2, 
planum in pundo , 8c parte proportionali, 
id eft,no poíTe fígnari aliquara partera tara 
paruam , i n qua tangit, quin alia minor in 
infinitura afsighari pofsit^, fecundum quam 
tangat, quod eft tangere indiuifibiliter ia 
parte diuifibili , ficut dixi . §, 10. Ñeque 
hinc fit fphaericü adicquari plano, nec dúo 
corpora penetran: quia ad vtruraque re-
quiritur contaélus corporura in parte de-
terminatarplanum enim eft, quod bahet cer-
tam magnitudmem extenfam aquahter fuper" 
jicie: penetratio autem eft duorum corporum 
cmtalíus fecundum /e íoírf, neutrum autem 
contingeret in noftro cafu, quia fphseri-
cum non haberet fuperficiem extenfam x~ 
qualiter,nequc tangeret planum fecundum 
aliquam partem totam.Qua rcfponfione fi-
raul oceurro alijs argumentis, quibus aflb-
let haec conclufio probarirvt de illumina-
tione fpatij in vltima fuperficie; dico enim 
cara fienin parte proportionali, (Scdiaplta-
nura ab opaco difFerrc,quia illud fecundum 
fe totum illuminatur , hoc autem fecun-
dum partera indeterminatara. Itera ruit 
aliud argumentum defumptum ex tem-
pere, vt infra etiam patebit,quia numquam 
exiftit vnum inftans folum, fed cum ali-
quibus partibus proportionalibus . Hace 
argumenta omitto: quia poífunt ad homi-
11 era retorqueri. 
Ante probationempraemittOjpartcs con- e 
tinui vniri vnione per fe, diftinfta ab lilis., 5^ 
quia materia prima,verbi gratia,eft vnü cns 
perfc,(Sc non aggtegatü per accidens; at ef-
fet niíi eius partes vnirétur, ergo.Probatur 
rainor:quia duae res no vnita? cofíant aggre 
gatione per accidens, vt exenhus, cmtas,8c 
quia 
Secl. i - S i n t nc in continuo indiuifibilla? 449 
quia vnum compofitum nonfit abíq- vnio 
nccvnio enim elt mitas compofiiomm, vt pa 
tcbit dífpuratione 4. metaphyíicx íedione 
2. vnionem eíTe diítinftam patct,quia pof-
funt realiter cxiftere duse gartes^ quin aftu 
vniatnr; crgo vnio diflinguitur á-partibus, 
quod tam certum e í l , ac vnionem materia;. 
alium homincm.Hcc clarius patct in djnii-
nntione jcuiusterminus cft cüíeontinuatio 
materiac; igitur partes vniuntur vnione di-
llinTra. r 
Hincprobo conclnfionem, quiapartes^, z $ 
coniinui non polTunt vniri vnione diuiíi-
b i l i : ergo indiuiíibili • patet antecedens: 
¿k íbfinae abillis elTe diílinftam.Immo muí * quia fi vnio eft diuiíibilis habens certas, de-
to magis 3 quia vnio continui eft neceíTario 
iadiuilibilisjpartcs vero diuiilbiles. 
Dices, vnionem continui non efle aliud 
nifi vt duae partes íe tangant ijnmediate nul 
lo corpore interiefto.Contra:qnia illa: du^ 
partesantequam collocarenturinunediate, 
<k Corpus tertium expellerent, crentfim-
pliciter pliua^óc non vnum: at poft expul-^ 
lionem corpons nihil elHllisadditum: er-
go hiciunc íimpliciter plura , ¿k non vnum: 
immo eadem íolutione refpondere poiíes 
vnionem materiae, & form.v; eíTe eafde ap-
proxiinacas. Dices hoc argumento probari 
conciguarionem elle vnionem per íe . Sed 
niliil minus,quiacontiguatioíit per vbica-
tiouesindiftantesj quibus variatis, variatur 
coíítiguitas;at vero cóntinuitasadditconti-
guitati vnionem per fe diftinctam ab vbica-
none. Immo hinc torqueo argumentuni: 
quia continuum,5c contigimm clíent idem, 
quod eft perabfurdum: patet fcquela^ quia 
ínter contigua nullum corpus interijeitur, 
licut ñeque inter continua.Dices^contigua 
eíTe diuerfe ratioms,cotinua vero eiufdem. 
Sed primü h^c deíinitio inuehiturin fcho-
las contra Ariftotelem • deinde, quia totus 
mundusinferior cílet vnumperfe , &con-
tinuum laltemrationematerias, quia ignis, 
& aer funtimmediati, & vtriufque materia 
eiufde rationis , vel fi huic officit diucríitas 
fonmCj certe dúo lapides,íl immediati con-
ílituantur, crunt vnú per fe,quia funt eiuf-
dem rationis ,<5cim.iiediatij quodquamfit 
ridiculum patet.Deindenon poteftafsigna 
ri terminus nutritionis, quia preter iiurodu 
Ctioné formae viuencis in materia alimcti eft 
etiam vera concinuatio, qux augmentatio di 
citurjhcec antera, cum fit aclio phyfica de 
nono producitterminumjnon materiam, 
quae creatur: ergo vnionem duarum partiú 
materix.Non enim terrainaturad vbicatio 
ncm, quia non eft motus localis, ñeque ad 
forrnam viuentis.quia non eft generatio,ne 
que aggenerat.o per quá fupponiturforma 
proda¿ta:quod íi ad augmentationem fuffi-
ceret indiftantia iormx eiufdem rationis, 
certehomo augmentaretur quandotangit 
terminatafque partes:ergo afíicit certas¡par 
tes ac determitas materia;: ergo vnit partes 
materia fecundum fe totas; quia totum i l -
lud vnit fecundum fe totumiquod .'ifficit fe-
cundum fe totum : at partes non poflunt íic 
vniri: quia penetrarétur; ergo.Dices vni r i 
partes determinatas per vnione determina-
rá 3c proportionales per proporíionalé.Co 
tra primo, quia hoc eft vniri vnione indiui» 
íibili} quia fit taílus indiuiíibiliter in parte 
ind eterrainata j quod neccíTario íit in pun-
fto.SecundoJverbi gratia,totus palmus affí 
citur vnione illa determinata extenía per 
ipfumpalmumrergo totus Ule vniturlecü-
dumfe totum : immo (Sc.partes proportio-
nales tote vniuntur íecundnm fe totaSjquia 
toxx illae fecundum fe totas affic'mntur vnio 
nc:er2:o recurrendum eft ad vnionem indi-
uifibilem vnientem partes non fecundum 
fe totas. 
Secundo probaturconcluíio: quia conti- ^ 
nua funt quorum extrema junt ynum, at non ^ R 
poteft eíle vnum, niíi fit indiuifibile* quia 
fecundum diuerfas fuas partes refponc^bic 
diueríis continui partibus, atque adeo nul-
lus erit terminus commums. Rurfus fi vnio 
eft diuifibiIis3erit continua,igiturinilla de-
bst eíTe córnunis terminus diftinftus á parr 
tibus. Ñeque hoc poteft explicari de^iega-
tione , quia haec nullius rei eft terminus 
communis. 
Fauet Ariftotcles 6. phyf. cap.i, afterens £ t 27 
extremitaté aliud eíTe ab eo^uius eft extre J 
mitas, &terminum eíTe vniufcuiufque v l -
timum > extra quod nihil accipit poteft; Se 
intra quod omnia continentur: cum ergo. 
partes íint etiam aliquid continui, immo 8c 
cominuae,non poflunt dici terminus conti-
nui , quia intra eas non accipiunmr omnia, 
cum ipí? n5 accipiátur intra fe: ergo termi-
nus, intra quem continentur omnia, debec 
a partibus diftingui. 
Tertio probaturrquia in temporc dantur 
inftantia realia: ergo & in continuo perma-
nenti punfta : antecedente nihil eft anti-
quius inphilofophia, confequentia liquec 
abxquitatc rationis. Vide P.Conirabricen 
fes. 
faó Phyíica Difp, 
IcsA Suareiz fupra^ibiperfuaíusjquo plus 
huic rci operam iinpendens,plui te i n defa 
tigatum^nfinitae ennn partes iyncarcgore 
matica: dolorcm tibí parient fyncatc.gore-' 
matice infinitum. 
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ytrumíndiuiíibiledifíínguatur . 
ab vnione? 
f t l p - ^ A n c i e n d u m e í l p r i m o , puníhim non 
^ e f í e vnioncm , íedabearcaliter diftin-
guijíi ponatur iliud efle rcin,& non modü 
rei • quodenimait Pater Stiarcz fecundo 
mctaphylicae diíput^o.left .^. numer. 46. 
non improbabiiiter drei poííe,pun¿h)rn el-
íc tam mihutamcntitatéjVtfe ipíoíít vnio, 
nonplacet.quiain mctaphyíica difput. 2. 
' feft.y probandum ent , l iocvnumeíle dif 
crimen inter modum, «Scrcm : quod harc 
non fe ipfajille fe ipfo vniatunnee poteft di 
cilinea^ácíuperficics minuta emitas , nec 
pv.nftum cum dicancur m-materia vera crea 
tioneproduci, & conícquenter fuMlftere. 
I tem íi putlum femel'potcft cxiílere, quin 
actuvnfatparteSjnectírario idpoflea prx-
íl^bit per vnionein afedí í l inctam , vt de 
ynionc cíTentiali probaui difp. ^.feft.T. 
^ . ^ O Pater Suarcz íupra numer, 38. nc-
©;atf>un<rhim eíL moduin partís , led rem 
abilla abfolutediítinílam : quiaimpof-
fibile eft rem indiuifibilem iderntiñeari cü 
re diuiíibili,no enimidemtiíicaturcum to 
ta parte adarquateralioquin,^: tota illa vm-
rct55c^un£[um eíTctindiuerfis locis,n':quc 
cum parte proportionali cb camdem ratlo-
nem. 
Hocargumentnm contra eumdem Pa 
trem Suarez retorqueojtum quia • vt vidi-
mus^.i^.ipfecenret pofsibilc , punfhim 
cíTenrialitcr á parte penderé, rogo vtrum 
a tota determina ;a?An vero á proportiona 
h: h't quod ipfe rclpondet mihi, fibi rcfpon 
det:tüquia nu. 47. aicpunftum vniri partí 
bus per vnioncm indiuifibilem contra 
quam ciuídem argumenta prof edunt, nam 
Ule modus idemtilicatur cum parte,& pun-
(\o y quibus hacret1vtprobabo,$.34 & 3 
Refpondeoigitur • punftum idemriíícaii 
negatiue cum parte indeterminata, íicut in 
omni lententia terminat partcm«indetermí 
nritaramaEcautemidcrntitas fimpliciter eíl 
ciiftinílk) j ideipütasautemrecüdiim quid. 
i5.De continuo. 
ideft,non veíatur interduas res abfolntas: 
quiaaltefaell: modas: quid autem repugnac 
modum indiui.ibiiem cíTc rci diuifibilis mo 
dum? 
Secundo argupentanturalij ^ u í a i d e m §.3 ^ 
punftum terjninatiuum poteft eíle conti-
nuat:uum: crgo non cílmodus/ed re55con 
fequetia patee ex nobis: antecedens liquetj 
quia in motu Jfuccefsiuo interrupto cííct co 
tinuatio^íinon interfumperetur,fed non 
poterat continúan nifi per punílumjquod 
terminauit motum prsecedentem , crgo ide 
punftum de tei minante potefi: fíeri cond-
nuatiuum j maior patct,quia homo qui am 
bulauitmillc pa ins^potcrat vnum ambu* 
lArefupramille.Probatur minorjquia pars 
fubícquens raotus erat futura immedíatc 
poft pun£lum,crgo erat continuanda per i l 
lud punftumpríeccdcnsiquiaper aliud fie 
r i non poterat jalioquin dúo púnela imme 
diata producerentur, Confirmatur ptimo, 
quiain tempere inílansnon poteft elle mo 
duspartium^quia tune milla exiftitjprxtc-
ikaenimiamnon cftjfutura vero nondum 
el^íed modus non poteft exiftere fine re 
cuius cft<nodus,ergo. Confirmatur fecun-
do, quia corpus fphaericum tangens planü. 
in punílo poteft Herí planum J quin percat 
pundtum illud.Hoc emm de potentia abfo 
luta^quid repugnet? Sed punc^um illud , 
ü'ct de termínatiuo continuatiuumjquia ex 
fphaLiito iam plano poteft fieri pyramis, 
qux terminatur in punfto. 
Hoc argumentum eft efficacifsimum ( ¡ , 7 Z 
omnium ad probandumcontinuumconfia 
ri e'x folis indiuiiibilibuSjCuiusIatioreui fo-
lutíonemin fc¿lioncmquintara reijeiocon 
tra Zenoniftas, nunc autem contra Arifto-
tclícos, cum quibus pugno^iic reLOicwco; 
quia numquam poteft exiftere folura vnú 
inftans^nifi cum aliqua parte,quia inftans, 
aut eft vnio .duarum pa:tium , vclfíjltem 
ínilloinftantí vniuntur partes,ergo pü¿lo 
exigente exiftunt neceíTario parces vnita-, 
quia tune cum punfto exiftit vnio,quo no 
poteft exiftere ííne partibus, quia eft illa-» 
rum modusjinfra autem explicabo.quorao 
do id fiat. Ad argumentum informa nega-
turanteccdens.ad probationé negstur mi" 
nor:ad probationcm refpondctur poftillud 
punclum termínatiuü noupoíTcfequialiá 
partera/ed motum neceíTario fore conti-
nunndum peraliiimpun^um diftintflü ab 
illo termínatiuo,quia,ín ut vnio earum par 
tíuro efle non poteft niíillmul cum illisjita 
nec punüum continuans. Ad 
SubfeQ.z .Aríftotclisrentétíaprsefcríur." Jt íS 
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Ad priraam coíiíirm¿itioní.iTi refponde 
tur3CLirn puntio exiftere partcm propor-
ticnalem tcmporisindercrminataui 50011 fe 
t undum fe totamjled fecundumparte pro-
portionalrrn.Namjíicut ín continuo pcnna 
neníi punctuni rangit realiter duas partes^ 
quasLÓtinua: in parte proportionali ¿c i n -
deterininaíajitant in continuo fiiGcersiuo. 
Q^iod p.oboad liominé, quia poft pundu 
íe^uitur pars, & non determinataíecundñ 
íe totaui, ergo indeterminata , 8c propor-
tionalis, Quodvrgeo , quia aliqua: partes, 
fiuurícíuntaliquando prartecitatiergo om-
nes regulan tur per aliquam propoíitioncm 
de^wZ/c^deft de pra-fenti j quia praeteritu 
aliquando fviitprafensjocfuturum erit prg 
íens;crgo aliquando partes fecundü fe lunt 
pr.LfenteSjquodin Ariftótelis fententia eft 
terfumiab vnitate motus continuí intch-
íionis; vnde in charitaie aufta in inftanti i:ú 
agnouit vnitstem:quia defuit continuiias 
inienfionisritaq- indiuifibilia cuiufque rei 
íunt ciufdé vnicnes^á quibustalis res dici^ 
turvnamon veroab indiuifibilibus aliorü, 
Denique quidquid contra hunc rnodñ obij 
citurjpoteít retorqueri contra cmnes Peri-
patéticos adftruentes diftindam vnionera 
apunctis* 
Quartoarguitur, quiaíeqüitür aliquás J f . i r 
ípecics materia: prim^ con ujnpi> & gene- -
rari,crgo:probatur antecedes; quia per nos 
corruinpunturfuperficies , & linea: mate* 
rias.quazfunt vcrirfpeciesmaterizerficut fu 
perfitics quantitatis eftfpecies illius.Nego 
íequebm,ad probationcm reípondeo, tas 
non e!Íefpeciesmat€jia:3íed modos fubííá 
luceclarius ; quod ipfe docuit hoc Iibr.4. tialesiüius , licet admittarnus fuperfíciem 
c.i 5.atext.z 1. 8c expreíTcdocent P^ Co- quatitatisefle illiusfpecicm,quiatunc qua 
nimbncenfesibidemq.'i .art.4. titasíumitur proquaciimqi extenGoncim 
Adfccundam confirmationcm, refpon- penetrabili,vt<j«.o qualis eft fuper£icies,fe 
detur,fphíericum ficii planum íine pundío 
amiiimnutatione perfolam variam vbica4" 
oonem,vbi puntftacafdem partes terminar, 
Jjt continuant.at vero no poteft fierí pyra-
ajs^quin mutcturpuní lum , íicutin omni 
ientemia mutaturvnio^quia pyramis in íú 
lo pundo íinitur;quodfolum eft termina* 
tiuum. 
• «34 Tertio arguímr: quia in augmtnratío 
nc partes diuiííbilcs raotus vniuntur partí 
bus diuilibilibus materia; , & índiuiíibiüa 
motus vniütur indiuiiibilibusmateriíc jfed 
tune non preducuntur iudiuilibilia mate-
r ia j fcdeorumdem tantnm vmones,ergo 
vniodift ínguiturapundis. Sed arquiuo-
cum eft hoc argumentum 3 quia in aug-
mentationeduo reperiuntur : alferum in -
«iudio formx fubílantialis in mnteriam 
qu^forraaliLer non eft augmentatio, fed^ 
aggeneratio • alterüeft continuatio duarü 
pai tiummaterisP, aut formas, Si vnionis: 
hxc autem eft inftantanea , quia fít per 
vnumindiuííibile punétum-aut lineam:per 
quilín vnionem tota pars materiíe dicitur 
vnita. Vnde indiuifibiliamotus non funt ad 
cotinuandas partes materiariquia hice contí 
nuatur perindiuifíbiliapropria perraanen 
thiSc fubftantialíajfed ad partes ipíius mo 
cundum rationcmjqua eft d.uifibiliSjatvc» 
ro mateiia prima non fumitur pro quacum 
que re extenfa>fcd pro primo fubicfto for^ 
m x fubftantialis. —, 
Dicendumigitur eft , índíuífíbilía eííe -
a<ftuales vniones, aut terminationes par- 5 ' 3^ 
tium.Eft expreíTe Ariftotclis fententia 4. 
phyf.cap.ij.tcxt.s 1. zicnús^momentiim au 
tempriefens tempons>yt d i thm e¡l3continvati& 
eft,6c infra,y?f ¿r tanporis Komcntum partitít 
quidem eñ temporis dimfiopütejiate , pariim 
tcnninns^Cr ytriujque cúpulatio3 ñeque v n -
quam meminitAriftoteles alterius vnio-
nis,aut contíiiuatíonisá lineis, pun£Ufque 
c'ifiinifte.Probatur primo,quia no funt muí 
nplicand:e entitates nulla neceísit?.te coge 
te,fed admultiplicandas humünodi vnibnes 
non folum non cogit ratio,vt probatura eft 
oranium diíutionejfed multo commodius 
explkatur corapolitio continuí fine i]lis,cr 
go.Secund[o,quia íi ind uiíibile vnitur per 
alíam vnioncm a fe diftinílam indiuiíibi-
lem, crgo danturduo indiuiíibilia,alterum 
vniens,alterum vero vnitum : hoc autem 
eftabfurdum,tura quiaconfunditur vtríuf- , 
que mumiSjCurenimpotiusaltcrum terral 
nat&alterum vnit?quiaper ilíarn vnione 
indiuiíibiíein fatis colligitur extremitas 
tus.fcilicetindiuifibilecuiufqj rei eft ad co cuiufque partís , &:copulatio cum altdrat 
tinuandas partes eiufdcm rei > & non alte- quia vltra illam vnionrm nmlá pars ploten 
nus,in quo manlfeftc deceptus eft Duran- ditur, 5c íntra illani& aliara cxtrémitateni 
dus,m i .dift. 1 /.q-Z-opinans vnitate qua- clauduntur omnes,«?c copulantur,ergo per 
luatis pro^uí la per intenficncra, formali: iftum modum prxftatur quidquid per pun 
£ e 2 
Phyfic.Dífp. 
aum.Hot3argúmcnto vrgendifunt aduer 
fari) ex collarione vnionis indiuiíibilis}cum 
il lorumpuañis, & confirmo ex Augufii-
no tom. i 40 lib.de quantitate animx c. 11. 
Se i t.alicrente4^/'/o(fcilicetpun^o) 
pitlweayipfoteminamr&yndecHmque linea 
Jecaripotejt,per tflumfecaturinullii linea linea, 
mfíperípfumcopidatHryCCcc noftra fenten-
ihipfis AüguíHnianis verbis.Nam diuifio 
compoliti fie tollendo vnionejnxopulatio 
veropartium eft earumdemformalisvnio. 
T y Dices,vnionem differre á pundo 3 quia 
^ punftum non eft in eodcloco inquo pars: 
acfi eíTeteiusvnio, eflec in illa neceíTario, 
quia vnio eft in re,quam vnit. Verum hoc 
dicitur parumeonfequemenquia pars tan-
g i t pundum adaequate fecundum fe totú, 
ob quod probatur contra Zenonem dúo in 
diuiabilia non faceré maiorem extenfioné, 
quam vnurn , quia fe tangunt adxqua-
tein eodemloco.ergoidem erit departe.^ 
pü£lo.Dcindefi vnumpunftum eft extra 
tota partcm^ita vt Angelus exiftens in pü-
&.o non exiftat in parte, ergo iam punclü 
cum parte facit maiorem extenfionem^uá 
fola pars. Nonnulli Ariftotelici hoc pre-
termitientes recidunt velinuiti in eafdem 
anguftias, in quas ipíi compellunt Zenoni 
ftaSjPratcrea,nonnulli peccant in conle-
quentia,quiafubie¿tant vnionem in pun-
Áo,Si ti ino parte.Relpondeo igirur*, pun-
aumfubicctari in parte proportionali , 5c 
indeterminatajficutper te tágitinilla,atqj 
adeo eft in eodem locoproportionali , & 
ficutvnio partís eft írt vtroque extremo^ 
quod vnitjúa 8c puriílum. 
' t Rogas,perquam artionem fiantindi-
§ « 3 8 uiírbiliámateriíc? Refpondeo vnumquod-
que ficri geneiatione indiuifibüi, per quam 
educitur ex potencia partis materiae ; 8c 
ficutin ipfa materia dantur partes fubfiftert 
tes,<Sf illarum vnionesinhaerentcsipris, fi-
militer in creatione illius dantúr'partes lüb 
fiftentes vt quo, 8c indiniiibilia inhsrentia 
vt quo in ipfis matei ise partibus^ontinuan-
turáiitem partes creationis materia , per 
alia indiü¡fibiIia,quaE funt modusillius pío 
dufta per genererationem. Video multa in 
diuüíbilia multiplican, fed ídeft necef-
farium in omni fententia admittentc 
indinilibiliaj^c multo plura muí 
tiplicanturin ea,quc vnio 
nem diftinguit á 
punáis . 
í '^.Dc continuo. 
S E C T i O. % 
Explicado^ infinkudo punílorum, 
aepartium propomonalium. 
AD enodationemdifficultatisproponen Jf, J p ¿ x fca.y.cxplkandefunt voces Peri 
pateticis communes.Dicunt igitur in conti 
nuo eíTe partes determinatas aó certam mag 
nitudinem, quae non includunt partes alte-
rius magnitudinis ab ipfis diftinftac, vt pal-
mus'jcuhitusjiplna , has autem in quouis con-
tinuo eíTe numero finitas oculis ceruitur, 
homo namquefe^temjaut o^o habet pal-
m o s ^ non plures.Alías partes vocant pro 
portionales)ifiaqualeSjindeterminatas>& comu 
nicatues,quibus vocibus eadem res explica • 
tu r . Vocantur proportionales , c\uu pal** 
mus , verbi gratia j feruata proportionc 
minoris , & minoris quantitaiis , íecatur 
in pluresparteSjVtin duosfemi palmos, 8c 
in quatuor medietatesfemipalmorum , 8c 
in o¿\o medietates idarum medictatü j 8cc, 
7«^«4 /e ívocátur5quia nulladatur certa ma 
gnitudojin qua coueniant ille partes,5c fint 
squales. quacpartes femperfunt minores, 
8c nulla daturadeo parua , quin alia fit 
imridr,yt medieras femipalmi minor eft fe-
inipalmo.Dicütür commumc4ntes3quh fem-
per vna accipit aliquid de alia,vt femipal» 
mus medietaté pa\m'h&fie de reliquis./We 
termmata dicütiir,tü quia nullü habent ter 
minüparuitatis,tüquiacüacciplant varias 
partes^nulla poteft cleterminari,qua accep-
ta no acipiatur alia,verbi gratia, inter dúos 
palmos determinaros poflumusmetiri qua 
tuor^utquinqjp3lmos,acccptisab vtroque 
partibus dimélioni neceflarijste quibus dúo 
buspalmispoílumus indifcriminarim quaf 
libet partes accipere. 
Aduerte partes comunícate!cfícindufasln. g a q 
partibus ^ í e r w m m . á quibus diftinguütur 
non adaequate,fed inadaequate, vrfemipal- • 
mus includiturin palmo,¿c medieta^ femi-
palmi infemipalmo itaqj femipalmus , <Sc 
omnes partes in illo cótet^ no diftinguúrur 
adarquate á palmo. PoíTunttamé partes de 
termmata eítecómunicatesintoto^&nó ¡n 
ter fe,que partes funt determinar?,<Sc nume 
ro finita^ vt patet experiétia: partes igitur, 
proporúonaleskm^ríuntcomunicatefimcT 
fc i tavt in vna includatur pars alterius,vc 
quando c duobuspalmis metimur quatuor. 
P a r t e s i f t a e ^ o m o ^ / f í n o n funt alix £ a i 
fimpliciterá determinatis , fed fecundum 
quid, verbi gratia : hominis brachium eft 
triü palmorüjquia habet cxtéíione triú pal 
mor u ra, 
Subfeñ.i.AriílotcIis fentetía prceferturr 453. 
inorum, quifunt detcrmnati , Scnoncom 
momeantestnterjcc^iomwmis eít adxqaa-
te extra aliosniieobrachioíunt mille pal-
pii proportionales fadia á i m í f i o n e . p e r p a r -
tes ^ rof?ortionales : res cft nianifeíh,hominis 
brachiura noneiie milie palmorum fmi-
pliciciter, fcdfecundumquitií ita partes 
pTopo-nknales , íicut íiraplicitur non funt 
alire a determinatts 3 ita ñeque fimpliciter 
íiintplurcs nec paucíoresj íed fecundum 
quid j aíqueadcoíecundum quid funt infí 
i i i ra: ,^ nonfímpliciter. Quare^uandodi 
cuntur eííe f impliáter infinites,in quantum, 
^rfl^orf/a^i/c^eílapertaterminoruin squi-
uocatio; ac íi quis dicerct wfinitíim fccunAu 
qt.td, in quantum fecundum c[uii ejjc fimplki-
tcYÍrif imtum^m2i^xx.ts proportionales {unt 
partes fecundum quid, vt fi quis dicerct 
hominis bracliiü. eíle ilmpliciier mille pal-
morum , eo quod habeat mille palmos pro-
f Wí/otfíí/eJjVtque íl quis dicerct,hominé ex 
luppoimone , quod loquatur^ loqui neccf» 
lariü íimpliciter: quia dum loquitui^nccef 
fario loquitur. Katio eft, quia ülitermini 
ex fnppojítione , ¿5c necejjario f impl iáter funt 
tormini incompofsibilescideríi rei íub ea-
dem ratione:limiliter Se i l l i termini pstus 
proporttomleSytk infinita fímpliciteríunz ter 
mini incompoísibiles } quia proporíionalcs 
luntidemqiiodj"cc^«í/«w (¡uid-.yuod repug 
nat liuic termino fmphctterSi autem partes 
fimpliciter cíTcnt infinita:, effícerét piofe-
¿lo cxteníionem infínitam : quia quxlibet 
pars haberetaliquam extenlioncm,c5c ex 
inFinitis inñnita coalefceret, neq* polTent 
fuccefsiuepertranfiri,vt hominis brachiü 
íimpliciter eíTct extenfum íicut miliepal-
jnijíitotidem íimpliciter haberet: tpod íi 
contrarium fitjcft qina nec partes funt ftm" 
fliciter diftindsej ñeque fimpliciter infinitse; 
údái{ l inRxi6zmüímx, fecunduqHid quod 
quia non animaduertunt aliqui Ariftote-
Jici,g?auiter vrgentur aZenoriC5eiufc]3 dif-
cipulis:vidcs§i.5 2. 
$ , ¿ L Z E^bacpartiuminfinitu4ine oriturapti 
tudo, qua continuumpoteft diflecari iníi 
xities íyncathegoremaíice : quia quadi-
bctpars conftat ex alijs : at vero num-
^uam poteft íicri feftio ín partesaflu infini 
tasjquiaf ¿lio fitin duas partes deter p iñatas y 
8zmUcowmíaíicatesmtc)'fe>(]üz perfe appa-
rentí ini txivndcnon potuit palmus diuidi 
abaderno j quia iam fiiiíTet feílusin partes 
á i t e m i n a t a s fimpheiter ¿»/í«jf¿íí:quamuis( vt 
¿ ix tyo fa tkQaá inpar tes detemir.atas injim 
tas fyncathegorematice per partes proportio-
nales commumeantes interfe. 
Deindluiiibilibus poteft eífecontro 
ueríla inter Peripatéticosjiint ne fíinplici-
tei- infinita? A n vero finita iimplicitei.? 
Ac pnmuin reijeiendi funt nonnulli^qui 
cum aíTerant contínuum cemponi f x í o -
lisindiuifibilibus , aiunt h^c efle fimpli-. 
citer infinita , qui vtríuique fententias 
difíieultates admittunt. Zcno cnim eo con 
fugit ad indiuiííbilia , vt fugeretpartium 
iiúinitudinem : Ariftotelcs autem eocon-
íugk ad partes infinities diuifibiles , v t 
fugeret cópofitionem exíelis infeílilibus: 
i) auté oroniailla incómodaadmitiunt, par 
tcsinEnitiesdiuifibiles, quia facía quacuñi-
que feclíonepoílunt viterius diuidi: quia 
inquacumqueparte dijiíi manent infini-
ta punfea, c quibus componitui linea,er-: 
go eít diuiíibilis : Deinde illa: partes íub 
dinifae retinentinfínitapundla • ergo pof-
fuot fine fine diuidi. Secundo j quia veí 
qua-libecpars crit magnitudims fimpliciter 
infinitar, vel nullms; quorum vtrumque 
fenfui rq^ugnat, probo confequentiam* 
quia fi vnum indiuifibile additum alteri fa 
cit maiorem extchfionem , ergo infinita, 
indiuiíibilia infinitam facient lineam,qijií 
maior addido punclorum facit maioreni 
lineam j additio infinita fyncathegore-» 
matice faciet lineam infínitam fyncathego-. 
matice, étgo additio infinita fímpíiciter^ía 
cit lineam Iimpliciter infinitam. Confirma 
turradditio finita vnitatumfacit riumerum 
finitum 7 & additio vnitatum infinitarum 
facit multitudinem infinitam , ergoaddi^ 
tiopunftorum infinita, facit Ihieam infi^ 
nitam , quia íicut per addiLonem vnita-
tum crefeit mulritudo j ita <Sc linea per ad-
diiionem puní lormn : íi autem vnum in* 
diuiiibüe addifü alteri no facit maius, ergo 
neq; infinita facient maius jquia omniailla. 
eíTent in vñoindiuiíibililoco, quiafingu-
lafe tágerent adarquate.In hanefentenna 
nuliusbcnenotsE Philofophus inclinauit. 
Deindedicet quis,in Ariftotelisfentenda 
elle punftainfinita íimpliciter j quia par-
tes proportionales funt íimpliciter infini-
t^3fed qudibet pars liabet fuum punftumí 
ergo púnela funt infinita íimpliciter : eft 
enim quod in noílro proueibio U cuéta del 
tullo, mm ilngulis. partibus fingula pun-
<fta rclpondenc^rgo fi partes funt fine nrí 
majoc vltima,ita e rü t& püda.Conrmatur 
quia vel pü«íla funt infinita íimpliciter,, vel 
E e g fimplid* 
§•44 
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fimplicitcr finita. SiprirDÜjhabeoiniétüjíi 
(ecudú: crgo potcít ccminuúaítu íccari m 
onmes- íuas parres, quia fe¿lio tit per pun . 
fta,finítaauteiníettioquici repug¡iCtí' 
/ L C NiínlQtninus dicendjmceníeo, puníla 
$ * r J ^i^mcenfeodealijsindiuíilbiiibusjeilein 
íLita fecundum quid, de nó limpliciter.Ad 
quodanimaduertCjlicutdanturin continuo 
pancsdetemwatai & pzrs tndctermifjata,(i* 
ueproportionalts, fie dari punfta determinata. 
Se puntfa indeterminatajeu proportienaltaino 
qn/a cenícam vllum indiuiíibilc t i le diuiii-
bile , ¿c inclufura in alio ; hoc ením rnultos 
dcccpit,(Sc ab hac fentétía retraxit: íed quia 
9 ptmAa partís indeterminata: includuntur 
in mulcicudins p'indtorum partisdaenni-
nataciieut Ipíaé partes proportionales clau-
duntur in pirte determinata. Qiiod fie pro-
bo:pirtes proportionales non fuát iridet:r-
m naris diuuU<r,íed rutn ülis vnit^rergo ha 
bent ibi vnionrs p u i ü h : ergo illa pücU 
pa tíum proportioihlium coiitinentur in 
puiíVísdctcrinínatarum cfgóficut partes 
propD tionalesarcipiuntnrdc determinatis 
ita íc illarú punc'ta acepiuntut de jjüctis de 
vérd»niúvarü¡$í Ci m íemper ñt ledio per 
parres nrnoreí^it-i in^uicumqjreclionc có-
manicátur pauciora pnncb-q a: lunt vnio-
nesrnec viaéo,cnr partovnitíe ñnt cóimmi 
catesaliis pan¡ous> vnionesautem non linC 
cotnmu icantes al. js vnionious. 
^ . ¿ J . ^ Voco ignur püeta propo-'tionalia ea',qu^ 
ce. ueniunt partibus proportionalibus^ Je de 
termirtata ea,quíecñueniunt partí detcrnii-
iv?tc,'ScpfopoftianaLadifting-JÍ inadaequa-
teadetefrhinatis > quia modus rcifuinit ef-
fentia,5cd¿Tioininationéa r<",cu us eít mo-
dusiergoíireseft indeteriiiinatajinodus erit 
indctcrminatusjíivero fit determinata,ita 
modus. Dices hanc vliima fuperficic eiTe de 
terminatáj <S{ cíTe modü paidsitidctennina 
t^zergo ninil valct iatio.Refpúdeo, hanc fu 
perficie cíTe determinatam, quia cft modus 
profunditat.s determinara;,<5c confequéter 
aebct eiíc terminusillius jlicct immediate 
/ , i ioñtangat nifipartepropo'.tionale, quia¡1 
látange loconitiruíc magnítudinédetermi 
nata, quod no contingit luperficiei indeter 
minata?,q >á daci euidens ccnreo,quia quíeli 
bet profun litasproportionalishabet fup-r 
fi^ies,quíe includuntürinfuperficiebus pro 
funditatis determinatac. 
§ Deinde probaturaiTcrtüjquía ínter quelí • T " / bet dúo püítaínrerijciturpars determinata, 
yt ínter p u a ñ ^ . ^ c £.linea,C,ergo fi p ú a a 
.15. De continuo 
funt fimplicitcr infinita, cru ctiam infinh^ 
partes deterrainat.quia inter fingula duo pú 
¿^aintenjciturparsíicut inter W.6c B.ergo, 
cü per le iint in cótinuo infinita binaria pü 
álotü/erüt ctiá infinitie partes determínat^. 
Tcrtio,quia in punftis dIuurpnmú,&: v i 
tlnsa vt patct ín inítantibus téporís, & infu 
perhciebus:ergo nó funrinfiniiajCófequc* 
tíapatet ex dilp.3.quiainíinitü eftcuíusnc 
q; cftprimü nec^vltimu.Ditercauié püda 
cKtrejnanópcrtirefea 1 inhnirudiné pudo 
rü intermediorü(vt volunt P.Coñinibricc / 
lesjno placet;tü quia omina illa plmda per-
tinentad continuü,tum etiá, quia intépore 
numerantur inftantia claufa Ínter primüjác 
vltijnü, quia Deus videns répus, videt poft 
prímü inllans, medíate lequi alia í\ cceisiuc 
vnupol la l iud ,^ iequi illo' ü vltimújquod 
lepugnnt .nfinitoina multitudb 11 finita 110 
potelt lurrehíuc ita rec éíeri v i fimatur, ied 
Angeliis intuciis tépus ¡utcclMue , videt, 8c 
cxliaurit omnino e.usput ¿ta lingillatim, 
quianóiuntfimul dúo sut píuraid». nullum 
cft quod non lit poí) priiiiü.íSc quin videa-
i t rab Aní:clo:ergo illa p u n í b n ^ n í u n t i n -
fiui.a fimplidter. Conhimatur, fi illalunc 
fimplicitcr infinitaiCrgoíi ki finguli.s pene 
rctur ringulareanime,autírcaieniur,inhnc 
hor.c efleiiti ' liniíf anímaf haberentpri 
má,qua? creatj cílct,cü motuí incepilíct, 8c 
vltimá,qu^ prodi ¿ta íiiiflet in primo non 
eíTe motusquod eft cóirainfínitiratiotié, 5c 
ficut Deus c reat fíngula pü¿la;quid ni pote 
rit creare ¿mimas? vel íahe, íi eaic¡caíret,ef 
Icnt infin t.v.Quare dicendü eílindiuil b i -
lía eileinfinítatecundü quid, ¿^.fimpliciter 
cae finita,quia illa dicuntur eíle fimpliciter 
diftincb, 4k finita, quse funt determinau in 
fud eile,vt de partibus dixi , 
Adargumétumex $.44. patet ex diílis, g~Ari 
partes proportionales nó cíTe dicendasfim* $ 
pliciter infinitas fedfecundú quid: vnde c-
go probo pú¿ta eíTí: eodé modo infinita. Ad 
cófirmatieme patet^puníla eiTe infinita fe-
cundü quid,ad coníequéáá concedo conti-
nuum aOu polle fecari in omnes íius partes 
déte minatas vt palmumin tinos femipal-
mos,vcl inquatuormecietates femipalmo-
rü,&c. Negó tomen poílecontiílüaílu fe-
cari in omncsíuas partes proportionales 8c 
comunicantes, quia implicar dinifo cotinuo 
in duas parres determinaras, íeftioné faceré 
in parre proporcionalí,qu;a iam prim? ífúc 
parres,íiraul eflenr minores,cü ex illis ter-




)js binc£me>.iitrates:]]?fc rctinent alias par-
tes,ce hxc alias. Vnde implicar coi diuidi 
iiiduospalmos^ciü-iniri iinguiis cojuinean-
tur bina* medietates intcgrx.H.TC líbuit ex 
pilcare adinCeqnentem difíii.u!tatem. 
S B C T l O i 5. 
Vtrum conuínuum componarur exfo 
1 iisindiuifibilibus? 
' r^ís~H~c Ti O . 1. 
7)*f Sententice nfíírmatiuar argumenta 
propono^ arque díííoluo^  
ZEnOjPytagoras, Democritus, Leucip-pu Sj v niuerfa S toicor ü ía mil ia affi mía 
rüt conmm coponi exíblis iiuüuiíibilibns 
íi n itis;hanc opinioncm iacentem iam,ab ih 
fe ris excitai une duo^aut tres é recentiori»' 
bus philoíbphis j vtinamram lludioíi vs-
ritatis:quam nouitaiis-eíl: enira quoddá no-
uitatis genuSjannofas opinioncs3acfepultas 
pulacre;iiilucem rcuocare^ a reéla Theo 
]ogoium,ac Philofophorum pedibus trira 
via dcflcftcrc. Prcbant primo ex globo 
rpharko rotato per planum, cui relpondi 
lc¿hi,á$.iv.Secundo prcbant argumen-
to faílojck diííblutoibidem $. 11.«Se 13i 
J . ^ I Teit ioargumétanturjqua li pof tpundü 
fequiturpars perpetuo dinidua,ergo nun-
quam poterit pertranfiri paimus^rgo poíc 
pundum fequitur aliud punctum : prob a-
tur Icqucla.quia pars illa Iwbet infinitas par 
tes,quarum vna dcbetpcrtrínliri piius alia, 
itn vtnollapofsit deísignari quin fit alia 
prius penraníiia,fedinfuiitum traríiri nen 
poteft rucctfsiue,crgo fipcfl pundum fc-
quitur país,palmus non poterit pertraníiri. 
Negó fequelájad probatlonem patet ex 
fed.4. á §. 40.¡n continuo nó eíle infinitas 
partes d eterminatas.íed proportionaleS;a'i 
minoré refpondetur , iniinitú fimpliciter 
fucccfsiuepertranfiri nó poíícj poíic tamé 
infinitumfccundnm quid , quale eft quod 
cóftat ex partibus proportionalibus: ad id, 
quod dícitur,nullara parrem eíTc iignabilc 
qumalia prius pcrtranlitalit: Refpondetur 
id nullum eíTcinconucniens . quia partes 
fignatae,íunt fin.tGe,qux poílent fucefsme 
traníiri:fada vero comparationc per partes 
' proportionales nullum fe quitur abrnrdú; 
quia ficut nó funt iimpUciter dillind? á de 
terminatis,itanccfunt infinita fimpliciter, 
ficqj poterunt pertraníiri, vt pertráfeuntur 
detenninatie ; imíno pfopoitionaiis aulla 
o na tur ex fólís pünñis^; 45'^ 
ilgnaii potefirfed detciminata: qua lignata 
sAik minores runtpertraníít3eprius;fed cer 
tiv^ck. detcrminaiíe ; nzm Maihs <¡k mims¿ 
funt afleciiones reí determinatac. 
Dices,partes proportionales non funt * 
fimpliciter finita:, ergoinfinitae fimplici- j ' S ^ 
tcr. Sed rem callejdeinde teimftaos.J/artes 
proportionales fpccificatiue fumpta:,íunc 
finita?fimpliciter: quia no funt dillindíe 4 
dctcrminatisjquxíuntfimtíE» Atvero ve 
proportionales3Íunt ínfinitíE íccüdíi quid: 
quia Pro/j©mo«<í/«cíladditü( vt aiütjdimi 
iiuensj<Sc quodpattibus couenit ratione pra 
poriionaUtatisxoimQiút íceundum quidñníi 
nitudo autéconuenit parribus iat.oney;>fl-i 
//orí^wd/ííafií.Hrgoillicóuenirfccüdüqnid, 
vt honlofedens^abíolutefedct fine necelsi 
tat€:quiaícfsionóhabetneceflam conne^. 
xionem cü homine fecundum fe. A t vero, 
ex fuppoíitione quod íedet, fed'et neceiía-5 
riüí¿kquiafuppofitio nó eft ncccíTariafim-
pliciter,fed tantum fecundum quíd;ideo ne 
ceísitas indc orta,cíi fecundum quid.KinC 
autem non bene inferturrhominem ex fup 
pofitione quod fedear^federe neceíTario fim 
plicitcriquia componit términos ineptos;, 
népc zxjuppofitiom & jimplkiur.cpxoxñ po. 
ílerior deíiruit priorem : vtfidicas ré eííc, 
neceílariamfimpliciterfecmdu quid}íta pars 
proportionalis in ratione roportionalis no 
efl mfíñiia.fimpliciter: Quia proportionalis 
cíl fecundü quid pars: idé ergo eftac diccrc 
infinita fimpliciter fccMidnm quidNec debec 
¿¡dfi?:itafimplícít€r,ytprop9rtmi(íhs: quia 
finís i l l i nonobuenic exproportionalitate: 
fed ex detetminatione. Sicut non dicitur 
homo libere federe ex fuppoíitione quod 
fedcr:quia libertas non oritur ex illafuppo 
litione fed ex adu primo.Itaq* quod oritur 
ex iliafuppofitione cóiungitur cüilía: non 
vero quod nÓ oritur-.oritur auté necefsitas, 
non verolibertas:5c itamclius dicitur. H a 
moahfolutc eftliber : quia libertas oritur ex 
cóceptuhominis abfoluto ab a¿hi fecundo; 
ité dicitur. Neccjfarim ex ¡uppofitiam.^o ta 
rae liberexftippofitioneyiqu'kuis ením exfup 
puíitione nó tolliturlibertaSjnechsfertur nej 
ccfsitas abfoluta': cp fignifícari potefthacf 
voce.Adbuc exfuppofitione efi liber aífoluteta 
me i l l i termini nó bene mguntar.Ita partes 
in ratione proportionaliü,nó funt finitg íira 
plicicennecfinitudo oritur ex proportione,' 
Sicnecfunt finitar,necinfinita fímplíciteií 
in ratione proportionaliurmfed imhac ratio 
nc infinita? fecundum quid ,^ abfoluta: fini 
45^ 
tai fíraplicitcf. H.TC re,íiiadiis loquendi 
.formalior^eíiqué ponorfequere quclibue-
« ri t , •> • 
^ , f 2 Qiiartoargumcntanrii^quiafiindiuifibi 
le non cíliirimcdiatmnalteri: ergo iñter v-
trumqüe mediar pars: ergo ,cum pücta fint 
• inlinua íifnpíiciter oídinc quodam fuccefsi 
ruó locatajapertc íequitur ínter ülainterijci 
iníinitas partes detetminataj. Verumhoc 
-argumentñ iolui á $.43.vbi probaui^púda 
determinataeílc íimpliciter tínitaj & púcta 
proportionalia infinita fecúdnm quidñnter 
qux no potelHnterijciinhnita magnitudo» 
S'S^r* Qainto arguiturrquiahDeusd.uiriíretcó 
'tinuumab iererno , eilet diuiíumin infini-
tas partes determinatasrergo habet conti-
nuü infinitas partes determ.natas adu^ quia 
habet easán quas poteft diuidi.Hocargumé 
tumfalutum eft 44. Deíiique omniaar-
gumenta petita ex inflnitudine partium, 
& puníforum facile dilues ex illa feftio-
ne 4. Alia argumenté fumuntur ex luppo-
imone quod Deus confetuet omnia punfta 
line partibus, aut partes fine puñíüs ,qua; 
omma vnico verbofoluumur,-negado fup 
poíitionem vt chimaericiarajquia pUnílum 
non poteft feparariaparte, quiacft modus 
ill ius, ñeque .partes poííunt eíTe fine pun-
¿tls, quia de iliarum eífentia efí: habere ali-
quam compofítionem. Dices,poiíe á plano 
auferri vltimam fuperficiem,& ápyramide 
vitimum punólum, tune illa dúo corpora fe 
tangent in aliquo indiuifibili.Hocnegatur, 
quia tachis fieret in parte proportionali, vt 
facpIusdixi=Kogas, íl punífa fepararentur, 
effent per locum inrrinfecum finita? an infi-
nita íímpliciter?Refpondeo;in ipfa fuppo íl 
tione includirepugn£tiá,quia parsneceíTa-
rio eft vnitaali: non poteft eíi'e fine omni 
vnione.Si auté partes eíTent ííue vnione^ef 
íenc finitae aílu fimplicitér,5c infinita in po 
tcatia ¿k fecundaquid:quia haberent poté-
tiam vt fe comunicarent, & mutuo partici-
parent:idem dico de punítis, 
^ Sextoarguitunquiatempuscomponitur 
^ tx folis indiuifibilibuS: ergo & caetera con-
tinua,Cofiquétia eft clara;antecedcns pro-
baturrquia poft inftans fequitur aliud mftás 
iinmediatejiSc poftillud aIiud:crgo tf mpus 
ceftat ex folis indiuilib;Iibus:probatur ante 
cedes, quia poft inftás nó fequitur pars diui 
íibilis: quia illa no poteftfimul clTe,quia cü 
fucceísina , ílt non poteft vna pars exiftere 
quin alia prius cxtiterit,quia quádo vna exi 
ftitíaltcra eft pr9terita,3calia tuturappoft in 
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ftásauté nonícquiiur immediate preteritü, 
prefens,(Sc futurü.Cofirmatur.fumo primü 
inftans téporis,(Sc omnia indimfibilia illius, 
inter haec,quid interijciturf non pars,nec a-
liud quicquárergó in tépore fola funt inftan 
tia.Non in tmjc i paité,proboiquia illa pars 
no poteft eíle c6dnua,quia no habet indiui 
fibile, quo Continnetur, quia prseter illa in -
diuiíibilia feotfim íumptajiiullñ rcmanct ín 
continuo.Hoc argumentum cotinet totam 
difficultatem huiusfentcntÍ2e,cuiíoíuendaE 
nullus eft oedypus; fed Dauus omnes. 
Ac primum fuppono,tépus (ide dico ds J f . ^ í J 
quoms entefucccfsiuo)habereveráJac realé 
cópoíitionéAeíTe vná¡entitatéperíe>(Scn6 
aggregationé ex pluribus^quia motus,v.g. 
eft vnus,(Sc cotinuus, quocoelummouetur, 
fed nó eft vnus íimplex:ergo copofitus. Se 
cundo probatur^uia cotinuum permanens 
habet cópofitionem realé per vnionem dU 
ft in¿fá á partibus,vt probaui fe<n:.2,ergo 8c 
cotinuum fuccefsiuum debet habere verá 
cópofitionem diftinftá a partibusrpatet co-
fequentia,quia Iicut tu argumétaris á cópoíi 
tione téporis ad cópofitionem continui per 
manentisjita ego retorqueo ai gumen turna 
copofitione permanentis ad cópofitionem 
íuccefsiui, 8c íicut tu vis valere cofequentiá 
(vt reífe valetja cópeíitione ex folis indiui 
fibilibus teporis ad cÓpotfitionem continui 
pcrmanentis,cur nonvalebit mea conícque 
tia á compofitione,(5c vnitate continui per-
manentis^ad copofitione, & vnitatem tepo 
rh? alioquin fi tu cocedis fuccefsiuü coponi 
ex punftis folis fine vnione, 8c negas per-
manens coponi ex ijfdé fine vnione,«Se pr^-
ter pun¿taadmittis ttiá vnione^ ita dicet ali-
quisjcontinuum fucceísiuumcóponi ex folis 
pun(ífis> permanens vero ex illis <3c parti-
bus.ac dicet fuccefsiuum nec efle veré coti-
nuum,nec veré extcnfuinjuec vniuoce (5-
üenire cum permanenti in ratione continui 
8c quañtim&gis quáeonuenirentcétumAn 
geli cread fuccefsiue fine interuallo ínter fin 
gulos illorüjac propterea tépus erit aggre-
gatio plurimü rerü indiuifibiliü, quibus re 
pugnat vera copofitio^quia numquam duae 
limul exxiftunt: quaeftionem autem nunc 
elle de vera fpecie quantitatis continue,non 
vero c¡c quantitate difereta. 
Cófírmatur primo:quatuor Angeliimme * ^ 
diate produtTli vniispoftalium,nó funt tem " O / 
pus,nec fpecies vlla quantitatis cotinüae, er 
go nec dúo inftátia fine vnione producá v 
num poft aliud>erunt fpecies quantitatis co 
tinux; 
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tiniK?:ergo ineptearguitur ab eojCjuod noru permaneces,neqjabfolute fiint fimul3 quia 
ad hoc rec|uiriiur v t lint fimul fecundu par-
té determinará^ quod figncntut dux par-
t e , de Qtiibiis verum fit ¿iccre mnc exi-
ftum A , & /3.íicutad penctracioné & cocjci 
líentiain eodem loco^cquiritur fimilispar 
tium detemiinatio^cx cuiusdcfeftu partes 
íímplicicer lunt diuerfis in locis, Quod íi te 
pusíolis infeftibilibus cóílat^duo illorü c-
xlílüt íimul & penctrátiirjquia illorü vnio 
Cólirmaturtertiorhabere vnionéresfuc repugnatcxiíterCjqiunillavniat,vt oftédi 
diíp.^.íecl.i.eaauteiunon potefl: phyíice 
vmre^quin exiftant. Vnde in tua íenten.ia 
clarior apparet repugnatiarac proptereane 
gafh vnione,ratuste illius negationéefiii-
gere. 9 
Ad argumetü ex §. 5 y.ncgatur p r i m ü , fe 
cundü & tertiü antecedens, ad probationé 
refponderunnulla parte determinará poíl'e 
fimul elle tota ratione íuccefsionis,íicut ra 
tioneimpenetrabilitatis nullae poflunt eíTe 
fimul in eodem loco.-at vero partes indeter 
rainatas poíTe le tágerejác coexiftere vt d i -
xi§.^8 . f icuí permanétesfetangút indiuiíí 
bilicer.De partibus determinatis eft verutn 
vna prsetcritaj alia efle futurájíicut de parti 
bus determinatis, vná efle extra locum alte 
rius , at vero partes proportionales^quan-
do exiílunt,no funt praeteritae, & futurae, 
fed prsfentes,Vnde poñ inftans non fequí 
tur pradenSjpr^teritüjiSc futurumjquia prae 
teritum eíl pars determinata, quae immedia 
tcantecefsitinftantijConfirmatur ex Ar¡ -
fíotclc4-Ph)r.dcfínicnte tempus eftenume 
ftmfecwidum prius » & pofteriusmumGnis 
autem eft rei determinataz, res cnim inde-
terminatíe funt innumerabiles. 
Ad confirmationéjargumentü eíTe chy 
maericum, quia non poíluncinftantia fumi 
ex vna paite fine tépore 5 & ex alia tempus 
fine inftantibuSfquia inftátia funt modi t é -
poris)neq* ratione abiungibiles abillo ; Sz 
partes neceíTario includunt aliqua inftátia, 
vnde ínter omnia inftantia nihilclauditur, 
quia cum illis funt etiá partes:at inter quas 
libet dúo inftantia clauditur pars; illae auté 
partes interkftae continuantu^partim per 
illa dúoinftrntia,partim per alia interme-
diajinter quae dúo non poteftaccipipriraú 
& vltimum proportionalc , poteft tamen 
accipi primumi «Se vltimum determinatum. 
Dices ex hac dodlrina fequi,plura inftan 
tiaeíTe fimul,quia illae partes proportiona-
les funtcotinua^crgo per alia indiuifibilia. 
Negó fequclá;cjiuaexinctiinftáti^ 4. par-
f e S .^ s 
eft quátura > n^c c5:iaüiimíad veré quátum 
atq'cócinuura.Cófirmatur fecundo,inílária 
temporis per te ex íua natura rcougnát vni 
r i , & tempus in ratione temporis includit 
carentiam vnionis inter fuas partes; conti-
muim aurem permansns per te dicic partes, 
qn.c eiientíaliter petüt vnioné.-ergoinclu 
dút cotradiifcorie oppoíirain ratione c5po-
íitirquo crgo padlo ex vno arguis ad aíiu é i 
f  terti r r   r  fue 
ccfáuns: quia alteratiojquacfarta fnitfuccef 
fiuí,core.uatur permanétcr,<3c habet vnio 
né,crgo 8c quádo faíla fuit ÍUCCÍIsiue.Con 
firma quartorquk ficut tufacis verá extéfio 
né tépol-is p^r illius partes fuccefsiue deflué 
tes vná poftaliáabíq- vlla vnione,ita fíerec 
vera exteíio c5tinai permanétis per íolas i l 
liusparcesimmediate collocatas.nulla inter 
pohta vnionercontra quod vide incommo-
da.-qui! deduxi fupra leí t^ .Eft autem ru-
dis ingeni), difficulcatibus ita fuccumbsrc, 
ve aperte oftédant illis efle impares vires, 
nec fe pode cotinens filü deducere.fcd caei 
meta ferré Jap idcs^arená fine calce.Nam 
pmpter difficultates cóponédi tépus, iilud 
relinquis fatisincópteincopofitum:(5cpro 
pter difticultates negádicopoíítioné conti 
nui permanétis, in eo copoíitioné admittis: 
ratione nullareddita diferiminis, nifiquia 
has funt illorü natura^tcas auté comminiíce 
ris naturas, vt vndefintnatxignorentur, 
quia altera non eft natura continua altera 
vero eft continuarle ex non continuaita ar 
gumentarisadeontinuam , acfi probaftes 
vtramqne fuiíTe continuam: conftet igitur 
temporis partes eíTe phyllce vniras. 
l i \ x partes,quíE vniüíur,fetangunt, 5c 
coexiftüt per partes proponionales, ita vt 
nullae fine afsignabües partes adeo exigua, 
vtno fe t a n g a n e é coexiftátin alijs mino-
ribus,quod eft tágere,&: exiftere indiuifibi 
liter.Qaod explico ex cotinuo permancti, 
de quo lappe diximus, punftü tangere duas 
partes proportionalesaio fecundü fe tejtas,, 
fed inadaequate;(Sc partes illas fe tágere i m -
mediate:vt íj«0íi vt de plano,6c fphaerico di 
x i , & partes illas diuifibiles oftendi no fe pe 
netraremeqjeífe in eodem loco fimpliciter, 
quia no íetangüt in parte determinata,pe-
netratioauté eft raíhisduorü corporü fecú 
dü fe tota adaequate.fimiliter inftás téporis 
afficit immediate duas partes proportiona-
les,quacfetágüc,»Sc coexiftüt fecundü par-
les iwdcceriniinatas,quae abfolute non funt 
§ 4 $ 
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tes funt tóttúúx per iWud , quía hoc cft eius 
íiiUE^Hcut in neimariétib^eádé pi rs propor 
tionalis copulatur ali. vnopü¿lo,<5c no pluri 
bus Quare elapfoillo pü6to permoiú^ut á 
1J nationé • 1 ere pancs c op u 12nt m .i 1 i p ü 
disj ira i n iu ce cismo ^ cx ;íl ei^  t i in ílan ü, .c o 
puláturpartes proportionalcs, quibus nafa 
disXicuttraníuolat púrtuin,yi.ltacumalijs 
panibus aduenh punduiDiS. ceniq* h¿c 
materia philofophare íicut in continuo pci-
niaiiSte reípechi eiufcíé loci; cü hoc diferí-
mine quod permanensretinetiiinul plures 
partes d.eterminatas, no vero fuccefsiuum. 
$ . Ú Z Séptimo íicarguraentcrrquiamotus non 
potcíl efle Continmis,ícd diícretus per mó-
rulas impeiceptibilcs : ergnlmot'US non ha-
- bet prstcríolaindiuiíibilia. Probarur ante-
cedcns:demus mufeam moueri continué, 
Achilie cá infeftari, tune tamü eurret muf-
ca quantum Achillcs ^ quia nunquam cef-
fatamotUjíicut neq',Aehilles,&invna ho-
ra necciTario debet moueri tantum, quantü 
ille,quia nulla eñ pars horsCj in qua aliquid 
non cucurrerit.in quo nenpotuit ab A t h i l -
lefupíran ,quiaet)ani Achilles ideraiejii* 
r pus confurapíit in fuo curfu. 
^ . HocargumétüZeno vocabacAchillé,vn 
de argumeradifíicilia Achilie.vocamus.Sed 
negó anrecedéSjVt roti phílofophix repug 
nás/Sc féfui vt refte oílédit DiogcaesCyni 
cuscotinueímbuládo pcrgyn n2Íiü,Zeno 
neinrpedáte, & ta celebre dclyriü docete. 
Ad probationé refpondetur,muícamnon 
currere tamü, quantü Achillé, quia in eodé 
fpatio téporis per motü velocioré, mufeam 
praecurret Achih'es adhibens maioré vinij 
per quampartes motus eclerius ?>rodueátur 
íkut per te adhibende maioré conatum^per 
qué morul^ eíTcnt breuiores,(Sc quáuis dem 
m o t ü continuü intercipi moiulismon tame 
in fertur in motu non eíTe púnela §Í partes: 
quia licet cíTet a:qiialis velocitas in motu, ef 
íent maiores mórula?, v t ex te vtrobiq* rao 
tus cíKxCjualiSj dumdurat: mórula: autéin-
sequales;atper te non intereipirur fingulis 
inílantibus: fed per quatuor ^ vel quinqué. 
Deniq; quod tu refpodcs delnfiátibus ref-
ponderí tibi poteft motum poft brcuifsima 
contimJationem intercipit. 
§,64 OOauoargumétatur exTheoíogia* quia 
fequitur meritum vniushorx eíTe iníinitü, 
quiain quolibet inflantlefl: nouum meritu 
^ sequale , óc determinatumjquia ín quolibet 
ínftanti poteft ceíTare a bona aétione, at in-
fíantia funt infinitarimplitcr^r^o. 
15. De continuo 
Nonnulli philofophia; pracccptcres non 
expendentes in philoíophixhuius argun.e 
ti vim. poft ea cioecntcs materia dechaúta-
te eo opprcfsi,parum honeílepcdemrctu-
lere. Negatur ramen fcquela:, quiancniiLl-
l i decent adura meritoim habere rationem 
mcrendi bipartitaffijaltera pro ílibílantia a.-» 
ftusralteráprc duraticnc.-dicunt autem pro 
fubftátia dari dúos gradus p rami j , exem--
pli gratia, pro duraticne verodati praMniu 
cont.inuum3<5cquidépartem cxteníiuam i l -
liusrefpodentéjtéporis parti,iScindiui:.bí-
le praernij reípor.dens indiiufibili tempo-
risj <Sc quidep ingcnioliofcsiKotherici op-
polltc Icnrcniixallertoresab hoc abílincnt 
argumento , vt non penetrante coiÉmunc 
¿iíticultatem ceminui: vnde íicut qualitas 
naturalis non euadit inhnitaritanecmerirü. 
Neramen illiadftiingamuropinioni.Rcf /• ^ ^ 
poncieojmtritoreípcnderepriEmiumpro- j tKJJ 
portionaleJ& detcrminatum.illud eñ iníini 
tú fecundumquid.- hocauté hmpíicittr íini 
tum,&quia meritum fumitur pro determi-
natoúdeo eft íiniiumablolute. Ad probütio 
nem reípendeturjin quolibet inflantideter 
miuato eíle nouum meritum detciminatu 
a'qualcjVclmaiusrquia nulla eíl parsiéporis 
adeo exigua;poft quá non poísii homo a bo 
na adioneccííare: hacauté iníiatiafunt f i -
nita íimpliciterjíreut pgrtes:at veroinínílá 
t i indeterminato no eíl nouü meritü decer-
minatü á mérito inftantis determinatijouia 
eo ipfo)quod voluit operan vltra inftans de 
terminatújíe necefsitauit ad opeiadü pera-
liqucd tépusindeterminaiüjita vt impofí-i-
bileíkeohibere aílioné jíie tendatur vhia 
illudinftans,pioaliqua temporispa: te.pro 
qua no habtt determinjtá libertatédiílinela 
á libertateinflátisdeterminati:poteíl t. fii© 
poli: quácumq;partt detcrminaiáceílaie,íc 
pro illa habet liberta.é,¿\-pr^miu. Vnde (ja-
bet prsemiüindeterminaium pro parte pro-
portionali pro qua hab'et libértale indeter-
minatam, id eí l , durationis indeterminato, 
quiaex fuppoíicione quod voluit vltra in -
Üans,eius volütasfuit dealiquo rcpore:ha-
bctautépr^miüdetcrminatu£niiüpro(íter 
minara parte, quae eíl íimpliciter finita: & 
ciurmodi partes funt fmit^ omnes.Immo 6c 
Deus eo ipfo quod noluit in hoc infbnti de 
tcrminatoAngelü creare no poteft illü crea 
re immediate poftjniíj prius tráfcat aliquod 
tempus:verü eft:;nullum cíle certum téjms 
tá exiguü, in quo non pofsit Deusoperari, 
¿•chorno ceíTare ab aílionejíimplicitcr tamé 
íit libe-
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fltlibere vtrumqj quiain inftanti determi 
natopotuic amari oppofitum.'óc ¡n illo ícli 
berc detcrminauitad confcruaudam aílio-
nem pro aliqua parte íucccísiua:quod íi no 
poteíkeíTareeft ex íuppoíitionejqwod vol 
ui t in illa operari: (Schuicaéluidatur pra;-
inium indcterminatu pro illo tempore,de-> 
tcrminatuni autem pro temporc dcteimi-; 
nato. 
S V B SE C T I O. 2. 
Anílotelisfentcntia pracfcrtur. 
ARiftotcíes hoc lib. 6.8c alibifaepe3pro-í batcontinuum componi ex pun¿lis3& 
paribus diuiííbilibus intiriitis íecunduní 
q n i d j V t e x p l i c ü i f e ^ 4 Quibusádcíojlicet 
continuü polsit íirie fine diuidi, poíle tamé 
aclu diuiuiinámüesruas partes determina 
tas,vf pálmú in dúos lemi palmos, ¿x licet 
polsint aísignari partes minores , poteric 
ct.am zu Has actu dinidi^vt palmus in qua--
tu j r ined.arates lemi paímorü, &c. Vnde 
adu rteomnesillas diuilionesno e í leadx-
quatedifl:in<n:asjnamfecunda ^ ¿ctertia di-
uíiio fem^palmiclauditurin prima diuiíio-
ne palínLrcpugnatcniii? palmum diuidiin 
duosf mi palmos,3c liis ü-uitibus integris 
íubdiiiidi pafnum mquatuor medietatesfe 
mipul norum, va ie liauido cóftac propor • 
t íojcommün caiio ^ iridectrminatio par-
liu proporticnalium¿ccur ítíu lijnpliciter 
íinic.c pjrtfSfon imií.AriDotelem fcquuti 
funt oinnes Piiilolophi, acTheoIogi vnO 
excepto Gerardo Vide^P Conimbiicéfes 
hocíib 6,c.2.q,?.quá iení:entiá demónftra 
r icéfetP.Suarez i..metrtpiiylícaj dilp.40. 
fe¿t. 5 num 3 .eílqueexprciíaBeati Áugu 
fti.íiiadducli $.1 S.vbiait punftum elTe co-
pulationem partium,^ per ipfum diuidi l i 
neam.Vndeconftat ab eo conífitui partes 
diuiiibiíes,(Scpua(n:aindiuiiib;lia,id quod 
coílabit íegentiilla capita 11 12. de qua 
titate anima?. 
Probatur primo.quia(vtprobaui$:.0.) 
' tcpushabetvt'rá,acphyficam vnioné par 
t'umjfcdil's partes non poflunt €0e índiui 
íibiles,ergofunt diuifibiles, Ptoba minoré: 
quia exiftentc vnionc neceíTario exiftunt 
á u x partes,quas vn i t ( v t probauife^. 3.) 
quia nullus modus poreíl: exiftere fine 
aftuali exiftentia fiúe rei j fed non po.lTunt 
fimul exiftere dúo in liuifibilia temporis, 
c^ uie exiftecent fimul illius partes fflféfá 
¿kdetermina a-^ergopartes temporis non 
poíTun t eíTcindiumbiles. 
Secundo:quia vñumindiuifbile addi- g 
tum akeri nó facit maiorcm Éxtuilioné, er 
go continuum non componitur ex lolis ia 
diuifibihbusiconrequétia pat(.tíqúia conti-
ouum Habet extehaoaé.-anteceoens p¡ oba-
turrquiaindiuifibiietangit aliüd adaquate 
fecundu fe totum, ita vt n ihi l út inahcio m 
diuLjbili,quin totü taegatur ab altero, fed 
ca quac fie le tangunt.nó faciunt mr.iorem 
extcnfionem.ergOímáiór eft clara , minor 
probatur,quia,qu.L fieietanguñt,funt adac 
qifate iri eocL m locorqui»* locus viiiús taagi 
tur a loco alteriusjnon in par te, quia eft i n -
diuifibiíiSjergo adaquate fecundumi totü; 
í rgo non eft vnus lecus extra alium, C o n -
fmr.atimfi dúo paínn fe tangunt adaquate 
fecundü omnes kia^ parreSjnon poteft vnus 
elle extra a!iura,íed am. puíiítale tangen-
tiaimmediate íetítnctrant ficüt dúo palmi, 
quia ficut nulla eft palmi pars^qua. r.ó adae 
quatc tangatur ab alia fimiiit- i nihil t ft j.)ü 
¿ti,quod nontangatur ub olio punitoj ergo 
ficut e.im ob cauiam dúo palmi lunt iu eo* 
dem locojita ¿c dúo punfta, 
DicuntaduerfariiprimQ;hanc difficulta- §¡6(1} 
tem elle commuriem ^trique fententia^ 
quia punítura íacir maiorein extenfioncm, 
quam fola linea,(Se inílans cum paite longio' 
rem durationcm,quam fola pars^qúia Angc 
lus duras per horani <Sc pun<ítum,plúsdurac 
quamper foíamhoram , ergomi^umnon 
éftfi vnumindiuifibileadditurn a'teri, fa-
cíat maius.Sed hoc immerito dicunt j . quia 
í a p e dixi.pundumeiTe in locoproportio-
nalipartis ^ quare Angelusinillo exiftens 
non poteft non ex;fteie in parte diuifibili 
proporúonalMieque poteft Angelus dura* 
re per horam > <Sc pun¿\um extra illam,quia 
nullum eft iníl:ans,quod non fit cum aüqua 
parte proportionali, Vndejicet producan-
turimrncdiatamilleinftantia, aut puiiífta, 
vnumindiuifibilem locum ocfupabunt, Se 
folum efñcerent vnicum inftans temporis; 
videntad^ierfarijhoc reíponfum elle cer-
tum,{ífemel ponatur púnela eíTe viyo'nts, 
quodipfi recufant, Verum quod il l idigjnc 
de vnione indiuifibih', dico ego de his pun 
£lis,<Sc licet non fint vniont s, eft eadem ra-» 
tio;quiaÍL:nt vinculum,ad quod coi.fiuunt 
dua partes,(5c in quo vniuntur : tft,.iitein 
de conceptu rei indiuiiibiíis penetrari in co 
dem loco cum re,quam tangit^iue fit eius 
Ynio,fiMe non fie* 
D k u n ¿ 
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lum additujnalteri non faceré maiorem ex 




tení ionem, at yero infinita indiuilibilia fa 
ccrc. VcrumRancíolutionemTeieci fupra 
$.45.<Sc 37.&impug^atur vltedus^cjuia vel 
vnura indiuifibile cft pars linca , vel non, 
fiíejft pars, ergo ilio ablato , linea erit m i -
nor, irnplicat cnim totum manere tam in» 
tcgtum poíl partis fcparationefn , quam 
antea 5 fínonefl pars j crgo nonpertinet 
ad illius compofitionem , quia compofi-
tioeftexpartibus , crgo linea non com-
ponitur ex i l i o indiuiíibiii5 & fie de fin-^ 
gulis. Coníirmatur, quia poft vnum puh-
étura fequuntur immediatc finita velinfi 
j i i t a n i imita , non poííunt per te faceré 
msiorem extenfionem: íi infinita , ergo 
pun¿lum vnum vnituriníinifís alijs pi in-
ctiS^mmediate ,&4iabetiníinÍLas vniones 
auaquate diüinftas ^quod cft ridicuíum. 
Praterea cfthoc in tcmporeinintelhgibí 
le , quia efTent íímul infinita inftantia^vel 
fmonfuntinhnitajperte non poilunt face* 
re partem extenlam. 
Dicunt tertio 5 /vnum indiuifibile addi 
tum alteri factre maius: quia licet fepene-
trent, non íimt adaquatc in eodem locó, 
íed iñadaequate : quia vnumquodque indi 
uiíibilcoccupatlocum diuiíibilem, vt dúo 
Angelí,quorum alteroceupat medietatcm 
huiusgymnafijralter vero aliam medieta-
tem,qui fecontinguntjíSc pene tranrin me-
dio gymnafio.^c no in extremis illius l imi-
litei <Sc pun¿la: nec mirum eft rem indimíi-
bilem oceupare locum diuifibilem,vtpatcc 
inanimo3& Angelo. 
Verum hzc íolutio non tam eíl inuen-
ta ad veritatem defendendam , quam ad clu 
dendam confina : nam quis vnquamdixit 
rem materialem indiuifibilcm eíTe in loco 
diuifibili deterraihate? Rogo ertirti vtrum 
locus fine fpatium imagínarium compona-
tur exíolis puncüs? An vero ex partibus? 
Si ex folis püñis , ergo linca imag.natia ex 
crefeit cxindiuífibihbuí non extcnfisinlo 
co: fie autem,6c quantiías eMcrcíterer, nec 
cllet recurrenelúm ad virtualcm extenlio 
nenj puncfi; cvim locus comp ^njtur CK fo-
lis indiuifibilibus inextcnfis formalirerwiut 
virtuaíírerr^c utlonis exrenGori.vel vnum 
indiuL biíe imaginarium eíTet M alio, quod 
cft ridiculum-qui^ partísípati] concipimus 
extenfas fi veroíbatinm componiturex 
punáis ¿k partibus, ídem erit in vbica -
tion? teglí continua ? qux per ordinem 
Dices jlocum imaginarium eíTe ima-
ginationem manem 5 ex qua milium po-
teft argumentum effici. Sapius dixi , ipa-
tium imaginarium nihil cíTc reak;íed k 110-
bis apptcbendi ad modum corporis realis 
íixi 3 ¿c immobiiis ad explicandas corporü 
dimcníiones, diftantias^&^.Sublata au-
tem hac confiderationc nihil ccrtüpi cric 
de exiftentia extenía 3 aut non extenfa. 
Nam fi indiuifibile quantitatis non intel-
ligitur refpondére loco indiuiíibiii , n t a 
poteft intciigi eííein v n o , aut duebuslo-
éis. Acproindc ncccnt in loco diuifi-bHi, 
nec indiuiíibiii. Namque punftum quan-
titr-tis non eítin íe iplo , vtinloco : nec 
in fpatio indiuifibili imaginario ; quia per 
te eft inanisimagitiatio, nec cft induofcuft 
lccis3autrn vnopropter vbicationcmxquia 
Hac cft indiuilibilis; tum ex parte fubredi, 
quod cft indiuifibile , mm ex parte loci, 
qui per te nec eft cíiuifibilc , nec indi J í .b i -
le.Vnde ergocoiligispundlum cíle m vno 
loco diuilibili, aut induebus ? DResjquia 
líabet dúo ybk Con.tra:hoc raturaliter rc« 
pugnrit: dúplex cnim y h adeo eíl díffíci-
l€y vt íit vnum c myílerijs Fidei^multiplcx 
ybi corporis Chriftiani in Eüchariftia, 
Quia vero.kl abfurdum fequereturin cor-
pore induobus locis ex ten ío , negatur á P . 
Vazquc z illud cfíici poíTe, 
Dices, y k ipíaiundare diftnntiamjíSc 
cxteníionem, vt •vi'í Angciicum, ¿>Í A n i -
mafticum. Contra : ^ ; aniir.i extcn(,l:tuc 
ad corpus , quia refpondct fpatio imagi-' 
nario oceupatoper Corpus: ejque prepter 
penctratur cum i l l o , fimiliter Angelus ia 
toto hoc gymñafio. Item vna res d^ftat 
ab aiia.qma inter vthimque poteft cíTecer 
tacotporis extcnfio , determinata , &: i i l -
uariabilis, vteubituS* vina , quod veca-
musfpatium imaginarium : at ex te milla 
poteft eíTe certa diftamia: quia hac non 
fumitur excorpore rcali : quiaidsm po-
teft eíTe extenfius, aut limirat^us , eíUjuc 
cbnoxium varictaíi rarefaelionis : ergo 
ex illo non fumitur diíhntia certa , nec 
m'-n'iira. Immo exte duopunaa , aut 
vfmm poíTunt cfFe m^nfura vniuspalmir 
quia poííunt exteneli xuin illo 3 ve ani-
ir.v.Sy &. Angelus, Ge ría (rgo menfura h -
nv.rm in ordine ad vbicatioíifm refprndcn 
tcm fpatio imaginario, certo- & immobili. 
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íinaginabilius dícímus eííc indiuilibilejn.'ac 
propterca cornponentibus continuum ex 
íolis punclis , nihil efi: familiarius^ quam 
Tnateriam femper eíTe determinatam ad cef 
tum fpar'umrquia conftatoOlq pundlisjcxe 
pligratia, quíc occupanc ofto punda fpatij 
imaginarijjnec plura,nec pauciorantcm ra-
ritace non occupari plus loci: Se ne confti-
tuant vnum punftum duobus in locis^aíTc-
runt rarum íieri per interieftujn corpufeu-
lorura : quae difficukaspremit adiícrfarios, 
quia videcur iníerrijcorpusidem fimul eíTe 
in duobus loéis. 
A tq , vt videaturhuíus fententiíeleuitas, 
fateri tenétur^ pofle punclum idem oceupa 
re locum vnius vlnicNam lacfte rarcfcentCí 
aiunt pungía oceupare oftuplo maius fpa-
tiü. & replicant fingula pü£la ia decem fpa-
t.a. Quod ádeo efl: abfurdum, vt pudeat id, 
impugnare. Nam in íUorumiementia v-
nurn punsftum erit rtiaiusalio, quia maio-
rcm habet exteníionem. Nam palmus ideo 
ci\ maior alia menfuraíemí palmi, quia por 
rigiturad maius fpatium, fed per te vnum 
pundlum porrigitur ad maius fpatium, quS 
aLudrergo efl: illo maius, 
Adde eo admiíío non eíTe opus vnum 
pun^umeíTeextralocumaliorum Lac^ver 
bi gratia, poterit totum eíle intra fpatium 
vwius punfti valde extenfi, vt ab his poni-
tur. Nam facile penetrabuntur dúo in vno 
loco adaequato, ficut penetrantur in parte 
illius lochinqua funtfimul: vtexeorum 
icfponfo patet: ítem penetrabuntur tria pü 
¿í:a,quia dúo extrema tangunt médium,& 
fiede ali)s,nec lacpetit maiorem extenfío-
ne. Ergovt linea imaginaria componitur, 
vel ex folis punftis non penetratis, nec exi 
ftentibus in duobus locis,ita fietincontinuo 
reali,velfaltem vtrumque componetur ex 
puníHs &partibus. 
Tota ha.'c doctrina confírmatur intem-
pore reali,quod per te componitur ex folis 
pun£tís:qu2e vocamus momenta,ííue inflan 
tía. Tempus facit maiorem exteníionem 
fucccfsiuam folo inílantium fluxu , quin 
infbnsvnum duret per dúo inftantia,er-
go fimiliter linea erit magisextenfa, quin 
punftum íit in duobus locis : de confe-
quentianulli dubiumínam etiam inftan-
tia funt immedwta , <Sc vnum contingit 
aliüd íicut puníla linea:. Antecedens pro-
bo: quia vnuminftans non durat per dúo 
indiuiíibilia : fed fimul incipit & deíinit 
intrinfecc. I t a , vtcuraeft, veré dicatur. 
Jrioc injlam nunc eft, & immediate ante non 
f í a t , fiec immedtAtepojl erit. Si vero pun-
dum illudíuiíl'et immediate ante, autfu-
turum ellet immediate pofl:, equidepi ef-
íeíinftans permanens induratione. Per-
manentia enim nihii eft , niíi conferuarí 
nunc eíle , quod fuit prius. Cum ergo 
dúo inftantia habe.ant comparationem pno 
ris & pofterioris, inftans reale temporis in 
fecundo inftand retineret elle, quod ha-
buerat in priori- cui conueniret tota de-
fínitio rei permanentis. Quin momentum 
duraret per o ñ o iftantia , <5c per viginti, 
íicut hi extendunt punOa ad viginti lo-
cos. Eademque ratione dicent horam eíTe 
vnum folum inftans extenfum : <Sc homi-
iiem vnum folum punítum exiftens in 
totoillo loco , nec diuiíionc partiri in duas 
partes, fed idem punftum feparari ad 
diuerfa loca non continua. Negato enim 
Vno tommuni principio fine no vis ex-
penfis dicent qu od libucrit. 
Dices, tempus eííe fuccefsiuum, quia 
ínter inftans 5c inftans interijeitur móru-
la j vnde tempus nihil erit prxter multa 
moroenta difsita , & interrupta. Contra 
primo: ergo nonpoteft eíle,nec perpo-» 
tentiam Descontinua & immediata inflan-
tium fuccefsio; quia non faceret tempus 
cxteníum : vel fi poteft eíTei Rogo vtrum 
tune fingula momenta durarent pluf-
quam vno momento, in quo eflenteurrt 
immediate ante , nec fuiíTent, nec futu-
ra eílent poftf l i hoc admittis : ergo eft: 
extenlio temporaria fine exiftentia in -
ftantis in duobus momentis , quod con-
tendo : fi autem inftantia fingula eftent 
pluribus momentis : ergo fingula eftent 
permanentia , non aliter , acauoAnge-
l i , tametfi diueríis mftantibus próducan-
tur: Scalter [annihiletur, cum creatur al-
ter. 
Contra fecundo 3 i) admittunt dura-
tionem fuccefsiuam , per quam refpon-
deamus diuerfis temporis partibus : hsc 
duratio non intermittitur , alioquin A n -
gelus non duraret in illo interuallo dura-
tionis, nec cííet illa fuccefsiua magis quam 
multiaélus vitales, quos Angelus habet, 
&intermitti t . Item poíTet Angelus per 
vnam horam durare minus alio per eam-
dem : quia potuit Deus diuturniores 
moras v elle inter momenta durationisal-
terius,quam ínter alterius. 
Contra tertio: inter inftans & inftans 
vel 




vcl potcíl eíTe tcmpiís fucceísiuum , vel 
aliud i n í h n s : aut nihilpoteft .eíTe. Si po-
tcíleíí"c,íit: w<iw f o J M t fofito in ejfe nttlf 
lum Jequitur inconaeniens : rogo vtrum ¡I-
\nÁ fit iaci iuiMe ? Si di , cr^o indiuifibi 
Jetemporis adcHtum «li fine exiftentia ín 
duobusindiuinbiHbus jíacit maius tcir.pusj 
quod conrcndo : l i n5 cíl:i-ndiiijfibilc,ergo 
icrapusillud pofsibileconíbt ex partibus 
& no:1, ex folis ínílaijubus. Si autcm intef 
duoinííantia niuiíteíupons.pptefl: interij-
, c i , ergoíuntirtunediata. Quia immcdjaca 
funt ea ¿intcr quaí hihjl potcíl ir.terijci: 
vt c'uo corpora funr immediata , guan-
do íiint induobus locií , niter qucs non 
poteíl: eíTe alius. Dices,eííc tempusima-
^inabile . Cur obíccro te , recurrís a^d 
ínanem ncñram ima^inationem. Jir* 
go in illo concipis certam exteníio -
ncm fueccísiuam , capacem e"ictci:íionis 
realis ; ex qua declaras tempusreale, ítem 
relariones prarícntis ^ f i i fur i , <Scc. £ t c i i i 
tícin ber.e : namíinc illo non pofíunt 
exponi t e ñ e : idem ergo ¿ic de fpatio, 
í t cumtempus illud coaílct Vel CK fo-
lis punftis non penctrads , nec exiilen-
te vno in duobus : id enim repugnar, 
quia de illis duobus recidit cju^ííio ; ira 
compone tempus monientiá fubito fluen-
tibus: íta5c quantitatem ex punáis ofe-
cupantibus iocum infeftilem. Ve l íicut 
jl lud tempus > & fpatium imaginarium 
Jnon poteft apprebendi ex folis puncéis: 
quia non ficrct exteníio , ka compone 
tempus > 6c quantitatcm^Hscc tam late dí-
x i ; quia hanc tertiatn folutionera j cum 
puereíTem ,auQÍuiáqüodam philofop'iOj 
nedeinceps tam futilís doftnna irrepat 
íinc autlíllre, fine fundanienro:íed pr^cj-
fe vt fugiatvimarguraenti , quod confí-
elo, 
Ad exemplum e 73. Refpondeo, 
abfimilcm efle rationera. Nam res fpi -
ritualis habet virtualem extcr-íioneiií, id 
eíl: > fuá cntitate indiuifibili prsftatjquod 
res materialis fuá diuifibil i : quiahaec per 
d'íuerfas partes cílinlocisdiuerfis ? totain 
toto y ve pars in parte. Spiritualis vero 
cíl ini l l is tota inteto j 6c inquauis par-
te.Quod admiodumefl difficile:& anon-
nullisdaturiilís ybi diuiíibile: eítautem 
inauditum quantit^tcm ita exiflere.Audia 
musaliosj 
r¿ ^ Dicunt quarto : inpunfto eíTe late-
S t 9 3 r^ l ^ í ^ f e í ^epofle tangí per ynum 
T5.De continuo. 
latus, ocnon per aliud: íic autcm non pe-
netratur , quia linex tangunt puntí'tura 
per latera diuerfa^nectame cum illo pene-
trantur. Verum hice folutio verbis cona-
tur difficultatem efFugerc j nam co ipfo, 
quod palmus tangat ada^quatc ahum per 
íolum latusextrinfecunij penctratur cum 
il lo , 6ccft ineodem loco adxquate , ve 
patet in Chrifto coclos coníccndcnte, 
cum quibus penctratus fui t , licet illos tan 
geret períblum térra: latus , ergo íimili-
ter pun¿lum penetrabi.ur » <3c ctitad.T-
quatc in cedem loco cum alio 5 quia i l -
Ind tangit adxquate per vnum latus cx-
ti:nfccum5 coníequentia patet á paritatc 
r^íionís. Coiifirmatur 3 quia vnum pim-
¿tum poteíí: cum alio adaequate penetran, 
fedadhoe non requiritur/vt illud tangat 
per omnia latera extrinfeca , €rgo:proba-
tnr mincr: quia quid opus eft traherc pun 
^ u m peromnia latera txtriníeca, cum to-
tum tangstur per quodeumque latus, íicut 
j^eromma latera íimul ? ratio a pr!orí; quia 
in punfto nihi l rcmanet intaíii.m 3 latía 
autemoo quam^ nontsngitur per omnia 
latera éxtrinfeca eft , quia íicut eadem l i -
nca non potefteíle duobus inlocisj ita neó 
punftum poteft íimulduciverfusfolé orié 
tem, 8c occidenrem, A t vero punílura 
illius íiguiae penetratur cum ómnibus pac 
tibus, a quibus tangitur ; illscautem noi» 
fe penetrant^quia nojanguntur adaequatc> 
fedin parte proportionali. 
Confirmstur : quia Ci punflum tra- -
hatur per omnia latera^ tándem venit ad j ' 
tans-endum aliud totaliter . non vnao'i?. 
neeminus quamliper vnum latus traha-
tur : íingula enim tangunt tándem t o -
tumpunftum. Confirmaiut fécr.ndo:dc-
mus áDeo íimul product dúo pun^aim-
mediatc fetangentía: deínde ialiud pun-
¿lum tradlum peromnia latera üia t^n-
gee : aliud vero tradum per vnum í o -
lum latus : rogo vtrum illa dúo pur.fta 
íimuí prodü£la fepenctrent ? Ve l non? 
Si non fepenetrant 5 rcddatur ratio: nam. 
i l l iDeus potuit producere íimul penetra-
ta: quid autcm potuit faceré \ niñ efíice-
rc vt fe tangerent? Tuncautem per nuU 
lum latus fe tangerent ? Deniquc haec ra-» 
tio adeo eft pro Hbito , vt nullam illius 
nec apparentem rationem reddant : ac fí 
latera éxtrinfeca quid prxftarent rei om-
ni latere intrinfeco carenti, 3c quae tangi-




Subfc£i/z/Anfí:oklísfcntctíapr^fcrtur: ^ d S 
per om ni¿ ktcra.Aiia* folmionescx didis 
facile poíTunt impugnari.Qua propter cen 
ico argumentumhoc apeirain elle demon 
ftraiionemjqus voccjnon feníu negari po-
teítivolo tamen eam vreere alio arrumen 
tocommiiiuex cuiusíoliiiione ab ipíis da-
ta hite conuitomnino, 
§•^5 Tertiumargumcntum efí jquia circuíus 
excentricus non erit maior circulo concen 
'trico , quod feníbi repugnat. Ponamus 
enim purnílum,<Sc ülum circuamus circu-
lo cílopcndtdrumjhunc autem circulüam 
bíamusalio circulo fedecem puntflorüjex 
quo dcprehendiíur no poiíe circúlum con 
cétr^uin^idcíl viciniorem centro ( qui eil 
pundu?)eíre tantum,quantus eft circulus 
exccntricus;idcftaremotior a centro 5 quia 
excentrkus ducitur per fpatium duplo ma 
ius quam concentricus:ad quod oceupandü 
exigitur maior corporis extcníio:hoc auté 
abfu dumanifeftc fequi probatur. Nam é 
ÍÍí)gulisícdccim punáispoiTunt tendí ad 
centrum lui^ii'telineae , & ex toto circulo 
tendcntui lincae ícdccirmeft enim Mathc-
maticis familiarc principiüjá puní lo Él ce 
trum liiieam cluci, eftque Mathc raatice e-
uidens ; quia vnumquodquq punftum 
eíHn fuperticiejin quatotfunt line^ ver-
fus omnem parte m.quot punfta in fingulis 
circulis,&cum ex vno p«n(fi:o ducatur vna 
linea^ur non ducetur ex aliafCurailla pú 
, ¿lafint in eadem fuperficiej>Sc ab cacapian 
turr Deniquenoneft oj us niíi deferiptis 
.cireulisadmouere calamumj&lineas duce 
re in centrum .Hinc autem íequirurjpercir 
culum concentricum OÍTÍO punftorum traij 
ci fedecim lineas. Vnde patet alterü c uuo 
bus^aut duas lineas penetrariin vno püfto 
circuli concentrici, quodin illorü fentéda 
eft impofsibileiquia illae lineae non fe tan-
gunt ex omni latere,quia non ducütur ex 
ómnibus lc)teribus:autin circulo oOo pun 
¿iorum eííe fpatium capiens[fedecim pun-
gía facientia exteníionem duplo maiorem 
circulo c6cétrico,quod afpe¿tui repugnar. 
Dicunt já púnelo in centrum lineam du 
^ * ci:atdiiaslinea5 tra¿)ci per pundum eüdé 
circuli concentrici vnam impcíitam alteri, 
Vnde non fequitur aequalis extenfio vtriuf 
que circuli. Verum in hos (^uadrat commu 
ne prouerbium, oportere memores cjfemendd 
w,eft autemfalíirastardapedibus, atque 
curta,quac fac.le capitur. Nam argumento 
fafto,<Ñ.ó8í rcfponderunt^duo pungía nec 
fepenetrare, nec eíTe in eodem loco, qíúa 
non fe ungunt ex onmi latere extrinleco, 
fed tantum ex vnoroportcre autem vtfe ta 
gant tota]irer,6c ex on.ni latere:quo ñ l o ra 
t i funt fe texere telam:hic attem argume-
toir]athcir.aticopreíí.idici nt , duas Jincss 
duftas ex duobus pumftisiirmediatis fe pe 
nctrarein eodem pun¿lo circuli concétri^ 
ci:atillae nonfueitm duí.irad illud pun*» 
í lum per omne latus extriníc( um .fed tan-
tum per vnum , quo ergo paifío inuiccru 
pcnetrantur?£t nen penetramur dúo pun-
¿ia txcentricar Xmmo ik Wrxz ipfíe ante-
quam ducantur ád concentricum non pene 
tiaturfAn linea: illa^quse verfus latus funt 
infediles,pingucfcunt antecírculum con-
centrkumj&repknt duc locarleextcníío 
né faciúnt i5 aut macrefe üt cócentricis angu 
ftijsrNec políuntoccupare niíi vnum indi 
uiíibile locif Quid habeiuilla: lineae,quod 
antea non habercnt?Et qifdcm fufficit i n -
diuiíibile tangi ex vna parte , vt tu fateris» 
eo autem ipfo tangitur totaliterjide ft,ad3e-
# quatemonquantumtangibíle eft¿namhaec 
eft deneminstio ab alijs partibus tangenti-
• busralioquin nunqusm diumitus pcílet pe 
nctrari^fed ita tangitur vt fecundum fe to-
tum tangaturivtcbiecíum dicitur cognof-
ciquantü eognoícibik eft, non quia icprc 
heníio der obieíio cii;nes deiK minationes 
cogniti,quasdant caterscognitiones: fed 
quia nihil illius nen eogm feituníimílitec 
fpatium imaginarium penctrareti'.r,íi ex fo 
lis pundisconftaret.Adh^Cjquotljncis c f 
fet onuftus miíerrimus pundus cencentri-
cusífunt enim íine numero excentrici c i r -
culi.quorum lineaedueuntut ad centrurn, 
adeo autem tumefecret pundus impoíitis 
linei$,vt tota aerea regio ülíustumoiinon 
íuíHceret. Quod fi necinaltum excrefee-
ret magnitudo, fed omnes linea? impofitae 
penetrarentur: euinciturclare i rdiuif i l i lc 
additum alteri non faceré maiorem cxteir-
fioncm. Proptcrea aíleiuihocargumém, 
& per fe eíTe euidcns.ác coniundú fccüdo 
cum aduerfariorum refpoiifo,illos fuis ver 
bis captumiri. 
Dicunt fecundo,a punfto ad centru non §.87 
ducilineamdiftindhim aliena duda ab alio 
pund:o,fed cum veniturad circúlum con- , 
centricum duplo minorem,ibi frangilinea 
. vnius punfti,(Se inde protrahi lincam alte-
ñus tantum , qusc reípondet duabus lineis 
dudi i ab excéntrico ad concentricum. 
C6traria hjec opinio cStradicit i l l i Mathe 
matico principiojVtno modo belligeretur 
cuip 
4<54 PKyfic.Dlfp.i 
cusu philofophis, fed edara cuín Mathe-
jnaticis, Ddnde impugnantur primo: iam 
omneslincse non ccndumur vfque ad cé-
t rum, quia illud non tangunt niíl dux, aut 
fres^uíe ducétur ex circulo immediato cé 
tro i ícd remote dicuntur ab illo oriri.De-
hidc hinc retorqueo argumentum; lineíe 
odió fran^untur in circulo concéntrico, 
quia bin^íunt ducendseper íingula pun-
gía circuli concentricií percaautem traij-
ei non poíÍYintjquia viia occupal totum lo 
cumjíSc alia penetraretunathaecefl: íriuola 
petitioprincipi): mihi enitn hoc arguméto 
animas eí lprobare ,ex fenteniía,quá impu 
gnOjíequi eam penetrationcm , licet non 
Sat taftusper omnia latera,vel excentrleü 
circulumeííc cocentricoaequalcmuu auté 
negas lineas tendi,quia fequeretur altcrum 
ex duobus abrurdis:ergo conclufíone ipfa 
negas antecedens: ego enim probo pun-
¿lum non componi ex íolis p u n á i s , quia 
immediato ta&upenetrarentur , v t patee 
in concéntrico : tu negas talem ta í lumin » 
ff Q Q concéntrico^ quiapenetrartntur. 
$ . O O Preterca argumentor. ex te fránguntuí • 
illaE lineaejquia eo praecife, quod duceren-
tur per eumdem punftum conccntricum 
pene;;rarcntur;quia per diftinílos concén-
tricos ducinon poíTunt; quiaí ionreípon-
denttot in circulo minori^quot in maiori; 
crgó conceptusduoium indiuiíibilium í t 
tangentiumimftiediatejeftca eíTe in eodé 
loco & penetrata j quia per te ea ratione l i -
nex fecantur,quia alioquin pcnetrarCntur* 
Immo & pundlusconcentricusduceret ad 
centrumeamdemliñeam duorum excen-
tricorumjquiaillaetamdem fe tangunt iñ 
concentricojóc vbi fetangunt,non habent 
nifi vnum indiuifibilemlocum* demus au-
termab excéntrico duci l i n e a s p u t ü f t o A* 
JB.immediatisad punftum concentricü 
fX 3c no duci i Ú ú alia alinea ex toto circu 
lojin eo cafu illa" due linean nort protende-
rentur á pun<fl:o D.ad centrum:quia per te 
punftis excentricis A . 3c B.refpondet pü-
Clus />*quiacíí: viadircíflaapunclís»^. 3c 
B . adeentrumj & tune non interciduntur 
illas line.T prpptcr de feftum fpatij , quia 
ex cafu argumenti non ducuntur aliae l i -
nea, ergo ex conceptu duarum liftearum 
fetang'entium eft , ea eíTein eodem loco. 
Immo lotusiodiuiíibiLs conceniricus. ref-
pondet totuSjSc totaliter duobus indiuiíibi 
libus excentricis, quia íineie ex illis duílac 
tándem íe contingunt in concéntrico , & 
^.Decontínuo^ 
noh per omnia latera éxtrinfeca. 
Dicuntjdifíicultatem tile fentcntiano 
ftrre communem.Sed non rede: nos enim 
inter qualibet dúo puncta interijeim us par 
tem diuiíibilé ; 3c cum linca du¿la, femper 
dirigatur per indiuifibile,tangit íemper in 
pundo concentricojalia vero etiam tangit 
in alio pun£lo concéntrico : interque eft 
parsrac propterea non penetratur, 3c quot 
funt partes determinatx, <Sc punfta deter- * 
minata in excéntrico,tot funtin concentri 
co,licetminores:li enim excentricus habet 
quatuor palmos, concentricus habet qua-
tuorfemipalmos* quam ob rem linese du-
¿ix femper interfcdiftant:partesaut5 f r o -
portionales non pofluntdici minores, aut 
maiores, plures, aut pauciores > quia hac 
íunt affeílionespartium determínatarum, 
in noftra fententia,tot lineae certae refpon-
dent in concéntrico,quot in excéntrico,li-
cet in illo minus diftantes: proportionales 
autcm tam fine fine funt in concentríco> 
quam in excenirico,cum eadem'proportio 
ne maioris,& minoris,íi enim nulla ducü-
turíneac,quin alia minus diftantes fine ter 
mino duci pofsint,ita nulli deeft indiuifibi* 
le conccntricum,quod non tangat ad pro» 
portionera maioris , <Sc minoris diftantiae 
fine termino,aduerfari) autem terminis de 
luíiarguunt contra partes indererminatas, 
acfícertaceírent,(Sc determina tac. -
Quarto argumentor: quia motus con- $ * 
tinuus eíTet eiufdem Velocitatis in omni-
bus:confcquens eft falfum,vt patet experic 
tia,&ratione3quis enim dicataquilam non 
moueri velocius teftudine?Ergo:probatur 
maior:5t ponamus teftudinem moueri per 
quatuor inflantiajin quolibet inftanti acqui 
rit vnum indiuifibile loci,<Sc in quatuor in-
ftantibus quatuor indiuifibi ia,& non pau-
ciora,quiadum mouetu^nó manetin pria 
riloco,nequeacquirit medietatem indiuiíi 
bilis:etiamaquila no poteft acquirere pise 
ter quatuor indiuiíibiüa, ergo pariter mo-
uentur: probaiur antecedens:quia vno in-
ftanti non poteft acquirere dúo Indiuifibi-
lialocijtumcjuiaininfbnti a que vclociter 
moueturteftudo,quiain indiuifibili,ñeque 
eft pluSjncque minus:tum quia aquila eodc 
. inftanti eíTet duobus in locis , quia limul 
eíTet prafens indiuifibili A . 8c B . fimul re-
linquens alia dúo indiuifibilia:quod rei ma 
teriali repugnat, 
Dicunt3non eííc motum continuum,fcd § . p I 
d]fcretum,per mórulas impefceptibiles, 3c 
teftudinem 
SuWea.z.Ari í l 
tcfhiciincm taídius moueri, quia plusíiftic 
ín morulis: motus autem continuos ciuíde 
cíTe velodtatis.Cotra primo, quia i l lx mo-
rulae neceílario percipereiUur,iiGnminus 
cjuam.niotus, quia tuncnullx eilcnt ípccics 
viíoriae motus-quia non eluránt nifi durante 
xnotu:ergo tune videretur mobilcquiefce-
j;e.Dices,(á brcues cíle tnarulas, vt non pof-
ííntfenfu diftingui, Cotra: quia perúpimr 
motustriuminftantiu^cur ctiam non per 
cipietur cjuies totideminftamiumíNam mo 
bilia tarda, verbi gratia , grauia vt quinqué 
íiílunt per mórulastrium inftantium ,alio-
qu i i graue vt deeem nihil fiñerct, ergo tüc 
perciperentur morulíe: i ninfo magis pereí-
perentur quá motusiquia carentiaípecíerú 
certius inferr carentiam vifionis,quajn fpe-
cics viííonc. Secundo,quia ridiculum vide-
tur immane íaxü , éturri deieítum in aere 
fiñere; quíbuscnim fulcm innititur? Vite» 
rius ayté fie arguo,verbi gratia, lapis vnius 
librae filHt per tres mórulas trium inftanúü, 
quia grauitas vniusUbrae > non potuit citms 
vuicere rcíiftentiam aerisr at lapls duarum 
librará non (íftet nifi per duoinftan iarquia 
libra fuperadditacitiusvincet refiftentiam, 
cadem ob caufam. Lapis trium librarü non 
íiíletniíí per vnuminftans: lapis aute qua-
tuor liorarum nihil Uftct. quia per excef-
fum fusc grauitatis fuperat velocitate Japi-
dem tiiumlibrarum ííftcmem per folum 
ínftans} vndefaxum quinque millium l i -
brarum no mouebitur velociuslapide qua« 
tuor librarum .Quod v ñus irridebit,nec'in-
digetconfutatione. Qiiisenim dicatglan-
dem ferream explofam bombarda in aere 
fiftere, & non ferri velocius lapide quatuor 
librarum éturri dciefto. Ccrte non eíTeta-
deo timenda: «ScpoíTct miles expeítare vt 
íifterct ,5crnillius mórula illius impetum 
fugerc. Deinde, íi íemel fiftit raobile, nc-
celTario ííftet ,dum non minuuntur vires 
contrari),aut proprire augentur(vt late pro 
bauid.p.feft io.)fedin fecundoinflanti 
íionfuntaucte viresmobilis,ñeque immi-
nuta: reliftentis, ergo non poteritmoueri. 
Vnde faxum femel fifícns in aere,íiftct per 
anniim,n.fi ei viresaugeantui',autmiriuan-
tur aeri. fn difp. 4. de Generatione clarius 
apparebunt alia abfurdain philoíbphía r i -
dicula ex bis morulis. 
J t p 2 Atque vtcernarur, in quasanguíHasin-
dignas homine philofophoifti Zcnoniflse 
compelIantur,&: quamefuo cerebro, & di-
uinatione mórulas íibi confingatcprobo vel 
fent. pr^fertur. 4^5 
moras eíTe tam longaSj vt motus v ix perci-
piatur j vel re ipia motum Solis a:cjuali eíTe 
velocirasemorui vltim^ íphsra: .Cum c¡uis 
magno ímpetu manuin concitar, nulla mo-
ra percipitur.-cü flt certum ex hac í'entenría 
eiTe multasinco motuslcd illd. mor^eílcnt 
multológiores, quammotuá,i! vila « llent, 
ergo perciperentur muito meliusquam mo 
tus,Probo minoretmquia mqvx eilcnt cen-
tuplo longiores.Nam motusíolaris erii cé-
tuplo velocior, quá motus ille manus^ergo 
motusmanus habet moras centuplológio-
res mota ipfíus manusaiam vclocitas motus 
folaris efí,quia motus manus eñ tardior per 
diuturnitate morarum^uibus interciditur; 
& dutn Solíiftit per vnüíolum iiiílans, ma 
nusfirtitpercentumiimmofiftet peí mftá-
tiafinc numero j motus etenim manus cft 
plufquam ttftudineus,comparatus raptiísi-
mae folts concitationi. Vnde in ta quie a mo 
rarum lefsione,nekiocur manus no v idea-
tur quicfcereiiSc videtur moueri, eum certú 
fitmotü eíTe per tria aut quatuor inftantiaj 
moras autem per quatuor millia.Ná manus 
eo motu noperagerec vna dle centü lencas, 
tametfí irrequieto motu ageretur. Sol amé 
vna hora coíicitípatmí'epties maiusquafn 
te r ra :& fingulisdiebus curíumconricjtiín 
meníum.quartura enim coclum , in quode 
uoluitur Sol,íine menfura fuperat terram. 
Eum autem motum moris intercidi proba-
tur:quia Saturnus,(Sc vltimafph.rracodeni 
téporeconíiciunt curfum quadruplo, Se t r l 
pío maiorem: Saturnus enim eíl in feptima 
fph3era,SoI auté in quartarvltirnaanté fphe 
ra cuteras omnesambit jeftque quadruplo 
maior^qua fpha r^a folis. Si ergo folaris mo-
tus moras habet quatuor inflátium.quot i n -
ftantiü moras manus habebit?Nonne moras 
manus perciperentur potius quá eiufdem 
motus f1Quod fi Sol non habet cas morasjcr 
go ta velox eftqua motus oftauae fphaera?, 
quod eft ridiculürquia eodem omnino tem-
pore percurrit OíTtaua f phíera ípatiü quadru 
pío maiusquam Sobveldicant oélauáfphe 
ram quiefcere,& non moueri corinue, quia 
fe ftíenatj tarditatem folis aecuíans: cum ta-
ra en fpharrae inferiores rapiantur motu v l -
timac : veldicant oc^auam li.mul effe pluri-
bus ia locis:quod(vtarbitror)bene accipíc 
tur áphilofophis,acTheol{)gis. 
Qnarto: demus rota triumlincarum,vna e n 
quaque fex punftormmoueatur:probo no ^••^ 5 
poífe moueri limul fex puiift a cuiufque l i -
neaejquia puní lú vltimü < xcentrkü debec 
F f * moueri 
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moueri per plura puní ta , quamconcemri-
ciim,quia puufla diftantiora á centro confi-
ciunt iDaiusípariumiergo dum punQü ex-
eentricuni ^ercurrit quatuor indiuiíibilia 
loci , conccntricum non percurret niíí ciuo: 
ergo dum mouetur excencricü,concentri-
cü ncceílario quicfcetj quod repugnatícn-
fuheum íemper videamus rotam rotam mo 
ucri: deínde probo vnamquamque lineam 
difcontinuar^vel de re^a ticri fíexaiiuquo-
vufli vtrumque íenfui repugnar 3 3c rationi, 
quia rotaíerrea nonpotcíl: ka interfecari. 
Probo confequentiam 3 quia dum mouetut 
punftum excentiícunij quieícente concen 
trico,magis diftat ab illo, quam antea, quia 
acquirit locum dillantiorejn.Dicfesrilla pmi 
fta femper eíTecnntinuajquía triapüíla v í -
tima concentrka feruant eamdé diftantiani) 
quá antea.Contra primo:quia díftantiapü-
iÚ excentrici non fumitur ex indiftantíaco 
centricorunainterfe, quia feruata horumin 
diílantia poteíl excentr;cü abiungilocoj ra 
tío eít:quiamaiorjaut rainor diftantiafumi-
tur ex cuiuíque rei vbicatione.Contra fecu 
do:dcmus moüs puntlis excentricis moue-
ri Vnum é concentricis, ecce haeciamnon 
íeruant eamdem diftantíam, ergo per illura 
motum díícontinuantur omnes linea?. 
Quod patet in motucoeli: verbi grada: 
'-^ i" lotusvítimse fphttríe, vbimodo eftLuna, 
efl: continuuscüm totoillo orbe: moueatur 
fuprema illius fuperfícies : proboiníimani 
fuperficiem non inouerí; fed omnes lineas 
duftas inde ad fupremum, abiungi,aut de-
fleíli. Nam pundum vltimum non moue-
tur per centum inflantia, per tjuae mouetur 
fu remumpunctumi crgoíupiemum poft 
d.-osmotusindiut ibilesnon refpondctdi-
recle per lineam reclam vltimo: patet con-
feqüentia,quia antea illi reíla reípondcbatj 
nuncautem poft quadraginta motusdiftat 
ápriori loco quadraginta puníl'isj & pun-
da intermedia funt in priOri locoj ergo iam 
omnia punflanon íibirefpondétviarefta, 
fed vltimum d.ftabit á reftitudine per qua-
draginta indiuiíibilia • intermedia vero alia 
per vigintijalia per decem: 8c cum ante 
moturn haberent fíguram re£bm;poft mo-
tum habebunt flexam: quod in rotrt férrea 
apparet eíTe chymericum. Audiui Zeno* 
nem quem^amadftruxille, no efie mirum, 
fi cesura p^fsim dirrumperetu-:in noftia 
fententia refpondetur, totam lineam mo-
ueriferaper • fed per v-lnmas parres ad mi -
norem diftantiam,pcr fuprcmas admaio-
De Continuo. 
rcm3 ita vt femper iibi refpondeant mu-
tuo 
Mi t to vniones punélorum ,etiamfi fint J . p j j ' 
compofítíE exduábus, eíTe vnamquamque 
dliobusin locis, quia vnio debet elíein eo-
dem loco cum rebus, quas vnit. Praterea 
definitionem lineac, quam Mathtiíiatici di-
cunt elle , qua cUudítur tnt'er ¿no ptuifta^ 
quac non potefl: conuenire 1 neíe ex folis 
duobus pun£lis. Taceo multas lineas non 
poíTe diuidi in parces aquales, fcilicet eas, 
qilae conftant punílis imparibus, quod eft-
contra Mathemathicos:hec fuíficiantjcuni 
commum ícholarum omnium confeníu. 
Mi t to teílimoñium ex Concilio Conftan-
tiend : vbirefertur ínter Vvigleffi errores-
continuum compon! ex íolis indiuifibili-
busfinitis. Non quod potuerim eolligere 
inde eam cíTe damnatam: fed quia á Nota-
rio recítate fueruntmultaeopiniones V v i -
cleffí , vt damnata? á Theologis : p*>fl:ea 
Vero in anathematífmo Concihj neciuter 
erroreíVviclefiijncc inter loannis Hus rc-
fertur haecopinio damnata: nec videturma 
terla neceíTaria l i l i Conciüo, damnanti eos 
haereticosinmateí-ia Religionis;>morumj& 
Sacramentorum.Tam-n Inde conftatjhanc 
opinionem fufpedarn fuifTc erroris ómni-
bus Theologis eius aetatis.-eftque ea rationíL 
inuifa rquod eam cífutiuerint duohaeretf* 
cijvífumque Gt The ologis coaílis in Con* 
cilium genérale, & coníaltisjeam eíTe erro 
rem in philofophia : voluerunt enim i l l i 
Parres exponcre Vvicleífum pefsimú fuif-
feTheologum, & malujn Philofophumj 
quod ita fit opinatus: arbitror tamen adhuc 
id ad fidem Catholicara non exípeílarc. 
S EC T Í O . 6. 
Tcmporis explicationcm de-
duce. 
DE tempore egit Ariftoteles libr. 4. g Q < Phyfic. a.capit, 10. Videantur Patr. ^ 
Conimbricenf. ibi,cap.i4. Sunrcz.t* me-
tíiph difp^o.nosautemexdiíft isí l ludfa-
cile explicabimusj eft enim tempes, conti-
nuum fucccfsmttm, conUfans pnnflis & parú~ 
bus diuiljbiiibns.Diñen autem á permanen-
ti ,quia hnius partes determínala.'Hmuí e-
xiíluntjillius veronon.Vide quae dixife-
ftione 7. 
Tempusdefiniu/t Ariftoteles ctfenuoieru £ g y 
motus fecudu prws, & poft mus ¿d cí^eíTc par. ' 
tes 
S e ñ ^ . Velocitas5tard 
tes motus, quarü vna praecurrit alia, fleque 
poílunt uumerari.Ñeque eftintelligendus 
Ariftoteles de numero formaliter, vt dicit 
zCtujn intelledus, ante qué eft motus íuc-
cersiuus,fed intelligitur de numero funda-
mentalijid cft3de motu continuo.H^c auté 
defiriítio data eft per partes determinatas, 
qus numerari poílunt, proportionales aute 
non poíTunt. 
- Indiuiíibilia íemporÍsvocanturf«f?<<«íw, 
J• P o momentAimutata ejje • de quibus inquirí po-
tcft,vtrum detur primum3«Sc vltimum? Ref 
pondeojdari primum «Scvltimum determi-
natummon vero proportionale : íicut dixi 
de pundiscontinui permanentis. 
Dices;cadente cañe é tur r i j&in aere fuf-
focato:mo.tum illiusanim?rion eíTeintrin-
fece terminatú. Ergó non habuit vltimum 
inftans.Rcípondetur, motum animae canis 
deíiuifte extnnfece cum ipfa anima:<3c mo-
tum cadaueriscaepiíle extriníece eo inftan-
ti,quo cadaucr coepit intrinfece. Hocaute 
non tollit,<pin fit aliquod inftans primum, 
& vltimum-.non quidem ante , <3c poft om-
nes partes proportionajprl'ed in ipíis parti-
bus determinatis: quíe habent primam(3c 
vltimam: 8c vt determinatae habent primú 
óc vltimum inftansdeterminatum -.de quo 
dicamfeél. 8. agens deinceptione, 8c defi-
tione rerum. 
£ o ffl No^andum: indiuiíibilia motus, quaeil-
j ' ^ y lum primo termínantverfus initium (liad 
mittantur) non dici mutat^ ejfe^ quia hoc no 
menimponitur ad fígnifícandum ftatü mo-
bilis, poftquam acquifiuit aliquem locumí 
quod non contingit ante motum. 
Deinde,licetomnis motus íuccefsiuusíit 
tempusreomuniter id n5 dicitur niíi de mo-
x tu primi mobilis, quia ille fumitur vt men-
fura caeterorum.Q^iapropter dixit Ariftote 
les,ea tantum eíle in tempoi e, quae ab illo 
aliquid patiuntur,id eft,resfublunares,quae 
diurno, nofturnoque coelorum motu cor-
rüpuntur.Quando vero in íacra pagina Sol 
& Luna dicuntur data eíle in témpora, in-
telligejdatacíle, in temporum cognitioné. 
Dignofcimusenim%notum primi mobilis 
ex motu horum aftrorum.Praetcr hoc tem— 
pusreale eftaliud imaginarium : quodap-
prehendimiís , vt quemdam motum íuc-
cefsiuum.in vaiiabilerajvniformemjaptum 
ad explicandum menfuram raotuum rea-
lium j quod explicandum eft fleut 
fpatium imaginarium. 
difp.13. 
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Vdocitas^ arditaSj&duraiio 
motus. 
TEmpus non dicitur velocíus^nec tar-dius:quia fumitur pro quodam determi 
nato motu in variabiliter exiftente: íicut v-
nus palmus non eft maior alio: dicitur amé 
tempus maius,aut minus j breuius, aut Ion-
gius,quia íignificat plures partes determina 
tas 8c squales eiufde motus: hora enim ma-
ior 8c longior eft quam femi hora. 
Cateri autem motus poílunt dici vclo-
ciores,aut tardiores;quia eode tempore con 
ficiüt fpatium longius3ai.t breuius, Diffícul 
tas cft^quid fit híec tarditas aut velocitasfln 
fententia Zenonis velocitas eft minor inter 
ruptio per mórulas: tarditas autem niaior. 
A tve ro in Ariftotelis ientcntia, velocitas 
eft maior ceniundio, 8c maior indiftantia 
partid motus interfertarditas autem eft ma-
ior diftantia partium, verbi giatia,homo 8c 
equusconficiunt vnaleucamcc^pere limul, 
fed equushomini príecurrit, ecce vltimae 
partes motus equini minus tepote diftant á 
pritnis>quam partes motus humani. 
Inquirí poteftj vtrü hace velocitas fit mo* 
dus aliquisdiftinftus a motu? Velfítdc ef-
fentia illius?An vero extrinfeca denomina 
tio ? Et quidem non eíle modura ex natura 
reí diftindlum probatur: quia produéla vna 
parte nullus modus poteft i l l i imprimí, per 
quem alia país citius producatur, na prima 
paite produftajalia poteftn5produci,ergo 
8c poteft citius non product ergo in parte 
prarcedétinullusfuitmodus, quo velocius 
produceretur pars fequens : quia eo pofitOj 
non poíTet non produci pars íequens.Dein 
de in parte non producá non poteft produ 
di l le moduSíVt ex terminis patet. Confír-
maturrprodufta iam vna parte^Sc in illa pro 
du¿k> quocumqjmodojpoteft agens debili» 
tari 8c lequcntem producere tardius, ergo 
velotitas non eft modus á motu diftinfhis. 
Eam vero non eírc- de eíTcntia motus pro-
baturjquia (v td ix i . d.x i . ) tota entítasmo-
tusfuccefsiui poteft in inftantifieri, ergo I 0 2 # 
non poteft eíTede eíTcntia alicuius motus 
tarde, aut velociterfierirpatet cofequentia, 
quiain fubita pioduílione repugnar efte tar 
dum,aut velox,quia hoc dicit vnum poft a-
liud.Confírmatur vtraque fententia in fuc-
cefsiuaprodu¿lionequalitatis, qux to t a í í -
mul permanet, & no cü velocitate^aut tardi 
F f a tate, 
I O I . 
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ta!:e,cígo velocitas, & rarditasnon poHunt 
elle ¿c dTcntiaillius produftionis, At vero 
non eíle modum qualitatis patet, nam lux 
producá per horam,c]uam habet pcrKcrtit» 
nem aut imperfedionem, quam no habcac 
lux producá per femihoram, aut iníiansf 
Hll erso velocitas,aut tarditas motus^ip-
íamet encitas motus connotans breuiuSjaut 
^ ^ 3 ' lóguls Ipatiü temporis, Quae oritur aut ex 
maiori Ímpetu agétis,aut ex maiori reíiften 
tiafubied¡,ita vtíi De9 velletreproducere 
eundem motum políetille tien velocior, 
aut tardior, fine additione aut dimmutionc 
alicuius entitatis: quod prouenitcxdiuifi-
bilitatepartium. 
§ HAC difficultas affinis eíl diffícultati de-• raro,5cdefojquamexaminabim s iu libro 
1O^» Generatione.Sicut enim eadem quanti-
tas refpondct fpatio breuiori, aut longiori, 
ita motus refpondet tempori brcuion, aut 
longiori,fed cum hoc diferiminciquod quá 
tiíatiidcontingit peraliquidab illa diftin-
clum, 5cilli phyficc hsrens: motuiautem 
dft extrinfecum. 
f De duratione motus dupliciter poíTu-
* mus agerc, vel de extrinleca,vel de intrin-
10 ^  • fccacextrinfeca potefl: cíTc maíor,aut minor 
pro tarditate, aut velocitate, qua primo fit 
iiiotus;quia totus ille reípondet tépori bre-
uiori,aut longiorií de intrinfeca non eft ani 
mus ex iníHtuto difputare ante Metaphy-
íicam.Illud aduerte-duraLionem aliquo mo 
do diftingui á velocitate, & tarditate : quia 
duratio manet cum ipfa entitate motus:vc-
locitas autem,& tarditas non manent: quia 
cuanefeunt cü prima produiflione motus. 
I te aduerterré fuccefsiu'a, vt fuccersiuá,pro 
prienon durare,quia nonpermanetin eíTe: 
dicitur autem durare impropne rationedi-
tierfarura partium, fiedurat motus coeli ab 
r inirio mundi, quia perpetuo continuatur 
per varias partes.Dc duratione vide difp.S. 
metaph.feft. d.fputat. 1 y,\hiagitur de 
predicamento, quatído. 
SEC T I O. 8. 
De inceptionc, & defitíone 
rerum. 
#^ ES incipiunt, & definuntdupliciter: 
-Aprimototaefímul,vel fecundum aliquS 
I O O » partcm determinatam firaul; fecundo fuc-
ccfsiuej & per partes indeterminatas Pri-
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momodo incipiüt res omnes indiuiííbiles: 
quia in his non dantur duac partes, quarum 
vna fit prior altera : ite fie incipiunt forrme 
fubfbntialesinaliqua materia: parte deter-
minata^quia huiulinodi forma: íunt indiui-
fibiles quo ad intcnlionermitem fie incipiüt 
quo ad extenfionemé ;edem formae ,quia 
par.smaLeriíe difponitur per accidentia in 
te¡nuoresquadifpofitioíie finita, introduci-
tur forma fine vlla reiiñentia inftami fequé 
t i , vt probabo dirputar. 3.de Generatione. 
Pr.i terca fie incipiunt omnes qualitates no 
habentes contravium in tota illa parce, quae 
continetur intra fphaeram agentis • verbi 
gratia .cum primum produftus fuir íol , fu-
bito fine vila fueccísione lucem produxit 
intoto Emirpha:rio , fie incipiunt omnes a-
¿lus intelleftus,(Sc volumatis, itcmfenlio-
nes omnes.-
Succefsiue incipere dicútur qualitates cor 
ruptiuae-quiacontrariühabent. Etiá motus 
localis quia licet eiusterminus non habeat ^^ 7* 
eiufmodi contrarium ,tamen ratione fpatij 
interiedi debet prius mobile eíTe in vna 
parte,quá in alia.P tfterea fucccfsiue inten-
duntur omnes qualitates inteniibiles, vel 
propter continua refiftentiam c6trarie,vel 
propter vehementioré applicationé agétis, 
Definunt res totidem modisjvcl fecunda 
totam partem determinatam ; vel fecundú 
partem propoition. lcm v td icam.§ . 108. 
Ita tamen, vt fubieítum nufquam fit fpo-
liatum omni forma:fed neceíTario habeat al 
teram é duabuscontrarijS, verbi gratia, i n -
ducitur in materiam primam forma eqi.'i to-
ta fímul in vno inftanti, in eodem inftanti 
definit eíTe tota forma embryonis > qux ta-
men prsecefsit toto tempore inftans preces 
dente,quo tempore non fuitín materia for 
ma cqui.Item calor inducitur in fubiecUim 
fuccefsiue, amequarn Inducatur eftin fub-
ie¿lo friguSjquando vero eil calor,iam non 
eftírigus, quia Deusfimul concurritad ca-
l ó r e m e corrumpitfrigus,& non a n t e l d é 
intellige de motu locah, quando enim no-« 
uuslocusacquiritur, deperdicur pra:cccl6sj 
ratío a prioii quiaintrftdu^io vnius formap 
•efl: cauíaformalis cxpulíionisaItcrius:ge«r-
raúonem ciúmynitiseffe corruptioné alterm, 
eíl in veteri prouerbío: fed in codc inftanti 
reali,in quo exifiit caufacauíans,exiftit eftc 
<íl:uS:ergo in eodem inftanti exiftunt <Scfor-
ma de nouo gen ta (Sccorruptio contraria:: 
fedexiftente corruptionc formx nonexi-
ftit forma corrupta, ergo introducá forma 
noua 
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noua hcc inílánti , eodemiam non exiñic 
amiqua íorma : de quia ifta cauíaliras eft m-
genere cauí? formalismeodeminftanti fitj, 
quo forma inrroc}ucitur3quia vt dixi contra 
Petrum l.orcam.nó cft maior ratio3 cur fíat 
in fecundo inítanti^quamin primo; quiaad 
craiíandumnonreguiritur cauíam eííetem 
pore priorem effedtu ^ (ScquiaÉbriuptio eft 
efteélus formae produds non poteft e0e 
ante inílans generationisrquia effeítus non 
poteíl fi nc cauía prxftari. 
Hxcqux clarifsimafunt,difñciKareddi-i 
I O 8 ^eie P^0^0?^ ^liatU0F termínis: dicunt 
* e n im quafdam res incipere per vltimum fui 
non ejp,&: deímereperprmim non ejfe quam 
vocant inceptÍQnem)& defitionem extnnfecat 
alias vero incipere per primum fui ejfe,8c de-
íinereper yltimum eff quam vocant incep -
timem , & Aefíúonem intrinfecam: Inceptio 
extrinfeca e f t ^ a res incipiunt 3 8c deíinüt 
íuccefsiucrquia vltimum non eíTcjin quo in 
cipiuntjeft(vt patet ex terminis) vltimano 
exiftentía reirexplicatur'hoc modo,K««c«a 
€flres¡& immediatepoji eritly nunc, fumitur 
pro inftanti determinato. Similíter explica 
tur deíítig extrinfeca, mne non eíi im 
medíate ante fuit , ly nunc fignifícat inftanSy 
in qno res non eft: eacpe propter vocatur 
imepm^& defitio extrinfeca, quia cum tune 
non fit res, eius inceptio eft extra il lam: fí-
militer 8c defitío. Hoc modo non definunt 
qualitates contrari^jdequibusnon eft ve-
rum dicere^/íwc non eírfrigus, & mmediate 
antefuit^uh de eiuscotrario verura eft d i -
.S. í cere eodem iüñanú,nunc non etf calor,& im 
medíatepoji ent: alioquin in eodem inftanti 
ñeque eiíet calor,ñeque frigus in eodé fub-
ie¿\o,in quo inftanti verum eft dicere, nunc 
t í t frigus mmediate poftnonerit. Itaque 
vltimum non elíe caloris, eft vltimum eíle 
frigoris,quia tune eft f r igus^ non calor,& 
immediate poft erit calor^óc non frigus: & 
tune corrumpitur contrarium per partes 
proportion'ales, per quas alterum próducj -
tur íecundum gradum incompofsibilem in 
eodem fubieftorratioapriori, quia contra-
ria qualitas non cxpellitur nifi per gradum 
oppofitum: & cum ifte gradus incipiat cx-
trinfece in vno iiiftantijin eodem deíinit in 
|rinfece contrarius , id eft in eodem inftan-
t i , in quo verum eft dicere. Nunc non eji ca~ 
lorpYoduftt(S,&- immediate pojlproducetur: ve 
rum eft dicere nunc exiítit frigus 3 & non eft 
corruptum , & immedíate poB corrumpetur & 
noexiñet, Alioquin (vt dixi) velduo cótra-
e,&:defitíonereriim. 4^9 
ria fímul eíTentyvel fubieítü vtreq^careret. 
Deíinunt eíle intrinfece,quíe deíinüt fe- § . 
cundum fe totas in aliquo iniiati; dequibus j Q Q 1 
verum eft ¿icere,nunc eft intelleth9)<& imme ^ ' 
diatepoft non erit quoá vocatur dejitiointnn 
/efájquia tune vere exiftit: fed vltimo,quia 
immediate poft non exiftet; fie aute poteft 
res íimul incipere,& deíinere eíTe: qui^ ve-
rum eft dicéí e,«««c eft tes, & immedtate ante 
non fuit3neque immediate poft erit.Itaq-, pof-
funtresdelinereefle intrinfecej vellecun-
dü fe totas íimul,vt intelleftio: vel per par-
tes vtfrigus cum vere dicitur: nunc eft otfa~ 
uus gradus frigoris>&J immediate poft non erit, 
Nam immediate poft erit gradus caloris ia 
compofsibilis cum oftauo f rigorisrat imme 
díate poft non deíínet aliqua pars deterrai-
nata oftaui gradus, fed indeterminata:qiiia 
immediate pofthec fequkurtemporis dc-
terminatapars,necdeterminatuscalor.Hoc 
aduerte:quando res incipitintriníece , eius 
contrarium deíinere extriníecerquiaintrin 
íeca deíido appellat fupra exiftentiam reí, 
& defítio extrinfeca appellat fupra no exi-
ftentiam : vnde quando vnum contrariujn 
«xiftitjalterü non exiftit, Quando v ero res 
incipit extrinfece, eius contrarium d^finit 
intrinfece: alioquin in eodem inftanti neu<-
trü eíTet in fubieélomecad hoc opus eft, vt 
res extrinfece defínens habeac partes • nam 
intelleüio poteft itadefínere,quia eiusco-
trarium incipit intrinfece. Verbi graiia,er-
ror expellitur per fcientiam,fcientia incipic 
in inftanti,quia cü fit indiuiíibilis, vnico íit 
momento,& quia in ilío momento repug-
nat errorem exiftere* verü eft dicere: nunc 
non eft error,&immediate antefmt, 8c tamen 
non definit eíle in tempoi e, fed in inftantij 
quia ante tempus verum fuit dicere; Nunc 
non eft, alioquin fimul elíent error 8c feien-
tia, Vnde clarius impugnatur Lorcitana do 
¿trina^uia eodem inftantijquofcientia eft, 
cxpellit errorem: licct non íít mutua cau-
falitas. 
Difficile eft expíicatu,quid fígnificec l y £ e 
nunc 8c ly immediate poft,& immediate ante) 
qui dicuntjCum inftanti nullam partem exi 1 1 0 1 
ftere ly nunc íignifícare aiunt inftansjcaerc-
ra vero íignifícare tempus. Verum íam pro 
bauimuSjnullumínftansfolum exiftere: in 
fententia confiante continuum ex folis pü- * 
élisres eft clara;quia res fepiper incípiüt in -
trinfece in aliquo inftati, quod fit eius pars. 
Exiftimo ly nunc fignificare folum inftans 
temporis, &'indiuinbile motus, íiue reí, 
í f 3 quac 
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qnae incipit 6c deíinitrifa vt vera flt haec 
propoíitio mmc, idefisin hoc inftanti, tan-
tum exisíit tndimfibik metas, <úr immedia-
tepoftextffetmotus, Se ficproportione ferua 
tacTternspropófitiones explicandascéfeo. 
Ñeque ob id exiftimo , folum inftansexi-
fíerejautfolumindiuiíibile motus* fed cen-
feo fignificari illis vocibus, id, quod in rao-
tu, aut temporedefígnare poílumus deter-
mina te^  e ííe fol u m in ftan & pü u ra: qu o d 
cxiititfecundnm fe totum: nam parte pro-
portionalem íimul exiftentem cum illo in* 
diuifibilijnon poíTiimusdetcrmmare^ cum 
nec íit primajnecvltima, nec lit fecundum 
fe totam determínate: fed fit indiüiíibiliter 
per partem indeterminatam 3 vt iñ qnanti-
tate dixi cura punflo elle partem indeter-
minatam in eodejn loco proportionali. L y 
vero tmmediAte autem yeí fhjl non fignifi-
catúr diuerfa duratio, fed pars proportiona-
IrSjquam afficitimrnediateprimum, vel v l -
§ , timum indiuiíibiléjqüod intrinfecum cll: te 
* ponj&rciderincntijautíncipienti. 
• Sedinfurgk nouus quídam contra Patr. 
Suarez^quia fequitur oranes res incipere» 
aut dcíinere inrñnfecc. 
Sed aduertejdupliciter poíTe rem eííc irt* 
trinfecam alteri.primo eíitmtialitérjVt ani-
mus eíHntrinfecus homini: quidquid vero 
non eft eíTentiale ,confucuit appellari ex-
trinfecüm, qiiia eft extra quidditatiüüm rci 
conceptum: lie riííbilitas eft extrinfeca ho-
mini . Secundo modo fumitur intrinfecum 
pro quacumque re in alio exiftente} vt di-
ftinguitur contra extrinfecam denomina-
tioncm : ííc albedo eft intrinfeca^parieti. 
Vndccolliges diferimé inter inceptionem 
intrinfecam,<Sc extrinfecam: quia extrinfe-
ca eftjpcrquam deíignaturfolum indiuiíí-
biíe, quodlicet íitintrinfecum continuo,id 
cfl:,non extrinfeca denominatio, tame quia 
non eft de conceptu quidditatiuo rei conti-
nuae^dicitu^extrinfecura, id eft,non eíTen-
tiale:at vero quando res incipit intrinfecc. 
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tüc determinate íígnificatiir,vel tota eífen-
tia illiusjvel aliqua pars. Sic amé dicitur in -
cipere intrinfece , id eft,fecundum aliejuid 
elfentiale. Vndefempci* delignatur res ali-
qua, vclmodusj pofinue pertinensad cen-
ftitutionem reidefinentis ,aut incipiente» 
Confirmaturex continuo permanenti Í C Ü -
ius íignata virima fuperficie, verum eft di-
ccre Jjxcmn ejlprofanditas^ quod immedia 
iefequitur, eft profunditas >tk tamen vltima 
íuperficies eft intrinfeca profüditatij id eft, 
modusillam afficienstammtrinfece quam 
albedo panetem: ergo íimiliter illaindiui-
fibilia fignificata per nunc funt intrinfeca 
rei incipientj5aut deTinenti: patet confeque 
tiajquiaíndiuifibiliacontinuifuccefsiultara 
funt i l l i intrinfeca quam permanenti fuá. 
H x c aduerte in tertiá partem q.6i.ad pro-
bandam phyficam efficientiam Sacramen-
torum in gratiam per vltimum punvUim^ 
quod eft primum non eíTe Sacraméti. Hinc 
enim probabis gratiam produci per Sacra-
menta media entitate phyficaaílu exiften-
teútaquc coritlnim fuccefsiuum habqí par-
tes,& ^uníla^ quemadmodum permanens: 
«5c v t in permanente indiuiíibilia non funt 
de eius eírentia5funttamen módi i l l i intrin 
fecijitainftantiatemporisj 8c rei fuccefsiux 
funt modi i l l i mtrinfeci, Scinhaerétcs, quos 
deíignamus hac vocc w««Cj&ficut deíigna-
turmodus indiuifibilis temporis : i ta ini l lo 
incipit exifteré alius modus indiuifibilis in -
trinfecus calori.licet non de cius eflcntia. 
Rogas, quando res produciturtota íimul, 
an tune moueri pofsit fuccefsiue ? Refpon-
deo negatiue : quia non poííunt efle plures 
partes motusrfed incipit extrinfece moneri 
producendoin illo inftanti indiuifíbile rao 
tuSj ratione cuius incipiat extrinfece: & fie 
verum dicere, nunc non exiíiit motHSi&' iw-
mediatepofl exifietySc tamen erit verum 
dicere.A^wc exiftitindimfibfU 
initiaris motum, 
( t í 
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Pars affirmatiua. 
'je * r' ^ ^ ^ Í L * ) 1 ^ ^ R T E M afíírmatiuam 
j * ^ • . ^ ^ l U ^ . j J ^ conftantcrtuetur D , Tho-
P á í ^ nías i.part.cjustft^ó. artic. 
? ^ 2. Durandusin 2,d.i.t]Uíeí. 
^ w l o ^ í xPatr.Suarez i.metaph, 
difp, 2 o. fe ¿lio. ó.num. 11. 
Vázquez tornea, in i.part.difp. 177. cap. 
.^.Molinain 1. part^uaft 46.artic. 2.Va-
lentía tom. 1. difp,3 quxft.^.punft. 2 . § . 
fecundaafertio': Collegium Conimbricen-
fium 8,phyiic. cap. 2 quaeft. 6.artic,i.(Sc 
alijcompluresapud eofdem.in quamfen-
ttntia eunt recentioresfere omnes: fuitqj 
. prirau m quall principia antiquis ómnibus 
phi'olophis. 
5 . Z Probatur primo ápriori}quiacaufaj&cf-
* fectus,qu9Íinefucccísioneproducit,&pro 
ducitur poiíunteíTe fimul, quin caufadura 
tione prxcurrat efteclui, fed Deus abfque 
fuccefsione producit multos efte£lusJ& i l l i 
producuntur: ergo non eft opus prioritate 
temporis inter Deum & eos eftedlus: de 
miiiori dubitari homim non licet: maior pa 
tet, tum quia materia prima in primo infta-
ti,quo fuit produ(^a,habuit formam^quae ab 
illa pendel; tum quia lux femper fuit cura 
fole : nec vnquam exiftit ignis fine calore, 
nec Chrlftus vilo exiftit inftanti fine gra-
tia habitual^nec partes continuicxtiterunt 
vnquamfine vnione • eíTetque ridiculum 
fingula recenfere. Piobatur eadem maior á 
priorirquiaíufficitprioritas natura }quain-
telligiturcaufa potensad operandum.Nam 
rem praecefsiíre,eft tara extrinfeca denomi-
natio , quam eíTe futuram , nec operatur vt 
extititjfed vt tüc exiftens, nec ex eo quod 
extiterit acquirif aliquid virtutis: ergo cau-
fa non requirit temporis prioritatera ad cau 
fandura fine fuccefsione: fuccefsio autem 
non poteft eííe nifi in tempore pars poft 
partem. 
Dices primojcaufamcreatampoíTcíTraul j 
tempore exiftere cura eftedu: non tamen ^ ' í * 
i n crcatam, quia oranis caula eft prior natu 
ra fuo efFeftu,ergo Deus etiam elt prior na 
tura , ergo in illo priori intelligúur eíTe ae-
ternitate fuá integra, ergo non poteft non 
praecedere per totam aeu imcatem.Híec ra-
tio nullius eft momenti: tum quia eadem 
probaretur in nullo inftanti reali poííeDeú 
operari, quia in illo eñ prior fuoeftedtu, 
ergo in illo eft ptior perfuam xternitatcm: 
ergoinillo inftanti reali praeccfsit aterni-
tas, quod eft ridiculum :tura etiam quia in 
illo priori intelligitur Deus exiftere per 
fuam exiftentiam, quse eft aeternitas-íed 
pro illo priori non durat plufquam eñe- , 1 
¿lus. Nam prioritas naturzenon facit cau-
fam durare plus^quara effeíhimjquia fimul 
íuntteinpore:fol enim 8c luxsequales lunt 
durationc ; fed tantum per illam prioritaté 
explicatur dependentia effe£his á caufa, 3c 
independentia caufe abefFcftu , v t exp l i -
cui diíputatione 8. Adobieclioncni diftin-
guo fecundum confequens , intelligitur 
cum ícternitate > ideft, cum exiftentia nc-
ceílario durante^concedo confequentiam: 
intelligitur cum illa exiftente, quin reali-
terexiftat effeftus > negó confequentiam: 
non enim fie pracedk : quia in illo priori 
abftrahitur ab exiftentia etFeíhismon vero 
negatur : & negó tertiam confequentiam: 
quia per xternitatem praecedere, fignifí-
cat exiftentiara Dei cum negatione effe-
¿tus. 
Dices fecundo: incaufiscreatispoíTe fí- C . 
muí eíie efiFeftum ,&caufara , quando ne- ** 
ceíTario operantur : fecus quando libere: 
q?aocl máxime cernitur m Deo: nam fi crea 
tura produceretur ab eterno , nullum ef-
fet inftans j in quo non extitiífet, caque 
propter neceílario exifterets& non libe-
re. Verum hac folutio parum eft firma.Ná 
creatura libera poteft operari in codera pri 
moinftanti reali,in quoincipic eíle:Anima 
enim Chrifti ab illo primo mftáti fe obtulic 
F f 4 pro 
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proreciimcndo genere humano:libert<isau 
teni non confideratur ex in íhn t í , auttem-
pore precedente, fed ex indifferentia arbi-
tri j in eodem inftanti reali. Nam in illo ita 
operatuijvtinillo pors.itnonopcrari,coníi 
derandoarbitrium fecundumfe,ScTecun-
dum ea^ua: prius natura requiruntur ante 
actioneraj ex fuppofitione aute ipíius libe-
ra opcrationissiam non poteft non operarij 
id t f t , non poílunt íimul eííeopcratio Se 
eius carentia^de quo late diííero difp. 17. de 
anima. Deinde , inipfo Deo cftclarifsimü 
cxemp]um*ctcniiii ÍDeusab asterno habuic 
actum liberum creandi mundi,ita v t i n nul-
lo inftand reali dk i vere pofsit. Nunc Deus 
non habet yoluntatem creandi mundtj 6c tamc 
illam habet libere,ergo res libere poteft cf-
fe per totam seternitatem.-quia in priori ra-
tronis Deusintelligitur ex fe indiffercns-jfc 
que libere flexit hanc in partem.Vndc cftc 
ftus i l l i abfolute eíTent liberi j ex fuppofi-
tione aucem neceftariji (Scproquocumquc 
inftanti potuerunt abfolute non eíre,quam 
uis non ex fuppoíitione:vtcontingit i n i j l 
dem liberis a&ibus Dei . 
g4 Dicestertiotacliones creaturarumpoíTe 
fimul eíTe cum caufiS}qüianoníiunt exn i -
hilo : creatio autem eft produítio entis ex 
nihiloj atíi eífe^usfuifTetab setenio crea-
tus, non fuiílet ex nihi lo, quia nunquam 
praccefsiflct carentia illius.Iam oftendi dif-» 
putatione duodécima feftione prima, cre-
arionem non dici, nihtlo, quia eft ex non 
ejfe termini , ea enim ratione non diffcrt 
a motu : qui fub conceptu motus confti-
tuitur per connotationem ad carentiam ter 
miniad que-, ita vtdcalbatio fit ex non albo 
a d álbum ly autem ex nihilo eft diíferentia 
creatíonis amotu: motus enim , quia eft ex 
p i i f u ppofito fubieílo, eft produflio entis 
ex aliquo, non ex termino pofitiuo • fed ex 
[uhieíio quod eítaliquid : ex quo educitur 
terminus motus.-crcatio autem ex nihilo eft, 
quia excludit fubieftum a fuo termino. 
§ 6 Qiiatto^iceSjnonpoíTe éfFeftumelTése-
qualem in duratione cü Deoj fecus creatu-
ras. Hec eft petitio piincipijzqu^ftio enim 
eft3vtrumaliqua creaturapotuerittamdiu 
exiftere, quandiu exiftit Deus ? fraque tot 
fpatia praeterijíTent cum creatura, quot cú 
Deojác quamuis eíTent equales, quia vtrü-
qucduraíTetaeternum:at fuífrentinaqualif-
firniinmodo durandi, quia DeusncceíTa-
riO(& afe* creatura vero contingenter ,<Sc 
abalio:&quouis temporis iníWinti deftrui 
creatura pcrmaneas^&c. 
poíTet^Deusautem non poteft:quieftaetcr 
ñus a parte (vt aíunO poft,<Sc antejereatura 
vero potuiftet non eíTe eternaá parte poft, 
tametíi fuiil et á parte ante.Secundum argu 
racntumfurao exfolutione argumentorü. 
-lj 
S E C T I O. 2. 
Refpondctur argumentis oppo-
fitscfencemia:. 
PR O oppofita fententia addudturBona ^ ' uenturaint .d.í.q.í .fedillenihilfauct: * ' 
numero enim 1 $f aitci'íeintelligibile mun 
dum fuiífeab seternofi materia fuitab as-
terno^quod negat cftet^í: ait non fuilíe mu-
dum ab acterno , fed faftum ex priuationc 
fu i ; eam tamen fequitur Henric quodlib, 
1 .quafft./. (Se quod lib .9. qua;ft. 17.8c non 
nulli alij Scholaftici apud Patr.Conimbn-
céfesfupra a.i .in quo« P, Toletus inclinar, 
S.phyf. quacft, i . proquaadducit Ambro, 
^ .£xam.cap .3. afferentem ,'cííe inconue-
nicnspoflecrcaturam elTecoaetcrnamcrea-
tori.Scd Amb. hanc quaeftionem non attín 
gitjfcd reprehendit opinantes müdum e l íe 
ícternum j moueturque exinitio Genefis, 
quod explanar in quo Catholicam do¿lri-
nam tuctur de faílo* quod folum piobatur 
ex co loco. Itaque de poísibiJi nihilegitiim 
UÍO loquitur detoto müdojVt eft; non vero 
fingillat m de creatura permanentejeodem 
infenfu loquitur Bafil. H o m . í , Exame-
ron contra opinantes mundü caruiíTe prin-
cipio:fímiliter <ScDamafe. i .deíide cap.9. 
faítumnegat; potentiam necattingit. A u -
guftinus vero tom.^.libr. 1 2.deciuitat.cap, 
1 y. nihil de hac quiftione inlinuat: fed aic 
necAngelos,nectempus fuifteDeo cose-
ternosrimmo eocap. monet, vt homines 
mediccriter docli abftincát ab his qureftio-
nibuSjá quibusnon fe poílunt ficileexpe-
dire:itaque hxc fententia noninnititurau-
toritatiíanílorum/ed paucorum ex Scho-
lafticis doftoribus. 
Ac primum mittopluraargumenta/quae /* o 
cógeritP.Toletus ,quKfunt contracreatu- 5' 
ram fuccefsiuanijquam difputatio. 18. pro-
babo no potuiíle ab aterno produci. Qua-
refolpotuit in quacumque parte loci pro» 
dud,(3dn illaneceíTario duraret perinte-
gram ícternitatem , quia fucccfsiuus mo-
tus inea eíle nonpotuit, Praeterea omitco 
arguiactú quod P.Toletus efFormac deinfi 
nica 
f 9 * 
§.io 
Sect.z.Refpondetur arg 
níto in a£lu exií lenteceíl enim euidens con 
tra Ariftotelem, «Scalios probantes repug-
nare inñiiitum in 2¿lu, ¿c potuiile motuin 
fucceísiuum eíTe ab zeterno • quod contra 
Ariftotelcm obíeruaui d i f p . f 3eIteni, dico 
non inferri njíc futurum iníimtura in adu, 
tametíi creatura permanens potueric eíTe 
ab ategno; qui enim o^pinantur repugnare 
infinitura modo á Deo íimul pioduc¡3con-
fequenter id negab-unt lümul potuiile ab 
aeterno j íuctefsiuc autem repugnat veniri 
ad vnum inftans in c¡uo infinita lint produ-
c á fucccfsiue: cjuam ob rem hoc argumen-
to nonfum vfus di íp . i j.adprobandumin-
finitiira inaclu. Item mitto argumentum, 
quod íurnuur ex repugnantia creaturae fuc-
cefsiu^jde quoagetuf difp.18. 
Pnmuaiargumentuin íit,quia fequerc-
tur Petrum^verbi gratia,futuium cum vno 
aftu pertotam arternitatem: ex quo fequü-
tur duae propoíitiones jnutuo coritradicen-
tes: Petrumceí larepoí leab i l l o a í t u ; quia 
eft per totam ^ternitatom liber:<Sc non pof-
í e ceilare : quiaa6tus fecundus eííet etiam 
ab 2eterno,ac proinde n o n p o í i e t inaeter-
nitate fucceísiue produci poft prioré 5 quia 
in jetemitatc non efl: prius aut pofterius: 
quia efttotafímul. Deindecrearet Deusig 
nem vehementifsimum applicatumfulphu 
reo puluen apprirae difpoíito, illum corri-
peret,^ non corriperer:Primü,quia agens 
neceíTarium applicatum paíTo difpofítOjin 
illud opcrabitur:Secü.dum,quia forma puí -
ucriseíl inpuluereab sterno, ergoinaeter 
nitate non potuit corrumpi, quia tormaíg-
nispoíleriusduratione induceretur inpul-
ucrera. Tertio ponamus ab a2terno íbemi-
nam pL\Tgnantem j illa non pareret in to-
ta sternitate.nec hpls pendens ex aere def 
cenderet, & fexcentaalia exempla. 
Sed nullumme mouetjnec enim per hxc 
exempla corapendiaria gradimur via. A d 
primum de aílu libero Petri refpondeo, i l -
lum aíhim duraturumper totam seternita-
t e m A nequaquá ab eo ceíTandum 5 ad pro-
bationem refpondeo,eum foreliberum ab-
folute per totam nternitatem 5 neceíTarium 
vero ex fuppoíit íone: vt aftus , quem ego 
elicio hoc inftanti^fl:liber eo inftantiabfo 
lute • quia ego abfolutc in aftu primo con-
íideratus nullum habui principiummead 
illum de terminans: fed ego me determina-
u¡ cum concurfu Dei: at in hoc inftanti ne-
teíTario eft hic a£lus ex íuppofit ione, quod 
jl lumexcrceo, vt dixi. $.4, aeternitas au-
umentis oppoíitse5&c. 473' 
tem eft tota fimul inftar puncH , quamuís 
cumextenfione virtuali:quod clariuspatct 
in D c o , qui nullo inftanti ceílat ab a íh i , 
ad quem fe libere í l ex i t : quia illa eft necef-
í i tasex fuppoí i t ione , &fenfu compolito 
confequeníe. Ad cxcmplum fecundumde 
igne Refpondeo , per totam ítternitatera 
nihil adurum in puluerem , quia caretali-
qua conditione requifita^nempe tempere, 
quo forma ignis fuccedat in materia pulue 
ris poft eiufdem pulueris f o r m a r a a l t e -
rado neceífario ficretfuccefsiue^íi yero ma 
teriam vltimo difpoíitam crearet Deusj vel 
faltem íinereíiftente qualitatejtunc fubito 
ab seterno cam corriperet ignis. Ad ter-
tium de praegnante, ¿c lapide eadem ratio-
nerefpondetur, fartumnon raaturatum iti 
per aeternitatem plufquam per inftans, nec 
vrgeret pueipeifum ; nec lapis centrura 
peteret magis quam modo vno inftanti: fie 
funt diluendaomnia argumenta petita ex 
effeflu 3 aut caufa requirentibus fucceí-
fionera. 
Secundumargumetum Duratiocreatu-
rae permanentjsef t íuccefs iua ,ergononpo 
tiiit ab aeterno producirquia ab setenio fuc-
cefsiue duraret. Antece.¿enseíle falfum o-
í lendo difp.8,& 17. met. eoautem orniíTo, 
. n e g ó confequentiam: ad probationem ref-
pondeo 5 creaturam tune non duraturam 
proprie,fed extiturara vel per fuam exifte-
tiam folam : vel per modum diftindum, 
qui non refpiceret tempusj fedfpatium z~ 
ternura, pracurrens omni tempori imagi-
nabili. Qui enim volunt durationero e í le 
fucccfsiuara 5 volunt etiam eam eíTe modú, 
per quem creatura ita ponitur in hac tem-
poris dift'erentiaj vt per illum non pofsit in 
aliaconftitui perpotétiara abfolutam Dei , 
q u c m a d m o d u m ^ ¿ quo Petrus conftitui-
tur Romae, illum ita Romíe defigit, vt per 
illud non pofsit Petrus alibi eíTe: at in ÍE-
ternitate 110 eft: tempus ímaginarium • quia 
hoc eft fucceísiuum.Quod l i , insternitatc 
concipitur tempus imaginajiura ^cur non 
concipis fuccefsiuam durationem?quia tem 
pus imaginarium eftpoícntia adtépus rea-
le : habebitque creatura modum,quo il l i 
refpondeat: fí vero apprehendatur aeterni 
tas,fine seterna duratio fine fuccefsione 3 no 
eft tempus imaginarium,nec modus crea-
turam deterrainans adaiiquam partera i í-
lius: queraadmodum nullum cfSktyhi ad 
fpatiü: vbí non eftet fpatium.Confirmatur, 
ÍII9 durationis paites ab illarum audoribus 
ad 
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ad íbuuntur ad fundandara relacioné prio-
ris, (Scpoftenoris,plus,minus vedurantis: 
v t ybi poniturad fundandas relationes di-
Oaiiti.T,(Sc indiftantix,fed in aeternitate no 
eft prius, r.Iu$,aut mínus duraiisrergo in illa 
n5 cget crcatura modis, quibus ear relatió-
n&snitantur5 ac propterea exiftere poterir. 
íineillismódís. Alia argumenta faciliaqui-
dejn íblutu vídc apud P. Tole tum& Co^ 
nimbriceiifes fupra. 
AdiiertejBeátumÁmbroíiumli. i*Exa-
rneron C1-3. probare mundum habui lie in i -
tiiijií3c[uia habebít finem-, & non poíle care 
re inicio,quod fine non caretrcjuod argumé 
tummutuatus videtur a Magno Baulioin 
Exameron honié 1. Verü i l l i paires non du-* 
cunt argumentum íimpliciter: re¿le eníra 
poííet Deuslibere prodncere Angelura in 
ivtern icate,iSc i l lum nüc annihilare: quia l i -
bere eum prodiJcit5atque coníeruat, nec e-
nim per locum incriníecum lequiricur, Ari-^ 
gelum non poíle corrumpi eo quod fuerit 
ab eterno prodüílus:vt c contra • anima 116 
habebit duratíonisfíiiemílicethabue/itini-
tium, Argumcntantur autem ad hominem 
contra negantes mundi natales dicsjqui raa 
uebanturex motusperpetuitaté-<Scpreíef-
t imex necefsi^tc De i in operando. Hos 
recle impugnantjcauía enim qux mundum 
perimet, rcüe potuit illum non produce* 
re:& motus, qui tándemceflabit^ refte po* 
tuit init ium habere» 
D I S P V T A T 1 O. 17. 
Vtrura mundusfitaEtemusíecundum par^  
tes permanentes? 
s E c T 10, i . 
Mundüs potuíc non effe aster-
nüs. 
I» ^ C ^ ^ R I S T 0 T E L E S perrpi-
cue docuit mundum íuiiTc 
ab SEterno , vt contra Díuü 
Thomam ^le illum expo-
nentem docent multiían-
c t i ^ interpretes apud D i -
uumBonauenturam in 2.diíl:. 1. quxftio. 
2. num. <). & multi eiufdem difcipulij quos 
ieferunt,atque ^ecuntur Patres Conimbri-
cenfes HocIib.S.cap.a.quaefK^.artic ntine 
quod ipfi demonilrant, 3c égo oílendam 
¿ifputatione 3.decoelo;eum vero t. topi. 
cap.p.dixiffe id eíTe probiema^indicatjeiim 
in fuá fententia fuiíTe in conftantejn vt e-
nim o^endi difp. J o.fed. 1. ex repugnancia 
infinitan progrefsionis caufaruni per fe, irt-
tulic prirnam vnam caufameitem negáuic 
poíleprcduciiníiniiüm ina í lu , quae pug-
nare cura mundi aeternitate probabo (diíp. 
18. vel díc cum Patr. Conimbriceníibus, 
id ab Ariftotele ¿ í & u m , exemplí gratia-in 
exemplis autem non reqüiritur veritas: vel 
efle problema /quialicet ¡píe partera áflS#a 
mantera confirract : multi tamen nbbiles 
philoíbphi eamimpügnabant: eaqj prop-
ter poterat eíTe problema. Ariíloteíesaücé, 
quia D jo iibertatem negauit^vt oftendo 
difp. i i . met.fexn:. i . in eamincidit araen-
tiamjrationes que íafti impotetiam alicer e-
ueniendi aperte confirmant 3 quas in prac-
íentrdiííoluo. 
t r i i n a / i motus non fujtab eterno, érgo 
án'tepriraummotumcoclifuitalius motus; Sé #2 
crgo fuitprior quamprimus,quocl ira^l i-
cat. Primara confequehtiara probo i quia 
coclum produclurafüiflet priusquara eius 
motus. Ha?c arguraenentio eftfutilis, quia 
coelura produftum fuic fine motu propiiet 
materia enim fuic creatione produifhij q i l ^ 
non c/l niotusj forma áutem pródufla filie 
pereduflionem fimul duratione cum ma-
teria : tune autem non potuit elíe motus, 
qui in ratione motus praefupponit fubie-
cturn caréns terpiinoj 4^ ^ «e/», 
Deindc 
Seft.í .MüdiKpotuit 
Deindetam inepta eíl fecunda confequen-
tia^quiaj licet eltet vnus niotus pridr, quam 
primus monis coeIi,tamé lío eílet prior quái 
primus motus fimphciter. Non enim éffet 
prior fe ipfoj qüamuis enim produdiofor-
mas fitprior quammotuj coeít, non tamen 
eft prior fe ipíajincepilíetqj motus áprodu 
dioneformx. 
Secundüarguraentü: íi motuscoéli ince 
J . J . pit: ergoante illünofuit motus: (Scíuit etiá 
motus:quia ficante illum veré przEcefsiflet 
aliquid, quod dicerCtUr veré- autepracefsiti 
ergo ante fuit temptis: quod eft motus. 
te enint 5t pojl fum teiuporis differentix. 
Rcfpondetur> rnotum coeli veré & propne 
nog fuifie produdum ante^neqí poft aílu, 
& formaliternta v t fit aliquod ens a£iu anré^ 
quia<í«íe&/?ó/? funtíeiiiporisdenominatio 
ncs.Tepusauté eft primxfpbaeraemotusrat 
vetó Coniparatione léporis imaginari) fuit 
tempus ante ccclum (id eft) potuit eíTe alius 
motus.Ad explicandam autem hancpoten 
tiam, Se potuilTe eíTe iníinitos alios moí:us> 
&vtiignificéráuscoe¡'Íi.<ScciusmotüSinitiú» 
dicimus ante coelñ nihií fuiífe, & potuiile 
eíTc.Fuit quldé Deüs ante tempus reale cce 
l i : &in tépore imaginario fundárí pOÍTunt 
relationes priofis &pofterioris;& compara 
tione illius dicüntur res pluSimírtü^dé dura 
re, At Vero nulíus motus fuit anteprtmum 
niotüm ca'lirlicct potuit eñe. Neccoéíurri 
produítum fuit poft aliam creatura, aut mo 
tum aduálem, vt contenditargumentumr 
fed poft aliquad tempus imaginariü, & an-
te ana.Recognéfce qux de fpatio>& teporc 
¡mágíriatío díxi difp. í4.rec. i .dif, í <í.{ec.6, 
. Tertiumarguincntú,Deusab acternofuít 
T " oranipotens:¿c mundus fuit pofsibilisf ergo-
fuit produílus ab eterno. Ariftoteks hoc at 
guraento aperte oftendit fe femirc Dcum li 
bertate carci c.Vnde negatur confequentií: 
quia omni potentia Dei non operatur abfq; 
libero voluntatis Dei a£hi. 
^ Qnartum}nullum tempus eft abíque mo* 
* rñento í fed momentum'.eft finis temporis 
prxterit i ,& initiumfuturi.-ergo. Minoreft 
falfa,&: ridicula petitío principé , vt obfér-
ua tDuiusThom3s ,& poft illum P.Conim 
bricenfesidaturcnimmorncntUmirtltiatiuü 
tempori:J,in quo verum fit dicere mine no eft 
tempuSió'mwediatepoüe'm^n^ eft propda 
inceptio'reifuccefsiuam quodpatetinalterá 
* tione fuccefsiue incipiente^qux incipit pef 
vltimum fui non cífe , <Sc definit per prí-
mum non eíTe, eftque eadem ratio in tem-
í 
§ 
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pore,^ quoüis alio motu fuccefsiuo. 
Quinto: monis non eft habitums finem> 
quia poft vltimum motumfupereiíetalius: 
ergo nec incepir, 
Sexto, aninníE non habet finem:ergo nec 
habuerUrttinitium. 
Ad quintü dicitur¿pro Dei arbitcatu pof-* 
feceftarej quin fit pars pofterior quam v l t i -
ma¡ficut cellant infinite alcerationes quoti-
dic per primum fui non elPe, in quo Verum 
eft dicere,«««¿vio« eí? dítcTatwi& immdia* 
te ame fuit Idemcontíngetepoteft intém-» 
poredefínelite per prijnumíui ñon elle. 
Ad fextum difciímen eft: clarum.quia no 
eft ensáfefedab alio, & continetur in po-
tentia alterius3<Sc cum haéc potentia libere 
óperetur3poteíi quarido volüerit animam 
creare , ficut & creatá poteft anYiihilarc. A t 
vero poft quam anima femclcftprodufta> 
cum fit perfeftc fubkftens,careatque cotra-
rio,eft irilmortalisJ& relicta concurfui gene 
rali non corrümpetur, neepoterir. At cjiui* 
nituspóterit , 
' oeptimOjexAuicenajexéplarmwdiinDeo § , >r^  
eft ahfteterno:ergo & mundus produftusad 
exéplar. Cofeqüentiaindigna philoíopho, 
*ná, <ScexemplarPetriseternum eftinDeo 
Petrustamen ntíndum eftproduélus, eft: 
igitur pródüdhis lifaete ad excmplar ^  quod 
eft in D e ó , 
O ^ á u o ex eodém,3utDeus potuit & no - 0 
Voluit:hocautéargueretiniiidiamirtDeOj § • O» 
aut,voíuirj 8c no potu¡t,quod imbecillitatis 
eft argumétum.Stultum de Deo delyrium, 
Potuit í& non voluit: quia otrinia operatur 
Deüs propterfespfümi nec indiguitad fruí 
tionem fui,'&felicífsimam vita vlliuscrea^ 
turx produ¿lione,vt oftendi difp 4 3 . in ter-
tiam partém,cuiauté inuideret Deus > eum 
nüllum eíTetbonumcuius libore tangere-
tur?borta autem,qu<x ipfe communicat tan-
tiím abfunt ab inuidia, vt non pofsint Deo 
noii effegratajfuppetuntq'illi rationes m i l -
le ad nihil producendü,multa enim poteft¿ 
quae n4producet:an ne propterea Auicena 
coníirraabit Dcum eflelibídum? Aliaar-
guméta vidé apud P»Coimb,lib.8,c.t,q,4, 
>S E C T I O. 2. 
Omniscreatura pródu&afaitia 
tempere. 
M Ittórationes,quasPatees Conimbri- - ^ ccnfeS;<ScTolctusadducuntde igno- P* 
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47^ Phyíica.Difp.i7.Vtrum mundus íit aetórnuSi &(? 
ratione hiftoriarum, qux tam vniucrfim 
contingere non potuit: etentm reftc po-
tuit aeternus eíTe jnúdus, & in aet^ fnis obli-
uionis tenebris hominum faéla iacere.Nec 
enim profanas hiftorias habemus antiquio 
rcs,qüá hiftoriam Ogygis; qui fuit coarta-
neus Patriarchae lacoboj atniíifacraeliterae 
antiquíorum fafta nobis narraiíent, mouer-i 
prudenter nullus poíTet ad neganda fecula 
multo vetuftioraOgyge, An Catholicopo 
teft eíle dubio Noeticum diluuium ? Et fa-
Iqshominum inaruaf Emiffio corci? atque 
columb^ cfathac no hiíforkejfed per fabu-
lam, & ludú cecinere poctae: nec omnia fed 
m parte : Ouidíus enim primo Faftorü per 
fabulara Saturnidelitefcentisin Latió poft 
pererratum orbemin naui jtetigiíTe vide-
tur aduentum Noe in Italiam, cuius filij dí 
cuntur eam incoluiíTe.Pofteri autem vide-
tur in eius fafti memoriam pecunias naui 
coníígnaíle: itcm in altera pecuniae parte 
íignabaturhomobicepsrquem eíTe ganum 
teftes funt critici; quofignificatus videtur 
Noe:qui dúo fécula confpexitmempc ante 
diluuium akerura^ alterum poft, 
Thufcum rate mnit in amnem^ 
Ante pererrato falcifer orbe Deus. 
Hac ego Saturnu memitiitellure receptó: 
Ccehtilus regnis a loue pul fus erat, 
A t bonapofieritaspuppimformauit in ¿re 
Hofpiüs aduentum tefoficataDei. 
Vndc concludojhiftoriarum defedum leuc 
eíTe argumentum ad negandara xternitate 
mundi. Qui hiftorici prophani meminere 
AdamifQui AbrahamiíQui liberationis If 
raelitica: ex AEgyptiorum tyradcni ? Nifi 
Spiritus fandus nobis Moftem prouidiflet, 
íilerentomnia,neccommunem hominum 
Ijjcem afpicerent. Muiros vero ita fentirc 
'de mundi primordr)S,quid refert?Plerique 
enim ¿oCá philofophi, &; cum iilis vulgus 
inímitum,infantiam negarunt mundok So* 
lum fupereft argumentum ex diuina au-
íloritatead negandü initium creaturis per-
manéntibus: nam defuccefsiuisfequ^ ntem 
difputationem texemus. 
^ \ o Sacraspaginx initium hanc veritatem fo-
nat:¿« principio creauit Deus coslum, & térra 
Genef. tí quamuis enim principium vfur-
pent Auguflinus r.dc Genef ad litt. cap.32 
Alcuinus^ GloíTa interlinearia, &alijEcclc 
fue Patres pro ülio Dei,quod eft principiü, 
per quodfafta funt omnia: nullus tamen ne 
gat,propne in fenfu literali ibi íigniíicari te 
porisexordium.GIoiTainterlinearis prima 
diftioneomniumid exprefsit: Auguftinus 
fupra , tllm certe (inquit) accipiendum ejl in 
jide , etiamfimodum noftra cogitationis exce-
dityOmnem creaturam habere initium Je mpufa 
ipjumcreaturarum ejfe3acperboc ipfumfwberc 
innmm-¡nec coceternum ejfe cre<ííoy¿,atque hoc 
teílimonio edofla vniuerfa Ecclefia á Mo-
le veritatem eamjdenfo agmine aeque con-
ferto propugnar, Baíilius Magnus,(3t Am-
broíius co vtuntur (Scvniueríi Pcripateti-
corum impugnatores, 
Confirmatur 1. ex cap.i ,Ioann, num.'jr. 
in principio eratVerbum^hi lyprincipium no 
íignificat fiüum Dcitnec Deum Patreimrc 
petit enj,m \i\fta loannes per -Anacephalea 
íiro. Hoc erat in principio apud Deum: id eftj 
hsec ita fe habcbantinDeo. quando in prin 
cipio temporis omnia creauit.Significar au 
tcm temporis exordiumialluditantem l o t -
nes primo fuo Verbo adprimum Verbum 
Moféis cum Mofes dixiflet Deumin 
principio creafle coeluju & terram: ait loá-í 
nes, ante ipfum principium eíTe Verbum 
Dei;Ly enim erat sequiualet huic, iam eras 
V?rbum,quando tempmhabuitinitium: vt d i -
xit Chriftus loannis 8. ante quam Albra» 
hamfieret) ego fum3 cui confonant verba Ec* 
cleíiaftici. 24.nu. i^.ahinitio&' antefcecuU 
creatafum: id eft, genita fujti ante initium 
crcaturarumdiuic inido alluíit Pfaltes PfaU 
101,2.6, imtio tu Domine terram fundajli, vt 
aute oftendi difp. z,.fecl. 1. initium eft vnde 
primo incipit res, ante quod non fuit: fed 
clarifsime cap. %,y)xo\xexh\o. ante quam qnii 
quam facerety Se loannis 17. antequam mun-
dusfierety<\uo comprehenditur cunfta crea-
turarum vniuerfítas: Idem definitur in ca, 
fimiter de íumma Trinitate,& fíde Catho-
licarquoteftimonio vtarlib. de coelo3 «Scm 
metaphyfica ad probandum Angelos 
di ccclum eodem inftanti 
reali fuiííepro-
duétas. 
§ . 1 1 
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Vt rü ens fucceísiuu potuerit eíle ab setenio. 
/ ~ \ V I A var íeaPhibfophis ,acTheo-
^ S ^ . ^gís hac in parte fentítur, fenten-
tias expendan^ 
S E C T I O. 1. 
ytrugenerationespotuerint cffe 
, ^ ^ W - ^ s ^ f ^ - Rlftotelcsl ib.S.müdüco-
1 ' I ^ O l V ^ >IÍ ftituit arternü, cü infinita 
generationum, & corrup 
tionüfcrieiArbitratusrrui 
clücafu,& natura fuahoc 
rerum ordine confiare, a 
Deo autemnofuiíTe pro 
«Juíhirtijíed gubernatü,¿c motü ab aeterno, 
v tau té re^e P. Vázquez aduertit tom.2. 
ín i .p, diíp. ^y.num . i / . f ieíretaíTecutus, 
Deum libere mundü produxilletjnó abijí-
fet in infinitam generationum fericra.Eum 
aut? creationé mundi Deo negaíle,oftendá 
lib.de roelo(.S: difp. 12.mct.íe<!l:. i .Cü l i b . i . 
huiusoperiscaulamprhnam deinonftrauit 
exrepugnantia infinitaruincaularumjreftc 
fuit raticionatusrdeinde nec fuit in dodrina 
conftans, de caecutiult in neganda libértate; 
Deo. 
2# Eiusfententiam nonquoadfaftum , fed 
quo ad potentiam,fecutus videtnr D.Tho . 
i .p q.4í).art.2.probans eíTe Fidea i^Sc foluit 
arguméta ex fucceísiua retum generatione 
petita in refpofoad / . taméad primüaitcau 
íam íuccefsiuc operantem neceílario eíle 
priorem temporeíuo motu: vndccollígi-
turab cofcniiri non potuiíTe raoíum eíTe 
xterntim. Item ad S.aitjfibi non eíle animü 
probare potuifle horainefn, aut mundü to-
tum eíTe ab aternorid enim negar ob argu-
memum de infinitis animisj qui aftu exiílc 
renfed id vult de Angelo, aut creaiura alia. 
Caietanus ibi monct íubfbntiam mundi ef-
fe potuiíTe, nontamen gcnerationeshomi-
num: videturauteindilienfioThomiílarü, 
quam indicatCaietanuSjargumenco eíTe no 
confiare liquido de D i u i Tfioma? doftrina. 
M i h i quidem coftat ex ad primumJ& ofta-^ 
uum non pofle eflefuccelsionem abader-
no, nechomínes cujn generationibus: quia 
iara eflentinfinitae animíe. Eamdem fenten 
tiamfequunturGregonuSjOKamus^alij 
apudP .Vázquez cadifp. ^ / . c a p ^ A - P » 
Conimbríceníes hoc Íib.8x z .q. / . 
Sentétia Ariftotelis eft homineindigna, i t 
quia apcrteDeonegauitcreationemmun* 
di.Vnde íi qua ratione hominura generatiq 
nesab aterno cfTepotuerunt, fuit per ím-
mediatam produttionem duorum hominú 
á Deo, maris & foerainar, a quibus caeteri gi 
gnerentur, at hoc modoigenerationes non 
potuerunt eíle ab aeterno : ergo millo: pro-
bo minorera: quia i l l i dúo homines vel ge-
nueruntalios vnicoiníláti vel inter ortum, 
& conceptionem intenedum eíl aliquod 
interuallum, ita vtvcreortusfuciitduratio 
ne pofterior quam conceptio ?íi primum, 
ergo foemina vnico indiuifibili inftanti fuf-
cepit femen, formauit faetujiij coagmen-
tauic, fouit , & peperit, ita vt nulla fuc-
cefsio interie^a fit inter fufeeptionem fe-
minis, Se partum: quod ridiculum apparet, 
cum id viribus naturae repugnet sÍÍC re-
pugnar eiufdcm lumini Ariílotelis fenten-
tia:fi autem conceptio fuit duratione prior, 
¿|ua.ui generatio:ergo h^ ec non íuit ab alter-
no : patctconfequentia < quia rei ab aeterno 
produílxjnihil praire duratione poruit:lic 
autem mifera foemina per integram asterni'» 
natcm prargnaíTet. 
Video de potentia abfoluta non repug- t 
narc foeminam iílamfubito concipere, & ^* 
parere. Rogo: vtrum eius fílius aut íilij alios 
genuerint íuccefsiuef an in inftanti? íi in in 
ftanti, infinities rogabo, doñee veniatur ad 
vnam generationem fuccefsíue peraí lam: 
íi enim vnico inílantiinfiniti homines gene 
rentur,efí extra quaeftionemhanQÍed nul-
la generado fuccefsiue peragi potuic ab 
seterno: quia partus eflet tempore pofte-
rior,quam conceptio:ergo generationes ho 
minum íucccfsiu<e non potuerunt eíTeab 
xu rno . 
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eterno. Immoc!o ,áDeo produdos fimul 
bobines jurinitcs,&hos infinitos aliosge-
nuílTe í'ubitojde hoc non dubitocat quando 
ifticomum nature conciufualios genuerür, 
tune cccüitrucccísio:5c non modo infinita 
generationes efle non potuerút abaeterno, 
verü nec vnn: quiaillaíucccfsioné incladit, 
& partu$fuiífet poftenor;& cü foemina no 
poíTet parere infinitos fimiibíed vnüñllum 
cjue infantem ineptum generationi pro illa 
artate ¡ expeftanda fuittota a-ternitas, vt a-
lius homo generaretnr. Nec hic arguraen-
tortcjuia Foemina illa á Deo produftaimme 
diateeíset prima: id enim negarentaduer-
farii,fedargumcntor: quia illa ad generan-
dos a]ios,priuá deberet fufcipere femen atq, 
formare fftíwija vt nullum hominem gene 
rali concuríu gignere pofset^ quin inter co• 
ceptioné oc partumtempusinterijceretur. 
£ ^ t Hinc impugno Ariflotelis fententiam-
quia nullus homo potell producere aliü le 
cundum vtramq-, partétquia no potefl: pro» 
duci materia ab homine , ergo totafpecics 
hominis non eft produfta ab hominibus: 
quiaomnes i l l i funt pofteriores natura quá 
toia materia : ergo fuit aliquis vnus homo 
productus ab alio principio , quod non erat 
homo. Quod princípiü produxit materia., 
at.pfuppoíuitiVt ex illa generaretur homo. 
Kogo vtrü ille homo , fimul gen!tus fit cü 
materia primaf Vel vtrü hecíuccefsiue fue 
rit dií pofita ? Si fecundum : ergo ille homo 
non potuit cííe príncipium infinítarü gene 
ratíonum ab acterno: quia antequam gigne 
rctur,fuit materia realiter exiftens fine for-
ma hoininis:ac proinde forma illa geniti no 
potuit efle ab zternoiquia quod eíl aeternü 
non eft duratione poftenusquam aliud. Si 
primum-.ergogeneraiioncscAterorühonií 
num fuerunt ab illo: íed a:ternitate nullum 
hominem, ne dicaminfinitos generare po-
tuit,quia prius tempere erat filius cócipien 
dus i quam pariendus ac proinde natiuitas 
cíTet intempore: ergo» 
§ . Ó» Huic argumento non vídeo folutionem; 
nifi in alio Ariftotells errore cenfentis ma-
teriam prima principio afliuo carere,eamq; 
cafuitaconftitutam : vel faltemnatura íua, 
Quem errore confutabo inlibrisde coció: 
fed eoadmiíío^ficargumentorrergo fuerüt 
ab ¡Eterno homines infiniti caíu produfti, 
Se non abalijs hominibus. Probo confequé 
tiátquiaíícu; materia prima per te eftcafu, 
vel natura íua, & no a libera volütate Dei, 
codem modo eft ab aeterno cum forma ho-
m ens fuccefsiuum35rc. 
minisata vt á nullo agente libero fuerit ad 
iIlamdeterminara:íiauteabaliquo fuitde-
terminata,illudnon potuit elle homo,nam 
de tota Ipecie humana procedit quaftio. 
Tune fie argujnentor; ergo fuerunt hooai-
nes infinitiingeniti. Se improdudi: nam íi 
nullus homo fuit ingenitus,ergo omnis lio 
mo fuit poftenor tempore quá materia pr i -
ma,quia omnis homo eíí natura fuá produ-
cibilis pofterius tépore , quam materia pr i -
majquia generado hominis vtfícpetitfuc-
ccfsiuam dirpoíitionem, ergo omnis homo 
efi: in tempore genitus, de millo modo ab 
aeterno:& quamuis demus infinitos homi-
nes fimiii¡ngcnitos,abíeterno tamé abillis 
non potuerunt oriri íuccefsiue homines in -
íiníti: quia inter illorumconceptioncm & 
ortum erat futura temporisfuccelsio: vnde 
nulla generatio potuit efle ab eterno fuc-
ceísiue. 
A^nde vlteriusargumctorrgeneratioho- j£\ y t 
minis vt fíe petit ex natura íua 3 vt ini l la 
prior tempore fit conceptio quam partus, 
«rgo fumendo omnes homines,qui fuerunt 
ab setenio geniti, nullus fuit natus abaeter-
no,fed omnes in tempere: patct confequen 
tiarquia omnes i l l i quotquot fuerunt geni-
ti,prius tempore fuerunt cocepti, quá nati, 
ergo in ómnibus illis prior tempore fuit c5 
^cpiio^quam ortusrergo omnes i l l i funt té -
pore pofteriores^quá conceptio. Dices,ím-
gulos efle poíleriores tempore conceptio-
nernon tamen omnes limul.Contraiergo íi 
colledio hominü eft ab seterno, aliquis ho-
mo in particular! cftaba:terno : í i en imin f 
aeternitate nullus fuit homo fingularis, er-
go in acternitate nullus fuit homo.Quando 
cumque enim continuatur hominumgene 
ratio,tüc eft aliquis homo fingularis^ vel i n -
finiti homines fingulares.-v el faltem in íin-
gulisaeternitatíspartibuserunt hominesa-
liquí:fe<!f in (jternitate nullus potuit eíTe ho 
mo fingularis, nec infini t i , quia omnis ho-
jno, & omnescollecliueíupti prius teporc 
petunt concipi,quam nafci,fed i l la^u^ naf-
cutur in téporis pofterioritate^ non funt ab 
eterno.ergo ñeque vllus homo in partícula 
ri,ñeque tota colledio hominü eft ab eter-
no. Dices^eodem argumento probari non 
poíTeeífetépits cternuraapartepoft,quia 
nulla eius pars erit gterna.Nego confeque-
tiamromnes enim partes motus non petunt 
eííc pofteriores aftjs motibus: nüquá enim 
omnes ita ponentur, vt non fuperfínt infi-
nita ponende raepropterea nulla in parti-
culari. 
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¿Uopetit eíTeomnespartes ante vnácerta: 
fed quscuis habet pofi: fe infinítas,nec vnquá 
Vcnieturad vnam parte, cuipraceílcrint in-
íinitas.At vero omnis generatío vt í ic, petit 
ex natura fuá vt prior tempore fit coceptio, 
quam partas: vnde fuñiendo omnes conec-
ptionesfunt duratione priores)quam omnes 
ortus: íta vt ín conceptu natiüitatum ínclu-
dátur omnes foeminarü partus; qui fuerút te 
pore poflerioreSjquacoceptiones.De hacve 
íóratione sternitatis infinítaemoxagetur. 
Adde contra Arifíotelertiji-epugnare eflFe 
Üüalique oririácauíisinfinitis perfeordina 
tís,fed fi generationes fuiflentab aeternojef-
íent necelíariae infinit.-e cauf^ per fe ordina-
tac ad vnum cflíeclum:ergo.Maior eftArifto 
telisiquíaddudlusdifp. i o.feft. i .ideo re-
currit ad caufam pr¡mam,quia cenfet res nec 
caíu eíTe poíle,nec ab infinitis caufís pende-* 
íé.JVLiior vero eft clara , quía Petrusperfc 
peudetab ómnibusfuis progenitoribus ,ita 
Vt niíi omnes pr.textitiíTent, & fuccefsíue 
Concurriií ent ad generationem, non polTct 
exiftere P etr: parens,nec illum gignere.Ná 
par ens Petri pendet ab alio homine, nec exi 
ílerc poíTet íinc fuo patre: ergo Pctrtis non 
exifteret , ni aliquando eíus fbus ex t i t i i -
fct:de auo recídit argurtientum, qui exiíle-
rct nunquafn , níílfuiíTet genitusaproauo 
Petri,(Sctic dcreliquis,in quorum vltimo nü 
quam íifteretuisfcd íretur íine fine. 
DiuusThomas i .p q 46.arr.2.ad/.aitjef-
fe impofsibile effeílum penderé ab infinitis 
caufis efficiemibusper fe requiíitisad effe-
ftum,vt íi lapis pendet á motu baculi,ck ba-
culi motus a manu in infinitum. Si vero cau-
fa; efíicientcs íint peraccidens effcftui,ti)nc 
poterunt eíTe infinit^exempli gratia, fi ar-
tifexcperatur vno maríclloj&iílQÍraftoo-
peretur alio , & fi martelli íine fine frangan-
turjpoterunt efieinfinití martelli. Simiíiter 
homo generat alium vt eft exiftens, per ác-
cidens autem in qüantü eft filius aliiis homi-
riis; vndepoflentpraecederchominesinfini 
t i . Contra primo: generatio hominisper íe 
peder ab ómnibus principiis á quibus homo 
dépendet, quia pendet ab iliis ómnibus fine 
quibus exifterc no poííet hoinoícaufa enim 
per accides eft illaífine qua cfFeítus eíle pof-
iet tam berie^quamCum illajVt muficus^difi 
cat per accidens, qu a mufica nihil ad sedifi-
cium conducitreaufa vero p^ríeeft, fine qua 
cffeélui eifé non poteft,fed precedentes ho 
mines non ita fe habent per accidens ad gene 
rationem Petri;(í|uia íinguli eorum reqmrüt 
principia á quibus generétur, & producán-
tur:ergoilli omnes funtcaufa per fe. 
ConíirmaturrAdamus no fe habet per ac- £ t i Q 
cidensad Caínü,quiafine Adamono cxcitif 
fet Cainus ex natura rei: nec Cainus per ac-
cidens fe habet ad fimm filium,qui fine Cai-
no cfle non poíTet; ergo Adamus non fe ha-
bet per accidens ad filium Cainijdemtliie ar 
gumentum efformo in tota ferie filiorü Ada 
mi. Ad exemplum Diui Thom^ refpondeo, 
fraftioném vnius mallei per accidens eíle fa-
broad vfumalius mallei: non enim fui necef 
faria fradio vlla ad vfum malícireo enimvti-
polletfaberprofuo arbitratu quin alius ef-
let effraftus.Quod fi poft fraélü vnü, eítet fa 
ber vfurus alio nunquá poíTet vt i illo.ad qué 
fupponédi erát infiniti.lraqj nófupponútur 
iníiniti,quia id repugnatmee íupponítur per 
fe vnus fra<ftus:quia vfus vnius non pendet á 
fraftionealiusrfedpoteft fincilla eííe.At ve 
ro feries parentü omníüneceíTaria eft ex na 
tura rei adproducédüquelibet ex illa ferie: 
ponamuienim opiníonemDurandÍ,negátg 
Deo immediatum influxü in eftc£tuscáu-
fecundae ,nifi DeusprociuxiíTct Adamü 
non potuifTet eífc vllus Adami¿ilius:ergoli 
cet Adamus íam exiftésfe fologigneret Cai 
nura, veré Cainus penderet á Deo remote, 
quia fine Adamo gigni non potuit,nec Ada-
mus fine Deo.Ad rationem refpondeturjio 
mincm non gignere alios ín quantum eft f i -
lius •liorum,fi ly in quantüreduplicet ratio-
nem forraalem nliationis. Se influendi in fi-
lium,quia nec fiIiatio,nec generatio hominis 
ab alio hom^ne funt ratio influendi, quia fo * 
lus homo generans influir cura cauíis vniuer 
falibus:at generar in quátum genitusabaliis, 
reduplicando principia neceílaria ad exiíle 
dum^caq; pendet abillis^vt exiftaí,íam ve-
ro exiftens non pendetinaftuali generatio-
ne: quia verogeneratio fupponit exiftentiá 
ideo pendetab ómnibus principijs, a quibus 
exiüentia generantis pendet:cuius oppofi-
tum confpicítunn malleorum vfu. 
Deinde íiraplidter contra Ariftotele ar-
gumétor} «Se hanc Diui Thomac íolutionem 
impugno: quiaimplicatinfinitum fucceísi-
uc pertranfiri, atque fíniri , fed iam cll'et 
per tranfnum , atque finitum fuccefsiue: 
ergo implicat generationes rerum eííeab 
sterno fuccefsiue.Minor eft certa,quia om-
nes mei progenitores concurriiíent iamad 
generandum,nullufque modo exifteret,nec 
extiturus eíTetiíed i l l i per te funt infínitñer-
* 
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go infinltum eííeper trauíltum fuccefsiue, 
atque finítura. Maior vero eft Ariftorelis 
eiüfdemlib.3.phyf.ca.4.text.34.tradense-
aim varias iníinitidefímtiones,alias propri-
as.'alias minusproprias^hanc tradit^woíi t ra-
fitmn hahet,jred (id einsfinem nüquam yenitur: 
m t Vix . tk c .^tcK.^^fedhoc modo¿nfinitum, 
nec illipomititsíiecfcrutamur,fed y t i(l}quod non 
potefktranfm>text\iYero41, infert proabfur 
doifiigiturfteripoteftyytres-innumerahilisnU' 
7níretiir,v2fimtHm qnoquepoterit tranjiri , & c. 
6.text. y?, omnino qtiidem infinitum ex eoefty 
quod aliud femper & diudjnmatf ír , ú1 quod fu-
mitfcmper tllud quidem fimtum eft, Abíblute 
autera cap.7.tex.67. concludit contra vete-
rum philofophorum deíínitionein;¿«^«¿í««z 
igitur tjl,cuius > quiratime magnitudinis a l i -
quid fumunt, bis femper aliquidlicet extra acci-
.pere. Qns deinitio ab ómnibus philoíophis 
adjuirtitur: quin perinde eft ac^  magnitudi-
nem carere principio (Scfine. 
Ha?c tam late adduxi, vt conftet Anftotc-
lem,quem impugno^ parum íibi conftitilTe. 
Nam ventum cílct, <Sc non v i x , fed fingulis 
mcHiientisad fíneminfiniti, Apprehende e-
nim mente totam feriem generationum prac 
euntium , accipienti Deo ex illa abacterno; 
iamnoneíTet aliquid accipiendum rfienim 
Deus nunc deftrueretmuadun^nulla gene-
rarlo ex illa ferie reftaretaccipienda. Vnde 
toti i l l i collectioni repugnat infínitudo,qua 
Ariftotcles definijt.Dices, non pofte infini-
tum per iraníiri tempore finito: pollc tamen 
infinito. Egregie quidem : cequis adeo eflec 
ftultuSjVt cenferet infinitum poiíe fuccefsi-
ue traníiri finito tempore f Ex eo aute quod 
res fitinfinita, non poteft tranüri abfolute 
fuccefsiue: eademque ratione repugnar ve-
nir i ad aliquod inftahs^quo tranfirum fit tejn 
pus infinitum, eadem ergo repugnantia eft 
temporis infiniti • quae exterarum rerum cu 
fuccefsione fluentium. 
Quodpatet ex vltima Ariftotelis defini-
tioncjcmus accipienti femper fuper efl accipien-
¿um'Stá tempore quod tranfijtaccepto fuc-
cefsiue per intellectum, nihilillius íupereft 
accipiendum, fed totum cílctacceptum: íi, 
verbí gratiaj Deus nullum aliud tempus de 
incepscreare vellctj ergo totum tepuspra;-
teritum non eíletinfinitum. Vndeconftat 
ta repugnare infinitis malleis fuccefsiue fa-
brumoperan, aceífeólum penderé ab infi-
nitis cauíis perferquia numquí. venireturad 
vlti^num mal leü, necad cauíam vltimam, 
quia accipienti ab aeterno cas caufas íuccef-
m munáiis fit a?ternus,&c. 
fine ,femper aliqua reftaretaccipienda raci^  
propterea non veniretur ad vltimám :quia 
anteillam reftarent accipiendaeinfinit.xrnec 
hxc eífet vltima : quia ea accepta reftarent 
infinitan accipiendae. Quod idem eft de ipfo 
tempore. 
Propterquam repugnantiam oftendiex 
Ariftotele caufam primam difp. 1 o.fedío. i«. 
vbiprobaui omnes caufas fore finitas, quia 
Deus recenfens illa,fuccefsiues videret hanc 
vltimam ,omnefque eíTent finitae in recen-
íione diuina.Quia nulla eíTet^  quintíTet co-
tentain illarecenfione contenta (inquam) 
fuccefsiue j vnde tota caufarum feries eílet 
recenfita vna poftalias. Vnde e conuerfoil-
las Deus idem recenfens, omnes recenferet; 
&incipiendo abhac vltima tándem fifteret 
in alia vna, vltra quam non eífet alia recéfen 
á ^ e a d e m eriim'via itur AthenisThebas3etThe 
*bis Atheitas: quodfi Deus potuit fuccefsiue 
cas omnes recenfere, quin fuperfit a l ia(vt 
ita dicarn) defeendendo recenfione ab aeier-
nitate : cur in aeternitate non poíTet eafdem 
ordineinuerfo recenfere? Tuncauteminci-
peret ab vltima & fifteret in primarquia fuc-
cefsiue recenfis ómnibus nihil reftar accipié 
dum;in aeternitate fecus cont:ngit:nunqua 
enim veniemrad vnü inftanSjvItra quod no 
pofsimus progiediinfinite:hicautéiam fifti 
mus in hoc vl t imo, cum extera omnia per-
tranfiíTemus. (Quo arguméto vniucrfim ne 
gatur omne infinitum ab alterno fuccefsiue: 
quod feít. 2. latius confirmabo) nuncauté 
ad hominem contra Ariftotelem ¿cB.Tho-
mam ex illorüprincipijsícqualeeíTe repug-
nantiam in caulis perfe,5c per accidens. D i -
Ges,ab Ariftotele conftítui vnam caufam pr i -
mam^ qua fit motus:quia infinita fimtil eíTe 
nonpoílhnt, Contra: ergo neeperaccidens 
poíTunt eíreinfinitae5ficquenoneft recur-
rendú adeonfrados malleos.Dcinde argu-
mentum Ariftotelis eífet i nefficax ; quiaad-
uerfarij negarent primam caufam 3 i tem& 
infinitum in adurquia homines aftu exiften 
tes femper funt finiti, licet praeteriti infiniti 
íuerint:quod etiam admittitAriftoteleSjquo 
n imiífo nulla v i probaretur cayfa prima; 
quia motus ab setenio fuiííent abfque p r i -
mo,íc prima caufa:ficut Ariftotelcs genera-
tiones conftituit. Stet ergo primam caufam 
hinc probari efficaciter 5 necaliunde eam ab 
Ariftotele probari potuiíTe, cxfuppofitio-
ne quod negauerít aliquem vnum homi-
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§.17 
Seft.z.Nullusmotus fucefsi 
Vrgeamus argumentüad hominem: A r i 
flotóles &DÍUIJS Thomasnegant pocentiam 
infinitiva awlujíedligenerationcsab íeterno 
cíTepotuiílent , cíletiam infiniturain a¿lu: 
crgo.Pfobomaioréídemus hominesab ^ter 
noproduci:os,eorum animse eíTentinfínitíe. 
Hic AriUoteles neceíTario recur-rit^vel ad a-
nímorum mortalitaíeiii, veladillarumé cor 
porc in corpus emigrationem. E)ifcipuliau-
tem Diüi ThojuíE dicent Deum miraculofei 
& pra:ter ordincm naturalemjtunc traiedlu-
rum animas ex vnocorpoie in alias. Quod 
miraculuni ridet Caictanus ¿cirr'idet ifp.q« 
45.art.2.idcm patet in Angelisinam cuín fin 
gulis honñnibuspotuit Deuslingulos A n -
gelos producere, cuín haberet cognitioncm 
perfeftam de Angciis,plenum arbitrium,6c 
potcntiam plcuam, quid enim prohiberet 
Dcumcumvno homine producere Ange-
lutn vnum? & cují) iingulis fingulos? 
S E C T I O. 2* 
Nullusmotus fuccefsiuuspotuk 
efíeab eterno. 
EX §. 1 i.conflat, nullum jnotumfucefsi uum potuiíle ab seterno eíTejquia nun-
quam veniretur ad vldrnam eius partem de-
terminatam,quae hodie exiftit^quiacum om 
nes fint infinitap, non poíTunt íücccfsiue fu-
mijquin refl:entaccipiendaeinfínit^,fiue mo 
tusiílejfitreftusíiuecircularis. Nunchis mi 
fii cum PatreVazquez.Sc Collegio Gonim 
bricenfi: ille ea difp. 1 yj.cap.j.aitgeneratio 
nes fubftantiarum 3 de accidentium non po* 
tuiíTe ab sterno,potuiíle tamen motum fue 
cefsiuum:Hoc vero lib.S.cap.z.q./. artic.r. 
tuetur nullum motum redtum potuiíle eíTe 
ab acterno ,circularem autemin vtramque 
partem tuentur art* 3. 
De gencrationum ferie probatPat.Vaz-
quez^quiaDcus eíTet produfturus vnumali 
quem hominem,ex quo deducendac fuiílent 
generationes, ille autem non potuilíet infi-
nitorumhominum efleprincipium,quia eos 
eíTet ordine qnodajn generaturus: quod re-
pugnat.In motu non cftilla ratiorforte quia 
Deus lolus poteft eos motus line primo pro 
ducerc. Verum eodem argumento proboj 
nullum moíücííe potuiileabaterno. De-
mus enim Angclum & ccelullmul eíTecrea 
tos^tx coelüab Angelo moueri.Rogo enim, 
r t rum Angelus illud potuciit ab ^terno rao 
uuspotuit eíTe ab eterno.481' 
uereffi non potuit.iam babeo partem iatcn 
n,fipotuit:ergo etiam vnushomo potuit i n -
finita accidenria generare fuccefsiue, immo 
&homines infinitos.? robo confequentiam: 
per te ea ratione no p oíTet ita generarejquia 
ordine quodam id elle t fafturus, fed Ange-
lus produOurus motum ab x tcnao/ iá erat fa 
élurus ordine quodam: ergo vel Angelus no 
potuit ab aeterno coelum mouere,contra co-
ceíTaivel homo potuit infinitos homine s ge 
nerare,quod negas. 
Dices primo, inter crcationem hominis, ^ j 5 
& generationcm alterius per primuin,intcr- * * 
ijeiendum foro fpatium aliquorum mefium, 
quare non eílctab eterno nifi vnus homo. 
Contra primo , id non probar intentum in 
gencratione accidentiüjCjuia ad nulius aéVio-
nem in particulari indigeret fucccfsionein 
qualitatibus incipientibus per primumfui 
cíle:vcrbi gratia,in cognitionibus, <5c affeíli 
b ü s : vnde vt Angelus potuiílet ab eterno 
orbes ciere/ita <Sc homo f acultates vitales, in 
ter quarum a£liones no eíTet prima,ficut nec 
ínter determinaras motus partes.Contra íe-
cuudo: etiam Angelusad quamlibet partera 
determinatam motus indÍ2:et o rd ine^ fue-
cefsione:ergo nulla pars motus determinata 
eíTet ab eterno,exempli gratia^nec hora,ncc 
femihoraanec quadrans^ nec quadrantis roe-
dietas 1 ergo íicut generatio hominis ab il lo 
fiomine eíTe ab ^terno no potuit,ira nec pars 
vlla motus: ergo fi in acternitatc elle nequi-
uit femihora, nequiuerunt eíTe infinitae fimi 
hor^iquiafemihoraeinfinite indudunt plu-
res femihoras determínalas :at nulla fuitab 
¡Eterno : ergo nec fuit compofitum exillis: 
vel fidkas femihoras fuiífe infinitasí tScintec 
illas nullam cífe primara^dic <Sc generationes 
potuifie eíTe, quin inter illas elictprimaraá 
quiuisraotusdeterminatus exigir fucceísio-
nenijficut eam exigir generatio humana; & 
vt tu ais eíTe ab aeterno infinitos annos ab i l -
lo Angelo, dic eíTe in fingulis annis íingulas 
hominum generationes ab illo vno, quera 
Deusimmediate produxit, 
Quod fi dícas non potuiíTe coelum ab A n - ^ 
gelomoueri, potuiíle tamen a foloDeo .•fic^ ' Í P 
arguo primo:abAngeIo non potuit eíTe non 
propterdefeílum facultatis motricis,fed pro 
pterneceílariam fuccefsioncra motus: alio-
quin rationem afsignarfed eamdemexigit 
fuccefsioncra comparatione Dei mouentis, 
ergo 3c eamdem haber repugnantiam.Con-
tra fecundo: ab sererno non potuerunt eíTe 
infinitae fenú horac: ergo nec raotus deterrai 
paii i n -
482 Phyiica.Dlfp.i8. Vtrum ensfaccefsiuumi&c 
natiinfinlti: proboantecedens infinita fe- tiumjconfcquent'iapdtetex definítione té-
mihora- non poíTunteíTc niíi fintaUqujefe porís incipientis-antccedenspatetj quialy 
mihora^quín totumnopoteíl eíTe fine par 
: tibus:fed aulla femihora potuit eíTe ab scter 
no*ergo:probominorem.' quiainter partes 
femihor.t eft fuccefsio,ita vt ínter punftum 
terminaciuum pri;niquadratis &termína-
tiuumfecundi quadrantisíitíempus^ita vt 
vnum fit tempore prius altero^ ergo tota fe 
niihora non íuit ab eterno, quia setenio ni-
hil eft duratione priusj ité nec piimus qua-
drans potuit eíTe ab aetcrno propter eamde 
Tationcm3quia rnomenta continuantiapar-
tes quadrátis funt poíleriora tempore, quá 
al¡a:ac proinde illis repugnat exiftentia ab 
aeterno-crsonon modo nonfuit ab eterno 
íeraihora , verurn nec mínima pars tempo-
ris determinata: ergo tem pus quod potuit 
e l í e a DcOjtion potuit eílc ab arterno. 
6 20 DicesanullameíTepofledetermhaatamtc 
porís partepi :at per partes proportionales 
precederé aliama5c aliam priorem, qum ve 
niatur ad omnium primam- Contrajquia id 
itidem reperiturin motu vnius horaej qux 
per partes proportionales habet elle infini 
tam : atqui hocneqult conftitueretempus 
íeternum: nam id eft incipere per vltimum 
fui no elTejVt dixi d. i y.feft.S .Quod fí ad eá 
fugis temporis infinitudincm j ergo & dies 
hodiernus eft ab ^ternojquia per partes pro 
pordonales minores nunquá venies ad pr i -
mam,da ergo infinitas partes determinaras, 
aequalcs vni tertic,& non communicantcsj 
quaefínt abacterno. Nonquxro ínter illas 
prima, 6c vltimam: nec ité quxro vtrü fine 
omnes fimul:fed vt afsígnes,quo modo po-
tuerit eíTe raultitudo infinita horarum ab 
aeternojcum omnino repugnet ómnibus i l -
lis colleftim, atque diuifím fumptis efle ab 
alterno ? Et omnes, totaque illarum colle-
¿úo fit diuidéda per partes proportionales, 
£ 2 1 Tándem probatur:ccielura erat producen 
duratotum fimul more rerum incipientiü 
per primumfui eiTe, quamuis tune non ef-
íetdicendum primum :attuncin2Eternitate 
nihii deterrninatum motus potuit exiftere 
praeter vnicü momentü: fi quid autem fuit 
prxterillud,crat parsproportionaíis; ergo 
illudmomentumfuitinitium motusneca-
liter potuit eíTe, ac proinde tempus caepit: 
probo confequentiam: fignando momentü 
illud,verum fuiíTet dicerc^nuncDeusprodu-
cit cxUm y et nunc eft temporis momentum: eí 
tamm nunc non ejl tempus ¡fed immediate poft 
eritj ergo momentum illud fuit teporisini-
nunc Dciísproducit ccelum,et eíí temporis mo-
mentumi dcíignat exiftentiam íimultancam 
De^coelijScpunfti: tempus autem nullura 
erat tunc,quia nullum deüerminatüm eft fi-
mul cum aliquo momento.Dices non poíTc 
tune fignari inítans primum. Contra, tune 
fignatur inftansantecedens omnem tempo 
ris partem, vt fignari potuit in prima pro-
duclione mundi, quia tune folus Deus, Se 
coelum,& momentum exifterent^ vel mo-
mentum non exifleret tune, fed puré eflet 
non eíTe temporis, ergo tune fignaretur pri 
mum inftans temporis, 8c in illo ineiperet 
extrinfece tempus, quia verum eí íe t , mne 
mn ejl tempus^  et immediate poñ erit: quac eft 
temporis inceptio:tunc autem non fore t é -
pus deterrninatum eft per fe notum,quia 
hocnon exiftittotum fimul cumvno mo-
mento. Ergo exifterct coelum, <Sc primum 
inftans temporis ante omnem determínala 
partem temporis, & folum cum parte pro-
portionali:velnulla eíTetparSynec propor-
tionalis,nec determinata, ac proinde nec té 
pus vllum. Ridiculum autem eft per totam 
aeternitatem fore puní lum folü cum parte 
proportionali expeftans partes determina 
tas, quac deinceps eflent iinitac: quia habe-
rent primam,& vltimam. 
Confirmatur:ponamustempuscomponi ,^22 
exfolis punáis (nam ad arguendum eadem 
eft ratio: in hoc tamen cafu clarior apparet, 
depulíís ncbulíspartíum proportionaliü) 
dúo puníla no eflent fimul ab aeterno, quia 
iam non efficerent tempus formaliter,ergo 
eflet vnum poft aliud , ergo ínter vnum & 
aliud interieda eíTet aeternítas, quia fecun-
dum erat duratione pofterius primo,ac pro 
indenon aeternum, ergo abacterno folum 
fuiíTet vnicum momcntum.-q^iia de vno fo-
lo potuit ab aeterno ¿ic[,nunc tff Mometum» 
et nunc non ett tempus^rgo quse funt poft i l -
lud,nonfuntinfinita,quía funt produfta in 
tempore- idem eft ergo in Ariftotelíca fen 
temía componente continuumpartibus 8c 
punftís. Hoc argumentum eodem nliodo 
confutatmotumeireularem Patr. Conim-
bricenfíum,quosadhuc expendam. 
l i l i ergo ea qu£Eft.7.artic. 2. tuentur,non § • 2 J 
potuifle efle motura reftumab aeterno} n i 
íí,verbi gratia,lapis ab Oriente Conímbri-
cam moueatur, conficeret infínitum fpatiüj 
nam motus ílle non haberet primum termi 
num a ^«crdemde fialius lapisab eadé acrer-
Qitate 
Señ.j.Satffi argumcntís. 
nitare moucretur Conimbricam ab eodem 
Oriente motu duplo tardiore: proculdubio 
hodie confeciiiet fpatíu infinitum; 8c inter 
jilos dúos lapides eíTetfpatiumfinitum, 5c 
infinitum: ergo:ípat.ium intericftumfore 
infinitumrpatet^quiaconfectum irrequiete f empera l tqu idacc ip i end íw .hac autem deí n i -
48? 
eilet infini ü,quia pioprie non haberet tcr 
minosjicetalterum eíl'et altero maius. V i -
deo ..P.Conimbr ccnfib.hccdiflicilc poíle 
defendí, quia non perfiílunt in definitio-
nc íníiniti quse ell cums accipientt reflat 
fuiíícttempore infinito: velocitate autem 
infinite fuperatus eíl motus tardusámotu 
veloci^item eflet finitum:claude'retur enim 
duobus terminisjaltero Conimbricacaltero 
in lapide larde motcergo.Secundo mouen 
tur,quia l i dúo lapides mouerentur Conim-
bricarn^alterabOccidéntejalter abOriente, 
fibiocurrerentCómibrice,íi aquilina veloci 
t3te ferrentur}item & no Occurrercnt, quia 
non eflet cur odie, potiusquara heri,nam in 
finitum fpatium ,*nec habet médium, nec 
latiis.&c. 
Verum his argumentisconficitur aper-
a r 24tecontraeofdeP.Conimbrkenfesart}cu.4. 
non poflee-fle motum circularem ab aeter-
no:ponamus cius dúos circuios fimul abete r 
no mouerí, alterum dn^plo velociusaltero, 
ifimulqu^ ponamus fingulos lapides iuxta 
fin (rulos circuios,itcmad Imbuías circuitio-
nespróijei lapides ab Oriente Conimbrká 
per fladium lingulis circunuolutionibus:la 
pisilleproiedus ad motum tardioremeir-
culiconfeciíret iafiuitum , & finitum fpa-
tium: infinitum, quia eflet lapis proiectus 
per infinita ftadia,nam circui iones íuiííent 
modo infinita :quarumfingul!Srefpondent 
íingula fttdia: icemfpatium illudinterieítú 
inter lapidem 8c Gonímbricam, non fuiílet 
inííhitum , quia clauderetur duobus termi-
nis,vt argumeníátur P.ConimbriGéfcs. D i 
ees repugnare líos lapides moueri: Contra: 
firationi fuccefsionis nonrepugn3rit,non 
efl: cur repugqgnt raáone reftae iineíe ,nifi 
petatur princiu,um:quod enim eft irapedi-
mentum vt Ímpetu cirjtuli proijeiatur lapis 
Conimbricam poiuis,quam adaliuin lo-
cum? ídem argumentum confici ppteñ con 
ftituendo vnum circulurti verfus Orietem, 
alterum verfus Occidentem: nam poílet v-
. terque lapis proijcere Conimbricam, & c o 
tiníiere arírumenticafum. 
C6íirmatur)c]rcuitiones vnius circuli ef-
§.25 ícncfiiiitafj&infinita'.'infinitzejquiaab éter 
no,finice vero,quia circulus tardior haberet 
duplo pauciores circuitiones,q^ibus termi-
m eiTepr pi\Lhxi. Dices,vtranq-, fore infini 
tam. Contra:ergo fimiütcrfpatium confe-
£iiim linca reda vtroque lapide,(Sc interie-
ü ü m inter vnum lapidem & Conimbricam 
tione deíerta , lequiturper locum intrinfe-
cum illa Ipatia^^Te finita infinita-non ío-
lum fpatium vnius lapidis,fed vtrii!lqnc,ex 
neutio enim reftat aliquod accipiendi-m, 
¿ic tamen eaet pera<ftum tempore infinito, 
Tamdem argumentor; dem.;S íolctii ab & 2 ^ 
aterno moueri;prius naiura quammouerc-
tur,íuit creatup á Deo in loco cerro, 8c de-
terminato, cum vbicatioue dctenninata;<Sc , 
certa.Rogo, vtrum illam vbicat-onenireti-
nerec per aetcrmcateui f vel non t i i f e t i -
nuit neceflario.-i rgo per totam x u rnitatem 
moueri non potui:íi non rctinuir; eri^o v i -
detDeus illa deperdita acquifíuifle aliam. 
Rogo, vrrum iiinul acquiüuerir infinitas? 
vel vnam finitam f infinitas non potuit, 
quta intiniti motus non funt aftu fimul: er-
go acqu.fiuit vnam folam: ergo illam videt 
JJeus ín paniculari, quod ncgarinonpo-
teít: etgo abilla inceptus eft motus, vSc fuit 
prima acquifita per motum. Probo confe-
quentiá,quia ante illánulla íuit acquifua,^: 
poft iliam caetera^funt acquifirae • ergo illa 
eft prima omnium , ¿k honierna eft vltima: 
ergo illac vbicariones habent primaín, 8c v i 
timam: ac proptereafunt finita. Páter V a z 
quez eadiíputítione 177.011. i p . r e ípon-
det,hic peti principium:ponifur enim, So-
lem creatum á Deo per primum fui efle, & 
motum incepifle. Cont a: coelum ponitur 
creatum abaterno totum fimul more re-
rum iiTcipientium per primum fui efle, quá 
tum a4finiultatem, non vero quo ad noui-
tatem eflendi: at vero non ponitur aliqua 
vbicatio prima jfcd pon.tur vbicatiocerca 
8c determinata,quia Deus non crearct coe-
lum fine vbicatione ; nec cum aliqua vaga, 
íedeum determinata ín certofpatio , quam 
per confeqpentias probo elle primam: quia 
ante illam nul la fu i t ,& cum illa non íue-
runt alia jíed omnes fuerunt poft illa. Reco 
gnolceargumétafafta fup.máxime a $.21. 
V 
S E C T I O. 3, 
Satifficargumcntis. 
Era ergo fententia cft,nulluro motum 
fuccefsiuum potuifle efle ab aterno. 
§.27 
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quam cxpreíledocet Durádus in | diftin. 
j . q u x í } . 3.&CÍÍÍU0 cxantiquis mulú gra-
nes Theologi, ex recentioribus Pat. Sua-
rez eamapcrteruppoiñc umetap.diípnra-
tionc 20. íc^lioneó.num 17.Pat, Valentia 
tom. i . diíp.j .quíeft^.puníl. t .noftcr Car 
diñáis Toletus 8. phyiicorumquaeñ. 2 in 
quamtandein inclinatD.Idiomas i . p , q . 
46.att.2. fine; efl quecomrauniorapudre-
centiores:quatn in vtramque partem diípu-
tant Patr. Conitnbriccnfcs quo ad raotum 
cireularem »quo ad reliquos hanc tuentur. 
I tem Si, Pater Vázquez quo ad generatio-
nes fubílanti^,<Sc accidentis. 
r Contra quam GT argumentor5creatura 
^ ' permanens potuit eíTe ab acterno, ergo v3c 
íucceísiua Hanc confequeniiam nego;quia 
exprimo nullaíequitur contradidionisim 
plicatiorfecus ex fecundo. 
Secundo arguo, Dcuspot^fl: producere 
motüaeternü (vtaiunt) á parte poíl, ergo 
5c ab xterno.Diftinguo anr.;ccdensf poteft 
producere tempuvae ernum ita vt veniatur 
ad aliquod inftans; in quo verum fit, prae-
tcrijíTetempusinfinitü, negó antecedens, 
eftenimhstc eadem rationis implicado: po 
teftfaceré tempus aetcrnum ,ira vt fingula 
momenta ííntinitium infihitorum tempo-
rum fubfequeiitíum,trá^atanfecedens; Se 
negóconfequentiam:quia tempus abseter-
no haberet nuncvltimam partem determi-
natam, &infl:ans,vltra quae nihil reftaret ac 
cipiendum : quod eíl contra definitionem 
infini t i , itaque nullum tempus infinitum 
tranííri potefl,fed omniatémpora, qux la-
buntuiafunt finita, quae reftant vero funt 
infinita, 
$92tQ Te rtio:ab xterno potuit produci tempus 
fine inicio, ficut poteft in aeternum ^bíque 
fíne-^ergo cílet infinltum.Confirmatunté-
pus imaginarium eft aetcrnum, quia. non ha 
truin ens fuccefsiuumj&c. 
becprincipiuai: fignato enim quocumque 
t-empore, poteft aliud priusfignarb (cd hoc 
efteíle infinicum ergo. Negó antecedens 
(vt probaium íeít. x.) tum quia eíTet ab x~ 
terno folumvnum inftans determinatumí 
tnmquia numquam poruiíTct ad vltimum 
veniri , ficut in aternitace non poieft. Ad 
cSfírmationera refpondetur, tempus ima-
ginarium eíle aptitudinem ad tempus rea-
l e ^ ficur tempus rcale non poteft elícab 
arterno, ita nec imaginarium eft3 quia anre 
illud concipimus seternarn aliara rationem 
durandi, quara explicaraus anteuerfione 
ad omne tempus.Adprobationcra refpon-
deo,nullam eíTe partem ImaginariJ tempo-
risantequam non poísimus<aliam concipc-
re 5 quia idem eft ac no n pofle tot entia fuc-
cefsiue produci,quin alia pofsint: namejc 
colíeítione infinita rerum fuccefsiuarú po-
teft Deus incipere áqua voluerit,íimiliter, 
<Sc finiré; at íkut íücccfsiue á parte poft no 
poteft omnia finircjita nec a parte ante. 
Quotics ergo determinatur ad produecn-
dara eft ad finitara raultitudinem i fed non 
ita vtadftiingaturad hanc : potuit en im& 
ad quaralibet aliara, vt patet in futuris j non 
enim aliquando venietur ad vnurainftans, 
nec poteft,in quo infinita fint producá, & 
tamen fine termino poílunt produci. 
. Alias diífícultatcs de Deo omitcojpartim ^ 
quiajquaefuntphyficiinftituti difp. 10. d i - ^ ' S ^ 
rcmi^partimqulain Metaph.dc Dco,& An 
gelislongior nobis crir ferrao. Ha:c autem 
íufficiant huic primo anuo,vereor negrauc 
tulericiítyrocinium: infequentibus aü^em 
duobu^fat nobis eritloci &oti)ad caeteras 
# philofophiaí partes capeflendas: vtinamin 
ciuslaudem ,quieftalpha, ícomegai 
id eft rerum omnium prin-
cipiuraaefinis. 
( t ) • 
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D phyíica*hi álfciplinam 
ípeftat inquífitio omniü. 
corporum de prxclicame 
to lubílantiíe.. Rationem 
corporis incomrauni in-
dagamus auno fuperiori 
cum Ariftotele per o£to 
libros PhyficorumrUludcorpus^c quoegi 
nmSjdiuiditurin incorruptib'n'ej Óccorrnpti 
hi\e:Q cjuibus incorruptibile corruptíbili 
nobilitatepraccellitjlioc corpus eftcodum, 
dec]uo,vt depracipua corporisfpccie pr i -
mum egit Ariftotelcs his quatuor libris: de 
corpore vero corrupubili ih comraune 
egitdcitideduobus libris de Generaticnc, 
Sí corruptionc. Corpus corruptíbile íub-
diu\duurin aiiim^utn> & n o n animatum: 
de corporeanímato 5 vt dcprxcipua fpe-
cic eg!t piimuni Ariííoteles tribus libris 
de aniina, (Se libris de hiíloria aniinalium. 
I tem ^Scalijs de generationeammalium; de 
corpore autem inanimato egít libris M c -
teororum, & parsímagens de metaHisJmi"« 
ncralibus^&c. Peculiares vero duputatio-
resncceíTarias ad corporumcognitione ab 
íbluitin problematis , in libris de Morte & 
vita , íbmno de vigilia, <Scc. quibus omm-> 
bus traclacionibusconfiaturvniu cría natu-
ra l í spb i lo foph ia , fine p h y í i c a . Quadifcí- ^~ ^ 
plina abfoluta perre xic Arifioteles ad vef l i ^ * 
gandas ration es communes cntis, (Se omnes 
fpeciesabiundas á cornpoÍJt ione materia--, 
verbi gvatiajfubfiantiam completara ípiri-. 
tualemJDeum vidciicet ,8c Angeles,&:ra-
tionesaccidentiSiqux p lur imum centinen^ 
tur decem pr^dicamentis , quod p i ^ f r i t i t 
A£Ííl:oteles,quatuordecim l ibt is Metaphy 
í ícorum, quos (fauente imminc ) anno Ce-, 
quenti exponemus. 
Obi;'£tum adxquatum proprium.eft 
natura 8c elfenlia cociijcum íuís propricta 
tibus^tk elementa fecundum quodfuntgra 
uia, ¿cleuia: agiturenim his libris de locov 
quem ílbl vendicantfingula eiementa , 8c 
de pulchntudinctot ius vniuerfir o b k f t u n i 
autem attributionisfunt ipfa Calcília cor-
pora. Dcfíniiiones Ariftotelicas , &quas 
interpretes attingunt inhas difputationes 
colligam. Agens pr imum de Coelorum 
eíTentiajdeinde de proprietatibiiSjnumcroj» 
motu,luce,Se i l l o r u m i n f l u x u i n corpo-
ra inferiorajdeinde de Coelorum o n g i 
ne,(S: nataViti]s:methoduni A r i -




D I S P V T A T I O . i . 
De natura3& éílentia Cüeli. 
SE c T i o. h 
Vtrum Coeluni fit fimplex^ an compó 
fitum Corpus^  
* y 7 » j f f i ^ r > ^ OE L V M cííccorpus 
§ • I» ^ f e ^ T ^ ^ ^ habens tnham dimenfio-
rienijoculis cernitur.quae-
Üioeft j vtrurii illud cor-
pus fit naturaic, vel phyíi 
cuinrid cft,cohfl:ahs mate * 
jjüv ^ « ^ ^ ría & forma fübftahtiali; 
an vero fit fubftan.ia qu ídam completa ca-
reriscíT^ntiali compontione phylica , ha-
benrque Coiripofitiontrn partium integra-
lium. 
Muít í aurhores ccnrenr,CceIum eíTc cor 
pus límpIex.-quosreferuntP.Cohimb lib, 
i.de Coeloc. 2,^,4 art. i.&Suairezdifp, 
13 metaphyüc¿íe¿l , io.n.2 quos mcrai-
ríit 5c feqúiturDúrahd.in a.difl:. i 2 . q . n 
numi ió 3c 27 . Probant primum quibuf* 
ndaiu Ariftotcíisteñimonijs aíTcrcntis mate 
riam priraam quandoque eíTe in a¿lu, quart 
coque eflein potemiaadformam , Ócfor-
tuám fieri ex priuatione fuijfed in Coelo ni 
l>il eft quod fit aliquando in potentía ad 
formam, quia Coclu n cft inedrruptibile; 
ñeque Materia Cceli aliquando fuit fine 
forma. c rgo in Ca lo no eft materia prima, 
Jf . ¿ ; Sed(vtbcne P.Cohimb & Súarcz ) lo-
quitur Arillotelés de materia íublunari, Se 
de pioduítione forme materialis corrupti-
bilis,quodinferitentia Ariflotelis cft pla-
num,qui fubftantiam matcrialemdiuiíít iú 
materiainjformanijíSc vtraqUe.coiiftantcm, 
crgo nullarri agnoüitXübftanüam materia-
lem fifriplicem. 
c ~ Secundo probant,quiamateriara prima 
^ ' ^* indagamuS ex v-ciísitudine generationúj 
vt probaül difput^.phyf.feft. 1 .fcd ín coe-
lo riuMa reperitUr tranfmutatio fubftarítiá-
lis,ergo ñeque furidaraentum adíídftrüeri-
dam mate riam prima. 
Fateoríeffícacifsimumargumcntum fu 
miadmateriam primam íublunaréex muí 
tiplici generadbnc ifubftahtiali, perquam 
cuidentius dcmohftratur materia íübluna-
ris,quam ccekftisj ad coeleflem autem alijs 
moucmurargumentis.Quamuisex Caísio 
pea multi aftroloigi moti fuere adecdoru 
corrbpdbilitatem . Verum poteíl cor-
pus aliquod compofitum cíícincorruptibi 
le 3 icuius materia Vcftigari non poteít ex 
tranfmutatione fubftahtiali. 
Tertio moucntar.quia Vnio materíae & 
form¿ cñnccefl'atíodiiiblubilis, ícd coelü 
cft infolubilejcrgb. Probatur meior: qujá 
perfcílifsima vnio materi? 8c forma cft hu 
inana^híec autem tftíolubilis, crgo omnis 
vnio eft folubilis.Negatur raaior í ad probá 
tionem refpondetur, vnionem humaram 
cíTcfimplidceltperfeftiorcmcóelcfti, i m -
perfeótiorem taineh fecundum quid 111 mo 
00 exiftcndi,l]cut & ¡píe homo coelo cem-
paratus.Nequecnim rejpugnat retn vnam 
eílthtialitcrnbbilibrcm ália^eílé eadéigno 
biliorem fecundum quid,homo cnim cft cf 
ícntialitcr perfeítior Icone)leo ta^cn cft vé 
loc¡qr,& robuftibr homine. 
QuartOjquiaccelumcftpcrfeftius re- j ? 
bus ómnibus inferioribus^cum habeat v i r -
tutem in illas influendí fubftantialiter , 6z 
áccidemaíitcr:(Sc quia coelum gaudet acci-
dentibuspcrfeítíoribusjvtluce, crgo cft 
fimplex.Primum negaturantécedens)quiá 
perteda viuentiafuiit ilío perfeíliora , 6c 
fenfionesfunt accideritía praeftantiora lu» 
ce^in quac viiiciitia coelivií non influir fub-
flantialítcr.Sccundo , omiñoantecedenti, 
negoconfequentiam , nam maior perfeíiio 
poteft oriri vel á perfeíhori materia i y el 
forma,vel vtraque. 
Quinto arguüntrquianort repugna t da ^ -
íi corpus fimplex: qiiod ñeque fit materia j * ®* 
prirria,ncq'forma fubftantialis ( haecenim 
í e mutuo rcfpiciunt) fcd tertia qüacdam fub 
ftantia fimplex completa, quae máteriaiis 
«iícitur; non quia gatería conftét^ fed pro-
Scft.i.V.coelú íltíimplex 
pter cxtenfionem parílum inccgrali,utri,er-
go coelú ciic liniplex.-oportet cnim in fub-
Ihntijs matcriaiibus reperiri fubíládas fim 
plices completasjíicutinfpiritualibiu repc 
ríuntur Angcli. 
§. y, Ex hoc clubio antecccíenti, nuUafequi 
turcóíc(]uenúa,c|uia Deusnon fecitom-
nia, quse potuit facere^fcGitquidem fubftá 
tias racionales completas . Item & incom-
pletas,caique direxit in anernam felicitaté: 
res autem corpóreas cffecit vt hominü mi 
niftras, quarum ope fuam pofTet conlcqui 
fíe!icitatem,ad qpod non fuitopus corpore 
fimplidjfufíicic enim corpus compolicum. 
Ñeque enjmfuit multiplicanda rerum va-
rictas, nihinordinead eumfinem.Senten-
tiae neganticoelis limpiicitatein eíícntialé 
libenteradhxreo , tum qüiaPeripatética, 
tum prcccipueproptercomuiúncm Saníto 
rum patrurn , ac TheologorumcGfcnfumi 
,quos referunt,<Sc fequunturP. Suarez íu-
pra,<Sc Cpnimb.art.i.Addenullum reperi 
rij velprobabile veftigium coeli íimpíici-
tatis,niíi illud rantumargumentum , quod 
non repugnet corpus fimplex, Vellcm ta-
incn huiufmodiauthores mcrainiffe íum-
muliíticicanonis, ^petentüadaííum affift 
matifdenoH yalet confeqmntta. 
c g Dicofecundo,probabilius efí repugna^ 
' re corpus íimplex.Probatur primo, quia ta 
le corpus non poíTet eíTe vegetritiuumjquia 
vegetatio fit interfub eclaaffeíla quaíita-
tibuscontrarijs,quibusinuicem libi prrni-
ciem moliuntur.-vtpaterínter viuens & ali 
mentum; fed corpus limpie^ non haberet 
contiariamquahtatem , quianon haberet 
materiamcapacem duarum formaruniíub-
ílmtialium,ñeque haberet formam qux ef-
fet cxpellcnda,ergo tale corpus non pof-
íet effe vcgetatiuum. jMaior cum fuá pro-
bationc efl: clara , quiaaugmentatio eftad 
rcfarci. ndas partes per decretionem , aut 
amiíTas.aut labeíaüatas. 
# Deinde.tale corpus non poíletefle fen 
fltiuum ,tum quia fenfatiofit medio calo-
re , cacterifque primisqualitatjbus.vtin no 
bis experientia patetrfed tale corpus no ha 
beret huiuímodi quaLtates^ergonon habe 
retfenííoncm,probatur ma¡or,quia huiuf-
raodi qualitates ex: untura fuá funt difpoíí-
tionesad formam fubftantialem,quapro-
pter fubiefto calido vt fex,vetbi gratia^de* 
betur forma ígnea , íuntqueex natura íua 
corporum inllrumenta ad genetanda fibi 
funilia corpora, íed tale corpus eílec inca^ 
• vclcopofitum corpus! 4 8 7 
pax formarum,ad quas difponuutift.c qua-
IjtateSiCrgp ilhscareret^um etiamquia no 
poíTcnt íentiri hxc accidentia , qux moda 
íentimus^niíiápotentijs formarum vita-
lium3 ergo tale corpus non poílet harc íen-
tire^probatur antecedens^ quia huiuímodi 
accidentia fentiuntur per fpecies a fe emif • 
fas/ed eae fpecies tantumordinantur ad po 
tenúas formae vítaIis3Índigent enim tempe 
ramentp humido,calido,aut íicco,autfrigi-' 
do,ergo non poíTum; iuuarc potentia eiuf-! 
modi temperamento carentem, 
Dices,talccorpusfentire poíTe, vclalia § • ^ ^ 
accidentia diuerfaerationis á noftris, illam-
que cognitionem non dependeré á primis 
qualitatibusivocari tamen fenfationc , quia 
efteognitio extenfa dependens áfubiefto 
extenfo, velpoíle fentire h x c accidentia 
per fpecies inditas á Peo, 
Certe ha^ c folutio non potefl: manifeftc 
oppugnariípraefertim cumin quadHonibus 
de potentia abfolutajmanifefbe íít coargué-
dus, quiaffirmat; alipquin ius non contra 
íllumjfcd ab illo eíl.Cotrq tamen, quia f¡ ta 
lecorpuí eilct poísibile.eíletnobilius ani-
mo rationali,coníequens eft falfum , quia 
íubftantia fpilitualis perfedior ell quouis 
corporej.habetque opératíones multo excel 
lentiores,nam virtus intelle(^iuaí& capaci 
tas ad fruendum Deum ef^  perfeítior e í fen-
tialiter quouis corpore^iSc cius a l ione , er-
go repugoat tale corpus, Probatur maior, 
quia illud Corpus ^íTet aítus fubfiftens cora 
plctus,noH refpiciensfubftantialem com-
poíitionem;hoc autem dicit períedlionem 
eíTentialiter raaior<?m,quam eíTe a¿tum i n -
formantein' Vnde corpus illud,cum habe 
ret modum exiílendi multo nobiliorem, 
q u á m animus rationalis , neceíTario etiam 
haberet operatipnem aliquam multo nobi-
liorem. Quapropter tale corpus cíTetne-* 
ceíTario viuens,nam habet dúos conceptus 
tam perfeftos,vtillÍ3 repugnet non haberc 
vitam , hi rconceptus funt atfus jubfifieni 
compUtuf.'Hzxn animusraíionalis cílintclle 
¿>iuus,quia efl:aftus fubfiftens,Iicet íncom-
pletus , crgp corpus illud habebit modum 
cognoícendi nobiIiorem,quam a(Clus, qui 
eft aílus fubílftens incompletus» 
Diecs,illud corpus ex genere fuapíTein \ j l 
feiius animo propter extenfionem. Cotra, J 
quia intuafententia extenfio nihil adimic 
perfeftjonis, admittis enim resfpirituales 
cxtenfasjficut Angelicam vbjcationéXoti 
ira fecuiído,quia licet conceptus genéricos 
Gg 2 fi$ 
I 
.^SS Difp.x .De natura, 
fit perfcftiorjtamcn conccptus vltimae dif-
krent i^ ita íupefat copcctum animi,v t pro 
pter iiliim íu corpus nobilius, Tertio, c>uia 
ha:c ell- rcpugnantia terminorum^oniun-
gere in eadem re conceptura corporis cnm 
conceptu axíluscomplctijr.am aftuscemple 
tusadeo perfcftus cíl^vt repugnet corpori. 
Itaqj quemadmodum repugnat eíle aliqué 
^¿liim fpiritualem completum, ¿xnon elle 
intcneftiuum, ita repugnat aliquod corpus 
«líe fimplex corripletuMijquiaíicutconcep 
tus fpiritualiscompletes exigit neceliario 
principium intclIigendi;itaconceptiisaftus 
complcci propter íuam períeíftioncm exi -
git neccilatio indiuifibilitatcro ,vndciicut 
repugnat corpus intellecHuurn fimplex, 
repugnat corpus fimplex completum, A d -
de corpus illud non ceííaturum á cognitio-
nc,quia ea non dsfatigaretur, oc íemper ef-
le t in áftufécundojficut Angelus, qns no-
bilitas non conuehit ignobil.v creaturx. 
• Adüerte, qui tenent non repugnare cor-
pus íimplex ,tenenadmuterc Ulud nonef-
fe extenfum hac noftra quatitate, fed vel fe 
ipíoj vel alia quantitate á noftrate ípecie di 
íHníla, quia quantitas noftras ex natura fuá 
eftdifpofitio ad forma íubíbntiaíe , Se ficut 
coelum eñ incapaxcaloris^quia efi iucapax 
formae ignis, irailiud corpus eíletincapax 
huiusquantitatis ,quia cftiucapax harum 
formarum. 
S E C T I O. 2. 
vVtrum coelum fecundum fe tó-
tum vel aliquam paircem dífFe 
ratfpccieáíubluna-
ribus?. 
PLcríqoephilofophi exprifcisillIs,ri!dio nbufque fxculis, quos referunt P. Coim 
tX 2 bricenfeslib.iiCt.q.t.art.i.ceníuerecoelu 
non diíferre fpecie ab elementis, fed elle v-
num ex illis,vel igncmjvelterrara, aerem, 
vel aquam. Arif lot autem eisprimusrefra-
gatus eíljVndeabijtin prouerbium, quinta 
PeripateticoTíim fnbjlantia.l\h fententia exo 
leuitianijquia coeiumnobilius eft igne,aut 
aqua,quod colligitur exeiusefie¿libüs,qui 
íunt nobiliores ipíis elementis, rum ex ecc 
l i ampÍitudine,<Sc lormofitate,neque poflet 
yideri íi cílet ignis,aut acr,nec fiftere in ex-
celíiori loco, íi eíTct aqua,aut tetra^ nec po-
teft cíTe mixtum ex ilL5,ne íit aggrcgatmn 
^cíTentiacoeli? 
per aecidens. Aliquando veroncllarü glo-
bi vocantur ccelcftesígnes, fed metuphoricc 
propter emicantem iwcem, 6c quauflam-
mclcentcm. No dcíucie, qui cenícrent hac 
tempeñare coelum eíTctcnam., quiaeiusfo 
Jidítas non aliunde,quamé térra petuit eíTe. 
Verum, térra no poífet fiftere fupra acrem: 
quxfuo pondere repetec centrumrncctam 
íacile ciereturniee eliet pcllucida^ua enim 
opacitate lucem repulíaret.AíTei ere autem 
eam terram eíTe diucríe rpeciei, eíl ridiculü. 
Nam ficut careret grauita'te, ¿>c opseirate, 
uacareret feliditate. lilamque tuam ter-
ram voco cgcqfíwtam Peripatcticortimjab-
ílatitiam. Huius tempons Aftronomicen-
ícnt coelum eü'e aeré,,n quo funt aftra, qune 
illis motibuscircumaguntur abintelligen-
ti]s:quia Cafsiopca viía íuit illis deflagrafle 
ínter cíhaipíaiDc quo redibitfermo.Hi C" 
nim inpnefenti admittunt corpora incor-
ri!pnbilia,népe Aftra , quodinpr^fcmifat 
cft. iuftusLipfius inphyíiologia Scoico-
rum,videtur aifercrc cedujn eíle ignem^fed 
immerito:tü, quia coeli íunt denhores igne: 
tumquiaoftendamíeít.^.SoleirMíScLunam 
ípecie difterre: quaetamen Lipfius rancef-
cens cum Stokis vocat dúos iirnes.Itcm Vt-t 
nis non habet eírcftus quos Lunaih^c cnim 
per fe efteaufa humeclarionis: quodigni 
admodumficco rcpugnatritemnonnuUaa-
ftra, 6c partes cceli per fe influunt frigus-vt 
feptentrionalis plaga eft frigidiísima prop-
ter Vríamminore. A t fi coelum eflerígnis 
¿bfumeret torumacrem,qui fe tueturbene 
ficio Lunac aerem mudefacientis: nec fcp-
tentrio eíícttamfr)gídus:quia cque viciuus 
efletigni coelico , quam meridies : nulla 
énim pars cadí pédet a Soleadcalefaciedü. 
Tamdem ignis nontrahit magnetem ,quíí 
trahit quoddam aftrum : funt crgo ín coelo 
multa corpora fpecie dluerfaabigne. 
De materia coeli poteft controuerti íit 
ne eiufdcm fpeciei cum fublunari. -
Dico primo,non repugnare duas materias 7*^ ^ 
fpecie díuerfas.NampoíTunt refpicerefor-
mas omniiio diuerfas, in quo nulla cernitur 
vel apparens repugnantia. Q u í d a m enim 
í ormx pendent a difpofitionibus corrum-
pcntibusaliarum forraarum difpofitiones, 
qu ídam vero haud quaquara^ed a difpofi-
tionibus carentibus centrarijs. At quid re-
pugnat vna materia rcícipiens folum pri-
masforpias?aliaveroíccundasf 
Dicofccimdo,nonrepugnarcamderríny S 
mero materiam recipere formas corrutibi- * 
liter^ 
Scf t .2 .V.C(r lu fecudúfe^ 
liter , & incorruptibiliter informantes: 
h x c fenccntia fuit communis priícis phi-
lofophis,quamample(íluntur Ochá^  Aegí 
dius, Bonauentura > apnd P.Conimb. fu-
pra quaeft. 6.art. i A Molina, qui eam tue-
tu^i .part. traílatu de opere íex dierurn, 
dilp.4. vtcongruentiorem facrislitteris in 
ílnuanúbuscoelosfaélosexáqua, cqi alien 
tíemur difp. ^ .quam acque probabilem cen, 
fentP.Conímbjart^ .Probaturj c^uia nul-
laadducitur repugnantiá, 
§.1^. Dices hanc eíTe apertam ^ quía ea-
dem forma corruptibil icer , & incorrup-
tibiliter informaret : incorruptibiliter vt 
fupponimus:corrUptibiliter autem probo^  
qula materia exiílens curri vna forma j íi 
cí l capax alterius formad ^ habet appeti-
tum ad illam j ergofiaccedat agensnatu-
rale poterit producercin ea materia aliam 
fotniani 5 cuius éflcapaXi crgoprsecedens 
corruptibilitef informabat, quia eius vnio 
neceílario foluitiir per introduílionem al 
terius: probatur antecedens, quia in tali ca-
fu daretur potentia a^ liua cum íwbieílo ca-
paci^ ergo poterit operari. 
Sed non vrgec argumentum, ñon 
ením fufíicit potentia remota pafsiua ad 
recipíendam al.ám foímam 3 quia illa po-
teftimpedin: quod contingit in cafucon 
clulionis , accidentla ením vnionisincor-
ruptibllis , cumeareant contrarias,repug-
nant per fe ipfaaccidentibus vnionis cor-
ruptibilis,per quaui formalem repugnan-
tiam redditur materia proxime incapax 
alteriusformae • licctremote fit capax ilr 
lius. Ñeque yero coelum fuperius corrum -
pet infciius , quia accidentla propria cuiuf 
quecoeli habent formalem repugn.mtiam 
cum accidentibus alterius • qua1 acciden-
lia nullum habentcontrarium. Qua pro-
pter vnum coelum non potefl: generare 
aliud. Confirmatur primo, quia quanti-
tns ceeli cíl: capax diuiíionis, quxtamen 
proxime efl indiuiíibilis/Scirreducibilis in 
adum eius potentia remota , propter vnio 
nem, quam habet cura materia cocli,ergQ 
reílepoteít impedir: potentia remota ma-
terias ad aliam fl)rm«un ne reducatur in 
aftum. Confirmatur fecundo ad homi -
nem ; quia quantitas per te cft capax calo-
ris, 3c frigons ,fed incóelo non poteft rc-
ciperc calorem , etiamfi adfitignls, aquo 
pofsitproducid qu a videliceteft impedi-
ta porentia remota quantitatis per acciden 
tia coelcília , crgo per eadera accidemia 
poterit imped^ ri potentia remota coclima 
terixad fotmam. Confirmatur tertio^ quia 
materia ferri difíicilius deponit fuam íor-
raam , & eius accidentla , quam materia 
aquae : quia quadibet forma fecumaffeiC 
accidentia fibi accommodata »ergo forma 
incorruptibilis affert etiam accidentia apta 
fuñe incorrupáoni, qnamuis fubie¿lumrc 
mote íitcapax aliarum formartim. Con* 
firmatur quarto , c^uia animus rationalis 
defuo conceptu pocentiam habet iiberam 
ámandiDei, quae impeditur vilione bea-
ta. Immohomines beatifunt defua natu-
ra mortalesrtame per doté corporis beatiira 
ped itur mois,6f poiétia pioxima moiiédi. ^, 1 ^ 
Dicotertio ^ lihilceitum potefl affiima ' 
ride cohuenientia, 3ut diííerentia mate-
rias cóeli Empyrci & íublunaris *. quiapoí 
fum elle eiuídcm fpeciei j <Sc poflunt eíTc 
diueríae, quid faftum ílt nefeio > matenam 
Verocoeh fyderei eíTe eiufdcmípeciei cum 
fublnuari prebabo dt3* 
DÍCO quartoiadmiíTa diftinftione fpc 
cificamatetiaecoelorum áíublunari 3 non 
diíferent fpecic materiae coelorum interfe 
licet materia copofiíi incorruptibilis vt fie 
dífFeiat fpecie á materia corporjs corrup-
tibilis ; tamen potefl: dari Vpa materia, 
qux rcípiciatdiuifim plures formas in-
corruptibiliter informantes : Se habita 
vna non petitaljam , fedíotus eius appe-
titusfaciatur vnica fo:ma ?fícut anmius ra-
tionalis reípicir vnum corpus j at, fi cura 
primum producitur animus , ci propo* 
nantur dúo corpora ícqualiter difpoilta.ipj. 
fe vtrumque rcfpiccret diuifiuej íed pof-
feíTo vno non appeteret alrerum, ISlc-
quehic appetitus innatus conferendus efí: 
ad vngucmcumappetituelicito^ perquera 
appetimus fub condicione bonum^  quod 
quoquoraodo poííumus confequi , vnde 
materia luna habens forrnam lunz , non 
íntelligitur appetere fub conditione for-
mara Solis. VideP.Suarezdifp. 13.MC-
taphyficxftíl.i i.Cafu vero quód diíFcrát 
fpecic materia coeli 8c fublunaris, períe-
á:ior efl fublunaris, quia cíl capax formar 
rum perfediorurn» 
Obijcis primo,materiam fublunarem plus § • I7 
habere potentialitatis, quam coeleílem^ cr 
goeftminus perfedla, Negp confequen-» 
tiam.quia,licet fitmaiorpotei tiaiitas,cfl:ta 
men ad formas3& vniones perfeftiores, 
Obijcis fecundo,maotriam coeli nobi-
liori informan modo,Sed hocprobat cara 
Gg 3 cilc 
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clíe fccundum quid períeaiorem fublu. 
nari ,nontamen fimpliciter, vtcontingit 
corr.pofitisiphá. Katio eft, quia res traiif-
ccndentalis eo plsrrumquc efl: «obilior, 
quoterminum habct ncbiliorein, vt ccg-
nitiode Deo perfeíticr e í l , (juamcogni-
p tio de crcaiura. , 
^"•iS Dicoqntnto,potcn dari vna materia, 
qi:asfantuin reípíciat vnamfpecie formam, 
quia nullam video repugnantiam. 
Dices .materiam corruptibilitei infor 
maram refplcere plures formas ípeck; er-
go eadem materia incorruptibiliter infor-
mata reípicit plures formas incorruptibili-
ter informátes. Negó confequcntiam; co 
cnimipfo qund materia corruptibiliter i n -
formetur j cftcapaxqualitatum contraria-
runi ,& forniarum, quap dependent ab iiiis. 
Vnde implicar eam materiam refpicere 
vnarafolam formamÍ atvero materia in-
corruptibiliter ínformata , cum non fit ca-
paxcontrariarumqualitatura, poteft l imi -
tariad vnaiii fokniformara. 
" ~ SECTIO. 3. 
y t rum omnescoeli,& Adra diíFc-
ianc ípecic? 
f- IpArresGonimb.lib.i/c.^.qusft.s.art. 1. 
5 « Í P i - referiiut authoresopinantesccebs elle 
eiuídemfpeciei.Pro qua í'ententia nullum 
videovrgensargumentum ¡nam pluraac-
cidentialímilia poíTunt conuenire intíiui-
duis diueríarum fpccierumíVt albedo ho-
mini, &c)rgno, ¿c motus quoquouetfum 
homini,<5c bruto , fímiliterluxjvntusin-
í]uensJinotuscircularis)6c globofa figura 
conueniunt vnicuique calo. 
Qua propter arbitror omnes coelos ( í i 
§.20 forte diftinguuntur ) eííefpecie diuerlos, 
Ita P.Conimb.art . t .cü D.Tho.ócalijs quá 
pluribus. Probatur primo : quia quidquid 
conuenit indiuiduo vnius fpcciei , poteft 
conuenire alijs eiufdem'fed coció lunc con 
uenjtaliquid,quodnon poteft Conuenire 
alijs coclisjergo differt ípecie ab illis. Ma 
ior oftendetur lib.de animajminor proba-
tur , quia ccclum luna; petit ex natura fuá 
cíle íub coelo Solis,& coelum Solis petit ef 
fe quafi centrum coclorum omnium. Luna 
cnim ñeque eius orbis á fe no habet lucem 
•vehementem, quammutua turáSole , 8c 
Sol natura fuá defideratur á cateris orbí-
busjvtillius luijiine perfundanturj & de 
coremur?vt cninj cor tetum corpus perfun 
Dlfput. i .De natura &cffcnCia coeli. 
ditfpiritil^us vitalibus^quibuscorpus pul-
chrum}ac robuftum redditurjita Solis bene 
ík io c^teri orbes collucent. Confirma-
tur, ÍI luna ¿c Sol eiíent emfdem fpeciei.tá 
lucida cílet luna , quam i l ie , quia ñeque 
SoJ, ñeque luna habent comrarium , quo 
lumen impedircturméque credendura cft 
ea aíha cíie creata á Deo in ftatu violento^ 
fed in ftatu íibiconnaturali. Dices,Dcum 
lubíluliíle lunse luccm vehementem¿ne 
térrascóburat. Sed hec cft íine fundrmen 
to j quia licet luna luminepiiuarctur pro-
pter cam caufam, quam obleero ob caulam 
fupiter ¿<c Saturnus cííent piiuandi lucq 
cum longmsdiftcntáterrajquam SoIíDc-
niquc cum coeli Se aítra poísint efle diuerfg 
í p t c i e i ^ idindicettot accidentium, cfte-
Ctuumquc varictas^urid negabiturf 
DKO fecuiido, omhia altra tam í ix í , 
quam errantia d:fteriint fpecie á íuis o ibj -
bus. ita P .Molmaj i ,p.tia¿l.deoperelex 
derum di ip . i $ .§.alíj arintratitnr. Ac primü 
de lunaprobatut ( iclemque eft de cateris 
erronibus^. quia non continuatur cum luo 
orbe, & petit motum ab illo diftindurojcr-
go.Piobatur antecedens , quia luna intra 
luum Epyciclum(ideftcirculü,CiUO quaíi 
íepítur vnumquodque aftrum J habet di-
íiinftum motum circularem^quaíi gemma, 
qua*nonfolum mouttur curo ipfo annulo, 
led etiam agitatur intra illius pallaiiij vtaf-
fcruntP. Conimb.ergo lunapetit natura 
fuaaliquid , quodnonconueniatÍLoorbij 
quod argumentum vim habet in opinionc 
adfcribcnte ctrlis motum j quem ipfi exi-
gunt ex natura fuá , & quidcmfi eílct ciuf 
demfpecieicumillo etiam eíTet continua 
cum illefícut funt ca tera paites orbis» 
Secundo probatur vniuerfm j quia 
Sol Juna 3 (5c catera aftra petunt natura 
fuamaiorem deníitatcnij &: luccm inten-
fiorem , quam fui orbes 3 crgo differunt 
fpecic: patet confequentia , quia deníi-
tas oriturex intrinfeca cuiufque natura, 
non vero ex folaextrinfeca volütate Dei , 
Confirmatur- quiaVrfaminor (vulgo el 
norte ) habet pecuharem influxum in mag 
netem, quo i llum videturadfe trahere, 
qua propter acus, quam tetigit magnes, 
non quiefeit, nií ié regionc le fiftat Vrfaj 
minori : vnde per acum horas dignofei-
mus, 8c nauta dirigunt naues/ed hunc i n -
fluxum non habent catera aftra:crgo Vrfa 
minor díflertfpecie ab illis. Hocque patet 
ex diuerfitate eíFeítuum^ quos «topes cau-
§.zi 
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fant^Saturnus cnim frigiditatem influit, & & {culpta in fuis orbibus, ficut nodus in ta-
bula : qux aftra non emment orbi , íed cura 
illo efíiciunt quali pjuimite ntura aequale. 
Vtrura vero crroncs lint íupra vltirnara 
fuperficiem^fupra quam rotentur, ficut glo 
bus íupra terram, an vero includantur in 
ipíis orbibus,difp.2,'inquiretur. 
§.Z2 
melancoliam , quapropter partus oftimc-
ftres íunt infaelices, quia faetus peiimentur 
inclementia Saturni oftauo menfe regnan-
tis infxtus^Iupiter autem eft benignus pro 
pter temperatura calorem , quera influit. 
Mars cenfetur fcroxpropter calorem,& 
ficcitatem,qu3e bilem excitantjqua propter 
bellorum Deus. Venus autem cenfetur 
impúdica 5quia eius influxus fanguinem au-
gct,& fouet.qui eft parens letitiae. Se luxu-
rise, Mercuriusautem cenfetur mercatorü, 
¿cfcholaruraDeus^quia influit fubtilitatera 
íngeni) , qua mercatores , Se fcholaftici 
egene , ergo orania hxc aftra difterunt 
fpecic. 
Dices, in viuentibus eamdem numero 
formara petere diuerfas difpofitionesjin of-
í ibus, verbi gratia> durítiem , in carne fle-
xibilitatera, ergo fimiliter coelum in diuer-
íis partibus exiget difpoíitiones diuerfas. 
Contrarquia oftendemus libris de anima 
Heterogéneas partes viuentium fpecie in-
completa diíferrc. Deinde,idnon potefl: 
conuenireaftriserMntibus;quianonconti-
nuanturcura fuis orbibus, ñeque curaillis 
faciunt vnumperfe, ficut viuens. Deinde, 
ñeque aftrís fixis id potefl: conuenire, nam 
íicut aftra oberrantia funt entia completa 
adaequate diftinftaa fuisoibibus>quidni3& 
fixaífolumqueíit difcrimenjquod fixa pc-
tuntcertas partesorbis, ecrantia veroto-
tura difeurrunt. Deinde in viuentibus Ion-
ge eft alia ratio , quia anima petit corpus or, 
ganicum ad varia vitae munia, eftque pro-
prius viuentium hic organorum apparatus, 
coelum autem non eft viuensrergo. 
2 5 Dico tertio, Aftra fixa inter fe fpecie dif-
^ ferunt. Primo, quia Apoftolus, primo Co-
rinth. i ^. 41. ait, ftellam diíferre á flella i n 
claritate,loquitur antera Apoftolus de ftel-
lis firraamenti. Prius enira dixerat aliara 
eíTe lucera Solis,aliam lunae rergoftells 
íirraaraenti non funt aequales in claritate: 
fed illa inxqualitas oritur ex inarqualitate 
cíTentiae, nara vnaqu xque ftella habet fta-
tum fibi debitumtergo ftell^ fixx funt inae-
quales in eíTentia. Secundo, quia Vrfa mi-
nor eft ftella ñxz3Sc habet aliquos effeftus, 
qui non poflunt oriri ab aliis fixis,vt mag-
Jietera allicere: ergo Vría minar diífertab 
alijs,vnde colligimus caeteras ftellas habere 
peculiares effeftuSjlicet nobis ignotos. 
Rogas, quo pafto fint aftra in fuis orbi-
bus? rcfpondeo aftra fixaeílc quafuncifa, 
S E C T I O. 4. 
Vcrum coelum íit animatum.? 
P Conimb.lib.a.cap. i .quzeftionc. i .a. i . § , 24 . referuntnonnullos antiquos philofo-
phos opinantes coelos eííe animatos, qui-
bus rubfcripfífle vidétur Auguftinus, ¿c a-
lijPatre's. Sed Auguftinus pedera retraxit 
á priori fententia, Patres vero non tara é 
proprio Marte 5quarac Platónico loque-
bantur,vel poflunt exponi de anima tráfla-
tione,quatenus coelum ab intelligcntijs gu 
bernatur; omniaque argumenta, quae pof-
funt aíferri pro coeli animatione^xponun 
tur de extrinfeca Angeli afíiftentia. Porro 
orbes coeleftesnon efle animatos^confoná-
tius eíIeFídei^eíle oftendunt P.Conira-
bricenf.fupra. Quae fententia probatur pri-
mo: quia nullumreperitur veñigiuratalis 
animationis,quia motus,quem habent coeli 
eftab extrinfeco motore: velab aliquaqua 
litateillis propria : ficut ignis cietur leuita-
te:deinde varietas aftrorumnon arguita-
nimationem , fed vel fpecificara diftíndio-
nera inter fe, Se orbes,vel vt plurimum par 
tes mortuas varié accidentales, vtcernitur 
in Iafpide,Marmore. 
Deinde, coeli non habentaltricé faculta § . Z ¡ ¡ 
tc3m quia íunt incorruptibiIes,tura quia ex 
cótinuo increméto in diesaugefcerét coeli. 
Se fe porrigerent in latiorem l o c u m ^ quo 
tidie excrementadefluerent. Ñeque habéc 
vitam fenfítiuam,tum quia hxc indiget ca-
lore , cuius eft iucapax coelum , tura quia 
coelumearet organis,feníionibus aptis.quis 
cnim dicat coelum videre, autaudire ?cura 
nec vel leuifsimura veftigium fit taliura 
operationum,tum etiam,quia propter rapi-
difsimamvelocitatem^uacircumferuntur, 
nihil poffent fentire. Expcrimur enira vc-
heraenti circumuolutionenon poíTc fen« 
fus fe exerecre, qua propter animal, quan-
¿o circura agitatur,pene exanin?atum con 
cidit.Tádera quia coelum defatigarctur co 
tinua agitatione.Nequc itera coelum eft in 
telleftinum, tum, quia Angelus, Se homc? 
tanm/unt proercati ad videndüDeü,neq; 
res ornnino raatcrialis poteft inrelligcrc. 
Pg 4 Ñeque 
Difput.i.De natura 8c eíTcntia coeli. 
gaturjiniraculoíetianUat,incícTiCgatur co 
icqucntiaj^uia inccrruptibiles dituiur ex 
eo,c|uod petunt ex fuá naturamen vero in 
ordine ad oinmpotentiam. 
Itaquc cocliluntnstuiafuaincorrupti- Q 
bilesjprobaturptjírioexcommuni a u t h o - ' 
492 
Ñeque coelum eft capax meriti, aut de me 
rki .Ñeque eft neccflariacoelorum anima-
tio ad eft'eclus rebus infetioñbus prefíáeios. 
S E C T I O . 5. 
Vtrumcoeli finteorruptibiles! 
T j A c de re eleganter difputantP. Co-
J c 26^ JTi-niinb.lib.i.c.j.q.i.partem affirmati-
üam ante Arift.fequuti íunt Philofophi & 
boíl iliu no pauci, quibus fubferibit nofteir 
Martinus del Rioin primücaput.Gencfeos 
addiieens plures pro íe patres,quod tenetut 
íaten omnes quiadftruunt coelos eiufdem 
ratkmis cum elemcntis.Argumentü poteft 
elle primum j quia aliqua: partes íunt den-
horts^alie rariores, ergo funt corruptibilcs 
coeli. Verum antecedcnseftfalíumj<Sccófc 
quentiamalarcoeli enim funt íuíiles velut 
as, teñe Icb , íulilia awtcm eamdem ha-
beiitrantatem , aut denfiratem , nifi for-
te per accidens relptftu alicuiuscaufe: at 
folusDeuscoelosfudir, ergo illosexcuísit 
aquales. Deinde non repugnar incorrupti 
billtas cü maiori, 6c minori raiirate , omnes 
enim diipoíitioncs funt fine contrario, 
^ t 2^7 Secundum poteft cílerquia aliquádo dá-
tur incóelo tranfrautationes fubftantialesj 
v t confpeximus anno 1^.72. innouaftclla 
Cafsiopea, qux biennium integrü durauic 
per quod paulifper decreuic^dc.qua dilfe-
runt P.Gonimb.ar,.4.Sed quidem illa ftel 
lafuitnouaj portendens Lulitanara Cladc 
cü Regí Sebaíliano, apud AfricanosMahu 
metanos, quamiraculofafuit,ficut ftella, 
qua Magos deduxitBethieem^neq' fuere 
veré cocleftes, fed ex nubibus compara. 
Quod ita confirmo;fi illa fuit natura coe!e> 
Oi^biennio materiam abfumpfitjergo ab 
fumpíit aut materiam coellcam,aut elemen' 
larem.Non priman^nam biennio tanca ma 
teria coeli deílagraííer > vteius foramina 
nulla alia materia pcíTcnt farciri.Nam ad id 
aliaj^ Sc alia e í \ \ t euocanda ex igne, 6c aere: 
alioquin toti coeli commutarétunelementa 
risautem materia necbiduo poffesfuppete 
re,quiddicamb'cnnio. Ta voraci igni:qüi 
totum inferiorem orbem fine comparatio-
nemagnitudinefuperauit .Mirorauré cur 
Aftronomi non prouiderint materiam tam 
ingenti rogo , equidem nec i l l i fufiicerel 
mundustotusmec hic illius ciñeres ccpiíTct, 
o Tertium poteft eíTcjquia aliquando coe 
9* Y l i foluéturjcrgo funt corruptibilcs. Dift in 
©40 antecedens ioluuntur ex natura fuá íic 
rú confenfu.SecundOjquiaíilunaeflet cor 
ruptibilis^rcculdubio damnü aliquod ac-
cepiíTet ab igne;cuius voracitas aut integra 
lunamjaur bonáipíius pane abfumpíiñet, 
íicut abfumit partes viciniores aeriSjlicctfit 
fumme humiduSjmutuoq, pugnaiét ignis, 
¿Jcluna: cumqueignisfcrr.per adhareat l u 
najóc fit potentior quam illa, illsm vínec-
r€t,velíi eftimpotemior vinceretur atoto 
concauo luna. Dcindc coelum non habet 
humiditatcm^nec íiccitatcm, ñeque infíuit 
illas qualitates,quia cas babear formaliter,' 
fedeminenter. Tcr t io , quia íl coelum eft 
corruptibile , ergo abaliquo agente natu-r 
rali poteft corrumpi, ergo illa potentia cf* 
fet redudainaftum per totannorü millia, 
atqueitacoelum non cílet aptum ad con-, 
tinentem, Se perpetuam mundi guberna-
tioncm.Adde poífe dari vnionem matetiay 
6c formaíqua petat non c©rrüpi,íicut vnio 
quantitatis cum materia <Sc fubíiftentia c ü 
anima.fed i i hoc poteft efFe,id de faOo cíle 
petit mundilongauitaSj& aternitas, qua 
duraretjfi permitiereturjergo coeli habent 
huiufmodi vnionem. 
Inter Theologos folet controuerti an 
diuinitus coeli iinr difloluendi nec ne? D i f 
putationc, 3.oftendemus cum P . Molí* 
na codos corruptü iri extremo ludieij áte* 
quodapertc pradixit Chriftus Mat thai , 
24.29. StelU cüdetit de ccelo t¡r yirtutes tcefa 
rumeotmuebutur y vbi celeberrimus nofter 
jMaldonatus cum alijs pítribus cenfet, folc 
reipfa in fe eíTe obfcurádum,vt enim Chr l 
fíointereunte , veras in fe paíTus eft tene-
braSjiraChtifto iudicantc, eafde eft repaílu 
rus;cuicofentitD.ChTyfologusferm.^i>in 
hac verba, S d igitttf, quiytfuocomaretetur 
authori meridianSfuá MortificaueratcliíYitat'é 
ytaumifiio cefurgeret emfftstemhm antelu 
canus erupit}\hi comori & monificarejpl'ü^ni 
cat quam quod vulgo dicimus «ffií/ere/o/r 
occidere cnim dicitur a cadendotc^úz cü An t i 
podes petit fubnofíros pedes videtur de 
uolui.Iré ftella reipfa cadente codo, j ^ t f -
gis e?iim{inq\útMaldonatus) ajfefttior Chri" 
¡io affimami^uam Arijloteli id fieripojfe ne~ 
gwíi.Et quidéexcontcxtu cuangelico no 
obfeur? dcprehendKur:i|?jcnim Chriftus 
icccnfq; 
§.30 
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reccnfet arma^quibus vniuerfus orbis bel-
la infef et flagitiofis^crra enim commou^-
biturjóccotremifcet ab iraDdjinarc crebris 
fíu£tibus,& mugitibüs ex paucícct, ho 
minibus tcrrorcmincutictjacr peíHIctia la-
bóraos homines ínficietjignís infeiiores or-
bes cobufetrreftat nüc recenfere arma coe-
leftia diiíinda ab inferioribus , &qua:au. 
geant fuá magnicadins'prasteritorü horro* 
rem,qua propter virtutcs coelorú commo* 
uebuiitur,¿^ftellaeingenti ímpetu cadent 
de coelojin quoapparebunt íleilarú ruptu 
rarpVttáíncredibili rcrü nouitatc homines 
obftupefcátjfcroq-, cbgnofcatquátcrribiU 
fit fe dereliquiíTe D e ü taQoré f u ü ^ incide-
re in manus Dei viuentis,neque mirü, quia 
tefle IcnptuvSíipugnaMtpro eo yfmerjus er 
hs cotrawfcnfatoh &<]uíté ftellarüf:agmc 
ta penetrabütui f e c ü ^ cúterra^pofteavero 
coeleftes orbes diflbiuetur, & íict alij feptu 
pío lucidiores. Modus autécrit quiailloríi 
materia ex fceíl capax caloris:quointéro 
íumme, inducitur forma ignis natura fe-
quens difpoíitione vltimam, critque caufa 
formalis expellcndi forma coeli, que cü alia 
íubftátiali coponino poteft incodc íub ie^o ; 
D I S P V T A T t O . 2.: 
D e C o e l o r u m 
" " " s E c T i o . r. • 
Coelorum > & Afti;orum numerus. 
A C in parte acriter difsident 
authores graucsi vtroruiliqi fen-
tentiasexpendam: reminmediü 
proferens : eara vos íuac ratio-
íñs pondere penditote. 
P.Conimb .t.dc coelo c. 5 ,q. r .art. 1 .<Sc 
i.affirpiant efle vndecirri coelos diftintflos: 
infimum cítcoelúm lunac^fecundura Mer-
cur i j , Tertium Vcneris, QuartumSolis, 
QiiintumMartiSjScxtumlouis, Septimü 
SaturnijOftauum Firmamcntü íiucStclIa 
tüjNonüm Primum mobile, fiucaqucum 
velcryftallínü, Decimum glaciale.V'nded 
müEmpyreum.HuIusaíTcrtionis neq- gra 
uesautraultosafferunt authores.nequc fir 
mafundaméta.Arift.cnim o«fto tántü agno 
uit fphíEras,(S:o¿"l:auamcenfuit eiTc primü 
mobile. Afl:ro!o2;i íibi videntut^ommon-
írrareoQocoelós , propter c¿lo diueríbs 
motuSjVnuiii firmamétijfeptem vero fépte 
píanetaiumrvndcinferunteflenonum coe 
lum,quodíi tpr imümobiletquiao£lo coe-
l i habet dúos motus,aItcrü ab Orietc in Oc-
ddens5qui vocatur motus rapídus, quia no-
na íphseraeo motufecü rapit ofto fphxras 
iñferiores/itidem vocatum'o/ewmínec nort 
& diurnüs: quia vigmti quatuor horis mo-
tus illeperagiturab Oriente in Occidens: 
alter motus cíl pcculiariscuiufque fphac 
rae inferior¡s,<Sc illiconnaturalis, cñque ab 
Occidente mOnentcn1,qui p m g k u r per 
p r o p r i e t a t i b u s . 
multa aniiorü milliaria.Poft hos Albateg*' 
nius Arabs,deinde TebitiuSjpoflrcmo Al-* 
phonfus Caftellae Rex obferuairunt motum 
trepidationis y ex quo deducunt deciraam 
fphseirammobilem , rationc cuius conuc-
niat cáeteris coelistr-epidatio; quia dúo mp 
tus non pofiunt per fe fimul conuenir e ei-
dem corpori,fedvnus per íe^Scaltcrper ac 
cidens ratione altcriuscorpor¡s>vt cú quiá 
naui defertur. 
Huic Aftronomorum fehfui refragah-
turnonnulliEcclefixPatr'es, quosaddücá^y • ^ 1 
inferius,nec fundamétum fuífragatühPri-» 
rpuriiiquia nona íphscia,íiue primü mobile 
incógnita fuit AegyptijSj (ScÁriftoteli ( ve J 
ip í i re feruntP .Conimb. )aquibus caetcii 
Áftronomiádidicerc-jCü er»o i l l i perfeftc 
oftenderintaftrorü motus fine fphxrano-
najeur & nos id n5 príeftabimus. Secunde» 
quia coelisnullalatió efl: violéta,ne natura 
lisylla^ergo male diuiditur illorü motus inl 
violentüj&hácuralé.Probaturantecedcnis, 
quia coeli ex íe nullü exigüt motum , tota 
enim ratio propter quá coeli moucntur,eí]: 
luminiSí&coekftiüInfíuxuúdifpenfatiojC 
qua nullü ipíl capiür emolumentü 3 luccm 
enim vriicuiqj corpori eoclefti neceífariatn 
difpef titur Sol,autcoelü Erhpyreum j cor-
pora auté inferiora indigent coeíórü circü 
uectionc,cuius argümentüert intelligentia 
motrix.Si enim cóeli natura fuá lationé po-
ftulai éc,cá habetét ab aliquo principio inna 
to,vtgi:aliia,leuia,& viuentiamcquc coeli 
quiefeerent poñ ludici] diem alioquiri tota 
aternitaie futuri eíTent violeiiti. 
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Dcíncíe efto.fit neceíTaria coció aut in fe 
l ior i mudo dúplex illa latiojrogo quoríum 
cxigatur primúmobilc? Náodaua fphaera 
ccturafua inte]ligétia,<Sc fpherae inferiores 
á fuis proprijsjneqj enim motus orbis fup c 
riorisfecü rrahic inferíorcs.hcutcnimfphae 
ra immediara coelo Efnpyrco raouctur Em 
pyreoimn]oto,ita poterit moueritoílaua fp 
hgra cgteris immotiSjCÜ ergo ifti motus pro 
ueniátab intelligentijs- quorfum requiri-
tur nonü coelíí,á quo orianturr1 Ná qué mo 
tum efficit coelum fuperius in inferíori^ po 
terit cificerc intelligentia fcíbla,íi quidem 
illumper te efficit medio coelo fuperíori. 
rC M Dicunt Afl:ronomi,quiaeidécorporín6 
^* * c5ucniiintpcr fe dúo mqtus: vnde oportet 
vtalter cí cuueniat rationc fuiralter abalio 
corporc. 
Cotra primo-.quia cide corpori coucniüt 
per fe plures motus localt-SjVt homini, qui 
per fe mouetur motu grauiñ, & motu viuc 
tiújque habet plura genera lationü.Sccüdo 
quia licet eidé corpori in ammato no couc 
niat eíTe principmaéliuum pluriü lationü, 
couenittamé eíTe pafsiuum. Vndecü coeli 
pafsiuetátum cieátur., hab bunt principia 
pluriú lationü:Deniqjíicuttu aismotü rap 
tú ori ri á primo mobili,(Sc trepidationem á 
coelo glaciali, ego dicoeofdé motus oriri 
ab vnajvel pluribusintelligétijs j &• lie fine 
fundamento inuehiturcoelorü multitudo, 
Adde haíC>qu¿e vulgo iactantur de coelorü 
jnotíbusíed.fecüda eíTe Lydio lapide exa 
minanda , continent enim aperta inph i -
loiophia abfurda , corruente igitur hoc fun 
damentototam machinam coelorummul-
titudinis prolabi neceíTe eft. 
Deinde colligút Aftronomi o£lo coel os 
* ex feptéplanetis&ftellisfixis. Porro leue 
eíTe hoc argumétü oftédojquia in eodé coc 
lo poíTunt eilc plures planeta^aut errones, 
íiue ílellac oberrates.Na, cum coelü íit latac 
profunditatis,poíruiit in medio corpore par 
tes afsignari diuerfx,vbi fint errones:& ex 
varia eorum gyrationc per cas partes, efíi-
cíüt varios afpeícus.atq*, cogreíTus.-nonmi 
ñus quá fi eíTent in coelis diuerfisjergo non 
funt mulíiplicádí coeli,quia in Philofophia 
fine necefitate no ad mittitur rcrü multiplí-
citas-omnes auté Aftronomicae demonftra-
tionesftáteum paucitate coclorú^dum afsig 
netur diuerfac partes curfibus planetarum. 
Hoc quidé probat Aftronomusrat fingulos 
planetas fingulos íibi coelos védicarc vnde 
probat? Et quidem qui amnt tot effe coc-
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rum proprietatibus.^ 
los^quot planetasjfic vidétur nobífeü cofen 
tire, vt finguli planetas [fingulas habeát par 
teSjaut fuperiorcs,aut inferiores^quíe deno 
minentur ab ipíis planetis5Íta vt vltima fu-
perficies cocli,in qua cofpicitur luna,appel 
letur coelum luna^ea vero partc^per quam 
gyrat planeta Mercurius vocetur fecundú 
coelü,fiue coelum Mercurijí&c. Sicutaer 
a nobis tripartitur in regioné aercáiqua: eft 
nobis vicinior,& olmypica, quia cacumé ta 
git olympij&i aetheream, quia eft propior 
ignijiiec tamen propterea tres aeres dittin-
¿íos adftruimus,idé omnino coelo cotingit, 
Huic noftraefentetiae ad ftipuláturapcrte 
plures Parres Chryíoft.hom.4.Jin Gen. is j » 6* 
verbiSíé7" quomedo d k u t aliquifatfos mtiltos 
calos3no ex diuina feriptura hoc d id icerüt , fed 
ex fuis opinionibtis, y t ita dicam impelluntur, 
quod ibidé cofimiansfubdit.j^ijígíW^oyZ 
tatam d o í í w i a feneteoSyquiexfuo capite lo* 
q u i ^ cotra diuina feriptura multos calos dice 
re audent? V b i refpondec argumentisfaftis 
procoelcrü raultiiudinc.EtD.Amb.a.He 
xam.c^.&.s.tres tantü annumerat coelos, 
quos infra admittemus.Hos Patres exponit 
D . Tho. i .p.q.68.art.4.depluralitate cor-
porüdif t indorüabhis , quae includütur in 
coclcñibusfphírisjita vt no fítalius mud' 
prseter hüc;Verum D.Tho . prse modeftia 
hác explicatione additjne apertc videatur 
ab hispatribus difcederc,in quostalis expli 
catio no carct dífficulrate:tü, quia Ambro-
fmsa perte diíputat cotra aíTertorcs alioru 
müdorü:qua difputatione abfolutajaliá i n -
ftituit de coelorü pluralitate, & diftindio-
ne firmamenti á coelo,quod primü produ 
xitDeus. Etaffirmat fe non poíTe negare 
tres coelos^quia Apoftolus dicit fe rapiü ad 
tertiüjinter quos connumerat aerem, ergo 
no loquitur Ambrofius de alijs müdis, alio 
qu'm tres mudos coftituerct.Chry foft. ve-
ro no mem'mitalterius mundijfed corporis 
coeleftis:diftinguit enim coelü á t e r r a l 
de coelo difputat vt de parte müdi diftin--
¿ la .AddeTheodor .q .n . in Gcnjfíc aiété, 
qui igitur non credit fecundum ejfe ccelum 9 fe 
m t a m retfam tranfgreditur , qui yero plures 
numerare conatur, adharetfabulisjpo/lpofita di 
uinifpiritus doftrina. Agit autem Theodo-
rctus de coelis ¡ncorruptjbilibus,no de aere. 
Bafilius autem in Hexameron dúos coelos 
admittit homiliaji .Immo&tres,hoc au-
tem tertiuminíinchomiliae aiteííe acrcm. 
Ncc plures admittic coelosj immo. irridet 
eos, qui feptera orbes inter fe immixtos 
^cín-
Se£l. í .De coelorum nu mero. 
& incluios more pludum cadorum , auc 
vaículorum , aísi^nat íeptem errombus. 
lleferc enim tola iilorum lentcntiam de nu 
mero, cv muíica coelorü: eam autem expío 
d i t . h t D . Clemens Komanus recognitio-' 
iiüjlib,2.fine, refert exD.Pctro hscc ver-
ba, ^V/í qtíide (wfitmcouemt Denm^qui ye* 
teefticceios autem ejj[e3qui ab eofaffifunt. Qhq 
rum ymm c&lum jit¡ufenus^quo tominetury 
(ideft íubquoclaudítur Í velconcludirur) 
etíamyifihilefimamentuiillud ejfeperpetuuy 
&atetnumildcit á parte poíl;) cum hts , qui 
habitam ibijjiuá autem yifibile in confumma 
tioticjacuhrejoluendum.&c, V b i Aporto-' 
lus dúos coelos difUnguit,Empyreü, & fir-
jnamentumjillud ait rclinqucndum,hocin 
teriturum, Hanc autem elle Apoftoli nien 
tcra eolligitur ex tota diíputatione cum Sí 
jnone JVÍago,naralib.3.inipío iere princi-
pio enarrans Clemcns exordium alterius 
diíputaüonis habitae die fequenti,hxc aít di 
¿ta eíTe a ¡Simone Mago diíputationem 
ardiente a fine piaeccd^ntis, nolo me yerbh 
cccupes Fetrarepeto abste^qucsbeñernopromi 
feras:dtcebás emm ojtmdere tepoffeyquia kxda 
ceat deimmenfiutelucísaterna qmd duó 
tantum fint ccíLi3<tsripfi creati,\Í£Q retulit Si 
jnon,quem prdptcrea non reprehenditPe 
trubjvtfolebat velmmutifsmiaquaqj mé-
dacia illius Magi confutare. Et libr.3 .fine 
enuíuerans Clcmens librorum argumétaj 
í icait , qumtttSy qmd dúo fint ccsli^aíiudt&c* 
Itaque tres funt coeli ex horum Pa-
7* trumíeniU3primü vocatum Aereum3(\uoA 
vocat aLquando Ambrofius/^rr^A'^jinclu-
ditque aerem,& quidquid interijcitur inter 
yltimam .fupcrficiem terrae & concauü lu 
n x : ííc dicitur in feriptura > yolucres cceli 
pluma de coelOtSí cathaufifí cor/i.Secüdü coe 
lü eft yíe/Zítí/^continens fteílas in oílauajÓc 
fuprcma parte, qune ab Aftrolbgis vocatuí1 
•firmamcntumjeu otfauafphtíray vcl dplañe, 
cotinetque lunam in vltima fuperficie co 
cauij in medió autem caeteros planetaá.Tef 
tiü eft ccelum Empyreum}¿e quo dicitur Ge 
nef. 1. Jnprincipio creaait Deus cqlum, & ter 
ram^X exponunt P.Martlnüsdel Rio^íSc 
Pereiraibidem 3 & Molina i . p de operé 
fex dierum,de quo coció agemüs difput. 3. 
Hos tres coelos admittit Ambrofius, licqne 
. P.Molina exponit Paulum aíTercntem fe 
Taptumvfqucadtcrtiumcoelum. Ñeque 
in ícáptuva,autPatribusinuenmir funda-
mentum ad plures coelosjoportetque Aftro 
logos fe íubijeere Patribus. Quod fi aliquá 
4?? 
do fccüdum coelum dicitur plures coeli, in 
telügé plures partes eiufdem coeli. Equíde 
ita elfe eolligitur ex Dauide canent e 1 alutn 
cae ¡i ID omino ¡tenam autem dedtt&c, Ideft 
coelum £mpyreum,quod dignitatc prf fta£ 
alteri coelo ftfedesDominijvbiíe clare 
beatis oftcnditjóc dicitur inhabitare. M o -
netautfB.Chryfoftomusnon eile intcíli-
gédos plures coelos,quia in feriptura dici-
tur. Jñprincipio creauit Deus ccelQS,&terra% 
quia coelü apud Hebrf os caret fingularijVE 
Athena apud Gra;c os. 
Sed fe oífert qu ídam graliis difficul- -
tas,quopa£lo errones per coelum mouean-i'* 
turfNainfifuntinclufi in ipfo eosporejeoe 
lijfeqüimr vnum c tribus : feilicet coelunt 
continuo dsíTecari &diuid i , velduo cor-
pora penetrad , vel coelum effe excaua-
tum.-nullum autem ex his íieri poteft,ergo 
non eft tantü vnum coelum ftellatum.Pro-
bo non polTe coelum diuidi^tum quia eft fu 
fum ficut ex aere/ufilia autem non diuidun 
tur:tum ex eius incorruptibilitatejfiá ficuc 
Angelus trahédo Solemper orbenij illum 
interlecat,fimiliter eumdem poííctafcía dif 
fccare,<Scin minutas partes comminuere, at 
que inde corrumpere, Adde feriptura affic 
mare coelos eírefolidifsiraos. I tem probd 
non poíTe penetrari,-nam effe<Slus formalis 
quantiratiseft reddere corpus* impenetra-
bile,eftque máximum miraculurn,«Sc vna é 
iquatuor gloria: dotibus penetrabiliias,quá 
Theologi [ubtilitatem vocát,tum etiá,qui4 
fi coelum eílei penetrabilejnon cíTct firma 
mentiim,quQdlígnif¡cat «Scfírmitaté (Scex 
panfioiicm,probatur,quia quzefunt pene-
trabilla, facillimonegotioíe penetrant ,5c 
coeuntin eumdem locum,vnde coeli pene 
trarentúrcum igne,5c non poilent circula-
riter moueri tanto ímpetu .Quin eíiam cú 
Empyreo penctrarentur/immo ¿kipfcepac 
tes fe penetrarent ,quia vna non refifteret 
impulíui alteriuSjergo Sol non fe penetrat 
cum fuoorbe, 
lam vero probo non poíTe coelum eíTe ¿ • • i 
éxcauatüm,tum,quiadaretürvacuü, quod " * 
exhorret natura,tü etiam, quia coelü non 
eíTetcónnnuumcum eífet diífectumper H 
las cauitates. Sed certeleuia funt hace ai> 
gumeíita.P. Conimb. qui hos furculos 
máxime aípíernantur , fatentur ángulos 
cixli Erapyrei, licet corpore vacent , non 
efíe vacuos proprie, quia vacunm ettlocui 
yacitnscorpúrtiapiusillorepieriiká j l l i fay, 
culiuonfunt aptirepleri sx natura re í , ü -
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cut anguli coeli Empyrei, crgo propric 
non íunt vacui, tantum enim petunt vnü 
corpus, quo repleatur aliqua iurculorum 
pars , (Sctotusíurculus repleatur fuccefsi. 
ue, nontamen totus l imul, quod praefta-
tur perlingulos planetas,atqueadeonon 
daturvacuum proprie. Ñequei tcm fequi 
quitur abíürdum lecunduiiiíccelum enim 
continuatur per fuperhciiS conuexas eo-
rdm canaiium, item de per concauas, ficuc 
cnimin ceelo iunaí daturifta cauitas,queca 
piat mundum inferiorem j Se tamé illud 
coeium eftcontimiura, &¡ricutin tua fen-
tentia coeli fupcnoies habent cauitates, 
quibus capiunt coelos inieriores , & hoc 
íiuilum cenG turabfurdum,cur crit abíür-
dum in eodern coirpore coelelli confíitusre 
huiuímodi cauitates, atque canales.-coelum 
enim eflíornLatü>&ilh canalesfunt quí-
dam quaíl fornices, arcUique triumphaíeSi 
per quos PJanerae triumphsnr, &fuam pul 
chritudmera oftétant.Quod mirum in mo-
dumeonfer ad coeli pulchiitudinem. 
§t 1 O Ñeque hoc mirum alicui debet acci-
dete » habent enim corpora humana per-
plures cauitates inclufaSjapprimé neceua-
rias varijs vitaé fun¿lionibu$, <Scquidem 
ííne difpendio humaníe pulchritudinisjita 
Se coelum íuas habeti I n quam rentemiam 
lubentius propenderé quis poterit,quo in 
omnium opiníonevidetur huiuímodi fur-
culos conflituendos elle; admitto enim dif 
putationis ergo diftinéVionem coelorum, 
rogo vtrum Sol fxt inclufus fuo orbi ficut 
nodus^An vero fitilli eminens, ficut glo-
busfupra raenfamrHoc vltimum eíTe non 
poteft, quiacü Sol interponatur inter fuü 
coeiüík coelü Vrencris,íequicuraperteillos 
dúos coelos no cííe contjguos,fed diGitos^e 
quo plura,Ócdara lequuntur abfurda»íi ve 
ro Sol cflincluíusíuo orbi^non poteft mo 
ueriper illum motu libiproprio, qum vel 
illud fcinda:,veIcumillo penetretur , vcl 
habeat canales,per quos vehatur. 
• 11 P. Chriílophorus Clauius,c noftra So-
cietat- Euclidesalter, íe expeditab haedif 
ficultate infuafphaerajáffirmans , errones 
ita voca; i,non quiahabeant diftindü dJé* 
tum,á motu fui orbis ,íed quia apnarent in 
diueríísdiílantijs , quod prouenitá motu 
fui orbis. Laque iníeatetia P.Clauijftellae 
errantes fixx íunt i ( fuo orbe , ficut ftellae 
firmamentijvndepoíTunt planetas moucri 
cum luo orbe fine furculis , aQt penetratio-
iie,aucdiuilionc coeli, Verum P.Clauius 
I 
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refragatur communi Aftronomorum fen-
fui^diftinguentiü errones á fixis,quod nxa 
femper mouentur ad motum fui orbis retí-
nendo cumdein locum, 3c íirum: errones 
vero praeter motum fui orbis habent aliü, 
quo ipfi per eumdem orbem difeurrunt, 
quod probatur,quia vnü quodque coelum 
in feñtemia Claul),&: Aftronomorum ha-
bet motum naturalem abocafu in ortum, 
quem peragunt finguli coeli mulds anno-
rum milliaribus,ergo i l l i coeli non poílunt 
haberealium motum per fe,vtapudAftro-
nomoseft commune , fed planeta habent 
perfe alium motum^quem peragunt fingu-
lisannis,ergocoeli planetarum nonfnoué* 
tur motu planetarum, ñeque planetas per 
fe mouentur motu fuorum otbium, fed per 
accidens,ergoPXlauiusin íuaíüorumquc 
fententia tenetUr admittere motum pla-
netarum,quo ipfi difeurrát per fuos orbes, 
de quo motu rediteadem diffícu'tas, vtrü 
fíat per canalesíAn diuidendo?An penetra-
do coelosf * 
I n illis canalibus inclufi planetae contin S • ^ 
guntipfum coelum per partem Ínfima, & 
fupfemam, ñeque enim totum coelum per 
foratur,nam planetie flint perf. été fpham-
ci,&funt valdeminores coLlo^tqucita no 
exigüqt tantum foramen , quantum coelü 
eftjfedexiguum compararionecoel..QuocI 
íi haecminusarrident(funtetenim alkna á 
communi Aftronomorum opinione , nec 
nili foluendi diffícultates,& argumeta cau 
fa,propofui)faciic fe expediunt Grgeci Pa 
tresadmittentescoeli corruptibilitatem, 5c 
fevftione planetarum rotatione. At licct fin-
dántur^dici etiampcteft,eosnon elle cor-
ruptibíleSjVt materia prima eft incorrupti-
bil is , quauisfitdiuifibilis Neceaíef t ione 
eorrumpitur vllapars matenx, aut formae 
cocliccfed tanturnindiuifibilia continúan 
tia.-planetaautemprogredíente contin uan 
tur partescoelic2E,vtaqua? prjetergredien 
te naui. 
S E C T I O. 2 . 
Coelorum figura,magnitudo & Af -
trorum numerus, 
"TNE ftellarum numero multa commi-
•A-^mfcuntur Aftrologirfuntenira 1022. < j > 
quas ipfi cognofeunt : hinc negant ef- ^ , ^ 
íe plures,fednon bene : tum quiaGala-
xiafiue circuluslafteus, confpicitur pro-
pter infinitudinem ftcllariiiB,quaruln l u -
5 c £1.2. C oeloru figura, M ag n 
ce aüuncLturjtum prxcipue quia icriptuia 
indicat Helias eiie innumerables : cü cnim 
ru l t ingentem aliquam multkuciinc figni* 
íicare3eam coparat ílellis cocIi,<Scarcn9 ma 
rís. £íretauteni inepta coniparatio^uuftcl 
lae í lntquá plur!m2e.Dicút)nomineílt.lla-
JÜintcÜigi radioslucis, qui nobisvidetur 
€ile ItcílcC.Cótrajquia feriptura in proprio 
feníu eít accipiendaivbi non deprcheditur 
abfurduminíenfulittcrali.Deinde poíle-
mus etiá cotra eos aífirmare eos no ítellaSí 
íed radios lucís vidcrc.Deinde vnde Iciunt 
ipíi non cííeplures Relias, quá quasipíi no 
ruíitjcú pofsint cííc ahac perplures^quas no 
videmu$,vel propter rejuiisiorem lucenij 
aui exiguitatenijvel raritatein mateiiac, 
^ De Allrorum magnitudine Aftroíogi 
ha aísignát minuta grana,quibnsaiuntmiÍ 
le ducLntics terram ab alhis fuperari, ac íi 
iplieileatcetráckaitra palmo dimenli.CÓ 
traquosarguaientor.Náipfi non poíTunt 
ccr to ícire terrse magnicudinemjÓc latitudi 
nem,neq; poíTuntAi i limerica proportio-
ne id índagare^quo einm argiijiicto poilüt 
probare á térra in concauimiLun^ elle de-
cem millia ftadioriim,vtinde deducát L u 
na; mjgnitudinem?ípíí enim íic argumen 
tanturjtor^«j(j«o^ ex yno mtlliario yidetut 
haber: magnttucLinem cubítani) habet i» fe ma-
ptuttáinem y igmi cubitorus & fie preportio-
neifedLunaappáret tanta magnitudinis ex fpd 
tto decem milíeftadiorHm&rgo habet tata ma* 
gmtndinem^n^ confequétia nulla eftrquia 
minor propofitio eíl dubia.Item 3c maiorj 
qma corpus minus,propter denfitaté maio 
rem apparet in eadem diftantia maiuSjqua 
aliudraaius.Itg quidiuerfafuntpotetia vi 
dendi^diucrfimode iudicanc de magnitudi 
ncrquiaalii melius,ali] nóaeqjbene vidét* 
Addc.'aérénorempei-' cíTe a:quc dirpofitii 
ad excipigdasfpecies vifuales.NecSol fem 
pereíUn cadem diftantiajná celérrimo cur 
lu ita volatjvt v ix pofsitiudicariin quoíit 
ípatio: cumiíluoculi perrauha coníiciat. 
J . I 6 Multoqj magisignorátaliorü fyderum 
magnitudincmjquia neíciunt quátüvnura 
afti íi dittct ab alio. Quod colligii ur ex illo 
rum opinionum varictatc,qui inter fe lon-
ge,lateqi difsidét,^ vnufquifq; arbitratur 
fuam fenrentiam fe cojnraonftrarercuiigi-
lurcredemus?£quidemnulli. Dcindcaf-
trüm,quodminus fpkndefcit, ÍSC apparet 
muiusjfortafleeftmaius aftro íplédidiori, 
6 quod maiusapparet^quiaUcet hocfit mi 
mis,habctmatenamdéIiorcaií¿ qua vehe 
¡tudo,& Aftrorú num. 4P7 
mentiores rcfiágucur lucís radij: qua prop 
ter non ta clare ct)nípicitur:vt de toelohm 
pyreo ditunt no paucicergo nullü poteft 
fumi fundamentum íinrium ad afhoium 
magnitudincm defignandam^íedidcfl prac 
fiandum pinguiMineri ia ,^ vt noflri aiüt 
a buen ejo.Hxílclypíi Lunac oftendút altro 
logi terram efle maioré Lijna3quia terr^ in 
terietlu tota abícóditur Luna.Ncc hoc cer 
to ícitur hoc prarciíe arguméto : lúm quia 
fi Luna eííet ae^ iualis terrx, velarctur tota 
per breue ípatiumrquamuis non u m l o n -
go^uam íi eíTet minonrúm quia poílet co 
tingerc Eclydfis,non quod Luna fít minor 
quarntcrujícci quia Sol eíl minor Hocar 
gumentum probatapene terram non cíle 
minorem vtroqueaího 'a t ve probct eara 
clíe maiorem Luna.fulciendum eíl aliúde 
Solem elle mjiorcm térra. 
Sol autem multum excedit terram.quia * 
in deliquio nüquam vclatur totus. Verum * 
nec id probasitmam ex deliquio Solis tan 
tum probatur Solem elle maiorem Lima, 
quia nunquam vclatur totus:vclarctur au-
tem,íi eilet minor Luna, quía haec in le co 
biberet totam lucenijác ípecies vifualcs So 
lis^ncceas fineretad i ¡ostra) Jci At cum nc-
feiatur exceíTus interLuna 6c rerrá.nó po-
teftad vnguem dignoíci cxceííusjuUrSo 
lem <Scterram,aIiundc ergodebet probari 
cxccííus Solis* 
Nonomitam,quod annls fuperioribus ^ , j § 
obtigit Hieronymo Muñoz.ce lebn allro 
nomo,& in hac academia SalmanricéfiiVia 
thematicarura profeíTon.Qui tr.^aíusá no 
bili difcipuIojVt metiretur cubdis díflatiá 
accelo'illi dixitcoelum certointeruallodi 
ílare:feqiienti autem die queílus fuitado-
lefcens,íe ámagiftro deluíum;qu¡a cubile 
diílabatácoelo íemipalmum minusquam 
dixerac mügifter: qui non animaduertens 
pauimentumj confpexit non eííe abfquc 
tundamentoqucíhisdifcipuli: ac afleruit, 
auc terram,aut coelum mutaíTelocum. Cui 
íubridens dixicadolefcens,terram mutaílc 
locum i quia ipfe ílrauerat tabulatum fe-
mipalmum habensaldtudinis. Haccíi ita 
funt, magno funt argumento. At potuic 
ille animaduerterc tabulatum , non ením 
eratatomu iníe£lilis;ac diísimulauit. V e l 
certe per fuas menfuras nonnuila habent 
certa principia , quibus mutatis animad-
ucrtunt non elle eamdem diftátiamtatquis 
ícit^ecúm tanta íit>quanta ab lilis íudica-
turf 
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* o Diees,círcinftrumcntimcticncli,qttocl 
" • vocmtBacHlumIacokciuoh6hiTám)me-
tiuntur mucosrquo báculo nofcunt quantu 
ípfidiftcntá muro , óccjuanafitillclatus, 
autaltuíjiion íccus ac fi palmo illum raeti-
remur.Vcrcorjne ficiníhumcntum racn-
tiendi.Nec enim bombardarij pollct xqua 
l i vifu.Nain lippis videntur corpora magis 
exigua: per confpicilia vero maiora appa» 
rene. Deinde non mctiuntur tara cxaclc^ 
vtne latura vnguent difeedant: at fi ira mu 
ro vigimicubitorura exvnoftadiodecipiá 
tur in vno folo palmojíSc ex duobus íladijs 
in íefqui palmo,non cenfeniur errare, A t 
in diílantia tam ingentis& tanta magnitu-
dine Solis raukum erit errandum. Prxte-
rca fpecies ácorpore vicinionfacile iilud 
repr^íentant vteí}:atin tátadiftantia^ger 
lime. Anne inftrumentum iilud perfeftius 
facictrepr^rentariobieOium dillás, quam 
repr^fentantur dua: virg^ vicinac ocuUsc.& 
tamen non cernimus quantum altera exce 
datalteramjniii atteme illas componamus, 
oc metiamurj ergo nec islo báculo tam exa 
£le metientur muros bombardarij. 
De coelorü figura variae extítere opinio 
" -^9 ncs.D.AuguftíD.cenruitc^lumeííelatum, 
^crotundum,vt reierunt.P.Conimb.libr. 
a.c.4.q 2.1mpugnaturhgc ícntentia,quia 
íi c^luai e í let latüjpatcrcntaliquando pac 
tes extremar,quia ccclum términos habet, 
Se non cogeremur qualibet ex parte ierras 
coclum intueri.Nam continua circumvolu 
tioncextrema aoparerent alicubi. Deinde 
non polTet Sol gyros conficcre,quia coge-
retur repedare^niíi celú cíTet globofumma 
peraiflo circulo fpafio viginti & quatuor 
horarum, rediret ad orieutem locum:mo-
do autem cú codum üt globofum, peragi: 
circulum Sol ab oriente in occidens fine re 
meatione , Deinde coclum eíTe globofum 
oftendunt íolarcs circumvéftiones, & fata 
lis necefsitas,qua cogimur vbivis gentium 
coclum intueri:íicut qui cotinetur inclufus 
doliojUon poteíl non vidercdolium , quo 
vndique circumícribiturnta nos tenemur 
intra cauitatem huius globi. Quod etiá de-
monftrant & aftrolabium , üc circulares 
fphíErac,quas efFormamus ad demoníirau-
dos coelorú motus.Quod fi h^c inftruraen 
ta non referent ceiicain figuramjfuo muñe 
ri clTent inepta>Hacc fententia eft D.Bafi-
li) hom. 1 .in Exameron^ communis Aí-
tronomorujn. 
S E C T I O. j . 
Vcrum coelum fiaiul raoueatur ab 
ortu in occafum & ab occafu 
ioortum^ 
AStrologi>qüosrcferunrP. Conimb. ^ , [ O lib.a.c.$.q.4.artic. 1 .concluíione s.8c 
Ariílotclcs ibi cap. 1 o.tex, 5 8 .affirnaant.or 
bes c^lelicsinfra primura raobile dúos mo 
tus íiraul habere:primüjqué vocant rapttm 
fiue Áiurmmfih ortu in occafum: qui per fe 
conuenit primo mobili: coclis autem infe-
rioribusconueH¡t per accidens propter im 
petum primi mobilis, Sccundus motus eft 
ab occalu in ortum:qui per fe conuenit fir* 
laamentojíc coelis planctarü.Hic vocatur 
ntiutalis 3Cp\o fphxrx inferiores remeant 
ab occaiu in ortumjquo dicuntur rctardai e 
impetum primi mc.bi.hs.Tcrtius efl trípidtt 
ííe«/í:qui couenit per le celo glaciali,quod 
esteros cccloscogattitubare. -
Vnicumíundamentura huius fententise ^,21 
eftdiuerfa;ftellarumpofuiones. Naftellx 
í ixxíirmamenti modo habentaltitudínes 
meridianas,diuerfasab his,quas antiqui A -
í lroíogi notarüt: ñeque modo oriuntur tef 
poadcntesfpa:io,cuiantca:ergo fírmame* 
tura prxter motum diurnum haber alium. 
Aatecedens Aftrologls crcdo;confcquen-
tiaprobatnr,quiari I t e l l* fixac cierentur 
folum motu diurnojíiagulisdiebus retine-
rent camdcm poñtionerajquia per eumdé 
circalum gyrarem.Coníirmatur, Sol prx-
ter motum diarnum habet alium propriú, 
quo Ita motieturjVt habeai diucrías diüan-
tias ab ftcllis íixis;ergo prxtcr raotü com-
munem cumillisjhabet alium fibi propriü, 
(Sccrraticum. 
Hecfententia indigetexplicationcralio 
qui alicuius abfurdi incurret inuidiá. Quia 
coeli non poflunt moucri per camdem l i -
neara duobusmeitibus,quoiüalt€r habeat 
pro termino u (¡Hotttm'muraAd quemahe-
rius:ergo non poteft ccelum fimul moueri 
ab ortu in occafum <Sc ab occaiu in crtum: 
probacur antecedens, quia non potcíl cor-
pus iimul moueri larionibuscotrarijs.Sunt 
enim naturaliter incompofsibilcs in eoclem 
fubicítoitum etiara,quia fimul corpusac-
cederetad vuam partcm,^ recederct ab ca 
dcni,quod ¿k experiemiíe,^: fenfui repug 
B3t.Ad ha:c,non pofife idem corput hebcLC 
firaul 
Sed:. ?. V.c celú fimul rhbüéatar at ortu in occafu}&c,4p5> 3 
fimul duas vbícatiGnesin eodemloco,rícut 
«on porefl: idcm locus haberc fimul dúo 
corpora^fed íi Corpus haberet dúos motus, 
haberet duas vbicationcs,quj3 vbicatio eft 
"terminus motus.Dicunt P.Conimb. dúos 
iftosmorus non fieri per eofdem Polos, 
quia mOtus diurnus fit per Polbs Arfticü, 
Se Antarfticujn3motum vero retrogradum 
íieri íuper Polos Zodiaci, & per circulum 
Zodiacum.Contrajíignemus partem coeli 
^í.quaeferatur ab ortu ín occaium , rogo, 
vtruraifta pars, qusc modo tranímouetur 
ifiiper Polos Arélicum &Ahtarílicum , fi-
múl riioueatur per Polos Zodiaci vel nó? 
Si ^riíiiümi ergo fimul eft iiiduobus locis^ 
qüiá pét dúo loca diuerfa diuerfas effícit 
gyrationeSjqUod eft in Philofophia abfur-
dum.'fi vero non moüetur nifi per Arólicül 
Se Antar¿Hcüm,ergo per eamdé íincam há 
bet dúos niotus contrarios .• fi vero illa 
pars non moueatiir nifi mbtu dÍ4irno,vel na 
turali^idcm erit de qualibet parte in fingü-
iari , atque ita hulla pars fimul moucbituÉ 
düobus motibus, 
§ ' 2 $ Dicurítprimo,coelumfimplicitcr mouc 
ri i t ioturáptojetrogradoautem fecundum 
quid ¿ íjuiáille hori eft fimpliciter motus, 
íed fecundú quid, Contra:motiis retrogra 
dusauthábet naturam i Se cílcntiam mo-
Íüs^veÍnon:fi primumjergOjquodií lomo-
üetur/impliciter mouctur:fivero fimplici 
ter non eft motus, ergo coeli nbn mouétur 
duobus motibus,Deinde quo páflto diciíiir 
jnoíus fecundum quid illc,per cjucm acqui 
ritur diuerfus locus de diueriá diftantia? 
Afirorum enim diftantiacoegit Aftrólo-
gos iii eos mo us:íi vero motum fecundum 
quid intelligas motum conüenientem tan*-
tum exiguíc par.i coclijficutdícituralbum 
íecundum quid ebrpus , quodeum habeat 
ftigredincm in ómnibus fere fuis partibus, 
habet tamen albedinem in aliqua exigua; 
íicut AEthiops dicitur albus fecuodü quid, 
at hoc motu no moueri orbes coeleftes per 
ípicuú eftjtüjquiaintua íentétia mouétur 
fecundum fe totos,tum quia cum fint íoli-
dÍ3no poíiunt diuerfa: partes diuersá trahí, 
2¿L Dícuntfecundojcorpuspoíle fimul ha-
' bere dúos motus, alterürnab vno princi-
pioíaltcrumabaliojverbigíatiajnauta, quí 
vchkur naui ab Oriente iri occidens,fe po-
teftmouere á prora inpuppim verfusOrié 
temjiSc portuni.vnde íoluit, ecce dúo mo-
tus,alter ab Oriéte in Occidcs,alter ab Occi 
déte ia Oríes ( Se per eamdcm Iincam,(Itc 
eques fertur motu cquijverbijgratia^ledi 
nam, totumque corpus equitis imouetur co 
motu , Se tamen ipíe eques poteftmoucrc 
brachiü Medina VaIiiolleti)m:lrem muf^ 
cacircumagiturrota^per quatn ipfa gradi-
turmotu contrario, i r' 
Verumibinon cííc dúos motus diftin-Jí* 2-5! 
ílos,probatur in primo exemplo , quia fi 
funt dúo motus , dcbenthaberediftinclos 
términos adquos Sealiosá qmhus.Nam v t d i 
ximus difput.i i . V h y . h ú o eJiélocvinlocu 
translatio , Ibiqueptobauimus iquemlibet 
motum habere términos «i quo.Sí ad quern, 
íed nauta ille no haberet dúos términos riíí 
quos, Se dúos a qüibusycrgo non habet dúos 
motusrprobatur minor,lupponcndo nauta 
habere pedém fupra luhe}& funemprotra 
hi fupra nauim e duobus faxis íixis, portü 
claudentibusáncipiat time nauta moueri; 
rogo 5Vtrum pes recedatá fuñe verius Occi 
dens? A n veroaccedat ad portum verfus 
Orientem^recedens áfuhe?An vero pes rb 
maneatfupra eúmacm funem? An auteni 
fimul recedatá füne verfus Orienté,«ík Oc-
cidensíHoc qúartum fieri non poteft, quia 
(sesfimuielTet duobus ihlocis: quia ñmul 
recederét áfune verfus Oriens^item Se veé 
fus occidensjquod fieri non poteft 3 quiii 
pes düobus in locis íimul éxiftát,quod fíe^ 
ri nequit,eíT'etque hecelTario á corpore a-
iiul{us:itemque íimul accederet ad eumdc 
íocum,(Sc áb eodem recederct fimul: ñeque 
fieri poteft tertiunvum quia non moucre» 
tur.h fempér eíTei in eomdemfpatio^ tum 
cxperientiajqüia cum corpus feratur naui 
Se hac receíferit á fuñe , fieri non poteft 
quiii etiam corpus receíleritrfi autem fecü-
dum admittas,videlicct incipiente motu pe 
dem t ile porreílum vltra fuñé verfus por-
tum,crgb folum habuit motuín verfus por 
iñySe non habuit motum nauis: quia nauis 
habet pro termino á quo funé,á quo recef-
fit verfus Occides,at vero ille pes no fuit 
rhot9 áfuñe verft sOccidés,fed verfusOrig 
ic,8e portü,efgo ille pes non habuit motu 
nauisjquiacum hxcrecedatáportu,<Scaccc 
dat ad Occidens, n5 poteft?efíicere fuo mo 
tu,vt pesaccedacad portum, ócrecédát áb 
Occidente:fi vero prímü contigitjfcilicetí 
pede recefsiíTe a fune,& portu verfus Occi 
dété,tüc no fuit ñifi motus nauis^á motilé 
proprius pedís deberet habere pro teimirio 
a quo fuñe & Occidens, 6c pro termino a í 
quefK portum,& Orierís J g i t ü r vnus tantü 
fit motus, feilicet illc?cuiiJ5 impulfús fuié 
vehememior; Scá 
§.25 
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Sed obijcis, dum pes moucbatur mota 
proprio verfu,s portum yetiam mouebatur 
motu proprionauis^namalter pes,qui íige-
baturnauijíSc totum corpus moucbatur rao 
tu nauis ;crgo etiani moucbatur pesalter 
mía mltismbis, mouentur Cfnnid» fHt$ 
voUs. Kerpondco, quando mobilia habent 
parresfíexibiles, rede poílc vnam moueri 
yno motu,<Sc aliara alio, 5c mota vna,altciá 
quideere/epe enim moueturvnus pesquin 
moueatur aker:Ad adagiü reípondetur;mo 
tis nobis moueri oraniaj qua; íunt in nobis 
íecundü eam partera,quse raouerin-3vtmo-
ta manu mouentur omma,qu3: rum in eade 
rr,anu,no vero quae funtin altera, & motis 
nobisíe-cundurá iiostotos,mouentui' om-
nia qua: funt in nobis. 
Porro pedemin co cafu vnuratajitum 
habere motum,praeterargumqtura fadunr, 
probat experientiainam pes dexrer( quem 
íuppcvno moueri) qui anteatantumdiíla-
batapuppi quantum finifler,tranfaclo mo 
tujmiaus cíillat: ergo íolum fuit motus mo-
tu proprio^patet coñrcquctia,qiiia fi ijioue* 
j-eiur motu nauis jícraarct eamdem diílan-
tiaiii a.pup.pi,quam fíniftermam motus nc-
uis eadem ccleiitate rapit puppim, proram^ 
fk. vtrumque pedem, oc pes fmiírcr eamdé 
Labs: diíl:átiamante,<Sc poftmorum.Qnod 
íidexter diílafitiam mutauit, fuit incauía 
pro^riusillius motus, quo fupcrauit Ímpe-
tu i n nauis, Sitque nobis argiimento3pedem 
dextrum ccifantem a motu rctrahi poílea 
motu nauis aJ funem, vnde fuit ipfa profe-
sa. Quod íi pedes non ceílaílenta motu 
proprio,nauís eleuaretur,nautavero e pup-
p i in terram^maquam deiiliret. Confirma 
tur,quando ñaues rapiditsime ferunturpro 
cellis exagitatae, vixpoíTunt nautas i n i l -
lis ftare}qiya impulfu proprio non poíTunt 
rcíiílereimpulfuinriuis .• qua propter ad la-
tera nauis quafi ebri] conijciuntur.Ná dum 
conátur pedem raoucrejalio inñitcntes na-
u i , non pciTunt moueri, vnde decidühün 
tnbuiatum: quando vero ñaues quieicunt 
facillime nauta: in eis ob ambulant. 
Ad reliquos caíus refpondetur , brachiii 
íi mouetur per eamdem lineara.aut moueri 
motu folo proprio j aut folo motu cqui, \ t 
de nauta dixi,at vero per lineafti aliquamtu 
lumobliqnara poteft moueri brachium, oc 
tune cfficitur vnus motus, «5:ab impulfu e-
qui,5c ab impulfu brachij.rcfte enim poíTu 
rnus faceré motum feraicircularem. 
Exe^iplum de mufea nori eft ad íem; po 
orum propnctatibus. 
teft quidem mufea fe adIateramouerejtun.c 
autem non efíicitur gyrusperfeftus, vnde 
licet eílentplureí orbesccLlcftes, r on pof-
fent fimul moueri ab ortu in occafum, <Sc c 
contra, quia per eamdcra lincnm haberene 
jilos dúos motus, quod eít impoísibilepro-
batu. 
Ad argiimentumcxAílrologiapetitum f ^ /% 
r e ípondeo , diuctíViS ílellarumtixarum al'-< 
titudinesjatque diílaníiashincoririrlntelli 
.gentia coelum voluente,prima die illius cir 
cumue¿lionis linea codi^Sí. &ílellaillircf-
pondens itafueiunt circumiic^aE ab ortu 
inoccaíumjVt rcfponderent illa die Imcac 
imaginaria:,/^.fecunda vero die fíclla & l i * 
nca, ^ . n c n relpondcrunt lincee imagina-
TiiC-^. led^.quia fecunda die intelligentia 
impulit quaíi in latus verfus polos Zodiaci 
ipíumcoclum,^: effecit ilIo~motu vtfingu" 
Le partes coclifingulis diebus refpondcant 
ciucríisfpatijSj<Sc conficiuntur multa anno-
rum mill ia , ante quam linea ccelij & ílella 
t^.iemeent ad lineara imaginariáj ¿4. quod 
cftin cania diuerlitatisakitudinura fíellam; 
& iftivocantur ais afhologis dúo motus, 
qui, fi íunt dúo , noníimul exerecntur, fíd 
dura intelligentia mouet coelum verfus po 
los Zodiaci, tune no mouetur ab ortu in ce-
cal um jquia taiuen illemotus inlaiusfitin 
i£lu oculi,nondicitur coelum ceílareá mo-
tu cliurnojvcl poteft ille motus eileidem cu 
diuerfo Ímpetu, fed non per gy rationcm 
omnino pcrfe<flam. Vocantur autem dúo 
motus modo vulgari,vel quia ad íeníum ap 
parere videntur dúo , vel quia quafi inter-
mifcentnr alterna viciísitudine: vt motus, 
nauis,<Sc nautse.Aliquando enim nauta cef-
fat a motu proprio,tiinc autem trahitur mo 
tu nauis^quod contingit, quando poft rao-
tuinfírmat pedem , vtleuet alterumtcum 
autem alterü leuat, & mouet,tune fuo mo-
tu mouetur. Hxc viciíshudo motuum v i x 
pcrcipityr fenfu, 6c eft in caufa vt plus tépo 
risimpédat nauta toti nauinauiganti perage 
d^,quamquiefcenti.Aftrclogi auténihil a-
jiud poflunr peteretnifi rationé diuerfxdi-
ftátie ftellarum ñxarü.Itaqsmmquam funt 
dúo motus íimuLfed aut vnusádupliciira-
pulfu aut dúo mixti alterna vicifsitudinc. 
Planeta vero non efficiunt perfedos r 
circuios ( vt aiunt P. Ccnimbricenfesjfcd > • 3 0 
ex impulfu íibi proprio, & ex impulfu to-
tius coeli, fit vnus motus, quemadmodum 
de equite > tkbrachio diximus. Hiñe oritur 
Solcin refpe¿tu iioftii,ipodQ n l ú o i c p , mo-
ScQ:. 4.De motu coeli d 
Hohumiliorem ortum habere, quia circuli 
per que s gy rat,non funt pcrfeéle orbicula-
res , feel ad mpdum, quo nos iiihortis effi-
cimus lineas herbarum, per epas peragi-
muscif culos ijuperfedosríi enim efiét per-
feél iyVt fiintintraquos excrecntur equi, 
dies effent omnino acquales: quia Sol num-
quam egredercturex eodem circulo: egre-
dítur auté quotidie: qui fequenti dieincipit 
aliunn maiorem , aut minorem compara-
tionc noftri: quod qñ in caufa vt Sol modo 
p!us,modo minus diftec ab ílelíis fí xis. Ñ e -
que modo difputo (ne Aftrologum agam) 
vtmm Sol repetat eüdern gyrp tnpe rqué 
pfíiciat dúos, aut tres dies sequales , fi enim 
repetir j ülis tribus diebus tantum kabebit 
vnu m motum,id eft diurnü , ñeque in vno 
ex íllis diebus diuerfas habebit difíantias ab 
ftclíis fixis, quas nbnhabuerití ingulis die-
bus ex lilis tribus; 
S E C T I O. 4. ~~ 
De Motu coeli diffícultates non 
nuil se. 
$ . 7 1 T)Rima eft, vtrummotusíi tcoelonatura-
A lis? Naturale vfurpoin praefenti ( v teu 
Ariftot.dixi difp./.Phyf.fcft.i 0Pro ca rcí 




to3ná cutera corpora habentmotü naturale, 
per quempropria loca petuntjVt grauiajóc 
Icuia'vcl qu^runt res fibi neceííanaSjVt v i -
uentia, fed coelü nullum emolumeritü ca-
pit e motu,neq-in propriumcentrürendir, 
crgo coelo non eft motus naturalis. Coníir 
matur > quia natura inclinar i i i rem fibi ali-
quo modo vtilé , & res ad quas fie inclinar, 
vocsntur naturales^vt alimentü viuenrij & 
a£lus fecundus potentiae vitali,calor anima-
lijócc.Scd motus coeli i l l i no eft vtilisjcrgo 
non eft ex inclinatione naturas. Probatur 
minor.-quia motus localis per fe tantura per 
íicit táquíim modus determinansadipatiú, 
quampcrfe&ione aqualcmhabet coclurri 
cüm quiefcit,quiaibi etiamhabet modüdc 
terminantem ad locum: grauia autem 3 Se 
leuia perficiuntur per mo¿á, quatenus per 
illum tendunt in centrum; at coelü íejrapcr 
eft in centrOífiue motum,fíue quiefecnsme 
•que item accipit plus lucis per motum,quia 
ü Sol quiqfccretin medio coelo fin^ulisil-
l iLtsmn 
ifficultates non nullce. 501 
lius partibus lucem difpertiretur neccliario 
ergo coclum nullá vtiliraté capit ex motu. 
. A t (inquiuntP.Co,nimb. a.2 fequentes § , J 2. 
D^Thom.galios) cuilibet corpori motum 
icííc naturalem.Contra:quiaidnonintelli-
g tur de lationc:eft quidem coclis connam-
ralis motus alterationis,quo perficiuntur.-at: 
vero latió i l l i corpori eft naturalis^quod illa 
perfícitur^yelcui eft vtilis.Diceslationem 
elle perfeítionem coelorum. Contra: quia 
quando duae res contrariar aeque perficiunt 
lubieélum,neutra dicitur naturalis, quia na 
lura non inclinar in contraria, fed per motü 
non raagis perficitur coelü, quam per quic 
tem,immo quieseft perfe£lior quodamrao 
do,<Sc coelo connaturalior3quannpíum fibi 
vendicat, nifi accedat extriníceus motor, 
Vnde poft vniuerfale iudicium coeli natu-
ra fuá ab omnilatione ceíTabunt. Ñeque ité 
motus eft coelo violetusj quia ad vim requi 
ritur refiftentia fubieftiper motum cotra-
rium,vtiapidi eft violentum afcendere, eft 
igiturcoelum natura fuá indifíerens ad mo 
tum3& quietcm , qua; i l l i poílunt dici quo-
dammodonaturalia,quiaei ñeque auferüt, 
ñeque addunt perfefíionem.eft autem natu 
ralis ratione materia: quia eft principiü paf 
ííuum illiusjnon tamen ex v i , & inclinatio-
ne forrase: quo modo tam naturalis eft qui-
cs,quam motus. , 
Secundadifficuitas eft,vtrü coeli mouea-
tur abaLquo principio intrinfecofAn vero 
ab extrinfeco motore ? Se quidé illud ab ex-» 
triníceo mouerij adeo coniians eft philofo-
phorum opiniOjVt ex motu coeli intelligé-
tias feparatas inüeftigarint. Ego vero nullá 
videopro hacparte demóftrationem, quia 
¡icet coelum nonpofsit nífi ab extrinfeco 
moueri, poterat tamen á Deo folo moueri, 
neq* in hoc vllum apparetabfurdum. M u í 
ta enim muniafolus exercet E?eus minoris 
momenti, quam hoc, vt fupplere defedus 
caufarumparticularium8neqi Deum dede-
cetjfed máxime decetjimmo primü mobile 
afolo Pepcieri , opinatifuntnonnulli. A t 
licet hoc non demonftretur, qui illud nega 
bitjtcmcre negauerit. Philofophorüenira 
aflenfuiad ftipulanturPatres fere vniuerfi, 
acThcologi.'quosreferunt P.Conim. 2,dc. 
coelo c.y, q. 7 .Se probatur: quia coelü mo-
ueturabextrinfeco,fed illud extrinfecü eft 
Angelusjergo raouetur ab Angelo.Proba-
tur maior, quia motus non eft connaturalis 
coelojneq'VtiliSjVtprobatum eft ,ergo non 
njQuctur ab intrinfecojfed extrinfeco pria 
H h cipio: 
502 DifpuCi.De coelorum propnetatíl)us., 
díndumincentruniíVt dífcurrcnti patebit: 
minorprobatur, quia re*corpórea non po-
teft codos mouere. N á fi quod eflet, máxi-
me viuens,át hoc nonrtura quia noil poiíet 
tantx molí impetum imprimere, tum quia 
defati^areturagendo^rieq' ítem mouctur a 
folo Deo^qui mundi adminiftrationem crea 
turis partitur , rieq, ab animo rationáli, tum 
quiahic nihil poteft moucre ^nifí corpori 
vnitus, tú quia non habet tantam virtutem 
irapulíiuam.Tandem, quia prius coeli mo-
ti,qú am animus v^lus migraflet e corpore, 
at vero ante informationem corporisnulíus 
anim5 poteftcreari.crgo coelüjmouetur ab 
Angelo.Et hoc quidem liberej<Sc fpote,im-
peno Dei obtemperans, cuiusadfpeftü per 
petuofrüi tur .Totum coelum ab vno moue 
tur36c fingulis planetis Angulos attribuit 
Deusmam que vnus non poteft in tanta di*-
ftantia operari. 
Tertia difficultas cftjvtrum ccíTante mó-
tu coeli ceflarent omnes raoiUs fublúhares? 
P.Coniinb.2.deco€loc.3.q.4.a.2.refcrunt 
Thomiftas affirmantem parte tucntes,prc-
metes veftigia D . Tho.in z.d.i .q.s .a.^.ác 
depotécia.q.j.a.8.fed-D.Thom.i.p.q,66. 
a.3.adi.afíirmat longecíl'e probabíliuscoc 
lum Emp^jeújlicct non moueaturjnfluere 
in aliosorbes, idéque iudicium fefr¡ poteft 
de coelo ftellato refpeftu inferiotü.Thbmi 
ftae nituntur primo,quia motus coeli eft cau 
fa caeterorü motuü,ergo illo ceííante,ceíTa-
bunt motus inferiores > quia ceíTante caufa, 
efFe£t9 neceírarioincerimitur. Vcrüartf'ecc 
dens eft falfum:motüs enimeoeli íormaliter 
cfta¿Ho,per quáproducitur vbicátio coeli^ 
fedaftiono poteft elle caufa inafhi primo 
influens i n aliudthabet enim tantü eíl'e p tó 
duclionem fuitermini,crgo coleli motus no 
poteft eíTe caufa motuü inferiotü.Vnde ar-
gumentü ré torqueo; coeli non influütper 
raotüin h^c inferiora, nec taroqná perprin 
cipiü a<n:iuum,ncc táquam períormalem ra 
tionem próducendi,ergo licet cefleí motus 
coeli, no ceíTabürit motus inferiores. Vndc 
colliges agentia inferiora non fubordinari 
motui coeíijneqj hunc eíle primü in aliquo 
genere caüfae, fed inter lationes eíTe prima 
dignitate,5c vclocítate. 
Secundo afferunt Arifl:ot,aflerente,mü« 
di gubernatíonemdependeréá coniunílio-
nererú inferiorum cuna riaotibiis coeli Sed 
quam conditione neceíTariaad vaiiá lumi-
nis difpenfationem,per quam adminiftratur 
perpetua temporum vicifsitudo. 
Ig i tur coelo immoto non ceíTarent aftio 
nesinferiores,ita P4 Conimb.fupr, a.^.ad-
ducunt articulü Pariíicnfem oppoíita fentc 
tiam damnanté erforis. Sed illearticulus no 
tranlit vltra Sequanammeqjea fententia eft 
digna erroris nota.H^c fentétia eft D . T h o , 
fupr.vbi expreíle affirmat coelum Empy-
reum influere írnemotu. Probatur primo 
quia lux non habet virtuté adiüam á motu^ 
jnotus enim nullam ei virtuté communicat> 
videraus enim quiefeente alias producere, 
fed ceíTante latione coelijCoelü diíFundcret 
luce in hat;c inferiora , etgo lux operaretur 
cédante latione coeli. Sccundo^motusccfcli 
nullum habet infíuxum in cobuftionem ig« 
nis,quia hic cü gencrali concurfu habet fuf-
fi.cientc virtuté ad coraburendum, ergo l i -
cet ceflet motusroeli,nün ceflabit cobuftio 
ignis, quia nullum principium ceítat ex re-
quifitis ad cobuftionem.Mirü quidem eflet 
ftupam conieftam inrogum vehementcm 
non cobuftum iri,nifi coeli mouerentur^ de 
faxüm éturri deieftum manere in aerefuf* 
péhfum,tSc hominem ápertis oculis non v i -
dere pr^fentcmlucem, 6c brutum efuriens 
hon poffealimentum appetcrc, 
Verum eftjceflante latione coeli, non eflé 
futuras annuas generationesfrugum,& ani-
mantium,quales modo funt: quia dependét 
extali qualitatútéperie, qualis refultat ex 
Aftrorum circilmue£tione;at vero fruges fi 
tantum expeftarent ealoris ardoré, produ-
cerenturquidéfolepr3efente,l icétimmGto, 
lícq;dicitur S o l ^ homo génerant hominem, 
Quarta difficultas eftjdé velocitate motus 
cocli^quac v ix poteft explican: cum fpatio 
viginti quatuor horarum integra circumuc 
ftioné conficiat jser fpatium pene immen-> 
fum.Soí, cacteriq; erronesíi conferantur cú 
vltimá fuperíícic firmamemi, gradiuntuc 
greíTu teftudineo^ cútamen Sol quarta ho-
rc parte curfum coníiciat tam velocéjVt i l lo 
poíTet eadé horse parte centies, & fexagies 
terram circuirequia cum in fententia Aftro 
logorü eadem projpomone fuperet terram 
Inagnitudinc j & vna parte horae fe totü o-
fteñdativltima fuperficies peruenir ad locü. 
prim2e,á qua diftat tanto interuallo, íjuantú 
fufficitad capiendos J 6o,orbes terra^tátos. 
§.38 
Seíl.j '.De Coelorum luce-
$.38 
quantus nofter.Communior aftrologoruni 
opiniofert, folem íingülisdiébüspcragere 
nonagies centum rhillé 3 ccntupi & yigmti 
millcjíexcentas 8c viginti quinqüc lencas. 
Rogo nunceos philolophos, qui inomni 
motu mórulas adftruunt, quas reperiant iri 
hocfolarí: qüodíi in hoc millas reperiunt, 
multó minus easreperient in motu firma-
menti} qui cít íblari velocior, cum eodem 
fpatio circuluniagat bis ocflüplomaiorem, 
quam folarem:at vero in corü fententia in-
ter dúos motus continuos íiori poteft eífe 
ipaior velocitas: quod fí in his motlbus mó-
rulas reperiunt, vah quasreperientin motu 
lapidis, in quo melius dicerent motus eíTe 
impcrceptibilcs^morulas vero adeo percep 
«ibileSj vtabiplls caccis viderentur. 
S E C T I Ó . 5. 
De Ccelorumlucé^ 
LVcem non eíTe fubftantiam patet,quiá non eft forma íubfta ntialis, alioquin in 
aere cífent due forran fubftantialcs,& fub-
jeítaretur in vltima fuperficie corporis opa 
cimeque eft corpus, quia non poíletcü ae-
rejvitroj&cryftallo penetran, Ite neqj eft 
diftinftae fpecicí ab inferiorilucejfed eftin 
tenííor, quod fí aliquando videtur noftrate 
Juce fuluiorjeft propter corporajquac affun 
ditjcum quibus propter illorum fubtilitaté 
diuerfos colores efíingít. 
Inter corpora coeleftia lucidifsimum eft 
Empyreunvta vocatum non ab ardore, fed 
afulgore ,tefteDiuoThoma i.par.quac-
ího.éó.art ic . 3. ItacxpreiTc refertDiuus 
Clemens,ex Diuo Petro. a.recognitio-
num. Obijcis, cur non videatur, 8c cur ae-
rcm non ilíuminet, ita vt núlla fit noftium 
vicifsitudo? praKcrtimcum Gencfíspiimo 
creato iam coelo Empyreo dicatur, & tene-
hra erant fuperfaaem abyfsi. Ergo coclú £m 
pyreum nullam habet luce, alioqui n abyf-
fumilluminaretin mundi natalirijs.P.Go-
nimbr.i.decoeloc.y.q.i.a.a.referunt R i -
ch.irdumaílercntem non eíle propoitiona 
tam noftris oculis luce Empyrei: vel a Deo 
fubtrahi concurfum generalem , ne íucem 
ciaeuletut.Prima pars folutioms no placer, 
quia lux quxuis proportíortata eft noftro 
vifui,falte in aüquo gradu: íramo totam l u -
cís intejmonemíntueremur, quod fi oculi 
praeftringuntu^eft ob caloris vehementiá. 
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at coelum E m p y r e ú , aut perpetuo oculos 
praeftríngerctjaut clare videretur. Secunda 
pars non placer, tum quia AuguQino difpli 
cet ad miraculá recurrere in primxua müdi 
produétione-tum etiam quia Deus non íub 
ftrahit concurfum cáuíis particnlaribusjniíi 
fanfsime,quod ihter portendenria Dei mi -
rácula nunieratur , vt cúmBaby iónica for-
nax triumpucrorum caftitate vehcrata,eos 
non exüí$it:Item cum Imperio lofue P])^ 
bus contraxit habenas,fpe¿tator Ifraeliticac 
pugnar:cumrnare Rubrum fraftis illiusle-i 
gibus aquas cohibuit,ne deflü erent, at nul -
libi fit mentio huius miraculijergo, 
A l i j aiunt,coelum Empyreum eíTe ra- §.40 
rifsimum 3 & propter dtfedlum quantitatis 
honpoíTevifum terminare ,f¡cutaérj licet 
in fe lumen cohibeat, fpeftari non poteft. 
Sed ñeque hoc placct, tujn quia l o o afíir-
inat codos eíTe quáfi fufiles ex aere, ad í ig-
mfícaridam illorum corporümcrafsicié: de 
quamuh corpora fubluriaria propter fuara 
perfeftioncm aliquando parü habeant ma-
teriae, ideo eftjne nimia materia; faece con-
trata nobilcs operationes exerecre ñeque* 
ant,hocautem no reperitur in coelis,immo 
corpora inferiora vt nobiliora, ita plcrum-
que denííof a reperies,vt meialla,lapides,& 
plures viüentium p5rtes:tum etiam quia l i 
cet coelum non pofsit viderijtaraen ilíumi-
naret, 8c totas inferiores fphaeras rédderc 
confpicuas^ficüt illuminat aér, 
Reíjporídeo igitur cum Patr. Conimbri- § -JL «1 
cenfibus,&alijs fuprarcoeíumEmpyreurii 
eíTequíidam quafi cortina opoca contedü: 
ficut arca fasderis pellibus caprinis tegeba-
tur}& fanftafanílorum ferico v c l o j & c o l -
ligitur exdifputationc. DiuiPet i icum Si* 
moncMago, cuidixit coelum Empyreum 
non videri,neab indignisvideatur, vbiait 
DiuusP'ctrus firmamétum vilibilc faftum 
fuiíTe á Deo, v t oceultaret coelum Empy-
reü. Vnde colligÓ fupterficiemcoriuexani 
firmamenti eííe circum volutam corpore 
opacoa& velo: quod velum ait Patr, M o -
lina combuftum iri cumcíEteris mobilibus 
fphicris extrema iudíci) die, de quo difput. 
3. neemirum hoc accid't, illa enim beato-
rum curia adeo eft excellens, vt índignum 
iudicet Deus,eam videri a damnandis.Hu-
ius coeli pulchritudiricm defcripfit loah-
nes in viíionc illa prophetica , qua vidic 
Hierufalem gémmis, Margaritis, auro, 8c 
argento colluftratam, taraquam fponfam 
ornatai^ vero fijo, 
H h » Ccclura 
504 Difp.2.De coelorum proprietatibus 
pío id quo modo cohaereac cum eorum fen-4 .4.2 Coelum Sydereum nullamautexiguam 
^ ' ^ " ^ haberenatiuamlucem3colligiturexcode 1. 
GeueíiSjvbicum iamnarretur faílum fír-
mamentumjdixit Deus-,^í luminanahi fir-
mamento coeli^ dmidant diem,üc notte^t lu-
ceant in firmamento ca?/¿,quod fi coelum eíTet 
confpicuumjiam fuiílet tune produftalux 
in eo> quxlucerecinipfofirmamento. í m -
mo vero exiftimoomnia Sydera non tam 
iiaíiuolumine, quam á Solé rnutuatiuofple 
defeere^tum quia quo Sydera íimt Soli pro 
piora/únt etiam micantiora:ergo accipiunt 
aliquid lucis á Solejtum etiairij, quia de L u -
nadiciturinofficio Apoftoloiüm. Quorum 
tentia qua cenfet tale coelum prae raritatc 
non pofie lucem eiaculan.Ego exiftimo i l -
lud coelü nc influere in alioSjnon lucem ve 
probatum eft, ñeque calorem^ aut quatuor 
primas qualitates, quarum funt incapaces, 
ñeque virtutem influendi in hsec inieriora, 
hanc enim habent coeli ex fe:ergo nihil i n -
fluir,quam opinioneni probabilem cenfet 
D,Thom.i.parr.quíeft.6¿),art.3.ad 2.De-; 
fervit autem coelum Empyreum in San-
clorum Ciuium Curiam ,item potentiam 
íuamaftiuam exercebit circa velum illud, 
quo obtegitur, aut fortaíTe circa aquas ele-
dotírina fu lm eceleíta ftmt Solé Luna , idque * mentares in coelo pofitas. 
Á o T J / i . - A I o r - -ni > C : i : - ' < demonftrantLunadeliquia. duertejSole 
eiaculari in Sydera plus lucís, quo minus ab 
illis diftat, nunquam tamen diftaretanrum, 
quin illis plurimum difpertiatur.Non pro-
ptereá, negó aliquid natiux lucis Syderi-
bus, fed illud dico efleper exiguum colla-' 
tum cumlumine, quod a Solé mutuantur. 
De luce vide P.Conimb.lib. 2 .cap.3 quxf. 
y. vbiplura adáucunt lucis oencomia,non 
tam noftro, quá concionatorum vfui necef-
íaria» 
S E C T I O.6. 
Coelorum influxus in inferiora. 
- / ^ O E l u m in haec inferiora phyfieein-
j)*¿¡.¿|< ^-^fluere experientia teftatur, tum quia 
magues trahitur á Polo Arílicojác acus que 
femel tetigit magnetcm, perpetua vertigi-
ne circum agitur, doñee fixa fe Polo fíflati 
Kemligna excita plenilunio,cariecorrodü-
tur: quia cum Luna eft plena,arbores replet 
hum,orequoexficato,il{af contrahuntiir,& 
gignitur caries. Item Luna cerebro domi-
natur , qua pvopter Doemones plenilunio 
magis vexantarreptitios quife Lunse 
exponunt,& capite laborant,& pituita,Lu 
na enim habetpr¿Ecipuiirainfluxumin hu-
miditatem^qua propter Diana(qu2E Lunam 
fignificat) vocatur Dea nemorum, & ftag-
norum.Item folaris influxus eft tam maui-
íeftus,vtnon egeatprobatione. Vndecol-
ligesjcoelum non folum per lucem,fed per 
alias qualitates influere, magnetisenimat-
, traftio , alijque effeüus luci non poííunt 
adfcribi. 
<£tAZ Coelum Empyreum cenfet D . T h o m . 
" & alijjinflucre in coeleftes orbes. Sed no ca 
Plantaste mineraliaa Soléproduci ofté ^ -
di,difp.p. phyfi.fe¿i:,4, animantia veroetiá 
ex putrefaftione genitanon fiunt a Solé, 
qui eft illis imperf eftior ,perceprio enim 
obiefti arguit maiorem perfeílionem, qua 
quaelibet a£lio folaris.Ñeque aíTentior D u -
rando , & P.Conimb, aflerentibus coelum 
eíTe refperfum quafi feminaria virtute gig-
nendi haec animalia,tum quia fine fúndame 
to ponitur, tum quia fi intelligatur de pro-
prio femine eft improbabilis, obfeamaque 
íententia, fi vero intelligatur de aliqua qua 
litate fuperiori Sol influere per illam , non 
tamquam per femen(hoc enim Solís conue 
nit viuentibus) fed ficut infíuitper lucem-
Etiam dicere poílent eodem fundamen-
to Solem habere femen ad generationenj 
perfeftorum viuentium^ prxfertim ouipa-
rorum, qux fxpe gignuntur abfente vtro-
que párente. 
N egari non poteñ eoeleftes influxus ve 
hementer in clare hominum voluntatem 
in híecjautin illa obiefta^ fíe quinafeuntur 
fubloue funtalacres propter fanguinem, 
quem abunde communicat illudfydus: qui 
ítib Saturno funt melancolici, propter fícei 
tatemtk frigus defluentia abillo Planeta; 
qui vero fub Marte funt hábiles ferro, ar-
mifquetraéland.'S: amentesautem vocátur 
lunatici,quia i l l i aftro fubfunt. A t vero exi-
ftimare liberum arbitriü aliquid fafturum, 
impulfum aftrorum fatali virtute, aut illius 
cuentus prsedicere facrilegum eftjhacreticü, 
arque blafphemum. Item temeré loquun-
tur Aftrologijdum aiunt hominejn fub talí 
figno natum, eíTe futurum aut Regem^ aut 
prasfidem^ cum id depeildeat ex libera ho-
minum volúntate. Vbinon poíTum retice-
re cuiufdam Aftroiigi fatuitatem > qui hero 
fuopraedixit eumeteatum iri Archiepifco-
puig 
§•47 
Seft. r, V.mundus produ 
pum Toletanum > cuius delyríum probauk 
cúentus hero movtuo ante quam, crearctur, 
iVtrum autem efletcreanduSjfi A/ixifTet, fcit 
Deus. 
Diuus Gregoríushomií , 10. acrírer i n f c 
£tatur Aftrologos, aílcrentes cjuotquot naf 
cunturfub Aquar¡oforepircatoresJ& refert 
ín Getuliamillum vnquam fuiíTe pifcato-
rcmjcum tame multi natifuerintfub Aqua-
rio Item exi íHmo pofl'e Aí lro logos multa 
probabíütcr affirmare de hominuui afgrítH-
dinibus, licet enim multae oriuntut occaíio-
nc arrepta ek ahqua libera af t ioné ,c5plex io 
nefqjac teperarnéta mutátur ex libera homi 
num cxercirationeiScholaftici enim afsiduó 
fíudio íloraacho deficíenteji iantphicgmati 
ci^quí íi arma exercuiíTent, illis morbis carc 
rent. Aí lrologi tamen íub quadam vniuer-
falirateafnrrhant,homines natos talijauttalt 
fígno, ex vi fyderís habituros talem natura, 
autcompIexiónem:taiTien tam multa liberé 
poíTunt oceurrere, quae deludantillius figni 
influxus, vtnihilomnino poísint coniefta-
re de a£iu libero:nam qui priturfub venere 
jpotcft abftínentia ita mitigare fanguinisa-
bundantiara ( ex qua abundantia colhgic 
Aftrologus temperaturamillius) v tpcrpe» 
ñus fuerit fimul totus? 5 0 5 
tuum bcllmn Veneri indícate Vnck Aftro-
log i , quítales euentus pro ceno afhnnant 
funrinepti; & quicis fídem praftant inep-
tiores. PcíTunt quidem Aí lrc log i c x v í ; n a 
aílfórum coniugatione bellum mortalibus 
exitiale ínferentjbus,conijcere h o m i n í m í u 
tali coniugio na'um, neccílatio interiturum 
certa die, quia vires 3 aut induílria humana 
redftere nonpoíTunt tam contiarijs aftrorú 
míluxibtjs:at vero non poíTunt Aftrologi 
praedicerc eum hominem ad illum diem v i -
^urum 5 potefl enim lili dici di: s multo an-
te varijs decaulis. Atqueitaprudehtescaute 
loquuntur,rionnulliautem, vt v uígo ímpo* 
nant, lolent incauté , & temeré multa prae* 
dicerejqiKT viros doftosoftendunt, inui-
diamcocitantin Aflrologíam PoíTe Aftro-
logoscertofeirediem, vltraquemaliquis vi 
uere non pofsit, confírmat exemplujn cu« 
iufdam Aftrologi C e í e b e r r i m i i q u i M a g i -
llro Hicronymo MuñozíMathematicas Hi-
pendio publico Salnaanticse docenti,ptcTtii-
xit diemj quem Aflrá dicebant; quern diem 
bbijt.Item cuidam meo difeipulo dixit gra-
iiem ^gritudincm, illi certo anuo immi» 
" nentcmjquam paíTüs fuitjhaud 
finepcriculo. 
D I S P V T A T I O. 1 
De Coelorum36c mundí produólioneifiuc 
de Opere íex. díerum, 
^ K W i K I S T O T . libr. de cceío 
19j egit de mundo, de cuius, & 
f A f & coelicreationc, 6cguberna-
^ tionemultos adftruxit erro-
res : prxfertim libr. 2. ca-
p í t . p r i m o v b i docetcoelum 
effe aternum, «3c á nemine faclum, óc 1 2. 
Metaphyíicae cap.7. coclum, & ciusmo-
lurafccit a t e m o s ^ c a p . 6.probat Deum 
ex neceísitate mouere coelum , quosopor-
tet errores confutare ex facris litterisa vnde 
coll igemusmundiftruífluiam. Etquicqu;d 
Ariftot.bene clocuít, mellus ex faerrs litte-
risdeprehendetur, Phi lo íbphi autem erra-
ta, D cite ífrmonio corrigentur. Vnde expli 
candum crít caput pritnum Genef. vbi rnf-
nutatirn recenfeníur mundi «átales dicJ^ 
quos Ariftotclesígnorauit, 
S E C T I O. i» 
V t r u m M ü n d u s p r o d u d u s fucric ÍK 
m u í t o t u s ? A n vero fex 
diebus n a t u r a -
libus* 
ARiftoteles de Deo mundi creatiotic t crrauitturpiter;in Phyfich enim often i « I 
dit caufam primam ex repugnantia infini' 
H h 3 tudinis 
j o ó Difpu, 3 .De Coelorüm & mündi proHuflioner 
tudinis caiifaruiii fucceísiuarum; at vero in 
lib.de coelo}& imincb arbitratus e f t j r í i u n -
•¿um ab aeterno íuiíle cum fucccfsione mo-
tuum. Quamfeiitcutiam impugnare poíTu 
m u s , quo ad fuccefsionem ex di¿lis dífput. 
8.Phyf.fccí:. i .Se ex difp. 18.at vero quoad 
¡res permanentes impugnan potefl: exraul-
úsfacrz pa:gin« teftimonijs ,Genef. i . I n 
friacipio creamt Defts cQelum &terram ly in 
principio>e(k. ídem quod temp&risimtkynam" 
que in gternitatc non cft principium dura-
ti(>iiis,¿<. Dauid, inití^ Domine tutcrramfun 
¡ dafli:imtium autem notat rei inceptionem, 
cuín ante non f u e r í t , v t dixi dlfp.x.Phyfie* 
í e c l . í » E x i f p o c o n t e x i u Genef. i . c o ü i g i -
tur, Deum totum hunc mundum fex dic-
b u s f u i l í e m o l i t u m i e í l q u e dog.mafideiin 
Conciiio Laterancn.i.ca./r^/ifey de fum-
ína Trinitate, (Se fide Catholka his verbis» 
peus jua omnipotenti yirtHte fmid abinim 
Aumporis ytramqut de nihih creamt jbhtf<ín~ 
-IjfcitWj ¿ír.c. Quod vero Ariíloteles aíTeruit, 
coelura non fuiírefaftum,cfttarncelebris 
'jánfaniay. vt n o n egeat confutationcrac mul-
to rainus,quod dixit^Dcumfatali necefs.íta 
te itamouere coelura, vtnpn polkifámotu 
ceílarc. 
^ Di í f i cu l tascf t jVtrumDeusfexdiebustd 
j5* 2 . tumtu3C.opiuraeiknioíiíi!5?an verofubi-
to?NonnuIli arbitran t u r , D c ü fubito creaf* 
fe totura mundóm ^ fex autem illos dicSj 
¿ c quipus G c n é ñ r.allegoncc Üiterprétan-
tur. Diuus Auguftinus pluribus in loCÍ«> 
qa^aíl'ducit Pa t .Mói in . i ,p.tra£l.dc Ópc* 
r ír t íá dierumidiíp. i .afhrntatjfex dies eíTe 
duas cognitiones Angelorum, altefam qua 
videntes intuitiueDeum/m ipfo Cógnofcüt 
creaturasjquam cogmtionem vocat matuti* 
9tam: altcram quam vocat yefpernnam, qua 
cognofeum Angelí creaturas i n ipfis crea-
turis, Se ficut ex mne} Sz.vefpere, fír vnus 
dicSjitá ex cognitione matutina,& veíper-
tina fit integra cognkioAngeli3qu3e, prop 
í e n t é t i a m vt©mnRia'iin2;uíar¿ni reijeit P . 
;MoUná fupr p w Q , qim AngelU quanao 
p /oductum fuir coclum, c: t e m non habe-
bant ilíám cogmtfetíein .matutina.quia n o n 
durn erant beatíMA^ eX tali cognitione no 
poreftconnnmeF^ridiesille,qi]ocoelumfa 
é l u m eíTe narratur.Confirraatur in fenten* 
th AíigiiOinj, t á t u s M i u n d u s ftatpstoHugití 
• ? Vnicó in-ftantiifet^quoiAngeli noáhabuerüt 
cogniíionem beatam; quia me erant in vía: 
crpñünQ Angelí nba habuer«nt cogmtia 
ocm matutinam' qux eft rerum in Verbó^ 
ícd verpertinam}quae eft rerum in fe >ergo 
mane iüud dequo loquiturMoíIeSj^c quod 
c í l prius quam vefpere, non eft mane A u -
guftinianumjquia hocfuit poft vefperejid 
efteognitio creaturarü in Verbo fuitpoft 
í o g n i t i o n e m crcaturarum in fe. Deinde, 
cjuia detorquetur fenfus litteralis in alium 
tam peregrinum fenfum,tam longc que ab 
horrentem ab hiftorka narratione, vt vix: 
pofsit GTedi,aut mente percipi: dicere eninn 
Dcum condidifle müdum fex diebus id e í l 
Ano-elos haberecosnitionemfex obieclo-» 
rum,quam habet conuenientiá f Tándem? 
cpiia beati cognitioneintuitiua D e i videnC: 
non folum coelos^fed etiam elemcnta,c2EtQ 
raqj obiedla, qux fex diebus fada eíTe nar-
rantür^ ergo ex tafi cognitione no po í lun í 
confía ri fex íntegri dies,fed vnus.Item A n 
geli in primo inftanti cognouerunt vniuer 
fascreaturas exiftentcs,in fe ipfis. 
Procopius opinatur3 totum mundum fi-
muí fuiííc produclum, dici autem produ-
€lum fex diebus ob imbecillitatem noñr i 
intelledusvqui non poteft fimul tam tnulta 
caperc. Scdinefficax ratio ad detorquen-
dum tam apertum feripturarum fenlura* 
refte enim capimus poí lc á Deo totú mun 
dum fubito producijlicutipfc Procopius ca 
pie rcita fuiflerdeinde poífet etiam dicera 
aucs vna diejpifces Vero alia eífe produ-
¿loSjqliia nonpolTümus capere vnadie f i-
tttul eíTeproduílamtantam viuentium in« 
finitudincm. Tándem alia narrantur e í í c -
¿ ta , quac difticiÜus percipiuhtur, quam 
quod totus mundus ílmul fucrit produ-; 
Üus . 
Caietanus dici t /cx íllos dies efle natura 
les, fed omnes illos cííe cumdem diem, fe-
xies repetitumjiVa vt idera dies dícatur pri-
raus comparationc rerum ,qu3e prima die 
dicuntur faí lx , idemque fit fccundiíscom-
paratione eorumiquae fecundo die fadlá 
dicuntur, hoc autem Deum feciíle prop-
tcrSabbati fandificationem. 
Sed hoc eft etiam inefíicax ar<njmen-<" 
tumípoteratenim Deus pracipere Sabba-
v, fan£Hficationem,quin tanta vteretur am«i 
biguitate, quanta fat cftad ilhidendosnon 
modo rudcs, fed perítifsimos quoíque v i -
ros. Deinde vt recle argumentatur Patee 
Molina, quam hatet compa-ationemter-» 
ríe inanitas , obfeuricas Abyfsi, Spiritus 
Domini fuper aquas latió s cum prima die 
potiu^jquamcuiíi fecunda ve! 3.Dices quia 
Deus 
f - s í 
Sc£l. i . V.ínundus jpfodu 
Detis ira volüit connumerare Sedmc'ius 
díceret Caietanus, Deum voluiile itapro-
duccre fex diebus, cum iple affirmet ita fa-
¿hirn-niclius que lie pr.ceípiatur fabbati fan 
ftincatio Dominico exempio • vide autera 
apud Pac.Moliuam quid i pí e fentiat de to-
ta hacopinione, qua ratione interpretc-
tur Auguíiinum.. 
| , CanusrelatusaPat. Molinaaffirmauití 
Deum eodern momento produxi í le íimul 
orania corpora íimpliciaj deinde mixta ex 
ilÜSjeodcm tamen die. Qiiando vero Mof-
fes dicit,mundum iuií'íe produaum fex 
diebus, afrirmar Canus , lllic v íum fuifíe 
^ l o í l e n íoquutione conditionata proabío-
luta,id c í h í i D c u s produxiíTet mundum 
íucccí'siué > illum produxifTet fex diebus: 
vclmore humanofumi, feciíTe Deum fex 
diebus, opus-quod homines feciflent fex 
dicbus.Hifpané, Tnreadefeys atas» Confír-
mat hanc lententiam Canus , quia in ferip^ 
tura frequens ell: hic vfus, i . ad Thiraot. 2. 
Deiisynlt omnes homnesfatuos /Fer^quod ex 
ponit per conditIonaleraj.il iplicooperen-
rur'3cMath.24. Coelum atierra tra?jfibí/nt, 
yerba ante mea non prateribunt, id efl;,íi coe-
lum eííetcorrumpeiidum;pri as corrumpe-
ref.ur^qi .a mea verba fides defíceret^Pfalm. 
1 o (.Opera manuum tuarumjunt coeHjpfipni 
hmt JH autempermaneSéldeni A rin-otclcs 2* 
de cce locap. t .2 f f irmat ,motumprÍmimo-
bilis incipere ab OÍ iente,cum tamen in eiuf 
dem fententia numquam motus inceperir. 
5 * Ñ e q u e hac fcntenti-i placct ,rum quia * ipfe CamiSfe rbiruac.^ , cum ex vna par-
te afamiet mundum producédum fore fex 
diebus . li luce efsiue produceretur, ex alia 
vero fatetur mundum productum fuiíTe 
jucc/ísine vna tantum die : tum quia nulld 
S i^ l l i l f.iíKÍamei)to , quia licet aliquando 
ponatur lenfus abfoíutus pro conditiona-
to,id tamen collighur ex tolo contextu,vt 
e.v A iUotele,qui ad íígniíicandum motum 
e i íc pr:eílaniiorerii ab ortu in occafum,quá 
c contraj vfus efe ea loquutione, nam íi in -
ct-pi Ta coelum raoucri , incepiíTetperfc-
/ t ionmotu í illud autem Paul i , Deusyult 
O'nncshomines¡niños fini:.eft fenfusabíolu-1 
tus id eft, Deus ex fe abíolute habet v o l ü -
tatemomnes hominesbeandijicetcnim ca 
voluntas non fit abfoluta j quia exequutio 
depenclet ánoflro libero arbitrio, Deus ta-
men abfolute habet eam voluntatem condi 
tionatara hom'mes faluandi Ilud auté, coe-
lumettertíí lranfihunt¿tj}fi¡>mbunt3&(t\xa e-
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rit íicut fonat. Sed efto, non corrumpamur 
coeli.ea loquutio ibi c ñ aperta,eft cniju re-
thoricacommenda ín veracitatis,^ cterni-
tatis Dci,qiiod Hifpane explicamus^/ío ha 
de fer aunque el mundo fi hunda. Ouidius i , 
dePonto,Eleg.7. adeommedandam fírmi-
tatcm beneuolentia: Grxc in i in íe^íic ait. 
iVdwprmsincipient turres-vitare columbrt, 
Antrafer*>pecudcsgramina,jMergus4quas> 
Quam male fe praflet yetsri Gracinus amico: 
Nonitafuntfatis omnía yerfa meis* 
E t 1.detríílxbus elegía 7.inue(?í:us inaml-
cum^qui turpiteríidemfregerat,quod ipfe 
íibi nullo modo perfuaílcrat fieri p o í l c , 
hecfubijcit. 
JH caput alta fuum lahtntuf a l aqmte retro, 
Flumtna : conuerfisjalqne recurret equis* 
Terra feretftellas, coelum findetur aratrOj 
prnda dabitflammasi&' dabit ignis aquaí» 
Vnde non t e ñ e Canus colligítiftam loquu 
tionem Genef, ciTcabfolutam pro condi-
tionata ex co^quod alibiíittalisvíFusihifto 
rica enim narratio aliena cft ab ca loquu-
tione, 
Dicendum igltur cíí: D e ü fuccefsíué mua 
dum produxií le fex diebus naturalibus. 
Prima conclufionispars,patet ex ca¡ii.Ce-
n e f a tencha erantfupcrfaciem abvfsi.Ergo 
non eratluxjnam in codé inftanti reaü non 
poíTunt componi lux, & tenebiÉE, ergo nec 
erant alia corpora^qux poft lucem fa£U nac 
rátur.De ómnibus enim eodé modoloquu-
tus cíl Mofles. Item aíTerta eft in Concilio 
Latcran.2.ca.F¿m¿ícr de fumraa Trinitate, 
& íideCatholica^his vcrbis.De«jfuaomíú~ 
potenti yirtute,fimul ab initio teporis ytramq$ 
de nihilo condidit creaturam>[Hritualei & cor * 
poraUm:Angelicamyidelicet> & mmidanaue 
deinde humanám^quafi comuncm ex S p i r k u ^ 
corpore conflttutam:Vndepatetprimum A n 
gelos creatos fuiñ'e ipfo téporis initio, qua-
do in principio creauit Deus coelum et terram^ 
quod Mofles prudens omifsitproptcrPo-
puli ludaici ruditatem3 3c propcíionem a J 
díuerfos D é o s coíendosideindc patet homi 
nem non fuiíTe creatum íimul cum Ange-
Íis,fed p o ñ ; quod coliigitur ex illis duobus 
aduerbijsfimul ac deinde.Qw^ femper figni 
ficát prioritate,<Sc pofterioritatc tempor is. 
Dicunt nonnulli , bine tantum colligi 
crcaturas corpóreas 9 6c incorpóreas pro-
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du<flas eíTe fimul.ideft, ílmili intcmione & 
fine no vero fimul tépore: aiunt enim Cóci 
lium fuilíe coaílum ad damnandum crroré 
afferentium crearuras fpiritualés per fe fa-
ftasfuiíTe a D e o , materiales vero per acci-
dens/imiliter aiunt diftum fuiíTe á Chri í lo 
niftpfcmtcntiám e^eritis omnes fimulperibitis^ 
at non fimul tempore, quia iam perierant il 
li,cquorum interitu occaíiónemfUmpferat 
Chriftüsrergo fimul intentione,5c fine.Sed 
difplicet cxpofitio, i\iíí enim ly fimnl ligni-
ficcteiufdem temporis concommitantiam, 
reddit íenfum abiurdum , quia fignificaret, 
Deum fimul, id eft, fimul intentione,& fi-
ne produxifí'c mundunijiSc Angélos:homi-
n?m vero ab fimili.Nam illa voxfimul dicit 
íubftantiam Angelicara, <Sc mundum fadü 
íiraili intentione: vox autem Deinde , cum 
fignííicet faquín aliquid nonfi mul,denot| -
ret Deum peí accidens condidiiie hominé . 
Senius.ergo eft. Dcusvno inftanti crcauit 
coelum,& Angelos.-temporeaiuemfequeri 
tirreauithomincm. Chriftus vero cap. i 5. 
Luc.numer.a.iSc.^.non áix'ú omnes fimul pe 
ri^ítiSjfed omnes fimüitcr pmbitis .cpoá fi di-
xiíTet^yiww/jtunc ex ipfó textu fenfus conij 
ceretur. Item omries peccatores fimul pe-
reunt, quia licecdiuerfisteraporibusintcr-
canr, pereunttamen per totam aeternitaté. 
Hinc obi jciunt alij, totum müdum limul 
fuiile creatum vno hornine excepto: fed 
male ,quiáibifubftantia mundana fignifi-
cat mundum eo ftatu j «Se ratione, quo fuit 
primo conftitutus, id eft i Cum folo coció, 
abyfro,5c térra inani: eftquemundusj quiá 
cius principes partes fuxit, ¿cniateriacate-
rarum. 
Q Deinde Concilium ex feriptura colligit 
•^'shominem non eífe produ£lum í imulcum 
Angelis: fed eadem feriptura docét nounuí 
las principes partes mundijnon fuiíTc íimuí 
produílas eodem modo,quo id docet de ho 
mine,ergo principes nonnulls mundi par-
tes íuccefsiue fuerun t produftaí. 
Tertio argultur effícaciter, D.eus potuit 
mundum creare fuccefsiue fex diebus natu-
ralibus, quod nullam affert, aut repilgnan-
tiá^aut aliquod incommodum.curh earti pro 
duftionem poflet Deus miile ration bus ho 
neftare, idque folum pendet ex De i volun 
tate,de qua nobisconftare deber ex feriptu 
ra:fedfi Dtusvoluilletfuccefsiue produce-
re.idq*, nobis dicere ,clarioribus verbis, aut 
fimpliciorlbus dicere non potuifi'ct.Gcn.z. 
Igií/^rperfetfifunt cceli & térra,*? omnis orna 
efe^dierum 
tus eorumy complemtque Deus die feptimo opuí 
fuum>(¡m<l fecerat)& requieuit diefepumo, ab 
yumerfo opere quodpatrarat^ benedixit dki 
feptimo^fanñificauiti l lmn, quiainipfocejfa 
uerat ab emniopere>quQdcreauit,&. Hxod.20, 
Sgx enim diebus, operatus eñ Dominus ctelum 
& ierram>&' marey&omma^quís in eisfunti& 
reqmeuit die feptimo,&ct\o\uh igitur Deus 
fuo exemplo fabbatum honore haberi prx* 
cacteris diebus,qu¡a ipfo fabbato Deus ab o-
pereceírauit,quodfi fex diebus noiifuiflec 
operatus,nec fabbato ceíTaíTet, non tahomi 
nes hortaretur iexéploj quam fabulis confi-
á i s . Pt-íeterea totus cótextus primicapitis 
Genef.idexprimic aperte.Videátur P . M o 
lina d.i .Pererius <& Bio in c. i Gene. 
Obijcioprimojex Eccleiiaftici I Ó . ^ Í ' V Í r 
uit tn aternkm crcaütt ommafimul.Kci^óáco ' 
í y fimul no fumi mathetiiatice,fed probreui 
mora,vulgo éhim máxima opera, licet Ín-
ter illa aliquapars temporis interijciaturjíi 
muí dicütur fieii,vt cu é portu fqluitur ma-
gna clafsis,licet aliquot ñaues prius, deinde 
ali^Toluantur,taraé tota clafsís dicitur fimul 
foluta,&fimulportúa^pel ler¿ ími i i o to ta 
fimul dicitur per mare vehi, quádó ínter na 
ües non eft longum interuallum,licét lit alí 
quoóilViCpwCipaKiravnAtnáfiegarjuta^mz 
inrer tam ingentia corpora, illa fpatia nulla 
céfentür, quod non quadratin res ininutaS| 
qux fubito fieri folent. 
Obijicis fecundo, éx fecundo Genefis, -
iflíz [uni generationes cceli, &terra ,quando j 
creata fwit indie,qnofecit Dominuscoelum & 
terram^' cmne yirgultum agri&cergo eo-
dem die faíla fiintomnla. Refpondeopii-
mum íy in die ligniíicare totum tempus, 
quo Deus per fex dies mundum conftituit, 
vt I oan. 8. *Abraham exultauit, yt yideret 
diem /fcCWWjideftjtcmpus. RefpOndeo fecun 
do,1y in dte diftribuendnm eíTe per fingula 
verba fequentia , vt placct P . M o í i n x , hoc 
m o á o ú ñ a funt generationescoeli j & térra, 
quando creata funt in die, quofecit Dominus 
coelum & terram, & in die quo fecit Domi-
nus omneyirgultüm agn, e^c. quodelegau» 
ter dixit Molles , fuppoíita diftributio-
nedierum , quibus Deus fabricatus eft or-
bem vtrumque. Tándem obferua diem 
fumi profpatio vigintiquatuor hora-
rum, quibus Sol perageret fuum 
curfum, licet primLIS tribus 
diebus non fuerit Sol. 
(•?.) 
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tatis. Ht qu ídem i l lud ex fe eí lc corpicuum 
patee ex D i u o Pct ro apud CIcmentem Ro 
manurn, é quo retuli 9 Pe t rum dixiíTe M a -
gOjCoelum i l l u d nunc non appareie:ne v i -
dcaturab i n d i g n i s r q u o d í í videri potefi*,' 
mul to melius i l luminareaby íTum. l a m di-
xic rca tuma Deoquadam cortina obuolu 
tum parte nobis v ic iu io rc , nam cum illa í í t 
beatorum curia,nihil habet cominune cum 
his inferioribus, quzc nobis donantur,duin 
peregrinamur ab il la patria. 
P . Pereira cenfet boc loco nomine coeli §.14 
in te l l ig i non folum E m p y r e u m , fed esete-» 
ros ctiam , alludens enim Dau id hu ic loco 
zhylnitio Domine tu terramfmidatfii&' opera 
m m u m tuarum funt coeli¿pfiperibut,&'c. A t 
non peribi t coelurn Empyreum , ego. Sed 
no vrgetrquia no ait Dauid^ perituros coe-
los ini t io conditos cum rerra. Sedterram 
in i t io eíTe conditam; Se coelos eíTe opera 
manuum dominicarum: funt etcnim • l icct 
fecunda die fínt fa f t i . Secundo mouetur, 
quia nonfu i t conueniens rudi populo p r o -
ponere toelum3cuius nul lum cernimus ve* 
ftigium.Sed quidem^cum il lepopuluscre^ 
derctj&fperaret v i t am x t e rnam, aequum 
fuit i l l is firaul proponere leuanda; mole-
ftiae gratia, & terram,in qua tam multas ae-
ruronasab AEgypt i j s pat iebanturj&coelu 
i n quo fumma faelicitate erant eorum serum 
nae compenfandae 5 neeprius Deus voluic 
labores, q u á m eorumdem laborum prsemia 
indicare. 
Per í e r j ' ^ a l i q u i i n t e l l i g u n t f o l a m mate- £ T ^ 
riam p i imam , aliqui eamdem cum aliqua * * * 
genérica forma. Seddifplicet v t r u m q , ñ e -
que enim materia ex natura fuá eíTe poteft 
f ineformar&omnis forma eftfpecíJficaj & 
numér ica , vtpatet ex P h y f í c i s ; praterea 
non efletfub aquis,& Ca. r . Genef. dici tur / 
appareat arida}ita. vt ipfamet terra^qu^ crea-
ra e í l fub aquis, iubeatur d i f e o o p e r i r i , ^ 
germinare Í quod noílríe terrae conuenit. 
Nec cum térra in te l l igo i gnem, Se aerem, 
quos feftio. 3.probabo fecunda die fuiíTe 
produftos. 
E t tenehra erant fuper faciem alyfi, H i n c 4? ¡c 
conftat, Solem & Lunam non f u i í l e p r o - • 0 
dufla cü terraralioqui faifa eíTet hsec M o f -
faicapropofitioj íií enimfemper fuiíiet l u x 
fuper facié abyfshqü'i verum e í í e ^ a b y í l u m 
fu i í reobcenebra tam?Dicuntnonnu11i non 
tam ea propofitione fignificari, quod abyf-
fus habuit , quam quod eíTet habitura, íi 
fuaenaturíe relinqueretur. Sed immer i to , 
m u k » 
S E C T I O . 2 . 
O p u s p r i m s e d i e i . 
"XNprincipio creauit Deus ccelum&terrami 
• 12 JL ferra autem erat inanis , & yacua} teñe" 
hra erant fttperfaetem abyfsi j&Spiritus Do-
miniferebatur fuper actúas: & dtxit Deus fíat 
luXi&fatta eñ lux: & yidit Deus lucem quod 
ejfet bona, & diuiftt lucem a tenelris: appella-
fíitq¡ lucem diem, &• tenebrasnoíiemifaftu que 
efl yefpere& mane dies y ñus, 
' Cer t i fumu-s tria corpora fuifíe p r i m o 
die produfta, coeIum3terratn3 aquam.nam 
v t dicitur tena erat inanis, ita dicitur teñe" 
h a erant fuper faciem ahyfst E x p r i m i r enim 
Móffes & terrae nuditatem 3 & obfeurita-
tem aquae: quibus erant a f f e t o cum p r i -
m u m cite acceperú t , Quae tria corpora, i n -
qu i tPa t M o l i n a difputat. 2 .fuiíTeá D e o 
propr ie creata ; verum late oftendi d i ípu t . 
6. Phyf ic c o m p o í i t u m e x natura re i non 
poífe creari, & di íputa t . 4. nullam formam 
rnaterialemcfearudicuntur autem a Patr. 
jMolina creata, i d eft fafta fine tranfmuta-: 
tione : nam fimul tempore, p r o d u é l a í u n t 
materia, f o r m a d vnio : aliae vero genera-
t.ones non folum fiunt dependenter á ma-
teria ; íed e t íam ex eadem materia realiter 
carente forma produda, acque adeo ex pr^ 
lácente fubiefto. 
^ Hícpo te í l : , inqu i r í : quid intelligatur ra-
• ^ 3 tione coeli? V o l u n t nonnul l i omnes coelos 
fimul eíTe productos: quía in H e b r x o A\~ 
citur tnpnncipiocreauit Deus'coelosaterra. 
Lene argumentum , quiajfefte Chryfof to-
m o h o m ¡ 1 . 4 . i n Genef. n o m e n H e b r x u m 
refpondens Lat ino caret l ingu la r i , v t Bur~ 
g/, AthenaySctamcn í igmíicat rem l ingula-
rem, e í lque hxc opimo contra apertam, «Se 
finceram narrationem. Deus enim fecun-
da die fecit finn i m o n t u m ^ quartadie p o -
f u i t i n eo S o l c m , ^ Luna: quae fun t in ipfis 
cóelis incorrupiibilibus, ergo nomine coeli, 
nonin te l l igun tur omnes coelijfedtantum 
Empyreum , quod Deus prima die. creauit 
cum Angelis quadratum,vt fitaptíor bea-
to rum cur i a re quo d i x i difputatio. 2. fe£t. 
u l t ima. 
Obijcis , cn r t eneb re fceba t aby íTuscon- ' 
iunftacorlo E m p y r e o : q u o d i t a d i c i t u r á l u 
ce^ua f[amme(cit?Refpondet D . Thomas 
quia eft rarifsimum.Contramam agensin-
tenfumintenfionevincit difíjeultatem rari 
§ 
§ 
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piulzx cnim propoí i t ioncs haercticac, ef-
fcnt vcrejVt a quis diccret nu l lum h o m i n é 
bcatum i r í ,Adamum fuifle fine gvatia con-
di tum , qúia id ita eueniret homitiibus fuas 
natur íe re l i á i s . Fuerunt igi tur vcrartcne-
btx^onx ex vc lo , í eucor t ina j qüa obüégi -
tur coelum Empyrcumjaqua vero,licet día 
phana efl:,nullara tamcn habet natiuam l u -
cem. Jndicant nonriulíijtuncfuiíTe Solem 
Se L u i i a m / c d informes abfque luce, C ó i i -
t ra , lux tapieft proprietas Solis, qudmin-
telleftus hominis, ergo e í l e t v i o l e m ú s Sol 
careas pulcherr íma qualitatc. A t f i ea tune 
gaudsret, caíndem communicaret abyíTó 
camdcm ob caufam. 
Ét Spiritus Domni ferehatur fupcr aquah 
* / H i c Spiritus non capitur pro Ange lo , v t 
ópinatusefl : Ca i e t anüsapud Patr, Perciraj 
n e q u e i n t e l i i g í t u r ventus vehemens, n o i i -
dum enim aer fuerat creatus, ñ e q u e hic 
tune agitabatur; neqiie opus crat tuncta l i 
agitatiohe, mundus enim non i n tempe-
ftatCjfcdinpace conditus efl:,bellumautein 
a malo Daemonc or ig incm traxit Sf^ni f i -
catautem 5/)zr¿í«5. v e l v i r tu tem aliquama-
quis adhibitain ,qua aptabantur ad agen» 
dum j Cenfeo enim curn Patr. Pcreira & a -
lijs, D e u m vfum aquis, v t inftrumento adí 
raultarum reruni procreationem per v i r -
t u t e m a ñ i u a m obed íen t i a l em>qus fígnifí-
catur per Spiritum Domm^Gcm dicitur J^ i -
ritus Domini irruijfe in Safifcném,íd eft, D e ü 
volui íTeper Saníonemmirapracf larc i I r a -
que Spirttus Domini,Cigmüczt voluntaterri 
Deiaquam adoperandum eleuantcm per 
potendam obedientialem a£l iuam, de quá 
inPhyf ic i s . V u l t e t i a m P a t r . Rio ( ñ e q u e 
iramcrito) non í b l u m i n fenfu my(}ico ,fed 
ctiam in litteralia SpiritH Domini íignificare 
tcr t iamTrini ta t is perfonam , cui adlcribi-
tur fanrtificatio, cui videntur a q u » confe-
cratac,vt inftrumentum regencrat iónis Spi 
r¡tualis,5c bapt i ímí j quibusaquis ab eárum 
incunalibus Spiritus fánftus dicítur i ncu -
barc,vt non prius fuerit mundus conditus, 
quam habuerit fpem melioris j ac pr^ftan* 
tioris generaLÍüniSjfcilicet gratis per G h r i -
ftum.- Vtramque folutionem v t l i t tera-
lej i i admitti Patr. M o l i n a difpntaiio. 6. de 
opere fex dicrum cura multis Ecc í ehx pa-
tribus. 
11 g Dixitqae Deusfiat lux. Hanc lucem eíTc 
corpoream patet,ti im ex communion fen-
fu facrorum interpretum , tum quia l u x 
hsc expulit tenebras abyís i j fed abyíTus 
pcrefexdierumr 
non ca pit lucem fpirkualem: ergo illa lux 
non fuit íp i r i tual is- tum tertioj quia illa l u x 
diuiíit lucem á t e n e b r i s j effecitque diem, 
diesautem efficitur luce corpórea p e r H c -
n i i í phx r iun l diffufa, 
V o l u n t nonnul l i ,hanclucemf"j^ccor- ^ j o 
pus lucidura tant^ magnirudiniSjqiiáta fuf-
í i ce re tad illuminandura H e r a i f p h x r i u m , 
cuíus opinionis meminere Patr . Pereira, 
&: M o l i n a dlfputatio .7. quam impugnar, 
qüía corpus ilíiicl nonpo tu i t eíTc fecunda 
& teitiá dle in fpháíra fol is , vnde i l lumina-
re tmundum v n i ü e r f i j m 3 q u i a r e l i n q u e r c -
tur foramen in codo j q u ó circumageretur 
i l l ud corpus triduo ante folis creationem. 
Sed non v r g e t , tura quia poflent admit t i 
in coelo canales^ quibus vehantur érrantia 
fvdera : tura ctiara quiá coelurii creaturn 
fui t cura illis foraminibus^ quserefugitP. 
M o l i n a j nam quarta d ie , quando Deus a-
ftra creauit,illa coelis infixic, at non corru-
p i t Deus illas coelorum partes, quae oceu-
parent locajquae modo habent aflra, ñ e -
que vero ex illis Deus fydera f ec i t j t um 
quia coeli in prima fui o r i g i n é contra p r o -
priam eorum haturara pafsi c í len t cor iup-
t ioncm 3 tum quia S o l , & airtra funt coelis 
dení iora: ergo, addenda fuiflet alia port io 
inateri^jde qua rogo vbi náfueri t depofita? 
Equidem non penetratur cú materia coc-
li^neque coelum c o n t r a í l u m fuit , aut con-
denfatum, cura fitincapax eárum niuta-
t ¡onum,e rgo in ipfo coció relic^um efi: f o -
ramen , in quod includerentur Sol> ¿Se a-
ftra. 
Deinde impugnant hoc cofpus j quia c 
non efl: annihilatum.-nequeconuerfum i n ^* 
corpus vicinius 3 quia cura duobus fequen-
tibusdiebus fuerit in qüarta fpha*ra,non 
po tu ic in coelumconuert i , rieque í t em i n 
folera f Sed certe , po í le t in folem conuer-
tij i ta v t corrupta prima forma i n eius ma-
teriam fit iriduíla forma folaris, quod fi 
eius materia non fuffccit ,Deusaddiditpor-
t ioncm neceflariara j ve l ñ raateiia fuper-
fuiíjCánl eseteris fy deribus partitus e f t . I m -
pugnatur autem ea fententia, quia eodem. 
Gcncf . 1 .dif t inguitur l u x á corporelumi-
nofo^um ergo de fole dicatur, fíat lumirtá' 
Ye,8c nüric dicatur/ ídt lux , de foía qualitatc 
lucis ccnfeoaccípiendura c u m P . R io , Pc -
reira,^: M o l i n a . Confirraatur 5 quia Deus 
1 .Geneítver¡4. /4pp£llauitlMcediemi&' tens 
brainoftem. A t corpuslucidú non efl: dics, 
fed i l lú efíicit. V t ergo tenebra: appellatar, 
tlQX 
. nox3Cüñt ipíá pr íua t ío lucis , ita l u x appel-
lata dies i efl: ipfa qualitas, nox, & dieso p -
p o n ü t u r p r i u a t i u e , quam priuationem ex-
pl icui t Deus per luce, & tenebras,cjuae p r i -
u a t i ü e o p p o n u t i t u r . 
J,3bl Pater M o l i n a non vuí t j hanc lucem eíTe 
So í i s . PaterPereira v u l t ; Se quidem i l lam 
non fuiíTe produdam á Solé , & i n So lé , efl: 
c lamm i n fententia Pa t r i sMoI inx ,opinan-
l iSí tuncnonext i t i f le Solem: ex i f t imoau-
tem illam eíTe SolisjideftjqUíc fieret á So lé , 
íi exif teret ,& quam poftea Sol conferuarit. 
Quemadmodum enim calor difponens ad 
ignem producitur ab igne gcnerante,& co-
leruatur á genito ,ira illa l u x produfta fuit á 
í o l o Deo,<Sc conferuaía á S o l é , & Deo* 
Nec tamen fuit p r o d u c á f u b f í f t e n s f e d 
aquis inhaerens, tum quia expu l i t tene-
bras abyísi.- quod í i t p e r inhsEfionem , tura 
quia nunquam accidens fubíif t i t , nifi i i * 
Euchariftia • Illa l u x efíecit diem non p r o -
prie per m o t ü l ó c a l e , ita v t eadem l u x mo* 
tíeretur ex har parte in i l l am > accidens 
n i m non migrat in varía fubieíla i fed tune 
Deusgefsitvices Solis , ¿kí icut S.olconti-
nuo motu i l luminat nonas partes ^ & obte-
nebrat quas antea i l l u m í n a b a t : ita Deus 
producebat lucem innouispar t ibus , & i n 
alijs corrurapeba^ficut efíicit SoLQui cum 
p ñ r a u m creatus eft, p rodux i t in fe lucem 
per naturalera emanationem,quam perpe-
tuo conferuat, & per eam conferuauit l u -
cera á Deo produftain abylTo ^  codera rao-
dojquo fi a p ' i n d p i o eam p r o d u x i í t e t . L u x 
autem p r o d u í l a fuit in Palaeftina i n ipfo So 
lis o r tu Palacftinorum: ante quam prawef-
íe re tenebrae duodecim horarum }h quibus 
horis ienebrarura,& ex duodecim horis l u -
cis faftus eft dies vnus more no f t ro , id eft> 
primus, qu i fuit Dominicus. ludacifuppu-
tabant dies á vefpere i n mane, quia fie fup-^ 
putantur in fcriptura¿vide P .Molinam>dif-
putatione,7.peracute3 6celeganter ( v t a f -
foIet)hac de re difputantem, 
r* D i x i tn^e «e/írOíquia cu tnpr imo Gene 
S» 2.2, {JSj vef í icuf f . dicitur fatiHUíque ett veípere, 
& mdfte dies ^ « « í r p e r 've/jE>erenonintelli-
g i tur «ox:fed v l t ima , aut vefpertina diei 
pars: diera namque diuidit Mofles in h o -
ras vefpertinasJ& m a t u t i n a s r a o é l u r n a s v e -
ro dinifít ád iu rn i s v e r f u , ^ & dimfit lu-
cem a tenéhris > appellauitque lucem diem, & 
tenebras nofte*». I l l u m ergo diem par t i tu r 
MoíTes ín ve fpe rú & mane.Hiípanej ídyrfe 
y mmam. Obi)cis;crgo Deus non crcauU 
iffít argumentis. 
coelum oc terram prima díe,fed ante i l lami 
contra Genef í s fecundura caput^fía funt ge 
nerationes coeli & térra i in die, qu* fecit Do~ 
minusccelum & terram E x o d i fecundo -¡Sex 
diebus fectt Dominus ccelum & terram, & c , 
O m i í l a f e n t e n t i a B.Bonanenturse, ¿ c a l i o -
rumrefpondeoj diem vfuTpari & pro die , 
quera vocant naturalera compleftentem 
horas v i g i n t i quatuor, par tira nocturnas, 
diurnas, fiue lucidas par t i ra : ita fecit Deus 
coelum 5c terram prima die^id eífjintfa v i -
g i n t i quatuor horas primfes, quas ample-
ftitur dies naturalis. Secúd© dies vfurpatur 
p ro artifícialio l íue fpatio 3 quo diffandkur 
l u x per n o í h u r a hcmifphaetiura, hoedie 
non fecit Deus coelum 5c terram, fed ante 
i l lum,cu tn tenebrx non dum erantexpul -
fxt led e íán t fuper faciem abyfsi: íic e x p o -
ne teftimonia addufta.Cum autem Mofles 
diuiíiflct diera a no£lej non refte tune ea 
d id ione coroponeret diem ex nofte & 
die , nec nos vocamus y espere , horas n o -
¿ l u r n a s , fed eas, quseiuterijduntur ín te r 
M e r i d i e m , & O c c a í u m : matutinas autem 
vocamus interieflas ínter or tum Solis <Sc 
M e r i d i e m . I g í t u r MoiTes hic compofuit 
diem artificialem , v t d i f t indura á n o f t e j 
quia explkabar diuilionera ill ius á node , 
caeteris autem i n loéis loqui tur more v u N 
gato de dienaturali,quia tune non enuclea-
bat d i f t ina ionem noét i s á díc artifíciali. 
Rogas cur d ixer i t . Fa^um efi yejpere&' 
inane dies ynus : & non potius fatfum efi 
mane & yefpere dies ynus ? Refpondeo, 
coramune efle reccníitis aliquibus rebus, 
fpeftantibusadconftitutionem vn iu s , eam 
conft i tut ionem incipere á parte vl t ima: v t 
fiquis n u m e r e t P e t r u m , loannem, & A n -
t o n i u m , poftea fubdat: hi Antonius, l oán-
nes & Petmshocfecerunt: quiavl t imusma-
gis pra^fto eftmeraoriaE: i t aMoíTes of len-
ía luce , quae diem componi t , fupputauit 
diem artificialem ab v l t ima lucis parte; 
Obijcis , H e b r í e o s fupputantes diem ab 
Occafu. Refpondeo • i r tum diem eíTe na-
turalera , caque in parte eos imitari M o f -
fem> afsignantem nocturnas hora? p r o 
pr incipio diei nat i i ra l i s : ego vero 
loquor de die artifíciali ¡ de 
quo & Mof l e s i n 
praefenti. 
(.?•) 
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Opus fecunda? díci. Quid fit fírmame 
tum i 8c vtrum aqua elemcn-
taris íit fupra coelum Sy-
dereum? 
DIxit quoqueDeusfaifimamerítum in me dio aqujru, dmdataquas ab aqms.Fe 
citifa Deus firmamentum , diuipiqi aquas, qua 
erant fub firmamento ab hts, qua erant fuper 
firmamentum, 
Aciriter Do lo rescon tendun t de firma-
meto fecunda,die fafto,quid n a m f i t í P . B e -
uedidus Percrius rcceníitisí&: impugnatis 
var i jsopinionibus ,céfeLfi rmameñtüi igni í i 
care expanfionem, fiue ex t é í ionem,6c hac 
fecunda die extenfum eíle aereIn,, tík e x p á -
fum ih vl í imafupcr í ic ie terrajn ve r íu s , quá 
diuiditur aqua elementaris ab aquis p í u -
uialibus.Deputatur enim hac fecunda die 
locus nubibus ad irrigandam terrara, cen^ 
fet enim P.Pererius, mare crcatum eíTeob-
teclum nubibus, probatque Eccleí iaí t . 22. 
ego feciinecelis yt oriretur lumen indeficiens, 
& ficut nébula texi omnem terram}dc l o b 38; 
Quisconclu/ithoílijsmart } quando erumpe-
bat quajíde yuluaprocedenSjCumponercm mt-
he yeíitmentu ems>& calígine illud qu-xfipan-
nis infamia obuolueremiScá v t i n c í p i á a b his 
teftimon js^vix petcípio quorfüm aueran-
tur . P r i m ú m namque t a n u i m a l l u d í t o p c -
r i p r i m s diei, qüando D e ü s p róducens ter-
ram fine luce , i l lam íicut nébula b b t e x i t i 
non dix i t nébula texi, fed ficut nebkláM c f t i 
t é r ra non habebatplus l u c í s , q ü á m l i o b f -
cura , atra , caliginofaque nébula fuper 
eam eíTet obdufta, cumque í í c i n t c n e b r i s 
iaceretj eífecit fapientia D e i ór i r í l umen 
indeficiens , quod nunquani c x l i ñ í l u m 
cft. H i n c autem qui pirobatúr hace femeni 
tia ? Ñ e q u e plus facit teftittionium ex 
l ó b 3 ib i enim commemorat Deus, quod 
praEfl:itit,tertia die i n m ü n d i Ópificio, quaii 
do terram difeooperiens mari praecep-
t u m p o f u i t j q u o d n o á praeteribit ,fubdit 
enim l o b . Cmumdedi illud terminis meis i &* 
pó(uiyetfemi&J hoftiai&'dixi3 yjque bueyé-
nies, & non procedes amplius,*? hit- confringes 
tumentesfiuñus tuos. A t quando Deus l i m i -
tes mari d e f i x i t , tune i l l u d obuoluit cal i -
gine,fed limites defixi t Deus tertia die , 
quando térra deteda iufsit aquas i n v n u m 
opere íex díerumr 
coire locum : ergo fecunda d ie , qua fa íh i t n 
fui t firmamentum, non erat illa caligo ,Óc 
nubes,quam aer á mari diuideret:fuit autem 
i l la nubes tertia die , quia tune praeceptura 
cft terraej v t produceret herbam virentem# 
quam primis quatuor diebus pluuia i r r iga-
re non p o t u i t : huius defeftum fuppleuít 
Deus rorc quodam cffefto ex Vaporibus 
jnaris, qui vapores iuerunt panni infahtiac 
marinae,de qua l o b , cui alludit,Genefis fe-
Cundum.Fow; afcendebat de tena irrigan/yni 
uerfamfuperficiem íerr^: vapores enim etiam 
ab Anftotele vocantur fontes , qu i cum é 
té r ra leuentur, ad eam huraedandam rc-
deunt, ex hóc autem te í t imonio quid obfe-
ero col l igi t P.Peireira? 
Praeterea impugnatur p r i m o , quia aer / 
i n eius fententia iam erat produ¿tus,(Sc ex- y • 24 
jpanfus: qu ia i l l um non produxi t Deus con 
traftum^dc qüafi compLcatuin,fedcum ha-
tural i fuá expanfione, quid ergo fuit f a -
ftum hac fecunda die l Dices ^defignanlo-
cum nubibus.Gorttra,quia hoc non cft face 
re hrmamentum , í ícut codem Genefis 1 .no 
'dicitur tertia diefaéla aqua, aut ierra,licet 
VtriLjue fueritpraefcriptus proprius locus. 
I t e m íemel aere p r ó d u í t o ; i i oh eft opus fi-
gparc locum pluui j s , qua; fibi vendicant 
v í q u e mediam regionem aereám. Secuii-
¿ o : quia tune, ñ e q u e erant píuuiae i rieque 
nubes, v t docet Moiies ,capi te t . c rgo tune 
non p o t u e r u n t d i u i d i , at icr ip tura teftatur 
aquas hac fecunda die a f t : ue l l ed iu i í a s , imr 
irio de tune fuiííe aquas, in quarum me-
dio faélurn ÍUit fiirmamentum , diüijiique 
iaq - ts, qua erant féh firmamento ab aqutSyque 
erant¡uperfirmAmentum: ergo tune fuerünC 
aquíCj^: iuerunt diuiíac. Confirmatur, quia 
firrtiamcritüm fa¿lum cft i n medio aqua-
rurn,c quiBlis aliac rcmahferunt íüpra firma 
i n e i i t u m j a l ü infra,vt teftatur MefieSiltem 
ly e^wí íignificat totum in te r f t i t ium inter 
co i u m prima die produf tum , & terram 
ci ie plcnum aquis , ik firmamentum cf-
fe í tum füiíTe i n earum medituho , quem * 
¿ n i m alium fenfum habent haec verba ? fiat 
firmamentum in medio aquamm, & diuidat 
aquas ab aquis ¿iuifitque aquas qua erant fub 
firmamento^b hiStqua erant fupra firmamen* 
tum. 
D e i n d e ó p t i m o iurc r c f u g i t P . Pereira | . 
i4em nomenincadcmdidioneambigue v - J ^ J 
furpari , at aquse diuidendaefub firmaroéto 
funt elementares, cum ergo dicat MoíTcs, 
dikidat aquas ab aquiSt i n cade fignificatione 
accipi-
Difput.i.De coelorum propnctatibus; 5x3 
accipituraqua. Confirmatur, quandopo- quadrant,quaErhoccapitc p r i m o á c f i r m a -
mento dicuntur : aues enim n o n v o l a n t m íl-ja narrar MofTes aquarum congregatio-
j iem,vt f ígn i f icc taquasfubf i r raa inento rc-
Lftasin v n ü coiuiíie mare, i n cjuod non fue 
runr congregar^ aqu^ A i p r a í i r m a m e n t u m 
re l i í t íe t ait congregemur aqua fub calo 
funt in lowm ynum. Quorfum autcm illas 
tam accurate dift ínguerer á pluuijs^ cjuaj no 
dum crant. I g i t u r nomine aquarum m t e l l i -
ge^uodfcripturafonaraperte^ aquasfcili" 
cet^elementares in.Sc fub coelo» 
r 2(J Cumaque elementares í in t fupra firma 
^* mentum}non ^ o t c í l nomine ^>*w<íwe«í;aer 
i n t c i l i g i j fupra quem nullae funt aquae.Alij 
apud P . Pereriujnj & M o l i n a m per firma • 
mcntum inte l i igunt o£lauam cocli fphx-
ram^qu^ diuidit nonum coelum quod glacia 
le vocaturjiSc aqueum ab aquis efemenrari-
bus. Verius ait P.Pcrcrius, pcpaquas coeíos 
intcll igerc eflV nimis infolens^Sc ab fcriptu 
ra abl íorrens : ñ e q u e credibile eftaqaam 
tam ambigue fumi ineadem d i d i o n e , & 
narratione; i tem ait P. M o l i n a , nulU anti-
quorum hoc coelum cognicum eíTc > ñ e q u e 
i p i l Ar i í lo te l i , fed eí le quorundam Cauho* 
l icorum commentum quo refpondeant ar-
gumeto hinc dcfumptoad p r o b a n d ü aquas 
eíle fupra coelum. Te r t io , quia in hoc fir-
mamento pofuit Deusfole > & lunam qu^r 
ta die i cum ramen haec Aftra non íint in o-
í l aua i l l a fphaBra.Qaarto,quiaeodem capi-
te pr imo dicuntur aues volare fub firma-
mento , id cfl: , inaere, v t exponit Beda 
iuxta ver í ionem 7 o . i n t e r p r e t u m í q u e m P . 
Pereriusadducit. QuintOjquiaodtauafphx 
ra non '"uidit aquas ab aquis, i l lud enim d i -
uidi t vnam remab alia, quod e í i i n v tnufqj 
tonfinio,non enim diuidit To le tum Ñ a u a r 
rama Bactica. A t vero Ebrusdiuidit Ñ a u a r 
ram á Cafl:ella,quia cfl vtrique confinis. Ac 
odaua lph«?ra non eíf confinis aquis infe-
rioribus,cum tam multa corpora interi jciá-
tur ínter eam di aquas: crgo oí laua fphac-
ra non diuidit nonam ab aquis elcmenta-
ribus. 
t 2*7 B f t e rgo firmamentum aggregatio cor-
' po rum inter iedorum inter aquas terre-
ftres, & coeleftes, quae funt attiguac coelo 
E m p y reo.Qjiae aggregatio includit omnes 
coclos mobiles^gnem, ¿kaerem, C o m m u -
cccloj í e d i n aere: nequecoc lü diuiditaquas 
fublunaics,fedaer:SyderaautemJ 6c P l a ñ e 
tx non funt ia acre, í e d i n o í l o partibus fiel 
laticoeli I t e m í i rma.mentumfecundum v l -
t imam fuperficicm aeris contiguam mari , 
& fecundum vlt imam fuperficicm conue-
xam coeli fiellati attiguam aquis fuper ior í -
bus,interfecat vtrafque^c diuidit. l l l u d q u c 
optime hanc cxpo í i t i oncm commendat, 
quod p l a ñ e , ac l i qu ido , & fine chymacrarü 
molitionc SacrumTcxtum exponit . I t aq j 
prima die crcatum cft coelum £ m p y r e u i n 
Se t é r r a , inter quee dúo corpora creata fuic 
abyflus,complens totam intercapedinem 
coclij&; terne: non enim erat locus vacuus. 
Secunda vero die creauit Deus coelum fiel 
latum diftansab E m p y r e o á n t e r quosduos 
coelos reliquit bonam aquarum partem; i té 
creauit ignem 3 <5c aerem, infra quem crant 
illa fecunda die aquíe fublunares, &:fub his 
tena taqu.e veroquaeoecupabant fpatium 
firmamétijnon fuere anihilatar. Deus enim 
adhuc anihilauit nlhil,fed conuerfe fuerunc 
i n firmamétum, quod íactu m fuit ex aquis, 
itaque mateiia coeli,ignis,6c aerispnus fuic 
materia aqu£e,(Sc cellum ftellatum fuit pro-
d u í l u m ex priuatione fui,¡Se generatum,no 
qu.dem gencratione requirente difpoíi t io-
nes corruptiuas:fic enim goelura cftingene 
rabile, ficut 8c incorruptibiIe;fed generado 
ne producente compofitum dependenter k 
fubiefto.Itaque materia coeli fiellaíi,(?c í u b 
lunaris fun t eiufdem fpeciei.ita P . M o l i n a , 
& del Rio^quiair coelos mobiles eíle fuop-
te ingenio corruptibiles,cui hac in parte no 
a i íen t io r . 
Rogas ,curhxccorpora dicanturyzfw<í- ^ j , ^ 
mcntum potius quam ter r3,aut coelum Ern- ' * 
pyreum ? A.ducrtej- firmamentumduplici-
r e r í u m i in fcriptura5primum pro fírmitate 
P falm. Daminus firmamentum meum,& 
refugiummeum.Píalm. 24.14. firmamentutí* 
efl Dominus timenúbus eum. Secundo , pro 
cxpanl ione, vel vt exponi t del Rio noífer 
pro malleatione , refpondet enim V e r b u m 
Hctbrc um,quod fignificat mdleareidc quia 
malleator iaju fupponit materiam, quam 
malleat,5c in quam inducit formam artis^íic 
nior efi: h¿ec expofi t io, quam acriter tuetur* Deus inconficiendisifliscorporibusimita-
P . Mo l i n a «Se ipíe P . P c r e r i u s a d m i t t i t , q u á r iquodammodo vifusefi: malleatores,quia 
nouifsime tuetur nofter Mart inus del Rio materia aquae malleauit,$captauit vari)? for 
celebrisiacrorumBlibioruminterpres.Pro misreoeluaute E m p y r e ü j t e r r á , ^ : aquas no 
batur,quiam ío lum coelú, 5c aeré folum,no raalleauit,quia aulla pr^ccísit eo rú materia. 
l i Porrp 
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ñ 2 0 * Porroí i ipracGclosci ícaquaSjpra.tsrha:c fentaei i s^ i i lumíol ioc 1IIH>E prxpofuíf-
/teñimcnia , íunt a l i a p l u r a , ac piiiiiú fir, 
^ u i a c u n i i d t o t k s r c p e u n t í c i i p i o r c s í a c r i j 
r.ulquaai a l i b i s eorum eam propofitionc 
^ x p o n i r ^ c c ^ v t f o n a t í r e l i n í l ü ü t o m n c s . l t é 
Deuspotuic easibi conftituerc j an vero 
itafeccrit, pendetex lola voiuntatc ciuf-
-dcni quamcx ciustcDImoniodcbemus ve 
í l i^are , ícel fi Dcus i d fecihet, ¿k volui l íct 
¿tceílari, quo í c rmone fincerius & ciarlos 
poíí 'ctr Adde P la lm. . 03.3 ExUnAens (oclit 
ijiíut pdle^uitegisaqkisjfípemra eínSy vb i cflr 
¡H riOÍLmiiur p ío aere ,cu iusp¿rs ínpe i io r 
uon teoituraquajCtiam p l uu i a í i , qu a nu-
bes ú&tn vl t ima acris. iupcrticie , led k l mc-
¿ h regione aerea CGiitineiitiir,fuperioraau 
t niacris regunrurnon aquis , í e d i g n e j C u i 
.cfl:aeratnguus:itcm P i & h u . i . f ¿ ^ , t t aqua 
omms, qutí fuper calos funt. Ñ e q u e hic íu-
anunturrcf/f pro acrejtum quia vtcotra P . 
Percrium obferuat del Rio ccelum i n p l u -
rali rariísime lumi tnr pro aere , faepifsime 
. a u t e m d i c i t u r i n í c í i p t u r a aquas eílc íupra 
.coelosin p lural i , tura quia Dauid in vitat 
coeioSjÓc omnia .quxin eis funt ad diuinas 
,3audcs, Laúdate Dümtnnm de calis:Laúdate 
_eumtn exaljis. Laúdate eum on.nes angelí 
etusiLaudate ekm omnes yirtute/ eius.Laudit-
is cum Sol,& luna: Laúdate eu omnes fldlit, 
c l a m e n . Laúdate eum ccsli ccelorum : & 
aqua omttes, qu^uper t celos funt iaudent no-
men Domini, C u m ergo Pial tes fe m per 
.. verba fecerit de ipfiscoeÜs incor rup t ib i l i -
bus deque eorum ornatu, <5cincolis, quor-
íuin Ineademorationi-ad nubes defeende' 
r e t fMaximecum pofteacreaturasfubliina 
res pcicurrcns meminerir aquaruai p luuh* 
l i u m in aere 1 e í i d c n t i u r a ^ g ^ g r ^ o , nix, 
%laúes,¡pmtnsprQ:clUrti^ ergo primíc aqiiíc 
funt,qu3S dicimus eiíe fupra coelos. Quod 
confirmo e x c a n t i c o t r i u m p u e r o r ü , quod 
vidernrhuiusPfalmiglofla,DanIe!is ,3 vb i 
t res i l l i pueri luo ordiuc inuitant creatura-
rum vninerí iraté ad benedicédum Deo, Be 
nedicite omnia upera Dcmtni Domino:Lauda 
te & fuper exáltate eumm [acula, B nedicite^ 
rC^f D e i n d e a d í m g u ' a s d i f c u r r e n t e s , inci-
piunt acápite,Óc cius habitaíionejSe«e'/f/aíe 
Angelí Dcmini Domv¡o,Binedidte cceli Do-
»7¿«o:dcinde fuoordine cacterasperfequen-
xes,Bcnedi[2te aqua cmnes3(fiia fuper calos 
ftint Domino }Benediche omnes yivtutes Domi 
ni Dcwí«í),poí>ea a d d ú ^ Benediche Sol & /« 
fení? vnaxímc,cuin perperuuní ol dinttn feí 
uentininukandis nubibusj alilque ni^thecí 
ris,tk i n terra indpiant a menribus.Quod ll 
non memincre ignis^ca ratione fecere,quia 
fubl i te e ñ e t i a m n n n c , v c r u m propriam ha 
beat fedemíquam cb caufam ait P . P c r e í u 
praetcrmiíTum ctiam'eílea MoíTe hoc cápi 
te primo.Sed rogas cui finí .iqua* i b i obfee 
uiantrScd quid me rogr-s? l loga c u m , qu i 
cas i l l ic voluit eíTc; qui íi volui l íc t , an nc 
h o i K f l o , & ó p t i m o fine carerct ? cquidem 
confiliarius eius non fu i , ñ i q u e n o u i ren* 
furndomini .A inquisjnefcimuSjquoná pa 
¿lo ibi l i n t . Sed feit ís^quieasibi repofuic. 
Neqj cnimfcripturS noíl irocapite met i r i i 
fed noflra méié feriptura debet captiuare, 
6c redigere in obfequium.Qui corpora coii 
feruat line t ibo in coclis^c qui membra am 
bulla arternis ignibus non fmi confumi, no 
poterítaquas acalore illieías tuerí? V c l n c 
gando concur ium ad earum calefaí l ioné, 
ve l prebendo refiftentiam nimio f r igoru 
Ñ e q u e tune eiunt v io lent íCj quia fu'o luna 
tamum habent centrumjnon autem extra, 
V i d e P . Mol inaí&; lUoafferétcs infinitara 
suthorum multitudincm prohac fentétiaj 
<5calios, ¿kquidem grauiísimos^refragan-
tes. • 
S E C T l O. 4 . 
Vtrum ígnis fie Lunx vicinus? ~ 
PYthagorici i g n c c o í l i t u é r e i n t e r r í e m e di tuIio,quos impugnat Ar i i lo te lcs ,^ . 
decoclo;pro quibus tamen priraum argu-
men tüe í l j c r eb ra aliquorum raontium cru 
Oatio,«Sc quafi vomitus ign i to rum lapidúí 
quorum tantam multi tudincm Arequipcn 
ñs quidam mons,noflra temp. fíate diJpu-
l i t , v t iugentem fíuuium fecerint eíferuef-
ccrcjcoxcrintque pifees, atque hoc 116 ene 
n i r e t , nifi fub térra eílet elementum i g n i i 
ergo Quodpotef l confirman exantiquo-* 
rumfabulis, quibus Gigantes fingebantur 
fabrilcm artem exercere in Vulcaniaj fun -
d a m e n t u m a u t é c r a t i g n i s in AEthna,a] iJf 
que montibusnon femel v i fu í jau tumabat -
cjueantiquifempiternos ignes a'd excruciá-
édos improbos homines,(Sc d^mones in ipfo-
térra» centrojueque vero credendum eft ta 
diu i^nem eííe violentum. 
ra Dowmo.Cü ergo adhuc perlif iantin cce opinantur ignem non habere pro-




tur doñee pabulum d e f í t , probanque f>o-
t e í t primojquia íí eílet fub térra , i l lam tota 
aMumpí i í l e t infatiabiliyoracitatei licat pe 
ne A E t h n a m a b f u m p í i t idque multo fací-, 
lius prseftaret i n aere,cui minus e í l reíiíl e a -
tine;quamterrse,eigonullibi datur propria 
fedes ignisiSecundo , qu i ana í l i VÍUÍ eft 
alicubiignis lieceilarius , ficut funt ter» 
ra,aqiiaw>caer3qaicquidautein Deus cffe-
cit , in noftros víus eífeciti 
e 22 Dupl icem qu.iftionem inuenio: altera 
^ ' dé fácto,afteram ex natura reú £ t qu idé no 
dubito, quia i i t ignis natura fuá coelo v i c i -
miSiProbatur aperte , q u í a c o r p o r a , q u o c a 
lidiora , eo h a b é t a l t i o r e m fedem^tumquia 
rari tatéfeqiuita caloremjtibi vedicant plus 
fpat i j , t u m q u i a d e n í i c a t e m comi ta tü r gra 
uicas.-léuitasaUtem raritatem, locus auteni 
quo rubli i i iIor ,eó eíf amplior,red omniunl 
e lc inen torüm rárifsiiiiuín , & leuifsimumi 
eíf ignis,ergo iuteri l la petit alLÍfsímum,am 
pl i í s i i i iumquclocum. Confirmatur aperta 
experiemia : quiaflamrrta fúrfum tendit , 
verius qiiampirtem vr i t efficaciísime,deoi-
fuinai i tcnl exiguas oftédit vires, ergO hg-
num ef tnaturalernlocumeíTc fupra aere¡ 
Se ficut térra, <Sc aqúa aegre feruntur íupra 
a e r é m : f e r u n t u r a u t e m deor íum tanto í m -
petu,vt nullis obieftis repagiilis contincan 
tur,efl:que nobis hoc argumento, aquarum 
Se terrje naturalem fedém eíTe infra aerem, 
jficut,ergo térra infra defeendens obüia quas 
qu?difrultipit,atqUe comminu'it, i taignis 
fupraafcendertsomniacomburit, & m o l . -
tur.Hinctormenta fulphurea igne Concep 
to coelum imitanturtonitruis emifsis,conie 
¿lifque fulminibus,quiaignistormenti car 
cerum impatienseuolat in fubl imem , n a -
l iuumque locunu 
S • 3 3 Item exifiimo, elementum ignís cíTe 
in concauo lunac.Primo^quia Deus vniuer 
fum hocperfecitjneque manciim reliquit: 
e rgo i l l ud i ion obtruncauit precipua par-
te*,deirtde comiuunis eftferc omnium h o -
m i n u m confenfus , ignem effe lunae atti-
guum, ratioque eulncit, nam ígnis efficacií 
i i m o calore aerem caleíacic, illumque tue-
tur ab influxibus lunac,atque Saturni,quae 
aerem vehementer infrigidant, vigefeeret 
• q u e t o t ü s a e r nifi igne foueretur. E x q u a 
contcntione inter ignem,lunam, Se Satur-
nú.onturaeiit temperies, ita v t ñ e q u e ab-
fumaturabigne,neque omnrno i n í r ig ide -
tur á Planetis. Quod vero ignem non v i -
d c a m u S í n i h i l obe i^ tum quia non habet lu 
um fitanimatum. j 
cem admodum vehemeníeif i ,qua poís i t i n 
t.uita difiária térras iiluftrare,tura etiá, quia 
illius raritas(iicut áe rea )non potefi v i l i o -
ncm terminare. Ñ e q u e vero i n propria 
regione indiget nouo pábulo : nam apud 
nosfacile corrumpitur ignis , quiararitatc 
materiam extenudt,in qua cum non poísic 
refiftere contrarijs , quibüs circumeingi-
• t.ur,datmanus.In propria autem patria pa-
cata funt omn{a,ab aere autcm fe facilc tuc 
t u r ' á q ü o i n u a d i t u r per vnam folam par-» 
tem. 
Adargumcntarprobantquidempluribus 
in loc is feper in ignespropter capacitatem J^^* 
lapidum;é quibus g ígnun tu r j fun tén i tn fu l 
phurei:quod dece Caftcllani t e f i á t i i apud 
Indosfecere>vbi fe coniecerunt in fornacé 
accenli rnon is^Sc ex medjjs flammis extra 
xere lapidesigni tos ,é qu.bus fulphureum 
puluerem effecere adbombardarum, í c -
lopetorum vfum : i n inferno autcm diuina 
prouident ía recóditus eft ignis, 5c ad defun 
(f torumtrucíatus , 5c aduiuentium terro-
rcm: reliqua argumentafaeilemhabenl ex 
pLca tüm. 
S E C T I O. 5. 
Opus terti íE dieí. EJemétofum íitusr; 
grauítasj figura, 8c Jeuítas. 
ITaque fecunda die creauit Deus coelum ^ , -# ífel latü, ignem,5c aerem. P e r f e q ü a m u r ^ ' J J J 
quid laf lum íueri t hac tettia die , d i x í t ve-
ro Dcus^ongregemur aqua^qua fub c celo funt 
in locum ynum>&appareat anda > ¿rfatlum 
eñ ita^tir yocauit Deus andam terram^congre 
gationefquc aquarum afflellauit maña , vnde 
patet vnmerfam terram fuifll- aquis contc-
<n:am,5c fpeciali D e i beneficio difeoopertá 
hac tenia <|ie: 5c quidem ita exigebat ele-
racntorum natura, qusehunc poftülat or -
dinem. Coelum ftellatum efi: vndique r o -
tundum3eftque globus cxcauatus,Vc fiquis 
hcbeartglobum aeneum cauitate af fe í tum 
Hi fpané hueco, fuperficies extima,fiue v i -
t ima verfus partem fuperiorem , eft 5c v o -
catur cowweXd,fuperficies aute vh ima ver 
íus partem inferiorem vocatur concaua p ro 
ptercauitatem,quam habct,inqua cauitatc 
continetur mundus inferior , l i c u t v i n u m 
continetur i n dolió * cum ergo i n tota ifta 
cauitate níhil pofsit eíle vacuum, eportuic 
leu i fs imum,perfe¿ l i f s imumque elemetum ' 
l i . a Tillí 
5 1 6 Difput.3.Dc 
illi efíc attíguumjqua propterigniscft cir-
cumfulus , ira vtccntingar totam cauitatc 
luna;,fitque fphíEriciis licut ipía camras, 
cum vero ignis non pofsit replere toiam lu 
ne cauitatem , oportuitcirca'vltimam eius ' 
íuDerficiem concauá aliud corpus adponi, 
quo rcpleretur tota cauitasjhoc corpus eft 
aer; qui affufus efl toti igni,& propter eá-
dcm ratiouem fphxricus, quia fieut ignis 
fuperHcie fuá conuexatangit tótam íuperfi 
ciem coneauam luna', itaaer fuá fuperficie 
conuexa tangit totam fuperficiem concauá 
.ignisrquia vero aer nonpoteft replere to-
tufii fpaúura,!!!! apponitur aqua fuperficie 
opere fexdierum. 
lúa conuexa attingens totam fuperfíciem 
concauam aeriSj&: quia fola aqua no potuit 
complere cauitaiem intra eius fuperfíciem 
concauamjprodudaíuittérra: qua repleta 
-fuit vniuerfaintercapedo , ira vt terra íit 
circumteóla aquis^aqu^ veroaere,hicigne, 
ignis ceelo 3 qua difpofítione produxit 
Dcus Mundum fecunda die , tune enirn 
í íiuit elemétafuis naturis .Itaquc finge tibi 
totum hunc mundii'm ínferiorcm , quafi 
quatuor circulo*s,vnumquemr|ue autem eir 
culum compleri corpote : prijnuni qui-
dem igne3fccundum aerc,tertiunj aqua,ter 
ra quartuw, 
¿¡ HanceíTc naturiini elementorum patct 
^ ex definitionelcuitatij, & grauitatig , qua 
tradit A riftotelcS^.de coelo,^? efli quod a 
medio úndit inJuperum-.grane efl, quod tendit 
in médium, ideíl: leuia é íerra(quae cum cen 
•trumfítvocaiur médium) tendunt in cce-
lum,(quod eft fuperum)grauia autem c coe 
lodefcenduntin terram, eftque hoc fenfui 
perfpicuum, & coramuni omnium cofen-
í ione receptum.Ignis cnira in terrainciu-
íus magno Ímpetu crlimpcns tendit ín coc-
lunijterra vero aere fufpen^a confraélis fur-
culis,quibus fulciebatur , magno ímpetu 
fertur deorfum,ill3C ergo facultatcs, quibus 
talia elementa impelluntur vocantur in 
igne Ímí<íí;gr4«íí<íí ín terra , vocanturque 
¡ummagYAuitaSytkfumma /mfrf^quia pctüt 
extrema loca/umfneque diftantia intra co 
cauumlunae. 
> Aqua autem & aer habent grauitatem, 
J# 3 7 5cleuit»temprope fummum: qua aqua ten 
dít inmedium/ideft interram j aer vero a 
ínedio in í gnem. Quse qualitatesnbn fuñí 
eiufdem fpeciei cumfumma grauitate , & 
lquiüate;quia habent centros, termínofquc 
diuerfos.Non enirn difterunt penes maius 
aut minus pondus,nam lapis vniuslibr^ no 
habet tantum pondus:quantum lignum ce 
tumlibrarum , &tamenlapis demergitur 
in aqua, lignum vero adnatat vndis. Dices 
lignum per poros aere repleri^uius leuitas 
reíiíHt grauitati ligni. Contra.-quia fi truti 
tina vttumque perpendas , lignum quan-
tumuis rcpletum aere^grauius apparct lapi 
de^ergo lapiS non demergitur propter ma-
ius ponduSjfed quia habet grauitatem fum-
mam,ideft terream,cuíus natura eft deferre 
corpus infra aquasilignum autem habet le-
uitatem propcfummam,ideftaerem3 quae 
corpus fert íupra aquas,habctque admixta 
grauitatem prope fummü,ideft aquam; lig 
na enira plus participant ex aqua,quam ex 
terra.Quod patetinlignisj qureín rupibus 
nafcunLur,& ex lunae influxu^quae quia do 
tninatuc 
Se&. 5 .0 pus 
iníriaturínaquaSjitaíScin nemora. Itaquc 
f u n t d i í l i n d a fpécie Wtx qual i tá tcs . Ñ e -
que vero funt hcut calor in diueríis elemcn 
t is^j iu i n eis clifFerí penes magis,aur minus. 
I f t x a i u c m qualitates diLierfa habent m u ñ e 
rafcilicetcorpora deferrein loca f ü m m c , 
autprope fiimmé a coelo diftantia. Has 
qualitates non vocát Arif to tc les , grauitate, 
zuihuitatm fitnplidteriitó fecundunt (íj«?¿í3(Sc 
ye/íírwejideftjaercomparatüs i g n i , eft gra-
uis^quap vero colla¡.iis, eiftieuis, qua pro-
ptcr P.Conirob .4 . de coció a iunt i í lasduas 
qualitates eííe íicut colores m e d i o s ^ ü í fpe 
ciediftertiiitab e x t r e m í s , á quibus aliquid 
participant, r u b c ü s e n i i n c o l o r a t r o cornpa 
ratus v i d c t u r a l b ü s ^ l b o v e r o compara tüs , 
n iger , í ic leuitas áerís corhparata te r rx , vicie 
turlcuitas , c o m x a í a t a v e r o i gn i^v ide tu t 
grauitas. 
3 8 Aduer t e ,hás qualitatesia magna cxreri» 
í ione efhcere ma iüspondus rnam quaelibet 
parsgrauis prcpeildet i n c é t r ü m : qua pro 
penfionc qüaí i difrumpit corpus refiflens, 
S c u m ttiultae poflunt eíTe partes, v t i l l is 
rió p c í ú t reíi í l i^hinc Óritur^quatijor equos 
p o í l c t ráhere cu r rü jqu i non poteft trahi á 
duobus,quia auge tü r Í m p e t u s , quo finguli 
equiadquiruut nouum locum. Quo diíTe-
tun t hae qualitates ü primis.namduo calo-
res v t vnum rion po í tun t p r o d ü c e r e caloré 
v t duo^neque mil le calores plus qua vnus; 
at vero iíía ag íh t i a rtiultitudinc muantur 
liam ficut ipía? qualitates iuuantür m u l t i t u -
¿ i n c ad re í i f tcndum : vndeplus re í i f tun t 
duse trabes , quam v n a j i t a e t i a m i u u a h t u í : 
ag^ntia multi tudine. 
§ • $ 9 H i n c c o l l ¡ g e s ) í í n g u l 3 e l e m e n t a e f l e n á -
tura fuá rotunda,& ípiíamca» N a m quscli-
bet pars eorü teildít Íli p ropr iü centrum^ká 
Vt quselíbet pars ignis teridat immediate i n 
concauumlunse : qua p r o p t é r fuperficks 
tonuexa igniscirigitur tota á c o h e a u o l u -
n3C,vnde qü^l ibe t pars ígnis tendensin con 
cauum íunae íc coaptat in í ' phs ram, de reí in 
quic fuperHciemconCauam , etiam f p h a r i -
ca,¡n qua includiturae^preftanscirca igne, 
quod ignis circa cócaüum lun i j i demqi pr^ 
fíat aq ja cíucá aeremj& térra circá aquá l u o 
¿hodorficqj to tusr i iundüs eft fphaTicus, & 
q u i l i b e t ciuspars.At vero ignisaliquando 
h a b e t í ^ p e ^ c i e m c o n c a u a n i j n o n tamé o m 
n i n o j & a d amuisim circularernl fub íequa 
tore, curri p lu r in iu Í2;rtis gignatur, le po r r i 
g;k ibi,traní¡íiens limites fphaef ar.-aer etiá fe 
«xteí i íüt adre picudas cauimes ter rae ¿ qua 
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propter non efíicit clrculum omnino perfe 
¿ t ú , ñ e q u e t e r r a l aqua propter mont lum 
aiiarnmque partium a lá tud ines , & va l l ium 
profunditates,qLias Deus hac tertia die e í íc 
c i t (v t m o x d i c o j t é r r a enira prima die p ro -
duda fuit line montibus^quamDeus tenia 
diedifeooperuit . 
Rogas;vtrum elementa in propria regio §.4^ 
ric leuitent f aur g r a u i t e n t í P r o parte afíir-
matiua hace v iden tu r .p r imumquiav te r i n 
flatus plus habet ponderis, quam cu eft va-
cuus^quia aer ib i grauitat. Sccundum,auru 
flamno m i x t u m deí'cendit infet íus ,qi 'á Oá-
^ium.Partemoppofitam eujncit ratio. N a 
leuitas,& grauitas f u h t a d c o m p a r a n d ü na-
turalem l o c u m , eé i rum autem eft naturalis 
locus elemcntoruiiijergo elementa i n p r o -
pr io centro,nequeleuitant, neqj grauitat8 
Deinde c ü m grauitas ht ad d e p e l l e n d ü cor 
pus obfiílens, l i elementa grauitarent, aut 
leui tarét ipartes mutuo cOrrixaiétur q u ü al 
tera altera é loco pel le rc t , í icque i ion í c rua 
retur concordiaintci c iu íde incorpor i s me 
bra ,quíe cmnia fun t in c e n t r o i q u a n d o í t u c 
Vnita to t i orbi ex i f t en t i in centro. Q u o d 
non eft indiui í ib i le fed tota ihter capado 
aqua eft terráe centrum 3 quod oceupat per 
bmnesfui partes Q^uod obferua in § 44. 
Jterii ptebatur á po f t e r ión , quia aer nol tra 
c a p i t a d e g r a u a r e t í i c u t grauatonusi l i i i m -
pof i tum. 
I temnatator ,no poíTetferré á q ü a r ü p o § t 4 - ^ 
clus^quas tamen neqj leuifsime fcnti t . Dices 
homine c o h i u n g é t e m terga alicui fo rn ic i , 
n o í e m i r c g r a u i r a t c m l a p i d ü , c u m tamen i ! 
l ie g r a u í t e n ^ e r g o i d e e r i t d e a q u a <5c acre. 
N e g ó confequentiam lapides cn im in fo r -
nice í m p e t u l u x g rau i taüs i m p r i m u m cor-
p ó r e a quo ful t iuntut í f i aute aquá grauita-
re thcut lapis infoinice , impr imere t quidg 
i m p e t ü natatori:quia no h í b e r e t aliud cor-
pusj cui inniteretur .Ad p r i m ü rerpódetl if , 
Vtre inflatü pi5* habere podcris,quia qué M 
t i n t t a e r ^ f t impurus,(Sc terrae exhalationi-
b u s i n f e ü u S j í l a u t é c í f e t p u r u s leuior cíTef 
v t c r . V t p a p y r u s n o contufa malí e o, leuior 
eft quam contufa,quia per contuí i né p e l l i 
tur e poris aer liquidüs. A d fecundü reípoií 
de tü r omnes partes terree p u r f , v t a rg i l la , t f 
íe podeiisacqüalis mixta vero vt lignum,(Sg 
aurum propter varia tcmperainenta e í l i 
grauiora,autleuior,i,&: q u i a f t a m n ü habec 
diUerílim tcrrtperamentum ab auro, eft i l o 
leuius, <Sc i l l i innatat.Terra autem non ora 
uitarc patet; quia liquis pedé figat íub ter* 
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ra humera t a /n^ fcci i t pcs v l i u m impe tum 
lü iex terrarj^ucmadmodum nec natator i n 
á q u a , ^ tamen l i pcckm leuet & fuper cum 
lu tumj tunc í en t i t impe tumter rx propen-
den t i í in cetruirb qu sudo vero tér ra graui 
tat .er tquiacorporeiuterierto leuatur ah-
- qua e luspars^au t in te rpon i tu rae r^nf raqué 
tenditviciniortcnaepars: c júemadmodum 
leinijmr grauitasaqu^quado ex fundo leua 
rur amphora sncajC.us enim t ra í t ioni ad lo 
cura (uperiorem renititur aqua* 
H i n c Refpondctur vulgar iquíef t jon i , 
cur térra non prolabatur Hiipane fe hunda, 
aut quibus columnis fulc ia tur í ,Relpondco 
cum íc r ip rn ra , dominus fundauit t é r ra íu -
per flabilita em íuam,nó inclinabitur iníac 
t u l u m í;rLulí,quia ipfius pondus eá firmat; 
cü l i t v n d e q u a q u e a e r c i r c ü m f u í u s , q u i n e 
ce í la r io i . i t e rponeudus ert inter cochini <5c 
terram bine ori tur illara nulla po í le moue-
lirncceflarioenim debetet fupraaerem af-
cendcre?quod n e q u a q u á p o t e r t . Q u a pro-
ptsr neftnantipodes no lunt pendentes}nc 
que incedum inucriis'capitibus, fed in coe-
l u m cre¿l is ,náafcendcrc cft aloco tena ad 
coclum approximatt. A t vero antípodes n5 
í u m coció proximiores( nifi forte obtenae 
inaqualItaiem Agrad?Jiim al t i tudinc) v n 
de fi térra perfodiatur vfqne ad amipodes, 
l ap i i ¡ erforaraen proieftus no feretur n i i i 
ad mc-ditullium terr3ef H aurcm ex parte ad 
«erfa lapisaliusdefcendcretjfc cont ingeréc 
incode'm meditultio. Na vfquead i l ludfc r 
tur inf i ta grauitate: quíei l lam rapi tadlocu 
oiftátifsimum á coció : qui eft medituHium 
terrse . í iautcm v l t r a i l l ud fcrreturlapis: iá 
non defcenderetjfcd adfcendere^: quia coc-
i ó eíTet p rox imior .Quod i l l i repugnat ,116 
fecus ac remeare ex centro ad nos, 
§.4.^ Huc inc id i rqv i^ f l io .v t rü té r ra trepidet> 
q u á d o corpora inea mouenturfSunt enim 
n o n n u l l i ta ng id i terr^ ponderumlibraro-
resjvt opinentur eá vel exiguo iaftu pa le^ 
trepidarejtS: quidé non elle it3,ipfis cerni • 
mus oculis 3 fi enim quís m á x i m o ímpe tu 
ter rá quatiauimmo <5c a l i j pe rmul t i i d f imu l 
cfficiantrn5femient v l lü jve l leu i f s imüter -
r a c m o t ü q u e m neccllariocxperirentur j fi 
cnirn exiguo palee ia íh i quatiuntur terrac 
Difput.j.Dcoperefexcíicrum. 
pofita pauimerto fori-nce vafaplenn aqua 
ver tunt s nec ha.c intrai l la magís titubar, 
quam fi n ih i l omnino agerctur m foro .De-
indecum-tamniuit^ac vehementes motus 
exerecantur in orbe non poíTemus in i l l o 
pede figere p r x trepidaticiu^nec exigua 
cyinba iá e í l e t l u d o t n m a i t i , 6c feruenti 
m a r i , quam nos ctebris ill is mot ibus»quos 
neceilatio í en t i r emu» , que^iadmodum cu 
í iunt ex aeie «Seignee t é r r a e r u m p e n t i b u s , 
Secundo^quiali lapishincil luctraiedus §«44 
grauat terram,c rgoquofuer implurcs par 
tes tet'ae hinci l lue iraie^ar,grauius, ac ma 
gis depr imcn i ,& indinabunt parté ,ad q u á 
trai]ciuntur,quia maius pódus habet 3 v nde 
fierct , í i q u i s v c ü c t m o n t é de pr imerefub 
va l lcmi id auceutifrum efFodíendo val lem» 
&: e i u s t e r r á i m p e n e n d o n i o n t ! : q u o fierct, 
v t mons & íuo pondere inclinarctur, aede 
ptimeretur^vallisautem leuaretur:ac t anm 
o o n d e r i s p c l í c n t h c f t e s m o m i v k i n o v r* 
aisimponere, v t to t a vrbs prolabcictur i n 
terramnnirum Los autores id non confuluif 
lerail i t ibus D i c i m t terram eíTe í p h a r i c á , 
ad ie ta autem vna paite lateti,hoc nccella 
r ioincl inar i , V e t u m montiumac valliura 
inaqualitasoftendit terram i lonc l le nunc 
í p h a r i c a m j e d u.ul.isinlocisplanamrquse 
figura no e í \ apta trepidationi,nc v¿ i tur eo 
cardinemoueantur. Rogas quid í ie ie t , ( i 
térra e íTc tpe r í e^c fpiiatrica. R e í p o n d e o , 
tune eam non inclinandaju l icct huic l a -
teri aliqua pars adderetur j 6c t o l l c i e -
t u r a l i ; quia illa pars vbicumquecontinua 
tu r cü toro corpore ,quie íc i t > nec grauitat 
ratione reddita § .40 . Quid autenijíi í m p e -
tus impr-merctur laterií Reí p o n d o ) nullo* 
humano m o t u c o n c u f l u m i r i t e m n i tpmct 
f i per fe í le eilet lpher¡ca,quia pars exiftens 
i n centro , jegre in i l l o mouetur rnaxiroc 
cum partes extimae aliorü laterum , t í L nC 
per motum rcceíTurae a centro ad í u p e i i c r e 
íocü :cu imotu i re í i f l ; i t to tus tena? gloLus: 
cumque tam multae partes rellftantjiio p o f 
funt humanis raotibus fuperari. Nec cft 
c re , quod atfcrtur det rut ina , cuius altera 
laiixleuatur,defcendcntealtera : i b i e n i m 
pondera l ibrantur .&vnumcjuod tend i t in 
incentrumralterutnqj vincitrefif tentiá a l -
cardines,certc í m p e t u v e h e m é t i e c n t r e m i f terius.hic vero non v inc i t me tus impref-
centratlicct e q u i t e s c u r í e n t i n f o r o , licet 
t aun3gi ten tur ,& quadngzc celebrent I n -
dos olympicos nullus motus fen t i tu r in fo -
roicumtamen to tum trepidaret creberri-
jnc.Quodpatetjquia nec pcluistrcrait i ra-
fus huic p a r t i ; ná immediata i l l i nonraoue 
tur;quia totus globus refiftit i l l i motui:quia 
fuo pondere totus nir i tur in centrum. N ec 
grauitas terrea fe praebet domandam hu* 
mano brachig, Coniideia in^entem r o -
tara 
tam lapkíearn anncpotcris eam mouerc? 
N o dico Icuare in aera , <Sc traherc extra ce 
tcumjíed fuper térra ipíam rotare. Aggre 
( dere,& cxper i re . I ta grauitas pene inñn í ta 
r s r r ^ r e í i f t i t i m p e t u i . í m m o l e u a t a iñ aere, 
v b i í a c i l i u s m o u e t u r , m o u e t u r adhuc per 
agre,nec fine magno í m p e t u . Redeamus 
adinceptum hodic opus, . 
§ " ^ 5 C u m ergo Deuselementa hoc ordíne 
produxi í íe t je í íc tgue térra inepta ad habita 
t ionemhominíS5Íufsichactert ia die aquas 
i n vnum coire locú^ídeft, omnes aquasfu 
per terrá cfíufas iufsit tcrrá rel inquerej ícq; 
recipere in ingentes albeos,quam congre-
gationcDeus vocauit maria , terram vero 
exficcatá reliquír, Se qux antea erat perfe-
¿tc rotundajfuit poílea diuino imperio i n 
m6ics,vallclque copada.Hac enim c!¡e(te-
fíe D a m a í c e n o ) D e u s m o n t e s c f í e c i t , t u m 
ad communem oinnium vtij í tatem proprer 
paí tú , arborumquemu]tituc!ine,tuni v t e X 
i l lorurn cauernis pere unes ícaturírent fon 
tes , tándem ne venti per planities graíTan-
teSvtcrrá verrerent per auras,vt diximus cu 
P . C o n i m b . in explicatione p rob lema tü . 
I t e m hac dic d íu ino imperio ingentes ca-
u e r n o í x q u e valles fubí idunt ,quibus quaíi 
carcetibus tumentes fluétus fupcibientis 
V Vmar i s coercerentur, 
Congregenturaqua ornes \y. cmneíit ion 
e x c í u d i t h u m o r ^ nece í farmad compinge 
dam terramjíine quo illa i n minutifsimos 
ciñeres folucretur. Poteft eífe quaeílio, 
v t r u m hac die congregauerit Deus in íocü 
Vl ium aquas fíumínumí Partcm enim afíir 
mantem indicar t ex tu s , congregenturaqua 
ftmm^qua[ub CO?IG¡unt in locum ynum. D i -
ces,locü i l lum e íTevnücont inua t ione , & 
fatisindicaretextum aquas nonc í fe coniü 
£izs ra Iocü cumdé mathematicé , ait enim, 
íongregattonefque aquarum appelíauit maria, 
í c íi dicaíjaquas eífe coalas indiuerfalccaí 
quxcon t in i í a t inne fac ium vnum , a tvero 
ilumina mari continuarí,vic}etur apéete di 
cere fcríptura^Wí/e exeuntflumina imertun-
*«r,fed certc ilumina formalirer no c x c u ü t 
e marijaoua trnnímitTa per terr íe porosau 
quia fon;es,orkintur c locis alt ioribus, qua 
mareja quo non poíTunt confeendere vl tra 
altitudinc fus originis.Deindc íaperét fa l -
fedineneq^cnim per poros terrre p o í l e n t 
ftotofale purgiri^quod máximepatei : i n f o n 
tibus fcaruricntibusiuxtamsrejqui procul 
d u b í o vicini parentis mores referrent. D e -
ÍHQC ilumina n u n q u g m e x í i c c a r c n t u r CUÍBL 
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perennemhaberentongine.at íónf ta t ex 
HifpanicaChronologia,in ea prouincia n u l 
l u m flurnennon ciTc exí iccatü pra : terDu 
r i u n i j E b i u m / f a g u m ^ M i n í u m . F l u m i -
na igi tur oriuntur precipue ex ñere , qui i n 
cauernas concjuíus3in aquam abitidicuntur 
autem é m a r i exire v i r t u a l k c r , quia vent i 
exil ioprorrurapentespra:humiditate fací 
lius foluuntur in aquam,& nubes e mari ab 
reptas conuertunt in pluuias,quibus i l u m i -
na augefcütj v t exponit NicoIausdeLyra0 
Itaquc illa congregatlo aquarü in tc l l ig i tur 
de folo mari,flumina autem non funt ma-
riajfed illa Deus tertia die p rodux i t ex ae-
rc, tü quia eodem die p r o d u c í s funt aqua^,' 
qu íc , p c n d c n t á f l u m i n u m i r r iga t ionej v t , . 
de paradiíío aperte teftaturferiptura G e n . 
2 nnm. i c . t u m etiam quia continuo de f l u -
x u continuantur mari/Sc in illius locü con 
gregantur. 
H i c quíercndiim videtur j cur mare non § * A f p 
redundet fluminum c o n í l u x u f fi enim P í -
fucrga per annum reftagnarct^totá C a í l e l -
lamobrueret» Oj iod Salamon cmadrait 1. 
Ecclcfíafí:es7.videibi P . L o r i n ü , qua íolec 
cruditione. Re ípondeo primomiare non re 
dundarc vltra alueum3vt ait Sa lomón : non 
quod aliquando non habeat plus aquíc : fed 
quia eius margines funt iine t e rmino .Cum 
pluit .plus habet aquatjquan^ antepluuiam 
immediate : fed non conípíci tur exccíTus 
magis quá inf luuioaqua lebetis, Quia ve 
ro tádé marginépraeíer g redcrc tu r :c6 t ínuo 
ciaculatur vapores aqueos > &humiclos , 
quosfol <Sc entere caufae foluüt in aquasflu 
niales: itaque decrefeitper exhalationes, 
quod pe r f íuminac re fc i t , aepropterca, v i t 
de excunt ilumina reuertuntur, ídeílj in va 
pores a q u e o s ^ aéreos: idque pra'cipuc i n 
mari . ^ < Q 
H i c fo?et inqu i r i v t m mare fitaltiuster- j • 4 ' ^ 
ra? V i d e P . M o l i n a difp. 11.5c Pe rc r iü harc 
late difputantes. Ce r tüe í l : auté .mare n o n 
eíTe fuperíus terra^rü quia prarrupti mores 
i l l i e m i n e i ^ v t confpicitur i n ü t t s r i b u s , t ü 
eliamjqui cum e mari in portum íit aer, pro 
euldubioaquadefeenderctin locum acris, 
terramq; obruerct:deinde,qui é portu f o U 
uerent,difhcilius remigrarent5quá qui por 
t u i appellunt:tandem niare multas p r o u i n 
cías obruit,quia cotinua excauatione illis f i 
OSx tait fuper íus ,&in Gellandia multis t c -
pagulis obíifíítur mari .neil lam obruatjque 
prouincia habet in í ignes parieres mari 
obieítos^qua; vu lgo Diques appellnnt, 
11 4 í b i a s , 1 
§ 
5 x o Difpüt.j.Déí opera fcxdlerüm? 
Rogas/tum aqua petat eíTe fupra térra , % d r í o die, (¡fíifiam^eam 
' c u r non í i t fRcfpondco, aquam non poíTe af 
cenderc fupra aereni,quia cum conrineatur 
i n t e r rx cauiraribus/upra quas c í taer j non 
poteíl: íuperius afcenderetpraefcrtim cum 
elemenra pugncntloco,quando quali per-
mifcenturjitalapisdeicftusin aquam jner-
gitur. 
Terra & mare vnum faciunt g lobum, l i 
cetnon pcrfe^e fphaericumjiiam térra c i r -
cura circa fuit excauata: circa qiiam diífu-
ía eft aqua , terram autem maiorem eífc 
aqua ,p robá t P . Pcrcrius & M o l i n a fupra, 
cum tamen t o t u m aquarum corpus debe-
reteflemaius té r ra . 
Hac tertia die produftar fuerunt plár^ , 
fruftibusplenaecde quibus niínc difputarc 
alienum eífet á noftroinft i turo,quod cf t in 
dagaré principes mundi partes. 
S E C T I O. 6 . 
Op^ra C^teiorum dierum, 
i V a r t a d i c dtxitautem Veusfiant Inmi 
^naria tnfirwameNto cceli , & dmidant 
5 ® die^c mftem)&' fitítinfigvajn témpora, &" 
d i e s ^ annos.P, Pcrcrius exifí imatjhac dic 
| nonfuilfe p rodué lum folcm,<Sc lunam , & 
ftellas quoad fubftantiá,fed illis efíe luce di 
i íh ibu tamrexi f t imat enimprima die luce ha 
I hu i í l eex igua in ,quar ra verointenfara. Sed 
non placctjprimo, quia non d i x i t Deus fi-
cut prima ¿iefíat lux , íedfiant luminaria: 
deinde^quia de luce fada prima die dicitur 
diuifiíTcluccm á tenebris^fi ergo illa l u x 
crat foÜSjVt t u dicisjiam erat S o l , 3c quoad 
fubftanriam,& quoad lucerajtSc qUoad m u -
nus,dmdenái lucem a tenebris, quid ergo fa-
£lum fuit quarta di cAddcf i Sol quoad fub 
ñan t ia ra produétus fuit prima die:crgo me 
tantam habuit lucem quantam modo: nara 
u x n o n eft minus propr íe ías folis,quamin 
;ellettus animaCjat proprietas dimanat ab 
•ílentia eodem inftantijquo producitur c í -
fentiayin prima autem rcrü molitione í ine -
rer Deus folem fuae naturae, íicut demen-
ta, c i í c t que inuti le mi racu lü í immo Se per-
nicioíura priuaretriduo ío lcm natiuo íúo 
^ :Xpiendore,5c orbem vtrumquetam prsecla 
r o o r n a m e n t o . C ó í i r m a t i i r ex h y m n o v e f 
.petarü ferice quartx , vbiaf í i rmac Ecclefía 
cadem feria quarta creatum eíTe íb iea j . 
SOIÍS mam conjlituem-. 
Luna mimíiras ordinem 
Vagrfqueper curfus (yderum, 
Fecit ergo Deus folem > ¿kftellas ex 
aqua,quae erat in eodem loco,in quo produ 
¿lac fuerüt ftell^quia Deus illamjnon v o l -
uit defeendere in terram, fed eam miraculo 
re t iñere i n coelojVt ex illa aftra conficéren 
tur . 
Quinta die dixtt etiam Deus3producdnt 
dqua reptile anima yiuentisi&' yelatik fuper J , £ 
íeyr^.Hac die fecit Deus ex aqua táquá ex 
materia, & pr incipio obediét ial iaf t iuo p i f 
ees,(Se aues. A l iqu i volunt pifees produces 
ex aqua,aues autem ex aere h ú m i d o ,aquis 
V;c ino .C6 t ra ,qu ia í c r ip tu raaues dicit p ro 
dudas ex aqua etiam & pifces.aqua autem 
non debet íumi tam ambigue in d id ionc ea 
dcm.Quod aperte teftaturEcdcfia i n v e l -
peris quintsc feriar. 
Magna Deus potenti* 
Qui ex aquis mum genus^  
Partim remittis gurgitt. 
Partim lenas in aera, 
Dimerfa lymphis imprimenst 
SubueÜa calis irrigans: 
FtBirpe fna prodita 
Diuerfa rapiant lora. 
Sext i ¿ledixit quoque Deus producat g r» -
ttrrd animam yiuentem in genere fuo jumen- ^ 
tAy& reptilia,& be fias tena fecundum fpe-
ciesfuas. Sola térra fupererat fíneincolis, 
quibus modo donatur.Produdac enim fue 
runt omnes beftiar perfeda-jtam vriles.qua 
nociux: tum v t omnes feruirenr homini i n 
ftatu innocentix , tum etiam v t nociuail-
lumexcrce ren t in ftatu peccatirtum tertio 
quia nulla eft res , c [uacnonf í t apta alicui 
v fu i , 
Hac etiam die fecit Deushomincm ,f<<- § , $ 2 
ciamus bommem admaginem t r fimilitudtne 
mtfram.I'ccit i l lum Deus ex l imo terne, id 
cftexcacnofolutOjillumqueproduxit v i rü 
annorumquafi t r iginta , plenum fdentiar, 
Se ían<fí:itatís,ex cuius cofta fuit Eua produ 
da, Adamodormicte5paulo poft eadem die. 
A i t e n i m Mofles Deum.crea í le hominem 
m a f e u l u m & f o e m i n a m , c t i á quia Sabbato 
c e í í a u i t D e u s a b omni opere quod patra-
rat. Deprimisparetibus nihilnobis eft d i f 
putandum,nam de gratia c^c peccato Theo 
logi abripiunfdifputationem.-de natura au-
tem hominis.fatis dicemus librisde anima, 
Rogas v t r u m Eua filia fít A d x ? Rcfpodeo 
l o g i 
Seílr./.Vtrümcoelí 
negatíue,qii .v enim requirantur ad raticnc 
J*»^^ fihj dicemus libris de generationc. 
Crcauit Dcusmundum verno xqu ino -
¿lio.ideft die lo .Mart iJJ l lumque abloluíc 
die vencrisjqui crat 27.quo die Dcus cru-
cem fubijrjvt 'hoimnem rcformaret, quem 
cadem die íbrraaiíerar. Rogas , idqu i í c i a !u r 
cü nullus dies pracefleritrKcfpondeo id fie 
rí notum ex ipfoaquinodlio : cü enim hoc 
tiobís Condngat veré i c d i e M a r t i j , & tune 
fuent nobisaquinodium/íScinde fecutum 
vcr^nondubiuin quinfueriedie r o , M a r t i j , 
Coní i rn ia tur ,quia rupputatis circulis díur-
nis^quosSolperagic vno anno,omnes i l l i 
í inui funt pr imo annodie i 9 .Mart i ) , >Scíe 
c u n d u s a n p h ^ c o c p t u s e r t á d i e to. crgo <Sc 
pr i inusc í rpcus 'e f td ie eadem. A g o aurem 
de aequino^iócopára to no í i ro hemifphar-
rio.ná idem p u n í t u a Soíis nobis eft o;iens, 
a!ijsoccidens,mcridiesali)S)aIiis vero me-
dia nox pro diuerfita^e regionurmeompara 
tione quarum Sol í tans in^ eodem p i m í l o , 
traijcic mcem.autfubtr ahic.Haccfunl mun 
di pr imord¡a ,&nata les dies,quem eíTe va l 
d e p c r f e d u m i p f a t c í t a t u r feriptura ipfeq; 
c pandiciSc oftentat?vcl ¡nu i t i s . 
' s E c ^ r T o T ^ 
V t r u m coeli fint c o r r ú m p e n d i ? 
§ • 5 ? ^^musc'ecoe^nata^ diejagendü nunc 
J XL» de exitíali; C oalos natura íua efle incor 
rupubiles,probatum eft fupra j .mundi au-
tem oerperuitas inde paret:quia licet m u l -
ta indiuidua corrumpanturjtamen perpe-
tua generat íoneconferuaturfpecies , v t rum 
vero aliquando í i t co r rumpendus confiare 
po t e í l ex Tola D e i volúnta te . Vidcantur i n 
priinis plurimiPatres , ó c a u t h o r e s , quos 
pro parteaffirmatiua adducitJ& fequiturP. 
M o l i n a difput.3.de operefex dicrum^pfe 
que & Alphonfus nofter Salinero in caput 
f l á m i í m epiftolaefecunda D.Pet r id i rp .3 . 
&4 . i nn i tun tu r t e f l i m o n i o D . Clementis 
lib.3.recognitionum,referentis D .Pe t rum 
afHrmatTe vifibile firmamentum( Ideíl: f y -
dereoscoelos) eíTe periturum , cu iob i jc i t 
Magus.Ji^fihile iftud^t ais c(tli4m)refolHÍ-
tUTiCurex imtiofañurn eft ? C u i Petrus ref-
yonditiCcelfimijitid , C¡HOCI yifibiley eft pertr¿in 
fit, fiqmdem propter femtipjum fdftum ef~ 
fct3haberetfor!a[[e,(juod dicíS^aliquid rationis, 
qma refolm mimme deberet: fi yero pr'ópter a-
¡iudqmdfatfím e¡lt&nonperfe^necejfam'j'ól-




quamuispulchre fatía , & diligenterfoimata 
yideatUYyiieceffe eft tamen eamfrangí , & re» 
J<)l(a,yt inde pullas procedat}t¡rc, I taquc D . 
Petrus coelum vif ibi le eíTe ve lum c a l i 
EmpyreijíSc v t i f t ud poft diem iudicij ap* 
parea t ,a í í i rmat hos coclos eíTe corrumpen 
dos.Et quamutis an t iqu i tus í f t íClcraé t i s l i 
brifuerint dcau thor i t a t e ru fpe f t i i t améc la -
rifsimus nofter Turrianus eos á íu í p i c i o n e 
vendicauit D . Hicronymus p r i m o i n Mac 
thasuminilla vc rbacap i t í s ,y . Noltte putare 
quomamyenifeluerelegem^ ait prorntítuntur 
nolis cceli noui , & térra noua, quee faíiurui 
eíi Dominus Deus ,fi ergo nona creanda f 'uhty 
confequenter yetera tranfitura , de lR io , pi i -
m o G e n e f . i d e m c e n í e t , & eiie communc 
Ecclcfiíe fenfum,aquo non finit í e ab r ip i . 
LcgeP.Salmeronemfupia; qu i non f o l i 
ex patribuSjfed ctian) ex poetis, H i f t o r i -
(is.Ck Svbill iseam fententiam confiíraat» 
cuius mirabi lcm crudit icncm nullus non 
mír¿bi tur . 
D . PetrusEpiftcla fecunda c?p, v k i - § , f f 
mo id teftatur á pcrtejfof/í <t«fe(inquit)^«¿ ' 
tinnc¡unti& térrajodem yerbo repofiti jant, 
igni referuattindiem iudicij,&perdimnisínt 
piorum hominum, A t ne^juis exiftimet cuín 
P.Conimb.<Sc alijs ,agere D . Perrurn de 
coelo aereo^ audiat eumdem Petrum dift,a 
guentemcoelosabcl fment i s5 id t f t jabaer tc» 
& tenajadueniet-.autem dies Dominiytfur^ m 
quo coeli magno Ímpetu tranfient^ele menta ye-
ro calore foluentur térra autem)& ques tn tpfn 
funt, opera exurentur.Itaque tranfitus cocía 
runij^cclementorum fo lu t io , & exuftio 
terrae enucleatim exponuntur a D . Pe t ro : 
atque vtoftendat Apoftolus quanta cuín 
animi faní t í ta tc exhorrefeere debeamus 
diem i l lum, inqui t ,c«w igiturhac omnía dif-
[oluedafmty quales oportetyosefíe m S'an0is 
• conuerfationibus & pietatibus expedíantes, ÍSP 
pr operante sin aduentum. diei Domini, per que 
cceli ar dente s füuentHry&' elementa ignis ardo* 
re tabefcent,nof40S yero corlos^ nouam tcrrant 
fecunium promijfa ipfius expeftamus. 
Dicun t mul t i PatrcSjácauthores graues: 
coelos,(Sc terram ímmutarum i r i ,non quoad 
íubftantiam, fed quoad accidentia. Contra , 
nam illa vcvhz,dijj0Íuiytabelcerey1kuriy&' ar-
áwj r ígn i f i can t lub f t an t i a l emmuta r ioné tn . 
Deinde fi coeli funt arf un,ergo in i l lorú ijia* 
t e n a m i n í r o d u c e t u r i g n i s j q u i a calor difpo 
ni tadignemjergocorrumpetur hace for -
ma c«eU:jnaxune cum coélorum maieria ex 
i 5 D i fp u t/z. D e c oel o 
le í i ^ ^ a x c a l o r i s , 6c ignis concipicndi, 
quia efteiuíciem fpedeicum noftrate ma-
teria.Deinde cceli dícuntui habitnri iucem 
í e p t u p l o m a i o r e n b c u m a u t e m illa l u x ( v r 
argumctr.tur P . M o l i n a ) oríatur tác]«á paf-
í io abipíaforraa ccclijótcuca l u x n ó ílt paf 
í ío huiüs í b f m ^ , e r g o erit akeriusjarfoquin 
duraretpcrpetuumiuiraculum.AddcPfal . 
joi.26.Jmt20 tu Domimterram fund-afli^ 
apera mar.UHm tuammJunt cceli, ipfi pmbHtit^ 
tuautem permanes^r cmnss fnnt yí'/imcntu 
yeura[centi&ficut upcrtonum mutahts e o s ^ 
^ « ^ ¿ « « í r t r j v b i c o p a r a t D a u i d cellos ved i 
linea corrofje , <í>c calcitra íenio laccratar, 
«juann flercora cenuertuntur, aut refol* 
uunturincineres j ñ e q u e h i c l o c u s p a t i t n r 
expofit ionem comparatiuam ^v t diximus 
aliblj in illa v^rh^cvelum^ terr-atranfibunt, 
¿ r c N a m h o c l o C o Dauid-commendat De í 
rum propnctatibus. 
2Etcrniraté , íupponens cociera percíit lone 
T á n d e m Deus poteftjíi vu l^miraculo -
fe c G c l o s c o r r u m p c r c j í i c u c c o r r u n i p e i m ú 
duiUifiauten] id velit facerejiSc teftatum ía 
ccre , quibus v e r b i s a u t c l a r i i i S j a u t í y n c c -
riusid po l lc tpr íc í la rcfObi jc ie ta l iqu ís p o -
dus anthori tat isal iquorumPatrum: quod 
refpondemusrcpendi,tumapertifsijnisfcri 
pturae tef t .moníjSímm D i u i P c t r í difputa' 
ú o n e j a l i o r u m q a e Doc lorum authontare. 
I g i t u r tér ra , ¿k c l e t í i e n t a , SÍ ceeli erunc 
¿iuerfac Cpeciciab his^multoquc pu lchr io -
ra ,n iagi íquc confpicua , Sol autem r c l í n -
q ü e r u r i n hoc no l l ro Ha:mirpha:rio , v b í 
GIiFÍñus natus efl:,<Sc mortuus, Synagoga-
que , & Ecdefia aedificata. V t i n a m v t p r u -
dentes Virgines paratis lucernis, Se accen-
í í s ^ c c u r a m u s í p o n f o j V t fur v e n t u r o , ^ » » 
cu hoc mundo tUmnemnr* ' 
§.5S 
• 
D I S P V T A T I O N E S 
D 6 , S V B S T A N T I A C O R P O -
R E A G E N E R A S I L l E T C O R R V P T I -
B I L I Í S I V E DE G E N j E R A T l O N E E t C O R R V P T I O N E , 
B 1E C T V M horüml ib ro rü r t i 
S ^ l f e í l co rpus gencrabí le ckcorrupt i-
ij bi íe, dependens á dirpofitionibus 
contrarijs.De corpore incorrupt i -
b i l i egimus libris de coelo , quod non efl: 
generabile per contrarias di ípol i t iones, 
& confequentec nec ^ortuptibileex nata 
ra re i . 
D 1 S P V T A T I O. i 
D e G e n e r a t i o n e rubrcantial i . 
t7 . í 
O N accipltur gsmratio pro quacum 
J ^ ^ q u e aclione á materia pendente-, 
í e d pro aclione íubí lant la l i , qua produci-
t ü r forma fubftantiaiis dependenter a ma-
teria ^¡er qualicatcs conti^Tiura habentes, 
iíli v c v n i t u r . 
• -
S E C T 1 O . i . :: 
D c f l n i r í o e e n e r a t í o n i s fubflantialis^ 
\ r A t 5 c generatio folet def inin , Á n f t . 
f V h i cc .4 . t x . 2 : . c«ve rc . ( i nqu i t ) fo fK^-
fntttrtnr>& nihil jiufMe yt aufdtíuhkÜíí ie 
%tAm-t,zen<íUiio f/í. V n d e hác gmjft ¿ef ini 
iíoné,gc«ér4íf o eÜ muut io totiusin m u nuU 
lolenftkilimaneteytft*bkccoeGdcm. Genera* 
tione efle mu ta t i oné jquadoor i t u r ab agérc 
c rca ro ,qu ia tüc jn materia prima praecefsit 
i í l i u s p r i u a t i o . a t v e r o i d n o n c í T c in prima 
m u n d i c r c a t i o n c ^ o í l e n d i d i f p . ^ . P h y f f c í l j 
a. 5c difp. 3 . de coelo oftendiccelum em-
pyreum , terram , <Scaqiiam ^ n i t a fuif-
íe fine tranfmuratione ^ cutera vero cor-
pora cum tranfmutatione, quiafaclafue-
run t ex aquapriusterapore exiftente. Ra 
t ioef t ícuia motii5,antiniitatio í up raaé l i o -
nem eduf t iuáconno ta t i n fubicfto extia-
f ecádenomina t ioncp r iu s t empore exiftea 
tcm in fubic«ftoácaiétiaformaE produf t^ . 
Rogas 
S c B . i . Opifs tertíse Dlei.1 ¿ f z ^ 
RogaSjírt prima produí l ionc müdi quo dif mx , vt patet in animo ratlonali.Dkes am-
mum fícri indepcndenter á materia 3 fecus 
cacterasformas. Contra; quiaetiam in l i -
lis efl: realitcr diftinftus conceptus vnionis 
&adionis , vt patet in ipfa vnione, quae 
non dependet á materia perfe tamquam 
performalé rationem dependcndi^ led p e í 
aOionem , Se tamen per fe ipfam vriitur 
crgo vnionis conceptus, 6cdependentiae 
conceptus á materia , funt realiccr difíin-
fti etiam inipfavnlonc. Ig i turhsc deíi-
nitio non conuenit generationi formasfor 
maliter, íed generationi vnionis. Conue-
nit autem generationi forma; radicaliter, 
quia eftmutatio,in cuíus virtute 6c radi-
cc cotinetur vnionis produ£tio, quia ideo 
forma vnitur , quia cft produda. I tem 
hscdc í in i t i o nonconuenitereationi vnio 
nis , quia non eft proprié mutatio , licet 
enim compofitum , quod crcatur , dica-
tur murari, quia eft 3 cum antea non cf -
fet , íicut Angelus , tamen ad rationem 
mutationis proptiac requiritur commu -
nc fubie í lum recipiens adionem. Gene -
rationi autem formar, 6c vnionis hanc apta 
definitioncm. Mutatio fuhflamalis mate* 
rice, I temaduerteet ia fnpoí íe de potentia 
abfoluta pfoduci vnionem fine corruptio 
ne compofiti praecedentis, íi Deus produ-
cat formam non corrupta pra?cedenti.,tunc 
enim non eft mutatio totius imotum>fed 
inateríac in aliam formam j harc autenr^ 
Ariftotelica deíinitio conuenit generatio^» 
ni ex natura r e i , quaduar form^ fubftan* 
liales non poflunt elle íimul in eodem fub 
ie-flo j itaque in eo cafu Illa avftio e í let m u -
tatio totius, non tamen aélu : adquam res 
quirituraílualis cof ruptioalterius forrníe,, 
vel vnionis , íed eíTet mutatio qiu | i in 
a£lu primo, quiaexfevim habet expel-
lendi aliam formam , perquam expul í io^ 
nem eíTet adu mutatio totius in totum» 
Quod etiam conuenit prima? generationi 
terra^ác aquas. 
ferat generatio ácrcationc?cü v traqj í i t ex 
nihilo,mundus enim, ex nihilo fuit fadus 
Rcfpondeo latum eíle diferimen , quia l y . 
tx nihilo in defínitione creatioms non figni 
ficat expriuatione termini a¿L quem, fed ne-
gationem fubie£li,ex quo terminus educa» 
turjVtdix idi fp^.Phyf . fc f t .a^ difp. 12. 
fc£t. 1. At produdio coeli 6c terrae íubic -
¿lum praebuit.Igitur h s c defínitio non con 
uenit primae mundi produdlioni, quae dici-
turfattaex nihilo ideft, nullum fubieftü 
temporc praeijiíeilli produél ioni .Qi iapro 
pter dicitur ex nihilo 5 ideft ex non elle to-
tius termini produ¿li,tota enim aeternitate 
praeccfsit carentia mundi,cx qua vt ex ter-
mino a quo fadus eft müdus. Vnde illa a£Uo 
no fuit trañfmutatio,quia haec exigit fubie-
¿lum prius téporc exiftens fine forma pro-
dudla.Conuenitautem generationi ab age 
te naturali operante in íubiefto prius tépo 
re exiftéte,quam folam cognouit Ariftote-
les.Quia vtcommentuscft infinitum pro-
ce í lum in duratione mundi,quem fomnia-
uit] a:ternüm) fie nullam agnou'u generatio 
ncm,quam rio praecederet priuatio formac 
produto . 
| Í 2 . Dicitur mutatio f oí*«í,quia no mutatur to 
tüfecundumaliquodaccidcnSjfed fecunda 
ípíam fubftantiá. Harcautem mutatio pro 
p r i e e f t a í l í o j perquamproducitur vnio, 
quia per illa fit totumCvtfaepcdixi)5ccor-
juptio vnionis eft corruptio totius , quia 
per illam definir eíTe compoíitutin homine 
patet apsrte,in cuius ortu tantum gignitur 
vnio,6cininteritu foladtíToluitur vniojcu 
verc homo generetur 6c corrüpatur,totuf-
qj mutetur. Rogas vtrü hectlefinitio cóuc 
^niatpropuítioniform? P .Suarez to^ .^p , 
difp.9 ÁcR.í. § , &per heec refponfum eíí aíTe-
xitformam dependente áfubie£to cadera 
a l ione fieri 6c vniri. Vnde tota deíinitio 
couenitproduft ioníforran , quia eduftio 
formac illam facit a fubieüo penderé , at 
forma pender formaliter per vnionem er-
go tota definido generationis conuenit 
producTioni forma?, Verum late probauí 
difput. í .Phyf.fe<3:.2.vnioncm elle diftin-
Oam abadionc 6cforma produciturjquafe 
(ftionc, sfi probaui, formam non pedente 
a materia per vnionem , fed per adionem 
<du£liuam. Vnde impugnaturpnmohxc 
fententia euertendo eius fundamentuin. 
Secundo quiadiuerfus realiter eft coucc" 
jptus vnionis á conccpcu produdtioais fot-
Explicanda fupcreft illa p a r t í c u l a 5 O 
lofcHfibilimmenteyt fuhieffo eodem. XDpi- t | 
nantur.Thomiftaecxpugnandum tfic Jy, 
yt¡ubietio eodem, Quia exiftimant nuHMm 
accidens( quodcommuniter fcníibile vo-
catur ) manere in genito, quod probant 
hoc Ariftotclis teftimonio, í^^d imrne-
rito retorquent PhiJofophi mentem ad 
eara opinionem ipfis ocujiiá repugnantern, 
vt pateblt feaione,4. Aiíftoteles^enim ¿W 
[enfibiU , cxpréCTe íntel l ig i t fubftantiaíe 
Difp. i «De gencrat.fubílantíali ^ 
t ih isáyiuhiaprimipio coíunSídin/i'mítttHii iubicctuni fenfibilc 9 in quo recipiatur ter-
xninus generat ionisA corrupt^onis: quod 
patet tum ex primis capiribus huius p n m i 
h b r i j v b i dilpu.at contraantiquos Phi lofo 
pl ios Quité opinantes, tantuni eí ie v n u m 
p t inc i¿ ium íubí lant ia le rerum ornniun^óc 
i iu l l am eíTe t r an í r au tauonem íubí lant ia-
!ein , fed tan.újn accidentalem, cuiusfub-
ie£tura eíTetillud vnicu.m pr incipium fub-
ílantialc fenfjbilejqu^us opponit Ar i f l o t c 
les non remanere i n a q i u formam fubflan-
tialem aquae, íed ex tota aqua í i e r i t o i u m 
aerem , Ó c l i b . a . c a p . ^ i n i t i o , id probat ex 
5nüituto,<Sclib , i .cap.4.text .23. lie ait. ^ Z -
ftratio efticum juhuftum f mfibik nmanet, <Sc 
ínf ra codem t e x t u . Sicait. Cum yero totum 
immutatur>&' nihil fenfihile,yt etujAem [ubie-
ííumremanet} fed ex ymuerfa gefútura[iáe{l 
íemmcyfanguis promituryniuerfuS'Mc muta-
tio getoeratio eft.Vhl ipí'e explicat , quid inte 
l l iga t pctfenfihiUt^addit particulam hanc, 
neque ei vnquam veni t i i i racntem quod 
Thomif ta : dicunt. 
Dices remanere materiam primam i n 
geheratione , v t fnbieólum idem , quac 
quidem efi: fenfibilc íubftant iale , quia 
i n noftra fententia quantitas recipitur i n 
materia , quam fentimus per tadutn > cr-
^ o n o n behe cxpfcamus Ar i í l o t c l em. 
J l fpondeo pr mo , communi loquendi 
modo r on dici videri materiam, aut fen-
t i r i : f^  d compo í l t um 3 ficut non dicitur 
materia alba : fed Lipis albus. E i de hoc 
fenfibil i loqui tur Arif toteles , nam quan-
do lapis mutatur de albo i n n g f u m , r c -
manet idem compofuum fenfibilc , fe-
cus autem c ú m mutatur i n calccra. Ref-
pondeo fecundo , quantitatem t a n g í , fed 
determinatam per aliquam figuram , 8c 
alia accidentia, quxor iun tu r e x c o m p o í l -
t o ratione formae, vnde mér i to to tum c ó m 
p o f i t u m vocatur fenfibilc. 
S E C T I O. 2 . ^ 
E x p l i c a t u r gencrat io v i* 
uent ium. 
né ;wí«r¿e ,Cuiusexpl ica t ionem v í d e a p u d 
P . V á z q u e z t o m . r . i .par .d i fput .n 3,cap, 
1 .Per 1 y yiuetittsayiuentisdiftert ha.c deti-
n i t i o á definit ionenon v i u e n t i u m , p c r l y 
a pnmipio, excluduntur a generationc v i -
uent ium a&icnes,quibus ex vno viuentc 
p roduc i tu ra l iud , fine v i l o concurfu a£l i -
po.exempli gratia, cum Eua produfla fuit 
ex Adamicofta, illa p rpdud io non fuit sc-
jicratio ab Adamo , quia Adam non f u i t 
pr incipiumaft iuumEuac,fed exeius ma-
teria formatafuit a f o l o D e o , O r i g o enim 
viuentis á v iuent i id fenat : imo coniun-
£iio illa generantis , 6c genit i eft per fc-
m e n , quod af t ioncm excrcet i n ap tand» 
materia: fíoemina autem íanguinc^ ¿ i femi-
ne mul tum efficic. Si atm m Deus ex car-
ne iument i hominem formaret , an nc h o -
mo filiuscíTetiumenti f D i c u n t al iqui re-
qui r icogni t ionem per quam viuens Vel i t 
infíuerc i n aüud viuens. V e r u m hanc con-
d i ú o n e m non elfe necc í ra r iamjmox often-
do. Deinde demus3Adamo retielaram v o -
luntatem D e i > & i p í u m pone3 í i í r e D e o 
coftara ex qua fierctfoemina , anne tune 
Eua c i íe t filia Adx? 
Conimth. H s c v o x n o n fígnificat ccr i - § t ( ¡ I 
i u n í l i o n e m in loco ncceflaiiam cuiuis can-
fac, SÍ effe^ui j figniíicat autem c e n i u ^ -
¡ftiohcm generantis, ¿k genit i per v i r tu tem 
í c m e n t i n a m : filiüs t n i m compingi tur ex 
í emine paterno, & ex femine , <Sc fangui-
ne raaternis. I taquc vterque pater v ide í 
i n filio aliMuid fui} iqtjia.fanguis in forma» 
tus fuerar anima m a t r i s , femen autem, 
autef tanim3tum,aut íit t x f p i r í t u v i t a l i , 
cftquc vt i le parenti propter a l imentum 
quod praebetpartibus,quibus inef t . I g i - . 
tur quia híec virtus vt r íufquc parentis rc -
p e r i t u r i n filio, ideo funt cutn i l lo t o n í u n -
C i i , ratione cuius ífilius naturalis non eft 
alienusaparentibus, alienus enim eft qu i 
i n í e n ih i l haber p a r e n t u m í V t p a t e t i h ado-
pt iuo . Qub pat io V e r b u m eft Filius Pa-
tris AEte rn i , quia or i tur a Patrc 5 ócill i 
coniungitur media natura Patr is , quam itt 
fe habet Verbum. l t emChr i f tu$ ,v t homo» 
eft Filius naturalis D e i , qüia componituc 
ex perfona D i u i n a , qux eftaliquid ipfius 
T>> • • - f • IT_ y. tL. _ xi .^ 1 [ ' J i l . 
E Xpl ica tagenera t ionc incommuni , ó - Dei .v td ix id i fp .63 . in3 .pa Ne icve roh í cc 
"portet explicare generationem v i - con iun í t io inc rea tu r i s efficit vnionem i n -
nentium , t u m quia vtil is Phi lofopho , t u r i i ter F i l ium 8c Patrem : fed tantuín dat F i -
quiaThcologo m á x i m e necefTaria. Sicau ÜOjVt partemex quaconftct}aliquid,quod 
tcm coraraunit^r 4efinitur, Pmefsw yi* i n parciuibus crat vti le,autil iorumpars. 
Seflr.x.ExpIJcatur gcncratío viuentíum: 525 
JBxcluduntur omnes produOiones, 
^ , y * quaenon fiinit media ailiqua virture íntrin 
íeca , qu;e coniungatur curií tennino ge-
nico ) velper fernen , vel pe r aliguam a" 
liarnrationem, vi creaúo \ cuius termmus 
non habet talesn coniuftionemcum crean 
te, Excluditur etiam o-eneratio capillo-
rúm vnguium , quia licet fine animai 
l i , funt tamen partes eiurdem viusntís. 
At vero haec deíinitio conusnit viuenti' 
bus diílinítís. Item excludicur aratione 
génerantis Daemon incubus , qui íbkt 
iemcnm foeminam immittere, homo da-
tcm hac rationegenitus non eíl filius Daí 
inon iS í f cd eius viri) cuius eratfemen, quia 
Dacmon nihilfui videtin homlne ka pro-
ducto athomo, cuius eratfemen , videt 
inhomine genito vrpartemillius , matc-
ríam fui fe<ninis,non íecusac fi ipfe eam mí 
niftraíTet, illis autem conuenit tota dcíi tú-
tío generationis ; quia vir medio femine 
eít principium aí l iuum & coniunctum. 
Cognitionemuon eíle ncceíTariam ad fi-
liationem patee, quia fine illa ftat tota de-
íinitío , tum quia cognitio eft valde cx -
trinfeca , <3c non requiritur ad adlualcm 
conceptionem, fed ad coitum • quia eft ex 
traconceptum generationis, Proprié a u -
tem conuenk hscc definido arboribus.qua 
do fiunt e x í e m i n e aliarum , ( fi modo v i -
uunt)Iicetinon denominentur pater , aut 
filius , quia haedenominationesfummun-
tur á generatione , quae fít á viuentibus 
cognofcitiuiSjVtP., Conimbricof íendunt 
hice, 4. q. 10. 
% 8 Infimilitudinsm ndtnrrt.(^od horí'm-
- ' telligo de vera 3 <Scrigorofa fimilirudiae, 
quae coníifiit in vnicate fpecifica , gf ne-
ratío enim muli vera generado eft ,Iicct 
enim dicitur monflrcfa > Se mnníhofus 
filius y non eft propter defedum fimilitudi 
nis :fed quia monftrum eíl coitus animan-
tium diuerfarum fpecíeru:n. Natura Épifti 
ad eum non dirigit perfe , fed ad commix-
tionem maris 8c foeminaeeiufd'.m fpecíei, 
ad eamdern confesuandam. Potito tamen 
coku, naturalis filiusgígnitur,actam pro-
prius quamfieíTenteiufdemfpeciel . Ra--
tío á priorhtum quia fimilitudo íeqüiuo-
ca , fimilitudo eft; ¿kin eamquadrat vox 
huius diffinitionis: ftim quia illa fimilitu-
do íufficit , qux facitíilium partic!pem(bo 
norum paternorum. VtMulus, part ceps 
eft la¿ds equx 5c bianditiarumjquibus <Sc fe 
rae filijs indulgcnt, I n rationalibus autem 
ea íjmi'iiudo fuIfícit i quae eft principium 
mutua: bcncuolentiíetSc hsDreclitatis. V a 
de3 fi P'etrus gigneret homincm alterius 
fpeciei,tam propris eííct eius pater5& aliuá 
efTct filius 6c hartes Petri , quam eft nunc 
Pauius ab eodem^cnitus.Nec l y . I n fimli~ 
tudvíCfUfUituríe , íignificat ipfam naturam 
cífe ratlonefuiíationem fundandi fimilitn 
di'nem.fufficit enim fimilitudo naturarurai 
fundatáinconceptibüSj qui ab iílis o r i u n -
tur.HaCrationeoftcndi di íput . í í j . in 3. p . 
humanitatera GhrTrí habere í u f f i c i c u -
tcm fimilitudinemadfiindandam filiado-. 
nem. * •• • • • • -'^ 
Aduerrecum V á z q u e z fupra cap. 7.5 § . $ 2 
illam vocé5?'« fiymlüuitmrn iutellis-i de ima 
gine produfta ad repra."fcntandum patrem; 
¿ílenimhíEC difterentia inter íimile , <Sc 
imagineipjqiiodfimilenon eft faquín ad 
rcprefcntandumaliud > íecus imago. D ú o 
enim tota funtíiniiiia j & neutrum eft ima 
go alterius. Itempater eft Hmilis filio ^íc 
non eftimago illius. At verofiiius eft ima-
go patris j quia ex ipfa intentione n a t u r a 
eft effechisad rcpr.Tfenrandum patrem. V n 
de quando filius expiefle refert: Patrem, 
aut maíremjtimc dicitur a b í o l u t e illoruni 
imago,Hifpane autem ¿ K i m m . E s U rabee* 
cortada de fu Padre,pan retrato de fu P^re^ 
Quañdomagisrefcrt vnum j quam a lMn, 
'dicimus'illum e í í e magis filium v n i u s , qua 
alteriusaHifpáne. A/rf5yií//o <í/ Padre, V i d e 
hanc explicationem confirmatam ex Patri 
bus apud V á z q u e z illo cap.7. Itaque cít 
fimilitudo p r o d u í l a ad repraEfentandum 
principium.á quo producítur. 
Hinc colligetur , curprocefsio V e r - j f . I O 
biDiuini fit proprié generatio , turfi quia 
eft a principio coniunclo, eft enim prin-
cipium generandi fxcunditas intelleclus 
diuini PatrijSc Filio intrinfeci^tÓ quiíf pro-
cedit, vt fimile in natura , qua: natura diui 
na coníiflitinaifl-ualiintellcdíone , quam 
includit Vcrbum formalker. Item V e r b ú 
eftimago Patds ,quia Vcrbuni vt v^erbú» 
reprefentat duo:&: obictfíum CUÍMS eft V e r 
bum,&principium,á quo procedit • obie-
ftumautem Verbi Diuini^eiufque prÍ? cL« 
pium eft Pater aeternns , aut Vcrbum 
oriturinrimilitudinem natur2e,quia accipic 
eífentiamcum potentia producendi Spiri" 
tum Sanífimi; natura enim eft in o í d m e ací 
produdíoncm in eo,in q.uo eft, 
Rogas an procefsio Spiritus* San^i § • ! i ] 
fit etiá geneíí.trofQuia licet ex vi fua¡r pro-
• ccfsionis . 
Difp.i^Degenerat Jubftantiali 
ceísionis non fit forrüaliter íirailis^at tamcn 
idcmticé cft fimilis^atque adeo idemtice e-
Xlt filius,licetnon redupl ica t iué .P^rs nega 
tina eft Fide fan¿la,i atione adducit P . V á z -
quez i l l o cap . / . exCanar ié f^qu ia licet Spi -
r i íus fandus procedat í imi l i s , non ramen 
procedit iraago. Cei tufn eft enimfolura 
ye rbum e í í e i m a g i n e m P a t n s . I d q u e p ro-
bar, quia Spiritus ianclus non repra-fentat 
aliquid Patri tamquam terminus cognitíp^-
ji is ,vt V e r b u m , nec tamquam iinago prius 
cpgnita:Item ncc r ep re í en t a t aliquid crca-
runs, tamquamillarum Verbunb quia non 
cft i l larum Vcrbumjneque tamquam ratio 
prius cognita) tum quiaintelledus viatoris 
per c réa tu rasex sequo cognofcit t o t a m T r i -
í i - ta ten^at verocomprehenforesillam i m -
mediatc in tuentur , atque ita nulla perfona 
diuina cíl ratio,per quam creaturaecognoí-
cant al iam.Hsc animaduerte in 3, partem, 
quéeft. 27. artic. 4. A l i j autem2Íunt ,Sp¡ri-
rum fañ í lum non c í le F i l i u m , quia natura^ 
v t e f t i n i l l o non potefl: p rodüce re aliam 
perfonamjac proinde deficerc hanc í imil i -
t j i d ín jm . 
.1 Z 
S E C T I O . 5. 




GEnerationes análogas v o c o j q u x fer* uant propor t ionem, 8c squalitatem á 
natura infitam,, anómalas vero,quae non fer 
uam agquabilem naturas tcnorem. D e h i s 
vefti^atur ^ quo difíerant aut conueniant 
cum nlis ? Ac pr imum generatio v iucn t iú 
perfe^orumfafta a fo loDeo non conuc-
nic vniuoce cum generatione eorumdcm 
i n conceptu originis á principio coiunfto, 
N a m ca generatio eft á principio non con-
iunéto¿f iue extraneo. Adamus cnim eara-
t ione non^fuit Filius naturalis D e i , quiá 
Deusnon fuit perfona con iun í l a cum Ada 
mOjV.t expl icu i . § . 6. Quia vero fubftantia 
illiusadhonis fuit mutatio totius in totum> 
nu l lo feñfibili remanente v t fubieí lo e o d é , 
ideo vniuoce conuenitcum generatione a-
l i o r u m viuent ium in ratione generationis. 
Quod fi ex parte agé t ium non fumitur fpe-
cihca diflFercntia ad ionum , vtraque gene-
ratio funt eiuf dem fpeciei infimse.Idcm di-; 
x c r i m de generatione E u x e x A d a m i co-
fía, per quam corapofitum i l l u d coftae de-
fírnílum fuit £c p rodudum in t eg rumin-
diuiduum ípeciei humanac. 
Te r t i um, generationis genus efl: ex foe- § . I > 
jnina fine v i r o , qualis generatio C h r i f t i , ^ 
qua; vniuoce fuit generatio etiam i n rat io-
ne generationis viuentium,quiafuit a p r i n 
cipio con iunf to .Vi rgo enim fuit pr incipiu 
ad iuum illius a í l ionis 3 Se prasbuit materia 
ad coagmentandum C h r i f t i corpus, non fe 
cusac cxteraefoeminaead fuas proles. Eam 
vero fubito Se vnomomento id'feciíTe diui 
nituSjnon minuit hmil i tudinem eiusgene 
rationis cum i l l i s ; fed coní t i tu i t ex t r in fecü 
diferimen temjporis, <3c aliarum circunftan-
t ia ium, Pices, eam generaiionem non cífe 
á v i ro . Qu id inde? ego non d i x i conuenire 
vniuoce i n c o n n ó t a l o v i r i , & vifeilis feminis 
fed in ratione originis viuent ium 5 cui fat 
efl: or i r i ab aliquo principio coniunfto. D e 
feduiautem diípofitionis aftiuseperfe^ic 
díuinitus proui lum fuit in genere caufe ef-
ficientis.Pro parte autem íejiiinis, quac f u -
tura erat in pro le , fubrogata eft materia 
fufñciens ex v i rg íneo fauguine.Eam vero 
generationem, v t efl: a D e o , fuifle v n i u o -
eam cum noftris probaui i n 3. pare, d i fpu-
tatic'ne,¿3* 
Quartum genus eft generationis per re- e 
fu r r e t t i onem^ i l l amen imvoca tDau idP ia l» 5*^ 4 
x*ego hodkgemite 3 q u x no eft generatio v i 
uent iunijVt de í in i tur f e í t . a . íed eft á p r i n -
cipio extrinfeco.Hanc eíle veré generatio-
nem inde patet:(Juia i n eam quadrat tota de 
finido generationis, quia per eam t o tum 
vnujn compofitum mutatur in aliud. Ñ a m 
forma cadauerica,aut cinérea depulfa ihdu-
citur i n raateriam rationalisanimus. Dices 
eam adionem eí le fupernaturalem. Q u i d 
t u m poftea ? N o n ne p rodudio gratiac, & 
calotis I t e m Se ens uaturale 5c lupernatu-
rale erunt vniuoca in genere vilo? Deindc 
i l laaf l io in fenonef t fupernaturalis,fcd i n 
raodo,qui non aufert vniuocationem, íicut 
nec fubftantiam immüta t . A d i l l a m datur 
potentia naturalis iSc adiua, Se pafsiua, ad-
modum Vero fupernaturalis, v t expl icui 
difp.p.phyfi . feét . 
.Qu in tum genus eft genera t ¡onum,quas r ^ ^ 
Dxmonesincubimolfuntur .Hac áltate ex ^* ^ 
perti funt nonnul l ipe rd i t i adolefcetesDg 
mones í u e c u b o s , q u i c ü f u i s f í m u l a t i s a m -
plexibus miferos delufií lent^tctarunt í imu 
latione detecta cosin Vltimam ¿cfperat io-
i i t tú 
Difp, i .De géneratio 
jicm impeliere, t a d e m rarione poí lunt 
ciTe & iacubij qui arruino aiiunde v i n l l 
feminc jpoi íunt ioemimsimponerc^ ijpn-. 
fecus, ac marjbus. Hr, qa.4í?« podeDae-" 
moncm íemqn virile tiaijceie in matri--
cem feemime, eadeiB ratone 3 qua a quam 
Jiiac illuc } non eíl üubiurn, at femelin» 
matrlc.s coijccptum , & fotum v i m ha-
bet diíponendi ad prolern , <Sc cam effo 
ciencü difppCitiue. Ergo a quecumque 
agente illad traijciauir j diíboner acl fx-
.tum.Nccenim mas,quidcfficitc6greíru cú 
fceraina^niii femen iacerc in niscricc , quae^  
e í l applicatioagétiscü palTo japplíGationl^ 
autccjuicl inteicíl , íiab hocau: i l lo qriatur 
agente, c ü ipía nullá conferat vim agenui? 
Dicút medi-J femen agere per fpiritusrter. 
nuifsiiiios,c]uos íht im exhalatjfi extra cor-
pus fit, Vcrum memoria proditum eí l 
ab Auerroe y foeminam concepil íe attra-
¿ftofemine ex aqua balnei, int|uam diF-
íufum fuerat á viro, Abuieníis refert 
nounullos opinaros Merlinura j Njgrcin 
¡anticum Anglorum ex congreíTu D a m o -
num ortum , quod de Homero ex A r i -
flotele r<fert Plutarcbus, Deindc con-
tigit non multis ab hinc annis vim infe-
rente equke honeílac puel l íe , nec poten-
te eam opprimere^ eamtamen concepif-
fe ex effufi feminis tradione. partu au-
tem vrgente , vi inftrumen'orum difru-
pta fuit vtprolem ederetin í u c e m . i í a c c 
iacile negari poterunt , ar cur negabitur 
poilc a ücemqne impediri fpiritus illos 
tcnuesjuemoueantur ? aur ne diííipentur 
fomentis , <5c alijs corporibus applicatis, 
máxime tam exiguo <Sc pene nullo tem-
pere ? licet enim non pofsint corpus ap-
tare, quin appareat efti^um, fi confide-
rate attrefletur, at cur non poteruntim-
pedire exhalationem illam fpirituum ? 
Vide P. Conimbr. i . de gencrat. capit, 4, 
cjiuxfl:. 1 1 .artic. 3. 
S E C T I O . 4. 
Vtium generatio fie con-
uerGo?. 
DE conuerfione Thcologis eflfenno, j.parte quacfl;. 77. eftaurem conuer-
ü o tranjitas ymm rd in dteram , qua: de-
finido recidit in dchr.iticncrn generatio-
nis paucis mutatisfi dicatur. Tranfítusto* 
titis intQtm nttik fenf ihúiwAmnUi&ctk 
hefubfiantialiíG 
iíCíít ad generationem/ quam AriílotcleA 
definijt , rcquiriiur priuatio forrnff pro-
duela;, c^ ternúnus ¡: 0 poíir.uus, l i m i -
literinco nueiGonc , in qua diiíe aílionex 
re^efiy^tpr, alterapofitlua in termimim 
^^rj/zer;;,. altera corrupíiua U n m m uquo, 
Quod fi diuinitus non deílíuercttir ter-
minus i ÚUO , nihilo tarjen minus aelio cf-, 
fet coAuer.íiua , quia ex na;ura fuá pe tic 
ilíiüs termíni dtí i i ionem , non tamewc-h 
Cet^aítualis conuerfio, quia ad hoc Ó&fo 
g.íte^jtfjnfecam dcnominaticncm.aba^iua 
li defitionetcuiinirf g«í,.vt de generatio^ , 
nc dixi fedionc. i . ^, & quamuis \5mnis 
generatio ab agente naturalifit conuerfio, , 
non t^men, e conuerío > cinnis conuerfio' 
eí l generatio , ñeque motus , conuerfio 
cnim pañis in Chri íd corpns ñeque cíl ge -
neratiojueque motus proprie. 
Sicutcrgo generatio eft pugna duarum 
formarum in eodem fu.bieílo, ita conuer-
í io eft pugna duarum nerum circa vnum 
tertiújiSc íicut per gcneiat ioné natural.tec 
expellitur terminus i íj/iopofiduus ,ita-5c 
per couerfioné inter il la: ergo erk propria 
Couerfio, inter quze eft pugna formaíitcr. 
I n compoíitis mere materialibus ficut a-
gnofeo duas gcnerationcs,ita Sí conuerfio j iy 
nes duoSiPrima eíl: conuerfio formalis.pcr ^ 
quam forma producitur,quam efFc vcréác 
proprieconuerfionem,probo, qi.ia eft ve-
ra mutatio inter términos poíitiuos , dixi-
mus autem huius modi mutatiónem eí le 
conuerfionem , quia eft tranfitus vniusrci 
in aliam: Eíle veiammutationemjinde pa-
tet, quia per cam de nouo producitur lor-
ma cutn dependeatia á fiibieílo : cfTe inter 
términos pofitiuos probatur^quia illi aefio-
niadiungítur naturaliter expulfio altcvíus 
form.^ quia gemraÜQ ynius eñ cerruptid al~ 
terws,¿u$ naque forme í imule í ie n&po{-
funt ín fubierto eodem. 
Dicesexpulfionem forme prouenireá 
produtí ione vnionis, animus cnim ratio-»-
rialiscorrumpitformam embrionis perfo-
lam vnionem : ergo produído formae non 
opponitur immediate corruptioni altcrius-
formxj fed corruptiom vnioais. Re ípon-
deo,formam immmcdiate corrumpi per 
g-cnerarionemaltcrius, ¿cquia ex genc-
lacione formx oritur vnitio , & non poteft 
illa corrñpíjquin &: illius vniocorrüpatur» 
ea ratione ex corruprionc formxoriuircor 
ruptio vnionis. I té forma embdonis corru, 
pkur per vi)íoné animiíno quide proxiine 
5c i » 
í 
Dirpüt.i . t)c gen 
& iilmcdiát-e, fed cofccjbéter .qula per vn io 
n é atiimí" cdrrumpitiir pracfedentls vn io , 
fr>ntt.á áurem' materi-alis nou poteft -rna-
n é h ilFle vníonc- , itaque immrdraia top-
p b f ü i D veríatur inter, vnioncs "át inter 
vttwmehVhcif ír i aiiiilii f ó r m á m ttiate^ 
r i á l é i r i l n b ^ e f t o ^ j á t i r i c i o i m r n e d i a t a , fed 
niediáfá ¿ & cx c o i í í é q u e n t i , quia, c o i r u p -
t j o n c r n v h í d í í i ^ m á t i m l i s formae confequi 
tnr ciufdem formsé eorrnptio j f ícut calor 
op^dn^tut m e d í a t e aíjuac, immediate vero 
f r i g i d i t a t i i q u í a c o r r u m p e n d o frigiditatem 
c o t t f e q a é n t e í cér'rumpit aquam. 
Altera c onüe r f io e í l t o t i u s rn to tum, 
q ü * ; fófí l f íal ítet t o n í i f t i t in p r o d u í t i o n e 
v n i u s vnionis j '6c corruptione altérius* 
P r i i n á isí itur c o i i i i e i ' í í o f u n t a ¿ l i o n e s f ó r -
íáajrmn ^erfe incompofsibi i iumj fecunda 
vero í u n t carundem formarum Vnitio-
l í e S ; ' I t á Vt íí diuinitus crearentur duze 
foritose ínar.eriaks , 6c v n a e x p e l í e r e t u r 
ran 'tum quoad v n i o f í é n i , & altara vnire -
tur tvmtnmj tune nonef lct n i f ivna c o n -
ueffio V t fi Deus conferuarct formam 
aqtni. fine v n i o ñ é i i d matcriam , 6c ia tro -
di icere í formam aeris fine dependenria a 
n í a l e r i á j í é d c ü Vifionej ibitantiim rcperire 
; tur cohucrfio a q ü ^ in aerem,non Vero con 
uerfio formae aq'í^ Ée informam aerís . 
A t vero irt h o m í n i s p r o d u r t i o n e , aut 
c o Y r u p t f o n e t a n t u r á i n u e n i t u r vna conuet" 
fio 3 quia tarttum reperitur v n a m ü t a t i © in 
ter t é r m i n o s pofit iuos, iqu iaan ímüs ratio 
ral is non fit ex materia habente formam 
oppofitam , ñ e q u e cadauerica fit ex an i -
m o rationali , tanquam extermino a quo, 
í e d t a n t u m ex nomine fit cadauer, 6c e x 
e m b r í o n e homo.Hec autem c o n ü e r f i o non 
eft formalis 3 quia per i l lam non repug-
nantformaefecundum f e , n i f i tantum fe-
c ü n d n m v n i o n e s , ñ eque ipfae f o r m ^ funt 
terminus formales i l larum a í l í o n u m , fed 
t trminus formalis vt quo eft Vnioj v t í j W 
v e r o compofitum. Ipfa autem anima r a -
t iona í i s poteft vocari terminus formalis 
vt quod, quia per i l lam vnionem vnitur 
tanquam forma. Confirmatur,quia(?on • 
uerfio eft mutatio vnius rei in aí iam , id 
enim fonat trarifitus. V t enim qui e x vno 
loco tran-it i na l ium , defefit t erminum 
piaecedentem , 6c acquirit nouum , íta 
trandtus eft dehtio vnius r e i i n aliam , at 
• per i l lam conueifinnem non mutatur for 
ma informam 3 quia animus non definir 
e í í e , í ed vmo i n vnionefn , crgo non 
eratfübftant / 
eft formarum conüerfio , fed vn ionum, 
& eadtm de caufa eft conüerfio totalis, non 
quia to tum fecuí idum omnes íuas par-
tes conuertatur i n aliud , fed quia con-
u e r t u n t ü r vniones , á quibus t o t u m di1-
ci turmutar i , v e l corrumpi . Dices a n i -
mam rationalem efle t e rminum f o r m a -
lem gi uerationis, ergo i n i l lam conuer-
títlir alia forma. D i ü i n g u o antecedens,. 
anima í ecundum fe tantum ^ n e g a t ú r , vt • 
vni ta conceditur, ideft vn io eft terminus 
formalis illius v t ^«0 > animus autem non 
nifi v t g « e á , modo exp l í ca t e , in quantum 
eft terminus formalitcr communicatus pet 
generationem vnionis : non vero quia fit 
p r o d ü d n s etiam v t quoá, per i l lam a ñ i o -
nem. I t a corruptio compofiti eft noncom 
municatio animi j at nuilus dicetanimum 
eííe terminum á quo corruptionis, Quis 
autem aufit dicere ex animo rationali fíc-
r i cadauerf o quod corruptio fit i n animam 
v t vnitam ideft i n non vnionem animae, 
cufhintcgcrmaneat ipfe animus? Dices , 
vtdicatur anima conuer t i in cadauericam 
formam non requir i defitioncm ipfius a ñ i -
tÉüÉ , fed tantum compofi t i refuí tamis ex: 
anima. Con t r a , quia id prc bat compofi-
tum ve ré conuerti , quia corrumpitur i n 
aliud , 6c conlequenter ipfam vnionem 
e í í e qued conuerii tur v t quo > & quod 
cenuertit ur neceííario debet corrüpí3at n6 
corrumpitur animusfecunduin le , fed tan 
t ü illius v n i o j & c o m p o f i t ü ^ r g o non couer 
titur animus > íed tatum vi^io 8c copofitum, 
H i n c occafioncm í u m o ad impugnan- c t n 
dam eorum fentení iam, qui dicunt ad con- 5 ' V 
uerfionem íubftant ia lem non requiri p r o -
d u d i o n e m ^ corruptioncm duarum l u b -
ftantiarum , fed fuffícere fi ex illis repug-
nantibus v n i ter t io jf iantdiuerfacompofi-
t a ^ e r b i gratia in Euchariftia ex C h r i f t i 
corpore^óc cxfpeciebus fitdiuerfum com 
pofitum á c o p o í i t o ex eifdem fpeciebus, & 
pane. Quam fentcntiam impugno p r imo , 
quia conüerf io fubftantialis eft vera produ 
Óio, in Euchariftia autem quid producitur? 
N o n Chr i f t i Corpus , v t t u a i s , ñ e q u e i p -
fa academia , quae potius creantur con -
fcquenter ex tranfubflamiatione , quid 
crgo producí tur? Dices praefentiam cor-
poris Chr i f t i jVt incompofsibiliscum fub-
ftantia pañis. Con t ra , quia illa a í í io tan-
tum eft produftiua vbicationi$,qu3e eft val 
deaccidentalis, <Scnonterm¡na turadfub-
ftantiam, qua igi tur rationc eí l conüerf io 
fubftantialisí ' Secund© 
Se£!:.5-V.in Generationc 
Secundo cfuia compofitü illuci ex Chrifti 
corpore & cccidetibuSjCÍi vnü per accidés, 
Se nort perfe; ergo aií^io per qua fie non eft 
fubílátialisjfed accidentalis;patet confeqné 
t"a, quia copoíitum peraccidens vt fíefita-
¿ l i o n e accldentali.Cohrmatur primo, quia 
aillo,per quam homo e x albo fít niger, ter 
minatür etiá ad^ompofitü ex humano cor-
pore & albedine-&ilía a d í o no pote 11: dicí 
conuerfío fubfl-antialis,licet íínt diuerfa co 
polita ex albedine Se corpore, Se ex eodS 
corpore 5c n í g r e d i n e ^ lícet albedo & n i -
gredo repugnet corpori íimuljergo fimili-
teraftio Eucharifti^e no poteft dicí tranlub 
ftantiano,nec coueriio {ubíbntialis .Cofir-
matur fecuiído^ fi Deus mihi vniat quátita-
tem3quá habet Petrus^no poteft dici illa a* 
aiofubftaiiUñlis ,aijoqii i nulla eflernatú-
raliter aft ío accidentalis, nee poteft diciHla 
aftio rranfubftantiatio Perr i inme ,a l ioqu¡ 
homo albus tranfubflantiarctur in feipíum 
quandofit niger. Tertio quia conuerfione 
É u t h z n í i i x fimplicicer íit Chriñi corpus, 
vtcanit Ecclcíia, ^ í ^ e fcnguis Chriflime-
fíím, at haccpropofitio eliec faifa, & inepta 
íirátumfieret corpus C l i n í h praefens, n:im 
quando fit homo j non dicitur íieri materia, 
nec quando miraculofé reunitur animus, di 
citur produci,ícd tantum vniri: nec quando 
í ionio alteratur dicitur íieri iimpliciteo fed 
dicitur fieriii]bus,aut niger. Ergo íi ChriíH 
Corpus t a n t ú f i í íubfpeciebus, incpte dici-
tur fíeri.lgi tur ad verara conuerfíonem te* 
Cjuiritur j vtterminus ad quem prodtícatur 
¿^cex vi eius produéllonis corrumpatur ter 
nilnus á (¡ffú, ita in Euchariftia corrumpitur 
(late íumpta corruptione) íbbftamia pa-
ñis. Se veré prodiicitur Chnfti corpus, ex 
cuius productionc fequitur dehtio pañis, 
quia fit corpus vt fubftentatiuum acciden-
tium percrcationcm j C ü m q u a nonpoteft 
elTeillorú vnioad p a n e m ^ í i n e t a l i vnio-
he parkfscííc nopotc í l .Videatur P.Suarez 
to.^o.p.difp.^o.prefertimfecl^.hecray-
fteria^vt c^teraomnia,profunde diíquirens. 
" S E C T í O . 5. ' 
V t r u m i n G e n s r a t i o n e m a n e a n t a e -
cidentia c o r r u p t í í 
f l O r"^ 0^3^0116 eiusparticulx 3 nullofenfthili 
1 ^-^'^d»e«íe:difquiri íolet , vtrum genera-
tio fiat,quin maneat vllum accidens compo 
riticorruptifQModgb ali)s qiiíeriturj/wíwe1 
refdutio yjque ad materiamprimami 
maneantaccidcntict5cS:c. yzp 
I n homine v , g . funt accidencia cómunía 
ó m n i b u s copoíkis iquia i l l a , vel i l l i s f imi l ia 
reper iu tur in píur ibusal i js ,vt qua titas,figu-^ 
r^jd^c. A l i a accidetiafunt pccu!iaria,que i n 
folo homine p o f s ü t r e p e r i r i exna turare i . 
N o n d e h i s j í c d d e i l l i s q u a m t u r , raaneátne 
^cad£ numero ingén i to Se c o r r u p t o í C a p r c ó 
lus, Caietanus lauel lus ,Heruxus3 Se ferc 
vniuerfaThomif tam famil ia ,(quibusfauéi : 
P .Conim . i ide Gener. c,4,q . i 8. c.a.Vaz1-
<juez,t.3.in j . p . d i í p . 87 .n .i2 .(ScRubiusih 
prefenti) parte tuetur negante.-aibitrati f ibi 
liac in parte prxcedere A r i f t o t . & D . T h o . 
Af f í rmatnamq, Aiiftot.gcnerationem fieri 
nullofenfibili manentejeá ñ r emané t accide-
tiajrcmanet aliquod fenfibilerergo. Ve ru ra 
§»3 .oftendi¿quám fit Arif tótelcs alienus ab 
hac fen ten t i a ,B .au téThomá á nobis eíTe co 
ftabit ihferius. S ecüdo accidetiajCÜ recipian 
tur in toto c6poí i to , rcc ip iun tur e t i á in fo r -
ma . -e rgoab iun í í a fo rma a materia j p e r e ü c 
accidentia neceíTarioitü quia corruptisno-
bis, c o r r ü p u n t u r omnia, qux funt in nobis, 
t u m quiapereuntecaufa in t r in fccanece íTa 
r i o perit eflfeélus,vt efl: inveteri prouerbio, 
accidentia non migrtnt defulutto in[ubkñu. 
H u i c í c n t é t i x n e c r a t i o fuffragatur,(Sc ré 
f raga tu rexper ié t i a .Pr i roü enim innixa fun 
daraéroii l ibccil lorofledi e n í m d i f . ó . p h y f . 
f e í t ^ . accidéria n ó n recipi irí vtraq, í e d i a 
altera parte copofit i . Delndc e ñ o , recepta 
í m t i n vtraq;probo no fequiinde,acciden-
t i a c o r r u p t ü i r i . N á e a a c c i d e t i a f u n t v i a j <Sc 
difpoíí t ioad forma próduí lam^ ergo í i m u l 
funt in eodé in í í an t i cu ea formaj quS confé 
quentia perfpicue docet S .Tho^.p .q . p . a . 
3.ad t . & probabo difp.a.feft, 1. antecedes 
amé ibide p robandü .D íc i s 116 p o í l e eaacci 
detia eíTe in eo inftanti difpofítiones antece 
dé tes , quia éífet mutua cauíalitas inter il la 
& f o r m a . B e n e : e r g o v c l n u n q u á funt ante-
cedentcs^quia fi eíTental iquo inf tant^eodé 
exerceretur caufalitas mutua* ve l ea no rec i 
p i ü t u r in forma-,fie ante diruis fundamenté 
huius fentetiae. Nec eft maior difíicultas i n 
pr imo inftanti generationis^qua in fequeti-
¡bus^quia forma,cü pr imüexif l ; i t3pote í1 :o-
perar i jác in eo poteft habere naturae pr ior i 
ta lé coparatione cfFeft'.Dicis no pode eíTé 
mutua caufalitaté in eodé genere. C6tra ,er 
govelaccidét ia no d i fportüt jVelno r c c i p i ü í 
i n forma.Nec vero efl: ea caufalitas i n e o d é 
genere: quia forma eíTet v e r e f u b i e í l ü acci 
dent iñ j haec vero no fubief tü illius,fed a l i -
c[uidpertines ad f u b í e f t ü . I t a q , qui dixeric 
K k acc i -
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raá gcnitijneceíTario admittit mutua caufa 
l í t a t e : v t cá admittitcaeteris iiiftátibus^ q u i -
bus forma coícruatur per fuas difpoíitiones» 
Haenamque funt priores forma in genere 
cauíacdifponentis,(Sc pofterioresin genere 
caufac fubie¿liu2e,quia in ío rma rec ip iü tur . 
A l ioqu in a l te rü e duobus negabit^ aut for -
jnam non eíle fubiectum accidentium 5 auC 
hxc n o n e í í e priora Forma in v i lo genere 
caufac.Ex ea autem rtiutüa caufa lítate clare 
paret accidenria pcíTe conferuari á forma 
recenter p r o d i i í h j q u e m á d m o d u m confer 
uanturcaeteris iriflantibiis, 
Qnod íí quis veli t iaccidéhtia non eí íe t ü c 
difpoíi t iones antecedentes; melius i m p u g -
na tu rh í ec fén ten t i a : quia forma gehiti non 
habet v l lam dependentiam á pciorijnb illis 
accidentibus; &aliiindc- fuíficientem habet 
v i r tu te tnad earecipienda; ergoea recipit 
co inf tant i : probarur m i n o r : quia caufa i n 
pr imoinftant ifuaeprodudionis potefteau 
fare fuos c f f edüSjVt patet, tum in trecentis 
cxempl i s , t umápr ÍGr Í3 quia tüc habet quid 
quid habebit reliquo tepore.Vnde i n v t í á ' 
que fentemia admittenLe,aut reijcicnte.pr^ 
uiam diípofit ionem accidentalem ad for-
mamfic arguitur. Ide i rufFef tusconferüa-
tur , quandoabfeedente vna caufa f ü c c e i . t 
ibidem alia eiufdem virtuds ad éft'e^ü. V t 
patet in calore p rodudo ab ignej 3c confer 
uato afole : íed abfcüdénte íbrrriá cor rupt i 
fuccedit ibidem forma genit i , a^que potens 
ad eos eftedus, v t patet : ergo abfeedente 
forma ge n i t i no propterea p a i b . t accidés, 
D ices ;ma io ré eíTc v é r a m i n caufa efricie-
ti:n6n veró i h matcrialijtum quia abféed 11 
te caufa ad.xqüata aí l iua potefl: pro illa fub 
rogari alia,no vero i n pafsiuis: crgo ab vna 
ad aliam non eft confequentia:tumquia ac-
cídent ía indiuiduantur á fubie£lo3 quo abf-
eedente non potefl: manerc idé accidens nu 
mero:Comra:quia cffeftus non minuspen 
det ab efficienti principio quá á material í : 
licet enirn caufa altera fit extiinfeca, altera 
jntrinfeca,tamen ef íe í tus fccundúfuum co 
cep tü intr infecü,rcfertur ad v t r a m q u e . í m -
rno ex genere magis pendent eíFeftUS ab a-
gcnte ,quam á fubie¿lo:qii iacaufali tasagé-
tis v t f icfuppler l n o p o t e í l p é r aliud geUus 
cau fe ' po te í t t amen fubieftum.Ad primam 
p r ^ b a t i o n é refpondco, non p o í l e fuppíer i 
caufam adsequará fubiectiuá, quia ineiuslo 
co,ac muneieno poteflapplicari alia •, quia 
Jicqui: vna materia pro a.ia fybrogar i , ma-
auté hoc facile fieri in efficienti:at abfeede 
te forma íucc^dit alia in eadem materia; i ta-
q u e c x d c f e £ t i i appiicationis , non vero ex 
diferiraine cauíae id ori tur . V bi ergo no d é -
ficit applicatiO,bona efl: conlequetia. A d fe 
cunda probationem rc ípondeo pr imo, acci 
dent iai ion indiuiduari intr infecé p e r í u b -
i e í i :ü , f ed i l Íud connotando v t t e rminum 
ifuae relationis t ianfcehdcntal is : í icauté e-ia 
indiuidüari ab agcnte:iSc q u e m a d m o d ú i d e 
accidens f i t ab vno agente, <Sc coícruatur ab 
aliojita & á duobus fubiedisj quia rieutrum 
de te rmína te connotat^vt dícá d i í p 4 . m e t a , 
í e d . f . Á d u e r t e hoCrefpofum locü haBerc, 
tamé.f i accidenria non rcciplatuf i ti forma; 
quia h.tcaccidentiaad hanc forma dicipof-
feii tdlfponereji ioadaliamrvnde no cft re-
curren- iú aJ r ecep t ioné accidétiü i n forma, 
Confirmatur euidcntcr ad komih^mip r i - § , 2 5 
mojqüiá ipí i diclirit materia priniamiia pe-
de ré á forma, v t n c c diurna potehtia po(út 
¿ x i í l e r e fine i l l a , & táraenincófe íTo efta-
jpud omhcs, pereuntc vna forma, Se fucce-
dentealia non pé . i r e materiam prima; non 
alia rat ionc,ni í i quia forma fuccedés haber 
fufíicienté v i r tu tem ád t r ibuendá exiften-
tiam mater íar :ergbá fortiorijfuccedens vna 
forma caufabit cadem accidentia:patet quia 
per te mág i sdepende t materia a forraa,quá 
accidens á fubieclo Dices:raateriam n o i n -
diiiiduaria forma,vnde manere potefl cade 
numero cüdiuerfi-sformis. Con t ra : quia i n 
eorum fentetia ( vt ex C a p í coló patebit ea 
difp. 4 ) marcria indiuiduatur a quantitate: 
& tamen aiunt.cjiKintitaté perire in genera 
tione,&: manere eamdé materiam: ergo ca-
de ratione manebit quam itas abícedete for-
ma á qua indiuiduatur.Maiorcm auté depc 
dentiam habet materia a fuá exiflentiaj quá 
accidens a fubiefto:cum hoc pofsit eí le abf 
quefubie¿f Ojat materia non potefl: nbfqiic 
forma,imnio melius ind iu iduá te tur per fot 
mam,quiaefla(fkus quem per fe pr imo ref-
p ic í t potcntia materi^. Secimd0)qijia ipfi d i 
cunt qualitatem hoh exiflentem pol íeef t i -
ccre aliámrfcrgo fiíniliter forma non exiflés 
poterit califareaccidentiamaterialiter,narn 
ad veram caufalitatcm phyficá non minus 
requiriturexiflentia principi)aífui¡ , quam 
pafsiui.Q^cm confequentiíe d e f e d ü notaui 
difp ( í .Phyf fea 4.¿c difp.S . fea^. 
I t e m confirmatur ad hominem : Forma >. * 
cqui, in eorum fentemia eflindiuifibilis5& y 
indiuiduatur a materia fignata, aut í igüla-
Scít^-V.Ingcncrátíone 
ta : ¿ c r amen per nutri t ionem acquiruntur 
nousc partes inateriae,(¡x deperduntur vete-
res,á quibus prius fubiectiue pendebatjper 
íeuerantc eadefti iofmain nouiS iCum n o -
na dependentia ab i l l i s : ergo licet accidens 
indiuidiietur á forma j non perit abícelly 
formse; quando pro illa fubrogatur sc]ue 
pe teas ad ilíud excipiendum. 
Secundo impugnatur hace oplnio manife 
fía experientiarqua v.idemus homine mor-
tuum Ox: v iuum eafdem h.ibere cicatricesj 
camdemfiguramjeumdemcalorem, &co-f 
loré ,adco v t indigeamus fpeculo ad d i g n o í 
cendüjviuatnef A t q j refpiret? Ergo maneé 
eadem acciden tía in g e n i t o ^ co r rup to .D i 
ces^fenfum efTc c o r r i g e n d ü , q u i non fentit 
eadem numero accidentia,fed fpecie.Gon-
tra.quia fenfus efl: corr igédus vel perTheo 
lógica rationemjVtinElJchariflia^ut ratio 
ne phi loíophica euidenti : v t quando virga 
integraj apparet fraefa^at v b i hsec defunt 
non efl: corrigendus fenfus/cd ícquendus> 
ef lenim experientia Puilorophict mater, 
quam compárauuis per feníuSi 
o Deinde cflicacuer probatur elTe eadé nu* 
^ " mero accidemia.quia non efl: á quo alia p r ó 
ducantUí* non a circunflantiaere , quia hic 
eü frigidior ht c|uam cadauerjnon potefl i l -
l ud caíefacere: non á forma p r o d u c á > t u m 
quia hace forma non habet v i r tu té p rodu íH 
uam taUinn acc iden t iú iCumnon pofsit i l la 
conferuaretvidcmus enijn paruo t é p o r e i ñ 
ter ieélo omnia illa acc iden t i acor rüp i , atq* 
aliaomnirto cótrar iaácadauer icaforma pro 
duci . Pulchr i tudini ehim fuccedit faeditas^ 
factorodorijflexibilitati i igor , mii'se deniq; 
organizat ioni , tot iüs corporis diflblutior 
cur ergo dicemus ta oopofitaaccidentia ab 
vna forma manare? T ú etiá,quia forma ge-
n i t i abhorrct omnino ab illis accidentibus> 
neq* ea cótinct i n virtute.'quando enim i g -
nis, v g generatur ex l igno h ú m i d o no be* 
ne d i f p o l k o j n quo m u l t ü remanet lu imidi 
taris, non potefl humiditas ab igné manare: 
hiccnunci i (ic ficcus p r o p e f u m m ü n o n po 
t e í l humectare m a g í s , quü aqua ex flecare» 
Ncq*, efl: cur reproducantur á Deo , ad q u § 
no efl: recurcendújnifi in his cafíbuSjín q u i -
bus deeft c.iufa fecüda ad aliqué finéanatu 
r a i n t é t ú j i i c au ténu l lus efl:aqu2E enim cor 
ruptacqnidd-feruit humiditas, igni autem, 
cui rei efl: necelTaria? C ü potius ignis perpe 
t i m bcl lum gerat cú humidltate , quid auté 
deferuit flsxibilitas cadaueri,quid organiza 
tiofonnee ineptas i l la vt i? Q u i d cicatrices 
mancantaccidcntia5&c. 
•mortuoíQu^id animali n ü x i e q u a l i r a t e s a l i -
juentiriA? C ü a l í m e n t ü per illas enecei ani 
mal.Corrupt is en imprior ibus a l imét i acc í 
dé t ibuSjd iu t ius valeret animal. Ecjuidé i l la 
accidentia non feruiunt al iméto corrupto: 
v t patet; animali autem funt nox ía . Quem 
ergo ob fínem c o r t í g e n d u S efl fenflisf 
Adde:ex parte materic nulíá e íTera t io t^ , 
ob quam eadé figura in ípec ie ; eedé cicatrí- ^ ' 
ees p roducá tu r . D icun t pr imo i n cadauere: 
rel inqui fanguiné , qui cum informatur ah> 
forma^maneta l iquádiucal idus , Cotra^quia 
eademAuima aftuatur Í autcerteadeo ab ea 
pendet,vt vixperfeuerctcalidusab eaabiú 
OuSjVt patet in phlebotomia: f jnguis .ením 
flatim.coglaciat ac e venis eijc 'itur : t ü quia 
fpirit9 Vitales cmor iü tu r , n!fi á corde fouea 
tur .Deníq j dentiu duri t ies ,oculomtun}c2é, 
áui - iñ tympanarnaf icarúncula mamillarcs^ 5 t , ^ 
a q u o í i u n t i ' D i c u n t f e c ü d o f i e r i á D e o n e í i f 
in natura tranfítus ab vno extremo in aliud 
fine medio. O Bené . 'noneaqua immediate 
abit in i g n c m í Q u í c auté extrema o p p o í i t a 
magis extreme? Q^ix mutuo per vtramquc 
qua l i ta tca íT/mboládigUdiantur . Có l ide ra 
l ignimagni tudiné^éhta té jdur i t ié j iScc . I t é 
cinerum minutias,n6nc fatis o p p o n ü t u e x -
t r e m é r E t immediate l ignü fo lu i t in ciñeres. 
D i c u n t 3 . T h o m i f id prouenire ex fígilla é * #j 
tione materi^. Rogo,quid fit ha 'c í igi l la t ioí ^ * ^ 
Si non dif l ingui tur á materia ; ergo non efl 
cur ex illa re lul té t hxc accidétia mag iS jquá 
ex ipfa materia;fi auté efl: d i f l in¿ la ,e rgon6 
fuitfada refolutio vfq^ad materia pr imam, 
cü remáferit ea figillatio,quf neceífario foi-
rctaccidentalis:eam auté eíle no pofle fub-
í fant ia lé patet ex terminis.Dices figillatio» 
né eíTejp.accefsiíre accidétia fimilia, quibus 
fuit figillata materia. C6tra,quia hace t a n t ü 
efl: extiinfeca denominatio, inut i l is ad re-
.producéda accidétia, neq; enijn accidés p r x 
cedensj,e6 precife quia p r^ce í s i t ^o t e f l p r o 
ducere fibi fimile in materia afíeíf a forma 
contraria.Dices,cur ea accidétia confetuau 
tur á Deo,f i funt inepta omni fínifAccidcn 
t ia jquf contrar iú habentjnon co r rüpun tu f 
praecife ob r emot ioné agentis, fed per con-
traria. Quod patet in homine infrigidatoa 
niue:qui,amota niue,rednct frigus ide , d o » 
nec calore innato,aut aliüde mutuatitio v i n 
cat frigoris reíiflétianra forma cadaueris no 
potefl: fubito foluere cüfta organa,& quali 
t a tü tépe r i é ,doñee a l i ú d e i u u e t U r ad ea de-
bel ládaíAt verOjfi fimul inüeni t priora acci 
détia corrupta, q u o r í u aliaeiufdefpeciei ef-
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fenti tcmm^roducenda? SienimHibminc m x i H z c nullo negotio compinget fibi 
a b f c c d c n t e á n i u c rota frígiditas peri j í ícr , 
cur pr^fente igne cíTetrcproduccdafcü u n í 
habcre t in tc r i tü j r ine induf t ionecot rar iorü , 
Tert io probatur de quantitate, q u x n o n 
£ , 2 1 rccipitur in vtfaq^ parte conipohti , vt pro 
bauidifpu. ó .phyfic . íeííl (5.crgo non perit 
pereunfe forma , c o n í e q u e n t i a patet^tü ad 
hominé^quia T h o m i f t ^ proba;it quantira-
t i s inter i tum, quiainterit pars íub ic¿ \ i j cui 
incrar { t u a pr ior i íqu iá deíiciéte forma nul 
la déficit,nec amouctur caufa per íe influes 
phyf ice in q u a n t i t a t é j cur ergo inf eribít? 
Dicesprimo^fofmS cíTeprincipium á í l iuü 
quantitatis .Cotra,deficiente agente & fue 
cédete alio eque potcte^nó in tcr i t c f f cc tuS í 
v t p r o b a u i . ^ . r ^ 
Dices f e cUndo ,de f í cere finé, quo intet'-
^,^2 CüntCjiatereunt omnia,qu^ funt adi l ü . C o 
tra pr imo, fiáisquaiititatisnon e íf vna fola 
forma,fed o m n e s . q u e m i d m o c i ü (Scmaterij 
finis^quia enim quantitas materia excendit 
ad raagnitudines»quas fibí fornúe v é d i c á t j 
ea propter omnibusformis feruit. M á x i -
me cü forma fequens e a m d é e x i g í e exten-
fione , quá prascedens , v t Í A p e c o n t i n g i r . 
C o n t r a í e c u n d O i q u i a f x p c i n t c r c ü t e finCj 
conferuatur a l iqua,qus funt ad i l lü fincnij 
v t patetin Cádauere¿iii quo coferuantur no 
s iu l íaacc ident ia ,quae exfuafpec ic , ¿< indi 
uiduationcreferunturad anima. I l l a enirri 
f p e c i c s o r g a n o r ü n a f i j d c n t i ü ^ & c G u i f i n i 
funt cadaucri íquát i tas auté no modo cíi- v -
tilis fotmse pr2ccdcti , fed&: fuccedctiiVn-
¿e coeludo e x t e n f i o n é quantiratis^aritatc^ 
6c alia accidét ia illius mancre . M i t t o a í g u -
m e n t ü de cauíal i íatc a c c i d c n ü u m i n forma 
geniti . Ex ig i t enim e n u c l e a t á d i íqu ib t io* 
n é : q u o d pricftabitur difp .x . f tcl . i »¿k á. i m 
m o manet tota d i f jtoíitio , per quam paulla 
t imagensmoliebaturinteri tumcompofi to 
pr ior i , v t dicá cifp. 2 feft. i . Quod in orga-
nizatiotte v i u e n L u m cernitur aperte: fi c -
nimtota difpofitio práecedens eratcorrura 
p e n d a : c ü r laboratum eíV, nifi quod fat erat 
ad depcllcndam forma o p p o f i t a m í C u í n a -
fus tamaecurate fprmatuscum ipfa forma 
abfq^vllo vfu i n t e r i t u r u s í c u r a u f e s effid^? 
c u r o c u l i incifi?curmanus,5c cuteramem* 
bra compafta ? iocus cífet i l le naturx lu l i -
tdntis,non feris opus Dices,vt poftea fimi 
l iamembra formentur i aune cget natura 
cxemplar i , aut f o n n a , in quam füa opera 
fundat cum in inftanti g;cncrationis n i h i l 
r emanierk in raatcria:fed nuda í i f tatur for 
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corpus fubito:quia non cft rcfiftcntia:ficut 
p e r t e i l l u d compingit dcftru£ta pr ior i or-
ganizationc : cur ergo opusfuit expec-
tare ad totam il lam producendaraffufficc-
v k intendere qualitates Contrarias adgra-
dumincompofsibilem cü forma oppoiita: 
deinde fubito aptare organa. 
H ü n c í c n t e n t i a m tuentui' omnes fcholx 
a Thomift ica diílirtílae Í & rccentiores fe-
rc o m n e s , m á x i m e P . Suarez difp , i4 .mc* 
t a p l n í e a ^ . num.a t í . & 37 ,Exan t iqü i s ve 
ro Aucrroes, Auicena, Henricus, Gregor . 
Gabiicl jOFCamuSjapüd P.Conimb.art . í . 
quibus i p i l fauent art.5 .quá exprefie docee 
D . T h o . á c Caiet .3 .p.q 9.art.3 a d x . t i t u l . 
artículi efl:, y . Chrtjiui hahuentjcientiámín* 
áíírfwrconclufioaíf irniat iua.Sccüdo argu-
mento o b í c c e t a t j S . T h o m f c i c n t i a m indita 
cíle difpófi t ionem ad b e a í a m , ac proinde 
non poí íé cü illa componi.Refpodet autf, 
per cdloretodifpemtur Mátetiá ád fomamig-
ttiSjqua t4men adueniettte calor iioto cejj'atifed 
fe manet quali quídam effeftus talisfortoái i n * 
fert, &fimiliter tn Chuña fmul cumfckntía 
heaútudinis manet fiientia indtta3&c.\ taque 
cenfet B .Thoéraancrc difpófi t ionem, quac 
cí l viaadformam cum ipfa forma j(Sc co-
dem modo manerc feientiam indkam cum 
beata. Siautcm loquereturB. Thomasdc 
alio accidclítc numero d i f t in f to i nec apto* 
excmplo eíTet vfus ad perfeuerantiam c iuf 
dem numero feieiníae, nec argumentofa-
t i s fec i í l e t jmmo ded.í let manus: argumen 
tum enitíí co tendebat, v t p r o b a r c t , í i o n 
manere v i a m d i í p o n c n t c m cum fuo t e rmi -
no, ac proinde, nec feientiam inditam cura 
b e a t a ^ B e í p o n d e t a m e m , vtrajnque fimili-
ter maneto j quod fi calor non mancret ide 
numerojiam Ule calor, qu i fueratvia, non 
manctet.aliaque rationcrefpodendumfo-
rct c o n í e q u e n t i ^ J d e m docet i . 2 . q^^ .a r r . 
4rad 3.6c de veritate q.2y. (quac eít de fen-
fua l imeja r t^ .ad i3.i)s vcrbisí/í/j&oy/íjio(¡HA 
patiens difponuur adrecipiendam formameíí 
in eedem enmforma^^k autem de preparan 
t c í u b i e ^ u m , n o n vero defequente ,quia 
hace non difponit. V i d e alia D . T h o i a . t e « 
fiimonía d i í p u t . i Jeft . 1 . 
Obijciseumdcm B. T h o . i . p . q 75ár t .5» § 5 4 , 
Corpore afferentem impoísibile c í tcal iquá * ^  
difpófi t ionemaccidentalem efTcin corpo-
re ante animam,aut v l lam formam fub-
ftantiíilcm. Refpondeo á Bcat. Y h o m a i b i 
n » n negari accidentia corrupti manerc 
in gem-
S E C T I O . 6. 
Vtrum Gcncratío fíe ab altera-
tionediftinftaf 
C 
Seft.é.V.Gcncratiofitabalteratíonediftinfta? 5^  5 
in gen i to /cd nul lum accidens eífe dirpofi- i b l manerealiqua accidétia, i l lo rum autein 
t i o n e m , media quavniaturforma f u b í h n - caufaminquiremusinMecaph. inprad ica 
tialis:.quia tahs dilpoíi t io neceflario ef tpo- meneo qualitatis v b i (tauente nummej i i l 
í l e r i o i -quá fo rma .áquaor i t u r eíTecopletü. ve í l igabiraus d í f c r imencor rup t ionum qua 
E x eoaute quod accidenría fínt natura p o - litatis contrarium habenris, Se non haben-
íleriora q ú á forma, non modo fcquitur ea tis.Recognofceinterimjqus fup rad ix i . 
co r rup tü in , f ed multo faciliusintelligi,qtio 
paito conferufntur á forma g e n i t i , v t d i x i é ~" ~ ~ ~ 
2 8 .rmmo S . T h o . 3 .p.fu pt.ait difpofi t io-
ncm mSnere vt eífeélii formas. Caiet.aute 
ca q .9.cum d ix i í í c t j i ab i ta feientia manere 
cognitionc habitara prius pe rmediú proba 
b i í e , non tamen cüformid ine prieccdenti, 
n i h i l agíc de perfeuerátia difpofitionisj fed 
í u p p o n i t r o í á doíb ' inam articuli, de 1 .p, ea 
q . jó . admi t t i t pe r feue ra re difpofit ionespri 
ores, & eííc fimul cum forma, nonquidein 
prioritate natur^ rcali,fcd priorí tate naturg 
ratione noftra.Et quamuis ini t io comenta-
r i ] aílerit doó lnnam S. T h o m e eíTe contra 
bmnes allerentes manere eadé accidentia, 
non intelí i2 ; i tur eíTe contra illos in perfeuc 
rantía,fedin prioritate accidentiu:quam l i -
l i adftruunt.Quando vero dicimus corruptis 
mbtsjotYHmpi omninjCiua(unt tn nobis, i n t e l -
Jige corruptis nnbis íecundú nos totos,cor-
rumpl omnia ,quíc funt in nobis;at vero cor 
ruptis nobis Iecundú vnam partera, no cor 
Tump ' jhtur ,qu¿e funt i n alia partCjquia non 
xiepedent á parte corrupta, corrupto cnim 
h o r a í n e n o n c o r r ü p u n t u r proprietatesip-
íius animi . I tem corruptis nobis^corrúpun* 
tu r omnia, quaefunt in nobis, nifi fuccedat 
alia caufa^arque potens ad illa conferuanda, 
Adprobat ionem de migrat ioneaccident iü. 
refpondeo,in noftra fentenda nullam con-
tingerc tranfmigrationem »cura accidentia 
í i n c f c m p e r i n folamateriaíadraiíTo vero ea 
eíTe in toco copolito adagiü intelligeretur 
de migratione de fubiefto adaequato ada-
l iud adarquatujnon vero de in adzequato ad 
aliud i n a d x q u a t ü : v t ipíi dicunt de forrais 
p e r f e f t o m b r u t o r ü : quaead íequate migrác 
in fubieflü aliud.diferimen eft.quia percu-
te fubieélo adsequato non poteft fuccedere 
aliud,quod fubílcr accidentibus:ac p e r e ü t c 
inadequato,ei9!ocofubrogatui'aliud. Quod 
in tc l l ige e x natura rei, diuinitus enira per-
cunte fubiefto adaequato , po te í la l ia caufa 
i l l iusloco accidentia conferuare 3 v t C h n -
í lus in Euchai i í l ia i n genere caufas efrieien 
tisinftruraentalitcr concurrcncisad eorum 
treationera, 
jR.ogas,qu2efit caufa cfficiens i l l o rum ac-
cideatmm,quae remanéc f N u n c retpodeo. 
Aietan. i . p . q . ^ . a r t . 3 . § . ^ ^ f r f W ^ í (f 3 ^ 
' ¿ c c u r a e o T l i o r a i f t e nonnul l iapud P . ^ ' 
Conimb. l ib . 1 .c.4.q. 1 t .ar t , 1 . op iná tu r ge« 
nera t ioné fubífantix no efle operationerai 
fed terminura generationis tranfrautahtis 
jna te r ia ra .MouenturAr i f to t .&D.Thoma, 
v e r u m i j n o n n e g a n t g e n e r a t i o n é eíTcípc* 
" ciem motus diftinftá ab alteratione/ed do* 
cent eam eíTe terminura extrinfecum ake-
rationiscquiahaec eftviaad generationcm. 
Secundo raouentur: qu ia fcque re tu r fubüá 
tiara e íTei ramedia tepr incipium il l iusaft io 
nis, vel cá or i r i ab accidentibusnon e x i í l e n 
tibus.Refpondeo, n u l l ü a b f u r d u m continc 
r i ¡tí immediata a l i o n e á íubfl-antia: nec i n 
Thoraif tarum opinione in aiftionc ab acci-
dente non exi f tenterneutrú tamé fequiturj 
qu¡aaccic!enda,perquae agens materia d i f -
pofuitjpoteruntad generatioem cócurrere» 
adeíl: é;m applicatú agensprincipale cü tota 
virtute aíHua. T c r t i o m o u é t u r , q u í a a¿^io 
reciperetur i n í ingular i fuppoí i to d i f t in í lo 
a f u p p o í i t o t o t a l i . D i f t i n g u o : r e c i p e r e t ü t 
i n fuppoí i to (ingulari^totali^íSc ad^quate d i 
í l in&o a to ta l í ,quod generatur: nego:con-
cedo autéjeam recipi i n fuppoí i to partiali, 
í iue i n materia í ingular i partialiter fubG-
í len te to ta l i^nego ,par t i a l i concedo. 
Gcnerationem eíTe motum diíl in£lum ab r - /* 
alteratione fxpe docent Arif tote les , D i u . ^ * 3 ^ 
ThoraaSjSc ali j . Probatur primo quia calor 
v . g . noneft ipfa ignisgeneratio, quia eft 
qualitas abfoIuta,& non c ñ in predicamen-
to ai£Honis:qui eft modusmec produ¿l io ca-
loris eft p rodudio ignisjtura ad horainera, 
quia calor produclus non ex i f t i t , neccius 
produél:io3Ciiexiftitgeneratio ignis; tüquia 
tota produftio calotis fiftit iramediate i n 
ipfo calore»ex quo ori tur generatio ignis . 
Secundo probatur: quia p r o d u j o calore * 
i n v l t imo gradu neceí iar io ad genera t ioné j J • 3 
poteft non eífe generatio ignis-ergo h^c no 
K k 3 eft 
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cft caloisncc caloris p rodua io . - con ícqucn-
tiam probaui treccnties: antecedens patee 
p r ima : quia Deus producto calore, poteft 
non p rodúcete ignem : quia calor produ-
ftusnon habet eií 'entialem c o n n e x í o n e m 
cum exiftcmia ignis. Q ú x enim contradi-
¿lio fcqueretur ex caloris e x i f t e n t i a ^ non 
exiftentia ignis? Secundo próbat i i r • quia 
D é u s c o n f e r u a t e m n i a panisacc ident ia í inc 
pane Dices pr imo: exii^ere generationetn 
ign i s , quamuis ignis non exiflat.. Contraj 
quia íi exi f l i t generatio in actu , ergo aftu 
denominar genitura * ficut vnio vn i tumj 
quia eius eflentia cft a£lu generare: at non 
poteft res a í tu eííe genita3quin exif tat , er-
go non poteft eííe generatiojquin aftu ex i 
ftat eius tef minus. Dices fecundoi eam a-
d i « n e m i n accidentía eíTe corum crea t ío-
nem^at vero eorumdemproduft io exfub-
i edo eft generatio tormse fubílantialis. C o 
traprimo:quiapoiTctDcusconferuarefor-
mam aqux cum calore v t ocio fine v i l o ^ra 
dufrigoris:tuncautemfieretcalor c x f u b -
ie£lG}quin fieret ignis. 
§ , 2 8 Te t t i o á pr ior i ad hominem opinantem 
caloremJneriex tota aqua t á q u a m e x í u b -
ie¿l:ojergo eius caloris generatio habet pro 
íubieélo forma aquae 3 quia ídem eft fubie-
Ctum ca]orisJ1& produél ionis eiufdem calo-
risjfcd ivivsgeneratio no fit exforma aqug 
tamcjuá e íub iec lo ' e rgo generatio ignis no 
eft caloris produft io,Probo minorem* ge-
nera t io ,^ terminus produftus yt c¡uo per i l 
Jaro/unt in eodem fubiefto, v t alibi often-
do 'fedignis forma non t f t ín forma aquxj 
crgo necignis generatic» Vnde nec confer 
nat ío caloris, erit conferuatio íormac ignisj 
quia calor per te conferuatur i n forma i g -
nis : eduftus ex illa tamquam ex fub ie í lo ; 
exqua etiameducitur conferuatio caloris: 
íed conferuatio forrn^ ignis non educkur 
ex forma ignis , quia forma educeretur ex 
{c ' ip í iy t qtiod v t probo d ípu. 11 .pIiN-fico-
rumfe£i ionc 7. ergo conferuatio esloris no 
cft conferuatio formae i ^nex . M i r t o are:u-
jnentum fumptum ex t e rmino rumdiue r f í -
,tatej qui funt diuerfi genere 3 nec conug-
niunt vniuoce,fcd analogice. 
^ . J P ; T a n d é arguinentor. quia forma aqua? v , 
gknpn gen; ratur per p r p d u ^ i o n é frigoris 
rc u 1; fsi, q u.ia h o c e x i ft 11, qu i n e x i fta t aq u ae 
genei;;itio 3 hrec enim non exif t i t ante v l t i -
madifpofitione, '5c confequenter nec gene 
ratio aquzej nec ite p todufl io frigoris intéíi 
cft aqua; generatio; quia manere poteft a-
Difput. 1 .De generationc fubñantiali. 
qua &. eiiisgeneratio,quin maneatfrsgus i n 
tcnlumjnec eius produQio: cü enim caleíic 
aqua, pe l l i t u rcx ea frigus , & eius frigoris 
a 
produdlio : ergo nulla produdio frigoris, 
nec intenlijiiec remifsi eft aquae generatio. 
Dices p r i m o : me non manere genera t ioné 
aqua^íed confcruat ioné .Cotra j quia confer 
uatio eft idé realiter cum prima p r o d u í t i o -
ne.Deinde.fi cu coferuatur aqua»terminat 
a í l i oné dif t iní lá ab aftione caloris f quidni 
& i n prima produ¿lione?DiCes fecúdo^om 
nes produftiones frigoris í imul í ü p t a s c í lc 
gene ra t ioné aquje. Corttra-quia produ¿l io 
frigoris,qUa conferuaturaqua, non eft p ro -
dudioipf iusaquie , quiahoc pracextitit i n 
materia í n g r a d u i l l o , quin tune eiletaqua: 
qiKcad fui conferuat íonc non eget frigorc 
tam in tenfo , quam ad pruna gene ra t ioné . 
Deinde corrupto frigore intenfo non m a -
n é t fímul omnesfrigoris produftiones. A d -
de in fentetia aduerfar iorü, ín tení ioné f r igo 
r isnihi leíTetpraeter maioré radicationem: 
ataqua non gencratur maiori ladicationc, 
Hcccfatjne videamurleoni mor tuo in fu l -
t a r e . R e c o g n o í c e . ^ . ^ t . 
S E G T I O. 7. 
Nonnulía expedíuntur. 
PRimum reuocandü ef t in memoriam,ge nerationem,qu.'e formaliter definitur ab 
AriftotelejeíTeaéHoné i l lam per qua forma 
vni tur materix^quiailla eft p rodu¿ t io coni , 
po í i t i geniti,<Sc pracccdét iscorrupt iojcuius 
e x é p l u m eft humana generatio: q u í e t a m ú 
terminatur ad p roducendá v n i o n c , n ó vero 
ad formara p roducendá . P r o d u é t i o a u t e m 
f o r m a materialisnon eft formaliter gene-
ratio compofiti:eft tamen radicalis genera- . 
t i o , quia generationi formac fuccedit eius 
vnio cum materia. 
Secundo d i fqu i rendñef t^v t rü generatio ^ 
copofiti í i t m u t a t i o m f t á t a n e a f A n v e r o mo 
tus fuccefsiuus 2 Succefsiomotui contingic 
vel in codé fubieí lo indiuiñbi l i tcr fumpto, 
v c l i n diuerfis eiuspartibus'¡5c a(ftio,qua; i n 
vna parle fubieí l i eft mométanea ,potef t ef 
fe fuccefsiua in diuerfis,exépli e rgo ,cü p r i -
m ü Deus creauit folé,fubito i l luminauit fol 
to tü hemifphaeriü noftrü • quia erat i l l i fuf-
ficienter applicatus,& operatusfuit totant 
luce, cuius aer erat capax: qualitates enim 
contrario carentes, fubito producuntur ab 
agente debite applicato j Sol autem t am 
aeris i l luftrationem fuccefsi^e peregit íri 
partibus 
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parribus refnotioribus • quia illis fuccefsiue 
applicabatur. Nunc ergo non inquir i tur^v-
trum generatio forma-, aut vnionis materia 
lis íit lucceísiua in diueiíis partibus ? I d e-*» 
n i m qusereturjcum agatur de augmentatio 
n e . I t e m p o í i t a fententia admittente mín i -
ma naturaiia íií viuentibus , non dubium, 
quin in totam materiam , quam exigi t vi-^ 
iiens , inducaturíiiuul toca forma. E f t i g i t u r 
quíEÍl:io,vtrü generado l i t fuccefsiua i n ca-
dera partcf'An vero momentánea? 
Et quidem eam efle moraentaneam pro» 
batur euidenter, Quia tune generatio eft 
momen tánea , quando eius termrnus induci 
tur i n fubieclum totus fimuljquia a í l io non 
durat plus;quam eiusterrainusj qui íl v n i -
coraoraento eft totus p r o d u é l u s , crgoeo 
momento eft tota eius produclio : cü n i h i l 
reftet producendum; fed forma íubf tanda-
l i s , & c-ius vnio^vnico momento producun 
tur totasjergo 6c earum produftion es finid-. 
tur v n o m o m é t o . P r o b a t u r rainorj quiafor 
ma fubftantialis (idem eft de vnione) no ha 
bet partes intenfiuasjfed omne,quod fit fue 
cefsiue in cadera parte fubiét t i , eft intenfio 
niscapax^ergo.Probo minorem: quiafuc-
cefsio eft ín te r diuerfas parres eiufdcra ter-
mini}autdiuerfos gradusr í i eft i l la diuerfi-
tas i n dlueríis partibus fubiedi , vocatur ex~ 
tenfio', ft in eadem,vocatur intenfio, Deníq» 
i n v n a parte fubieíl í non funt d i u e r í i g r a -
dus formae fubftantialis, v t funt diuerfi gra-
dus caloris 5 nec funt diuerfae partes pene* 
trata^jaut cont inua í ,v t íunt in diuerfis par-
tibus ciufdem fubie£i:i:quo argumento eui 
denter probatur produftionera accidentiü. 
di í ícrre á produftione fubftantia^quia hec 
eft raomentaneajilla vero fuccefsiua. 
Obijcis 'generat io . f í t jquádo v l t imo per-
í ici tnr diípofíciojfed ha:c perficitur fuccef-
íiue,oc non in raometo 5 ergo generatio f i t 
fuccefsiue,<Sc non i n momento. Maior pa-
tetiquia vkiraam diípofít ioné e x p e í l a t a-
gensad inducendam forraara^qua pohta,fi-
m u l codera terapore habet vir tutem gene-
randi.cjuin expe¿fet aliud inftans* M i n o r 
probatur 5 quia difpofitio habet con t ra r iü , 
quapropter i l lud paullatira expeilit,atquc 
per parces. D i f t i nguo máiorera 5 generatio 
í i t , quando difpofitio perficitur v l t imo ind i 
u i f ib i l i terminante quaí i ta térconcedo maio 
renv.fit generatio, quando perficitur difpo 
íitio per acceísione nona; partis qualitatis: 
n e g ó ma io rem. I t é diftinguo rainorejmper 
ficitur fucceísíue accefsione partium intéfi-
uaruj i i , concedo minorem 5 perficitur fuc-
cefsiue perindiuifibile terrninat iuum, ne-
g ó m i n o r e m , &confeciuentiara. Of tend i 
difputatio. 17.phyfic. feftió. 8.omnesres 
fuccefsiuas incipere extrinfece, atque defi-
nere: l y tamen, extrinfece, non fignificarc 
omnera negationera p u n d i indiuifsibilis, 
fed negationera partis íücccfsiua?,ac deter-
minatae: vndecum definic eíTe motus per 
primura fui non eíIe ,quo veré á l c l t m . N u c 
non eft motus & immediate antefuit) tune eft: 
vl t i raurn mutatum eíTe, liue terminuspo-
fitiuus motus. I t a dicitur. Nunc ferfeñaefl 
yltima dtfpofitio¡&immediate ante non \ t ü c 
fit aliquid índiu ihbi le i l l i u s r&tunc eft v e -
rura: Nunc eft generatio , & immediate ante 
non. Quod fijiaec non placent, dic genera-
t ioncm fieri i n i l l o pr imo non eíTe motus 
fuccefsiui, nec ante potmíTe : quiaante n o n 
fuerat finita difpofitio 1 vnde p r imum eíTe 
generationis eft primura non efle alteratio 
nis.Dixiprimu non effe^non quod pereat a l -
terat ioihícc enira cü forma manet:fed quia 
tüc finitur motus in ratione rnotus,vt con-
notat carentiá fui praecefsiíTe , 8c connotac 
depu l í ioné contrari). N a m fub hac denorai. 
natione definic eíre,6c no fubalia,vt iá d i x i . 
S E C T I O . 8 . 
De Corruptionc, 
COrrup t ib i l e & gencrab í lecoñucr tUn tu r , quiagenerabile fumitur pro cor- S «44* 
porehabente qualitates contrarium h a b é -
tes. C o e l ü non eft corrupt ib i ie ,ncq^ eíus 
forma hoc modo generabilis. Quac ex natu 
íafua potuiíTet produci cü dependentia á 
materia fublunarijquia h.TC materia eft eiuf 
dera fpeciei cü materia coe lo rü mobi l ium. 
Quodfimaceria coeli Empyre i fie diuerfae' 
fpcce. iánof t ra te , ciusfofraa exnaturafua 
non poflet educi ex materia fubíunarhdim 
nitus tamen poffet educi de potétia obed ié 
t ia l i pafsiua materiíc fublünaris3cri qua eff i-
ceret v n ü corapoíi tü perfe diftinfte fpeciei 
I quolibet fublunari,3c Erapyreo coe lo .Di 
xi/)er/e,quiapolTunt vn i r i vnione fubftan-
tiali,cura qua m a t e r i a , f o r m a perfc,id eft 
per fuas entitates coponcrent fubftantiam, 
non tamen eílet/7er/e, id eft, neq^ materia, 
neqj forma per fe peterent talé vnione , <Sc 
copofitionem. P o f i t a a u t é ea generationc 
in materia fublunari,ex eafequeretur ex -
pul f io alteriusforras , quiaduse forrase re-
p u g n á t eíTe i n eoáé fubiedo fimul^cofé-
K k 4 quen-
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quéte r expcl leréturci i ípofi t ioncs^uíal icet £ r equus,icanonannihilantur,quancJo<or-
qualirascótrariú habcns ex natura íuá non 
cxpellatur é fubiéílb , i l i í i per i n t r o d u í l i o -
n é contrarijjcl quód Verü eftj quádo fubíc-
¿ tü non redditur iricapax p r o x i m e í u ^ f o r -
ni<;>at íonna coeü £ m p y reí íecüaff rret dif 
politlones irhpedientes huinfmodi p r o x i -
mam capáéitatern. Q n ó d íl Deus permitte-
retagerit lá iia uralia in t rodúce te fuas qua: 
litatcsiri eam materia, poíita vlt ima difpofi 
t ionccorrumperetur íormacocli> <Sc in t ro-
ducerctuf aíiai 
í A ¿ C o r r u p t i o , í i p r o p r i e f u m a t u r formaliter 
^ ' tñfufpenjíogeneratmiis, id cñyCarenttagene' 
Uiiónií m eo insíanti, in ([no y a ü m eft diceré 
nunc fian eft generatio,&' inimediate ante fuiti 
i n csteris autem iiiftarítlbúsíicet f i tcarcn-
tia g,eneratiónis norí dicitur eíTe corruptio^ 
modo enim falfum eft d i ce ré ,Adamum cor 
r u m p i , í i c e t m o d o i n m.nena í i t p iuatioge 
nerationis Adami .Vnde qnomuii Deus de-
fírucret formam ignis nuíla alia in t roducU 
adhucilla é í íe t ve racór rup t io j^c n o n anni 
hilatio^ eft enimannihilatio , defitio entis iñ 
mbütim> i d eft, v t n i h i l r emanca t t aüs entisj 
í icut etezúo tefl frádHÍtio cntis. ex mhílo , id 
eft,ex nulla p^rtecompofi t i pr íe íuppoí i ta , 
ita ei refpondet annihi lat ió i vt ex v i i l l ius 
non reitianeat vlla parsannihilati , at vero 
ex priecifa pr iuát ione gen j i á r ión i s , non 
jnaríet riihiíü^edpotius materia carensfor-
m i, fícut q u á n i o forma geaé ra tu r , non fít 
compofitum ex nihÜcíjled ex ipfa materia^ 
cui iílli¿rer generatio, ¿ c t e r m m u s genitus¿ 
* Coni i rmaturprÍma:qu?adei i i : ic lucis eft 
S T* vcracorrupt io ,6cnonannihilat ioi í icetnul 
lusterminuspofitiuas fequatur. IdeiU con 
t i n g i t i n corruptiohc g ra t i á f .AaOuum v i -
talium,quaE:,cum f^epé rlpn liabeánt contra-
r í u m Phy í i cum, i t ape r£Unt , v t n o n muten 
tur i n terminum póiiüuum,Gcut á lbum mii 
tatur in n í g r u m , h u l í u s a u t e m dicct,easqua 
litatesarinihilari. C o n í i r m a t u r fecundo ex 
animo rationali, qü i fi deftrucretur a Dco , 
eius déftru£iio eííet formaliter annihiÍdtio> 
í l eu te ius p todüí l?o eft creado ,qa i á íicur 
non fit ex niateria/ita aeque eius d. í í t io eft 
cieíitio eiufdem in.materia \ tota ergo ratio 
anriihilationis có l i f t i t lnco quod í i tdc f i t i ó 
termini indepefídenter á fubiedo.E contra 
v e r í v v m o anim'j^c forma: material is i í icut 
fíunt ex materia ita de í inunt inraá tc r ia , 5c 
cor umpuntur,ficut enim cjuando fiunt,no 
f innt exnon ente^fecícx tali non ente fit 
tale ens, feiliect, ex re, quüe non eft equus, 
rumpuntüri qUiafímplicitemo dcliniteíTc 
cnSjfcd tale ens, vt equusdelinic e í l e inca -
dauer. Qtiarído vero deftrucretur animus, 
e x v i e i u S deftrüñibnis defineret elle ens, 
qüia anima non fit ente , k d ex non en-
te.atque ita no definit elle in aliud ens, fed 
innonehsjquo infenfuexplicui D . T h o , 
difp.i 2 phyficorüm,íe(ft .4*aírerctem ter-
minum creatioiús eíTe erit iií quantum en«. 
Necad hóc iritereft aliquid , quod aliquis 
terminus a. quo poflüuus defínnt, aut inci-
p ia i , quia teta ratio deíitiohis fumiíuc ex 
riiodo , quó termiíuis ad quém déftiuitur, 
iicu t crcatio íumitur ex modo^ quo produ-
titur terminus i vr in tranfubftantiádone, 
Chrifti Corpus veré creatur in Eüchárif t ia, 
«5c fit ex h ih i lo^d eftj ex nul lo concurren-
te rubíe(íto,qiiamuis termihus¿^«üfitpoli-
tiuus, feilicet íubftantia pañis, ficüt parura 
refertad ratíonem genehuionisjéius termi-
hinr. a quo eíTe poritiuiirri dut négatiuümi , 
DiceSjergo defirió p:!nis,quaritum ad rhá- § i d t f 
teriam, eftanmhilatio , hocauté cft falfum 
érgOiDiftirigiío corif. quens, eftanihilatió 
Metap l i y í i c e loquendoi¿>c iri irigorej conce 
do confequcntiam,nego ramé dé arinihila-
tione latiusfiimpta^pro déíitiorié r é i j & o m 
ñ m m inu)iactid. nt¡umj<S¿ finé termino a i 
(lH¿m pontiuojdeqiia ahnihilationé loq«ü"« 
tur T h e o í o g i i quaedo dicünt panem n o n 
anníliiíariiquia f erhahent eius accidehtía,(Sc 
qMiaconuertiturin al¡ud:at vero defitio ma 
(t WL formaliter, veré eft defitio cntis in ni-
hilum¿id eft in nu l lum fubicí lü, non tam£ 
in n i h i l ü , id cft in nu l l ü terminü pofitiiíüj 
propter quod non vocaturariihilaiioj 
D i f r e t u n t e r g ó genefatio, ¿céorruptioi 
tamquam forma,6c priuátio ei oppofitaj 
creatio autení \ <Sc atinihilatio opponuntuf 
ficut eííe Angeli>5c noii eíte Angeli. 
- G o m i p t i o n e m perfe d natura non irttéri 
di,eft clarum,qijia natura per fe nihií m o l i -
tur m a l i , at vero per accidens iriteilditut, 
quia,cum ignisptddilcir igncmcorrurtlpic 
quidem l ignüm, non quia per fe illius cor-
ruptionem intédat \ fed ve rémoíi ar forma 
bppolitam,tamquam impedimeriturnofh-
ciens produéf ioni igñis.Vridé riori male l o -
cjunutunqui dkuní eam intendi per fe á na 
tura,rión vt finém j fed vt médium necell'a-
riürri ad fuunl frlemmori qüidem vt mediü 
priils pofitúincxeqtiUtiorie, ícd latioii vb-
cabulb, íumpto medio pro quacumque re 




verbi grafía quod pkx fe pr imo intendit,efl: 
inducere fotmairí i i i m a t e r i a m j q u í a vero a-
qua impedir tañ í g e n c r a n o r í e n i í ideo inren 
dit aquar corru p t ionem , eam non conatu • 
rus,{i f í i h i l c f j c e r e r . 
& A g Soletiri^uiri j íit ne corruptio naturalis? 
Sed e í í d í í t i n g i i e t í d u m fumatur natura-
lis , id eft éíc mclinatione natura-, non eíl na 
turaliSfei corruptae • nulla enim reshabec 
i a c l í n a r i o r i e m i n í u u m i n t e r i t u m j e f t a u t e m 
j i ó c modo connaturalis i t um vniuerf.t na-
tür.TyquíE per fe ¡ n d i n a t i n varias rerum ge 
nerationes., & coilfequcnter in varias cor-
ruptioncSGonfcqnutas ex his generat :oní-
busj í i t te quibus non poteft c í l e n o ú a gene-
rado ; ín tend i tur autem per le , non p r i m a -
ria ,fed í e c u n d a r i o í quia n u l l á n corruptio-
í iem moliretur natura , niíí ófjriceretur n o -
u i á g e n c r a t i o n i b u s í T u m eti m i l l i r e i c í l 
riatui'alis,ad cuius g e n e r a i í o ñ e f. q u í t u r cor 
r u p t i o í c í l enim e x mclinatione í ecundar ia 
ignisjcorruptio forma: p r í t e x i í l é n t i s infub' 
i e é l o i n q u o í p í e á g i t . I t e m corruptio eít 
naturalis, id eít connaturalis , feilicet i ux ta 
l e g e s c ü i u s q u e reicorrnptibi í is 'nr. turíEi ve 
homir i i e í t cohríarurale efle pafs ibi lemfri-
g o r i s , & f a m í s , i t a corruptio eft naturalis bo 
minijliccr. fit contra bonum ipfius hofninis, 
Se l i c e t i l l i í k v í o l c n t a ^ n o n tamen efteon-
tiajfed po t iu s iüx ta e i u s ñ a t ü r a m : non quia 
id n .tura petnt : fed quia ex fe eft obnox ia 
í e g i b ü s m o r i e n d í , q u í b u s reliftcre non p o -
tert: at vero n é q u : corruptio c e e l í , ñ e q u e 
alicuius reí ann íh i ia t i o eí í naturaliSjCum íit 
contra omrics naturneleges. 
. Rogas caú íascorrupt íon i s . F ina í i s ef t fof 
rña g é n i t i fafta é x materia corrupt i íi eft 
rnateriális , v e l faltem vt vn i tá : matéria l i s 
caufa eadem^qua: generationis, qu iapr iua-
t io , (Schabitus fun^ c ircaidem fubicOum: 
e f í i c i e n s eíl i l la ,a qua con íeruatur genera-
t iori l la enim tantum caufa poteftcorVum-
pere cfhcienter, q u s efficienter influir i n -
g e n e r a t i o n é m , cuia corruptio f o r m x eft 
f ú f p c n f i o , & ceíl'atio genéra t ion i s j ce í fare 
autem a g e n e r a t i o n e t á t u m pojíefl; res, quae 
gcneraL V ndc propric loq 'uendo , ignisno 
corrumpit aqi íam e f f i c i e ñ t e r , fed tantum 
difpofithie : corrumpitur autem aqiia á 
Deo , qui eam generabat 5 diciturautem ab 
igne e f f é f t i u é c o f r u m p i , quia efficit ignis 
f o r m a m , ex qua: í e q u i t u f corruptio aquae 
a Deo. 
^ ^ Caufa formalis CoTruptionis e i l introdu 
* ^  tilo f o r m í e o p p o í u s e ;' e í í diferimen í n t e r 
Corruptíone. . f f f 
caufamíormalem ,<Scrationem forrhaleino 
Ratio formalis el^ conceptusquicumqué, feip-
fo denominationtm trüuens, fiue conc íp rus 
i l le íit püíit iuus ,¡ iue priuntiuus ^ vei i>i gra* 
tiac .i citas eft ratic formaiifc,qua ca.cascon-. 
ftituKur3¿>c tcneb;a¿ quibusten^ biicurnj 6c 
c o n ü p t i o , qua corruptum. Vcca tu i r.iííüj, 
quia < ft ídjob quod , í iue rat ióñe cuíusc^cüs 
dicitur c ei us.iowrf/z'iai-íé dicitur, quia í e -
ip íoabfq- eftVíflualio praftat i l i á d c n o m i -
nationc. Cáu ia fonnu l i s eft formapófitiiMf 
éic qud fine produtnonc alicuius i fmus ,f'qm~ 
tur ííe«c»/^¿«<íí7o,vt a lbedo,eí t cauía íorróans 
albi.CrfÁ/rfdicitur, quia eft p r ínc ip íum per 
1 e i n fí u e u s i n e u rá e fFc d u m; q u o d n o n c o n 
ü t i i i t p r íua t ion i ' h í t ccn jm ñ o n inf lu i r , / or-
Wrf/wdicirtiri quiale ipfa a b í q a e a l iocon-
ceptu á le cliftinfto pneilat t f i^dum i l -
l u m . Caufa enim vfilciitnsprxftat lucs ef-
feftus producendo aliquid á íe d . f l i n r t u m ; 
Caufa formalis dúos interdum habet íb r - | . f 4 
males eíFeftus:alterüm primariam j ft cun- ^ 
d a r í u m a í t e r u m l i l e eít ipilamet fotm .aV-
ñ i r a f u b i e d e r , vtcalidurn,eft l u b i e d u m A 
calor mutuo v n i t a , hic eftedlüs nequit a 
forma Vnita feparari. Secundarius cffeítus 
eft diftinctus aliquo modo a forma, ab i l la 
t a m c í b v t vnita ícquutusamaxímé fi fit p r i -
uatiuus, verbi ^ratiá, e x i ñ d u í H o ñ e c a l o n s 
i n í u b í e f t ü m , íequicur e x p u í u o fngoris c 
í u b í e í í o eodem : hxc frigorrs caremia, eft: 
cífeftus formalis caloris, E f t e í l u s q u i d e m , 
quia calor eft caufa ,obquam corrumpitur 
frigus. Fo rmí l i s vero ; quia calor depulic 
frionsfua vnione cum lub.ec^o ftie-ido abf-
que alio efte¿tu ,autcauíalitate Quo differt 
abighe calefaciente : hiceniin p e p u l i t f r i -
gus ,agendo calolem afe d i f t in í ium in fub 
ieifto ; hic autem calor abcgit frigus fe ío lo 
vn i to . Itaque frígoris corruptio eft efic" 
ftus formalis ca íor iS ' qü i eft v nica caufa for-
malis huius c o m p í e x í , C<Í /^«^ fmefrígore, 
H í n c o r t ü m t raxit cora m u ñ e A d a g í u m c x 
A r i f t o t . i . de Genera, cap. 3.<5c 3. p h y í i c , 
cap. 8, Gcneratioymus eft córruptio alterius, 
ideft per gcncratlonem vnius compofitiy 
corrumpitur allud compofitum (nam for -
ma aliquando non corrumpitur.fed abiun" 
g i t u r á materia) non quod gencratio borní 
nls, verbi gratia fitipfa corruptio crabryo-
nis, fed quia eft caufa í o r m a l i s , ex qua nc -
ceííario fequitur illa dorruptio, Cenfetur-
que eadem acíio, non quod ira fit; fed qura 
natura! legibus geneiationi vnius compo-
í i t i anneclitur corruptio altenus, Sic de-
K k 5 feudo 
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fendo difput . 11 .de iiiftiíicatione,remifsio 
nempeccati efle d i f t in í lam abinfufsione 
grat iaE:&hanceífe vnicamcaufam forma-
l e m iuf t i : quarauls hicincludi t & gratiam 
Se carentiam peccati: & hanc non cenferi 
nouum beneficiiun ab infuhone graus d i -
í l i n í t u m . 
S E C T I O . 9. 





I n c ori tur d^ffícuítas, quo modo for-
ma geniti expellat c o r r u ^ i formam? 
Al iqu í d k u n t , vtramquc eíTe fimul i n co-
dera i n f b n t i real i : fed mali P h i l o í o p h i , ac 
peiores Theologi^ tum quia ñ in pr imo i n -
í lan t i poíTunt: eíle í imul jquid n i Se i n f e c ü -
dofContra quos eadem procedunt argurae 
ta^qu^e difp .4 .Phyf . fe¿l.3 .confecimus con 
tra conftkuentes plures formas in cade ma-
teria fimul-.tum quia peccatum & gratia;o-
d ium <5c amor: fides 8c error íimul poíTcnt 
e í le in eodem íub ic^Oíá quo fe expellunt, 
l icutfe expellunt forme fubflátiales. V i d c 
quas late áiíl'erui difputatio. 8 . P h y í i c . f e -
¿tio. 7. contra Petrum Lorcam , admic-
tenrem peccatum Si gratiam fimul i n ea-
dem anima, 
Rem lie exp l i co ; i n inftand A , in t rodu-
citur forma ignis, Sí toto tempore prsecede 
te i l ludinftausjfuí tforma aquze i n eamate-
iia,<Sc i n il!o inftanti concurrir Deus cu 
ignead producendam formam ign is , & í i -
m u l miUoinftant i fufpcndit concurfuma-
í ^ i u u m , quo conferuabat aquam: <Sc íicut 
pofita generatione ponitur forma geni t i , 
ita pofita priuatione generationis ponitur 
yriuatio formae coTrupti3vnde in i l lo inftaji 
t i tantum cft forma geniti^at ante i l lud tan-
tum fuit forma corrupti . Itaquc nul lum da 
biturinftans , in quo fub ie í t um fit fine a l i -
qua forma rubfl:antiali,vel cum duabus.Suf 
pen í io i lla ex parte D e í , e l } voluntas nolen 
di conferuare aquam in co inf tant i : Se ex 
parte materias ei lpriuat io illiusconferua-
tionis. Qua propter pr'mum ejfe formac g^ e-
niti.eft brimum non ejfe forma: corrupt i . EXÍ 
bisduabusa£l ionibu?,quíE f imul funt tem-
porejprior natura efi: generatio gen i t i , qua 
corrupti corruptio, quia Ideo Deus conupit 
a^iü^uu^eneratm i%>ms)& ideo muteria ahr 
ijeit forma aqfitfguiarecipit ígneas non é co-' 
t r a : eft enim hace caufalis faifa, ideo ignis 
producitur, quia conumpitur ac¡ua , eft enim 
in prouerbio generatio yniuseñ corruptio al~ 
íeriwí: niíi enim accederet ignis adprodu-
cendura i g n e m , non corrumperctur l i g -
n u m : ergopriusaccedit i g n i s , <Sc in te l l ig i -
tur operari , quam aquam corrumpi. Dices 
generationemignis eiTefínem: ergo poni-
tur pofterius i n exequutione.Nego confe-
quentiam^quia non eft iftc íinis dependens 
a corruptione, tamquam á medio propric* 
& in r igorefumpto, led tamquam ab i m -
pedimento fequuto ex ipfa generatione i g 
nis ; íicut etiam depender á difpofitionibus 
confcqucntibus,quarum cíHinis, & tamen 
í i tp r ius natura, quam illae, Finis: ergo fo-
l u m eft pofteriormedijs per fe concurren-
tibusaut cffeftiue , aut d i fpo í i t iuean tece -
d e n t e r , n o n t a m « n confequpnter* 
Dices, antcquam producatur ign is , non J ^ ^ 
pugnat cumaqua,quando vero p roduc i -^* ^ ^ 
turignis, iam corrumpitur aqua,quomodo 
ergo pugnat i n i l l o inftanti cum illa ? HÍÍC 
pugna non eft intclligenda quafi í i ngu la -
recertamen mil i tare , quod Lorcam decc« 
p i t , fedin eocon í i f t i t , quod quando p ro -
ducitur forma ign is , corrumpatur forma 
aqu;e : quando vero pugna fit fuccefsiue, 
tune qua celeiitate introducitur forma cá-
lo r i s , eadem celeritáte. corrumpitur for-
ma f rigoris,exemplo intelliges crafsiori,cii 
quis mana habet trutinam aequali lance, l i 
qiiisalteramlancemdeprimat,eodem tem 
poreleuat a l teram. '& deprefsio vnius eft: 
leuatio alterius: fi autem altera lanx m u l -
tum habet ponderis,nonpoftetnifi. magno 
Ímpe tu leuar i ,ñeque alia de p r i m i : ita cum 
•calidum applicatur f r ig ido ,quo tempore 
introducir calorem , ^gorrumpitur frigus 
cum i l lo incompofsibile , íi autem frigus 
fit aut valde intcnfum,aut in fubieíto den-
f o , non poteft corrumpi nif i a vehementi 
calido : t u m quia per fuam in t en í ionem, 
aut denfitatem impedit aLlionem calidi : Se 
dum calidum non agit, non corrumpitur 
f r ig idum: tum etiam quia rea£lione i n f r i n -
gir aduerfario vires. Itaque calidum non 
poteft operari in f r íg ido , n i f i in eo gradu, 
i n quo íit fuperius. V e r u m eft, calidum v t 
tria poíTe operari aliquem gradura in frí-
gido vt o£lo , fed ve l opprimitur reaftione 
f r i g i d i , ve ld ic i tur non operar i , quia non 
percipitur fenfu propter vchcpientiam 
comrarii . 
Gene-
ScíKp. Quopafto feh 
Generatio non poteüe íTe etiam d l u i ^ i -
tus linc termino aduali ^ quia ell; acliualis ¡I-
lius p r o d u í l i o , 6c afteelio ; modas autem 
neqj diuinitus poteft elle fine eo, cuius eft: 
at vero corruptioaem poí le elle fine ter-
mino corrupto, patet, tum quia homo ge-
neratur ab homine 8c Deo: Se conferuatur 
a l ó l o Dco : ergo prima generatio perije, 
ergo tune fuit corrupt io , qua: confiftit i n 
delitione generationis: tum quia defedus: 
vnius generationis íuppletur^vel per aliam 
generationem, v t in cafu poíito> vel per 
crcationetn, v t i n accídentibus Euchari-
ítiíE : ex corrupfione enim tantum fequi -
tur deftruftio teri t i ini 3 quando non fucce-
ditaha a d i ó coníeruans talem t e r m í n u m -
Itaque tune eft corruptio t e r m i n i , 8c non 
corrumpitur termini l^quiaterminum cor-
r u m p i eft omnino deftrui per corrupt io-
nem : quando vero conferuatur per aliara 
a í l i o n e n r n o n deftruitur.At veroexi f ten-
te generatione non poteft impedir i efte-
d:us,quía íiinul efiet^Sc non efíct, quod i m 
plicat. Verum eft non dicí terminum abfo-
lute g e n í t u m , quando fupponi tur gen i -
tusper vnam aftionem , deinde per aliara 
fimilem generatur.Per primara enim d ic i -
tur genitus abíolute*. per fecundam autem 
folum fecundum q u i d : ita non dicitur cor-
ruptura per co r rup t íonemjquando confer-
uatur aliunde: fed dicitur define re eííe ge-
ni tum per primara generationem. 
S E C T I O. ro. 
Quopafto fie neceíTariarerum íub-' 
lunarium corruptio? 
V l t i p l i c e m diffícuttatem ampíexaí 
q u x f t i o : quam placetclaritatis ergo 
diíTecare, 
S V B S E C T I O. i . 
Qiiid (ufficiat vt resaliqua fie abfo-
lucecorruptibilis^ 
e T? 1*ncorr"ptíbiIis eft: qua natura fuá 
5 / t ^ k a f i é f i í l i f : 'vt ex y i. millius agentts creati 
pofstt dcjlrui nec medUte^iecmmediate.QoV' 
rup'-ibilisautem cíl-.qux exyialkuiusagett' 
tisnaturalis dcJlrmpQteJl^Kd^Cta D e i n u l -
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lia res eft iacorruptibilis comparationepo 
tentiae abfolut:t:vt enim Deus libere crea-
turas smnes pr.oduxit,atque conferuat; ita 
folofuoarbitratu poteft ab ea conferuatio-
neceílare;<Scdeftruere totam creaturarurn 
vniuerfitatera.Nccindebene in fe run tnon 
n u l l i j n u l l a r a creaturam elle abíolute in-" 
corrupt ib. lcm. Eft enim animus ab ío lu t e 
immortalis: & quantitasabfolute impene-
. trabilis: q u i a l y abfolutenon dici tnegatio-
ü e m corruptionis per abfolutam poten-
tiara: ícd per abfolutos cuiufque naturas 
conceptiis,5c leges Quod enim alicui con-
uenit ex lege fuá: naturse, i l l i conuenit ab-
fo lu te ,& fimpliciter. 
Quando autem res v i agentis naturalis 
deftrui po te f t :d i c í tu rco r rup t ib i l i s ab fo lu -
te : quia ipfa non poteft propulfare vira ab 
co agente Jlatam.Nam agensex fe viribus 
naturae poteft deftruere talem rem,ergo v i 
ribus natmse poteft res deftrui ab i l l o agen 
te: patet confequentia : quia ab ea v i r tu t e , 
quaagens poteft deftruere rem , r e s p o t e í l 
deftrui-.quia quod dcPruit,aliquid dcfttuit : 
ergo aliquid deftruitur, quod non eget p ro 
batione, 
V n d e deduco prinao, v t res fit corrupt i - < ^ Q 
bilis^non e íTeopus v tab intrinfecohabeat ^ ' ^ 
parteSjaut qualitates mutuo pugnantes:ex 
qua pugría ei rei fit intereunduip : fed fuf-
ficere talem rem p o í l e ab extrinfeco agen-
te naturali deftrui. Probatur: quod ab ío lu -
te eft corruptibile naturaliter,non eft abfo-
lute íncor rup t ib i l e naturaliter:quia ab íb lu 
ta incorrupt iodic i t negat ionemcorruptio 
nís:fed, quod ab extrinfeco agente eft cor-
rupt ib i le naturaliter,eft abfolute corrupt i -
bile n a t u r a í i t e r , etiam íl pugna non í i t a b 
íntrinfecis principijs: ergo ea res non eft ab 
folute incorrupt ib i l í s na tura í i te r í minor 
iam eft probata. Dices eífe corruptibile ab 
extrinfecomon vero ab intrinfeco.Contrai 
corruptibile abextrinfeco^eft abíolute cor 
ruptibile:quia i l l i conuenit potentia inter-
cundhatincorruptio a principio intrinfeco 
prxcife , non facit rem abfolute incorrup- . 
t ib i l em, quia i l l i non aufert po ten t iamin-
tereundheft tamen fecundum q u i d : id eft, 
non poteft per i l lud méd ium intenre. Ve 
quando homo moritur exvulnere,niori tur 
abfolute^quamuis non moriatur exfebr i . 
Secundo deduco,non eíTe contra concep t ¿r 
tura reicorruptibilis nunquara corrumpi: * % ^ ^ 
quando i d contingit ex accidenti ,quia non 
applicatur agens c o n t r a r i u n í . P a t e t ; l icet 
ego 
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ego non morior modo , tamen fum morta-
lis etiam pro hoc inftanti; ergo caretia mor-
l is p r o v n o inftanti componitur cum po-
tentia morí endi eodem inftanti ; ergo & n ú 
quarri raoricomponi poteft cum potentia 
aliquando moriendi, ob eamdem ratioem. 
Dices ab Ar i f to te íe afíirmari, quod eft cor 
ruptibi le ,al iquando to r rup tum i r i j a l i o -
quin habebit v i r tu tem infinitamad duran-
dum. Refpondeo Arif totelemmalecol le-
gifte intel l igentiarum vi r tu tem infini tam 
i n mouendo: quia inf in i to tempore mo-
uen t : 5c infinitam potentiam durandi,quia 
infinite duratur. Ange l í enim habent p o -
tentiam motricem fimpliciter finitamriníi-
ni tam autem fecundum quid i n ordine ad 
inf in i tam extenfionem motus :& v t ex v i r 
tute producendi quatuor gradus extenfos 
caloris non col l igi tur virtus a£Viua v t q u a -
tuorrquia hice ex in tenf ionecol l ig i tur , no 
vero ex extenf ione, ita nec ex efFe¿lu ex-
tenfo infinite col l igi tur infinita potent ia 
virtus. Durare autem extehlionem dicit co 
paratam tempori . I t é m tér ra i n opinione 
A r i f t o t e l i s , & elementa ab aeterno durant, 
& infinitos atticrere ef ícf tus , cum tamen 
n o n íint infinita. I t c m a l i q u s partes ele-
mentorum conferuantur á natalitijs m u n -
d i ; qu.xtamen fecundum fe funt cor rupt i -
b i les ; ei'go fí per accidens feruentur ab 
applicatione agentis contrari^non corrum 
penturj quia non habent vnde oriatur cor-
l u p t i o . Pone teframconferuari folamabf-
que v i l o agente creato. Terra vnde cor-
rumpetur? Cumipfa nonconftet qualita-
tibus contrarijs 3 nec aliunde eas poísit acci-
pere. 
S V B S E C T I O . 2? 
Homo eíl natura fuá mortalis. 
TErt io deducojhomlnem eíTe natura fuá abfolute moctalem.Patet; eft vis natu-
ral ium agentiunijqua homo íta necatur, vt 
i l l i refiftere non poís i t :vt cottidiano e x p e -
rimento eft certum. 'Nec enim homo,quan 
tumcuroque p e r f e í t a & fupernaturali cog -
nitipne po l í ea t , refiftere poteft V u l n e r i i n 
corde,aut cerebro accepto;ergo eft abfolu-
te mortalis . Dices,per peccatum intraffc 
mortem in terrarum o r b e m > & e x t e r m i -
n i u m eíTe á nobisj ergo homo per accidens, 
& non per fe eft mor í a l i s . Adiicrte,aliud • 
c í le mor t em: aliud morrakatem. M o r r a l i -
tasauiem alia p r ó x i m a j alia remota. HÍTC 
eft apt i tudo, qua humana temperatura ex 
fe confíderata abfque v i l o fupernaturali 
dono autprouidentia, poteft d i í ío lu i . I l l a 
eft eadem met aptitudo temperatura? non 
impedita fpeciali dono j fed pe rmi f í a l eg i -
busnaturx. Vnde conceffo antecedenti de 
morte aftuali; qux inflicla fuit in poenam 
peccati;diftinguo confequens; eftjnortalis 
per accidens ratione peccati, quia ob i l l ud 
amoui tDeus fpecialem prouidentiam, ne 
moreretur, qua promiferatnif i pecaret ho 
mo y concedo confequentiam: eft mortalis 
peraccidens abfolute^ego confequentiam. 
Q u i a illa fpecialis prouidentia eft h o m i u í 
ex fpeciali dono D e i , nec debita ex natura 
fua;ac propterea homo eft abfolute morta-
l is natura fuá. 
Confirmatur:h0mo ,feclufa fpeciali p ro- ^ \ ^ j , 
uidentia De i , conf ta t partibus, quac v i r i -
bus naturas diuel l i p o í f u n t : fedi l iarum fe-
í t i o neccra infert neceífario . crsro homo 
vir ibus natura: necari potef t . M a i o r eft 
ccrta:nam homo eft m i x r u m , v t leo, cquus 
6c alia: cuius partes humiditate compaOx 
neruis ,&ali js vincul iscol l igantur: íed i l l i 
nerui tam facile , i m m o facilius diíTccari 
poíTunt , quam nerui leonis,auttauri:pro-
uidentia autem extr infecaDei nonaufer-
ret hoctemperamentum. 
Confirmatur fecundo: nifi hoji io vefee- t / ' ^ 
r c t u r f r u í l u l i g n i v i t a s , m o r e r e t u r natura' 
l i t e r : fed potuit naturaí i ter non vefci • ve l 
quia potui t nollej vel quia naturaí i ter igno 
rarct l i g n i cftcftus: ve l quia potui t a da -
mone , aut fera imped i r i , ne ad l ignum ac-
cederctj ergo p o t u i t homo viribus naturie 
m o r i , 
I m m o l i g n u m i l l ud viribus naturx non /r / : * 
poterachominem reddereimmunem mor-1^1 ^ 
t e : N a m , qui ei adfcribunt v i m naturalem 
feruandi amor t e , non accipiunt mortem 
ab omni caufa illatam , etiam extrinfeca; 
fed illatam ex al imento, <5c calore iní i to 
depafcente humidum: quia cen fen t f ru í lu 
ciusarboriscompenfari potuiíTe quidquid 
a l imento, & calore perditur; ergo ille f r u -
Ous tantum poterat reíarcire damna cibi , 
6c non alia • fi enim caput amputarcturjcf-
í e t m o r i e n d u m . 
S e c u n d o p r o b a t u r h o m i n c r a c í T e morta- * ^ 
lem exnatura fuá : Nam pendet ab in f lu - 5*^5 
x u Af t ro rum: qui doQiiuantur io humores 
nani-
Seít r o . Q u o p a ñ o f í t n 
naturales ó m n i u m animalium : at taritai 
p o t e í l c í le a í l ro rüm incleinentia , v t ae-
rcmiftficiant péftc j ócíoltiant ñeceíTariarrt 
homini t e m p c i a t ü r a m , cui inf luxüi v i r i -
b u s ñ a t c r ± non poí 'sk occür r i : c í g ó . D i -
ces poíre horaiheín fugere prouincias, ín 
quas illa aílra domincntur. V e r ü m inc i -
dtt in SeyIIam :nam poíluri t in alias p r d -
úincias í iominari alij aftrorüni a fpe í lus ; 
cjuibus ib idcm in te i i r í la tur . Ucir idé efto^ 
ne moriatiir ib; af t rórum v i : at p o t u i t i m -
pediri f i iga, Se non vícarí n ex re rgo ab-
íb lu te homo cft mortal is . Niara ad hoc 
fuff ic i t , v i n b ü s m t ú r x res ica poíTe com-
p o n i i v í nequéa t vitari ricx : Idem dixe-
l i m de Hñ&Ú l i g n i : q ü i cjuámuis natura 
íua pol íe t hominem tueri ab i n f luxu a-
í i r o r u m • potuit tamen v i r i b ü s natura; norí 
appí icar i . R a t i o á p r io r i j quia hon>o com-
ponitur c-x qüalitatibus contrarium haben-
tibus ex natura fuá: contraria autejn ab eo-
dern íubicíloi mutuo fe e x p d l u n t : pof-
f ün t ef gO hurtlaníE quaíi tates expc l l i , N a m 
materia hominis capax eft i g n í s : de cius 
accídentia poíTunf. Virici v i r tu te i g n i s j i l -
íis autem expuli is , anima a ü o l a t , <Sc i g -
nís ir idücitür. Vndc miror médicos non-
íiullos adéo hébe tes fu i l í e^v t i lon irlue-
nerint ra t ioi ícm á p r i o r i , cur homo i n -
tereaf j fed rccüríer int ad vnam expeneri* 
fiara ¿k v t rctt t í contra iílos a r g ü ü n t Pc-
ramatus, Val íef í í í s , Sé Garfia $ quse fem-
per eueniunt infal í ibi l i ter , natürali ter é -
ú e n i u n t , 8c non cafu : Nam fi cafu , po í t e t 
aliquando cafus ille v i t a r i , & vitaretur: fi 
(fcnimtotfaeculis noi ivi tarctur^ fígnumeft 
tum non poíTe vi tar i , ac propf erea non 
c í l c t cafus: fed í e x certa: at n u n q ü a m h ó -
ftio iramunis é f t m o r t e : e ígo i l l i obí íoxius 
íiat'ura fua j quin efFugiat. Rationcmcrgo 
pete á certa magnitudine, quam peti t , q ü á 
cjue priuari pofeft 5 á qüalitatibus con-
traríiím nati í ale habentibusj 
qnac remit t i ve l in tcndi 
po í lunf p í u j 
iu f to . 
¿¿eíTarla rerum ¡ 8cc- 5 4 1 
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S V B S E C T í O. 3. 
Nonnulla impugnata de tnotte ho-
mínis ab intiwícco prin-
cipio* 
PRocíus arbitratus eft horoines emori á f fig pi incipio intr infeco, quia ignorabantj ^ * 
quse eflent v t i l i a , qux inutilia : íi autem ea 
fcirent,eosputabat immortales fore. Na in 
Deusillos creauit in óp t ima tempeiatura; 
in quapo íTun t fe t u e a : alioquin eíTet i m -
p r o b ü s D é u s , qui í ineret de f í ru i ¡ quos i p -
fe fccííTet^i enim boni funt,cur dcfti uun -
tu r?Simaí i - cur creanturfSimiliargumeh'* 
to vfus d \ S imón Magus contra B . Pe-
t r u m aflerentem coelum corrupg:im íri¿ 
Eft tamen ftultum: tum ad hominem j cur 
Dcus permifit hominibus ignorantiamj 
ó b quam in te rcün t ? Deinde cum Deus li-^ 
bcre producat crcaturas, potens fine c r i m i -
ne non producere: ita poteft deftruere fmc 
cr imine: quia ab illis riihií p é n d e t Deus, 
I t e m vnas producit ob alias i hhem autcpi 
aíTecutus celTat ámedi js . T á n d e m firigula 
íapiente r p r o d u x i t ex cuiüfqtie lege : qua 
multa fubi|ciuntur nüorti ¡ quia petunt ac-
cídentia i Se í u b i e d á j quibüs á p e r f e í t i o r i 
á g e r i t i p r i u a n t u n v t c o t t i d i é c e r n i r u n r i p l á 
tis^an Deus raalus^quia la í tucam finit afta-
te corrumpi? Eft e rgó i n homine i n l i r um 
pr inc ip iüm m o r i e n d i . Vnde autem , aut 
quam ob caufam mors inferatur j fíic Rho-
P e r a m a t ü s l ibr .de cemperamentis cap. C g^j 
i ^.tres fubijeitcaufas. Pr imacft i g n i s i n - ^ * 
ternus permixrus f emin i , cum quo foetui 
cómmünica tu r abunde. Semen crg :óca lo ' 
re íúo exficcat h u m í d u m pr imigeñiurnJ 
quo abfumpto interit an imal , nifi h ú m i -
do a l imént i t io reparetur: fecundara cau-
fam aiteíTe natiuum caíorem exí iccantera 
córpuSo T e í t i a r a a i t eíle partem terreara, 
qüae nunquam cijeitur >íed permanet, ac 
reddit corpus ineptum. 
Secunda & tertia rátio nix.-e imbccillo § 
fcipioíií 3 nempe elementa forraaliter i n ^* 
m i x t o manere : quod i m p ü g n a n d u m di f -
pu ta t ió . 6. eo tamen admií io impugnatur 
ca rat io: quia femen eft fübftantia h ú m i d a , 
& calida , íicct enim i n eam dominetur ca-
lor,tamen fíceitas non dominatur , fed h u -
iuiditas, ( v t patebit difputatio. x . ) ergo 
n o n 
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l í o n h a b e t v i r tu tem exfíccandi humidum 
pt i in igen ium : patet confequentia : quia 
ve l exficcat per í icc i ta tem; vel pcr calo-
rcmjnon per ficcitatemjqula i n femine non 
viget eaejualitas: nec per ca loremrquiá ca-
lo r non eft pr incipium exí lccandi . N a m 
hura íd i tasnon e n c o n t r a r í a calori : fedre-
d:ecomponunturfuinmahuttiiditas (Scpro 
pe fumrnus calor jVt patet in aere fumme 
h ú m i d o , & calido prope fumme. Quod 11 
calorem fammum nonhabetaer ,noncfl : , 
quia opponitur humidi ta t l : íed quia n u l -
l u m elementum habet duas qualitates i u 
gradu fupremo. Siautcm humor 8c calor 
opponerenturnonpoflet efle fummus h u -
m o r curn primo gradu caloris :qu id dicam 
eum tam intenfo? 
5 6 0 ^ l c c l P™110, íemen plus habere íiccita-
t i s ,quam humiditatis: quia ex i l io com-
pinguncur oíTa j quae funt m á x i m e ficca: 
per íiccitatem autem agere ta humidum 
radicale. Cont ra : í i femen eflet magis í i c -
cum quam humidum eíTet materia inepta 
adformationemfoetus: eft cnim genitura 
íep t imanis adeo fluxa , v t videatur pal-
pítate : huc illue fluftuansj neceft i n v n o 
loco conftans. C u i conuenit definitio h u -
m i d i 5 quod preprijs Urminis conúnctur diffi-
cileiabems yerofacile: vr patet in aqua, Se 
aere; quae papyrofhrnantur: fe autem dif -
íicile. Skcum autem eñ}qt{od proprijster-
winis cotitinetur facile, alienis yero difficile, 
I taquc femen facile continetur terminis a-
lienis, quamuis difficile proprijs, Cuiusar-
gumento eft, ipla oiTa non modo i n primee 
vaconft i tut ione, fedetiamin pucr i t iae í fc 
t a m humidaJvt fi franganturjfacillime far-
ciantur .-fecusin v i r i s ; ergoí icci tas c í l i l l i s 
adueditia,non iníita afemine : alioquin v t 
i n pueris viget calor jita vigeret íiccitas: v i -
get aut em humiditas. 
6 . ' 7 0 Dices; í emen eíTe humidum aftu»8c í ic-
• cum i n potentia v t v inum : contra: quia 
i l la íiccitas i n potentia repugnar cum tem-
peramento feminis: quod eft naturse p r x -
humidse, cui humiditas eft iníitaj ergo non 
poteft ab íllo o r i n ficcitas aí tual is repug-
nanscum í r a d u humiditatisfemini conna-
t u r a l i : fed partes ipix ex femine compa-
cta?, & i p f a materia feminis plus exficcan-
lur aftu ,quamhumettanttemporisdc cur* 
fu 5 ergo illa Iiccitas non poteft o r i r i á fe-
mine : quia haberec iníitas duas qualitates, 
cafque produccret , per quas interime-
retur. V ina funt ficca refpediuc: quia per 
calorem confumunt humoresfrigidos, qu i 
communiter funt humidi . Ipfa autem non 
funt plus íicca, quam componi pofsit cum 
humiditate infita. I t e m vina pugnant e-
t iamcum alijsrebus ficéis, á quibus v i n c i -
tur humiditas v i n o r u m ; 8c manct i l l o rum 
aí lual is í iccitas, QUX cum aliarum rerum 
ficcítate iuuat ad corpus exficcandum : ac 
femen ipfum exficcatur plus iufto j qua 
ficcitate femen ipfum interi t ergo non o-
ri tur ab ipfo 3 fed aliunde ( v t infra probo.} 
Rado a p r i o r i j quia femen habet altcram 
partem ípumofam de albam : alteram fp i -
ri tuofam. Spumofaeft fanguinca ;fanguis 
autern humiditate pol le t} non ficcitate a-
¿tuali, aut potentiali i membra autern com-
pinguntur ex parte fpumofa j non vero ex 
fpirituofa j qua: concurrit aQiuc, non paf* 
fincad foetum. 
Dices fecundo cum Peramato : calore 
difsipari humidum j quia rarefeic, (Scauo-
l a t ; non fecus, ac aqua foluitur i n vapores 
aera petentcs, dum fubijdtur calor .Con-
tra,calor perfe^ & di rc í le non eft caufa cx^ 
ficcationis : nec cnecat corpus exliccan-
do materiam i n eo manentem j f ed per te 
auferendo pabulum : 8c abigendo mate-
riam, A t conftat mortem naturalem pbi r i 
non ob d fsipationem, «5c defeftum mate-
r i a j fed per exficcationem j ergo mors 
n o n o r i t u r a calore natiuo de pafecnte h u -
m i d u m : fed a principio exficcante. P r o -
batur m i n o r : quia mors naturalis c í l l t fa-
mci hxc autem violenta eft j quia eft cuín 
ftomachi dolore : potius autem contingic 
mors naturalis: quia membra ficca non pof-
funt c íbos ' coquere , ac d.ifpenfare. D e i n -
de faifa eft ca doctrina. Nec enim calor 
quamcumque materiam leuat in aera: fed 
materiam aqueam , q u x concepto calore 
in parte minus crafta, rarefeit, 8c i n ae-
rcm facile coramutatur: at in animali Ion-
ge aliter fe habet; Nam humidum p r i m i -
genium non leuatur adeo facile: eft enim 
íubftantia crafsior.Qupd hac rationemon-
ftratur. Si femen eft igneum (v t ais) eric 
ex ferarius 8c fubtilius quam fanguis; id 
enim conuenit rebus igneis: quaecumque 
ergofi t ea parscalida, ncceíTario eft fub-
t i l ior partibus humidioribus: fedadhucca 
pars, non auolat, fed fixa tenetur i n cor-
pore je rgo licet i n alia materia fit tantus 
calor, quantus i n ipfa, non propterea eam 
leuabir^ 
Scft.io. Quopaflo íit 
leuabit. Ignis autem e x i í t e n s i n materia 
tcnui eam leuat > Se concipit í ldnimam > íi 
vero non leuat eft peraccidens obden-
í i ta tem matenae: ergo illa pars ignea , e í l 
qux abitjóc non partes humidaéé 
$ . J Z A'11 Val leí ius ,6 . controuerfiarum cap. 
i .calorem non eíTe per íe caufam mor -
t i s , fed per accidens, quia pro íubf tan-
tia húmida deperdita fubrogat a l i i m 
miaus humidaní . Contra : ergo calor, 
nec per íe , nec per accidens eft cauía 
mor t i s : íed per fe caufa vita: i patet c o n -
fequentia: quia defeí tus humiditatis n o n 
ori tur ex aftione caloris, fed ex natura a-
l iment i : e rgó caufa mortis aduen t i t i á 
eft , no i i íní i ta. Patet confequentia, 
quia defeclrus humidi eft perfe caufa m o r -
t i s ; a t i l le nulloraodo eft efFeftus calo-
ris : quia hic nec per fe , nec per ac-
cidens exííccat , v t probaui : ergo e x 
1110 nec pier fe j nec per accidens or i tur 
mors . Calor autem totus negot ia tur in 
acquirenda noua fubftantia qaalifcum-
que pecurrat : 11 autem oceurreret fatis 
húmida , eam conuerteret i h al i tum Cúní 
tota fuá hüíli idítate. . 
ár Securido efíicaciter a r g ü m c n t o r : a n u l . 
' J lo pr incipio ír i t r ínfeco o r i r i mor tem. . 
N a m nul lá pars corporis natura fuá ad 
íllud per fe ff é d a r i s , habet accidéntia, 
quibus mortem paret ahimalí : ergo á 
m i l l o pr incipio in t r in íeco or i tur mors: 
confeqiientia non eget prpbatione. A n -
tecedens patet: omnis pars corporis na-
tiuis qualitatibus perfe ordinaturadeon-
íe rua t ionem corporis, & fui ipíius in i p -
fo coi pore:ergo natiuis qualitatibus non 
poteft parare mortem corpori , Patet 
c o h f c q u e n í i á : tum quia intereuntc ani-
ma l i i n t é í i r e t necefTario éa pars : n i h i l 
autern interi t natiuis fuis qualitatibus: 
íed potius , quia per exteras amitti t 
lúas. Qualitas cnim potius conferuat 
formara,aqua naturaliter dimanatjquam 
cleftruir: i i cm qualitas, quae e x natura 
fuá conferuat an ima l , i l lud non occi-
dit natura fila , fed accepto ab e x t r i n -
íceis principio necis : antecedens autem 
eft per fe n o t u m : pars cnim per fe e x 
fuá natura petlt to tun í , cum q u o p e r í i -
ci tur , q u x cum íit ens iacompletum, 
in toto completur : ergo ex natura fuá 
refertur ad componendum toturh j Si 
1111 conferendum éi le . Ergo ex nat i-
uis principijs partium per fe , non po* 
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teft o r i r i nex animalis. A l i o q u i n mors 
cffet per fe intenta ab ip ío anim.di , 
quia quod conuenit part i , conuenit com-
p o f i t o : i tem quod per íe o r i t u r , n o n 
per accidens ex principijs innatis, natu-
rale eft, Se non prxternaturale , au. v i o -
len tum. N a m quod per fe o r i t u r , o r i -
tur ex vir tute talis r c i , v n d e eft n j a x i -
me á natura, v t natura eft > ergo non eft 
v i jautcoaftcj fedfponte : at quis dicaí 
(ponte naturae, Se ex i l l ius in : l ¡nat ioi ic 
mortem p r : r i í cum m h i l adeo í o l i c t e 
natura fugíaf. 
Dices primo jcorapofi tum heterogc> 
neum conftare partibus ab í imil íuin teuj 
peramentorum j quod fi vna non t em-
peret aliam , orietur mors ex imita na-
tura cuiufque partis. V e r u m comrnu-
íiius negaturpartem vnam ex íe habere 
gtadum qualitatis redurdantem: f e d i i n -
guías pot i r i necesario ad ía lu tem an i -
malis : a l ioquin ex infita natura*cordis 
br í re tur mors fingulis partibus, I taquc 
ob v i m huius fccundi atgumenti , negpint 
mediéis Se p h i l o f o p h i i n t emper í em v l -
lam infítam partibus. Quod fi ex ca i n -
temperie fequerctur per le mors , cí íet 
omnino ab fcholis ableganda. A t v e r o 
eft la tum diferimen. Pars cn im debet 
confiderari i n ordine ad temperamen-
t u m , quod exigi t ad coiiferuationera 
fu i Se animalis , í tem Se i n ordine ad 
c o m p o í i t í p n e m , Se pugnara cura alijs 
partibus. Quia enim partes funt abfi-
mil is t e m p e r a t ü r x , ideo mutuo pen-
dent , 6c calida calefacít frigidam : hxc 
vero infrigidat calidam : omne en ima-
gens agendo repati tutj quia ig ' tur h x c 
aéfip reciproca neceílaria eft inter par-
tes he te rogéneas , vnaqusque poftulac 
per fe gradum aliquem exuberantcm, 
quem araittat i n reciproca pugna , quo 
ami í lo manct cum debito temperamen-
t o . I taque , quia ille gradus oritur pee 
fe ex fingulis partibus , non ad perma-
nendum cum eo , íed ad rcfifteñdum i n 
mutua pugna : ideo eft i l l i innatus ad 
pugnandum: ac propterea ex infita na-
tura totiusauferturille gradus, <Sccx i n f i -
ta Viiíone omnium part ium,( ingulx ret í -
nene debitum temperamentum , «Se t o -
t u m animal eft i n c ó l u m e . Siautcm non 
tblleretur ille gradus rcdundans^fTet per 
violentiam, ouiaexfe petitab aL)s p a r t í -
bus temperari. Quod finon fieret; E í í c t 
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peraccidcns. A t v e r o efl: v i s i n í ingulis nea rcfiñcntia j quia exigua, fuccurobit. 
parnbus ad coníeruandum debitum tem-
pcramentum.Nshil í lmile cernitur infen 
tcnt ia , quam impugno j adeo enim in illa 
de íau i t femen, aut pars i l l a ignea , v t c x 
natura fuá vires acquirat eundo, Scita fran 
g i t cuteras partes^vt nulla v i natu rali pof-
íit animal eíFugcre. Ergo ex intrínfecis 
jprincipijsanimalisoritur 5c visnecansj <Sc 
imbecillitas rcfiírendí. Ergotam conna» 
turalc 8c exinfita natura eft mors viuen-
tium^quam ipfa v i t a . Vnde l iquidó con-
ftat partem i l lam igneam á fe inter irai ; 
quia illa per fe necat animal, á q u o pen-
d c t : 8c i n fe repicit immodicam ficcita-
tem , qua peh t . Quod non minus repug-
nat quam ex igne or i r i i n ip ío f r igus , aut 
h u m o r e m : quia natura p r inc ip iüm cft a-
micarum qualitatum. 
^ S . T A ^ices fecundo: calore innato paulatim 
abfumi corpus: v t ign i s paulatim oleum 
abfunf i t j&per i tpabulum depaftus. Ref» 
pondeo p r i m u m , innatum calorem tan-
t u m abeíle ab abigendo p á b u l o , v t p o -
t i u s í i t p r inc ip iüm compingendi carnes, 
ofla, «Se estera corporis membra: nam ab 
ipfo fit n u t r i d o : 8c quo minus eft ca* 
Ior i¿ , minuscorpora augefeunt. V tpa t e t 
inpueris mul tum augefeentibus v i r a u l -
t i calorís.-ác tune abfurnenda erat mate-
ria multo facilius, v t patet in fíammis ar« 
v dentioribus, quantumuispabulum adfít: 
cft enim animalis calor in hoc valdeab-
íimilis igneo; hic enim vt puré elemen-
taris,corpus extenuat, v t repetat conca-
uumlunze, ignís centrum. Animalis aute 
calor nen eft p u r é elementaris, nec eius 
S-7S 
I t a q u e i g n í s abextrinfeco perit, non ale. 
Si enim contraría abefícntj con íe rua re tu r 
fine nono p á b u l o : vtconferuantur terra^ 
8c aqua. Ergo íimili ter mors nonor i tu r 
peirfe a calore innato abfumente mate-
ria m : fed á contrario, Nam calor innatus 
perfe dat t o rpo r i rarí tatem innatam, 8z 
n o n a l i a m r q u o d í i i n i l l a perit ab ambien-
t e , non eft ab intrinfeco calore 3 fed ab 
externo f r í go re . V t íi ignera applíces 
aeri a e r n o n c o r r u m p í t u r ab innata qua-
lítatejfed ab extera ígnea, Quo argumen-
tó refellitur tertiacaufa á Pcramato afsig* 
nata: quia pars terrea natura fuá eft v t i -
Hs: alioquin none íTe tpc r fe pars anima-
l i s : quid ergo refert illam non expel l i f 
I m m o pcrniciola eíEct expulf ío , quia au-
ferret parte innatam. Quod liaccreícunc 
partes terrese, 8c animal ex í iccanr , iam 
non eft mors ab iníita parte, fed ab ad-
lientitijs excrementis, cxtrinfecifqj p r in -
CÍpÍ)Si 
Dices t e r t i o : elementa non eíTe ex fe 
partes viuent ium : fed i n illas agere 5 cas 
que abfumi abigne. O Benej ergo ani-
mal non mor i turab intrinfeco principio, 
fed ab extrinfeco: quia per te mors ob-
uen í t ab elemento i g n í s : qui per te non 
eft pars viuentis :cur autem diuturnitatc 
non vincitur i g n i s f N a m 8c i n mino r i 
copia coramunicatur quamaer , 6c aqua: 
cft enim copioíior hi imiditas: ignís au-
tem facilius vinci tur j quia minus refiftití 
omnino d iu inant ,qu i i t a i n animali ele-
menta partiuntur. N a m ignís cum aqua 
immediate digladians facillime pe r imi -
íubftantia petit centrum concauumlunac: t u r : aqua yero non tam faeile, Quod fi 
nec ita petit extenuari : fed p o t í u s c o m - animal interi t á c iui l i clementorum dif-
p i n g i . Alioquinhaberet i n í i t umca lo rem fidio: cur lapis non ita interit? Cur eft 
contra naturam: quia haberet calorem cá homine diuturnior f Nam 3 quia non re-» 
rapientera ad locum miníme ipf i natura- farcit peral imentum damna illata ab ele-
lem:<Sc mors i l l i eíTet tamnaturalis, quam men t í s , ideo citius interiret. Quod ait Pc-
ferri ín centrum ignís. ramatus calorem obiefto pábu lo r e m i t í 
Deindcjignis non extinguitur ex defe- tere v i m circa priorem materiam , 8c auí-
£iu pnbul i : fed ex v i contrarij ambientis. dius inhiare in pabulum magisj é vulgo 
E ten im ignís in propr io centro non ab- aíTeri tur , quam é Philofophia. Calor e-
pnmigenium 
t c m infitam i g m : cum qua raritate ignis coniundius eftinfito calori , quampabu-
non perit natura fuá, fed m á x i m e confer- lum 5 quia i l lud eft immediate v n i t u m , ^ 
uatur. A l ioqu in eíTet natura fuá fuccefsi- erat prius in loco propinquo : pabulum 
uus, 8c non permanens: per accidens aute autem non eft v n i t u m , 8c fuperuenit oc-
extinguitur a b a m b i é t c c u i u j a í t i o n i j i g - c u p a t o i á l o c o a b huraido,crgo prius aget 
i n 
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i n humidum , illuclc[ue abfumet quam ín 
pabulum. Deinde calar aeque agit i n p i a -
ra f u b i e é l a a c i n v n u m * fiapplicentur: N a 
ad focum aeqae calefiunt olio homines, ac 
vnus.- f íquandoautem abundantiori mate-
ria retunditur eius vis^non eft,quia e f tmul 
tarfed qu ia i l l i nimium c o n i ü d a , i l l u m op-
p r i m i t , & intcrdiciü ventilationc. E rgo 
Obicaum pabulum non rctardat í m p e t u s 
«ialoris i n materiam pr iorem. 
S V B S E C T I Ó . | 
Caufa necís humana?. 
§'77 / ^ Á l o r c q n f i d e r a t u r v tef tnatura l is ; itS 
\ r ¿ v t praeter naturalis: quía conftituitur 
a principio cxtnnfeco in aliquo gradu re-
pugnante ía lu t i animalis. O p i n o r ergo 
á calore iní i to, & naturaíi non fcíTé anima-
l i u m necem , fed á calore ex tero , auc alijs 
qualitatibus: nempe ab alimentis , 6c am-
bientibus. Quam dof t r inam ex Galeno 
doce tFranc i í cus Val le í íus lib.^.controuer 
í ia rum cap. i .calorem non agere i n h u m i -
dum ita íequi tur Pctrus Garfia j V t o p p o f i 
tam dicat improbabi lem: ín fen. t .difp. 18. 
cap. 6,num.7.cap.autem 9 .§.Sed oportetjáo 
cet animal non corrumpi á contraiijs, q u i -
bus conftat i n gradu innato,(Sc naturali. N a 
hxc potius conferuant naturam: i n quo fen 
fu bene explicat nonnulla teftimonia A r i -
ftoLelisj<Sc S.Thomae, a í ferent ium h o m i -
í i e m corrumpi á principijsjquibus conftatj 
nempe abi í l i spr inc ip i j s in gradu non con 
i ia tural i .Homo enimfrigida, & calida par-
te c o m p o n i t ü r : cumperi t ñ i g o r e , perit a 
qualitaie indiuidua , quam habet:fed ratio-» 
ne gradus praeter naturalis. I n quo fenfu ac 
t i p i o authores o p p o í i t o s . N a m gradus na-
turales non deftruunt alios etiam natura-
les,quia funt m á x i m e amic i , & coufpirant 
ad tticndanj vitam animalis. 
rt Praemitto doftrinam S.Thomae, i . p . q . 
^ 1 i^ .a i t . i . ad ter t ium,humidumradicaleef 
f« partes, quasin prima conftitutione pa-
rentes dant factui: quse neceílariíe funt ad 
hominisanimamexcipiendam : v t capur, 
manuSj6cc* H u m i d u m c r g o radicale n o n 
«ftal iquid noninformatum anima rationa 
l i : f ede f t vera haminispars: nec i tem eft 
certa aliqua pars húmida 9 quam depafcamr 
innatus calor exiftens i n alia : fed eft t o -
tamateria f s t u s , qu íe in prima formario-
ne compingi tur . iÍ4^¿w(e,vocatur : quia 
efl: r ad ix jáqua inc ip i tu r arbor : fundamen 
t u m , (Scbalís.cui innixa corporis humani 
í l ru¿ lura : inde enim per nutnt ionem at-
to l l i tu r sdifícij moles. Nam partes ipfac 
infitis qualitatibus cum opc vter i fe augér^ 
& f xerefeunt. Humidum t autem dicitur: 
quia humiditasin to tum corpufeulum d o -
jninatur, Quod to tum conftrui turfpumo 
fa , í iue fanguinea materia f emin i s , i t em 
fanguinematerno : fanguisautemin par-
uo mudo refpondet aeri mundiali : Q u o d 
t l ementum eft natura fuá calidum prope 
fummum. H u m i d u m autem fumme.Pueri 
autem non funt tam calidi , quam h u m i d i : 
at valde ca l id i , & humidifsitni. N o n eniin 
modo e fanguine compafti 3 verum & i n 
Vtero al l t i ipfo materno fanguine pau lu lü 
alterato. Quam ob rem eorum carnea ce-
reae: oíTa vero facilíora fraftu raphanocEt 
quidem expedit illa temperatura forman-
dis 3 & augendis cOrporibus : etenim ma-
teria ficca & dura p lu i imu ju refiftit a f t io-
nijnec fe fleílit ¿ nec cedit nifi v i ma l l e i , & 
incudis. I t e m pueri aluntur cibo humido¿ 
l a í l e ^ p u l m e n t o , & í i m i l i b u s : funt enim 
i n e p t i d u r o , a u t í o l i d Í o r i cibo. D u m e r g o 
durat humiditas ifta corporis dicitur durare 
humidum radicale : cum vero corpus fen-
fim ficcatur, tune redditur dunus,<Sc acrius: 
tandiu autem ficcatur, v t membra fínt i n -
epta fuo muner i : nec enimfanguis t á a b u n 
de conficiturrnec pulmones tam facile cien 
turrnec materia cedit v t fpiritus f iant i tam-
dema l iquando í i cc i t a t e (Scfrigore folui tur 
animal: 5c perit nobile i l l u d naturas opus; 
ob quod corpora effefta. 
D ú p l e x humiditas reperitur : alte- g 
ra aquea : haec eft flaccida 3 putredinis ^ * 
mater. N u l l a enim corpora putrefeunt 
niíi per humidi ta tem.Aer fape infíci tur , 
& indiget ven t i l ab ro . Aqua in pa lud i -
bus faerore torquet nares excrementa h ú -
mida cruciant paedore , praefertim' v r i -
na d iu türna , E contra vero corpora ficca 
funt immunia putredine : fal ipfe , dum 
ficcitate viget 3 non modo incorruptus, 
verum nec carnes patitur corrumpi ; t é r -
ra nUmquam nares offendit dum non coní 
b ib i t humorem : ignis autem numquam 
ill is negotium faceísiuit . H i n c oritur re-
cerementitia intra corpus putredo : ^uia 
calor i n excr^^enta húmida i n u e í l u s , ac 
L 1 faeil 
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facit inui f j naribus. v'nde o n u m p r o -
UQihiumsalorew, & hmniaitatem ejfeprin 
éipfa cmuptioms. A l i a autem eft h u m i -
ditas cralFa , p ingu i s , íuLftanrialis( v t iia 
dicam ) hzc tantum abeíl: á corporlbus 
putrtfac'ieiiciis > v t i l l a cum calorecorpo-
ra foueat , acnutriat. Exeniplo lunt i g -
aiís, aqua, (Se oleum. Quantum ignisab 
aqua a b h o r r e t í A i quam luauiter Jaii4>it 
oleum i íug l t , ócinfccoi iuer t i t . ' nonnehu 
mida aqua f (Se oleura humídum ? lateor, 
aqua vero humidirar? fíaccida,iiiepta n u -
tri t iouij ininiica vítjc animalium: nam qug 
vcfcuniur olerlbus , <Sc h ú m i d o paft i i , 
fuagus fuut , non viuentia A t oleum 
cr^ílum^ac pingue.Talis efthumidkas hu -
mana. 
^ . o O Animal itá coní i í ru tum índiget cre-
mento per additionem jnateria:, tjiiam fi-
b i vniat , ckinformet ; i l l i í uppc tun t v i -
res nutrices f cjiiibus alimenrum trahat> 
mandat , í u g a t , dJpen'ct, <k. vniat, Q u o 
alimento auCtum corpus robuí t ius eí l ad 
fungendam vitam. Prouidi t ergo natu-
ra tantam humiditatis copiam , ojuantao-
pus cliet huic augmento. Hincautem 
ori tur animali n e x . Nam , v t docctBea-
tus Thomas, i .par t .qusc íHonc i i 9 . a r t . i , 
ad 4.' V i s a ñ i u a hominis agendo debil i * 
la ur , quia repatitur ab alimento. C u m 
crgo alimentum fít abíimilium qualita-
t u m , reciproce pugnat cum tempera -
m e n t ó animalis : i n qua pugna vine tuf 
alimentum primis aetatibus : ai couidic 
frangir animal. Nam in Ülud iaculatur qua 
litates , qiubus feníim i l lud occidit- Nam' 
alimenta prafcalida infiaramant Corpus 
plus i u í l o : fió autem excitata potatüi" a-
qua, cuius flaccida humiditas corpus per 
tneans , & in medullas fe iníínuans , i l -
!ud putrefracit , Hegmata g ign i t , f r i g c -
facit vires. Kumida alimenta non lunt 
adeo craíía , 6c pinguía vt fubrogcnttam 
bonam rubO:antiam,quam abripiunt.Sic-
ca vero nos c n é c a n t . Eftque aer a m -
biens perpetuo ficarius, i n nos defxuiens 
ar tusdcí iccans . 
I 8 í Adde ab cxpultr icc h o ñ abigi fe* 
5* crementa , quin partes linquant obl i^ 
tas : NamflegmDta tenaciter haerent í l o -
jnacho:fubfl:antia mucofa non deijeitur: 
nec aer ita verr i t cor,»^ arterias 3 quin pul -
uis fauillarum , f u m i , & ful iginum efFu-
g i * t v e n t u m . I m m o cum multa rcefe-
inenta imt ítiueoía j vifegía , 5c h ú m i -
da , n o n p o í l u n t i t a aue l lnpnc fe r t ímcum 
lunt materia; tenuis , cul non potcíl: Ím-
petus impr imí ab acre, HÍCC autem e x -
crementa non lecus ex l inguunt an imt l , 
ac ignem aqua, Q u o d comperimus i n 
igne , qui íuffocaiur fauillis, c iñere , dz 
fuligine I t e m feces inteílinaceae focti-; 
dis humor ibus , aeputridis to tum corpus 
i n f i cúm^ quibus cauíisncc^flario intcrcun 
dum. ^ Q , 
Obijcis pr imo e ergo conf i i tu tum J « Q 2 » 
animal i n setatc fubí i í len t i s i n qua n o n 
cgeá t augmento conferuabitur pe rpe -
t u o ; quia non eget alimento. N e g ó con-
í e q u e a t i a m : quia nec i n i l l o f t a t u tueb i t u r 
v a l e t u d i n e m q u a m ambiens demoli tur , 
Eget ergo pábu lo humchante , & calefa-
ciente, alioquin p a u l á t i m ¿ b r u m e t u r D c « 
inde , ínter alimentum <Sc alitum cft aísí-
dua pugna; in qua refoluuntur partes a l i -
í n e n t i , & animalis: v t í n t e r ignem & a-
quam re ío luun iu r aliquíe partes prius q u á 
altcrum conuertat i n fe ake rum: N a m an-
te quam altcrum p e f e ^ e infbuat íuisacci 
dentibus matetiamalterius ^ cuiufqucpar-
tes extenuantur , diuelluntur facile 3 
conciyiunt formam aliorum mix to rum r 
v t ignis prius efficit fumum ^ ¿k aliosva 
jpores excitar : i tafenflm mutua a í l i o n e 
refoluuntur partes corporis i n fudorem, 
de alia recrementa : quae non abiguntur 
é corpore : eorumque de íed 'us oportet 
í upp l e r i pattibus alimenti i n animal con-
uerlis. I t e m egetur fpiritibus vitalibus, 
quibus foueatur to tum corpus ad fe n u -
tr iendum, H i autem facile d i í s ipanturab 
ambiente , nec í i n c n o u o alimento pof-» . 
í u n t alij fuppetere . V n d e immeri ta 
Vallefius d i x i t fupra , per aLmcntum 
non fatis mutari in í i tum temperamen-» 
tum , iScaccipere diípüfitioncs facile repa 
rabiles. 
Obijcis fecundo, t o tum alimentum 
poíTe conuert i in alitum : tune autem m i l * 
la erunt recrementa, P r i m u m ita n o n 
contingere paté t ex teftimonio C h r i f l i a f 
ferentis cibo intrante per os non coinqui-
nan fiomincm3 quiain ventrem vaditJ5c 
per feceíTum emit t i tur . A t non e m í t t i * 
tur t o t u m , fed pars materia! alimenti^quc 
non potuit fatiscooui; fi veroaliquod ali 
mentum conuerterctur omnino i n h o m í -
ncm i non emitterctur per feceílum onlnc 
quodper osintratjCÍTctquc vera hscepro-» 
poh t i o .yá / ; ^^quQipsr osimrat>mn w ü -
titHf 
Seft.io^Qoc paño íít ncceíTaríarerú [uhlunmü.Scc^y 
i t tkrp^rfecejJt ími^noácozr^'Kk huic C h r i dior eft , quam qui am/gdalis 
o o-
ftianaí ex M a t t h . i 7.15. Omns^mdpcr os 
intratan ytntrm yaditj&perfecejfiím emittt 
tur. 
Secundo. Refpondeo omne alirnen-
tum habere etiam in íe qualitates contra-
lias , auia eft míxtum> illae autem non íunc 
fempcr in eodem gradu in fingulis par t i -
t u s , Siautempartes eíTent (imiles:anne 
cenuerterentur omnes? Afí irmat Petras 
Gadia difput. 18. cap. 10. quia ab agente 
ámi l i in í imi lw paíTum cur obueniet defe-
(Ttusconueríionísf debetenim e íTeexaí rc-
ru t ro capite defeftus.Non placcr,tum quia 
n o n í a t i s oftenditur diísimilicudo in qua-
l i i sa l imcut i parte. Eft eni;nadmodum ve 
r i f imi ic ín inutu laaeqaé eíle teruperata i n 
í ingul is partibus: at non eft veri l imile a!i-
quid intrare peros , quod n o n emittatur 
p e r í e c e i í u r a , quia non eft vc r i f i r a iL^CI i r i 
l l u m fuiíTe deceptum; ergo ex quouis a l i -
mento íuper í íua cijeiuntut. Pvatíoneitcm 
impugno Garfiajn:pnnio,quia quoduis a l i -
mentum haber poros,intra quos continen-
turacrei , t e r re i , aqueique vapores : qu i 
funt abí imil ium qual i ta tum *b i l i m c m i -
t i j s . H i v a p o r e s ^ corpufeula poros rcplen 
t i a imped iun ta l imen tumdi lpon i ; tú quia 
í n t e r animalis partem partes a l imcn t i in 
tcrijciunrur,«!?c per ea corpufculá non con-
tinuarur d í rpouno tam perfe í le quam per 
cibi partes, fada ergo vlrima dirpofít io-
nc i n parte p rop inqua^on fit tam cito i n 
i c m o t i o r i , ia te r ím vapores in tcr íef t i rai-
í i u u n t fubftantiam an imaüs , di impediunc 
aliquas partes cenuer t i : exqnibus & i p -
íis vaporibus fiunt excrementa. Secundo, 
qu ia t amet í i null ieíTcnt por i : a d í m e p a r s 
aliquadiftat plus aparte animalis, quam 
alia ; &quamuis animal v l t imo difponat 
aliquaSj, tamen aliac cumijfdem qualitati -
bus reíiftuut mágís quam coniun^iores; 
quia vero animal a b i p í b alimento aliquid 
repatiiur , non difponit partes remotio-
res y i nqu i s circumftantia agentia inda-* 
cuntfaas formas.Et quod quotidiecerni-
t u r i n replecione, íeníí iu fit incontinua nu -
t r i t ionc . 
T e r t i o . Rc ípondeo ^ tamctfi na l í a 
fierent recpementajadhac alimento neea-' 
retar a n i i m l : non enirti poftpugnam ma-
net tara robuftum , quia etiam i n alimen-
to conuerfo manent m u l t x qualitates i p -
fius alimenti , contrar ix temperamento 
^airoalis; qui cnina lít^ueis ycfdcur,humi^ 
Obijcis ter t io , ergo i i pro íubftan* § , ( í 
tía deperdita fubrogaretur alia tambona> 
non í ieret corruptio ab alimento i h o c a u » 
tem nonrepugnat. Namque Beatus T h o 
masj S t rabus ,e í l :nonnul l i aiíj patres^ q u i -
bus í i ibícribunt Patres C onimbricenecs,^ 
Pereira cenfent f ruclum l i g n i vita; i n l i * 
ta SÍ naturali v i r tute habui i le v i m c o n -
feruandifalutem: quia tam p c r í e d a s q u a l r 
tates fubrogarentur , quam amitteren-» 
^ur. Probatque Pater Pereira, quiapoft: 
peccatum eieclusfuí t Adam de Parad 
j ne vefecrctur de l i g n o vitae , quod ü 
l i gnum eam vir tutem non haberct n i í i 
miraculofe , quid referret Adamum vef-
cieius frudlibus ? non enim alFequerctiir 
immortalitatem 3 í u b t r a h e n t e Deo mi ra -
cula. Hace ratio non vrger, N a m Deus 
potuit eíTe patatús ad miracalum i l l ud i n 
quocumque vefeente de arbore v i t x , 
quamuis ei íe t i n peccato : v t decreuit f u -
pcrnaturalera charederem imprimere í n 
baptizato cum óbice : & í u p e r n a t u r a ^ 
lern tranlfubftantiatioac per Sacerdotern 
peccatorcm. l i l i enírn effeaus non p u g -
nant ex natura í'ua cum peccato , v t pug-* 
nat iuft i í icat io. Item^licet n i h i l profeftu* 
rus fuifTet f iuélus miraculofe , at cíl 'et 
ex natura Cua optimus , .quem interdixic 
Adamo ín poenam peccati.Qnia vero ho-, 
mo m u l m aliicitur í c n í i b u s , volui te t iant 
Deus íenfibili exi l io , ^cpriuaticne lis;--
n i i l l i explicare carentiam fupernaturalis 
prouidentias, qua e r i t á morte vendicai í 
dus n i f i peccaíl'et : v t per feníilia figna 
oftendit D e u s g r a t i a n i j q u a i u f t i ñ c a t homi" 
ncs. 
O p i n ó f nul ía na tun t i fub^antia pof- f , 
f e í i ominem al i jquinabipfa pau^atim ne- ' J 
cetur : N a m illa fubftantía erat conuer-^-
tendain animal , ergo erat cofrumpen-» ; 
da vir tute animalis : ergo habet qualita-
tes , á q u i b n s in conferuationc pendet , 
contrarias qualitatibus animalis , ergo fi-
cü t fubftantia illa potui t corrumpi nb 
animali per qualitates , ita eadem poteft 
corrump^rc animal,in i l lud immittens fua$ 
qualitates. D ú o enim contraria mutuo 
pugnantia 5 fe mutuo obtruncant , á t q u c 
e fubiefto depcllurir. N a m á fubftdntia 
itianeret in animali qualitas c o n t r a r í a , q u | 
iuuaretur cum poftea cibus , i terum fu-
ñiere tur quod fimulturacibi ad i i ibcrc ^ 
tur p vires opprimerenrur j non rcfiec< 
U a tentupi 
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retur : vt mocío in conluctis alimcn - toperfe ex curfHferHtn , & conjlitutiotte ani* 
tis ce rn i tu r . Nec illa qualitas abigere-
tur per alias quali.ates á cibo acceptdS:nul-
laenim innata i l l i cibo poteft elle repug-
nanscum aliJ-< ingradn connatiirali:¿c q u é -
admodum pharmaca, licet corpus reticiát, 
tamenin illudaguj^t & f t n f i m c o r r ü p u n t , 
i ta&cibusal ius. Video cibormn tempe-
rrem multum muaré ad longiorem valetu-
d inemj .equibusfu i t i l l eparadyí i : at vero 
^ternam,nullus pnc í l a t .Adde cibum i l l u m 
porofum foreiSc vapores intcrieclos impc -
d'nuros totalem conuerfionem.ll lo non po 
tuilTe hominem vitare mortemjícd dm tra-
here YÍtam ,d ^cet Scotus.eius v i r t u t emno 
fuilTenatutaLinjíed fupcrnaturalem., do-
cé tBea tus Bonaucnt.CaietanuSjBeda , Se 
alijrjnaxime BlAuguftinu;.5liba3,de c iu i -
tate c.to.agens enim de effeílu eius l i g n i 
ait, Mi'-abi'i Dei gratia praftibatur. Agens 
autem deeocibo óccseteí is alimentis ait: 
cateraejfmt alimento^illuA Sairamento. I ta 
que conferuarct virarn l ignuin ü lud vfque 
ad transía ioneni in'ururam-.no tamen na-
tura fun fed D e i gratia^vteirtt Sacramen-
tum'iliqui.l íupernatura le í ignificans. D . 
Tbomas MUÍqua-n docuit o p p o í i r u m . M i -
r o r P . M o l jn'ii de opere fex dierum difp* 
a ^ . p r o p e í i em huicopiniom inufi l ie no-
tám i/npobabiliiatis. 
S V B S E C T I O . 5. 
Auficmors naturalis abíque 
morbos 
0 T A m d i x i f e r t . S ^ .49 . có r rup t ionem, ta^ 
^ * o y i - m e t í i íit violenta termino corrupto, 
quia efí contra innatum appetitum eflen-
di^quera habent res exiftentes: muítis ta-
incn modis eile nauralem.lta qu.iuis mors 
cft violen'a animali : quod natu;a fuá ert 
v i uens : v i t a r a i t t m v iokn ta efl; moss: 
nempek principio extrtnfeco, pAjfonon confe* 
vente nmjideñjre lut i i ime per appeti tum 
vuendi , adquemfinsm _>.rpctuoopera-
t u r ^ ú e í ^ I n i jocfeulnnulla cíl morsnatu 
ralis Tamen A r i l i o t t l e s , ó c c u e o m c d i c i 
diftingunnr mortem naturJcm á violeta, 
Ha;c mfertur,, ex a h ^ asadentii non fesit» 
malis: v t mors ex vulnere , aut ex cibo io> 
norato» au.; veneno. Sine quibus cafibus 
intelligeretur lex uaturalisanimalium. N a 
turalcmintell igo}ípíe/7er/í? oritur ex com~ 
wunflegeanimalis: (¡Hod paulaüm feuejcity 
& intenty deficiente intrinfecoprincipio yttte 
ex reciproca alimentiattione»<Sc quemadmo-
dum al imentum eí l naturaliter neccí la-
t i m n ex conflitutione animalis : & hoc 
alimentum naturaliter reagitin animal: ka 
hsec mors vocatur naturalis. 
Ü p i n o r poíTe ex fe hominem obirc 
diem naturalem abfque m o r b o , y t á me-
dicas definitur morbus, equidem ijeneftus 
ipfaeH morbtts , quia efl: temperamentum 
ficcum , & f r ig idum : quae ¿ u x qualita-» 
tes iugulant hominem, A t pr.xter dvfc-
¿ lum hunc , non elle ncceí iar ium raor-
bum 3 qui homia i appingat qua l í ta tem 
intemperatam non coi;naturalem i l l i acta-
t i , íed accidentanam , & noxiam : í n d e 
probo. Si ab í i rou ine per accidens male 
temperans í e n e f t u t e m , t á n d e m e x t i n -
gueturnaturalis calor , tunc autem necef-i 
íarlo moritur homo : ergo ad mortem na 
tmalem noneft necciTarius morbus. M i -
ñor eíl certa, Probatur m a i o r t a m e t l l 
abunt agentia per accidens, tamen alimen 
tu ni fuiii qualitatibus ag i t inhominen i jqu i 
busfiínfim remittic vires; e r g o í a n d i u a h -
í p e n t u m franget hominem , v t n o n pof-
lit i ünd coquerc ; fed cedat v i t t u t i a l i -
i n e n t i . N a m l i vires r o b u í h s frangunt 
alimentum 3c ambiens íine agente al io, 
aut cafa peraccidens : ergo vires iam fe-
n i les , & frad^c , mul to me ius f rangen-
tur ab ijídem principajs , fine calu per 
accidens» Dof t r inam hanedocet P . Sua-
rez t o i t u i . i n 3 .p .d i fp ,32 . fed . túpanlo an-
te finem, 
C u i f i t o b u i u s Petrus Garfia d i f p u r f O 0 
i 8. cap. 2, numer.7 N a m morbus eñáprin >* ' 
cipto extnnfeco dtfyonente materiam ad cor" 
mptionem j fed illa difpofitio non eft á 
natura : quia hxc non difponit ad corrup-
tionem fui ; ergo eft prater naturam, 
setas autem non eftpraeter naturam, fed 
iuxta i l lam : ergo cxfola natura aetatis 
non potefl: materia difponi ad corrup-
tionem animal^, D i f t i nguo maiorcm, á 
principio extrinfeco agente per accidens 
in aetate, concedo maiorem , agente non 
per accidens, fed iuxta leges aetatis, n e g ó 
maiorqm, t a l i s em m l« f ío non eft morbus 
meüicus 
Seft. i o.Quo pafiro nt ncceíTan'a corruptio t-crum'. 54^ 
(pod ciifplicel cit 3 cor ÍDiíccari calore tuii-
irmum : mth cor dt i c iux c b t k í d f t u m ca 
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niediciis: cuamui; in rigorc omnis inrcjrn 
periesdl ííiofbus > fedquia hsccorkur ex 
lege Ktatunvion vocaturípecialiter mor-
busrat jVtdix iexTulÜOjícnef tus ipía eí i 
mo íbus . D i í l i n g u o ítem minorcjii, non 
c í i eíFeciíue ab ipfa natura animalis , vt 
conftiruta CUJII debitotemperamento^con 
cedo mincrem i iam enim probaui nilúl 
infer iréfuotemperamento: non cft á na-
tura paísiue, de níiiue ex lege communi na 
turadme cuentu per accídcn5,nego mino-
rem j id cnim in praríenti voco naturale. Ad 
probationctn di í i inguo de atatibus : actas 
peifccta Se fubfiíiens efí: ex natura anima-
lis jconcedo : ciuíatota propenfio animaliS 
cf ladí i ib i i f tentemxtatem , inquavigetj 
fíoret,ac tripudiat: atasaegra fiigor€;<3c fie 
dratc eft á natura ex indinatione animalis. 
Se eius principi ís ,nego:Nam íenef íus tam 
efl: illi vÍQleiita;C|uam CíEteri morbijVtprc 
miísi: e íHuxta naturamíideft.non per acci 
denSj íed iuxta legesagent ium & reagen-
tium, cjualia funt animal,alimentumjco-i 
ccdoéln quofenfu difpofitioad corruptio-
nimdlnaturalis , recert morbus medí-
cus. 
Addit Garfia : bunc morbum coníín* 
gerercjuiacor nonpoteft abigcre calidas fu 
íigines,propter imbecillam refpirationem: 
& eo calore íufFocari cor. D ú o dirpiieent: 
alterum , hoc vocarimorbum.Nam tamid 
fequiturper fe ex setate decrepita,quam ca 
lorem eíte remiíTum. Nam defeí íus v i -
riü in ea átate eíl: connaturalis:cx hoc def é 
ftu na uraliter fequitur perfe^Sc non per ac 
cidensmibcciliarefpiratio : ex hac fequi-
tur per le,fufFocatio3 &mors; ergo raors 
tám cíl:ánatura,quam decrepita.Aitcrum, 
lo r i^ l iLrgofoLjere tur íu l ig i i i íbuSj Se .nca 
Ic íccre t .v i resacc ipere t , ác i c u u u l c c r c t . N á 
emoritur í r i go ie : qu.a i p í u m d l á natura 
pra-cal ídum. Venti lado autera ful igínum 
c x i g i t u r á c o r d c ; q u a atare abiilis incalcke 
re tv l t ra iuf tumgradum : cumergo i l iu ra 
amiferh feniojin i l l um r c í i i t uc re tu r per l u 
ligines:qu^ fi calore n o c e n ^ e í l inartate cali 
di í í imajnon ve ro in f i ig id i í s ima , 
A d h i t e , f iful igincs cor occidunr, f r i 2 * $ % 
gore occidunt, non calore. A i r cnim Ga-
lenusjib.de vtili tate rcípiratioms c. 3. r . í -
iiilla mm,fumus,t^ fultgo^ omnh ewjmQdi 
ytfíe materia fupeifimtaS} mhilaMinpiS {¡uatn 
aquaignenz , extinguere cor.ftutnt. Fu l jgo 
enim comparaturcotdi vt í iqua ign i : 6c ea-
dem rationc i l l ud ext i i gujt . N c a u t t i n í i t 
explicat;onilocus,aucij Galcnum l i b . i . d e 
difticultate rc íp i ra t icnis , c a o . Ü!.aemns 
furnia ^fuliginoja } &' fafnllcfirecn act.xa • 
appelltímus iv caliáuaíisgemtc^ imr.ic t e ína 
junt , &yclut femícotííHHW naturalt calore* 
V n d c argumentor : i^la r é c r e m e n t a í u n t 
terrea Comparata cordi í g n e o : e rgocom-
parata i l l i l u n t f r i g i d a : ergo e t iaminfenio 
í u n t frigida comparata cordi.Rarionejnex 
Galeno fumo:quia ea recremente funt femi 
codajidefl:, non perfede : nam fí pe i fede 
coquerentur,flammas conciperent j v t aic 
Galcnusfupra » ergo non a í l equun tu r gra 
dumcaloris perfede coquentera^quem ta-¿ 
men a i íequi tur cor .Ergo ob defedum ca -
lo r i s f iun t , ergo e x frigiditate.-qu a gradus 
ca lo r i snonpo tu i t pe l l e r e f r i g id i r a t é . C o r 
i taquetaminiuuenta,quamin feneda fot 
ligines optat vcntilari^quia abiiiis ínget* 
•~- ~ 
D I S P V T A T í CK 2 . 
D e c a u f i s , & : o r d i n e g e n c r a t i o n í s . 
"•i> T ' i 
E f u b i e d ó s e ^ d a t i o n í s e s ; ! 
dífput . t i . P h y í i c o r u m , a d . u 
rus ctiam difp . i 6 .Metaph, 
D e caufa efíiciente a d u m 
cf tdi fp^t , ^ . P h y í i c o r u m ; 
D e éxemplar iag í t í i r dlfpwt. n . D e anlá 
ma fedione , 3. D c f i n a l i ibidem ¿iU. 
put. 13. E x p e d í e n d a ergo^quas 
í u n t huic inft i tuto 
propr ia^ 
S £ C e 
5 5 0 Dlfp^.Decaufis, 
s T c TT677. ^ 
Vtrum Accidencia fint califa difpo-
nensad Geneiaiioncm?. 
SErmo cft de accidentibus,qu2E exif tunt in materia, <5c de di ípofnionc mater a l i : 
qua materia inftruitur ad excipicndam for-
niam.Rcdcundum ad per íeueraa t iam eiuf-
dem numero accidenris i n genito cor-
rupto D o d l r i n a e n i m p o í i t a d i l p u t . i . fe£l, 
y . ex do^rinahu.us íeftionis vires acqui-
r l t Namof tcnd i j i fpu t .S .P l iyf . féft. 7- ea 
q u z funt prius natura i n aliquo inftariti rea 
li^ílmul eííe rcaliter in eodem m l h n t i , hic 
autem probandum íl accidentia prae ütia 
i nco r rup to j e í l e priora natura ui ;níiáti rea 
l i gcnciationis.ergo rectecondudeiur ma-
nerein g. nitoeadcinaccidcatiacorrupti. 
S V B S E C T I O . r. 
OÜcnditur priomas accidentium in ' 
communc. 
^ . T n v . T h o m . O o u f . u . c a p . 2.&7.«5c ». de 
- * J * Genera l e ^ i o . d o c u i t no manereaíf lu 
i n genito actidcntia,quae fuerant in corru-
pto , quia vero animaduertit opoofitacii 
í en ten t iam aptiorem eíTe difficul;atibus 
Theologicis e x p e d i é d i s , mutauit pr iorc 
loc i sadduü i sd i fpu t . i . ^ . ^ .qu ibnsadJe te 
ftiuion'iumin4 dift .4v.q. 2. ar t .ó . corp, ijs 
verbis Forma non ionmngitur berfetfibüijtiifi 
quíndo perfácíibile hnhn dtfpofitiones, efuihus 
€ffiáturf:í.fceptiuHm taítsformx , ficut corpus 
jíon'vmtur anima ^ nji quitndo in cor por? funt 
difpofitiones connenientes ad'animam fufeipien 
^ w ; : v b i obfe-u:i ex D T h o m i , n o n v n i n 
f o r m a m ^ i f i n inftanti , in quo (urn accidé 
tía dlfpsnenJaadfoxmam: vt i"idicant i l la 
Ycrh^niji quando,{cá íi tune non iun tacc i 
dentia faifa eíFet illa propofitio. Non yni~ 
íurni/lqHéndtí'.^u^i quando vn i r e tu r ,nó ef 
fentaccidentia^srgo.ConfirmaturrD.Tho 
mas eo exemplo probat diuinam eíTentíam 
n o n v n i r i c u n i ueliettu ere to per m o d ú 
fornue íntcl l igiSi l i ' , mi l i l le íit e 'euatusjác 
difpoíítus per lumen gl)riac,f;dilla coniun-
ftio eíTentút retjuint lumen eodem iní lant i 
r^al'^quo vnirnc pe.r modu-nform? in te l l i 
gi.bil;s,cutus parum r e f e r t t o t p t é p o - c prae-
cedér-i pcajuilije lumen , niíi in 90 i n f l an t i 
perfeucralTctjergo D . Thomas cenf t per 
fcuerare difpoíiiiones in inf tant i generado 
8c ordinc Gencrat. 
nis.-alioquin adduxi í íe t e phyficis e x é p l ú 
incptum.Namad probandam vnioncm cf-
f . ntiae diuinae per modum formae i n t t D i g i -
bilis non nifi i n eodem inf tanr i , in quo cft 
cleuataper lu i i ie i^adduxi í le t vnioncm ior 
ma: phyíicac quae non vnitur niíi corruptis 
difpofitionib9 eodé infiáti^quo vni tur :quid 
ma^is abílmilc fuofcopo poíTet adduccre? - ^ 
DiceSjc tD.Tho.ag i de di ípof í t ionibus 5» 4" 
confequemibus forma. Cotra p r imo, quia 
D . T h o p lu r .b j s in locis a me a d d u í b s , <Sc 
indicatisaBergomenfi vethcütfpvfit io, ait 
d i lpof i t ionépr^cede e forma, ác eá ait ma-
nere,ergo de precedente loqui tur , non de 
f e q u e n t e . S e c ü d o ^ x e m p l ü eflet etiam abs 
re.Eo enim confirmat S. Thomas deberé 
elle prius lumen quam vnionc cíTentí^, no 
vero c contra v n i o n e m p r i o r é l u m i n c . Sub 
¡)cic e n i m ; ^ « ^ e opwtet ad hoc 3 quodtttteltt-
tfusyniatur ejfintta dimnes modo pradifto, 
c[Hodfn tn eo ahqutdper modum dij'pofittomf 
praparansitfuw adynionepradiftém, Prapa 
rare zutcfn 4mccedenti.rpárare: nam quae 
fequuntur formam%non praeparant ad i l l a , 
fea potuis formaadipfa.t 'robat autern eara 
prac^arationem ex prseparationc formae 
phyíicA' .cum emmdc i l lacgi í fe t jConclu-
diu^tide C c.Idcft , h inccol ig i tur iímil s 
praeparatio Ncc inte-l igitur de mutua cau-
falitare , quia etiam e x e m p l ü c iet absr : 
quia illa non a W t t i t u r inter lumen & vmo 
nem.-neede il la co2;itauit D . T h o . l o c i s a d -
d u í l i s . F a t e á t u r e r g o a d u t i f a r i j c ü B . T h o . 
manere eadem accidentia i n g e n i i o , &. cor 
rupto . 
£ x hacdof t r inaB.Tho.probo, acciden < ^ 
tia,qu^ praeparant íub ie f tü ad generatio- * ' 
ncxíTe dilpo itiones antecedentes ad gene-
rat ioné i n eodem inftantijquo í i t . H a c c o -
c l u . i o a d e o e í t manife í ta^- t ijdcm qui ve l 
negant manere accidentia corrupti^vel ne-
gant eorü prior i ta té realé,fatearitur accide 
tia eíTe aliquo modo priora genevatione^t 
P .Conimbtc .4 .q . 1 ^.art.3.conclurtone3 2. 
& Caiet. i.p,q.76.aTt.6.$i .í« refponfione ad 
primum I d col l igi ex hac B . T h o do í l r ina 
pa tc t : m m ^ a i a a i t - p e r d i ^ o í i iones ííeri 
fubieftum fuícept iuum formae .n eo i n -
ílantr, in quovn' tur forma:fed prius natu-
ra eft fubieftüefrefucceptiuum fortn2c,quá 
cam actu fufeipere , cr^o illar dirpofitiones 
funt priores na tura ,quá generatio. Proba- ' í. 
tur minor.quia prius natura eft porentia i n 
adlu proximOjquacTÍlualiscaiiUlitas,ná ca 
quae per t iné t ad racioné potétwe ta remotx, 
quatn 
Sefl.t .V. accidentia funt caufa cHfponehs aclgcner. ^¡ff 
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a u | proxlm.^ íunt ratio,ob qua illa peten 
tía cxercctur: vtpatet in igne , qui prius, 
quam opereturin ligno,íntelligitur habc-
lecalorem^per quemeftproxime aftiuus: 
& applicationem ad lignum , quod expli-
catur hac propoíiticnc cauíalicíi^w materia 
eíi apta ad fufceptioncm forma¿-afnjufdpif.vt 
mhac,qmahnis bahet appUcaum calorem 
hgfíojllíid tdefacit . H x autem funt falfíe: 
(¡uta materia facipit formam, ideo ejl apta ad 
tlUmfufíipiefídam.Quiaignis calefactt ideo ejl 
appluatus, N á íícut calefaftio no applicat 
jgnemjfedoritur abígneiamappl icato , ita 
íu ícepdo aftualis non dat matenx aptitud! 
«f m,led fit ex materia iam apta. Secundo 
probatur ex eodem B . T h o . qui aitjluAimC 
praepararilntelleftum ad vnionem dinina 
c{lcnn.e per modum formae intelligibilis, 
ilicutdiípofitionib.uspneparaturCorpus i d 
anlina:i):fed lumen cíl prreparatto natura 
prior,quam vnio eílentic:quia cíTentia vni 
tur in ratione fpecie intelligibilis* vnio au 
tem h.tc efl:inter o b i e í t u m , 5c po.entiamj 
vnde prior cí} potentía , quamtalis vnio: 
crgoinfentiiB. Thomac difpofitioad for-
mam piior cft natura , quam ipfa for* 
m a , 
Caíeta.co art.ó ait, accidentia eíTe prio-
ra,quam forma , ordine naturac non reali, 
íed per intcl le í lum : hoc autem in ordine 
ad conceptus formae fpecííicos,non vero ad 
concepium formae vt iiciquia materia non 
eget difpolitione ad formamefed ad talera. 
Confirman potcOxx eodem B.Thomaeo 
art.6.a(Tctente,¿sr;/76p¿/í¿/eeftintelligere ma-
teriam prius ejfecalidam^el quantum, quam 
e/Te iji afín y ejfe autem in añu hahet per for-
wamfubílantialem.quafíich ejfe fimplictter, 
ynde impof:ihúe cñ,quod qncecuque difpQfitio 
«cí accidentes praextjiant in materia ante for 
mam fuhflantialvm. 
• Refpondeo a B.Thoma agi de exiften-
tia inaceriae,non fimpliciter in fuo eíTe, fed 
ín compofito.Vnde eius ratio prebat difpo 
íitiones accidentales non poíTe eíle prius in 
tcntas,fiue priores ordine intentionis , quá 
eíTe copofsiti,nec eíTe formierquaconílirui 
turiÜud cile. A i t enim illud, quod efl:pri 
m u m in ordine adtuum intclligi prius eíTe, 
quod f dfum eft de prioritaté executionis. 
Ñarn difpoíítio piaecedensin gfadu remil-
foeftactusmaterix , 5c tamen priusintelli 
gitur,ctiara tempore,quam aítus principa-
]is,ad quemdifponit: í t em primum in inte 
tione eí i vkimum in executionc,quia per 
media v iamuni turad i l lu t í . t i l auté ea pro 
pofido vera de prioritaté iniemionis, ijUia 
í in isagcnd eft forma lubílantialis.ad quam 
prius mkdt accidentarias difpohtiones,quia 
per cas ituradhnem.Quod contingit in om 
ni fínc^quem adipiícimur per media. 
Redeo inCaie tanumdi idnguenté pt ío ^ 
ritatemnaturaerealema prioritaté naturx 
p c r i n t e l l e a ü . D i f p u t . 8 . P h y í . í c a . 6 . o í i e 
di ex B.Baíiliojin prioritaté naturas dúo re 
periri,alterumreal€:nempe vim caulandi» 
qu.T vere eft in re,qua cít piiorralreriim ra 
tionis,nempc concej tñ exiftentis cauíar» 
quinconcipiatur effc¿lus exiftens. Q¿¡oc¿ 
íolum cft perintelictftum. Si igitut Ca ie t , 
admittit accidencia t ile cstdam} oh quam¡, 
fiue ex qua f< quitur foin,a?5í ecncif itur i ! 
la caula cxiíl cus, quin coiuipiatnr iorn.as 
dattotam j rioritaiem natura^quam inttn- . 
dimus. Si autem negat generauoiitm lequí 
ex illisdiípofitionibus, 5c ceneeditillasco 
cipi prius, quüiu foimam^nuliam dat pr.o-
niatcmnaiutae 3ícd tantum rationis. NcC 
huic cft fundamentum , nifi admmiitatur 
caufaütas accidentium in formam.Nam illa 
prioritas eft cum fundameto in re: eft cnini 
rationisratiocinatae; fed fundamenta m e í t 
dependentiáquam h íbe t forma, vtiequa* 
tur ex acci dentibus. AIioquin,cum forma 
fit caufa accidentium , Se nullo modo c í f e -
¿lus,ab lilis pendensni l iá poftenorij non 
pofiuntaccidentia concipi,vt priora,fed vt 
pofteriora:vt dixit B.Thom.eo ar t .ó . cum 
ciiiili admittat prius ratione gradum fubftá 
tiae,quam gradum corporis(quia gradus 'ítim 
ferior pender in coguitione á cognione fu-
perioris 5: non é contra 3 vtdixi dií'put.8, 
Phyí*íc¿l .6 .5c 7.)admittitaccidentia pro* 
pria íubftantia? priora conceptu corporiss 
accidentia veto corporis pofterioia jpf(> 
corpore. 
Et quidem Caietanus non negat de 
pendentiam formae ab accidentibus } ait 
enim formam illis indigere ^oft ad concep 
tum formae vtficjfedad con .eptumfpecifí 
cum/indigentiaautem ad dlum eft depen-
dentiá ápriori , nam apofteriori,nccfuii-
dat prioritatem, fed pofterioritatem rado-
nisv5comnisgradusformx habet acciden-
tia fibi coníequentia, vt retuli ex B . T h o . 
Hincautem Caietanum impugno : qu'ia 
conceptus fpecificus formae 5c genefi -
cus habenc rcaLter camdcm dependen-
tiam i 5cindependentiam , quiaiíl i funt 
idc|n aparte rci , 5c quod vni conueni í 
h 4 ieaU;eía 
« 8< 
y ^ i D i fp. i . D e caufi s 
mli tc r jConucni t realiter al ten ( l i cc t fo r -
inal i ternoncbnucniat , <Sc reduplicatiue) 
quidquid enim eñ in aCtu v i t a l i , pendet re 
ipraab/ntel ledu, hcc tnon reduplicatiue: 
íed per te gradus fpecifícus indigcf re ipfa 
difpoíitionejergo & genericus. 
€ l O A d d e c h y m x r i c i a m e í l e e a m n e c c f s i t a 
tem ad vnum gradumj&: non ad alium. N á 
ad formara v t fie eget materia difpofit ioni-
bus in communi íad hanc antera formara ijs 
d i l po ímon ibus : tura quia omnis forma 
conueniteura a l i j s indi ípoí i t ionum ind igé 
tia, ergoille conceptus.!íWige»m coramu-
nis ómnibus poteft ab illi§ abftrahirfed ille 
conceptus eft forma v t fie confiderata fub 
rationeindigentis difpoí i t iónc,ergo forra^ 
v t fie conuenitindigere:tura quia difpofi-
t io v t fie non dicit ordinera ad hanc,aut illa 
. forraara:Naraad formara igntsrcfcrtur ca 
l o r , ad animara refertur organum, ad ani-
mumrat ionalem refertur hoc organorura 
genus:ergo difpolicio v t fie refertur ad for-
mara v t ficjtandem.quia forma vtf ichabet 
íua accidentia^Sc indiget requifitis expartc 
agentis v t í í c j atea requlfita funt d i f j o f i -
t iones, & conditiones ad agendum , ergo 
cadera efl: necefs i tas ingraduigenér ico (k. 
fpecifico. 
S E C T I O . 2 . 
Oílendicurprioritas accidentium in 
particulari. 
$ 11 T)^rcurramus^nSu^aacc^ent'a,acP"m^ 
i dico: quantitatcmeffe na tu rap r io ré ge 
ueratione.Nam applicatioagentis ad paf-
fura efl: natura prior,quara genenitio, i l l u d 
enim efl prius natura c^lio, quod ai» i l l o d i -
ftinguiturjóc efl: neccífariuraad ill ius e x i -
í lent iam;,a t vero eius exiflentia n o n p é d e t 
ab eo:applk:atio antera diftincla efl: a gene-
r a t i o n e ^ efl: necellanaad eius exiflentia, 
nec péde t á generatione,poteft enim agens 
e í i eapp l i ca tüm quin generetjno poteft an-
tera gignere,quin i i t appl icarü, ergo appil 
catio cft fímplicer pr ior natura^quara gene 
ratio.Sed applicatio agentis Se paísi fit per 
quantitatem formaliter^ergo quantitas efl: 
prior natura,quara generatio. Confequen' 
tia patct,quia cania app l i ca t i on í s , v t min i -
nuracfl: i imu l cura illa,neceffedus forma 
lis eft,aucintclligitur í ine forma, q u x vero 
& ordine generatíonis. 
í u n t fimul natura cura caufa, funt priora na 
tu r í3quamea ,qu ibus caufa cft p r i o r . M i n o r 
probatur : quia applicatio agentis ad paf-
l u m f i t per vbicationera c i rcüícr ipt iuara , 
& irapenetrabilera,fedhace eft effetlus ío r 
malis fecundarius quatitatis3aqua oritur i ra-
penetrabili tas, ergo applicatio ag ín t i s (Se 
pafsi fit forraali ter per quantitatem. Proba 
tur maior,quia i l la applicatio eft in ordinc 
ad locura,vt agens & patiens fie immedia-
ta,fe cont ingant jóc í int contigua, contigua 
enimfunt quorum extrema funt fmul} ideft, 
imraediata,hoc aute fit formaliter per v b ú 
cationem, 
Aduerte^dnobusmodis po í fe applicari S j ^ 
f Libicílura agentijprirao ita v t í int penetra 
ta in codera loco: verbi gratia íi totus ignis 
cífet cura l igno penetratus.Hxc antera pe-
netratio quandtateimpeditur. H o c i r a p e - . 
diraentura no eft condit io, nec applicatio, 
nam abfque i l l o mul to melius eí lent appl i -
cata agens & patiens. A Ü o m o d o appl ica tür 
fubiedum í e c u n d u m diuerfas partes extea 
fionis , diuerfis etiarapartibus extenfionis 
agentisjverbi gratiaignisnon calefach per 
punda in fedi l ia /ed per partesihse funt ex 
tenfac indiuerfis panibus fpati}:vnde eget, 
v t l ignuin ipf i sappl ice tur , extenfum per 
idem fpatium,per quod ignis extenditur, 
quia no traijeit, calorem in p u n í h i r a l i g n i , 
f ed in parteraaliquara: quara oportet efic 
ind.ftanterajad quam indiftantiara requiri-
lu rappl ica t ío .Hacc amera extenfio pa r t iü , 
quae applicantur,oritur á quantitate, ergo 
tota applicatio adiua requiri tur ad hanc 
forraalera per quantitatem. 
Dices , t ranfa í to motulocal i non rema- ^ 
nere aliquara vbicationcm,fed folum agens 5' M 
cura patiente. Vndc nec manet quantitas. 
Verumfat isof tcndidifput . 13. phyf . cífe 
vbicationes permanentes poft m o í u m , & 
d i ípu t , 1 ó . m e t . n u l l a m e í l e p h y í i c a r a a d í o 
nem fine termino p rodudoper i l lam.Efto 
taracn,ira í i t :adhuc probo manefe quanti-
tatem natura p r io rem. Naratranfafto rao 
t u locah raanét applicata agens, 6c patiens 
extenfa neceíTario per diuerfas partes fpa^ 
t i j , i n quo non polTunt penetrari,Ira manet 
Angelus applicatus i n codera fpatio diuer-
fo tamen modo. Angelus enim manet totus 
in toto)<Scinqualibet parte fpati) : l i gnum 
vero manet parte in parte : non vero t o -
tum in qualibet parte : & quidem hace 
permanentia ineodem fpatio , in quo ap-
plicata fuerunt adiue per mo tu rn j & 
opiniho 
Seci. i . V.accldetla íint ¿au 
oninino neceíTaria : a l ioquinnon íntel l i 
gerctur permanere applicatio: fed effedhis 
i i le lormalis fie ex i í í end i in loco ori tur á 
quantitate:immo a íoía illa per te exeluden 
tem vbicationem,quia corpus per quantitai 
tenQmenfuraturfpatio,ergofcmper mauet 
quantitas eííiciens formal i terappl icat ioné. 
Hr. c au: e m íolut ione multo clarius of tendí 
tur permanentia quantitatis» 
§.14 Confirmatur ad homineinti o p í n a n t e n t 
diil::n¿]:ionem partium materiaeoriri forma 
liter á quantitate:fed ante quam ignis g i g -
nat igneminte l l ig i tur materia diíHnfta i n 
pá t tes re rgo ln te l l ig i tu rc t iam prius quanti 
tas,a qua ori tur .Probatur minor> tum quia 
ignis producir ignem i n diuerfis materiae 
partibus: tum quia v i u entia habent deter-
minatam quantitatem,ne G i n minor i gene 
ranturrergo v t materia fufeipiat genera-
tionem illarrijrcquirit ex parte fui dift ir t-
í b o n e m partium N a m quantitas, qua* o r i -
tur a forma geniti^fero veniret: nam illa no 
coduxi i ie t ad d i f t in í t ionem partium: quia 
prius na tura ,quá illa orirctur a forma 5 ba^c 
in te l l igctur i n d u r a i n fub ie í lum dift inftü 
partibus: quia intcll igererur m í n i m u m na 
turale viuent is .At á quaformainte l l ig i tuf 
pe í t e i l l ad i f t índ l io jn i f i aquandta te ? ergo 
^ • I ^ ^ Prior naturaiquam generado. 
Secundo probatur , ¡n qualiiatibus m á x i -
me d i íponen t ibus ad formam viuentem. 
N a m materia per illas de p r o x i m e i m p ^ 
tente ad formam redditur p r o x i m é p o -
ten5:crgo illae funt natura priores^quam for 
ma,Antecedcns eftB.Thomae. $ . 3 . & cer-
tum:quiaaccidentiaformsecorrupti redde-
bantmateriam proxime impotem forma? 
genit i : fr igusenim&humoraqu3e non í i -
n u n t í n d u c i formamignis:hsecautem p r ó -
x ima impotentiatoll i tur per calorem,&fic 
citatemjqux abigunt é fubiefto frigus > & 
humorcm : erg(? accidentia reddüt materia 
ex impote proxime, proxime copóte for-
ma: prima confequentia probatmmepe ea 
accidentia eíTe priora natura, quam forma, 
quia prius quam materia recipiat formam, 
debet deponeie impotentiam p í o x i m a m 
eam recipi? n d i , & habere ea, quae requirun 
tur ad proximam potentiam. 
f . l f i Dices,accidentia prseeuntía,& qusein í n -
í lanii gencrationis iam funt corrupta, red-» 
didiiíe materiam proxime aptam ad for-
mam .-quia depulere qualitates contrarias, 
qmbus materia era tpioximeimposforme: 
materia autem libera ab illis qualitatibu? ef 
fa difpónes aá gencfat. 
fe proxime potcntem ad formam gcni t i . 
Contra p r i m o ^ u i a per i l lam depulfioncm 
cont ranorumj i ca lor^er quem iunt depul 
fa , p : r i t -} materia non redditur magisapta 
igni,quam ali form?:fed per qualitates illas 
del f ruí l iuas contrariarum redditur mate-
ria proxime apta formíEÍgnis,Óc non ali for 
tnx : ergo i l la accidentia manent aptando, 
.<Sc determinando materiam ad formam i g -
n i s , ^ non ad a l iam, probatur minor quo-
tidiana expcrkntia,quoties enim ignis dif-
poni tad formam ignis, refultatalius ignis : 
non vero aqua,aut aer,-tnra ratione: quiaa-
gentis finis efl: forma fuftantialis fuá; fpe-. 
ciei,per quam in fpecie,ii minus in í n d i u i -
duo5coríferuetur: at natura non e lud iüeos 
conatusagentis:quosilli indidi t , M a í o r a u 
tem probatur:quia materia prima ex fe eft 
indií íetens ad quamuis formarmquia per te 
Hihil habetin eo i n í l a n t i , quo determine-
tur ad vllatmquia per te n i h i l habet p rx te r 
fuara entitatermqua; non determinatut, n i -
íí per aliquod accidens: quo tune caret: er-
go p r o i l l o pr ior i in te l l ig i tur mnteria i n d i f 
fei ens proxime ad omnes formas.Tum Cíe, 
ergo fi adí int dúo agentia eo inftanti p r o x i 
meapplicara,non eriteur v n ü inducat fuá 
formam, potiusquamaliud. I m m o agens 
conferuanspriorem formam, producir alia 
eiufdem fpeciei cum praacedente. 
Dicesrmatcriam in i l l o priorí manere fí-
gillatam per accidentia corrupta:per quam 
í ig i l la t ionem determinatur ad formam a-
gentis difpoíitiones p.Taeeuntes.Contranlla 
íigillatio manet pro i l lo priori :fed figilla-
tioeftaccidenstergopro i l l o p r io r i manet 
acddens.Maiorematefumorminor proba 
turrquiail la íigillatio non eft cntitas m á t e -
nse nude coníiderat3 ,nec eft forma, nec v-
nio,nccfubfiftentia, nec aliquid pertinens 
perfead compoí i iumfubf lan t ia le :e rgoef l : 
accidens.Dices figillationem eíTe materia 
ipfam,prout connotar difpoíitiones imme-
diate ante pracceíí i íTe.Contrajergo figilla-* 
t ío n i h i l eft prseterextrinfeeam denomina 
t ioncm a qualitatibus corruptis:ergo íigil la 
t i onon to l l i t , quin i n inftanti generationis 
l i t materia pro i l l o pr ior i fecundum p r o -
priam fuam entitatcm confideratam abfquc 
alia entitateilliaddita:fedper i l lam entita-
tem eft indiíferens ad omnes formas, & ad 
nullam determinata,ergo materia figillata 
eft indifFerens ad omnes formas. 
DicesrhunceíTe naturaeordincm, v t f e -
quatur forma agentis difpoíitiones ip l iusa-
L l j gentis 
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g e m í s : qmaqui atuniit fom* difpefuiotíe/n 
yltimamiattingitfomamipfamtcontm Ada 
giura eft verurn in mea fententia:c]uia v l t i 
nía d i fpoh t ioex iñcns in materia habet na* 
turalern connexionem c u m í o r m a : quam 
trahit ad fubieíluni. in q « o ipfa c í l . Ideo e-
mm ínrroducítiír formaiquiu ib i eft v l t ima 
diípoíít io eius.Vndc ha:c cí l caufa , v t fo r -
ma vníaturjat fí ibi non exif t i t j non efl: cur 
cam fequatur forraamagis j q u a m í í nun« 
qu^m cx t i t í iTe t .Quodau tem rcfpondetur, 
reiíleait Patcr S u a r e Z j n o n e í r e p h i l o f o p h i 
curn,nec po í le de i l l o ph i lo íoph icam ratio-
nem reddi,fed cíje la t ibulum,in quo aduer 
íari) delitefeant. N a m immediate ante íue» 
runc in mrteria accidentia i g n i s ^ aKqua ac 
cidentiaaquxj í tem prxceís i t forma aquae. 
Se toro tempore praecedentefuemnt omnia 
aqusc accidentia: in inftanti autem genera-
tionis nec manent accidentia ign,s,ncc í o r -
ma, ut accidentia aquac: itaque materia in 
i l l o pr ior i haber extrinfecam denominatio-
nemab ómnibus i j s f o r m i s ^ u x in ipla fue 
mnnergo tam figillatamanet ab accidenti-
bus,(Sc forma aquae, qtiam ab accidentibus 
ign i s . Immo abaqua mul to magisrquia ma 
net figillata abipfa forma fubftantiáli. D i * 
ccsaquamprxcefsi íTe vía corruptionis. C o 
tra,etiam accidentia ignisprxceíTerunt vía 
corruptionis;qüia v e r é cerrupra fuere s ék 
cum difponerent ad ín te r i tum aqu2e:fibi 
quoque molita funt necem; v t íi quis demo 
l i t u r pa i i e t em^u i inn i t i t u r í f i b i quoquepa 
rat ín te r i tum: nec dici poilunc difponeread 
generationem ignis:quiacum tota di fpof i -
t io per ca t ín i l l o i n f t an t i , non referebatur 
sd ignem. H o n e f t c r g o cur ignis genere-
tur podusquamaqua.Quia agenda v t r iu f -
q u e í u n t applicata sequaliter:ckmateria ae-
que figíllata.Quod n ignis erar corrumpen 
dus ,«Scaquageneranda: reproducetur alia 
forma ignis:quia a í luoGor eft i gn i s , quarn 
aqua. 
Secundo in viuenribus impugnatur folu 
t io .$. iÉ>.reddita .Namfi prior dirpofitio ac 
cidentium perijtrergo in inftantigencratio 
nis noi) funt organa necelTaria vita:, contra 
definitionem animíe, probo confequent iá : 
állaacGidentianon pofTunt i n inftanti p ro-
duci:mu!ta enim exigr.nt fuccefsionem, Vt 
pa t e t j n varijS figuns,inquascfformatur 
Corpus.Diccs,materiam rel inqui aptadiAt 
Inñan t i fequentifuccedat f ímüi s í igu ra .Có 
tra.Materiaaut manet in loco p r i o i i r a u t 
jmanetahftraftaalocopro i l l o p r io r i uatu-
r s j S i primiim3ergo habet r.liquod accidéí* 
per quod íit in tali locornr.ni per íolam fuá 
efTcntinra non poteft elfe in hoc loco: p o -
t e í l enim materiaexiftere^quinin hoc l o -
co:íi veroabftrahita loco,figura:&:c. Ergo 
non intel l igi tur con iun í t a <k applicata paf 
fo i nduccenüan imarmpa tc t confequentiaj 
quia applicatio a^iua conííftit i n motu l o -
<a]i,paísiua autem ,fiuc formalis conííftit in 
immediata exiftentiain loco , materia au-
tem v iuen t iumin immediata cxiftcntia in 
loco cum tali figurajOrganOj&c. 
S V B S E C T I O . 5 . 
Impugnara mutua cauíalitas i n t e f 
acddenfia,^ formara. 
Dí c e t aliquisjhisargunicntls cuinci ac-cidentia eíTcdifpoíít iones anteceden- §.20 
tes gonerationem i n inf tant i , quo íi t com-
p o í i i u m : at non cu inc i accidentia manerc 
cadem numerorquia corruptisprioribus, e-
manant e forma alia numero d i f t i n í h j q u j B 
funt priora forma i n genere cauía: d i í p o i i - / 
tiuaecpoftcriora vero in genere cauííe efíi-
cientis, & materialis. Contra p r i m o , quia 
mutua caufahtas probata eft repugnare dif. 
S.phyf.fcf l .S.&confirmatur adprcfcnsin 
fíitutum:quiaaccidentia in te l l iguntur p r o 
aliquo prioriaptaremateriam.'ergo pro ü l o 
p r i o r i intel l iguntur exiftere tam u.atcria^ 
quara formam g e n i t i : probo c o n í c q u e n -
tiam:quia i n i l lo p r io r i intel l igi tur materia,, 
quam a p t á t : a l íoquin non p i í r ccderen t i n 
c o n c e p t u d i l p o n e n d i f u b i c £ í u m : crgo et iá 
in te l l ig i tur forma pro i l l o p r i o r i : quia per 
te non poffunt accidentia cíTe i n matcjia n i 
íi media forma: quia prius e f t c o m p o í i t u m 
per fe}quam per accidens: Se quia materia 
prius intel l igi tur eíTcin a f tu , quod habet 
per t c a f o r m a . V n d e & forma in te l l ig i tur , 
v t f u b i e í l u m part íale accidentium , & dif-
ponens}aut aptans materiamad excip icn-
da accidentiamecaccidentia aptant ad vnio 
nem formsEjíSc materixrqoiaiam i n t e l l i g i -
tur talis vn io ante difpofnionem. V n d c i n 
eodem genere difponendi materiam el íent 
mutuo priora. Nec actio in terminum inte 
l l igirureíTc, n i l i incoto fubic¿fo adarqua-
to. Quod fidicas formam non eíTe fubic-
£ h i m accidentiummoneft cur percanr ac-
tidenda priora» 
Secundoj 
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J . Z l , Secundornoneft curmateria determi-
neturad hancformam potius quá ad alia. 
]S¡ á m corrupta forma ign is ,& d i fpc í idoní -
busaquac , funt applicata eidem -materiac 
agentia i g n i s ^ aquac:tunccaufaignis cor 
rup t i producitalium ignemrex cuius fo r -
ma refultabunt alia accidentia priora for-
ma in genere caula: difponentis, ficut reful 
tarent exaqua C u m igrtur mateiia seque lie 
indiíferen5í& nudaomniaccidente : & ad-
í in t agetia efíicaciora quá aqua(pono enim 
ab aqua e x é p l i ergo,or tas d i fpoí i t iones 
prioresjeur na orietur forma alius agentis, 
quae fecü affeiat difpoíitiones p r o p r i a s r l t é 
argumentum a viuentibus po l i t um §. 19, 
hic habet v i m eamdem? V i d e patrem Sua-
jrez difp.i4.met.fe<ft.^ num ,2í{. 
§ • 2 2 » Dices: in conferuationc formae reperir i 
eam prioritatem m u U ^ m ,qu ia in quouis 
inflanti materia eft prius natura porens pro 
x i m e conferunre formam , quam il lam co 
feruarejeft autem proxime potcnseam con 
femare per accidentia:5ctamen hace pédéc 
á f o r m a r e r g o . Praemitto e x parte, mátense 
caefle neceíTaria i n a í l u p r i m o , que requi-
runtur ad c p n i u n é l í o n e m fubiefti cü agen-
te:fiagcnseftextenfum , requ i r i quantita-
t e m , & vbicacionemcircumfcriptiuam. A t 
v e r o , quíE in pr imo inftanti fuerunt difpo-
í i t io t rahens formam per vn ionem c ü f u b -
icf to j non funt priora i n conferuationc: 
t u m quia forma conferuatur cum qualitate 
mul to remiís ior i ,quam generatur compo í i 
tum , v tcc rn i t i i r expenmento,quia paucio 
rarequirunturad conferuationem formae, 
quam ad primam vnionem. Quia nec requi 
r i tu r expul í io contrariorum , nec t amin tc 
fa qual¡tas}nec tam perfe^a figura.ócc. V n 
denecrequiruntur illa accidentia v t p r io -
ra-,fed vtpofteriora : etenim fi abfque i l l is 
conferuatur, ergo nec pendet ab cis con-
feruatio, 
Rem totam explano/ante prima gene-
J rationem materia erat cum forma oppoí i ra , 
quae erat inde abigenda per accidentia age 
t iscontrar i j .Quod pau lL t im eaintenditad 
gradumincompofsibiiemcum gradu quali 
t a t um/quem exigir forma corrupt i . E x 
Jioc gradu qualitatum p r o d u j o ab agente 
fequuntur CIUO.& vmo formae adquamdi f 
poniti<Sc cor rupt ioquál i ta t i s contraria:.Ex 
vnioneaute formae fubftantialisontur cor-
rupao vnicniscompofi t i praecederu¡s:qiie 
etiam fequitur ex corruptione fuarum mía 
litaiujiauln hocinftanti coní ideratur i n p r i -
mo naturae p r io r i eíTentia materia applica-
taeagentipcr quantitatem & vbicationc: 
infecundo prioriconfideratureade mate-
ria cum qualitate recens p r o d u c á , poftea 
coní ideratur forma geni t i f equu ta i l l áqua-
l i ta tem. QuodexpUcatur ijs propoxjtioni-
bus c a u í a l i b u s . ^ M materiapi ima eft afplictt 
ta agenthideo 4ge«í íW«ri í in eamfuas qualita 
tei.ltem,(juia qualitates in gradu ttitenjojunt 
iu matertajdeo agens in eam inducit jormam* 
Ecceex parte mater í^ ratio redditur cur ab 
hoc agente potius, quam ab alio produca-
tur forma.Nempe, quia id ex igunt accidé 
tia,qu2e tunefunt i n f o r m a . Agensvero 
ideo p m d ü x i t e a accidentia , quia í u p e r a -
ui t reí if tentiam contrari j .Quod fi tune n u l 
la maní i í lent accidentia in materia,<Sc plura 
agentia adc i íen t jn ih i l eíl'etjquod determi-
naretadformam,quam peterent accideria, 
quae corruperunt compoí i tum prius. Quia 
materia fecundum fe non determinatur ad 
vllan^agentia autem eíTent aqu«E applica-
ta. 
A t inconferuatione aliter fe res habet. t - A 
N a m prius confideratur materia applicata * 
agenti.Deinde forma vnita materiae, tertio 
accidentia efficieter produda á f o r m a . T ü c 
autem ideo infecundo inftanti cofideratur 
forma: quia cü prius fuerit produ¿la,(Sc n u l 
lü aliud agens vicerí t reíiftentiam, quá ha 
bctperfuas quaHtateSjideo perfcuerat.Quc 
admodumeontingeret , tamet í i qualitates 
eíTent priores i n confer i i a t íone .Namin p r i 
mo inftanti naturae confíderaretur materia 
applicata agenticalefaíl iuo.-infecundp vc -
ro ,con í idera re tur calor intenfus: i n ter t io 
autem inftanti naturae confíderaretur fo r -
ma. Cur ergo confíderaretur calor fccüdo 
locofnií i quia perleuerat applicatum eius 
principiumefficiens : ék: eius refifí entia á 
nullo aliofuperatur:idem dico contingere 
informa eo fecundo loco confiderata.Quae 
tandiuconferuatur,quandiu eius accidétia 
durant. A t ijs corruptis, (Scipfa c o r r u m p í -
tur Quamobrem faepe d i x i formam pende 
re á p o f t e r i o r i á fu isacc ident ibus ,quía i l l i 
n o n d e b e t u r e í r e , v b i n o n poteft o p e r a r í , ^ 
quia qualitates oppofitas íequi tur alia for-
ma,per quam ipfa de pe l l i tu r .Conferuácur 
autem ea accidentia effitienter ab ipía fo r -
uia,tum quia funt proprietates i l l i u s , t u m , 
quia ipfa forma eft caufa particularis c o r ü : 
calor enim in igne caufam habtt creatam. 
Vide qux d i x i contra l a u c l l u m d i í p u t . 
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y t r u m accident ia , q u x funt in p a f í b 
concurranc a f t i u c a d g e n c i a t i o n e n i ^ 
an vero ( ¡ u x funt in agente? 
§ ^ 5 T ^ I f p u t . p . p í i y f . f e f t . f . n e g a u í < 
i - ^ f u m ex naturd rei accidenrjs in 
.2(5 
c o n c ü í -
fubftan 
riam 3 in qua opinione non eíl: locus huic 
q u ^ f t i o n i : quia aétiuc neutra accidentia 
concurrunt .Eí í : igi tur qu í e f l i o in fententia 
adrnirtentc concurfum aliquem immedia-
t u m accidentis i n fubflantiam ,qu2e nobis 
eriam erit vt i l iSjVtpatebit in fíncfcdionis. 
Vn iue r í i t n concio T h o m i ü i c a opinatur, 
accidentia,que in paito r e c i p i ü t u r , cocurre-
readiue ad vrjionemforra2ej)6c eius produ 
í t i o n e m ( q u a n d o eft mater ia l i s . ) Quosfe* 
quunturP .Tole tus . i . c l egenerat ione c. 4. 
q .7 . inprobatione3 .concluí]onis , & C o -
nhnb . íb idem q . 1 ^.artic.3 . eftque commu-
nior inter adfcribcntcs accidentibus t o tum 
i n f l u x u m i n fubftanttam. 
V n i c u m fundamsntum huiils rententiae 
eft* ponendo tam accidentiajquse funt in ge 
nerante^quam qux in patiente habere v i r -
tutem produvtiuam í u b f t a n t i x ; funt enim 
i l l a accidentia eiufdem fpeciei. fic igi tur ar-
guojaccidentia patientis funt magisecniun 
¿ta t o t i rubiedo,ex quo generarur, ve i cui 
vn i rur forraaíergo illa accidentia funt aptio 
ra ad agendum. Ccnfequentia probatur: 
quiamaior coniunclio agentis <Sc patientis 
eft aptior ad effcíhim producendum. A n t e 
cedens vero probatur:qi)ia accidentia agen 
tistantura applicahtur fubic<fio fecundnm 
Vltimam fuperficicí!r,:ncc cum il io penetra-
lur^z vero accidentia fubiedli cum toto i l -
l o fecundum omnes eins partes penetratur: 
erso accidentia materia concurrunr aci 2:e-
n e r a t í o n e m . Q u o a r g u m é t o vi tanrur díffi 
cultates dead ioneagcut iGin partes remo-
tiores,cum ipfum vnam tanrum contingat, 
Confirmatur,qi;rando abeftignis, exempli 
o-ra'tiajnec habet acc identia con iun í la paf-
í o , t u i i ' : accidentia mareriae producunt ig-
'n^kVquianonfunt alia, a qnibus prqduca-
t'uri 'rrga idfeinpcr con t in^ i t : antcceciénS 
patet jquia tune non eft rccurredüin áci cau 
íam pr imam, dumadeftfecuda potens effe 
¿ t u m a t t i n g e r e , 
r f • Hocargumento v t i non pof tun í , qui o-
^ . 2 7 ' p i n a n t u c v l t imamdifpoí i í ioncm ad forma 
iíuu elle cotruptam i n inftanti gencratio-
- « 
& crcllne gencrationis. 
nis .Tune enim accidentia non funt penetra 
ta cura toto fubiedo , quia nec in i l l o , nec 
al ibi exiftunt.A^ndehos authores n u n q u á 
faiis m i r o r : nu l lo enim fundamento cem-
pul í i admittunt i n f íuxum phyf icum ácau* 
í a p h y í i c c tune non exiftentc. Si enim ar-
bitrantur priora accidentia^periiíTe-.cur cen 
fent ab iílis produci formamrin^uiuntjquia 
funt magis applicata. Contra :multo facilius 
i n t e l l i g i t u r polTe agens c o n i u n ¿ l u m v n i 
pa r t í patientis agerc l i m u l i n partes remo-
tiores^quam agenscorrupmm o p c r a r i . T ú c 
en im nec coniungitur v n i par t í paticntiy, 
rice eft.P rsEterea,cur non dicunt i n inf tan-
ti gencrationis produci ab eodem agente 
ídiaaccidentia ,quiE tune generent formam? 
Diccnf .quia i n inftanti non p o í l u n t p rodn 
ci C o n t t a r q u i a e x i l l i s i n inftanti p r o d u c ü 
tu r á forma; quia nulla eft reftftentia con-
trari j .Dicent accidentia recipi i n formam; 
'Benej i l l iadmit tunt mutuam <:aufalitatcm: 
Quando ergo illa melius v ten tu r jquá n ü c ? 
nc fententiam tam abhorrentem a luminc 
ra t íonisaf f i rment . 
Nec i t cm hoc argumento v t e n t u r q u i Ci ^ 
mulcumccncurfuaccident iumponunt m i S ' l ' O 
mediatum i n f í u x u m fubfbntiae. Namto ra 
r?.tio diftantia: accidentium agentis á remo 
tionbus partibus rnarerise habet v i m ean-
dem í n forma agentis,quae n o n penetratur 
cum tota materia. A d conf í rmat ionem 2*a-
tcm argumenti refpondebnnt, tune ab a l í -
• - quo agente creato produci c á l o r e m i U u m 
abfenteigne. Concurfus ergo adiuus fal-
tem par t ia l i sor íe tur immediate a pr inc ip io 
e i u í d e m c a i o m . 
A r g u m c n t u m autem non vrget : í l ] a c « ~ 
mm accidentia funt quidem con iund io ra ^ 
paíTo; negatur tamen illa raaiorc conhrn-
é l i one redd i accidentia aptioraa^iioni. N a 
intra fphxram í u x adiuitatis tam aprum 
eft accidens coniundum v n i parti fp^Kera^ 
iqüam Ci immediate t o t i ad e í le t , verb i gra- 1 . \ 
tia,calcr c o n i u n d u s l p l i í c r a : fecundum v -
nam partem, poteft i n tota illa operari f ex 
gradus:ad hostam applicatus eft i n illa par 
t e , quam fi applicaretur t o t i : non vero ad 
gradus ' in tení iores : quia agit vniformiter» 
V n d e adgradus vlteriores non eft magis 
applicatus,cum penetratur cum fph^ra^led 
í implici ter eft applicatus. I t e m & ad v e l o -
cius abigendum contraria^at vero ad o m n é s 
gradus requifitoS generationi i n parte ü l h 
quadeterminatavfuff íc ié ter eft applicatus^ 
e x é p l i gratia, ignis co iun í lus l iguo fufhcic 
Sccl.z.V^Accídctlaquse funt 
ter applicatur ad generationeiu ig í j i s in fe -
m í p a l m o .* hic autem gcnerat aliam ina-
l io iemipalmo. I l l a autem maior coniun-
¿ l load velociusagenciumnihil iuuat .Nam 
generatio ignis í i t in f t an t i , k quocumque 
jha t .Difpoí i t íaautem Ht ab agente p u í l a -
t i m , (3c íuccefsiue : v n d e c u m a g e n s p o í s i t 
per íua accidentia attingerc p r o d u í l i o n e 
ignis in vno in f t anü j t am.app l i ca tum eft> 
aci ie i le t penetratumcummateria. Nec v i 
tantur difficultates illac d e a í t i o n e imme-
diata in parre r emot ior i , quia fepe in eaá 
reciditur 5 ab aduerfarijs etiam inu i t i s , 
Vt probaui difputatione, 9. p h y f í c f e í l i o -
• ne,íf, .•• , •. i s ' 
$ Z O Ergoaccidentia quaí funt inagente, 
^ concurrunt immedía tead genera t ioné ,non 
vero quac funt in materia. Hanc conc lu í io -
n e m d o c é t Pater Suarez,! . M e t . difp. 14. 
í e f t . r . n . 29. Se Pater Rubius, 11 de Genera 
t ionc ,cap.4 . t ra£latu 3 .q 11. Qijam docet 
B . T h o m a s p l u r í b u s in lods r . t . q . i i2 .arté 
3 ad 3 cum quaeíifTet. VtrHm nejfario detur 
gratiafe praparantijyelfacienti quodin fe eft? 
.Di r imi t quaeft ionemígrat iam non dari ex: 
v i r tu te prarparationís i i u m a n x : fed ex v i í 
tute D e l mouen t í s hominem ad gratiam. 
C u m autem tertio argumento obijceretur, 
formam naturalem ex neceísírate aduenirc: 
materisE; vltimodifpofitafi<Sc inde probare 
tu r gradara neccHafio dari per vl t imam díf 
po(i t ionem,negatB. Thomas antecedens, 
&a i t fo r i r i am non fequí ex v i difpofitio-
ris,fed ex v i agentisjqili v l t imam difpoíi-
t ionem produx.t4, ita ¿k gratiam dari. V e r -
ba B.Thomae,<iíí tertiim diceüdum^uúd etia. 
in fiattiralibus dicenduniyquod difpojitto mate* 
ñus non neceffAm confequitur formam ( ide í l , 
aíTequitur) nifi per yirtutem agenits, tjui dif-
po/itioneíti caufat. Cum ergo difpolirioad 
gratiam non efíicíat gratiam,fedDeus; Se 
codem modo dicatB.Thom.fieriformara^ 
non fít á di ípoí í t ione , fed ab agentf cauían 
te difpoíÍtionemj<Sc i n 4, d i f t . t4 ,q . i . a r t .¿« 
ad i . a i td í 'po í i t ionem remotam Sacramen-
t i pertinere ad mln i f t ros jp iox ímam autem 
pe r f i c i á Sacerdotibus , á q u i b u s e t i a m aít 
confici Sacramcntum í quod qutdem non 
cffic¡turápoenitcnte ,3Ut Baptizato > fed á 
Sacerdote: fimiíi rat ioné ait B . Thomas c5 
tingere difpoiitionem vlt imam Se formam, 
quia vtraque Htab eodem agente » neutra 
vero á patiente, nec ab eias d i fpoí i t ione , 
C«íeíÍ<íw(inquit)fcilicet difpofitio próxima, 
qtt4flatm efjiíwntHr idmt a i Smmentt* 
in paflo cocurrahtj&c.y^/ 
YPim jnfceptidnem, <sr hocpertinst ad Saierdo* 
tesjquia ettam mnaturalibus ab eodem agente 
fit matenafub vítima dfpofmone ad formami-
&• rectpit formam. A t ij á d i l p o - u o n c orire 
tur forma, non v t e r e t ú r B . Tho ju .exem-
p í o apto,quia Sacramenturn non t i ; in vir-
tute difpofiticnísi fed á Sacerdote. Clarius 
autem id aílerit art.3.corpore. ReLpoideo 
duendum 3 quod(ficut diftum Í¡i ) eiujdem t í t 
formam aliquam inducereyó? matcn¿de pro-
ximo prieparare ad formam. Vhde E pifo pus 
incollattone ordinumduo facit: prceparat emm 
ordinandos ad ordinisfufcepmnem , & ordinií 
poteHatemtradit. A t potelfas ordinis non 
confertur praecife per p aeparationeminee 
abillafic, í e d a b e o d e m Ep i í copo per aliam 
adioneni ; ergo agens p o í l q u a m materia 
v l t ímo difpoíui t , noua a í t ionc , ab eodem, 
& non á diípofit ione orta^producit forma* 
A l i o q u i abfimili e x é p l o vteretur B . T h o . 
probas in í u p e r natutalibus feruari propor 
t i oné naturaljürcü tamé eflet oppo í i rus o í 
dojG in natufalib5>ex ipfa diípofitione orire 
tur forma fine noua adione principalis a* 
gentisj id enimnoncontingic in fupernatu 
ralibus. Clare autem ut .q .S j .a r t» i.ad 4. 
Dicendum^Hod accidem non agit ejjetfiue in 
juhtecium&c. Qnae íentent ia conflans t i l 
D i u o T h o m á e * 
Conclui ionemhanc probatP. Rubiüs> ^ 
quia licet accidentia manean^ tantum con* 
currunt ad generationemi i genere cauíaí 
d i fpo í i t i ua tnon verocffi^ientis,' quía acci-
densnon conrur r í t cí t ic .enter n i l i inratío-k 
neinf t rumemi praeuie aliquid operant is í 
fed calor infuo lublefto n ih i l prauie opera 
turjergo*Patet mínor íqu ia fe ipfum intéde 
tet . H o c argumentum refte concludit ,po-
íita fententia negante accidentibus imme-
dia tuminf luxum in fubftantiam. N a m i i t 
ca oprime tota inf t rument ina a d i ó c o n í i -
ftítin producenda difpoíi t ione : ataccidés 
exiftertsin materia nullam aliam dií pol i t io 
í iem producir; fed ipfum eí l difpoíitio ; er-
go . V e r u m admií to concurfu immediato 
n i h i l euincít i t um quia ratio i n í l r umen t i 
coníiftít i n produdione effedus^uius nu l* 
la fofmalitas refpodet agenthvclin adione 
efFcdus nobi l io r i sagen tc íve l , í i p 'aceí ,coii 
fiftat in praeüiá etiam a d l o n c p o í T u n t coní i 
derari agentis,(Sc pat íent is accidentia, Se eje 
vtrifque confían integrum i n t t r ü m e n t u m . 
Hoc complexum dífpomt a í i iüe per acci-
dentia agentis producendo fimilia in paf-





tia pafsirneuttorum^utcm caulaiiras cft a-
d^quatainftrunientirfeUvtroruu . t^Q^cm 
admoaum S o l J I u m i n a t a c r e i í i t o t u m , non 
adsquateper luccmab ipfo iir.mediate pro 
d u d a n), f c d & p e f ni c d i a t a s. 111 m , v t i 11 í t n -
tcnua P.Rubij . igii is per caiorcm aciis con 
iung iu i r pal ío : tk ramen totus iUe calor c ó -
poni t adaqustuni inf t rumentum gencra-
tioDÍs:idcm diciio de exter ís accideut-bus, 
^.52 • Probari po.tert.pritco ad homiueiibquia 
ha aclucrfariorum í d i t e n t i a non cx i í lun t ea 
aícídentia m o í u c a t o gcnerationis,Secundo 
í^uia non admi i tum generationem di í l in-
t'iaui ab a l ícra t ione:Scd alccratio non o r i -
t-ur e í i ic icnter ab ill is accidentibus , cum 
; 1 r t e nn i n u s 1 p í 1 u s 311 e r a t i o n 1 s, c r go n o n 
atdngunt e í i ic icnter generationcm ignis: 
Ijed (uní cerminus i l l ius minus principalis, 
«^ c iiiitncdíatlor, 
^ . T&i t ioproba tur abfolutcrquiai^m^yc1, 
b ig rana , prodneit a l i u m i g n e j i i : crgo per 
scc idcnt ia í ib i vnita p h y l i c e j & n c n p c r ab 
iuncta.P robo ccnrcc[uentiani,*c[iiia abaces 
den t íbus abiuníVis vere <Sc propric non e í l 
agcns.Priniiim,q'uja Ike t igniscalefaciata-
quam^liquis manu t i a í l a n s a q u a m , incalef 
c a t i ó n dici-.ur ca le ta í lus ab i g n e , íed ab 
aqua^aqua eniindicitur calefaccre manum, 
t u m quia agens clenominatur ab vnionc , 
per quam coniungiturenm principio agen 
te irmnediateiqua; cnim non vniuntu^non 
t i ibuunrpropr ie eaui d e n o m í n a t i o n e m : v t 
patet in vnione qualitatam ex communi 
í en ten t i a ; co rpus eaim non dicitur a lbü per 
albedinern quantitatis, n i l i hxc phy í icc v -
niatur c o r p c m ^ u a i i t ü m d í s quantitas á cor-
pore foníuruc íur aftiuc , v tmul t i cenfen t 
í i e r í in EucharlíVia. Dices , í l l am denomina-
tionetn albi eíle i n t n n f e c a m . D i í l i n g u o , i n 
t r ín fecam immediatam quát i ra t í , concedo, 
co rpo r í , n e g ó : cuitantumeftintrinfeca re-
ino te i&ined ia quantitatc, <Sc quia ha.c non 
v n k u r corpori/ideo ei non t r ibui t fuam i n -
trinfecarn denominationem : ficutnce ex-
t;rinfecain,Non enimdici tur Chnftus cale 
íacerc per fpecies facraraentales: nec d ic i -
tu r proprie viderñqula vifupotiusducere-
m u r i n cognitionetn p a ñ i s , quam C h r i í l i , 
Magis autem e v á l g o dicitur vider i , lata 6c 
non propria í ignificationc.qua dicitur vide 
j ial iquis , dum v idemusa l i que rae iu sc íFe -
¿Xum i l l i ad feriptum fpeciali rationc,vt d i -
cimur Ange lum vidcreríjjuia videmus cor-
pus ab eo a íTumptum.Ergo v t ignis, vere ac 
ptopri^^c no per accideas ^ encrct igneíBj 
rdine gencrationís.' 
opo-tet v t i g n i í i t vere vn i t um p r inc ip íum . 
immediatuiu. 
Dicest^ounn Hcni i spba í r ium a fole l l l u m i - g ^ A. 
nari.cum tamen 1 cmotiores parres non i l l u ° ' ^ r 
minentur eAedtiue a l u c e í o l i s . l lerpondeo 
p r i m o , id dici c vulgo p o ü u s , pingui M i 
nerua, quam examine ph i lo íbph íco : patet 
autemnos dici v i d c r c l o l e n i j cum i n t e n » 
ios cius ra J ios videmus: non quia proprie 
Solcm videamus: fed quia eius c í í c í l u m , 
Sapeenun caufiE tribuimus cffe¿tus fuoiü 
c f t e í i u u m . l t a pater deraortuus dicitur ge -
nerare í i l ium per a i l ionem feminis. R c l p o 
pondeo fecundo , i o t am lucem v n i r i Solj 
non adaquate , led í ceundum v l t imam 
partem.eflque l u x h< mi fphxr i j vnaper co 
t i n u a t i o n é : 6 c q u o d eíl icit vna pars(t.vibui-« 
tur toti.ck: cum vna pars fít vnita) tota d i c i -
tur vnka medía te j rationc cuius vnior. is 
Soldic i iur i l luminare. A t v c r o accidcntia 
aqux, verb i gratia, non continuantur cura 
accidentibus ign is , quia íupcrí icies v t i i u f -
que non íun t continuae j vnde efílciunc 
dúos calores omnino dif t inclos, atque d i -
uerfos. H a c v i m habent in communi fenic 
tia ( quam nunc d i í p u w n d i ergo pono) af-
ferentecaufam remotamagentem peracci'-
dentia íibi vnita cfTe vere 6c proprie cau-
fam.Quod Impugnaui difp. S . p b y f i . í e O ^ , 
de o í t end i tam propric fore dicendam cau-
fam,qua:non vnitur accidenti cperanli in^ 
mediaíe , í i i l l ud conferuat eí i icicnter . 
Quarto probatur,quia materia prima cli< & ¿ 
ceretur verc,ac proprie pr incipium a í ü u ü . ^ J ^ 
igniSjquem compon:t ;ergo.Proboanuee-
dens,omniaattributa,qua; ccnueniu/.uacci 
dent íbus materÍ2,coucniunt d c n o n ü n a t i u e 
ipíí materia:vtcorpus dicitur rilbrim,aqua 
cabda, 6c calefaciens. £ t quáuis materia cft 
p u r é pars iuacalor is , tam£ ve rcab i l l o deno 
minatur:vt dicitur e í l e albajlongajSf c. D i * 
ees idé a b í u r d u m fcqui inoppofi ta femétia, 
quia materia agentis dicitur generare igne 
per fuá accidentia. R e í p o n d e o , agens dici 
generare igne per caloré exiftentc in ipfo 
per m a t e n a m r M a t e r i a a ú t c vt p l u d m ü dici 
tur agerc v t quo medio calora accepto á for-
ma: i g ni s v c r o a g e t vt <j.V5í/:at i a i gn e p ro d 11 
¿lo materia erit <j«o,&: ^«oíí;c|uia ignis no fe 
generat,cum f i tpoí} generationcm forma, 
in)mo<?c vnionis.Hac'iSc alia non íun t dif-
ficilia fo lu tu . 
Aducr t e , á nonullis dici agens no cotiguu ^ . ? (J 
mater ia . i l l i co iungi medijsdifpoíi t ionibus ^ 1 
per aeré t r a i 5 ^ i s , q u o d i n t e l l i g e d e c 6 i ü c t i o 
ne 
* • 
Sefí:. 3 principio afíiuo vníonis humarioer §§ff 
tie per tora fphaeram requ i í i t a , nc dicatur taai calorem, quam applicationem fe t e ñ e * 
r eexpa r t ep r inc ip i j . A t f i informatio n5 agcrein d i í t ans , non agendo aliquid per 
m é d i u m , falíumeft autem accidentiaaeri 
ín f ixa immcdia te concurreread generatio 
ncm ignis 3 quia calor aeri non efttam inte 
fus, quam vlcima difpoíitio ad ignemiergo 
non poceí l cocurrerc aftiue adignem. Co,; 
fequentia patet j quia calor veheraens, 3c 
q u i vlcimo di fponi t , concurrit ad genera-
t íonem; vlt ima autem difpoíitio non orirur 
acalore remif lo : antecedens l i q u c t : tura 
quia flammefeeret acrjíi cara difpoíitionc 
conciperct, v t c o n t m g i t aeri vicino igní ; 
t um experíent iaj aer enim non vr i t tam ve 
hementer j i i e c i n tamintenfo gradu, qua 
materia conc ip iens ígnem. Accidentia cr-
g o agentjs, quas poruerunt ftupam difoo-
nere concurruntimmediatcadignem, hxc 
autem non funt i n aere.. 
S E C T I O. 3. 
JDe principio a£h*uo vníonis 
humanx. 
^ ^ " V j O ñ efi: pama diíTeníio inter autho-
J-^resde pr incipio effíciente vn ione ani 
rairationalis: quaraij5 conclu í ionibuscora 
ponam. 
D i c o p r i m o ^ n i o a n i m i rationalis non 
ferítur ab ipfo,naturali emanat ione« nec l i -
bera a í l ione .Secunda pars e í l certa : quia 
anima i n pr imo inftan ri generarionis I i u -
manae nullumhabet a í l u m l i b e r u m . P n j n a 
ve ro pars eíl contra Henricura q u o d l i b . 
[ l i t .quaeí l . 14. q u i l o q u c n s d e f o l a r e u n i ó 
nc^argumeta propenit eiufdera roboris i n 
generatione.Probatur , quia anima n i h i l 
agit in corpore n i l i per vnionem tamquam 
ye r condirionem agendi j fed vnio non eí l 
conditi© ante fe ipfam : crgo anima non 
j a g i t v n i o n é m inco rpore , Maio r proba-
t u r : t u m quia anima n o e í l a í l u s afsiílens 
co rpo r i j f ed i l l ud informans. Vnde agit 
i n i l l o v ta£ lus i l l i u s : ergo priusquam ha-
bcat a<n:uin í c e u n d u m inieíl igitur i n a í l u 
primOjVt adus informás;quod fit per vnio 
nem. Necagcndo vn ione ageret v i adlus 
informans, fed v t afsi í lens: nam faccrctfc 
ipfam a í l u m informaníemj non tamen age 
r e r v t a é l u s informans'j quiaeamagere v t 
«£ lura informantem, dicit infovmationcra 
í c t e n e r c e x pane p r i n d p i ] , ficut ignera 
| g ^ | v t ca l ida^ j §c ve appUqcura t áiclt 
pia£ced3t,anima coní iderare tur inacCtuprí 
rao, praecife cumi js , quae conueniunt aclui 
afsiílentii nempe cura propria vir tute , Se 
applicatione locali j t u m etiara • quia n u l - y 
lam aliara aftionem p o t e í l exercere ni í í 
pr^cedat vniomec cnirn poteft raouere cor 
pus, nec calefacere, nec vitalera acionera 
producere.Hae cnim aciones non pende* 
rent ab vnionej í i anima hac non egeret. 
Dices; animarahabere v i r tu tem adef- ^ , 2 o 
í ic iendám vnionera i n partibus acquiíi t is 
per aggcnerationera ¡ crgo p o t e í l & p r i -
mara v n i o n e r a . N e g ó con ícquen t i amrqu ia 
vnionera aggencrationis efíiclt v t aftus ia 
informans : piiroara vero non ira faccret*; 
Argumentura autem trecenties impugna -
tur per in í lant iam. An ima p o t e í l difponc* 
re ad aggenerarionem, crgo 6c ad primara , 
generationem.Item anima vnita p o t e í l ge 
n erar e s g u í n era : ergo (Se prius natura qua 
v n i a r u t ^ t te m anima potel l producereca*. 
lorem vi ta lem,&a¿l iones vitales, p o í l q u a 
eí l vni ta 3 ergo 6c quin vniatur. En coníe-j 
quentiasctuoantecedenti . lmmo hinc ¿r-; 
gumentor : licetanima applícaretur corpo 
í i vl t irao difpofitOjnon poíTet in i l lo p ro-
ducere caloremja£lionc5,íSc potentias vita»' 
les:ergo í ignura eft vnionem eíTc conditio-
ncm v t agat. A l i o q u i n cum & ipfa habeac 
v i r t u t e m a í l i n a m ^ fit applicata fubieélo 
apto, cur nonoperareturfmulto ergo m i -
nus operabitur v n í o n e n u 
Dico fecundo, vnionera animaenon fíe 
vi á folo Deo. H x c e í l Contra graucs n o n -
nullos Doftores, quibus i n parte confení i t 
Pater Suarez, 1 .Met .d i fp . 18 .fe¿l.2.nuru 
10.6c P . C o n i m b . 1 .Phyf .qui ramen fenté 
t iammutarunt ,udc gencrat. cap.4. q . 13.-
art.a.Probaturjquiaearatione confugituc 
ad caufam pr imam, quia non inuenitur fe-, 
cunda apta effectui, atqui eílcaufa fecun^ 
dahuic ,vtpatcbitconclui iOHetert ia , ergo 
non eí l rccmrendura ad caufam primara, 
D i c o te r t io ,e í lcaufa fecunda apta illí §.4|.C> 
Vnioni efficiendae. H a x opinioplus per-* ^ 
crebuit hac aetate:quá.ii i í inuantParres Sua 
r e z , &Coni rab .adduc l ¡> ^ .^p .Probatur ; 
An ima rationalis concurrir immediate ad 
cfficiendum factura, p robauí enim difp. 9. 
P h y f , fc£l. 8. fubílantias eíTe immediate 
operatiuas; fed vnio illa non excedit v i r t u 
temanimi^nec in fub í l anüa , v t patet, n e é 
in modo p r o d y í l i o n i s ; quia eft dependen* 
j ó o D i f p u L L D e c S ü f i s j & o r d i n e G é n e r a t i o n í s . ' 
t e r á f u b i e d o : item res fpiritualis redepo 
teft immediate agere in aliam eiuldem or -
dinis:ergo. Confírmarur V n i o animi sd 
íiouas partes per aggenerationccóparatas 
fitacaufafecunda^ota cnim nut-ritio , Sz 
quse illam comitantur , cum fít vitaiis, fit á 
principio creato fe mouente ab intrinfeeoí 
ergo a p r i m a vnio pote í l í i er i .De inde fi 
vnio eft materialis poterit produci medijs 
accidentibus in virtute íubftaníise: fi vero 
íii fpii itualis, cenfeo ab accidentibus mate 
rialibusnon poífc immediate produci. T ü 
quia híecfunt extenfa 3 nec operantur niíi 
in fubiedo extenfo:tum quia funt ordinis 
inferiorisi Dices a re corpórea or ír i inani -
ínam motumfpiritualem j vt cum eqüus 
mouet hominem, Refpondeojdiredlc non 
oriri eum motura , fed per accidens: quia 
mote» corpore moueturanimuSjCuius mo^ 
tus non oritur immediate ácorpore , fed á 
caufa prima mouente animam ad motü cor 
poris .Certüm eft cnim rem fpirúÉfccm n5 
contineriadaequate in virtute onHno ma-
tenali. 
S E C T I O. 4 . 
Defemine virili. 
"pRaccipua generationis fpecies eft huma-
J najCuius pr^cipuum inf t rumentum eft 
femen , quod á virotrai jei tur infocjninae 
matriceinj quod hic oportet explanare.Le 
ge Andream Laurentium l i b . 1. de Hif tor ia 
Anotomica cap. 1 z.hac i n parte A i i f t o t t Ii3 
eiufque difcipulis medicoSjpr^fertim G a í e 
num praeferam. 
PetrusPeramatuslib.de SeminCídceo 
^ » latedifputat. LaurentiusAndreaslib. 8 .q. 
3. Cotroucrfiae Anotomlcae varias adducit 
í emin i s dehnitioncs. Hippocrates ait,e¡fe 
porthne optimatM, &"Váliáifúmamülius hu-
moris,quhn toto corpore cowíiweíwr.Pythago-
tas.Spumam opnmi, & laudahtlis fanguípis. 
Pla to defluxum medullafpinalíSjilpk tamen 
hanc {uh\]ót:femen efi corpus humidum,fpu-
inofumy&r album^ex reliquijs alimentiyltimii 
& fpirituufn yhique obenantium pemixtione 
ytfola tejiium elabomum adperfetfam anima 
hsgenerationem. Semen elle h u m i d ú adeo 
certum 5 v tp lurcs re la t i ab Arif tote le > & 
impugnat i^rbi t ra t i , i l lud eífc aqueü. Nec 
x po í l e t eíTeaptum fuis funidionibus fine h u 
miditate. lüud autem effc fpumofum^a: 
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t c t , t ü m quia craíTefcit, cuius materia fpir i 
t ibusfota , fpumat , v t mare feruens, 6c cae 
tera corpora craíTa^um motu agitantur, «5c 
incaleícunt : albicatautemfemen,itcm & 
fpumat , quia circumagitur duabus venis 
¿ c t o t i d e m artenjs inmi l le f lexus , ¿kan 
fradus contortis, per quashinc,il luctrarij 
c i tu r : non aliter ac lac , cum intra coriurn 
agitatur, v t aéluin i n í p u m a m craflefeat i n 
bucyrum. Colore denique difFert á fan-
guine:<Sc partes j quseillud claborant3conti 
nent}auteonutr iuntur3funtadmodum a l - , 
h x :VE rubent,quae fanguinc nut r iuntur . 
l l l u d cffifci ex rcliquijs fanguinis fere ^ é A J 
docent omnes aiTerentes 3 femen efle excr c 
raentum,atnon inut i le : quse cnim gignun 
tur e x i n u t i l i excremento non dicütur f i l i j 
animalis* v tpa te t inpedicul i s , «Scvermi* 
bus, quosnon tecognofeimus í i l ios, Eft 
ig i tur v t i í e e x c r e m e n t u m redundans q u i -
d e m v n i p a r t i , vt i leaute a l i j s .Cuius f ignü 
eft homineslibidinofosftatimluere poenas 
fuse intcmperant¡ae,quia déficit multis cor-
poris partibusalimentumfeminis:ad quod 
celcrius conficiendum impel l i t c o r p u s í m -
moderata Venus, t radoque fanguine , <Sc 
fpiritibus á partibas il l is indigentibusjmar-
cefcit,&: elanguet corpus: oculiautem fe -
te caligát3quiafpiritibus minuuntur . V n d e 
con f t a t í emen , licet non l i t corporis pars 
( v t dicam difp.3 .de animaje íTetamen t o t i 
corpori m á x i m e v t i l e . E x cuius defeftu v i 
demüs fpadones á v i r o r ü m genero í i t a te de 
ficere,eofquc inúti les o m n i róbufta; a d i ó -
n i , i n foeminas fere reuocatos, 
l l l u d autem efle fanguinis excremen fitAA 
t u m p a t e t e x a ü t h o r i b u s . Hippocrates ait 
cffe humoris port ionem, qui in toto corpo 
re continetur ; at i l le humor eft fanguis, 
quo nutr iuntur omnes fere corporis par-
tes:Pythagoras eííc fpumá fanguinis op t i 
j n i : Ariftoteles autem fere ait , i l lud eífc ían 
guinem.Bedainfra a d d u c é d u s a i t e x phy f i 
corum opinione femen & lac e í íc ab eadé 
Origine , nempe fanguine, ex quo or i tur 
lac. H o c probatur p r imo^uiahomines 
obefi pa rü íeminis cff iciüt , illa enim craf-
firies l íqua tur potius, q u a m a b e a t i n f e r n é . 
Homines autem temperatura fangüinca Se 
p l u r í m u m c o n f i c i u n t f c m c o , ó c i m m o d e -
ratiísime indulgent Vene r i . Secundo me 
dici aiunt huiuscemodi homines frequen-
ter habenas Vener i laxantes, emittere fe-
men rubrum : quia fanguis non eftper-
fette defaecatusí^c ^¿ tus in femen , £ t quia 
f^ueris^ 
Sefl.4.Defemlne vírilí. 5 6 1 
'pueris^&fenibusnihil fupercft fangurnís, fons viuiHarumaftlonum ; funtquevíua 
. i d e o n c c e í l f e m e n . í l l u d í i e r i c x rcliquijs 
$ l imcnt i vk imi j i t a probat Laurentius.San 
guisdicitur redundare,(Se e x c r e m e n t ü , no 
q u a l i i a t e ^ t e x c r í n i e n t u m m i u i l e ^ e d c j u á 
t i ta te .Sanguíné enim natura prouidicabun 
dcad enurricndascorpoiis partes.Qniautc 
vn í partí eíVfüpcrfl,ius,ali)scft neceíFarius. 
chylustn ventriculoefFeftus, ibíieft ven-
tr ículo gratus.Quod tamen redundat^ranf 
mi te i tur in hepar,riueiecur , quod efl: p r i -
j numin f t ru incn tu ín fangunis efiieiendi. 
Itacjueiecur alitur excremento ventr icu-
lí:at vt iecurabundeaccipitfanguincm, rc-
í iduum tra i ;c i t in venas-.qao nut r iü tur par 
tescarno£c ,5c folidx ; quodautem ab cis 
omi ta tur . t rah í iur jóc fug i tu rá teftibus, i n 
quibus abít in fcmen:c¡uod autem hinc f u -
p reí l , re i jc i turadquofdá ventr ículos j feu 
burlas: ia quibus reponitur ad generatio-
n e m . H í n c d í g n o f c e s . c u r imrnoderata ve-
nus fu ip i l e t i acorpor í perniciofa , incuiuj 
voluptatem accerlitur : nam d l i ventr iculi 
diíFufofemin?3aliudcuocant c t e í l i busc iu i , 
ne careant a l imento/anguinem accerfunt 
c venís Vnde 6c hauriunt hepat í fangui 
i i cm neceflarium i nec abunde mínif traut 
cacterís part ibus, maximeautem mot r i c i -
buSjVnde luxur io f i , foctidi funt potius, 
quam viri iquia t o t ü c o r p u s inedia, de c ru-
do a l ía ientoput refc i t . 
C . 4 . f " D ix i i n t l c f í n ídone / ewew^mfX oberran 
^ tibus fpiritibus : probant id medici; quia h í 
fpi r i tuscur í i tant per arterías ad totius cor-
p o r i s a d i o n e s , v í t a m , «Se fomenturri. Vafa 
autem materiam femini deferentiacompin 
guntur é duabus v e n í s , Se arteríjs duabus, 
ita mutuo implexis^vrex vtrifquc confls-
tu r in t eg rum vas:vnde coll igunt n o n í n c -
ptematerias v t r i íque vafis delatas fieri v -
nam , aboquin quorfum vena: innefteren 
tura^teri]s,¡5c e c o n u c r í o f mCi vtraaterise 
per v t ra íquedela t íemifceantu» ' ,^ confluac 
jn teílesfea radone ab A r í f t o t d e , 3c medi-
éis femini adícribítur d ú p l e x materia:altera 
aquea, h ú m i d a videlicet & alba: altera 
aerea,qii^ijs fpiritibusrefpondet , & q u i -
dem,cum femen fit máx ime aftnofummon 
videtur é languine íolo potui l íe mutuari 
tam mirabilem potcn tbm corporisforma-
tricem quam adeo míratur Galcnus , v t 
arbitretur aliquid díuinae intelligentiae, 5c 
míraculofx,lemincac formatrici incubare, 
Hanc autem v í r tu tem accipitabfp rit íbusi 
q u i f a n c p r x c a l i d í , a¿luoíi : <3da corporc 
cils¡misqui illisabundant, vt colcncí . 
D e n que elt ad p e r t e í l a m anímalis ge- § 4<J 
ne r a t i onem.Náa l i j í p i r i t u s í U í u n t inepci, 
q u i ' n i m i u n t í n c c r e b r o ^ í o l i fcruíunt nu -
t r i t i on i <Scimag¡narrici.-at vero . jqüi . in tef t i 
bus excipiuntur,ad generationem liman-
tu jac perf ic iuntur :cuínsf ignum efi: eunu* 
chos elie generationis impoteSj non aliam 
ob cauíam" ni t i quia carent vir tute forma-
trice feminis neccílarij gencrationi. Q i i o d 
í l i n c o r p o r e mancretvir tusformatr ix í c -
minis3cur no poíTentfilios fufciperefDeni 
que cxipfa nominisetymologia haec defi-
n í t i o n i s pars v l t imacon í l a t . 
Huic defini . ioniobi)citur , femen trahi ^ . A ^ 
ex ómnibus ferecorporispartibus.De cere J 
b roco l l ig i .u rex Anf to t e í e aíTeiente nemi 
líeítl ante veneris v íum calueícere :caluerc¡c 
au:em caput ob inopiam humoris. L i b i d i -
nofi a ü t e m i n ftupiditatem aguntur.Ecclc-
fiaflíci. 19.í .Vmum & mulmes apoft&tare fa 
ciunt fcpientes.lmtno Venus fignificat amen 
tiam Efl: enim á ye.tk Nus ,v \úmz di£lio fo 
nAt mentem. P r ima veroefl: dirai inuens, 
cft ergo,Venus amétia: íicut Vecordia, hgni 
íicat qua i parumeordis. I t em c u l i caligát 
imrnoderata venere I n lumbisautc m c o n -
t iner i humorem hbidinem laceí lentem v i -
detur infinuaíTe Chrífl-us, Luc, n . í ú b e n s 
lúbos p r ; e c i n g i , v b í B Greg,hom. 13. ait 
Lumbos prxcmginmSjCum carms luxuriamper 
conñnemtam coarHamHS'.cum vero Sacerdo-
tes facra fadur l fe p r íec ingunt , iubentur 
orare Deum^vt i n e o r ü lumBis extinguat 
humoremlibidinisje renibus autem femen 
fugi pra;ceptis mediéis comprobatur. 
Uefpodeo , femen iádeco í tu .&aptügene ^ . ^ . B 
rationi proxime^non trahi nifi á íolis t e f l i -
bus,vt p r o b a t ü e f l :matet iáautéjqi i íE femi-
ni ap ta tu r ,b ipa r t iü tu r medici,alterá fangui 
nearmquapericias venas fugftt teftes.Nec 
cnimab lilis ad cerebrú ,oculoSj 5cc. ducun 
tur t ácauernofa corpora,vtper illa craíTus 
fanguis pofsit deferri ^ altera fpiritalem,te-
nuem qu.de,<Scexiguis vaf i segen te rmH£c 
i rah i tu r ex il l is pa r t i bus ,máx ime auté e lú 
biSrqKibus contuletur tota vis corporis, ca-
que propter ittís fpLritibusabundant . H ü c 
humorem fpiri tuum petimus a D e o tempe 
ra r i .Hxce í l caufa cur o c u Í i , & c e r e b r u m la 
borent.I tem qui diu equitant fmnt genera-
t i o n i i n e p t i , quia agitat íone excitatur do-
l o r lumborum , & r e n u m , dolore á u t e m 
con í i c iun tu r fpiritus. Quam ob caufam 
M m nobi le í 
f ó i Dlfpüt.i .Dé caufis, 
feobilcs Scythae cwnt fterilesrquia cu fine 
fíapcdibus cquitarent , dolebaut renibus: 
ad<juein dolorem Icn'iendura pr?Ecidebant 
venas pone aures, Quo fanguinis eHuxu 
nouam caufam dabant Uerili tati . A t i f t o t e -
2es autcm cgreg íe mentkus eftjrnulti enim 
capillitium amittuntjqui muiquam venere 
falurarunt.Potcftenim ex nimio í h j d i o , & 
alijscauíisdcficere humor cerebro 3 & c o n -
tihgere decapilbri-o, ImmoJiIfceoculis v i 
^di puerum triennem pene caluumjqui in to 
l o lyncipi te habebat capillos prarraros, & 
produclosrquiin exiguo ilío c^pillamento 
v i x duraretduobus armis.Qma vero i i - fpir i 
tus t r ahü tu r c totocorpore, ideo filij, geni 
tor isor iuntur l l m i l c s . i i l i e n i m dicütur co 
tinere ideam p a r t í u m , e quibus trahuntur. 
y i d l hominem altero oculo m a c u l a t ü , q tú 
eenuit í i l ium l i m i l i macula i n eodé oculo, •o 
S E G T I O . 5. 
LVcrum Foeminx feraen emittant? 
S V B S E C T I O. 1. 
Concluditurpars affirmatiua. 
5.4P - A Parte affirmante ñ o ñ x o pede, cú dé 
Á X f o agmine medicorura , a c g r a u í u r a 
Theologorum.Emedicis eam p r o p u g n á t 
eorum princeps Hippocrates l i b io de Ge* 
nitura^Óc libris dediana^immo ftultos appe 
Hat negantes vtriufque feminis mixt ionem 
i n conceptiorie,Galenus vero omnium efíi 
cacifsirae5libnsde vfu partium. Francifcus 
V a U e í t u s l ; b . i . c o n t r o u e r í i a r u m c . 6 . P e r a -
inatus lib.de Semine ait hac i n parte Ar i í ío 
tclem ferri non poíre,& plures alij,c[uos re 
f e r t , &fequ i tu r Andreaslibr. S .q . 5«ex 
Theologis autem plures re fe ram.^wjo . I té 
e x phi lo íophisad ftipularur Co l l eg iü C o -
nimbricenfe pr imo de generatione c. 4. q , 
a / .ar t . t .Rctulerat a u t é a r t , i . multospro 
fententia eaderm 
í CO P r i m ü a r g u m e n t u m r ú m i t u r e x A n a t o -
me^uiafoeminaehabentcade vafa femen 
deferentia>coqucnt¡a,<Sc feruantia,n6 fecus 
aev i r i . P r i m ü e n i m ex vena caua ducitur 
vna vcuaad tef íes^perquara defertur fan-
guis, i té Se alia emulgcnsad eüdem í iné ,h is 
venisplecHiuntur duae arterias, quibus ve-
l iumur fpiritus vitalesjhecquatuorvafa co 
fluút i n teftes, quos hab c t foemínae.qui a lü 
tur eo fangume,5c fpiritibuSj iUunique de 
Se Ó r d í n e g é n e r a t l o n i S r 
albár^íS: quodiil is íuperef t j refüdut íh alkí 
vafa, in quibus íc rua tur . H i c a u t é humor . 
cf l albus/pumofus, ex v t i l i r ec reméto , &; 
generationiferuitrer^o efl: v e r ü femé.cofc 
quetia patetex deíini t ione feminis pofita 
i e í t . 4. antecedes patetipfis ocullsí 'ecátiú 
«orpora . l i l u d generationiferuirepatet: 
quia tüc m á x i m e renti tur , immo ad e ü f i n c 
i n vétr icul is recoditur. H u m o r aute, quo 
teftes a lü tu r jgcncra t ion ie f t ap tus , eaq jp ro 
pter illi1gf»ií4/i«idicütur.Tu e t iácof ta tex a 
natomej fbeminas,qu9 d iu fe á venere abfti 
nuerejmulio femine rcdüdare , fecus vero , 
quibus íarmliarisefl: venus. N o videtur i d 
p o í í e negar i ini í i ab aliquo^qui nunquá i n -
terfuitanatomasalicuiusfoeminx: a t t t f l i -
busoculatis.qui quo t id i e in íp ic iun t cor po-
ra f e ^ n o n poliumus negare fidem. -
S e c ü d o , p a t e t m i l l e e x p e r i m é n s in f ínua j ' S * 
¿\s quide t a n t ú . N a m fepe foeminse ardeat 
vitos^c^oliuuntur.SaEpe pofl: c ó g r e í l u m 
cü illis^fentiüt nouam voluptate^quia femé 
traijeiuntin m a t r i c e m . Q u á ob caufam quar 
r i tu r ínter Thcologos, v t r ü maiitatac p o í l 
c ó g r c í l u r a m a r k a l é pofsint le prouocare ad 
« m i t t e n d ü í emen ,cü fciunt fe id no emifif-
í c i n c o g r e í l u í q u i vero parte tuentur affir-
matiuam.ideo m o u é t u r , quia arbitrátur h u 
m o r é i l ló elle v t i l cm generationijad q u á d i 
r ig i tu r mariialis congreíTus. 
T e r t i ü a r g u m e t ü í umitur ex m u y e r ü ar-
doreac rabie .quadifccrpütur j f í íminis jquo 
turgét^flímulis^ac flammis.-máfueícüt aute 
igne extindlopforafq; p r o i e í t o . l t é n o n n u l 
la rüfe íarüfbeminae caftrátur, in quibus re 
ftringiturorane libidinis incédiü . Signum 
efl crgo,focminas verum femen conheere. 
H i s a r g u m é t i s r e f p o d e n t P e r i p a t c t i c i c í i ¿ 
Arif totele pr imo de genera t ioneammal iú» 
c.2o.c6cipi á foemin i saqueü h u m o r é , flac 
c idü .&inef f i cacégenera t ion i , quo tamen 
perculfae foemince c i t i l lá tur , aevoluptate 
feruét ,ardentq- ,v i ros : f ími lecermturm fpa 
donibus q u o r ü efl: rabies^io luxuria.Ecclc 
liafi:ici.2o.nu.3. Comnpifcentid fpadomsdc-
mrgtnauitiuuencuUmin graco yitiare mué" 
f «/^. Ide í l . eá polluere hu morejaqueo, que 
ípadonesef í ic íun t : eamque deintegrant: 
atnopropterea verum feraen effícmmfpa 
doncs:ergo ídem critdefoeminis viros ar-' 
d e n t i b u s . N o n n u l ü arbitrad, Ar i f to tc len i 
parum fibi conftiiiire,quia primo lib.de ge 
neratione animalium femen negauir foe-
minis ; i l lud autem videtur admiíiíTe i n 
problematis cum enim rogaífet > cur foe-
•giinas; 
Sc£:.5.V.Foemínce 
m\nx fítraagis iibidinofaejquam marcs r l t é 
<Sc aues, qumn animantes rerrcftrcs? R e í -
pondetjquia teftes habeiitintracorpus3<]ui 
bus corpus crebiiuSjac vohementius fentic 
ftimulos veneris. A t vero Ariftoteles non 
proptcrea cft inconñans . Nam p t r verum 
femen in tc l l ig i t vira eíFe¿lricem, quam foe 
ininis negat ,concedit¡autem aqueum i l lurn 
h u m o r e m , q u o f o e m i n a í íitillantur. Ncc v i 
detur hoc á medícis a l ienü, Galenus enim 
l i b . 14.de vfu partium c. i .aif jfoeminam ha 
bere tenue humorc in paraftatis, q u i n i h i l 
confert ad prolis gene rat ioné: quapropter 
fun>5í:usfuo muñere eijcitur ex v t c r o . M u 
nusauteillius videtur fuiíTc fola t i t i l la t io . 
V e r u m Galenus perpetuo adfcr ibi t femé 
foemíniSjibi autem prxter illud,eifdeadfcri 
bi t aqueum í l l u m humorem, qui in cogrcf 
fu ob maioré copiam fentitur,deinceps an-
te pe l l imr paullatim abfque fui fenfu. Ve r -
ba Galenifunt . f trumin €0Ítt{repente3acfi* 
TnulfVrtít cum femine is €lábítur¡&'c. A d refpo 
fura Peripateticorum refpondctur pr imo 
coshal lucinar í -cum enim femen focímneü 
ijfdg vaíis trahatur,ex eadem materi'a fíat, 
quibus v i r i l e , eodemque ardore foerainas 
ambura^vnde coricludunt, i l l ud non elFe 
verura feraen. 
rc * M Secundorcfpondetur,fcmcnfocraineum. 
^ cíTc valde a<íliiofura,coficítur enim ex ma-
teria fpirítuofa»qua! efticacifsima eft .Spiri 
tus enim a d a g e n d ú inftruuntur,funt enim 
celidifsimijfíuntq; ex fanguine puiifsimo, 
ac defoecatifsimo.Tertio argumento Gaie 
n i .Ni í i eniaifceraina per femen concurre 
ret adttuejqucmadmodii mas 3 cur fiíi) ma* 
tres rcferrentfcurmultisin partibus illis ef 
len t f imi l í imi í curbiliofa biliofum gene-
rat? cur rubra rubrü.aut renibus dolés dau 
d u ? cut arics cú ouc cogrediens generat ca 
p r ü lana mollemf cur equus ex a f i n a d aíi* 
• ñ u s ex equa gencrá t mulú?cquidera;í i í o -
l ü pafsiue íbemince cocurrerenr per fangui-
ne mefhuum.-nogenerarent fibi í ími les in 
Bccidét ibus . i ramonecia fubftátia,fed qu i l i 
•betmascx quahbetfoemma generaret i ib i 
í i tníle i n fpccie:ergo illa í imili tudo aliunde 
c r i t u r .Na pr inc ip iu pafsiuunii v t pafsiuü, 
no eft pr incipiü dillingucndi^nec afíimilan 
di.Ratio igi tur eft,quia Lcet fanguis fit ide, 
atfpifitUs vitales,qui ex ómnibus partibus 
cotifluunt.funt d iuer í i ,qn id icu tu t á medi-
ciscStincre ideas partium53 quibus dantur» 
A b iis,crgo fpiricibus or i tu r i l i a í imil i tudo, 
í)ait.3,p.q.32.art.4 §.Cír e.x impAtet. Rcf . 
fernen émittant? 
p ó d : t íiliü cile fimilein matri,qula fanguw 
h t á matre: ex quo filius copingitm*. Con-* 
trajCtiam materia^cx qua pediculus copia » 
g i tur , í i t ab hominc^cui tamen non eft i imí 
l is .Ncc í tem íanguis raenftruus fit á vparti-. 
busjiu quibus í i l iuseuadit í])i i i l israatri , íed 
a í o l o liepate. Quod fi materia^ ex qua iic 
filius^no cft adliua , nec dei iuata á partib.us 
nonpoteft ñlius eite Ümilis matri i n i ü i y 
partibus.Demusaute quáti tate ÍK r i a mate 
ria primaj anne propterea t o m p o r i t ü r c d -
di turquali tatei imil ismaterixfminime g é -
t i u m; c rg o n o n í u fti c i t e fti c e r e m a t c r i i i / i c d 
Gcncurrereimmediatcadeam organizatio 
nemperpr incipium adtiuura, . 
A d ra.ionem lumpeam ex fpadonibus 3 * J SJ 
pr imum refponderi poteft, i b i non eíTc fer 
monera de homim'ous caftratis; fed de pro-» 
prijs fpadonibus,qui teftes habent. fed nep 
ui,quibustenentur, funt díuulí i . V n d e fe 
mine t i t i l laniur , led i l l ud non pofiunt eia-
cularí propter neruorum diuulfioncm, l ; s 
a i tP i in iusnon cont ingpe dcfluuium ca-» 
p i l í o r u m , v t e u n u c h í s , V m i e non v r g e -
tur srgumentum factura ex ardore íocmi-
na rü q u i i n vtnfque oritur 6c vero femine* 
A t vero re¿í:e obíerua t lanfenius fermonS 
t i le de eunuchis C2ftratis,quibus committe 
bantur Virginescuftodiedse.llii"; enim co 
parat índices corruptos, .quiíuftni .TÍdisc(> 
miiTarintegriratem i m m i n u u n t , non fecus 
ac caftraii,cum commiíías Virgines v io lá t . 
Conftat í tem eunuchos quandoque elle ac 
dentifsimos Veneris amatores: de ip igituc 
refponderi potefí: , costitilla i i m p e r k c l o 
humore,qui loco femiiiis i n eis conlicitur, ' 
fíaccido^inerti generationi inepto,Foe-
rainas vero titillai'i vero í emine g c n e r í l i o » 
nibusvtili ,cuius diferimenacute Caictanus 
obferuat,2.2.q. 154. art. 12 >. quia foe minas 
eraido femine^fedanturjaíque reftinguunt 
ardentes cupidinis faces.Spadones auté cae 
cocarpuntur igne necfedñntur ,aut L t i a n -
tur venere,- Vndecol l ig i tur foeminarú 1c-» 
men cíTead generationem j quia natura ( ü 
finé aíTequutaquiefcit:[ípadonicusauié h u 
mor . Se eius ti t i l latio non eft ad gener atio* 
nemjquia fpadones non quiefeunt, m c fa» 
t ianturcoi tu j f e d i n i l l ü i n h i a n t a u i d l u s vt 
patet ex Ecclefiaftici c. ^o.nura.r 1. (icut fp4 
docompletfens ytr%}iney& [uffirtfis. V b i aua 
r ü v ídentem dinitiasfuas^nec « i s f r u e n u m , 
fedpotius raceroretabelcentera comparar 
í p a d o n i g e m i b u n d o i n ipla occafíone vo -
luptatum. Quiaeas nec fcntit j nec Venere 
Mm a fedatut 
5^4 Difpat.i.De caufis, 
iedatur.Curitai 'Qnianihil habctjcuius finií 
í i t v e n u s , q u o o b t e n t o q u i e f c e r c t . Nec de 
l un t exépla .Vcrus enirn,v<c naturalis í o n i -
nws celTat co<^icne iam eftc»fts; qina jfomni 
finís cllcodioM!: lethargus non ceilat: quia 
non d i r i g i t u r ad í a lu t em. I t e vera litis c x -
pletur necellario po tu , litis autem non na-
turalís^augeícit ipla aqua* 6c i n hydropem 
vergk:ua í ' o cminx ,^ : v in in tcgr i fedantu t 
cmi i lo íeminejquia i l l ius í ineiu allequun-
tur;fecus fpadones*quibus natura n u l l u m 
pr^fcripfi t ímcm iliius afíionis vcncrear. 
Quaratione fatis praecluditur cffugiú 
P c t r i Gar í i aca íTe rcn t i s foemin i sda tumhu 
morem i l l u m , v t i l l o t í t i l l a tx cdngrefl ini i 
e x p e t á t . N e c enim omnia,qi)2:ad i d i n c l i -
nátjneceíTario concurrunt ad foe tum, irl 
cuiusformationenulla l en t í t u r voluptas: 
v t gutlusinfiLUseft á natura ad appetcn-
dos vík; traijciendos cibosjin quorum coélio 
nem quid agit guftus ? Hace ( ínquam } 
lun t ptecíuíasquia íl finís i l l i u humor í s tam 
t u eiTet t i t i l lat io.ergo ficut fpado 3c pue l -
lulac i u o tu i l l a t ihumorc nunqua ín fedan-
turjita nec foemina fedaretur: quia ad v o -
luptatem ti i i l laretur ,v t fpado : alinser^o 
finís efl:,auoobtento quiefcít Venus. N e m 
pefeminura mixt jOj&concept ío .Quoda l f 
r tur ¿ gu í tu cfl abs re:Nec enim conten-
do,omniajC]i]e exc i t an tadcongre íTumjper 
íc influerein f o e t u m j l e d i l í a e i i e i l l í neccf 
íaria , quibus excitóla Venus^fedatur poft 
cógre íT.m; q u i a í i n e m afTecuta.Qux enim 
praecile feruiunt voluprat i , nec alium ill is 
ñ n m e d i a t u m í incm natura prseferipílti tam 
longe abfunt á quiete,vt potius i n volupta 
tero iahícnt in ía t iabi l iappet í tu • v t de fpa-
danibus díxi t S p í n t u s Sanftus,quod in gu 
ftu patet: qui excitatusciborum fapore, 3c 
condimento lambitcatinos, nec cibos abij 
c i t n i í i xgre:ftomachusautem illis naufeat. 
Quidi tafquia guftss fol i feruit vo lup ta t í : 
ftomaclius autem co¿lioni,¿k bono commu 
ni .Ergo femenfoemíníe alio quam ad vo -
luptatem dir igi tur . Adde o t ínm forcead fo -
lam voluptatemfemen conficere: Namfce 
njinae fatis mult ís pcll icercntur. 
S V B S E C T I O . 2 . 
Opinio negatiua propoficajac im 
pugnara* 
$«57 l p ^ c n i ' n a S T l u ^ l i m vemmíemée f i í c c r e» 
I T i e n ú u n t multi,ac graues authores, Eo* 
Se ordínegencratíonis. 
rü ante fignanus cft Ariftotcles l ibro qu in 
t o d e g e n e r a t í o n c a n i m a l i u m c , 19. & 20, 
Auerroes,<5c antiqui Ar i f to te l ic i .Ex T h c o 
t o g i s a u t é B . T h o m a s 3 . p . q . 3 2 . a r t . 4 perf-
pícuc negatfbcminis verum femen vt c o l l i 
g i tu r ex argumento, je¿ contra, vbiaíTerit 
C h n f i u m non efle conceptum de V i r g i n c 
fecundutnaliquam rationem feminalein,6c 
incorpore articuli concludif B . V i r g i n e n i 
folam materiam miniftraíTc, quam dixerat 
cí le fanguinem mei>ftruum. Idque probat 
ex communi coceptu foeminac. Quam fen 
tentlam cateruatim Thomiftae fequuntur, 
(Caietano cxccpto,vt ^.70.patebit) Ef tq ; 
ha:c fententia multis Theologis famil aris, 
quosConimbrica re fe r t l ib . i , de generado 
ne,c.4.q. i7.art ic. 1 .&fequ i tu r P . Pineda 
l íb . 1 .de rebus Salomonis cap. 11. num,6. 
Mouentur p r i m o , qu/a foemina" funt 
pueris fimileSjiSc voce,5{ impubertate,piic 
r i autem femen non e fñc iun t t e rgo nec foc 
minie.Contra,etiam funt fimiles pucllis ex i 
gu2extatulac,fed puellsenonpoflunt conci 
perc:ergo nec foerainx. l te toemínaí í u n t 
fimilésípadonibus voce,& pilis:ergo funt 
infoccundíc ficutilli.Ad h^c,noniiulIacfoc 
ndn^ funt fimiles virisb*arba,voce,ac robo-
re,ergo habent femen, íicut v i r i . Negatuc 
. i g i t u r c o n f e q u e n t Í 3 , q u ¡ a i I I a í imil i tudo no 
ori tur ex defe&u feminis, fíout non or i tur , 
ex infarcunditatc. 
S e c ú d o m o u c t ü r j q u i a focminx fepc con 
g r f d i u n t u r c ú v i r i s í inc voluptatc, c rgono 
cmi t tunt fcmé.C6tra , facpius cú voluptatc 
venere v t ú t u r , e r g o t ü c f e m c e m i t t c n t . R e f 
podeo c r g o , fepe illas coire fine voluptatc 
orta ex emifsione feminis propri) , quia fac-
pe i l l ud non eiaculantur.Nec enim conten 
do eas i n omni congretTu feminarc.Itc nu l 
lam omnino interdum fent íunt voIuptaté> 
quia vc l funtsegrac , velimrnoderata ve-
nere ammittunt fentiendi t emperamentu» 
v t qux pellicatum agunt;vt ergo tune non 
cocluditur v i r ü n o habere femen, quia foc 
minae i l l u d non fcntiüt.i ta nec cas proprio 
carere. 
Ter t io p o í í u n t argumctan,quia íocminae 
no macrefcüt vfu veneris,nec e l águen t , v t 
v i r i :quod neceíTario cucnirct,lii femen Cofi 
c e r e n t . N á i l l u d ficretex fanguine puro,<Sc 
fpiiidbus,(Sc qucmadmodúJ$ .44 d ixi ,v i r í í 
deficcre vires per venerem intemperata; 
eadem omnino ratione contirtgeret foemi-
n i s , cuius oppof i tum experientia docet, <Sc 
feriptura Prou .30.17.1 CTriafwt mfaturM 
í t a . 
•58 
Sccí:.5*.V;FGemin& 
ii(€imfórnus¡& os I>HIHCSí& térra) qua non fa-
tiútnr4C[ux, Refpondco, pri inumtoeíninaS 
ctiam langueícere venere inimodv.'rarafe-
cundo t e í p o n d e o no eíTefbemínis, acma-
ribus camdemmacrefcendi rationera. M a -
res enim,c[ijia calidores ac raagis a f tuo í i , cé 
leriusfemen eonficiunt^lliidquc eiaculan-
tur^ quotiescum foeminis congrediunrur, 
at faeminae non i temi Addc foíminas c í l c 
huniidiores,ac poilefacilius rcfarcire dam-
na,c[uani ruares natura füa íicciores. V n d c 
e x fanguincabundant ioré facilius p o t e í ü t 
vitales fpiritus refici.Tandenijquia v i r i ex 
tra fe proijciunt femenjfocminae vero intra 
fe id concip!unt,cuius calore ab vcero bona 
pars corpor is incale íc i t , ac vitales fpírituS 
recupcrat. 
^ . ( J í A d teftirnomuni ex p r o ü . Re fpondé -
tura l lo euinci infatiabilem eíTe concupifcé 
tiamcarnis,non quod non dcfa t íge tur ipfo 
v fu , fed quia voluptas vfu capta j excitat ad 
i i o ü u m concubi tü : in quem inhiant, etiam 
cum il l iusfnnt im^oiQS3Ujfíita enim non/<í-
turata we / i í í .Gu i ad fona t Pfalmujj^ 5. nu . 
3. P^tinuematHrjinicluitasemsadodium: i d -
efl:,vc ex K i m i ait GenebrarduSj ip íurn pee 
fatorem txde t fux iniejuitatis. Numero au 
tem $. *Aftitit omni y i a non bona MalitiaM 
éutem non Oííi/^f^ideftjtametíi fatigamr in i~ 
ciuitate^adhuc eamamat.Efi: ením ignis yfi 
que adperditionem deuorans , & omnia eradi 
cansgeniminamec vero de folis foeminis eft 
fermo Salomoñ!# fed ct iáde virís^tefte lafe 
n i o : yulua enim i b i fumitur pro carnis i l l c 
cebra;gloiTa ordinaria id in te l l ig i t de mere 
t r i c u l i s . í m m o ex Hebrseo collígit lanfe* 
nius ib i elle fernlonem de ftcrílibusjqux a-* 
vidiores funt veneris.quamfoecundae. 
Q u a r t o a r g u i t u r e x B . T h o i h a j , p . q . 
k' 32.art.4..focmin2enon habent concurfum 
aft iuum in prolem, ergo noefiiciunt verü. 
fcmen.Confequentia certa eft Pcripateti-
ciSjprobanda fedione fequenti contra CaiC 
t a n ú . A n t e c e d e n s p r o b a t D . T h o m a s : quia 
i n o m n i aftione reperiuntur a g é n s , & pa-
t iensj i n generatione aute animaliú^mas 
eftprincipi t taf t iuü:foemirta vero pafsiuüj 
ergo folus agit mas,& non feemiaa.MInot 
p r o b a t u r e x d i í l i n f t i o n e fexuum : qui i n 
* foemina to tusef tadpl t iendum,ÍFi mare aü 
tem ad agendum, Nec ita e í fent , riifi p ro -
{iter díuerfas operationes: Gonfirmatur: 
c[u¡aalíundc confunderentur muñe ra pa-
rentis vtriufquc : fienimvterquc age-
icc, cíTct vterque pater i ¡¡ veto patere-
fcmeii emíttant? 5 ( 5 $ 
tur víerque,eíl ,et v t c r q u e m a t é t : i t a i n a ! b o 
ribus, in quibus nullaeft fexuum dif t in* 
¿ l io , non e l l diucríitas patris^ac matris. I t c 
i n n o n n a l l i s p i í c i b u s , r u b e l i o n e s enim om 
mes reperiuntur pleniouis. 
Nega tu ran t ecedensámmoí fo l ac foemi' § . ( 5 ^ 
ha^concurruntad í renera t ionem fubftan- 1 
o 
tialcm prolis i v tdocent Gabriel in 3 .di í t , 
4 .qus íKvnica jóc O K a m u s i n 5. «quaeít. 3 . 
I t e m confequenter dicent Scotici omneS 
negantes concurfum accidentis in fubftan-
tia. A d p r o b a t i o n é d i f t i n g u o minoré .Mais 
agit praecife^ foemina praecifepatitu^ne-
go minore, N á vtriufqj í c m e n eíTe a d i u ú i 
•ék pafsiuum patebit feftione fequenti;Mas 
agit fui feminiSt ra ie í l ioné i n v t e r u m , Se 
te ipef tu illiusaftionis foemina pa t i t u r , t r á -
feac minor . Immo mediciaitmt v t c r ü con^ 
cu r t e rea íHue ad p o n e n d ü femé in loco ge 
nerationiapto.Qnia mares i l l u d iaciunt i n 
ceruice vterí^qui lemine pulfatus^perit o f 
culu,(quo clauditur intrinfecus j ) & quali • 
manu attrahit femeruAd probationem ref-
pondeoifexnum diftinQionem efl l jVt ma-
res femen eiaeulentur intra corpusfoemi-
narüjad quod opusfuit, v t foeminea corpo. 
ra poíTent facile dilatari ad cápienda vi ror í í 
feminajiSc inftrüméta ilíarü a f t i o n ü : opo t -
tuit i t5 ,v t femen titillans viros, illos effice* 
fet compores rumpendi corporafgemineaó 
H o c t á tum p r o b a t a r g u m é t ü B.Tho.at n ú 
probarfoemínas , poft feminiis coceptionc 
iiihíl omnino agere ;cú 8c i l lafemina.f^tuf 
q; foucat infito calore.Ad cof í rmat ionem 
rcfpondetur,haud quaquá coní l indi m u ñ e 
ra parer t tü : licet enim foemina agatjíSc v i -
ri le femC pafsiue cocurra^mul t í s tajiié l eg i 
busd i fc r iminá tur .Pa tc r enim dato femine, 
n ih i l agiti Matervero i l l o cocepto, i l lu d fo 
uetj fanguíné prseftati officiná dat efficiédi 
nobilifsimü naturae opus, i l ludal j t ín vtero^ 
ac p r o m i t . E n q u á m u l i i s f o e m i n e ü munuá 
loge abefl: á mafeulino. I n arboribusfoccá 
dís ex duarü cogreíTu id etiS cernitur: é pa í 
mis eni i i^qu^ mares Vocátur,debct ita cóñ i 
t u i j v t ae r . cx i l l i s virtutemdeferatad paU 
masfoeminas • q u í i l l a m in fe admittunt-
niíi enim tempeftiue perflet veíl tus á mari 
bus i n fdeminaSjfiunt iílo anno infoccüdíe: 
arboresautem marcs,non producunt i n fe 
fruftüSé 
Hscc communitef dida ab i)s ^ qu i i n £ j f ¿ 
Africa , au tca l íd is reg ionibus aliquandiu , * »" 
degereifidesfít penes illos: id ego h u n q u á • 
y idi .Adargumentum de piícibüs.R.efpon*. M r a 3 dco, 
0 i > Dlfp/i .Dc caüfis.&ordlnegeneratíonis.1 
dco , cafú admií ío ,oruncs rubel ionescíTc Haec parum vrgent .Auguft inusfuprato §.^6 
foeminas : quiaouis incubant foeminariiin 
j n m o r e m , quacinfccondpiunt fine alius 
p icis a l i one Cafus autem tft admodum 
difncihs, Neccnim Rondelet iusA' ali) re 
Oe col l jgunt , omnes pifecs aliquarum {pe 
cierum elle foem'ríasj quiababentouarnce 
cnim illa i n ó m n i b u s í l in tad generaddos 
ex illis aiíos pifees. Sed in aliqüibüs erunt 
oua niarculina^ a l q ü i b u s foeminca : v t con 
' l ing i t iií feminibus;Item gaílus n o n n ü q u S 
habet oua ineptatamen excutiendis p u l -
l i s . I n animantibus ter re í l r íbus , licet ma-
res ouis incubeht, v t columbi.-at oua efíiciü 
tur per efFuiionem feminis vniusin corpuá 
alterius. C u i i i a u t e m í o c t u s c o n í l e t part i-
bus teiiüífsimis^ac m á x i m e latiguineis, ité 
¿kalijs fo'idioribus, r e í p o n d e n t ex foémi* 
na fanguisad primas ¿ femen veroad í e -
cunJas. 
S V B S E C T I O . 3. 
Difüpiltas ex myfterío Incarna-» 
tionis* 
i , 6 ? / ^ V i n t u m a r g u m c n t u m j d q u c g f a u i f s l * 
^-^muin í umi ta r ex m y í t e n o Incarnatio 
nis. V ide tu ren iminfe r r i C h r . f t ü m con-
ceptum ex femíne Virginis .Etenim B . V i r 
g o c o n c u r r i t á d gertíratio . icm D o m i n i l e -
l u tota perfetiione.qua caetercE mulleresad 
generationem fuorum filiorum: nec apex 
pe feclionis i l h eft adiniedus^ed rcter^ md 
Í ie res ,per r íos ,concurrunt medio fémine ,cr 
go <Sc Domina V i r g o . Confequensautem 
eft per a b í u r d ü m riegatum a B .Thoma, to -
taciusfcholajplurimis Théolog is , ac Patr i 
bus,quosPater Suarezadduci t tom.i . in 3, 
p di fp . io.feft .2.$. ¿equa. Qiiamfenten-
lia impugnat B ,Aug . t om.3 . l ib . i o . de G e -
n e í i a d í i t t e r a m c . i o . vbiatTerit Ghrif turri 
non conten-.ü in Abraham fecuridum ratió 
nem feriiiniSjfed fecundum fubüantiá cor-
p o r i s . D e i n d e e í l h ;ccf ntentia contra fen 
í u m Eccíeíiac aíTerentis in officio círcumei 
fionis,^ proce iens homo fine jemne, v b i il la 
voXj//«f3cuiri in negát iua i eft vniueríal is , 
negans omne femen.Tandemjquia D o m i * 
na Mar ía non fuiífct pe r fe í l e v i r g o : quia 
cócept io cuiufquefeminis in v te ro , «Se cius 
refolutio minuit virginitatemrliret non fit 
ex coitu cum v i ro .v t v i r virginitatem amit 
tit feminis efFuiionejlicct non íit cura foc^ 
xama. 
tus eft in probando Sacerdotium C h r i f t i ef 
fe perfediusLeuit ico^uia L e u i decimatus 
eft cum Abraham^in cuiuslumbiscontiwe 
batur per virtutera generatricem Abtahac, 
Chriftus autem n e q u á q u a m . Itaque femi-
nis virilis concürfum negat Auguftinus m 
C o n c e p t í o n é Chr i f t i j fceminci autem nec 
inemín i t . E n A u g ü f t i n i v e r b a é Ratieyera 
CoceptioniS eius no afemine yirilijéd longe ali 
tersac defuper üéhit .Néc aliüd érat opus A u 
guftirio ad piobandam excel lcnt ia¿ i Sacer 
dotij C h r i f t i . A d t e f t í m o n m m Ecclefias ref 
pondetur^illiusmentem effenegare omne 
concürfum feminis v i r i l i s : de foemineo au-
t em,cü res fit dubia, nec ín ter Theologos, 
Philofophos certaj nihilcurat Ecclei]a> 
qu^fe fatis explicat i r i codem officio,^<íg 
Hnm híereditatts tnyfteñuiniTeniplum Deift* 
fifis eíl yterus nejeiens yirurnt 
Adargumentum Refpondctur, V i r g i § * é ' 7 
hem integerrimam femper fuiííe. N'a habí 
tus virtutis Virgini ta t is femper i n í l lafuí t : 
quia n u n q u á appetijtjnec honeftos v i i i co 
grelluSjfed pdtiusillos voto recufaü i t , v t 
col l igi tüf e x e i u s t e f p o í o a d Angelü* Qut 
modofiet iftud ? quoniam yirúM ñon cognofet, 
Idef t , certa í u m non cognoícere . A l i o q u i n 
p r x f t o e U e í folütio dubi j jnépe^vtcognof-
ceret virü fuum* Angelus aute refpondic, 
myf te i iü fore pér feuerá te eius volú ta tc de 
iiocognofccrido v i ro . I tem nullá vnquam 
habuit aut de lc í t a t io t t cnM^neream, aut co 
fenfum v l l u m . V n d e nülí i clicuit aíftü, quo 
Virg in i ta t i s virtutera amitieret. Virgini tas 
áuté corpórea i l l i fuit ín tegerr ima,quia nu l 
í o v i r i l i femine tada fuit,rtec cogrelTu, nec 
eius genitalia aperta fuere.Sed Chriftus pe 
netratus cum corpore v i rg íneo erupit ,quo 
£)a¿lo 5c i n coeíóS penetrauit ,^ intrauit coc 
naculü claufisforibus. Semen autem v i r g i 
nis fine vlla eius t i t i l latione,voluptatc, aut 
veft igio fenfus c ó f t i t u t ü eft miraculofc > & 
fubito i n vtero Vi rg in i s ,qu in deferretur 
per coníüetos naturae meatus. Nec feminis 
cocurfus Vírg in i ta té raínuit,cum fine v i lo 
fenfu ,ité fine ruptione v l l a , 5c non per co 
fuetasviasfit conf t i tu tü . Virgini tas enira 
ín conceptione(vtait Scotus) no violatur, 
nifi per a í l i o n e m v i t i rumpentis genitalia: 
violarctur etiá per femé v i r i i n raatricerece 
p ü ,qu ia i l lo t á g e r e t u r vterus,vnde focrai-
na non e líet intad4.Qiiod fi virginitas m í -
ntiereturper t ra ie í l ionem feminis feemi^ 
íiei inraatricemaperiendo vtérura^id noíi 
Contí* 
Seíl.^.V.Fcrminsr fcmeneminttane $ 6 - / 
«ontígi t í a Conceptionc Chr i f t i , I n 
parru adtem tollitur Virginitas per vter i , 
óc genitaliam ruptioncni j c]ua;nullaoni 
n i ñ o fuit in Vi rg ine . H a c contendi: Ec -
cletia contra híercticos , in ijs Doixúnx 
Mariic Virgini tatem conftitnrt , hace prje-
dicat, imjs miracula recognoíci t . V t r ú 
autem femenipíse fceminac efticiant f quid 
pertinet ad Eccleí iam.Ad argumentum ex 
viris lefpondeo,feminis effu.ionemin vo la 
tanaill is , non adimere V i r g i n i t a t e m , at íi 
voluntaria eft, iam non funt Virgines^ quia 
ipíi fponte fedeimegrarunt. 
N o n n u l l i afbitraci integriorem eíTe V i r 
g inem, hablcjue proprio í c m m c c o n c i p c -
retjaíFeruere, mulleres quidem femen effi-
cerc,iJque non cile necellanum,vnde abf-
queilliuscocurfu B . V i r g i n e m potu i íTce í -
í e M a t r e m Chr i f t i .Verum í 'c f t ioncfcque-
t iof tendamnecefs i ta té (eminisad etficicn-
damprole. Dcinde etto, ne fit neceiiahum 
ad c o n c u r í u r a a f t i u ú i m m c d i a t u m , at eftad 
materiam^xquaformetarfaetus. N á v t re-
fert Andreas Laurent iusl ibro «¡.0.3. h i f to-
riae anatomícíe, f angu í smé íhuus no eft ma-
teria totius priraac tormaiionis , fed in parte 
V i l c e r u n i , ^ carnium;partes auté íolidiores 
&a£l i io l io rcs ,ác ipermat icx omnes ,quáu i s 
aluntur,&augefcunt menftruo,non tamen 
íb rmá tu r . I t aq jo ranespa r t e s h a b e n t a l i q u á 
paitem feminis-.aliquae vero totz funt ex fe 
mine . Tune fie: ergo v t Domina Maria íic 
pe i fc í l e Mate-r D o m i n i lefu , debuerc ex 
cius femine Chrift iani corporis partes cf-
formarirpatet confequentia, nifi enim pro-
les componatur ex partibus natura fuá inf t i 
tutis ad cius formationem ,non erit Filius 
cius pcrfonar,culus funt ilke partes: vt difp. 
1 .fe¿l.3.oftendide formatione Euac ex co-
i l a v i r i , qux non fuit tilia Adae , quia cofta 
exfua natura non refertur ad formationem 
altenus viuentis,fed íolum femen eft mate-
ria ex natura fuá inftituta,vt ex ea compiu-
gantur totae aliquas <Sc principes partes, 
aliae vcrofaltem partialitsr: ergo nifi C h r i -
fti corpus coagmentatum fit ex femine 
Vi rg in i s , non erit V i r g o perfeetc Matee 
C h r i f t i . 
Dices,vt fit Mater Chríftijfufñeit, fi ex 
fanguinc méftruo formara .int vifcera.tunc 
enim eíl'et in Chrif to alicjiiid Virginis, na-
tu ta fua in í l i tu tum ad ^enera'ionem. C o n -
t ra : ergo diminuta elíet M a t e r , fi minus 
pracbuiiiet, quamcaTcr^'. Aune dicemus, 
y i r g i n e m non elle M^itrem Chr i f t i r a t o -
ne omnium^íSc pr ineipiumpart ium, led ú * 
tum rationcaliquarum, omniuraqueimpet 
fcf t í ís imarumf 
Hace autera. fenecntia de conccptionc r ^ * 
Chr i f t rex materno femine,óc iequuur per -
coníequent ias legitimas ex medicorum 
ph i lo íoph ia -i & docetur expreffc á multis 
Theologis,(5c Patribus. Ante fignanus eft. 
B.Bonauenturain 3 .dif t .4 .ar t ie .3 . qusf t . 
1 . in conclufione,6c re fponío ad B . Damaf-
cenum,Scotus ibidemq.vnica3$./e¿fo;;ír4 
ifladdrguitón S í c u m hisca.eruatim emnes 
Franci íc iades ,Gabriel ibidem quaftjVnica, 
artic. 1. adduccnsBonauenturam, Scotum^ 
O k a m u m , & a l i o s : O k a m j n 3.qi)íEft.3.arr, 
^.aecivientali.Maior ibidem,quieit .3.quain 
fentcntiam valde prohabilem cenfet} Pac, 
Suarez com. z, in 3, part difp. lo . fef t ; 
H a r^fíc/«eí,Immo Caiettin.a.^quarft. 1 
artíc. 1 2,Late docet contra Ar i f to te lcmloc 
minas edere verum femen factum non ex 
fuperfluitate i i i u t i l i , v t putarat Atiftoteles, 
fedex fanguinc, <?c 3.p.q.32. art.4 a i tpo* 
t cn t i í s v i r i , & oeminar , elle fi miles,difter-
rc tamen in re f a d a . N a n í quod a viro t i t eft 
femenáíftiuum-, quod afoemina, pafsiüum, 
fiuc fitmenftruum, fiue í emeru l t aque haec . 
fententia non eft in folens feliolafticis. 5 .7 "I 
E parribus cam indicar Damafeen. docet 
exp rc í í e Anfelmus l ibr . de Coitccp'tionc 
V i r g i n & peccato originali,capit. 8. agens 
de Conceptione Chr i f t i Js verbis. Qi¿apro» 
pter}fi áb his mcefsitAfihs(nempe fubiacen-« 
di peccato'originalijpwV» ajfiimptum de lrif 
gim liberutii oíténdt poterity ere. vb i compa-
rat femen viriIc,(Sc foemincum, 6c oftendic 
á v i r i l i conirahi peccatum originale, 5c. c. 
13. ait. Per ittud femen { pauús intvtkCíis) 
quod nona yirtute a peccato de Vtrgine fegre* 
grfíjC^e. <3c clariuscapit. 14 exponen? l o -
hutn, quispoteft tnundím faceré de inmundo 
conceptUm femine /"ait At ], fi de cm>it hoc fen-
ferunt,ergo femen de fola Wi\rgine fumptum im-
mundum tanú ytri affernnt, qtiodimfmmcñ 
¿cinfra í e m e ñ de V i í g i n e fiímptum afle-
ri tefle mundum. Bédain caput 1 \ Lúea-, 
l i b 4.eapit. 49. effcrensilJa verba B . M a r -
cc\]x,Beatíisyenter,qíñteportamt,cx i jfdcni 
refellit erroré Marcionisfomniamis,Chri-
fti corpus non efle l iümsnü ijs verbis. Quá 
enim conféquentU eiusUfté tredatur nutntuSy 
cuius femine negatur effe coceptus? cu ex y mus, 
etufdejjfontis origtnefecundu phy fieos yterjf li 
quor emanare probetur tAt fons ,équola f cma 
íjat^eft fanguis^ifq; méftrUuSjVt opinantur 
• l 
$ 6 8 D i fpni i . D e c a u íls, 
Píediciaex quo op iuá tunnu l t i íieri ctiá fe-
mérEcjuib iuef l Caiet.2 • z . q . ^ . a r t . i 2 .£ t 
quidera cüfanguis meuftruus fireiufdcra 
t ioniscurrj íai iguinc vene c 3 u x 3 e x q u o ñ t 
• ^ Ícmen-Voncludirur in omni íc inent ia , fe-
men fccmin:e fieri ex languine, qui eí> rné 
llruu.s,¿>c'iedundat i n foeminis: vel eíl e i u f 
dem ranon í scum menfiruo. Itaquc Bedá 
diítínguit(ang'ai."£d!acte^3cfeaiin? , quia 
haecex-iUojVtciontc d irDanác /Ví /J /bríe /rt 
7ini»Atmám}&c, V b i í angn inem ccctum 
i n lac j fuggcírumquc perniammas v o c a t í c 
«mcntiuanajiiaretiamjquia í anguis idem po-
.teratin femencocjui. Quando vcroPatrcs 
« iün t Chr i f íum conceprumex purirsimo 
ianguine Virgi . ] is ,verura efl:,tum de í a n -
§ u i u e , e x quo í iunt vifcerum parL-nchyma 
ta , 5c partes carnofa^.-tum de ip ío femine, 
qui eíl-purifsimuí fanguisdefa¿catus. 
Z S E C T 1 O. 6 . 
De concurfu viri &focmins ad pro-
Ib formcjcionera. 
Jco p r i m e i n gencrationcin acluatem 
íilijiola foemina concurr i ra í l iue í m -
iiicdiatc. Plaec cencluí lo ícqui tur perte 
c x d i í p u t . o.pj ' iyf á íec í iüne ,3 . vbioftendi 
accidcntin,nec res i tnperíectiorrs non pof-
ÍC eíTe caufara acaquaram immediaiaip re 
r n m nobiliovuni j ícd ad earum concurfum 
exig icauíara imjDediatam arque nobi lem, 
cui refpondeant omnts forniiiirates cffe-
¿ lus .Cü ergo femina í nt ignobiliora foetu, 
cgentcocurfu ¡mmedij ío agétis priucipa-
j i i jquodjcum !it ciufdcm ípecici cum pro -
Ic-ada-quátc il.am produdr. Hancconclu-
í i o n e m docét O K a m u s i n 3-q.'')..& Gabri,. 
ibidem diíc.4.q.vnka': quara neCtil'atio tue 
b í rur Scotus,i;ld€m rationibus,quibus calo 
Ix n e g a t co n c a r fu m i n .* g n e m. £ t qu, o era, 
cum foemina verum femen a í l i uum cfti-^ 
cÍ2tJ:abct vi t tutem generatiuam, qusap-
plicatjfcctui i l lum gcnerabit.Dcinde eiuf». 
dem fpeciei funt mas &rceniina,vnQe vter 
ciue haber eamdem fpecie potentiam gene 
TMidi,(5: qiKcfuerit p rox imior jConcurrct» 
Videargumenta,.quipus difput. 9. phyf. 
t a ^ . d e d i fubaaatis totam vli tutern efíi-
cienduViam. 
^ f l l i i PbiJüsprimojblíicjQcgariKwibu? y i^ 
Se órdíne gerieratíonis. 
tutem ní l iuam.-quianunquam poíTunt iU5 
exercere , quia di í tant á matrice-.potemia 
ai i tem,quxnon poteft exire in a f íum3non 
e ü p c t e n t i a , Óceiíctot iofa. N e g o í e q u c -
lam» Piobat ioni refpondco , animara ma-
lis & feeminír cl íe ciufdem ípccieijíSc o m -
nino í i j iálcsin fubí lan t ia , nec ex fe petere 
Corpus mafeulinum po t iusquá foemine i i , 
aut e con t r a : í ede í l e ind i f i e r en t c sad v m u 
que. Quod íi anima maris eilet appl ia ta fec 
tu í incorpore fc rmi i i eo i l lum ef í icerct . I ta 
c;i¡e ex fe vi r tu tem habet: fed per accideus 
impeditur corpore impote applicaticnis. 
Quod íihsec do í l r ina non placer , d í c m a i e 
hsberc v i n u t e m a í l i uam , cam tsmen non 
polTc excrceri jfecundumomncsfuos efft*. 
husy fed fecundum aliquosmcmpc feminis 
cl iorniationem. Quod í id iu in i tusapp l ica 
r e tu r ,po í l e i gignere fílium. A d probat io-
nem refpondetur , non elle opus t x c r c e r i 
potentiam i n ómn ibus a£libu5,&: i n ó m n i -
bus indiuiduis-.fed fufíiccrc, v t in aliquibus 
p o í í i t excrceri Nec í t e m oí iatur potenáa: 
quia & aliqua cfficit , & i n alijsindiuiduis 
e x e t c e t o m n e s a í t u s * A t elle potent i rm i n 
v troque í e x i i p a t e t , quia v tc ique c í l c i u í -
dem í pec i e i . lmpo ten t i a autem, v t in ma t i 
bus exerceatur,oiitur p cr accidenslex con 
ceptu indiuiduo, quo non rnutatvir ípeciti-i 
cus.AliJ vo ló t poilc ex natura reí majé ap-
p l j ca r i in inftanti gencrationis. Sed non 
b e n e r c o n í b t enim ex Galeno v te rum con 
cipientera ita concludi^vt non capiat aciem 
acus. Deinde,mas n o n at t ingit cauitattm 
v t e r i , fed tanturo ccruiccm : vnde vterus 
t r a b i t í e m e n a d matriceni. 
Obijcis fecundo, mulum ex afina non £ ¿-y. 
baberc caufam fecundara pr inc ipa lé . Quia •* ' 
nobilior eftquam afina. í l e fpondeojdubiü 
t ire,vtrura mulus fítnobilior ¿fino? N a m 
cura fcmcncff ic ia tmulus .e í l impos gene-
ía t ion is .Eum antera elfc robuftioreni & 
^.randiorc oritur ex acciclcnribus acceptis 
ab equeex cuius.femine fit.Perfeffioauíe 
eíTétlalis íumi tur ex nobil ior i avlione.Qua 
uis enim Aqui la perfpicacior fit hominc,ta 
men3quia nul la Aquilae operario confetri 
p o t e í i c u m i n t e l l c c í i o n c humana, ideo l io^ 
mo (Bft nobil ior Aqui la . I ta nul la operatio 
m u l i c o n f e r r i p o t c í l cum generatione ful? • ' * 
ílantlali, quam potcfl exercere a}inu$:quÍ2 
ínter motusmatcriales^ generado eft admo 
dum nobilis. Dices , mulum fe n u t i i r e á c 
producere í 'ubftamialem animara, & vnio 
nsm. Conua,na.ajplus eai^kur r i i f u d i 
Sefl.&Dc "ccncurfuvírj}($¿: 
gencrationem alius v iucn t i s , quam ad 
nturi t ionem ; fpado cnim fe nutrir j necta-
mecí po te í^hominc in grgnere. Iratjuc 3z 
í u m c n t a nutr iuntur , in cjiionon fiipcran* 
tur á mulo^in fupcrtí í geneiant alia iuinen-
tat6c mulosjin quo lun t 'mul is fuperiores, 
Quamu.s enim raula#Zopyri , & alia 
aui Galbar pepererint, por tcnrum f u l t ; i& 
quaumis Ari í io te les , ¿k. T h c o p h r a f t u s a í í c 
riit ínulasin Cappadocia & Syriaparcrc, 
PÜnius taraen l ib. 8,c.44.idnegat, & vetus 
.prouerbium aun miUpspeyemiqiio ü g n i ' 
í ica tar euentum aliquem de ípera r i , de fo -
xciAdKalsndítfGYíCCdS, 
Secundo Rcfponclco,quemlibet n^ulu 
Í é 7 S P0^e p íoduc i ex equa afino, inequave-
ro crit virtusaciíuaniwíij q u ^ Hía nobil ior 
c í l mulo. T c r t i o r c íponde tu r^n vtroque 
pá ren t e eiíe vii tutcmadgcncrandum ma-
lura , infufficientem quidem ina l tc ru t ro , 
q u i a í k e t mulusfi tnobil ior afino, «Scigno-
bi l ior equo^taincn eft vtnque fimilis,& v t 
fimiiisaíinb non poreft oririab equo. Dcfe 
¿ius autem equi lupplecur á cania prima, 
Nec mirum in i)s ad cajn r ecur renr iü , Eunt 
c n í i n m o n f t r o í a m c c p e r í c i n t c n t a a natu-
ra. 
D i c o fecundo, femen focmineum eft 
€ 7 0 fimplicitet nccefTarium ad generationem 
^ ' ^ pro l í s .H^c concluí ioef t omn um medico-
ttó,ex cepto Petro Garfia difputí 3 6.c. ^ . ^ . 
M é t c u t s m yidetur. Hippocratcs pr imo de 
men kmmijmifferi nsget,<ímtfis eíto, Videa 
tur Andreas. Laurcntiuslib.S. c. 4. H i f t o -
t i x : oc incontroiicrfi]sq. t t . Peramatus 
iib.de femine^ £x Vallefiusinfia referédus, 
probatur pr imo, quiaícemina: verü femen 
«fficíunt, quod ex natura fuá dirigitur ad 
generanoncmjCrgo femen i l ludperfe eft 
neceífar ium ad genera t ionem:antecédens 
probarum eftfc¿^one prarcedenti: confe-
quenti i patetrquia natura n ih i l per fe effi-
cit ad aliquem í incm , quin fit necelíarium 
ad eumdem fincm ; alioquin fuperfíuum 
cíTet méd ium ad eumfinem. Objc i s p ^ i -
|no,habitus naturales eíTe ad producendqs 
í d u S j a d quosnon funt fimpliciter necef-
f a r i j , ergolicet femen foemineum non fit 
r i ropljci terncceííarium > poteft ex natura 
fuá elle ad generationem. Pr imum íjntccc-
dtns efi: ia l lum vel propter bañe rationera: 
Cjuia enim potentia fcfola eft produdiua 
«ftus ¡ ideo habíais noii cí l produftiuus 
a Q u u m . D e í n d e o e g o c o n í e q u e n t i á ; quia 
fcrmín^adprolísformat^^p 
praftat babitus fucilkatcm , ad qusm í k j 
o i i xn i í i «bi l lo non eft. A L o u i d e r i ' o d l a 
í emínc íocmmx^quodnon clt uiemine v i -
i l 
Obijcisfccundojfcmíne ferminco iiiuari § J J * p 
vir i le ad ccleriii^gcnerandum, (Se fí.cilius, 
Coatratqiiiafaciii.as non reperitur n i f i in 
pocenrijsapprehcnfiuis, ¿Se appctitiuis. Ce 
Icritasautem po te í t reper í r i : í c d p r i n c i p i i 
iiludjá quo oritur celeritaSjConcunit a í i iue 
ad fubflantiam e f f e í l u s , v t ignis exiguus 
iuuatur alio ad breuius prodi iccndúignék 
Vnde vterque eft necefDriusad producen 
d u m í g i i c m : n o i ) quidem determinare ne-
ceíTar ius /edindetermínate , v tqui l ibet o* 
. Cülusad videndum. > ^ 
O b i j d s t e r t i o , femenfoeminac cíTene' ' J * / ® 
ct f ia i íumjnon tamen ira de te rmína te ,qu in 
finei]Iogeneratiocontingat,vt potentia ge 
ncrariua v i r í e f t p c r l e neceífariajck a natu-
ra ad id direfta/at prxfente fermina, tk ap-
plicata f x t u i , no egeturpetentia v i r i l i . C o 
tra,ergo ctiamfine concurfu virilis íemir.is 
contingtt generatio: quia etb.m contingi t 
Cnc i ramcdíataaf t lone v i t i : & quodtu ref-
ponQeiis,arbitrare á mee r í am refponfum» 
Ig i tu r f i cu tcongre íTus vtriufquc parentis 
eft neceiíarius ex natura rci ^ ita <Sc m i x t i o 
f¿min i s v t r iu fquc .Vt enim natura c o n g r e í 
í u m i l l u m neceíTarium prcu id i t $ i t idem 
prouidit ad generationem omnia,quat pe t 
fe diriguntur ad eum congreilurajaut fe* 
quuntur, 
C^nf i ímatur í AdiicrfariJ n e g a n t f c m í - § t ' 7 Q 
n i s n e c e í s i t a t e m q u i a í e m c n viri,¿k. f o e n ú - • 
rae íunt cauííe e iuídem rationis, Se in vna 
poteft eí íctanta vis,vt non egeat opeahe-
rius:v t homo imbeCillus non po te í í fine a <• 
l io ferte lapidemralius autem robuftior p o -
tcrjt:contra hoc fundamentura a rguo .Aut 
enini Ula fémina funt diuerfaiuni,veí vn us 
fpecieicfiprimum,ergo defe í lusvnius n5 
fuppletur abalio quantumuispcrfefl-o N a 
comurfus intelle^tusnon poteft fupplcr¿ 
ab habitu luminis glorÍ2C3nec ab i n t e i l e d n 
fuppleri poteft concur íus fpeciei impref -
fae.Ratio a priori^quia caufae diuerfarü fpe-
cierum particularium luntad diuerfas for** 
maKcates e f i e f tüumrquarUm vna ita r c f p ó -
d< t.vni caufa:,vt non pofsitali.Sí vero func 
e iufdemfpec ie í . e rgo tan tum d fterunt fe-
cunduín magis <Sc rninus in qualitatibus.cr-
gopoter i t in í e m i n c feemina; crefeere q u a 
litasa^tiaa quantum fuífirhad agendü . N á 
f u n t m u l t x í o e r o i n * calidiores viri3,á q m -
57o Dlfput. i .De ca'üfis,&:ordinegencrationisr 
bus prxgnant:cum igitur vtrumquc femen 
Cit eiufdem ípecici.vtrurnquc eftcapax ea 
rumqualitatum : crcfcent crgo qualitatcs 
in femine íocmincoieigo non erh opus fe-
rainc viril:, 
^.80 Dicunr,focininas calicíiores haberc fc-
roenaíluoriui^id tamen non poteft gene-
rare jquiacalidis dcefl: fanguis neceuarius 
ad coagincntandum fectum.Contra efl: eui 
densarguineiitnm; arripiat Dasmon femé 
calidurn viraginis,i!ludt]ue traijeiatin vte-
rum temperatíe , hzc príEgnabit,& parict, 
nam íemen viriutem haber aíliuamjácfoe-
niinaán quam immittitnr^ft temperara: vn 
de tanibcne concipíer^ciuam íi cum viro ca-
, lído coij í letjHocautem eftin philoíophia 
ioaudicun), tkinfide abfurdura:quia con-
ceptio Chriíl i fine femine viri non eíTcc 
quoad fubftantiam rupcrnaturalis, cum vir 
tute Dasmonis applícantis a£liua paisiuís 
poíTetíicri'.Imjno íi íoeminaimmittat femé 
inospudendi .poter . t írahiámarricc , 5c co 
cipiet: vel D íemon inde illud iaciet celerius 
quam vir aélionc propiia. Deinde diuinat 
bec folutio-.Nam ad conceptionem non rc-
qutritur tantumfanguints , qum fupplcri 
poíTetcopiofofemine j poíTetque formari 
faetusj&animarialíquandiu. Itc poncfoe* 
inínam aliquantulum calidiorem^ fed non 
i ntcmperate.quaefatiscfricieÉfanguinis^ 
femen robuftum habebit, non fecus ac íi 
coíret cummarctantum vel mmus calido. 
V t ergo hzc ab illo viro prxgnaretrquida 
ni «Se áfe f AfFert Garfia D . Thcrmam. 
Sed fandus D o £ l d i c i c non efle neceíTa-
rium femenrquia illud non conficiunt foe-
rninx,at íi conficcrenr,non fore neceflariú 
non docer S.Thom.Caiet. illud negat ad 
agendum,íecusadpatiendum. Idem dixe-
rim de Ariftoteletqui no adducuntur ere, 
í gl Secundo,probatuí ex mediéis,máxime 
^ * Hippocrete,aiTerentibusconceptionem ce 
lerius.^c perfeíftius fieiijíifeminaíimul ab 
vtroque párente fundantur, Quod fifoe-
minanon multo ante jaut pofl: coitumfeini 
netjetiam contingere conceptionem :non 
tamen adeoperfeftam. Q u o d í i feminatio 
foeminse diu drftet á coitu^aiant nullam co 
tingercconceptionem.Quiafpiritus femi-
nís virilisdifsipati euanefeunt abfq, frudu. 
Hace medici: quae haud facile pro.babunc 
r Tertiopobatur euertendo fundamen-
^ ' taoppofitaefententÍ2D:aiunt enlm : femen 
requiriadeoncurfum aftiuum in píplcjTi: 
ícdi l le conc^rfus non eft neceííarius 1 quia 
m • 
¿eneratio poieí loriri á femine v ir i : crgol 
Probatunninor: quia femen foem'ime eft 
frigidü)& imbecillurn,cuius concurfus fup 
plcripoteft per femen viri,quandocft pras 
calidum, & valdeaíluofum , vtfacpe con-
tingitjeigo. Verutnhoc fundamento non 
poiiunt nitijnifi qui^totum concurfumtri-
buunt accidcntibus.Nam íi fubftantia con-
currit immediate:quid refert, eam intefio-
ra,aut remifsiorahabercaccidentiafDifpo 
fita enim materia , ipfa fubftantia concur-
rct , vtignis cxiguusad generandum aliú 
exmarcriaab alio agente difpoíita. De in -
de fupplcatnr concurfus aí l iuus: atpafsi-
úus quomodofupplebituríDices magnitu-
dine feminis.Cotra maior eft foetusquá ma 
teria feminis. Deinde cum vtrumquefeme 
fitabfimiliumqualítatum , aliqux partes, 
quaeincllnant in femen fccmineum,n6 coa 
lefeent ex folo virili. Pr i t crea , cum fan-
guis folum prxbcat máteriamad viícerum 
parcnchymata^carneSjauncmater natu-
raliter poterit eí íematcr filij fecunda eas 
partes,<S¿ non fecundum omnes? 
Ad h3ec(quod preísius vrgetjfcmcn fce J^". 8 ? 
rainacpotiusrequíturad exaí lam mixtio- ^ 
nem^ qu.ira ad concurfum aíftiuum in fce-
tum.Quod inde patet: quia nifi temperctur 
calor feminis eraifsiab hominecalidifsimo, 
non contíngit ^encratio. Vnde funt valdc 
fterilcs congreflus vtriufque pareutis, nifi 
fíntabfimilistemperotura?. Calidus enim 
cget foemina températe frigida,fr¡gidus te-
petate calida/iccushumida^c.Quam ob 
rem viragines^virum referentes robore, ac 
vocis afperitatc,funt fterile$:quia carent fri 
giditate e x a d a ad tepiperandiim femen vi-
ri.Quam obrem aíunt multi,mulos,ac mu-
las elTeftenlesíquiafunt calidiísimi.Quam 
longeaberratabfcopo illaratio de calore 
viri^frigiditate foemiuxfcum potíus ad 
teperandü viiüfitfocmit^inecefiaría. Sunc 
enim viri calidi & ficcijfocminar autem hu 
midx & frigidae. V i r i robuftijacres, impi 
gri,flammei: foeminae dclicate fuaues,iner-
tcSjaquesBjfedétof^; vt cxvtrorumque cor 
porum temperatura confpiciatur vtronmi 
que geniturae diferimina. Quod fi ob calo-
ren! acriorem íolius viri femen compos eft 
gencrrationisjergo viragines calidifsimae fe 
folis abíque viris concipient, quiamultos 
viros fuperant calore.Quod oftenclara,quá 
fitabfurdum, 
ObijcieSjá multis Theologis affirmari, 
foeminaspcumfentiuntfe non feminaíTein 
coitu 
Seft.6.DeconcurfuVirí5(&: 
coiru manta l i , non tcíieri fe prouocare ad 
fenúi iandum extra coitumiquiaillarura fe-
men n6 eft necellarium, V e r u m if t i T h e o -
logiet iam dicunt ,ea ídem poíTe poft co i tü 
fe prouocare ad feminanduin, quia ilíarunl 
í emen eft nccc í ra r ium.Magis neceíTariuni 
eft qüaírere rationcS) quibusiila proiioca-
t io lioncftetur,c[uani q ü i b u s é x c u l e t u r . E x 
cufaritur,enijn maritatseiVfcl quía fejnen Cx-
jpe funditur a foeminis quln illas t i t i l l e t : 
ve l qüiafsepe nort difthigüurtt vtriufque fe 
ni,inistitillatiotiem:vélquía,etiatrt fcientesi 
Íjolfunt hone í le fe abftinere á noüa illa de-c í h t i o n e ex affeílu temperantiae circa ta-
¿ lumiquéadn iodumpoíTun t fn i í i . v i r r e c ü 
fetjabftinere á c o n g r e í l ' u . Necen im ípfae 
t e n é t ü r ádhlbere omnia media neceílaria 
adgener^tionem^fedtenetur non efHcere 
aliquld contra iUarmvel alijs raultis ratiorií 
bus honcftabitur illa aftio. 
^,85 Dicotert iojfemen v i r i eft rteceííariunl 
é x natura rciad generationcm. Hsec con-
cluíío adeo eft Certá^vt non egeat probado 
ne. ÍSÍufqUam enirr icont i»i t mu l i e r i par-
tusabfque mareéEftque m á x i m u m noftraé 
i i d c i m y f t e r i u m partus virginis abfquevi 
r o . Quscfanílifsimajaccioftifsima V i r g o , 
certa noncognolcere virüj id Ange lo obié 
c i t .Videmusi tem animantes perfectas nun 
quam parere fine m á r e . I m m o oua fubuéta 
jiea gallinarum fürtt inepta ad excutiédosi 
pullos, A n d r e a s L a u r é t i u s l i b . 8 . q . f .fine, 
aitia Vallefio afíirmari foeminas calidas ge 
nerare poíTeifed non poíTe idjqüod conce 
per Ín t jadper fe¿ l ionemperducere :c |u ia dé 
í u n t alimenti reliquise. Andreas non refert 
Val le l i j locum. Forte huius ímpofturaíarl 
fam arrí puit ex controiulib, 1 .c.6.firte, v b i 
ait focrninam ex fe fola folere vtero concia 
pere, Ve rum Valleí lüs non ait eas concep-
tiones eíTe ve ré concépt iones ex: natura d i -
teí táS ád g e n e l á d u m animal: dixerat enim 
jprwSi / l l ia (¡Mórenda rat ioyUetuf^ua c l a r m 
doceat foeminám non pejfe fine y iré conciperéé 
Ef t autem hí tcymcdrat iú^&c, C u m vero dí 
ci t contingere abfque viro imperfectas cort 
cep t iones , l oqu i t t i r dc íonüe r l í one feminis 
foeitíírteij, & eius coagulatione in quaedanl 
fruftatarnis informis,é quibiis contingunt 
m o l ^ matrices j vtgallinae concipiunt oua 
fubuentailea.Vindico Vallcf ium ab hac ca 
lumniaceítet enim in fide parum tutum vc-
ram conceptioiicm fine v i ro faterí j cum i i l 
C h r i f t i conccptione id fuerit mirabile. I t e 
quia pofletquis vlterius addere , foeminiá 
foéminaeadprolís^c $71 
i j ídera a b ü d e fuppetere fanguinemad per 
ficicndumfbetum.Et quidem S.Auibtolius 
in Epiftola 8 i .adSir ic ium Papam retcllit 
quorundam é n o r e m , aíTcrcmlum V i r -
gineni c o n c e p i í l e manence V i r g i n i t a -
te i fed non gcneraíTciait Ambfofius.í¿/<e 
potuit^rgo yirgo conapereipotMt euam ytrgo 
gewerdrciigiturhegandaeft vera concepno 
abfque viro,ne concedatur vera generatio 
abfque v i ro ex natura rei . Probatio huius 
conclufionis c o n í i i m a r i poteft ex probatio 
hequartae* t Q £ 
Dicoquar to . Vt rumque femen con- 5*0^ 
cur rc rea í l iueadc lTormanda organa, Eft 
coramunis medicorum^tem Se eorum, q u i 
foeminis negant verum femen, quia omnes 
(vnoexCepto Caie tano )cenfent í non efte 
v e r ü f e m e i l a b i q i i e V ir tu teaé l iua , qua caie 
te cenfent foeminas, Vt ex B Thoma d i x i 
§ . 7 7 . c i í i ü s á r g u m e n t ü m folui. Solus Fa-
uiusPacij^aduerfatur^vt refert Pctius Gar 
fia inprimamFen.difput .56.Cap.i .j vbi re 
ele probat adlionem feminis ínorgana :qua, 
Vero contendit inftrumentaiiam 2c i m m e -
diatamjnonaflequitur.-de qua egidifput.9A 
P h y í ^ P r o b a t u r e x materia í l i n i n i s y quac 
cftpartim f a n g ü i n e a , p a r t i m fpirituofa : ied 
materia fpirituofa h á b e t v i m a d i ü a m i n i l -
l u m eft'eélum 3 ad quem ex natura fuá diri-i 
g ¡ tu r , e rgo femen fbeminae h a b e t a c l i o n é 
i n organajad qua- immediate d ir íg i tur : p r o 
batur m i n o r , t u m quia fpiritus í un t igneij 
vnde medici col l igunt eorum a d i o n e m i t ü 
quia i l l i d i r í g u n t u r ad organajnon v t mate-
ria,quia prae tenuitate n5 poi iunt coagula 
t i , ergo Vt e f f i c i e n s r í m m o & vterus rhultu 
agit i n Orgáriaítum fouéndo femina^tü prae 
ftando inf luXum i n organa delicatiora. Ga 
lenus enimmiratus humani corporis admi 
randamfttuduramjCenfuitpraeter v i m fo í 
jnatricemfemlnis^aliquid diuinum femini 
i n c u b a r e i r á t U s t a m m i r a n d u m e f f e é l u m n5 
p o t u i í l e a tam imperfecto principio p r o d í 
r e : v i m i l lam d i ü i n a m ¿quám exigi t Gale-
huSiCenfeo eííe animam rationaleni a p p l i -
catamfoetui pervterum. Quae f icutomncs 
í e n f u s moderatur ,ita eos limat 3 & e x p o l i t , 
pofitis autem primis filamentis á femine;ip 
í a t e x i t tunicam, quaminduat íiíij animus: 
femen v i r i a í t i u e c o n c ü r r e r e probat ionc 
i ioñ eget.Vide c o n c l u í i o h e m pr imam, v b i 
tribuí foeminis immedia tá a l i o n é i n fcetú» 
v i d e e t i á $ * 8 8 . V b i e x í i m i l i t u d i n e probaui 
á f t i o n e m foereiinaei 
P i c o quinto?íemen viri le pafsiuc conmr § • § ^ 
5 ^ 1 Difp u ¿ i . D e cau fi s, 
l i t a d foetum.ita.vtinciusmateriam i n d ü -
catur rationalis animus. H ^ c eft omnium 
medicorum cum Hippocrate , 6c Galeno, 
jLaurentij Andreas, Peramati , Pet r i Gar-
Jíie,(5c aliorurn m u l t o r ü phi lofophoi ú^quos 
í e q u u n t u r Patrcs Con imb . l i b . i*capit.4* 
quti.ft:,28.aiticul.i. I m m o c u í n F e r n e l i o o -
pinantur Arif totelem itaopinatum de ma-
teiia crafsiori, <5c í angu inea feminis, aftuo-
fam autcni,aut in flarus conucrti^aut ex v t c 
ro í ece rn i : Econtra Val le i ius . i . l ib .con t ro 
« e r í i a r u m c a p i T . 6. fub in i t ium^cr i te r im-^ 
jpugnar hanc Atiftotelis interpietandi ra-
tionem, Hancfeutentiarn probant medici 
p i imojquia í i feme v i r i non concurrit pa í* 
fiue deber ex vtero íecerni facía conceptio-» 
j i e , v c l m flatus abire- at id n e q u á q u a m c o n 
t ing i t«ergo . M a i o r p roba tu í j tu m quia v te-
rus cotus corrugatur ad conceptioncm, neC 
adraittit niri foetus principia neceíTaría. Fa-
¿^a autem generatione,femen non eíTct nc* 
ce.'arium; tum quia corrumpereturin v t c -
ro;ac morbo g rau i focminas l í ede re t .Mino í 
probatur , quia fiíblueretur i n fiatus nimís 
in tumeícere t vterus, & eflet pra?gnatibas 
inolef t i í s ímum. Secerniautem non poteft, 
t u m quia vterus ira clauditur, v t v i x capiac 
cufpidem acus, t u m quiaíoeminac non fen-
t iü t feminis feéret ioné; q u á d o concipiunr. 
I m m o Hippocratcs ait, partus peritas fací-' 
lepercipere, quando conceperintjnec ne* 
^88 Hoca igumentumnon vrget . A d m a i o -
* rern p ropo í i t i onemre fpondeo : f cmen v t ro 
que modo refolui , & i n t e r d u m partem eius 
i n vtero manerc inter túnicas cum alijs hu-i 
moribus abfque veneni periculo, v t tradit 
Garfia difp.36,capit.4. § . multo aaumfaci* 
hwí .Quam ob rem n e g ó mmorem,ad proba 
t ionem maioris, & minoris refpondeo ,v te-
r u m n o n ita corrugan, quin intra fe al iquid 
capiat practer femina.Oftcndi enim e x G a -
lenojfoeminasjpr^rer feméiemi t te re aqueü 
humorem , quem pof tea íece rnun t e x vte-
ro.Sspe etiam contingit tempore concep* 
tionis plus menftrui ad v t e r ü a f f l u c r e , q u á 
i i t opuSjilludque ei jeiunt.Vnde non ira ob-
ftruitur v teruá c3Emento,quin polsit aperi* 
r i ; cum aperiatur ad exeludendum men* 
ftruum,humorem aqueum,i5cad excipien* 
dum nouum femen^x quo contingit fupef 
ioetatio.Naturaenim, quae clandi tof t ia^a-
dcmapet i t , cum expedi t , licet ca i teruin 
obferet. A d cacteras probaiiones relpon-
dco, fxpe & frequenter ignorare ferminas 
quid fecei'naut^uid non; ü e c a b i i l is poftc 
ScoV i^nQ. Generatiónis. 
hacin parte argumenta defumi. I t e m n o n ^ 
nnllis moleftae íun t conceptiones,tum quia 
fe mine i n vtero retento, fa?tidis fpiritubus 
grauantur, t u m , quia ex i l lo mnlrum aeris 
efficitur jalijs autem non efttam molefta 
conceptio, cjuia facilius femen abigunt E t 
q[uidem fpitirus vitales aliquo modo refol*» 
Uí necefle cftrqua crgo parte i l l i diff luunt¿ 
di íf íuet pars fanguinea íquac tune alendii 
fpir i t ibusí& rea í l ione vterina crit va ldea t» 
tenuata» 
Secundo, moúéñtui : itiédicis quia nutr í» ^ ,3p 
t ío pardum eft valde milis primac genera* 
t i o n i : at nu t r i t io ofsium fit ijnniediate e x 
medulla^quíE eft íimillima feminhergo i l l $ 
partes coagmentantur ex feminc. Nec hoó 
vtget j tum quia femen habet v i m formatriz 
cem omnium membrorum, & quemadme-» 
dum ex cadera materia chy l i ficfanguisirt 
hepate, & ex fanguinc fit mcdullainofsi-* 
bus , <Sc femen i n teftibus: ita ex fanguiné 
menftruo idem femen fimul cum vtero* 
a u t f e í c l o e f f i c i e t m a t e r i a m fíngulis parti*» 
tais aptam.Et quemadmodum olTa non nu-a 
t r iuntur femine, fed fanguine coagú la te irt 
mcdullam/ita non compinguntur ex femi* 
ne ,fed ex fanguine jnedullarn referente» 
Pr^terea diccr aliquis cum Caietano, eai 
parres compingi ex feminc foemineo, nóft 
e x v i n l i , q u i a vtrumque habet m u n i a d í -
uerfa3 akerum agendi> patiendi a l terum. 
De t r i t i co fumunta rgumcn tumj quia gra -
n u m eft materia ex qua fit t r i t icum. V e r i i m 
cumarbores generentur abfque congrcíTu 
diuerforum fi x u u m , non poteft ex i l l isad 
al iaargumentum educi Forte granum noft 
habet v i r tu t em a í l i u a m , vel intra i l l ud e-
run t diuerfar partes, altera pafsiua refpon-; 
dcñs fcemineo feminijaltera aftiua rcfpon-
dens v i r i l i : quae munia naturapartitur íbe -
minajíóc v i r o . 
Ratio á p r i o r i fumitur ex definitione i QQ 
genera t iónis viuentiurumempe F i l ium orí * 
r i á Patre,vt á pr incipio coniun(fto,ExpIi-
cui autem difp. i . íef t . í , P r inc ip ium con^ 
iun£ lum non fumi pro loci propinquitatd 
inter efFeftum & caiifam,fed quia pater pict 
femen eft pricipium c o n i u n í l u m Fil i j ,quía 
aliquid Patris reperitur in F i l i o ; eaque pro-
pter Filius eft perfona coniunf taPatr Í3fed, 
fi femen non concurrit pafsiue , Filius non 
oritur a patre, v t á principio c o n í u n ü o . f e d 
extianeo,ergo. Probatur minorj quia fi fe* 
men non manet in F i l i o , n i h i l Patris in i l -
l o remaneret, quia Patcr per folum femen 
concur: 
Scíhy.Qua? parte? 
«oncu r r i t .Ncc íufficit f c m e n e í l c d c c i d u u 
á patre^uia tam femen,quam pater mane 
rent adsequate extra íi l ium : crgo ftlíus ef-
fet excraneus, Confirmaturj q u i a í c m e n i n 
oppofita fententia rantura conftituerctur, 
v t pater agerec per illud,fedagere per v i r -
tutem áfe emííTam non facit eifeftum cum 
agenteconiungi: crgo. Probatur minor» 
quia agere immediate per ipfam fubftant'ia 
coniunctius ef t , quam agere per aliquid k 
fe diftinflium j fed agere per fubftantiani 
propriam non facit effefhim con iuné tum 
agentis ,nec eius íiliutn a v t patc t ¡n D e o 
creante Angelos: ergo ad produccndfím 
f i l i um requifitur3 v t aliquid agentis in i l l a 
maneat: ergo requiritur plufquam agere. 
Equidem argumento omnino phyf i cono 
poteft probar iconcur íuspafs iuus v i r i , ca-
que propte Petrus Garfia aíTeruit partcm 
fanguincam feminis non elle ita ncccíTa-
r i a m , q u i n fine i l iaf ier i po í íc t generatio. 
Ha?c autejn ratio ex definiiione videtur ad 
modnmefficax. 
Q I ObiJcis,non poffe Temen v i r i l e agere i n 
feipío^quia agens á patientc dif t ingui tur , 
m á x i m e cum ex i l l aad ionc femen c o r r ú -
p a t u r i n ipfa ¡ormat ione foetus ca t í en ih i l 
corrumpitrergo v c l folumeoncurcit a í t i » 
u e , velpafsiuefolum :atconcurrir aftiucí 
crgo non pafsiue,Item Temen foemincum 
concurrit paTsiue:ergo non aftiuc.Iam oftc 
d i difput.p.phyficorum fc¿l. 8.ídem poíTc 
agere in fe ipTo aftioiic diuerTíc ra t ion isá 
princlpiojper quod agit;vt anima agi tmfc 
fubf i í l é t i am^oten t i a s^ iab illa dif l inguun 
tu r jvc la¿ lus ( lipotentiaenon dif tmguun-
tur ab anima.) Deinde vtrumque Temen a-
g e t ^ re aget reciproce. Quia vero argu-
mentum í u m p t u m ecorrupcione fem;nis 
v rge t . Refpondco, femen includere parte 
f a n g u i n c á , craílam (Se partcm ípirituofam 
ac Tübti lem: haec agi t , & corrumpit aliam 
difpoíiriue. I l l a verofanguinea patitur, & 
recipit forma foctus, quo peraQo Tpirituo-
fa íuo lam funda m u ñ e r e , abigitur ex vtc-
ro.C^i am dodr inam cum reddidi í lcmjpo-
Oea vidierudite traditam aPctro Garfia, 
dirp.3ó.cap.3.á numer,8. vb i obferuat cas 
duas partes non dici partes^uia veré vn ían 
l u r ,fedquiavtraque m i x t i m traijeiturab 
anímal i ad gencrandum.Nam & pedi-
tes ,& equitcs dicuntur partes c-
xeci tus , leet non vniantur 
phyficc. 
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Qux parces efformencurpríus? 
GAIeniisTecutus(vtopinatus}Hippocra / , tem^it hepar p/imum gigniinconcc- ^ • y Z 
ptione igiHS:Tccundo,cor:ieriio ccrebrum, 
deinde totum corpus. Hu ic opin ioni con-
fentiunt medic i , iurati i n veiba G a k n i . 
V a l l é i s lib .z.controueifiarum cap. 5 . p í o 
pe íinem:5c alij , quam o p i n í o n e m probabi 
lemcenTet Conimbrica Ub.x .cap.4.quü.ft. 
a9.art . j . M o u e n t u r p r imo, quia H i p p o -
cratcá c o n í p e x i t gcniuiram interl i tam ru-
brisvenuliSjhepatisftiimina i c í c r cn r ibus , 
n ih i l cnim ahyd adurabrabatur. V e r u m 
Ariftoteles tefíatur íc conípcxjíTc i n alia 
gemturaveftigiumcordis ablque v l loa l ia -
r u m par t iup Índice .Vtr i autem credtiKiü¿> 
arbi t rorvtrumque fibivilum videre par -
tem, quam priinam c í i e v o l e b a t , £ t qu icé 
cüi l la gcnicuraHippocratis v i x e l í t t h e b -
domcclaria,nihil potuit adunibrarc^ V é n u -
la; autem illae, fiue h h t z eranttotius tela; 
prima filamema, quibus ini t ium dabatur 
integro ope r i : quamuis ce ules fugerent 
cu iu íque part ís fila propria,nam 6c H i p p o 
crates fateturnihil p r í c t t r h e p a r c( n íp icuc 
cerní . Praeterea cum hepar l i t rata^acpsz-
humidae íubílantiac ,pctuir faciliusadum-
brari,vltima autem manus non imponi an-
tecarteras partes pr ínc ipes . 
Secundo moue iunquia heparprsebetto § . P 3 ' 
t icorponalimentiMTi, natura autem matu* 
re prouídi t hü r reumje quo abunde fuppc-
teretannonacacteris partibus. Namhojno 
priusdegit vitamplantae , fugens fangui-
nem ab hepate„ Confirmant j quia plantac 
prius radices a g ü t , quibus terrae inmxa? fu l 
ciunt truncumj & per íibrulas í r ahun t fuc-
cum > quo cíEterse partes coagmentantur, 
Nec v rge t jquádo enimanima mducitur i n 
corpus^illud auget per veram nutr iyonem, 
tune autem <Scfunt iam partes nmr ícndar , 
8c partes vnde n u t r í a n t u r . C u m a u t e m n u -
t r i do p lur imum pendeac ab infi to calore 
n e c e í l u m eft, adfint animalis caloris Tcatu-
r igincsal iqusj quibus hepar iuuetur adTe, 
Se carteras partes alendum. Deinde, hepar 
fanguinem gigni t , ve l ex chylojquem ab-
r ipi tab ftomacho, ve l ex fanguine mater-
no,quem fugit per vbilicalia vafa, v t ergo 
medici ponunt pr imum hepar, quia ex i l l o 
$iutiiuntur partes 3 cur prius non ponunt, 
auc 
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iLutílomaclium jaut vafa v'nibilicali^jqua: 
alant hcparí cum autcm hepar reliüuu m 
alil^Cnti per vcnarumcnuitates t ta i ]cú |ad 
totftm ce r p-is^cur non pora;nr easv^nas^ie 
Í-CUÍ obruarur Tugerefiucntc f a i f e m c . 
0 ¿ i o ¿ aíFerunt ce arboribiis non eli é re. 
iÑcrn ¿< voCt priinam formatíoncm radi-
cimi/orniantur trunens^nodij raini,<3c fru-
í lus: ité abíciiíls rarnis prioribu5,renafcun-
tiir alij f at íí hominem dígito mutiUs, non 
prodibit allusrnon cft ergo eadem vtniiic¡3 
ratio: Nam í o H n ú rarionalis perfeOior 
íélus efíj ac petittorpus exquifirius ? p i ñ . 
Habet autem fimiUtudincm cuniarborein 
dcntium,acmolaruro fonnationc. 
^ Q/r Tcrtiomouentur, (]uíaillaparsforma-
•' 1 tur priorj qua prirnúm indiget toiumcor-
pus^hücaurem efl hepar:crgo. 
Qnarto , quía hepar tit abfque magna 
comnuitatione. Verum & hepar e g e í a u t 
ílioiiiachojaut vafis vmbiiicalibus:ergoilla 
crunt prima. Mutuo ergo pendent parles 
páncipes.acproptereanulla prior. Adquat 
tum reípondetur, ruda nonnuila ftamma, 
«íkimpohta forte pciusduci j {ubtegumen 
auteiti nonintexijnfcmnnum vltiniamim 
poníante partescíetcras.Imnio& fibmen 
ta tota arbitror fimul dufta. 
Quinto mouétur . ,quiaín pucris recen-
§ • 9 5 t crnat l s vegeiiorert visaltrix, quam alit 
hepar«. deinde íeníitiua 3 qnam ñtítrlt cor: 
tertiorationalis cerebro íntldcns; ergo illac 
partes eo formanturordine.Inibellis con" 
íequcnriaínamrobur illud non potuítelTe 
in tara breui fpatio. Immo pofíesdicere 
pueror. carere tune inentc , ^uia tune ex-
pertes eiutdern víns.Rcfpondeo crgorvim 
altricem clTe robuftioreni propter calorem 
Se alias qualitates • qux facilius cxcquütur 
luitritionem^quafri íenfusícníioncm: quía 
h.i pendent ab fpiritibus animalibus, qui 
iiunt poí l cofturn al imciuü.Tum auté pa-
ró rup-rñuii;:qaia natura praecipue negona 
tur circaauírendü Corpus, ScDerficiedum. 
£ contra vero Peripatetici cum Arifto-
$ * 9 Ú tel- íentíunt primum eíformari cor j quos 
fequitur Peramatus Galcni hacin parte de 
fertor, Hbl de hominís procreationc c . ^ t ü 
quia id coraperit Ariftct^jis oculata ex-
perientia , tutu qui í cor efícaloris o jgo , 
quo totum co.pus fouetur. TertiOjqtna 
quodvltimo emcrltur prius viuit: cor au* 
tem moritur vltimo;ergo primo viuir:No 
'Vrgent,3d primnm refpondi.9.92. Ad í e -
cwndum reí^ondeo,cai'jrcm fonere corpus 
Se ordliie generationís. 
per fpiritus vitales}qm Buht ex fahguíne: 
languis auícm abhepate elaboratui; a quo 
pendetcor infuomuñere cbeundojde quo 
míra.Ad tertium, amccedcnscíl: riubium, 
6c conícquentia r.ulla.Vnde cnim conílac 
cor vltimoemori ? Rcfert Pater l o í c p h u s 
Acoftalib.j.Hiüoriacindicancapit. 22.iu-
uenemHifpanum locutum poft extraftum 
cor:& Galenus í e vidifleteílatur vidimas 
ambulantes extisiam extraé i s . Immo cu 
cerebrum üt vitae principmm- illud crat 
prius íonnandum,<5c vltimo emoritutum. 
Conícqueni ia autem eft nulla : nam quod 
vlfimo viuit,non emoritur prius:ergo cac-
teris partibus non cíí: obeundi:m ntccíTa-
rio prius quia pofterius fmt eftetla': ergo 
poteft prius morí parsjoux vixit priusrer-
go id potuit contingerc cordi.Primú ante-
cedens patct indcnübuSi quospoíl: totum 
corpus incidit natura,& ante onuies partes 
cuellit.ArgumcntaGalcni contra Ariftote 
lem omino,qu a leuia, qu;^ íalis ddmt L a u 
rentius Andreas lib. SAJ.!^. 
Omiísis opinionibus3qüibus alij cenfent 
fpinam priusformari, vt carinaminnaui, 
alij oíTa,vt fundamcn.um demus, a]ij pol-
licem,& minimum pedis digitum, <Sc íimi-. 
Jibusnon egentibus impugnatione. Cen« 
feo omnes principes partes }qu2E virtute 
fpermaris f iun t^mulc í f i c i j nec vná prius 
c^teris.Hasc cíl communis St oicorum opi-
nioj & plurium ex antiquis: cuam amplc-
¿hintur c neotericis raulti dcü i , inter quos 
Lsurentius Andreaslib.8 quafft.» y.eno- . 
íhatibus cam air cííe valdc probabilem 
Francifcus ValleíiusLb.a.ccnti'ouerí.cap, 
y.eam fequitur Ludouicus jVlcrcatii5;é< ni 
partePetrusGarfia difp^S.capit.i.^' nn-
tc hos Fernelius.Qná diílcrte docuit "Hip-
pocrates i.deDiffta hiíce vcrbis.ZJW;?/frf« . 
tur partes J í m u l o m n e s ^ ^u^etur^eeprius a-
licc alijs,f?ec pofteriusfid fíiMorcs natura prtore 
apparent minorihusX)ic^s ergoHippocrares 
inconfequenter contraria aííeruit. Qu;d 
tuncpoí lea? nonne homo? deinde, cum 
dixit hepar primum effíngí , intelligc ad 
fenfumj^pa magis confpicue patet: vt ip-
fe ait loco a me addufto, re tamen ípfa nuí-
lam partemcenfuiteí íepriorem. Idem do 
ect lib. de locis^ Mthi quidcm prmeipium 
corporisvidetur nullttm fjjiyfed omniafimili* 
ter principmm,&' emniafinis.Hxc produxi; 
quia Patrcs Conimbricenfes^ hanc ex fíbi-
lant opinionem ca quxílion* 29 , articu-
lo . ! . 
Proba-; 
Se£?r.7^Qü^ partes efformentur prius? ' $ 7 $ 
Probatur primum,, ciferlionefandamen-
5»PB t i v t r i u íq - opinionis. Cor cotiílituitwr ab 
^Ari f to tde , v t íouent to tum corpus:íed id 
p r e ñ a r e non peteft , quin fimuí íintaliae 
partes: ergo.-probatur minor: quia cornee 
ic a l i t , nec corpus íoue t niíi fanguine, S6 
fpíritibus, fednec fangufnemj nec íp i r í tus 
habere po t e í l ab f que alijs partibusiergo íi 
ne iiíis nec ali3nec íouere p o t e í t . M i n o r eí l 
certa , quia fanguinem cordi parti tur he-
par. Dices, cor cíTe fanguinisprincipiura. 
I d cefuitAriíf óteles ratiocinatione duchis: 
for te , ep i av id i t co rd i ade íTcqua f idúo 
fanguín i s f ragua , V e r u m deceptus fuita* 
perte^ conftat enim per venam cauam ab 
hepate d u í l a m , fanguinem aífíuere t o i i 
corpori , & . e x anatomepatet á vent r ícu lo 
i n hepar duci chy lum, ex quo fangos fit, 
Deinde efto cor fanguinisfons: equidem 
cor non cffingit f anguirié nifi ve l e chyJo, 
ve l i l l u r a fug i t a rnatte per vafa vmbilica-
l i a : ergo non eft cor ante i l la vafa. Dices 
fecundo , p r imum i l l u m fanguinem non 
í íer i exchy lo , f edex fanguine foeminx, 
H . x c n e g á t u r amul t i s , qui opinanturper 
venam vmbilicalejn deferri alimentum ad 
portae ramos:ab hisautem in ventr ieulum: 
vnde tranfmutatus,traijcitur i n hepar: per 
venas mcfTenterij. E x hepateauemaffluic 
fanguis to t i corpori alendo. N a m cor, auc 
hepar non aluntur immediate fanguine 
altcrius viuent is , fed immedía te aluntur 
e x refiduo chy l i : i l l ud conuertcntia i n 
í a n g u i n e m . A t fanguis maternuseft iam 
totus coctus, v t non modo inuti l is íít cor-
d i alendo, verum & pe rn i c ío íu s : v t enim 
p r o p r i u m fanguinem toties i a m c o í l u m , 
non rcícoquit i n alimentuin,fed potius i l l o 
grauatur: itamecalienum multa iam faecc 
.vidatum. Quod íí confentias m e d i é i s n o n -
nullis cenfentibus fanguinem maternú eíTe 
a l imen tü foetus per vmbi l icum: adhuc i l l i 
a iút j i l lum fanguinem defascari in vaíis v m 
bilicalibus & alijs, v t cogruealtcratustraij 
ciatur i n hcpar:ergo fine hepar, Gue cor ht 
í anguín is fcaturigo, adhuc n e u t r ü i l l o r u m 
conlifterc poteft fine vafis vrabilicalibus, 
quibus fugatur maternusianguis,(3ccogruc 
alteretur. H o c autemin praLfentí í n t e n d o . 
Secundae probationi pra;mitto; partes 
hetercogeneas mutuo penderé a reciproca 
í 'PP a¿lione. N a m cor pendet á cerebri r e f r íge -
rat ione, cerebrum autem á calefadíone 
cordis. Quod ita confi rmo: cerebrum eft 
naturic f r ig ida^qui^n i í i iuuaretur ¡a corde 
per fpiricusvitaks,qui funt raIídi,noíi pcí-r 
fet recite íuo m u ñ e r e f u n g í . N e c enim p o í » 
fet alimentum íaüs elaborare, quia ad alíe^-
rationem perfertam requiritur calor, q u i 
luaa<flione vincat a íuncnt i reíiflcnriain,«íc 
i l l ud í i ib iugc t .De indc j ípirí tus animales í i 
frigcfcant.dunt cnefuesfenfioní , & difeur 
fu i . Exper imur enim cerebrum pra; fri-4 
gore, nimia piíuita laborare: nec ingenij a-
l iquid elaborare^ niíi poft eolios cibos, S í 
enirnmensfe pofí cibum operi ad íungfs> 
ftomachus lafsefdt, & pro v t i l i ac falubri 
chylofíegmatacofici t perniciofa.Quid íta.^ 
quia án imal i soperadoauel l í t caloré ab fl:o-4 
raacho:ergo cerebrueget calore aduét i t io^ 
nec í íb i inf i to . I té cor pr:tcaIore íulfocare-j 
tur ,n i i ipcr cercan refrigerñtionéabiger¿-« 
tur aliquis calorís gadus,^: pulmones adef-i 
fent flantesjatq- reí lantes, t épe ra tum aere 
attrahcntes , ac iam calidum abigentes^' 
Q u á d o vero cordi interdicirur vfus ille p u í 
monum , illí interdicitur v i t a / v t aperrq 
docet Galenus de IGOÍS afFef t isro»*(in-* 
qui t ) refpirationepnuttttrJjGwinem ülico i n J 
terire neceffc e í l .Cor QV<¿O, v t viuat pendet í 
a partibus alijs. Dices: crgo morbus oritur, 
ex infita animalis natura.Diftinguo coníc- ; 
q u e n s ^ e x í n f i t a vnius partís natura nifia** 
l iarum bcríeficio fruarur, concedo confe* 
quentiam: fuífocatio enim ori tur ex nimios 
calore cordis. N e g ó ramen orirí morbun^ 
ex inf í t a natura totius animalís , quiavna^ 
pars natura fuá temperar aliam, Immoab*» 
íbíute morbus non ori tur a princípijs in-1 
trínfecís criara partialibus, quia pars per fe 
vnius rei,per fe petit cum alia parte in toto1 
coniungi raeproinde pet i t beneíiciura a-f 
l iarum par t iumjá quibus perficitur.Si quá 
do vero abiungitur ab alijs emori tur , 
aut languefeít infíta qualitate, eft per acci-. 
dens, & contra illius naturam. Vndcpeif, 
accidens, non per fe poteft morbus ab in-» 
trinfeco or i r í . Quam ob rem pars non pe^ 
t i t exuberantcm gradum, v t cum i l lo pe r -
feueret, fed v t í n recíproca a í l ione i l l u n i 
amittat pro alio oppofítze qua l i t a t í s j n quo 
manife í te falluntur nonnu l l í medici, quos 
ego audiui contra hanc philofophandi ra-
tionem difputantes,arbitratí inde fequi pee 
fe morbupi ab intrííifeco. N o n enim ex-, 
pendunt naturam par t íum reciproce agen-
t í u m , & reagen t ium.Prou id í t autem natu-
ra fíngulís partibus i n f i t o qualitatis g ra -
dum exuberantcm , v t p e r a í l i o n e m alia-
rum, in illas agemiotn per contrarias qua í i -
tates^ 
• 
f f f DirpLit.2.Decauris5&ordlne gencrationís. 
l a t c s ^ o a m i t t e r c c t é p e r a m e n t ü d e b i t ü t o t i t ía . Aiunt ,ar temj l í re imitat i icem naturaf: 
corpor i í ícdgrac lüredundanté jAtc] ; i tarefi nccftatuam iinaul incidí jíed per partes. V e 
í l c i c n t v l ce r io r i a l i a rumaü ion í .h i l autem ru in ars fu lor iaf imulexcudi t to tum opus: 
p .opr iu tn cjualitatis corruptlua- in íubie- nec maior eft mora3quam latió i r i s a d pro-
nta niinduciab i l l o d e p t l k n d o gradum a l i - p r ium locmmCuin autem principia íoetus 
quem cpaíitatis c o n t r a r í a . H x cuius rcfifté adiint i l l i tot i ,non egent ea mora. Dc indc 
tia ot i tur íucccrs ic .Rccognofced i fpu t . i . á f c u l p t o r i a m i n c i p i t a b r a c h i o j i a m a p e d e t i á 
^.73. á c a p i t e ; 5 c h o c i a i p e r f e d o r e d i t a d p e d t r a : 
£ H i n c p r o m i r u r fecunda rat ioconclu- a n n e h i n c r e ü c r a t i o c i n a b i t u r p h i l o í b p h u í 
fioms^uiacor tabeícere^nifi beneficio ce- ad e f íb rmat ioncm foc tus r lg i tu r í abe r non 
1 10# rc{jr l frueretur: I t e i n n i í i t e m p e r a r e t u r á poteft fimul afeiam mouerc,ferram,<Sc do-
p u í m a n i b u s . Dices in prima generatione labrumj&caetcrainftrumenta. Scminaau-
non eíTe cinilein i l lam partium confenfio- tem i)s non egent, Obijciuntnaturam noa 
nem, fed poli: perfeiTte fotmatura foetam, Cmul per í icerc foetü , ejuem pofíca erudit . 
Contra, i l la confenllo oritur ex infita cuiuí polit,(5c dat clegantiam Quid inde f I d prae-
que paú i s natura,quam habentcor,hepar, fíat fimulinomncs partes> quasicem f imu l 
cerebrum. ímifto .ca ratione ponuntur produxi t t 
'ú\x partes ab adLicrlarijs,vttunc í u o t h u n e # 
re í u t j g a n t u r , n e m p e vt cor to tum corpus 
calcf íc ia t .Qaod ú hoc non admittunt, nu l -
lo iuudamenro mouentur : ergo ni.1 tune 
haberet cor p u l m o n ú folies 3 fuffocaretur. 
Por ro íoetum re íp i ra fé in vterodocet R o -
íerus cumaliis muliis'.nec ob ícure Galenus 
addui ius^ .99.vX Hippocrates l i b r o de na 
tuia p u e ú . Q ^ i o d fi velis cum aliis tune non 
ei íe refpirationem per os , ocdilatationem 
Thoracis-.ateft quidem tranfpiratio , quia 
per venam vmbilicalem cum íanguine de-
ierturaer:ergo fiijf i j s in í l rumends corno 
confiftet, Addehaec ad homifiem obijei. 
Cerifetenim Ariftotelescor pr imo viue-
re jVtab i l lo partes cztctx v i u a n t r e r g o t ü c 
fungi tur m u ñ e r e cordisrquofunginon po 
teft fine fanguine,6c fpir i tu vitalirquoadeo 
incalefcitjVt Qatim fuffoccturjnifi adfit re * 
f r igera t ioá pulmonum follibus. H o c au té 
fundamentum Ari í lote i ismedici re;Jciunt 
cxanatome.Corenimprimo fuo natalitift 
non fungitur m u ñ e r e cordis,fed alitur mo-
re carnis per fanguinisab hepate difpenfa-
r i o n é . T u n c enim non aperitur via ad traij-
ciendum fanguinem ad dextrum ventr icu-
lü,6c fpiritus ad finiftrum : poftea vero foe 
t u robu f t i o i i aperiturcorJ& inhiansvenae 
fibi obicdfae trali i t fanguinem ad ventr icu-
l u m dex t rum;^ : iam e íabora tum. & aftum 
in fpi . itus vitalesjipfum traijcit in ftagnum 
íinifUum.'Umc autem l i l i fpiritus per arte-
riam tot i coinmimicantur corpori,iam me-
diate.ia.m immediate.Item tunc ínc ip i t ref-
102, 
piratio per pulmones. Inn ixus ergo A r i -
^ Hoteles fallo íundaméro de vitae p r inc ip io . 
C o n t u hancconcluf ioné nonnuila obi] 
101 • ciunt aduerfarij^cc pugnantia,nec velitan 
S E C T I O . S. 
Vtrum homo fíat ex embryonel 
B. Thomas x.p.q^^.ar t .^ .ad t a t i u m , 5 c q 11 8.arr.2.ad í ecundum Se 2. contra _ _ . 
G e n t . c S p . & non nui l i ex eius difcipulis 
cefent tres animas realiter difluidas fuccef-
fiue produci i n í o r m a t i o n e cuiufuisanima 
lis perfecli.Primam aiunt e ñ e v e g e t a t r i t é : 
fecundam í e n t i e u t e m ; tertiam perfeftam 
cuiufquc viuentis . M o u e n t u r teÜimdí i ih 
Arif totel is . Qi iem tamen poíTumusinter-
pretan non de mul t ip l ic i anima, fed de ea-
dem prius exercente nu t r i t ionem, fecun-
do fenfionem. 
M o u e n t u r primo,quia natura paullatim ^ 
promouet fuá opera,& prius materia foctus 
difponitur ad vegetationem, deinde ad fen 1 0 $ 
fionem^tertio ad difeurfum. Ve rumj i ce t id 
admittatur i n homine^ur & in equof Nam 
eius forma non efl: difcurfiua, fed feiifitiua 
praecife : curergo eiusfenfioni non erunt 
aptaorganarqux embryoniapta ? A u t c 
quoveft igio olfaciunthiauthores eam d i -
ucrfitatem embryonis 8c equi? fecundomo 
uétur ,qui£ agmygdah prius habent aqueü 
humoremrdeindealiam formam. Refpon- | 
deo, v e l e í l e eádem formam durioreiüjauc 
teneriorem^velillum humorc non efleani 
matü,fed coagulum ad copingenda agmyg 
dala.Iíla autem promot ioargument ipr imi 




rjé - Hsnc op in ioncm impugnat Petrus 
Garfiadifp.3o. cap. 2.$. Sed licetyidean-
I O^J,« í ^ r . N i h i l c n i m c e i n í m u s ingenituriSjVndc 
i l l aan imaiumdiuer í i t as d i g n o í c a r u r . N a m 
hebdomadaria gení tura , quam confpcxic 
Hippocra tes ,nul l idcbet e íTeargumento , 
cam íiiííTe animatam3Etenim vir tute femi-
num potefl: materiacoagulari, v t e x illa co 
pingatur carnea illa genitura. C u m cnim 
materia praí humídi ta te í i t tenei ' r i raa í& fc-
mina virtutemeontineant effeftricem or-^ 
ganorum : eapolTunteffingcrein materia 
carente anima , nonfecusac lac coagulo 
coagmentatur.Conrmatunquia virtute f c -
m i n u m compara fuit materia^ ad eam qua-
t i ta tera .quá exigi t forma plantaetergo i t i -
dem cadem virtute copingetur to tum cor-
pufculumfoetus.-cum materia fit facillima 
coagulatu ,necamitcetiir forma feminis an-
te aduentum rationalís form.r . 
Secundo,formailla v e g e t a t r í x no ex ^ 
p e l í e t u r p c r formam embryonis, quia díf-
[ l O ^ / * . p o í i ú o n e s a d embryonemnon p u g n a n t c ú 
vegetatricc. N a m materia planrse retinet 
í e m p e r i n f t r u m e n r a n u t r i e n d i , quibus au-
geatur plantaammo ea in í l rumen ta paulla 
t imperf ic iuntur . C u r i g i t u r corrumpetur 
illaforma?Dices, quiaille prganorum ap-
paratus petit aliara formam. Contra, adue-
nia ta l ia jquxfent ia t in partibus participio 
bus fenfionisjat in oíTc, & alijs partibus i n -
feníibi l ibus, cur non mancbit forma prior? 
DíceSíquia eft in maiori q u a n t í t a t c , quam 
peti t . M u l t u m in hacfolutione diuinatur. 
[Vnde enim,aut ex quo effeftu ill ius form^ 
colligunt,eam pendefe á tam exigua mate 
r iafSienim p lan txnonfcpor r igun t , eft, 
quia ill is déficit calor, humor , aut alius i n -
fluxus. V b i autem hace illis fuppetunt abü* 
dc , p lu r imum crefcunt.La61:ucx cnim m u í 
tomaiores fernntur i n Caftella , quam i n 
Cantabriajaut Nauarra.Etcqui corpulen-
tioresin Hifpania quam in Áfiica, V n d e 
crgo coll igunt eam formam tam exiguis 
concludi t ramít ibus ,vt non pofsk attinge-
xe quantitatcm embryonis? M á x i m e cum 
i b i j V t e r o , fpir i t ibus, &feminc iuuetur ad 
augmentationis opera.In animátibus ídem 
cernes: non enim excrefcunt;quia cor, & 
h e p a r n o n p o i í u n t m i n i f t r a r c tam abunde 
fanguinem,(5ccalorem,vtfoueantur partes 
adeo diftantes.Sic homines prselongi faci-
lefrigentjac foluuntur .Embryoautem i n 
Ttero calore abüdat . Vudcergo coll igunt» 
l i l i non eíTe aptam materiam^qu^ e q u o í 
fíat ex embryóne? 577 
Deinde forma Embryonis eflincapax £ J 
fenfus:crgo non efl: feníitiua:probo antecc 
dés:quía forma fenfitiua peti t ex í e materia 2 , 0 0 » 
in qua poísit exercere ( e n í u m : íed forma 
embryonis i d n 5 p c t i t , r c d i l l i i d repugnat: 
ergo non cft fen í i t iua .Pa te t minonquia to 
t o t e a i D o r e e m b r y b n i f m i e í l materia inca-
pax ' íVt in i l l aexercea tu r lenlusmec cn im 
exerectur vifuSjolfaí luSjautaaditus, quia 
o ca ren tob ie í l i s : nec item g u í l u s . N a m 
diu poft embryomifmum alitur homo per 
vmbi l icu , & no per os l t a d ü ante exe rce r í 
tune vnde conftat in materia tam humidaf 
Nam b ic inv te ro exerectur, v e l i n v l t ima 
fuperficie,vbi fentiuntur ca lor /r iguSjduri 
ties,5cc. V e l exercetur in í l omacho fen-
tientefamisdolorcs.Primomodo exe rce r í 
tune non poteft tempere embryonifmi, t ú 
quia materia efl valde humida;quaE non pa 
t i t u r i m p r i m i aftionis vitalis init iaj tü quia 
non fentímus qualirates temperatas, niíi a-
l iüdc appliceturnobisaliud corpus. I m m o 
li l is a í luet i non ea fentimus: A t embryo e f 
f e t ib i i n naturalifsima coní l i tu t ionc : v n -
de non pateretur imprcfsionem peregrina; 
Tandem,quiavfusfcnfusdatura natura ad 
profe¿ lumani raa l i s ,ocuI iad videndüjquaet 
c x p e d i u n ^ v t a p p e t a n t u r A c T a d u i n u l -
lus tune cft vfus,nec íinisí quia embryo ta 
ftusqualiratenullum l ibi poteft emolurac 
t u m quaerere. Fames autem tune non fen-» 
titur,quia non nutri tur per ftomacliü, q u í 
fa m em fen tir^ n e c i l le fe n fu s tu nc p r o d e ífec 
quicquamjquia embryo ta£lus fame no p o f 
fet cibumquafrererquia i l l imini f t ra tur per, 
vmbi l í cum,5cnon per os:immo fames fau-
ces pulfat ad c ibum: quarum vfus tune efi 
interdif tus.Nullumjergo relinquitur veí l j 
gium,quopofsiraus Colligere fenfum i]]íi, 
poíTe tune e x e r c e r í : ergo forma embryo-; 
nis none í l f en í i t iua jqu ia e x f e n i h i l f en t i -
re poteft. Deinde cfto taftus, an propter 
fc4um caftum vnamformam cóftituemus? 
talpa qua tuorhabe t í en fus j i l l a forma folíi 
v n u m . I m m o vero nec pueri multis poffc 
formationcm diebus fígnum dant tadus, 
quod l i tune hic fenfus exercetur,exercea-
tur ab animo rationali,qui i n vtero eum t á -
tum exercet,& forte guf tum. 
T á n d e m abfceíTu formac embryonis mo ^"J 
rcreturembryorat animal mori tur pe r fo r - * 1 
n iamcadaucr í s ,nonvero p e r a l i a m v i u e n t é . ^ ^7* 
Quod autem dicitur ab authoribus h o m i n é 
prius viuere vitara planta?, deinde anima-
lis^tandémhoíniniSíne intelligas pingue fo 




nans de t r ip l ic i v i t a l i forma, fed de t r ip l i c i 
opcrationerpriraum emm alimur : deindc 
paullatim fentimus, tertio ratiocinamur: 
h x c autem dúo vlt ima nobis contingunc 
i n lucem iam f'dfceptis. 
N o n omittam hominemforc p á r e n t e 
bnm.Erabryo c n i m e í l c t animal irrationa 
lercareret enim difeurrendi principio : <Sc 
oriretur ab h o m i n e v i u e n s á v i u c n t e á p r i u 
cípio coniuncto i n í lmil i tudinem na tu ra í t 
fufficeret e n i m i l l i fimilicudo imper fe í l a 
ad ijmp^rfedam (5c impropria filiationem. 
Nece f tmonñ i*o fa f i l i a t i o ,v tmu l i , fedad 
modum natu; alis. Quod íi Deus conferua-
rc tembryonem,v t edereturinlucem,eírec 
filius homínis aliquomodo , ergo & in vtc 
ro .E quidem non perfuadebor brutumab 
homine sienerari.Exerceat erg-o animus ra 
tionalis omnes a¿lioncs embryonis. Nec 
enim petit in vtero omnes fmfus, 3c a c i o -
nes exercererfedillas }qu2eperte exercent 
formse vegetatrix & fentiens: ite & íi qua 
cft,quam i l lx non poíTunt teo ergo tempo 
re,quo fenfus apti íunr íenf ion i ,au t carnea 
n i á l i av l t i r ao difponitur j infunditm- ani-
mus. 
V l d c t u r crgodefini t 'oni animse confcil-
taneura, eaminduci in Corpus p rox imea-
ptumadfungcndam vi tam.Tuncenim ont 
Despartes ípermat ic íe íun t v l t imo di fpoi i -
tx}¿c cum p r í m u m animus inducitur, fugít 
pc f vmbilicaíia vafa a l imen tum, q u o d i l l i 
p rou ld i t natura.'quem vel traijeit i n vent r i 
culum:cuius re í iduum trahitur ab hepatCj 
ve lpe r venam vmbilicalera direfte m i t t i t 
inhepar:hincautem á corde,&caftcris par 
tibus trahiturreor autem cum p r i m u m i n -
calefcit,refrigeratur p u í m o n u m follibus, 
aut per venam vmbil icalem, quibus aerem 
fpirat.atque refpirat, vel tranfpirat. Hsec 
a c í i o p u í m o n u m non incipi t ipfo in í l^n t i 
generationis.fed p o í l t r a i c í l i o n e m fangui-
nis ab hepate in córj quod tune no adeo fla-
mefeit antequam alaiurfanguine,(Scfpiri-
t lbusabipfodecodis . Animusautembre-
uirsime cequit c h y l u m í aut alcerat í angu i -
nemmacerhum.alitqueproprium,ac par t i -
t u r t o t i c o r p o r i . V n d e n u n q u a m otiatur: 
qu ia í l a t im incipit cibumfugcre ac quam 
citiGime to tumcorpusal i t . Partes autem, 
ad quas v l t imo defertur fanguínis^ tune no 
viuunt formalitér in aélu fecundo , quod 
pro t a m b r e u i m o r á n o n e f l m i r u m . Dices 
lí» fubílantijs i p f u m víuere , eft i l larum ef-
í e .Rc fpondeo in t e l l i g i de v i t a i n a í t u p r i -
8c ordlne generationís. 
m o ^ o n in fecundo.quia a í l io vi tdis eft ex 
tra eflentiam hominis, 
s ¥ c T T O T T 
Formado foetu.s,atqueGefíatio. 
TH e o l o g i nonnul l i 0pínatí ,anímam ra- £ ^ tionalcm i n vi r is infundí die quadrage 
fimo aconceptione, infoeminis autem dic I I O , 
oftuagefimo:de viris ídem fentiuntPatres 
C o n i m b r i c e n í e s , de vtrifque autem con-
fentire videtur Pater Suarez tom. 2, in3, 
part.difput. 10. feft . t . ^ . fuppono quarto 
fundamentum eft l e x purgationis j quara 
tuh t M o í e s leuit. 11.3. vt purificaretur dic 
quadragefimo qux v i rum peperiíTet, quae 
focminam auté die o d u a g e í i m o .* gloí lá OÍ 
d i ñ a r í a , L y r a n a , P r o c o p i u s , P , M a l d o n a t u s 
incap 2. Luc .To le tus ibidem annot. 34. 
cura alijs multís rationem duplicatorum 
* dierum purgationis fumunt ex diebus,qui 
busfoetus animatur:mas diebus quadra-
ginta,fbcmina vero oftuaginta, I m m o A r í 
í t a te les cenfet marem gigni die quadra-
gefimo, fceminam circumcirca n o n a g e í í -
roum* 
Pra^moneo, Patres, & D o l o r e s huíus ¡C^ 
fente t ix non conari ex ea lege Leu i t i c i o-
ftendi d ies format íonis : fed í u p p o n u n t ex 11 ^  
A r i f t o t e l e ^ alijS philofophis eam opin io-
n e n i , qua pofita reddunt diferimen friter 
purificationem parientis filium^acfiham. 
Quod clare patet ex glofla ordinaria, quac 
ai t ( 'v í í í i f / r«> ' jacf idicar , i tafei turáphi lofo 
ph.s .Hinc autem non ef í ic i tur ,contra hos 
parres pugnare, qui i n philofophia alicer 
cenfeat. I m m o B e a t , Aldefonfus Arch ie -
pifeopus Tole tanusai tpuí 'gar . íoncm puer 
pe rx faclam die quadragefimo fexto , quia 
tune infantis membra p.rficiebantur. I n 
quo fenfu caeteros Patres accipio 3 non l o -
cutos de folaanimatione, 3c conformatio-
ne raembrorum, fed de perfe<íticneJ& for-
matione perfc£la,qu^ tune fínitur.Deindc 
foctus non formatunfed vires accipit,(Sc fo-
" lidatur,aut ftabilitur.Nec defunt aliae ratio 
nes i l larum legum, Theodoretus quxf t . 
14.3c ali) vo lun t eas legesita fan í l as , v t e-
n i x e l ibcraréntur ab intemperatis maritiSj, 
ne eis tam cito vterentur, doñee vires recu 
peraffent. <Sc íefpiraíTent ab acerbifsimis 
parrús dolonbustfocminarum autem diec 
duplicabantur for te ,quia gef ta t iopuel l íe 
eft molef t ior , fíe enim ex frigidiore í e m i -
I I 
I I 
Señ.S. Vtrum homo 
ne, <?ccumfit humidíor v i r o , p l u s f a n g u í -
nis abrumit:efl:que moleftior mare , etiam 
ab ipfo inui tam primo l imine . I temnata 
non minuit triftit iam matiis,fedauget Bea 
tus enim Auguftinus, 8c Beda,qiios fequi-
tur P.Toletusincap. »6. l oan . A n o t . t ó . 
exponentes Chr i f t i D o m i n i verba l o a n , 
15.2 i *Mulier tum parit, dr ' í .áiunt data op e 
ra d i í turn , cum autem pepentpuerum, quia 
maiori laetitia afficitur mater p u e r ü , quam 
puellam enixa.Cum igitur ea lex fuerit ad 
leniendos partus dolores,<Sc maiores í int 
in puella parturienda, & minus leuentur, 
caratione lex illa lata eo cum diferimine. 
, M e d i d aliter fentiunt de formatione 
foctus.Valleíiuslib .2 .controu.cap .9 .adfi-
^ • n e m ait.foeaiinas nunquam formari ante 
diem quadrage í imumimares vero formari 
diebus trigmta,aut t i igmta q u i n q u é ; L a u -
ren tius Andreashb. 8. quaeft, i p . docet ex 
H ippcc ra t e , longifsimum teiminumfoe-
minis elU* dúos de quadraginta dies,mari-
busautem tr iginta.Quam fencentiamlatc, 
doí le jóc erudite confirmar Peramatus l i b . 
dehominis procreatione cap. y. equidem 
ex anatome aliquid coníjei poteftrquae au-
tem íit embryonifmi periodus,&: quod ani 
mationis i n i t i u m , nec Hippocrates , nec 
GalenuSjnec Ariftoteles f c iun tmou i t au t é , 
qu i omnia nouit . Focminae tardius forma-
turrquiafiunt ex femmefrigidiori ,&: imbe 
cilliore:mares autem ex calidiore,magisq5 
robufto, A t . fceminsceleriusfenutriunt . 
Se augent quam mares,quia licet í in t f r i g i -
diores.tamen funt humidiores,quod iuuat, 
v t fadlius in fe conuertanr alimentam,item 
corpus foemineum eft rarius, delicatius, ac 
moll ius, ad quod non exiguntur tam m u i -
rse vires : caque propter foeminac facilius, 
ac breuius veterafcüt: v i r i autem funt ficcio 
res,íiccitas autem eft minus a í h u a . I t e m c-
gent diuturnior i tempore ad exficcandum 
alimentum,illudque conuertunt i n corpus 
robuftius. Quam obrem mares funt vitae 
longior is . 
• Tcmpus geftationisnon ómnibus príef-
J9 c r ip tumidem. Sextimeftres partus in H i f 
pania cíTe fupeftites refert Lau í entius l i b . 
S.quíeft 30. Q i i i d o l im fuerit haud icio, 
nunc autem eos partus feliciter euenire, 
nunquam audiuimonnullos, immo & ma-
turiores refert Peramatus fupra cap, (5.fep-
l imeftreí naturales vocat Hippocrates, & 
cum eo medici, <Sc fatur e x p e r í e n d a p h i l o -
í o p h i x d o f t r i x . Cot ingunt partus ottimef 
fíat ex Embryóhc? 579 
tres, fed non fecunde. M e n í i s enim oda-
uus eft cricicus.Rationem reddit Valleí ius: 
quia infantes íep t imo mouenturad e x i t ú : 
qu in i í i exeanr, laborant rá quo labore re-
Cieantur benignis vteri influxibusjcui labo 
rifiaddatur odauo menfe nouus par tur i -
tionis laborjdeficiunt viribus jac pereunt. 
Peramatus vero(ex quo hxc v t alia í u m -
pí i t Lauren;ius)fuprac.p.re ertnonnullos 
partus odimcftres,<Sc fuperftkes.Nonus au 
tem menfis naturaliísimus ef tomniumjprc 
fertim íi poft vergentem medietatem noni 
cueniatpartus,quia diutius diftat ab oda -
uOí&labore jquoaf í ic . tur foems motufept i 
mcf t r i s .Hüc méfem ftatuit Hippocrates:2C 
deíignauit Virago Machabaea feptem f i l io 
rum ad immane martyr ium ho i ta t r ix 2. 
Mach.cap .7 .num .27. jFi/i mifercre mei, 
qua te in ytero nouem menfibus portaui, 
Supereft difñcultas ex c.7 . íap.nu m . a. ^ ^ 
I n yentre mttris figuratusfin caro decem men _ \ 
ftum tempore.Ly ra. lAliqmpucrt nafeuntur ^ T N 
menSefeptimo^&aliquiin nono i & aliqui in 
decimQi&r ijltfunt magis yitalesje quibusfuk 
Salomon.Cum vero Chriftus Dominusor -
tus íit nono meníe á Conceptione, ille pac 
tus fuit omnium vi ta l i í s imus .Aduer te m é -
fes fuppñ ta r i á nonnull is( intcrquos Va l l e 
íius) per dies nduem & vígin t i cum d i m i -
diorat vero Laurentius Andreas ea q.50 ex 
Hippoc ra t e , & Peramatus fupra cap. 13. 
fupputant rneníem per dies triginta:atque 
ita c o m p o n u n t u r á P . Lo r ino , Pineda , & 
alijsfacrac paginas interpretibus. Hoc nu -
mero dierum arbí t ror componi raenfesfo-
lares a Salomone fupra.Nam íi lunares ef-
fent méfcs,cum h i í int breuiores folaribus, 
i l le Machábase ñlius natus eílet menfe oda 
uo folari ,vel faltem non e x p l e i í e t dimidiü 
noni .Numerat is ergo menfibus( non rao-
re Kalendari) ) fed magis aftronomice ex 
diebustriginta , nouem menfei includunt 
ducentos Se Septuaginta. Chriftus autem 
f u i t i n vtero Vi rgmis dies ducentos A Se-
ptuaginta fex,fupputatis die vigeíima quia 
ta Marti) ,qua fuit conceptus^ & die vigeíi-t 
ma quinta Decerabris, in cuius i n i t i o f u i t 
editus.Expleuit ergoraenfes fo la resnoué , 
&:ex décimo attigit fextum diem.Na user 
go fuit décimo menfe folari in eiuídera fex« 
ta die .Vt exprefsit Rabanus i)s verbis. JDe-
cimo yero menfe poft Concepñonem naüuitat 
ipfms a Chriftianncelebraturde, Q u i men-
fis ab Hippocrate máx ime commendarur, 
5c exeodem probat Peramatus fupra c.9. 
^ín * v^bi 
5:80 Difpat.3.De 
( v b i d o f t e a g í t d e p a r t u vndeciracftri. )Ec 
abautiquis tribucbatur heroibus. V i d c 
Parres Conimb. Pinedam íupra , 6c Sua-
rez tom .2 . in3 .p .difp . i3 , fecí . .3 . íni t io . 
Dic i tur autem C h n ü u s natus nono me 
fe,vulgari quidcm,(Sc Kalendar i j r íupputa -
mus emm ad vnum menfem á pr imo vnius 
adpr imum alterius.Sic á 27.Marti) fuppu 
taturad ¿ y . D e c e m b r i s . D i c s a u t é íun t ora 
augmentationc.' 
n i n o i ) d e m í n vtraque ruppu ta t í onc . Sic 
intc l l igeMachabxara : & forte cius filius 
non at i igi t menfera decimura 3 nec cxp le -
u i t nonum.Et quamuis Chriftus vnico i n -
fíantifuit copaclus cxpedtauit menfe; he 
roura, acexpiens i n vtero robur. Supputan 
tur autem dies á raixtione í e m i n u m , q u ^ de 
l>et eíTe paulo p o í l coi tum,vt íit foecunda 
v t i a ra d i x i . 
D I S P V T A T I O . 3 
D e a u gme 
S E C T I O . 1 . 
Quid fit augmíntatio fubñan-
tialisí 
V G M E K T A T I O 
eft motus a minori ad maia 
remjubítantia. Motns iot 
t i t u r rationem generis, 
| Tpcrly, a minoriad m/iM-
re/^Uiífertá di i r t inut io-
ne 3 quse t f t a maiori ad 
jn inorem fubfl-antiam. A gencrationc vero 
d i í f e r t ^ u i a hzc t e rmína tu r ad fubílantiáj 
augmentado vero ad maiorem íubftant ia , 
hocautera diícrimen quantum fit patebit 
inferius. Verly\fíib[iamiam d i í fer tab acere 
tionejquae terminatur ad quantitatera,& ab 
in ten í ionc , quaeterminatur ad qual i ta té . 
Contraprimo^quando viuens al i turJ& 
plusfubftantis deperdit, quara comparar, 
(v t cont ingi txgr i s j&fenibus^unc e í t m o 
tus á rainori ad maioré fub í lan t ia , <5c tune 
no*cftaugmentatio ,quiapotius diminuí^ 
tur viuens,qunra excrefcit,ergo hec difíini 
t io n5 conuenit augraenut ioni . Refponde 
tu r difHnguendo minorera,non fi taugme 
ta t io . í i con í ide ren tu r te rmini , aquotkad 
^«ew illius motus, negominorera : non fit 
augraentatio, perquam fuperentur partes 
quaedeperduntur per acionera contrari), 
concedo minorenviegotamen confequen 
tiam:quia non eft attendendum v t rum per 
alies motus viuens diminuatur,fed v t r ú ex 
i l l o lermino,^ ¿po oritur motus ,^ ex terral 
nortííqwew fiat maior í uo f t an t i a , qua ra ex 
íb lo termino ad quem , hanc autem maioré 
í ieri ex vtroque termino,patet ex t e rmi -
n t a t i o n e . 
nis, C u i líiotuí augmentationis valde c x -
trinfecura cft,viuens ab alijs contrarijs va -
rios pati raotus,ficutíi eidera fubie¿lo ap-
plicetur ignis , a quo calefiat remii le p r o -
p t e r c o n i u n í H o n e m c o n t r a r i ) g n i s p r o -
ducit vnum gradura caloris , í implici ter ca-
lefacit íubie¿tum,l icet hoc ab intenfiori f r i 
gorc dicatuifr is idura. 
Contraiecundo: augraentatio eflentia- -
l i t c rd i f f c r t ád iminu t ione . f cdhsecd i í f e ren ^* ^ " 
tía non expl icatur in defiiHtione,erga .Pi o 
baturminor , maiorfubftantia n o n d i l í e r t 
eífential i ter á minor i fubftamia, crgo neq ; 
^¿lioncs tendentes ad illas. N e g ó m i n o r é , 
quiaquando augraentatio dicitur tendere 
a minori ad maiorem fubflanüam, fub i n t c l l i -
g i t u r , á priuatione raaioris fubftantije ad i p 
fam fubftantiara, & quando diminutio dici 
tur tendere a maiori admiftoremfukftantiamy 
fubintcl l igi tur ad priaationera raaioris ful> 
ftantiac.qua: explicatur per i l l am vocc w i -
«orew,{ icutquandodic i tur remifsio elle ab 
intenfa ad reraiíTam qualitatcm , i n t c l l i ^ i -
tur ad priuationera in ten í ior i s . I taque aug-
mentatio h a b e t t e r r a m u m d á quem íubfían 
t iara,& a ^«oeiuscarent iS : dirainutio vero 
haber terrainura ad quem carentiara íubf tá -
tiae,i quo autem fubftantiara.Qua propter 
augraentatio cft motus pofi t iuus, dirainu-
t io priuatluus.Ratio á pr ior i ef t , quia ficuc 
generatio,& corruptio opponuntur priua-
t m c : I t a & augraentatio <¿ dirainutio:<3fin 
tenlio & reraífsioi quapropterhabent t é r -
minos priiiat.iuos:&: í icut generado t f r r a i -
natur ad fubftantianijCorruptio vero ad no 
cílefubftantiartita augmentatioterrainatur 
ad vniendam vnam partera fubftantix a l i 
parti^diminutio vc ro ; í e rmina tu r ad priua-
Sc£l.2.De t crmíno 8c codi 
t icnem ralis vnionisjita ct iamintenfioter-
imnatur acl intenfiorera qiialítatem5remif-
íio vero ad priuationcm ta l i s in te i í ion i s . 
^ , ^ , Inqu i r i s ív t ru rn augmemario differat ab 
aggeneratione.^Augraentatio eft quaíi addi 
ta gcneratio.Dicam pr imum quid lit in re , 
Sspe fit . augmcntatio quin tune íiat no 
ua generat o partialis,vt quando á u z aqu^ 
coniunguntur,ilIaaft:io tantum habet pro 
termino a quo priuationem vnionis i l larum 
a quarü,(Sc pro termino adquem i g h í n vn ío 
nemjaggeneratio autem partialis termina-
turadncuam partcmformae , v c l vnionis 
eíTentialisrqualisnon eft vnio cotinua. D e 
inde f í epe í i t vnio duarum part ium matc-
úx}&: fír partialis generatio vnionis , qu in 
de nouo í i a t p a r s í o r m a e , v t c o n t i n g i t m ho 
jninis nutritione^cuius forma no habet par-
tes, cSc vnio extenditurad materiam alimen 
t i ,Ter t io cont ingi t matenam de nouo v n i -
ri,(Sc formamjíSc vnionem de nouo produci 
fecundum partes,<5c v n i r i partibus p r x e x i 
ftentibus^vt contingit i n nut r i t ione cáete-
rorum viuent ium. A l i q u i vo lun t omnes ef 
í e aggenerationes,quia,licet tüc nulla pars 
formíe3aut vnionis producatur}pr3efuppo-
c i tu r tamen iam pro duda: alij id recufant, 
quia aggcneiatio denotat nouam generatio 
nem formaEjaut vnionis .Loquere v t l ibue 
r i t , fcd maioris claritatis gratia^ego cum v l -
timisloquar5 itaque aggeneratio termina-
tu r ad nouam partera formas, aut vnionis , 
aut vtriufque;augmematio veroad earmn 
aut materiae vnionem cum partibus praecc-
dentibus. Video produíViowem vnionis co-
tinuands eíTe generationem illius j furapta 
crgo aggenerations latiiis)omnis augmen-
tado eft formalirer aggeneratio, 
s E ( r t T o 7 T ; 
Dctermino,& conditionibus aug-
mentationij. 
$1 id-.M^11 n u l l i opinantes inectinuo no eíTc 
j , X X vn ioné phyfice d i f t indá a partibusjeo 
fequeter d o c e b ú t t e r m i n ü augmentationis 
cíTc fubftantiá, v t indiftantem ab alia par-
tc:c6tra quosegi difp. i 5.Phyf.feft.2 & i i c 
a r g u o : q u i a a u g m é t a t i o eft motus realisfub 
í lat ial is .ergo habet t e rmínü fubftátialé. A n 
tecedens negari no poteft ,quÍa homo nut r í 
tusJ&iáfa(a:usJvir,alicerfchab(?tinfubftátia 
n ia ter í^ l& vnionis,ac quádo erat piier,fed 
. h o c f i t p e r a g m e t a d o n é , ergo augmetatio 
eft motusfubftatialisjneqjhoc credo ab v i lo 
negad :cQfeqüédáprobo .Qi i i a niotus p o j 
tíonibusaugmentationis.' 58» 
tiuus habet t e r m i n ü pof í t iuü^ü i i t p rodu-
<ft ioal icuiusrei , fedterminuspoí i t iuus aug 
"métadoiiisno poteft ciTe indiftátia p a r t i ü , 
ergo eft alius.Probatur minor j tü quia í e p c 
l i t dirainutio í ine diftantia p a t t i ü ^ u i a ex -
creméta no diftant a partibus,vt patet i n ex 
tremis vn^uibus^cui no p o í l u n t fine ferro I 
ab iung í a partibus informatis ammo.ergo 
augmetatio , qu^ priuatiue opponitur d i -
minu t ion i , no habet pro termino indifiátia 
par tm:tum etiá fuppono duas partes aquae 
iápracexiftenteSjtüc vniantur,ecce iam ha 
. b e n t a g m é t a t i o n e j n : r o g o quid habeant de 
nouo per i l l á a u g m e n t a d o n e , q u o d ante no 
haberetfDices habere n o u á vbicat ioncm, 
per qua funt indiftátes. Bcne quidc:at v b i 
cationo eft terminus augméta t ion j s , hanc 
e n í m no eíTe rnotií localcm eft luce ciadas, 
quid crgo haberé t per augmé ta t i oné ;quod 
non habebanr, 8c per quod ex illis refultet 
v n ü p e r fe fubftantialcf C e r r é i l ludnecef-
fado eft terminus fubftantiaiis produftus 
per augmentationem,Vidc qua; d i x i d i f p . 
i5.Phyf.fe<a .2. 
Q u i dicunt p ü f t a indiniribilia eíTe res, /> 
non modoSjCoícquenter dicent t e r m i n ü 
totalem augmetationis e f iemaioréfubf tan 
t iá jformalé vero ,^ ; v t quo eíTe v n i o n é fub 
ftátialem d i f t i n d ^ e x natura rei á partibus, 
p ü d i s , Ego vero co íequen te r ad ea.qug 
d i x i difp.i5 ,Phy f.feét 3.dico té rminos pro 
d u í l o s p e r hác aelione eíTe indiuiíibilia co-
t inui ;c |uádo íít m a i o r l i n e a , ^ produci tur 
p ü £ l ú c o t i n u a t i u u m , q u á d o vero £¡t maior 
fuperficieSitüc producitur linea có t inuans : 
quando autem fit maior profunditas, tune 
producitur fuperficics. Deniquc q u á d o fi-
j n u l aggeneratur forma, diftinóla aftio eft 
ca p e r q u á cotinuatur forma,ab ea, per q u á 
continuatur vnio,(Sc vtriufque continuatio 
acondnuatione materia?. 
Cod i t í ones ad augméta t ioné funt que co 
muniter r e q u i r ü t u r ad quacumq; a l i o n e 
agétis naturalis^in diftátia vidcIicer,vSc alia 
i dgenuS3adaggene ra t ioné veroplures re* 
qu i run tur ex his , quae ad generationem, 
feilicet difsimilitudo agent i s ,d i ípoí i t io ma 
terÍ3e,fimilitudo forraarum,qu5 cotinuau-
t u r A c 
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Vcrura augmentado fíat tota fimull 
An fucccfsiueí* 
PO n o rea léd iñ ín f t ioné ín t e raug iné ta t io C ¿1, n l ^ a c c r c t i o n é j q u o d h x c í i t admaio ' ré 7-
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quátitaté-.illaad f u b í l a n t i a r a a i o r é . D e v t r a 
í juei j ídem r a ü c n i b u s difceptataquaírftio. 
Pono i t e m , ^ © ! ] ^ c í l c d u o s q u a d í i o n i s f c n 
fustalcerurn vcrum ín totara materiam , i n 
qua fit a g g e n e r a t i o , í u b i r o j n d u c a í u i f o r m a 
l i í b í l a n t i a l i s i g n i s c a u t h o m i n i s ? A l t c r u m 
V t i u m i a q u a u i S p a r t e proportidnali prius 
inducaturjquara in alias g ia ioresá ta v t cota 
rnatcriarn pabuli o c c u p e t í u c c e r s i u c , quanj 
libec vero partem íub i to ,& í n inf taut i í 
S V B S E C T I O. r: 
Impugnan quidocent augmencatíc 
neraeffe motum contínuum-
'4 9\ / ^ R c g . i n i . d i í l . i j . q . a . a r t . 1* Bur lacaí 
* * * ^ ^ l i b ^ . P h y f . a d t e x t u m 6 .Sc tus ib ídcn i 
q.^.art,2.Iandiiniis <3c a l i j , quos referuct» 
¿c í cqu i i n tu r P.Ccnimbricenfe s, 1 .de Ge 
uer.c.^.q. i ó .ar t . t .^c Antonias Rubiusibi 
demira í " t .dcaugmcnta t ionc^q j . n u m . i / , 
d o c e n t a u g r a e n t a á o n c m íieri fucccfsiucj 
^ c n o n i n in f tan tü Q u a m P . R u b í u E i m p o -
n i tS .Thom . 3 . p .q . 33 . a r t . i . corp . *3cad 4. 
v b i 2Í\iXtrtium oportet ejfefuccefsiiíUM, f 
5«w augmentum non poteft ejfe fim motu ¿oca-
h-jtum etidtn (¡utaproceditex yirtític anima u 
in corpore formato operantss, (¡urt non operatur 
tiifiinUmpore, V 'crurn parurn i l l i s faucc 
S. T h o r a a s c o I o c í . Q u i a nódi fpu ta t : v t r ü , 
q u o d l i b c t a u g m c n t u m j V t p r x c í r c ínc ludi t 
aggcnerationem parrialcrn,(ít inftácaneü? 
S e d a í t c o r p o r i s a u g m c m ü eí íc fucccfsiuú, 
idcft^faftumtcmporcj quod verum cí l de 
to to augmentojcuius vna pars fit poft alia; 
nec enirn to;uni Corpus fubito i n tota fuam 
inolemAugefdt .Quodcoll igcs p r i m o , ex: 
mete Sanfti D o f t o r i s . A i t c n i m Coccpt io 
ncm Chr i f t i j&for raa t ioncmCorpot i s f i -
í t a m fuiíTe inin{tanti:augracntationera ve 
r o i n tcmpore:Atconceptio caeterorumho 
ininum)vtprcTCÍrc íncludi t g e n e r á t i o n e m 
hominisjfic ctiam in in f t an t i .Qux vero fue 
cefsiuc fiunt,íunt membrorura delincatio, 
&difpoíitio ,qu2einChrifto fubito psrfc-
ci tSpirkus San£lus :e rgo fimiliterno acci.' 
p i t augmentum pro praecifa a í t ione augen 
dijfed etiam pro difpaí i r ionibus anteceden 
ter requi íuis- , qu3C fuccefsiuc fiuntabarii-
ma.Sc pro toto corporis augmento, D e -
bet cnim attédi diferimen a S.Thoma red-
dituiji ínter C h r i ñ i corpus, & no í l r a . S ccú 
ugumcntationc. 
docolliges.quia ait animara corpori vnl ta 
non operari nihfuccefsiue.'quodfalfum c í l 
de omni ope raüonc :qu ia a¿lus vitales f u b i -
to íiunt^eft lamen verum fumpta operatio-
ne pro ó m n i b u s rcqui í i t i s ctiam ad a c i o -
nes m o m e n t á n e a s . Si ergo S, Thomas ad 
probandum augmentationem i n fe no eíTe 
i n ü á t a n e a m , poncret animara nullam habe 
r c o p e n t i o n e m , m í i fuccefsiuam, fumeret 
p r i nc ip iumPh i lo fopho indignura. Q u i d 
dicam tanto D o í t o r c í Eft autera cius ratio 
raarifefta i n ícnfu a rae addu<5lo,crgo in i U 
l o ^ non in alio locutus eft S.Thoraas, N a 
ex ratiocum,quas adducit, robore eft e iui 
m e n i cnucleanda:quando de eac í l contro-
l ler fia.Nec enim credendus eft B . Thomas 
cationes adduccrca p ropof í t o fibi feopo 
aberrantes.Quod ait augmentumficr i cum 
j n ü t u í o c a i i i C x p o n i t u r aCaietano n o n de 
m o t u ío rmal i . í cd v i r t u a l i : quia corpus au-
ü u m p l u s o c c u p a c l o c i , quod fubito ficri 
po í l c infia patebit. Clariusautem e x p o n i -
t u r , d i d t tmmtAfigm€htfimnoiJ efi fine m&m 
lQcali:&: quidem v c r e , n a m a u i p a b u l ü fuc-
cefsiue applicatur horainUaut homo pabu-
lo , i l ludquc fugk per vmbiücu ra i n vtero* 
autper osextraillum,quac coniun¿l io non 
eft fine motu locaH.Itcm non eft a u g m e t ú 
fine fuccefsiuadifpofí t ionequali taiú. Nec 
fine aíijs multis^quac cum fucceísionc fiunt: 
i n i ^ tamé aclio in fe fine motu fit:hinc a u t é 
non infertur á D . Thoma fentir i nutr i i ionc 
ipfam immediate pende ré a motu Iocali,pa 
tebitautem f u b f e d i o n e í c c u n d a i C ü á ncbis 
c í í c . Adducunt etiam Ari f to te lcm conm» 
merantem augmenrationem inter motus: 
motus autemfuccefsiuus eft. Q u a í i vero 
motus non abftrahat a m o m e n t á n e o & fue 
ccfsiuo ? &:generado n o n í i t v n a ¿ m o t u » 
fpcciebus:quarauis m o m e n t á n e a . 
V t fuam fententiam probent , P o - ^ A 
nuntpriraumjformas fubftantiales, quara 
«t^ iu primagencrationc pendeant a certa 
magnitudinejin quam totam fimuí, & non 
fucceí^iue inducuntur; tamen eas non peí» 
dereá l fe r ta magnkudinc i n augraentatio-
nctfed p o í f e h a n c íieri i n minori,ac mino-* 
r i part c materiae. E t quidem bene re í en ím 
formar nequcunt cílc,nifi v b i fuisfaculta-
t ibusfungantur ; q u o d n i í i i n raagnitudi-
ne certa non praeftatur. A£;gcnerat io an-
tera lara fupponit totam magnitudinera, 
quam exig i t forma: & cum hac praeexi-
ftat j n magnitudine ncceíTaria : quscumq; 
iuaguÍtudo?quatuí»ius parua^accrcícat, au-
Scft. 3. V. Augtóent.fiat tofa íirtuil^an'fufcefsíue? 
• ger rtiagnicudiacmprioreai, tSc neceliaiiáé 
v n d e e x m í n i m o naruraíi non col l igi tur 
necefsitascertae ma^aicudínis ad nutr ic io-
^ . I O Secundo ponunt omnia agenda naturaa 
lia agere vniformiter d i f íbr in i ter ,vehemen 
tius,(Sc citius in rdateriam prox imiorem, i n 
remotiorem vero remiísiuSj^c cardius. I r é 
qusdibct parsalimendita coniung'tur .cor 
po r i alendo,vt nonnullac partes l i n t p r o x i 
niiores3nonnulLe remotiorcs.Quia alim en 
t um quanlumcumque paruum,habet t r i -
narn dimcníionejóc quamuis ab ftomacho, 
aut alio vafe coquente condngatur fecüdü 
vltimasfuperíicies , non tamen fecundum 
profunditatemjquia no penetrantur corpo 
raivndc videtur inferri totum a l i m e n t ü f e -
cundum omnes partes non eífe xque appli 
catum agend. 
E x ijs duobus pr íncip i ' j ita á fgumen ta 
t u r . A d nutri t ionem no e í t o p u s e x p é l a t e 
v l t imam dirpofitionem in tota aliqua parte 
materia;certa <3c detcrrainaraiícd in q u a c ü -
que parte prius difpoíita poteft f i e r i , q u i n 
cxpedlentur aliae:fed partes alimenti no dif 
ponuntur omnes {lmu1,fed pn'us vna,quam 
aliajergo aggenerado prius fit in vna par-
tc^quam in aliadtem in ea parte non fit tota 
íimu^fed prius i n medietate, quamin tota: 
& prius in quarra parte, quam in medieta-
te .Hoc autem eft Heri fuccefsiue Sz non i n 
inf tant i i f icut materiafequitur ex fuperfi-
cie fecundum parcem proportionalc, Se no 
fecundum aliquid diuif ibi le; c rgonu t r i t io 
fit fuccefsiue per partes proportionales, 8c 
n o n i n inf tan t i in aliqr.a parte determina'» 
ta.Quoargumento miratusP. Rubius In-* 
nioresnonnLjlloSjarbitratur eosfüiífc dece 
ptoSjdum opinad aliquando nutri t ione co 
tingere ininftrui:l icct frequécerfuccefsiued 
V e r u m eo argumento non m u l t u m e f f í 
c i t u r . N e g á t u r enim omnia agenda natura 
lia agere vniformiter diíforraiter femper> 
& i n qualibet parte fuae fphasrá;. Probaui 
cn imdi fpu t .9 .phyCfe¿ l .á .a r iquandoagen 
tía veheraentius agere in diftans, quam i n 
p a r c e m i n t e r i e ¿ h m : v t Sol per Chryf t a l lü 
amburit lanam remotioremjimmo ¿c ma-
num,qu in aerem propioremrergo aliquan 
do er i ta l imentum ita difpoíi tum in parte 
remotiori;, vefimuí tota vna pa r sd i ípona -
tutiSc recipiat formam al i t i . Et quidem pía 
Cec Achi l lem hunc á planta de i jcere .P t imü 
fatentur P.GonimbricenfcSjalimentum ita 
paulatim conuerti in alitum^vt veniatur ad 
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ídiquam partem tam exig i i í im, in qua iatn 
non pofsitconferuari forma alimenti: tune 
ficjergo quando veniturad partem i l lam, 
i n totam i i lam inducitur forma aliti l i m u l , 
«Se non fuccefsiue, Fatentur confequetiam: 
Deindejergononfemperagi tur vn i fo rmi 
ter dif tormiter;quiain totam il lam p>anicu 
Iam aftum eft innu l . 
Dices pr imOj indufhm fuiííe forma ali-
t i fine difpofidonibusrper ateidens enim fa 
fuit illa nutr i t iotper fe autem id non po 
teft;conrra,crgo aliquando contingit n u t r í 
tic fifbitajác non funt adeo decepti luniO'» 
res i l l i .Deinde parum philofophice admita 
t i tur forma in fubiefto non d i fpo í i to .Nam, 
v t forma alimenti perfeuerarenon p o t u i t , 
itajuec eius qualitates. Vnde non fuit rc í í -
ftentiaalimcntirat fine refiftentia contra-
r i j refte po í l lmtqua l i t a tes fubito traijei i n 
totam materia non refiftentermvt l o l fub i -
to i l lumina t , «5c color ciaculatur fpecics i n 
partes remctas,fiLie iramediaíe ,fiue aliquas 
medijs ali)s;quod in praefenti cót inget .Nec: 
item eft per accidens-fed exintdnleca v i r -
tute agentis^qua poteft totum alimentü ab 
fumerejex qua vir tute direftc ícquitur ,w¿ 
mmamnaturale al imenti . 
Dices fecundo,tune inducí in i l l ud mí-
n imum aliam formam diftindlam a nutrien 
tc.Contrajtand em venietur ad partem tara 
cxiguam,vt nullara aliara capiatrtunc auté 
redit arguracntura. Dices terdo, non pen 
dere conferuationem alimenti ab i l i o mín i 
m o . C o n t r a : d e p e n d e t ¡ n prima generatio-
ne,quiano poteft eírc,vbi non poteft ope 
r a r i i f e d in i l l a exigua materia non poteft: 
operari:ergo ñeque eífe,Eft ergo ratio ca-
dera inpr i rña generatione 8c conferuatio-
ne .Namficut forma non inducitur p r imi t 
i n vnam partem proportionalem,deinde i i t 
aliájquia i n p n o r i parte tune nequit opera 
d : v e l alias ob caufasdta nec in corruptione 
al imét i poteft perfeuerare in parte propor 
t ionali minori jacminOri Qucd f i hoc pcf-
fit^quia t üc pamdeeft ad tota corruptione, 
itidem poflet in prima generatione , quia 
parum deeífe tad totam generationem i n 
tota parte determinata. I m m o formx faci-
lius p r imum inducuntur i n materiam e x i -
guarn,(5c imperfeftius difpofitam, quam co 
íe ruantu í , v t patet i n prima animantium 
fi ¿ d o n e . Q u o d f i minimanaturali^ negáruc 
inconferuat ionejeademfaci l í ta te negabua 
t u r i n prima generadone. Síe t ergo aliqua* 
do contingere nutr i t ione moinentanearn 
n 4 i g 
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i n tota alíqua rtiaterhe parte certa, & derer 
ininata.Vbj i n í r i n g u n t u r aduer ianí iuni v i 
res, 
§ . I S De indepo íTef ímu! totam partem alíoie 
t íd i fponi ; fonnamin totam il iam indu -
ci probatur exemplo p r im í: genera t ion ís . 
Cuiusmateriam eflc vel ícmina vt r íufquc 
parentis^vcl fanguinemmatris, ve l omnia 
iirüfex n..turarei)nemini dubium. Tune 
jficíiilamateria difponitur v l t imo in v n o l o 
l o i n f b n t i iecundum fe totam, ác tamen fe 
cundum fe totam non eft aque con iuné la 
cum pi incipijs d i íponen t ibus j e rgo materia 
in^qaali ter coniun¿ta cum pnncipijs difpo 
aentibus po eft tota í imul v l t imo difponi , 
¿KacciperefiiTul i n fe toram fo rmam. M i 
ñ o r propoi i t io eft certamam principia dif-
ponen t í a non penetranrur cü materiajquse 
difponitur Q^ia fe rnen , íp i r i tus vitales,vtc 
rus,Je íi q.ia luncalia,caufe non penetran 
tur cum fangu in í , au t fpumofafeminispor 
t i oncab his autem o ü t u r pr imo difpofitio* 
deinde á c a l o r e ^ alijsquaKtatibus ab illis 
deriuatiS'.deriuant-irautcm mediatc^velim 
medía te totas l i m u l i n totam materiam ne-
cedariamad p d m a m g e n e r á t i o n e m . Vnde 
j codem modo poterunt deriuari á principio 
nutr iente.Maiorautem patet,quia totai l la 
materia recipit in fe tota generationen^nec 
prius in vna parte^quamin alia,vt pono ex 
minimonatura l i viuentium perfv^orum> 
quod>6c aduerfarij admit tunt ; ergo in vno 
inftáti v l t imo difponitur tota materia.Pro-
bo confequentiam:quia generatio f i t in eo 
deminftanti , in quo termina ur vLiraa dif-
pofi t io:f i enim fieret in tempore, non eíTct 
momcntaneaíUec tota íimul in vna parte. 
* ^ I ^ Coní idera ergo quo inftanti fíat genera 
* t i o , i n i l l o funt omnia neceíTaria general 0-
iii,iSc v l t im. i difpoiitio.Siue enim maneant 
eademaccidentia geniti (Sccorrupti , fine 
fínt diuerfa i n o-enitorcertum eft generatio 
nem non fieri antequam pracedant omnia 
ncceíTaria v t fiat.ISIam qua fequuntur non 
funt necefTariajVt fíat.Ergo in i l l o primo in 
ftanti generation'^ fuerunt omnia necefla-
r i a ^ non p r iu s .Ná , f i i n aliqua parte prio 
r i fuiíTent prius,quam in toto minimo natu 
ralijcontingerct materiam in aliqua parte 
elle v l t imo dipofitam , Sccarere forma:vel 
gene-ationcm non eíTe momctaneam.rioc 
iecundum aduerrarijfugiunt: p r imum au-
tem refugitphilofophiatquia tune no í u n t 
qualitate5; forma abigendarquia vlnma di f 
p o í i u o ad nouam forma cas dep lu i t , nec 
ugmentationer 
i tcm eft forma oppofita,quIa fine qualitati-i * 
bus non poteft operari ; fícut nec efte po-
t?ft in minor i materia minimoiQrit ergo ve l x 
forma fine qualitatibus , ve l materia fine 
forma:vcl qualitates contraria in gradibus 
incompofsibil ibus:qu¡a iam non e x p t ¿ l a -
tur nouus gradus qualitatis in materia p r o -
ximior i : fed in r emot ior i . 
AdcTejCademrationenonpofle organa §.17 
v i t a v l t imo d i lpon i niíi tota parte mate-
rias í i m u l i q u i a n i í i i n parte certa non pof-
lunt operari. N a m anima per eaoperatur: 
ergo fi anima operari non poteft nifi in ma 
teriacerta , & operatio anima per orga-
na excrcetur : hac non poterunt opera-
r i nift i n materia certa:&: confequenter nec 
elTc:Qaod fi dicas,cum p r imum difponitur 
p rs propinquior , tunc in totam materiam • 
induci formam.Contrajergoinducitur an-
te difpoí i t ionem vltimaiii*, contra omnem 
p h i l o í o p h a n d i rationem,6c forma ex fuá na 
tura & perfe petit eíTe,<Sc induci in fubiefíu 
nondifpoft tum. í m m o i l l a e r i t difpofit io, 
quia ex natura rei petit forma illa materia 
& .lia ex natura a g e m í u m non petit aliam 
d i lpo í i t ioncmrergo Quodidem egodicam 
de nutritione.xuius naturalis diípoli t io erit 
qualitas intéfa in pa te prr pinquiüri,<Sí ma 
gis r cmi l f i in remotiori I j í dem ergo ratio 
nibus habebit facultasnUtrix v i r t u t é difpo 
n c n d i a l i m é t i . I m m o & faciliusjquia n u t r i -
do faciLus exercetur prima generatione. 
N a m rationes de propinquitate maiori, ve l 
minor i in prima 2;eneracione f r á jn i tu r .Nec 
oh id admi t ió m i m m u m a u g m é t a t i o n e / c d 
q u á libet pane minore, 8c minoré poí íe co 
uerti in alitmdico tamen no cftendi repug-
nant iá ,cur non pofsit exigua parsl imul d i f 
p o n i . A d p r i m ü re ípodetur ,par tes r emo t ío 
res aque applicari ad in f luxum nutrientis: 
ficutmateria fectusfecundum omnes par-
tes a q u c a p p l ú a t u r difponentibusadgenc 
rationem.Quia omnes i l l a íun t intra íphae 
ram,in qua poteft agens aqualiter agere. 
A ge iam:Da aduerfarijs nullarn pa t té ma § . 1 5 
t e r ia certam,& determinatam polle í imul 
fecundum omnes fuas partes v l t imo difpo-
n i in vno inftanthfed partem propinquara 
prius:(Scex hac prius medierarem p r o p i n -
quioremtex hac autem prius o í l auam par-
tem,<Scc. Probatur inde nutri t ionem no fie 
ri í imul in tota parte materia cerra,&: detef 
minatarfed prius in parte propinquior i , & 
in alia minor i propinquior i :At in tora ma-
teria ficri fucccísiue>& con t inué , non p ro -
baturt 
Scél.3* V.Augmentado fie fuccefsíua^ 45^ 
b a t u r . H o c c r g ó probo.Nam vl t imuin indi 
uií ibile , quo terminatur qullibct gradus 
c[ualkatis,& in quo verum ti l d iceu; A uc 
non e/i motus altera tunis, jedtmmeAtate ante 
fuit>& mmedtate poíí ent-.hoc^inciuamyindi 
uibile íicin vnoin( la i i t ¡ ( v t ex termiois pa 
tet) hoc autem indiuinbile non incipi t írn-
m e d i a t e p o f t a ü u d , quo in parte p r o p i n -
cjuiori prius fuit produftum aliud termina-
t iuum ílmilis gradus Quia in íentent ia jquá 
' pononunc de compoí i t ione cont nui ex 
p u n á i s de partibus,immediatc po í l vnum 
indiuiíibile n o n í e q u i t u r aliud. E x p l i c o . 
Applicetur H e p a r i a ü m e n t u m ; cu íuspa r s 
^Opropior fít. A . remotior. C . media^nter 
vtramcjue.B prius temporeaccipit, A ofta 
uumgradurncaloris , exempl igra ía , Se 
v l t i m u m eius'terminatiuum quara.B. & B . 
prius cjuam.C jnd iu i f i b i l e , crgo part ís . ^4 . 
non eíl immedía tum ind iu i f ib i l i .B . Se hoc 
i n d i u i u b i l i . C . Sed in te r i l l a in te r i j e iun-
tur partes q^alitatis fucceísíue p r o d u £ t e ; a c 
propter rationera eádem prius eft indiuií i 
b i l e i l l u d i n quauispar tepropinquior i . Se 
propor t ional i , 
§ » l p v nde fie impugno aduerfarios^ifta i n d i -
uiíibilia f n i fingula fuoito 5c vnico momc 
to^quamuisno omnia í i m u l i n t o t o a l i m é -
. tojergo nutritiones partíales fiunt fingulas' 
í ingul is raomentis, Se fubitoiquamuís non 
í i u n t l i m u l omnes in toto a l imento.Probo 
cófequent iam.quia nutrir/o partialis n5 fít 
r ífi in e o i n f h n ú in quo fít v l t imü termina 
t i uum(v t mox probo. ) V n d e coeludo non 
f ier icót inue vnam partcm nutrit ionis i m -
mediate poft aliá-fed inter v t r á q u e in te r i j -
ci to tü tempus,quod abfumunt partes quali 
tatisinterie(n-2e inter dúo illarü terminati-
ua.EtquamuisilIa pü£ta cotinuo fiant,quía 
ipfa continuant tocara qual i ta tem: tamé n u -
tritiones fiuntdifcretejquianihil illarü fít, 
quando fíunt partes quaiitatis : portea vero 
omnes nutritiones manent*cont inuíe :v tc í í 
aquae fuccefsiueconfluuntin í l agnu , priü^l 
vna quam alia,hodie partes nonnu l lx , eras 
i vero a!iíe:atconfluxu peralto orones ma-
nent continuar. 
Á 2^ A r g u m é t ü ex ^ . n . i n f o r m a folui fur ,omif 
fispr3eraiísis,5ccoceíracofequétia.Ad cáete 
ra r e í p ó d e r u r , incipere fucceísiuc eíTe inci 
pereip parte níinorij&minori cotinue<Scim 
mediate poíl: v l t imü indiLiiíibilc, non vero 
q u á d o no immediate:vt patet in vlcimís ter 
minatiuis3qunc i r ic ip iüt in minorijCxmino-
r i parte proportioaalijno tamcnfuccefsiué; 
quia ínter v l túnü indiuilibile exiflens in ali 
to,(Sc inrerquodlibet exilies in materiaalU 
mét i in te rce i s i t ucceb iopa í t i ú terminata-
rü £ t fícut h^c termmatiiia (unt l implk i t e r 
fínica^ infinitalecúciü quid-eaq; proptef 
fmitOitépore f]niiiíu.;idcm ell aggeneratio 
nibuspartialibus;quia fíunt per, partes p í o 
portionales mátense , qua; íun t timplicttefi 
fínita!,Et fícut nu l lum eíl p r i m ü tenninati-
uujn , qu ín prius íue r í t aliud , ita nec vJla 
pars nutr i t icnis . Deniquc i l lorü ¿ctlt 'wa 
de inceptione, SL de&tioiie ind in i f ib i l ium 
v l t i m o t c r m i n a n t i ü e r i t t i b i The le ro F i lo 
ad repedandum propori ional ium partium, 
imüos anfradus,atque .Míeandros. r 
Hinc oritur í 'ecuudúadueifar iorü argu- J * ^ " * * 
m e n t ü ' q u i a repngnat nutrít iofié íieri in 
lis inf lá t ibusquia licet indiuifibilia te rminá 
tia ita fiantjflt non potcí l nut r ido; quin n u -
tricio (Scaccretio.íiue vnioad quát i ia té fíüt 
in eadé temporis duratione(vt ego ip íe p ro 
babo infra ) accretio autem non potcU her í 
niíi cü motu locali ,qi i i eíl íuccelsiuus3ergo 
nec nutr ido fít niíi luccefsiue Probatur jni 
ñ o r primo^quia accretio eíl e x t é í i o a d m a - ^ 
¡oré l ocü :quod fítcü motu íucce ís iuo .Secú 
d o , quia anima hominis oceuparet maioré 
locú^qua antearác fímul fíeret pr^eíenstot í 
fpa t io jn qno eíl materia almicnti^quod e x 
per ient i íe repugnat:quia anima n f qui n o -
uum íocum petere nii i íucccísiua latione. ^, -
H o c a r g u m e n t ü no vrget( quin i l l ud co j)» 
traeos retorquebo; )nami i f augmeto r e r ü 
diuifibiliü tam ex parte materia , quá for-
m:e,nihilinde f equ ' t u r .Ná ignis3verbi gra« 
t ia jquádoaugefci t jnó traijeit per mediu par 
te pra .cx i f len te í f ld nona producir. A t no^ 
uanonmouetur hin c i l í u c , l e d m t o t a parte 
materix produci tur ; tune autem fít accre-
tio,quia in tuaopinione r e íu l t a tnoua quá t í 
t a s í n i p f a f o r m a i g n i s ^ q u s e c o n i ú d a quant í 
tati p r io r i auget m o l é j n e c e n i m omnis ac-
cretio fít cü lationerin mea aote fentétia fot 
m a e p a r s r c c e n s p r o d u í l a eílcciuía^vt quatt 
titas alimenti Se aliti vniantur j fítque ignis 
p o r r e d i o r n o ratione par t iü pr iorum , í ed 
recénsprodud la rü .Noua auté parsignispro 
ducaturaprior i jvelab acgdait ibus, vel á 
quo libuerit . I dem dixerim de nutr i t ionc 
imperfcíflorum viuent ium I m m o Se per-
fef torumomnino matetial ium , quo rum 
formx íunt ícdliles. Ergo In ijs non eíl eye 
nutr i t io non fíat in ín l lan t i . > 
Deinde in homine nihilfequituvabfurdi . y«2 ^ 
Anima enim fine latione foijnali poteft nu 
N n j t n r c c o r j 
¡ S 6 Dirpüt.3.De 
trire Corpus p r i m u m i n fen tenúa afleren-
' t ium eam non concurrerc íinmecliate n í í i 
> pcracciilentia ex i f ten t ia inpal lo: qua! tüc 
. n o n t rahuntanlmiim , feci producunt eius 
vnioncm-eodem autemir .Uát i eam produ 
ciánt in an'imo.Nec cnim opas e í h v t a n i j n u s 
ynusinte l l igatur propiiic |uare t o t i niater i^ 
a l i m é t i n a m e n i r a e f t c ó i ü í l u s i l l i f e c ü d u m 
v i [imas í u^e i í i c i e s hommis Óc a l imcnt i , & 
codc in í l a t i -quo produckur vn io , eode eft 
anima in i llaparte ma te r i í e .Qaod patet ex 
prima hominisgenerationes N á a g c n s v n i t 
anima cff iaéter í imul in toto m í n i m o natu 
rali.,&: tarr.é n ó i l la raouet per tota materia 
nnnimi.Rat io á pr ior i eft, quia dum anima 
corporicatenatur vnione,ni ] l lü habet mo 
<ü lócale n i l i monedo parte aliqua corpo-
riSjVtocnl iscernitur ,Ócmete ip ía:quia per 
n i o t ü i í k i m a b i ü g e m u r a pa r t e^quá jn fo r -
mat,vel manens in p r io r i loco n o u ñ a c q u i -
rct,6c cÓíequenter latió i l la non eíTet á ter-
mino. Í|«O , nec animus moueretur v t 
a¿tus informans, led vtfeparatus:atin ñ u -
tí itione no mouetpartem corporispf .-vcxl 
ftétéjnecmateriáalimctijergonóíemouec. 
§. 2^. Dices,prius natura quá animo vniatur par 
t ía l imei ineccíTai io eft i l l i pr.TÍens : ergo 
per m o t ü lócale,&: fuccelsiu^. Anrecedcns 
dubiúrmala cofequetia.Eft en imdubiü v t rü 
animusprius natura corpori vniatur, quá ht 
formaliter in I oco : immüCa ie .d ix i t nu t r i t i o 
tic eíTc virtuale m o t ü j quia ex ea fcquitur 
maioroecupati*? l o c i . c ó p l e m e n m aute {u\> 
ftátiale prius eft natura, quam a c c i d é n t a l e , 
OmiiTo crgo anteceded,córequét íáinf icior . 
A d quod a d u e ñ e íubftantias indluif ibi l ts 
habere virtuale extenlionÉjfunt en ira in to 
t o í p a t i o diuiíibili per eádé entitatem,ac fi 
e f t e n t í e c h l c s . l n t r a to tñ fpa t ium,cu i f imul 
poll 'unt adcírejpoíTunt tota vna parte occu 
pare í i m u l . Angelus, verbi graiia,poteft e í -
fe in to tohocgyn ina í iOj<5c ip fepro íuo arbi 
tratupoteft e í k i n f o l a medietate.í i vut t ,po 
teft adellefubito tot ifecüdaí medíeiat i , ( vt. 
oftendo difp . i 2 .Me tap . f eé l 6. ) i ta animus 
poteft efle m to to ípatio^quod oceupat ma-
teria alimeihhoc vh imo dífpoí i toi l l i debe-
tur vbicatio fpiri tualis, qua pofsit adeíle to 
f imater i í eñ l laamé f u b i t o d a t u r a d t o t ü l o -
cütquia continetnr in t r a locü ^ cuius anima 
cftcapax. T u n c e n i m n o n raouet corpas, 
quod ratione íuae dinifibillratis no eft to t í í 
inqualibet parte locj,ac proinde n o n p o n i -
tur totum fimul in vno loco,fed partiatira, 
Nec illa vbicatio datur animo v t feparato. 
augmentatione. 
fed v t vnito,qula datut v t nutncti,5c v t n f l 
uas p a t t e s i n í o r m c t . E t qu idéaduer la i i j r jb i 
aducr fantur hoc fecundo argumentorqua-
do fu nutr i r lo fubitain minima parte alime 
t i , i n qua alime n tum conferuanno poteft: 
rogo v t rum í i a t t ü c m o t u s l o c a l i s f ¿ c q u c d 
i p u refponderint eo euentu, rcfpodcoego 
?n mea opninione. 
svBSECTra ^ 
Vera Sententia. 
OP i n o r q u a m l i b e t n u t r i t i o n é p a r t í a l e m f 2< fíerimomeroinullaauie íuccefsiu*c.Ité * ^ 
interjpartialesaggenerationes inter i je inon ^ 
n í iqua tepus rea lc :vnde iHaed i í c rc t e fi«nu^ 
ItaScotusin4.dift .44 .q,y.veríi . / : ' fy hoc ad 
fundameriminfine*Caprcol.in i . d i f t , i 7 . q , 
2 .art.2 í lncjaí íerens forma inftátanec i n d u -
ci i n f a b i e í t o v l t imo d i í p o í i t o , n ó verofuc 
cefsiue, quamuis fubicdtüíucccfsinc d i l po -
natur:Auerrocs,Albertus,PoponatiuSjTho 
mas Garu!us.Ferraricníis . ,Soncinas P . T o l « 
tus «Scalij apud Patres Conimbr icen ícs : t i l 
que cominunior recentioribus; qua verba 
pro verbo fumo ex S.Thom.2.r.q.24.2l 'C, 
6. corp.ij s ver bis. Jbgmentu corüora le tn a m -
Vialibu5,&JpUntisno efi nwtuscontinuus^ t u , 
fcüicetyqnodfi aliquid tatum augetur tanto 
pm}necejf? fit,quodpropotioíjaliter tn quaUbct 
parte illius t eperis aliqhid augeaturjicutcotin 
gitinmotnlocalv.fedperaliqmd tepus natura 
cperatur difponensad augmetu3<úr mhitan^ni 
añu'.&pojlmQdHmprodHcitineffeÜum id 
qmddiff>ofuerat}augendo ippm animal ^ e t 
plantamin afiti. V b i obícrua ,negari á B . 
Thoraa íncceísioné illa continua per pai tes 
proportionales:& a íTe r i augmé tumin hoc 
cíTe difsimile m o t u i . l t e m ceíTare augmen-: 
tum toto t empore jquodura t íuccefs iua dif-
p o í i t i o , 6c tune no í i c r i a u g m e n t ü in aclu^ 
iícri auté qualitaté d i fponc teú tem poft dii '^ 
po itjonern fieri^ugmentnm^nempe per a-
^ a d i r p o í i t i o n c . V n d e concludit augmen-
t u m non efle motum continuum,(ed c'iícre 
tum.Eccc noftra coc lu í ío , Se eius probario 
e x p r e í í e tradita á S. T h o m a , cui Verbmn 
p ro Verbo refragantur aduerfari). 
Probatnr vnica raiiane á p r io r i . V l r i - S 2 5 
ma difpofitio ad quamlibet aggeneratio-
ncmpart ialem, aut augmentationcm fub-
ftantialem ( vtramquc indiferiminacimac-
cipio)fi t i n i n f t á t i j á no fuccefsiue: fed quac 
l ibet augmentatio íit fimul cum vl t ima 
d i ípof i t ione , ita v t nec prius,nec pofterius 
temporc 
Sc£í:.3.V. Augmentad 
tcmpore fíat: ergoaugmccatiu qux l ibe i fit 
i n inftami,6c no íuccefsiuc.Probata v t raq i 
pracjniíra^confequctia hauddubia.Maiorc 
propol i t ionem probojquia in continuis no 
datur pr imú^neq- vl t i raum, niíl ratione i n -
diuifibilium» N á partes proportionales c x -
cluiis püí t i s no habent p n m ü , ncq; v l t i m ü 
( v t p a t e t ; ) e r g o p r i m ü ¿ c v l t i m ü e Ü ratione 
indiuií ibil iü: crgo vlt ima difpoíitioin qua-
t ü vl t ima no poteft coplcr i , niíi i n inf tant i . 
S * V 7 •^jlces pnniOjdifpofítionéjquae petit p r i -
' m ü & v l t i m u m non coplcri^nifi in inftanti: 
ef íeauté aliquas difpoíi t ioncs, quse non ha-
bent v l t imú.v .g .d i fpof i t ioad formara cor-
dis pr imo producendá depédet á fexto gra-
du caloris cople^quac difpoíitio habet v l t i 
rnÜ5népeindaiir ibilc te rmina t iuü f c x t i gra 
di}s,h?c difpoíitio no copletur nifi inínftáti 
at vero ad augmen ta t i oné cordis non requ í 
tur fextus gradus caloris copletus^ fed fufíi 
ci t quintus coplctus, & íex tus inceptus i n -
quacumqj parte. Hace difpoíit io non habet 
v l t i m ü , a c p r o p t e r e a nec copletur in infta-
tijfed íuccefsiuc.Cü igi tur augmentatio fíat 
í i m u l cum difpoíi t ioncj&difpofit io fíat fue 
t e f s i ue idc ¡ e ik inaugmc ta t i one .Conf i rma-
tur,funt nonu l l s formac terminatac ad min i 
m u quod fíe in inquo poífunt conferuarí , 
at non p o í í u n t conferuan in parte minor i . 
Qua ob re fublata quacüqj parte interit for 
ma, Haccautem coditio m i m m i non deftrui 
tu r i n parte aliqua determinata minor i , fed 
inquacumque indeterminata. 
r* Incipio abhacconfirraaiionc; res natura 
5«2.0 fuá terminare intrinfece ad m i n i m ü natura-
le c o r r ü p u n t u r i n inftantijquin fitlocus fue 
ccfsiuíe fedioni minirai^íi ergo i n difpoíi t io 
neaug raen t a t í on i s ideferuaturordo, aug-
mentatio fiet in inftanti. Quod fi ordo prae-
pofterus feruaturj praepoftere afiFcrtur exc 
p l u m ^ A n t e c e d e n s p r o b o . T u n c c o r r u m p ú -
tur res eiufmodijex pr^cifa ratione minirai , 
quandoill is detrahiturpars aliqua min imi ; 
quia enira in m í n i m o po íTunte í l e , & non 
j n minor i quantitatC3 ideo quxcumq- pars 
auferatur á m í n i m o , co r rüpk fo rmanna l i o -
<]uin poíTet cfTein minor i quantitate m i n i -
mo:fed pars detrahitur in inf tant i j& nofuC 
ccfsiue.-ergo earum rerumeonuptioef t i n 
ánf tan t i ,5cnonfuccefs iüc .Probominorcm: 
pars detrahitur formaliter^quando abiungi 
tu r ab aliajfiue redditur no continua ( v t ex 
terminis patet.)Hac aut é ab iun í l i o fit i n i n 
ftanti^quia eft corrupt io indinifibilis v n i o -
nis copulancis p>HCcs c o í i t i n j i j Y t enim cog, 
o fíat tota fimuljC&cr: '587 
nui vnio cft índuiribil isfccunftú coccptuin 
in quo eft continuitasjfitq' i n inftanti l i c ü -
d u m i l l ü cócep tumj i t a eius corruptio íit i n 
i n f t a t i . Q n a m o b r é P C o n i m b . i a t é t u r t o t ü 
m i n i m ü naturale alimenti fubieto d e l e i i á 
forma a l imét i , & oceupari á í b rma a l i t i . 
Solutioncm í m p u g n a t P . R u b i u s numer. § , 2 p 
33.quiaimpofsibile eft formara iuduci ante 
completara d i fpo í i t ioncm, íed ímraediate 
pof tquin tum gradum v l t imo completum 
non completur difpofi t io: ergo nec iorma 
inducitur: Probar m i n o r e : i r a m e d i a t e p o í t 
completur difpoíi t io fuccefsiue;ergoimrae 
díate poft non eft completarpatet c o n í e q u é 
tia,quia non poteft res fucccfsiua firaul co-
pien <Sc efle comple ta , í imul fíeri (Scellefa*; 
ílai^nam indiuifíbilia fun t , in quibuj» res e í l 
faftaraepropterea in motu i'ocantur 
JMfi^ ,quia in i l l i s fo i i s dicitur r e se íFemu-
tata.Non v r g e t . D i í l i n g u o enim minorem.-
non completur difpofiao v l t imo in fuo eíTej 
concedo minore: non completur in ratione 
difpoíi t ionisj i iego minorcra: quia v t íit t o -
ta dii 'politio non eget toto fuo complemen 
to , fed qualibet parte vltra quintum gradúa 
A d probationcm diftinguo mino rem.com» 
pletur v l t imo fucceísiue,acquirení íucceíst 
ue integrara íuara pcrfc(flionera,negoantc 
ccdens:eompIctur fuccefsiue ad habendum 
quod exigi tur ad fufíicientera difpoii t ioné; 
concedo antecedens j quia tantura ex ig i tu r 
quselibet pars indeterrainata fex t i gradus» 
Di f t inguo í tem cofequens, imraediate p o í t 
non eft completain toto fuo c i l e , conceda 
con fequen t i á : in gradu neceííario ad difpo* 
ncndum,ncgo. A d probadonem rcrpodeo> 
rem fimul pode copleri inadsequate in fuo 
eíreJ& i n i l l o cíTe completa > non tamen í i -
m u l compleri fucceísiue Se efle v l t imo , & 
adícqwatc completa. I tera íimul fit de fa¿U 
eft. N a m , cum fítjvere exif t i t extra cauías, 
antequara cx i í t a t v l t i m u m c o m p l c m e n t ú f 
crgo tune eft fada i n efle fuccefsiuo, quia 
omnecxiftenscrcatura.vtexiftens/ad'tuin 
cft.Indiuifibiíia vocantur murara efle, quia 
i l l is t e rmína tur totus motus praecedens^ 
tune eft v í r u m dicere. l a m eft faftus motusi 
quod intellige de toto motu v l t i m o t e rmi -
na to ,a tvcro incomplete prius fuit faftua 
fecundum partera propor t ionalem, & haec 
pars dicitur ab aduerfarijs v l t ima difpoíi-
t io , non quod i n illa íit p r í m u m & v l t i -
m ú j e d quia vl t ra i l la nu i l a requir i tur alia, 
Eft autem ea folutio diffícilis impugna- $'30 




fed quíadelitcfcit ín tenebris CiiTimerijs par 
t i um proportionalium. Irnpugnatur auté , 
i n augmentatione ig i i i s .Qui in parte praee-
x i í t en t c f ib iv ind icau icce r tum gradü qua-
iitatis Cümpletum , ac determinatum: ergo 
eumdern Ubi vendicat in quauis alia parte. 
Antecedcns eft certum , t u m quia ignis 
fuos habet limites,qui nifí certi í in t , non 
p o í l u n t i l l i def íg i ; tum quia generaturin 
inftanti^uando vl t imus gradus difpofitio-
nís pe r f i c i tu r ra l íoqu in íucce l s iueproduce-
retur,(Sc inc iperent íubf tant i íe per v l t i m ü 
fui non eíTe,ac d e ñ r u e r e n t u r p e r v l t i m u m 
fuielTe.Ncc hac in re long io r i difputatio-
neegetui1. Confequentiara probo: quia i n 
quacumqueparie lit forma ígn i s r e t i ne t eü 
d e m c o n c e p t u m f p e c i l i c u m , ¿ k e f l c u m ea-
dera depcnden t i aád i ípo i i t i on ibus : e rgo i n 
quacumque petit difpolitiones eodenrma 
do terminatasrprobo confequent iám , quia 
partes eiuldem formae homogeneae eadem 
ratione perficiuntur. N a m , íi vna pars ex 
fuoconceptu peterctaliquem gradumtalo 
riSjqué ex natura lúa non peteret alia pars, 
ergo illae partes non e í fem homogéneas : 
quia exhetherogeneis acc idé t ibus , co l l ig i 
turfubílant iaediuerí i tasrat petere comple-
mentura gradus cc r t i ,& determinan in i n -
t en í ione valde d iuer íum eíl^aciílum no pe 
t e r e . M á x i m e cum p u n í l a indiuifibil ia fine 
fpecie diuerfa á gradibus.Bt quemadodum 
forma vendicans quin tum gradumcaloris, 
e í i ab í ími l i s fo rmíEpe tcn t i f ex tü : ita pars 
pctenslextura gradum completum eflab-
límilis pat t i petenti qu in tum completum> 
¿ k n o n fex tum. 
^ ^ Conf i rm3 tu rau t é , f o lu t i onemí i anc m u í 
^ t ü diuinare,praeciíe v t defendat íuccefsioné 
nutritionis^quiano h a b e t p o í i t i u ü a r g u m é 
tuoftendens diuerii tatemillam .NáformDe 
diuifibileSjlicet fint in partibus propor t io -
nalibus exteníuiis,(3c lie no petunt v t f u n t 
í n i l l i sde t e rmina t á e x t e n í i o n e m qualita-
tü:at i n ipfis proportionalibus retment cer 
tam inteiilionem,fine qua exiflere no pof-
fent.Itenijformae fubftantiales pe tuntraa-
teriam determinatamjta v t l i tcerta <Sc de-
terminatarnecenim ia indeterminata pro-
duci poíl lint: fedtarn pendetnoua cuiufq; 
forman induíl io m noua'parte lubief t i ab 
intenfione fuamm d i^pofi t ionura^ua pro 
duftio formará certa materia:ergo.* 
. ^  2 Dicesjformas á mín imo pédere :qu ía no 
po l lun t eíTe^nifi v b i p o í l u n t operari : at in 
exigua materia operari no p o í l u n t . Cotra; 
augmentatione. 
nec forma potcíl: eíTe * niíi i n parte i n qua 
poísi t o p e r a t i o n é e x e r c e r e cer tá j& deter-
minatá ,ná indeterminata no fufficinfed cer 
tam no po te í l haberejiiifi á gradu cerro,er-
go. Ala ior patet ex prima generatione , i n 
qua ííbi véd ica t certos gradus quaiitatis; 3c 
q u e m a d m o d ü t ü c n o p o t u i t informare ma 
ter iá fine gradu fexto copleto,ita nec i n au 
gmentatione eafdc ob caufas:quod fi oppo 
n t ü liegas in augmentatione , ídedica ego 
c6¿ra te i n prima generatione.Dcinde f o r -
ma coferuari n5 p o t e í l fine gradu ccrtOjCo 
ple to : quiaeas qualitates petit adoperan-
dü,(Sc r e f i í l é d ü r a t o p e r á t u r f o r m x incer to 
g radu : ite 6 c r e f i í l ü t . D i c e s i n a u g m é t a t i o -
ne no requir i c e n í materia, fecusin pr ima 
i generationeiergoide e r i t i n intéfione qua 
l i t a tü .P r imüa io j i i o requir i aliquam certa 
;magnit«dine, i ta v t in m i n o r i n ó pofsit í i e -
r i nutritio-.at í e m p e r f i t i n aliquaparte cer-
ta j ideí l . ín tota parte materias í ímulr f i cut í i t 
c o p l e m é t ü quaiitatis. V n d e etiá fít nu t r i t io 
c ü i l l o c o p l e m é t o e t i á f i in minor i á e m i n o 
r i gradu prius fit c6pleta,nec ante c o p í e m e 
t ü fít. S c c ü d o , n e g o c5íequét iam:quia ma-
teria prKcedens , í ine additione nouac eí l íuf 
í iciens ad c o í e r u á d á f o r m a , nec eget noua 
parte. Quod lí ea non eget, nec eget hac, 
autillarat eget forma nouis difpofitionibus 
i n noua parte:& quamuis i n ex téf ione pen 
deaiabantiquisjquia c ü i l l i s c o t i n u á t u r : at 
intéfio ftouarüqualitatü non coponi turex 
in téf ione p r i o r ü . V n d c i n noua parte mate 
riíCjnouas qualitates i n nouo gradu in té í ío 
nis ex ig i t forma: quia intéí ío aliarü par t iü 
n i h i l cofert ad intenfione n o u a r ü . Cof í rma 
tur . Anima informans m a n ü , p o t e í l non in 
formare e x t r e m ü d i g i t i , quia in i l l o déficit 
inten fío difpofitionü^quamuis no déficit i n 
partibus vicinis:ergo fimiliter defíciéte i n 
parte noua debita intéfione,defícit informa 
t i o ,quá tumuís inalijs partibus fitintéfiísi-
ma.Stet, ergo diípofitiones vnius partís no 
c o n f e r r e a d e o n f e r u a n d á formam in alijs: 
fed formam agere certis gradibus in fingu-
lis par t ibus.Hxc pro maiori propofitionc 
fyl!ogifmi,qi io probatuc noí l ra conclufio, 
Cotra p r o p o f i c i o n é m i n o r é , q u a d i x i n u j j * . J J 
t r i t ioné fierífimulcü vl t ima difpoíítione^ 
n e c p r i u S í n e c p o í l e r i u s , aitP.Rubius.n.40Ü 
dari aliquado v l t imá difpoíít ioné fine in t ro 
du í l ioneformse > n o n q u i d e m i n menfura 
ad sequata nutrít ionis,fed i n menfura inada; 
quatas i n quarepugnatnaturaliter fierijfi-
cut repugnat fímul nutr i t ionc fiere i n tota 
part^ " 
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parte m2tenx>eírctautcmabíurdum)ridií ' - t une pell i tur forma aliinenti,&: tune per te 
p o í u i o cíiec fine f o rma inmenfu raad í rqua - n o n c i i forma alitirergo eft materia fine v i -
ta r l ius . I t e m ait eíTc di ípofi t ionem vlr imá la forma. N a m ñal iam fingís recf t eadem 
íed non eí lc m i n í m u m eiuídera maieriaejín a r g u m é t a t i o , quia illa non ( í l cum difpoíi-
quo firaul íiat nutr ido, fed diTpoíitionem e f tionibus requif idr^uod fi d } } materia n o a 
fe necin prima j u e c i n vltima parte , í e d i n ert v l t imo difpohta. Qi iod íí t u n e c o n í e r u a 
indeterminaca, tur forma aiimemi fine c i ípoí i í ionibus , re-
ciditur in abíurdi im, q u i a í o r m a n a t u r a l i t e r 
p e n d e t á d i r p o Í H i o n i b u s r q u o d f i h a e m a n é t , 
§ • Z 4, P r i m u m ^ c t í t u r a p c r t e p r i n c i p i u m . E g o 
^ cnim ex virima difpofitione p robo , non 
modo poíTe, fed neceflario f ierniut r i t io* 
nemper inftantia;<St h x c i n O & n ú a eíTead^: 
quatam íllius menfuram. Idem namque eft 
nutr i t ioncm fieri in i n ñ a n t i b u s , & m e n í u r á 
adxquatam illius eífe inftantia:Refpondcre 
autem eíTe v í t imam difpofitionem fine for-
m a , quia menfura difpohtionis v t v l t ima 
non c l l adxquata menfura nutritionis 3cft 
r e ípondere non poíTe fieri fimul, quia non 
poíTunt eíTefimul.Ego ex difpofitione v l t i 
ma probo p o í l e ^ q u i a eft eadem vtriufque 
menfura , nc detur vl t ima difpofitio fine 
forma, tu rc ípondes daritalem difpofitio-
n e m , quia non poteft forma produci. I t a -
que refpondetur conclufione ipfa. A t tenc-
turquis&fcnten t iamfuam probare,<Sc res-
pondere arguraentis, qu ibu í non íi t fatis 
probationc conclufionis, quando direfte 
pugnant cum fententia, 5c eius fundamen-
l i s . Hocautem argumentum Scconclufio-
ncmaduerfariorum, & raríftnes oppugnat. 
Nec debent nobis obijei oppofita funda* 
mentis contrariorum , vtabfurda;quia ipía 
fundamenta cenfemus abfurda , m á x i m e , 
C[uia ex aduerfarijs accidentia att ingunt fub 
flantiam:& qiiemadmcdum fíngulisinflan 
tibus applicata iun t accidentia efficientia v i 
t imam difpofitionem j illa tune abfque v i l o 
incommodo atdngent nutr i t ionemjvelal i -
t u m il lamattingct in parte fibi immediata, 
inremotisvero me dgs partibus p rop ínqu i s : 
v t á t e p o n i t u r f u c c e f s i u e . N a invnoinf tan 
t i per partes p róx imas operantur agentia 
naturalia in fubiefto difpofito, v t color eia-
culaturfpeciesad v i fum. Al iunde eft ergo 
cruendafolutio. 
Secundo.eadc facilítate dicí poteritjma* 
teriam p r ima , tune carere orani forma fub-
í lá t Ía l i ,q iuanon potui t tuneproduciforma 
oppofita. N á i n illa parte v l t imo difpofita 
non funt accidentia formar aliméti in grada 
neceflario , alioquin non eílet materia v l t i -
modifpofita,ad cuiusvltimam difpofitioné 
«x ig i tu rca renuaacc iden t ium p o t e n t i ü c o n 
feruare oppofitam : at fine accidentibus re-
<iuifuis non poteft forma cgnfcruay; ergo |?tÍ0, eft verum. N i m efi nntnm in tota ha.c 
ergo c o m p o n u m u r d i i í e qualitatesin gradu 
contrario : nam difpofitio ad nu t r i t ioné eft: 
fuffidens,at difpofitio fufficiens ad vná fo r -
má , eft i n gradu contrario cum alia di fpof i -
tione ad aliam forma in eode fubie£lo. N e c 
poftea e x p c í l a t u r noua qualitas,fed cü pras 
exiftente inducitur nutr i t io .Nec eritabfur 
dum materiam elle abfque omni forma p r o 
menfura inadíequata formre noun^iefletaa 
tem abfurdum pro méfura ada:quata. A t iií 
philofophia a:que ceitum eft vi t imam dif-
pofitionem &: forjiiam fimul eíTe : nec con-
traria po í lec6poni ;necfor i i i ápuí fe l ine ac-
cidetibus cóferuar i , quam eft cer tü materia 
no poíTe eiie fine forma:vt ergo tu admittis 
v n u m ex ijsabfurdis; eadem ratione potes 
& c x t e r a . 
Quod autem cbij citur de miuimo natura 
l i ,ef t contra ailertores rainimi in augmenta 
t ione: ego vero dico non elle opus certa,6c 
determinata materia ad augmentum, in qua 
í ier i oportcat n u t r i t i o , & non in minori.-af* 
ferotamen, in qualibet parte materias fieri 
nutr i t ionem fimul cum vir ima difpofitio«» 
n e . E t q ú e m a d m o d ü vlt ima difpofiüo fit i r j 
vnaparte materia, ira vc iu alia m i n o r i f i t 
prius fa¿la,nec f t fimul in tota vna parte de 
terminata:ita cüeocont ingere nu t r í t ionems 
& quemadmodum v l t i m a difpofitioncs na 
fiunt imniediate vna poft al iam,fedínter i l -
las interijeitur aliquod tempus3in quo nol íá 
difpofitioperficitut vl t imo,i ta vna nutr ido 
non fit poft aliam immediatc, quia i l lo me -
dio tempoce nulla fit nutritio,quia nulla fig 
vl t ima difpofitio.Et q u e m a d m o d ü inter v -
nam vi t imam difpofitionem óc aliam inter-
ijcituraliqua pars proportionalis qualitatís 
cx t é f^quaep r iu s produftafuit, qua v l t i m o 
completa* ita dico i n tota materia illius exte 
fionis fieri n u t r i t i o n é , quando illa quaiitas 
v l t i m o perfici tur ,& completur.Et quemad 
m o d ü datur vl t ima difpofitio in parte mate 
ñ x Se téporis determinata , in quo verü eft: 
dicere,A;«f íeí<t bese materiaeSiyltimo com~ 
Uta & tmmediate <íwfcwof«?"í:ita cü fit n u t r í 
§•37 
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matena)& mmediate ame non fmf, igi tur dimenrionem linea efl: indiulíibilis ('ve 
fequor ego veftígia ykimae difpofitionis, patet) ergo l inea, v t cft continuado fuper-
inquantum vít ima cftjóc quod tu dcilla a i - íiciei, eft indiuifibilis : fuperfidesautem 
feris ,aírero ego denutritione. Cur ergo eft con t inua t lopro í i ind i ta i i s , verfusquam 
n i i h i obijeitur m i n i m ü n a t u rale Quo ego dimenfionem efl: i n d i u i f i b i l i s : ergo f u -
no magisegeoad paitiales nu t r i t i ones ,quá perficies,vt eft continuado eft indiui f ib i l i s . 
t u adpartialia complementa , ¿cv l t imasd i f - Dices i n augmentationc r e p e r i r i , 
pofitiones qualitatum i n ratione v l t i m i co- p r o d u í l i o n e m quandtatis,&: illius part ium 
plementi . condnuationem : haec fecunda femper cft 
S e c u n d u m a r g u m c n t ú f u m i t u r á f í g n o : fubi ta , f icut augmentatio materÍ2e3 capta 
l a m probauiySc aduer fan) fa té tu r , í imulco p rocon t inua t ionc :p rodu joau tem quan-
t i nge reacc re t i oné j&augmctaüonc - j f edac titatis eft fuccefsiua^qu^ c u m f i a t f i m u l c ú 
cretiofi tformali ter per inf tát iadifereta , & nutritionc^vtraque fitfuccefsiuc . I n m c a 
no fucefsiue i i i t é p o r e , e r g o & nutrido. Pro opinionc manet eadem quantitas numero 
bo minoré:accre t io formaliter eft motus á i n genito <5c corrupto: i n qua non eftlocus 
m i n o n ad rnaiore quanntnte : fed motus ad p r o d u d i o n i nouae quantitatis; fed tantum 
raaioremquantitatcfitminftanti,&nofuc continuationi quantitatis animalis cum 
cefsiue;ergo (Scaccretio, Probatur minor; quantitate aliraentÍ3fed continuado illa fít 
quia maior quantitas fít formaliter conti- fubito:ergo in ca lententia de eadem quan-
nuatione vnius quantitatis cum a l i a^ t con dtate geniti 8c corrupt i , augmetatio fit fine 
tinuatio eft:fed condnuatio. v t conr inua t ío fucceísione.Nec enim penctraturjaut impo 
íit ininftantij&i non fuccefsiue,er*o maior ni tur quát i tas q u á t i t a t i , fedmed!jsindiuifI-, 
quantitas fit i n inftanti ^ <Sc non íucccfsiue. bilibus cotinguntur , & v n i ü t u r quantitas 
M a i o r eft certa-.poneduas partes aquae d i - animalis ác al imenti . C u m ergo nu tn t io 
juulfas:ante vnionemaqua exempl i gra- non tiat in materiajantcquam continuetur 
da,eft vniuspalmi:per fola v n i o n e , c ü a q ü a quandtas,&materiaipfa^ alioquin eflet ín 
C f i t maior prior aqua: v t Durius p e r f o l ü duabus partibusminime vnitis • nec prius 
conf luxum Pifucrg-E fit maior : 8c animal materÍ3e,aut quantitates cont inuentnr} nc 
per additionem corporisritaque fi materias fit continua materia indiuerfis fpeciebus co 
animalis coniungi íur noua pars mátense ali pletis : apertetoncludo nutr i t ionem ficri 
mét i janimal erit maius:haec autem accefsio ijfdem inftantibusjquibusaccrctio. 
nouae quantitatis fit formaliter condnuatio I n fentetia op iná te cffe d iuer íam quariti $ J Q 
nc vnius partís cum alia.nec cn im partes co tatem in genito 8c corrupto eft eadem ra-
t'muxyVt con t inuar ,a l i a ra t ionevniü tur inec d o . Quia quantitas producitur i n inftanti: 
adhoc exigi tur noua p rodu^ io materLf, v t enim in prima rerummo.Utione quanti-
aut quantitatis-flumen enim retinct quanti tas p r o d u í l a fuit fubito : 8c in generatione 
tates,<Sc aquas duorum r i u o n i m i n ipfum co animalium codeminfladgencrationis p ro -
flucntiü.quodoculiscernimusfingulis mo ducitui to t aquan t i t a scorpor i s . i t aÓc inaug 
mentis.IVÍinor autem probatunnempe con mé ta t ione . Ergo ex hoc capiteaugmetatio 
t inuationem,vt cotinuationem fieri fubito, non erit fucceísiua.Dices non pofte quanti 
Se nonfuccefsiue.Namcontinuatio.vtcon tatejn producifubito in nutritionerquia no 
tinuatio eft indiuifibilis:ergo v t continua- íit ante,nec poft vnionem formas: haec aute 
t io fit fubito • fuccefsiue enim fiunt ea, quae í i t fuccefsiuc B e n e . H í c circum agü tu r cir 
partes habent 5 f iuntquevna poft alia. V b i culo. Namip l ip roban t nutr i t ionem fieri 
autem non funt partes^non poteft eíTe vna fuccefsiue^ quia fit cum accretione: 8c ac-
poft aliam.Antecedens patet-.quiacotinua- cretioncrafierifuccefdue. A t n u n c p r o b o 
t io lineaejVt linca eft3eft punftura:quod v n ego nutr i t ionem ficri fubito,qu¡a fubito fít 
cliq; eft in fc í l ib i le .Cont inua t io fuperficiei accrctio, cum qua fit nutr ido : refpondent 
eft lineajfuperficies aute cotinuatur verfus autem,accretionem non fieri fubito^qui* 
latitudinem linea|.nam verfus logi tudinem nutr ido non fit fubito.Itaquc ex fue-
folum punftum eft continuado • nec enim cefsione accretionis col l igunt fue 
longirudinem continuat linea j fed conft i- cefsionem nutntionisj5c ex hac 
tui t • quia habet ipfa partes verfus cam d i - defendunt illius fuc-
menfionem: eft ergo linea continuado fu cefsioneip, 
per f ic ic iver fus la t i tud incm;fedvcr íuscam (.?.) 
SEC-
S E C T I O. 4. 
De Potcntia nutritiua3& Gene-
ran ua. 
«^•4^ I p O t e n t í a s h a s e g o n o n c I i í l í n g u o ab an í -
J mifubftantia , v t patet ex d i fp .p .Pbyf . 
feél. 3.4 & y. Sí tamen diftinguunrut; dico 
v t r a m q u e e í r e í p e c i e d i f t in í la ' quia t e rmi -
n i differunt rpede,non qu ídem i n fubftan-
t i a / cd i n modo: quia terininus gen í tus fit 
p e r a í t í o n e m t r a n f e u n t e m , nut r i tusvero 
per immanentcm. Nu t r i t i ua e f t to tó cof-
pote fuíaigeneratiua autem reíidet in í emi -
ne táquá inftrumento'.in teftibus autem^vt 
Sn cauía p r inc ipe , Se anima vt informac te 
íles,en: principium g e n e r a t í o n í s . Qma ve-
ro inteftibus ef l :difpofít ioad gencraduam 
potentiamddeo cafhatifunt fimpliciterim 
potentes generandi: ficut homo eftesecus: 
quia licet vifus non d i f t i n g u i í u r ab anima 
Se co rpo re : t amén 111 ogulisfunt difpofit io-
í iesad vidcnduiUjcaque propter snima Se 
alia pars corporis^vt fub funt ill is inf t rume 
t i s /untpotent ia viiiua:fi IIÍCC accidentia de 
fín^obuenit caecitaSjidem d ixer im de po-i 
tentia generante. 
S E C T I O. ^; 
DeNutritione, 
§ « 4 . 1 " p R i m o f u p p o n o a g g e n e r a t i o n e j i í feruní 
i inánimatarü e í l lc iufdcm omninorat io 
nis cum prima generationej verbi gratia, i n 
igne,quia te rmínus ad quem & potetia a£li 
iia>¿k pafsiua/Sc modus procedendi v t r iuf-
que funt omnino eiurdera rat ionís . 
Denu t r i t ione , quaecftaggencratio fof-
t n ^ v c l vníon s vitalis maior eft difricultas. 
\Et quidem non difiFerre fpecie , probatur 
pr imo,quia potentia nutnt iua ,& generati-
ua no dirtinguunrur fpecie. I temterminus 
ad quem eft eiufdcm rationis,fcilicet v i u é -
lis carojíanguis, aut neiuí jmodus item p r o -
cedendi,quia neutra a¿b'o eft vitalis , quia 
terminus no eft vitalis in a£lu fecundo, íed 
Sn aftu p r imo.Secumío ,qu ia f íne fúndame-
l o mu' t ip l icarentur a¿l ionum fpecíes, 
C c n í e o tamen nutri t ionem eíTentialíter 
L- ^ ditFerre aprima generatione. Pr i inojquja 
utritloner 591; 
nutr i t io eft aftío vitalis, ve patebit d í lpur , 
2.de Anima. Generatio vero non eft vita* 
l i s /ed aftio vitalis fpecie differt a non v i ta -
li,ereo.Secundo dif t iní l io eílentialis co l l i -
g i tu r ex co l le í t ione o m m u m accident iü , 
Óc proprietatumduarum rerum ^ t colle-
ftio propnetatumnutri t ionis e f tva ldedi -
uerfa acolleftione proprietatum generatio 
nis:ergo diftinguunturfpecie. Probatur mi 
norjquia nutr i t io petit eíTe ab codem fubic 
¿ lo ,quod nu t r i t u r ,& poteft fieri ab í p a d o -
ne,eftquefine congteíTu diuerfoiü f e x u ú 
fine femIne,finelonga calefa¿l:ione¿ & dif-
pofitione inraatriv.e : a tvero generatio fít 
excongrefl'u íocmináe& v irijCum feminc 
VtríuCque , longa caleía£l ione,& difpoíitio| 
n e , & alta innúmera . 
A d p r i m u r a . R e í p o n d e t u r l ícet admitta-* 
tur idemtitas ín ter potentiam nutritiuam^ 
<Scgeneratiuaín,modum vtriufquc adionis 
eííe diuerfum,ratione cuius tam varias ha-
bent proprietíites, Eadem cnim potetia po 
teft exercereduas aftiones fpecie d i f t i n -
¿ l a s . A d f e c u n d u m n e g a t u r antecedens, 
N u t r i t l o , & diminutio fiunt circa o m - ? 4$ 
lies partes viutnt is j i tavt nulla fit expers co 
r ü motuum. D e nutr i i ione probatur,quia 
omnes partes hominis,verbi gratia,in p r i -
ma generatione funt paruaí,quia to tü cor-
pus eft perexiguum, ergo omnes eius par-
tes crefeunt 3 nulla enim pars i n v i r o eft ta 
exigua,quamio ipfo puero.VndeoiTa,ner 
ui,(Sc extetx partes durk>res augefeut. D e 
diminutioneprobatur ,qu;ain prima aetate 
partes illseaugefcunt , quia plus al imenti 
conuertitur i n materiam aliti ,quam ex ipfa 
alito deperditur-7íed in decrepita plus alit^ 
deperditur i n o m n i parte ,quara al imenti 
acquiritur : ergo in decrepita omnes illae 
partes dlecrefcunt. Secundo á priori , quia 
quseukpars a l i t i habet aliquam qualitateni 
contratiam qualitatibus alimenti, Se aliarut 
part ium,ergo patitur ab al imento, Se alijs 
par t ibusj íedhsecpafs io tft caufa decretio-
nis:ergo.Confirmaturyquia diuturni laguo 
resreddunt hominesmacros, ex i íes 3 non 
modo in facie, verum 8e tozo có rporc , Re -
cognofee difp. r .fe£l. i o, 
Dices,ergo poft longum tempus non re 
manetidem viuens, H u i c o b i e t t í o n i , ref-
pondi d i f p u t . ó . P h y f f e é l : ^ . 
Etquamuis longo tempore omnes par-
tes inutenturjnotame fimul, quia vna agit 
ina l íamjvel i n alimentum, iílud infe con-
ijeí:cens,ac f i b i yniens; ita deperditur vna 
Pars* 
5^2 Difput.j .De 
r - parSj&acquirítur alia. 
§.,¿^ 4 Nutritionis caufa primum eft ipfaTubflá 
tia víu€ntis:c!eincle vis aftiuacalorisconfu-
jnentisalinienfnm:& eius hurnoremcóuer 
tentis in íormam alitijtunc per corporis ca 
uitates cibus dfgéftWs commea; in iecur^ibi 
^ue in fanguinem vertitur:hinc emrgratin 
cor,ac careras partes, cafqj augetj& ab lilis 
proprias ipfarum aéliones patitur. E cordc 
pui'us,6c viuax íanguisconfcendit in cere-
biü;quem YocamusfpiritMS yitales.Hicfan 
guis fubtílior redditurin cerebro,quem vo 
camus3fpmtusammaks^ui imrnediate de-
, leruiüt a¿tionibus vitalibus fendtinis. Hinc 
cll:,homincsagrell:es,(5c qui vefeuntuí cibo 
tlurOj&crafc^vt porcina carne,<Sc cafeo, cae 
pis,<?c alijSjeííe hebetes ingenio , fimiliter, 
qui funt complexione afpera,qui habent 
ípiritus vitales quaíi ferreoSíquos non pof-
funt conuertereiníubti l iores , vnde í n g e -
niumiuuaturfubtilicibo, acbene condi-
to,parco,óc facili digeftu. 
P I S P V T 
De Raro, 
s E c T i o. t, 
Quid fit Rarum,<Sc Denfum? 
¡ g n ^ ^ É ^ A R V M definijt A r i f t o 
3 teles.Quodfuh magms dimen 
fionibus paru habet materia, 
Denfum vero. Qicpd fub par 
uis dimenfionibusmultítm ha 
í>et w^íerííe.Efle rarü,§c denfum oculis cer 
n i tur in la£le incalefeéte & f r íg ido . Q u o d 
ante calorem parumoccupatloci,idem ve 
ro nul lo addito lafteincalefeenstotum era 
terem impleu.Nonnull i rudes Ph i lo foph i 
Corpus rarum arbitrati,quia inter eius par-
tes crant nonnullae inani ta te í : ob quas e x i -
gua materia erat i n magnis dimenfionibus, 
codenfatione autem arbitrati corpas c o p r í 
n)i ,6coccupareinanítates i l las , inter eius 
partes interieftas: eaq; p r o p t e r m a g n a ¡ m a -
teria erat i n loco e x i g u o . H i impugnantur, 
p r imo ex repugnada vacui.Secundo, quia 
v e r é multa materia non erat i n paruis ditnc 
í ionlbusmec parua materia i n magnis , fed 
íc raper effet eadem materia i n diraenfioni 
t u s iífdcm. Siquis cnim diuidat trabem i n 
duas partes,eafque abiügat , t rabs tantunde 
i o d oceupat poft feftionem, quantum an* 
S E C T I O . 6 . 
De accretionc5& Decrctione, 
Accretio,eft motusa minori ad mame quan §. 45 m^íewí .Decre t io autem á maion admi 
mrem. Omnia,quae de augmentatione d ¡ -
x i m u s , p í o p o r t i o n c coueniunt accretioni, 
Solum di í fer t jquod accretio eft augra enta 
tioaccidentalis , tendens i n q u a n t í t a t e n u 
Cuius terminus ^«ijcft maior quantltas,ter 
m'inus autepn a quo, eft vnio p a r t i ü qwátita 
tis,quaE eft aut indiuifibile p u n ¿ l u m , a u t l i -
iiea,velfuperficies, Q u o d f t quis obijeiat 
Afift .aflcrentem ad quantitate no e íTeper 
femotum.RefpondcOjno eíTe motum pee 
íc , idef t ,per fe p r i m o in ten tum, quia quod 
p r imo intenditur eft a u d i o fubftantiae, qua 
tiíatis vero fecundarlo, fedhic fecundarius 
jnotus per fe,id eft, per fuá eíTétiá, 5c ent i ta 
t é tedi t in quatitatc.Datur aute alia extefio 
quali tatis , qúá potes definiré eodc modo 
A T I O. 4 -
&Denfo. 
terquiaofto palmos oceupat, mine d i fá tos , 
ante coniundlos.Percurramus fentcntias í i -
miÜores ve ro , 
S E C T I O . h 
ytrum ratitas fit motus ad nouani 
quantitateirá 
SCotus in4.' ¿ iü . 12.q.4. cum Goftedoj £# 2? «Sca l i j s .quos re fe rü tP .Con imbr icenfes . * 
l!b.i.c,y.q.x7>art.2.opinatus raritate no-
u a m q ü a n t i t a t c m acquiri,ac deperdi dení i . 
t a tc .Hi bipartkÍ5Scotus,cuiconfenrit C a í ; 
$.\>'q.77M.$.§.Circaprisdítfa 5 non v u l t 
amit t i p r í o r é q u a n t k a t é , f e d a l i q u a nouain 
parte i l l i accederé. Marf i I ius ,vero in 4.q.9. 
ar t .s .vul t tota pnoréamí t t i , 5c pro i l la n o -
iíá,ac maiore f u b r o g a r i . M o u é t u r pr imo de 
finitione rari)5c denfi. N a m dimenfio cor-
poris eft quantitasjfcd rarü eft Corpus e x i -
guum fub magnis diméfionibusjergo ra rú 
eft corpus fub magna quantitate j at fofa 
prior quáti tas nec erat magna,ncc magna df 
méfio,quia fe ipfa pa rü occ-upabatloci' er-
go additur noua j jnagnú in locü porrera.Se 
cúdo ¿nQuetur^quia int Sfione noua acquir i 
tuf 
Señ.z.V.Raritasíitmotus 
tnr qualitas: crgo raritate noua quantítas: 
qula v t ille motus eft ad qua í i t a t em, hic efl: 
•ad quantitatem. Al ia argumenta íun t ex i m 
pugnftione v c t x íententiae : <juae p t o p o » 
iiam,&:abigam feft.4i 
^ , ^ , H x c dúo argumenta non vrgeri t . A d pri 
roum difl inguo maiorem: quantitas eft d i -
mcnllo i n aólu primo & remotojvel quoad 
cífeftum fórmale primaiium dimení icnis , 
concedo raaioré.Nam illa diraeníío eft for-
malitec l inea/uperf icíes , <Sc profundiras ipi 
penetrabi íes . Nam quia vna pars quát i tans 
non poteft cum alia penetrari,fundat men-
furas,qua£ funt cer t¿ ,ac ftatae tna^nitudmes 
in locü ^orrc3xiytpalmus,cubitHS3modÍHSy 
ampkora: n e g ó autem quáú ta tem folam eíTc 
d imení ioné i n a í lu fecundo^vt includit for 
malcm efFedumfccüdariuro rh i ccn im ad-
ditquantitati aftuale e x t e n í i o n e m adeer-
tum locü:quíE eft ybi nrcumfcriptiuum.Efte 
autem cum hoc ,au tÜlo yhi accipit quanti-
tas á qua l i t a t ibus :qu ibuscorpora ra re ícü t , 
A d minorcm relpondeo:corpus rarum eíTe 
paruam etiam quanti taté fub magnis d í m e -
í ionibus , id eft3 fub qualitatibus adhi deter-
ramantibiis quant i ta té ad magnum fpatiü, 
I taque prior quantitas noua qualitatepor'. 
r ig i tur ad nftiiorem l o c u m , & eft magna d i -
meji í io. Adfecundum negatur confequen-
tia,(3c eius piobatio:raritas enim non eft mo 
tusad quantitatem ,fedad qualitatem, 8c-
ybi.Accxeúo eft motus adquantitatenijitem 
atque decretio.Cur autem non producatur 
noua quantitas, v t qualitas noua , de fluxu 
difputatíonis patebit. 
C A V t r a m q i f e n t e n t i á i m p u g n a t P . R u b i u s , 
traft. de Rarefaftione q. i . Scoticam quidej 
quía in Euchariftiararitate eíTet noua quan 
ticas, fub qun no ellet corpus Chrif t ianum: 
quia hoc t an tü efl: fub accidentibus confe-
cra t i s .Marf i l i anávero ipr imo quía qualita-
tes infuut quatitatiiqua deftrudta qualitates 
per i rent , contra oculatam experientiam, 
qua videmusin cera rara eumdemcolorem 
¿c fiiuilia accidentia. Secundo quia quanti-
tas eft coacua raaterix. 
§ . Scotici refpondebunt,Chriftumpoft co-
fecrationé eíTc fub multis accidentibus.qu^ 
non fuerunt confecratañd eft, quac aberant 
á pane tempore confecrat ionis.Naín <Sc po-
teft in i l l is iam feparatis apañe producino-
uus calorjaut frigus: & remit t ipr ier quali-
tas. Quia perfe pr imo fubeftaccidetibusde-
monftratibus natura fuá pane, tk vinum;iSc 
dujn hace non corrumpuntur:licet cum ill is 
adabuani qúintítatcm. 
alia noua a d í m t , non abic C h n f t i corpus. 
N a m i p í e Rubius ponit raritaté t e rmina tá 
ad noua accidentia, fub qnibus eft Chriftus 
Dominus .Marlil ius ante refponderet Par. 
Rubio; ad pr imum quod ipfenobis ín refo-
lutione accident iú ,exper ié t iam illam delu-
dí nmilirudineacCidentium dcnouop iodu 
¿ lo tü i&ph i lo foph ica latione fenfus cor r i -
gendos.Q^ua propter vel ía teamr hoc argu 
m e n t ó p i o barí mane r e :e:ad e n u m ero a ccíd é 
tia i n g é n i t o & corrupto, v el inpra- ' ícnti n i 
h i l cffici contra Marfi í íum.Ec quidern cutu 
qualiratcs á me non ponantur i n quatitate^ 
nihilfequiturexfcntentia 'xMarii l ihvcl eríá 
ponaatur:deficicnre cauía in t r in íeca / j alia 
af que potens íác proxima,<5c pro prima fub-
rogetur,conferuabit e f f é c l u m , A d fecundu 
ipíe P .Rub iusa i t co r rumpiquan t i i . ucm. Í ! i 
generat ionefubftantiaí i ; ín qua manet m a -
teria íine fuá coxtanea: eft ergocoaíruafecu ^ 
dum fpec ié inonverofecunduin indiu iduüj 
^Cificutper te p e r i t a b i ü a i o n e form^'á ma-
teria-íta peric raritaterperquam corpus por 
rigitur ad maius fpatium:ac propterca é ú ü * 
da i l l i n o u a ó t maior quantitas, qua talem 
occupetlocum. 
A d u e r t e e x f c n t é t i a S c o t Í 3 f u b o m n i p 3 r - ' í 
te quantitatis elle Chrifticorpus,quia natu J • ü * 
rali terper i l lam efíétmateria extendenda-
<Sc cum materia qualitates J n Euchariftia, Ji 
cetnon eft materia,at qualitates é x t e n d u n -
tur ,Deo regente myftcriumreftaure C h r i -
fti corpus í ub accidentibus pañis , & v i n i : 
v t e x omniumfentcntia quando acciden- 1 
tía rarefeunt, eft Chriftus i n t o t o i l l o r u m 
fpatio'in quo toto n o n £ f t , q n a n d o denfan-
turj quia necipfafunt. i t é a d u e r t e e x e a d é 
Scoto contraCaietanu^nouam quantitatem 
in Euchariftia crearirquia i l la non fit ex fub 
ic£lo v i l o . Refpondet Caleta. p rodu¿ l i oné 
quantitatis non eíTe nouá á rarefadione,fed 
ex illa fequi.C6tra:rarefaclioterrainatur ad 
raritátem 3 rogo, v t r a m rarira| íit qualitas á 
quan t i t a t é diftinda? A n litreipfa quanti-
tas f Hoc fecundum non conc'edit Caietan. 
conftituens rarítatem in pr ior i quant i ta té ; 
at noua pars quantitatis non habet pro fub-
ie¿i:o pr ioré quant i ta tem; túquia vna quan-
titas non eft fubieflum alteriusrquia no po -
teft ab illa accipere dcnominationem:eft c-
nimfeipfaí|«<<«í<í,(Scnonab alia-íicut albe-
do non á'icituv.yflla ab alia:tum quia pener 
trarenturduae partes quantitatis 'fubiedum 
enim & forma í imul funt i n eodem l o c o : íl 
enim pars B , fie i n loco B . <5c non i n f- pars 
O o autem 
5^4 Di fp .4 - J^R 
autem ttonfit inJoco B. fed in loco F . 
male vn ic tur parti F , v t í i quis dicac forma 
ex i l í en t e T o l e t i & non Madr id i j , v n i r i ma 
teriae exif tent i Madridi) & non T o l e t ú Eft 
ergo raritas diftincb á qiiantitate:ergo &c a-
¿ l i o n e s ; probo Gonfequentiam * quia p r o -
m e t i ó raritatisvtraritatisj eft i l l ius educlro 
ex quantitate v t exfubiedto j a tp roduf t io 
quantitatis v t quanEitatiSjiion &ft eduftio i l -
lius ex quantitate;quia,cum quantitas ex a-
lia no educatur,non habet ex illa cduci3nec 
edu£i:ionem.Immolic¿E re íit eadéaf t io ; ea 
demerit eduftio raritatis ex quantitate ,0c 
produtflio quantitatis ex nul io íub ied lo ; ac 
p róp te rea creatio^quin c i i t ctiara creado l i -
cet íit confequenter; quia raritatem confe-
quitur noua quantitas fadla de nouo abíque 
í u b i e f t o . Nain eo modo , quo de nouo eft, 
d \ facía de nouo,3c creatur. 
r y t l Iropugnantur ergo v t r iq j Primumrquia 
* relabuntur i n difficultates noftrac fentétieí 
equibus conantur clabi:Nam eadé omnino 
jnateria, eum ijfdein partibus * rarefaga eft 
iftfpatio duplo maior i , í í acaddi t ione ipfius 
jnateriac, ícd prarcife peradditionc quanti-
tatis j hoc autem v i x percipitur-, q^uia pars 
materias eíTet i n duobus locis : 6c cum den-
fantur, p e n e t r a b ü t u r multas partes (de quo 
fc f t . 4 . ) id autem fequi patet:quia materiaj 
quaecum pr ior i quantitate erat invno pal-
mo loci 5 eadem omnino cum noua quanti-
tate eftjn duobus:deníitare autem, ea, quae 
crát i n tribus,eft m vnoi 
> o JDicesprimoy:aritate producinouampar 
^ * t em materise. V e r u m hoc eft rude , ac p i n -
gue fonare- pr imurnquia no dift inguit aug 
met^tionem a rarkaTe: fecundo quia raritas 
non eft crcatio, at noua materia creationc 
produceretur.Nec vero e íTe topusrar i ta te , 
immo -nec locusiigins cnim non rarefacerec 
lacjfi noua materia e íTetopus : ra re f í tau té , 
quia i n p r io r i materia producuntur qualita 
tes, quae pe tü^ extenderc materiam pr io ré : 
extenditur auté per quantitate, vel alio mo 
do:3t per add í t ione materie non exteditur^ 
fed augetur. lgnisautem quor íum produce 
ret qualirates petentes nouam materia? C u 
n -c ratione minirr,i,necaliusrelea egeatur, 
Ter t io quia necefrario eílet p roducedá for-
m a i i c u i í e c u n d ú partes,vel vnionem.Hoc 
auté ff t ridiculümrquis enim dirat rarefeéte 
hoaúne . au t equo pcraegritiidmc,runc fieri 
nntr rioné honnnis.vSc p roduc i fo rmáequ i? 
Aut e ubus mammiscrater fugit lac, cum 
hoc rá í t i c i t igne f £ o d é modo probatur no 
a r o ^ Denfo. 
cotinuaricum materia ambientiscorporis.1 
T á n d e m illa non eíTet rarefadio: nam mag 
na materia ellet fub magnis dimenlionibus 
contra defiiiitionem. 
Dices fecundornonfequi idéabfu rdum: §,9, 
quia materia non exift i t in loco,nil i p e r q u á 
titaté5<Sc cü hasenee penetretur,nec fit dúo 
bus i n locis,íra nec materia» Contra pr imo, 
innoftra fententia quantitas oceupat plus, 
minus veloci per qua l i t a t e s idpe ten tes r í i -
cut ex te materia per quantitate: ergo íicut 
tuarbitratis eamde quatitatem induo-
buslociSjaut penetrarUicet qualitatibus ex 
téda tu r : i t%en ' tmater ia , l i ce tquá t i ta teex tc 
da í . Deindc yht eft ratío exfiftédi in loco; 
l i autem corporj detur v¿ / T o l e i i fimul & 
Madr id i j erit duobus i n locis l i m u l r v e l i i 
duobus corporibus detur ^ ¿ / a d idé ípat iü , 
penetrabitur v t r ü m q u e : ergo materia erit 
duobus i n locis, fi demr i l l i quantitas mag-
na petens dúos locos, licet quantitas fit ra-
t io exiftendi in loco. 
Dicester t io :Mater iamcxfenQnhabere | # 10 
parteSjfed á quantitate formaliter:ac p rop -
terea non fequi abfurdum: quod i n quanti-
tate rara per qualitates.yerum,quam fit pa 
rum probanda hacfo lu t io pr imo íy l l aba -
rum fono accepta,oftendam in M c t a p h y l i -
ca in predicamento quantitatis difp. ¡ ^ . A d 
miífa tamen nunc,difputationis gratiarpro-
bo raritaté í i cñ quia parua quantitas porr ig i 
tur ad magnas dimenfiones. A7*;» rarufn}pA -
rum habet materia fub magnis dimenfionibust 
v e l ergo nomine materia intelligis veram 
materiam primam. Per dimenfiones a/He qua 
titatem magnam:tuncfic:vel ergo materia, 
vtdif t indla ád imenf ion ibus habet partes, 
per quas fit parua: quod negas hac folutio-
ne: vel materia exfiftens fub magnis d imé-
fionibus,nonefl: parua. Hace vl t ima pars 
probatur : quia per te habet materia partes 
f o r m a l i t e r á q u á t í t a t e r e r g o & e í í e magna, 
& parua habet íormal i ter á quantitate;quia 
p 3 r u ü , & magnum non eft nifi ratione par-
tium:fed magna quantitas non facit materia 
parua formahter, v t patet: ergo materia v t 
exfiftens fub magna d iméf ionenon eft par 
ua.Ergo nomine dimenftonis intel l igi tur a-
ftualis extenfio ad m a g n ü l o c u m : nomine 
autem »foíen^ : intelliofitur materia v t f u -
beft priori exiguas quanti tat i , quae raritatc 
eft in magnis dimenfionibus: fie autem re-
ciditur indiffículiatcs communes: fine ma-
teria habeat formaliter partes á quantitate, 




Se£l. 3. Tmpugnantur al 
Secundo i m p u g n a t u r í e n t é t i a ScothquU 
quantitas recrnsprodufta eft i n eod£ fubie-
¿to indiui l ibi l i tcr fumpto-.in quo precedes: 
v e l i n d iue r fo .Hocfecundúc í re no poteftj 
quia nec quantitas producitur fepaíata, nec 
i n materia carente quantitate: fed illa prius 
habete.lte n ih i l rarefccret.Nam prior ma-
tcriajuil i afiüciatur noua quantitate, no oc-
eupat plus loc^quam ante rar i taté: quia ra-
tio i l l u m occupand^illam non afíiceret:fcd 
quátitas prior augeretur per con t inua t ioné 
cum noua:vt cu vniuntur duae aqua jóc "illa 
ru in quát i ta tes : ergo recens quantitas reci-
p i tur i n eadé materia cum praccedente.Hoc 
auté repugnat exnaturarei;primo:quia i l l ^ 
¿ u x quantitates penecrá tur i n eodé loco.-ná 
fubte¿tú ¿cacc idens , quo informatur a d u , 
funt fimul in eodéloco:(vC exterminis pa-
tet) fed materia informatur quantitate prio-. 
rijéc pof ter ior i ; ergo eft fimul i n eodé loco 
cum i l l i s ; at materia cu duabus quát i ta t ibus 
non eft fimul duobus in locis ( v t patet:)er-
go eft i n vno loco: ergo illas duae quantita-
tes funt i n vno loco penetratae:quiafuntin 
codem loco materias: hoc autem eft abfur-
dum: quia ea rgtioneduas materias funt i ra-
p e n e t r a b ü e s ; quia habent duas quantitates 
dift inebs; de quia quantitatesfuntimpene-
trabiles inter fe, ideo faciunt materiam im^ 
penetrabilem. Quod íi quantitates inter fe 
funtpenetrabiles: ergo penetran p ó t e n m e 
dúo corpora quanta. 
Dices: nouam quantitate aduenlre mate-
ria: p r i o r i : quas ab Illa accipit nonas partes. 
Contr3;ergo roateria,qu2Bprius erat i n vno 
palmo cum prima quantitate, eft in duobus 
cum fecunda i l l i recens adueniente:ac reci-
dis in di ífkultates communes, Deinde,i l la 
pr ior materia eft in duobus palmiscotinuis 
ficut anima i n corpore: vel ergo eft tota i n 
v t roqj paImo,& to ta inf ingul is : quod non 
conucni t re id iu i f ib i l i : veleft parsin parte 
l o c i : Se tota in to to . Vnde fie argumentor: 
pars exiftens fub noua quantitate eftreali-
ter diftiníla aparte exiftentefub aniiqua 
quantitate^ergo funt materias realiter d-ftin 
Ó a s ' P r o b o conrequentiam,quia materia eft: 
ídem cum fuis par t ibus .Quisau té dicat ma-
teriam capitis effe realiter camdé cum mate 
ría pedisf D i f t i n g u ü t u r itaq; indiuidua par 
tialia materias. A l ioqu in eadé numero eíTet 
materia aqus; & tc rras.Sed noua materia ac 
cedens p r io r i , i l lam no rarefacit,fed auget. 
Quia non eft parua materia fub magnis d i -
menfionibusjfed magna:ergo. 
f i 3 
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D e i n d e M a r i i l i u m impugno:quia quan-
titas noue produ<fla , ve l eft e iuídcm ratio-
niscum corrupta ,d i í íe r t queab ea:quia af-
fer tduplo plures paites determinatas ? V t 
fi prior erat bicubitajhasc fit quadricubi;a. 
V e l eft diuerfs rationis ? Qnia ipla in fe eft 
p r i o r i ex ten í ío rJ& rarior-.ita v t eius partes 
fint inter fe diftantiores. P r i m u m e f l e n o n 
po t t f t : quia non e í í e t o p u s pr ior iscorrup-
tione, fed tantum acccfsione nouas (v t o p i -
natur Scotus.) Nam contra Mar í i l i um & 
Scotum eft idem argumentum : quia i l la; 
duae partes penetrarentur. K e c eíTet cur 
prior deftrueretur: quia nec inducitur c o n -
trarium, nec aufertur f u b i e í i u m , nec pen-
deta certa magnitudine:quod fi penderet, 
iam i l l i accreíceret. Secundum autem efl; 
fine fundamcnto:quia quantitas femper eft 
e iu ídem rationis. Deinde recidit Macfilius 
in communes difficultates: quia continua-
tiua funt indiuif ibi i ia : & partes illis vnitas» 
femperdiftant mutuo eademrationc^nem-
peper indiuifibile> Omnesdcnique d i f f i -
cultates/entcntix communis, ha:c ampie-
O i t u r ; & nouam de corruptione quant i -
Wtis. 5 
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Impugnantur aliorum corpufcuJa: 
& extenfio pundo-
rum. 
A LiJ Doftores cum h ínc no pofsint de- 5 . 1 A fendere fententiam communem, q u á 
fef t .^ fubi jc iemusúl l inc vero non audeant 
defenderé fententiam Scot i , ter t iam func 
comment i jquica í fer i t duo;pr imum in rfre 
faélione non produci nouam quant i ta té ; fe-
cundum quantitatem nsqj per fe,neq3Ínfor 
matam qualkate oceupare maius fpatium,; 
quam antea: fed ínter partes raras interi jci 
quedara corpufculaimperccpt ibi i ia . -quorí i 
appulfu t u m e f o t C o r p u s , atgj rarefcat: eo-
í ü d e m q u e depulfu Corpus contrahatur, <5c 
denfetur.Sententiam hanc tuentur nonu l -
l i relati á M . V a ñ e z r . de Gene, quam re-
fert <5cno refcll i t Gabriel in C a n o n é l e ¿ l , ' 
4^. referunt Ochara opufeulo de E u c í w r i : 
ftia,Vallef.4.Phyf.text.84. i n quam conf-
piram aflertores cotinuum coponi ex folís 
índiuifibiübus-quia v u ü i u d i u i f i b i l e n o por 
teft oceupare locü diuifibilé nifi exiftendo 
totum in t o t o ^ & t o t ü i n qualibet parte l o c i : 
í t e m exifteret duobus i n locis adaiquatis, ^ : 
O o 2 quando 
$ $ 6 Difput.4-De 
quádo denfarctur corpus,inciiuifíbile vnum 
pcnetrarctur curu alio: crgo in iftafenten-
tiancccíTario recurritur adcorpufculaim-
pcrceptibilia: Itaque hxc op in ionul lo nh i 
tur fundamento proj. rio5fedeftir.uentac6-
fequcntcrad compoí l t ioné continui ex fo» 
lis p u n é l i s ; qure compofitio hosauthorcs 
impel l i t in multa injpercepribilia. 
5.15 Impugnatur autem pr imo : quia fequc« 
rctur rem totiesdenfari, 3c rarefcere, quo-
tics aerem attrahit , 8c expellit , confe-
quens eft ridiculum;ergo. M i n o r ex íc pa-
tetjquiaquisdicat hominisos rarcfieri,eo 
quod in f le tur , aut n o n i n í i c t u r ? <Sc vtre co 
quod cuacuetur aere? Et folies quoties á fa -
bro m o u e n t u r í M a i o r patct, quia per attra-
ñ ioncae r i s i n t e r i j r i t u r ipfe aer inrer partes 
vtfis,aut oris 8c per eiuidera expulf ionem 
cijeitur corpus intermed!um>ergD interne 
ni t tota ratio rantatis,& denfkatis. 
^ Dices rarefaí t ioné cenfiftere i n p r o d u -
¿ l ione jau t t épe ramen to vnius ,aur p lu r iü 
quali tatú^ex quo íequatur motus il le loca-
lisjat v e r o i n cafupoí i to i l la corpoi isexpul 
í i o n o o r i í ex tali t é p e r a m é t o . C o t r a pr imo 
quia ra tü ett^md j'uL magna áimej:one¡)umra 
habet W4íe«<e,íed vter inílatus in ma^na d i -
me í ione parü habet materif ;ergo cít raius. 
Probatur minor in tua fcnientia, qua afíir-
mas ea ratione lac rarefeere,^ i n magrta d i -
méfíone habere parü materÍ£e,quia in te r i l -
lius partes interijeitur corpus. Vnde í i cu t in 
fentétia Ar i f t . i l l a dicitur raritas^uae eft r a -
d i x coft i tuendi ín magnis diméfiombus par 
uam materia,ita i n tua fententia ift«acris at 
t r a í l io erit raritas,quia prseftat eumdc eft'e-
£líL Cot ia fecüdo quia in aliquo cafu corp* 
i n f e r i e d ü poteriteijei c partibuscorporis 
rari propter t éperamcntüqua l i t a t i s recep-
tas i n ip ío corpore rarorergo tune erit con-
denfatio:probaturantecedens: quia v terpo 
teft calefieri,(3c aer inclufus,velaqua euanef 
ccre,quin partes i p í i u s v t r i s i n t e r fcdiriun-
gantur,fcd coiungantur: tune aute quis d i -
cat v t rem condenlari? Quod fi partes abiun 
* ganturaliquocafujtunc rarefeet. 
§.17 Secundo arguitur quia nimio frigore dif-
rumpitur vas p l e n ü a q u s j quia haec glaciat; 
at idnonfieret fi corpufeula cilent inter ie-
£la intra ipfam aqua: crgo non funt. Ma io r 
experientia patetrminor probatur, quia cu 
aqua denf^tur ,omnia illa corpufeula fur-
íumafccndcrcnc ,occnparemquc locum ab 
aqua d e í e r t u m . C u m q u e intraidem vas ef-
fcntfuíñcientia corpufeula ad eius capaci-
Raro^&Dcníb. 
tatem complendam, non eíTet cur difi u m -
peretur vas ad attrahenda alia cor j ora^qui-
bus rcpleatur : fügiatque vacuum. 0 
Dices primo-ideo vas diírüpi ,quia nimio § • I O 
frigore eius partes diucluntur ,5cno p rop -
ter vacuitatem leplendam. Cotrarquia hoc 
euidentisfaHitatisconuincitur experientia, 
qua videmus vrceü teftaceu»! p l enü aqua 
í u m m a h y c m e d i f r u m p i aqua glaciá e, qu i 
£ vacuus fit,aut plenus liquore non glacia-
te ,nequáquam d i í rumpi tu r :e rgo non prop-
ter f r ig id taté , fed propter vacuitatem dif-
rumpi tur . Conf í rma tu r haec experientia, 
quia olla terrea applicata i gni difrumpitur , 
íi fit vacuazfec9 verofi fit plena aqua. Ratio 
eft,quia per n imium caloré d i i lo luü tu r par 
tes, quia di í lb iui tur earum t é p e r a m e n t u m , 
nequeadeft v l lüm coi pus,per quod confer 
uctur^ergo cade ratione difrumperetur olla 
terrea n imio fi igore, í i eflet v í c u a , c u m taxi 
t u frigeris habeat qua cum eft plena: ergo 
non difrumpitur propter dif talut loné tert),-
peramentijfed propter vacuitatem.Verum 
eftaliquando quoddam rupiura gemís dif-
folui nimio frigore , quo exficcatur i l larum 
humiditas, tune auté non dí í fo luuntur vaía 
teftea^nifi íint plena huraore glaciantc. 
Dices fecundoj vas ideo difrumpijquia a- ^ . I p 
qua cóglacíat verfus parteii i íuperiorem,(Sc 
illác n o n p o í l e corpufeula egredi , cumqilc 
neceflario fínt cgreíTuia , efHcitur ruptio 
qua parte illis via rDunitur,nedetur duorum 
coeporü penetratío» Có t ra ,qu ia aqua no gla 
ciatfubito,fedpaulatim prius efhciendore* 
nui fs imáte lam i n partefuperiorirergo cor-
pufeula immediata i l l i tclx i l lam facilius ru 
perent, quam to tum vas. Adde aquam gla-
ciantem non tendere ad ima,donec ita figa-
tur partibus vaías,vt illis teneatm: fixa: fi e-
n im id n o n e f í i c c r e t , n o n rumperetur vas 
quia ín ter eius partes <Sc gelu efiet locus ae 
ris a t t rahéd i :e rgo defeédente aqua,afcende 
ícn tcorpufeula- quando enim duocorpora 
funt intra ide vas,alteroafcendente defeen» 
d i t a l t e r ú , v tpatc t in vafe femipleno aqua; 
ergo non efTentcorpufciila egreífura , fed 
oceuparent locü ab aqua defertum:vnde l i -
lis 6c aqua femper cífet plenum vas,neq' ef 
f e t r u m p é d u m Adde raritateincipicte, ne-
ceíTario de pulfumiricorpufeula interiefta 
ín ter partes incipientes raref ier i : ergo i l la 
corpufeula oceuparét locü tune abaqua ra-
refeente defcr türergo hoc corpus, <Sc illa a-
qua tan tü loci oceuparet, quan tü antea: er-
go no rüpcrc tur vasjfcd aqua 8c corpufeula 
J ü U9 
Seft. 3. Impugnantur 
mutuo darent loca. I t e m corpuícula non a-
birent ad locum iamoccupatumsfed ad ina-
nitatera reli(ftam abaqua.Htcum hsecinani 
tas paulatim repleretur corpufculis,non ef-
fct cur vas rumperctur, 
í. 2 O Argumécorrer t íorh^CGorpufculaneccf-
fario c í íen t capada raritacis,(¿ défitatis .Ro-
go, v t rum in i l íorum rarefa£\ionc alia cor-
puícula interiJciantur?An n o n í S i p r i m u m ; 
abibi turininfini tum)quia defingulis eam-
dem quseftionéinftituam- l i vero rarefcunt 
fineali]s,recidis in eafdemditficultarcsjilla 
autem poíTe rarcfícri íic p robo , quia lunt 
corruptibiÜa, <5c extenfa j habent que tem-
peramentum fuarum qualitacurn , fedil lud 
temperamentum po tc í l di íToluirergopoi-
func rarefeere., Dices corpuícula eiufdem 
fpecieiinterijci quando rarcícunt alia cor-
puícula c iu ídem: fed certe í i cu t t unc rare 
í iun t vna, eamdem ob cauf^m rarefíet 8c a-
l i a , íí enim in craterem í emip l enum laéle, 
conijeias aliud lac, v t rumque ra re íce t , i m -
njo vero hoc non elle raicfaíflionern inde 
patet : quia aernonrarefit peradditionem 
alteriusaeris,nequeaqua p e r c o m m i x t i o -
ne ina lce r iusaqu íe . 
í 2 I Quar to : quando homini applicatur v i -
* trea arapulia,apud noftros yentofaSc quan-
do ftup a in i l la incluía concipit ignem: tüc 
rareícit materia í t u p a e & a e r i s , c o n í u m p t o 
^uté igneeadem materia den ía tu r , cu ¡usa r -
g u m é t u m ef tampul l íe f ra í l io^quando m u í 
t um í l up .xcon t ine t jqu i a tuncampu l l a non 
capit tantam raricaté materiae, e x t i n g o an-
te igne, locus, qué eius materiaoceupabat, 
oceupauir carne t u m e í c e n t e ^ a í c tnden te 
ad rcplenda inanitate ex igne rel idam: fed 
hoc non ñere t , í i in igne eiient corpuícula , 
psr quae repiereturrpatiumampulIae;ergo. 
$ t 2 Z D i c u n t j g n e contineri íubtilia co rpu ícu -
lajquae i l lo exdnf to difuglunt per poros v i 
t r ¡ ,& ad replcndam inanitateín ex corpuf-
culocum fuga reli¿l:am> carnem tumefeere, 
&afcendere. V e l i m audire v t rum i p i l vide 
r íntcorpuículadiffugient ia , (Se quo funda-
mento moueantur adadftruendostamcapa 
ees poros in vi t ro,cum conftct experientia-, 
nulla readeo impedí r i aud i tu rmquam vi t ro 
intciiedlointercorpusfonans (Scaures:quia 
cura habeat poros per exiguos, non poteíl: 
aer cum fpecie impreí ía per i l lud cominea-
re. Secüdo:curpo t ius cor. ufeula n o n d i í f u 
giunt per poros cárneos , quifunt capacio-
res viereis? M á x i m e cum illa corpuícula í g -
nea naturaliter petant locum calidumjSc no 
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frigidum.-íic autem caro non tumefecretad 
rfplenduro ampullaelocum .-fedacr extra-
heretur eco rpo r i spo r i s adampu l l á : vel i n -
trarct per poros vi t reos ,vel íaltcm aerea 
corpuícula i l lum replerentj&' iicut dicisfrá 
gi ol lam, v t ex illa egrediantur aquea cor-
p u í c u l a , cur etiam non frangitur v i t rupi 
eamdem ob caufamí* 
Hinc quinto te impugno,quia in raritate § . Z ^ 
non attrahuntur ad corpus rarü corpuícula 
corporis vickiorisad repiendum vacuumj 
ergo inaniter ef í ingütur . Patet antecedes, 
quia in caíu argumentiattrahitur caro ad re 
plendum fpatium corpuículorü igneocüj at 
certum eft carne haberc poros plenos cor-
porc:ergoad rep lédum vacuum attrahitur 
corpus porofum.óc non corpora^quac inc ln 
d é t u r i n poris.Deinde rogo, cur i l l acc rpuf 
cula e x t i n í t o igne diíFugiantf Cur non re-
manent intra ampullam in illa materia,qug 
calida relinquitur f QUSE aptior eíl ad ea co-
feruanda,&litendunt in aera,queni locum 
occupant?Annc totus acrcus oibis raouct lo 
co adilla corpuícula excipiéda ? Certe h%c 
fentét ia ,vt oti tur neceíTario ex counui co-
pofitione ex folis indiuiíibilibusjita eft l a t i -
bu lu in q? í eabdá t illius authores diuinátes 
pot i9 ,quá p h i l o í o p h á t í s Quodait Gabriel 
nona corpuícula generan eít abs re: tü quia 
line fundamento aííeri tur; tum quíacauiías 
coelorum ca non caperet. Qnía ante rarira-
tem erat tota pícna corpore : poft raiitatera 
accedüt .noua corpoia locü oceupantia; hic 
locus á quo daturf N o n ab alijs corporibus; 
quaénec rare ícunt jnecd£íantur : íed retinec 
priora (ua corpuícu la ropus efl crgo vt tan-
tum materiae alibi défeturj <5c iic totus orbis 
mutet locum, Mcl ius eft,ea corpuícula prac 
cederé ab origine, & raritate trahi ad locum 
defertum aparte rara a lGCo,in quemip ía 
porr igi turadem eft i n denfitate. 
Sexto, quia fequiturla<íl:erarcícéteillnd §«24 
in omnes fuas partes diuidj.-confequens eft, 
cum contra experientia^tum cotra rationc; 
quia invno folo indiuif ibi l i nuila forma fub 
ftantialis fe poreft tuerúfequelaprobatur : tü 
quia omnes partes la¿t¡s ebullratit , incalcf-
cunt,<Sc recipiunt temperamentum rar i -
tatisj ergo omnes illa: rarefeuní ; patet quia 
non eft cur vna potius, quam alia rarefear, 
cum omnes equaliter afticiátur;at per te i n* 
ter quaslibet duas partes rarefeétes in t e r i j -
citur aliquod corpus:crgo eo inter ier to o m 
nes partesabiunguntur,tum etiá, quia par-
u ü lac appl icatü i g n i , calore cbuliiens pc-




c u p a t t o t ü c r a t e r e m , i t a v t occupedp.inum 
o d u p l o maius,quam aiitea:ergo vei omnes 
eius partes difcontinuantur , cum inter ím-
gula binaria carum ¡ n t e r p o n a n t u r o ¿ t o c o r 
pufcula (quod intendo) vel laltem inter aí i-
quas partes interijciutur plura corpora,que 
illas faciantintejr íe longe diftare, quod eft 
contra experiétiam>qua videmus totum lac 
continuü}neq3 ica poflent oculi decipi,fi alí 
q u x partes n i m í u m dillarent. T a n d é i u x t a 
hancfentetiam propric nullaii traritas.fed 
quíedá partium abumíl iOjquia materia ícra 
per habet camde dimení ionéj Se e ¿ d e m 10-
cum.fed cum hoc di ícr im-ne, quod raritatc 
«ecupat tatitunde loci in plur.bus partibus 
difsitis,<Sc di í lant ibusjvnde fi hoc l ignü prae: 
c idas ,e iüspar t ibus huc illucque proiectis, 
cri t rarumrquod m i h i rarum cont ingi t . 
Difputatione 1 ^ .phyfic.S./1 . r e t u l i o p i -
nantes 3 pundlum índíuifibiie quant t..tis 
oceupare locum diu i í jb i lcm, (Se eífe to tum 
i n qualibet parte l o c i , & totum in to to . H i 
dicunt raritatem fieri quia ftiigula punda 
tumefeunt verfus omnem d nienfionem} 
materia autem eft paruafub magnis dimen-
í i o n i b u s . N e c h o c m rum,tum qLiiareima-
terialiconuenit hlc modusex i í l end i «n l o -
co, vtformis bruiorum in fement.a B . T h o 
mx: i tem in fentcntia comn uní cadcmraet 
materia modo oceupaf plus I0CÍ3 modo m i -
nus. V e r u m qui penunr formas materiales 
infeftiles, illis dant íedi lcs vbicat íones : i n -
dmilibilem quidemad indiu i i ib i le loc i : d í -
üi í íbi lem autem ad locum t ia i l ib i íem. V c l 
certe v t i n raticne forma: viuentisperfedi 
conuen íun t cum rationali, ira in vir tuali 
ex ten í ione :a t quáti tas caret ca virtute* quia 
'coparationc iilíus dicuntur alia virtute ex-
tenfa : quia in ent-tatc indiuiübil i Continét 
modum exi í lendi in loco: quem quantitas 
fuá diüifibilitate. Quod affertur de fenten-
t iacomuni eífabsrc^nam in illafemper e í l 
pars materia i n parte loci- & indiuiubile i n 
indiu i f ib i l i :v t patebitfecli. 4. 
Contra hanc fentcntia arguo primorquia 
punc lü indiuifibile folum fuá entitate por-
r i¿ i tur v c r í n s b m n e m dimefionié; 6c cffícic 
impenetrabiiitatc linex,fuperlicici,<Sc pro-
f u n d i t a t i s ^ q u i videntcorpus i t a cx t é fum 
nonvident niíi vnum indiui i lb i le : & qui 
manu tanzunt lac rarifsimum,non tangunc 
niA p u n f t ü ñ m m o nec poíl'et diuldi id quod 
tangitur:pone 12:11 m, cums fin^ula punida 
oceupát p .dmüloc i , nec fecabitur fe r raquá 
turnáis g .miué tu r i f tus : nec cílet opus alia 
aro3& Denfo. 
parma adexcjpienda vulnera nifi arripere 
vnum iudmifibi leiznis , Di^es facile diuidi 
ignenucontradiuidetur vnum p u n í l u m ab 
alio-at nul lum diuidi p o t e ñ ' ó c í ingula oc-
cupant plurimura loci. C u m vero in partes 
dillecatur corpus rarum, nondiuiditur , í ed 
videtur d iu id i : quia quod p u n é h i m erat i n 
vno palmo continuo,manct i n duobusfe-
mipalmis non continuis. 
Secundo argum^ntonquia non po t e í l ide 
corpus eíle eqnc denfuiTi¿fed in centro m i -
nus5at in excentricis multo minus, Demus 
cnim lac frigidum;rarefcat:non rarefeit t á -
t u m i n centro, quantum in circumferen-
t i a . N a m p u n £ l a excéntr ica oceupant óc tu-
p l o maius fpaiiura, quam concéntr ica . Die-
ces non eíTeaqualia concéntrica excentri-» 
cis. Contrajoftendiin difput. i ^ . p h y f i c . 
a. § . So. tot eíle p u n ¿ l a i n circulo concén -
tr ico inhac í e m e n t i a , q u o t i n concentri-
coj fed excéntr ica oceupant plus lociiergo, 
funt rariora. Qua propter Sol erit in pe-
npheria rarior quam in centro, mul to raa-
gis qu:<m ignisaericomparatus: quod vc l 
ipfis oculis repugnar. 
Contra fecundo:a pun£l:o excén t r i co ad 
Ccntrum duci p o í l u n t per circulum concen 
t r icum tot lineae .-quotfpatia indiuif ibi l ia 
Ariflotelicaoccupat punclum excent r icü ; 
crgo vel in circulo concént r ico funt tot p ü 
¿ la ,quot in e x c e n t r i c o j & l í c Sol efi iniuftc 
rarum:vel linea: úlje pehetrantur multar i n 
í í n g u l i s c o n c c n t n c i s : e x q u o etiá eruntinac 
qualiter rar^.Probo hanc íecundS parte c ó -
fequenti^rquia excentricum capit quatuor 
indiuifibilia loc i , cocentr icü auté duozergo 
quatuor linea; ducende funt per dúo indiui 
fibilialoci^ac penetrabuntur bina ' .Primum 
antecedens probo: quia ex quatuor locis i n 
diuiílbil ibus(qualesAriftotelici ,¿k floiciad 
mi t tunt )duci po íTuntqua tuor linearjquarú 
finguLc lantuoceupant fingulaloci ind iu i -
fibilia: hx in concétr ico non habet quatuor 
indiuifibil ia l o c i : quia concentr icü tanlum 
habet duoj ergo h'mx linea: fe t a n g ü t adse-
quate i n vno loco i nd iu i f ib i l i : ergo pene-
trantur : iScfunt incoccntr icodéí iores ,quam 
in excetrico. Quod fi dicas eas lineas traijei 
non poíie',quici penetrarentuncontrarergo 
iá excoceptu cuiufqjcopofi t icf í .v thabeac 
verfus cent rü lineas elenfiores, quá in peri-
pher ia .Nam Mathematici demonftranca 
p u n í t o in centrum duci ü n e a m : aliunde'ta 
admittis taf tumduorum puníftorum fecun 




invl iü i i ib í í^ ergo potcrunt penetran <Sc eflc 
adarqpate in eodem loco.Nam exi í lere p u -
ñ u m ^4. in aliquoloco , in quononfit2J6 
non tolíit corum penetratiofteniin loco C* 
i n quo eft vtrumque: v t fi anima íít Romae 
informans corpus, cum i l lo penetratur, l i - " 
cet miraculole ponatur a l ib i : ergo non rc-
pugnat penetrado inloco adxquato magis 
quá in inadaequato: quia penetratio n ih i l eft 
quztQ.Taffusduarumparüum fecundumipfAS 
totas in aliquo loce* # 
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lubens inirem» fed cum cseteríe omnes iintj, 
Óc inuÍ2e)<3ca(peraeijmalotritam. 
Dicendumigi tur eft , in raritate ncq; ac^ -
qu i r i maiorem quantitatem ,nequc i n d e n í i 
tate deperdi, nec etiam noua corpora attra-
h í , aut depcll i . Hoc eft commune ómnibus 
Arif totcl ic is , <Sc cxteris fere Scholis.Guius 
probatio íumitur ex impugnatione cíetera-
rü opinionum,qu2E funt parum ph i lo fop lú 
caejtú e t i á , quia ratione nouae qualitatisauc 
modi pojfTunt omniaintelI igi .Deindeiquia 
raateriam eíTe raram aut denfam oritur á f r i 
gore3& calore.Lac ením fr igidum, 6c aqua 
glaciant:calorevero foluütur,ac dilatantur: 
crgo radixraritatisfuntillaz qualitates,quac 
habent pro effethi formali fecundario ex -
tendere materiam ad íat iorem locum. 
5 Q Obijcis primo,quia íine noua quantitate, 
^ vel nono corpore non poteft in te l l ig i í á r e -
factio.-ergo.Probaturantecedens^quia raref 
cente corpore vna pars diftat ab alia plus, 
quá antca,fed non poteft diftare íine inter-
ieftu altérius corponsi ergo.Probaturmi-
ñ o r , quiafemper vna parsimmediate v n í -
tur al ter iperpunvftü j pudhimaute fempef 
^ c f t indiuifibilerergo^ifi inter parte,5c par* 
tem interijciatur corpus, n ü q u a m vna pars 
diftabit ab alia.niíi per p u n í l u m . 
<• Negoantecedens}ad probationem refpo 
•^3 ^ detur partes proportionalesnunqua diftare 
magis.aut minusjquia non vniuntur fecun-
dum partem determinatajUjíe-díecundü i n -
deterrainatam per pun£lum:ma»is auté3aut 
minus diftare, eft a f t e í t i o pa rtis determina-
tíe,niii¡l enim eft maius, aut minus alio nií i 
vtrurnque í i t in quantitate certa : quia ma-
^ ius aut minus eft compara t iomeníuraD;quc 
noua qualitate. ^ g p 
certa eft,ac detenninataipartes vero dcter-
mlnatas inteife plus diftare ,oculis cerni* 
tur , quod prouenit ex noua qualitate, qux 
habet vir tutem extcndendi ipfas partes. Si 
vero id fíeret intcrieclu altcrius corporis, 
non tam eíretrarefaél io,quam difcontínüa-
tio partiumrnec eíTeteí íeélus^orraal isqua-
litatis.-quoríum enim igrys peteret vná par 
té fui fubieifti ab alia difiungi? Au t cui emo * 
lumento id efiet i g n i rcui melius efteíTe 
continuas.-ergoá qualitate connaturali non 
orirctur i l l e effectus, cum re rpfa materia 
ignis non reddere tu r fub tü io r . 
Sed hinc oritur fecundum argumentum, 
quia fequitur in raritate vná partem oceupa 
re dúos locos, & in deníitate duas partes i n 
eodé loco penetran, confequens eft i n p h i -
lofophia abfurdum: ergo.Probatur maior, 
conftituantur duac partes certae oceupantes 
inedietaté palmi,rarefcantilla: duaeper í'pa 
tiü a'Iterius medietatis,tunc íicnlla: duae par 
tes retinct medictatem palmi, quá an tea, Se 
per te n ulla facía sdditione,neq;corpore in * 
t e r i e d o j o c e u p a n t a l i á m e d i e t a t é : ergo vna 
pars eft in duobuslocis* patet confequentia> 
nam pars,qu3e ante oceupabat quar tá palmi 
partem, nunc oceupat^ duas quartas parres, 
& quae oceupat dimidiü palmum, n ü c occu 
pat i n t e g i ü . I n codení i ta tc auté partes pe-
netran lie probo, fit corpus rarü in vno pal 
mo, denfetur ad medie ta té pa lmi , tune het 
illíc partes funt i n loco duplo minori ,quam 
antca:ergo duae partes p e n e t r a n t ü r in eode 
loco,quia antea medietas illius corporis oc-
eupabat to tü fpatiüjquod modo oceupat to 
t ü corpusrergo medietas alterailliuscorpo 
ris exif t i t i n eode loco cu altera medie ta té . 
Confirmatur pr imo: ante denfat ioné me-
dietas illius corporis ita replebat t o tü locü, 
v t cuilibet partí loci refpondcret pars cer^ ^ 
modo ijfdé met partibus exiftentibus i n eo 
de ,copu lá tu r aliae partes in eode loco;.ergo 
cae,quzeadduntur,oecupant eumdé locumj 
qué pr9eedentes,patet e6fequent¡a ,quia to 
tus locus antea erat repletusmedietate cer^: 
crgo etiá nunc eft repletus eadé medieta té : 
ergo medietas fuper addita oceupat eüdcm 
locum medietatis prsecedétis, Confirmatur 
fecundo:eade pars non poteft habere í imul 
duas vbicationes,neque eadem vbicatio po 
teft cífe in duabus partibus, at hxc abfurda 
fequuntur in noftra'fententiarergo.Proba-
tur minor,- quia pars, quse rarefeit, oceupat 
locum praecedentem :ergo retinct femper 
precedente vbicationé-. i tera.extenditur ad 
O o 4 nouum 
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nouum locum; ergo etiam habet nouam v-
bicationem,habet ergo duas. 
• D e condcnfatione probatur.Ná tune con 
trahuntur pai tes^ deferunt praecedentem 
|Qcum,5c duae partes redúcuntur ab locum 
vniusjergo vna vbicatio ponitur in duabus 
partious.Confirmatur tertio^quia eadé pars 
quátitaris non poteft haberc duas partes ra 
ritatis^fed eas haberet niíi addatur noua 
quantitas: ergo:probatur minor, ponamus 
dúo corpora ícqualitcí rarajecee íingulae i l -
íorum parteshabent íingulas partes rarita-
tis,tunc rarefcat magis aitLrú,illa noua rati-
tas in quo reciperetur? Non in noua quanti 
tate per nos: ergo in prapcedenti: ergo eadé 
pars quatitatis haberet duas partes rarkatis, 
^t ^^ 1 Fateoríngenuehoc,5cpr . tcedensargu« 
mentum cótincre difiicnltaté fere inexpli-
cabilé communem huiCjóc Scoticae,& Mar • 
íiliana; fententia jno vero fententiae de cor 
puícul i s .Nego tamen ícquelam^ad proba-
tionem rerpondeturjlicet totum corpus re-
tineat totü locum pif cedentéjnullam tamc 
partemillius manere in loco 3 in quo antea 
crat,vt quandocoelum mouetur totum coe 
lum eft in eddé IQCOJÓC nulla illius pars re-
tinet praecedentem^tq, ita nulla pars rare-
faga retinens primü locum, oceupat nouú» 
fed reíitfto primo oceupat n o u ú ; hinc vero 
non fequiiur eamdem parte eífe in duabus 
locis j, fed occupare maiorem locum > quod 
prouenit ab ipia raritatc táquam á cania for 
mali primaría, & ab vbicatione táquam á fe 
cundaría.llogas,quo pa£lo partes magis di-
í lent Inter fe? Refpondeo id prouenire tum 
ex compoíit ione continuiex partibusdiui 
í ibi l ibus, quse propterinfinitam diuiiibili-
tate poffüntmagisjac magisprotendi,qUod 
non reperitur ihcompoíit ione ex folis indi 
uilibilibus, quia dúo, nec tria, nec.quatuor 
indiuiiibiÜa non poíTunt extendí per quali 
tates^magis quam fine illis, quia femper pe-
tunt determinata quatuoriadiuifibilia loci; 
qua propter in ea opinione ncceíTario recur 
ritur ad corpufeula.At vero partes dinifíbi-
Ics.cx fe non fibi vendicanr certü,(Sc deter-
minatum locum, fed funt indifferentes ad 
magnum vel paruü,quae Indiíferentia tolli 
tur per téperamétum qualitatum, tum etiá 
prouenit á qualitate táquam á ratione for-
mali determinante indifferentiam partum: 
codem modo refpondetur partes non pene 
trari, quia nulla retinet, rioré locum , quia 
¡n i'arefa(ftíone,<Sc codenfatione includitur 
inotus localis^er qué partes raracj^c denfas 
ro.&Denfo. 
loco cicntur, & íicut per qualitates pnrtes 
tumefcuntySc diftrahüturjquin fit vnaduú-
bus in locis, ita & per alias qualitates contra 
huntur fine penetratione , accipiendo aut 
maiorem aüt minorem vbicationem , per 
quam refpodeant maiori,aut rninori fpar.io. 
Ad priniam contirmationem refpodetur, 3 <^  
ante denfationemcuilibet partí loci refpon 
diíTe partem corporis, fed magis diftantéab 
alijs:at vero perdeníationé rJpondere par 
tes minusdiftantesí t^nenon rcpletur fpa-
tiñ vna medíetate corporis ficut antea^quia • 
qu¿uis medietas contralla efl: ad minus fpa 
tiumjfcd quod antea oceupabatur altera me 
díctate,nuncoecupatur tetocorpore. 
Adfecuncíamconhrmationem patet ex: 
di¿V!S,nullam partem habere duas vbicatio-
nesifed totum habere maiorpm vbicationé 
prouenientem araritate;&in denfitate to-
tum, 3c quamlibet parrem determinatain 
habere maiorem vbicationem. 
Adtertiam conhrmaticmem refpodetur, 
quamlibet partem materix habere poi íc 
duas partes in tenfiuas,raritatis 3 aut deníita-
tis,conHantes vnam integram. 
Aduerte,vnum palmü corporis oceupa- ^ 1 ^ 
re femper sl iulóci , neq; vnquam oceupare ^ 
dúos* at vero in raritate ex vno palmo ma-
terie fiüt dúo oceupantes dúos palmos locij 
palmusauté dicit extenfionem ad locumJ&; 
cum extenfionc vnius palmi tantü,non pof 
funt oceupari dúo palmi loci, idem dícitur 
proportione de denlitatc, Spatiüimagina-
riura non a p p r e h é d í t u r capax raritatis', aut 
denf í ta t iSjquiafpat ium hoc nihil eft príiter 
vbicaiiones,cxpiicandas in ordine ad diftá-
tiam,& vacuiraté^Qne v b i c a t í o n e s funt in-
capaces raritatis,aut défitatis, quia qualibet 
ex illis eílentialiter eft determinata ad cer-
ta,(Scdeterrninatam parte fpatij, certas que 
diftantias.Itaq; mate ría eftindiíferens ad v-
num,aut dúos cubitos:determmaturai)tem 
ad dúos per raritatem^ad vnu per denfitaté; 
quia calor petit parum m¿itcáx,8c multnm 
loci^írigus vero multü materiae. Se parü lo-
ci vt mult.T indifferemiatollunturper 
aliquas reSjaut modos, ita indiíferentia ad lo 
cü, in aftnprimo tolliturqualitatc ina£lu 
fetüdo vbicatione. Itnq* palmus vt palmus 
dicit qua ntirate afteelá qualitate pétente v-
bicationé palmii& hic no oceupat dúos pal 
mosratvero materia illius palmi cum alio 
gradu quaUtatis, aut qualit.ite alia efiicirur 
bipalmis.íublata priori menfura, Vnde nec 
eft in duobus locismec penetratur. 
• S E C - • 
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D e radice rarefafíiqnis. 
T N omni corpore faro reperiunfur quali-
*37 ^tates, (^uxillius indificrentiam deLernii-
nent ad hauc , vel illam magnitudinem, & 
locura: itera reperitur motus localis, quení 
fequítur vbicayo. Efíetlus íbnnalis prima-
rius rari confiíHt in ilia qualitatc vnita cof-
pori , cfteétus antera formalis fecundañus 
t f t ipfe monis localis.^ vbícatio. 
l a q u i ñ poteft ín quo coniiftat rado for-
malis rari ? ¿Urpondeo ef ícdum foxnrAcm 
pnmarium non pofle confiítere in alicjiro 
jiiodojCjuia deeí íentia modi eftdareaftu 
Tuum eflredu formalera,vt de vnionis c í ien 
tia a¿"};u vnire 3 íeddaiur rarura íinea¿luali 
affcdionc, vt inEuchariftia Chrifti corpus 
ecdem modo efl: rarum acdeníum , quo in 
coeIo-(Sctamcn nonhabetaftuale dimeníio-
nem ibí, ñeque extenfionemad locura: ei> 
goibi ra ricas non ccnfiftit in aduah, í ed in 
aptitudinali extcnfionc, haccautemaptitu-
do non poteft cíTe modus, íed res ( vt pate-
bicdifp.r.raer.feft.^,) 
Potefi: inqutri, vtrum huíufraodi quali-
tas íit diftiníla á temperamento quatuor prí 
inarum? Primum refpondeo raritateniíaut 
deníltatcm cceli non coníiftere in tempera-
mento primarum qualitatura , íed aliarura 
contrario .carentiura. Secundo qua'ftioni 
rcípondeo negatiue, quia calor ex natura 
íua per íe ipfum eft exteiiuus (uhie&\3 quia 
exnatuta íuapetit corpus rarum ,econtra 
-verofrigus contrahit. Itaque vtperte ex 
quatuor primis qualitatbus,vel aliquac ex i l 
lis in tali > vel tali gradu oriri alia, quae fit 
raritas^ ex hac oritut aftualisextenfio,ita 
ego aio ex primis qualitatibus iramediatc 
oriri aélualera exteníionern. 
Motus localis partíum3<Sc vbicatio com-
plcnt raritatera, aut deníitattm quoad eí íe-
¿l:us formales fccundarios:at in illis non con 
íiílitforraaliter raritaSjaut denfitaSjVtpatet 
in Eucharíftia. Dices poteft diuinitus cor-
pus rareícere folo motulocali: crgoinhoc 
coníiílit eífentia raritatis,patetantecedens, 
quia fí diuinitus extendantur per locum par 
tes corporis, tune ent parum materia fub 
magnis díme(iombus:ergo.'Tímeo qu^ftio 
nemdcnomincjiu cocaíu eílctefie&usfor 
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Xiiaíis fecundarius rarit3tis,qui ex natur^ fuá 
peceret oriri a radtate ^ non tninen cííer el -
feítus formalis primarius , abfolutequc 
non eílet rarum, ;Quando efiim deíini-
xurjncwilubintelljgitur de aftualícxtenfio-
nc , fed de aptitudinali, quando enim díci-
mus rarum habet fub magms dmeufiombus pa* 
mm Wáícri^intcllige habet qualitatem pe-
técem parum materia fub magnisdiraenfio 
nibus, Qua propter dixi feft. 3. raritaiciTi 
coníiftere- in. atrruftione a cris in íemrnr.a 
ibidem impugnata: quia vero eífc^íus i c r -
•tnalis fecundarius notior c f^ -per odihem aci 
ilium deímitur rarum, vt ixpe continglt, 
Confirmatur: conftiiuát: Dsus eaniaerri 
partcm quantiians piunbas in lccis contí- i 
nuiS; eám in fingulis repiicans; tune páíúm 
itfareri.-j efíetlub dimr-i ií > o IÍ i b u s n- a g n Is, i8c 
multura oceuparet ípatiun::iiec tarnen ci i et 
'tara, quia non nabcr¿t eas vbi. ationes ab ttt 
harente quaiitate Hinc componunturnon 
nullorum difsidiade rarhatcinonnuili cnihi 
eam conftituüt in quaiitate,nonid fi in n 10 
tulocali. Immo Ariftoteks, Üi. At;ouüí-
nuspro vtroq-eam víurpá:. Q^ú aiuni eam 
eíle poí íe diuinitus finé qualitace, eam vfur 
pant pro motu;quifecus¿cara víurpanr pro 
eífeftu formali primario quaÜtatumiq.ui fi-
ne illis nequic concipi. Vidcantur Paires 
Conimb.i .degenerationecap.^. q. T^.arr* 
i.&PaterKubiusJ)q,2.&3.Ha?c certa ílint 
rarefeere corpus acceífu qualitatum , vt-íac 
calorernccillara partiumdtlaratíonem oriri 
pofte ex natura rei3niíi á qualitatibus.Narn 
agenda poíTunt corpus rarum hinc iliuc 
traijcere, fed íeruata earumdem parüum 
difpofitione ( nifi diírumpatur,) Ar rao-
tu illoraritatisnunquam raouencurmiíi pee 
qualitatem nouam,ex hac daturmotusloca 
lis,fiue extení io ad raaiusfpatium, Vter au 
tem fit rarefaílioPqusftio e!l denomíne .E-
go dico vtrumque,alterumde primo ronce 
ptu, alterum de fecundo. Vnde pro primo 
modo iarefa¿lio eft motus per fe ad qualita-
tem extendentejnfubieftum. Secundo rao 
do eft motus per fe ad raaiusfpatium. At ra 
refaíHonon eftaugmentatiojiiecperillum 
fiunt parteSjaut indiuil ibilia quantitatis, aut 
materiapjfed eademmet cura noua quaiitate 
plusoccupantloci, 
Aduertc, icTquod eft rarum refpeftu v-
nius reijelle denfum refpc£lualterius)vtaec 
comparatione ignis,«5c térras 
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L T E R A T I O e f two-
tus ad quditaUm. Si p ro -
prie fumatur, fe extendie 
adomnes qualitates tam 
corruptiuas , q u á m Hon 
corruptiuas:apud P h i l o -
fophos auté fumitur pro 
motu ad folam qualitatcm corruptiuam,^el 
ex hac ortam,difponcntemad gencrationc; 
i n ordinc ad quam de ea agitur i n prsefenti. 
Aducrtealterationem connota ré in fub ic -
(ko priuationem f o r m x induftxrquia alte-
rare íignificat faceré rcm aliteefe habere, 
quam antea,illani que difponerc adnouam 
formamj quod fit exiftente materia cu aliaj 
& fucccfsiuc. Quod fi i n fubieílo non p r x -
fupponatur talis p r i u a t i o ^ o cft propric a l -
teratiojfic ñ e q u e motus propne.Ncq' ,vcro 
ideo mutatur illamet entitas motus,fecl tan-
t u m i l l i déficit extrinfeca q u í d a m denomi-
nado furapta ápraecedente priuationefui 
t e rmin i . Conuenit alterado in ratidne m o -
tus cum carterisí diífert auteraper qualita-
t c m . D e hocmotu nunenih i l occur r i td i -
cendum p r x t e r c c m r a u n í a ómnibus m o t i -
bus, peculiaria vero huius, parrira dicemus 
hac difputatione, part im in Iibr»de Anima, 
p a r t i m i n Mctaphyfíca ad pradicamentum 
qualitatis i quia terminus huius motus fufe, 
late que vagatur. 
S E C T I O. i . 
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Pcrinteníionemnulla qua litas re-
miíTa corrumpitur. 
INtenfio (ScextcnfiofuntafFedioncsqua litatisrextenfiofit quando qualitasextg-
ditur per í u b i e í l u m : includit qnc diuerfas 
partes qualitatis i n diuerfis fubief t i par t i -
bus exiftentes, vnione integrali vnitas: v t 
calor manus & brachi]: intenfio fit i n eo-
^cmindiuif ibi l i ter fubiefto , v t quando to -
ta manus eft calida, de índe eadem manus 
amplius incalefeít. 
In tenf io , eft atfio,per quémperficitur qw-
litás circatdem indiuifibiliter ¡ubie^um-^ cífc 
adioncm videtur clarumjquia cerniraus ex 
pericntia calorem ab igne in tend i , quae i n -
tenfio no poteft efle nifi cffícicnter ab igne, 
qu i influir in calorem alterius fubieít i p h y 
fice fine mutationc fui j per eam aé l ionem 
perfici qualitatcm patetapertc ab efFeótuj 
quia calor remiíTus imper fe í t e operatur, & 
fentitur^at vero intenfus operatur,6c fenti-
tur pc r fe£ le :quod clarius patct i n luce nae-
ridianajÓc vefpertinajfed illa perfe^ior opc 
ratio o r i t u r e x maiori pe r fe í l i one caloris 
íntenfi : crgo per intenfionem perficitur 
qualitas. I t e m calor intenfus vehementius 
refiftit contrarijs, & conferuat formam i g -
nisj quae fine maiori perfedionc cife non 
po íTun t . 
Duran , u d. i7 .q .7» GofrcduSj Magnus 
Alber tus , Ni fus , <ScaliJ relariá Par. Suarez § • 31 
2*Metaphyfic.d .46 .feél i .num^x.opinan-
t u r i n intenfionc mutari vnam qualitatcm 
inal iam. E x quorum fententia fequi tur in 
quauis intéfione reperiri v n ü indiuiduum, 
Sz produci aliud eiufdem fpeciei, vel diuer-
fae: C2EfenteníÍ2eprobantur , tum ex i rapug-
natione exterarum , t u m quiaduae qualita-
tes eiufdem fpeciei non poíTumeíTe fimul 
ineodem f u b i e í l o . V e r u m ex hac vlt ima 
ratione impugno hanc fecundam fententia. 
quia non efteur corrumpatur qualirasre-
miíra ,quia qualitas intenfa per te eft diuer-
fpeciei i led du¿e qualitates diuerfae fpe-
ciei reftc poíTunt efle fimul ineodemfub-
ief to: crgo propter hanc rationem non eft 
corrumpenda remifla. 
Deinde vtraque fententia impofsibilis í -
vifacft Greg. in i . d . i7 . q . 4 . a . i .Quamom- * * * 
nes, pracfertim recentiores^merito impug-
nan t : habetque paruraprobabilitatis.Pri-
moquia ( v t feift. 3 . patebí i ) intenfio fiepc 
fit connnue:ergo eius terminus habet par-
tes continuas, non cnim poteft cííc aftio co 
tinua 
Seft. i.Per inte nfionemnu 
continua fine continuo ter in inoj fednópof 
íet eíle rontinuus tciminus, niíiconferuare 
tur qualitas remifsior.'ergocoferuatur.Pro-
baiur miuor , quia quando aceiditintenfio 
perfeít ior, rogoan fimul maneat terminus 
inieníionis reraifioris? fimaner. habeoin-
tétunií nempeadueniente forma intenfiori 
non perire remiíliorem. Si non manet,rogO 
quí continuetur qualitas intenfior cum quar 
lítate remríla nonexiftenti? Gonfirmatur, 
demus calorem intendi a primo gradu vf-
que ad tertium per íemihoram3 quando in-
troducitur fecundus gradus3rogo vtrum i n -
troducatur totus fimul ? an vero per partes 
íuccefsiue ? Si primum: ergo tertius gradus 
p¡odudtur in tempore ,quiapoft inftansfe-
quitur tempus^cum igitur íuccefsiue inten-
ditur tertius gradus^augetur quidé per par-
tes : ero;o partibus prae exiftemibusadditíe 
funt aliae partes eiuídcm gradus :ergo per 
addinonem partís inteníioris remiilanon 
corrumpitur. Dices partes tempons conti-
nuari,cum taiuen non coexiftam determina 
te: ergo Idem erit in intenfione^Cócedo res 
fuccelsiuas coexi í lé tesper folas partespro 
portionales pofle continúan jadmiíTot^me 
qualitates inteníam <Sc remiflam coexiftere 
•per partes proportionaleSjCtia debet admit 
ti eaídé coexiftere per partes determinaras, 
quia partes tempons ea praecife ratione non 
coexiftunt per partes determinatas , quia 
tempus eft natura fuá fuccefsiuumjíed qua-
litates intenCc, 5c remiíTa; non funtcontra-
ri;c,fi quidem continuantur,ñeque ité funt 
íuccefsiuar,fedriaturafua permanenteSjquia 
anteintenfionem permanebatrcraiíla: dein 
de pcrmanetintenfa:ergo ficoexiftunt per 
partes proportionales , etiam coexiftenc 
per dfter minatas. 
Tert io , quia non eft a qno corrumpatur 
§ . 5 - primus gradus qualitatis, quia agens natura 
le non corrumpit fibi fímile , ñeque ibi eft 
al.qua difpofitio contraria. Si dicas illas 
duas qualitates cíTe incompoffibileSjeaquc 
proprer remilfam corrumpi,vt producatur 
intenfa.Gontra primo,quia ijnefundamen 
to afTeritur talis incompofsibilitas, quá ego 
impugno, quia dúo calores eiufdem fpeciei 
non funt mutuo contrarié vt ex terminis 
patec)quia rlii extenhue continuátur^quod 
n5 cuenit contrarijs, ¿se quia funt ad formas 
noncontrarias3neca contrarijsagentibus: fi 
autem funt diuetfae fpeciei non funt contra 
r i j , quia non habent eífeclus repugnantes^ 
Nam elieminus caliduranon dicit repug-
Ua qualitas remlíTa.&c. 6 0 3 
nantiam cum calido magis,fed enrentiam 
vnioniscumillorvt paruum dicitcarentiam 
magnitudinis. Item quia charitasjex D u -
randojConreruatur iecundum diuerfos gra-
dus intení ionis .Dcincleagcnsnon coi rum-
pit formam fibilunilem , vnde vel nonin-
troducetaíiam limiíem , velillam introdu-
eetpra.exifteii[i conferuata , quia iWx du.x 
non opponuntur cum non (int contrariar» 
Secundo,quia quando duae forma; íimiUs 
funt mcompofsibilcsin eodéiuL i c í t o n u l -
la deftruitalteram» fed mutuo le iuuantin 
conferuatione, vtignisnoncoiri»mpit .Jiu 
ignem ad produdlionem alius: crgo fi fo r -
mae intenfa Se remida funt ínter fefani limi 
leSjquam duícíormaeigniSinoíi dft * u r p r x -
cedens interimaturab agente Eniili , magis 
quam vnus ignis ab alio , fi vero illac duae 
qualitates funt difsimiles , retf e poterunc 
cohaerere. 
Quarto,quiafiin intenfione corrúprtur ^ 
forma remifíaad produüionemimenl ior is : 
ergoé contra in remiísione ad conupt ioné 
formacintenfioris produceturforma remif-
fior.Sentimus ením experientiaremiísioné 
fíeri fucccfsiuc, & per partes, quod fieri no 
pollet íi forma perfeclior perirct fine pro-
dudione remiífioris , huius autem íaiitas 
probaturjqura cum aqua ab igne lemora fe 
infrigidatexpellcndo fuxtuin gradumcalo 
ris , no» habet virtutem produGendrqiiin-
tumgradum^quianequeinaqua >ñequeín 
aliqua eius virtute calor continetur eminé -
ter: ñeque itera ille quintus gradus ontur 
ab aere ambiente,quera fuppono eiTefrigi-
dum : ñeque efteur coníugiatur ad caufara 
primam , quia aqua non petit ad aliquern 
cffeftum qurntum gradura caloris^ífet au-
tem per abfurdum recurreread Deura,vt 
producat habitum vitiofura in gradu remif 
l o , quando minuitur per honeftuin. Immo 
nec potentiaillumproduceretjquia habitus 
acquifiti peradus producuntur: ergo non 
eft a quo producatur. 
Tandera probatur, intenfione perfefta § • 7 " 
manet qualitas intenfa. Rogo, vtrum illa fie 
indmifibilis? an conftans partibusf A eft "m-
cliuiíibilis,vt intelleítus in fententia com-
muni; crgo illa non fuit acquifita continué, 
fed fubito: quia resindiuiíibilis, non poteft 
fieri fucccfsiue , quia fuccefsio petit parres 
priores 6c pofteriores:ergo intenfio non eft: 
motus continuus : quia tota intenfio v e r u -
tur círca indiuilibilem illam qualitatcm. 
Quodnegat Durandusipíe dans qualita-
t i i i u e n « 
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t i intenfae vni tatcm á continuatione motus. 
D c i n d c , quidquui p r o d u í l u m fuit cont i -
nuc.fuir inut i lc ; quia no pcifcuerat per te, 
v t í i t difpofitiojaqua penderct i l l a in tc ím: 
j i ec i tem fuitad expcl lcndum impcdi raé* 
t m n é fubieftoi quia nu l lum crat: n á f o r m s 
intenfe rcfirtic ex parte fubiccli qualitas 
contraria: quaeformaliter expel l i tur pera-
liam.íScnon pec aliquid pra'uium.Tandcm 
alteracioiila cont inuaal íquid qualitatis age 
b a n q u o r í u m ergo eam agltf Nui lus itaque 
a i t i g radurn in t en íum eíTc indiuifibilein fe-
cundurn in tcn í ioncm ( non ago de maioris 
radicationís opinione. j Ergo gradus ille eft 
diuifibihs in partes; íed duae partes foLr, 
rcmifsíores í u n r q u a m totus gradus:ergo 
cumgradu remilFo retinetur intenfus: pro-
ba tu rminor iqu ia j í l gradus runtl imilcs ( v t 
vo lun t aduerfarijj quatuor partes conft i-
tuunt maiorem intefionem duabus: fi vero 
funt difsimilcsjtertius conftituit maioré i n -
tenfionem duobus. V t ergo i l l i gradus de 
nouo produf t i j íun t fimu^rctineantur gra-
dus praecedentes: qui funt eiufdem rationis 
cum remifsis nouis. Quorfum ergo abigis 
priores? 
Confirmatur i n habitibus fupernaturali-
bus .A í tu scha r i t a t i s i n iu f to ori turab habi 
t u charitatis: ergo habitus & aiííus funt í i -
j n u l i n codem in f t an t i ; quia aftus non p o -
teft exiftere , quin tune exif ta tpr incipium 
íupe rna tu ra l e r f ed ineodem inftanti i n t en -
ditur habitus chantntis;ergoin codem inftá 
i¡ funt gradus intenfus ¿creimíTus. I dem di 
x e r i m de Gratia: quac tune dignificar a<flü 
i l lum.tunc exiftens, <Sctune augetur mcr i -
torie. I t e m zCius continuatione con t inué 
augetur gratia , quin corrumpantur gradus 
remifsioresjproptercamdcm ra t ioné: ergo 
gradus remiíTus non oppóipitur cumin ten 
l o ; fed ante intenfionem dicit carentiamii-
l ius : quac to l l i tur intenfione , v t inmagnU 
tudine patee. I t em radicado remifsior non 
to l l i tur per inteafiorem. 
S E C T Í O . 2 . 
Imenfionon fie per nouam exiften-
tiam^aur vnionem prxcc-
denns qualitatis. 
§ , P . A EgiJIus, Se Aftudi l lo rclati aPat. Sua-
rez 2. Metaph.difput .46 .fefl:, i . n u m , 
j . V t defendant imen í ione ra fieri per jn#iio 
rem radicationem ad fubicdlum , alunt per 
intenfionein ío lum produci nouam exif té-
tiam qualitatis. Harcfcntenda hul l i innixa 
Scipioni,nií i prxcife, v t eífugiat argumea 
ta contra radicationem qualitatis ineodeni 
f u b i e í l o . I m p u g n a t u r • tum quia d iñ ingu i t 
exiftentiam ab ellentia ,cuius o p p o í m u n 
in Metaphyf .moftrabi tur j tumjquiatot ics 
produceretur qualitas de nouo3quoties pro 
ducitur eius exiftcntia, tune enim res p ro -
ducitur quando accipit exiftentiam : vide^ 
qu<E d i x i d . i .phyl i . í ' e í t .6 . Tura.3.quiaad-
mi i ía diftindtione reali inter cíTcntiam Óz 
exif tentiá3non poflet qualitas intenfa per-
teédus operari.quam remií ia: at experien-
tia patct qualitatem intenfara perfeftius o-
perari remiila:ergo. Probatur raaior : quia 
tota ratioagendi eftcilemia : exiftentiaau* 
tem (íi ab ea dif t ingui tur) tantum ef teon» 
d i t io í ine cjuanoniíed per q u a m c ü q u c exi'-
ftcntiam fit,eft exiftens tota ratioagendij 
ergo quacuraque exiftentia aque operabi-
tur .Nsc enim redditur ratio cur illa ex i f t é -
tia fit per fedior : nam eífentia per illam e x i 
ftens eft eadem numero j fubieftum idera; 
agenda eadem:(3c licet ha^c fint diuerfa, ta-
raen abalijsnon variatur exiftentia: na ho-
mo genitus ab a l i o ^ coferuatus á foloDeo 
caradcmretinet exiftentiam. Deniqucper 
quamlibet exiftentiam eft res extra poten-
tiara logicam. Adde in fententia Thomi f t a 
rum adfcribi humanitati C h r i f t i exif ten-
tiam D e i ; per quam anima non eft phyfice 
potentior ad fuos a\fí:us. Ratio a p r i o r i ; quia 
exiftentia n i h i l auget vir tutem a6Uuam ef-
fentise: fed i l lam ponit extra caufas. Po í i t a 
autem operatur quantü poteft.4. quia ex t -
ftcntiain eo cafu t in tura deferuit adconfti 
tuendara rem extra caufas^fed tam perfefte 
coftituitur per vnam,atque per aliain, ergo 
tam pcrfc<fU eft exiftentia formar remiftap, 
quamintéf ie . Dcinde velperfeuerat prima 
exiftentia formas r emi íEc , vel c o r r u m p í -
tu r : f i per íeuerat 5 ergo eadem forma habec 
fimul plures exiftentias,quodvidetur abíur 
dura.Si vero non perfeuerat,recidit hace o- • 
p in ío in primara op in ioné Gofredi,<Sc D n -
randi , critque ijídem rationibus i m p u g -
nanda. 
Tandera impugn3turhx ' c fentent ia ,qi i ¡a £ J Q 
fugiens difficultates fententia admíttentix * ' 
partes diuifibiles intcfiuas, eas non eífugir . 
N a m ipfa admittit partes intenfiuasaccidé-
tisrquia totara in tenf íonem conftituic in d i -
ucrfispartibus exif tent i? j de quibus rec í -
dunt 
Seft.z.Intenílo non fit per 
¿ u m omnia argumcnta;aur enim funt eiuf-
dem radoniSjíicque nequeunt eíle fimul, 
aut funt diiierfsc,ac propteiea nequeunt ^5-
tinuari, Fateantur ergoipíam exiftenciam 
intendi per maiorem radicationem ad fubie 
¿lum: vel qualitatem intendi per nonas par-
tes eíTentiaerac ne fequantur íentemiamac-
terarumomniura difficultatibusplenam. 
§ . I I Capreolus,aliJqueThomiftxadduftifu-
pra a P. Suarez. numer. 6. dicunt inteníio-
nem fieri per maiorem radicationé ad fubic 
dumrhanc vero radicationem videnturin-
fmuare confiílere in maiore perfedione v -
nionis.atque inde totam inteníione qualita 
tís veríariin perheienda vnioncHuiusfcn-
tentia; nullum eft fundamentam^íedeft la-
tibulum é difficultatibus, quae vrgent maio 
rem radicationé. Impugnatur primo,quia 
per intenfionem^ut adduntur partes nouae 
vnionis,autnon : íi fecundum, recidit hace 
fententi^ in eaídem difficuítates, quibus i l -
la de maiori radicationé: Si vero adduntur 
nouae partes/ipíi relabuntunmiiti in incoa 
Utmentia.q']^ conaturcfiiug' remam ea ra-
tione negant inteniloné fieri per adieílio-
ftetn noux qualitatis, quia fequeretur dúo 
accidéüanumero dilHnéla eíle íimulin eo-
dem fubie¿lo} fed ílmiliter eíTent fimul in 
eodem fubiefto dua- vnione^ eiufdem ratio 
nisrergo. Ñeque veropoflunt aíFerreali-
quasu rationem proiUa fententia de maio-
ri radicatione^qu^e non contorqueatur con-
tra hanc. 
§ • ! Z Secundo, quia íicut non repugnat ifta 
diflinílio partiurninteníiuarumin vnione, 
cur repugnat in ipía qualitate? 
Tertio, quia vbi non ponitur aliqua ex-
renlio extremorum vnibilium, non eft cur 
ponatur noua vnío. Nam per primam vnio 
nem funt intime vnita, (Se fe communicant 
fecundum omnes perfeótionesfednninten 
íione nulla fit additio extremorum vn i -
biliumj quia tota qualitas eft communicata 
toti fubiedo , quia nullam habet pariem 
adu, nec potenna j quam non habeat vnitá 
fubiedo ;ergo in intcnílonc non addúur 
noua vnio. 
• Dicesjiion intelli^i nouam vníonem cir 
caeadem extrema,niíi .quando perfeftius 
communicantur, vecontingit ininteníio-
ne. Contra 3 quia non eft v n d e fumatur ifta 
mnior perfeftjo vnioirs, quiaiílius perfe-
¿lio fumitur ex extremis, ít extrema non 
poíTunt jnagiscommunicari, quia iamfunt 
corarnunicaca fecunuú omnes partes aílua-
nouam cxlftentia^&c. 6 o < ; 
les,ac potentialesrergo non eft vnde fuma-
tur ifta maior perfeftio vnionis, 
C)uarto,qu¡a fequitur eamdem numero 
qualicatem habere plures vniones diftin-
élasad idem fubieftum.Hoc autem eft ab» 
furdum: ergo. Dices adueniente períectio-
r¡ vnione corrumpi imperfe¿fiorem.Con-
tra , hoc eft impugnandum i}fdem rationi-
bus,quibus fententia Gofrcdana.Nam vnio 
primae gratiae iuftiiicantis jdignificat opus 
fupernaturale ad meritum eoiriftami, quo 
l i t , quia meritum oritür ab homine grato,' 
vt grato: ergo eodem inftantí eft vnio pee 
quam fit homo gratus: fed eodem inftanti 
datur augmetum gratis.ergo fajnnX funt v -
nio primsc gratis de eius augmentum, quod 
per te eft noua vnio. Nec poteft dici tune 
non efle primam vnionem , quia illa com-
plet meritum, tune dignificans perfonam. 
Nam ea ratione in primo inftanti iuftifica-
tionis homo nonmeretur gratiam, etiam 
per contritionem ab ea elic.tam 3 quia 
pnncipium meriti debet elleabfolute prius 
& dignificare períoná, quod facit per v MÍo-
nem:ergo per fequentera vnionem non di 
gnlficat adlum, ex quo fequitur , fed per 
praecedentemrtrgo debet pracederc ,itcm 
permanere , quia prafcefíifleparü referret, 
Quod vero dicunt de exiftentia,<Sc vnione, 
cur non dicunt de qualitate? Nam cadera 
argumenta funt in vtraque, máxime de indi 
uiduatione,<Sc eíTentiíe indiuiílbilitate. 
Quinto,vnio non eft operatiuareigone r | -
que raaior vnio eft magisoperatiua-.at qua- ^ 
litasintenfa eft magis operatiua, qua«i re-
mifTa.'ergo fignumeft inteníionem faélam 
fuifte in ipfa qualitate. Nec valet, fi dicas 
per vnionem perfici qualitatemsnam per-
ficitur quidem (fed non ad operandum,quia 
v mó non confert vires aftiuas, íed illas vnic 
fubieílo.Qnod cofirmaturaperte inEucha-
riftia , vbi acciJemia intenfiora perfedius 
operantur remifsis. Si tamen dicisqualita-
tes inhaererc quantitati,fupponc cas diuini-
tus íVpararijtunc certe &: intenfiores erunt, 
& perfectous operabuntur fine vnione, I t c 
perfeftior eft vnio humanitatis Chriftianae 
adVcrbum,quam vnioad naturale fuppoíi-
tum:fed per vnionem adVerbum anima no 
redditurphyíicc potentior:ergo vnio non 
dat perfeftionem agendi. Biatio eft, quia 
tota ratio agendi eft ciíentiaqualitatiSiqusc 
per quaralibet vnionem perfefte eft in lub 
ieílOjÓc in illo operatur.Ncc apparet cui fer 
uiat illa vnio, 
Dicesj 
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Diccs^qualitatern elle virtutemultiplici- ergo ex parte vnionísoritur diferimen? Se 
ter operatiuam: vnaautem vmone eara vm 
r i vt operatiuam vt vnum* alia vt dúo 3 &c* 
V t anima rationalis vnitur ofsi fecundum 
gradum vegetandi: ncruo fecundum fen-
tiendijccrebro fecundum ratiocinandi, cum 
tamen animus fit indiuifibilis. Contra:ergo 
iara funt dúo accidentia fímulin eodé íub-
íeftojac recidisintua argumenta: vel fuccef 
íiuc pereunt illíevniones; \3ctotum quod 
íit fuccefsiuceuanefcitj alioquin manerent 
aliqux partes accideiuis j folum que manet 
y n i o indiuifibilisjquodimpugnauiDuran-
do;5c tibi e x augméto gratiac.Deindejqua-
litas vn.ta crat per primam vnionem íecun 
dum omnes fuas partes realiter? A n non? 
Si non cratecrgo habet partes accidentales,, 
de quibus redeuntargumenta: í t e m exifte-
repartem aliquam accidentis, quin vniatur 
icalirer. Si autem omnes erant vnitze reali-
ter fccüdum omnes gradus realiter vnitos: 
ergo nullus erat gradus non vnitusrergo ex 
parte illorum erant vnitiformaliter fecun-
dum omnem virtutem operandi 5 patet co-
fequentia.Quia á parte reí vniophyficaat-
tingit omnes forraalitates extremorura. 
Q u o d vero dicitur aliquando aftumoriri á 
potentia fecundum vitalitatem, non vero 
íecüdum fupernaturalitatem*íam cxplícuí. 
<Uíp,^ .phyf. [e£t. 7. non intelligi ex parte 
obieíliattingi vnam formalitatemápoten-
l i a , quin abiiJa attingatur alia:fed illa locu-
tione explican modum, quo totus a¿lus o-
ri tur á fuis caufis, «Se cur vni attribuatur vna 
formaLtas,(Sc non alia. 
A t vero tu ais vna vnione attinoí forma-
litcr v n u m gradum & non alium:quod ex-
p^cari debet: quia perillatn vnionem n o n 
poteft produci vnus effeftusjpotefl: tamen 
alius: vt animus vnitur ofsi fecundum gra-
dum vegetandi praecife: quia cum ea vnio-
ne non poteft exerceri aha vitális adtiojfcd 
Vniones non poííunt itaattingere virtutem 
actiuam, quando illa eft phylice indiuifibi-
lis, iSc fubieílum phyíicc fe habet e o d é mo 
do.-ergo. Probo mínorcmj quia vnio animi 
caratione id prseftatjquia materia ofsis cft 
cum difpofitiombus ineptis fenfíoni: quia 
cum illis tantum poteft exerceri altrix fa-
cultas:ncc poteft eíTe vlla vnio ,quainoíre 
cum illis acciáentibus exerceatur fenfus v i -
lusrquod non tamoritur ab vnione^quam a 
próxima incapacítatefubieíli; fed in tua v -
nione nihil fimile repcries:quia extrema (Se 
fubiedum fe habeut eodem modo. Vndc 
cundo:quia vnio atiingens phyíice omnes 
gradus aítiuos infubieílo apto vt fe excr-
ceant, eosattinget vtoperatiuos. Ñámeos 
appücat fubiedo apto, &: proxime potenti 
recipere illorum opcrationes, sut cum illis 
concurrere. Etenim ex parte quabtatis re-
periturtota virtusaftiua: ex parte íubieéli 
tora receptiua; vnio autem tantum cftappli 
catio adiuorumpafsiuis. Vndc ergopen-
dent ab alia vnionef1 Etiam dices pederé eos 
á diuerlisapplicationibus; <Sc ignem lie ap-
plicatum políe producere ignem ,fecusfi 
alio modo applicetur. 
Tándem,etiam fubftantiac eruntintenfio 
nis capaces.Nam anima in neruo fentitj íe-
cusin oílej crgofit ex diuerfitatc vnionis: 
fed hoc pracciíe fufficit per te ad inteníio-
nem^quia qualitas eo prsccife intenditury 
quia vnitur vt perfe^ius opcratiuajvel alio 
genere vnionis:fed etiam anima ita vnitur, 
& eft capax diueríarum vnionumjergo. D i 
ees anlmam non fufeipere raagis ¿k minus. 
Contra,nec qualitas per te fuícípit in fe ma 
gis, aut minus: fed tantum in vnione: at in 
vnione etiam anima poteft eíTe magis, aut 
minus vnita j qüia inofle non eft vnitavt 
fenímua^fecus in neruo. Dices vnione qua-
litatis fufeipere magis & minus, 6c omnes 
eius partes conferuarifimul: atduac partes 
vnionis non poíTunt.Contra primo:vtduac 
partes accidentis conferuantur ^quid ni 3c 
duae partes qualitatis? larn cnim oftendi ef-
fe vtriufque rationcm eamdem.Sccundoje-
tiam erunt in anima ¿ u x partes vnionis. 
Mod i enim poíTunt multiplicarimá & dúos 
egoadmifi. Item partes habent vnionem, 
fubfiftentiam, <Sc per teexiftcntíamdiftin-
í tam.Quid ergo refugis plures altos modos 
neceííariosad vniendam animam fecundü 
diuerfos gradus formaliter ? Vel fi pene 
prior vnio intenfionis,pcribIt etiam & for-
mac. Quodargumentum eft contra o finio* 
nes de exiftentia noua,de noua vnione, aut 
n o u o m o d o , 
AEgidius apud P. Suarez fupra numer. 
i6.videturin finuareintenfíoncm fieriper 
folam abieelionemeontrari]. Sedimmeri-
to, quia contrarium eft onanino indinifibilc 
quoadinteníionem,ficutperte qualitas i n -
tenfa:ergo cum primüm eijcitur contrariü, 
rotum eijcíturjvel fi eijeitur fecundum par-
tes, etiam qualitas intenditur fecundum par 
tes. Dices contrarium eijei permaioré era-
dicationem e fubicótOíficut intenditur qua-
litas 
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litas per maiorem radicationé 3 fedhaec f r i -
uola eft petitio principij,namvt defendatur 
maiorradicatio ad fubiecturi» confugit Ae-
gidius ad abieftionemcootrarij : quorfum 
ergo afFcrtur maior eradicatio? cum fit eade 
vtriufciiie difficultas* 
Secundo)quiavnumcontrarium non ex 
peliitür niíi per aílionem poíitiüam alte-
riusmamageas producédo aliquid^corrum 
pit contrarium^vt dixi difputatione \. íe£l. 
j .ergointeníioterminatur adaliquid pofi-
tiuum. 
Tertio, quia multx qualitAtes intendun-
tur carentes contrario , vt lux , ípecies im-
preíTarergoillarum iuteníionon ñ t p e r a b -
ieftionem contrarij* 
* Quarto, faepe expellitur contrariú fimul 
tOtum ad primam introdutionem alterius 
contrarié ác deiíKeps hoc introduífluin i n -
teiiditur:ergo tune non fit intenfio perab-
ieílionem contrari^quia tune nonahijeitur 
patet antecedens in ad^ u crroris^Óc odij, 
quitotu?expellitur perícientiam ,«3c amo-
rem^qu.L- defncepsintcnduntur.Confirma 
tu^gratiahabitualisintenditur íineabieítio 
ne conírari]í,quia peccatum mortale expel-
litur per primam iofufionem gratiae : ergo 
inteníío non coníiftit in abiectione contra-
rij . Dicespór intenlionejn gratis expelli 
peccatü veniale,vel alique rearum. Contra 
nam B. Virgo íntendit gratiam per conti-
nuura meritum^quamacccpit in iplo inftá-
tifuae conceptionis,ñeque vnquamexpu-
Jít peccatum veniaíe, autreatú vilum, quia 
co perpetuo caíuit. 
S E C T I O . 5. 
N e c per m a i o r e m radicat io 
; nem. 
§.18 C ! Elebris eftThomiftarum opinio,a{-erentium intenfionem fieri per maio-
rem radicationem ad fabieftum, une adie-
¿lione alfenuspartisqualitatis. Primo^quia 
Aiiftote1.4.phyric.t-.xt. §s .aitcatorem in-
tendi millo caLdo de nouo adveniente, id 
eft nullo calore, qualitates enim rommuni-
terlignificaturab Ariftoielenojfcinibus to 
cretis. Secundo, qui • i l la partes qualitatis, 
velíunt eiufdem ratioris,veldiucrl;t:fi eiuf 
den^non poiiuiu efle iimul in eodem lubie 
fto,quiaaccidensindiuiduatur áíubieílo.íi caulac formalis : quia ignisnon eft forma 
diucrfíe;ergo non poilunt compoaere vná manus:ergo in genere cauía: efñcientis: er-
go in -
qualítatem: ergo inteníío fit fine vlla addi-
tione partís. Tertio^qiña fiad intenfionem 
additnr accidens . illud non eft exiftentia, 
nec vnio,fed eft pars eífentiae. At qui hoc 
íieri non poteft, quia eíTentiíe confiftunc 
in índiuifibili, fuut ficut numeri) ¿k$ ío 
quacumque varietate fit diftindio fpecie-
xum;ergo. 
Hac fententia nunquam mihi placeré 
poruit,tum qu.a difficile explicatur.tü quia 
falíoinnitur fundaméto;oftendi emmdiíp, 
p.phyíic.fed. 8.aliquando duoaccideniia 
vnius fpeciei poíTe fimul eíle in eodem fub 
iefto,quando muñera pr.eftatit diuerfa. De 
inde illud de indiulduatione fubieífH eft gra 
no falis refpcrgendum, quia non ita indiuí«. 
duanturaccidentia á fub .edo^ t indiuidua-
tioipfiusfubiedi fitintrinfeca indiuiduaiio 
acc.dentis : nam fubiecli indiuiduatio eft 
fubftantialis idem aparte reicum ratio-
ne fpecifíca illius: at vero indiuiduatio acci-
dentis eft accidentalis,& ídem realiter cum 
fpecifico conreptuillius:ergo indiuiduatio 
vnius non eft indiuiduatio alterius.Indiui-
duatur autem accidens perfubieftum, tam-
quam per terminumilli extrinfecum,idcft> 
extra illius eíTeiitiam, vt vifio fumit eífen-
tiam á colore,^ indiuiduationem abhocco 
lore: at vero plura numero accidentiapoí-
funt indiuiduari ab eodem numero íubie-
¿to, vt ab hacmanu omnes fingularescalo-
reSjquoshabuitjhabitura eft^el poteft ha-
bere, admiíla etiam Thomiftarum opinio-
ne alfirmantiumhunc efíectumabhaccau-
fa indiuiduari: vnde er2;o inferunt ex hac 
indiulduatione non «poflc dúo accidentia mi 
mero diftiníta eíle fimul in eodem fubie-
£fo ? non ne pofTunt eiíe áux fpecies im» 
preftae eiufdem obíc¿li><Sc düae vifiones dua 
rumalbedinumf de quo egi difput (?.phyf. 
fe¿lione,8. 
Praterea ficargumentor: Intenfioeft 
aftio, qua perficitur qualitas pracedens: 
quod nec aduerfanj negant, <Sc probatur a-
pertecquia applicato igne manui hac habet 
caloreminteníum: ergo illa inteníío eftab 
igne^alioquinnon refultaret ex eiusappli-
catione. Nam vt ex calore manus colligi-
mus illum eíle ab igne- ita óc rnterdus calor 
collio-iiureíTeab eodem igne. Sed non eft: 
ab igne in genere caufa materialis,quia ma-
nas eft fubieítum eiuscalorismec in "enere 
§ . 2 , p 
6 o S Difput. 5. De Akeratione^&eiiístenTiíno. 
goinceníío eftaílio.GonfnmatLir.Gra.iaá tate in tenía ,> nec poteft á remiñá. 
iolo Deo intenditur cfficientcrivel ((i pía-
ect fit etiam ab actibus dlfputindi grada:) 
ergo poft aclum mcritorium aliquid eftfa-
élum:hoc autem eftintenfioiergoininien-
íiqmp reperituradio. 
5.2 I * /xrgoaliquid ptoducitur per acHonem, 
quod antea no erat. Tum quia illa aciio non 
prgducit qualitatem prioré ; quiahaeccon-
ícruatur per aliam : nec hoc eítet perficere 
quaLtatem : tum quia qualitas diuerfo mo-
do eft poft intcnlioncmrergo aliquid habet 
de nouojalioquin merita ninil nobis prodef 
fent. Dicuntjdcnouo eíTemaiorem radica-
tionem formalem Bcnc:ergb qualitas inté-
fa habet realiter de nouo aliquid , quod an-
tea non habebat realicer: quia de nouo ha-
bet realiter maiorem radicationem , quam 
antea realiter non habebat. Alioquin non 
eflet realiter intenfa noue • fiprlusfuiíTet 
realiter cum maioriradicatione^que eft for-
jnalisintenfio:crgo de nouo eft realiter ali-
qüod accidés, quod antea realiter non erat. 
patet confequentiajquia maior radicado cft: 
accidens* fed ante intenfionem non erat 
realiter maior radicatio • eft autem realiter 
poft intenfionem-ergo poft intéfionem eft 
realiter aliquod accidens, quod realiter non 
crat ante. Recognofce difputationcm quin 
tam phyfic.fcftio. 1, V b i probaui vnionern 
cííe aliquid realiter diftinéhim ab extre-
mis.Eadem enim ratione probatur maio-
rem radicationem efle accidens diñinftum 
a qualitateremiíía. 
^",22 Confirmatur primo in gratia, quac reali-
ter augetur per merita: ergo augmentüil-
lud eít realiter aliquidjquo Deus iuftum l i -
bere donat ob eius merita:quiapraímium l i 
bere donatur merenti. Hoc autem eíle dif-
tinchim realiter á prima gracia, patet: quia 
prima gratia non cadit fub humana merita; 
cadit autem eiusaugmentü:crgoaugmentú 
gratiae diftimflum eft á prima gratia. Con-
firmatur fecundo: qualitasintcl'aeft realiter 
a£hua perfeftiusqua fcipla rem'iííarfvtex-
perientia monftrat:) Item qualitas remiíTa 
non poteft cíle fufficiens difpofitio ad in 
trodu<ílionem formíE,nifi íuccefsiueper-
ííciatur i nenfione : cum intenfioneautem 
c i l fufficiens: ergo intenfio aliquid eft íuc-
ccfsiue produftum , fine quo qualitas re-
miíTa erat infufneiens realiter ad formam, 
Quin in opinioncaliquorumThomiftarum 
gcncratio formas materialis oritur a quali-
Vlterius: illud accidens aut eft eiufdem 
rationis cum qualitate pra-cedence; Aut di-
ucrfae ? Item par te s i l l us accidentis funt fi-
milesrcciprocefAn abíimilesí Si primum, 
ergo qualitas i n t en fa vt intenfa , ¿k remitía 
funt dúo accidencia folo numero diftiníla 
in eodem fubiecto i imul: quod tu arbitra-
ris abfurdum. Si fecundumj ergo qualitas 
vt i n t e n f a 3cvt remiflaincliídunt dúo ac-
cidentia fpecie dií t iníla: á quo abhorres: 
idem dixerim de partibus maioris radica-» 
tionis. Illas perleuerare firaul, probatur, 
vt contra Durandum probaui manere par» 
tesintenfionis: ergo aliquid additurde ef-
fentia intenfionis; at eíícntia.' funt indiuili-
bi leSj En tua argumenta-contorta in tuam 
mniorem radicationem. 
Dices, maiorem radicationem eíTe acci-
dens reale diftimflum a qualitacenon reali-
ter abfolutc : fed formaliter. Contra hanc 
doílrinam abunde egi difputatio. y. phyí . 
feftio. i . & impugnatur nuncprímo-quia 
informa remiíTa non erat realiter potentia 
conferuandi formam,necproducendi: fie-
nim realiter eííet, poííet realiter formam 
producerej<5c conferuare: qüia potentia rea 
lúer exiftens 6c neceíTaria^, operatur necef-
fario pofítis requificisex partealiorum: at 
per intenfionem realiter fíepotens quali-
tas:ergo intenfio dat aliquid quod non erac 
realiter.Secundo in homine iufto intenfe 
Deus fibi realiter coplacet magis, quam in 
ípfo rcmiíl'e iufto j ergo realiter videc Deus 
in illo exiftere aliquid , quod realiter vide-
bat non exiftere ante intenfionem: at fi in -
tenfio realiter abfol^te prarceíTiíTetjrealiter 
efict vifaáDeo,eiqueplacuiílet magis. Ná 
maior complacentíá non eft maior , quia a-
£ius Dei in fe íit maior: fed quia ex parte 
obie£li connotatur maior bonitas. Dcnique 
formalitas illa vtformalitas eft aliquid rea-
liter formaliter diftinílum a.qualitate:quia 
realiter formaliter aduenit de nouo: non e-
nim aduenit formaliter fola ratione nof-
tra :ergo intenfio includit plura acciden» 
tia realiter formaliter diftinela : aut ergo 
illa funt realiter formaliter fímilia inter-
fej& cu^Éfaualirateremifiaf1 Aut funt rea-
liter formaliter abfimilia ?'Ac de ijs forma-
litatibus recidunt cadem argumenta:quia 
non funt formalitatcí ratione noftra prse» 
cife. fed realiterj quia realiter adücníunrd© 
nouo :.has autem forraalitates c(le partes 
eius 
SefL 3 .Nec per maiofém radícátíoncm? 
cíufdemqualkatispatebitfeftionefequcru A d Ariftotel. Refpondetur 
§*2>$ Solum fupereft occlu cien dura vnum ef-
fugium, feilicet per intenfionem produci 
§ . 1 6 
nouum quemdam modum qualitatís, á quo 
denomínatur intenfaj, íicut quantitas rara 
denoroinatur á raritate. 
Verumdifp.2.metaphyíi.feft:.^. often-
detur , intenfionem non poíTe fortiri ratio-
ne modi,quía modus deber eíle determina-
tic reí adaliud. Deinde hic modus fingitur 
omnino, cjuiaoftendicüfp. 4.fe¿l.f. rarita-
tem non elle modum. P ráete rea lí vis eam 
eíTe modumjat fcquitur ex diuerfo tempe-r 
ramento qualitatum id exigentium,ifteau-
tem tuus modus vnde oritur ? Secundo, 
quía vel iílc modus habet partes inteníí-
qasí v ^ l non? fi , íecundum^ quo modo cft 
inteníior nunc,quam antea ? de quo oceurr 
runt caedem difncultates,quae de qualitate, 
íl vero cft diuifibilis, iilnquearis codeui re-
te, quodfugis.Namvel partes funrdiuerfx 
fpeciei,vel eiufdemífi diuerf<fc,non poílunt 
i n tua fententia efficere vnam intenfionem: 
l i vero eiufdem ftatim offendis in indiui-
.duationem fubieíli, qua negas accidentia 
eiuíde fpeciei íimul eíTe pofíe in eodé fubie 
£lo : ítem in.fpederum indiuifibilicatem: 
deinde cura omnes tuas difficultates admit-
tas, nullum potes reddcrc difenmen, ob 
quod modus tuus ifte. fit diuifibilis quoad 
iiitenfiorie,qualitas veco indiuiíibilis. Tcr-. 
t io , quia nullus modus cojifert rei vir tuceiH' 
a£liuam , v t d i b i dicam ; ergo, ñeque ifte: 
at qualitas intenía iiábetraaiorem vittutcrn 
opera£;iuam:ergo. Immo qualitas v t - i t i t£^ 
ía habet virtutem producendiforjnam ma-
tcnalcm,qua carét, vcrcmiíTa; fed potentia 
producftuaíbrmae nbn eft modlis : ergoin« 
tenfionon eft modus. N^c enim modi t r i -
buunt denominationé in acluprimo.^fed in 
a<n:u-fecunda« nam vnio nonttibuiüínilidc 
nominationem vnitiiadlio agentisifcfsio 
fedentisí ergb hic modus non dat dcnomi-
rationem potcnris.Quarto,quia non poteft 
intellígiiftum raodü variari inuariatis éx'r-
trcmis.Ná raritas variáturex diuerfis.tgpe-
«"amentisjquibus cxtendirur,vSc quafi exte-
nuatur materia. Vn io auté variatur proptef 
illuna non 
intelligi i b i de calorc,íed de calido,vt fígni-* 
íicet multitudinem agentium nihi lper lc 
conferre ad intenfionem. vel cura Ariftot. 
acriter infeftatus fuerit veteres Phi lo íb ' 
phos, afíirmantes vnum tantum efle rerum 
principiiim,nullamque efle nouam acio-
nera, ied tantum diueríara collocatiouem 
corpufculorum, ait calorem intendi nullo 
corpufeulo calido aduenieiite^íed nouaa* 
ftionc terminata ad nouum calorem edu-
íh im ex potentia materiaernon vero inuen-
tumm alio corpore calido. Ad fecundura 
patebit feílion.^.vbiagetur de dUsimilitu-
dinepartium inteníionis. 
A d tertium , ipíi tenentur refponderc: c * — 
nam in extenfione additur noua pars quali- ^ - ' i 
tatis prioris , & eíTentia lucis eft diuifibilis 
per diuerfas partes acris: <Sc in augmematia 
neviuentium imperfeílorumadduntur no 
uae partes formar, Refpondeo ergo; aliud 
cft eflentiam eíTe indiuifibilera, aliud con' 
íiftercin indiuifibili. Primum,nonconue-
nit niíí rebus indiuifibilibus. Diui f ib i l i -
busautem nequáquam. Secundum,ómni-
bus conuenit:oran es enim partes vnius ef-
fentiaeindiuiduae, vt huius lacertae: «SeXpe^  
c i f i c i E j V t equi vt fíc,conueniuntin vno prae 
dicato quidditatiuo, cui íi aliquid detrahas,' 
aut adijeias, varias tota ra eflentiam j vt Íi4 
luce detrahas prardicatum illuminandi efr 
ficis aliara lucem: í t e m C i l l i adijeias prae* 
dicatüm habendi contrarium: cjuando- er-
go partes eííenii? conueniunt inijfdéfri o n i 
nibus prsdicatis quidditatiuis, omnesiHae 
éonfíí^unt inindiuifibil i eflentix >quiaíi 
in aíiquonon conuenirét, non eflent eiuf* 
dem fpeciei: itaque omnes partes huius Iu« 
cis conuéniunt in prxdieatis quidditatiuis,-
Iucis:& concurrunt ad hanc lucem compo* 
nendamiSceonueniunt-cum alia Iuce-jn.ijf« 
dem prasdicatis: quia igitur partes intcn-
íiuaefunt ciufdera fpeciei complct^con* 
ucniunt; in praedicatis quidditatiuis lucís 
completae: íifunt eiufdera.rationis illirtra-« 
dusjreseftolaraínon fecusacin extenfione? 
íí vero differunt folo numero intra eara-
dem fpeciem,conueniunt in fpecificis,noíi 
dliuérfas qualitates: vbicatio vero propter vero-in indiuiduis,fiauté;difFcrunt fpecie in 
corporis traieftionem ex vno locoin aliü. • completa^ differentin quidditatiuis incom 
Hic auté modus.áquo exigitur ? nam cau- plétis: & conuenicntin quidditatiuis com-» 
faeefficiétes non pra^ftant modos nifiprop- líjunibus fingulií fpeciebus Ín-
ter necefsitar era rerum,quarurafuntrnodi; completis.De mente fan-
vide qux dixi a. fu 2. quae hanc opinioiKm ¿ti Thotnae agetur, 
« q u e impugnant, íect»y. 
Pp SEC-1 
6 j o Dlfpüt.^.Dc alterationc,& eíus término^ 
tío fubieflijeaqj propTerpoft f e f t ionéco ícr 
S E C T 1 O . 4 . 
•!Additione noui gradus fie intcnfio . 
§ 0 r^r~\Va proptercouimimitcraííeritur i n -. 2 0 V^/ ten^one^f ier i per addinoncm gra-
dus adgradum.Hancfequuntur grauiores 
quiq; Theologi in primo fent.diít. 17» A l -
bcrtusait.io.Qrcg.q.4.Duran.q.7.D.Bo-
•jiauentura in fccundo.Richardus de Media 
¡ViJIa, l oann es Scotus,Guillelmus Ocham, 
Gabriel, Marfilius ¿ <Sc ali) quos rcíett P . 
. SuarezA.Mctaphyíicacdiip.46.fecla.nu. 
29.quosfequiturnum.34.cx: P. V á z q u e z , 
tom.i.inpnmami.dift.82.cap.3.&: P .An 
loniusRubiuseaq y.inquam confpirarü: 
hactempeílate vniueríi P h i l o í o p h i , ac 
¥TheoIogi(fiápaucis Thomiftis difeedas.) 
§ • 2 . 9 Probaturprimoeuertendo fundamenta 
'aduerfaiiorum,quirej]ciunt dJHii^as par-
tes ciuidem qualitatis^quia nec poííunt dü^ 
íimul ¡ndíuiduariab eodem fubieclo : nec 
poííünt eíTe diiierfe,qua:idcm probaiitdc 
quocumque accidente abíoluto^vel moda-, 
l i producto per intcnlionem íuccefsiuc : íi 
emm permanéí ciüs parreSjidem erit de par 
tibus qualitatis:íi autem fuccefsiue pércürr> 
peribunt etiam partes qualitatis.Aiiquid 
tem accidentarium continué, & íuccefsiuc 
produci fatisoílendi. l l l ud ergofub ea ra-
tione^quade nouoaduenit^habetdiítindtaj 
partes^vel fluunt,&c. 
Secundo probatur: quía oílendam ín 
Mctapkyíica quahtatesintéfas íeparari pof 
í e ^ coníeruariextra íubieílum : crgo ibi 
non retinebunt maiorem radicationem ad 
ful»ieftum:fed nouas partes. 
J O Tertio probatur:quia eademratíonepoí»» 
íetdici exteníionemqualitatis fieri fine no 
na illius parte; fcdpeEfolam vniónemad di 
fHnélum íübiedum.lramohícmeiius per 
cipitur noua vnlo^quia fit adfubie¿luhi no. 
uum.Ita polis dici patet.quia per te formas 
vibentiumperfeftórum íunt totsc in tota 
materia,*^ totxrn qualfbet paitejrpernu-. 
ttitionera- aurem non fit noua formae pafs 
?íednouavnio;ergo ídem erit in quaíltatii 
tus. Dices, diuifp ligoo calidó.vtramquc 
partem calidam raancic^ergo fuiit díuerfas 
caloris partes;ergoprior calor partes habe-
bat. Negaripoten: fecunda confequentía, 
quiaperte non manentcadem numero acci 
dentia in gf nito & corrupto , quia deficíu 
íubicítum-.ita per diuiíionefu déficit eondi-
uatur prior calonn partCjin qua p r i u s erar, 
<Sc inalíarefultat alius.-vel caufa prima de-
terminat partem^inqua p r i o r c o n í c r u c t u r , \ 
¿k i n a l i a p r o d u c a t u r nouus alius calor: vet : 
fiin v t r a q u e parte perit,producetur nouuy 
ín vtraque-vt t u a i s i n generatione. C ü e r » ' 
go idaonadmittasin extenfione, (Scinc» \ 
ííteadem ratio^qu^in intenlione.dic etiam 
inhacnouam accederé qualitatisparte. D i ' 
ees qualitates multiplicari n u m e r o ex íutr 
ie<flis.Cotra,raultiplicátur ex íubie^is adac 
q u a t í S j n o n vero ex inadarquatisrpófitae ve 
roinvno,poí íunt poílea informare aliud, 
v t per te forma equi indiuiduatur á mate-
íia,«Sctamennon ponisdiuerfaspartes for-? 
mx indinerfis partibusmatciiae, fed ¿hdem 
indiuifibilis informaliam exiguam,ia4n ma 
g n a m materiam, 
Quartoargumenror.Gratiagratüfaciens ? i 
(idé cR de qualitatc quauis intcníibíli) per 
íntenfioním augetur,<5c fit meior; ergo ei 
additur aliquid perdnens ad gratia^vt pars ^ 
illiusjantecedésnec nfgatur ab aduefarijs, ¿ 
nec poteíl,quia CofiliuTrídentínü eo v t i - ^ 
t i í r tcrmmojdefiníens hominé mcreriaug-
niétum gratiaej&gnftiábonis operibus in. 
Ghrírto fach'saugeri.Confequctia probot-
q u í a augmcntüfit addcdo aliquid rci} quae^  
2ugetur ,pcrquodmaior euadac* Niíi eníin 
aliquid addatui nouü^nó poteft efle augmQ 
tü . l l l u d eííe parte probo:quia ex rcpr í?e-
Jíiftété,& ex re addita refultat copofirü ',na 
í u S y q u á fola rcspraeexiftensrergo v t r a C p e f t 
parsillius compofiti: íed ccpolitú cft gra-
tis-ergo res addita eft pars gratia:probo m i 
norcm : í:ompofitum<5c res quíeertm.-iiof 
funt id6, fed res,qu3e eíl maiorjeft grat'ia:er 
go compoíitum efl gratia. 
RefpódebiscüB,Thoma,augmenttíiquá £ 2 Z 
titatísiraolisfiíri additione nou.L partís: fc¿ * 
cusaugmentü quátitatisvirtuüs, quae non 
a u g e tur niíi quia magis pofsidf.t fubicílu» 
Nemjhibe l lü inferascü B.Thcmnrquem 
Caietanü ab hac cííc ícntentia,pollíceof 
me d emoftraturumfedionc fecueti. Gbie 
clioni refp6deo,augmeniú rrans ferfi á qua 
titate molisad quantitatc virtutis.Vem ne-» 
gari non poteft inqualitatibns fieTÍ additío 
- né aliqua rei praeexiftcntiicü qua facit com 
poíitum maius. Nacalor.produdusin fola 
manuminoreft quá calor copleclens calo-
re manus & bfachij. Ñatotus illecalor eft 
vnus cotimiationc, vt ÍLUjnanus tk brachiñí 
^uod fi íiecetuí partes, neutra erit ta magna • 
Sc£í:.4» Aá Jitionc no 
(quamcompohtumcx Vtraquc r ergo tune 
qualitas illa vere augetür.íirgo fi per pofsi-
bil^vclimpoísibilc ^ íntelligas iliteníioné 
lieriadditionenoux partisintodem íubie-
¿lojintellíges qualitatcm maiorcfii. 
•^33 Probo igitur augmentum illudfíeriad-
ditionc noux partib.Nam augmenturn quá 
titatis molis íit addendo partem quantítatis 
mí)lisajijs partibus iiraiIibus3ergo augtncri 
tüm quantitatis virtutis fít a d d e n d o par-
tem quantitatis virtutisfímilibus partibus¿ 
Probo conícquentiamiqüia vtriuíque aug 
rrKntü íeruat eamdem proportioneminad 
ditione partis ad partem: diflferunt tamen.' 
quia quantiiati molis additur alia molis:qu| 
tuati autem virtutis addituraliapars virt ió 
tis.Giimque in hoc iitdiferimen vtriiifqaeí 
quantitatis,dicantadueríarij^in quo conue-
íiiant vtriufcjue augmenta? 
^ 34 Dicent , quia licúe quantitas extendí-
tur Se pofsidet plus loci,ita qualitas plus rá 
dicacur infubieít0,<Sc ex illo educitür.Coii 
tra:radicanin íubieíto eft augeri virtutemt 
qualitatisñtem educi magis i eft terminaré 
maiorem eduítioiiemrergoiih maior edu^ 
Ctlú producit nouas partes qualitatis peí 
quas augetur vircus a(íliua,(Sc radicatur. Proi 
boconícquentiá: quia rede d i j í t B . Tho-* 
mas.virtutem qualitatis, ik cius eíTentiam! 
c i i e idem : ergo ídem eft augerí virtutem 
& eíTentiam qualitatis: eduftione íicri no-
uas psites virtutis probatUr ; tum quia ac-
cides educi fimpliciter, eft fieri fimpíiciter 
cxfubieíto : yuiaxAccidentisefíe eff inejfef 
quod ejfe tcrminat educlionem: ergo ma-
gis educi, & augerí fecundum virtutem^ 
cft magis in efte tecundum virtiitem * ergo 
eft haberemagiseiie in íubicíto. Confe-
quentia pacetj quia.^ifflí/e habstfimpliciteí1 
ad fimpliciter , ita níagis ad magts: ergo ficut 
fíinpíicitcr educi, eft fimpliciwí fiei i j ita 
magis educi, eft mágisfieri : tum quia i l -
la magis eduílio non teíminatur adprio-
rem qualftatem educendam íecunduni 
quod crat in a¿lu , quia iam erat edü -
ftiirn quidquid Crat inaftü i Iicet enun 
duabusprodudlionibus ad^quatis producá-
turf imul, non producitur magis'iiec enim 
intéfio facit.quod fucratprius t3ctum,alio-
quin f ormsE íubftaiitiales intendi poílenti 
quiapoíTuntdiuinitus multis produélioni-
bus attingitetgo edu¿tio attingit qualitaté 
íecundum aliquid quod erat in potemiaj 
6cnonina£tu : fed id quod erat in poten-
. tia aliquid eft realiter diltindú ab eo qiíod 
& • . . . . .^t... 
crat in a¿lu: quia idem indiuiíibiliter cap^ 
tum non poteft eíTe fimul in aílu 6c in po-
tentia :ergomaior eduftio attingit nouam 
partem qualitatis: pef quam qualitas au-
gefeit; vtaugeícitipfa intenfio additione 
nouae partis: quaelibet autem pars ad ali-
quem terminum nouum terminatur. ^ 
Dices tertiojíufficere terminari admo- f • J J 
durri aliquem, qui augetur per nouas par-
tesilliaduenientcs : ficut quantitas augef-
cit raritate fine additione quantitatis. Coit 
t ra; ergo das manus admitrens diuerfas par 
tes eiufdem accidentis in eodem fubieílcr 
fimul: quid ergo habent abfurdi in ipfa qua 
lítate? Deinde eduftio terminatur ad qua-
litatem in fübieéto > ergo maior edu<fl;io ad 
tnaiorem qualitatemexiftentera magisin. 
fubie í lo ; ergo vel ad maiorem exiftétiam 
fquodirripugnaui:) vel ad qualitatem in fia 
maiorem.íítenlm cumaugeatur virtus a(ft| 
tía qualitatis non poteft eíle augmentum 
nifí irl ipfa ratione agendi , quae eftquali^ 
tas.Exempíum de raritate no eft e re: qui» 
raritas non eft pro^rie motus ad maiorem 
quantitatem: fed ad maiorsm locmn(fum« 
ptapromotufecüdarioorto exprimo, qui 
cftaddiftinftumgradumqualitatis) diffe-á 
runt cnimaugmentatiockaccretio a raritá 
te íquodi í lx íuntápt iua t ione maioris fub 
ftantiíe &qu3titatisad fubftantíam maio-
rem 3c quantitatem : nec enim lac augetur 
raritate j nec animal: raritas autem eft á mí 
nori fpatio ad maius:&: quia quantitas por-
rígitur ad plures partes fpatij,quam anteaj 
& i l l i éxtendítur,ideo dicitur fieri maior di 
menfiue. Itaque in ea ratione in qua fít ma-
ior , habet nouas partes additas prioribus^ 
nempein fpatio. 
Coníirmatur primo, fiintenfione pro- 5 ^ 
duciturnouus m o d u S j ó c non qualitatis no-
ua pars : prima p r o d u f t í o qualitatis d i f -
fert fpecíc ab intenfione : quia ille modus 
fpecie differtab ipfa qualitaté; nec inten* 
fio verfatur in qualitaté, fed in modo.Vn-
de dúo c o n c l u d o : alterum iutenfione fie-
r i additione noiia^ partis re i , quse intendi-
tunqurepCrte eft modus ille:alterum qua-
litates fecundum fe non eíle Contrarias,fed 
taritum modos illos: qualitates vero ratio-
ne illorum : quia modi non poíTunt exifte-
re fine qualitaté,cuius íunt:<5c dúo modi c5 
trari) non poíTunt CÍTCÍ caque propter nec 
duse qualitates cum illisf 
Confirmatur fecundó; i¿ quod aduenit g", - m 
lioinini grato per augraentügratiaí,facitií ^ ¿ r j 
" S i l D i r p S t ^ . D e a l t ^ 
lumobicíriu conpruü maiorj dileílioi.idi i tempetendofimnealiquidrealitcrdííHn* 
u.níc:íed ra'aior diledHo termfnatur adno- ¿lum á priori qualicatef Si dicuntníhil ciíc 
lia. parte giatia!;ergo hxc additur. Proba- diflindum 5 vrgcantur, quo modo íit noua 
tur minorrquiafolagratiacíl^uainos facit visoria,noua edu£lio,nouapcííefs.o,cum 
o-ratos : nec cnim fumus gtati 6í amici niíi hxc nihil íintjqucd prius non fuerit? Si dí-
per gratiá gratüfacientéjergonihil praccer tunt eile diflin(ftum}recurrunt in eafdem 
illa potefl mouere Dei volúntate ad amo- angurtias^quas fugiunt, 
rc,nec ad maioréainorem.Pacet coíequen-
tiaiquiain nullaaliare repcritur tá taboni-
tas,quáta in gralia.Nam vnio ipfius gratiac 
•pon facit nos amabiles vt ratío terminandi 
amorem:fcdtantiim,quianobis vnit ratio-
nem amorc tcrminand^crgo nec vllus alius 
raodus erit ratio terminádiamoré. Nec gra 
tía cum alio modo erit ratio terminandi ma 
ioremjquia per intcníionem nihil per te ac 
cipit fui:iUa autcm fccundum eíícntiam eíl 
ratio terminandi amorem. 
§• 38 • Coníírmaturtert ioinviíioncbeata :ví 
fio intenfa videt Deü perf cftius q u á íemif-
ía:ergointenfa haoet inf í nouam partem 
viíioníSjqua remlíta caret.Probo Coiifeque 
tiá:videre Deü perfe£tius jcftipfum reprac 
fetare perfeftiusfergo nilivifio remiíla im 
muren:r, ve eft rcpr<<fcmatiuaDei,iHü no 
rcprxientabit perfe£lius:quia perfeclius re 
praefcntareeftimmutari in ratione repr.x-
lentationis:fedin ratione reprarfentationis 
n o immutatur niii per alíquá melioré repr^ 
fentationé.quc habeat Deü pro obiefto me 
liusattatftú ex parte íui:ergo quod aduenk 
eft melior reprxfentatio. Nec enim inte-
reftjcíTe nouü modum^quo afficitur reprae 
íentat io^ií i i l lemodustédat inDeü ,v t in 
obieftú: alioqinn nó eft nouus modus tédc 
di in obieítú • íed nouus m o d u s rei in i l lud 
tédentismo vero vttendentis. Ná fi vifio-
ninaturalialbedinis appingas perfeftioné 
aliquam etiam fupernaturalem, nifi h.-ecíit 
¡n obieftum ipfum^non repraefenrabitur al 
b e d o melíus, quam antea. Repr .Tfenratio 
quidem,eri: melior afFc<fta i l l a perfeftione^ 
atnon repraefentabit melius. v t fi calori ali 
quid addas,erit perfc(fHor,non tamécalefa 
ciet melius, nifi quod additur pertineat de 
nouo ad ratione fórmale agédi vt agédi.Na 
quátitas habet fepara'ta melioré modü exi-
ftendi quam in fubieclo: 8z perfeftio rece-
ptiua quantitatis eft cum perfeftiori modo: 
& tamen nec melius recipit qualitates > nec 
perficitur eiusvis receptiua vtrecepriua: 
quamuls fpecificatiue perficiatur. Deniqj 
quae dicuntur de maiori radicationc > edu-
¿lione:a£\ualirate > poíTeísione, 8c visoria 
fubiefti j impugnanda funt eodem modo: 
S E C T I O . 5, 
Exp l i ca tus B . T h o n m 
QV i feBeatiThomx ¿ o & ú n z nomeri ¡> daré pr^ ceteris,arbitrantur:ita maiori > • 3 ? 
tadicattoniin harrefcunt,vi opinenturfea-
perte defedhiros áBeati Thomae profefsio 
iic,fiadmíttantpartem aliquam qualitatis 
intenfioneproducí. Quos hac fe¿tioncar-
guendoscurabo, 
P ro fe aííc ru nt teftimonium ex t .fent. i» . 
dift. i/.quaeft.i.art^.cuius epigraphecñ•, 5*4^  
íftrum chantas augettturper addítionem ? C11 
í\utein retuliífethanc noftram ícncentiarn 
de additione qualitatis ad qwalita em ait, 
Púmam pafniomm non pojjum intelligere^ 
yuia in omqj addiiione oportet intelUgere dua 
duiaja^uúrum ynum alten additur. Si autem 
intelligantur duee charitates, autintelligeiitut 
•diuerjafemndumfpectem^mt fccundum mim? 
rum.Coníiatytjuodnonfecundumfpeciem. D i -
uerfitas autem fecundum mmerum eft ex diucr 
fitate materia : ficutka: caite do differtab ü U 
mmeroyqnta eft in diuerfo Jubietfo, Fnde mn 
poteftqualitasaddt (¡ualitaüsiifiper hoc quod 
jnbieftum fuhtefto additur 8c infra. Ftinhllo 
modoeft intelUgere ibi addjtionem. En tam a 
pertó verba3vt non pofsintcxponi fine fuf 
picione irridendi potius, quam explicandi 
tá tumDoílorem.Qui praemodeftia dixir, 
fe non pojfe mtelli^ere eam f m e n ú a m ^ Q ú t t ^ 
ñus auteícqui non carceratur tam anguftis > 
tramitibusjaiterubefeere Peripatéticos au 
diré nouas partes inteníícne acquiíicas: idqj 
vocat imaginationemjác phamafiam aduer 
fariorum. 
I n eadem do¿lrmaconftamifsimus eft B . 
Thomas, 1.2.q.y2.ait.2. V b i nonadmittit J»41 
augmétü per aliquid ex parte formx, quia 
rautareturfpecie 5 nec ex parte fubieaí, 
quia eft idérfed tantum ex parte modí,quo 
lubieílum perfeftius participar eamdé for 
mam.Et 2.2.q.r4.artic. y. clarifsime docet 
augmetum fieri quia cadera qualitas perfe* 




teft íntclligivlla acIíljrio,nec íecüdü fpecié, 
aiec fecüdü numcm^quia no prf intclligitur 
j iouumíubieftü.Qun vero Caiet.per ícm 
pulum cenfu¡rjalit|uempoiíe eiTc dubium 
¿emente B.Tho nos reijcitin 3. p. vbi fe 
(doftor explana t» Na m q.j.art. 1 2,ait grada 
augerifecundum diueríosgradus. Caieta*-
ñus autem vbique carpir addentes nouum 
gradum per inteníionem diítiniítum nurac 
rojvelfpecie j licet ponatur vnitus cü alijs; 
fed aiteamdem qualitatem eííe intenfam; 
cjnia nouoj&perfeítion modo fe haber, 
- Nc taraen temeré videamurjác v i in no-
fíram fentcntia m trahere vtrnmquc Tho -
iná:oportet ftare modoaquo loquitur vter-
que de diíiinélione numericamam dü eam 
cxpungnn tá qnnlitatejno expungunt alí-
quid qualitatisadditum priori^quod fitalf-
quidab ipfo diftinclü'fcd negant id eíTe di-
íl inftumfecundumnumerum.Qnod pater 
ex 1 .p.q.^o.art.4 corp.vbiait: ImpofsihUe 
tjfet dicmytftodeffent plures dbeaims j'ípard~ 
ta, autplures bumanitáteSiCu albedinesno jint 
fíures ,ni/¡fecundu7n qmdjuntin plurihus fuh-
yííirííí/í.Itaqueex fuppoíítionc,quod albc-
doPetri óc Paulifeparenturá fubíiantijs; 
i l l» ita fepatata? nó crunt duae albedines nu 
Uierojíed vna fpecie;At in eo cafu illa albe 
donon eíTetfírnplex aíhijíed copoíita ex 
pluribuspartibus albedinisjquz omnes fa^ 
cerent tune albedinem vnara, Se nó plures 
iiumcro,ergoexclufio pluriura rcrum nu-
mero differcntiumjnon excludit multitudi 
nempartium^quibus vna resafíu compo-
natur.Probo minoi em.demus abílrahi albe 
diñé Petri,5c noPaulirvtraque albedo eft 
diftinOa(vt patet) deludeabftrahatur etiá 
albedo Pauli : hax ita abftraíla diflingui-
turabalia.Quiaanteabftraftionem diílin-» 
guebantur; poftabílraítionem funt eaedé, 
ergo funtdiftinílae. Namin Metaphyíica 
probo.resjquíeíiraul funt diftinftae rcali-
ter;quarum vnarealiter non eft alia,impli-
care elleidem3<Scaraitterenegationem ide 
titatis.Er2;o in illa albedine abílracta eíTent 
plures partes eiufdem alBedinis,<5c eadé au-
geretur per partes^fi fueccísiue abftrahere-
tur áfubicftísrquiaalbediniabftraclaf á Pe 
tro adderctur albedo abftraéla a Paulo : er-
Socumin intenfioneneo-at B.Thomas ad 
d ípar temdminí lam numero,non negac 
addialiquid qualitatis,& veráeius partcm: 
fed negat addi aliquam qualitatera numero 
diflinftamrqu.Tcum priorifaciat duasqua-
litatcs numero d i f t i n to j licet ínter fe fine 
vni t^ í i cu t duae vnitates etíam vnítx faciüt 
duas numero, Inquofenfu ait Caictanus 
eameííephanufiam aducrlarionnn; qui^ 
v t ipíe ait 1. p. q. jo.artic^.in íententia B , 
Thomíequalitates materiales íumunt nu-
mericam diítinctioncm á diueríitate quan-
titatis;infpiritualibus vero ádiuerfitate fub 
iecl:orum:¿k quia íntcnfio nec fit in diueríis 
quantitaiibuSjautin diueríis fubiedis, non 
poíTunteite plures qualitates numero d i -
í i inaa-.Hoc tamen nó tollit efle pintes par 
tes,n6 diftindasnumerojícd ccnliituentes 
8c coponentes vnam numero quaiitate: v t 
in cxemploB.Thoma: , í i albedo Petri 5c 
Pauli fmtinvnofubieiílOjerunt vna nume 
roalbedo^quianon habent, vnde numero 
iintmultae. At illa coraponerctur vna nume 
ro ex duabus partibus^quia non eíTct íim-
plexjergoin dodrina B.Thomx cum v n i -
tate numérica qualitatis fiare poteft diftin-
¿liociuldcmqualiiatisindiuerfís partibus, 
Necopus^eftniíi legere eadem t t f t u j r , A 2 ] 
rnonia ab aduerfai ij s addu¿la,Na ín ea dift. 
17. ait. E t ideo dico, quad quando charittyau 
getur3nihil ih't üdd'*tur;ficnt Philofophm etiam 
dicitrfuod ñUquid efficiturwagis álbum 3 non. 
per additionem aliemus albedtnis.At loquituc 
de albedine numero diftinda ab alia. Nam 
íentetia^quam impugnar,relata eí lab ipl^> 
de additione charitatís ad chautatem, quod 
fonatnumencam diftindlioncm. Eaqfpro* 
pter eamimpugnat:quia noeft fubie¿túifjt 
quo aliquádo extiterit chantas acldira,vt ex 
iílo fujneret difíindlione. Aitqj oriri ex faU 
faimaginaticnc,quaconcipi;ur augmétusn 
qualitatis ex augmento quátitatis:quia quá 
titas infententiaB.Thomse ex fe habet d i -
fíindione numericam,fecus qualitas: eaqj 
propter 2.2.q.3 ^.art.y. conílituit diícrimc 
ínteraugmentum quantitatis,<5c charitatís* 
quod quantitas poteft augeri per aliam na 
mero diüin«nam prafuppofitam ad augme 
turo fola ratione noflra:fecuscharitas:quia 
nec priusratione petefl: pr^intclligi diíiin 
fta numerorquia no prarintelligitur ratio-
ne in alio fubieél:o,fed iemperineodem cü 
chántatepr3ecedente:arquantitas intclligi 
tur diftinéh numero etiam fi non concipia-
tur in íubiefto-.quia fe ipfa habet diftinftio 
nemnumericam,(Sccum caconcipitur. I n 
hocigitur eft faifaimaginatio^non vero in 
admittendispartibus diueríis componemi 
bus vnam numero charitatem. 
Vnde ad obieftum ex $.40,Refpondeo, 
intelligiPjThoragm de additione qualita- ^ . 4 4 * 
(5í4 Ülfput.^.Dc alteratíone, &cíustérmínb^ 
tis numero diftinftac , quaranon intclligit 
nifi ex diuerfa quantitate,aut fubieclo .quac 
ibinonfunt : immo cum dicit, non poiFc 
addi qualiratcm qualicati niíi íubieftum 
íubiedoacídatur • idexpriíiiit ,quiaiiiíiin 
íubiedisdíueríísjillas non funtnumero di-
ftindae,vtibidemdicitalbedinern non eíle 
numero diftinftam niíi in fubieítis: i i autS 
feparentur albedines á duobus íubievb'S) 
crüt vna:at partes habebic. Qaara ob rem. 
q.24.art, ait non poil- charitatem addl 
charitatiniíi mensmetiaddatur:qu a mens 
eíí rubie£>umc!iari:atis.Pater Rubius difei 
pulus B, Thonice m i n l m e í u r p e f t a s i r í U C * 
hiturin aliosThom'ftas^ qui,i p r o p r i á vo* 
ceminteniionisigíioranreSjtarn fíniílre B . 
Thomam exponunr.Iurgium fit in tc r i l -
los Mihífat mecumB.Tnoma Componíi 
i m m o fequí, vt probo. 
§ , 4 5 Nam eodem art.2.ait ex non calido fie-
r ic í i l idum ,nonquod ponaturaliquis calori 
f c d q u i a calor, quicíHn ootentía educituí 
in a£ium : i ta e t i a m efiieitur magis caliduni) 
&c.At veré producitur calor cum fit cali-
dümrlicet n o n poniturcalorjideíl:,alindad 
veftus no ponituv.vnde cu fitmagiscalidú, 
nóadueliitur diíKnélus calor: fed q u i erat 
jnaííiu irapeifedlojperíici.uriquia magis e-
ducitur:educitür amé magis fe. undú quod 
€ft in a í l ü nouus tetmínus cJuítioni?, qui 
ante no erat in aíhn Et 3 p.q./.art. 1 2 aper 
te admiftit pintes gradus rntéíionis, 3c qua 
li tatemintendidoñeep.ruenlatad vltimú: 
crgo carct gradu a l i q ü O j a d quem efl: in po-
tencia^ 2.2.q 24 a-t,4 ad3 .ait: ^Augetut 
ergo ejjentialiter mn ¿¡uidem íta quod ejfetnci* 
fuUfpd ejfe defimt in[nhe^íoifcd ita quod md 
gis^cmagisinfubietfo éffeincipiat: at incipc 
re magis eire:eft incipere fecundú aliquid> 
quod antea non erat:ergo incipit eíle íecun 
dum diuerfas partes,Immo íic explicar ma 
Üorem radicationem in fubiefto , ailerens 
propriam vocera ignotari ab opinsntibus 
fie' i augmentum i n virtute aíliua^aut i n ra-
dicad me, quinfiatin eíTcntiarquía elíen-
tia eft virtus a¿tiua:6c eius eíTe eft iñeíTe. 
5, A 5 Caietanus autem eft aperte ab hac fenté 
• tia,íolumque negat diflinftionem numeri-
cam qualitatum^dc i n eo íenfuaic qualitate 
intenfam eíle eamdem cum nono modoj 
camdem (inquam(n.üme'ro, fed cura noua 
aliquareíui , ad ipetíus eíTentiam de nouo 
fpe^ante.Nam art.^air. Siab twpoymniS) 
raui noHitijí inqutratur ,(¡uU ett illa termina' 
tío^aa ahiatnr? ÁmtQ quqd nihi -nidit Juj¿r4 
rem}mli aftualitdtem tertijgrtdus.Vhi ponit 
aíhialitatcmnouam vnius gradus additam 
aclualitati veteri vet'ens qualitatis • vt aurc 
Thomiftis fcrupulum eucllamus, audiant 
Caietanum i.^.q.yt.art.z.^.Grcíí eamdem» 
Jpfefíqutdem (Scotus) nen JOIHS , yt opinor, 
fenfum nan intentum a DJThomafic impugna^ 
mr.yt in aliqxodtjfentiatfecnndum rem, D u t 
enim credurttur affi/nari^ B.Thoraa ) primíl 
eñic{HQdfúrm& inteñdañmrpropriei & remit* 
tantur tamum (ecundum habitftdinem adjubie 
ttumtficundum íj l^mdresi l lá^ua efl forma; 
quando intendituf, & remittituryfíihüfui rea* 
le abfolutu acqmrtttaut perdit^ fedfolu altquict 
in ordinead fubie^um^tr ytwmque Status m 
pugnauSecundum yeritatem autem^fecundum 
díffum non eft S.Themaifid contra ipfum, y t 
ex jupra diftis patct.Vnde non oportet refponde 
ye obtetfis contra illud.Vhi Caietanus non fo 
lum Scorura/ed nonnullos Thomiftas prae 
ílringit:quod B.Thomscimponant fenten 
tiá,cumipfo pugnan^em» A t Scotusá per 
teceníet inteníionem fieri additione ali-
cuiusreiabioluts, pertinentis ac/fpeciem 
•qualítatts: in quoopinatur fe aduerfariB, 
ThomsecCaíctanus autem ei exprobrat ab 
ipfonon tentarafnentcm B.Thomae: quia 
ceníctaliquidabfo'ulutura acquiri, aede* 
perdl.-ergo B.Thoraas in opinione Caicta* 
ni admitrit inteníionem per aliquid qualita 
tis recens produdum, Hocautera efl: gra-
dus , & virtus aítiua qualitatis adiuaf. Quid 
autem íít gradus fie Caicianus exponit.J. 
*Adeuidentiam'Btpropterea author{S.Tho-
mas) ioquens de additione formte ad forma eiuf 
demfpetieiyloquitur etiade additione graduut 
gradus en m calorisyt duo3calorquida eft, & 
Jicde ahjs.Negztergo S.Thom in intenfio 
ne additione gradus ad gradü íicut qualita-
tis adqualitatem , quiaíuntiderarfed nonc 
gat nouá eduílioné nouac qualitatis cduftae 
cü priori^quiafatetur nouos gradus eduéloí 
3.p.Náadditioné intelligít inter numero 
diílinébjno vero eduítionénouá Scmaioré 
Cü auté videret Caiet.multos B.Tho^d J 
Uerfarinóta ínreíquáin voce.Jdditio gra~ J 
dus adgradü>& tH,{iñ(]uit)quigraduumi ddi~ 
tione ytemdifputado.Ji bancexprejturus dicii 
fentetiamj lapfufolo linguó cohibendus retías* 
Mude arguraentor : quivti tur additione 
gradus ad gradum dúo facir : 8c confti-
:tuit diuerfas partes qualitatis IntenfaEria 
-eodem fubieá:o : & eas dicitcfTe vnum 
gradum additura altcri : Caietanus au -
tem putat hic poíTc cííc qu«ílionera 
de lo-? 
Señ.íí.V.Gradusrintfimlles? • ¿ r ? 
defolonomine:crgo in voccaddittOy non Vazquezjtom.i.in i.2.dirpiit.82 capit 6m 
vero inre^uodaliquz partes eiufdem qua- Conimbriceníes,!. degener, cap^.quara. 
li tatisaddantur.Sieniminhocnonconíen- 2 a rc ic ,3^ ' .^T/^^» .^ul>i i i seodemLbro 
titCaietanus,quo modocenfet nosabilio «Scctradatu 3 .q .^ <Scex recentioribusnou 
fola vocediíferre^quivtimuradd.tione gra pauci, opinantur omnes gradus iutenfionis 
dusadgradum? Qnodaiunt nonnullifieri cflc eiuldem rationis ¿ de qui modo eíl 
«Tkddi ionem j fed fola ratione qualitatis par- primus potmífet eíTe fecundus, fi iam fubic 
tesdlftiugui primumaduerfantur B . T i l o -
ma; , ncgantiadditionem ctiam per intelle-
¿tum: tum quia inteníio á parte rei exerec-
tür,3c graiiareipfaaugetur.Siaute dicütef 
fe plures partes qualitatis d i l l i n t o numero 
non re,red ratione,ré teneo;phrafim fugio, 
& A % Itaque radicatio maior,maior edudio^vi-
¿ l o r i a d poílefsio eft quia adduntur, íiue de 
nono educuntur diueríi gradus <Sc partes 
qualitatis. Hzecfufe explicui^vt ftudiofi B . 
ThonKc difeernant, quap i l l i opiniones hn-
ponantur,qua£que íint illius legitimadle ne 
íiftatur in folafuperficie verborumi quam 
primo fonitu fyliabacfonant. Nos autem, 
qui non vtimurilla locutíone dediftinftio 
ne numérica , abfolute dicimus inteníio-
nem fieri additione gradus ad gradum ^ & 
qualitatis partialis ad aliam partialem. 
' S E C T I O . 6. 
V t r u r a gradus fint rimiles? 
§ T)Ofita qualitatis intenfae partiummulti-• 4 P i tudinc, earum fimilitudo, aut difsimili-
tudo difquircnda.Inquíro ergo: vtrum illae 
duaí partes tam fintinterfe limiles, quam 
duae partes eiuf Jem qualitatis es'iftentcs int 
diueríis fubieíli partibus ? Vtrum autem 
plus interfe diftent? item ytrum i l l x partes 
accidentario fint vna prima , alia fecunda? 
¿cc.An vero vna ex fuá natura íit prima f a-
lia fecunda f1 quia prima poteft eíle fine fe-
cunda: fecunda vero non fine prima. Qua 
in parte parum fuit antiquis difsidikqui qu^ 
ftionéhancpraetermífere. Inter recetiores 
philofophos,ac Theologos acrius,(Sema-
gis ad amufíim ea quaftio verlaturjqux eos 
in varias faitiones impulit. 
S V B S E C T I O . r . 
P a r t í s affirniantis argumenta d i í -
fo luo . 
- / ^Regor ius in i.dift.i7 .qucft .4 .Gabríel 
J . ^ O vJf¡n 3.dift.i3.quíEft. vnicav a t t . i , notab^ 
i .OKamtin3 .q . ó.quosfequuntur patres 
ftumhabuiíret aliura.gradum. Huic opinio 
n i Euiere videtur.Sand. Thomas in 1. dift.' 
i7.qu:cft.i.art.2.<!ki.2 quxft. z^.art.y. Se 
«.t .qusft.f 2.art.2.<5c eiusdifcipulinegan-
tes additionemnouae partisjquiailla cñ^z di 
uerfarípeciei, Chantas autem vna eftípe-
cie. Verum^qui admittunt difsimilitudinem 
indiuid,uorum mtraeamdem fpec![em: Rcí-
pondebunteam difs.militudinem non eíTe 
in fpec i f i co conceptu/ed in indiuiduis.Q^ii 
Vero negant eam diísimilitudin^m indiui-
duorum, dxentchatitatem efTe vnam vi rm 
tem fpecie completa compofita ex plur i -
busgradibus d i f t i n í f i s f p e c i e incompleta: 
vt homo eft vnus f p e c i e completa,conftans 
duabus partibus fpecie incompleta diueríis. 
, Probadonipropria; praemitút Pac. Ru- § t ^ | ] 
biusnumer. i¿i . intenfioncm & exteníio- -* 
nem no difFerrc niíicx diueriitate íubieclo 
l u m : quia per exteníionem fit vna forma 
cotinuaper fubíe<ftü ex.eníum , per int£(iq 
né vero illa cótinuatio fit in eodern indinU 
biliterfubie¿lof Forma sute ext; nía períe-
¿lior eft in multis fubie^iSjquá in vno folo^ 
cjuiain duobus praercrperíectioncm quam 
in vno haber índuditaliam: habí tque duas 
differentias indiuiduas^qux;,cum íint diftin 
£tx períe<ftioncs, componunt vnam maio-
remúntcnfiuc quidemin vnofubieÉlo , f i -
cut exteníiuc in duobus, 
Hincargumentatur;íi i :nelligütur in COT .^ 
dcmfubiedlio partes, quaefunt induobus» $ ' 5 ^ 
intclligetur forma pcrfcc^iuseíTe^ períe-
£iius operari, & magis radicara: ergo ad i n -
teníionem non exigitur diísimilitudo gra-
duura;coníequentia patetjquiaad eafolúm 
muñera requiruntur. Antecedens probo^ 
ex di^lis, quia habet plures perfeftiones 
indiuiduas, <5c per modura vnius: quod eft 
efle perfediori modo^quam indiueríis fub-
ieíftis. Secundo, virtusvnitafortior eftf» 
ipfa difperfa/ed per inteníionem vniturin 
eodem fubicdlo: ergo ineodem eftfortion 
ergo perfeílipr: quiafortimdo agendi or i -
tur á períeíiione, 
Verum hoc fecundum argumentum non 5* ^ 
admodüconftatcüfundaméto:Rogo emm 
vtruí^fubieítw affedü duobus gradibus h t 
Pp 4 abío-
' é i 6 Difput.^.De akeration¿3& eíns término^ 
. bíolute fortius.qiiamíubiciftü continuum 
a0eí>um illis duobus 2;radIbus?An non íít 
' abfolutefoítiusfSifcciuidumjnihílcondu-
diturhociecuiulo argumento: no cñ: cniav 
, fortiusfimplicítcr , ac proindeneclimpli-
ckcr perfcctiusróc qnidquíd-fit ab illo fubie 
¿cocum üIj íorma3ficta duobus c u m eadé, 
ííapplicenturrquodíl non efíicier.t eft per 
accidcns ex déte¿lu applicationis. Immo 
c u m P.RubiusaíTera: partes elvfdem agen 
tis immediatcconcurrcre ad eil^élumztan-
tumpoceruntduar vni rx , ímgulac affedas 
vno gradu caloris-quanfum vna cum vtro* 
que gradu.Quia vÍ!tuseíl-a:qualiSj(& appli 
tatio fufficiens.Si vero vnioin eodéíub;C 
Bio eft .implicit-r perfeclíor,qüam in d ú o -
hus^rgoín illa aliquid eft diísimile abfolü 
lealiarum ; qn.rabfol'Jtecarent eaper íc-
ftlone^n quafuntdirsimiles i l l í : habeo cr-
£0 i n r e n r u m in íntenfíoiierepcriri aliquid 
a'oMilute diísimile e x t e n í i o n i ^ non abfo-
lutír fimile. Ncchoc oriturex fubiefto: 
quod ponoeíle eiufdem ratiohismam vnio 
| ,2 ad íubieíftumidemueadem eft. í tem cum 
vnío nó r.t operatiuajed qualitas: hace eft , 
— abÍA)Íuteperfeftior, 6c dilsimilis qualiiatis 
exteQÍ2e:nec niaiorem virtuteiiiínbet afub 
3eclo,quod ; ít mütcrÍ3,aut quStifaSj'fed ex 
íerergo qualitas intenfa ex feliabet aliquid 
perícdius , (Scdifsimilc , quo ca^et exten-
fcv • • : \ 
Adargumentüm & elus ftmdaméntum, 
S t * qualitátem extenfam non eíTe íimplicitet 
^••tfeftioTem in vno,quam in duobus índi-
ti d u í S j f c d valde per accidens & íecundum 
qtíid'.Skutduo Angeli eiufdem fpeciei no 
funt fimpliciter perfeíliores vno: quía tam 
vnum^quam duohabent totam períc£>!o-
n c m fpccid,£i hidúiidni l ia autemmulti-
plicario numérica eft valde matefialis 5 8c 
per accidens.Qux vvxatyitextinfuc waior: 
v n d e íl iüi gradas vi/irent'jt c^ftiífubie^ 
ó n ih 11 po iíe¡1 r v r e rqne íi mul,qüdd:abíb-
l'úte non pollet vhíjs)vit patetiri'ípeele im-
JS t !Ía d i re f ta ¡ aux eft eidfdem ípecici cum 
reflexa;íiintq..ein eo jcmaercj^ tarné aer 
vtraque informatiis,immo nec punilla.non 
lefficíunt virionenvivtcnfiorerh'í quá vna 
íola.-ad breuiiís autem opeHandum coníer-
f i nt.vt cum f3nf in í j b i e f t i s diftinftis j xs 
enim breüíosciüsíadt-aquá, qula coiñélio-
' res h a b e t partes. It.nUo autevn eft virtus, 
quse fimpli'itef poreft^quod non poteft c x 
teuiio-.vnde requ.-ritur virtüsabíoiutc ma-
ioriaahquo genere^quam virtus extenfa, 
i 
iScrsdicatio difsimilisradicationi cxíéíiUSE,' _ 
Sccundo/argumcntatur P .Vázquez :m 7 
rcb js perfe ordinatisdatur vnaj qua" ín pri 
tna fimpliciter rcípeílu ca^terarú, aiioejuin 
sbiair fine fine^ed partes intenfionisnó l ú 
benc vltimamcum fint continua:, ergo. 
Verupi idem eft in oppofitafcntentia. N á 
jnaior intenfio pendet ab aliqua parte,qu9 
fe folaeft remifsior,ergodcucnieturad vna 
determinatam,quac fit prima vnde incipiat 
jn:enfio-nulla conícquentia rita&tua.Ac 
propterea negó maiorem comparationc 
omnium partium proportionalium, ín qui-
pus non eft prima necvltirna,íicut in tua 
fcnttíuiaiconcedo autem de (ota vna parte 
detetminata comparationc aliarum deter-
mínatarum. Nam primus gradusadxquatc 
acceptus certam habet períéítionem^á qua 
pendent fecundus 8c alij:vt tu ais prius fie 
ripartem in determinatam qualitatis nec 
primam nec vltimam: determínate autein 
prii:s fieri -r^  quam B.^cc.Ad probarioncin 
refpondeo eíie progreílum ínfinitnm fecú 
¿uva quid in partibusproportionalibus: fi-
nítum autem(impiiciter in determinati^vt 
ín tua fcntemia:primum autem fundamen-
tum reperiturin rebus non contiuuis.'detcr 
sñinatum átitem etiam in cohtinuis,vt pr i 
mus paímus eft determinatc prima pars 
clufdem meníura in virga.Verum eft pof-
feíam exiguam eííc intenfionem j vt con-
fctuarinonpofsk» 
Tertio ai guit P.Rubius.'íifecundus gra-
dáis eft pcrfcétioT primo, ergo aduenicnte 
fecundocorrumpiturprimus ex opinxne 
Durandi:probo conftquentiam 3 quia prí-' 
mus cíTet fuperfluus;iiá íecüdus cótinct pr í 
müformaliter <5c eminéter.-eminéter, quia 
eft illo perfedbr,fbrma]iter3quia in iiío:co: 
tmetur v t in forma. Moltis peccat argun¡€ 
íurn.Negatur confequentia: & prima pro-
Ijatio.Sccunda veíóiata peccat aequiucca-
ticme.Primnm-quia fecundus graduí non 
continetprimum cmincnter :quia non eft 
principiuma¿fiuum illius,quod requiri ad. 
eminenter continendum oftendi difput.?^ 
phyfi.feíl.p. Nec enim quod res fit perfe-
cliof, ideo poteft producerealias feimper 
feftiores. Nec enim feníus coínmunis po-
teft clicere viíioncm,ncc Ansrelus oencra-
rehominem,nechomo leonem j-íingulis 
enimpotentijs fines príefixitDcus:&: qua 
úis tjualitas producir gradum le remiísioré, 
non tamen qucmdiimquc. 
Secundo,nullQínodo comineturforma-
líter 
• / 5 
§ ' J 7 
Scfl:.<5.Vtrum gradusfintílmiles? 6 1 7 
jiter prlmus gradns in f e c u n d o . Nam res in 
alia non c o u t i a e t u r íormalitcr, fcd vircuali 
ter/ideft.inaliaeíl viirtus p r o d u c e n d i illa. 
Nam forjnalicer c í l e alicubí, eíl eíTe i b i per 
fuumconccptum p r ó p a u m ó c realé .- í ic ni 
h i l eílinaliOfiiiíi i n maceriarvccum forma 
illam aftiiateftibiíormalíterjicieíl-j feípfa 
per fuura conceptum:itein materia eft for-
jnaliter in corapoíito^quia inibi eft per fuii 
coccptumrealem.At primusgradiiSjfi cor 
rumperetiír ,non maneret formaliter i n fe-
cundo^quia fecundum fuam entiratem non 
maneretimanecet autem virtualiter(ri fecu 
dus eiíct caufa primi) quia in fecúdo mane-
ret virtusproduéliuaillius. Vide cxplana-
tionemaliquarum vocumincapice iogics. 
Porro formaliter contineri in alio non elfe 
contineriinforma ,eft certum^quia calor 
tontinetur in luce tamquam i n forma: quia 
contínetur in ea vt in a c c i d e n t e , cuius efíe 
eftineífe. Item fpí-ciesimpreíTa forma eft 
intelleílius, quietiam eft forma:animus itc 
eft forma corporis: <Sc p r í E m i í l a r forma in -
telle£lus:(Sc tamen intelleftio non centine 
tur formaliter in fpecie <Sc inteiledu , nuia 
perilla praecifej anima non eft intclligcns 
formaliter , fcd virtualiterin aítu primo: 
nec motus continetur formaliter in anima: 
<}ux poteft informare corpuSjquinillud la 
tionc moueatmeccoclufio cotinetur forma 
liter in prsemirsisreum tamen lixc omnia in 
íllis rebuscontineantur, vt in formistergo 
contineri formaliter i n alio no eft cótineri 
in forma. Qaod íi hoc vocas contineri for-
malitermcnpropterea primus gradus erit 
fuperflmis. 
J*, j § Itaque copofítú ex primo <Sc fecundo gra 
du eftabfoluteintegnus & perfetlius quá 
folus primus gradus.Ná homo eft íimplici 
terperfeftior íoloanimo:quamuis animus 
eft perfeíVior corpore:immo animus ipfc 
eft perfeftior per vnionéadcorpus.Ité ani 
maaffeítaintclleílu (Se fpecie impreíTa fo-
lis,no eft t i pei fe¿la;quácum habet intellc 
¿lioné additá intelleftui & fpcciei.Nec cor 
pus eft tam pulchrü cura fola lucc,qMá cum 
füce «Se eolorernee ta bene qualifif atü cü fo 
la luce,quá cum illa & primis qualitatibus; 
nec cü ijs íblu,qimcuraijfdem & fccüdis ft-
mul. L u x rae dcíiciec prius quá excmpla, 
Katioa priorirquia quantücüqj vnacreatu-
rafít alia perfcftior,adhuc eft multis imper 
feftionibus mutila : quasforis aduehit ex 
alijs.Deuseft,qui exalijs rebus no perfíci-
tur:quia cotince omniñ pcrfcdiones,Ularu 
imperfeclionibus ómnibus fablatis, Crcatu 
rse vero ob fuam impcrftétionem , multi^ 
indigent.Immo exaduerlaricrum ícnten-
tia vnumindiuiduum formaliuscontinetur 
inalio:quia vtrumque eft produ^iaum al-
tcrius:<¿ aliunde ínnilius. 
Ergo fecüdus gradus perficitur vnione ad ^ . 
primú'j ¿cabillo pédet in integra perfedio 
ne inte íiuaútc pédet eius operatio ab opera 
tioneprioris:& in remifsione manet primus 
abfeedéte fecüdo.Et quidéá fecüdo gradil 
dicitur qualitasmagisintefa:quia*hac vox 
fumitur pro gradu perfeítiori , quia hic ia 
fupponitcaeteros.Siautécoícruaretur line 
remifsis,haberct quide qualitasformá áqua 
dicitur inteníiorjiio tamen haberet integra 
inteníionem , neccífet taperfeílarficut ani 
ma eft formajqua homo eft perfeftior qua 
fola materia-fed fine materia nec efletho-
mojnec anima haberet fuum cÓplementü; 
I té abfolute nSeiíet qualitas ta intenfa cu 
fecüdo gradu folo^quá cü primo de fecüdo; 
quia intéfio meludit partes:&quopaucio-
reshabet^inor cft,ac magis mutila 3 Cmc 
maca.Quod íi vltimus gradus dicitur maioc 
intenfio, non eft propter ipfum folum: fed 
quia cum illo ponuntur caeteri:5c quemad"' 
modum fibi magis complacet Deus amorc 
naturaliin intelleftu intelligente^quam i n 
no intellígentc:íra magis íibi coplacet in in 
tegra qualitatc^quain folo gradu intéliorí. 
Quodvcroaffertur,animarationale eíTe ^,6^C^ 
formaliter feníitiuarn.quía vt forma conti-
net gradumfentiendi3«eaque propternon 
egere aliaforma;feíitiua:eftabs re.Etenirn 
í inon patitur al ara leníitiuajnon eft quia 
gradus fentiendi aíiarum formarum centi-
neatur formaliter in anima : fed quia ipfa *~ 
per fuum conceptum vnitum materias eft 
principium feníionisjin quo confiilit, eara 
elle formaliter leníitiua^deft/e ipfa. Quia 
vero ipfa eft forma fubftantialiSjideo no pa 
titur aliarajquiaíieret vnura per accidens: 
at multa accidentia poíTunt firaul eíTe in eo 
demfubie¿ío. 
Quartoargumétátur.-quiagratiano auge § . 6 " ^ 
tur per gradus abfimiles , ergo necea terse 
qualitates:Cofequétia patet,qi)ia omnesratio 
nes quí? gratis augmétü probác per gradus 
íimiles, idé euincüt in cxteiis formis. Ante 
cedens probatur: Demus hominé per a í lü 
intéfumcharítatisauxilie gratiá merendó 
oiftauü gradü:hic efficiat reraiüüm gradi 
clemofymerperillü merebitur parte noui 
gTadu$:íiil|apars cfteiufde rationis cü este 
¿i 8 Dlfp. vde alterationc, 8 c eius termino 
ns, nihil cíl abfurdiifí eu d i u e r í í e q u i t u r 
a¿lu remiíTo elemoíyna: nureri homine de 
códisno plasquá a í l u chavitatisinteíb Ná 
a u g m e n r u m illud eíl f i m p l i c i t c r p e r f e f t i u s 
ck iém íradibusrersroathís remiílus mere-
tur plus quain i n r e n f u s . Irruno qiulibeta-
¿lusnouus meretur p l u s q u a a i C A t e r i p r i o -
res fimul. Coniirmatur p r i m o , qui a cced i t 
ad Sacramentum cum dirpodtione vt v i m 
accipit gradam vt vnum:accedac fecunda 
vice cum íimili difpoíitionemíHil accipiet: 
q u l a i l l i non eftpropiiflus nifivnusgradus: 
ac iaillc eftdatusicrgo.Coñrmaturíccúdo, 
h o m o redditur fan¿íior per opera : fi ergo 
habet tres a f tas bonos íiue illos efriciar pr i -
mo remiirura, fecundo jntenrum}tértio me 
díum,vel e conuerlo, seque í'anftus d i f ee -
det : ergo gratia quarproillis rependitur, 
íemper cft eiufdem racionisv Hic Achilles 
plures raptauit Hedores. 
^ ^ 2 , Ac pnmum^nego antecedensrad proba-
tionem r e l p o n d eo^augmentumeílcabrimi 
leySc pertóVius: ítem opus remuium in ho 
mme graio vt o£lo eíte dignupi toto illo 
premio > & ex fe cum illa gratia eíTe dignü 
maiorl praemio qi^am aftuscharitatis inten 
fus cum nnnori gratiaííi m o d o tile non fan-
ÓiHcat )Oitendicnimin 3.p3rt.dirpu 7.C?c 
in i.2.quíeíl:. i i4.maiorem gratiam cíTepo 
tioremratibncm,vt cxillacrefcatmcritum, 
quam opus inteníius. Quam doftrinam ibi 
late probaui ex Caicrano^FrancifcoViv^o-
ria, PatreFrancifco Suarez^ acPatre Gre-
gorio de Valentiaaquam hic non oportet 
probare : f e d aliunde poneré. Adprimam 
. coiifirmatione refpondetur, in fecundo ca-
fudeberi plus grati.x hominidifpofitoper 
adum vt vnum , quam eidemin primo ca-
futquia a^us vt vnum cum gratia vt dúo 
maior difpolitio eft quam a£his vt vnum 
cum g-atiavt vnum:<Scpro maioridifpofi-
tione ómnibus penfatis ( vt aiunt) datur 
maior gratia in Sacramento. Ad fecundara 
confirmationem refpondetur: gratiam dari 
pro operibus cofiderata circuraftantia perfo 
n í E j q u a n d o illa exercet: non vero pro folis 
operibus excluía gratia gratu faci. nce: fi er 
gofaílo opere ordine inuerfo , aliquid ac-
crefe i t gratiae, quae plusd.gnificctperíoná, 
multürefertille ordo, at vero paru videtur 
referre. Nam fi intenfumfiat prius, multú 
auo;et gratiam f u á ' u K e n f i o n e : de inceps re-
mifsius adiutum mwiori. gratia eamdem au-
get.Si a u t e m remiilum fíat p r i u s . non mc-
rebitur tan.tura,at vero ^uodilli decftj cojn 
penfaturpofteaper intenfumadiutum gra-
tia acquiuta perprimum* Itaqueiuuantur 
per intcníionein propriáj (5c gratiac.-ac pro-
pterea fine vita' in gratia aequali decede-
tur quocumque ordine fiatadus. Si pla-
ect, íupputa rationes circüftantiarum. Stct 
autem ex maiori gratia merita crefeere. 
Ne veroopínionem inphilofophia fimi §.6^^ 
liorcm vero illigemus advnam theologi-
zandi rationcm:placet latíorem viam oüé-
dere*, oftendi i.t.quaeíl.114 exinultorum 
Thcologorum, <Sc Patris Vázquez fentcn-
tia* Dcum noftrabona opera donare prac-
jniocumulatiori, quamipfís codigne debea 
tur. Item gratiam nonaugeri phy fice pee 
tona opera ( fie enim nullam difficultaterri 
contincrct argumenturn) fed mo raliter,cu m 
dignitate tamen orta ex eorum bonitate, <Sc 
gratia gratumfaciente. His poíitis:quodli* 
bet bonum opus ex Ghrifti gratia, in gra 
tiafaftujnj ex fe eft condignum augmento 
gratia : eftque aliquis gradus l i l i condignc 
refpondens.Quando vero ante opus remif-
fum praccfsit intenfum:datus eft ob intcn-
fumgradus condigne refpondensopcri rc>» 
milTo.Hocautem eft per accidens, nectoN 
l í tquominus perfefit dignum augmento 
gratia. QuiaveroDeus decreuitnullura 
opusabfque pramio, item «Se cuiuis operi 
decreuit pramium cumulatius: hinc oritur, 
vt pramans femper yltra condignum, & pii' 
niens citra: det iufto plus gratia, quam ipfc 
meretur. Si Princepstcneretur pecunia do 
naic leuc opusferuijuec elíetnifi aureus b¡ 
formis, quapiuis hic excederet valorem o-
peris^peftaret ad Principem,libcralitcr do 
nare aureum biformem potius, quam depar 
ce retiñere pramium.Ita Deus foluitquod 
ex condigno promiíit , 8c addit quod non 
tenetur. I n quo «Sccernitur valor operum 
bonorúj&liberalitasDei.Quod fi hoc in ce 
terisaftibusferuat:quid mirum,fi <Scinijs? 
Adargumentum refpondetur: per cum J.^A 
aftura eleraofyna non mereri hominem de 
termínate nouum gradum gratia} fed aug-
mentum gratia,vage íumptum,nempe au-
gmétum alicuius gradus, qui i l l i refponde-
ret,fifíeret anteaélumintenfum: Deus au-
tem , ne ille aftus fine pramio manear, dat 
tune nouum gradum jvtcumulatius foluac 
dcblturnrquiaquod illidebetur per fe, iam 
nihil conferret ad maioré intefione gratia. 
Ad prima confirmationé eodé modo refpo 
detur:per accidens non poííe dari gradum 
refponientem dignitati eius difpofitionis} 
Deu? 
Deusaute decrcmtin ijscafibus dareakio 
régradü grati^ne opus manear íincprae-
niio. Ad íecundam coníirmationem ref-
Í)ondecurhominem tune cum gratia squa i diíceílururmquia prsmia maiora condi-
gno.ita diíhibuetjVt poft vltimum mcritu 
detur tota gratia:vel fi propter ordiné mu-
tatura ita non pollunccomponi, iderit per 
accidens. 
5*^ 5 .QH"lt:oaipuitur cxAureolo:quia non 
poiluijtcontinuari res diuerfarum fpecie-
runijquia non poílunt habere vnüm extre 
mum c'ommune:cxtremufn enim fiue indi-
míib.íccontinuatiüumdebeteíTe ídem cu 
vtroque extreraorat non poteft elle idem 
cum vtroque extremo diuerfarujn fpecie-
rü;ergo no polluntcontiiiuari partes diuer 
íarum fpeüicnim.Cóíirmatur. quádo vniü 
turduíe res cíFentíáliteí dillindae , aLcra 
vnitur vt íubieólum, altera vt forma^ fcd 
üeuter gradus eft íubieclum altenus: alio* 
cjuin primus gradus' aioris denominaretur 
calidus áfecundo. 
Réípcdeo,res diuerfarü fpecierum copie 
tarum no poíTe continúan, q.iia cotinuatio 
connotat partes non omnino integras, niíí 
,Vniatur:at vero due fp^cies incompleta: ex 
natura fuá ordinatae ad cfjfidendá vna rev^e 
Sefi (5.Vtrum gradas 8St fimilcs? 6 1 9 
renefeio quamabfurditatem.Scdid nullü 
eft incoueniens, quia vnaquzquc parsfa-« 
cit cum alia maiorem intenfionemjquod fie 
rí non poíTet nin eíTcnt ínter fe diísim les. 
Aducrtejficutincótinuo quátkads nulU 
datur pars ita parua^quin íit alia uiinor,quia 
partcs"illius partis funt illa minores,^ neg; 
in intenfione datur pars adeo remiíTa , quin 
íit alia remifsior , quia vnus gradus jverbi 
gratia}includit plures partes, c quibus vna 
eft perfeiftior a l iaA ficut in quolibetcoti-; 
nuo poteft alsignarialiqua pars ta magna, 
vt alia maiorafsignari no poísit,vtin homi 
n e. Ita in imélione poteft aísignari aliquis 
gradus ta perfeíhiSjVtalius perfeílior eííc 
nopofsitex natura reí, quin vnus gradus 
includit totam perfeclionem fuarum fpe-
cierü,quibus nulla eft alia perfeíftior. P o í -
funtitéfieri millecombinationcs illorü gra 
duum,per illorum partes propordonales. 
S E C T I O . 2 . 
P a r s affirmatiua. 
GPinor ergo,gradus intefionc additos J eíTcabfimiles piiotibus:acprimü eíTe J piiotiüiis:acpr 
poíTunt vnin.vt cotingit incópoíitione ef natura prioremfecundojquiaíntcnfíorfup 
leutialijlicel enim ex equo <Sc homine non 
xefultet t e r t i a í p e c i e S j r e m l t a t tamen e x ma 
teria &: forma:vnio autem non idétiíicatur 
poíitiue cü cxtr'emisja quibus diftinguituf 
realiter modaiÍterj>at idé modus redé poteft 
«fle modus diuerfarü rerum, vt materializa 
tio ócinformatio, aílio 6c pafsiojAd coníir 
mationé, reípodeo,de ratione partis integra 
lis eiie,nc vna dv-nominet aliam tamquá iot 
ma , 5cnc auferatur tota eiíentia íublata 
vna parte iutegrali;eas vero partes efie d i -
ftinít.-efpecieijVcl eiuídé parü refert.Qiiá-
uis palles integrales no íolentappellari di 
ílinífta: eííentidliterjficutnec denominátur 
partes eírent¡ales,quia ealoquutionc íigni 
ficamusablata'vnaparteintegrali noaufer 
r i totam eiTentia,m,ita non auferturtota cf-
íentia equi pede obtruncato,ñeque tota ef-
fentia calorisablatooífUuogradujíicut au-
/ fertur tota eílentia equí ablata anima, 
t S f Scxtüarguraentü eft ,quia fequitur,nul-
lampartem cíleíimilcmali, f e d omnes dif-
íimilcsintcr íe, ita vt figncita quacüqjin t o -
tailla colleífione intenhua non pofsit afsig 
nariÜlialia fimilisiquodlicct^non pofsit á 
pertc improban, pra? fe tamc videtur affc? 
ponit remilfum. Vnde primus non poteft 
elfe fecundus :nec fecundus primus. Ha: 
enim voces fignificant graduum perfeftio 
nes.pnmus enim íigniíicat minorcm^fecun 
dus vero raaioré.Ha?c opinio expreífe rra* 
ditur a Durando in i .dift.17. q. 7. vbiai t ; 
impofsibilceííe eamdemformam fpecie ef 
feineodem fubiefto remiflam fecundum 
VnampartcmíScintenfam fecundum alia, 
quin nu.26. eas conftituit oppoíitas in íub 
ííantia,non modo in priuaíione: Se remif-
famait efie terminum^wo inteníionis, ea 
que propter negat manere gradura remif-
íum cum intenfo. Eadem ratione m o -
nenturquo:quot negant manere gradum 
remiífumcum intenfo. Eam fequitur P, 
Suarez a.metaphyf.difput^ó.íeft . i .num. 
3o.Quamampkxi recentiores nec pauci, 
n e c i n d o í t i . 
Probatur primo híecfentcntia ; quiain § * Ó q 
communi omnium opinione qualitas plus 
perficiturintenfionc > quam extenfione: 
quia qualitas intenfa plus operatur , quam 
cxtenfa:íed non eíTcí magisperfeftainten-
fa qua extenfa, fi inteníio fiorct additione 
gradu? íimilís^crgo non fit. Minor proba-
tura 
ó i o Dífput.5.Dc akera t íonc^: cías termino^ 
t i ) r , q u í a q u 4 l í t a s p e r í i c l í u r vnione ad alia vnumcuadetintenfumvt tria, ergo fubíc 
parteii^íed íiimenlio fíat additione gradus 
liniilis tam perfecta erit vnio extcafiua, 
quam intcmiuaíergo tam perfefta erit qua» 
litasextenra^quamintenía. Probatur mi-
jiorjquiaperte vtiaque vnio íunt fimiles, 
«iufderaquc rationis- Dices intenílonem 
íieri circa idem rubicélum,exteníionem ve 
jo circa aliud.Contra j quia íieri circa idera 
vel aliud íubiedum nullam addit perfeftio 
nem qualitati.quía per te qualitas, 6c illius 
vnio lunt eiufdem rationis, «Se omnino fi-
miles j tamin eodem^quamindillerfojer* 
go eíTe in eodem, vcl in diuerfo nullam ad 
<iitperfc¿tionem qualitati. Deinde quali-
tas non perficitur formaliter per vnionem 
íílterius ad fubieclum/ed per vnionem al-
tcriusadfe. A t perte hsec vnio tam per-
fefta eft ín extenfione, quam in intenfio-
ne^ergotá perficitur qualitas cxteníioneí 
quámintenfione. 
$ • 6 9 Qualitatem intenfara perfeftioremef 
í t fimplicitcr,quam extenfam; probo pr i -
mo ex communi locutioue de perfeílione 
inteniiua , & cxtenfiua:hacc cenfetur val-
de materialis,5c per accidens, & conceditur 
huic complexo. Deíis&' creatítracompatA 
done foliusDeimamcoraplexum illud eft 
cxtenfiue perfediusfolo Deo,int€iilme au 
tem nequáquam: perfectío ergo maior ex 
tenfiue paruifitimaxími autem-maior i n -
tenliue : tumetiam quia qualitas intenía 
jnulta poteft, quae non poteft extenfa, vt 
difponerevltimojpcrfeélius operari & a* 
lia : ergo qualitas intenfa perfeftior eft^ 
quam extenfa, Ergo habet aliquid ptr-
feftius quam extcnfa.Non (ubiefturo,quia 
eft idem vtrique : Nec vnionem , quia eft 
fimilis: Nec gradum per te, vmle ergo ha 
bet raaiorem perfeftionem? Dicesjquia eft 
i n eodem fubieélo. Contraj inde quid ha-
bet perfeftius quam extenra?cum tam ip -
fajquam vnio , & fubieftum fint ^qualia in 
extenfa,&in intenfa? Ergo non erit perfe 
fíior,nifi ex eo , quodfit in eodem íublc-
¿to aliquid accipiat , cuíus perfedionem 
nonattingat extenfio. Aiioquin nullum 
aflFeretur diferimen. 
£ ^70 Secundo,quia fequeretur agens remif-
^ , ' fum poíTe intendere fubicflum intenfius: 
confequens experientiae repugnat, ergo. 
Probatur maior,ponatur calidum v t vnum 
appücatum calido vt dúo , poterit in i l -
lud prodúcete vnum gradum caloris > at 
per te ptoduftiQnc illius grados calidum Yt 
¿Uim intenfius poterit intendi ab agenti re 
mifsiori Probatur antecedens, quia calida 
v t v n ü habet virtutem produ^liua caloris 
vt vnum:& calidum vt duoÍKibet virtutem 
caloris vtvnumjergo fi applicentur illa düo 
calida alterum eíficiet , 6c akerum pati«-
tur calorem vt vnum. 
Dicunt, illud agen s non pofTcopvCra-
r i in fubie£lo : q[uía a.gen$ non agit in fibifimi 
U: vnde requiritur aliqua difsimilitudo ici 
multitudinc graduum qualitatis, & vt ca-
lidum agat in aliud calidum , opus eft v t 
illud excedat multitudinc graduum cjuali-
tatis,vndc calidum vt tria poterit operari 
i n calido vt vnum,vcl vt dúo Í at vero cali-
dum vt vnum non poterit operari in calido 
vt d ú o , ñeque vt vnum. Contra,quia hoc 
pronuntiatumeomraune ex hac íententia 
defendí nonpoteft^quianulla aftertur eius 
ratio, Ad quod aducrtCjquando aliona can 
fa non operaturjprouenire vel ex defeflu 
potentiae aíliuae,vel pafsiu«,vclapplicatia' 
nis, vel ex repugnantia formae prodncéd^, 
cum forma producá in fubiefto patientc. 
Ea ratione diximus diíp. 1 .de coelo, i gnqp 
non operari inlunara, quia potentía remo-
ta matcrL-e primaimpediturforma, óedif-
pofitionibuslune per fe repugnan ibm cíi 
forma, 5c calore ig;nis: hic autem n i l i i l ta-
le reperies, nam calidium vt vnum habet 
virtutem producendicalorenijVt vnumjcá 
illum producat in frigido: iterp calidum v t 
dúo habet virtutem pafsiuam caloris v t vnú 
cura illud patiatur a calido vttriañtem íunt 
fufíicicnter applícata, ñeque forma produ-
c á & producenda funt incojnpolsibiles^ 
quia perte dúo gradus caloris omnino fimi 
les,poírunt efte l imul in eodem fubiefto. 
Vndc ergo oritur hac repugnantiaPlmmo 
hinc retorqueo argumenturn 3 quia per te 
dua forma fimiles omnino,poí]iint eíTe fi» 
muí in eodé fubieftojtSc forma fimilis áffi-
cere fubicélüaííeftü forma fimih.ergo ctrá 
ages fimile poterit operariin fubiedñ fimi 
le,quia effeOus fimilis no dicít maiore repu 
gnátiáinfubieílo á íimiliagéte.quáa difsi 
mili .Atmmea f.ntétiaadagi) ratio eft cla-
ra, quia cü intefío fíat additione gradus per 
fcftioris, non poteft calidum vt vnum inte 
derc calidum vt vnun^vel vt dúo, quia fe 
folo effíccret eííeílurn fe nobiliorc,neqire 
item fimile agit iníimile , quia dua formas 
omnino fimiles ex fe funt repugnantes in 
epdem fubieíto.Quod íi non cílent, fimile 
poíTeí 
S c a / í . V t r u m g r a c f d s f i n t fimíles? I S i i 
poffetagcre in fimlle, Quandoením dúo pofsibiíitatc. Qu andoautem fornic-e non 
accidentia eiufdem ípcciei poíTunt eíTcin 
codcm fubicílo í imul, etiain polTunt pro-
duci abagcntibusfimillbus, Vnde á u x fpe 
cies intentionales,alteradirefí:a ocalcerare 
ílexa , altera huius obiedi altera iüius, 
Üimc ab aere & fpeculo , qux funtaffe-
íbu fpeciebus eiuldem fpecieij (Scabhocj 
^cillo obicílo , qusefunt ciiifdem raiio-
nis, &earatione ablfís agentibus produ-
cuqtur , quiatales fpecics exfenon funt 
repugnantes ^  at vnusignis non potell age 
reinalium ignem, quiadux foímx ígnis 
funt incompofsibiles 3 ergo fi dúo calores 
fimiles ex fe funt compoísibileSjporerunr 
produci a quouis agente fltuill-f Qnod fi 
non poíTunt produci , ideo non poíTuníj 
quia fuíit incompoísibilcs. Vnde etiam fe* 
queretur dúo calida vtvnuinfc poí le inté-
dere víque ado¿lo. • 
,y?Z Dices, agentiapenderé ácertiscondi-
tíoii ibus6c diipofitionibus ; qnarum vna 
eft agentiurarnultítudo, & difsimilitudo 
pafsi. Verum nulla eft conditio 3 cuius 
non pofsit reddi ra do í*nani dc propin-
quitate conftat difput. 9. Phyíic . Item de 
multitudine a2;ent.ium, Nam res difíiniun-
tur certa magnitudine , quia ad tam exi-
guaní poílunt deduci , vcnonpofsint in 
eafetueri: quia acorpore ambiente peri-
muntur; aut jmpediuntur,verbi gratia^ca-
iornon poteít aliquid opcrarifUih intcn-
íione certa : quia non potefl: vinecre reíi-
ftentiam fubieclí: vel alia de caula. I n prae 
femiantera nihil fimile cernitur: pono c-
nim ex parte agen Js omnia ncceíTaria ad 
producendum calorem A , item pono ex 
parte pafsi omnia neceíTariaad eutn calo-
rem excipiendum. Nam «Se agens potefl 
i l lum producere in fubieílo frígido : 8c 
pafúim recipere ab agente vtduo : pono 
item applicationem : Item compofsibili-
tatemíorm.T producendsecum forma exi 
fíente in paíTo. Qua: ratio reddi poteftjob 
quamíic neceííaria maior agentium muí» 
t i tudo, cum fit tota per fe requifita ad eutn 
calorem? Ab agente fimili non patitura-
gens 5 quia effeftus ab eo producendus cft 
natura fuá incopofsibilis cum forma pafsi: 
atediando formo; funt compofsibiles, cur 
no-n accipietur forma nona ab agente po-
tente illam producere : licet fit remifsius? 
Aut quid habet forma repugnans cum alia 
co quod (ít ab hocagente? Inde enim dif-
quiritur repugnanda exformarugi incom 
luntincompofsibiicSja quocumque agente 
fiunt:vtidem acr atfcftus fpecic imprefla 
á duplici albedine arquali accepta \ produ-
cir in pupilla duas fpecies fimiles in gradu, 
& cllentia. At vero diueifas cmfdcm ob-
k ü i non producir in pupilla : quia ex 
fe habent incorapofsilitatemjfecus illar.ür-
goex repugnantia eífetfuum fimile nort 
agit in fimile, non vero ex repugnantia 
agentis&pafsiralioquin poíletquis proar 
bitratu conditiones comminiki qux non 
probentur : fed ex cerebro ponaníur, 
Rcfpcfndet Patei RubiuSjintenfíorcni § 
formaraeíTema'gis perfeílam remiííarac 
propterca non poilc ab ea intendi.Opinor 
aduerfarios manus daré. Si forma intenfaí 
cft perfeífior rerniftareaque propter iattsk 
di poteft áforma intenfiori, & non remif-
fiori: ergo grada intenfa non polerit au-
geri ab opere remiííb , quod tu negasr 
probo confequentiam ; opusremiíTumcf-» 
ficerct gratiara perfe¿lioiem, quamopus 
intenfum, ergo racreíctur p^usrouia eo» ¿ _ 
quod meretur faceret gradara perfedio-
rem.. Dices per íolum vnum gradum ad-* 
d¡tum euadere gratiara maiorcm : po í l e -
que oriri illum gradum ab opere rcmilTo» 
quamuis non tota gratia. Bene;fimiliter 
additione vnlus o-radus euadit calor inren» 
íior; vnusautem gradus íieripoteft ácal i-
do vt vnum , quamuis non tota intenfio» 
Deinde ait Pater Rubius,qualitatem exreix 
fam efTe perfecViorera, quam fi non eílct 
extenfa ; vcl ergo agens remillura nonpo 
teft,illamextciidcrc vltra fuam extenfio-
nem 3 quod experientia coníutat: quia 
idem agens in multa fubiefta agit: vel edatn 
poteft intendere fubic¿lum affeílum ca-
lore vt dúo. Ratio á pr ior i : quia ratio ob» 
quam forma intenfa euadit perfertior ex 
aduerfarijs: eft, quia addKur calor A , fecf 
calor A . poteft fícii ácalido vt vnum,; 
ergo poteft fieri ratio , ob quam forma: 
eftpcrfedlior : efto exteri gradus quibus 
cft magis perfefta, fíant ab alijs. Iramo 
ab vno folo fient : quia tota illa peife 
dio confiftit in gradibus fimiiibus repli-; 
caris: replicariautem poílunt ab eodem irt 
intenfione ,ficut in cxienííone,cum Cinc 
eiufdem rationis.Nam ad hoc abfurdum ad 
uerfarios deduco : v t tota illa perfedio 
intenfiua fíat ab vno gradu , ficut exten-
fíua. Vndenc rcfpondeant ipfo abfurdo: 
fed íatione. 
I 
Dífput.^.Dé alteratióñe,^: eíui termino^ 
vifioncs caeterorum eíl'entin folo illo^ noil 
6 z z 
ry* Huic argumentoaffínc eíl aliud; Qua 
litas intcnfa porcfl: producerc vltimam 
dil'poiitionemad igneín,verbi gratia: ac id 
non potfcít remiiía', crgo remilía alicjua 
pcrfeéHone carct, ratione agcnciijquam 
haber inrenfa. DiccSjintenfam eíTe in co-
dem fubiedo. Contra : tanta virtuá aftí-
uaeftin qualitateextenfavtoílo > quantá 
in intenía vt ofto:fijntenimin vtraqjóftó 
partes qualitatis: immo aequalcs invtraqj 
ergo visaítiua non eft maiorin altcra^üá 
in altera.Deindequalitasextenfata appli-4 
cata poteft cííc fecundum omnes íuos gra-
dns^quamintenfarergo vtraqué*aget arque 
perfefte. Minor probata eftfupra contrá 
P . Rubmm • (Scdifput, 9. Phyíi. lea. 7. 
cum agerctur de agentiam fphaeris : VÉ 
cnim applicatur vna pai'sdiuiíibilis fubie-i 
£lo extenro , & per illam agitur; ita & pof 
funt duaé/D ices, íingula agentia eñe temif 
fa. Contra.Incie probo abfürdum , nem-
pe ab agente remiiíb fieri qualitatem inteil 
íam. Ñechic recurrí poteft adíímilitudi-
nemagentium. Nam tota qualitas exten-
ia,tot partes continet3quot intcnfaiergo íl-
ítitintenfapoíTet , ita&exténra. Totum 
igiturágenshabet omnes gradus requiíi^ 
tosad inteníionem : quia habet eofdcmí 
eposintenfumagens .'itena eofdem habet 
tam adíaos, & taraapplicatospaíTo: ex eo 
autem quod íínt in vno vel duobus non ac-
cipiunt plus virtutis: quia eam ex fe ha-
bent, nonexíubieílo. Vndenon poiTunt 
refpondere , quod pnecedenti arguraen^ 
to; quia etli vnum agens cum Vno gradil 
non poteft attingcrcocláuum , poíTet au-
tem li baberetodo : atagens exteníum ha 
bet eos ocio gradus applicatos: qui nume-
rusáterequiritur ,ergoattinget 0(ílo gra 
dus.Arbitror huic argumento non tam ra-
tione,quam ád ha:fíone refportderi. 
Jty^ Tándem argumeotor.Qui habet íntert 
fiorembeatitudiné perfeílius videt Deü, 
ergo intenfio iilius vifionis cft difsimilis 
gradui remiíTo. Probo confequentiam: 
quia ft eíí'et fimilis non videretur Deus 
pcrfeftius.Demus enim fex beatos^fíngu-
losvifionevttria.Demusaliurrt vifione vt 
ocio decim-.hic perfedlius videt Deumjquá 
alij fex, cum tamen illitot habeaní: gra-
dus vifionis quam hic; ergo hic habet vi-
íionerri pcífeílius reprífentautemDeuraj 
quam alij íex« Dices in illo eíTe omnes 
vifiones , quae inalijs j caque propter íl« 
ium perfeáius viderc Deuna* Contra: íi 
videret Deum perfeftius , quamillifcx; 
ergo aliunde orkurmclior viho. Probo 
antecedens : quia omnes vifiones reprae-
fentarent Deum eodem modo ,quo cá^te-
ríe:nec exvnitate íübieíti acciperent di-
líferíum raodum repraefentandi: eíTet qui-
demmagisvidens Deum , ficut í ex bea* 
ti funt magisjfiüe plures vidtntcs vno4. al 
illi fex non viderent perfeótius- quia mo 
duSVidondieft iderti. 
Coñfirmatür \ írt óculo cft Vna, aut § r j 6 
hiulti plex vifio bbiefti é regionc exiften 
lis , &: refrada ex fpeculo : item in aere 
funt plures fpecies eiufdem obiedii alia re 
flexa , & alia direfta : qux funt eiuídem 
fpeciei: tamen nec vifio eft intenfior, 
aut melior í necfpecicS fie vnita eítprin-
cipium^ vt meliusaut intenfius Videatut 
obiedum ; ergo tneltot viiio j aüt inten-
fior fpecies imprefla non pender araul-
lis parübus fimilibus in eodem fubieflo, 
Antecedens cefnitur cottidie : confequen-
tiam probo : quia illae fpecies & vifio-
ncs reprsefentantfeamdcm fubftantiara ob-
iedi : licct enirla appareat c diuctfis lo-
cis: vt cuín recinit echo : at idem ob-
ieftum videtur i fi crgo vifio eiufdem 
obiedi eft intenfior , <Sc pet fcílior in vno 
fubiedo , quam eademin pluribus:cur no 
Videtur melius obiedurh illudj <Sc audiun-
tur voces direde & per echo quam diré 
de íolumf Hucdeniqucfpcdat dúo iudi-
uidua eiuídem fpeciei non poíTe fimulcíTtf 
in eodem fübiedo. 
Dicit quidam ( quod mihi contingít mí % J y j 
i:um)oinneS gradus eíTe eiuídem rationis, ' ' 
8c tamen pnmum ex natura íuafupponi 
ad fecundum.Rogatus verocaufam, recur 
rit ad naturarn , & indiüiduatiortem iüo-
rum graduum. Contra quem eamdent 
vim habet fecündurn argumentum, quia 
calidum vt vnum poteft producen quos 
libet calores vt vnum, vel íaltem ín eaclem 
partefubiedi diuerfis temporibus poteft 
producere diuerfoscalores. Ait etíam dúos 
gradus íimiles exiftentes indiuerfis fubic 
disilon efhcere intenfum vt düo , etiam 
fivniantur in eodem fubiedo j quia ncu-
terfupponit alterum, <Sc quia gradus iateni 
fionis debent indiuiduari ex eodem fub-
iedo , <Sc non ex diuerfis* Verum difputa-
ne,io.Phyfic. ledione, 5.probauiindiui-
duationcrri determinan a fola caufa prima 
ócnonab hoc agente,¿kab Éac materia. 
S e f l r . í . V t r ü m g r a d u s í i n t fimlles? 6 1 $ : 
ia3cnr gradus, tam diílinguitur ab ip(ís, quam vnio illa-
rum cum íubieílo : quod fi diftii^tio vnio 
nis negAtur i negetur vnio exceníiua quali 
tatis, ¿c vnio ad íubieílum , nam le ipiis 
vnientur. Ad ha:c;Deus mir^culoíe tranf 
Deindc admiflahac fentent 
& indiuiduado A . ílipponitur ad gra-
dum &índiuididuaticnem i3. cum íint orn 
nínofimilesí Eccur exhis duobus reíul-
tatinteníio^magis quam cxalijs duobus, 
cum íint etíam fimiies^ Dices id proue-
nirc ex natura eorum graduumjfed vnde 
hoc colligis., cum ÍIIÍE natura íint eiuí -
dem rationísf Contra hunc funt omnia 
argumenta á §, 6y, 
S V B S E C T I O . 5. 
D e c o m p o í i t i o n e inten fionis. 
P A t « Vázquez i . i . tom . i .difputatio-
i-" ne,8r, num.27.afñrmat, dici íinefun-
damento in corapoíítioíic inteniíua repe-
riri punda indiuiíibilia. Oppofitam ícn-
tentiam veriorem cenf^o cum I * . Sua-
rez 2.Mctaphyíicíe difputaiionc^ó.fedio 
iie,4. numer. 8, Probatur : qu^a aclioin-
teniíua habet parres, S^c indiuil bília, ve 
ipfePater Vázquez admittit j c í tqueex-
preíla íententia Ariftotclis : ergo . etiam 
in ipfa qualitate funt partes, &indiu i i ib i -
l ia : patetcoiifequentia, quia ponuntur i u 
diuifibiiia in aftione continua propteí 
continuationcm <Sccompoíitionem actio-
ms 1 íed etiam qualitas; cft, continua in in -
tenfione, ergo deber Iiaberc puní>a con-
tinuatiua,Secundo 3 quia |>artes qualitatis: 
veré vniün ur: alioqüin non efíicerent v-, 
ferac calorcmignisinlignum rejniíTe caíí-
dum;ille cahor critinteníior j eigo intenfio 
aíiquid produxit: non qualitaté,; ergo v-
nionem. Vtdifp.t.oftendiinaugrnentatio-» 
ne contra negantes vniones indiuiíibilesj, 
qui non inuenere terminum augmentatio-
ne produílum. Il lam ^vnioncm cíí'e indi-
uiíibilcm patet: quia eft continuauo partís 
diuiíibilis cum alia.Nec propterca indiuifí-
bilia ípcciei, aut cognitaonis rcpríEÍentani; 
indiuiíibilia obiecti : non cnim funt ráfí ad 
vniendaspartesfpecieiimpreílac^c VÍÍÍQ*; 
nis. 
S E C T I O . 7 . ñ 
D e terminis qualitatis. 
T~*^Etcrniinis Inteníionis Sz extenfíonis >% 8o 
X ^ fupcreft difputatio , detur nc aliquis 
gradus ita perfedus, velimperfeftus , ve 
ex natura rci nullus periectior^-el imper-
feétior eile pofsit f Adquod aduerte,qi!a-
tuor afsignari abauthoribus términos ojag 
nitudinis }aut paruitatis, quos proportione; 
appliraíntenfionidcextcníioni.ln magní 
tudine aliusterminuseft intnnfeíus altcr 
exími/tra/í/idem eft in paiuitatcTerminus 
politiuus 3c intrinfecusftiaenitudinis dicK 
nam qualitatem per fe , ac proinde fe fia-, luz máximum quod fie , ideft , magnitudo^ 
bsrent vt albedo , &dulccdo in eodem autintenfío maxima,quani res poteft habe 
iCjiSc non aham maiorera. V t homo peteft; 
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fubiedo, ergo habent aliquam vnioneni,-
fed illa vnio debet eiTe diílinda ab ipíis, 
quia gradus.remiíTus confematur fine ta-; 
l ívnions , <5c intenfus poteft conferúati 
depotentiaabfoluta (ine ilja jOí'go diílin-
guitur Vnio ab ipfis. • Gofequentia patet ex 
difputatioiiv v. Pbyfic. feá:. ie Itaquc illa 
vnio eft.iudiuiübilis afiieiens* immediac^ 
düaspartej proportional'es; v t i n fimiU di-
xidifp . i^.Phyf . 
Confirmaturadhominem': íntenfio íít 
additionepams fimilis: h^c éft vnita im-
riiediate eü alia parte^^c non folíi cü fubic-
ftojergo per aliquam vni^üé ab vtraque 
diftinaam. Ná fi feparetur ilhc qualitates, 
rctinebunt intenfiortem quín vnioncm 
ad íubiccVa m: itc m c c n fe rúa r i mutuo pof-
funt, quín vniaucur; ergo vniQ inter illas 
ex crefeere in íex cubitos, no vltra i l l o ^ 
¿x lux intendi-viquead odo gradus, ¿c nt> 
vin a ; term'mus extriníecus -magnítudiiús 
cñmmmum qm¿ wo?/ .Verbi gratia,homo 
non poteft elle inquantitate vnius pafmi» 
poteftautemin quaiibet maiori; ecce quo 
modo circüfcribatur hominismagnitudo, 
vt nec fit tam exigua , quam pabnuA, nec 
maior quam fexcubiti j atíntra iílos duo$ 
términos poteft clic. Ixzmimmum quodti^ 
intenfionis lucis , poteft eíTe odaua pats 
primi gradusjquia in illa non poteft confer 
uari:poteft autem inquauismaiori,*Scw4%8 
mum qHdd ficMcttjTnaxiwz intenfio , auc 
mágnitudo,quam rés poteft haberc,cíí v l t i 
maparsodaui gradus. Terminus extrinfe 
^us paruimis ¿ft mdximm nm t ideí};, 
ad 
¿24 Dirputr5.Dealtératione5&cIustermino7 
ad quod ñbñ poteft res excrefcere , poteft 
tameu ad quamlrbet minorem, vt Elephas 
non poteft créfcere ad triginta cubitos^po-
teft tamen créfcere ad quamlibet magnitu 
dinem , qux non impleat illos triginta cu-
bitos, 6c calor non poteft créfcere ad ofto 
graduSjíSc medietatem noni, poteft tamen 
attingere quamlibet inteníionem,qu3e non 
arcedat ad illam partem noni. 
^ t O l . Dicoprimo,qualitas habet términos In-
teniíonis.Probatur,tum experientia, quia 
videmusfolé habere limitatálucé , eamq} 
cíTemaximam, quam ex natura rei poteft 
funt operari nifi in gradu certOjita ncc cf-
fe,aut produci.Nam ob eam rationem for-
ma; non poíTunt conferuari,quia no habet 
principiaoperandi.Motuslocaiis non po-
teft inciperetotusfimulin pari;e determina 
ta-, quia iuccefsiue íocuaccjuiritratterminus 
alterationis eft natura íua permaneils, p o -
teftque fieri fecundum partem determina-
tá.Cü vero dicitur altcratio incipere per vi 
timum fui no eftcíintellige i n rationc intc-
fionis,non vero in prima produílione qua-
litatis.Ita etiam cxpellitur contraria fecun-
dum primam partem determinatam incom 
habere , quia cum eius forma carear contra poísibilem cu parte produda :vtin prima 
rio refiftente , & á nullo pofsit impediri,ne generatione cxpellitur forma é certa par-
que depéndeat nifi á íolo Deo , operatur te fubieíH fimul: ac ín augmentationc per 
tantam lucem ,quantam poteft. Videmus mórulas difcrctas. 
etiam folinullum coi p u s luce conferri:eá- Dico quinto,qualitas propter fui rcmif- §• 
dem expenentiamteftantur omnia elemé- fíonemimpotens confcruarc vnam forma, 
ta f?atque mixtattum etiam,quia qualitates poteft eííe capax ad conferuandam aliam, 
f u n t perfeílionesformarumjfed formas ha Probatur,quia ficut omncs formas no func 
benttérminos perfe¿lionis,ergo tk qualita * eiufdemperfedionis, ita ñequeííbi'vendi* 
tesintenfionis. canteumdem gradum intenfionisi&calor^ 
Dico fecundo,licet corpora creata, neq; qui no poteft conferuare ignem, poteft co 
ca,quDe ex iliis poífunt oririjno poísint ha femare aliquod mixtum cum alijs qualitati 
bere calorem, aut luce intenfiorem ea quá 
habentignisjautfohpoílunt tamen á Deo 
creari alia corpora^ qux habeánt intéfiores 
iftasqualitates.NamqueDcus creabit poft 
vltimum ludicii diem folcra feptuploluci-
diorem noftro,vt diximus difp.3.decáelo. 
Sed hace intenfio non eft vocanda riatura-
liUdeft , exviribiis totius naturaecreatae, 
quamuis fit á natura,ideft,á forma fubftan-
tiali,& hoc modo eíl naturalis. 
busremifsisj 
Dicofexto,quaIitatem verfus extefio-
n€, rantum poíleprotendi ,quantum eius 
fubiedü,vt calor tantüm quantum ignis:fc 
cus vero in paruitatejquia deuenietur ad ta 
exlguam vt non pofsit éíTe in minori, quia 
implicat naturaliter introduci qualitatem 
nifi in parte determtnata,in qua pofsit for-
ma iniroduci: alioquinpoíTetinalia parte 
adeo intendi j vt v e l forma eíTetin minori 
Dicotertio,nulIa datur p a í s adeo remif parte mínimo, vel eíTet vltima difpoíltio 
ía3quinin illa pofsit afsignari ália remifsior., 
Patet ex compofitioné cótinui ex punólis, 
6c partibusproportionalibus. 
r O ^  Dico quarto,qualitateSja quibus difponc 
^ tibús depedetforraae, habere determinatú 
gradum remifsionis,ita vt i n alio remifsiori 
n o n pofsint tales formas confeiruarc.Probá 
tut,tura indudione^quia Ignis nonr poteft 
coferuari cum calore admodu réraiíTo, ne-
qu'e áqua fine certb grádu frigiditatis: tum 
ttiáquia nón poffarit huiufmodfformae in 
t r o j e l In fubieclumaffedum d i fpo f iL ione 
TemiÍTa,vtignIs inli^num admodú humi* 
dumj&ftigidüm. Dices qualitates habétes 
contrariurrt inducifuccefsiuejérgojnon da-
tur prima párs determinataidiftinguo ante 
cedens/inducutüf fuccefsiucin tota latitij-
dine concedo antécedens, fecüdum bmnes 
•partes negó antécedens; quia ficut no pof» 
fine forma:vel hxc introduceretur in fubic 
dum non dlfpofitum fecundum aliquá par 
tém;quod contra Patres Conimbriceníes 
hnpugnaui difp.3.Neceft opus recurrerc 
ad fingulares prouidentias authoris natu-
ííceum rationes fiippetunt aefeommuniter 
prouidendum.Difficultates vero cotra mí-
nima reruminanimatarumeommunesfunt 
minirnisanifnatorum; nempe a¿lióa pro-
portione maioris inaequalitatis , & alia: de 
quibus egi pluribus in lods.Díces, ergo cá 
lor inducitur totus in tota parte rei anima-
taeadquam difponit.Nego cofequentiam; 
quia ille ex fe non cft determínate difpofí-
tio viuentis'fed formx,qux ex fe in minu-
tulis partibus poteft cííc ,cum autem inci-
piuntorganaviuentium: incipiüt fimulin 




S C Q L , f. Quid, &:quotíinl:Elementa? 
Hinccolliges, quantum cft ex parte qua-
liratis^non repugnare qualítaté intendi per 
partespropoinonales,quatum eft ex parte 
qualitatisfecundú íeconfideratx. D i x i ex 
parte qualttaüs,ná aliunde refte poteft qua-
iítas rota íimul producid intedi'nam folin 
eodéinítanti , in quo fimul produdusfuir, 
íubito fe totLim,<Sctotü fpatiujii, cui erat ap 
pl-catusjilluroinauit, luceintenfa vt o ü o , 
vcl certe tantaluce,quantá corpora i l l i ap^ 
plícatacjpiunt, fine vlla fuccefsione inteníl 
ua,aut cxtenfiua, Neqj efl cur Soncinas t i -
meat infinuudin em in mtenfione,íi íiac co -
tinuc*, tú quia eádem haber difíicultate fen-
tentia negans eam continuatione,íi aliunde 
aFHrinctqualitatem íntéfam coponi ex par-
tibus proportionalibus,vt tenetur fateri co 
tinuü non coponi ex folis puníUs.Naficut: 
quantitas no eftiníinita additione iníinitarü 
partiü proportíonaliújquiadetermínatefut 
íímpliciter fínitae,ncc motus vnius hor§ efl: 
limpliciter iníinitusj quia fit per partes mi-
norcsáta neq^qualitasjquia partes dctermi« 
natíe inteníionis funt nnit5e3iníiníta" autem 
fecundü quid per partes proporiionalcs mi 
ñores,Ide incóucniens íequi probatui^quia 
íí qualitasintéía cotinet incultas partes pro 
porrionales^quid refcrt íi Alz partes fimul, 
aut fuccefsiue fíant, continué, veldifcrcte? 
T ú ctiá^quia ficut expartibusproportiona 
libus extcnííuis no refultat linea infínitajita 
neqj íntéíio infinita ex intéíiuis, quia pro^ 
portio non fumitur á rainori ad maioré par-
te,fed é contra á maioriad minoré.Porro in 
tenfione fieri continué íucceísiue patetin 
augmeto gratín^ quod datur continué dum 
adus continué durat.Qui componuntcon-
tinuum ex folis punáis admittunt mórulas 
in inrenfione ficut in motu , <Sc exteníione: 
quando vero non funt mórulas vt in augme 
to gratiac; dicent omncs intenfiones tieri 
xque velociter additis indiuifibilibiis qua-
litatisíingulis temporis momentis: 
vtdicuntde motu. 
D I S P V T A T I 
De Elementis, corumque Mixtione. 
^ I S T . z.dc Gcncr. egic 
de Eleraciis & mixtione. 
Qu^ parsphilofohif plus 
habet oble^amet^qua co 
modi. Qu^ funt difputatu 
digna3vocabo incotrouer 
íiam: ad catera reijeiá le-
Aoread P. Conim. inhuncfecundülibrüi 
ea elegáter ,^ acute diíquiicf es;& adDoft. 
Pct rü Gariiam Medicüilluftré nec ignobi 
lé philofophüijs derebus do£lc,&eruditc 
difpuiñté in Fe Prima Prirai á difputationc 
tertia: me enim vrgent grauiora: necenhn 
minutis tantum temporis impendendum. 
S E C T Í O . i . 
Q u i d . ? & : quot fint E lementa? 
ELemétüaccípifolet pro primis cuiufq; rei princlpij^vt litterae funt eleméta o-
rationis, & primje deraóilrationes eleméta 
facukatisjlte foletaccipi pro primis princi-
pijs generationisn ituralis, materia prima> 
& forma fnbítantiali.TerLÍo pro fola nige-
ria prima. Quarco pro térra, aere, aqua, 8c. 
igne:de quibus difputandum nunc. 
Ariftoteles y.Metapk c^.tex.^.deíinijt , 
elemétü eft id ex c{uopYmuinfiio}acindmfi» 
bilifpecie tn ahafpede aliquid copomturúd efl: 
eleracntü non coponitur ex alijs fpecie d i -
flindHSjfed ipfum coponitalia.Qu^ defíni-
tio potiuscouenit matcrÍ9,(Sc formaí,<5c cui-. 
DÍS partí phyficae, dumraodo fit eílentialis; 
nam ex folis integralibus no refultat tertia 
fpecies copleta, quáuis partibus het heroge 
neis fuo modo accomodetur.Vulgo aute,ek: 
accomodatitic aptatur quatuor vulgatis ele 
mentís.Dicuntur aulé elementa venire pr i-
ma iucopofinoné mixtorum,non quiaípfa 
pr iusnoncoponáturex materia Scfórpia, 
fed quia licet componantur ex elementis 
íimplicibus,nempe materia «Se forma ,ipfa 
lamen funt elementa compoíita, qux pri* 
mum conueniunt in coagmentatione mix-
torumíque exillisaccipiunt temperamen» 
ta.Itaquein fuo genere funt prima: v t i n f i -
mil i dixidifp* prima Phy fie. 
Idem Arifl:ot.3.de coeloc.3.tex.3 i.Ele e 
mentu e/?(iiiquit)w quod catera corpora dmi- ^ * 
dtmturjn quibus ineíi, aut ptitenúa, mt aftu* 
ipfum ante eft indiuifibile in diuurfa, fecundum 
fpeciem^ux definitio reciditin priorem, íi 
expungas ly ccetera, corpora^^ partícula re 
craxit deíiuitíonem ad fola quatuor v ulgata 
C^g clemcn-
ó i S Difp.tf.Dc Elcmentís?corumque mixtlone 
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cleméta^natcria enim aut forma nó eftcor 
pus pracdicameti fubítáti^jde quo loquitur 
Ariftoceles. Vtrüautein clemétum fit afVu 
in mixto,aut in potentla iníra difquirá. Ma 
teriaauté cílincompofito potcniia , forma 
vcroacVa :idd\> illa eíl recipicndó , hxca-
ftuando.Adclcmentaverotransfertur quia 
aftu.vei virtute funtin míxtis, 
Nonnulli opinati funt elcnncnta carerc 
forma fubl}atiali,tanrumqjgaudcre ar cidé-
tib'.Cuiusopinionis mcmincre P.Conhru 
hícc.3.q. 1 .act.z.nullumqjert farxdamcn ü 
pr^ter Ariftotelis loqucndí modum , quo 
ifolet appcllare elemcntorumforniascalo-
rcm.ficdtatcm,<Scc. fed confuetum cft phi-
lofophis fubftant;as accidemibus indicare: 
oftendimus autem dil'putione. 2. phvi^c, 
mate.'iam primam nonpoííe elle lin for-
ma fubftantialu Secundo, elementa eííent 
ciufd^n fpecici,(Sc entia per accidens. Ter-
tioj accidentiafunt conceptus íecundari) á 
primarijsorti, deieruíunt enim, veladope-
rationem>& ornatum:quis cft: ergo prima-
rius conceptus elemcntornm ? non ma-
teria prima íolaj quia hace cft: indifferensad 
omnes qualitatesrnec cfLt cur haberct calo 
rem potius 3 quam frigus, niíi-inluum elíet 
principium , áquo in particular! oriremur: 
crgo cl l in clemenris alius primanus conce-
ptus á q u o orianíur quahtatcs; hunc ergo 
conceptum vocamus formam íubftanualé. 
Elementa cíTe numero quatuof,oíí:endit 
Ariftoteles,3(de coeIo,vbi ego diip. ^.eorú 
memini. Hic numerus probatur: tujli quia 
nullú eft veftigiura akerius eleinenti: tum 
quia quatuor lunt qualitates.que corporum 
interitum, (Se ortum moliuntur, vt íadices 
primx^nempe calorjfrigus^umorjííccitas. 
Corpora enim mixta ea funt natura^vtli 
qua ex his exuberet pluiimum¿nut plus de 
bito minuatur:ftatira pereant,vt pálsim cer 
nimus <Sc in Viuentibüs,<Scin ipUs lapidibus, 
qui nimio calore íoluuntur incalcem,aut 
nimio humorecontabefeunt iriaquam: igí-
tur eac qualitates exigunt aliquod corpus, 
cuiiníideant ingradu fiiminó:fcd non pof-
funt omneseidem cíTe^alioquin contraria re 
perirentur in eodem fubieílojin ^radu fum 
mo. Ñeque icem poíluntduaecile in eode, 
quiatam exccllcns operatio non congruic 
corpori fimplici, ñeque poíTet conleruari 
difeors clemétaris müdi concordia. Si enim 
igniseíletin eodem gradu ficcus ¿ccalidus, 
&:aerbumidus &irigjdus, nonpoíTcntfc 
fociarej cum per vtramque qualitatem pu-
gnarcnt:ergo i ü x qualitates diuidenda íuc 
rüt inquatuor corpora. Secundó, id probat 
experientia in igne fumme calido , aqua 
fumme frigida, acre fumme húmido, térra 
vero fumme íiccaide quo fed.4.recidit fer-
mo.Alia elemétafpecic diftinfta á noftrati-
bus,quibuscopa(fl:i cílent.coclí cométi funt 
nonnüllirquia coelum,crt folidum^quod eft 
propriü terrícVeriira coclü non eft duritic 
terrea,orta ex fngore <Sc ííccitate,fed nobi-
liori alia foliditate:de qua egi libris d coelo^ 
S E C T I O . 2 . 
V c r u r a E l c m c n t a mancant formal i t er 
i n mixto? 
T X I Se¿l .>.elementainmixtism-
ienir i:nüc explicada definitionis pars 
qua ailerunt mancrc in raixtis potemia,vel 
í d u j d e f t , formal:ter fecundum fíngiilo* 
lum formas , aut vittute fecundum a c c i -
dens. Item cft explicanda mixt io, <Sc quo 
patio elementa coeant in mixtum? M i x -
tio primumfumitur pro variórum coacerua 
tione,confufe coeütiumi Sic dicitur vulgus 
m i f c e r i j C u m aliquo confule confíuit,<Sc triti 
cuín mifectur bordeo. Etiam furaiturpro 
coniun¿tionc variarum rerum, qua neutra 
ab altera íeparari poteft, vt vinum mifeetur 
aquse . De mixtione in hocfenfu nulla orí-
tur concertatio. Solet autem fumi prov-
nione eiiucrfarunrt rerum, e quibus tertium 
quoddám r e í u l t a t , quod genus mixtionis 
optime deprchenditur quotidic ,eftqüe má-
xime vtilcferum vnlucrfalitati, Naifiex 
congr na plurium elementorum mutuo 
depugnantium oriuntur diuerfa qualitatum 
temperamenta, aptaádmixtofuniformas, 
vt i . animalis ftomatho , ex cibi, potus,^ 
ipfiusahimalisvirtuté difponitur materia ad 
anima cxc¡pichdá:iSc ex aqua & térra ad pía 
tarhocautecoiitingitquando nullú elemé-
tum euincitaliud.nam (í vincitomninOíno 
fit mix tum, ft d ¡gnis, verbi gratia, aut acr, 
quia tune perfede gignit fibi fimile* 
Aristóteles primo de generationecap. 10. 
mixtio (inquit) eft mixtilum atteratorumy-
«;osquádcfíhitioncm tuSturP. Conim.ibi, 
q . i .art. 2 qua fatetur eftefubobfeura. L y 
'Vwíocapiturpro gencratioacterti] corporis 
rcfultátis ex mixtilib'altcratis^qu^ dicütur 
vniri in mixto, Ná cü omnia mixtilia pug-
nauerint,6c íint imminutac corü vires,& de 
fatigataf ,poíitis armis coeunt, Se vniüturin 
tertio. futo igltur eft gencratio , no quia fie 
formalis vniedi ratio^led radicalis, quia ge-
acraúo cú tendat ad vnionéjeftiadix ilhus. 
JPoíTcí 
Seft.z.V.Elementamaneant formalkcr, &c." 6 2 
PoíTet autem fie definiri. Mixtio eft ge~ 
mraúo corpons ex alijs contrarijs refultan-
tis, L y , generam corporis eft genus ad om-
nium corporum generationem, ly ex aliji, 
&c . íblum conuenit mixtis: cum elementa 
non rcíultent ex alijs, quia licet vnum tiat 
ex alio^non tamen reíultat, quia nort petit 
in íealiud habere. 
Controuerfia eft vtrum Elementa (quae 
§ • 7* funt mixtilia) maneant formaliterin mix-
tis l An vero virtute tantum f M u l t i prae-
fertim é Medica Schola defendunt elemen 
ta formalitcr in mixto manere, tanto fto-
macho, vt noftrum collegium Conimbri-
cenfejnonimmemor fuiinft i tuti , &: Chr i -
ftianapietate motum eis confulat, v t rha-
barbato coleram purgent fupra quxft ,3i 
art.z.Huius fententi*eprimum fundamen-
tum eft definitio xví\y.ÚQ\\\%\eíienim mix-
tio mixtilium alteratorum ynio: ergo mixta 
formaliter funt omnia mixtilia alterata vn i -
ta, fnio enim pro arbitratu explicaturper 
generationem . Nam mixtilia alterantur 
pnmfcj noncorrumpuntur; & fíe alterata 
vniuntur, Leue fundamentum : Nec enim 
negarí poíeft noua generatio mixt i . Ce-
teroquin omnia mixta eííent eiufdemfpe-
cie: tantumque difFerrent per accidentia: at 
in generationis termino, ( quod eft mix-
tum, ) reperiuntur vnita mixtilia alterata: 
fed in ilio, vt de nono generato non vniun-
tur formaliter fecundum fuas formas: nam 
forma mixti non eft Ídem formaliter eum 
formisquatuor elementorum; quia omnia 
mixta diiferuntfpeciejergoinilla nouafor 
ma,vt noua, non íunt formaliter mixta , Se 
in illa funt vnita^ergo efte vnita mixtiliano 
eítíorjnaliter elle. Sed illa alterataad cor-
ruptionem,vniuntur in mixto* non forma-
lirerj fed quia in illo manent aliqua illortun 
accidentia. Porro eam vnioné non elle fub-
ftantialem inter elementa eft certum- nulla 
enim forma fubftantialis vnitur alijs diuer-
farum fpecierum,nec continuatiuej nec ef-
fencialiter:maxime hx mutuisjac perpetuis 
odijs iurgantcs. Qaando vero Ariftotelcs 
dixit elementa manere a(fhi, vel potentia 
abftraxit ab hac op'mione,(3c illa: alibi ante 
fatis fe cxplanat. Velcerte cum illa prima 
definitiouis parte voluit elementa cümate-
lia & forma couenire,^ per alias difterre. 
5» 8 . Smindumfundamcntumíquiain mixtis 
reperiuntur elementorü proprietates, crgo 
Se forman,quas numquam deíerunt propnc 
tates.Refpondetur, in mixtis reperiri qua-
litates eiufdem fpcciei eum elementsribus^ 
non tamen ineo gradu.quem védicaut for-
ma: elementares. Viide rctorque argumen 
tum : iníanguine v .g . nen reperitur tanta 
vis caloris, quantam requirit forma ignis, 
crs^ o fano;uis non habet íormaliter ijrné.Et 
quideminrebusfpeciediueriisrcperiuntur 
accidentia limilia,vt in hommCjÓc leoncca-
lor,(Sc color, 
Secundo,quiain congrcíTu elementorü, rf* Q ' 
aut vincitfrigidum,aut vincitur, autncu-
trum-.fi vincit frigidum/illud manet,¿c non 
calidimj,fi vincitur, manct calidumjiík non' 
frigidü,íi vero nec vincit nec vinciturj ma-
nent tam calidum quam frigidü, quia neU-
trum corrumpitur, ergo, Refpondeo, om-
nia vinci,(Sc nullum vincere,quia reactione 
omnium vires ita infri^guntur, vt coi rup-
tis elementorum formis^ mixt i forma intro 
ducaturjnon virtute elementorum, fed vcl 
influxu aftrorum,vel cauíae vniuei-falis,vel 
aliarum particularium operanüum per ta-
cultates nobilioreSjVt animantia operantuf 
perpotentias altrices , &: gencratvices: ex 
qua elementorü corruptione reíultat mix-
tum, habens:quidem vnam íimplicem for-
mam,in quo tam fimplex eft homo , quam 
ignis; vocarur autem homo mixtum} quia 
exigit temperiem quatuor primarum qua-
litatum , reliftam ex congreílu elemento-
rum,elementa vero fimpUcia dicuntur:qiiia 
non exigunt: fed funt exofa talem tempe-
rienij quippe quae eorum perniciem raolia-
tur,ob quod corpus diuiditur in fimplex, & 
mixtum, 
Tertio arguunt,quiaíi elementa eadum-
taxat ratione continentur in mixtis j quia ^ * ü 
h z c habent illorum qualitates , fímiliter v -
num clementum continetur in alio,vt ignis 
in térra propter íiccitatem , quod eft ablur-
dum. Refpondéo, nullum clementum ííbi 
vendicare omnesprijnas qualitatcs.Deinde 
refpondeturnullum clementum ab alíonm 
tuari fuasquaUtates : mixta vero eas habere 
ex congreílu elementorurmitem vt fit mix 
tum debet carerc forma elementari ^ (Scilbi 
vendicare tertiam, refultantem ex tempe-
rie elementorum. I n hoc multum pugna-
tur de nomine, 
Quarto omnia corpora rcfoluüturin ele-
menta, ergo componuntur cxelementis. 
Refpondéo prirnú-non omnia corporaim-
mediate folui in elementaj fed homincm in 
cadauer. Quando vero fit immediata folu-
tioinelcmcntumjiio ideo fítiquiailludfor-
R 3 á inalifi 
I 
6 z % Difp.d.Dc Elementis, corumque mixtione 
niahtcr inefTet mixto,{'ed quia induélx iuc 
re difpoíitiones elementare s^ quas elcmcn-
tarisforma confequitur. AriÜoteles vero 
quádo dicit elementa contineri in mixtisjdc 
virtuali continentia íe vult ciícint.lligédü, 
€ . 1 2 Coníirmantaliqui: quiaincóniunctionc 
ligní, aíiquae partes abeunt inaeremrali-
quíc in aquam : aíix in terram , vt cirttíres, 
alise inflamas :crgo in ligno eaomnia ele-
menta eiantformaliterjlolpondco,aquam 
nonf-mper efluere éligno incipietecom-
burijfedtan^me viridiiaut humettato. Si 
cnim lignis íiccis ignem fubijícias:protmu$ 
Gorripiuntur flammisline vapore, Imeíuc-
co j í i n e Fumo: vt patet in carbonibus ;qiii 
bene cofti nec vefligium íunü habent: 
fed toti incineres abeunt. At vero ligna 
viridia plurimumaqua^d.ffundunt, quam 
fuxerantper poros atque radie es: vel quia 
húmida alimenta in illis erant. Slgnum 
cft ergo eos aqueos vapores cíle incluios 
íntraporosligni: non veroeffe illiuspar-
tes: & vt lignum efl: illis argumento cur 
carbo n o n efl: ad oppofitara fententiam? 
Itaque, cum ignis potitur toto ligno, illud 
foluit incineres, quiafuxiteiushumorem: 
at fumea materia non fuit fatis coila, vt 
ex Galeno dixi diíputatione i . íedione. 
vltima.Cum aute cinis,(?c. fumus fint etiam 
mixta imperíe¿ta , ¿fc non elementa pu-
r a : rogo quíE aqua contineaturin ciñere? 
& quiJem fine vlla corruptione íigni ex-
halantur exilio vapores humidi» quosco n-
ceperat intra poros; inde ergo leuc fumitur 
argumentum. 
Igitur in homine , verbi gratia, non r c -
§ . 1 J peritur prseter animam rationalcm. Vidc 
clifputadone4.ph)iic.íeCt'!onc,3. 6í omif-
í i s ibidem diíputatis. Probarur primum, 
quia medici mouentur propi er primas qua-
Ltatesin homine repertas Xed hse pollunt 
prouenire afola anima: ergo. Probatur 
minor, quia qu.cuis forma habet fuáacciden 
l ia : fed accidentia eiufdem fpeciei poffunt 
ádiuerfis formis oriri , vt calor viulis ab 
humana, 8c leonina forma. Coníirmatur, 
ídem effeítus efficitur a diuerlisagentibu J, 
vt ignis, lux, <3c calor,á fole, Deo, 8c igne, 
ergo &eadem accidentia á formis diuerfis. 
C | - Secundoprobaturrquia in eadem indiui-
^* fibiliter parte materia non funt quatuor e-
lementa 'imul cum forma mixtirnam mix-
tum non efl: vniun peraccidens: necitem 
efl: vna forma elementi cum forma mixti in 
vna pacte, 8c cum alia in alia: tum ob eam-
dejn rationem: tum etiam , quia illa par$ 
materia: cum forma mixti, Se vnius ele-
menti forma,efíicit mixtummam compofi-
tum ex forma vnius elementi 8c forma-
geniti,non cílfimplex 8c elementare cor-
pus: ergo efl: mixtum:ergo habet vnionem 
al eratorum mixtJium : ergo habet plus 
quam vnum mixtile : mixtilc autem efl: 
elementum : ergo habet plus quam vnum 
elemcntum:hocautéeíle non potefl: ergo 
mixtü non coponitur ex diuerlis elemetis. 
Dices, in alia parte cíPe aliam formam S , i r 
elementi cum eadem forma mixti,Contra^ 
licet in viuentibus id pof sit ferri: at in ho-
rao^eneis efl: omnino falfumrfunt enim ho 
nlagenia,qua, habent partes eiufdem ratio 
ms. Pone ergo lapidivnam partemignearn, 
aliam aqucam:annc illaeparteserunthomo 
genis? non potius heterogenix ? ridicu-
lumcftvnampartem efleignem, ali^ma-
quam SeparetDcus fingulas illas parreSjita 
leparata: funt fimplices f an mixtíef non 
primum}quia non funt plura elementa No 
fecundum , quia non funt vnita mixtilia. 
Quid ergo erunt í 8c quod tu dixeris de l i-
lis partibus, dico ego de toto compfitocx 
illis partibus, nempe igneis cum forma mix 
thcaeteras vero par.es h^terogenias dico no 
pertinere ad eílemiam lapidis: quiatotus 
hic eflhomo genius. 
Superefl:ergo,vtquaruisparscompinga- I(5 
tur ex forma mixti 8c aliquibus mixtilibus 
álteratis :at hoc repugnat:tum quia materia 
non capit tam multas íormas: tum quia eui-
denter patet clementorumformas elle mu-
tuo contrarias:ignis <Sc aqua exigunt diípo-
íitiones omninoincompofibiles; nam aqua 
non potcü conferuari line multo frigorCj& 
humoreágnis fine multo calore 8c ficcitate: 
fed multus calor non potcíl cornponi cura 
multofrígore, nec multa ficcitas cum humi 
ditatcmulta.-crgo dementa non poíTuntco 
poní fecundum formas in eadem parte mate 
xx Contirmaturrqu^uis forma elementi ha 
bet certas dipoíitionts , fine quibus elie no 
potefl::ha; diípofitiones pugnant curhillis 
fine quibus nortcoiififlit aiiud elementum: 
af oquin cum pugnant ignis <Scaqua5in eade 
parte eílent vtriufq-formac.quin mixtü re-
íultet.quia per te materia eft capax vtriufq; 
forras fimul: 5c per te difpofitiones vnius 
non pugnant cum dífpofit.onibusalreriusí 
ergo erunt fimulv Equidem pudet tam ftul 
ta multis infequi. 
Dices, in eadem parte míiteriíe non cfTe § ,17 
Sc£í:.3-V-Etquidfíntquatuorprímsequalitatcs? 5^j 
ififormammixtijinalia illi próximafor- mor cfle elementa, quá ex alione haruni mil f  i ti, m an  nu  
jnam ígnis,iij alia aquam^Scc. Dicuntur a li-
te m raancre in mixto jquia linc illis mix-
tura non confematur. Opinor hic vnus mo 
dus, 6c vna ratio cft huius fentenriae íine 
fpeciedementixdefendendaeríic cnim non 
pugnat taaperte cum lumine rationis. I m -
pugnaturtamen primo,quiaiam elementa 
non manent iorraaliter in mixtomam mix 
tura eíTcntialiter nihil eft praeter materiam 
<5c fuamíorraam vnitasmutuo:caetera ve-
roj qus illis adfunt, & qux neccllaria funt 
adjíalutenií non funt de eius eíTentia, f^ d 
extra illarajvtacr, quemfpiramus&refpi-
rarauSjlicet adraodum neceíTarius: itera 3c 
^íiraetum ante coftioncra exa¿lam. Secun-
do quia funt difpoíitiones ineptac confer" 
uandis illis formis. Lapis enim fíceior cft, 
quarapautur forma aqua?,<Sc aeris-frigidior 
autenijquara patiturignis» Item vnum ele-
raentum obrucrct aliud» Humidi'as enim 
fanguinis vicinum ignera extingueret; itc 
ignis carnes folueret in ciñeres: 8c per nares 
effiuens'iHlsambureretjnofecusac riuulus 
jgneus:nccenim conferuari poteftcumtá 
reniiíTo calore, quiñón vrerctteñerasho-
ininJs partes. Vtrum antera in qualibet par 
le fínttemperamenta refpondentia diuer-
ÍJS elemcntis , etiara fi partes fint homoge-
t i ix ? Médicos pulfat ad quscftioncjn, non 
rae j qui inprxienti tantúm voló non ma-
nere formalitcr elementara mixto. Quod 
perfpicue docct Ariftot. 5. de coelocap. ^, 
& cuin illo Philofophi oranes; 8c raedici 
arutiores, vt Valleíius primo controuer-
íiarumc. 1. Petrus Garfiadifp,7.c.3.oppo-
firam cenfetiraprobabilétdoletq; vicera ali 
quorum inedicorum pro fe afferentium Ga 
lenumGalios, necafferentiu expofítiones 
aliquorura:quo videtur obiurgarc Pcrama-
tumlib.de eleraentiscap.p. 8c 10, 
S E C T I O . 3 . 
V t r u m & q u i d fintquatuor prima¡: 
qu alicates' 
t o T)Riraasqualitates vocamus,^«<f^r/e/>^•í-
^ , i moinfuntcorpQrilusjublunarihus-.fHntque 
radices caurarum qualitatum mátmalum, £ t 
1 quidera probatü cft quatuor eíTe corpora, 
qusc funt prima generationis principia,quia 
ex mutuo eorura congreiTu refultanc raix-
ta^crgo hapc efficiunt per aliqua aftiua pria 
cipia. Non cnim alio modo probamus qua-
quacx actione narura 
qualitatum.Siccitas en ira , l i i jmor , f r iguSj& 
calor,firut in gradu t^perato corpora cora-
pinguiit,ita alicuius exuberantia diflduüt. 
Se íicut elementa funt prima corpora,cqui-
bus mixta coalefcunt,ita qualkates cleraS-
torurafunt priraserquiaíicutex corpoiibus 
alteratis mixta íiunt/ita ex qualitatibus alte 
rantibus oriuntur quálitatcs mixtorum, VE 
calor,odor)5íc.Qi)as proptereafecundas vo 
camus^quia fupponuut primas: nec vero in 
telligas fecundas quálitatcs joáorerajaporé, 
8c pulchritudinera efficicnter ptodire aprí 
mis,íed íicut ex pugna elemcntorurm cauf(f 
principalioresproducüt mixta,vt dixi í:c, 
2.ita ipfa mixtaaífeda priraís q u a l i t a t i b u f 
fecundas producunt,itaque primaf funt vc-
lut difpoíitiones ad fecundas. 
Ñeque obeft cáIoreni,<Sc calieras aflTedío-
nes oriri aluce, quiahacc non cft qualitas 
propria corporu inferiorú, cóferimus enira 
(vt ex progreíTu pacet) qualitates raixtorü 
cura elemétaribusj <Sc raquirimusvrr.T íint 
vtrarura radices?Dcinde;licct ca: qualitates 
oriantur á luce,onuntur c t i a m per fe irarnc 
diateab elementis, quedfufiieit: neqj itciii 
voló oranes qualitates corporüinfcrioriiin 
oriri neceíTario á prímis:magnctis enim vir 
tus attraíhua ferri jnon videturoriri apri-
rais, fed ab infiuxu vrfa? rainoris, vulgo el 
«or^,quarauispoteftdiciraultü iuuare pri-
mas qualitates 3 vt raagnes probé afficiatur 
ad cara virtutem excipiendam. 
Hinccolligc contra labellum^quem ím" 
pugnaui di íp.p.Phyf. feíi. 3.non ineíTc e* 
leracnds o c c u l t a s q u a l i t a t c S j q u i b u s reducá» 
turadnatiuüfrigus velcaloré, (quaspoflu-
mus vocare caloré virtualem, ) ná rll^ qua* 
Iítatesocculta;eírcntprin>^> no vero calor, 
frigusj&c. 
Quod vero exvaiia qualitatum prima-
rum temperie aliar qualitates oriantur, pa-
tef,quia colores variantur ex ignis, aut folis 
ardorc. Qui cum palíore accedit ad ignem, 
cu ruborc difccdit:atramentum ad folcm ni 
grefcit,aJbc£:it cera j.quae liquefít calore fo 
lis,codera caíüre durefeente luto: ex calore, 
^huraiditatcc^afcunturodorestrcsfrigid^ 
diuerfefa^íunt, ac calida?: viri hurcidi íaci-
le laílefcunt j vigent calidi: fícd, 8c calidi 
funt robufti, quia ficcitate refiftunt, calore 
aguntjhumidiaurcra &:í:rígidi, irafuntdc-
íides, 8c phlegraatici,vt in rheugmatacon-
glaciétur. Quid te morerfDies rae dcfícíet, 
priufquá cxcpla ad huius veritatis cotefta-
Q g 5 tioncHa, 
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üoncm. VidcP, Conim.hoclib,2,c.3.q.2, 
Ijdem ibidem q. 3. afferunt definitiones 
Aríft.in primasqualitates.fíí/oyCinquit) ef?, 
quod eacongregat, qua funt eiufdemgeneris, 
Certe nihil eftdifficiliusdefínitione c o r ü 3 
qus fenfibus funt familiariajquía de eis nul 
lamaliamcognitionem habemus priorem; 
vnde neceílecftpriniasqualitates (quze ma 
xime funt fenííles) in ordine ad a l i q u a m a -
¿iionem defínirí, fíe Ariftot. calorem defi-
fii;c in ordine ad congreganda metalla eiuf-
dem generis.viam de his íoquitur Ariftüte-
lesrfumitur^ue ratio, quia calorfoluit cor-
pora e^  rarefaciendo , quod contingit ea-
dem corpora extenuando, quo fit ve inetal^ 
lis'iquefcentibus, grauius defeendar infe-
íiusjeuius autem fupra aícendat^vniantur-
que partes eiufdemípecicipropter conge-
nitam inclinationem cuiufque rei ad fui con 
feruationcm, quíc ex plurium partium v-
nione dependet. Et quidem Ariftot. Ioqui-
tur de eongregetione rerum, cuiufque for" 
jnaretenca, aíioquincíTet vitiofa deíinitio, 
nam in generatione mixtorum ^ calor vnic 
¿iuerfa genera f^ed depoíitaíingulorum for 
ipajinducendoformam mixti ,quod conuc 
nit cuiuis primae qualitati :at v e r o nulla con 
gregatres generum eorumdem retenta cu-
iufque forma praeter calorem. 
Dices^calorem etiam congregare ea^qu^ 
funt diuerfí generis^vt íi aqua g é l i d a ^ v i -
nam gelidum applicentür igni in eodem 
vafejmífcentur cum lac coagmentatur 
iu cafeum in illo includuntur paleac. Refpo 
¿etuf idoririexalíquo impedimento, non 
per fe ex virtute colori^nam ex rarefaftio 
ne fequitur per ic cotinuatio partiü;per ac-
cidensauté a l i q u a n d o non f e q u i t u r j V t i n vi 
no & aqua:ccra,&: plcejqu^^quia fluida funt 
facile permifcenturjSc conciduntur in ta mi 
ñutas partes^vt non fe po f s in t explicare:me 
talla vero e cotraqu^cüq'effringunt vincu 
la,&coeuntin vnionemátemaliquando ca 
lor difgregat res generis eiufdem,fed etiam 
pcraccidenscorrumpendocuiuCque t e m p e 
Taturam,vt vas cum rumpitur calore nimio, 
quem f e r r é no poteft, quod fi poíTetliquari 
vas,omnes eiuspartes euaderentcontinuas, 
Frigidum efti quod congregat ea^qua funt 
diuerfige7ieris3vt^tQta.im aqua glaciatur, 
quaefecum trahic ftupam, terram, paleas, 
ligna .Huius ratlo apriori eft, q u i a fri-
gus confumit humorem, «Se res, quae erant 
auiguae3per humorem fe quafi per vadunt: 
fum V5i<í) ^xhalatuí hunuditas^ esdciQ 
resmanent conftipatae, atque corapreíTae, 
necfacile auelluntur, vt cum quis tunieam 
applicatcorpori recenti fanguine imbuto, 
poftea non poteft fine vehementi dolorc 
eam detrahere^úfi eara humeftando: íic cñ 
frigus congelar aquamfuperfíciem exfiecá-
do,aquafecumtrahitcorpora, quibus erat 
aggIutinata.Dice.5 etiam calorem id praefta 
re. Contra, quia calor id pixftat in aliqíio 
gradu,ficut ínaliquo gradu difgregatea, 
quae funt eiufdé generis,vt vitrum • at vero, 
calorpcrfenon praftat illum effeftum,ni-
fi difponendo ad conbuftionem,vel procu-
rando congregare res eiufdcm generis eas 
rarefaciendo:vnde íi túnica illa nimium in-
calefcatjftarim piroíiliet: at quo plus írigef-
cit píusadhserefcit.-calor enim dilatado, cor 
pora foluitjfrigus auté conftnngendo,cor-
pora coftipat.lte quando aqua glaciat,íic 
h jerefeit veftibus,vt non pofsit ab illis fepa 
rarí niíi liquata:ita ftupae manent intra ciy-
fta!os,vt ego vidi Vallifoleti in blibiotheca 
cxcellentifsimi Piincipisloannisde Velaf 
co,Comitis Stabilis Caftellae, C||^es;ffigui 
difgregare eajquacfunt generis eiufdem; vt 
cum faxa diífoluit.Refp5deo,id eíle per ac-
cidens diíToluendotempcraturam humoris, 
quo faxum coagmentatur, trahit cnim fri-
gus íaxeas part€S,<Sc dum refiftunt remotio 
res,(Sc humor exíiccatur, diuiditur faxu,itc 
cum vas frangitur;fit etiani per accidens,nc 
detur vacuum. 
, Humidum eft3quodfuo termino diffjcile con- 24 , 
tineturyalienoyerofacile.Aevemmycñütñui ^ 
dus,fe totü diffunditjót facile coercetur.Ité 
& aqua, huius ratio eft, quia humiditas eft 
parum aítiua^ua propter non conuertit in 
fe tam facile corpora ,qu2cilli obi)ciuntur, 
¿: cum íubftantias liquidas efíiciat, facile 
illaelaxantur, nec conhftunt, íed fe fe pro-
tinus diffundunt.DiceSjaerem^aquam ali 
quando difficile alieno terminocontineri, 
vt in íluminibus. Se ventis. Refpondeo/id 
eíTe per accidens propter impeium, quo 
venti cientur,qui Ímpetus non eft aeri natu 
ralis: per fe autem aer. Se aqua facile coei-
cetur, vtintenui, exiguoque vafe:fíumina 
autem facile manfuefcunr,tu mentes de pri-
raentia fludus. Quando vero impediun-
turnc tendantin centrum , tutic ira qua-
íi ardentía rcpagula quaeque confringunt, 
non propter humiditatem, fed propter gra 
iiitatem,quarapiuntur incentruni. * 
Siccum eft quod facile proprijs contineturter j ^ S 
mmSidieuis y m difñak, vt cerraj qua? non, 
fediík 
Seft^.Qualitatum per fin 
fe cl¡ffiindit.r ratio eít^quia íiccitas partes co-
primit,eafc|ueconiungit, nec fínit effluere, 
íicut humiditas: vnde non egent extrinfe-
co terminO)C|uo detineatur.Si quando vero 
facile fluir fiecum, 8c facile continetur, vt 
arenulacjd eft per accidens, propter mate-
í i x exiguitatem: nec tam illudeft fluere, 
quam labi émanibus.Nunquam enim arena 
fie diffunditur, vtaqua: licet facile labatur: 
quia non tenetur propter materia exigui-
* tatem, 8crotunditatcmíigurae. Dices,lapi-
des terminis facile alienis contineri, vt fí 
papyro obuoluantur. Contra , quia lapis 
tune non continetur propter papy rum,ícd 
quia fe cohibet propria ficcitate; fí vero la-
pis ab alio moueretur, facile rumperetpa-
pyrumrquo ficca differunt ab humidis,quia 
. hxc conamur diíBuere , eifquc facile reíi-
ftitquoduiscorpusríicca vero non conan-
T'ir efíluerc.DiceSjignemeíreíiccum^dif 
íicile fe cohibere.RcípondeOj ignem facile 
cohibitumiri, nifi impediretur voracitatc 
caloris, obuia quaeque depafcentis, fe que 
in materiam vicinarn porrigentis 5 itaque 
moderatio fíceitatis vincitur auiditate ca-
loris inigne regnantis, depopulantisque 
omniai fi veroficcitasignidominaretur,iI-
lum cohiberet, Haec pro Ariftotele pro-
pugnando. 
S E C T I O . 4 . 
Q u a l i t a t u m Per fingula E l e m e n -
ta partit io. 
2 ^ / ^ V i u i s Elemento ineíTe qualitatemv-
V->namm fumino eftclarum, tum expe-
rientia.-tum quia i l lx qualitates alicui corpo 
riinfunt. Qualitas in fummovocatur ea,qu^ 
cftin máximo gradu intenfionis, quempo 
teft ex natura rei habere : qualitas prope 
fumma vocaturea^qu^ eft in gradu quidem 
cxcellenti; fed non tam intenfo, quam re-
peritur in alio corpore. Igitur ignem efle 
caliduminfummo eft fenfunctü, quianul-
lum aliud corpus fublunareeft tacalidum, 
ñeque tam a¿tuofum:terramautem habere 
fummam íiccitate eft etiamapertumjtum 
quia vt dixi difp.3 .de coelo^in feriptura vo 
catur árida per Antonomafiam, tum quia a-
qua deficiente , in rimas abitpuluere que 
diflbluitur. De humiditatCjóc frigore in fu-
mo poteft elle cotrouerfia: vtrü aeri conue-
niaif An aqu^?Ego exiftimo cum Arifío.& 
gula eleinenta partitio.' 6 $ t 
communi PhiIofophorum,quos referüt,<Sc 
fequüturP.Conim. c.3.q 4.3.1. acrcmfibi 
vendicare fummá humiditatem: aquá vero 
frigiditatem fummam:primo: quia ignis, 8c 
aer funt Elementa fymbola,<Sc diííymbolaj 
id eft, conueniunt in vna qualitate,<Sc fibi 
adueríantur in alia-alioquin non eílet inter 
illa concors dífcordia,neque efficerent mü-
di concentumtfed ignis habet duas qualita-
tesjinter quas fit illa cocordia, 8c d'ifcordiaj 
calorem fcilicetj& ficcitate; ergo aer habet 
alias duasjquibusconueniatj&L differateum 
igne;at non conuenit per ficcitaté,quia h^c 
non conuenit aeri, fed térra , 8c ign i , ergo 
conuenit per calorem, ergo aer eft calidus j 
ergo pugna aeris & ignis non eftin calore> 
ergo cft in ficcitate, fed fíceitati opponitur 
fola humiditas'quia frigus 8c calor copofsi-
bilesfunt cüficcitate,vtpatetin térra,<Sc ig* 
nerergoaerbellumgeritcumigne perhu-
midiratemjergo aer habet calore, 8c humi-
ditatem : ergo alteram qualitatem in fum-
mo,alteram prope iummumifed non habet 
calorem in lummo, quia hüc fortitur ignis, 
ergo habet humoreni in fummo. 
Immo, quamuishabeatcalorem infum- g 
mo^abebit etiam humiditatem in fummo: ^* 7 . 
nam qui aeri adfcribunt calorem fummum 
cft, quia cenfent fingula elementa habere 
binas qualitates futnmas: vt ignis habet calo 
rem,& fíccitaté:quiatres qualitates negant 
eleméto vni 5 8c ex ijs duabusaiunt alterara 
eíTe illimagis infitara óepriorera :8c igni 
prior 8c potior eft calor, quara ficcitas. C ü 
ergo aer habeat humiditatem infitara j illa 
erit fumma,& potior,& conaturaliorj quia 
talorera vendicat ignis-.ergo ficut ignis pol 
let calore;ita aer huraiditate » quia altera i l -
larura qualitatum polleí,quae non fit ignea: 
hxc antera fola eft huraiditas. AereraelTe 
caliduin nenio inficiatur 5 nec itera hurai-
durmvideant ergo vtram qualitatem vigen 
tem illiadfcribant? 
Confirraatur. Ea elementa acrius pug- J 28 
nant interfc,& fe citius interimunt,qu^ per * * 
vtraraque qualitatem opponuntur, quia fe 
oppugnant per vtraraque:fed ignis null i 
elemento ita aduerfatur vt aquae^  <Sc i g -
ni haec exitiale indicit bellura , quera fa-
cile reftinguit 5 ergo aqua habet duas qua-
litates, contrarias qualitatibus ignis: ergo 
habetfrigusác huraorem j fed frigus habet 
in fumino, quia hoc non reperitur in i g -
ne , ñeque in aere, ergo aqua habet f r i -
gus in fummo, ergo no habet humiditatem 
Q j [ 4 in 
<Í3 2- Difp. 6 . D e Elcmcntis^corumquc mixtionc. 
ja íummo, quia cíl incapax duarurn quali-
taturn in fummojvel li habet vtramqj fum-
mamj altcratra tantum vigebit i vt de igne 
dixi:ergo.fngiditas etit illi potior/icut ca-
lor igni ; at iiumiditas potior eft aeri: ergo 
non eft potior acjuae.Quia vna qualítas non 
eft potior duobus: quialinguía nngulis poi 
lent: ergo frigus fpc¿ht ad aquam vt potior 
qualitas. 1 caque ignis ¿ca^ia , aer & térra 
funt extreme oppofua, quod ii nó fadle fe 
ínteriraunt aer & térra , eft propter vehe-
mentem refiftemiam vnius,<Scexiguajnal-
terius aftiuitatem. 
I 9 Q Secundoprobatur,quiapropriuseffe«ftus 
3 * * ' humidicatis eftíubiedum redderc íiuidum, 
& liquidum : res enim humidsc} ita prola-
buntiir é manibus, vt vix pofsimus eas te-
nere,vt anguillas, fed aer eft magis fíuidus» 
quamaquajcum vndequaquelabaturj 5c co 
meet vel tenuifsimos poros, ergo aer eft 
humidior aqua. ítem humidum facile con-
tinetur alieno termino ,íuo vero diíficile> 
at id potius conüenit aeri,quam aqus:ergo 
aqua non eft tam húmida quam aer. Dices 
humorc corpora pingucfcerejqua propter1 
Belgium,& Germania hominfes edunt pvd 
ceriores,\Sccrafsiores,quam Hifpaniajfi d a-
qua eft cfafsior aercrergo humidior.Reí-
pondeo corpora mixta hurriorc pinguefec-
rejquia príebetfaciLorem mareriam ad cor-
porumcoagmentationeim idque prsecipuc 
conuenire propte'r aéreos fpirituSv qui ter-
rcis admifcéturiaqua vero eft crafsior, quia 
cumfitfrigid;oraerc,eft dcnílor j neciuuac 
fúlahumiditas-,nam aqua flaccida cílotSc ge-
nerat homines inertes, impatienteslabotü, 
máxime íitls,'5c íamis:quarú funt impatieií 
tifsimiBe]gs,GermaniJ5c quos vulgo Cuta 
nei vocát: Hifpani auté tefte Salluftio funt 
inedia patient.lsimi:5portet ergo humidi-
taté eíle aercá,3c pingué,vt olci,& mclliSi 
^ ^ Q Item aquam eífe ÍUtíime frigidam proba 
^ tur jquia frigus exigit corpusdenlumreft e-
ním principium códenfacioiiis: fed aqua eft 
dcníior aerej ergo & fngidior. Diccsj te; ra 
cíTe denílorcmaquaj id riego fi intelligatur 
de térra puta, qux folueretur in minutifsi-
jnos pulucres,queque infuo natiuo ftatu eft 
déníior igne , &aere propter frigus quod 
habet, fed ra. ior quám aqua : nüc autem eft 
crafsior,propter mixtioné tumipfiusaque, 
tum rerum aliarü. Itaquc íingula elementa 
pollent vna qualitate,qua non pollcnt alia. 
C l are auté patet calore folum ignem pollc 
rcriiccitatc folam tcrrá:eígo terra non pol-
ler frigorc^ quia duplici qualitate pollcret 
contra naturamaliorum elemétorum: ergo 
aqua pollet frigore: quia eo non pollét aer, 
aut ign¡s:ergo non pollet humiditate, quia 
duplici pollerct : ergo humiditate pollet 
aer, quia nullú reftataliud. Igiiur ignis eft 
fumme calidus 8c íiecus prope fumme: a * 
vero humidus fumme ¿k calidus propc 
fumme:aqua frígida fumme Si húmida pro 
pe fumme : térra autem ficca fumme Se frí-
gida prope fumme. 
Sedfc fcoppommt D.Tbom. Galenus, §,3 t 
&ali}apud P. Con. fupr. Primo quia aqua 
plus humeílat, qu^m aer, qui exliccar hu-
morc aquaecergo aer non eftram humidus, 
quam aqua.N ulla eft hsec confequentÍ2,na 
inaior humeílacio prouenit non ex maiori 
humiditate,fed ex maiori défitate fubiedli: 
nam ferrumcandens,inquo non íitignís,a-
crius vrit.quam ignis in ftupa:ergo ferrum 
habet plus caloris quam ignisíficut hsc có-
fequennanonvalecjiia neq; illa raer autem 
cxíiccat humorem non immediate, Se for-
nialiter:fed abigédo vapores aqueos,(Sc quo 
vehemétius fíat aer,eo citius exliccat. Q¿iia 
flatu vchemenr.iori citius abigit vapores a-
qucos,&terrcoSjqui propter denlitatem,& 
magis fentiutur, <Sc operátur,& refiftunt co 
trarijs, quapropter facilius remiuitur hu-
mor acris,qnam aque.Ité aer frigore aduen 
titio coftríngit partes veftis hümid¿,<5c p e í 
lit earum hümoré,(3c vt re£le P.Conim,3er 
ñon potéft per fe cxfict'are,«juia caret ficci-
tate, fed exficcat aliquo ex his tnodis, ficuc 
balnese exficcant licct íint ex aquai 
Secundoárguunt,quiapluuiahume£lat § . 2 2 
ácrem* ergo Negó antecederis fifumatur * 
de propria hUmeftatione, dicitui autem i l -
lum humetlare : quia in eü conijeit aqueos 
vapores, quos propter denfitacem fenti-
mu$,cumquc vifunondifeernamuseos ab 
aere, illum dicimus humcílare, Luna vero 
domiuaturaqux proptermiros elfectusín 
marijat vero racione humidiracis etiam do-
minatur in aere,vnde influxns Lun^ gene-
rar picuitam,mucofamq; fubftanciam. 
Obijcit Magiftcr Vanes: terram eííe fri- f. J J 
gidioréaquarergo aqua libi non vétiicatfri' 
gus,fed humorem Probar anteccdensrquia 
térra petit centrum orbisúd eft,!ocum d iftá 
tiorem á coeíoine incaíefcat á luce,& aftris. 
Si autem aqua cífet fumme frígida non c-» 
natarct terrae natura fua.Negoantecedens: 
ad probationem refpondeo, terram non 
irc in centrum fugicndi frigoris ergo;Nam 
multi 
Se£t.4-Q¿a^tatumPer^n8u^ae^cmcntaPartl^ 6 i J 
multi funt coeli ínfluxus frigidi^quibus tem phorü,fcd frigüs reperitur in terr^Sc aqua: 
perarcntur influxus calidi.Nam vrfa minor 
cftfrigidifsíma: <Sc in Piruana Prouincia 
íunt regiones nonnullxadco frigidsejVt ho 
mines necentur rigórc, Neckcmfugitob 
tuendám ficcitatemjNam ignís attiguus eft 
lünagj&eft ád módumíiccus-Peticergo eü 
locü pratcipue ob totius orbis prudété admi 
niftfationcm y ad quam ipfa propendet, vt 
parsvrirüerfi, éx cuius conferuatione ipfa 
pendet. Nam cüm ipfa íit ad modum íícca. 
Se opaca , impediret he coelcíles influxus 
traijeeret coelum mediante luce: 6c refiíle-
ret humeílationíaliorum elementoru:quac 
ínfluxibüs terrjé rieceflarijs noíi admodum 
rcfirtunt.lpfa autem in etntro fatís comino 
de conferuatur:habet enim neceíTarium fri • 
gus}tum ex fe^um ab aqua, ítem 8c íiccita-
teriíjcjua potitur diftans á coelo. 
Dices, aquara non eíTe tam frigidam, quá 
cíl térra, quia nix, & alia meteora glaciant 
nimio frigore: at fi aqua eflet omnium írigi 
difshná natura fuá glaciaret. Ité pifeibus eí-
fet noxia, R efpodeo niuem,& alia meteora 
fpccie differre ab aqua.Grado enim eft du-
ra,aqua vero facilisj.ikfluxa.lte nix & gran 
doenecant hominem,quieisvefcitur':iecus 
aqüaipfániue,aut gtádincinfrigidata, quia 
ca meteora habent praeterfrigus alias quali-
tates inimicas homirii, quas nort traijeiunt 
in aquam áb ipfis ínfrigidatam.Quamuis a-
qua frigensá grarídirié eft etiam rninus falu 
bris, quam quae ániueátem fum expertus 
aquam intra xreumvas írigidioré elle quá 
gelü, quod illam non attingebati Et quide 
íi fólum frigus glaciaret aquam, etiam cam 
glaciaret nix^cum cam infrigidat, Ergogla 
cies ex alijsoritür qualitatibus¿ Pifccsnon 
poiient eíTe in aqua^íi hsc in íuo natiuo té-
peramentó relinqueretur.Nam mare falfe-
diñe al'it pifcéS: ítem térra fibi reliéla eíTct 
inutilis plaritís,<Sc animanintibusímutuo au 
tem &: a coció temperantur. Necitemfci-
tur., vtrum aqua éíiet quali glacíata, íi íuo 
genio permitteretur, 
. Prictcrhasqualítatcs , habent elementa 
3 5 aíiasin gradupropefummorignisficcitatéi 
térra'frigus:calorem aer ,aqua humidita-
tem, de térra ¿kigne teftatur experientia, 
fimiliter de áqua^quae remótis agentibus co -
tra'rij feinfrigidat:&c6fec]uéter aer eritcali 
dus,hara frigidus eíTe nOn poteft, tum pro-
pter rfi¿|ái$4 x 6. tum quia nulla qualitas re-
peritürin tribus eíementisin grádu execel* 
lenti^vt refert omnium confenfus Philofor 
ergo non inaere:item nulla qualitas reperi-
tur natura fuá niíi incorpore exigente con 
ditiones illius qualitatis, alioquin propria 
pafsio fuo repugnaret fubiedo, íed aer non 
habet deníítatem , quam frigus ex natura 
fuá requiritjcum fitdenfítatís parens: ergo. 
Immo vero,quia aer eft elementum natura 
íua rarum,ita vt poft ignem nihil fu íllo ra-
rius^exigit caloré plus,quá extera elemeta, 
praeter ignem ,quo rarefeat. Adde aercm 
eílc vitac miniftrum,(Sc omnes corporis ani-
mad partes permearc , at fi eflet natura íua 
f rigidusjextingueret calorem,(Scfpiritus vi 
tales,frigus enim eft vitg pernicies.Quod íi 
aer,quem refpíramus^eííet frigidus, conti* 
nuo nosopprimerct, vtpatet cum quis n i -
mium incalefeens aquam frigidam haurit, 
vel fe exponit intemperato aeri, á quo fta-
timlaterum dolorecorripicur.Praterea aer 
generatur excedente calore prope fummop 
vt cum ex aqua incalefeente excitátur va-
pores,óc in aerem refoluuntur.Et leuitas eft 
comes calonsJ& aer nimium frigidus inab 
ditis cauemis refoluitur in aquam,& omnia 
aerea funt caltdajVt mel^ác oleum; ergo aer 
eft natura calidus. 
Sed fe opponunt Stoici, Galenus Ári- § 5 (J 
ftotelcjn obiurgans,quod aerem caíidum e( ^ 
íeadftruxerit: primo, quia aer abfeedente 
fokjá quo cal'efitjinfri.gidatur no¿tu,& hyc 
me, <Sc reducitur in natiuum ftatum^ efter^ 
goilii frigusconnaturale. Secundo,irime-
dia regione,¡in qua congruentius eft fuo fta 
tui,nimium alget3cum ibigrandjném gig-
nat, 8c pluuiam. Teñios oleum eft aereac 
naturas i 8c frigidüm , quia cito glaciatut: 
crgó. 
Ad primum refpondetur ^erem tune no 
fe infñgidare, fed id pati á vaporibus, 8c ex 
halationibusterreis, 8c aquis, quaeTe redü-
cuntad natiuum frigus, cumque eae exhala 
tiones fint in ipfo aere^ c^ crattx s aer autem 
tenuis, eft illarum faílioni máxime obno-
xius. At vero ineunte veré, <Sc aer eft tem-
peratus: quia facile retinet natiuum ftatum. 
Ad fecundum dicendüm, aerem iri fummá 
regione ob in natum caíorem,& ignis vicini 
tatem eíTe valde calidum, in regione vero 
Ínfima,etiam calidum cffe- tum proprér fo -
lis repercuflionem , tum proptercalidas ex 
halationes: in media vero regione eft frigi 
dus.quia terrx,6c aquse exhalationes per art 
tiperiftafim rede untinfuum ftatum, Secó* 
primuntur, caloremfugient6S,concrcfcunt 
^54 Díípuj:.^. DeEIementis3eorumqucmixtionc. 
que in pluuias,& aercm infrigidant. Ad ter-
tium olcum glaciari ob pinguedinem, licet 
fit natura calidumj mcdici autcm oleo curát 
morbos e frigorcinon vero c caloremos au-
tem refrigerar aer, tum quia fumus co cali-
diores , tura ob peregrinum frigus, quo c-
liam aquam tepidara infrigidat. Vide Pat. 
Conimb.q.jjar^, 
S E C T I O. 
tVtrum fingula Elementa potian-
tur binis qualítatibus 
fummis^  
Jf * 3 7 pEramatuslib. de Elementls cap.8. opina 
J tur ííngula elementa potiri binis qualita 
tibus fummis: non vero altera fummajaltera 
prope fumma. Oppofitac autem fentcntise 
adfcrtores ait nullo argumento moueri nifi 
authoritate Ariftotelis, Verum alia fuppe-
tunt. Primum: quia fingula elementa vna 
tantum vigent qualitate: cuius imminutio-
ncm ferunt acgre:fed fi binas haberent fura 
masjvtraquc vigerent, 5c vtriufque damna 
ferrent iniquejergo.Maior eft certa,& data 
á Peramato: aer cnim nonfoluitur fiigore 
«depellentc calorem: at fíceitate perit: ergo 
aer non pender acalore tantum, quantum 
ab humiditate.Item ignis calore excedit a-
lia elemetarnon ficcitatc. Minor probatur: 
quia á qualitate innata pendet forma: quae 
-: cnim funt illi connaturales in codera gradu, 
acque cara conferuant. Quod fi ab vtraque 
non pendet eodem modo, eft quia vtra-
que non eft connaturalis in codera gradu: 
id que eft in caufa,cur ab altera minus pen-
deat. 
. 2 8 Refpondet Pcraraatus,íingula elementa 
ímgulisqualitatibusconfignari. Nam calor 
adícribítur igni^non ficcitasrquiaillc eft 
quaíi prima 6cpropria illius qualitas; fic-
dtas vero fecundaria, Vt homo in codera 
gradu eft adrairatiuus, & rifibilis: at per fe 
priraoadmiratiuus: rifibilis autem fecunda-
rio. Contra: homo aeque pollet vtroque il-
lo attributo:ac perirct ex natura fuá, alter-
utro dcficiente.Eftautem primario adraira-
1ÍUUS3&fecundarlo rifibilis: quia alterura at 
tributum eft alterius radix : at in igneo ca-
lore,5c ficcitatc no reperitur illa ratio. Nec 
cnim calor eft origo ficcitaús * aer cnim eft 
per te calidus furame , & huraldus fumme* 
nec ficcitas eft origo caloris,vt patct in tér-
ra pecte fumme frigida,<Sc ficca j| ergo non 
eft vnde colligas diferiraen. Nara in pco-
prietatibus per fe immediate fequentibus ef 
fentiara in eodem gradu, nullum diferiraen 
feruat natura:quaniuis feruetin ijs,quarum 
aliac oriuntur ex alijs. Cur ergo ignis fibí 
vendicat calotera, nifi quia hic folus in fura 
mo gradu eft comes ignis? 
Secundo argumentorj aer non eft natura S t 3 Q 
tara calidus^quam ignis: & taraen eft natu- ' ^ 
ra calidus j ergo aer non haber natura calo-
tera furaraü : alioquin eíTet tara calidus qua 
ignisj quia hic non eft calidior fumrao.Ma-
ior videtur certa:tura experientiaialiquan-
do cnim folus aer inflammaret materia dif-
pofitá, &corriperet pulueres fulphureos, 
nec opus eífet ad excitandum ignera quar-
rere titiones j fed acripfc obuia quxque de 
popularetur, vt ignis: máxime arftate, in 
qua aer plus iufto conflagrar. Nec eíTcnt a -
gentiavlla^uibus reftinguereturaereusar 
dor:imrao perpetuo flagraret, & fláraefee-
rct in propria regione. Haberet cnim inna-
tum tantum calorera,quátura ignis. Se plus 
refiftentias, quia eft crafsior: nec haberet 
minoremleuitatem igne. Nec reddetur dif 
crimen vllurmcur tantopere reraittatur ar-
dor acris,& non ignis f Cura potiusigneus 
círeti;em¡ttendus,quia minus refiflit. 
Ait Peraraatus; fingula Elementa habere ^ ,40 
vira ad binas qualitares j ergo illas habent in 
fumino. Alioquin fingula haberent ternas; 
quia gradus intenfionis vnius, rependendi 
funt gradibus altcrius:ac propterea non ef-
fent elementa firaplicia, ícd mixta. Hanc 
vltimara propofitionemhaud apte colligit 
Peramatus:cenfet cnim mixta coraponi ex 
Eleraentis: fed licet ignis habeat gradum a-
liquera huraiditatis non componitur ex a-
qua3ergo ignis íimplex crit, ¿c non mixtü, 
Deinde; licet materia igiiis de fe fit capax 
alicuius gradus humoris :at ignis non eft 
principium aftiuura illius.Nec opus eft raa 
teriam irabui orani qualitate, cuius eft de fe 
capax, fcdilíis quas forma vendicat ex na-
tura fuá: fi vero adíint agentia, inducent in 
materiam gradus refiduos.Haec doftrina eft 
Ariftotelis hoc lib.t. cap,3 .& oranium fe-
re Philofophorura: inter quos difsidefur 
de tertia qualitatejfit nc ex natura ipfius E -
lementi? Aninucélitia? 
Alexander,óc Saxoniaapud P . Conira- r 
bricenfesfupra,opinanturignera (idemeft ^* » 
proportione in cacteris Eleraentis) fibi ven 
dicarc o ü o gradus caloris,&fcx4ficciratis} 
humi-
Seft.^-V.SingulaElementapotíanturbinis, 8 c c . 6 3 $ 
humidicatís autem nullum: Mouentur pri-
mo quia clemétanontam eíTentfimplicia, 
quam mixta : fecundo quia non eííent af-
fy mbola/ed fymbola omnia-ignis enim ef-
fet fymbolus aeri per calorem, 3c terrae per 
ílccitatem,(Sc aqux per humorem,<Scfic fín-
gulis fingula conferendo,Tertio;quia ignis 
abfumefet hurnorem per calorem, vt facit 
in caeteris corporibus,& rediculum videtur 
acrem eíreficcum,&aquamcalidam. Tan-^ 
dem, quia Ariftot. fingulis elementis binas 
tantum attribuit qualitates. Sed hisargu-
mentisfacile Pat.Conira.faciuntfatis. Pri-
mo negando antecedens, quia mixta dicun 
tur^qu^ habent temperiem quatuor prima-
rum qualitatum,qua elementa carent.Item 
requiritur elementorum congrefsio, fine 
quaíingula elementa obdnent faasquaji-
tates. Secundo, itemnegando antecedens, 
quia afsymbola funt propter repugnantia 
qualitatum in gradu exceljenti, á remilTo 
autcm non denominantur, quia fenfu non 
percipitur propter vehementiam adionum 
comran) 3 qua propter ignis non eft dicen-
dus íimpliciter humidus , íicutnon dicitur 
frigidus, etiam quando cum niue pugnans 
frigusadmiíit inuitus, quiaillae denomina* 
tiones fumunturá qualitate, quas fenfui do-
minatur.Tertio negando antecedens ,nam 
aliorum humiditatem non abfumit forma-
liter per calorcm/ed per íiccitatem, qu2E in 
eodem gradu non eft contraria humori. A -
riftot. autem partitus eft qualitates per gra 
dus excellentes, remiíTorum vero non me-
minit. 
Pat.C^nimb.e contra opinantur,ignem 
habere fex gradus íiccitatis, dúos vero hu-
moris.Primo,quia corpora habent aptitudi 
nem ad ofto gradus qualiiatis, quod vero 
déficit ex vna, rependitur ex contra. Sed 
hoc fundamentum non placet,quia fimpli-
cia corpora, íicut ex fe non petunt omnes 
primas qualitates, ita nec petunt omnes gra 
dus qualiratis prope fummac: mixta vero 
omnes exigunt, in quibus íit earepeníio. 
Secundo jnoiientur.quia cum ignis congre 
ditur cum acre fubito acciperet & in inftan 
ti eos dúos gradus humori s: verum, qui o-
pinanturfuccefsionem afolaoriri rellften-
tia palsi, id nullum ceníebunt abfurduin. 
Tei tío quia cum ex aqua Se igne generatur 
aer,cum tune expellatur frigus, Se non in-
ducatur fummus calor, generatur aer cum 
aliquantuío írigore: & poftea conferuabi-
tui ,Sedreípoíicli|n potefttunc frigus con-
feruari^quianon fuit.aquo pelleretur efub 
iefto , non vero in prima aeris confticutio-
nejquiaaernon habetinclínationem ad fri-
gus : vel melius dices,tunc corrupta forma 
aquse omne frigus perifc*. 
Neutra igitur opinio nititur fatis firmis j!*¿\<$ 
fundamentis:fed inclínor inprimam \ quia 
elementa habent fuasproprietates ad agen 
dum, (íkreíiftendum,fedad hocnoncon-
fert qualitas in co gradu, quia non íinitur 
operari, neefemitinclínstioniignis. D ú o 
enim gradus humoris quorfum igni ííint v^ 
tiles ? Itaque nullum eíemeotum haber ex 
fe vllum gradumqualiiatisinnatae elemen-
to íibiomnino oppoíito. Aqua<Sf ignis op-
ponuntur extreme:ac propterea nullo gra 
duconueniunt: ergo elementa non ejdgut 
talem gradum: verum eft nec illum admo-
dumauerfari:quia ille gradus nullum tolíit 
ex natiuis calori:quia per eü cü illis non iuc 
gatur.Veruni eft eum efTe inimícum fecun 
dum fpeciem,ac propterea non habet in ig-
ne principium aíliuum: hoc enim mixta 
defterunt ab elementis., Vnde ignis mere 
pafsiuc concurrirá ad illum gradum. 
SEGTÍCX 
ytrum qualitates íymbolíca? elcmen-? 
torurrijinterfe, 8c á qualípatí-
busmixti diíFerant 
fpecie.? 
CTmbolicae qualitates dicunturjqux no» w 
^ m i n e c o n u e n i u n t i V t calor ignis, & aeris; 5 ' ^ r ^ t 
Pat.Conimb.lib.i.cap^.quaeft. 6.ar. i .re-
ferunt nonnullos opinantes calorem ignis 
fpecie difFerreab aereo, eíTe que cotrarios. 
Primum probant, quia fubiefta fpecie di-
uerfa debent habere proprietates fpecie e-
tiam d iuerfas ,ex quibus colligímus fpcciíi-
cam varietatemiergo.Ncgatur antecedens: 
fufficit enim habere eafdcm qualitates fpe-
cie in diuerfo gradu: licet enim omnia qua-
tuor elementa habeant eafdem qualitatesj 
fingula taraen, fingidas habent in gradu ta 
intenfo, vt non pofsint in eodem gradu in 
alio reperiri, quod fufficere ad diftinílione 
fpecificamlubieílorumin Meraphyfica o-
ftendetur. Secundo argumentantur, quia 
ficcitas ignis coniunda eft raritati: & ficci-
tas térra: deníitati: ergo difí'erunt f p e c i e , 
Negoconfequentiam , quia cadera fpecié 
qualitas poteft coniungi alijs mutuo con-
trarijs. 
6 i 6 Difp»d.DcElcmcntí 
trarijs, vt candor reperitur in pomo dulcí, 
& acrirraritas ergo ignis oritur á calore,cum 
lícclcatcquac complicatio non reperitur in 
ierra, fed frigus & ííceitas, á quibus oritur 
dcfítas.Tenioj quia humiditasaquae extin-
guit .ignemj& acris non extinguit, fed fpc-
cíficadiuerfítas aftionum argumento cítdi 
ueríitatisagentium^rgo.Refpondeo vtrá-
que humiditatem habere perfe eamdem a-
Óionemfpecic, quarc humiditas aerisram 
contraria eftíkcitatiignis,quam aquea: ex 
tinguitur autem ignis tumob innata aqu^ 
frigiditatem,licet enim aqua íit prxcalida, 
retinet tamen multos gradus frigoris, qui-
bus ignis refiftere non potcft:aer autem ca-
lore conuenit cum ignc,qua propter no fa-
cile abeoextinguitur: tum etiam quiahu-
miditas aqux eft ín crafsiori materia;Tandé 
quia aqua irapedit aeris appulíum/ine quo 
ignis non valet confcruari.Vidc Pat. C o -
mmbr.ar.a.fed cur ignis oleo húmido fouc 
tur, <Sc non aqua ? Quia oleum eft calidum, 
fleque locum prxbct calcfaéhoni ignis:hu-
miditas autem olci non eft tanta>quanta fuf-
íicit ad extinguendum i^nem \ nec tantum 
refiftit oleum: aqua vero extreme opponi-
tur igni, nec liquoresfrigidi funt aptum ig-
nibus pabulum,vt acetum: quia carent pin 
guedine^quam ignis fugat.Ignis autemco-
paratur viuentibusjac dicitur nutriri, &: fa-
mefeere: eft autem fames appetitus humi-
di & calidi.Ignis autem nunquara íitit.-quia 
íitis eft appetitus humidi ác frigidi: hoc au-
tem refugit ignis. Ergo per iiccitatemex-
íiccat alimentura, & difponit: calore autem 
in illud dominatur. Frígida autem <5c humi 
dajcum magis opponantur, magis reíiftunc 
ignijiSc necemmoliuntur* quitaraen^liin-
gens íit , ipíam aquam abfumit. Nonnullí 
autem adeo f a e u i u n t j V t aqua íit illis pabu-
lumj nec n i í i vehementiísimo aceto reftin-
guuntur* 
§ ^ Secundo poteft argui: quia ignis vehe* •T*5 mens extinguir alios exiguos 5 ergo funt 
contrarij, Vthaec confequentia eíTetlegi-
lima,deberet poneré, flamma ignis exigui 
extinga induci in eius matenam formam 
ignis maioris: vt in illas quadraret definitio 
contrariorum: at exigua lucerna ira extin-
guitur, vtincius materiam noninducatur 
ignis.ld n o n oriri ex contrarietate calorum 
patet: quia illa extiního exigui ignis eft ab 
igne eiufdem fpeciei. Fax enim extinguit 
exiguam candelam ceream: ignis autem fa-
cí» non differt ab igne candel* nifi in mag-
s^eorumque mixtionc. 
nitudine. Aiiftotelcslibr. de morte 5c v i ta 
cenfet ignem vehementem fecumtrahere 
cxiguum. Verum id non fatis oftendrturj 
quiaab igne vehemente diftunduntur fla-
mae ad materiam peruiam quaotumcumq; 
paruam : ergüiam ibi exiftentera non tra-
neret, neceííetjcuridfaceret. Licetenira 
metalla calore foluta fe continuent:at nulla 
pars feparat formam a fuá materia; fed cum 
íllacontinuatur. Ita facitingens ignis, qui 
conferuatexiguum.quando cum cius mate 
ríaconiungitur:atante quam conjungatur, 
folet minorem extínguerc. Rationemar-
bitror cí le; quia vehemens flamma aerera 
commoue^cuius flatu,atque reflatu extin-
guitur paruus ignis.Item vehementia ma-
ioris ignis citius abfumitur pabulum minb-
riSíSc extinguitur.Itaque ignisgrandisper 
accidens extinguit paruum» 
Sunt ergo eiufdé fpeciei huiufmodi qua- * ¿ 
litares, ita Pat. Conimfupra cum D . Tho. S*4^ 
& ali)s:Probatur primojquia calor ignis in* 
tendit aereum 5 ergo funt eiufdem fpeciei; 
probatur antecedcns,nam fi.aeri applicetur 
¡gnis^b igne calefict, at non co rrumpit ca-
lorem acris; calori enim folum opponitur 
friguSjCuiusargumentum eft homines eo-^  
dem modo ícntire calorem in manu produ* 
fíum ab aerc,quo íentiunt eum,quem pro-
ducir ignis:fecüdo, ex calore ab igne produ 
£io i n aquam^generatur aer,ergo calor pro 
dudhis ab igne eft difpolitio adgeneratio-
ncm aerisjcum ergo res ijfdcm accidentibus 
generentur,(3c conferuenturjetiam aer con 
íeruabitur eo caIore,pr3cfertim cum ex dif-
putatione prima conftet eadem numero ac-
cidentia efle in genito <Sc corrupto. 
Calorem vitalem fpecic difterreabele- 5»47 
mentari opinántur n o n pauci, diftinguen-
tes duoscalorcs,elementarem alterura, al-
terum cocleftem,vcl ab influxu coeli. Hos 
dicunt fpecie dififerre: primo quia funt con -
trarij-ignis enim ad folem extinguitur. Ve-
rum id non praeftat calor immediate pug-
nans cum altero f^ed peraccidens aerem cale 
faciens, ñeque eum hnens fuh gines ab igne 
pcllerenndiget enim ignis aeris appulfu,ac 
que depulfu :vel id oritur ex aliquo coeli in 
fluxu occultoj vt multa quotidie videmus; 
immo & ipfe ignis fe fe extinguit calefa-
ciens cubile j tune enim minus fíat aer, 6c 
fuis cineribus fepelitur: dumauté eft aura, 
ignis viget, «Scin furno vndique obturato 
cxtinguitur.Secundo moucntur,quia calor 
elementaris eft peft^ s tam plantarum quam 
^nima< 
Secí:.7.AHquas8ifíícüItates expedios (Í37 
animal, u m jqux aethcreo viutint calore,; rc-
crcantur que.Atli re£leattencías,calor coe-
]eíhs,cü cft vcheiTieiis,etiamfüftocathomi 
nesj &: elementarís rriocíeratus eos fouct, ve 
patetinfenibusad titiones no íine obleda-
mentó confabiilanribus, 
^ ,a8 Oppoíica fenrentia eíl vera , qnam fe-
quuatur Pat. Conimbricen.art. i . cum D . 
Thoma. Bonauentiira> Alexand. ácalijs: 
probaturprimOjCjuía calor produftüs á folc 
ignem coricitat, ficut produ¿lus ab igne», 
Item calor íolis eO: comrariusírigori aquae, 
crgolünt eiufdem fpeciei calorigneus, & 
elemémaris: na ignisnon habetduoscalo-
'resípecíe diftinftos ^ neefrigus duoscon-
trano5.Secundo3quia calor igneus 5c vita-
lis íntendütur á calore folari^ ergo funt eiuf-
"deínrpecieirantecedenspatct^uiaíiquisal-
gerisfoíiapplicetur jftatim incipit incalef-
cere,5c expelliturfrigus é manu,verbi gra-
th}3c ille calor adiuuat calorem vitalem ma 
ñus j Se eam conferuat in ftatu debiti tern-
peramentí,qiioporsitoperarj. Item íi hzc 
manus poftea a'jplicctur igni, conreruabit 
caloremacceptuin, ¿cintendet, ergo. Hoc 
demonftrat quotidiana experientia : cum 
cnim quis intí ftinorüdolorelaborat, cum 
pcllitcalore vel ¡gnco^yel folarÍ3<5cfi lintea 
Calida applkantur igneus calor iuuat na-
turalé. Q^apropter vefeimurcarnibusca-
lidis, vt earum calor iuuct calorem lloma-
chijóc fenes latercmcalidum pedibusfup-
poniintjVt cius beneficio calor vitalis iuue-
tunSc ex cineribus calidis,vel dibano tem-
mentum é quouis gignatur elementoíPar-
tem affirmatiuam mérito docet Arirtotelcs, 
quem fequuntur.Pat.Conirnbr. de proba-
tur indudione:aerenim igni ceditimiu..-
diatein pabulum, aqua in ignem conieéla 
conuertitur infíammamjtena vero igni ap-
p l i c a t a ignefcit.Item aer in fe conuertic ha 
mediate igncmin illiusmateriam humidU 
tatem immittendo :item in feconuertit a-
quamjillam vltra debitum hume£lando, 8c 
.calefaciendo ; fimiliter & terram, c[ux hu» 
miditate affeda ílatim laxatur: 8c a c c e p t o 
calore amittitformam tetra? p e r aerc.i in-
troductíonem: idemque a r g u r a c n t v i n po-
teft fieri de caeteris clementis.Adueñe q u á 
doque ex congreíTu duorum elementorum 
refulíarc temperamemum aptum forme, al-
terius elementi: verbi gratia, ignisj 5c aqua 
congrediuntur, vincit ignis aquam exte-
nuans, illa fie r a r e f a f l a habens aliquos gra-
dus humiditatis, Se alios caloris conuertitur 
in aereni, priulquam in ignem; aliquando 
vero immediata fit tranímutatio, v t cum a -
quaconijeitur in rogumj tuncemm vehe-
mentemcalorem a c e i p i t , 8c ficcitatem^qu^ 
íunt diípofitionesadignem. Item elemen-
ta fymbola faciíius fe mutuo tránfmutant, 
quamaíTymbola.'quiafitcongrefsio per v-
namrantum qualitatem. Item aducrteali-
quando ex congreíTu duorum clementorú 
vtroque e x t i n f t b refultare tertium: verbi 
gratia, congrediuntur ignis (Scaqua: refri-
geraturigniSj&humedaturia^uavero i n -
calcfcit,iTlx difpofíüonesíunf ineptaead ig 
peratopulíi excutiuntur jnon aliterquam nem,&aquaru: aptac vero aeri^qui tune fit, 
íi lilis gallina incubaret.Qna propter noftra vel immediate a Deo , vél ab aere circum-
aeratefüeminaquacdam Melitenfis^n Me- fiante fíforte cumaiijs defeenderat inarc-
lita qüaeftüm fecit non mediocrem hoc pa- nam. 
ítofingulisdiebus pullosexcutiens. Brgo Temperamemumcílftatuscuiufquereí, f w_ 
calor gallinas, (5c furni funt eiufdem fpeciei. ííuecomplcxio« Cófiftitformaliterinqua- ^ ' ^ 
tuorprimis qualitatibus,m co gradu, quem 
^ —1^——s—• • • exigic fubftantia. Necadmittcr da eítílm-
plex qualitas á primis diñírí«fta.Tolle enim 
émanu calorem,&pone frigusitamcffi ma-
nus habeatalias quaíitates, rigefcet fiig ore. 
Necpoterit armamoúcre. Sic autemcura 
temperato calore Se frigore: Se careat omni 
alia qualitatereíiquidemaptatraQandisar-
mis > 8c cálamo: Pone, per locum intrinfe-
cüm, calorem exuberare in corde plus iu-
flo:füíus ille exceíTus caloris fufFocabit cor. 
Tempe ramentum ad pondus dicitüríquan-
do quatuor qualitates xqualibus ponderi-
buslibrantur, ita vt nulla aliam excedatm 
inteníione. Temperamcntum adiuftitiam 
dici- \ 
S E C T I O. 7 . 
Aliquas diffícultates expedio. 
V x fuper funt in bis libris explican-
da Se per íe funt facilljma, & plus 
habent oble£lamenti,quam commodi. V i -
deanturPat. Conimbr. libr. 2.a cap.4.qui 
nibií no concinne,nihiI non eleganter, ni-
hil nonfumma cumvolaptatelegentispcr 
traaant.Videatur item Doftor Petrus Gar 
fia.Prima dífhcultas eíl verum quoduis ele-
6 $ S Difput.6.DeElementÍs3eorurnquemixtiohe. 
clicitur)quod datur vnicuique corpori iux-
tafuara exigentiam.Qncmadniociuni per 
iuftitiam diílributiuam difpenfantur prx-
jiiia pro cuiufcjue nieritis.In quo tempe-
ramento aliqua qualitas eft intenfíor alijs,. 
Rurfustemperamentum adiuftitiam aliud 
eft fimplcx: quando folum vna qualitas ex 
ccdit3& praedominatur • aliud dicitur com-
pofitum: quando duae qualitates praedomi-
riantur, <3c excedunt, vt temperatura colé-
rica., in qua praedominantur calor & fícei-
tas • & pro varia coniugationc qualitatum, 
priuntur varia temperamental Aducrte fa-
lutemanimalis confiftere formaliter inlioc 
temperamento • quando vero aliqua quali-
tas,aut exuberat, aut minuitur plus debito, 
tunc.fí Metaphy fice loquamur, dicitur ani 
mal ^grotare.Rudi tamen Minerua non di-
citur animal aegrum 3 nifi quando qualitas a 
iufto decedit in eo gradu^ quo impediantur 
vitae fundiioncSj ck quaíí animal labefartc-
tur* ñeque enim vulgo dicitur aegrotare, 
quilaborar exiguo dolore capitis.Cac-
tera,quia in vtiliaípra> 
termitto. 
t 
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mara. Quam contcm • 
plari poíTumus in ge-
ncre-ck in fpccie:qu€ 
admodum corpus vt 
ííc. Corpusin genere 
cognitione referriad cognitioncm corpo-
risinfpecie conftatex ddpütat. i . Logicac 
ícCt y ¿ccxprbocmiophyricofum & M e -
taphyfic^ í e í l . 4 . quiaparsvt parscogni-
tionc rc ertnr ad totum: máxime quando 
vtrujuque íub eamdem abílraílionem ca» 
dunt. Itaqtíc conUdcratis libris paruoruni 
natúfalium i his de animajScabjs deani-
malibus,& dehominc: fubicftum adarqua-
tum attrilnuionis facultatis de anima , eft 
corpus animatüm, vt aggregat omnia cor-
pora v iuent iavt irt fimili dixi de cbieílo 
adíequatototim phyficae difciplinse, Quod 
farentur Pat, Conimbtiren. in prooemio 
in libros de Anima Ratio á priori, quia ali-
qua difciplina quamintur eíTentia Se attri-
buta corporisanimatij fed in ea agicur dé á-
unua vt parte corporis animad: crgo m ali-
qua diícíplina agitur de 3nima v t parte.Ma 
ior eft certa :minor certior, quia in eade m la 
cuítate agitur de toto & de parte vt parte 
ciufdem. Sed hi libri agunt de anima vt par , 
tejquiaagunt de anima fecundum quod eft 
aftus corporis, in quo confiftit ratip partis; 
crgo hi libn habét pro obiefto vltimo adg 
quato corpus animatum. Et quincm hanc 
noftram íententiam tradit peripicue San-
¿tus Thomas initio huius operis \cé\. 1 ,do-
cens ,ícopum Ariftot, eíle agerede rebus 
animatis in communi^quibus communis eft 
anima. Difficultas autem eft,vtrum in ijs l i -
bris agatur immediate de corporé anima» 
totamquam de obiedo pro^rio , íicut agi-
tut de anima ? Et fícut in diíput de materia 
prima, ipía eft obiedtum propriuín , non 
vero compoíiturhrquamuis compdíltum íit 
fin is vltimüs tam materia} quaní diiputa-* 
tionis de illa» 
Míhi arridet ópínid Pauli Veneti Se alio- r 
rum apud Pat.Toletumquaíftio. 4, proóc- ^* 
mij item <Sc recentium • in his libris agi 
de toto compofitó animato. Quam colligo 
ex DiuoThom» modo adduíló, qui edam, 
lib.a.Ietlionc i.imtio dicit,intéúonem A* 
riílot. 
Ó40 Prooemiumin 
Ariftotclis eñe agerede anima,contjnuan-
tis fe ad praecedentia, id eft in ordine ad to-
tum. Moueorquia nullibi agitnr prodig-
nitaté de corpore animato,vt patetextenui 
tate paruorum naturalium,Secundo quia to 
tusfere fecundus liber efl: de potentijs ani-
m x fenfit¡uac}quas Ariftot.lib.i. pi'íemiíe-
rat non eíTe fine corpore. Quafq* D . Tilo-
mas vocatproprietates totiusconiunifti /id 
eíl: totius compofiri. Nam potentise fcnfi-
tiuaí non modo funt ab anima , íed etiam in 
corpus recipiuntui; vel faltem illud inclu-
dunt vx partecntei^o agit-de prqprietatibus 
conucnicntibustoti viuenti.De^nde expli 
cat corpus organicü:agÍB de modb, qudi po- ,j 
tentiae moucntur ab obieffis. QHar ab anima 
^fola non exercejnur 3 id quod Ariftote. di-
xitianfmám bec flere, nec nere. 
'£ V Patr. Conimbriccn. opina^tur hos li-
^t bíereíTe de fola anima j non vero de corpo-
re animataj quamuis oppoíitam fententiam 
probabilem ccnfent, ac diluunt argumenta 
íuae.Primo mouentur quia illud eft lubie-
¿tum , quod definitur , definitur anima, 8c 
non corpus aniraatum:ergo illa,& non hoc 
cft fubieftum. Secundo hxc fcientia dicitur 
nobilifsima cxterarum propter animam ra-
tionalem. Quodfihic ageretur de corpore 
ammato, nobilior eífet ícientia de animali, 
quia eft iníerius corporeanimato.-ergo.Ter 
tiojex operis inferiptione de Anima. Quar-
to autoritate S. Thoma?. 
ré . A d primum concedo maioremj5c diftin-
^* •* guo minoremjnon definitur corpus anima-
•tum virtualiter*, ita vt ex defínitione anime 
nonpenetretur totum animatiira,ncgo mi-
norem , non definitur exprefle definitione 
• proprijs terminis in illud quadrante, con-
cedo minore, 8c negoconfequétiam. Quia 
fufficit ille modus definiendii Nam ex oíto 
libris phyficorum habemus definitionera 
tum matetiaejtum compofiti: quac non erat 
•repetenda:hic autem folum oportuit adhi-
beri proprium vtriufquejac proinde cor* 
pori afsignantur organa • animx vecoeíTe 
aítum talis corporis Quod íi anima defini-
tur Attus corporisphyfici organici, círf. Be-
ne poteft inferri animatum eíTe compofi-
tum ex; corpore orgánico 8c illius a£t-a,8cct 
Nec enim omnia funt paruulis maftican-
da. 
^ Ad fecundum , libri de animato vt fíe, 
y ' • funt perfeíliores libris de inanimatis 5 pro-
<portione ,qua viuens non viuentibus. At 
libri de animali perfeüiorcs funt libris de 
libros de anima. 
animato vt fc^ , libri autem de hemine per-
feftifsimi funt inrer ph) fieos :&hi libri, 
qua parte de homine & eiusanimo agunt. 
Tertium argumentum leue eft : nam libri 
de corpore corruptibili & generabili3in-
feribunturíí? ortu, & intrntu Jiue de gene^  
taúone, & comipúone cum tameii ibidem 
decorporé ipfo fit fermo. Inícripti fuere 
libri de Jnimaii parte praecip.ua, vel etiam 
quia multoties anima íumiiur pro toto a-
nimali. DiuusThomas intelligitur vt exr 
pofui.^. 1. cum attributionc ad totum. 
^ Anim a m fepaptam/: e n Cent Pax, C o n i m» 
briceti. 3c Suarez ad Metaphyficum í[4e-
JílarelQuod impugnaui in preoímio Me-
taphyficíe a me ftat Pat. Tolctus quallio. 
1. prooeítíial.conelufionc 3. quaipuis clau-
dicetinterdum. Ffobatur, quia anima fe-
parataeft exfuo conceptu pars compoíiti 
uaturalis^immo retinet totam natura; difi* 
nitionem:Cf go pertinct ad phy ficumj con-
fcquentia patet quia adphyficum fpetftat 
omnis confideratio naturaerantecedens pro. 
bo;quia anima feparata eíTentialiter efl ens 
incompletum: &eft principiummotuse-
ius,in quo eft, non aftu, fed aptitudine: fi-
cut niateria prima feparata á forma retinet 
definidonem natura, quia licet adu non 
fit in toto, efttamen aptitudine.Secundo 
totus ftatus fepa'rationis conuenit animo 
ab intrinfeco fuo conceptu: ergo pertinct 
ad phyficum 5 antecedens patet, quia ani-
mo venit ob immortalkatem, qua: illi con-
- uenit eíTentialiter : confequentiam probo; 
quia aílediones ex anirai eíTcntia fecutas 
demonftrat eadem facultas, c[u^ cognof- * 
cic eílentiam : pertinere enim ad eamdem 
facultatem cognitionem eííentiae 8c pro-
prietatum oftendi fappius, quia ficut elfen-
tia, 8c proprietas funt in vno ente , ita <Sc 
fcientia vnade vtrifque.Ratio a prion3quia 
cíTentía eft ratioformalis obieeliua^propric 
tas autem eftobicflum materiale :at obii; • 
¿ium fórmale 8c materiale pertinentad eam 
demfeientiam, 
Denique Phyficus exproprijsprincipijs ^ w 
difquirit formatum mortalitatcm:(Sc often-
dit formas coeleftes,(Sc animum rationalem 
eíTe natura fuá mortis expertesjfed diuerli-
mode-ná caplcfteSíquia non pollunt ab ma-
teria abiungi:rationalÍ8,quia licet abiunga-
tur,adhuc eft raiionis capax, & habet ope-
rationes non pendentes á materia direifte. 
Cum ergo euidenteroftendat animum eííc 
imraortalem, itera 5c feparari, infert eui-
denter 
SefL i i AnírmTs definítun ÍÍ41 
átnrcr i l l i deberé ftatum feparationis, in tclligentia Teparata, qnx in fuo Concepta 




crgonon pertinetad phyíicum. Rcfpon-
deo,phylici negotij non IQIUII eíTe Corpus, 
alteram partemcompoíitiifed ctiam forma, 
praccipuam partem, & omnia quac natura 
fuá i l l i obueniunt. Quae vero facit Deus v l -
tra vires anira^, non pertinét ad phyíicum, 
fedadtheologumíupernaturalemrnon ve-
ro ea qua funt ex debito animac. Vnde ne-
5« U» Obijciesab Ariftot.i .deparnbus5anima 
liumíCap. 1 .ad médium aíleri non pertinere 
ad philofophü agere de omni anima, quia 
non agit de íncelleftuali & feparata á mate-
ria. Verum Ariftot. hoc opere egit de ani-
ma intelleílualirat eo lib.de partibus}loqui-
tur de anima, id eft, intelligcntia completa, 
nam dicitab eafaílum coelum fi faftum eft, 
at vero de omni anima.quae eft pars anima-
lis ibidem ait agi á Phyfíco. feparata autem 
anima eft, quxab codem ú-pc vocatur i n -
numquara reí picit corpus. 
H.ec feientia eft fpeculatiua quo ad habí- § • \ Q 
tuspraccipuos, ¿kfere plures. Eft tamen 
praílica quo ad per paucos.Nam cum dici-
mus obiedumátergo poíír.um videripof-
feper fpecula mutuo fe afpicientia, ita vt 
vnum ciaculetur fpeciesin aIíud,équo rcfiá 
gamurinvifum^ilía notitia praélicaeftjquia 
per eam dirigi poftumus ad vidéda talia ob-
iefta-.dicitur autem ab folute fpeculatiua & 
non pradlica.Eius vnitas,íicutóc esetera-
rum. De qualate agam in proaemio meta-
phyíicac. 
Ordinem hunctenebo. Primum, agam J j | 
de animi eftentia compofitione, <Sc rationc * * 
vitSE.Secundo.de eius potentijs incommu-
ni, Tertio, de obieílo & aítibus intellc¿tus 
in genere 6c fpecie, de eorum diuifíone Óc 
oppoíítioncveritate falíitate, euidentia cer 
titudinc, & de ípeciebus ad iílud ncceíTa-
rijs. Dein de voluntatis obiefto, adibusji-
bertate,<Schab¡t¡bus,poftea de potétijs mate 
rialibus vniuerfim, & fingillatim, tandera 
nonnulla de anima feparata. 
D I S P V T A T I O K 
D e cí lencia & i n f o r m a t i o n e a n i m x . 
s E c t ro. i . 
Animus definitur. 
| X fecundo libro de anima i 
cap. i . haeccolligiturde-
finitioanirníc» lAnimaejl 
atfuscorporiSiphyfichorga-
meitpotentia yita habenüs 
étÜus dicitur, quiain vno 
quoq', cQpofito naturali 
reperiuntur materia & forma.quorü prima 
eft potcnt¡aifecunda,vero a¿tiis,vt patet ex 
primo phyfi. Controuertitur ínter inter-
pretes^ quod videh poteft apud noftros 
Conimb.lib.a^capit. i .jquid intelligat A r i -
ftotei^aomine sorj^m- N o n » u l l i « n i i i i i n -
telligunt corpus metaphyficum/id eft,fub« 
ílantiam completara materialcra^quaE con-
ftituit corpus de praedicamento fubftantise 
quia anima eft a¿lus compoíiti naturalis, ií-
lud conftituens :at vero fola materia prima 
non poteft dici potentia vitam habere^quia 
vitara fubftantialem non habet abfque ani-
ma^ccidentalem vero non nifi media ani-
ma:ergo in illa defínitione non poteft intel 
l ig i folamatetia prima organizatarergo in-
telligitur totumcompoíitum.Vnde fie po-
teft explican definitio. Animá eft aftm fnb-
Jiantialis conflituens cotjms ytuensAy atius 
fuhftantialistonjlituens corpus, eft genus, eft 
«nimilla ratio coraraunis cuiuis formae fub 
ftantiali , l y yiuens, differentia, per quám 
gaimus «Jiffcitaformis no viucatJMra.Non 
cftia 
De Aníina.Difputi.Deeííentia Anímseí 
cft inepta harcexplicario.Ncqucíalíahxc fíannalemne ? A n accidei talcmfExiílí-» 
1 
fcutétia: qna parteafnrmat a n i m o cóítkui 
c o r p u s viuésprsdicamentiíubrtantia: : eíl 
taraen faifa ciumaitlyjcor^í non íigniíica 
ré>ncc poííc íolarn materiam primara» 
l . Probatur t u r a e x ipfo Arift l i b ^ . c i .te\% 
12. vbi corpusimclligit íolarn m a t e r i a m 
pnmamjdc illa dicit haberc aniraamjdque 
conftabittcxturalegcnti A p r i m o Polyc. 
c^.ad médium hxc&kjratíorum qmde}a»t 
pane difpbfiiornm fept imenitur corpus impe-
rare anm%%Sc 7 .£ thic . ferc in medio, mpus 
( i n q u i t ) injimmentum ejl congemtum ( i c i -
licct a n i m a ; ) & clarifsime hocIibr.2.cap.44 
i c x t . u & t út>ánm4 aftus eiuSj quodejl 
pctenttaiatanima yiuenús}eñ corporis aBus* 
V b i Arif t . fe cxplanatapcrte iiullum re-
l i n q u e n s interpretationilocura , nam id, 
quod eft potcntia, cíl materia p r i m a i C u i u s 
attus vocatur ammus: n c e q u i d cft freque 
tius apud ArifL quam materiam primara 
viuentium vocare corpus j&i l l o rum íor-
mam ditFercntiam,e quibusau animalcem 
poni3lkutoculura e x vifu atque pupilla, 
I gitur materia prima organizata eíl corpus 
potcntia vitara habens. 
3 • Acide contraadueriarios,non alio modo 
aniroaui conílitucrc compoíitum lubfbn-
lialeviuens,qiiam extreendo rationema-
mo vtramque ; fubílantialera quidcnijquia 
materia íicdifpohtaeft proxíme capaxfor 
mae íubftantiaiis viucntis.Nec propterca 
vitiura vllum coramíttúur in deíinuione: 
redduur enimhic ícníus; animus eft aftus 
prirtms materia primíe diípolitaí ad recipié 
dam íormam íubftantialem viuété. Qua de 
íinitionc, & cius explicatione proponitur 
genus illis verbisamma efi afius corporis pby 
y;«5Íiem proponitut cíTcntialis illius dif}«-
rentia, quac coníiílit in rationc viuc ver bis 
ilüs potenúa yitam habentis , nam cft adus 
corporis apte diípolíti ad habendam V!tam> 
íedid quod debet habeiecftfoiuia 3 crgo 
forma efl: vitafubfbntialis. 
De vita vero accidentali idem patetsquia 
organa^quibus apratur materia prima,íunc 
ad luícípiendas vit^ funciones, quas ijume 
diarereclpi in materiam primara coriftabic 
diíp,4 Praeterea animus recipítur inmatc-
iiam,vt illa vtaturin v i t^ fundHonibus. 
Adraiioné aduerfariorü reípódetur, ma y. 
teriam primara íecundum íe confideratam 
curaorganizaticne requiíitacílc capacé re 
cipiendi ab anima operationes vitales*, hace 
emm definitio no ell intelligécla de materia 
feparata ab animo, & de animo íeparato 4, 
matcriajná^t rcftc Ariíí. ñeque corpus fine 
¿"tus circaipfam materiam; quia per vnio- anitna.mq^anmafine corpo\e}id[cQ,nzcoi: 
jiem ad iilam forma exercet íiíam circa ma puspoteft aptarijneqj accidentad vita reci 
teriam adlualitatcm, 5c per eamdcm met pere fine animo.ncquehíc illa cíficcre fue 
vnionem conííituit compofitum , quod corpore. Igitur materia informara íorma 
conftituit formalirer per compofitioncm, fubllátiaii habet potentia próxima paísiná 
aftualis auícm vnio efl: corapoíitio, vr dixi vite accidctalis.Dc vita aurclubfláüali etiá 
difp.^.PhyG.íccl .i .Ergo cadera efl: ratio intelligodeíinitioncm.quiamateria piirr.a 
formalis, per quam animus conflituit cora 
poíítumj ¿c aftuat materiam primam:ergo 
no potefi: vna ritió frac alia coníidcrarircr-
go'qiiando dicit Ariít. aniraum cí le aftum 
corporis, non potefl intelli^i elle a í lum 
conftituentera viuenSjnifiinqUamü adluat 
ipíam materiá3qü2eáfc)rmavocatur corpus 
:viués. Hx his poteris íntelligcrc quac dixi 
di-:p.i.Phyf, íe¿l. 2.C3m dici formara , & 
aftumquxfuam denominatiohem tribuit 
altcrr.íubie^ura vcio dici, quod fortitur 
-talé dcnomin2tioncro-,ad quod non requiri 
turad vngué cxaítainformatio.Vilio enim 
cknominat-parietcn^fed vt extrinlecafor-
roa:vnio verohvpoflaüca Vcrbuni,nonJvt 
forma proprie:íed vt quaedam ratio forma-
'IjSjGui comparatur Verbum no vt fubicftü 
phyíicerfed vtfubieftum denomínatiuc. 
4^ ílogas^quam vitambabsatmateriaí' Sub* 
' i iU i . . i4 
organizara efl iara vltimo difpofita ad reci-
piendaraforma fiibflantialem3ad qi¡am ha-
bet potcntiampreximam pafsiuam Igitur 
aclus,5c corpus organicum intelligütur in 
hacdcfinitionefcomdufe.pr^cifo quocura 
qucqrdinead aliud , cuín mutua reíaticne, 
qua tale corpus reípicit animum , 5: ani-
rauscorpus. Quod'coníirmo,quia quan-
dodcfmitur materia íecundum fe, íempec 
cft cura ordinc ad formara,^ hxecum or-
dínead materiam : t rgo quando -definitur 
forma viuens , definitur cura endine ad 
mrteriam , vtaptamillam reripcrc Qua 
proprer hace definitio cft cíTcntialís j quía 
íicut cft de cíTentia anima? elle primura 
principium operánonú vitaltum, íta cft de 
eiufdS cíTentia refpicere corpus organicü: 




S.efl.z.V.Sltpropriumvíticndü corpushabere^c. 6 4 5 
§. (5. AdáiíauzcmAxiñpotenitayitamhaben 
í/í, vt diftinguat aniaiani a forma cadaueri-
C3,(ScaljjS pr.vfeferentibusnefcío quáorga 
norúfpecierarqiiae licethabeanteaorgana3 
funt tamcn inepta ad quemuis vitalé víum. 
Aduerte difcrimen ínter forma viuentis,vSc 
cadauericam, quarü prima ad fui produ^io 
nem requirit organa ita d.fpoíita,vt eis pof 
fit vti ad vic^ e fmicliones.EO: enim organú 
inftruracntum vitíe,quando vero hace or-
gana diíToluunturjVt no pofsint vitíe ferui-
rc,animusabiungitur á corpore.'at vero ca-
dauerica forma ad fui produftíonem requi 
rit eamorganorumfolutioncm, &quando 
introduckur cafu aliquo repentino^t cum 
ex vulnere concidit homo,tunc forma cada 
ueris paulatim diíTbluit totum i l lu orga-
nicum apparatum. Vnde h xc non refpicit 
ex natura iba corpus organicum.fed potius 
non orsanxum'.exaccidenci autem durat 
aliquandiu cum veftigiis organorum , do-
ñee illa paullaiimabfumat , vt forma ignis 
manetinterdiucum humiditate ligni:cis au 
tem id euenitaccidentane. Quare cenfeo 
formam cadaveris,oísis,& formam puíue-
risán quem caro refoluicur^eíTe eiuldc fpc 
ciei,immo vero totam íoiraam cadaueris 
manere corpore in puluerem refoluto: do-
ñee ab alio agente in eam materia alia for-
ma inducatur,haecauteminduíl:io non orí. 
tur ex folutione organorum , cum potius 
haecoriaturabipfocadauere. Rogas,quarc 
corpusanterefoluüonemin puluerem vo-
cetur cadauer,no vero poft refolutiontm? 
id prouenitexfenfibusxernimusin demor 
tuoaccidcmia quarin viucnti'jilludqueco-
poíitum retinetidem vocabulum, quandiu 
rctinct priora accidéntía:quibus amifsis vo 
cabulum am!ttit)rc tamenipfa idem compo 
ÍUum manet, 
Hanc defínítíoné alia explica Arift, ani' 
ma eñ c¡ua fnrr.Qymmusyfentimtts^mouemury 
Círintelligimus^circaqnam \z t ix exoriun-
tur quacftiones:videantur P. Conimb. fu-
pra. Volunt nonnuili hanc defínitionem ef 
fepercauíam £nalem , quia.operatio eft 
finis potentiae. Sedimmerito quia Arift» 
lib.2.c. 4. á«text. 3^.docet animüeíTe fine 
Se organorum,& operationü:tum quiaacci 
dens materiakjnon poteft eííe íinis fubftl-
tia:,qua£ eft illo pcrfediorjfed é contra fub 
ftátia eftfinis accidentisjquodadillius per 
íetíionem refertur. 
8. Al i j dicüt dehnitioné eííe deferiptiuam, 
^'nymre^mdli^erc ,(¿r^.oritur efiieiéter 
$•7 
abaccfdctibusanimx Sednoin placst, tum 
quia difp.4.patebit potétias animse elle i p -
íam animájtum quia eo admlíTo non tol l i -
tur quin litanimus primü piincipiü.rac'ix» 
que viuendi: immo vero conceptus eílen-» 
tiales^perquos resdiftinguimus,fumuntur 
perconnotationéad operationes,quia cum 
res non intueamurimmediatejeas explica-
mus per conotationé aíHonum, Ita rationa 
le diftinguimus ab animali squod hoc te ípi 
citfoíasíenfiones, iílud vero íntelleílio-
nes.Eft igitur hace definido eiTentialis,pri-
mxque explicatiojiion quod prima demo-
ftratur á periori,aut á pofteriori per fecüdá: 
íed quia explicatur verbis clarioribus. Idé 
namque eft eííe aftum primú corporis apti 
ad accipiendam vitam,ac eíTe primü prin-
cipiumtalis vitae.'quia ea ratione exigít cor 
pusorganisinftruólüjVtinillud vita exer-
ceat.Quinhec definido cotinet finé órgano 
rü:licet enim vita non fít finisanimae, eft ta 
mé organorm finis.Haec definido conuenic 
triplicianimarügencri,vegeratiiic quidé pri 
ma parSjquiaapud Arift.f^pe eft ide viuei c 
&nutririhoclib.2.c.i.textf3.T7Íf¿ante di» 
cimusnutritioneiaccretiomm>&'c Áeíuda pars 
jentimuSi&r mo «f »7«r,conuenit ílngulis ani^, 
mátibus:terda vero íimul cü duabus priori-
bus foli couenit animo raticnali,quare com 
moda diftributione crildefinitio expor 
senda. 
S E C T I O . 2 . 
Vrum fit proprium viuentíura cor-] 
pushaberc orgamcum^ 
NOnnulli ov>inatíiY}corpHS organicu non eíTe proprium viuentium , neqj per 
illa partícula organici áiñin^m animarnab 
Arift.ác^terisformisjfed petillápotentik y i 
ta habentis.Vtohznt primo^quia no repug-
nat corpus aliquod íimplexjaut compoíitü 
exigensad varias operationes traníeuntcs 
diuerfas figuras}<Sc qualítatum temperies. 
Secüdo coelum elle inanímatü probatü 
eft difp.i.de coelo,(5c habet corpus organi 
cü:ergo corpus organicücouenit inanima-
ro. Probaturminor,quia ftellae^laneta-a-
liaeqj ipfius partes íunt difsimiles in figura, 
magnitudinej& téperatura qualitaü, vnde 
oriturtáta difsimilitudoeffeftuumj&Ünflu 
xuum fed hoc eft haberc corpus organi-. 
cum, crgo. 
Tertio non nulli lapides habem organi-
« zado« 
f . 9-. 
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zationemlarpis enim diueríbs haber celo-
rcsAcoí^cqué te r diuería temperamenta 
primaruraAfecundarum qualitatuín. 
Qwarto, ii vera cft ícntcntia negans vita 
auium plumisjid probaturmara tanta diísi-
militudo colorum, quanta in plumis pa-
uonum pafcitcculos^era- eft organizado 
cum ea pulchritudo nó pofsit oriri niíi ex 
varia primarum qualitatum pcrmíxtione, 
crgo gaudetorganis corpus inánime, 
• Ali) vt P»Conimb.2.deanmia c.i .aííerüt 
^ iíláparticulamo>g<í«/c¿, sequiualerc alteri, 
pútentiayitam kabentistSc hanc eile expli-
carioncm illius , cumautem íola viuentia 
pocentia v itam habeanc, illa íola erunt or-
gánica. Hanc fententiara ego vellcm ali-
quo ipíi fundamento íirmaílenr, quam fup 
ponunt vt communem : verum etiam vcl -
lem,jie de vocibuscctcndamus: certura efl: 
enim muhacorpora ínanimata cíle in di-
uerfispartibus afft-da diuerfe , vt probar a-
perte primafententiarcertü eft ítem in folis 
viuentibus reperiri diucríasaífcctioneSjap 
tas ad vitae exercitium.Qua propter rts i n -
animatae non habent illa organa^qu^ requi 
runtur ad íe ipfa perrlcicnda vltra eam per-
feftionem, quamhabentin primo inftanti 
í u z generationis; at vero viuentia habent 
organa apta vt fe quotidie perncíantA con 
fequenter habenr qualirates aínons ordi-
jiis,quales exigunturad vitales funciones. 
Sic communiter vocantur organa inftrumc 
ta vitae.Qua propter crgana.qiuc funt in ca 
dauerejnonluntabfoluteorganarfed quae-
dam ilíorum fimulacia^vt Ariftoteles ait di 
gitum mortuum 8c viuum aequiuoce eííc 
digiíos,quiaillis deíkiuntquaütates fupe-
rioris ordinis,quas femen^íc foennna in vtc 
ro produxere,qua(que contineat anima dú 
incorpore viuít. Vndeabfolute dicédü eft 
folis viuentibus organa incíTe. 
^ JJ Adprimum refpondetur repugnare ta-
le corpus cum difpofitionibus requiíitis ad 
vitam,qu3sorgaua nuncupamus. Quod íi 
illud corpus ita fit varié afteftum, dicatur 
(íivelis ) Qrganicum,minus tamen pro-
prie. 
Ad íecundum refpondetur ftelías 8c 
planetas non elíe partes coeli, ficutavbo-
teSjSc herba cofuut partes terraCiPracterea 
licetfintpartes coeíijcarent etiam difpoíi-
tionibusaptisadvitam,propter defeclum 
cxcellentiorum qualitatú.Qua propter or-
gánica no funt. Hanc fecunda refponíioné 
duobus vltimis argumemis §pcornmoda5 
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De cíTentia Anima?. 
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V t r u m o m n i s a n i m u s íic a d u s i n -
formans.? 
(IximusanimueíTecorporis aftü^nüc -
inquirendimi,an fit aísiftensían infor- > • ^ 2. 
mans?afsiftensdicirur illcjqui nullá habet 
vnioné phy íicá^cum re,cui afsiftit, fed tátü 
propinquitaté ad illa mouendam,vt nauar-
chus adnaiiimJadcoeluintelligétia.Infor-
más eftqui vnione phyíica coiungiturfub 
ieflo, vt albedó parieti.Hispolitis3non du-
bium quin omnis adus materialis íit inlor^ 
mans(omifsis enim rationibus^Uicum im-
niatcririli communibus) rópoteft illc hr.e 
ínateria coh2crcre , c rgoi ion eftadusmate-
rias afsiftensjpatetconíequcntiajquia adus 
aísiftens eftfeparabiíis á íubic<51:03necab iU 
lo depédet,vt nauarchus á nauijá codo in 
telligctia.-afsiftésením neccííario fubíiftit. 
Seíüdo,quia animus materialis no ht per 
fe:fed,educitur de potentia materi.c:at edu 
ftio habet neceflaiiá connexioué cü vnio-
ne.-ergo animus matorialis vnitur fu b jeito, 
Qiiod patetcxPhylicis^ vbiprobaui vnio 
ne perfici entia incompletajqualia funt cor 
pus & animus. 
De animo rationali nonulli fomniarunt i l 
lü non cíle aétü iníbrn^anté corpus; íed i l l i 
afsiftété.Primü, quia animus rationalis eft 
fpiritaliSjCorpusvero materialerat ínter fphi 
tuale 8c materiale nulla poteft elTe vnio per 
fe,ergo animuSTationalis no vnitur corpori, 
Sccüdojanimus rationalis eftadus fubfi-
ftcns,& feparabilis á materia, crgo non eft 
adus informas; patet cofequétia;quia de ra 
tione aftus informátiseft in haerere3¿c quia 
aclus fubfiftés & informanshabent oppoíi 
tas exiftédi rationes:íedaüus fubfiftens cft 
feparabilis,& independens á materia, er»o 
adus informans eft in feparabilis,5c depen^ 
dens ab eadcm;animus crgo rationalis, tepa 
rabiIiscumfit,nonerit informans. 
Tcrrio,ac):us informas corpus debetcrTe di 
uiduus,quia omne quod recipitur, ad modum re 
ctpientis recipiturjed animus rationalis eft iu 
diuiduus,ergo non informar corpus. 
H ú c erroré oppugnát aperte diuina F i 
des,lumenq;naturaé:illain Cócilio Vienéfi «^^ 4 
fub Clemente V . deíinit animü ratíonale 
eíTe verá corporis formájficut reliquasfub-
ftatialcs.Clementina de fuma Trin.c.f .hoc 
vero rationes prabet, quibushoc doo-ma 
monftraturapertc, 




realiter cü feníitiuojvel n o n í l i eíl: idé3ergo 
verecorpori vnitiir:quia animas fenhtiuus 
illivere vnitur.Quoci fie probojquia corpus 
haber organa fenfionibus apta, vt ex oculis 
ipíis pateeoculis.-ergo corpus habet aliqua 
forma fibi vnitajCui illa organa fint admini 
ftra:patet eofcquétia,quia ea organa no pof 
funt miniftrarc nifi íorme corpori vni t3e ; tú 
etiá, quianauisnihií deferuitnauarcho ad 
fentiédüjneq-csclü intelligentiae ad intelli-
^endumjicec vterq;illis afsjflat,tü etiam, 
quia niíiforma vniatur corpori non poterit 
in iilud immancteroperan5neqj poterícvti 
fpeciebus intétionalibus receptis in orga-
nOjergoanimusfenfitiuusncceiTariovnitur 
corpori.Neq5VÍdeo,cr:hocillímagis repu-
• gne^quam vegetatiuo. 
Si vero animus rationalis realiter diílín-
guitur áfeníitiuojfeqiritnr primo, hominé 
non eííe magis vnum p«rfcj quá nauis cum 
iiauarcho,quiacopoütüex corpore Reani-
mo fenfitiuo tam eíl vnum períe comple-
tum^quam coelum aut nauis^ergo forma i l -
l i afsilkns non magis íacitvnü períe , quá 
AiiR-elus cü coelo, & cuín naui nauarchus* 
j j f I £ Dices^iauarchú, &intclíígétiá eíle enr.ia 
copleta,fecus vero animum,quare reíle po 
teftexilio 5c corpore fierivnumperfe, 
Cotra primo, ergo animus rationalisdc-
bet copleri fubftatialiter per ordiné ad cor 
pus^tde omni formaíubílanriafi probaui 
difp.^ Phyíí-íccofequenter diueríomodo 
adeft animus corpori, ac coelo intelligétía, 
fed bsec coelo afsiftit fine vnione vlla^crgo 
a n i m u s no aísiftitcorporirfed vnicur.Cotra 
fecüdo,quia licet aiiimus fit ens in copí etü, 
copoíitüramé ex corpore &animo fenfiti-
uo eíl: copletum,vt patct in brutis.ergo ex 
animo ¿x illo copoíito no poteft fieri vnum 
perfe.Cotra tertio,ergo íimiliter poíTet ani 
mus rationalts nfsiflere equo^quod enim eft 
0 diferimé inter equá, 8c copofitura illud fen 
íitiuum3cui tu fentis afsiílereanimü. Vndc 
arguitur íecüdojquia animus rationalis non 
facitanimal rationale, quia fola afsifíentia 
íinephyíica vnione nonfufhcit, licutnon 
fufhcit, vt nauis fithomojafsiñétia nauarchi 
neq*, coelü intelligentiaillius áfsiftcntia. 
¥ _ • Tertioarguo,qulain generationc horai 
nis aliquid veré producitur ratione cuius 
homo dicatur generari.-fed hoc neqj efl: cor 
pus,neq-animus rationalis quac creantur,ne 
que arsifl:étia,aut praefentia localiSjquia h^c 
no fufhcit ad coponendum vnü perfe,ergo 
cft* vniofubÜátialis: nilenim aliud fuperft 
us fit a£lus informans? 
producendü.Coníirmatur, quádo demori-
tur homo,aliquid fubftantialeamittiturjob < 
quod dicatur emori,hoc autem nihi! pot-.ft 
elle pr^ter vnione,ei^o.Dices rautati prae-
fenúá lócale. Cotrajquia e x mutatione pnc 
fentiae Angelí ,aut nauarchi, neqj coelum 
interitjncqucnauis^neq^fitfubftátialis cor 
ruptio: ergo neq-, interiret cÓpoíitü i l lud 
viuensex mutationeafsiílétiasanimi. Con 
firmatur^nia vbicumq; inuenitur animus 
prxfens corpori facerét hominé cú illo , 5c 
cofequeter quando dúo homines fe tágunt , 
vnius animus faceict hominem cum corpo 
re alterius, 
Quarto,cx depedétiaquahabet animus 
ab órgano corpóreo in fuá operatione, I l l o 
cnim dilfoluto animus auolat,aut falte n i -
h i l , autpraucoperatur ,athoc nofierctíí 
tantumilliafsifteret ,quia nullam habercr 
dcpendentianijá corporerficut ñeque A n -
gelus á coelo,nec nauarchus,á naui, 
A d p r i m ü e x ^.n.refpodeo^em fpiritua § . 17 
lem poíTc perficimodo fibüntrinfece i n 
haerente fpirituali,qui refpiciattamqua tet» 
minü re corpórea, vt patetin intel'leilu, fe 
perficicnteper ordinem ad corpns media 
intelleítionc illud tepr^fentáte,Vide quae 
dix i difp. 5 .Phyh.e quibus ap paret propoc 
tío interfpiritum & corpus, 
Ad fecudum refpodetur, fubíifteiuisepar 
t ia l i :&in c ó p l e t í T no repugnare informa* 
tioné,a¿lumqí aísiftété diffcrreab informa 
tCj.noinindcpenderia^ut depédétia.-fedia 
modo a(fluádi,vel vt melius dícam, adíendi, 
nam informans adeíl fe perfícicndojfubfiá-
tialiter, fecusafsiílens , 5c quamuis omnis 
aílusdcpendens íít informans,, non tamen 
omnis informas eft dependens. 
Adtertiüiefpondetur,adagium intelligi. 
dé vera receptione cauíatiua : qua quid-
quid recipitur in fubie¿l:o extenfo,c!ebet ef 
fe extcnfum}vtprobabiturdirp,4. animus 
auté non recipitur caufatiue , vnio auteni 
iiiatcnalis,quaícaufaturin corpore,eft for-
maliterextenfa:animusauté,& vnio fp i r i -
tualisillius eft virtualíter extefajquia ita ad 
cft fubiefto extéfo,ac íi eífet extéfa forma 
lirer,ficut Angelus ita totus adeft toti gym 
ñafio, ficutadeft totusaer in illo indufus. 
S E C T í O . 4 , 
Vírum anima vegetatiua5fenfitiua)& 
radonaHs,realiterdiftinguant:ur? 
" Veftioeftineodécopoíito.naindiucr g . O 
.íis (?ffeuaepta;forma eninirarionalis -
í l r 3 hominj 
Q 
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hominís rcaliter diftinguitur á íeníiiiua 
leonisritem ñ e q u e eñ quaftio vtrü in hom'l 
- ne fint duac animae rat ionaleSjef l : cnim Fide 
fan¿lü Vnicuiq-homi'ní vnicü efTe raciónale 
animújitaConcilium V l I I . Con^antino-
poliranum. Cano. X I . eftque euidentius 
meridiana luce. 
< T o Proaffirmaciua parte argumentu eft nul 
Jum , niíiquiaoperationes vegctadilunt a 
fenfionibus valde diuerfa:, mu4tornagis Se 
á difcurfu,crgo exiftüt principi? realiter di 
fíinda.Verü hxc íenretia ex íe apparet im 
probabiliSjtu cxdidis in Phyf. d^.feft^. 
tú etiá quia forma fenfitiua cli formalicerve 
getabilis,ergonon eftponendaalia vegeta 
bilis in bruto animáte ,quiaomncs cíFcdus 
vegetatiue formaráféíitiua pr.tftátur. Ante 
cedes pater^quiaforma: brutorü funtinlua 
^ntitate diuiíibiles.,vt probabo á iLi .vel íal 
tefunt diuifibiles quoad vnioncm^ita v t í o r 
majvel vnio qu^ in primo inftací generatio 
nis erat exigua, íit pofl: multos anuos vege 
tior efFeíla,ac fe in maiorc materia porrexe 
,ritAergo illa forma cftvegctabilis.Dices, ve 
getari no per fe primo,fed per accidés advc 
gciadonc alterius formae.Cotrajvnde colli 
gis no vegetari perfe primof praefertim cü 
vegetatiOicSc extení ioad maioré materiam 
adeo íit requiíita ad operationes fenfitiuas, 
vt nequeát fine illa cómodeexerceri . D c i n 
de vegetetur^ueperfe íiue fecüdario,ergo 
iá forma féíitiua eít vegetabilis. Adde, for-
ma fenfitiua haberc fufficiéte calorc^Óc hu-
miditaté ad aíterádum alimentum}quia illa: 
qualitatesfunt perfe neceíTaiiac ad fenfatio-
ncsobeundasjergoipfa virtute propriaco 
uertit alimetum in fuoftantia aliti, 5c illud 
fibi vnit,quod cft peife eífe vegetabilein. 
Secundo probatur formam fenfitiuam 
* ^ ^ no diftingui á rationali in homine, quia ho 
mo no eíTct vnus perfe,fed per accidés,quia 
compoí í tum ex corpore orgánico 5c for-
ma fenfitiua,eft vnum perfe ,crgo forma i l -
liadueniens coftituic cü illo vnüjper acci-
dés. Antecedes patet in bruto,quod eft ens 
co p l e t ü , coftans ex folo corpore & animo 
fenfitiuo.Dices, brutorum formam non co 
parari tamquam fubieélum ad animam ra-
tionalemjficutcomparatur forma fenfitiua 
hominis.Cotraíquia forma fubftantialis no 
cñ fubicíjum alterius fubftátialisjille enira 
cft eííent'ialis conceptus material primae: 
praeterea cum forma fenfitiua hominis fit ta 
perfefta in fuis añionibus,quam forma bru 
ti,cuí non conílituct ynuro perfe complet 
i »Dc éíTcntía Anímse» 
tum.í icut illud?Addejrcae poífe illam f o í 
mam feníitiuam hominis man ere in fubie-
£io organizato, animo rationali difeedéte, 
cum ibi mancat fubieftum aptum ad illam 
conferuandam,(Sc exercendas vitales a í t io-
nes,qüia ipfa tantum dependet ab organiza 
tione fubie¿ti,qu3e integra potefl: coníetua 
S-iabfenteanimo rationali,quia quaeuis for* 
ma fenfitiua fecum aífert accidentia,quibus 
foueat materiam,6t abfeedente animo r a -
tionali interil totum copofítum fenf¡tiuú> 
í ignum c í l , ergo ibi non eíl'e duas animas, 
Hac dere l egeD.Tho . in difputatis quaeít. 
vncia de anima art.j i . & i . p .q . jó .ar t í cu l , 
3*&4*. . . . . £ 
Tertío ex operationibusranimus enim ra > » 2 1 
\ionalisoperaturcum dependétia ab órga-
no corporeo^quia eoIaefo,non bene operan 
tur-.at id non contingeret íi eífet alia anima 
fenfitioajergo.Probatur minor,quia difpo 
íitiones de atliones animaefenfitiux no pof 
fent iuuare rationalem in íuis adibus.Nam 
exeoquod Vnus animus appeteret ob ic -
¿lum.cur fecum traheret rationalé in eiuf-
dem appetitum? Confirmatur,quiaeoad-
miilo poifet etiam animus raiionaliSifi v n i -
retur materice equi,ab,equina forma in opc 
tatione p e n d e r é , cum vtraque ellet vnita 
corpon organizato.Tadem,quia animus ra 
tionalis rationc (ux vnionis cñ vegetabilis^ 
non quod ipíe vegetetur,{ed quod hominc 
vegetet, (Scfecum adfertomnia accidentia 
ad vegctationesí&: fenfionesnecefi&ria. 
Igitur animusrationalis eñfenfit iuus, & C 
Vegetatiuus. Rogas vtrum formaliter^An 
eminenter ? Nonnulli é Thomiftica fchola 
cenfentanimum rationalem non formali-
ter,fed eminenter eíTe vegetatiunm^óc fen 
í i t i u ü . Etquidcm fi vegetatiuum formali-
ler fumatur pro vegetatibili 3 id eft pro re, 
quaepoteftcrefcere.áut nutriri, nofter ani-
mus non eft vegetatiuus formaliter , quia n 
caret partibus,per quas vegetetur.Abfolu-
tetamé eft vegetatiuus formaliter, quia in 
fuoconceptu formali, includitprincipiü, 
hominis modo vitali vegetandi, ficut ignis 
formaliter eft combuftiuus. Deinde foi> 
maliter eft fenfitiuus,qula feníiones eoderrt 
modocxercet,quoforniacbrutorum. Sicuc 
ergolllzefunt formaliter fenfitiu.x , ita(Sc 
hic. Tadem3quia homo eft formaliter fen-
fíbilis,fiicütleo,cü quo conuenit in rationc 
animalis,ergo ab aliqua forma id habet,er-» 
go á rationali. Igitur homo formaliter cft 
animal ranonale, ideft coxieeptus formáliá 
h o m i n i í 
Seíí:.5'V.Anmnis3vtratÍ0 
hominis eft Gonceptus anímaos rationalis, 
cum ergo animal fíe formaliter viuens fen-
l ib i le , vt ex eius patet deíinitione, erit for-
maliter homo fenfibilis i cumque homo í i t 
fení ibi l i s jVt quod, ab aliquaformajdertomi-
natur talis^iux íeníibilis íit vt quo > qua; cft 
anima rationalis. Ncqj vero reliquae forra^ 
í u n t f e n í i b i l e s , v t quo, niíl quia funt princi -
pium^quo animal femit.Quaevero funt ferl 
í ib i l ia eminentcrjíimplídter nort funt f e n í l 
bilia.'alioquin Deus eíTetfirripliciter fenft-
bilis, namfeníibile eminenter dicitprinci-
pium cognofeendij fublatis imperfeélioni-
bus fcniibilium,vt de cauíis x q u í ü o c i s difpi 
^.Phyiicorum oftendi» 
TE"C"T'I O. 5. 
V t r u m animus r a n o n a l i s , v t r a t i o n a -
lis corpus I n f o r m e d 
€,2,2 T T I S P o f u i s C a í e t a m i . p a r t . quícf t . /á 
^ X~lart ic . 1 .§.m refponfiotie adprimum > opi* 
n a t ü f ánimum rationalem informare cor-
pus f e c ü n d u m gradum fentiendi Se vege-
tandi t a n t u m , non Verofecündum gradum 
rationalem,nullíquidemfubnixiís Scipio-
ñi . Cuius fenrentia, vt aliqué habeat pro-» 
babilemfenfum,eritexplicanda: ac primü 
n o n eft dubium vnionem phyficam non ef-
fe prxcifiuam vnius gradus ab ah'o.Nam id 
prouenitformaliter ab aéhiinceUeíbis, qui 
vnam fimplicem entítatem, Vcl diuiditirt 
duas formalitates obiccliuas* vel denominaC 
duobus amibas confufiSí qaamratioíiisprae 
cífsionem nuncuparnus, vtoftendam difp* 
6.meta, feft.4. vndeinferturaperte» vnio* 
nem phyíicam animx Se corporis eíTe v h i o 
néomniúgraduü,real iteridéti í ícatómcunl 
gradu vegetatiuoá &fenfitiüo ^aeproinde 
r e f p e d u vnionis non apte dici Vnam formá' 
litatern vniri&alteram noii,nam v n í o p h y 
ílca non tendit in formaliratesjfedin totam 
cntitatcm materialiter:ergo fumendo ratío 
naleaparte rci prout rationale, V n í t u r c o r -
p o r i , quia Vnitur fenfítiuum, <Sc á parte feí 
íeníit iuum eft rationale vt rationale; ergoá 
parte rci vnitur rationale vt rationale, (ftt 
fas ita loqui j qiiia vt rationale reduplicat 
noftrum modum concipiendií cum ergo an 
te noftram cognít ionem ex parte aními fint 
í d e m formaliter fcnfitiuv.s gradus 5c ratio-
nalis , vnio terminata realiter formaliter ad 
vnum,fimilicer rerminatur realiter formali* 
teradalium. 
«^24 Secundo rationale vt rationale poteft í n -
te l l iginon per o r d i n é ad ip ía in v n i o n é , fed 
nalis corpus informet? ¿'47 
ad noftrumintelledum , an fciíicet conci-
|)iamüsanimiimrationalem vttribuentetn 
compofitoiftani denomiii^tionemjficut di* 
citur ofsirantiim commiinicari animum fe-
cündum gradum vegetandi. Se non fenticit 
di,quia in ofse vegetationem exercet,«Sc no 
fcníationem,vt dixi difput.p ,Phyfíc.fc£l. j , 
deferibens modum, quo formalitas efteí lus 
refpondet cauíísdíueríis. I n q u o fenfuhos 
aiithores trediderim eíTe locutos: eorumqjj 
fententiam impugno, quia animus rationa* 
liscommunicatur corporivrfenfitiuus,qüá 
in parte corpore» vtitur ad fentiendum ,ab 
toque dependet: fed animus rationalis c o í -
pore Vtitur ad intelligcndiimjabilloque de 
pcndet:ergo animus rationalis vt raüonaliá 
vniturcorpori, Probatur mi ñor, quiaani-
tnus rationalis in folo cerebro exercet 
óperationes rationales^ad quas depédet a ct 
tebri difpofitionibus, 6c aftibus pliantafiafi 
qua lacfa, aut animus rctunditür, <Sc hebeta-
tur, aut delyrattergo animus rationalis dé* 
pendet a corpore in operationibus rationa-
libiis:ergó vt rationalis vnitur cerebro,ficut 
neruo vt feníibilis:quiavt vnitüs cerebro c-
xercet aóhis intel leüus cum dependentia a 
CorporC: ficut exercet fenfationé in n e m o í 
quamuishaec pendet á nerüo v tá fubieftoi 
fecusilli. 
Confírmaturranimus rationalis in quárt- . 
tum eft forma corporis3eílentialiter di ffert /4 2 , ^ 
ab animo fenfitiuo,fed haecdííferentiain eo 
cft fita,quod animus rationalisin quantum 
forma corporis habet difterentiam raúona-
litatis,novei o quod animus rationalis emita 
tiüe fit rationalÍs:hoc enim no eiletdifferc i i l 
quantum forma : ergo animüs rationalis in 
quátlim rationalis eft forma corporis Q j o d 
patet aperte^uia homo inquantü homo eft 
formaliter animal rationale , Se rationalita-
te contrahitur animal ad hominemífed hoc 
í ion fierct nifi nofter animus vt rationalis 
communicarctur cotpori: ergo. Probatur 
minorjqüia rationale ve rationale pnedica* 
tur de toto homine > quia non eft diffe-
rentía folius animi > fed totius compofiti) 
animus enim non contrahitur folus ratio-
nalitate , fed contrahitut totus coneep* 
tus animalisj cuius differéntia eft rationa* 
litas: fed iftae denominatiohes non poífunt 
cómmünicari anlmali, nifi media vnionc 
ánim.'e^nquantum rationalis > ergo anima 
vnitur inquantum rationalis.Tándem fi di 
ftinguerentur ex natura reiilli gradus iüx^ 
ta Scotica opinionem, adhuc rationale vni 
Kt 4 retur 
P é Anima.Difp.i 
xetur corpori,quia cííct ens i n c ó p l e t u m , ^ 
dependens á corpore in fuis a í i ionibus , er 
go etiam modo vnitur formaliter, quia etiá 
jnodo concipitur vt ens incompletú , de 
pendens a corpore in fuis aaionibus. D e n i 
q u c ( v t r c ü c P . V á z q u e z tom. i . in 3.p. 
difp.i i3.num.2.t5c 3.) aíiimacGmmunicat: 
(porpori omnesfuos gradus, tctofque cuiii-
bet parti corpons,quia aparte rci í u n t o m -
nes illi vna indiuiíibilis cntitas. At vero r o 
comunicat cuilibet paiti omnes íuas opera-
tioncs;fcd vegetatiuas ómnibus ^ fenfitiuas. 
carni <3cneruis , rationalc§veroei partea 
qua ad illas exercendas depender, non tam 
quama principio iramediatc inHuentc in 
cafdem,íeddifponente« Hxc doctrina ex 
preíTe traditnr á D.Tho.i<p.q.76.art.i.<Sc 
indifputatis, q. vnica de anima art. ^. cor-
porc,ad médium. Vide P .Conimb. t, de 
animac. i .q .6» 
S E C T I O. 6. 
(Juas partes animus aftuct^ 
fé 2 7 T)» Conimb. & ali) apud illos primo de 
* X generac.4. q. 14.alíjquequamplurimí 
apudP.Suarez r o m d ^ . p . d í l p . i ^ . fecl. ^» 
ppinátur fanguinem non infor mari animo 
rationalijidque opinan tur de fanguinc cas-
terorum viuentium. Primo , quia fanguis 
cftalimentumcorporisjalírnenttim autem 
neceflario debet clTcmornium,eíí:enim nu-
tiitio conueríioíubftantia: mortuasin fub-
flantiam viuen em,ergofanguis no v i j i t : 
m^ior patet, tum ex communi medicorü , 
¿x AriíLtum ratione, quia diffunditur á ieco 
re}. er totum corpus,in quem agunt omnes 
illíuspartes,illumin fe conuertentes. Sed 
hoc argumentumnon me vrgct,quia fi po 
mum retenta forma vcgetaüua comedatur, 
non minus alterabitur ab í lomacho, 5c con 
uertetur in fubftantiam animalis , quam íi 
.amififlet:t:alcrn formam: idemque dixerim 
dcanimátequod vcfcaturaLjs animátibus, 
nam difpofitiorics vnius v.uentis vincuot 
akerius reíiftentiam^^Sc difponunt illius ma 
tcrlamad introdiiiftionem fuae forra^quod 
ficonuerlio non fit immcdiate,efÍjquia an-
tequamintroducatur vltima difpofitio co-
medentís perijt forma vitalis alimenti dif-
foluto temperamento illi ncccilano, quod 
í i vcl fubito, vcl antequam introduceretur 
aliaforma,difponercturadiormam come-
^entis;íieretimmediataconuvríio ínter ca 
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viuentia. A d argumentum icfpouetur 
nutritionem eíle rnotum á rünoj i ad maio'r 
rcmfubílantiam viuentem, cuiparum rc-
fert eí íe ex alimento viuo,aut mortuo. 
Deinde admittamusrem ínimaiam non L -yiy 
po í l e e i íepnraurn viucntisai ímentum ;at ^* ' 
veroíat tadecot t ione • vna parspotcllali 
ex^lia,quia partesfluidae, 5c hmTiidae pa-
tivmtur alterationcra aduris, 5cíiccis, 5c 
fiigidae acalidisjergo calida pote í l induce-
refuas difpoíitioncs in frigidam.lmmo ve 
ro hac de caufa cibo dcíicieiite,fame torque 
mur,quia{vtah)nt medicij ítomachus fuo 
calore vicinas partes amburit, itcm cere-
brum in íaam fubftantiam , vertit fpiritus 
vítales,qui funt calidiisimi,illud autem pre 
frigidü,5cofla carne nutriuntur,e qua coag 
mentant mcdullam, quia diueríae partes ha 
btntcotrarias interfe di ípohíiones, quibus 
cxpul í i s expelluntur etiam partes forma?, 
vc l vnionis, qux ab illis dependebant. 
Diccs,ergo partesformii; iuiu inter fe co- & 
trariae Re ípondeo íubítantia; nihil efle ce n 
trarium proprierat veroin communifeme 
tia eft luce clanustemperaturam vnius par 
tiseíTc contraria temperatura;alterius,quia 
fanguis eft calidus 5c humidusrcíla frígida > 
5c í icca.Quod fi omnes partes íint homoge 
ncíefubífantialitcr,vna noncorrumpit alia 
quoad fubftantiam ; fed calor verbigratia 
carnisinfe conuertit fanguinem , indufía 
in iilü aliqua duritie: li vero partes fim he* 
terogenex vnacorrumpitaliam,idquceft 
neceíTanurnad coníeruationem viut ims, 
Nam permutuum paftum partescmnts re 
ficiuntur* fanguis autem vincitur ab c m -
nibus, quaproptcrillum abunde iecur im-
pertit, íicque concors diícordia viuentium 
confcruatur.Immo ea ratione viuentia funt 
hetherogeneajquorum partes m u t i ú s i L b í i 
díjsiuuantur inuicem, & difsidijs abfumun 
tur.Cor cnim cftpracálidumjcerebrum au 
tem fr ig idü, 5c cor refrigeratur ácerebro» 
ccrebiumautem incalefeit ácorde,quod li 
cerebrü ccíTct ab infrigidationeftatim cor 
ardorc innato cofumeretur 5c fufFocarcturx 
fi autem cornon temperatur infiámat cere 
brum,caquede caufa ingeniofi medici aiüc 
fingulas partes habere gradum fuá? quaíira 
- tis cxubeiantcm,quoíubIatoper a^ioncni 
alterius partís omnes temperamur, vndc 
cnnftat partes efle contrarias 5c fe inukcm 
abfumere informisdiuinbilibus : in ratio* 
nali vero ab vna parte abfumi tcxnperatia 
a maliarum. 
Secunda 
5 ^ 9 
Scft. d;Qaas partes a ni mus añuct? 44^ 
Secundo moucturjquiaíanguisnuilália leraautem, 8cmelancholia coagraentine. 
1; • 
bet vit£Ícma<ftio;¡eni,ergo non animatur, 
íied falíuípantecedcns^uialanguis crefeit 
decrcicit:íkurcaro. Deindein í c n t c n -
tia ccnfiiíuente partes homogéneas c o n f e -
^ULima eíi nuüa; quia íícuroísi coramuni• 
catur .animus quin communicet ci í e n í i o -
iienijitapotcílcommunicari fanguitií íinc 
vllaa<ftione vitali, vr cum eius materia c o n 
fíituat C o r p u s ¡ quia íic rtquirit tota anima* 
lis díípoíítio. 
Tei'tio,quia fanguis no efl cotlnuus cáete 
risparnl>us3ergo n o e f t a n matus.Ncgo an 
teccdensrfancuis continuatar iecori, totuf 
quecorporis íanguiseft continuus.lte c o n 
tinuamr vicínis partibus magisíluidis^m-
mo vero preprer hocargumenui'n dicen-
dmn eilerporiuSjOÍTanon animarijquorum 
dilficilior apporet contínu.iúo. 
Quarto,quia rangnísein íllisrctínet for 
mam pnorcm.'ícd íanguis emiiTus non ani -
matur,ergo ncqjincluíus in venís. Nega-
tur maiorjíicut emmcadauer no retinet íor 
jnampriorem jlicet eam videatur haberc^ 
ka nec fanguis, quod ídem patet in oííc.Ro 
gas,quotcmporc anirnam am.ttat fanguis 
cmiíTnsf Keípondco quando anrntit calore 
necciiarium,ck rcliquas difpoíirioncs' exi> 
í l imotuccum prinuim écorpore decedit. 
Quia tuncredditudnutilisad vitsc fundió 
nes. 
Quinto moucntur,quia fi íanguis informa 
tur animo,ergo cft pars corporis, ergo íub 
ípecicbus,panis tófíituitur exvi verborü 
confecrationis paiiis,5c no per concomitan 
tianniatetconfequentiajquia ex v i verbo» 
Tumpotiimtiir omnes corporis partes. L c -
ueargumétU£n,eiufdeindifhcultatisin op-
pofita fententia;nam dentes,capilli,vngues 
jfiumores etiam ponuntur ex v i verborum; 
licetenim noninfoHiarenturanimo3adhuc 
integrantcorpus,ficut etiam ponitur q u a n 
tiras^quía corpus fumitur integrum, 5c non 
mancurr^ergo etiam fanguis ponetur ex v i 
verborum. Igiüurin vtraque feiuentia vef-
pondeo carnem}*S: fanguinemjfarpe ciifiin» 
gui in ícriptura:hic aute mpus fumitur pro 
corporispartibusfolidis , équibus corpns 
coagmentatur, quia ílgniíicatur per moda 
€Íbi',cuiapt^ funt partes folidíejfanguis auté 
datus in imitadoné potus , cuinofunt aptx 
partes durA^fed í l u d^.Vndenrgo fecunda 
cófequenriam, <Sc diftinguo eius probado 
nemjponuutur partes corporisaptxadííg-
uificandumlcibum ,cocedü nieptx ncgo:co. l ^ m t í t f f f i cmcomümtics? qua partes Chri-
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corpus nec íunt apta: ad potum, íicut eíl 
íanguis. 
UÍGO primoífanguincmhumanü infor» £ t ? ^ 
mari animo raiionali ( idemdico de ían-
guineanirfiamium )I ta Cai<t.3.p.q,y,arC4 
x.addaccnsB. Thom. aitením Caiet . ían-
guinem eífe a£lu partem hominis-ltcm de 
potcmia,dumeo aíi^ partesaluniur.Proba 
t u r primo e x Leuit i / .v bi dicitlu anima om 
niscarnis infanguiní íTejid e í t j V Í t á jn lan 
guiñe eíTcvbi oíl:enditur apene p r K C Í i ua 
animarum ledes.Quod n o n p o t e í t e x p o n i 
dealiméto,qüia idem poiíet dici de v i n o , 
aut herbajvnde D . Auguíf.gloíla,^ alij l a 
t e r p r e t c s dituntanimum languiniin Ci.c, 
5c cxalijs Iocis^^crbigratiajCííro <úr fangui 
non retid autt ííi?í,item contmtw non acquieus 
Cápny&fangmm.Ybnnfeáor hominis por 
tio diuiditur in carnemj& fanguinemtam-
quam in principes hominis partes. Qoarc 
A u g . q . ^ . m Leuit ñlt.tAhquid "vitak cíl in. 
Jangume^Htaperipfum máxime in hac carntt 
yÍHÍturJpjam''vjtcmcorpons yocauit ámrna, 
Ha:c ille.Cüergoanimaíit vita,Se lit in fan 
gume^equidem fanguisviu t & ammatuf. 
Secundo probarur , quia fanguis eíf ve- $ 
nhominis pars,ergoinformatur animo ra- JT** 
tionali.'cóíequetia patct,quia omnes partes 
fur.tcotinuar,tum quianó eftalja forma to 
{ius,<Sc alia partiú,tum quia homo r o eíTec 
vnus períe^fed per accidens, cü igitur a n i -
m u s rationalis fít vnus indiijifibilis, neccíla 
r i o inforraat omnes hoüiinis,partes antees 
dens probatur primo ex ínnoc J I L i n q u y 
da extrausg.de cckbiationc miílarú,vbido 
cetaquá.ácíanguiné íluxiííc c l a t e r e Chri» 
ftiiVtofíendereiur Chriíli corpusbabuíííe 
quatuor humores, qui pertinentad veraíu 
h o m i n i i C o r t i r u t i o n c m * c u m ergo h o m o ve 
reconftituaiurfolisíuispartibus i quatuor 
humores e r u n t vera: parteshominis: quíc 
f e n t e n t i a comuniter tribu'uur D . Aug. Da-
mafceno,&Tho.ali)íq-,infigi!Íbusphi!ofop 
his,&Theoíogis,q uibus haud parü p a t r o -
cinátur hzee verba Conc. Tridenr.íeíT 13, 
c.3 Semper hacfidesm Ealefit Beifunflatim 
pojl confecrationem3 domim nojlú corpus yem 
quejeiusfanguinem ¡uhpañis > y;>ii fpecie 
yna cum ipfius anima , & dimnitate exiftere* 
Sed corpus quidem fuhf pede pañis, t r fanguis 
fubyimfpecieexyiyerhorujplumauídmcor- ^ 
pusfub jpecje y m , & fanguintmfub fpeciep¿-
ms^nimaqueftib ytraque, y i naturalis illnn 
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ftiDúmimiquiia ex mortuisrefumxit3no*m 
flius moritumsjntérfe copulantur.Vnác con-
í b t apertc anima rationalé Ghrifti fanguini 
copular! in calice^uiacü ííc parsipfius fan 
guinis3illücomitatur vbiq '& proptereádé 
rationé anima Chrifti viuétís ícpeririin ho 
ftia con!ecrata, quia cfl: corporis parsjigitur 
íanguis & caro íunt compartes C h n í H : & 
cüm illisanima per qu'a viuuntjfSc propter 
cónexiónem quam habét partes viuétisirt 
teríe,omnes reperiuntur fub vtraqjfpccie, 
£ TertioprobaturidéanteccdenSjquiaillá 
* ^ ' 'cft pars intcgralis homínis, fine quahorno 
cíTet rautilus : fed fine fanguinc talis relin-
quereturhomo^ergoíanguis eftpars intc-
gralis hominis.Maiorpatcrj quiaíi homini 
hulla deeft parsintcgraIis,crgo cfl: integcrí 
ergo no eít mácus.quod fí aliqtia deefl:, er-
go iá efl mutilus^ergo illa cíl pars intcgralis 
hominis.fínc qua^homo cíl mancus.Piímá 
minorpatet •, quia fanguinc efíuío ,hojnó 
redditur fere in vtilis ad vita; funflioncSj5c 
cotinuo cxanimatur,multo magis, quam fi 
abfcinderctur manus, aut brachia j quod no 
oritur^quia déficit alimétüjnamin tam brc 
uifpatio no funt partes adeo voraces,vtfen 
tiant defeftum pabuii3íed id contingIt,quia 
déficit vna e praccípuis hornims partibus> 
a qua caéternz omnes dependent. 
^ # ^ c» Tertio probatur cade cocluíío,quia Chrl 
ftus Dominus veré aírurap.'itíanguinc,ei> 
gofanguis eft animatus. Maíor íinc nota 
negari non poteft , ócconfirmatur^quiain 
cálice ex vi verború eft Vcrbú diuinü, íi* 
i cut eftfub fpédebuspañis, «Scnoalia ratio-»-
;ne:ita v t í iquis in triduo cofeciraretcalicci 
-ex v i verboru tatú conílituerctur ibi mate 
riafaguinis cú fubfinétia Verbi,alioqiiin in 
i l lo '¿acrameto nullüeíTet fuppofitü diui-
nü. quod Valde minueret huius Sacramcn* 
t i dignitaté.M nor vero expreíTe afleritur 
aDurádotMairone,G3brlele, Ricardo 3ÓC 
• AlfófoToftatoaptid P.Suar.t. i .^.p.difp. 
15 .fc¿l. 6,§.propter hese e/^aíTerentibus fan-
guinc non fuiííe aííumpiü á Chcifto i qüiá 
non eft aniraatusiin quam opinionc Caiet* 
inclinatJ)& non fine fundameto ín D . T h o . 
&probatur:quia Chriftusno álíuraplitná 
turam irrationalem,er o;o no aíTumcret fan* 
^guinem nifi eíiet animatus. 
4*^ 6 Dices Chrlf tünó aíTumpfiíTe natura ir-
7 rationalé folá,fcd illa quné pertinet ad com 
^lemetum rationalis. Corra^quia no fuit o-
^)us tali alTumptioneifufficcret enim alíum 
pdo corporis &anirai,vt eíTet Deus verus 
i.Decffcntia Anímse. 
homo abfqjeo quod alTumpíilTetfangüíh6> 
vt homo eft verus homo,íine illius ánima-
tione^ íSc prxfefertindignitatc quadam, vt 
Deus vere eflctjiScde nominarctur períona 
irrationalis verbigraria,vt Deus cíTct fan-* 
guis, colera, aut Üegma^ iSc quodFlegma 
cíTetOeus , qux de nominationes Deo 
conuenirent ficutde nominatio hominis 
cóuenit. Quia fanguisin rigore iuxta hanc 
fententiam > eft quaedam natura comple-
ta irrationalis , í icutlignum, lapis, aut a* 
qua.Ná quod fanguis pertineat ad complc 
me tü hominisjno tollit qüin fit hátüra inte 
gra,(Sc copIetajCumcomponatur ex mate-
ria 5c forma fubftatiali,ficutaquaí licct per 
tineat ad coplemétü vníuerfi,quia no com-
plet vnüensperfc:fcd peraccides quale re 
íulrarct ex homine& íanguinc»Tádc oppo 
íita fentétia pro fe Smbecilla habetargumé 
ta,noftf a vero affinior eft fenfui facrae pagl 
n£e,ConcilíjTridentini, Scniyftcri) Incar-
nationis.Quidautemfieirefragetur Arift? j> 
. Dicis,forma irrationale in triduo vnitam * * 3 7! 
fiiifie hypoftaticc, Verbo,<Sc tücDeusera t 
cadauer.Sed id nego.'narcfte D . Th.ybiqj 
VerbüaíTumpíit corpús mediate anima,ne 
que operi rcdcptionisneceíTaria fuit talis af 
fumptioifcd Corpus femper re t inüi thypo-
fíafim diuiná,cadaueris auté forma propria 
caruit fubfiftentia. Quin vero late oftendi 
tl .14 . in5.p, fcft.z.nó poírcalTumi.á Ver-
bo forma irrationalcrquod cofirmaui autho 
r í ta teOrig,Tcrtul l ,Auguft .Tho. Bonau» 
Carthuíi.Hchrici,6c aliorum. 
Dico fecúdoihominís détes vere informa e A 
tur animo rationali .Probatu, 1 ,quia habét 5* 3 ^ 
difpoiitionéjfi^urá, 5:accidétia comunia, 
€orporivegetabiIi,funtqífimilesofsibus,<Sc 
quaedáillorü fpecies, quicarnicontinuan-
tur per quafdam fibras,quibusquaíi radici-
bus crefcütj&carniirffigütur, tü ctiá quia 
dentes funt partes integrales hominis j fine 
quibus eft mancusj^impeditur vfus p lu-
rmm a d l i o n ü , vt loquutionis,comeñioiiis, 
&c, Deniqueijfdem rationibusquibuspro 
batur oíTa animarijprobatur & dentcs. 
Dico tertio,femé iam-claboratc perfeftü § » J ^ 
no animatur.Probatur,tü quia non eft par* 
intcgralis hominiSiqui fine illo eft integer, 
&perfeftus,vtpatetin adolefeente adhüc 
catete femírte; 6c admitterc tenenturqüot 
quot negant foemínis verü f e m e n í t ü m etia 
3uia femen fit ex fanguinc defiecato redun ante.itavtfemciá fit cxcrémetülicct v t i 
Tertio,quia nullapars integtaliscorporis» 
fponte 
fponte effíuit e corporc, eft enim corta pac 
tis inclinatione totum defcrere Qjiaprop-
ter í a n g u i n i s pro fiuxus fpontaneus a r g u í t 
eu in fanguine iam eflc c o r r u p t ü , v e l t a n -
tum potcft crefcere , 6c rarc í i e n , vt non 
capíatur venis-I í^c conclufio c ü m fuá pro 
batione eft Arift . i . de generatione a n í m a -
Iiü,c.3.ante fine,de femine fie alíerentisjW** 
illud qucqiex crcmentu efi,babetq}omnespartes 
potentia3atfn nulUm.De'mdt probatur^quia 
partes v i ü e n t i s , 8c carum organa per fe pr i -
mo funt adperfedHonc ipfius v iuent i s : fe-
í n e n a u t e m i a m elaboratum noneft nifiad 
cff icicndumaliud viuens:ergo non eft pars 
"viucntiSé 
$.40 £ ^ c e s p r i m O j t u x u r i o f o S y V t p l u r j m ü e f r e 
macros éc exiles : id a u t é prouenit^ quia fe-
me animatur:ergo. N e g ó m i n o r e , í e d quia 
e x fanguine n e c e í f a r i o ck exfpir i t ibus vita 
l ibus continuo fit aliud f emé ,üc quo plus fe 
minis decoquitur , plus alimcíi Corpus amit 
tir .De quo egi difp.a.de generatione. D i -
ces f e c u i i d o 3 í p a d o n e s c e n í e r i h o m i n e s m á - » . 
cos.RefpondeOj id no oriri pracife e x defe 
fttifeminisjfedquia eis praeciduntur ner-« 
u'^qui funt feminis fabri . 
Dico quarto, cap i l l í non informantur ani 
4 mo. Probatur ijfdc rationibus. quibus prae-
c e d e n s c o c l u f í o , Adde, capillos per fe n u l l á 
í ib i determinare m a g n i t u d i n é , n e q 3 v n q u á 
faceré c r e f c e n d i f í n é , v t p a t c t t u m inliomi-» 
ne, tum ín crinibus cquinis ,qui f o l é t ad fo-
l ü defluere.Quod fi aliquando finem i m p o 
liüt incremento , eft per acc ide í i s , quia alio 
elabuntur excrementa 
C Dico q u i n t o , v n g u e s a n i m a t ü r , t u m q u i á 
* y fibi determinant figura, 8c quant i ta té : tum 
quia defcru iüt digitis tegendisrtandem quia 
partes funt manus, i l la ad fuas a í l i o n e s iuuá 
tesjline quibus eft manca : at vero e x t r e m i 
vngues non animantur, quia funt excrcm€ 
ta manus^neque etiam lac ob rationes quas 
habet communes cum feminCjat vero cole-
ra.melácolia^&phlegma animatur,proptef 
primas rationeSjquasde fanguine confecié 
I 
S E C T I O. 7. 
Vtruanimus producaturantequá 
corpus informct.? 
- T'S^ a n í m o m a t e r i a l í n u l l í p o t e f t eífedu-» 
í»^- 3 -^ -^b ium^uin tuneproduca tur q u á d o cor 
por í í vn i tur , qula,<:ú educatur ex poteftatc 
matcr iá í jno poteft fieri ex natura fuá nifi de 
partes ammus attuet" ó f í 
pédeter ab illa:vnio enim cóncílituir rifectff 
lario cumdependentia forms ámateria; 
Animü rationale cenfuit Origines (ve 
áiünt)f uifle p r o d u í l ü antcqusm r o r p o n v -
nirctur.Cuiusdelyramétinullacft ratio,eft 
que error Theo]ogicusJ& philofophicu5> 
damnatus á Leone, primo Cpift. 31 . contra 
errores Prilcillianiftarü,<5cin Concilio Co-
fiátinop.V.ad.á i .in Epift.Sophroni).Pro 
batur 3 quia anijnus rationalis eft: ex natura 
íua f orma corporis,cuiusvnione fubfíantia-
liter perficitur,cuius naturalis finis eft copo 
litum:fed aniraus rationalis nondebetpror-
ducifine fuaintrinfeca perfedione fubftan 
tiali, neqj carere fine fubiedi connaturaliss 
ergo non debet produci antequam corpus 
inforraet. Maior patetex diftis : minoif 
probatur, tum ex coparatione materia: p r i -
mae,quíe eafde ob caufas nunquá fuit produ 
¿ta fine aliqliaforma fubftáLÍali,tüetiá quia 
fsaturaopus habet perfeñu^nze quid macü rno 
litur,nifi ex defeftu alicuius caufx; fecüdx. 
Dices.hominc intereunte eius animü co t 1 J 
fiftere feparaiüámateria,crgoidéfuitantí ^4nr*T 
produ£lionem. Negoconfequentiá: diferid 
ni en eft clarü, quia anima fubfiftit fcparara 
propter fuá independentia á materia,ille(|; 
defeélus vnionis,& violentus ftatus^ queni 
habet animus feparatus,oriuntur á caufis fe* 
Cundís 3 non Valentibus conferuare vnionc 
corporis j 8c animi: fi vero id contigiíTetin 
prima animi produít ioné j defeélus ille in 
fblum Deum.,ác naturam cílet referendus* , 
Secundo^quia animus rationalis ante cor y i^f-
poris vnioné nullamexercuit operaiionc 
viralemjncq ; i l lam potüit exercererfed nul 
la res fubftantialis j praefertim tam nobilis, 
quam animus,potcft ex natura fuá produci 
in eo ftatu,in quo longo tépore nihil valeat 
©perari: ergo animus rationalis pon poteft 
producíante corporis vnioné.Maior paceti 
quia fi qua operationé anima tune eXercuif 
íetjca eíTet intelle£lualis:huius autem in eo 
ftatu n ü l l ü reperitür veftigiü,quia nihil rc-
cordamur eorü.quse in tali tempore cogita-
fimus.Nec eíTet cur eorum n6 recordemur; 
homines enim ab ínfernis reuocati memine 
re ea, q u x ipfis contigeré extra corpus-.ná fi 
i l l^ operationes ex naturafua,nopédét á ma 
teria,cur inmateria no coferüarétur earü fpeí 
c íes imprefl^,& cutera intelleftionisprincj 
cipia?vtChriftus Dominus, qui in corporc 
cxercuitfciétiáinfüfam.Imo vero pueriirt 
vtero poíTent ratiocinarijquia fi ante infufío 
íiera aniniií m corpus id praftabant j quid ni 
¿txfta 
ií De Anínía.D1 fp.2 .D 
praeílaretinipfo corpore ? Quapropter i n 
ipíb progreíTu anima; in fu iS ' aftionibus 
cxercendis clare colligitur , i l l a m n o n 
fuifle produdáante infufionem i n corpus. 
N á p r i m u vegetar corpus, atq* a p t a t a d f e n 
fationé.Deindc paulatim moderatur doncc 
eüiciatfpiritusanimales,fine quibus no po 
teílintelligere.atveropoftqua a corpore fe 
paraturfadoiá primo quafi gradujillitribuu 
tur fpecies, quibus extra corpus intelligat. 
HincrefelliturPytagoricus errorjdánatus 
i n Ecclefia:vnum animú in varia emigrare 
corporajprauosquide vclin bruta, veiin la 
pides i n pcenamfuorumfcelerü; honeftoS 
autéatqjfapientes inhumana corporarc<fte 
effifta.Acquidé animü no poíTe informare 
corpus equinü, aurakcrius bruti, aut reiin 
* 
eeompolitioneviuentiu 
fenfibilisjpatct aperte;tü quia vnus animus 
non petitcorporatá difsimiliter difpofita: 
tü etiam,quia nofter animus eíf forma natu 
ra fuá difcurfiua: at in huiufmodi corpori-
bus propter eoium ineptitudiné no polTet 
eas aciones exercere;ergo no poteíf in ea 
cor pora infundi.Praeterea. Qiúahomo & 
brutü,non difrerrent ípcciCjíicut non vidc 
turdiíferre huius erroris inuentor, Adde; 
nos poííe recordad eorü quae gefsimus i n 
aliocorporejvelíi nopoílurfius propter di 
uerfaraorganizationem , certe huiufmodi 
fupplicium,autpraemiú eíTet imprudcnst 
quiapoena,<Sc prsemium debent fent i i i , 8c 
torquere,vel deleitare probum, (Se prauü: 
indignum eft fane hunc errorem infequi, 
curaipfe fuamet corruat fatuitatc. 
D I S P V T A X I O 2. 
D e c o m p o f i c i o n e v i u e n t i u n ^ 
O n ago de cíTemiari(de qua fatís l i b . i , 
phyíicorum)fed de integrali:quaecon 
fequitur cíTentiam , quia eilentia autíim* 
plex efl;,aut compofita intdnfecc. 
S E C T I O. i . 
[Vtrum animus rationalis fie ípiritua 
lis&fimplexl 
^ ¿ f P I R I T V S multifadá 
* ^ 3 capiturinfcriptura.Pdmo, 
S Wct Proaere Gen.8.i .^ííí/«x/í 
fpirituJuper térra3& imminH 
l ^ ^ i & ^ r í í<cílint '«^«^Ideftjaere ficca 
uítDeustcrrá.Secüdopro anima fenfitiua, 
{iue rationaíi:liüeirrationaliErc.3.21.^5 
nouitfifpiritus filmuAÁu afcedatfurfumt&'fi 
jpintusíHmetoru defcedat deorsíí? Tertio pro 
humorcanimalis.Prou. 17.22. Spiritus t r i -
ííisexftccat ojfa.ldeü, humor meláchohcus 
4.fumitur pro ea hominis partejquae ratio-
iiCjducitur,vt opponitur tácorporijquá bru 
tis:Aqua partehomo diciturfpiritualisinpar 
te.Quevox in facris litterls folis rebus intel 
le£hi gaudétibusaptatur Pf. $0.6.in manus 
tuas comtio fpiritu meü. Sed clarius in nono 
teftamét(J.Mal.2 6.42*5f ¿nt«í quidem prom 
ptus eft caro aute infirma.Yhi no opponütur 
' corpus & anima: córpus eriim vt abiundü 
eb animo no fetif.fcd vt animo informaturí 
Diíí inguütur ergo ibi dúo genera aítuum 
humanorü:alterura eorü , qui oriuntur ex 
fenfibus^uiaílusVocantur carnales, quia 
pcrillostatü prouidemusbona corporis nul 
la habita ratione reíbe rationis j acqj homo 
vt eft pdneipium horü aduum vocatur c4-
ro^portioinferior3qnh'míx2í ad humiliatcn 
ditabiecta. Alterum genus efl: eorum a-
¿luum 3 quos clicimus exprxfcripto ratio-
nis,nulla habita ratione cómodi aut incomo 
di corporis:homo auté vt efl: principium eo 
rüjVocatur,JpmV«5jpiritualis.óc mens3ícu r4 
tio,8c ponió/«jwwr-jquia cuolat ad í upedo -
ra-.ita de fe dixit Chriflus|pmí/íj quidem pro 
ptus e/?,ideft aílibus elicitis ab animo vt co« 
fiderat rationis norma 8c leges, alaccr eft a-
mmusadpugna,& mortem.Cáro auteinfir" 
;7;íMdeft,relu¿latur animus idé alleftus bo-
no corporis : totus enim homo fcnfibilis 
mor téexhone tRom^.^Nf in fecundu car 
mm amhulamus,fed:fecundu/jt>¿m«/«,ideft,no 
fequimur blanditias}ad quas nos trahunt car 
nales fenfus,fed fequimur rationis leges, ad 
quas fpiritus inclinat adiutus grada Dei; 
ítem Kom.y^z.yideoautem aliam legem in 
membrismeis repugnantem legi mentís mea 1. 
Corinth.2.i4.<íWÍw<z/ií autem homonon per-
tipit ea qua funt fpintus Dei : qui autem fpiri 
tuducútur vocátur fpiritu ales Galat. 6. t« 
Se£l*i.V.anímusntionalis 
yosrfuifpiritudlcsC^'Í,hoinines autcm pios 
\oc¿mus,fpmtuaÍ€S.An-¿c\i ta boni, quá ma 
li,iteinDeiiSjJj[7¿í,ií«ívocaruur. Inclinacio-
nes autcm íid bonuni vocan;ur ctiara fpiri* 
tus bonij c[uia íunt a bono Deo f indinatio-
nes antera ad malura vocantur m&li fari" 
í/í^quiafunt á malo dxmone'.vnde mone-
mur ne credamnsomnifpnituij fed vt eos 
Sttente diju dicemus. Haec autcm nomina, 
memsatiOyfpiriiH ducí3ncc fpintus abíolii' 
tejnpu tribuütur alijsrcbusra philofophis 
autem/^'m^ívocanturjfanguineaepanicu-
líe)cjuibus animalia refichmtür ad nutritio-
n e m ^ í e n í u m . 
Vndeliquido conflatjrationalera animam 
^ " efleípiri tum^rpirirualcm ,Fide credcdü 
c í IcNá ta hominc e í l aliquod principiü, 
quo ducitur fecundum tegulas r t t lx ratio-
i i is ,vt ex feripeura paíetñndidem etiam pa 
tetjhoc principia non dl'e cofpusjqui.a hoC 
potius rationi opponiiur : crgo animüs; 
Quod expreísit Mutxhx^y.quinto .cUmas 
l'Gce magna etmfitfptriíum , ideft , animara 
le íus e f f iaui t . Quod deñnijt Eccleíia i n de 
c r c t a l i b u s t i r u , ! deíumma Ti in i t , <Sc lidc 
Catholicac. Flrmiter, quod cíl primum^ 
/¡mrflubimüotempírisytrafnque demhilocm 
didti ( l á c ñ Deus) creaturam^orporalcm , & 
fl iritmlm-, rfngeitctm yidelicet,zsr mundana: 
ac demde bumanam quaji commum m,\píYÍtHt 
& corpyre conjiítutam. Itaque de hac venta 
t e n i i l l í catholico dubium. 
^ 2 Rationeprobatur primo,omnis resomní 
^ * no indiuifibilis , & índependens á materia* 
y.el quouis a l io C G r p o r e , € i l f p i i i t u a l i s : fed 
animus rationalis eíl independensabomni 
corporei& e f t o m n i n o i n d i u i í i b í l i s > ergo 
a n i m ü s r a t i o n a l i s cíl fp ir i tual i s .Maior po-
ní videtur ab ómnibus e x íí^nrBcatione. rei 
f ¡ intualis,r]U7£ omninoopponitur reicorpo 
ye^ c qua: vel cfl c o r p u S j V e l ab eo pendens, 
Eftenira conueniendum in fignifícationc 
vocGfne illatü a'quiuoca acceptione delufi 
difsidearauSjBabelicac turris ílruftorü mo-
je clama:jtes.Dixi ommm indiutjibilisy quiá 
punOumJicet in fe caretpartibus,cíT: tamS 
diu'ííbile vt¿[«o:quiaeft g«o corpus diuidi-
tur . I tcmpédet acorporcrirem íormze bru 
rorum5licctadmítteréturiníeftilcs j adhuc 
ámateria pendenr.. 
• Diccs,animumeíreindepcnd6tem acor 
porej<Sf indiüifibilemrtamé e l íe coiporeü; 
quia eíl pars eflentialis corp ofis copleti: & 
reípicit corpus*Verü id iami primo reuoca 
tur ad qu^ílione de nomin?.4 cd tame noinq 
í 
f l t í imptcx^fpl r i tua l l s?^^ 
illud inueheretur cura íufpitione in Fidc* 
& cótra comunera philofophorü acceptio 
né, Deinde coo-nitioncs Anoelic^de raa-» 
teria piima íuru fpí rituales, bcet reípicianc 
corpus,(3chypoftalis inChrirto cít in trinfe 
cus terminus natura: humaníe^qua: eft cor-
pus corapletum • tefl: ergo de rationc fpiri 
tus repeiiriin indiuifibiütate,^: independe 
tia á corporc^quir tí lmaiorpropofitio. 
Probominoré.Náindepenclétiaanimia $ , 
corporc poniturjinfra probanda difp. i § . 
fetft. i .indiuifibiiitas íic oíléditur.Si animus 
haberet partes,eíTet íorruptibilisjergo non ¥ 
habetj ná cius in corruptibilitas oftendetuc 
difp.i 8.Antecedens probo:i;acontinuade) 
crcuone , <Scimminutionc horainis,partes 
animi informantes partes coi poris deperdi 
tas omnino corrumptrétur3ergo totus'ani-
nmseíletcorruptibilis j quia quahbetpars 
inforraat corp us^ a quo polsit íbiúgi mane 
tibus in corpore part,bus alÍjs;<S¿ omnes ftt^ 
partes vniusanimi, qui n5 potell; non efíe 
torrbptibilis^fi tales funcíingulaL:partes:ne 
queellvndc arguatur aliquarü incorrup* 
tio,íi admittitur conuptio aliarum. 
Dices pnmo,eas partes nóforecorrüpcn-
<las,quia regrederenturad informadascor-
foris partesjquae íiipereíTc nt. Contra, crgo 
animus efletcapax intenfionis, Se remiísio . / 
nis.-quia plures partes eiuídcm formae nu* 
mero^exiftentcs ex naturafuajin cade par-
te fu bie«íli.cfficiüt iméíioré. Cótraíecüdo 
illacíecüd^par£esefrétotioíe,quiatotü mu 
ñus ab illis exercendüj excrcebatur ab alijs, 
Quorfura crgo natura non vitauitbacmo 
firarlmmo eínecrent vnü peracdccs:quia 
partesprcTexiílemtsin brachiocíficicbant 
vnüperfcjcuiacccderentnouarpaiteseílett 
tiales. Oquaiidco cóíideiásanima longam 
íncorpufculoii.fantili contraíiS.ac fe paula, 
tira porrigenté puerili cremento:&: iterum 
in feneftaaut mutilaiione cótrahcméfe, 8c 
qua(i ruganíem.Timcndü cíFet ne procero 
rüanimae euaderent manca: 8c daudee taih 
longacruriü complicaticne.Adde íi partes 
animi eíícnt herherogeneíe , pars cxiílésin 
oculis^eis erutis^quo recurretíNoad aures, 
quia funtabíimilesjícauriü tcper.'tiira cíl 
ineptaoculis. Deinde nxarentm 8<. íe mu-
tuo pcllcrent.Si autt m eíícnt hemogencae 
otiarentur proculctibio tanto tcmpoi e. 
Dices Í€cundo3e2S partes cófiílereíepara g ^ 
tas.Bene:expc£laiélneali£spartes;quibns ^ ' 
copulatac le thañtranarétf Anauté cíTcnt 
anjma integra? naqu^uiscptiniii ¿ars tfficit 
totuaiy/ 
(Í54 I^eAnima.Difp.z.Dec 
totü, fí íepararetur^ vt oculis patet in aqua: 
deiade fie ícparatx intclligerent ne? an cior 
mirécr'quid iaccretíitéfi parscarnlsabiciíTa 
¡nftaureturper medicina, vt fepe nafus/in-
formabituralia partcaninií:ergü poftobitú 
crunt duiu partescarnese: ridiculafunt haec 
digna Empedocle,aut Cratyllo.E cjuibus l i 
quidoconítatanimumnon poíle eíTe im* 
rnortalemjquin partibus carear» 
3 # Secundo probatur animü eíl'e fpiritualc> 
quia percipit obiefta fpiritualia:crgo habet 
cognitionem 8c potentiam fpírítuales: er-
go ipfc cft ípiritualis. Secunda confequen-
tia cft certajquia nihil eft adícquatum prin-
cipiumaíluSjaut poteti^ fpiritualiSjquin íit 
fpirituale:nam res corpórea jquiacíHnfe-
riorjnonpoccíl: eíTeprincipiii a£liuü adac-
quatú reí ípiritualis, nec proprietates, & a-
á:ionesfunt in nobilloii ordinc autgradij, 
quá eíTentiaja qua dimanant.Priraüantece 
déseft certü experiétia c ít.idiana,,qua per 
cipimusDeü & Angelos. Quod l i quis nc-
get fecognoíccre resfpiritualeSjiplius ver-
bis reuincitur,quo enim pafto negai fe ap-
prehendere fpihtualiaí cum id negace non 
polTct,nili eaapprehenderct? Primaconfe 
quenria probatur: quia omniscognitio ma-
terialistcnditinobiedü fubaliejuarationc 
accidental! materiali;quaipfum obicdüaf-
ficitui intrinfece:fed obiedü fpirkuale non 
affíciturintrinfecc aliquoaccidenri materia 
lirergo obiedtum fpiiituale no poteft con« 
cipicognitionemateriali. Probatur maior, 
tum diícurrendo per feníus externos perci 
Íúcnresfolas materiales qualitates,luce, co-orem,fonum,odorem,faporem,calorem& 
frigus, durum & lenertum etiam, quia fen-
íus communis nopercipit nifi obieífta exter 
no fenfu percepta,idéqj dico de phátaíia,&: 
exteris fenfibusinternis ( f i forte realiter di 
ílinguürurafenfu cómuni) fed nulla eft a-
liacognitiomatcrialis > prseter cognkiones 
horü fenfu ürcrgo omnis cognitio materia-
Jis tendit in obieclum fub ra tione acciden-
tali.Probatur 3nteccdens,quo ad feníum co 
inunc,quia hicnon percipit obieílü niíi cü 
dependentia a fenfu externo^Sc per fpecies 
ab illo depcndentes,vel dependentesab ip-
liusfcfus externi fpeciebus:ergo no poteft 
percipere obiecla nifi externo fenfu perce-
pta: probo confequentia, quiaobieélafpiri-
tualia nullo modo depédét immediate á fen 
fu externo, quia per illum no percipiuntur: 
crgo illa obiedta funt materialia.Cui proba 
lioninullumargumemú eft aptius, quá ex 
ompofitionc viuentium; 
perientia,qua deprehendimus nihil á nobis 
percipi per fenfus prxter corpórea: Immo 
vix forraamus coceptura de re corporeajiii 
fi eam fenfu capiamus, £ 
Dices/enfum commung percipere obic-
¿la fpintualia, qui per fpecie fenfuum exte 
riorum difponitur ad cfííciendas fpecies im 
prcíTas magisperfeftas^per quas cognofcat 
fpiritualia-.íicut communiterdicitur intell« 
¿lus agens illas cfficere excitatus per phan 
taíiam.Vcrü hocdici íinefundamcto patet 
ex diferimine comparationis adduftac: nam 
cum inteUeftus agens íit fpiruualis,difpoíi-
tus per fpecies phatafiae cfficit in fe fpecies 
fpirituales reprafentantes ídem obiedum 
p h a n t a í i s B fub eadem ratione formali:fed di-
uerfo modo ex parte potent iaCjatq^ ipfein-
telledus ex cognitione illius obieftimate-
rialis difeurrit in cognitione obiefti fpiritua 
lis:at vero fenfus communis,cum fit omni-
no materialis,non poteft haberc fpecies n i í i 
om. ino tédétcsinré materialé3quiaillcfen 
fus non eft diícurííuus: alioquin brutü cíTet 
difcurhuum3atque ita quid ni critliberum? 
quod patebit inferius, cure agemus de dc-
pendentia vniuspotentixabalia § . 10 
Confírmaturex duplici perfeíHoncintel 
Icftus voluntatis:prima eft ipfc difeurfus 
quo homo cognofeendo ita difeurrit, vt ex 
vno principio plures deducat conclufiones: 
in quo mirus eft in rcddeda ratione omniü, 
inconfutandisar^umcntisjinmirabilicofe-
quentia,qua rcruomniuminfínitudmeco-
neftit, Adde reflexioné intclledusin íuos 
a£tus,quibus fe dirigit ex pr^feripto ratio-
ms naturalis demoralis.Non omittá.nÓ cn-
tiú cognitione,praefagium eternitatis, Dei 
indagationé, rerumqjomnium vniueríalita 
tc,qua infe cuiufq;rci pulchr^ effingitfimu 
lachra.Qua propter recle Arift . i . de gene 
ratione animaliríc.3. animü rationalé vocat 
mete. Secüdapcrfeílio eftipfius voluntatis 
qu^ libere fe exerceteircafua obie¿b,n6tra 
hiturinillamorebelluino: fed in lingulisil 
lis exercédis poteftaté fuá dominiüque ofte 
tat.Qiias; perfeíliones rei materialis limites 
traníilire quisadeo barbarus inficietur? 
Coníirmatur.-quiabruta Imiufmodi cogni £ j j 
tionesnohabent: ergoneque noftrifcníus 
communes.Confequentia paret,quia bruta 
ta perfeílos, immo vero multo perfe£Horcs 
habent fenfusquam nosrantecedensproba-
tur.-tü quia bruta nullo figno indicant huiuf 
modi cognitiones : quod l i cas haberent eas 
quidemindicarent. Nullumcnim brutum 
interne 
' S c ñ . V. Anímus fationalís fit fpi'ntiialisc?^ fimplcx? tíffr 
tura,&non referturad compofitionein eí-
fentialem alteríusrled potentia paí'siua & 
forma anim-x eírenttamcoplcta,quá mate-
ínferncopcratur, quin pofiitillam opera-
tionc externo iigno manifeíhre , vt patee 
ex varijs geíi)itibas,cxtefniíq;íignis; qui-
bus fe ammantia pandüntítlim etiam, quia 
iüae operationes eílent inútiles animanti, 
Cui cnim rei i i l i inferuiret a'terniratis prx 
íagmmí'rcguíariim rationis iaqÜifitío? C ü 
fít incapax setcrnitatisjlibertatis.prsemijauü 
fupplici, boníaut malioperis.lmmo vero 
cadem rationec uidenter probatur,aniinuni 
rationalé eíle fpiritualenuquiaí] cíTet mate 
rialis;hominis interituintetiret. Cuiigitur 
rciillídefcruiret cognido rcrum fpirítua-
lium?3c direítio ex pr^feripto rationisfEf-
íent enim melionsconditionis bruta anima 
tiajquie táturn medirantur herbam.Hic pof 
fetinquirí verum petentia abíoluta poísit 
cífc potcntia corpórea: quae attingat fpiri-
tuale obieclumr b cd eít abs noí\ro inílitu-
to:euilufíicitprobarenoíiros de belluincs 
feníus nihil percipere nifi matcrialc. Ake:a 
quaftio cíl propría prima? partís q. 11. de 
qua paucaprartringam difp. i i . 
S E C T I O . 2. 
y t r u r a a n i m u s r a t i o n a l í s compona* 
tur ex petentia pafsiu a & 
5 . 1 2 TJTAc de re diípiitanttD.Tho.de fpiritua 
XT-libuscreatLuisart.n.i.pjq.so.arr.i .ác 
I^.Suarez diíp. i^.met. fcél. 1 4. non eft 
qua:ftio depotentiapaísiuamateriali j hírc 
cnim exterminis rtpugnat compoíitioni 
reiípiritualis.Necité cft qr.acftio de poten 
tía pafsiua & receptiua accidentiü & fuppo 
íiti.'aá oranisaílus fpirkualis creatus,etiam 
AngelicuSjCÍl fubiecíü rcceptiuum proprio 
rüaccidcntiüiíed quarro vtrum animus íit 
compoíitus e duabus partibus fubftantia-
libus informante altera recipiente ? Sicut 
homo copoaitur ex materia deforma.Obi 
ter autcmqu.xftioncmdeducemusad ora-
nem creaturam fpiritualcm, 
'jC, j ^ • Dico primo-.animus rati^nalis eft fim-
^ plex.carcnscompoliiione eilentiali, acfo 
lum ipfe cft fui íuppofiti,vnionis» »Sc acci-
dcotiumtubieLlum.SicD.Thom. P Sua-
rezíupra&al'rj'.eft adeocomunis vt oppo-
fita feateiia fitimprobabilis.Probatír^ni-
musrationaliscn: ensincopletú coftituens 
vnum pej fe homíncm cü córpore: fed neu 
trum haberet,fi eílet cíFenrialiter compoii 
tusrcrgoJProbo miaorerajqura c5pofitum '' 
ex materia Se torma raatcrirtli eft cns copie 
r ia ,^ forma materialis,vt períe patet^crgo, ^ 
Dices ab Scoto admitii duas formas in v i ^ • ^"í* 
uentibus.Cotra primo,abüdc oftendi difp. 
^phyficorumjqMamli t falla ea ícntétia. oc 
cundo ca admiíTa, nihil contra me intettur. 
Quía Scotus arbitratur eíFeííü corporeita 
tisnooririafolamateria^iua eft Indifi'ercs, 
nec á forma viucuti, quiaiam fupponit cor 
pusorganicum: at millus cft efFcctus , quf 
prarftetur ab illa potcntia pafsiua in ordinc 
ad hominem, Namconcurrere adiuead 
fcnfionemipfa formapot*erir,íiorgaiia fine 
inftruíla: fimiüter eliccrc intelleCtionem/ 
etiam recipere. Adde íorrms materiales,cu 
fintimpertcfliores, carcreca copolitione, 
Immo ei repugnare ex intriníecococcptu 
principi], Quodneque ex fije^éf exalijsjíd 
omnia exipfis.Jtc anima non crearetur,qaia 
vnio forma: Se potentíar pafiiuae generare 
tur;ficut homo generatur ratione vnionis* 
Adde in eo con-pofitodcucakiidumadali 
quá forma fimpheé no cópefi ,á ex alia pote 
tia <Sc alio ¿¿lu: alioquin :n iníimui iretur: 
íedhancformaind cimuseíleanimá-.ergo, _ . 
Dico fecúdorrepugnat eíieatiaüscopoíi J m~ S 
tío reí fpiritualis ex'potcntia paísíua,^ for_ 
maípiritualibus.] ta D.Tho.P . Suar.Óc aíij 
fupra:ac vidmir adeo clara exeóceptu po 
xcúx p^fsin^jVt pre claritate.fit prebatu di£ 
íicilis:ná illá|)árs,quac cíier potétiapafsiua, 
cflct ta perfeciaiquam nofler animus ratio 
nalis3qui vidctur eílc Iraperfeítifsima fub-
ftantiarüfpirhualiürquia cft aftas corporis.-
ergo illa potécia pafsiua fe ipfa cííct princi-
piü inteliigcdi,quia eft perfcftioi-i gradu,' 
quá animus ratlcnaliSíCrgo cífet afíusjquia 
principium intdligendi eíi aíftas primus in 
tclligendi.Dcinde illa forma ad nuilü mu»* 
nusegeret ea potetia pafsiua: cuiaab ca noií 
pederCtintrinfece,ficutmaterialis penden 
amateria: nara eíTet pcrfectior,qiiam anir 
itius/quia hiccorpus,illa fpirituin informa* 
ret.'atnoftcr animus eft fubfiftens., ac proio. 
de & illa forma íubí:ften:t:nec h a n egeret 
ad operandurmquia animus noftcí cget cor 
porc ab obeundas materiales functicnes; a'£ 
ornees aciones illius formac eilcnt fpi:itiia 
Ics^uasipfa&agcre, & patipcíTet , ficuc 
anima:quia tantum haberct intellcctura, 
voluntatem,(Sc potetiam loco motricé.qua? 
aftiones no requirunt potcntia pafsiua íub-
ftamial?^^^1^111» aíUua, Arguméra 
€ ¿ 6 Dlfp.z.Dccompo 
contra hanc conclufioncm nulla funt difíi-
cilia, cjuamuis congcrunt nonnulla, Sanft. 
Thom.^ Sc Pat.Suarcz. 
S É G T Í O . 3. 
V c r u m omnis res rpiricualis fit 
indiuíf ibi l is^ 
f . \ 6 TjfAncquaéftioncm difficilem rcddit,P. 
l lSuarcz ,2 .met.difp .4 .feél . í .num. 11. 
aíferens praefentiam lócale Angelí eíTc fpiri 
tuaÍeni,& diuifibilS in partes loco diftantcs, 
diuifibiíesJ><Sc cocinuasjquánis exparte íub-
icíli( ideft ipfius Angelí )ÍÍntindiuifibiles. 
I tc ait animum ratónale vniri corpori vnio 
iiefpirituali,fcailitamenin partes integra 
tes.Itaq-Juxta hanc fentcntiá Angelus exi-
ílcns in toto gyínnafio habet diuerfam vbi-
catiohem partialem in illo angulo.ab vbica 
tione,quá habet in alio, quae duac vbicatio-
ñcs cótinuanturrctiá vnio fpiritualis,quam 
habet ánimain capit.eft partialiter diftiníla 
ab vnionéjquá habet in collo:que duc vnio 
nestrontinuátur indiuifibili püftoyíicut col-
lü & caput. Cuius fentetiíe vnicü fúndame 
tü eft, quia Angelus poteñloco mouerila* 
tionc continua,fed non poteft intelligi h^c 
continuitas motus fine cotinuationc termi-
nirergo terminus huius motus,qui eft vbica 
tio,eft diuiíibilisin partes contmuasrmaior 
admittitur fere ab ómnibus Theologis cura 
S.Tho. 1 .p.q-T 3 .art. i.quos refert & fcejui-
turnofter Vázquez ibi dif. ipy.c.ó. áqua 
fentetia folus diícefsit Hibernus quidá.Mi-
nor probatur,quia fi pr.-efentia Angelí eft in 
diuiíibilis: crgo quádo Angelus mouetur, 
tota fimul dcperditur:ergo non cotinuatur 
vna prreíentia cum alia,neq;vnus raotus cü 
a l io , óc cü Angelus moucatur per partes 
proportionaleSjinqualibct illarü mutat vná 
integra pr^fentiam,non continua cum alijs, 
crgo cü partes proportionales fintinfínitse, 
ctiá prscíentiae totales erunt infinite: fed no 
potéft dari infinitudo rerü interfe no comu 
nicantium : ergo non poteft dari tale genus 
pitófentia'indiuiíibilis. Ide arguraentü con 
íititur in animo, cuius vnioné poteft Deus 
cotinuc3Ugeré5antcorrüpere.Necprobabi 
le videtur elle, tota hominis vnioné mutari 
ad quáuisílliusaccretioné, Se decretionera. 
Goníirrmtur,quia non eft c6traration€ rei 
ípiritualis panes habere, quia aílus intelle-
ftus, 6c vo!untatis,& habitüs funt inteníibi 
les^menfio autem partibus confíat. 
Eccc vnde oritur dificultas, quia ex hac 
fitíonc víucntíum 
fentcntiá de conceptu reiípirituallstantum 
tft,ncq-?cfre materia,neq-ab illa penderé ta 
quá a íubiefto'.fcd animus rationalis, licct, 
habeat partes,non eft materia.nequeab illa 
dependet tamquam á fubieíto: crgo licct 
habeat partes ent fpiritualis. 
Fateoriuxta hanc fcntcntiá,rac n u l l á i n - S j 7 
uenire probabile rationcm, qua e x animi -
fpi.ritualitarc probem cius indiuiíibilitatc, 
quamuis cara í e f t . 1 .probaui e x iramortali-
tatc.Quia ex co,quod fitfubftantia fpiritua 
lis,tantü proba tur camcíTc pr ima radicc ac 
cidentium fpiritualiura:at vero illa efle fira 
plicévndc probaturílnimovcro hinc fumo 
argumentü.-quiapcrteno poteft dari ípiri 
tualis vnio,qua; íit tota in t o t o ^ tota inqua 
libet parte , crgo neq* poteritdari animus 
fpiritualis, qui fit totus i n t o t G , & t o t u s m 
quaiibet parte:patetconíequetia á paritatc 
rationis,<Sc quia íi pofsit talisanimuseíTc p o f 
fet etiam & vnio i l l i proportionata,qu3e ef-
fet ratio conftituendi animum totü in toto, 
6c totum in quaiibet parte. 
Dices ,animumn6eíremodüdepcdent€ C j O 
a diuerfis partibus fubieéli:vnioné auté cfse 1 ^ 
lialíterabiIlispédere.Cotraprimo,quiaani 
mus dicit efsétialé ordinc ad diuerfaspartes, 
raaterise, licet ab eis aftu no depedeat tatú, 
quátu vniorcrgo íicut non poteft dari vnio 
rcfpiciensdiuerfas partesjita nec poterit da 
ri'animus eafdc refpicics.Sccudo,quiaafhií 
intelleftus deobiedo diuifibili efsctialiter 
pedet á toto obicílo 8c quaiibet parte illius 
ita v t potétia abfoluta n o n pofsit coferuari 
circa vná parte, quin coferuetur circa totü, 
crgo ex eo>quod vnio depedeat, a fingulis 5,10 
partibus,recl:c poterit efTeindiuífibilis. 
Cofirmatur intetü, ná eodc modo pofses 
dicercintcllcdioné dcobieítomateriali cf 
fe diuifibilé,quia cotinue poflet repr^fenta 
re diuerfaspartesobleéliridcq^poíTetproba 
n,dc exterisaílibus fpiiitualibus tédétibus^ 
in obieftü diuiíibiIe,ergo potétiataliüaéluú 
ctiá eíretdiuifibilisrquiaproportionc poté-
tiarücolligirausexa£luüproportione :er- _ 
go efsétia taliü potétiarü erit etíá diuiíibilis y • 2 ^ 
Dicej,qualitaté potcntiae colligi ex orani 
buseffeélibuscius,novaero exliquibus.Ná 
animusrationalis,eftfpiritual¡s,1,icet efficiít 
fcníionfcSjquia etiá habet cíFe£lus fpiritua* 
Icsñta licet intclledlus habeat aliquas acio-
nes diuif¡bilcs,erit indiuiíibilis,qúía habet a 
lias indiuifibiles,v. g.quae repraefentát obie 
¿la indiuifibilia.Cotra,quia etiá de his obic-
¿iis poffet dari extefa cognitio fpiritualis, 
cuius 
. 2 1 
Seft^.V.Omnísresfpi 
culusfingul? partesrepr^íentaréc rom ob-
iedum, infra enim probabimus viííonem 
albedinis toiam, repraefentare totam albe-
clincmj5c quamlibet partem vilionis repr^-
fentare etiam totam albedine; multo crgo 
melius,^ faciliusid prxftabit cognkio ípi-
ritualis deobieílo indiuifibili, quia quaeli-
bet pars cognitioniscíTet cognitio , <5c cum 
obíeíffcum cííet omnino indiuifibilc , re-
prafentarctur per quamlibet cognitionis 
partem. 
Secundo probatur intenturmquia vnio a-
nimírationalis nonhabetvndc íitípiritua-
lis magis quam vnio coi pons, cum vtraque 
fítfubftantia conftanspartibus extenfiuis. 
Dices vmonem coiporisdependeréá mate 
ria inha;fiue,animi vero vnionemab ípi-
ritu. Contra primo ad hominé , quia hi au-
tores affirmantfenfiortem materialé íubie-
¿lariinanimo rationali^ ergoíi vnio habet 
partes,licet fubiefteturin animo,erit mate-
riaíis. Contra fecundo:quia quid prodeft v-
nionem vníri íubiedo indiuiíibili,íi ipfa eft 
diuifibilisf Ec fícut vniri fubieílo indiuifibi-
l i illam non efíicit indiuifibilem , ita ñeque 
efficitfpiritualem.Ratioautem ob quáde-
penderé á materia íubicíflmc facit rem ma-
terialem,eft:quia talis dependentia facit i l -
lam extenfam , & dependeré fubiecHue á 
íubie&o fpirituali facit rcmfpiritualé; quia 
talis dependentia illam ficit inextéfamjOW-
ne enim (¡uod recipitur}admodu recipientis reci' 
pitur. Vrgeo argumemum: quia conceptus 
rci fpiritualis non ConfHtuitur per non cíTe 
roaterize , & per non dependentiam ab illa: 
namíí daietur corpus fimplex cópletum, 
clTet quid materialé} cum tamé ñeque eílet 
latería , ñeque á materia penderet; fed ea 
rxciíe rationc eíTct materiale^quia haberct 
artes extenías: quod corpus probaui re-
pugnare,quia repugnat materialitas 3z ex-
tenso cum aclualitate completarquod fi cor 
pus illudratione fu^ c extenfionis nonim-
pediretui ab rpiritualitate, non elfct negan 
dum. Igitur conceptus rei fpiritualis vtíic 
confiftit in entitatehabente negationé exté 
fionis Quarelibentiusdiceré,.Angelumno 
polTe continué moueri,fed diferetc: &:ani-
mum rationalemjvel vniri vnione materia-
litatüj velnon poíTecrefcere.aut decrefee-
re vnioné continúe, vel in intenfione quali 
tatis fpiritualis non reperiri verá compoíi* 
tionerquá afnrmarem ré fpiritualem habe-
re partes extenfas.Vnde reííe P .Vázquez 
i .p, t. 2.d. 188 .n .3 o j"4uic4 Hos igitur dotte 
ritualis íit inJiiníibilís? (557 
res ego yehementer mifor,quodde ^ingelh fpi 
ritudibiis deferentes, nondum corpórea h a C ; & 
matmdi(ioblíuij'canttir¡&in juhietiofpirituá» 
li^úr tmninoindthijo conñituánt aliquodacci-
Áensformaliter loco exí^;j«w;.Etqu¡dcB.Aii 
gufl:in.to.in.4.1¡br.i.deincarnat.ad mediü; 
probans Deura n o n polle diuidi^id probat: 
quia eft fpiritualis, Impofsibile (aicj rmmque 
€fi,de incorpóreo diiáfiomm aliquam fieri* 
Tertioprobatur^quiaindefequcreturpof ^"221 
íc e í l e formam fpiritualem formaliter exté * 
fam informantem corpus per diuerfas fui 
partes; cÓfequensprsefefertincomoda, er-
go;probo maio:ratio,obquá.$. ^.oftendi a* 
n i m i fímplicitaté,eft quia corrupta vnione 
corrumperentur <Sc animi partes: at non re-
pugnat forma aliqua intelle^ualis informas 
corpus incorruptibilíterrid enimcur repug-
netr'Ergo hac parte no repugnat forma fpi-
ritualis extenfa.Nec ité repugnat ex cocep 
tu rci fpiritualis.Quia per te multa: res fpiri 
tuales funt diuifibiles:íimiliter nec ex ratio 
nc fubft antire fpiritual¡s,quia tu admittis v -
nioné fubfbntialé fpiritualé diuifibilé : cur 
igitur repugnabit ? Imrno 3c pofsibilis crit 
íubftantia fpiritualis coplera diuifibilismam 
n o n erit corpus,quia nec quantitatem habe 
ret,nec impenctrabilitatcm: immo licet ha-
beret extcníionem impenetrabilem ,dun:i 
quantitatc careret, cíTet fpiritualis: abfurdú 
autem patet: tum quia Chriftus dixit fp i r i -
tum non habere carné Se oíla: quod de quo 
cumqj obiedo palpabili exponit Maldona-
tusnofter^quia Chriftus e x obiediimpalpa 
bilitate fecundü diuerfas partes, intulit f p i -
ritualitatem:quíe illatio eífet infirmavíi quis 
fpiritus ita eifet^xtenfuSjVt quirct palpari: 
tum quia v ix inde difeemis conceptum rc i 
fpiritualis á materiali, 
Vnde argumentor quarto, omnes res fpi- > 
rituales habent conceptum vnum fpiritus, J • ^ 3 
fed eum non haberent,íi aliqua eífet diuili-
bilís,ergo.Maior videtur.certa:quia corpo-
reum 6c incorporeum funt differentiac e n -
tis, jMinor probatur^quianec c í í e materia, 
nec a materia penderé non conftituit v n u m 
conceptum communemjnec beneaísigna' 
tur quidditatiuus Conceptus fpiritus peí i n -
dependentiam ácorpo.rc: tum quia non fa-
tisconftat.quidííccorpus, niíidicatur oju-
ne diuifibile e í f c corpusrtum quia illa ne-
gatio dependentia; fundatur i n conceptu 
quidditatiuo:hicrogo,quis fit?Dico igitur3 
ípiritum vtficcífe aftum fímplicemearen-
temomni cxtenílone, corpus autem vefic 
Ss ciíc 
¿ í 8 De Anima. Difp.z.De 
cfle cris cxtenfum.Qaoddiuiditur ad pun-
ílurn,&lmeam.Pü(5í:uin autem cft cns ex-
tcnfum vt quo: linca vero vt quod : 8c quidé 
rern nullam matcrialem intelligtmus, quin 
vel lit extenfa, vel pertineat ad exteníio-
ncm ; cum autem fpiritualis eiopponatur, 
cric carens extenfione. 
j * t 2 ^ . Ad argumentum in §. 16.primo refpon-
deoin opinione admktete ííi continuo fola 
punda, nullam habere difficultatem : quia 
mouetur continué ex parte fpatij deferen-
do vnum punclum, deinde aliud : & non 
mutaretnificertas vbicationes,atquefini-
tas,ficut funt pundi fpatij, fi vero arguens 
admittit infinitudinem partium proportio-
nalium, non continet nouam diíricultatem 
prxter communem continui. 
Etfícut ipfe Pat. Suarez admittit pun-
fta infinita fimpliciter^ab codé poíTunt ad-
mitt i infinitas vbicationes conftituentes v-
nam finita. Abíolutc refpondetur fecun-
do, motum Angeli non e fie continuü for-
jnaliter j quia non habet formalicer extre-
ma, quac vno communi termino copulen»-
tur^eíTetamcncontinuum virtualiter,<Sc ex 
parte fpatij: quia eo fie Angelus continué 
deferit locum , ac fi ille motus cíTet diuifibi-
lisín partes, quse formaliter eíTentcótinua?: 
Ad probationenl refpondeo commun-e eíTe 
cuilibet mobili totam ílmul vbicationem 
mutare,vt patct in cera ran fecnte, quia om 
nes illius partes fimul raouentur: diferimen 
autem eft,ouía omnes ilLc vbicationes cor* 
poreae continuantur formaliter, non vero 
fpirituales. Hinc autem non fequitur illas 
vbicationes elle infinitas fimpliciter: quia 
ficut in vbicatione corpórea damur p!ures 
vbicationes partíales vnitae, qux diuifae per 
partes proportionales VÜÍC includuntur in 
alijs, ita in vbicationibus ípiritualihus dan-
tur fux partes proportionales. Ad quod ad 
uerte:locum vnum poíTe deferi,aut óceupa 
r i continué totum fimul j v t cum Deus pri-
mum elemeta produxit: vel íucceísiue per 
partes proportionales, ita vt nulla tam par-
ua poísitafsignari, quin alia mínor priusfic 
defertajaut occupata.Totigiturerunt vbi-
cationes partiales detenninatac, quot func 
partes determinntaf loc i : Se tot erunt par-
res proportionalesvbicationis.quot partes 
proportionalesloci. Itaque partium vbica-; 
tionis multitudo refpodetmukitudtni par-
tium loc i , quia vblratio tft modus deter-
minans ad locum. Hinc efl: vbicationes An 
gelicas effe firapliciter finitas , quia par-
compoíitione viuentíum. 
tes fpatij,qoibusrefpondentfuccefsiue,funt 
fímpliciter finit3e:5c quia partes proportio-
nales fpatij funt infinitae fecundum quid, 
ita illae vbicationes fecundum quid funt i n -
fínitse: (Se ficut nulla datur prima parspro-
portionalís loci , ita nec prima vbicatio i l l i 
refpondens:& ficut in vbicatione materia-
l i partes proportionales reípondentes par-
tibus proportionalibus fpaiij coexifiijnt,^ 
continuantur ficut dixidifp. i 5. Phyf.feéV, 
3. ita vbicationes Angelice coex»ftunt, 8c 
quaíi contiguantur, ad eum modum quo 
partes proportionales fimul tranfeuntur, 
& fe concineiunt.Inter has vbicationes A n -
gelicas , 8c materiales quantum ad infinitu-
dinem íolum eftdiícrimen • quod materia-
les continuantur, 8c vniuntur, 8c efíiciunc 
vnam-,recus Ipirituales. Et ficut locus vnius, 
paljni acquifitus eft habendo prius vnam 
partem proportionalem vbicationis,dein-
de illam deperdendo, <Scacquirendo aliam, 
& quando mobile extenfum quiefeit reti-
net vnam vbicationem centinuam refpon-
dentem totiloco, ita vbicationum fpiritua-
lium prius fuit vnaquam aliaj <Scperdita 
fui': vna, (Scacquifita alia^ deinde cum An-
gelus quieícit retínet vnam íimplicem ref-
pondentem toti loco. Tándem de har par-
tium produ<fHone,<Sc infinitudincjquomo-
do continuentur íuccefsiue philofophan-
dum cftin ordine ad partes fpatij, licut de 
puncéis in ordine ad partes philofophatus 
fum ca difpuratio. 1 •). quiíCumfintindiuifi-
bilcsjtangunt partem indiuiiibilem,5c tem-
porismometa coexlftuntpariibus tempo-
risdiuifibilibus per partes proportionales. / . 
Ad argumentum fumptum ex animo fa- ¿ f^ Í-
cilius rcfponJetur:vna vnione fimplici vni ^ * -> 
ri animam corpori.-eamq; mutari totam per 
nutritionem,aut diminuiione*quíe fíeri per 
ififtantia difcrctaoílendidifp. 5.de genera, 
Quod fi liuccefsiue fiunt, ídem dico, quod 
áeyb i Angélico. 
Adconfir.ref{>ondeoparresirí^enfiuasro ^ , 2 6 
officerefpiriíualttati, quia omnes illae funt 
inextenlx, 8c non difiantesrat vero extélio 
eíf proprius cocept^ reimateiialís.Ratioeft 
quia intenfio t f l ad perficíendam magis, ac 
magis rnbfiantinraj quod cómune efi cuili-
bet fubftanti^ctcatae Subftantia? autem fpí 
rituali non repúgnát partes i )renfiua?,quia 
fit fpiritualis , fed quia efl: fubftantía, quod 
edmmune efl fubftantix vt fie. Dices pun -
ftñeíTe indiuifibile 8c materiale, crgo non 
efteoceptus proprius rcifpiritualis carcre 
partibus 
Seft.4.Vtrum omnes an 
partibus extcnfiuis. Ssrpius dixi pun£lum 
licet noníitcompofitum ex partibus, cíle 
t-iuícii formalem compoíitioneni exteuíi-
uam, quia eíl: vnio partium exrcnfiuarum, 
e^qüe diuiíibile vt quo nam vtex Augu-
Oino probaui, ó .Phyí i . per illud fitornuis 
fediojfccus autem fit in re fpirituali. 
S E C T I O . 4 / 
Vtmm omnes animar materiales com 
ponantu r ex partibus in-
tegrantibus?. 
Áá Nimasplantae, &:animaíium imperfe-
• 2 7 l \ aorurn , nullus aíTeruit efle fimplices, 
6c indiuiíibiles; at vero íormas perfefto-
rurn animalíum eíl'e indiuihbiles íicut ani-
mam rationalem aíTerünt é Thomiftis non 
paucí cum D , T h o m . 2.contra gent. cap. 
71, de t.part. qua:ft.76. art. S.corporcad 
médium , in diíputatis. q. vnica de ani-
ma,artic. 10. corpore ad médium. Caiet. 
& Ferrarienfis ibi, & ali) apud Patr. Co-
nimbiiccnJiocljb a. cap.i .quaft. S.art.a, 
Quorua] fententia probatur primo,quia no 
repugnat rem rnacerialem elle indiuifibi-
lem, l i qua autem potefi elle forma, máxi-
me brutorum perfcdorumjergo. 
Verum hoc fandamentumeíl: nullum, 
nam probaui fcd;3-propriumconceptura 
rei ípiritualiseíTe carere partibus exteníl-
uis, ergo ille conceptus non poteft rei con-
ueniremateriali. 
5. Z 8 ^ices) rem materialcm fuffícicnter con-
ftitui per dependenriam ámateria , licet fie 
iadiuifibilis. Contra primo , quia ille con-
ceptus non t i l communis materhe & for-
m^ , quze debene habere vnumeonceptum 
communem, quo conueniant in ratione rei 
materialix, Hic conceptus nonpoteil: eíTe 
conceptus materiasprima, quia forma non 
cft materia:ñeque conce¿ tus dependentiae 
á materia , quia materia non dependet á fe, 
crgo debetdarialiusconceptus,qui efteora 
pofitio partium extenfiuarura, vt concep-
tus communis rei fpiritualis eft carenth ta-
lium partium. Contra fecundo,qi|ia eo ip-
ío , quod res educatur depotcnn.af}>ateriae, 
educiturextenfa: quia forma macqriaiisno 
poteft tota cduciexvna parte materias, & 
tota ex tota materia, ergo educitur pars ex 
ím^ materiales, & r . i 5 $ p 
parte,5c tota ex tota materia: patetantecc-
dens.'demusjverbi graiia formam equi edu-
ci totam ex tota illa materia, quac fuitdif-
pofita in primo inftanti gener.nionis,ergo 
illa materia eft caufaadxquata illiusform^, 
crgo quando per nutritionem materia cref-
cit, parsnoua non caufat materialiterillam 
formam. Patet confequentia, quia pofita 
vna cauía^adíe quata, qua iam femel caufa-
u i teñedum, non poteft ex natura rei cum 
illa caufa in illo genere alia íimul concurre-
re > ergo cum materia, qus primo fufeepit 
formam equi, non poteft concurrere alia 
ad illius receptionem.Probaturantecedes: 
tum quia illa caufa tam ina¿hi primo,quara 
in fecundo habet virtutem ad^quatam cau-
fandieffe(ílum,cuniqua virtutenon poteft 
ex natura rei alia concurrere, vt probaui 
difputatio.S. Phyf. feftio. 7 <Sc difp.p fea, 
y. tum etiam in igne produélojad cuiuspro 
dudionem poftquam femel cft produdus, 
non concurrir alius ignis. Vnde fequitur to 
ties formam generan noua gencratione, 
quotics accrcfcit materia, nam ex potentia 
partis adiuntlíe denoub, educeretur etiam 
forma. 
Dices 
nis concurrere anum ignem,ita vt qi 
parsproducatura totoigne «Se qualibet i l -
lius parre: ergo fimiliter poterit forma cau-
fari á tota materia «Scqualibet illius parte. 
Verum ego no loquor de prima produílio 
nc,fed iam fuppono formam caúfatam á to-
ta materia exiftente in prima generatione 
equi: at vero accedente iam noua materia 
non eft cur caufet formam iam caufa¡am, 
ficut produjo iam igne3non eft cur produ-
catur ab alio igne de nono adueniente,licet 
vniatur igniproduecnti. 
Dices fecundo , formam non penderé § T Q 
abaliqua parte materias determinara. Sed 
ab indeterminata, ficut punftum indiuifi-
büe. Contra,quia forma vnitur toti máte-
nse,ergo á tota illa dependet: patet confe-
quentia , tum quia non cft, cur pendeat ab 
vna parre potius quam abalia:ímmo de-
beret dependeré vel á cerebro, vel á cor-
de , quia funt principes parres animantis; 
tum etiam, quia nullús negabit vnionem 
formx raaterialis vel eíTe idem cum dc-
pen^entia forniceámateria, velfecumaf-
ierre talem dependentiam: quod eft prse-
cipuum argumentum contra lianc fen-
tentiara , quia vnio comitatur depen-
dentiam forrase materialis á materia : íed 
SJ 2 vnitur 
¡primo, ad produ£llonem vniusig- r _ 
r re li ,it tquaelibet 
§•3 
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v nitur toti mareriar, ergo a to ta materia de-
pender i fed vna pars íormae non p o t e f t de-
penderé a tota materia, quia darentur plu-
res caufae adsequatae iliius^crgoa diuerils 
partibus materut dependent diuerfae partes 
formarum. 
Contra fecundo, quia punéhim indiuifi-
I b i l c non vniturparti fecundum fe totam. 
Prxtereaquo fundamento potell: afiirma-
rinon poífe aísignari vnam partem mate* 
riaf,quin aíi? m i n o r e S j a c minores afsigncu-
tur,á quibuí forma dcpendeatrCum íit c e r -
nnn formas viuentium fibi determinare cer 
t a m quantitatem materia:, ita vt in alia mi-
nori conferuari n o n pofsint. 
^ Dices tertio,formas brutorum non pen-
deré inteinfecej a materia, fed dici materia-
l e s , quia ftcut non poílunt opera: i fine ma-
teria,ita neqjeíre,quia ab ca dependent tam 
quam ácomitante. Vcrum huneexiftimo 
cfTc tcmerarium in philofophia errorem: 
quia fi iormae materiales non pendent in -
triníeceá materia tamquam alubiedo, er-
g o non educuntur e x potentia illms, ergo 
non generantur, ergo creantur. Patet vhi -
ma confequentia, q u i a q u o d non fit cum de 
pendentiaáfubiefto jvel alia caufaintrin-
feca , tit independenter ab illa , & creatur: 
quiacreatio eft produíbo entiscx nihilo, 
id eft ex nulla cauft intrmfeca, vt dixi dif-
putado.ir. Phyíic.feiííio. i . f e d forma per 
te non dependet ab alia forma, ergo crea-
tur j h o c autem fufpitionem parir in Gde, 
tum , quia apud Paires, & Coocilia é fub-
ftátialibas formisfola rationalis dicitur crea 
ri:tum etiam,quia fequitur tales formas cíTe 
natura fuá incorruptibiíes jquia creantur, 
creatioautem eft rerum fubiifteatium,cum 
fubfiftentiafitmodus confequutusexiften-
tiamindependemera aballo. Quod íi non 
dependent a materia infuo eftc, ergo ha-
bent aliquam operationem indepédentem 
a miteria, quia vna quaeque res operatur eo 
m o d o , quo habet efTe , 8c ideo probamus 
ápriori animumrationalcm habere aliqua 
operationem independentem a materia, 
quia animus ab illa non depender, vnde 
deducimus euidenter corrupta vnione a-
n í m u m rationalem n e n corrumpi , quia 
n e q u e depender a materia, ñeque ab eius 
V n i o n e . 
PoíTet d i c i , illas formas eíTc corruptibi-
5 les, q u h certis temporibus pttunt corrum-
pi. Sed hoc primum aíferirur fine funda-
mento;quiaidem poíletdicí de animo ratio 
compoíiaone viuentium. 
nali, cuius immorralitas colligitur ex eius 
lubíiftentia: quam etiam haberenc illas for-
rase. Secundo,quia ex abiundlionea mate-
teria non perirent, quia ab illa non depen-
dent intrinfece per te, neque dependerent 
in omni fuá operatione , vt probatum eft: 
vnde ergo peterent corrumpi? 
Secundum fundamétum Thom. eft quia § , 2 A 
fi brutum perfertum dolore afficiatur ia 
vna parte, totum corpus condoler, & i i j 
Vna parte remifsius operatur, quam in aliaj 
¿c quia cum primum imaginario apprehcn 
dir, appetitus etiam appetit, atqueimperar 
motum membris externis: item diiudicat 
inrer duoobieélacognita per diuerfosícn-
fus* hac autem fíerí non polfent fi animus 
cííet diuiíibilis, ergo, Verum hac argu-
menta ad homínem retorqueo : quia perte 
animus imperfeéH animantis eft diuilibi-
lis in partes,& tamen fi cauda lacerta dolet, 
condolet totum corpus: fi enim pede pre-
mas caudam colubri ,totus colubcr erigí-
tur venenum minans propter iniuriam 
in cauda accepram,Iremíi diuertitur colu-
berper intenfam operationem in vna par-
te, remittit operationes aliarum: item qua-
docoluberapprehenditobieíftum, illud e-
tiam appetit, fíepc enim cauda diuerberac 
homines: eriam diiudicat inter dúo obic-
¿ía per fenfus apprehenfa diuerfos, ergo 
illieífe¿>us non proueniunt ex formaein-
diuiíibilitate : fed exequutio membrorum 
prouenit exfubiedionc totius corporisad 
appetitum fcnlitiuura, qui per fpiritus v i -
tales, & naturalem fympathiam motum 
imperant ómnibus partibus, quibus eft na-
turalis iníita obedientia , qua totum cor-
pus bene adminiftratur, atque defenditur; 
reliquivero eftecíus oriuntur, quia fenfus 
per totum animal diffuíi cum percipiunt 
flliquod obie<ftum , fubito illius fpeciem 
tra¡)ciunt in imaginationem per ncruosfen 
forios, qui c toto corpore renduntur in ce-
rebrum. 
Igttur infirmo Scipioni innixahsecfen- -
tcntia conatur adftruere animi brutorum J'*35 
fimplicitatem. Contra cuius autores adho-
minem fie argumentor: quia ipíi aiunt non 
poíle accidens muta re fubieítum etiam pac 
tiale, vt vidimusdifput. i.de gener. fcólio. 
4 ergórion poteritforma materialis mura-
re fu bidftíim total c : at illud mutaretinco-
runidcm fententia , quia diícedentc per 
conrinuam aftionem caloris naturalis to-» 
ta illa mate ria, quae difpofita fuit in primo 
inftaa-
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inflantigcnerationís,non peritforma; fcd 
rccipitur in matcríam fuccedentem: ergo 
mutat {ii}biei>ura totale; patetconfequcn-
tiajOiiia difccdente prima materia^forma no 
íubriilir ,fed neceílario dependct á fucce-
dente materia. Miror hosauthores tama-
Ciiter iníecutos conferuationem acciden-
tium , quia déficit íubicíhim , <Sc hic nulla 
neceísitate compulfos admittcre mutatío-
ncmtotaleraíubieíH. Necvero dicent to-
tam íormam corrumpi ad accretionem, auc 
decretiorwm animalis, quia videtur impof-
íibilc: ñeque eíl: aliad principíum á quo fíat 
tota alia forma de nouo , immo quocies ali-
qua pars materiíe deperditur jCtiam perit 
forma^quia déficit fiibiedum, á quo pende-
bat: nih dicant eam penderé á partibus.re-
manentibus. Contra quia iliae cíTent adae-
quatum fubicftum,cum quibusnon con-
currerent partes deni-cps acquirendx. 
§ Secundo argumentor^quia orones aílio-
nes forma; materialis funt extenfae, vt pa* 
tet in feníatione externa , quae dependct 
á potentia formaliter cxtcnfa * ex qua ar-
guraenrum íumitur ad internas: quia oro-
nes recipiuntur in íubieclo extenfo, & pen 
dentab ípeciebus imprefsis cxtcníis : ergo 
ik forroa eíl extenfa jpatet confequentia, 
quia ex qualitaie omniura operationuro 
col]i«;irur qualirasprincipij, áquofluunt. 
§ Tcrtio quia forrox imperfeítorum ani-
mantium funt diuiíibiles, ergo <k perfe-
. ¿liorum: patet confequentia, quia aliqua 
bruta, quae vocamusimperfeta, funt per» 
feíliora , quam aliqua bruta perfefta* fer-
t^ ens, verbi gratia,perfe¿l:ior cft talpa, rouf' 
c^j&aliis, & taroenferpenshabet formam 
diuifibilein, ergo ctiam talpa. Nam indiui-
fibiliras, cftargumentü magnícpcrfcdio-JJÍS. Vnde fumitur argumentum á priori; 
formaférpentiná eftperfcftiorj quam for-
ma talpc, & cft diuifibilis, ergodiuihbilitas 
non oritur ex imperfeftione formas, fed 
ex concepui matenalis : alioquin indi-
ca ínter hasformas inaqualiter perfedas, 
cur perfectiorfudiuifibilisr1 Alia vero non? 
Tándem cum indiuifibilitas diíficileperci-
piatur inanimo rationali, non efl: cur fine 
vrgenti fundamento ignobiliores formas 
eodem priuilcgio donemus. Immoratio-
nes Dmi Thom. viro habenteamdem in 
qualibet anima. Vrtde dicendum formas 
iroperfeílorura refpiceretotum, noncum 
dependemia á fingulis partibus:aniroas au-
n im^ materialcs^&c. 6 6 1 
tcm perfeólorum feparatasá toto animalí 
non poílc manere, & in boc feníu cíle in -
droiíibiies, 
Sedcur fonn.i? perfeclorum viuentiumj 
fi diuidantur non conferuanrur,íicut forma 
brutoruroimpcrfe<ftorum? Reípondeo pri-
mo, id non oriri ex roaiori, vel minori per-
feítíonei Ná forma colubri perfedior cíl, 
quam forma muris, & diuifa conferuatur 
forma colubn3fecus vero forma muris, Cu-
ius rei ratio poteft eíTc ipfa anima/itium fi-
gura; cjuae raagis dependct á coníenfione 
omniumpartium. Secundo refpondco,ad-
miffa maíoii peffeftione perfe^torum bru-
torumjomnes formas^quo perfedioresmia-
iorem habere dependentiam vnius partís 
ab alia propter raaiorera confeníionem , 6c 
cominunicationero fpirituura vital¡um,fan 
gu in i s j&Cj quxf iuntá principibm patti-
bus: fie corrupto corde , aut cerebro pc-
reunt orones partes. Qua propter mirum 
non cft, quod quamrurinargumento. Ter-
tiorefpondco incerturo eíle in bruto imr 
perfeélo manere partesforroaciquiamotus 
caudae lacerta.* poteft oriri a fpiritibus vita-
libus ,quicum percufsione lacertialteran-
tur;caudaroq; mouétjea celeritate} vt vide-
mus carnes arietinas recenter mortuas pal-
pitare,quoddixit Poeta primo Aencid.de 
ceruisAquos venatus fucrat Aeneas. 
Pars infrufta fecant ^erfí&ufque íre-
mentía figunté 
Et caput hominis recenter abícilTum falta-
re folet, frequenter que mouetoculos, to-
tam pellero, atque capillos: quod prodit á 
fpiritibus vitalibus. Denique incerturoeft 
anin bruto perfedoper breuetempusre-
mnneant partes forma;, quas non mouent 
vel propter figura; difficultatéjalijs vecau-
fis:Imo Ariftotel.teftatur fe vidjírcarietem 
ambulanteroabfciíTo capite. Galennsfe v i -
dilíe teftatur victimas ambulare extis extra 
<füs,& P.lofephus Acofta.f.de hiftoria I n -
dica cap 22.refertHifpanum extraclo cor-' 
áe¿ixi([e,Caualleros muerto meha.Seatem'ú 
banc fequuntur, Duran. Egidius, Argenti* 
nas^Gab.MarcelluSj Auenoes^Sc aliiapud 
Con,irob.lib,x,cap.i.q.8.art.2.quaroipfiiii 
vtraroquepartero tuentur ar,3.eft recenti-
' buscommuníísíroa,fuitq',ternpore Caleta, 
quam etiamdefenditToletuslib. de ani-
ma cap i.q.^.conclu.i.eamqj probar, quia 
qindquid educitur ex fubiefto extenfo, eíl 
etiamextenfum. 
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Vtramp.irtes viuentium fintfub-
fíannalitcríimiics? 
§ * T Ñ compoGtionc viuentium vidomusor •3^ Xgana^atque inftrumenca apta diuerfisa-
íkionibus vitalibus:inquirinius nunc vtrum 
huiufmodi diuerfuas accidentalis arguarin 
partibusviuentiS fubílantialemaliquain di 
ueriitatemf 
Prima fententia efl: plurium Thoiniíla-
rumaíTcrentium^oimam íübftancialem ef-
feeiufdern rationis ,t5comnino l i in i le iT) in 
ómnibus partibus3ficut íbana ignis efl e í u f -
dem rationis in qualibet parte. Probatur 
primo, quia non fufneit quxlibct dmerfítas 
operationumad colligendam (liuerdtatem 
fubftantialem princjpi]:tumquiaabcodcm 
principio oriantur operationes valde diuer 
í x , ve ab eodem animo, & í o l e : t u m etiam, 
<juia multac res inanimatsc habent aliquam 
diucríitatem accidentium , vtpatet in laf-
pide,& pluma pauonis. 
§.40 Verumhoc argnmentum nihil conclu-
dit : tum ad hominem > quia i p í i Thomiftíc 
ex díueríitate aAuum intellcdlus & v o l u u -
tatlsarguunt diftinftionem eílentiaiem in-
ter intelleiftum 5c voluntatem jtumetiam 
quia quandoaliqua forma eft indiuiiibilii , 
& ordinis fuperioris,mInus habet compofi-
tionis: quia vero animus rationalis confH* 
tuitur inaltiori gradu entis,ideo per íuam 
íimpliCv-mentitacem pr^ftat effec^us, quos 
forma? materiales praeftant per diuerfas par 
tes. Irern aliquod principium potefl: prae-
ftarc piares cJÍeClus in genere caufe efíi-
cientis^t Sol 5 at vero a£lus vinales propter 
modum vitalem, quem habenr^exigunt va 
ria organa , &: inftrumtnta apta adfp:cies 
impreíTas cbieélorum. Adexempla addu-
rcfpondctur: eílealiquam diuerfiratem 
accidentium,quae oritur exfola a f l r o r u m 
conftellatione, alijfquecircumftantijsex-
trlnfecis:homo enim aliquandoa b i c a t , ali-
quando nigrefeit, quod reperitur i n m e t a l -
l i S j a t q u e lapillis, ve enimnonnullae regio-
nes ferunt homines nigros, n o n n u l l a c a l -
bos,ita quarumdam regionum lapides func 
nigrualiarum vero rubn Ñeque vero inter 
ipías partes l a f p i d i s a r g u i t u r d fsimiliiudo 
cíTcntirtlis jficut ueque inter duas honjiiiis 
compofitione vkientium. 
manusjlicetalterafitmgra.alteraalba: quia 
illa varietascolorum eft valde accidmtalis, 
Atvero pluma- pauonum, fun.t animatie, 
quia fine lilis auis eíTet manca , <Sc miuila: 
quod íi hoc miuus placet.-rcfpondeo illam 
diueríitatemtantum cíícin colorejalijfque 
accideutibus inutilibus ad colligendam ípe 
ciíicam diítin£lionem. 
Secundo mousuLiir ,quia res diuerfarum § A l 
fpecierum no poííunt continúan,ergo illa; 
partes non íunt fubrtantiaiitcr diísimilcs. 
-Antecedens patet:quia continua^funt,quo-
rum extrema funt vnum -at extrema ípe-
cierü diuerfirum non poííunt elle vnum, 
quia funt rationis diuerferergo. Ñeque hoc 
vrget: íolutum efl: enim difputatio quin-
ta, de generatione:res enim diuerfarum fpe 
cierum in completarum poíTuntcontinua-
riadintcgrandamteniamfpeciem.íícut ma 
teria & forma concurrunt adeompanen-
dum eíT-nti iliter hominem. 
Dices,caspartes differrefpeciecomple-
ta, quia os, verbi grada, eft veg^tabíle tan-
tum , c a r o autem fenfibilis* vegetabile au-
tem tantum , & fenfibile diíferunc fpecie 
completa: crgo, Vnde argumentor t e r t i o , 
quia planta non poreftefíicere vnumper-
íecum carne,ergo ñeque os : patet coníc-
quentiaj quia os tantum eft planta. Ridi-
culum argumenrumrííc enim dici poíTet a-
nimam & corpus difterre fpecie comple-
ta propter matcrialitatem vnius, (Se alterius 
fpiritualitatem, Dcindc non dicumur dif-
ferre fpecie completa, quia abfolutc non 
íint diuerfarum fpecierum : non enijn mi -
ñus diííerunt inter fe , quam equm <Sc Ico: 
fed dicuntur differre fpecie incompleta, 
quia íunt entia incompleta &: partj.alia,ex 
natura fuá relata ad componendam tertiam 
fpeeiem^icut materia &fürma. Quiaigí-
tur oSj l icet tantum lit ^ lanta, perfe referíur 
ad componendum an mal, dicitur d i f f erre 
fpec i e i n comp ' e ta a carne , quia íimul cura / 
illa integrar totum equum: quia tam os, 
cjiiamcaro í u n t partes neccíTariíe equo mu-
tuo d e p e n d e m e s , quia os alimentum capic 
á e n r d e , Se i e c o r e , (Se appctitus pend .t ab 
ofTein e x e c u t i n n e mótuum • íicut anirnus 
pendeta e n r p o r e in operationc materiali. 
Ñeque v ¡ d e o , c i i r os non pofsit continúan 
cum ca ne ex eo quod planta non poísit cú 
illa continuari; nam eodem mododicere-
tur duas partes eiufdcm raphani non pof-
fc continuari, quia cum raphano non po -
teft 
V.Partcs víucntium 
teíl: continuari laftuca. Refpondeo igítur 
qu ídam elle vegeratiua completa, qu^ no 
políunt cotinuari cum carne,nec cum qua-
uis alia ípecie: quia ñeque mutuo pendent 
acame ,ñeque.illam in operando iuuant: 
qu ídam vero vegetabilia eíTe incomple-
ta, qusEpoíTunt íeruire feníitiuisjilliíquc 
v n i r i : & cum ilíis tertiam fpeciem inte-
:rare. 
§ ^ > Deindettiouenturj quiacommuniierre-
' • ) ijeirur multitudo forraarum fubftantialiú, 
quia nulla pars rclinquit incompletam fuá 
materiaai,atque adeo neceíTaria non ei\ alia 
forma per quam compleatur illa pars. 
Fateor in qualibet parte materiaenon re-
periri duas formas incompletas, fed vnam 
Complctameírenrialitermitcgraliterrarnen 
in completam : quia quxlibet pars corpo-
ris cum fuá forma habet dependentiam á 
csteris partibus.qmbus integratur compo-
íiíum. Atqui in priori feníu f¿epe reieci-
mus pluralitatem forjnarura difsimilium 
curn Pat. Suarez difput. iy . metaphyíicíc 
fecf. 8> num. 3 r. 
§ , 4 . 4 , Qsi ibidem alíerit partes viuentis efle 
fubllantialiter hetherogeneas: & 2. meta-
phyf. difputat.46.fedio, 1 .numer,4i.efl: 
multorum opinio. AntonV) Andrea:, 7. me-
taphyf.qu^ll.j 7. Pauli V^eneti de Anima, 
cap. "j". Ñiphi. 1. de generatio. text, 16. 
cftcjue apud rcccntiores communis. Quam 
tradit expreíTe. S. Thom.ln difputatis quac 
ftio.vnica de fpiritualibus creaturis, artic, 
4.3d 14. adducendusfeüío. ícc|uenti. Quse 
miliiícraperarriíit. Quam nonnulliüc pro 
bant confideremus duas formas equi ÍCt-
cunclum fejquíe informant materiamí arque 
íingamus vtramquc a lubiedo íeparatam, 
& quandtate , Se alteri illarum praccidi 
eam partem,qu.r capiti refpondebat: rogo 
an vtraque forma mancat aeque integra? 
Nec ne ? Non potefi dici vtramque mane-
re aequaluer integram : cum altera lit ca-
pite mutilara, ergo non manet aequé inte-
gra: ergo deeíl: iíli formíE aliqua pars, quae 
petar eífe caput ,aut pedes. Verum inop-
poilta fententia poteft refponderi: omnes 
partes formae fecundumfe confideratas ef-
fe indifferentes ad caput,pedes, 8cc. Eaque 
propter in tali cafu vtramque formam ma-
nare arqualiter integram fubftantialiter, fi 
mnneant tot partes formae , quot funt ne-
celTari.cad integrítatem equi , nam tam 
magna pars poteft abfeidi ab illa forma, vt 
venirctur ad rainimum naturale equi, ea* 
rintfubílantí^Iitcr.&c. 6 6 3 
que de caufa nianeret manca illa forma; 
quia non poíTeí informare fufficicntcm 
materiam : i i vero hoc non continge ret, i l -
\ x duac ihrmx eíTent integra: , íicut tam 
cíí:integercquusparuus,qiiam magnus, 
Probatur igitur concluuo vnico argU- j ' ^ ^ 
mentó. Forma exiflensin capite peiit de 
terminare diípoíitiones capitis, & i l l i re-
pugnant difpoíitiones pedis : idque dico 
deforma oculi ^gurtus, Se csterorum fen-r 
fuum, partiumque difsimiiium, ergo forma , 
capitis dilfinguitur fiibífantialiter a forma 
pedis: confequentia patct, quia indiuidua 
fubftantialiter íimilia , ira habent difpoíi-
tiones, (Scaccidcntia, vt quantum eft exfe> 
pofsinthabcre difpofitioncs, (Se accidentia 
alterius indiuidui fubftantialiter fimilis, 
verbi gratia, Aethiops quantum eft ex fe 
poteft habere albedinem , quod fi eam non 
habet: eft per accidens, propter maiorem 
folis vicinitatem : quo torrentur* Quod ÍI 
nos ipil co climate elfemus nati,eodem ma-
cularemur nigrore. Ad quod aduerte diferi-
men, quo aliqua in diuidua dependent á 
concurfu plurium cauíarum ,proquarum 
varia coniugatione, varia in nobisnafeun-
turaccidentia , pro quorum varietatc non 
arguimus fubftantialem diftinítioncm i n -
diuiduorum í alia vero funt accidentia qua; 
non poflunt variari,licct caufa? fecundas 
inter íc alterentur,vt cquus non poteft non 
?írequadrupcs,nec talpa c a e c u s : qusedif-
ftin£iio accidentium argüir diftinftionem 
fubftantialem in'mdiuiduo. Vnde quoduis 
animal videns diftinguitur fpecie á talpa, 
& omne animal bipes diftinguimusab equo 
vnde dlfputat, prima , de coelo probcui 
Solem,, Óe Lunarn differre fpecie, quia Sol 
plus habet lucís,quam Luna: quod fi Luna 
elTctciufdemfpcc'Kicum Solé ,tantam ha-
beret, quantam ille : quia nullo congreílli 
caufarum fecundarum poterat impediri: 
ficutSol nuUoirapeditur:hinceft dúo rá-
pita duorum équorüm, non elle fubftan-
tialiter difsimilia : licet alterura fit oblon-
gum, alterum rotundurmalterum calidum, 
alterum frigiíkim, nam hace accidentia non 
oriuntur ex intrinfeca indiuiduationeillo-
rum j ícd ex vario caufarum fecundarum 
congreflu, at vero caput & pedes eiufdcm 
equi differunr fubftantialiter , cjuia tanta 
or2¡anorum diueríitas oritur non ex con-
grcíTu caufarum fecundarum: fed ex in-
trinfeco conccptuformEC fubftantialis, ibU 
dem rcfidentis.Hxc pro primaconíequen-
Ss 4 tia3 
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tia , quam latius proíequcmur Tcílio. 6. 
Antccedcns autem probatur, quia caput 
» in quantum caput pctit ea organa,qux tan-
tum ciifterunt ab organis pedis;crgo eft ali-
quod principíum , quod determínate petat 
ca or^ana in capite : namaccidirntia deter-
mmata, qux onuntur ex intrinleco princi-
pio , non ex folo caufarum .congreíTu, pe-
tuntaliquod principíum determinatum ,á 
quo oriantur, <Sc cui deferuiant: ícd illud 
principiumin capite non eft materia > quia 
haecde fe eft indiíferens ad caput, pedes, 
¿ccompoíita inanimata; ergo hoc princi-
píum determinatum eft forma: ergo forma 
exiftens in capite petic determínate difpoíi 
tiones capitis,(Sc non pedís. 
§ » ^ y Dices primo, id prouenire á tota forma 
viuentis. Non vero ab ifta parte in particu-
lar i : nam tota forma perit habere difpofi-
tiones capitiSjCordis^ócc.Singul^ vero par-
tes funt indiíferentes ad caput, cor, &c. 
Contra, quia hiceft.repugnantia termi-
norura rafhrmare formam petere diípoii-
tiones capitis, 6c íingulas partes formac cf-
fe indifferentes ad tales difpofitioncs; Natfi 
tota forma nlhil eft formaliter praeter om-
nes fuas partes vnitas/ed per te omneá par-
tes vnitae funt indiíferentes ad dífpofitio-
nes capiris: ergo tota forma eft in differens 
ad tales dífpoíitiones. Coníirmarür per, te 
fínguhe partes tam proportionaíes, quam 
determínate ^fuat indiflPerentcs ad caput, 
6c pedes, ergo ómnesilLc partes etíamv-
nita: retínent caraderri indiftercntiam;alio-
quín 6c naturam rriutarent per vnionem:6c 
iam non eífent mdiíFefetitesi fed determi-
nataí ad eas dífpoíitiones: quod intendi-
dimus, ergo tota forma firriul, eftiridifFe-
rensadomnes illas difpofitionesrpatet con-
fequentia : quia tota forma nihil eft prater 
omnes partes proportionaíes, 6c determi-
natas , vnítas j compoíitio cnim forme ni -
hi l addit fupra partes prater earüm vnio-
ncm. 
£ *0 Quod conftabit apertc recenfendo pro-
^* • prietatescaterorumcompoiitorum: homo 
ením j verbi gratia 3 eft rationalis 3 6c matc-
rialís .-quia alteraeius pars eft eílcntialiter 
pri icipium ratíocínandí^altera vero eft ma-
tcria:kem anima! cft feníiríuum, quia fenfi-
tíuum dicit dúo prindpia,a!terum aQiuum, 
alterum paísmum feníionis : principíum 
añiuumilliconucnic ratíone formae deter-
mínate , pafsiuu n vero ratíone materie. 
I tem álbum cft difgregatiuura vífus j quia 
compofitione viuentium. 
altera pars illius eft principíum difgrcgan-
dí : íg i tur nullum eft compofitum ,cuia-
líqua proprietas conueniat, nifi rationeaii-
cuius partisrfcd pertc in forma viuentis nul 
l i particouenit petere determínate dífpoíi-
tiones capitis,quía per te omnes partes funt 
indifterentes ad illas, ergo toti forma non 
conuenit peiere determínate eas dífpoíi-
tiones. Vrgeo argumentum: per te forma 
ofsís cft indiíferens ad dífpoíitionescarnis: 
etiam forma neruí: 6c forma capitis: demus 
igítar omnes illas partes habere difpoíitio-
nes carnis, totum animal ellet caro, 6cqui-
dem fine vlla víolentía,quia omnes iL'e par 
teshaberc^t difpoliüones fibiconaturále*;. 
Dices fecundo , torí forma viuentis vim -
inferri,quia illa petít díuerfarri organizado - 5 * 4^ 
nem;quúdííFertáfcirma non víuenti.Coh-
trauma petitur intentuni: fi ením fingulis 
partibus non repugnar ea difpofitío,.ñeque 
repugnabittoti form?(vtdidum eftjquoH 
íidiífert fornia vitalisá nonvitali, co eft, 
qüia vitalis habetdiuerías partes difsimiles, 
quibuspetit organa diuetfarat vero non v i -
talíSjCum habeat partes omnino fimilcs, no 
pctit ex íe accidcntiadiísirailia.Vnde íi íor 
maequi cífet omnino fimílis, vt forma i g -
nisj haberet Corpus fímilibusaccidentibus 
aptum,ficut forma ignís. 
Dices tertio3animum rationalemcíTe fim J O 
plicém , 6c eüdcm numero in capite 6c cor-
de : ergo etiam d u i partes diftinifte nu-
mero poterunt eiíe in pede,6cin capíte.Nc 
go confequentiajn: quia anímus perfuain 
l implícc etititatem cft determinatusad to-
tam coi'poris organizatiortems ita vt vis ¡n« 
feratiir^fi priuetur vcl mínima organizatio-
nejat per te pai s,que cft in capite non petic 
determínate illam difpofitioné: ergo ficur, 
animus rationalis per virtualem exten-
fionem informat duas partes carnis, quasin 
cquo iníormant duae partes forme íolo nu-
mero diftinvfte :ita ídem animus informat 
carnem 6c olla que in équo informatuur 
duabus partibus forme fubftantia.iter cir-
fimilíbus , quia animus eminenter conti-
net quidquidform^ extenf^ preftare pof-
funt. 
Dices quarto,rotara formam petere di- § ^ j 
ucríitatem organorum in capite rationc ' 
íingularumpartium,non determínate, fed 
inderermínate, 6cconfufe3 ficut fpeciese-
qui cft neceíTariaad equitandurn ,nonta-
men ratione huius indiuidui, inparticulari, 
a ce illius. 
Contra 
Seft^.V.Partes viu 
Contra,quia íi nulla pars formar dicit oir-
dinem detc rpi'natuniadorgana capitis: er-
go nec tota hxc forma dicit taLm ofdíncm, 
parct coníequcntia,quia ralis ordo eft de ef-
ícntia form<L:ero;o il l iconüehit detcrraina-
terationeali cuiuspartis.Quiaquidquid eft 
de cllentia compcfitijilH conuenit determí-
nate ratióné partium determinate:vel ergo 
rrtione vniuS tantum, vel ratione omnium. 
Quodafíertiir de equoeftabsre : tumquia 
finguÜ cquiirí particularidicunr determina 
tum ordineni ad eqüitationem,(Sc determi 
nate habent po entiam fufneicntemadequi 
tandumrhtutlingulioculi ad vií ibhímiiuil 
lüm autem requiri in particulari, ídem eft, 
ac equitationcm itaab vnopoíTc prodire, 
vt non ab líló folo, fed etiam pofsit ab alijs. 
BíTct autem ad rem íi dicerctur fingulas par 
tes formxpetére tales difpofítiones.lcd no 
ciTeneceírkia vt déturhuic partí deterrai 
ratejfed alicui vage arque confufcContra^ 
quia fi nulla pars petir determínate hasríed 
confufe has,vel illas:ergo qusecumque den 
tur cuiuis partí íufñcíent: quod Ci iingulis 
dentur difpoliriones capitis, tam bene crüc, 
ac bene eft quilibet oculus ad videndumjto 
tufque equus erir caput, vel poteft efle ex 
natura fuá, vt quüibet oculus poteft natu ra 
Dices quintOjOmnéspartes vnitaspctorc 
diuerfa orgahaj& teperameta, ita vt li vna 
parslit determinata ad caput, altera detér-
minetur ad pedes.Contra, vnio eft eiuf*-
dejn rationis in omnibusf an díuerírcf íi eiuf 
dern , non determinar vnarapartcmad vná 
dirpofítioncm magis^uá ad aliamreft enim 
tamindifterens ad eas difpoíitiones, quam 
ipííe partcs.-fi vero vnio eft diuerf^ rationis: 
ergo iam haber compoíitum aliquid fubfta 
tijíe determinatum ad caput, diuerfum ab 
eo fubftantiali determinato ad pedes: íicut 
ergo in vnionc admiitis,quid ni admíttes& 
in partibus ? prarícrtini cum fit obferuanríü, 
extrenia ciuídem fpetiei non habere vnio-
nes diuerlarnm» Deindc , vnio integra-
lis tnntum habet efficcrc rem maiorem^ar 
tcfque terminare, ñeque poreft intelligi in 
tali vnionedeterminatio adaliquas diípofi-
líoneSjtíifí ratione partium; 
_ 3 Sexto dicipoteft:inrotaíormá efleprín-
^ cipium adomnia ilía organa: determinan 
autem acanfa prima, vt huícpartí dentur 
organa capitis : illios ifis, &:C. Quod eft 
huic partí naturDle fuppofita priorideter-
ttiinatíonc, Vcrum hxcío lut ioef t parutií 
cntium fin^&c. 6 6 5 
phílo^ophica, tum, quia non rcddit ratione 
diuerfitatis organorum, nifi volúratem cau 
í x pr¡ms:tum etiam, quia fi pars cap.tis eft 
indiíferens ad pedes, quid illi práftat fí alia 
pars deterrainetur ad pedes ^ vt ilh lit con-
naturalis determinatio ad caput f equidern 
íícut illi accidit quidquid contingat par cí pe 
dis,cum íitab illa realitcr diftincta , iíaillí 
eft valde accidentarium alias partes deter-
minariad pedes, vel cor.Na ipía ex conec-
ptu íuo íempermanet indiíferens ad quam-
libet diípafitioncm, (^ua proprer omnes 
partesciufdem animantis círcnt(vr ira dica) 
conrenríefí omnes informarent aut pedes, 
aut carnemAc, 
Connrmatur, quia vtprobauiinpbyficis § 
concurfusgcneraliscauíe prima; determi-
natui jquoad fpeciem effeílus acaufisfc-
cundisjvt a calotead calefac ienjdum,6c áfii 
gore ad infrigidandum : caufa vero prima 
determinar fecundas quoad indiuíduationé 
cfícíftus: cum ergo dirpoíitiones cordis , «5c 
capitis fint fpecie diuerfas, caula prima de-
ber determinan a forma viuentisad illas,no 
Vero é contra : átvero quod forma capitis 
determinetur ad hoc caput potiuSjquam ad 
i l ludjohturá caufa prima,cui in ratione cau 
fa^prímx tantum eft tribuenda illadetermi 
natío effeftuSjquac in oppofita fenttntia tri-
buitur tépori Se alijs circüftanrij j,quibus no 
tribuitur determinatio fpecid Acide á caufa 
prima prsftari eos eífeá-\ís: quos non prac-
ftar íecunda,cum dcberetillos p r 2 e f t a r é : á-
lioquin non recurrendum ad primam vt pri 
mam : fed illa determinatio difpoíitíonum 
non dcbetprxftari á caula fecunda: quia no 
poteftrergo. Probo mínorem:qub forma 
ex fe nullas petít difpofitiones prx ali js:fed 
ad omnes eft indifferens: ergo ex fe n ullas 
petít; ergo non poteft determinari ex fe ad 
illas:ergo ad eam n e c í p e d a t ea determina-
tio.nec petit vt á DeO fiat: quia nullam ha-
bet partem id peticntem,aiit potentem. I g i 
tur tota hec animalis difsimilitudo oritur ex 
íntrinfeca ratione forman, eam petcntis, vel 
perfuam íimplicem entitatem,vel per par-
tes fubftantialiter difsimiles. 
s E c ^ F T o . 6. 
Vtrum parces hetefogeuesc fine 
diueiTarum fpe^  
cicrura?. 
NÓnnullíquiaffirmant partes viuentís t eííe 4ctcrminatas ad hanc ofganizatia 31 '-^ ^ 
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nem, & n o n ad illam, autimiant cas o m n e s 
cíTe vegctatiuas,¿s:feníitiuas:atque adco 
íormam ofsis , licct dctcrminct accidenta 
ofsis 3 eíTe formalitcr fenfitiuam , & omnia 
pracdicata communia cxteris partibus i l l i 
ctiam eíTe communia.Hi (nifallor) fibi mee 
ipíiscontradicunt: nam fi forma ofsis ex n a -
tura fuá eíl fcnfitiua in a^u primo, ergo i l l i 
non repugnan! difpofidones ad fentiendü. 
Qua enim rationc coh^rerc poteíl vt prin-
cipio fenfitiu o repngnct fenfatio? Aucquis 
dicat vifuí repugnare vifionem , 8c auditio-
nemauditui; Atper t e f o r m í E ofsis repug-
nantdifpofitiones fenforize, ergoülis etiam 
repugnat fenfatiorquia h^c fine i l l i sede no 
p o t e f t : ergo non cft illa forma fenfitiua. 
Quodí i e f t jCur íibi determinatofsis difpoíi 
tiones, cum quibus repugnat fentire? M e -
lius igiturdicesiílam eíTe indifFerenremad 
easdifpofitiones. Sediam exclamant,quia 
ex forma fenñtiua, Se non feníinua non po 
teft componi vna integra forma, quia fe-
querctureamdemeíTe viuentem fcnfibilé, 
¿cnon fenfibilem. Sed fihociibi videtur 
abfurdura, feftare primam fentcntiam.Sed 
mihi adefto animo,& ín tua fententia aduec 
te ídem abfurdum.Na íicut per re non po-
tefl: componi forma ex vna parte fenfinua. 
Se alia non íenfitiua, ira nec poter it compo-
ni e x vna parte p é t e n t e difpolitícne-s olsis, 
3c ex alia non pétete: n^m tota forma eífet 
petens, »Sc non petenseasdifpolitiones: íi-
cut ergo homo componitur ex vna parte 
rationalijác altera irrationali>&: tamen ho-
mo fimpliciter efl: rationaiis,<3c non irratio* 
nalis: fimiliter forma fimpliciter crit fenfi-
tiua, ócnoninfeníibilis^uiainfenfibilej 6c 
irrationalc acquiualent propofit'ioni vniuer 
fah negatiux, cuius fallirás deprehenditur 
i n alterapartejáqua homo denominatur ra-
tionalis;,(Be formafenfitiua. Neqj vero opus 
cfteadem praedlcata cíTentialia conuenire 
íingulis partibus,íicut non conueninnt cor 
pori,&animo eadem. 
§ , $ 6 His conftitutis,difqiHrendum cft: vtrnm 
hae formse partíales differane fpecie? An 
n o n ? Qui putant gradus inteníionis eíTe e-
iufdem íptcieijlicetdifferant indiuiduatio-
nerpoterunt etiam idem afhrmare de par-
tibus hetherogeneis.Quod praíiant recen-
tiores non nulli, rati fe premere veíligia no 
ííri Suarez.Qué vel non Iegére,vcl non in 
tel lexére, namea difput, 46. t a n t n m cona-
tur probare difsimiiirudiné graduü intcn-
fionis, quos inquit diíferre indiuiduationc 
¿ompofitíone viuentium." 
partiali. Qaod ego afnrmo : quia fnnt oux 
partesindiiiiduaí,incompletas, componen 
tes indiuiduumintegrum & perfccluimSi-
cut marcría,<5c forma^hincaucem vnde col-
lignnt ea indiuidua non difierre fpecie in 
completaf Cumibidécade renullurnver-
bum fecerit. I n cius fcntétianihil cfi com-
munius,quá negare diísimilitudinem indi-
uiduorumintra eamdemipeciem (.vt mox 
dicam.j ítemhsec fententia poteíl: adfcri--
bi Magno Alberto, CapreoloiFerraticníi, 
<Scali]sapud Pat.Connixiibricen.lib.z.cap. 
! 1 .quxft. s «art. i .aiierentibus hominum ani 
maseííein sequalcs in indiuiduationc, cuín 
lint eiufdcm Ipeclei. 
Probatur primo, quia genuscontrahitur ^ 
per fpecies inacquales, ergo 6c f pedes per ^ ' J / 
indiuiduain aequalia. Inefficax argumen-
tum- nam genus praedicatur inqnid in com-
plete: fubqno (tefte Arifl:ot.)Iatent a:qui* 
uocationes ,ideft in arquales differenti;r, 
quac tamquam partes ellcntiales mctaphy 
ficae^omplent rerum cííentias, quas piop'-
terea vocat Ariftot. íicut números, vt patee 
ctiamincompoíitione phyíica: cuius mate 
ria (áquafumiiur genus) cum Jit eadem m 
ómnibuscompofitis, contrahitur per íoi-
mas, inaequaliter perfeílas, conftituentes 
compoíita in aequaliter imperfeta: per qua 
rum formarum analogiam fumitur ditferé-
tia: at vero fpecies pradicatur in quid com 
píete,vnde cotinet totam perfeftionem in-
diuiduorum^Quapropter afiirmatur á L o -
gicisindiuiduationemcíFe extraeílentiam 
rci,id eíljnullamadderc perfedionemfub-
fíantialemfupra fpeciem, vt in Logicaex-
plicui,quod efTet falfum, in fententia quam 
impugnamus. 
Secundo mouétur,quiafiindiniduafurit ^ Q 
firailia';procedercturininfinituin abftrahé 5*5^  
dis conceptibus : quia non daretur v l t i im 
differentia , qua vltimo diíferrent. Vcruni 
oílendiin Lógica abindiuiduis confuíe cog 
nitispoífe abílrahi rationem communeni, 
non tamen ab indiuiduis cognitis clare, & 
in iiidiuidiro. 
Tertio mduentur: quia homlnes funt in- (T ^ Q 
genio insequalirquod oritur , ex animorum 
inaEqualitate.Immo Salomón Sap.8,19, aic 
fe fortitum am'mam bonam: id efl: animam 
do£í:rin¡eaptam. Refpódeturjindefieri eífe 
ánimosftultos, aliosamentes: alios moro-
fos.-aliosdeíidcs: namid repetiturpafsimin 
hominibus. Organorum 6c qualiiarnm re -
perics cft in caufa cius diferiminis. V t patct 
m 
Se£í:.5.V.Partcs vi 
in eoccni vno homíneiqui vna die cft íoler 
tihimusíSc eadem die ftolidiíVimus. Ante 
febrim vtítur lumine rationis: febriautem 
delyrat. Aune eadem die duas habet ai imasf 
Salomón autem hanc animam fortitus eft: 
adiutam bona corporis tempei atura. 
$ . 6 0 Scotus^urandus^Gandaueníis, Soto t^Sc 
ah'iapud Pat Conimbricenf. f u p r a á r t i c a , 
quos ijdem fec[uuntur,articul. 3. opinantur 
hominnmanimas e í i c a r q u a l e S j quia cxifti-
mant repugnare imra eamdem fpeciem,fub 
ílantíalcrn indiuiduoruin difsimilitudinem. 
Que fen'entiaeft expreffaPat.SuarezjCjui 
adductusfupraopinatur partes viuentis, & 
gradus i-nteníiuos efle lubftantialiter difsi-
raileSj& difput.^. metaphyíi . f e í t . a . n u m . 
3<).aitindiuidua ciufdemfpecki , c u m reali 
d i f t ind ione habere integram,& perfeftam 
íimilitudinem in natura , in quo difterunt 
ab i n d i u i d u i s a'terius fpeciei fub eodem g e 
nere.Iiem aitconceptnm difFerenria'(nem 
p e fpeciHca: ) abíírahi ab eo gradu , in quo 
indiuidua foimaliter conuriiiunt,feuaísimi 
lantur. Vnde fententia Pat. Suarezduo ca-
pitaequorum conueninnt in ratione capi-
tis:ratio igiiur capitis cft differentia fpecili-
ca,conueniens vtrique capitiretiam calor v t 
v n ú vt fie eft diñerentia Ipccifica prardicabi 
lis de hoc ¿k illo calore vt v n ü . Qua fentetia 
docet aperte Sancf. Thom, quaeft.vmca de 
fpiritualibuscreaturis,arttcul. 4.ad ^.aíTe-
rens, carnem meam magis conuenire fecun 
duiri rationem fpeciei cum carne tuajquam 
cumofsibus meis:led per analogiam ad to-
t ü m magis couenirc cum oísibusmeis: quia 
cum ilhs ordinnturad vnumcompoí i tum, 
SL 3.part.q.47.art.t.corpore) ait.diftindio 
nem numeralem CíTe materialcm , fórmale 
vero,effe ípicificainjóc ad hanc requiri f o r -
marum insequalitatem , quia e x additione 
períectionis forme variatur fpecies,quia f o r 
inae íuntficuu nunieii, e x 8. met. text. 10. 
¿fc ex varictatelpecihcacolligitur varios ef 
fe perfeciionis gradus. E x p é d e e a Verbaxe 
additione perfefitums formayarianturlpccies, 
^ j Haec fententia mihi probatur primo(quia 
vt prcbauifc¿h5.) fürmaoís isnon eftfcníi 
tiuajforma vero nerui eft fenfitina:ícd indi-
uiduum feníitiuum, & non fenfitiunm difte 
runt fpecie, vt patct in plantaje bruto; e r -
g o fornía ofsis Se forma nerui,diflí:e: unt fpc 
cie.Confirmatnr,formn cordis r e q u i ' i t d i í -
politiones tam dmerfas a difpoíiríonibus 
dentis , quam forma rqui á difpofitionibus 
Leonis,fedexhis difpoiitio^ibus arguimus 
uentium fint5&c. 6 6 7 
diftinclionem fpecificam interequum& 
Leonem:( 
tes 3c cor. 
rergo eadem arguitur interden-
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I d e m probatunquia á u x res a c n p o f 
funt elTe mutuo acqualcs & : i n x q u a -
l e s : q u a m u i s p o í ] u n t eíTe m u t u o 
f imí les & difsi-
m i k s . 
" ^ J T amem á prior! eadem fententia pro- § . 6 z 
• betur,explicanduín eft quid fint inx-
qualitas 6c aequalitas/imilitudo Se dilsimili-
tudoíFrequétifsime aqualitasiík limilitudo 
reciprocc accipiunturatcm difsimilitudo Se 
inaqualitas.Diux enim virgac arqualis mag 
n i t u d i n i s ( imi les vocantur.lnqua ligmíica-
tione cas voces ego a c c i p i e n S j í a ' p c n e g a u i 
duas res poile eíle mutuo fimiUs Se diisimi 
les. Arbitror auté non elfe reciprocas ^ qua-
l i t a t e m Se fimilitudinem.Si enim pet pofíi-
bile velimpofsibile íint áux fpec ies retum 
aLqualium in perfe<ftione,<Sc diísimiliumál-
Ix f p e c i e s non eflent fimiles in concepta 
fpecifico,quia concepjus alteri us non eífet 
ídem fpecie cum a l t e r o : v t e r q u e tamen ef-
fetaequalis.Quodarbitiorita contingere in 
relationibus, pcrfonifc]ue diuinis. Quae in 
eíTentiafimillim? funt^uiaeft omnibusvna 
ptrfecfiísima.-funt tamen ab íimilesin rela-
t i o n i b u S j i n q u i b u s funt etiam aequales. c 
Quod c . i . part. ponendum cft potius 
quamprobandum.Perfona enim Patris ha-
bet conceptum generantis: Perfona autem 
Filij conceptum geniti: Hiautem concep-
tus non funt vnus, quia nec á parte rei funt 
magis vnus quam ipfse perfonaemeepenn-
telledf um funt v n a s : quia non pracbent fun 
daraentum,vt ab v t r o q u e a b f t r a h a t u r r a t i a 
generantis,aut geniti: q u i a neuter reperi-* 
turin v t r o q u C v At Paternitasin raiionePa-
ternítatisícqualis cft Fihationi in rationc F i 
liarionis-.tum q u i a in diuinis nihileñ maius, 
aut wirwSjfeátottf tres perjona coaternce fibi 
¡unt}& coaqudes.Dkcs easeíle vnam vnita 
te rationis íimilitudini innixa. Contra, ego 
probo nonpoífeabftrahi vnum conceptü, 
quiain relationibus nulla eft conuenientia. 
fecundum vltimas difterentias. Pater enim 
non conuenit cum Filio in ratione generan 
tismec inrationc geniti: quia nec genetat 
Fiíius i nec Pater generaturjat in ilhs con • 
ceptibujs 
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ccptibus vt vlciaiisfunta'quales: cphnihU 
eft in lilis maius, aut minus; fed tantas perfe-
ítioniseft generan quam generare. 
§.64 Rat ioá pnori fujniturex difenminev-
triufqus:aqualitas dicit duabus rebus ita co 
uenire duas perfecciones, aut imperfeccio-
nes: vt neutra ht maior quam altera :fedin 
altera eiTe tantum perfe¿Cionis quantum in 
altera. Qaod ipfa vox prae fe fcrt:aequale e • 
nim eft iuftumñuflum autem eft^quod cum 
altero comparatum nec eft maius nec m i -
siusjnec habet plus nec minus in ea'ration e: 
hifpane . luíiamente. AEquarc autem eft 
ú]tiftar. Ina^quale aute eft quod caret ea ae-
qualitate, vt iniuftum quod iuftitia caret. 
Qua propter insqualitas dicit in vno extre 
mo plus, inalio minus illius rationis quac 
fundat inaequalitatem. V t enim dixit Atha 
naíius.£í Í« hac Trinitáte nihilprius autpoft? 
rius: nihil maius aut minus^  fubiecit: fed tota 
iresperjona coaterngfitifunt, &cooequales: 
Priori & pofleriort oppoíuit coceternum: ma-
io r i t r minori^ocequale, Nam quod nec eft 
maius nec minus altero, eft i l l i aequale. Ira 
creatur^jlicet in parte funt fimilesDeo,nul 
lo modo funtaequales. Omnis enim forma-
litas creara eft infinite inaequalis Deo. At 
vero fimilitudo6cdifsimilitudo non oppo-
nuntur contradidorie in eadem entitate, 
Í . Ó ^ Similia definijt A r i f t o t e l e s : j % ) w » ^ -
litas eít "vwá.-cadem vero quorum jubjlatia eíf 
yna. Haec vnitas fubftantLx in diuinís eft 
vna realiterj perfoni vero, qux ea confti-
, tunntur ,funt realiter diftinfte: vndefunt 
fimiles perfeflifsirne : quia funtplura; de 
quibus veredicituríjwonií e/í:ratio verofun-
dans íimilitudinem eft perfefUfsime vna, 
I n rebus creatis non eft pofsibilis haec vni-
tas fubftantiae; nec idemtitas, ílue fimili-
tudo fubftátialis. Eft autem alia vnitas: per 
quam conftiruitur fimilitudo. Vnitas, alia 
fundamentalis: alia foimalis 5c per intelle-
ctum. Illa cftfundamentum prarbitum in -
telleílui a rebus ipiis, vt vno aílu concipiat 
plura:quo non diftinguantur clara cognitio 
ne rescognitafjíedquafiadunentur. Vnitas 
formaliseft cognitioinrelieílus nondiftin 
guens ciare cbiecta*fed illa cofundens.H^c 
vnitas non conítiruit res mniles^cd fuppo-
nit, Similitudo enim non eft denominatio 
íntétionalisrfedphyfica. Item quia resfunt 
a parte rci íimjles: idéocognolcuntur vno 
aftu: non vero ideofuntfimiles, quia co^-
nofeuntur. De hac ergo vnitate nonegie 
Ariftot, fed de fundamemali; quádiíquiro. 
compoíltíone viuehtium. 
Ociando nomen3&conceptus fubfían ia- ^ 
lisjvci accidentalis de aliqua re,aut predica ^ • ^ ^ 
to,ex íe no terminaiur ad vnam rem potius 
quam adaliaiTi:led plures exiliiscontinen-
tur fub co nomine ck'conceptu: «Se totü ob-
ieftum illius eft pradicabilc de illís rebus: 
nec lignificat vnam magis quam alias : o.ni-
nesillx res funr mutuo fímilesin re fignifi. 
cata per conccptum.Exempli gratia ; For-
mo egoconfufum conceptum animalis, (5c 
hominis; quo in particulari noncognoíco 
equum aut Leonem; Petrum aut Paulum: 
fubilloconceptu animalis continentui in-
diferiminatim cunda animalia-nec magis e-
quusquam leo. Animal enim non capitur 
proalterutroiílorum,red pro vtroque fine 
difcrimine:equus ergojeojhomo ¿k cuneta 
aliaanimalia funt fimiliain ratione anima• 
lisrnonaliamobcaufam niíiqu;a funtani-
malia. Animalitas enim eft rat.ofundandi 
eam fimilijidinem : quac animalitas eft vna 
per intclleébim formaliter :fundamcntali-
ter autem eft vna: quia ratione fuá: entita-
tis praebet fundamentum vt eo conceptu 
apprehendatur. Idem dixerim de homi/ie 
comparatione Petri <Sc Pauli. Nec fiifficit 
nomen eííe commune : Gallus enim com-
muneeftaui ócincolaeGallia': nec illa vox 
íignificat conceptum vllum fubftantialem 
fed tantum eft extrinfeca impofitio fignifi-
cationis.quc potuit fignificarc lapidem. De 
bet ergo lignificari per conceptum aliquid 
commune illis;<3c non alijsrvt animal efteo 
mime cunáis animalibus; cacteris non po-
teft. 
Obijciá.-finon poííentefle conceptusco- * ^ 
muñes, fed omnes neccííario eiícntclari,at 
que di f t indi : adhuc eíTcnt fi miles equus & 
leo:5ccognofcerenturáDeo vt íimilesmec 
tune haberent vnitatem fundamentalem; 
quia ha-cita diciturcomparatione aclus co-
fufí : ergo limiLtudo non eft vnitas funda-
mentalis.Ncgoconfequentiam :quia (imi-
litudofundatur inanimalitate equi(Sc leo-
nis:(Sc quia hxc ratione fui praebet fundurié 
tum ad vnitatem per inu lleíCum: re<fte ab 
Ariüotele defínitur:vt calor definiturjquia 
congregar ea quac funt eiufdcm gencris: 
Cum tamen cfTet calorjicet non efíent me 
talla generis eiufdem , quaecongregarétur, 
Igitur comparatione cíícíhisnotidcfinimr 
fimilitudo. Si autem nonefient a¿lus vni -
uerfales,non ellet fimilitudo in commune; 
fed omnes in fingulari.VndcinruensDeus 
Petrum & Paulú,videt eos efle fimilcs quia 
Vtereiuc 
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cñ homoritcm ecjuum de leonem^quía vter 
que efl: animal.cum igitur formatur conce-
ptus^ui de vtroque dicitur fubeo nomine 
Óc denoriÍnationc,vterque efl: fimilis, qma 
vtercjuc habetprsdicatumilíud. 
Hinc poíTumus definirédiísimilitudinc: 
quorumfubjiantice funt plures, id eí t , guando 
ha'bém uibftantias &infe plures reahtcr, 
Sí fundamentaliter; quiapraebentfuudame 
tum , vt cognofeantur vt plures «Se diuerfie 
per adnm clarura : cuius praedlcatum obie-
¿liuum dicatur de vnoj 6c non de vtroq* íí* 
mul.Ego concipio hominem peí conceptü 
de rationali, obie£lum huius aílus non repe 
ritur ih equojacproinde nec poteft de vtro-
que praedicari. í tem concipioequum eñe 
brutum , obieftum illud non poteft pradi-
cari de homine:quia non eft brutum. En 
quo paito fuftanriae hominis «Scbrutifunt 
plures realiter, & fundamentaliter. V t er-
go (ímilia funt quorum conceptus de vtro» 
que pr.i dicatur, ita diísimilia funt, quorum 
conceptus non prsdicatur de vtroque. 
Hinc deduco duas res pofle eííe mutuo 
íímiles & difsimiles. Nam habent aliquod 
pr^dicatum repertum in vtraque fub conce 
ptu vno-fquod non conuenit magis vni qttá 
aíi: crgo inillofunt íin)iles ; quia fundant 
vnitatem per intclledum. Item h'abcnta-
liud pradicatum no 1 epertum in vtraq'fed 
ín akerutra tantum:ergoin ilIo íuntdiísimi 
les: quia fundant píura itatem cóceptuuiii, 
necobieí lum potefl: de vtraque prardicari. 
Etenim equus animal efl:: item 8c homo efl: 
animal.Qnare neuter in (íngulari fibi ven-
dicat conceptum & definitionemanimalis: 
vnde funtfimilesin rationeanimalis.Item 
cquus no efl: rationale^fecus homo, acprop 
tetea ratíonale dicitur de folo hominerer^o 
m conceptu rationahs non conueniunt, íed 
diíferunt. At á parte rei equus efl: aniinaljác 
a parte rei non efl: rationale: item homo á 
pa#te reí efl: animalj'Sc rationale: ergo apar 
te rei funt limilesin animalij ocdiísimilesin 
rationali.Nec hoc efl: rmgis difiicilc, quam 
equum efle animal irrationule, hominem 
vero animal, rationale. 
Dices:ergo animal Se rationale difl'm-
guuntur á parte,fiue rx natura rei: quia ha-
bent aparte rei praedkata realiter diuerfa, 
Nam in ratione aniinalis funt realiter íími-
les homo & equus, & i n ratione rationalis 
funt realiter difsimilcs , 3c non íímiles, 
Qn'ia difsimilitudo fundat negationem fimi 
litudinis. Negó confequentianijVt euiden-
ter patet polita diflinftione reali,fiue ex na 
tura reí. Nam in hemine eílent dúo pi\i d i -
cara realia realiter,autnaturareidifliníb.e 
quibus neutrum reperitur in equo. Anima-
litas equi ciTet í¡milis animalitati hoiLinis: 
item ipfamet cííent iiiutuocíiííiíniilt'S: e' go 
line diflinílione realijautex natura rei pof 
funt duae res efle reciproce iimiles oc diisi-
miles. Probo antef edens, quia anirmlua1 e-
quieffct fimilis humana in principiolentie 
di; itemcfietdifsimilis^quio equin^ repug-
natcffe partem hominiss^c illum compone 
re enm rationalirate, quod non conuenit 
nimalitati humana.!lem ens creatnm con-
uenit cum Deo in ratione entis,&: difierí in 
rationecreatheum tamen creatum,VL crea-
tumfit ens. -
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dinem <Sc ciísimilitudiuem in rebus i .mi-
libus diísimilibus á parte rei efle ide om-
nino.Entilas emm eadem hommis eft íiná-
Ltudo diísirnilitudo realiter cum f ntitate 
equi: quia altera eft realiter animal (Se irra-
tionale^altera vero animal & rarionaíe, l i e 
fimilitudo,qua conuenit animali,conuenit 
realiter rationali; & difsimi itudo rationalis 
eft difsimilitudo anima.lis Etcnún aparte 
rei rationale eft principiü fentiendijin quo 
coueint cuirrationali cqui quód eft princi-
piü íentiendi.'Sc animal hominis eft princi-
piü ratiocinádi,quo differt ab animali equi: 
quod non eftp incipiú ratiocinanc-Ü.Quod 
fufricitadíimilitudinem 5c diísimilitudiné. 
Ad catera reípodetur:difsImiJitudine no 
negari fimilitudinem eiufdem te i : ficut ra-
tionale non-negatanimal hominis, necirra 
tionale negat animal equi: aeproptereain 
homine idem eft ex parte obiedi rartio fun 
dandi fimilitudinem.^: diísimilitudincm: íi 
cut á parte rei funt idem animal vSc rationa-
le.Quiaeilc íimile«Se difsimile nihileft ex 
parte hominis quam efle animal «Se rationa 
le,ex parte vero equi efle animal ccirratio-
rale. Eft ergo fimilitudo «Se difsimilitudo 
hominis 6c equi.,eos efle animal, equum ir-
rationalejiorninem rationale. Nam per fi-
müitudine dicitur vtriufque apimaluasper 
difsimilitudinc dicitur alrerius ratinnalitas? 
«Scirrationalitasalterius. Vnde patet ex eo 
quod homo htdiísimilis equoiu rationali-
tatcnonfequieum non efle i l l i fimiíemin 
illa. Vcrum eft in animali formaliter cíTe l i ' 
railitudincm,difsimilitudinem autem in i r -
rationali formaliter , íicut Se conuenicntta. 
Quia animal vt animal rcduplicat modum 
conci,--
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concipicndi; quocognofcitur homo fub co 
ceptu animalis ahñí&Cto á rationali: ve fie 
autem apparet ratio conueniédi latente dlf-
fercntla: Atpcrconceptum ratíonalis for-
maliter cognofeitur diísimilitudo. Et vt no 
dicitur animalforjíialiter eíTe rationalefor-
maliter/fed tantum idemtice; ita nec firoili-
tudo efle diísimilitudo, 
Í g ^ u r fimilitudo & diísimilitudo fola ra 
tione diñinguuntur. Nam debent in illis 
reperiri tum vnus coceptusobicftiuus fun-
damcntalis & vnus formalís per intelleílú: 
tum quia debet reperiri varius conceptus in 
tellc&us difeernens vtriufque obiefti diífe-
rentiam:Quod íinediftinftionerationis ne-
quit cííe. Nam conceptus communis diuer 
fo modo termínatur ad obíedum^illud v-
niens,quamíingulans,illud diaidens. Hsec 
autem diuííío velhabetpro obicíto diuer» 
fas formalitaresrvel camdem denominatam 
extrinfece dirtin^3fH,pro varietate opinio-
num Jmmo Ci ipfam animalitatem hominis 
confideres vepotentem idemtificaricüra-
tionalitatc»adhuc fub iño conceptuhabec 
vel diftituftam formalitatem: vcl denomina 
tionemdiuerfam^acfub conceptu animali-
tatis.Vt ergo differunt radones communes 
obiediuae á lingularibus; vel duac fíngula-
resinterfe; ílediftinguuntur fimilitudo Se 
diísimilitudo. 
O&ij'cis homIncm& equum eííefímiles 
' •* extrinfece, feu non quidditatiue: quia tota 
ratio fundandi fimilitudineni funt acciden-
tia vtriufque: nempe fcníioncs. Si accipias 
íímilitudinem pro acqualítaternon dubium 
non eíteaüam íímilitudinem inter diuerfas 
fpecies niíi accidentiariam : quia ratio eam 
fundansfunt accidentia aqualia. Necitem 
interindiuiduaeiuídemfpccieieftalia d ísi-
militudo praíter accidenialemrquia fubftá" 
t i l i n t e ríe funt acqualcs: iníequales veroío 
lum rationc accidentium inaequalium. At 
verofumpti fimilitudinepro fundamento 
cognitíonis vnius: ipfa principia fentiendi 
funt ratio fundandi íímilitudinem: tum ra-
tionc reddita a. ^. 6 <. Tum etiam : quia ho-
mo non eííet fimilisDeo , quia fubítantiae 
funtinxquares : Dcus autem nulíujii habet 
accidens^quopofsit nobis cfTexqual sex-
trinfece. Cumcrgo negari non pofsii f imi-
litudo cum fubftantia Dei: 8c non poísit ac-
cidensitl Deoadmitti: fimilitudo 5c aequa-
litas non funt reciproca. Item dúo homines 
funt intrinfece disimiles inindiuiduatione. 
QuiaPetrusfubftantirtlitcr eftPctrus: qui 
compoíitionc viuentium." 
conceptus non efl: in Paulo,nec de illo pr^-
dicabilis; ergo fubftantia indiuiduavt indi-
uidua no eft vna in vtroquej fed plures:er-
goeft in illa diísimilitudo. Adueite fímilia 
poíTe eñe £equalia:quia illa habent vnitatéj 
de fub illo conceptu retinent rantam perfe-
íiionem vnajquantam altera. Si igiturfte-
tur definitioni,facile deprchend^tur cuiuf-
que.conceptus. 
NonpoíTe elle dúo mdiuidua acqualiaín € 
conceptu ípecificoj &in£equalia in indiui- ^ 
dúoprobatur.Quia indiuiduatio 8c fpecifi-
cus conceptus funt á parte rei idem • ergo 
aequalitas non conueiíít.fpeciei quin 8c in -
diuiduo. Probo confequentiam. Nam vni 
enti rcali creato non poíTunt fimul conue-
nire forma 5c eius priuatio: fed insequalitas 
efl: priuatio aequalitatis'ergo sequalitas 5c in 
aequalitab pon poíTunt íimul conuenire vni 
rei comparatione alius.Dc quo agiturrnam 
coparationc diuerfarum reÓc poteft. Ma-
ior eft ex terminis nota: quia íimul eflent 
res 5c eius priuatio: item pofsibile cííct alí-
quid fimul efle 5<noD cíTc. Necad hoc fuf-
ficiuntdiuerfac formalitates. Nam vnifor-
raalifaticonueniunt á parte rei 5c materiali-
ter omnia praedicata, quae reduplicaúue al-
teri. Nam vitalitati aftus conuenit aparte 
rci,quodreduplicatiue ilüus fupernaturali-
tatiríc animali orania quae rationali:de quo 
neminí dubium: ergo vitalitatí nonpoteí t 
conuenire nec reduplicatiuenec ípecifica-
tiuecarentia illorum praedicatorum ,aIio-
quinidemtice haberctformam 5ccarenriá 
iílius.PoíTunt quidéin formalitatibusprxf-
cindi diuerfa pracdicata:5c reduplicatiuea-
lia adfcribi vni:5c non adícribi alia.Vt An i 
jnali reduplicatiuc adfcribitur principium 
fentiendi: 5c non adfcribitur difcuiíus. A t 
negari non poteft. Animal enim hominis 
eft principium difeurrendhac propterea i l -
l i non conuenit carentia diícurrendi. Vnde 
homo non eft rationalepcr fuam diJÍerjpn-
tiamr5cirrationale per genus.Stet ergo ca-
rentiam forrnse 5c formam ipfam non poíTe 
componi in eadé cntitate etiam per diuer-
fas foi malitates.Minor probatur,quia equa 
litas dicit carentiam exceíTus in perfeftione 
interduas res • inaequalitas dicit exceflum 
perfeftionis inter caídem: exceíTus 5c ca-
rentia exceíTus opponuntur:ergo 5c aequa-
litas 5c inaequalitas mutua. 
Dices primo rationcmcommuncmxqua § 
liter reperiri in íingulis inferioribus: quia ^ ' 
equus tam eft animal quam horao:5c homo 
tara 
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tamcfl cns quamDcus. Fugesequicatio- Dices tertio,sequalitattm aliquamimper § « y o 
feclam reperiri inter res inaequalcs: vt inter 
xquales rcperitur aliqua mcqualitas faltcm 
indiuidualis. Vcl lem non elle quaftionem 
de nomine. Si illa ícqualiras coníiiruit in v-
noextremo tantamperfcttionem , quantá 
in alio, ita vtin neutro íitmaior autminor 
quam inalterojrepugnafeiuímodi xc-uali-
tasjquiainsequalitas có íhtui t in altero plus, 
in aiterominus perfeOionis^quod repugnat 
c ü carentia plurisóc minoris. Si vero non 
conftituit tantam perfecticncm, non cít 
«qnalitas,fed fimilitudo. 
V n d e argumentum efíormo:pars fenfiti- r 
uaplusperfe í l ionis habet in conceptu in- S,,7^  
diudio, qua non fenfitiuatergo in cócepiu-
fpecifico retinet realiter illud plus-.aLoquiri 
iilud plus 3c eius carentia fimul cflcnt in ea-
dem cntitate reali capitis aut cordis.Si aute 
in conceptu fpeciirico funtinsequales, ergo 
non funt ciufdem fpeciei infiniíeJeQ diuer-^ 
farum, quia var ara ratione fpecifica varia-
tur fpecies. V e l ergo funt omnino aequales 
etiá indluidue, vel non funt eiufdem fpeci-
eL At diífimilitudoSc in^qualitas organorü 
eft index inaequalitatisindíuidue, vtpatet 
ex íeftione y .ergo eas & Ipecihce difterre 
eftfignum. 
Tertio probatur concluíio, nempe dúo 
indiuidua eiufdem fpeciei non eíTe ingqua- ^ * 
lia.Nam conceptus capitis^erbi gratia.,ab-
ftraftus ácapitibus equinis prardicatur in 
quid de ómnibus iliis capitibusrergo efl fpe 
cies refpedu eorum: patct coníequentia, 
quia Ipecies efl qua przedicatur in quid co-
píete de pluribus,óc ilíe coceptus capitis no 
poteft praedicari de cordibus, quia de his 
pradicatur inqüid conceptus fordis in com 
muni: ergo conceptus partis equina vt fie 
non pradicatur decapite 8c cordeinquid 
complete:ergo pradicatur vt genus.Proba 
tur prima confequentiajquialipars equina 
pradicaretur in quid complete, ratio capí-? 
tis3<Sc ratio cordisnon predicarenturinquid 
com}/lete, quia dúo pradicata alterum vni-
ueifalius,&: alterum particularius fub ordi-
nata,non pradicatur inquidcomplete,quia 
pradicatum particularius addit aliquid fub* 
llantial£,quod non addit vniuerfalius,verbi 
orat.homoíjc animal,Sicut crsoanimaleft 
genus, quia pradicatur in quid de homincj 
6c leone,ita pars equi vi fie erit genuSjCjuia 
pradicatur in quid decapite (Sccorde^Sc fi-
cut homo ,8c leo funt fpecies animalis, quia 
illud ccíitráhunt per oppofitasdificientias, ^'O 
ita 
nerm Aliud eft rationem communem aqua 
liter reperiri in fingularibus, aliud ^qualem 
reperiri.Primum eft verum:quia fignificat 
rationem communem aque,& tam fimpli-
citer contrahi ad fíngulária : nec enim con-
trahitur íimpliciter ad vnum, 8c fecundum 
quid ad alia :fedplcnis buccis de ómnibus 
eodem modopradicari, Secundum eftfal-
fum.quia fignificat gradum communem ta 
perfeélum efí'ein vno, quam in alio. Hoc 
enim foli conuenit fpeciei. Nam totus gra-
dus commuíiis eft realiter lingularis: & ha-
bet realiter pradicata fíngulária, qua funt 
inaqualiter perfcdla.Equidcm gradus com 
munis in ftatu praciísionis abftrahit ab 
aquali 8c inaquali: quia hac eft compara-
tio ínter ipfa inferiora.Quando contrahitur 
ad genus, contrahitur per difterentias ina-
quaies. Quando vero contrahitur ad fpecié 
vltimam,habet tontam perfeftionem, qua 
noiieft maiorin vnoindiuiduo, qua in alio, 
Addcjhomincnijin quantum eft homo eíTe 
fimilem Deo:quiain quantum homo fadlus 
eft ad imaginem <Sc fimilitudmem Dei:ergo 
fimilitudo non fumkur in conceptu com-
muni:fed potius hicontur ex fingulafibus, 
v t íimilibus.-at in eo conceptu eft iiomo ina 
qualis Deo, Ergo aqualitas 8c inaquali-
taS}& fimilitudo ¿kdifsimilitudo non lumi-
tur in conceptu abftraélo, fedin fingulari-
bus.Comparado enim fit inter plura,vt plu 
ra5non vero abftracle. 
Dices fecundo, vni formaliratl conueni^ 
re poíle aliquid realiter, quod non conue-
nit ali,vt peccaiun^quápeccatum non ori-
tur áDeOjlicet eius emitas materialis proce 
dat. Refpondeojid repugnare aperte in re-
bus creatisv Ad exemplum refpondetur/id 
minime mirum,fi malitia fit diftindaabaélu 
ipfo;fi minus, refpondco tam malitiam quá 
aítum oriri á Deo materialiter,fpecificati-
ue,5c per concurfum generalcm 8c ex fe in 
difterentem:reduplicatiUe autem nec mali-
tiam>ncc aílum orírirquia id efletonri mo-
do vitiofo:de qiio Thcologi. Porro quod 
obijeitur repugnare probo, quia animalitas 
hominis eft rcipfa nec minoris, nec maiotis 
pcrfeílionis quá animalitas equi, quia per 
te eft aqualisrfedrationalitas eft animalitas 
hominis: ers-orationalitaseft neemaioris^ 
nec minoris perfeíhonis^&c. ergo rationa« 
litas non poteft eííe maioris perfeftioiiis 
cquinitatc , quia fimul ciíet 6c non cllec 
suaioris. 
6 7 % De Anlma.Difp.z.De 
icacapur, &corerunt fpeciespartís vt í ic , 
propter camdem rationern.Quod argurné-
tum (ficut <Sc praeccdcntia) potcíl applicari 
gradibus intcníionis j quia calor vt vnum, 
verbigratia, prxdicaturde omni calore vt 
vnunijiSc calor vt dúo de omni calore vt 
duo:calor autem vt fiCjpracdicatur de calore 
vtduo,^: vt vnum. 
§ 4 8 1 Dices primo)caput cquinura non praedi-
cari in quid de hocJ<Sc ilío capitCjfed pracdi-
caritamquam indiuiduum, quiaratiocapi-
tis nihil elíentiale addit fupra partem vt lie, 
fed tantum conceptum indiuidualem, ficut 
Pctrus nihiladdit fupra hominem. V t hanc 
folutionem impugnemus aduertédum eft 
hancquacftionem fupponereiam fubftan-
tialcm insqualitatejn intercaput «Sccore-
quinum:qua fuppofíta impugnatur folutio 
quia íubftantialis inarqualitas intercaput, 
& cor addit aliquid eíTentiale fupra partera 
cquinájficut ratio rugibilis, óc hinnibilis ad 
dit eíTentiale fupra anima: nam caput equi-
num dicit íutrinfecum ordinem ad audicn-
dum,& videndü:ficut rugibile dicit intrin-
fecum ordinem ad rugiendum, cor autem 
cquinura dicit intrinfecum ordinera ad vc-
getandum & ad cfticiendum calorem vitae 
íieceíTariü, íicut hinnibile dicit eíTentialera 
ordinem ad hinniedum: fed operationes ca 
pitis, (Scopcrationes cordisnon minusdif-
ferunt,ínter fe quam proprie fenfíones leo-
nis á proprijs fenllonibus equi: fed ex fen-
ííoníbus lconís,(5c cquiarguimus hinnibile, 
& rugibile addere aliquid fupra animara, 
ergo ex operationibus capitis, & cordis e-
quiñi poíTumus arguere cor,<Sc caput equi-
num addere aliquid eíTentiale fupra partera 
cquinarnjíinjafsigna mihí differentiam ín-
ter vtrumq; c6ccptum,dummodo ne afsig-
nes rationem indiuiduationis:hác enim ego 
impugno hoc argumento.In mea amé fen-
tentiafacilisefl: explicatusindiuiduatíonis, 
cura enim indiuiduatio nihil fubílantiale 
addat fupra fpecierajrotus conceptus eflen-
tialis continetur in fpecic, vnde indiuidua-
tio eft logicé accídentalis:at vero in tua fen 
tentiafi indiuidua addunt aliquid fubftan-
tialíter ínaequale,iam non cotinctur in fpe-
cietota perfeftioíubftantialis indiuiduorüj 
& confequenter non erit ípecics: quia ex-
tra hanc nihil eft fubftantialiter inaquale. 
AlioquinpoíTcmusdicere,animal effe fpc-
ciem equijtík leonis, quia illorum difFeren-
O tiaecrunt tantum indiuiduales. 
5 . 0 2 Dices fecundo, vnionem Pctripisdica-i 
compoiinone viaentium. 
riinquiddehac, & i l l a vnionePetri,(Scv-
nionemPaulipredicaninquid de hac (Se i l -
la vnione Pauli, & tamen vnio humana no 
eft genus i quia vnio capitis Petri , & vnio 
capitis Pauli, non difterunt fpecic, fed nu-
mero,ergo idem erit de parte equina vt f ie , 
refpeftu capitis,(Se cordis equíni. Quod ar-
guraentura eííormari poteftdeomni reali 
raodo,quia v t d i x i difp. y . phyfi. fe¿Ho. »„ 
iterum di^urus difput. x. metaphy.modus 
qui eft vnius rei,poftea non poteft eíTe alia 
rum j vt fcfsio qua ego modo fed eo, millo 
modo poteft eíTe Pauli. Verum fi vnio Pe-
tr i eíTentialitcr prse dicaretur de omnj v n i o 
ncPerri ,differret quidem eílentialiterab 
vnione Pauli,vt euincithocargumentum: 
at vnio Petri vt fie non prxdicatur in quid 
de hac, <Sc illa vnione Pctri > fed prxdicatur 
vt indiuiduü,logicc accidéntale,vt hoc ani-
mal rationale de Petro. Ad quod aduerte v -
niones duorum hominum elle eíTentialitcr 
a;qualcs,quiaeírentiamodi fumiturex ex-
tremis,(5c modo illa a, ficiendi, fed extrema 
Pctr¡,<Sc Pauli,& modus,quo afficiunturab 
vnione,funt omnino cqualiaj^ Sc c i u f d é f p e -
cieí,<Sc r a i i o r a S j e r g o vnio Petri,<Sc Pauli eft: 
omnino a;qualis,eiufdem fpccieí, <Scratio-
nismameíTe vnionem Petri nihil addit lub 
ftantialiter inajquale fupra vnioncra huma 
r)am;ficutPetrus nihil addit fupra h o m i n e , 
ita eíTe vnionem Pctri non pertinet ad co -
ceptura cílcntialcm i l l ius, fed ad concep-
tum índiuidualem: tota enim eflentia illius 
vnionis coníiftit i nco , quodfit vnio hu-
jnana. D i x i pertinere ad conceptum induii 
dualcra, quia finguli raodi indiuiduantur 
per ordinem ad res íingulares, quas modi-
ficant, ita vt nec potcntia abfoluta pofsint 
modificare alias rcsfingularcs propter co-
munera imperfeílionera modi,in quo fen-
fu dicimus eííe de cíTcntia vnionis Petri d i 
ccre ordinem ad Petrum, id eft, de eíTcntia 
íingulari vnionis in quantum fíngularis, fi-
cut Petreitas eft de cíTentiaPetri, in quan* 
tum fingularis:quia vero tota hac fingula-
ritas,níhiladditfubftantialefupra fpeciem, 
ideo dicitur accidens logicum, quia ficut tu 
Phyficis quidquid conuenit enti fubftantia 
liter pcrfcclojconuenitilli peraccidés. Ita 
quidquid conuenit eflentiae logice complc-
tze, dicitur i l l i conuenire accidentaliter l o -
gice, Quod vera hice, (Se illa vnio Petri co* 
ueniant in ratione vnionis Petri,(Se diíí'erát 
inhocab vnionibus Pauli, toturaeft acci-
déntale logíce,quia proprie nullam fundát 
inaequa-
Sect.p. V.In vníone h 
ifi¿qualitatcrní5c quamuisindiuiduum de-
termínate de vna t l tum pra^dicarurrat vero 
ratio indiuidui vage fumpti de pluríbus di-
citur,Vnío Petrieftindiuiduatio vnionum 
Pt t r í in co.mmiine;non in fenfu, quo ín ló-
gica dixiindiuiduum vagum pertinere ad 
{peciem : fed quia vnio Petri eft comunis, 
non tajnen addit fiibftantialem inaequalita-
tem fupra vnionem humanam. 
S E C T I O . 9; 
Vtrum in vnione animi rationalís 
fitinxquaiíras?. 
o TsT n^ ^ tpxft10 ^e vnione fpirítualij 
J . O 3 -i-^nam haiicprobauircft.3. cíTeindiuiíi-
bilera: ago igitur de vnione corpórea. Pars 
affirmatiua he vídetur fuaderi^primojiiani 
vnio capitis, & cordisequini differuntfpe-
cie,ergo «5c vnio capitis, tkcordis hnmani: 
fecundo quia vnio capitis ex natura fuá exi 
gil diípofitiones, quas non exigit vnio cor-
dis, ergo ditíerunt ípccie: conlequentia ad 
me eft euidens: antecedens patct,quia vnio 
depender ádifpoíitionibus formíCjquia íor 
ma nequit vniri fine his difpofitionibus, 
fcd vnio capitis non depeñdeta dHpóíitio-
necordís ex naturafua ,quia poteft perirc 
aliqua capiris vnio,quin pereat vnio cordis, 
ergo vnio capitis depcndet a difpoíuione 
capitis,&: non cordis, ergo petit diípoíitio-
nes capitis, & non cordis.Namres id petit 
ex ÍCj a quo ex fe dependet. Confirmatur, 
caputvt caput differt eíTentialitcr acorde, 
& non accidentaliter, ergo habet aliquid 
eíTentiakjper quod differat, hoc autem ñe-
que eft materia, ñeque forma s ergo efl: v-
nio,crgó vnio capitis eílentialiter differt ab 
vnione córdii.-
C Qyi Ccnfeotamé humanasvniones partium 
^* dirsimilium elle aequales interfe. Probatur 
primOjdiueríltas vnionis fumitur ex diuer-
íitate extrcmorum,fcd extrema qux vniü-
tur per vnionem humanam, funteiufdem 
rationisin ómnibus partibus: minor patet, 
quia anima cíl: eadem numero in cnpite(Sc 
corde , materia autem eft eiufdem fpeciei, 
in ómnibus compofitis fublunaribus. Ma-
ior patet, cuín quia modus eíTencialiter ref-
picir rem , cuius efl:: omnifque modus in-
trinfecus accommodijtur fuxrei,vt rnodus 
reifpiritualis,efl ípiritualis, tum etinm quia 
totusfinis modieft rera afticcre inordme 
omínís fiü insequalítas. 6 7 $ 
ad munusjad quod inftituitur jmodus, vt v -
nio ad vnicndunijcrgo tota eius eílentia fu-
mitur per ordinem ad extrema vnita. 
Secundo probatur,quia modus nunqua ^.S^ 
variaturineirentia nííi pro varietatealicu-
iusrei,quam modifícat, vel pro vaii.tate 
modiin illamtendendi, verbi gratia,ab co-
dé agente in eumdé terminü íemperoiicur 
eadem aííio.Quod íi alíquando variatur a-
í l io, efl:, quia variatur modus producedi; ve 
cum Deus crcat rem, quá antea gcne.rabat, 
fed rq vnione humana ñeque variantur ex-
trema vnita,neque vniendi modus,ergo no 
variaturvnio. 
Dices vnionem ofsis eííe vnione animse, ^ ,8(5 
in quantum cíl vegetatiua tantum, in car-
ne vero in quantum eftfenfitiua , fed vnio 
vegetatiua tantü,&: feníitiuadiíFeiuntfpe-
cie, ergo. Negó maiorcm : quia vnio oisis 
vnit animam fecundumquod cft rationa-
lis etiamjnamvt dixi diíputat. i .anima v ni 
tur fecundü omnes íuos gradus cuiliber par 
t i , licet non communicet pard omn<fs ope-
rationes:quod vero ín oíTc non feiiíiat ani-
mus, non oritur ex vnione , quia hzc non 
fpcílatad principium fentiendi, cum tan-
tum fit copulado tSc quafiapplicatio prinri-
pijaftiui & pafsiui;oritur autem ex iplafor 
ma poftulante in oíTe difpofitiones repug-
nantes feníioni,vtconflabit ex .§ .88. 
Ad primum negatur confequentia.'difcrí- $ 
m en eft clarum 5 extrema enim vnionis e- f, 
quiníe funt diucrfarumfpecierum in capi-
t C j ó c corde, pro quorum varietate variatur 
vnio , in homine autem funt eiufdem ra-
tionis. 
Adíecundumrcfpondetur,vnionemhu- § 88 
manam perfe exigere eas difpoíitiones,que 
funt neceííariae vt anima fit in materia 
niíi pereant huiufmodi diípofitiones, non 
peribic vnio, verbi gratia/anguishumanus 
conuertitur in cainem humanam, íada ea 
conuerfione,adhuc animus manet in eade 
materia ,qua antea • in eó cafu nonperit v~ 
nio, quá antea habebat ad fanguínem, quia 
in ea materia manent difpofitiones fuf íicié-
tes vt animus vniatur corpovi, & hoc efl de 
ratione vnionis. Quodvero in illa materia 
alcerata,modoexerceaturfenfatio,<Sc antea 
non, non oritur ex vnione, quia vnio neq^ 
eft principium aíliuum , ñeque pafsiuum, 
fenfationis, ac proindeinftrumenta fencié-
di i l l i non deferuiunr, ñeque ab illis pen • 
det vnío,niliin quantum forma poteft vn i -
ri cum corpore lie organizato. Ratio au-
Tc tcm 
<J74 ^e Anima. Dífp. 
tejn ob quam pctijt vnio capitis eft, quia 
diíloluitur temperamentuiTij quod anirnus 
per fe requirit vt fitin corpore j íi vero illo 
diíToluco fuccederet aliud fufficiens ad ani-
mam rationalem, vt quando fanguis con-
uertitur incarnem , eadem vnio mañereé 
quia hxc eft indiíFerens ad omnia tempera-
3. Quid íit viucns? 
méta^ue aniraus reqiürit. Ad confírmatio-
né negatur maior, tota enim differentia ca-
pitis, & cordis humani cft accidentalis, orta 
ex ipíiusanimieíTentia, quaeper fuam fira-
pliccm entitatem petit determínate tara 
mirabilem organorumdiftinílio-
nem,(Sc varietatcm. 
D I S P V T A T I O . 3-
Q u i d f i t viuens? 
§ 
S E C T I O , 1. 
Vtrum vegetabile fit viuens. 
R I S T O T E L E S 
pluribus inlocis prae-
fertim fecundo de a-
niraa 3 cap. 1. text. 3. 
aíTerit plantas viuerc 
h i s termmiSyyitam du-
um dteimus nutritio-
nem, accretiomm^tque 
¿ecretiomm 3 quod quideper ipfumfit quod y i -
umdicitur,Diuus AuguftinuSjtomo x. l i b . 
8.de c i u i t a t C j C a p . ó . ait illorum yita.yel qua 
rntritionem continet3&ctSc tomo 1 o.fer. 17. 
fie yiuunt (inquit) ligna, & lapides, nosau-
temyiuimm; fedadbuc mhís id tpfum yiuen 
cum arboribtis¡frutetis que commune eft, Adde 
D.Dionyfium cap 6.de diuinis nominibus, 
quem refert tSc fequitur Diuus Thom. 1. p . 
quzeft. 18 .arde. 1 .in quam fententiam conf-
pirant vniuerfifere philofophhatq; Theo-
l o g i 3 áquibus fine nouitatis ftudio difeedi 
non poteft. Quam fententiam c o n f i r m a b i -
mus diluendo aduérfariorum obiefta: non-
nulli enim recentiores philofophi Stoicos 
imitati rationem vitse in fola cognitione, 
6c appctitione cognofeunt, 
Probant primo,quia debet dari ratio com 
?" munis vitae Deo & creaturis, fed nulla p o -
teft dar i communis Deo,&: plantis in ratio-
ne v i t a e m a m plantac non poftunt haberc r a -
tioné vitae nifi in motu ab intrinfeco , Deus 
autem moueri non poteft: ergo ratio vitac 
n o n confiftit in motu a b intrinfeco. 
H x c ratio non vrget, nam dari poteft ra-
tio communis vitae Dco &crcaturisctiam 
fi plantas viuant» Nam illa vita plantx eft 
perfeftio petens ex natura fuá eíTe ab intrin 
feco: íimiliter vita Dei eft perfeftio abin-
trinfeco,ergo in ratione perfeílionis ab in*-
trinfecoconueniunt plantae c u m D e o , í i -
cut in ratione cntisA fubftantiae: i m m o vt 
reipfaconueniunt operantia immanemer: 
quorum effeftus petunt elle períeííiones 
ab intrinfeco: diferimen autem eft j quod 
perfeíHo Dei eft ab intrinfeco fine vilo 
motu aut al ione phyfica 5 perfedio vero 
plantan eft cum motu phy fico. 
Confirmatuiadhominemínam viuentia §t > 
creara ita percipiunt obieftum vt fe fimul * ^ * 
ab intrinfeco moueát adionephyfícarDeus 
autem percipit fine illa adtione: & tamen 
per te datur vna ratio perceptionis obiedi 
communis Deo & c r e a t u r i S j C r g o f i m i l i t e r 
ratio perfeftionís ab intrinfeco Deo & pía > 
tis poterit efTe communis: i t a q u e ratio VÍCÍC 
incommunieft habere perfeftionem abin 
trinfeco : ratio autem vitae increatae eft ha-
bere perfedíionemfine motu* vita autem 
creata in communi erit perfedio ab intrin-
feco permotum: vita autem cognofeitiua 
erit perfe£ho ab intrinfeco per motum in 
obieítuin, 
Secundumfundamentum eft: quia nihil J# A 
reperitur in planta no commune rebusin-
animatis:ergo plant^ non viuunt.Probatur 
antecedens,nam cibum trahere reperitur in 
magnete ferrum trábente: & in igne fu-
gente oleum,difpofitio autem, 8c alterado 
reperitur incodem ignepabulum fibi ac-
cómodante , excrementorum autem deie-
dio communis eft ignifumum expellenti, 
augef-
Seíír.i.V. Vegeta 
ugeícere autem ab intrinfeco reperitur in 
eocícm igne fibi vniente parfém formas 
quam produxit: qux augmentatio nullo 
modo eíl: vitalis, quia non eftaclio imma-
nens,nam traníit in aliquam partem ab áge-
te diftmílam. 
Huic argumento refpondendum eft, 
oftendendo ad rationem aílus immanentis 
non requiri vt eadem parsagatin fe ipfara^ 
fed fufiieere vt eadem pars eiufdem fuppo-
fíti,aut natuiae agat in aliam eiufdem : nam 
aclus virales materiales fiunt ab anima, re 
cipiunturinniateriarergo ad rationem aílus 
immanentis fufíicit vt fiant ab vna parte, 
&recipiaiuur in aliam eiufdem fuppofui, 
feu natur^^ 
^ Dices píirao,a£lus vitales recipi, & fieri 
* ab eodem indiuiíibili principio, fcilicetá 
potentia materiali accidentaíi. Cxterum 
hanc diftinftionem potentiarum fufe reí)» 
ciam difput. 4. íed ea admiíla probatunin-
tentummam illa potentia accidentalis con-
currit ad illos aftus in genere cauf^ materia^ 
liSjSc efficientis vt ^o,at vgroipfafubftan-
tia vt quod, quod genus caufandi dicís effé 
verum ,acproprium :ergo non folum po-
tentia accidentalis concurrit vitaliteradil-
lum at):um,fed etiamipfarnet anime íubftart 
tia ,ataniiiía nonrecipitillum adumetiam 
Vt quodicrgo reíle poteft aílus vitalisprocc 
dere vitaiiter ab ea partera qua non recipi-
tunprobatur minor,qüia illae potentise ma-
teriales tanfum recipiuntur in materiam pri 
mam, quia per te recipiuntur in quantita-
tem vt ¿pícquam oftendi in phyíicis foliin 
cííe materiíe,& alibi probabo nullum acci-
dens maccríale poíTe naturaliter recipi in 
fubieti:umfpirituale:efgo iílíe petentiar fo-
lum denominant materiam recipientem, 
v t quOj (Se non animum : ergo principium, 
quod recipit illas actiones non eft princi-
pium,quod facit cafdení. 
y Dices fecundo, aftus vitales etiam fieri á 
' materia prima,atque adeo eíleimmanen-
tcs.Impro^atur primo, quia nuilum princi 
pium poteft concurrere vitaliter ad aíhim 
fecundu m, niu ípfum fie adus primus vita-
lis:omnis enim actusfecundus in aliquoge 
nere, fupponit primum in eodem:fed mate 
ria prima non eft aólusprimus vitalis: ergo 
non poteft habere aftum í.cimdum vita-
Iem.Probaturminor,tumquia materia pri-
ma eft imperfedioromni fomafubftátiali, 
id autem non efTetjfi eflet íubftautiavitalis: 
tum quia feq.uerctur materiam eífe tam 
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perfefte viuentem^uam animum. Tande, 
quia omne comppfitum phyficum ciTct v i -
uens in a£tu primo, nam homo a fola anima 
rationali vocatur , & eft rationalis.ego íi la-
pishabet materiam viucntem,erit, <Bc deno 
minatur viuens. Secundo impugnatur,quia 
adhuc nullus fie delyrauit: perpauci enim 
authores aufi funttribuere materia prima? 
produítionem fuarum pafsionum ,nulluf-
quemateriam vocauitaci:um fimpliciter,ác , 
incompofito volunt reperin alterum prin 
cipium pafsiuum operationumjadiuuro al-
terum. 
Dices tertío,a<ftusvitales recipi immedia 8» 
te in materiam, &: formam & quia recipiun 
t u r , «Sefiunt áforma, ea ratione efíe imma-
nentes, non enim requiritur ad rationem 
aftus immanétis vt recipiatur in omni p r i n 
cipio aquo fit: intelleftio enim creata fit á 
Deo ,^ in illum non recipitur. 
- Contra^uia haec folutio noftrü cofírmat 
propofitú , quia nuthtio ea ratione erit im-
manens,quia vniocontinuatiua duarum par 
tium viuentis fit ab vna parte, & recipitur 
in eamdem: quia continuatio recipitur in 
vtroque extremo continuo , quapropter 
pars viuentis prius exiftensefficienfque a g 
generationcm alterius p a r t i S j e f t o aggcnera 
tioncm non efficiat vitaliter^ quiaaggene-
ratiotranfitin aliam partem,continuationc 
tamen partis aggcneratae, 6c prxexiftentis 
efficiet vitaliter, quia licet hice aílio etiam 
tranfeat in aliam partem ¿ manet tamen i n 
e a d e m j á quafi t .Árgumétoautéabigne de 
fumptoinferius fatisfiet.Ratio ápriori huius 
conclufionis eft, quia omnes partes eífentia 
les, Reintégrales fimpliciteríuntidcm fup-
pofítum , tk totum compofitum eft princi-
pium adequatum omniumi a(íHonü,& quod 
íit ab vna parte, fit veré , 6c proprie á toto 
compofito, vt homo mouet lapidem per 
motum manus: 6c quando aliquid recipitur 
in vnam partem,veré recipitur in totum co 
pofitum, vt homo eft albus per a l b e d i n e m 
corporis.Sed afhis vitalis fitab vna parte' 
fuppoliti, 6c recipitur in aliam eiufdem:er-
go aftus vitalis fit 6c recipitur ab eodem 
fuppofito. 
Tcrtium fundamentum aduérfariorum ^ . p,1 
eft,quia multae res in animatx habent ope-
rationes immanentcs: ergo operan imma-
nenter non eftviuere: probatur antece-
dens, tum in materia prima prodúceme 
quamitatem, tum in forma ignis, quae in fe 
fuas operatur actiones.Tum tertio in anima 
T t z rationa 
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rationali ín fe prodúceme potentias vitales: 
tándem ín motil grauium , & leuium pro-
pria loca repctentiura, 
I O Authoresquosdifpucat. p.Phyfic. fe<n:. 
3. retuli, atque refelli, ailerentes proprias 
pafsiones nonab eíTentia, fed á generante 
manare^exiftimant fe hic de nobis reporta-' 
retriumphum: quos tamen vel inuitos re-
uinciameodemabfurdo; quíaetiarali pro-
.. prietates non manee ab eílentia, tamen ne-
gare non poíTunt accretionem ignis ab ipfo 
igne procederé tamquam á caufa principa-
!i:(5c ignem produftum a folo calore adícri-
bendum eíle igni i l l i , cuius erat ille calor: 
quia in eorum fententla calor in virtute i g -
nis, alterius ignis produdionem attingit: 
tuncaro-umentor ficSubílantialisauemcn-
tatio ignis,qua vna pars ignis ubi vnit alia, 
¿eperquam ignisaugefeit,fit &recipitur 
ab eadem parte ignis vt.§ .8. probaui: ergo 
vel ignis efl: fubftantia immanencer ope-
rans,velmhilconcludit contra nos hocar-
gumentum, quod non concludet contra i l -
lorum fententiam:immo ipfosad hominem 
prefsiusvrget, quia fatentur raotumloca-
lem immanentem, quo vna pars fe mouet, 
efle vitalem, licet vbicatio noniit vitalis, 
quia ille motus ab alia parte fieri repugnat: 
fedfimiliter augmentatioignisfic, ^ r e c i -
p i tu i ab hac parte- <Sc oppolitum repugnat, 
cr2:o etiam erit vitalis. 
j j Thomiílac refpondent argumento faílo 
-* illas aftiones adfcribi gcneranti,in cuius vir 
tute illas fubftancia producit, atque adeo 
non eíTe immanentes. Hancopinionemin 
Phyíiciscofutaui,atque oílendi cas eíTe ve-
ras aíliones, atque adícribendas fubftantix, 
á qua fluunt iramediate 5 fed age,tribuantur 
generanti: adhuc fequitur vel illas eíle im-
manentes, vel nutritioncm arboris non eíTe 
immanentem; nam íicut tu dicis a generan-
te in lapide relinqui grauitatem, per quam 
tendat in propriumlocumiiea ego dico plá-
tae relinqui á generante virtutem,per quam 
feporrigat in debitam magnitudinem, i l -
lamque tueatur. Prxterea: primus motus 
Lberi arbitrij Angelici efl: vitalis, quise-
nimnegec aftum voluntatis elle vitalem? 
fed Diuus Thom. 1 .part. quaefL66. artic. <. 
i n fine corporis & cum eo, é Thomiftis co-
plurimi aíTerunt illum primum motum t r i -
buí creatori, eaque propter non potuiílc 
Angelum in primo inftanti peccare;quia 
cum primus ille aílus tribuatur Deo,Deus 
cíTecauthor peccati ,ergo aftionem tribuí 
j .Quid í i t víuens? 
generanti, velcreanti non tollit eius vita-
litatem, Adde,accretionem ignis fieri,& re-
cipi ab eadem parte , ergo vel illa efl: vita-
lis^uia non tribuitur generanti, vel nutri-
do píantae non efl vitalis. 
Alio modo refpondent etiam ThomiftíE, ^ , j ^ 
fupponentes fententiam affirmantem res 
inanimatas noupoíTefe perficere vltrafta 
tumíibidebitum in prima generatione : ac 
vero res viuentes fe poíle perficere viera 
illum ílatum : omnes igitur aciones, quae 
tenduntad perfeftionem conaturalem , de-
bitam primae generationi, nonfunt vitales: 
quae vero progrediuntur vhra perfeftio-
nem illius ftatus,eíre vitales. 
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ncrationi, vel non,parum refere ad eius v i - ^ 
talitatem , niíi in modo tendendi in termi-
num fit aliqua diuerficas ineer aólionemv-
tramquernam fi modus efl: idem, vel vtraq* 
eritimmanens,veleranííens vtraquecopor-
tetigituroflendere diuerfitatem modi,ex 
eo quod aílio fit debita primae generationi, 
vel non. Deinde, poíTet dici ítatum debí- • 
tum homini,non eíle quen>habct in prima 
generatione; nam ftatus connaturalis cuiuf-
cumque reiefl:,in quo habet totam fuam 
perfedionetn,& aptitudinem ad vfum fua-
rumpotentiarumrfed in primo inftanti fue 
generationis homononhabet totam fuam 
perfeílionem, ñeque aptitudinem ad víum 
íuarum potentiaruro ergo ille ftatus non 
eft i l l i connaturalis: ergo .iuxta hanc fen-
tentiam omnes aíliones ,quas exercet ho* 
mojdonec feconftituat inftatufibiconna-
turali funt tranfeuntes: quid emm refert 
quod ftatus non íit debitus primae gene-
rationi , fi eft fímpliciter debitus reí ge-
nitae?Adde,ignem íc perficere vkra ftatum 
íibi debitum in prima generatione; cum e-
nim ex crefc.it in magnam molem > proten-
ditur in ftatum indebitum primae genera-
tioni. 
Praemitto folutioni,a£lionem immanen- § , I A 
tem illam eíTccuius terminus eíf natura fuá 
immanens: & illam eíTe tranfeuntem ex 
conceptu fpecifico,cuíus terminus eft tian-
íiens. Hoc pronunciatum probandum eft 
contra nonnullos aíTerentes motum loca-
lem animalium eíTe vitalem &fí eorüdem 
vbicatio non eft vitalis: primum ad homi-
nem, quia fequitur augmentationem ignis 
eíTe vitalem, quia fit, & recipiturab eadem 
parte : nam illa aftio , cum fit jnodus vnius 
rei,pecit illam ex natura fuá, & non aliam, 
non * 
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S c c h . i . Vtrum ve 
non minuSjquam ui tua fententia latió ani • 
malis licct piocedac á ÍLibftantia per accí-
dentalem potentiam motricem, petitillam 
parrem animalis: e t i a m motus ,per quem 
grauitas fe deoríura mouet j fie ab tpfa gra-
uitatej^ Sc recipiturjficut in tua fententia v i * 
fio fitJ&: recípítur á potentia accidentali v i -
fíua: castamen aciones m é r i t o inficiantur 
omnes elle vi'ales. Quodnullaaiia rationc 
¡probatur, nifi quia terminus earum a£lio-
numnecjue efl: i m m a n e n S j ñeque vitalis: 
t rgo vitalitasaítionis de fumitur ex termi* 
ni v i t a l i t a t c . 
Secundo fimpliciter probatur, quia a<n:io 
ex natura fuá petit eíTeín eo fubiedo , in 
quo eft terminus, & non alibi , vt probatur 
difputat. 11. phyíicorumfe¿lio .4. fed ter-
minus tranfiens nort petit eíTe in eodem 
principio, á quo fit,ergo a^io produftiua i l 
liustermini non petit ex fuoconceptu ef-
fentiali efle in eodem principio 3 á quo fit. 
Confirmacur primo, quia e x natura rei ter-
minus d e p e d e n s áfubiedto, petit actionem 
dependentem á fubieílo vt quo, terminus 
antera independens petit aíiionem inde-
pendentem vt quo nifi diuinitus, aliter 
contingere nequit; ergo eodem modo ter-
minus tranfiens petit aftionem tranfeütcm 
vt quo, ñeque oppofitum cotingerc poteric 
naturaliter. Ratio áptiori vtiiufque : quia 
terminu^habet vt quod>iá quod aftio habet 
v t quo s in ratione producendi, <Screfpicit: 
fuas caufas medijsafhonibus 3 vnde eius v i -
talitas,aut non v.italitas, femper efl; in ordi-
nc adaftionem , quain pe t i t ,ñeque poteíl 
petere aliquam a¿tionem,habentem diuer-
fum modum ab eo,quem ipfe pedt.Confir-
matur fecundo, quia nulla adió poteíl: e í l e 
perfeílior ex natura rei fuoterminorfed illa 
latió eíTet per ediorfuotermino, nam vtrú 
que cíTet accidensmatenaíemodale,termi-
nus autem cíTet mortuus,& a í l i o viua,ergo 
ad ío vitalis n o n poteíl ex natura rei tende-
re i n terminum non vitalem. 
Dixicuflionem exconceptu cfTcntialinon 
poíTe efie immanentem , quia aciones non 
nu\\x neceíTario inheerent principio , á 
quo fiuntjfed hoc, non quod fintimmane-
*tes , fcd propter indiuiduationemmodi, & 
communem illius imperfeftionem, quia^ 
nec diuinitus poteft f é p a r a r i a íua re,vt ca-
l e f a f t i o i g n i s yf, non poteíl cííe ab igne B ; 
íSctaracn vtriufquc c a l e f a í l i ó n e s fuñf ciuf-
demfpeciei;ita o i n n e s l a t i o n e S j q u i b u s po-
tentia? moúux ciufdem fpcciei fe ¿c alias 
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reseiufdem fpeci.imouenr, funt ciufdem 
fpeciei,omneiqu»eírentialitertvanfcuntcs; 
ítem aftio qua grauitas íe mouet, manet in 
ilIa.Huc applica quíede modis dixilupra 
difputat. x.ícft .o.S, . 
Ad argumentum j refpondeo, augmen- §• I 
tationemignis eíle traníeimtcm , quia ter-
minus per illam produttus eft tranííens,qui 
poteíl produci,<i<c reipfa producitur a b alio 
extrinfeco agente : at vero nutricio p l a ü t x 
eft.inmanens ,cuius terminíis afolj planta 
ócDeo poteíl prodire : ñeque cnim plan-
tae,aut cantera viuentia poíTunt digitü cref-
cere,niii ipfa difponant alimentum, 6c info 
conuertant • ignis autem poteíl ab excrin-' 
feco augeri, quia ficut extrinfecum agej;s 
poteíl producere aggenerationem partíale 
ignis, ita poteíl:partes aggcnciatas vnire: 
quia ñeque ex parteterminijueque ex par-
te modicernitur ¡a eo maior difficultas^ua 
in producenda aliqua parte ignis , in qu;j 
producuntur multae illarum vnione^ quo4 
longe aliter contingit in plantis; quas vltr? 
magnitudinem in prima generatione ac-
quilitam non poflunt ab extrinfeco augeri 
propter modum peculiarem ralis augmen-
ti.Quod patet tum experientia , qu i s enjra 
vidit hominem nuiriri aut ab extrinfeco 
principio? aut per folamiuxtapofjtionera 
cibiíEt ipfa organorum, atque inílrumen-
torum varietas, id monílrat aperte, quas eo 
tendit , v t alimenta difponar, atque coap-
tet, vt immediate conuertantur a viuente 
inipfius fubílantiam. Quod i l idfieripof-
í e t ab extrinfeco principio j Otiofus eíTet 
tantus organorum fumptus. Sic interpre-
tor fententiam D.Thcm.aíTerentis viuen-
tia fepoíTe perfícere vltra magnitudinem 
acquifitam i n primo inílanti generationis» 
id eíl,fe poííe ita ab intrinfeco perficere,vc 
i d ab extrinfeco repugnet: i n animata au-
tem 8c fi fe poíTunt períiccpe, poíllmt e« 
tiajn & ab extrinfeco, 
Ad illud de naturalí emanatione pafsio- ^ Q 
num ab cííentia refpondeo, eodem modo v * ® 
illas proprictates natura fuaeíTe tranfeun-
tes,quod omnes admittere tenentur.Náqui 
dicunt ficri eas a generante, i d teílantur a-
perte,idque vidétur fignifícareThomifisEr, 
cura ¿icunt cas fieri ab eircntia in virtute 
generantis Quod etiam aperte fateormem 
pe eas eíle tranfeuntcs, quo:! á poíleriori 
colligitur in aqua calida: qua; ab igne fe mo-
ta, fe reducitad priílinam fiigiditatem, <Sc 
ad camdem reducitur aerii miniílcriojqi'd íi 
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frigidíus ficcitius aquam in frigidat: icé vna 
pars ignis calefacit aliam iiifrigidatam^ á n i -
iicatqueifl:^ proprietatesigniSj&aquae ex 
fe funt indiferentes vt fíant ab ipíis eííen-
tijs, vel ab alio extriníeco agente.Qaod ide 
dico de proprietatibusaliarum rerum. Na 
tota lux aftrorum á folo fole potefl: orir i : 
quiíicut eam lucemintendit, poíTet eam á-
primo gradu producere. Item quamitas,<Sc 
fubllftentia materia: ( quasin phyficisdixi 
á fo loDeo producij etíi producerentur á 
jnatería, adhuc ex natura fuá non petunt 
magisabelíentia reí,cui in funt, oriri quam 
ab ipfo crcatore. Namin illo ad produftio-
ncm quantitatis efl: virtus 3 íicutad produ-
¿tionemmateria;,<^c quamuis quantitasnon 
pofsit fieri ab alia caufa creata, praeter quam 
á materia prima, tamen ex natura fuá seque 
pedt íicri a Deo3qua ab ipfa materia, prop-
ter communem rationcm pafsionis. Quod 
colligitur ápofteriori ex induftione alia-
rum, tum etiam , yuh-, qui dat formam , dtá 
tonjequenúa adfomam/iá efl: ^dagensfpc-
élat complere formam in fuo elle naturali, 
caque propter íi in forma non eíTet virtus 
adconíequentiá,fpe(ftatad gencrans3 con-
fequentia daré : át non fpeftat nutriré, aut 
cfticere aftus virales. Ratio autem obquam 
jpotiusproprietas manat ab eílentia 3 quam 
á generante, ea videtur eíTe ,:quia eflenria 
continet in virtute a£Hua pafsíonem, 8c v i -
detur eíTe, caufaparticulariorillíusj <Sc ( v t 
fie dicam)magis appIicata:ficutiguispotefl: 
produci afoleAabalioigíKsfcdfi applice 
tur i^niSjille videtur commodfüs poffe con 
currerc Qu m conrmatur ex augmentatio-
ns ignis, qua^  communiter fitabipíis parti-
bus vnitis 5quia cum iliae Hnt viciniores, co-
modiushtaugmétatió ab illis, quam ab alio 
agente,non quia in illo non lit virtus ad ta-
lem augmentat.onem,ñeque quod augmen 
tatío infe non fit indifferens vtoriaturab 
alio. 
I p Aliter poíTet refponderi, íi inclmernus 
in fententiam negantem quantítatcm a ma-
teria produci.-tunc enimquñtitas eft á prin-
cipio extrinfeco: deinde fubíiftentiam pof-
femus dicere non produci a natnra,fcd á ge 
ncrante, velcreantev ad'quod fpeftat rem 
producere fubftantialiter completarqíitcm 
pafsionestranfeuntesrerum omninm inani 
matarum efle producibilesab indiuiduis e-
iufdem fpeciei, omnes enijii proprictates 
folis poíTunt abalio fole produci: fpecies 
autem non ab intelledu agente, vel Ánge-
3.Quid fit viuens? 
lo,fed vcl ab obíedis:vel Deo corum vices 
fupplentc:at veroproprietatesvitales non 
cfTe diftinftas áíübílantia vi tal i^cquee-
lumbaturargumentum, 
PoíTet temo , (fed magis paradoxe)ref- $ , 2 Q 
ponderirmateriamprimam y^^uantum eíl: 
ex íe,polTe producere quantitatem,óc fubfi 
ftentiam in materiam B : 8c animam Petri 
poíle prodúcete intclledum , 8c volunta-
teminanimam Pauli: quod fi id non faciüt, 
eft quia alia habent iam produftas fuas paf-
íiones: item formam vnius cqui pofTe pro-
ducere íenfusalterlus, íi i l l i applicatur cum 
debita rcrü aliarumdifpoíitione, Idpoí le t 
probari,quia non requiritur maior virtus ad 
producendam rem in fe , quam in alio, niíi 
ex parte modi fítaliquarepugnantia, quac 
répugnátia non reperitur in his rebus, ficuc 
reperitur in aftu vitalí,&in nutritione,que 
ex fe non petunt oiiriniíi ab eodem prin-
cipio , in quod recipiuntur^ quia funt vita-
les. 
A t vero nutritto plantarum, & cíttero-
rum viuentium, nonpotefl: eíTeab extrin- ^ * 
feco agente. Et quando tale viuens impe-
ditur a nutritione,fbtim perit, Cuiús exe-
plum euldenseftj quod licetadíit alimen-
tum,niíi ab eodem viuenti difponatur, nu-
quam nutritur, ñequeillt prodeíl ralisci-
bus, ñeque eft vdrtus inagentibus creatis, 
aut creabilíbus adaugendum talq¡ viuens, 
niíi ipfum (e augeat aftiue. 
* Dices,partcs per nutritionemaequifitas, ^ , 2 2 
potuiiTe ab extrinfeco agente in prima ge-
neratione producirergoillae non funt natu-
ra fuá immanentes. Aduerte fubftantialcs 
partes viuentis altero éduobus modis poíTe 
producirvel primo inflanti,in quo gencra-
tur viuens» íic autem petunt íimul produci 
omnesillac, quee requiruntur ad integrita-
tem viuentis.,ad quam produdioncmexi- • 
guntur ca omnia, quac expendimus difpnt. 
¿. degenerationercumqj opusíit vtres pro 
ducaturá principio a fe diftinfto, nonpo-
tefl viuens fe producere : vnde ex fuá na-
tura petit hunc produílionis modum in pri 
ma generatione, Quia vero non políunt íi -
muí produci omnes partes viuétiSjidcg pe-
tunt fecundum modum produftionis, per 
nutritionem. Vnde fuppoííto quod in pri -
moinftanti pars ^ , n o n íuerit producía, 
implicat naturaliter illam produci nifi ab 
eodem fuppofito, in quo eft. Ad quod ge-
nusproduftionis requiruntur tam varia in 
flrumcnta^vt fufficiant adarguendam di-
ftinílio-
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áiflinftioncm cíientialeni in modo. Hmc 
patee di ícnmen inter viuent'ia, non v i -
uentia,nain etiam li pars fi.ignis noniueríc 
prodiifta cum parte ^4.. poííea non peí it 
produci magis á parte A , nequeilli vniri, 
quam ab alio extrinfeco agente : at vero 
partes viuentis non produfbc in primo 
inftanti generationisnon poíTunt produci 
niíi á parubus praeexillemibus, Scillisne-
céilario vniuntur. Quare dicendum eít 
fimpliciter partes acquiíu^s per nutritio-
nem cíle immanentes; quia natura fuá pe-
tunt produci per augmétum faftum sb 'pfo 
viuc nte Item quamuis pars igni» 3 potelt ef-
íicere ae;meiuationcin nutri-Jo vero non 
poteít fien ab alimento: íed á viuaite.Nec 
viuens additur alteri viuenti: quia viuens 
corrumpit formam ex i í l entem in materia 
ad quam extendituníecus ignis c^uiadiun* 
gimo ali. 
r^» 2 > Vnde colügo , quatuor eíTe rcrum grá-
dus: pnmus eíf catum, quat tantum pof-
funtinf producere ternjinuin ,ab exuin-
feco natura fuá ptoducibilcm , oc quemin 
quolibct íiatu pol íunt ab alio accipere, 
qui giadus vocatur rerum inanimata.um, 
¿ccontrahit corpus mtpitntmm ad inani-
matiimi Secundas cfl earurn , quxpraftcr 
hasa*fl;i^ ncs habent alias, quarum términos 
i n e o í h u u non poiTunt aceipereabalioh-
ne fuo concurfu a(ftiuoJ&: paisiuo: qui gra-
d a s coüfiituit g.nus corporis animati, id 
eft,viuens. Obitcr adnota excoramuni 
omnium feníu , viuens vt fie creatum 
CGnftíiiw per principium íe ab incriníceo 
mouendi, nam viuens vt fie prxdicamenr 
tilubftantia:diuiditt.:ri¡i in íenfibile,Yt plá-
tani , -Se fenfibile, quod eft animal. Tet-
tiuseftearum j q u * acUliuu cognitionem, 
& appetitionem materialem , <3c conftituüt 
viuens Lnr iDÍ íe .Vbl aduerte multum poli'c 
confleíldi denomine vtrum fecundus gra-
d a s fit vitalis i neo ne ? ollcnfum eft diícri-
men reale inter ilium «Se primum , quod 
negiri nonpoteft. Etconuenit cum Deo 
in habemb perFeclione abliuiinfeco. Qiio 
clifcri,mínc moUeor ad eum vocandum v i -
talem,c]uia incaregotia fubftantía:corpus 
anin-iatu 11 diuiditurin infeníibiíe, vt plan-
ta,^ fenllbile, vt animal:quae eft com-
munibima vfurpatio inter 
Theolqí;os,atqut'plii 
l o íophos . 
S E C T í O. 2. 
Q u x fine v íucn t ia in a ¿ l u 
p r í m o i 
"p\Ico primo,forma fubftantic.lis vegeta- § , 2 ^ , 
• i -^tiua , íeníitiua, ¿c rationalis , lunt v i -
nentesinaclu pruno, ha A/iíloíjl. ex D . 
Thom.ailerenteiin fubftantijsip//. wv»roe 
cftejje. Probaturi nam aüualis v'egetatioe 
Icnüo, & intcllcft o funt vita in aclu íé-
cundo : ergo liabcnt a)ic]uarn vitam in ?clu 
primo. Namcmnis adtusí.cuncms ínppo-
Hlt primum : fed h..c vita in acto primo 
non poteft cífe materia prima , lalteui ad.v-
quate , ergo debec cíle forma. Secun-
do, quia huiufmodi fi-rmac: iiituniecc ^ 
cíT.iuialiter íant principium pn^cipíilc, 
actiouum vitalium ;ergo ipíieluot vitales 
inadu primo. Dices, materia prima eft 
principian pafsiuuííi adionum vital-um, 
¿k non eft vitalis inaflu primo: ergolkcc 
forma fubftantialis fie principium atl .cünj 
vitaíium j non erit vitalis. Negó cenfe-
quentiam, quia efle principium paísiuum 
non dicit aifiualitatem , íed pote^tiaLtatem 
pafsiuam:at vero eíTe principium principa-
leadiuum, dicit a^ualiratem, qua'forma-
liter, vel einintnier contineat t ífeítus, vt 
patetln anima iVitionalí , quíe fola in gene-^  
iccaülíe niateiia]ii.eü cauía habituum, 3c 
actuü íupernaturalium, 6c tamen in gene-
re cauí.e effirientis indiget com principio 
fupernaturali adadus fupernaturalcs : ra-
tioa priorieft : quia cauíalitas materialis eft: 
valde impe¡fe¿ía ,ad quam non vequimur 
tanta períeíiio, quinta reperitur in efFe¿tu. 
Addc materiam primam eíTe larritierentern 
ad aílus vitales, ¿c non vitales, formam ve-
roeílead illos determinatam. Dices, habi-
tumcharitatis ene principium acíiuum de-
terminatam amoris íuperíiatural.s, & n o n 
efle vitalcm : ergo nen fcquitur formam 
cíle vitalem ex eoquod fit priruipiumaeti , 
uum determinatum aftrs vitá is Sed adhuc 
fub lite eft, fie ne vitalis habitas fapernátu-
ralís f Refpondeotamen ad vi;alititem a-
¿lusnon requiri vt omnia principaactina 
dererminata lint vitalia : fed vtaliquodfic 
vitale • nullum autem e ft in compontis na-
ta ralibus practer forma; ergo illa neccilatio, 
erit vitalis,habitas autem chárkatts confert 
fGniialitei fupernaturalitatc adui , aáü»á 
.T t 4 veró . 
dSo De Anima. Difp. 
vcrovitalltatcm. Dix ' i principium princi-
paleaüiuum dcbcrc contincre eminenter, 
vel formahier effcdum, quod intellige de 
principio adaequato, nam aliquod princi-
pium partiale ptincipale poteft eíTe imper-
"fc¿Hus fuo effcdu3 vt ex phyficis pacer, 
Quia igicur anima feipfa formaliter eft prin 
cipium aftiuum ¿kpafíuum aduum fpiri-
tualiumjfeipfa &: formaliter eft viuens in 
aftu pr imo: íenfit iu2e autem animae, quia fe 
ipfísfunt pars compofiti totius, & cauía a-
¿liua feníionum, funt etiam formaliter v i -
uens in a<fhi primo, Qumadio & pafsio (Se 
terminus^in illis continenturj 3c ab illis de • 
riuantur in compofitum. 
€ . 2 ^ Dico fecundo;potentia vitalis accidenta-
lis, (fi forte datur) eft vita in actu primo ac 
cidcntali.Patct ex terminis,quia eft poten-
tia vitalis,id eft .habet potentiam ad viuen-
^ dura:fecundo,quia potentia vitalis vitaliter 
operatur ,&modo vitalicontinet eminen-
ter adum fecundum vitalem, ergo ipfa eft 
aftus primus vitalis, 
[ § 2 0 ® l c o ^crtio > fpecies impreíTa fenfus ex-
* terni non eft vitalis in a£tu primo. Proba-
tur.quia ralisfpecies íubrogatur locoobic-
¿ l i , vt ad cfFcdum determinet potentiam: 
fed obie í lum non habet rationem virae in 
a¿íu primo,ergo ñeque fpecies i'lius. Con-
íirmaturprimo,nam probabile eftguftum, 
¿ c t a d u m n o n moueri per fpecies impref-
fas,fcd immediate ab ipfis obíe¿lis,at concur 
fusillcobieiftorumjVtadbiplisprocedit^iion 
poteft eíTe vitalis, quia eft á principio ex-
trinfeco , ergo ñeque fpeciei concurfus 
v t ab illa procedit, poteft eíle vitaos, ergo 
vita non reperiturinfpecieimpteiTa. Con-
íirmatur fecundo,nam fi fpecies impreila 
eft vita in aélu primo, ergo eft cííentiaíiter 
perfeftior fuo obieí lo: hoc autem eft fal-
íum3qaia obieftum, candor,verbigratia,eft 
caufa principalis adaequata fpeciei impref-
f(g:raaior autem patet, quia qualiras vitalis 
matcrialis perfeílior eft qualitate materia-
l inón vitali. 
Dehabitibus naturalibus aliqua poteft 
' cíTccontroucrfia interauthores adfirman-
tes habitum concurrere phyficein a£lum, 
Nam ínter id negantes nulla poteft eíTccó-
certatio.Sed prima fententia fuppofita , d i -
cctaliquis eos elle vitales, quia funt princi-
pia intrinfeca propria , Se connaturalia po-
tentise vitalis,& ex natura fuá conftituútur 
ad illam iuunndam:quod vero ipil non con-
currant vitáliter,nihii refcrtjnam ad hoc ge 
3. Quidil t viuens? 
nuslufficic, vttorumfuppofitúfe moueat 
per illos tamquam per connaturalia , & 
propria principia: narnforma vitalis eft v i -
talis, quia licet ipfa non operetur vitaliter, 
id eftinfe feniiones recipiens^tamé fimpli* 
citer eft vitalis, quia per illam mouetur v i -
taliter totum íuppofiturru 
Dico quartOjhuiufmodi habitus non ef- § » Z % 
fe vitales in acftu primo.Quia ipfi no fe mo-
uent vitaliter,ñeque fuppoíitutn perillo-
rum aílionem vt ab illis procedit. Ipfos no 
moucri vitaliter inconfeflo eft apud om-
nes : fuppohtum non moueii vitaliter per 
illos, probatur: quia moueri vitaliter eft 
fe mouere proprie , fed íuppofitum non 
fe mouct proprie , per habitus, quia illa 
caufalitas formaliter eft remota, quam non 
eíle propriam caufalitatem , ñeque veram 
probaui difp.8,phyii,fe(n.4. ergo perillos 
habitus f u p p o f i t u m non m o u e t u r vitaliter, 
Vnde pate t diferimen inter habitumr ¿kfoc 
mam fiibftantialem,nam per forraam veré. 
Se proprie m o u e t u r fiippoíiturn,quia quid-
quid ilüconuenic ratione vn'ms partis,con-
uenit proprie , Se i m m e d i a t e : f i c homo íim-
pliciterdicitur v ide re , l i ceLtantum videant 
oculi:5c peccare,licct in fola anima fit pec-
catum, Se íegrotare, licet fola segrotet ma-
nus:5c hinc patet ad argumentum. Se íimul 
conftat nullam fpeciem eíTe vitalem in a£la 
primo,tum propter rationem communem 
habitui, tum quiafemper gerit vicesobic-
¿ l i j q u o d m ratione o b i e í l i non eft intrinfc -
cum principium 5 licet hxc ratio non mul-
tum concludat contra fpecies repraefentan-
tes ipfam animam, v el potentiam. 
De habitibusfuper naturalibus maior eft g 2 0 
controueríla. Nonnull i enim videntur ia * * ' 
finuarehuiufmodi habitus concurrere ada-
£lus fuper naturales modo vitali,id eft,in ge 
nere caufac eff íc ienriSj&materíal is .Verum 
hanecauíalitatemmaterialemfemper cen-
fui fine fundamento vrgentiadhiberiríum, 
quia fequeretur illos habitus veré, Se pro-
prie amare , & intelligcre, eíle que veram 
vo!untatem,<Sc inteÜeclum.Vndein homi-
ne iufto eíTsnt duointelIe(ftus,3c volútates 
duae.immo veroin Chrifto trcsellencintcl 
leiftus.Primus naturalis, Secundusluminii 
glorize.Tcrtius.fcienti^perfeinfufie^íTeq; -
uoluntatem naturalcm, Se fupernaturalcm 
Charitatis.Dcnique toteíTent voluntates, 
quot funt habitus voluntatis perfeinfufi, 
contra communem.Vide qux dixi clifp. 9. 
Phyfi . feft. 13, probatur autem fequela,ná 
intcUe* 
§•3 o 
SeSra .Quse íint vine 
intclIeíluSi iSc voluntas naturalis ea praeci-
íc racione dicnntur intelligere, 3c ama-
re j c]uia íunt principia vitalia aftlua , 8c 
pafsiua intelledlionis, (Scarnoris naturalis, 
fedper tehabitus fuper naturalis eílprin^ 
cipium vítale aíliuum<3c paísiuumintel-
leftioniSi&amorisfupernaturalis^rgo ha-
bitus íupernaturalis yere intelligit, <5c a-
mat. 
Secundo, quia ex co quod aílus fit fuper 
naturalis iion pecitrecipi in principium fu^ 
pernaturale, lía Gratia habitualis recipitur 
in íblam íubftantiam animae. Ñeque vero 
ex eo quod íit vitalisjtum,quia infra proba-
bimuSjíenfiones recipi iníolam materiam 
primara,tum etiam, quia adaílum vitalem 
fufiieit vt recipiatur in vnum principium 
íolum: nam ctiamli procedantá Deo, ¿xab 
fpecie,&hAbitunaturali, tameninnullum 
ex his recipiturjquia,vt dixiíupra, caufali-
tas materiaiis dicit imperfeftianeini(í5c non 
requiritin caufa tantam períeíVionem., quá 
tamin effectu. Vndeíolusanimus efi: caufa 
ada^quata materiaiis aftuum fuper natura-
liii iu - itera huiufmodi habitusnon eíTeto-
tam rationcm agendi, oftendi difputatio.p, 
Phyhc. Seclio.i 3. Qnod vero talis habitus 
comparetur ad a¿tus tamquam potentia, no 
arguit eos aftus recipi in habitum, fed tan-
tum habitum eíle neceíl'arium ad complen 
dam notentiam in aiHu primo adiuo ad ef-
íiciendosaélus fuper naturales. 
Díco quinto, habitus fupernaturalls non 
cft vkalis'm adu primo. I n hanc concluíio-
nem neccííanoconuenfuntquotquot afíir-
mant vitalitatemaftus fupernaturalis ref-
pondere formaliter potentia vitalij <Sc non 
habitui, Ná íi habitus eflet vira in adu p r i -
ntiaín aftu primo. 6 Í 8 
mo^d eiTet refpc¿iu adius. Vncle non cílet 
cur non tribuereturilli vitalitas, cum aíftus 
fecundus formaliter refpondeatpiimo. I t c 
qui aífírmant duas caulas cf heientes concur 
re per diuerfasadHones. A£\lo ením refpqn 
denshabituifupcrnaturali^eíTetfupernatu-
ralistantumj & non vitalis. Probaturcon-
clufio, quia habitusille non fe mouet vita-
literjiicqueanima perillum formaliter,vt 
dixi nuper de habitu naturali. Ad quod ob 
ferija,animum at parte rci fe mouere intrín-
fece per habitus, dt a¿liones; quia eadem a-
¿lione concurrir porentia,<Sc liabitus, Se po 
tencia vtitur ipfo habitu,ad eum modum, 
quo fe mouet per aftionem Dei,reduplica-
tiue autem intelligitur probado. Cofinna-
tur,íiadusconcurreretmodo viiali,non e-
geretconcurfu potentiíemam tara vitalitas 
quamfuperiiaturalitas eíTetab illo foima-
liter. 
Alijconclufíoncm probant, quia anima C 
no fe mouet per habitum fupernaturalem, "*' $ 
tamquam pe r principia propvia fed cum ha 
" bitumelTe virtutem agentisextrinfeci, fei-
IÍCOLDCÍ, ficut motus grauitatis tribuitur 
generanti. SedpoíTet refponderi, habitum 
lúpcrnaturalcm dari animae vt fe moueat 
per illum , tamquam per vhtutera propriá, 
ideft, inhaerentemí nam tantum requirerc-
turad rationemaftus vitalis, vtpolTet trí-
bui anima?,tamquam principio principali, 
ficut attribuuntur omnes aélus • volunta-
tis fupernaturales,pro quibus premio dona 
tur.Quod íi caulalitas aemota formaliter ef* 
fet proprie caufalitas, non inficiarer ha-
bitus tara naturales^uarn fupernatura-
Ics eíle vitales, quia per illosfe 
potemia moucret. 
D I S . 
<í8^ De Amma.Difp.4.De Potentíjs anim^. 
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" p Xplicata reí quidiiiratc cius potcntias 
X-^gccurrunt difquireiidíC. 
S E C T Í O . 1. 
Quinegent concurfuma6liuum 
aníiiií in adus iacel-
ledusc 
V P P O N E N D V M 
efi: in c p i n í o n e d i f t i n -
gucnte poccntiasnon 
poíTe a í n r r o a r i vuam 
concurrere , ad at tus 
alterius nam ñeque 
voluntas intelligit.ne 
que intellcdus a m a t : 
íicut nrq; audir oculus, ner¡ue viriec raílus, 
alioquin potentiíe confunderciitur» v n á 
fola í'ufiiceret ad omncssílusexcrcendos. 
Hoc conftituto D . Thom. 1 ,part quad. * 
2> • 77. are. 1. dein difputads.q. vnica de fpiri-
tualibus crcaturia, art. 11. Óc quaeil;, vnica 
deaniimart, 1 2. apertcadfirrr.ac impofsibi-
!e eíTeanimarn imjniedíate concurrere ad a-
¿ l u s vitales. Quem profule íequüturTho-
miQ:íE vniuerii. Caietanus eam p r o p o f i t i o -
nepu conatur late defenderé contra Scotü, 
Primumfundamentum c í t , quia potemia, 
¿cadusfunt in eodem genere , ledaí tusa-
mirix non efi: in genere fubfiantiae, anima 
vero efi fubfiantia, ergo anima non potefi: 
eíTe potentía irrmediata achisvi alis. Ve-
rüferreus nofier h^reticorü domitor Grc-
gor.de Valentía t o n u K d i f p u t ó.qilxfi:. 7^  
pun£ lo 2. ait hácrationem fac le folui pof-
feinficiarione m a i o r i S j ce q u i d , m . ' i íput-p. 
PhyíicJeóV. 1 . late e a m propofitionem im-
pu2;naui,ná' 'nfenrertiaD.Thoin ¡Se Tho-
miftarum c a l o r efi: p o t e n t í a ad producendü 
•igncm,Gcut i n t e l l e f t u ? ad producendam 
intdletfipiiecp:hani v traq- , p o t e n t í a confer 
tiirfabftinriaejVt p e r i í l a m operetur. Et D . 
Thom.fup.ad 4 admittit inteileclum habe 
reabanima vimintelligendi:quopatio di-
c i t u r a Thomifiis calorem habere abigne 
vim producliuá,ignis,fed calor non c í t in 
eodem genere,in quoefl:ignis:ergoal¡qua 
potcntia non efi: in eodem genere cum fuo 
aci-i. 
Refponder Caieta. porenriam «Se aftum f 
efle in c(ídcm gencrejquandopotenuacf- ^ , J * 
lenrial.ter ordmatur adaí tum. Contra)vel 
cal. r ordinatur eíTentialiter ad faciendum 
ignem? vel Ron?ll ordinaturjiabcmusintc-
tum j fi nonjergo calor eílentialiter non efi 
iufiruraentnjn ignis ad producendum i g -
«cm-.nam infiiumentumeíícntialiter reípí 
cit rendad quam efi infirumentum:codem-
que p.)¿lo dici poílet, intcllcAumnon cíTc 
jnftrumentum an!ma?,eírenti¿iliterordina-
tum admrelligendum; & fíe folueretur ar-
gumentum.Qiiodli efiabfurdum íntelle-
ctara non ordiiiciri ad faciendam intellcílio 
ncm:ctiam efi abfurdum calorem non ordi-
nari eficntialitv r ad produdionc ignis. De-
inde-,necelIariocóíliiaenda cft cauíaaliviua 
creata,qu:í. eírentiaíiterordineturad produ 
cendum calorem Se iírnemmon í'ecus ac co 
o 
Oituitur ad producendosactusvitalcs.Nam 
calor efi proprietas igniSjíicut lux folis. Ca 
lor enim non efi ácauía per accidens:¿k ele 
li.étadeñniütur in ordine admixíum quod 
cauíant.Vel faltem aggcneratio de nutricio 
vitali; hal-rnt cauíam adilhs eíicntialiter 
ordínaram: qiua ve^etabile eíTentialiter rít 
viucnSjor principium aítionis immanentis; 
& quod de hoc eíícíhi dico, dico de igne: 
crgo rogo, qua fu cania elícntia iterordi-
nata ad producendum ignem,aut partcm 
fubfiantia viuentisf Nam in fentcntia Ca-
ieram fubfiTn i • viue^s non efi operatitia 
immediatc,nn]Ia ergo erit cania eíTentiali-
ter ordinata ad producendam partcm vma, 
& confcqucntcr fornia viu ns efTemiuli-
ter non efiatlus oriinus, quod perfeappa-
re.rabíurclum. 
Deindein fententia Caictani qualirarcs 
mace-
§ 
Scft.i Qui negent conc 
materiales recipiuntur in quantitatéjqu^ no 
eft in codé genere cü illis,c?ctamé quanciras 
in ca fentemia eílentialiter refpicit qualita 
tcs:ná aliquod principiü debet eas reípice-
re eíTentialiter. Quod íi fubítátia eas réfpi-
cit, acrius vrgetargumentum. Porro ab ali 
quo pr.ncipioeas reipici eíTentialiter,pa-
ter:qLiiade eiTentiafubftantiae creat^ eftac-
cidcnribasfubrtare,aqaibusdependet,tam 
in eífcndo^quam in operando,á quibus non 
pottft pr:\:fcindi aftu abílraílmo, 8c muko 
minusintuitiuo: máxime quia materia pri-
ma eíTentialiter refpicit íbrmam : 8c omnía 
neceíTiria ex parte fui ad illud munus , in-
terqu¿e eft: extení io requilita ad genera-
tiones formarum, & compoí i tocum,ergo 
fubílantia eíTentialiter refpicit accidentia, 
vel per fe,vel media quantitatc,cumtarncn 
quantitas,& fubftantia íint in diuerfo gene 
re,quo qualitatcs.Itc quantitas recipitur in 
fubílantiamtamquam in potcntiam pafsi-
uam, ad quam eíleniialiter otdinatur -íub-
flantia : nam omnis fubftantia creata mate-
riaiis dicit efíentialem ordinenvad quantl-
tatcm, vel quia eft difpolicio ad compofí-
tumjvclquia eft médium ad conferuatio-
nem formaL->res autem qu? eíTentialiter ref-
picit finem , refpicit eíTentialiter media ad 
ralem ü n e m , namí inemconfequimurpcr 
inedia. 
. %, DeniqueDinus Thom. i.2.qua£;ftio. 2. 
artic. 7.dicitbeatitudinemeíTealiquidani-
mx, 8c quaeft. 3. artic. 2. docet beatitudi-
nem coníiftere in operatione animar, eam-
que pertinere ad vltimum finemiitemait 
ibldem animam fine ea operatione eíTeim-
per íec iam, item vnamquamque rem ciTe 
propter fuam operationem.Vnde argumé-
tor lie, id quod eft ad fmerri, eíTentialiter 
refpicit finem , & id quod eft imperfcíhim 
eílentialiter refpicit perfedtionem j fed 
fubftantia anima: eft propter finem . oc eft 
ímperfeifta fine operatione , ergo fubftan-
tia anime refpicit eíTentialiter fuumfinem, 
<Sc fuam pcrfeiftionv-m : hac autem funtac-
cidentia , ergo fubftantia eíTentialiter ref-
picit accidens, ergo id quod refpici^&ref-
picitur non habent eíTein eodem genere. 
Quod vero refpiciatur remote}qt)id refert? 
Nam etiam refpicit potcntias vitales acci-
dentales , á quibus non dicit minorem de-
pendentiam ,qu3m ab^adiombus :quia íi-
cut í ineintel left ione n5 confequiturfuum 
finem, ita nec fine intcllcftu. A¿his autem 
potentia habent cíTe in eodem genere, íí 
urfum aními in actas? 68 j 
comparetur aftus enthatiuus 8c potétia l ó -
gica ; id eft, res quae in eíle poísibili , 8c a 
potentia lógica eft fubftantia, aOu exiftens 
eft fubftantia : & res quas in eíle poísibili, 
eft accidens, etiam in efleaíhiali eft acci-
dens. Item aftus, 8c potentia phyí ica, qua: 
per fe fpeftant ad compoíit ionem phyfi* 
cam, íunt etiam in eodem genere fubftan-
tia, vt materia 8c forma fubílantialis / om-
nis autem potentia receptiua , aut adiua 
nonrequirít idemtitatem generis cumfuo 
a£lu, vt omnipotentia Dei cum creatura, 
8c fubftantia creata cum accidenti ^ quod 
refpicit. 
Secundum fundamentum eft,quia ani- ^ , ( J . 
maeíTentialiter, tantum eft aftus corporis, 
«Scvira illius,non vero eíTentialiter eft o-
peratiua. Nam íi per fuam eíTentiam eíTct 
operatiuafemper operaretur, ficut femper 
denominat corpus viuen^í. 
N e g ó primum antecedens ^ l i m a ením < —-
eílentialiter eft atílus corporis organici i id •** ' * 
eft,aptíad illius operationes. Siemm ad¿e-
• quate concipiatur forma,non poteft con-
cipi vt forma fubftantialis, nifi in quantum 
eft principium a(fíiuum,eft enim aftus pri-
m u s , á quoefBuunt omnes aílus fecundí, 
8c vnitur corpori in quantum ZOLUS , id eft, 
in quan um principium aftiuum.Qua prop 
ter difputatio. ¡ . íe¿lio. s. dixi animam cf-
fentialitcr difFerre a forma inanímata, quia 
hzecnonpetit organa ad operationes vita-
les: fecus illa. A d probatíonem refpon-
dco,illam denominationem viuentis eíTe 
formalem, id eft coníiftere in entitate for-
man vnit<T,&: in eo fenfu femper eft for-
ma operatiua : nam id habet a fuá propria 
emitate vnita : at veroad operandumadu 
plus requiri.Vnde cum realiter diftinsiua-
r / r , . . . 
tur emitas tormse ab entílate operationis, 
8c harc non fit neceífaiia ad conferuationem 
illius , re(fl:epoteft eíTevna fine alia, ficut 
in fententia Diui Thom, potentiae vita-
les accidentales funt eíTentialiter operati-
uac,6c tamen non femper operantur. 
Secundo refpondetur diftinguendo un- £ 9 §a 
tecedens: anima eíTentialiter tantum efta-
Cius corporis: id eft primus »Sc quidditati-
uuscouceptustantum eft informare, tran-
feat antecedens : quidditatiuus aparte reí • 
adaequate.- negó antecedens. Nam ¿i parte 
rei poteft eíTe potentia intelligendi, quin | 
id fit de primo 8c quidditatiuo conceptu. 
V t Deus eft primo 8c quidditatiuc hitelli-
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extra eíTVntianv Item anima cft radixpo-
tentiarura* licet quidditatiue non fít niíi 
aclus corpoiis. Vndc negó potenrias rea-
literab animadiftingui: íed pluíimum ra-
lione. 
Hinc Caíetanum interrogo: vtrum ani-
ma fie eíTentialiter aíliua ? vel non f íl nonj 
ergo reftc poterit refpicere actus acciden-
tales in fententia Caictanhfi vero efi; adiua 
eíicntialiter immediatej habemus inten-
tum;íi vero remoterergo petit clientialiter 
inftrumcntumproximum,quod recipitirn 
mediate3fi efi ípiritnale; hoc auicminfiru-
mentum efi: accldens: ergoíubfiantia a n i -
ma eíTentialiter refpicit tamquam p o t e n -
tia pafsiua achim accidcntalem : ergo ali* 
qua potentía <3c aílus funt in diuerfo g e -
nere. 
Tertium fundamentum efi, quia diueríi 
aílusfui;t diuerCrum rerum: íed operatio-
nes vitales íunt diuerfi aílus : e r g o funt di» 
ucrfarüre xTConíirmatur primo ,quia p o t é 
t'iac fpeciem fumunt de difiindiontm ab o b 
ieftis, fed obieda funt diuerfa: ergo óc p o -
tentía . C on fi r raatur fec u n do,n u lia fubft an 
tia creata c ñ íua o p e r a t i D : crgo nec fuá po-
tentía operatiua. 
N e g ó maiorcra, tum quia potcntiac ipfae 
vitales funt multi acius primi. Se tamc funt 
cíuídera animirtuiiiquia íimplex apprehen 
fio (3ciudicium íunt etiam multi a<ftus,& 
funt eiufdcm intelleílus: ítem lux, & calor 
funt cffedus vnius lucís. 
Adprimamconíirraationeraj ofiendam 
difputationcj 5. inteileclum de voluntatera 
tendeie in idem obieclum, ficut etiam fen-
fus communis 8e quinqué externi. Poten-
t í a ergo realiter difiinguuntur per obiedla, 
quando aftus vnius non at.mgunt obie-
¿íum alterius :at vero & potenüadiuerfa 
poilunt attingerc obi^dlum idcm,fic cadem 
potentía obieíla diuerfa. Ad fecundam:nc 
go confequentiam : tum quia nulJa anima 
efi produftio fuarum potentiarum , 5c ta-
men efi producliua earumdem,etiam i n fen 
tcntia D.Thom.tum quia idemtificari cum 
operatione efi máxima aélualitas non con-
ucnienscreacnris;at ratiopotencia mnltum 
habet potentialiraiis in creaturisjquodcer-
n i t u r i n i p í i s potcnti] '§:qua f u n t idem fecii-
ipiis,fccuscum í u i s actionibus. 
Quartum f u n d a m e n t u m ex potentiis 
fcnfituiis, q u a f u n t d i f i i n f t a , q u i a funt in 
diuerfiscorp-.rh piríibus.Verum potentía 
materialesreaiitcr difíinguuntutab anima. 
.De potentijs Anímge? 
quia includunt et am C o r p u s , vt ofiendam 
feílione 4,Et quidem Pat. Toletus Ubr. 2. 
deanima,capit. 4. q n a f i i o n e p.conclufi.i, 
defendensD.Thomfententia^asrationes 
infequitur vt in efñcaces: fed, quas ipfe ad-
ducit.haud funt efdcaciores. 
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S E C T I O . 2 . 
Anima immedíate concurríc 
adaftus. 
I C O Primo,anima rationalisimme-
diatc concurrit in genere caufa mate-D 
rialis,ad a^us intclligendi, Se amandi. I n 
hanc fententiam conípirant omnes , qui 
negant difiin¿lionem potentiarum ab ani-
ma fectione^. referendi,&plurimicorum 
quitalem difiinclioncm admittunr, vtPa-
ter Suarcz, 1, mctaphyfica, difpurationc 
18. feálione, y. numer. t . Pater Vázquez 
i n 1. i .difputationcp. numer. 27. 28, 
cfiqjnoftiis communifsima fentétia. Pro-
batur primo, quia anima rationalis efi ve-
ra cauía adiua, & pafsiua aduum intelli-
gendi, 3c amandi: ergo illos agit, 8e pa-
titur immediare 1 antecedens ánullo po-
tefi negarirconfequentia patetex difp.8. 
phyficorum fc£l.4. 
Secundo probatur } inielleílio debet 
recipi in id principium , quod immedía-
tc vul t : fed vt patee ex, §. 1. intellcftio 
non efi; in volúntate , fi ha potentía rea-
liter difiinguantur : ergo efi immediatc 
in anima. Probo maiorem , quia intcüe-
¿lio mouet principium volendi ad amo-
rem ,fcd hac motio neceíTario fit perim-
mediutam vnioncm intelledionis cuín 
tali principio : crgointelleílio immediatc 
vnitur principio volenti : probatur mi-
ñor , quia intelleftio mouet voluntatem 
per fe ipfam formaliter : fed hic motus 
neceíTario fit per immediatam vnioncm 
intelleíflionis cum principio volente : cr-
go inndleclio imraediate vnitur princi-
pio volenti. Probatur minor , quia mo-
uere formaliter efi vni r í , quia efi mouc-
re per fuam en itatem immediate , ficut 
cfficcre formaliter álbum efi immediatc 
vniri albedinem fubieílo. Coníirmatur, 
anima mouctur pef aílualem reprafenta-
tionc ob eílí, fed cognitio^ qua cfiaílua-
lis reprafentatío)no prafentac obi ¿luiniíi 
illípoteotí^e cui vnitur immcdiarc;ergo illa 
potch-
§ . l l 
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potcntia mouetur immediatc per aílualcm 
repraefentationem, cui immediate fit pr¿e-
fensobieftum. 
§ t J $ Dices intelícílíonem cíle perceptio-
nem obiecll , & per illam voluntatem 
moüen : non cjuod ipfa voluntas perci-
piatobie^unijíed quiaamatquodpercepit 
intclleftus^ cjuod prouenit ex radicatione 
potentiarum in eodem fubiefto ;fícutma-
ñus ad imperium voluntatis raouetur. Con 
tra,quia volutas per íolam cognítionem in -
telle£\us non magispercipitobie£lum, qu'á 
l i imellcctus non intelligeret: ergo nifi i l l i 
vniatur intelleílio ,¡per illam non poteric 
moiieri. Cofequentia Hcjuetj quia voluntas 
fine cognitionc iu intelleftu nó potcfl: mo-
ueri.Anteccdens probatur, quia perte cog-
nicio foli vnitur íntelleíluijergo illacogni-
tio non reprarfentat obíeftum voluntati, 
magis, quairj fi non exirteret: patet confe-
, quentia, quia cognitio tantum reprxfcntat 
obicftum i l l i cui vnitur., ficut albedo tan-
tumdenóminat álbum íubieftü, cui ineílj 
quo ergo modo illa cognitio obteílum vo-
luntati proponit? 
Coniirniatui: voluntaslibere fertur in ob 
ieítum creatum,"itavt pofsit inaí l ionem 
prodire, vel illam cohibere :quod prouenit, 
quia obie^umill i propoíitum non habetin 
finitam bonitatem : ergo ipfa voluntas cer-i 
nit rationem boni, autmali, p.itet confe-
quentia quia ipfa voluntas libere vnum ob-
ieílum proefert a l i ,& idem obieílum iam 
vuk , iam que recufat. Quod fie'ri non pó-
tefl: nifi eadem voluntas cognofceret vcrü-
que obiefturn. Vb i aduerte, intelleftum 
non eligere vnumprap alio3 quia eleftio eft 
formaliter actus voluntatis; fed ipfa volun-
tas quae aliicitur bonitare obiefti : quod 
fierinon poíTec nifi ipía viderettalem boni 
tatcm, namquod intelleftus illam videat: 
quid eius refert f Exemplum vero de 
raanu non eft adrenijiiam potentia loco 
motiua mouetur per naturalem fympathiá 
per íoluraextrinkcum imperium volunta-
tis: ílcut baculus mouetur manu fine cogni 
tioneboni aut mali ratvero voluntas non 
ita^ed mouetur bonitate ipfius obieai:príe 
ferendo vnumali , quod faceré non poteíl 
nilí vtrumque cognofcat. 
5.1 5 Argumcntor tertio^uia ex eo quod plu-
res potentiac fint in eodem fubicílo, non 
efficiturvt ?é\us vnius aliprafentetobie-
dum :cuius rei ratio efi^quia dum adus non 
ynitur alicui potcmix,non comqiunicat 
illifuum formalem eífeflum, atqueita l i * 
cet taftus íit toto corpore fufus, non pcrci-
pit obiedlum vifus} ergo fímiliter licet i n -
telledus, ác voluntasfínt in eadem anima, 
non propterea aílus intelleílus volunta-
ti praefentabunt obieda , nifi i l l i vnian-
tur. 
Dices primo > duas potcntias cognofci- £9 j ¿ 
tinas non fubordinari, ócvnam non pen-
deré ab aíia;at vero voluntatem íubordina-
riintelleílui, ab ilío que penderé. Contra 
primo , quiahoc probat meum intentum: 
nam exto quodidemraet principium re-
cipiat a£lus intelligendi, & araandi 3 fít v t 
amot ex intelleítione fequaturjíSc ab illa 
pendeat.tamquama formaüobici^i repr.T-
fentatione^uac dependentia explican non 
poteftín Thomiftarum fententia : quia a-
¿lus foli intelle^ui vnitu^non reprxfen-1 
tat obieñum voluntati. Contra íecundo, 
quia potentiae fenfitiux etiam lubordinan-
tur; fcnfusenim communis non poteíl o-
perari nifi per fpeciem i l l i i n haerentéjá fen 
fu externo receptam)ergo ficuthíEC depen-
dentia non exercetur quin fenfus depen-
densimmutetur per fpeciem & illius vnio-
nem , itanec voluntas exercebit fuamde-
pendentiam ab intelledhi, quin immute-
tur per ínteiledionem , & illius vnionem. 
Vnde retorqueo argumentumj quia fenfus 
communis 3 licet dependeat ab externo^ 
non poteíl: operari per qualitatem inhac-
rentem foli fenfui externo:ergo ñeque vo-
luntas poteíl; operari per qualitatem foli 
intelleftui inhíerentem. immoíubordina-
tio fenfus communis ab externo oritur ex 
immutatione interioris peraliquid accep-
tum ab externo vt principium ad exerci-
tium ínternircrgo voluntas ideo fubordina-
tur intelleítui.'quia phyííce immutatur per 
aliquld acceptum ab intelleftu v t princi-' 
pium amandij, quod non poteíl: eíTe nifi in -
tellcélio. Ergo hsec vnione fui immutat in -
tnnfece voluntatem , illique vnitur. 
Dices fecundo, licet voluntas non cog- g ^ ^ 
nofcat, poiTe tamen moueri, quia princi- ^ * / J 
palé quod mouetur, eft anima quae cog-
nofeitobie^umperpotentiam á volúntate 
diftinftam. Contra primo , quia conftat ex 
dirp.8.Phyf.fe(fl:.4.animum non magisin-
telligere per ^£lum inhxrentem foli intelle 
ftui j quam fi anímus non exifteret, quod 
etiam inferius conftabit. Contra fecundo, 
quia potentias vitales per te non moueni" 
turaliquo motuimmediate orto áfubftan-
tia. 
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tía, fed potíus fubftantia raouetur per mo-
tus, quos ipfe potentíae exercent: íed ani-
ma non poceft velle, niíi quod voluntas 
v u k , vtg«o:at vero voluntgs non poteft 
velle, nifi in fe habeac cognitioncm, er-
go anima non poteft moucre voluntatem, 
niíi vo'untas habeat cognitioncm.Non pr^ 
termittam petidoncm principi) huius ref-
poníionis, »5c circulum, quem commiitic. 
Ecce petitionem principi): quia in fenten-
tla quam impugno, idem eft formaliter vo-
luntatem moueríjVt qtiOySc animummoue-
ri ve quod: cum igitur ego impugno motü 
voluntatis vt quo tu recurrís ad motum ani-
miyVtquod, cumque hi motus fint idem fot 
maliter mihi refpondes concluííone, quam 
impugno, & ( v t e f t i n prouerbioj j re/jpoH-
dcs idem per idem. Circulum autem aduerte, 
quando impugno fententiam negantema-
nimximmcdiatum concurfum in adus v i -
tales,quia anima veré non moueretur: ref-
pondes animam moueri vt quod per a£lus 
íuarum potentiarumjquando vero impug-
no íententiam adfirmantem poffe viiam 
potentiam moueri per a(£lusaltcrius,recur-« 
ris ad motum ipfms animae, vt quod • itaque 
motum vt quod anims defendisper motum 
\tquo potentiarum , hunc autem defendis 
per motum vt quodanimx, 
í . 1 8 Qü0^ confirmatur: de potentia abfolura 
' poflunt potentia; vitales conferuari in cor-
pore anima anihílata j in tali cafu illae ope-
rarentur vitalíter, ficut modo; ponamus e-
nira i imul conferuari fenfusinternos,& ex 
tenos:tunc externi operarentur,quia habe^ 
rent fuffícientem virtutem a(fliuam,¿c illis 
applicaretur obieJlum, fpecies acceptas 
ab hisfenfibus Deuspoilet traijeere iníen 
fum communem j quo operante ftatim in -
telleclus agens acciperet fpecies fpiritua-
Ies,per quas intelleftui repr^fentaret obie* 
¿lum, ílludque voluntas adpeteret. I n his 
ómnibus nuliam reperiri repugnantiam in 
fententia, quam impugnamus , inde patet, 
quía anima tantum requirrur vt fubie<n:um 
conferuans j-otentias acciden, ales; quod ge 
nus caufaLtatis pode á Deo fupleri in gene 
re caufac efficientis Euchariftia teftatur: at 
vero tales potentiae ile exiftentes cur non 
poterunt operari ? cum habeant totam vir-
tutem aftiuam , namabauim^no accipiunt 
niíi eííe,quod retinentin tali cafu: vtpatet 
in accidentibus Euchariftiae : quaj ibi cam-
dem exercent cauíalitatem , quam in fub-
ftantia panis,^ viai:tunc fic^in eo cafu vo-
De potenti js ahimae. 
luntasnon poílet moueri nifi ipfa percípc» 
rec rationem obiefti, ergo ñeque modo po-
teft moueri^quia abanima modo tantum ha 
bet in genere caufs materialis, Se efíicien-
tis dependentiam , á qua dependemia non 
habet percipere obieílum > quia hic eft ef-
fedus fonnalis ipíiuscognir.ionis,non vero 
dependentise potentiarum, ab anima. I m -
mo animam podo ñeque amare ñeque in-r 
tclligere proprie ex hoc cafu probatur, 
quia facía illa feparatione, potennac veré in 
teIligerent,<Sc amarent: Se animus tune ñe-
que amaret, ñeque intellig^ret, quia tune 
non exifteret,ergo ñeque modo, quia mo-
do non vnitur intelleftioni«Se amori, íed 
tantum potentiíe intelligenti 3 8c amanti: 
quae vnionon poteft denominare animam 
amantem,aut intelligencem, quia illa vnio 
poteft p roducid corrumpi conferuatis in -
tellectione & amore,ác eadem vnionc per-
manente intelledus operatur, di ab opera-
tioneceíTat, 
Vnde argumentor víterius, quia 111 cafu § . I p 
poíito. $.*8. voluntas libere operare>;ur, 
rogo íiillaoperatio eft peccatumjquis pec^ 
cat per illam f Nonanim3,qux tunenon e*-
x i f t i t , ñeque voluntas 3 quia h<cc fola cura 
accidens í i t , non poteft peccare , alioquin 
íaílaea feparationeDeumoífenderet ,ñe-
que credibile videtur peccatum vilo modo 
poíleinteí accidentia fola verfarK Quodí í 
dicas hos cafus repugnare: íic arguo. Re-
pugnantia non oritur ex eo quod poten-
tia. tune non poíTent operari: 3c tota caufa-
litas a¿luurn verfaretur proprie, ab acciden 
talibus potenti)s:fcdaliunde. Q^arcperlo-
cum intrinfecum argumentor : in eo cafu 
íola academia operarentur,<Sc non fubftan-
tia: vt nunc in Euchariftia contiiif-it: erg-o ' 
• — 11- ^ nunc nec anima proprie intelhgit, neca-
mat.Patetconfequentiarquia nunc non ha-
bet niii vnioné ad potentias: qua vnio nec 
eft ratio intelligendi, necamandi. Recog-
nofee dífputaticnem 9. Phyíic .^. 144. 
Arque hincarguo, quiagratia habitualís £ , 2 0 
(vt ex Theologia fupponojimmediate re-
cipitur in anirnain rationalem^fgo 8c pec-
catum in eamdem recipitur: at peccatum 
eftactus voluutatis phyfice vc.l moral ter 
manens. ego aítus voluntatis immediate 
recipirur in animam. Prima confequentia 
patet, qüia contraria funtin eodé fubieélo, 
a quo fe mutuo deturbant : fecunda vero 
probatur3quiaa(^us volutatisjquandophy-
íice manct, denominat fubieítum peccan?. 
phyiw 
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phyfice ,&obieí lum inimicitize D e i : ex' 
pellitque fe ipfo gratiamjqwx eftobieítum 
amicítiae Dei : ergo peccatum aftuale & 
írratiafuntin eodem fubie¿í:o. 
Dices,gratiam recipiinanimarajquia eft 
' ^ ^ pulchritudo tojius aiiimae, <Sc peccatumji-
cet in folam voluntatem'recipiatur, infice-
re totam animam , 8c denominare peccatri-
cem, quod fuflricit vt dicatur elle in eodem 
fubieélo. Contra.quia fi peccatum exiílens 
in fola volúntate totam inficit animam, er-
go grana in eadem volúntate exiftens to-
tam animam decorai et, cur igitur gratia po 
niturinanirnaadillam exornanduinjiSc no 
in voluntate^in quamper te recipitur pec-
catum áquo gratia mundamurfConfirma-
tur,ponamus anima peccatricem feparari á 
fuis potentijs,tunc rogo vbi remanebit pee 
catum ? Non in anima, quia non eít vnita 
potentiíe , per quam peccauit: ergo erit in 
ipfa volúntate, ergoiamaccidensdenomi-
nabitur peccans. Atqu i vt prefsius vrgea-
mus opinionem hauc,fupponamus fepara-
ta anima ápotentijs voluntatem eligeiea-
£lum vitiofum, tune certum eft animam íe-
paratam non peccare, quia feparata exif-
tens nihil magis efficit, quam íi eíTet anihi-
lata: ñeque in illo ftatu fuit in eius poteíla • 
te adioné cohibere, aut imperare. Quod íi 
anima feparata eílet in gratia,cur eam amit-
teret in eo ftatuf Anquia eius potentia pee 
cauerunt?ergo íimiliter fi eíTet anihilata ef-
fer digna fupplicio jergo anima feparata á 
fuis potentijs non peccaretrtunc íic,reunia-
turaniraa potentijs, íic praue operantibus, 
rogo vtrum anima vocaretur peccatrix, & 
amitteret gratiam, quam habebat feparataf 
íi non amitteret, ergo peccatum, 8c gratia 
eílent íimul in eodem fubieílo : íi vero di-
cas animam amiíTuram gratiam, ergo iam 
anima fine libértate fuá amitteret gratiam, 
¿¡chaberet peccatum,quiaillud peccatum 
abfente anima commiíTum eft , circa quod 
nuliam ipfa potuit libertatem exercere,ñe-
que vero vnio ad potentias in illius vn-
quam fuit poteftate. Saltem per impofsi-
bile admiííb cafu : anima feparata eíTet in* 
gratia: 8c voluntas eíTet cum peccato: ergo 
<8c modo poflunt eíTe: quia vnio eílentiae 
cum potentijs non eft ratio peccandi: ma-
gis quam fi potentijs feparatis Se peccanti-
bus anima reuniretur. Ergo ex conceptu 
peccatiin volúntate • & vnionis volunta-
tis cum anima non expellitur gratia per 
peccatum voluntatis. Licet argumentan 
perlocum intrinfecum ex cafu ímpofsibí-
l i ,vt in materia deTrinitate; vt deducatur 
conceptus formalis rerum, 
Dico fecundo, anima immediate concur- ~ ~ 
r i t in genere caufe efficientis adintelleílio- ^ * 
n e m , & amorem. Probatur ex didh's pro 
prima conclufione. Confirmaturjquia ani-
ma per a£lus intclleñus veré mouetur ad 
eliciendos aílus voluntatis, ergo ctiam eli* 
citadlus intelleftus:confequentia patet, al) 
aequitate rationis.-probatur antecedes, quia 
ea de caufa conftituimus vnum principium, 
quod intelligat, 8c quod amet: hoc autera 
eíTe animam, 6c non potentiam aliquam ac-
cidentalem contra Durandum fedio » 4. 
probabo. 
Dúo aduerte, intelleñionem á fola ani-
ma, & fuis potentijs penderé mon vero ab 
ytraque parte compoíiti , tota ergo ratio 
intelle¿lionis,(Scamoriseft in anima. Alte-
rum, fenfionem ab anima penderé efficien-
ter,& pafsiue á materia, vnde totum com-
pofitum fentit, & mouetur ad appctitum, 
quoddifput.ó.conftabitapertiusj 
S E C T I O. 3: 
Vtrum anima immedíate efficiat, Se 
t ecipiat aftus materiales 
vítales^ 
EX ¿i&isSctt. i.conftat, neceííario eíTe idem principium, quod intelligit , & 
quod amat:vnde infertur aperte deberé ef-
fe idem indiuifibiliter principium, quod ap 
petit, 8c quod fentit applicando primura, 
8c fecundum argumentum. 
Qui dicuntaólum vitalem confiftercin 
fola qualitate, neceiracio affirmabunt, fen-
fionem recípi in animum rationalem, quia 
vel totücompoíitum , vel animus mouetur 
ad appetendum,ergo idem deber percipere 
obiedum:fed illud non poteft percipere ra 
tione materia foluis, quia materia non eft 
principiü fentiendi vt quo, ergo illud debet 
percipere per animü:fed animus non poteft: 
percipere,vtíjí«o,nifi vniatur feníioni; non 
poteft autem feníio vniri an'imo,quin ab i l -
lo pendeat materialiter, ergo in ea fenren-
tia feníio immediate pendet abanima. Qui 
vero aiunt íenfus materiales efle qualita-
tes, 8c a¿liones vitales ab illis folum oriri , 
tenentur fat?ri potentias materiales animo 
in 
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incííe, quia ab lilis potentijs aniraus cieno- , 
rninatur cognofeens,^ appetés,fed hoc, fie 
linónpoíTetnififenfatio, &appctitioani-
mo vnirentur raedijs potendjs;ergo: proba 
tur mlnormam licet addenominandumali. 
quod principium agens remote, non fit ne-
ceíTaria immediata vnio inter caufam imme 
diatain»& remota^tindicauidifp. ip.Phy. 
fcd. i . tamen ad denominandum cognofecs 
& appetens requiritur talis vnio, quia ha:c 
cftintrinfeca denominatio. 
§•25 Dico primo^nequefeníus materiales pof-
funtadxquate ineííe animo rationali, quia 
fenfio, Se fenfus materiales dependent in 
fuo eíTe á materia, magis quam potentia,& 
a¿lusfpirituales,fed aftus ípirituales depen 
dent á materia indireilcj quia non poflunt 
exerceri fine minifterio phantafije:ergoa-
¿tus materiales dependebunt in genere cau 
íx materialis, fin afsigna, quo alio modo dé 
pendeat ámateiia. 
r - Secundo^quia fenfio ert: omnino materia 
^ ' lis : ergo dependet á materia, tamquam á 
fubieclo : confequentiapatct, quiaonmis 
res materialis dependet a materiajtamquam 
á primo fubieclo., & radice. Quod ira con-
firmo: quia fi fenfio, óc fenfus tantum de-
pendent ab anima in genere caufae materia-
lis;,(3c efficientis:ergo anima,cum feparatur 
á córpore ,fertfecum fenfusj atque feñ-
fíones fícut fert intelle¿lum 3 & in tel-
leílionem. Coníirmatur, quia non habet 
fenfio vnde fit materialis, nifi recipiatur in 
mateiiarmnam animus rationaliseílomni-
no fpiritualis,obcuius receptioncm nullam 
cxtenfionemjaut materialitatem accipit fen 
fiomeque item ab obieclo. Nam circa coló • 
rem exercetur actus fpiritualis 3 ñeque etia 
ab fpecie impreíTa materiali, nam ab aftu 
phantaiiae determinatur intelleftusad effi-
ciendam fpeciem impreíTam fpiritualem, . 
íimiliter etiam determinaretur fenfus per 
fpeciem matenalem,immo vero ex hac de-
pendentia fenfionis á materia medijs ípecié 
bus,vSc organis aperte colligitur feníionem 
direde , per fea materia penderé, Ve l 
faltcm ípeciem concurrere ad adlum 
fpiritualem vna cum potentia fpiritua-
l i . 
§ • 2 ^ Dice fecundo: authores carum opinio-
num,quasadduxi,^.24 non poílimr coníli-
tuere potentias,aut fenfiones in materia pri 
ina,tamquam in fubie£lo,quia per il1os,{cn-
íatiovnita animo pcrfe,vel per fenfus illum 
reddit fentientem: ergo etiam rtddit matc-
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riam fentientem,quia ex natura fuá ilü vni • 
tur feníiojficutanimse.Dices materíampri-
mam non eíTe capacem effeíflius formalis 
fentiendi, Contra,iamoílendi diíputatione 
ó.Pjiy flcfeélione 4. nullam formam natu-
liter ineíTepoílefubiedlojCui repugnet ef-
fcclus formalisillí'usmam fuTaieftum, quod 
natura fuaeílcaoax formrc , ordinatur ex 
natura fua,ad cflPe¿lüm refultantem ex ipfo 
& forma. Quare vel dicant fenfionem, 8c 
fenfuin foli inefle animo rationali, vela* 
¿lum vitalem non confiílere infola qua-
litate, 
Dico tertio , a¿lus vitalis materialis non /- Q 
recipitur etiam partialiter in animum ratio- S • ^ " 
.nalcm.Hanc concluíioncm tradit aperte.S. 
Thom. q. vnicade fpiritualibus crcaturis 
art.4.ad 3. vbi docetin anima eíle fubieíli-
ue cas potcntias tantum, quarum operatio 
non pender ex corpore ; at potcntias mate-
riales clTe fubie éliue in órgano: in anima au • 
tem in radice tanfum , eadem autem eíl ra-
tio de potentia; «Scoperatione: quia opera-
tio eíl vbi eíl potentia tantum 3 (Se fecundo 
contra gent.cap,/2.ait,forraas per accidens 
habere partes a quantitate j quia diuidun-
tur ad diuifionem fubieíli habentis quanti-
tatcm. Vnde quantitatem ponit in fola ma-
teria (Se vniucrfim ncgat.San6l.Thom.rem 
corpoream recipi in fubiedo incorpóreo. 
Video á Sádl.Thom. 1 .part, quail .77 .arti. 
5, vehementer infinuari potcntias vitales 
materiales recipi etiam in anima, aítenim 
cas recipi in toto coniunílo , Se non in ani-
ma fola.quae teflimonia mutuo pugnant, 
atque repugnant. Nif i dicam eo artic. 
voluilTe oílendere D . Thom.difcrimen pa 
temiarum fpiritualium quzenon recipiun-
tur,vt recipiuntur fenfusmon veroibidif-
quifiíTe vtrum etiam recipiantur in anima? 
Ñónulli inPhyficísprobátcótraThomillas 
nullum accidens materiale poíTe recipi in 
fubieftum fpirituale,obliti aéluum vitaliú; 
poílea vero conílituentes feníionem in fo-
la qualitate materiali,illam vniuerunt eidé 
animo. 
. Probatur antera concluflo: quia fenfio fi^Q 
habet aliquos efFeílus formales, quos non 
poteíl communicare rei fpirituali: ers:o no 
poteftilli vni i . Probatutarltecedcns.,quia 
fenfio habet aliquam extenfionem, quia 
eíl res materialis aquanon minus animus 
dicerctur extenfus , quam dicitur fen-
ticns, ficut corpus dicitur extenfum exten-
fione quanntatis , fed res fpiritualis non 
poteft 
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poteft denominan cxtcnfa propter partiü 
nep;acionem,ergo fenfiohabenalíquem ef-
feílumíormaleni incommunicabilcm ani-
ino.Confírmaturjíi fenfio recipiatur in ani 
inum^ergoanimusefttota rado fentíendi 
vtÍJ«0J quiaipfe agit,(Sc recipit a£tum vita-
lem:ergoanimus íblus phyfíce torquetur 
aífcuniatenalij&folus fentit oble£í:ationé, 
quod eíTecontra Auguftinü probabo difp. 
6 , quin prae fe fere abrurditatcm compoíim 
lorqueri rationcanimi , & non rationecor-
poris j íicutidem compoíitumdifcurrit ra-
tioneíbliusanimi. 
Secundo argunicntor,quIa fenfatio reci 
pitur in materiam primam, ergo non'm 
animam.Patet confcq,uentia5quia materia 
prima cft caufa adaequata, ergo enm illa no 
concurrit alia in codem genere ; confeque-
femiapatet cxdidisdifp.9. Phyfi.feft.yJ 
probatur antecedens:quia íi materia efl: íub 
ieélum adaequatum tormae equina-, quid ni 
^fenfatiortisequinae? Vide ciifp. ó .Phy í i . 
Dices ad fenfíonem requiri concurfura 
materialéanimíCjVt ipfarcddatur fentiens 
&ad3ppetendum excitetur. Contra pr i -
ino,quiaetiam materia primafentiret.Con 
trafecundojquia difp. 6. probabo animara 
non fentjre,íed totü animal ratione vtriuf-
que pañis. Qua propter cum fenfatio coníl 
ííatina«íl:ione,p3ffíoiie,(Sc qualiAtejtotum 
animal fentit^agendo per animam, 8c qualí 
tatem patiendo permatenan.Quare ad hoc 
nonrequiriturconcurfus materialis animi 
ín fenfationem.requiritur autem vt eadem 
parSjinquarcfidct appetitus,habcat etiam 
íenfum, vt per illum moucatur ad appeti-
tü.ficut diximus in anima ídem eíTe princi-
pium volitiuum, 6c intelleíliuum. Vnde 
íit non eflcncceííariumconftituere fenfa 
tionem,aut íenfum in anima , vt volebant 
authores $.24.adduft:i. 
Tertio fie argumcntorjnulla res fpiritua 
^ lis recipiturin materiam,ergo nec res vlla 
materialis recipiturinanimum fpirituale: 
patetconfequentiarquia tantam impropor 
tionem dicitfpiritus ad materiam quantarn 
ad fpiritum materia,itemQmm^uoil recipi• 
tur,a(l modum reápientis recipitur. Adde vná 
quamque remhabere propriaaccidentiafui 
gencris,quibus perficiatur. 
Dices primo, eopraecife quod res ali-
qua depédeat a materia eíTe materialem,no 
3 vero e-contra eo quod recipiaturin fpirifú 
círefpiritualcm?quiacum fimul recipiatur 
in maíeriarajfequitur debiliorcm ipfius pa 
t e m j V C conclufioni con t ing i t^ fubftantia 
quando vnitur accidenti^cuius vnio ert acci 
dentalis.Contra,'quia quando congrediun-
turduaecaufic^fíeílus fequitur p a i t é prin^. 
cipaliorcm^vt e x fpecie impreiia ¿k poten-
t ia vitali fequitur efí:c¿í:us nobilior fpecie 
impreíTa^ e x potentia vitali «Se habitu fu-
pernaturali oritur adus fupernaturalis; e r -
g o íi congrediantur cauía ípiritualis,& ma-
terialis adrecipiendum eumdcm cftedum, 
eflfeétus euadet fpiritualis: n o n cíi ergo cur 
magisaccidensmateriale dependeatá maie 
Í U , 6 C f p i r i t U j q u á accidensfpiritualcQuod 
adfertur de concluíiouc claudicante i n pne-
railFam debiliorcm,multos decipit ,cum íit 
omninoabs re. Nam condufio cl l idem l e a 
litercum vtraquepraeraiíTa,6c vnitasextre 
morum interfe , eft r-eaíiter idem c u m v n i -
tate eorumdem c u r a medio.Vnde i n conclu 
íione i l l a vnitasnon po te f t eíle certioi, qua 
inpraemifsis,quia eíl eadem. At i n cauíís 
phy f i é i s eft diuerfum, quiacum effeítus fie 
diftintlus realiter a c a u f i s , infiuit vnaquse-
qucjfupplente perfediorc imperfeílioris 
mendicitatem, Vthabitus fupernaturalis 
d a t fupernaturalitateniíquam daré fola po-
tentia n o n poterat. 
Dices fecundo, rem fuperiofis ordinis S 
poíTequafihumiliariadcaufandum remor- ^ 
dinisinferiorisrínferiorcm autem n o n poí-
fe erigí ad caufandam fuperiorem. Centra, 
materia prima eft capaxanimi rationalis,<Sc 
caufat materialiter alias formas viuentesj 
cur n o n erigetur ad cauíandum accidens fpi 
rituale ? praefertim vnioncm fpiritualem, 
qux cílentialiter eft modus illius. Ñeque 
vero eft aptior fecunda inftamia de vnionc 
accidentalizara quidquid n o n fpeftatad 
priraura concepturn rci»eft accidens: cura 
igitur vnio fubftantise ad accidens , fpeclet 
ad concepturn fecundarium, neccííario eft 
accidentalis. 
Quidam,cum mecum fentiant de concur ^ 3 J 
fuanimaeinadus rationales, diíTentiuntin 1 J 
fenfitiuos: mouentur enira eo argumento, 
quo.$. 1 8 .oftendi potentias ab animo abiü-
¿taspoíTc pcccare,quod mérito cenfentab-
furdum: quod n o n arbitrantur i n potentijs 
fenfitiuis, quia cum non operentur libere, 
quid refert easfeparatas operari?Hos autho 
res no poílum no mirari : primura ,mihi v i -
dentur íuam defercrc confequentiamrcen-
fent cnira calorcm ab igne corrupto reliftñ, 
concurrcfc adgeacrationera altcriusignis 
Vu * íta. 
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ita,vt per eum calorcm corruptus ignis tam 
vere gencret ígnem, quam íi non eíTet cor-
ruptus; quia calor eft natura fuá illius ignis 
inftrumcntum.-ergoíímilher animus fepa-
ratus ápotentijs vere per potentias pecca-
rct: quia funt illius potentiíe;crgo íicucig-
nis generatur abigne corrupto, ita Deus ve 
re offenderctur ab eo animoj & fie inimici-
tia elíet non inter potentias, 8c Deum/cd 
interDeum &animam anihilatam.Necap* 
parerdiferimen. 
/r 2 * Secundo^ fi eft abfurduma potentia vó* 
^ * $ luntatis prodüci appetitionem hberamjet.á 
critabfürdum produci appetitiones ncceC-
farias.-nam omn^s iftaeaéliones vitales ícqua 
Üterafpiciüntíubftantialem vitam.Dcmus 
á D c o conferuari in cañe potentias anima 
corrupta, fimihter, & in eius catulo:in ho-
rum fententia ú lx potentiae fe diligerét, <5c 
potentise catuli admoucrent os inamisfu-
gendis^quas etiam conarentur pr^berc po-
tentiae exiftentesin corpore canis:& tota v i 
tafenfitiua adía ínter íola accídentia , quod 
iionmÍnus abfonat,quam rationalis. Solum 
que diffcrt quod rationalis propter potcn-
tiarum riobílitatem ageretur liberew Hoc 
autemgenus operandí non tam abfonatin 
inanimacis, nam ignem produci á íolocalo-
re, non affert incommoda,quxafferrent a-
niicitiajá& inimicitix excrcitae inter íola ac-
cidentiajquod genus operandi magis exigir 
íubftaiitix exiftentiam, quam produólicí 
ignis á calore. 
S E C T 1 0 . 4 . 
Vcrum potenti^ vitales rcalitcr 
diftinguantur ab 
animo?. 
DI u . Thom. 1 ,part.q.77. artic. 1. & alíw bi adduftus. § . i . easapertc diftinguitj 
tcnenturque eas diftinguerequotquatarbi 
trantur fubftantiamnon cíTe immediateo-
peratiuam. Al i j veroadmittunt íubftantiá 
immediate operan & animum immediate 
influereinaítus vitales, diftinguunt tamen 
potentias ab anima (vt dicunt) propter au-
thoritatem D . Thom. fed certe non video 
quopa£lo hacin parte D . Thomamobfer-
uct cuius concluíioncm fequuntur,eiufdem 
probationem impugnantes^ D . e n í m T h o . 
ca ratione potentias diftinguít, quia cenfet 
nullam fubftantiam creatam poííc immedia 
te operari: ifti cenlent fubftantiam operari 
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jmmediate,& fe recociliare volunt,D.Thoi 
cum illisaperto Marte pugnanti. 
Secundum fundamentum eft , quia fub- §.38 
ftantiac operamur medi)s inftrumemisac-
cid.entalibus,vt patebit difeurrenti per qua 
tuor vulgata elementa: ergo ita anima ope« 
rabitur.Quam indu¿lionem elegantem cen 
íctcíTePatcr Suarez , nullaque alia ratione 
probari fententiam D . Thomse. Refpon-
deo tamen primo adhomincm ex ipfó P , 
Suarez difp.i 8. mctaphyíicaefcft^.num. 
x . conftituente diícrimen inter vitales, <Sc 
tranfeuntcs aílioíies: ad primas opinatur 
íequiri immediatum concurfura fubftan-
tiaerad fecundas vero minime: ita etiam ref-
pondeo non requiri, potentias accidentales 
diftinftaisabanima adaftiones vitalcs:quia 
idem principinm debet amare,6c intcllige-
re:quo poíito non requiritur aliud in f tm-
jmentum ex parte potentix: adiones vero 
tranfeuntcs non exigunt hunc modum pro 
duílioniscqasc rcfponfio,& ad hominejiij^c 
íimpliciterf atisfacit argumento. 
Tertio argumentantur, quia animus cíl 
indifterens ad amandum, 5c volendum: er-
go mdiget aliquo determínatiuo accidenta^ 
li.-ergo indiget potentijs. CónceíTa prima 
coníequentia,negofcfundam:namindiffc-
tcntia animi rollitur per fpecies impreflam, 
& expreílam. Nam poíito animo cum po-
tentijs adhuc eft indifferensad plurcsadus; 
ipíjeque potcntíac funt tam indifferentes, 
quamfolus animus, Determinaturautcm 
intelíeítus per fpeciem impreflam fpiritua 
lem rcpradfentantcm obie¿lumJ5cad diuer 
fa obiefta determinatur perdiuerfas fpecies, 
ítem ad iudicium determinatur per appre-
henfionem, 6c per iudicium ad difcuríum, 
voluntas autem dcterminaiur per fpeciejn 
cxpreíTam^id eft, per cúgnitionem intelie-
Ctus, íicut ergo ha- fpecies fufíiciunt ad de-
terminandas potentias, ita fufíicicnt ad de-
terminandum ipfum animum fine po-
tentijs, 
; Quarto argumentantur 5 fenfus mate- S-jP 
ríales diftinguuntur realiter tam ab anima, 
quam ácompofito; ergo etiam intelleftus, 
& voluntas.Hanc confequentiam nonnulli 
negant, nefeio quo fundamento, nifi inge-
nij oftentandi ergo: indefendendisdifíicil-
limis opinionibus: fi enim femel admíttunt 
índigcntiamfenfuum cxternorum,cur non 
adiníttcnt,& potcrítíarümfp¡ritualium?Di 
cunt quia non repugnar dari fubftantiam, 
qux per íc ipfam operetur immediate, 
c[uo4 
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quod fi h z c non repugnat^cur liare non crit 
anima raticftalisí Bene^cur etiam repugna*" 
bit viucn3aliquodmaceriale,qiJod íenlatio 
nesoperaretur p e r í e i p f u m j l incíenfibus 
accidentalibus ? atli quod poteft e í íejma-
xime homo , qui eíl viuentium nobilif-
fimum, Dices,bruta operari per fenfus acci 
dentaleSjquia operari nnmediate eft magna 
perfe¿lio illis repugnans. Contra primo; 
quia non eft tanta perfeclio j quae non pof--
fit in bruta cadere. Secundo, efto illis repu-
gnetjcur homini repugnabit illis nobiliori. 
Tertio poíTesdicere , Angelum operari fi-
ne potentijs.fecus animum illo imperfeélio 
rem. Tandera in tua fenrentia plantas ope-
ratur immediate nftiones íubftátialcs} quid 
ni (Scanímaaccidentaies? 
^.4¿J.O Ncgatur igitur antecedens i fenfus cniní 
jnterni,(Sc externi fuiit idem adaequate cura 
toro compoíi to íecundura eam partera, in 
qua reíident: hoc enim diftert intelleftus a 
íenfu ,quod intellcftus eft vnum fimplex 
principiumactiuum 5c receptiuum intcllc-
¿lionís: fenfus vero eft pr inc ip íuincompo-
íitu(n,incKidens vnam parte acliuam, (quae 
eft anima)<Sc alterara pafsiuamCquod eft Í or 
pus ) Hanc íolutionem indicat nofter V a * 
lentiatom,- i.difp. ó .quxft . 3.pun¿l:o.i £ . 
ttihilomnuSiqíu propter in brutis vnus fen-
fus diftinguitur ab alio, quia pars,quac audic 
diftinguitur p parte quacvidet. Vcrumcft¿ 
taftum non diftingui afenfibus externis, 
quia in ómnibus eft tadftus: nec í t e m a p p c -
titus diftinguitur á íenfu per quera moue-
tur.At vero omnís potentia íenfitiuadiftin 
guitur árationali:quia fenficiua corpus vt 
. partera includit, 
rdr QuintoarguuntiquiaGratiarecipiturin 
• 4 ^ fubíbntiamanim2E:Fidcsinintel]e¿luraj<Sc 
Chantas in voluntatem. Oftedi difp, 11 .de 
iuftif íca.ionefc£t6.Gratiamimitari conce 
ptusnaturzeracpropterea eftinfubftátia a-
niraac:Fides eft in intelledujdcft^n anima 
adefficiendosaíiusintelligendirfub quo co 
ceptu anima eft ¡ntel ledus. Chantas autem 
eftin cadera anima ad aflús amoris. 
Qua propter Pat.Suarez fupra,<Sc Yaz** 
quez • licetaiunt potentias ab anima diftin** 
gui , fatentur tamen ingenuc idhaudfaci-
Je po í le probari.Ego vero exiftirao nullam 
potentiam vitalcm eíTe accidentalem: fed 
cí íe adaequate idero ,ve l cum animo, fi eft 
ípiritualis,vel cum roto compofito fi eft ma 
tcrialis.Ita Grcgor. Arim. HenricusGanda 
uenfis,OJCamus,Gabriel Biel.j&vniuería 
re alíterJjñi^igüanturr & p i 
Norainaliu íchola^dc alijapud Pat C o n i m -
bricenf.a.deaniraajcap,3. quaíft.^. artic. 1^  
quibuscofentiunt no pauci. De Angclisid 
docctDurandus, 2. diftinft.s. qiitfft.< .qua 
probabilem cenfet eíTe Pat. Valentia fupra' 
diluensrationcsD. T h o m s : vbi prono-
ftra fenrentia adducir Beatum l í idorum 
S í Auguftin, libr.de Trenitat. m á x i m e 
10. cap. 1 i.cuiusfentenriaibidem, d' 9. de 
Trinitattcap.-) .eft manifefta,c¡uia alTeritme 
moriara3 intt l ledura,^ voluntatem impoc 
tare earadcmanimserationalis íubftantiarn* 
A c n e q u i s d i c a t c á importaré potentias, idi 
eft,connotare tamqunin fubied^um eamdé 
anima: fubftantiam; ait lib.de fp ir i tu , í cani 
ma,cap. 2. <Sc 8, potentias elle eamdem ani-
mara in diuerfís partibus exiftentem, (Se irr 
illis diuerfiraode operantem ( quod intelli-
ge de potentijs materialibus) & clatiusin 
fcrm.de imagine ( vt refert Gregoriu s) ait 
anima eft inteUctlH^animcíeJl memoria^úr d i a 
ma e í í yQlnmas .Qux teftimonia nullá admit 
tunt interptetationem,{ed noftrara fenten-»* 
tiam proponunt, <Sc exponunt ijfdem ver-
bis^quibus ego <Sc Nominales. 
Oraiís isauterateft imonijsabalijsaddu- - ^ 
¿liSjidexpreíTcdocctto.3.Iib.dc fpiritu,c<c J ^ 2 * , 
nima , ait enim cap.^.fenfm'vero y m s e f t m 
a m m a , & quidem ipfa, i?nde ob nummim m -
ftrumtntorumqumquepartkus, cumintusnom 
fit nifi y ñus, V a u m tamen propter v a n a exte--
riora yanatur , & yarie nuncapatur- D í á t u r 
namquefenfusiimaginatiojratio}intcile6íusítn'-
telligentia y & hac omnia in anima mhil almA 
Junt quam ipfa. J l i c s , & alies proprietatesinter 
fe propter y aria exemtia. Sed y na ej]}ntia r a * 
tionalisi& yna rnimaiproprietates quidem m u í 
tes funt 3 fed ejjentia y n a 1 fecundum exercitia 
multa funt, Secundum ejjentiam yero y n u m 
funt in a m m a i & idem g«o^;/j/4. Auguft inúm 
dicere eíTe fecundum proprietates plura, 
non refert,quia tantum vult muñerae í íc • 
p l u r a l ab illis dici fenfus plures, non ve-* 
roii] fe vt^patetex initiohuius teftimoni; 
<Sccx cap. 13. Secundtm fui operis officmni 
yarijsnmcupAnturnon'inibuS) dicitur namqut 
talisanima dum yegetat,fpiritus dum coutem-
platurjenfusdumjcntit'.ammus dumfapit* I f i í 
tamen non dtffetnnt in fubí íant ia , f icut in nomi 
nibus}quoniam omma tita y n a anima eft. Pro* 
prietatesquidem diuerja: fedejfentia, y n á . D i ~ 
cic autem proprietates diuerías propter or-
gana,<Sc raunara ex terna, in quo fenfu alibi 
dicit animara non eíTe idem qnod fme po-
tentixncque vnum fenfum ellealium.vt 
Y u J-Í auté 
tfpi De Anima Difp 
autem cucIIanturcxpliGationum fíbrae,fub 
i)Q[v<S¡mp!exjubflaúaeflanimaymc aliudjnec 
minus efl vatio in juk^íantidqaam anima-.nec a~ 
U/íd¿nec minus irafcibjlitaSi&cüncupufakilitas 
qfiam anmaijed "vnay ea.demque ju i j ianua fe-
tundum dinerfaspotentias diuerfajortitur noca 
kttlajnaturales fiqmdcm [unt et, nec a l iud¡unt 
qitamtpfa. Clanísirae autem ait has poten-
lías non elle accidens, ijs y a h i s . H a h t / i e ¡ M Í 
dem rnturalia^ey ipfa anima eft,Potentia nam 
que & y ir es etus/dem funt quod ipfa. fíabet 
accidentalia, & ipfa non efl, non enim e í í f u á 
p u d e n t i i i fuá tempsrantia C u m autem tam 
acuraté diítinguat anima á facukatibus ac-
cidétarijs/Scdícat anima cíTcfuas vireSjtScno 
fuas virtutes, videamus quid intelligat per 
Vires. /'iVcj(inquit)/«w/fenjuSyimaginatiOiYA 
t4Q)memorta,inteUeffus}tntcl'.igentia:nec po-
Uiit clarius á nobis eíl'e Auguftinus Prude-
tiám enim ait non eíTe animam,intelledum 
ait eí le animam. At fi intelleftus eft acciués 
vtprudentia* qua ratione anima eft idem 
cqm intelleftu ^neemagisneeminus: pru-
denüa autem non eft idem? Afine quia pru-
dentianon eftinfita'fedacquiíitaíDiCesnc 
lucem eíTe íblem nec minus nec magis» 
quam illum f 6c nondifFerre á f o l e i n f c í i -
cut diftert in nomine? equidem non tam eft 
explicare quam eludere Se irridere. 
. A b Auguftino eadem verba íumpfiíle 
T " i videtur Bernardusjferm, 11 .fupra Cántica 
inquiens I n ánima tria intueor, ntionem, me* 
tnoriam, & yoluntatem, & hac tria eamdem 
e'ffe a n i m a m . Q j p á fi diftinguerentur al) áni-
ma non eíTent anima>íicut lux'non eft Sol, 
Nec diftentit Scotus cura fuá fchola. Quera 
adducit Pat. Valentía pro eadem ferttentiaí 
diftinguit enira Scotus formaliter poten-
tías ab anima, quara diftindtíonem eíTera-
tionisratiocinataedifp.y.metaphyfi. fedl:^* 
ante finera probabo. 
§ . Probatur prírao,quíaanimusimmediate •TT » concurrit in genere caufae cfficientiSjác ma 
terialis ad aftus fpirituales: ergo in eo gene 
re caufae non indiget potentíis ad eos aftu.^ 
Confequentiapatctex difput.p.Phyfi.vbi 
probaui quid íit caufa adírquataj^c talera ef 
íe fuftantiara in produftíone al terius,quod 
in prafenticonnrmOjquia illa eft cauía adse 
quara,cui attrlbuuntur oranes fotraalitates 
¿n efFefbu reperta,fed anirax <Sc ípecieiira-
preífae poííunt attribui omncsformalitates 
inreUe¿lionis:ergo anima 6c fpecíesimpref 
fa funt caufa adaequata intel)c¿"tionis.Proba 
tur minor, quia vitalitas:tribuitur animan 
í 
de pqtefttijs animan 
quae modo vitalioperatur. Etiam tribuítur 
ratio intelleí l ionis vt íicj quia aÜma ex na-
tura fuá eft determinata ad intelligendum, 
rado vero tal is intel leít ionis tribuiturfpe-
cici impreffe. 
Dices,vitalitatS vt fie tantura tribuí ani- g > . -
jnxiintelleOui antera tribuí talera v i t a l i t a - * r J 
tem,id eftjdifferentjam intclleótionis: fpe* 
cieí autem impreflá: adfcribi) quodintelic-
ü i o íit de hDcJauti l loobícftoXontra,quia 
fi ad id requiritur inteIleí lus,non eft necef-
fariura vt determinet animum in genere 
caufae materialis: nam fublata indiíferentia 
caufae efíicientís j ipfa anima detertnina* 
natur ad recipíendü a í lum intellcvlus^quía 
ijlud púncipiura dcterminatiuura cfficiení 
deteuninaret animara vt ínfe operaretur: 
ficut fpecies impreíTa per te determinar in«» 
tellcélura. Vnde vitalitas folí refpondebic 
animo: s ergo non indiget anima in te l l c í lu 
a fe diftlnéto. Paict confequentia, inttllc* 
¿tus eft potentia a£liua 3c pafsíua intellc-
¿tionis:atilla qualitas non eíTet printipiumi 
pafsiuum íiitelleftionis: quia fine eo con-
curfu perfolum adiuura polTet determin» 
re animam ad intcllectiotieni.Cofirniatur* 
anima veré , <Sc propricintclligit immedia-
t e , i p f a fe, «Se voluntatem tnouet ad arao-
rcra. Quorfutn igitur requiritur alia poten* 
tía accidentalis, qua? veré intelligat, atque 
araet. Contra fecundo, etiara poterunrtíTe 
tres intel leduS»Se volúntate* duae. V n u i 
ad apprehendendum, fectmdus ad indican 
dura, tertius ad difeurrendum j quibus in 
a í lu refpondeant formalitates apprehenfio 
nis,iudicij,6c difeurfus: ergo animac refpotl 
det vitalitas j itera ínte l l ed ionis conceptus 
firaul cura fpecie: eam vero eíTe circa hoc 
obíeftura oritur ex hac fpecie.Nam ah ohie-
fío & p o t e n t i á p a r i t m 7iQtÜia, 
Secundo fie argumentoríanima eft adx- § 
quatum príncipiura fuarum potentiarum 
intuafententia.quas eíficít><Scpatitur,vtex 
verbis D.Thora . i l la queft. 77.art.6.clare 
oftendi difp.^.Phyfi.feft^.conclu.i.ergo 
anima adaequate efficíct fuosaiflus.Confc-
quentiam nefcío q u o p a í l o pofíis negare, 
quia potetí^ funt perfediores fuisaftíbuSj, 
Se ficut anima eft determínataad fuas poten 
tiaSjlicetfint plures, ha eft determinata ad 
a(flus,fiex parteobieftifintcaetera neceífa 
ría,vt fpecies ímprefra. Confirmatur,licet 
admittamus imraediatura concurfum acci-
dentisinfubftantiam non debetadmittico 
cur(us potentiarum in a¿tüSp<juia cum acci* 
dení 
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dcu* atfi^at vinmainclírpoíltionemadíbr eft eííc rarionalcm, fed non potcft concipi 
mnm , poaet d ia attingcreipiam formaiti, 
atvcro f g i t m i x nonnabeiit eam concur-
rcndi ratiofté. Ad hxfcn ícntcntia D . T h o * 
luincit cuiícuríus poccntii accidentaíis j Se 
Ípccie i imprciULadinteI leaionem:ergom 
i iüítraícncentiaíuftKirconcurfusanim?^ 
ciiiídem ípeae iad eaiiidem iníc l leaiGnem. 
D i c u m c i i c m q g n a m p c r f e a i o n e m r u ^ í l á ' 
tiainopeíarifiac mlhumetis.Rogo primo, 
^uoinodo non fu magriá perfeaio animatu 
operan íuas poteiitlas línealiji inftrumcn-
tisr lecunco obíecro tc,nc lis de inftrumen-
tis iolicitusjen tibí fpecies iríipreflaSí quarú 
rainiílerio vlilur anunus. Quid Igitur exi-
gís lájnultainílruinentaííSc quideni magnü 
ü t dilVriinen Ínter nollram ícntentianí, ¿ í 
AriÜotel icam, aíTerentem Aageli intclle-
¿tíonem eíle eiuídcm íublbiuia: hoc eninl 
t i l inaxmiaadualitas^operariautcrnaaus 
ale divinaos noudicit tantam p e r í e a i o -
neni.. Dcnique fruj l ra fi»nt per piara qua 
pojfuntperi péYpáUciora. 
imites primo á Concilio voluntatcm abj 
^ • apoetitu ienfitiuo diftinguí. Quid inde? 
nain appctitus feníinúiis iuclud.t corpus, 
( á q u o ellcorporeus) cjuo realiter diltinr-
gui.ur a vo!üntatc,qua' c í l folaanima. 
Dices kcuiido i voluntatcm vocaripo-
temiamcxcámíergo voluntas non percipíc 
o b i e a u m . D i f t í n g u ó confequens: materia* 
liter negó j formalítcr cortcédo. Nami 
¿ a u s voluntatis, á quo ánima denominatuf 
voluntasformahter,ñon eíl pdreeptio obic 
a i . D e í n d e cacea vocatürjquiacaecorumin 
morem .1 rtao tramite defl.aens fuisfe fla<í 
guijs praedpítt m agit. 
§ « 4 . 8 Durandusin primu dirt.3.quacft.4 nuni¿ 
S.cum opínctürjpotentias vitales Angelo* 
rum, itern nutritiuas, & vegetatiuas anima-' 
lium ab eorumdem fubftantia non eíle di* 
ftinflas,cenfetin ánima rationa!iinteÍleaü¿ 
& voluntatem non diílingüi realitér3diftin-
gí i i tamen ab anima, quia inLelleaus nori 
poteíl: eñe forma corporis. Leue argumen-
ttim ad ram fingularem opínionem : nanri 
iicut animusintellcaiuus efl formacorpo-
risjita etiam mtelleaiis:&: quamuis Duran^ 
dum vrgere non pofsin) primo argumento 
faaopro meafentcntiafca.i po í e lhamc i i 
exteris argumentis vrgeri. Rogas vtrunl 
intelleaus faltem rationc diliingüatiir ab 
anima ? opinor animum non poíTc elTen-* 
tialiter concipí ad3cquate,ni!i íub ratione iji 
telleausjuam differemia elTemiaüs ammJB 
Vt rationalis fine intclleau : crgo non po* 
teft concipi éllentialiter ad.^ quate^ tiifi iub 
ratione intcllcclus. Probomnioremj nan^ 
rationalcíormaliier dicitprincipiumdiícur 
rendi,phncipiumauremdií"currcndi eíVin-
teile¿\us formalitetrergo rationale non po-
teftcoápifonnál i tcr fincintcííeau. Qua-
propter Durandujn non fatis derairor,cuni 
ániinus rationaLs in quantum eí l rationalisj 
fif corporis forma , vt alibi probaui: in om-
niumautem fentenria dicendum eíl eíTcn* 
tiamanimi confiílere inprincipío inteile-* 
a iuo/ íueproxirnoj í iucvcmotoj i icut etiam 
cft de eiiíldem éiícntiá eííe vegttatiuum¿ 
&fenfitiuum,quiain ea ratione conüenic 
cuín exteíisformis viüentibus.Non cft au-
tem de eius eífentia CÍÍÍ; voluntatein, auC 
appetitujn ctiarn in radicej quia íftc coneep 
tus cft fecundanus ratione rioftra fuppo-i 
íiens i n t e ü e a i u u m gradum^c quoiu 
íaphyftcalongCjac late dUeictur¿ 
S E C T I O. 5. 
De fpecificatiuis poteriUarun?¿ 
Emfpecificaricftruarri eíTentiam habe* | ^0 
*>-rein ordine ad aliud, vt materia in ordi 
nc ad formamJ& hxc a d illam.Vnaqua:que 
pptcníia fumit ípeciem in órdine adfuos 
adíus immedíáíejóc r e m ó t e in ordine ad o b * 
íeaa. Anima rationalis íümit fpccií m fuani 
in ordine ad vegétát ionem,& obí aaquin* 
qucfcníuum ,iiem p e r c í d i n e m a d cbic-a^ 
intclleaus,& voluntatis .Potéiia vifiuabru 
torum fumit fpeciem a lucido & coloratot 
guftus vero a fapore, taatís a quantitatc af* 
feóta prlmi; qualitatibus c u m niolLtie, duri 
tie,(5c afpetitatí.,16cc.Auditus uero h í onoro , 
o l f a a u s a t » o d o r C j í e r fus c c m m u í i i s a b o m -
riibusobieaií . íenfuumexternorurti} iurel-
Jeausautem ab omni ente, voluntas ctianx 
ab codem.De qüo in praefenti píura non li-
cet difpiltarejqtlae decurfu dilputationura 
mint explanata:namcli!put,8.pliyííc.fear 
^.oftendipetentias reípiccre íuoiterrninos 
inpartieulari j & non fecundum 1 anones 
communcsíítem, quod & jnftd ptob. bo^np 
tendere poteiltias in plura obieítá^in quai^» 
tum funt vnuiti j cun> p o t i u s o b i e a » 
habtant vnitatem ab aClu in-
telleaus. 
r 0 ^ ' De Aníma.Dirp^.DeintelleQiu^^ 
D í S P V T A T I O i 
Deinteikólu^&eius obieóio. 
Pí l imapotentiarura noÍJiUtote,& origine cíVimellcctus. 
S E C T I O, i . 
De intellc&u agente. 
E ini-ellcclu agente frecirís 
cftfermo S . T h o . t . p . q . / ó . 
art.tb&inciirputatis, q.vni 
ca de Anima artic. 3. & 5 , 
l i icperí l f ingcmus qujeop-» 
portet. Ac primum per 
teHeéhimagente.mHátelligo cum D . T h o * 
de fpiric.crcac.artp.corporej virtutem efíi-
cienié rpccicsimpreíTas fpirítuales, abftra* 
¿\zs '•'d f eiiHbiiibus. -
Beatus Thomasjquacft.de Anima^rt i^; 
&alibi adcíuélus. § . ^. ciusdiícipii l i , 3i¿\l) 
corrftituuncintelleíftúra agerem: qnia opus 
cftanimíe e ü c vircutemípecícrum ípifitoai 
Jium cíFcílncem^as abftrahentcm á p h a n -
tafmatibus. Admitto lubens intelleftutn 
á g e n r e m , <?c parsibilemcomparatíone í p e -
ciei expreílW 5 quamille agat <Sc patiatur, 
íguaníquí abfírahat a phantafmare 5 idefl:3 
tnelius & abítraftius cognofcat obic¿lum> 
qnamcogrrofcitur perphántafma, Species 
autemfieriab mtel le íhi raihi cft difficile. 
Nam ípecies pertinet ad obicdlum ; quod 
conciírrit ad cognicionem vcl per fe imme 
díate, quando adefl proportionatum: vel 
'peraliquidfubrogatum viceillius, quando 
ipftnn perfe non poteft : ac proptérea fpe-
cíes vocatur vicaria ob iec l í . Sedhaecvica-
tia eft prodüccnda ab ob ic í to ipfo • vel á 
caüfa ,ad quara ípeftat í u p p k r e defeftus 
cauíarum feoindarumiHoc autem non fpe 
€lat ad intclleftum humanum : ergo í p c -
vcíes ptoducuntur in anima 3 vcl ab obíef toj 
^ 1 a fupplente huius defeclum. 
Non p-rtinere id munusad intellefiurai 
pater. Quia ad caufam primara fpc-¿kat í u p -
jplcíe 4efcclus feciindariun; quia i l l m 
P i l i 
fpeílat connáturalis adniiniftraiio vniuerííj 
eius leges íancire: quae pafsim infringe-
rentur , nifi adeiíct authoris prouidentia, 
Gaufe autem particulares habent quidem 
f*ias^)riuatas facultares ad fuá muñera: non, 
vero facultates fubrogatas pro alijs 5 fed 
pro fe. Si enimabfente igne, áquoinc ip ic 
diTponi materia,Sol aut alius ignis períkiat 
diípo;itionem3iSc generet igneni; ignís pro 
duttus refpondet cauke producentimon ve 
roigni abrenti: neeproabíc-ntiíubrogatur 
alius:quia vterque innata íibi virtute opera 
t«r,nec alter pro altero ; ka contingerct in 
prxfenti. 
Secundo: obreí lum dat cognií ioni for-
malitacem, quac formaliternon refpondet 
potentiae, fed ob ic í lo ip í i : ergo potentia, 
aat anima non efficiúnt ípecies . Antcce-
densdatur abonmibus: Confequentiápro-. 
bo :qiiia illa formalitas refpondet immedia-
lefpeciei imprefla-remote vero,<5c vt quoi 
principio afliiuo íllius fpecieiiergo refpon-
deret aniroo,aut i-ntclic¿lui agenti, fi ab rí^ -. 
lis fieretjnon v e r o o b i c í l o . Quia pertecb-
i e í t u m nec per fe nec per fpec^em concur-
reret. Antecedes proborquia formalitas rcf 
pondet principio aéliuo: quod vel eíí: pro-
ximum & immediatum , qualiseft fpecics: 
vel eft remotum quod agit per imniedia-
tum:hoc autem aut eft fubit-dum, cui ine-ft: 
remotum , vt aqua & ignis calcfaciunt-pcr 
ealoréj aut eíti l lud a quo eífluxit immedia-
tum,vt Sol illuminat per lucem abipfo e í -
fluenteinintcríorajiicc eftaliud genuspriíi 
cipij remoti.At fpecies per te, nec fk ab ob 
iedo,nec-in illo eft:crgo íormalitas non ref 
pondet obiecto per illami fed anima?. 
Confírmatur5 Anima ex fe h^bet virtute 
effeftricélpecierumrcrgo vtoranis forma-
litas refpondcspotctijs rcfpodcc animo per 
illas,¡ta &formalitas fpeciei e idereípodet: 
quia ta fpecies quá potentia oriunturab iníi 
ta animi virtute. Dices anima cfficcre loco 
obiefti.Iam refpondi, id non pertinercad 




duxcauíf particulares cóncurrúnt adeffe-
ituperdiucrrasformalitates^etitra potcft 
íupplcrcviccalceiius.Necenilniniclleaus 
linelpecíeiínpreíla potcft cognofcere ,aut 
íupplcre huius clefectü,uec pío fe 5 nec pro 
obiecto;ncc habitüs fupernaturalis potcft 
3 íupplere vitalitatem pro in te i l edU í ergo 
nec anima poteft fupplere ctefcéium}aut at-
tmgcre eiusformalitatem. 
^^tereá .a 'pecicseftconiüaiüá obicaí 
cum potentia:ergo ab í p f o britur fpedcs5& 
n o n á potentia* Alioquin totam virtutem 
agendij&coniuíigendi cüobicfto haberctí 
potentiá.Deo autem n o n tribuitur í o r m a l í 
tasobicéti;qu;a cóciirrit vt caüfágcíieralis 
íupplensparticuIariüdeíeífluí.Atq* hicmtf 
das vicinior eft exteris omnibus.Senfus ex 
terni accipiut ab obieílisj ítem iíiteíni peí 
fpecies,autnotitiá externorum. Angelí cas 
accipiunt immediaté ab obieftis pr^fenti-
bus (& proportionatis, v e l á Deo dónantur 
ípeciebus loco obiecti, Ita intellccíusiiofter 
taclus phatafmate accipit fpecies a Deo fup 
píente abfentiam obiedlorú- phíntafmatc 
cocurrentCíVel difpofitíué^vel ínftruméta-' 
liter etialocoobieílí.Itéapprehenííojquia 
cft repr^feiltatío obíeaí.loco illiusconcur-
ritad íudicíumjhoc autem ad a^us v o l u n M 
tis Nunc non dieoaíliué: fed in genere p e í 
illos aílus concufrere obíeítum. 
> g Diccsjexintelleftu a g e n t e ^ p h á t á f m a 
^ * te conflari integrü priricipiura fpe cict im* 
p r c f c i n qua teperiuntur, Sí coceptus q u á 
Utaiisfpiritualis,& coceptus fpeciei imptef 
íae, Ad primum concurrit inteíleítus agens 
foimahtéríadfecundüm vero phántafmaí 
v t patetin intelledu pofsibili & habitu F i -
dei coroparatione aílus füperrtaturaíis. C0 
tra primo,intelleftusagés vf agensj fi efletí 
ex fuo conceptuquídditatíuo, 3c píímario 
eíTet determinatus ad formalitatem fpeciei 
impreiíac, vt fpecics eft. NaiTi ex fuo con* 
ceptu primario diftingueretur á pofsibilii 
quia pofsibilis eft determinatus ex fuo cori 
ceptu ad intelleftioncm fub conceptu intel 
le£tionis; agens vero ad fpécíem fubeón* 
ceptu fpeciei. N eque cnim diffcrrgt per o í 
dinero ad forraalitates qualitatísfpíritüaliSí 
quia tam i l l i , - q u á m voluntas conucniunC 
fub ifto conceptu. Quiddifatiue confti-
tuuntur perdiflícrentias fpecificas volitío«» 
niSjintel leaionisj & fpeciei impreíTae. Ec 
quemadmodum intelledus pofíibilisexící 
deterrninaturad cogtlitionera ííl commü-» 
ne,<Scper fpecies d-terminatufadhanG fp^ 
c&u agenter 6 p f 
ciéjaut indiüiduü intelleaioms, heque pef 
illam determinatur ad intelleftionem vt 
fícrítaphantafma fupponerct in te lkaum 
ágentem determinatum ad fpecics v t fie, 
Ipíurri autem determinaret non ad fpc-i 
ciemvtfic, íed ad fpeciem circataleobic-
a u m . í n quo fimile eíTet intelleaui, & F i -
dei.Ñeque veróad fpiritualitatem qnalita-
tis vt fie éiíet cohftituenda vha potchtiajíi-» 
cutrionponitur ad fpiritualitatein 'lÜitclK* 
aionis,3uí volitionis, nifi determinátefub 
aliquo genere íritelleaiohis,volitionis, aut 
fpeciei, quia ilíeconceptus cft vniuerfalif-
fimus relponderis cauíisis fub conccptii 
ctiam vnineífalifsimo: ergo fi daretür intcl 
Icaus agens refpiceret ex fuo coheeptü 
formali fpecies impreílas in quantum fpe* 
des íun t . Quod oftendi fpeaárc ad obic-i 
aa: illorum autem vice ad Dcuni. I n harid 
fententidminciinat Ochamus in ¿.quxft.; 
¿^.finciEamdcm docct Duran,in i .d i f t in . 
^quaeft. ^ .&ab oppofita víndicatbeatuni 
Áuguftinum* 
S E C T I O. 2, 
De intelic£lU pofsibilh 
INte l ícaus pofsibilís vocatur a D.ThdJ intelleaus nofter cognofcens>quiá obic- jj*»^ 
fía in ilío poílunt eíte obieaiu é i quáuis re 
lion funt,quod Doaorintell igit dé óbíé 
¿tis feníibilibüs j temq* vocat fehfüm pofsi 
biIem,D. Tho^ Iftam pofsíbilitatc eoíntuie 
inordme ad habendasfpecics • non veró in 
Ordine ad cognttionenxQuá propter /tnge 
lus non habebit intelleainn pofsibilc > fi ei 
Corigignuntur fpeciesífecus fí ci daturtem 
porum fücccítuíitevn eft poísibilis compara 
tioncfpecierum,quás rton habet* Deo aütjS 
repugriatómninoifta potentialitas íntellc 
aus .Pote í l ctiam dici pofsibilis, copafatio-
íle íntcllcaionís,quam non habet aau, fed 
potétbtátum,foíct 8c ábalijs Vocaú.PdjiiH 
/í^quia patituí cogriitiorteiii: forte quiá di# 
Jcit Arift.>«íc%^re eflquoddd^pati.Scdh^Ú. 
íunt nomina i de quibus non multüiri cüiait 
datliiAduertcdütii tariicn, mtcllcau m firrt 
plídtei ' ñúté pro hoc pófsibilií agens cñirtl 
intelleaus íubéotieeptU ágentis non eft \t%, 
telleaus fittiplkííeíífedíecurtdü quid^quU 
huieminifttat fpecies í fícut alia principíá 
áaiua fpceiecüm íjUpréíTarum non in* 
¡£#<£ De Aníma.Diíp.^rDé 
n 3Dico prirao.intelleíhis v t fie eft yirtus 
^ • O cegntfcitiuafpiritualisMacdcínúúone com 
prehenduntur intellcüus Dei,(Sc crcatura-
rum:omncs cnim funt virtus cognofeitiua, 
fedeum diíciiminc. Nam Dc i inielicftus 
non cft virtus aítiua jaut pafsiua íuas cog-
nitionis (vt oílendam diíput.vltinia Meta-
pii.ylicx ) crentus autem cft virtus, &: adi -
i|a,<Sc paí'siua fuarum cognitionutn.Huma-
o s intellcclus.ey¿ ytrtHS ¿ogmfcitma fpiri-
fiMlisperdifairfnrfí. I tem ca vocc cognofati 
«^excluditur voluntas: quac íub concepcu 
voluntatis non cft cognofeitiua, fed íuppo!* 
nít potentiam cognolcentem.Ea vocc ¡piri 
tuúlis reijciütur fenfus.ta interni quá exter-
p¡ quinó funt fpiriruales/ed corporei :ka-
que nuilus fcnfus eft intelle¿lus,neq; intel 
le¿lus vllus cftcorporeusr&potcníiaípiri-
tpaJis cognofeitiua neceflario eft intelle-
aus:quiaproprium eft rerumípíritualium 
perfeít^rum intelle¿\u gaudcíe. 
,,,Dico fecundo ,intellc¿lus non eftidera 
numero in ómnibus hominibuSjfed fíngu-
l i íingulos habent intelledlus. Eft de Fidc. 
Gontra Auerr-oemjqucm reterc , <Sc rcfellic 
S. Thom. pppoíirum ^elyrantera.Mon-' 
fíratur priíno,qnia lj eí íetvnus numeroin-
telleíhis V vel éíTet vnitus corpoñ faltem 
medio animo, vel non: fi fecundum, crgo 
norvpoíTct homo per i l lum intell igeté; 
quia organa feníoria nihil prodeífent ad in 
• telligendum: denique recognofee fed. 3. 
ififput-1. Si vero intelle¿tuscft vnitus fin-
gulis:ergo idemmet intcl¡eftus i imul e x i -
fiitin locis in numeris,quod praefefert i r r i -
fionem, Secundo:crgo¡demintcllcdusíi-
niufhaberetaffenfumj atque dilTcnfura de 
codem obiedo : 5c fibi ílmul perfuad-eret 
dúo prícdicata eontradiaoria.Tertio, quia 
ego intelligerem per cumdcm a£tum, per 
quem Aldephonfus. Nam oranis aélus mei 
jntellc¿tus me redduntcognofccntc.Quar^ 
tOyquia límiiiter vnatantura círetomniuníí 
Voluntas^ non poíTent dúo homines iur-
í^ari j quia vna voluntas non rixatur fc-
clun i fed cum álfcft Quinto a p r io r i , quia 
finguli hommes habent íingulas animad ra-
cionales , quia in ratione horainis diftrn-
guuntur nufítero: crgo 5c í ingulosintelle-
ftus quia intelle ¿tus eft idé animus(v{ ofte-
di:difp.4.) vel eft eius affcftiotíingulxautc 
formíe fmgulas habent ptopri^tatcs,vt dtio 
Sgnes dúos calores; <Scduo tquivduás po -
icntias viliuas,&c.Nec expcdithaxum i m -
pugnati9niiiicptiarumtcmpusinipcn4eí^ 
íntellcñu5<S: éíus obieño. 
Dieo tertio , nofter intelle¿lus exiftitin 
torocorpore cum animo. Probatur, quia 
í i eft idem cum animo, res eft clara j fi vero 
diftinguitur , patet , quia animus vbkum-
quefi tef t intcl leChuus ,<ík rationalis , n o n 
folum remote, f ed etiam p r o x i m é : crgo 
vbicumque fit habet inrclle£tum • quia per 
i l lum conftituittir proximé rationalis. A n -
t e e e d e n s eft certum, quia fubftantia animi 
eft radicalíter rationalis, á q u a effluitnaítu-
rali emanatione propriapaísio ratiocinan-
d i , ficut Sol , vbicumque fit cft illumina-
tiuus. Dices, animum non intelligcrc i n 
totocorporc: crgo non habet intelleaum, 
qúía fuperflucrct. Mala c o n f c q u e n t i a , á n c 
gationc a í l u s ad negationcm potentiaE:. y 
Ncc cnim opus cft excrcerc omnes adus 
poíentiae.vbicumque cft.poteft cnim aliun 
de impediri i v t diuifio quantitatis inGseio , 
fat enim cft potentiam alicubi exerecn. 
Gonfirmatur,intcllcaus prius natura eft Í J \ 
animo, quam animus i n corpore : quia eft 
proprietas folius animi: crgo non dependec 
ab his organis corporels,fed coniitaturani-
mum fine dependentia á corpore. 
Dico quarto , i n t e l l e d i o non eft in ro- ^ I O j 
to corpore j fed habet cara animus in folo 
cerebro.Probatur,cjuiacommune eftom«» 
nibn^fcholis animü n o vnir i t o t i corpori fe 
cundum gradum inttclligendi ( vt volunt 
Caietan,Cv Ferrara ) vcl faltxm n o n com-; 
municare corpori adioncsomncs^t'ex P . 
Vázquez retulidifpnt; 1. j l t c m ficut k i of-
fe nonfemítu^itance intelligatur. Ra t íoa 
priori,quiainteUeaio faltem indireaé pen. 
áct dh órgano .* crgoibi cft v b i eft organut 
crgo non alibi.Quorfum enim? Nec habec" 
tantam extt-nfionem virtualem , quantan> 
animus. Dices intelleíHonemeflein a n i -
mo:ergo eft v b i animus adsequate.Errónea 
conrcquentia,recidensinVbiquctarios.Ná 
etiamhumanitas intime vnitur Verbo, fed 
Yerburn cft vbique : crgo humanitas eft 
•vbique . Item vnio capitis cft in anima ter 
íJiinatiuérergo etiam eft in pcdejimmo nec 
cllet i n pede, tametíi in capíte fubieílarc» 
tar i n animum.Ratio cft,quia potcft fiibic-í 
¿Uim,aut terminus fuá excellentia ven 
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S K C T I O. 3. 
De obieílo adxquato noftri in-
telledusi 
X Difp. 1. Logicx patet > obieílum 
-^—'adiiEquaTuiTi incelleftuseUe quod at-
tingitur ómnibus eiufdeniaó^ibus. 
Ac primum accidentia á n o b i s cognof-
ci nullus poteft ambigere, nara cum haec 
lenfu percipiantur externo, i n intelleclü. 
fui liiiiulacrumimmittunt. 
Deindefubftantias corpórea^ cognofei 
á n o b i S s i n d e patet,quia deillisfermonem 
i n f t i t u i m u S j & : non poíTuraus l o q u i , n i í i 
quod cognofcirnus.Deinde cognofeimus 
c í í e m a t e r i a m priniamj<Sc de illa praedica-
m l j s a l i q u a j q n s in accidentia quadrareno 
p o í f u n t . I t e r a cognofeimus formasfubftá 
tialcs,qi.ias probamus ab accideíitibus di -
ftingui.Denique fíquisnegetá nobis fuK 
ftantias cognofei,íibi contradicit i p f í , qui 
eas non negaret, niíi de eis aliquo eflfor-
matoconceptü. 
Prxierea quisneget rem irnraatcriale 
a nobis cognofci?Deus enim a nobis per 
difeurfum agnofcitur,quem ílno cognof-
c e r e m u S j h a u d coleremus. Ratio eft^quia 
n o f l e r i n t c l l e í l u s eft difcuríiuus,5cex f e n 
fibilibuscognitis^ad infeníiliainueftigan 
da percúrrit. 
Cognofeimus etíam respofsibiles: na 
<Scpra:teritameminimus)&: futura e x p e ^ 
£b.mtís,<Sc fumuscerti potuiíTe áDeocrea 




Item cognofeimus chymaíras, tum eas 
fingendo.vt cum falfum adfírmamus, tu 
recognofeendo mend^cia ab alijs difta. 
Sed efl: hoc difcrimen,nam chymsEras e f -
íingimus ñ o n e x inftituto natura?, q u ? t r i 
buit intelleélum ad verüm,(3c n o n ad fál-
fum,quod vero declinet in médacium eíl: 
prseterintentumnaturae. Itaque o b i e f t ú 
a d c E q u a t u m intelle^us efi: omne ens, tam 
reale,quam rationis;obie¿l:iim áutem adae 
quatum per fe eft ens rcaletrationis antera 
obiedumperaccidens. Obijcis ab Arif t . 
¿Klum.Qíiod non efi «o«Jdí«r.Refpondeo, 
non feiri eíTe^uia eiTct a¿tus falíus, & n o 
fcientia::at feitur non elle; vnde chyma;-
ia non eft cognofeibilis eíTe , fed cognof-
cibilis non eíTei 
Obicílum fórmale conftat e x eadem 
difput. i.feéVio. 1. Logice eíle id 3 qüod 
cogniium ducitin cogniíionem aliorum, 
íiue quod racione íui cognofeiturj <Sc aliá 
ratione eíufdcm. Siquando vero imme-
diate cognofeitur aliquod obie<n:um,(5vexi 
illo non infertur akerius cogn¡tio,non di-
citur fórmale propricrquia íicut forma 
reípicít materiam, ita fórmale connotar 
niatenale,quia e x materia 6c forma fumi-
turhacanalogia , illud tamen obiedura 
diceturimmediatum, 
Eíl alia ratio formaíis inteÍIe£lus, quae 
Vocatur ysmm , vnde dicitur intclleéUiS 
tendere in obiechnnfub ratione ver i , fi-
cut voluntas fub ratione boni, hac autem 
veritas explicanda erit dlfputation./.Mé 
taphyíic.fedio. 2. quía eft attributnmen-
tis. Solum aduerte,intclleftum n o n ten-
dere femper in verum realiter, fed in ve-
rum realiter,veíapparenter,alioquin nú 
quam denperelur jdecipiiur autem quia 
praeftat aílcnfum obie¿to«quod apparet e£ 
leíquod non efhnam íi íalíitas ádpareret 
non poíTet i l l i aííentim fícut e n i m euidé-
tia obietftinecefsitat inteíledlum ad ilíius 
adfenrunvtaeuidehtiafalíitans illum ad 
non aííentiendumneceísitat.Nulla enim 
potentia poteft prodire ín adnm, niíi cir-
ca f u u m obiedumjita voluntas non poteft 
amare,niíi quod il l i prefentatur,vt bonü, 
ñeque videre vifus,nin colórcm5aut luce, 
Habet etiam intellcftusaliud obiectü 
formalifsimum,fcilicetintelligibilitatem: 
ea enim rationeintelíigit, quia obiedum 
eft intelligibile ,iScquíEUÍs potentia tcn-
ditinobicdlumfub eadem formali ratio-
ne : vt voluntas fub ratione amabiíis: v i -
fio fub ratione vifibilis.Híec intelligibili-
tas ex parte obie^i níhil eft pra^ter verítá 
tem.Nam ficut viíibilitas colorís in ipfo 
ni l i i l eft praetereiusentitatem,qu3e ex fe 
eft viíibilisjita'intelligibilitas mhil aliud 
eft praster entitatem obie£li aptam intellí 
g i . Quaré idem eft tendere in obieílum 
lub rcitione intelligibilis, ac tendere fub 
ratione veri.Si verointelligibilitas fuiiiá-
turex parte intellettus jnihi l eft praftef 
ipíosaá:us. Q^iare cumdieimus intelle-
¿tus tendit in obieílum fub ratione intel-
ligíbilis^idem eft ac dicere, tendit in ob-
icílum diciendo intelle£>iones,, Quare 




Íf5)8 De Anima Dífp.^.De 
fímpliciter intclligibilitas eft extrinfeca 
denominario obicfto jformaliter proue-
niensabaftibus intclledusmara íicin eíTs 
cogiiitum dicit extrinCecam denominatío 
nem á cognit;onc adlualijitacíTc cognof-
cibile á cognicisne poísibili.Quod cuiuis 
obicíto contingit refpe£lü potentis vita-
lis, per quam attingitui. 
, i y Obferua ex ea ciiíp.7. MetaphyficíCjá 
D.Thoma diflingui veium forraalker á 
vero fundarnentaliter. Verum formaliter 
eít denominatio extrinfeca ab adtu intellc 
ftusrverum fundamétaliter, eft ipfaobie-
¿li natura. Qwando ergo dicimus intclle-
¿hnn tendere íub rarione veri formaliter, 
& non íub ratione falííúam reduplicamus 
aaus ipíos,<Sc pcrinde e f t , ac ii¿telle¿tum 
tenderea¿hbus ver is , idcft ,cañando ex 
natura?ímpetu aclus elicerecoformcsob-
itclis:quod íi íunt falíi,eft per accidens co 
tra natura; i n t e n t ü . Q L i i í i m p l i c i a p p r e h é -
fionínegant ventatem, ckíalíitaicm , di-
cent hoc e ñ e verumin falo iudicio:at in 
ómnibuseíTe verum,qiu etiam apprehen 
fioni veritatemadfcribunt.Quod contin-
git aílenfui atqj diíTenfui. Vtrumqj enitn 
praíiamusconádoeos eíTe v e r o i . Ad fen-
tímur enim volei^tes v e r é cognofcerejdif 
f e n t i m u s autemejua-rédoin uiíí'eníu veri 
tatern,cjL3am putamusnon £ore inalTenlu 
implica ret a ategi di lTcntiri;a!itaíreíitiri,íi 
arbitraremur aligue aftü fore falfani.Ita-
quein hoc íeníuidem cft ,intelle¿iumten 
d e r e í n o b i e í h i m fubratiojieV€ri,ac fub 
rarione cogaofcibíÚs vere^quia obieüum 
non eft,inteliigibile,niíi per aclus veros 
exiiiftitüto n:uur¿E, 
0 Aíbitror autem in fecundo feníu f r e » 
. 1 C3 quentius eam propoiitioncm vfurparijid 
cíl,intelle(í>um tendere in verum íunda-
mííntaliter, ideft,inens,verbigratia, ego 
indico /We/Je áiinim: ille aílus ex intétio-
ne naLurxterrninaturaclaurum.-quodfun 
cbmentaliter eft verum aurum, acpeiin-
de eft iudicium terminari ad ve^um au-
rum,ac terminan ad eilentiam auri. l a 
quo fenfu verum eft obieftum innelle-
etus per folos afTcnlus: at per diíTenfus 
non tendit in verum; quia quando ego 
úkolapisnon eft aurum: non ferturiudi-
cium adelTentiamauri,fedpotiiis ad ne-
gaúqnemciíentix auri.Verum eft , i llum 
diiíenfura terminari etiam ad verü funda-
mcntaliter fuo modo,ideft, ad cííentiam 
carenti^ auri-.item terminan ad carcntiaai 
intelleñu3<& eiit§obic£to. 
auri per d i íTenium , íEquiuaIcntcr eft t e r -
m i n a r i a d aurum : f i cur odium maliami-
corum acquiiialctciledioniboni c c n . m -
d e m amicv-'-urn. Ex hoc f e c u n d o modo 
oriturprimusrnam quádo obicctumcog-
nofciturvt eft,tcnditur i n i l l u d a ¿ l i b u s 
veris:í¡c autem tencíiraus in obicdlnra ve-
rum fundamentaliter, aut re ipfa, aut a p -
parenter.Implicat enirn m e aílentiri au'* 
richakum eíTe aurum , mü tale apparcac. 
Siifiicitautemapparétia, é q u a o r i t u r n o -
ftra deceptio j Deus autem, & Fides í u n t 
infallibiles, q u i a t e d u n t í n obiedurn reip 
fa exiftens/icut a b í i l i s enuntiatur. 
S E C T I O. 4.. 
Dcfpeciíkatione intellcdus. 
PAt.Vazque? i .part . difputatione7. e t n num.ia.adñrmat^otét iasinter íefpe- 1 V 
cié ciiftingui per obieda adsequata : ita vt 
obieclum adecquatum vnius potentia: 
non íit obiedum adecquatum alterius. 
Híecfcntentia videtur eííecommunis ,<Sc 
probatur ; quia potentia: diftinguuntur 
per obieítaiad qus dicunt tranfeendenta 
lera ordinem: e r g o pro diuerfitate obie-
ñorum crit diuerfuas pcteniiaruin: e r g o 
obiedum vnius non poteft elle alterius. 
S'jppofjta diltiníHonc reali potentia-^. 20 
rum afubftátiajhaecratio concludit, duas 
potentias fpecic diftinguiiquatumaltera 
non reípicic obieclum a l r c r i u S j V t v i f u S j é c 
olfadusmon tamen probar no polle duas 
potentias fpecic difti.^as téderc in ide o b 
iectumadaequatuin.Primo,quia petent :ÍC 
Angcíorum iuter íe differunt fpcciej quis 
enim dicat intelkfíü fupremi Cherubiri 
nó e i l c eíltmiaüterperíediorcm intellc-
<ítu inílmiAngeliíícd illí dúo intelledus 
habentidem adaquaturo cbiedum: e r g o 
círcaidem obieüum adxquatü verfantur 
potentia: didiníta:- Conurmaturin po-
tétys externisanin aliumjdiírinílis quidé 
fpccie:cum ramé fintcirca ídem omnino 
obicdtum.Secüdo intelkftus, Se volutas 
humana habent ídem obiectü adaquatü, 
& tamé illa diftinguuntur in rañone petq 
tia::ergo.Probatiir maiorjquidquid enirn 
íntcUeduscQguofcere poteft3poteft volü 
tas odio próíequijvel amc r^c. iJ i c e s , c b i e -
¿iú mascrialc eílc idénióvetoftrniale.Co 
tra 
"Sc&.^Dc fpecilicatione intelreñu^c^'ñitelleSiois,' <fi?? 
tra:C>MÍa obiedlum fórmale ( iue /arioobie-
ctíua etkomsiino e;iclem: er^o habencidcm 
obícftum fórmale. Probacur antecedenSj , 
quiaiiitcílcftusinrelligit fubííátias ¡pías r e 
ruiiijóc ilíamniproprietates, vcl per difeur 
íiim,velmimediate.íts voluntasamacfub-
l f á t í a 3 i e r u r a , 6 c i l l a r ú proprietaces:eigo ha 
bent eádem raúonerti fonnalcm obie¿tiuá, 
- Caiet.i.p.q.i.art.3 aitpoíTe confulcrari 
j 9 ^ ^ entitatemobie£Ufecundumfe , Sí vt hsbec 
rationcm fcibilisjaur amabilis, á qua ícibili* 
Tate/Sc^amabditate diftinguunturpotenti?, 
Probac Thoraas^ex: D.Tho.ibidem adére-
te feientias non fpecificarí ab obíeclo m a t e 
íiali/ed formali.Sed D.Tho.parum i l l i f u f 
fragacur, aic e;:im non fpecjíicari feientias 
áb obie^o mareriaü remoto j fed formali: 
quod v e r é , (k proprie attingitur a poten-
tia , di x i t e x i i m viílonem noa fpcciíicari a 
Íeon."->aíino>aut eqt.10 a lb iSj fed abalbedine; 
iquibiis contirmáturj qUcC ego dlxi difpu. i . 
LO^ÍCÍI: fe¿tlo.i.Falí;tas a t i t c m Caictanice 
propo ÍJtionis inde patet: quia vtdix; feít. 
^.probaturus difp.7 .Mct.in':cUigibilitas)<Sc 
bonitas ex parte o b i c c l o n i m n l h i l funt prae 
«er fubftahtías ipfas obícílorum, quícfccun 
dum fe funt intelíigibiles, 5c amabiíes: illae 
•ve-ro deaominationes foimaliter funt ab 
añibusiplius potériae, vt reile probat Pat, 
Vázquez contra Caiet. illa difp. 7 c . j . im-
nno (Sí idem Caietanusadmittit j vt ex eo 
probabodifp 7, Met . itaque voluntatem 
fi>eciticari ab obie¿l;ovvtarnabili, 5c intelle 
¿tum vt ab intelligibili, eft cas potentias 
fpecificariafuisaftibiis, Cü-igitur hi aftuj 
fine cliuérfarum fpecierum, ¿k íinteirca idé 
obieftummon p o t e f t illorum dmeríitasorí 
r i ex diueríitate c b i e c t o r u m . Hic autem n5 
inquirimusquomodo potemhe diftinguan 
tur per a¿tus ? Idemcjue quíenmus de aéti-
bus. Itcm^quia fequeretur omnes aítus eiuf 
<l:mpotenti^ vlíiuac eíTe eiufdem fpeeiei io 
fi.míE'.quiitendunt incolorem fub ratione 
viíibilis: immo vero omnes intelleítiones 
humana',& Angelice,-^ diuine eííent eiuí^ 
deni fpeeiei infimas.quia o m n e s tendunt in 
obiefhim fub rationeintelligibilís. 
Díces/intelledtum tendere in obieílum 
• ^  ^.fub rátionc verirat vero voluntatem fub ra-
. tioncbonirquse rationes funt eflentialiter 
diuería'. Contraiquiabonitas, &veritas 
funt eadem ratio inobiecto , quia non di-
ftínguuntur ab ente ,folaque ratione diftin 
guuntur perordinem adactus intelleftus, 
<tN:volimr^tis:eíeniin cadena cntitas in quá-
*3; 
tum eft cognofeibilis,eft wtáSatfAm» <-iC: 
bona in quantum eft amabilis: quia non t l t 
vna ratio bona,Acalla vera; fed cudern verá; 
& bona. At ea diftinítio rationis non coníti 
tuit in obieetis formalibusillam diuerlita-
t; m : fed tancum coíinotant a¿tus diucríos, 
^cdiueríarum.potentiaru ; de his igitui" ro--
go« vnde fumant diueríiratemjvt ex ipfis iu 
maturdiílitufíio rationis ioobieftis? 
Pi'xtereá vilio beata tendit in Deumfc-*. 
cundumfe, íimiíiter 6c chamas: cjuarum 
obiéctum fórmale eft ipfe Deus fecundurn 
íe: ergóhabitus ípecie d.ftin¿ti, vt lumen 
glorian, occharitas, tendunt ineamdem ra-
tionemformalem obiecíiuam, Quod inde 
coíirmo^quod Fidcs diífert a lumine , quod 
lumen haber pro obiefto formali Dcum 
fecundum fe , Irides autem Deumvt reue.-
lantem, Ratio ápriori,quia obkdumfor* 
male habitáis eft , quod immediaté Sq ratio-
ne fui ai.iin?,ituractu : vnde Deus efl: obic* 
¿tum fórmale tam vihonis ,quam chanta-
tis : creatura: autem obi;.£tum mateniale; 
Item reüelatio eft obieítum foin.ale F i -
deiimaterkleautem m \ íteriam.reueiátum, 
Nefciocur hicnegát , quod alibi adn.ittunc 
iieccíTario, Itaque obiecilmi {bimale,icu ra 
tio formalis obiedtiua duorum hobituum 
poteft eíTe eadem omnino ex parte ob.edi-. 
Confirmatur,quia íeníuscommunis diftin- 2 
guitur a quinqué feniibus, cum illiusobic-
Ttum adacqiiatumjlic obie(n:um ada:quatürn 
quinqué íenfum. 
Ad Pat, Vazqijez addudura ^.18. refr- ^ 
pondetur^eius argumentum probare cas po • 2^ 
ten' ias fpecie diíhngui, qua? habent díftin-
íta obieí-la j vt in bruto per lucemjíccolo-
rcm, viiusab auditu diftinguitur : at vero 4 
non probat, potentiasdiftuif^as non poíTc ~ • 
verfari circa ideracbiectum materiale, Óc 
fórmale : namlicet potentia fpecincentur 
áb obíe<íto,ab eodem tamen extrinfeco ter 
mino fpecificavi poílunt pkires rcs,vtab ea 
dem materia prima plures íbrmae. 
Dícendumigitureft cum D.Thom. T . p . ^ 
quaeft.77.artic.3.incorpore, potentias vita • 
les fpecificari proprie, formaliter á fuís 
a<ftibus,remoté veróabobieftis. Hancvl t i 
mam partem negauit nullus, quia cum po-
tentia íitperc€ptiua:autappetitiua obiefti, 
abillo íumerealiqno modo fpecificatione, 
eft certum.Probo prima parte, quia poten 
tía vitaliscreata eft aílma, Se pafsiuaeíTen-
tialiter,^ eiusaftus eft. terminus,qué asit, 
<¡k pat i turyf tdpotenza^i i ia ,*^ palsiui'foj 
Hiálitcr 
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malitcr fpecificatur a termino quem agitjíc 
patitur.-crgo & potentia vitalisa fuoactu. 
Coníirmatui-,potcniia refpicit aduiii,ergo 
ab illo fumitur,quia refpcdus rratifeenden-
talis á termino fumít fpcciem.Coníirmátur 
íécundo, potentia perceptiua Ipeciíicatur á 
pcrceptione,íicut loco motiua a motu, fed 
intelleítus eft potentia perceptiua , 8c eius 
aclus eftperccpiio. Itaq-, noimmcdiaté ab 
obicítoded atendentia in obiedum fpecifi 
catur potentia.Vndc Vcrüm eft, quod com 
muniter diciturjab intelligibiiitate diftin-
guiintelleílü,Seavifibilitatc vifum5quiai 
vtdixifupra,intelle(n:um tendere huobic-
{ium fub ratione intclligibilis, ídem eft ac 
tendere eheiendo intelleñíoliem: non vc-
roiuxta acceptionem Caictani, quodintel 
ligibilitas íitaliquid ex parte obic¿iti ab ami 
M t a t e diftintlum.Igitur ab ominibus aíU 
bus^quos vna potentia poteft cliccre fu* 
tDÍt ípecicin. 
S E G T I O. 5. 
De fpccificationc intcllcdionum* 
- "FNE fpccificationc intellcílionummaiof 
y» 27 -L-v'cft coiitfoüerfiá.Dicó primo, ab obje-
t o matci-laíi & remoto non ípecifícatur 
adus, Eft D . Thom. 1 .p.q. 1 .afti.3.Proba-
tur apci te i qüia obieílum materiale, .& re-
inotum,vere 3c proprie non percipitur pee 
talem aflum: ergo abillo non ípecificaturj 
antccedensprobatumdifp.i.Logic^ fect.i 
confcqüentiaeft certa* 
$•28 Dico fecundo,ab obieftofürmalidiucrfo 
rpecificantur intelletYiones: eft omniura. 
Probatur apertc, quia diuerfi termini for-
males non poííuntcognofcipcrintelleélio 
nes eiufdem fpccici. Tura^quia quod po-
teft cognofei per hane numero intellc-
ílioncm , poteft quoad fpeciem cognofei 
perintellecUoncs eiufdem fpecici. Tum 
etiam , quia illa habent inaequalitatcm in 
perfeftionceííentiali; quiaCognitiodecf-
fentia hominisperfeílioreft,quam cogni* 
tio de eífentia íeonis. Secundó probatur, 
quia multaefcientie diftirtguütur fpecie,íed 
haecdiftinftio prouenic cxobie^lo forma* 
I 
lircrgo. 
2 Q Dico tertio,ab code oh'ie&ó formali pof-
* funtfpecificariaftus fpeciedíftin¿]-i.Proba 
tu:,quia cogrütio diuiná,§c cpgn.tio beatift 
e intcllcflu5& eius o t i eño . 
ca creata habent idem obieftum formaleí 
nempeDeumimmcdiatc. Item cognitio 
Angelí,& Seraphinijcx animi feparati, quá 
doad eunidemlcrminauturaninium. Item 
cognitio feníus cemmunis haber ídem ob-
icdTum formalc^uod externac feníationes, 
etiam intelleílio habet idem obiedum fór-
male, quod communis íenfatio , ítem adus 
tharitatis idem,quodbeata Viíio. 
Vnde colligesjadu naturali poíTc cognof 
íciobitdum lupernaturale^Vt fupernatura§t J O 
le reduplicat obiedum . Probatur primo: 
Quia resórdinis fuperiorispDÍTuntcognof-
ci adu ordinisintenoriSjVtTnnitas cognof 
citurintuitiue accidentali vifione;ergo etiá 
obiedum fupernatuialc vt fupernaturale, 
poterit naturaíi adu cognofei.Probatur 1c 
cundo: hareticus negans vnumSacrajncií"» 
tu m , «SÉ admittens Trinitatcm, credit illud 
myfteriu)nadü uaturali, (namíupernatu-» 
íalcm Fidem non habet hacreticus;) crgd 
adus naturalis poteft terminari ad obie-
dum vt fupernaturale: nihil enim eft ma-
gisfupratotamnaturam, quam myfteríum 
Trinitatis. Dices, adum illum tendere in 
dbiedum fupernaturale matcriaíiter: non 
Veró fórmaliter.Contra.qUiafupérnatura-
litas formaliter, non eft aliquid in myfícrío 
Trinitatis ab ipfa Trinitate diftindü; ergo 
fupernaturalitas nihil reduplicat, quod no 
coenofeatur per illum adum. Immo vero 
reflexe cognofeit hxreticus füpernaturali-
tatem formaliter A claré; immo credit diui 
nam reuelatíonem, «ScproptcriUam credit 
myfteríurti. 
Dices lecundo: haretinim non credere 
reuelarionem,vtinfallibiliterexiftentem» ^ f . j I 
ficut Catholicus.Fatco^fcd hoc non tolli t , 
quominus h^reticus feratur in obiedum fu 
pernatüralc, vt fupernaturale : nam quod 
iiontendat infallibiliter in reuelationem, 
hon tolíit aliquid ex parte obiedí. Sed dc-
notat prafeipitem modüm, quo hareticus * 
in reuelatiortem íertur, expofitus deceptio 
nirqurc praecipitaiío loiige ab eft ab habitu 
Fidei fupernaturalis :oui r ú n q u a m a d u m 
cl ici t , nifi diuina exiftentc rcuelationc, 
quantumuis adparcatexiftcns. 
Probatur tertio, quando quis myfterijs 
adfentitUrrcuelatis jíípofteaFidcamíttat, 7 2 
circa vnum jny fterlum 5 experitur f¿ciiira-
tem , Scpromptitudinem ad credendaália 
myfteria i quod in hominc pcccatorc tía* 
rius patet , qui diu fe excrcuit in chán-
tate , aut mifericordia , qui pollca exif-
tcm 
Seíír.j'.De fpecífícatloneíntelle^ionumí f W $ 
ideft,cjux propr ie ,&per fe att íngmuuf 
ápotent ia .Probatur conclufio primo, quU 
ílcns in peccato experitur facilítate^ cir-
ca clcmolinam , í c á h £ c facilitas o i i turcx 
aítibus naturalibus circa eadem obicÉ^á 
^uibus chciunrur habitas naturales} qui 
rcaianenc in homine peccatore, aut hscre-
retico: ergo quandoaüquis exercet Fidem 
íupcrnaturaiein, cxercet etiam Fídem na-
turalein circa idcm obieftum.Probatur mi-
iior,quia illa facilitas non próuenit ab habi-
tibus lupernaturalibus, qui non renianet in 
hxretko, nec danciacile poílc^fed fimpli-
citerpoíle. 
•^3 3 Q^arto, aí^Us fupernaturalis tendit irt 
obiectum naturale, vt naturale í quiaDeus 
íciontiavirionis,6caniniaChriftilcieniiaiii 
fufa cognofcunt omnia futura contingen-
tia ; ergo fiaiiliter per adum naturalcm 
poteft obieaum fupernaturale cognofci4 
Aíogasjquorfuni requiratur habitus íuper-
naturalisf R.fpondeo^vt efficiataaum fü* 
pcrnaturalemíubíhntialiter; qui modo fu-
pernaturali.illú conÜituente in codé grada 
eup grada tendat in obiedum ,quod non 
potelt proucniteab habítu naturali: vnde 
line principio fupernaturali ncmo pocefl: 
credere aut fperare, prout oportetad falu-* 
ternjquiaadlus naturales Fidei , necalij eli-
citifine fpecialigratia.Chrifti nonfuntta-
les^quales oportet ad credendunií <Scfperaii 
dumproutopoí-tetadfaíutcm, Tande hínc 
fumitur rat ióápriori : nerapeá diueríitatc 
principiorum oriri aíluum diuerfítatem cif 
caidem obkftum: vt it i brutis diftinguun-
tur viiiones circa eamdem numero lucera 
ob diuerfitateui animarum. 
^ . ^ ^ Dico quarto, duze cpgnitioncs tendentes 
in d ú o obieíta materialia fpeck diftindíiaí 
íunt diftinfta fpecie, etiam fi íint fub vna 
ratione formali. Ita videtur D.Thom. 1 .p< 
quaeft.«.art.3. & qu a: ft. 77 . art, 3. corpore, 
diftinguens viiiones per colorum diftindio 
nem.Obiedum materiale voco^non remo* 
tum,de quo egi concluíione prima: fed ob-
iedum materiale proximum, quod alij vo-
cant obiedum fórmale quod-, quod per fe 
propric attingitur á potentia, vt conclufio* 
Hanc Conclu(ionem( vt exiftimo) negabit 
nullus)ac primum efi Nominalium diftin-
guentium fpecieomnes afhistendentes in 
conclufiones fpeciediílindas, quos fequi-
tur Pat.Molina, 1 .part.quxfl;. 1 .arti. ^.difp. 
3,initio, Se ibidemtuetur hancafTertionem 
in feientijs n a t u r a l i b u S í á c Pat* Suare2,2. 
metaphyf.dífp^X.fed^.numer. 1 ó . d i r t . ñ -
guit adiones vitales per obieíta immeduta, 
artuí pr<rmiílarum ípecie diftingwitur 
adu conclufionis: ergo dúo a¿lus condujo 
num fpecie diftinaarü, dií l inguuntur Ipe-
cíe:probatur antecedens,quia adui praciuu 
farumconüenit cíle principium j á q u o e U 
fentialiter pendctconclufíoin ratione con* 
cluíionis : & eílc cognitionem iromediataraí 
reprxfentantem obie£lum fórmale > qu* 
praedicata non conueniüht concluliotiií 
fed hxc fufficiunt ad conñituendam diftin^ 
ftionem fpecificam :ergo. Probatur minor, 
q.uia in phyficis , id 5 quod efl: prima radix> _ 
& principium c^terorum,ab illis diftingui-
tur fpecie, vt forma fubftantialisab accidert 
tibusrtum etiam, quia ex modoteiídeudiirt 
obieítum colligitur diftinflío fpecifica 3 -
¿luum.Iam vero probo primara confequeíi 
tiam,nempe diflingui etiam dúos aélus dua 
íum conriuíionum:nam íl quam ob cauíant 
no di£Hnguerétur,ea p^cipuequia habent 
idem obiedum fórmale : fed a£lus praeraif-
farun^&conclulionis habencidem obiedüí 
formale,5c tamen diílinguuntur fpecie-.er-; 
go fimilitef de aílus dua um condufio-
num. . 
Secundo probatur argunienro Par. M o - y , J J 
l inx fuprajquía fpecies, qua^ concurrunt ad 
huiufraodi aduSieíTentíaliter dift ingüuntuf 
ergo &a£lusquos producunt: antecedens '^ 
quisauíít inficiari f Se adfirmarc fpecient 
repríeferttantem homínem, ñoncllf eflen'» 
tialiter diftinftam abfpecie leonisí ócfpe-; 
ciem albí ab fpecienigrí? Probatur confe* 
quentiaí quia dúo principia párticiilariaef-
fentialiter diftinítaj 5c non fubordínáta, 8c 
quae ordinantur ad complendam aliquant 
potentiam, ordinantur ad cífedus eírentiái' 
liter diftmdos.Nam licet idem eífeftüs poC 
fít prouenire áduobus agentibus eíTentia-. 
liter diftinílis^d contingit quando vel neu 
trumfubord.naturalteri,Vtignis,(Scfol:vcí 
quando alterumex illiseíl vníuerfaleina'» 
gendo,vt potentia vitalis. Se íoeciesrquan-. 
do vero vtmmqj principiü eít determina-» 
tum ad vnum effedum, ficur funt du^ e fpc« 
cies impreíTae, neceíTario producunt eífe-
flus fpecie diftinflostalioquin eflent agen-
da eiufdem fpeciei, Se non diílinftae. Quae 
dixi de fpecie imprefta, intellige etiam de 
a£libuspra;miírarumafi forte i l l ifolideter-
tninent adconclufionem. 
» Tertio^quiacognitio ñfibílkatis, verbí Kt¡ (i 
iaíeíTemiaHter differt áreprsféntat io- J grat j 
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ne admirationís; quod patet:quando á po-
fteriori vtraque ratiocognofciturperluos 
effeílus: fed huiufmodi aéhisfuntUib eadé 
rationc formalircrgo.Probatur rainor^cjuia 
in rationc rcprsefentanoms vtraquc habet 
-tcrraifium ípecic diftin¿lum : <[ucm tam 
proprierepraefentac.quam vifio repraeíen-
tat colorcm : ad quem tam proprie dicic 
tranfccndentalem ordinerriíCjuamadus pr^ 
iniíTaruni ad fuá obievta: led vifiones diítin 
: guuntur per colores, Se pr^milíae per obic 
¿ta rergo etiarn conclufionesper fua, 
j ^ ConhTítiatur,duoadusimíiicdiatetermi 
natiad obiefta diuerfariKii ípecierum/di;-
fíinguunturfpecierergo ídem critjicetfint 
í u b cadem ratione formali : patet confe-
quentia, quia cíTe fub eadem rationcfor-
Tnalinontollitj, quin fint vere repraeí'enta-
tiones talium obiedorum, fed tantutReft 
caufa obieíUua deterrainans iiitelledum ad 
concíufiones eliciendas : at vero caufa dc-
-terminans potentiani vniuerfalem, poteft 
illam dcceraiinare ad cffe^us fpecie diftin-
¿los; vt apprehcníio adaíTcnfum 3c diíTcn-
fum : iudicíum adodium &amorem : fpe-. 
cies ijuprefTa hominis determinar Ange-
lum adeoínit ionem hominis de leonjj. 
2 § Quarto argumentor, repraefentatíocón-
^ cluíionis A . pra:dicatur in quid complete 
dehac de illa repraefentatione ,(S£c. Vidc 
hocargumentum íupra difp.i.a $.8.»Sc qu^ 
i b i obijeiuntur de duobus modis eiufdeni 
i c i ; poíTunt hic obijei de duabus repríefen-
tationibus eiufdem objedi.Óc codem mo-
¿o diíToIuúturjquia íícut modus elTentiali-
ter eft adfeélio r c i , ita cognido de Perro 
eft eíTentialiter reprjefematio illius» 
í i p 'Pat.Molinailloarticulo j .difput^.cum 
^ fít á nobis in hac conclufione de ícientijs 
naturalibusrtertia tamenconcluíioneadfc-
rit omneis Theologicas concluíiones efle 
eiufdem fpeciei t quantum ad aélum iliurn 
vnionis,quem ipfe diftinguir ab aítibus 
extremorum, Raiio eft quia omnesillap v-
nlones innituntur reuelationi diuinaC) cui 
fauctD.Thom, i.2.quaeñ.2^, art.i.adfír-
mans a£lum C haritatis terminatum ad pro-
ximum efíe eiufdem fpeciei cum actu ter-
. minatoadDeum. 
§ . ^ O C^terum mirum mlhi accidkjaélum quo 
cgoadfcntior 4p»<i»í Balaamfuijfe loquuta 
efle eiufdem fpeciei cum aftu, quo credo 
Deum efíeTrinu. Haecfcntcriaimpugnatur 
.ómnibus, qulbuspratcedens, Deindc falfo 
poíu t vnione propofitioms diftinguiab e^ 
éíntclle$:u5(Sr cius obiefto, 
tremis:fed eo admiíTo impgn^tur.'quia vnio 
diftmguitur fpecie pro diucríitate extremo 
rü,fed illa extrema perte diftinguüturfpcie 
crgo.F^lfoenimponitTheologicú adíenfa 
inniti fola reuclatione diuina.Sic enim cllet 
de Fide: mnitur autera <Sc reuclatítme, 8c 
principio naturah, cumque hoc principii^n 
naturale, íir in multis theologicis dernon-
ftrationibus diuerfac ípccieí ,nondubiurnV 
quin inferat concluíiones fpecie diftinftas. 
Vnde argumétorrcocluíiones diuerforü ob 
icílorü exdiuerfa ratione formali diffcrüt 
fpecie: ergo <Sc concluíiones Thcologicae» 
paret confequentia: quia pendentára t io-
nibus fpecie diftinctis, nam haecconclufío 
Chijltaeji nfihiliSyex hacChrifiusetíhomo^íi 
diuerfa ab hac omnis generans habetpotentUm 
g£mr¿nli. ¿ibraham gemit: ergo bahmtpo-
tentiam, Vnde has dua; concluíiones; trgú 
Cbrijius t j i rifihilisiergo Ahraham habuit /)«-
tentiam generatiuam different fpecie:quia de 
ducumur ex prxmiísis fpecie diüin^lis, 
Quod fi foli reuelationi .iiuiiter€ntur,eifent 
perfe primo deFide^quod efl falfura* 
' s E € T r o: f. 
Intelledus qux prius, & per-» 
fedius cognofcaí» 
pbieótai 
THOmif táeapudP.Conimb. i .phyí íc , §mA.t capit-1 .quacft.4. artic. 1. adfirroant in~ 
telleftum humanü primo cognoíccre v n i -
uerfalia. dcinde vero íingularia. Probaní 
primor quia omnis notftra cognitio depen-
der ab fpecie imprefla:fed ha^ c per fe primo 
repríefenrar vniuerfaiía:ergo,Probatur in i -
nGr:quia fpecicsimpreíTa intelieótudlis ab-
ftrahitur áphamafmatis, íingularia reprae-
fentanribus.-ergo fpecies imprefla abftrahic 
a lingulari reprafenratione, ^ 
Sed v t r e í l c P a r . Suarez i.raetaphyfic*. i ' ^ 2 , 
difputatione ó.num.7.nullum eft hoc fun-
damentum, quia fpecies impreilactiam re-
praefentar íingularia:cognitio enim fíngula 
ris in fingularí ab fpecie impreíTa depen-
der; abftrahirur aute fpecies imprelTa a pha 
tafmatibus,non quia abftrahiturá íin^ola-
t i reprxfentationcfed quia inTelleftus cífi-
átfpecies fpirituales repra;fentanresmodo 
fpirirualí obie£tumidem, quod phantafma 
modo materiali, á qua mareríalitate abftra-
hunturfpeciei inrelleftualesmon vero á r e 
prafentationq jn íingulari. Bcne dixlt A u -
reojuj 
Seíí:.(Í.IntcI]e£í:üs quod 
rcolus imcllcaum non abftrahcrc o b i e d i -
uc^edin modo. Namobicdum fingularc 
v t fingularc > & materiale cognofeit modó 
Se aaufpirituali.Secundó.admiíTa iftafen-
tentia, non benc concludit, quia r e d e po-* 
teft repraefentari íingularcj quin prius vni -
uerfale reprxfcntetur , quia licet fpecieS 
principaliter ordinetur ad cognitionem v-
niueríaíem > etiam ordinaturimmediatc ad 
reprxfentationcm iníingulari . 
C A Z ^"""^^m argumentiiíti eft,materialia 
tas impedit i n t e l i e d i o n e m í f e d fingulariá 
í u n t quid materiale, quia mdiiiiduatio cor -
refpondet perfedionimateriali í ergo v n i -
ueríalia cognofeuntur, & rtori íingulariaj 
Hoc argumentiím probaret,Deum non co-
gnofeere íingularia > ñeque Deum á nobis 
paile cognolci ptopter ringuíarítatem. D e 
inde reslpirituales íingulares carent mate-
ria,&indiuiduatio metaphorice tanmdici-
tur materialis: ergo bene poí íümus conci-
perc per fe primo íingulaná fpiritualia. D e 
inde ñeque poflemus conciperc naturas m á 
teriale», quia veré habent materiam íicut 
íingularia. Tánde m quia nec primario^ nce 
íecundarío cognofccrcmus íingularia in íirt 
gulari^quiain illis apparet materia^ quae irri 
pedic cognitionem. Refpondetur igitur c u 
Pat . Conlmbricenf.articul. i .materiam ex 
paite mfelledus impediré in te l l ed ionemí 
nulla enim materialis potentia poteft intel 
l igere : at vero materialitatemobiedinoit 
impediré i quia potentia afsimilatur obie-
Oojnoií phyítcc,red intentíorialiter. V n d e 
íicut naturas commuites materiales cognof-
cimus per intentionalem illarum fimilitudi 
nem, Sí no per phyí icam: ka cognofeimus 
íingularia materialia, per cognitiones ípiri-* 
tuales, íicut fubftantiam cognofeimus pef 
adum accidentarium , Se Deum per a d u n í 
creatum. Vide qua: ex Aureolo proxitne 
dixi. 
§ T e r t i o arguitur ex pueris, in quibus ría*" 
tura videtur fuos pandere fenfus Hlliergoí 
quemlibet hominem vocant Patreni po-
fteaveniüt in cognitionem fui Patris.Ref-' 
pondeturjpuéros víurpare frequentius easí 
voces, quas frequentius audiunf, Sé quia á 
nutticibus fxpe audiuntcas voceSjearatio»» 
neab illis incipiunt loqui 5 non vero , quiai 
prius concípiant rationemeommunem P a -
trisrimmo noui puerum, qui matrem appel 
lat Joro re w , quia earti vocem abauüneulis 
fxpiusaudic. 
§*44. Qü^rto^niuerfalc eft obie^Um intelíc 
obicfiacognfcatprius! 7 0 j 
dus.Refpondeo, Se í ingularia: Quinto ex 
Ariftotel.& D . T h o m . volentibus vniuerfa 
lia co.gnofci direde, íingularia vero refle-
xe. Verum vt rede Pat. Conimbricenf.artj 
3.ad y, Ariftótel. noluit explicare talem re-
fícxionem, fed docere Vniuerfalia cognofei 
vt ratione diftinda á fingularibuSjficut vir-
gaobliquacognofcitut vt ratione diftinda 
afeipfa direda. . -
Dico ergoprimo,aÍiqUando íingularia y * ^ ^ 
tognofei prius quam vniuerfalia * íic D u r , 
in 2.dift. ^.quaeft. 7. numer.7. O K a m u s in 
j .dift. 3. quaeít. $. Gabrieí.qu^ft. 5* .ár t i ca . 
Greg.quacfti 1* fubinitium:& cí ioftr isre-
centioresnori pauci. Probáturprimo, quia 
fpecies impfeíTa repr^fentat o b i é d u m tam 
clarc,vel cóíifufe,quam phantaíia, vt pono 
ex difp. 13 . f e d í a.fed phantafmá repr^fen-
taialiquarido íingulare in fíngulari: ergo 8c 
fpeciesimpreíía repraefentat í i n g u l a r e , & 
non vniuerfalia. f - ^ 
Secundo, quando quisferitit doloreni, 
i l í u m quidem fentitin particulari,quin prg 
nofcat ratiorteffl c o m m u n e m doloris: roga-, 
tus enim rúfticus quid fentiat ? ñon refpon» 
debit fe fentiré rationem communem quali 
tatis, fedin tali parte doloreni. Cófirmatur, 
quando quis videt amicüm in tali diftantia 
vt illum primo intuitu difeernat ab alijs, 
tuncillum cognofeit in fíngulari ¡i óc non 
prius fub ratione coíiimünij nam ad hoc o-
pusérat videre prius folá áccidentia illi cu 
alijs communia, & portea illiu$propria:at 
incafuargümenti neutra áccidentia Viden-» 
tur priusíquía fpecies impreífa iri tali diftanf 
tia vtraque fimül repraefentat: ergo noni 
prius cogriouit amicum fub ratione c o m m U 
nihomirtis,quamPetri. 
Tertio,quia fi prius opus efl: C o g h o f c e r é * 
fationem communem: rogo pracnofeatut»?'^T? 
ne genérica? an fpecifica \ fi genericaideuc-
niamvfquead cns. Eri tquei iece í le cognof 
cere prius omnia praedicata communia, quá 
indiuiduum: fi vero dicas folam fpecificam 
praenofci,rogo cur hzee prae caeteris? V i d e á -
t u r P í Conimbrícen.art . t . (ScPererius^. 
phyfíe.cápit. i4.1taqUeáliquando cognof. 
citut prius fingularc quam vniucrfale j ali* 
quando vero Vniucrfale quá fingularc. Co-» 
tingit enim aliquandd primara obiedi n o * 
titiam eflccoiifüfam, q u a n d o q u é V C r o di-
ftindanlé Imirio frequentius fingularia 
fenfilia nofcüntuí prius í quiá fenfíones 
frequentius funCdiftíndaÉ.Quin potius du* 
bitatur ab onmibus, Se negatur aplcrifquc^' 
perco^ 
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per cognitione intuitíuam fieri vniuerfalia. 
VA 8 D ico fecundo, prius cognofciturfingula-
^" re accidétalc^quamfubftátTale.Itaauthores 
pr ims conclulionis.Probaturrquia fubftan 
tiasnon cognofeimus per fpecies ab illis im 
mediate efnuentcs: accidens vero cognofei 
mus per propriam fpeciem : fed quod cog-
nofcitur per propriam fpeciem, prius noici 
tur)^uam quod per aliena: ergo. Probatur 
i i minor,quia quod cognofeitur per propriam 
fpeciSjCognofcitur immediatefíne difeurfu 
quod vero peralienájCognofcitur per difeur 
fum: ita vt primü obíeftum lit ratio formalis 
obiediua cognofeendi o b i e d ü perdifcur-
fum, fíe cxaccidetiscognitione dcuenímus 
in cognitionem fubftatiae,<Sc ex creatutis co 
ícendimus ad Deum. 
í.4.9 Hocintelligc decognitioncinquifitiua.'at 
* • vero cognitio ne aufcultatiua, íiue doftrina 
li prius cognofeimus fubftantiam quá acci-
désjvniuerfalia quafíngulatia, quod voluit 
Arift quoíiefcüqjait accidens non cognofei 
prius,quá {ubftantiam3neq' fingulare prius 
quá vniuerfale. Eodc modo accipe D . T h o . 
Aduerte primas rem omnium notitiaseíTe 
de accidentibus materialibus^ omnis enim 
noftra cognitio oritur á fenfu miteriali. 
,^ 0 Dico tertio, cognitio in íingulari perfe-
¿lior eíl cognitione vniueríali(li cutera íint 
paria.) Probatur,cognitioin íingulari eücla 
ra,diftin¿laj6cdeterminata:atverovniuerfa 
lis eft obfeura, cofufa, 6c vaga.Cofirmatur. 
Deus no poteft cognofeere nifi res in í ingu 
iaripropter impcrfe¿lione cognitionis con 
fufe,& vniuerfalis. Item cognitio clara, <Sc 
diftinfla rei íingularis, eft ctiá cognitio cla-
ra , & diftinfla rationü communium. Itaq; 
íi comparetur fingulare vt fingulare natur^ 
communis, cum cognitione eiufdé naturae 
comunis .femper eft perfeélior cognitio rci 
fingularis. Si vero eum coceptu comrtnmi 
coghofcáturplura íingularia, haec cognitio 
perfeíHor eft,qua cognitio vniusfíngulatis 
tantüiatq'haec volunr authoresjdü aiunt co 
•gnitíoné vniuerfalis in quátü eft totü adua 
le eíTc imperfeí l ioré cognitione fíngula-
xis: in quatüvcro eft poteftatiuü cíTe perfe* 
0. €tiorcm, quia fímulcum illo cognofeuntur 
inferió ra,qu3e continet poteftatc, 
n. H i c poteft inquiri,quo modo cognofean 
•^S ^ turresvniuerfalcsiníingularibus:ancognof 
cantur clare, & diftinfte fcclmdü omnia fuá 
genera ?an vero confufe í v . g . q u á d o e f f o r -
matur hominis c6ceptus:an fimul clare,<Scdi 
gin¿te cogaofe^tur animal,^ rationale U n 
^.Deiritelleñu. 
veroconíufef iá dixiin lógica difp.Vo.fcíl'. 
3.qua ratione differát cognitio de definito 
&de definitione.Item cum clare cocipiraus 
jnferiora-.in ijscognofeimus clare,&diftin-
£le praedicata communia: quia funt de i l lo-
rü eflentia.Quod cotingit in atftu excrcito. 
N á qui concipit clare hominé fentirej(5c ¿iC 
currere,clare concipit ratione cntis,fubftan 
t iae^orporisjviuét is^c.dixi in aí lu exercí 
to,5c quafi direftequia perquamlibet cog* 
nit ioné inferioris no refíeftimus quaíi ina-
£iu íignatojdefiniendo ens, fubftantiá, <Scc* 
hoc enim eifctmoleftifsimñ, & v i x vnquá 
contigitreft tamen in a¿lu exercko, quia c ¿ 
cognofeitur homo, cognofeitur ens,8c om-
nia praedicata communia poíTunt in virtute 
illius a¿lus cognitionibus quafi reflexis de-
finiri. Quotidie contingit hominé daré opc 
ra alicui reijquin tüc rcflexc,¿c a¿lu í ignato 
attendat quid faciat ? íi tamen rogetur.-prott 
ñus virtute a£lus /quo operabatur, ratio-
tionc reddit íuiobie¿ti .Quodiffcrunta£lus 
cofuíi á claristillis enim no poflumus ratioT 
né reddere de toto obiefto. Aliquado cog-
nofeuntur vniuerfalia prius qua íingularia; 
quia cognitio eft cofufa. Ait Duradus aftü 
intelleftus efle pofteriore obie í lo : ergo ve 
prxcedit eft fíngulare.Hoc probaret nullu 
vniuerfale cognofeiiPraecedit obicflü á par 
tereif íngularenm tamé cognofcitürvt tale, 
fedeofufe : quod eft egnofeere vniuerfalia, 
S E C T I O . 7. 
V . Intcllcdus fimul pofsit cognofee-
re plura vtplura vnicoa¿lu.? 
DIucrfisnodubium, quátúuisrecl'amet J ^ ¿ Durádüs,ratusin intc l le í lu no p/offe íí ^ 
muí efle dúos adlus.Ná funt duae ap prehen 
íiones í implicesnté appreheíio,&i udkiu , í i 
fniliter&integer difcurfus.Iié cíi quis fimul 
adcftpluribus negoti^s, nec amittit cogni-
tione vnius, cum audit,aut loquítur de alio. > 
Nec dubiü quin plura vt fímilia eodc adu 
cognofcantur.Dubiü auté, pofsint ne eodc 
aftu plura in particulari dignofei ? vel pof-
íit ne eíTeinmcnte xquiuocario? 
Parte teneo adfirmatiuá cü S . T h o . 1 .p.q, 
3 5.art.4,<Sc q. $ 8.ar.2.vbiait po í í c cognof-
ei eodS adlu ortmia, qux per vna fpecie re-
prxfentátur.vel in quátü funt partes eíufdc 
propoí i t ionis^ut eiufdem continui:fed per 
Vñam fpeciem repraefentantur plura , vt 
plura in particulari, omnes enim homines 
Angelus cognofeit eadem fpecie incom-
ínuni ícntcntia , 6c cijufdcin propofítionis 
partee 
Seft,7-V.InCelleílus íímul 
partes poíTuntefle plura,vt plura^yrin hac 
Petrus nen e ñ hic lapis, ei go. Ñ e q u e fibi eft 
contrarius D . Thom .dum adferit non cog-
nofci pluranifiin quantum conueniuntin 
vnatat ione . Na ly'VWíínonappelIat fupra 
f nitatem o b i e í l i j fed í u p r a vnitatejnfpe-
eieiintelligibilis, vel fupra vnitatem com-
pofítionis vt ex ipfo tex tu dignofces, 
^ • 5 4 : Probaturhaecfentcntia,quia aílus jquo 
ego aáhrmo,Pe t rus non e ñ Upis^eñ vnus, vt 
pono ex difput. 7. Se repryefcntat plura vt 
plura: quia vidensintelledus naturam ho-
minis lapidi repugnare , G o g n o í c i t c x p l i c i -
te vtriüíque naturam,& vnam de alione-
gat.Quod fien non poP'et nifi vtramque 
naturam penetraret I ergo eodemaftu pof-
funtcognofei plura vt plura.Secundo^qua 
do quis cognofeit hominem definitione 
phy fica, eodemaílucognoíc í tmatcriam 8c 
formam, vt res omnino, 6c adaquate inter 
fe diftinftas: ergo í d e m aítus reprxfentat 
plura.vtplura. Dicesilla plura cíTe vnimi 
hominem. Contra , quia ille vnus homo 
fuiit plura^íd eft plures par tes^ vnio .Ter 
tio, Angelus cognofeit caufam naturalem, 
& neceflarios eius e f fe í lus: qua propter no 
ciifcurrit. Quarto: quia communiter cenfe-
tur totuni fyllogifmum vnico adu poíTé 
cógnofeí . 
C - í - ' Necvrgctquodaitfup.D.Tho.non poíTe 
vnumaftum plura reprsefentare.ficut non 
potefl: idem corpus plur.ibus delinean fi-
guris.Rerpondeo,aftus diuerfam habet ra¡-
tionem repraefentandi 5 alioquin cogere-
mtir adferereDeum á tiobis non poíTe cog-
nofci, quia nulla corpórea figura reprxfen-
tatur: item nec nofter intelleftus, aut po-
tentia vifíua poffet fimul habere difl:in¿tos 
a£lus, íicut ñeque idem Corpus diuerfas fi-
guras,, CUÍLIS oppoí i tum cernes in Chrifto 
cognofeente obiefta per feientiam bea-
tara^nfufam, 6c naturalem, 8c de nobis ide 
infra probabo. Quod vero Ariftot. ait con-
tingit plura fimul feire^non tamen cogitare.ln-
tellise in noí lroíntel leftu eíTe fimul ícien-
tiam habitualem pluriumrerum , quama-
¿"tualium, jfirf enim habitum fignificat íbí: 
fog/fdre autem a £ l u m , itaque comparar A--
riftot.aítus habitibus.-non tamen ñegat p l u 
resavflusfimuljneque vnumadum deplu-
ribus o b i e í l i s . S e d ait in nobis exiftere plu-
res hábitos , fí raul, Se de pluribus obiedis, 
c(uam adas. Diucrfa lineamenta n o n p o f -
funt clíe: qwia color colori impofitus i l l u m 
abfcondit:<5cv<juia lineamenta funt per figu 
pofsitcognofcer^&c; 705^  
ram & vbicationem ; quae non poííuntdi-i 
uería; fimul c i r d m a g o autem intentiona-
lis eft abfimilis conditionis. 
Obijcis, ergo idem aíluspoíTct cíTe fimul r 
verus «ScfalfuSjComparatione diuerforum. 
Kefpondeo primo , id non fore abfurdum: 
fecundo, non fequij non enim poíTumus 
quacumque obieíla diíparata vno afín iu«? 
dicare:fed c p x aliquo modo conueniant. 
•* •;••]'?'( ¡«Yo; lijj »>3«;utiiiiiblr{|}i >ib 
Z S E C T I O. t i t 
De Memoria. 
E memoria fermo eft Ariftotcli Ubr. /• 
de memoria <Se reminifeentia. D . T h o - 5 ' J ^ / 
m x i .part. q u x ñ . y c ? . Scotoin 4 .diíi . 
quaeft. 8. Durando in i . d'jft. 3. quaeft. 3 .Se 
alijsibidem, 
Dico primo.memoriafpiritualis eí l ípfa 
animse fubftantia , patet enim ex difp.4.po 
tentlas vitales efle íubftantiam viuentem. 
Dico fecundo , memoriam eíle intelle- (T^cS 
ñ u m vt efi: principium repetendi quse fe^ * 
n7el percepitperfpeciem priorem.lta col-
ligo ex Cicer. de inuentione. Memoria e ñ 
(inquitjpfv quamanimus repetit ea quafue]* 
runt. Hac rat/oneprimam cognitionem dir 
fíinguimus afecunda ,quod haeceft quse*-
dam repetitio prioris,homines que memo-
riae fa'hcis diferiminamus -ab in fielicibus.* 
quod hí ándito obiefto iljius non memine^ 
reúllis autem animo haerctinfíxum.Nec o-
pus eft hanc cognitionem eí íe reflexam de 
priori cognitione(vt docet P . V á z q u e z 1;. 
p.tom.2.difp.2o8.núm,ri.) et docet Arifi:, 
fupra': quifolis horaínibus eam facuitatem 
adfcribic,quam reminiícétiam vocat j v inu-
tem autem rcpeicndi obieda tribuit etiam 
brutis, 
D ico tcrtio,intellc(flus pofsibilis eft me-
moria.ItaDurandus fupra. Quiaaftusme- § » 5 P 
morandi efi: cognitio;fed huius principium 
vitale eft intelledus pofgibilisjergo. Dices 
memoriam cíle facúltate fpecierum confer-
uatricem:fed hf c eftintclieflus ages, ergo, 
Re ípondet S4Tho.fupra ar./ .coní'eruatio-
nem fpecierum pertinere ad intelle£hmi 
pofsibilcm, quia ad illum pertinet eis vti: 
V e r ü fi intelleílus agens diftinguitur á pof 
fibiíi tinagente eífet memoria. Quia agens 
primo producens effeéhim, illum confer». 
uat, dum eft applicatum : fed intelleftius a-
gens primo producit fpecies, 8c eft applí-
catus,crgo eafdcm conferuat. Coníirmatuc 
7otf De AnimaDifp.j.Dc 
í i b í e l l c í l u s pofsibilis efíicienrer con íc r -
liat fpccies.ergo habetvirtutem carumdcra 
formatrice,ergo non cget i ñ t e l l c d u agen-
te: quiavt determinatur agensadeas efí i -
cicndas,fíc determinabitur & pofsibilis, cú 
habeac vir tutem cas operandi. Adde,fpccies 
non t icriabalterutro. A d argumentum reí 
pondeo a D . T h o . non íumi conferuatione 
retennoncm a í l i u e ^ e d p^rsiuervt fer rú 
dicitur diuitius conferuare figuras impref -
íiís,quam,lucu!ii. Iraq* in tc l lcdus v t in for -
matus fpecie o b i c ^ i ferael c o g n i t i , cft m e -
moria , q u x perfedifsiin? t ñ per reniinif-
ccntiam,c|uando facilis reddicuradeognof-
cendum o b í c d u m prius fuiiíc percepturn. 
§ . í O D i c o quartojintcllcchis etiam cft memo-
ria, v t h*ec fuiuirur pro pr incipio recordan-
di eorum,quíB prius gefta fuere i n fingula-
xithuic conclufioniaduerfatur, D . T h o m , 
aflerens in te l lc£ lum non repetere cogn i -
tione res cum circumftantijs, quibus accidé-
res hic <5c nunc. Quia in te l l e í lus non cog-
nofeit resin í ingular i , fed in communi: me-
moriamaute r c r u m h i c & n ü c f p e d a r e ad 
fenfum. V e r u m oftendi fupra ab intclle¿lii 
pc rc ip iob ieé la i n í íngu la r i ,vnde 6c eadem 
poteft repetere. Deinde , l i ce t in t c l l e¿ tu$ 
prius cognofeeret vniucrfa l ia^uam fingu-
íaria, tamen deinceps 5c lingularia cognof-
c i t , videns fe rc<íle meminiíTe ca, de q u i -
bus teftis producitur , animaduertit fepc-
ccare,nifi ira teftetur, v t meminit acc id iüe , 
er^o per in te l le f tum percipit eas rerum 
circumftantias: alioqu n nec pcccarct, nec 
poíTet voluntas moueri ad verum^ác falfum 
teftimonium^ I t a q ; v t intellcdlus percipi t 
obieftajfic 8c repetit raemoria,nec opus cft 
cognitione í ingulari atque díf t inéla: fed v t 
reperantur omnia^quac fuerü t cognita,pof-
í u n t autcm 3 5c ex parte r e p e t í , & í n t e g r a 
intellcflu)& eíus obíe£í:o' 
Mirab i l i sc f t memorijethefaurus, fed í l lud 
in primisjquofpecics catenatim excitantur 
quoordine fuere acquifitae : v t finís vnius 
verbi excitct ad in i t ium fubfequentis: fi 
quisautem hacrct^facileéfalcbra exittfí re-
petat ab ini t io p e r i o d u m . E í t autem por ten 
tum quod Muretus refert de quodam, qu i 
auditis nominibus fupra tria raillia, dif-
folutis fine v i n c u l o , velut arena fine calce: 
* ftatim ea omnia repetebat & ordine,5c pro-
niifcue,nullo praetermiiio. 
D i c o qu in to , anima íenfitiua memoriam 6^1 
h a b e t j t u m quia retinentur fpecies rerum 
prxteritarum.Senlus enim communis non 
cget praEfentia o b i e d i , v t e x t e r n i : deinde 
quia bruta agnofeunt eos á quibus b e n e í i -
c ium, aut darnnumaccepere: repetunt do -
m o s ^ f ugiunt loca i n quibus male vexan-
t u r r q u o d n o n facerent nifi m e m o r i a r e t i -
n e i e n t , q u x prius percepere. Q u a p r o p -
ter A r i f t o t . mufeis memoriam negar ^ quia 
íi n o n e í len t obl i t^ , in locum c quo abigun-
tur, non redirene impor tuna . Video hanc 
rationem haud eí f icacera .Pof lunt enim f u -
perari de le í l a t ione o b i e d i í p re to damno 
Se incommodo. H.xc memoria non recor-
datur cognit ionem o b i e í l i : folae namque 
rationalcs potentix fe fledunt, atque refle-
ftunt i n fuos aílus:fenfítiu3C autem nequa-
quam:cft enim il la facultas difeurrens, q u x 
fupra fe rc f le í t t tu r . 
D i c o t e r t i o j Deusnon habet memoriam £ ( J i 
p ropr i c , quia nuraquam ceflat á cogni t io-
n i , quam femel habul t : ac propterea nec 
cam repetit. Metaphorice autem dicitur 
memin i í r e , 5c o b l i u i f c i : Angelus autem 





D I S P V T A T I O . 6. 
D e I n t c l l e d i o n c i n c o m m u n i . 
T 7 Xplicato obicfto intelledus, ftatim e-
-t-^ius a6lus cxplicandi occurrunt. 
§ 
2. 
S E C T Í O . 1. 
Vtrum incelIe£lio in Tola qualífa-
te confiftad 
R I M O conftituo intel-
le í t ioneni eí lc cognitto-
nemfpirhualem obteffi. I n 
mione cogniriofí iscon-
ueníccujn íenfione; dif-
fert autem fpiritualirate, 
Appetitio autem atque 
cognitio conueniunt in ratione a£lu$ vita-
lis tendentisinobieftum, diffcrunt autem, 
quod cognitio eft perceptio, íeu reprscfcn' 
tatio obiedi , per quam potentiíe virali ex-
primuntur , rcpraefentantur , Señun t c|uaíi 
prxfentcs obiedi rationes: adpetitio autem 
cft complacentia in obiedlo, aut aftus effi-
cax illud confequendi: vocaturque poten-
tiaepondus in obiedum,quia voluntatcm 
rapit in obieftum: cognitio autem dicitur 
trahere obieftum ad potcntiam , quia illud 
intentionaliter ponit in potcntia: appetitio 
autem é contra dicitur potcntiam trahere 
ad obic íh im. 
Statuo fecundo j quando potentia vltalis 
fe exercetjibi repeririveramaclioné. Pro -
batur, tum , quia aílus vitalis eft f ffeelus 
creatus, ergo dependetab alíqua efíicienti 
caufa , er2;o depender per aliquam depen-
dentiam : fed talis dependentia eft a í l io: 
crgo quando intellectusfe exercet,reperi-
tur vera a(fl:o:tü etiá, quia intelleélus in ra-
tione intelleftiui coftituitur in a¿lu primo 
per principium aftiuum, ergo quando fefe 
reducir inaftum fecundum,habet verama-
¿lioneimpatet confequentia,quia aftus fe-
cundus principijaftiui in quantum aftiui, 
cft a í l io . 
Hanc aftionem habere termínüm pro- * 
duftumperipfam oftendaminmetaphyli- J* j *. 
cadifp.i 6.fe¿í:.4.itemdifp.a.fc¿t. <j .olten-
dámintel le í t ioncm nofore qualitatem ab» 
folutá, íife ipfa penderetápotent ia . A t m o 
dus elTenon poteft,quia amor producit ha-
bitú: quod modis repugnar. Itaq-, in intel-
lesione reperiuntur adtio, paísio,& quali-
tas perillas producá .I ta Pat.Molina, i .p« 
q.ia.ariiZ.difp.i. Suar pluribusinlocisMe 
taphyficiiSctom. 1.1113.. part. d . 2 4 . í c d i . i f 
cóncluíionc 3. V á z q u e z . 1. part. d. 38,. 
cap. 3. Quaero igitur in quo íit lita adac-
quate rario formaüs intelligcndi, íiue in» 
tel leüió? 
Diccndum exiftimo aíhim vitaíem crea-
tum formaiiterconíiftcreina£lione,pafsio- J * 
nej (Scillarum t e r m i n o í c d in príeíenti 
probatur de i n i e l l e í t i o n e , de qua eft ícr-
mo) ita expreífe Pat. Suarez illa difputa. 
14.3.partís, feí l io 2. conclu. 3.quam ibivt 
communem fupponic, óccertam , & ex co 
principio phi lo íophico probar,Chriftj hu-
manitarcm nonpotuiile intelligere per in-
telleftioncmin creatam: & i.part. traítar. 
deattributis negatiuisjib. 2.cap.10 num. 
6. &: 7. Verhum (inquit) nihil eíi aliadquám 
internus terminusilltus añionisintellciludís^ 
per quam intdltgimus. Pat. Molina, intclle-
¿tionem conftituit in a l ione , vt patct ex 
ca quaeftione 1 2.No nulliautem rati funt a 
Pat. Molina intcllcétoonem in fola a l ione 
conftitui: falluntur tamen 3 vt patet ex ca 
quaeft. 1 t .art.2 .d. 1 tAdhocargumentim, 
aílerente Vwhtimconcunitadohieííum^ta.m' 
quam ratio cognofeendi: Verbum autem vo -
cat qualitatem aftione produélam : idem 
contigit Diuo Thonie^cui multi adfcribunt 
intclle¿lionem confiftere in fola al ione, 
cuma nobis ftet in 1. dift. í 7 . quíeftio. 2 , 
art. 2. § .^4/í) dicunt, ante jnedium his ver-
bis. Fnde oponet, quod Tterbum yel dkdtut 
ipfa opantio mel l igedi ,yd ipjafpmcStqua eji 
X x 2 fimilii 
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fimílitudo m intellefiís: & fine ytroq',iflorum 
non potefl quis intelligere,ytrHmque enim i j lo-
mm eíi id, quo quis intelligit formaliter3&c* 
Itaque ficut aftio c ñ fine qua non potefl: 
quis inr.elligcre, 5c ratio formalis cognof-
cendiñta 8c Ipeciesexprcíla.Neqjefl: qitcE-
rcnJus nodus obícurarum interpretatio-
n u m , i n í c i r p o tamleui. E n accipio a D . 
Thom.non modo fenfum,íed 8c verba. Efl: 
quecommuniorapud philofophos, nec du 
bia in fentemia non diltinguente aí l íoném 
&pafsionem vitalem átermino v i tá l i . N á 
terminus <Sc eft qualitas, ¿c cfta^io, 6c paf-
í io, in fenrentia verofimilius eas diftinguen 
tCySc ficdiftinctasconrtitLientequotieícuui 
que intelligit menscreatijprobatur. 
§ • 5 « Primo f quia (vt probauidirput. 3. f e í l . 
1.) Viuenscreatum vt íiedicit eilentialiter 
adlionem 5c pafsionem in a^Ui primo: quia 
eft potentia fe ab intrinfeco mouens: ergo 
viuensin aí lu fecundo dicit eíTcrítialitera-
¿lionem 5c pafsionemaftualcSj5c terminü. 
Coniequentia patet, quia viuens in a<ftu fe 
cundo, eft exercitium a£lus prlmi aiftiui, 5c 
pafsiui,quia eft potédam vitalem ín atftum 
reduci: fed exercitinm pr inc ip i ja í l iu i , 5c 
pafsiui eft formaliter a£lio, 5c pafsio , ergo 
viuens ina¿lu fecundo, dicit formaliter a-
¿l ionem 5c pafsionem. 
^ Confirmatur, principium intelletfliuum 
* creatú in ratione principij intcl leí l iui ,for-
maliter conftituitur per principium afti-
num in feipfo, ergo intelligens ín adu íc -
cundo , in quantum intelligens, formaliter 
conftituuur per aftionem in fcipforíicutca 
lefa£Uuum per calcfdclionem , 8c per crea-
tionem creatiuum , 5c pafsiuum perpafsio-
nemrtunc íic,illud principium aftiuum , 5c 
pafsiuum in a¿tu primo, conftituitur per or 
dinem adqualitaíem produ(ílam,quia prin 
cipium aíl iuü habet p.oadu fecundo prin-
cipali terminum fuíeaíh'onis, 5c paisionis, 
ergo exercitium potenti<e vitalis formali-
terconíiftit in adlione pafsicne, 5c i l larum 
termino. 
7 Dices primo,potcntiam vitalem formalí-
' * ter coníiftere inaptitudine ad percipicn-
dum obiectum, in quo eíTcntialiter non in-
cluditur ratio principij afHul, aut pafsiui, 
fed hoc eft elle conditioné fine qua non:ad 
eu n inodum,quo intellc(ftio in aftu fecun 
do , dicit formaliter perceptíonem obiedli, 
connotat tame¡i aclioneni immanentem, 
tamquam conditionem , fine quanon. I n 
quam fententiá vehementer inclinat O k a -
§ 
§ 
mus, in r.qusft. 27 .idq, dicent qui negant 
vitam plautis. Qaos tamen impugno, tum 
ex communi Phi lo íophorum fenfu vitam 
creatam conftituentium in principio fe ab 
intrinfeco moiienti,vt difp.3.pcobaui:tum 
eti -mquia nullusnegat a£í:ionem,per quá 
producitur verbum,efre intiinfece,5c e í len 
tialiteractionem vitalem:a¿lio enimdiuidi 
tur in tranfeuntem, 5c immanentem : ergo 
illa a¿Tio, 5c pafsio eft vita in aftu fecundo: 
ergo habet aliquod princ.pium ina í lu pri 
rno viuensmullus eft enim aítusfecundus, 
quhi piíefupponat primü; fedadhis primus 
actionis, 5c pafsionis fonualiter, eft princi-
pium a<^iuuin, 5c pafsiuü: ergo intelleítus 
m quantum principium a<fHuum,5c pafsi-
uiun eft formaliter viuens. Nec valet dice-
r \illas aciones eíTe vitales,quia tendunt in 
terminum vitalem,id eft in obiefti percep-
tioncm : nam illa aftío vitalis vt procedic á 
Deo,renditin terminum vitalem)5c vt pro 
cedit á Deo non eft vitalis, ergo vital.tas a-
ftionis non fumitur ex termino, fed ex eo 
quod ¡it exercitium potentie adVma^fimul, 
5c pafsiiur.Quod poteft explicari in fenten 
tiudiftinguente a l i o n é De i ab al ione crea 
turae:adtio enim Dei á parte rei non eft vita 
lis, fecus intelle»ftus aftio: cum vtraq3 ten-
dal in terminum eumdem.Tandem quia fe-
queretur polle á D e o produci creóturam a-
Lquam,qu<T non eíTetaftiuaintelIe<íHonis, 
5c volitionis;5c tamen eífetintelleftiua , 5c 
appetitiua:quod eft ridicula,tü quia eflet a-
¿l9 vitalis nó immanens: tu quia daretur ra-
tio volQtarij,5c non á pñnc ip io in ír in leco , 
quod eft contra definitionem voluntan). 
T á n d e m , quia daretur creatura rationalis, 
nulio modo libera, 5c quapcognofeeret bo-
num eiTeamandum, 5c nopoiietfein illud 
mouere, libertas enim in aftione confiftit, 
Sequelam probo ,quia poteft Dcusfaceré 
creaturamintellediuam, illitnbucndopro 
priam eius eílentiam : hzeeautem condiiio 
eft communis viuenribus iam creatis, vnde 
autem colligtseam eííe neceflariam ómni-
bus creabilibus? V e l faltem licetfitomni-
bus rieceflaiia,ncgari non poteft intua fen-
temia aftum voluntatiseíTe accidentaliter 
vohintarium; quia eius eilentia nonpctit 
c í le a principio intrinfeco. 
Dices fecündo , qualitatem eíTe a- r 
ftum fecundum, per quem potentia v i - ^ 
talis reducitur ín afturt^ per modum ter-
mini : ñeque eíTe neceílarium ad ratio-
nem intelligendi vt ponantur omnia per 
ordi* 
• 
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orditieraadcjuac viuensconfíituaturinafta efle agcncem cftelle rcduclaAi in ad i í in , 
primo : vt enim oranipotentia exerceatur, 
non requiritur procíuítio rerum omnium 
pofsibiliumrfedíüfficit produrtio vmusrei. 
Q¿a propter íi foJa qu;iliras poneretur á 
Deo in intelleciu crcato,ille rcddcrctur in-
tclligens. 
Harcopinio 8c inuha, (Srcum nullacon-
fequlntiareciditineam,quara,$.6 impug-
naui, de viuente.in aftuprimo. Quod inde 
pntet, quia per te intelleftus inccll ígit , 8c 
viuitinadu fecundo adíequate , per íolam 
quali[atem,<Sc non per a¿üonem,&: paísio-
nem: ergo viuensinaéiu primo,non e í l a -
tftiuum,& paísiuum formaliter in atlu pri-
mo. Patet confequenda : quia principium 
aí l iuum ^ <5c paísiuum non poteft formali-
ter reduci inadum fecundú niíi peradio-
nein,& pafiionem ,nam aclus aftiui & paf-
íiuí eíl: formaliter aflio, 8c pafsio. Coní ir -
maturjiionpotefl: calefaftiuum reduci for-
maliter in adum per folum calor¿;m fibi v-
riitum , niíi habear calefaftionem : fí enim 
igni ab extrinfeco vniatur calor, exerect 
quidem calefaftibilem potentiam 3 non ta-
mencalcradiLíam. £ r g o pqtentiaadiua in 
quantum 3¿Vma non rcduciiurin adum per 
íblum terminum ,fedctiajii per ad'om m. 
Confirmatur fecundo, per te intelledio 
coíiílit In illo termino , quiaeft exercitium 
pot iitia? adiux: fed etiam ad ió immanens 
c í texerci t ium príndplj adiui,(Sc paísiui: 
ergo intc l l ed iocon l i í l e t ín adione imraa-
ncuti , cruntque duse intellediones: altera 
v t v i a , altera vt terminus^ Exemplum de 
omní poten, la non ffté re.Narn ad exerci-
tium alicuius potendas, non requiruntur 
omnia exercitia determínate : fed aliquod 
indererminate • illud tarnendebetinelude-
reomnem conceptum cilentialem exerci-
tij talis potcmLc: ttenira ad videndum nc • 
cjtie exigunturomnesluccS;ñeque viíioncs 
omnes: fed aliqua lux 3 & vifio aliqua: quac 
tamenfint eííentialitcr lux ,<Scvifio :itaad 
agendum 8c patiendum non requiruntur 
branis ad io ,^ paísio;fed aliqua^Scad intel-
ligendura nonexiguntur omnia exercitia 
potentiseintellediuae/edaliquod, quod fit 
eíTenúaliter exercitium illius, hoc autem 
eíl aliqua adio,paísio,<Sc terminus. 
Confirmatur euidenter. Nam implicat 
intelligi rem ngentem, quin intelligarur a-
dio ab illa dimanans, ergo implicat in-
teliigi potentiam adiuarn in adum redu-
ci , quin intclligatur a d i ó : q[y!:a potentiam 
Aduertc ab adione exi l íente pot^  ntiam de 
nominan agentem; 8c zb eadem adione in 
potentia denominan adiuam (vtexplicui 
difputat.8. Phyfic. fed.2.) ergo íicut adi -
ua connotat adionem,pcr quam pofsit a-
gcre,ir3& faciens.Siergo imellcduscrea-
tus eí l eííentialiteradiuus in quantum efí: 
intclledus; non poteft intelligi reducibi-
l is inadum intelligendi íine adione^ ma-
gis quam in adum agendi.- Vnde ficut fola 
qualitate nec eíl agensmec adiuus, ita nec 
viuens adiij nec potentia j ergo nec intelli-
gens:patet confequentia, quiaviuens cft 
genusjintelíigensautem fpec;es;fed genus 
continetur in ípec ic^rgo viuens in intelli-
gente:fed viuens per te includit formaliter 
adionemiergo 8c intelligcns. 
Obijcís , hoc argumento probari adio-
nem & qualitatem non diftingui: fie enim 
fola illa entitas eft ad^quate exercitium in -
telledus'rfi autem diftinguanturjfolaádio 
8c pafsio erunt intelíedlio ; quia &: exerci-
tium potrtitise adiuas «Scpafsiuae: terminus 
autem efl: extra exercitium potentix.Hxc 
ratio non vrget. Primo quiaintelleduseft 
principium fe mouendi in obiedum : in 
quo reperiuntur adió 8c pafsio phyí iccj 
* quibusfe mouet:item ácformalisimago ob 
iedi: quo? eft ad obiedum ipfum. A d i ó au-
tem non efi: immediate ad o b i e í t u m j fed 
ad terminum produdum.Siuc ergodjftin-
guanturad ió8 í qualitas; í iuenon-de c ó n -
ceptu»¡nteiledionis funt tria illa. Secundo; 
adus primus adsquate exercetur perto-
tumadum fecundum: hic autem includic 
terminumrimmo terminus eft adus fecun-
dus <j«0íí: actio vero quo 8c via, Igitur 8c 
adus primus eft caufa refpicicns effedum. 
Eftedus autem eft adusfecundus; via qui-
dem 8c a d i ó eft effed us quo: terminus cf-
fedus^«o<í: vtrumqueautem eft adafquate 
eftedus terminans relationem cauíx . 
Secundo probo conclufionem , quia in-
teíí igere crcatumeft dicerc, didio autem 
includit formaliter 8c verbum , & iílius 
produdionem, quac eft illius prolatio, er-
go intelligere creatum formaliter includin 
terminum j qui eft verbum, & illius pro-
dudionem. Maior eft fine corítrouerf¡a> 
tum quia didio vocalis, 5c verba materia-
lia ita vocantur per analogiam ad inter-
nan! loquutioncmróc verba faceré prius di-
citurde verbo mentis: tum etiam quia pro-
latio externa vocatur (lttfioti quia per iilam 
X x 3 pro-
I 
§ . I O 
y i o De Anima. Difp. 
profertur verbum obieaa fignificás, quod 
formalius repeútur in mente :tiim tertio, 
fcriptura Matth. 9 Jixerunt intraje, hic l l a f -
phemat, cjuibus Chriftus obiecit y t quid co-
p t a ú s m a l a in cordibus ycíiris ? Itaque dice-
re intrafe,& cogitare fontidéjVt hincaper-
te colligitur j át re£le oftendit Pat. V á z -
quez ex Auguftinojtomo 2. i.part.difp. 
1 j t* num.7. Probatur mínor , tum qnia in 
díuinisíolus Pater dicit, quiafolns Pacer 
Verbum producit intdligendo 3 vt pono 
« x T h e o l o g i a vt omnmocertum,vt etiam 
hac in parte nofter aduerfarius P . V á z q u e z 
fupponitfupranum 9.(5c quando Deusdi-
citur dicére, intelligúur metaphoriccjlicut 
<licitur afíici dolore:vel dicit exterius dan-
do externa figna, tum etiam ^quia dicere 
ore ,aut fcribere^formaliter includit ver-
bum , quod cft qualitas foni 3 8c motus per 
quem fitátcm caraderem, & aftionem fcri 
bendimullusenim negabit fcribere, a í l i o -
ncmindudere, igitur loqui interne inclu-
dit verbum , & illius prolationem: nam íi-
cut loquutio externa , 5c fcriptfo tft pro-* 
du í t io imaginis ad libitum repraefentan» 
tisjita interna loquutio eíl: produdio ima-
ginis ex natura fuá repra^eniantis obie-
ñ u m . 
£ j 2, Pac.VazquczTupra difp. 141.num. 1 tá** 
^ , conatur^ internam loquutionem confiftere 
in folo verbo: quia pctillud exprimitur ob 
ie¿tum,<Scficpfacfens inteaiionalitcr: tum 
etiam^quia cum ChciíKis conqueftusefl:de 
l u d á i s , non dixit j y t quid loquiminp>ycrbx 
tnentaliaifed^yt quid cogitatis blafpbemiaslfiue 
dicitis ? ergo non dichur Verbum interius, 
fed exterius per illud , ñeque rufticus dicet 
fe cogitare Verbum mentalcjfed obiefta. 
Non ad f.:ntior:tum, quia fola ooiedi re-
praefentatio non efl: dicere : fpiritus enim 
farirtus obieda cognofeit j 6c habet inten-» 
tionaliter prarfentia, Se tamen non dicit in -
trafc, ergo fola formahsobiedi repraefen^ 
tatio non efl: divlio: ñeque etiam eft fcribe-
re foluscarader. Chriflus autem dixit , T?Í 
quid cogitatis mala- quia idem efl: formaliter 
vbieflum dicere, 8c yerbum dicere : ficut f c r i -
bere carafterem,8c obietíum fcribere , rufticus 
autem ita refpondet, quia communiter cu-
ramus de obi cl:LS,quíc dicuntur vt q u o d ^ ñ 
que hoc difcihnen, quod verba vocalia , 8c 
memalia j quia confpedum fugiunt, v ix 
homini ruflico incidunt in fermoné. Quod 
fi ilU dicas a te dici verba , qux funt quali-
tas foni j cenfebit fe á te irrideri a caraéleres 
í .De íntellectionci 
autem, aut imagines depiítae, quia Oculis 
fubiiciütur,frequentius incidunt in fermo-
nem, 8cita dicimus piftorempingereima-
ginem, <Sc feriptorem carafterem fcribere: 
codein modo ore loquimur verba vocalia: 
8c mentalia mete. M i h i que accidit mirum 
negariverba dicijatque proferri^cum nullo . 
alio modo obiefta dicátur, nifi diftione ver 
borum : efienim formalifsime iderírcribi 
carai^crem)(Sc obiedum: quia fcribere cara-
í terem efl daré fignum reij ita faceré verba 
efl daré l lgnaóbie¿l i :& per ea figna dicun- • 
turobie£í:a:id eft,expnmuntur. 
Tertio í ícargumentor: íi vitalisaftusin § . I 2 
fola qualitatc coníifl:at,feníio reddet matc-
riam primam fentientem, vt difput. 4 pro-
baui fe í l io , 2, nam vnitur materiae primzc, 
ñeque enim pofletilli ex natura fuá vniri, 
quinilli communicaretfuum formalem ef-
fe¿tum:quod nonnulli eN'aduerfarijs adeo 
certum exiflimant, vt opinentur intelle-
í l i o n e m non poíTe diuinitusin lapide coí lo 
cari,quia illum redderet intelligentem. 
Quaito t quia poí let Deus aíbim amoris 
creare, illumque vnire voluntati, vnde fe-
queretur voluncatem polTe amare quod no 
cognofeit, quod patebitfect^. 
S E G T I O. 2. 
AJiorum argumenta proponc^at-
que diffoluo. 
PAt. Ludouícus Molina i.part.qu.'efl-. J 1 2.art. 2.adlirmare videturjintelleftio- ^ ' 
nemin fola aí l ione confiflere, Verum ex 
ipfo oftendi eum fentire inte l le í t ionemin 
cludere aít ionem 8c verbum: per quod in 
telligimus tamquam per terminum. Eam 
íententiamThomiflae cateruatim íequun-
tur adferentes intclledionem efleaftione 
fine termino, alij vero eam quandoque lia-
bere terminum intriiifecum , quandoque 
non» quosvidere potes apud Pat. Molin. 
fupra, 8c Conimbricen. 3.de anima cap. 8. 
qu.xíl. 3. artic.i.quam ipí iGcutividentut 
art.3.Probatur primo^ex Arifto.aftionem 
diuidente in tranfeuntem , 8c immanétem; 
5c ínter imraanentes connumerat cognitio 
nem : illumque agerc de vera aí l ione praj-
dicamentali,5c non de Grammaticali (yt 
c x p o n í ^ P a t ^ a z q u c z i.a.difputatio. 9.) 
coiiflat 
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conftat aperte >_c[uia aftio grammaticalis quantum efi: cxprefsio imaginis ob ic í l i . 
non eíl: vera difFerentia aftionis proprixj 
at vero Arifto.diuidens aftionem propriam 
in communi, adfignat tamquam fpecies op 
poíitas adionem tranfeuntem , & imma-
ncntem.Itemadftruit Ariftotel. humanam 
farlicitatem in aftione coníiftere, alibi au-
tem in conteraplationejergo contemplatio 
e í la í l i o . 
§ » 1 $ Hocargumentum probatnoílram fen-
tentiam,fcilicet cognitioncm oonfifterc par 
' tialiterin adione. Ariftot.autem nunquam 
excluíit qualitatcm, fed illam fepius ad-
íl:ruxit,vt probat Pat. V á z q u e z i .par. dif-
purat. 114» 
6 . 1 5 Sccundum argumentiim eft, quiaviuere 
eft mimanenter operari > ergo vita a^ualís 
efl operado immanens.Conrirmaturiex co 
pra-diíe vegetatiua viuunt, quod imma* 
nenter operantur. Secundo^quiaíntelligc-
reeft exprimerein feobic¿>i repraefenta* 
t i ó n e m , fed talis exprefsio eít a ¿ i i o , e r -
9 * I 7 Reípóndeturjírarnancnter cperariinclu-
dere terminum operatum > <Sc aftioncm im-
manentcm. A d primam confírmationem 
refpondetur, vegeiabiliaviuerein adufe-
cundo per adionem, 8z terminum. Quo-
rum vita in a í l u lecundo non eít adsequa-
teaccidentaria. Ad fecundam refpondetur 
cxprefsionem includere acHonem <Sc ver-
bum,fiue fpeciem expreíTam. 
§ . I 8 Impugnaturautemhaecopinioapriori, 
quia aftio vitalis^ 5c expreisio imaginis, & 
obiecti procedit etiá á DeOj& tajuen Deus 
non viuit per illam, ergó intelligere magis 
efioquam agere ; eft enim a í l i o immanens, 
qua- formaliter dicit pafsionem in eodem 
f u b i e í l O j á quo fit. Secundo prcbointelle-
ftionem includere qualitatem : quia intcl-
leftio eft potifsima perfedio intelleftiiKTí 
potentisc, qua nullum accidens cftin ho-
inine perfedius -.Jed aclio non eft tam per-
fecta 3 quara eius terminus, ergo adió illa 
fola non eft intelledio. Probatur minor, 
quia terminus perfedior eft quam a d i ó : 
eft enim a d i ó via , 5c modus ex natura fuá 
ad terminum: itemadio eft modus, 5c ter* 
minuseft res abfoluta. Confirmaturjobie-
dum immediate denominatur cognitum: 
fed fola ad ió non denominar cognitum im-
mediate ^ ergo in fola illa nonconí l f tk in-
tclledio.Probatur minorrquia adió imme-
diate verfatur circa fuum terminum intrin-
fecum, verfatur autem circaobiedum , i i i 
Itaque ratione quaíiratis veríatur circa ob-
iedum. Quod explicaturapriori, quia i n -
telligere eft potennam intelledricem afsi-
milari obiedo intentionaliter, ergo inclu-
dit iormaliter qualitatcmrquia qualitas eft 
fimilitudo formalis de intentionalis obi»-
d i ,qu ia eft formalis illius reprzcfentatio, 
Ñ e q u e exiftimo qualitatem excludi a ra -
tione intellcdionis ab ómnibus authori-
bus huius fentcntix, vt patet ex Pat. M o -
lina f u p r a ^ Conimbricen.3.de anima,ca-
pit 8. quxft. 3. artic. z. hac vltima ratione 
vtentibus; nam illa qualitas eftimentiona-
iis tendentia in obiedum. Quod poteft con 
firmari, quia voIuntas*mouctur per illam 
qualitatcm : ergo illa habet rationem cog-
nitionis partialiter : confequentia patet: 
quia voluntas per cognít ionem mouetnr: 
antecedens probatur.Quia voluntas moue-
turfaltem partialiter per formalem reprx-
fentationem boni,aut mali. H a c autem for 
malis repr^fentatio qualitaté includit, V i -
d c f e d i ó . g . 
Pat. V á z q u e z 1.2. difput.9. c a p ^ A r Jfcj 
pait. difp. i 4 í . n u m e r . ij.adfiimat intel- 5* ^ 
lectionem coníiftere in fola qualitatc , 5c 
verbo mentali.Hafc eft complurium gia-
uifsimorum authorum aíTerentium beati-
tatem á folo Deo pofle produci, quos ipfe 
refert fupra, cap. 1. adfemire videtur Par, 
Valentia,tom.i. difputat.6. quaft.y.pun-
do primo , quibusfubfefibunt enoftrisfe-
re onmes recentiores Philofophi, Proba-
tur primo 3 quia intcjledio non eft ens per 
accidens: ergonen eft aggregatio qualita-
tis 5cadionis: nec í tem eft fola a d i ó • ergo 
fola qualitas. N e g ó antecedens de ente per 
accidens fpedante ad dúo praBdicarnenta, 
Itera intelligcns creatumeft ensperacci-
dens: cuius formalis ratio eft intelledio : at 
non eft ens per accidens conflatumex dua-
bus rebus fe per accidens connotantibus, 
fed eíTentialiter. 
Probatur fecundo , quia Deus intelli-^^ 2,0 
git fine adionc , ergo adió non eft de con-
ceptu intellcdionis vt fíe: ergo ñeque de 
intelledione creara. Negatur fecunda cen-
fequemiamam (vt dixi difput. 3.) ratio vi« 
tas vt fícconíiftitin principio habendi per-
fedionem ab intrinfeco.Deus autem illam 
habet fínemotu.-nos autem cum motu: atqj 
inde intelledio diuína eft vitalis fineadio 
ne,noftravero cum illa. Qua propter in -
telledio diuina vt toti Tiinitati cora mu-
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AIS , non efl: v e r b u m , ñ e q u e dic i t : quia e í l 
cognitio i m p r o d u d a . P o í T e t autem retor-
queriargumentuirijintelledionem non co-
jfiftcre in qualitate: quia Deus in te i l ig i t fi-
ne qualitate , ergo qualitas non eíl de con-
ccp tu in te l l e í l ion i s v t ric,ergo nec de con-
ceptu intelledioniscreatae. 
2 1 Tertio,fatisacuteargumentatur P . V á z -
quez illa d. 141. nuni . 17. quia íi cognitio 
formaliter includit adl íonern,ergo cognof-
ccre eíl agere : ergo cognoíc i e í l agi, ergo 
v e l o b i e d u m agiturper cognitionem 5 ve l 
verbum cogno íc i tu r per íuam adionem, 
Probatur prima confequentia, quia a d i ó 
debettribuerefuum e í í e d u m form^lej qu i 
eílag:ere,&:ao;i, Dif t in2:uoantecedés: inte l 
ligere e í l agere termini intrinfeci,<Sc repre-
fentationis o b i e d i , concedo , eí l agere i p -
íius ob ied i repraefentatimego.Vnde in te l -
l i g i eíl agí verbi i n t e t n i , non vero ob i ed i . 
A d probationem refpondctur , adionem 
tribuere termino in t r in íeco denominatio- . 
ncm adi^non vero cognit i . A d quod aduer-
te exemplum: p i d o r per ad ionem,qua 
intrinfecc producir imaginem jdenominar 
imaginem produdam intr infece; o b i e d ú 
autem denominat extrinfece p i d u m : i tem 
feriptor feriptione caraderem producÍ t , i I -
l u m q ; denominat intrinfece fer iptum: os 
intrinfece facit 8c dicit verba, quae funt f o -
ñ u s : at ob iedum extrinfece dicitur feríp-
t u m , 8c d i d u m per eamdemfcriptionem, 
8c d id ionem. I d e m enim eít dicere fonum 
intrinfece, 8c extrihfece obiedumjficut i n -
trinfecc pingere imag incmjo : extrinfece 
hominem. Aduerte aliqua verba conueni-
r€ ad ion i f o l i , & termino intrinfeco :alia 
vero conueniunt i l l i s 8c termino extr infe-
co,verbi gratia, exprimere yerbum tferiberes 
dicere, loqm,pmgere3 conuenit ó m n i b u s , na 
a d í o cñrmofingendijdicendiyfcnbtndi, &c» 
Terminus autem intrinfecus, feribitur } y t 
quojicitur y t q u o ^ pingituY y t quo; t e rmi-
nus autem icxtúníccus,Jcribittir)dicitHr)pin'' 
guitur^yt quod. 
Aliae autem voces conueniunt folis ob-
iedis , v t reprtefentari, cogitari, nam per l o -
quut ionemnon repraefentatur verbum i n -
trinfece pro latum, 8cc. fed ob iedum. I t a -
quedici intrinfece v e r b u m , e í l produci i l -
lud : <Sc obiedum extrinfece cognofei , vel 
dici T á n d e m vno verbo, denominationes 
phyficae ortse ab adione, conueniunt fo l i 
termino inrrinfeco: v t p r o v e í : denomina-
tiones iUtentionales contieniunt fol i obie-
dVDe intelkñionc. 
£\o3yt cognofcii denominationes vero m i x -
ta; ex phyí ic i s i n t r i n í t c i s , & intentiona-
libus extrinfecis conueniunt vtr ique ; y t 
dici, pingi, 8cc. 
A r g u i t u r quarto,quia qualitas «ÍI tenden §,22 
tia intentionalis, 8c vitalis i n ob i edum: er-
go c í l a d u a l i s reprxfentatio i l l ius . Confe-
quentia patet, quia intentionalis tendenlia 
in ob iedum, non po te í l cíle niíi reprsefen-
tatio, ve l aff e d i o : ergo il la fola qualitas eft 
cognitiojpatet confequentia,quia cognitio 
n ih i l eft prxter vitalem reprxfentationem, 
8c tendentiamin ob iedum. Confirmatur 
p r i m o , fi fola qualitas adione tranfeunte 
produda vniatur in t e l l edu i , i l l u m denomi 
nab:t intell igentemiquia per i l lam o b i e d ú 
erit vitaliter reprafentatum , 8c expref-
f u m , & illa fola mouebit voluntatem ad af-
f e d u m : ergo illa fola eft cognit io. Proba-
tur antecedens, quia illa qualitas preponi t 
in te l ledui modo vi ta l i te tam ob ied i b o n i -
tatem.Confirmatur fecundo, ab illa quali-
tate fola ob iedum denominaturcognitum, 
ergo illa fola eft cognitio. Probatur ante-
cedens,quia ob iedum dicitur cognitum,5c ' 
repraefentatum ab exprcfsione v i t a l i , 8c 
formali repra: ícnta t ione i l l i u s , quaeverfa-
tur círca illud:fed fola qualitas verfatur cir-
c a o b i e d u m , i l l u d formaliter denominan-
dorergo, Ptobatur m i n o r , q u i a a d i ó non 
verfatur immediate circa obiedum,fed cir-
ca verbum* 
Aduerte (quod d ix imus ) potentiam v i - £ 2 2 
talem cteatam formáli ter effe adiuam ,8c 
pafsiuamj & eius a d u m fecundum inc lu -
dereformaliter adionem,&pafsionem. I t c 
potentiam intelledricera eíTe formaliter 
loquutiuam : 8c eius adum fecundum eííe 
formaliter l o q u u t i o n é . I g i t u r viuere crea-
t u m v t í i c e f t feabintrinfeco mouererintel-
ligere autem creatum , qma eft fpecies ta-
lis v i t í e , erit fe ab in túnfeco mouere obie-
d u m repr2Efentando,illu^lquedicendo .-in 
quo incíudi tur ipfe motus inr infecus, 8c 
eius terminus. Adargumentum refpondc-
tur qualitatem quidem efle tendentiam ia 
o b i e d u m , i l l u d reprafentando íormali ter , 
efleq} rcprsefentationem vi ta lem: negatur 
tamen fecunda confequé t i a , qnia cognitio 
praeter formalem repraefentationem vitale, 
habet etiam cííe exerc i t ium, adumque fe-
cundum potentiseab intrinfeco fe moiígtís, 
8c loquutionc ob ie í l i , quod exc rc i t iü atq; 
loquutio includit ío rmal i t e r imaginé , & i l -
lius produdionc, quod non confiftit in fola 
illa 
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illa qualitatejlicct fit vitalis:eum ñ e q u e lola 
fit didlio, nec excrci t ium : nam fi creaiionc 
producatur á Deo3 per i l lam non exercetur 
potcntia vitalis,neque dicitur,neque expci 
mi tu r i l la obe idum vicallter. K e q u i r i -
tur igicur a¿Ho , per quam procedit modo 
vitali ,ác eft eXercítium pdtent i íe aíliuae v i -
talis^Sc dicitur tam ipfa iu t r ínfcce ,quam ob 
icf tum extrinfece, 
^ . 2 4 . ^ primam confirjnatíonem negaturan-
* tecedenS;ad probationem r e í p o n d e t u r , per 
lo íam qualitatem o b i e í t u m non repraeíen-
tari vitaliter , ñ e q u e e x p r i m í : naml ice t í i c 
reproefentatio vital is , poteíl: repraEfentare 
m o r t u c ; íicut poteft p rodud morfuc: n a n í 
rcprxfentare vitaliter iocludit vitalem rc -
p; entationem, 8c modum vitali ter proce 
á c t i á i y q m coníiftit inaft ione immanenti , 
eft enim vitaliter reprefentare creatum, idé 
quod dicere , aut loqui i n t e rné , quod ref-
pondet loquut ioni í c r ip t íon i , atque p i ü u -
rae: r e p r a í e n t a r e enim efl: e í T e t e r m i n u m 
ada;quati exercitij i n t e l l eé tus : íicut reprae-
fentarc v i ta l i te r , eft i n t e l l e í tum fe exerce-
re ,quod a^tionem includit .Et ficutfolaima 
gojaut ío iuscaraf ter , autfonuSj non deno-
minat obieclum d i¿ tum , í c r i p t u m j a u t p i -
£iü ita nec verbutn i n t e i n ü l o l u m z p o t e n t i a 
autem afteftiua non mouetur, n i l l per adae-
quatum exercitium potentiae apprehe í iu^» 
per quod i l l i l o q u i t u r : nam ficutintclleílus 
i n aftu pr imo , eft motiuus voluntatis i n 
quantum eft pr incipiumadliuum , &pa f s i -
uum,<Sc loquut iuum, ita in a¿hi fecundo i l -
lamjnouet per a í l ua l em a í l i o n e m j pafsio-
nem,&: locutionem. loía auté qualitas mor-
tue produfta eft ineptaad talem motú^quia 
noncontinetadarquate exercit ium poten-
t \ x mouentis, v t non mouetur vo íün tas hu 
roana per i n t e l l e í l i o n e m Angelicam v n í -
tam intcllecfiui humano ^quiailla intel le-
d i o non eft exercitium talispotentiac. I t a -
que illa qualita¿,quia noneftadsquatum e-
xerc i t ium humani in tc l l e^us , non poteft 
fola veluntatem mouere. 
$ . 2 $ Ad te r t i am confirmationempatetexdi-
ftisjobiedum denominan cognitum, & d i -
ftum non folum ab imagine fo rma l i , fed 
etiam ab c iu fdemprodué t i one rnam qui fa-
cit imaginem, o b i e d u m facit ima'ginatum: 
vtfaepe d i x i deíoquenteifcribentejMScpifto 
r e á t a q u e p r o d u f t i o verbi , nonfolum deno 
minat intrinfece verbum produf tum,fcd 
etiam extrinfece obieftum diaum,(Screpre 
fentatumjquia verbum dicit vt ^«o ,ob ic -
é tum autem vt ^«oíí. ItaqueficutcaIeface-; 
re includit aft ioiíem caIoris3 caloiem; ita 
cognoícere includit repraftntationem fox-
malem, de iilius p r o d u í l i o n e m , idem dico 
de expr imere ,¿k i igni f icare ; ¿cficut faciens 
imaginem, illa a í t i onc ob ieó tum facit ima-
ginatum.Devital ' tate qualtLatis vide § .30. 
V n i o qualítatis ad i n t e l l e^um non pe - § , z f i 
ftat adeonceptum forraalem intci lef t ionis: 
í e d a d c o n c e p t u m i n t c l l i g c n t i s ; v t v n i o a í -
bedinisad albi conceptum fpediar.ácnüii al 
bedinis;qi)ia vn'10 eft ratio formalis.per q u á 
o b i e í l u m forma exercent fuas caulalita-
tesin c o m p o í í t u m . P r o d u ^ i o vn ion í s vide 
tur non fpeftare ad conceptum formalem 
intelligentis,quiadicens includit 3c p r i n t i -
piunijquod dici t j&didionem^atque v n i o -
nem vttiufque,cutera vero funtcondit io-
nes requií i t íe ,neque in te l l ed iu i im creatum 
videturconft i tu i eilentialitcr i n ordine ad 
producendam vnionem qualitatis, fed i n 
ordine ad dkendum obieáuíinj(Sc v n í o n e m 
didionis , qux connotar i n obliquo produ-
d ioncm ab codem pr inc ip io j i qno f i t adus 
quem v n i t , quia forma dependens, <Sc cius 
vn io fiuntab eodem pr inc ip io : nam fi qua-
litas vitalis fa¿};a vitaliter ab in te l ledujvnia 
tur i l l i ab extrinfeco agente jadhueper i l la 
in te l l igeret : íicuc homo ef l l t albus per a l -
bedinem ab alio p r o d u í l a m . Video eam a-
¿ t ionem eíTe vi taIem,quiaeíI"ent iaI i teror i -
t u r á principio aéliuo v^tali: eft tamen v.ta-
lis in a¿lu fecundo, v t conditio requijita ad 
intei l igendum ex natura reí : i n t e l l e í h i s 
autem comparatione ii l ius eft vitalis in a d u 
p r imo : non v t in te l le£huus formaliter, fed 
v tpr inc i^ iumcondi t ionis ad in t e l l i gendü . 
Quo diífert á p rodudiuo qualitatis; quia i n 
aftu pr imo inte l l igendi eft íbrmal i ter vita-
íis,(Sca6liúus,(Scpafsiuus,illius qualitatis. 
S E C T í O. 3. 
Vtrum a6lu& vitalis pofsit pro-
dud fine concurfu poten-
cia vitalis í 
PR i m o f t a t u e n d u m > n o n p o í r e p t ' o d u c i i n ^ t e l l e d i o n e m j q u i n i n e í l e inrclleft ionis f* Z 
producatur, quia i l la: duae rationesfuntide 
realiter. Videantur quacdixidifp. i . f e í l . ^ . 
probansanimum rationalem v n i r i corpori 
fecundum omnes fuos g r a d u é Secundo fta-
t u e i i d u m , a ¿ l i o n e m d e p o t e n t i a a b í o l u t a n o 
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poíTc cxiftcre , quin afficiat, Se denorainet 
j m n e i p i u m , aquofemel egreditur. N a m 
( v t i n Phyficis artigi , i n metaphyfíca p ro -
baturus) repugnar mocium exi f te re , quin 
aftu denomínc t rem, cüius cft modus: n u l -
lus de aftionc vi tal i id negat: vnde l iquido 
conftat incel lc£l ionem, & vo l i t i oncm non 
poíTe exiftere, q u i n i n illasinfluat efíicicn-
rcr,<Sc materialiter potentia vltalis: quia i n -
tclledlio formaliter includit aftionem , & 
pafsionem, cuius e í l i n t e l l e íUo , Quare l i -
ceterectur ve rbum,& vniaturpotentie v i -
tal ir i l lam non de nominabit intell igentem, 
quia non continet totam rationem mtc lk s 
, ^ ¿ l ionis . 
§ • 2 5 Ter t io ftatuendum,vitaíitatem a£lionis 
i l l i eíTe eíTentialcm: quia eíTentialíter 8c ex 
fuo conceptu fpecifico eft exercit ium po-
tentiae vi ta l is , i n quantum vital is : ergo ex 
fuo conceptu cíTentiali habet elle v i tama-
étua lem in aftu fecundo: quia aftio il la rc-
ducitpotentiam v i t a l emin quantum v i t a -
lem in aftum fecundum,qu¡a potentia vi ta-
lis in afhi primo eft,qu3£ fe p o t e í l ab i n t r i n 
feco mouererin quo connotar af t ioné, quae 
í u m o t u s ab in t r infeco , & illa a d í o eft m o -
tas ab intrinfeco connotatus, quod i l l i con-
uen i t í n r r in fece ,& e í fen t ia l i te r .Nam prje-
cifo quocumque modo ab i l la diHinclo,ha 
bet clTe m o t ü m eiufdernprincipi), á quo e-
g red í tü r efFeftiuejergo aft ioii la ex i n t r i n -
feco fuo conceptu eft exercit ium potentiae 
vitalis i n quantum vitalis. l a m vero probo 
primara confequemiam:quia exerci t ium v i 
tale eft aéhis fecundus illius potcntiaejquac 
íc poteft ab intrinfeco mouere, nam omnis 
aftio eft aélus fecundus agentis^óc pafsio pa 
t icnt is . D c n i q i aftio illa non minus eft per 
fuam eftentiam exercitium in te l leé lus v t 
intelle«ílus,quam viíio eft repraefentatio lu -
ci$;& il luminatio exercitium rei i l luminan 
tis v t i l luminant is . 
Quarto ftatuendum^vitalitarcm qualita-
, 2 ' ^ tis produíítae per aftionem vi ta lemilh eíTc 
intrinfecaraj^c eíTentialemrdiftindam qui-
dem a vitalitate a¿lionis. Probatur,quia illa 
qualitas ex intrinfeco fuo conceptu eft ter-
minus,per ordinem adquera confl i tui tur 
potentia intel lef t iua: ergo eíTentialíter cft 
vitalis:antecedens eft certum: nam intel le-
Ctns ex natura fuá differt á vo lún t a t e , quia 
cft exprefsiuusfui obiefthergo coftituitur 
cíTemialiter per o rd inéad verbum, & ima-
ginera exprfíTam obie£H: ergo illa qualitas 
eft terminus> per osflinem ad quem eíTen-
intclleñione in communi. 
tialiter conftituitur potentia intellcft iua. 
Probatur prima c o n í e q u e n t i a , quia e í í e n -
t ia l i tere íTeterminumpotent i íE v i ta l i s , eft 
eíTentialiter elle adum fecurídum potentie 
vitalis v t v i ta l is ; nara potentia produdiua 
non folura refpicit a£l ionem taraquara a-
¿ lum fecundum,fed multo magis prsecipue 
terrainum p r o d u í l u m t a l i a f t i o n e , c a q u i • 
dem nobilioremiergo il la qualitas eíTentia-
l í ter eft v i t a i n a í t u fecundo. Confirmatur, > 
i l la qualitas ex natura fuá petit produci ab 
i n t e l l e í l u , 6 c non á princjpijs extrinfecis 
t an tum, v t negabit nullus 3 ergo eft eíTen-
tialiter vitalisrpatct confequentia, quiai l lc 
dicitur ajftus vitalis aftu , quiaftu procedit 
vitali ter á potentia v i ta l i , íicut illa forma d i 
ci turaftu inhacrere quae a í l u inhsc r e t í u b -
i c é l o , ergo illa dicetur eíTentialiter vitalis, 
qua? eíTentialiter petit produci modo v i ta -
l i , ficut illa dicitur eflentiaíiter inhaerens, 
quae eíTentialiter petit inhaerere» Itaque i n 
adu vi ta l i tot reperies vitalitatcs,quotpar-
tes requifitasadrationeraintclledionis , & 
i t í tel l igentis: videlicet vi taí i ta tem a í l ion is , 
pafsionis,qualitatis, 6c vnionis:quae íun t v i -
talitates fubftantiales ( v t ita dicamj nara 
motuslocalis, coraeftio, 8c loqumio deno-
minantur vitales extrinfcccrpoíTunt tamen 
quoad fubftantiam ab ex t r in í ceo fieri:<Scfie 
non funtfubftantialiter vitales. 
Con t rouer f í a ef t , vtrura illa qualitas d i - * 
uinitus pofsit produci fine concurfu poten 5*3^  
tiae vitalis ? A d f i r m o cura Pat. Suarez dif-
put^S^.feft io^.nura, 1 2 , & M o l i n . i . part, 
quaeít. 12 .a r t . t . difp. 1. 8c cura ali js Tere i n -
nuraeris, aíTerentibus beatitudinera creatá 
á í o l o D e o p o f l e produci : quos refert Pat, 
V á z q u e z , ! . i .difpuup.cap .x . quibusipfe 
reclamat , cap, 4. Moue tu r p r imo ; quia 
de intrinfeca ratione a ñ u s vitalis eft, v t pn 
tentia per i l l u m attendat;fed non poteft at-
tendere nifi per a í l ionera vitalem: ergo a-
£lus vitalis no poteft produci nifi per a c i o -
nera vi ta lé . N o n rae raouct argumentum: 
aut cnira attentio eft de conceptu eíTentiaíi 
intel lef t ionisíaut nonf Si priraunijergo illa 
a£Ho, quara tu dicis attetionemjeft de con-
ceptu eíTentiaíi intel lef t ionis , quod nega-
ílirfi fecundura , ergo attentio forraaliter 
n o n f p e ¿ l a t a d conceptual e í íent ia lem i n -
tel l igcntis , ergo intel l igcre non eft atten-
dererquap ergo implicado eft v t conftitua-
tur ¡Ue conceptuseíTential is fine attentio . 
ne^quam dicis non eíTe de eíTentia i n t e l -
Icftionis ? Pra:terea i n tuafententia atteu-
dere 
Señ. 3. V. Aftus vitalis pofsit 
¿ere non erit aftio phyí ica , fed ipfa qualitas 
vitalis^quam tu grammaticalem vocas atfio-
« m : q u o d íi attendere ef tacüo p h y í i c a , 6c 
attentio eft de ratione inre l lcf t íonis : ergo 
aétio phyí ica eft de coceptu intelledtionis. 
^ . J l Secundomouetut, quia fequeretura¿"tü 
voluntatis non eíle voluntarium, quia vo* 
luntarium eft^quod ab intrinfeco principio 
procedit., fed il le aftus no procederet á p r in 
c ip io in t r in í eco ie rgonone íTc voluntarius, 
5 Si hoc argumentum quid probat , probar 
quidem meam fententiara-quia per te de ef-
fentia adus voluntatis eft,vt fit volatarius: 
per te etiam ratio forjmalis , per quam a¿lüs 
conftituirur in ratione vo lun ta r i ] , eft a d i ó 
illa vitalis:erga a d i ó vitalis pertinet forma-
liter ad eí lent iam adus voluntatis. A t vero, 
íleut fupra cjjxi vi taí i ta tem attionis eíTe di-» 
í l i i i t tam ex natura rei á vitalitate qualitatis^ 
ita ratio voluntarij ih actione reperta dift in 
gíii-tur ex natura rei á voluntari) ratione i n 
qualitate reperta,vnde de efrentiaatftusvo-
luntatis c r i t e ü e á principio intrinfeco ex 
natura fuá, non a ¿ t u , fed ap t i t ud ineún o p i -
nione cnim conftitUente adum vi ta lemin 
íola qualitate, fie videtur ratiocinandum. 
A¿tus a u m n voluntatis eíTentialiter eft a-
duahs origo á principio in t r in íeco i n mea 
_ fentenjia,quia i n c l u d i t a d i o ñ e m . 
5* 3 ^ Q n i n o n d i f t i n g u u n t q u a l i t a t e m a b a í f l i o 
ne,dicunt non políe qualitatem produci fi-
ne concurlu potentiae v italis.Primum dico, 
in eorunj fen tentia polTe^quia qualitas non 
eft modus, fed resabfoluta; haec autem dif-
fert ab i l lorquiahxc poteft diuinitusfepara 
r i á rebus,quibus connaturalker ineftcíecus 
i l l e . Secundo, exipfis dicunt aliqui poíTe 
aftioncm vnius agentis diuinitus definere 
e ñ e illius agentis, 6c incipere eíTe alius: er-
go ídem erit de hacadlione v i t a l i . Negant 
confequentiam : quia vitalis a¿lio eft, quae 
nec diuin.itus poteft eíTe nifi ab hoc numero 
principio. Contracquia inde probatur n u l -
lara c ííe aOioíiem vitalem:quia v t alise aélio 
nes po í lun t feparari,ita 6c liaec,eft enim ea-
dem ratio- vtprobabo d'ifput a.mctaphyf. 
fecl-Y- Atquc h i circulo peragunturrdicunt 
enim réVicnem eíTe infeparabilem, quia cft 
vi tal is :& cam elle vi ta len^qüia eft infepara 
b i l i s : 6c e proprio iVlarte comminifcuntur 
definitionem rei vitalis. 
{ . I g i t u r illa qualitas poteft diuinitusafolo 
' * ^ ^ Deo produci inrra, vc l extra potentiara v i -
ta lem,Primoxji i ia nullaoftenditur repug-
namia. Secundo , quia i l la qualitas non cft: 
produci fine concurfu. 725 
modus,fed res: at omnes res p o í l u n t d iu in i -
tus á íuis fubiedis íeparar i ,v t probabo d i l p . 
a . m c t a p h . f e í t . y . e r g o , 
Ter t io ,quia illa qualitas non dependet á 
potentia v i ta l i per fe , fed per adionenl ab 
ipfa dif t iní lam .- ergo poterit Peus i l lam a-
¿ l ionem íupp le re per concurfum crea t iuü , 
patet c o n í e q u e n t i a , t u m i n inharentia acci 
den t ium, quam a Deo in jBuchanflia í u p -
pler i eíficaciori confuifu adiuo , eft Fidc 
l an í fumrergo í d e m erit de inh^rentia v i í a -
l i :quianon magis p e n d e t a í l u s vi ta l isáfua 
potentia, quam accidens a fubftanlia : quia 
ratio dependendi neutri eft eíTentialis: fed 
ab vroque dif t ingui tur , 6c ab vtroque e x i -
gitur ex natura fuá : t u m eti^m, quia quan-
do vna caufa aftiua continet eminentiorem 
modum producendi v n u m effedum, quam 
ipfe poftulat ex natura fuá: non videtur ef- » 
fe ratiojpropter quam non pofsit talem mo 
dumexeicereiatDeus continet eminentio 
rem modum producendi accidentia, quam 
ipfa poftulant ex natura fua:ergo. Nec iu-» 
uat dicere id e í l eve rum,quando non ímp l i -
catex parte termini . Inde etiim probo non 
implicare , quia dependet terminus per dc-
pendentianra fe di f t inf tam: qua mu;ata i n -
tegra manettota teni i iu i e l í e n t i a , v tappa-
ret inalijsaccidentibus, 6c quidem cur i l l a 
qualitas eilentialius dependet ab in t e l l e í t u , 
quam á materia quantitas? 
Dices pr imo , creaturá non depende ré á 
D e o perfe ipfam, tamen non poteft eíTe 5' 34* 
fine dependentia á D e o : ergo idem erit de 
a d u vitalirefpeóíuluae potentiae.Ncgoco-
fequentiam. quiaci ímquaeuiscreatura fit e í 
fentialiter ensaba l io j t í on poteft non pen-
deré á Deo ente per eíTentiam^at veroadus 
vitalis non habet tam eíTentialem c'epende- -
tiam a potent iavi ta í i jquia tota virtus adiua t 
potentiae vi ta l is , eminenter continetur i n 
D e o , qu i poterit i l l i qualirati eíTe commu-
iiicare,vt patet i n Euchariftia:at vero n u l l ú 
éf tagens , quod contineatereaturaseminen 
tiusDeo:(Sc quod independenter ab ip foo -
pe re tuñ , 
Dices fecundo, voluntatis aftum potentia -
abíoluta non pofieproduqmifie t iam á v o - J • \ S 
luntate , quia voluntas fertur i n ob ieéh im 
cogn i tum: vnde neceíTario praerequiritur 
cognitio in te l le í lus , obieólum voluntat i re 
praefentás. Hoc argumentum rede probat 
amoré confiftere formaliter inadione . P ro 
bo autem il lam qualitatem voluntatis j etia 
ü illa íola fit v o l i d o , p o í l e á folo Deo produ 
ci}tura 
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ci, tum rationibus fupra faélis: tura cuereen 
do hoc f u n d a r a é t u m : quia fi propter quara 
rationem repugnarct,raaxime, quia v o l u n 
tas non p o t e í l ferri i n i n c o g n i t u m , fedin 
»of t ro cafu non ferretur i n incognitum,er-
go vo l i t io p o t e í l íicri extra veluntatem, 
probatur mmor,quia in eo cafu nec v o l u n -
tas operaretur, nec pateretur, necamarer, 
quia fuppono anima,& eiuspotenti)s ani l i i 
latis conferuari á folo D e o vo l i t i oncm: t ü c 
quo modo amaret voluntas annihilata ? er-
g o i n n o í l r o cafu voluntas non ferretur i n 
incognitum. Dices il lam qualitatem habere 
dependentiam a cognitionc, quia non po-
teft produci niíi i l lam fupponcndo. C o n -
tra,quia i n tantum habet i l lam dependen-
t iam, in quantum caufa a£liua volit ionis no 
feratur i n incognitum : íed Deus creans i l -
lam vol i t ionem non fertur i n incogni tum: 
nam ipfe habet aLos adus, per quos cognof 
c i t obie¿la:in eo ergo cafu quorfum eft ne-
ceflaria cognitio creara? Dices hinc fequi 
cuidenter talem qualitatem poíTe v n i r i v o -
luntad non praecedenti cognitionc : fed de 
hoc me viderofe£lt4 .maxime .$.4i. 
S E C T I O. 4. 
ytruro a dus vitalis pofsit díuíaitus 
in alieno fubiedo con-
ftitui' 
EX di£lis difputat. 12. P h y í i c . fcdlio.^. conftat, rebus ineíTepotent iam obedic 
tialem pafsiuam -ad recipiendos quoslibet 
effeí lus . Vnde dico pr imo, omnis cognitio 
creata poteft conftitui aut in lapide, aut i n 
alieno f u b i e í l o , i taGabr, i n 3 . d i f t , i j . q . 
vnica num-Zéprope in i t i um:&a l i ) tura an-
t iqui ,"tum houi . Probatur , quiaindenulla 
fequitur repugnanti?.(fuppono opinionem 
afterentem intelle^lionem in fola qualita-
te confifterede q u a í o l a , n o n vero deaél io» 
nc nunc nobis fermo.) 
> ^ . Dices,fequilapideraintell igcre, 5cnon 
^ • 3 ^ intell igere: intelligere quidem, quiahabet 
cfFeílum fonualem intel l igendi: qui in fola 
intclle£Uone coniift irrnonin telligerc,quja 
lapis non eft in te l le í l iuus in a¿hi p r imo, fi-
ne quo non poteft efie fecundas. N o n n u l -
lí r e íponden t implicare contradiftionem 
l a p í d i v n i r i : quiaintelligensdicit i n r e í t o 
intcl lef t ionem,& co/motat i n obliquo fub-
intelleftione in communi. 
í c^um.-quiaef feausformal i s non poteft fe 
parari ab ipfa forma vn i t a íub i e¿ lo , vnde la 
piser i t imel l igens . Probant autem I n t t l l i -
gens in rc£lo dicere in tc l led ionem, quia AC 
cidentiadicunt in refto formara,«Se conno-
tara: i n obliquo fubie¿lura:quia in predica-
mento quantitatis ponitur quantitas non i n 
abftrafto, fed in concreto q u a n t ü at i n pras-
dicaraento quantitatis non ponitur in r e í l o 
fubftantia,fed ipfa quantitas:ergo quantum 
dicit i n r e í l o quantiratem. 
Leue eft hoc f u n d a m é t u m : quia eflfe^us § • 3 7 
forraalis non prouenit á fola forma, fed etíá 
piouenit áfubief to , & varíato ipfofubie* 
¿ lo , v a r i a t u r t o t ü compof i tum, ¿k ef íe í lus 
forroalis:efre¿lus vero formalis proueniens 
á fola forma no poteftab i l la feparari.Vnde 
•lapis cura in te l le¿ l ione non e r i t in t e l l igés , 
t q u ¡ a h o c dicit potentiam fpintualem per-
ceptiuam obie¿li cura aí lual i perceptione 
iilius: lapis autem non ert potentiapercep-
tiua obieel i : <5c licet habeat i i l ius percep-
tionem,non eft intclligens:bene taracn ha-
bet ef te¿ lumforraa lcm cognitionis, á q u o ' 
poteft denominari informatus cognitionc, 
í iue i l lam habens. 
A d argumentum i l l o rum autorum ref- § 8 
p6deo,intelligens i n re¿lo d ice repoten t iá , 
de i n obliquo connotare formamrquod pro 
batunquia íi compofitum accidéntale dice-
ret in re¿lo formara, nonpoíTet . f íer i h x c 
praedicatio álbum eft dulce, quiafieret hic 
IcníuStalbedo ymta[ubiefto eft dnlfedo ynita 
fubieño qu i eft falfus j eft autem vera, quia 
p r a e d i c a t u m , & í u b i e ¿ l u m f u p p o n u n t in re 
¿ lo pro íubftant ia connotante in obliquo 
albedinem, 5c dulcedinem. Dicun t á l b u m 
dupliciter fumi poíTe, p r imo fignificando 
i n re¿lo fubie¿lum, i n quo feníu ht illa pra; 
dicatio. Secundo,fignificando in recio foi -
majn , trine autem non poíTe defendi i l lam 
pr íed ica t ionem.Cont ra : fo rma accidentahs 
femper inhzeret fubie¿ío, ergo debet figni-
ficari termino non fignificantc i l lam perfe 
ftantem,fed v t inhzrentem.'fed fi fignifica-
retur i n re¿lo non fignificaretur v t adiacés, 
fed vt perfe ftans,quod patee ex declaratio 
nc termini ad ie í l iu i . Si enim rogas quid cjl 
álbum} &refpondeatur ,4/¿erfo in fubiefio, 
tunef ígnif ica tur v tpe r í e f t ans :v t enimpa-
tet exfuraraulis, t e rmin i abftra¿li fignifi-
cant rem, quafi perfe fubíiftentera. 
Pn te rea ' l i ce t in te l l igens dicat i n r e i l o ^ ? p 
intelledlionera, non fequitur ftatim quod- * ^ rquitur 
libet fubie¿lum dcnora inatü i r i in tc l l igens , , 
< 
quia 
Scft.4«V» Aílurvitalispofsit diujnitusinalienoj&c. 727: 
q u h í u b i e ^ u m eftde eíTcntiaintell igentis , e í í op¡niü, jnotus,&: lubftantias incomple-
liccr connote.ur in obl iquo , & pro ill ius 
varictate mutabitur efted us foimaliSi Se c-
r i t d i u e r í u s pro diuerfitate íubie<rti. Quod 
confinnarur,quia intelleft io denorninat ob 
iectumeognitum, 8c potentiafn c o g n o í c e n 
tem ; ergo pro diuerfitate í u b i e d o r u m va-
riatur etfeólusformalis . D i c u n t efFcftum, 
q u é femel tribuir forma, neceí lar io elle t r i -
bucndum,diuerfum quidem pro dhierí i tátc 
fubic í lorüni . Contra p r imo :e rgo í i diUÍni-
tus conftituatur in diuerlis íubie í l i s jd iuer-
fostribuet e í í e¿ t i i s :na in fi modo tribuir fo-
los eft'edus cog nofeentis. Se cogniti^id pro 
uenit^quia ex natura í u a v n i t u r fubiefíis 
aptis eis denorninationibusrinde surem quo 
modo probatur repugnare il la alienis fubie 
étis vn i r i ? Contra íecundo , quia feníatio 
materialisper re vniturquanLitati media po 
tentia virali,vSc non denominar i l l a m , ñ e q u e 
materiam primam fentientem: ergo pro di» 
uerfitate fubieclorum etiam ex natura rci 
diuerfos :ribuct efledus Quodclar i í f imc pa 
tet in vnione h ypcí}atica:qL '2Eanimum ra-
tionalem reddii i u ü u m di l a n ¿ t u m : Corpus 
autem non reddit iuftum nec fandum. I r é 
cum humauitate con í l : i t u i tChn f tum,v t e í t 
homojFi l ium naturalem Dei rquod non fa • 
ceret cum cquinitate. Siue ergo Gratia po-
natur in re¿to, í iue m obl iquo , í e m p e r rau-
tat formales-effedus totales ex diuei í i ta te 
fubieftorum:quja efteclus formalis toralis 
or i tur ab vtraque p a r t e : i m m o e f t i d c m c ü 
i l l is ,áchoc com p lcxum lapis &• Craña Dm-
ta : ell; diuerfum ab hoc Homo & Gratia l i l i 
ymta-.'na Se eí íeétusformales .E qüibusfecü 
d u s e í l gr<ííw;«: primus n e q u á q u a m . Idem 
dixer im deintelleft ione. 
§ . A Q A d i l lud de prxdicaroentis refpondeo 
p r imo , in praedicamento accidentis conft i -
tu i fub í l an t i am non fecundumíe , ( f ic enim 
ad folum prapdicamentum íubftantije í p e -
¿\at ) fed aíTe¿laaliquoaccidenti . Secundo 
r c í p o n d c o i d j quod ponitur in praedicamen 
t¡saccidcntium,formalicer íignifícari inco-
creto.non in recio, íed in obliquo.Tert io ad 
praedicamenta pertinerc accidentia in abílra 
jnon enim dicimus ^Yadicamentum cjuan~ 
íí,aut íígentis,am'vbtcatiSe¿ (jüwiitatiSiaUio 
«¿í, aut 'v / ' i iquod Ariííorcl.i l laiii ' i gn iñee t 
in concreto,efl: quíá familiare eR A r i l l o t e l i 
vfurpare t é rminos a d k í l u i o s pro formis, 
qusper ilíos f ]gn i íkan tu r ,quod vero vnio 
nes acridentium non ponaatur direít ' : i n 
prjedicamentis,nihil infert,uam communis 
ras r edu í l i ue tantum ad pradiciiinemu Ipe-
í l a r e , i tem a^noni íiibílantiali l i u l lum dari 
praedicamenrum. 
Dicofecundo, voii t iopotefi: afolo Deo 
v n i r i voltmtati.fine vllacogniticnecreara 
P r o b a t u r , q u i a f e ¿ l . 3.probauia!norem a ib 
lo Deo poírecreari,fe(.í i l l eac tus í icc rea tus 
poteft vn i r i voluntat i fine concur íu a¿üuo 
i l l ius jvel poteft ex illa educi á folo Deorer 
go. Probatur antecedens, quiainhoc pulía 
inuolui tur repugnantia. Nam Dcusad v o -
lendum vnionem illius a¿tus non d ing i t u t 
percreatamcognicionenij ícei per inert atá: 
Dices hinc fequiablurduni; vo lun ta ré ama 
reobiectum, quod noncognofeit . Cont ra , 
quia feft. i .probauinon confiílere amorem 
in fola qualitate , quia euidenrer probatur 
pofle voluntatem amare incogni tunnquod 
inde probo , quia Dtus adproducr ndam i l -
lam vnionem non pender ab humana ín te l - ' 
l e s ione , i tem ñ e q u e volunras ad i l lam re -
cip.endamrquia ad recipiendum formaliter 
non d e í e r u i t c o g n i t i o p r ^ c e d e n s : ero o i l la 
qualiias a íolo D e o poteft vn i r i voluntat i , 
quin przEcedat talis cogni t io .Dicunt mcef-
íariameíTe c o g n i t í o n e m , ne íequatur i l l u d 
abfurdum.Contra,quia hice t í} peritio p r i n 
c ip i ) . Probauimus enim i l lani cual ta íeni 
vt producatur á Deo ext a voluntatem no 
p endere á cognJtippe,quia inra l i caíu n i h i l 
deferuit cognitio,item ñeque Deus depen-
det ab illa cognitione in vnicndailla qua l i -
t a t e , ñeque voluntas in ea recipii nda magis, 
quam l ap i s í i i n co conftituatur, vnde ergo 
probas i l lam qualitatem cílVntialiter á cog-
nit ione penderé ,ni f i negando a b í u t d u m , i n 
quod te deduco ? vnde e x i f t í m o n o n poí íe 
defendí amoré in fola conhftere qualitate: 
fed etiam in a l i o n e , alioqv^n voluntas fer-
r i poíTet in incogni tum. £ t quamuis v n i o 
ad voluntatem peteret elTentialiter cogni-
t i o n é ; t a m e n eam non peteret vn io ad aliud 
f u b i e d u m ; eílet enim diuerfaí rationis, nec 
í t que re tu r abfurdum qríod in volunta ter i té 
podet creari aftusamoris fine cognitione: 
quamuis non poflet v n i r i voluntati. V o l ü -
tatem tune amaturam per eam qualitatern 
patet;quia e ü ibi totaeíTentia amantis,fub-
i e í l u m a p t u m j a m o r C q u i per te eft í o l a q u a 
litas) & i l lorü vnio , vt eft eíTentia hominis 
in corpore 8c animo Se vn ione :eü fieri a vo 
l á t a t e eft ex naona rei necel lar iacodit ior í i -
cut eft viiuirat n ó de r Hernia per te: Se íicut 
el íet v n i t u s t a m e t í i a b extrinfeco vniretur: 
¡ta 8c aiiiás. R o -
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Í í A Z R o g a ^ í i c u t Dcusporcfl fe folo¡Ham qua 
, licatem p r o d u c e r é , & vnire v o l u n t a t i , cur 
non poteri t volnntatcm determinare , v t 
ipía ve l i t , quod non cognofeit? Et quara 
maiorem dependentiam habeat a í l io v o l i " 
tiua, á cognitienc quam habetipfa qnalitas 
amoris? A d pnmum refpondeo, impl ica i i 
contradiftionem v t voluntas fe moueat v i -
taliter nifi circa bonum , quia moueri á í e , 
eft fe exercere 5 voluntas autem tantum fe 
excrcet circa bonum, ergo íi Deus vu l t i l -
lam exercer i in ratione voluntat is , debet 
ve l l e ,v t fe exerceat circa bonum. A t volun 
tasnonfertur i nbonum fecundum fe , fed 
i n b o n u m , cuius bonitatem cognouit 5 v e l 
in bonum i l l i applicatum; & ficut implicat 
agens materiale iramutare p a í í u m , nifi i l l i 
applicetur > ita impüca t voluntatem ferri 
i n bonitatem, nifi i l l i proponatur:ficut i m -
plicat intel leftum elicere cognit ionem 
circa obieftum nifi habeat aliquam fpecié, 
velquafi fpeclcmillius. 'Vnde hocelt dif-
crimen ín ter fententias,quas impugnaui ,6c 
mcamjquod i n mea>voluntasper aftioncm 
benefe exercet,<Sc mouef.at in oppof i ta in 
cafu argumenti a folo Deo exercetur, & 
mouetur , & non requiruntur tot ex parte 
voluntatis, v tab alioexerceatur, quot v t * 
ipfa fe exerceat. 
Adlccundamincerrogationem refpon-
deOíqualitatem i l lam j c u m non fitmodus, 
fed resmon p e n d e r é elTentialiter nifi á folo 
Deo j quia haec eft d i fHndío ín te r modum 
& rem:at vero aftio illa voluntatis,cum fe-
meldependeat á c o g n i t i o n e , nonpoteftab 
i l la non penderé^ harc enim eft eíTentia mo 
d i ,v t non poísit non pende ré á pr inc ip io , á 
quofemel depender. Quod potefl: confir-
man ex íententia P . MolmíEjadferentis in -
tcllcTHonem atftiue concurere,ad amorem: 
i n qua fententia euidens eft difetimen: quia 
aftio v n i u s a g e n t i s n o n p o t e f t e í T c a l t e r i u s , 
nec poteft e í í e , quin a£lu procedatab i l l o , 
idem ergo quod aíTerit Pat. M o l i n a , aftero 
Scego, etiam fi cognitio phyf icenon pro-
ducán volicionem: narn modi etiam depen-
dent á principi)S phyfice i n illos n o n i n -
fluentibus, vt vnio Hypof ta t íca eíTentiali-
ter pendet á V e r b i perfonalitate i n ratione 
te fmini . Se tamé V e r b u m non caufat phy-
fice illam vnionem. I tem aftio eíTentialitcr 
pendet á termino, á quo nul lum habet p h y 
í icuminf luxum.I t 'pm vbicatio eftentialiter 
pendet ab fpatio imaginario, a quo n i h i l 
phyfice ñ e c i p i t , ^ cognitio ab obi t f to non 
(?. De intcllcctionc' 
modo acViuc per fpeciem , íed etiam termi» 
natiue perf-jcrgo l imil i ter a£Vio voluntatis 
ellentialucr pendebit á cognidone , quia 
cognicio eft p i iuc ip ium mouens volunta-
tem. vndc,mutato i l lo principio necefTario 
rautatur a d i ó voluntatis,quia eft d e p e n d é -
tia qualicatis á v o l ú n t a t e , de cogninonc, 
í iuc per cognitionem. 
Dices p r imo ,cognit ionem tantum efle § . ^ ^ , 
applicationem, 6c ab applicavione non pen 
dere e í l e n t i a l i t e r a d i o n e m i f i c u t c a l e í a ^ i o , 
non pendet ab hac,vel illa applicationc4 
Refpoiidco,illam applicationem intel le-
dus eííe verum p r ínc ip ium mouens volua 
tatem,diuerfe rationisabapplicat;onema-
teriali,quac non eft pr incipium effectus ? ac 
vero phyfica applkatio numquam eft d i -
uerfa,eft enim immediata indiftantia agen-
t isápaíTo: quíe parú refert fi l i t i n hoc, auc 
i l l o loco , ficut parum refert ^ quod intel le-
¿lushic^aut i l l i c moueat voluntatem, quia 
a loco non penJent i \ l x aftiones. Vnde fi 
femper feruetur eadem indiftantia, femper 
idé pra'ftabitur eífeclus, Qu.c poíTunt con-
firman, quia cognitio auget aut m i n u i t r a -
t ionem voluntar i j j ergoexcellentius m u -
nusexercct in voluntatem,quam phyfica 
applicatio in eftcftum. 
Dicesfecüdo,eflepofsibi lesal iquasaft io»- §.4/ 
nes voluntatis i n dependentes á cognitio-
nc naturaliter. Sed hoc ex fe npugna t ; 
q u i a o m n i s a £ l i o voluntatis eft voluntatia: 
ac petit cognitioneai fingulorum. Bene po 
teft Dcusconcurrerecum voluntat . ad ali-
quam crea t ionem,au ta l íudgenusa íVionum 
in dependentium á cognitione naturaliter, 
a tvero nulla poteft eíleacliio voluntaria, 
quin fit dependens ab in t e l l e íh i creato, 
quia fine cognitione volentis repugnare vo 
luntariumoftendit eiufdem voluntar i j de« 
finítio. Ha;c do í l r ina eft obferuanda ad red 
dendam ra t ionemícur idem m e t a í t u s muta 
r i ñ o n pofsitdc bonoinmalum, namquan-
domutatur cognitio obieQi j ¿ecognofe i -
tur eíTe prohib i tum i d , quod antea ignora-
batur: i tem mutatur voluntas ex tali cog-
nit ione dependens. 
S E C T I O. 5. 
De fpecíe exprefía, 8c verbo Mentís. 
SPecicsin diuerfa fignificatione accipí tur c * /r híc aban imaf t i co ,aca lóg ico in predica- ^ 'nr 




cicm fimilitucllneniavel reprae ícmat ionem 
alicuius reí ; íic dicitur communiteral iquid 
lierirpecie pietatis, id eft, praetcxtu pieta-
ris ranimum enim abfconditum t i tu lo a l i -
quo pietatisj pre t ex i t ^óc indui t , externa 
velut repr^fentarione pietatis.Sicacciden-. 
tía pañis ,& v i n i i n Euchariftia vocantur fpe 
des pañis , idef t ,externus pañisafpeí tus^vel 
appareniia.Species alia impre í ra ,quam ob-
ie¿him impr imi t in potentiaCde qua erit fer 
mo difput. i r.) alia expre í la i quam poten-
tia in íe exprimir & formar. Ex i f t imo eam 
Ita vocari,quia expr imi t obieftum: exprima 
enim opponi tur verbo adumbro hoc ñ ^ n i -
ficat oburnbratam, fiuc v m b r a t e f t a m í i g u 
ram: i l lud vero claram, 8capertam. Ciccr . 
3pTufc. ejienim gloria fohda quadam n s ú r 
txpnjfa;nonadftmbrata, I ta fpeciesimpreí ía 
e[\ adumbrara imago, quibufdam teéta i n -
uolucris: adhuc emm per illara fo lam, non 
apparet prototy pus: at fpecics exp re í í a eft 
imago, lineisjcoloribufque proprijs reprse-
fentansad viuura. Recle P l in . inep i f t .«4W 
Jiejf: ( i n q u i t ) mhscftrajoletyt factesnojir* 
ahoptimo quoque artífice exprimaturyidett, 
e f í inga turad viuum.ltaqjquodcumque ob 
i e í t um fpecie impreífa repraefentatur obf^ 
cure, fine virtualiter t an tum, & remotejid 
per expreíTam formaliter 6c immediatc de-
pingi tur , , 
Y erbum communiter fumuntgramma-
' i / t i c i p r o ea orationis parte quam inf le íh in t 
per tempoia, 6c modos: vulgo tamen acci • 
p i tur proquacumque voce p ro l ib i t o a l i -
quid a nobis conceptum expr ime^te , yer~ 
bum3cuiufque reijignum á i x l t A u g u ñ x o m . i , 
de principas dialefticxjcapit.^.verba face-
re dicimur u m l o q u i m u r , nominaque ipfa 
vocantur verba ca f t aau tob ícama.Gramma 
t ic i non íal iunt vltra has crepidas.Pbilofo-
p h i autem verba interna odorantur ex voci 
bus.mentifquc conceptus v o c a n f m ^ w e T í 
tis, V t enim í o n i , quibus íenfa pandimus, 
vocantur verba, quia per i l laali jsinnotcfci 
mus,ita 6c mentis conceptus, quos e x p r i m í 
mus , vocamus verba: quia per illa 8c nobis 
loquimur, 8c obicí la innotefcüt ,quid enim 
eft rem aliquam produ£lo figno manifefta-
ref í ic Auguftmus feripta 'Ve»*¿4 vocat: cum 
ergo nu l lum fitfignum obie£li clarius,<Sc 
exprefsiuscogmtione produda,meritoh^c 
vocatur yerbum, Hac fignificatione vt i tur 
crebro ícr iptura Pfal . 15.a. dixit inftpuns in 
cordeJuo,8c Pfal.p. 11. dixi t emm tn cordeJuo 
Ecclcfiaft. iJocfitus fum in corde mcodicens 
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Sap^.^Jicentes intrafefeerntentiam agentes, 
M a t . 9 .2 i.dicebat enimintrafe. Eftque per 
vulgata phrafis, hominiscogitatus compel 
lare yerba^uz corde d icü tur , 6c loqu imur . 
E f t i g i t u r verbum , fignum, quo loqumurac 
dteimus aliquid. Q u x definido abflrahit á 
verbo p r o d u d O j & i m p r o d u d o ^ i i admitti-: 
tur:)prclsius, immo proprie y erbum eft ter" 
minusintrinfece produtfus lotutione, y el di f t i* 
ne'Smejdquoprodufio loquimur, cnt duimus, 
reperitur in lola potentia cognofeente^ & 
lingua fonorum pro l ib i ro í ignif icant iura 
formatrice-.in Pfytacis,<ík alijs béftiolis non 
reperiuntur piopr ie verba,quia n i h i l ad-
placitum dicunt , reperitur autem inanis 
verb i formado. 
Q u i b u s c o n f t i t u t í S j D i c o p r i m o , q u a n d o r . O 
intelledus verbum cfformat j i l l ud eft idem 
cum fpecie expre í í a p r o d u á a p c r a d i o n é 
intelligédi:eft communifsima fententia. P , 
Suarez i .part. lib.a^de attributis negatiuis 
capit.i i . á n u m e r . i . M o l I n j i . p a r t . q u a ? f t . 
12.articul.a.difput. i . P . V á z q u e z ea quaef. 
i z .6ctom.z.difput . i4i .numer. 2Ó ,&:difp. 
11 a ^ u m e r ^ ó c 1 4 . D . T h o m . i n i . d i f t . 
z / . q u a e f t . r . a r t i c u I . a . ^ . ^ j i t i í c^Míjantemc 
áinin:opottet{ait)quodyerbum y el dicaturip* 
fa operatio tntelligendt, y el ipfa fpeciei qua efl 
fimilitudo rei intellettfi. D . Auguf t . tom.3» 
l i b.i 5 de T r i n i t . cap. lo . C v t m o x p a t e b i t ) 
«ScThomiftarum omnium,quibus commu-
r e eft darialiquas cognitiones iine verbo, 
ve l fpecie exprcíTa. Probatur pr imo á p r io 
r i i verbum eft , quo aliquid l o q u i m u r ; fed 
pr^cife per adionem , <Sc eius te rminum 
loquimur: ergo verbum n ih i l eft pncter a-
¿lionem,(5ceius terminurmminor probatur, 
loqui n i h i l eft aliud, quam potentise i n t e l -
ledíiuc rem proponere3& indicare,vt patee 
in locutione vocali,quae n ih i l eft praeter ma 
nifeftationem conceptuum:fed aélio i n t e l -
leftiua cum fuo termino rem i n t e l l c í l u i ma 
mfeftatrergo per illam loqui tu i intclleftus. 
Gonfirmatur , quia illa qualitas eft naturalis 
6c exprefta reptaefentatio, <Sc fignum obie-
í l i : e rgo non indigetalio verbo;vt enim vo 
ccs,quia fuüt figna rerum,funt verba, ita & 
illa qualitas per íe¿ l ius eft ve rbum, quia & 
fignum perfedius, 
Secundo,quia i l l ud verbum dif t iní lu no £ ÁQ 
eft ncceflarium:cui enim muncri feruit? no » ^ 
ad repraefentandum, quia fpecics exp re í í a 
eft formalis repraefentatio o b i e d i : nec ad 
terminandam cognit ionem: nam cognino-
nc tenpinat fpecicsimpreíTa, quia per eam 
p rodu-
o 
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producitur infcntentia c o n í H t u e n t e i n t e l -
I c f t i onem in fola a í l i o n e : v c l íi í n c l u d i t e-
t iam qualitatem j haec terminatur adobie-
¿la,6c non ad aliud verbum (v t infra proba 
b o . ) C o n f í r m a t u r r i l l u d verbum erit fpecles 
expreíTa : fpecies q u i d e m , quia eft obiefti 
fímilitudo;quia obieftum eft in mente 'non 
p h y í i c e : exprefla autem quia n o n eft i m -
prefta: tertia autem fpecies non reperitur. 
T á n d e m probatur e x V e r b o diuino, quod 
n i h i l eft praster diuinam i n t e l l e í l i o n e m c ú 
rclatione produft i , quod3quia eft r e r b u m , 
dicicur, fplendorjmago, & figura P a t m : fed 
fpecies exptefta eft imago produda ob ic -
¿ l i , e r g o eft verbum obiecl i . 
S E C T I O . 6 ; 
ycium fit intellcftio crcata fine 
verbo? 
DI c o fecundo 3 nulla reper í tur inte l le-é l i o creata fine v c r b o . I t a P a t . S u a r e z 
^ V á z q u e z , M o l i n a f u p r a j C o n i m b r i c e n . 3 . 
de anima cap. 8 ,q , 3. qui ea rat ioncadmit-
t u n t v e r b u m , n e detur a í l i o pr^dicamenta-
tis fine termino per i l lam p r o d u j o . F e r r a -
r a vero pr imo contra gent. cap.^- 3 qmn~ 
ta eft de beatis id defendit ín partem v t r a m -
q u e , eftque hace fententia tam perfpicuc 
S . T h o m . v t Z u m e l , i .par t . quíef t . 12.licet 
d i x c r i t á b e a t i s n o n formari v e r b u m a d x -
quatum beatx v i f i on i , t araen n o n fit a u -
fusi l lud omnino negare. Ferrara vero eum 
conatur exponcrede cognitione connatu-
ral i homini , non vero de f upef natural i : at 
v e r o eam diftinftionem eft fine fundamen 
t o c o m m e n t u s . N a m D . T h o . i . p . q.27.ar. 
1 . c . v t probet proccfsionem V e r b i per i n -
t e l l e í h i n i i h o c vtitur argumento. QuicuMq-, 
intel l igi t , ex hoc ipfo quodintelligit3procedit 
dic[tiid intra ipfum, quod eft conceptiorei intel 
lefia ex y i intelleftiua proueniens, & ex eius 
riotitiaprocedenS} quam quidem cenceptionem 
yox figmficaty&' dicituryerbu cor Ais , fignifi' 
catum yerbo yocis, V b i & hanc conclul io-
n e m perfpicue docec, & non loquitur de 
connaturali i n t c l l e c t í o n e : fed e x i l lo v n i -
uerfali principio c o l l i g i t c o n c l u í i o n e m par 
t icularizatam in D e o . S i quid autem efficc-
ret expofitio Ferrarienf is , o b t r u n c a r e t ü r 
B . T h o m s c argumentado: poflet enim i l l i 
ob i j e i : aftibus naturalibus produci v e r b ü , 
n o n lamen beatificis, quibus D c u m i n t u c -
Deíntellcñionc. 
m u r : repugnar enim i n t u i t i o n c D e i v e r b ü 
produci . A c propterea eluditur argimien-
t u m . I t e m eadem ratione poíTet refpondc-
r i n u l l a intuit ioneobieft i produci v e r b ü : 
fed tantum abftraftiuis: D e u s autem fe i n -
tuetur. A t B . T h o m a s ex communi conií' 
ceptu intelleftionis eo qUod intelleclio fit, 
p r o b a t V e r b u m dminumjacproinde á D e o 
produci^cuius v í f i o eft in eodem ordine f u -
pernatural icum noftra,licct in gradninfini 
te p e r f e £ H o r i . £ q u i d é fe opponunt . D . T h ; 
ciufque argumentorum viminfringunt :5c 
quarto contra G e n t i . c a p i t . 11. ante m é -
d ium ait. Vnde & ipfaintentio yerhuminte-
r m nominatur. In tent ioncm autem vocat 
Thomasf i ih i l i tud inem formatam ab inte l -
l e í l u j V t patet ex eodem.cap.ijs verbis . Jx* 
tentio intelle fia non eft eorum ¡ulf tanúa t quia 
non eft idem in eisintelligerei<úr ejfe. L e g a t u r 
totum caput. Atquehaec conclufio liqui-< 
diusconftatex alijs verbis eiufdem capitis 
p r o conclufione tertia a d d ü c e n d i s : clarifsi-
m e autem in i . d . i / .quacft. 2 ^ . u4li] dicunry 
ante m é d i u m ijs verbis . Vnde oportet, quod 
yerbumyel dicaturipfa operatio intelligendri 
yelipfafpecieSy qnte eftfimilitudo rei intdlefia: 
& f iney troque iftorum non poteft quis in te l l i ' 
gereiytrumque enim iftorum eft^uQ quis in te l ' 
l igitformaliter.Quzre (amabo te)expofitio 
n e m aliquam^íSc q.4, de verit .art . 1 ,ad 9 .aic 
omne i n t e l l e í l u m p o t e f t v e r b u m ; interius 
dicijfiuc per fimilitudinem, fiue per effen • 
t iam intcl l igatur. 
A u g u f t i n i etiam autoritas ftabilit hanc -
f e n t e n t A m : t o m . 3 . 1 i b . i y . d e T r i n . c a p . 10. j » S ^ 
late probat omnes noftras cog^it iones , e-
t iam vifiuasfcientiaSjeíTe verbaí:"quibuslo^ 
quimur, 8c fimilitudinem aliquu V e r b i d i -
u in i . Se ante finem capitis coeludir. Fórma-
la quippe cogitauo ab ea re^quam feimm, yer-
hum eft y nec latinum. L o q u i t u r ar»tcm A u g . 
vniuerf im d e o m n i noftracogitatione , & 
intcl left ioue, & t o m . l o . f c r m , x3.de tcm-
\>oxz,Verbum ( inquit ) quodcorde geftamm, 
fit yoxycum id orepreferimus: c u m ergo qais 
pofsit ore proferre v i f í o n e m beatam , 8c 
quamuisaliam cognit ioncm,tuncf iet v o x , 
ergo erat v e r b u m , Q u o d etiam diferimea 
t r a d i t . D . T h o m . & l i b . q . d e T r i n . cap 16, 
loquens de nobis i n patria,& de v i f í o n e bea 
ta ait. Tune yerhum noftrum non erit fatfuwy 
quia nec metimur necfall imur.Vide.P.Vaz -
quez 1 .part.difp, 38 .num,5 , 
Haec conclufio probatur primo,quia o m - S , C 2 
nis qualitas iramediatc terrainans a<ftioncm 
i n t e l -
Sg£1.(5. V . In omniintell 
i n t e l l e ¿ t i u a n i , & p e r i l l a m p r o d u d a , cfl: 
v c r b u m f v t probaui ^ . 4 8 , ) f e d o m n i s a ¿ l i o 
i n t e l l c í l i u a creara producir cjualitatera^ v t 
monrtrabo difp. 16. M e t a p h y . crgo omnis 
a ó H o i n r e l l e d i u a creara, producir verburu. 
P o r r o ea difp. 16, conftabit aperre, fenrire 
conrra D . T h o m , Thomif tas , dumeenfenr 
atolones vitales efle de p r í e d i c a m e n t o a d i ó 
ms,cum ípfe dicar c x p r e í T c eas eíTe de p r í c -
dicainenro q u a l i r a r i s , & d i c a t p c r easn ih i l 
p.roduciad exrra. H o c a u t e m e u e r í o fun-
dameuto corruirhaecrora T h o m i f t a r u m o -
pin io . 
$ ' 5 3 S e c u n d x probationi prarmitto doctrina 
D . T h o m . i n i . d 2 7 . q u x ñ . 2 . z r . i . §^e^ t am 
men fc¿e«fí«w,verbum dicerc rclatl.onern ma 
nifeftandirem al icui , roramqj ciuseflenria 
in eoconfif lereadaequarcNairi verba face-
r e , & d i c e r e , f e u l o q u i (quae íunr í y n o n i -
jua) eft rem al icuí m a n i f e í b r c v n d e . A r g u -
raentor fecundo, verbum nihi l almd dicir , 
q u a m q u a m d á emanationem ab inrelleftu 
p e r m o d u m manifeftanris: fed i n o m n i i n -
tcl leftione creara e í l cmanatio a b i n r e l l e -
ftu per modum inanifeftantisiergoin o m n i 
i n t e í l e d i o n e creara eft v e r b u m . M a i o r pro 
p o l i í i o eft verbum pro v e r b o j D . T h o m . e o 
arr. i . Se probatur ex dift is: quia rora rario 
verbi confiftir in rcprícrcnracione o b í e f t i , 
quod loquimur per v e r b u m : at i n o m n i 
cognirionecreara reperirur naruralis r e p r x 
fenrario o b h t t i ab inrcl leftu dimanans, 
ergo verbum. M i n o r vrdufque f y l l o g i f m í 
p r . - ' b a t u r ^ u i a i n r e l l e í l i o fine firadlio, fíue 
qualiras/ iue vrruvnquejeft aliquidab inre l -
l e í l u dimanans ( v r e x termiuis parer) (Se 
eft per modum raaniíeftanris i p í i i n t e l l e -
Qbi íüam i n t d l e í l i o f a c k praefensinrendo-
naiiter obieclum : quod , Leer íir p h y f í c e 
p r í e f e n s , non ramen ad eft in tcnt ióna l i t er¿ 
dum non cognofeirur: vel í ídrem n e g a r í ne 
quirraleobiectum manifeftari porenriae-, v , 
«;. D e u m beans: nam beatis apparer D e u s 
ficiiri e.ftjllliíque Naruram^Períonas» A r t r i -
buraque pandir,ergo illa c o g n í t i o eft b e a ú s 
Deimanifeft3rio ,ergo eft locurio,quia o m 
Mis raánifeftatio menris , & oris eft locurio. 
E c c e q u a m apre in i l lam quadrer T h o m i ' 
ftica d c f i n i í i o v e r b i : alicjuid ab mtdUÜu e-
manansper modum wanifeñantis. 
vt D i c e n t , verbum requireremanifeftario-
^ n c m o b i e í t i per modum fim'ilitudinis • at 
in vifione beata non reperiri fimilirudinem 
formalem De irac proinde ibi non efle v e r -
b u m . C o n t r a pr imi i in ,Anfe lmus apud P a -
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trem V á z q u e z í u p r a , ait e x p r e í T e i n r c l l e -
(ftu f o r m a n , & e x p r i m í fimilifudinem ob-
i e d i , quories inrcl l igimus. Secundo ad l o -
q u e n d u m n o n requirirur nifi ca fimilitudo^ 
q u ^ fufí iciat ad expl icandum , & manife-
fíandum obiec lum : fedin o inn i creara i n -
te l le í f t ione reperirur fufficiens í i m i l i r u d o 
ad raanifeftandum intel leftui o b i e í t u m , 
ergo & ad loquendum^ ergoad v e r b u m : 
quia non loquimur n i l i v e i b i s . M i n o r e í l 
cerra^ quia omnis cognitio m á x i m e per fe -
¿ l a , & iudicariua manifeftat o b í e í t u m p o -
tentiaerquac enim maior m a n i í e f t a t i o p o -
te ft e íTe , quam intuiriua c o g n í t i o ? M a i o r 
probarur ; rum quia verba vocalia n o n i n -
ftiruunrur, ni í i vt manifeftent, licet n o n 
per í i m i l i t u d i n c m formalem • r u m quia í i 
mihiobicftumraanifeftaturjergo i l lud o b -
i e d u m mih id ic i tur , &: r e p r a í c n t a t u r , ( v t 
í í e p e d i x i . j 
Conf irmatur p r i m o ; cognitio beata v o - ^ ^ £ 
l ü n t a t i reprasfentat o b i e £ l u m 3 ergo i l l u d 
manifeftat vo luntar i : deantecedenrenul l i 
d u b i u m , cumvolunras neceíTario ferarur 
in D e u m clare vifum: confequenria l iquet: 
quia manifeftarc o b i e d u m v o l u n r a t í eft i l -
l i proponere eius bnnitarem ad amandum; 
vo lunrasenim o b i e d o b e n e i n í p e f t o i l l u d 
a u t o d í t i a u t arriat ergo c a c o g n h i o m a n í -
f e f í a t i n t e l l e d u i D e u m , non fecusac v o -
luntari quia voluntas nul lam haber m a n i -
feftarionejn obieeli , n i í i e a m , quae eft i n 
i n r e l í e f t u : ergo illa cognirio haber í u f í i -
cientem fimilirudincm , qua repraefcntet 
D e u m ; patet confequenria, quia omnis re^ 
prefenrario eft fimilitudo ob ic f t i in q u a n -
tum repra.'fentarío:qiiia eft n a r u r a l e í i g n u r a 
obiefti ;nec verba vocalia alia r a ú o n e f u n t 
verba , niíi quia funt figna prolibito manife 
ftatiuaobie£li:fed illa c o g n í t i o haber r a t í o -
n c m í l g n i narural i s ; manifeftaríuara ob ie -
(ftijergo & rarionem verb i . 
C o n f i r m a t u r fecundo^quia D e u s talis eft ^ ^ 
i n fe,qualisreprarfentarur per intuir ionem 
(u^yidehimusenifn eum Jicutiefl, e r g o i n r u i -
t i o D e i eftintentionalis í i m i l i r u d o D e i ; pa 
tet confequentia^quia tune duae res funt í i -
raües'jquádo vna eft talis^qualis alterajergo 
quando v n a eft inrenrionaliter ra l i s , qualis 
alrenjeft i l l i í i m i l i s , i n t e n t i o n a l i t e r 3 f e d cog 
nido ita eft í imi l i s D e o , vt fit ad i l l u m r e -
praefentandum , ergo haber fijnilitudinem 
repr íe fenrat ion i s , <5c imagin i s , quod refta-
tur l o a n n . epiftol. i . capitul , 3. erimus ei 
ftmiles ([uuyidehtmus eum ftcnti eít , V b i a i t 
Y y L y i a j 
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JLyra;cognitionem fecundumornnes pro-
phecantes efle afsimilationem o b i c f t i : que 
locum íic communiter accipinnt interpre-
tes. I m m o D . T h o m . i . part. quxf t .8y . a r t . 
8 .ad j . á c de vcr i ra t .qusn: . z.artic, 3.ad5?. 
intelle¿l:un) cognofeendo obieftum i l l u d -
que repr^fentando aií: fieri i l l i fimilcm. 
Qnandovero prima part. qua^fl: i 4. artic. 
x . a d x . ait intel.iia;ei-e ocr arsimilationem 
conuenire foli inteÜeftui accipi entí Ipccics 
a rebus • loquitur de a í s imik t ione per fpe-
ciem in a í t a p r i m o r p c r qaatn obiectum 
tamquam per fui imaginem coní l i ru i tur ín 
tel l igibi le inaf tu p r ó x i m o , A u g u i l m u s au-
tem nono de Tr in i ra t . capit. décimo , fine 
aitow/Hí fetmáujn fpeciemrtotitia, Jimilis eji 
€Ím>(¡uam nouit, 
^ • 5*7 T e r t í o argumentor*quia Ange l í in cog-
n i í i one fui verbum cfForraant,ergocog-
xiitio intuitiua porefteíTe cum verbo. A n -
tecedens cumalijs Thomif t is Ferrarienfis 
admittit primo contra gent.cap, y 3^§.íe»•-
tia ejl, 8c probar ex D i u . T h o m quia v t ef-
íentia Ange l í cognofcatur)opus eft v t con-
ftituatur ine íTe te rmin i jC^ob ie f t i ^uod fie 
per ve rbur ruquod í i antecedens T h o m i f t x 
negent 5 id facicnt Se con íequent ius , & ca-
dera facilitare j necenim confequentia eos 
vro-cr, niíi ad í iominem dicenroue íenfus 
externos non formare qualitatem perfen-
fionem^uii feraper mouentur praefentc 
ob ieé to .Sed f jrre dicenr, dúo elle ó b i e f t o ' 
rura generaralterum ^ quodpofsit emitterc 
fperiem fai3autn Deoproduc;jalterum5Cu-
ius fpecies impreíTa repugnet , qualis eft 
Deus : & hoc non po í l e videri per v e r b ü ; 
extera poiTejquia ípecies expreíTa refpon-
decimpreffhí . C o n m p r i m o , quiaFerrara 
í u p p o m t i b i A n g c l ü m per funm cíTcntiam 
concurrentem loco fpeciei impreíLí; eíTe 
pr inc ip ium cognitioms. Secundo á p r i o r i , 
quia fpecies imprcí ía habetab o b í e é i o v i r ' 
turem produé l iuam fpeciei expreíTre: 8c ea 
vir tus fubrogatur loco obie£H , velabfen-
t i s , ve í impropor t iona t i , ergo mul to me-
lius producet ob ie f íum fpeciem expref-
fam;pater confequentia,quia l i m i l i t u d o i n -
tentionalis Ange l í mul to melius íiet ab i p -
fo Angelo,quam ab eius vicaria ípec i í :qu^ 
tantum gerit in produét ione a£ius v ícem 
ipfius A n g e l í , cuius loco fubrogatur. Te r -
t ío per inftantlam quia Deus cognofeen-
do fe i n t u i í i u e , ^ : cum repugnaní ia fpe-
cieiimpreíTx producit verbum 3 e r^opro-
duftio verbinon repugnatnec v í í i on i in -
6 . DeintellcfHonc. 
tu í t iuse , 8c comprehenfiuac, nec cum i m -
pofsíbili tate fpccicí imprclTae • cur ergo in 
exteris repugnabit o b í e d i s ? N o n e x í m -
pe r f e í l i one , quia verbum admit t i s incog-
ní t ionibus abftradis: nec ob perfeól ionem; 
quia diuina cognitio verbum eíformat.-nec 
hoc arguit infini tudinem 3 quia verbum i l -
l u d j f i c u t n o n ori tur á pr incipio compre-
henfiuo D c i , íta ñ e q u e eíTeteíufdemcom-. 
prchenfio. Cur igí tur erit impofsibile a-
pud D e u m hoc verbum? hanc etiam fo lu -
t ionem eííe contra D . T h o m . q . 4.de veri t . 
art.^.ad p.patct e x e í u s verbis. Quantum ad 
rat'miem "Pcrhipertimt, non ¿tjfertytmm ali* 
quid intelligaturper fimüít'4 h.ncm, aut efiefj' 
t i am,&c„ Ratio á p r i o r i ; quia cognit io per 
fpeciem non d í f f e r t ácogn i t í one p e r c í l e n 
tiam obieíftiin r í ! t ionetc iminí :quia fpecies 
impreíTa non eft terjnin us cognitionis: fed 
di l íer t tantum in ratione pr incipí j af t iui : 
nam concurrente fpecic non concurrir ob-
i e d u m ^ u t é conuerforhocautem nonfacit 
in vna cognitionc elle v e r b ü , fecus in alia, 
N a m fpecies facit precífe in genere caufae 
cfficientis, quod facerct o b i e d u m : ergo íi 
obiedum non erat fafhjrum verbum , nec 
i l lud faciet fpecies;velí i id facit fpecies,iam 
facit p lu íquam obíe¿í:um:nec i n iílo erk v i -
caría i l l ius . 
S E C T I O. 7. 
Impugnatse raciones adu crían-
tiura. 
NEc minusfunt impugnatu dígnse ra- C *Q t í o n e s , q u i b u s T h o m i í l a e mouentur. ^ 
P r í r a u m C a i c t . a u t o r í t a t e ^ . T h o . f e d q u x 
notat te f t imonia ípar t im funt cotra eum, vt 
c.f 3 , l i . í .con t r agen t .&c . i i , l i b .4 , part im 
nec iníinuan t Caietani f en ten t i á r immo Per 
rarienfis eo, cap, ^ ^ . § . quinta eft) v ídens D . 
T l i o m . repugnare fententí:Eoppoíit2e,quá 
ipfe Ferraríeniis non abfolute, fed problc • 
matice eft nufus defenderé , c ü e o n a t u r e x -
ponere-finiftre tamen(vt oftendi ^ . j o . ) íiii 
mo Sotus vír bonus,vcridicus,& neqnaquá 
aflentator i n 4.d. 49. quaeft. 2.artic. 3. Ca-
preolum objurgar,quod o p p o í í t u m 8c fen-
tíat,<Sc d o d o i i tribuat A n g é l i c o . EfTquc 
D . Thom. tam aperre á nobis,vt mih i acci-
dat mirum o p p o í í t a m f e n t e n t i a m t a n t ü a -
pud eius difcipulos pcrcrcbuilTe; quod hac 
in parte dilucidius pa tebi t , fc í l ione o í l a u a , 
cuín 
Seft.7.Iinpugnata? rationes aduerfanmun. 7 1 1 
cum vero r lk i tcogni t ionc n ih i l producí : t ú 
vniueif im loqukur,tara de intuit íuis, quam 
de abí l radíu is j quíbus verba fícri non i n f i -
ciantur aduerí arijr tum de produftionc ex-
tra potentiam, & cas aciones ait eíTe dege-
nere qualitatis,vt ex eius t c íhmoni j s aper-
t e m o n í l r a b o in met. d i íput . 16. 
§.5*9 Secundoprobant ex Ar i f to r , 2.dcamma 
t ex t . áo . a l l e r en t e obieftum intelleduselle 
intraanimam, fenfus vero extra i l lam. Sed 
h o c a r g u m e n t ü probar inrellectione i n t u i -
tiuam formare verbü , quia obicf tumil l ius 
debet el leintra aniraam. Sed Ar i f to t . tra-
hunt inui tum jf ic cn im adferit. Jntelligere 
quidem cum quifpiam yoluerit , in ipfi eñ ft 
tumjenttrcautem non collocaturin ipjo.lá eft 
l iberumefl: jhominern intcll igcre quotics 
vo luer i t j quia intra animam habet fufficiés 
pr inc ip ium ad intelligendum vn.uerfalia, 
(dequibus ib i d i ípu ta t ) nontamen ef t in 
eius poteftate fentire necejje ejl enim ( i n -
q u i t ) ipfumfcnfibile adejie. Ratio eft ,quia 
feniatiofieri non po tc f t , n i í i per fpeciem 
i m p i e l l a m , quam fenfus externus non ha-
bet 111 fe,fed accipit ab obiefto prarfenti. 
- T c r t i o , probant,quia quando obiedum 
^ . ü O cft abícns indiget vt íiat praefens in tc l l e -
¿tui,<Sc proport ionaium: fed hoc fit per ver 
b u m , e: go.Argumenr um in teretorqueo^ 
quia v tob ie f tum abfens & materiale per 
verbum reprrefentetur, indiget vt i l l i p i o -
portionetur, 8c iiat priefens: á q u ó ergo id 
accipit verbum ? Sicutergo i n tuafenten-
tia verbum ipfum, o b i e í t u m prctíentat i n -
tclle¿l:ui , lumliter Ck cogni t io , 8c fpecies 
expreíTa. Abrtracta enim á phantafmaie 
fpecie impre l í a , obi r f tum per illam in afhi 
p r imo r e p r ^ í e n r a t u r , ^ proportionatur ín -
t e l l e í t u i : obie£fum autem pe rcogn i t i o -
n e m i p í a m conftituitur obieí t iuc in in te l -
leclu : oftendi enim pe , ídem efle cog-
n o f c i , «Se confti ui formaliter obie<rtiue in 
i n t e l l c d u : terminare autem cognitionem 
<Sc eílc terminum , eft extrinfeca denomi-
natio á cognitionc heuteognofei,videri,(Se 
amari ,ad quod non eft opus alio verbo, 
quia de íllo redibit eademquaeftio. Adde 
v i í ioncm lucis clíe intuttmam , Sccognof-
ciimmediate r & t a m e n c i u s impropor t io» 
nem fupplet fpecies impreffa: nec tamen 
vif io terminatur ad verbum lucis , fed ad 
lucem : ergo verbum non ponitur adter-
minandam obie¿\ iue intellcdlionem loco 
obieífi improport ionat i 1 cum cognitio i n -
tuitiue tenninetur ad obiedum impropor-
tionatum : ícd impropot t io eft in agendo; 
quae í u p p l e t u r per fpeciem e x p r c í l a m . -
X^robant quarto,quia Deus n o n v i d e - S ' O l 
tur á nobis imínediate ,ni í i per v e r b ü . Ref-
pondeo videri immediate per verbum,non 
ramquam per imaginem prius cognitam, 
fed tamquam per formalem rationem cog-
nofeendi. N o n tamen immediarc j i d c f t i n -
tuitiue,(Scin íe:quia hoc fítin fola patria. 
I g i t u r pr imo impugnatur ha'C opinio , 
quia fine fundamento i n u e h i t u r , v tpa te t 
ex ditftis.Secundo , quia non poteft cogni -
tio terminan ad verbum immediate, Se me-
diateadobieiftii, ergo. Antecedens proba-
tu r :qu ia vel terminatur ad verbum tam-
quam ad rationem formalem reprafentati-
uam üis)ie£H,non prius cognitam : íic autem 
verbum eft cognit io: nam omnis formaliSj, 
<Scvitalis repraclentatio o b i c ü i non prius 
cognitapertinet formaliter ad cognit ionc: 
ve l terminatur ad i l lud tamquam ad imagi -
nem prius cognitam? Sic autem verbum e-
ri t immediate cogni tü ab mtclledfione: hoc 
autem eft í a l fummam quando quis r u f t i - * 
cus, verbi gratia, cogitac de mefTe auno fc-
quent ipoís ib i l i ,nuUum cognofeit verbum 
inte l lecíualc j rogacus enim quid cogitet? 
Refpondct de me i í c futura: rogatus autem 
de verbo interno, nec re percipict,<Sc opina 
bi tur á te i l l u d i , quis autem rogatus de ob-
i e f t o , quod immediate cognolcat, nefeiat 
an i ü u d á fecognofeatur, vel nonf Quis 
n im adeo rufticus eric , q u i interrogatus 
quid v i d e a t f N o n r e f p o n d e í t j l u c e m . 
C o n í i r m a t u r , vel cognit io reprafentat 
folum verbum imniediatef A u t verbum íi-
m u l , & obic6tum immediate ? Si p r i m u m , 
ergoproprie non cognofeit obiecta- nam 
vtprobaui difput. 1 . logice,fef t io. 1. Obie-
¿ ium r e m o t u m n o n cognofeirur á p o t e n -
tia verej&propriecfi fecundum, e r g o í i c u t 
o[ycci:um íimtil cum verbo terminat cog-
nitionem,ita & folum. Q u i d enim prodeft 
i l la coniuní f io verbi Se obiéftif A l i j dicunt 
cognitionem in tu i t iuam eí lc fpeciem ex -
preftam.fSc tentionem o b i e í l i , no verbum; 
abftraífiuam autem eíTe verbum,Contra: 
probaui fupra omnem cognitionem effc 
tentionem ob ied i . Secundo, queftio eft de 
nomine vocarefpeciem intuit iuam v e r b ü , 
vel teni ioncm.Tcrt io Deus fe intuedo 
format verbum, ergo & creara 
in tu í t io cr i t ver-
b u m . 
S E C -
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Verbum eft de conceptu formali 
iiitelicótionis crcatx. 
r r x l c o t c r t i o j v c r b u m formalitcr eíTe cog 
• ^ i JL/nir ionern.Hacc fententiaeft omnium 
quoccjuot aiunt cogn i t ioné infola qualita-
tc confirtere,»ík eorum qui m í n i m u m aiunt 
in tc l l cé l ioncmconf l j r i ex a£lionc}<Sc qua-
litateJEft manifcftífsimc fententia Auguf -
t i n i . t o . i o . f e r m ^ o . d c f a n d i s , ^ : inappen-
dicc eft fep uagefsimus fextus, aíTeremisj 
fcripíura fantta ysrbumepdefinmm^uodin' 
tro, animi filentium mente conciptmus: yerbum 
ejfv difinitmt ipfam coptattonem, qux adbuc in 
ttA conf:tentia fecreta retineturi Vocem vero 
per quam verbum pro e i t u r i n mediü , yox 
fonus eft, index cogítattonis, yerbum yeroipfa 
fogíftfíí'o. I t a q ; qu i cumque v o x eft index 
v e i b i ,cum crgoquidquidintuemur^etiam 
* D e u m , pofsimus voce indicare ( vt pono 
cum Pat. V á z q u e z 8c a l i jS, prima parte 
quíeft io. i f i tomnem cognitionem fie 
indicabilem eíTe ve rbum: quia v e r o M a r -
tinus Lypfius habet íurpi t ionem aliquara 
fermonem hunc non eíTe Auguf t in i , íed a-
lius autoris grauis j proferamus tef t imonía 
fine fuípítione E x t o m . 3 . L b . i ^ .deTcin i t . 
ca . io . cum d i x i í l e t o m n e s noftrasfcientia? 
ctiamvifiuas eíTe verba, quibus loquimur , 
6c habere inhoc fímilitudjné aliquá V e r b i 
D e i , concludit fine capitis, Formata (¡Ntppe 
cognítio ab ea resquamfarrus^erbum ejl.quod 
in corde dtcimm. Keco<*no'ce tzloQZ , t i de 
principijsdi-jleclicse.tom i . 
4 Ó A . I t cn : ,D 'Tho .4 . con t r aGcn t . c . i i .admc 
. * dium ijs verbis. Jntelleftu tn intelltgenteeñ 
i r ) tent iointcl leñai&yerhu: ík infra ftcut yer 
bu lapt¿isiníntellc-ttu eji iapis inteílecius. J^ni 
müaduer re r l ap i s in t e l l s c luse f t intelltrctio, 
ficutlapis vif9 eft viuo:quiaappelIat forma 
l í ta te Ckdenominationcmab int.elleíftiouej 
a i t au té D.Tho . lap idcmin te l l c<f tuc í ]c ver 
b ú lapidisj ideft intcl left ionem lapidis eíTe 
VCThühpiá\st3c m^ra.^erbuinteriusconeep' 
tum, (juod e ñ intentio intellefta. I n D . T b o m . 
ídem funt intentio inrelled;a,¿>c i n t e l l c d i o , 
lege i l lud c. 11 ^ l i . 4 . contra Gcnt . agens e-
n im de rognit ionc , c¡uafe Angelus in tuc-
tur3ait,ea!Ti uonelTe dem cu fubftantia A n 
gcli,quia in eo non eft idé i n t e l l i g e r e ^ cf-
í t jac fihaargumcntctui;intciuiointellc¿la 
.Ó.Deintelleílionc. 
eft intelIigere;ergo eíTe Angel í non eft *n~ 
tentio in te l lcda : ciarius autem inferiusid 
dic.t his verbis. Ejfe intenttonís intelktfa tn 
ipfo intelleftu ( id eft i a t e l l e í h o n c fiue i n t e l -
ligere) confi¡ltt,nQn aute ijfe intelleftus noftñ, 
cuius ejje non eji juum intelligere* Probat i b i 
lealem dif t indione intcllecl:us,ab intentio 
ne intelleíftarquod hsec conf i f t i t in ín te l lc -
¿tii}intellcftus au:é non confiftir in fuo i n -
t e l l i ge r e j l i ue in fuo in t e l l e í l u j e rgo poten». 
t ia inrel ledma non eft ídem CE intentione 
inrelle<fta.D!cesvocariintentionemintel-
le£lá a D . T h o quia eft v erbum, quod in te l 
l ig i tu r pet iatelleftione , V c r ü i d a b h o r r c t 
á mente S . T h o . p r i m ü , quia ait cam inren-
tionem e í l e i n t e l l e d u m : p e r i n t e l l e d ü a u -
tem non in te l l ig i t f acú l t a t e in tc l l ec incem, 
qu a eam d i f t ingui t in nobisab intentione 
intelleda.crgo inrell gir per i n r e l l e d ü i n -
r e l l e d i o n é ipfamfuo moreiatis f equenri. 
Secund n!Deo air elTeidé in ré t ionem i n -
telleda^^c elle D e i , f i i a , mquir, in Deo idé 
funtintAligereÍ& ejje Tercio quia explicans 
m o J ü . q a o intel l lgi tur \\xc intent io i n t e l -
leda fie ú i .AHud eít tnt Aligere rem , & aliud 
eít tnteUigzreipfamtncenttohé intelleHaiquúd 
tntcUeciusfaatJum fuPerfuu opusreflstíitur, 
ynde ú r ai 'uefcientia funt de rehus , & alta de 
intcntioHibustntellefíts.Vnác conftar inren-
t ioné inrel ledam non cognoici d í r e d e , fed 
reflexe per aliam cogni r ioné : arThomiftac 
aiunt terminari direde adionc ad verbum: 
D . autem T h o . ait aliud efle co^nofei rem, 
quod fit perintent ionem in t e l l cdam^l iud 
cognofeereintentionem ipfam, qu iaaüa re 
flexaconringir, Se logicam ait verfaricirca 
talemimentionermindeqj pateta D . T h o . 
ídem cenferi, i«íe//eí?¿o«ew intentionem in* 
telleÜamyik yerbum&v. enim. Dico tutem in 
tentionem intelleftam, td quodinuUetfusiuf: 
ipfo comipit([¿ eft parir) de re intel eft a.Qn* 
quidem in nobis ñeque ejl ipfa res qua tftttlii» 
gitur : ñeque eñipfa fublhnüatnteUeftus: fed 
ejl queedam fimtlttudo concepta inttllecfu de 
re intelleéia, quam yoces <xtcrioresfigníft avt: 
ynde & ipfa inteHt'O yerhtm intertus nomina-
tur quod ejl exteriori yerbo Jlgnificatum T á n -
dem cum toto i l l o , cap. agat particulati.u 
de in te l l edu iob iedo , 5c modoin te l l igen" 
d i , non meminit in te l led ioms; quod non 
f e c i l f t tamer fi runcofeitaretur. ReKn'ini* 
tur ergo per i n t f l l ed ionem intellexiftc in 
tentionem inrelledam. Denique hanc fen-
tentiamdocctapertein i .d a/ .q .t .ar. % . § . 
, A l i ) dicunt, I j s verbis. Si inquiratur quid f i t 
t j l u i 
Seft.S.Verbum eft de conceptu forrriali intellcñonís.73 <; 
iííiídyerbiim3qu.o aliqmsfibiloquitutinon ínue 
nitur efse y mji conceptio mtellefffís. Conceptio 
antem tntellefíus^ eíi yel operatio tpja.qua eft. 
intelligcre yycljpeciesintellefía. Vndeoportet 
quod Verhum i>d dicaturtpfaoperattointelli-' 
gendi3yel ipfa[pedes, queé eft fimilitudoret in~ 
telleñcQ) & fine y troque iftorum non poteíí quis 
intelligere , y tmmqué enim tftóYum eft , quo 
quts'tnteUigitformaliter, Adnota p i inunn á 
D iu .Thom.conf tu i Vcrburn in co , i n quo 
& cogni t ío ( ve patet ex in i t io tefti inooij) 
fecundo adnotá , 8c a í t i onem 5c verbum 
eíTe rationem íorrnalerri intel l igendi ( v t 
patet ex íiné tefl¡moni; .)Glarifsinie autem 
quseftione ^.de veritate (quac eft de verbo) 
articiií. í .corpore ait • l^nde yerbum tnterins 
e ñ tpfum interius intelletium , Se art ícul . 
corp.ait de nol l ro vei:ho}idetf:, ddqmdope-
ratio inteliecíus noftri terminatHY^fiue id eft ip-
fum intelk&uní i q m d dicitur conceptio mtel-
/c í? /^ ,&ar t icu l .3 .ad ^ DicendumquodnoT 
t i t id eft de ratione yerbi quaft importans ejfen-
tiam yerbi. M e papyrus defícet prius cjuam 
te í í imonia , DÍU.TÍK m.e, Haec fubieci ne 
quis arbitretur omnes fententias nomine 
B.Thoma* ia<flatas,eius eíTe, 
Probatur p i i ino , cjuia per quamcuni-
que in tc l leó t ionem perfectam loquimur , 
Se dicimusobiet^um:crgo omnis noftt a co-
gni t ío pcrfe<^a eft verbum^ C o n í e q u e n -
tia patet, "quia formatiter nec loejuimur, 
n e c d i c i m u s n i í i verba, <S< per verba. A n -
tecedens (Sceft Auguf t in i addudli í u p r a á c 
D i u . T l i o m . i tem qu2eftione4.de ventar, 
ar t ícul . a.ad 7. his verbis. Dtccndumquod 
innobisdicerenon [olum jignificat intelligere^ 
fed intelligere cum hoc 3 qüod ex fe exprimre 
altqnam conceptiónem : nec aliterpofumus i n -
telligere , nifi Imius modi conceptiónem expri-
mendo,&: ideo omne intelligere in hobispvóprie 
loquerido eft dicere. Proba tu t , quia loqui 
eft marúfeftare rcm- verbum enim definijt 
pa'sim Din» T h o m . emanatinnem abintel-
lethi per modim mam feft antis.Hinc nctanda 
d ú p l e x qnaftio : altera, v r rum per o n i -
nem creatam cogni t ionnn producatur fpe-
cicsf &: verbum, quod fitqualitasí cuiusaf-
firmationem fatis probaiu: fecundajvrrum, 
negara illa qualitate, adhuc cogni t ío fit ver 
bum ? cuius í t em affirmationem affírniOi 
N a m i l l i conueninnt 8i definido A u g u f t i 
ni Se Thomae, n e m p é efle formatam cog-
ni t ionemde re* omnis enim cogitado eft 
cogni t ío , etiam Angé l i ca , cuins fecreta 
vocamus cogitatiónes^ I t em eft emana-
do per modum manifcfhnds. D e i n -
de i l l iconueniunt proprietates ab .^ : w m 
fanclis údí(;rip'.3e : nempe í igniheari verbo 
v o c i s , & e i l e p n n c i p í u m extrínfecaa l ocu -
t í on i s j quod clariísime d i x i t Áüguf t i óus 
t o m ^ . p . d t ' T r m i t a t . capir, 1 t . a g í n s c n i m 
denotitia, & cogaí t ione ,aú eam eíTe fímjU-
tudinem jconcluditque hlevqut ó ^ m a g d , 
& yerbum e / í .Legan tur capit. 1 ó . & ii2.e 
q. bus hau í i to tam doí t r inom hu ius íed t io -
nis •>cuiéregioncfc fcobijciuntaduerfadl, 
recogrioíce a §.!¡3. quae eni in ib id icuntur , 
& hancconclufionem t irmant . - „ . 
N o pra í termit tam, q u , v a o d i n i á q u o d a m í » ^ ^ 
Thomif ta n o n i g n o b l l i j Deum eíTe ve íu t 
beatorum v e r b ü , N a m vni tur Se eít in t ime 
pr^fens beatis ter mí) • ans i l l o rum v i f ioncui : 
quae cuiuisaccidentmira. Ñ a m verbum i n 
nof t ro in re l l e i íu vitaliter p r^ f tá t luum for -
malem cffeaumj&accidentalitcr: efi:e¿tus 
auteformaí is nec diuinitusprseftarí poteft 
peraliud.DeindeDeusimmsdiatetermwiat-
vifionem , á qua ve ré denominatur c o g n i -
tus.fed noftra verba non cognofeuntur per 
aftionem qua producurur(vt iam probaui) 
ergo Deus non fupplet i l l o rum víces.Tcr-» 
tio ,quiaimperceptibile videtur fubftantá 
infíni tam poí íe pr.vftare círca vi ta íem aftio 
nemid^ quodeirca eam príeftat t e r m í n u s 
per i l lam vitaliter produclus, Quarto ^ quia 
Thomifta: verbum c o n í í i t u a n , v t fíat per 
i l l u d ob ieé lum intentionaliter praeícnsjícd 
D e u s f e i p í o eftpraefens pbyficc,<Sc n ó i n -
tentionaliter:ergd. 
D u o o b í e r u a ; a í t é r u m verbumcommuni § 9 6 7 
t : r fumi pro termino resliter d i f t indo á l o -
quente,vt patet ex D i u . T h o m . i n 1 dif .27, 
q.2.art.2.5c q 4 de veri tat .a i t .<Sc ex r .p , 
vnde i n D e o íc lus Pater d i c i r ^ habet ver 
bum. E f t q u e h o c n o m e n p e r í o n a í e . Filius 
autem nec Spidtus fanólus non dicunt,nec 
formant verbum ,quia intclligendo n i h i l 
prodi í icüt .Video ab eodem D . Tho .Ót aíijs 
aífirmari dicí poiTe verbum emanationem 
abín te l le f lu íecundum rationem. V e r u m 
l ice t .S^Tho. ín 1 id ladusdixer i r5 ib i , l i ra i ' 
tari 5 tamen deberet • & r . parr. i d ftn¿dus 
díxit3¿\: hac vocé non eíTe v t e ñ d u m i n c o g 
h i t ioneabío lu taDei j fed in nodona l í , p r o p 
tercommunemvfum.Ne videamur affirma 
re duasperfonas producere ad in t r ave rbu 
aliquod increát t ím, 
Al tc rum obferuandum , etiam fenfus §.d8 
formare fuo modo verba 3 fed imperfedaj 
quia ea no poflunt man i f ftare,idé d ixcr i jn 
Xx 3 cum 
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cum D i u . Thoma de í implici apprehen- Nominales f c k obicaa difta volunt ef-
fione : rccjuirit enim verbum cite ormei- fe vetba • quibus fauet Augndini is {upra. 
p i u m manifeftationis, ícd cft quaft io de- íed illaeft impropria locutio, perextr in ic-
nominc. cádenomina t ion e a verbo, <juo dicuDtur, 
I . 
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D e t r i p l i c i i n t e l l e í t u s operatione. 
s E C T i O. i . 
De fimpíici apprehenfione. 
M N I S 3¿lus i n t c l l e -
£ t m vocatur apprehevfio: 
h x c tamen v o x primae í l -
lius operationi aptaturj 
vocatur autem fmpUxap 
prehen/ÍG3(]uh non c ó p o -
nit obieftum vnum cum 
al¡o,red rantum i l lud repredentat, n ih i l af-
i rmando vcl negando; v t fenfatio fertur i n 
obie<ffcum,iIlud reprsfentado quinal iquid 
ad firmet vel neger: quse cognitio vocatur 
ab k á ñ o t . f i m p l u i u m apprehcnfie. 
I n n o b i s or í tu r apprehenlio hoemodo: 
percipiraus obiectum per fenfum exter-
num, in c^ uo efiieitur fpecies impre í la , quá 
t ra i jc i t in fenfumcommuncm;qui idem ob 
ie í lu ra cognofclt eodem modo, quo íenfus 
externus^bique relinquitur fpecies impre f 
fa eiufdem obie£li í perquam pofsit phan-
tafia operan íine cognitione feníus ex t e rn í 
circa obieifhim ídem. Per cognitionem fea 
fus comunis intel le¿tus agens naturali qua-
dam fympathía excitatus cfhcit fpecieni 
fpiritualem impre í l am (quod vocant abf» 
trahere a phantafmatibus ) vel p o t i u s ( v t 
dixidifputat . á Deo accipit eas fpecies. 
Per haoc fpeciem imprefíam fimilem fpe-
c i e i , qu« eft in phantaí la , determinatur i n -
t e l l c á u s pofs bilis ad cognitionem eiufdé 
cbiefH,fimilem artui phantafiar.Vnde hxc 
prima cognit io inttIlectüSjlicet i n fpiritua-
lir.ne eR feníione perfeclior, tamen non po 
teft obieftam ma^isadfirmare,vel negare, 
quá fenfio: quia fpeciesorta immediate ex 
íenfatione nonpoteft eí le ad firmatjua, v t i 
negatiua I n t c l l e ñ u s a p p - c h e n í i s fubicao, 
& pradicato illa coniungit , vel diuidit per 
iudic ium. Quando vero iudicamus de obie-
¿lis fenfu externo perceptibiliibus j perci-
p i m u s v n a a p p r e h e n f i o n e o m n i a ^ q u í E vna 
íenfione repraffentantur. 
D a r i in nobis í impliccm ap rehen í íoncmj 
preterdicta ficprobo;quial^pedubitamus ^ . 
de obíc¿lis,fint ne,ficut nobis obijciuntur? 
A n fecus ? vt cum quis audit Pctrum dor-
miré ,nul lafquc habet rationes, quibus in al 
teram partem fefleftat, apprehendit qu idé 
Petrumdormire.-id tamen ñeque concedir, 
ñ e q u e negat. D-n iquc quoties de aliquo 
obieclo dubitamus,illudapprehcdimus l i m 
p l i c i apprehenfione. 
P o í l e t i n q u i r í ; an ídem aélus pofsit eíTe 
fimplexapprehcnfio,^ iudic ium; Refpon ^ , j ^ , 
deo circa idem o b i c í l u m implicare, quia 
fimplexapprehenfiodicit negationem co-
pol i t ionis , quamcompofit ioncm iudicium 
inc]udi t :a t vero idem aí lus no p o t e í l i d e m 
obiectumeomponere l i m u l , 3c non copo-
ncrc: at vero circa obie¿la diuerfa rcfpon-
deo,id non magisimplicare, qua eodéa¿lu 
reprefentariobiefta difparata de quo al ibi . 
Secundo rogas, v t rum l implex apprehen 
fio termineturad vnioné e x t r e r n o r u í P a r t e $* 5* 
negatiuam iic probant al iqui:pnmo, ex A -
r i í l . v o c a n t e a p p r c h e n f i o r é , y ; w / ) / ; a « ^ / " é -
henficne.Seá Ár . í l . t an tumvolu i t eamefie 
i impl icem 3 Se non compofiram. Secundo, 
probant, quia illa apprcí ienfio eft vnio , ac 
proinde affirmatio , vel negatio : vnire e-
n i m intér ionaí i ter extrema,nihi l eíl aliwd, 
q u a m i l l o r ü idemtiratem cognofccrc. Sed 
n ih i l probant: vnio enim mtenticnalis non 
efl: fola repraefentario vnionis, fed repi a:-
fentatio cum determinatione ad alterara 
partem contradiclionis. 
I g i t u r 
§ 
S c c i i ó . i . 
- ¿ I g i t u r a p p r c l i c n í í o po tc f tvn ionemcog 
J • ^ ' n o í c e r e : quia iudicium , 8c apprchenfio d i -
uerlos habent modos tendendi In obie¿lú3 
er<ío licet t e r m i n é t u r a d i d e m o b i e í l u m á l -
l i id diuerG mode erit cognitum ab vtraq;ac 
proinde non confundctur.vtriufqjmunus. 
Secundo , quiadatur fpecies repraefentans 
VJi ionemextremorum,f icut ipfa extrema, 
ergo d a r u r i l l i u s a p p r e h e n f i o . T á d e m quia 
íaepe dubitamus de vnione d u o r u m e x t r e -
n i o r u m , v . g tAn lohanesfit[iudiofas*. ¿ k i n -
quirimus rationesad diiudicandam vnione 
í l u d i j cum I o h á n c , e r g o i l l a m a p p r e h c n d i -
n)us,alioquin non poi lcmusi l lam volunta-
rle i m i e f ü g a r c q n a n d o enim dubito í int ne 
ílelLi- pares?non dubito de ftellis,nec de n u 
niero pari:fed de vtriufqj v n i o n e . V t r ü au-
tem pofsit vnus aótuscotarn p r o p o í i t i o n c m 
reprarfentareffecundafett. conftabit. 
Piaptcrea f implexapprchenfio nonfem-
* / * per iudicimn pra;ceditrprimo5quiafuppofi-
ta apprehenfione vnius obieft^potefi inte l 
l e ¿ l u s de illa indicare,<Sc fine noua fenfionc 
varios eíForraare d i lcurfus:d i fcurr i tauté i n -
t e l ! e £ l u s á f e n f i l i a d i n í e n í i l i a , e r g o quodl i -
b e í iudicium non p!3ccedit di l l infta appre 
henfio, S c c ü d o , q u i a ex indicio rel inquit in , 
intelIe<SVu fpecies impreiia, iudicaiiua deob 
iciSto: í e d hace fepius poteft exc i tar i } q u i a 
fenfio praecedat circa i d é obiedhmijvt ex pe 
rient:a probat : modo enim quis c o g n o í c i t 
A m i c h f jftum,(&: fíngitfe e í l ' e R o m a e , quin 
illa obiefta fenfu pe*cipiat. l i é funtaliqus. 
principia ira euidentia, v^quodlibeteft 3yel 
?iQn cíí,cuius terminis e x p l i c a t i s i l l i a d í e n t i 
t u r i n t e l l e í l u s fine apprehenf ione .Verum 
e i l toties praectdereapprchenfionem,quo-
ties per íenfus excitatur fpecicsj ad quam 
ip i l determinarunt intellcdtum. 
^ I n D e o non pote í l : dari fimplex appre-
henfiorquia oritur ex imperfeífta fpecie:da 
t u r a u t e m n i Ange l i s circa ea,qu^ non cog -
nofeunt euidenter .Modo enim apprehen-
dunt diem i u d i c i j , <5c nefeiunt quis fit ille 
futurus. Pr íc terea futura contingentia a p . 
prehendunt ,& ignorant. 
S E C T I O . 2 . 
D e ludido. 
$ O A Pprebenfioneni le<luirur^u^c^urn:al 
J ^ i u s c ñ c i n h e ñ a f f i m a r e a l i q u i d ' v e l m -
gw.voca iur iuduiu ,quia percipit ob ic£ ta , 
n o n vt fimplex apprehenfio illa f u í p e n f a 
rc l inquensi fedmoreiudic is jn a l t erutrápar 
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t t m fententiam ferens .Vocatur compofítio: 
quando af í irmat v n u m de a!io,veI quia v n ü 
obiechim ponit cü alio, ve l quia d ú o s achis 
apprehenl iuosTubiedi , Se pra-dicati, q u a í i | 
in fe ponlr ,& inc ludi t : i tcm vocatur dimfio 
quando e í l negatiojquia negando extrema 
e í l e ide,illa dimouet,atq', d i í l ingui t» Deus,3 
a u t e m , l i c e t d e o b i e c í i s i u d i c a t , n o n t a m é co 
ponit i l la,quia neq; h a b e í a p p r e h é f i o n c m , 
neq* ratione fubiedum á p r x d i c a t o . d i ñ i n -
g u i t . A í r e n f u s , a t q ' ; d i í r e n í u s i d é f u n t ^ u o d ^ 
affirmatio,(Se negatio. A í l é t i r e enim eft fen 
tire v n u m eíTe aliud : hoc autem e í l a f í i r -
mare , quafi v n u m altcri fírmari: diffentire 
autem efl: fentire v n u m non eíTe aliud^ 
quod efl negare, 
P . M o l i n . i . p q i .ar .3 . concl .3 . cenfet i i i" § . I O 
dic ium includere tresadus realiter d i f i in-
¿los,rationcmq3 iudicij c c n f i f t e r c i n c o g n i - ^ 
tione vnionis e x t r e m u r ú , q u a c cognitio v i -
deiur e í í c vnio c o g n i t i o n ü f u b i e í t i & p r a > 
dicati^Óc v i d c t u r c o l l i g i c x D . T h o . 2 . i . q . 
v a r . 2 . V c r ü D . T h o . v u l t n o s o b i e £ h q u a l i 
d i í l i n g u c r c rationcjillaq- componere .H^c 
fententia difplicet omnino cum Pat. V a z -
q u e z , t o m . x . i n r .p .d .223 . n u m . i 2 . P r i m o 
quia illa cognitio vnionis n5 p o t e f t c í T e v -
n i o p h y f i c a a d u ñ f u b i e í f t i oc pra^dicati, c ü 
neq-}fir materiac formas, autpart iumeon, 
t inuijautintenfionis. N e q ; indiflenfu p o -
teíl: eíTe talis v n i o , c u m potius negetur prae 
dicaium defubkdlo . 
Secundo, impugnatur,quia nodif l ingue 
retur fimplex apprchenfio á indicio : quia ^ ' ^ ^ 
in fímpliciapprehcíionc reperitur vnus a-
(ftus fubiedijpr^dicati aliuSjtertiusvnionis, 
v t probaui Czh. 1. ergo aftus :lle vnionis i n 
apprehenfione vnit eadé e x t r e m a , ficut i » 
iuGÍcío,quia per te e x eo pr^cife vn i t extre-
ma,quia terminatur ad i l l o r ü v n i o n e . D i c e s 
apprehcnfionem non lerminari ad illa vnie 
dajfed t a n t ü ad v n i o n e m . F a t e o r / e d ñ e q u e 
tuus i l ie a í l u s terminatur nili praci fe ad 
vn ione : eaqj propteratedic i tur vnire e x - . T 1 
trema. Requir i tur , ergo vt Cognitio v n i o -
nis fit etiam cognitio íub iedt i , Se prgEdicatL 
V n d e tota eíTentiaiudicij confiflit,In cogni 
tione circa vn ione , re l iquíe vero cogni t io -
nes ab illa difiinélae no funt partes iudic i j . 
T e n i o , á p r i o r i : vn io e x t r e m o r u m í o r - S ¡ t X Z 
mal.ter efl idem cum ipfis e x t r e m i s , e r g a * 
a í l u s q u i terminatur ad vnione formalitcr , 
terminatur ad eadé extrema.Probatur ante 
cedens in hac propofit ionc, Petrus eft homo, 
in qua vniuturPf ír^ ,<Sc / jowo,fedPctrus,& 
Y y 4 bomo 
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homo non vn inntur per aliquid á fe d i í l i n -
¿ lura: vnio enim non eft aliquod o b i e í t u m 
d i f t i n £ t u m ratione á P c t r o Se h o r a i n e , fed 
intc l lc i f lusapprehcfoPetro & h o m i n e , v i -
d e n s i n vnojquac v idet inal tero : per i l lum 
á f t ü , v e l a£ lus , quo confert vnum alteri^de 
terminatur ad i u d i c a n d ü P e t r u m ciTe h o m í 
u e m : qu in videat o b i e í h i m almd,re v e l ra-
tione ab vtroq; d i f t indu . I d e m fit d i í í e n ^ 
í u , v i f o eniralapidcj íSc v i f o h o m i n i r e p u g -
nare ea qug f u n t l a p i d i s , í i n e alio obicfto n c 
gat mens v n u m de alio: q u a n d o a m e m m d i 
c ium dubitatione cohibetjeft quia nondum 
fatispenetrat vtriufq5 ex tremi proprieta-
tes. I taq j iudicium ef ta¿ ius5quocer i fc t ,<?c 
repraefentat i n t e l l e í l u s d ú o extrema e í l c 
idem^vel d i f t i n í l a . Q o o d non p o t e í t p r s e f -
tare,quin reptcefentet v trumque . 
r j ^ Conf irmaturj i l la v n i o c f t p c r i d c m t i t a t é , 
^ fcdidemtitaseft i d é c u m e x t r e m i s j c r g o . l t a 
que adfirmare n ih i l eft a l i u d , q u á cognof-
ccre f u b i c £ l u m & p r x d i c a t ü eíTe í d e m , fed 
cognofeere c í f c idem f u b i e d u m <Sc praedi-» 
catum non poteft efle formaliterfine c o g -
nit ionefubicft i & praEdlcatijergocogniiio 
vn ion i s formaliter jcft cognitio f u b i e d i 5c 
prsedicail, ergo i u d i c i ú n o n funttres a ñ u s i 
í e d v n u s . R o g o en i jnad quid terminctur 
a f t ü s i l l e v n i e n s ' í S i a d f u b i e f t u m 5c p t í ed i 
catumrhabeo intentura; fí veroad folam v -
n i o n c m , rogo i l l i a¿tui v n i e m i quod obic • 
£íum refpondeat?An aliquod difttncluma 
fubiefto 5cpraedicatc;Vcl nonffi fecunda 
habcointenturrijfi p r i m ü , c r § o vnio P c t r i , 
Se hominis n o n f u n t i d e m . V n d e a p p r e h c n 
fio vnionis n ih i l eft pneter a p p r e h e n f i o n é 
f u b í c é l i ¿ c p n t d i c a t i f i m u l . I n d i í l e n f u a u t é 
v.g.Petrusnon efi lapis}'úh diuifiojfiuc remo 
t io n ih i l eft ex parte ó b i e f t i p r z t e r P e t r ü , 
& lap idem, 5c negationem rautuam vtr iu f 
q u e , P c a u s enim perfe ipfum j, non eft l a -
p i s , 5c ¿ c o n t r a ; tora igitur ratio iudici) i n 
v n o a d u confiftit. 
5 I ¿ L Quarto , quia per te af tus i l lc terminatus 
*' ad v n i o n é eft adienfas, ergo i l l c fo lusadus 
eft iud ic iü^quia i i l e f o l u s a d f í r m a t , 5 c con ü 
git fubr ftum cúpraed icato , ergo iudic ium 
eft vna fola qualitas^uiai l l je du^ a p p r e h é -
í i o n e s ruhi.'6li,5c prsedicaííijquae c o n i u n g ú -
tur3nihil affirmant, v e l negant.-fcdillorum 
obiefta a f f í rmatur , ve l negantur per cogni 
tionem vnionis Cbufírnjatur,3<fi:us)qui ter 
minat i ír ad v n i o n é , adnrmat extrema c l í e 
idem,id eft c o g n o f e i t e í l e i d é , e r g o co^nof-
ch extreTOa,ergo í o l u s a f t u s vnionis rc^r^*-
e triplici ¡ntelleflus.&c. 
fentat t o t á p r o p o f i t i o n e m o b i e í l i u a m A d -
uer íar iorü argumentaeotendunt , vt pro -
bent plura obic¿ la no p o í í e vnico aftu cog 
nofci,quod e í l s f a b ü probaui d.^.feft .vlt . 
P r o p o í i í i o n c r a , h y p o t h e t i c a m p r o p r i á , f • ^ 5 
v t ha nc,/Kro//«(rf/</íVíti/?,efle v n u m fimpli 
c c m a 6 > ü , i j f k m rationibusprobatur : qu ía 
eft vnio diei cu luce ex f u p p o í i t i o n c quod 
S o i o n a t u r j t e m prepofitione d i í i u n í l i u á , 
vr í^anc Fctrus currit velloqnitur c í í e e u m d é 
a d u m p i o b a t u r c o d é modo ,5cconfírrr .atur. 
Q u i a íi clTcnt due propofitioncSjetiamli ef-
fet aherum ex o b i c í H s vt affirmaturradhuc 
í n propolitione d i l iú£ l iua c í l e t f a l í i t a s ,hoc 
autem eft falfum,nam ad illius ver iraté fuf-
ficitalierum e i í e ucutdicitur, e r g o . P r o b a -
tur m a i o r , quia fi eft vnus zfius terminatus 
ad hanc p r o p o f i t i o n é , P f í m / o ^ « í í « r , r e p c -
r i i u r t a m c n fa l í i tas in p r o p o f í t i o n e di f iun-
í l : i u i , q u ; a altera propofitio terminata ad lo 
cution'e c í l e t d i f t i n f t a a terminata ad c n r j ü : 
quapeflet faifa priori exif lcnte vera Eft ig i 
t u r e a propofitio v n u s a d u s c o n í u í e a f h r -
mans alterum é d u o b ü s o b i e í l i s , ficut vnus 
a^us volumatis poteft vage, 5c cohfufe,5c 
íude termináte vc l l c a l t c r u m , é d u o b u s o b -
iedis^vt late difputfctio.y.mctaph, 
I t c , h a n c p r o j í o f í t i o n e m c ó p l e x á Johan- ^ j 
rtts currit}&' ioquitur., e í í e e u m d é a d u m pa-
tet^quia cutrentem 5cloquentcm v n i t e u m 
l o h á n e : i tcm,quia íí duae propofitiones cf-
fent,fequeretur in illa propofitione cople-
x a reperiri ver i ta í é , í i ce t l o h á n e s no currar, 
n a m (i ajftuspfhrmans./o/wwej f « m í , c f t d i -
ftinftus ab i l l o , ^ /o / j« í f«r ,pr imusvérus erit, 
c ú r r e n t e Ioh5néj5c fecuudus erit falfus eo-
d é non loquentCjCrgo in propofitione v n i 
uerfali,5c copulat iua, reperitur veritas et¡á 
íí no conformetur toti o b i e É l o . Cacterü ref-
ponderi poteft propofitione I l lam efle fal-
fam fimpliciterjquiainclud^aliqu^m parte 
falfara,Hcet altera pars ílt vtxz bonu entw ex 
integra caufa , walu ex Jífefíu cu'mfq^ fed ad-
hue v r g e o l y / í í ex parte intelledius quid 
fit,nifi i u d i c i ü , vniens o b i e í t ü v t r u m q ; . er-
go i l l e a í l u s terminatur ad totum o b i c í l ú , 
C o p u l a t í o £ í denotat coexiftentiam cbÍQ-
¿lorum ,5c ea fimul adfirraari. 
S E C T í O . 3. 
Q u i d fit diTcuríus.^ 
T ^ I f c u r f u s cñmetat is nuiíla cm fus3exyn9 
* - ' 4 Í í u , & ' cbietfo tn alium acfíi,& obietfum y • 1 7 
aliud, 
aíiud, h ihet t é rminos a qúo 8cad que ¿ l i e e ñ 
o b i e c t ü f ó r m a l e , cuod p e r f c i j o m o a t t i n g i 
tur á potentia, «Se a quo p r í m u m inc ip í t cur 
r e r e . T c r m i n i i s adquemeft o b í e í t ü m m a t c -
riale, quod c o g n o í c í t u r a potenr a c u r a d e -
p e n d e i i í i a áforriiali ^ vt d i x í d i f p , i.logicae 
í e f t . i .Ini di ícurfu r e p e r í i i a d i u s rea l i t crd i -
í l i n í l o s c o m r í i u n i s e f í p h i í o f o p h o r u m j & 
m c l i o r ü m T h c ó l o g o r u m feníus : qui ea r a -
tioneDeoj'<Sc Ange l i s negant dilcurfurn: 
q u i a b b i é í í u r i í f ó r m a l e , & m a t e r i a l e e o d é 
a¿li i c o g n o í c u n t . I t c ra D . Thom.fuccefs io-
riem ín di ícurfu r e q u i r i t r n o n q n i d e m a í l u a -
l e m fuccefsionem, multocics enim eodem 
inftanti apprehenditur totus fyllogifmus; 
fed f u c c e í s i o n e m aptitudine, qua dux p r í e -
miíTae pofsint í u c c í f s i u e cognefei. 
« A r i í l o t . c l i í c u r f u m v e l Í Y l l o g i f n i ü d e í í n i t , 
inquo qnéfcfdám pofitis aliud fequi mcejfe 
eftiid eft-pofitis q ü i b u f d a m a £ ) i b u S j & o b i e -
d i s . n e c e í T e e í t j e q u i al ium a(ftum3aliudquc 
ó b i e £ t u r a , v t d i x i d i f p u . l o . l ó g i c s c . f e f t . 10. 
idque fatis indicat nomen dtjcurfusi v t en im 
in cürfü plures r e p e r í u n t u r a f t i o n e S j q u i -
bus p e t i r a ú s l ó c a diueifa* i ta in difeurfu p l u 
res reperiuntur a é h i s , quibus dift iñ¿la per -
cipiuntur o b i e í l a . V n d e aftus, quo fimul 
cognofeitur ef íent ia c u m proprietate , n o a 
cf l formaliter d i f c ú r í u s : fedvirtual i tcnaut 
c m i n e n t e r . S í c p r o g r e í r u s F i d e í u r e u e í a t i a 
n é ad r e u c l a r ú m , ¿k q ú a n d o eft eadem c o g -
n i t í o prsemiíTarum de c o n d u í i ó n i s , eft erm-
nehter difcurfusrfi quisvero concendat cum 
aliquibus Nominal ibus d i f c u r f u m e í l e q u e 
l ibetaf tum percipientem fimul o b i e é i u m 
forraale<Sc matcrialejde voce contender,ftd 
i loquitur contra comraimiorem v fum, v o c i 
busautem vtendum v t n u m m i s . 
S | n D i c e n t , t u n e reperiri il lationem vnius 
ex alio: m á x i m e íi p i íemiílae cognofeantur 
v n o a ¿ l u , cohelufioueroalio. C o n t r a , quia 
quando vnico a d u cogriofeirur totus fy l lo-
gifmus , n o n potefl: dici difeurfus; lie enim 
A n g e l u s , ü e u f q u e d i feurrérent , n e c p r o -
prie ibi reperitur i l latio: licet enim prae-
miíT.i: o b i c í l i u s e ducant in conclufionem, 
id íac iunt príeci íc in ratione obiefti forma 
Iis,ficut e í í en t ia D e i ducit D e u m i p í u m i n 
creatúras : illatio vero eft extrinfeca de-
nomi'natio ab a£hi rcallter d c d ú f t o e x p r c -
in i í s i s :& vbidecft realisillatio, deeftetiam 
obi-, (fto illa denominatio. Quando auté ex 
vno a í i u f o í o i n f e r t u r a l iús jv ic in ior eft dif-
curfui; non tamen cfl formnliter,, N a m l y 
quibHjdam pojitis, intcll igo depramifsis for-
c difeurfu. 7 ^ 
malibus,quibus pofitis fcquitur n e c e í f a r i o 
aé lus c o n d u f i o n í s ; nam p o í i t i o prar inhlar í i 
o b i e ñ i u a r n m n o n fufficit:vt patet,quando 
vn ico aftu cognofeitur totus fyllcgifir.u^. 
Enthymemasutee f t iy l log i frous truncatus 
vocc j i ion mente, qua integer rctinetur : a -
l ioquin n ih i l conc lu ^ r e t r q u ó n fi in mente 
non fit inte2;er,nec eft f y l b g i f n m s , ! ! ^ dif-
cúríus formalis; 
l a r o b i s o r i t a r d i f c u t f u s e x i m p c r f t ^ i o - ¿ 20 
ñ e fpecie rum m i p r e í í a t u m : cum en im n o -
l iracogni t io e n g i n e m fuitiac c x frr.fu , ar-
que hic í p e c i e s habeat folius a c c i d é n t i s m a -
tenal i s , h inc oritur , vt noftra cognitio c'c 
íubf tant ia ,aut de obicfto I p i r i t u a h l i t d tdu 
¿la e x r o g n í t i o i i e a c c i d é t i s r a a t e r i t i l . i s , CiUÍa 
non habcmuspropriain fpeciem U i t f í a n t i f 
sutobiedti íp ir i tual i s . H o c eft in Caula, cur 
quando monftiamus á p n o r i aliqucn1 f fic-
t i u a i per fuam c a u f a m , h a b e m u s i r T i p e r f é -
¿ l a m c o g n i t i ó n e m i p f i u s c a ú f e ; q ú i a cum i l -
la cognitio lit dependens ab fpec ie , 6c cog* 
hitioneaccicientismaterialisjlimpliclter v i -
detur eíTe cognitio a pofteriori: quia n u n -
quamfigi tur immediate i n i p í a m fubftan-
t iam^ed a d i l l á m qiiibufdam quaíí gradibus 
aftehclit-vt p-itet i n DeOjCuius sternitatc m 
m o n f t r a m ú s a p r i o r i per immutabi l i ta tem: 
c u m tamen tota illa demonftratio depen-
deat excogni t ione á pofteriori, & media'a 
c u a m p e r creaturas habemus deexiftentia 
D e i . S o l u m igitur c o g n o í c mus immediate 
o b i e í t a íeufilia,1 quorum habemus iinrnedia 
tas í p e c i e s . 
R o g a s , c u r dicaiftus í iaberi a l iquaspro- . 
p o f i t i o n e s p e r f e n o r a s f R e f p o n d e o , q u í a co J ' ^ I 
gnitafubftantia p e r d i í c ú r í u m exacc iden-
t i b u s , relinquitur innobis í p e c i e s i m p r e í l a 
ipf iusfubftant ix .per quam í p e c i e m íubf iá 
tiara i l lam c o g n o f c i m u S í f i n e a c t u a l i d i f c u r -
f u : & : q u i a e a m c o g n i t i o n e m a ¿ t u non habe-
mus á pofteriori,neque habemus cognit io-
ncmalter iusobief t i , quod fit c a u f á t a l i s f u b 
ftanti^jldeo ea cognitio dicitur immediata, 
d i per fe nota, v t h a c homo eft ranoaale, quia 
a d u non deducitur ex aliquo med'orfed fit 
per í p é c i e m re l igara ex primo difeurfu :ra« 
dicaliter autem5eft mediatajíSc per al íud no 
ta,quia prima illius radix fuit cognitio f e n í i 
l i u a : magnum igitur eft diferimen ín ter co« 
g n í t i o n e m Ange l i cam Sí h u m a n a m : A n g c 
lus enim per fe primo fertur in homims 
ftantinm, verbi gratia, fecundario v e r ó i n 
horainis accidentia; quera c o g n o f c e r e t c r i í i 
í í ó m n i b u s i l l i s eíTct fpoliatus:at vero h o m o 
X x <¡ per-
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perfe p r imo fcrturinaccidentia ,íecüciar¡p 
veroinfubf tant iam; qua í / i i l l i s careretac-
cidemibus, non poíl'ct ab homine in hoc 
í la tu dignofci. 
, I g i t u / f o r m a n c í o h a n c p r o p o í l t i o n e m j V , 
g. homo efl animal r añónale i poftea vero cog 
nofcendo Petrum effe homimm infert intcl lc 
¿ lus , c rgo^ íy« j eftanmal raúonaU. Quibus 
a í l ibus praEmiírarumobieftum quafi par t i -
mur inadaequataconceptione:adaTquamr au 
tem ex vtraque praemiíTa j Angelusautem 
adaíquatur vno adu tot i eíTentiíCíSc eodem 
penetrat proprietatem :ac proinde non d i l -
cur r i t . 
, Dicesmaiorcm propof í t ionem«Semino-
rcm a í t u s eíTe d i í t i n d o s ; at vero minorem 
& conclufionem elle eumdemaftum.Ref-
pondeo minorem propoii t ionem fieri per 
ípec iem i m p r e í l a m o b i e d i : conclufionem 
vero pet maiorem & minorem propofitior 
ncm : vade ípecies ímprcíTa minoris p ro -
po í i t i on i s t an tum determinat adillam: quía 
o b i c í l u m talis fpeciei non eft idera adaequa-
tc cum obiefto conclufionis : quapropter 
ex diuerfis principijs col l ig i tur 3 ñ u u i p di • 
ue r í i t a s , p r inc ip ium auté conclufionisfunt 
praemiíTas: atvero praemiflarum principia 
funt ípecies impre í t í e : repugnat ergo con-
¡cluíionem eíTe cum p r s m i í í á idem, non m i 
nus quam eádem rera elte pr incipium fui : 
<juia minar pracmiíTarum cft p r i n c i p i ü c o n 
c lu í í on i s : fpecies autem impreíTa e í ip r in^ 
c ipium vtriuíq-, prxmilTíe. D e quibusabun 
de cgi difput, 1 o.logicap:quod attinetad l o -
gicum ar t i f ic ium: phyGcas affetfliones hic 
ciiiquiro. A 
S E C T I O . 4 . 
Neccfsitas ad fentiendí concluíioni 
exprarmirsis. 
4 1 Ú . T ^ \ I x i e x A r i f t o . poí i t is prapmifsis con-
^* v1 J - ^ c l u f í o n e m neceflario fequi. D ú p l e x 
n^cefsitas: altera quoad fpeciem : quoad e-
x e r d t i u m altera. Qcoad ípeciem cft deter 
minatio potent ix ad aliquam fpeciem a-
€ l u s , i t a v t n o n pofsitelicere aclumfpecici 
contrarise , verbi gratia,voluntas ira eft de-
terminata ad bonum incommune v t i l l u d 
non pofsit odio haberejqua propter efl: de-
terminara quoad fpeciem boni i n c o m m u -
ne Libertas huicnecefsitatioppofita voca-
tnpíici intclleftus, &Ci 
t u r , libertas contrarietatis,id eft,in'Jiífercn-
tiaad acluscontrarios, v t homo hominem 
poteft: odio profequi , & amore. NeceGi-
tas quoad exerc iúü eft determinatio poten-
tiaf ad vnum aftum vt no pofsit abi l locef-
fare, ve l i l l um cohibere : lie voluntas Bea-
torum eft determinata ad exercitium Cha-
ritatis, v t numquam pofsit á D e i amorc 
ceí íare . Libertas huicnecefsitati oppofita 
vocatur libertas contradiffionisiqma poteft 
aé tum exercere, & non excrcere. Aduer-
tejnecefsitatem quoad fpeciemincludi i n 
necefsitate quoad .exercitium : non tamen 
é contra: namfí beatusnon poteft ceíTarc 
ab ajnore D e i : non poteft habere illius o» 
d ium,5c l icetnon pofsim Patrem odi l fc , 
non tamen amo neceflario: i tem indiíTe-
rentiam contradiftionis includi i n ind i f f e -
yentía contrarietatis: non tamen c contraj 
N a m fi m i h i l iberum eft & amare, & odif-
fe;re(fte poí fum nec amare,nec odilTeratta-
men,licet ego pofsim non amare, non prop 
terea poíTum odifle, 
D i c o p r i m o , intelleftuspofitis prsemifsis ^ . 2 J* 
in m o d o , & figura, 3c cognita i l lo rum dif-
po í i t í onc : neceísi tatur ad conclufionem 
quoad fpeciem a í l u s . I t a exprefle, fandus 
T h o m . infra r e i e r e n d u s j & p a t c t e x d e f i -
nitione argumentationis. Probatur aperte, 
quia Vt probauidifputatio.10. Iogicae,feft. 
6. idem eft o b i e í l u m conclufionis 3c v -
triufque pracmilíse: ergo, qu i animaducr-
tít fe concefsiíle pnemiíTas, non po t t f t ne-
gare conclufionem:quia nulluspotcft idem 
obieíftum fimul affírmare8c negare: eroo 
conceísis praemifsis non poteft negari con-
clufio. Confirmatur , qui femel determi-
ra tu r ad prsmiflas non poteft habere ra-
t i o n e m , quae i l l u m d imouea tá conclufio-
n e , nif i i l l um etiam dimoueat ab aliqua 
p r a m i í T a : fedfine aliqua rationc non po-
teft quis a l iquidaff í rmare,vel negare, ergo 
pofitis pr.cmifsis non poteft negan conclu-
í i o . P r o b a t u r maior, quia nulla ratio po t e í t 
perfuadere extrema non e íTeideminte i fe , 
nif i per fuadendo eadem non eíl'e idem cú 
medioaeft enim euidens pr inc ip ium i l l u d , 
qrne funt eadem y ni tertio .funt idem interfe, 
Sedin piícmifsis perfuadetur extrema cf-
feidem cum med io : ergo ftante vtraque 
praemiíTa non poteft quis perfuaderi ex -
trema non eíTcidem cum mcdio:quia duas 
contradiftoriasadmitteret, Eaquepropter 
refpondens deducitur ad impofsibile nega-
ta conclufione : quia cogitur concederé ' 
p ropof i -
Seft.^NecefsitasaffentiendiconcIufioniex^c. 74 
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propo í i t i onemcon t rad ic to r i am akeri pra;-
n i i i í a rum. 
, l 6 Dices,fyl logífmum probabilem non pof-
fe eara neccísitaté inferre, tum quia eftob 
ícurusj tum quia farpe opiniones mutamui'. 
Contra , ívllogiOnus piobabilis non cogit 
in t t l l eLlu in ad adfeníum vtriufq*, pra'mif-
í z propter argumentum fadum : at vero íi 
feinelad f.ntiamur praemiís is ,non poíTu-
mus diíTentire conclufioni , quam videmus 
eífe idem cum premifsis.Hoc enun commu 
ne eíl: cu ique íy l log i rmo , atq; d i fcurfui jn 
q u o q u i b u í d á poíi t isaliud fequi neceíTe eft, 
M ü t a m u s opiniones,quia po í ímnus muta-
re prsemijfasrat vero hisconcefsis no poteft 
inurariconclufio, v t D . T h o m . vn iucr l lm 
docct ibidem. Itaque poteft quis í i m p l i d -
t e r d i l l e n t i r c c o n d u i i o n í probablli^quia po 
te í t í impl ic icer dilTentire pranniísisj at vero 
prsemifsispriiLftito aífeníu non poteft con^ 
cluíSoninegarij qu2eneccfsirasnon e f t í im-
piiciter,fcd f e c ü d u m q u i d . I n de monftra-
tioneautem eft necefsitas f implici ter , quia 
inte l leétus non poteft non aafentiri prae-
miísis. 
- D i c o fecundo , intellectus neceísitatur 
quoad exercitium per pr^milTas.Ita c o l l i -
gi tur ex D . T i ) o m in 2 .d .2(;.q .i .ar.2 corp, 
aíTerenteintelIeétum cogi v i demonftratio 
nis;demonfl:ratio autem confti iuitur forma 
l i t c r c o c l u í i o n e , ^ a g i t de nece í s i t a t eexe r -
citij.Qmacoacboidfonat,(5c pa'etex con-
textUjív' qua:ftio.3.de maloar t ic^ .corpo , 
& . q i K i f t . o . 16 art ic. / .ad l o . & i n pr imo. 
Periher . le¿l io. 14. ante finem , quam-
uis e.úm ijs terminis non v i i t u r j at ex col -
latione intellechis 3 ¿k voluntatis , 8c ex 
feopo fibi p! zeñxojid dicit aperte. Probatur 
quia intclledusinformatus premiís ishabet 
o.nuia requititaad a g e n d ü j e r g o neceilario 
o p e r a t u r c o n c l u í i o n e m quoad exercit ium: 
confequentia patet,quiaincelle¿Uis non eft 
poientia libera ,fed neceílaria, quac poíitis 
ómnibus requifuis adagendum neceilario 
operaturtantecedens probatur , quia habet 
fufficientc r'eprarfcntationem obiceli, & bo 
nitatis coníequent iae. Dice s i l l i defícere de 
te rminat ioné volumatis, quae eft coditio re 
qui ¡ta ad a g e n d ü . Contrajquia determina-
t io voluntatis no eft conditio neceíTaria i n -
te l le í lu i circa aftus euidentes: in quo rü ad 
fenfuil lenon d e p e n d e t á v o l ú n t a t e , ergo 
í ine illa p o t e f t o p e r a r i c o n c l u f i o n é . P r o b a ' 
tur antecedens5quia ipíae praemiíísc funt de 
terminado intelledus ad conclufione; qua; 
i n il la rapiunt i m e l l e í h i m propter i l l u d 
p r i n c i p i u m , p í n t eade ymt í r t io )& 'c .Rc-
quiri tur autem determinatio voluntatis ad 
p robab i l e sa í l en íu s praemiííarunTrquiaob-» 
iechim tune propter fuam obfeuritatem 
non determinat int-elIeíhmi.Sic Fidc s p r o p 
ter fui obícur i ta tem indiget pía a f fedio-
ne. Confirmatur , ape r t í s oculis , óc p r o -
pofito colore cum fufíicienti luce non p o -
teft voluntas cohibere v i f i o n c m , quia o b -
i edum determinat potentiam v i f iuam, ícd 
non minusdeterminatur intel ledus abe-
uidentia fui obiecli^quam á fuo vil"us,ergo. 
Dices in te l l edum magis fiibijci v o l u n -
t a t i , quia eft magis ratioiialis. Contra , «Se ^ ' 
confirmatur fecundo, quia intelleftus eft 
magis rationalic, quia eft immediatum p r i n 
c ipium mouens voluntatem iuxta regulas 
rationismon veroquod voluntas p o í s i t i n -
te l ledui dominan circa obiedum euidens, 
&mutarei l l ius t endend imodumjnoen im 
p o t e f t á v o l ú n t a t e cog i , v tad íen t ia tu f o b -
i edo faIfo,neq- Lté vt diíl 'entiatur obiedo^ 
qnodapparet verum ,ergo nonpoter i t co-
hibere a í i e n f u m a f t u a l e m a d cuídente con 
clufionem.Confirmatur tenio , quádo vna 
potentid neceíTaria femel operatut fine a l i -
qua condi t ioneál la conditio non eft necef-
faria ad talé aftionem: fed inte l le í tus a l iquá 
do prxuenicns vo lü t a t em per pracmiflas af 
fe i i t i tu rcóduf ion i fine illius imperio, ergo 
t a l e imper iü non eft conditio ad i l l ü a í l e n -
fum,ergoquoties ü lo modo repra'fentatur 
obieftum, ci adíent imur neceíTario:quia po 
tetia neceíTaria pofitis ómnibus reqi i i f i : iso-
peratnecellario.Quod patet in vifione bea-
ta,qua; voluntatis i m p u i o i m p e d i r í n o p o -
teft^quiaintelleftus cum lamine gloriíe3<Sc 
coi'.curfu diuinae eíTentix loco fpecici i m -
preiia:,habet omnia neceíTaria ad agen-
dü m . 
Secundo, quia intelleftus videt cuiden- C ~ Q 
ter praemiOas eíTe idem cum conclufipne, ^ * • 
ergo non poteft cohiberi ab ill ius a í l e n -
fu quia eadem v i mouetur ad aftum vtrum-» 
que. I n fyllogifmo autem probabili idem 
patet : quia licct libere ad íent ia tur p r a -
mifsis, tamen illis aíTentiens iudicat e u i -
denter conclufionem eíTe idem cum i l l i s : 
neceflario enim aísent i tur i l l i principio* 
quee funt eadem y n i tertto , funt idem intet 
Dices primo, voluntatem defpoticeimpe C 5 ^ 
rare intelle£lui,ficut potentie loco mot r i c i . ^ * i 
R c í p o n d e o i l l u d imper ium exerceri i n re-
bus 
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bus obfcuris: ad quarum adfenfum requiri-
tur voluntatis impcr ium, non tamen in ob 
ie(n:is,a quibus rapitur intclleftus.-potentia 
antera loco motiuaafFertut in epte: nenc-
ni in habet p r o p r í u m o b i e ^ u m , á q u o d e -
t e rnúne tu r fine voluntatis imper io : ficut 
habet potentia apprehenljua : m o t r i x an-
tera potentia eft inf t rumcntum appetitns 
fenfitiui^aut rationalis: cuius imperium eft 
conditio fine qua non operatur. PGttft au-
tem voluntas in te í le í lura alijs r tbusappl i -
care , illuraque diuertere aconclufione fi-
m u l cum pracmiísis , non raraen á c o n d u -
fione fola. 
Obijcis fecundo,non eíTe Vti lcm h a b i t ú 
feicntificum , ficonduiioni neceí la i io ad-
fentimur, R e f p o n d e o , í n t e l l e í l u i n ^ n efTé 
habitus naturales diftinflos ab fpcciebusim 
prefsis, v t probabo difputar, i f . Secundo^ 
habitum conclufionis non diftinfj;i¡i ab ha-
bi tu vtrufque pracmilLt, fi feiuel cales habi-
tus admirtantur. Obijcis tert i s f apeex duai 
bus przraifsis polTc infei ri duas conclufio-
nes,alterara direftam , in d i r c é l a m alteram', 
tuneautera v t ramelk ie t intelledus? V t r á -
q u e í i a t t e n d a t v t r i u í q i l l a t i o n i , fin minus 
canijquam vident cu íd tn te r :au t cuius fpe-
cies fuerit efHcador i fi vtramque non pof-
íít l irauljquod fi v t r iu íque iIlí.tio)<Sc ípecies 
fue^int a'quales, <5c intel leéhjs impotens 
ad v t n u f q u e a É h n n , tune deLerminabitur á 
cáirfa prima , aut á fuá vo lún ta te , cuius i m -
per ium inta l ícafu erit requií i ta condit io, 
Cenfco tamen intel lef tum polTe vtruraqj 
elicere a ó h i m i V e l (altera conclufionera d i -
r e f t a m d c d u í f t u m i r i ;quiacoramtimtcrcla ' 
rius proponitur . 
§.32 
S E C T Í O . ^ 
ytfumad aíTcnfum conclufionis rc-
quiraturcognitio refíexa debo-
nitaceülationís^ 
TEr t íus aftus in difeurfu fepertus dedu-citur neceí lar io ex d i rbus príeraiísis: 
inquirimus aunc,vtrumad huiufmodi i l la-
t ionem requiratuc re í lexa , fue lógica cog-
nit io : qua videamus conclufionera rede de 
duci ex praeni'úis ? A n vero fuffíciat ipfa 
c b i e d i -eprafentatio : cui direde a í lent ia-
m u r , fine illa reflexa cognitione? V t c u m 
quisamac obiedum , direde ferrar in cius 
boniiaiem , quin egcaccognitione xeflexa. 
triplici intelleílus, 8 c c . 
quaiudicet tale o b i e d u m eiiearaandum. 
O p i n a n T u r n ó n u l l i , non poile e í l e l c i en -
tiara fine i l la reflexa cognitione : m o u é t u r 
primo,Ariflot.aflVrcnte/aewí/íiw efe cogwi-
tionem rciper caufam, & qmdilUtn ftcaufa, 
&- qmd aliter fe hab ere non potefl, ergo re qui 
r i t A r i f l o t e l . cogn i t io ium praemiflarum^ 
Se quod fintcauíaillatiuacontluficnis: hoc 
antera flt per cognitionem ref íexarorergo, 
V e r u r a Ar i f to . longe efl inalio feiifu:defi-
n i t enim í d e n t i a m a priori,quaE infenur e x 
prarniifsis,in quibus d i í pon i tu r caufajóc i n 
conclu í ione infertur t f ledus talis cauíap, 
i l ' a aü t em vctbaX0' quod illius fit fd/z/rf.Sig-
níficanr cuident 'am, qua perípicirausefle-
d u r a e l í e ab i l 'a califa; illa amera verba v ú* 
qued aliter fe habere ^onfCíc^j í ign i f iCantcer 
titudincm.'qua ita adhsercmus. Si dete irai -
ñ a m u r vci i t a t i , v i non pofsimus ab illa d i -
u e l l í , nul'a igitur fit mentio ab A l i f l c t . de 
cognitione rtf lexai 
Secundo n i o u é t u r , quia imel ledusideo 
determinatur ad hanc c o n d u f i o n é ex pre-
ínifsis,qiña vicltt i l l ius il!aiionem,ergoha-
bet co^ni t ioncm rcf lexrra. Verura ea ratio 
ne determinatur , quia ip ' íe p-amiflaf eui-
denter mouent i n t e l l cdum ad o b i e d u m 
conclufionis: quia efl idt ra cü fuo ob iedo : 
íion per coonitioncm ref lexam: ícd per fe 
ipfasforjnati er: quia repra^femaiu o b i t d ü 
conclufionis ,ficut cognitio diredabonita-
t isobiedideterminat voluntatem ád amo-
rera fine adu ref íexo de illius amabilitatc. 
Nara in te l ledus formata vtraquepraEmif-
fa, v'idct ob iedum conclufionis habercide, 
quod praerailTa^umobiedum: flatimilliaf-
íent i tur ,premifs is i rapulfus:quin reflexe d i 
cat.fequituriyel non fequitur ficut prsemifsis 
adfemitur ,quin dicat reflexe r/? ynmerjalis, 
CÍT'C. Nami l l a t i o n i h i l e f l e x parteobiedi, 
ac proinde no eget reflexa cogil i i ione, fed 
tantum euídenti repr íefentat ione eíTe prac-
milTarrijíicut conclunonem. 
T e t t i o raouentur; quia intelledus deter-
minatur ad fpeciera adus in concluí ione 
propter illius illationerraergo o 'pusell cog-
nolcere illationem R e f p ó H e o I n t c l l e d u m 
determinari fo^malitcrab iplis prarmfsis: 
quia prxfliroaíTenfu obiedo pr^rtiííTarUtíi, 
non potefl conclufiohi négari :cinn firidera 
realiter cum przemifsis, ad quod i m p c r t i -
nens efl: reflexa cognit io de bonuatei l la-
tionis. Sat enim efl: direde videre idejn-
titatera extrerairatum interfe & cura rac-








O p p o í i a í c m e m i a nnh i raagisproba-
t u r p i i n i o , q u i a ( v tpa tc t ex argumento-
rum dilutione ) í ine necclsitate mulc ip l i -
c a n t u r i f ü a c l u s . Secundo, quia praemif-
i x formales tani clarc,Óc euidenter prjeícn-
tant condufionem ob ie í lmam i n t e l l e i l i i i , 
quam fpecLs impreíTi ' praefentant ipfas 
prarniiiasobiediuas : íed adafTenfum prse-
j n i iarurn non recjuifitur cognitio aliqua 
reHexa : ergo ñeque adafTenfum condu-
fionis. .Maior eft line dubio certarnam fe f ' 
malis repraefeníatio ex fe per fe í t io r eft , & 
clarior, tjuam v i r t ihi l is , tum etiam, quia 
( v t probaui dilputatione 10^  logicx fe<ft. 
3.)tam certa,«Sc' Uidens eftconcluno quain 
vtracjuc pr.imiíTa. M.norautem patetjtum 
quia nulius eam negat, tum quia fpecies 
impre í la euidenter reprxfentans o b k d u , 
per fe ipiam habet vir tutem ad eliciendum 
adfenfum direélum , ficut iílatio conclufio-
nisad reflexum , alioquin nullos habí re-
mus afhisdireftos euidentes, quin praece* 
dercncr> flexi: confequentia autem paiet, 
quia aequalis vir tus , sl<c repraefentatioobie-
cti,2equa)em habit e f í e d u m . 
Íb ices , in pr^mifsis nullam eíTe i l la t io-
nem^ íecus vero i nconc lu í i one , quseopus 
eft ve cognofeatur. Contra , quia i l lat io 
n i h i l eft ex parte o b i e f t i j n q u o n o n repe-
ri tur prarter vn ionem, <Sc extrema ; ergo 
non requiritur rep; a ícn ta t io i l ía t ionis : eft 
autem illatio adus ipfe conclufionis l i g n i -
íicatus per ilam vocem ergo ad declaran-
d u m , i l l um deduci ex virtute vtriufqae 
pr íemi i í se ; quando autem dubitamus de i l -
lat ione , idemeft , ac dubitare habeat ne 
contlufio , quod vtraque prseniifTa : quo 
v i i o prabemus affeníurna (Se vifo o p p o i i -
to dií lenfum : quod iiclare reprnefentatur, 
non eft opus ict lexioiie/fcd direfte rap-tui: 
in te l ' e¿ tus ,ad modumquo. §, 12. d i x i d e 
vnione extremorum. 
T c r t i o , quia pe r t e i l l . i t i o concluííonis 
eft fuflicicnsad termmandam cognitio.,em 
refiexam : ergo ¡demtitas ex t r emoiumin-
teríe euideutcrrepraden:ara per príemirías, 
erit fiífticiens ad terminandum aftum dire-
ftum: patee confequentia, quia non m i -
nus clare , & euideoter repr-ífentatur harc 
idemtitas ,quamil la t io Confirmatu^quia 
darerur inunitus proceiluscognltionum re 
fiexarumrergo, Probaturantecedens,quia 
ad ccgnof.endam reíli x é bonitatem con-
fequí:nti.T opus eft cognofeere fy l log i f -
mumeí l c in . ¿ )4 / ; j , ve rb i gratia , f y l l o -
gifmum in Dary r e í t e c o n c l u d e r e ,itaquc 
epus eft eftormare hunc ly l iog i ímuni ,/>7-
logijmptsin Dari) re fie comludit: fed hic f y l ' 
logifnjmejlm Darij : ergo retfe cencludif.iuuc 
íícrad eliciendam hanc condufionem opus 
eft alia cognitione reflexa , per quam cog-
nofeatur bonitas huius illationis^quod pro-
baboipfis tuis argumentis. Ru r íu s cogni-
ta cuidenter i l la illationc opus erit alio í y l -
logifmo ad eliciendum aíTeníura circa íecú" 
dum fyl logi fmum. 
Dices • p rxmi i í a s p r imi fyílogifmi re- 'S, 
flexí eífe íufiieientes ad detcrminandum 
in te lL£ ium adcognitionem reflexam,item 
¿kad directam: íicuc l u x terminat v i f i o -
nem circa fe , <Sc eft caufa v t videatur color, 
Comra : quia ill.e pramillae non fe reprae-
fentant 3 uec fuam illationem : íed i l la t io-
nem fui o b i e í l i : ergo íicut i l larum obie-
¿lum propteri l lat ionem eguit fy l logifmo 
reflexo • ita & fyllogilmus reflexus p rop-
terfuaraillarioneuiindigcc al.acogni ione 
reflexa. Quod adfertur de luce non eft ad 
rem : nam íola fpecies coloris ncníufflcic 
ad eliciendaín vif iuncm : íufficit tamen eu í -
dens repr.dentatio o b i e d i . L u x autem no 
f c v i d e t j í e d a b o c u l i s v i d e i u r ; i t a n e c í y l - , 
logifmus reflexus nec eius illatio videtur^ 
á fe , fed per al os a¿ tus : vt ergo i l lat io d i -
redaeo-u.t r flexa co2:nitione: ita reflexa 
illario eget alia ref lexior i : vel neutra. 
I g i t u r euidens p ropo í í t i o , & reprsefen-
tatio idemtiratis extremorum cum medio 5-4° 
eft fufíiciens repraefentatio, & determina-
d o intelleclus ad affenfum conclulionis, 
quia lumine naturali3<ík a£lu excrcitode-
terminatur in te l l e í lus ad affentiendum 
eíTe ídem interfe , quaevidet eíTe idem v n i 
tertio. 3 8choc eft cognofeere in aftu exer-
cito vnum deduci ex alio": quia ex vno de-
terminauir adAliud. I m m o vero 3qui pe» 
nctrát i l lud pr incipium, & i l lud videt exer 
ceri in fy l log i fmo , videtur prius natura 
to t i fyllogifmo alTenriri. Deinde fupra 
fe reflejens animaduertit condufionem 
negarinon poftej qu ia i l l i inni t i tur p r i n -
cipio. 
Ve rum eft aliquos modos imperfcclc 
condudentcs, interdum egere aftu refle-
x o , verbi gratia , fyl logiímus in B a m o , 
fed hic defeclusnon tajneft i n c o n c l u í i o -
ne , quam in ipfis praemifsis: in quibus i m -
pcrRde ponitur m é d i u m ; q u o d f ¡ p e r f p i -
ceretur idemtitas extremorum cum me-
dio , non indigeretur^ cognitione reflexa, 
quod 
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tjuod ü quis hefitat aliquanclofan tette con 
cludatur- idor i tur ,quia non bene calluit 
pra£millas,& quia eft rpdis dialeí l icus. 
S E C T I O. é . 
• Vtrum hece cognicio reflexa a-
líquid appingat ob-
? a 2 TsT ^^nu^^ne^0 ciua ai]ror"it:ate aut ^ u * 
^ ' T * JLX ¿ a m e n t o moti) ex i t t imá t log i cum arti 
fidumjfcilicet difpofitíoné a ü u u m in redto 
modo 5c figura eiTe quemdam m o d ü in t r in 
.fecum,ipfis aftibus.Hoc poí le t probari p r i -
m o , ex arte faéHsjd-omus enim habet arúfi 
ciüarchicedlurac, quodd i f t i ngu í tu r fi parte 
reí á partibus:ergo idem eric de artificio l o -
gico.Nego coníequent íara ,quía partes do* 
mus habet d i f t i n t o vbicationes,<5cfiguras, 
& fitusjáquibus or i tu rar t i f ic ium. L o g i c ú 
autem artificium rnhil eft prx ter aftus ipfos 
fe mutuo connotantcsjcognitosper lóg ica ; 
qusecognitio cum fit omnino ex t r in ícea , 
tantum denominat cogmtos a í tus directos. 
K A ^ Secundo poí íc t probari,quia p o í l u n t i n -
' * ^ v c n i r i i l l i a á u s f i n c taliartihcio:ergo d i f i in 
guiturabill is.Ncgaturantccedens: l i c c l C ' 
n i m a í lus maiorispofsi tcíTeí lne aclu mi i io 
ris,<5c hic fine i l lo:tamen vterque non pof-
funt eíl'efine conclufione:qiiando vnusad-
ditur praecxiftcnti3nihil intrinfecum iíli ad -
ditur per alterius coexif tent ía : á qu a exifté 
tía vterque denominatur praue, aut p r o b é 
difpofitus.-quia funt circa obíedVum idé cla-
re coo;nitum, fecundum diuerfas rationes 
habentcs incerfe connexionem caulatiuam 
aé luum conclufionis, 6c identificat^m cum 
ciufdcm conclufionis obiefto, Itaque in t o -
to fyllogifmo noniun t nifi tresadus: quo-
rum cert iuscauíatura duobus. D ú o 110 pof-
í u n t f i m u l exiftere.quin habeant v inu tem 
inferendi ter t ium : adua í i s i l l a t io n ih i l i n -
tr infecumil l isaddit í fcd eficxtrinfecadeno 
minatioabaftu conclufionis.Harc conlide-
rat logicus, v t feiat eos aftus ita coponcre, 
v t caurctconclufionem, 
§.'44 Primo,quiaquaudo quis naturaliter effi 
cit v n u m f v l l o í r i r m u m , v t e u m ru í l icus lu-
mine natura? lecum rat iocínatur , ve l quan ' 
d o p r i m u s i n u e n t o r d i a l c ñ i c s e p r i m u m f y l -
logi ímumcfFoimaui t j quem nulla reflexa 
cogni t ío pr2ecefsit(incepta enim efi: ratioci-
natio ab vna prima cpgnitipne) i n talicafii 
triplici intelleñus.&c. 
íy í log i fmus il le fuit reftc d.fpofitus: & ta-
ñí en nul lumhabui t aitificium.-quiafincar-
te comparatus cí í : crgo actus logic i non 
producunt taleartificium:patet quiaper a-
&.us lógicos eoclem modo dilponuntur f y l -
log i ími ,quo primus i l le difpolitus eft. C o n 
firmatur,hquis reflexe conf idcratpr imum 
i l l u m fyl logi fmum, de cfficcret alium fimi-
lenij vterque fyl logifmuseíre t í imilis ,quia 
e f l l t vterque eodem mododifpofitus : ficut 
crgo primus re£le difpofitusfuit fine modo 
i l l o intrinfecoj quid n i & fecundus? Confir 
matur,quado quisdefinit hominc vnoaiftu, 
i l l e a(fhis non t i l : capax artificij,quia eft vna 
í impl fxqua l i t a s ,&: fit d i re íh i s a logica:er-
go.Secundo quando quis pedes ad n u m e m 
refert, ex dire^ione mufic.v,aut artis íaltá-
di tune ilíi motus funt artificiofi,in quos n i -
h i l phyficum influit mufica,tiini, quia a í lus 
intelleftus nonagunt immediate inexter-
nam materiam>,tum etiam,qinadiftant:mu' 
fica enim eft in intel le í lu5 & in íolo ea pite: 
motus autem in pedibus:ergo ñ e q u e lógica 
inf lui t in fuá ob ie í l a .Ra t io a p r io r i cft)c[u¡a 
habicus tantum funt adproduccndos fuos 
añus jh i autem formaliter tantum verfan-
lur circa fuá obie¿í:a,illa denominando cog 
nita5quod fí finrprafticijtantumhabent fu-
pra fpcculatiuos, quod pofsint dirigere po-
tentiam ad opus. 
T á n d e m i m p u g n a t u r r q u i a i l l e m o d u s a r - s !•> 
tifíci) omnino videtur impofsibilis ; quia*^'^'5 
non eft advniendos ¡píos adhis,funt enim 
incapaces talis vnionis : cum nec pofsint 
c o n t i n ú a n intenfiue ^aut ex tcn l iuc j ñ e -
que vnus íft alterius forma , ñ e q u e itern eít 
i l le modus ad illos conf l í tuendos in I0C05 
vbicatio enim ab ipfa natura r e i , <Sc non ii 
lógica dimanatmeque item i l l e modus po-
teft illos aftuscoriftituere v t fint coniuncti, 
Se difpol i t i ad modum reí arte facíx , do-
mus enim^: alia artificialia materiali3,ea ra-
t ione per figuras difponuntur , q u í a cura 
faciuut vnumens per accidens, opus e l la -
liqua colligatione calcis, biturainis, clauo-
. r u m , occ. vt partes graues quafi i n v i o -
lento loco feruentur, at vero i l l i artus in te l 
le f tusnih i l t a lc requi run t , cum nccf iRt in 
loco v io l en to , <Sc ex natura fuá fint i l lat iui 
conclufionis. 
I g i t u r a í h i s i p f i ex intrinfeca fuá natura 
inferuntcócUif ioné: nec quid intrinfecíi l i -
lis impr imi t lógica jinagis quá mufica motui 
pcdü , fed philofophus dialedica in í t rufh is 
facit facile, quod fine illa pofle factre, fc i l i -
Seíí:>7-Vtrum concluííopofsit cifTe fine praemifsís. 745 
cet óf tendere país ioucm per cíTentiamrde-
finiri copulando genus cum difterenlia : id 
fiuefaciat vnoaftu (quief t incap^x artifí-
cioík- dirpofinonisintiinfeca^quam t u í i n -
gis) í iuefaciataf t ibus pluribus. I n vtroquc 
enimcalu feruantur eadem artis praecepta. 
A t p r io r i non impr imi iu r artiticium : quia 
vnusad'tusjcum li t indiui(ibilis,eftincapax 
diípofitionis inírinfecze:que requirit plura-
Iitaté í ergorcfte potefl: quisratiocinan ex 
arte, quin ratiocinationi modus aliquis i m -
pr imatur .Vide qua: dicam inferius de con-
curíu a í tus praftici in o b i e í l a . 
S E C T I O . 7. 
Vtrum conclufio pofsic eíTe fine 
praernitis^ 
§ A T)PvO parte afnrmatiua ííc argui . u r : quia 
i poftquam aliquis per fy l log i j ímos dedu-
cir hominenr^v.g .e l íe r i í i b i í e m ^ o f t e a fine 
actuali diícuríu facilis e f t a d i l l ü a d f c n í u m , 
ergoadartualcm c o n c l u f í o n é non requir i -
tur aftiialis priemifla .Dicunt aliqui requiri 
prcraiííkm>vel á í íqüid locoilliuSjfcilicet ha 
bitiHn .Concra ,quia habitus tantum conft i -
tu i tu f ad faciliratem potenriacj non vero ad 
illdm ccpi 'endá in ratione potentiae. Quare 
quidquid poteft porentia c ú h a b i t o , potefi: 
etiara fincillorfed pertef ineaftual i preraif 
fa cum habitu p o t r i l intelleftusaíTv ntiri co 
l u í i o q i , ergo etiam fine i l lo , & fine prar-
raiiíaralioquiniam habitus namrdlisin tali 
cafu cflet fimplicittr n e c e í í a r i u s . 
e , 0 Dicoprimo,conc luf ionem femeldedu-
• í l n m ex pnemifsis eflentialiterabilh'spen-
deré . Pa te t .quiaa í íus i l le conclui ionisfor-
maliter includit a d i o n e m d e p e n d e n t e m á 
praemiísis ficut adius voluntatisab intel le-
<n:Lone;fcda¿Vio,qu2t: femel d e p é d e t a b vno 
principio non potefi: elle fine i l lojergo co-
c l u í l o femel deduda ex praemifsis non po-
tefi: eíTe fine illis Confirmatur^illa c o g n i t í o 
terminatur ad obicctum materi:ilc:quod(vt 
p r o b a u i i n l ó g i c a d i ( p . j . f e d . i . ) n o n c o g -
nofciturimmedi<!te:fed cum d e p e n d e n r i a á 
formali .ergo actus conclufionis fempcr de 
pender á pr.emifsis aftuahbus: patet confe-
quentiajCpiia obicchitEinatcriale dependet 
in fui co^nit ionca formali. 
í" ¿LO D ico fecundo , fine aftualibus pr.xmifsis 
' po te f i : ¡n te l l e f tus adfent ir iob ie í f to conclu-
fionis:fed non p e r a £ l ü conclufionis. Patet 
rationc dubitandi pro prima fententia: quse 
hoc p r o b a r ^ non p'us. Secunda pars p'-o-
batur ex nofira fententia.Rcgasid quo pa 
fto fietf Refpondeo ex al íenlu cñclufionis 
in intelleclu rc l inqui ípccié imprefíam te-
prsefentantéi l 'ud obiedunijficut ex « r imo 
indicio relinquitur fitriliípecies per quam 
intellcdlus determinntur ad iudicandú finé 
a f tua l iapprschení ione : quae fpecies imme-
diatepoteft excitan, quin exc i t é tu r fp tc ics 
prícmiíT^rum: ille aftus formaliter non eíl: 
fciétificus.fed in virrute,<Sc in r ad ice : í e r tu r 
ante immcdiatein íuüobie f tü je f tq j d i í í in-
¿laefpeciei ,abaftu conclufionis, qu i habet 
fpccie imprefiam: c|U3ein radone pri i cipij 
aftiui eflentialiter differt á premifsis.Videa 
tur tjüae d i x i feél. i .deexcitatione fpccicrú. 
H .ec tamen cognicio no eí l fimplicíter i m -
mediata,quialicet a£lu deducá tur fine me-
dio,adhuc eiusfpecies dependet á m e d i o : d i 
c i tarné potefl- immediara formaliter, <Scra-
dicaííter mediatarnon tamen efi: ra perfeíl-a, 
quá illa conclufio,quse rc l iqui t fpeciérquia 
fpecies non potefi: efie pr incipiü cogni t io-
nis perfedioris ea á qua fpecies rel inquitur , 
Potef i autem intelleftus exci tar i , & per 
praemifías, & per i l lam fpeciem ad conclu-
fionem duobus quidem adibus diuerfarum 
fpecierum,?vtrum autem fíat v n u m ex v t ro 
que p r inc ip io ínon efi: hinc. 
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V. PríemííTa: efficiant conclufíonem^ 
I3 A t e t exd id i s -d i fp .Q .Phyf . f ea . v.cum §.5° vnacaufa adsequata no poíTe concurrerc 
aliam3in eodem genere.Contirmatur, quia 
pracmiile t a n t ü t e n d u n t in o b i e d ü formali 
tcr , & determinant i n t e l l c d u m in genere 
caufjí; formalis per obiefti repraKentatio-
ncm, crgo non i n genei e caula; effícientis, 
nam tota i l larum caufalitas in primo genere 
feruatunquod vero conclufio fit aliquo mo 
do hmilis prxmifsis non arguit i l larum effe 
d ior iem,fedcum obie£lumfi t idé3i l ias imi-
ta tur , conclufio. 
Obijcis pr imo, in conclufione reperiri a l i £ - |-
quam formalitate quas tribuitur praemifsis ^ 
quin inte l le í lui . -nempe illationér ergo pras 
mifT^concurrunt adiuc.Confirmaturjprae 
mifiaé determinant ad hunc a í l u m j v t f p e -
cíes. Refpondeo il lationé n ih i l efie ex par-
te conclufionis: fed i p f u m m c t a c t ü m . Q u i 
auté i l l um coprehenderet,cognofceret i l íú 
deduci ex pr^ miísis,non ex iliationc d i f i i n -
daab 
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peftum ad prxniiíTas no vt ad efficientera 
caufam; fed ad determinantem per fórmale 
repraefentationem obiecl i . A d confirmarlo 
nem refpondetur, i l lam formalitatem t r i -
b u í í n t e l l edu i i n genere cauíae efficien-
tis: prarmífsis vero in genere caufa; deter-
minancis formaliter. Species impreí ía non 
efl: formalis reprafentatio; fed virtualis; 
ideo concurrit a£liue. A t , licct pr^miíTre 
n o n concurrant af t iue: tamen r e p r a í e n t a -
taidemtitate extremorum cum medio ín -
tclleftus a í ícn t i tur conclufioni ex com-
m u n i pr incipio qua [nnt eadem y n i tertio: 
ergoadtiuusinfluxus non requir i tur . 
H i n c orkur fecunda difneultas, in te l le-
ftus fineconcurfu a£liuo fpeciei impre í l a : 
n o n potefl: elicere aclum circa o b i e í l u m 
conclufionis abfentibus prsemifsis, ergo nec 
praefentibus fine concurfu a í t iuo earum. 
Antecedensamedatur.confequeiuiampro 
bo:quia aftus i l le per fpeciem produé tus efl: 
imperfef t ior a(tu per p r x m i í l ' a s p r o d u d o , 
ergo fi non potuit producere a í l u m iraper 
feftioren^nec p o t e r i r p e r f e í t i o r e m . 
D ices , ín te l l e f tum habere fuffícientem 
v i r tu tem aeTiuam ad produrendum avfturn, 
lí haberet, vnde deterrainaretur, Quod íl 
haberet determinatiuum fine in f íuxuaé í i -
uo jfufficerct concurfus folíus intellefhis: 
quia vero fpecies impreíTa non potefl:, niíi 
a¿Huc determinare, ideo fimul cum intelle-
ftuconcurrir a í l i u c . Contra,ergo intelle-
ctusnonindigetfpecie imprefla; patet con 
fcquentia, fpecies imprejla eflentialitcr e í l 
SiCtiua >&: nul lo modo potefl: determinare 
in t e l l c¿ tum nif i agcndo : í ed in te I l e f lus per 
t enon indiget determinante a£liuo , ergo 
nec fpecie impreí la . Qua propter natura 
p ro vidif let i n t e l l edu i pr incipium quo de-
terminaretur fine a f t i o n e . Q u í fimul cum 
praemifsis admittunt fpeciem i m p r c ü a m 
ad producendum condufionem , fe facile 
expedientab hac difíicultatc, negando foli 
in te l le í lu i v i r tu tem adzequatam influendí 
i n a £ l u s . 
i ^ ^ - R e í p o n d e r i potefl: f e c u n d o , d ú o gene-
• ra aftuum in intelle<fhi reperiri : p r imum 
qui fiunt per determinatiua formaliarid efl , 
quando vna cognitio determinat ad aliam. 
Secundum qui fiunt perfolas fpecies ;ad 
primos aclus habet intelledus adaequaum 
vir tutem a¿ l i uam: nam ad detetminatio-
nemad aftus fufficit formalis repraefenta-
t io ob ic¿1orum: ad qux terminantur .Nam 
c i u m r c p n t í e n r a n d o cbiechim, de quo fe-
ratur. A t veroad fecundos adusnen ha-
bet v i r tu tem a^iuam adaquatam jquia ad 
illos exig i t pr incipium determinans a d i -
ue. Nec re íer t fecundos adus elTe n o b i -
l ioresprimis ; nonen im penfaturadarqua-
ta virtus praeciíe ex maiori aut m ino r i 
perfeiftione eiredus • fed etiam ex modo, 
& indiflerentia. Narn anima efl: cania 
adaqunta intel ledus ( f i ab illa d i f t ingui -
t u r ) «Se non efl: caufaadaquata i iVelIedio» 
ms: &: Gratia efl: caufa adaquata habitus 
CharitatiSjnon veroa»rtuum Chariratis. Si 
autem quis arbitratur cumPat . M o l i n a a^  
¿ lum inteDediLS concurrere s^iue ad v o -
luntatis adus : idem dixer i t de prxmifsis: 
cam tamen opinioncm infra difquiram. 
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Duce difticultates. 
/ " ^ O n c l u í i o n e m non poíTe eíTe perfe- $,<?^ 
V - / ftiorcm vtraque praemifia patet ex d i - ^ 
d i s in lógica difputatio. I O . l e d i o . p . v b i 
probaui ob iedum conclufionis eíTe idcfti 
cumobiedopiacmiflarum; cum ergo obie-
d u m fitidem, <Sc conclufio pendeat ex pre 
mifsis, non efl: cur íít i l l is p e r í e d i o r . I t em 
eft l iqu idum pofle vtramque p;a["m (Inm 
eí íe perfediorem conclulione, quia licct 
ob iedum fitidem , tamen (Insula: il larum 
f u n t , ve l immediata:, v d meliorL ob ied i 
partial iSjVtincondufioneTheoIogica pa-
t e t , qua i n fupernaturalitate inferior efl: 
p ' rxmií la de Fide, i tem in euidét ia efl infe-
r ior principio narurali, ergo. H i c abí l iuco 
á quaeflione de fupernatuplirate ccnclu-
fionisTheoIogica : non enim efl: huius i n -
flituti'fed i .part.quscft.i. 
Secunda e í l , v t r um codem adu pcfslc ^ * 
quis formaliter fy l logi fmum ob icd imim J ' J ^ 
repra:fentarc? Et qu ide racognofeendopra í 
millas tamquam obiedum fórmale.,(Se con-
duf ionem tamquam m a t e r í a l e , exift imo 
non poíTe; quia ad ob i edum materiale ter-
minatur intelledus per fpecies expreflas 
praemiírarum : 5t ad praemifías obiediuas 
per fpecies impreflas; fed fpecies impref-
fa, (Se exprefla non poflunt concurreread 
cumdemadum vt probaui fupra. ¡ t e m a d 
aflenfum prxmiíTarum concurrit fpecies 
s d í u e , 
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qui ordo folus cft caufa moriua proprsc-
tem^ac vero homo non i m m e d i a t é , fcd pee 
varias fpcc ícsabf trar t iuas imp'reí ías , Se e x -
p r e í í a s determinatur ad e í í e n r i á ^ p r o p r i c 
t a t e m . é quibus non potefi: cóí lari v n ü p r i n 
afl iue, & á d cíTentiani c o c l n í i o n í s propter 
pracraiflas c o n c u r r ú c a f t i u e p r e m i í i a c i p f ^ : 
crgo c o n c l u í i o tune d i f t ingu í tur á p r x m i f -
fis. V t r u m vero pofsinc imrne'diate excitarj 
orancsfpecicsiraprefrae a d e f í l c i e n d ü v n ü 
aflénfurri difeutiam difp. i 2 .Dices Ange lus 
intuendo homine cognofeit c íüs rifibilicate 
e o d e m a í t u r c r g o e o d é p o t e r i t , 6 c h o i n ó , N c 
go confGqucnt iá iquia Ange lus intuitiue v i 
det ordi í ié t r a n f c c n d e n t a l é vnius ad al iud: 
c ipimn vnius aftusifi tanié reiinquatur v n a 
ípec ies8z impreíTa t o t í u s f y l l o g i í m i , t o t u á 
c o g n o í c i t u r v n o a£lu , de quo d ü p u t . i 2 « 
nunc cn im ncutram in partem inc!inor# 
D 1 S P V T A T í O | 
D e eu iden t ia , 6 c c e i t i t u d m e . 
o 
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y t i u euideatia díflinguatur ab aótu 
intelled;us?. 
í ^ j ^ K l c ^ S l c o pr imo,píures funtaftus i n * 
i ) Q tLtelleólus clarij&: euidenses.Pío 
ft**' ^ X b a t u r contra A c a d é m i c o s ; quia 
^ ^ ^ ' i t e ^ e u i d é t i a efl: quardam clatitas j & 
lux^quaintelle<ftusitadifi:infte. 
Se clare cognofeit o b i e í l ú m , ficut bculus l u 
c e m , ^ c o l o r é ' f e d dantur plures a£lus3 tam 
cía r i , q u am v ifio 1 ucis í e rgo, M alo r eíl: cía ra * 
ve l ex ipfonomine Í U m p t o á W e ^ á t : n í h i l 
c n i m clarius cognofeimus perfeRfusJquam 
per vifuin* cuius o b k f t u c u m íit l u x d i l u c i 
de patet:<Sc quarido volumus aliquíd í i g n i í i 
care3de quo d i f t i n ^ á c ó g n í t i ó n e haberaus, 
i d per v i í i o n c íignificanívis, ac dicimus eíTe 
i p í a meridiana luce d a r i ú s , necnobis eft 
aliud notius, quo eu ident iá rerü pcr fp icü i -
tatemque notemus, M i n o r p r ó b a t u r , q u i a 
quando v i d e m u s l u c é reflexe c ó g n o f e i m u s 
nos il iam videre. '&il la v i í l o medi)s í en i lbus 
mternis d e t e r m í n a t i n t e l l e f t ü ad C o g n í t i o -
n e m i n t u i t i u á l u c i s ; i t e m q u á d o aliquid cog 
n o í c i m u s p e r i n t c l l c ¿ l : u m , c u i d é t e r exper i 
raur nos c o g n o í c c i e ^ feimus cu idé ter nos 
viuere > c ñ m o i t u i b x c m u ñ e r a non exei> 
c é á ñ t . I t e m eft e u í d e n s híc a¿tus ms cognof-
timurcidre }yelobfcHr 'e 3 &t hic , (¡uodlib'eteft, 
yel « o « e y ? , d á t i i r e r ^ o p í i i r c s a ¿ h ¡ s c u i d c t e s . 
1 ^ D i c o fecundo: e u i d é c i a n e c realiter, nec 
egc«3turare id iRino;u i tur ab a ¿ l U i P r o b a t u r 
primojquia n u l l ü eft funclaracntü , ralis d i -
ftirKftionis.Sccüdo, quia a¿lus fccundumfc 
confidcratus, praxifa quauis alia-ratíone eft 
<^gni t ia , (&ie .prercruaüo obK¿l;Í5 vel ergo-
Uiiid repr^fenut d i f t inc l^ ita v t p c r i l l u i n 
telleflus d e t e r m í n a t e cognofcat P e í r l i m ? 
v e l n o r f í p r i m u i e r g o a d u s f ecundü . fe prac 
cifo quovis alio eft c larus , qiua cognit io re í 
fingularis in í i n g u U r i neceflario eft clara^ 
quia eft dift in^taüi í e c u n d u j'ergo í e c ü d u m 
fe eft o b í c u r u s , quia eft confufus > £c c ó m u -
nisp lur ibus o b i e í l i s . T e r t i o , q u i a c o g n i t í o 
intuitiua D c i í c ipía eft clara 5 Sí Vides obf-, 
cura:ergo ide crit de c^teris ad ibus . A n t e c c 
dens probatur,quia vihoirnmediate fertur 
i n D c ú í e c u n d ó í e j & p r o u t e f t : & e x D e a 
cognofeit c r e a t u r a s : e r g ó per fe cftclara:n5 
enim poteft eíTe formahter in tu i t i o , q u i a 
cade f o r m a l i t a t e í í t euidensi nam intueri#&: 
v í d e r c e f t formaliter idem: fpecies e n i / n i m 
preífa intuitiua clare pr íc fehtat o b í e c l u m , 
FidesaUtem tenditper fe, inreue lat .oncmj 
qu?e e ft ob leu ra: er go F i d t s p e r f ua m e í i en -
t i á formaí i t er eft o b f c ü r a . C o n f i r m a t u r , fu-
me v i i i o n e D e i , f e c í u f o quocuraq*, alio m o 
do^illa eft per í e c o g n i t i o D e i i n fe ficuti eft; 
ergo & c larajqu^ cn im maior claritasf 
" Q u a r t o 3 q u i á íi euidentia cft modus diftih 
í l u s ^ r o g o v e r ü cognofeatur per a d u m j v e l 
í i t ratio c o g n o f c c n d í ? I i í e c u [ ) d u m , ergo eft: 
cognitio formaliter: fi p r i m ú , rogo v t r u n í 
cognofeatur cuideiiter/vel nof l l f c c ü d u m ^ 
quaetgo ratione cognofeiturr' N á de obfeu 
r i ta t e ip í iüs a O u s e a d é crit quaeftio, fí p r i -
i n u m í b i m u s ' i n i n f i n i t ü . D i c c s eftequedam 
m o d u m j quototus adus perfundi tur , v t 
luce co lor .Contra:quia l u x videtur a v i fu^ 
eolorem autem perfundit 5 quia cura 
turfu co lor í s producit fpeciem, e x q u a í í t 
vifio vtriufque:atnori poteft exp l i car i jquo 
modo Ule modus a £ l u m perfundat. H o c á r -
g u m e n t u m non v r g c t j n a m in aftibus i n -
telle<ftus n o n i c p u g n a t d a n p # 3 C € Í f u s i ~ m 
in^initura. 
2 ? ©ico 
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Dico t e r t í o , cuidentia 'eft difFercntia ef-
4* fen"a^sa^:uscuic'cnt^s> ^ obfcüritas obf-
curi:patet,quia a^us intuit iuüs eíl 'ehtialiter 
d i coainitio hüius obicé l i ñno;iiláris in f i n -
gulár i : f^d cognido di í l iní la cadem torma-
Jitate cft d i f t in¿h , qua eft clara: quia clare 
cognofeere rem eft euidenter n o í l e reiii 
eíTctalerh,Confuía enimcognitiojqua ratió 
ne eft confufa eft communis, <Sc non d i f t in -
gutns vnu i i i ab á!io: ergo cuidétia eft ratio 
formalis eíTentialiter conrtituehs aftum cui 
denté .Gonfi rmarur , fpecics impre í ía in tu í • 
tiua eíTentialiter efl; pr incipiü p r b d ü d i u u n i 
cogri i t íoms euídétis: ergo eogrtitio euidens 
ellcntia liter eft: euidcns,,quia i i i a£lu fecun-
do r e ípohdc t c i íent ía l i tc t q u o d í a á ^ u p r i -
mo.Die cognitione o b f c ü r a i d e m p r o b a t u r j 
quia per fe & cflentialiter cf t ivclcomunis , 
vel habetur per motiua obfeura, v t Fides. 
Conf i rmatur :qü ia i r i a f t ueu idén t i nulla dá 
tur prima rádix ,a quá oiiatur cuidentia tani 
quam proprietas: omnes enim a l ix rationes 
¡lunt comunes,a quibus non poteft o r i r i cui 
dcntia ,vt cite a f tüm intellcftus affiroiati-
uum.jvel negat iuunl^uia omñiaif ta gene* 
raaé luurn p ó i í u n t elle cuidentia. 
Rpgas vndeoriatur eiiidentia ? Rcfpoi i -
* deo primojexfpccieimm^diataobiecli .-quá 
propter fenfíones fünt valde éuidétesrquia 
l i i n t immediatae, <5c A n g e l í clarifsime cog-
nofeunt naturaliá óbiéf ta . 1 té or i tur ex co-
nexione obic¿l i vniuscum alio imaiediatc 
c o g n i t o á t e m ex t e rmin i s ip í i s r e ru ra , quo-
r u m obieftu ftátinjintelíe¿lü pulfat ,¿c t ra-
h i t ^ í (¡uodlibeieftjyetmneíí , ve l ori tur ex 
principio á¿l iuo j v t viíio beata ex lumine. 
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V t r u i d e m a ¿ l u s e i u f d c m o b i e d í p o f -
fit effe c l a r u s , & obfeurus^ 
5 ^ " ^ T O n m i l l i e x i f t i m a t a f t u n i , q u o egoco-• ü • i - x g n o f e o Petrum,v.g.fub ratione homi 
nis tan turmác non fub ratione Petr i , fimpli 
citer eífe obfcürum. quia i l l e a£íus non pro 
poni t clare inte l ieétui i l l ud obiec^utriinarri 
Petras c o ñ f u s é c o g n o f c i t u r . C o u f i r m a t u r , 
claritas. 8t obfcüritas circa ídem obieftuni 
funt ra t ionesrepugnantes íqu ia vna impor-
tat alterius p r i ü a t i o n e r e r g o , Sednoacquief 
co,primo, quia quaridocogriofeo Pct fü fub 
ratione hominis taníurri ,euidenter cognof-
co i l l ud o b i c d ü c í í e horainerh . quía video 
f uidenter l i l i conuenir e pcoprietate s cuiuis 
ali re i repugriantes:ergo illa Cognitio eft e-
u ¡dehs :cohfequen t i a patet cx te rmih i s .An 
tecedens probatur tum ex cafu arguraenti: 
quia i l lud o b i e í l u m diftingUo á quauis alia 
rea<Sc dl íccrno i l l ud ábrütOjlapidej^cc.Tan 
dem, quia accidentia illasá quibus denomi-
natur homojeu ideh té r ' coghofcün tu r . v . g , 
corporis habitudo, vxc. íed orhnis Cognitio 
diftinguens vnum ab alio eft clararcrgo. 
Secüdop roba tunv i f i oc r ea i aDe ie f t c l a r a i § ; y t 
8c intuitiua i l l i u s , v t chatolice negabitnuU 
lus:fcd eá cognitio nÓcognofcj t clare quid-
iquid eft i n Deo: c rgó cogni t io eád6 eiufdc 
b b i e í l i poteft eíTc clára, Scobl'cura.Proba-
tur fecunda párs anteceden^ ,quia licet i l la 
i i i r io cogñofcat myfter ium Tr in i t a t i s , ta-
inen poteft non cognofeeretum adusl ibc-
ros Dc i . t um feientiam vifíouiss Sz mediam, 
tum infinitas foi:malitaíes,percjuasDeus eft 
inc5prehchiibilis a creaturá-.erigo cognit io 
clara D e i non eft clara,(ed obfeurá infini ta-
rum formalitatü D e i i non quidem fecundú 
quod dictint i h re¿to , íed í e c u n d u m cohota-
ta/m ordine ad qu? accípiüt denominaiioruc 
v t denominatio vidétis Pe t rum, & volé t i s ; 
A d pr imü d iñ inguo a n t e c c d c í i S j h o h p r o - e c% 
poni t clare i l l ú d o b i e d l u m vtdcnomihatuc ^* : 
Petrus concedo , v t vero denominatur h o -
mojnegOjf icutDeusv idetur clare fub ratio-
ne omni potentis a beatis,quin cognbfcátur 
cuidehter,in ratione volent is , feü cognofeé 
lis libere. A d cob í i r rha t ion tm re fpohdc tü r , 
i l la oppo í i t i onc verlár ic ircá i d e m o b i e f t ú 
re la tüm ad eaídé omnino proprietates, ve l 
accidentiá , v t coghoicere clare, & cbíc i i tc 
i l l u m elTehominemiat vero iri brdi i ieaddi 
ucrfasproprietates, nulla eft oppofit io v t 
patetin vifionc Deirquia reéle poteft e í f e -
dus cognofci,quin cognofcariir alius: & co 
gnitione horum e íTeduum vocatur cogni 
t io clara, r e í obícura diuerfarumformalita-
t u m ^ t h t e d i e a m d i f p u t . j . m c t a p h y f i c x . ) 
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D e c u i d e n t i a m o r a l i . p h y í i c a , 8 t m c -
t a p h y f i c d í , & n r u m i l l i s pofs ic 
f u b e f f e f a l f u m ? 
EViden t i amora l i s e f t j quando ín genere moris iuxta reguías prudét ig n 5 poteft § • í?« 
quis obicftb no adfentin, v .g .homo grauis 
qiie iuftú, & fan¿tü íumus femper exper t i , 
té adñrmac^c qua auÜü ip lc capic emolume 
tura 
Scft.s-Decuidetiambralíipliyfida, &rnetaphyíica.' 74^ 
rumj rcs i l í amora l i t c r cft euidensjquiajux 
ta regulas p r u d é t i x creciere tencraur,quoci 
talis vir iuramento í i n n a t . I t e m myfteria 
noftreFideijlicet fíatobfeura, t a m c n t i o í G o 
firmautur reftimoniis, v t teueantur omnes 
homines il l is adíent i r i , teftimonia. tna credihi 
l ia fattafum mmis. £ a de caufa inexcufabi-
ics íunc infideles^ qui Fidemaut recufarrit, 
aut deporuerunt. T o t enim rationibus p r o -
ponitufjVtfinepeccato nul íus pofsi tnonaf 
í e n t i n : e a q u e p r o p t e r a r g a e d u s mundus de 
peccatorquia noncrediderunt i n C h r i f t u m . 
H ^ c tamtn euideacia moralis í impl icker eft 
obicurajquia reuelatio ,ad quam per i l la 
niotiua ducimur , í irapliciter eft obfeuraj 
quod íí hxc euidentia efíet euidentia fimpli 
ci terinullu^ pollet eife in f ide l i^ quia obie-
¿ l o e u i d e n t c r propoíiíro nullus poteft dif-
f cn t i r i . í t aque obicclum , quod imelleftus 
non cognolcitapeitc,poteft tal i teftunonio 
í í rmar i , v t voluntas tcneatur íub peccato af 
fenfum imperare intelfecluijad quod pon i -
tu r i n volúnta te pia aftecllo. 
• I O Euideutize morali ex genere fuo p o í í c 
falíitatem fubeíle^eft clarujn:quitl enírn r e -
puirnat v i rum grauem mentir i ? I m m o v e -
ro rationibus , qüibus aliquando moue-
mur aderedendam diuinam exiftere reuc-
lationem , po í l e nonnunquarn fube í le ía l -
fum probatur, quia rufticus mouetur ad 
credcndumDcum aliquid reuelaí ie autHori 
tate Parochi,vel Epiicopijhoc enim eft f u f 
í i c i é s raotiuura homini ruftico. £ t tamepa-
rochuS poteft proponere ramquam dogma 
Fidei^uoc! non eft reuelarumj tuncaytem 
rufticus-círca i l lud obicclum non diuinam, 
fed humanam exercet fidem* illa enim n o n 
t end i t in reaela t ionem.ni í i re ipía exiften • 
t e m . I n reuebfíoncjrairaculisjal i jfquc diuí 
nismotiuis fa l í i ta te iníatere poílcj, íacr i le-
^us crit qui adficmct: at vero in modojquo 
vnus homo cá miracula p r o p o n i t j p o i l e í u b 
efle falíum(n(fi'fit Pápa)qu i s dubitet, cum 
poísit mentiriadfirmans fe miraculum v i -
diíTe^cura non viderit? 
Euidentia phvficn cft cognitio eu idem 
ex phyficis pr inc ip i j s , qualis cft cognitio 
d i fcur í iuacx eftefius exiftentia ad exiften 
tiamcaufíe-, v t e u m quis videt albedinem 
infert emdenter i l l i fubelíe Corpus , & 
quifent i t caíorem vehementem euidenter 
argui t ignem ade í íe j cuius 'oppGÍi tum ex 
phyí íc i s principi js repugnat. 
út Q u í e r i s , num p h y í i c x enídentiíc pofsit 
9* ^ 2» fub eífe falfum diuinitus ? N a m i n Euchari-
. I I 
ftiafentL/msaccidentia v ini je quibus ph ) 
cus arsiuit ib iad eíle v inun i j fum tomen n 5 
a d í i t í h t epidem exif t imo de re nullacti c í l c 
qua^ftioncm, ícd forte de nomine rantum-
Tauicn a í l ú phy fice cu ídente poíTc cífefal 
í u m d i íputád i gratia probatur p r i m o , quia 
actus quo cognofcoexiftentiain fubftantig 
ex accidentis exiftentia , pliyAce1 eft eu i -
densj íed i l le poteft eíle falfuSjCrgo. M a i o r 
probatur^quía ex accidenti infertur cuiden 
ter fubftantia ; quia ex phyí ic is principijs 
omnino rc^ugnat'CÍTc accidens fine fubfta-
tia 5 cum ex ip í l s phyficis principijs l i t e u i -
dens accidens á fubftantia p e n d e r é , ñ e q u e 
p h y í i o l o g u s habet a i íyn euidét iam in p h y 
ficis demonftrat ionibus.Minor vero proba 
tur : quiaDcus potentia abfoluta p o t t f t m -
uerterephyficum ordinem, <Sc r e l inquerc 
accidens fine íubf tat i t ia j tune a u t e m a í l u s 
non conformatur ob i eé lo . 
I Dices adum inferenicm fubftantíam ex 
accident ' ibuseííe r^ Iden tem^t verum, q u á 
doDeus inde fubftantíam nonamouet3at 
vero a £ l u m , q u i earn in fe r t , cum eamamo-* 
uet Dcus^nequc elle euidentem, nccjue v e 
rura.Contrajquia vtroque caíu3 v . g. ante, 
¿c poft confecrationem calicis, accidentia 
v i n i eodem modo-ducunt incognit ionera 
cx i f t en t í íE fubftantiaí, fed ame confecratio 
nem ducebant cuidenier phy fice , ergo 
poft i l l am. Maio r eft clararaccidentia enint 
i n vtroqae caíu eodem modo fentiunturj 
Quod patet, quia feníu nullus difeernitan 
í i t ca l ix confecratusj necne í5 M i n o r autem 
cft dariorjquiaaccidés dick eflemialem o r -
dinem ad íubf tant iam • nec v i l o modo ducit 
i n i l l i u scogn i r ioné , nifi e x cogn í t ione fu i . 
Secundo probatur, ea ratione P h j fícus 
naturalis i c i o ratíonis lumine , non poteft 
aíTentiri myfterioEuc.harií l ia^quia ex p r i n 
cipiis phy ficis cenfet euidenter ibi vinuna 
adeífe : íed h.xc euidentia non c ft ad parens 
fed connaturalisjinnitens conexioni necef-
íariae accidentis cumfubftátia .ergo. Dices: 
crgoa£htf i l le erit etiam p h y fice verus.Nc 
go confequentiam : veritas enim nec eft: 
ph y íi ca: n ec raetaph y íi ca: con fi fi i t enim i n 
í b l a c o n f o r m i t a t e a d u s c u m c b i e í í o : quod 
fi obie£lum non eft realiter ficut cognofei-
tur ,cogni t io eft faifa fimpliciter: euidentia 
ante coníiftit in illatione n c c e f f a r í a ^ p h y - . 
fícaconexionepraemiíTxcumconcluíione: 
í iue ob ieñ i formalis cum materialijque illa-» 
t i o ^ conexio, quia ex phyficis principijs 
no p o t e í t c . fc ideo eft cuidens^hy fice. 
^ Te?-
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T e r t í o , quia fequeretur non e í íecer t i i 
^ . I ^ nec euiclens,vcrbi-giatia, me loqu i cum Pe 
t ro jcon íequens eft fa l íum :quiscnim neget 
Umplicitert elle euidénSjóc certum nos eíTc 
modo mhoc gymnafiofcrgo Probnrur co^ 
feqneíitiajquia Deuspoteft í^cere vt a p p r é 
hendamusnos eílc hicicutu non í í rhnsj&v t 
Angelus corpus aí tumat^quo Petrura agati 
& nos deludát. Ratio á p r i o r í eft : quiaeui-
dentia><Sc cer t i tüdo fumitur ex nlot iuis :cü-
que motiua fint eadeni, quando fubftantiá 
adeft, 5c quancló per mi íacu lum abeft, feni 
perhabet eanidem euidentiam, (Sccerritu-
diriem , i d eft Jnferre neceíTariO aii'eniuni 
de exif tént ia fubftantiac • niíi principijs F i -
déi impediatur. Vcr í t a t em auh m non ha-
ber, qüiaaf í imat ibi cíTe fubftíuiam quando 
nortéft j í lautem afíirnlaret: phyfice loquen 
do i b i neceítario cite fubftantiarh. tune elFet 
verus^edid nonadí i rniac. í taquei l la t ioe íV 
neceíiaTÍa,5c codem modo ame & poft corf" 
fecrationem quantum eft ex parte Cogni-
tionis deaccidentibus.Difcnmen eft j quod 
fenfusFide cor r iguntur :& a¿tus eíTct falfus. 
H o c autem vócare euidentiam phy íicaj aué 
apparentiam eft q u ¿ f t í o de nomine. 
£ u i d e n t i a m c t á p h y f í c á d i c i t u r , q u á d o o b 
* ief tum tam clare confpícitur, v t ó i n n i n o re 
p u g n e t a l í t e r f í e r i j V . g . h a c principia , quod 
lihet eí í ,yeÍ m n efi. Deus e í t ; Sí quando quís 
aífirmat fe habére eíTc, quia impofsibil e eft 
no exifí:ens,aliquid cOgriofccre. M c t a p h y 
fica cuidentia di c i tur , non quia no pendeat 
exphyficis p r inc ip i ; s ,namfep iuscognofe í 
tur euidenter exiftere unionem materic,5c 
formaejquac cognitio eft de rebüs phyíicis¿ 
E u i d é s t a r a é metaphyfice cognitio dicitur 
qua infertur exiftere materiam, 6c formami 
quia implicar vnionem exiftere fine extre-
mis . I tem eft euidens riuhi metaphyfice me 
exiftere i D í c i t u r autem metaphjfica, quia 
q u e m a d m o d ü principia metaphyfieafunt 
íta cíára & euidéntiáíVt i l l is nul lo modo pof 
fit fubeííe faífiim3ita & haec cuidentia eanj-
dernTort í tur dignitatem. 
Rogas pr imumjád quam fpeciem reducá-» 
jj»17 tur cuidentia í n atteftante ? Refpondeo,ad 
rnoraíem:licef enim ego habearri p h y í i c a m 
euidentiam teft i raomj, facientis moralem 
euidentiam; tamen ipfius reiatteftata? noi l 
habeo euidentiam fimpliciterj fed obfeúr i -
tatem. Si autem ego cognofeerém euiden-
ter teftimonium De i ; euidenter cognofec-
xem reni jquamteftatür ; qüía ducitur e d ú o 
JJUS principijs euidentlbus: nempe D e u í i | 
cuídentíái &ccrtitudinc. 
h o n pofle tnét ir i ; & a l i q ü i d reuelare:quod 
Chriftus clare videt per feientiam pet fe i n 
fufam. 
Rogasfecundo ^ qualis fit cuident ia , qua 
credo eiTe Romam^ob teftimonium tot ho-
hiinunlidatteftantiurnf 'Rcípodéo eam eífe 
phyf icam, quia impofsibile eft phyfice l o -
quendo , to t homines^ to t íaeculis e í l c m e n t í 
tos : vride hon habeo minorem euidentiam 
Romam e f f e j q u a m ó m n é m i g n i e m eílc cale 
faé t iu i im.Cont ra ,p r imo, ergo fides h u m a -
na h a b e t p h y f i c á m euidentiam.Niego c o n -
fequeritiam'quia i l l eaf tusnon eft íidei,fcdi 
feientificus, innititur enim no huihano tefti 
m o n i o j í e d rcpUgnántiac ph y f i c ^ q u a video 
non potuiíTe tot hohiines c o n u e r i i í l e ad 
mentiendum • lides autem humana i n n i t i -
tur ti-flimonio v n i u s , aut p l u r i ü m h o m i -
h u m , qu ipotue iunt phyf ice cohucnircacl 
m e n t i é n d u m , q ü a p t ó p t e r eft óbfcura3óciiEl 
leertá. 
Contra fecundo :er?oteftimonium M á f 
tyrumftc i t euidentiam phyf icam myf te -
iríorum Fidei:quia impofsibile e ft tot M a r -
iyresconucni i fe ad mehtiendum. N e g o c o 
fequent ia iü jqu ia i l i i fatentur fe non Cognof 
cere euidenter e a , q u í e a d f i r m a n t : v h d é l icet 
euidens fit omnes illos credidifle myfteria , 
pro quibus mor iunturmon tameh funtipfa 
myfteriaeuidentiajquiaquod e g o t e f t i f í c o r 
ñ o n poteft audienti ex meo teftimonio e í l c 
pa tent ius , quam mih i eft ,fGd Mat tyr ibus 
myfteria futit ó b f e u r a i e r g o ó c h o b i s \ at v e -
ro i n cafu qu^ftionis cum tot teftes habeár , 
euidentiam reiadteftat2E-,5cillorumtéftimo 
h i u m fit euidenter vennr i j resipfaatteftatd 
hobis fit euidenter verá . 
Contra ,tcrtio:ergo Mahumetani,<Sc i n f i -
deles faciunt euidentem fuarn feftam • quá 
Conf irmat to thominum teft irnonium.Ne-
g ó cofequentiam. Si e n i m M á r t y r e s non c£ 
ficíunt euidentiam phyf icam m y f t e r i o r ü j 
quia eá obfeu re c o g n o f c ü t - m u l t o minus i n -
fideles,qui errant. I t em omnes i l l i Vna l ib í -
dine i m p e l l u n t u r i & c i t e r i s f í s g i t i j s admo-
tisquafi facibus acCenduntur adfuse fe<fl:ae 
p r b f e í s i o n e m , q u i b u s recíamitat ipfum ratio 
nis lumen : fecus in cafu quaeftionis, immo 
vero riéquccaufanteuidentiámmorálerajíi 
cut noftri Mar ty re s , quia h i a c e r b i í s i m a m 
mortem fubeunt,hac dum taxat ratione^ 
n c facrum ofFendant numen : id -
íjue prudcntlfsimis r a -
^ionibuj^ 
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Varícccertitudínis accepriones, 
Pat .Mol ina . 1 ,p . q. 1. ait. 1. affirmao rem po í l c dici certam, quando a ü u eíl: extra 
cauías: quia owwe quoi cft^lum eft, neccjfe ejl 
e]ft*Ql$ neceísi tasinfert certitudinem^um 
c l l de tc i í i i ina t iocf icdusad v n ü . P . V a z q . 
i . p . d . 6 8 . c . 5 . & a l i b i , & Suar.i.p.fuminx, 
tra¿l .2.1ib.i .c .2 .nu .2 .aiunt (ncqj immeri^ 
tojcerátudinem^ócinfal l ibi l i ta té e i í e p r o -
pnetates a ü u u m intcl lectus,obie¿ta aatem 
nec cííe certa proprie, neq* infallibil ia, fed 
c o n ü n g c n t i a aut neceíTaria: vulgo aufem 
vocá tu r certajquia(vt ait Pat .Mol ina) funt 
mcnfura&fundamcntum certitudinis i n -
tcllectualis. 
Haecautem certícudo t r i p l ex aís ignatur 
a P .Vazqucz fupra dif.pcn. 1 o. Prima pro 
afleníu determinato í i n e f o r m i d i n e : v t q u á -
do quís fine hseíitatione adíent i tur ob iedo . 
f ccüdd jp roved ta t ecogn i i i on i s .Te r t i á , p ro 
aftu reflexojquo iudicaequisfe non po tu i f 
fe decipí per a íh i rn d i r edum. V e r u m p r i -
ma certitudo non eft certitudo í impl icker : 
Inxrcticus enira fine haefitationc fuis ad fen-
titurecroribus:de quibusfiinpliciter no eft 
ccrtus:quod autem non liAÍicet non prouc-
nic ex certitudincjfed ex tetneritaté^ qua fe 
p rxc ip i t em agit . Secunda vero certitudo 
nulla eft, quia aclus probabiiis eft faepe ve -
rus, nunquam tamen certus. Te r t i á autem 
nullam eil'e patet,quia aclus reflexus poteft 
cíTefalíus, 
M e l i u s i p f e e a d i f p . ó S . n u m . 3 3.5c 34éait 
certitudinem eííc a á u i n , q u i femper verita 
tem at t ingi t , & d.6 Y .nu .xo .ve r i t a t emío l l 
no n e l í e cau fam ce 11 it u di nis: í ed fe ie ntia m 
D e i e í f ece r t am: quiacognitio diuinanon 
poteft non referri ad verum. Vnde colligo 
certitudinem efte determinationem intdlefiio 
msadyerumyt yerumyita v t ille a£lus cxna 
tura fuá non pofsit a veritate d i í i imgi : f ic 
vu lgo dicimus fclopetarium eíTeccrtura 
- i n atringendo fcopo3quia explofa glande i l 
l u m femperattinsfit: res autem incerta dici 
tur,quando nullam habet de ter ra iná t ione: 
(ic ctiam voluntas dicitur certa , quando ad 
v n u m eft determinata v t de Aenea Poeta 
dixitcertus iter. Itaqnc certitudo eft deter-
minatío ad veritatem. 
Cont ra : quia aflús probabiiis verus, eft 
determinatusad veritate, quia irapofsibile 
eft a^tü femel v e r ü mutar i i n falfum ( v t pa 
tus .Reíponcico ,a t lü i l l u m quatmn eft ex v i 
humana; fidei habicaaiis,¿s; potentiar,<5c i m 
tionis formalis obie¿\iiJX íncque eíle c e r t ü , 
neq- dctcrm'iuatumad veritatemt Nara ab 
eade potenda ,eaoé í ide humana^ Se fub ea-
dem rationcformali no repugnar adum cf-
f e f a l í um.Quod íi no poteft mutari de vero 
infalium>id orkur^quiafemper r ep rx fcn -
tat cb iedum codera modo 5 determinatio 
autem certitudinis eft quando aflús n5 p o -
teft eííc falfus,vel propter motiuum;«5c ra-
t ionemformalem)vt cuín ¿ico Pe tnm ride 
r?,quia i l lu jn video riderc,vel quando p r i n 
c ip ium aftiuum eft tale, v t non poísít elieo 
re a í l u m falfum,vt habitus íupernatura l i ss 
quádo auté quis habet opinionem probabi-» 
l en i j í i p rudens loqua tu r , nunquam dicetfd 
c íTecer tumief toaí lus i l le non pofsicde ve-» 
ro in falfum muta r i , aut de íalfo in verum," 
id enim non facit homincm cer tum» Q u i a 
e x n u l l o principio determinstur a d v e r ú j . 
quia ex eodem poíTet decipi. 
Vrges jo ranemde te r rn ína t ionea f tus verf-
ad veritate eíTe certitudinem-fed aftus p r o -
babiiis verus, eft determinatus ad ver i ta tés 
crgo eft certus,Maior á nobis videtur p o n i , 
M i n o r probatur, quia tune eft a¿his deter-
rninacusad ve rü^quando i l l i a f lu í repngnat 
falfiraSjfed i l l i aftui repugnat falíitas; ergo 
eft determinatusad v e r ü . R e f p o n d e o a d m Á r 
fa opinione,aíTerete nu l l ü a¿lum poí le m u -
tari de veroinfaIfum,aut é c6tra)liiieveritas 
íit de eflentia a¿lus,íiue nojadhuc cíTe af lús 
certos,(Scincertos ,neq; enim v n q u á exea 
opinionc id n e g a n d ü cenfuit a l iquiSjnecpo 
t u i t :ná 5c comanis loquendi modus,5c vfus 
i d atteftatur.Diftinguo igi tur maioré ; o m -
nis determinatio aflús orta ex eo quod fít ;V 
pr inc ip io , ve l motiuo impotente errare, 
cocedo maioré , determinatio auté orta e x 
comuni repugnatia.vt mutetur aflús de v e 
ro i n falfum f i , eft a principio <Sc moiiuo-
capacierrandi, eft certitudo , n e g ó m a i o r é , 
& mínoremjno eft enim aflús i l le determ?* 
natusad veritate, ve l ex fuo pr incipio , ve l 
o b i c f l o , fed ex communi illa repu gnantia, 
A d q u o d a d u e r t c e i l c aliqua principia ^ 
eognofeendi adeó certa, v t i l l i s repugnet ^ * 
faltem ex fuá natura errarezqbre ideo vocan 
turcertajquia femper veritatem at t inguntj 
itera funt aliqua obiefíra qua: non pat iun-
tur circa fe errari: orones aflús h o m m p r í n -
c i p i o í u m , & obieflorura futir c e r t i , quia 
í un t^xe rc i t i a principiorura cercorum 5 íi-. 
Z z % cutterra 
í 
í 
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cut tcrra certa vocatar, q u x nunquam nc-
gat frudus ftaris temporibus 5 & illius f r u -
ctus vocantur et iamcert i j alia vero p r i n -
cipia intcllcdtiua íiint indifFcrentía & ad fal 
luatem & veri ta tcmi non quidem indiffe-
rentia per fingulos aftas , fed indiffefen-
tia a d p l u r c s a í t u s , a l i q u o s quiderh veroSj 
qLiofdamfalfoS;míiufniodia¿1:us omnes v o -
cantur íncert i 5 non quod non fint au tver i , 
aut íalíí,fed quia a principijsinccrtis: ápr i r t 
cipijs enim i n c e r t i s , q u i d c e r t ü í N e c p r o p t e 
rcacertitudo erit extrinfeca dcnominatio> 
fed eft ipfc achisiqui eíTentialiter eft exerci 
tiumSc cognitio pr incipi j 8c obiefti incapa 
ciü crroris : incg-ci auté íi int etiá e x e r c i t i ü 
potent i^ incer tapj&poté t is erraresíicut eui 
dentia eftintrírifeca a ¿ l u i , licet or ia tü t ex 
ob ie¿ lo ,ve l poter ía . SicFides diuina eft c e í 
ta,quia eft exeircitiü habitus íupernatura l i s , 
qui eft incapax crroris. I t e m eft fub diuina 
reuelat ioneinfal l ibi i í ter exiftente , c u i r e -
pugnat falí í tas.AtFides humana eft incerta: 
quia ori tur ab intelle£lu naturali, capaci cr-
roris i : crededo folisfuis v i r i b u s á m m o etiá 
eft incerta Fides humana circa reuela t ioné , 
neceíTario exiftente, quia non í c r t u r i n i l la 
v t i n f a l l i b i l i t e r ex i f ten té , í icu t fcr t i i r d i u i -
na, V n o verbo¿A«ftus incertus eft cxercit iu 
p r inc ip iomm non forte, fed neceíTario veri 
t a t e m a t t i n g e n d u m . - q u o d p o í l ü m u s e x p l i -
care perordinem adnoftrum intel ief tum/ 
qui enim c o n í i d c r a t a d u r a F i d e i humans^ 
ex eonon cenfeb i t aé lum cíTe verü jnecfa l 
fumrlicet cenfeat eius v e r i t a t é , aut falfitate 
c í le immutab i í em in i p í b : l i vero confide-
retaf tum Fidei diuina:, aut fcientiíE huraa-
naíacenfebit cum eíTe v e r u m , 8c nort poíTc 
eíTe falfum-in eo ideur fundamento talis i u 
dicij quod ef t ipfemetaí tus^ confiftit cer t i -
ludo,aut incerritudo. 
, 2 6 Contra fecundo, quia aétus phy í i cc eui-' 
dens eft etiam p h y í i c e certus j 8c tamen po 
teft eílefalfus,vt d i x i fc¿l .3 .ergo ccrtitudo 
non eft determinatio ad veritatem^ N e g ó 
confequentiara, quia certitudo phyí ica eft 
determinatio ad veritatem, a qua no poteft 
aftusille feparari ex folis phyí ic is p r inc i -
pijsrquod autem diuimtus fepare íur , ficut 
non to l l i t modumtendendi i n obieétum3 8c 
neceífariam connexionem o b i e £ l í materia-
lis cum formalista nec cer t í tudinem j 8c euí 
dentiam i l l i c o n n e x í o n i innitentes. 
1 ¿ y Hscc certitudo alia eft adhaefionis, í í -
ue fubiefti , per quam cognofeens, aut nort 
poteft , aut non v u l t o b i c é l o diíTentire; v e í 
cüldentia^ 8 c c¿f tí tudine. 
propter illius eü iden t i am , ve l ob affefturd 
voluntatis^vt cum Catholicus certus eft v i -
tara p íofundere potius,qiiam Fidcm nega-
re: vel quando ex praua difpoí i t ione inhdc 
lis fuo adh^rct ertori j vel cum quis non 
Vultamici fententiam deferere.Hxc voca-
tur certitudo ex pro bafefhiá eftjex firma vo 
luntate pendens ( i n caíibus non cuidenti-
bus, nam euldentia necefsitat i n t e l i e í í u m 
independenter á v o l ú n t a t e . ) Al ia cert i tu-
do eft íp f iusad lus ,quando videlicet aftusil 
le ,vel ex ratione íormali , ve l ex principio 
aftiüo neceíTario eft verus . H x c certitudo 
a í lu s eft etiam certitudo i n t e l l e í l u s , quia 
hic in obieftü non tendit niíi per adurajat-
que adeo niíi per i l l u m non eft certus de 
obie í toé 
S E C T I O . 5. 
V t r ü m c e r t i t u d o d i f t i n g u a t u r 
a b a d l u ^ 
DI co primojccrt i tudo non dif t ingui tur realiter abeuidentia i n aftu euidenti* §* 2 0 
Pr imo , quia certitudo eft determinatio 
a í lu s ad verum : ergo euidentia eft cert i tu-
do. P r o b a t u í m i n o r , q u i a euidentia cogit i n 
tejlecí:ura,(Sc i l l u m ka adfigit veri tat i , v t lie 
ímpofsibil.e obiefto contrario adrenriri,fed 
hoc eft determinare a£lum ad ve rum: ergo 
euidentia eft determinatio adus ad veruraj 
maiorconftatt quia euidentia phyfica non 
fínitintellcftum,exphyficisprincipijs fuo 
obiefto diíTentiri,quod íi aliquando d i l í en-
t i t id p rouen i t exak io r i motiuo .-euiden-
tia autem metaphy í i ca nu l l i falfitari eft ob-
noxia.Probatur mínor ,qu ia cum quis non 
poteft diflcntire obiefto eft determinatus 
ad i l l ud . 
Secundo, euidentia non dift inguitur ab 
infal l ibi l i tate,fed infall ibil tas efteertitu* $*2-9 
do,qüia dicit incapacitatem a6tusad falfíta-
tem: ergo euidentia non dif t inguitur reali-
ter á certitadine.Probatur minor, .euiden-
tia í iue aftu^ euídens .fecuildum fe confide-
ratus fe clufo q ü o c u m q u e alio modo,aut re 
eft in fa l l ib i l i s : ergo euidentia non d i f t in -
guitur ab infallibilitate * Probaiurantecc-* 
d e n s q u i á fola euidentia exc ludi tper icu-
lum errandi j quia i l la ita proponi t obic-
ftum, v t nec pofsit intelfcíhis d i í fent i re , 
fíec obicftujn aliter efle. 
Dico? 
§ 
Seft. 5. Vtrum ccrtítucío 
0 ü ' i c o fecundo ,certitudo non dif t ingui-
tu r realiter,neque ex natura reí abactu f i r 
«leí d iu inx.Pr imOj quia aftusiile fccüdum 
íe cófideratus,feclufo alió modo eftdetcrmi 
uatusad verum:ergo eft certus fineaiiquo 
modo á fe d i f t inf to : probatiir anteceden*^ 
quia aftus ille,feclufo quouis modo eft ten-» 
clentia in obieftum infal l ibi l i ter habéseiTe 
l icut per i l l u m cognofeitur, ita v t ex modo 
tendendi in i l lumjncq^ i l leaéius}neqjal ius 
Fidei.diuine pofsit eífc falfusiquia tendit i n 
teuelationem realiter ex i f té tenncui fa l fu in 
íubeíTe non poteft:ergo il lcaftusfceudum 
fe eft determinatus ad verum. 
Secundo, quiail le aftus eíTentialiter eft 
í * 3 O fuperiiaturalis, fed actus fupernaturalis per 
^ fe eft certus»quiafupernatUi:alitas perfe ex 
cludic errandi per icu lum: e rgoa£ tus Fidei 
perfe eft certus.DiceSjiUum eílc certum ra 
d ica l i te r .Cótra : ergo i l l i radjei per feipfanx 
repugnar falfitas,de coniKnit determinatio 
ad verum : quorfum ergo requiritur aíius 
moduscertitudinisab ea diftinclus? Praefeif 
t i m cu ín videatur cíTedc eííentia modi t o l -
le re differentiam reí ad a l iud: adus autem 
Fidei non eft indifferens ad veritatem & fal 
í i t a tem: ergo non eget modo euro determi 
nancead veritatem, 
ng'. D í c o tertio, certitudo ratíoiie d i f t ínguí-
J*3^ tur ab euidentia. Priraojquia euidentia eft 
quaí i fpecies certitudinis: certitudo enim la 
tius,patetiquam euidétia; dúo enim aí lus al 
ier Fidei diuin3e,mct.íphyíicusalteLjfunt íi 
jnilcs in ratione certitudinis}dirsimiles[autc 
i n euidentia:ergo.Secüdo}quia euidentia v i 
detur eíTe radix j ex qua táquam ex princU 
p i ó inferlmus cert i tudinéj íicut ex admira-
í i o n e rifibile.Itemfupernaturalitas ratione 
noftra eft origo certirudiniijfunt enim v e r é 
hac caufales: quia aflús efl euidensjdeo eft cer^ 
tusjumiquta a3us eñ jupernatmaln ideoeíí-
certuSiSeá h^efune parui momenti. 
S E C T I O . 6. 
V t r ú m v n u s a 6 l u s fit c e r t i o r 3 & 
e u i d e n t i o r a l i o l 
• t 
u ^ X O n eft dubtum eüident iam Metaphy" 
^ • J Z ^ ^ í i c a m íimplici ter eíTematore mora l i ; 
ScPhyfica. 
Dico pr imo^nus aftus poteft eíTe í lmpl i 
citer cuidécior alio. Probatur,quia o b i e d ü 
vn iusa í lu s poteft e í lc magis neceíTariunij, 
dlftingüatur ab RStdl 7^ j 
«Scita p r o p o n í , q u a m . o b i e d ú alictius; ergo 
•vnusattusporeftelTe euidemioralia.Patct 
•coníequentia , quia obiedUnn necc í l a i ius , 
l i l icproponi tuc eft aprius ad maiorem eü i -
dentiam aiftus: quis enim neget hoc pr inci 
•p'iumyquodiybet ejt ¡yel non cj; <.LTc mul to cía 
rius,¿x infallibiliuscognofci, qua hoc ¿ínge 
luí eftfobñantia completa, l i a d o eft,quia l i -
cut res materiales diuerlis luminibusaífun-» 
duncur,quorum vnum eft maius aliojfic i n -
telleftusluces habet diuerfas, quarum vna 
eft maiorá l i / s .Coí i rmatur jqu ia í e q u e r c t u r 
quamlibet conclulionem metaphyficamef 
fe tam euidentem, quam q ü o d l i b e t p r i n c i -
p i u m m e í a p h y í i c u m . 
Dico fecundo, vnus aftus eft c c f t í o r a l io . > ^ 
-P r imoexd i f t i s . qu í ace r t i t udo fequ i tu r eui 
dentiam I n a í l i b u s n a t u r a l i b u s . Sccundoj 
quiaFides diuina eft certior quoli'oet aéltíl 
metaphyfico 5 ergo . Probatui'; antece-» 
.dens, quia certitudo eft determinatio a¿fus 
adveri tatemíl 'ed Fides habet maioré deter-
, minationcm ad vcritatemrergo (Se maiorem 
:certi,tudincin. Probatur m i n o r , quia Fides 
ex co quod fit á p ú n c i p i o fupernaturali,ha 
betnon poíTc d e c í p h r e p u g n a t enim habi-
t u í fupernatura i e x ratione íúpernatura l i ta 
tisjefle p r inc ip ium e r r o r i s . I í e m e x o b i i í t o 
forraali habetFides errandi in capacicatemi 
quia ratio formalis Fidei eft diuina reuelatio 
realiterfaíiajCui reuelationi omnino r e p u g 
nate íTecauíam fal/itatis. P r inc ip ium aute 
.jnetaphyficum rantum habet certitudinem 
-ex fuo o b i í t o formaü 5 non vero ex prinec-
,pio a£i:iuo,quia in te l le¿ lus hnmanuSiSc A n 
gelicus funt cápaces errons: ergo Fides h a -
bet maioreiii dectrminationemad ver i ta té , 
quam naturale pr incipiunu 
Dices, nullam eíTe confeqúen t iam, qiiía c 
.afluiFidei non in funt dua; Gertitudiries,fed ^ • 3 
vna profesa a düabuscauíjs.í icin vna veri"-
tas,at vero licet certitudopi iricipi) natura).ís 
fit ab v i io tantum principiojtanta erit,quan 
taFidei . 
Refpondeo,gradum cert i tudinh á ra t io-
ne formali obiediua eíTe ratione noftra di-»; 
ftinftumá gradu proueniente áfupcrnatu- . 
ralitate:quia relaca Fides ad fuü obie<ftü for 
raalejCÓcipitur v t determinata ad ve rítate^ 
q ü a m d e t e r m i n a t i o n e m haberet, ex h y p o -
thefi,quod refpiceret ide obieftumjfinc fu -
pernaturali pr incipio rite cü refertur ad fuá 
pr incipium , ex i l l o accipit certicudmem, 
quá haberet, etiam fi no eíTet de eo ob ie£ to . 
CJuod 6 certitudo real i ter , aut ex natura 
:7?4 DeAnima.Dífp .8 De 
rc i diftingucrctur ab a d u , illiciüo gtadu$ 
certitudinis eodem modo diíí: n g ü e r e n t u r 
iuterfc,ergo quo íbnt plufcs raúohcs deter 
m i n á t e s a t t ü a d veritatem, eo maior efteer 
t i tudo. A t de illius veritate eít l o n g é diucir 
ía ratio > quia veritas formali ternon fumi-
tur niíi ex prxciía conformitate aftus cum 
cbief to : vndfe cadem eft cótbrmítas i n ó m -
nibus aftjbus Veris: e x m o t i ü i s a u t e r n ,31^ 
ex pr inc íp i j sac t iu is formal tcr non fumi-
tu r veritas.fed excomuienfuradonc aóluSi 
Se obiedli. V íde quae d ix i i n Lóg ica diíputé 
Dices fecüdo)pnnc í i ium naturale ctiani 
^ or i r i exhabi tu mctaphyfico. R e í p o n d e o i 
v e l habitum mcraphyficum n o n d i í l i n g u i 
ab fpecie imprcí ía , ijuae gerit vices obiecti: 
ve l nu l lum habere phyl icum inf luxurn irt 
atftus.Secundo & inclius, a f íum naturalem 
non pende ré ab habiiü tamquam á p r inc i -
pio necci ía r io , q ü i i q u i d q u i d po tcn t iacúsn 
habitupotcft,poteft fine i l l o .Vnde non po 
teft habitus c i ie t ré a f lum cer t ior tm, q ú a m 
folapotCtia:al¡oquin a d i l l u d e i k t habitus 
firapliciter nceeiratius. 
Dices te r t ío .pr inc ip ium metaphyficuni 
§ • o r i r i ab fpecícimpreí la i q.iar non potr i l : ef 
fe pr inc ip ium c r r a n d i . R c í p o n d j o , ex iüc i 
capitchabsre áélum meraphy í í cum certi-
tudinem; verum nó dif t iní tam ab ea, quam 
habet ab o b i e d o : quod tnouet potentiani 
ad a f lum euidente.n med-ante fpecie i rn-
p r c í F a . I t a q u c a f l ú s natufalis v t referturací 
potentiani íri ration^ po t é t i e , n ó habet cer-
t i tudinem, v t habet ab obicfto per fpec i í . 
A t a f lús Fidei v t refertur ad potentiam eft 
certus,quia po te t i acompíe tu r habitu fupe í 
naturali , cutti qi io non eft c x p o ñ t a errori j 
Vt eft intcl lefluá fecundum íe infpcflus, 
E thoc< ft:quodait D . T h . i t . q . ^a r t . ^ . 
*Tt.>i.4¡fetijum Fidei fecurthmfe efe cmwr?, 
nonyevo quoadnos.Non q iod iiitelieflus no 
íi t mctaphyficc certior per Fidcm; quá per 
pr incipiú naturale, fed quia cum illa maior 
ce r t i t udoüc ubicura, á nobis poteft abi;ci, 
euíácntíáj^: certitudinc. 
Se poíTurhus contrario obieflo adícntirc :<S: 
hoc eft ríon eíTe magis certamFidcm quoad 
hos .Vnde retardatUs cit Ímpetus Durandi 
InThomif tarum d i l l i i i f l i o n c m inuadentis; 
quo Caietanus,c?C Gapreolus videntur pe-
ne confrafli . X^ndc licct quivis Gathclicus 
teneatur exteriusFidcm non difhtcri.licec 
mortem obe2t:elict autemllul tus , ft tanto 
fe e x p o ñ e r e t pcriculo pro principi] natura 
lis prufefsiOnc , in quo genere iioftra Fides 
certior eft í certitudine adhaci«onis) ciuouii 
principio de re na tu rah í tamen h^c euidétia 
n ó facit af lum cer t iorécer t i tudine adíi^fio^ 
h i s , q u á c u m á d aclum intcrnum,qu¡a pr inc i 
p i ó euidentiimpotsibilc eft hominc di í len 
tirc,poíTé autem hbminera diíTcntii'e pr inci 
pijs Fidei teftatur c u m magno Bcclcíiar da 
noinf inl ta harcLicorum mul t i tudo ^cot t i -
die naufragiuni circá Fidcni faciens; Iraqj 
af lús Fidei í e cundum íceóf ide ta tus efteer 
t i o r , rcdditquc í m e l l e f l u m c c r t i o r e m . q u á 
quoduis pi inc ip iü hatúralc. qnod d i x i t D * 
T h o m . i y ceritorjecuhdum fe: at vero cert i tu 
din^adlictfionis , í iuc fubicf l iquantum ad 
aflurn intefnumcertiuscft principium ha-
turalci quam Fides: quia principio naturali 
non polfumus d if lent i re , poflumus autem 
Fidei,quod d ix i t D . T h o m Fidem non eí le 
certiorem quoad n o s , quantum autem ad 
profefsioncm externara certior eft Fides, 
etiam quoad nos.qtiia pro illa t c n e m u r v i » 
tara profuftdcrc, non vero pro ráatht ma-
r c o principio.Sit* r e f p o n d c t u r D u r a n d o D é 
T h o m . i n u a d c m í , 
In te i le f luscumfi t ind i f fe rcnsadiudka- - ^ 
d ü d e o b i c f l í s j d c t c r m i n a t u r f o r r a a l i t e r p e í * 37 
i u d i c i ü i at vero certitudo eft determinatio 
iplius iudici) ad veritatéjquae determinatio, 
quia eft idem rcalitér c ü iudicio}denominaC 
intel lef lüra cer tü , í i cut iudícium iüdicanté: 
quia vero ratione diftingultur a indic io , ra-
t ionc noftra denorainat i n raediate ip íum 
Vidicium certumjficut veritas vcr i imíinte l* 
leflusantera dicitur certo indicanJ>íicüt d i* 
Cicur verc ,aut ialfo iudicans^ 
t > Í S , 
Scíi.i.V/VcritasTitformaliterina£iuíntcIl£^us? 7 5 Í 
D I S P V T A T i O 9 . 
D e v e r k a t e j 6 c fa l f i ta te í n t e l l c d U s * 
S-1 
NO N Agirtuus de veritate trarifecri-í denta í i j de cjua i r l mctapl iy í íca age-* 
mus.d i íp ín t . / . ícd dé coriformitate a¿lus iíi^ 
tel lcdus cüili óbieí loa 
S E C T I O . i . 
V t r u m v e n t a s f i t f o r m a l i t e n i t 
a d u i n t é l l e d u s ^ 
^ £ Ritascoiif if í i t in con 
formitate aftus a i t t l 
ob iedoj ide f t jVtob-
ieéluih íit ficut cog-
nofcitiir. líiquirirai^S 
v t r u m veritas fit in 
ib obíf ü o ? an vero iní 
a í l ü ? DuranduSySt 
Hacrüeus < quos refer & fccjiiiLur P . V a z * 
q u c z t o m . i . i . p a r t . d i r p . / é . c a p . í . a f f i r m a n t 
f o rma l í t e rno corififtere íri aftu intdlcíf lus: 
fed i r l concep tü obiediuo, ítí quantum ob* 
icftiiio^du eft conformis fibi ipfi á parte reí , 
Probant primo ^ qu íaa í tus ín tc l lec lusnoni 
cft verüs quía comparatur ad fuum intelle» 
¿ lumt íed quia comparatur ad o b i e í l u m Se 
cundo^quia vocesríoti funt falfx quia coni 
parar i turada£lusinte l le¿lus: fed quia com-! 
paranfür ádipfarum obieí la v t obiefta. 
Pat.Suarez difput.S.mctaphyficac íeft . t i 
cum communiore o p i n i o t í c p r o b a t ver í ta -
tem fornialiter confiílere in conformitatc 
a í l u s c u m o b i é ¿ l o fccurtdum fc.Probatur 
apertejquia Verijas in dicendo non confiftit 
fonnaliter i n rebus,rcd i r i didlioneiergo co^ 
íiftit i r i a í l u intclHgendi forraalicer: patet 
confcqiientiajquia non cflaliud in cjuo co-' 
fiflat: o b i e í l ü cnirri v t obieclura dicit diio¿ 
& i d quodcognofeitur, 6c ratioriemforma 
lera per quam cognofeiturr itá v.f eíTeóbie-í 
¿liue n ih i l üt praeter extr in íeeam denomw 
nationcm ab áctu cogiiofcendi j vt probaui 
difput. 1 .logicze fed* ^ J g i t u r rjuod ait Pac 
V á z q u e z veriratem elle conforjnationcm 
concepta obisetiui vcob ie í l iu i cumipfcí 
v t eft á parte rei, idem eft ac dicere ve r i t a t é 
confiftere in aftu in te l l igendi , qu i eft ratio 
formalis conftitiiens obieftum i n e í l e talis. 
V n d c re¿Vé d i x i t Anftotel.<t¿ eo quodref efl. 
yel non efttpropofitio dicituryeraj y é l f d l j a , ^ 
eftjquia p fcpo í l t io coriformatur cü ipfa re . 
Pono i á n e x p r i m é t é cb ief tú v t eft a parte 
reñh ic áéiiíis eft coformis ftio o b i e í t o j ergo 
coparatusobic^o cft verüs : quia dicit re í í -
cut i eft. I tera per te veritas eft i l la confbr-
matio ineíle cb i t f t i üo cum eíTe real i : v e r i -
tas adlus érlt cius cónfotmat io cum cíTc 
r e a l ñ e r u n t q u e duae veritates-altera eíTe ob -
íeí l iuíraí tera ipfius a í l u s . h f t autettt abs r ¿ 
i l l u d efle obie¿i iuum : etchim barepraeciíe 
reperiuntur ¿ cbief tum teirainans a£\um; 
fpecies impréíTa aftum efficiens j <Sc confti-» 
tuens ob¡e¿l;um iñcffc ob ie£ l iuo v i r tua l i , 
feuin aftu pr imo : aélus cff'éflus ab fpecie, 
terminatusad c)bieftum,& ilíiid formaliter 
Conftítüens iriefle ob ied iuo . Ventas i n a -
ftu pr ín io cft íri fpecicún a¿tu a u t é , irt adU 
f e c u n d o ^ formaliter. 
A d p r i t n ü m r t f p o r t d e ó , veritatem eíTe' ¿ '^¿i 
tonformitaterii aótus cum re fecündum fe, * 9 3* 
í ion v e r d í n cite o b i c í l i u o f o r m a l i t e r : quia 
cíTetidem ac dicetC,ventatera eí lc confor-
initatem a¿lus ad fe ípfüm,quía efle obieíti- . 
ü ü f o r m a l i t e r cft ipfc a¿lus . A d f ecündum 
refpondeo 3 voces metaphorice eíTe faifas, 
quia relatas ad fuum o b i e í l u m fecudum [e¿ 
i l l u d non praefentant ficuc eft. 
S E G T I O . 2 . 
y c r u r a i n í i m p l i c i á p p r e h e n f i o * 
n c f i t v c r i r a s l 
V ERitatcm eífe í n a d f e n f i i , ^ : d i í f e n f u > ^ nor iamblg i tur : quaeftio cft v t r u m re- ^ 
p e r i a t u r í r i a p p í e h c n f i o n e ? P . V á z q u e z i . 
p a r t . t o m . l . difp. 7^. dicit qUift ioriem eft i 
de nomine mágria e x partti I n á p p r e h e n -
fione(vt d i x i difp.y.feft, i i ) í e p e r i t U í a f t u s 
íeprsícntiní íolum í ü b i é í t u m , alius fo -
2z i lm 
De Anima.Dlfp.p.De 
íum praedicatutrij tertius totam propof i t io -
nem, - - • 
§ , 6 D i c o p r i m o , i n 3 p p r e l j e n í i o n e f i ib ic f t i , 
ve l pr3cdicati;folius nulla p o t ^ l cíTe f a l l i -
tas.Eft o m n m m pri 'Tert im A r i f l o . a d d i K l i á 
P a t . V á z q u e z . c , 3 , P r o h p t i U j q u i a adus i l l i ; 
r e p r x í e n t a t aliqaiH,honiinen.T,v. g.ant ani-
mal.'auc crgo repra:ícntat; rationem horo i -
n is jve lanimaüsjaut non ? Si p r imum:ergo 
cpniprniarur cum obic^loj l i íecnndum^ er-
go non apprehend i thominé^fed aliud ojbíc 
¿luin,rcrpc(fhi cuiusnon erit [alÍL}S . Dices," 
quádoqu i s yulcappr. hende ré aurum^ fi ap 
p r e h e n d a c a u r i e a k h ñ , i l le adys erit íalius? 
Id n^gO; qaiaaftus i l lc veré rep-ríErcntaaa-
rícalchurn s meante voluif leappfchendcrcí 
a u r u í n , n o n reddit i l l u m aí lujn feirimi, l ed 
tantutn eíBcitur me no ad fccjuuium q u o d 
voluerara, 
J ^ D i c o recundóain huiufmodi a í íu reper i -
tur ver i t as incomplexa j idc í l jqu íedarn con 
formitas, &: imago exprimens q u o d e t t i n 
obiertojquod idem dico de fenrationek Eft 
«xpref laAr i f t pluribus i n loc i s .quosaddü-
cit Pat. V á z q u e z ,c, 1. ( í icet eos interprete 
\ t n r . . c . 2 . )&D.Tho4j . p .q -1 (3 .arc. i .Fcrr .&: 
a i i o r u m í q u o s i l l o . c . i .adducit:(Sc P.Suarez 
^ifput.S.rnctahp.rcíft^.á íium.4,& prece-* 
Rentera conclu í ionem docet difp.p. ícet. i » 
a Jiura.i4-Ilátio e s q u í a veritas eíl: confor-
ipa t ioa¿ lus cutíüf)bÍ€C>o:red í i m p l e x a p p r e 
henfio haberconformitatera cum obíeclo? 
crgo & verkatcm. Probatur m i n o r , quia 
- * a í t u s i l l e e x p i i m i t o b i c f l ü í i c u t i e ñ j & t a l e 
^fl-jqualerepr^fentatur. Quando v e r ó A r i 
ftot.Sc D . T h p . neganrapprchenfionifim-
p l i c ium veritatem intc l l ige de veritate c5 
plexa:qua per compolitionem, vel diuif io-
nem vnu in <!e alioaffirmamus, velnega^ 
mus.Q^uod do Patri Vázquez^ , 
§.8 D í c o t e r t i o ^ n a p p r e h e n f i o n e t o t i u s p r ó -
poíi t ionís reperitur falfitasin eoplexa^v-g. 
apprehendit homo Petrumefielapide> i l lc 
a^us c í i diftormjsobiefto.-crgo filfus. C o n 
fequetia pa'tet*,tü a' defínitiorte falfítatis^ t ú 
quiaaftus venís eftjquia ef> confonnis bbie 
£ lo :c rgof í l íu$c r i t , quia diíformis. Proba-
tur antcccdcSiquiaPetrus nul lá habet idem 
I v titatem cü lapidc,<Sc i l le aftus app iéhe r id i t 
P c t r u m h a b e r e t a l c m i d c m ñ t a t e m j fedhoc 
ftft a í l u m eíTe deforraera obiefto, quia i u d i 
ciura ea ratione cft deformc,quia iüdicat re 
eíre,quod non e f t j t e m obieftura n o n efl: fi 
cutperi l lam apprehenfionem repraefenta-1 
tur,repr«fcntatm: enim Yt idem íumlapi-; 
verítate3&fáiritate5&eJ 
de,cumnon fít;ergoaítusille cft deformi» 
D iccs^b A t i í l . & : ó m n i b u s negari falfira § . JP 
tem í lmplici appr .ehení ion i . R c í p o n d c o , 
Ar i f t o t . l oqu ide í imp l i c ium appichenfio-
n,e3id e í ^ í u b i e d i , vel p r^d ica t i . Secundo 
loquicle ioihtate , i n q u a c o n l i í } i c d e c c p t i o : 
dícir. einji i Ar i í t . non tam dec ip ihomincm 
perapprchenfionemjquam ob ic f tumigno 
ra íe í l iue i l l u t i n o n tangerernam v t d i x i dif>-
put . j .LogÍGie, íe<í i 2. Cxícd . ó^nonpoíTu» 
oips d k i a l iquidfcire , dum i l l u d non affir*. 
mamuSjVfcl ncgamus.Ita non decipimur n i 
fi dum atfirmamus quod non eft, aut quod 
c i é n e g a mus. 
D i c o vl t imojf implic i ter non cft veritas, -
aut falfitas nifi in iudicio,quia ( v t rc<ftc Pac. «V ".^ ^ 
V a z q u c ± í u p r a j c o m m u n i o r vfusíiuius vo 
cis eft pro ventare co inpkxa . i l n ípecic i m -
preíTa produftiua iudicij repciiti^r veritas, 
fu t íalíi tas, i i o n fotmalucr 3 íed vir tual i ter , 
quia illa no cft ío rmal i s , led virtualis repra: 
í cn ta t io obicfti.Spcciei autem tr ibui tur v i r 
tualis b^c veritas;,(Sc non intelleftuijquia li-» 
cet vterque vir tute coutineat i n t e l l c d i o n é » 
tamen veritas t r ibui tur r e p r ^ f e n t a t i o n h í p e 
í j e s a u t é vocatur r e p r a f e n t a t í o o b i c í l i - j t i i 
quia loco i l l iusfubrogatur , tura quia i l l u d 
f a c i t p í f í ens in tcn t iona l i t e r in a í lu p r ó x i -
mo. A d d e i n t e l l e ^ u m ex fe eíle mdifferert 
tem ad veritatem & falf i ta tcm, rpec iesau» 
temdeterminata. 
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Vcrum ventas diflinguatur ab 
aíluvero? 
PA c V a z q u e ^ & p r a . c . t . ü f í í r r a a t j V e ^ i t a - T I ^ t c m e í T c relationem rat ion i s .Sed imme-
n t o . q u i a ^ t p r o b a u i d í f p . i . L o g i c o e f t i c l ^ . ) 
relatio rationis, ¿K quodvis ens rationis ha-
bet eíTe per í i é t i o n e m i n t e l l e f t u S j V e l í a l t é 
c u m aé lua l i dependentia ab illius cognitío**-
n e : f e d a ¿ l u s intelleftus cft verus fme \ lia fi 
ftione 5c de pendentia aballo afturergo v e -
ritas non eft ensra t ion i s .Conf i rmatur ,vcr i 
tas eft p e r f e £ l i o iute l le^us iqua prepter r e -
p u g n a t D e o aftus n o n verusjfcd relatio r a -
tionis,nec d e n o m í n a t i o extrinfeca ( quam 
P a t . V a z q u c z vocat ens rationis) non func 
perfeftiones i n t e l l e í h j s , crgo . C o n f i r m a * 
tur f e c ú d o ; quia a í t u s diuini ab x terno í u n e 
v e r i . 
Sca.j. V . Ventas diftln 
v e n , &:ab ¿eterno mil la fuit denominado 
e x t r i j íeca aut ens rationis^uia denomina-
tiones cxtrinlecae D e i debent efic in t r infe-
ca;crcaturis:crgo ventas non e í t e n s r a t i o -
nis .Quarn rclauonem veritasiricludit, dicá 
fíatim. Paf;aucé V á z q u e z per relationem 
rationis f:epe int'elligit non aftnalem fiaid 
ncm^aut dependentiam a b i n t e l l e é l u , fed 
í u n d a m e n t ü i l U ü s ( v t ex i p í b oftendam di f 
puradonc, 16.metaph)rfi. )at mine oportet 
explicare quod nam fit hocfundariientum? 
5.1 I ^ ^ ^ i a P a t ^ S u a r e z , ! metaphyf í i 
J difpütat ione 8. ka, 2, a iünt veritatem e ñ e 
relationem pra. ,dicaiüentalem:tum,quia ve 
ritas dicit refpeaum ad o b i e é h i m , 6c n o n 
ra t ion i s re ígo realem: tum cjiiia veritas h a -
bet propriecates relationis prxdicamenta-
lísjCjuia mutato vno extremo mutatur r e ía -
t i o : ficautem vnus aftus mutato obie^af 
mutatur de vero infa l funi . 
^ 1 2 ^ o n placet; p r i m o , quia D e u s í i a b c t á * 
élus vetos fine relatione pra:dicamcntali 
per folam coformationcm i l l o rum cum ob« 
j eao : e rgo&r to f t r i aflús erunt veri per f o -
lam c o n í b r m a t i o n e m fine reí alione p r s d i -
camentali. Secundo,quia rclalio prapdica-
mentalis fundatur i n extremis habentibu^ 
illarri raiionem, fub qua referuntur:vt f u p -
pono ej¿ difpj 1 j jmetaphylic. 6c pateta quiai 
relat ioPatris ,& Fi l i j fupponit iam Patrem, 
& F i l ium ir i rat íone generantis, & genit i^ 
Se relatio í imili tudinis albi fuponit v t r u m -
que extremum a l b ú ; ergo relatio ve r i fup -
ponit iam iprum aclum verum,alioquin no 
poífe t i l l i i f i referre fub ratione ver i . Dices^ 
luppon i qu idém aduni conformem obie-
¿ t o . C o n t r a ptimo^ergo Í U p p o n i t á f tum ve 
rum^quia veritas eft conformitas aftus cum 
ob iedo . Contra fecundo: ergo t an tum i l l a 
relatio eft relatio a í lus ad oble£lüm 3 i n ra-
t ione conformis: íí ergo conformitas forma 
l i ter non eft veritas: ergo non r e f e í t ilíurrt 
i n ratione ver i : ñeque i tem il ld relatio p o -
teft i l lum conftituere verü formalí tef , qu iá 
relatio í imilis in albedíne non facit forma-
l i te r á l b u m : ergo i l la relatio non pertineÉ 
ad formalem veritatcnl^quia non coriftituit 
fed fupponit aólum conformem o b í e d o . 
. Ter t ioprobaturrquia relatio praed'ícamc 
•^^ •3 talis fupponit neceí la i io dúo extrema í e á -
liter ex i f ten t iá :a l te rum fundamentum íiuó 
f u b i e a ü í alterum te rminü j v t pono ex dif-
putafitoneí »6 .metaphyfic . fedaftus vCruá 
l í e p c non terminatut ad terminum real i te í 
€xiftcntcni: immcí nec pofsibllem: ergo V¿ 
guatuf ab a&u vero? 7 5^ 7 
ritas non con í i f t i t in relatione. M i n o r eft 
certa: quia f ícpe aftus ver i funt de obiefto 
Impofsibi l i . D i c e s duas virgas e í l e f i r a i l c s 
per relatione pr^dicamentalem. C o t r a j q u i a 
il la v irgarum í i m i l i t u d o , habet omnia n e -
CeíTaria v t í i t . - í e c u s a a u s vcrus*cuiusveri ta-
»tií, terminus fxpe nec exiftit nec poteft. 
Q u o etiam i m p u g r i a n t ü r qui a iunt , c o g n i -
tionem tendere in ü b i e a u r a , i l l ü d q u e deno 
minare per relationem p r x d i c a m e n t a l e m : 
quia cognitio íarpe denominar t e r m i n u m 
n o n exi l lentem a^U aut p o t e n á a t e r g o n o n 
habet eam relationem ad i l lud . , > i 
A d p r i m u m r e f p o í i d e o , a a u m v e r u m co I ^ 
í l i t u i per tranfccndentalem r e l a t i o n e m . A d 
f e c u ü d u m patebit in ícO:.^, n o n p o í l e m u -
tari aa i i i l i de vero in falfum,<Sc licet hoc a d -
jnittcretur ¿ adhuc n ih i l conc ludere t , quia 
r e d e poflet mutari etiam íi e í l e t modus ab 
folutus, v c l extrinfeca denominat iomece -
n i m e x mutatione rei infertur n e c e í l a r i o 
p r í e d i c a m e n t a l i s relatio. 
Pat .Suarez i l lad i fput .8 . f6a .2 .num.9^ § i i f ¡ 
docet veritatem cofiftere formaliter in «ela 
t i one tum intrinfeca, t u m extrinfeca a ^ u i , 
id cftj inconformitatc a a u s c u m obie£\oj<Sc 
o b i e a i - c u m a d u . I t a v t veritas formalitef 
in v t r a q ü c ratione confiftat .Precipum f u n -
damentum ef t^uia eadem p r ó p o í i t i o muta 
ri poteft de Vera infal fam.Sed de hoc me v i 
d e r o f e a i 4 HÍCC autem fentcntia no magis 
probatur c í e t e í i s ; p H m o > q u i a o b i e a u m eft: 
r e g u l a ^ menfura veritatis: fed non poteft 
eíTe regula, Se menfura fui i p í i u s : ergo obic 
a u m n o n poteft c í f e í a t i o formalis verita 
t i s .Maior eft certa , ah eó enim qmd resefi» 
^ é l n o n e j l ,propoJitid dicitur Vira : y el faifa. 
V n d e meam confirmo f c n t c ñ t i a m : quia n o 
dicimus ab €o,quodpropoJitio eft 3 yel í ton eft¡¡ 
bbicBUm dicitur yerunj^yelfalfnmí fed e c o n -
tra dh eo (¡uod ohieftum eft, pvopofitio eft yerai 
ergo Veritas in f o l a p r o p o f í t i o n e reperíturs1 
non vero irt o b i e a o . Q u ó d íi iu vtroque r e -
p e r i r e t u r , t á proprie o b i c a ü d i c e r e t u r v c r ü j , ' 
quam p r ó p o í i t i o : v e l potius neutrum e í l e t 
fotmaliter v e r u m í fed v trumque í i m u l ¡ ac 
p r ó p o í i t i o d ic i tur abfolute vera:ergo v e r i -
tas in f o l a p r o p o f í t i o n e r e p e n t u r , & : ( v t p a f 
í i m D . T h ó m . í .paf t .quaef t . í 6. <8calij p r o -
c l a m á t ) veritas eftformaliter iri i n t e l l e a u , 
in o b l e a i á autem per extr ir t fecám denorai -
n a t i o n e m , q ü o d etiam de veritate tranfecn-
d e n t a l i ( f a u e n f e f l ü m i n e ) p t o b a b o difput.^; 
m e t a p h y f i é S e c ü r i i d b p r o b a t U í í q u i á í i v e r i -
tas confiftic formaliter tum 151 aau? t ü m in 
oble-
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o b i c ¿ t o : ergo íi o b i c í l u m cft ens rationis^ 
veritas includet formaliter ens rationis: íi 
vero obieftum fu in f in i tum, noftra veritas 
inadaequate erit in f in i ta : quod f iobicdlum 
fit PctruSíVeritas feicntix D c i crit part ial i -
ter P e t r u s ' h f c a u t e m e x í e adparent ablur 
cia:ergo.Probatur niaior,ex teadferente ve 
riratem for/nalitcr eíTe a í t u m & obiedum* 
§ » ! ¡¡¡ Tcr t io jac íus fefoloeft repraefentatio ob 
ie¿ l í :ergo fe folo exprimic quod eft i n ob-
i e í lo jve l non e x p r ú n i t . N a m reprsefentare 
formali ter , eft formaliter exprimere obie-
¿ l u m r e r g o fe folo eft verus, vel falfus. Pa-
te^quia fi expr imi t quod cft i n obieíf to, fe 
folo conformatur , ócconfequen tc re f t ve-
rus:íi vero nonexprimh^fe foloaberrat ab 
obie¿to>& confequenter eft falfus,Quod íi 
obieChim connotatur)non connotatur tam 
quam ratio formalís ver i : fed tamquam ter-
rainusextrinfecusadlus veri : í i c u t e o n n o t a 
tur obiedum per quemuis a í l u m vitalem: 
Se tamen obieftum non fpeftat ad fórmale 
rationem vitalitatis. Confirmatur primo 
cxDeOjCuius veritas i n folo illius aftu con 
í l f t i t , ea príecife ratione, quia fe conformat 
o b i e é l i s : ergo fimiliter ¿c noftr i adus fe 
folis e rú t veri.Antecedens patet, tum quia 
nullus oppo í j t üm adferuit > tum quia v e r i -
tas D e i cum fíeperfeítíoillius, non poteft 
formaliter, neqj partialiter confiftere i n re 
creara. Confirmatur fecundo,quia ventas 
cft perfe<n:io,qua caret adus falfus j fed non 
eíTet per fe í t io íi veritas confifteret ctiam 
inobief to : ergo. Probatur minor 3 cuia 
mutato obieftoj adus verus redditur falfus^ 
Se falfus verus : fed tota hxc mutatio eft; 
cx t r in íeca j to toaf íu integro manente, íine 
v l l a intrinfeca mutatione il l ius ( v t tu fate-
r i s : ) ergoadus verus & fa l íuseamdcm ha» 
bentintrinfecam p e r í e d i o n e m , 
r .. D i c o p i i m o , veritas formaliter ex na tü -
§»1Ó ra rei cft idem cum a¿tu intel ledus. Proba-
t u r p r i m o , i m p u g n a t ¡ o n e Cítterarum opi* 
^ ú o n u m . Secundo,quia hÍGa<ftus,verbi. gra-
t h . P e t r u s e ñ h e m o , perfuameí l 'ent iam eft 
rcprsfentatio Pctr i ficuti eft 5 Petrus enim 
.ef thomo, Se ita repraefentatur : ergo i l l c 
a í tus per fuam met eíTentiam eft conformis 
obiedo:quia conformitas confif t i t in reprae 
fentatione obied i ficuti eft: ergo per í uam 
eíTentiam eft formaliter verus, quia veritas 
formaliter confiftit in conformationc a¿lus 
cum obieílo» Confirmatur , a í tus i l le per 
íuam cílentiara folam e l lp r imi t in te l l e í tu í 
idemtiutem hominis & Pctrhergo pey fuá 
c veritate, & falfitate^&c. 
eftcntiam folam eft fimilitudo inLcat iona-
lis Petrirergoper íuameiTei iüam ío iam eft: 
verus:qüia actum eií'e verum n ih i l cft a l i u ^ 
quam adiimilari intcntionaii ier obitttos 
adus enim qu í adfimilatur intcnt ioiu . i tcc 
ob^eao íe f t quxdam imago inicUct tui p r o -
p o n e n s o b i e a u m í i c u ü e l h v t C a í a i i s í i m u 
lacrum dicitur v era illius e í f i g i e s , qu.a ha-
bet dcÍineation«s q u a f i p c u l h C x í a r c m p r a 
ponentes, 
Ter t io ,quia a d u s per fuam eíTentiam a d - j 7 
f i m i l a t u r o b i e a o ^ c l n o n a i p r i m u m j c r ^ . ' > 
per eam formaliter eft verus: ü iceundum^ 
ergo per fuam cífentíam cft formaliter í a i -
f u s j V t h i c P c í m í f / / / ^ í : q m a p e r luam cÜen 
tiarn aberrar ab obiedo.Conurmatur,adtus. 
i n ratione v e r i , aucíalfi non dicit maiorem. 
depeudentiam ab ob iedo , quam in ratione: 
repra:fentátionis , íed in racione r ep r^ í cn ta -
tioms con l l i tu i turper lo lam fuam c l ien t i í : 
intnr i íece ,coniiotando ob ie¿ tum vt tef m i -
num extra fe, ada^quateque d i f t inaum:e r -
go ctiam in ratione ver i , aut taifi . 
DicofecundojVcruai,autfaUitasfuntat-
tributa aftuum v e r i ^ í lal l i .Probatur, ^u ia § . 18 
adeognofeedum fítncaüusverusjanfaiius, 
opuseft praecurreread adfirmationem, ve l 
negationera: i tcm a d o b i e d u m , l i t n e k a i t 
a fhrmatur^e lnegatur jAn n o n r E x q u o i n 
ferimusaclus veritatem, vc l fa l í i t a tem :er-
goad firmatio,vScncgatÍG,tk obie¿tussi , íunt 
radix vnde ratione í ioftra on tur v e i i -
tas,vcl falfitas:ergo veritas, ve l íaiíitas noa 
funt de pr imo conceptua¿ lus , fed de íecun-
do.Confirmaturjhxc eft vera caufaíis, quia 
aftusadfÍYmat obieñurnúdeo eíí "Verusjvxc au 
tem falía,^;*<t affusefi yemSyideoeft adfirma' 
m I g i t u r primus conceptus huiusaclus F e 
trHtejt homo>eü e í rcadf i rmat ionem cuiden 
tem, aut obfeuramidemritatis homin is , Se 
P e t r i : ex quo primo conceptu oritur con-
ceptus ver i , aut fal l í , quia priusdebct ficrí 
collatio inter a í l u m 8c obieclum,quam cog 
nofeamus veritatem, aut fal l i tatcm, quod 
non requiritur ad dignofccndam affirmatio 
n e m , v e l n c g 3 t i o n e m . 
Obijcies contra has duas co'nclufiones, § . i p 
idem numero a¿lus,l¡cet non pofsit mutar i , 
efe v e r o i n falfum , poftquam íemel eft v e -
rus,aut falfus:potuít tamen in pr imo inftan 
t i eíTe verus^aut falfus idem numero: ergo 
veritas non eft á parte reí eius e í í e n t i a . P r o 
bo antecedcs,quia cum ego dix'hPetrtfaur-
m c ú r r e n t e Pct ro a í t u s fu i t verus 5 i l l e t a -
mc eflcí falfus*?fip€trus no cuciirríflct ergo 
Probo 
Seft. 3. Vtrttón Vcrítá¿ áifiinguatur áb aflru vero? 
S . z ó 
Probo minore3quia i l le hum txo aftus á m ¿ 
prodücciretur t u r f ehte P e t r o ^ ú i iíoii cur* 
r en tcE ten in i q u o d P e t r ü S cürrerc t v c l no 
íiihil in tereí le t ad váriaridos aftiis abftra-
aiuos; N c g o anrecédens , ád probationcm 
n é g o í o h a¿tüin curadem^fed alium v e l í p e 
cié vel indiuiduat ioné d i f t í n a ü m . A d ín te r 
rogationem rcfpondeb > mul tum iriter efle 
o b i é í t a á d a d u u m varietatemrnam cur ré ie 
Petro p rdd i i cócgo r e p r s f e n t a t i o n é m , & l i 
inil icüdiríem:néc o p ü s é f t in f luxu phv i i cd 
obiéaorumjnamintc l íedl i iácur í i f ic vníucr 
falis potcntiajliabet v i r tu tem dd piltres í'pe 
ciesacltíuríj jrcpügnat auterti illí pi-od ucerci 
nonrtüllasfpíecieá adtuurtijniíi tales clrcüm» 
ftantisóbieétaqueoccufraht: vt Fides ¿í¿ 
uina non é x e r G e t ü r , n i i i feúcídtio exiftat; 
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ytrt ir t i ídem aftus pófsit mutari de vé 
roinfalfum! 
DI c o pririíOjíiulía p r o p ó í i t í o potefl: m u tari de Vera i r i t a l f a n i a u t é conuerfo • 
i . 2 Í 
P í o b a t u r p r imosqü ia véritas eft í d e m reali 
t e teum a f tuve ró j f ednu l l a res po té í l eíTe 
íirtcedjCjiuodeft idefíi teaí i ter éu m 'illa, etgd 
p r o p o í i t i o , q u a e f e m e l é í l v e r á , non p o t e í l 
no eíTc ve ra .Sccundojqü ia h^ec prOpol i t ío ' 
Fetrits ctífrít tota, hora tenía íi feme! efí verá 
nOh po te í l c í le faifa: & íí fcitiéí eft faifa riorí 
potefl: éíTe verd,ergo propoíiéío de praeferf 
t i con t ingéñ t i non p o t e í l mutati de veta irí 
falCam.Prdbatur antecedes: qüia íi i l la p r ó -
p o í i t i o efi: vera,ca ratiorie ell: vera,quia Pe-
t rüs currit tota hora te ída :fcd ex fupp'ófí-
tioiie quod Petrus currat tota hora ter t iá^ 
álon p o t e í l tota illa non citrrerc i omm enint 
qfriclefti dum efiinecefie eft e f e & d norí muta 
to obieclo non po te í l mutari p ropo í í t i ó 
vera i n falfam, ergo illa propofi t io non po« 
t e í l mutari . 
Dices i l lam fuppoí i t ioncm Pet r i curren 
tiS ab ío lu t epo íTe to l l i : quiá eít fuppoí i t io 
confequeriáj^c non antecederís : ergd a í l u s 
ilíc po te í l mutari de vero m fa l füm.Veruní 
íisec obíef t io nori fatis calluit vride í uma tu f 
verita's propoít t ionisr í icet eniiíi' Petrus fe^ 
tu i ídumfeconf idera t t í s pofsittota horacur 
rercjvel hoií currere , ex fiippofitiohc aü te 
quod totafm horam c u r r á t , non poteft rioii 
carrererproporttio aucem non eft vcrácoW 
paratioiic Pe t r i fecuridurri fe confiderati: 
led refpéílu Pe t r i iatri currciltis, vel non cu 
rrentis.-itaquc fuppofírio Pet r i currehtis l i -
cet comparatione Pe t r i l ioh íit aritecedensi 
fed con ícquehs ' compara t ione tameri p r o -
pofitiení^ eí l aütécederis j quia prius ratio^, 
rie e í l illa fuppbfit ío '3 quá a í l ü s .Ob ied lunv 
cnim eíl caüfa cOgnitioniá > ác propterea 
prius^tSc án t ecedens , ergo illa füppbíit io ia 
non po te í l toll í^nequé o b í e í l u m mutari .ne 
que af tusreddi fa l füs .Conf i rmatür ex ícic 
tia viíibnís Dfei; qua íhfallibilit er pr^uidet 
futura í ibera,quia l i ce t ip ía futura fuis cau-
fis copáratd , pof í ih t eiTe^vel non e í le , tamc 
feientid D e i non compárat i i r ad i l l á , ni-íi i r i 
quantum íuht iarri detenuír ia ta i & extra 
fuas caüfas ex i í l en t i á : ex qüa determinatio-
i i e , & fuppbfitione libera crea türarü fumi -
türirifallibiliraS diuiñ^fciéritÍ3e:qüia ex fup 
p o í i t í o n e qubd res feríiel f i l futura non p q -
t é í l n o i í efle fu tura : f imi l i te r t io í le r a í l ü s 
e í l vé rus ex í i ippoí i t ionc q ü o d P é t r u s cur-
rát tota hbra tér t iá jqued íi Petrus cürrat ta* 
ta i l la horaiá£lus heceflarib éí l v c r ü s : fi ve*» 
rór ior í ciirrat er i t ,hecéf íar ibfalfus: a tverd 
rieceíTaríb curret tota hora, ve l riorí curret¿ 
crgb á í lus iiecéíTarib érit v e r ü s f e m p e r j a u t 
femper riéceíTarib fálfus.; ñ 
Pa t e rSua t ez i l l onum i p . f e í f l . i . d i f p . í . ^ ¿ ¿ ^ 
f a t e t u r a í l u m p e r f e f t e i n t u i t i u u n i r i b n p o f - - ~"* 
fe i r íütatequia de t é r i r i i na tob i e í l üm ad a l i -
quam terííporis differcntidm, ve rb í grat iá 
a é l u m , q i i b e g b p e r f e £ l e v i d e o ^ e t r u m fta-^ 
fe:at vero noí l ros a£lüs corifiifos po í le mu-j 
tar í ;quia p a t i u n t u t t e m p o r i á lát i t i idinem^ 
iritra cjuod p o t e í l obieíl i i tr í fe ditíeríí mode 
h a b é t e , v t hace propoí i t io} Ptirus currit: & 
fíe p o t e í l triutari de verain falfam* Coritra,, 
qü ia Kic aéíus 3 Petrus c t i n i t , vel l igní í ieat 
Pe t run i edrrere certb jatque d e t é r m i n a t a 
tempore,í¿:ilicet tbtd horater t ia ; fícautens 
| í r o b a t u m eí l a£lürii i l lunt femper e í lc ve-
rum,Vel fa l fumfempíér , v t ip fePa tc r S u á -
fez ddrhítt i trvcl figñificat Pe t rum riorí cur 
rere totahbra,fed aliqua illius parte: fíe au-» 
t e m a í l ü s femper érit verus áut fertipér f a l* 
fusrejuia íi currit aliqiía parte librae, nori po-
t e í l non currere illa piarte > fie autem a£kis 
¿ í l . vertís i fi vero nul lá Kbrae parte cür« 
r i t i ñ o n p o t e í l cür rc re j fíe áü tcm a é l ü i 
éí l falfüs,vel figríifícat Pet rür í i currere illá 
hora . ítem poíl. Se ante i l l am, fíe autetri jaut 
turr i t ,dut honcürri t í f icuirci t p r o p b í i i i b e í l 
v e r á ; fi ríbn cüí r i t éíl faífá, V c l f i g r i m c a ^ 
P etruiá c ü í t c t t t ó t o teippor^<juo propaíi 
m 
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t iodurat , ( S c f í n g u l i s i l l i u s p a r t i b u s : í íc au-
tem neceíTario eft vera,aut neceíTario e í l fal 
fa: quia neceíTario curric toto i l l o r e m -
p o r c v c l n o n : nefeio autem quam aliam 
l ignificationem pofsic h abere. Conf i rma-
rurj hxc p ropo í i t i o jp€ír«íc«mí eí l i n mate 
r iacont ingencKergo e q ü i u a l e t part i cu íar í , 
ergofac i thunc fenlum Petrns cu/rtt aliqtfd 
tewporeicrgo cúr ren te Perro inal iquadiffe 
rentia temporiscr i t vera : fi vero nunquan) 
curri tcr i t fa l fa . 
Dices, i l lam fuccefsme efle v e r a n i l fal 
§•2,3 fam : quia illa durante rautatur ob ie¿ lum, 
itaque ego per dimidiam horaiti á icoPetrus 
( « m í r p r i n i a parte hor^ curri t Perrus,pofte 
r i o r i v e r o parte non cur r i f . eccepropoht io 
n e m veram in pr ima hora: parte:fallam v e -
ro infecunda .Contra; crgo iam Petrus cur-
r i t figníricat Pet rum currere tota d imidU 
í i o f a , q u a durac p ropo í ido , & f a c i t h u n c 
íeni\im>Petríi5 currit iota dimidta hora^uod 
fi hunc non facit abs re eft o b i e d i o ; 3c n o n 
cúrrente Per?c toto temporejquo p r o p o í i -
lio durat/illa eft ialfa, c ú r r e n t e vero elt v e -
ra.NeceíTc eft autem Pe t rum toto i l lo tera 
porc c u r r e r e , v c l non currere: fi currit e í l 
vera fempcrjfa l ía autem fi non c u r r i t . I taq; 
p r p p o í i r ' o i l l a femper connotar v c l t o t u m 
tempes quo duratcol ledij ie , ve l aliqua par 
tem Hlius -¿ iui í íue , 
Conf í rmatur ex Rae propof i t íonea l iqu i s 
«, 24 ^omo currit3qv.x licet habeat latitudinem,<Sc 
jconfufiouem, qua pofsit jn hoc indiuiduo, 
v e l illo verifica i:fi t a m é verificetur in vno 
3ndiuiduo,noa poteft reddi faifa: q-íod l ü n 
ó m n i b u s falf i í icatur non poteft e i í c v e r ^ 
í d e m e » g o erit in noftro caíu rationc t era -
porisindeternlinate fignifícati. N a m í icuc 
aliquishumo currit figniiicat vage indiuidua 
humana.jta Pitras curra fignincat vage v a -
rias temporis p r x f e n t i s d i í t e r e n m s . Dices 
p r o p o í i t i o n e m vocalera mutari de vera i n 
falfam.-ergo & m e n t a í e m . N e g o c o n f e q u é -
t iamwvox enim non fígnificat p r o p r i e , fed 
metaphoriceper e x t r i n f e c á denominatio-
nem^ita vere oc proprie non fant verar^vel 
falf^rdicunturaute falfx,aut veraer, quia d ü 
audiuntur>velfcriptur2Elcguntur, mouent 
j n t e l l e c l ú ad e f í o r m a n d a s propofitiones ve 
ras>vel faifas: cumqj eaederu voces^ut ferip 
t m x p e r m á n e a n t 3 vno tempore mouenc ad 
propofitiones veras ) a l i o ü d faKas j at vero 
c ú a f t u s m é t a l e s f u n e í fent ia l i ter reprefen-
tatio obiefti , funt incapaces talis mutatio-
i g i s . V c l dicamus propofuionc feriptam r e -
vcrkatc5&:fe}íitate.&c. 
fenifemperadtempus quo fcriptafuitjtÜ© 
auré erat propofitio mentalis, per quá ferip 
ta f u i t , proquafubrogata fuit propofi t io 
íc r ip ta jacpro i l l o tempore fempeteit vera» 
iaut f a i f a rcmper ,v t i ¿x mentalis. 
Confirmatur loraharcdodriua á p r i o d ; y*^S 
qúía aftus de prarfenti í emper cónotat t em-
pus,quo profertur,v.g.f>É'ír«í currit fignifi 
catcurfumPetri e o i n í t a n t ' ^ q u o p r o f e r t u r a 
& non alio:fed propofitio relata ad i l lud i a 
í lás femper eí l vera3 v c l faifa femperrergo. 
M i n o r e í l certa, quia Petrus pro i l l o i n -
í l a n t l n o n poteft mutari de cú r r en t e i n non 
Ctírrentem,ac proindencepropofi t io. M a -
ior patet,tum quia quod moui t i n t e l l cé lum 
f u i t o b i e ü u m prxfens, perfpeciem jefpi-
cientem tempus rcale i n quo fuit , vel accep 
ta ab obic¿lo fi crat intuitiuaj vel ex conic-
¿ l u r i s , fi erat conieí lural is cogni t io , H x c 
enim m o u c n t í n t e l i e f t u m ad i l lud tempus: 
non vero ad fu tu rum: quia con i e í l u r c non 
crant de futurojquia ad id n i h i l v a l e r é t , íed 
valebant ad pracíens: tum quia non p o t e í i 
adlus reprefentare nunc n o u ú inílans^ quod 
antea non tepr^ientabat fine fui mutationc; 
crgo non fignincat ob iedum tepore íubfc 
quenti,quia acl id neceíTario fignihearet fub 
fequens tepusmam propofitionesficut con 
í lan t verbo,ira í i g n i t i c a t c u n n e m p o r c / D í 
cerc auté P e t r u í c u m t j v e l n u n c Pitruscurrit, 
includit repra:fentationem tépor i s : fiquiuc 
cognofeitur aüqu id in i l l o f icr i 3 c]uod non 
p o t e í i fine reprgfentatione ipfius t é p o r i s : 
ficut non poteíi: dici aliquid fietiin gy mna-
uo,quin gymnahum ip íum repracíente tur i 
v c l íi abftrahit a t épo rc j propofi t io eft vera 
femper fi eft curfus fecundum ÍCiam faifa,/* 
non e í b p a r u m q u c reícrt tempus. 
ExponcndQS nobis eft D , i ho.cuius h^c ^ , 2 ^ 
fun tvcrba ,x .p .q . 16.art.8.ad i.hacpropofi-
t ío Sirtes fedet^co fidenteyera efi^Sorte yerofur 
gente remanei prima veritasjed mutaturfecun. 
da fent í t crgoD.T'r .earndem p ropo l i t i o -
n é mutari pofíc de vera iufa l fam, quam i n 
paft6 Arif t .P.Suarczadducit .Verum logc 
alius eft D.Th.quaer i t enim, ytrum yemas 
j í í 2»2»í«í<í¿í7íjrRcfpondct autem, veritatCj^ 
6c conformitatc cum obicfto variarí po l l c 
dupl ic i tc r .Pr imoj fi manente codera obie-, 
ñ o opiniomutatur , v t cü quis á ' ixkSortes 
feAetjd adhuc codéSor t c fedente dicatSortei. 
wowjéíícf,opinione mutamuse vera i n f a l -
fam,non quia idéaí lusfuccefs iuc fit verus. 
Se falíu«:fcd quia pro a£lu .vero íub roga tuc 
« p i t ó o faifa 4m quo fcpfu f a n í l u s D o d o r 
often-» 
Se£í:.4. V.ide aflús pofsit mutari de vero in falfum? j 6 1 
.oftendk i m c i l c a u m d i u i n ü eiie incapacc 
taü i miuac io i i i s . í ccus n o í t r u m . S e c ü d o í n o 
do o í t c n d i t p o í i e mutari v c r i t a t é / i o b i e a © 
niutato u o n m u u t u r o p m i o , vt li í u r g e n t e 
Sorte ,adhuc quis dicat ¿bríej /V¿eí .Hác mu* 
tatiouem non v e r í a n circa eumdem nuine-* 
ro adtura, indicat his v é r b i s : V m m autem 
mei ic í ius nofin mutahíUseJtmon quodtpfá fit 
fubtettum mutatioms ( i d eft non q ü o d í d e m 
a d u s mutetur de vero i n f a l í u m ) j e d m quan 
tum tmeiietius nofler mutatur de r é n t a t e n 
faifitatem-Jlc emm forma mutabtles dtci pof* 
juntad e í t , q u i a i n t c l l e a u s m u t a n d o o p i n Í 3 
ncs, v e r a r í a i í a m í u p ^ o n i t i i icut paries per 
colores mutatur de albo in n igrum , & íic al 
bedo mutatur in n i g r e d i n é , j c v n i u e i í i m 
iormacrt mucabilis ni í u a m c o n t r a í i a m : í i -
cut ctgo D . f l i o . d í x i t m u t á í i ver i ta té , quS 
do m a n é t e eodem o b i c d o mutaturopin ioj 
í ic etiam eamdem veritatcm intelligit m u -
tari quado mutato ob ieao non mutatur o p í 
n iout non mutamus opinionem, infi quado 
d i í l c n t i m u r o b í e c l o j c u i antea adíer i t i eba-
m u n l i c e t m u t e m u s a a u s ^ c r quos a i í e n t i -
raur.Itaq, fi ego á\xi\ \eúSGrtes¡idet, tk cráf 
afto i l l o a d u , hodie dico Sones fedet, non 
lauto o p i n i o n e m , l Í G e t a a u s mutem,<Sc h o -
die h a b e a m a a u m f a l í u m , heri autem v e -
rum, in quemfenfum interpretor A n i \ . v i -
deo D . T h . a l i b i habere d i í f i c i i i o r e m e x p l í 
c a t u m : q u a m ü i s n o n a í í e r t u i - ab adüeríarijs¿ 
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V t r u m u t a t o o b i e d o m u t e t u r a ¿ l u s ? 
V t 7 Q u i c í c m quando propofitio eft intuid-* 
^ • 2 - 7 •JC-'ua cum dependentia á fenfu externo,5 
niutato o b i e a o mutatur propofitio: ná m u 
tato o b i e a o ceilat externa fenfatiojfcd hac 
c e ñ a n t e cc í í a t etiam propofitio ab illa depc 
dens: crgo mutato o b i e a o mutatur aaus; 
Cü vero propofitio non e í l imuitiua c u n i 
dependentia a f e n í u externo , p o i í e t etiami 
quis opi i íari aaü m u t a r i . P r i m o , quía p r o -
pofitio Petrus currit}tcnáit m curfum P e m 
aaa e x i f t e n t e m , ^ ab dio d e p e n d c t , í e d Pc 
t r o á c u r f o c e í T a n t e o l l i t u r o b i e a ú , á q ü o 
dependebat lile a a u s i ergo tollitur eiiamí 
aaus:quia no poteft a a u s e x i í t e r e fine fuo 
o b i e a o . V n i u e i i í m autem cofirmatur h^c 
opinio ; haec propofitio Petrus curret, ante 
quam currat femper manet;at vero c ü J?c« 
ttus curr i t , iamnon manet propo lmo, quia 
illa rion eft a d í i r m a t í o o b i e a í prafent i s , 
fed futuri:ergo fimiliter propofitio de p r s -
fent inece íTario mutatur^ quando iam o b i c -
a u m eft p t a í t e r i t u m , quia illa n o n affir-
m a t a l i q u i d d e p r a l e r i t o , fed de praefenti. 
Conf irmatur ex D . T h o m . f u p . a d 4. i ¿ * O 
C e n f e o t a m e n n o n e í T e n e c e l T á r i a m talé S ' " 2 ^ 
mutationem a^us . A d quod aduerte , hanc 
propofitionem habere pro o b i e a o , c u r f u m 
P c i r i , c o e x i f t e n t é inftant i .C.qui curfus no 
poteft i l loinftanti n o n exiftere ex í i i p p o f i 
t ione,quod femel cx¡ftat:¿<: l i c e í temporis 
de c u r í u curfus P e t r i c ü fuo ínf tant i íit prap 
fens,pr:tteritus,& f u t u i u s : í e m p e r t a m é per 
aaü repraefcntaturjVt coexiftens i l l i in í la i* 
t i .C .Hinc oritur non eíTe ncceflarlam muta 
t ionemaaus ,qu ia e i u s o b i e a ü femper raa-» 
nettale,quale peraaupn enuntiatur. E n u r t 
tiatur,riempe curfus P e t r i coexiftens in f tá 
t í . C. qui I L c t í n fe phy fice mute tur , quia 
tarri i p í e , q u a m í u u m i n f t a n s , corrumpun- ' 
tur jnohtamen mutatur in ratione o b i e a i : 
quia a ü u s non a í f i rmat curfum n o n cor-
r u m p í .fed curfum exiftere inf tát i . C . q u o d 
femper eft ve r u m corruptisinftanti decue 
fu ,v t patet in feientia vifionis Dcí , quae ra-
tione n o f t r a e f í v n u s a a u s , q u e m D e u s ha-
buit ab 2Eterno,per quera c o g n o u i s P e t r u n i 
curfurü tempore.C.íSc quado currebat cog-
n o í c e b a t i l l u m curr ere3& poftquam c u c u r -
r i tcognoui t per curadera á a u m illum c u -
curr i . c , q u i á i l la v i í í o t e r r a i h a t u r adexi-
ftenriam curfus tempore. C . V n d e antcqua 
curfus fit,cura e f t ,^ poftquam fuír ,reprae-; 
fentatur codera modo ,v t r e a c probat P a r , 
Vázquez t . i . i . par t .d i fp . 64.numero 11 ¿ 
f ine. 
Secundo probatur i d e m i n feientia Beá-
ta ,quavnus beatus videt i n V e r b o aliqua fu f • 
tura-quam v i i ionem certura eft non muta-
ri ad p h y ficam o b í c a i mutationera,quia ob 
i c a o , vt fui t obieaunhil l ius , conformaturr 
& i l lud repraefentat pro fuá temporis diffé 
i - e n t i a ^ t i u i t i n i l l a r e f t o i n a l i j s d í f t e n t i j s fie 
a l í t e r , v t e f f íg íes pueri l e f u eft vera relata 
ad infantiles e íus anuos Í quamuis cum iarci 
v i r u m n o n repra.fenteC, Conftat ergoío-
los aaus dependentes aau a fenfu exter* 
no mutari a d p h y l i c a m mutationem obic-
ai .quia ab co acc ipÜintur ipecies : r e l í q u i 
vero aaus cum non dependeant ab oble-
aisphyfice ,nomutátur neceííarioad phjr 
£cam mutationem illeruigü 
De Anima.Difjp.p.De 
A d pr imum concedo a í l u m i l l u m , cura 
§ . 5 0 p r í m ü prohtus cft , tédere i n aélualé exiftc 
tiamobiefti ' .ncgo taraeneum aftum pen-
deré ab illa exif tentk exercitacjuouis l em-
porejfedexercira tempere. C. quiíi licet no 
excrceatur quouis t épore j femper tameB re 
pr íefenta turexerc i ta tempore.C.vt ficautc 
eft obicf lü talis adus. Ad cofirmationé ref-
podcoj éáde p ropo í i t i onc efle poffe de ob-
ieclo futuro,pra; íent i ,a t( j - pTa-terito;vt pa-
tet i n feientia D e i , & beatorum j quiaidem 
obieftum per íb lam connotationem extrirt 
fecá t e m p o r ü diiierforum eft praefens, pras 
t e r i t u , & futurumyV .g.curíus Petr i t é p o r c , 
C . eí l praefens i p í i . C 5c fururus rcfpetlu t c -
poris./^.(5c B.praEtciitus au té rerpeftu t em 
poris .Ui^uia ifl-e denoininanones t an tü flg 
nií icant vnas partes tempons praecedere, 
alias fubícqui i l lud inf tans;Cü ergo p topo -
íitiomentalis de curfu Pe t r i t épo rc .C . logo 
t c j n p o r e d u r e ^ q u á d o eft i n t e m p e r e . & 
B.refpick obieclura vtfuturum:quando ve 
ro aduenit tempus, C.re ípic i tobief tü prae-
fcn$,quia tábbie¿ lü íquáa ' í lus e x i í l u n t tem 
pore.C.quando vero aduenit tepus.D. p r o 
pofi t io refpicit ob iec lü v t pr3cteritura:íeni 
per autem i l lud re íp ic i t in ten t iona l i t e r .Pcr 
p ropof i t ionesau té de prxfent i , aut í ñ tu ro 
tatum v o l ü n m s lígnifícare ob ic f tü adeffe 
ve l abefle quando a í lus primo, prolatus 
e f t , & hanc diuerfara connotationem indica 
uitS.Th.fupra ad4;cum áiKit'Sortesfedshit, 
fedét , f t d i t , diuerfo modo íignificarc obie-
^ « m í i d e f t ^ í í ^ ^ v t f u t u r u m j & c . 
S E C T I O . 6 . 
D e v e r i t a t e p r o p o í i d o n i s de f u t u r o -
T V B y É ~ C T I O . 1 . 
Q u i d fie r e m a b r o k t e c í í e . fu turam?. 
f£-~ j T)Aucisexpediam,<Scconfirmabo,quede 
A futuritionc rc rum oceurrunt , tiraens, 
Ar i f t . í en ten t i am ín eos,qui res per fe notas 
non capiunt ,ni í i per aliasjqusenonfuntper 
fe n o t « Í quid autem fit rejn eí le futuram 
adeo per fe notara videtur ,vt verba dc í in t , 
tyaibm clarius explanetur. A c t imeo infu» 
turit ione inqliircndane quis arbitretur we 
i n feirpo quarere rtodum. Ac p r i m u m pono 
ex Aug. tom. 1 , i i b . 11 .coníe ís ionum, capí. 
14.futurum Scpraeteritum nonefle, id cfly 
co ÍHÍláti,rcCpeÍiu'Cuiüs funtpraetcritajauc. 
futura r^üÜucihabc re cfle.Nam quq? njodo 
verítaté, & faífitatcj&c. 
f u n t , ^ po í lea crunt non tam dieunturfulti 
ra>quam permancrc in eire.Vcrba Auguf t i 
íú.jDfto ergoilla umporafreztentum, & pni t» 
yum quomodo ft inüquonüm ú^praur iu t in iam 
non c í l & f m u r u m nondim efi, Qnam dof t r i 
nam faepius repetk v íque ad cap. 20. F u t u -
r u m ergo & prarteritum refeni pofTunt & 
a d t e m p u S j C i u f u n t í u t u r u m j & p i e t e r i t u n r j 
& quo funt praeícntia. Comparatione p r io 
r u m t c m p o r u m , v e r é non funt resipfe3qu^ 
futurac f u n t f r e n i m craftina lefí io eíTet 
nunc f e c u n d u m í u a m cnt i ta té r e í p c í h i hu 
iustempQfis non eflet futura ^fedprxferrs, 
de qtio n u l l i hoíiiinuyn po t e í l efle dubium. 
A t v e r o licet res futura jnodo no e í l / e d ^ 2, 
c r i t c ras ,vo lun tnonu l l i nunc efle rerum fu J 
tu r i t ioné j <Sc cam a-b seterno al iquidfuif le ; 
nullus enim fane ruentisHuegare -poteílirjtc 
rem efle futurara , fiue modo efle í u t u r i t i o -
nereijquia nunc eí l futura: ergo modo h a -
betal iquod elle, quo modo con í l i t u i tu r i n 
efle futura? eras. Antecedens eí l ve l pucris 
no tü : fun t cnim tria tcjnpora'pr-acfcnsjpf a:-
i e r i t ü , f u t u r ü : e r g o n u n c e ft quo pradens lie 
príefcns,& quo praeteritum í l t n ü c praeteri 
tü,<5c f u t u r ú n u n c í r t fu turü íc rgo nunc í u n t 
tepoTÜ praeteri torü practeritio, <Sc f u tu ro rü 
fu tur i t io j í icutpraefenr iapFaeícntm.Hecau 
tem fu tur i t io e í l aba-cerno, quia tepus-cíl 
abaftemofuturumiergo aba-terno c f t fu tu 
r i t io ,que realiter denominar te futuram at> 
x terno,quid ergo eft i l la fu tu r i t i o rConf í r -
matur3rcm 'modócírcfufuramaliquid 611 d i 
í l i n d u m abefle p o f s i b i l i m o d o : e r g o í u t u r i 
t i odsqu id eí l modo, 
H o c a r g u m é t o l u f i t Auguíl.fup.'<Sc illuí- e 
fíeeoSj quidicunt tria ei íe t épora p r e t e r í * '^3 5 
tü jpra fenSj&' fu tu rú .Qn ia vcro nÓ dcfuot, 
q j i d o ^ r i n a m de r e iumfu tu rk ionevc l i n t 
c x Auguf t ino obtenebrare, & impugnare 
c o i n u B e m , k b u i c b i c u i t e r , & c 6 m u n é t u e ñ , , 
& A u g u í l i n u m a í ingulari o p í n i o n e v e n -
dicare.Cui mens eft ao eo cap. 14 .concl >KÍC 
re ca t a n t ú efle^uae funt prefentiaiqua v c 
to ñ o n funt pr^fentia,non efle, recognofee 
cap.i^.cap.autc i K . h x c ú t . S c i o ykieumque 
f m t nemhieafutura ejje, autprateritajedpra 
/e« í¿4 .Conc lud i tau tc cor í t rouer í i ácap .20 , 
¡úsvcrhi$,Qf(pdaut '€mncliquet,&JcUret)i¡e 
que futura funt^ neq--, praterita.Ncc prúprie di~ 
citur tepora fUfit tria,prateritü,prafeTis3 c ^ f u -
Wru'.SzinfUidtcatur & teporafunt tria prate 
rm>pr¿efem>& futurüj icut abutttur cofuetíi" 
do^dicatur3nüc non curoynec refiSío, mq* 'repre 
h Ú v d H U m t n wUlÍi¡ratur<lMddfemir:neq; U 
quoi 
Seft.d.De verítatcprop 
quoílfuturum ejl}cjjeiam: neq-, idqmdprateri-
t tmej}. Pauca fn>it enim (¡uaproprie loquimur, 
plura nonproprte , fed agnofcitur qmiyelimus. 
V n ^ e luce ciarius con í ta t ab Aug . f en tm i m -
proprie dici eíTe tria t é m p o r a , quia h x c phra 
ÍJS tepks (.[ifnnirumjépus eífprateritu , iungi t 
t é r m i n o s proprie mutuo c ó t r a d i c e n t e s , quia 
p r í e t c r i t u m n o e f t m e c f u t u r u r n e f i i j q u o ergo 
pa6lo dicitur ejlfuturum, eííprcctentumi A c íi 
quis ¿íccrcteflfuit , e í íe r i t . JLx hacea im re-
pugnantia t e r m i n o r ü probat A u g u . abufum 
huius phrafis, Q u á taraen ait no cíTe. r e p r c -
h e n í i o n e digna, quia ferino irnproprius no-
bis eíí: i amiLar ior quam propr ius : vocum 
• autem n b u í u m ait emendari propria intell i* 
g e n t l a . A d u e r í a r i j a u t e m vrocum impropr ie -
tatcm prementes j eam in mentera conan-
tur transfe ire , <5c volunt ab A u g u í l . adop-
t a n , cam clarifsime vt fpuriam veíjcientc^ac 
damnantsimproprictat is . 
& t A D ices ab A u g , doceri futura, ac praeterira 
^ ' cofHtui pe í adtú i n t e l l c í l u s . n o n quod itade 
í i p ü c r i t Auguf . VÍ reslpfas futuras céferet e f 
f e í n mente.led quia in eaet t i l larumnot i t ia , 
quáformal i t e . r c o n n ' j t á t in r a t i o n e f u t u r a r ü : 
ait enim c. 2 .Sedfortajjl' proprie diceretur tepo-
raftinttrLijpríejens deprcctcritis}pr¿efensdepra-
fí'HtfhíiSyprffensdefutHris.Suntemm hcecin ani 
ma tria qutfdam:&'alibi eanon yideo:prafens, 
de pratentis memoria,prafensdeprxfcntibus co 
tmtiis}príefem de futuris exfpeéiatio. E n ab A u 
gu.tam clare dici f u t u r í t i o n e m 5c pr^teritio 
n e m rerum e í T e i n f o l o i n t e l l e d l u , v t á n u l l a 
m e n t í s c o m p o t e negaiipofsit . 
^ 5 c1 V e r u m A u g . n e c c o g í t a í T e d e h a c f e n t é t Í A 
patet primo: quia íi quis eam A u g . imponir , 
fateturingenue null i pofl: A u g u í l i n i memo 
n a m in m e n t é incidiíTc , fed a fé ipfo p r i m ü 
crutam i n l u c e m : nec verofimile eftin rem 
t á p r o p a t u l a m o u l l ü T h e o l o g ü i n c i d i í T e . S e -
cundo,quia A u g . e a d é r a t i o n e conftituitcon 
tui tum p r a f f e n t é d e p r a : f e n t i b u s , q u a e x f p e -
dat ione praefenté de futuris: fed res praefens 
c o n í i i t u i f u r íola p h y f i c a e x i f t é t i a f i n e c o n o -
tatione ad inte! lectfucrgo futura fe ipfís cofli • 
t u ü í futura abu]- p r e s é t i d e iilis e x f p e í t a t i o 
nc:iimiio e x p r e í l e Aug .ca 1 7.ÓC 18. aitfola 
praií'cntia eíPc^crgo A u g u f n o n c o í f i t u i t f u -
t u r ü p c r expe£ ia t ioné^pra; fcnté c e i l I o . T e r 
t í o , q u i a ppí]: verba adducía c o c í u d i t , futura 
d i c i e í l e fuLura,'5£ t é m p o r a diti tria^non pro 
pric , í e á per.abufum : at pr. fens expedat io 
de futuris non dicicur elle abu í ioe , fed p r o -
pr i e .Qu'a ergo Aug.conflantf r cenf t ui l i i l 
c í l e nifi pra;fcns,njh;l que v í d e r t t ci ca praí 
t cn tuy5c fu ru rü , quod .prx í ens e f í a , n in cog 
oíítíonum de futuro. 1 
nitiones de tribus l é p o r i b u s / i d e o dixit poíLc. 
i l la dici tria tempora.-non divit per ordinem 
adilla i u í u r ü dici fu(:urü(vt dicunt h iaucho-
resj fed illas tres cognitioneSjquia funtexif -
. tcnteSjpofle dici tria tepora.Qíua vero vidic 
comnniter dici tria e í l e t é p o r a , i d q u e c o m u -
n i ter in te l l ig idc temponbus ip i i s , non vero 
d e c o g t t a t i o n i b u s t é p o r u m , conclufit d icen-
dum tria e í í e tcpora,non p r o p r i e , q u í a f « f « -
rujSc r / í ' i m p r o p r i e i u n g ü t u r , í ed improprie 
& p e r a b u f u m . S i ante A u g . aliquid videret 
exiftensde pr.xfenti , per quod í u t u r ü v e r é 
dicerctur e í l e f u t u r ú , ad i l lud recurreret > Se 
non ad abufum phraf is:debcréc que aduc r t c -
re ab Auguft.fatis fo l l í c i t e nosmoneri ,vt be 
nc i n r c l l i g a í u r quod dicitur, nequis a ib i tre -
tur cfTe aliquid rem eíTe futura , í e d ea phi aí i 
improprie l igni f icar i íquodyí . í fn'f. 
Efl: ergo f u t u r ú ex mente A u g ü í . ^ c re ip- § . 2 ^ 
fa,ex;y?e«í¿rf reiininfiantifequenti conotando ca 
rentia fui ininfianú pvafenti. A d f u t u r ü pro -
prie requiri earent iá fui m inftanti^coparatio 
ne cuius dicitur futurú patet ex .$,3 Í . R e q u i 
r i a u t é e x ' í l e n t í á i n i n f t a n t i ftquentieft per 
fe n o t ú 3 a l i o q u í n non erit, H a c f u f í i c e r e p a -
tet.-quia ex i f lent iare i in inf tant i fequeraie-
rit formaliter poft hoc i n í l a n s abfq-, conota-
tionc ad aliquid al iudríed re e í l e pofl: h o c i n -
ftansfürmaliter,eft formalifsime eam ef íe fu 
t u r á ; e r g o rem effe futura formaliter efl abf-
que conotatione ad i n t e l l e d ú . M a i o r v i d e -
t u r c l a r a , quia inflantia f e q u ú t u r p h y f í c e v -
n u m poft aliud ex ipfa t é p o r i s natura , q u i a 
hajc confequutio naturalis conotet f o r m a l i -
t;er a d u m in te l l edus jnam ante omnem noti 
t iamintuit iuam D e í de teraporic exiftentia, 
cft illa naturali^confecutio. M i n o r patet e x 
arte grammatica , v b i doé t i fumus pueri i n 
explicatione temporis futuri perinde elle 
tes erit ¡Se res futura efl, 
Dices^res erit poíl; hoc inflans abfqj cono- S i ^ 
t a t i o n e a d i n t e l l e í l ú : a t non efi futura abfque ' ^ 
connotat ione, quia cf? futura dicit aliquid de 
pr2EÍenii ,per quod res nunc no exifle.ns,ha-
bet c í l e nunc futura: quod non habetex co 
pr^cife^quod er i t .Mih i grate f ü n t i l l o r ú pro 
fundae meditationes , qui etiá in verbo inani 
quserunt ingcnijj n u c l e ú , q u é modo e x p e c l í c 
cnucleare, A c p r i m ú A u g u . a d d u d u s no d i -
ftinxitinter erit,8c futurú efty dixit enira mo~ 
donon efíe futurú rfuíafuturu^non dí¡ eft ¡fed e-
rit q u a m o b r é eñfuturú dixit e í í e p h r a í í s a b u 
fum.Secundo, quia d e t é p o r u m d i Q i n í l i o n c 
agitur, accerfamus N e b r i f s é f e m qui ca, f . de 
coniugatione^hxc ait. N a m qui clicit ego amé 
4o Deu^nibil alitidfignificat^qum futmumejfs. 
Aaa tempust ~ 
7Í4 De Aníma.Dlfp.p.De ventatc3& falfitateintelIeSrus. 
umpitsjn quo Den amare incboabo, Eo auté c. 
^.§.de modo znftuitiuo: ait hanc vocé ftiturúm 
deriuarí ab antiquato verbo fuoftiis'.CK cuíus 
tepore p r e t é r i t o & futuro in rus3 & ex prae-
fcntibus, 8c ímpcrfe í l i s verhifum confiatur 
verbum fubftantiuüm fnm ef fu i . Vnde licut 
inalijsvexbisaequiualent f utura imper fe ta 
futuris in r w , ita ^quiwaluit in /«Oí/wií & ficut 
ego amaturus f u m , Se ego amabo funt oraninev 
termíni íynonimi . ' i ta egofuam, <Sc egofuturus 
/^^2,Etenim grammatici participijs tam aifli 
uis,quam pafsiuis adiungunt verbum jum ad 
explicanda t émpora p re té r i t a ,5c futura . Im 
m o p re t é r i t a non habentvocem pafsiuam, 
j i i f i cü participio, & verbo fum , v t ego ama* 
n i Deum redditur pafsiue Dens amatus ejl 
yel fui tame. Simili tcr futura redduntur per 
f uturum in rus a Se ve rbü (um. Quod confir-
mo ex aliquibus verbis af t íonem í ignif ican-
tibus i n adliua & pafsiua voce,perinde enim 
c9:}ego ajfenfi buic opiuieni 3 ac egoajfcnjusfum 
huic optntmi, íta res prieteri]t, praterita e ñ , 
funt terminifynonimi><Sc ficut res prater i j t 
fineGonnotationead meum intel lef tum , ita 
cftpraeterita.Itidem praeterita erit,prasteri-
bir, erit , Scfutura eft3 v c l erit fine connota-. 
tione ad intellc£l:um. 
5 o A d obieftum Se argumentum ex ^ 3 2 .Ref * 3 ^ pondeo i l l i nullurn eíTe locurri , fíprac oculis 
haberetur monitiuncula Auguf l in iana , qua 
praemonuit fem eíle futuram eí le phrafis abu 
fum'.qua videmur coniungere futurum cura 
praefenti.Refpondetur igi tur , rem eíTe fu tu-
ram non nunc , fed eras: quamobrem nunc 
ñ e q u e eft: fu tura ,ñeque habet futuri t ioncm; 
fed nunc didtur futura cras.non tamen nunc 
futura. Quiavero communiter confunditur 
affirmatio cum exiftentiajinde ori tur abufus 
affirmandi rem nunc eíle futuram :qua prop-r 
t e r d í x i t Auguft i . futura noncíTe , quia mo-
do non habent eíTe neqj pracíens neq-, fu tu -
runijfcdi l ludhabebuntj & quiai l ludhabe-
bunt,dicuntur eíTe futura: & ficut i l lud non 
h a b e b u n t n u n c , ñ e q u e erunt nunc, fed eras; 
ita non íun : futura nunc , fed eras: ficut ego 
non fum ama t u rus nunc,fed eras; ita res non 
eft futura modo,fed eritrait enim A u g u f t i n , 
fupra cap. tg . Ptiemia mea^uceiam non e í í jn 
temporepríeteritoefliSe cumlohannes Lucae. 
3. 7. dixi tquisoí íenAetyobisfugereaventura 
¿r<í?Num ira erat ventura tunc ían poft diem 
illumbapiifmifquando ergo venit:tunc erat 
ventura,6cquando reseritjtunc eft futura, 
A d probationem refpondetur , tria e í le 
t émpora abufiuerim^roprie enim ¿Ichureft 
/«í«r«W;fedfublatoe/l,proprie diccretur res 
futura: ex hac autem impropria locutione 
anfa arripitur ad quserendam de p r a í e n t i 
rem quae fit futurit io , cum non fit niíi i n 
fu tu ro : i n quo conftituit rem exif tcnteni í 
quaz per connotationem ad tempus praecc-
dens dicitur futuritio per extrinfecam deno-
íuinat ionem. A d id quod dicitur rem ab eter-
no efie fu turam,re íponde tur :e í Ie falfam pro 
pofitionem , fi L y a!) ¿eterno denotet futurj-
tionemfuiiTe in «i-ternitate, ficut Deus d ic i -
tur efleab aterno , id eft in seternitatc : eft 
cnimlatifsima aequiuocatio rem fuiftí? in ae-
ternitate futuram , aut futur i t ioncm fuifie 
i n aeternitate :quia futuri t io eft ratio per 
quam res erit pofthoc tempus, diccre au-
tem nunc elle futuri t ioncm , perinde eft , ac 
dicere nunc eft erit. Ñ e q u e adtieríarjj o p i -
nantur futuritionem efleab e te rno , fed ab 
aEternocíl 'e aliquid connocatum perfa tur i -
tiemem. Quis autem dicatrem cfl'c futuratT^ 
formaliter eíTe, rem eíTe cognitam ? auteon-
fundat denominationem phyficam c u m i n -
tentionaL? Si autem L y ejl ab aterno futu-
rum denotet rem eíle ab xterno , id eft poft 
aeternitatem , & comparationc totius x te r -
nitaris dici futuram in fuá t empor í s difteren-
tia,vera eft propofitio : dura modo aduertas 
cum Auguf t ino p h r a f i m e i í e impropr iam, 
óc in te l l ig i quid velirous. Eft autem nobis 
etiam cofnmune diccre , remejfc quando eft 
vera propofitiotqua dic i turcje j cuius exem 
p l u m eft in Hie ronymo i n cap. 23. M a t t h ^ i 
Pajdus, inquit , occtfus, crucifixus Petrus, fla-
gdla t i inañtbus tApojlohrum difcipuli: ar i a 
libfc. aftuum non funt flagellati, fed in conci-
l i o Pharifaeorum: quiavero in eo l i b i o ve ré 
dicumur eííc fíagellatijideo dicuntur á H i e -
ronymo flagellati inadlibus Apof to lorum: 
i t idem,qu¡a i n tota aeternitate verum erat di 
cerches futura efí?,quia futura erat in iní iant i 
poft :eternitarem , quod in.ftans compara-
tione seternitatis femper fui t f u tu rum, ideo 
¿iciniv,ab aternoejfe futura, 
Obijcis p r imo , rem in fuá t empor í s diffe- 5 , •> p 
rentianon eíTe futurara^fed pr^fentennergo 
futuraeft ante i l lud inftans^ergo futuritio eft 
ante i l lud inftás. Aduer t« ,a l iud eíTe ré elTe fu 
tura in aliquo inftant i , aliud elle futuram co 
paratione alicuius inftantis. Refpondeo er-
go : rem fuiíTe futuram in inftanti i n quo 
eft prsefens j non comparaticne i l l i i iSj fed 
praecedentium ; ficut in eodem inftanti eft 
p r e t é r i t a comparationc fequentium. Q n é -
admodumquifedetmediusinter dúos , e x i -
flésinillo loco eft pofteriordextro, & prior 
fiqjftro, per comparationemtamcn ad illos* 
I t a 
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I t a inftans B . feípfofíne a l io in ten t iona í i 
connó ta te eíl poí ler ius quam inftans, c / i . 
«Scpriusquam inftans.Cin quo coníiftit ra-
t io f i m m , & p.aErentis: Nam ratio priotisj 
¿k . ofteriorisin inftantibus eft ratio futur i , 
6c praeteiiti. PoíTumufqj ratiocinari3 vt de 
reíat ioi3edirp. jy. íed .2.5c ^ . M e í a p h . q u c -
rnadmodum enim Antonius,per quantiraté 
cjumque vlnarem íignificatam in rech),co-
notantem in obliquo c]uantitatem quatuor 
vlnarem Francifci , eft maior Franci íco : & 
per eáuem quantitatem in reífto'lignificatái 
; copararam qnantitatifex vlnarumPern.eft 
^ minorPe t ro : c contra vero Petrus per iuá 
quancitatem in redlo conoíando in obliquo 
quatitatcm Antoni^eft maior Anton io , ita 
inftans B . i n r eé lo í igni í icatum, connotan-
do inftans / í . eft f u t u r u m ^ e í p c d u iíiiu.s; e 
contra veroinfLns c^, in recto, connotan-
do in obliquo inftans B.eft pr^terif um com 
paratione i l l i u s : íes autem illis inftantibus 
coexiftentcs deaominantur ab illis iuturae, 
aut prarte rit;v. 
Dicesfecundo^rcm futuram haberenecef 
fariam eonnexionem cura fu tu r i t i one fed 
ab a-terno n ih i l eft,cum quo habeat neccíTa 
rian) connex ioné ,n i f i cu ra cognitione Der, 
e r g o . P r i m ü m i n o r vniuerfim eft faifa :quia 
futu ra necetlaiia habent c o n e x i o n é a-ntece-
dentem ad v i i i o n e m c ü voluntare cfficaci 
Dei:futura etia libera prius raiione cjua v i -
dcantur exiftere, in te l l igumur haberecon 
nexioncra cura feientia media,& vo lún ta te 
congrue vocandú Vnde non vna, fed m u l -
l i p l . x erit futuri t io.Deinde illa conexio fu 
i n r i in ratione futuri non eft cü aliquo ante 
cedenti exiftentiá re i fu tu rx , fed eft ex fup 
politionc ipnusexi f tcnt i íe futura: coparate 
t é p o r i a n t e c e d e n t í i v t q u o d erit ,ex fuppoíi 
IIOL}C quod erit ,neceírario eritjquemaclmo-
dum quod eft.eft eodé modo necetlarium. 
E x hac fuppofitione exiftentiaefutura', & 
futunt ionis ininf tant i fequentijoritur in §^ 
ternitate cognitio intuiciuaDeide codé fu -
turorex cuius iuppohtione iam res non r o -
teft nóeiTe futura,quia hec cognitio iafup-
poni t íu tu r i t ioné inftantifcquenti. Quod 
& n i h i ¡ aliud Auo-uftinus d ix i t l ib . 26 . con-
t r aFau í í u r a Manicheum,cap.4.(Sc ^• 
Dices ter t io: res futura habet á fuis caufis 
efle fu turam, ergo per ordinera ad iDasco« 
ftituiturin e i le ín turac . Diftin2;uo antece-
dens, habet efficienter,concedo, formaliter 
n e g ó , v t patet in exiftétia at^uali.Caufe au-
tem conotatur^vt caetera; caufe cóno tau tu r 
ab eftcLlibus. V n d e patet res futuras n i h i l 
habere magis, qua poísibiles ante i l l ud i n -
ftans.in quo funt futura?,¿x quia in i l l o e x i -
ftunt,differuntá po f s ib i l i bus l t é fu tur i t io-
ne eíle exiftentiá reí inf tá t i fequet i : ¿ c a n t e 
i l lud inftans n ih i l el íe futuri t ionem > fed 
pro inftanti antecedenti connotan caren-
tiara r e i f u t u r a , f u t u r i t i o m s . 
S V B S E C T I O . 2 : 
Impugnara Ariftoíelís opínío, 
A Rif tor . 1. Perihcrraen.c.S.alTeruitin 
propoí l t ioníbus vniuerfalibusdefutu 
ro cócingenti eíle detc 
íal í i taté, v t í n h i s , omnishomo amet^aliquis 
homo non curret: at vero i q piopofuionibus 
fín2;ularibus de eodé futuro,vt in hisPetrus 
cfimt,Petrus non ctmet, nulla efie determi- ' 
nate veritatemjvel fa l f i ta té infenfufvt logi 
c idicüt)c l i í iun¿lo:non auté d i í i u n í t i n o : id 
eft n o p o í l e d e t e r m i n a t c f i c r i diífeníiun 2A 
veri taté^vel ad ía l l i t a té ,de te rmína te ' í ed ad 
vtramq; difiüctim ve ld iu i lnn c ü d í h u n f t i o 
ne 'Vc/.Vnicü f u n d a m e n t ü Arift^efl^quia íi 
ha'c propofitio Petrus curretxí i detennina-
te veraytol l i turfuturorü libertas. N á íi ho-
die eft vera , ergo Se he r í , 6c nudius tertius 
fuit vcra,ergo ab eterno fuit vera,ergo Pe-
trus abaterno erateurfurus de te rmína te , er 
go non potui t no currere; quia quod eft ab 
arterno futurum.non poteft non efle f u t u -
r u m . Confirmatur quia l i hac propofi t io 
fuit abaterno vera,ergo non poteft efle fa l -
fajergo no potui t o p p o í u ü f ie r i ,náf lpo tu i f 
fet f ieri jpotuií iet 6c propofitio eíTe falla. 
Hunc erroré cb ib i tex Ar i fLCicer .dc d i - e 
uinatione5quivt l ibér ta te arbitrijdefende- ^" 
re t ,negaui t Deo p r a f c i e n t i a f u t u r o i ü . I n 
q u é dixit Aug,<) .de C'mit,c,<¡.fáhominesfa 
ccrct liberos fecit[¡tcrilegos. E x hisfontibus 
Simo M a g u s ^ u í c l e p h ^ a r c t i c i q ' j a l i j han 
ferunt in nobisaut libercat&m non eiieaut 
D c u m efle i g n o r a m é futurorura , 6c quod 
mirü eft e Cathoíicis no pauciCíed alio fun-
damento}ver í ta té ,6c falíitate n e g á t , p r o p o 
fitionibus de futuro c6tingcnti :ne ab A r i f t , 
vel latü v n g u é d i fcedá t ,qu í taméín e á f e n -
tcntia incedit ex errore blafpherao,quo c é -
fuit no pofle cociliari liberü arbitr iü creatu 
cum prafeientiaDei. ig i tur Aríf t . turpi ter 
errafle adferitP.Suarez.In opufe. lib. 1 .de 
ícientia Dei ,c .z .nu . 1 i .curaBonauentura, 
Greg.Maiore ,6c ali}S ,quibusP. V á z q u e z 
íubfcripfit i . p . d i f . ó ó . n n m . i i . IoannesCa 
Aaa z preolus. 
755De Anima.Difp.p.De veritatc3&fairitateíntelle(9:us. 
preolus, 8c reccntiores non nu l l i conantuc hoc autem i n Philofophia repugnar,ergo, 
Ar i l l . ab hac opmione vendicare, fed imme 
r i ro ,vt P. V á z q u e z oftedit,probana ex no 
nullis Partibus Arif l : . negaíTe Deo prouide 
tiam de futuris liberis f ingularíbus: quid i g i 
tur refert cum ab inuidia húius opinionis 
vendicarefB.Thomanijeiufqjnonullos dif-
cipulos ego lubens exponamjcuius auchoii 
tas pluris intercíl: EccleGaequam A r i ( l o t e -
lis . C u m ergo aiunt propofitioncs elTc dif» 
í u n d i u e verasaut fallas, non loquuntur de 
ipiis i n fe. Nam Deo Se prophetis tnbuunc 
veram cognuionem(quam negauit Ariíf o-
tclcs) fed íocun tur quoad nosequibus res no 
funtintcnt ional i ter pra?fentes;nec e í l fun 
§•44 
$•45 
datnentum ad dia;nofcendum v t r u m fint 
vcfaE?anralíae. 
Ariftot.autem ex co errore in hancinci-
d i í íe fentent iá proborquia c e n í u i t p r o p o f i -
t j pnesde t e rmína t e veras abxterno de futu 
riscotingentibus é medio tollerc l ibé r t a t e , 
ergo negauit o m n é propofit ioncm abeter-
no de te rmína te verá . ergo n e g a u i i D e o í c i c 
tiamab acternode futuriscontingentibus: 
quia i l la efl: propofitio abíeterno di termina 
te vera.Confirmatur,fiipfe cenfuiQct D c ü 
habereabaeterno a í l u m ^ q u o co^no íce re t 
P c t r u m eras de terminóte cur íu rum,cognof 
ccretquidem i l lumactum eiic cerfum, óc 
determinatú^ab erernitate repracrentantern 
ob ie^um futurum, fi ergo ilie cognouiíl 'cc 
h a n c f c i e n t i á D e i , i l lam dicerctef íe veram: 
D e o c n í m v e l lumine naturas repugnar a-
Ous falfus,vel indifferens ad falfitaté : ergo 
íi hoc cognoui íTermo negaiTet abfolute pro 
politlonesabzcterno veras f ü l ibér ta te futu 
ro rüconc i l i a rhqu ia í i cu t illa fcicntia,¿c pro 
pofitro D e l non laedcret l ibertatem, ita nec 
qua-uis propofit io creara, ergo cenfuit o m -
nem propoficioncabarterno verá , diumam, 
humanam cum libertare pugnare: Se ip -
f ep rov i r ibus l ibér ta te defeudit , ergo ne-
gar omnein propofit ionem abaterno vera, 
tam h u m a n a m , q u á d i u i n a m . Q u o d adeo fa-
cr' í legü e í l , v t A u g u í H n u s recte Tupradixe 
r i t p rop r i am De i vocem ignorare,qui D ü 
admitii t ignorantem fu turorü ,quia nec po-
tefl: prouidere, nec mundum fipierrter ad-
miniftrare, qui enim i ^ n a r u s c í f f n t u r o r u m 
cuenruum,non potefl: hb i , ac fuiscertOjiSc 
infallibiliter prouidere. 
N o n íblum de Deo male fenGt A r i f l . v c -
rura e t i á inpa i l o fopha errauit inepte: p n -
mo,quiaadfcruitpropofitionesetTcin fe ve 
ras ,vel falíasjnon determinate , fedconfuíc : 
Probatur minor, quia aparte rcinodantur 
índiuidua vaga3fed quidquidefl aparte re i , 
cí l (ingulare deterniinatú,tS: d i f l i n d u m ab 
aliis:eííe auté vagum connotar aiSlumintcl 
Ieé lus ,vcl voluntatis confufe aliquid volen 
tis,auc nofcét is -ergo íi propofit io habet ve 
r i tatem,il lá habet de te rmína te , í i au té falíi-» 
tatem i l lam habet detcrm.n3te:vt íi quis ha 
bet aurura, vel argentum, determinare ha-< 
bctaurum^vel de te rmína te argentum,non 
vero confufe, aurum, vel argentum, 
Confirmatur,quando quis dicit veré/;/V A < 
eft Pctms,yd P 4 « ^ . I l l e adus e f tde ind íu i ^ * v 
dúo vago:at vero indiuiduum quod hic eft, 
aut efl: de termínate Pctrus,aut determínate 
Paulus, il la aurcm confufio figniíicataper 
l y Te/^aatum íignificat cófufionem, & i n -
di íFcrent iáaf tusnon valentisdifcernere Pe 
t n i m á PauIojCrgoeíTeres indeterminatas, 
8c vagas,tantum cí l extrinfeca denomina-
t i o , ab in t e l l c£ lu ,vc l v o l ú n t a t e l o ip í isauté 
rebus omnia funtdeterminate,aut deiermi 
natc non funt .Vide quae d i x i difp. 5 Jogrcg 
f ed . 8.ergo cum propofi t io de futuro cói in 
genn í n í e íitvcra,vclfalfaAerit de te rmína-
te vcra,vcl ecterminate f i l f a : aliocjuin non 
crrtvera ve! faifa d i f iunét im*Quorum v t r ú 
que cí l contra Ar i í l o .Adde chym^r icá eí le 
ilíam d i í l i n d i o n é inter {cníumdiJíUíicíu 8c 
d$JiHHff$uuinzmfícux.copulatm,8ccopulatÍMe 
fañtidéMz&dtfiunftiuUtScÁifmfíffiuetficut 
JrtiJíftJySc ftfifibtliter^niuerfimySc 'vniutr jM-
ter V c r ü cíl á nobís díci illas p ropo í i t iones 
veras^vel faifasdi l iundiue, í iuc d i f iund im, 
non quia illis á parte rei non conueniat de-
t e rmína te ve ritas, vel fallitas determinare, 
fed cum íirnus incerti fururorura e u c n t u ü , 
non poíTumusclare cognofeere veritatcm, 
aut falfitatern p r o p o í i t i o n ü . H inc deceptus 
cí l A r i f l o t quiamodumnofl rumconcipic-
di rebusipfisattribuit,8c fieexpIicoTheo 
logos Ari í lotel i ad í l ipu lan tes vocc^non rr , 
Secú J ó impugnatur A r i f l . quia ipfe aic ^ 
futura libera modo no cífc determinate fu- ' * \ * 
tura 5 fedindeterrainate , i n quo e í l a p e r t c 
deceptus,quia <p er i t ,de termínate erit,ergo 
futurum efl de te rmína te . Antecedes patet: 
quia quod erit, erit p r o d u d ü extra fuas cau 
las ,n íh i l enim crit ,nííi fecüdü quoderit pro 
d u í l ú á caulis, at caufa: de termínate p rodu-
cent,q) producct,ergo id quod erit,erit dc-
terminate.-Primaconfequentia p>net, quia 
quod erit,modo cíl fu turú-nnm fi futurum 
non e f l m o d o , p o í l e a n o e r k : v t i n bona grá 
manca 
Seft.dDe veníate propofitionísxJe futuro J 6 J 
mntica //üf/ürwí^jWjrefpondet futuro imper 
fecio modi indicatiui f u m ^ f u L C o n ü r m a " 
tur, quando res aliqua fit haber determi-
nare eíTe^vt negat nullus-.fed res quas modo 
íít determínate, toto tempore prjicedenti 
crat íurura determínate; ergo omnia futura 
funt determinare futura. Probatur minor, 
qtiía per camdé exi f tent iá^ua res modo eí l 
preíenSjfuit futura tototépore príEcedenti: 
ergo per fuá entitatem determinaráfuit fu-
tura-ergo fuit futura determínate.Probatur 
antecedens.quiaab exi l lé t iaef fef tus inhoc 
tepore,vocatur effeftus pra^teritustoto t é -
pore íubfequentirergo ab eadem exirtentia 
íuitíururus toto téporepraecedéti,quiaifta; 
denorainationes ílmiüturá diuerlis téporis 
partibus pvscedétibuí»,& fublequentibusil 
lad infbnsin quoeíl::fediIÍud inflas,&om 
nía que in ilío fut,per fuá met entitaté deter 
minatá hile íuturum toto téporepr^cedeti . 
§.48 Cónrmatur, Arift.cenfuitprópoíitiones 
vniuerfales elle determinóte veras, vel fai-
fas, vt omnis homo currct3aliqmshomo no curret 
fumo ergo vniuerfile e0e falfam , erit ergo 
veía pardcularisrtüc íic:híecpropoíitiorf/¿-
quishomo no curret ea ratione eíl vera j'quiá 
vnus homo íingulari1), 8c in particularí non 
c ü curfurus: náfufhcit ad veriraté propoíi-
tionis difiunftiua: íí quod dicit Verifícetur 
in aliquoindiuiduo determinato:fumoergo 
illa propoíirioné verifican , qulá Petrus no 
curret,eiiá li caeteri homines curret, ergo e-
tiá hec eíl: vera determínate, Peír«5 «o íwreí , 
quíaíicut hace eíl vcráahquis homo curret, 
cúrrente Petro,fimiliter hárc eft veraPeíraí 
curret eoáé currétet na percurfum Petri no 
pote í l particularis verificarijquin aliqua fin 
gulaiis vcrihcctur.Vndc aiunt fummuliíf 9 
propoí i t ioné fingularé,<5<:;fubaíterná poíle 
ílmui eílc veras^uia v b i ^ a veníicatur,ve 
rií]C3tur,(Sc alia íormaliter.Igitur Arift. er-
rauit in fummulisj PhiIofophia,<S< naturali 
Theologia. Nonu^i vadesfíli^aiiiur deau 
toritate Árillór.illuinCjjexponunt lociltum 
de fiíturis coparatisadfuas caufas, ac dixiíTc 
futura contingcniiano'nhabere eíle deter-
minatüin.fuis cauíisvalioquin euenírent né 
ceiíario V e r ü de cauiis futurorü neememi 
nit A n í l o t fed dc ipfa fufurkionejnec vero 
h^c propofitío Petrus c^mt fignificatcur-
íum Petri efie determinatü in cauiis^ed ef-
-fc futnrü^uod riilluddjceret,eírctdetermj 
nate faifa.qu a cü ille curfusno fít determi-
natus,fal(o dicitur eíTe determinatüs:(S¿ co-
.fequenterharcpropofitío Pé t rusnonetmet 
erit vera, quia ficut Pstms cumt per te dicit 
curfum eíTe determinatüm in caufa, ficPe-
trus non curret áic'ii curfum non eíTe deter* 
minatum incauía,quod eíl verum. -
Ad argumentu Arifto.refpondeíurjillas J ^ 9 
propofitionesab rcterno fuiíTeautveraSjaut 
faifas determinare, & res futuras fuiíTe, auc 
n5 fulíTefuturas determiaatcab rcternouie 
go tamé inde Ixdi libertate3quia res ab aetec 
no futurte potuerüt ab alterno no eíTe futu 
r2e,at vero ex fuppofitionc,quod erat futu-
rarjno potuerüt no fuiíle futur3e:etemm fue 
runt futur2e,quia alicuiinftáti funtprsefen-
tes,il] i auté in íhnt í poterant n5 eíTe prarfen 
tesrquiaiiamodoPetruScurrltjVt m o d o í i m 
pliciter pofsitncxi currere , & abhoc curfu 
praífenti Petrus denominaturfuturus cur-
rens:eamdé ergo haber necelsitaté curfus in 
ratione futuri,autpr3Eteriti, qyá habetin ra 
tiene pt^fentisvVnde ficut ípfe Ariíf .dixit 
omne (¡uod.eííidum ej},nece[íe efí ejre , ncn ta-
m é j m n e quodeñ neccjfe ejicjfcy na dico.e^-
ne,quo(l ejlprateritÚ^autfutuní du ejlpreetm-
tu¿autfueürUinDpotefinoeJfepraterhu3autfu~ 
turu^non tame omne quod eftprceteritu3autfu~ 
tuxum^necejjeejl efie prateritum:autfuturum, 
A d confirmationércfpondeo,i l lainpró-
pofitioné non eíle verá neceílario fimplici 
ter,qüia fím pliciter potuit fes no eíTe futu-
ra,in quo cafu eííet faifa propofitio;eíl ta me 
vera neceífario ex fuppofitionc quod res 
íitfuturaiquare dü non tollitur illa fuppofi' 
lio^iqn tollitur vcritasíílius propofitionis. 
l l láauté fuppoíit ione n ó i m p o n e r e n e c e f -
fitatcfuturísj» probatur: quia prius ratione 
resintclligitur futura^ Se exiftens in aliqua 
teparis diflefentia^quácognofcstur á Deo , 
aut propofitio fit vera : haec eft cnim bona 
caufalisjieo Deusyidetfutura3cjuia illa futu-
ra funt,8c ideo propofitio eíiyef4,quiá etus ob' 
• ietfu eff futuru,quh ab eo quod res ejly y el non 
efl propofitio dicitur "Vera W faifa* H í c c j u t e 
caufalis eft n\Ú33ide o oliettu eíífuturu , quia 
a Deoyidetur,aut quia propofitio e/l y era. I ta 
quelcientia fimplicísintelIigétiaE Deiiquia 
efteaufa rerü, eft prior rebusiplis : fcientia 
auté vifionis eiufdé Dei , cü non fit caufa re-
rújfed potius fitab iliís quafi dependens>li-
cet phyfice fit prius quá illae exiftant3tame 
illae fupponuntur intentionaliter prius ra-
tione: & ficut quando ego video Petrü cur 
rerGñulláirapono necefsitate cuifui Petrii 
qwia ille curfus pr^cedit ratione vifioné mea 
'ita resfutür^ ratione praccedütvifione D e i : 
quia non poiTet Deus illas videre, nili prius 
ratione resipfie fupponerentui-futurse. 1 gi 
t ü r p e u s quafi ípc£lat,&quafi aloge é ^ é -
Aaa ¿ cula 
jóS De Amma.Difp.O.De veritatCjcS:falíitatc intelleQus. 
cula profpecTbt ipfos cfFe¿tuj,quos exif len futurumjnam futuri t io ponitur ante verica 
i 
tcsiam in aliqua t épo r i s differétia, intuetur 
zhxtcmo v t exiftentes tali t c m p o r c : c u m 
crgo haccfcicntia , & ventas propofidonis, 
non pr2eccdant,fe(i fubfequátur illos cuea-
tusjnullá íllis necersitatem imponunt . H o c 
fiAríftot,& Cicero. aduertiíTent, non tam 
malc de Deo fcnfiíTenofed no jn i rum, quit 
defecerunt femt antes. 
Ncc maioré diffícultatem habent caetera 
argumeta. Quod enimaiuntab Angelo co-
'prchendi propofitiones de futuro có i ingcn 
t i , & confequéter A n g c l ü feire euentus libe 
ros^eft falfum: Ange l í enim íícut ex natura 
r c i n o n cogno feun t cué tu s fu tu ros liberos, 
itancq* comprehenduntadus , vndei l los 
poíTent cognofcere:vt d. i 2 .mct. probabo. 
T c r t i o a r g u m e n t á t u r , q u i a obieftum non 
c f t d c t c r m i n a t ú . e r g o nonpoteftcaufare de 
terminata vc r i t a t é .Di f t inguo confequens, 
non poteft caufare phyí icc^cocedojobicél i -
uc,nego confequen t iámec enim propoi i t io 
affirmatmodo efle o b i e í l ü determinatum, 
f e d f u t u r u m i & d e t e r m i n a n d ú ^ a qua deter-
xninationc futura furnitur veritas af tus .Di-
ccs,duas virgas no pofle eífe acquales.fi alte 
ra no exifl:at:ergo neqj a£lusintcl le£lus po 
teft eífe conformis obie¿lo a£tu non exifte-
t i . Mala cofequentia, quia neqj propofí t io 
de p r e t é r i t o poíTet eí íe vera,ncc. de futuro 
neceíTario: conformatio autem íntclledlus 
efl:intentionaIiSj&: tranfcendentalis, atque 
ita non pendet ab aétuali exiftentia ob ied i ; 
ficut pendet aequalkas v i r g a r u m , qua: eft 
prsedicamentalis relatio. 
^ . j Quarto^li propof í t io P e í ^ í r ^ r r e í ^ e í l v c -
'•^ ^ ra,ergo Pe t r í cur fus eft modo futurus,ergo 
Pctrus neceííario curret ex fuppofuionc 
quod curret:hae duae cofequentie funtcer-
t x : ergo Petrusabfolute neceíTario curret: 
probo confequentiá .-quiaomnis res neceíTa 
r io futura ex fuppofitione antecedéti^eft fu 
tura neceíTario abfolute,fcdcurfusPetri eft 
neceíTario futurusex f i ippoí l t ione antecc-
denti, ergo abfolute eft neceíTario futurus: 
probo m i . futuri t io curfus eft fuppofaio 
antecedens curfum,fed curfuseft neceíTario 
futurus ex fuppoí i t ione fututitionis , ergo 
curfus eft neceíTario futurusex fuppofi t io-
ne antecedenti. Probo mai. quia nüc c f t fu -
tur i t io curfus;quia curfus per te eft futurus, 
& nüc no eft exiftens curfiis,quia nunc Pe 
trusnon curri t , ergo futurit io curfus antc-
cedit exiftentiam curfus c i u í d e m . 
• H o c a r g u m e n t ü non ta probar propof i -
tiones no eííc veras^qua obiedhim non cífc 
tcin,vade nccefsitas curfus no tam infertur 
ex veritate propofidonis , quam ex f u u m -
tione effectus. EíFcftum auté^qui erit, non 
elle futurü ve! in gramática repugnar. A r -
g u m e n t ú poteft a h q u é pucr i l i hallucinatio 
ne deludcre.in forma coccfsisantecedétcjác 
primis duabus cofequentijs, n e g ó tertiam, 
t u minore propofitione vl ter ior is fyl logif -
m i : adprobationem m i n o ñ s propofiti<íni» 
patct ex fubfeíl ione prima j futuritionem 
impropric dicieíTe nlíí in inftanti i n quo 
res veré exif t i t , nec i l lam efle íuppof i t ioné 
antecedentem3 fedeonfequentem: quia eft 
ipfa ex i f tedare i fu tur íe :qua í ex hac í u p p o -
fítione non poteft non elle futura, v t eiiam 
contingitinprcefendbusliberis, & ventare 
p r o p o í i t i o n u m de i j fdem, 
S V B S E C T I O . 3 . 
Impugnara futurorum coexiftenna 
in seternitate. 
OM n e m propofitione de futuro eífe de terminare v e r á , aut falsa de te rmína te , 
comunifsima eft f en ten t i a ,máx ime noftra; 
Socictatis doí lor ib*:nec ab e yete tis axbirror 
n e g a r i p r o p o í í t i o n i b u s i n f e a p a r t e re i i ícd 
quoad nos .Probaturpr imojpropof i t ioDei 
affirmans Petru effepeccaturu eft determina 
te vera: ergo omnis propofit io creara quse 
idé affirmat^eft de te rmína te vera^patet co -
fequetia, quia vtraq^ propofido eft affírma 
t ío eiufdé ob ied i pro codem tempore,ergo 
vtraq* habet determinará ver i ra té . Conhr -
n ía tu r ,no minus coformaturpropoí i t io crea 
ta cü obiefto, quá increata ,cü o b i e í l ü fe fia 
beat eodé modorefpeftu vtriufq;ergo vtra 
que eodem modo eft vera.Et quidemjfi ag-
nouiíTet A d f t o t . efle ícicntiam defuturis, 
n u l l i p ropof i t ioni negaíTet ver i ta tem, ve l 
falfitatem deterrainatam. 
D i a m t Thomif te ,a í>ü diuinü efle vcrG, 
quia terminatur ad rem no v t futura, fed v t 
praefentera,vel coexif tenté aeternitati D e i : 
opinantur enim res futuras habere nefeio 
quá p rx fen t i á in aeternitate D e i , quia Deo 
n ih i í eft p rx te r i tü^au t futurunijquod vidé 
tur fumpfiíTe ex D . T h o m . 1 .p ,q . i4.ar. 13. 
V e r ú hzc folutio con t íne t aliquid abfur-
dü,<Sr non effugit d i fncu l ra ré .Pdmü proba 
tur,quia res ab aeterno nul lá habet e x i í l e n -
tiam realem,quia abzeterno n i h i l eft produ -
R ü j n principio enim CYeaüitDensc(£lu>&ier 
ra, quis autem dicat p u c r ú r e c e n t e r n a t u r n , 
cíje quinquagenariujp ? Ergo res non fnnt 
praí-« 
§•55 
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prcrfcntesDco in ^ íern i ta te j i i eq- i l l i c o e x i 
t intesjpafc^í c o n í c q u e n t i a j q u i a non pot t í l : 
vna rescoexiftere a í ter i , quin exiftafjncq,-
eíFé rcaürer priEfens,quin lie realiter. N c q ; 
o p i n o r T h o i i ñ í l a s o p i n a r ! res a laterno efle 
realitcr praífentes D e o , cü fie Fide í a n c t u , 
res anee muivJi conftitucionem neq; fui í íc , 
neqje i le p r o d u c í a s , locuntur ergo dealia 
pra-fcnciafvt ex D . T h o m , patetj n é p e d e 
pra'fcnc.a ohie<fi:iuaí& intentionalhDeo e-
i i im funt przefcnres i n i n t e l l e ¿ h i o m n e s e -
iii-ntus modo exiflcntes,praeterid,atque fu 
turi , quid omnesintuetur D e u s ac íi c í í e n t 
phy ílce prcTíentes. 
e Qnidain MAinsrc ico d é t e (pro more) ar-
J ' J ' r0'Jit p . MolinájOC V á z q u e z , q u o d f i c D . 
T i i o m a m c x p o n a n t j a c h n p u g n c n t p h y í i c a 
p r x f c n u á in e t e r n i t a r e : ¿ c a i í i r m a t , r e s p r l u s 
cííe realitcr e x i l í e n t e ^ in í c tern i ta te ,q i iá i n 
tepore:ea íq- , habere d u p l i c é e x i f l e n d i m o -
duni p h y f i c ü t a l t e r u m i n f e & in t é p o r e : a l -
terum vero pr ius in zerernitate ,quoddic i t 
elle formaliter in D e o feclufis imperfecUo 
nibus. A c p r i m u m rnitto iftam termmorura 
^quiuocam i m p l i c a t i o n é : nam rem efle for 
m.ilitcr irt a l i q u o ^ e í l i b i e a m e l l e í e c u n d ü m 
propriarn entitat€in,(Sc rationem: vta lbedi 
nem eífe formaliter in p a r i e r e , e f t ib i (. fíe 
albcdvnem í e c u n d u m propriam fuam ra. io-
nem:fed qu^ funt inal icjuofccundum í u a m 
propr iam rationeiu, íunt in illo fecundum 
o m n e m imperfectionem idemt i f í ca tam cü 
rebus ipfis ergo qu.p funt formaliter i n 
D e o , funt fecundum omnqin imperFeftio-
nem i l l o r u m . M a i o r videtur ex terminis no 
ta^ly enim formaUter, rationem re i redupli^ 
cae, vt albuw f o m d / z í f r , reduplicat ratio-
nem albi: minor efl:certa , quia quando i m -
p e r f e í l i o reí eft idem realiter cum eíTentia 
r e i , implicar vnam ?ib altera realiter fepa-
raií ( v t monflrabo difput .6 .metaph.)nam 
eflentia ipía efl , qua? petit ab alio p e n d e r é , 
¿k r e c i p i , <Sc per fuam eflentiam e í l c r e a t u -
ra d i í l inc ta á D e o ; <Sc anima per fuam efl'en 
tiam efl ens inc^mple tum , ergo creatur^ 
funr forrnalitei i n D e o fecundum fuasim-
perfecl 'ones.Et hic qui ta multus eft in nof 
r i s d o c l o r i b u s c a r p é d i s p r o p t e r n o u i t a t e s n p 
fe lianc vt turtaré cquo prompfirarmario? 
í D e i n d e , quomodo res fu i t in aternitate 
formaliterfanne realetempusfuit i iKTterni 
tate realiter,ante quam irt fe? ergo fuit fuc-
cefsio reporis in eccrnitatc,ante quam in fe: 
ergo no repugnar res fuccdsiua alxa'terno: 
cum icfucric- Dices no í i fU i f l e fucccfsione 
í b e t e r n o . B e n e j C r g o nec tcmpi!S ,qi :odnuI 
l ib ie f l Jine fucceÍ5Íone,cum per ipíam de-
finiatur. I t e m cum ipfatemporis lucceís ío 
fícaliquid realecum tempore exif lés , ergo 
in tua fcmé t i a ip fa fucce í s io formaliter fuit 
i n seternitatc. 
Ter t io j rcgOjVtrühaíc í j t vera p ropof í t i o , ^ t 
wundus realiter eft produñus ab aterno ? fi eft 
veraj ergo abzeterno müdus e x i f t i t , contra 
f e r i p t u t á , ^ diffínit ioncsEccIeíi^(qLiodiíIe 
autor inf inuar , )coíequét ia patetjquia quod 
realiter producitur,cxiftitrealiter}quia p ro 
d u í l i o realis ad realé exiftentia terminatur . 
Si non eft vera,ergo müdus n o n exif t i t rea 
1 t e r a b í E t c r n o : pacet confequentbjquia fi 
realiter exifteret, eíTet p r o d u í l u s reulítcr.-
Dicesmundüfu i f f e p r o d u d ü in aeternitatc 
n o n t a m é a b a e t e r n o , Contra , pene p rodu -
clus eft in 2Eternirate5antequá in t é p o r e , er-
go abaeterno:probo c6fequentiá:quia quod 
p roduc í tu r ante omne tepus, pioducitur ab 
artcino:ficcnim ex i . loan , in principio crat 
^ e r ^ j C o l l i g i t Ecclefia V e r b ü eífe a t e r n ü t 
quia iam erat ante tepus: fola en i m abxtcr -
noduratiopr.xcedk to tum tempus. Dices, 
produci i n aternitate,non cííe product fim 
pliciter* Cont ra , ergo ncc eííe fimpliciter, 
ergo nec realiter eíle:fecunda confequentra, 
patet,quia quidquid realiter eft, fimplicítcr 
efl::prima patet,quia cflTc creatum,<Sc produ 
¿ l i o eade proportione funt accipienda; D i * 
ccs ,mundum p r o d u í t ü i n íc tern i ta temon ta 
men in fe. Contra , i l l a p rodud io creata i n 
aternitate ve ré crcauit m u n d ü , q u i a te rmi-
natur ad i l l um conftituendnm extra caufas.; 
id enim eft de ratione produft ionis , qu id 
íg i tur aliudfecit Deus in tempore ? v ideo 
eum auroré fupra affirmare futura non efle 
formaliter in Deo:verum & fibi eft aperte 
contrarius, nec tota illa difp. fibifatisconf» 
tat.nec coni|cies cuius ment ís fit. 
Explicatur:ab2tei no n ih i l exif t i t fimplí £ ¿ Q 
c i t e r p r ^ t e r D e ü ; n e c p r o d u £ t ü fuit i n D e o ' * 
funt formaliter 6c e iusomnipo té t i a , & cog 
nitio determino o m n i p o t e n t í a v I n hác o m -
nipotentia funtcreaturacfecundü cí lent ias , 
& pofsíbi l i ta tem: a quo modo exiftendi i n 
D e o non dicunturfutur^.Prxtercafuntab 
^terno i nDeo formaliter volutas creádi ho 
m i n é & tepus; Se feietia de tépor is de hojni 
nls ex i f té t ia . I f tea í l9 D e i no eft formaliter 
homojau t tép ' . ' f edcanfa i l lo rü rvnde homo 
no eft formaliter i n i l l o aftujíed vir tual i ter , 
P reter h^c rogo v t r ü aliquid fit p r o d u d u m 
ad extra, 5c exiftensfimpliciter?An nonf í i 
Aaa 4 p r imum* 
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pritnurriiergo crcatura; funt ab íeterno pro 
dactac í impí ic i t c r ,& exiftentes í impl ic i ter . 
Si fccundum , ergo creaturae non coexif tü t 
í implici ter ab azterno: fed tantum exiftunt 
voluntas & fcientia de illis.Haec feicntia 
terminaturnon ad fe^nec ad D e u m : fed ad 
creaturas non exiftentes cü i l la : ergo caren 
tes exiftentia cü illarergo terrainatur ad res 
no exiftetes tuncafed futuras poftmulla eft 
ergo praefentia phy í icacrea tu ra rü i n aeter-
Jiitate. Quo vtraque foludo impugnatur. 
S, 6 1 - ^ J acutiU5 refpondent , aeternitaté eíTe 
indiuií ibi lé , & quldquid femel exiftic, t o t i 
i l l i coexiftere:quia non poteft exiftere per 
partes a£ternitatis,quia nul isefunt . In h o r ü 
fcntentiaab eadem praefentia t épo ra l i fun t 
res príefentes in eternitate:& quidem re£le , 
l icet o p p o í i t u m alius fentiat, affírmans hoc 
eíle omnino improbabile, Cotra tamen^er-
go ipfaseternitashabet cífedhis aliquos fíbi 
l u t u r o s p h y í i c e : probo confequentia^exi-
í l é t e aeternitaté n o n d ü exi f t i t efte¿lus qu i 
cri t ,ergo eft i l i i phyfice fu turusreonfequé-
tia patet,quia i n co cofiftit ratiofuturirante-
cedens probo:quiaan<ce quamundusfieret, 
crat íEtctni tas , <Scnon m u n d u s ú m r a o & a d 
uerfari] aiunt prius cífe cogn i t i oné D e i d e 
f uturis^quam ipfa futura i n fe ipfís,ergoi 
£ ^ 2 , Conf i rmatur , inftans non durat tantum, 
* qaantum Deus}ergo durante D e o , & non 
inftante3inftans eft aut f u tu rü , autpraeterí-
t ü .Ra t i o á pr ior i eft , quia ad denominatio-
n e m futurijno requiritur fuccefsío i n D e o , 
fed fufficit fuccefsío i n tepore,<Sc temporali 
bus.Sicut v t Petrus fie prior me i n locojno 
eft opus, v t Petrus mute tur , fed v t muter 
cgo : iden im fuff ic i t : fimiliter v t D e u s fit 
p r io r e f f e í lu , fufficit fi effeílus í i t p o f t 
j D e u m , & habeat fuccefsioné in fuo eíTe. A d 
deexiftentiara inseternitate e í í e eamdem 
c u m exiftentia i n fe,fedífta veré eft futura 
crgo.Quanta cxplico,aniraaeft indiu i f ib i -
l i s , ^ : exíftens i n vngue exif t i t ib i tota,non 
t a m é totaliter,(Sc adaequate-habet enim v i r 
tualena extenfionem,per quá eft in alijs par 
t ibus , ita Deus neceí lar io exif t i t in quo l i -
t e t inftanti reali,non tarnen adaequaterquia 
habet virtualem cxtenfioiiem,per quá ex i -
ftit plufquam quodlibet inftans. Etquauis 
abaeterno fit aeternitas D e i , i n qua exif t i t té 
pusfuturum,tamennoncoexif t i t i l l i t e m -
pus nec aeternum nec ab sterno, fed exift i t 
poft . Quod fí illa eft praefentia in aaternita-
tCjetia.m Angelus ,& anima habent p r o p o í i 
tiones de futuro veras, praefentia q u i d é i n 
ventateJ& falíitate3&c. 
acuo,cuitoti refpondet tempus, quia et íam 
aeiium eft indiuif ibi le .No eft huius loci h^c 
intentiusinfequi. 
£ quibus probo hac doftrina no effugi d i f g ^ » 
ficultatem : quia propofitio vera D e i eft ab ^ 
eterno exíf tens de obiefto nonexif te teab 
a£terno,fed exti turo poft aeternitatem^crgo 
eft de obiefto n ó praefente phyfice Deo ab 
aeterno: fed phyfice futuro poft xternitate. 
Probo confequentiam : quia non exiftere 
phyfice,eft non eíTe phyfice prafeusj^c ex 
t i tu rum phyfice e f t e í f ephyf i ce futurumj 
vnde argumentor,ergo & propofi t io crea-
ra de codera futuro eft vera,quia vtraq-^pro 
pofi t io fertur in o b i e ü ü realiter futlirü re f 
pe¿ lu vtriufq3 ergo vtraqj eft vera,quiadi-
uina propof i t io ea ratione eft vera, quia ob 
ie£ lum ennuntiat ficut eft futurum, fimili-
ter & propofi t io creara. 
D o T h o m i f t i s p r a e f e n t i a m f u r u r o r ü i n s - G fi/i 
ternitate d i f t indá ab ipfa feientia D e i de fu ^ 
turisrac probo noftras propofi t ion es de f u -
turis cífe veras, v t eft propofitio D e i . Rem 
eíTe futuram in fe v c l eft idem realiter & ra 
t ione ex paite obie£l i :vel eft d i f t i n d ü . P o -
no nunc eíTe idé : ergo hscmea propofi t io. 
Petrus enrret eras eft vera: quia habet obie-
¿lü n u ñ e praefens, cui eft conformis. N a m 
per te P e t r ü efle curfurum eras, & Petrum 
currere de praefenti in aeternitaté funt for-
malifsirae idem:fed mea propofit ioaffírmat 
Pe t rum curfurum eras, ergo affirmat eum 
currere de praefenti in aeternitaté: v t qui a l i -
quid affirmat, affirmat quic^quid eft forma-
lífsime idem cura i l ío: ergo ficut propofit io 
D e i eft verajquia affirmat o b i e í l ü fibi pre-
fens^ta <5c mea,quia affirmat illampraefen-
t iam. Nec obeft i l lam praefentiam non eíTe 
refpeftu mei: quia aftus quo dico, Petrus & 
Pmlusfunt mutuopresfentes eft vcruSjquia af 
f i rmo quod eft de praefenti v t eft- licet m i -
h i non fint praefentes. Nec i tem obeft , me 
nonattingere euidenter i l lam prxfcntiam: 
quiaaftusobfcurus deob ieé ío pra:fcnti eft 
vcrus.Itaq* idem omnino re & ratione for-
mali enuntiat v terq ja¿ lus ,d iu inus & huma 
nus:5c vterq;cft verus:quia ah eo quodresejl 
yelnoneft propofitio d t c t t u r y e r a . E ñ a u t e m 
idem omnino comparatione vtr iufqj ergo 
i n v t r o q u e f u n d a t v e r í t a t e r a . 
Ponanms nunc, realiter d i f t inguí fu tur i - * s ¿ 
t ionem rcrum in fe & earum prafentiam in " ^ 
aeternitaté : quodThomiftae infinuant. A -
¿lus D e i non folum cognofeit Petrum cur-
rere deprxfen t i inae te rn i ta te¿ fed cífe cur-
furum 
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fuinm in feipfo de futuro i n tempore : hoc 
, negari non poteft ; alioquin Dcusaliquod 
ens reale ignoraret3(5c i n tempore depone-
ret ignorant iá , quando videret de nouocur 
í u m Petri exerci tumdepraefcnt i infcj&in 
fuá repor¡sdi f í :ere t ia ;v tnobiscotddiecot in 
gic Ergo a£lus diuínus n o n f o l ü efl: verusvt 
aífirmat curfum Petr i príefente i n sternita 
temrfcd etiá vt aífirmat eumdé de futuro in 
fc,vt patet.ergo meusa<flus de curfu futaro 
in fe 6c i n tempore efi: verus; quia termina-
tur ad o b i e í t u m fu turumiu íe <Scíuturo,vt 
t - e rmina tura¿ lusDei : ergo ficutillud obic* 
¿Ium vt di í t indtum á praífcntia in scternita-
tejfunciat veritatem diuinamjvcl terminal* 
ita & tneam. Necobel l : i l lud quod ef t futu-
rum in fe cognofei m prxfentia íeternitatis-: 
quia v ericas non pendet a medio , autobie-
¿ t o í o r m a l i j íeá ab eo quedres eft vel non efl. 
N a m per méd ium probabile, de falfum po* 
tefl; e ñ e actus verus:quia licet médium non 
ík íicut enút ia tur : ac eft o b i e d ü coclufionis 
aiunt em"m fummulift^, ex antecedentifalfoy 
aliquandofequitar confequens yerum* 
Ponatur autem diftin¿Ho rationis inter 
vtrumque 0 :a tum; tuncí ic ,cur íu i Pe t r i con 
uer?iunt dúo predicara j <Sc eíTe prxfentem 
in íEternitate , <5c eíTe futurum i n fe , ergo 
Deus cognofeit verumque prsedicatü; quia 
neutrum ignorat, quamuis enim Deus non 
dif l ingui t ratione animal á rationali,tamcn 
vtrumque praedícatum cogno íc i t i immo eo 
cognofeit vtrumque,quia Deo non concin-
gi t diftinftio rat íonis: ergo ventas aéhis d i -
u i n i e f t , quia cognofeit eaduo przdicata 
Jficuti íunt in ratione prxfent i s in xterni ta-
te,5c futuri i n i e & tempore. Ergo mea pro 
pofitio afíirmans alterum prafdicatü i n ratio 
ne íu tur i i n feíiGUti cft,erit veia:quia habet 
pro obicí^o rem ficuti eft, v t eam habet co-
gnit io Dei .Nec obeí l cognitione D e i attin 
g i vtrumque,fecus mea:etenimcognit io 
quaego afíi 
c í t ; quis affirmo v n u m prardicatura í icut l 
e í l - i i ce tno afíirmo alíud quod-ibi e í K N e c 
enim ad veritatem requirknr affirmatio om 
mum praeclicatorum, fed v t i d quod afhrma 
tur (it vtaffirmacur^Itaquecognido diuina 
de homineeft vera, quiaaffirmatdciUo ani 
mal &: rationale: & mea efl: vera, licet affir-
m e m í b l u m animal. Ergo eodeni modo i n 
pradenti efl: vera propter earadem ratione. 
§ * 6 ' 7 Aduerte ab Anftotele negatam veritate 
iÍspr«pofitionibus^ quia per eam Isderetur 
libertas circa futura.) fed raelius lasdcretur 
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perhancprsfent iam i n <eternitate:contra 
quam earadem. Se efficaciorem v i m habent 
argumenta é l ibértate fumpta: quia illa prse 
fentia prade tota 2eternitate,ex cuius fuppo-
íi t ione non po te í t fu turum non eíTefutu-; 
r u m . 
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Eadem veritas aliunde probata. 
SEcüdo probo veritatem propofi t ionum: C Deus v idetPet rum e r a s c u r í u r u m : itera 
m e a m p r o p o í i t i o n e m P e f r w í c m t cras: er* 
go eam videt elle veram:ergo itaeftcProbo 
primara confequentiam : videt meara p r o -
p o í i t i o n e m eí le conformen! ob ic f to jü lud -
que affirmare íicuti cft: ergo videt eiu3 ve r i 
tatem.Confequentiapatet: quia veritas eft 
conformatio a í t u s <Sc obieól i : v t p o n o ex 
feft.^ .Con í i rma tu r Deus apud fe videt F e-
t r u m curfu rum: videat adum P e t r i aíTeren 
tera Petrus curret: 5c alium Paul i Petrus h m 
curret'. videt Deus priorera aftura eíTe con-
formem fuo^aí tum vero Paul i eífe contra-
rmin:ergo aftus P etr i eft vcrus,(Se Paul i faí 
íus:quia alterius conforraitas eft in a í E r m a n 
da re íicut eft , v t á Deo affirmatur: contra-
rietas autem alterius in afíirmanda a^liter ac 
á Deo afíirma^iir,(Sc eft .Quod íi ouisfeiens 
á D e o dici Petrura curfurura, diceret Pe-
trus non curret inentiretur aperte.Quia D e o 
( u m m x veritaticontradiceret, <Sc eííet gra* 
ui pcena puniendus propter blafpheraara 
propofitionem:ergo il la p ropo í i t io fuit f a l -
ía3a]ioquin ñ e q u e ipfe effet mentituSjnequc 
iniuriam i r r o g a í f e t : ergo p r o p o í i t i o afíir-
mans alterius horainis fuit vera. 
Secundo argumentor: p ropof í t io P r o - g ¿TQ 
p l i e t s , verbigratia , ¿inti Chriftuspeccabit, ^ * -
eftfecundum Fidem determinatc Ycra:er-
go í ip r iua tus homo fírailem propof í t ioné 
effbrmet codera tempore, habebit earadem 
ver i ta tem, patetconfequentia, quiapriua-
tus homo non minus conformatur cum o b -
i e £ l o , q u a r a P r o p h e t a , cura refpcí tu v t r i u f 
que obieftura íit ve ré futurum. 
D i c u n t , diferimen e í r e l a m m , q u í a P r o -
pheta inni t i tur díuinae reuelationi, fecus ' ' ' 
priuatus horao .Contra:quia p r o p o í i t í o P r o 
phetica non eftformaliter vera ex diuina 
reuelatione :fed quia enuntiat rem futurara, 
íicuti eft fu tu ra ,^ eo enim quodreSsefiyelnoft 
efli & c , at priuata illa p ropoí i t io ennuntiat 
Aaa i ctians 
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etiam rcm futuram ficuti cfl futura. l u n n o 
vero diuina reuelatio caratione eft vera, 
quia rem enuntiat fu turam, ficuti eft fu iu -
ra,non cnim eííet vera,nifi res cíTcc futura.-
ergo á reali <Sc detcrminaca futuritioue ob-
i e S i f u m i t u r í l l arum omniura propofitio-
nura veritaSeHabet quidem Propheta infal 
l ib i lem c c r t í t u d i a c m ex diuina reuelationc 
mouentePropherajn) qua ccrtitudinecaret 
adtusiiaturalis: veri tasautcm eadem reperi 
t u r i n vtroque . Conf irmaturjfupponamus 
C a t h p l i c ü a F i d c d e f e c i í f e j p o f t e a vero ad-
firmare a í t u naturali vántichriflus erit , h ic 
aftus cft fine dubio vcrus , i i c u t a £ l u s á C a -
í h o l i c o prolatus,neque per i l lum a ü u m de 
ficitá v c n t a t e h e r e t i c u s r c j u i i í l d i c e r e t A n t i 
thriftus non eri t , etiam per i l lum d e f i c e r c t á 
T i d c i vcntate ,ergo aí^us naturales funt de-
t e r m í n a t e v e r i , & falfí , D i f c r i m e n inter 
P r o p h e t a m & p r i u ^ t u m h o m i n c m fie e x -
pl ico . V i d e o ego P e t r u m c u r r c r e J & i d ad-
firmo, haec p r o p o í l t i o habet vcrítatemjCer 
t i tudinem^&euidentiam: fiquisaurc p r o p 
ter foium m e u m teftimonium affirmet et iá 
P e t r u m c u r r e r c , e i u s a ^ u s t a m verus eft, 
quam mcusteum vterque conformetur ob-
i t Á o , fed n o n tam certus s quia ego habeo 
cer t i tud inempl iy f i cam, i j l e vero o p í n i o -
ncm^ I t a cotingit aftibus naturalij & fuper 
naturali ratione certitudínis: quia quamuis 
v terque eft sequaiiter verus: fupernaturalis 
* tamen eft c e r t i o r r e q u i d e m á medio furaitur 
cu ident ia ,& certitudo: veritas autem ab ob 
ic f to:vtdix i .$ .<Jj . 
^ „ T e m o a r g u m e n t o r , f u p p o n c n d o P e t r u 
T S . craftino tempore curfurum-.nam eo tempo-» 
re adueniente Petrus curret detenninate, 
v e ! non curret d e t e r m í n a t e , nam quodlibet 
t j lye lnonef i jupponocrvo eum c u r í u r u m , 
& ita á D e o videri: tune fíchapc propofitio 
Petrus cumt cras^R. d e t e r m í n a t e vera,<Sc e-
ius contradictoria Petrus non curreicras ,eñ . 
d e t e r m í n a t e faifa,ergo p r o p o í i t i o n e s fingu 
lares de futuro contingenti babentdetermi 
natam veritatem^ da falfitatem. Antecedens 
probatu^quia propofitio affirmatiua vera 
cft affirraatio reí ficuti eft,& conformis fuo 
obiefto: negatiua autem Seft affirmatio reí 
diuerfo modo ac eft, & fuo obiefto defor-
miSjergo affirmatiua eft d e t e r m í n a t e vera, 
Se negatiua d e t e r m í n a t e faifa: confequen-
tia eft clara a definitione veritatis,(Sc falfita-
tisrantecedens probo.quia Petrus veré c u r -
fctjfcdadfirraatiua dicit i l lum curfurumjne 
gatiua autem eum n o n efle curfurum3 ergo 
altera eft adfirmatio reí ficuti cft, (5c i l l i c o a 
formis.altera vero di f fotraisobieao, <k af-
firmatio reí diuerfo modo ac eft. H a n c e x i -
ftimo effe dcmonftrationem apertam.Sup-
poht ionem a u t é , nullam inuoluere r e p u g -
nantiara,patct:tum quia D e u s cogrtofeit P e 
t rum eíTe curfurum, ergo n ih i l repugnar fi 
id fupponatur j t u m etiam quia vt probaui 
contra Ariftot . res,qu3efeiucl e f tpiafens 
fuit d e t e r m í n a t e futura toto tempere pr?e-
c e d é t í . T e r t i o quiaomnis propofitio ta de 
prapteritOjquam de p r s f e n t í , aut de futuro, 
í u p p o n i t fuum o b i e í l u m ita eíTe , v c l non 
c í i c j v n d c fumitur regula veritatiSjiSc falfi-
tatis : quid ergo repugnar id fupponeread 
d i g n o í c e n d a m veritatem? 
R o g a S j í i p r o p o í l t i o phy fice eft prius q u á 
eius o b i e d u m : ¿ q u o m o d o il lud fupponat? 
K e f p o n f i o n o n cft d i f f i c í l i smamricuc quan 
do í i m u l t e m p o r e e x i f t u n t o b i e f t ü &:pro-
p o f i t i o : o b i e ¿ t u m eft prius rai ioncjqua i l la , 
idef t , ineodem ínf tant i cft fundamentum 
ad apprehendendum o b i e d u m fine propo 
fit ione, non tamen e contra : ita contin<nt 
qua ndo propofitio tempore praecedit, qua: 
fie phyfice prsecedens, intentionaliter ten-
d i t í n t e m p u s f u t u r u m j i n quotempore r e -
Íjeritur fundamentum vt obicftum inte l -igatur prius e íTe , quam affirmetur ab al i -
quo pro e o d é temporemon tamen v t prius 
apprehendatur propofitio eíTe v e r a , quam 
Gbie<5lum e x i f t e n s » I taque i l laprioritas cft: 
dependentia, aut q u a í l d e p e n d e n t i a i n t e n -
tionalis a í t u s ab o b i e é i o : de independen-
l ia o b i e í l i a b ad lu ,nam ab eoquodres e¡l>prO 
poftio dicituryeramon v e r o á veritate p r o -
pofitionis eft res. Of tend i autem dlfput. 8. 
P h y f i . f e í í r .S .pr ior í ta tcm fundan in rerum 
dependentia. 
Quar to probo , p r o p o í i t i o n e s de futuro 
cfTe d e t e r m í n a t e falías: quia per te H.TC pro 
pofitio Petrus curret, non eft d e t e r m í n a t e 
verarquia eius obief lum non eft determina 
te futurumrnara fi c í l e t , p r o p o f i t i o e í í e t ve-
ra.ergo eft faifa determinate3quia determi-
nare affírmar o b i c í l u m futurumrnon cnina 
affirmat o b i e £ l u m e í l c futurum,vel non fu-
turumifed futurum d e t e r m í n a t e ; nam alte-
ram partem affirmat tanturmfed o b i e ¿ l u r a 
per te n o n eft d e t e r m í n a t e f u t u r u m , ergo 
affirmat o b i e í r u m diuerfo modo ac eft, er -
go eft faifa.Item eius contradifftoria eft fai-
fa. Q u i a affirmat d e t e r m í n a t e P e t r u m n o n 
peccaturum, cum d e t e r m í n a t e non íít p e c -
catHius,ergo dantur duae contradi í lor i íE fi-
m u l 
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Señ ó .pe veritate pro 
muí Blfx'rquod clariuspatebit iahispropo 
l i t ionibus , Petras determínate (urret, Petrus 
determinate non curret, 
^ . ^ ¿ j , Tandem^cumquis p r a d i x i t f u t u r u m , í l 
poí léa eucniat,ficut praedixitjcHcimus yeru 
dtxit tile, Quod íi antea id n5 dicebamus.in 
cauíaerat ignoramia, v t r apa r se í l e t futura, 
ConErmatur,dicat nuncaliquis cafu,(Scmi-
prudenter, Deus modo habet fdentia yijioms 
de peccato futuro cus i 8t demus D e ü habere 
taiem {cientiam:hec p ropo í l t io eí l vcra,U-
cet incerta, quia eít de prsfent i . E x üla be-
ne fcquitur hec coníequent ia^ergo eras erit 
tale peccatü > quia quod D e u s í c i l futurum 
craSjeri^ficut feitur á Deo : i té con íequens 
eíf verum^quia ex v f ro nofequ i tu rn i í i v e -
r u : ( V t é fummulis patet^ergodatur propo-
fitio vera de futuro , quia i l lud coníequens 
eíl: p ropo í l t io vera de futuro contingenti , 
H o c non admitteret A r i f t . qui auté eius fe-
cunturauioritatem , rationes negant: o m -
n e m enim feientiam 3 Se reuelationem t o l l i 
oportet ad eam Ar i f to t ,op in ionem. 
x- - I t aq ; p ropo í l t i o de futuro poteft eíTevc-
J ra, v c l falfamontamen eade numero,feda-
l i a ; firniliteraffirmatiua vel negatiua. Ha:c 
enim Propoí ic io Petrus curret, fi femel eft 
vera^nunquam potuit eíTe falfa:fi autem Pe 
trus no eíi'et curfurus, & quis diceret Petrus 
curretiCilet peraliam propofit ionem falfam 
ípeciedif t inf lam á p r io r í . 
Praefentiarei cft c iuídem exif tent ia in a-
Ijquo tempore, quae exiftentia in tempore 
prxcedent i erat fu tunt io . in fubfequenti au 
tcm eritpraeteritio. 
H x c exij lentia eft prior ratione quam c^ -
ius propoíitio ,5c ab illa independens:vndc 
propofit io nullam obieclo necefsitatem i m 
ponir:quia propofitio non antecedit rem i n 
teat ional í ter : fed mm fupponit: quod íi fup 
poni t ,crgo nullam i l l i necefsitaté jmponic. 
S V B S E C T Í O . 
Nonnulla prxmícto de futurís 
condídonatís. 
§ • ' 7 6 p V t u r a abfolura funt quaere ipfa e x i -
ftentaliqua diíferentia temporis: á qua 
cxiftentia,quiaabfolute eft exiftetia, dicu-
tur futura abfolutemon vero quod nonpe-
deát a multis conditionibus. Nam Petrus he 
ne operabifunlicet abfolute erit, tamen cum 
dependentia á vocationc D e i , 3c cogni t io-
ne ia te l l e í tus Quae dependentia non figni-
poíitionum de futuro. 773 
í ica tur propofit ionc cathegonca: fed rantii 
dicitur euentus ipfc. Futura h y p ó t h c t i c a , 
í iuecondi t ionata vocantur*qu.Tconcipiun-
' tur abftraí le ab exiftentia abfoIutü,fed fub 
conditionc fi aliquid ponatur.E quibus fre-
quentiora funt, que re ipfa no erunt inftát i . 
D . e í í c n t taméjfi talis,aut talis caufa p o n e r é 
tur, v . g . Petrusnor^ d a b i t d o t é ñ \ i x : darct 
autem fi eá m a ñ t a r e t . E ^ d o n a t i o dotis n ü -
quam e r i t r qu i anunquá erit maritatio: e í l e t 
tamen dotisdonatio,fimaritaretur filia: ra-
t io auté non dandi dotem eft negatio m a t r í -
m o n i j . C o g n i t i o h o r ü euentuum vocatnr a 
P . M o l i n a , Suar. V á z q u e z 6c noftris ó m n i -
bus feientiamediaiquh nec eft omnino vif io 
nÍ5,nec omnino fímplicis in te l l igen t ix , fed 
á o b i e f t i s i n tert io qxiodáftatu, i iue medio,' 
HÍCC futuri t ío n ih i l eft pr.xter exiftentia ^ — ^ 
rei inal iquo ínftanti d e p e n d é n t e m á condi * ' * 
t íone explicara in propofitionc hypo the t i -
ca: v . g . y? Sol oriaturdies erit: explicatur c-
xiftentiadiei e x o r t u fol ísdepédens . I t e m 
Si Chrijius pradicaret, Tyr i ] cenuerterentur* 
Significatur conuer f ioT.yr íorum exiften-s 
cum praedicationeíi exíf teret . E tquemad-
modum futur i t ío abioluta non eft p r x t e r 
exiftentiam rei:itanec conditionata eft niíi 
cade exiftentia fiponaturconditio. Eft dif-
crimen inter propofitionem abfolutam <Sc 
hypothcticamrquod abfoluta non eft cania 
liSjfecus hypotheticarquia in ea íignifícatur 
caufa cx i f t c t ix jve rb i gratia.i'/ Petrusaudit, 
loquetur, icqumalethuk: Ji Petrus audit, quia 
audit loquetur, 
V n d e colIigo,no eíTe propof i t ioné h y p o ^ « 
tbet icáj in qua res figniticata per hypothe- $ ' V ® 
fim non eft aliquo modo pr inc ip iü ,au t con-
dít io rei futura:.Quare quando p o n í t u r con 
ditiojá qua no pender c t feé lus , tune nec eft: 
propofi t io hypothetica,ncquc efFcftusille 
cft coditionat9, r e f p e í t u t a l i s c o d i t i o n i s ^ t 
fi quis dicat Si Papa dormit Roma^ Turcafal-
tat Coftat inopoli iquxpropofiúo n u l í á h a b e t 
c 5 n e x i o n é , q u i a faltus Turcas no depéde t a 
fomno Papg, nec hic eft coditio aut caufa í l 
liusrquare i l l a magis denotat coexíftétiá v -
triníq-rei}quá verá conditionc aiterius ad al 
tera,(Sc habet h ü c fensüTurcafa l t a t ,&PA* 
pa d o m i t t q u 3 n ¿ o vero vna res non cft con--
ditio,a qua depédat altera, explicatur í n c p 
te per voces hypothetioas, quibus fignifica 
tur condi t io ,á qua depéde t al iquid. H y p o -
the í i s enim eft coditio ad a l iqu id : at v b i no 
cft c6ditio,cur cxpl icaí .ac fi p o n e r e t u r í r e d 
dit enim faifa pro ,por i t ioné ;exé ,gra .^ Pa?9 
§.8o 
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(urrtt lojunes loquitur , f i currtt Petrus} quia 
turri t ,'lyhannes loquitur: de his p ropo í i t i o -
nibus non agimus, fed de veré coditionali-
bus,in quibus eííeólus a condi t íone depen-
der,vt de hac fi Chrifius pradicarct Tyrijs, i l ! i 
conuerterentur, vbipraedicatio C h r i f t i eiíet 
caufa conuerfionis T y r i o r u í n . 
In fe ro fecundo, huiufmodi propof i t io-
nesnon eífe i l lai iuas,qu¡alicet caufa í i t n e -
ceílaria ad effe£l:um,efte<fius tamen non íe-» 
qui tur ex illa neceílarioifed ita í cqu i tu r , ve 
poí fe t non fcqui : illatio autem denocat nc-
ceíTariam conexionem efFe£lus cuín caufa. 
Hac de re , & de antiquitate harum propo-
fitionum eg i in íummul is d i íputa t . 4. ^ 9. 
Confirmaturjquia e í feé lus l ibcrabro lu tefu 
turus,quando enüntiacur per p ropo í i t i o -
nem abfolutam, non enuntiarur i n íenfu 
i l lat iuo , licet ponatur in ea caufa taliseffc-
ftus,ergonec quando enuntiatur futurum 
libere fab cond i t í one .Confcquen t i a pá te t , 
a paritate rationis,quiafuturumconditiona 
t u m non habet maiorem dependentiam á 
fuá caufa p o í i t a f u b c o n d a i o n e , quam futu-
rum abfolutñ áfuáabfolute pofua: Antece-
dens probatur, quia hace p r o p o í i t i o D m ' V o 
dthit P t t ru & Ule conuertetur) non íacit huc 
fenfum, Deus yocabit Petfíim,ergo Petrus co 
«eríeíwi*, quia licet cofequens l i t vcru;i j , efl 
tamen pel'sima confequentia.-confequentia 
enim eft nota illationis , i l latio au.'cm fup» 
poni t conexionem neceíTariara confequen 
tis cumantecedenti .Cum autem Petrusita 
í i t r e fpon fu rus , vtpofsic non refpondere, 
fequiturineptifsimam eíle i l lat ionem: ver i 
tas autem non fumicur ex conexione cfte-
¿his cum caufa,f?d ab eo quod res er i tvel no 
cr i tpof i ta caufa rfenfus ergo i l lat iuustan-
t u m reperitur inter effeclus orientes necef» 
fario á caufa. 
C o l l i g o ter t iojdíxcptosjqui opinati om-
neshas propofitiones eíle fallas nifi confe-
quens habeat necefranam connexionem cu 
antecedenci,vt in hac. Si Sol oriretur dtesef-
fet, dies enim neceíTario anneditur orienti 
Sol i .Vnde hanc p r o p o í l t i o n e m , ^ Petrus pe 
t i t panem i Paulo,illi dabitpatíemycllcunt efle 
ab intrinfeco fa l íam,Probar t t ,quia hae pro-
pofitiones funt illa iuscjergo ad i l larum ve 
dtatem requiritur neceífaria cónex io cum 
antecedente:confequentia efl: euidens;ante 
cedens autem n é c p r o b a n t , nec probabunt 
vnquara>Hanc fen ten t i áe t i am oppugrftnt 
ex aduerfarijs [ quia non cmnis hypothe-
tica figniíicat connexionem abiolute n e c e í 
veritate,& falHtate^&c. 
ía r iam.Eam ílc prolatam cenfeo male audié 
tem.quia prima fronte v ide tu rDeo impin -
gere propofitiones faifas.Dixit enim C h r i 
ñüsf i in ' tyrofaf tafui j fent hcecfignajlli egif- . 
fent pcetiitentiam.Eívo Chriftus d ix i t p ro-
po í i t ioné ab int f in íecoíal fam. Probo con-
fequentiam, quia conuerfio T y r i o r u m n o n 
habuitabfolute neceíTariá conn?xioné cum 
miracuhsChrif t i , na erat futura libere ;fed 
i n ea p r o p o i i ü o n e per te enút ia tur ncceíTa-
ria abfolute c ó n e x i o conuerfionis cü mira-
cu]is:ergo enuntiatur falfum ab intrinfeco. 
S e c u n d o i m p u g n a t u r : m u l t i e f f e £ h i s l i - ~ Q 
beri pendent libere ex aliqua conditione, * ^ I 
qua pofita p o n é t u r libere,<Sc quafublata,li-
bere non ponentur;ergoil la depédent ia l i -
bera poteft íignificari allqua p ropo í i t ione : 
confequét ia eft certa, voces enim iuppe tüc 
ad eius obie¿lí í igni f ica tumrantecedcnspro 
bojquiadotistraditio co t ra í lo matrimonio 
cíl libera , 8c cum i l l o no i í conneditur ne-
ceíTario,<& tamé non foluetur á patre ft-mi-
n x niíi ma t r lmoniü contrahatur, ergo effe-
é lus l iber pendet libere ab aliqua conditio-
nc:fed ifta exiftetia libera,effe¿hifc¡'pendcs 
libere ab ea conditione íignificatur hac pro 
pof i t lone5 í Petrus duxerit Mariam yxorem, 
pútzr M a n a foluet dotrxrgo no oranis pro* 
pofit io conditionalis fignitkat neceflariam 
connexionem antecedentis cum cortfequé-
ti,nec e f t i l l a t iua .C5í i rma tu r in hüc-.fiChri-
ftus pradicaret Tyri]s i l l i coríuerterentm omni • 
»o ltbere.lh\ nulla í ignificatur i l l a t io . Equ i -
dem tota vita política pendet ex i jspropo-
fitionibus i l la t iu is : quibus i n n i x i vniuerfí 
fere con t ra í t i i s . 
Adue r t e inhacd i f f i cu l t a í eduasquse f l i o - ^ Q 
nes. A l te ra ,v t rum Dcuscognofcat harc fu- ^ 
turaf Altera,in quo cognoíca t fPotc f t enim 
eífedif lení io in fecunda cü confenlionein 
primarvel pot ' ft in vtraq-, d i f s ideñ .Nonu l 
l i negabant Icientiá mediamtqui.i non vide 
bant , inquo cognofeeret ob i e f tú : & nobis 
exprobabantfunirnularu ignorantn ,quod 
admitteremus hypothecLas non illatiuas, 
H i i a m confent iunt in admittenda hacfcié-
tia futurorum alionominejdifsidenttamen 
in modo,quo cognofeit obief tum, ^ 
* , , . I" . H .11 
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Ha: propofiííoncs funt verse. 
DI co ergo propofitionem de futuro I i - c f bero hypotheticofeu con litio nato ef- ^ i 
fe de te rmína te veram,vel deterjtninaíe fal-
fam. 
Sc&.ó.ác Veritateprop 
fainim.l taaíTerunt P, Molina ,Suarcz ,Vaz 
queZjSíKietas v ine r í a , rcccntiorcfque per 
mulr^quam probo p r imo . Deushabct ícié 
tiam infall ibilcm de his obier t i s^ authores. 
nof tn niediamvocant:)ergo illa prepofit io 
D c i habet veritatem deterrainatam : con-
ícquent ia negari nequit , cum repugnet 
diuinie ícienti.-e, <Sc p ropo í i t i on i veiitatc 
carcre: anteeedens non eft meum probare, 
fed i l lud pono ex Pat. M o l i n a , Suarez, 
V á z q u e z , V a l e n t í a , B e l l a r . A l p h o ñ f o M c n 
do^a ,Fe rnandoMafca reñas , loanne Curie 
le , & Socictate vniuerfa, cui axis eft haec 
ícncentia , quo volu i tur tora machina prac-
deftmationis , conciliationifque l ibei ta-
tis ca.m duiinac gratiae efficacia , ad quam 
íencent iam laxis habenis, prefsiíque cal-
caribus recentiores fere vniuer í i cucurre-
re : iranio 6c ex aduerfarijs nonnul l i de 
•ca ratiocinantes , qua ratione de abío lu ta ; 
ccníenccs ex ícr ip tura 3c Patribus,ac l a -
mine rationis negari non po í l e á D c o cer-
tOjinfallibiliterjÓc euidenter cognofgi hoc 
ob \e¿ \um } f i ego vocarem Petrum hac & t l -
Uirecatione, coTiuerteretHY, cum faspe Deus 
huiufmodi obiecia praedixerit: quaautera 
ratione idfiac , fiue m decreto, qnod ba-
bee de c o a u c r ü o n e P e t r i t i vocaretur,vcl 
in phyí ica pra;deterroinarione fi adhibe-
recur, vel in fe ipío , quxf t io eft valde d i -
uerfa, communis íciemia: abfolut,TR q u á 
omnesconueniunt cíi;; Deo; in quo autem 
ea cognoíca t ob ie í ta difsident. Qna derc 
m i h i hicnecagendum,nec expedir. 
< Secundo probatur ^ l i Prophcta m i h i 
* pra^nuntietafí latus ípiritu Dej 3ficommit-
tis furtumnsn reftitues illa p ropoí i t io eilet 
vera,quia prophetia nequit eífe non ve-
ra , & i i quis contradiccret Prophetae ac 
diccrct , etficommittasfurtum, reftitms, hac 
p ropo í i t i o eiiet h l fa , quia eftcontradifto-
ria illius verse: calum non repugnare often 
do:quia re ipfa poiuit accidere v t Pctrus 
n o n r c í i i t u e r e t fi furatus eíTet -.data hypo • 
thefi,potuit iftuel pradici á Prophcta, ficut 
multa alia p rxdicuntur .Verum hoc fecun-
dum argumentum profequi n o n p o í í u m , 
nif i recurraro ad fcientiam raediam Dci já 
qua nunc neceílario fuperfcdcndum.ne ex 
animafticiscarceribus egrediensTheologi-
cammeta r aa t t i ngñ (Scíutor vhra crepidas, 
§,8j" Te r t i ocamprobo ,po lka vocationc D e l 
Petrus corruertitur,vel no conucrtitur: ñ e -
que cn im eííet poí í ib i le conuerd , ¿ \ : non 
conucr t i . r ednece í la r iun ic ra t ,aut couucr-
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.ti,aut non conucnvquGdbbct en'm t ñ y y d t i o 
t i l ; mpofsihile efiidem fimul efie, & non ejfe; 
cum iü i tur alterum c duobus cuentnrum 
c í l e t , demus id ciíe conuerlionem : ergo 
hac propofí t io eft v c r j , f i Deus yocaret Pe-
trum conuerteretur* probo confequentiam, 
ab eo quod res eft vel non eft propoluic d i 
citur v e r a , v e l faifa: fed obie<ftum buíus 
propoí i t ion is eft v tab ea enuntiatur: ergo 
il la p ropo í i t io eft vera j probo minorem, 
obieftum eius propontionis eft conuer í io 
Pc t r i exiftensfubconditioneprardctermi-
nationis,aut vocationisifed ex ea hypothe-
fi veré efletea conuerfiorergo obiedtum eft 
í lcut pro'pofitione enuntiatur. 
Dices primQ,eam eífe de obieólo non fup § „ 3 
ponente.Contra, obie i tum fupponicur e í -
fe íkut per i l lam enuntiatur,id eft non abfo 
l u t e , fed cxfuppofit ione talisconditionis. 
Dices fecundo cum aliquoaduerfariojfa §,87 
p ropo í i t i onem efle veram cafu. Se quaí i 
peraccidens j n o n t a m e n quia c í re t funda-
mentum v l lumad i l l am enuntiandam. Be-
ne : ergo illa p ropof í t io eft abfolute vera; 
probo confequentiamjquia proprietas.qug 
ineft rci cafu,abfolute ineft:qui cafu, ¿k per 
accidés mor i tu r , raoritur ab.Colutejlket per" 
accidcnsjat hic nondifputo ,vt rum illa p ro -
poí i t ionem quis effutiatcafu: fed v t r u m í i c 
prolata íic vera, quod m i h i das. Confirma* 
rur^multi efrutiunt t emeré p r o p o í i t i o n c s 
de p r a f c n t i j i n quibus teraeritate pracci-
pitepeccat, vecü quis de v i roappa ré t e r ho 
nefto, t emeré iudjcatadultcriü j fí i l le eft a-
dultcrjiudiciü eft veiüjtamctíi incer tü ,obf" 
curü. temeranü ,náaIiudeh2eGfumüturquá 
veritas:quia hec ab obie¿lo, i l la veto a m o t i 
u i s ,e rgoidemer i t i nh i s p ropo í i t ion ibus . 
Contra fecundo^egopropona^n propo í i t io 
nemveram , n o n c a í u f e d confilio; h Deus 
phyfice prsedeterminaret Petrum ad bo-
nnm opus, i l l u d cffícerct Pctrus,ha?c eft ve 
ra tkinfallibilisjfcd eft de obieélo futuro l i -
bere fubcoi]ditione, & nunquam futuro ab 
fokne.'ergohae propofitionesfunt vera:de 
maiori non dubium aduerfarijs^iam phy fi-
ca prardeterminatio vbicumque penatur i n 
f alhbiliter fibi cofiucrlioncra a n n e Ü i t : m i -
norem pono ex eifdem aduerfarijs:cura q u i 
bus, v i argumentor ad hominera , co rum 
fententiam pono : qua propter ficut haec 
caufalis eft vera, quia Deus phyfice pradeter* 
minabit Petrum ideo cúHueneturi3c eft de ob 
i c í i ó f u t u r o l ibero: f imi l i tc i hsec eft y t r¿3f i 
DÍHS phyfice prade temín t re t Pet rumjdyOíin 
neru* 
yj6 De Anima.Difp.p.De 
«crícrcí/o^quam ob rcm femper opinor mea i 
conclufionerrucix: feientiam rnediam in nul» 
Ja fententia eíTb clariorem quam in fenten-' 
tia p h y h c a r ü pr^determinat ionü. ,quia ficut 
nobifci im fentiunc i n cónft i tuenda í d e n t i a 
abfoliirajtafnictfi difTentiunt Hi obie^o for-
rnali i l l ius ; i taneceíTe e í l ck acifentiant in 
fcientla conditionata.Immo in í l lo rum iea-
tentia i í t e hypothe tküefunt i l Ia t iu .T: quia 
confequens infallibiíjter annedtitur antece 
denti , & eft euidensconfequentia á pr íede-
terminatione ad cííe£liim (Se e contra. Vndc 
compelluntur ftriclius ad earum veritatem 
defendendam. Omriia argumenta 5c oble-
é l i o n e s d e veritate propoi l t ionum d e í u u i -
ro abfoluto hiefaciunteadem v i . 
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Soluitur argumentum de íiberrate. 
^ 0 0 " V J O N n u l l i s taraenfcrupulummouetI i -
^ ' i - ^bc r t a s ;nam p r o p o í i t i o eft vera:ergo 
n o n potefl: cíTe liber ei íef tus futurus abto-
lute , nam ille effectus cíTet nccelTarius ex 
f u p p o í i t i o n e ven,atis,&: feientiae cond t i o -
natae;ergo non liber; nam omne neceíTariñ 
ex fuppofitione antecedéti crtncceírariüa& 
f j lure, fed illa ventas & feientia eft fuppo-
fítioanteccdensabíplutam futuritionemrer 
go.Probatur mlnor, antcquam í it res abfo-
lute futura fuit propofi t io ver.-). 
^ . S p HUÍCargumento refpondco v t í imili fu-
pra:potiusprobare obiedum non cíTe fucú 
r ü f u b c o n d i t i o n c ^ futuritioneipla tolli l i 
bertaté , non autem veritate p ropo í i í i on i s , 
quaeratione eft pofterior futurit ioneipfa, 
Confirraatur , fi Deus nunc vocarct A n t o -
n i ú j d e m u s i l l u m c o u e r t é d u m f o r e , na cum 
neceíTario cuenireraltera pars contradiíflio 
nis^eligo hanc: anne quia Pctrus conuerte-
retur: í í vocaretur, f cpugna t i l l ü i am libere 
conuerti ? f i imil i ter prius radone quá Deus 
decerneret vocare Petrum,Petrus cratco-
uertendus {1 vocaretur : 5c ea ratione libere 
conucrtkur^quia eodem modo ponitur v o -
catio abfolute exiftens cü conuerfion.e,quo 
vifa eft habitura efteOum íi ponereturnSc íi 
ego coni]cio Petrum fafturum eíTc m i h i be 
neficiü íi me videat,me ü ü obijcio,vt libere 
faciat,quodlibere crat fa í lurus , l ime v ide-
ret ,ná totus i l le ftatus conditionatus fír abfo 
lutus eo modo quo erat codit ionatuSj&non 
aliojalioquin non feruaretur,fedmi!taretur 
coadhio. 
ventate5& falíitate,&c. 
Argumento n e g ó prima cofequentiam: § . p o 
<5c diftinguo antecedens, q u ó probatur ex 
í u p p o í i t i o n e feiériae &veri ta t isef leaus i l -
le non poteftefte futurus fubconditionejSe 
exea hvpo theGnecc íTar iusconcedoan tece 
dens*ex í 'uppofit ionc veritatis conditiona-
t^ non poteft no efle,(Sc neceíTario eft in fta 
tu abíolutOjiiego antecedens. Na illa veri-i 
tas fupponit in eñe obieft iuo ftatü conditio 
n a t ü j c x cuius fuppofi t íone non poteft efle 
i n eo ftatiijquia omne quod eft, dum eft3ne 
cefíe eft ctTcrat i l la veriras conditionata n5 
fupponi t fu tu rú ,nec i l l ud infert neceliaiio, 
nec ex v i fua,ná licet precedens D c i guber-
natio praerequiiat eam ícientiam , tamen ea 
pofitaadhuc poteft non elle eftedus abfo-
lute,quia Deus poteft non velleponereco-
d i t i o r e ; m u í t a enim D c i í s ^ i d e t futura íiib 
conditione ,quíe nunquarn e r u n t a b í c l u i e , 
quod indepatot, quia ad l iucpoí i tacondic io 
ne non fequitut necellario efieftusjlcd libe 
re^oíiia poGta íciétia, poteft no eífe coditio. 
V n d e n e g ó fccüdá cófequetia.-quia eftcftus 
nofequitur neceílario e x i l l a fuppfi t ionc. 
Dices ,poí i ta condit ione,& fuppohta fcie ^ «p I 
tia^Sc veritate propofitionis > neceilario fe-
qui e í fedüjfed i l la eft fuppoí i t io antecedes 
íu tu r i t ioné abfolutá :ergo fequitur neceíTa-
rio eftVdus ex fuppofitionc antece-denticac 
per cofequés necefsitat abfolute. Refpodeo 
nonfequ í e f f e f tüex íuppof i t i one feientia, 
fed exfuppofi t ione futuritionis códi t iona-
t x r n á j tametfi nulla cífet feientia, f i tamen 
obief t i i erat fu turü fub conditionejlcquerc 
tur neceíTario ex conditlone, ¿?c futuritione 
fuppofita , nam 5cfeientiá ipfa futuritione 
fupponit , videamusnuncan ea futuririo i i t 
fuppofmo antecedensf5c quidé non eíTc eft 
euidensjquia fuppofitio aritecedens aclum, 
illiq;inferens necefsi ta té ,debet e í lea l íquid 
d i f t i r i l ü a b a£tu,vt poffit aliquo modo elle 
caufa illius determinans v o l ú n t a t e : a t futu-
rio conditionata, nec dif t inguitur ab ipío a-
¿lu libere exif té terná i l lcmet videtur futu^-
rusfubcoditione ,nec eftaliquid fimplici-
ter: n á q u o d e íTet fubcodi t ione ,no eft e í l e , 
nec tale dici poteft, fed fola eft exiftentia ef 
fe í lus , quaecognofeitur eífe dependente c 
abilla condit ione, íí poni tur : fed dum non 
p o n i t u r n i h i l e f t ; niíi fundamentñ v t c o g -
no íca tunad modum quo res In potétia n ih i l 
íun t rcü ergo abfolute n ih i l í i t :& i l lud quid 
quid eft no eft aliud abipfo & codé a£\u l i -
bero diftintflürquo pafto poteft íibi ipf i nc-
ccfsitaté infsrref cü nulla necefsitas l 'ump-
ta ex* 
SeíL i,V.SimpIex appreKeníi(33& iu¿icmm>Scc. 777 
ta ex codé a í lu qucat eííe antecedes. Q^od 
Ü res abfolute fit libere dependenter a con-
dicione poí i ta jergo fienda erat libere íi po-
nerctur condit io^comparádo ftatum condi-
t ionatum abíolutOjficut pofsibilern exiften 
t i , & quemadmodurn qu,idquid eft adlu eo 
modo qao eft (feclufa o p p o l i t i o n e f t a t u ü j 
fui t pofsibilejta oranc futumra abfolutum 
pendens á conditione 3 poíi ta abfolute fuit 
futurum dependenter ab eadeni condición 
ne íi poaeretur: quarelicet antecedat p h y -
fíce feientia mediafutuii t ionem abfolutam, 
non tamen anteceditintentionaliter,fuppo 
nens aliquam conditionem antecedente ab-
folute futuritionem,quia amecefsio í ub co-
ditione n i h i l eft í impl ic i te r : feientia autera 
de ob ie í lo antecedente abfolute effe¿ium, 
& i l l u m inferente neccíTano. tolht i l l ius l i -
bertatem : non vero quae non antecedit fed 
fupponit obieftumidem.Itaq* fut imt io no 
to l l i t l ibertaté,quia non eft cauía fui : necitc 
veritas)qu3e pendet ab hac futuri t ione. 
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D e d i u i f i o n e A o p p o f i t i o n e a ^ u u i n t e l i e ^ t u s ; 
^ I V I S I O , 5c contra-
rietas funt rerum crea-
tarum affeétiones: qua-
rum difputatio cognitio 
£ n i eífcnúae re¿le íucce-
^ dit;cü veroagcm9de op-
pofit ioiieaftuum,loque 
murcirca cumdem i r i te l ledumde eodem 
pbie¿lo,5c eodem inftanti r^ali,. 
§ . 1 . 
A km H 
$ 1 G T t 0. u 
Vtrurn íimplex apprehenjfio, Se iudi-
cium poísinc cíTe fimulí 
T T Sfe poíTeduasapprchcnfioneSjquarum 
«haltera apprehendamus ftellas , verbi 
gratiajCÍTe pares, 5c impares probatur pri-
ino^quia cum quis dubitat l in t ne ftcllae pa-
res ? A n vero impares ? inquirit rationesad 
aíTentiendumalteriparti: ergolimul habet 
noliciam apprehenliuarn vtriufquepartis: 
patet confequentia ,quianonpotTumus de 
vtraque parte dubitare}5c vtramque difqui 
rcre^quin apprehendamus vtramque.Secú 
do quia a¿tus intelleíluSílicet repraefentet 
dúo obiectacontradictoria, non funt in co-
pofsibiU s nili per aliquam cotradiftionem 
ex illis in obieíta refultanré (vt farpius hac 
difputationepatcbit)fed ex illis apprehen-
liouibns nullacontradicliorelultat i nob ie -
üum-.quia de eo mhiUff i rmatur ve l nega^ 
tu r per eos afitus:ergo non funt incofhpof-
íibiles. 
I t e m cenfeo í impl icem a p p r c h e n í i o n e m 
5c iudicium abilla dependens p o í j e í i r a u l 
efle. P r i m o , qu iaf i rapkx apprehenfiocft: 
immedíata difpofitioad iudicium ( v t e f t a -
pud Animafticoscoramune)fed immediata 
difpoíitio deber cxjfterc í i m u l c u m forma, 
ad quam difponitrergo apprehenfio, 5c i u -
dicium d e b e n t e í í e l imul.Probatur minor: 
quia difpoíitio, íi prxcefsit , n ih i l confert 
ad eíFe6lum:res enig] non exiftens non po» 
teft magis difponere,quam íi nunquam ex-
titiíTctjVtlate probaui difputatio. SéPhjrfi-
corum,5c 2.de Generatione, 5c patet, quia 
apprehenfio difponit eo prxcife quod eft: 
formalis repraefentatio ohief t i : fed non exi 
fíente apprehenfione non exi f t i t formal is 
repraefentatio ob ic í l i j e rgoapprehenf io no 
exiftens non difponit ad iudicium. I m m o 
vero potentia abfolura non poteft exifte-
re iudicium fine apprehen i ione ,á qua pen -
det j iudicium enim includit aftionem de-
p e n d e n t c m a b a p p r e h e n í i o n c : a í l io autem 
non poteft eíTc fine p r i n á p i o , á quo femel 
dependet. 
Secundo probatur, quia ex í implici appre 
heniionc 5c indicio nulla cotradidio rciful-
tat in obiefiuraicrgo non o p p o r í u n t u r : p r o 
batur antecedens,na ex eo quod aliquisap-
p r e b é d a t í implic i ter ob i e í l ü ,n ih i l afí irmat 
v c l negat,nihil auté affirmando,cur no p o -




ca ratione non potefi: quis fimul aliquid af-
íirniarc tknegare,quia fibiíimul pcrfuade-
rct eamdem rem fimul eíTe <Sc no eíTe^quod 
lumine naturali cognofcitur repugnare-, ac 
vero ex appreheniione & indicio id non 
rcfultat.Dices,non p o í l e in te l le¿ lnm eam-
dem rem fimul affirmare \Sc non affirmare, 
Refpondetur id verum cile quia l y non af-
^m4re eft vniuerfalis p ropoí i t io , íigniíicás 
n u l l á e í f e i n ' i n t e l l e d u a í h r m a t i o n é ,quod 
falfum eft vnaexif tcnte .At vero rcdle po-
teft affirmare per vnum actum, &f appre-
hendere fineafiirmatione peralium : ficut 
poteft per vnum achum tendere in obl f í l i i 
i l l u d cognofccndojác tendere per aí ium i l -
l u d non cognofeendo, fed amado: at vero 
non poteft etiam per dúos adtus idem affir-
mare tSc negare, quia fibi perfuaderet duas 
propofitiones contradicentes. 
Quid 
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^ " ^ O g n i t i o n e m j q u x immediare f e r t u r í n 
i V ^ o b i e ^ u m per propriam fpecíem, v t e-
xiftenSjeiTeintuiciuamconftans eft P h i l o -
fophorum O Í^ÍÚOÍ intuitio enim proprie eft 
coiporea viliojad quam potencia vifiua per 
propriam ípec iem exiftentis obie¿H mo-
u e t u r ^ qua fumpta eft metaphora ad in íu i 
tinasintellecliones:igituromnisfenfatio ex 
terna eft intui t i i iacogni t io ,quiafer tur inob 
iefbjmvc exiftens, de per propriam fpe-
ciem. 
* H i c p o í T e t i n q u i r í , vtrumactusexternus 
* circa albedlnem , v . g . fi de potentia abfo-
luta conferuetur corrupta albedinejfit in tuí 
t i u u s n í c ne? N o n elle intui t iuuni videtur 
ce r tum; quia non exíftic obieclum. Eum 
vero e íTe in tu i t i um^a te t 3 quia antea quam 
c o r r ñ p e r c t u r albedo, actus erat intuitiuus, 
corrupta autem albedins non eft mutatus 
achis:ergo femper minc t intui t iuus, V t r ü -
.que diftingiio-aclus il le non eft actuintui-
tiuus, quiaaí t i ia l i s in tui t io connotatin ob-
, i t d o exíf tent iam aclualem, á qua comple-
tur denominatio intui t iui" eft autem i l lea-
¿lus natura fuaintuitiuiis,quianatiirafua co 
notar, & p e L t e x i f t c n t i a m o b i e £ l i ; q u o d i f -
fert ab abftrafliuoríic arbitror lité coponi. 
fit Obiicics, ergo eífe in tui t ioné aftualé eft 
extrinfeca denominatio ab o b i c ü o ; quod 
diuifione 8c oppofitione^&c. 
videtur abfurdum. Refpondeo,aftus repríe 
fentadoncm non variari , i temnon variatur 
repr.tfentatio rei exiftentis ex fuá natura: 
ateíTe cognitionem rei exiftentis aclu de 
potentia abfoluta>vel non ab£bluta,ill¡ non 
eft intr infecum.íed extrinfeca denominatio 
ab o b i e í t o : quia l y y t exiftens atfu non re-
duplicar modum tendendi, & immedía t io • 
nem reprafeiit3tionis ,fed folam exif tent iá 
cb ie¿ t i ;per quam eft aftus reprxfentatio e-
xif tét isa¿tu, id eft, eft c o e x i f t é s a d u f u o o b -
iefto. 
D . T h o . i .p. q . 14. art. ^ corpore, cenfet § # — 
ad cognitionem obieft i in fe 8c immedia- ' * 
tam requiri fpeciem adaquata obiedlo: quá 
do autem vna pars videtur per fpeciem to-
tius c'icit eá no videri in fe/ed in to to , v . g . 
. digi tum in manu. P a t . M o l i n . ib i art. 6. d , 
\nica.$Jifxta hac reijeit hac fententiá^quia 
cenfet a d e o g n i t i o n é i n f e 3c immediatáfuf-
ficcre obieftum cognoícere per propriam 
ípeciem : licet fimul cum illa cognofeantur 
alia.Equidem hoc mih i probaiur, nam pars 
candoris,v.g,licet fimulcognoícatur cü alia 
parte,terminat tamen immediate cogn i t io . 
nem^ergo immediate cognofcitur illa pars 
candoris: ero;o in fe cog-nofeitur : cog-nofci 
enim in fe eft immediate cognofei, 3i no in ' 
alio prius cognito. Probatur anteeedens, 
quia illa cognitio non terminaturad aliam 
partem prius cogqcfcendam: neq* ad aliud 
obietHium, quod prius cogn i íú ducat in cog 
nit ionem iliius par[is,ergo pars candoris ter 
minatimmediatc i l lam vifionem:totusqui-
dem candor cognofcitur immediate adequa 
terpárs vero immediate inadaquate. Sicut 
cum Angelus per eamde fpeciem Cognofcit 
Pe t rum 3c Pau'um f imul ,v t rumq; cognof-
cit immed ia t e .Con í i rma tu% to tü funt par-
tes vnit2e,ergo non poteft immediaie cog- • 
nofci t o t u o r q u i n imiticdiatecognofeantur 
p a r t e s . Ñ e q u e D , Thomas n^gauit partem 
cognofei imine(!iate , fed non cognoíci i n 
fe,id eft non cognofcí in le quafi feparatam, 
fed cognoíc i vni tam in t o t o , non tamen 
vuft D . T h o m . to tum prius cognitum eílc 
obictfhim fórmale ducens in partium cog-
ni t ionem. Caue quacftionemtde voce. 
P . M o l i n a fupra arbitratur,quando ego § • ü . 
video Petrum in fpeculo, i l lam vif ionem 
non eíTe intuitluam:fed abftracliuam , quia 
illa non terminatur immediatcad Petrum, 
fed ad eius l imi l i tudincm in fpeculo expref 
fam.Sednon placet, quia Petrus immedia-
te videtur i n í e , i n fpeculo auté non expr i • 
mitur 
Sc£t.2.Quíd r i t ,&vtr um 
ít i ítur eius imago,fed o b i e í l ü é regione o p -
p o f i t ü fpcculo , i i i i l luci eiaculatur fpecies> 
que reflexione r e f r a n g ü n t u r ad oculos > e x 
Ipeculo c o n t o r t í e , cjuod e í H n caufa, vt P e -
tras videatur in fpeculo i n c l u í u s , non cjuia 
sbidem fít ind ia eius imago^í ed quia fpec íes 
v i í u a l e s c t n i t t u n t u r per l ineam r e í l a m , & 
ib i videtur obieftum efl'e vnde oculus l i -
nea r e í l a hauric Ipec iem.Conf irmatur 3 aut 
i l la viiio v e r é & proprie repraefentat P e t m 
fimul cum eius imagine , v e l tantum i l lunf 
reprxfentat remote j ficut v i í i o co lor í s r e -
mote r e p r x f c m a t í u b í b n t i a m * íi deturhoc 
fecunda í e q u i t u r P e t r ü oroprie non vide-* 
l i , quia o b i e d u m remotum non cognofei-» 
tur propr íe j í i vero detur pr imum: ergo vi-* 
fío e í l diícurfiaa rormalitcr, auteminenter: 
quia ex obieclo vno dcaenit in altcrius cog 
n i t i o n é j t a n d e l i c e c illa v í f i o non e l í e t i n c ü í 
t luaPct^ ie lTct tamc iatuitio e i u s i m a g i n í s * 
P . V a z q u e z to.i p^par.difp.vo.n.i z.air, 
•P cognitionera mtukkuam neceflario reprse-
fentare omnes fohnahtates e x i í l e n t e s in ob 
iec lo realher idétif icaras c ü i l lo . Secus vero 
c o g n i t i o n é abftracliua' Víxc ramen fentét ia 
expl icanda efhProbabimus enim d í f p u f , 6 , 
M w t . q u á l i b e t c o g n i t i o n é feprefentarc o m » 
nes ratioaes idét ihearas cum í u o obieclo, fk. 
n o n e íTeplures formaiitates fe tcrienterex 
parte o b i c í t i . e r g o i n hoc no difterunt í a tu t 
t iaa abft.attiua cogni t io , fea notitia. S i 
a u t é v e l k per cognidonem intu i t iuá clare 
cognofeitotutn obiefturn f e c ü d u m o m n e s 
forrnalicates^vel potius fecunda omnes de-
n o m í n a t i o n e s , q jas ab ó m n i b u s eíFc<flibus 
fortitur : e í l Faifa eius fentcntia • quia beati 
D e u m i n t u e n t u r , <Sc tamen p o í r u n t n ó c o g 
í i o f c e r e aclusjiberos D e i , i l lofq, larent i n -
í i n i t . e formaiitates, p; opter quod D e u s cffc 
i n c o m p r e l i e n i í b i l i s a c r c a . u r a . P r a c t c r c á n ó 
oranis intuido e í l c o m p r e h e n í i u a - e l T e t a u - -
teai fi co2;nofceret omnes formaiitates r e r -es 
go Probatu r maior , qyia nos non compre-
hendimos fonumjncc Angelus f e . l t em Ge-
pe intuemur colorem perfpeciem iinme-» 
diatamj(Sc tamen noncognofeimus formali 
tatcm propria: differentix 4 nec erñm dif-
cernimus íit ne ceruleus , an v io laceus: fo-
l a m imitar e í l de ratione intuitionis ferrl 
i m m e d í a t e in obieftura e x i í l e n s vt exiftes* 
" - ^ R e s vt e x i í l e n s d u p l i c í t c r p o t e f t c o g n o f 
! e i ,& ín f e t a r n q u a m i n o b í e f t o f o r m a l i j ó c i n 
aUo:decognittone in f enu l l idab iuu i . qu in 
fu intui t iuá j dubium autem de c o g n i t i o n é 
i n a l io .Videtur affirmare P . S u a r , i *p.tra¿l# 
opponátur actn^d'c. J f $ 
2.1ib . i .C3p.6. ium],6. (5c col l ig i tur ex niar-
g m e . ^ c í n d i c e ' v b i aí lvrit D c u m ii í tucri 'ffi" 
leftus liberos,*^' in i l í is i m m e d i a t é , &i i n d e 
creto fiio^rario videtur eCe .qn ia intueri ¡ a -
tum videtur í i g n i ü c a r e coghit ioncm c iar* 
& d i í l i n d 5 reí , vtaf tu exilf etiSiquod v e r a 
c o g n o f e a t u r m e d í a t e , v t l i m m e d i a t é n i lu l 
referre videtur. N a m quod p r a l l a t ípec ies -
impreíTa r e i p c í h i fui c b í e ¿ t i , p i - se t ía tobie* 
í l u m f ó r m a l e r e f p e í l u m a i e r i a l í s , i t i l i cet 
ducere in ciará & dillinftajii c o g n i n o n e i l -
lius e x i í l é t i ^ . V e r u m P . S u a r e z ibi hoc non 
difputat. Sed late vt i tur verbo ihtfíeri, n e q j 
e x i f l i m o h á c o p i n í o n c m veram-quia i n t u í -
tio e í l reí in fe tuitio .Qua propter dcbtt e í * 
fe immediata j alioquin D e u m ii .tuenu'r, 
quia i l lñ c o g n o f í imus v t praefemem e x v i 
c . í íe i í tuum, ípec i e s autem impreíTa & o b i é -
£ t u m fórmale abl imi l i terducunt in coQ-ní-
t ioncm e f í c é l u s : impl-eíTa quidem t a n i q u í 
e f í i c í ens cognlt iuncm: obieftumautem foif 
ttiale vt ratio ptius cognita. 
RogaSjVtrucogni t io f u t u t o r ü f i t i n t u i í i * S j j ' 
t iuafSi C02;nitio ílt efFcftusin caufa non t i l 
i n t U i t i u a j V t c ü A í l r o l o g u s c o g n o k l t e c l y 
í í m futuram e x a f l r o r ú pofitione;fi v e r o l i t 
c o g n i t í o c f í e d l u s í n í c j c í l ín lu!t iua,qU ;a tffe 
cognit io reí exiftentis vt e x í f l e n t i s i n íejVf 
c o g n i t í o diuina e í l in íu i t iuaJ& íc ient ia «ifil 
faanim^ C h r i f t i » D i c e s i n t u i t ¡ G n é e í T e c o g -
nit ionem reí prarfcniis vtprt> fent í s* vude 
nul la cogmtio creaía de futuro e í l imuiú1-
uajquia no t i l de o b i c í l o pva^fenthDcus au 
le OTTJ nía habet in a t e r n í l a t r p ta ' f en t i j .D i -
Ainguo r .n tecedensjre ipr ír fent i s vt pr í e f rs 
t i s a l i q u a t é p o r i s diftercntia,cc necdoj pr^é-
f e n t j s , i d e í l 3 e x i í l € n t i s f m u l c ü c o g n i t i o n é , 
n e g o . l í l a m prefentiam in .xternitate r e i i c í 
d i í p . 9 . 0 b i j d e s ; etiam inimediata cc;gnitio 
rei pr íctet i ta: erit in tu i t iuá: ergo fenfario 
interna de o b i c í l o p r e t é r i t o . D i l t . n g u o fe-
cunda c 6 r e q u e n s , c í l i n t u i t í u a a b f o l i i t e , c o a 
cedo c o f e q u e n t i á , n e g ó t a m é cíTe i n t u i t i u á 
vu lgar i ratione^qua dicimus f e n f ü m termi • 
nariad o b i e c t ü prefens p l i y ^ c e ^ f c n í a t í o n e s 
enim externas vocamusintuitiuas, quia fe-
runtur ín o b l e í l a t u n c e x i í l e n t i a , & p r ó x i -
ma p ó t e t i j s r q u á d o v e r o a b e í l o b i c £ l ü v l i c e t í 
phyfice e x i í l a t , no dicitur nobis fenfibi lU 
terpriefens, & f e n í a t i o d e illo non d ic i tut 
vu lgo i n t u i t i u á : tametii v e r é e í l imnitiuav 
quia e í l de o b i e í l o e x i í l e t i per propr iá fpe« 
c i é . E t i á íi perierit o b i c ó l u n i j í i i i lud repraj-í 
fcntatper f p e c í e m i m m e d i a t é ¿h eo acce p-i 
taiji eft i/ituitiua, quia cognitio per í l lan i 
Bbb í p e c i e i a 
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í p c c i e m f e i n p c r e í l e i u í c k m fpecicirfpecies 
enim n5 vdriat i n f l u x ü obie-clo abfehre3vcl 
p r c í e n c c , q u i a 111 operadone ab eo n o p é d c t , 
€ J Z Irt imo vero earatione D c o f u i l t p r a í c n -
•y* tes res in aternitate , quia iinrnetiiáre c o g -
nofcit illas íliis teniporibus e x i í l e n t e s : óc 
* l icetiam funt p r x í e n t e s C h n f t o per fcicri-
n á per fe i n f u í a m . C5firm3Cur,c|uia c o g n i -
t ioh i turor í i inrenoe í l :abf l : ra£ l iUa:ergo í n -
tui t iua .Probo amecederis,quia illa Cognicio 
n o n a b f t r a h i t a b e x i f t c n t i a o b i e í l í j f í c u t a b -
ftiahit cognitio e í í ent ia ; p r a . c i f e . N á í icut ef 
r e n t i a c a b í h a h ü t á t é p o r e ¿k abcxiftetia,ita 
Se earü cozmt io vocatur a b l l r a f t i u a ' e x i f t é 
tia auté non abftrahtt a t é p o r e , o c ita neqj iU 
l ius cognido irnmediaca. Dices ,cogni t ione 
fu turorú ideo cíTe de o b i e í t i s D é o p r e f e r í -
t ibus .Contra ,adhuc D e u s illa videt vt p h y 
fice abfentiá ali asterno, non düc | 5 p r o d u í t a 
in refuiq^epof' isdi í fentiarled cognitio D t í 
y t terminaturadeas irife realiterfuturas,n6 
cft a b f t r a f l i í i a j f e d i n t u i t i u a i e r g o d i o b i e í t o 
futuro, vt futuro eftintultio. Q i iodpate t i i i 
C h r i t l o per f c i é t i á i n f u f a m , c u i i j s cognitio j 
no variatur e x p h y í i c a oblefti abfeiniavel 
pra:fentiá j fed femper e í t intuit iua, quia 
fertur ad idé o b i e £ l ü in íua t é p o r í s diftere? 
tia:&: vilio beata non var iaturje í ic tq^i l lorú 
intuit iua fi immediatead illa terrainarerur, 
C o g n i t i o igitur abf lra í t iua e í l cognitio ejfcn 
tice abjlrdtia ab e x i ñ e ü a ^ ú eft Cognitio reí in 
alio. V n d e notitia abftra¿liua poteft í u b di«-
uidi in abftraf l iuá ab cxif lent ia , 3c in abftra 
¿ l i u á ab o b i e é l o t á q u á á rat ioné fbrmalhvel 
falté co^nitionem mediata reí é x i í í e n t i s vo 
cemus media ín ter abftraft íüa -Se intuit iua, 
C u m vero d i c i t ü r n o t i t i a abí lradtiua cogni 
t í o re i abfent!S,intelligc ab í en t i s toto tepo-
r e j & i n nullo e x i í l e r t t i s . R e q u i r u n t u r ergd 
d ú o ad cognit ionem intuitiuam* alterum 
vt fit d e o b i e í l a i exiftente vtf ic : a l terum 
v t c o g n i i i o feraturimmediate ad i l lüd í vn-i 
de n e e f e i e n t í a Beatidepofsibil ibusinfejcfl: 
intui t iua: nec cognitio rei exidentis d u ü a 
e x alioobiecto pr iuscogn i to . 
§ » I ^ In tercogni t ionem abftraftiua 5cmtu¡ti«> 
u a m n u l l á e í r e o p p o r u i n n é , p a t e r , p r i m o : 
quia C h r i f t u s . p c r diuerfas ftientias í i m u l 
D e ú c o g n o f c i t j i n t u i t i u e quiderri per vifio^ 
n é beatájab^rafl i iue vero per fdcnt ia in fu-
fim: & naturale^quas C h r i f t u m í i m u l e x e r 
cu i íTeprobau i in p . S e c u n d o , quia in boc 
nulla efl: maior difticultas, q u á i n v í u d iucr -
íarü fpec ierü,nir i enim potentia i n t e l í e ¿ H -
uapcopter f u á l i m i t a t i o n é impediatur á f í -
diuirione3&: oppoíitlone5&c. 
jnultanea a¿h;ü pluralitate, cog i io í&cre res 
diuerfo modo á pr ior i ,¿c á pofteriori:in fe, 
& in alio nü l lá dicit r e p u g n a h t i á in obieífl ü 
r c f u l t a n i é : Ange lus ci i i jn fe é o g n ó . f d t in* 
t u i t i u e a d u n a t u t a ü j v i d e n d o a m é D c u m fe 
t ó g n o í c i t abftraiftiue in í l l i u s o m n i p o t é t i a , 
quando fe Cognofcit immediate le f o g -
nofeit in fcj(5c q u á d o rtf ieOitur fupra hanc 
c o g n i t i o n é , i n illa fe cognofcit i t i e d í a t e , & a 
pofteriori,(Sc nos í i m u l p o l l u m ü s Cbgnofcc 
ccrc i g h € i n í & e x igne ca lore jác í i m u l fen-
t iendocalorcm ex i l lo coghofeimus Ignc , 
H u i c f e n t e n t i s e ó b f b r e v i d e t u r ó p i h i o c o § , I A 
r n u n i s D . T h o ó i . p . q . 14 a . y . q u e m í e q u l t u r 
P . M o l i n . á q u i b u s f u n t Auguftinus,(BcDio 
hyfiusnegantes D c ü c o g n o f c e r e res p o í i i -
biles in p r o p T ¡ o g e n e r e , i d c í 1 : , i h fe ipfis,fcd 
illas c o g n o í c e r e in fe ipfo taqua iri o b i e d o 
primario. V e r ü id ñ o n caret c i í f i c u l i a t c i n 
D e o , £ c l i c c t id no admittatur i n eOjpropter 
p c e u l i a r é ra í icr iem, , t íux ex ill ius in f ín i ta te 
defumitur: quía v i d e l í c é t D e u s non accipit 
t o g n i t i o n é a c r é a t ü m , v t f a n í l i Patres aíf ir 
m a n t j t a m é no eft v e r ü m c r e a t u r i s , v t patet 
i n a d d u í t i s e x é p l i s . Q u í d o b é f t c t i a D e u m 
c o g n o í c e r e res pofsibiles: tum in fe i p f o , t ú 
i n i l l i s í v t d o c e t P . V á z q u e z fupra difp.<5o. 
tjuia creatur.t in fe habent aliquam e m í t a t e 
pofsibilem. crgo <Sc v e r i t a t é : e r g o <Sc cognof 
c ib i l i ta té . D e i n d e q u i a D e u s cognolcit res 
é x i f t e n t e s in fe ip:ls immediate fine v l la i l -
lius i m p c r f e í t i o n e : e r g o & fine illa res pof-
lib'iles cognefeit in fe,quia cognitio D e i v e 
i-eneq-, d e p c t í d e t j h e q j f p e c i f i c a t U r a b o b i e . 
é l i screac i s , etlam fi i l la immediate refpiciar, 
( q u í a vt patebit in Meta . ) JDeíis n u l l ü dicit 
t r a n f c e n d e n t a l é r e f p c f l ü ád creatinas. T e r -
t l ó D e u s f c í c n t i a vil ionis v í d e t e r e a t u r a s in 
r e í p f i s : e r g o é x illis ipfum cognofcit 5 patet 
cofequentia^quia viviendo creaturasil las,vi 
det e í fent ia l irer d e p e n d e r é a fuá o m n i p e t é 
t i a í e r g o ex illis cognofcit fuá o m n i p o t é r i á . 
D i c e s , Deu> no p g t e í l amare res in fe ip« ^ T-# 
fisimmediatcfrdpropter fe ipfum p r i u s á - ' 5 
n u i ü : n ih i l enim D e u s p o t e í í operari, í i í í l 
propter fe ipfum, Ownia enimpropterfe ipjum 
óperatuseft Deus. R e f p o d e o a í l u e f í í c á C i no 
p o í T e D e ü aliquid vc l le nifi' propter fe i p í ü , 
tráfeat .quia volit io D e i , licet n u l í ü habeac 
6 n é , vu l f t a m é ipfas res propter D e ü t á q u a 
p r o p t e r i l l a r í i v l r i m ü fine. V I t i m u s a u t é re 
r u m c r e a t a r ü f í n i s e í l D e u s j a t v e r o f i m p l e x 
cop lacé t ia D e i poteft immediate t e r m i n a r í 
ad i p f á b o n i t a t é o b i e f t o r ü i v n d e ficut D e u s 
h a b c t c o g n i t i o n é f i n i p í i u s , ( ? c c r e a t u r a r ü i n 
¥0A 
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fD,& propter fe i p s ü hbi coplaceat in creatu 
rÍ5,(Sclicut l iabeta l iá c o g m í i o n e c creaturarü 
. in ip í í s^ í ta 3c í i m p l j c e m c ó p l a c e n r i a m . N á 
cjuamcumqj cognitionem fequitur amor. 
PatrcsadduCtos r c í l e P. V á z q u e z e x p o 
$ • 1 6 n i t i l la d i í p . ó o . c a p . 4 . loqu^Dcw infe cognof 
cere Yes}& non in ü l i s M e í ^ D c í i in fe habere 
íuff ic iens principium cas c o g n o í c e n d i , q u i n 
ab i l l isemedicetfpccies, i i cutcrcatura .Qua 
propter illa vocatur-anticipata cognitio, 
qu ia eam habet D e u s antea quá res e x i í l á t . 
8c ante q.uam pofsint í u ü p e c i e s c ó m u n i c a -
r c / m quo ícnfu cognofcit D e u s futura in fe 
iplo,v>c nonini l l i s :at vero i l l i Patres nul lo 
modo negare D e ü habere immediatam a l i -
quam c o g n i t i o n é de creatuns,ad i l las immc 
díate deteniirnatam,vt patet in futuris c o n -
tingetibus: nentram partera nunc tucc*r, nc 
T h e o l o g ü m a g a m , 
S E C T í O . ¿ . 
De cognitioné quiddicatiua, & 
compreheníiua. 
NO n quxuis cognitio quiddita;is eíl: qiiiddiiatiua:elb enim cognitio quiddi 
tatis qus auouis modo rei att ingit e í lent ia ; 
cognitio vero quiddítaí iua e í l , qua c la re ,^ 
.d i í t in í lecognoici tuf cóceptuseírentiaíiSjdc 
proprius alicuius rei,Proprius dixi ,qu¡a í o -
lacogmtio clara rat ionü Lomunium aniraa-
l i s ,v .g non ef tqu iddi ía t iuahominis cogni 
t io ,Cogni t io quidditaauainterdum eíl per 
alienas ípec i£s ,v tcum per accidctiacognof 
ctmus íubílant iá , v . g. cognitio animalis <Sc 
rationalis ,eO:hominis qmdditatiua cogni-
tiojCx eíTencialiSdiííinítiojhec taraen eít ira 
perfcCliísima omniüj quia v i x efform'amus 
coceptum fubílanti^, prefertim diuia^zfere 
ac liquis c^covclit declarare rationá colorís, 
quá difiicile id pra: í laret , & quanto mcl io -
ré cogni t ioné habet q u i v i í u g a u d c t ; Hanc 
cogn i t ioné per fpecies ef fc íhm v i x polTu-
mus vocare q u i d d k a t í u á r n e q ^ e n i m c ó m u -
niter diciturDeus á viatoribus' quidditatiue 
cognofci. Aliquando quidditatiua cognitio 
eíl intult iua,vt viíio beata , qusenon eíl ab-
flraí l ina exif tenti^, quia fertur in exi l ien -
té D e ú , e í l t a m e n pr^ciliua, quia no pene-
trac t o t ú o b i e í l ü fecundú omnes denomina 
tioncs,quas habet^aliquando e t i áe í l ab í l r a -
¿liua exifteUth-e^t cognititio quidditatiua, 
quam Deus habctde creatu ris poísibil ibus; 
quandoque ctiam eíl comprehení iuajCuius 
nunc inueftigainus efíentiaji}. 
D . T h o . x . p . q . i a.docec a d c ó p r e h e n í i o -
n é D e i r e q u i r i , v t D e u s i n t i n i t é c o g n o í c a " 
tur,quia vnaqucqj res c o g n o í c i t u r c ó p r e h e 
fiuequando cognofciiur p e r í e c l c ^ p e r f e c l c 
auté c o g n o í c i t u r q uando c o g n o í c i t u r quaa 
tumeognofeibitis e í l , fed D e u s e í l infinite 
cognoicibil is: ergo D e u s non p o t e í l copre 
h c n d i j i i i í i i n í i n i t e c o g n o f c a t u r j f e d n o n po 
t e í l a crcatura infinite cognofc i ,quia nu l la 
cognitio creata p o : e í l e í l e infinita : ergo 
D e u s non p o t e í l á creaturacomprehendi . 
Sed hsec ratio n o n videtur e í f i c a x , qu ía 
c o p r e h e n í i o a l i c u i u s r e i n o requir i tcquale 
p e r í e t l i o n é e n t i t a t i u á c u m o b i e ¿ l o : e r g o ad 
c ó p r c h e n f i o n c D e i non requir i tur inhnira 
cognitio. Probatur antecedens p r i m o , q u í a 
Ange lus p c r f e í l e c o p r c h e d i t e q u u m , & i n 
m u L o r ü íenté t ia perfecle coprehendi t a n i -
mara , 8c tamen cognipio A n g e l i non habee 
^qualé p e r f e f t i o n é cum equo,aut anijno.Se 
c ü d o , q u i a C h r i í l u s per feicntiá i n f u í a m c o -
prehendit g r a t i á h a b i i u a l é j v c l fal té v n i o n é 
h y p o í l a t i c a r a , í ed vnio h y p o í l a t i c a perfe-
¿ l ior e í t q u á f c í c n t i a C h n i h : ergo c o p r e l i é 
fio n o n debet elle ta per.fe¿la quá o b i e í t ü . 
T e r t i o probatur a p r i o r i , quia c o p r e h e n í i o 
e í l cognitio o m n i ñ f o r m a l i t a t ü , que funt in 
o b i e £ l o , i t a vt n i h i l o b i c ó t i l a t ea tcognofeé '» 
t é . V n d e e í l clara de d i í l inc la cognitio obic 
¿ti f e c u n d ú o m n i a , qu? habet fbrmaliter ¿^ c 
eminenter ,vt e x D . A u g u í l . a d d u c i t P . V a z 
q u e z . 1 .p.d.5 2 .c . 1 .fed revíle p o t e í l c o g n i -
tio expr imere quidquidform3liter,<Sc e m i -
neter cotiner o b i e d ü , Ucet non fit entkat i -
ue á p e r f e f t a q u á i l l u d í e r g o . P j o b a t u r m i -
nor,qi i iaad e x p r e í s i o n é obiet í l i non requ i -
n tur ill ius ^qualitas c ü obiecloj ná expref -
fioaccidcntalis f u b í l a n t i a m reprai ícntar . 
A d a r g u m e n t ü D . T h o . r e f p o d e r i p o í r e t , 
D e ü e í l e infinite c o g n o f c i b i ¡ c m , í i ly injini-' 
í e a p p e l l á t í u p r a i p f u m o b i e í f i ü ^ n o n v e r o í l 
appellet fupra c o g n i t i o n é . N a m licet f u b í l á 
tia fit fub í lant ia l i t er c o g n o f c i b í l i s ex p a n e 
ipfius,quia veritas q u á haber e í l fubf lant ía 
l i s ,non tamen efl c o g n o f c i b í l i s f u b í l a n t i a -
liter ex parte m o d i : nam per cogni t ionem 
accidentalé p o t e í l e x p r i m í petfefte, fíe 5c 
cognitio finitainfinitü expr imir ob ie fh im. 
R e c e n s o r e s nÓnul l i p r s t e x é t e s D . T h o , 
au thor i ta té ja iunt c o p r e h e n f i o n é cíTe c o g n i 
t i o n é o b i e é l i quantum c o g n o í c i b i l e e í l : i ta 
vt cognitio c o n í l i t u a t u r in quodara ordine 
p e r f e ¿ l i o n i s , q i i e m e x fe pol lulat o b i e í l u : 
in quo gradu e í l c o p r e h e n í i o , licet non c o g 
n o í d u u r omnia ,qu;£ eminentei: cotinet o b -
B b b 2 
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non c ó p r c h e n d e t obiédtum, l ice t i l lud cog 
nofcat, & in i l lo penctrct omriés cffe^us: 
vndc c ü D e u s infinite fit cogriofcibilis.quia 
habctinfini taentiraléjCuius attributuni e l l 
cognofcibilitasi no po te í l ad^quate cognof 
ci nifi per infinitan] í impliciter cognit ioné^ 
hice autem foli Deo poteft corlucni : ergo 
ctiam ipfcfolus fe poteft comprchendere, 
Ha?c fentcntia m u l t ü habct diuinationis. 
N á fi cognitio no pcnctrat omrtia, quac emi 
nentcr funt in o b i c í l o t e r g o aliquid ob ied i 
latct cognofcén te ;c rgo non efl: coprehéf io , 
quia haec é x dcfinitionc Auguf i in i ( quam 
omnes fchohftici ]>x6hrAt)c&í\iiA>iihU obie~ 
Üi Utet cog«o/ce«í^Confirmatür ex cifdem 
quia dü non exhauritur obieélu s non cog-
no íc i tu r quantum cógnofcibile cft .quiá eft 
cognofcibilé cüalijs efFeüibus, neq* habcf 
t a n t ú cognit ionis^quantü entitatisjquia ha-
bct emingter aliq^ua cfttia, qusc in ip lo i g n ó 
r a t u r . S e c ü d o , n o n poteft afsigriafi certa re 
g u b j q u á dignofcamüs v t r u m á n i m a lepara 
ta A n g e l ú c o p r e h e n d a t ? vé l Angelusani-
i í i á ? a u t v n u s a l i ü ? N a m p o t e r i s dicere eam 
cogni t ioné cíTe i n eodc gíadu pcrfe£lionis 
v e l no eííejriec gradum illü taxare quis p ó 
t c r i t n i f i proaí:bitratu ,4 ;eyo^ cubero. 
Dices, cogni t ioné orta a principio ta per-
fecto quá obic(fliÍ eí íe c 5 p r c h é í i o n é , C 5 t r a 
ab codem principio oriuntur ali^ cognit io-
nes ciufdé obicf t i minimc c o m p r c h e n í i u e . 
Q u i d au té refcrt fubftantia principi) niíi i r i 
ipfo modo á t t ingendi ob ic f lü íít diucrfitas? 
PonCjE.g.Michaelem cogiiofci fecundum 
omnia que formaliteíSc eminén te rco t ine t j 
t á a b vno Angelo Michaele fuperiore, qua 
ab alio infcriore. Cur íuperiorís Cognitio 
erit coprehenfio potius quam inferiorisfLi 
cet enim vna in fe fit imperfetHor neutra ta 
menefl ^qual i sMichacl i , & vtraqj eodenl 
medo eum attlngit • Adde á folo Dco com-
prehendi íap id^m, quia petit fo lamcogni -
tionem D e i : quia petit fieri á D e o v t o m -
nipotenti:cuiusomnipotentia neceflario di 
tiíritur cogni t ioné D -iifed hulla alia cogni 
t io eft equalis i l l i :ergo nulla comprehendi-
tur^quia per rtulla aliam cognofcltur quam 
eft cognofcibilis ex fuá natura i quia cuteras 
cognitiones íun t per accidens lapidi: diuina 
autem per fe peti tur per in teÜef tum. 
Ter t io , fi cogn i t ió pene t r a tob ie f tum^ 
quidquid cognofcibilé eft in eo : c r g ó i l -
lud coprehendic. Probo cofequentiá, quiá 
tune n ih i l obiefti latct cognofcenté^Sc ¿ n c * 
ad 
quse fe p o r r i g ü t eius potenti^. Cofirmatu r , 
tal iscognii io penetiat o b i e é i u m quantum ' 
i l lud ex fe petitrcrgo .Prbbo a n t e c e d é s ^ o b -
i e f t ü e x fe no petit nifi vt cognofeatur orn 
nes eius perfeftiones, 3c omnia qux in eis 
C m i n é t e r c o t i n c n t u r j & hoc eft habere tan-
t ü de cognofctbilitatejquanm de entitatejid 
cftjtot cntitates 8c formaiitates cognofean-
tu r , quot in illo funt fbrmaliter & eminen-
t e r , vt nulla lateat. Dices requiri vltra hoc 
Certam p e r f c é t i o n e m cogni t ionis . N a m fi 
quis aut probabiliter jaut obfeure cognofcat 
in obie^to omnia illius formalia, <3c eminen 
tia,adhuc i l lud non c o p r e h c ñ d e r c t ' c u m ta-
hieii n ihi l látcrCt c o g n o f e c n t é , & fines i l l i 
c i rc i í fcr ibcret .Co t ra , comprehenfio debet 
habere perfeftioncm cognitionis q ü i d d i t a -
tiuac,tum quia eft n ó b i l i í s i m a c o g n i t í o n u m 
circa ó b i c f t u r a idé.- tui í i qúia cognitio pro*» 
babilis dubium relinquit intc l lertum 3 t u m 
tert io^quía cognitio bbfcurá atque confufa 
V i x eft coliceptus de obiefto; át fi cognitio 
eft clara qü idd i ta t iua & omnium quae funt 
in o l » i e c t o , q u i d a l i u d requiritur? 
Cóf í rmatur expdnendo cade v e r b a , ^ 
tu cognofcibilé eJi:non enim exig i t cognitio § . 2 J 
n é e l í e in e o d é ordinephy fico ciÉn obiefto, 
ham Angelus non c o p r e í i e n d e r e t lapidem^ 
quia hic eft fubftantia, illius vero cognitio 
a c c i d e n s : ñ e q u e c ^ i g i t v t f í t p e r f e d i í s i m a 
c o g n i t í o n ü , qux ex natura rei poflunt c í í c 
deeo obic£to:Cacteroqu¡n folusDeuscom 
prehenf ioncra haberet de l ap ide , cum D e i 
cognit io fit per fc f t í f s ima omnium * í m m o 
hoc indicat i l ía ratia¿ quia lapis S D c o t etic 
cognofei non ab Ange lo ,quía dicit e l k n t i a 
l em ordmem ad omnipotentiam D e i , quae-
v c l i n t e l l e í l u m inc ludi t , vel ratione noí l ra 
p e r c u m d í r i g i t ü r : ab Angelo autem quid 
d e p e n d e t ? Ñ c c per te exigit e í l e claram no 
titiam o m n i ü j q u a e in il la cont ir icntür , quid 
ergo fíghificant ea verba ? Si aíTcris « m nc 
ce í far io eíTe cognitionem in certb perfec-
ftionis g r a d u , nec te potCro d iuel íere ,quiá 
pro f ó l o arbitratu id petis: nec tu te proba-
b i s v l l i . 
D . Thomtquem fequitur P . Mol ina fu- § . Z Ó 
pra ar.8.dicít ,creatuiá non cognofccrc o m -
nia^quacin Dco continentur formaliter, 8c 
cmincter,quia i l lü c ó p r c h e n d e r e t . V e r u m 
quidé eft D e u m coprehenfum irí, íí ita cog 
nofcereturj eft enim coprehenfio diftinffa 
cognitio ommum,qua formaliter & eminenttr 
inobieftQ cvntimnturiatvetb id non fequi -
tur .11» 
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tut 'm fentétia D . T h o . v t re^ePiV a z q u e z 
úbíeruat . N a d e m u s aliquaju cognicioncrn 
creará exprimere quidquid c í l in D e o for-
n i a l í t e r A eraincnter^dhuc illa no erit í í m 
pliciterinfinitajergo non e r i t c o p r c h c n í i o 
De i , qu iaad hanc re<juir i tD.TI io»ar .7 . infi 
n i t a t e m i n p e r f e í t i o n e , Q t i á cognitionem 
mulci aiunt eíTe p o f s i b i l é , non taraen copec 
h c n í i u á p r o p í c r i n K q u a l i c a t é in p e r f e í t i o -
ne .Diccs ,ca c o g n i t i o n é fore in í ih i tama5tqj 
adeo c ó p r e h c n í i u á . C o n t r a , quia non fequi 
tur c o g a i t i o n é aiiquam eíl'e f u b í h n t i a l é e x 
co quod repraefentet quidquidlformaliter, 
v c l eminenter i n fubftatia cot inetur : ergo 
neq i erit infinita cognitio de D e o , l icct r e -
praefentet quidquid in eo continetur forma 
í i t e r , vc l eminenter, V e r ü cft c o m p í e l i e f i o 
n é D e i necelTario d e b e r é eíl'e i n f i n i t á , quia 
nullus a í t u s ni í i infinitas fe potefl: cognof-
cere v t patebit fe¿l .4 ,qi iod D . T h o . voluit* 
M i t t o alias acceptioncscoprehenfionisa 
Nominal ibus excogitatas quas re£)c reijeic 
P . V á z q u e z f u p r a difp.f 2 . & $ 3.duastara5 
obferua e x cap .4 .difp. $ 3.alteramjqu2E í i g * 
nificat i n t a i t i u á de D e o c o g n i r i o n é , q u á do 
cSt Auguft inus <Sc fanftiPatres nobis á D e o 
i n p r s c m i ü referuári jque lato modo vocatur 
c o m p r e h é f i o D e i J t a PauluSjCwrro fi quo ma 
do coprehsnda.Itemfie c « m f e > t coprehedatis, 
n é p c D e ú vidone clara. V n d e ta;litQS d i c ú 
tu r c o p r e h e n f o r e s : q u o r ü ftatus o p p o n í t u r 
v i a t o r u m . A l t e r á : quarfignificat cognitio-
n e o m n i u m e í f e ¿ t u ü ex v i c a u f e c o g n í t x . 
I n q u o fen íu exif t imo D c ü non fecopre-
hendere in fenté t ia P . V a z q u e z , quiaipfe 
docet d i í p . 6 0 . cap. z¿ D e ü non cognofeere 
creaturas in fe i p f ó taquá in obiefto forma-
l i prius cogn i to .Opinaturen im nulla crea-
t u r á poffe vxderiin D e o t á q u a m i n obiefto 
formali 5 aic auté D e u m cognofecf e omnes 
creaturas in fe ipfo táquam in rationc for-
mali cognofeendijid eft,eírent.iam diuinam 
cíTe c o g n i t i o n é j f i u e rat ioné formalem,qua 
creaturac d e n o m i n á t u r cognit.T,led hoeno 
refere coprchenfionis, quia coprehenfio ifa 
debet p e n é t r a t e caufam, vt illamet caufa iit 
o b i e í l ü pr imar iú ducens in cognitione fuo-
r u m e í f e f t u u m , ita vt e f í t í l u s in cognit io-
ne dependcat a caufarquod fi,non iit huiuf-
modi dependentia, cognitio caufse 3c effe-
¿ l u s erunt tanta comitantes, id e í l , neutra 
ab altera pendesrquod non fufficit ad copre 
henfione cciaminfententia ip í lus P. V á z -
quez i lla difp.^ 3 .num. 17. fed neceflarium, 
eíTe ipfe teftatur ,vt cognitio obiedli fcciinj 
darij feratur in i l lud ex eo quod íit cognit io 
o b i e í U pr imar i j , H o c autem elle non po^ 
te f tn i f i in ipro primario obiecto tamquam 
in obie¿lo formali cognofeatur fecunda-
n u m (5cmateriale : h o c c n i m í i g n i í i c a n t i l la 
yerha^excoquod fit cognitio obtefti primanj, 
N a m fi hoc non ducit in cognit ionem obie 
ü i fecudarijf qua ratione poteft djici illa cog; 
nitio tendere in fecundanum, e x eo quod 
fit cognitio priraari) obiefiir'cum etiam p o f 
íe t dici eam tendere in obief lum p r i m a r i ú 
e x v i fecundan), nifi hace obieda c o n n e ü a -
tur taquam fórmale 8c matcr ia le .Conf irma 
tur e x i p í o P . V a z q u e z a í ferentc duas c o g -
nitiones^quarum altera rcpraefentet quid*» 
quid eft in obie í f lo fomial i ter ,a l tera q u i d -
quid eminenter, non eíTe coprehenfiuas ob. 
i e í t ^ q u i a v n a non eft ratio alterius:fedcog 
nitio diuina d e í e i p f o , 8c de creaturis ita l e 
habet per t e q u i a vt e í l cognitio diuinaj ef-; 
fenti^ non ducit in cognitionem creaturam,' 
quia per te diuina e í T e n t i a n o n e f t o b i e í l u p i 
f ó r m a l e ducens in creaturas:ergo il la c o g n £ 
t ioconcomitanter tantum eft de DcOjóc de 
crcaturisvvt fi D e u s per i m p o f s i b i l e , v e l p o í 
fibilcproduceretvna c o g n i t i o n é ^ q u ^ r e p i ^ 
fentarct D e u m i m m e d i a t e , <Sc creaturas e t iá 
i m m e d i a t é j i t a v t n c q u e D e u s eflet o b i e c l ú 
f ó r m a l e creaturarüjaut e contra, i l la c o g n i -
tio non clfet coprehenfiua D e i , quia v m u n 
o b i e ü u m c o m i t a n t e r fe haberet r e l p e d u a l 
teriusrnon minus quam fi v t r ú q u e cognof-
ca tura£h i diuerfo ; ergo idem erit de c o g n i 
tioue,quam per te D e u s haber de fe, 
Requir i tur ergo rog^ofeere totu ohkBü & ^ 
ex yitlliusomnes eiufdeejfeftustqHÍ ex natura ' 
piapojfuüt abillo manare» I n q u i r e n d ü n u n c , 
v trujn ad vera c o p r e h e n í i o n c exigatur e x a 
<fta cognitio o m n i u m ef fed l iuü in part ícu la 
r i ? A n vero fufficiat cognitio e í f e í t i u u m íti 
f p e c i c í C o ^ n i m b . C o l J e g i ü i . p h y f . c . i , q . i i 
ar, 1 .fine docet n e g a t i u á partem,quia n5 re 
quiritur maior virtus ad p r o d u c e n d ü hoc in¡ 
diuiduum in particulari, quá ad i l lud ; ergo 4 
tam b en e penctratur caufa relata ad effe-
O u s in fpecie quam in particulari . 
Haec fententia non placctjefl: enimeotra 
D . T h o , i . p . q . i a ^ a r ^ . v b i d o c e t c o p r e h e n _ ^ 
fionéefTe cognitione rei q u a n t ü cognofei- 5 - X 
bilis e f t ^ u c f e q u i t ü r H e n r i c u s a í I e r c n s b c a 
los i n D e o p o í f e videre omnes rcrú fpecie^ 
no tamen indiuiduarvnde H e n r i c m eflFugit 
difKcultatc de i n c ó p r e h é f i b i l i t a t e D e i , q i i i a 
d ú n o n cognofcuntui' indiuidua cH:e¿luum 
ja indiuidu9,n6 c o p r c h e n d k u r c o r ü caufa^ 
$•3° 
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Quibusadftipulatur P.Suarcz i . p . t r ad t . i . 
]ib.x .cap .29 & t o . 1. 3.p. clifp.26 fe¿ t .2 .^ . 
yerutamenej i .Ptohum }c{ui& hic eflPcdus 
inpart iculari .auti l lecotinenturvirtuali ter , 
a ü t e m i n e n t e r i n c a u f a r e r g o non exhauri-
tur caufa, dü ex v i i l l ius cognitg no cognof 
cúcurh ie f fec tus in particulari. Pacctconfe 
cjueda^quia comprehenlio eft cognitio q u á 
non latet aliquid eorü , quse formali tcr , aut 
virtudlicer có t ine tur in obic í lo- í iue ( quod 
recidÍ£)cognuio rei quantum cognoícibi l is 
€ft .Sécüdojquia potencia operatiua n ó ref-
pici t ratlones comrnunes-quia hae nonTunc 
producibiles per fe prínio,fed i n fingulari-
bus - re rp ic i t au tépér fe fíngulaha, quae per 
fe pr imo funt producibilia . Conf i rmatur i 
ma ío r perfedlio eft poíTe producere qua-
tuoc efFe¿íus ,quávnum folüyÓC pro exce í lu 
fingulariü e fFeduum,quí poífunc producía 
excedit virtus aftiua caufe; ergo no exade 
cognofcitur virtus aftina^dú no cognofcun 
tur exaclc omnes cfFeílus ,quos poteft peo* 
duccre. Antecedens patet ex te rminis , 3c 
Confírmatur. N a fi Deus non pdíTet produ 
c e r c P c t r ü j C t i a m f i poí te t p rodúce te cate-
ros homines non cílet omnipotcnSjquia na 
po i le t producere v n ü ío íum h o m i n é ; ergo 
poíTe producere quatuor e í f f d u s maior 
pe r f c í l i o eft5quatn vnum:ergo non cognof 
citur adapquaté il la p e r f e í l i o , dum non cog 
nofcirur cffcftus iflé, 
I )déP.Cominb.ar .3 .ad9 . fa ten tur inge-
nueadper fe f t . á coprehenf ioné haecomniaí 
r e q u i r í i a d v u I g a r é t a m e n c o m u n e m , & m i -
nus per fedá id non requiri.Quibus non re-
c lamoj í iaddider in t deberé cognofei i n par 
ticulari n u m e r ü & m a g n i t u d i n é eíFeftuü, 
quos vna caufa íirnu! potefl: g í g n e r e , v e l 
q ü o s potefl producere vno quafi t r a í t u fue 
cefsiuo,v . g quando dcfaiigatur, aut repati 
t u r a g e n s . t u n c e n í m e q u u S j E . g . c ó p r e h e n - ' 
4etur cumeognofeatur quantum pofsit vna 
vicecurrere, a u t i g n í s quando cognofeitur 
quáco t épore potefl: l i g n ü c o b u f e r e , á q u a 
re patirur íngus,haec en im m u l t ü c ó f e r u n t 
ad comprehenf ioné q u a n t u c ü q u e v u í g a r c . 
Pr^terea requiritur ad c o p r e h e n í i o n e m 
perfeéla cognitio cau fa rü , áqu ibusdepcde t 
obief tú per fe. P robatur > na obief tü habec 
o rd iné t ranfeédentalé ad fuas caufas per fe: 
c r g o d ú n o a c o g n o f e i t u r i l í e o r d o c l a r c jóc 
dií i in¿le ,non c o p r e h e n d í t u r obieclu j quia 
iamlatet aliquid cognofeenté ; fed ílle ordo 
no jjoteft cognofei clare de diftinfte fub de 
Dominatione ordinis n iü d a r é & d i f t i n a é 
Dc(íluifionc5&c.' 
cognofeantur caurae,ad quas cftj quia relati-
u ü non cogjiofciturformaliter,fub denomi 
natione relatiui fine termino:ergo non p o -
tefl penetran obieftüjnif i cognoíca tur cau 
í x á quibus per fe de^endet- íicut ad exa 
d a m cognitionem requiritur f ingil lat im 
cogiiofccre orones e f f e d u s » i t a & omnes 
Caufas, á quibus per fe potefl: or i r i iquiaet iá s 
efi: cognoícibilis per ordinem ad illas. 
Ñ e q u e vero opus eft ad cognitiong exa» 
áifsimácaufae cognof¿ere aauale exiften* ' ^ 
t i á c f f e a u ü r o : ita P.Suar.illa d i f p . t ^ . f e a . 
y .$.rfí¿ / / e « « f « . P r o b a t u r , D c u s aftu quo fe 
cóprehend i t formal i te^non cognofeit tu tu 
ros e ü e n t u s : e r g o . P r o b a t u r antecedens: t ú 
quia Deus no cognoíc i t futuros euentus i n 
fuá eíTencia taquara in obiefto fortnali;ergo 
formali terp^r cognit ionefux elTcntia non 
cognofeit intuiros euentus i n fuá cí lent ia ta 
q u á iri obie£lo formali:ergo formaliter per 
cogn i t ioné cauf^ rton cognofeit futuros euc 
tus.Qua propter c o p r e h e n í i o D e i coparata 
ád creatinas eft feientia íimpíicis in te l l igen 
t ix ,qua ratione di f t ingui tu t á feientia v i l i o 
nis,pcr quam intuetur e í f e ^ u s , t u m etiam 
quia comprt'hefio eft in Deo f impl ic i ternc 
ccflariajfecus vero cognitio futurorurti, 
Dices:(j homo libere operatUr,^ceiusope 2 
ratio non cognofeitur a b A n g e l o : e r g o non 
coprejicndituc, quia latet aliquid cognofeé 
t c . N e g o c o n f e q u e n t i á r N a m ant^a q u á p p c 
raretur,&: exifteret h o m o , coprehendeba-
tur:qu^ cognitio no mutatur per fubfequé-
tem a¿lüliberü}&: eius ignorantiamjneela 
tet aliquid e o m , q u x funt cognofcibilia In 
ob ie f to .Ná e í fedus debet cognofei compre 
henfione in caufa,non vero in fe, (Se c o m i í á 
í e r cú caufa,quod l i i n caufa non efl cognof 
cibilis^iihilrcfeneumlateie.-ita Deus non 
cognofeit effeftu5nec atlus fuos hberos i n 
c í lent ia ,v t eflenda fed in ipfis a í L b u s . 
» V e r ü ef tcSprehenf íone rei cognofei ex í * 
í len t iáefFeéluüneceí fa i iorum, fi r e s f í t ex i Í'S^ 
ftens.Ratio á priori huiusfententi^,qui¡a eo 
prehenfio eft cognitio c f fe íhm ex vicau/aí 
cognit íe , fed ex vieaufae cognitac non eog-
nofeuntur cffeftus l iber i , vtTheoIogus dif-
cesjergo comprehenfio non requiri t cogni 
t ionem exiftepti^ cfFcíluum l i bé ro rum. 
Comprehenfio non r e p ü g n a t cum i n 2 C 
c o m p r e n é f í o n ^ ^ u i a Chriftus<?c beatiper 
feientiaro beatam, 8c infufam comprehen-. 
dunt plures creaturas,quas non comprehen 
dunt per feiétiam n a t u r a l e m . S e c ü d o , quia 
i n obiefto mi l la infertur concradi^io.Nam 
Cognof* 
Seft^.Nonnull^áif í í 
'cognofeereper v n u m a c l u m quidquid e í l 
i n obiefto 5c n o n p e r a l i u m , arguit d i u e r í i -
tacem fpecie ruin imprefrarum , auc pr inc i -
p í ;ac t in i e x parte potenria;. 
^35 
S E C T I O. 4. 
Nonnulla^ difíicultates cxpedíuntur. 
EX d i f t i s f e í l i o n e prscedent inonnuHac d i f í i c u l t a t e s f u b o r i u n t u ^ q u a s expedit 
brcuiter fuperaret q u x licet videantur ad 
T h c o l o g ú pertinere , tamen 116 tranfiiiunc 
l imites An imafhc i . A c p r i m u m ex diclis v i 
detur concludijnul lam rem naturalem com 
prehendiab A n g e í o j q u í a omnisres natura 
lis p o t e í l producerc infinitos effeftus fuc-
c e í i i u e , <Sc e x i l í e t e in í o c i s í a f i n i t i s per d i -
fíinclas vbicationes. Angelus autem no p o -
teft í i m u l í r o g n o f c c r c infinita: ergo A n g e -
lus non coprehendit exaftc res naturales; 
efto illas coprehendat i l la vulgari c o p r e h é 
fione, q u á c ú P . C o n i m b . s d í l r u x i f e d . 3. 
Videtur fecundoc oncludi , A n g e l u m n o 
p o d e feipfunijaut aliurñ A n g c l u m , aut ani 
m u r a c o m p r e h e n d e r c c o m p r c h é f i o n e v u l -
gari,etiam fi poíTet cognofeere a£lu infint-
ta:quia nullus a¿his angelicuSjaut humanus 
poteft cognofeere fcipfum c l a r e , <5cdiftin-
¿^e 3 ñ e q u e a l iumadlum eiufdemfpctiei c u 
i l lo;ergo A n g e l u s n o n poteft cognofeere 
omnes fuos e t f e é h i s quoad fpeciemj^í . c o n -
fequeter nec coprehendi. Probaturantece 
tlens* q u i a o b i e £ l u m ¿ c a í l u s coraparantur 
t á q u a m principiu c f í k i e n s 6c effedlus: fed 
a&us non poteft eíTe p r i n c i p i ü efficiens fui 
ipfius:ergo neq,-obieduin(ui ipf ius .Proba 
tur maior , ruin ex ax iomateD.Auguft in i , ' 
ab obiefío & potentu paritnr ?J0f ÍÍ*<Í jpartus au 
t c m a í l i o n e m fignificat:tum etiam quia ob 
i c í l u m , fi tu proportiouatum cum potetia, 
& i l l i pnefensTCOcurntaéliuead produftio-
nemaf tus , (Sccommuniterde e í l e n t i a d iu i -
na r e f p e í l u vifionis beatae affirmát T h c o l o 
g i cum D T h . i . p . q . 1 t . a r . i . & de o b í e f t o 
g u f t u s , ^ tactus probo, d. r a , & de Angel i s 
coparatione propria; eíTentiíe cum D . T h o . 
docet P ,Suar .quando vero obiedum eftab 
fens,vel no exi f tens , tune fpecies i m p r e í f a 
fupplet concurfun^quem eratpr^ftiturutn 
obie í tü^f icut fpeciesvifiua concurfum c o l ó 
ristchymcre a m é concurrunt per fpecie re» 
rü ,ad quarü. fimilitudiné cognofcunmrjVt 
ad cognitione montis aurei cocurrunt fpe-
cies montis & a u r i ; m o n s e n i m ¿ c a u r ü f u n t 
o b i e d i í illius a £ l u s , quando autem o b i e ¿ l u 
cültátcs expediuntur.1 785 
eft materíaiejConcurf i t a í t i u é , n o n per fpc-; 
Cié i p f a m / c d per obie ¿ l u m f ó r m a l e , ^ > ; 
Diccsjcaufam remotam non eíTe propr ic 3 7 
caufamjergo obic í f tüconcurre^is per í p e c i e 
no eft caufa aclus.Trafeat t o t ü : a t vero n u l -
la res poteft eíTe caufa remota fui ipfius. N á 
debet caufa remota elle prior natura efte^ 
au,(Sc abfolute eft caufa per fe i l l ius;& n o n 
per accidens. 
A d huius e x p l í c a t i o n é praertiittcnda cft 3 § 
d ú p l e x c o p r e h c n f i o j a l t e r a a f t u a l i s , h a b i t ú a ^ -• 
lis alrera^quarü meminerc B o n a u c n t u r a , & 
M a r f i . a d d ü d t i a P .Suar . tom. i ,3 .p .d i f .2^, 
í e f t . 2 , § , Ssmddfentctiay qui docet animam 
C h r i f t i cognofeere i n V e r b o omnia n o n 
a f tuj fedhabi tu .Hos impugnatP .Suar .quia 
quidquid cognofeirurin habitu poteft c l i á 
in aflu cognofei , quia habitus poteft p r o d l 
r e i n v n ü j v e l pluresaftu8,quibusreprarfcn 
tetur t o t ü obie<ftum adus .Sed exiftimo eos 
D o l o r e s cflein alio fenfuloquutos: c u p 
c n i m d o c é t anima C h r i f t i non cognofeere 
omnia in aftu/volunt dicere n u l l ü eíTe a í lü> 
qui pofsitin V e r b o creaturas omnes c o g -
nofcerejcum v i t o docent animam C h r i f t i 
cognofeere omnia in habitu/id eftjin p o t e n 
t ¡ a , v o l u n t fígnificare nul lum eíTe e f f edu ia 
in part iculari jquem i n D e o non pofsit cog^ 
n o f e e r c a n i m a C h r i f t i . T n quofenfu c o p r c -
h c n í i o ac iuaüs eft cognitio omniura c í íV-
ftuum,quia continentur in caufa:habi tua í i s 
autem eft facultas ad cognofeendos in par t í 
culati fingulos e í f e f t i i s e x v i cauf^ cogn i t c . 
V n d e deduco A n g e l ü coprehendere crea 
türas naturales irrationales coprehenfionc y a $ 9 ¿ 
a í l u a l i v u l g a r i , n 5 tamen exafta . Secunda 
parte coclufionis probar prima o b i e í t i o r P r i 
m á a u t é conf irmo, quia í p e c i e s c f f e f tuum» 
qui per fe poíTunt or ir i ab his obieclis, itera 
nuraerus t5c magnitudo , quos v n o traé l i i 
po íTunt producere cum fint valde l imitat^ 
p o í f u n t cadete in cognit ionem angel icam. 
S c c ü d o deduco, A n g c l ü n o f e c ó p r e h e n - S 'y i r< 
d c r e c o p r e h é f i o n e a ñ u a l i j e t i á v u l g a r i n a t u ' 
rali-,vt r e í l e probar fecñda o b i c d i o ü f e t a m é 
comprehenderc habituali comprehef ione 
ctiá naturali. Probatur fecunda p a r s , quia 
nul lus poteft afsignari effeftus, ntq* deno-
minatio ab il lo proneniens in A n g e l o , q u i n 
ab e o d é Ange lopofs int cognofei: ergo A n 
gelus fe poteft c o m p r e h é d e r e habirual i ter . 
P r o b a t u r antecedes, quia quilibet a d u s A n 
gel i poteft ab i l lo cognofei per a l i ü aíitü re 
flexumjin quibusn5repugnatnfinira p r o -
grcfs io , 
Bbb 4 Dedu» 
^8(5 De Anima.Difp.To 
DeducOjDeum non poíTe coraprchendi 
^ ^ crcatura. Probatur a íbrtiori ex diftisde 
A n g c l o í D e u s a u t e m fecomprehedit, quia 
cognitio diuina rcf leai tfupra f c ip f amA fí 
m u í efl: cognitio,«5c ob iedum fui ipí ius . N a 
non depender ab ob iedo tamquam á pr inci 
p ió aílii ío^quia racione íuae iníinitacis a n u l 
lo dependet^tSc propter í ummamaí lua l i c a -
tem no continctur in potent iá ob ie í l i . Qua 
propter dixifect .3.§.26. comprehcf íoncm 
D e i necei íar io eíle infinitam,quia debet ef 
fe omnino independens ab obie&o, 
> 4 . Z Qi iar todedueo,Deumnon poflecopre-
*" hendi a beatis etiam habitualiter: ná eo pre-
henfio habitualis eft facultas adeognofecn-
das fingulas denominationesA formalitates 
obicftiifed aliqua potefl: afsighari denomi-
tiatio i n D e o , quse non po í s i t c l a re á beatis 
cognofci-,ergo beaci non habent coprehen-
í ionchab i tua l é Dei .Proba tur m í n o r , quia 
Deus habe taó lum in t e l l e í l u s , quo clare 8c 
dif t iní le cognofeit col lcdionc re rü ó m n i ü 
creatarumjled i l le a£lus non poteft & beatis 
formaliter cogtiofci; ergo. Probatur m i n o i j 
quia talis cognit io beata fe cognofeerrt cía-
rCjScdiftinótejquia eft v n ü ex obieftis illius 
adus diuin i . Angelus autéjaut aniraus no i i 
, poíTuntclare> 8c diftimfíe cognofeere cbtá 
colleftionem fuorum aftuüm, ná talis cog-
n i t io eífet cognitio clara fui ipí íüs . 
Q A ? Dices primojadus diüinus fe ipfum cog-
* ^ n o f c i t r e r g o e d á p o t e r i t fe ipfum cognofee-
re a íh i sc rea tus N e g ó cofequétiá. N á a ¿ l u $ 
diuinus non paritur ab o b i c é l o , fecus vero 
creatus.Dices fecundo^ eadé res poteft m o -
liere vo lún ta te ad feipfam producedam, v t 
cum quisáppreher id i t calorem, extal ique 
apprehenfione mouetur adeorporis exerci 
t a t i oné , ecce ex tali apprehé i ione mouetuií 
animal ad p r o d u í l i o n c m caíoris:crgo etiant 
ídem a¿lUs poteri t mouere intel leftum ad 
cognitionem fui ipfius. N e g ó cófequentiá, 
quiafinis moUef in ten t iona l í t e ra l l i c i endo 
vo lún ta te^u iuscaufa í i t a s t an tüe f t e x t r i n -
fece terminatiua; no enim debet ob iéc lun t 
voluntatis i l lam determinare efficiéter.-ób-
ie f tum autem cogni t ionís habet de extrinfe 
ce terminare cognitionéí,&ácHué determi-
nare intelleíftüjeuius loco f u b r o p t u r fpe-
cies impreífa .Deniq* ob ic f tü voluntatis di. 
/ í i ngu i tu r ab a í l u j quo amatur ; nullus 
enim aftus creatus feipfum amat, i n quo' 
funt ^quale^ intel leélus 8c voluntas.Tande 
Angelus aétus fupernaturali íe poteft aftua 
liter,(Scpcrfe£te coprehendere; quia 6c illtí 
.Dediuíf ione^cl 
poteft reprefentare infinita, & 'clare atqj d i 
ftiníle omnes aftiis naturales A n g e l i . D i -
ces, Angelus habet a é l ü naturalem eirca i í -
l ü f u p e r n a t ú r a l c m ; ergoaftus í u p e r n a t u r a 
lis íc -cognofect clare i n i l l o ádlu naturál i , 
Dif t i nguo a n t e c e d é S j a í l ü m e larü, & in par 
ticulari,negojeonfufum<Sc v a g u m coheedó 
anteeedchs:fimiliter<Sc confeques^ n6 enim. 
fe cognofeet clare, fed tantum confufe cog 
nofcct ratione aéhis fupernaturalis. Q u o d 
ctiá reperitur in a í l ibusfuperna tura l ibus , 
q u i cognofcüt ratione c o m u n é aftus v t ÍÜCÍ 
Z S E C T I O. 5. ' 
Vtrúra fides pofsit efíefimul cum 
fcíenciV. 
HA E c quaeftió comunis eft cüiuís aftui obfeuro fidei humanae, d i u i n ^ A op i^ 
inionis. 
D . T h . 2 . t . q . li.ar.4.& i;.docetaperte,no ^ÍAA 
jpoíTe cudem intel ledura habere fimul fcié 
tiá <Sc fidem de codc o b i e í t o , que fequütur 
Caieta.ibiGapreo.i&alij apud.P. Va len t í a 
t om. 3 .d i íp . 1 . q . 1. pun .4 .^.2 . ini t io , i h q u á 
opinioncm eunt bmnesfere Thomift9:Pro 
batur pr imo,ex M a g n o Gregor io homi l ía 
i n cap.20.I0an.in i l la verba:5«í<i yjdiflt me 
Thoma,crcdidtí{i j a íTcrcntc: j7rí>/e¿?o liquet, 
qued fides iUarumrerum argumentum eft, quo 
apparere nonpofíunt, qua enim, appareritiani 
fidem non habent sfedagnttionem:crgo quan-
doquis cuidenter cognofeit 6 b i c ¿ t u m , iarti 
ñ o n habet fidem il l ius. Sed G r e g o i i u m Ó c 
alios patres hóf ter Gregorius exponit fu -
pra de fide 3 8c feientia per cádem rationcni 
formalem ob (CÍl iuam: eft enim fides argu-
j n e n t ü rerum non apparent iü per m o t i u ú 
fidei;diuina enim rcuelatio eft obfeura:qüa 
re per i l lam nori apparet obiedum* quod i i . 
m ie l a t i o eflet clarajno eognofeeretur adu 
fidci.fed euidenti agnitione; at vero eodeni 
ó b i e d o m a t e r i a l i p e r diüerfas ratioíies for-
inalcs,ncc Gregorius docuit j hequealius c 
Patribus. 
Secundoárgu i tu r ,qu ia f ides rep r^ fen ta t § , ^ . % 
obiedum obfcurc,fciétia vero clarc:at intel 
í e d u s n o n poteft habere fimul obfeuritate 
8c euideritíam de eodem ó b i e d o , fícut aer 
ñ o n poteft efle fimul obfeurus 8c lucidusj 
ergo.Hoc argumentum latam habet acqui-
uocatioriem j intelleftus enim fimul poteft 
habere a f tumc la rum, ¿ k o b f e u r u m , quia 
obfeuritas ¿icit priuationcm claritatis i n 
eodemf 
Se£íi¿5-V.Fides & ícíentía pofsint cífe fimul? 787 
e o d e m a c í u j non veroin i n t c l l c í h i } in quo pinio , 8c fcientia non o p p o n u n t u r . C o n f i r ; 
d i f t c í t á tericbris j qiiae dicunt priuat ioncm 
luc í s in aere ,non vero in ipfa l ü c e j n a m te-
nebre debeE hábere a í i q u o d fubieclum po -
íit iuurri^quod eft acr:nain l u x e í í e non p o -
teftj icaobfcurkas in quantum dic i tpr iua-
tionemi i m m é d i a t e recipitur in a í h i j vnde 
d a r i c a s í c o b f e u r i t a s in codemaiSlu c i r c a i d é 
obkfturn ad eadem connotata cíFe no pof-
íunt3lLÍcut i i i x j ck tenebrae circa cumdem ae 
rem: in diuerfisauteniaaibus quid ni? C o -
í i r m a t u r i n o n rninus v i d e n t ü r opponi a é l u s 
affirmatiiius ¿k non aff irmatíuüs circa idcrn 
o b i e d u m j quarn aftus clarus & obfcurus^ 
quia í icut ciaritas,& obfcuritas videntur ha 
bcre q u o d d á m genusnegationis3Íta a f i i rmá 
tio & non af í irmdt io , fed í e í l * i . probatura 
c í l p o í l e l imnl e i í e fímpliccm apprehcnfid 
nem.& iudicium de eodcm db icdo :ergo 
ctiam poterunt e í í e fides & ícierit ia. 
D i c o p r i m o } n o n p o í í u n t ¿ l í e ] l n ^ u l í c i e - ' 
J tia Óc riatüralij fides,vcl opinio cuín forma-
l i forn i id i r í e jaut dubio. Ita Duradusquaeft,; 
i . p r o í o g i j i r i q u e r t í f e n f u m Ar i f to t e l cmin-
t e r p r e t 3 t u r ¿ P r o b a t aperte D u r a n . q u i a n u l 
lus i n t e í l e f t u s p o t e í l í ib i perfuadere fimul 
d ú o contradicloria^quia é u i d e h t e t v idct a l -
terara partera e í í e falfamjobiefto auté quod 
fal ium a p p a r é t í n u l l o modo poflumus afferi 
t ir i rergo n o r í p o t e f t i n t e l l c í l u s humanas 
l u b e r e fimul í c i e n t i a m & dpinioncra de 
codera o b i e c t ó cura adluali í o r m i d í n e r p r o ' 
batur c o n í e q u e n t i a , quia í ib i p e r í u a d c r e t 
d ú o coritrádióloriá j nam p e í í c i e m i a i n f í h i 
perfuáderet remi rioñ poíTe a l i t c í eíTc quam 
apparet, at per forraidinerrí , & dubitationc 
í ib i perfuáderet r¿n\ pdíTe aliter eíTe quani 
<Í apparet: ea enira ratione dubitaraus 5c for-
midamus obieftis airerít id j quia ríobis per«? 
fuademus rem aliter e í í e poílc:nam íi nobis 
p e i f i í a d e r e m u s reñí aliter non poíTeef le j , 
quid dubitaremus ? «Se hoc e í l in caufa^ c u f 
i n t e í í e f t u s non pofsit rem earaderrí fimuí 
affirraare aut negare vno a í l u j aut duobils» 
quianorí poteft í ib i d ú o contradié lor ia per« 
í u a d e r c . 
t D i c o fecundo, poíTunt e í í e fimul feictia 
déduf ta ex medio euidcn: icuml ide , v e l o -
piri ioríe dédudla ex medio f a l f o . I t a D u i a n -
dus fupra» P r o b a t u r j q u i a i l l i d ú o a í t ú s e a n í 
dem rera affirmant^Óc non o p p o n ü n t u r ciií 
ca fuum obieclura propriura, í cd circa me-' 
dium: at in a l í en fu per mediii rn tiüii ó p p o -
nunturjquia media cogno ícuntu i1 per alies 
a t t u s , ^ ími obiecta diftinct^j ergo ' ía í i s o~ 
matur, poteft quis l imul habere d ú o s aftus 
í i d e i h u m a n a , alterura dcducium per mej-
d i ü n i v e f ú m 3 alterura p e r f a l í i i m j e r g o et iá 
fides sSc feictia j antecedens probaturji i d ú o 
homiriesmihiaff irrncntfe v idi t ic P c t r u m 
cucurri íTe , ¿ c e g ó a i l e n t i o r p r o p t c r vtriuf-
que í e f t i m o n i u m , h a b c o d ú o s aaus(fuppo-
l í o fíerifuccefsiuc)fupporiamus e t iami l lo -
rura alterura elTe ment i tum,non vero alte 
rum^tunc continget arguraenti c a í u s , q u é 
c x i f t i m o f r e q ü e h t i f s i m u r á eíTc. 
D i c o t e r t i O j i e í f t e p o í T u n t eíTe fcientia & ^ -
.fides v e í opinio fine í o r m i d i n e . I t a D u r a n , ^ , 
fupra, & P . M o l i n a 1 .p . q . 1 .aitic: 1 .difpur* 
x.§.tn omnilege, v b i d o c e t a í l e n f u r a p r o d u -
ci fimulab hábituFidei jácfcknt iar^iSc P a t , 
V á z q u e z , i .part .quaíf l : .4«numer.3 .admit -
tit feientiam per fpecies alienas po l l c fimul 
e í í e cura F ide P . G r e g o r i u s d e V a l e n t i a f u 
pra docct hanefentehtiara & conforraiorc 
ícripturae «Scfaníftis^pro q u a praeter P a t i e s 
adducit D o f t o r c m Seraphicum, A l e x a n d . 
A l e n f e r a , A l b c r t u m , G a b r i e l c m , & alios. 
Probatur p r i m o 3 quia aftus intelleftus £ 
ñ o n o p p o n ü n t u r n i í í ratione alicuius cotra 
di í l ioniSjVel i n ipfis r c p c r t í c i v c l qu^ ra o b -
ieftura refundatur • fed in F i d e j & fcientia 
i iul la reperitur contrad id io , cura fint entia 
po f í t iua 5 ñ e q u e í t e m in o b í c é l u m refundi-
t u r , quia quod vnus a f l ú s fit c l arus , <Sc alius 
ó b f c ü r ú s n i h i l refundunt i n ó b i e f t u m , fed 
tantum arguitur imperfeft io alterius, in a l -
tero no repertaj at vero n o n repughat círcá 
ide o b i e í l ü eíTe a l t erü p e r f e £ l u , aUcr í i i m -
perfeftumjVt apprehenfionera,<Sc i u d i c i ü : 
t r g o . P r o b a í u r m a i o r , q u i a a f l ú s in t e l l edus 
proprie nullara habérí t contranetatem^co-
traria e n í n í p o l l ü n t c íTein gradu reraifib,' 
v t patet in habitibus riaturalibus;5c poflunt 
é f f e í iraul de potentia abfo íuta in gradu i n 
í e n f o j a t vero a f l ú s oppofiti iri nul lo g iadi i 
p o í f u n t e í í e fimul nec de potentia a b f ó l u -
ta:ergo no i í funtcontrarij . P r x t e r c a affir-" 
inat io , 8c negado eo repugnant 3 quia ar« 
guunt contradif l ionem in o b i e f l o , idemt 
fcilicet fimul éíTe 8c non c í f e , vt ait A n f t o -
íe les .4 .metaphy.c . i 5 .text.p.pfr/^/V^ft»? (Ji 
(\nc\\út)fierinoH pojfe'.yt idem/¡muí rem eude, 
& ejfé>& non éjje exifttmeiifimul enim contra* 
ñas opiniones hdberet, id e í t , contradicentes.'. 
í t e m amor c f E c á x , 8c odium circa idem ob' 
ief lum.i terri firripíex c o m p l a c e n t í a 8c dif-
p í i c e n t i a d é codera obieflo fecundura fe ea 
l a t i o n é n o n p o í í u n t eíTe (imul^quia a r g u ü c 
4i? 
7S8 DeAmmaDifp!ió.Dc 
cont rad ié l ionem in obiedo, nempe bonita 
tern, & malkiara. Practereain íen l ibus ex-
ternis,qui non connotant con t r ad i í l i onem 
in obic¿tis,licet fintcontrariainceríe, mi l la 
reperkur oppofmo • ergo rotaoppofitio a-
¿ l u u m vital ium or i tu rex contraciidionein 
obieclum reíultanne, 
^ Secundo piobaturjqnia i l l i aftus non op 
ponuntur racione obicO;i,cjuía ob i e í l un i í i -
mulaf f i rmatur ,ve l negaturperadum v t r ú 
quejneque amé opponuntur ex parte me-
d i o r u m , qux í u p p o n o efTe omnino d i í l in -
¿ la ,vnde ergo o p p o n ü t u r ? Dices ex o.bfca 
* . r í t a te . Contra, rupponamuscum Durando 
i taJ ióminemaíTent i r i medio p robab i l i , 6c 
illÁus conclufíoni , v t l i l i appareant o m -
nia euidentia.-hicin eocafu neceiTaiio aíTen 
titurpri]emirsis,(Sc conclufíoni:f tantibus his 
aíTeniibus p r o p ó n a t u r i l l i aliud mediü ora-
J i inodif t in í lura v e r é demoftratiuum,po{i-
tohoc medio non potefl: homo non aírents 
TÍ concluíioni:ecce hic neceís i ta turab v t r o -
que medio, <Sc ab v t r a q u e c o n c l u í i o n e , cur 
non retincbit verumque a í t u m > cum obic-
d a i l l i proponuntur ,v t exift imet omni a ef 
fe dcmonftratiuaf certe ego nullamraiione 
ÍQUcnio:fed alteraftus eft obícurus,aí tcr e-
uidésrergo obfeuritas non o p p o n í t u r eu í -
dentLt a l t e r iusa í lus . 
Ter t io j í ingu l i homines tam phi lofophi) 
5 ^ q u a m r u í l i c i t e n e n t u r credere Fide diuina 
D e u m eíTe,&; c í le remuí ie ra toremrfed p h i 
l ó íbph i euidenti demoí l rac ione hsc cog-
nofcun t . e rgoF idespo tc í t eíTccum ícientia, 
maior patet, t u m e x Paulo aíTcrente, acce~ 
demem ad Deum oportet credere, qtñaejl , & 
timarmunerator ?/^crcdere(inquit) non co 
gnofeerc. A i t Diuus Thomas requir i cogni 
t ionem certam de exiftentia D e i , V € l p e r 
Fidem,vel perdemoftrationcm. Sedhabet 
tJifficultate cxp l ica t io ; P h i l o í o p h u s enim 
gent i í i í ante prcmulgat ionem HuangeliJ 
poteft iuf í i f icari icognoícendo certoDeum 
eíTe, 5c cíTe remuneratorem; fed fine Fidc 
impofsibile eft placeré D e o ^ &: homincm 
iuftiíicarí: ergo p h i l o í o p h u s cognoíces eui 
d c n t e r D e i exiftentiam , & prouideniiam 
poterat habere F idcm diuinamde eifdcm 
rebusrquia perFidem poterat iuftificari .Co 
lirmatur, fupponamus talem ph i lo fophum 
credere Fide diuina prouidemiam D e i c i r -
ca Beat í tudincm arternam, eiustamen e x i -
ftetiam cognofeere euidenterjtunc fíe • i l la 
cognitio de exiftentia D e i n o n eftíufjficies 
p n n c i p í u m a d iuftiftcationérCharitas en im 
oppofitjoné 'a£iuum3&c. 
i n vía non ope ra tu rn i í l per Fidcm,qula fu* 
pernacuialis a¿lus Charitatis non p o t c í l 
clici percognitiones natura!es;crgo requi -
rimr Fidcs fupernaniralis de exiftemia 
D c i . 
C o n í i r m a t u r e x f y m b o l o Athnnaf i^vbi §,5* j . 
p r o p o n ü t u r Fidelibus fíngulis, omnia qu i t 
i un t diuina credenda Fide^inter qua ía l iqua 
proponuntur , q u x euidenti deraonftra-
tione c o g n o í c u n t u r r e r g o qui habet fc ient iá 
de his rebus^ tenetur de eifdcm habere F i -
dem-ait enim Athanaí ius : quienmque yu l t fa 
luiís cjfe3dnte omnu opus e[i>yt tmett C a t h l i -
cam i^iiew j Catl iolíca autem Fidescf t fu-
pcrnaturalis^crgo omnes tenemurcredere 
Fide C a t h o ü c a D e ú elle. Quod patet: quia 
ca qusecredifntur neceíTarióad í a lu tcm^no 
creduntur ex folis viribus arbitri]- fed ex 
^ratiarvt patet ex T r iden t . f e f s ione . é .Can . 
3.fed crcdereDeura eflejcft ncccíTarium ad 
fa lutem: ergo non poteft credi v t oportet 
í ine o-ratia: A t feientia uaturalis de ex í f t en-
tia D e i a o n p e n d c t c x g r a u a j n a m eam ha-
bemus ex folis viribus natura , v t p a u t i a 
damnatistergo illa non eft v t oportet. Hac 
de re egi difput p.ck iuftificatione. 
Dices primo,l icet homo peropiniov -em 
aftu non dubitet, poteft tamen dubitarc:fe 
cus autem per feientiam. Contra , quia hoc 
non v rge t in Fide d iurna:Deinde t]uando 
quisper aftum reflexum cognofeit proba-
bi l i ta tcm ob ic í l i formal] s,&: de i l l o dubira-
ueritjtunc amitt i t o p ¡ n i o n e m ( v t d i x i con-
c lu í ione prim? ) quia non poteft aftu quis 
dubitare de obiefto , quod euidenter co-
gnofeit . 
D k e s fecundo, Fidem habere q u c m d a m r . 
m o d u , q u o o p p o n i t u r f c i c n t i í c j at vero í u b - 5 O T * 
ftantiam vtr iufque a í lus eíTe h m u l ex reí 
natura. V e r u m qui l ioc d ic i t , iam á raudo 
T h o m a drfcedit^quem conatur fequi 5 nam 
2.».<jUceft.y.articul.4 & ^.manifefte aic,ini 
pofsibilcm efle Fidem 5c feientiam ú n m \ t 
n^calicuiusmodiracminit D i u . T h o m . S e -
cnndojoftendamdifpurationefecunda M e 
t a p h y f i c x f e í l i o n e quinta modos elle de-
terminationes rerum indifferentium ad a l i -
qu id , h k autem nulla Jndifíercntia reperr-
tur,quaEper modum auferatür . Tercio, i f t i 
modi nullam repugnantiam inferunt in ob -
i e í l i s j f in j eamafs igna je rgonon repugnant 
intcrfejnam oftendi totam repugnantiam 
af tuüm or i r i ex ob ie^orum corradi¿tíonc» 
Quar to j i l lc modus non eft obfeuritas a-
ÚtuSj me formido aftualis, nam adus Fidei 
per 
S e ft. 5 . V t r u m F i j e s p o f s í C 
per fuauj fubftantiam eft obfeurus, nam fe-
clufo alio modo.ex fuó motiao í o r m a l i , 6c 
# pr incipio a a i u o j c a r e t c u i d e n t í a ^ l u c e ^ r -
go fe ipfo eft tenebricofus: formido autem 
eft de ei íent ia adus , eft enim aíTenfus for-
maliter dubius j nec eft ftatus rci neceíTario 
tollendus per feientiam, nam ftame afTenfü 
probabih, qui exiftiraatur euidens,aduenit 
m é d i u m demonttratiuura : h o e f í n o n dc-
ftruic fubftantiam opinionisj cur deftruet 
ftatumide modum? Denique pereatille mo 
dusrex aftibus manensibus fimul alter eft 
formaliter fidei,alter formalíter feientise,-
hocenim eftdecorum eíTentía j ergo fides 
feientia formali terfunt í i m u l , q u o d m -
tendo¿ 
€ < 6 ^)atcr ^azcluez a d d u á u s fupra opíná* 
^ • 3 tur* euidentiam perfpeciem p r o p r i a m & 
opimonera, í imul eíTe íió po í f e .Adhuc no 
video fpecialenl r epugná t i am: nam ex cog 
nitione per fpeciem propriamj & o p i n i o n e 
non refultat i n obieft um oppofi t ic jDemus 
enim hominem aíTcntienté alicui p ropof i -
t i on i per mediü probabile * quodexiftimatr 
cuidenSjdeindetalis propofí t ionis infunda-
tur fpecies propria^ hums aííenfus curdeí-
ftruitpriorem? 
Dices i quia aíTenfus íntui t iuus oftendiC 
connexionem effeílus cum medio proba-
biliíSc íi eft connexio, eam videt euidéter,* 
íi non eft, eani deftruit .Coiitra pr imo, non; 
eft opus quacünquelntui t ibr ic videre con -
nexionem eífedtus cum quauis caufa, videaí 
t u r . e a d e m n o f c e t u r í & intuitioncaftus Se 
aftu probabi l i ,qf l idnÍ?Secundo fítmotiuü 
méd ium extr infecüjverbi gralia, v t videat 
beatusadu naturaliPetruniexiftentem,rc 
uelet Deus alteri exiftentiam Pe t r i j hace 
reuelatio poteft obfeuré proponi v iden t í 
Petrum,exqua elicit aíTcníum fidci,de quo 
i , 2 . q . t . & i . p . q . T t i 
E x d i í t i spa te t habitus feientrae^ & fideí 
$ ¿ 5 8 non eíTe oppo í t tos , quod i n omni fententiaí 
eft verUmjquajnuis quiaiuntadus opponi, ' 
¿chab i tus eíTe dift inílos ab fpeciebus im-' 
prefsis,confequenter dicent^rabituseíTeop' 
Í)oíitos irt gradu intenfo,quia e x a í H b u s col igi tur habituum oppoí i t io , non quidem tS 
ta,quanta i n adlibus. Nál t í duae inclinatio-
nes ad a£lus oppoí i tos nort opponun tu r , , í i -
cut adlus i p f i , qui connotant in obiefto cort 
tradiftionem* 
r - . A t lumen gloriae j&Fides habitualisré-í 
J ' j y pugnantex natura rennon proptercontrae 
di¿íioné i a obiefto^aut modo j fed quiá gra-» 
e í T e fimul c ü f c í e n t i a ? 7 8 9 
tia licut habet dúos ftatus oppofitos.fcilicet 
vi^(3c p a c r i ^ ^ h l funt oppofit i formaliter; 
Naminra t ione , qua quis eft viator non eft 
Comprehenfor-íic opponuntur i f t i dúo ha-
b i tu^qu i conftituunt precipua capita-eorü 
ftatuumiiiam vifio conftituit fubftantialiter 
comprehenforemjí idcs viatorera: gratia au 
tem habet in altero ftatu repugnantiam eo 
r ü m q u a e í u n t prupriaalterius. 
S E C T I O . 5 . 
Q u i d í i t opinio?fides.?dubiura?.for-' 
raido í & f u í p i c i o ^ 
OP i n i o e f t a f t u s i n t e l í c a u s d e d u d u s e x $ * 6 ú principijSíquae rei veritatem, aut falf i -
tatem non oftendunt euidenter • fed poteft 
intel lcíUisi l l iaí lentir i jvel diíTentire. O p i -
nio difFert á Fide diuina , quod huic non 
poteft fübeflefalíum ,fecus illi^poteft opi* 
n io cíTe faifa,& tamen probabiliter i l l i pof-
fumus a f l e n t i r i , í icut & e contra , a£lus 
í n t e l i e íh i s poteft efteverus & í m p r o b a b i -
l i s . I m m ó quis potef t i l lumel ic iendo pee-
ca ré jqu i á aut m i l l o , a u t í e u i fundamento 
m o ü e t u r a d i l íum aíTeafum > v t í i q u i s i u d i -
ect Petfum efle adulterum j quia cum videt 
femel cum v x o r a t á l o q ü u t u m ¿ l i c e t r e i t a 
f i t , 8c aftus fi t verusjeft tamen íudicium te* 
merariutrirf 
Fides humana eft aíTenfus, aut diflenfus 
alicuius reí ob t e f t imon ium 'humanum: § ¿ ^ ¿ 
eft quaedamfpeciesopinionis, Aduertc i l -
l ud te f t imoniü eíTe vnius,aiit p lu r ium ho-
minum^ qui potuerunt decipi j & nos dc-
cipere. & /? 
D u b i u m 8c h^íi tat ío eft,a¿lus imel íedus í 5 
iudicansneutram partem contradidlionis fa 
tis oftendi j 8c neutri efle praébendum aí len 
fumjqusehíEfitatio omnino repugnat cum 
determinato indicio altcriuspartis, 
Formido eft a í lus reflexus per q u e m í u -
dícamus opinionem cui aflentimur pofle. 
efle falfam j cüm qua formidine ftat d é t e r -
minatumiudiciumalteriuspart is , v t í iquis 
fentiat quantitatem non dif t ingui a re quan 
ta^quia poteft reflexe indicare fuam opin io 
ncm pofle efle falfam, 
'Sufpicio eft aftus íntel le¿Íus,quo conic-
á;ura probabili opinamur hoc,aut i l l ud fie-




ypo De Anima Dífp*Ti •De diuifioneí&c? 
áiifidías itiachinarifquod JS conic Aura fie I c - diffcrt ab opinionc íed cí l reflexa qíicdaim 
uis,cric fufpicio temerariajerit tamé proba- cognitio de probabilitate r c i , quo difícrt a 
bilis probabilitate conieeflurac j itaque per dubio , hoc enim reflexe iudicat neutram 
fuípicionem ncu t r i par t í afTentimur, quo par temprobabi lkcrof tcndi . 
D I S P V T A T I O í i . 
D e a £ t u p r a c t i c o 6 c f p e c u l a t í u o . 
pRAEraiíTa Vhiuerraliori a f tuum diuiíio 
•I^hc^fubdiuidi eos oportct in partes mi-
nutiores. 
S E C T I O . i . 
Q u i d fit i n a í h i p r o c e d e r é m o d d 
c o m p o f i t i u o y 8c refo^ 
iutiuo?* 
Homií lác icomintiiiitcr 
opinantur feiériam pra 
dicam eíre ,qu^ proce-
dic modo compofitiuoj 
fpeculatiuam v e r ó , q u e 
modo rcfolutiuojideft, 
p ra£ t i cacomponi t for -
mara cura materia; fpcculatiua autem red-
d i t rationem eorurtioquae docGt,quod eft re-
foluere conclufiones i n pnncipiajhuios íen 
tentiac fundaraentum arripuerejex D . T h o 
ma. i . p .q . 14.arl.x. a íTercn te , architeftum 
n#n eíle pradicum niíi dura artera applic^t 
oper i .Vcrura D . T h o . to to eo articulo do-
cct ,a£lum prafl icum fupra fpeculatiuum ad 
derc vo lún t a t e exequendi o b i e í l u r a v t r i u f 
que a£lus ,vndc infert Deura habere feien-
t iam fpeculatiuam tantum de creatur'is pof-
íibiiibusjquas non v u l t c r e a r e j p r a é t i c u m a u 
lera de h is , quas creat: ergo ex D.Thosna 
p rocede ré modo refolutiuo conuenit ctiam 
architefturae, dura artifex vniucrf im defi-
nitjquando autem voluntatcm applicat ad 
opus procedit modo compofitiuojcum con 
iUtarchi tef turam ex fe eíTc artera p r a d i -
c a m . Ñ o s autem non agimusde hac ratione 
praftici , quae eft valde accidentaria • ñ e q u e 
iuxtahancfentent iamD. T h o j n . r e í l e i n -
(crunt ciu? djfcipuli omnem feientiam pra-
Aicam eí íe t o tnpo í i t i uam ; nam f c i c n i i ^ 
quam Deus hábet deAngclo eft prafticajíSc 
t imen non inducir formara i n materiam; 
quia Angelus ea compofitione carct, n i f i 
per CQmpofitioncm intelligant quaracnn^; 
voluntatis applicationera ad opus, 
I g i t u r fcientia pradlica eft, quapotentjMm * 
Mrigitad ohkftttm effiftendum ^ita A ú t t o . ^ , J « 2 ; 
de anima cap. i o . tcx. $ o./)r<í¿7¿r«í { inquiés ) 
altcmus gratia ratiocinatur, & t í i pr ncipium 
rfgewííí.ípeculatiuaautem fcientia eft,<piC 
flit mfoUcóntempUüone ohieftti llue quac tan 
tura eft propter feiédura. Legatur A r i f t o t c 
Jes . i .met .cap. i .& x.vbiluculenter expo-
ni t d:fcrimen interaftus prafticos, & fpecu 
latiuos;quod praf l ic i quserüt feientiam opc 
ris gratiajf pcculatiui auté gratia il l ius. V n -
de furai debet clifcrimcn ínter v t rumquo 
af tum.Praé l icas feicntias habere fuá p r inc i 
pia,in qux refoluanturjconftat ex D . T h o . ' 
i . p . q . 7 í ) . a r t . i 2 . a í l e r e n t c p r a f t i c a m r a t i o -
cinari de operabilibus, ficut fpeculatiuam 
defpecwlatiuis.Ratio á p r io r i , quia vtraque 
eft fcientia principijs i n n i x a . Archkccius 
enim rationem fui operis reddit. 
H i n c infercSjterminis aequmocari^feien- i ^ 
tiarafpecuJatiuam e í T e ^ u ^ l i c e t d o c e a t o p e ^ * * 
rarijnon tahicn modo operabi l i : Nara fi dq 
cetoperari , modooperabil i dccet :doccre 
enira modo operabili eft pr'rccepra tradere 
operationis, facienda: ex v i i í l ius notitia?. 
Poteft enim quis efficerc ob iedum v? i l l u d 
cognofeitcquod eft cognofeere modo opc-
rabi l iñd e f t , a f l u i p í o p o í l e i l l u d operar í , 
N a m fcientia prafljca eft > quíe non appeti-
tur grat iafui , fed operis gratia: c r g o t a l í s 
ícientia eft pra í l ica : fpeculatiua fiftit in fola 
contcmplatione obieftirfcientia autem quac 
docetoperari nonfiftit infola contcmpla-
tione obie¿í:i:ergo fe ientk , qusedocet ope-
ran non eft fpeculatiua. Di fc r imcn autem 
de modo 
Seft.i .Quídíit aflús pra 
<Jc modo opcrabih vei non operabiliiara 
i inpugnatum e f t , ^ non explicat rem^cum 
non explicet cjui differant docere rtiodó o-
pcrabilij(Sc non docere modo o p e r á b í í i ; na 
l idocet opcrari, non fiftit i n contcmplatfo-
ne o b i e f t i J g í t u r ex ipfo fine^ obiedo fü 
mi tu r diferiinen, 
4* i i i t tccol l igesadus lógicos dirigentes iri 
t e l l edum i n c o n í t r u d i o n e modí Iciendi no 
eíTe fpeculatiuos, fed prafticos: tum in feri-
t e n t i a T h o m . quia procedunt modocom^ 
p o í u i u o j n e m p e i n d u c e n d o for/hám í y l l o -
giftieam in intelleaumjtura et iam^uia i l l i 
a í l u s non funt gratiá fu i , fed opér i s . Quod 
vero aiunt Seotiftac nonnull.i irí intelleclu 
n ó d a r i p rax im i m p u g n a t ú eftdífputatioric 
'x. lógica; feclione. t . & dtciéüjt fine funda-
métOjnam íi in i n t e l l édü reperitur aliquod 
opus cuius gratia feiencia appetatur, iam dá 
t u d a i n t e i k ' d u o b i c í f l ú a i l u s prafticíjCjuod 
e i i praxis. Vtquedefendant logicam efle 
Ipeeulatiuam comenti furtt eam d i f t in í l io -
nem de fcieiltia,quae docet operari modo o-
perabí l i Vel non opcrabil i ; veruraef ta l i -
quam cognitioriem deferuire operi facicn-
do,(]uae non fit pfa^lica, vt vifio beata defer 
uitadeliciendam Charitatem(hoc dicojvcr 
b i grat ia^q aé cognitio poteft d i t i deferui-
re opeii modo non oper^bil i , quia non prae 
í c n b i t regulas iüius faciendi: i tem cjuando 
quis contemplatur obíe¿tum á fe noíi opera 
b i l e j guando vero contemplatur opusad 
cuius eft'eétiortem dir igi turcontemplat io-
n e , ea cognitio refpicit obieftum modo o-
perabili« 
<[, Q ¿ o d vero aiunt T h o m l f t ^ f o l a m f c í e r i 
tiam ipeeulatiuam procederé modo refolu-
tino^eft falfum: nam etiam praí l ic i habent 
fuas refolutiones;i:edduritque caüfas éorurri 
quae íaciurit^Ita AriftoteleS) i . m e t a p h y í í c . 
capit. i .his verbis,eoj,^»¿<íy¿ew Umnt3({uam 
eos}qui eícperientia hábeniffapieHtiom ejjepu~ 
tamusihocautem quonia Hit qmdetttfciunt cau* 
fam)&'c. Qudre)&' eos,qHÍ in quaqüe re archité 
£it ¡untjhúnorabilióres, & dotfioreSjac eis, qui 
manibus opera tur fap ienúous pHtámíiSyqmnia. 
t a u f d m e w u m ^ u a f i í í n t ifcinnt. l t á ( \ ü c A r i -
ftotclescenfec eos artificeis eífe peritioreSí 
qu i rationem reádunc artihei): ergo artes 
procedunt modo re íolut iuo : & ratiorté cft 
clarum, quia feícntia v t fie diuiditur in pra'-í 
¿l icam, ¿c fpeculatiuam j fed feientia v t fie 
rationem réddit eorum}quae dicunturrpro-
bat enim conclü í ionem per praímiflasiergcS 
fciéuapraílica rationem reddit eorumjquíé 
ñicus 5: fpeculatiuus? 7P i 
dicit. Secundo, quia difciplina moralis eft 
m á x i m e p ta í l i ca , cum tota fit propter mo-
res componciidos ^ fed haec procedit modo 
re fo lu t iuóre rgo , p r ó b a t u r m i n b r . n a m HÍEC 
conclufio rhoralis Deus ejl dhiandus j l i forte 
ñ e g é t u r j p r o b a t u r á pr ior i hoc pr incipio 
ínoral i per fe noto> omttí bonumeft aman* 
dnm. ~ : . C £ 
M i h í exciderat c memoria ,eflc implica- J « O • 
Honem terminorum affirmare fcienüá fpe-
culatiuam docere operari modo ipcculaii» 
üo :nam fpeculari eft fiftere in folá c ó n t e m -
platione o b i e ¿ l i , d o c e r e a u t e m bperarieft 
non fiftére i n con tempía t ioncobicé í i:ergo 
implicat docere operari modo fpecúla t iuo , 
D i x í é x Ariftotele5fcicntiarti pra¿\icatri 
efle grátiá o b i e d i ; vb i iridicat Ariftoteles 
ob iedum cite fitiem feiétix ptádticae.- quod 
Vt min imü reftririgi debet ad fciehtiascrea-
tas. PraQica enirii feientia D c i non nabet 
fincm: eft cnirh Deusindependens abom-
hi genere caufae: feientia:créatáe non refpi-
t i un t o b i e í l ü m tamquam finem propr ic 
fumptumj fed tamquai i i te rminumcxt r in-
í e c u m - i m m o vero feichtix praClicac funt 
íjUáíi principiumobie(fl:i:dicütur autem ef« 
fe gratia obiedi.quia aríobis poflunt expe-
t i gfátíá o b i e í l i t a m q u á m ^. incipia regu-
las pr^fci ibentiai l l ius facicndi i&ad figni-
ficandum feiéntiam pradicani fe extendere 
ad obieéhmi faciendum} at vero ipCr fck n -
tisefuntper feappetibiles; fpecul.itiuae au-
tem haneproprictatem fibi vfurpant, quia 
n o n p o í f u n t appeti propter ob ie¿ lum fa-
t iendum,quia ob iedum earum non p o t c l l 
fieriácognofcénte per illas. 
S E C T l O . 2. 
Vtnim feicntiá praélicá fit círcá 
ópus libeíum^ 
CÓ N í t a t ex hac í e a i o n c i . & ex difp. ¿ ^ 2. logicac fe í l ione .2 . non fuf fícete ad J* 7 * 
ía t ionem praxis , v t aftio fequ?tur é x cog-
hit ionc,fed Vtfeqüatur tamquamobic<^ü¿ 
> ad cuius produ£liortem po tén t i a adlioiiis a-
ftiua d í r iga tu r .Nohnu l l i arbitrantur hu iu f 
ínodi a d i ó h e m neceflario eífé í ibéram , no 
modo libértate cóntradif t ionis^ed etiam l i -
bér ta te cpritrarietatis • n e m p é , v t i t a faciac 
opus.vt j íofsi t i r i i l lófaciendb errare. M ó -
ü e n t u r p r i m o : qüia cgnitio praftica éft d i - i 
i e í t i o potentiae facicntis. D i i c í U b a u t é m 
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non e ñ nifi vb i cíl: pcriculurn errandhcrgo 
ñ e q u e cognitio gra¿t ica:Maior patet ex de 
fiaitíone artis, quae cíl : , QUÍC dat regulas, & 
frí£ccpta,&' quafias tn facundo erraw non pa-
tientes y ias .h l 'moí patet,quia Ci potciuia eft 
determinata ex-feinonindigetjVt abalio di 
í i g a t u r . 
^ , p H x c ratio non vrgetrbifaria c ü enim di-
reftiojaltera continens i n ofíicio potctiam, 
ne errct cum poísi t i in quo íenrue í t ncceíla 
r iacaopinio praftica quam i f t i loquuutur : 
altera direftio eft repra^fentatio cb i cd i per 
quam inte l ie í tus dk ig i t voluntatem, i d e í t 
illí p r z k face, vtpercipiac bonitatcm ope-
risfaciendi .HíEcdiref t io non efl: necefTariá 
propter periculurn e r ro r i s , í edqu ia v o l u n -
tas eft potentia caeca.ñeque ipfa poteft face 
rc,aut imperare opus n i l i cogn i tum. L ice t 
enim ex Ce íít determinata ad non e r randü ; 
tamen ad tp ; randum cget cogní t ione ;quíE 
•quia eft ínfallibilis, ideo melius cíl v i a non 
patiens errare. 
I O Secundo mouentur^uia nut rk io non fit 
á me practice:quia licet ego de illa habeam 
noti t ínmjtaraen non fit á me libere. T e i t i o , 
quia Angelus habet notitiam fpeculatiaara 
de logicajquia no facit libere noftros adus. 
Quar to , quia amor beatiíicu^ ea rauone no 
c í i praxis , quia neceflario ori tur ex v i f io -
ne.Quií iro. ,quia Pater xternusnon produ-
cir Verbum per cognitione|)raftica!n,quia 
i l l ud producit neccilario, 
r N o n p!acer:noftra cognitio de nu t r i t i o -
> • 1 1 ne eftfpeculatiuajquia illa cognitio non eft 
p r inc ip iumnu t r i t i on í s . Naranut r i t io non 
í i t eu r adependen t i a ab aliquo a<fi:u n ó f t r x 
voluncatisliberojvel necelfario. Cogni t io 
autem pradica , v t praftica refpicit adione 
faciendam^vel á voluntate,vel per volunta 
tis Imperium. Practica enim feientía mouet 
ad opus po ten t i a /u i i l lud repraeíentat tam 
quam objedunijat foii vo lü ta t i i l lud reprae 
fentat, eseteris autem potentes r e m ó t e per 
voluntatermergo.Qua propter nulla cogni 
t ío eft pradVicacomparatione habituS j qué 
producit jncq' comparationc amons ,qui fe-
q u l t u r ex il l icircaobieclo bonitatcm. I t a -
que cognitio de nutri t ionc non eft practi-
ca, quia n ih i l conducir v d i b e r c , aut necef-
fario fíat. 
J § » l Z A d ter t iurefpondetur^ogni t ioneman-
gelicam delogicis prasceptis c li e fpeculatí-
uam^non quia Angelus no pofsit libere v t i 
illa,íed quia nec libere,nec neceí ía r io . A d 
quartu , vifio beata t f t practica rcfpe(ftu 
De a£lu praíllco^&c. 
ainurisbeatifici í i i l l um habet pro 'obicc9,o) 
fecus vero fi non habet. A d quinru, onjiiia 
difficultate , v t rum VCJ bum procedat ex 
cogn i í ione íui r" í l e fpondc tu r p rax im ci íe 
opcrationem ,qu2E diuiclitur inad ioncm <Sc 
fatlionem:qua; lonant veras dependentius 
á v e r a c a u f a . Cogni t io autem p ra ¿tica eft 
ars,cuius obieftum efi;vcra cauíaliras>&: de-
pendetitiaab eflicienti.Cum i g i t u r i n d i u i -
nismilla fit vera caufalitas ad intra 3 ita nec 
ars v l la , 
Dicendum ergo,peraccidens eíTc feien- 6 j ^ 
tispraifticíE v t p r a í t i cx éius obic-clum efle * ^ 
liberiim,aut ncccíl 'arium.Sed per le requiri 
v t fitcognitio.de obiedo quod per i l lam fie 
r i pofsit á cognofeen t e . Quod eft refpicerc 
opus operabile modo operabili . Probatur 
aperte^primo , áp i io r i ex def ini t ionenot i -
tiae prafticae fpcculatiuae tradita íeifi:. i , 
N a m cognitio de obieflo á me libere opera 
b i l i non fiftk i n pura ill ius c o n t c m p l a ü o n e , 
fed progreditur ad i l l ud efficiendum. Adde 
ínan i fe í tum efle difetimen inter noti t iam 
Ae obic¿>o á me operabil i , non operabi-
l i . Q u o d diferime eft in ordine ad illius ope 
iadonemiíSc carentiam i l l i u s ; hoc autem d i f 
crimen fígnifícatur nomine pra£tíca,6i:fpecu 
Utiua. Practica vero fubdiuidi turinpraft!-
cara cum difertraine errandi, aut fme diferi-
•niinc . E tqu idem tiineo nonnyllos á com-
munibusfcntenulsdifsidere , no tam re ,quá 
v o c e . I n praefenti autem de re conftat,voci 
h u i vtere (obfecro te) communibus." 
Secundo probatur i n multis actibus, qui r j -
c o j n m u n i t e r p r a í l i c i n u n c u p a n t u r . P r i m ú ^* » 
.cognitio angélica de motu ,qua; dir igir p o -
tentiam A n g e l í a d i l l u m . Ñ e q u e vero Á n -
gelus errare poteft i n íe mouendo. i t c eog 
ni t io de bono in communi amando,circa 
quod obiedum non poteft errare voluntas. 
I t e m dictamenprafticum fupernaturalc i n 
Chr i f t o <Scbeatis : quorum voluntates i n 
•co ftatu funtincapaces errotis. I t c in feien-
tía practica De¡. ,quam omnes fatcntur, n i f i 
velis Deum eíTe capaccm cr^oris. Dices cas 
fc ient ias«iTcpradicasminuspropr ic ;eas ve 
ro eíTe magis proprie^qua; dir igunt potcn-
tíam capacem errandi ci rea fuu m obie(ft u m , 
Hae funt tric^ vocales:omncs illíe cognit io-
nes arque proprie conueniunt i n dirigencia 
potentiaad efficiendum obieclum: eam po 
tentiam eíTe capacem ex fe faciendi obie-
¿ t u m p e r cognitionem errantem* aut non 
aflequi potentiam quod cognitio repraefen 
tat j non rautac repríefentationis modum. 
§ . 1 6 
Señ.^.ConcIudítü 
nec dircQionis, nec obictrtum . Quo ergo 
fundamento di í lmguis propíia^n á minus 
propnaf . 
S E C T í Ó . 3 . " 
Concludicür quid fit áñus pradlícus* 
T G i t u r aftus p r a í l i c u s i n communi c í i 
•*-cogmtto mtelíetius dirigém potentiam ad 
ejjiciendtím obtúlum . Haec definitio co l -
iigicur tum ex d i^ i s } tuni ex coinmuni 
modoexpiicandi pradicum a í t ú m * q ü e m 
dicunt v e r í a n cuca obieftum operabile mo 
do operabilijid e í t .docédo modü tn , quo ob 
¡cctum operetur potencia; opines enim ad-
iimcuat a c l u m p r a í t i c u m referriádópus,'3c 
i l l ud contemplan non h í l endo i h eius con-
t e m p i a t i ü n e , í e d í e e x t e n d e n d o ad produ-
¿t ionern i l l ius. Qua propter d ix i t A n f t o t é 
les AanJ ctia pracna confidcrant^dad Áíindi 
Vnde áóCQiityinteiUcÍHS extenfione fit pratti* 
cus i ícd noti fe poi let extendere ad o b i é -
¿tuin,ni l i dirigendo potentiam ad opusrer-
gd actus practicus e i i cognitio dirigens pd 
tentiam ad o p u s ¿ N e q u e hinc fequitur b ru -
ta forríialitec habere actas prác t icos ; licet 
cnial hirundo ex cogní t ione nidi dirigatuf 
ad xilius có l t ru i í t ionem, illa cognitio elt ma 
terialis, 6c confcquenter ñ e q u e ars, ñ e q u e 
íc ient ia j r iecadus praíticus^ propter impcr 
i c í t i o r í emcogn i t ion i s materialis, íicut ñ e -
que bruta operaritur propter finé propriej 
impropric autem dicuntur arte pollerc. 
H inc deduco,non p o í r e e ü d c m hominc 
habere fimul circa i d é o b i e d ü dúos aítus,-
alterum pradlicum, ípeculat iüuin alterum^ 
vterqueenim a í tus haber idem ob ie í tun i í 
6c eddé modo poteft dirigere potent iam^r 
go vel vterq, eft pradticusjvelfpeculatiuu^ 
vterque ; explico in Deo , qui de natura Se 
eiTentia Pe t r inon habet dúos a£tus fimpli-
cis in te l i ¡gent ia '3a l te rumfpecula t iuum, <5c 
alterum praííticumjíéd tantum habet vnurt í 
indiuiiibilefflctiam rarionenoftrnjqui aftus 
eum fit perfe£tá cognitio nature P e t r í (Se de 
pendeti^5quá á Deo habet, eft iufhciensad 
d i r i g e n d á p o t e n t i a D e i , q i t 9 c'fficiédo quod 
aátus ille-Cognoícit, d i r ^ i i u r a b eodé avtuj-
crgo íiiniiliter fi i n a r c h u e í l o defciid^s, aut 
admitiis a í tú exacte c o g ü o í c ntc d o m u m í 
ille d i r ig i t inanus architecli ad dóínus íabri 
c i i .Cófi rmatur jnam v t d i x i in Iogicd,icÍéni 
eft áke tcdemon&ra t io in Barbara haber trei 
propofiüonss yniuerfaks^Q dicere demonjtra* 
racluspraflicus^ 7P3 
tio inBarbara eftfacienda tmuspropofmonibus 
*pmuerfalibHS'J6c per v t ramq; poteft intel le-
¿tuS di r ig i cbgnitionead uemOft iandüm n i 
i W i í r ^ e r g o a é t u s i l le per quem cognofeo 
eíTentiam obíe í t i á me operabilis eft pra£ii 
cu SÍ D icunt aliqm,ilos vno a d ü cognofecre 
bbiedtuin, quo i l ludoperemur : alio vero i 
quo non poflumus operari , quia fiftit in i l -
lius contcmplatiorie í cur f if t i t vhüfc á i t e ro 
non fiílentc circa ob íeé tum illud? N a m per 
Vtrumqj xqualiter di i igi turpotentiaihuius 
m m q u á diíciime nec attulere,nec poíTuht^ 
Recjuiiitur ig i turad adtum pradicum, v t ^ 
fit pr incipium fufficiens ad dirigenda pote- J ' 
tiam ad efieciionerh fui obie¿t i j ralis nurexri 
á í tus noii erit ípeculat iuüs fimpllcitcr: quia 
hic non poteft d rigere p o t e h i i á , v h d e í c i e -
íia finiplicisintelligéntia:, q u á D c ü s habet 
de creaturis eft pra í t ica firaplíciterj 6cnon 
fpeculatiua í lmpl íc i t e r ; quia i l la cogni t io 
eft d ü e í i i u a D e i ad opus, íciemia autem v i 
fionis eft fpeculatiua,qüia non eft d i re í t iua 
potentiae. 
Conf i rmatur , feientía í implk i s intel l ige J , 
íiaí pofita, ran tü requiritur ad eíficiendü ob 
ie<ftü voluntasappiicans p o t e n t i a e x e q í n i -
t iuam;fedhxc voluntas appiicans no facit 
ac tüformaí i t e r p r a í t i c u m , ^nia ratio pra£ti 
c inon prouenit formalitera Volúntate opc 
randi. Archi te í t i i s enim non poteft iacere 
á rch i t e í tu ram fpeculat iüá , quando no v u l t 
per i l lam o p e r í ri3fed cü Deus vul t operar^ 
¡d praeftat peractum practicumi ergo adtus 
i l l c erat prafticus ant^ i l lam vo l i t ionem, 
quia ante i l la erat potens dirigere potenza, 
8c r c f p i c i e b a t o b i e é t u m m o d o operabili . 
Dices3Deumhabere feientiáfimul pra£ti e 
carr i j&fpecuktiuam. Fateor fpecülatiiiam ** 
de fc^Sc de rebus iam exiftentibusi quia per 
talé cogní t ione non dirígirur potentia f¿£ti 
lia D e i j p r a í t i c a m de poísibilíbii: per quam 
poteft dirigí,quíi feientiá D . T h o . i . p , q . i 4 
art. i 6. v o c a t í p e c u k a t i u a m , quando Deus 
p e r i l l a non vu l t operari .fedhee inte l l ige 
defpeculatiua fecundú quid, ficut ip íe dicic 
í í icdir iná efie fpeculatiüá, quandomcd;cus 
hori vul t curare , quo in íeu lu P. Vazquez 
& caeteri T h e c l o g i videntur efle lüC|iiiiri, 
í t e m íiabetDeíiS feientiá ípccula t ináde illis 
rebus, v t íub aliqua ratione ab eo non p o í -
funt fieri,vt de pecca t i s íormaUter ; at ve ro 
de re v t faí t ibi l i á Deo non habet ícicn<iam 
fpeculatiuamjféd pra£ticá:niti f o t r e c u i n D . ¡ 
T h o . i ,p.o.i4.art. ló .d ivase t iamfcient iam 
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í iue .CíEtcmm cum ícicntia p rad íca u tcau 
fa reruinjác peccati formalicer Deus non i i t 
cauía non videturdicencb eiusicientia pra-
¿lica depeccaf o formalitef. 
Obiedtum debet eile operabilcjite.m dc-
2 0 betel ie opcrabile ab Cí idé pe r ícna jcu i eft 
icietiajitaP.Suar, 2 . m e t a . d i l p . 4 4 . í e t t . i t . 
n U i 5 4 . & M o l i n a u p . q . i . á r ^ . d i l p . i . ^ ' . ex 
</?í/w, vb i irnpugnat Greg.OFiuñi e o n t r a n í i 
opinantem in p ro lo .q» i . i i t probatur aper-
te3tum quia aétus pradreus refpkit o b i f í t ú 
modo opcrabili j id eft^docendo il l ius opera 
tionemjtura quiaadus p radkuse l t dirccii 
uusad opus j í ednon poteft dirigere niíi per 
fonam in qua cft;crgo non reí 'pici topus nil í 
fadibi le á taíi p e r í o n a . Probatur rainor, 
quia adus dirigir p e r i n í o r m a t i o n e m í c t d -
m ú n i c a n d o principio i n t e i l cdua l i , í ed non 
poteft informare i n t e l l c d ü altcnus perfo-
n^jergo ñ e q u e illarh d í r igc re ; e rgo tantum 
dir.git eara perfonam i n qua e í l . 
Conf i rmatur jAngelusfcvtmodumjqud 
i p f e f i t á D e o j quis autem d cat Angeium fe 
cogno íce rep rad i ce íD iccS j i l l ü l e cognofee 
re pradice(quia fi pcíTei: fieri ti i c i p f o , po£-
l e t t i en per t á c o g n i t i o n e m Rede quidem: 
ergo vifio beata eft etiam p ú d i c a relpcdlu 
Dei^quia l i Deus poí ie t heri á beato , fiéret 
peri l lam:ergo iJiacognhio n ó crt pradica> 
quia í u p p o ü d o eíl ítnpofsibilís. Deindcad 
hominc rctorqueo argumcrumjquia per te 
i l la cognitio i n tantum eft pradica)in quart 
t u m fi Angelus fieri po í íc t . a le ficret per í • 
lamzergo in tantum elt pradica, in quá tu in 
ciusobiedum eft ahquo modo fadibi leab 
eadem perfona. 
, D i c e s , A n g e l u s f c i t p r a d k e í o g í c a m , c u n i 
^ ^ non pofsit habere a d u s l ó g i c o s , í e d t a n t u m 
quia i l h m poteft hominc docere. N e g ó an 
t fcedés:Angelus enim pradicc íck quomo 
do docere pofsit hominem logicam j i pía m 
. tamé lógica feit ípceu la t iue . D e vanjs o p i -
ironibuscirca rationc pradicivideanrur P . 
- V á z q u e z , i . p . d . S A M o l i n a q r . i .p .ar .4 
:<8c Suar,2,raet.diip.44.fcd.i3. 6c j.jp. fuas 
f u m í n a t r a d , i J i b . 3 . c a p . 4 « 
S E C T I O . 4. 
iVírúm ídem a das poísít eífe prañi-
cusScfpccuíatiuus? 
%*2.Z 'TsT^fe3ntnormu^ivqmadú2 difFerentiíe 
^ . 0PP0fitaf non p o í í u n t e i d é a d u i conc-
l i ire jficut cidem animali rat ioqalé & iríaticí 
í iale.Sed h i longe errant.Nam ídem nuffie* 
ro fntelledus eft pradjcus,&: ípeculatiuuSy 
& idem habitusFidei í imul t i í ípeculat i -
uus <5c pradicus vt c u m D . T h o m . 1. p .q . 
í ar.4.cloccnt p .Suarez,Vazquez,& IVio-
lina íupra , 6c cateri T h c o l o g i : ergo pra-
d i c u m f p c c u l a t i u u m n o n í u n t diilercn* 
tiíe oppof i t¿ , f icut funt rationale <$c i r ra t io-
nale.Ad quod a d u e ñ e (admií íb rat íoné pra 
d i c i , fpeculatiuieíTe difterentias eí lentia 
les)trcs ciie difierentias a d u ü i alius eft pra-
d i cus t an tü ra í i u s ípccula t iuus tan tum:a l ius 
p r a d i c ú s fimul ex fpcculatiuus: iicut í u n t 
tres differentiíe v iuen t ium; alia enim lunt 
vegecabilia tantum , alia intel lcdiua tan-
t u m : alia vero vegetabilia fimul ík intelle-* 
d iua . Nu l l a ex his differentijs aduum p o -
teft inueniri cum alia;adus enim pradicus 
tantum,habet negationem fpcculationis,^ 
écontraíf icut vegetabile tantum,habetne-
gatione ime l l edus . Raíio á p r io i i cft^quia 
vnus adus re ípic i t vnum obiedum tan-
tumjVerbi gratia,adus quo cognofcoTr in i 
tatc:alius verore ip ic i t a I íuocb iccTi . in ,ver -
b i gratia, cum cognofeo Deum eíTe coien-
dumial iu: t ándem poteft relpiccre v i rum-
que ob iedum,Hinc ori tur, v t idé adus ref-
p e d n d i u c r í o r u m o b i c d o r ü fit piacticus 0^ 
loeculatiuus , ficur in ie l le¿ ius l e l pcdu d i -
ue r ío rum a d u u m » Quod idem dko de habí 
t u fidei,v^c luminis g l o r i a , 
D i c o lecundo. idé adus refpedu ek i ídem 
o b i e d í poteft fücceíjiue eílc p r a d i c ú s ce § > i q 
fpcculatiuus diuinituscita P . M o l i n a íupra , 
P r ó b a t u r , 3 d u S ; q u o Angeluscegnoki t cf- , 3 
fen tbmanimi raticnalis , & dependentiam, 
quam habet á D e o e f t modo ípccula t inas , 
quid modo non poteft dirigcreAngelt>m i n 
p rodudioncm ankn.e, fedíi A í t « lo vtarur 1 
Deus t áquam inf t¡ i ; ;nentoad anirnc ¡orodu 
d i o n é , Angelus p-^ r eádeai cognitione ani-
ma producct,quia, cum illa cognitio fit per 
í e d a deanimo rationali d i i ig i t potentiaAu 
gel i , fi eá babear, tani bené quá qucuis alia 
cogn i í io rc rgo eadé copnkio poteft eflL pra 
dica & í p e c u l a t i u a , v nde liquidocOnflat 
ratione p rad ic i , aur ípeculat iui ctj.jleri per 
extrinfeeam denominationem fumptam i 
potentia,yel impotenria ,Cjiiam habet perfo 
na ad cfficiendum obiedam ex d i red io -
necognitionis Quod vero potenfia p o í s i r 
operari v^cl no operarf,nrhil inrrinfecu po-
ni t in a d u , nam mancrceodem adu poteft 
Deus e l eua repo tc t i á . vt faciat o b i e d ü eins; 
adus codem adu dirigente , quod antea 
non po^ 
SeQ:.4.V. i¿cm aGus po 
r o potciat faceré ex fuá natura.Ratio á p i io 
n,quia q u o á mEbra externa modo polsint , 
modo non pofsinr,quid adlumimmutat? 
$ , Z $ Aduertef2ftiis ex natura fuaprafticos no 
, poíTe reddi fpeculatiuos:non quia ratio p ía 
¿ l i d fit de i l lo rum eíTentiarfed quia i l l o rum 
obiefta funt ex natura fuá operabilia á cog-
nofeente per illos ex eo rüdem d i re í l ione : 
v t domus eft ex natu ra fuá faftibilis ab archi 
tefto, etfí tüc íit mácüs: quia illa no eíl: im* 
po tcn t i an i í i per accidensmam ex fepoten^ 
tiam habf t . I t c aétus fpeculatiuos c i r caDeü 
non poíTe reddi pra í l icos propter repugna 
tiam, q u a m h a b e t o b i e d ü v t f í a t . R o g a s art 
claudus habeat cognitionem p r a d í c a m fal-
tandiad números? Affirmoiqtiia peraccides 
cfl: priuatus potentia falcandi, at vero natu-
ra fuá faltare poteft. E cotra vero,quia A n -
gelus ex naturí» fuanon poteft creare ani-
raájeius cogní t io fimpliciter eft fpcculati-
^ uajper accidensaurera eftpraOica. 
5 . 2 0 A í t u s fpeculatiui comrauniter funt per-
feftiores p raü i c i s , tum cjuia pra í l ic i funt ab 
ftraftiui: at vero ex fpeculatiüis mull í funt 
mtui t iu i j i tem cognit io de pcrfe í i i fs imo ob 
lefto D c o e f t fpeculatiua, D e i n d e n o f t r x 
cógni t iones p ra í l i c^ verfantur circa fubftá-
tiam non fecundum í"c,fcd v t afteftam for-
ma a l iquaacctdenta l i .aütcxtr infcca fubftá-
tiserat vero fubflantias fecundum fe a t t ing i 
mus cogni í ione fpeculatiua. JMaiorautern 
aut miaorperfeft io n o n f u m i í u r e x p r a x i 
aut fpeculatione formaliter, fed vel ex ob-
ie^Ojvel ex modo i l lud attingendi. 
S E C T I O . p 
De cauíalitatc aftus pradici in 
obieílura. 
í 27 T T^c difputabimus decaufa exemplari ; 
S j L i quacfuo modo di r ig i r poté t iam. I n o-
perante per exemplar quatuor reperiun-
tu r :ob ic¿ tum externum cognitumabope-
rante^ad cuius fimilitudinem producit effe-
¿\uni: i tcm cognitio talis obieftirquod obie-
¿ l u m p r o p r í e vocatur exemplar ,Hifpane 
c/ dechado,vteum p r i u s p i í l o r i n t u e t u r i m a 
ginem Petri3 v t ad ill ius fimilitudine alíud 
Pe t r i f imulacm pingat ,a£lus rcfpiciens tale 
cxerapla? p'oteft vocari caufa exemplaris. 
Tert io,reperi tur aft us dirigens potentia ad 
ó p u s , q u i p r o p r i e eft aélus prafticus.Quar-
to 3 reperitur effeftus produélüS per talem 
aí l í im. Exemplar extrinfecum eft caufa oh 
icdliua eíFe¿lus:a¿lus auté i n i l l u d termina-
fsitcfieprafí:iciis5&c. 7 P 5 
tus íiue idea (fie enim dicitur ab inrpiciedo} 
eftquafi p r inc ip iummouens r í ed quide non 
p rox ime & immediate : iftc enim artus e í l 
in tui t iuus , 8c fpeculatiuus l u i exemplaris 
ob ied iu i : neq; repraifentat ob iedum facic 
dum , íed tan tü reprscíentat fpcculatiuc fa-
ü u t n exeplar \ quia habetur per p ropr i á Se 
d i f t indá fpeciem fui ob ied i : dicitur autem 
eíTecaufa e í í e í lu s iqu ía rc l inqu i t in i n t c l l c -
£lu fpeciera, ve l alio modo i l lü determinat 
ad habendam cognitionem per quam pof-
íít dirigí inobiectunii ; 
Exemplaref tneccrianumagent ibusim- 5 
perfc£lis:quia no poíTunt cognofeere e ñ e - ^ 
dus nifi per aliosíimilcs^vt p i d o r ad p inge 
dam imaginé íibi proponit alia í ímilem p i n 
gendzcrprimi autem rerum inuentores non 
habent earurn cxemplar^na íi haberentjnS 
cíTent primi.Equidem praefefert quadam ru 
ditatis fpeciem indigere exemplari p r s cun 
te ad faciendum aliquid:eft auté dignum i n 
genio alijs p r x i r e , Coraendantur pidores 
¿icarebiteft i , qui proprio ingenio affabrc 
a l iqu idcudü t ióc excudunt. D e u s a u t é non 
indiget exeplar^quia ex aílifshne cognof-
cit rc rü omnium eíTentias í ingulares . 
Idea tendentem in exemplar non dirige £ 2 Q 
re p o t e n t i a m a d o p u s í i c p r o b o r n a m p i d o r ' 
ante quam lineam ducat cognofeit qua par-
te, quibus íit coloribusducenda, <Scpcrilla 
cognitionem d n i g i t u r : fednon cognofeit 
ducendam e í le l ineam e x e m p l a r i s p r o p o í i -
t j / e d imaginis faciédx:ergo aftús ímraedia 
te dirigens m a n ú m no eft idea exemplarisj 
< fed idea opcrisfaciendhnon qüia pi£lor cla-
re,<Sc in indiuiduo cognofcat imaginem fa-
ciendam, quia eius nullam habet propriam 
fpeciem,fed confufam, 
Rogas v t r ü D e u s p o f s i t dici operansper S ^ V f t 
exemplar? Refpondeo, D e u m operari per ^ 1 
ideam propriam, 8c claram obiedi í i ngu la -
risfaciendi,adquod non dirig.ítür per cog-
ni t ioné altcrius exeplarisíi l la tamen idea al i 
quo modo poteft d idexép la r ,qu ía é diuinis 
manibüs ta le opus euadit,qualepl:opna re-
praefentatur idea. Vnde idea eft lirailis obie 
d o fecundü eíTentiá i l l ius ,obicdum autem 
q u a n t ü a d fuáexiftctia eft fimiléidese, quia 
idea repraefentat quiddi ta té ob i ed i , quam 
qüiddi taté iam exérc i tá habet ó b i e d u m . 
Hoceft diferimen inter caufam finalem^ 
8c exemplar obiediu i im,quod hoc r e m ó t e 
concurrir adobiedum adquoddi r ig i t foía 
cognit'ione; ex qua cognitione or i tur adus 
pradicusqui íblus adingi po te t i á : f in i sau té 
€ c c etia!^ 
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cciam í imoueac vtcognitus j i u m o a e t , v t 
amor termineturad folura ííncm,<Sc nonad 
adlum • rufticus enim non ajnac reprsefen-
tationem f rugum, fed ipfas fruges, de quo 
latedilput. 13. 
. A d u s practicusimmediatcmouetvolun-
J t a t é , iüara dirisendo v t veIit;voIiintas au-
tcm m o u c t i m m e d i a t e p o t é t i a m exequuti-
uam: quae inimediate obedit imperio v o l u -
tausjác non incelledus.Vnde vo lú t i s picto 
ris mouct immediate manum ex p r x i c ú p t o 
i d e x : po í i to autem hoc imperio voluntatis 
non rccjuirítur poli: i l lud alius adus pra¿H-
cus,quidicatur rcgulsns. N á p r i r n u s adas 
p ra í l i cus dcncminafuraé lu regulas per ex 
trinrecain dcnoininationcmab cbieclo per 
i l l ad regulato.-nam voluntas mouetpoten-
tiá iuxea regulas iílius prim.ne cognitionis. 
Quod inde patet: ná cognino requirirur ad 
dirigendam volunratcmjvoluntas aute vu l t 
cfficerc obieclum talis cognitionis iuxta re-
gulas iUiuszpofita autem hac volúnta le ma-
nus exec|uitur opusidico ig i iu r poft hác vo 
luntatem n o n c í i c a l iumat tum p r a í t i c u m . 
A í l u s enim in te l l e í lus non dirigir imme-
diate potentias externas, cum illas non i n -
foniiet:iIl¿c autem impcl luntur quo v o l u n -
tas vulc^cjuod cü proportionefeicntiae pra-
í t i e x D e i appíica. Q ¿ i i a i g i t u r c o g n i t i o i m -
niediarc mouet volunratem, 8c non poten-
tias executriccs«idco poft aftum voluntatis 
imperamem opus,non indigetur alia cogni 
t ione immediate dirigente potentias exe-
quentes l e d t á n d e m í i f t c d u m c f t i n v l t i m o 
volunta t i sa¿ í :u ,pol i quem non íítalia cog-
ni t io pradlicans.Itaq; licet cognitio <Sc v o l ü 
tasconcurrant immediate i n íuo genere;ta-
men voluntas magis immediaterquia cogni 
t í o mouet ad opus media vo lún ta te , volen-
tc i l l ud á p o t e n t i a fieri iuxta d i r e í l i onem 
2 . Spcciebusimprefsis. 
cxemplaris ,<!>ca£luspraftici. 
Quaeri poteft, v t rumj idea concurrat ef- ^ ? 
ficienter ad opusíafílirmac nefeio quisduí tus ' 
quadam Ar i í ío t . d.uifione artis i n aftiuam, 
Se faftiuam ; aftiua eft, q u x fuuni fupponit 
obiecium adquod dirigitj íed non influir:fa 
¿lina eíl: inuent r ix fui obie¿l i3 quod opera-
tur phy í i cc ,v t architeftu ra ,& lanificiü.Sed 
Ar i í l o t . a r t e s aftiuap vocat, quae verfantur 
circa opera interna, quae communiter vocan 
tur a í t iones , v td iaLdicam <Sc ph i lo foph iá 
moralem: quae dir igunt aciones ment í s , de 
appetitus: ladinas vero vocat, qua: verfan-
tur circa opera externa vt argentariam , <Sc 
mili tarem : de concurfu vero phyfico nec 
fomniauit Anítoc^eles; Se quidem omnis ars 
eft principium quali a í l i uum exiftentiae fui 
obieílijCiiiuseíTentix nullaars d ic i tur inuc-
trix:inucntores autem vocantur , qui p r imi 
fuá cognitione attigere opera , quae nullus 
alius cognouerat, quod eft comniunc ar t i -
buSjác facultatibus fpcculatiuis. 
I g i t u r n u l l u s a ¿ l u s pra í l icus concurrit ad -
opus. Pr imo,quia totacaufalitasadusfatis 5» 34 
in te l l ig i tu í per extrinfeeam diref t ionem, 
& ad m o u e n d á voluntatem non influi t p h y 
íicé intel lef tusin vo l i t ionem,v t dicam dif-
p u t . 14. nec lí iuflucrct i n i l l a m , proptciea 
inf lucrc t in ob i edumjp rx t c r ea í i executrix 
potentia eft expedita ad nutum paret vo lü 
tati • potentia autem executiua contincta-
daequatam vir tutem ad prseftandos raotus 
operi necefTariosinon ergoindigetconcur 
fu ide^.Vidc,quae dix id i íp .2 , Iogica fec.3. 
8c difp^S.phyfic .fcí l .vl t ima & difp.p .ft 
4. & íupra ,vb i egi de caufa ad^quata. Adde 
idacam longe diftare á manibus, <Sc pedibus, 
per quos praeftatur opus, i n quod íi 
ideaiit d i f t a n s n o n p o t c í l 
i n ñ u e r e . 
D I S P V T A T I O. 12. 
DeSpeciebus imprefsis. 
j ^ f p E C I E S ab Animafticis 
^ C j fumitur pro reprsfcntatio-
5 pfy* ne r e í : alia eft formalis re-
prxfentatio.dequa egidif-
^ putario. 6. alia eft virtualis, 
i n cuius vir tute concinetur formalis. Haec 
virtualis vocatur fpecies imprefa: quia peu 
tentiasimprimiturab obieftoj per q u á f p c -
cic potentia quaíi coí ignatur quodam quaíi 
annulo o b i e r t i : harc ípecies d ic i turreprat» 
fentatio obieft i ,non fplü quiai l lud praefen-
tat potentiaecícd quia gerensvices i l l iussil-
lud 
Scñ.i .Sít ncaliqua 
lud cjiiafi repraefentac, ficut Prorcx Rcgem 
rcprafcntat.haLcfpecics eft de genere qua-
litatis • agam autem de fpeciebus potentiac 
tam vationalisjquarn fen í i t iua^ef te rgofpe-
cies imprefla qualitas qua loco obkftiprcebe-
turpotentiís cognofcitiua,yt ftmul cum i l la con 
curratad a t ínm. 
S E C T I O. i . 
Sít ne aliquafpeciesímprcíTa? 
t 2 T^feico pr imo, datur fpeciesimpLeíTa p o -
* X - ' r e n t i i ' v i í i u a r ^ quam vocant vifur.lcm 
fiue viliuam : probatur primo,quia obiediu. 
viíus dilfat á vifu: ergo no po te í l j n d e c o n -
currere ad v i í ioncm nih media aliqua quali 
tatc per aeré diffufa, que íupplea t illius de« 
fe<íl:um;obiediim autem d e b e r é concurrcrc 
c í í e í l i u e ad a d ú alibi probo. Dices lacein 
d i f fundi ínter o b i e í l u m & potciitia. ,& con 
currereper eampartcm, queoculostangir. 
Contra p r i m o , f x p e ob tenebre íc i t aer in-
t c r i e d u s . á c videtur ob iedum diftans. Secú 
do , color non ef íundi tur per aera , nec íola 
l u x poteft efiicerc vi l ionem coloris .Tcrt io 
l u x oculo contigua non videtur : er2¡o non 
influit i n vifionc,quia no po í le t non vider i . 
Sccundoj í i ín ter o b i e í t ü <3c v i fum inter i j -
ciatur corpus opacü , imped i tu r viho^ íubla 
to vero corpore opaco autintericfto corj o 
re pellu Jdo obief tü videtur: ergo ob iedu 
vi íus traijeit in oculosqualitatcs adiuas v i -
í ion is .Pa te t conícquent ia , quia corpus opa 
cum no impediret v i í ionem,ni í i quiaimpe 
di t t ranfmifs ioné harum qua l i t a tü . Siienim 
ab obic¿lo in potentia n ih i l dc f íuc rc t , non 
impedireturaudit io,vt ncqjintellc¿Vio,ncc 
caetersc cógni t iones indepédentes á medio. 
Quorfum ante vifus penderct á medio dia-
phano potius quá imaginatio , autolfaclus: 
n i l i opacitas impedit aliquid neceíTario tra-
ijeiendum ab o b i c í l o in vifum? 
c 2 Confirmatur pr imo, ca rationcoculisa-
* * ^ * ucríis non videtur ob ic¿ lum , qüia fpecics 
viíiua mi t t i tur per lineam redamrauditur 
auté fonusaur ibusaucr í i s , quiafpccies fo-
n i non dir iguntur per lineam redam : ergo 
oculial iquid accipiuntab obie¿lo ,Alioquin 
huiusrci diferimen nul lü poteft a í íer r i . C6 
firmaturíecundojobieélum á t e r g o nopof-
fumus in íp ice rc : quod íi oculis proponatur 
fpeculum per i l l ud intuemur o b i e í l u m , 
quia Ipecies per lineam redam tendentes 
in fpeculum^ c fpceulo re f ráguntur in ocu-
ipecies imprefla. y97 
los, quia v i t r u m , aü t t h ry f l a l l u s í u p p o l i i o 
plumboreijciuntfpeciesfimiles ijSjquasac-
cepe run t abcb i e í t o . - idc j i i patetinaqua 3in 
qua per Ipecicrum reflexionem folcm i n -
tuemur. C onf i rmáta r tcrtio,ca f ationc obic 
cía diflantifsima nonvidemus: quia agunt 
per m é d i u m á p r o p o r t i o n c mator i sd iÜan-
tia:. Nam nifi per m é d i u m facerent^poí lcnt 
terminare v i í i o n e m , v t i m a g i n a t i o n e m . I m 
mo ideo fenfus pendet a prarfenti o b i e í l o , 
quia ab i l l isaliquidaccipiuntmam ad folam 
terminationem adi iSjnon eflet opus p r c í c n 
t i o b i c í l o . 
H i n c o r i t u r n o b i s v ider i v i d e r e o b i e d ü j > ¿J.*' 
i n fpceulo, aut in aqua: &: i n ftagnis v iden-
tur homines inuerfo capite incedere p rop -
ter o r d í n c , quo ipecies traijeiun tur i n ocu-
los. Sic audienti echum aer videtur r e íona 
re eaia partc^vndeincepit echo.Confirma 
tur quarto, ea de caufa qui oculis laborar v -
tunturcofpicili)S ,qu9 omnino funt inu t i l i a 
homini fano. T á d e m confirmatur i n virga, 
q u g i n a q u á demerfaapparetfradajautobli * • , 
qua ,cü fu integra 6c reftajquiafpccies par-
tís aqua: eminentismit tuntur per diuerfam 
lineam ab ea,quatraijciuntur fpecies p a ñ i s 
immer fc .V ndenontam vnam v i r g a m , q u á 
duas videtur reprefentare.Hinc eft cu quis 
vnam t a n t u m l u c e r n a m i n t u e t u r , í i oculum 
palpebra ob t ega t í i b i viden plurcs lucernas 
videre:quia non corinuantur fpecics^ fed i n 
diuerfas partes pupillas diueríar r ec ip iü tu r , 
& ipecies acceptacrin partem fuperiorc rc-
pr íe fentan t lucernam fuperiorem.Ita ebri j , 
quia non p o í l u n t palpebras v ino folutas co 
t i n e r e j í i b i videntur pro í ingulis lucernis 
centenas viderc. I t e m qui v tunturconfp i -
cilijs rotundi$,diuifis inplures partes etiam 
rotundas, 6c quaí i d iu i í i s l ine i squibufdam 
fupcrior ibuSj& eminentioribus, deludun* 
t u r , ñ e q u e poíTunt fine magna difl ícultatc 
ob iedum manibus at t ingcrc.-quiatot i i l is 
rcprxfentantur o b i e £ l a , q u o t funt partes 
diuifas eminentioribus lineis,quac omnift 
cuidenter demonf í ran t p r i m a m c o n c l u í i o -
n c m . 
Rogas,quo ordinctraijeiantur fpecies v i - '-"Í 
fualcs ex aqua inoculos,vtaedificiaappa- ^ * 
reantinucrfa;culminaadima: fundamenta 
vero in loco fuperiori ? itc cu arietes per l i -
gnü t r a f cun t amne, videtur per aquac refle 
x i o n é progredi dorfo i n í i xo tcrrc3manibus 
auté acpcdibus per acra reptantibus. R c í -
podco , fpeciem vifualé efficere,vt obiedík 
appa rea i e í r e , vndep r imo emitti turrergo ita 
Ccc a vide -
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videtur homo in fpcculo v i d e r i , licen á cer-
go ; quiaab rpeculoincipit fpecies reflexa. 
Quia igitur ex aqua incipitfpecies reflexa 
coeli:ideo coclum videtur eíTe fub aqua. I n 
i l la quidem videtur: quia ex illa refrágitur 
ípecies.-fub illa autem,quia reprefentatur di 
fíantia. Et'quia culmina t u i r i u m funt v i c i -
níora coelo quam fundamenta:ideo apparé t 
inuerfa: quia reprefentantur cum d i íhn t i a 
m i n o r i á c c e l o . E t c u m coelum appareat lub 
aqua, ideo fub illa apparet cacumen p r o x i -
mius coelo, fundamentum vero diftamius. 
E t quod fpecie direcla eft diftamius á tena, 
ka apparet i n aqua vice ver ía . 
£ « D i c o fecundo, danturetiam fpecies audi-
** ' tíuíEiprobatur primo,quia auresobtufe g o f 
fípio nonperc ip iunt fonum: ergo ex obie-
¿ í o a d aures traijeitur aliquid per m é d i u m 
de feruiens audicioni. Secundo probatur ex 
ccho^uac fíe per fpecierü reflexionem e lo 
co concauo. C o n í i r m a t u r in campanarum 
murmure, i n quibus diutius auditur fonus. 
V e r u m dicct quis ex campanarum pulfu i n 
aere rc l inqui fonum.qui eft qualitas, eamq; -
ad aures v i que diíFundi-.cuius fígnum eft au 
restorqueri vehementi fono. Sed quidem 
íaepe audimusfonos,quinon polfuntad au-
res vcnire ,vt verba humana,quis enim d i -
cat in aere humana verba formarií3Aut muí í 
cura concen tü qui aures de mulcet.alibi ni f i 
¡nf idibus excitarif Praeterea per auditü dif-
cernimus v b i nam fit p r imo faclus fonus? 
quod non poíTernus difeernere, fi fonus i p -
fe aures pertingeretmam cum ib i adeíTet fo 
nus,ibi audiretur,(Sc non al ibi ,vt patet in o l 
fa¿ lu ,quo no poftumus difeernere vnde vc-
niat odor, aut fcCtor,niri naribus admotis ol 
faciamus vehemé t iu s in vna parte quam i n 
alia : tune enim difeuríu attingimus vnde 
deriuetur o ü o r : p r i m o autem olfadu difeer-
n i n e q u i t , v t difeernitur v i f u , & audituj 
quia fpecies obiechim repra'fentant vnde 
c m i t t u n t u r . T a n d é quando quis leuiter p u l 
fattrabem , dif í ici lecredi videtur tam e x i -
guo iétu fieri qual i ta tem, quae traiefta per 
totam trabem percipiatur abapplicanteau-
rera il l ius exrremitati: fpecies autem in ten-
tionales facilius poflunt emi r t i . 
o . Rogas, cur fpecies vi íus codera inftanti 
traijeiantur ad oculos: auditus auté fuccefsi • 
ue?Etemm toná te ccelo ftadm l u x praeftrin 
gi toculos: deincepsvero toní t rua lerrent 
aures. Refpondco: quia fpecies vifiuae non 
fiunr. ^ principio pendente á motu: fecus au 
ditiuae. H a enim fnmt á fono j íonus autem 
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í í t ex acris diuerberatione,Nec enim l o q u ^ 
aut fouu poíTumus edere , niíí mota lingua, 
manu,autquo piam íimili .Species enim ta-
diu durat, quádiu obieftüjác quo ordine íít 
o b i e í t ú eodé íit fpecies fenfuü e x t e r n o r ü . 
D i c o t e r t i o jolfaf tusnon habet fpecies: < Q 
quia odor nares ipfas at t ingit . Cuius í í g n ú 
eft odorem fentire incub i l i longo tempore 
poft quam res odorífera ablata eft : fpecies 
auté intentionalesnonduranttamdiu quia 
pendent á pr^fentia ob ie í t i . Rogas cur tran 
fadlo campanae pulfu tandiu campanac t i n -
niant?Ratione qualitatis permanentis in ae-
re. C o n í i r r a a t u r , quia olfaétus non difeer-
ni t v b i n a l i t ó b i e í t u m f i b i v ic inum : quod 
fi aliquando videtur indagare v b i nam (it 
pr incipium odoris^ft quia ea parte, qua i n -
cedit homo, cum íít p r o p í n q u i o r odor í fe -
ro,efficaciusfenticur odor. 
D i c o quar to ,guf tusÓc t a é l u s n o n habent £ JQ 
fpecies:quia fpecies requiritur v t vicaria ob ^ * 
i e í l i , ve fuppleat vel ilhusabfcntiam > v e l 
impropor t ionem cüpotent ia ,n i»mea ratio-
ne Pat. Suarez a.metaph, difp. 3 j . f e f t . 4 , 
n u m 1 8.negat Angelofpeciem fui c u m D . 
T h o m , 5c alijs in f in i t i s : fed o b i e í t u m h o -
rum fenfuum ñ e q u e ab illis diftat,nequc eft 
í m p r o p o r t i o n a t u m ; ergo non indiget í p e -
cie-patet raaiorex deí ín i t ionefpecie i . M í -
ñ o r experientia : n ih i l en im tangimus aut 
guftamus qu in i l ludphyf i cc contingamus; 
confequentia patet, quia fpecies nonadhi -
betur fine necefsitate.Dices pr imo, o b i e d ú 
elleprrefensphyfice non vero intentiona-
l i ter . Contra, quia e í te in ten t iona l i t e r pras-
fens eft eíTe proport ionatum ad intentiona-
les lenfationes: fed obiedum phy í i cé prsr-
fens,(ík proport ionatum cü potentia m gra 
du eílendi,efl:aptü ad fenfationes iutent io-
nales^ergo eft intentionaliter prafens. Ñ e -
que enim alia intentionalis prafentia eft nc 
ceííaria. Dices fecüdo, obie<^um eííe nimís 
c ra í lum, atqj indigere fubt i l ior i cjuadam re 
prafentationcSed nonin te l l igo iftá crafsi-
t iem; fapor enim nefeio qua habet crafsitiS, 
praefertim cum fpecies fit imperfeftior ipfo 
fapote. Addeiftosfenfus e í íe crafsifsimos: 
quid e r g o i n d i g e n t m o t i u o f u b t í l i ? L u x a u 
tem non indiget fpecie, quia íít admodum 
fubrilis: fed quia non poteft videri niií ali-. 
quantulum diftet ab oculo , q u x diftantia 
fuppler i deber per fpeciem impreflam. 
Secüdoargu i tu r ,qu ia Angelus fe cognof- ' 
cit fine fpecie impreíTa,(Sc Beati D e ü j e r g o . 
D i c i t nefeio quis a repugnare D e u m viden 
fine 
Se£í:.'2.Quorum obleñorum íin^veleíTc, cSrc /p^. 
fine fpecie impref la , ícd mih i rnirabilis eí l 
hic.Dubirant Theolo»i ,pofs ic ne Deus v i -
dc r ipe r fpec íc impie í l am? negác neqjpau-
ciíneqjignobiles>& defa¿lo ira no eíl'eaffír 
m á t omnes,& ipfe fe proijcit ad affiimandü 
D e u m n o n p o í t e videri fine fpecie :g«M ( in 
c{uit) mq^potejíamari fine cogwíííowe.Sedla-
t u m eíldífcrimen* voluntas enim mouetur 
i n bonum,quod non perdpi t nifí per cogni 
t ¡oncm:poten t ia auté cognofcitiua ipfa l i b i 
praefenrat obie¿í:uni,quo tantum indiget i r i 
genere caufaceflicientis: quiconcurfus mc-
lius orirurab ipfo ob ie í to proportionato, 
<5c p r ó x i m o , q u á ab fpecicbus illius vicarijs. 
Uico quinto,Phahtafiahabet fpecies i m -
pre í las ,p r imo quia phantaí iafaípe operatur 
quieícent ibus extcrnis fenfibus*. ergo tune 
non potefl: moucri ad operationes per fen-
fusjfcd per ípecies^Secundo^quia phantafia 
habet príEteritorü memoriam: atfcnfatio-
nes externze non p o í t u n t memoria excita-
re^quia non íun t 1 ecordatiuae. T e r t i o , quia 
vna potcntia cognofcitiua per fuos a£tus no 
mouet aliam cognofcitiuam0vel quía habéc 
diuerfa organa , de partes diuerfas: vel quia 
vnaquzeque potentiaifuis gaudet aí l ibus^ne 
que vt i tur alieni?. 
D i c o í e x t o , i n i n t e l l e í t u dantur fpecies 
fpiritualcs. Probatur p r i m o , ex communi 
íentent ia D.Auguf .d^ obufto &potsnt iapa-„ 
ritur notitia. Sccüdo, quia i n t e l l cñus eíl: i n -
diíferésad varia obie<fla;ergodetermínatur 
per fpecies.Dices determinan per ícnfn t io -
nem intcrnam.Contrarquia probata efl: v -
nam porentiam materiale non determinari 
per a í l u j alcerius formaliterccrgorriulto rhi 
ñus doterminabitur poietia fpiritualis á m a -
terial i .Deinde^ntel leí í luseftperfeíf l ifsima 
hominispotentiarergoad fuosaé lusper fc-
¿ lum habet dctcrminatiuum: nam voluntas 
non potelíl: determinari a phantaliajlicet re 
pr^fentet rat ioné bonircur intellcclus deter 
minabitur a b a í t u materiali, T e r t ¡ o , q u i a 
multas habemus cognitiones, q u x non po-
tuerunt p e n d e r é á phantafia immediaterer-
go.Probatur an tecedens , tü quia apprehe-
dimus resfpirituiles r'tuin quia recordamur 
a í l u ú fpiritualium,quaccognitiones cü p r i -
m u m o r t u m t r a x e r i n t á d i í c u r f u , e x quore-^ 
l inqui tur i n i n t e l l e í h i fpeciestalium obie-
ftorujn,non polTuntimmcdiate á phantafia 
p e n d e r é . D i c e s per aclus phantafi^ derermi 
n a n i n t e l l e f t ü adaftusrerum i n f e n í i b ü m . 
Contra^quia huiufmodi obiefta non perci-
p iuntur j i i i l j per difcurfum,quoc duobusa-
ftibus aliumdeducit i n t eüe f tu s , adquem 
non dei:crminatphántaíla,fed praemiflc .Cú 
vero intclledlus fine aóluali difeurfu perci-
p i a tob ie í í a , quae prius perdifeurfum , fit 
p h n ú i n eo vél icas fpecies, qu;e loco prae-
rniíTarum m o u é t i n t e l l e í l u m ada¿ iü C^uod 
fi anima feparaca & Angelus habé t fpecies: 
cas habebit intelleólus i n via: quia i n ea pen 
det ab ob i c¿ lo ,non fecus acAngelusrncc eft 
quid fuppleat obicf t i vicesnifi fpec ies rTá 
dem h^c efl: communis o p i n i o á quano p o -
teft fine euidenti rationc difeedi. 
S E C T 1 0 . 2. 
Quorum obicftorum íint, vel eíTc 
pofsint fpecies impreíTa^. 
DIco primo^in fenfu externo & interno t dantur fpecies impreíTae proprisc í u o - 3 
rum obie í to rum^vel immediatus concurfus 
i i loruni .H^c non eget alia probatione prae-
ter eam qua fpecies oftendimus. 
D i c o í e c u ñ d o , i n i n t e l l e ¿ l ü danturfpe- ^ , 
cíes propriae rei fmgularis in fingulari.Hac 
de rcagam difp. <f, metaph. probatur aute, 
quia in fenfu externo datur fpecies tepra:-
fentans rem fingularem in f ingu la r i , v t p a -
tet experientia : haecautem fpecies produ-
cit íenfat ionem externam. Deinde fenfus 
per neruum opticum producit in phantafia 
aiiam fpeciem ciufdem obie¿U,pcr quam fie 
aflús phantaf iaírei fingularisin fingulari: 
phantafia autem per naturalem fiinpithiam 
determinat ad producendum fpeciem f p i -
ritualem reprxfentantem idem obief tum: 
quid enim poteft impedi ré in te l le£lum á ta 
H produftione ? A u t quam ob caufam illa 
fpecies abftrahit acoditionibus indiuiduis, 
& "eritvniuerfalisinrepracfentandojcum fit 
eí íeclus repraefentationis fingularisinfin-
gulari f Q u o d i n t e l l e í l u s agen sdicatur ab-
ftrahere á materia quid prodef t^um id prae 
ftet efficiendo fpiricuales fpecies, non vero 
non repraífentando re ra materialem v t d i -
x i d i f p u t ^ , 
D ico ter t io , in phantafia non datur fpe- > 
cics obieéli fenfu externo imperceptibi- ^ 
l is .Probatu^quia phantafia tantum apprc-
hendit obie í la fenfuum externorum : éa 
ve io ,qux cü his habent af i in i ta té ,non é o g -
nofcít ; a l ioquin ,cü ex cognitione vn iusob 
ieíliypararet alterius cogni t ioné,difcurreret» 
H i n c euerto nonnwllom fpecies infenfatas: 
o p i u á t i ñ ^ b r u t a p e r illas cognofeere obiefta 
Gcc ^ imper»? 
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imperccptlbilia fenfu ex te rno , g. íni m i -
citianií amicitiamj t imorem, gaudium, <Scc. 
Veruntamen bruta timent fine apprehen-
fíone t imor i s , exercent que inimícitias í inc 
inimicitiíej aut amici t ix cognitione ; í imet 
autem ouis L ü p u r a ( quia apprehcdit fe ab 
i l l o dilaniari: e x qua apprehenfionc orituc 
titnor,(Sc trifticiarnon tiraetautein cané^quía 
apprehendit L u p u m ab i l lo arccn,vel quia 
non t imet ab i l l o dilaniationcm : cum vero 
videt canem iratum t ime t i l l um non minus 
q u á m L u p u m : vnde autem haberct ouis i n 
fenfatas iftas fpeciesíquarum neo veft igium 
odoramur, cum omnia , quíe per illas bruta 
praeflare dicuntur^refte fíant fine i l i i smam 
ad t imendum quid eft opus reflexacogni-
tione timorisr* nos enim í^pe timemus qu in 
timoris meminerimus, fuffki t videre ma-
l u m vttimeamus. 
D i c o quarto,ad primam cogrJtionem i n -
tc l lc í lua iem infenfibilis ob i e¿ t i , non datur 
fpecies propria: quia a p p r e h e n í i o n e s o b i e -
fti fenfibilis determinant intel lef tum ad i u -
d ie ium: indicio autem per difcuríum cog-
nofeimus obief lum iníenfibile : crgo n o n 
requiritur fpecies. HÍEC enim requiri turad 
determinandum inte l leé lum ad hoc, aut i l -
lud obicílumrfed i l l x cogni t íones determi-
nant intellectum adobieí f tum, quia cogni-
t íones obie í l i fenfibilis inferunt cogni t io-
nem infenfibilis o b i e é l i . Q u o d í i requiritur 
concurfus e í fed iuus exparte ob i e f t i , i l l e 
p rxf tab i tu r á p r i m i s c o g n i t i o n i b u s . C ü e ^ 
n i m fint perfeftiores fpecie impreíTa pr^ í la 
bun t quidquid i l la efficít. Dices ípeciem 
impreíTam cíTe vir tualcm repraefentatione 
obieé l i . Cotra, quiaidem eft ac efle pr inc i -
piuracognitionls gerens vices ob ied i . Sed 
mu l to melius premiíTac erunt pr incipium 
acliuum cognitionis ( í i tune cíTet necefla-
r iü ) gerentque vices obiedli. QuiaeOifor-
malis reprsefenratio obief t i : qua propter 
praemiíTae virtute continent conclufioncm: 
crgo cum illis non requiritur fpceics. Quod 
vrgeo aduerfus nonneminem opinantem 
í p e c i e m impreíTam requiriad iudic iumjin 
quantum eft apprehenfio, non tamen i n 
quantum eíl formaliter iudic ium: ad quam 
formalitatem ait in te l ledum vdeterminari 
per aDpiehenfionem:vrgeo (in quam) quia 
i l le aftus íudici] reduplicat iué ert vera cog-
nitio vnionis (Sctociusobieéti: ergorequi-
r i tpropriam fpeciemillius, ficut eam requi 
rit apprehenfio extreraorum : quod fi ad 
formalitatem iudicij fufficienter determi-
natur intclleftus per aliam c o g n i t í o n e m , 
idemeri t c i rcaquodüis o b i e í l u m ad quod 
determinant alij a í lus . 
I g i t u r p o f i t a a p p r e h e n f i o n e o b i e é l i f e n - /T T b 
fibiliSjpereamintclledus difeurritadobie-*^ 
¿ l u m i n fenfibile quo difeurfu re l lnqui -
t u r i n in te l ledu fpecies propria ob ie í l i fen 
fibilis.Propria(in quam) non quidditatiua, 
aut intuitiua,fcd que deferuiat ad propriara 
cognitionem talis obie£tí, fiucfpirituale fir, 
í iue matcrialerreale, fiue rationis. H^c fpe-
cies e difeurfu relida á feníionibus^pr^mif-
í í s , ve l cognitionibus .á quibus pepcndit, 
deterrninat i n t e l l e í t um ad cognitionem fui 
o b i e d i , fine aí tual i difeurfu : quae cognitio 
cíldiuerfaefpeciei á cognitione difcurfiua,, 
^ S E G T I O. 3. ^ 
Pofdc ne dari fpecies impreíTa Deí^ 
FAteor menunc philofophicos carceres /T j Q efFrineerc: fed naí lusoccafionern c o n - ^ ' ^ 
ceptum fe rmoné ret iñere quis poter i t fpr^ 
fer t im cum fil p ropo í i t o aí:finis,6c hxc quse 
í l io ex animafticis principias diriiucnda, 
D f T h o m , i . p . q . í i * art,2- docete videtur 
talem fpeciam repugnare Pat. Gabriel D . 
T h o m . c x p o n i t non de fpecie impreflaj fed 
dcfpeciejvcl fimiiitudine pr iuscogni ta^e 
gat enim S.Tho. D c ü p o í l e videri per cog 
n i t ioné taíis fpecici. Et quidem rationes D t 
T h o . aperte concludunt fuum intentum de 
hac fimiiitudine cognita prius;at vero de 
fpecie imprcffa non habentpondus i l lud , 
quo D.Tho. foIe targumctar i .P . Suarez i , 4 
p . t r a f t . i .Ii.2.Cti 3.11.1 liuic expofit ioni re 
fragatusconaturoftendcre,cgilTe D . T h o , 
de fpecie impreíTa, in quo fenfu i n hanc opi 
n ioncm fe effuderc Thomirta?. 
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•*• r i snopo íTun t videri per fimilitudinem •* * 
rerum inferiorumjergo Deus non poteft v i 
deri per fpecie impreíTam, quaeeíl: hmí l im-
do inferior.Diftinguoantecedensrj er fimi 
l i tudinem prius cognitam,vt fubíTantia per 
accidens prius v i fum, concedo anreerdens: 
& fie intellige D . D i o n y f i u m : negatur ta-
men de fimiiitudine,quaevel fit formalisj 
aut virtualis repnefentatio : fie fubílantia 
cognof-
SefL3,- Pofsit ne dari fpecies impreíTa Dei? 1 8 1 
cognofcitur per fpeciem accidentalem, 8c 
Deus-videtur accidentaria v i í ioúe , 
£ 21 S¿cun^J> ^ ^ - D s u s ^ f t í u u m efle: ergo 
?* non poteft repraeíentan per fpecjem crea-
tam. Di f t inguo cofequens, per fpecie prius 
cognitam,concedo confequéntiararpe^ fpe 
ciemfornialiter,aut virtualiterrepraefema-
t iuam,negoconfequen t i á : ficut etiam vide 
tur vifione beata , licet Deus fit fuum efle 
inimo videtur per concurfum accidenta-
l e m , quem Deus praeftat in racione obie-
¿ii . Hunc autem in f luxum cur nonexh i -
bebit actidensloco Dei , taraet f i Deus fie 
fuum elTc: nec video qua: fit ifta confequé -
i h . N a m fpecies i m p r e í l a n o n debet eiTe 
tam perfe(^a,quam obie£lura}tum quia fpe 
cies expre í l a perfeftior eft imago, Se fimi-
litudo,quam impre(la,6c fiepe eftimperfe-
¿tlox fuo o b i e í t o , v t patet in vií ione beata: 
& cognitione abfl:ra£tiua D e i : tum quia fpe 
cies Ange l i non eft tam fubfiftcns, & imma 
tcrialis,quamipfe Angelus , quid ig i tur eft 
necelíaria fpecies ñ e q u e impreíTa, ñ e q u e 
cxpre íTa , quse fit fuum e í T c f l m m o eiuf-
dem ob ie í t i funt plures fpecies d i f t i n d a r ú 
fpccierü. Albedo enim cognofcitur, & p s r 
ípec iem materialem pendentem á p rx fen- 1 
tia phyí ica albedinis • 8c per fpeciem phan-
tafiae independentem ab albedine pr.xfen-
te femper: & per1 fpeciem i n t e l l e í l u a l G m 
humanam,& Angelicam, q u x fpecies funt 
ín ter fe phyficé,v3cinaequales, 8c difsimiles; 
crgo non poíTuntomnescíTe phyfice g u a -
les o b i e í l o . 
< ^ 2 í T e r t i o . q u i á Deus eft infinitus, 8c i l l i m i -
tatus: fpecies autem eft finita 8c limitata: 
ergo no poteft dari fpecies Dei.Quafi vero 
per fpeciem fínitam non poíTct videri ob-
ieóhim infinitunr.vt beati Deumvident:<Sc 
per fpeciem .accidentalem non pofsit vide-
r i obieíluji i fubftantiale.Itaque fpecies i l -
la eíTet finita, t um quia eíTeftiue ¿k libere 
prodiret á Deo , ficut modo proditconcur-
fus effe¿liuus ab ellentia diurna fupplens 
defedtum fpecici impreíTap, t u m quia cíTet 
accidens receptum in potentiam vitalem, á 
qua limitaretur ^  ficui: lumen gloria; , & v i -
fio beata : ñeque eíTet comprehenfiua tum 
> qma Deus eft incomprehenfibilis, nu l l um 
que eft lumen comprehenfiunm D c i , c u i 
lumin i feruitura eral fpecies: tum quia fpe-
cies impreíTa in ratione fpeciei non cíTet 
pr incipium perfeftioris vifionis, qua eft ip 
fa eiTentia D e i , v t praebens concurfum, qué 
fpecies crat prarftitura;fed eflentia D e i non 
eft pr incipium vií lonis comprehenfiua ' : 
ergo neq; fpecies effet, quia t á n t u m gerc-
ret vices D e i in racione ob ie í l i . 
Quar to , quia videri aliquid per fpeciem § , 2 Z 
eft non videri per eí leut iam : quod de D e o 
affirmare d T e t e r r o n c ñ , Hoc argumentum 
D.Tho.euidenter p r o b a t ^ D e ú á beatis non 
pofTe videri per aliud obiedum^ aut imagi-
nein,aut fimiiitudine, aut fpecie prius cog-
nitam: at vero incredibile eft D . T h o . fen*: 
fiíTe concurfum fpeciei impreíTae i m p e d i r é 
immediationera cognit ionis , cü nosirame-
diate percipiamus accidentia, & vnus A n -
gelus alium per fpeciem impreíTam : quod 
vbiquefatetur D . T h o . cum ergo rationes 
D.Tho.euidentes fint ad p r o b a n d ü D e u m 
nonpoíTe videri per fpeciem cogni tam: í in t 
autem fútiles ad probandum implicare fpe-
cie impreíTam , veri e iusdifcipul i tenemur 
fentire i l l um elle loquutum de fpecie prius 
cognira^5c non de impreíTa: licet textus no 
nihilhabeat difficuítatis.Qua propter diuíii 
funt Pat. Suarez j ¿k V á z q u e z i n eiusex-
pofitione : fed in Pat. V á z q u e z incünor , 
quia ekis expofit io honorabilior eft D i u o 
Thoma?. 
Q u i n t o } quia Deus eft í u m m e i n t e l l i g i - g ^ 2 A, 
bilis.ergo non poteft dari fpecies i l l ius .Ne- . ' 
go confequentiarn : nam ficut hac fumma 
intelligibilitas D e i non to l l i t diuinam eíl en 
tiam in raíione obíef t i adiue concurrere ad 
vifionem ; cur i l le concurfus non poteri t 
praf tar i per fpeciem impre f í im? 
D icun ta l i j , D c u m c í T e vifibiíem peref- ^ . Z ^ 
í lmt iamrergo non per fpeciermquia i l luda t 
t r ibutum non poteft communicari v l l i crea 
tura^icut ñ e q u e omnipotentia, aut alia at-
tnbu ta .Mul t i s peccat hac ratio.ctenim ere 
a tura etiam funt vifibiles per eíTcntiam, 
O m n e e n i m o b i e d u m i m m e d i a t ü j c o g n o f -
citurper íuam eí íent iamieftqi per i l i acog-
noTcibile : quamuis non eft per elTentiam 
cognofc ib i le j idef t j ín 'dependenter á Deo? j | 
Deindc mil la eft confequentia, Deus enim 
non communicaret fpeciei intel l igibi l ica-
t emper e í lent iam : nam ipfaex eo quod 
concurratad vifionem D e i , n o n cognofci-
tur per fuam e íTent iá jquod requirebatur; 
v t ei communicarst i l l ud attnbutum:fed cú 
municatur creaturis potentia faciendi v i f i o -
nem,eas faciendo potentes: ficut communi 
catur eisfciemiaeas faciendo feicntes: qua-
nís Deuseft (cies per cíTentiá.Deinde quod 
Deus fit cognofeibilisper eíTentiá non t o l -
l i t quin e t i a a d i l l a m c o g t ú t i o n e pofsit con* 
Ccc 4 cúr re te 
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currerc fpecies impreí la :namre(fte poteft 
Deuscommunicare creaturac vir tutem i n -
fluendi i n í u i vifionem,ficut Deus per fui 
clTcntiamcfl: produQ'iuus hominis : quam 
vir tutem corarflunicac homini . 
S V B S E C T Í O . 2; 
Expcnduntur argumenta cu-
iufdam. 
$ ~ X y^Idicuiufdamopinionera><5cargumcrt-V t a , q u x extricanda putaui. Opinatur 
potcntia abfoluta%repugnarc fpeciem i m -
prelTam qua D c u m intueri pofsimus' ac 
duas confti tuit obiefti fimilitudines cog». 
nofcitiuas: alteram potemiae ad obieiftam; 
quac il l iafsimilari conatur:alteram ob ied i 
ad potcntiam, per quam obicf tum conatur 
íibi in tc l lcf tum atsimilarc : & hoc inquit 
fit per fpeciem ímpreíTam ,quaf gerit vices 
o b i c í l i . 
* 2*7 I g i t n r argumentatur p r i m o , ca fpecie» 
' ncccíTario participarctur á D c o , non fo lum 
v t acaufacfficientijfcd etiam v t a b o b i e í t o 
cuius vir tutem adaequet fpecies i n e f l e i n -
t c l l i g i b i l i ; fed impoísibilis cñ ea adaequa-
t io inal iqua fpecie croata : e r g o . M a í o r p a -
tetrquia nul laaí lual i tas reperitur phyficc 
i n o b i c é l o quae non repeiiatur in fpecie i n 
cíTe in tc l l ig ib i l i j id enim eft efie fpecie i m -
med atam ob ied i , 5c y niuocam reprsefenta 
tionc. Quiaf ia l íqu íd inuenitur i n o b i e í t o , 
quod non reprasíentarctut in fpecie,id non 
pertineret iam ad naturam reprsefentatam; 
<juz vcltota3 vel nul lo modo repntfentari 
poteft rquiacú fit indiuifibilis non poteft re 
praefentari per partes.-probat autem m i n o -
rem:fcilicet non po í í c efie fpecie madxqua 
tam D e i , q u i a Deus h^bet intel l igibi l i ta• 
tem infini te diftantcm ab intel l igibil i tatc 
reperta m fpecie creaba. 
^ ^ 3 ^mePr''t'ftan^a «"urabo: p r imum,a r» 
zumenta huius Authoris n ih i l contincre 
o • 
pr í t e r l a t a r f i j equ iuoca t ionem.Secundo ab 
codefcriruamconrequentiam.Tertio^um 
non att igiífc inenrem D . T h o m . Ac p r i -
m u m n o n bene diftinguit duas illas f imil i tu 
d iñes .Nam in aftu pr imo milla eft fimilitu 
do pr.Ttcr fpeciem impreíTam: quae eft v i r -
tuaíis reprarfentatio obieeli InrcIIeftus e-
n im non eft fimilítudo obiecl:i: atpraeter 
fpeciem 6c mtelledu'm non eftaliusaftus 
primuscreatus-.ergonecfimilitudoalia I n 
aétu vero fecundo no eft alia fimilítudo pre 
De fpcciebusimp^cfsíis., 
ter fpeciem e x p r e l í a m Sí cognitioncm:ir!-
tc l ledus enim cum fpecie n ih i l produ Je 
practer aiftionem vitalem & e i u s t e r m i n ü : 
habitus enim ab a í l u producitur. A t inipfa 
fpecie expreíTa nófuntduacafsimilat ioncs: 
altera á potentia,altera ab o b i e í t o : fed vna 
cü duplici formalitatc. Pr ior formalitas eft 
conceptus in te l le í t tonisvt í icrPofterior eft 
cam eíTe de hocobicfto.I taqj formalitas ref 
podens h u i c o b i c í l o non eft coceptus ima-
g ln i s , fed differentia ad hanc: v t rationale 
non eft conceptus animalis: fed differentia 
Se contraclio ad hominem. 
I t e m non funt c reillae duaeimagines, 6 2 0 
v tpatebi t . Ergoad argumentum negatur 
maiorrtum quia fpecies illa non eíTet magis 
neceflaria , quá nunc eft influxus á Deo v r 
ab o b i e í l o : tum quia fpecies intuitiua non 
eft neceíTario adxquata fuo obiedlo: na alia 
eft comprehenfiua,alia quidditatiua tan tü j 
illa fuo adaequatur obicf to , h x c no adaequa 
tundif t inguo ítem probat ioné ,nul la aí tual i 
tas eft i n obiefto,quac non reperiatur in fpe 
ciefecundum ea quac o b i e d ü d ic i t in re£ lo , 
concedo:fecundum pracdicata,& denomina 
tiones omnes ,nego»Nam hoc non eft de co 
" ceptu fpec ie i immedia tz , ,mag i squádc con 
ceptu cognitioriis immediatac: nCcpropte-
rea ob ic í lu ra eft diuifibilejnam licct to tum 
videatur, t amé to tum videtur inadaequate: 
quia no penetratur i n ordine ad omnes fuos 
cfFeftus,^ totum pertinet ad obieftum fpe 
cici impre í lac : íed non i n ordine ad omnes 
effedus , i n ordine adiquo» non c f tob ic í l ú 
cius fpeciei. Q u ^ cxprefsit SwTh . i .p.q.12. 
ar./.ad a . o f t c n d e n s D e u m á B e a t i s nonco 
p r e h e n d i j n o n quia totus non videatur á 
Beatis, fed quia no videtur quantum v i f i b i -
liscft,quod tota ea quaft . pafsira inculcar, 
Pratercaretorqueo argumentum :cog- s , 
ni t io ímmediata , <5c intuitiua participa tur ^ * i 0 
ab obiet lo non fo lum efficientcr,fed etiana 
in rationc obieóli .cuius vi r tu tem adarquar; 
fed nulla cognitio Deurn adaequare poteft; 
crgo nulla poteft eífc cognitio intuitiua 
D c i : probo maiorcm , quia nulla adualitas 
repcr i turphyf iceinobief tojqucnon repe-
riatur i n t e l l í g ib i l i t c r i n in tu i t i one : id enim 
eft cíTe intuit ionem immediatam obicfti,«Sc 
vntuocam rcpr ícfentat ionem : quia fi a l i -
quid eflet in ob ie£ lo ,& non in !ntuirione,id 
non pcrt inerctadobicftumill ius; quod to -
tum in tc l l ig i tu r ,ve l nihil ,quia non eft diui 
fibilcin partes: eccc tu'um argumentum fi-
raili forma prolsat ingens abfui dum. 
Quo4 
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Quod d ic í tdc vniuoca reprxfentá t íone , 
non eft fubt¡Iius:autenim figniíicat obieftu 
8c ipecicm vniuoce conuenirc, i d e f t ^ í l e 
ciuídem fpeciei: íicut cauía vniuoca eft ide 
cum fuo cffe^u cjuod pre fe fert abfurdurai 
N am ñeque fpeciesAngelieftAngeluSjncc 
iumentum fpecies iument i : aut fignificat 
conuenire vniuoce inal iquo genere» quod 
ctiam eft fal íumjnam Angelus eft de gene 
re fubftantiae, & fpecics quam de ilío; habet 
alius, eft degenere qual i ta t i s :aut í igni í ica t 
totamellentiam ol3ieéli debeie e í l e i n t c n -
tionalitcr in fpeciej quod n o r c p ü g n a t Deo 
niap^iSjquam a crcatura intuitiue videri : t o -
tus enim reperitur i r i ea cognitione,licet no 
toralitcr jnecue compreheniiue: í i c ig i tu r 
quidem crit i n ípecie impreíTa. 
A t vero hoc argumenrum eft difcuiien-
dumrquia non folum probat non pofledari 
fpeciem ada:quatam & comprehcnfiuani 
D e i j v e r u m ñ e q u e i n a d s q u a t a m . N a m l i -
cet Deus non ccxnprehendcretur, adhuc 
cius eí lemia i n redo vifa,eft infinita ímipli-» 
ci er,(5c fpecies de illa deberet eífe inf ini ta: 
quiá quod eft realitcr ín obie¿lo3debet eíTe 
infpccie inte l i ígibi l í ter . Equidcm probo, 
nec D e u m p o i l e a b aliquo v i d e r i : quia id 
quodimmediate v ide tur in D e o , c í l i n í i n i -
t u m , quodjn v i l ioncdebet reper i r i in te l l i -
gibi í i ter , m u í t ó perfedius, quam in fpecic 
i rapre í la ; quia liaec eft virtualis,illa forma-
lis ob ie í t i firnili tudo. I remad videndum 
o b i e í b u m e x t c n f u m per quinquaginta paf-
fus, requireretur fpecies impreíTa extenfü 
pertotidem paíTusjíSc oculus eiufdem men-
íurac; 5c ad videndum Angelumrequi r i tu t 
alia ram p e r f e d á quam i l l e . Refpondeo er-
go, inf ini tum obiedum poíTe incentionali-
ter efle in fpecie impreítajác exprefla fini-
ta, cuius repraefenratio finita eft abfolutc 6c 
in t r in íecc; inf in i ta tamen per extrinfecam 
denominationcm ab obiefto infíniio 5 (ícut 
fpecies de íubftantia eft intrinfece accidens 
Ócextrinfece eonnotatiue fubftantia :quia 
obiedlum in etle reprzfcntabiii , v d te rmi-
nante rep ra f tn ta t ionée f t fiibftantia, S imí -
litcrjdicam difputatione j . m e t a p h y í i c . a d ü 
fingularem eíle reprx íen ta t ionem fingula-
rem,<5c vniucrfalemin repraefentando, 
V r g c t ; iila fpecics fecundum fuam entitá 
tem eft finita: ergo non poteft efle infinita 
i n repraJentando:patetconfequenua, quia 
elTeendratiuum 6c reprícferitariuum infpc 
cié nondif t inguunturrquianonadl ibi tum, 
fed ex intrinfeco fuo concepta repr^fentat: 
803 
vndeconeludie promaior i immatcrialitate 
obiedi requi r i infpcc ie maiorem immatc-
rialitatem,(3c perfeclionem. O p t i m u m ar-
gumenturrijpro maiori immaterial i tatcob-
í c d i in te l l ig ib i l í s , requ i r i tu r i n i n t e l l e d u 
&cognit ionemaiorimmatcrial i tas: e rgo in 
v i f i o n e D c i requiritur i n f íñ i t á j i t emcogn i -
i i o i n t u i t i u a D e i eft infinita i n reprafentan 
do; quia intuitiue reprasfentat i n í í n i t u d i n c 
D e i , fed i n ea funt idem efíe reprxfentat i-
n u m ^ entitatinurmergo eft infinita ín cf-
fendo.I tem fpecies intuit iua Angel í eft ful> 
ftantialisin reprafentandorergo S c i n c í l e n 
do.Irnmo de author ípfe cenfens elle proba 
bile dari fpeciem c x p r e í ] a m D e i , r e l p o n d e t 
fuo argumento^fpeciem expreflam D c ü . 
afsimilarinon vniuoce,quia expre f í a fpe-
cies non haberabfolute infini tatert i : í d e m 
debet dicerc de fpecie impreíTa, quae con» 
noiatiue, 6c non intrinfece hateret inf ini ta 
tem; commune autem axioma obie&u.mm 
c/Je imaginatiy & imagine m efe idem veturn 
c-ftjquiain eíTe imaginad r e d u p l i c a t í m a g i -
n c m i p f a m j qua intemionaliter eft ob ie-
d u m , id eft , intentio i l l ius, i n fe reprsefen • 
tas quod i l l ud habetJRatio á p r i o r i h u i u s d o 
O r i n a fumitur ex D . T h o m . addué lod i fp . 
6. inter cognitionem 6c ob i edum non efle 
í imi l i tud inem phyficamjíSc ad^quatam;fed 
f imi l i tudinem propottionis, & intentiona-
l em. Sicperadus accidentarios cognofei-
rnus ffibftantias: üii afhis funt eonnotatiue 
fubftant iaj idef t^connotantfubfíant ialeob^ 
i e d u m , 
Hanc rationcm conuenient i íe inter fpe-
ciem ímpref lam & expreflamconaturi l le 
diluere:quia fpecies impreíTa non l imitatur 
n i f i abob;ecl:o,cuiuseft immediata part ici-
pa t io : at expref ía l imitatur etiam á p o t c n -
tia,cuius eft operado»Vnde non fitcakula-
t io cognitionis ad obicchim 3 fed sd poten-
t i a m i N o n enim ex maiori perfeftione obie 
£li creícit pe r f e í l i o cognitionis ¿fícut cref-
cit fpeciei impieffaper iedio .Contra jCog-
ni t io crefeit etiam ab obiedo^nam ídem A n 
gelus per eamdem fpeciem impreíTam po« 
teft per te producere cognitionem de h o m i 
ne, aliam de equo:at pr ior cognit io erit per 
fediorquam fecunda profola perfeftione 
o b i e d ¡ , v t nunc pono:e rgo¿ Confirmatur 
primo,quis enimnegauit pc r fcd io remeíTc 
vifionem Deijquam Angeli jet iam in rat io-
ne obiefli? Dices^d or i r i ex lumine. C o n -
t r a , ideo lumen requicitur propter perfe-
¿ l ioncm ob iec l i ^ t perfpicue docct D . T I i « 
Ccc 7 i.p0 
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i^par .quxft . i 2;a 4,Confirmatui- fecundo: 
virtutis nroralis actus eíl: nobil ior pro nobi -
litate obieOi, nam ab cadein potentia natu-
ral! ori tur e lemoíma & religio • hxc autem 
eft perfe¿l ior ,Ratio ápr ior i jquia aftusfunt-
rep ' í c fen ta t íoncsob iec t i j qusquia funt fi-
raiÜtudines i-ei^crfeAioris/unc etiam pcr-
fe£liores, Deinde falío dicitur non efle co-
gn i t í onem immcdiatara parcicipationé obie 
¿ l imara cognaio intuitiua D e i í i t j m r a c d i a 
te á D e o non fo lum yt pr incipio a£tiuo v n i 
uerfalijfed ut fpeciali & obiefto, Nara con-
curfusobiedi i a a í l u m pr íEÍktur i b i i m m e 
díate á D c o . 
Í 9 S S Dices,eum concur fumpra íber r in poten 
tiafecundum ilüus d i f p o í u i o n e m ; con-
curfum in fpeciem non í iei i nifi fecun -
dura yirtu.tcrR obieifl:!. Con t r a , ergo iam 
per te habeo, pec fe í l i oncm cognitionis 
crefeere pro cremento dignitatis obiect í , 
crgo deání ini to ó b l e l o debet eíTe cogni-
t io infinita: patet ex tua calculatione, Se í i -
cuc tuais^cíTc implicationcm fpeciem i m -
prc íTamcí íe immediatam par t ic ipaúonem 
Pe^&efl ' eaccidensl imita tum per poten-
tiara receptiuam; quia cura fit de obiefto i l 
l imi ta to non p o t e í H i m i t e circumferibi^ne 
.que i n aliquo genere continerij ita ego dico 
cíTe implicationem intuit ionem D c i elle 
immediatc a Deoinfini to,3cil i i rai tato in ra 
.tione o b i e í t i , <k efle linakatam per poten-
tiam reccp t iuam: í .b fo lu teau temdicé etiam 
fpcciem.limitatura i r i per intellectum crea 
t u m , í n q u e m reciperetur: quia eíTetcora-
pr inc ip ium eumiuuansadaftum 3 Si in eo 
reciperetur : obiectum autem eí le i l l imi ta -
l u m nih i l refer t^am oranis creatura co i p -
_fo quod producatur a D c o efl: lírai- ata, fle-
que limitaretur fpecies : agimus ením fit nc 
producibilis?pico eam clle5quia in ipfo co-
ceptu rei creabilis imbibi tur limitatio , quia 
t ñ dependencia ab i l lo j nec v ero o b i e í l u m 
c m i t ü t fpeciem tara ilUmitatam^ quá ipfura 
eft,nam Angelus cíKubftant ia , & eius fpe-
cies eftaccidens, & illa e í l e t fubf tan t i a íub-
fiftens. . * 
Adde , l i ; e tDeus ncccíTario producerct-
fpcciem,Tidhuc eam non eíTe infinitara fim 
pliciter^quia ibi cernereturt dependentia á 
D e o , & quí cpnfti tueretDeumoperantem 
nece í l a r io ,nond ice re t omncs eiui e í í c d u s 
efle infinitze perfedionis ; nec fequitur per 
locum intr infecummarafiDeus eíTeta^és 
nccefTarlum non faceret hominem alium, 
ñ e q u e cíTcntialiter perfediorcm q u á n u n c : 
De fpeciebus imprefsis 
ego emm idem c í lcm tunc}qui nunc: liber-
tas cnira D e i formalitér non facit i c m j i i i i -
tam:fed ipfadcpendetiajperquamcrcaiura 
habet aliquá iinpctfcAionen^ratione cuias 
efifinita, ü x h a c a u t e m cb ie í t i f i n i tud ine 
orirur libertas i n D e o ad ü l u d proikiccn-
cJum : quja bonitas finita non necelsiiat • 
•Dcura. 
Deinde argumentatur; fi eflet pofsibilis <; 
fpecies D c i illa ex i f i e re tnece l í a r io j ergo, ^ , i 7 
Probatur antecedenSjtum quia in rebus ora 
nibus creatis cílnecefTiria produftio fpc-
cieÍ5i'um quia Dcusnaturali ter efl intcl l igí 
bilis , & independenter a fua voluntatcj 
fed íi fpecies elíet pofsibilis, inreliigibiliras 
Deicontineretur infpeciebiKsergo.Miruin 
argumentumjnega antecedens:ra[io autem 
de'crcaturis fatis afiertwrabs re5quia non ío 
lum Angelus producit neccíTario fpeciem 
fui(íi t amen i l l á produci t^verum S< necef-
fario pra:{lat concur íum , quo ipfc le intue-
lur,nani eacognitio efl: Ange lo neceílari i j . 
at Deus non exhibet neccíTario concur-
fumad viGonem fui:pone meara o p i n i o n é , 
non eíTcneceflariam fpecicniprafcnteob 
icelo,<Sc proportionato^obieOum tamen i l -
l ud t á n e c e í l a n o v i d e t u r per fe ipfura quam 
color per fpec¡em;ergo l imil i ter Dcus tam 
nccellario videiut á beatis, Se independen-
ter ab eius vo lún t a t e En quod conlequens 
é tua confequentia. Efl: igi turdiferimen la-
tura; quia omnes creaturae multa operan-
tur neccíTario., quae Deus libere. Secunda 
probatio eft mirabil ior; cui piacraitto dupli 
cem eíTe in te l l ig ib i l i ta tem: alterara qua cü 
ente conuertiturjíSc vocator yeriíasih&c c í \ 
n c c e í T a r i a D e o , q u a eft idem á parte rc icú 
c iuseíTcnt ia , 5c hscc nonpoteft r e p é r i n i n 
fpc ic imprc íTameque eiufmodi in te i l ig ib i -
litas etiam in creaturis reperitur in fpcclc 
ab ülis emifla-, altera intelligibilitas eft prin 
cipiura p r o x i m u m concurrendiinrat ione 
obiedi cura in te l ledu : HÍEC reperitur & i n 
fpecieimprcíTá, 3c ruouis ob iedopropor -
t iona to rh ic eft communicabi l i sá Deo fpe 
cieiirapreíT^ íui i icut 5cvircutes ali^ aé l iue , 
at vero non neccíTario3fcd l ibe r r imc . . 1 A 
. Dicitpraeterea:fpeciemimpreilamcxge ? • j o 
nere íuo noelTeaccideDs:quiaAng(.Iusfe co 
gnofcirperfuameircntiam. Vnde A n g e l ü 
vocat fpeciem f u i , quod contradícirfibi,af-
ferentifpeciem impreíTam efle afi imilat io-
nem ob ed i cura potentia, Se gerere vicem 
illius • fed cíTentia Angel i non eft afsimila-
t io fu i nec gerit vices fuas, ñ e q u e eft loco 
•fui. 
fuijfed potlus fpecies ell: vicaria ipíius A n 
gcl i : erga, Ecqqis vnquam d ix i t , D e ü e í í e 
ipeci.m fui? nam &: ip íc rede ait fpeciem ef 
fe naturalem r e p r a í e n t a t i o n e m obiedijfed 
n ih i l eft reprafenratioj ñ e q u e imago fu i . 
Vnde contra eüdcmcoUigo^fpeciem in te l -
l ig ib i lem v t fie eíie accidens j nec poíTe ab 
cius racione praefeindi : infuper ficut fpe-
cies de Andelo eft accidens licet Angelus 
Ípfe í i tfubftantiaiCiir noninfert fpeciem de 
Deo fore finicam,licer Deus fit i i ifinitus?& 
ficuc exconceptu fubftantiali A n g e l i n o i n 
fert fpeciem vt fie non e í l e accidens,cur ex 
conceptu at cidentali fpeciei de Angelo no 
infert orancm fpeciem de obiedo ab eo d i -
ftmdam eífe accidensf1 & l i c u t abobiedo 
fnbílantiaíi emanat accidens , quia i l i u d 
producitur in intel íedxi alterius,cur pi o p -
ter rationcm eamdem ab obiedo infinito 
non ori tur finita fpecies? 
£ I t i d e m negat fpeciem eXpreflam D e i , 
3 quia omnis fimilitudo, <Sc qualitas D e i re-
pugnar : nam repugnut imago , quae prius 
cognitaducatin quidditatiuani cogn i t i oné 
D e í : e r g o e t i á i m a g o ,quae íit ratiocognof-
cendi: nam i l l u d gemís íraaginis eft perfe-
dius & sequalitis. V e r u m o b f e r u a i n c o n í e -
quent iam. í i hxc ratio v r g e t , ergo non po-
tetHuftineri dari fpeciem e x p r e í í a m p e i : 
qui * non poteft í ul l ineridari o b i e d ü prius 
cognitum arquale Dco^ex qno Deus qu id-
dicatiue nofeatur. N e q ; ipfe hoc argumen-
tum fohijt,cum tencreLur: fiquidí-m proba-
bile céfec dari fpecie exprc í í am D e ñ q u o H 
ex B .Tho . eu iden t e ro f t end id i fp .ó . a l i a a r -
guinenra foluitmec vJmitrit fuftineri pcíTc 
imprcflam fpecie De i , cü admittat D . T h o , 
argumento vtrumqjprobari de impreíTa & 
expre íTa .Nogo igi tur repugnare fimilitudi 
nem iatentionalern D e i : inadequatam q u i -
den^namadaquata repugnar. A d probaí io 
nem refpondeo,obiedum prius cognitum, 
in quo qvúdditatiue cognofeitur aliquid,de 
bere e í l e aeque perfedum , 8c caufam eius 
quod in i l lo cogno íc i tu r (hoc nunc do di ípu 
t and ie rgo^ l ib i id difcuíTurus) cauía enim 
penetrata in ea penctratur eíTedus:vt vero 
fit ratio cognofeendi j tantumarguit f i m i l i -
tudinem reprafentatiuam; fubftantia enim 
non cognofeitur quidditatiuein accidente 
prius cogni to , cognofeitur autem per a^ 
d u m accidentalem, Haecfunt prima p r i n -
cipÍa,<Sc rudimenta phi lofophia . 
§ . ^ . 0 Pioboautern e x hocargumento etiam re-
pugnare i n t u i t i o n e m D c i : nam per te UU 
Señ. 3. De fpecie impreíTa Dei* 8o í 
eft imago., 5c hmil i tudo D e i : crgó r epug-
nat ficut fpecies expreflarprobo ad hominc 
tuo argumento.Refpondct cognitionem ef 
fe afsimilationem ex parte p o t e n t i a , quas 
per i l lam ]imitatur,at fpecie expre í íam eíTe 
afsimilationem ex parte o b i e d i , qux ex i p 
fo folo l imit ta tur ; fi auté o b i e d u m eft infi-? 
riitum,fimiliter<Sc eius imago eri t . Contra: 
fpecies expreíTa etiam limitatur a p o t é t i a : 
ergo.Probatur antecedens: fpecies expref-
fa pet i t elTentialiter concurfum ad iuum 8c 
pafsiuumpotentÍ2e:ergo limitatur á poten-
tia.-con fequentia eft euidens, quia concur-
fusadiuus potentiae finitac eft finitus: i t c m 
receptibilitas eft limiratiojquia eft potcntia 
litas. Probo antecedens,quia fpecies expref 
fa eilentialiter fit modo vitalijquia eft adus 
v i t a l i s & t e r m i n u s a d i o n i s v i t a l í s . Adde no 
eíle hanc fimilitudiné tam i l l imi ta tam, q u á 
obiedum:quia fpecies exprefla, eti£.m co^ 
prehenfina de Angelo non eft tam perfeda 
quam Angelus, quia fit concurrente po ten 
tia accidetana:,ergo 8c fpecies exprclTa D e i 
eíTetfinita: qu iaadi l lam concurrit lumen» 
creatum, Adhuc vrgeo: etiam cognitio eft 
fimilitudo ex parte o b i e d i , nam perte tam 
o b í e d u m quam intel ledus conantur fímili-
tudinem intelledus cum obiedo , & ad i l la 
í imil i tudinem v t fimilitudo eft,tam concur-
rir ob iedum quam potcnt ia ; ergo tam eft 
fimilitudo ex parte o b i e d i , quam ex parte 
p o t e n t i e . M ¡ t t o a ] i a , n e I p n g i o r e m orationc 
iaciammam i l le eodemfilo estera t ex i r . 
Nuncpaucis oftendo: eumnon calIuílTe ^ . A l 
m e n t e m S . T h o . q u i a j a r t . ^ q . i a . x . p . a d j . 
ai t ,cognofciDeum per í imi l i tudinem crea 
tam non eíle cognofciimmediate Deumrac 
proinde ab Ange lo non cognofei per fuá na 
tural ia,& fuam í imil i tudinem:ibi enim agir 
de fimilitudiné prius cognira,vt patee ex au 
thorkate D i o n y f i j in pr imo a r g u m é t o po í i 
ias8c ak D.Tho. fe hoc fupra dixi í le , a r t ^ . 
e rge ib i egitde fimilitudiné prius cognka: 
hxc funt sdhucfub iudice. Rcpere p lur ima 
teftirnonia D/Tho.quas retuli difp.ó'.fec.f. 
quibus clanfsimc docet omnem c o g n i t í o n é 
e í T e v e r b u m ^ o m n e intclligere creatum 
eíTe dici» Nunc expendo teftirnonia ab hoc 
adduda, t . e x ^ t ¿ . 4 9 , q . 2 , í í . i . z á ^ , M é d i u m 
( \uquhDJiho.)eJ l t r ip lexrfr imim ejímédiu 
ftíb ({UQ Vt lumen: fecundií médium quo, & hoc 
e í t f o m * yifib t l i s : tenium eñ medm per ([mil 
yidetur3&' hoc eflper cuius in fpetiíone ¿ u n t u t 
-vifus in aliam rem: ficut infpuicndo jpuulunt 
¿ud tu t i n ea^fm in fpeeuk reprafentantu?: in 
y i j i o m 
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yifidtie dUtvnpAtria non m í t e t ú u , necftcun-
¿ u m e l i u m ^ r h autem p n m u J Á o c tcftiinonio 
n o n meminiíTe D . T h o m . f p e c i e i e x p r c í T x , 
pa te tNam p r i m ü mediü c f t lumé fetenens 
e x parte p o r c n t i x , quod admific in patria: 
fecundücfl: fpeciesimprclia, qux íimul cu 
potentia cocurrit ad a f t ü : fsepe enim forma 
vocatur obie£li,quá rede negat:tertium eft 
imago prius cognita 3 vtpatet ex fpeculi e-
X é p l o m a m vifio ipfajfeu vidcdi adus no eft 
n e c videtur i n fpeculo;fed D . T h . i n f i n u a t , 
quod poftea Duran.6c P . M o l i n . dixcrc i n 
í p e c u l o videri í irail i tudiné ob icd i , & ex i l -
l a o b i e d ú , q u a m rediusD.Tho.negat in pa 
tria: vb i ig i tu r negatur hic fpecies expreíl'a? 
S e c u n d ú eft ex q.S.dc vericatc.a. y .ve iü ib i 
loqui tur D .Tho .de fpccie impreífajác par-
t im d¿ fimilitudine prius cognitama aic om 
n i á v ider i velper eflentiá v t D e u s á nobis» 
v e l per íimilituding» v t lapis/id eft^per fpe-
ciem impreíTam, nam Deus non videtur á 
nobis per fuam cí íent iam tamquam per fpe 
cic exp re í f án^ fed i n ratione fpecieiimpref 
í x .qu i a per fuam eflentiá pixftatcocurfuuij 
quem alibi prxftatfpecies: mentera autem 
huius authoris nec leuiter in í inuat . 
S V B S E G T I O . 3. 
Argumenta fimilíora vero. 
E noftris nonnull i , ra t i aThomift isnec leuiter probari r e p u g n a n t i á fpeciei i m 
preíTi-jVt tucantur fen tenüá ,quá putant ef 
le B .Tho .a l i am viá inicrerainusafpcram. 
N á fpecies impreíTa ideo eft vicaria o b i e d i , 
q u i pro i l lo fubrogaturad praeftandü quod 
ipfum no poteft vel ob díftantiá^vel ob im -
p r o p o r t i o n é f e u impo ten t i á ; fed Deus non 
poteft eíTe diftan?;necimproportionatusin 
t e l l edu i eleuato luminc : ergo non poteft 
p r o i l lo fubrogari fpecies.Quod argumen-
tum paulatim di l lo luam, & profequar. 
^ . ^ J O b i e d ú d u o pr^ftacjác terminar a d ú ^ 
i l lú producit cü potentia: ad p r i m ü munus 
non poteft fubrogarefpeciérad fecundü po 
t c f t . O b i e d ü creatü eget vicaria fpecie, v el 
quia ápotc i i t i a diftare poteftj v t l u x & co-
loc á vifmite Angelus quáuis fe ipfum cog-
nofeit fine fpecic,poteft etiá perillam^quia 
dátur fpecies illius i n alijs Angelis;ac pro in 
de no repugnar eum cogno íc i per fpeciemj 
quia haec iam eft pofsibilis: ve l eget fpecie., 
quia no habet p r o p o r t i o n é ad efficiedü a d ü 
De fpeciebus imprelsis. 
ví ta le , V b i haec deficiunt, no eft pofsibilis 
naturaliter fpecies irapreíía: quiaconatura-
lius pr^ftatur effcd us á caufa, que i l l um de-
bet,quam á vicem gerenti. 
H i authores arbitrantur nor ipoíTet íTc §,AA 
locü fpcciei vbí obiedo repugnant illae ra-
tiones: quia vicario poteft eíle locus, q u á -
do princjpalc poteft ab efle, V e r ü Deus fuo 
arbitratu pote ft part ir i f u ü c o n c u r f u m c u m 
cauíis fecundis.Vndc ad a r g u m e n t ü i n for-
ma diftinguo maiore^fpccics eft ad praeftan 
d ü i n f l u x ü loco obied i crcati ob eius i m -
propo rcioné,aut diftantiá, do maiore; reípc 
d u D c i j U e g o : fed fpecies per fe pr imo eft 
ad efficíendü locoobiedi^id aute efle ex i m 
potentiajaut l ibér ta te obiedi . funt difteren 
ú x extra concep tü fpcciei. Quod igitur i a 
crcatiscotingit c x i l l o m i m p e r f c d i o n c , o-
r i tur in Deo ex libera vo lún ta t e . V t enim 
caufa creata adaequara non da t locü al i js in 
eodem genere, quia ex fuppofitionc quod r 
operatur,operatur neccíTario per cocurfum 
adaequatum; Deus autem i l l u m libere par-
t i tur : f ic Deus partitur i n f l uxumfüum. A d 
minorem patet:clTe locura concurfui fpc-
ciei ex libera vo lún ta te D c i , quamuis non 
ex impotentia,aut diftantiá. 
Dices primojiion poíTe ex natura rei a l i - C ¿ * 
quam qualitatem inf t i tu i ad fupplcndum i n ^ ' ^ 
í i u x u m quera Deus fufpcndit pro fuo arbi-
t ra tumon enim eft vl la caufa ex fe infl i tuta 
adfupplendos defedus per accidens alia-
r u m . Conf i rmatur ; fiDcusnon vu l t eon-
currere cura fpecie ^ í , fed cura jS, aut alia 
quabtate : talis caufa non fupplet defedum 
fpeciei, yí. alioquin ad fpeciem daretur alia 
fpecies. 
Refpondco, caufas crearas non babere ^ 
vicarias alias pro íuoarb i t ra tu j fed operan-
turper vir tutem acceptam a D c o : quod fi 
canee volunt^aut non poí funt v t i , cellat 
effedus j nifi vel a caufa prima pro videatur 
cPicdui^ vel praf to fitaLa fecundaj quze o-
peratur virtute fuá, SÍ non fubrogata pro 
al ia . A t vero Deus,cum fit infinite omni -
potcns,poteft produccre caufas,quibus par 
tiatur munus concurrendi pro ipfo i n a l i -
quo genere. Habet Deus virtutem adac-
quatam produccndijhomincra : fi vu l t , po -
teft curadera p r o d ú c e t e cura virtute alte-
rius hominis. Si Deus non pol le t par t i r i 
fuurainf luxum,non pofTet homo ad alium 
concurrere.fta habet duasrationes inf luen-
di inadum-,alterara v t caufa vniuer ía í is : 
hanc non poteft á fe abdicare j a í teram 
vt caúfa 
Señ. ^.Pofsítnedari 
vtcatifaaftiua particularis i n rationeobie-
£ii> hanc poteft pcrrnittcre fpeciei impre f-
ÍÍE, vt i gn i concurfum cauíae particularis i n 
al iumignern,vel calorcm, 
5.47 Cofirmatioanobiseft:poteft enimDeus 
prxftare concurfum fpeciei tA , vd fe fo-
. l o , vel peraliam qualitatem improducibi -
lem á calore: quap qualitas pro folo arbi-
tratu D e i prarftat quod fpecies v4. p t x ~ 
ftare tenctur naturalitertergo fímiliter pro 
eodem arbitratu poteri t producere fpeciem 
fu i . Fateor i n cafii confirmationis qualita-
tem fupplentem defeiftum fpeciei . non 
ío re ípeciem i l l i u s : fedfpeciem obie í l i cu -
íus ^4. eratfpecies. N a m fpecies dicit dúoj 
& producere aéitum p r o o b i e d o j de v t a -
¿tus i l le terminctur ad i d pro quo fub-
r ó g a t u r . C ü m e r g o a f t u s produdlus á qua* 
l í tate non terminctur ad fpeciem . 4 . fed 
ád colorem 5 huius eritfpeciesjnon i í l tus, 8c 
pro calore fubrogata, (Se non proprie pro 
Ipecie t ^ í . Deus auteni terminaret v i l í o -
nem f u i j & fpecies eam proJuceret loco 
D e i . I ta poteft DeuseffiCere v t Á n g e l u s 
f e c o g n o f í a t per fpeciem f u i , i l l i negans 
concurfum aftiuum in racione ob i eó l i .Vn-
de nec de ratione fpeciei creaturarum eft 
í u p p l e r e de fe í lum ex impotenda ,aut d i -
ftantia; fed í upp l e r e a füui ta tem v t fie: fiue 
or ia turcximpotent ia o b i e d i , l i u e exfola^ 
v o l ú n t a t e Deí¿ 
Í'AR Dices fecundojefle pofsibilerh qualita-
^*. t é m , qusc praeftet i l l um i n í l u x u m • non ta-
men erit fpecies • quia de huius ratione cft, 
v to r ia tu r ex dcfeflíi obie£li . V e r u m iam 
hxres i n folo nomine: ego contendo ex 
folá vo lún ta t e D e i orir í poíTe qualitatem, 
quae concurrataftitie ad v i í ionem beatam, 
í ub t r ahen t e Deoconcurfum, quemin ra-
tione obiedli erat praeftiturus , illumque 
communicante i l l i qualitaci. Hanc negant 
veteres T h o m i í h c & recentiores : tu eam 
admltcis: <Sc ais eam non eíTe fpeciem , v t 
faltem verbis i l l is adfentiare. Huiufmodi 
qualitatem voco ego fpeciem: quia fpecies 
v t í ícabftrahi t ab obiedo potenti a u t i m -
potenti • contrahitur autem ad hanc, quia 
efl: pro obiecto potente , fed non volentc. 
V b i aduerte: l i gnum concurrens perpo-
tentiam obedienc alem non elle fpeciem 
D e i , tum quia ex fe non connotat v i í io-
nem : tura quia cum i l lo praeftac Deus fpe-
cialcm concurfumobiei t i in genere caufae 
principalis: quienon cadunc in qualitatem 
quam ego dico eíTe pofsibilem. I t e m ad-
fpecies ImpreíTa Dei? 807 
uerte fpeciem i l lam non efle connatura-
lem vi í ioni: quia viíio petit concurfum ob-
i e d i l : at vero refpeí lu D e i n ih i l eft fuper-
naturale,fed naturalia omnia : quia fupra 
vires D e i non funt ali^e : 8c c]uia Deus folo 
fuo arbitratu poteft omnia faceré. I taque 
D c o t a n i connaturile eft creare quantira-
• tem quam i l lam educere , concurrere cum 
fpecie quam fine illa : l icetobiedis crcatis 
id non fie connaturalc. 
Dices te r t io j fpeciem non efTc ex fuo c 
coiiceptu aéliu.im cognitioms : cum crgo * " T r 
Deus non fie abfens3nec impropor t iona-
tus, non poteft adhoc fpecies pro i l l o f u b -
rogar i : nec i tem pro concurfu a íUuo ; quia 
hic non pertinet ad fpeciem: ergo. C o n í e -
quentia eft bona:icd antecedens falfum, v t 
patebit í e d . 4. 
Secundo argumentantur : qüia in feri- J f . ^ O 
tentia negante potentias ab an.ma d i f t i n -
gui , non poíTunt eíTe aliquae í u p e r n a t u r a -
liter product^: quia anima ex fe eftpotens 
á d a d u s vitales : ergo nec eft pofsibilis í p e -
c iesDei , quia ex fe eftpotens ad concur-
fum i n ratione obief t i . PericUlofa corife-
quentia: nam eadem fotraa coríeluderetue 
caufas creatas non eíTe aftiuas: quia Deus 
eft potens ad omnes i l larum effeclüs y Se 
ficut Deus. poteft producere qualitatem á 
qua fíat calor in igne , licet virtus p rodu-
d iua caloris in igne non dif í inguatur ab 
ipfo igne 5 ita poteft fpeciem impre í r am: 
efto potentias non pofsit faceré. J^amillae 
í e p u g n a n r : quia idem debéc elfc p r i nc i -
p ium intel l igendi 8c amandi. Quod fo l i 
íubftantLe conuenit, V e l a'dhuc non eft 
certum cas potencias non poíTe amare 8c 
intell igere partialiter fimul cum anima: o-
r i turergo repugnantiain potentijsnon ex 
conceptu caufae adaequatse; fed ex fpecia-
l i m o d o , q u o a í l u s ori tur á p o t e m i a vi ta-
l i : quod fi hic rnodus non repugnar acci-
dentibus, poterunt diuiuitus cífe poten-
tiae,licet non ex natura r e í ; fed c]uae non 
tollerent immcdiatum i n f l u ^ m vitalem 
ab anima. 
Ergo non repügnatfpeciesimpreíl"a:qii ia 
nec e x p r e í T a r c p u g n a t ; n e c r e p u g n a t i n f l u § • j " ^ 
xusadiuus D c i i n rationeobieeli, q u i f u p -
pleatur per fpecierajnec aftertur repugnan 
tía. I n ijs aurem quaeftionibus de potentia 
abfoluta.caura cadit qui negat, nifi probet: 
cjniautem afíirmat,ftat dum non conuinci-
tufjnec eget alia probatione n i f i oftenderc 
ab adueríarijs n i h i l euinci, 
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S E C T I O. 4. 
Quid íit ípcciesiEtquomodo con-
currác adum; 
V O l u n t nonnul l i fpeciern eíTe forma-Icm íimilitudinem obiefti, ia quaprius 
cognita co^nolrantur obieda. Hocau tc in 
cííe falíuni dcmonílrat cxperientia: nos e-
nim non vídemus fpecies, fed colores, ne-
c{ue per chryftal lui i i traijcitur color , cuín 
tanien fcaturiat fpcciebusrneque etiam ÍCÜ-
fus haberent tntukíoncm íuorum obieCto-
rujn.rcd abdraiflionerni &. d.fcurlum. .Of-
íendi cnim difpurat. 7. cop;nitioii€ni vnius 
obie í l i duclam ex cognitionc alterius elle 
d i fcurfum^í íem virtuaícm; irem difputat. 
10. ollcndi eam cognitionem non elle i n -
tuitiiiam. Dices ín aere apparcre colores 
Virios ,<Scin pariere per ref lexionem, v t 
cuín velum fciicum rubrum appendimr ad 
feii. ftram folc radiante, rubeícit cubileto-
t um. Rerpondeo id non prouenire quia v i -
deamusfpecieSjfcd quia aerafFunditurfpe-
ciebus psrmixtis , per quas fimul efficimus 
pluresacVuSfquibusvidcre videsnur omnia 
illius eíTe coloris, qui niagis viget, aut ma-
gisimmutac potcntiaui^ vteum quis videt 
per vitruiii viride, omnia videntur affufa 
v i r i d i colore ; ii autem vitrum lit difcolor, 
cjuem Hifpane vocanc piedra filofofar tune 
arbufta, atque durri-ta apparent pulchrio-
ra, quam laqueata teda A d i l lud de pañete 
rcfpondeo • parittem videri difcolorem, 
quia ibi relranguutur fpecies gregatim^on 
fufe, & pennixtim : cjua; oculos deluduntj 
quia ibi apparcre ficiunt obieilum vnde 
illa.- cmittuutur recíj , vt homo á tergo vi -
fus per fpeculum videtur efle á fronte; 
quia fpecies i c í tá mitiuntur é fpeculo ad 
vi íum. 
2 A l i j vo lunt fpecies impreiTas eíTe eiuf-
dem ípcciei cum obiefi:is,vt Durand . qui 
camobeauíam admitti tfpeciem tantum in 
fenfibus externis j putat emm colorís fpe-
ciemeíTc ipfumcolorem miuusintenfutn. 
Sed immcriro ,quia per vnum colorem non 
videtur alius,íicutvidctur perfpeciem. D e 
inde fonus tubas no diftunditur per aeremj 
^er enim non cft tubicenj ñeque etiam hu-
mana verba formantur, nifi in ore humano, 
¿ktamen per acra i l lo rum diflPunduntur fpe 
cies .Tandé non poíTent íimul e í le i n oculo 
fpecies albi 8c n igr i , ficut ñeque albedo 8c 
nigredo. 
rpeciebus imprefsis. 
Andiu i queuiJaraopinantemomnesfpe- r ^ , 
c i c s i m p r c i l a s e í l c p h y í i c e eiufdenifpecici '-^ r 
cum obicclis; in cuius fentcntia fpecies qu'á 
Ule haber de chymaera ef tchymsra . I tcj i í 
fpeciesbominis c í l formal i rer homo 5 ros;o 
v t r u m ille h o m o , qui eft i n eius mente lie 
praedeíl inatus n e c n e í l t e m fpecies iumen-
t ie f t i innentum forraaliter, & fpeciesabf-
ílraftiua D c i erit fovmaliter Dcus. I n hanc 
fentcntiam fuit ímpulfus v t dcfcndcrct non 
pofTedari ípeciem impreflam D e i . I m p u g -
natur ig i tur vno verbo; quia fpecies eft ac-
cidens, quod non potefl: eífe eiufdcm fpc-
cieicumfubftantia. D i c i t u r autem fpecies 
eíTe e iu ídem fpecici cum obiefto, non p h y 
í i c c , f e d i n eííe intentionali & imagínisp 
quia eft: imago intentionalis eius quod p h y 
í i cehabe t o b i e £ l u m , 
Cenfcnt ali/fpeciem impreflameflefor- § . JJ 
raalem í imi l i tudinc obic í l i non prius cog-
nitamjfed quae per fe ipfam inte l lef tui pr^-
fentet obie^um:ad cum modum quo in t c l -
le£lio volunta t i .MoucnturpnmOjquiafpc 
cies eft obiedliformalis rcpracfcntatioicrgo 
<3c í imi l i tudoformal is . Secundo, quia fpe-
cies habet eamdcm caufalitatem i n in t e l l c -
¿i:ionem}quam intc l lcf t io i n vo l i t ionem. 
N o n placet hace opinio quia fí fpecies eft & ¿fi 
formalis ob ie í l i fimilitudo,cjui diffcrt á cog ^ 
ni t ionefNam ficut cognitio per fe ipfam fa-
cit prafens ob iedum , quia eft formalis i l -
lius repraefentatio, í ta & fpecies imprc í ía 
i l l u d íacit praefens.Dices, cognitionem ef-
fe í imiü tudinem v i t a l e m í p e c i e m autem 
non eíTe vitalem. Contra , fpecies imprcíf» 
etiam íi non l i t vi ta l is , fe ipfa repraefentat 
obicctum intelle¿hii :ergc) per eamdcm re-
przfentat ionemmoucbit voluntatem. Se-
cundo,fpecies imprcffac materiales non po f 
í e n t a e r i in haerere quia i l l i non poffcntfuú 
cffeíTfum formalemcommunicare,acr cnim 
nonpotef t formaliter habere pradens ob-
iedumrpoteft tamen habere v i r tu tem pro-
dudiuam cogmtionis , 
Te r t io , fpec ic s imprc íTanon ef t f imi l í tu-
do formalis quafi per delincarionem,nequc 
eft obief tum prius c o g n i t u m , ñeque ratio 
cognofeendi: quam crgo habet rationem 
í imi l i tudinis formalis,per quam moucat i n -
te l lef tum ad cognitionem?Ad p r imum nc-
gatur antecedens : eft enim fpecies reprae-
fentatio virtualis o b i e f t i : cognitio autem 
eft formalis : quia i l l u d fe ipfa repraefentat." 
A d fecundum negatur antecedensj v o l u n -
tas cn im raouetur per boni p r o p o í n i o n c m ; 
fpecies 
Sc£í:. 5. De fpecicru 
fpecies autem i m p r e í l a n o n redciit forma-
liter praeíens obie^^umj eft enim p ropr ium 
ÍKnentia: cognofcitiuae repraefentare forma iter obiefta per fuos a í lus . Vnde non eget 
alia repraefentatione, H s c doftrina clarius 
conftabi t infer íus . 
Poft l ta l iquis dicere/peciem impreíTam 
non concurrere aftiue ad cognitionem j fed 
tantum efle conditionem fine cjuano. P r i -
mo, quiapetentia vitalis eft caufaadaequa-
ta cognitionis, cum íit illa per íe£l ior . Se-
cundo .nullaeft neccísitas talis concurfus: 
quia ad detenninandam caufam indif lcren-
t cm non requiritur concurfus aéliuus deter 
ininat iui . Sol cnim cera emoll i t , 8c indurar 
lu tum,¿c voluntas deterrainatur pe rcogn i 
t io i icm fineconcurfuaftiuoillarum rerum: 
de intelledusad fpeciem per piiantaOna. 
§ p H u i c íententiaí libenter aftentirer íi pof-V fem explicare concurfum fpeciei in i n t c l -
Icd ionem: verum , cum fpecies non fit for-
malis obic¿ti í imil i tudo , non poteft e x p l i -
carieius caulalitas,ficut explicatur caufa-
litas cognitionis in voluntatem : 8c cum 
n o n í i c obieftumprius cogni tum n o n p o -
teft explicari ad modum difeurfus, 8c obie-
¿li materialis 8c formalis 3 cum que eius de-
terminado non fit per modum indiftantiae 
phyí ic íe .male poteft explicari ad modum 
applicationislocalis: nullus ig i tur íupercf t 
locus ñifi vtconcurrat i n genere c a u f e e í -
ficiétis, nam praeíentia obiefti cum poten-
cia non videtur neceflaria , n i í i v t cum il la 
concurrat aftiue^cui fubrogatur fpecies ira 
pre i la : prarmíflac vero 8c apprehenfiones 
determinantes ad iudicium facile explican-
tu r ,qu i determinent,nempe per formalem 
repraeíenta t ioncm , 8c propoii t ionem v -
nius obie¿li ftcut in te l le í tus determinat vo 
luntatem. 
A d pr imüjpa te t ex difp 9. phy í í c . fe£l: 4. 
5 'SP í n t e l l e d u m egere concurfu fpecic i , quia 
non habet vnde determinetur ad cogni t io-
nem huiusobiedti i n quantum huius:quac 
nccefsitas nonor i tu r ex impcrfe¿ttone i n -
tclleftus j fed quia fpecies imprefla habet 
modum reprefentandi diuerfum ab expref-
fa,quod patet, quia in te l le í lus fine concur-
fu aftiuo pracmií larumefhcit c o n d u f i o n é , 
qu;a praemiflac funt formales reprxfenta-
tiones: quod fi fpecies aiiomodo determi-
minaret j intel ledus poflet efficere aaum 
fine concurfu: nunc autem eget abfoluteco 
concurfu, quia a£lus pendens ab fpecie, fie 
petitab i n t c l t ó u produci.Recognofce dif-
m indiuiíibilitas. 8op 
puta'L^.fetf i .S . init io .Ad f e c ü d u m rcfpon-
de tu r ínah j scau í j svn iue r fa l ibus facile e x -
plican , quo pa¿to determi iKtur per par t i -
culares propter varias i l iarum qualitates. 
Cera cn im l iqueí i t propter v i lc i l iquat io-
nem, durefeit vero l u t u , quia exhalatur a-
quajqua compingebatur:voIuntas auté mo 
uetur per formalem retprafentaticncm ob-
ief torum: phantafma aut cocurrit a í l i ue ad 
fpeciem impreflam intcllectualcm : autad 
ciusprafentiam dcbeturintcllectui{pecies: 
quia m via intcl leélus perficitur minif teno 
fenfuum : i n fpecie imprcífa n ih i l t a i e re-
peri tur . 
Cotirmatur praefente ob ie í lo j $c propor § 
t ionatonon requiritur fpecies: v t ad vif ionc 
D e i , & : cognitionc Ange l ide f e : ergo quia 
o b i e í l u m concurrir af í iueial ioquin neceí ía 
ria ell'etfpccieSfeftauté p ropr ium caufzea-
diua: petere appl ica t ioné ad l u b i e í t ú . D i -
ces requiri indiftantiam v t immit ta t í 'pecie, 
quac moucat potcntiam v t imago cb ie f t i . 
Contrarquia Deus no poíTet v ideí i fine fpe 
cie,5c imagine. Deinde fpecies non eflet v i 
caria obiefti.nec pro i l lo fubrogarctur:quia 
ob i eé lum non poteft efle imago fuhfubro-
gatur autem qui prrtbet pro i l l o adlionem. 
Cogni t io autem non pon i tu r loco obief t i 
v o l u n t a d ; fed v t fit manifeftatio o b i e d i : 
quod non eft manifeftatio fu i . 
S E C T I O . 5. 
Specícram índíuiíibilítas. 
SPccies fpintuales efle entitatiue ind iu i f i - § , ^ j bifes patet ex difput.a.vbi p robau iom-
nern rcm fpiritualem efle ind iu i í ib i l em: ita 
quecadem indiuifibil is emitas fpecici i m -
prelfae plura nonnunquamrepr<>.fentat ob 
ieda . l temindiui l ib i l i sadhis in te l le^uscf t^ u 
cognit io p lu r ium rerum,nec poteft de í i cc -
re circa vnum o b i c í l u m , quin 8c circa o m -
nia. 
Speciesintcntionales materiales eíTe en-
titatiue diuiíibilcs^conftac ex ipfo concep-
t u rei materialis, 
DifHcultas eft v t rum quxl ibetpars fpc° f ^ 
cieiimpreflactotumrepr^fentet obiedum? ü * 
A n vero fíngulis par t ibusobiedi , fingulac 
fpecici partes refpondeant? N o n audcnt.a-
l i q u i hocaffirmarc, ne coganturin tantulo 
fpatio p>ipi l ls tot partes admittcrejCjuot/in 
praecelfo monte qu i fimul videtur, t f t q u c 
difficilius explicatu i n f t n t e n t i a c o n ü n u u m 
com-* 
Sro De Aníma.Difp.Tz. 
confiante ex folis indiuií íbil ibusñn pupil 'a 
cnim n o n f i m t i o t p ü ¿ t a , q u o t i n monte. Ht 
qu idé fi vní partí obiedi reípódeat alia fpe-
c ie i ; crgo o b i e d ü b icnb i tüperc ip ie tu r per 
bicubitá fpeciem: vnde admittunt eade par 
le fpeciei repnfentar i totum obiedum. 
Sed certe ego in hanc íen tcnt iam non ve 
niam : quia fpecies quam producic o b i e d i 
pars A. non producituraparte B crgo per 
i l h m non vídetur pars 5.fed ^ . p a t e t con-
fequentia^quia obieclum fenfibile non cog 
nofeitur n i l i per fpeciem abi l lo emi í iam: 
alioquin pcrvnam ípecie in e m i f l a m á c o -
lore A. poflent cognoíc i omnes colores e-
iufdem fpeciei,ftltem i l l i , qu i propeoculos 
circumfunduntur : immo <?c d iñan tes , 
quiafenfatio externatantum requirit con-
curfum actiuum fpecicijquod fi Harc rcpi ac-
í en ta t v imm ubiedum a quo non p roduc í -
tur ,cur non rcpr íe íent^bi t (Se alia ? Antece-
dens p^obo s quia fpecies p r o d u í l a a parte 
u i . ab illa ptocedit tamquam á cauía e thcié 
teadsequata : ergo non proc< dit a y arte B. 
antecedens patct,quia pars A p e r f e í o l a m 
eft vilíbilis etiam line parte B ergo illa fu-
la contlnet vLtutem per quam pofsit ad fui 
vifionem concurrere. 
X Dices d ú p l e x genus fpeciei poffe prodi -
i rea parte ^ . alterum per quodpolsit i l la 
fola v ide r i , alterum per tjnod videaturti-r 
n iu l cum parte B. hocautem vl t imum ge-
nus non poffe nifi ¿b vtraque prodire. Sed 
rogo quo id fundamento dicatur r Si cnim-
p a r s ^ . iit diuil lbil is , recidit argum< ntum 
Ídem dequauis par te t íe ierminata cuín 
quaelibet pars feparaM ab alijs fit per p ro-
pr idmlper iem c>gnofcibilis,cur m u l t i p l i -
cas iftud genus (peciernm? 
VÉ.' * Sccundojtjuia duíe partes concurrunt ad 
§•05 camdem fpeciemjcrgototus mons concur-
rct ad vnam fpeciem. Video poífe dici par-
tes longe diftantes non pofie concurrere 
adfpeciem nifi intra fpheram fu.e adiuita-
t is . C o n í i r m a t u r ; antequamvniantwr á w x 
partes aquxjvnaquaque videba^ur p e r í p c 
cíem propriam ad^quate di f t indam : v -
nianturill2e a ;ux,(Sc quidem fine motu v i -
í í b i l i : vnaquaeque conferuat prscedentem 
fp.-ciem, quia retinet eamdem indiftan-
t i a m , Se v i r u t e m adiwam : vnio emm eam 
non adimit*. crgo illac partes vnitac viden-
"• tur per duas fpecies d i f tmdas í i tem videa-
tur aquacontinua, & eam Deus diuidat, & 
aliquantulum feparet, ira tamen vt non fit 
^c t ccpub i lu fcníii dif tanüa tune viden-
f 
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t u rpc i eamdem ípeciem , per ouam pr'us, 
qu^a non amiferc vir tutem illam conícr-
uandi , fed poft diuifionem fingulíe partes 
per fingidas videntur fpecies , & non o m -
nes per vnam,crgo <Sc ante diuifionem. 
Igi turcenleo , cuilibet partí derermina- £ 
tx ob ied i r e íponderc determinatam par-
tem ípccie i : & cuilibet parti preportiona-
l i o b i c d i refpondcrc propoit icnalem fpe-
ciei p a n é i Omnes autem illas ípcciei par-
tes ni codem penetrari í u b i e c í o , ira vt iri 
qualibet parte oculi,(Sc aeris reperianuir 
omnes partes^ eciei refpondcntestoti u b -
ierto quintumuis m a g n o , & fingulisillius 
partibus, rcfpondcre fingulas ípcciei par-
tes,probatur, quia qua l ber pars cb ie í l i eft 
v i f i ' - i l i s : ergo quarhbct i l larum habet v i r -
tutem mouendi po ten t ¡am vif iuáni: dem-
de,qua libet pars aeris sSc piipina" eft capax 
recipiendi illas fpecies, ¿k de qualibet par-
teaeiis poteft videri totum obieiftum: ergo 
qu.clibet p. rs obieéti hábet propriam par-
te m Ipcciei , (Se qualibet parsaciis(Sc pu -
pilhc habet omnes partes t()t!USobierti;ne« 
que vero penetrantur folum partes fpeciei 
ciuidem fpeciei: íedetiam fpecies diucrla-
rumfpe(ierum,vt fpeciesalbí (Se n i g r i . V n -
de conllat b r .u i fpatio pup.lla: contincri 
ípeciem ingentis montis: cjuia in quauis par 
te penetratur fpecies tot iusniomis; ¿<c o m -
nium obiedtorum* 
í iodem modo phiíofopháncíum eft de fén ^ s** 
farionibus; qualibet cn im parí pupi l la ha- ^ ' ' 
b c r i n l e omnes partes Icnlatioms rc lpon-
d é n t e s t o t i obiedo , (Se fingulis illius par t í -
bus: qualibet cnim pars pupill.e éft apta 
ad íen t iendum totum obicdum, l ic i i t ad r é -
cipiendam fpeciem li l ius.Conllat enim cx -
perientia, fi quis in oculo ínterijeiat aüt p í -
lum , aut pa lpcbram,f tá t im ce ulum videri 
duosaftus habere,(Se repraelentare dúo ob-
iefta diftin(rta,vt experi tur qu i dig:to com 
pr imi t oculum , qu i fibi videtur viderc 
plureslucernas, Ratio ef t ,quiadifeontinuá • 
tur fpecies, óc cffic unt diüerfas feníat io-
nesdi.continuas indii.crfis partibus p u p i l -
1^ : ergo qual ibet pars pupillae j o tc í l v i -
derc to tum obieéh im. 
Vnde colliges pr ímo,abla ta vná p a r t e S # 8 
ieífli auferri omnes partes l i l i refponden-
tes tam in fpecie, quam in fenfatione; & r o 
perire totam fpeciem , ñ e q u e fenfarioncm 
rotam: ra t ío t f t , quia deficiente vna parte 
obie£li déficit caula per fe efficitns parrem 
fpecui impre í í se , quac eúam eft caufa part ís 
íenfa-
Seft.tf. Nonnullas difficultates cxpedlo? 8 x i 
non videri n i f i óbicf ta eiuídem fpcciei; 
quia fpecics intentionalesalbi 8c n ig r i non 
cominuaritur 5 ñ e q u e fpecies albi p o t t f t 
ín í iüerc in vif íoncm n i g r i ; quia c o m -
modius in te l l ig i tür quoraodo ceíTet viOo 
c i r c a á l b u m , q u i n t e l T e t circá n igrumjne-
que poíTünt a£tüS í í i ^ t cmles fe cxtedeee ad 
tot obicdla; 
fenfat ionís : quia vero conferuanturcaufae 
caEterarumpartiumfpcciei, 8c fenfationiSj 
non eft cur híe pereant. 
€ 60 Colliges fecundo , o b i e í t u m valde ejí i-
^ ' guura non videi i fóI i im:non quia non ernit 
tat fpedem f u i ; íed quia illarn i m m i t t i t 
adco exigilám , 8z remiíTam v t non pofsit 
operari ; indigec enim continuationecum 
alijs psrtibus, ve patet i n Cífeteris agentibus^ 
6c poteft ob ieé tum adeo elTe ex iguum, 
v t n u l l á p r o d u c a t fpedem. Magna autem 
corpora eminus co íp ic iun tur propter m u l -
t á t u d i n e m p a t t i u m fpcciefum j quas emit-
tu nC:íicut ignis magnus vehementius cord 
bur i tquamexiguus . Quando irem colo-
res funt nitidiores v t albcdo^ Se rubor inte t 
caetera obiefta dignofeuntur, quia i l iorurn 
ni tor , 8c energía in ipfas deriuatur fpecies. 
Colliges ter t io} omnes fpecies eiufdera 
o b i e d i j d c omnes fpecies diucrfofum ó b -
i c¿ to rnm e iu ídem fpecicí ,cfle continuas 
dupl ic i continuatione , altera cxtenfiua, 
qua pe r to tum aerem Se pupillá diffundun 
tu r , altera ñ e q u e cx ten í iua propi ie ñ e -
que inTeníiua.-neq'ie continuamur paites 
di ís imi les , etfi coniunguntur i n codem i n -
diuif ibi l i ter fub ie í to j fpecies íinim huius¿ 
& illius albi in eadem paite pupillse e x i -
ftentes funt vnitse , non quidem intenfí-
u e ^ q u í a intenfio íit additione noüíc fpe-
ciei perfeiiioris circa ídem indiui í lbi l i ter 
obief tum,non vero circa diuerfa. H a c con 
tinuatio in folis fpeciebus reperi tur , quia 
ficut non poi.iuntduo numero accidentia 
in e o d c m í u b i e f t o eíTc p r a í e r fpecies im-
pretTas Se exoteílas ita nec poíTunt habere 
hoc genuscontinuationis. Quádo vero per 
reflexionemalise fpeciesaccceícút, v n i u n -
tur pracedenribus fi fine eiufdera ípecieí. 
$ 71 -^^^ ^orce ^ c a s » n o n COIlt:inuari in-fifpe 
^ cíes , qus ab codem cmittuntur obieftos 
esteras efle quidem penetraras fine m u -
tua vnK>ne. Sed m u í t u m bic druinatur.' 
Mam & d ú o illaobieflra difeontinua pof-
funt v n i r i ín ter fe , tune autem cur rioií 
videantur eadem vtraque fpecic c o n t i -
mía? Sed hsec eodem modo repraefentat, 
quo antea : e rgo . I m m o & fenfatio eft 
•^na continuatione , quando fímulcoeunt 
omnium fpecies 5 fecus fi una fpecies eft 
pofterior alia ; tune enim vnaquseque 
propriam habet fentationem , fed adhuc 
poft p r o d u í l i o n e m p o í í u n t c o n t i n ú a n ; le 
k uiafunthvcc. 
$ .7 z ^nc ctiam collige y p^r vnum a^w^j 
S E C T I O. 6 . 
Nonnullas diffieulrates expedio,' 
-,• • ^ 
TpRima eft , v t r u m fenfibile c o m m u « 
1» ne propriam g ígna t fpedem ? fenfibi-
le commune di^uodpotett appréhmdi duó* 
hus AutpluYtbmfenfibtts externis* v t figura, 
í iu rae rus , & c . C e r n í m u s enim oculi^ cu-< 
iufque reí figüram,numerumiaut magni tu-
d i n e m j q u ^ e t i a m t a í l u difeernimus. Scotus 
Céfet fenfibile commune habere propr iam 
fpeciem.Cui di í íent io , aut emm hece fpe-
cies eft vUiuafaut n o n f í i n o n eft viíualis:er 
go nondeferuit oculis. Si autem e f t v i í i -
u a , rogo v t r u m v t dif t inguitur ab í p e -
de fenfibil isproprij reprarfentet coíoícmS 
v e l non?íi nonirepraefentat colorem, aut íu 
ccmjnon poteft efíe pr inc ip ium vif ionis , 
quia vifio terminatur ad colorem 6c í u c e m : 
ípecics autem debet eífe coniunftio colo-
loris, (Sclucís'cum potencia • ii vero reprae-
íentat colorem: ergo i ionef td i f t inf ta í p e -
dcs ab fpecie coloris / jui eft propr ium fen-
í i b i l e v i f u s . Quodapertius patet i n taf tu 
quitangensvnum óbietTtum per propriam 
eius fpedem , & poftea tangendo al iud 
per p rop r i am, dicitur tangerc nurnerum; 
ergo numerus non habet fpedem d i f th i " 
í t a m ab fpeciebus.fenfíbilibus proprijs per 
ta í lum. 
D . T f i o m . (SccommuniterThomift^ d i -
cunt,fpeciem fení ib i l i scommums n o n e í í e 
di f t in&am ab fpede fenfibilis p ropr i j , fed 
e íTequemdam rnodum modi í lcan tem fpe-
d e m fenfibilis p ropr i j .Ncc acquicfco-tum 
argumento fumpto ex ta í lu j fpecies en im 
fecundicorporis tadlu percepti^non haber 
modum díftin^um ex eo quod aliud cor-
pus prius íit taftum , 8c tamen per i l lam 
fpeciem ta^us cognofeit numerum: er^o 
fpecies fenfibilis communifnon eft modus: 
ípccieifenfibilis p rop r i j . Secundo , q u í í f i 
talis modüs datur, erit fpecics z¿&i$j¡¡fc j j j 
§ m ^ j ¿ guia habes ob iedum ¿ f f i n a u m . 
•74: 
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quot reprapf:ntct : CX ^ enira quod pro- niíi dependeret á phantafia, perpetuo in-
pr iumeiusobieaum fítmodus, n o n t o l l i -
tur quin fpeeiesillud repr.tfeuuans íit fpe 
cies abfoliíte Í quia etiaramodi cogiiofcun-
tur per propriam ípec i em.Ter t io jqu ia nu^ 
mcrus noncf t modus reí : ergo fpeciesnu^ 
merum repraefentans non erit modus ^fed 
fpecies. 
#7 ? D icé t idurñ ig i tur ef t , fpeciem fenfibi • 
ícrii communis obiedi non eíTc dift inftam 
ab fpeciebus fcníibilis-propri; . Probatura 
prionrquia color difFufus per Hgurajn circu 
larem e t o tó circulo i n oculos iurmit t i t fpe-
ciesribi autem vide tür obíediüm vnde reda 
venitfpeciesjitaquefpecieipfius colorís re 
praefentatür í igúra colorís j quia per circu-
l u m emit t i tur , figura autem cum íit vbiea-
t i o , proprie non videtur s i l lani tamén per 
difeurfum cognofeimus videndo ipfius par-
tes colorís i n í i gu ram r e d a d í : í lmil i ter 
qu^ndo quis tangir g lobum cognofeit i l -
lura cíTe circularem jUon quia proprie cir* 
culus tangaiur: fed quia trabando rem cir-
cularen!, per dXcurfum cognofeimus c i r -
cu l a t ioné . I t em t á g e n d o ^ ^ videndo vnuni 
ob iedum j deinde v idendó & tangendo 
al iudj difeurrit in te l l edus i l í ae f l ' eduo ve l 
t r ia . Idem contingit in vifiorie motus 3 cum 
cnim mobile fuccefsiue raouetur • i l l u d v i -
demus in diuerfis partibus exiftens^ tune aii 
tem dicímur videre motum^noh quia i l la lá 
t i o proprie videatur, íed quia videtur effe-
€í:usipfius motus. C o n f i r m a t u r c x í p e c u -
l o ro tundo , quod figuras longas refert ro-i 
tundas, quia chry ftallus compada in ro tun 
ditatcm eíaculatur fpecies per figuram cir-
cularem j qua propter omnia q u x confpi-
c iun tu r in fpeculo apparent rotunda:ergo 
fpecies fenfibilis propri j emiíTá per loca dí^ 
uerfa repraefentát ilíius í iguram. 
Secunda difficultásefl:, v t rum in te l le -
¿his informatusfpecie impreíTa egeat phaii 
tafmate ad ill ius vfum f Et quidem com-
munis íententia eft cum Ar i í lo t e l c parsaf-
firmatiua ; oportet enim intelligentem phan-
tafmata fpeculari: qüam fequítur D . T h o m . 
i.parr.quaeíl: . S^artic.y. Pcobaturprimo, 
quia ficut anijnus ratiónalis dependet á 
p h a n t a í m a t e i n acquifitione fpeciei , ira 
i n illius v f u . Secundo efficácius; quia de-
prehendimus experientia ex nimia con-
templationc caput defatigari , corpufque 
langueCcerejquia fpintus vitales, & anima-
les de le ru ien tesapprehení ioni , diuturno lá 
bor^ coní icluntur , T e r t i o í q ü i a i n t e l l e d u á 
t t l l í ge re t ob iedum cuius haberet fpeciem, 
necpolTet per voluntatem á ta l icogni t io -
n é dimoueri 5 quia ó b i e a u m prafens , <Sc 
proport ionatum , & rede applicatum per 
fpecien.i,hon potéf t non percipi á potentia, 
v t patet i n fenfibus externis, 8c i n feientia 
beata j Se per fe infufa ahimae C h r i ñ i , per 
quam operabatur ctiam dormiens.Neque 
vero ojpus ell: v t omnia obieda quaecog- < 
hofcgnturjreprsefententur i n phantafiajíuf 
ficit enim v n u m attingei:e,e cuius imagína-
tione variae excientur •.fpcciesintelledua-
lesiceíTante autem omni phantafia, ceílant 
t í e te re cognitiones ab illa dependentes t ap 
quam á pr imo m o b i l i . 
Ter t ia difficultas eft dé caufis fpeciem, í «77 
Caufae a d i ü x principales fpecieruni fen-
fuum externorumnonfuhtiubftant i^jquia 
illae non percipiuntur per í en fus , fed funt 
accidentia íenfilia . Commuhi te r affirma-
t u r v n a m fpeciem eí íe pr incipium produ» 
d i u u m a í t e r ius , v t calor producitui á calo-
ierquod poíTet cohfirraari ex refradione in 
fpeculd.Neutrum affirmo 5 ntc negOjquia 
pro neutra parte rat ioné aliqua video. A d -
Uerte, aeré p r o x i m u í n oculis , i n í b r m a t u m 
fpecie,imrnediate poíTe conairrcrc ad v i -
fíonemjquia vero pupilla eftcapaxfpeciei 
i m p r e f l ^ i l l a m recipit ab aere,& cü illa co-
curr í t ád vif ioncm. Deinde fenfatio per ner 
uos ópticos immi t t i t fpeciem in phátaf iam, 
i n t e l l e d u s a u t é , a u t Deus f imul cum phan-
tafmate eft cauía efficiésípccierumraer fpc 
ciatus habet formalem e íFedum fpeciei, 
nempe e íTepotentem producere fenfatio* 
nemcumfenfu. 
Qaarta difficultas eft, quomodocorrum - Q 
patur fpecies? quam,quia communis eft cor •í '7 ^ 
ruptioni habi tuü^ei jc io i n difputationé. 16 
Spcciesfenfuscxternicorrum |5untur, quia 
ve l omnes ímmedia te vel faltem inedia p r i 
ma omnium, pendent ab o b í e d o fo lo , quo 
amotocorrurapuntur fpecies. 
Quinta difficultas eft, quid addatur fpe- r —0 
c i e i , q u a n d o e x c i t a t u r a d o p e r á d u m ; a u t c u r ^ 
longo ordíhe3aut ferie verba retinemus eo-
demordine jquo didicimus ? hoce pr íecí -
puis eft human^ nature míraculisrcuius nu l 
la mihi oceurrit ratio i nifi fpecies p e n d e r é 
i n fuo vfu mu l tum ab ordíne , quo funt ac-
quifitservt quafi v.na vocet aliam, ita cont in 
gic Pfalmos reciranti, v t qu i velit feire quo 
i n verficnlo íit aliquod vcrbum,totum Pia l 
m u m repetat ab in i t i o . 
Sexta 
Señ . i .Quíd íit ohic&um z¿ 
r Sexta difhcultas eft; quonjodo impedia 
^,80 t u r r a t i o n i s v í u s ? I k e t enim phantafia lae-
datur :curhomo delyrat , cum habeat fpe-
cies í n t e l l e d u a l e s , per quas pofsit ferro i u* 
dicium í H a e c dubitatio confirmar qua? d i -
mus $.7 6 . R e í p o n d e o autem ex cerebri i n -
temperie fpecies orir i iaut valdc confufas v t 
cont ingi t pueris, qui pr?e humiditate non 
poíTunt i n t e l l e í l i o n e m ef íormare j i taque 
i n tota infantiajbrutorum operantur in mo 
rem * H o c eft i n caufa cur fenes delyrent, 
quia prze ficcitatC) 5c imbecillitate phanta-
fiíejconficiunt fpecies impicíTas ineptas m i 
n i f t e r io in t c l l edus .H incado lc fcé t e s feruef 
cuntrquia equino more ferocientes pre r o -
bore phantafia;, res apprehendunt clfica-
cius,¿c vehemcnrius.VndcilIa zetas eft o m 
m u m cífrenatiísimaj virilitas autem eft per 
sequatum voluntatis? 813 
fedifsima omnium , i n qua omnes humo-
res ad prppnuni j dtbi tumque pendus redi* 
guntur , í g i j u r e x alicuius humorisabun* 
dantia ve ldefcf tu hemo redditur ineptus 
ad rationis moderamen, H i n c etiam le* 
qui tur ,interc!um homincm dclyrare circa 
v n u m obicé lum , & non circa aliud «quia 
fpecies circa i l jud obiedum eft affínis h u -
mor i jqui Isf i t phantafiam. Itaque licet i n -
lelledus habeat fpecies iudicatiuas, de ly -
rat > quia fpecies e x c i t a r l a phantafia lafa 
impedium vfum ípccicri";m pr io rum. H u c 
recidi tD.Thomae, ratio i . p .qua f t . 84.arr. 
8. quia inp ia ' f en t i í latu cognolcimus per 
cemparationtm ad fe^fibilia , & cum h x c 
inepte s p p r e h c n d u n t u r í e x c i t a n t indicia l i -
milia ícní ionibus . Alias quaftiunculas pa« 
rumvtilesorajtco. 
D I S P V T A T I O 13. 
De obieóto voluntatis/iue de cauía fínalí. 
5.1 
Voluntas i n a f í edu fequituf intcí íe-éi tum, cui ¿kindiCputationc fuccedatí, 
Cuius obiedum eft bonuiii :dcquo latedif-
put.7.m,eta.a f ed .3 . 
S E C T í O 1 . 
Quid fie obie$:um adxquaturrt 
voluntaria 
Oluntas exercet odium , 5c 
amorem:odio profequitu: raa 
lumjamore bonum.Itaq5 o m -
nis vo l ido , aut eft amor bonij, 
aut odium maliiatq; adeo adae-
quatum obief lum voluntatis eft omne quod 
poteft apprebendi y t bomm, aut malum, nam 
v t patet e x d i í p u t . 1 . l ó g i c a fed, «.illud eft 
c b i e d ü adaequatü alicuius potentiac 3 quod 
proprie at t ingitur per omnes i l l iusadus» 
D i c e s o b i e d ü intclledus elle folü v e r ü , 
licet cognofcatfalfitatem: e rgoí ími l i te r ob 
i e d u m voluntatis erit bonuir^licet pera l i -
quosadus malum atting^t. Sed vitanda eft 
quaeftio de nornine:obicdum enim inte l le-
dusmateriale eft vc rum,&fa l í ' um; v t rum* 
que enim cognofeit intelledus:formalc au-
teiíjpbi^dui^ jo quod tiejaJit im41cdus $Q 
vctumrCognofcendo enim ens,poftea rog*» 
nofcir,quod non eft ensrfimíli ter materiaie 
ob i edum voluntatis eft b o n u m , & malura; 
forma!e autem in quod per fe p r imo ten-
d i te f t bonumrnam prius amat rat ionembo 
n i i & inde odit rationem mali i l l i oppo f i -
tam I g i t u r fiagimus de ratione formali fub 
qua tam ex parte objedi ,quam ex parte po 
tentia?,obiedum intcl ledus eft v e r ü : quia 
dilTentiendofairitiLi elicimus a d u m v e r ú ; 
& odio profequendo malura, elicimus a d ü 
b o n u m : quia verum ef t , ob iedum falfura» 
cí íe falfura, 8c bonum eft,fugere ob iedum 
malum,Igi tur inte l lcdusfpecial i ter cona-
t u t clicere adum ve rum: 8c voluntas bo -
n ü . I t e m odium mali sequiuaíetnmori bon i 
i l l i oppof i ro ,&fpeda t ad eüdé h a b i t ü . V n * 
de patet quod comuniter dicitur:¿«íc//eí?«//-í 
tendere fub ratione "Veri, ideo dici,quia i n u o l 
uitur modus tendendi per adum verum:&: 
yoluntas tendit ¡ub r Alione ¿o;»; quia inuol u i -
tur adusbonusiquemeonatur elicere » E x 
parte autem ob ied i non eft illa d i f t i n d i o 
veri abono,vtf;epeoftendi, 
Primus voluntatis adus eft fimplex com 
pkccntiaj qua quis fibi complacet in bono, 
ytboaui^figniiicat entitatem Q b ^ d i ama-
E44 S Á tUiQ 
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t i cum o m n i fuá perfe^ione requifita ad 
terminandum araorem. Ñ e q u e enim opus 
eíl vtobiectum amctur vt conueuiens: p r i -
inó ,qu ia a¿ lus ,quo voluntas feipfam amat> 
non amat voluntatem tamquam conueUie-
t cmf ib i j conueniét ia énira eft q u a f o m > « -
tia duorum j q u x connotat rcm di f t indam 
quse fit conüeniens: í íb i autem n i h i l eft con 
uertierts. I t e m primus a£tus amicítiae ten-
di t ín pcrfonam vtbonam ,aut p ü l c h r a m : 
non vtconuenicntcm f i b i , id enim potius 
cftconcupifcentiaquamamicitiarpatetcla-
rius i r i char i tá te fupernaturali^ cuius p r i -
m u m ob iedum eft pulchri tudo D e i p rop-
ter fe araabilis i N a m amor D e i tendit i n 
Deurr ipropter feipfumjnon propter con-
uenien t iamDci cum habente chari tatem» 
Quod etiam clare patet in D e o , qu i fe i p -
fum amat pr imo afta proptet fe }<&cíetera 
propter ipfum. E x hocj>rimo a ¿ l u o r i t u r 
amor bóni c o n u e n í e n í i s : eaehim rationc 
cgo mih i amo fanicatem; quia rae amo : <Sc 
amicocupio bonumjquiaamicumaraojne-
quc enim poteft quisalicui perfonac vellc 
bonum amore amicitiae , ni í i perfonam 
amet, v t patet i n i n imico , qu i quia d i íp l i -
c«t fibi in fuo in imico, non modo non vulc 
i l l i fanitatem , f ed i l l um vu l t obrruncarC. 
A t vero tede poíTumus Velle bortum a l i -
c u i , qu i rtobis difpl icet : illc amor non eft 
amicít i íCi v t Deusd i lex i t peccatores il l is 
voleiis remifsionem peccatorum, de quo 
egi difputat. 6. de iuftificatione : tameu hic 
amor ori tur ex aliqua complacentia in alio. 
bono.Hac de caufa d i x i p r i m u m volunta-
t i s a í l u m elle circa bonum tranfeendenta-
le^aut circa pu lchrum. Ratio áp r io r i3qu ia 
bonum qua ratione bonum,eft amabilerfed 
Deus,verbi gratia, tametí í non apprehen-
darurvt m i h i conuenicns, fed vt ef t infe , 
eft bonus in f in i t e : ergo fub ea ratione eft 
ámab:Iis/5c neceífario amatur á beatis. 
S imí l i te rbona conuenientia diuerfimodc 
•í"» 3 arriahtur. Honef tum enim propter fe ama-
t u r : nam quando quis pe r íonam amat, fta-
t i m f i g ú o c u l o s i n r e m honef tam,quami l* 
la amat. I taque ebonis conuenientibus, 
quod eft dignius amore eft honeftas : quie: 
per fe primo m á x i m e decet perfonam ama-
tam. V t v e r o iílam hone f t a t emeónfequa -
m u r , protinus araamus media $ per qu2e 
id pr^ftetur 5 & hoc eft amare v t i l e : qu i 
amor oritur e x i l ío pr ior i circa horteftatem* 
Idem dicQ de bono dele¿tabil i ,quod per fe 
conuenit peiíonas amatxj pecunij* au t ca í 
ohicBió voluntatis)5¿:c., 
non funt homin i conuenientes per fe , fed 
l u n t aptae ad honores, v e l ad voluptates 
comparandas, caque propter pertinentad 
v t i l e . 
E x eadem complacentia oritur aliud ge-
ñus a í l u u m : ícilicet odium rerura perfonae § 
amatx aduerfantium: iiam quia voluntas fe 
ipfam amat,aut amicü, ideo difplicet. in fui 
ñ o n eífe^cSc i n obitu amici, ad quem eftugic 
dum nul lum lapidem non moue t ; 8c quia 
qui appetit honorem horret infamiam3co-
dem Ímpe tu fertur in media ad propulfan-
dam infamiamjquo ad famam accerfendam. 
Itaq* ab cade radice oriuhtur cóplacetia 8c 
inquifit io boni , 6c difplicentia 6c fuga m a l ú 
S E C T I O. 2 . 
Qmd?.&quotuplexf¡t íinis^ 
' ¡ S T í O n a g i m u s de fine late fumpto fe exte g ^ 
^ dente ad rerum omnium terminos^ed . 
de feopo quem fibi proponit voluntas i u 
exercitio fuorum aduum.Celebris eft A r i -
ftot. def iní t io; Finis c ñ 3 cuius gratia aliquíd 
fit ¡y el fims efi propter quod altqmd fit.Ex qua • 
definiiione deducuntur d ú o , 6c finem prop 
terfe amari,6caliquid propter i l l u m . N a m 
fi propter finem aliquid amatur: ergo 6c fí^ 
nis amatur propter í e ; narn fi propter fe no 
amatur^ cjuo pafto mouet ád a m á d u m prop 
ter fe ? huc enim ( p e ñ a t propter quod ynum-
(¡úodque tale, &• i l lud magis : id eft propter 
quod vnumquodq- eft amabile, 6c i l l ud eft 
magisamabile 6c propter fe. Pratercaf i fi-
nis non amatur propter fe ; ergo amatur 
propter a l i ud : e rgo í am non amatur v t finís, 
l e d v t m é d i u m : de ilío ergo alio fine rogo 
propter quid ametm? cumqj non fu i n f i n i -
ta progrefsioin í inibus , fiftendum e r i t i n 
aliquo v l t imo propter fe amato. 
A m a r i propter f e , n ih i l videtur al iud, - -
quambonitatemrepertamm fineeiTe p r i - í 
mam rationem motiuam amoris: hoc enim 
fona t ly /w/ J t c r / e Jd e f t j p f a bonitas finis 
propterfuam perfeftionem, fine p e r í e , a u t 
racione fui mouet ad omorcm : media au-
te^n non amantur propter fe , id eft bonitas 
rnedij non mouet ad amorem ratione fu i , 
fed ratione finis, cuius gratia amamus me-
d iü .Qua propter quádo quis ceíTatab amo-
re finis , ceíTat etiam á medijs amaudis:c 
contra vero , l icet ceíTet ab hoc ve l i l l o 
medio, non p r o p t e r e á ceíTat a fine: fi gnum 
eft ergo 
Se(9:.2:Qm(18c quotüplcx íit finís? 8 r ^ 
eAergorticdium non mouiíle racione fuac mtclie¿lu5cüius obieaumfórmaleeft quod 
bonitacisjíed ratione bonitatis repraefcnta- primo coghofcitiir,& caftera propier i l lud. 
tarín fine. 
€. 8. ^^"^g^^^craphyficadirput . i . d i x i , 
fine eíle obieílü fórmale voluniatis; media 
VerÓ dbieftüm materiale:materiale(inquáj 
prokimum>(Sc non reraotum. Vnde etiam 
coiliges vnüm médium poíTe eílc fineñi 
pfoximumalterius j ficutvnám conclufio-
hem bbiedum fórmale alterius: hara ad fe^ 
cundum médium eligendum, iramediate 
mouet bonicas primi,verbi gracíajvulc quis 
vena ícindere gracia fanicatis:acccríít phle-
bocomum; hoc fecundum médium ieft pro-
peer fcifsiohem vense.-íímpiiciccr áutem í o -
lus finís eft vocandus ñim, & fació forrriaíií 
voluntaüsjcítera vero íimplicicer íuntm¿ 
dla,<Sc íecundum quid finis:in aliorum vero 
diuiiione finis eft obieclum fórmale ^«o:mc 
diumvero fúritiale^crírtuitco varias diui-
fiones obiech iri cadem lógica, 3c mecaphy 
fica íubkiftas* 
Finis diuíditur iri finem cwi, 5c fineríi ^«Í, 
finis cui eft perfona, cui amamusjauc volu-
J>tatem, aut honorem: vt cum quis libi/jVcl 
amico ea bona procurat' finis <]ui dicituril« 
lud boiium, quod per fe primo amatur v t 
conuenienstali peirfon^, hic finis<jf«¿ fíropli 
cicer eftdicelidus finis j & h o r i medium^vt 
teí le contra Gabrielem nofterGabrieles 
ílenditji.r.quáíft.i.a.i .ácP.Suarez i .mé 
taph/idifp.i 3.pacetque,quia finis ell: quod 
per fe amatur j (Secadera pfopterillud^fed 
íanitas i exempli gracia , ptopcer fe ama-
tur, & estera propcet illam : ergo finis qui 
veré & proprie eft finis, & non médium: 
probatur minor.'rtam fauitasiri fcipfa habet 
bonicacem , qux rationé fui m()uear,vt i l -
lam amemus. Nam licet illam hobisamé-
musjearatione cam amamus, quiainfe ipfá 
habet bonicacem racione fui nobis cónue-
rjiencem,(Sc amabilcm: (¡uo differt;á raedijs: 
media eniál non mouenc ad amorem fui,fed 
ad comparandam fan'uacem : ac vero fanitas 
propter feipfam mouet. Verurri eftnos 
non poífe amare finemgwij nifi etiam ame-
mus finem c/tf ,quiaex veroque vnicusin-
teget conflacur finis: ve rede aitP.Suarezj 
adeum modum, quoin lógica dixi obic-
ftum adaeqUacum illius eftc conflacumex 
a¿libus & obíedi*. -
f Dices fiñemeire, quod per fe primo amá 
^* cur , amatur autem per feprimofínisí«¿i3c 
ratione cius amatur finis ¿pr.ergo finis 
eft médium non fmis. Conilrmatur ex 
Hoc probat finem fwieffe primum <¡k má-
gis principalem.,& finem (jwab eo penderé 
in amore: negó tameri illum eíFc médium, • 
quia medmm vt mediüm,nullam habet bo* 
nitatem pe fe ipfam amabilem, eamtamen 
habet finis qúi. Vñdé folus finís m non du-
cit in amorein mediorú, nifi fiiíiül cum fine 
í|«¿,Quare vterque eft finis ad^quatus,íquia 
Vterqi racione fui amatur,(Sc execra ratione 
illorums Ád confirmationepi refpondetur, 
illnd eíle obieftum formale,quod eft primá 
radix adaequata caeteroru, haec autem radix 
aliquando lolet elle prihdpiumvnünijVt m 
Angelo,aíiquando dúo, vt in hoiTiine:at ve 
íóin volúntate necefTario reperiunturifti 
dúo fines,vt illam moueát ad media.I mmó 
vero id cm amamus media proprié eft finis 
^«í:ad cüius eoníequütioné media feríuuhti 
Secundo probatur,cp]Ía peripem íuperna-
turalem amamus Deum vifum,itá vt Deus 
&eius vifio fint finís í ^íamaturjfihis au-
tem cui eft homo: at abfurdum eft Dcum, 
eiufque vifionem effc médium ad homi-
minemjcura pocius fintvlcimus illius finisí 
ergo finis qui non eft mediuíti. * ^ ' 
Sed obijeies, Deus vifüs eft vlcimus rio- j * ^ 
fter finís <j«¿ i ergó ille amor non poteft o-
ririex amOre innn-mfWjquia hic finisfunt 
homines fecundum fuam eífenciattí : qu¡ 
ñon funcobiéílum aftus fupcrnaruralis: at 
vero aftus fpei ell: fupernacuralis Refpon-
deo nos amare ilíüm finetn ex amore 
tioftrirnonquidem fecundum rioftfamfub 
ftantiam confideratorum, fed in gracia exi* 
ftencium jnamfpes & habicus íupernatu-
tales, non opei'antur nifi ex prseferipto ra-
tionis, at naturaliter impoísibile eft, 5c de- -. 
decens homincm peccatorcm, aut fine gra-
í iaDeum videre: ergo fpes iclnonamat, 
fed fupporieris homínem gratum pro tem-
pere |»ró quo éi vulc beaíitüdmé, vno aá:u-
íupernaturali fibi optare beatitudiném, fi-
cut & gratiam: de quo hic non eft agendü 
fed in x, i . ponimus enim fpcm á Chari-' 
tatedifferre : quod hxc tenditin Deum ra-
tione ipfiusrilla iri ipfum<Sc bonafupefriam 
ralia, quia rióbís expediunt: fine eodem a-
ftu nos & illa amemus tamquam obie¿lu m 
ad2equacurti,ííüc diuerfis: ve eriim vno a¿lu 
f idei credimüs ómniai á Dco féuelata,eíre 
vera & hoc teuelári iripartiCülari: ira vno 
aftu fpei volumus nobis bona fupernatu ra -
lia, & nosipfosamamus: quamuis fe resali-
I)dd 3 ter 
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tcr habcantin nacuralibus. Nam ex vno 
atftu naturaliinmeoritur amor faniíatis de 
honoris. 
I 2 Itera finís (¡ui nonnunq"ann habet finem 
quiiSc fl«o,verbi grada, finís ^«linienditur 
homini efl Deus vifus, in quo Dcus cít fi-
nís (¡ui intendirur-,viíio aiitem cft quo intcn 
tlitur^quod contingit: in quocumque obie* 
fl:o,quoclattíiigimusacluvitali,ex quoadil 
& eiusobíefto ínteger conílattir finís qni: 
vtdemociofcicndi dixidifputat. i.Iogicsí 
f c^^ . I t em fínis cliuidicur in vlrimuma6c 
fion vlrimnm-finís vltimus ef t^ i^er /epri 
víx> twmimt añiun yolantaús J n quefn refe-
Yunttir efitera omnia obietfa: atque hic eft dn-
plex, alius pérfe, & ex natura fuá ,qui cft 
Deus. Quare omnis re^a operado ex hot: 
fine deber oriri aliquo modo, Alius fink eít 
uldmusj[ecundum quid in vno genere, id 
eñ}quí pfmo & per fe amatur per eliquam fe-
rkm tátíum yoluntatis, v i fanítas per artum 
temperantiíe, egeni fabLuatío per cleemo 
f^namiíc turpis veluptas per libidinem, v i 
deanturP.SuarcZjiSc Vázquez íupra. 
• i i . ' • IÍ •". 
S E C T í O . 3 . 
Quid firpropríe operan prop-
tcr ñnem-? 
5 j 3 p R i m a ratio dubitandi eft,quia res inani-
' mat.xdicuntur habere finem fuarü adío 
BUmrita ignis fupra fertur vt tendat in cen-
tfumtainquatn in finem > <Sc térra deorfum. 
Itcmaflioncs dicuntur tederein términos 
táquam in proprium finé: fie natura cíidtür 
opusinte11ig€ntiae,&nilTilfrufl:ra raolíri. 
•i Secunda Se difiicilíor.-quia animantia bru 
• í - ' ^ ^ t a o p e r a n t u r propric propter finem,nam 
¿efe dilígunt; & ex hocamoreorituralTe-
€hisfanitatis,(5codium negritudinisé qui ' 
bu>affe¿Hbus nafeitur amor efficax medio 
rumad vniusconfeqinitioncmjc'Scfugarnai 
terhis • quo enim difFert hirundo ab fiorai' 
né,düm ad excutiendos pullos, & ríutrien-
dos nidumconftruitfüb celfa trabe ,v tqué 
illud formetexaqua,<Sc lutobitumen effí-
cifjdcinde omnia ad ardiculam illam necef-
faria paraí, quoergo differt ab architeíto, 
quivtfc tueaturdomum erigit! 
6 j ^ Communis feíitenria eft fola agerítia per 
* J intclleílumoperan propter finem. Nam 
fmiseft quiprópter Je amaturjú* caUra pro¡)~ 
ter iÜHmtvnác ípfabonitás finis^wí debet 
cognofei vt per fe conueniens finí cutí me-
dia vero v t conuenientia non per fe fed 
propter finem gwritaque reqiúritur fuffi-
ciens diferetio inter finem <Sc médium, quae 
déficit brutis,qux proprienon amát vnum 
proptet aliud i fed feruntur immediatc ia 
vtruraque non referido media ad finem: at 
qne inde non amát finem propter f e ,^ me-
dia propter finera.Itaqueopcrantur prop-
ter finem materiabter ,<Scimproprie j i d eíl 
materia finis^éc medíorum,nou tamé forma 
liter,Óc propric. Mulraehimmedía amant 
ignorando hnem, verbi gratia, ama«t pa-
í lum propter. vitae coníeruationem, ^coc 
fciirntquidfit vira, Quando veroagensíia-
turale intellediuale operatur neceííarío cü 
fufficienti cognitione de bonitate finís, 6c 
de vtilitatemediorumjtuncopera ur prop-
teT finemjVt beatiDcum amant meceflario 
propric vt vltimum finsmA eius pr^cepta 
exequuTitur. 
Ad primum tefponderurjaíl-ioncs rerum § I (J 
inanimatarum vt abipíis procedütj transía 
tiue dici propter finepii vt tamenproce* 
dimt a Deo funt propric propter finem. 
Vndc natura cüopusintc4lig€im1 quiaDeus 
eíl natura naturansvtin phyfica óficníll . 
Ad íeomdnm ex bintis, patet diferimen 
oriri ex modo cognofeendi, & reícrendi 
media Ddfinem 'ncqueopuscftreíltxa cog 
nitione 8c comparatione de amabilitaié; 
vnins cum alia, íed direíla de conuenien-
tia vnius ad aliud ; <5c ex vno moueri m 
aliud 5 quod commimirer dicitur ad finem 
rtfsrre medi^Sc difeernere inter vtrumque. 
S E C T I O . 4. 
':Qua:?&: quoscffcftusopcremur 
propter finemf 
PRimo Deum operar! proprer finem cíl ^ 1 ^ ¿eñde¿omnia propter femeupfum operatus 
eíf DeftSiDcináe pdfsim dicitur multa ope-
ran propter elc£los. Dcinde ratione patet, 
quia operari propter finem in fuo concepta 
includit perfeílionc fine imperfe£done:er-
go Deo couemt.Prabatur antecedens^uia 
operari propter fine eft amare aliquod ob-
ieí lum propter fe, 8f extera propter Híud, 
cognofeédo bonitate raediorum & finís,il-
lorumq;c6uenientia;fedin hoc reperitur 
perfeftio fine imperfeílione, ergo. Dices, 
Dcus 
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Deus tiullam habec caufam hnalcra , eft 
enim índcpendens ab OIDIIÍ caufa : eriro 
Ueusnonoperaturpropter í iaem. Etcjui-
dem in Deo confiderare políumus (Scipfos 
adtus voíuntatis áiu'mx, & iliorum efteíftaj 
aftus voluntatis diuiníe non habent fínerti; 
namquae habetíinem íiunt gratia alterius, 
fed aítus diuinae voluntatjs non fíunt, quia 
íunt idcm cum eflentia diuina , ñeque funt 
propteraliud ; quia funt ipfeDeus: ergo 
ñor! habet finem:& quamuis á nobis expli-
cencur permodum relationis,, aut connota-
tionis3nihil tamen addunt lupia diuinam ef 
fen:iam,nequcconíiftuntin relationc ratio 
nis:&quamuis confiftercntjadhcnonfie-
fcnt^quia relatto rationis no facit vt i l l i fíat, 
<Scdiftin2;uaiuur a Dco, Si vero íiné fumas 
in ñgniíicatione latiori pro obiedo prima-
rio propter fe amato,^: ratione cuius esetera 
amentur,volutas Dei íinem habet,id eft ob 
ieífhim fórmale per le primo amatumj(Sc ob 
iefta fecundaría amata propter illud. Nam 
Deus ainat feipfum propter fe , 8c cartera 
etiam propter le-iadeum modum , quo cius 
cognitio habet obiecfum fórmale, & mate-
rialc; eftque hoc diferiraen inter noftras, 
&: illius volitionesj noft rx nam que in fuo 
eíle peHdentabobie¿í:o,fecusaIIa:..Fugien-
da tamen eft nominis inuid:a,finis enim fo-
nat caufam. Vnde non eft dicenda volun-
tas Dei habere finem, fed hahere ratíonem 
obiecliuam fctmalam óc materialcm, fiuc 
primariamS: fecundariárprimaria eftDeus, 
íecundaria cría:uraí. 
r 1 8 Conñáevaú ítem poítunt eíFeílus diui-
* níe voluntarjs j quos negare non poílumus 
^ veré habere finem, tum quia Deus eft fi-
nis vltimus rerum omnium'.ergo eft finis 
Angelorum: ergo hi íacri funt propter fi-
nem . Dcindeillis conuenit tota diffinitio 
effeítuumfinis; fiunt enim gratiaalicuius: 
cum enim Deus amet feipium, gratia fui 
apioris facit omnia; & inter cífeítus crea-, 
tos vnus fi t gratia alterius, verbi gratia^o-
cacio gratia iuftlficationis, iuftificatio au*. 
tem srada o;lorifícarionis, ad hoc enim non 
requiiitur5Vt aftus internus volens hes eí-
feáus fit propter finem, fed tantum requi-
ritur vt aliquo a£lu amentur propter aliud, 
Se ex eo amore fiant j quod vero nos vel i-
musaífibus habentibus etiam finem, non 
oriturex v iob ie í l i , fed ex imperfeftionc 
noftrae voíuntatis j quíe non vult niíí per 
aftusrealiter productos,5c ab obieélo pen-
dentes fadltusamemdiüin^ voluntíitis de-
ohicQió voIuntatis}(S:c; 
nominant vnum obieáurn volitum prop* 
teraliud , etiam 11 ipil non fine fa^ii gratia 
alteiius: cenftetergo efteelus veré habe-
re finem eo piícciíe , quod amentur gratia 
alterius. 
Dcinde cereum eft coeleftes mentes 
operari prepter finem . Nam hic m o d u s ^ » ! ^ 
operandi, no dicit perfedioncm infinitam, 
quia tantum dicit amare vnum o b ú d u r a 
propter fe, (Se catera gratia illius, difeer-
nendo boniíatem finis,5c raedij: h-oc autem 
non excedit vires intelleílus angelici: er-» 
go.Deindc homines rationiscompotes op^ 
rarí propter finem quotidiana deprehendí-' 
tur expejrientía. 
Eífeílus autem finís primuseft ipfe aftiis 
crcatus fimpheis compíacenrice circa fine^ y « 2 O* 
noquidem, íamquammediumjaOuseniin 
ille licet non íit mediumíeft verc proptec, 
finem,vt perfpicue docct Arifto. 3. de ani» 
macap. lo.iniiio,namefte propterfinení; 
eft eíle propter bonitatera ipíius finís vo-
luntatem ad fe mouemis, fed ille a<flus fit a 
volütate mota bonitate fínis:ergo ille a£lus 
eft propter finem:&: eft cífeítusiUms J m -
mo ille aftus fit gratia finis* non enim ah u n 
de mouetur volutas: quodhcutera fiüt gra 
tía finis.quia fiunt propter cius bonitatcm, 
multo melíus fit hic adlus gratia finis , quiaf 
immediateferturin eius bonitatcm. Dices, 
afine non caufari nifi media; «Se finem. vt fi 
ne dicereordinemad medía. Hkpatef t ef-
fc quaftio de nomine , v t in fimilidixi de 
obie^oformali de materiali intelleftusj d i -
GO tamen finem adxquate & completé con 
fíitui per ordincm ad mediaj at vero initiati 
ue, 6c incóplete etiam per ordincm ad con» 
placentiam Íui,qu9 eft mediorum radixrcui 
ex parte conueniedefinitio. Video defini-
tionem cum gratia aliqujd fit, proprie con-
uenlre obieclis, quaeeliguntur prxuiail io-
rum cognitione-at etiam conuenk aftibus 
voíuntatis vtíjí;/íJ,quia funt principia j q u i -
bus media caufantur. Confirmatur , om-
niscreatus a£lus eft effeílus fui cbieclijquía 
illud caufat mouendo, & trahendo ad fe vo 
luntatem^ quod eft iníeníionaliier caufarc, 
quod ípecialicer ^conuemt fini qui mouet 
perfeipfuttj, 
Deindc, cifFertus finis fnnt omnss aílus 
voíuntatis, qui ex hac complacentia oriun- ^ * ^ 
tur.Namomnesilli funt propter finé^ quia 
velfuntadlus efficaces illius coníequendi, 
qui comparatur cum fine tamquam media 
íiunt enim illi aílus media ad finem, quibus 
Ddd ^ ^PP^i^.-s 
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applkantur media phyficai vt voluntas fü 
mendipotionem eft médium ad fanitatemj 
itemfunt fínis effedhis aftus fruitionis,& 
quictis^quaefuntvoluptates á fine obtento 
cálifatse.Item trifiitia & dolor finisnonob 
tcti,íunt finis efte£lus»Clar¡fsimi autem ef-
feílus funtsqui oriuntur ex bis aftibus vo* 
luntatis,item ipíe fínis,<j/« faepe eft effeftus 
fuiipííus vtdixidifp.S.phyf.fc£t.8, 
$ , Z 1 oceurrit explicádum, qua ratione vd 
Juntas amat media.Exiftirtio illam ea amaré 
in fe immediate j ficut intelleftus intelligit 
conclüfionesjiílasin fe attingendo^'w^e^rf 
í^dixiíad excludendum obieíhim media-
tum remotumjquodneqj amatur, neq» cog 
nofeitur nifi per accidenSíSc denominatiuei 
Probaturaí íer tura , quiaqüi vultfanitatéj 
5c gratia illiüsvultexercitm:ilie amorexer 
citij,eft amor ipíius exercirij in fe. Nam ad 
ipíumexercitiumlibereapplicatur poten-
tia;ergo voluntas non per accidens, fed per 
fe tendit in ex^rcitium j ficut intelleílus irt 
hanc conclufíonem homo eft rcfibüis* 
Kogas,vtrixmin ipfo medio reperiaturali 
^ ? 2 qua bonitas intrinfeca., ratione cuiusame-
* * turfEt quidem negari no potéíl (quidquid 
aliqui obftrépant)inipfis medijsíntrinfecc 
reperiribonitatemad fíncm.Probatur: bof» 
sitasmediorum eft couenienrla mediorum 
cun^ finejfcd hsecconuenienria eftintrinfe-
ca medijs;quia ab illis non diftinguitur realí 
. terrergo bonitas eft intrinfeca medijs. P ro-
batur minorí quia RhabarbarüjV.g,per fuá 
intriníceam virtuté pellit choleram, ignis 
per fuam intrinfecam virtutem accédit fu l -
fur,exploditqj bombardam* natüralis calor 
per fuam intrinfecam virtutem couenitani 
niali;alimentum nutritioni: érgo conuenié 
tiaeftintnnfecamedijs. Secundo,quia(vt 
re£le P. Vazq. ) vnum médium eft conue-
nientius alio:quam ob caufam poft longam 
confultátionem vnum prxferimusali; ergo 
ca bonitas eft illis intrinfeca denominado, 
Patet confequentia , quia nifi bonitas efTec 
in i l l is , 5c fi eíTet extrinfeca denominatio, 
omnia bona efíent equaliter bona,nam finis 
clTeridem , & illius bonitas eodem modo 
denominaret obíeíla extrinfece bona;cur 
autem non appl ro aquam ad.cxploden-
dam bombardamf'Appíico autem ígnem,ni 
fi quía ignis hebet in fe bonitatem i l l i finií 
fecusaqua?. 
r- Q.*io difFerüt media ab igne(obiter foluó 
j*2< j píxc puum adu-rfanorura argumentum.) 
Imago enim nullá habet in fe virtutem iri* 
e'obiefío voluntatís^&Cí 
trinfecam^propter quam fit adoranda:fed ta 
tum per extrinfeCam denorainationé, quia 
nos volumuseo figno vti ad exhibendum 
cultum vcroDeo.Quod patetjquia depida 
vna fpeeie mulieris in illa poíTumus adora-
re aut B. Virginévaüt Luciamj&c.quod pa-
tet cíaiius in feriptufa,Voces enim aut l iuc 
ras fumimusad fignificádum hoc aut illud: 
qua figmficaticne pofita i audita voce ie/ks 
genufleítimusj quando vero eáde vbx vfur 
patur pro alio homine non genufleédifius, 
itaq j ex iraagíne»^: prototy po confíatur in 
tegrum adorationis obiedü:ad qüod no eft 
ínagisaptaímagopapyracea,quáaenea.Mc ¿ 
dia autem in fe habent virtutem,maiorem-
que,autminorem conuenieUtfáminifi quá-
do adhíbemus media, quae non habét cffica 
ciam^nifiex hominum IibitO,vt fi propecu 
íiia confígnetur corium j quod ad emedos ci 
bos nullam habet virtuté nifi t x libera ho-
minum impofitionCi 
Rogas.cur ceírante volúntate finis,ceíret « 
amormediorú? Qníaomormcdij depender / 
ex amorc finisj cenante vero caufa neceífa-
í io cefTat effeílus: quo folüuntur argumen 
ta aduerfariorum:qu^ quidé prebatin ordi-
iie ad finé amari media.cx: cüm dependentia 
ab illojnon tamen ptobant media carere in 
trinfeca bonicatemifi forte de nomine cer-
tent,& per bonitatem per fe ^  inteliigant ratio 
nem piimo motiuáj qua dixi media formali 
tercarerejtametfi habent intrinfecam v t i l i -
tatem^vt ferra ad diftedionem ligni. 
S E C T I O . 5-
Vtrümcaaraíinalis fit realis?. & qux 
eius caufalitas. 
PAt.Sunrez.i.Mct.difp,23.fe(ft.Lconfii . tuit tamquamprimüprincipium,acdog y - 2-5 
ma caufam finalem eíTe caufam rcaíem. Sed 
opinor diftinguendu, ambiguitatis tollédíe 
gratia. Primum enim caufa finalis entitati-
ue fumpta f^pe eft ens reale,vt patet inDeo 
vldmo fine,& in quouis fine f«¿:nihil enim 
poíTumus velle alicui, quin fit ens reale, 
Deindemul t i f ines , funt fimpliciter cn-
t a reaíia,vtcumego gaudeo de valetudine 
amici,<5c curo raeam valetudine ne fit egra. 
Deinde mutti fines, c\ui no funt íimpliciter 
entia realia'/ed fecundú quid, quia non exi 
ftunt^mouent tamen ad produílione fu^vc 
íanitasmouetaegrotumrcrgo neq; omnisfi 
iiis eft ens reale,n©que itera caiet cntitate* 
Deinde 
Sea^V.Caufafinal isr i t 
Dcinde poteft intellígi finís in ratione 
jT, 2 6 eauííe la aclu íeciindo cauíantis: fie auté exi 
ftimo caufam íiiialera vt ftaáUm non eíTe 
realcm, id eft, cam non habere in efféaurn 
pliyacum ¿k realem infíuxum. Pfobatur 
primo-quia íanitasjquae non exiíHtquAndc» 
mouetad füiconfequutionem, non poteft 
• phyfice infíuere in efFeaum: ergo finis vt 
finís ñon habet phyíkum influxum. Con • 
fcquentia patet, quia totus inflüxus caufae 
finaíis reperitur in eo cafu : aníecedenspa-
lé tjquia íanitasnon dum eft.-ergo northabet 
phyíicam aít ioncm: quam Coníequentiant 
díípdt.8.phyric.fea.6.Late probaui.Dices 
íánitatem ilon influere per fe/ed per atlum 
hnelleíluS,qud appvehcndiiur: contra pr i -
mo j quia iutraprobabo., aftum inrelleftus 
non influcre phyílce in aílura voluntatis¿ 
ñeque adum voluntatisin opusextcrnuitií 
contra íecundo t ergo finis íecundumfe no 
infíuit meifeftum phyfLe,íedraLsinflü-
xus ontur abapprcheníione,-nuncautem 
non aginiusdeappíeheníionc finis ífed de 
ipío tinefecundumfej&apprehenfo ípeci 
hcatíue5non reduplicatiue, 
£é 27 Secundo probatui :quia tota caufalitas f i -
nis confiílit ínattraílionc voluntatisad fes 
mouet etiim per fuam bonitatemicuiusmo-
tioconfiftit in amabilitate : ereo licet finis 
nullum habeát phyfícum ínfluxumjintelli 
gitur habere totam virtutem cauíatiuam., l i 
habeat bonitatem ; aftu autem intelligetuií 
caufare eo prxcife, quod termiuctamorem 
ratione íuaebonitatis íine phyfico influxui 
§•28 Tertio píobatui iexcommuniphilofo* 
phorum fenfu aíTerentium caufalitatem fi-
nis confiftere irt mitaphoricajhueintentía 
tialí motionejid eft,iíli attribui cauíalitatent 
permetaphoram,quia voluntas mouetuf 
ad finem per illius repricfentationem. Y n -
de exiftimo finem formaliter non eíTe cau-
fam tealem 3 ñeque i l l i definítioncmcauía¿ 
couenirenifi tranílatide. Qua propter eiuS 
diíputationem a phyfico fuín opinatusalie-
nam. Deusautem concurrit phyficeada-
¿liones omnes>rlon vt finis, fed vt caufa prí 
éC rt ^e f f i c i ens íe rum omniumé 
S ^ y Sed obljcit priino»Pat. Suare^finém md 
uer c volunutem v e r é , ^ non ficíetergo eft 
cania realis.Dift inguo antccedens,(S¿ confe 
quens',efl: vera caufa realisintentionalis^co 
ccáoantectdensjeft vera caufa rcalisphyfi 
ce mouens,nego.Ad qaodaduerte,moíionc 
difFerre ab influxu: quod inflnxus ctl adua 
Us motus per quem cuuía phyiice influiÉ 
realls & qiiíeeíuSj&c. 8 \M 
in effeftum: motio autem eft appfeheníio 
obieai, ex qua fequitur illius appeíitio: fie 
nosmouét quic non funt: immo fa;pe, quaí 
non poíTunt eíTe. Vnde non vakt hice con-
{tc^utnú^mouet: ergo caujatphyficej q11*3 ÜO 
mouct phyfice,íed pcx cognitionem. Vnde 
nec mouet phyIkc^icc fiae, féd intentiona 
liter, (Scquia re ipía mouet per intelleaum 
dicitur mouere Veré, Se non fi£fe; nonpro-
pterea eft caufa realis& phyfíca : licet eft 
^ realis vt opponiturfiaemouenti. . 
Obijcit fecundo j efteftas per fe pendet § . J Ó ; 
áfine:ergo finis eft caufa eius.Diftinguo an 
tecedensjpendet á fine per fe ph y ííce influé 
te^nego^intentionáliter moucnte}concedü. 
Ad quod aduerte e f t o ü veré Sí propric Se 
per fe íimpliciter tantü pederé ápnncipijS 
phyfíceinfluétibus:& quia hxc pendent a 
potentijs vitaíibus, quárü imperio raouen-
tur^ea ratione ccfDmte volúntate finis, cef-
fat motus potentiarura: non quod vllus cef-
fet inflüxus, fed quia ceííant Imperia, qui-
büs íubiacentexternx potentiae: aftus vo-
luntatis pédentintentionaliterabóbieílóí > ^ 
Hinc obiter collige^ñullum aftum crea- J • 5 ^ 
tü fe pofTc amare , quíaoinnVsa£his crcatus 
eft effcausfinisrnihil auté poteft eíTe cffe-
¿ius fui iplius:ficut decognitione dix i . De 
caufalitate finis nihil eft dicendu, cuiam co 
ftct eü no eílc caufamí Se¿Hone auté feque 
t i inquiretUr j vtrum cogiilrio fit ratio fo.r-
ínalis caufandi ? Dici poteft cum P^Suarca; 
aftionem illaní pfodudiuam omnium efte-
auum pendentium a fine, vt proceditme-
taphoríce ab ipío fine intcntionaliter mo-
liente, eíTe caufalitatem fiñaU mritaque idé , 
inflüxus phyficej vt abagen e eft aaiOjpaí* 
fio vt in fubieaum,vt á fine fínalizatio. 
Quod ita confirmo! entirás i pía finis nórl £ . y 
éft caufalitas: qiua potius eft caufa rjpfa fina ^ » J . 
l i s : nec cognitio ipfa peir quam moüct eft 
taufalitas; quia cognitio eft caufa mouens 
Se impellens volurttatem i quod potius eft: 
eíleprincipiümjquam caufalitatem. I t e m 
quia caufalitas nequít eíTe fiiie cñ'eau* at ca 
gnitio poteft: ergo non eftcaufalítasmeca-
¿lus voluntatis eft caufalitas, tumquia ipfc 
eft effeaus c^iifatus, Se terráirtuscaufalita-
tis,qui fit per Caufationem finis;tum quia á-
¿lus eft jprincipium móuens potentiamací 
eleaionemii lcdi]^ caufationem finiSjqug 
fiunt per a^Um tamquam per princípiUm, 
ergo nihil poteft ell e caufalitas finiiprae-
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Confirmatur, no modo effcclus jpíí oriü 
tur á finé, Ted ctiam caufalitas corum: non 
enim caufo eleítionetn fo l an i , ^ rnedium 
clcíluniproprcríincm ,fed criam aclioncs 
ipras,per quas eligoj&cxccjuorjcauío prop 
ter finem, vt patet, fed non caufantur vt 
quod^Sí vt rcnninus^ quia illas intendimus 
ád alios terminosrcrgo orinntur^vt quo nsm 
oriütur,vt rat¡o,c|ua aliquid oritur, vtqmd: 
crgo oimtur vt caufalitas, vt via ad aliud, 
Jhanc confequcndara fepius in phyíicis 
probo, 
Atquc vt rss pcnitus cxplanctur; aduer-
te,polie confidcrari fíncm vt caulantem iu-
tention«m fui, illarnque tcrmimntcm , vbi 
in ratione terminationis non t i l alia caufali 
tas praeter ipfam bonítatcm finís, quatcrmi 
nat adumjquía propter illam amaturíat vc-
TO v t iüeaí lus fie á vo lún ta t e l e cftprodu-
¿lus ,caufatur afine p í r íu i apprehenfionc 
tamquam per principium impcilehSjdx pet 
aftionem voluntatis, Se per caufalitátem: 
c-eteri effedus caufantur per intcntioncm fi 
nis vt per príncipium: & per aftionem, vt 
per formalem ratione jvndc caufalitas pro-
príe confiflitín aftions^ quia finís cft, cuius 
gratia aliqutdfitiqula vero verbuiD/^rio late 
íu mi t u r j & po t e 11: al i q uis cti^er c pa ísio n e m, 
-ctiam pafsío eft caufalitasfinis: ¡taque a£fio 
vt efl: ab agente cft adíio^pafsio vt ápatien-
-tCjÓc vt á fine finaliza tío. 
S E C T I O . 6. 
Vtrum finis moueat fecundum 
cffe reale? 
Finís honpoteft voluntatcm mouerc niG cognitusjrogatur, vtrum cognitio perti 
neatad rationem formalera finis ? An vero 
fítcondjtio, feu applicatio obiedi ? Qua in 
re exiílimo nullam qnaftionem efTecúm 
Pat.Suarez mfi denomine. Primum enim 
nulíus dubitatjbonitatem obiedi ad fe mo-
uerc > Óctraherc voluntatem;quando enim 
^ger amat f3nitatem,amat quidem ipfam i m 
morum teraperiemmon vero illms repríe-
fentationem* amat enim id per quod rcdda-
tur fanusrnon vero cognitionem fanita-
tis. Vnde aperte conftat,folam bonitatcm 
obicíU termínate amoremj atcognitio non 
terminar amorcm , ñeque y t quo , ñeque 
-.. » W([md\ terminare enim íj«o^ eftaraa-
i¿ I r t o k ^ f t " ^ mat^rialc germinare amera 
obiefló VoIuntatis3&c, 
ytquo eftamari vtobieftumfoimalc. Dcni 
que terminare arnoi em cft eíTe teraúnuirf i l 
iius'hoc autem eíiamari , fed cognitio finis 
nullo modo amaturper amoréipíius finis: 
erso millo modo terminar amoré.Ro»atus 
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enim homo etiádoc^uSj quid vclitperagri-
cuUuram'Refpondcbit íe vclle fegeres: de 
cognitionc autem nihil reípondebit, Hac 
de recotifule P. Vázquez i . 2. difp.a.c, a» 
& Suarez difp,23.metaph.feíl:.8. 
Dices primojiion amari cognitionen^vt 
fe tenet ex parte potentiarjfecus vt ex par-
te obiefti.Contrajnunquam fe tenet ex par 
te obiedi nili vt fe tenet ex parte potcn-
risejquia tantum requiritur vt vitaluer cx-
primatobie£í:um,quod amatur quia fie ex-
primitur 5c vt exprimitur: at nonanutur 
cxprcfsio. 
Dices fecudo/<£pe obiedum non haberc 
cíle nifi apprchenfum:ergo tune mouet'ap 
prehenfio íola, Se finalizar. Aduerte aliud 
elle fíftioné^liud rem ÍKftam.Illaefl: r e a ^ 
fecus hxc. Necenimfift ioíe ipfam fingít, 
autapprehendit^fed reiB,aut obiedlum.Vt 
ergo apprehenfio non fe apprehendit fed 
obiechirmita non amatur apprchcníio, fed 
obieiílum apprehenfum: quod habet boni-
tatem apprchenfam 3 & amatur vt apprehe 
fa^non quod ametur apprehcnfioj ledquia 
appreheníio requirítur vt proponensobie-
ftum: fie voluntas fertur in bonum^ non re 
ipfá:fedin re,velapparens, 
Praetereácertura exiílimo ípfam cogni-
tionem non eíTe tantum condirionem iinc 
qua non: fed círeprincipium mouens im-
pellenfque volumatem ad amorem finis. 
Probatur,nam pro perfeftiori, aut imperfe 
fectioricogniiionc voluntas varié amar ob 
ieftarvifioenim beataneceltuiorapit volíi 
tatcm in amorcm D e l ; cognitio autem F i -
del non itajergo illa diueriltas orirur ex cog 
nitionetamquam C K principio impeliente. 
Patet confequentiájquia non oritur ab obic 
ílo^cü íit ide: at veroconditio finequauoj 
non variar effeílusrapplicatioenim agen-
tis<Scpafsi fíueinhocípatiojfiue inil lo , ab 
hoc, vel illo latere,nihil variat effeftumjCÍí 
tamen indiueríis fpatíjs diucrfxfint appli-
canones. Applicatio enim funtimmediatae 
vbicationes agentis & pafsijquae in diuerfis 
ípatijsneccflario funtdiuerfae. Sed vtaftus 
voluntatisnon eíl: conditioadaftus exter-
nos-íta neccognitio. Immomultomelius, 
fed cft velut praemiflae ad conclufíonem, fii 
blata necefsitate aftuura libcrorura. 
Confir^ 
Vtrum pbfsint 
Confírmatur primo, obie£lum íbrmali-
j , J 8 tcr non mouet voluntatcm, íed tantum ter 
minat illius amorem,íntelledus autemil-
lam mouet. Mouere enim írgnifícat rem 
alio impeliere; nihil autem impellit ad fejíi 
propriefu'matur impulfusjed trahit. V n * 
de obieftum dicitur trahere voluntatcm, 
intclleítus vero illam mouere, vnde cura 
finis fecundum fe folum non pofsit volun-
tatcm alliccre, eam allicit per intcllcctum 
tamquam per principium, quo moueatur 
voluntas : conditiones vero non poíTunt di 
ci principium quo j agens enim non opera-
tur per applicationem famquam per prin-
cipium . Confirmatur fecundo, praemiílae 
nonfuntconditio fine qua non refpcíflu co-
clufionis , fed potius principium fórmale 
motiuumrergo cognitio non eft conditio íi 
nc qua nonjfed principiumimmediatc mo 
uens.Patclconfequenna, quia tam prarmif 
fae ,quam cognitio finís determinant per 
formaiem repr^fentationcm obíeíli.Itaque 
res bona eft obieítum quod amatur , (Scad 
quod terminatur amor^bonitas auté amatur 
vt ¿jwo.Item intelleflus eft principiü, quod 
mouet voluntatcm in finemjcugnitio vero 
cftprincipiumíquo mouet., fed non princi-
pium tcrminatiuum.Etqucmadmodum ex 
obiefto terminante vifionem & fpecie i m -
preíTa eam efficicnte conflatur integrum 
principium vihonis ex parte obieéHñta ex 
bonitate finis & eius cognitione conflatur 
integrum pdneipium ex parte obiedli, ra-) 
tione explicata, Cognitio autem vocatur 
conditio fine qua non 5 vtoftendatur eam 
non influere phy íke in voluntatcm : fie po 
terunt conciliari diuerfas Dodorum opi-
s niones. 
í . ? 9 Confírmatur, quia conditio fine qua no, 
* ^ non habe i in f iuxumina í lum, fed tantum 
eft communicatiocauíarum; ñeque abilla 
fpeciem fumitcfteílus; at cognitio influit 
ina í lum faltem intcntionaliter reprsefen-
tandoobie£lum,<Sc aílus ab illa fpeciem fu-
mitñlla aiígctur,aut minuitur voluntarium: 
crgo. 
Animaducrtc, cognitionem non poílc di 
cifinalizare.Nam finis finalizar terminan-
do:cft enim cuius gratiaahquid fit: ad quod 
rcquiritur.vt cognoícacur,<Scin illum diriga 
tur i d , quod fit propter i l lud, nam fi non 
cognofeitur, non poteft alicjuid fieri gratia 
illius}quia ñeque cognofeitur, ñeque in i l -
lum aliquid dirigitur; ergó illa cognitio no 
íitdiccnda finalizare, quia non cognofei-
cíTeíiinuI dúo fines? [ 8 2 í 
rur,necfit aliquid gratia illius Qua propter 
ex illa «Se fine non conflatur integer finis, 
quia cum non ametur vt w^o non poteft fi-t 
nalizare vt quo.Conflatur autem integrura 
principium requifitum ex parte obiedti: fi-» 
cut ex colore & fpecie non conflatur inte-
grum obiedura:licet conflaturintegrunn 
principium. 
S E C T I O. 7. 
ytrüm dúo fines adsequanpofsintfi 
« mui coacurre re ad eumdem 
cíFedumf 
VNus a^lus voíuntatis poteft habere prd, obiedoadarquato dúo partialia'; quo- f « ^ O 
rumfingulapoflent moliere aliosaftus.De 
hisnondubium , quin pofsint concurrerc; 
per vnum a¿lum ad vnam acionera. Diffí* 
cultas eft , vtrüm dúo obie£fa , quorum 
vtrumque poteft mouere voluntaiem ad 
vnam a&ioncmper vnum aí tum;pofsint 
per dúos aílus eamdcm volnntatcm fnnul 
mouere ad earadem aílionem externamf 
verbi gratiajvnusadlus charitatis quifefo-; 
lo fuíficit ad erogatjonem fiipis fímul con" 
currar cum alio adlu elecmoíyníe exfectiá 
fuffícienti ad eam aftionem j <^ : quse per al-
te rutrum exerceretur. 
Par ,Vázquez tom. i . in 3. part. difput, ^ 
10 cap.S.idabfolutenegatin omnivolun- J ' ^ * 
tate , quod pi'ius in humana probar • quia 
dúo fines adaequati funt obiefta adaeqüa-
ta duorum aítuum tesliter diftin¿lorumj 
fed hi non poíTunt fimul mouere volun-i 
tatem ad idem opus : ergo nec dúo fi-
nes adaequati. Probat rainorem, quia e ^ 
feftus fimul penderet á duabus caufisadse-
quatis , quarum quaclibet fola effedum 
caufaret. Hoc sutem natuialiter repug-
nar: ergo. Probat minorcm 5 quia duac cau-
{x efficientes, aut formales non poíTunt íi 
muí influere: ergo ñeque dua.J finales,? ro-
bar confequentiamítum quia caufa finalis fe 
habet inftar efficientis ; tum quia eadem 
eft ratio , nihil enim natura fruftra mo-
l i tu r . 
Hoc arguraentu fummú euincitno poíTe g ^ «i 
ex rei natura eíTe dúos fines adequatos ope ^* »" 
risciufdem:at de potéfia abíolutaid repug-
nare minime probat^ü quia oftedijd.8 phy / 
ficorpmícftrp.poíTc diuinitus efíe¿lü eüdé 
priri 
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oriri á duobus agentibusin aftu fecüdo adac 
quatis: ergo de potemia abfolura poteric 
ctiam oriri á duobus finalibusi 
^ .¿¡ . J Dclride ex natura reí voluntas moueri 
poteft per dúos aélus adaequatos. Nam qui 
erogátft ipem exafteftu leuandi:inopis mi 
ícriam , eam erogat ex fine mifericordiXé 
Deinde confiderans fe ca e íeemoíyna pla-
ceré Deo,elicit affeftUm eam erogandiex 
fine Charitatis:cjui dúo affedtus fimul exi-
fíunt.quia riiillam habeht oppofitionem,& 
fingulifilnt fufficienr.es ad illud opusjquod 
oriretur ¡iquolibct illorum exiftentc fine 
alio,fed exveroqueoríturftipis erogatio: 
ergo ex duobus finibus adaíqUatis poteft 
clici eadetii aftio. P robó minorem • quiá 
vterqueaí lus eftabfolutUSi& efficaxex na 
tuca fUa^óc habet pro ob ie í lo ftipis erogá-
tionernter gó hapc oritur ab vtroque; ante-
cedens eft certumjquia aclus C haricatis ter-
jnhiatur ad erogationem ftipis tamquam ad 
mediuniyper quod Deo placeatur: limiliter 
mifericordia tamquam ad mediü , per quod 
fubleuetur alterius inopia . Amat enim 
CharitaS éfficáciter erogationem ftipis 
propter Deunij, mifericordia áutem amat 
camdem propter leUamen inopise, alioquin 
non eíTentilli duoaftus Charitatis & mife-
ricordiae.Itaque riegari no poteft cam a<ftio 
ñera eíTe ob ie í lú éfficáciter intentü vtriuf-
que adlus.Probó confequentiam, nempe cá 
a£tionem oriri ab vtroque, quia oriri a í l i o -
nem ab aliquo adu nihil eft, quam eam ori-
r i á potentia exequente vt obieélum adus, 
abfolute eam & éfficáciter volentis,fed illa 
oritur a potentia exequente vt obic¿lurri 
vtriufque aftus abfolute <Sc éfficáciter eam 
volentis: ergo oritur ab vtroque. Maior 
probatur,tum indu¿Vione, quia oriri á cog-
nitione praftica nihil eft, quam oriri á po-
tentia terminando cognitionem, per quam 
potentia dirígitur, & oriri á caufa finali ni-
hil eft,quara orir i , vt obieftum voluntatis 
eledliuae medi/:tum ratione^uiaaétus vita-
les non habent almm influxum in obieéla 
nifi per terminationem ad ea: & obiefta no 
caufantur niíi terminando extririfeceadü: 
ergo íí ad ío oritur terminando ádlum vita-
lem eam abfolute volentem.orítür termina 
do eius caufalitatem. Minor patetj feilicee 
eam aftionem oriri vt obieí luul vtriufque 
actus eam abfolute volcntiSí quia tune vter 
que adusvult abfolute eam áélionem ori-
ri á porentia,quía vterque ad illam termina 
tur abfolute , quia probaui eam alione per 
e 'oKeílo voluntad^ Scc. 
vtrumque amari:crgo illa aftio oritur vt eft 
volita abfolute per vtrumque aftum , quia 
oritur vt vterque vul t : ergo v t o b i e ü u m 
vtriufque. 
Pat. Vázquez numer, 79 refpondet eo § . 4 ^ , 
Cuentu a£fionis caufam eííe vnum a£f um, 
qui in fe eft eíficaciorjnOn Vero vtrumque: 
quemadmodum effeftus non fíeret á dua-
bus caufís adaequatisfi eíTení applicat^.Co-
tra,a¿f io non oritur phyficc ab ilíis adibus, 
fed tantum intcntionaliter j vt eft ab illis vo 
lita abfolüte: ergo oritur ab vtroque) quia 
ab vtroque eftabfolute volita,& vtfic voli 
ta oritur á potentía.Probo antecedens,quia 
tota caufalitas voluntatis abfolutae eft vei-
le abfolute,neque veríaturcircaaétionem, 
• hifi eam abfolute volendo . Immo non-
nulliaiunttcrminum caufaria finali perfo-
lamapprchenfioncra tamquam per forma-
lem ratioriem caufandi i voluntasaütem ip-
fa eligens médium dicitur abiilis caufalitas 
voluntatis:quia praccife requiritur, vt fit ra 
tío volendijin quo coníiftit tota eius caufan 
di ratio,Quo differtabcfficlentí,quae verfa 
turcirca termínum per modum á íe dlftin-
¿Hini>tamquam petagéndí ratioricm.quam 
phy fice artjngif jVt ^ «ó. Vnde applicata cau 
ía phyfica poteft non operari, quia Ule rno-
dus poteft impediri peralium modum alius 
caufae. Voluntas vero fe ipfa verfatur circa 
a(ftioncm,eam per íuara eíTentiam denomi 
nás volitara abíolutejSc vt aftio dicatur ori-
ri á potentia exequente vtcaufatá finalitcr, 
non requiritur ex parte volitionis, nifi vt 
fit ipfa volitio abíoíute volens, ii enim po-
tentia eft expedita non'poterit motum co-
hibere. Vnde pofito vtroque a¿i:u ponitur 
vtriufque caufalitas refpeclu actionis exter 
n2c,fi femelponamus caufaUtatem finis eiTc 
aftum voluntatis :fí vero pon^mus aótiong 
externara eííe caufalitatem finís in quantü 
eft Volítajetiara repugnat afrionem oriri vt 
volitara ab vtroque aíhi ,qum caufetur ab 
vtroque finalitef- nonfecusac repugnat i l -
lam acionera non eíle abfolute volitara ab 
vtroque,<Sc vt repugnat poíitís duabus qua 
litatibus in fubieí lo illud non dcñOminari 
qualeab vtraque. 
ConfirmatUr , tune voluntas efíícacítcr r * f 
amat médium illud per vtrumqüea£ltum:er ^ 
go raediura illud efficacitct1 ámatur per 
vtrumque : ergo oritur vtéificaciter ama-
tura per vtrumque: ergo vterque aflús eft 
principium illius,quia licut neuter adus im 
pedit alterupa nedenominetobieftum ab-
folute 
V t r ü m fint 
íblute amatum,itanon impedlt ne caufct 
obicaum, quia illa caufalitas cft per vnio-
ncmfui. Concingere poteftóbieftumalí-
quod nonhabere ad^quatam vim vt vo-
luntas habeatañumablolutum circa illud: 
& íi lemei emn habetjiam denominatur ob 
iectum abfolute volitum, <3c potentia illud 
cxequitur'J preciíe qüiaillud voluntas vulc 
abíolute-ita vt ex parte voluntatis po-
tente j& adlionis nihilaliud requiratur , vt 
actio íit produfta ex illo fine: ergo etll po-
natur fiaiulalia voluntas abfoluta non toll i 
tur caulálitas prioris, fed vtraque eritcaufa 
nioucns,quia vtraquedenominat obiedlum 
^ voliíum. 
5 . 4 0 Refpohdctur fecundo, ex eodem Pat¿ 
Vázquez num .^ .76.& Sa.poírecumvnó 
fincadarquacoconcurrere aliuiníinem im-
pulfiuunijnon tamen adatquate motiuumi 
quo res fie alacriuSjaut citiusifine quo fierec 
quldem res, non támen tam cito 3 Se alacri* 
ter Bene'Jdaliquarido contingit, vt etiairí 
ih phyíicis oílendi cum cauía adaequataad 
íubíbnt iam cffeclüs poíTe influérc alian! 
ad euindcm cftedlutn celcrius producen-
dunijVtcortimuniter poiiuntiír habitus ac-
cjuirití ad facilitatemaLluum, quia adceleri 
tatem prior cauía non erat fufficiehs:atcori-
fíitue dúos aftus abfolutos duarum vir t i i -
tunijfirtgulosadaeqyatosadtotam íbbftan-
tiam cffedus'tunc vterque eft voluntas ab-
foluta effeílus rrcuudum fuam fubftantiáí 
crgo vterque conturrit ad fubfíantiam effe 
ftus : confequentiam probaui fxpc , quiá 
aftusabfoíutus nullo jTiodoconcurrít ad ef 
fc£luin,niíi illum abfolute volendo. Antc-
cedens patet, vterque eligit eaiii actionem¿ 
vt médium ad fuum fínem. 
r^ , Coiifirmatur: deraus hominem volen-3 
9 * $ / terti iter faceré exmotiuo Charitatis: quo 
perfeuerantc ei praecipitur iter : illudquc 
vult quía pra:cipitur • 8c tune per aftunl 
obedietiae iter non fieri citius, aur alacrius^ 
íed forte moleftius.quia Lcct velit obedire^ 
tamert aliquarriob caufam flomachatur prac 
cepto <Sc pra^cipienti Hic nulíus efí: íinis inl 
pellenSj^c vterque óttusabfolute vultiter,-
Si qui illud facit,dicit íe moueri ex motiuO 
Vtnufqüeyirtiítis* Se mereturper vtram-
quc:ergo.Nec dici potefteum tücbenemé 
reri.quia habet a í tum, quo faceret obiedu 
cx praceptodl illud nnii faccretex Chari-
tate«quÍ3 quamuis poílunuis per aítus con-
ditioiiatos mereri, illos tamen benc experi-
tuur: at in caíu ai gumenti;nuUus habetují 
dúo fines ada^quatl? 82 J 
a£lus conditionatus, quo obediens dicat íe 
facturum rem exobedientia , niii eam face-
ré ex Gharitaterfed abfolute vult obiecftum 
ex vtriufque motiuo j (Se illa a¿tio externa 
efl: meritoria mérito Obedientla:,^. Chari-
tatis,quia per vtriufque aftüs amatur» 
Confirmatur primo, dúo aflús i n t e l l e - j J V ^ g 
¿Irusfinguliadequati infuo genere poííunt 
Concurrere ad eamdem adtionem exter-
iiam: ergo (Se dúo añus voluntatis. Probo 
anlecedens, Chriftus enim per feientiam 
haturaleni) peir infufam, 6c per béatam diri-
gcbaturadmultas aftiones obeundas, quac 
erantobieflum trium illarurh feieritiarum, 
quaeque exercebantur á Chnflo per dire-
¿iionem ornníumfcientiáruni. Namín iliis 
exercendfs íequebatur difamen ííngula-
rum:ergr: omnes illaeconcurrebátad aflio-
hcs^uiaaduspradlicus nullo alio modoco 
curritad effedum ,niíiillüm repraefentan-
dopotentiae. Siveioopus illud fiat vt rc« 
ptaefcntaturjaflus dicitur actualiter regula-
re potentiarrio 
Confirmatur fecundo,homo ínter ínfoni / 
iiia per appctitumfeníuiuura ímperat mo- j * ^ ™ 
tum,tuiuseíl: caufa adaequaia in genere cau 
Xtintentionalisjfimiliter cpaíido vigilatira 
perateriam motum per appetjtum íenfiti-
uum,qui appetitus ell caufa ad^quataillius; 
fed cum hat caufa ad^quata concurrit etiam 
imperium liberum voluntatis qúod fefolo 
cílet fuffl^iensad imper^ndumtaiem mo-
tumjtamctíi appetitus nullmti aélum habe-
tet:crgo cum vna caufa adaequata intentio-
iiali poteít fimul concurrere alia adsequata, 
vel inad^quata, quodnon contingit inphy 
íicis, 
Adargumentumin $.4i.negábit aliquis ¿ 
rnaiorcm ^quia repraefentatis duobusobie- ^* ^ < 
¿lis finalizantibus poílet voluntas eodem 
adu ferri in vtrumque. Verum íam tune no 
éfíent duae caufx finales ansequatac, quiali-
tet llngula cbiefla proprijs aÁibus poíTent 
rnouere potétiam,vt Deus per aftü Chari-
tatis,tamen refpeflu iilius aclus^quo amare 
tur vtrumque,neutrum cíTet motiuum adae 
quatum,fed partíale, quia niííin vtrumque 
fimul,non pOíTetferrií Vndecum obiefla 
non moueant potentias externas niíi per 
ádus internafum,non cíTent tune duae cau-
fic finales adaequat.e iri a£lu p róx imo, fed 
vnairemote vero eflent ¿ux . Deirtde id no 
poteft tuto refpóderi: quia in iiobisnoneft 
nifi vnushabitus Charitatis,cuiijs a£lusad« 
quatc refpicíuntíolüDeuai v i obieftü fof-
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male, AtelTentadmittcndge mille Charita-
tcsjalia in folum Deura , alia in Dciím cum 
motiuo Obcdicntue. Tcrtia cum motiuo 
uo Caítitatis, quarta cum Caftiratis íiinul 
<Sc Obedientia:. Item fíngula: virruccsínfi-
nities rnultiplicarcntur^quia poílunt íine fi 
coniugari earam motiüa.Cum crgo qais 
ex duplici motitio duarum virtutum ali-
quidvultjid reipfa przeíki p^rduos aflús 
i l larum. Vtruin autem potentia abfóluta 
paísic prxílari per vnum3 aliunde eft. 
1 Reípondetur igitur, duas caufas phyfi-
casciuldem gentris ada:quatasina»flu íecú 
do non poíTclíraui concurrercadeíTcíturn 
eumdé.-fecus düasintentionales. Quaelicct 
funt inflar efíicictrs in extrinfeco influxu, 
non taraen firnpHciter.Prsefto eíl; diferimé, 
quia é duabus cauíís efEcicntibus adaequatis 
oriuntur dua: nchones realhcr diflihftae, 
quarum vna impeditaliapi; vc l quiafunt 
ciufdem ípecici:duo autem indiuidua acci-
dentis non capiuntur eodem fubiefto , fi 
vtrüque fenaír muneri eidem. Si auié a¿Uo 
nesfint diuerfarum fpccierum,ftiperfluit al 
terat^uia vtnufqucíinis per fe primointen . 
tus eft ficerc vt terrainus exíílat: & cum 
fter alterara cx>ftat,akeraíupcrriuic. Ar ve 
ro caufe mtentionáles non traijciunt íií efíPé 
¿tum duasaítioncSífcd vná, & eam extrin-
fcccattihgunt eam rcprrffentando vel ama 
do,Hocaurem quid repugnatfcum obicílú 
ídem miile afñciatür extrinrecis denomina 
tionibus. Si autem potétia exfequatur a£lio 
afliibus voluntátís, & c . 
ncm vtaroatur ,autrepr9fenLaturper a£luí 
tune Vterque adus dicitur caufar e.Haec au-
tem non fupetíluuntquia potcntíaEiationa 
les diueríímode perficiuntur per achis v i r -
tutum diuefíarum : Et fícut voluntaspoteft 
amare obietlum idem per aftus diucífos f i -
mul exiftemes, ítem obic¿tum poteft 
amari. 
Dices ad effeftum Colum requiri vnam ¿ 
caufam:crgo alia non concurrit j quianulla j » 5 ^ 
caufaconcurrit vbi non cft neccilaria.quia 
cffedlusnon exigic eam cauíam.Diüinguo 
antecedens, vna caula íufficit ad íubíiátiam 
efFeílus vteumque faciendani}concedo an-
tecedens,vt patct in motil per íolura appeti 
tumfeníitiuum : negó vciófufficere adet-
feflum rationali perfe^ione faciendum; 
períeOius cnim fit per adus duarumvirtu 
tum, quam per vniusMÍk nego confequen-
tiamQÁd probationeti) rcípondeoeam habe 
re locuniin<raufís phyficisjquarum eauíali-
tal'cs per fe primo ordinantur ad efíeftus ex 
ternes,6c pofita vna fuperfluit aliaj non ve 
ro in intentionalibusjquae perfe primoor-
dinantur ad perficiendam intriníecc poten 
tiam vitalejn in ordine ad íuum cbiedum: 
¿cquoties potentia eft capax denominare 
obieí lum per plurt s aílus, obiediím etiam 
eft capax dcnominari,Ócfíeri.Secundo pro 
bat Pat. Vázquez in*Deo ex diueríitatc 
mutationum ad diuerfosadus l i terosDci, 
(Juod non eft huiusloci;de quo-egi «13. p , 
quaeft. 1, art, 3, 
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D e a d i b u s v o l u n t a t i s , 6 c d e e o r u m a b 
i n t e l l e ó l u d e p e n d e n c i a . 
S E C T I O . r. 
Varij volüntacis aólu^I 
£ z s & e t t f - E aftibus voíuntatis in 
comrauni fupponendum 
eíl eos cíTe qualitares & 
aciones,Hcut diximusdc 
quovis aftu vitali creato 
tota difputatione 6.Hoc 
'idiferimen cft inter cognmoneín §c vo lk lú 
neta : coghitió efl: exptefsio obic£H fui; 
propterquod dicitur trahére obicftura ad 
ÍK>tentiam)& illudconftitucre intcntiona-iter prafcnsiquia in intelleftu ipfum qua-
fi depingitobicftnm: qua propter vocarur 
¿^gojatvero volitioid non praAftat,fed vo 
luntatcm in ipfum inclinar obicíhim, aut 
ab illoaucrtit. Propter quod vocatur pon-
<í«í,quiamoreillius rrahít amanteminob-
ie¿í:um. Hincf luxi t prouerbíura cogmtutn 
eft in CQgnofamet& m m W *m*tQ 9 Amm* 
Seft.y. Vtrum pofsint 
énim non tam eft yf) i animat, quam ybi amat. 
Eft ergo voluntaos a£his quídam in bonum 
mpul¡us>& a malo refiraftio, 
§f 2, K ^ nmus aólus voíuntatis eft complacen* 
^ , ; tia,aut dífplicentia de obieao. Eft autcni 
limplex complacentia íímplex affedus vó 
luntatis, per quam nobis placet i aut dtfpli-
cetobiectü. VocatUry/^/ex adimitatione 
limplicis intelleaionis,iilie ápprehéíionis: 
¿{ux obieclum tantum appfeliendit, nihií 
de illo aíirmandó}vel liegaridoj fimplex a í 
feaus bene.aut male afhcit voluntatem cir 
ca obieaüul nihil efuciendo ad illud profe 
quendunij aut fugiendum i fedillam relin-
quit q jali fiifpen lam. Vride híc efiFeaus no 
eltfutnciens ad iniperandós motus exter-
nos, niG forte antcüertendo iudicium in -
teíleaus.Vteniinaliquando ex íimpíiciaf-
í e a u aiipetitus mouentur extern^ potétiae^ 
ita illum áppctitü poteft coiliita;i fimplex 
voiantaLbarFcitus antéuertehs ratldnisv-
fum.Sctpilsime hic iimplex afieaus necef-
fario fequitur ex repraefentatione boni: na 
bonura qua ratione bonum, tune no poteft 
iion pl.icere,^ difplicere malum,Hinc orí-
tur difficultas rcfiítendi tentationij quse prl 
mo pulfü ánimüm tarígitritem aggrediendi 
difficultateSjqu.TprimisocuLs terrent odio 
laboris.Qdi raotus vocátur^riwoprimix qui 
poftea pellüntur ex animo perafteausad 
alia bona contraria prioribus.-vt complacé-
tiainturpi obieao per compíacentiam irí 
honefto. Verum eft , aliquando hos motus 
iiort poíTe omnino depelli,quamuis cum i l -
lis diu luacmur* at benc conliderato obicad 
cohtrário,tandem vincuntur. 
rt ^ Ali) aaus vocantürcf/íí-rffeíjquincceíraiid 
^ ' ^* pfáeíupponuntfimpliccsaffcaus.Excom-
placentia enim y aut difplícentia in obieao,' 
oritur nobis aaus efficax, quo aut vitemus 
malum^ütfeqiiamurbonum: riam exí im-
plici affeait, quem homo habet circa vale-
tudinemoritur aaus efficax valctudinis 
procurandz , & vitandi rnortis diferimina. 
Huiufmodi aaus vocantur effícaces, quiá 
habent virtutem efficieridi id quod volunts; 
aut faltem adhibendi media ad illud:<Sc quá-
uis necelTario íupponunt fimplicemcom-5 
placentiam i non tameninde neceíTario in* 
feruntur, 
$ Omnes aaus voíuntatis funt circa aíi-• 4 " quod obleaum bonum: aut malu mabfolu-
te confideratum í & non fub conditione^vt 
reaedocetPat. Vázquez tomo. i.primas 
fecunda; difputatione.^ 2.numerp.^.id eft¿ 
efle fimul dúo fines? 82 
nullus eft aaus in voluntatcqui non pofsit 
explicari hoc termino Folo , nullus auteni 
éft, qui pófsít explicari hoc termino 
Um quéiii folení vocare yelleitatiomm.Pro-
batur 5 quiabonlrasjquae hoheft fimplici-
ter, non eft bonicas: ergó fimj)liciter non 
poteft terminare aliquem aáun i . Antece-
dens patet, quia nihil hábet ratiohem entis 
íimpliciter> niíi quod limpliciter habet ef-
-feaauale vel poísibile : fed bonumcondi-
tionatum tántuiú, fub iíto coheeptu con-» 
ditionati praídíe non habet eííe aauale, vel 
poísibile: ergo fimpliciter non eft bonum? 
minor probatur • naríi obitaum huius pro-
pofitionis yfi Petfus yeniret rideret: quam 
habet bonitatf ra amatu dignam? prima con 
íequentia probatur Í quia voluntas fertur 
in fuum obíeaum fub rationi boni: ergo 
non poteft habere aliquern aaum , niíi cir-
ca bonum. Verum reíponderi poteft ad 
terminandum fimplicem afFeaumfuffice-
re bonítatem illam a, quae pofsibilis eft, 6c 
apprehcriditui-vt aliqua ratione futura, 
mo in obiéad imjáofsibili pollumus habere 
fimplicem affeaum. . 
Probo igitur concluílonem: intelleaus 
ñon poteft habere aliquern aaum »quiíít 
aíl'eníus cohditionatus j id eft, qui feratur 
in veritatejn explicatam hoc modo > ajfen* 
iiorhuic oUítto f i ejpi yerum, nam aíleníus 
¡eñaaualis t ergó debet habere aliquam ve-
htatem. Item non poteft fenfus habere 
hunc aaum yideocobrem fi ejfet pofsibilis. 
Verum eft ,'inrelleaum cognoícefe pro-
politioiu sconditioriatas, fed tune íam illas 
habent aliquam veritatcm depehdcntem 
ex hypotheíi 3 nam íicut obieaum re ipfa 
cfletfuturum fiponerctur cóilcütio, ita i l -
lud cognofeit iíiteíleauS : fed illa cognitio 
ábfolute eft modo pra feris: affirmar, exem 
p l i gratia ¿ diem cjp ftíbi oritur, nunquam ta-
túen daturaaiisintelleaus, qui non fit prg-
fens, Nam quando dicimus ego ajfentinf 
huic ohietfo : ille aíTenfus eft prafens, 3c ex-
plica tur temporc prítfeñti 3 hoc modo, egó 
moda cógnofeo meutn afíenfum futurum ex re-
fyrafentatione bbietfi: íimiliter voluntas vulc 
obieaa fub cóhditioñe, vt ego yolo daré Pe-
tro centrum }f i mihi det eqmmt verum ille a* 
aus eft idem,quod yolo^Sc ñon eft vcllemi 
ñeque talis velleitas vilo rtiodo poteft ex* 
plica r i . 
Dices, nos habere aliquos aaus velíe'ta-
íis: vt cum nauta pro:)icit merces, vt cífu-
giat tempcftateni j quas nollet próíicere» 
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Se cum optamus res^ ejuas videmus non pof 
fe obtincri: ergo daturaílus expücntus 
hoc termino Te^'í W.Rcípondco huiufmodi 
aclus non elle conditionatos ex parte fubic 
¿li;fedabíolutos: óv de praefenti. Ex parte 
autem obieeli habent conditioneinj non ad 
ipíos terminandos: íed ad alios abfolutos; 
quos haberemus íi condido poneretur.Nau 
ta enim modo aíñeitur inmerecs, <Sc mo-
do difplicet earum proieí t io ; quse proie-
clio ( v t aiunt) habet admixtumaliquidin 
voluntarij'.Namproijciunturcum dilplicé-
tia proicflionisrqu^ proieftio aliunde com-
pellitur. Quam difplicentiam cxplicamif» 
hoc termino nollem 5 nOn quia non íit a£lus 
de prxfenti.Idem contingit cum optamus 
rem}quam nonpoííumusconfequi,dicímus 
enim, yellemadire Romanj/iá eft, quantum 
cft ex me voló 3 8c habeo íimplícera com-
placentiam adeundi; fed impedior aliunde* 
Igitur, quod dico cienosíemper habere 
aüum de prsefenti^quo aliquid nobis de pre 
fenti placet,aut difplicct;ficut habemus cog 
nhiones,per quas de prsefenti aliquid appre 
hendimus «jlicet obieftumillorum aiftüum 
pendeat 2b aliqua conditioncjobicflum ta-
men ipforum nobis placet, Se de prídenti 
placct, vt in exemplo aáduíloyellem adire 
Komam ft nummos habewn : de p ra fenti ba-
beo complacentiam R.omam adeundi, ñ e -
que ille actus fpeíl.it vt íit de praefenti cxi -
ítentia itinerisfubconditíone:fed nuncmí-
Ki in iilacomplaceo. Opinor hic magna ex 
parte quaftionem efle de voce. 
S E C T í O. 2 . 
Óppoíltío adluüm voluntatis. 
% T Arfe opponuntur voluntatis aíFeflus. 
» Siraplex complacentia & difpliccntia 
de eedem obíeflo fub eüdem rationc foí-
maliitaopponuntur, vt nec diuinitus con-
iungi queant. Nam idern obieftum fub ca-
dem ratione formali non poteíl: elle bo-
iium,&: jualum íimuhfed fine raalitia & bo 
nitate fub eadem ratione formali, non po-
teft terminare complacentiam. Se diíplicen 
tiam fimulrergo.jMaiorpater, quia obieítü 
difpliccntia eft malum-coplácentie vero bo 
num^nec fine obíeflo poteíl eíTeaiftus. Ma 
ior patet, quia bonum Se malüm fub cadem 
ratione formali opponuntur,alterüqjinfcrt 
priuaüonem alteriuSjV.g.íi res confideretur 
e t£Hbus voluntatis5&c. 
fecundura fe.idwftjfeundüintriníccam ^etí* 
fcflioncm/i eft p eífeflajcft bona,Sc n5 po-
teft eíTe mala : quia peifedio ini ludk malí 
caréiiá:íiauté cümala,ideo, quia ei aliquid 
deeíl:ergo non c íl perfc¿la,nccbona.ldem 
dixerim de quocumq; obiedo confiderato 
vnde quaque:vel ex ómnibus pcrfe'íUoni-
bus etiam accidental ijS3vel ex lolafubflan-
tiali.Dices, polle equum fecundum bonita-
terafubftatialem terminarecomplacchtil, 
fecus fub accidental!. Contra:ergo lamnon 
fub eadem ratione formali, fed lub diuerfa, 
Dcindc íiconíiderctur bonum conueniens, 
qua rationc alicui conueniés, n ó poteü cííc 
malum, nam fi cquus eft bonus ad expedi-
tum iter,no poteíl expeditioni eíTe maluf, 
reckquidem poteíl eadem res eíTe conue-
niens iimul,fed non ad eundem finem, Hic 
Autemagitur de comparatione ciuklemfi-
nis cum cactcrisadiunctis. 
Complaccntia in obiedo fecundum fe-, J", p t 
Se dirpliceníiacóparationealteriusnon op-
ponuntur.Nam poteftobiechmi fecundurri 
íntriníecam fuajn bonitatem placeré, quiá 
l'ecundu fe eft p e r f e í l u n ) ^ pulchrü; at ea-
demmet pulchritudo eft mala cojiipaiata ali 
cui í;ini,& fub ea ratione peteft dilplicerev 
verbi gratia,honor,aüt vo'uptas fecundó 
hsbent bonitatem allicientcm a í fcf lü: 21 
cóliderentur vt adueríintur ratioiii, vel ex-¡ 
ponunt p ericulo deficiendi ab honcfto5diG* 
plícent. Quod quotidie experientia doce-
mur. Rapimur enim primo irapulfu in de 
leflabile obieílü, qué poftea ratio retardar, 
Eft enim huic teftimonioillud bcliura,<Sc 
plufquam domefticú, quo fenícrat Apello, 
fe totum deflagarc propter difsidia cirnis, 
'íclmentísipro íuo obíefto rixantiü.DiceSjíi 
ilía pulchritudo eft mala alicui finircrgo íe -
cundum fe eft mala. Negó confequentiam: 
nam fecundum fe ngnihcat rem,pr^ciíacon 
uenientia ,aut diíconueiiicuaalkuírmalitia 
auté ad íiijc,iam indudit reípeftumad hnc: 
itaq» íl prxcife fiftatur inobirfto pulchro-
eft quidébonum-Item poteft eílcdifpliceit 
tiain obicOofecundü fe,$c copiacencia co^ 
pafationcalicuiusfinis, verbigrat mihí dif-
plicet equus mancus, quia eft imperfeéíus: 
atquia eft caufa ne fugiat inimícus^iHi pía 
cct. "atio eft,quia fub vnaconíideratione 
eft bonuSrmalüs fub alia. 
I té idem obiectum fub diuerfa racione for ^ , I O 
malí poteíl placeré fimulj6cdifp/]icerc,v.g. 
mors alícuius milii diípf cct ,'quia eft malu 
il]ius,6c mihi placer,qiua eft caufa meiboni, 
qui* 
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quia crat immicus3aut aliam üb caufajn.Ra-
tio a priori , quia fub. conlidcratione priori 
cft ma]a:mihiautemclifplicefc poteftinalü 
akeriusjquaratione ¡Ilinialuinñtemfubref 
peftu fecundo cíhuihibona^quisautem ne 
gct mihi pofle placcrc meum bonum? 
Dices primo,poíTc placcrc obiedum fe-
cundü, & diíplfcerepnraum, no vero cau* 
fam talis cffe¿his:v.g.potcft mihi difplicc^ 
re morsamici,«Se placeré han ditas indefe-
quura.Contra:noníblum cffe¿lus,verü & 
ípracaufaj qua rationc eftiliius caufamihi 
placcrc potefts(Sc difplkcre. Gaadeo (inquit 
Paulus i.ad Coún.y.)nonqHÍ4contnj¡aH ef-
tis:fzd quia contrifiati eSíis adpoenitentiam: id 
c ítjtriftitía vcftra praecife, quia veílra trifti 
tía eft^non cft mihi cauí'a gaudehd¡,fed quia 
ipfa fuitpoenitetia: caufa.Rcfté ením explí 
cvútThcoáoreimrfonquiatríflitía nuda cou 
ftderojedcumjuo ejfeffw.ik. gloíTainterlinea-
ria,í/e hac triñhiagaudeo, ItcmconftatDeo 
odio eíTe iniquos,&: eorum iniquitates. I tc 
eft ccrtumjDeum nihil odiíTe eorum,quae 
operatuSjCÍl;Ná peccator qua raticnepec-
cator,cum íuo peccato odio cft Dco:qua ra-
tione opus cft Dcijplacct fuo artifici: vt ex 
poíuic Aug.Itaqj complacentia cft de eodé 
obieíloj vt eft caufa boni:diíplicentja vero, 
vt malum eíh Ratio á priorijquia'no folum 
efífeduseft bonuSj& malus,fcdipfamct cau 
la eft bonacoparationc vnius,¿k: malaalteri 
comparata j ergo ipfa vt caufa poteft pla-
ceré & difplicere: pcccat;:m álitem fub ra-
tione peccati non poteft eíTe caufa boni^nec 
viro cordato placeré. 
Dices fecundó, no poíTe quem cfficaciter 
vellealiquid propter vnum fincm ,<Scnon 
vellccfricaciter propter aliü:ergohec fim-
pliciter coplacere,& difplicere.Mala confe 
quétia ex diferiminelato:a£lus cfacaces ex 
íe conftirmint obiedta á parte rel,& ficutidé 
non poteft fimul ciíe^iSc non cíle:itañeque 
cfficaciter intendi ¡ & non intendi (vt mox 
dico) at fimplices afteólus nonfunt produ-
ítini obieftorumjed feruntur pra:cifiuc(vt 
ita dicam) fiüt enim circaobieíla, vt pr^ci-
fe confiderantur: non vero vt mandantur 
cxecutioni.Hincorituf non poííe quem oc 
cidercaliü propter h^reditatéjquia cíTetho 
micida: poííe auté gaudere de morte prop-
ter cam rationé,quia hoc gaudiü non cft de 
tnortcvt cft tnalü illius.fed vt eft caufabo-
m:at per primü aftum ego inferre alteri ma 
lumrquse doarina eft obféruanda in doílri-
nara de peccatisA opinio P.Yazquez,dc-
ntur f i n í s inrentio^&c. 8 2 / 
ledationes morofas noncíTe diuerfarü fpe-
cicrumhuic cft innixafeip-oni. 
Adus efíicaces volendi remíiinuljácno ^.1 ^ 
volendi apene repugnant s quia contradi-
ílioneinferunt in obiedo : nam eificaciter 
non poteft aliquid intendi ín ftatu, quo cer 
nitur impofsibiIc,ergo non poteft efHcaci-
ter intendi res Se intendi nc fitrquia qui rcm 
efíicaciter vulevul teá exiftere : qua.' exif-
tens non poteft non exiftere.'ergo perfeuc-
rami prioriaftu no poteft eile aIius,quo in -
tendatur non cxiftcre;quia,cum hoc ht im^ 
pofsibiíe déficit obiedum illiadiui. 
Non opponuntur fimpíex coplacentia .f. 14 
in obieao pofsidedo, Se adus efficax illius 
abijciendi: vt cü nauta proiicic argentú ne 
mergaturnamsñllc fimplke affedLm babee 
argenti^ íed vincitur amore cfficaci tuendae 
vita;. Quam ob caufam comendatur Abra-
há ^quiaobedicntia in Deum fuperauitte-
nerrimüamoré' quoparentes fenesflagrát 
in filios.Itcm poteft eíTe diípliccntia in ob-
ieftoj^c voluntas efñca^ illius 1 vt qui me-
bra rcfecat,difplicétiím hal ct feaionisjfcd 
cam cligit vt curetur e morbo.Ratio á prio 
ri vthulqj quia qua rationc obieftü eft bo-
num , vt argentum^ araatur Se placet, quia 
vero retcntio argéti nauim retardar, Sí ex-
ponit nauíiagiojproijcitur vt malum v i t ^ : 
ita feélio partium A quia feipfa cft mala ani* 1 
mali^ horretur: quia vero eft neceílaria ne 
pars corrupta tañeras infidat, eligitur- vt 
médium vi tx confcruandcTé 
Hicmultaoccurrebantdifpinada:depaf- §.15 
fiombus animx 8c minuta diuiíione aíluum 
voluntatis :fed qux áPhilofopho Morali 
commoúius difquiruntur, Animaftica enim 
part'iturin mora]em3& naturalem: hanefe-
quorjüli reijeio malitiam Se bonitatcm hu-
raanorum aftuumrodilibros per anfam far-
raginoíos. Scquentem difíicultatem non 
omittam:quiafpeculationis & vtilitatisPhi 
lofopho naturali ac Theologo plena. 
S E C T I O . 3. 
Vtrum diíh'nguantur intentio íinís3 
&eleáiomediorum^ 
PA t . Vázquez i . t -difp. 33.cap.z,ccnfet volütatcmcircafinem realiter diftingui 
ab aftu circa media.Probatur primo ex Aü 
o-uft.i i.de Trinitat.cap.ó.cuius verbafatis 
vrgent.Scd poíTumusrcfponderejAugufti 
num loqui de volútate íinis in ordine ad di-
uerfa media; na voluntas fanitatis per jpotio 
Ec? p m 
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nerarealiter diftinguitur ávohintate eiuí-
dem fanitatis per emifsioné fanguini.Sjquam 
uis vna voluntas fequatur ex alia. 
Secüdo probatur racione, quia eíeílio me 
di) eft eficíftus caufx finalisjfed imenrio fi-
nís no eft cffedus cáufíc finalisrergo. Ncga 
minoié, probaui cnira íuprajipfarñ coplacé 
tiam circafiné cíTc effedüni finis Ratio au-
tem propter quam voluntas diuina non eft 
cfiPeftus cauíae finalis eft3quia illa volitio no 
eft produdla ficut nec eLdtio Dei 5 etíi ad-
jniitatur rationc diftinda ab intentíoherra-
tio autem ob quam illaintcntio eft eftéclus 
íinis eft, qub caufatur ex íímplici conipla-
centia circa íineni.Diftiriguirur enim realí-
ter íimplex complaccntia ab intentIones 
quia hxc neceíTaríocoíicinct volúntate mc-
diorum faltem virtualiteí,fecusilla, &: ex 
hacfeqüitur voluntas eflicaxfínis,&ficta 
proprie caufatur á fine,qua caeterae eleftío-
nes,taraetfi illa iimplex coroplacenúa nori 
caufaretui1; 
g Tcrtio arguit,qu*ia praemlíKe cognofeun-
tur diuerfoa¿lual^ eo,quo cognofeítur CQ-
clu{ío,ergb intétio finís diftinguitur ab ele-
¿tione mediorüm.Nam*eodem modo com-p 
paratur finis cum medio, quo prsemiíTs cu 
conclufione.Nego coníequeritiam*ad pro-
bationera reípondeo^quanrumad rationem 
obiediuá codem modo coparari media cü 
fine3quo conclufio cum prasmifsis: no vero 
quantum ad modum 5 quo attingüntur.Ná 
praemiftaé attinguntui: une vlla depehdétiá 
á concluíioneJpriüsilla><Sc antecedenter,^ 
per diueríá principia,vt oftédi difp.^. at ve 
ro finis efficaciter amatar cü dependentia á 
medijs,á quibus dependet in executione;& 
inquorü virtute cotinetur.Qua jiropterari 
tequá finis ametur pratrequiritur cognitio 
mediorüj5c ficut multi áiunt vno aftu pof-
fe cognofei prsemilTas^ conclüfioné,poft 
quá obiefta fufficienter proponütur intelle 
¿tui/na Se pervníiámátur^ quiá cü finis efíi 
caciteramatur,debctfinis!Scmediaipfi volü 
tatiproponi.Qux eft ratió noftra: fentétig* 
i p - Quartoargumentatur,quiafiiñtentio & 
cleélio non diftinguuntur realiter-,érgO né 
que diftinguuntur ratione^ná diftingui ra-
tione eft pofte cencípi vnum aftú in quan-
tum terminaturad media quin concipiatur, 
v t terminatur ad fine. Verü multa poíTunt 
diftingui rationc , quac nori diftirigütintur 
realítcr.Nam ipfe P. Vázquez nume. j . a i t , 
aftum vnum habere dúos conceptus ratio-
nc diftinítos a fi terminetur ad dúo obiedta: 
ergonulla eft confequentia á negatione di 
fíin^ionis realis ad negatione diltinftioms 
rationis.Refpodeo aute intetioné -Se cleQio 
né eíTc eumdemactü etiamratione,quian6 
poteft cócipi intentio niíi fub rationc aftus 
efficaciter volentis obie£lü:&: vellc efficaci 
t e rob iedü eftformaliter Vclle mediarcrgo 
conceptus formalis intentiónis,eft formali-
ter elegió. Probatur minorrnam velle effi-
caciter finé eft velle cfficientiáipfíus finis, 
quaeconfiftitinmedijs.ltem vellc efficaci-
ter médium ih rationc rnedijeft velle cffi-
cientiáipfíus finís: fed vellc eíficicniia finis 
eft illü efficaciter imedete'ergo volitio efíi 
cax medlorü eft amor finís. Vncíe colliges 
inDeo no eíTe duosaftus rationedifiinc^os, 
quorum alt'er fit voluntas düdi gloiiáiverbi 
giatia,<Sc alter dandi media ad ipíaib glühá; 
fedeodem aftu etiam ratFone noftra velle 
Deum media (Scfinem. Hac animaduertc 
in raateriam de prícdeftinatione,& de incar 
hatione.Igitur intentio finis efta£hisfícde 
nominatus, quia propter fe amat finc,idcm 
a£lus eft eleftio medij j quia amat médium 
non proptet bbnitatem niiintriníecam,fed 
quia coftducit ad fincmrficut ainor.quo ego 
voló pecuhiara 'amico jcomparatus amico 
vocatur<<wí«íírf,comparatüiVcropecuniac 
áppellatur concupifientiapecuniíe amico* 
Igíturidcmaftuseft intentio finis^clc ^ 
ñ i o mediorum. Huius fententiap funt Con ^ * ^ 
rad. Caict.Ricar.Duran. Cápreol .Okam, 
8c ali|,quos P.Vazquez adducit numer. 2, 
Probatur primo ádheminc contrajP. Vaz 
quez aílcrentéjáílum/quo ego voló pecu-
máamico,eíre eumdem cuma¿lu,quo voló 
ipfumamicum: ergo fimiliter intentio finis 
eft idemcum elcífione mediorum. Negat 
ille confequemiam>quia ex pecunia,& ami 
cointegratur vnum obicftum, quodvno 
adu poteft amari.Cotrajquia amicus,^ pe-
cunia non minus diftingünntur quam finis, 
& médium. Dicuntur autem integrare ob-
ie<ff um vnum,quia pecuni* reíeitur ad amí 
cü , propter quemamatunfedmediüetiaiii 
refertur adfinem,propter quem amaturjér 
go ex medio ¿c fine coflatur vnumobicdú 
Gcut ex pecunia,^:Símico. 
. Secundo non poteft qüi$ efficaciter vellc J . 21 
finé,quin prxcognofcat medía,quibuspof-
fit illü obtinerc-fed ea rationc praecognof-
cütur media,quiadebét amari eodéaílu cú 
fincrcrgo^robatur rainor.ná aftus volüta-
tistátü indigctfuiobiefti repríefentatione: 
repraefentatig autem aliorum obiedorum 
cftiUí 
V t r u m voluntas n 
cfl: i l l i cmnino impertincns: ergo illa me-
¿hyC^ux reprafcntantur ncceílaiioante íi-
nIs.intentionemjfimrobieduineiufdemin-
tentionis;íi enim intentio non ferturin illa, 
nonéíTct neceíTaiia illorum propofitioad 
interidendum fínem. Cófírmatur:ponamus 
intentionem íinis:deinde diuerfa proponan 
tur media tbene poterit manére illa intentio 
quinamcntur illa media: ergo fimiliter in 
prima' produdUonc intentionis potui t in-
tendi finis,quin proponerentur media. 
§ . 2 2 Dices,es ratione non poíTc intédifiném 
fine cognitionQmediorurn,quia in finis i n -
tentione virtualiter continetur eledro me-
dij. Contra,quia quando quis vult efficaci-
ter finemíVidens in illo contineri médium, 
vult forfnaliter ipfum médium:nam fi quis 
videat vrbé deflagraruram fi" admoucatur 
ignis, íi hic velit ignem admouere, nonne 
Vultfbrmalitervrbemincendere? Aut quo 
pa£lo volumus vrbé incendere nifi volédo 
i l l i ignem applicaref Certe nunquá percepi 
quomodo non velimfórmaliter hominem 
occidere, qui modoformaliter voló fagittá 
in illü immittcre,quo tépóre video hominé 
illa cofofsü iri .Immó vero ea ratione dubi-
tamus fit ne intédédus finilsrquia dubítamus 
de medijsipris:&: quando médium eüper i 
culofum, nulla alia ratione refugimus finé 
intendere, niíi quia volunius medi; fubire 
diferimenmeque poteft quis talem finem in 
tédere nifi prius animo periculum hauriat: 
vt cum quis vult efficaciter triumphumjil-
lum non vult efficaciter nifi fifnul velit cü 
hofte congredi, & tañdiu retardatui; ab in-
tentione triutnphi quádiu delibeiat. Quod 
poteft confirman ex diferimine inier prie-
mi ftas & coclufionem: 8c médium & finé: 
nam conclufio non eft virtus, in qua conti-
neantur prícmiítit: at vero mediumin vir-
tute continet finem : ¿kea ratione amatur, 
quia in virtute cbn'tinet fínem:ergp ipfa vo 
luntas efficax mcdi),cft voluntas efficax fi-
nis.quia amare médium in quantü conLnet 
íiné,eft amare ipfum finé;ficüt amare appli 
cationéignis,quiain viitute cotinetinecn-
diü vrbis,eft fórmalíter vellc incédiü vibis. 
$*2Z erS0 vu^t e^cac"cr finem' for-
* ^ malit'ei- aliquod médium falté confufe: vult 
cnimformaliterauthocmediüaut illudrpo 
ftca vero fi non habet exploratá conuenien 
tiam mediorüm,de lilis coi]fulit:fa¿la coful 
tacionedeponitprioré adun^Sc nouo adu 
vultpriorem finem cum hoc medio in par-
ticulari.^Quando vero quis habet bene ex* 
eccílai io pcnícatj&c^ 8 2 9 
plorata media non intelligitur de iilis con-
íultare:eft enim cófulratio mquirere quod-
nam médium fit conuenientius: qua inqioiíi 
tionenoneget quifatis explcrauít media: 
fed íiiiíul amat finem cum medíjs conuenié 
tioribus, Qua propter non acquicíco non-
nullis Thcologis conftituentibus in Dco 
rationem finís priore rationc : df inde eíe-
ctionem mediorü. Deuscnim non indig-et 
cofultationejcum prsefentiísima habearcu-
iufcumq; medij eGiicnicntiaiij :-viide fimul 
re,«Se rat ione^cod-cmaítu amat vtrüque. 
Dices,fine diftiníHoneaéfiium non pofle § , 2 4 
intelligicaüfalitatem finis circa-media:nam 
amare media propter finem cftjexamoie fi-
nis fequi amorem mediorum.Corra primo, 
qui aiunt vnoaí lu totumfyllogiímumap-
prehendi>negabuntvim huic argumento. 
Secundo,Dcusfe comprchendens eodem 
aílu índiuifibili etiam ratione, cognofeit fe 
óc creaturas:íed has cum dependentia ab ef 
fentia diuina,vtab obiefto immediato.Ter 
tio^Angelus eodem a¿lu, quo fe cognofeit, 
cognofeit etiam Deüj Óctamen eílentia An 
geli eft caufa vt cognofeatur Deus ¡ ergo. 
l l a t ioápr io r i : quiacaufalitas obicéliua eft 
iritentionalis mouendo 8c determinado po 
tentiam.'vnum quodq* autem mouet vt eft: 
íinis quide per fuam bonitatea):medium au 
temquiaad illam conducir, fiuemedíüra-
tione fiiii^-finis auté rationc fui : fine id fíat 
viiOjfiue multiplici acl:u:&; ideo dicitur inte 
tionem finis eííe cáufam cleílionis medio-
rum: non quidem ex parte aíluum ^ fed ex 
obieíflorurarqüia finis intentus eft ratio mo 
uensad médium cleftum : vt patet i np rx -
mifsis 8c conclufionc quando eodem aélu 
nofeunturin multorumopinione. 
S E C T I O. 4. 
Vtrum voluntas neGeííario pendcat 
abintclledu? 
V Oluntatem in fui exercitioab intellc- r £iu penderé 8c experimentü 8c definí J ' ^ J 
tio voluntan) c6monftrant:illud,quia nihil 
magis vulgare qua nihil yolitum quin pracog 
wíí/^neqjvnquáaliquisexpequit quodcog 
nouit nüquam : ná 8c ratiomís expédimus, 
illarumq, momenta libramus prius quá ali-
quid aggrediamur.'Siquis auté praecipitem 
fe agit in obieéHsamadis^mprudens, 8c i n -
coníideratus dicitur.Haec vero (id eft,defi-
nido voluntarij) nátefte Ariftot.cü omniü 
Eec ^ 
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philoíbpliantíurn & Thcologizantiumaf-
fenfu j voluntariutn e/?, dprmcipio mtrinfeco 
cognofcente fingula : adco, vt qualidoalicjua 
circumftátiaignoratur,opus per eam igrio-
rantiam effeaum non fít volunt.aiü íub ea 
rationeignorataj coque pluris autmirtoris 
opus habetur ,quod á peifeíliori j aut ím-
perfeaioricognitioneoritur : ncc opus cft 
in re clara o/eiww/Jf^erÉ-.'videD.Tho^.a.q* 
p.a. i.quemfequütur omnes. Video oppo-
fítumaíleri a Bouaucn, 6c Gcríbne non tá 
fcholafticc quam deuote : cenfcnt enimin 
via vnitiua peramorem arderé Voluntatem 
in Deü íiñe cognitioné:at non ita eucnit,et 
íi tá facile fígitur rnens^ iine Volubilitatc, 
v t nihil videaturcogitarcjVidePiVazquez; 
in i.2.difp»3y.cap.u 
PerpotcntiamabfolutamDcipoíTepro* 
•^"^ duciqualitateminanjore repertam l inein-
fluxu voluntatu creara?,fine cognitionc 
noftra.jitc & vnirijatis oftédi difp. ó.a.§.iy. 
Inde etcnim concludo poíTe voluntatem in 
co a¿hi praeftare concurfum obedientialem 
non vitalcra quinil l i precat cognitio.Nam 
illcconcurfus eft mortuus qualis exhiberc-
tur á lapide per potenriam obedientialem* 
difficultas cft num adadlioné vitalem,qua 
íiatamans^poísit diuinitus concurrereina-
¿lumabfque precedente cognitionc? 
>*. Communius Doctores negantjnonnulli 
J ' ' / moücnturapud Pat. Vázquez cap. 2. quia 
Dcus amat praccedente cognitionc- ergo id 
cft neccírarium. Diíl inguo ex natura rei 
concedoi diuinitus negó, Deusautem non 
poteft mutare fuum amandi modum llcut 
poteft noftrum.Secundo, quia implicatvo 
luntatera moueri niíi circa prophum obte-
¿tum, fed cognitio pertinet ad fórmale vo-
luntatis obic¿l:um ; crgo non poteft mouc-
r i niíi circa coguitionem, 
Verum difp. 1 %, oftendi minorempro-
pofitionem no eíTe veram: obiedum enim 
yoluntatis amatar per illam (Se cognofeitur 
ante amotcmefed eá coo;nitio nec tune eos-
noldtilrjnec amaturj ergo non eft obiectu» 
fed principium voluntatem impellenísíat 
fine principio impeliente quid repugnat 
fieriaffeaum? 
r Sedeftcfitobleaiparís cognitio;ficut á-
^* mortuificaPetro quin tu ínfluas inamore 
niíi terminado • ita fiet circa cognitionc tui 
terminante illuai artjorem, ^ tinalizantcj 
non tamenaílú impellentejóc proponéte . 
Nam dúo praEÍlari poflunt per cognítione; 
altcrunji terminare araorc quod poteft iine 
De aflibus voluntatis,&c. 
influxu in ainorcmialterü impeliere volun 
taiem,quod formaljter no eft amarijnec ef-
feobicaum^fed coplere potétiam vt pofsit 
amare.nunc igitur qu3Eiitur,cur non pofsit 
poíentia diuinitus aliunde compLri^utilla 
propofitio fuppleri? Arbitror non fatis fie-
ri qua fito per obiedi rationém: quia nec a-
dus illam habet & fi haberet, políct termi-
nare amorem (quod eft elle obie(ítum)fine 
cognítione. Repugnat equidem amorem 
cfTe , quin termincturad obiedumjfed hoc 
non qusritur, íed vtrü repugnet eire3qüin 
oriatur ácog-nitione crcataí 
Alijmouentur,quia omnisaílusvolunta § 2 0 
tiseft voluntariusj íed voluntariü repugnat 
eíTe fine coghitionejcrgo.Vcrum,facile d i -
flingucs minoré propofitionem, repugnat 
elle fine Cognítione ex f u á natnrajConcedo 
minoré; peí potentiam Dei, negó, Nam de 
qualitasipfa eft voluntaria voluntario ab a -
iftionc diftin<^o,& tamen diíp .ó. íccn:^. of-
tedi poile cam qualitate produci fine a¿ lua -
l i voluntatis influxinergo, Maior pátet ex. 
$.i9.ciasdifp.ó.vbi oftendi vitalitaté qualí 
tatis eíTe diftin<flá a vitalitaté aftionis,ei qué 
cíTcntialc , fimilcautem eft de voluntario^ 
quia non íolü ai l lo , fed eius terminus pe t i t 
eíTe a volúntate cognofcente fingala; cam 
vero poileoriri fine cognitionc probatui:* 
quia aftus vitalistarti pehdct á potétia v i t a -
li,quam voluntas á cognitíonc;probaui au • 
tcm ca fe£l*3. qualitate vitalé pioduci p o f -
fefine influxu potentiac: crgo & voluntas 
fine cognitionc:<Juod fi amot in fola quali-
tate confiftcrctjpoírc qué amare a í l U j t x lia 
bcre voluntariumaflu fine cognitionc o f t é 
di cafeí l^iVel faItcmdicendumforet,non 
omne amorc fore voluntariü aíftu^vt cóftat 
in cognitiont aílualijác denominatione in-' 
de acccpta>quo argümcto morus fuiad o p i -
nada aftú vitale irttnñfccé aítionc confiaría 
Ratiohcm huiusfentcntiacindicaui difp, St 
6.$.3o.namamorformaliterincÍadít aftio- ^ 
nem,feda¿íioamoris necperpotcntlá Dei 
poteft eíTe fine cognmone,efgó ncc a m o r , 
alius ve voluntatis aítcítusj ptobo minoré; 
quia a£l ió ex fuá natura pendet á cognitio-
ne,quia eft yolnntaíia:& voluntas nullum 
habet amorerti non pendenté ex natura rei 
á cognitionc (vt pofui. $.2<f.) fed adió fe-
mel exíftens cum depedentia á cognitionc, 
non poteft exiftere.quinab eapcndcatjcr-. 
go amor nequit exiftere fine cognitiorte* 
DicesargumcntücíTecuidcns, ficogni- ^ ? 1 
tio influcret adiuc in amorc, fecus l i no in -
fluir; 
Sc£l.5.Vtrum a£lus volu 
íluitjquia 116 eft principium illiusj alioquia 
ncc raotus manimpoílei cxíftere ííne volü 
tatis imperiorquía íeniel ab eo p c n d e c . C o n 
tra,aciliuc illa opinio d phyfíco influxu cog 
n i t i o n i s i n amore efl; fub iudicc(de qua f e f t . 
f .) Deindc cognitio vcre eft imiTiedíatujn 
prindpiü períea¿lionis;fed a£lio perfe im-
rnediatependensab aliquo principio ñ o p o 
tcft non penderé ab eodemjergo.Maior eft 
certa,quia repraefentatio boni per fe requi-
ntur3& immediate rriouct volúntate3 ita vt 
V o l u t a s femper ca cognitione dirigatur: raí 
ñor eft itidé certa, quia aftio no reipicitfua 
p r i n c i p i a p e r aliquid á fe diftifíftú j fed per 
fe i p í a r a c q u a propter oftendi faepejtnodum 
cíTentialiter penderé á fuis principiJSi 
if 2, ^ exemplu de motu per volúntate im-
pcratOjprimumrerponderi poilet^uinnú-
mero haud perfeuerare volúntate mutata^li 
per fe ab ea pendet.Secundo refpódeojrno-
t u s potentiarum externarum non penderé 
niíi á potentia executrice, quía funt phyfíci 
l i i o t u S j á phyíicis caulis pendentescintentio 
nales auté motus pendent aliunde quam a 
phyíicis caufis, v . g. ab obieék>,á fine,(Sc t i 
quzcfunthuius generisalia. Quoditacofir-
mo quia potentia phyíicac eos motus faepc 
faciuntíine voluntatis imperio j&faepe co-
rra illud-, voluntas autem nunquá fine cog-
nitione mouetur. Ite motus phyfíci funt e-
iufdem rationis fiue oriátur exhac, í iue e x 
i l l a voíuntate}íiue ex nulla.-at motus volun 
tatis funt diucríi,iam libcri,iam neccíTarijjiá 
voluntaria iam minus voluntari) ex varié-
tate cognitionum^magis ergo Voluntas ab 
intelledu dependet,quam potentia raotiua 
á voluntate.Diccsfíepepotentiam raoueri 
per imperium voluntatiSj faípcmotúcohi» 
bcrc-ergo talis motuspédet per fe a voluta 
te.Nego confequentiá, quia potentia tantü 
raouetur per volütaté vt applicantc extrin 
fecc potentias,cui obediunt i l lx per infitam 
fympat'má, n5 vt principio perfe m o t u u m 
(vt explicui e x diferíminc potentiam) mo 
di a u t é non pendent per fe ab his, qua: funt 
puré coditio, mñ depédétia per fe fumaturj 
v t excludit dependentiá per accidensific e-
iúm '8c aftio accidentiü per fe pendet á fub 
ftantia, fedpoteft f ine illa eíTe. Qusepof-
f u n t confirman,quia faepe i í b e potenthe 
mouentur per extrinfeca p r i n c i p i a j V t cum 
quis ofeitatur alio ofeitante, quod efficitna 
turalis fympathia, nectaraen mea ofeitatio 
U ab alterius ofeitatione per fe dependet. 
§•33 Hac e á m rationc vtipoíTuíit qui aiunt a-
ntatis Jcpendeantj&c. S31 
clus vitales leipüs produJ, ná tam eiTcntia 
liter pendent áfuis priucipi/s qu áafí io.Di-
ces has acUoncs^ íSc hos eftedlus no poííc ef-
fe fine cognitione, at cur ímplicet eíTe alias 
atliones, quac ex fuá natura non pendeát a 
cognitioneíRefpondco primo, repugnare 
amoré non volunrariumjna quiuis aftus no 
voluntarius non eft exercitium huíus volü 
tatis. Quícftioaute eft, vtrum hxc volutas 
hos aftuspofsit exercere fine cognitione? 
Item cü voluntas íitratione pofteriorqua 
intelleftusjnon caditin mentem noftráalia 
potentia vitalisrnara potentia; nutritiuse co 
ftituunt infimum gradum VÍÍÍC : deindefa-
cultatum appreheníiuarum quas fequuntur 
appetentes, alios vitales motus ncc noui-
musfncque eíTentaffeaus. Tándem volun 
tasnonfertur in obiedumfecüdum fe, fed 
vt cognofcitur,dirigitur que intelleftu fa-
cení prsefcrentejfine qua nec gradü faciet. 
Deduciexdi¿lispoteftjnonmanereaffe- § . 
<ftum eumdéjfi cognitio mmeturjquia ab ea 
pendet eíTentialiter.Quod obíerua cotra o-
pinanteseumdé a£lum de bono reddi malú 
per folam mutatione cognitionisjiSc de mo-
rali ficri oeceflariú propcer otione eamdé* 
S E C T I O. 5, 
y^aftusvolunratis dependeant^ ' 
cognitione eíficienrer? 
MI t to Gofredumopinantem ficri afola . cognitione volúntate no agente, fed J • 3 5^  
recipieíite:item & alios céfe^itcs afFeftum á 
folo obie¿lo producitvtrofque, quía liberta 
tem , aclionem quevitalé c mediotollunt: 
pofteriores ite,quia fepe obie¿lanon exi-
lluntjneq; adfunt vt in volúntate operctur 
niíi media cognitione, Hos referí P* Vaz* 
in i .a.difp.3 6,c. i .Mafrfiliusapudeumdem 
aílus liberosait a volúntate produci:m<nii5 
autejprimo primos áfoíacognitione. Nec 
placet: tñ quia i l l i adus non eíTent vítales: 
cognitio enim quiano operatur in fcjnoagií 
vitahterrtü quia cognitio no poteft eflecaU 
fa adaequata amorisiqui multas habet forma 
litatesjquse no poíTunt ineognitione íefer^ 
rl:vt eíle inclinationCjpondus, íiue impul» 
fum inobiedüjhsecur oriantura cognitio-
ne fola? Tande quia leue difcrimé adducir^ 
ná aftus neceílarios operatur etiam uolun-
tas:non cnira repugnat camdem facultatcm 
libere neceffario moucri, náíi voluntas 
Dei fe araat neceíTario, cactera l iberé: quid 
ni da noftra voluntas ita exercebk ame»-
Eee 5 
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rcm ? Id cnlín facile capitur oiiri vel ex di-
ucrra repntrentadoneobieftí, v d ex pria-
ciplís cxtrmlccis. 
, J Ó Dicendum cum communloti fenfu.amo 
.rem non produci ab afta intelLftus Ira re-
centiores vniucrfijprícfertim P. Vázquez 
1.2. difp.36.cap.i, & nonulli apüdipfuni» 
Probatur primo.ab in comiiiodo : aclus fu-
p.ernatinalis non poceft eíte cauía phyíica 
peccati: at eíTer, ücognitio concurreret ad 
aéhim phyhce: ergo noiicoíicurriE. Maior 
cft(vt opinor)euid!.'ns>qüia ens fupernatu-
le vt eft perfeda Dei participado,lie á pec-
cato quamlongifsimediftatrtuiti quiacffe-
¿lusper feéntis fupernaturalis fpecialira-
tíotte Deotribliuntur, vtdótus íupernatu-
rales rátídne habituiira per fe infuforum¿ 
Taíldéra quiáiri opiaione Pat. Molinae (3c 
forte vera ) iñcongrcíTu vniuscaufse natu-
ralis *Scalius fúpernaturalisjeífeftusfuper-
naturalis euadit: íic ipfe opinatur conduíio 
nem Theologicam elle fupernaturalé,qaia 
oritur ab vna fupernaturali pracmiíTa. M i -
ñor probatu^tum quia poteft Deusinfun-
dere homlni fciént:am íupernaturalem^per 
quam cogrtofcatobicflacreatajilla feientia 
relinquit hominem liberü.vt per eam ope-
ran poísit probé & praue (vt feientia Salo-
níonis:jfola enim intumo Dei adimitliber 
rate peccandijfed per te cognitio concurrit 
ad acÍ:urri:ergo cognitio fupernaturalis phy 
liceinflueretin peccatum. 
ConíirniatUr:hic a«ílus Fidei.il/orie/? 0^ -
'37 eundapotius quam Deas negandus: relinquit 
hominem indifferentem adamplcílendam 
niorterti 5c recufandam : quia ita proponit 
cius honertaterri vt etiam propohatacerbi-
tatemmec alius aftus requiritur ad morien-
dum libere no moriendum: periamus ab 
liomíne mortem fugi; ergo in tua fententia 
actüs Ule Fideierit principiurá particulare 
perfeinfluens in peccatujn.Dices fimulcu 
r idei aftu cíTe alium naturaleni , qui eric 
caufa peccati.Contra primo,poneaDco aü 
ferriconcurfum ad aftum naturalem , folus 
aétus Fidel relinquct hominem indifferen-
íem ad vtrumq; aftumjcrgo aftus Fidei ex 
íuoconceptu eft princípium peccati.Alio-
qüin non reljiiqueret potcntiamindifferé-
tem,nec coplctam.Contra fecundo,quia v-
terqj aclus coricurret ad voluntatisaélum: 
quia perteconeurfús aéliuuscognitionisrc 
quiritur:ergo in a£í:u primojiabet paratura 
concurfum quicúmq,- aílüs relinquens po-
tcntiam indiíferentem: fed aítuí Fidei cam 
c aftibus voIuntatis5&c. 
relinquit ;ul vtrumquea(ílum,ergo eam co-
pletín añu primo. 
Secundo probo concíuíioné á priori-.to-
ta caufalitai intelleílus in volúntate appa-
retfans in propoíitioneobicftifinc píiyfico 
inBnxu:ergo non influit. Confeqüentid pá 
tet,quia íi non influitob depedéntiam vó* 
luritatisabinteíleftu,quorfuminíiuÍtf ante 
cedens probo: quia ñ jntelledús proponac 
yoluntati fatis explórate bonitatcm aüt m-a 
litiam obiefti, intelligitur voluntas habérí» 
appliéatü fuunl obie¿him:vt vifio beata pr^ 
ciílc quia DeUiii intuetur> proponit volun-
íatiintinitatitbonitaté,5c nul lumbonüpro 
ponitin ceílationeabamorc. Dices determi 
nari efficiénter ab intelleOu ad hocobie-
¿^um.Contra quia(vt refte Pat.Vazquez) 
p c r h á l ^ ü charitatisdeterminaturadDeu, 
vt ad obieftü fotriialecomnes que formaliia 
tcsamoris poíTunt tribui voluntan cüprin 
cipijs ex parte ipfiüS^.g. clTeaftUni vitaíc 
&afFeft:ütribuitur.voÍütáti:eírc; dédbiéfto-
fupernaturali,immode Deo habetáchari-
tate,ergo tantum requirit cognitionévt pro 
ponat obicftutmfatis auté determinatur ad 
obieftum quando potentia eft indifferens, 
illud propcnehdo,& exprimendo quid ha-
ber boní aut malimaní per eam repnefenta-
tionerniam habeteircaquid exerceaturjcae 
teriinfluxu$ ádmittuntur fine ncccfsitate. 
Recognofcc qux de caufa adaequata dixi 
difputatió. p.jihyficorum. 
Coníirmatur,cáufafinalismoiiet volunta /T ?0 
té cam ad fe allicicdo: ergo fi ci proponitur ^ 'S 
ratio boni caufae finalis, iam intelligitur ra-
tio caufandi finalitcr^ameifi negetur influ-
xus aíliuus.Dices vgluntaté eííe indifFeré-
tem ad plures aílus: ergo indiget principio 
determinante aftiue.Nego confequétiám: 
quia illa indijGPerentia non oritur ex defedíU 
virtutis aíliuse.-fed quia eft potentia vniuer 
falisrhxc vniuerfalitas adftrinsiturpérco* 
o r o 
mtiones m genere caufae repraefentátiS.Po^ 
fita cognitioné faepc voluntas amat necefta-
rio:fa;pe libere et indifferenterinon ex de-
f«¿í:u virtutis adliuae: íed potius quia efl co-
jplcta ad agéndum & non agendum:deler-
minat áutem íeipfam cum concurfu necef* 
fario ex parte De i . 
Pater Molina 1 .part. quxft. 19. artic, 21 e - ^ 
¿i(put.3.§XircarefponfiommyCaieia, Con- * i " 
rad. alí) que Doíloresapúd Pat.Vazquez 
cadifp 36,c.2. docentíimulcum volúntate 
irtíluere in eosaftüs cognitioncai. Primo, 
¡quia Vcrbum diuinúquafi effideatcrfpi-
rat 
Sc£L5 . V t rum c>r varíetate cognitionum 5 SaH ^ 3 4 
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ratternamperfonamjergo&noiírum v e i ' 
burn produciramorem.Arin opinione Ca 
ietani viíio beata non influet ín amorem-
Dei,quia ea ucceft verbuni, neciílud pro-
ducit ex mente Caietani: (Se cum íit aclio 
n o n eft principium agendi: vt ergo volun-
tas adaguare concurrir ad aítum vnum per 
lolam rcprxfcntationem obieíli j cur per 
camdcm non concurret ad carteros aftusf 
Deinde argumentum eft lene, nam Verbo 
communicat Patcr farcunditatcm fpirandi, 
epa: eft natura; cum ergo principium feu 
ratio fpirandi fitcommunis Patr i& Filio, 
lie 8c operario: At verbo crcato non ttibui-
tur faeulras amandijCiuia amor non amat v t 
arnat V'erbú: nec cius attributum eft facul-
tas amandi,vt eft Verbo: nec idemtifícatur 
cum natura amatrice vt eft VerbumDei 
Adde Verbü elfe principiü'Spiritus fandi 
110 formaliter per intelleélú: fed per volú -
tatem.Hiautem cognitioniformaliter t r i -
buunt aílionera,ergo non arguunt é re. 
Secundo, afteílius diftinguunturípecie 
per cognitiones:crgo phyhcc ab iliis oriun 
tur. Antecedes dubium:confequctia nulla. 
Nam licet cognitio phylice non influacin 
actum voluntatis poteft cíTe ratio illumab 
alijs diftinguendi:quia cognitionem rcípi-
citamor vt principium voluntatémouens, 
aquo pendet vt á proponente obie£lu: va-
nata autem propoíitione poteft variari e f fc 
¿iusquicam refpich.Non eíTe neccíTarium 
principiumaftiuü'vt varietur fpecies , pa-
t e t , tum quia 8cobie<fta funt caufa talis va-
rietatisrtum quia &caufae m a t e r i a l e S i i m m o 
Se anima rationalisfumiteíTentiam conno-
tando materiam, quod íi quae anima infor-
marct corpus diuerfx fpedei a noftro,eíret 
anima fpecie diuerfa.Itcmíi relatiodi-
ftinguitur á fundamento 8c termino,eíTcn-
tialiter variaiur pro varictate termini. Suf-
ficit enim dicere aliquem ordinem tranfec-
dentalem ad aliquod, vt inde pofsit variari 
ípccies:ab applicañone autem matcnali no 
variantur a¿liones,quia ad illam hx non di-
cunt ordinem,nec raatcrialesapplicationes 
diftinguunt f p e c í c . 
^.41 Tertiomouetur Caietan. quia voluntas 
mouetur per ímperium pradicum: e r g o 
cfficientcr.Iftud imperium expugnabofe-
é t i o . 8 . quo admiílo nulla eft coníequentia: 
nam & p e d e s mouentur voluntatis i m p e -
r i o , quin voluntas influat in ca l ce f . Erit i g i -
tur imperium a¿lus iudicans h i c 8c nunc ali 
quid amandum,quod cum pafsím apprchc-
damus,nó apprehédinius pii) íicfi iníluxú. 
Quarto arguitur,quia ficut ab obieclo 8c^ • 
potentia pariturnotitiajira paritur amor-.fSc^ * i* 
i:cut per ipeciem impreftam potentia deter 
minacur acriuéad cognitionenijtSrperpríc 
miíTasad concluiionGinjira per iudicium a¿ 
amorcjTj,H;í:c ratio non eft imbellis: cuino 
nulli reípondent:voIuntatem cíTe potentia 
affcéliuam, v3c ferri in fuum obie<fíü : vnde 
tota ratio agendi eft in ipfa:obieclü auré ira-
hitur ab inteüeñu, & tota ratio agendi non 
eft intelieftus ipíc.Contra:hoc diícrimine 
probatur potius volúntate non elle tota ra 
tionem agendi/ecus vero íntelieelum. Na 
voluntas tcrtur,& trahiturab obieflo :tra-
¿tioauté rnelius intelligitur per adionc ab 
obiectoiquatrahat volütaté quaíi vnco.Ra 
perc enira,trahe,rejferre&aliajaftioné ve-' 
hemente fignificant, Quia vero intelíeftus 
non traliitur3 ideo infe habet tetara ratio-
nem agendi. 
Ali j cenfentnon vniri cognitionem cum § t 4 S 
voluntate,vniri auté cum intelleftu. Cotra 
primo,quia cognitio eft immediatc vnitavo 
Juntad, Secüdo5quia in fententia diftinguc 
te potcntias^ufficit vqio ad camelé radicem: 
l i enim admouendü in genere caufae forma- ' 
lis fufficit ea vnio,multo meli9 íufíicitjéc ad 
aclionem. Tertio, quia in eorüfcntétiapba 
tafmanon vniturintelleduiagenti, &cü i l 
lo producir fpecié.Ratio ápriori: quiafuffj 
cicapplicatio duarücaufarü,vt De* 8ccrea 
tura: 8c dúo homines ad ferendá trabe. Ne-
gatur ergo parcm cíTe rationemrcñendi c-
nim difp. 1 z. non pofíc intelleclum per fpe 
ciem determinar i niíi a£tiue; 8c per iudiciú 
poteft foía r»praeíétatione obieftirquiafpe 
cies impreíla non eft imago forjnalis, fecu^ 
cognitio. 
S E C T I O . 6. 
V . ex varietate cognicionum deprc-
hendaturafFeduunra varictasí 
DIu.Thom.i,2.q.í?.art.i.ficoniungan- ^ tur quae dicit in corpore &:ad tertiüja- 5 
perte deprehenditur affirmarc varictatem 
ípeciHcam aíFeftuü pro varictate cognitio-
nüm:fed clarifsimcjq^o.a^.ad 2. coftituit 
diueríitatcm non materialcm, íedíormalc 
pro varietate appre}ienííonum3<Sc c|, 31 .ar« 
3. ad 1. id docct aperte: nec mancrc aftuna 
eumdem cognitioné mutata: fcdperfcélio-
íesafFcflus oriri ex cognitioné perfe&iori: 
& e 4 expria 
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cxprimit, q.ó/ .art .ó.ad $*8c i.2.q.24.art. 
7.ad 3.dicitcharitaté vixjquantumuiscref-
cat^onpertingerc perfettionera Charita-
tis patriacrquia hxc Tcquicur viGonem j illa 
íidera: cum vero eoarc. &alibiaiteamdem 
numero Charicaié vie manere in patria,lo-
quiturdehabicuali:quia eam ait euacuari 
accidentarias imperfe¿lionibus. Deaftuali 
vero,qu2e retuÜ aftirmat.Quam D.Thom. 
fentcntiamcum Conrado, i.2,q. i3 .ai t ,6. 
ad j.feqtauntur multi,quos &cgo , 
§,A.% Probant primo,quia ex obieclorum di-
uerficate colligitur dmerfitas actuum • fed 
varix cognitiones conílituüt obieíla diuer 
íarcrgo 8c aílus.Minor patet, quia obieüd 
voluntatis efi: bonüm apprehenfuméSecú-
cío quia adiones variamur fpecie per prin-
cipia afliua'fed cognitio eft principiüa£li-
uum amoriSjergo'Non vrgent* negatur e-
nira minor primi argumenti, tum ex difp. 
4 3.fe¿l,7.tum quia idem eft obieftumfór-
male charitatis in via, & in patria: eft enim 
Dcusfecundum fe, curatamen fie haud ea-
dem cognitio. Ais hanc eíTe D.Thome pro 
bationé.Rcfpondco á D.Tho.nondiciab-
folute cognitionem pertinere ad obicélü* 
fed quodamdoiid eft repraffentando,& mo 
uédoadillud. Adfecüdü óc minoré negaui 
fcdioncfupcríorimecmaiorcftvniueríim 
verajna eade calefaílio fpecie onturafole, 
abígnc,vtoftendi difput. 1 x.phyfic. 
£ . 4 . ^ Praemittoquacftioncmefiede cognitio» 
nc afférente,5c proponente obiectummon 
vero quae habeat rationé obieífti. Nam pro 
cius varictate crunt 8c aftus varij, íicut cae-
teri per fuá obiecla^Tum enim cognitio no 
eft media ínter obieclum de cognitionem, 
fed eftobieílum repraefcntatumperaliam: 
de hac,quíE non eft obieflumjfed obieíli re 
pra:fentatio eft quaeftio. I tem non modo 
eft deaíl ionereperta in amore,fed & d c 
qualitate. Oftcndienim tn phyíicis acio-
nes quia fe ipiis pendent á principias,nume 
ro mütari mutato quouis principio : fpecie 
autemnon niíi vel propter modum tenden 
di ,vt in creationc, vel propter cíTentíalem 
termim mutationemj itaque exvarietate 
cognitionum cadem ratione infertur varic-
tas fpecifica qualitatis 6c aílionis amoris. 
Probo primo, quia ex diueríitate faculta 
•47 Üs apprchendentis infertur diucríítas appc-
tcntium: ergo ex diuerfitateapprchenfio-
num infertur diueríitasappctitionum.An-
tcccdcnscft certum,quia appetituseft attri 
butum gradus appreheníiui: eumque fcqui 
c acHbus voluntatiri Src. 
tur:tujii quia in homine, tametil anima ea-
dem eft principium lubftantialeaíliuñom-
nium aiíluum,difparamusappctitumfeníi-
tiuú á rationah per potentiasfenticntes, 8c 
ratiocinantcs? Confequentiá probví:tü quia 
eanndem proportionem feruantaftusearü. 
facultatum , quam facultatesipfa:: vt enim 
fenunt eamdcm dependentiain,fic 8c pro-
portionem eamdejmtum quia tota illa pote 
tiarum connexio eft comparatione aftuum: 
quia potentix non fubijciuntur inuicem 
propter fe, fed propter aétus. Si enim vo-
luntas in fe exercenda non penderet ab in -
tellcílus excrcitioj, non penderet in íuo eí-
fe.Ñam & per potentiam Dei volüras.fi ab 
anima diftinguatur^ poteft eíTefineintellc-
¿lujác no poteft velle fine cognitione* ergo 
potentia: inordinead adus pendent in íuo 
eíle i ergo 8c m fuá perfeccione :íi enim a-
£lus potentiarum non accipiunt perfe¿lio-
ncm inuicem pendentem, nec eamaccipe-
rentpotentixrergo exvarietate aéhiujmin 
tellcílus colligitur amorum varietas: quia 
inordinead eos aíl;us<Scpotentia?funtdifpa 
res,quodinde confirmo: quia nec voluntas 
inoueturfeníione,necappetítusintelle¿Ho 
ne:quia quiuis cognitio pro fuo gradu per-
feftionis eft principium aftus perfeílioris, 
autimperfeftioris. 
Secundo,cognitio rationaÍis>quamouc- e { 
muradoperádumpropterfinerrij cftprin- '^<T'< 
cipiumaraoris dif t indi fpecie ab amore eli 
cito a cognitione irrationali mouente ad a-
mandum non propter firiem formaliter,fed 
belluino more: er^o 8c exterae cosniíiones 
íunt principia diuerforum amorum.Nam íi 
vna cognitio poteft affcftus diferiminare, 
poterunt&omncs: quia aduerfariorumar-
gumentaomnia premunt: antecedens pío-
bo,quiaamor, quo eligitur mediu propter 
coüenicmiam cum fine, 8c finís intenditur 
per medí) conuenientiam,diftinguitur fpe-
cie ab amore lato in fincm i 8c médium raa-
terialiter,<Sc nonformalíter fub ra:ione me-« 
dij;fed i l l i aftus funt principia horum amo-
rü 'ergo.Minor eft clara,quia ex cognitio-
ne couenictie finís formaliter inferturamor 
ciuídem, vt cognítus eft, & ex cognitione 
no attingentc fine formaliter non poteft in 
ferrl formaliter amor finís. Maiore probo; 
quia cognitionesfirtisformalif er,& materia 
liter di ftinguuntur fpecie: ergo <Sc a mofes» 
quia ficut in cognitione eft fimilitudo couc 
niétiaj ita 8c in amore podus.Secundo,quia 
non folü intcUcdus cognofeit couetíí Stiam 
medio-
Sc£í:.(5.V.Ex varietate 
medíoríijíSc íinis:fccl ctiam voluntas eam a-
m a t ^ i n t é d i t í i n é p r o p t e r í e ^ media gra-
tín íiois, quodnorepsriturin a¿tu volüratís 
irrationalÍ3 cjuia amensnon folum n o n cog-
nofeit formaliter conuenientiam ohleñi cü 
rarioncjverum nec cam amancrgo ipfa fub 
ñantiaamoris rautatur-, namperfuamfub-
ííantiaai vulc obiefti cüm ratione conue-
nientiam ? <k eñ rclatio mediorum ad finé. 
f » 4 9 Dices primo j illam denominationema-
moiis píopter coiiüenícntíam eíTe extrin-
lecamácognítione. Contra ^eíle amorem 
d e hocobkíSlo non eílextrinfeca denorái-
natio a cognitione de eodem : ergo ñeque 
e l l e a m o : e m conuenientiie cum fmeiiSc re-
l a done m mediorum ad finem.Quia n o n mi 
nüs proponiturilía conueníentía,quáobie-
ftum ipíuimatque ita íicutintel]c¿lus exer 
cet a f tus rationalcS 8L irrationales^ita V o l u -
tas ¿c íuos:5cíicutintclIetí:Uscognofcit ra* 
tioncm finís foririaliteriita^c aíhis volunta 
t is in fe i p i i s lunt impulfus in íinem ípfum, 
nec mihi perfuadebunr, appetítiones ínfan 
t m m orras e x intelle¿1ione imperfeta , Se 
irrarionalijn fe eíTe tam perfedas, cjuam ín 
v íns , nec voluntarium perfeéí um eíTe tale 
prjcciíe per extrinfecam denomínationeni 
a cognitione;fet,i volúntate intrinfece per-
í i c i adibus íátionalilius^uemadmodum in» 
tellectüs fuis. 
^ . ^ O Dices fecundo :hoc i i ó n orir iexcogni-
tione praecife : fédquía íepraeícntat diuer-
íamrationemobicíliuam. Qúz folutionc 
nonfemel vtiturP .Suarez.Contra primo, 
qiiiá illa diueríitas formalitatum nonefl.in 
o b i e t ^ O j f e d in a¿lu:ergo oriturdiuerfitas 
abaí lü , AnteCcdenspatet eK difputatione 
y. metapbyíic. fedl:. i o* q ü i a obiedum i n fe 
idem clij t endere auté in rilad fub hac ratio-
n e , & n o n fub i í la , pe rinde eftac tendere 
cum hac vel illa Cognitione.Secundo, quia 
Deus in patria (Scinvía nonefl obiedum 
dluerfum, fed Idem: (Sctariien cognitio rc-
linquens libertatem eft diftinftá a Cognitio 
n c eam tollente. Tertio j demus hominem 
fanum perpendentem rationem rtiediorum 
& finis:iíle fiat infanus & ilíi repraefenten-
tur finís. Se media, Se eorum conuenientia^ 
fed ita v t rto fatis intelligat ea obíe(íta,quod 
pafsim euenit j q u i a amentesloquuntur de 
Deo, iSc ratione^ Se dicunt fe ita moueri: ac 
tunenulla eft diuerfitásin obiefto'quia om 
nia qux fanus appréhendit j Se infanus*, Sede 
illis loquitur-.ergoíiiüeifitas oritur ex íolo 
modo cognofeendi eafdcm formalitates ob 
cognitionuin,(S:c. 8 3 5 
iectiuas. £ t íicut cognitio amentístenditin 
obiedlum adaquatum cognitionislanima-
terialucr non formaliter fub ratione fi-
nís: ita & voluntas in illud fertur mat^riaii-
terjÓc non formalitei:ergo pro varietate co 
gnitionumvariantur efre£Uís. Namperte 
illa varietas cognitionum ett ratio formaíis 
diftinguendi formalitates obiedi: quae in fe 
non íuntdiftindae realiter. 
Tertio.,ex vna cognitione oritur aftus l i - | , I 
ber, & ex alia ncceíTarius.-ergo. Dices libc-
rum,5c ncctíTariúnondiflingui fpecíe. Co 
tra,quíadiftíngui probabo diíput. i s- Dcia 
de non diftinguantur ex príteifa ratione l i -
bcri Se neceflarij: atíicut cognitio mutauit 
modui potentiCj&eam de libera fceit necef-
fariam:ócde operant^ pío libito operantem 
pro tota potentia-^cur non arguemus fubílá 
tialem mutationem a£luum? 
*Nobisaduerfatur P. Vázquez. 1 ii.difp» S f 2, 
*. capit. t i quia cognitio tantum eft condi-
tio.S^pe oftendí eam eíTe píufquara condí-
tioncmjquod patet cxdifput. 13. & ex hac 
fe£líone. Item quia pura conditio non im-
mutatoperandi modum.Dicunt multicun-
dem amorem v i z manere in patria. Diñ in-
guojhabitualem concedo cum S.Thom.a-
chiaíem negó cum eodem.quod certum ar-
bitror de intenfione; nam iuftus in patria a-
mat pro tota habitus intenfione, idque ner 
ceílario: at in vía poteft Se remiísius. 
S E C T I O. 7. 
Qaas cognitiones ád quos adus 
requirantui? 
T j ' Xplicata vniuerfim dependentia vo- -
•i- ' luntatisabintelledujCÍtnñcpartícula- S'Si 
t im difquirenda. 
Simplícem appreheiiíionem fuííicercad 
^mouendarnnoftram voluntatem cxiílimo 
c u í n P . Vázquez tomo 1.1, a .el ifput .^. 
cap.2.Primoéquía appetitus Ijenfítiuus mo-
ueturper folam fimplicemappreheníignéí 
ergo fimiliter voluntas:quia íimplex apprc 
henfio non minus bene reprafentaí ratione 
boni,quam fenfatio.Secundojquia íape de-
lc£hmur deobieílo cogníto vt impofsibili, 
vt cum quis gaudet cum fe exiftj mat vola-
le,aut in Angelum conuerti: íaepe enim vo 
luptatem capimus dehuiüfmodí obiedís , 
1 mmo faepe peccatür illoriim obleftatíone; 
&mulaTheolog ia iün t Angelos peccalíe, 
Eee $ quia 
i 
I 
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quia voluptatem cepcre ex appreheníío-
nc , qua íc fingcbanc Deum. Icein ex: hoc 
fimplici affsftu ontur intcrdum motus ali-
cjuis cxtcrnus indeliberatus: vt ínter in íoni 
nia oritur exappctku. 
- Haecfimplexappreheníioeft infufficies 
V adaclusefficaces fínis: ñamad volendum 
aliquem finem efficacitcr, opus cft iudicio 
cxiftimante talem fine obtincrí poíTc; Pro 
batu^quia fi non cxiftimamus rem elle pof 
íibilem, non polTumus habere fpem illius 
confequendx-.atrinefpeconfccutionisnon 
pofTumus adhiberc mcdia/crgo.Dices,ho-
n?inera dubium de polsibilitate poííe ten-
tare media. Sed hic iam habet fpemrcon' 
cipitcnimaliquam exiftimationé de reí pof 
fibilitate: qua exiftimatione excitatur ad 
rem inquirendam.Itaque non poilumus te 
tare rein,quam cognofeimus ciTe impoísibi 
lem: & pío opinionc de pofsibilitate fpts 
crefeitj atque decrefeít. Ni f i forte quis mo-
ucatur more bclluino traílus obiefto fine 
vlla confideratione.Nam Qcut ferac mouen 
turnihilde reí pofsibilitate cogitantes rita 
Se homo quado agit cognitione cum ea im-
perfeftione, quam habuit in íenfu.Nam 8c 
ínter in fomnia id faepc contingit: hic ame 
loquorde rationali cordato que motu vo-
luntatis ad opus, qui no poteíí: eíle fine fpc 
confecutionis,qu3C á iudicio pendet. 
tf" r* Í« Dcindenon poíTumus remefficaciterin-
' tendere, nili intelligamus aliquod médium 
cíTe po^ibilo ad illius confecutioncm: quia 
res non efl: poísibilis nifi per mediarnon ta-
men requirítur cognitio huius,autillius me 
dij in particulari: íed fufficit cognitio con-
fuía, per quam diuerfa media tcntemus. 
£ t < 6 Non poteft homo prudensaliquem finé 
intendere finefeientiamedia^qua cognof-
cat finem illum obtineri poíTe fi.iioc aut 
íllud médium adhibeatur. Probatur exdi-
i fíis :quia nullus poceít efticaciter rem in -
tendere , nifi praecognofcat eam eííe pofsi-
bilem pcríjiiguodmed umiergono potefl: 
efficaciter intendires,quin prxuideatur ef-
ficacia medij fi adhibeatur. Confirmarur; 
qui vultarcem expugnare, prius quam ve-
11 bombardas explodere,attente perpen-
dit bombardatum magnitudinem, glandis 
matenam,atque figuram; pulueiis tormén 
tarií efficaciam ,miirorumIatitudinem3 & 
idiftantiam arcis:quibus perpenfis oppugna 
tionem aggreditur. Haecaltius funt 
expendenda cum ag itur de 
(cientia media D c i , 
c aélibus voluntatis.&c. 
S E C T I O. g. 
y t r u m voluntas moucatur per 
imper ium in tc l l edu i? 
SVpponocumD. T h o m . i ^ . q u x í l . 17., ^ art, i. quem fequkur Par. Vázquez ib i - J ' 57 
dem difpur. 46. imperium fonnaliter éile 
a¿tum inteliedus, per quem manifeftatur 
fuperioris voluntas inferiori. Itaque impe-
rium efi: declaratío voluntatis: ad quam dc-
clarationem fupponitur ipfa fiipcrioris Vo-
luntas, quíedeclaiatur,, Ita expreíTeaíícrit 
D . Thomas quapropter a£lus voluntatis 
non proprie vocantur imperium,fed tranf-
fertur harc vox ad ipfum íuperioiib' prareep 
t u m , & voluntatem quam imperium de-
clarar. 
• Aliqui Thomiftac, quos Pat. Suarez re-
fertiíScimpuguat 1, Mctaph.dirp.2p. fcd. 
6. affirmant voluntatem moueri per adfhim 
praílicü : quo iudicatur re hic <Sc nunc eíTc 
laciendam. Hicaíftusnon eft iudiciumiquo 
determínate iudicetur obieítum hic nüc 
deberé amarLóc eseteris preferri; nam in ac-
tibus raalistale iudicium eííer hacreticum: 
fed eíl: quídam a¿luj explicatus hacvocc. 
fac hoc: qui ita mouet voluntatem, ac fi cf-
fet iudicium» cenfens hic & nunc oporterc 
fieri: in quo fenfu illud voco iudiciuin pra-
¿ticum.Huncaftum vocant imperiumjéc di 
cunt cum eíTe tam cfficacc vt co poíito vo-
luntas no pofsittergiuerfarj. Probaní,quia 
voluntas e2;ct intelleíflus reDracfentatione; 
ergo mil reprxlentetur res hic . & nunc eíle 
amanda non poterit voluntas mouen: narn 
appctitus determinatus fequitur determi-
natum iudicium, Quod fi iudicium eíTet 111-
dífferensjiion poflet voluntas per illud mo 
ucriadaílumdeterminatumniam a princi-
pio indificrcuti vt indiíTercnti non oritur 
adío determinara Non vrget: voluntas e* 
nim vt moucatur, tantum indiget aélu i n -
telleftus exprimente bonitatem autmali-
tiam obiefthquo pofito ipfa voluntas fe de • 
terminatad quodmiuult, ñeque indigetil-
lo imperio: á principio autem indiffcrentr 
vt indiííerenti ob impotentiam agendi, no 
oritur aíliorat veroab indifferenti ob po-
tentiamad vtrumque oritur aftio determi-
nata : itaque aftio ipfa feipfa tollit forraali-
ter índifFerentiam in aílu fecundo, at in 
aftu primo libere operante non poteft 
t o l l i , 
Ec 
Sc£í: .V.Voluntasmoueaturpcrimpcrium3&c. 837-
^.58 BtCiiiidemThórhiñaeaclüerfantüraperte ri ,¿k non opcrari'fed hoc iudicium pej te 
D . T h o m . qui fupra {vpponk imperium 
cile aftúm intelle<^us praeluppoñehtem a • 
l i i im a¿lum voluntará <pi limperetuí, & 
üiaíiifeftctur fubditóieígoiüe adiis volun 
tatis eíl prior quam iííiperiumy <5cab illo in-
dependens: ergó Voluntas quando eííicit 
talem a£lum,eíficit fine imperio.Nam cum 
omnc imperium jiraéíupponat a£lum vo-
luntatiSirempcí erit líftendum in primó a-
ftu voluritaüá cfíefto fine imperio * ficut 
ergo vdlüntaseffititillunl a£lum fineim-
/ peno , ita pótcrít &álios efficere,t)icesfi-
íleridum in vno primo aílu voluntatisfá-
fto h Deo:quera vocantpñmnm yelle.Con-
tra,ille aüus aDeofaftuSjfit etiam vitaliter 
á volúntate hic & líunc amante fiue libere, 
fiuc neceíiario; iífud primum velle oritur 
aB iííijicfid; ergo iriipérium fupponit aliud 
p/riraUiti ^ elléídoíiee fiftatur i t i aliquo vel-
Jc c(uod non fit per imperium: cSc ficut illud 
cíí íadiím fine imperio, ita «Se ciEteri. Dices 
cíTerautuam caufalitatem ínter imperium 
&vclIe.Verum hanc mutuam caiiíalítatcm 
negat Beat. Thom. i .2.c[üitíí. top. artic. 6. 
eamimpugnaui difpütatione S.phyfi. quaeí 
in praefenti eíl difficilior; quia inqubcum-
que genere confideretur a£lus voluiltátis 
cft pofterior a£lu intelleftus; qüia inquo-
cumque genere eft voluntarium, & confe-
qüenter ex cognitione ííngulorum, 
& Deiríde j i i^pehum tft manifeftatio vo-
^ ' ^ luntatis fuperioris.Rogo hocimpeíiiím cu-
ius fuperioris voluntatpm maiiifeftét volü-
tati ? non alterius fuperioris: cum eriííti ho-
mo peccat^cuius imperio peccat? Neqj ma-
nifeftat voluntad aliquemaftum ipfius, tu 
qiiiádcilloaftumanifcftatorediret eadem 
qu i f t i o : crgó noh poteft voluntas moueri 
• per impcriuráintelíeftüs. 
I n alio fenfü poífet quis dicere accipi im 
perium pro iudicio pradUco, hic & nime o-
pusd iñan te . Sed impugnatur prímosquia 
taleiudicium emedio tolleret libertatera: 
ergo.Probo antecedens,quiá tale iudicium 
per te ita determinar voluntatem ad vrtum 
a£lüm,vt illa non relinquat in difFercntem, 
fed determiríet ad vnam partem^ka vt pofi-
to tali iudicio voluntas non pofsitnon opc 
rarí i ergo opefátur neceírario,& no vt po-
tentialiberajpatetcoñfequentiaíquia poté-
tiá riéceíTaria eft, qme pofitis ómnibus prse 
requifítis adagendum non poteft non opc 
rari* poteritia autem libera eft ,quae pofitis 
ómnibus léquifitis ad agendü poteft opera 
cft requifitum adagendum ex parte aclus 
primi ¿c ¿o pofito per te ita voluntas opera 
tuíjjyt nó pofsit n5 operari:ergo i l l i cóuenic 
definitio potentie ncceífaríarjCk: non liberé, 
C5firmatur primojquía illud iudiciúauí cft 
liberiim ita vtfuerit fa^him cum libértate 
iudlcantis,vel cft neceíTarium,ideft,.fine i l -
lius libeitatcifi eft liberum, debet eíle a l i -
bértate volün tatis : ergoille ¡aélus volunta-
tis á quo pendet iudicium vt fierct, libere 
faftus eft fine tali iudiciorcum hoc iúdiciunt 
fit poftenus illo a£lu: ergo vniuerfim non 
requiritür iudicium praílicum adomnem 
áflum voluntatis:fi verb illud iudicium eft 
íieceííaiiurnrergo nonfuitin hominispo-
teftaté ülüd efficere aut non efficere.Deín-
de eo iudicio pofito non eft in libértate vo-
luntatis cohibere aftum , aut elicere; ergo 
nunquam uoluntas eft libera in i l lo a d ü : 
quia ñeque cft libera anteaquam adüín fa-
ciat,& ante quam ponatur iíidiciüiíi pra^ti-
curmqüia per te fine illo ¡noh poteft opera-
n,neqiie cftlibera inpoñendo indició,& 
pofito iudicio no n poteft non operari: qú3 
do ergo füit libéra,aüt quahdó potuit libere 
aí lum ómitéref Confirraatürl€cundo,quiá 
amentes, beati<?i bruta ea ratione non íuht 
libera in filis a(ftibus}qüia cognitiones ita de 
terminar appetitumjV t ilíura non rélinquác 
indiíferentémrfed per te hoc iudicium pra-
¿licum ita determihat vplun tatetíijVt illam 
non relinquat indííFerentcm in a¿lu primos 
ergo tollit illius libértate • nec quid pródeft 
feíifus cotnpofitus i (Se diüifus j alioquin & -
brutiá prodefíct. 
Dices prímo^aílum voluntatis efTenecc S % 
fariumin fenfu compofito mdícijpradici; 
nontamen in fenfu diuifo: vt communiter 
dícitur de pncdetermiriatione.Verum á dif 
ficultate de praedeterminationejíSc effícacia 
diuinae gratix abftinendumnunc exSiit t i-
mi Poñtificis pr¿fcrípto¿ Admiíía auterti 
adüerfárijs praedeterminatíone difputandi 
gratia, probo non eíle camdem rationerri 
iudici] pra£hci, Ac primum,qui libertatem 
a¿tioñis pradeterminata'deíendunt per i u -
dícij iiídiffcrentíam, fion poíTunt fententiá 
hanc tüeri,quia occludérent viara, qua arbi 
trantur fe effugere argumenta contra phy-
fícam praedeterminationeni .D einde eft co-
fideranda caufa fecunda cum ómnibus rc-
quifitis ex parte illius: «Sccum requifitis ex 
parte cocurfus Deí. Ómniarequiiita ex par 
te caufs fecundf ante aótioneni pcrtinctacJ 
a í t u m 
g j g De A m m a D i f p . i 4 . r 
aéiura primum: verbi gratia ipfa facultas 
voíuntatís,repra:fentatio obieftiA cetera. 
Üqc ex parte caufse fecund^ debent eífe in 
dífferentia vt cum illis componatur a¿tus 
Se eius carentia: quia íunt potentia facien-
di (5c non faciendi (vt patebit difput feque 
ti) : conftituta autem poterttia ex parte fui 
i n adu primo, accedit phyíica praedetermí 
mtioiquaenon ponkurneceflaria vepotc-
íia pofsit agere: nara <5c íiuc illa poteft: fed 
ytagat.VndeaiunteameíIeapplícationc, 
&aftua!em dcterminationera liberi arbi-
tiij á caufa prima: & cum illa non poffc co 
poni aíhim Se carentiam íllius: nec propte 
rea Lcdi í¡bcrtatím:qula confiderata caufa 
fecunda cum i|s,quae habet vt fecundado-
ecftcomponcreaftumSe cíuscarctiam, Sic 
»rgumcntor:iudiciumquo voluntas opera-
tur pertinct ad aftum primum cauíae íceun 
dse, iilam complens inaftu primo: ergo cvt 
silo indicio componi poteft aftus Sí eius ca 
rcntsa:fcd cum iudicio prafticonon poteft, 
quia determinat adaftum:crgo iudicium 
quooperatur voluntas non eft prafticum. 
Prima cofequétia patct ex definitionc po-
tentia: libcrs. Primum antecedens probo: 
quia cognitio rcprxfentás hic óc nuncbo-
nitatcmobiefti eft ncceflaria ex parte opc 
rantii vt illud amet hic Se nunc. Nam a-
Üus debet efle voluntarius vt eft ab homi-
nc,& ííc in eodc homine requirít cognitio* 
hem fingulorum: ex parte caufe fecunda 
fe rcnct cognitio:6c non formaliter ex par 
te caufar piimacrquia cognitio hominis non 
eft corieurfuS gcncraíis caufaEí prim»: qu2-« 
lis per te eftprzdetcrminarib. 
Dices fecundo, ante imperium praflici 
eíTe aiiud iudicium quod complot volunta-
tem in a£tu primo: cum quo componi po-
teft aíhis 5c eius priuatio. Bene.crgo irapc 
íium pradícum non eft ncceií^.rlum ex pac 
£c caufae fecundae: ergo quantum eft ex fe 
poteft homo fine illo operan: ergo Deus 
poterit determinare voluntatem vt aiHcí 
íinetali indicio. Qaodíi non poteft, ideo 
eft; quia fine co indicio praftíco non eft vo 
luntas completa. £c quidém cum intelle-
¿liomoucat voluntaten;,rempcc antece-
dit vt aftus primusmon vero vcaílus fecíi' 
dus:vt patet in vtfionc beata. 
• Dices teriio,imperíum ex fe non habertí! 
^ vimefed ex libera volúntate a qaa fie. Con 
traprimo , illa libera voluntas fuit fine im-
pcriojalioquin de illo rcditdifhcultas;ergo 
^ ecterae poíTunt efl"? vt fuit illa.Quid íi 
•e añibus voluntatíf/S:c. 
nonfuitlibera nihil vrgetfolutio. Contra 
fecundo, voluntas potuit elicere imperium 
Se non elicere* at fi fernel exiftit, ex fe ha-
ber efficaciam: quia cíTentiam non habet á 
volúntate fed ex fe: vt Deus libere produ-
cit viilonem fui in anima Chrifti Domini: 
at eafemel produda ex fe habet vim infe-
rendi neceíTario amorem : ergo a¿lus orti 
ex imperio non funt in fe liberi formaliter; 
íed tantum in radiceadus elicientis impe-
rium.Quod íi hoc ex fe non habet vim,er-. 
go ex í e eft merelpeculatiuum Senon pra 
Sicum^nec eo egetur magis quam ad aítü, 
quoclicitur.Mitto no eíleimperium^ quin 
fu formaliter iudiciunude quo alibi. 
S E C T I O . 9. 
Vtrura voluntatis defeftum antc-
cedat ín intelledu de-
"pAt.Vagquez i .2 .tom.i.píuribusinlo- §»(Í4 
- cisafíirmat voluntatem non poílcpec-
carc,quinin intelleílu pr^cedat aliquis de-
fcílus,diíput. tzS aftirmathxreticam v i -
deri eam fententiam, qux aíTerit peccatum 
fempei oriri ex aliquo iudicioiquo quis cc-
fethoe obíeftumhic <Sc nunc elle bonum 
fecundum rationem: ratio eft manifefta, na 
qui affirmat fornicationern , verbi gratia, 
hic Se nunc efTc l¡citam,cotradicic i l l i prin-
cipio Fídei, oqinis fornicatio omni tempo-
rccftiUicita. Deindeinnobis noneíTe tale 
iudicium teftaturconfeicntia, quae (vtaiüt) 
cum remorfutale peccatum opcratur.Etc. 
2. refere Buridanura aíTercntem homineni 
peccarc quia patitur Ín inteileílü defeftum 
prcpofmonispaitkularísi Verbi gratia,in 
hocíyllogifnio, omnefurtum éjí fugunAumy 
hoc eflfirrfum. Ergo infertr«ntía Burídanila 
tro tantum ^oofideratmaíorem propoíitio 
nem,nonralnorem,nec conclüfionem. Hu 
ius fententiam refelht experientía, qua v i -
dcmuslatronem animaduertere fe furari,8c 
fe eíTe l á t r o n e m ^ p r o fürtotimerepati-
bulum,de quo pofteafe aecufat: quod non 
praeftaret nífianimaduertíftet minorem íl-
lius fylíogifmi. Et cap, 3,refert Capreolum 
Caietan. Se Conrradum aííerentes defertú 
vóluiitatís oriri ex defcílu imperij praíli-
ci.Quodfaciendum dicflauit.quod non erat 
faciendum.VerumfefHo.S.probaui voluti 
tatcm non moiicri poético imperio; quod 
§ . 6 6 
Se£lt<5. V . Voluntatls de 
confiri-no ex abíurció huius lentctitia-jiiam 
voiunras feaur ptceífaiio ín obicíluni ma-
lum^quiaproponiturab intcllciflu v t h i c ^ 
iiunc amandum , quod imperium voluntas 
neeporuit auferrejiiccnonfcqui. 
Ipíe P .Vázquez capit . j .docetínintcl-
U¿iu príececiere aliquem clefe¿hhri conli-
derationísñta vt obiedum, in quod volun-
tas fertut , teprasfentetur, aut vt cflicacius, 
aut vt conuenientius: vero rluo übie£ta 
aquaheer reprsfeniétur , in neutrum ten-
del voluntas, vt ex eodem videtur colligi 
mimeio i 6.<Sc Hcnric. ab ipfo addüdlo nu* 
mcr 7 máxime autem num .4i. ¿k diíp.4^. 
capit.z.Hanc íententiam probatipfc,tum 
ex Arírtorelc plunbusinlocisfquemfateor 
difíieilem cxplicaturn habere)tum ex A u -
guÜinorquitamen haud difiicilis eft cxpl i -
catü:ait enim nos vchcmentíus rcm amare, 
quo vehementius eiusbonitatem cognofei-
nius, qliod quidem eft verum : fed Auguft. 
non negar poíle voíuntatcm amare etiam 
íi nullus íit defeítus inintelleftu. Deinde 
adduclt illuci Hiei-em.i iJefolatione dcfüla-
ta eft térra quid noñ tfl qui recogitet corde.Sed 
hoC explicatur primo de recognitione cof-
dis , fine cordata, id eft , quia nullus eft quí 
íuxta regulas prudentiae, cordis moderetuf 
áffedus: 6c hoc eft recogit are corde,rc, id 
eft j corde fcqui cogitationcm. Vnde vera 
fcft haeccaulaiis^mueft defolata (id eñ)homi 
tiespmt perdítí^quia no eft qui cogitet corde (id 
cdjnoneflqm cordefequaturprudentiam. Sic 
ornes peccatores dicuntur ignorantesjid eft, 
ftulti c o r d e l prauo opere,quod eft ftulti-
tia. Secundo poteft explicar! propheta de 
facto ,nott verode potentia >namrihomi-
nes tuuc temporis rede perpenderent ra-
tionem^uod eRrecogitare corde* Hirpanc, 
peúfarlo de yeraSyno eíTent tam perdins mo-
r¡biis.Sicr,t Chriftus dixit Tyrios conuer-
tendosjíi eis cilet prxdicatutli.Verum ficut 
Tyr i j poterant non eonuerti^ta & homt-
nes recogirantes poterant cííe perditijicet 
re ipfa non eíTent íi recogUarent, ficut T y -
rij nonmaueremin íuisfcelcnbuSjíi Chri-
ftum audirent •, fiectiam loquítur Auguft. 
Hüius fententia: ratio póteft eíTe.-quia vo 
lautas dependet ab intclléftu repraelentan 
te tatiortemboní, ergo qüo melius eft bo-
nura , vcl efhcacius reprxfcntatur, magis 
neceflario trahet voluntatcm.Hego coníc-
quentiam: nara dutti bonum non eft iníini-' 
tum,vel düm non repríefentatur cogíiitio-
ne necefsitáte voíuntatcm; poteft voluntas 
ftíélunrantccedat.&c. 8 3 p 
pro fuo arbitratu cligere minusbonum 6c 
non fequi obieftum vehementius repr^íen 
tatura^vt infra patebit. 
Dico primo,inintclleftu femperpracc 
ditdeíectuSalicuius cofíderationiSír-ut plu- f.úy 
resrationes repraefentantis, quíe fi adellet, 
voluntatem inoíficioconrincret. ItaPac. 
Suarez i.metaph.difp. ip.fed.j.numer.p. 
quem in ícnfum poílbmus inteipretan om 
nía teftimoniajquA.- pro fe P. Vázquez ad-
ducit: probatur primo, quia fape videmus 
homincm mouerialiqua raiioni. vno verbo 
infinuata, que antea mouere no poteram us 
plurimis verbis,<Sf rationibus. Seciido,quis 
eft adeo pertinax^ vt nuilaoranino ratione 
a fuo c^pto confiiio dimoucatur? itaq; íc m-
per déficit aliqua vehemcntiorcoíideratio, 
D ico fecundo 3 voluntas poteft pea ai e 
ííne defcétuinintclleí^uiitaque farpe volü 
tasmouetur inobiedum ^qualiierjvcl etiá §,(58 
minusbene repradentatum. Ita colligitur 
ex P»Suar.fupra.Probatur pimo, experie 
lia, qua quotidic videmus hominemfaepc 
peccare videndo melius cíTe non peccarej 
qui etiam dum peccatj veheraenter timet 
damnatione arternam, animaduertens pec-
catimiilludfubitoefFugitui'umjSc euolatu-
l,um,& pcenam i l l i debitam eíTe vehemen-
tiorem valuptate pnefenti. Sic videmus lio 
mines concionibus prasfentes maftosabirc 
prae effícacia vetbi Dei 3 adolcfceníque illc 
flens difceísit á Chriftomoluittamen diui-
tias relinquere , ergo reéle poteft voluntas 
ferriínobicálum minus bonum, &:minus 
cfficáciter propofítum. Ratio a priori; quia 
vt volunta? moueatur in tali caíu ad obie-
¿tum.illi proponítur fufficies ratio boni, íta 
vt voluntas illud poflet amare, íi oppoíitu 
obieftum non reprafentareturrat eo repríe 
fentato notollitur aliquid de bonitateprio 
tis obietfli,ñeque fecundi reprafentatio eft, 
vt voluntas no pofsit ab illius amorc ceííare: 
ergo ficut poteft cefí'are abobieíli amore 
nielior¡s,<Sc cfficaciusrepraefentati.ita pote 
rit ferri in obieftü oppofítum,cuiii fuíficíé* 
ter i l l i praeíentetur. 
Secimdo,quÍavolünt35 eft libera quoad • , 
fpcdficatÍonem,6cexcrcitium(vtpiob.abo S^S? 
difp. i ^ fcd.S.quam opus eft oculis luftra-
re) ergo poteft ferri in obieftum minus cffí 
caciter rcpraefentatum.DicctaliquiSiquan-
do obíe6ia sequaliter proponunturjvolunta 
tem cite liberam quoadfpecifícationem, 
cxercitiüm; quando vero inaequallter pro-
ponunmr, cam qiTc liberam quoad excrci-
tiunr, 
8 4 0 De Anima.Difp. 1 4 . D 
tium, quia poteft ceífare ab amore vtriufqj 
obie(5li,non tamen quoad ípecificationein, 
quia non poteft amare obieílura rainus ef-
ficaciter repra:fentatum. 
'C Contra , ego probo ex hac' fententía vo* 
^* luntatem nunquamefTelLberam. Namper 
te quando dúo obieíla aequaliter proponun 
tui,voluntasneutrum poteft amarc(vtini-
tio vidimus) alíoquin fine defccfbu in inrellc 
ftujContra te, voluntas peccaret: quia cum 
neutra cognitio eíl'et defeíhiofa, quidquid 
clío-cietur cílet fine defetílu in cosnitione: 
crgo turic non habet libertatem quoad fpe-
citícationem : nam hxc libertas eft poteftas 
ad vtrumq-jobiectumrtuncautem neutrum 
poteft:ergo.Deinde in eodem caíu non eft 
liberaquo ad excrcitiumniam haec libertas 
eft poteftas adamoremvniusobtecH, Se ad 
ccílationemab eodem amorc:fed tune non 
eft poteftas ad amorem huius obícfti, quia 
ab vtroqj neceílario ceftatur propter xqua 
lemrepracfcntationcm.Namfi poííet excr 
cere aftum bonum,itidem & malum. Quia 
non habet defedum ad malum magis, quá 
ad bonum: fie autem exerceret peccatum 
fine defeélu in intelleftu:ergo in eo cafu tol 
lituromnis libertas. 
4 '7Ú Deinde ídem probo quandoduo obiecla 
' insqualiter proponuntur ; tune enim non 
eft poteftas ad obieftum minus efíicaciter 
propofitumjVttu fateris-.ergo voluntasnu-
quam eft libera quoad fpeciem, cotra com-
jnunem omnium Theologorum confeníio 
nem: idéque dixerim comparationecuiuf-
cumque voluntatis reflexíe,cui neceílario 
prsi t iudiciü: de quo rogo fit ne efficacius? 
Aut sequalisefficaciac ? reJitque argumen-
tum ídem, Idemquc probo quoad excrci-
tium,quia quádo homo peccat, <Sc ci propo 
nitur vtrum fit melius peccare? An íe abft ra 
here á peccatoífi cfíícacius proponitur pee 
catum quam eius earcntiajnon poteft elíge-
te illiuscarentiamperte: quiaidquod mi-
nus effieaciter proponitur^non poteft ama-
ri:ergo careñtia peceati reijeitur neeeflario, 
quia minus effieaeiter proponitur : ergo 
peecatum etiam in excrcitio eft nceeíTariü, 
quia fi earentia non eft,aftusípfe exiftet:<Sc 
íi earentia neeeíTario non eft, aftus exiftit 
eadem n^eefsitate. 
eaflibus voluntatisj&c. 
Qiioá ita confirmo^ homini proponitur , -
furari, & ftipc erogare:íi proponitur aequa ^7* 
liter,neutrum facit.-li furari proponitur mi-
nus efíicaciter;non poterit íurári , fed ftipc 
erogare.Demus proponi furari, <Sc non fu*4 
rari. Iternnon furari, vel eritper puram o-
miísioncm , vel per adlum quo dicat furari 
noloún vtrcqj cafu ef t í ibenasquoad exer-' 
citium tantum;qui enim negant pura omif-
fionem : non dicunr cfte libertatem quoad 
fpeciem refpcdu aCtus omittentis,fed refpc 
¿iu ohic&i contrarij: non enim eft libertas 
cotrarietatis inter amare &nolleamare: fed' 
ínter amare Se odiíTe.In cafu noftro tantum 
eft repr^fentatio de furto Se non furto: no 
vcrofurarij&ftipé erogarerfi aequaliter rc-
praefentatur furari Se no furari, ad neutrum 
fe determinabit volutas, íicut de determina 
tioneadfpecic cüxi. §. 69. Siautc no furari 
proponitur efíicacius^ita iabftinebit a furto, 
üt ftante ea vehementiori cogitatione íura-
r i non poísit:ergo non habet libertatem in 
excrcitio: quod fi proponitur furtum cogi-
tatione vehementiori, itafurabitur vt non 
pofsit afurto ceiíare.-quia eduobus obie^is 
repr^fétatis illud eligitur neceílario, quod 
Vehementius repraeientatur : crgo íicut no 
poteft cligi erogatío eleemofynse, quando 
turtum vehementius proponitur , ita non 
potetit eligi non furari, quando furtü pro-
ponitur vehementius: fed qui non poteft 
cligere non furari, neceílario furatur, quia 
non poteft fimul furari Se non furari, Se du 
non eft earentia furtijueceflario eft furtum: 
cr^o eft necefsitas quoad exercitium. 
Ergo inhiscafibus voluntas fe libere fie- -
¿^itjinquam maüultpartem:minus,autma-J ' Z ^ 
gis,aut aequaliter reprafentatá. Quid ergo 
de Ariftotclis authoritatei5 Refpondco, illa 
cíT'e fale eondiendam,ncf2etcat: ait enim in 
continentem cogitarevtfomniantem,Sc te 
raulentum: at hi libértate carent, obdefe-
ftü inte l le í lus . Igitur Ariftotcles dicitin-
continentes círe,vt t emulcntos^ui tam ef-
frenatefe Veneridedünt, quam ebrij Bae-
chG,Se prae libídine faceré, quae vix facerct 
cbriuSínec circumfpkiút qu^ fe decent. I tc 
y t fomniantes,quialurainirationisnQn 
jnagisobcdiunt,quam fomnian-
tcs inforanijs. 
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I X P L A N A T I S aaibus 
voluntatis, óc eorum ab in -
^cllcétu dépendentia , co-
ruiíidcm modus oceurrit ex 
plicandus.Non agitür de l i -
bértate fufe, <Sc per varia 
íignificata l igante :ícd pro indifferentia; 
qua non rapimur, íed nos imus in obieílaj 
íic vt pofsimus & non irc¿ 
S E C T I O. 1. 
Quid fit potcntia liberad 
I t p H i í o f o p h i potcntiam libcram ficdcfí-
i n'iuntjquiepofitisomnibüsrequifitisadope^ 
undíimipotejl operari, & non operan, eft qué 
darum cótnparationeagentium noliberei 
fed naturallter operantiü; qux poíítis óm-
nibus rcquiíim ad óperandum j ita operan-
tur , vt non poísint cohibere operationemi 
íicut ignis frá£lis carceribus quibüs coritinc 
tur,hón poteft in fu perioremfpharamnori 
cuolare : defínitioncm autem fie intellige. 
PofiúsomnibusreciuifittStiáctt prarreqüifitis, 
ílucántcrequifitis adopcrandu:qualia funt 
quae rcquiruntur,tuiii ex parte intelleftus, 
tum ex parte ipfius voluntatisrdixi ante ope 
rrfíí^m.namipfaopcratipno eft ex requi-
íitis ad óperandum, fed eft ipfamet ratio o-
pcjrandi,vcí ipíum operári; qua poíita nbii 
poteft ageris non operari > debent ergo rc-
quiíitaeffc antecedentia adlioniem , quibuí 
póíitisaa'io poteft cite ScnoneíTe. 
$• 2 . Additur ad opeundím:c]úx pnrticula ex-
cludit potentiam liberamincrcatam ,cúius 
libertas rl0ii.repcritur in aítione. Diuinaé 
enim volitiones fiirit íiberae, & non produ-
ciiritur: quarum libertas non copflftit ín i n -
diíFerentia ad eíTendum , funt enim enritas 
tam neceflaria quam Dcus * fed coñfiftit in 
indifferentia ad obic^a arnanda, veínoh a-
inanda: Deo autem Óc crcaturis poteft hace 
definitio aptari,poí<?«tiá litera eíí,qua pofttis 
mnibns requifim ad yolmdum, poteft ali^u'd 
yeüey&non y elle, cum ame Deus velit fine 
produíUone fuae volitionis, diuina libertas 
íic poterit ¿iíñmú3qHce pofitis ómnibus requi-* 
fttis ad 'VOÍendum aíiquíd^ pctcfiiUud y elle &* 
non yelle finepróduffione yolttiomsipoienúx 
auté etcatxpbjfuntyellecr no)iyelle prodw 
iendo yolitioneún qua produff:ione,& opera 
tionc cófiftit formaliter libertas crcatajáqua 
exterae operationes liberse denominantufi 
Eadem particuláoftenditür libértate hoñ ¿ 
in eíl'epátienti in quantum patierui: fed a-' ^é ^ ' 
genti formaíiter.Quod praeterca poteft co-
íirmari ex Concil. Tridcn. fcií. 6. Canonc 
4.aíl'erente noñrumíiberum arbitirium non 
íc habere vt inánime inftrumétumJ& mere 
pafsiuein aftibus fupernaturalibus; Vndc 
eolliges inreceptione pafsiua norireperiri 
nifi modum in animis inftrumenti,Íibertatc 
carehtis: nec bene fatiocinári, qui libértate 
conftituütiri quadam indifferentia pafsiua, 
ha Se materia p r i m a d omnia fubiedla plu-
ribus formis apta cam indiffei entia habenti 
Deinde definitio libertatis non eft ih or- AT A 
dincad patiendum,fed ad agendum:eft qu<¡ ^ * 
aperta ratio:tum quia patiens quando páti-
tur.ita paíitür,vt fi agehs velit operari,non 
pofsit non recipere aftionem > vt patet in 
materia prima. Deinde fi agens non.vult o-
peran non eft irt volúntate patientis, ñe-
que in eius pqtcftatc habere pafsionem i íi 
vero agens vult operari, & patiens fit dif-
poíitum,non poteft illilibere reíifteremam 
In quo exerceretur h¿c libertas ? Non per 
áliquem a<fhim voluntatis: namhic orituc 
á principio a¿Huo, decuius aclione 5c paf-
íione redit quxftio. Conftcí igitur liberta-
tem aélionis efl[c in ordine ad principium a-
¿tiuiiin formaliter,<Sc non pafsiuum. 
Additur, poteft operari & nonoperdri: po- | , ^# 
tchtiaad opcraiidum, fimul eft cum poten-
tia ad nonoperandum, vt<cgo fimul habéo 
potentiam ad afcendendum & defeenden-
cjüni fcalasíác fimul habeo potentiáad oce-
los claüdcndos Se aperiendosiat vero exc -
citium harum potcntiarum non potsft cftc 
fimul 
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fimul, verbi gratia,non poíTunt exiñei e íi-
mulafcenfus 5c dcfceníus ícalarürlimulfas 
ergoapptlhtfuprapotcntiarn, «Se nolupra 
a¿tus.Ítaquc idem eft poílc operari ¡Se non 
operan, ac ita poífe operaji vt tune etiam 
pofsit operationem cohibcre,ita vt ad neu-
tram fit determinata potéiia, fed ipfa fe po-
teft determinare adquam partem voluerit» 
non vero poteft operari íimul 3c non ope-
raririta vtfimul pofsintcomponi operatio 
& nonoperatio. 
Explico.-dcfinitlo nondicit.Poíc/ío/Jerrfri 
* * yel non operdri: id enim conuenit caufse uc-
ee ííarÍ2E,quae in quocumque ftatu poteft o-
• perari vel non operari: quia neceftario po-
reftjvcl non poteft : id eft, eft potcntia,vel 
non ett'.cpiizquodlihet eff, yel non eft: 8c quá 
do non poteft operari, verum eft poíTe vel 
nonpoíTe operari. Itaque aliud eft poíTe, 
vcl no poile operariríiue poíTe operari, vcl 
non operari, Si enlm poteft operari ncceíía 
riojverüra eft poílc operari vel non opera-
r i : quia qui poteft vnum, veré poteft illud 
vc l aliud. Nccitem poteft operan <Scnon 
operarij quia cum potétiacomponi pofsint 
operatio 6c non operatio: nara coponeren-
turcontradiftoria. PoíTeigicur operari (Se 
non operari eft, cum potenda operariuaira 
poíTe componi a(fl:um,vt cum eadem poísic 
componi carentia adus. Q^ia potentia i l l i 
a£lum non refpicit magis quam eius caren-
dam.Si enim eft potentia faciendí <Sc no fa-
ciendi, ergo eius rerminus <Sc eífcélus no fo 
lura eft facere,fed etiam non facere;fedom 
nis eífedus poteft componi cum fuá caufa, 
ergo tara faceré quá non faceré poíTunt c5-
pom cum potentia libera.Quo,cliffert á ne-
ccifarijrqu^ conftitura ih actu primo com-
pleto agendi, non iiabet potentiam agendi 
Se non agcndhfed agendi tantü:íi vero non 
eft complcta,n5 habet potentiam non age-
¿i-Sed irapotcntiam agendi.Itaque Sol non 
0 poteft componi cum tencbris:potentia ve-
ro Lbcra componi poceft tam cum afta 
quam cura eius carentia. 
S E C T I O. 2* 
Quibas agentibuí fit libertas! 
' ¿ -1 T Ibertatcm in Dco reperiri eft e*Fide 
/ * •*-<certura,(Se ratione naturalirquidquidob 
ftrcpat Ariftoteles: tura quia cara nullam 
imperfeftionem dicere alibi dicetur ;tü e-
íiam,quia íi Pcus no cíTet líber, operar ctur 
De libértate voluntatis. 
quantum poíTet operari, vt contingit ágé-
tibusnaturtili'nis.ltaq/in fententia Ari lhi t 
Deusmodo orbem noncoburit,e{í quia no 
poteftmam {ipoíTct,id efiiecret ncéeñ'ario, 
iicuti^nis.-quodíilibértatecaietetyncc pro 
uidentiam habcret,quiafineret resncceira-
rio euenive.quas non poffet aliter diípenfa 
rc,nec poíTetpraE"mio,aut poena in probos. 
Se prauos agere: nec agentia creara haberéc 
libértate, quia in Deo nec formaliter cftec 
neceminenter.Deniq- ferino morecreatis 
traheretur obieítis. htenim máxima v i l i -
tas eft neccilario amare herbas, Se pabula:á 
quo argumento Theologis eft ícrmo , i , p. 
q. 19. Ite eft imperfeélio non poílc vliü a-
¿tühaberccirca eaobicita. I n i ) c # r e p c r i -
tur libertas in íola voluntatcmnir, omnesa1» 
ftus intclledus Dei ita íunt neceííarij vt 
DcusneccíTariocognofcat quidquid eftcog 
nofcibilc.Náper ícientiam íimpllcis intelh 
geiltíaf terü eífentias necelíario coprchen-
díteper ícientiam vifionis cognbfciccbicfta 
quouis tempore exiftentia : quzeíuppolítoi 
quod exiftunt, á"Deo n5 poftunt ignorari: 
feientia aflíemmediacogtiofcit futura hy-
pothetica, quod fiquid ex his non cognof-
cerer,eílet quide ignorans,quod repugnat: 
atnonrcpjgnatea non vellcefticaciter. ' , Q 
Hinccoliigunrur duo^lterumjinagenti-S • 
bus crcatis polfe libertatcm reperiri. iNam 
harc perfeftio reperitur inDeo:crgo poteft 
participari á Crcaturis , ficut cacíeracperfc* 
(ítioues. Deinde id faíto ficri conftat in ho-
minc queexperimur eíTc Dominúíuarum 
adionura: eft enim comunisgentiumeon-
ícnfus,vt á pucris, amentibus, dormieiui-
bus, 8c bruuis nullus exiftimetur affíci in"-
iuria, quantumuisab cocontumeliora ver-
ba audiat: eft enim certü cum ilusnonpof-
fe iniricontra£lurti. Quapropter matnmo 
nía cum amentibus contrata, fi conftetdcr 
illorum amentiajdiftbluütur: vcl potius nul 
la declarantur.Secus vero cü vtcndbusple-
na ratione,ac difeurfurá quibusíniuriala'dí 
mur.Difcrimenoriturcxprimorum necef- ,1 
fitate , 8c íceundorum libértate in agendo. 
Qucd fi quis hoc principiü neget, hic vno 
i t tu totius pietatis^ honeftatis radices pras 
cidet. Nam adulreria , hornicidia, probra 
ludibria, cartera que ílagitia exercebuntur 
impune,fi libertasaufertur. 
Deindeanimusnon eritimmortalismeq^» p . 
in alia vita eritpraemiura ,aut fupplicium, 
Qua propter huius temporis haeretíci vt 
libere pofsint luxuriari , 8c in orane fcelus 
atque 
Seft . i .Quibusagent ibusí i t libertas. 845 
atq; flagitiü la jcis habcnis fe íc inferre, atq j fit aduIterio,raagis quá emendo linum: nec 
éftundere: 8c funditus Chriflianam piecate 
cuertci:e,negant libértate. Refragátur ferip 
turae proponentes premia Se fuppliciajqug 
non debécur nifi praué aut probé fadis^ue 
cu libértate liunf.quis auté equo hominem 
pciiumdáti patibulü dccreuit?aut quod fup 
plidúamétibuslcgesíanxcre? Item^ igms, 
c r aqud appofita ftfntubi}ad quodyoluerts por 
rige manHm.ñ.ddz qui potuit tranfgredi } & n ( i 
eji tranfgrefHSjfacere malum>&' non fecitiquis 
efi huy<úr Uudabmus eum ? tune enim homo 
eft laude dignus,cun-i potuicmálü faceré, 6c 
illud faceré recufauit.Quádo autem quis ita 
operatur vt non potucrit id non faceíe 
quá iaudemjneretur f Qiia propter lofeph 
laudibusin coclü effertur, quíalibidinofe, 
ac flagitiofg foemin^ verbis reuftens acceri-
faslibidinis faces ext¡nxit,nec íevoluit adul 
terio contaminare. Quis auté equum lauda 
bicvnquá quod aliquarfdocoitum cüequa 
rccuíetfRatione probatur:quia homo ope-
ratur cü plena rationc, animaduertens hoc 
bonü tale elle, vt non necefsitet volúntate; 
vel quiaihabet bonitaté fiuitam, cui poteft 
aliam praeponcrc, vel quia obfeure repráe-
fcntatur,(5c propter claram reprsefentationS 
alterius poteft amare,quDd voluerit. 
Nec h^retici pr^ impudentia animaduct 
tütfefibimet efle contrarios, cfüconantur 
alijfuoserroresperfuadere: náaliorüpote-
ttate non eft afTenfus magls quáin fuá ceíía 
re á períuadédo; nec opus eft vt qué roget; 
nam a d obie¿tú eftimpéllcndusjnec poteft 
iple reíiftere, aut non a g i , vt jumenta capi-
ftrojncc poíTuntaliqué ad iudicem deferre 
obiniuriáaut rapiña 5 quia nec rcus fuit íui 
composin iniuna inferenda, auí diripiendis 
bonisjnec eft fuiiunsiudex, vt decernatiu 
diciuni(Sc fuppliciüj nec homicida agentur 
in ;patibulum,vt nonaguntüriumcnta fuos 
dóminos necantia,nec de adultera vxore iü 
re expoftulabunt, quia raifcraiumcntiirra 
tionalis vxor ferino mo re fe expofuit.Quis 
vnquam dorm'ientes fecit reosinfomníorú? 
Itaqj'íiijsalapas impingas nonpoíTunttc-
cumageredeiniuria : nec fi píftiantur funt 
laude digni magisquálapis: nec íi irafeun-
~ tur funt digni reprehenlione magis quam 
J.11 feroxcanis,auttaurus. Dices,his ómnibus 
extrinfecis rebusexcitari apprehéfionérc 
trahentemab opere prauo. Contra primo^ 
quid refeit illa retraftio cum nec vllum fit 
peccatum:nam neqj eritcurexpoftulesde 
tua vxote adultera^ quia nihii contra te gef 
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verba contumeliofa oftendent^quia pruden 
tes.vident ea eíTe ta neccífariajquam voces 
pfyttacorum.Secundo cria befíic rerjtentur 
iiiterdum, (Sclamen non ages in patibulura 
a f i n ü , q u i t e p c í í ü m d e d l L , nec famecrudas 
canenijqui pueru momorditjnec te a r b i t r a -
rísU'fum quia equus corara te ípumat , aut 
hinnit .Deniq-vtcúiamemis^xterifq; be 
ftijsnontá agiturratione,quá fufte^íic ira-
manes iftxbellux totiusrationisexpertes 
non fudcjfedferroacftamafunt abigcndse, 
Alterum quod fequitur eft,libertatem in ^ J j ¿ 
volütate refidere, tum quia libertas Dei eft 
in fola volúntate j tura quia Condliumait 
pofle hominem abijecre libere vocationc,íi 
vel i t , i l l i non confentiendo. Vbi Conciliú 
docet libertatem elle inconfenfu vocatio-
nis,qui eft volütatis aéhJS.Tertio,quia prx-. 
mia & fupplicia no dccernütur eis qui be-» 
ne,aut male intelligütjfcd qui male,aut be-
ne amát.Nara homicidiajadulteriajcharitas, 
& patientia,non funt aftus intelleílus >íed 
voluntatis.Quano, quia intellcélus neeeífa 
rioaffentitur obiefto euidenter propofitoj 
quod tamen á volúntate no amatur ncceila-
riojquandoobiedum non propomtur cla-
re, tune intellefíus determinatur a volunta 
te per piara affcÜionera, aut prauarn difpo-
fitionem, Tandc quando contraílusinituf 
non rogarauscontrahemem vtrum inrelli-
gatffcd vtrum vsWilyis bapti'Xj.ri? qu i lo-
quendi modus apud omnes homines inua 
luit. Angeles effe liberos patet, quia gradú 
intelligendi pcrfeíiius quahomoaffequú'* 
tur. Bruta non efíe libera eft certumjVel CJC 
ipfo nomine -miMiomiu, 
S E C T I O. 3. 
Quid fie libertas inaftuprimoí! • ^ 
L ibertas qusedaina£lu primo, qu^daia ^ ^ j fecu ndorlibertas in adu pi imo,eft ratio * * Si 
perquapotenüa conjiituitur potem operari, & 
non operari pofitis ómnibus requifitis.Omnis 
enim aélusprirauseft potentia aftiuaaítus 
íecundiraaagens diciiur eíTe in aftuün pr i -
mo antera, quia potentia aíliua eft natura 
prior, quá effeélusi quieftaélusfecundus¿ 
Hace facultas, videtur cífc aliquid ¿iftindú 
reáliter á volúntate, quia eadera volutas po 
teft rautari de libera in neceílariara,tunean 
tem non nianet libertas in aftu prirao j ma« 
net autem voluntas: ergo libertas in adhi 
primo diftinguitur a volúntate, 
' ' ' FÍF Cs tc . 
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Caéterumlibertatem cffe idem cü volun 
m e probauir,quia volumas eft principium 
q u o d poteíloperari , Se non operari poiitis 
r c q i i i í i t i S j f e c l per le ipfani coníHtuitur i n ra 
tionetalis piincipi):etgopcríeipíam.^: no 
peraliquid ab ipla d i í l i í l d ü efl: libera.Pro-
batur minor^quiaper f e i p f a r n eft priiicipiü 
operansvolitionern^fed ad poíTe íiorl ope-
rari n o n conftiítmur per aliquid á fe d i f t i n -
¿tum.ergo inratioñe liberae ína¿lu primó 
coníHtuitur ptr feipíarti. 
Aduerte, quod ispiuS dixi in píiyficls^ 
J r ^ S potStiam diccre in r eáo propriam f u a m en 
rítate,& connotare inobliquo omnia prin-
cipia áquibusin caufando depédet- & l i c c t 
non iminutetur erititas intrinfeca poten-
tiarjpoteft mutari e potente in impotente^ 
íicuc ignis per íblam fubftraílionera con-
curf us generalis redditur jmpotens ad cale -
iaciendum per folam varietatem eius quod 
connotatur in obliquo, 
Hinc eft potentiam e libera mutari in né 
^.10 ceíTaria per mutatione extrinfeci requifiti, 
fíe mutata cognitione voluntas miitat ope-
randi modü-uam ad operandü conotat cog 
nitioné,.&ad operandü libere connotat cog 
nitionem cum íufiiciéti aduetíétia lationis,-
velnon repraeícntante el intuitiue obiedú 
infinitum: conotat cortcuríum genérale,,in 
difFerenté^li harc omnia ponantür, ipfa opc 
rabitur libere,& ex defeftu cuiüfquejopc-
rabitur necelTario. Ad argiimcntü refpon-
detur; non tolli libertatem fecundum quod 
dicit in reíbo; fed extrinfeca coiinotata, irí 
quibus connotatis poíTiimus dicere coníi-
ftereradicem libej^atisinaílu prííno. For-
raaliter autein confiftere infola volüntatc 
illam radicein connotante.Nec enim cogni 
tio crt libera ctiá partialiter: fed. libertas in 
cfl: Voluntad íolii'id eft, fcla illa eft libera: 
*nont3mc fnis viribusíblis^fed completa cae 
teriscomprincipijs: quibusipfa poteft vti 
pto Iibito. 
V Itidem afgurneto pro fecunda fentcntiá 
' refpondctur,potentiam fecundum quod di 
c i t in r e ñ o ; eííeipfam voluntatis eíTentiáí 
non vero adaeqúate in ratione potétix,quia 
hxc dicit extrinfeca comprincipia,á quibus 
in operatione depenckt. Abfoluté tamen ip 
fa voluntas eft dicenda ^ oíe«íi/í, quia illa eft 
potensoperari, 8c ita denominátur 6c cofti 
tuitur á caeteris comprincipijs, Se ipfa eft 
quxvitaliteroperatur: <5c quañta operatur 
vt pofsit non operari j «Se coparatione cuiuS 
gftio dickur liberajftcui; viíio eft potetia vi* 
e libértate voluntatis. 
íí ua^quia licet ab ali js copleatur, tamen no-
mtnpotentiain reílo fignificatfacultatem, 
tametfi conotat in obliquo cutera coprinci-
pia. Aduerte folüDcü fcipfo cíTe potentiá; 
cutera non folüfeipíisj fedetíá cócurfu ge-
neraliDeiline quo nullacreaiúra ett'potés 
operari,quod íi eft abfoluté poteá,eft,quia 
ablolute euín concUrfüín connotat. 
S E C T I O . 4. 
Vtrüm adliofit libera, quo exerce-
tur mílanti? 
A Gensliberü in adu primo reducipo- ¿ 
•^^- tef t inadü fecundü,& eíTelibereope- j » I 5 
rans^íicut quaeüis principia a^iuapoííunt 
aliquando elíeageníiaj alíoquin non eíTec 
a^liua.Ná eiíc a¿tiuü Se polle agere íuntíy 
nonima. Haec qu^ftio nec difficultáte carct, 
nec in vtramc|Lie ptríem authoré0 
Dicendú> adionc efle liberam eodem iri 
ftanti quo exercctur5&agensliberü l ibere^. I p 
agere eode inftanti. Haec conclufio negari 
iionpoteft:oppofita!Ímprobabilitatis nota 
P.Suar.inurit .».met.difpti9, fe¿t.5?.nu.3. 
Probaturaperte:omn¡s potétia libera crea-
ta(de hac fola nunc)coftitjuitur in a¿lu fecü-
do,libere operantis per a£Hone3fed aclio eo 
inftanti quo eft Se non alio, cohftituit opc-
rans libei:e:ergo omnis potentia libera con-
fíituitur operan libere per aftiotic éo inftan 
ti,quo eft aftio.-ergo aftio eft libera3quo in -
ftanti eft,Secunda cofequétia eft certa,quia 
niíi tune a<ftio íit Iibcra,quí conftituit agens 
liberü? quemadmodü viíio non coftituit v i 
dens^nificüeft vif io: minoreft clarifsimá; 
quia denominatio agentis eft quia agit; nec 
ením quis agit per aólionépracteritam, íuru 
rá,aut pofsibilé:fed per praefentéjíicüt nul-
lus videt niíí per viíioné tune exift ente; ná 
illa denominatio eft aítüaíisj qiíx requirid 
aftü fecundü éxiftentem.Maior probatur, 
omnis potentia operatiua formaliter confti 
tuitur in aftu fecundo per a l i o n é j fed om-
nis potentia libera, vt libera eft formaliter 
operatiua (^ t patet ex feíl. 1.) crgo omnis 
potentia libera conftituitur in aítu fecundo 
peroperationem.Maior patet ex terminis, 
ná aftio eft aOusfccundus a(íliiiorum,íicut 
motuspotentiíc rnotiuse, pafsio pafsiuae, & 
vifio viduejquiaaftiüum eft potentia agen 
d i ; quod eft aílusprimus. Adióautemeft 
eft aftusfecundus, quo conftituitur agens, 
arbitror hanc cíTc demonftrationem. 
Secuíido 
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Secundo argumentor^agens liberum ali agere ^ceíTarcabadí ioncItaquenconiun 
J i Z O quando operatur libere; fed tune operatur gátur notabilia 6.(5c 8.& rede,¿c cum com-
libNerequandorealiteropcratur,& non alio muni fenfu cohíerent. . . 
tcmporc:crgo quo tempore operatur, ope Arguitur primo jaítio in inftanti quo efl:, § • Z % 
ratur libere: maior eft certa, quia aliquan- no poteft no eíTe ; ergo eoiriftátineceílario 
do meremur praemium , aut poenam j qiiíe eft: ergo tantü eft libera quia poteft no cílc 
nonraeremur niíi cumoperaraur bene,auc inftanti fequenú. Probo antecedens ,quia 
male: nam prjecife per potentiam operan- implicat rem íimul efíe <Sc non cíle : redu-
dinoexercitaaftu,nihilmeremurquiail- catur in a£lum eá potentia.Nam pofsihíli 
lanocftinnoftrapoteftatet&íieíTet, eflet poftto in ejfe mllum feqtñtur inconmmemz 
quidem per alia praecedentem volitione, ergo fimul erit , <Sc non crit : quod in> 
Mino r probatur } quia quo tempore non plicat. 
operamur^ooperamur, Ytpatet:crgo no Hoc argumentum laram ignorantiam - -
"operamur libere, quia fine operatione non íiabere probo primo per inftfntiam: quia fe ^ 
poteft eíTe operado libera, quia libertas eft queretur Deum non voíuiíTe libere mun-
affe¿dooperationis,De hac fententia con- dummam volutas illa cftab^ternoj&poft-
ftabitapertiuscum oppolita proponctur. quameft,iam non poteft non eíTe tempore 
íj# 2 I Ochamus,Gabtiel, (Se ali) Nominales in fequenthergo neceílario eft , 5c nullo mo-
primum dift. 38.pafs¡m dicuntirr opinad do libere j quiailli deeft mutabilitasj tum 
adlionem non eífe liberam pro inftátvquo quia in seternitate non eft fuccefsio , tum 
cxerceturtfedproimmediatefequenti,quo quiaDcus non poteft voluntatcm mutare, 
poteft no cíle.lnfoelices Sufanne,Daniele Item Angelusab eterno creatuspotuitali-
liberacorepafsim egentes: neuter eorüjaut quid libere vcllc, (vt argumentatur Grc-
perfomnumnegata£lioné tune cíTc libera. gor . ) & non potuit in aeternitate haberc 
Primiim,Gregoriusea dift. 38. q. i .ar t .3 . aftaum fueccísionem, & íuit liber ^ idera 
ante med^ü expreííe affirmat aítionem l i - ctiam contingerer, ctiam íi aítiones cilent 
beram cífe libera in inftáti, qno exercetur, fucceísiuse ciTentialiter ita vt quae íuit in 
& eo inftanti potuiíTe non eííe j quod late inftanti A , non poííet eñe in inftáti B.cjuia 
confirmat.Ochamusibidem,q.t.fubinitiu eomparatione vnius inftantis eft libeitaSj; 
duaslibertatesadmittirjalteram infuccef- qua; inftanti fequenti non poíTct non 
íione^qua potentta ita nunc vultvtpoftea eífe. 
poísitnolíe: fecundaraait non eíTe tamcía- Secundo aftil) illa quando eft, eft necef-
ram,qua eo inftanti ita volt, vt tune potuc* fario: ergo quandiu eft^neceílario eft: ergo "* T* 
rit non velie, quod explicar eodem modo, nunquam denominar horninem agentcm 
quo omnes,qiiosinfrafubiiciam. Quando libere. Dicesj iunceí le liberam ,quia po-
vero ait rem no poíTe 116 eíTe eoinftáti,quo teft non eííe in inftanti íequenti. Contra, 
eft,loquiturin fenfu compofito,& exfup- ergo nune pro nunc , eft neceílaria, quia 
poíirione-non tamenabíolute.Gabrielibi- pro nunc non poteft non eíTe : ergo ab-
demqu^ft.vnicaart.i.notabi.ó.anfampor íolute eft neceílaria. Probo confequen-
l i g i thu icca lumni íE . - a i t en imja í l ionemeí I ' e tiam , íi inftanti fequente perfeuerat illa 
liberam níhilaliudeíTe ,quam exiftere hoc a£üp : tam neceílario eft eo inftanti, quam 
inftanti,(Scpofremaneniibus caufis eodem in prsecedenti cadera ratione. Quod ar-
modonon exiftere in fequenti. Verumí i gumentum efficiam de quouis inftanti fe-
legatur, notabili 8. depreliendctiirairere- quenti,in quo duret; íi vero non fít in i r i -
re adionera l i b e r a m abfoluté confidcra- ftanti fequenti : crgo tam neceílario de-
tam poífe eífejaut poíTe non efle eodem in finit efíe, quam fuit antea. Probo confe-
ftanti Quod dixerat notabili 6,eft clamm quentiavnjquia quod non eft,quo tempore 
in b o n o f e n f u m a m ex fuppofitionc quod non eft.tara repugnar eíTe, quam quod eft 
eft aílio , iam non poteft non eíTe niíi ín- non eflcjfed quod ncceíTario non eft, non 
ftanti fequenti: quod íicaufi manenteseo- ^eft c o n t i n g e n s , íicut nec quod neceiia-
dem modo, non poiTent poftea ab aftionc rio cft:ergo tune illa aílio non eft libera: cr 
ceífare, non eíTet tune aélio libera , 8c quia go inftanti praecedenti non fuit libera pro 
poíTunt ceñare inftanti fequcntijideoaftio inftanti fequenti , quia ab exiftentia ne-
«ft libera in p r s c e d e n t i ; quia in vtroque ceíTario futura no poteft aliquid denomina 
CAUÍX funt eodem modo-<Sc eodem poíTuiic r i liberum» Denique non attenditur, quod 
Fff 2 potentia 
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potentiapofsitoptrari poftea-fedquod tüc dü,fed cü ómnibus principijs tam pofsitco 
1.2(5 
•potuit.quipotuit tYMifgredi, &- non cíí tranf-
grcjfus.faceré mdu>& wo«/<?aí:erg6itan5fé 
cit malú vt tüc cum nQrt íedr, potuerit face 
re^nam íi tune non potuit, qui locus laudif 
erit quidem inílanti feqücnti,non vero prg 
cedenti.Aftus enim r\Unc non conftituitur 
indifferens formaliter per futuram exiften 
tiam(Iicet indeíibertas arguatur] fedper 
prícíenteni exfftentiammec receurras ad in. 
fíantia praeeuntia adíoni , tum quia de i l -
lis redit artrurnentum faquín contra tem-
pus fequensr^um qüia Angelus cum p n -
mum creatus e í l , operatus eíl libere in 
inftanti prarcedente ijuágínario non po* 
tuitoperaríjquia non habuit eíTe. Coníir-
matur, ponamits Pctrum bene operantení 
inííanti A.tk immediate poft á Dco negari 
concurfum vtcóferuetur ille adlñs 3 dt quO 
in inftanti.yí.vere d[car:ur>nunc eft atftiS,&J 
immedtitépoft nonpoteritej]e}i\]e eíHiber eo 
inflantÍ3 quia á nullo principio,deterinina-
tur voluntasiitemnegatio concuríus ad fu-
turum non tollit concurfum praefentem; 
nec mutat eius operandi rnodum. Idem di-
xerim cum primum quis incipit operari :8c 
toto tempore prarcedente non habuit con-
curfum ad operandum.Concuríus enim ad 
futurum,aut pra£tcritum quid refertrRatio 
a prioriiquia cum primum caüfaoptratur, 
ni l i i l habet quo determinetur ad illa aRlo* 
nemifed ipfa ita fe determinar, vt potuerit 
fe non determinarc;in qüo Coníiftit liberta-
tis eíTentia. 
Adargumentum in forma in $ . 2 2 .diflin 
guo antecedensmon poteft non eíTe abfolu 
te^ego antecedens, exfuppofitione<Sc fe-
cundü quid,concedo : íiucquod vocant in 
fetiju compofito &diuifo'. Itemdiftinguocóic 
fequenSjncceflario eft abfolute,nego cófé-
quenti^dum eft, id eft fafta fuppofitione, 
quod eft^concedo, 8c negó fecundam confe 
quétiárquia eft liber)quia eo tempore, quo 
cft,potuít íimpliciter non eíTe. Rem expla-
no; abfoluteliberaut neceflariuSefficitco-
paratione adfuarri caiífam cófideratam abío 
lutejid eft,fecundii íe 5c omnia coprincipia 
neceílariaadagendü.Item 8c adíe fecunda 
fuam eíTentiam ferundü fe coníidefatá rda 
tam ad eíTe pofsibile per fuas caulas^abftra-^ f enfus compoftú & diuifi. Confírmatio ^que 
¿lumab aftüali exiftemia,vel carentia exi- eft ^quiuoca: non enim poíTunt eíTe aiftu 
ftenduQuandocaufainaftu primo eft ita af operari & rton operari, fed vrraque pars 
fefta v t i l i i ex ^quoconueniat operari<Sc no fecundum fe cOníiderata poteft clfe cum 
operari,ita vt nullo principio determine- caula fecundum fe, <& poteft non effe .Vi-
*vu,ad operaridü magis quá ad non operan- de explicationem dcüniti.onis fe£Uone. r. 
Quia 
poní operan qua non operari: quia nullura 
petit hahe pari;c contradidionis magis quá 
illarnrtunc efledus fecundüeíTc pofsibile 
confideratusnon petit magis cíle, quá non 
eífejquiano poteft eíTenili per íuascaufas, 
quae funtindifferentes.Quo diífert ab effe-
d u neceflariojcuius eíTentia petit determi-» 
iiate produci á caula completa: qux in adu 
primo coñfiderata no eft indiftercUSjfed de 
terminara ad agendü(vt explicüi í éd . 1 ,)er 
goin eo inftanti quo ego operor, poííum 
no operari abíolute coníideratuSjquia in me 
nihil eft ex parteprincipijadiui, quod pe-
tat operationé magis, quam eius carentiamj 
aut quod neceflario cü altera parteneda-
tur Quando ante aliquod principium ita pe 
tit operdrijVt i l l i fecüdum le coníideraio re 
pugnet ab operationé celíarejtunc heceífa-
rio operatur,óc effedus fecuudum fe eft i l l i 
afHxus. Quod explicandum eft perpriori-
tatem naturaecauí:e,quam explicáui difp.S 
phyf.<Sc in Deopcrprioritatem rationis. 
Necefsitas ex fuppolitione iam addit al i - _ 
(quid fupra cáufam,& cffedum fecundü fej ' ^ 7 
quia addit exiftentiá effedus, vel carétiam 
iplius. Ponitur enim determínate vna pars 
contradidioniscücauía.v.g.homo operans 
vtoperansjíncludit & potentia operandi, 
<St operationé iam exiftentemjfada hac con 
iundione atqj retenta, non poteft no opera 
ri,quiaíicütoperaiio non poteft elle fimul 
& non eífe,ita non operari non poteft con-
iungi cum caufa iá operante,quia eílet ope-
rans^ no operans. Itaq^ exiftentiá opera-
lionis non ita coniungitur cü cania, vt non 
potuerit no cóiungi,quod eft abfolute pof-
feelíe 5c non eflc:at potentia cu operatio-
né ita cóiungitur, vteum vtraq, jepugnet 
non operatio^quod eft dicerc repugnare co 
poni operari 8c non operari;5c eíTe ncceíía 
riú ex füppontione,(Sc fenfu copolitorquia 
fadacópoíitionecaüfac 5c operationis non 
poteft cü iiliscoponi carentia operationis; 
quia fimul elTent contradidoria: at in fenfu 
dmifo poteft componirquia diuidendo effe 
d ü 5c eius carentia ácaufa-,hac ex fe poteft; 
elle 5ccompon¡cum alterutra parte con-
tradidionis . Atque hic eft germanüs vfus 
Seft.^. Libertas in a ñ u fecundo, S c c . 
Quiac^gotota fuppoíitioa^ionis á me l i -
bere eft c6ftituta:ica carctia eius aftionis 8c 
á me eft libere ablegara: quo pofito a me; 
iam non poteft aílio non eílciat in eo inftá-
t i penes rae,fuit poneré operationcm ,aut 
eius carentiam. 
± R Diceseffeéluscxiftenseftneceflariusin 
fenfu copoiito,0>c exfuppoíitione; ergo in 
fenfucopofico y de exfuppoíitione non eft 
liber^quianeccísitas qua ratione necefskas, 
opponitur libertati.Nego coníequentiamj 
Iquia líberum ftat pro obicfto fecundum fe, 
«Scabfolute cófideratoj fuppofido auté con 
íiderat obiedum non fecundurn fc,ac proin 
de infertur inepte carentia hbertatis ex né 
cefsitatc exfuppoíitione ^ non rainus quá íi 
ciicerct,^« eft} affus necejfariu cftefíet ergo da 
efl^hfolfite no eft lihcrjqux efl inepta ciedu-
¿lio cóponens dúos términos inuiccm con-
tradicentes.Vndemale.audiret qui diceret 
nosneceíTariooperari,(Sc no libere clü ope-
raraur: nam íi ipfa operatio nos non confti-
tuit ctiamdum efl: j libere opcrátes,quümo 
do fumus formaliter agentes libere ? ergo 
dum operamur,(Sc fa£\a íuppoíitione iam l i 
bere operamur quáfumusalbi dü habemus 
albedinennquía ficut albcdonos conílituit 
formaliter albos,ita 8c aftio formaliter Hbe 
ros.Ne.cefsitas autem abfoluta opponitur l i 
bertatimon vero neceisitas ex íuppolitio< 
ne,quia libertas ftat pro indifreréria fimpli 
citerinaítu pnmo;cui folum opponitur de 
terminado íitnpliciter in áciu primojno ve-
ro determinatio ía aiftu fecundo , qualis efl: 
aftio. 
§ • I Q Secundum argumentücontra concluíio-
nc eft, quia potentia libera eft íudifferensj 
fed cñoperatur non eft indifferenssquia efl: 
determinata:ergo.Cófirmatur: effeéluseft 
contingens/ed quando eft,no eftcodngés, 
fed determinatus: ergo. Hocargumcntum 
ciufdem fariña: eft; nam caufa libera eft i n -
diífcrens in aílu primo , quia quidquid ha-
bet rationem principij non petic vnampar 
tem magis quá alterara : at inadu fecundo^ 
deterrainatur ipfa aftione libera:eile autem 
potentiam in achí primo in diíferentem, & 
determinatam in a<ftu fecundo per aftione 
tantum abeft á repugnancia,vt omnino re* 
pugnet potentia operan fine hac deterrai-
nationeaftus lecundi:quiacü íit indifferés 
inaftu primo, iam adhxret vni partí per 
aclkme ipfam-vt patet in Deo j per qua de-
terrninatur nófter a£lus primus, non tamen 
in aciu prinlo,íed fqcuado¿id efl: non per ú i 
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quid babens ratione adus primi, fed per ip -
fura aftum fecundurarqui eft ipíifsima liber 
lasadualis; ¿c exercitium potentia: Iiberse 
vt liberíe. Ad confirraationcn^effeftus eft 
determinatus,vt determinatio excludit in* 
diuiduum vaguum; quia eft hsec numero 
a¿lio:non vero vt excludit contingentiam: 
nam haec-numero , & determinata aíiio íe-
cundum fe coniiderata ita eft vt potuerit 
non eíle^eft enira contingens, 8c indifíeres 
abíolutCjiSc fecundujn fej><Scfccundura cali-
fas inadlu primo infpeítas 3 8c determinata 
ex fuppofitisne fui ipíiusj qua5 eft ipfa dé* 
terminatio aftualis. 
S E C T I O. 2. 
Libertas in adu fecundo conftituituí, 
in alione volendi?nón vero in 
iudício indifíerenn,modo, 
aut relanone. 
EX definitione libertatiscolligitu^libet * .-, taté aftunlcm liueinaftu fecundo elle J ' 3 
a l ioné jqux ita eft,vtpofsit non elle.-Nam 
potentia libera ett qua potefí operaYt non 
operan pojítisrequiftis, quod nunc peno ex 
fe<ft. 1 :fed aélus fecundus illius potcnti^ eft 
operatio exiftens, potcns tune no exiíícrer 
ergo áchis fecundus potentrje liberg forma 
liter eft ea aílio.Probatur n)inor,quia aílus 
íceudus poten tic adiue vt adiuaíjcfi: ad ió , 
vt ebe terminis patet,& probaui feft^.ergo 
aftu-s fecundus potentia neceílario agentis 
eft afíio exiftens>5c tunc impotens non exi 
Uere:quia (icut potentia ita operatur, vt no 
poísit ceflare ab operaüone^ita etiara opera 
tio eft, vt non poísit non cCejna fi poíl'et no 
eíTe«potentia etiam poñet non operari: er-
go aftus fecundus potétia; opcrantis,6c po-> 
tentis non operari, eft aítio exiftens potes 
non exiftere • ná fi aclio non exifteret non 
operaretur agen s, & íí non poíTet non exí-
ftcrc,non poíleragens,n6operari:quia opc 
ratur per i l lam: ergo tara neceflario opera-
tur quam illa exiftit:& fie tara conungenter 
exiftit quam illud operatur. Quod no eget 
aíiaprobatione. 
Vndecol!igoprírao,l ibertatcina6lufe- _ ^ 
cundo non cofiftere in iudicioindifterenti í * 3 
non determinante potentiam ex virepra:-
feutationis obie£li. Senfit enim nefeio quis 
(cuiusmeminit Pat.Suarezdifput.xp.me-
taphyfica: fe í l io^ .nura . /O potentiam eííc 
FíF f libe-
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liberanijquanclo operatur per indifferentia 
iudicij: verum hic agens de requiíitis ex par 
te iudici) ceñíet voluntatem determmari 
aílu pra£lico diñante hic & nunc aliquid 
agcndum3&contra phyfícam príedetermi-
natioue argumeto preiius, recurrit ad indif 
ferctia iudici jjqua actusille praílicuscaret. 
§ , 2 2 Impugnaturtamen h^cícntétia. Primo, 
quiaiudiciü vnü eft ex requifitis ad operan 
dü } nam voluntas fine a^uintelle£^us non 
poteft operari;ergo pofito eo iudicio volun 
tas pocell: operari ¿k no operari. Patet,c[uia 
pofito iudicio illojeft libera voluntas: ergo 
praeterindifFereatia iudicij intelligitur vo-
luntas habere virtutera aftiuam ad agendü, 
& n o n agendú:patct, quia hec potentia ma 
net poft omnia requifita: ergo aftualis libeí 
tas non confiftitin illo iudiciojfed in aclio-
ne,quamcxercet potentia volütatis fuppo 
nens iudiciú illud.Gonfirmatur, iudiciü eft 
indifFerens,quiarelinquit potentia indiffe-
rentérergo potentiaindifferenter fequitur 
iudiciü illudralioquin illa non relinquit in-
differentem: ergo eft aliud excrcitiunijquo 
adlualiter exerceatur potentia illa indifFe-
res^lioquin no erit indifferens in aftu fecü-
do,quod exercitiüeft aólio volendi. Dices 
cílequidé eam adtione, fed liberam formali 
ter a iudicio.Contra, quiafícut poft iudiciú 
manct potentia afFeftíua dift'nfta á iudicio * 
ita raanet libcra:<& vt libera diftiníla á iudi 
cio^poteft operari <Sc non operan, etiam fa-
¿la fuppofitione iudicij: ergo ficut iudiciü 
non denominat volitionem j necvitalemt 
nec amorem,fed eas denominationes habet 
a potentia,6c modo cmanandi; italibertatc 
non habet formaliter á iudicio , fed á modo 
ipfius voluntatis-radicaliter autem eft libe-
ra a iudicio,ficut etiam eft amor,quia cogni 
t io eftradixamoris. Immohinc argumen-
tor:iudicium relinquit potentiam indiffcre 
té in aftu pr imo: ergo potentia poteft cura 
i l l o iudicio componere aftioné 8c carétiam 
illius:quia iudicium indifferens eft ad vtra-
que:ergo in poteftate voluntatis eft ta ope-
ratio quam eius carentia:alioquin non cíTét 
indiííerens: ergo ante agúale operationem 
non intelligitur libertas in aéhi fecundo, 
quia operario eft libertas in a£hi fecü dorec-
go per operationéexercet voluntas indiffc 
rentiá in a í lupr imo, qua habet connotado 
iudicimergo ta iudicium quam facultas vo* 
lotatispertincntad potétiam libera ina í lu 
'•|>rimo1volitio aute ad aélü fecundü liberü; 
Secúdo impugnatur,qui^ nullo fúndame 
c libértate voluntatis. 
to ait fufficere indifferétiá ex parte¿udici;, 
N á fie poííet aílercrefufficere indifferentia 
ex parte habitus, velconcurfus gencrali& 
vt enim ipfe ait nonpofle acionera elle nc 
ceífariá fi fíat ex iudicio indiíferéte, ita ego 
aio no poíTc aflíoné eífc neccífariam, fi íiac 
ab habitu, velconcurfu gencrali indifferen 
tijlicet fit á iudicio determínalo camdem ob 
caufamomninojócfine diferiminc. Deinde 
quid refert iudidü cife indiífcrensj nifi poft 
iílud potétia fit compos a£Uonis, & illius ca 
rentiae}Nampofito co indicio,adionem pof 
fe eífe neccflariá,fic monftropiimojin ne-
cefsitate adfpecieméNam iudiciú, quo pof* 
fum amare jvel odiíle obieduvn ide, me re-
linquit liberum ad fpcciepií<Sc co pofito pof 
fum necefsitatejn pati ad fpeciem: ergo indi 
ciü noneftformalls ratio libcrtatis. Probo 
minorcmj pofito «o iudicio biíariam poteft 
Deus mecum cóncurtere 5 vcl parando con 
cuifum genérale ad amorem & odiumjtunc 
auté ero liberad fpeciem; vel parando con-
curfum ad amorc,negando ad odium j tune 
non ero Lbcr ad odium, quia fine concurfu 
Dei non poíTum odiíferhoc aute cur repug 
natfcüDeuspofsit pofito iudicio indiíferen 
t i ad vtrumqj negare concurfum, 6c parare: 
quid ni,&: parare ad vnü negando ad aliud? 
necefsitate ad exercitium itidem probo pr i -
raojadmiíTa pura omifsionc:omittat aliquis 
a d ú pofito eo iudicio,quia Deusnegatcon 
curfumadadü: illa omifsio cftomnino ne-
ccílaria, quia qui non habet concurfum ad 
aílun^neceíTario illü omittit.Deinde idem 
met cum iudicio eodem,&: concurfu iam pa 
rato omittat, iam omittitlibere ( nam eam 
omiffionem forc liberam pono aliunde) 
vel falté non eft ex parte aélus primi deter-
minatusadomittendü, ficut in.priori cafu: 
& íicut calor non applicatus eft determina-
tus ad non calefaciendum: ergo manente iu 
dido,eadc a^tio poteft eífc libera,5c necef-
(ariai Item operetur quis a£í:um pofitiüum 
amorlsjv.g quia ita afficitur á Deo, vt non 
pofsit abillo ccífarejeftaftus ncceíTarius ad 
exercitium; at poftea ita afficitur vt pofsic 
ceífare5iam eft líber. Si vero negaspurani 
omifsioncm res eft clarior.Nam cüm ita Pe 
trus amat vt habeat concurfum ad non vo-
lendum amare«amat quidem übercjat necef 
fario amabi^fi ita amet vt non habeat cocur 
íum ad volendü non amare. Ratio á priori, 
quiaíicet non determinatur a indicio^fí in 
aftu primo determinatur ab alioj quid pro-
deft 3 3icut nihil prodeft non decerminari 
ab habi 
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al? habitu charitatis,vel á concurfu genera-
li^fí poftea determinatur á indicio. Nam ad 
indiíferentiam requiritur indecerminatió 
ex parte omniumprincipiorumjat vero ad 
neceísitatera íufficit determinado vnius 
principijjquiailiud rapitneceflario volun-
tatem.Stet ergolibertatem in aítu fecundo 
non eífe iudicium,neque ab illo formaliter} 
fed eileaélione ortam ex eo iudiciOj& c^tc 
risprincipijs.indifferétibus inacku primo* 
§•"44 Colligo fecundo ,libertatemin aí lufe-
cu ndonon eíTe modum diftinftum ab adió 
ne.Nam libertas in aá:u fecundo eft forma 
literadusfccundus potencia libe rae vtl ibe-
r2e3fedilleaftus eftactio fefola feclufomo 
do:ergo.Probo minoremiquia potentia l i -
bcravt libera eft aíliuajcmus aílus fecüdus5 
quo determinatur eft aílio fe fola.Dices ef 
le a£lioncm exiftentemjpotí'ntem non exi 
ftere quod habet á modo á fe diftindo.Coa 
tra:potentiaad non exiftendumeft adio-
n i íoli fccüdura propriam entitaté eo prset 
íe,quia eft a£lus potentizopefantis potetís 
non operarhad quam potétiam relata aftio 
non habet connexioncm neceílariam cum 
ilIa,feditaabeaoríturfecundum propriam 
cntitatem vt poflet non or i r i : nam ficut a* 
¿tio ncceíTaria ita afrigitur fuis caufis,vt per 
fuum conceptum cum illis ita contungatur, 
v tnon pofsitabiungiúta adió libera eft i n -
differésad fuas per fuum conceptum. Con 
firmatufílibertas eft quo agens eft agens po 
tcnsnonagcrejfed pera¿"l:ionemfolam,& 
íuam potentiam eft agens potens non age-
rerergo, 
? - Secüdoimpugnatur hicmodus, quia nul 
J ' J J lus modus tribuir rebusindifferentiamj fed 
potius dcterminationcmjnam probabo dif-
put 2 . meta, fed, 5. modos eíte elTcntiales 
determinationes rcrum ad aliud, propter 
quod non poílunt abillisfeparari: ergoillc 
modus non eft libertasjquia non eft indiffe-
rétiá. A d i ó quidem Gipía eft determinatio 
agent isadeí tedum: pofsibilúasautéadno 
exiftendü,veleftipiaadíonis eíTentia, vcl 
extrinfecadenominatio á potentia.Confir 
tnatur;ille modus non eftadio^amfieíTct 
intentúconcludcrc)crgo producitur adio-
ne á fe diftinda. Rogo per quid illa íit Ubc-
ra?No per alium raodum,nam in infinitüni 
abibo-,necperillú,quiacü ille fie terminus 
adionis liber?,n6 illádenominatlibcrá,fed 
illa terminü. Na libertas eft adioni3<Scabip 
fa termino: ergo adío illa fe fola eft libera, 
& fuá libérate denominatterrainuín liberó, 
s íit extrínfeca, & c . 8 4 P 
Colligo tertio^libertatem non eífe tela-
tionem diftindamab adicnc:primo argu- S •3 ^ 
mentís contra modum.Secundo, quia rela-
tio neceflario confurgit ex fundamento; 
ergo non denomínatadumformaiiterlibc 
riini.Tertio,quia rclatio íupponlt adionem 
indiff crentem j iiam fub ea rationc eam rc-
ferret, quia adió per fe oritur, ha vt poflec 
non oriri ad quod cofequitur illa relatio:er-
gofupponit liberámí<Sc quidem formaliter,. 
quia adió per fe indifferens eft formaliter 
libcra,necquislibertatemconftituitinpra¡: 
dicaméto ad aliquid. De quibuselariuscon 
ftabit fedione fequenti. 
S E C T I O 6. 
Vtrúm libertas fit extrínfeca deno* 
minatio a£lni libero ?.An vero 
efíentíalis? 
N ; 
. Ónloquor de adu libero reduplicatí- ¿ ~, 
^uc,fed materlahter, ficutalbedo eft de §> 3 7^  
eíFentia albi reduptiCatiué, fecus fpecificatl 
ue,idemrogode adu libero. Deinde quíe-
ftio poteft eíle de adione fola, vcl fimul de 
adioneySc qualitatCiPoiTet enim qualitas cf 
fe indifferens ad liberam <Sc neceflariam; 
ad ío vero cíTentialiter eífe libera j qualitas 
vero perfolam denominationem ab a d i ó -
nejvel poteft efíe dúplex libertas vtvírali 
tas,&. voluntan) ratio dúplex: altera eíTen-
tialis adioni,altera eífentialis qualitati: om 
nía expendentur íimul > & fenteniise, quia 
fíngulíE graucs^atqucdiiíicilts, inquas di^ 
uififunt authores. 
S V B S E C T I O i , 
Opinio eam eífe extrinfecam j 
dcnominat ioHcm. 
PAtcr Vázquez i.2.difp.34.nu.Ví.«Sc dif >. put .^ .num. j .&a l ib i fepe.Pat.Suarcz^» 3 • 
f^piuscum maiori parte Dodorum aderen 
tiummoralitatcm cite extrinfecam aduijaf 
íirmant adionem eíTe liberam per extrinfe 
cam denominationem a potentia libera ex 
qua oritur • adionemque eamdem rautari 
poíTc é libera in ncceífariam,<5cc conuerfo. 
Probationi praemittit Pat, Suarez,potentiá 
liberam in adu primo conflari ex duplici 
Fíf 4 potchíia^ 
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potenth-altera opcrandijaltera non op¿ran 
dijcafque eíTe ratione diftinclas: quia diftin 
guuntur connotatione terminorum, Nam 
adoperationem concurrit formaliter póte-
tia óperandijiion vero potentia rton opera 
dijquia potentia non operandi vt non ope-
randi,non eítoperatiuajfcd potius noope-
ratiua, 
4 • 3 P - Híncargumentor,a£lio libera nbñ accé-
pit aliquid a potécia liberaindifferéd, quod 
eademadio noacciperct a potentia eadem 
determinata: ergo elie liberam nihil addit 
intrinfecum.Probo antecedens-li potentia 
cílet determinata^ producereí eanidertí nu-
mero aclioncm.ejuam píodücitindiffercns: 
ergo. P robo antecedes, quia potentia eííct 
determinarapr^cife j(Juia carcret potentia 
non operandi* fed propterea nondeílncrct 
producerc haiic aáionemrergo.Probo nú* 
noi cm,C[iiia potetia requifita ob id non de-
íiceretad hancaftionemjquia haecrionpeil 
det á potentia tion producendi}fcd a poten 
tia prodiiccndi, qua: remanet.Confiunatur 
primo.pr^Cife quia hxc adío oriatiir á pote 
tia produdtiua potente etiam rtortproducé 
re,intelligiturliberc orirÍ5<Sc quia oritiir ab 
cadem potentiarnd potente ceflare ab aílío 
neinteiligitur neceílario orín,fed potentig 
produ^iü^ annedi virtutem non producé 
di,aut áuclli efl: extrínfecum aéHoni j quU 
femper dritur á fuo principio completo^ 
quod habet femper camdem vírtute iaflué-
d i : ergo liber as aíHonis eft extriiifeca de-
nominatió a potentia. Coníirmatur fecun* 
do,homo operatur añum vefeendi non co-
fideraus eum eíTe interdidtum j fed cum i n -
coíideratione inierente nccefs i t3tcm ; ,de ín-
de plene aduertens perfeuerat in codem 
aítu libere , quia aduertentia non mutauit 
voíuntarisa¿Haines,{ed intelleftus tanturai 
ergo. 
Robuftumquídemargumentum, Cuíus 
5*4^ folutionipraemitto/acultatem operandiin 
potétiá libera eíTe eamdem a parte rei cum 
facultare non operandi. Nam voluntatem 
Hullusbipartiturrealiterina¿duam,cSc non 
aíliuamrex parte íntelledus idémet flítus, 
qui me relinquítlibcrumTeftindififerensad 
virumque-nam a{tus,qui me non determi-
nat ad cxefdtium, eft etiam principium no 
exercendi^neque enim ad hoc requiruntur 
du^ cognitionesjfed vna,veí non repr^fen-
tans bonuníiníinitum,vel in obiefto repraí 
fentans aliquara rationem mali(pro varieta 
te opinionumícetione S.difquircndanim^ 
e libértate voluntatís. 
ex pai te vero D c i vna eft voluntas parata 
concurrere & non concurrere.Itaque pot£ 
tia non producendi eft a parte rei eadem cü 
potentia produccndijnec poteft altera mu-
tari^quin Ócaltera, Immo arbitror easinui-» 
cem nec ratione diftingu'nquia vtraque con 
noíat eofdem eftertuS > ¿kcomprincipia co-
dem modo: ergo non diftinguótur ratione, 
Hancconfcqucntiamlateprobabo dilp, 60 
meta.fcft.^. Aíitccedeniprobo,quia poten 
tia faíliua non confideratur vteumque, fed 
fadtiua libefe j in quo differt á potentia ía-
¿diia tieceftario iri ratione potentia: operati 
ua :ergo per potentiam nonfaciétídi confti 
tuiturintriniece^Óc cílentialiter diftinftaá 
potentia neceííaria: fimiliter potentia non 
factiua eft libera:ergo eft ad vcrmu^uc.Sed 
haec noii multum interíunti 
Adárgümcntuití é rgoéx ^.39.Negóan §.41 
tecedensinego icem antecedentem propoíi 
tionem Ülud probantein. Ad probationcra 
diftinguo maiorem, quia caret potentia no 
operandi íiraul cum potentia per quáprius 
potcratoperari,concedo maiorem: negó au 
tem preciíe amitti potentiam non operan-
dí jquin amittarur Se prior operandi poten-
tia. Vnde n e g ó niínorermíimilher ¿c ante-
cederts pro iUajnanl deficiente poterítiano 
operandi,deficerct & prior operandi poten 
tiajquia realiter eft idem cura illa; probatio 
nem dittinguo.operatio non pender á po-
tentia non operandi reduplicatiue ratione 
rtoftra,íicUt fenfationon pendet á rationali 
tranfeatrnon pendet realiter^ materialiter 
ncgo.Ad coniirraationera diftinguo maio-
rcm;inteiligítui libere oriri^quinin illa con 
cipiatur cíTentia libertatis in aftu fecundo, 
realiter diftinítaab aétu primo,negO maio-
remrintelligitur oriri, quia ex principio l i -
bere operante indagamus libcrtatem eííen 
tialem operátioms concedo j vt concipiraus 
áftum eíTe vital era, quia precife concipi-
raus principíum vitaliier operans; fed in ef 
feauípfó concipiraus vítalitatem diftinda 
á fuo principio. Ad minorera relpondeo, 
potentiam eíTe extrinfeeam adtuí,tamen eú 
intrinfece rautari mu.a. a potantía, vt aílus 
Vitalesfunt vari; pro varietatepotentiam, 
licet hz non íint deillorum cíTdltia.Ad pro 
bationera refpondeojtuncadtionem no ha-
bere principíum idemídc quidem dure crc-í 
diderim potetiam libera in a£tu primo,rea-
liter conftitui per negationera j nec negari 
poteft potentiam intrinfecara , 3c pofiti-
uam perfedionem acquirere; ergo quando 
amens 
Se(9:.(5.Vtrüm libertas íit cxtríiifeca,&c¿ 8 5 Í ; 
ámcnsrcditad mentemí tune accipit poten raodo ori turápotentiaproxirae libera ací 
tiara non faftiuamifcd fimul cura faaiua:5c 
iuítqs, cura beatur, amittit potcntiarn non 
amadi Deurn,fed íiraulaniittitpriorcrn po 
tentiam eura amandi, <Sc nouajh acqüirit p ó 
tcntiam. Nondíco hab¡tumcharitatis,aut 
potcntiarn volentem,fed alia ¿omprirícipiá 
complentia potentiám vt adus vilionis, <S¿ 
fidei. Ad íecundam coníirmationeni patet 
cx diíput*. 4.1e¿t. 6i mutarí atlus per varias 
cognitiones. Suma ergo íblufionis éft;per 
inutationcmpotcntiaenon faciendi rautari 
ctiam priórem potétiam faciendi: Se ex hac 
mutatiortd oriri noüam aátionem diftinaa 
ab ea quf prius oriebatur á potentiafacieü-
di & non taciendi.Vide § , 46 . 
^ Hinc óritUr fecunda dlfíicultas: libertas 
T* ad fpecic cft extrínfeca denominatio aftuij 
•ejuie uereflario ad fpeciem redditur liber: 
crgo Se qUoad exetcitiutn eft ideiñ. Probo 
antecedens: cogitet quisde furto, quin de 
elcemofyna : de dicat «0/0 funri mmmos 
P^m:hica£lus eft neceíTarius ad fpecíem^ 
quia fine cogitatione de cleemofyna no eft 
libcrtasadiilaai.Dcindepcrfeüerantc illoi 
a£tu cogitec dé elcemofyna; Se dicat Wo¿ 
aut «0/0 erogare eleeínofjnam Fetro : prior 
a¿íus eft etiáliberad fpecié : ergoídé aílus 
poteft mutári de necclfario ad ípeciemin l i 
bcrum ad fpeciem. 
„ Manere autem aftum cumdem probó, 
5»4'3 quiamaneíiíomniaprincipia aquibusperí 
debat priusreognitio vero de obiedlo fpe-
cié cotrario non influir irt aíftú prioreramee 
impedir ínfluxum alcerius a£lus:érgo perfe 
uerata^üsidemiProbo dntecedés,quja vt * 
quis nolit furari no cget cognitione de eleé 
jnofy narfed tantum de commodo,aut inco-
modo furtirper quam cognitioncm vel mtí 
ueturadíui tumjvelabeo retardatur: elec-
mofyna amem eft aliud obieílüm pendens 
ab alia cognitione non impedicte pnorem^ 
&quaauiis interdumduo obleéta contra-
ria proponañtur eodem a£lu intelleftusj Sé 
tune voltíntatis aftus fít diílindus fpecie ab 
aliojquíontur cxdupllci cognitione'tame 
illa varietasnonórirctur exconceptulIbe¿ 
ratisad fpeciemjícdcX aíluum varietate. 
Arbitror hace omnia ^eramam potentia 
•44 cílc completara adaéluni circa fpeciemco-
tradam Vel non,nihiÍ refertad adtum fartij 
vel non furandí , quia eompriricipia ad 
adtumípeciei contrarise nec conenrrunt ad 
aílum.pnorem, ñeque in ordine ad íllurri 
potemiam immutái: ergo nollc furari codc 
I 
cleemolynam ac a proxime neceííaria:quc 
admoduin oritnr eodem modo fi potentia 
í^t completa ad aftum caftitatis quo fi norf 
eífet complctaí coplcmchtura vero ad alios 
aftus, vel eiuscarentiaquid référt ? Quod 
t i \ de eíTentía adus liberi eft,ví ita exercea 
turv t pofsitnon excrcerij Velitanonexer 
ceatur vtpoGic excrceri: eum vé^b poíle 
exercerijvcl non excrceri cum potentia ad 
sí lum oppofitae fpeciei,^ft iíh valde accide 
tariú. Qua propter in illo Lbertás ad exer-
citium eft eiTentialisjad ípeciem vero n i l i i l 
t f t i n ilío j fed connotar potenríam complc 
tam ad alios aftus «/at vero libertas quoad 
fpeciem in adu fecundo nibilerit pracíer 
dúos a¿lus potentes oriri ab eodcíii prín-
tipiPi s - * 
Dicesjcrgo etiamliberta^ ad exérdtíura J,^ j f 
éft extrinfeca denominatio. Ante probado 
nemeonfequentiae aduerte animo ; poten-
tiara mutati poíle c. libera in ncceílaiiá vel 
per muiationem cognitionum, vt beati per 
vifionemítunc autem certumefl^quod dici 
tur.$.40,(Sc 41 .pote ntiam non faciendi eí-
fe poíitiuam:<Sc ídem a parte reí cura poten 
tía faciendi3(Sc ab vtraque cadera refpici co^ 
principia omnino: velpOicft íieri mutatio 
per fuíperiíionera cohcurfus-tunc aute m v i 
deturja potentia tantum aüíerrí aíiquid ex-
trinfecum circa ccíTationcín ab á¿lü j non 
mutata potentia faciendi: verbí gratiá, de*-
inus non poíTe eííe puram óraifsioiiemjíed 
cum mihi proponvturocciíiopetrijpofliim 
vellc illumoccidcrci <Sc poíTum rton velle; 
non quidemper puram ceífationeraanón 
volcndo^fcd per adura pofítiuum, qüo vo 
lo noñ occideíé^ fie igitur argumentorpro 
confequentiaillataimtio huiús §. Státe vo 
luntatenó occidendi cum cócurfu generali 
ád voluntatem occideridi, illa voluntas eft 
libcra,quia eft a potentia indiíferenti j item 
inanente illa Volúntate poteft Deus nega-
re cóncuríum ad voluntatem occidendi ^ <Sc 
áílio prior non manet libera^ quia non po-
teft voluntas ab ea ceflarc , quia neccíTariof 
tratccíTaturá exercédo oppofitum aílurti, 
quera tune non poteíhergo libertas exerci 
ti) tam eft extriníeca denominatio jquam l i -
bcrtasfpeciei.Caíutri eí le pofsibilem pro-
bojquia voluntas occidendii<Sc voluntas no 
Occidendifunt dúo a^us lion fubordinatis 
érgo poteft Deus parare concurfum ad aire 
íura^uinadakerumttüncmaníbrn iré c ü -
demaí tum probó ^ quia Dei voluntas.con= 
Fff $ currendí 
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currendi ad voluntatcm occidendi formali-
ter non influic in voluntatcm non occiden-
dimagis cjuam in volmuntcm vitam confer 
uandiiícd ad voluntatcm occidendi paratur 
gcneralisconcurfusrationcdiíVinclustergo 
licetauferacur potcntiaad eccidendum, no 
aufertur voluntatií principium non occide 
díjergo raanet eadem numero voluntas; & 
cjuarauis potcntia non influendi lit pofiti-
ua,adhuc nonconcurrit ada£lum excrci-
tum^fedad oppolitum, SirefpondcaSjtunc 
aftum cílc líberum: fed non modo libero: 
vrgeo modum liberum cíle in aftionCjquas 
mutatur de libera in neceílariam per fo-
lam extriníceam denominationem a poten 
tía: quod lí adío cíTet libera clíenfialkerici 
repugnaret illa mutatio, quia per íuam ef-
íentiam eñet excrcitium potetic Iibcr^ 3 3c 
eiict fcipfa mc^lus líber, licut a¿ho vicalis 
íc ipfa eft modus vital¡s:ergo ficut ab aí l io-
nc vicali repugnatauferri modumvitalcra, 
ita & ab aftione libera modum liberum :íi 
feiplaeft libera. 
Fateor hoc argumentum lumbos habere 
§ , ¿ ^ . 6 contra negantes puram omirsioncm:at con 
tra me iilam adraitrenrem cft clumbe, quia 
potcntia non faciendi non reipieit aliura 
aftnm pofitiuumad quem compIcatur:fed 
rcípícit puram omirsíonem adlus liberí,pcr 
ordinem ad quá efl Iibcr:quia ita eft vt pof-
íit non cfTciquarc non poteft variari concur 
fus:ad nonfaciendum, ita vt aftus fiatnccef 
farius,quin varicturcirca aílumiplumjquia 
ex parre Dei concuríus ind;ffcrens ad 
facic^dum, (Sccocurfus indiíFerens ad nen 
facicndumfunt omninoidem, exco quod 
íit cencurfus indiflcrens. A t eo Variato 
impücat manerc aclioncm eamdem, quia 
fi aufcrrcturconcurfusnonfaciendiiCOcur-
fus ndfaciendum non eííct indifFcrcns: fed 
determínatus :Sc adió orirctur á volúntate 
v i determinatain aclu primo.En quam pa-
tetconcurfum ad iionfacicndum cfleidera 
formaíiísimc cum concurfu adfaciendum. 
Qaapropter negantes puram omiísionem 
ex eo principio vigeri poíTunt > vt negent 
Üibertatcm eífe de cllentia aclionis,vcl fí id 
admitíant, vrgeantur, vt admitrant puram 
omifsionem.Nam cafum argumenti de con 
curfu negando ad actum oppofitü efle pof-
ÍÍbilcm,óc eo argumento probatur, ¿carne 
probatur fed^.Quam ob remaltcrum ne-
ccíTc eft, vel puram omirsionc admi m 3 vel 
libertatem aftionis eíTc dcnominatioiicía 
extrinfeeam a por.cntia. 
e libértate voluntatís. 
Secundo argurnentor pro hac opinionc, ? ' 4 7 
adió eftl bera formaliter, pra'ciíc , quia ita 
eñvt fimul l i : poísibilis eius caremia(vt pa-
tere videtur ) led eius carentiam eiTc poísi-
bilem eft: adtioni extrinfeca denorainatio: 
crgo & libertas.Probo miuorcm, tum quia 
denominado poísibilis eft formaliter á po-
tcntia fadiua;tü quia ficut caremia adionis 
eft extra conceptum cius5 ita eius foísibili-
tas.Diftinguo maiorem, eft libera formali-
ter á libértate potcntiae, vcl ápofsibilitatc 
confifténte in eírentia carentia; f u i , negó 
maiorem s nam illa pofsibilitas denominat 
carentiam ipfamprasdíercft libera formali-
ter per eiíentiam íuam petentcmadurn pri 
mum ad vtrumque paratum, 6c cónotando 
pofsibilkatcm carcntiac;conccdo maiorem: 
quod íi adío eft libera quando^vel quia eius 
caremia eft poísibilis, nonarguitur'caulali-
tas foimilis á poísibilitatc potentiscj aut ca-
rentiaejíedcauíalitas sdiua a potcntia; áca-
rentiac autem pofsibihtate connotatur tan-
tum.Concípimus cnim adioncm libera per 
pofsibilitatem carentiac íui non quia hace íit 
de eius conceptu, fed quia cíTentialem eius 
indifterentiam inde colligimus. ^ n 
Tcrtio,quando ego libere amo Deum, j ' ^ v 
de reflexecognofeo eum amorcm, poiium 
alio amore reflexo velle illum amoi cm, 
& i n codemperfeucrare:amorDei i i t for-
maliter,&immcdiate necefíariuSjCimi prius 
eííct formaliter,& immediateliber: creo 
o 
idem numero adus poteft e libero efíicinc 
ceíTarius.Rcm ita poíTe euenirc probo;quia 
attior Dei eftamabilis , & á volúntate po-
teft efficaciterintcnd^íimilitcr ¿kcius per-
fcuerantia^maximein Angelis, qui íuosin-
tucnturadus,&facilein eos feíefícdunr, 
arque rcfledunt.Coníirmatur, me perfeuc 
rante in amore Dei poteft Deus neccfsi-
tare ad alium adumrcflcxum^ quo velim 
pcrfcuerarcinamorejqua: perfeucrantiano 
eflet libcrateumdcm adum tune manfurum 
patet jquia omnia principia, áquibusante 
pendcbat,manent: adus cnim reflexi nullú 
adimuntexhis. Confirmatur fecundo ad-
mifla puraomifsionc jCeífct homoab odia 
Dei cum concurfu generali, libera eft ca 
ceíTatio: poftea ncgetDcusconcurfumad 
odium,manetccíratio neccíTario: crgoca-
dem omifsio modo eft libera, modo non 
libera. S / I Q 
RefpodcocafumimplicarcrpoíTuraego y»¿[-y 
reflexc velle amorcDci,at amore prioré no 
poísüjnifi ex ¡gnorátía.-pofita vero reflexa 
Yoluiit 
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voluntare non manct prior amor D e i , fed 
aliusimmediate 6c formaliter neceífarius; 
qui cíTctliber per extrinfeeam denomina-
nonem ab aftu reHcxo j non vero quia ori-
tur immediatc á potentia indifferentc ad i l -
lum íormalíter ¿k: proxime,quia exfuppo^-
íitione aclus reflexi potentia eft ad amoré 
antecedenter determinara : ñeque habe-
retaliamJ.bertatemniíiquam habentaélus 
externi imperad ab adibus liberis volunía-
lis.Ad probationera refpondeo, adus libe-
ros pofle efiicacitcr intendi diredeác vt quú 
verbi gratia^quando per illos efficaciter i n -
tendimus obieda • quia ipíi funt ratio for-
malis'intendendi.efficaciter obicda: íiue cf 
ficacesintentiones obiedorum.At non pof 
funt efficaciter intendi vt obiectum aliarum 
intentionum efíicaciüj nam de hoc agimus; 
non enim inquiro nunc,pofsit ne fef uari l i -
bertas in adu efficaciter intento, vel praede 
terminato ? hxc enim qusftio faltar extra 
hunc chorum; nam fi adus ñ t intentus ma-
nct libenergononeft e re, quia non muta-
tur tune adió de libera in neceiTariam 5 fed 
agimus de intétione,(Sc necefsitate ad adum 
priorcm : & dico implicare talem intentio-
nem circa adum femel liberumjquia hic ex 
mentearguentis amititproximam liberta-
tem : ego refpondeo caamiíta amitti prio-
rcm adionem^quae fe ipfa eft próxima liber 
tas; At non diíputo^vtrum per talcm inten-
tioncm efficacemamittatur próxima liber-
tas adus intenti?nam íi non amittitur, nihil 
contra me: íi das amitti > dico <Sc adioncm 
amitti. Adprimam confirmationem refpon 
dendum, non pofle necefsitatem inferri ad 
adionem, quia eius effentia eft modo libe-
ro oriri^quiaipfa cft modus,quo adus cf t l i 
ber 5 at poteft necefsitarí ad qualitatem in 
amore repertam,cufus eflentia no eft adua 
lis egrefsiolibera(vt eft adionis)fed peteíc 
cam egrefsionem ; ficut petere oririmodo 
vitali: at diuinitus priuari poteft modo qué 
petitjquod li amor in fola qualitate coíiftat, 
poteft á Deo e libero ficri neceflarius,non 
vero á crcatura., quae non poteft violare le-
gesquas i l l i natura íanxit^pctit cnim adio-
nem liberam ficut vitalem: 6c ficut creatüra 
i l l inon poteft mutare vitalem, ita nec libe-
ram.Ad probationem refpondeo toll i prin 
cipium adionis; illa enirp rcfpicit cíTentiaU 
ter principium indeterminatum,at pecadu 
reflexum determinatur. Dices no toll i niíi 
poteptiam no influendi. lam dix i , $440.41 • 
máxime autem 46, eam elle eamdeiii CUJ^ 
potentia libere operandi j & fícüt adus re* 
flexus immutat naturalcm modum poten-
ti3e,ita fufficit ad mutandam adionem. 
mo nomanent eadem principia,quae prius¿ 
Nam ante folus intelledus cum cognitione 
obiedi concurrebat ad amorcm Dci^ poftea 
vero concurrit adiis reflexus, qui eft pr in-
cipium amorís Dei fimul cum intelledu,& 
cognitioneDei^ficut voluntas cft principiü 
aduum cxtcrnorumjquod vero non fit ad i 
ue parum refert, quia nec cognitio influit 
adiucjquod fi adus reflexus cfficcret a d ü , 
res crat clarior. Ad fecundam confirmatio-
nem reípondeo vcl omifsionem puram no 
non efle liberam,vel non efle eamdem *, de 
-quoinfrafed.7. 
Quarto : quia íi libertas eft de eflentia 
adionis, Deus erit caufa peccati. Reípon-
deo facilius explican qua ratione Deus no 
íit caufa peccati per extrinfeeam denomina 
tioncm, quia fi moralitas eft extrinfeca de-» 
minatioa potétia creata, ab illa fumitur ma-
lina.Adhuc tamen cft diíficultas,qu¡a boni 
tas fumitur et iamáDco,6c omnisadio ref-. 
pedu Dei eft moralis:quia ab eo libere or i -
tur : feci tamen fatis huíc diffí cuitad ( quod 
fpcdatadphyficumjdifp. ío phyf. fed.4, 
Nam ficut adus non oritur á Deo vitaliter* 
ita ñeque vt malus oritur a Deo • fed fub 
eo refpedu connotar potcntiana facienrení 
contra pracceprum. 
S6VB S E C T I O . 2. 
Opinio libertatem eífe de cffen? 
tiaadluslibenpra:-
fertur* 
D Thoíii.iF2.qu3Eft.i9.artíc.i.afíírnJát «'cxpreflc ,bonü & raalum eífe per fe 
differentias aduum voluntatis. Nam pro-
bans bonitatera adus exobiedo pendere 
au Bonü & malumfant perfe dijferentia aftuti 
yolmtatts. Vttde yoluntas bona & mala funt 
añus dtfferentesfecundum fpeckm.Differentia 
autemfpeciei tn atftbus e&fecundum obieftayt 
diftum efí.Clarius dici non potuit.-coftituít 
enim bonüm 6c malum difterenrias,quff iu 
rnunrurexobiedis«quaefunt eíTenriale£,dc 
D.Thom.cirat quaedixerar qua:ft S.art. 
vbi dixerar,difFcrentiam obiedi faceré dif-
ferentiam fpeciei in adibus, quod etiam di 
S^?a? qruftt 1 , art.^. Catetamis hanc I ucem 
§ . S l 
1 
§ . f Z 
S 5 4 De Aníma.Difp. T 5 . D C libértate voluntatís. 
obecnebrat expoíitionc hinc inde perita. probaiioncm:nam idem numero appetitus 
Corad.fequitur D . T h . a l i jqucThomiñs , 
Caprcol. Jberr.&alijapuci P. Vazq. 1 .t .dif 
putar.yy.capit. i.c quibuscolligitur efle de 
cíTentia actionis bbera: libcrtatcin,qua for-
maliter conlhtuitur in eílc moris: hos íe -
quuntur e recentíoribus multi. 
Mouetur pnmorquia voluntaruimper-
fcclumjeft eílentialiter perfeíl ius quam im 
perfeíluiii; íed libertasconftituit volunta-
rium pcrfe¿í:um(vt patet ex 1 ,i .quíeft.6.) 
ergo libertas conllituic actum eíTentialiter 
perfedliorem ncceíl'ario. Maior patet,quia 
voluntarium pcrfeílum fequuur cognitio 
jiem,quam elle principium appctitionis 
perfeftioris oftendi diíputatione 14. fed. 
d.Diftin^ue minorem ; libertas formaliter 
conílituit voluntarium perfeñum intrin-
fecc,nega minorem:arguitiueJ& extrinfece 
concede.Ad piobationcm reíponde:liber-
latem conüituere voluntarium perfc<ftius 
cxtrinfecc,quiaprincipium hberum magís 
á fe mouetur quam neceífariunij quod non 
tam agit ,quam agíturjat intrinlece non c5-
ÍHtuit. Probar quidemhoc argumentum 
difparari ípecie appetitiones pro varietate 
appreheníionum: at eam vaiietatern confti 
tm formaiiter libértate, haud probar. Nam 
fíanteeadem cognitione poilc eamdcm a-
¿lioncm iam elle Ijbcram iam ncceííariam 
probare quis poterir argumentis propolitis 
3.^,59, quac minime pendent ab hac varie-
tate ac'tuum-fed áconcui fu potcntiae,<Sccau 
fa* priina:,lta cónrmo: appetítioncsnecefía 
risemutantur fpecie pro varieratc apptehe 
lionum: itidem Scliberae : dux acciones 
seque liberíc polTunt eííe perfedióres in ra 
tione voluntan): quiaoriúntur ácognido-
nibus perfedVioribus'altera á naturali:altera 
afupernaturali, Se contingetnaturalem ef-
fe liberiorera.Ñeque hoc primo argumen-
to diluuntur primum 6c lecundum proco-
traria fcntentiajVt patet-. ergo hoc non eft c 
rc,niíi acrius premarur. 
Secundo mouétur:quia liberum Se necef 
farium íunttam de eíí'entia aftuum volunta 
.tis,quam vitaleác traniiensdeeíTentiaactio 
numjfed vitalitas abfolute eft de eííentia a-
¿lus vitalis:ergo Se libertas. Probo maioré, 
quiaappetitus ina¿l:uprimo tamdiíferunt 
fpecie per libertatem & necefsitatem, quá 
per vitaliratem,& eius carentiámam appe-
titus fenlitiuus non poteft libere operari, 
poteft autem rationalis. Negabit aduerfa-
jlus raaiorem propoEtionero; fimiliter Sz 
operansper eaindemnumerocogiiitionem 
de liberoinactu pri<uioJreddiiur neceílario 
operans per folam uarietatetn concuríus 
gencraliSjVel per attum efficacem refiexü* 
Appetitum fcnfitiuum non poíle libere o-
peran oritur non ex diíFerentia eíTentiali l i 
beri Se neceflari): fed quia mouetur ex fen-
fationejqua cít valde imperfecta, nec relin 
qui1: potcntiam indificrentcm. Atdoncsau 
temliberse voluntatis diflerunt áneceíla-
njs fcníitiuisrq.uiailla: pendent ácognitio-
nibusperfedis jcum quibus poieft elle l i -
bertas, tametíi nonneccíl'ario propter ratio 
nesfaifasfubfeCtione prima;at lenfitiii^ nc 
c. iTario funt neceflátia;. Hac inde patcnt, 
quod voluntas nullum amorem poteft exer 
ccrenifi vitaliterj poteft tamen non libere: 
ergo operari pofl'e libere, nótá eft de eius ef 
fentia , quam poíle vitaliter. Ratio á pdori , ' 
quia illa , operari debet íe ab intrin leco im-
r«uiádo,nec aliter poteftiat operari cü indif 
lerériaiVcl indeterminationeetiá circa obic 
£íü idc,pedet tü á concurfu generalijtü a ca 
rétia extrinfeci agentis inferentis necefsita 
tenntum tertio ab hoc & illo genere cogni 
tioHÍs:adio autem libera per fe refpicit po-
tentiám faciendi ,non vero potentiain non 
faciendi( vt adue ifari) argumentantnr ) Et 
quidem his duobus argumentis ego {. ai um 
moucor : íunt enim oppoíita cfíkaciota. 
Hac vel refoluendo lígulas foluuntur.For 
te ego alio enodatu faüliori moueor: lape 
conringit.Itaque magís neceíTarium eft po 
tentiam vitalcmvitahter operari íuos aCins, 
quia eirenrialitei eft principium le mouen-f 
di j quam eos operad libere, quia ¿d hoc 
pendet abalijscoaiprmcipijs: ita relpon-
deri poteft> adioni vitali neceílarium cífc 
oriri rnodo vitali,non vero libero, e 
Ac primum pono,libert atem ac morali- ^ * ^ T* 
tatcmadionum non eííe modos ex fecf. Y» 
$.34,íicigiturargumentorradus liber cjuia 
liber, eft obiedf um fpecialis complacentiac 
Dei , cuius non eft neceírarius:ergo vt líber 
haber aliquam intrinfecam perfedioncmj 
quam non habet necclíarius: hac non eft 
diíüníf a ab ipfa a¿f íone libera ( vt probaui 
fupra)ergo eft ipfamet eíTentia a¿f ionis A n 
tecedens probo • quia cum quis libere DcQ 
colit,ille cultus(h cateraadlimjmouet vo-
lútaté v tpramiü ítatuat cultori:fí vero cul-
lus fir neceííarius nó mouet ad prapjium:at 
hoc oriturjquiaprius tenninabat prioré co-
placctiá D.ci,quá poft edus non tcrminat:er 
&0t 
Scft.d. Vtrúm libertas íit extrínfeca , Sed 8 
go.Maior eft certa.quia fine libértate nul- peritur alia libertas diftiníla a libértate po-
SS 
lus mérito locus nec preniio;ciiiIIa,eft(li 
ter^ meriti coditiones acifínt4)Minor proba 
tur,quia nullú bonum opus eft dignü prx-
mio míi quia eft gratutri donanti pr^nivunií 
quia cniin bonum opus placet Deo, i l l i de-
cernic pr^mium , íicut íuppliciúm prauo^ 
cjuia Deo irigratun^Sc inuilumjnec dubita-
n poteft Dcumfibi ípeciali rátionecompla 
ce re in reítis opcnbusjquaenon funt fine l i -
bértate. Probo autem pnmartl coníequen^ 
tíaminempc aftum liberum intrinfecam ha 
bere boriitatem,quiacomplacentiaDeifup 
ponit in obiedo períe¿Tionem;nifi cnim fie 
obieduní bonum no poteftamari.Hoc dif-
cnimen aísignaui i .i.quarft. 113. interamo 
rembeiíeuolf ntiae & couiplacentix : quod 
ille terminarur interdum ad períbnam inui 
lain,vtcumDeus dilexit mundum,vt cuín 
vlndicarec ápeccatisjhaec autem reqmrit in 
obiecto intrinfecam borntatem per quani 
placeat^hacquerationedixi niilla qualitatc 
poue horninem efle iuftumnifi quaeob i n -
$ • 5 5 tfinfecam bonitatem alliciatoculos Dei . 
Dices primo, a£lü ex fe eíTe bonum aut 
malumirequirere tamen libertarem, vt pía 
ceatjautdiípliceatDeo.Contra píimo^quia 
fine libértate nullus aftus eft humanus, aut 
moralis:ergo nec bonus,nec malus morali-
terjqusefunt fpecies atius humani: ergo fi-
ne libértate nó poteft terminare fpecialem 
illam complacentiam 3 aut dlfpíicentiam, 
quam terminat moialitas acluurri. Contra 
fecundo i fine libérate manet tota bonitas 
aclusrergo tam fibi Deus complacet in i l lo 
necellario quam libero3<Sc tam fibi difplicet 
in homicidio no moralí & neceíTario, quam 
in morali & libero.qu'iA non mütatur com-
placerttia,autdifplicentia in DeOjniíi muta 
tabonitatea<n:us,aut malitia, Indeque patet 
libertarem non efle conditioncm extrinfe-
cam^vtaftus anietutvquia,!! eíret,relinque-
ret in a¿lu totam priorem bonkaíem quam 
Deus amaret ficut prius. Immo libertas iri 
aílu fecundo, eft pars obieíli diuinae com-
placentiaemam manenre áciu^fi pr^cife to l -
latur libertas,non manet obicftum compla 
centÍ3E,autdifplicentiac D e i . Dcinde fi re-
deat eadem libertas fola ^iameftobieftum 
complacentize: ergo libertas faltem eft pars 
obie¿ti:nam illud eft de eftentia rei, quo fu 
blato precife non intelllgítur res,& quo p ó 
fito formaliter intelligitur i íed libertas in 
afta primó ipfiiis potentise non ita placet 
D cornee difplicet; ergo in a¿lu fecundo re-
tentííc.Probo minoré, quia libertas in attu 
primo,no eft obieétum eius complacentia.> 
quia illa non eft míhi libera .fed neccílaria, 
& eft boria in a«ftu primo, nec eft obieaum 
difplicentiaeDeií at libertas adus nDalicít 
mala,&odio digna:érgo libertas,qu.c dilpli 
cet eft in adu fecundo, & noñin ipfa poten 
tiamamá potentiabona nihil conftituitur 
formalitermoralitcrnjalum'íicütnoncon- r - j ^ 
fíituitur álbum per nigredhieniá 5 -1 
Dices fecundo,ad iftud geriüs complace-
tiae fufficere bonitatem moralem^quae f^pc 
eft extrinfeca a^ui > vt merita' Chr i l t i ha-
bent valorcminfinitum ab vnioiié^quaeip 
fis a^ibus eft extrinfeca^ita libertas licct ex: 
trinfeca aíHii ilüdat moralem bonitatem: 
namapud prudentes magni habetur faceré 
bonuríi,quod poíTumus no faceré. Contra, 
quando ahquid conftituitur bonum •mora-
liter eft á forma phy fica in fe intíinfecc , & 
phyfice Boná,fed a¿lus non conftituitur bo 
mis, aut malus aliqua forma in fe phyfice 
malajautmoraliter bona, niii libertas iit i l l t 
intrinfccarergo.Maior patet eodem exem-
pIoChrifti:cuius Diuiñitasnonfacitintriii 
fece bona opera C h r i f t i . Immo necbena: 
ñam eOrum bonitas eft ex obieílo 8c ptinci 
pío aiftiuo. At Diuinitas dat aílibus valoi 5; 
non quod illos faciat melioreSjaut ex fe gra 
tiores Deo:fed quia dignitas perfoníe ope-
rantiseft pars ad valoremjvel moraliter i n -
formando aéluSjVelcüiilís eíficiendo adíe-
íjuatum obieftúm c o m p l a c e n t Í 2 e ; e r g o á for 
nía phyfice extrinfeca non fumitur boni-
tas.Ita probaui in 3.part,difp.27.humani-
tatemChriftí non fanftificannili percon-
ceptum Verbi vniti phyfice vt vniti ,atiri 
ipfa potentia voluntatis non eft vnde fuma J 
tur difpíicentiaobiefti. J Í J / I 
Probo autem minorem primi fy Ilogifmi, 
nempe nullam aílíonem eíTe intrinfcce bo 
nam aut malam,nifi libertas fit i l l i intrinf e-
ca: pnmum in aftu praüo, qüi fine liberta 
te non eft moraíiter malus:at libertas poté-
tiae non poteft illum formaliter reddere ma 
lum:ergO.Probó minorem,quia libertas in 
a£hi primo nullam malitiam habet mora-
lem ratione cuius aílus fit ínalus; nam ficuf 
forma in fe non placens Deo non conftitur 
opera Deo placcntia,vt opera iuftinofun 
formaliter grata per fidem, íed per grariá, 
quód faitern in DiuinítateChrifti eft certú; 
ita nec poteft forma coftituere aíluminui-. 
ÍUÍQ , nifi ipfa in fe fitinuifa; quia Ule effci' 
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flus cíl in genere caufae fortnalis: qusc ha-
ber vt quoid^noá communicataftui: ergo 
aílusmalusab alia forma habuitefíe forma 
litcrDcoinuifus. 
Í wO Idem p r o b o in a^a b o n o - n a m potentia 
r ' J libera, aliquando non habet iníe maiofem 
amabilitatem quamenm eft neceíTaria : er-
go non tribuit amabilitatem aíluhconíeque 
tía non eget probatione. Antecedes probo, 
quia poteníia per lolam fubftractioncm co 
curfus redaitur neceíTaria, poíitís etiara ora 
nibus necelTariis alijs,quibus pofiiisper fo-
lam adiefhoncm concurfus gencralis red-
diturIibera.H^cai]temnonaugent,ncc mi 
nnunt eius bonitatcnij quia concurfus gene 
ralis, & eiüs negatio íunt extrinfeca deno-
minatioá voluntateDchergo. ; . 
Rém pluristieri moralicer, quarldo libe-
5 » 5 P re S ^ ^ ^ ^ u n i j q m a habet bonitatem ali-
qnam'phyííce m a i o r e m í V c l m fc(vt ego vo 
lo) velab alio principio in íe etiambono, ve 
opera Chrífti áDiuinitatc . A t cür pluris 
íit a£tiolibera,quam neceíTaria , f i ñeque in 
fe habet maiorem bonitatenijneque in fuo 
principio , magis quam adlio neceíTaria? 
Aeftimatio moralis furaitur vcl ex ipfo co 
ceptu intrinfeco rei 5 vel ex extrmfeco 
phyíicó, á quo fumit bonitatem^ auc valoré 
perextrínfecam dtnominationem phyílcá 
moraliter tamen intrinfecam: quae forma in 
fe habet bonitatem quara communicat vt 
Diuinítas humanitati Chriftiana;, & eius 
aflfibus, A t in noftro cafu nihil reperies.Ete 
nim manentc eadem bonitate potcntlx 8c 
aftus: íi libertas eft extrinfeca , iam mouet 
Dcura ad prarmiumob bonitatem, iam rio: 
& a f t ú s malusiam mouet ad odium , iam 
ñomper foiam mutationem concurfus g e -
neralis,&: extrinfeci.Item á forma bonavt • 
bona,qualis eft potenria libera in a£hi pr i -
mojnonpoteftaliquid effe forraaliter ma-
lum. Itaquepluris íeftimaturaftioliberaj 
quia vt libera habet bonitatem, quam non 
habet neceíTaria, 
* > Dicester t ió , hoc argumento probari l i -
•V *00 bertatcm aftuum aut eíTc iatrinfccamilHsj 
aut ex libértate potentiac in illos deriuan 
moralitatemaliquam intrinfecam; per qua 
fíntboniautmali. Aliqui comminifeuntur 
ijuoddam genus entium moralium realiter 
exiftentium.Contra quos íic atguo.Hla mo 
ralitas exiftit aparte rei independenter a 
noftra confideratione , ergo eft ens realc 
Confequentiapatet ex dcíinitionc entis:er 
go eft cas phyíicum. Probo confequentiá^ 
c libértate voluntatiV 
quia cnsphyficum, íi ethymon infpiciaVj ide 
eft ac naturaííúd eft fpedlans á parte rei po-
fitiue(vtexcludápriuationesj ad pcrfe¿Uo 
nem natui3e,ncmpe materiscaut-formsc, Sic 
autem libertas erit eñs phyficumjquia apar 
te reí & poíitiue perficit formam rationa-
Itm.DQÍnácphjficum translatum eft ad cns 
poíi t iuumvt diftinguitur abcnteí i£lo: 3 c 
proindeidem cñ icphvfice exiftere-ac exi -
ftere a parte m : cum igitur illutd ens móta-
le á parte rei exiftat-cur non eftphyfu;ímík~ 
cut-aOus ipfe? 
A d hseclibertas in a£lu fecundo (niíi íit 
extrinfeca denominatio)cft terminus, ¿Je ef j • ^ I 
fedus potentia; operatiuíejj^/y/ce vt ^¿yy/ce 
operatiuaLiergo eít adus fccundus^yyícw. 
Nam terminus potcntiíe^¿y^ice operatiua: 
eft phyjice terminus, <Sc cxeicitium^yy/c//, 
Antccedens probo exfcftíone i.vbioften 
di libertatem in a¿h) primo cíle potcntiam 
^jyíceoperatiuam. Adde etiam aélus ipfos 
liberospoíTe dici momlesa&us&ínon p-hjfi 
roí.Cur enimilli etumphyfia 3c non liber-
tasr'Vtcrgo volutas phyjice producit aftum 
quid ni <S( libeitatcmrlgitur aélum eíTe mo-
ralem eft eum pertincre ad mores: quod no 
rollitenm eíTe phyíicum. Peccatum habi-
tualc,&aliaid genus non eíTe eiufraodimo 
ralitateSjfcd demminationes morales fumptas 
fbrmaliter ab aftu, aut forma phy fica , íaiis 
confpicuemonftrauiin i . i . q . i i2.difpu. 1, 
Hos rogoin puraoraifsione libera, quam 
admittunt, quod ens moralereale & politi 
uum iniieniant?aut cui íubieílo poiitiuo ap 
pingantillam moralitatem? 
S E C T I O 7. 
Vcrúm pofsít eíTe pura omífsío? 
&vtrum Iib^e?. 
HAEc difficultas in parte pertinct ad dif putattonem i4.dcaélibus voluntatisj 
quia vero multa argumenta e libértate pe-* 
tenda, hic commodius difputabitur. 
Ve explicetur definitionis pars 
altera de potentia non 
operandi. 
Scíl . / .V.Pofsi teíTepura omífsio?&vtrumlibere? 
, vt non fíatjeírc libcruni,ncqi]c opus eíTe ad 
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Pofsíbilis eft Oini fs iopurai 
^ ^ " P ^ I V . T h o m . i.x.quacíi. 6 . a . 3. docct 
J .O I X^apertc, poíTe contingerc voluntarium 
abfquc onjni aílu tam cxtcriori^quam inte 
r io r i : quaeftionem eiiim hanc propoíiit co 
aiticulo,cuítique rctuliíTct feiitcntiam ne-
gantiunijóc torumdcín argumenta» qilac c-
tiam nüncmoucrit áductíarios: oppofitam 
fententiam docct^atqucconfirmati&diluit 
oppofíta fundamenta. Dcindc quíeft. 71 .a¿ 
1 .eamdem feiitcntiam tradit,docetis eífen-
tiam peccati omifsionis confiftere inpurá 
carcrítia aítuSjtametfi illam antecedant 0 0 
conceptum libertatisinaftu, conciperea-
ñ u m oppofitumifcd íantum carentiarh, 6c 
omifsionem ipíiüis a£lus: at vero quia etiam 
omifsio eft libera, & libertas rfeperiri non 
pofsil fine aftupofitiuojideo repugnat pu-
ra omifsiojVt Deiw etiam eft liber ad aman-
dum, 8c non amandum crtaturas ^ cui tam5 
repugnat püra amoris omifsio,quia in D c ó 
argueret imperfeftionem: fie omifsio cílet 
libera tanquam obié£lüm volitum per adu 
omittentem, qui imraediatc in illam fertur 
vt cuín quis ftatuit nollc occidere,illa volu-
tas terminaturad carentiam homicidj). V i -
deo haec rcfpondcrrpoííctamen eX defim-
tionc Ubertatis vrgebjt Secundum argu-
inentum. ^ > i 
Quod nccfFormojDcmusáPctroáíhárl §<»¿>. 
cafioncspoíitiux^quas aitper accidensad «Deum concurfu adadum ,-quo pofsitnol 
Í.6z 
peceátumfpedare 8c 2.i.quacft./p.articul. 
j . ad ^idaitcxpreíle-culusverbaadducams 
necfíbicontrariuseftD. Thom.fed hacin 
parte máxime COnftáns: nonnulli autem 
eius diícipuli cottantut eum exponcre, né 
videaiitur cüm illo pugnare: fed certe nó c 
menté Doéloris j fed ex füa.D. Thom. fe-
quunturConrr.ibi.Caietan, i^parL quacft, 
23.a,5 iíinei Ricard. in fecundo, diftindio-
ne 31 .quxíl.vnica. Almai.tradatu de liber 
tatc voluntatis. «Vr/í/ef««^«w argumen-
í«w.Marí.in t.quséft.a i.a.3.par.2.conclu. 
y . & ex antiquis quamplurimiigloíTa ad Ro 
manos j quod operor, & non opererfuntpartes 
eius quadoperór.V.Va\cnth toijíó 2. d i fp . i . 
quacít . i ipund.a. 'P. Vázquez 1, a.difput. 
9t.cap,2¿6c dífp. 1 iS .ñumer . i^ .quamuis 
docet non eíTe peccatum in pura omifsio-
ue, quia pro brcuifsimo t empore i quo dü-
rat, non obligat prxccptumaffirmatiuuraj 
át polfe pro breui tépore contíñgeré omif-
ílonem puram docet. Haec opinio cOmmü-
nis etiam elf recentioribuá:quac ¿emihi ar-
ridét¿ 
Priraum, quia definitio Ubertatis non i * 
xigit potcntiam faciendi dúos adus incom-
pofsibiíesjfed f ciendi, & no faciendi vnü: 
ergo tota cíferitia libertatis reperitürin a-
du primo corriparato purae omifsioni. Na 
eft refpe£hi éxiflétiaé aílus,& carétiae eiuf-
dem«ergoex conceptu eiíentiali libertatis 
non repugnat pUrá omifsio. VideO rcfporí» 
deripoíTcex conceptu quiddditatiuofor-
malitcrnon repugnare: puraniomifsioné,-
quia adus co praecife quod fíat finé determi 
íiationc antecedenti, fed cum indiffer^ntia 
le amarenfte amor eft liber:mahcnte Petro 
incoamore, poteft Deüs negare toiicur-
fumad nolitiohem atrioriS,tuncargumen-
tonergo amor illc tüc eftlibér prccife,quiá 
per puram omifsionem po te í t non elTei 
probo confcquentiamjqüia tune non éft li« 
ber quia eius omifsio pofsit amari alio a-
étujfupponitur enim hebams concurfus ad 
omnesaliosrergo praeciíe eft liber per puia 
omifsionem; ergo base eftpofsibilis. Dices 
primo j eum adum eíTe neceflaritim. Con-
tra,crgO faltem ex hac íoliitionc babeo co¿ 
traaduerfarios noríüllos eumdem nutnerd 
áítum éííe pode Se liberum 8c neceílariurnl 
fuccefsiuc:quod i l l i negant f vt indicaui, ^-
46.Contra fccundo:concurfus prior quo i l 
le aílus erat líber, non mutatíí r cirCa adum 
éumdem : fed prius co concürfü erat líber: 
ergo&poftcriüsj probo maioré ^ qüiailla 
mutatio concurfus tantum eft circaaélüni 
oppofitum :crgO non cifcápríoremi patee 
confequentia, quia amor Dei non pendet á 
concurfu ad volitionem non amandi; quia 
hace eft añus diftinóte fpecieijad quem re-
quiritur concurfus tatione diftin¿lus ab alio» 
concürfü. 
Dices fecundo, eumeoncurfum eíTc de-
tcrmiíiatüm,cü prius eíTct indiffercns.Con 
tra : illiconcuríuí tantum de eft concurfus 
ád adum oppoííturrijfed propteíca non efl: 
dctcrrainatüí antcccdtntcí, ad hunc: Crgo, 
Probo minorem* tum quia hic concurfus 
noconftituitüí iíldifíercns per aíium: func 
enim dúo ratione dlftiíídi 5 8c vt altef prac-
feinditur ab altero eft indifterensj nam íi ve 
ficcflcc decerminatus Vtcrquc, n o n p o í f c 
1 
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«lieindiiFercnsaltcr per akerü : ítem quia 
«íTct determinatus adfpecicm , velindiui-
duummon tamen ad cxercitium: quia illud 
noneí lc t antecedens vlum noílrupi arbi-
t r i j : ergo eííetindetrrminaius antcceden-
ter adaílum , ¿komiísioncm: per quam in -
difFerentiam dcfinitur libertas ináftu pri-
mo, non vero per ordinem ad aclus oppo-
fitos. Probo antecedens , quia antea non c-
rat antecedens: ergo nec poft : aut quid ef-
ficit negado concurfus vt poftea eiFet altcr 
concuríus antecedensMDices tcrtio,quia 
propoíito obie£lo, & prséílitoconcurfu no 
-poteft voluntas abomniaclu ceílare. Solu-
tio indigna philoíophotNam hyc eft quae-
fiio, vtrü voluntaspofsit ab omniadu cef-
fare ? ego hoc argumento probo poíTe , & 
tu refpondes argumento, quia non poteft. 
Dices quarto,adum elle neccírarium, quia 
alioquin etiam omifsio eífet libera,quod re 
pugnat: eccc refponíio peior priore qu.x-
ílio itidé cftrVtrum pura omiísio fit libera: 
& ego voló cameffc libe ra m, refpondcs 
argumento cíle abfurdum cam'eíie libera? 
rcTponde igitur direele argumento, 6c non 
conclufione &tuis argumcntls. Nam dúo 
funttui munerisjalterumarguendo probare 
conclufioncmialterum rcípondcxido dilue-
re argumenta. 
Dices quinto, cafum repug arí; quia a« 
§ S nior ^c' ' dicit eíTcntialem ordinem ad con-
^ curfum Dei paratum 3c fibijác adui oppo-
fitorfic auté omnia iacile conciliantur: quia 
•amordeincepsexerciius eiTet diftinftus & 
a concurfu diuerfic rationis.Contraprimo, 
tjuiaamor eíTcntialiter pendet a principijs 
fuis^non vero á non principi)s:fed concur-
fus ad alium a«ftum non eft principiuma-
moris*. erg© nonpendet ab tilo. Probo mi-
norem, quia amor tam eft diftinftusfpecie 
á nolitione fui,quam a caftitate/vel religio-
íie-eigonon magispendej áconcurfu i n i l -
lam, quam a concurfu in aélus alios. Dices 
non penderé amorcm v t fie ab illo concur-
fuj penderé autem amorem liberum j quia 
^ pendet ¿principio expedito. Contra: quia 
nec in ratione liberi pendetmam adusliber 
exfuo conceptu noncoñnotat potentiam 
ad alios a¿lus,at ex indigentia omifsionisno 
arguitur: quia hoc argumento probo cam 
futuram velliberam cum communi fenten 
tiajvcl nec liberam, nec non liberam cüm 
Caictani. 
%*66 ^tcluc vt penitushoe argumentoprema 
^ * tur oppofita fententia: probo fsepc contii;-
e libértate voluntatlsj&c. 
gere amorem liberü Dei fine próxima 8c 
immediata libértate ad nolitione amoris ip-
íiusmam cumpcr aftum Fidei proponiiur 
homini bonitas,linquitur homo liber ad a-
mo rt m <Sc non a morcm:quin habeat aliquá 
reflexam cogmtionc de eodem amore, aut 
cius carentia. ergo tuiic amor eft libcf non 
quia eft potentia ad nolendum amorem, 
fed quia poteft eílepuia amoris omifsio: 
confequentia eft certa,quia fi amor eft liber 
poteft non elle, & fi tune non eft proxirac 
poísibilis omifsio p6fitiua,eritpoíibilis pu-
ra omifsiorantecedensprobo:quiaamor cli 
citur libere per concurfum genetalcm.gra-
tia-,pcr habitum,cognitionem , 8c graiiam 41 
exicitantem : at cognitio refiexa de cius 
amorea&; carenria amoris,no eft neceíTaria: 
fed fine c o g n i t i o i K refiexa amoris, <Sc eius 
carentiae no poteft eífenolitic amoris: quia 
hxenolitio habet proobiedo carentiam a-
moris,ad quá terminan non poteft fine eius 
cognitionc : ergo tune non" habet voluntas 
immediatamlibertatem ad aélum pofitiuü» 
Quae fie expono-.vt ego amé bonü,egeo § *6y 
reprstfentatione illius: quando inobieí-to 
no apparet ratiomali, implicat illud odilic: 
vtamem libere autneccíjario,non eft opus 
reflexe cognofeere a m o r e m j tum quia cog 
nitio eft neceíTaria ne voluntas feraturin 
incognitü:at tune nonfertiir infuü amore, 
fed amore in obieítá-ac proindeeget cogni 
tioncobie¿li,6c n5amoris:cü cnim alicjuis 
amat no cog'itat ego pojfn amare,^ míe ama 
re3aut no amare: ergo n ó eget cognitione de 
carentia amoris: fed ipfa rcpa'fentario oble 
éliillud proponit,vt poffit atna.rl & n o n a-
riiari i tum quia efletinfinita progreísiorna 
fi amor boni eget cognitionc fui ad liberta-
tem: ergo etiam nolitio amoris eget cogni-
tionc eadem : cur enim eget vnus aílus, <Sc 
non aliusíergo fecimda n o l i t i o , aut volitio 
eget cognitione refiexa &. fui,<Sr fu? caren-
tia:.Dices eas cognitiones requiri doñee co 
ftituaturpotcntiaindifferensadduosaftus. 
Contra,adindifferentiamaO:us non requi-
rítur nifi indifiPerens cognitio óbieélicirca 
quod verfatur: ego hiñe probo ad liberta? 
tem camfolam rcquiri,neque vnquamfom 
liiauit vllus requiri aliam cognitioncm prae 
terobieóli^ad puram omifsionem nonre*-
quiritur,nifi eadem co^nitio,qu3cada£iuin 
pofitiuum'adporitiuüauté non requiritur 
cognitio rcflexaadus,qucm vult non excr 
ceri:necdijeitquisamoremfore neceíTaria 
fine hac refiexa cognitione fui. 
Sic 
S c & . y V c r u m pofsit 
Í . ( í 8 Tertio fie argumci-tor : ponamus per 
poísibilc, vel impoísiblle, concurfum ad 
vnum actura,índiiferemem quidem ad cx-
crcitium : ex hoc caíu impoísibili probo 
p a locuiu intrinfccuniíiion íequi abíurda 
c mea fencemia.^uibus probatis tuam con-
firraas. Nam tune poísibilis efiet purao-
juiísio (vt cafns ponitj hinc non íequuntur 
dúo contradictoria : ergo. Probo antece-
dcnsjtunc oiniísio autcíTct folum libera, 
autnec clíet libera.nec neceflaria :at vero 
nonjciret íinml libera & non libera, vt tu 
contendis. Dicoenim eam tunc íorelibe-
ram. Dices, item non eiiet libera 3 quia l i -
bertas aílualis requirit e3¿erdtium poíiti-
uum,4uod tune non eflet. Contra ergo 
túcenles deellcnúa libertatis elle exerci-
tium pofitiuum j ergo tuncadionis Oai if-
fio non eflet libera: cjuia libertas aftualis 
lequiiit exercitium poíitiuum, qued tune 
non eííet:at fineeírentia libertatis nihil eft 
liberum: ergo tune faifa eflet communis 
íententia illi tnbuem libertatem. Dices fe-
cundo, fore liberara excorarauni fenten-
tia, fine eflentia libertatis in a£tu íecun-
do. Contra^tu negas cara communem ferr-
tentiam, Se ego tecum difputandi gratia: 
quidinde fcejuitur per locura intriniecum 
nifi eam oraiísioné carerc libértate f quod 
dicunt aliqui. Ais, eara eífe indiíferentem, 
ergo <Sc liberara. Benc; ergo de conceptu 
indifFercntiac in a¿tu fecundo , non eft a* 
¿lio pofitiua; quod fi eft : cur ais purara o-
tnifsionera cíTe indifFerenrem f Idem erit 
de libértate: eft ergo indiíFercns non exer-
citio pofitiuojíed negatiuo: & negatiuein» 
diffcrcns,non pofitiuc. 
Dices fecundo, ipfo cafu deftrui quxf-
lionem totara. Contra: deftruitur quidem 
conclufiot quam difquírimus ratnon ¿cí* 
truitur tua ratio, retenta fuppofitione : vt 
cura quzviiuuSiSpirittis Janftus non pndu-
ceretur a Filie an dtjltngueretura Filio? Sup-
pofitiodcftruit procelsionem Spiritusfan-
¿lus a Fiho: at non Jeftruit diftinftionera, 
nifi per confequentias formales, & necef. 
farias: firailiccr & per eafdem deftruitur 
fundamcntumtuar fentcntiat^ion verofor-
malitcr in íuppofuionc ipfa: quo4eft 




S V B S E C T Í O . 2 . 
Aducríariorum argumenta 
d iluta. 
T Mpofsibile efle peccatum ptirae oroifsio-
•* nis contra D.Thom.doccnt Caietanu$,i. 
p.q.ó^.art.j.fineiócPat. Vázquez fupraí 
Lie, quía putar pracccptupi poíitiuum non 
obligare pro breui tempere : illc quia pec-
catum habet voluntariam deelinationem á 
lege^ vterque autempuram omifsicnem ad 
mittit* Pro neganda omifsione íolcnt ad-
duci.Caietanus i .a .q . 6.art. j.ác quxft, 
7».art.^.Gabriel. ».d, 41 .quaft. vnicadu-
bio 5 .art.3. qui tamen á me ftant: adduci e-
riam foléi alij haudíidclifsirae. Sed parutíi 
reíert:fcntentiaenim eft valde communis 
repugnare omifsioncm. 
Probatut primo, quia fi daretur pura o* S / T © 
mifsio, illa tflet voluntaria : fed voluntaria ^ J 
«íle non poteft fine a£lu püfitiuo:ergo non 
poteft eíie pura omiísio: maior patct ex tet 
minis, quia illa pura omiísio eíict peccatü, 
\ quia cum homo pofíct implere pr^ceptum 
affirmatiuum, Óc non implcret, peccarct: 
fed omne peccatum eft voiuntaüum j ergo 
illa oroifsio eflet voluntaria. Non poílc ca 
efle voluntariam fine z&u pofitiuo, patct: 
quia omifsio eft carentia aüus voluntari;>ác 
potius eft non efle voluntan) quam volú-
taria:ficut escitas potius eft non vifus jqua 
vifus^uía priuat vifuzfimiliter omifiiio roa-
gis eft non voluntariuro, quam voluntaria. 
Confirmaturprimojvoluntarium eft exer-
citium voluntatis (vt patct ex terminis) 
nam voluntarium eft a voluntate^fed oraií^ 
Í10 non eft exercitium volütatis, fed potius 
eft non exercitium: ficut carentia intelle-
¿tion'ís non eft exercitium intelleílus: er-
go pura omifsio non eft voluntaria per fe, 
Confirmatur fecundo, quando voluntas o-
mittit aftum praeceptum,tunc veré & pro-
pric potentia libera, eft in aílu fecundo li-
bcftatis;quia eft determinata ad alterara par 
tem contradiftionis: fed potentia libera eft: 
inaftu fecundo, neceflario per aOum ali-i 
quera fecüdum.pofinuum;crgo. Probatur 
ininor, quia potentia 1 Lera in a^u primo, 
eft eíTentialitcr vitalis: & excrcere liberta-
tero eft exercere potentism vitalcroj vi-
uerc in a^u fecüdo: íed potentia vitalis nec 
cxercetur.nec viuit nifi per aftioncm pofi-
tiuam: ergo. Hucprogrcdiuntur Autho-
res huius íemcmja: fiftunt clamantes 
Ggg ' hanc 
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hanc efle euidentcm grgumentationcm. 
< y j De maiori, propolitione huius prími ar-
• f ' gumenti me videro fubefcl.3. etenim non 
tarnprobat repugnare omifsionem puram, 
qiAmeamnon eííeliberan. De quo egi, §, 
68.Etenim íl de eíTentialibertatís 3c volun 
tari) aOualis eft a£lio poíitiua: ergo per lo-
cum intrinfccunipurabmifsionon eft libc« 
ra,nec voluntaria.Sed nunc eaadmilTama • 
iori:nego mlnorem^cum D-Tho^aique D u 
rando.Ad probationem refpondeo, caren-
tiam voluntari) eíTe etíam vólütariamjquia 
tam eft á voluntate,quam a£lus voluñtatisj 
itaque non eft negatio omnis voluntari), 
fed voluntari) poíitiuí: cxempla illa íbnt 
abs re • quia vifus in aílu primo tantum di-
cit potcntiam videndi.-non vero non videri 
d i . Vnde excitas eft ptiuatio íllius exerci* 
t i j : at volantas in aftü primo , eft potehtia 
volcndi 8c non volendi: ^clicict non vcllc 
íit carentia volitionis, tamen eft exercitiíi 
(vtitadicam) voluntatis,quátenus in aftu 
pnmo,dicit potcntiam non volcndi: cui in 
a£lu fecundojrcfpondet non velle. 
Á Adprimam, confirmationemrefpontfc-
' tur, voluntatem haberc potcntiam volcndi 
Se non volcndi; ita cius voluntarium adx-
quatum eft vcllc 8c non vellc: omifsio i g i -
tureft excrcitiunt vóluntatisin quantum 
eft non vcllc,& rcípotidet potenti^ no vo-
Ícndi5& eft carentia exerciti; voluntari) ref 
jJondentí potcntiae volendi, Ad cxcmplü 
dcintellcftu patercxhist qux modo dixí 
de viíu. lilac enim potentic,quía ncceíTari? 
funt j non habent potentiám faciendi 8c no 
faciedi-fed determinate ad facicndü.Vnde 
carentia faílionis non eft earum excrcitiu: 
quia oritür ab impotentia faciendi: at vero 
non faétio non oritur ex impotentia facicn 
dirTed ex potentia non faciendi: cuius ter-
minum adacquatüm cífe faceré ¿knon fa-
ceré dixi faepius. A d fecundara confirma^ 
tioncm diftinguo minorcmjpotentia faciert 
di formalitet eft in aétu fecundo i per poíi-
tiuam aíttonerí) concedo: potentia vero D6 
faciendi ea non eget, fed tantum non a l i o -
ne. Adpíobationcm mino, potentia libc-
ta eft vitalts, fecundum quod eft potentia 
facicndijcottcedo^quia eft potentia feab in 
trinfeco mutandi;at non eft vitalis formali-
ter t quatcnus eft potentia non faciendi, de 
tion volendi * 8c quándo hace excrectur, 
ñon excrectur pervitam ,fcdpcr nonvi-
tara.DiceSí ergo diftinguüntur illae poten» 
^ac.Nondiftinguuntur; nara vna pot cotia 
De libértate voluntatis. 
eft poteni ad dúo exercitia contradi^orlá: 
quorum vtrumque i l l i refpondet realiter. 
De rationis dilHníHone , vel idemtítatc 
hicnihil noftrá. Eft igitur potentia vitali-
terfe niouendi &non mouendircui refpon 
dettammotusquam nonmotüsrfiueiliico-
ceptusíint ratiorte dúo,filie vnus. 
Secundo mouenturrquia voluntas eft po J . y ? 
tentia intcntionalis,tendésíti obieí lumboi ^ 
num,ficutintellcdus in verum J ergo quo-
tiefeumque e f t i n aiílu fecundo ¿tendit in 
fuum obiciftümjíicutintclleftus.-at nonten 
dit per puram omifsionem,quia hace potius 
eft carentia tendenriaerergo. Gonfirmaturj 
appethüs ncteíTarius non fertur inbortum 
per omifsionem adtüs : ergo ñeque a p p c t K 
tus liber: patet confequentia, qyia in a¿lu 
primo,vterque conftituitur in rntionc prin 
c i p i ) a í t i u i : ergo in aélu fecundo, vterque 
conftituitur per aftioncm. N e g ó antece-
dens: quíaintcllcdus folumhabet potcn-
tiam tendendi,<Sccaret potentia non tendeii 
di. Vnde in aftu fecundo conftituitur per. 
folam tendentiam poíitiuam: at voluntas 
liabet potcntiam tendendi «Scnontenderi* 
di.'cuiusaftusfecundua, funt 8c tendentia, 
& carentia illius: quae eft carentia tenden-
t ix pofiduae: dicique poteft tendentia pr i -
uatiua.Deajppctku íenfitiiio dixerijn idé> 
quoddeíntcllcíftu. 
Tertiojin aftu reperiuntur8c ratio volun fyi'fí 
tar i ) , q u o d eft fundamentüm libertatis; 
libertas aftionis: aquaadüs denominatuf 
liber: fedin purai omifsione non reperituí 
ratio voluntatij , qusc fit fundamentüm l i -
bertatisrergo, Probatur ráinor, quia pracf-
cindendo libertatem ab illa bmifsione,nN 
hilmanet prseter puram carentiam volun-
tari) , quac non eft adus formalis^ rteque in-
lerprctatiuu^, Confirmatur, poteft Deus 
determinare volüntatejii vt neceííario o-
{)eretur aftüm cadera cognitiolie, qua i l -ura libere cXercebat, & tune adus ma-
net voluntáriüs quamuis non liber: fimi-
litcr poteft neccfsitarc ad puram omifsio-
nem ftantc eadeiíi cognitiofle: nempe fub 
ftraílo generali concurfu: in iftocafu illat 
pura omifsio núllam habet rationem vo-
luntari) : crge> nec fúndamentura liberta-
tis. 
Ho ta rgumétovUtur íqu i l ibe r t a t ca i t c íTe l^j , 
eíTcntialem aftui libero, cü non debeat: tüc 
cnim ia aftione nihil eft fundamentüm l i -
bertatis zquia éíTentia rei non habet aliud in 
«a fHttdaajeatú.íitaq-libertas in cius fenteñ-
tía 
Scft.y. V . pofsit effe pura 
tía ertdifferemia eílcntialis aclus volunta-
rii.'fublata vero libértateabaftu nonraanet 
actus-fimilitcr carentia asflus libcri ea ratio-
nequa eftjcí]» eílentialiter libera,in qua 
ratio voluntarij, de libertatis íunt ídem. I -
tcm piiuatio aí^usliberi eíTcntialiter dif-
íeri ápriuatjone neccilarij: íicut adus ip-
il : íublata ergo libértate omifsionis non 
nianct cadem, fed alia fpecie dirtiníta , per 
cjuaepatet ad ininorem, 
C Sed quid refpondebunt, qui libertatem 
' coníiiiuunt in extriníeca denoinüiationeí 
I p i l viderint. D ccre tamen poffunt, vo-
luntarium elle de eíTentiaaftionis pofitiuae: 
quia eíTentialicer eft á principio intrinfeco 
cognofeente : libertatem vero huicfunda-
mento inniti. Priuationesautem eadem ra-
tione eííc ác liberas voluntarias; quia 
quando non íunt libera;, non funta prin-
cipio intriníccojfed ab illo,quod ueceísitar 
tem ponit arbitrio3 quando verolunt libe-
r.UjCO modo quo exiftunt, exiítunt a p i in-
cipio intrinfeco, quia voluntas eft in caufa, 
jie íiataé^us liber & vt íít eius priuatio: tüc 
eriam ratio voluntarij erit extrinfeca pr i -
uationi; 6t ficut eadem aílio mutari poteft 
de libera in necei]ariam,ita <Sc omiísioritem 
¿v voluntaria ni non voluntariam 3 quia o-
mifsionem a£lus oririá volúntate , vel ab 
alio extrinfeco principio eft i l l i extrinfe-
cum. 
* _ Ad confirmationem patet,n6 poíTe cum-
/dema£ lum ame íieri libere ¿k neccífario, 
induciendo in a£lua¿tionem ipfaro-íic etiá 
nec eadem omifsio erit libera & neccllaria. 
Sed cafum adinitte,a£lus maneret volunta-
rius, quia & neccflarius, fieret tamen á 
principiointiiufeco: omifsio aurem necef-
faria non maneret voluntaria: nam fietet 
ab extrinfeco. Priuariones enim ab üio di-
cuntur íieri, áquo autertur habíais: tune 
autem habitus aufertur á ponente necefsi-
tatem.Quod diícrimen eft inter habitus, & 
ptiuationes: quia ad habitum opus eft óm-
nibus cauíis: ad priuationem fat fuperque 
eft vel negatio vnius. 
5 . 7 8 Q¿iartoj£)ernusP0fitisomn^us rec3uifi-
' tis ex parte caufarum fecundarum, negari 
a Deo concurfum ad aftum praceptum. 
Demus item hominem qui co concurfu ca-
rerec, opinantem fe poll'e femare prxcep-
tü:quod li non feruat eft,quia non vult, tüc 
fie: Ule homo non peccaret, vt exterminis 
patetrergo nec peccaret fi haberet paratum 
concurfum:patct conf€quétia,quig in vtro-
omirsio,& vtrum5&c. 861 
que cafu fe haberet eodé modo: fcilicet pu-
ré omitiendo , quin omifsio in fe mutetur. 
Negó confequentiam. Adprobat ionéie l -
pondeojin vtroquccaíu habere hominem 
omifsíones fpecie diftíndas, fi libertas eft 
deeííentiaaftioms: l i autem eft extrinfeca 
denominatio: refpondeo ,ex parte aftus fe-
cundi omnia efle eodem modo : non vero n 
ex parte adus primi.Demus enim cafum 
eumdeinaí l ione pofitiua, quíevtroqj cafu 
fe haberet eodem modo ex parte fui, mu-
tato principio e libero in neceflarium. 
QuintOjDeus habet libertatem fine pura S , 7 O 
omiísione: ergo & nos. Negó confequen-
tiam: non enim ego contendopuram omif-
fioncm cífe ad libértate neceflariam : fed l i -
bertatis eilentiam íatis cfre35c poíle concij:i 
fine omifsione pofitiuarDtoauté repugnat 
pura omiísio,quia eftvolütariü imperiectü. 
Sexto,concipiarr.us potentia Lberamin Jf.Bo 
aftu primojpraecifam ab aduali operatione, 
oudfsione. Deinde concipiatur omittés: 
quidhabct in fecundo conceptu, quin «Sc in 
primo? Sed mne non eftpeccanS5ergo nec 
poftea.Refpondcoin eo primo coceptu nec 
efle omifsioneínj nec «£tum : quia eft ftatus 
rationis pracidentis: at in fecundo,habetiá 
carentiam, 6calteram partem contradictio-
ms,vt cencipio animal íinerationali,<Sc irra 
t ionali ; deinde cum irrationali: iam habet 
aliquidin fecundo conceptu ,quo caruitin 
primo. Deniqueomifsicnemliberam voca 
voluntarium moraliter, quia apud pruden-
teb idem cenfetur non faceré quodtenerís, 
om'ttendo pureiquamnoíendo pofitiuc. 
S V B S E C T I O . 3 . ' 
Pura omifsio poteft eífe libera. 
DEdimus argumentis omifsionem efle £ j1 liberamrquod non datCaietanus, alie- ^* 
rens eam non eífe peccatü. 1 .p.q. 63.art.^. 
finejopinans Angelü in primo inftanti po-
tuiílc no operari quinpotuerit peccareiquía 
peccatum eft pofitiua de ordmatiorP. V á z -
quez cenfet pura omifsione nonpGÍTenifi 
breuifsime durare, quo tépore non obligar 
praceptum aífirmaiii;um. Non tamen ne-
gar eam effe liberam.Hac doctrina (qua d i -
co efle Caietani)án6nulíis compefitáfuif-
fe ChriíUlibcrtatéjíSc impeccabilitatemjíe-
Ües funt Pat. Suarez,& Vázquez vterque 
tom.i .in 3.p.ille difputationc, ^ . f ed io .^ . 
§,Ali] refpondent C/?ri/?«w,hicdiíput3t. 34, 
9B\ num 
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nuruero. 2 h u i u s opinionis , tácito nomi-
ne authorum , Durandus meminit in fe-
cundum diftindione.3^. cjuaeíHone, 2.fed 
ia fenfu Patris Vazqucz:quia pro breuifsí-
mo temporenon obligat pracccptísíquod 
íl pro inftanti obligaret, eíTcc quidem pee-1 
catura. 
(T 82 Fundamentüm huius opinionis cíí, quia 
^ * potentia libera cftjquae poteft faceré, & no 
íaecre:fed íibertascomparata purx omifsio 
ni non eft potentia f a íhua : ergo compara-
lione illius non eft libéranec indifferens* 
Maior e x definitioné patet: miñor pro-
batur : quia pura Omifsio non eft termi-
nusfaílibiíisjqua nihil cftrergo refpcílu i l -
lius non datur potehtia faftiua.Ad quod ad-
ucrte in potentia libera eíTe duás potentiasf 
altera phyficam phyficeaéHuam; cuius ter-
minus eft aclio, 6c qualitas* h a c eft faítiua^ 
Se non efi determinata ad agendum:ac pro-
inde eft libera. Altera eft lógica, quse non 
eft phy fice aftiua y fed dteiturpotentia lógi-
ca , quiá eius termirius > quia non tam eft 
afUo quam non a£lio ^ non habet efle 
phyíícüm , fed obieíliue tantum. Con-
cipimlis enim príuátioncs , licet nihil fint 
a parte re i , cum ergo omifsio non íit ter-
mmus potentiae fa^iuaej noli poteft efle l i -
bera. 
Harc fentcntia velpropter fuumfundá-
§ rt mciitum difplicet. Namaítusphyíicuseft * 0 i tcrmínüspotentix nonfadius ,fed perte 
hace non eft libera j ergo ñeque aftus phy-
í í c u S i Probo maiorem, adus phyíicusli-
berj eft terminus potentiae indiffercndsadi 
operandum & non operandum^ fed po-
tentia indifFercns ad non operandum e í l 
potentia nori faftiua: ergo. Maior patet 
ex definitioné potentiae libera : minor 
probatur , quia ea ratione eft indiíFercns 
ad non operandürri, quia poteft non opera-
r i . Dices actionemoriri a potentia p h y f í -
ca pr^cife non determinata: non vero a po-
tentia lógica. Contra, nam orlri á poten-
tia phy íica non determinata, eft or iüá po-
tentia ÍOgíca: quiá potentia eft non deter-
minata formaliter , quia poteft non o-
perari ; fed potentia non operandi eft p e r 
te potentia lógica , ergo oritur á poten-
tía logica.Maior patet,quia fupra potentia 
determinaram potentia indiíferens nihil 
habetniíi poile fufperidere aftionem. Nec 
negari poteft á parte rei potcntiam non fa-
ciendi eíTe idem cum potentia faciendi 
phy fice. 
De libértate voluntatis. 
Ad a r g u m é t u m ergo in forma diftinguo 
minorcm:potentiacomparata p u r ^ o m i f s i o $ . 8 ^ 
n i deEerminate,quin pofsit ab ea ceíTare^nó 
eft potentia factiua,concedo<ninorem:com 
parata omifsioni iiidifferenter ,ita vt pofsit 
oráitterc 8c non omittere , non eft potentia 
fagina iñego mínorcm. Ad probationé ne-
gó confequentiam. Licet enim omifsio non 
íit fa£f i b i l i S i C Í t tamen faftibilisaftio i l l i op 
poflta , q u a m refpicit potentia indifferens 
ad ojnifsionérncque enim licet diftinguere 
illas duas potentias in ratione potentia; libe 
rzimtnSc poteiuia faftiua, 8c n o n faftiua 
funt oe ciüscílcrtt}a,ncc poteft c o n c i p i po-
tentia ad omifsionem mdiffcrentem fine po 
tentia acttua a<flíonisoppoí)t2c:Nam fi p o -
tentia f a d l i ú a eft indeterminata ad ommio-
nem,ergo potentia nonfaftiua p o t e f t non 
omittere.'fednoíí omittere eft agere, quia 
opponunturcohtradidforic omittere &agc 
r e , e r g ó potentiaindifterens ad o m i t t e n -
dum poteftagerc:fimiliter potentia i n d i í f e 
rens ad agendum Vt indiíFerenS;poteft n o n 
agere: ergo poteft omittere. Vnde t a m o -
mifsío , quamí áiftio funt t e r m i n u s e i u f d e m 
omnino potentiae. Quod fi r a t i o n e d i f l i n -
güas potcntiam faftiuam a non facf iua,ncu 
tram coheipis liberam y q u i a non concipics 
indifícrentiam.Nec illa d i f t i n í l i o rationis 
refert aliquid,nam omifsio realiter eft á po-
tentia fadiua 8c non faíttua. I té adtio á po-
tentia non faftiua<Scfa¿fiua:fíueillam a p -
jpc\\cslogicaM3vc\dtaleíÍicam, Re enimipfa 
potentia libera aparte rei habet potcntiam 
agédi^abaf t ionceeíTándi i l íComifs io fi-
ne fiftione eft,id¿;ft,a¿lushon cft^fiuc libe-
re definir eflend voca vtíibucrit. 
Secundo argumentor: potentia tunco- ^ . S j -
mittens a í l u m , habet iri fuá potentia logi -
ca illam omifsionem, 8c non eft determi-
nata ad iilam: ergo eft libera rcfpedu illius. 
Antecedens quoad fecundam parte eftli-
quidum3quia fi tune ad omifsionem eíFct vo 
luntas antecedenter determinata, non efTec 
indifFercns ad á f t u m contradiítorium; ficut 
/ non eflet indifterens ad omifsionem, fi ef-
fer determinata ad a£^um: quia tune non ha 
beret defínitionem libertatis: qüd d i í e i t 
voluntas abintelleftunon habemé aftum, 
adquani omifsionem eft determiriatus an-
teredenter ex defedu fpeciei impreíraejea-
quedecaufa non habet libertatem adaí lu 
oppoíítum. Deniquc fi voluntas tune eíTct 
determinata ad omifsionéinon poflet tune 
clicerc aítum co^trarium ¿ ergo non cífet 
Scft. 7 . V t rum pofsít 
áctcrmínata ad iliam.-eam vero contineriin 
poteftate lógica voluntatis probatur, quia 
voluntas cft principium illius omifsionis, 
quam coiiftituit á parte reí, eo modo qud 
pura omiísio potell: eífe; nam tune pura o-
jiáísio denominat volutatc aílualiter omit 
tentem^ cft eo modo quo priuatio dicitur 
ctlcjergc) continetur in poteftate lógica vó 
luntatis: probo autem eam eíTe liberam ex 
definitionelibertatis, quapojitis ommhusre~ 
dktfitii ad operandumpoteít operario non 0-
^mm ^fed voluntas poíicis ómnibus requi-
fids ad omifsioncm poteft eam operari, & 
non operarhergo eft libera. 
§ 8 6 Dices primo, ipfis terrtiinis impíícari rc-
^* pugnaniia:qula Cu omiísio non íit, non pof 
funt porti requifita ad illam operandam.Có 
tra^quia ly operan non íumkur in definitio-
ne pro operatione íl:ri£leJ& rigorofe, tum 
quia obíeruaui íupra exgloí la ordinaria,' 
B.Thom.Gabriele,&: Gregorio Arim.opc 
rari íumi vniuerfaliter ficutageiernácü ie-
«áemus, dormimus,otiamui: ¿x caetera,!! ro-
gemurquid agimus?Relpojidemusnosdor 
hiirejaut ceííare á labore.Item illa definitio 
applicatur voluntati diuin^ non proprie,(Sc 
in rígore pro operationej nam voluntas di-
üinapoíitisómnibus requifitisad volendú 
poteft v c l l e n o l l e ^ i n quo cft máxime l i -
berarcumtaménon íitpotentiaphyficaad 
íüos aílus volendi:ergo de conCcptuliber-
tatis vt fie non eftpotentia phyfica. Maior 
eft clara, quia ita Deüs me voluit pra^defti-
iiare, vt potueritnolle,in quo differt ab a-
morc fui ad qué eft determinatus:minor eft 
clara3quia aftus liberi Déi non funt fadibi-
les per aliquam potentia:crgo quod requiri 
tur eft",vt caiatione,quaa(rtus líber Dei po 
teft eííc, Deus habeat vinuté ad illü : ergo 
'fimiliter quod requintur ad omifsioné libe 
xa cft,vt poliás ómnibus requifitis ad omk-
tendum pofsítomitti &: nonomitti . Patee 
C(íníequentia,quia íicut definitio ita appli-
catur Dcd.ita debet applicari omifsioni ^ & 
vt eo modo , quo poteft eñe eius pouentia., 
íit indiíferens ad illam.'Confirmatur, liber 
dicitur homo adeurrendum quando poteft 
currere 3 <Sc poteft non curíere: ergo liber 
diciturad omittendum quando poteft omit 
terej^c no omitterernam necelíario omittit 
quando n5 poteft operari, &: neceítarib c 
peraturjquandonon poteft omittere; ergo 
. ^ libere omittit,quando poteft non omittere. 
§ • 0 7 Addcconftarecx.$.83.&84.potentiam 
omittcndicírepotentiamaíliuam:ricargu-
effe pura emifsió? S(5 j 
mentor. Pofitis requifitis ad omittcndü, vo-
luntas poteft operarijiSc non operari 5 ergo 
omifsio formaliter eft ápotentialibera.Pro 
bo antecedens:quia tune voluntas eft inde-
terminataada£tüj(Scomilsíonéi ergo poteft 
operaria£tü,(Sc poteft non operan-Diccs fe 
cundo,no poííe operariomiÍ5Íoné.ContraA 
hoc definido non petit: fed vt pofsit opera-
r i ,& non operarhnam ficut aclus no dicitur 
non operabilis,fed operabilis-Sc ramen po-
tentia eft libera;itaomifs.o dicitur non ope 
rabilis.Itaqj potentia operatiua^óc non opc 
ratiua non eft refpeítu vnius partis contra-
didionis fed vtriufque. Dices tertio, ante 
iquá voluntas eflet completa ad-operandum 
habebátomifsióncmomniúaíluum: poft^ 
quam vero completa eft,habet eafde omif-
fiones. l á dixi íupra, voluntatem antequa 
compleatur habere omiísiones neceflarias 
a¿luü liberorum j» & eas deponere quando 
completur ad opeiandum^ habere de no^ 
uo omiísionern diftindam fpecie ( f i l ibe -
rum & neceíTarium diftinguunturfpeciej) 
íi vero libertas eft extrinfeca denominatio, 
tune illae omiísiones incipiunt clTc liberae 
per complementum v oluntatis. 
Secundo probo omifsioncm eíTe libera: ^ 9 ^ 
poteft Chrifto Domino imponi prxcep- ^* 
tüm purae omifsionis:ergo eft libera: confe 
quentia eft certa , quia prarcepti eft capax 
íola potentia libera:Nam fi violatur cft pee 
catuiiKquodnon cadit in potentiam nonl i 
bcráraíiíeccdcns prebatur éx htoc cafu: pc-
teft Dcus negaré Chriftoconcurfuragené-
rale ad omnesañusprseterad hunevo/oí í» 
ctonari, ita vt nullum alium prarter illü pof-
fit elicere:tunc pracipiat ci DetiS ne comio~ 
nms: Chtiftus tune nonpotetit concicna-
ri,quiapeccaret cencionando : & tune non 
haber virtutem ad alium aftü rcfíexü, quo 
dicat mío conciomri ( vtfuppono ex cafu:) 
ergoecílabit a concionando per puram o-
mifsionem aélus: ergo potuit illi praccípi 
pura omifsio.Patct coníeqüentia,quia tb 
modo tjuó pura omifsio eíle poteft, conti-
netur in volúntate Chrifti}& ¿o modo quo , 
continetur potuit praecipi. 
Dic esprimojcaíum repugnarejquia nihi l £ ^ 
Deus poteftpracci^eR^quodnoncontiírca 
tur in potétia aliqua phyfica: vel falté quod 
non ametur per aliquem afíuiTi rcfíexü.Có 
t ra ,qu3ndo obieítum t^uod pi secipitur non 
cft efteíVus phy ficusjnon eft ad iilud opus 
potentia phyfica,fed ea tantum in qua con-
tincuir.'at pura omifsio no c í ie f fcáusphy 
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ncus/edlogícusiergo non requíriturad i l -
lam potentia phyíica , fed lógica. Ac Deus 
poteft. velle c a m omifsioem, ficut poteft 
vclle me eíTc c^cumrergo poteft velle c a m 
á me exhibitara^fíue egredientcmlogice 
c me per potentiam logícam : fi quidem ín 
ea condnctur.Aítus autcm reflexus non re 
quiritur ^quia illeaílus non ponit phyíice 
puram omifsioncm per phyfícum influ-
x u m , fed tantum prohibedo voluntaiem, 
ne operetur:atipfa voluntas fine aélu refle 
xo poteft non operari, quia non eft deter-
minata; crgo fí pura omifsio poteft príeci-
p i per aí lum reflexum, ctíam poteft cíFe 
pura o m i f s i o . 
I £ Q Dices fecundo,non poíTe prnecípipu-
^ * ram omifsionemjquia pr^ceptum eft de re-
voluntaria,quia eíus obferuatio eft volunta 
ria íoKmaliter,vel interpretatiue. Bona ob-
ieclio \ id eft, de quo difputamus Vt rü pura 
pmifsio pofsit cite voluntaria 6clibera ?¿c 
ad meam íentenriam adduco prarcepturo, 
poíTedeilIa imponi,quoríumtu conduíio 
ne refpondcs ? nam ego dico puram omif-
fionem fe ipfa eíTe voluntariam ínterpreta-
tiue;quia non operariquado poílum , equi 
ualet nolitioni operari,(5c eft pars operandi 
v t d i x i ex B.Tl iom.& gloíTa. Deindeíiicí, 
quod pracipitur,coniinetur in mea potefta 
t e , & ego illud poíTura exequi eomodo, 
quoprapcipiturreur nonpoterit praecipi? 
Deus cninil non mihi prarcipit omifsioncm 
per phyfictm influxum,fed ceíTarcaba-
¿lu: ceflare autem per te eft in mea potefta-
tc logicá^ita vt pofsim non ceíTareicur ergo 
id mihi non poterit prscipi? Confírmatur, 
quando Deus mihi prscipit aélumnatu-
ralem,Iicet caream virtute intrinfeca fuper 
naturali, poílum i l l i praicepto parerc, quia 
non prcTcipitur aliquid ad quod requiratur 
potentia fupernaturalis: ergo fimiliter qua 
c|o mihi p r .Tc ip i tur obieftum logicum,íi ad 
illud habeo potentiam logicamrcquifitam, 
licet non habeam phyficam potero illud 
prxccptumimplere. 
y ^ . Dices tertio^pofle dariprieeptum nega 
* tiuum de aftu concionandi,quia hace praece 
pta implerí poíTunt per puram omifsioné, 
& non liberam; v t cum quis d orjnit implet 
praecCptutn non furandi. Contra» praecep-
tüproprie ,& formalher non ímplctur per 
omifsioncm neccííariam: fed per Iibcra:cr-
go.Probo an^ecedenSjquia potentia deter* 
tninataad omifsioncm non eft capaxprx-
cepti proprie <Scformaliter;crgo non imple 
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tur per illamrproboantcccdens, quia poté-
tia determmata ex fe ad omifsioné non po-
teft ab illa cetTare,licut determínala ad a£lü 
non poteft ab illo ceílare: ergo non implet 
praccéptüquiaimpleturper potentiam n6 
determinatam. Brutiscnim, «Scamentibus 
non poíTunt imponi pr^cepta.Quado vero 
dormjraiis,pro lüc nec habemus preceptu, 
nec ímplctur,v. g,non occidedi noumagis 
impletur á uobis dormiétibus,quá á brutis, 
quia pracceptum cadit in potentia moralé. 
DicesquartOjnonpoíTeimponi praeccp- ^ 
tum de orhifsicne circa obicélü pofitiuum, 
v.g.worcre & te ne habeaspure omitiendo cir~ 
ca mórteJCotra; poteft praecipi pura omilsio 
aftusraalijergoetia poterit prohiben pura 
omifsio aélus boniwPatetcoíequentia: quia 
ficut praccepto negatiuo pfohibctur voli-
tio mala, ira praeceto affírmatiuo praecipi-
tur volido bona, & fíe prohibetur omifsio, 
íicut in negatiuo prohibetur aékis.Deinde 
ChriftuSjV.g.potuithabercilIá omifsioné, 
<Scnonfuit deteíminatusad illájcur ergo no 
poterit i l l i pr«cípi nc capa habcrctíDcmus 
cn imDeü parare cócurfum adfolüadlum 
mpriendirper te poteft illü e]icere,(Sc nó e-
licere per pura omifsioné,6c non per alium 
aílum reflexum: tune poteft i l l i piaccipeic 
morete, & ne te babeas mgatiue circa mortem, 
tune Chriftus tenetur no omittere, quia in 
cius poteftate eft omittcrc,&:non omittere; 
alioquin impofsibile ef tDcü obligare ho-
rainc ad aftus affírmatiuuos.-quia omnes i l l i 
poíTunt fufpcdi per puras omifsiones,quod 
ta leuí fundamento non eft admittendum. 
Nam libertas eft potentia phyíica non ad 
v traque partem contradiftíonis, fed ad alte 
ram quo corruitifta fentcntia. 
Mitto alia argumcia,vt ex c6feÍ5Íone,no • 
cnim tcncrctur quis aperire fe facrü om i íií-*^ ( J 
fejquia fecit per pura omifsioné, <Scíi c.ftdu 
bius de ca no poteft pro certofcaccuflarc de 
il lo crim¡nc,quia eft dubius de pura omifsio 
nc.Hoc auté in null9reperies,quis cnim va 
quam dixit eíTc cafum,quo quis certus íit fe 
cú plena aduertctia,óc cognitionepr^cepti 
omifííTe facrü > & no teneri id confiten pro 
peccato certo.Rogo vbi fit hec propofitio? 
Dices id rafo^ut nunquá cotingerc: bene, 
pura omifsio continúe contingit, & poteft 
quis fe negatiue habens circa pracceptum 
affiamatiuum vellcalia, verbi gratia >cura 
pülfatur ad facrum, habere fimplices €om-
placentias de calore in Ic^o percepto, <Sc 
fe habere negatiue circa aftum volendi fur 
gere 
Seft. fLDiuifio libertatís in 
gerc^audienciique facrij^c tune potefl: aece 
deic ad Euchariftiam nullaprafmiíla con-
feísione : fed vel filtem homo doílus, qui 
probabiliter opinatur fe habuifTe parum o-
mifsiouem poterit communicare Chrlfti 
corpus fine confefsione 6c dolore de illo 
praccepto omiíTo. 
Probari poteft ex feripturis. Quod a-
§ . P 4 hunde praeflitiin 3.part.dirp,i¡y.fe¿l.t. ob-
feru atamen hzc B.Thoma; verba (quibus 
locutividen;ur cacteri ícholaftici <ík Patres 
admittentespuramomifiioné ) 2.2. quaeíl. 
79.art.3./ídpYtmum.ergodicendu^quod omf~ 
fio eft peccatum acíualeinon quia habet ali([mm 
aftum fibi cfientiakm'Jedfecundum (¡uod nega 
tío a&Ht reducitur ad genus atfus: & fecundum 
hoc non agere accipitur y t ágere quoddam. 
S E C T l O. 8. 
Diuifio libcrtatis inrpecicnuSt 
• exercitium. 
/ TpvTV.Thom.pluribusin locis máxime, 
J ' s J J - ^ i.2.qua;fl:.i ^.a.ó.Óc de veritateq. 2t . 
a.ó.corpore conftituit libcrtatcra.,primuin 
quantum adaftumj fecundo quantum ad 
obieftum. Primam vocat poíle velle 6c no 
vellefccüdapoííevelie hocauiillud. Has 
duas fpecics libcrtatis efle, tkquoad exerci 
tiü,6cquoadfpecificationé docet P.Vazq, 
ex mente S.Tho.in explicationc huuis arr. 
Caiet. ÓCiConrad. eátuenturibidé.P.Mol. 
1 .p.q. 14.a. 3,difp.2.neq'eft aliquid comu-
nius hac diuifione libcrtatisinfpeciem & 
exercitium. 
§.p5 HsEccftpotcrtasadcxcrccndum aclü,6c 
abcodemceflandi.quod vocatur a D.Tho. 
telle , & non yelle , idefl:, poteft excrcere 
aftum (Scnon excrcere: qua: quia formali-
terverfatur circa aftumj^c puram cius omif 
bontxrwvoczimlibertascontYadiñionis: quia 
aclus 6c omifsio contradldorie opponun-
tur. No vocatur libertas circa obieftuw : quia 
licet circa illud excrectur libeica<fhis, ta-
mé libertas obiefti requirit plura obie íh , 
quxpofsint amari^it fi noneft nifivnumj 
non eft libertas circa obiefta , led ad sí lum 
circa ob¡e<5lura idem, Libertas quoad fpecié 
eft quando potentia poteft excrccreatflum 
vnius fpecici ,6c ahumalterius oppofitae. 
Quae vocatur libertas circa obietfa: quia cum 
plura proponantur,6c adnullum voluntas 
antecedenter deierminctur,poteft quod l i -
bucrit eligerc,v. g. velle furari,aiit ftipeui 
erogare. 
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Primum obferua/m libertare ad fpeciem 
indudilibertatcm ad exercitium; quia f ic-
go poífum Pctrum o c c i d t r c ^ i l l ivi tam 
cólcruarCjhabeo potentiam non occidendi: 
crgofumliberad exercitiú hcmiciciijjquia 
poíTumoccidere jVt patet; 6Í nonoccideie 
quia poílum conferuare vira: at libertas ad 
exercitium non includit libertatem ad f p C " 
clem • quia rede poílum ego non excrcere 
amorem boni incommunc; non tamen pof 
fum odiiTemam quia habeo virtutemaditm 
exercendi, non propterea poíTum aólum 
circa obieítaalia : quia poteft defícereaut 
cognítio , aut concurfus ad alios, 6c non ad 
vnum.Econtra vero necefsitas excrciti) i n 
cludit necefsitatcm fpecici: quia íl ego ñor» 
poílum ceílare abamore D c i , nec poííum 
illum odiíle:quiapoíí"emcomponere amo-
rem,6c odiummecefsitasautem fpecici non 
includit nccefsitatcm exerdtij. Nam re¿lc 
poteft aliquis e duobus cbieflis necefsitari 
ad vnü , quin nccefsitetur ad aélualem cius 
amorcm: nam ex eo quod non poísim aílü 
odi) circa bonum, non fequitur me necef-
fario amare bonum : poílum cnim habere 
potentiam liberam ad vnum aclum, 6c non 
ad alium contrarlum. 
SecLindum obferua , negantes puram o- $ 
mifsionem, negare etiam libertatem excr-
citi) pro vt diÍHnguitur A libertite fpecifíca 
tionisrquia non poteft aliquislibere abadhi 
ccíTarc quin eliciat a»flum fpcciei cotrarie: 
ergo caret libertate exercitij: antecedens á 
tcponiiur , quíaceíTat abamore nolendo 
amnre»quid autem magiscontrarium amo* 
ri,qiiam nolitio amoris ? qua ipfe amor ha-
berur odio: confequentiam probo, quiali-
bertas fpecici cft3qiia peflum excrcere a£lü 
fpecierüc6trariarü.Dices,requiriadeá plis 
riü obieiflorü cognitiones, quae fíntcotra-
ria. Contra , amor habet pro obieflo id ad 
quod fert ur-nolitio amoris hab et pro obic-
t lo quod recufat,amorcm ipfum56c vult ca 
rentiam ipfius amoris: ergo habet obicOa 
diucrfajcaqueincompofsibilia. Dices,obic 
¿ia deberé eíTc contraria ex parte ipíorunií 
exempli gratia}nex56c vit^ confcruaiiojac 
nolitio amoris non habet pro obiefto ma-
lum contrarium obiefto amoris, fed tendie 
in carentiam eius amoris.Contra,illa eft ve 
ra eledio inter dúo obieíla per adus contra 
rios, quid i l l i deeft ad libertatem fpecifi-
cationis? 
Tertium ,obfcrua,libertatcm fpecici ver- _ 
fari circaobieftaoppofita,vel fecundum fe, > c 
§ 
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vcl com -iarationeadaliucijvcrbi gratia.pro 
ponitur allcui voluptasconcra rationern,(ík 
honeíl.is victutisraílus quo voló honeííacc, 
comparatione actus quo poteram volupta-
ttma'nAre j eíl líber ad fpe:iem ;funt eniuí 
iftiisílli corvtrarii. I tení comparatione ad 
aliu J: ego efñeacker intendo íinemeonfe-
quendam exempli gratia^non per dúo me 
dia il nul» fed per vmim : fuppetunt tameu 
duo.,quorum alterumfüfticit.Vtrumq; au-
tem coni'iagi non poteft, verbi gratia,ego 
voló ir : Romam, poíluní equo <5c nauirdi-
go nauiin,^: reijeio equum, Ha2C dúo me-
dia lieceinterfe íecimduni fenoní inteon-
trana;fu it tamen comparatíone mee expe-
dicionis:qabdum naui itcrago,no poílum 
equo. Ratio huius do¿lriníE eft, quia ex-
trema libertatis habenc aliquam oppoíitío-
n c m , ^ negata libértate exerciti] neceíTa-
rio negatu.' libertas ípeciei,vt negata omif-
iionc amorisjncgatur odium neceílario: at 
hoc non íi ret niii inter oppoíita obiecla, 
nam examoris neceflarla exiftentianon in 
íertur necehiras volcndiambulare : quiaa-
morDei non opponltur voluntati non am-
b ilandi. 
, p p Hseccommunis diuiíio libertatislocum, 
non videtur habere in feníentia Patris Vaz 
quez atque Conrradi, opinartium reqüiri 
defec^um cognitionis ad peccatum : quorl 
contraipfosimpugnauidii'putíit. 14.feclio. 
p.latiushicprobaturus. Ad qu0d;duOgene 
raobicílorñ nobis oceurrunt.-aherú: parti-
culares fines cotrari): verbi gratia,mihi pro 
ponitur delecta.10 contra' virtutem,aliunde 
honeftasipfius virtucis delectationi aduer-
lant¡s:in hisnon reperiri hbertatem fpeci-
íicationis, perfpicue docet Pat. Vázquez 
fequijHiialontentia, i.2.difput. i2 8.num. 
14 (Scin expoíitione,art. J .quxft.p.nume^ 
30,Se 3^ Altcrum genus eftimídia compa-
ratíone alicuius finiszin hisnon reperiri l i -
beríateni ad fpeciem docent Conradusfu-
pra, 5c Pat. Vázquez difp.43, cap. 2. dual 
aiunt é cluobiis mcdi;ScTqaahter reprarfen-
tatisneutrumpo lea nobis eligi :é duobus 
autern inarqualibus, aut inaequaliter, non 
po í i ed ig i minus bonum.aut inefíicacius 
propofitum .-ergo nequein inrendendisíi-
niSus particularibuSjUequein eligédis mc-
dijs ad fiüérh eft libertas (peciticátionis: ñe-
q ie Item eftinamando fine vniuerfali, feí-
l:cet bono in commúni 5 c^go nunquam eft 
libertas fpecification.s : quorfum ergo i l l i 
cura Do&oribus vniuerüs dmifionem i l * 
.Delibertate voluntatis. 
Iam ádmirtunt ? Ex eorü fententia de cog-
nitionisdefectíiid euidenterfequi, abunde 
probaui difput. 14. feft. 9. quia dúo obiefta 
neceíTario proponuntur icqualiter , veí íii-
aequatiter, vel non pioponuntur.- in primo 
caíumon poteft voluntas fe fleílere. I n íe-
cundojnon poteft ferri in minus eíficaciter 
propofuum.rn tertio non eft potentia pro-
xiniaj,quLa cognitione caret; ergo nunquá 
cft libera ad fpeciem. 
A k Pat. Vázquez ca difputat.128.num. 
14, inintelle¿lu oriri nouam coníideratio-
nem reprxfentantem nouam bonitatemin ^ ®®* 
'obieílojquod prius non amauerat, per quá 
celTare poteft abamore prioris obieíVí. At 
hac ratione nulla nona libertas reperítur ad 
fpcciém.Primumillaconfideratio non fuic 
libera(vttu fareris) quod íi ruit,n6 quidem 
ad fpeciemjnam deberet ficriex libera vo-
lúntate,de qua redi: argumentum idem, an 
determinatafucritaballo iudicio^qualiter, 
aut iiixqualiter, aut nullo modo repráden-
tame dúo obieíla ? Decide orta corffidera-
tione noua,qua obieftum eíficacius reprae-
fentatur , voluntas neceíTario ceffat ab eius 
amorejergoferapereft neceíTariaad fpecie,, 
Adde etiam bruta habere genus iftudpo-
tétiacequus enira vefctns bordeo^ íi efhca-
ciusilliproponatur herba^d eam rapitur 
bordeo relicto,ñeque cnim coíideranda eft 
voluntasantcaífhialem repr;cfentationem 
obie£ti,fedfaíta propofuionc conlideran-
dum eft quid poístt ? PoíTct enimamare cú 
hac cognitionc'.odiíTe autem cum illa com-
mune eft brutis. Libertatcm in fpeciem,& 
exercitium refte pofitam prseter commu-
nem aíTcnfum his ita confirmo. 
Priraum ex cap.31 .num. r o.Eccleíiaílid ^ 
vbi cómmendatur diues, quod non inhiauc 
rítín alienumaurum :fed proprium etiam I O I . 
fuerit cum Q^n\s^x\':miqmpottáttra7i^YC 
dt&non(ft tranfgrejfns & faceré malu & non 
fe-cit. Jdeoftahilta funt bonailímsin Domino, 
& eleemofynas illtus enarrauit omnis Ecdefia. 
Duofecit diuesille.Primumjnon fecitma-
lum,quod potuit,id eft non diripuit aliena, 
Secundum,fecit bonunijquod potuitnon 
facererideft erogauit eleemofynas. Ecce l i -
bertatcm ad fpcciem.Nam illa funt duoco-
traria obieíftajuquaetendinus peraétusdi-
uerfarum/pecierum^ergodiuesillefuit l i -
berad fpeciem.Patct,quia de vtroque lau-
daturrergo vtrunique potuit i fhcere : alio-
quin propter vnumque no cíTct laude dig-
ims. Clarius autem id exprimitur cods na 
jlibr» 
Seft.8.Diuifio libertaos ín 
libr.rap. i y.num. i/^cum afErraaílct Hccle 
fúñküé hominem a Deofuiarbitrijcornpo 
tefn cíi:e¿lum,atqije rcliílum in manu con-
fiLj {m.slppojmt tihiaquam3& ignem-.ad cjuQ¿ 
yoluerisponige rnanutp í«<íw:igncm & aquá, 
idcfí",maíujn, & bonum , <ík quod placuenc 
(inqnit Hiero, in cpiflola ad Demctriadc) 
dabitur i l l i : eflc|iic meraphorica phrafis: 
cutmadmodura cnim ignis & aqua , per 
qualit^rcs omnes pugnant extremé, ita bo-
num $ malurn: ad quorum vtrumlibetpo-
tert homo manum extenderejquar eft líber' 
tasobieOorum : quam ex D . Thomapra;-
mifi : ricigiturargumentor. Propofifispef 
intellcchirn igne (Scaqua eft in manuconii-
\ \ j hominis extendere manum ad vtrumq; 
crgo íllis propoíitis eft libertas hominiad 
íptei-m: ponfequent a patet} quia confili) 
maiius eft libertas:antecedcns patet ex Ec-
clcfiaftici verbis. 
- Díces/crmonem cííe de ígne & aqua, id 
eft de bono , di malo quoad exercitium ,icl 
1 0 2 . cft,peccare,&: non peccire^furari <Sc nonfu 
rari,non verofurari & cíTcliberalem.Con-
tra:quíaignis,íSc aqua rignificantdiuerraj^c 
contraria obieílamam cum homini propo- " 
nuntur honeftas, & vitíum , nonne ¿kig-
nis, & aqua? Ib i cnim doretEccleíiiaíikus 
Dcum non eiTe peccati authorem , íerj ho • 
mines pro fuo arbitratu fe dedere fiigitijs, 
aquibuseft Deus immunisrquia homoiníi-
tahb ertr)tc,honenateípf£ta,íequitur flag?-
tia:at fi fimwl non poteft in illaobíedla ter-
derc, nonfpernit honeftatem: ad qtjajn íc-
quendamlibértate caret per tc-^ergojdque 
poteftconfirmariexfaílo Abrahami, quo 
permifit Loth dextram , & íiniftrá regio-
nis plagamñlle autem Sodomam clegit; an 
n i non potu taliodiuertcrc?Itidem prace 
pit Dcus fibi ofFerri puíloSjaut agnum: qui 
oíferebat agnum nonne poferat<& pullos? 
l i l e autem adoleícens qui noluit Chriílum 
fequi, íed poftaUrumabijt, non ne poiuic 
cuni Clniflo manere ? Quodfi non potu.t 
cura Chrifto vituperatiksquod diuitu rao-
re cor appofucr't diuiti]s affluentibusíSi e-
nim non fuiílet líber míi ad exercitium, ita 
arriauit diuii'ASjVt potucrit no amare: at no 
potuit ilhs fpcrnerej&vcllcpaupriibtjse-
rognre, Deniquequo icsin frriptnra ctatur 
opúo, (dniur aurem infínities) repcriiui l i -
bertasad vtrmnlibet ¡ admiíTH lam própólí-
lioncquia ímc ea non eft ootip , & efi:cla-
nim l nf pré emití daretur slicujoptioiiiur 
4uas res fi alterara non poíTct cligerc. 
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Sccundojargumcmorab abíurdo^cicniiis 
quo tempore obligat prarceptura audiendi 
lactij homini f roponi íacrrm au Jiie , <Sc 
ludererego probo, ex fentcntia , quam ira-
pugno3homincm non peccarenon audicn-
do lacrum.Primunij fi audit facrú non pee-
cat. Secüdoí fi facrum, 6c ludus preponun-
tur aEqua]iter,pcr te non efl; in c iuspotefta-
te audire íacriim,quia non poteft eligerc in 
ter dúo obierta arqualiter propofita: ergo 
no peccatin eo caíii.-quiaíinelibértate nul 
lum peccatum. Tcrtio j fi ludus proponitur 
efficaciüs, nen peteft ^ elle facrum: quia^e-
duobus ob¡e6iis inafqualiterpropcfitisnjün 
poteft fcrriin propofitum minus eíficati-
ter * ergo non peccat ^ ergo quotics íacrum 
omitti^quia adaliadiucrtit^non peccatrpa-
tet confequentia, quia ad alia diuertitur, 
quia propenunmr efficacius^quamfacrum. 
I d enimin tuafentcntia rcquiritui -7íed non 
cftpotfftas ad obieclum inefíicacius pro-
pohtumjcrgo'uon eft libertas ad facrum. 
Dices primo,( ura pcccarc ludendo, quia 
italudit.vt potueritnonludere. Contrajlu 
d.cndo qu .s peccat, quandoludo impeditur 
a libera obíeruatione pi arceptijíed ludus no 
impedir hanc liberara obferuamiá pr^cep-
tijergo non eft pcccaturafMinor probatur, 
adus luo'endi iam füpponit cfhcaciorem lu 
di reprafentationé ; eigo iam füpponit ab* 
Jatam libcrtatcm proximajn audiendi fa-
crum ; quia per te non pofeft voluntas vel-
lc facrum íuppoíita cfficaciori propohtio-
ne ludí. 
Dices feciindoseum peccarc quia arbitra-
tur íc peccarc. Contra,crgo reipfano pec-
catjfed tantum in faifa exiftimatkne.Dein 
de.tu qui es doíflus, non peccasludendo,& 
íi confcfsionem omiitentis facrum proptei* 
ludum excipiasjilliaufercsconfcicntiara er 
roneamiVttuto deincepsludat,- nam copre 
cife quod videas illum lufiíTeiVides propoii 
tionem ludi fuiíTe cfficaciorem : qua ftame 
nihil Impeditur ludo^agis quam volunta-
te non ludcndi. 
Dices tertio,eiira potuiíTe inquirere cffi-
caciorem propoíuioncmfacriiproponcndo 
rationem honefti. Contra, fa^ pc non eft iñ 
horninis potefbte efficacior cogr.itio* quia 
hice pender ab fpecieiraprelTn. Secundojíi 
taictur inquirere eft per a<ftum liberum, 
quera príteedit al.udiudiciü : de quo rogo, 
vtrura proponat efficaciüs inquirere raí io-
nes pro ludo:quam profacro,vcl xqualiter, 
vchniaus eíricaciteríSiduo pr ira a, non po-
Ggg i tciOk 
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tcft inqairere raciones pro facro propter eá 
dern rationem.SitertiuiTi;rogo,vtruin inuc 
nerit cas radones, vcl non? Si noniiiueait; 
non pcccat omirtendo facrura; íi autem in-
uenit, impofsibilc eft cujn ludcie, quia fa-
cro eííicacius propoíico non poteíl ludere; 
quod ílludet íignum euidens cft fempcr 
fuiíTe propoíitum efíicaciiisludu :alioquin 
per te non poflet ludere:nam quamuis per-
feuerante eo U!dicio,pQteft no ludcrc, quia 
cft liber ad exercitium : atnon poííet lude-
rc,necfe in cafpccicexercere, quin cogni-
tio adillam fpecicm determinet aíFedlus. 
Vnde condado non inefficaciter, tolli li-
bertatcm advniuerfara fere praeceptorum 
pofítíuorum obfcruationem:a quia nunquá 
fereterremur nilialiorum obieftorum dc-
leíladone pulfad. 
£ Terdo argumcntor á íímili, praemitten-
' do Deú non poíTe cognitione mutari: quia 
I Oy» primo oculorum laCtu pcnetrat quidquid 
cognofci poteft.Deinde praemuto,Deum 
nonoperarifcmper que pcrfcínfsimaíunt 
ex parte obieéli^ed multa 3c infinite mul-
to nobilioraijSjquacfecit, poíTeefficere^ 
nunquam faciec, multa item xque bona: 
nam producere potcft: Angelum cxcellen-
tifsimum omnium exiftcntium, 6calies ho 
mines aeque bonos ac nos , de quo egi in 5. 
part.difp. 3. Sicargumentor: Deuséduo-
^busmedijs acqualiíer propofitis ¿cxqualis 
bonitatis fe libere inBcdlk ad alterum.ltem 
e duobus obieíds inaequahbus aqualiter 
cognitis, libere voluit quod in fe erat mi-
nusbonmnjergo libertas nonimpedituril-
lis difhcultatibusrergo ñeque in nobis: tum 
quiaiam exratione libertatis non repug. 
nat,neqnciiem ex maiori bonitatcobiefti. 
Dices, ín nobis requiri confultationem, 
Q fecusinDeo. Contra, ín nobis requiritur 
I O O. pra:coníiliacio,quia ex ignorantia non per-
pendimus bonitatem íinis jnec mediorum 
apdtudincm:quaedifpicimusconfuItatione: 
Deusautem fine ea, omnia comprehendit, 
tune fic:cognita minor obieíd bonitas fine 
confultationc potcft eligi: ergo (Sccognita 
per confulcationem:nam eam fie, aut aliter 
cognofci quid refertí'Certe cum aliquis pro 
pofitis duobus obieftis eligit malum, in fe 
íentit ftimulos confeientiac reclamantis, at-
que pungentisínon modo quia raale agit e-
xcrcendo a£lum prauum: fed quia 8c omi-
fit bonum. Verum eft non polle eligí me-
diumminusbonura, quandointenditurfí-
nis anituo'cum aíTequédi peí; optimum mc-r 
De libértate voluntatís. 
diumrquia illudcum fit vnicum^eligiturnc 
cellario* fi vero oceurrant dúo óptima este 
rorum3c>c Inter fe aequalia,eligí poteft vtrü 
vis; nec vero confultatio eft conferendo v-
numali, Se expendendo vtrum fit melius, 
fed conferendo cum fine • ad quem poteft' 
eligiquodeumquecenfetur fufhcere. 
M e follicitant dúo teftimonia D.Thom. J", 
quem nec per fomnum trahi vellem in hác 
fententiam : vtrumque 1. i . altexum q» l ® 9 t 
i3,art, 6.ad 3.ibiait propofitisduobusob-
i e í l i S aequalicer fub vna ratione,volütateni 
motum iri in altcrum , quia poteft quaerere 
rationem fub alia bonitate. Vnde infert P, 
Vázquez 3ergo cenfet D . Thom. requiri 
vehemétiorcm propofitionem obiefti. Sed 
Caieta.fít obuius huicarguméco, D . Tho* 
illudfoluifle attendendo ad radiccm d i f i i -
cultatis; non quod D . Thomas eam exigat 
iníEqualitate.-dixerat cnim corpore articuli 
voluntatem elle libera ad obiefta : fed q u i a 
admilíaaequalitatefub vna confidcratione> 
voluntas moueri poífetperaliam, neforet 
inneutram partern belluino more fufpen-
fa : ac ibi non difputat vtrum fit libertas 
adfpcciemffed íupponit probatum eo ar-
ticulo. 
Alterum teftimonium eft c q.9. artic. 1. jfj 
ad 3. vbi ait voluntatem moueri ad fpecie j ^ Q 
per intelledum, ad exercitium autem per 
íeipfamjergodeterminatur adfpeciem per 
intelleftum. Verum D . Thom. ibi praeci-
puedocet libertatem adfpeciem, Adter-
tium verofacilem habetexplicatum. Oftc 
deratD.Thom.voluntatem ex fe cííe cau-
fam vniuerfalemad plura obieélajqua.' egee 
determinatione ad aliquod in part.culari. 
Hocautem fit cognitione,per quam propo 
nitur voluntad circa quid fe.exerceat • nam 
fine cognitione obLcti non fe poteft ín i l -
lud mouere:at hocnótol l i tquo minuspof-
fit illud elígete , vel repudiare ali)s reprse-
fentaús: ficut omnes habitus determinant 
voluntatem ad certas fpecies aílunnr/ed l i -
bere adfingulas.Vulc ergo D.Thom. cog-
nitionem requiri-qua pofita liberü eftilli 
exercitiücirca quamlibet fpeciem obiefti. 
I 11, 
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Subdiuifa libertas in phyíicam & 
moralem. 
DE vtrauis libertatis fpecie dubio eflío-cusjdiuidatur nc in phyficam & mora-
lem f 
5 . ' 
I I I * 
I I I . 
^3 
Sc<íí:.io.Qua? cognít iorel i 
lemrMoralem voco ,qua homooperari po-
u í t ex rationis praLÍcripto,vcl c c n t r a c q ü a e 
opciario t f t f o i n n a l i t c r h L í n a n a j Si raticna-
lís^prircipiun.cjuc tiicnti ,ac dea eriiiinatií 
ralciii,qua quifqj cíl indifícrens phyfice ad 
aliquid, (3c n e n dercrniinatusbelluarum in 
m o i em^íed n o n cü cognitione rationis>nec 
cum íuíficienti principie bonijaut mali. 
Nonnüili videntur infinuare adlum mo-
ralem conílitui íormaliter libértate: c quo-
rum íementia rccidüritaélüs íiber 8c moia-
liijVt Scotus in fecundojdift.^o. q^vnica.^ 
de fecundo dico. A t Scotus ibide agit de oble-
ero e x fine honcí lo j n o n veto dcobiefto 
purénaturalimec hanc quaeílione antiquio 
resattigere. Primus eamattigiííe videtur 
Francilcus Vidoria relcctionede puero ve 
niente ad vfum rationis:vbi docetpoííc pue 
rum habere libertatem 8c indifterentiam 
ad obic¿tum,ad quod non fit i n aftu prijno 
determinatus, quin babeatíuíficientcmli-
bertatem ad meritum, aut demerirum. V i -
¿loriarnfequicur Pat.Molinaji.partiCuaE^ 
14.art.i j .d i fp . 2 .nonrecuíat P, Vázquez 
i . t . d i f p ^ i . num. i y.fubícríbuntc neote-
ricis nonnulli. 
Nam poteft aliquis cognofeere phyíicam 
obieíti conuenientiam,óc i n eo repetiré r a -
tionem boni , üc mali';ac iudieare obiedum 
ita cfíebonum,vthabeatadm'ixtum m a -
lum: quin de conuenientia cum ratíone ali-
quid cogitetjergo potcft aélus eíTe liber 
phyficc, quinmoralitcriconfequeniia pa-
tet : quia illa cognitionon d terminar v o -
luntatem ad obieftum, quia cius couenien-
tiam phyficamtambenc expcndit,quam íi 
homo rationc duccretur. T.e fine cognitio-
ne de rationis honeftate no poteft a£lus cíTc 
liber moraliter. Amecedens.prcbojquia co 
ucnient'íaphyfica obiefti diftmguitur íuiíi 
cienter ab eiufdem conuenicntia cum ratio-
nc:quia phyííca refpicit períonam.cui con-
gruit obicÓum, vtcibüs vefeenti; rationis 
vero refpicit legem , qua adftringitur h o -
mo: ergo habet fufficiens fundamentum vt 
vna fine alia cognofeatur. Confirmatur,po 
teft puer cxpefientia deprehend;re bonirá 
tcm phy ficaní obie^i, v.g.cibi, veftitu5,& 
aliorum,qiju vnquam audierit aut cogitaue 
nt 'le ratione: poteft que expenderé V t r u 
fibi obiedü c xpediat nec nef Poierit enim 
vti ratiocinationc conferente dúo cbieda 
bona,qi)a' fueritexp-rtus.Dices id im plica 
re.dum n o n vt . tur difeurfu circa rationis 1c 
ges:alioquin 8c bruta ca libettate gaudciét. 
nquat voluntatem^c. 869 
Contra,quia diícuríus circa rationem íit per 
ali^s fpecies valde diuerlas: hic autem per 
ípecics feníatas,^: exprimentales.Bf uta af-
ferunturabs re.cuia non habentíseultatem 
circa obieffcum vlium diícurrcndi; neca-
gunt propter íinem, 
Huic íententia obijeics primo,rcperiii a-
flum liberum, cuius non habeat Deus nec 
permiísionem^quíanon eft malus.-nec fpc-
cialem prouidentiam , quia non eftbonus, 
quod cft; bíurdü.Negabunt aduerfari) cíTe 
abfurdum:tum quia a plunrais, grauifsimis 
que Doftoribus conílituuntur aílus in i n -
diuiduo indifferenie5 ,ctiara cum aduerten-
tia ad rationem:tum quia circa obie£la natu 
ralia íine ratione, non incongruit. 
Obijucs fecundo jadum libe rum qua ra-
tione liberum, cílc morakm.-quiaccftituit 
moremrcui aunefimus; ergo non diftinguü 
tur liberum, <Scmorale. Diftinguentante-
cedenc j eft moralis vt mos opponitur mo-
do natural i^ determinatOyConcedent ante 
cedens cum confequentia : eft moralis, v t 
mos díuiditur in bonum 8c malura,& indif-
ferentémegabunt antcccdcns<Sc conf qué-
tiam.Nam hac diüifio morís connotat ípc-
cialiteradueitentiamad rationem. 
Obijciestertiojctiam homines, alioquin 
ratíone vtentes in aliquibus cáfibusjhabcre 
libertatem phyíicam, non morale. Vérum 
non eft huiuslociinquircre: vtrum pofsint 
exerceri fpecies vnius obieíh circa conuc-
nientiá phyficamíquin fpecies circa con 
uenicntiam cum ratione, fi limul fintin :n-
tcllevítu.Hxc indicaui,neutium affirrao. 
S E C T I O. 10. 
Quae cognitio relinqaat voluntatem 
' indiffercntem, aut deter-
minatamr 
XJT Onnulli rcqülrunt ad libertatemcog-
nitionem boni mali: íi enim cogni-
tio reprafentat fola rationem boni,neceíríi-
rio mouct voluntatem ad illius amorem : fii 
autem rationem folammalijdeterminat ad 
odium: fi vero vtramquc rationem apprc-
hendic, relinquit voluntatem jndiftetcn-
temad vtrum que.Huicopinioni nunquam 
acquieui,Pnmum,quia bruta ap{)rehcndüc 
jnterdum bonum 8c malum, nec rclinquun 
tur libera, ergo vniucrfim ad libertatem 




8 7 o De Anima.Difp.15, 
ior patct,qiiiafarpc videmus canes, & catos 
inhiantcs in aliquaobieda, á quibusraetu 
aliquo deterrentur. Secundo, Deus potuit 
libere multa faceré,in quíbus nullum repc-
rirct malum 5 ergo libertas non exigil cog-
nitioncm malñprobo antecedehsj ná Deus 
potuit prodúcete totum hunc mundü qua-
drantepoftjóc ante quam produxit: in quo 
quam(obrecro tej reperiret mAÜti^m ?Item 
potuit produccrc vnumlapidemvltrapro-
. . düftos: aut vnum hominem, aut Angelos 
confirmatosin gratia,aut effícere,vt Spiri* 
tus fanftus carnem aíTumeret^pluraqjalia in 
quibus nulla reperitur malina, vel quia füt 
natura fuá bona,vt fubfíantiae naturales:vcl 
quia illis malitia repugnar, vt vnioni hy pc-
itaticacJ& quia Dcum nihil ofifenditpre-
ter peccatum crcaturac. Dices illis obieftis 
irapediri alios fines: quod habet rationem 
mnli. Contra primo, quia hace non tam eft 
ratio mali, quam boni f in id , non aequiua-
lentis omni bono:fermo autem eft de mali-
tia ihíita obie¿lo,non de minori bonitate.Sc 
cundo , quia mundi produdíio quadrante 
ante, vel pofl: ,quosfinesimpediret? I tem 
í íDeus vellct permitterePetro laqueum, 
& ludaeprouidcrepocnitcntiam honneaf-
fequeretur fines eofdem, quos nunc per 
poenitentiam P e t r i , & pcrmlíTam ludac 
dcfpcrationem? 
í # Ter t io ,argumentorápr íor i , bonitasfí-
* hita,quia finita cfl:,íi perfede nc3fcatur ,non 
l i o » ttiouetneceíTariovoluntatem:iametíinul-
lám habet rationem malnergo licet noii re-
prasfentetur malitia,non amabitur neceifa-
riorantecedens coifimunitcrponitur á Do-
ftoribus: vellcm,&prob3retur:quodhaud 
facile fict.Si cnim dicas voluntatcm efle ca-
pacem boni inf in i t i , ac proinde refiíiere 
poíTecuiuis bono particulari, rede reprz-
fcntato:. Refpondcri poteft id probare vo-
luntatcm ncceííario amaturam Dcum clare 
vifum, cuius infinite attraftioni rcíifterc no 
poteft. Vndc autem conftateam refiftere 
poíTc cuiuis attradlioni finitaefNam Se pote 
t i ^ finitc mouenti non poteft farpe refifti, 
licet non pofsit infinité. Si autem dicas ama 
to quouis bono cr«ato,rclinquí in volúnta-
te appetitum ad Deumád probat,voIunta-
tera non fatiari folis creaturis: ficut nec i n -
tcllcéhim.Jmmo & bruta amato vrto obie-
fto appetunt & alia. 
§ t Probo auté antecedensj quia raanente ea 
, rcprsefenwtione obieéli, fi aliud propona-
^ * tttr^oluntasptius obieílum anjabit libere; 
De libértate voluntatiV 
ergo ante/liud poterat libere amare:3ntecc 
deus eft certum,quia obiecíum fecundü po 
teft apprehendi vr melius íimpliciter , qua 
primum, vel effícaciusproponi; quibus in 
caííbus res eft clararconfequentiam probo, 
quia íí cognitio neceíTario determinar vo-
llintatemad exercitium amoris^on poteft 
non camdeterminare,nec ceíláre abamd-
re, niíi per aliud obieflum ad fe determinas 
volütatem: nam prior cognitio retinet vim 
eamdem quam prius;ergo illam non amit-
tit nifiper aliam cognitionem voluntatiin-
ferentem necefsitatem ad obieílum aliud: 
ham fi cam non inf?rt,quo pafto a pridri lM 
more voluntatcm aucrtetr" Viíio Dci auer-
ti t quidcm,qu'ia nccefsitat ad eiufdcm amo-
rem,5cin ea obicélorü pugna vincit Deus, 
Itidem brlitum relinquit hordeum propb-
fita herba.quia ñecefsitatur ad Herbam: er-
go fi propoíito fecundo obie<fto voluntas 
manctlibeia pcrprimam,cognitionem:illa 
ex fe non determinar voluntatcm. 
Dices primojineocafii non poíTcvolun- ^ 
tatem CcíTare ab amorc piiori,t;ifi ncccííite- ^ * 
tur ad oppofitum. Cotra3crgó reprafenta» I Z O , 
to bono deleflabilijquin per illü aflum rc-
prasfentetur malitia illius , fi per aliuín aftü 
íCprafentetur bonum vtile cum malitia ho 
tiefti noii poterit homo ceftare á deledabiíí 
propter vtile > quin neceísitetur ab v t i l i : 
quod eft falfum quia ea cogíiitio no neccí-
litat ad vtile : quia cius malitia proponitür. 
Dices fecundo, tüncperfecuhdam cogni-
tionem proponi malitiam boni deledabilis, 
quia impedit vtilitatcm.Co ntrajquia id no 
eftpropoherc malitiam deledabilis per prí 
mam cogriitíohé:fcd bonitatem vtilis.-quia 
fecunda cognitio nihil proponit de obiedo 
dele¿labili:nec.circaillud variatur, fedacci-
ditnoua circaobicíftum nouum.Neqjenira 
ópus eft reflexe eoníidcráre amorc vnius 
óbie¿^i impediriarfaorem alterius.namiplis 
obiedis direde cognitis,&: intcrfecollatisj 
Voluntas cligit quod vult: ñeque item plro-
prie obiedum eft raalum comparatüm iñe-
liori,aUt quia impedit aliud bonum, neq*, c-
him fpes eft mala, quia charitas eft melior, 
jicc amor De^aut Deas vifus,quia tollitd* 
morem creaturarum contra leges": fed dc-
bentconfiderari obiedainfe cómparatio-» 
lie eius á quo amantur. 
Arguur.t, bruta ab obiedis ncccfsitarij f 
quia cognofciturinillii ratio boni fine ratio ^ ' 
ne mali. Secundo, motus fubitos voluntatiS I 2 1 . 
ar i r i ex huiufmodi cognitionibus, Tertioí 
Dcum 
Se£!:¿ i . Quid 
Deum odiíTc ncccflario pcccata, quia in l i -
lis videt rationeiD mali, ¿c non honi : é con 
travero coniplaccre íibi in creacurís ,quiá 
videt in illisbonum^Sc non malum. 
^ Ad primam obiedionem negó id eífc iri 
^ ' cauía: íape cnim amantobieíta inquibus 
1 2 2» malum apprehendunt: fcd oritur illa necef 
fitas ex imperfccflione cognitionis. Efte-
nim fenfatio imperícdifsima cognitionúy 
cui ob eam imperfeítionem repugnat per-
feflio indiííerentiíe radicalisiquía mouetur 
íolo extrínfeco accidente^ fine alia collatio 
ne^aút notitia boni,6c mali, 
if Adfecundam itidemnego caufamcam: 
^ * £epe cnim excitantur aíTectus fubiti ad vir-
1 2 ^ , tutem clare cognitá ditficultate virttitis, & 
moleftia corpórea, vt cü quis cxcitatür ad 
ieiunium, & flagra: fed oritur ex iniperfc-
¿lione cognitionis. Ad tertium^ refpondeoí 
nullumcflepeccatüpoíiiíiaum quin habeat 
bonitatem entis: á Deo autem habetur nc-
edíario odio,quia ftantc amore bonijíima-
í i thabitus. 8 7 T 
lumoppofitum repraEfentctur nonpoieft 
non haberi odio:quia vero Deusíe rmat nc 
ceíl'ario , & videt peccatum cíTe contra íe, 
ideoillud odit neceflario. Quod afiertur de. 
c6placentia, eft difíicilius: habeat ne Deus 
illas fímplicescomplacentias .?Et fint illac 
neceflanaer1 Vtroqj admiílo refpondetur,il-
lam necefsitate oriri ex amore íuijquia crea 
turac funt quaedam participationes Dei:qui 
autem fibi coplacet in omnipótemia, quia 
cft talisjeiiam gaudet de termino illius. 
Igi tur innobiioritur necefsitas qüotics 
nonhabemus aliamcognitioíiem ,niíi(]u3 
dire£lc haurimus períenfus. Libertas au- 1 T"" 
tem oritur ex cognitione difcaríiuaj quam 
formamüs poft cognitiones direftas de ob^ 
ieélo feníibili: fie amentes libertatem a-
mittunt,quia vehementi humóte ígitati 
vehementiorem formantphantafiam) 
quam pac eflec ( vt alibi 
dixi . ) 
t 
D I S P V T A T I O . 1 6 . 
D e H a b i t i b u s p o t e n c i a : v i c a l i s . 
$¿¿0 N agítur de fupernatii-
* ralibus, & per fe infufisy 
fcd de acqúifitis per aftus 
s-' potcntiae vitalis • vt cnim 
^ ' T ^ W V ^ íunt cffcftus aftuumvita-
liuraiíic poíí aflús oceurrunt difputandi. 
S E G T I O. u 
Quid fie habitusl 
j T T A b i t u s propric fumptus eft qualitas 
iJ-permanesprodufiapcratius yitaíes>faci~ 
litanspountiamad fimües affus,ad qmdpra* 
fuppomt ytnítUtn tiecejfariam inpotítitia.lrlsi-
bitü cíTe qualitatem probabo in Metaphy 
íica(fauentc Deo) in predicamento quallta 
t ís: eílcpermanentem , experientia patet. 
Nam quis diflicile deponit mores quibus 
cft aíTuctus: aíTuefit autem per habitum. 
Quem produci per aílus vitales oftendam, 
ícft.a.cura vero inclinare potenuamad íi-^  
miíes aftus experientia patett pVimo, quia 
homines concipiunt fe quotidiiáno v f u , & 
confuetudinc alicuius reí in illa ita propede 
re, vt v ix pofsintab eade diuelli Tlicet in c-
ius exercicio grauifsimas experti fint diffi-
cultates^Habitum autem faCilitarepotentiá 
ad opus codem probatur experimento;qua 
propter dicitur confuettido ttf altera natura: 
quod vero habituspracfupponat totam vir-
tutem in potétia,á priori probaiur.-quia ha-
bitus adquiritur per adhis^ ergo pracfuppo* 
nit in potentia virtütem adproducendom. 
adlürmquia omnís effeftusfuamprzefnppo-
nit caufam : ergo antequam fít habitus 
iárnprafupponitur in potentia virtusne-
ceííaria ad producendum actum.Quaprop 
ter dicitur habitus non datpofe ,¡ed faalepof-
fe: quo díffert ab habitu fupernaturali per 
feinfufo: qui voCatur j?cr Je inftifus: quia a 
Deo foío produeitur, & per fe infundi-
tur in animura : qi í non comparatur per 
adusnoftroSjfedpotius cumpotentia vi»» 
U conftituit integrum principium operan-
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di. Vnde nondatur adfacile,Ted ad firapli-
citer poíTe ; & comparacur vt potentla ad 
aílus. 
2 . Egi de hoc genere habitus; que dixieíTe 
proprie habitum: confulto omittens varias 
habitus acceptiones:quas recognofee in P, 
Suarezíupra,<ScPat. Vázquez , í.z.diípu-
tat^S.cap. i.Nam de prima rpeciequalita-
tis ab Ariftorele vocata haktus, & difpofitio 
agam in Mctaphyfica ad prxdicamentum 
qualitatis. Obferuaab Ariftorele habitum 
omnem vocari difpofitionemy eam que voca-
r i ordinempartís hnbentis. Vnde clare conf-
tat omnem habitum cenferi ab Ariftotele 
partes habererquemíiccompoíitum, óc fin 
gulas partes illum componentes habitum vo 
cat: quidquid obftrepat Pat. Vázquez íu-
pracap.i.Habitusper feinfufi non copre-
henduntur ea definitione:quia partibus ca-
rent: comprehenduntur autemalia ex fe-
cundo Jiiicorumc.j .habitusfunt quibus bene, 
y d male tíos ad affsfíustpfos /M/TW/ÍÜ:habitus 
autem íntellcclualis per fe infuíi continen-
tur extendendo vocem ajfetfus ad omnem 
aftum intelle¿lus,5c voluntatis.Hos tamen 
habitus in Mctaphyfica dicam pertinere ad 
potentiam. 
S E C T I O . 2, 
Intellc£lus non eft capax habi-
tuum. 
^ TTXlu.Thom.relatusá P Suarez difput. 
3' -1-^44.Metaphyficaecap.4,afíirmathabi-
tum intelleílualem eíTeípecierum impref-
farum coordinationem. Ideft, eírefpccies 
ita intenfas , de difpofitas , vt intelleíftum 
promptum efíicianc ad cogniciones excrc6 
das,6c 3.p.q.? i .ai\6.quxrens.ytmm fcien~ 
fia wfufa Chrijhfuerit habitualis ? Hefpondec 
afíirmatiue : quia habet plures fpecies im-
preíTas, pro quarum variecatc fumitur va-
ríetas habitualis;& toto eo articulo &: prac-
cedente eodem modo loquitur de ícientia 
habituali, <Sc fpecíc imprelía, <Sc q. 9. art.3. 
expreíTe ait, fpecies impreíTas eíle feiemiá, 
per quam anima ChriíH,& Angelí habitúa 
liter intelligunt;nec opus efl: nili eam qux-
fiioncm oculis luftrare,vt animaduerti in i l 
liuscommcntarijs.Qua propter P. Valen-
lia.t.4.difp. i .q , 11 . p . i & p u t a n t a l t q u i 
ait fatis probabiliter id dici, 5c confentan ec 
DThora,<ScquidemfiD.Thoin,diftingue 
habítibns potentise vitalis. 
ret Icieiniam habitualem ab fpecie impreí ' 
fa-non apteconeluderet efl^in Chriftofcié 
tiam habitualemjex eo quod in eoííntfpe-
cies imprdi se ; poterant enim fpecies i m -
preils eile in Chr i í lo , etiam íi non eilcnt 
habitusmam t^ui diíHnguunc fpeciem ab ha 
bitu,afíirmant fpeciem eíle independentera 
ab habiiu j ergo poteft eíle fpecies fine ha-
bicutergo no beneprobatur habitus exfpc 
cie^nam a cauja ad ejfeñu affirmatiue »on ya* 
letcottfeque?Jtía:8í 1. i.q-so.art.^.cum oh-
iecilTet in volúntate non cíTe habitus} quia 
nec fpecies, qux in intelleftu habent ratio-
nem habituum, ait adprmum dicendu, quod 
ficut in intelleÜu eft aliqua ¡pedesj qua eftftmi 
Iñudo obieftijta oporteti&cMLt,^. 1. art.3.ad 
3. ponií habitus in apprchcníione íenfitiua 
i n t e r n a j V t efl: memoriarquaeconfiflitin fpc 
cie,Clariísime autem, art.ó.c.ait hominem 
indigere habitu ad omnia intclligenda: An-
gelum vero n o n indigere habitu ad fe intcl 
ligendüj (quodintelligit de fpecie impref-. 
faj indigere autem ad cognitionem alioru, 
indig€t(\nquit)perficihabitualiter per aliquas 
fpeciesintelligibiles.Viúcy q. ^ 1 ,art. u . & i n 
íexcentisalijs locis:maxime autem fine rer-
giueifatione, i.z»quaeftio. j'3.totoartic. 1. 
Quod vero D . Thom. <Sc Ariftoteles ali-
quando dicant>habitusadquirí pernoflros 
atftus nihilobeft: nam v t d i x i difp. 1 2.feft, 
2. ex prima,cognitione obíefti relinquitur 
fpteics íllud reprxfentans , 5c quo fuerít 
perfe¿lior cogniúo perfedliorem relinquic 
ípeciem : per quam intelleftus redditur ía-
cilior^non facilítate fupponente totam vir-
tutcmacb ' ua imícd facilítate orta ex cuiden 
tia fpeciei.liaque prima fpecies antecedens 
omnes a c l u s nonacqulritur per a f t u s ; ac-i 
quiritur autem fpecies obie¿li infenííbilis 
per dilcurfum ex obiedo fcníibili. Eam-
dem fententiam defendunt jCaictan. i . 2, 
qua^flio. 5'4. arrie. 4. Soncinas 5c ali^Tho-
miflae a p u d P. Suarez fupra quam expref-
fe tuentur dúo Gabrieles alter; in 3. dift. 
14. quaefK vnica a r t i c . 2 . conclufioae 3. al-
ter. 1. t , difp./S.num.z j , eftquenuacad-
modum comraunis. 
Probaturprimo, quiaintcllefluseft po* ^# 
ten iaomnino neceflaria j fedpotentiaom-
nino neceflaria non poteft haberc babitutn 
illam inclínátemad opus quod poteft:ergo 
intclleílus non poteft habere ralem habitü. 
Probatur maior : quia habitus eft facilitas 
ad tollendam difñcultatcm potentiae ha-
bentisomnia requifita a.d operándum: fed 
poten-» 
Seél . i Jí i tellcclus non 
potentia neceíraria pofitis ómnibus ad opc 
randumnullam habet difficultatem: ergo 
potentia neccílaria non eft capax facilitatis 
tollentis difficultatem. Probatur primo, 
quia potentia ncceííaria politis omaibui 
requifitis ad operandum , operatur quan-
tum poteftjita vtnoíipofsit nonoperarí: 
cigo pófiíis requiíitis ad operandum hul-
lam habet diificultatcni operandi. Cori-
jfirmatur , potentia vifiua non potefl ope-
ran per habitum. Nam vel habet omniá 
requiíira vclrion? fínon ,non e4 capaxo-
perandí per habitum; quia habitus non con 
fertj ntíi cum potentia habet omnia requi-
fita : f i áütem viíus habet ortmia ricceíTa-
ria, habitus nihilo feruict, quia fine habitu 
operatur vifus tam facile, quam ciim i l lo ; 
qüac ertim maior facilitas poteft eíle quani 
necefsitas, qUa potentiaquafi pr.-ccepsíier-
tur in a¿luiíi , non valens pedem fifteref 
fcdmtelleítus eü potentia tam neceíTariai 
quam potentia vifiua: Crgo eíl camincápax 
habitus, quam illa : minor patet, quia i n -
teíIcftuSjpofita euidetia obieclUlli ncceíTa 
rioaíTentitur; fi Veto obieftum fitobícü* 
rum, i l l i ctiamalTcntiturneceíTario é x í m -
perio voluntatis: íi autem hxc defínt, riul-
lomodo poteftilli aíTcntiri, Quodargumc 
tumnonobicurcinfinuat B.ThomaSj Í . i * 
quxfi:.49.art.4. 
Pt Secundo probatur indudiorlc: nam ad 
^ * prima principia intellcélusnon indiget ha-
biturquiatam euidcnterrcprsfentatur per 
fpeciem > vt¡ illis nceéíTarití íntelledtus aííen 
tiatur: ficut potentia vifiua rc¿l:c difpofita 
neceflario percipit luccm: ad qüorum af-
íenfum tantum «idiget intclleftus explica-
ta apprchcnfionc terminorura. Deinde id 
principia per fe nota particularia non indi-
getürhabitii,quiaipf2 prxraiíTae determi-
nant intelíeftum etiam quo ad exercitiumj 
quod fi voluntas poteft cphibere taíemaf-
fenfum, non eft quia intelle£lus habeat ali-
quamdifficültatem,aut iri difFcrentiaraifccí 
propter voluntatis imperium in ca:teras po 
tentías. Prasiterea ad aflfentiendum conclu-
fioni praemifsis abfentibus, inutilis eft habi-
tas, quia fpecieí repfxfentantes conclufio-
rcm,aut funt euidentcs, aut ineuidentcs, Ü 
Jitimum ergo illis excitatis intelleftus né-
ceífario aíTerititur óbicílo, & fine vlla diífi 
cuítate. Si fecundumjergo intelleftus non 
poteft illiaítemiri fint Voluntatis imperio, 
quod eontingiteirca omne obiedlum obfeu 
te propofitun? .Qua propter eonftituityr in 
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volúntate pia affeíHo fupernaturalis^ quás 
imperet intelIetiuiaiTenfum fideijfed poli-
to co irtiperiointeliectusfine difíiciiltate& 
neCeílario aflentitur obic¿tó: crgoin aullo 
cafu eftneccíTáríus habitus. Adrontlufioné 
auteiii determinátür inteliedus per prás-
miífasrquibus poliris non eft iiidiffvrcns ad 
affenfum ¿cdiílehfum; vbi aütem decft ea 
ihdifFerciuia nec requiritur habitus,nec ad 
mittitur áB,Thoíri.iricuius fententia fpe-
cies impreífíc fuht habitus; quia tollunt vni 
üérfáltm indiíferentiam ad plura obicíla-
Dices primo, intclieclümhaberis aliqui « ^ 
indifFcrentiamcirca obiefta obfciire reprsc 
fenrata. Contra, quia illaindifterentia non 
cftílifi impotemia ad aíFerifum, ñeque cft 
proprie diffícultasrqUcTimpotchda tollitur 
per voluntatis irnpctmm j quod imperium 
hecefsitat intclleítum , qui ex intrinfeca 
fuá natura eft dcterminatüsadobedit ndum 
vóltintati circa talia obiefta. Voluntas au« . 
tem fentitmaíorera, aut minorcrh diffuül-
taterri ih có imperio,qu3E diíficültas tollitut 
per habitus voluntatis. 
Dices fecundo, muficüm fuitimaciimfá-
cilitate pulfaré fides, cum antea ideífice-
íct difficile. Rcfpondctüra íllamfacilitá-
terri oriri ex perfeítioric fpccierürti, i q u « 
vfu q u ó t i d i a H O ptrfíciuntur : quas , cüm 
funt in ftatü ita perfeítd, habitüs vocámüs, 
non quia non lint neceflarise limpliciíerád 
aftus intelleéllis, quos eliciunt • fed prop-
ter facilitatem,quain triBuuntpotentiac ex 
modo rephxfemahdiobieBa: rieque m i l * 
lis ponoordiném áliquem acqüilitum , fed 
fpeciesipfas i n fuiafubftahtia perfeítai, 
Óbijcis rertióí homim e f le artem , «5G 
prudentiam, qux diftinguuriturab ípecic-
bus. Hoc negó : cft cnim arifpecicspra-
ílica dirigCnsad ópus 5 prüdcntia autem eft 
fpecierumcolieftio experientia acquihta-
rü,vel rationis perfpkacia iquibus rcíte de 
agendisiudicatür. 
S E G t I O. 5. 
Volüntas cftcapax habítüi3rn¿ 
Ndc cólíiges iri fola volúntate eííc pro e ék 
prie habitus naturales: quia fola volun ^* 
tas pofitis ómnibus requifitis ad opcraridwra 
poteft fentirc difficultatem ad ageridum; 
nam poteft agere ¿knonagerc : quaedií-
fieultas vincitur per habitus^ qui umt quae-
V 
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dam cjuafi preces príceedentium aftuum, 
quibus volutas flc¿litur<Sc emollitur ad fi« 
miles eliciendos,nc pereat memoria pr^cc-
dentium. HSEC facilitas oritui ex ípíis a¿li-
bus voluntatis:operationes enim, quas an-
tea diffícilc volebamus exercere,pollea fa-
cile excrcemus, vt patet in quocumque ge-
nere operaticJnunbquibus homo diutius ai* 
fueícit.Potentiaeautem externac vfu facili • 
tantur, non quia in illis fit proprie habitus, 
fed vel quia excrcitationc impedimenta de 
pcllunt, fiunt que vegeciores ^  vel quia in-
tclleél us per cognitiones elariores, illas di-
rigitfacilius: quamob cauíam habitus vo-
cantar. Item & quia difponunt ad operán-
dum , comprehenduntur nomine habitus: 
in qua fignificationc reperítur ctiain in 
bruto. 
t . l O I n volúntate habitus rcpcriríteftiscíl A-
^ * riftoceles fecundo Ethicorum caplt.y.aíTc-
rens eos cíTe quibus male , aut bene difpo-
nimur adafFedus ipfos, 5c B . Thomas. i . 
a.qiiatíK ^o.artic.y. eftquccommunifsima 
Dodlorum omnium,exccpto neminc. D i -
ces, totam eam doílrinam intelligi poíTc 
non de habitu voluntati infidente :fcddc 
fpcciebusimprefsis, qusevfu 5c perficiun-
tur,5cfacilitant voluotatcm ad opus. Con-
tra, quia nufquamdixit vllu5,:cmpcrátiam 
cíTe fpeciem impreíTam, repraefentantem 
obicílum aéíuum temperantiac, nec po-
teft habitus intelledualis exerecre aftus 
voluntatis. Secundo codem argumento, 
quonosfaciles experimuradaflusjad quos 
' p uiseramus difticiles, probatur camfací, 
litatem voluntati meíTe. Primo, quia faci-
litas amittitur, licel non amittatur fpeciei 
pcrfcíl'n: qui enim températe vcfcitur ob 
perfedam noütiam temperantiac , ftantc 
caíem notitia potoft interaperate v«fci: 
tum quia libcrc>vcfcitur: tum quracibus po 
teftilli proponi vehementius, quam abfti-
neníia; tu n licuante priori notitia tempe-
rantia: poteft cíTe intemperans: fed ftantc 
eadem virtute temperantix non poteft efle 
intemperans :crgo habitus temperantiae a-
liquid eft praeter notitiam,<Sc fpeciem im-
preftam.'maíor eft probata: quia illa notitia 
iclinquit hominem libcrumfminor eft cer-
ta, quia temperantia 5c intemperantia op-
ponuntur.Confirmatur,quitemperantiaTi 
amittit per diuturnam intemperatian^pof-
tea & fi viuacifsime apprehendat honefta-
temtcmperantiap,ingentem patitur diffi-
ciu$ cscercicio, vt experientia 
\6. Dchabitibus. 
patet: ergo facilitas habitualis aliquid eft 
practer cognitio iem 5c fpeciem. 
Probatur fecundo : quia virtus raoralis § . 11 
habitualis 5c vitium opponuntur; vt patet, 
tum expcrientia,qua cernimus, adlibusin-
temperantiae reddi hominem difficilcmad 
temperantiam: tum rationc, quia inclinar! 
ad intemperantiam eft contrarium inclina-
tioniad temperantiam: íed dux fpecies im-
preíTsEjnec duac cognitiones quantumuis 
perfedíe de temperantia 5c intemperantia, 
non opponuntur: ergo, Probatur minor, 
quia cognitiones non opponuntur niíl con-
notent in obicfto dúo contradictoria pre-
dicara: ñeque item duac fpecies impreflW, 
quia non repugnat ide principue clíeco-
pletum ad cognofeenda dúo obieíta con-
traria, vt álbum 5c nigrumXonfirmatur/ 
inremperantia eft vitium morale, 5c tem-
perantia virtus: ítem ínter fe opponuntur: 
fed fpecies imprcíísc non funt entia mo-
ralía : nec vlla eft vitium: quia viua rc-
praefentatio obiefíi non eft vitupferationc 
digna: ergo intemperantia non pertinetad 
. intellevl:um:item ftante viuacífsíma reprac-
fentatione obiedi deleftabilís, poteft quis 
libere efle temperatus per cognitionem mi 
ñus cfíicacem de honeftate temperantiacr 
hiccrít temperatus (vtpono) 5c interape-
ratus obperfedam reprafentationera ob-
ieett. Ratio á priori, quia voluntas, pofíta 
quauis fpecie, 5c cognitione ^  manet libe-
r a ^ poteft nolle exercereachimjergo po-
teft mancre diHicilis, quia diifícultasvin-
citur aíTuetudme ipfius voluntatis. 
S E C T I O. 4. 
D c cxtcníionc, & fimplicítatc 
habitus? 
PAt. Suarezdifputatio.44.Mctaphyfi- C j 2 ecc feftio. 1 r .5c Pat,Vázquez tom. 1 . 1 . ^' 
a.difp.Bo. cap.2.5c 3.1ated¡fpurant de ha-
bituum augmento,5c fimplicítatc. Vide au-
tem B.Thoraam ».2.<^.yt,. 
S V B S E C T I O . r. 
Augmcntum habitus cftquíd rcalc. 
T ^ V l c o primo, habitus augenturrealíter. < T ? 
J L / p c fupernaturalibus per fe infuiis non J • 1 5 
poteft 
De extenfionc Se 
pOtefteíTeclubium.-cumcliícipulipetierint 
a Chrlfto Fiddaugmentunijquod in Fide, 
SpCj& Chántate p^tít Ecclefiaiiteji} definí 
tur in Trident.íefsio. dáuíium bouis operi 
bus meren augmentum gradas. I n natura-
libus eadem eít omnino ratio.ConcIufio-
ncm hanc docet B Thomas i .2.quaefl:.52. 
artic, i .áqua nullus difccdit.Probatur pri-
Xtio:qui cxerccc actus téperantiae circa po-
tüm,(5c non fe exercuic circa cibumi facili-
tatc,expeiíturin potUj (Scnóincibo: dein 
de ipfa cxercitationc acquirit íaciUtatem 
in cibo;ergo auítus efl: habitus prior j quia 
fe exteridit nunc ad plura obiedla quá an-
tca:ideni iudicium eft de habítu intclleftus 
(quídquid ille íítj qui extenditur ad plura 
obiéíla. 
J , I J Dico fecundo,habitus feictifícus (hoc di 
co,excmpli gratia ; ell enim ratio omnino 
eademde habitu voluntatis ) non eft vna 
(ímplex qualitas circa omnes concluílones 
ciufdemícienti.T;v#g. habitus Phyíic^ cir-
ca homincm, aut fo(mam,non eft vna fím-
plex qualitas cum habitu arca coclum j aut 
rnateriam.Hanc conclufioné docetB .Tho. 
1.2. q '¡¡i.art. 1. c.fine. Non enim (inquit) 
hahitHS& difpofitio dat Jpeciem fubtefto mee 
iteruminftti ratiom vtcluditinditúfibilitatcmi 
& ar.z.fimilheretiam&fcietíüa poteftduge-
rifteundrmfapfam per addnionem j ficut cum 
altquispíuresconcluflones Geometrice addtfi.it, 
angetur ineo habitus eiu(dem fetentia fecundu 
fpeciem.Vln clare conftituit augmetum ex 
tenliuú habituuni intra eamdemfpeciem 
per varias concluíiones corapaiatum.Cum 
veroait B. Thomasad t. nonfieri nounm 
formamjintellige adaequatam.Item eius lo 
quendi rationcm de augmento intenfiuo 
explicui difput. 5. de generat.feft.^ tEft 
haec opinio extra fcholam Thomiftarum 
magiscommunisquamegeac ame autho-
rum pondere íirmari. 
t I A Probatur, quia íi habitus habetfímplici 
" tatcm realera, fequerctur íimul eííf ex na-
tura reí dúos habitus contrarios in gradu 
intéfoicrgo.Probo antecedensj demus Pe 
trum habere feientiam intenfara de immor 
talitatcanim.x.E.g.auttcmperantiam circa 
cibum : poftea habeat errorem intenfum 
de cqelorum corruptibilitatc^aut intempe-
ratiam circaaquam:hi habitus erroris*, ¿k in 
temperantíae íunt oppofiti fcientiír,<Sc tem 
pcrantiic prioribus: (Se funt íímuí in gradu 
intenfo:ergo habituscontrarij in graduin-
tenfo í u n t í i m u l c x natura reí. JVlipor pa* 
fimplicítate habitus. § 7 5 " 
tct:quía fappe contingk aliquem errare cir 
ca vnumobie¿ium cum Iciétiac rca aliud, 
Etenim Philofophi euidentilsime fciunC 
eíTe materiam incorruptibilemritem difsi-
dent de coelorum incorruptibilita e,& con 
ciimicompoiitioneñn quo dilsidioalteri er 
rantrergo feientia de animajaut materia pri 
ma,in graduintenfo componi poteft curtí 
errore de c^lorumcorrupt one.Maior pro 
baturílcientia& error circa idera cbie¿l:ura 
opponuntur-Jtem virtus de vitium: fed ha 
bitusfeientificusde incorruptibilitate ma-» 
teriae eft per te idem cum fei entia de coció 
rüincorrupiibllitate: 8c teraperantia circa 
cibum eft téperantia circa potum; ergo i l l i 
habitus funt oppoíitierrori de coció & in 
temperáti^in potu. Quod h ícientia de ma 
teña non eft realiter feientia de coelo;ergo 
funt diuerfíefcienti^jíSc non vna fimplex; 
velfi ad coelum extenditur per aliquid i l l i 
realiteradditum:ergo vt de ccelo $c aniraoi 
no tft realiter fimplex. Quod íi realiter eft 
fimplex,ergo 3c realiter íunt fimul feientia 
5c error)virtus<Sc vitiü circaide obieftum? 
de quo late agetur#efiuxu dUputationis. 
Dico tertio,n6 poteft intelligi teale aug r ^ 
in ntum habitus , quin ei addafur aliquid ^ 
reale,diftin^um rcalicerab habitu prace* 
dcnti;in hanc conuemunt Patrcs Suarez 
Se Vázquez.Quam probo primo,qu!a oro 
batumeft dif. ut. ^.degeneratione, inten-^ 
fionem fieri additionc noua; par'is r ergo 
idem efic de extenilone eiídem omnino ta 
nonibus.Itnmoinintenííoncaliquid id nc 
gant, <Sc in extenfione nullus. Secundo^ 
quia habitus antequam extenderetur ad 
jiouumobieftum, non inclinabat potcn-
tiam ad illud» at poft augmentum incli-
nat: ergo poft augmentum aliquid rcale 
accepit. Confequentia pateta quia inclina 
re ad nouum obiedtum, eft aliquid reale di 
ftinclum a praeteritione acluum,vt proba-
ui íupra j fed hoc reale non eratin habitu 
ante augmentum : ergo poft augmentum 
habitus habet aliquid reale, quo antea reali 
ter carebat Confirmatunpoft augmentum 
habitus non fe habet eodem modo^quo an 
tea; at fi nihil reale accepiíTet eodem modo 
fe haberer:ergo aliquid reale accípit. Deni 
que hace concluíio eft probanda eifdcm ar-
gumentis,quibus difp ^ .phyíicoi um often 
dijvniong realiter abextremisdiftinguij 
qu aantea,habitiis erat realiter,5c augmen 
tumnou erap realíter;ergo habitus pra^ce-
deosa non crat realice? augmentum. Depj-
Jríhh 
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z.docet expreíTe a £ h i caufantc augraentü 
habitus,aliquid rcale fieri: quamuis non fit 
n o u a forraa.Quod corprnune eft cuiuis ex-
t e n f i o n i . 
€ » l 6 Vico tertiojid q u o d acquirit habituspet 
augraentum vel e x t c n f i o n e m j H o n vnitur 
i l l i continuatiua vnionc.Hanc probat Pat* 
Suarez, quia continuatio non p e r t i n e t ad 
nouum obieólum potíus quara ad aliud: 
fed hoc non vrget, quia punda continua-
tiua non íuntreprxfcntatio obie¿li)ncquc 
inclinado adillud • namindiuifsibile fpc-
ciei irnpreíTe materialis non repraffentac 
i n d i u i í í b i l e c o l o r i S j n e q u e indiuilibilia v i -
íionis reprsfentant puníta colorís, quae 
funtfenfuimpcrceptibilia: fed punfta í'o-
lumdeferuiuntad vniendura. Probaturau 
t e m primo argumento eiufdem Pat. Sua-
rczjquia in adtibus intelledus tendentibus 
i n d i u e r í a o b i e ^ a non datur vnio continua 
liuatergo ñeque in habiribus; antecedens 
negat nullus,quia ex duobus a f t i b u s intcl-
le£tus aut voluncatis nullus afletit confla-
ri vnum, ñeque virt i#em, aut feientiam 
aílualem efle vnumaftum contlnuum cir 
ca omniaítiaobieftarneque videtur cui rei 
fit vtilistalis vniorconfequentia probatur: 
quia propoitioneferuata níhil r e p e r i t u r i n 
habitUjquinpraeceííeritin a¿í:u:fcd tale ge 
ñus vnionísnon príeccísit in a¿í:u;ergo nec 
' reperiturin habitu. 
I y Tertio,quia talis vnio n o n eft inter po-
ten t iam&aí lum, quia nulla pars habitus 
t ñ potentia fubieftiuajaut aftus informans 
alterius partis.Item ñeque efl: vnio integra 
lis , quia in rebus fpiritualibus non datur 
v n i o integralis prxter intenfiuam: nam vt 
probaui difput.t.feél.i. diuifibilitas in p a r 
tes integrales rei fpirituali repugnat. quod 
in habitu cIariusimpugno:tum quia vbica 
tionem Angelicam oílendi eíTe indiuifibi-
lem^tum quia ex nullo capitc poteft diuiíi 
bilitashabitui conuenireínon ex partefub 
ieéH, quia eft infedibilejneque ex parte 
obieílirfínt enim obie¿ta, quae araétur per 
habitus,ípiritualia,verbi grada , Dúo A n -
gelí, aut vnus Angelus,<Sc animus:habi-
tus tendéns i n Angelum eft indiuifibilis 
ex parte obieíli: ergo eft v n a fimplicifsi-
ma entitas- item 5c habirus tendens in ani* 
mum : fed ¿ux res indiuiíibiles in partes 
integrales non vniuntur continuationc, 
quia continuatio iungit res diuifibiles, 
item quia ea vnio nj^hil diiS'cct ab vnigne 
habku potentice vitalls? 
qualltatis materialis; crgo. Vndc tc&C 
aitPaf. Suarez hanc fententiam inciderc 
in difíicultatesNominalium, conftituen-
dum diuerfos habitus, 6c in alias circa co-
rum vnionem , qu* v i x poteft expli* 
cari. 
Dices, vníoiiem continuatíuam propríe | , 
non reperiri in re fpirituali, bene tamen 
vnionem quaíi contmuatiuam, qu^ in ha-
^bituoritur exobieíl is . Nam obiefta inter 
fe annexa cognofeuntur vna feientia, quae 
vnitas non poteft fine vnione explican, 
Haec folutio eft fine fundamento, & q u i 
componunt continum ex folis indiuifibi-
libusjnonpofluntea vti,quia illa vnioef-
fetcontiiiua proprie. Deinde habitusilli 
funt diueríarum ípecicrum:crgo non pof-
funt extenfionem cfficerc.Tandem ad vná 
feientiam peninet ensreale , verbi gratia, 
Se rationisrvirtus 6c vitium; quac non anne. 
¿I:unturinu¡ccm,fedaduerf2ntur: crgo ea 
feientia non habet vnitatem vnionis,qu3E é 
nullo capite deriuatur, Vnitatem feientia-
rum efle per habituum aggregationera 
oftendam fufe in prooemio mctaphyficx. 
1 
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Hoc augmentum non eíl modus. 
) A t . Vázquez fupra cap. $. ait augmen- -
tura habitus eíTe modum , qui vnitur ha ^ * ^ ? 
bitui praeexiftenti. Opinatur enim}habi^ 
tura circa obieítamaterialia, quae funt fub 
eadem ratione formali,augeri addiiione cu 
iuídammodi,perquem habitus potentiara 
inclinat ad nouum obieílum materiale. 
Han fentiam non probo: ad qaod pono 
voluntatcmnon verfari circa obiedla for-
maliaabftra¿la:fcd concreta cura materia-
libus, verbi gratia, voluntas cxercensreli-
gionem, femper illam exercet circa ali* 
quod obie^um particulare vouendi, aut 
orandUquodipíe Pat. Vázquez admittit: 
tune fie, habitus vt verfatur circa orado' 
nemjnon poteft efle modus habitus ver-
fantis circa votum :crgo quando augetur 
habitus vouendi,non augetur per aliquera 
modum verfantem circa orationem; con-
fequentia eft certa: antecedens probatur, 
quia non eft cur habitus circa oratio-
nem fit modus afficiens habitum circa 
votum potius quam é conuerfo, Nam l i * 
cut ^olunwife prinjo exercuie circavotum 
§ . 2 0 
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potuit etiam fe primo exercerc circa ora-
tionem j&c quando habitus circa orationem 
augeturjCirca votum non augetur per mo 
tlumaliqucmjfed per eumdem habitum cir 
cavotum,quem acquiíiuit, quando fe pr i -
mo excrcuit circa votum , necjue enim re-
ferí quod le exerceat prius circa vnum ob 
ieéturn, quam citca aliud ,ad hoc vt ha-
bitus fit res vel modus. Nam habitus cir-
ca obicftum primum eft res: ergo & habi-
tus circa fecundum eft res & non modus, 
Patet confequentiaíquia Ule primasacqui 
fitus eft per adus circa votum,per quos v i -
cie difíicultaicra vouendi ^fed habituscír-
ca orationem etiam fit per a£Vus circa illam 
tollens difíicultatemorandi:ero;o etiam ha 
bitus oranui eft res, & non modus 5 quia 
i l l i actas tantam vimhabentad producen-
dam enticatem abfolutam habitusj quan-
tam eseteri adus. Vnde patet aut omnes ha 
bitus eíFe modos, aut omnes eíTe res 5 quia 
omnes aflús íequalcm habent virtutem ad 
producciK!oshabituScConiirmatiir,quiail 
lud augmentum in fententiaPat. Vázquez 
habet vim íaciendi alíquid in a^ibus^quod 
modis repugnat. Item d i f p . r . met.fe¿l.y. 
patebit repugnare modi eíTentiam fimili 
habiiui, quianullá ab illo ia diffcrcntiani 
tollú. 
Secundo, quia modus communicat fuü 
cfFeílum forraalem reí cuius eft modus; 
fed facilitas c i r c a orationem non commu-
nicat íuum effedhium formalem h a b i t u i 
circavotumrergo non eftniodus i l l i u s Pro 
batur minor^quia habitus non eft f a c i l i s j f i -
cut a l b r d o non eft albaj ícd eft ra t io forma 
lis reddens potentiamfacilem:potentiaau-
tem redditur fac i l i s i m m e d i a t e r e e i p i c n -
do facilitatem3ficut álbum recipiendo albe 
dinermmaior eft certa,vcl folainduítione, 
Nec dici poteft illam modum i a h i E r e r e po 
tcntiac,<5cafficere habitum. Nullus enim 
modus prater vnionem & aftionem afn-
citaliquid nifiinherendorei, quam afficit: 
ñequeopus efttaliafficientia circa habitüj 
quia facilitas folam potentiara denominac 
facilem,^ non habitumrncc proprer aug-
mentum eft neceííaria illa ratxo afficiendi. 
quia augmentum non eft nifi per continua 
tionera,quam habitui repugnare probaui. 
Tertio.poftquam potétia fe exercuit cir 
•2» * ca vnum obie£tum5quin circa aliud:manet 
facilis ad altcrumiad alterumvero difíicilis; 
deinde üla difticultas tollitur vfu: ergo id 
quod additur habitui ptiori eft forip^licer 
íimplícitatc habitus." S 7 / 
habitus. Namomnis facilitasinclinansad 
attus^imilesijSjCjuibus comparata eft , eft 
habitus : fed id quod acquirítur de nouo 
eft noua facilitas adaítus fimiles inclinans: 
crgo eft nouus habitus.De maiorinon du-
bium.'cftenimipfifsima definitio habitu*» 
Minor patetrquia id quod acquiritur} t o l -
lit feipfo in genere caufse formalis diíficul 
tatemad ajftum; &: reddit potentiam faci-
lem:hoc autem eft eíTe facilitaté:ergo. M a 
ior patet:quia ante exercitium circa fecun-
dum obieftum erat potentia difíicilis: poíl 
exercifiüm eft facilis:ergo fublata eft diff i-
cultasmonformaliter per ipfosadus; alio-
quinnullus alius habitus eílet neceüarius? 
ergo per illud exa¿hbusrcli£lum, 
Dices^riorem habitum vteíTet facilitas 
circa fecundü obiedum, non egere nifi i l lo y • 2 £ 
nouo modo.Contra primo, aut habitus eft 
formaliterfacilitasj aut non: fi primü:ergo 
vtreddac potentiamfacilem non eget alio 
rnodopreter vnionemjvt albedo vt reddat 
albiim:fi lecundum:,ergo cjuod aduenit no* 
ue eft formaliter facilitas; ergo habitus fot 
maliter.Secundo fi eft facil¡tas;ergo fe ipfa 
eft potentia facilis per illam : ergo 1,0 eget 
alio habitu:fed per diucríosmodos potéti^ 
vnitos reddetur potentiafacilis.Adde illud 
quod acquiritur efle fórmale principiuni 
influens m adus.quia in ientcntia.P. V á z -
quez habitus effícitadum : at modus non 
eft principiara aliquid producendi. 
Quarto.ponamushominem exercuifle 
iuftitiam circa vxorem aliusjdeinde camde 
virtutem exercuiííe circa pecuniam. Pro-
bo hoc augmentum non eiie modum adié-
¿tura primo habitui? Nam peradulterium 
amitterct iaftiiiara circa vxorem alius tSc re 
tineret iuditiam circa pecunias, Hoc enim 
fxpe contingit: atfi facilitas circa pecunia 
eflet modus iuftit:accirca vxore^non rema 
ncret corrupto habitu priori; quia modus 
neceflarioperit cü re, cuius €ftraod9:ergo. 
S V B S E C T I O 3. 
Totfunt habitus quota^usl 
QVapropterPat .SüarczdocetnulIum - 1 _ ^ habitumpropric augeri-fedquera 5*2,^ 
libet eííe vnam fimplicera omñino qualita 
tem.Sed adhuc eft multifanusin ea expli* 
canda.Namin intelleñu conftituit di-uer-
foshabkus ad prsemilTas, 5c ad conclufio-
nem. I n volúntate autem dicit eííe eum-
dem habitum ad fiaQm & mediuniíquia in-
Jrlhh 2, qui; 
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quittota rátio ajiundi medium cíi finis:ac 
praemiíTjé non funt tota ratio ailentiendi 
conduííoní , quia hscc cuidenter cognof-
citur.Scd hoefundamentum couulfum eft 
fupra^dum probaui media habere in fe bo-
nitatcmdiftinftam á bonítate finis, & eo-
dem modo éomparari concluíionemprac-
mifsis Í quo finí médium ; Nam conclufio 
formalltér non habet vnde cognofeatur 
nifi ex pr.tniifsis, Conncxio enim extre-
morum ínter fejiiSdignofciturnifi excon-
nexionc eorumdem cum medio. Immo ve 
ro fi quod eft diferimen , in intclleílu non 
eft diftinguendus habitus vtriufque prae-
ínifti ab habitu conclufionis, quia conclu-
fio eft idem obiedum cum vtraque prae-
mifla 5 3c tota tatio adfentiendí conclufio-
ninititur adfenfui prximíXiitum i 5c prac-
ftitoaiTenfu praímifsis, nulla eft difficul-
tas circa Conclufionem , quia intellcílus 
prxmifsis neccísitaturad exercitíum con-
clufionis. B:atus autcnl Thomas negatha-
bitum vbi non eft indifterentia: at praí-
mifsis poíitis nulla manet indifferentíaíer1-
go non eft nouus habitus ad cortclufio-
nem . Atvero finís eftobiedum realiter 
diftinflum á medio ^ Se in medio eft etiam 
bonitas realiter diftinífta, circa cuius ele-
ftionem poteft oríri noua difficulcasquse 
nouo eft fuperanda habitu : ergo po-
tius habitus medí; Se finís funt díftJndfij 
quam habitus vtriufque prxmiftx uc con-
clufionis. 
* ~ ¿ Item dícitPat.Suarc2¡:,poíre homínera 
5 altcri adfentiri eodem habitu circa diuer-
fa obieíta material.a 3 Se poífe eodem ha-
bitu voluntatis cligerc diuerfa media in 
ordine ad finem . Quod fie impugno cura 
Pat .Vázquez : quia homo adfentiens Pe-
tro circa vnum obieélum , poft aliquoc 
áftusnonfentit difficultatera circa tale ob« 
ieOurardeinde íncipiat i l l i proponere no-
uum aliud obiedum.tunc íentit difficulta-
tera circa illud: ergo prior habitus non in -
clinat.homínera ad illa diuerfa obiefta. Pa-
let confequentia j quia fi ille habitus incli-
narct adomniaobiecla,tam facílera redde* 
ret hominem ad vnura,quara ad aliud,quia 
hic eft forraalis eífedus ortus ab eadem for 
ma reali. 
l£ Befpondet Pat.Siiarcz,talemhorainera 
ex parte potcntis cíTe tara facílera ad vnü 
obieiílumjquam adaliud;fed ipfo vfu circa 
vnum f*ntire facxlitatcm,quialpfa exercita 
tione fpecics repraefentant obicftuni aecó-
5 
habitlbuspotcntíse vícalis.1 
modatiusA quafi conaturalius.Contra prí 
Uio^uia ( r t r edeP .Vázquez ) inutíliterla 
boramusin qu^rendis habitibus, quia per 
vfum fpecics accommodatius repr^fentant 
obié¿lum:crgo etiam fi non fit habitus ío-
laafsiduítatefpecierumfacíleoperabimur, 
6c pofito habitu operaraur difficile. Ve-
rum eft, faepe amitti vfum veterum habi-
tuura,quia non excitátur fpecies, quae íunt 
principiura adtuum ad quoshabiius índ i -
nant: at vero quartdo excitantut tales fpe-
cies,habitus xqüalitetreddit fácilcmpo* 
tentiara circa orania obiefta j ad quae incli-
nat. Contra fecundo , dcitius obieílum, 
cui aiíuefcimus non repraefentati perfe-
ftius quam illud nouum, cui non aíluefci» 
musjtunc f entimus difficultatera circa flo-
uum obieftumjck non circa antíqmmnc.ue 
difficultas non orinar exípeciebus: ergo in 
digemusnouo habitu ad vincendam eam 
difticultaterai 
Ratio a pnoi"ícft,quiaaauj circa tempe ^ , 2 7 
fantiam,v.g.potus, non habet virtutemad * ' 
fac.litandum hominem circa ta£lura,vel ci 
bum. Nam aftus inclinat circa propriara 
fuam raaterbra,8c difficultas circa alia eft 
fuperanda aftibusínillam tcndentibus:fed 
exercitíum circa potum non eft circa ta-
aü ,ve l cibiim:ergo adus circa potum non 
generar habítum nifi circa potum. 
Dices: illisadibus^eneraríhabitum cir * o 
caobíe¿lumforraale.Contra,quia nulla eft J*2" 
difficultas circa obiedura fórmale virtutis 
v t f icni f i in quantum coniungitur mate-
rúe.Deinde fuperata difficultate circa ob-
ieíluraformale/uper íunt a l l í fupcrandae 
circa materiam: ergo hae debent íuperarx 
proprijs a£libu$ circa materiam verfanti-
bus.Vnde re¿\e poteft aliquis eíTefacilli-
muscirca vnum obicílum raateriale, Se dif 
ficillimuscirca aliud.v.g adulter habet ha-
bítum iniuftitíaí circa illam mateiiarajác ra-
men circa pecunias habet habítum iuftítiae 
naturalis,per quera eft facilis in rcdd- ndis 
vnícuiquefuíspecumjs:tunc fíe, ralis ho-
mo exercendo adulterium habet intenfum 
habitura iniuftítiae:crgo cura tali habitu no 
eft pofsibilis alushabitus iuftitise circa idi 
obie<n:um,quia dúo contraria fimul eíic no 
poíTunt in eodem fubieílo in gradu intcn-
íbiergo habitus iiiftitíae circa pecunias, no 
eft habituS iuftítix circa vxorc aherius, Pa 
tetcofequentia: quia reraanet habitus circa 
pecunias/Scvaldcintéfustat vero circa vxo 
re altcnusnonrcmanet habitus iuftit¡e,íed 
in-
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iníuftitia: intéfx.Qua propter habitus iufti 
tiac «Sciniuílitiaecirca diuerfa obiefta mate-
rialia non opponuntur. 
§ • 2 8 Confícmatur primo , ipfa rátio formalis 
obieíli cft diffícUis in vna matcria)& facilií 
inalía.MuIticnimfentiünt facilitatem fer 
uandiius vnicuique circapecunias- nec i l l i 
rapiét maraucdinür at ícntiüt diffieultatem 
ícruandi eidem ius circa vxorcriií quam de 
pcreüt: crgo ad vincedam difíieultatem i l -
la eft neceíTaná ndua facilitad. V t cnim irt 
iuftusjn quauis materia tollit <jquaUtatemj 
kaiuftus illamconftituit.Dices nouam fa-
ciHtatem elle maiorcm intenfionem circa 
obiedum fórmale íecüdum.fc. Cotra:quia 
pono nullum dftüm exerceri circaobiedü 
illudjíed vt coniungitur materiali.Deindc 
crgoiajii cft nouus habitus circa idem obic 
¿tum coparatus in diuerfa materia, Tcrtio, 
qma linc maiori intcníione circa pecunias; 
quam circa vxoré, comparatur facilitas cir-
jca illas.-ergo ea facilitas non eíl maior intc-
íioprioris. 
Confirmatur fecundo ^uiaiiiifencordiai 
v.g.habet multas rationes formales. Sunt 
enim mult^ miícriae fpecie d iftin ¿tas. Infa-
mia,egeftas,fames,nuditas •peccatü. Voluri 
tasleuandi has ^rumna^ cft ípecie diftinftas 
quia per fe primó determinat ad obiefta 
fpecie diftinóta. Dices voluntatemillam ha 
berepro obicélo formali leuaré rniíeria v t 
fic.Contra:qtii videt infamiamjpoteft vel-
le ea hominem leuare,* non quia eft miferia 
vtíic;(cd quiatalis miícria. Etenimpoteft 
vellc detergeré infamíam'& no leüare ege 
ftatem:quodnon poíTet, íi ratio formalis ef 
fec miferia vt fic.Vt oculus videt albedine 
no quia cft color y t fie, fed quia talis color: 
8c P h y ficus confiderat corpas mobile, non 
quia eft ens,aut fubftantiajíed quia tale ensj 
talifq^ fubftantia. Quod fufficit ad diftin-
guendám Phyficam á Metaphyfica. Idem 
argumentum efíormainfcientijs. 
Sed primo obi)citP,Suarez,habitus per 
feinfuíosjquifunt circa obiefta diuerfa:er-
go etiamacqüifiti. Nulla cft cohfequentíaí 
quia infufi comparantur, vt potentiae a¿li-
bus,&: nonacquiruntur phyfice peraftusj 
neq';íunt facilitatcs,fed principia fimplici* 
ter neceíTariajíSc non dant facile, fed íimpli 
citer pofle. Qua propter ficut cade potetia 
eft principiü diuerforum actuü,ita 8c habi-
tus per fe infufi.Habitus ruté per fe acquifi 
t i comparantur phyfice aítibus, & tantum 
poíTunt rcddcrt facile fotcntiá circa obic-
1-3 í 
¿lumfuorüacluü:Nam quinunquáfeexer 
cuitin abftínentia vini,non ent facilisadil 
lius moderatum vfum co prxcifc quod íc 
exercucrit abftinentiaaquac. 
Secüdo obijcitjquia habitus eft médium 
ínter potentiarri 6c a£\um : ergo nec refpi-« 
cit ta pauca obic¿la,quam a¿his, nec tá muí 
ta quam potentia.Nego confequentiam,il-
laautem medietasconfiftit, quia ficut pote ^ 
tia cft principium plurium «í tuum fpeciej, 
<Sc numero dift in^orum, ita habitus incl i -
nat ad plures aflús 8c obieflajno fpeciejfeá 
numero diftinfta, Ai^us autem reípicic 
duo,vnumjaut tria obiefta. 
Igi tur in volúntate tot funt habitus fpe- § . 2 ¿ 
cié diftmfti,quota¿tus , v . g¿ habitus quo 
ego volotéperantiam in aquáidiílinguitur 
fpccieab habitu,quo voló téperátiam in v i 
nojác habitus quo voló fanitatem per potio 
néi diftinguitur fpecie ab habitu quo eadé 
voló per languinis emifsioncm. Ratio iníi* 
nuata eftfupra.-ná vnumquodqj obiedum 
materiale íatione fuaE bonitatis^aut malitiac 
habet diftimftam difíieultatem vt odio, vel 
amorc habeatur:multi enim facile abftinct 
ab aqua^ non á v inoj& propter difficulta 
rem obieíli materialis redditur dif ficile ob-
ieftum formalervt qui volunt facile falute 
pertemperatum vfumaeju^eam aegre vo-
lunt per moderatum vfum vini: qax diífi-
cultasproprijsaélibus circa vinum c ftíupc 
randa. Habitus aute circa médium 6c ñnent 
eft idem nuraerojíicut fupra probaui aítum 
circa vtrumq» eífe cumdc numero.Habitus 
kem quo amo bonum, fpecie diftinguitur 
ab eo,quo odí malum 5 quia ftante co amo-
re ^potefteífe difficultasin odio boni op-
poíitii licetquoad fpeciem odio habeatur 
ncceíTark^duráte amore,non tamen quoad 
exercitium , nifi item amor exerceatur ne 
ceíTarid. 
I n intelleflu autem in mea fentcntiatot 
funt habitus,quot funt fpeciesita ordinat^, 
vtpromptum reddant intellefíü adaftus» 
Agedum^dmifla diftinflionc inter habi-
tus 3c fpeeic&rréfponded tot cíTe habitus in 
teIle£hialcs,quota¿his fpecie diftindíi cumi 
Nominalibus. Nomiulli volunt habituni 
vtriufqj pracmiííae non diftingui ab habitu 
conclufionis,quiaadhanciiecefsitant p rx-
míír<£. Verumomnes aélus intelleftus funt 
íntrinfeceneceíTarijjjVndenullus rel.nquit 
habitújvelomnesrelinquunt. Quo autem 
pacto coniüngendafit vnitas fcientiarü,& 
virtutum>dicádifp. i .Metaphy.fed.ó.Hic 
H h h } enim 
8So De Anímá Difp . i á .Dc habltu potcntía? vitalls. 
enim tancura diíquiro phyficam habituum 
pluralitatem. 
Ncgot,iuniracefsirB.Thomas.T.2.q.54. 
C 2 4 . art'3 Conftit:ucns dircrimen hábituü e x ob 
P ' i e f t i s f o r n i a l i b u s , n o n veromatereriaíibus. 
Rcfpondeo ab é o diftingui ab obieólís pro-
ximis4nonvero á rcmotis,vt v i f i o n e s d i f t i n 
x i t p e r coIores,non veró p e r fubiefta i l l o -
rum.Atar.4.negat expréiie habítuni corti 
p o n í ex rtiultis.íedillum ait efle fimplicem 
qualitatem.Iara oftendiabewkmdici habí 
tus n o n cffc indiuifibiles. Aic crgó eos elle 
í i m p l i c e S j V t cxciüdat compófirionem pUi 
rium hab'nüurn 5 nan? pluralitatem accipic 
B.Thomas p r o multitudine rérum riuraero 
diftin(flárü:quam negat in eódem fübicdo, 
v t expíicuidifp.^.degenerat.feíl ^ .Item 
tiegat diftindioncm fpeciíicam ex üb ie¿ t i s 
r e m o t i S j e a m q j c o n í l i i u i t e x obiedlisíormá 
l i b u s ; i d eftjqusp proprie at:inguntur. Iteni 
negat díftinútionern fpécierum copletarúi 
— — — — • — 
S E G T I O. 5 . 
De produdione, 8c corruptío-
nc habítüs. 
DE produftionc habituum intelleftuá^ liumaclumeff fupra difput. 1 a.Nunc 
agéndum dehabitibus volüníatis.-acprimü 
certum eft v n o í b l ó aéíu c f r i c i habitü p e r -
fcftíísimummam a¿tüs valde intefus habet 
virtutem xquaíem pluribús adlibus remif-
fioribus,féd hi efñciüt habitum perfeíluon 
crgo 6c illc.Goníirmatür,habitus q u o per-
fedior ,eo intenftor ^ vel e contra j í e d adus 
intenfusefficitaítuminteníurmergoSc p e r 
fedum.Deindeccrtuni e í l communiter ha 
bitum acquirí pluribus aéiibus, experimur 
cnimhamincm,qui i n primo s fecundo^ & 
tertio a<fí:u difíicilcfe excrcebat,poftea quaí 
facillime operariiíed quo p a i l a id fíat, boc 
opusMdaboreft. 
£ Nonnulliexiílimantjhabitum fieripri* 
mis aftibus difponentibus: i ta vt primusni-
h i i omnino efticiat, neqj relinquat aliquid 
inpotent iá /ed perfeipíüm illaiü difponat¿ 
Hcfc fententiá n o n placcf:riam fí i l l e aftus 
nihil relinquit in potentia: ergq eo tranfa-
ftopotentia fe habef eodeminodo,quo a n -
te quamaftum produceret: namáélus ilic 
iam n o n eft magis quáantequam eíTeti&ia 
potentia nihil relinquii mágis q u a fi no ef-
letzfw/jjeautenl cftextrinfecá denomínatio 
fitütforetergo aftus Ule codera modo relijií 
r *• 
s - s s 
quit potentiam^quara ante quam eíTet: cr-
g ó lecundus aélustam indifpoíitam inuc-
nit pdteritiam,quam primus: ergo adus n i -
hil effipef niíí lit pdtentior quam primus» 
Confií-matur , fola extrinfeca denomína-
tio relinquit potétiam jnagis dífpbfitam vt 
habítus fíat perafíüm fecundum.-ergoafti-
bus replicatis,etiam fi nihil phyíictim relia 
quant in potentia,illa manebit faciÜSjác JUJ 
gis dirpoíítaad producendos aliosadusrer* 
g o habítus nihil erit reale phyficurajfcd ex 
trinleca denomínatio ab a&ibiis p r a E t é r i t i í , 
Ali) opinantür,per a£tus priores prodü» 
ci quamdam diípoíítíonem requlfitam*ad * 
habitum-qu.t augetur per aftusíubfcqucn J *17 
tes;8c dum prouehiturad vltimamfui per-
fedioacm, non producit habitum; fed cum 
iam eft perfecta,íunc vltimo difpoñit ad i l -
íum,qüí producítur Véí per a£luíti qtii v l t i -
mo difpofuit , v d per primum poft v l t i -
mam difpofitiom m. Qua rationie Añí le te -
les diílinxiiTc videtur habitum á difpofi-
tione.Impugnatur primo, quía impcrtincs 
eft taíis diípoíitio:nam hace ñon pbteft ma-
ne re cum habitu;cuí enim reí poteft defer-
uireíNon ad conícruandum habitum, quia 
hicnon indiget alia difpoíitionc vtcoferue 
tur,ficut indiget fubftantia. Hxc enim indi 
get ,velpro^terfuápulchritudinc;qüecon 
flatur ex accídentibusjvc! própter optratio 
né,qu2eab illis dependet.Déinde 1161 oteft 
feruíre ad operandum , quia hoc prxftat ha 
bitus:nequcadfacilitandum potetitia prop 
fer eamdé ratíonem: ergo eft inutilis ea diT-
poiitio.Itcm illa n o n p o t e f t corrumpimam 
forma difponensad aliara, hac adueniente, 
ñoncorrumpitur, nam ideo dífponit, quia 
non poteft exifterc finé forma ad quam dif 
ponit:qua; prodücitur propter conexioné, 
quam habet cum forma diíponcnte, Tandé 
fi ifta difpofitio difpoñit potcntinm ad habí 
tum,cur camdem n5 diíponet ad adü excr , 
cendum facilcPNam ipfa eft facilitas ad ha-
bitum faciendum. Deinde eftorta ex aétí-
bus,ficut ipfehabitusrcrgo eft habitus,quía 
oritur ex adtibuSjinclinat ad alios, íimiliter 
óchase difpofitio. 
Habitus ergo acquíritur paulatim per r ^ g 
aílus.-ita vt primus producatvnum gradü, " ' ^ 
quí gradus, quia rcmiíTus, no yoevarhabi-
Wjquiaillc folus non poteft potentia ita fa 
ciléreddere;5c quia cffeílum fórmale illius 
gradus vixpióllumusexpcriri,vtcontingic 
in aqua ca liaá,qu5 ^cct habeat aliquos gra-
dus frigoris ) non dic'uur frígida, fed cali-
da: quia 
Seft .5 .Deproduíí: ione &corrupt ionehaI) i ruú. § 8 
da.'quia cxpcrimur illius calorcm , <5c non 
frigus.Quo Ariftoteles diftinxit fupra dif-
poíitioncra ab habitu. Hic enim, quia eft 
inftatu debitac intcníionis , cft diuturnusj 
difpoíitio autem quia remifsior, ita 6c fa-
ciüor corruptu . H i autem primi gradus 
í u n t q u o s Anftotelcs diípofitiones dixit . 
Deiude quando íit alius adus intenfíor cir-
caidemobiediim,tuncintenditürhabitus¿ 
6c pro maiori intenfionc aíluum fequen-
tium habitus fit inteníior vfqne ad i l lum 
gradumin quo experimur eiüs facilitatem, 
Ita contingit cacteris irt rebus: nam calo-
rem relidum á calido vt dúo , intendú cali-
dum vt tria. Nonnunquá agens vt trlaprop 
terfubie^i reliftentiam non potuitprodu-
cere efteftum vt tria, deinde agens aliud fi-
mile efíicitcalorem vt tria,quia ei minus ré 
firtit fubie(Clum.De intcníione in l ib . de ge 
neratione fatis. 
De corruptione habituum maior eft dif-
^.^P ficultas; experimur enim ceífante illorum 
vfuihominem nonmanercíacilem ad aftuú 
cxercitiumrergo corrumpitur. Contra ve-
ro ñeque defuit caula efíiciens,quac cft intel 
leélus, vel Deusrncque caufa materialisreur 
ergo corrumpitur f Dice re autem habitus 
feaefcere,<Sc per non vfum quall contabef-
cere,eft Rhctorum. I d enim tátum contin-
git rebus perintroduiftioneni contrari), v t 
cum ferrum rubiginetn contrahitjneqj mi-
nus voluntariüm eft affirmare il lósadcer-
tumtcmpus durare^nfi ircrum aftibuscon 
íirmentur,5c refarciantur. Exiftimo igiti i t 
cum B.Thoma t.2.qu<eft.y 3.art.i .<Sc Pat. 
Suarez , habitum ípiritualem nunquam 
corrumpi^iili per introdurtioncm contra-
ri] . Nam quando homo diu ccífat ab i l l o -
rum vfu,communitcr exercet a£lus contra 
riosaclibus,pcr quos priores habitus gene-
rati fuere j vt qui diu ceíTat á temperancia 
intemperantiam exercet , 6c qui rton fe 
exercet in patientia impatiendam commu-
niter exercet. Qua ratione beatusThomas 
artic, j . ait habituscorrumpi per accidens 
non vfu: quia deeft achistemouensaftum 
oppoíitum , Quod fi non inducitur habí-
» tus contrarias , non corrumpitur praece-
dens :quo exiftente poíTumus fentirc dif-
íieultatem , vel proprer corporis inuale-. 
tudinem , vt ftudiofus homo fentit diffí* 
cultatem in ftudendo propter eapitis, aut 
óculorum dolorem 5 vel propter nonas ra-p 
rationes , quae difBcile reddunt virtutis 
exercitium, ve homo abftmens, cibo prx-
§ . 4 6 
íente maioicmlentit diífícultatcmin abfti 
nentia , quam' eo abfenü, aut male condi-
to : vel quia non excitantur Ipecies, á qui-
buspendchtatftusintellcctus molientes vo 
luntatem adaélüs;in quos eam inclinat Ha-
bicus.Adargumrhtum rcípondeo, per non 
vfum corrumpi habitum propter exerci-
tium contrariorüm aéluum. 
Obijciesprimo,habitus non habére con 
trarium^cut ñeque ipecies imprclic. N am 
eífe principium oppoíitorum adluum nul-
lamdicit oppofitionem . Intelleítus enim 
6c voluntas funt principia ícicmix Se cr-
roris, amoris 6c odij. Rcfpondeojfpecies 
impreflas non eñe contrarias, quia lunc 
principium complens potentiami 6c ficuc 
eadem numero potencia eft principia amo 
ris Si odij, aíTenlus arque diíienfus 3 ita po-
te ft haberc íimul fpecies 6c principia ta-
lium a£luum. Atve ro habitus non funt 
principia necefíaria ád adüls, fed inclina-
tionesin illos: á quibus accipiunt oppofi-
tionem » <Sc non poteft potentia cilc fimul 
inclinata ad aftus oppoíuos.Vndequo plus 
inclinatur ad vnum,plus recedit ab inclma-
tione altcriusjficut contingit in cacteris con 
trarijs^ideoinfinuaria B.Thoma habitus 
intelleíhisverfatos circa concluíiones op-
pofitas eíle contrarios. 
Obijcies fecundo, fpcciesimpreílas cor-
rumpi per folumnon vfum:efgo oc hsbi- ^ . ^ . ^ 
tus,Negó antecedensividcnturamem ipe-
cies corrumpi , quia corrumpumur ipecies 
phantaíijt:,june quibus non exettancur ipe-
cies Íntelle¿iuaÍc? j 6c lie videniurabolifa^ 
vel quia vfu aliorum ac^uum non poteft (a 
telleftus vti alys ípccicbus^mpluribus i>i-
tentHSminoreíí ad f.nguía fenfus: vel forte in 
telledusin corporenon poteft efíicientec 
conferuare tantam fpecierum infinitudi-
dinem'Vnde quibufdam acceptis aliic cor-
rumpuntur. 
l É C t Í O . 6. 
t ) c caufís habituum. 
DVrañdus & pauciali]afíirmant,habi- c ^ v tum fieri a potentia vitali.ipfo aí\u íó- 5 * ¿ t * 
lumdifponente.Pat.Vázquez i.r.difp 79 
cap 9.(5c Suárez difputat.44. metaphylkae 
feftio. S.huic partí non acquiefcunt: quia 
non poteft intelligicaufalitas dilpoiitiua i l 
liusaftus:quia difpoíitio , aut cft ad remo-
uendum coatrariu,(Sc hoc no babee hablms 
H h h 4 cum 
882 DeAnimaDifp.i(?.Dc 
cum primo acquiritur á potentia nondum 
cxercita aítibus contranjs j vel requiritut 
ad vnionera habitus cum potentia: quod 
ctiam eft falíum.'tura quia habitus non egec 
formadifponcnte,tumquia íine rali difpoíi 
tionc non poííet illa vnio c5íeruari,at con-
feruatur vnio habitus amato acku : ergo 
aftusnon eft diípoíitioad illum.Verüfunt 
nonnullae difpoíitionesadpriraam aftioné 
requiíit^,quíE non requiruntur ad illiusco 
ícruationcmjvt intelleüusagens ad prima 
ípecici produtYioncm requirit materialc 
phantaíma-jSctamen fpecies impreíla con-
íeruatur phantafmate amato, quia intcllc-
¿lus erat inditíerés ad varias fpécierum pro 
dudiones. Detcrminatur áutem per phan-
tafma; produda autem fpecie non eget in* 
telledtuscodeterminatiuo: íimiliter poííet 
diciinteUe¿):um3aut volütatem determina-
r i per adus ad prirna^u produdionem habí 
tuum. 
f * 2 ProbatautemDurand.fuamfentcntiam 
^ * ^  quiaad habitum non datur per fe motus: er 
go non prodücitur abaílibus, Nori video 
confequetiamrcur enim dabitur motus per 
íc ad habitum i i fíat á potentia 8c non fi íiat 
adibus ? Ñeque eft abfurdum dari motuttl 
per fe ad habitumjnam ad fubftantiam3quá 
t í tatem, 6c qualitatem datur per fe motus, 
Deinde ad habitum naturalé non datut per 
fe motus,fed pcr accidens, quia quod per fe 
primointendirur eft a£lus;habitus vero fe-
quitur ex motu in aélüm.-quod eft efle mo 
tumper accidens vtdíxi difputa. i ^ h y ñ , 
feít.^, 
, 4 4 Sed arguitur pro Durando j quia intciíe-
clus efíicit fpeciem ad iudicandum de oble 
ftojad quam í peciem determinatus fuit per 
apprehenlioncm: ergo fimiliter determina 
biturab adu ad habitíi. Antecedesfalfum. 
Etnego confequétiam, quia fpecies impref 
fafitabintellcftu agente, cuiusmunuseft 
Complete intelleftü poísibilem in aélu pr i -
mo ad cognofeendü, quod patetin fpecie-
busad primam apprchenlionem, quac á fo-
lo intelledu fiunt. Vnde colligimus illum 
cíTefpecierum opificem; quae ípecies ante-
cedunt omnesaí lus , quamm funt princi-
pium (nam vt fupra dixi) iudicium de obié-
í l o ex apprehcnfione dedudum determi-
iiat intelledlura ad fpeciem rudicatiuam de 
eodem obieí íoj l la autem fpecies eft produ 
éliua aduum diuerforum in fpecie ab adu 
per quem fuit reliíla. Qua propter ad illas 
fpecie $ aduu^ íimpliciteranteccdit fpecies 
habitibus potentia vitalís. 
imptefla. Habitus autem eft facilitas incli-
nanspotentiam ad adus eiufdem fperieicu 
histacjuibuseft gencratus. 
Eft pro Durando argumétumnonleue: 
habitus vitiofusconferuatur aéliuc á volun J »45 
tateiquia non conferuatur ab aftuiamcor-
rup to :necáDeo ; qué in habitum vitiofum 
dedecct fpccialis infíuxuSjfubrogatus pro 
caufaparticulari:maximé ü aduum malitia 
eft illis intrinfecarcrgo conferuantur á v o -
luntatcrcrgo fiunt primum.Ncgo vltimam 
confequentiaimquia tam in potentia,quam 
i n a¿hi eft virtus adiua habituum natura-
liumrpraefente aduil l i debetur concurfus, 
q;uia eftcaufaparticularior,óc minus ^qui-
üoca:eo«autem abfente debciur concurjfus 
Voluntati. 
Gaufamaterialis habituum eft ipfa poté §,^6 
tía vitalis, quac caufat aftus: tum quia a¿lus 
non operatur niíi in eo fubiefto in quo eft: 
turft quia ideo operatur habitum, vt per cu 
facilitet potentiamjá qua ipfc fit. Tándem 
quia íi eflent in fubiedis diucrfis non pof-
íertt habitus facilitare potcntiam produdli-
uam aéhmm j quia fuum cfFcftumforma-
Icmcommunicat per intnnfccam informa-
tfiomerb: & non per folam extrinfeeam ad-
üftentiam. 
S E C T I O 7. 
VtrÚmhabitüs efficienter concur-
ratadadum^ 
FInis in quem dirigitur habitus eft aílus ^ adqueminclinat.Controuerfum eftau- 5 ' 4 7 
temjqua rationeidprxftetfPater Suarezil 
ladrfput.44.feft.^.num. 6. cumalijsdocet 
habitum phyfice infíuerc efficicnterin fub 
ftantiamaftustamquaminftrumcntum po-
tentiae.Cui parti non acquiefco cum Aureo 
lo,ScotO)Durand.6¿ Paluda.apud ifum nu 
mer.3 A cum Pat. Vázquez i .2.difpu.83. 
cap.a.Primo, quia potentia volitiua.verbi 
gratia,eftcaufa adaequata ad producendum 
aclum fínchabitu, vt pono ex definitionc 
habiusrficutetiamcrat ad aftum antequam 
acquifiuiftet habitüm:ergo habitus rton co-
cui rit cum illa^confcquentia patet) quia po 
fitiüacaufa adaequatanon poteft cum illa 
alia concurrercin eodem genere, alioquín 
ábiremus fine fine in caufis inutilibus raul-
tiplicandis, 
Nonnul 
Seft./. V t rüm habítus effi 
Nonnulh refpandent, potentiam infor-
f ,^.0 matam habitu poííe producere adujn inte 
fiorcm, quapa fine illo.Contra primo: ergo 
l i potentia non poteft finé habitu maiorcrrt 
illara inteníionem prodúcete, iam habitus 
crit íimpliciter neceíTarius ad alkjuem cffe 
{ t u m M c^ uem non fupponit, íed complet 
potcntiam,quod eft contra rationem habi-
tus accjuiíiti; potentia enini íine habitu po-
teft paitare quidquidcum illo prxftat.Se 
cundo , habitus non inclinaret ad fimíles 
a¿tushis,c[iiibus iuit primo produftus.Vi. 
deoillos actuscffe fimiles cjuoad fpeciem 
completam.Tertio,quia habitus augeretur 
íine termino in virtute adiua- fimiliter, & 
potentia vitalis j nam íi adlus vt dúo rclin-
quit habitum, qui íimul cum potenjia efli-
ciataíium vt tria, illc aftus producit habí-
tum, qui fit produíliuus aftus vt quatüor, 
ócc.crgo íine fine fiet adus augmentum* 
e - Pat. Suarez ait potentiam cííe caufam 
J**ry adícquatamaéluum quoadíubflantiam3ha-
tumautem concurrere quoad facilitate.Vn 
de ñeque eft rimpUciterncccírarius j ñeque 
omnino fuperfluus . Confirmari poteft, 
quiaduo motores reouentfaxüm'velocius, 
quam vnus íblus,qui il lum pofsit mouerc* 
¿c dúo ignes citius coraburunt trabem» quá 
vnus folus.Contra, quia in adluali produ-
¿lione acbium nulla cernitur maior facilitas 
cum habitu^quam íine illo:ergo habitus no 
concurrit ad tacilitatem. Probatur antece-
dens^quando voluntasoperatur avfkumíine 
liabitu,illum operatut in inftantijquado ve 
TO operatur cum habitu etiam operatur ift 
inftantijfedinftantaneaoperado non habet 
aut maiorem,aut minorem difíicultatem:er 
go.Probajur minor,quia illa facilitas no po 
tefteíle maior velocitas, quia operatíones 
inftantanese acqUalem hábeut velocitatem; 
quid eft crgoí ln aítionibus fuccefsiuis po-
teft reperinilla facilitas.quia poteft vna cf-
fe velocior alia* fie dúo agetia adsequata po í 
funtíimulcocurrcre ad cumdem eífeílum 
citiu5¡]Woducendum,adquem cum illa cir-
cumffócia velocitatis, & íacilitatis neutrum 
habet fufficientem virtutem í qua píopter 
abs rcfuntconfirmationisexcmpla. 
> • Secundo arguitur,quia no darür mutua, 
^•5^ produíliointer res diuerfarum fpccierumj 
inter fubftantias res eft clarajfubftantia au-
tem non producitur ab accidente, quamuis 
iaccidens íit á fubftantia S Vitalis a¿lus non 
producit fpeciem impreífam'fpecics autem 
producit aftumja quo t^men ripn ptoduci^ 
cíenterconcürrac,&c, 8 8 3 
rur fpccics,iihus ípeciei.L ux producit caló 
rerajnon tamen calor lucem;at vero indiui-
duum vnius fpcciei produ¿lum ab indiuí-
duo ciufdem poteft aliud producere,quia há 
bet xqualem virtutem cum fuo produfto-
re:at cauíae acquiuocae ex narura lúa pr^fu^ 
ponuntur ad íuos eíFc¿lus:ac proinde ab i l -
l isproducinonpoífunt.Necpoteft diciha 
bitusinftrumentum potentiac, quia hoc eft 
ad tollendum impedimeiltum¿vcl ad difpo 
nendum adformam. 
Pat .Vázquez fine illius cap . t . a i t iha íh i e 
reperiri modum realem, qui eft facilitas, " O 
cui rei nullum adducit argumentum , nifi 
qnod ipfe fatetur fe ignorarequid aliud ref 
ponderi pofsit.Contra primoiergo iam re-
peritur in aéfu aliquid, quod no pofsit a po-
tentia produci^quod eft contra rationem ha 
bitusacquiíiti.Secundo probatura eft i-49* 
adum tam facile produci fine habitu,quaíil 
cum illo.Tertio cui feruit illc modus? Aisvc 
aftus fíat facilisfSed quidem fi aftus eft fa£li 
bilis faciliusjidproueniret ex extrinfeca de 
nominatione a potentia mformata habitu, • 
que ante quam operctur aftum,cft facilis ad 
operandurmquando vero operatur non v i 
detur pode intelligi quid praeftet ille mo-
dus:quia aíf us fit in inftantiad quem non re 
quiritur modus vllus. 
; Aducrtehabituummunus.'potemiaantc 
qüam opereturj difficultatem habet ad opc ^ ' ^ J 
i:andum5qu3e difficultasantecedit a£tüalcm 
ípfam operationem: tum quia id experi-
mur • nam ante quam homo vdlt ieiunare, 
fentit difficultatem in eo volcdo.Nam dif-
ficultas iciuni j illius voluntatem retardat:at 
vero in aftuali produdione volitionisieiu-1 
ni), nullam fentit difficultatem^quiailla vo 
litio fubito producitur, in qua non eft tar¿ 
dius,nec velocius?Haec difficultas nonori-
tur ex defeftu principij alicuius aftiuí. N3 
ea potius eííet impotcntia, fed oritur ex ip-
fa libértate voluntatis, quae vel horret obic 
ftum,vel aliud i l l i magis placet: cum ergo 
hace difficultaí anfeCcdat acionera, & non 
confiftat in ipfa a l ione : facilitas per quam 
vincitür,noñ eft ponenda ad ipfam aílualS 
aftionemjfed antecedenter j nam per habi-
tum voluntas debet eíTe facilis ad opcrádü5 
<& volendun^ficut eratdifficilis:quando ve 
TO operatur, fi femel habet virtutem fuffi-
cientcm}non poteftfaciliusoperari.etiam fi 
i l l i infinita virtus addatur, quia in aaioni-
bus momentáncis non eft facile, aut diífi-
f í h h % Brgc 
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Ergo ante a¿Hoílcm exercct habitns iuñ 
rnunus:quócl eft inclinare potcntiam,vt ve 
lítoperari.Eft ením habicus quadamqnaft 
preces .ib aftu reliase. Hoc autem mu ñus 
éft per informationem^ quia habitusfacit 
propenderé pótenciamin obieftum: at ve-
ro cUmpotcnda operatur non habet habi-
tnscaufalitarcrn, fed cft illi extiinlecus, ( i -
cut preces aftionijquarpropterillasíir. Ec 
quidem cum amorfít quoddam pondusin 
obieítum, íic 8c habitus in idera ponderati 
& trahit volantatcm vt velit: quac antóéc-
dunt aftualem operationem. Item ponde-
rát in adlualé operationem, vt perfeuereturi 
qux rede intelliguntur fine aftione in-
aélurn. 
^ . Dices prítnoi ab Ariftotele habitus voca 
*#5 j r iaí t iuos^faft iuos.Scd quidem 4ñí«oívo 
cat'qui inclinant ad aftionem intrinfecam: 
vt prudentia, <5c lógica :fafinos vero qui 
adfaílionem indinantjideftjad opusexter 
num, vt architedura, mnfica , <Sc elecmo-
fyna. 
Q.J'A, Dices fecundo,id nonbeneintelligi fine 
a^ióne.Sed ego bene intelligo id tieri per 
formalem eífcétum .* iícüt albedo redditaU 
bum^^evifío vidés,& mollities molle,& du 
rumdurities , lie & facilitas facileai» & i n -
clinatiorcdditinclinatum :immo hocmale 
intelligiturin alione, ñeque in virtuteaíti 
ua j quia fpeciesirnpreílapotentie vitalis^ 
<5cfupernacuralis habitus influüt, immedia 
te in íuos aftuSjin quos non inclinant potg-
tiam:fed habitus acquiíiti'ergo hscc inclina 
tio non confiftitm virtutca¿tiua,fedin i n -
formationc, & communicationc formalis 
eíFcflus» 
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§ NO N erit absrc ofteridere diferimem habitus naturalis,&fupernaturalis Ha 
bitus fupernaturalis communiter vocatur 
¡)erfe infufus> quia á folo Dcoinfunditur in 
potetias hominis, vcl Angelijillis mere paf-
liueconcurrentibüs. Dicuntur infufiperfe^ 
nam & habitus naturales funt aliquando in 
fuGjfed per accid ens: qpía ex natura fuá no 
petuntinfundi,fcd per aftusacquiri.Pxirtiü 
(5. Dehabít ibus. 
difcrirn€neíT:,quiahabi]usnaturalis fupp© 
ni t in potentiaadícquatam virtutemaítiuá 
ada¿tum,cuiipfe feruit:at vero habitus per 
fe intufus non itajfed complct virtuté a£li 
uampotentiae vitalís ,illainque couftituic 
proxime potentcm ad aftus fupernatura-
je$:qui cum íiíit fupra animi naturam, i l lo-
que nobiliores non poíTuntab illo produci 
cum concurfvbus íibi dcbitisjniíi t i addatur 
concurfus enam fupernaturalis. 
Hinc oritur fecundú diferimeh: nam ha- ¿ 
bitus per fe infufus non producitur, neque ' 8 
augetur phyfice per íuos aótus: nam aélus 
fecundus vitalisfupponit potentiam vitalS 
in añu primo compietam: ergo non poteft 
producercillum a¿tum primum quem fup-
ponit j fed ille adus primus eft habitus pet 
fe infufus: ergo habitus per fe infufus nori 
poteft produci per adus. De intenfione id£ 
cft argumentum^quia illa intenfio aftus fe-
cundí fupponit acqualem inieníioncm irt ^ X 
achí primo , cum adus fecunduS íuppqnat ' ^ 
primum:fed illa maior intenfio eft habitus: 
crgo^Siquando contingat hominemhabe 
tem habitus vt quatuor produccrc aétum 
vt quinqué, tune ille habitus no augebitur 
phyfice per adum ad quintum gradü, quia 
illa intenfio habitus vt quinqué ex natura 
fuá fupponitur ad a£l:um vt quinqué , 8c ab 
co petit aftus produci. 
Dices, potentiam poíTecompleri vcl per y*S7 
habitum^vcl per auxilium extrinleciim,id 
eft,per extrinfecam voluntatcm Dci para-
tam cum potcntiaconcurre re, Se íuppl ere 
defeftum habituum.Contra,quia icicft per 
accidéscomparatione aítus fupernaturalis, 
quiexnatura fuá petit potentiamcomplcri 
per habitus^ namomnisaélus fecundus pe-
tit connaturaliterfuumaítum primum com 
pletum : & nullns dubitataílus fupernatu-
rales connaturalius procederé á potcntia^ 
cum habitus infundanturi vt per illos natu 
ralius operemurjficut vifio naturalis ex fuá 
patiíra petit oculum completum per fpeci$ 
impreífam. Quodíi Deusvellet alinde fup 
plereconcurfum fpeciei,tamcn hxcrfopr© 
duceretur, ñeque intenderctur á vifione, 
quia vifio per accidens oritur á potentia ita 
completa,(5c ex natura fuá praefupponit ta- ^ 
tam intenííonem in fpecie, quantam ipfa 
habet.Dcinde rquando reperitur comple-
¡mentum potentiíeintrinfecum,<5c creatupa 
connaturalius procedit effeftusab illoqua 
á caufa prima: vt pa cet millc exemplis, 8c 
rationerquia concurfus caufasprimac necef-
íarius 
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faríus i n particuIari,oritur ex defeau caufg 
fecunda i v t p r o d i K f t i o i g n i s á Deovt con-
c u r r e n t e fpeciaíi aaione oritur ex defedu 
ignisabíentis: qui concurfus diucffuS ef tá 
generalí:fed habitus funt complemcntum 
potentixcreatssergo per illos commodius 
íiuntaausfupernaturalesj quamperfolum 
concürfum extrinfccura Dei* 
§•59 Hincobferuainmateriámdeiuftifícado» 
neraduvu charitatis non cíTc rationem iufti 
iicandi • quia íuílificatio cft ipfa radix, cui 
cxnatürafua debentur omníadona fuper-
naturalia ordinis gratia^adus autcm charitá 
tvs non eft prima radix cum fupponat habi 
turn.Itcm obferun aduili charitatis, autcó-
t itionem non poíte eíle difpóntioncm ej¿ 
natura lúa ad inf ufionera gratis, Nám gra-
na ex natura fuá pfrcfupponhur ad á&mrí 
charkatis-'íicut fpecks ímpreíTa ad viíioncí 
quod li charitas aítualis eft difpoíkio ad grá 
tiam/id oritur exextr.nfeca volúntate Dei, 
ita nobifcuni pacifcentis. Haec in propriuní 
locum obferüenturjhic fit fatis indicaHe. 
J , T e r t i u m difcrimen eft:habitüs per fe in -
fufus non facilitatpotcntiara adoperáduni 
(vtdocetPat.Vazquez prima fecundar dif 
pur.78.num.3.Ck:tomo a.difp.i 87.num.^.¿ 
ik quse. n3 .arté3 . jn commentario,nu 65.) 
quia id quod complet potentiam in rationc 
potenti^non facilitat, ñeque inclinat pro-
prie. Najuinclinado fupponit potrntiain^ 
quam intlinet: docet enim Beatus Thomasí 
1.2..qu2ft.49.art.4. corp.id quod difponi-
lur deberé cflepotentiam eiuáadquod dif-
ponitür per hábítum:voluntas autem fecü-
dum fe non eft potencia ad aótus fupernatu 
rales:ergo habitus per fe infufus n5 eft pro 
pric facilitas ad prompte & dcle¿labiliter 
onerandum,fed completad fimpliciter pd 
íle.Quod patet in fpecié imprcila, qusc in-
tclledtum non inclinat adaftiim. 
' í ¿ Confirmatur,quando homo vitiofus iü^ 
^ ftiHcaturj habet vcheméntes habitus vitio-
fos in obieélacotraria obiedto habituum fu-» 
pernaturalium:<Sc tamen per habitus fupex-
natural es non fentit faciliratem : quia tune 
potiusfentií difficUltatem in vitijs cohiben 
dis. Vnde habitus charitatis (Se odij iriDeuni 
non íunt contrári j prdprie: tum quia in gra 
du mtenfo políunt efle íimul, vt cum quis 
adultus baptizatur habens intenfum habi-
tual odi) , & ad baptifmüiri nori fe difpofuit 
nili ^erat.tritionemjhic recipit habitü cha-
ritatis-Óc retinct intenfum odium habitua-
le;tuin raiione manifefta, quia odiu <Sc cha^ 
rimen habituumj&c. £ 8 5 
ritas non diftantfub eodem genere , nam 
charitas pertinet ad genus principi): at ve-
ro r e ó t é poteft potcntia clTe cópkta in adu 
primo ad vriuma£tum, & habere magnam 
inclinationemád oppofitum. V t patet m 
Volúntate completa ád o d i u m , & amante 
prompte & delcdtabiLter amore naturali. 
Dices'habitus per fe irifufós (3c complete § , í i * 
potentiam Éfe daré facilitatera ad operandü> 
quia funt habitus vniuoce cum naturalibus. 
Verum iam oftendi vocari quidem habitus 
de prima fpecie qualitarismón quod íint in 
clinatio ad a d u S j f e d quia illis bene diíponi 
mur ád a£lus vitales eliciendos.Deinde co-
mune cft axioma habitus per fe ínfufos non 
daré facUeyfedfímpliciter pijfe : ham facilitas 
potentiam füpponit,quia cft liliiisinclina-
tioad opus. Tándem a pofterlbii monftra-
tur-iuítus fe exerccnsadtibuá íhifericordiac 
comparat cüm augmeco graííse ihtéíum ha 
bitum poeniteníiáe perfe infuíáj & non feri 
tit in illa excrcenda fácilitaíéifed potius dif 
ficultatem: cum tamen íu facilis in eleemo» 
fy na:ergo illa poenitentia per fe infufa iioii 
reddit íuftum facilemj licet i l l i proponatuc 
poenitentia excrcenda¿ ergohon cftfaciii-
tas^quia íí éiletjcum eft intenfa^redderct fa 
cilemjquod non ita contingit ante longani 
exercitationero poenitentia?. Facilitas aute 
eleemofy n^ eft á b habitu acquifíto per eius 
a<fl:us: dequoinfra. 
Quartumdifcrimen eftjquia habitus per 
feinfufus eft fimplexqualitasjqu^ complet % 
ad plura obieíta mateiiaha fub e¿dem ratio 
he-v t Fídes^cCharitas,qüia potentia fe ex: 
tenditad plura obie(Cb^&: quia noñpendet 
ab adibuSjíkut habitus acquiíitiis, Vnde cá 
intendituirper aítus, intenditur meritorie, 
& cum intenditur circa vnura obieélum,in 
tenditur circa o'rrthia.Imrao ad intefionera 
vnius habitus per fe infuíi intenduntur cae 
teriomnesj quia quod per fe p r i m o intendi 
tur cft gratia habitualis.-^c cum ha?c íít priri 
cipium aítiiium caeterorum habituum per 
fe infuforürh,adiÍliusintenlioném c^ten iri 
tcndunturjficütcalorad intenfióném lúcis. 
í t em per áftüs malos córrúmpuntür phyíí 
ce onmes habitus {)ér íe infufi (excepta Pi-
de,<Sc Spe: quse re ípfa non corrumpuntur 
nili per defperatiohéi(Sc haréfíni j quia per 
pcccatuiri mortale gratiá eXpelíitur ex na-
tura rei,á qua pendent habitus.illius comi-
tés indiuidui.De quo egi difp. 12.de iüftifi 
tatione. 
£J upe fuperft inquir£dura 5 vtrum aftiis J 4 ^ A | 
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l u p e r n a t u r a l c s c f f i c iant i n p o t e n t i a f iab i tus 
c t i a m f u p e r n a t u r a l e s i n d i n a n t e s p o t e n t i a 
a d f imi les a & u s í i t a v t i u u d u a e ^ u a l i t . U e s f u 
p c r n a t u r a l e s , q u o r u m a l t e r a í i t p e r l e i u . u -
f a , & fimplidtcr n c c e í l a r i a , p e r í e d i o r 
f u i s a d i b u s : a l tera v e r o , q u x i a m f u p p o n a c 
p o t e n t i a m c o m p l e t a m a d a g e n d u m , Ói. a c -
q u i r a t u r p e r a d u s , & p e r e o í d e m p h y f i c e 
in tendatur , (Sc fit i n c l i n a t i o p o t e n t i a e a d p r o 
p t e S e d e l e í l a b i l i t e r o p e r a n d ü , í i c u t d a n t u t 
duac q u a l i t a r e s n a t u r a l e s , a l t e r a i m p r o d u c i -
b i l i s p e r a d u s , q u a l i s eft i m p r e í T a f p e c i e s , 
a l t e r a c o m p a r a t a p e r i l l o s , q u a m hahitum ac 
quifitum a p p e l l a m u s . I n p a r t e a f f i r m a t i u a m 
q u i s p r o p e n d e a r . P i i m o ^ u i a a é l u s n a t u r a -
l e s r e l i n q u u n t i n p o t e n t i a h a b i t u l i b i p r o ^ 
p o r t i o n a t u m , p e r q u e m i l l a i n fin.iles a d u s 
i n c l i n e t , e r g o a d u s f u p e r n a t u r a l e s r e L n -
q u ü t i n p o t e n t i a h a b i t u m f i b i p r o p o r t i o n a -
t u m j p e t q u c m i n c l i n e t i n fimiles a d u s . P a 
t e t c o n f e q u e n t i a , q u i a n o n eft c u r d i u t u r n a 
e x e r c i t a t i o n a t u r a l i ü a d l u ü p e r fe to l l a t d i f -
ficultatem c i r c a f u u m o b i c c h i m 3 de e a m d é 
n o n t o l l a t c i r c a f u u m d i u t u r n a e x e r c i t a t i o 
a f t u u m f i i p e r n a t u r a l i u m : c u m q u x u i s c o n -
f u e t u d o fit a l t e r a n a t u r a . D i c e s p r i m o , q u i a 
p o t e n t i a v i ta l i s n o n eft í i m p l i c i t e r p o t c n -
t i a . C o n t r a , q u i a c o n i u n d a h a b i t u i p e r fe ¡ n 
f u f o eft í i m p l i c i t e r p o t e n t i a : e r g o p r o i m -
p o t e n t i a n o n i m p e d i c t u r a b h a b i t u s a e q u i -
í i t i o n e . 
§ • 0 $ P a t . V a z q u c z i . 2 . d i r p u t . 7 9 . n u m e r . 4 7 , 
a i t a í T u e t u d i n e a d u u m í u p e r n a t u r a l i ú fpe-
c i e s i n d i e s fac i l i t are p o t e n t i a m . S e d m e m i -
n i f l e t i p f e v e l l e m , f e i p f u m c o n t r a P . S u a -
r e z i n t u l i í T e f u p r a , nos i n u t i l i t e r l a b o r a r e 
i n q u a e r c n d i s h a b i t i b u S j ñ di f f icul tas t o l l i t u t 
p e r f p e c i e r u m r c p r x f e n t a t i o n e r a , v t d i x i 
fe(ft,4. D e i n d e p e r v í u m n a t u r a l i ü m a d u u 
n o n f o l u m p e r f i c i u n t u r fpec ies , fed e t i a m 
a c q u i r i t u r d i f t i n d a fac i l i tas i n v o l u n t a t e : e r 
g o i d e i r i e r i t e x e r c i t i o a f t u u m f u p e r n a t u r a 
l i u r a . V n d c ip fe P a t . V á z q u e z h u i c f o -
l u t i o n i d i f í i d e n s i n h a n c f e n t c n t i a m i n -
c l i n a t i 
Í < 6 6 ^ c e s t e r t i 0 J e x c r c i t i o a d u u m f u p e r -
* ' n a t u r a l i u m a c q u i r i h a b i t u s n a t u r a l e s , q u i a 
í i m u l c u m i l l i s e x e r c e n t u r a d u s n a t u r a l e s : 
q u i b u s g e n e r a n t u r h a b i t u s . E t q u i d e m h o c 
p l a c c t , n a m c u m m e n t i p r o p o n u n t u r o b i c » 
¿ l a , f e c i r c a i l l a v o l u n t a s e x e r c c t j f e c u n d u m 
q u o d eft p o t e n t i a naturalis,<5c p e r p o t e n t i a 
o b c d i e n t i a l e m ¿ N a m c u m C a t h o l i c u s m y -
ftcrijs fidei a í T e n t i t u r , h a b e t d ú o s af tus i n -
í e l l c í t u S i a l t c r u m n a t u r a l é m : n a m f p e c i e s 
chabi t ibuspotét í^ Vitalis 
i m p r e í T a e f u n r n a t u r a l e s , i n q u a r u m v i r t u t e 
c o n t i n e n t u r a í l u s n a t u r a l e s 3 « S c c u m l i m u l 
i n t e l l e c f u s p a r a t i f s i m ü h a b e a t c o n c u r f u m 
f u p e r n a t u r a l e m c u m h a b i t u f i d e i ; p c i i l l u m 
e x e r c e t u r p o t e n t i a o b e d i c n t i a l i s . H a s duas 
c o g n i t i o n e s d ú o í e q u u n t u r af fef tus : a l t e r 
n a t u r a l i s , í " u p e r n a t u r a l i s a l t e r , p r o p t e r e a m 
d e m r a t i o n e m ; c u i u s fignum e í ^ q u i a h a r r e -
t i c u s n o n h a b e t d i í í i c u l u t e m i n c r e d e n d i s 
n o n n u l l i s a r t i c u l i s fidei* quae faci l i tas n o n 
o r i t i U j a u t e x h a b i t u fidei, a u t e x p i a aft'c-
d i o n e f u p e r n a t u r a l i , q u i a h i s caret h í c r e t i -
c u s j í e d o r i t u r e x fide h u m a n a ^ q u a ^ u m ef-
fet C a t h o l i c u s , fe e x e r c u i t . I d e m c e r n i t u r 
: n h o m i n e , q u i d i u v i x i t e x pra*fcr ip to r a -
t i o m s - q u i i n p e c c a t u m p r o l a p f u s í e n t i t f a -
c i l i t a t e m c i r c a al ias v i r t u t e s : fignum eft e r -
g o t a l é h o m i n e r n h a b u i í l e h a b i i u s ^ q u i n o n 
p e r e u n t p c r i l l u d p e c c a t u m - f e d p e r e ü t o m 
n e s h a b i t u s f u p e r n a t u r a l c s ( í i a I p e , 6c fide 
d i r c e d a s ) c r g o a c q u i f i u i t h a b i t u s n a t u r a l e s : 
fed h a b i t u s n a t u r a l e s n o n a c q u i r u n t u r p e r 
f u p c r n a r u r a l e s a í l u s : e r g o fimul c u m a t t i -
b u s f u p e r n a t u r a l i b u s e x e r c e n t u r a £ l u s n a -
t u r a l e s . 
H s c c i n q ü a m v e r a f u n t : f e d p r o p t e r e a c u r 
n e g a b i t u r t u n e h a b i t u m f u p e r n a t u r a l e m 
g i g n i f A u t c u r i l l i a í l u s n a t u r a l e s h a b u e r c 
v i r t u t e m a d g i g n e n d u m h a b i t u m fíbi p r o -
portionatum3<Sc e á n o n h a b u e r c f u p e r n a t u -
r a l e s f aut c u r n e g a b i t u r , a f t u s f u p e r n a t n r a -
l e s d i u t u r n o e x c r c i t i o p e r fe r e d d e r c p o t e n 
t i a m promptam,<Sc f a c i l e m f ac d i c i t u r id fie 
r i p e r a c c i d e n s a f t i b u s n a t u r a l i b u s , q n i 1 u -
p e r n a t u r a l e s c o m i t a n t u r f E q u i d c m n o n 
i n u e n i o d i f e r i m e n : n a m a f í i r m a r e n o n clTc 
m u l t i p l i c a n d o s to t h a b i t u s , q u i a f a c i l i t a s n a -
t u r a l i s i n o b i c f t u m í u f f i c i e n t e r i n c l i n a t , 
n o n f a t i s f a c i t r n a m r r i u l t i p i c a n t u r a í t u s p r o 
p t e r n a t u r a l é m c o n n e x i o n c m ; c u r p r o p t e c 
e a i n d e m n o n m u l t i p l i c a b u n t u r h * b i r u s i n -
c l i n a n t e s v n u f q u i f q u c a d l u u m a í l u m ? 
R e f p o n d c r i p o t e f t , h o m i n e r n e x e r c e r e 
t a t u m a í f u s f u p e r n a t u r a l e s , q u i e m i n e n t e r 
c q t i n c t h a b i t u m n a t u r a l é m , q u e m e l i c i u n t 
ficut l u x c o n t i n e t e m i n e n t e r c a l o r e m . C o n 
t r a i q u i a h a b i t u s p e r fe i n c l i n a r a d f o l a m 
í p e e i e m c o r u m a f t u u u i j p e r q u o s g e n í t u í 
c f t : f c d h a b i t u s n a t u r a í i s p e r te n o n i n c l i n a t 
a d a í l u s f u p c r n a t u r a l e s r e r g o n o n g i g h i t u r 
ab i l l i s : p r o b a t u r rainor,tum q u i a i n c l i n a t i o 
d i c i t n a t u r a l é m c o n n e x i o n c m c u m r e a d 
q u a m i n c l i n a t ; f ed n u l l a res naturaíis d i c i t 
c o n n e x i o n c m c u m fuy e r n r t u r a l í ( v t a l i b i 
p r o b a u i ) c r g o : t u m e t i a m ^ q u i a r c m a n c t n a -
t u r a í i s 
• 
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türaíis habitus quando non .exeicentur 
aílus fupernaturales j quando pcrcunc ha-
bitus perfeinfuii, vt patetex,^. 67.ergo 
j l l i habicusgeniti fuere peradus naturales. 
A d rationefti refpódetur ^ habitum namra-
lemnoncontineri cmincnterin aílu fuper 
natu ali ( nam vt dixi diíp. 9, phyíi jenii-
nenscontinentia dicit rern eilenobiliorem 
alia , 8É hab re viraicem cauíatiuam illius: 
& icutiiuellcctusnon elicit fenfaiionem, 
nequc habuus íupernaruralis aftum natura-
lenijíta nequc habitus naturalis producitur 
íupernatürali aflu. Quod continno: quia 
eÜ'c^us adjtqu.'ite proüuílus acaurafüper-
natiuahjcíí íupernaturalis.Namincongcef 
íu vniuscaufa; íupernaturalis cum aliana-
turali eittctusíupcrnaturalis cuadic:& qui-
deai hiíubiccto matcriali caula ípiritudis 
producit eíícctum materialemj quia ad illú 
lubiecto alírin^irurrat cum voluntas fít ca-
l^ax cftectuuni íupernaturalium, cur caufa 
adaequata lupernaturalis non producet in 
íiiaiupcrnaturalcscífcftus f Nec videtuc 
perccpiüc conceptum rci rupernaturalis, 
qui ponit in re naturali ciTentiaIem ordine 
ad fupcrnaturalenuná fi cíl fupra naturam; 
ergo nec rcfpicitur, nec petitur a natura; 
alioquin contineretur intra naturx caree-
res: nnge fubftantiam fupcrnaturalcm: illa 
fuis aílibus pro^uccrct habitus íupernatu-
rales:ergo pe nos per cofdem, 
HuiufHiodi habitus rupernaturaks ac*8 
quiíitij eflent diftinguendi per a¿lus: ficut 
acquifíti naturales, ¿k erant minúendi per 
contrarios naturalessnam qui fine voto aut 
juramento ex afíeítu caflitatiSjfepe habuic 
adum fupernaturalem vxoris noncontra-
hcnd.rrhic acquifiuic habituraíupernatura 
lemeaftitatis c^rcahanc matenaju : poPcea 
vero farpe voluit vxorem ducerc jper hos 
asflus paulatim amifit facilitatem circa pri-
mos aclus: & hoc fme amifsíone gratiac. 
Quando veroamittit gratiam, tune amittü-
tur omnes habitus fupernaturalesacquifirí, 
refpondentes habitibus per fcinfuíis* qni 
tune amicruntur. Ratio eftjquia habitusac-
quiluus eílfaLÍlitas potentía: completa in 
a£lu primo ad agendurmfed fine habicu per 
fe infuío , potcntia vitalis non eft comple-
ta in aílu primo adaélusfupeinaturaleSjer-
go intali potentia noneft facilitas fuper-
naturalis.Dice^, paratum elle auxilium ex 
trinfecum , quo poteíl homo elicere aítus 
fupernaturales. Hocnon videtur probabi-
1^ ; nempe cura eo auxilio eíTc compoísibi-. 
leal habitum acquifitum fupcrnaturaícnij 
quipaulatim corrumpatur affuetudine ac-
tuumccntrariorum j inde cnimfequeretur 
manerc in peccatore chariiatem , 6c amici-
tiam fupernaturalem in Deum • quod pd-
mofono abfonat vehementer • licet enim 
virtus fupernaturalis fumitur pro infufa 
per fe: & noil pro acquifita* ad huc rigore 
¿c aequifitse funt virtus.qu.» negando íunt 
pcccatori.ltcm naaneret ¡n íiacretico aliquá 
Fidesfupcnaturalis j & Spesín defpcran-
teiqu^funt abíuida.Quaff dicendiniíjtunc 
non manere eos habitus, qui.s modus, quo 
potentia concurrir cum auxilio extraoidi-
nario extriníeco5eft valdc per accidens có-
pa atione a^munjqui petunt ex natura fuá 
ifirtinfccc completan» potentiom per habi-
tus. Vnde hisdeíidenr.ibus deheiun: habi-
lusacquifiá^qüiafuní inciinaiiones poten* 
t i x adactus modo pío] ortionato clicicn-
dos. 
Nec tamen.híecfunt omninonona.Nam \ 
P MoUiia,! .p:q. t.arti*2.dií 2 ad^. docet 
habitum T h e o l o g i a d n c a h o l i c o e ü e luper 
naturakm , acquiututn per aííenfus fuper* 
•iiatur^íts Theologi,;, ^ pgt. V a z q u t z i , 
'a.diíputat.Hj.num. i : haec ait. Namextali 
ajJtietiidÍKe{at\uum charitatisjyií innobisha* 
hitas alw!,aut aliqutd aliud quodprajleí nobis 
facitiutcmj&promptitudífícm ad hosatfus.yt 
difj)Ht,'79. capit.i o.explicaíiimus.Et hac ratio-
mtntdligcrem ego S.Thom.t .i.quícft.i^.an. 
2 . ybiconcedit habitum ihantatisadprompte 
&fací!ker eperandum. Hsci l le : qui difpur^ 
79. num. 4 y. ait, hánc opinioncm defendí 
poííe jproquaadduxe:at Peirum Bsrgo-
menfem in concordantljs locorumD.Tho, 
dub.óoj.quiílc ait exponendum D . 7 ho, 
ne fibi íit contrarius, I t . m idem Pat. V á z -
quez ea difp (quamipfe citat)/p, num.48, 
quaíi fibi difplicens in quádam folutione, 
fere índinat in hac fentcntiam 3 quam jpfc 
deducitex iIloart.2.D.Tho.vbi ait S. D o -
¿lor, in nobis eíTe habitum charitatis ad 
prompte^tSc dekílabiüter operandum.* fed 
non operamurprorapte per felum habitu 
per fe infufum, vt prebatum eíi:: ero o eft 
charitas acquiíita. Dices ibi agere D , T h o , 
de chaiitatejqua? per Spi.itum SanOü dif-
funditurin cordibus noílris, contra Petm 
Lombardum cam negantem. Fateor:fecl 
etjá dico eum agere de acquifita • nam agic 
de charitate ncccfTaria ad prompte,<5c dele» 
ílabilitcr operandum aíhis fupernatura1ess 
gdquod requiritur & charitas per fe in fufa 
fía* 
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fincquanoivcompletur potentiajócChan-
tas accjuiíkajfine qua nec eñ proraptitueío, 
r<cc dcicclatio ,dequo egiineiíinarticulú. 
Quod vero D.Thoni . vtrumque habitum 
vocctCharitatemjach ciiet vnus,nonmi'» 
rum: namomnes habiíus tendentesin eoí-
dem aétus fub eadem ratione íormali, vno 
virtutis, autfcientia; nomine appellanjus. 
Vnde non dicimur haberc duas íidesríed 
dúos habitusifidei, altcrum iníuíum»natu-
ralenialtcruma&: iiladifputatione/p. cap. 
lo.adducii Patcr Vázquez pfures, <& gra-
nes authorcs, qui hanc ientétiam non leui-
ter infinuant. 
Obijcis primojimplicare habitus fuper* 
naturalesacq:iiíitos. Cur?nam de ratione 
entis fupernaturalis vt ilc tammn eft cílc iú 
pra omnem naturam, nontaraen efí: non 
producía nobis3Cuin <3cadusproducantur, 
7tDepbtcntijsfenfitiu]s 
quia ergo illa qualitas per fe pendct á prin-
cipio íuper naiurali, ieco clt íuper natura-
lis. Sí quia nos difponit ad pronipte opetá-
dum eÜ habicus. 
Obijcv s íecundojfore in nobis duasCha-
ritatesASpcs duas.Reípondeo,íorc quicé 
dúos habitusCharjtatjsaó duasCharitates, 
quia Chantas A f u e r a noniíüa vir .utü í¡g 
nificantcolkcdoiié habuuü oiiuim tenden 
t iüadcamdc rationem íonriaie obicOiuá, 
Vinusauum íupenutuialis ííat p íoiníma 
per íe , oc non pro acquirKa.DKv.ndum ta-
men e l i , eos habitus non polie tile ex na-
tura rei. Vmcum fuiidaiiKntuin,quia Thco 
g i v i x illorum memineie. A d argumen-
tum rtfpondetur, Deum non concurrerc 
ad Uorum produ¿lioncn),quia illorum eí-
feclus praeftatur per habitus naturales, pra: 
Lentes facilitatem circa idéin obkctum. 
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D e p o t e n t i j s í e n f i t i u i s . 
^ ^ N íuntrepetenda qu* 
^ ^ W b JvW d.4, dixi de potentijs v i -
k v t f f ^ talibus,&d.i2.deIpecic-
Ijú* bus imprefsis. Potentia 
reiipit fimul cognitionem, 
ycl appetítionem materÍA-
íem.VocattírfcnfiWía,qm3i Scpcrcipit fuum 
obie(ftum,<Sc illudquafi palpat, 5c digitoco 
monO at. Vndctranílatafunt verba femiú 
Scfeníentiaaá a£lus vitales fpirituales.Poté 
tise vitales materiales diuiduntur in exter-
nasySc in ternas. íuntj qua refident quafi 
in centro ymmtis'iWx autem refident in extrs 
misyiuenüs ¡jartibus^vt vifus,guftus tkc.Ta-
¿tusautenr, licet eiiam reiídeatinpartibus 
internis, nurneratur tarneninter potentias 
c xternas, quia per totam cutem diflufus.' 
S E C T I O . Í . 
Vtrum aliq^ís íenfus percípere 
poísícobicdaípíri-
tualia? 
TAm alte íníiJet rnortalí^us ómnibus obic¿la fpiritualia non poíTe percipt 
per poténtiam raaterialcm s vt videatur cu 
laíte exipfis natursfont;bus hauftum: ra-
tio cíl difíteilis redditu Nam cbicíia ex fe 
3 materia abfíracla percipj a brutis per ípe-
cies iníeniatas, muhi docent, opinantes ab 
cis percipítimoremjínimicitiamA amici-
tiam.Secundojin multorum íententia phá-
taíía concurrit aítiue ad ípecian fp . i i t i alé 
imprefTam Tcrt ioj obieíta fnpernaturalia 
percipiunturintdkftu naturali;ergc fpiri-
tuaÜa fefu materiali Quarto, quia íalténó oí 
téde^und perpotétiá abíblutá repugnare, 
Dico primo ^ctiam djuimtus repugnat § , J , 
per noílros fenfus percipi fpirituale obie-
¿lum,quia obitdum ills ad.Tquatum eíl ma 
teriale, vt experientia patet: fed potcntia 
non poteft eleuari ad obieítum nou conten 
tum fub adaqnatotergo. Dices ícnfuü ex-
ternorumobicftum cíTe materiale.non ve-
ro internorum , quí cffíciunt ípecies peífc-
diorcS.ContrJuquiafenfui repugnat difeur 
fus ( vt tnox probo) illa auícm ípecies cílet 
dilcurfiua. 
Dices fecundo, poíTc cleuarí potentíam * 
aíHuam ad effeftum extra fuam fphjetanij V • 4" 
& intelledlum ad vifionem D c i : ergo & 
fenfus ad obiedla fpiritualía» Difiinguo 
confe-
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confequensíád ca cfficíencla^oaccdo con-
íequendaimquod probat prima rano: negó 
tamenad videnda.Ad íecundam probatio-
nem refpódeo, intelleaum eíTe fpiritualé: 
¿cDemneire naturalker obieaura illius; 
vifioautem noneft de obiedo impropor-
tionato;fedcft modointelledlui ex fe im-
proportionato: in quo fenfu forte poteft 
eíTe fupernatu ralis vifio lucis. 
f« / • Dicofecundojrcpugnatcuiuíspotentíí 
materiaíi cognitío de obiefto fpirituali. 
Probationiprxmitto, nullifenfui conueni 
re poiíe dilcuifum^quia difeurfum fequituí 
libertasrat nullus appetitus fenfitiuus v t i 
poteft libcrtate,ergo nec fenfus difeurfu. 
Maioi videtur certa,quia per difeurfum co 
feruntur,(Sc expenduntur obieda. JVlinor 
cftnonor,quiaiamille appetitus eííet ra-
tionalis,& poílet ratione vti.Item bonita-
tisjócmalitiae eílet capax ív t enim fenfus 
perciperet fpiritualia, íic,(Sclioneftü,ac tuf 
pe:quod appetitus pro fequitur etiam amo 
rejvel odio.Haecautem repugnantprinci-
pio materiali:cum quo formaiiter ñeque 
amiciti^ínequeinimicitig exerceri poííunt 
aDeo.Vnde cóftat^ fení'um maierialemha 
biturum immediatam cognitionem de re 
fpiritualijíi quam haberet:fed ñeque imme 
diatam habere poteftrergo nullara : probo 
jninorem^quiaille fenfus eííet cíTentialitcr 
perfeílior intelleítu :quod repugnar ex 
terminis non minus, quam intelleftum Hü 
manum elle Angélico nobiliorem , quia 
fummar proprietates ordinis inferioris non 
attinguntiníimam perfeílionem fuperio-
ris.Sequelaprobatur^quia cognitio intuiti 
ua naturalis deobiefto, perfeítioreft ex 
fuo generejquam obftraíliua. Immocum 
talis fenfushaberet pro obiefto adsequato 
omne cns^intuitiueferretur in omnem 
creaturam fpiritualem,fatisapp3ret, quan-» 
to eífet nobilior noftro intelledu: qui v ix 
tíforraat conceptum de re fpirituali. 
5 6 Secundo probatur.NamíTquod animaí 
* * conftans vna parte fpirituali,haberet ícn-
fumcapacem obieéliípiritualís, itcm<Scani 
malomnino materialc^poftct fimilem fen-
fum habere:qua; enim homo fentitjfentiüc 
&bruta:Sed bruto omnino repugnar talis 
feníus:ergo & cuiuis animalirprobo mino-
rem:tum quia brutum illud eííet capaxra-
l ionis , ineundxamici t i íe , aut inimicitiae 
cum Deo:quialibercatem haberct,quod re 
pugnar aperte creaturar omnino m*crialu 
tutQ quia animal ea tantutn cognofeit, qui» 
v i f u , & v í n i i . 
bus eget^at non eget fe fpirituali víicc cum 
illa poííct dege-rc: ergo.Ratio á priori v i -
detur eiTe,quía potentia materiales funt de 
terminatae ad obieda cettaínec funt vniuer 
fales,nec eriguntur vltra modura, & obie-, 
¿lum libiproportionatú in gtadu eflendíj 
Ad primum in ^ .s.conftai, & conftabic 
feft.ó.de falíitate illiusrationis^nec eft bo-
naconfequentia;quia quae áppraehédit bm, 
tum,íunt materialia.Ad fecundum,antece-
dens eftfalfum^confequentia mala;quia 
elle inftrumenta ad nobiliorem efteílum 
non arguit muhum pcrfeélionis, arguit au 
tem illud cognotionisgenus, ^ 
Adtertium> negó confequentiam: eft §* ^ 
enim intelle¿1us vniuerfalis,& diícuríiuus, 
aétíbusquc impcrfe£tis)& abftra¿liuis po-
teft attingerefupernaturaliaobieaa. Sen-
íusautem nec difeurrere poteft, ñeque in -
tueri fpiritualia.Adquartumpropoíita eíl 
repugnantia:fihaec nonplacet,tute alian^ 
quaentOé 
S E C T I O. 
De vifu, & vifili* 
PÓtentía v¡fiua,qiiac refidet ¡n oculís ',tft £ potentia yitalis3mater$ahs 9 percipiesfolum *# 
colorem & lucew.Ver ly waterialh diftingui 
tura potétia ípiritüali.-per ly colore & luce 
diftinguitur ab alijs potetijs externis; ab in 
ternisauté p e r l y / o / ^ . H ^ c potét iaeftex 
ternarum nobililsima,phiíofophis mater; 
Sccoeterorum fenfuum direftrix . Nam, 
quae non poíTumustaélu,autguftu difeer-
nere> ad vífum tanquam adlydium lapidé 
xeuocamus.Hic enim difficillime errat in 
his,in quibuscocteri fenfus facile diliudun 
tur. Vnde dicere confucuimus^/^wi yide 
re,quandoita certo cognofcinHis,vt non x 
pofsit efle crror:prxcipuosqj mentís a£lus 
yifmtem appellaraus^ Hac potetia tam cha 
racft hominibus,vt illam coeteris praepo* 
nant:& fine illa fe miferos arbitrentur, ve 
bonusille fcncx:^«o¿í mihi poteft ef\ foUtiu, 
qui lume cceli non "Wííeo.Quod oritur ex cius 
obieéli prxrrogatiua. 
A i^fus principem tenet in homínc lo» 
cum: nempe mediam faciem:tum vt é loco 
excelio omnia profpeaet, «Scfpeculetur, 
ad monendum hoininem ea, quse eminus 
gerunturj IUJ^ ad contcmplaados wtius oz 
9l 
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bisgloBos.Deindcipfe in emincntioripar 
tcarcis í\t fecurior : quera frons defendit 
intra cauernofas íuasíedcs ,palpebiac ara-
biunt, vt cum obtcgant,ac pi l i efiiciunt ne 
madefeant íudore e capite defiuentc, & 
quíi eohors lanceariorum defenduntabin 
curfíonibus pullicum , aliarum que beQio-
larura.Conformatur in globum, quera íu-
ftentantduo ncrui optici; qui íunt velut a-
xes ¿cerebro emiisi, vtglobus fitinorn-
ncm partera veríatilis ad orania contuenda, 
¿cexploranda. 
(T O Habent oculi feptera raufeulos moro-' 
* resjfcunicas quinqué, duosneruos. Mufcu-
l i datifuntad morum,quo globuscircum-
ícratur, é quibus vnus furíura, alius deor-
fum, duoad dextcram,leuamque trahunt, 
alij dúo circunferunt globum 3 feptimus 
fuftinet, Etunicisvna vocaturífpecfélaris, 
quia fpcculi in more effulget. Hoic eft pro 
ácima reíif»/<ím, venulis multis «5carterijs 
inteN'ta,rctiexhibeteffigiem.Tertiavoca-
turyusda} quia refert vuam. Qaarta dicitur 
tornea, quae refert cornu in laminas tenuifsi 
mas feclum.-Quima vocacur admta fine ad* 
harem quki euisbenefitio totus confiftito-
culus. Ex humoribusintimus dicitur Chry~ 
jlaílinus feu glacialis 3 quia pelluciditate 
Chryfbllum,ieu glatiememulatur, eñque 
aliquantulum mollis* huic proximus eft v i 
treus y(t\ialbuginem quod coníiftentia , & 
colore vitrofuíojííuc rtco¿io,vel 0110 albo 
fit fimilis.Tertiuse/?¿í[«e/tf abaqu^ ílmili-
tudinc. 
Globi centrum obtinct Chryfbllinus 
, humor: quem vndiqueamblttúnica fpecu* 
^ . I O laris: de quo'rum corapofitionc digni funC 
P.Commbricen.quilegantur,propccríua-
uítatera clegantiae, qua res ílngulas minu-
tatim perfequuntur fecundo de anima 
capit,7.qu<efHone 6.a.x. Aducrtc duosner-
uos ópticos, íiuc viforios á cerebro in ocu-
I los d imi t t i , tum vt fpiritus animales/cnfa-
tionis miniíirosj e cerebro traijeiant in ocu 
los , tum vt pro veílura c oculis referant 
adccrebrumrerumvifarü fimulacra. Hínc 
cft oculos vehementer k d i , ficerebrum 
lapide percutiatur: quia ex eius perturba-
tione plu res, aut pauciores fpiritus anima-
les fluuntin oculos: fíe de lyr i ,& frenctici 
oculis perturbanturjebri) autem aut omni-
no non vident, quia vinum male díge-
ílunt innumerara excitat multitudinecn 
fpírituum -j&impellitincerebrum, equo 
íedeunt fpiritus propter crapulairi raale 
Depotentij fenfitiuis 
co¿ti , & íic viíionem impeduint 9 & ali-
quando efíiciunt,vt multa duplicata appa-
reant, vt cum arbitrantur fe viderc plures 
lucernas frmul collucentcsj aliquañdo ve-
ro fibi videntur omnia videre circumuolui,, 
fie <Sc ipfi ad parieres hallucinantur: quam 
obeaufam aniraantia cum fe magna cclerU 
tare in circuios reuolunt } deciduntinter^ 
rara; quia cerebro & oculisperturbatis,c,a-. 
put fuftincre non poílunt. VideanturP. 
Conimbricen. quaEftione 7. vbiprobanc 
íenfationem íierí in humore Chryílallino, 
«Scnon in nejuís viforijs. Quod probant, 
quia cum aliquañdo ncrui lint feparatifsi-
im,nvif iofieret inillis3 obicítavifaap-
parerent duplicia j quia in vnoquoque ner-
110 dií\inaa vifio relideret. Hace ctiam fuf-
ficiunt nofr'ro inftitutoic^tera omitto medi 
cisanatomis. 
Lumen,quod eft vifusobieftufmeftpr? J , I I 
fiantifsiraa qualitas ínter omnes materiales 
non vitales : cui comparatur ipfe Deus. 
Vnde praeftantia qua:que5 exellentia , & 
quie cantera longo interuallofuperant dig-
nitatc , vocamus ciara ¡prístlara, illaííra, 
alijíqjnominibusa lumine A ' lucefumpiis. 
A luce vocantur corpora conípicua , aut 
tranrpanntia , feu diaphana. Diaphanum 
definir Ariftoteles libr. t , capit. 6.quod 
non per fe , jed alieno lumine mfihl i eft, 
quod intellige de corpore , quod totura 
videtur , vt vitrura, aut Chryftallus: fed 
non obinnatam fibi lucera, fedob mutua-
titiara ab alijs at vero alia funt corpora dia 
phanajquaeproprio fplendore collucent, 
v t S o l , Scignis, Aer ctiam eft diaphanusj 
fed non eft vnibilis. Vndemclius definies 
diaphanum corpus luce penetratum, fiue/í-
Cfindumfe totum luce per fufum. 
Item quaedara coipora videntur per fe § . I Z 
totasquae vocantur yifibilu intermwata: 
quia omnes illorura partes videntur: que-
dara vero voanimytf íh l ia termiuata, quia 
tantum videntur fecundum vltimos ter-
minos fuperfíciales , vt corpora opaca, 
V t vero proprie aliquid videatur , indi'» 
get aliqua denfitatc : fi enim fit praera-
rnm non mouebit vifum : veí propter 
fpecicrum impreíTarum imbecillitatem, 
vclpotius , quia in tanta raritate non ha-
ber vira produéHuam fpecierum. I tem 
requiritur obie¿tum aliquantum a potcn-
tia diftare, v t e certo fpatio emittat fpc-
ciem: quoddeprehenditur manifeíla ex-
penemia; ^uiatiojj videmus cglorcraauc 
luccm 
Sc£l .2 .Depotent ía 
liiccinipíis cculisiniidcntcm. Kationem á 
p iorinon video nifi íorte,cjuia illa? poten- ' 
I tisfuntdeteniiinatíE ad huncoperandi mo 
dum,& qus íemel rcquirunt obicftum un 
jiiediauim,non poíTuntferriindiftansrncc]; 
itemferriin proximuin, quaeferaelfcrun-
tur in remotura. 
- ^ Aviñot. ücácüni tcolotcm: quad mouet 
J* ^ 3 aftuperfpuumiid cí^quod per í^eciem im-
prcílam diaphanum corpus i í L r a u t a t . Qux 
definitio non admodum p l a G c t , t u m quia 
eaam odor inouet perfpicuum, & caeterse 
niia: qualitates funilcs^ux fpeciem diftun-
duntjvd iplá: diffunduntur per corpora 
perípicua- tuinetiam3qmacolor(vEinox 
patcuit) etiüm raouci acrem non perípi-
cuum attu.Tandéjquia hac definitione vix 
poterac quis cognolcerc eoIorem.Eft igitur 
color qiialitasfecundaron aóiiua^rta ex teps-
ramenío quamor prmarum qúélitútum, (¡ux 
fimul cumluce yija penifitur. Cuideñmtio-
ni poieftobijcicirculus,qui coínmittkurin 
ca, Óí in definitione potemise viíiuaf. Vcrü 
vt animaduerti in lógica difp. yieft . i . cor-
relatiua per circulujn dcüniunturs qui non 
cft vitiolus quando per illum explicatur cu 
iufqiicrcinaiura.Cólorautcmcotuinunkcr 
deímitur per ordincm ad vifum, fie albedo 
dicitur, dtfgregatiua yijus, ¿c Ariftotj.ait co-
Ur eji termtnuspcrfpicíit in corpore de finito , i d 
cft, qttodtermmat yifionem tn y ¡tima fuperft-
cieiinqua terminatuteorpus perfpicuum, Vc l , 
íi velis colorem deíinire,afíirma cü eííe qua 
litatcm ex pnmis reíuhantem adíolamcor 
poris pukhritudinem deferuientem. 
. 1 ¿L ^oAoremnonviderifineluce,paretex-
pericntia.Diffuultas eft,vt|um requiratur 
lux tanrum ex parte obieftifan vero ctiam 
ex parte medijfdcquo videP.Conimbr.a. 
de anima,cap. 7^.4. ai firmantes lucem re-
quiriexpane vtriuíque. Ego tamen cum 
multisaltis ab eifdem relatis exifHmoíucc 
requiri folum ex parte obiedhnam atra no-
ttc c longiisimo ipatio conlpiciuntur ig-
nesrcxlertes etiam globi e tetra calígine cof 
piciuntur^qui non poíTunt totum interme-
dium aeremil]uílrare;er»o luxtantum re-
quiritur ex parte obieítí. Probatur antecc-
dens^tum quia incredibile cft contra expe-
íicntiam paruumigncm lucera diffundcre 
per totum aeré : tura quia fi lux eíl^ct inillo 
acrcjconfpicereturquidquid eflet in ínter» 
ínedio. Ñsm per te non poteft produd 
fpecics colorís nifi in corpore adlu illumina 
to per te l u x , qu» c-ft in sncdio ^ ft fuffe 
§ 
vifiua^cS: v i f ib i l i . 8p i 
Ciens, v 1 iimul cura iiiius fpeciebus predu*» 
catur Ipccics coloris djíhHiuis proximi 
cerpón kiminoío: ergo mullo ratiius eric 
liiiíiciensjvt prodüc.'tiur jpecics colorís l ib i 
inmiediaiijqui tune poicru Videri.Veicer-
te í.iiux iiueij^icdia t i l iníuíhciens, v t í i -
raui cuín jila color j ih iinmcdiatus eraittat 
Ipccicsj, mullo magis ent jiUufíicicsad ípe-» 
cura colorís remoü. Confirmaiur, quo i u -
cidius eÜ cbieítum iemüLum,l¡ctt médium 
parum habeat lucís, darius videtur; quara 
Uitcímcüia:ii vero médium iit valde illur 
minatum, corpusautem diílans exigua l u -
ce ahundatur, tune aut non vidcbuur,aut 
v ix apparebit: íignum cft crgo iutem tan-
tum icquin ex parte obictti.iNam i i requi-
reretur ex paite mcdij, nó poileí viden cía 
liísime obiettum rcmoiumí niíi médium 
clariisima luce cnet conípicuum.Ratio cít , 
quia lux color concuuunt adeamdera 
numero ipeciemtamquam cauígc partíales: 
quae Ipecies traicóta per médium ctiam te-
ncbtoiumad pupillara jmouet oculos:«Sc 
obicílura diltans poteft terminare cogni-
tioncra. 
Solus color non poteft produccre fpe-
ciem ;rationcm a pnon non agnoíco , ex- J - ^  5 
perientiara video. Luxautcm cumiit ad-
modum a¿tiua, lola producit ípeciem fui, <Sc 
fi eft i n íiibie¿lo oeulo, potclt terminare v i 
íionem. Vndc non immerito íolet vocari 
obieífUim fórmale v i íus :nonpropr ie , lcd 
translatitie : ipla enimprius viía non ducit 
in vifionera, leu notionem coloris 5 quUy-
trumque ex 9quo videtur;íed quia vt obie-
ftumíormale cognoícitur íine dependen-
tiaamatcriali: hoc vero cum dependenua,, 
áforroali :ita lux poteft videii ime colore: 
hievero frac luce non itaf Porro autem íi 
color propriam fpeciem haberet,non v i -
deo cur nonfentircturloIusr'Quodfimauis 
illum haberc fpeciem propriamainíufiicien 
tem tamen ad raouendum viíumírac fpe-
cié lucis, non diílentiam, fi mihi reíponde-
ris, cur omnes colores intermedi; non v i -
dcantur produaa íemel in oculo Ipecie ali-
cuius lucís diftantisíPraefertim in íent tn-
tía aíTcrcntium intermedium aercm luce 
perfundi; in mea autem íentemia id apene 
exponimr: quia nimirum non coniungi-
tur lux cumcoloribus interraedijs ad pro-
ducendam fpeciem • fed tantum cura colo-
ribus quos affundit: qua propter lux & al-
bedo ^odem adluvidentur 3 diftinflo fpe-
cic á rHionclucis, 5c nigredim?: quia 
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cum diuerfís fpecie coloribus producir fpc-
cies, aíluíque diuerfos. 
J . I ^ Rogas/fit ne color eíTentialiter diftin£lus 
áluce?qua de re vide Pat.Conimbr.q.2.Ec 
quidem reftc diftinguunt dúoscoIores:ap-
parentera alterum, altcrum verum: primus 
t i \ eiufdem natura cum luce, vt fspe vide-
tur inceruice columba;, aut in iride: quod 
apparet, quita iris cumíit materias tai .Cjeft 
incapax veri colorís; ceruix autem colum-
bae aliquando viridis}aliquando flaua, quan 
doq; áurea confpicitur: íi e diuerfis locis ea 
intuearis.-quiafpecieslucis exiftétisin plu-
mis diuerfimode camapparere facit; cuius 
íignum efl: columbam a íble amotam vide-
r i cumnatiuo tanium colore. Color verus 
cft qualitas diílinfta á luce: tura quia albc-
do, máxime cum eft intenfa, videretur in 
obfeuro, ficut videtur exip-ua admodura 
Iux:qualis eft in oculis relitiisj5c in nonnul 
lis vermiculis: rum quia fape lux interna 
cft remiíTa,color autem inienfus. Tandera, 
quia homo ad lucera colores mutatj <Scip-
iis folaribus radijs nigrefeit, cuín potius dc-
beret flauefeere. 
£ j g Albedovifum difgregatdirsipandoino* 
culis fpiritus feníorios; íicoculi languef-
cunt,niuem intuentes,aut foli fubfixi: ni-
gredo autem congregat viíum. Qua prop-
ter quí voluntin aere dignofeere exiguam 
pluuiam,oculos fígunt in obfeurá feneftrá5 
& qui volunt attente videre,claudunt ocu-
los aliquantulum.lramo vero oculi promi-
nétes,facilehebefcüt:fccusinclufi &:parui. 
P,atronem reddunt Pat. Conimbricen.quia 
albedo accedh ad lucera, quse per calorem 
ccu!os rarefacit , 5c difsipat fpiritus. Sed 
ego non \ideo, cur niualisalbedo etiara dif 
v greget vifura^um oculi niuera intuentes 
frigeícant, 5c aliquando é propria fede f r i -
goris incleraentia pellamur • ergo non 
prouenit é calore t ficut neeprouenit afri-
gore, quód nigredo congreget vi íum, nec 
vídeo rationem vllam á priori. 
£ y 0 Vifionera fieri per extramifsionera, id 
' eft, emifsisradijsaboculisinobíeítú^nef-
cio quiíbmniaruntaddufti , 5c confutati 3 
Collegio Conimb.fupr:, q.^. nara obiedü 
non illu minatur a potentia , íed potius haíc 
abillo moueturper íiraulacraabillo emilla, 
eft enira proprium potentise cognofeentis 
ad fe obieftura tfahere pcrípecics.neq; i n -
degeretur luraine in obicftoj fed in fola po 
tcntiamec viderentur obie¿ta diftát^a, quin 
viderentur propinquiora , quia ab oculis 
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prius peruenírentradij incolorem proxi-
mum,quarain remotum. 
Sedeurvirgainaquaremideraerfarepre § a Z 0 
fentaturvtinflexa,cum fitreCla? Sedetiam 
egorogo,curitafiat per extramifsionéfiara 
oftendialibi/pecies pañis virgac eminentis 
diuerfa linea tendere in oculos, acfpecies 
partis immerfas. 
S E C T I O . 3. 
De audicu, & audibilí? 
AVSiusett potentia fenfitwa foltm perci- § 2Í piens jonum. H.TC potentia poft vifum 
eft dignitate fecüda. Vocatur dtjciplinama-
ter quia de magiftro difeimus per auditum, 
per quera fe in ímuant in hojninem inina iu 
ftitiae. Eft enira í idesexauditu: immo vero 
tota ciuiíis vita vno auditu confiftit, Oratio 
cnim,5c tota dicendi facultas praecipue ob-
feruitauditui: liectenim per viíum metcm 
aliquando pertingat, idíit magna cum de 
fatigatione^prolixitate fublatocnim c 
medio auditu,qui poisét hominesregi? Aut 
qui poiiet imperator totum exercitium in-
firuercíaut iudex caliere cauílarafaut mer-
catornsgociariíaut confabulan amici? 5c l i -
cet hic fenfusíit vifu ignobilior, eft tamen 
vtilior, 5c aptior rebusgerendis. Nam cae-
cus poteft vitara politicam agerejnjpnla-
men íurdus. 
ra 
Audituscontineturpoftaures: quasnatu J 22 
effecit cartilaginofas^ concauas,nec om ^ ' 
niño molles: nec duras omninorae aueduri 
tie frangantur,aut mollitie non reddant fo-
nos.Corapinguntur ad modura labyrinthi: 
ne externi inimi^i patentera inueniant ad* 
ditura: ipfum que foramen oblinitur liqui-
do huraore:vt mufcíe, aliaeq* beftiole quafi 
vifeo capianí ur. Concauitas deferuit,vt fpc 
cies foni ibi refrangantur: influaneque in a-
niraura:quaíi catéruatira; funtq; piuresan-
frartusCvt aer frigidus,qui eft audituiinimi 
cifsiraus)corameans in auditum;te pefcat a-
liquantulü.lntra foramen continetur tym-. 
panura ,ideft quxdam membrana complc-
ftens tranfuerfimquádaro partemorbicu-
larera caultatis, in qua membrana íit foni^ 
tus ille fimiiis fonitui carapanarura pulfu re 
liCio. Hace membrafta ftabilitur tribus ofsi-
culis. Primura refert figurara incudis,inni-
xaeduobus pedunculis. Secundura refere 
malleoli figurara, Tertiumftapedíí. Intra 
ipfaiu 
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pfam membranani continetur quidam aer dis (Se feni:arbitror id fíerí non quod per 
iniiatus ,fic velatus3vel ne efFugiat, aut dif-
fluat,aut vehementi fragore íoluatur.Tym 
panum a d f i x u m eftcuidam neruo,per que 
limulacra foni deferütur ad cerebrum.inde-
que.Spiritus animales adauditum deuehü-
turjfenfatio íit iu quadam parte vital^quatu 
aerea vocant, quaí aptior eítad perceptio-
nem foni eíFormandam: quia fonus praxi-
pue íufclpitut in acre: ob cuius vicinitatem 
illapars auditus vocatur aerea. Vide Par« 
Conimbricen, fecundo deamma capit, 8. 
Q u a e í í i o 4. 
^ 2, ^ Sonuseñ (¡nalitAS producía confequenterad 
motim,([uo aer corpore duro yerberatur, <úf 
cumipfo motufluit. D i x i effcproductAtn con* 
fequenter ad motímnum vt iilam á motu dif-
t inguani , tura eriam vt illam diftinguam a b 
immediato termino produjo per motums 
qui crt vbicatio. Addidi corpari duroy vt fig-
niticem,corpus deberé eííetale^vt eius col-
liíione aerquaíi frangatur.Item addidi que 
aenrerheratur.Bxiñimo cnim folumaerem 
eíTe capacem foni.Experimur enlm fonura 
aqua impediri: aures cnim aqua obturaras 
n o n audiunr, ñeque motus pilcium intra a • 
quamjfentitur ab his, quiíuntextrail lam; 
ñeque exíftimo eam eílccapacem ípecierá 
foni ob rationem di¿lam : tum eriam,qu¡a íi-
quiscaput deraergatmaquam, nonaudiee 
clangorem buccin^illi proxirae concrepa-
tisraudiret autem íiaqua eíTet capaxfpe-
cierum íoni:íicut intra aquá videmus ^  quia 
tota perfunditur fpecie vifuali. 
> Dices primo, aliquando audiri motus fa-
^ ' ^ ^ x o r u m ^ u ^ torrente rapiuntur.Sed fi id co-
tingit aliquando, critpropter inclufum ae* 
rem, -qui é poris terrse extrahitur violento 
faxorum motu: qui aer ex fluílibus euades 
viamapent vtfenriaturíonus.Díccs f e c u n -
do^pifct s inrra aquam audire: tum q u i a pif-
catores í p e f t a t o r i b u s íilcntium i n d i c u n t : 
t u m quia e p o r t u b u S j v b i crebro bombardas 
difpIoduntur,tcrrentur pifces.Sed ego exi-
ftimo p i f e e s n o n rudireyni.iemerfocapite, 
vt delphini,quimuíicam«leentur:at vero 
pifeatores filentium indicunt, vel quiafunt 
idiota, exiílimantcs arjuam efíe médium 
«ptum ad deferendam Ipccicm foni : veí 
quia ípedarores 5 a¿l;one comitantur vo-
cera, & a¿lione viía trrrerentur piíces:e 
porturbus autem f ug iunt terri t iveí fumo 
5cigne vifis: vel terremotu ; concutitur e-
nim térra bombardarum i¿tu , 5c ímpetu, 
Q¿iod 1] aliquando cerrentur íblo mu lapi-
cipiant f o n u r a : fed q u i a vident acionera a-
liquam : veli í tu leuiter pullatur aqua, qua 
fenfadiffijgiunt. N e c i d £ ; c i u n t quantum-
Gumc]ue conclament pifeatoresifugiunt ta-
men vel leuifsima aóiionc. Itaquc liacjua 
eíTet apta fpecíebus foni, licut ei\ luci 5c 
ípeciebus colorisnn illa audireinus, vt vide-
ínus:5c vt id pifecs efííciunt, licet non tam 
perfede. Ratio videtur eíTe defeftus duri-
tiei. Quo enim corpora funt duriora, meL9 
icfrangunt fonosjVt metallarquo autem 
molJiora, minus fonát.Eíi enim cluritics dif 
poí i t .Oj í icut pelluciditas ad vifum. 
Probatur vltimohaecfenteiitia:quiaex- S ^ f 
perimur quodlibet corpus impediré audi-^* " 
tum.Feneftra enim vitrcae funtin caufa, v t 
vixfentiatur vehemens populi conclama-




irnpediuntetiam omnino perceptionem fo 
n i : é contra vero ligna íonos vix impe-
diunt.fed potiusaugent propter multiiae-
rem 3 quera poris indudunt: in quo refon* 
nantfragores, 
Aerisdiüerberatio debetcíTe tais , vt ea 
aer quaíi frangatur , 5c corpora colhdantur 
antequam aer difFugiat: alioquín p a r ü , aut 
níhil íonabit.Qiia p r o p t e r inílrumtnta mu 
íica funt caufa concentus, quia óercaiiiratc 
incluíus,ante quam fugiat,fcpius frangitur. 
Tintinabula a u t e m j C á p a n a e ^ fornices adi 
ficiorü fonant vehementiuSj5c diutius:quía 
«tranfa¿lo primo i£hi ,aer intra ilíorucauita-
tem moueturííicqj diutinniüntcampanae, 
D i x i fonum fluere cum motu : uonquhia* * 
ñus íit fuccefsiuus, fed quia facile euanefeit, ? * ^7 
ficut Ímpetus impreíTus.Nam fentimusfo 
num paulo poft quam tranfañuseft i¿lusa 
vt intonitruis: 5c cum quis percutit extre-
mam traberajíranfií^a pcrcufsicne,í¡ aures 
afíigas alten extremo, lonü percipes: quia 
qualitas ilía permanens per poros trábeos 
fpecies immittit. Neq* crediderim omnes 
ípecies imprcítas foni íucccfsiuc ácfciri. 
Nam voces humana fentiuntur eodem tcm 
pore, quo proferuntur. Per banc qualita-
tem íoni poílumus dicerc facramenta cau» 
farephyíice gratiam invltimo inftantijin 
quo incipíunt noíi eíTe: 5c licct tune non. 
fit formaíiter totum Sacramcntmn, eft ta-
men 5cpuntura indiuifibile iriius,5c cft: 
ctiam qualitas per illud p roducá , 5c ficus 
l i i % dícít---
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dicitur campana íbnare^uia ex i l l i u s pulfu 
efficitur fgnus, fie poíFáVit dici Sacramenta 
phyíice iníluerc in gratiam per íbnumab 
ipfis reliaum, qui fuit Sacramétorum pars. 
Sacramenta cnim conftant verbis .-'vetbaíiu 
temfuntfonusquidá. lamdixidifp. 1 2 .Í0-
num-non deferri neceííario phyíice per to-
tum aerem vfqne ad aures: cum vero phy fi 
c e aures pertingit 3 illas torquet, & excru-
citat3qui9 aer agitarione tympanum pulfat, 
c]uod fi ímpetus fit vehemens,tympano 
Tuptopar i t ' í u rd i t a t em. 
§•2.9 'Rogas, cur n o n audiatur fonus cum pri-
mumdt, vt videtur lux ?Refpondeojfonü 
percipieodeminftanti quo fitjUOn fecusac 
lux,Quia vero lux íit independenter á mo 
tulocali j ideo citius videtur Sonusautem 
fit per indiuifibilia motusrid eft>cum termi 
natur aliqua parsmotus,tücp oduciturfo-
nus:pédet enim ab aerea agitatione: motuS 
a u t é fucceffiue fit:tádiuq-durat,quadiuagi 
tatur aer, vtpatet in campana tinniente. 
5 ? Q Inter ícenos vox eft príeftamifsimumob 
^ ieítumauditus: eftautem v o x ^ W á f m r e -
j'p/rliíílDwe <iíír<íñ¿ cum quadam im<iginatione, 
Jtfum d i x i , p r o qualitate exiftu refultante. 
^\.d quod aduerte, pulmoneseíTe mollesfi-
c u t fpongiam,vt facilecomprefsi,*3c dilata-
tijficut folies quídam aerem excípiant, at-
que remíttant. Ad quod munus fwnt i n a n i -
malí quídam gurguliones; altero defertur 
cibus, (Scpotus in ftomachum : altero aer in 
pulmones. Per hunc fecundü meatü nihil 
potusjauteibipoteft tranímrare. Impedí-
t u r enímquadam quafí portula, illam víam 
occludente: q u x paulidura erigitur fupra" 
gurgulíonem ftomachalem i qui quafi có-
trahitur ad recipiendü cibü.Hinc orítur ho 
miné tufircSc quafi fuffoca ri,fi ih gürgulio 
n e pulraonum, vel guttula cadat aqux, a u t 
pilus haereat tíifpane autem dícimusíí/o/e 
ne el gallillo.Quh tuf is illa refert alíquantu-
lumgaílum :dum auté rheumataperhanc 
víam ecapítecffluunt ,vel hominé apople 
xia fuffocant, vel phtyílca paulatim o c c i -
dunt. Hoc gurgulione duplicíter emítti-
t u r a e r . P r i m o refpirando:&fonus hincor-
tus non vocatur yox > fed refyiratio} aut ha-
litus. Secundo ad exprimendam fenfatío-
nern aIíquam,(Sc fie peculiarí quadam rátio-
ne crairtitur: q u i fonus vocatur yox, I n 
ore propter illius cau i ta temj ingüa^dén-
tibus aer intcrfecatur.Vndefinelinguano 
poflumusloquij&aegre fine dentibus:dif-
fluit enim aer vix pereuftus & non fraflus 
Dtpotent i j feníítiuis 
per iüorü toramina: labia auté deferuiunt 
reftc prolationi, quod fi aer ad cauitates 
nuil diftugiat , tune homines quafi voces 
efformant duplices; al téis ore , alterae v i -
dentut per naíum dimicti, hos Hifpani gan-
gofos vocant, 
._ , , • * •"" —~-
S E C T I O . 4 . 
De olfaólu,^: odorc. 
OLfatfusvflferifaspercipiensfolumodorem ? I cuius fedeseft fub nnribusjlatetque cía 
ufus duobus oftiolís 3 qux afpiratione per 
nares aperjuntür: funt enim attigua paiti-
businferioribus,&cum aertraliitür quaíi 
repens pt r partes inferiores narium^ paula 
lumattollít oftiola.Hoc eft in caufa^cur re-
fpiratione non olfacíamus; quia aer emiílus 
per iiare?,compiimit oftiolajfupra quse euo 
lans odor non íentítut,:hinc cftaliquando 
non fentiri odorera, lícet eius fpecies lint in 
naribuSjquia noftattolluntur oftiola. Afpi-
ratione autem fentimus odores:quos vt be-
nepercipiamus, folemusdilatato nafoafpi-
rationem protendere: canes autem odorc 
taftijfrequenter afpírantad vefiigia ferarú, 
Hícséfuseñcerebriminifter. Qna propter 
inil lud ducuururduoforamina valdecaua, 
per qux deferantur odoriíeríe exhalatio-
nes, qujc cerebrum recreant non folum o-
dore, fed per aliasqualítates: hínc homines 
femianimes reuiuifcunt , 6c res odorilerae 
curant animx delíquia. I tem hac eft cau-
f3,curíoetorhominem cnecet, quia perilla 
foraminacommeant ín ccrebu mfocrofe ex 
halationes: qux putridisqualítatibus cere-
brum putrefaciunt:fic crudelifsimx cenfen 
tur neces c foetoribus. 
Nafus feruittum pulchiitudínijYum etia J . J 2 
aeris tra(ftationj,& expullioni;quo cerebrú 
recreatur,6c pulmones refrigefeunt. Item 
inferuitmucofe pituitae expeliendo.Vnde 
omnia recrenmeta capitisj Óccerebriqüádá 
quafi elubie fluunt per nares:& qui funt la-
tís naribus valent capitejpollentque inge-
nio: qui vero earü meatusbabentanguftos 
capite laborantj&alios laborare faciunt per 
petuo pedoñrjex rheumatura elubie no ef-
fiuentium afflatu; ficque folent eíle rudío-
res. Rheumata enim non purgara mentem 
hebetant.Oftiaílla funt eaira parte,quac te-
gitur carunculis mamrllaribusjideft in fpa-
tío attiguo cauitati oculorum in parte infe-
riorc. Hxc carúncula mmillarn voca^ira 
l»4« 
I 
Sc£t. 5. De gu 
^4Wf7/4,cuiusíiguiani rdert.Vidttur cnim 
aüodéam <V4*& l u b t i c u l u m . Vnde licct ex 
trcmusnaluspíacidatur, nontollitui olía-
¿luij íecui timen i i nares per íuperiores 
partes tcícccntur; ^uiaoigamim lacile Jae-
^eieturaerc. Ncl tc i olhaus hebttior cñ 
t^ uam alicjuoruiii b r u i o i ü i C quibus^ q\ú 15-
gioribus i t n t n a t i b u S j e o íüt i a g a c i o r a . N u i 
loargumento deprchendiu Ubrtnuile ílo 
niaclio vtiK Uijaut iioxia, quam o d o y e j qua 
propter natura nares c c n l i i t u i t cris qnaíi 
cuilodes , vt Dihil interatur 111 guíhmi non 
exploratum per ol íadum. Auilot . ait in 
problcínatis Lcnjincs pollemes acn olfa-» 
¿tu e í l e ingenio iud i ; vulgo tamen h o n j i i 
nesaitutos, Ói caiHdbs xotamusnajhtos , & 
piudcntem rerum iudagaticncm p t r o l l a -
¿tum exponimus; Aorte quia olíaitus abdi-? 
tos odores pandit: cur n'iini videtur cíle oc-» 
cultura. 
^ Odor cft quálitás ex temperationt primafu 
J 0ft4 tn húmido 3 fteatúte et calón dominantes 
nullí elemento in iua iinceritate ineíl odor: 
íicut nec color:íic fuut aqua lalubriürcs,(Sc 
dulciores, cjuo funt harum qualitatum cx-
pertiores, iiccitatcm plurimum conferre ad 
odorem,patet,cjuia ílores,¿c alia odorem e--
mittuntjcü penitus exíiccantur:quod vero 
íiccitas praedom.netur patct,tum quia pitui 
ta, alijque humores pr*epediuntolfa¿tum, 
tum quia hyeme mmus olét vinajóc aroma 
ta, Ck tépore verno í^mitur h o r t o r ü o d o r : 
fi tamen pluat,paiu aut nihil fentitur; kcm 
calor debet cílejquiodori:cra reí porospa-
tefaciat. £ contra vero fsetor dominatur in 
húmida. Aqua cnim plurimum fxtet, tor-
quetqi nares.caque propter ínter recreme-
ta humana ííetidilsimum eft vrina. Difcr i -
men non eft fáciles l it tamen hoc: fuaueo-
Icntia cft máximum integritatis, <Sc falu-
britatis fignumrquia oritur ex óptima tem-
peratura. Qua propter odorc trahimur ad 
vefeendum cibis: hauriendaque vina: pu-
tredo autemoritur excorruptionc-.nihile-
nimadeo ftomachus horret quam iia;tidos 
cibos: quia vero humiditas eft cania c o r -
ruptionis 5 ficcitas autem temperara , & ca-
lorfunt caufa falutis:ideo temperata ficci-
tascum calore cft^caula odoris:humiditas 
autem & calor íunt caula faetoris. 
¥7 5 Odorum difterentias magis ignoramus, 
quam cognofeimus propter hebetudiuem 
huiusfcníus. Diftunditurodor ipie pera-
liquodfpatium, quando corpora interme-
dia íunt apta; allanando vero ^xlulantur 
9 
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íuraea: ^uadam exhaLticnes, i r quibub 
tineiur odor ; lie íuccirum prarparatimi re^ 
linquit odoremin cubili: qued itnti tur l o -
go inteiuallo pc í lq tam inicti i in t l í iucci-
num ; nec veio íuctintm continuo cxhala-
tur:alioquinncn durarcitádiu. Aqi¡ac v t i o 
exherbisig-ne í tJlataecxhaknt tenues V ^ P 
poresodoiueroj.qua cuaiiekunt,ac r e l o i -
uunturjn.íi obturentur loraniina v^foium, 
q u i b u s confine ntur. 
" Ariflotíks,]^. Conimbri. <Sc ali; c e n f e m ; ^ 
pifccsoltaccre:quiapertunt quando í e s Í5E° ^ 
tida conijeiuntur inaquam;icd id poílet 
proutnire á nociuisqualitaiibusrciíaüdx 
n a m aéius intcntionales non occidum : ntc 
odor eft adiuus necis: íed corpoia grauc 
okntia interiruñt hominem; vt nauícat í ío-
machus v i l o obiecto í a d o : non quod vilio 
faeditatis noceat. Manís argumcniura cft» 
pilccs iniequialios irados jllorum tragan-
tia.íiquidem piléisca.cus os aperit, v t in ilr 
ludlc piiees conijeiant odoreuadiipof-
t c a vero menctur ab alio pifeiculo vt cem-
piimat eos,piíces q u e opprimaf.quiid prae-
ft3ns,(5c gratiainreferensj panitui cuín l o -
c i o pradam.Sic ille Gracus dux cmblcma-
tüpinxi t pifeem multicaudum vulgo Po-? 
lypum odore poft fe rapientcm pífets innu-. 
m e r o S ; C u i p hoc e l og ió l e«OJÍ«4 ymui* 
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S E C T l O. 5. 
De guíiu, & ra$ur. 
GVftus eft Jen fus fclos jieyapiem fapores: hic r e i i d c t i n l i n g u a : p e t f e d i o r a u t c i n 
i n i l l i u s e x t r e m a e u l p i d c j i i c cnim c u m v o -
l u m u s f u a u e a l i q u i d p r a g i i f t á r e j i l l u d aftin-
g i m u s e x t r e m a í i n g n a : 6 : q u i f a p e o b l e d á 
Lur , r cuo luunt Gifeumíupraiilam ; qui v e r o 
n o l u m g u f t a r e t r a i j e i u n t e i b u m c o n f e f t i i u 
ad p a l a t u m , Cui h a c r e f e u m l i n g u a r a d i c e s 
c u m d u a b u s g l a n d u l i s f a l i u a ofticinis: qua; 
q u i a c r a f s i o r e s f u n t , ita h a b é t g u f t u m h e b e 
tiorem.Hicfenfuscft in h o m i n e p e r f e d u s , 
di quia eft q u a d a m f p c c i e s t a d u s , h o n i i n e s 
tta r a p i t j V t a p e r t e f a t e a n t u r f e n o n c u a r e r e 
niíi v ;dui n c e c i l a r i a . Hinc o r i u n t u r to t ci-
b o r u m c o n d i m e n t a , t u r p i u m voluptamm 
í o n t e s . Saporeft quahíasexprifnar'i^^P^' 
rameto orta (X mtxtionepañisficca, & te'r€n£€ 
fiuc eñaffcHw in húmido aqmofatfa i a fiew 
terreftrt calore decoqnente. Yidc Coni . c . io . 
Tadus ettfenjuspcrtotum corpus d fufas ya 
rtafe7ittesobietía.Vono eü diñunditoto cor 
p o r e patct,cu nulla cius pars no percipiat ra 
í « 3 dura. 
^ 3 5 
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¿lum.Hicfeníus eft omniumhebetirsimusj 
ícd qui máxime omnium deleftat: cuiusa-
¿ta¡nfinitahom¡num,acmulierum mulritu 
do,fe veneridedentium,quotidie intaríara 
detruditur.Hic bellurn intert meú tam cxí-
tiale, vt tefte Auguftino, continuafitpugna 
& rara yiftoría,huius (edes eft caro, ac prae-
fertim nerui, omncs que-partes, qux íunc 
neruis rcfertae.'hincin exrrcmis manibus, 
& pedibus,(Scin tibijs acriter dolcmus prop 
terneruorum multltudirumroíTá non fcfl-
tíunt,ñeque fanguisi Huiiisobie¿lum funt 
quatuor primse qualuates, itcm aíperitas 
& fuauitns'.duritlcs & mollitudo.His de re-
bus diíla fine íatís. Praetcrhos fenfusnul-
lum alium eíTc exetrnum, patetexperien-
tía, quia nullum cognofeimus aíhim alte-
riuspotcrttiicognoTcitiuac exterióris. 
§•37 Su^u * ^ ta :^u non Pote^  ^^ c^  fenfim 
hilé pofitum fapra fenfum non poteft fentiri: 
quia hi fenfus non poíTunt percipereniíi 
tangendo obiefta. Itemlaeduncur fenfus á 
fenliblli vehementi: non pcrfpecies, ¿ka-
élioncs intentionales, fed per phyíicas: vt 
vifus vehementi luce,nimi].calorIs oculum 
laedentis geuitrice:auditus nimia aeris com-
motione^lf^ílus nimio fatore^tadlus calo-» 
rejfrigore^ Scc, 
Seníus externi ex natura íua feruntUí 
inobieclumprsfcnsex.ftens: quiafpecies 
abeo pendent, quas poíTunt á Dco con-» 
feruari fine obiecto j illud repraefentare 
vt praefens,vc per Manna cífecit Hebraris: 
quibus cibus Ule fapiebat, qua? illis libe-
bat obieíta. 
§,28 I tcm íenfus decipi non potofteirca feníi-
bilc in genere: quia vifus neceíTario videc 
lucem 3c colorem; 8c guftus percipit fapo-
rcm: at vero circa obie¿la in fpecie pariun-
tur errorcm propter fpecierum defeftum, 
aut oganorum : licut albura videtur eíle 
fufeuro j & eb/ius cenfet fe videre plures 
lucernas: nec4reio proprie eftin fenfuer-
ror, ílrd fie vocatur, quia í.ntclle^hira in er-
roreminducir. Nec íenfus vllus externus 
percipit fuas fenfationes, <Sc operariones: 
quia non continentur fub fuo adequaio ob-
ieélo, ñeque fenfus funt reflexiui: fed nos 
intclledu cognofeimus fenfationes: 
bruta autem tantum experiun-
tur obiecla:non ver© 
íenfiones» 
Depotentijsfeníit iuis 
S E C T I 0 . ~ 1: 
Monfíratur feafus incernus» 
PRaíter fenfus externos eíTe aliquem ín- § . ? 0' ternura probant primo Anatomi i quia 
cernunturcxocul¡s,aiiribus3 naribus,(S<. lin. 
gua nerui ad cerebrum porreíli ; quibus 
IVnfoium imagines vehunturad cerebrum. 
Secüdo bruta coo;nofcuntres abíentcsiereo 
per aliquem fenfum ác^terisdiftindúrantc 
cedens efl: fine dubio:canis enim petitlocú, 
in quo vidit equü monuum : ac repetk lo-
cura j n quo catu)os reliquit:rau[ta que effi 
ciunr, quac non pofTent fine cognirione reí 
abfentis3Confequentia patct,quia fenfus e^ 
terni non mouentur niii praefente obie£to¿ 
Qua propter extimam tenent corpoiis par -
tcin , v t inde venentur rerura íiraulacra. 
Deinde experientia docemur, nihil abíens 
videri,olfíeri,guflari, audiri, aut tangí: fed 
a d eas funciones opus eO: prsefentia obie-
í l i . Tertio idera probar raeraoria bruturü, 
quaeeft de re preterirá: canes geftiunt cau-
da vifo domino , cuius beneficia recordan-
tur.Audiui etiatrijCanc irruiíTe in ferrarium 
fabrum , quod ab eo multos ante dies eíTec 
iIiufus,ia¿íoJ(Sc deuprato ferro candenti pro 
offaj& in priraa3Belgarum rebellione Bel-
gas obfefsi ab Hifpanis, filo ligabant cartas 
ad alas colurabarura quas afporcauerant ex 
alijs vrbibus jqux diraifTae , ac propria co» 
lurabaria repetentes ^tabellariam egerunt: 
doñee ab Hifpanis^ ftratageraa raonítis^clo 
petis perire, 
Huius fenfus obie£lura íunt omnia obie- -
¿ía fenfuura externorura.-tujiji quia ex ner- S '4^ 
uorum ftruílura ex i l l i s ad cerebrum id col 
ligitur ¡ tumquiabru ta meminereobierta 
prius fenfa:canis enira quaerit equum,qucín 
prius guftauerat: 8c repetir filios, quos v i -
det á fe editos, 8c geftit herojprius vifo: f u -
gitq* hominenbcuiusfenfiic ipalefíciú.Tan-
dera quia í s p e oritur pugna ínter obiefta 
fenfuura externorü: catus enira olfacit car-
nes in ius demerfas: taftu vero fentit caloré 
iuris: neqj audet illura aggredi: c u m igitur 
hiñe carnes alliciant miferum catum , h i n c 
c u r a d e r a terrear calor,ad quera iudicem ex 
peílabitlitis h u i u s cópofitio ,niíi ad ienfura 
communem?Diccs,vincere fenfum,qu¡ f o r 
t i u s apprehendit, quia tune i l l o mouetur 
appetitus.Contra, demus fenfus aqualiter 
percípetc fuapbieíla, vter vincet íDeinde 
appeti-
Scfl:./-V. Senfuscommunís diftinguaturj&c. 8P7 
appetitusvnus no poteft imrnediatemoue go non fuit a¿tus potcntiíe diificilc icci 
i i per tot fenfus: quia non poteft tamlon-
gejateqj patere quá fenfus,raaxime taílus: 
tuin qüia vnusappctitus vna regitur poten 
tiafentíente • tándem quia faepe appetitus 
pr^fert bonum abfens praefenti, vt cum ca-
nis repetit herumjfpreto homine a quo tüc 
obiefto pane mulcctur : crgo Ule appeti-
tus non mouetur fenfu externo; fed inter-
no , quem communem vocant communi-
tcr, quia i l l i funt comunia, particulada om-
nia obic¿la externorum. 
S E C T I O 7. 
Vtrum fenfus communís di-
fíinguaturáphan-
taíia l 
PHantafía, feu imaginario, cft fenfus in» ternus cenferuans phantafmata j fuimagi-
" nes rerumperceptibiltum fenju externo', eft au-
tem phátafma imap feu fpeciesrei corpórea} 
percepta fenfu externo. Qua propter fpeílra 
phantafma vocantur; id e ft imago alicuius 
reí metüiniJcicntis.Habet obie¿tumídem, 
quod communís fenfus:fed cumdifcrimi-
ne : fenfus enim communis percipit ob-
iefta pr^fentia} ac fpecialiter illis immuta-
tur ; phantafia vero eadem percipit abfen-r 
t ia . i ic diftinguuntur realiter a D.Thom. 
i.part. quxftiohe78. a.4. cum Auicenaab 
codem adduélo. Nam eadem potentia non 
recipít fpecies 8c conferuat, fed vna recí-
p i t , 5c alia conferuat. Nam recipit poten • 
tía húmida: conferuat autem ficca: ita v i -
demus homines fáciles in acquirendis fpe-
ciebus, efle difficiles in eifdem conferuan -
dis. 
A<y P.Conirtíbric 3,dc animacap.f.cumP. 
Fonfeca nóridifti^íguunt eas porentlas, Et 
reéle: primo, qi«a íenfus communis moue-
tur abfente obieíko: 8c aliquando retinet 
ípeciesrergo eft imaginario: patet ex defí-
nitionc imaginationis: ai.tecedens probo, 
quia homines fáciles in mandandis memo-
rias multisobicéUs, carepetunt, & memi-
nere aliquandiu poftquam ea mandarunt; 
licet non diu: érgo illa pars quáeprar humi-
ditate facile admiíit fpecies, eadem eas con-
feruat. .Dices, eas conferuari a phantalla. 
Contra : quia phantafia per te habaficci-
tatem ineptam facili receptioni fpecierum, 
^captam diuturnaerctentioni fed j l afuit 
faciüs receptio, & difgcilis conferuatio: er-
pientis, <Sc diu conleruantis. AduertCjho-
rcines memoria; facilis nen obliuifci oble-» 
¿la, cum primum amouentur áleníu ,red 
ca retiñere aliquandiu : quod experien-
rienda patet. Vnde concluditur fenfum 
communem 8c conferuare fpecies, 8i illis 
moueri abfente obiedlo, quze funt muñera 
phantafiae, vel diftinguendas düas phanta-
lias, alteram facilis receptionis ¿kdifíiciliS 
rctenticnis 5 alteram facilis retentíonis ct 
difficilis recepcipnis. 
Secundo argumento przemitto, quod J.^ j-S 
vulgo cernitur quotidú, homines nonnul-
los adeo eíTe memores ,vtquaE femelau-
diunt, vc^ fcribunCj diuretineant.;Vidifoe-
minam femel audientem librum carminum 
Hifpanorum, quap poft multos picnics i n -
tegra folia recitabat hinc inde, ex diueríis;, 
voluminis pártibusutem ócpuerum,qui i n -
tegrara á fe confedbm dcclamationem, ita 
percepit folaferiptione , vc e veftigio poft: 
vltimum charaélerem,integiajii de recitauc 
r i t , & retinuerit diu; Immo AlfonfusTo-
ftatuscum Maffiliae integrum Lbrum bis 
legiífetjeumdem fcripfit in Hifpanla ver-
bum pro verbo; tune íic',ifti attus vel funt 
fenfus comm'ünis, vel phantafiae. Si primü 
habeo intcntum,, fcilicet fenfum commu-
né moueri abfente obie£io,retenta eius fpe-
cie , nec ad hoc exigi phantaíiam ab eo d i -
ftinftam: fi autem funt acíus phantaíias: er-
go eadem numero potentia recipit facile,<Sc 
conferuat fpecies:ergo ad hoc pon requiri-
turalia:nam íicut vnieft polsibilis ea tem-
peres humorumi quapraftetur vtrumque, 
cur 8c ali non erit poísibilis? 
Tertioprobatur,quiafape brutum ínter ^#¿Lp 
obie¿\umabfens,<Sc prefens difcernitjpice-
fertque unumalteri^rgo vno fenfu perci-
pit v truque; patet antecedens ex fine,^.40, 
confequentiamprobo, quia nulla potentia 
poteft iudicare,vel apprchendere maiorcm 
l3onitatemin vno obiee^o,quá in alio, quin 
percipiat vtrumque, vt clare docet D .Tho , 
fupraad 2.admittenspropterhaiic rationé 
vnum fenfum communem. 
Ad argumentum D . Thom,in:$.4i .Re 
fpondetur,ab eadem facúltate poíTe efHci& § . J ' O 
conferuaai fpecies imprefras,dum enim du-
rat difpofitiofubie«fd,poteft coraraunisfen 
fus retiñere fpecies: quas quidé facile amit-
t i t jnon exdefeftu virtutis , fedqúianer-
üus prae humiditate facile mutat humo-
rcm i aliumquq fufeipit , eadein autem 
J i i 4 ' num© 
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numero potentia eft,qux fac¡Icaclmittir,& 
amittit fpecies prae humore;& quac difíici-
le rec ip i t ,& diu eas retinet prse ílccirate. 
I tem 5c quac bene temperata faeile eas re-
cipit, atque conferuat: ñeque opus eft tot 
fenfus diftinguere circa obíedüm ídem hoc 
fundamento. Hinc colligesjnon efíe diftin-
guendam aftiraatiiiam ámemoratiuacirca 
obieílüm ¿ftimatiuae. Nam lieut fenfus 
communis efíicit, & conferuat fpecies fuo-
rum : itá <Sc aftimatiua fuorum. Diuus au-
tem Thom.fupra eas diftinguk confequen-
ter. 
S E C T I O. S. 
•Vtrum ^ftiniatíuá cognoícat obid» 
¿i:4Ínfenfata? Sít qué diílinóbi 
á fenfu corri-
niumV 
t A Eftimatiuamfacuítatem vocatD.Thdo 
•<T £ \ 1 .part.quaeft./S.art^. j)oíe«t/d«? matt* 
rialem cognofcentem obiefta fenfu externo im* 
fterceptihilia, qua tamen funt aut vtilia ,aut 
pcrniciofa vitaanimalis. Na'rpque animal 
non folum mouctur dcleítatione, aut dif-
p l i c c n t i a oi)ie£lorura feníibiliüm,fed ctiani 
alia ob commoda in fenfibilia, verbi gra-
tia,'cum ariés vídet íupunl, illum fugit,non 
quod ab eo fíe damnum expertus; íed quia 
apprehcndit i n i m i c i t i a r a intér natura fuam 
Se lupinam. Arietem fola ínimicitia mo-
ueri inde probat:quia propter c o l o r e i j C o r -
poris que figuram non timeretur lupus ab 
arieterquod corrimuniter vocant moueñ per 
fpeciesinfenfatas.Ad produdioncm 5c vfum 
harum fpecierüm ccmft i tu i t Diü. Thom, 
acftimatiuam 3 realiter diftindam a fenfu 
c o m m u n i , & phantafia. Deindead eafdcrrt 
fpecies conferuandas conftituk vimmemo 
ratiuamjab acftimatiuadiftinftam.Atq; hos 
q u a t u o r fenfus internos admittit,ncq5 pia-
res. V i m meraoratiuam nort deberet diftin» 
ab aQimadua indicaui.$. 4 51 
C Dico primd,nulíüsfenfuíinlaterialisper-
^ • T * / cipit obieíta írifenfatá. V^nde rede colli-
g c s , a f t i m a t í u á m nóri diftingui ai fenfu c o m 
muni. Probatur primo,quia nullus fen-
fus materialis eft difcuríiuus, vt omnes 
admittunt: at difeurret, fi percipiat obie-
da infenfata>ergo non percipk. Probo mi* 
«orcm, quia diicurfus cft iUatiQ ynius 
, Depotcnti jsfeníi t iuis . 
dusexaliopracedentc: fedaílus circa o&-
iedum iníenfatum inferretur ex adu circa 
obiedum leníatum: nam ex viíione lupi 
inferretur c o g n i t i o i n i m i c i t i a ; ergo eíTeC 
in fenfu difcnríus, Confírmatur, brutura 
non habet f p e c i e s per fe infufas de obiedo 
ínfénfibili: nam íi homini n o n infuiidüri-
tur fpecies intelíeduales, cur infundentur 
b r u t o ? ñ e q u e éas fpecies bruta per fenfus 
acquirunt:quia n o n intrant per eos. Ñ e -
que ítem per difeurfum, quo igitur pado 
éasacquinintíDeinde cum c o g n i t i o i n i r n i -
c i t i a f i t perfediorcognitione c o l o r í s lupi , 
nonpotuit ex illa deduci: nec fpec i e s i n i -
micitia ex f p e c i e coloris* I n líomine ex 
phantafmate de colore rcfultac fpec ies i n -
telleduaLs de eodem colore: n o n tamen 
de alio obiedo : deinde íntelledíone de 
obiedo feníili comparatür alia de i n f e n f i -
lí. Quod eft difcürrerc. Atíri brutisnobi-
lior cilet difeurfus: quia -ex fpecie lupi^ 
immediate oriritur fpecies ini í i íkkia, <Sc e-
iuscognkíb. 
Secundo probatur: quia bruta non per- r 0 
cipiuntamicitiam,nequeinimicitíam (quae 
bbieda infeníata vocantur) ergo: probó 
á n t e c e d e n S v tum ex Aríftotele de memo-
ría. Se reminiíc6tia negante brutis.reminif-
centíam, quiajncludit refícxionem fupra 
proprios adus: quam denegaí brutis: tumi 
quia non percipiunt inimicitiam fpintua-
lem, ñeque abftradam abfpirituaUJ& ma-
teriali : quia ille mddüs cognofeendi cft 
nobilior bruti potentijs: ñeque ítem cog-
nofeunt inimicitia materialem:quia cumia 
pumetiam vir i timemus^aobis nullus adus 
vitalis íupi venit in mentem 5 tléc tale ge-
nus obiedi indicant pueriante víuraratio-» 
nis. Confírmatur, omnia qua bruta efíi-
ciunt prafente l i ipo , aut aliqJgifliicOjpof» 
funt éfficere fine cognítione, inimicitia: 
Nam fícut vifo obiedo nobis bono, illud 
appctimus^ quin reflexe riófeamus dele-
dationem,aut ipfam bonitatem, ítápoflu-
mus malum timerc , Se horrere illo vifo 
fine alia notitia inimicitia : homines que 
timidi fí folum nodus vlulatum audiant, 
rigent metu 5 rogatí autem quid timeant? 
N i h i l de inimicitia refpondent,fed d e v 
lulatu>áut vocc audita. Bruta trahuntur 
phyficís qualitatibus: quin fit opus ap-
prehendere inimicitiam : fape excitan-
tur odore , quando nos nec perfomnum 
odoramur,vt canes:fequuntur autem feraf-
auidi illarum fanguin&Molofsi autem,qui 
fcjft-
Seft.S. Vtrum aeftímatíaa 
fenfere apri , aut taurini í a n g u i n i s dul-
coran^in hiant in easferas auidius ali;s ca-
nibus, Cumautcm eas per aures dentibus 
prehendunt,difficileabauribus velluntur, 
t u m d u l c c d i n e í a n g u i n i s , tummetuneab 
illis feriantur: equus folo o l fa¿l :u qunlita-
tum l u p i j fiftic j nec pedem mouet. Itaque 
o m n i a praeftant íenfiliuin apprehcníione. 
6 4.0 Adargumentum D.Thüm.in.$.46.^ef-' 
^ ' pdndetur jtimorem in ariete e x c i t a r ! vifo 
lupo: quia ex naturali ancipathia humo-
rumapprehendit dilaniationem ,3111 mor-
fus a l u p o : vt enim lupus v i f o anete in 
e u m f r e m i t ore cruento, quia ab ipfa natu-
ra habet conuenientiam cum arietino ci-
bo , cibunv autem appetit, íí p r í c e i f e illum 
videat ,autolfaciat: ita aricstimet lupurn» 
íkuc etiam timet aquam p r*Ecal idain , AUC 
heibam pr^frigidá: ut enim timeamus rna-
lum , & optemusbonum )fuí:ficitillacog-
n o f e e r e . Dices ábrutis peicipi fenfatíones 
i p f a S j t u m quia pracipitia feruntur in obie-
¿lafemel gaftata: tum quia ge tn icu , Ócalijs 
fígnis dolores inteft'inos oí tendunt . Sed 
q u i d inde f id faceré poíTuntper fpeciese-
miíTas ab aílibus ipfis: tune autem non ef-
fent obieóta infenfata, quia fentirenturvt 
<j«o,iara que eííet diuerfa quaeftio.Item nec 
fenfationes percipiunt, ñeque vilo vrgen-
t i argumento eis tribuiturtam perfecta re-
flexio, Ad prima, probationejn refponde-
tur , Vllud non contingere ex cognitione 
deleícationis j fed ex memoria obiedi dc-
lcftabilis:cuius fpecies guftatui infidet a l t e . 
Ad fecundo refpondetur á brutis non ofte -
di propríe dolorem» fed cognofei doloris 
obieéhim , illudque propulíare conari, vt 
conantur adfequi deleítabile obiedum finé 
illa deledationis apprehcníione. ' 
^ r Q Dicofecundo^tametíi brutaperciperent 
obieftainfenfata, adhuc aeft i iTiatiuanon di-
ftingueretur realiter a fenfu communi.Pro 
baturjtum quia fenfus communis fe exten-
dit ad plura obiefta, cur ergo non etiam ad 
harc ? Secundo quia , quem admodum dif-
curfu vnus a d u s infertur ex alio , in eadem. 
potenti%infertura & non in alia: itaíietin 
ícnfu communi Tert io , argumentor ra-
tione^quaDiu. Thom.fupraad íecundum, 
probat diílingui fenfum communem a vi« 
fu:quia íi xftimatiua diftinguitur a phanta-
íía,non potefi: difeernere ínter obiefta phá 
tafiícfed inter fuá tantum: fimiliter nec 
phantáfia inter obieíla xftimátiuxifed vna 
potentia diñinguit inter obieíta pliantafia;, 
cognofcat obicfía.&c. Spp 
Se ^ílimatiu^ergo per vná potentiara cog* 
noícuntur eaobieda: ergo vel atiftimatiuac 
obiefta cognofeuntur per phantafíam, vel 
phantafia; obiefta per sefHmatiuam^vel da-
tur vnus fenfus ab eis diftinftus: probo mi-
noren! , quia quando lupo proponiturag-
ftus quo vefeatur : & inimicitia cum cañe: 
per aliquem fenfum fentit cibum praeferen 
dum inimicitiae , & pugnandum cum cañe. 
En lupo calcas fummouetappetitusin c i -
bum , cum que frenat tiraor concepta; i n i -
micitiaé: ergo potentia, quae cenfet vnura 
obiedum praeferendiim ali,cognofcit v -
trumque, ergo ad cognofeenda ea dúo ob« 
ieftajiion funt multiplicandae potentiae. 
Dico tertio ,nondatur alius fenfus,qui § . j l 
componat fpeciem rerum incompbfsibi-
lium phyfice. Hxc concluíio eft contra A -
uicenam/impugnatumfupra á Diu.Thom, 
allercntem dari fenfum a communi diftin-
£lum, qui ex fpecie hominis & cerui for-
rnet conceptum hircocerui, tum quia for-
te fenfus materiales id non poíTunt efficc-
re : fed tantum formantur dúo conceptus, 
alter vniusreijalter alius, qui fimulad pre-
fentiam alicuius obieíti bruta teirent: aut 
alliciunt, vt cum mulus terretur propria 
fuavmbra : adquammouetur vel per fpe-
ciem fui ex aqua refradam, vel cum n o ü n 
arbufta putamus vrabrofos eíTe gigantes, 
tum quia quando fícret ea compofítio ^ £e-
rct in fenfu communi per illius fpecies,quia 
illaí cencurrunt adíímilem cognitionem^, 
gt fpecies vnius fenfus non cpncurrum ad 
adlusalterius. 
Concludo,fenfum communem cum íic §t^z 
vnus numerojmultipliciter nominan,<Sc 
concipi propter muñera multiplicia, qui-
bus fungitur :co»2;«««¿í dicitur cjuiapercí^ 
pit omnia obiecla cztevorum: phantafia^ 
quia rctinet fimulacra rerum i a/iimatma^ 
feu cogitatiua, quiasílimat alia commoda 
praeter dele¿labile, feu videtur percipere 
alia obieíla praeter feníibilia ; wemoratiHA 
propter retentionem fpecierun^quas muí-
t i atbitrantur infenfatas i nec oportuit eos 
fenfus ñeque organis eíTe diftinélos: quia 
ad vitam animalis oportuit , v t vnus eílqic 
iu dex obie£lorum omnium. Quaj do-
ctrina eft B . Auguftini3 ad-
dufti difputat.4. 
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.Vtrmn fenfus comm unís ü t ia 
cerebrof 
> * . A Riftotelici, & Cíirylippaeiáciiterdifsí 




f u m communcm,appct í tum Ócoriginem 
motus. Ariftotcles mótus argümeñto pol i -
tico potms,qüam iiaturali* voluit enlm mo -
narchiamin anímali,acpnncípatumin vnai 
principe parte »nec diuifiim eíTe imperiü. 
Vcrummedici curri Hyppocrate i l lud t r i -
partiuntur:iecóri adfcribun t fanguinis pffí-
cinam: cordi fpirituum vitalium, 'pulfuum¿ 
& palpitationum originem: cerebro v o C i ¿ 
formationem jlatíonerri & fpirituum ani-
niaHumj5c cognitíonis. Gaíenus teto ope-
re de placitis Híppocratis 5c Platonisto-
tus eft contra AríÜotclcíli libr1.. i . capit. 3¿ 
cum ait <Sc caccutiu":íre,& ad careos fuilTe lo -
quutum ex ignoramia refeílionis corpo-
rum3feu anatomiae,6c ca. 6.ait dedecere A"* 
riííoteleríi, q U x dícit de principatu corc l i s ; 
<ScI¡br.3 c.8. conftituitín cerebro facúltate 
fentiendi.Immo inde in fenfus omnes deri-
uari fp ir i tuSj quibus íinguli fuofunguntur 
muñere 5 cuius fentcntia apertis rationibuí 
rnonftratuí'. 
t Probátur primo, experientia addu^a á 
^'•^ i' Galeno libr. 2.cap.7. acc id ic interdum ani-
maliá ad aras enecata extrajocorde,<Sc aris 
í m p o f i t o tant'ífper & f u g i í r e , & refpiralíe, 
& clamaiTe.Pat.Iofephus Acoftalibr.v.dc 
hif tor ia Indica cap tj.refertiuuenem Hif-
panum locufum e x t r a í l ^ corde.Quod con-
ñrmat .Pat .PetrusRibadcíneyráde Catho-
licis nonnullis, barbare eneüis ab Anglis 
Caluiniftislib.t.hiíforise Anglica^cap.3 2. 
immo vulgo circüfertur caput CaroL Bor-
b o n i ) á corpore aüulfum, & per aera vol i -
tans voces formaíTe humanas: ergo cor non 
eft principium fentiendí,nec claníandircon 
fcquétia patet,quia effeélus nequit n i l i per 
caufam praeftari í cum igitur V o x í i t fonus 
cum imaginatíoneprolatus,& potentia lo-
co m o t r i x fenfu dirigatur,& appetitusmo-» 
u c a t u r i m p e r i o , a p e r t e concluditurextra-
Cío corde manere appetítum <5cfenfumin 
bruto. E contra veroaccidit, vttauri abf-
í i f l g medulla dorfi, quae eft illius injtium 
De potentíjs fenfitiuís.' 
verfus colli vertebram, nec fpirent^ ncc 
refpirent r nec riígitum moueant.nec quid* 
quam feutiant* tametficor & arteria: aíi« 
quandopoilidumpulfarefentiuntur.Vn-
de patet cor eíTe principium pulfationís; 
cerebrum autem íenfuum, 6c motus 5 quia 
deficiente cerebri communicatione defí-
cíunt rqotuíj (Scfenfatio^at pulfus non défi-
cit niíi vna cum corde, Quod itidem confir 
matur in laborantibus apoplexia, quibuj 
léfus,aut deficit,aut hebefcitjquia rheuma-
t'ae capite confluentia fuífocationeimpe» 
diunt cerebri influxum in fenfus, <Sc poten-
tias motiíceSi 
SeCílndd^rgumcntatur Gaíen. íib. Í.C. JT, r ^ 
i 1.ex anatómica experiendajquia cor anne 
Oitur cerebro triplici vafequod communc 
ctiam eft toti corpon.Pri mum vas, funt ve 
naeiugulares4Sccundum;arteriac carotides, 
feu foporariae, Tertium,neíu¡ cis árterijs an 
nexi:in quibus hi reperiútur cfFe<5lu5,ven9 
íanguinem vehüt ,ncc quid effíciunt aliud; 
quare fi fccétqr, eiDotitur aíiimal fanguinis 
profluuio: íi autem ligStur aliquo vinculo, 
nuliusdefedusinanlrnáli fentitur:ñaméis 
l i g a t h ^ mouetur, & fentít, & pulfat ,<Sc fpi 
ratjíiautem ncrui vclpraecidantur, vcl íe-
centur,vel digico,aut ligamine compriman 
tur,animal obmutefeit ÍÍatim,nec quid VG-
císemittit j at videtj aliafque obit íenfatio-
nes:¡d quodanatomi pafsim expeiiú ur. Si 
autem artenae comprímantur,nulIa fundió 
re priuatur animal nifi pulfu: nara illa! par-
tes, quáeíunt extra Lgamina , vcríuscapuc 
nequáquam pulfant:at partes interieítx ín-
ter ligamana & cor, pulfu funguntur.Vn-
dcargumentoiríi a corde penderet imrgina 
tio,»!k motus fenfuum,&: potentiarum:liga 
tis ómnibus illis vaíis non fentirent.fcníus, 
nec elíet imaginatio,ncc motus: quia ab ea 
dependent Í quiaoccluduntur viae per quas 
commeant influxus cordisin fenfus :ficut 
non pulfantarteriac ob eádcmcaufamíergo 
imaginatio, (Se fenfationes cacrerje non pen-
dent direüe >atqueimmcdiate acordisin-
fluxii. 
Tcr t íüm ,argumentü fumitur£xanato- * , 
ínicá,quia ex ocnlis,naribus, ¿c nafotédun- 5 V 
tur ad ceíebrü nerui fenforihper quos vehü 
turfpéctesimprcfl'ae:at huiufmodi neru no 
diriguntur ad corrfed ipfo in cerebro fiftut: 
ergofpecies impreflac non íeruiunr cordi> 
fed cerebro: confequentia patet,quia cordi 
non feruiunt, nifí ad illud traíjeiantur^r^o 
fenfus,cui illae feruiunt, no eftin cp^dejed 
ccre-
Scí l .p .V. Senfuscommunis fitín cerebro? p o i 
c e r e b r o . Dices per neruosduftosecordc 
ad cerebrum fpecies commeare.Gontrajil-
l i nerui iara habent proprium münus,iiem-
peíeruire vocirnec propter eorumeom-
preffioné perit imaginatiojnec motus loca-
lis,qui ab.ea óritur neceílarioj fed vox tan* 
tum perit j vtex Galeno oflendi. §i ^y.at 
perit feníatio communis, interclufa fpecie 
imprefla, Dcinde é cerebro adeor vergit 
folus vnüsneruus feruienstadui,quiorituf 
ex ipfojnec Communionem habet cum ali-
orum fenfuum n e r u i S j q u i oriuntur ex ante 
riori parte cerebri ad nafum, o c u l o 5 , 6c na-
rcs.Confirmatur, quia tefte Galeno fnpra, 
iu cerebro funtipiritus animales fimul cum 
\italibus, qui íeruiunt fenfationi. I n corde 
autem foli ípiritus vitaícs,qui feruiunt vit^ 
vegetatrici^ immocor eftigneumjvaídeque 
intéperatumad fenfationes obeundas, qua; 
vergunt in frigidiía;eiTi:f)imio enim c a l o r e 
ítatim aftua.t imaginatio , ñeque operatur 
exalte nifibene temperata;, quam tempera 
turamacipitá cerebro infrigidiare fpiritus 
animaleSj acceptos c corde. 
Quarto argumentor ab experientia , n i -
mio Itudio de f a ü g a t u r imaginatio, quaedo-
Ict excitato calore per fíudium,-& confici-
tur conLinemi labore j fed ilkfatigatio fen-
titur in cerebro,<Sc non in corde: ergo fen-
fus, qui eft fuhi^umeiusfat ígat iónis , cft 
in cerebro,óc ron in corde» Maiorvtinarri 
eííet mihi ignotiorjmiuor efl; certa,tempo-
rá enimeomprimúntur dolore fl:udi),grauá 
türcaput , atque languefeitj nec enim ad 
pelíédum eum dolorem lacyntho vtimur,-
alijfque cordiaLbusJed nafojác ore > inhia-
jtius ad hauriendam auram: caput detegi-
nsus^ ac frontem infngidamüSjtotumquc ca 
yuterigimusfomno, Quisauté curauitcor 
ad ftudendum ? curat autem caput: cur íta? 
niíiquod ftudiorum inftrumentuui efl ca-
put Jicutoculus vifionum:annead meden-
dücürd i ,medic ina?pplKab lurcapitir C6-
íírmatur ,qula poft prandiüm flüdium efl: 
perniciofum, q u i a ad illud eüocát cerebrü 
fpiritüs vitales, é quorú defe&u ílomachus 
debiíitatur ad coclionem , <3cgénérat cru-
doshumores,qui ad c e r e b r u m mifsiillud ob 
tundunt:ití.m ad memorias tenacitatem vef 
cimur vuis páfsis;ficcifque alinietis; quibus 
c e r e b r u m exficcaturinullusautfm exficcat 
cor ad memoriam augeñdam. Adde doléte 
capite imaginationé l^di, ciufq-a£licnes ef-
íc valde aegrasjat dolente corde non ita cef-
faturácogitatione;arbitiorhsec ipfis ctian 
puerisiníítacum intelleflu ; atque Galcnú 
iuredixiíTc Ariílotelem cacutijile j & hac 
de re fcripíiífc libros fe indignos} ac dede-
centes. ^ 
Ariftotelis,& ChryfippiargumentaGa 5»5^ 
lenusfupraderider. Primü Chryfippi cííj 
quia cor vecatur princeps ¿k printipum i w a . • 
Sccundum Ariftotelis, qma eft pr.ncipiú 
fpifituumjitéalimenti. Teitio,quia tenec 
mediám fedem. Quarto,quia hominesfatuí 
vocañtur éxeórdes, atque yecordes, nt l lum-
que reperiesmomcntimaioris.Ad primum 
¿i fecundum refpondct Galenus, probare 
cor elle principium pulíuum, d fpirituü v i 
talium.quibüs totum animal incálefcit.-non 
vero animalium quibusfe nfus wuntur:al¡i» 
memi principium medici tribuunt floma» 
chojventriciilo,iecorij^: venar caua.Dein 
de reOe ait Galenus niíiil inde concludi, 
quia pcffet elle ril>i difpenfator , quin eflet 
motuum VG]mariorum,id cfl:proc!cuntii;m 
eXappetitu. Tertiü,rtft ricliculú, vt aperte 
Galenus oftendit. Al ix enim partes lunt 
etiam in ea regioncjimmo ait edam cerebrü 
tenere lupremum, ac regiumlocum, nepe 
arcis cacumina , vt coeli iri mundo. Quartü 
eft aque leue>n2m 6c uulgo amentes vocan 
tur fine cerebro , vtde piilchro capite fábula 
circumfertur.-homincs item chymaricos di 
cimus fingere e^r¿bro,ten3Ccs autem con 
íilij vocamus capttofes, 3c Hifpané henos 
cafeos vocañtur hoitiineslcuicuii: «Se femi)n 
fani ákmurnon cal ce,fed capite laborare. H o 
ino cordatus dicitur, qui atiente omnia per 
pendit,internos cnimaffedus adfcribimus 
iam capiti.iam cordi, iam vifeeribus, atque^ 
medullis: vulgo quidem , vtremúobiseflV 
cura pandamus. 
S E C T I G i o. 
De fenfítiuo appctitu, írafcibili^  
6c concupíícibílí. 
A Vpcmumvocofacultatemi'itstlemaff'e §.5P tfiuam, ñueajfetru in obiefta tcndentemt 
quaamorc 6c complacemiafertur in óbie-
¿tum bonum:in malum odio, & dilplicctia, 
fenfitmum voco eam facültatcm, qua fenfu 
mouetur.EamriobisincfTe 6c fides, 6c ratio 
teftantu r .Eft enim lex illa mcbiorum j qua 
aitApoftolus repugnare legi mentis:lex itc 
carnis concüpifcentis contra Spiritumj fecü 
dum qyáqui víxerit, morietur : fcmefquc 
pecc.ati,quéTridcntinü fanxitnchis ad ago 
uetn 
s 
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nemrclitílum.Obie^a enim fenfu percep-
tahuncappeti tü dcledatione pul íaat , 3c 
excitant: qui rationé anteuertcns, raotibus 
primo primis conatur poft fe rapere volun 
tatcmrquaé illis,riiíí Deo fragenteannulos, 
inexituscxitialescatenatur^Confirmatiri 
demratio: experimur enim vehementifsi-
mas inclinationes ad fenfibilia^qua; fuauiter 
influunt,& inftillant in aninium,cui volun 
tas refragatur, ac ratione duéla difplicetin 
obie¿tis:quaeplacentappetitui: pueriicem 
Se dormientes faepe appetitu reguntur:cum 
tune ííntincapaces víus fntellechis de volü 
tatisebruta fimiliter appetitu fruutitur obic 
ftis. Quo ad quacrenda cómoda natura mo-
uentur:rafio á priori fumitur ex íenfu, qui 
repraefentat rationem boni > & mali e i , cui 
íneft; ergo in eodem eft facultas illud odio, 
& amore profequédi, Fipis enim cognitio-
nis eft amor,eíretque natura mancajqü^ no 
poífet amare bonumjquod cognofeit, 
¿ Appctitus feníitiuos internos tot efle in 
genere quotfenfus, videormihicolligere 
ex D.Thom.i.p.q.So.a.2.probante appe-
titum diftingui per facultates cognofeen-
tes: quia appetitus eft mobile á bono apprc 
henío3quod eft motiuü illiusjat pro diuer-
litate rnouentium»lunt diuerfa mobilia.Vn 
de cocludit appetitum rationalé eíTe diuer-
fum á fenfibilijquia illius principia mouens 
eft bonum intelleítum , huius autem bonü 
apprehenfum:<5cad primum ait,diíFerenriá 
apprchcníi eíTe per fe differentiá appetibi-
lis,5c potentias appetitiuas diftingui per dif 
ferentiasappreheníbrura.Quamob rem e-
runt quatuor appetitus, primus refpondet 
fenfui coramuni,& amat obieéla pr^fentia, 
Secundus phantafix , qui feratur in abfen* 
tia.Tertius refpondet aeftimatiuíe, qui afh-
citurcirca obieda infenfata pr^fentia.Quar 
tus meraoratiua? circaea.dem obiecla abíen-
tia.Namíicutilla varieras obíeftorumcon-
ftituit fenfus diuerfos, ita & appetitus. D i -
cesá D.Tho.q.Si.a^.tátumconftituiiraf-
cibilem, Ócconcupiícibile.Hocautem non 
cotradicit huic do6lrin2E,quia irafeibilis po-
teftfubdiuidiinduos appetitus , & concu-
pifcibllisin alios dúos. 
> j Appetitus communiter diuiditur in ira-
* fcibilem,5c concupifcibilem.-non quod ap-
petitus,qui mouetur fenfu communiitafít 
diuidendus: fíe enim eíTent ofto appetitus 
internimam feníui communi refponderent 
dúo, & bini fíngulis alijs fenfibusrfied quia 
appctitus,qui fequitur ^ftimatiuam,eft ira-
Depotentijs feníltíuis 
fcibi!is,quia non verfaturcirca deleftabifía; 
qui vero fequitur phantanam efteoncupi-
fcibiíis, quia verfaturcirca deIedatioj,é;ita 
Caietan.infiauat in fine expofitionis artic, 
a.q. 8 i,vSc D . Thom. infinuatquamuisfub 
obfeuremam circa obiefta fenfusconftituic 
cocupifcibilem, qui Itjtetur, atque tnftetur 
obieíto fenfato: irafcibilem autem confti^ 
tuit ad propellenda mala c©ncuplfcibilis. 
Verumcum illam multíplici atem fenluñ 
fupra rciecerim, itidem reijti ndaeft ap-
petituum:vnufque íolus eft coníiituendus, 
qui proptcrdiuerfosaélusdiuerfímoce no-
miñatur. Diccs,aliquando irafcibilem ferri 
in obieflü contrarium concupifeibiü, v t cü 
canis irruir in hominé . moríufque patitur, 
ne priuetur bono aliquo delecUbili: at non 
poflet appetitus fibi mala procurare.Refpo 
deo,ab eodem appetitu idfieripoíTe, qciia 
cenfet maius bonum pr^ferendum minori, 
& bonü alicui malo:(Scficut in concuríu vni 
usobiefti fenfati cum alio infenfato often-
di ab vna potentia vtiumque cognofei, ita 
ab vna vnü amatur, altero odio habito , aut 
poft pofito. Aduerte,ad irafcibilem fpe£la-
renonfoluin pugnare contra malum,vt cu 
lupus pugnat cü cañe, fed etiá quíerere bo-
nü infeníatumjvccum canis qurtrit heium, 
á quo defendatur, alioquin multo pintes ef 
fent appetitus: vocatur autem irajeibilisah 
efneacioribusadibusirafcendi. 
S B G - T I Ó, i n 
Vtrum fint alíj appetitusprarp-
ceriaternuraá 
f s J O N praetéribocuriofamhancquarftio e ^ 
•^-^nem.Opinor diuerfisfeníibusexteiij ^ ' 
diuerfos rcfponderc appetitus. Proban pof 
fe videtur, quia vbi fit feníatio de obie¿to, 
ibidem fentitur aut dolor,aut; voluptas; er-
go ibi eft potent¡a,qu3e complacct, aut dif-
placetde bono,autmalo fenfo.Confequen 
tia patet,quia voluptas eft complacentia ap 
petitusin bono:dolor autem difplicentia in 
malo.-anteccdens pafsim experimur ,quia 
in lingua eft deleftatio de ciboj dolete ner-
uo,pr^doloregemimus,eflqj illedolor Ion 
gediuerfus á dolore appetitus communis; 
quia hic eft valde intétionalis:ille vero qua 
íi phyíice torquet.No vrger hoc argumen 
tüjnametiam appetitus communisgauder, 
atq* triftatur de bono, aut malo ín partibus 
fenfo,vt enim lux videtur ea in parte vnde 
fpecicra 
Se5:.i2¿Vtrum fitin cor 
fpcciein emittit> íic Sí obieélurh dólorís ibi 
íentitur eííé vbi t ñ , qüiainde rpcciem tra-
ijcit irí fcnfuiri commuriem: cjiíorepr¿fen-
tato difplicétappctitusjriec dolor ipíe fentt 
tur /ed tantum doíoris obieilumjdifcrimeri 
que adrjuftum nülla ratione probatür. 
§. 6t Hsc roeratiomoüet cbónumappreheri-
füm eft obié£lüappetÍ£us:fcd bonü vífum¿ 
audituni i 6cc¿ cft bdnúm ápprehcníum, 
ergó efl: obieftüm alicuius appetitus: fcd 
non appetitüs communis: ergo partícula-
ris, Primus fyílogifm9 mihividetur euidéss 
minor fecundijprobaturjquia appetitus co-
raunisno mouetur rcnfatione externa ,íc(i 
interna j tiim quiá lorige diftat ab cxterno, 
fenfu:tum cjüia ex D . T h d . probaui. $. 6o# 
appetitus efle diuerfos pío díuerfitatefen-
füum^nec pofle appetitum vnum dirigí dii 
plici fenfu, DiceSjfuffiGere appetitum com 
niunem,q.ui remote moúeatürfenfibusex-
ternis. Cohtrarnoh füfficit voluntas in ho-
niine,qu3e remóte moueatur phantaíia, fed 
prxter illam afsígnatür á)ius appetitus, qui 
immediatc dírigatur fenfu comuni. Immo' 
D . Thom.fupra colligit diflin¿tíonem ap-
petitus feníitiui áratiohali, quia v ide teñc 
aiuerfa principia cógnófccndi;acíiita cori-
cludat, vbi íiint potentiac cognofcitrices 
íünt appetitus diüerfi i íenfüs communis,& 
pártkularis fuñt diuerfae potentie,érgo ha-
bent diuerfos appetitus: nec video ciir iri-
tel ledüi tribuatur voluntas, quammoueat 
cognitione: fenfui communi appetitüs con 
cupifcibilis: xftimatiuae irafcibiiis: mií eris 
autem fenfibusnullus tribuatur appetitus. 
P.ationem áprioriarbitroreíTei quia omnis 
ratio boni eo niodo,quo apprehendítür,eft 
amatpilis ab apprehendcritcrérgo bonum vt 
vifum,5c guftatum efl: amabile a vidente^Sc 
guftante : fed vt vifum non maturperfen-
fum communé:ergo .Qua ratiorie rtíeliusad 
miniftratur vita animalis, vt enirri lux vifu 
percipitur, deinde fenfu communi, portea 
intc l tóu:f íc amatur appctitu vifuaíi,dein-¿ 
decommumjpoftca intelleftu: fíe autem a-
nimalia perfe^ius pcríruuntur obieélis. 
— — — • ! ' i-i 
S E C T I O . 12. 
V . fit iri cor cíe appetitus internus? 
S.4.(S A R,1ftoteíesfProtaSoras>^^ry^PPusc^ 
* -^-ómnibus Stoicis,!& Peripateticisopi-
náturjappctititfii in corde friujn, cjuibus hac 
de appetitüs internus? po j 
in parte adftipulatus Galenus íecundo de 
placitis cap.i3.&lib.3.cap-8.pluribusque 
in locis cius operis. Ariftotcles mouétut 
primo,quia cor eft principiüm viiae aíiiina-
lis,ibique refidetíenfus cornmunisjergo Se 
appetitus.Cojiféquentiam negat Galenus 
eocap. 13.fed non bene (v t mox videro) 
ego vero antecedens negaui tota feít...^. 
Secundo mouetur omncs3qüia anxietá- § , ( 5 ^ 
íes,m2eftitiíí, mclancholia, iracundia, aliae 
que pafsioriesappetitusjfentiütm in cordej 
ergo ibifunt adtusappetiius^per quosangi 
mur,maercmus>& iralcimur.Hoc argumé-
tum Galénüs perbéllum arbitratur fupra 
lib.2.cap.7.fine:mihi autem videtur perfri 
gidum^primum quia erubefecntia, fiue ve-
recundia eft in maxillarum cute.*ergoibi 
eíí appetitus,cuius aftus eft verecundia.Ité 
in cerebrofentitur interdum vehemens do» 
lor^ihterdum in tibijs:ergo etiam ibi éfl ap-
petitus^Deíndejlicet nosdoleamusdc obie-
tT;o,atnori fentirnus dóloreíureflcxe :érgo 
nónpoflümus feníü digneícere appetitu, 
feddiícurfu. Argumento igitur relpohdc-
tür primoj ex feft. 11 „ in fiiigutís partibu$ 
íenforijs eííe fimiliter appétitum, Se fie cor 
triftaritaélu humoris raelanchólici.Secun-
do réípohdetur abfolute ,obicdum maEft i* 
tiae,& anxit tatis elle in corde/icut in cerc-
bro,& in tibijs obieítujn doloris: ac próiií* 
de díci cor doleré, 8c angi: ratio tamen fór-
inaíis dóíendi, atque m^rendi efle iri cere-
bro. I té iracundia eíFeruet farigüisin COrde, 
& in ínáxillis rubefeit verecundia:^ prop-
ter ferifibiles eas alteratíones dici éás pafsio 
Rés eí lé in cordéj atque raaxillis, id efl «b -
ie£liüe3vel caufaliter. 
Tert íojpoíTemusárgumentanexDéüti > ^ 
6 num, 9. Diliges Dominum Dtumtmm ek S4^^ 
ioto corde tm* Verum cum ibidem dicatur, 
CÍT* ex ions yifeeribus tuis non coricluditur 
appetitum efle in corde magi^quam in v if-
ceribus,totá qile anima: fed ibi expriiriitur 
íntéta íoJíicitudo, quia toti debérnur amori 
Deírvt nec tordisoperatione , nec vifceiíi 
vfufrüamur nifi adobfequiü Dci3 vtPfal¿ 
1 o t i Benedic anima mea Domino} & omma. 
qua intra mefmt ntrninijantio eius: no tjüod 
2ecur,lien, & pulmo pofsint Dominó pro-
prie benediccre^fed quia omnia membra no 
ftra exhibendaíunt ad plaeendijm D e ó , vt 
vuít Apoílolus. 
Opinor, appetitum cite iri cerebro, fícüt f 
& fenfumúta cenfent quot quot difp^.vidi ^ * ' 
im$ aot^UuiíTe id^jp vnu pririci|>iüri) cog,-» 
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nítionís, (Scaffeílus primo , quia appetkus 
mouctur íenfationc:feu íi fcnfatio eíHn ce 
rebrojócappetitusincorde^ion poteft per 
illam (moue£Í:ergo. Probatur mínor , cjuia 
fenfatio non mouct efíiciendoaliquicl, fed 
reprapfcntando obiedlum in genere caufac 
formalis: quisautem non rideat>tippeutum 
fcrri incordein obieftum repiaeíentatú in 
cerebro? Vide argumcnta^quibus difput.4, 
fed. 1. & 2 . probaui idein elle principiuni 
cognitionis 6c amom, quae cffícacius pro-
bant no poíTe ea dúo principia loco diftare, 
Poteft quidem appetitus moueré partes d i -
ílaiitcsjfcd id contingit efficiéter per irapc-
riuni,vel etiamoufendoncruos, qui cxipfo 
dcriuantur : at appetitus non ita mouetur, 
fed cognitionc, ¿k formali rcpraefentatio-
neobie í l i . 
rr Secundoargumentor, 5cfimpliciter ex 
^ * anatomía. Se ad hominem cÓtra Galenum, 
aíleremc cor in fuis operibus á cerebro non 
pendererquia pulfat,&: palpitar, licct nerui 
comprimanturifed appetitus pendet á fen-
fu,ergo appetitus no eft in corde, 5c fenfus 
in cerebro: quia iam cor péderct á cerebro, 
Dcinde.$ ^4 adduxi reftiraonia de anima-
libus , ambulantibus extracto cordequos 
motusiureGalenus vocat 'voluntarm id efti 
ab appetitupendéces,íicut vocat pulíusw-
yoluntariosdá eft,independentesab appeti-
tu,crgo extraílo corde manet in animali ¿p 
petitus,quiimpcrcciUosmotus: patet con-
fequétia, quia motus progrcfsiuus, & vox 
íieri nequeunt niíi appetitu mouente poté-
tias. Ná licet alij motus locales fíeripofsint 
religo ímpetu, licet appetitio euanefcat; at 
illa artificiofa motio progrefsionis,& clamo 
ris non poteft fieri folo Ímpetu fine aíluali 
direftione fenfus , & imperio appetitüs. 
Deindc in illo cafu animal fentirct cruciatuí 
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atq; doleret. Immo fuga ipfa tefíatur fe fu-
g e r e prae dolore ctuciatuum éloco vbi eos 
paritur. 
Tertio argumentor ex. y2. vbi ex eo- §,6g 
de Galeno oftendi^triplici vafe cor cerebro 
colligari:équorum nullo reperies depende 
tiam cordis á cerebro in appetendo:quá ne-
eeíTario haberet, íi appeteret; & interclufa 
communicatíoneccrebri & cordis non im-
pedid dolores:nam venae iugulares nihil c f 
tíciunt nifi veher fanguine: quibus cópref-
íis ligamine aliquo nullam alionen) anima 
lisimpediri Galenuseítteftis J ñ a m é cem-
primanturarteri^jnullus eífeftus ceíHit p'9 
ter pulfum in paitibusfupraligaturamúi au 
temeomprímantur neruijíolam í e q u i ob-
tnutefeentiam ale Galenus ide^eigo non í e -
quitur ccíTatio appetitionumjahoquin iam 
aliqoid ceíTaret aliud:fcd conipt< fsis neruis 
n5 poíTet doleré cor: erge. Probo minore, 
quia tune eííetintcrclufusomnis influxus 
cerebri in cor: ergo & influxus lenfuum in 
appetitumjalioquin <Sc eífet manca,& nihil 
concluderet argumétatío, qua Galenus pro 
bat ea c x p e r i e n t i a i C o r non haberc í e n l u m ^ 
ergo e a d e m ratione próbatur carere appeti 
tionerquia hsecdcpcdct áfeníu. Itemineo 
caíu cü r e é l e íentiat animal,rede etiam ap-
perit. Ná Galenus ait coprefsione neruo-
tura animal non fopiri:fed acriter viuerc. 
Igicur mea fenrentia de T de feníiis & ap- $ , JQ 
petitus media eft incer Ariftotclem ¿c Ga-
lenum:cum illo céíeo, eamdem cíTe ledem 
appetitus 8c fenfus, in quo a Galeno diisi-
deo:cuni quo arbitror cerebrum eíTc fedem 
communis fcnfus,in quo difsideo ab A; i í lo-
tele; Tandemque concludo,totám vitam a-
nimalem internam cíTe in folo cerebrg, a-
quo caeteri fenfus infuo muñere 
pendent. 
D I S P V T A T I 
D e A n i m a f e p a r a t a . 
l I S Q y i S H qua: animo 
quadrant in corporc, & ex 
femunc difquirenda , quac 
poft corporis obitum. C u -
íus difputationcm imraeri-
to ^rr i piunt; metaphyfici. 
l8. 
S E C T Í O . r. 
Humani animi immortalítas, 
NOn defcribamauthorücateruas. quas -ad(lucunt erudite cruditifsimi P . Leo- J • 
nardus 
S e a . i . H 
íiardus Lefsiuslib.z.de Numinis prouidé-
t i^qui eít de hoc a r g u n K i i t o : & Cónimbr. 
diíp. Í . de anirna íeparata. Pono enim nul-
lumfere vnquam íuille vel mediocriter do 
£tum, qui tamabiede íenfent de homine; 
vt ilium ita démerferit in materiam: vt cius 
ammusnon habeat facultatem emero-endi 
magis quam cams, aut mmenti anima. Im~ 
moríale accipio pro re, qua; milla vi natura-
lium cauíarum queat obirediem. 
S 2 . Humanos ánimos aliquandoíore corpori 
reftituédos per reíurre^Uoné mortuorum, 
axis eft Chriftianae pietatis.-quo mouemur 
ad defpcóiü caducarum rerumme impediát 
fítlicitatera aternaiDj^c caufa íint auiterno 
rura eiudatiuuiquibusnullusfínis. I t é b o -
norumpraemia pof t obitum j &: prauorum 
fupplicia n o n diftern ad vniuerforum iudi-
- ci) diem 3 fed ftadm poft obitum hominum 
ánimos pra:mio,aut íupphcio donari, con-
ftatex parábolafipulonis «Se mendia, L ü -
c« . J Ó , 2 i . Faffnm ejl aiftem y t moreretur 
mendicus s úr portaretkr ab Angelis in j imm 
Abrahcs, MOYÍUHS eft antem -úr diñes, icrfe~ 
pultus eñ in inferno . Eleuans autem oculos 
faos cumejferin tormentis. Item ex fermo-
ne conferto ínter Abrahamum Epulo 
nem conftat,multoseíTe cum Epulone in lo 
co tormetorum: áccognatos Epuloniseííc 
¡n periculo illucadeundi; (Se cü Abrahamo 
eílemultosalios,e quibus poílet vnus mit- • 
ti.ltern non eíTe íbciet¿tis & comerci) locü 
Ínterin cola? vtriufq* loci. ItemLucac.13. 
42,. ¿k. 43. Domine memento mei, cum "venens 
in regnum tuum.Hodie mecum eris inparadifo, 
Mat th . i o. Nolite timere eos qui occidunt cor 
pusianimam aute nonpojfunt occidere: ergo in 
teritu homínis anima íuperftes manet. 2 , 
Machab.i 2.^61San^a ergo & falubris cogita 
tto pro defuntfis exorare,yt a peccatis füuatur. 
Tota Apocalypfis plena eft huius verita-
tis,plena:fapientum óc iníipientum voces, 
plena exemplorum vetuftas. 
r Ratione probatur primum : quia fi poft 
** J ' obitum,anima; intereuntj ergoícleftorum 
illa propoíitio eft vera : quam cíFutiuerunt 
lía. 2 2.1 ^.Comedamusi&bibamus: eras enim 
morientutt Etenim íi nullus eft apud inferos 
fenfus: í'ed cü vita corpoiisextinguitur ani 
raws-.nihil eft curandum nífí de gurgulione, 
abdominejiSc venere,fennüin morem.Sa-
piens,cap.2.aptiísime refertimpiorurn con 
íiííacapta ex hacbelluinaopinione:iEWg«« 
& cum tadio efe tempus yita mürse:& non ejl 
Ttefñgemmwfim homims, & mn eft (imagni 
miimmortalitas. P05 
tusfit reuerjusab infemiquia ex nihí'o natiJu-
Útmi & poft hoc enmusuquiim non f/ienmus* , 
Qu.d 'wifolVetúte ergo% fajatuemm honn qua 
funtjyinopretivfo, & yaguemnos mpleamus» 
Coronemusnosrofis antcqtiíim maree je ani :nul-
lum fttpratuiGuod non pertranjeat inxurta no-
fira.Nemo noñrumexors fn luxtma nojiríe''. 
quoniamh<ee efi farsuoflra, &• bac efijers. t -
quidem legitimededuxete cüníec]uétiam: 
quam ex eodem antecedeti intulit Paulus. 
i .Connt . 1 y.fienim viram aliam beatiore 
non fperamus^ectimemusmiíeram.Quid 
abftmemusávenere?á rapinisíabadulterioí" 
Cíiemus enim miferabiliores non íohim lio 
minibus íine lege,<Sc Dco de gentibus ve-
rum & brutisipíis. Cóíequentia ergo legi-
timaiexpei.damusconfequentisablurda^c 
per illa negemus antecedens. 
Mittc,hinc irrideri vniueríum mortale ^ 
genusrquod fe in parte c.cníuic immortaie. 
Ethniciita fcnfere,conhclis fabulis: quibus 
figníficai unt rationé boni ¿v malí ame a ü x 
viteapudinferosreddi.Hüc ípeítat cymba 
Acherontis: canis ceructus : llygius lacus. 
Faciunt Minoes & Rhadamautus^eucri m 
ferorü Índices. Adftipulaiur vl t r ix ícelerü 
Tyfiphone'yconfentiiint Elifij campiadbcá 
dos bonos.Necadeoferafuit gensvlla,quin 
aliqUid de fupplicio 8c praennio futuro pr^-
íagiret.Pjsetereo ftulrias labem adfpergi vi 
ris fapientifsimis : qiíi folum naturae folares 
radíos fecuiiímukapr^chrejacfubtiliter de 
morü honeftatf difputaru!)t.Taceo>vniuer 
fam pagínam facram, fabulam elle pluíquá 
annilem: quxcumfmgulis íyllabisanimo-
rum immortalitatcmíonat.Chrifíianifmus 
autem vniueríus ludibrio ei ir: cum vnicani 
caufam c6ftituamusJqua Deusfuerit homo: 
nosab in feris védicare.Nec Chnftus quid 
egit5aut docuit^quam exemplo 8c doiíí riña 
digito monftrare x t e r n x íalutis viam. Haec 
bmnia mitto: erenim qui non le volunt im-
mortales^necfe volunt ChriftianoSjaut l u -
dgos,aur MahumetanosiautRomanos^Gr^ 
cos,aut Barbaros-.íed inhumanos,belluas,fe 
ras:vtenimmorum humanitate cxuta^bel-
liunam induant feritatem, ta belluine de fe, . 
<Sc abieclefenfere.Ad alia gradü fació: qu^e 
nullus,niíi amens,non horrebit, 
NaufragiTroiani,adCarthaginenfía l i t - ^ e ^ t 
tera appulíi:cum fe paucos^ Sc inermes in po 
pulofa,&armata ciuitate viderét, nullo alio 
clypeo fe tegipoíTe putarunt,quam proui-
dentia Numinis in afíidendis hominibus 
íupplicio,aut pra;nüo. 
Si genfis 
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Stgenus htmAnKmyúr' monaÜaUmmtis arma: 
tAtfpcrate Déos ¡memores fandt, atqinefandi, 
Frenat e f fcenes ánimos incuilusNuminis t i 
m o r : (Se quos libido admotis calcarlbus con-
cirat:lpumantes .lie tcnctjírenofq», manden 
tes.Hoctimorc c media república fublato, 
vno iclu prseciduntur radias pietatis^ íibrx 
que euellunLur:&admouentui' faces adom 
ne facinus'atque flagitiam. Depcrit r o b u -
fíus iuuenis, pulchram Si inermem puclla: 
illa aur arte,aut marte opprimetzquod íl ice 
le;isacculetur, haud relpondebit inepte, 
Coronemtíitm flonhuSiantequam marcefednt, 
Ardent viri non modo vicinorum vxores, 
aut hlias: fcd i n t e r d u m í o r o r e s ; 8c a quibus 
g e n i t i funt matres. Qms eos in officio conti 
ncbit íniii Deum timeant C Quorum aures 
pulfat:««^«w fit f>rdtumt (\uoA nonpertranfeat 
/«^«fitfrt^d.PolIetdiuitysfenatorjhonorc 
íuftus,filia honeftus ciuis. Diripient ij lupi 
f enator iS bonaúrridebunt iuflum; violabüt 
hontíMjaYimv.OpprimAmus (clamitant)pau-
perem iaflum : et non pare amus 'vidua^nee ve-
terani reuereamur canos multi tempons.Quod 
í i occafionemnadi Principis occidendijaut 
reipublicx occupindai.óc in ceteros perty 
rannidem d o j T j i n a n d i , n o n eruntadeo ftulti 
v t n o n tmeant írnciput capillatum occalio 
ms:8c caluum occiput timeant: alte enim i l 
lorum animisiaíidetty/í autem fortitudo nof~ 
tra lexiiiñitiae:Nec fe arbitrabantur r e p r e -
henfione dignos,ob imminutas virgines,co 
fíupratas forores: matres violatas:mariiatas 
oppreíTas.ob publica priuala bona ditep 
ta;fibtruncatú Priiicipem,6c oceupatu reg 
nxxiQnpniam ('mc^mun^haecejlparsnofirajet 
haec ejlfors noftra,Aí.Ci dicant:humanae vitae 
finis 8c feopus eft beate viuere:cui n u l l a bea 
titas,praeter voluptates, diuitias, locuplete 
fortunam, 8c imperium : in h.ec qui i n h i a t , 
naturac rrapetu ducitur,ac m a n u ducitur i p -
fa naturae lege praceunte;inquonon eft ma 
gis reprehendendus:quam lapiscentrum re 
petcns f r a d i s fuleris,quibus vi tenebatur in 
aere,aut ignis in l u n a cuolans effra£tis c a r e e 
ribus>in quibus erat inclufus: non fecusilli 
arbitrantur fíbi licere rapin3s,adulteria,ce-
des, tytannidem, ad bene jbeatcqjviuen-
dum.Nec alia legemouentur quá vna v t i l i 
t a t e , v c l u p t a t e j C o r a o d o ; q u i b u s folisfebea 
tosfibi f ore videntur.Atbeatitudinis ergo^ 
quid tt ntabitur quod quis fe dedecere arbi 
treturjvt cn :m pie v i u e r e j X q u i t s t e m (erua 
ic,pium eft atqj laudabile,quia viam munit 
ad beatitatem: i ta illi^cadcm ratio honeftat 
8. De anima feparata. 
ftupia,acfultcria,¿k cutera Jtiagitia. Canes no 
nunquain íoc"íeraTÍstajderevidentur iuiiCii; • 
fe mutuo comitantur, ludunt^tkgeüiuntjat 
l i offasilljsincratcrcoíledaSjilJi.e veítigio 
oftenteint dentes^engunt, óe torquent <.du-
dasjiremcbudi, de rauca vocc mutuos mina 
tur moríus^vnu'quiíqueenim vult intrate 
rem 8c oftas dommarijobLius veteris aniici 
t ix . N on fecus immanes ifta. befti^jíoli ab-
donjini natar, ominesleges efíringunt, iuia 
violant naturas jamicuiaslxdunt, cum ex-
pedit ad voliiptatem,aui commodum: quo 
omnia meiiüiur.Hoslaqueo,(íkigne ciuis 
fiiubus exterminandos curare tencniur. 
llcspubliC2E-á quibus timemix rcbelliones, 
peruuclliones.mcédiaírapinse^aedcs^iljil 
enim non tcntabunt quod polsint impune 
müliri,ví fuá iftabeatitatefruantur. Ca:tc« 
rorum eniraamicitia eft víq^ad an s^canina 
autem iftorumvfquead oftas, 
Sat hace, ne principes hanc perniciofam ^ ^ 
íingulisciuibusopinionem ,<Se cuníiae rei- ^* ^ , 
publict cxitialera^inantcmferro^c ham 
ma bono publ.cojde imperio , libere vaga-
rifinant.Ádijci. mus alia, qua-ipusita mile-
redele opiiíantib.us vim afterant necciTa-
no,vt á íam in mani^ ac teira;<5e omniü ma-
loruu plenilsima fcntcntiadcterreantur.in 
neaotio aiaui £erei do nulla oíciiantia,auc 
negligemia ell L uis,cmnis incuria til : gra-
uis Negctium enim exponitur pcricuio c-
xitus exitialis,quod vnutquilq; prudeusic 
rum a fiimatoi omni djiigenna lugiendum 
curat. Quid ita f quia non parua} nec aliena 
resagiiur.Quod eft moitalium lupremum 
negctium r QuíecuratamaLas radi^esiure 
agetin corda prudaitum, qnam vnafalici-
s USiSc bcatitudofHanccxpctunt non moda 
animantia.qua: leníu vigent.ikco lurit inte 
ta in fuá commoda: íedipfa quoq-, iníenfi-
liaelementa coceo rapiunturimpctu.homo 
mente 5c ratione políenscam oleitantcro^ 
mitteí?Ncquaquam.Age dum^ 8c contem-
plare, quam belluine grauiísimum negotío 
rum tra¿tes:te 8c tuagubernes. Si falla eft 
tuaiftaopinioqua ceníesanimum eíícca-
. ducura: ergo poft obitum ftmpiterno cru-
ciatui mancipabere. Nam vitam multo fec* 
lere pollutam nul o piaculoabluis: necab-
luendam putasnieeid íkri poíl"e,au£ expe 
diré arbitrare; ergo dabi-s apudinferos ttio-
rum fíagitiorum pa-nasjimmunes a fine.Et-
cnim iimnortalis animusíinitui ante Deum 
iudiccm^multienim decedent fcelcrjbusift 
vlt is; quos luerc oportet quae prauc oontia 
Peum, 
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T)cum> legefq* fecere.-ergo ex tua i fb opi-
nione aeternum peribls, ñifí animus percit. 
A t la mea opinione, fi animusperfiíiitim-
mortuusíadipifcitui homo fslícitatem éter-
nam:quiaíe ad illam comparat, ratíonw mo-
deratús aciones. At vero compara damna, 
quibus te exponis vtriufq; opinionisfefta. 
Mea opinio tibí tantum adimit pauca vitae 
commodavbreuiaífluxajinccrtajCommuniá 
briitis; 8c tibi permitút multa , cjUcT caperc 
poteft abnuente Numine Tua opinio ea 
mihi dat commoda:enpit autcmípém faeli-
citatis scternaerquachomincs'beat in hac vi*-
ta:adimit felicitaiem ¡píam,6c emeiatus mi 
natur alternos.Coiiíidéraergoaquanto pru-
dentiusfaciant, qui fe cenfent immortales; 
quine fe periculo exponant danationis jé-
teme,a fe abdicant hafce moraétaneaSjpué 
rileSjbelluinas voluptatesmectame omnesj 
fed quibus interdicuntur legibus:T?í tdquod 
inpTNZ¡enú eft momentaneum <úr l eue tnbulatio 
nisnoJlratfi4pramod»m infublmitate atermm 
gloriapondus operetur innobisinon contempla 
tibusnobísquayidenturifedqua nonyidentHr, 
Qua enim yidéntuY^ Umporalia funt: qua áutí 
nonyidentur, aternaptnt, t. Córinth. 4.1^. 
T u vero, ne hifee nugis válete dixeris: v t 
ijs labia linías , qu.e víx poíTunt palatutn 
tingercrcedisiureateriium fruendi Deum. 
Si mercaturam ageres, aut aliam quaeftua-
riaraartem:num fortuna tentares,ómnibus 
fortunis periculo expo1fois:vt exiguü qux 
ftumfaceres? Prudensmercaior non peri-
clitatuc fortunam extrema pro nullo qütftu 
fed omuia ta sequali lance perpendit, vt noVi 
fit mínor fpes lucri,quá perieulum damni* 
Ais (iá teteneo) te probabili ratione du • 
¿Hjifti inhaererc opinionimec enim crucia-
tusminatur Deus ex probabili opinione a-
gétibus.Oílulte 1 audi fapiéter á fapiete di-
£tum .c. 2. Dixerut cogitantes apud fine re fíe, 
Nec enim prudenter dicitis:fed D ixh inm-
ftf4S ytdelinquat injemetipfanon eft timorDei 
ante oculoseí«í.In hias in illccebras volupta 
tum,vt te illistotumdeda^abigis. ex ánimo 
Dei timorCjíSc prouidentiam:obturás aures 
gofsipio volüptatum,ne illas pulfent conté 
tx voccs,quibüs per omnium gétiü linguas 
natura clarnitat ánimos non cífe mortales: 
c^ vispróbabilitate te mihi probare:nec mi 
hi , nec Deo p'robandum? At tibí do proba-
bilitaté:efl:o nepecces tam ftulta opinione: 
quid inde? Te nonmeaturum cruciatusrat 
nonmereberebeatitatem. Pone hominem 
probabile ceiifenté,nuilo peccato fe adftrin 
ura ímmortalis . 907 
gi venationeritem nec fe illa mereri: cK 
animo eo venari. Huic nulluni fuppikium 
minatur Deus:quia prudenter ceníetjíeni-
hil inali meren : at uec deci rnit pramimn: 
quiaipfe cenfet fe non bene operarimec c-
nim eft honeftumopus , quo egodtlpera 
przemiumiquiafpem abijcio illud aflequen 
dimecenim Deus defperantesbeat. Nec cít 
honeftas cum volúntate non operandi ho-
nefte ; cum ergo tua opinione nulla fu fpes 
irnmortalis pr imi) : nec te coparas ad iliud* 
Nec aíIequere:ergO iam pro fíuxa,ac í u b i -
ta voluptate cómutasbeatitudiné non peri 
tura.Ergo flagitioíe peccas.-ecenimquiíciés 
& prudensomittitadtionetnrline qua certus 
c í l f e noft f o r e bfandum,peccatum admittic 
immanc'.quiaribi tanta molitur perniciem: 
At euidenterfcis,line o p i n i o n e de immorta 
litate animorü te non iore beandum : e r g o 
nulla te ra t io excufat.O quam ferá, Se feria 
inferes confequemiam cü tinscón-ilitoni-
b u S j a p u d infeíosfruentibusftipendijs pee* 
catoruml ergoerrammusa yia yerñ'at i s^ia 
Jlitia lumeunon lux'it nohis t & Sdinteüigen* 
tice non efi ortus mhs,L(ij[atiJumus in fádíni* 
qmtatis, & perdttmns: <ar ambulammui yias 
dtfficílesiyiam aute domim ignoranimus. Quid 
nobis profm juperha, ? mt diuitiamm iattdn-
iia quid contuht nobisttranfierunt omita illa ta-
quam ymk,a'y&' tamquam nuncim percurrensi 
& tamquam naítis qua: pertranfítf iu&ftante a-
qua:cuius cum prizterierit^tion eft yefiigmm in 
«íWí're/apient. j .Audite ergo PhrygeSjíic* 
íerofapiatis.. . 
S E C T I O 2. 
Animus natura immor'talíst 
VNde concludo,animum non modo V r uere poft mortem: fed nec poíTemori: 
fiüe(qiiodrecidit:) natura fuaviucre.Etenim 
animae'eftiníitum a natura ratiocinarií cog-
hofeere quid probé aut prsue faciedü , quid 
leges vetent;quid iubeamrquid per mittát. 
Item eft iníita vis legos feruádi, & violádi: 
fe libere huc,iliucq',íl€¿ledi,ac reíletítendi: 
ergo eft ex animi natura poüe poft morté 
prsemio donari.autafíici fuppíicio.Ante'cc-
dentem propofitiohé probaui difp, s <¡ nec 
eget probationc.quorfü enim Res public^ 
ferrentlegcsmin illas ícruarc po í lemu^cra 
fequentiam probo: quia multi excedunt e 
víuis ihul t i : multi nüllo jpremio dohati.Itc 
in extremo vitae diícriminc multa flagnia 
8. 
po8 De Anima. Difp. iS 
comUtifolinaivirtutes exercctimultae: ma-
xime cum obitur pictatis dcfendend.r gra-
tiazannetam praeclara merita,aut turpiama 
ncbücex fe fine pr5iTiio>& poena^Quo eui-
denti argumento dufti cundi fere b o n 2 e , & 
maljc notae philofpphi:<Sc vniuerfum homi 
nura genusimmortalitatem indagaruntjad 
[ ílruxccunt,probarunt.Necvalet nonuilo-
l u m paradoxon^ virtutem eíTe fui praemíü: 
peccatum aucem fupplicium, óquarn aquí 
diílributores pracmiorü l Prodidít quis Ré 
publican!; Virginem vitiauit: huic nullam 
malum infliges. Luic cnim ipfeíuifcelcris 
poenas. Quas? voluptaté ipfam ftupri: opes 
Principis acq; ReipublicíC.Cófoditur m:Ies 
millc pugioníbus vt tueatur patria: hüc mil 
lo pramio donabis.latíscnim magno eft do 
rutusiQuoídolore vulnerum, quibus con-
foílus. Si ijs ftipendljs bellum atiminiftras, 
paucos milites,<Sc exiguas copias recefebis, 
t r g o poft obitun aliquis íupenor itaaffi-
ciet bonorum,v3cmalorü ánimos Hoc quia 
horrent flagitio i Atheiftaejex terminant 
ex animo animi immortalitatera. 
* Q Secundo probatur ex Animi nobilttatc 
^ * incognofeendis obieftis&amandls. Quas 
non trahit ortum ex ignobili & abiecto cor 
pore.Hoc quidiudicat de Spiritu? Q^iid de 
ratione virtutis & vid) ? Cur bellua nulla, 
^uantumu.s aftuta jvenigat nili hcrbamfpa 
í lutníCur non coníabuLns cum brutorcur 
non inisanaicitiam cum belYiafüia erige te^ 
me ce ita deprimas cum belluis: a quibus ta 
longo interualTo potentiac tus diftant Í <5C 
exharurn diferimine recognoíce fpiritualc 
fubílantiá;quae a corpore abiunfta cófinit, 
jJT. I O Adde,naturam indulgentifsimára viuen-
# tinm matrem.ómnibus abunde largita prin 
. cipia beate viuendi,íin^ulis proaptitudine: 
nec vl l i indidiííe fenrura,aüt inclinationem 
nifi ad ipfitisbonummulli in malum: nec e-
nim brutis dedit niíi cognidonem fui boní, 
Se mali:vi illudam€C;hoc fugiant.Af íi ho • 
monon ci\ immortaIis,accrbifsirae i l l i ef-
fet nouercata naturarqu^ i l l i indidit fcníum 
dcimmorraIítate,& norma honefte viuen-
di. Quid illíus intereft ea cognitioí1 mfi i l lu 
afíhgere timore futarorum:& torquere ab-
ílincntia voluptatum: quibus bellum indi-
cit, nc xtct num pereat.Cur bruta nihil ms 
ditantur niíi herbam, 8c venercmrnifi quia 
nullialibono íun tap ta íErgo homoaptus 
cft bono honefto^quia de illo cogitar vt fibi 
conueniemi Alioquin melius eflet nihil de 
cogitarc.ícd bclluinc inhiare in volup-
,De Anima feparata. 
tates. Nec opus cft haec tam ftulta dogmatl 
prollxius infequi. 
Necdeiuntdiuinaoracula.-Cocilium La- 5 T T 
teranejife íubLeone lo.fcíT.S.damnat om ^ 1 
nes^ui aiunt animam eíTe mortalem ; cum 
crgo error eííctnófolum deaftuali mortc 
animnfed de mortalirate: ócexhac hacreti-
ciinferrent illamñta Conciliumeos infuo 
ícnfu damnat:negan$ mortalitaté; quia im-
mortalitateadftruda rcíle probatuream a-
¿lu non mori. Item idem decretum aitjani-
mam per fe eíTentiaíirer efle formam ce r-
porisj &ímmortalc. £ t quidem h reipfnaf-
ficitur pramio óepoena, id habet & natura 
fua.Licet enim vita fupernaturalis^íit vltra 
eius vires:at Deus clauditur intra eius cbie-
ftumralioquin eo nonbearetur, nec poll'et 
magis quam brutum.Item ex ca4 i .ad Ro-
ma. patetPhilofophosnaturali lumine no-
uiíTc Deum,(Sc contra emú peccafle: efleq; 
punitos quia fueruntin excufabilcs.at tumi 
ne naturae mh.l fupernaturale cognofeitur: 
crgo hommem cognoícere rationem boni 
<5c mali j de pro ijsafíkipocna, aut praemio 
inlitum eft a natura. 
S E C T I O . 
Vtrum feparatio fie animo violentad 
DIco primo, feparatio eft violenta toti _ compoíito-Qi»»a eft a principio extrin y * Ü 
feco palio noncontcrenle vim^fed reluílá-
te per oppoíitas qualitates. De quo egidif-
putat. i .de generatione íe£t. 7, 
Dico fecundojíepaiatio eft in fieri viole-
ta animo.Ita Par. Conimbn.difp. r.art. 2 . 
colligitur ex B.Thoma,¿k Caietano. 1 .p, 
q.Sp.a.i .quamuis non planci(vtraox pro» 
bo.) Probatur: quia morselt contra incli-
nationem hominis: crgo ab aliquo princi-
pio conuenit homini ea inclinatiojnon a ma 
teriaj quia huic nihil eft violentum ratione 
fuijquia ex fe appetitomnes formas, 6c ea-
rum difpoíitionesjergo ea inclinado eft ab 
anima.Secundo.difpofitionesvitae human^ 
refiftunt mort¡,ergo anima refíftit per illas} 
quia eft fpeciale earum prindpiuiu; á qao 
oriuntur ad vitam fungendamcergo vis illa-
ta i l is difpolitionibus,mfcrturanim.c;c]nia 
per vim priuatür accidentitus, abipfa nátu 
raliter manantibus. Item quia anima eí^ 
natura fuá par? compoílii: crgo natura fuá 
UJud rcípicic, vt per ordincro ad illud com-
plcatiir 
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píeatur: pars cnim in tuto completur: at a-
niífsio corpplementi fubftaníiaiií» eít viole-
ta: ergo. 
DiccSjhumanitate ChriftiDomini amifíf-
fe p r o p r i a m fubliítentianij&finc v i . Negó 
antecedensde amifsione propria: qua: f u p -
poRitpoíTefsionem : fi vero illa humanitas 
prius exticiiíet cu propria fubfiílentia: de-
incepseam poterat dupliciter amittere:vel 
per vnioncm hypoftatícamjqune efletc^ufa 
íormalis expellendi fubliftentiam propria, 
hoc autern fieret fine v i : quia médium ex-
pellendi crat perfeftio couenientifsima hu-
nftnitati multo melius quam fubíiftenlia 
p r o p r i a . Secundo, poíTet eam amittere per 
corruptionem fubfifi:enti<c,ortam aliunde: 
qua corruptione perada Deus communica 
ret vnioncm hypoftatlcara : h x c corruptio 
eíTet violeta in Herijquia pnuaretur huma-
nitas prop'ria perfeftioneiat vero comunica 
tío vnionis eíTet poílerior^ qua non tollere 
tur vis priorisadionistquae non coíideratur 
e x cofequétibus.'fed ex antecedetibus: vt jfl 
aqua príuaturhumiditate^S: portea eireíli-
tuatur:priora¿Ho íuillet violenta aquae. 
Dico fecundo,feparat'to in fació eíTejfiuc 
flatus feparationis non eftviolentus animo. 
Ita exprclTe Caietan.rp.q.89.art. 1 , § . ^Ad 
CKIÍÍS c«¿ic«íÍ4W:vbicxponit B.Thom.non 
cnim efl: ille flatusexorbitans á n a t u r a . n e C 
contraillam:fedpotiusait eílefupraiílam. 
Probatur: Anima tune habet modum cxiílé 
d i 5c cognoícendi infitum á naturarergo no 
cít contra naturam. Probo antecedens: ha-
bet modum e x i f t e n d i cui debetur cognitio 
pcrfe¿lifsima quam viribus fuae naturae po-
teft habere:fedomnisfubftantia cognoíci-
tiua habet iníitam inclinationem ad perfe-
( f t i r s imam cognitíonem 5 quia potentiavt 
potétia petit aílum.-et q u o nobilior eft eius 
aclusieoinclinatio eft vehementior. 
Dices Pnrao,in illo ftacucarerecopíeme 
to fubftantiali:ergo eft violenta. Negó c o n 
fcquentiam-.nam res tune eft violenta^qUan 
do caretaliqua perfeiftione & p r o illa non 
fubrogaturalia, ad quam habeatiníita pro-
peníione:vtintelleá:ui inferfistui' v i s , f i i l l i 
negareturconcurfus ad aílum naturalem, 
quem políct elkere,ni(í i l l i d a r e t u r aliusa-
é l u s nobilior priorCj&incompohibilis cum 
illo:at li p r o opinione vera d r tur feientia 
no eiiet violentus. Ita anima eíTet violenta 
vmone carens, niíi haberet cogniríones no 
bilifsimas:quíe ilhdebentur ineo ftaíu.-at 
per illas aufcttur vis; quia perncicur intcllc 
íit animo naturalis? pop 
dus comprehenfione rerü naturaliü: intui-
tioncj&focietateAngelorü Iraqjper vnib-
n e r n períicitur anima inordincadeorpus: 
atin ftatu feparationis períicitur in ordinc 
ad intellcftü, 5c aíTecutionem íui vltimi fi-
nís naturalis,quodpluris fit.qiiá vnio c o r p o 
ris.Equide cótrarationé optaretquis,pcrpe 
tuo in corpore degere:potius quá perfeftio 
ne intelkdus aliequi i n ftatu fe parationis. 
Dices fecundo, aftualem feparationem S x 6 
eíTe violenta animo.ergo eti5 ftatus fef ara-
tionis'.Nego confequétia:quia aduali fepa-
rationi refíftit per quaÜut es ícnf\biles:c]ui-
bus caret extra corpos : ite carct effeíiibus 
illarum:quorü vnus crat reíiftere mort i .Di 
ees eamdé carentiáeíTe violenta, íicut ciTet 
in corpore: negó, quia pro illis accidétibus 
fubrogatur a l i a multonobiliora:quod n ó co 
tingetet incorpore:recognofce.$í.i 5. 
Item omnia principia etficientia fepara- § » I 7 
tionem:molicbantur malum anima^néc ex 
illoruraaclione aliquid accipiebac boni: n á 
cognitio pefeCta non íequ tur per fe, 5c di-
re¿te ex caufis moitis,nec ex raorte:íed ex 
Deo;vndein ipfa pugna conilderanturcau 
f x necisíecumdum ea qu^ per fe habent:vt 
dixi.$. 1 y.de feparationeíubfiftenti^ ab hu 
manitate : humanitas priuata fubfjftentia 
propria cílet violenta:vis autem tollerctur 
per fubfíftentiam D e i , ita anima inmoi te 
homini.s patitur vimrquaraüfertur p e r per-
fedtioncs á Deo datas in illo ftatu. 
Dices tertio cum P.Conimb.vnio eft na §*1 8 
turalis; ergo carentia vnionis eft contra na-
tura,quia dúo contradidlorianopofluntef 
fe connaturalia. Refpondeo,diftiuguendo 
cofequens: carentia vnionis n u d a eft contra 
naruram, cocedo confequentiam': carentia 
vnioniscum pcrfeüionibus á Deo datisin 
co ftatu eft contra naturam , negó confe-
quentiam:fimiliter refpondeo ad pfobatio-
né;vtpate t in humanitate ,qugaftumeretHr 
poft corruptam fubíiftentiá propriam:5cin 
intellediijá quo auferetur opir.io,5c poftf a 
dareturfcÍétia4Secüdo refpondeo d ú o cot a 
diíloria eíTe conaturalia ratione aniüftorü. 
Dico tertio , ftatus feparationis nec eft 
praeter.necfupernaturalis.PríEternaturalis § , i p 
non eft: quia praeter naturale eft, q u o d nec 
prodeft , nec ob eft fubiedo: rnotus nec v t 
obeft,necprodeftcodo : nec color©quae, 
Nec item fupra vires aliimae: quia intclle-
é l u í fubfiftentianimx feparat^ tam debetur 
cognitio quam Angelo. Caietanus o p p o i í -
tara ceiifent: inotus motu circulari ignis á 
prima 
6 i o De Anima.Difp. iS.Deanímafepáratar 
primafphxraaccepto. Multum contendí- feipfum exponit:deltruiturfcient?añonin 
tur de nomine. Motus c i rcu l2ns , qua parte 
íicin centro,eft naturalisigni'.qua parte cx-
traíñt ignemacen í ro , eltillivioientus: at 
cognitio animaE fe paratae illam máxime per 
fícir.Adde aílccutionemíinis nauralisnon 
eíTc fupra naturam; fed ex illius indinatio-
neratcognofcere óc amare Deum perfeítto 
ne coguitionis feparatx, eft íinis naturalis 
animae; cuius beatitudo naturalis eft perfc-
¿lífsiina cognitio quam de Deo poteft ha-
beremaíc autc eft qná habet feparata* ergo. 
^ \ I P Pytagorasdixitanimasadeorporareuoca 
rf,vt lucrct pcenas íiagiciorü , i á in corpore 
beft^úáincorporepranoqj Verü luppllcia 
percipi debst Ireoán brutisauié nihíl per-
cipit animusrergoibi non punitur rede.Ite 
nec in corpore humano fentiüt anime anti-
quo rüfcelerú poenas: nec vircutü prsemia, 
iiihilcnima(ftüinaUocorpore,meminimus. 
§ 
S E C T 1 O. 5. 
Decognitione Animct fcparatsé. 
20 pOcentias raticnales animumfeparatum 
1 comitari eft certumj fenfus non manere 
eft aeque ccrtum.Tertio pono cü B.Thom. 
i.p.q.Sp.art. 1 .&alijs ,anirnamlepararam 
accipcre fpecies á Deo.Nam difp.y.oftendi 
fpeiftare ad obicifla praebere fpecies: vel á 
Deo loco obieclorum:nunc non difputo v-
trum accipiantur ab obiedisíTed eas no flu-
créabanima. Secüdo, quia Angclieasacci" 
piuntab extrinfeco. 
Ponoquarto,animam habere alias fpecies 
ab acquilitis in via: quod in animis pueroru 
&amétiü patec.Tande inPatrianullü relin 
qui habitú vitioíu:nec honcftüininferno. 
Dico primo,anima Aparata exercet cogní 
tiones fimiles ijS,quas hic exercet. CKia con 
cluíioné docent vtcrq; Tho. 1 .p.q.Sp.ar.íj. 
Probatur:qu¡arctinct anima omnia piinci-
piailiarücognitionü ; fpecies enim non eft 
cuicorrüpanturrquia non dependent á cor 
porercarú excitatio extra corpus oritur tü a 
libertatetum ab aüjs principijs: vnde bene 
nionct Caietanus,iiobislittcris incumben-
dum rquiaearum fruftus durant poftobi-
tumrnam ignari i}s adibus carebunr. 
§ , Z 2 Dices primo, feientiánoftram deftruiia 
patriajtcfte Apoftolo i .Corint. ^ . G l o í T a 
refert ex B. Auguftino, probabile efle non 
manere in Patria feientiam aftualé.Rcfpon 
¿co ca fruí bcatos,etiáin a^u^vt dcChrifto 
Domino probaui in 3 p.difp.42. Apoftolus 
jr.22 
Finís libronim 4e ¿fliraaá 
fubftantia , fed in imperfeftionc : hic enim 
habemus feientiá in parte3& cnigmate'ytüc 
autem per fpecié,^: perfcüerquo euacuíibi 
tur quod ex parte eft; quemadmodümodo 
habemus cognitiones fiihilesijs quasj ueri 
habebamus: <5c prxter eas habem9 alias per 
fecHores.Item Prophctiaccflabit^qua par-
te eftobfcura. Charitas veronunquáexci* 
dat: multi enim aiunt manere in Patria cü-
dem aélü viae:vel faltcm no amamus per a-
lium habitum, aut ratione forroalé: fed per 
eumdérac propterea no euacuatur charitasj 
at vero cogrofeimus peraltoshabitus^tií 
nerfas radones formales.Hccauté díucríítas 
per fe oritur ex imperfeítione habituüin-
tellevlualimdiuct fitas autem eft accidetaria 
charitati:quia nó ex eius imperfedione/ed 
ex imperfeílionecognítionisoritur,vt re-
de explicat Lyra. Ac proptereb cognitio 
euacuatur, non charitas. 
Dices fecundo, non manere a£lusFidei, ^ ^ • 
nechabitüjergonecfciéti^niturales Negó i* 
confcquentiá^it patetin Chrifto Domino: 
ratio eft-.quia Pides praecipue verfaturcírca 
Deum, Se Incarnatione: cuiusobiefíüfór-
male eft reui. latió: vbiaute resintuitiuevi-
dentur , quid eft opus extrinfeco teftimo-
nio? At icíentiae oriuntur ex diuerfa tatione 
Eitingendiobtcéla. 
Dico fecundo,animafcipfam ímmediatc s 2 < 
cognoícit. I taB.Thom. Eftqjfinecontro* ^ 
ucrfia#Nam Anima poteft fe ipfaracognof. 
cere:cognitio auLC immcdiata fuijuceexpar 
te obiefti,nccex parte medí excedít capad 
tare animacrcrgo. Confirraaturrquiuis Án*» 
gelusfe intuetur:ergo (Scanima Qu ínop i -
ñor ab ipfa immediare videri Angclos,<Sc co 
prehendi 5 non aliter a c Angelus inferior 
coprehendit fuperiores. Habet autem fpe-
cies nondifcurfiuas.fedquae vnoaduat i ín -
gunt caufam 3c efFe*ftu. Nec aliter de illa ac 
de Andelo ratiocinandü cenfeo: nifi quod 
animafticf cognitionesfuntimperfefli^res 
Angdicis;vt inter has funt fuá diferiraína, 
Obijcis^ animam cíTedifcurfiuam natura jmz6 
fuá , fecus Andelos. Eft quidem difcurfiua 
pro vt in corpore: quo ftatu caret Angelus. 
Dico tertio, habitus erronei n o n man* nt 
in b satis: nec probabiles:quia funtímperfe-
¿ti.&nunquamcxcrccndi.niancnt autem 
in damnatis: quia licet n o n exercendí, 
f u n t ímperfeítionesj quibus 
Deus non vult eos 
carcrc. 
9 T t 
TOMVS TERTIVS. 
I S P V T A T I O 
N E S M E T A P H Y S I C A É J 
D E E N T E T R A N S N A T V R A L I ; 
SIVE ABSTRACTO A MATERIA. 
A P E T R O H V R T A D O D E M E N D O -
^Valmafedanotdc Socictate lefu. 
D I S P V T A T I O u 
Sen P r o o e m í u m ; 
s E c T i o . u 
De obieíto, & fubfedo nonnulla. 
B I E C T V M Eft, 
qmd percipiturperpo-
terttia^yel amaturjíuh 
icftü autcm,eí? eapro 




tiae íubiedta: fiuc pro roto obieíto alicu-
iusfcientix. Dcquo late egi,cliíputat.u 
Logic« feflion. i . Quibus híc nonnul-
la adijciam.Obicftum fórmale cft , quod 
ratione fui araatur.vcl cognofeitur: mate-
ríale vero quod ratione alterius:incle obie-
ftum materiale non efl: caufamotiuaad for 
male.fed é contrarquamuisaliquando ma-
teriale fit caufa phyfica obiedi formalis, 
vt medicina fanítatis, 
Obíeftum materiale proximum termi-
nal; adíe immediate a¿lum:íicut médium in 
fcamatur. Dicuntaliqui, h m i do^f'nattí 
eíle veram,quaiido obiedum fórmale, 8c 
jnaterialeattinguntur eodem a¿lu, verbi 
gratia, fíquis integro fyllogiíjno pcrvnü 
actum adícntiat j concluílo obkíftiua eríc 
obie¿tura mediatü, praemiííae vero immc'» 
diatumjquia mediant ínter aíhim, & con-» 
cluhonemobiediuam: fi vero tribus aéli-
bus cognofcasíylIogifraiim,tunc condu* 
fíoobieítiua efl: etiam obie^um fórmale, 
&immediatumfuiaéí:u5: quia ínter illum, 
8c obieftura nihil medíat.Confírmaturrob 
ieftum fórmale aheuius a£Vus deber per i l -
lum attingi,quia illi obijcitur, fed praemif-
fíe non attmguntur per aftum conclufio-* 
nis:ergonon funtobiedum fórmale illius, 
Verum quacfíio hséc poteft cííe de fola 
vocejeonuenimus enim vtrique conclufio 
ncm hoc cafu penderé ab aíTcnfu prs* 
mhTarum j nec attingere praemiíl'as, ítem 
ínter aftum circa conclufioncm, 8c cius 
obicftumnon interijei tertium aliud ob-
ieftum, vtrum aurem íit dicendum fór-
male , vel materiale , quítftio eft de no* 
mine.Arbitrortamcn dicendum efle me* 
diatura,& materiale, vt oftendi ea^dif; ut.« 
KKK * §,<¡,Aá 
5?* 2, Metapyfica.Difp^ 
§. 5. Ad argumcmum relpondeturnon cf 
íeopusadobieclummateriale, vt in ter i l -
lud Se a í lum medien tertium obieílum, 
fed ve aílus pendeat ab alio,a¿lu, vel obie-
¿lo3ex quo ipfe inferatur.Immo forte quis 
cenfebitjnon poilc reperiri hanc rationcm 
obiedi materialis,& formalis, nifi compa • 
ratione diuerforum aíluu propter depen-
dentiam vmus ab alio, Ad confirmaiionem 
diíiinguo maiorera Debet auingi per p r i -
mum s¿tum?concedomaiorcm a negó ta• 
men per aftus fecundarios e primo deriua 
tos^quibus non obijeitur obiL-dum forma-
lejfed ab illo dependent* vt ipíi siunr/em-
per pr^niilTa^eíTe obieítum formale.Quo 
niam lilis raouetür intelleílus ad conclu-
íionis aíTeníüm. 
* j Óbieáibm ááacquam,cum multis , práe* 
* ^ ' fertim ncoteritis, diuido in obiedlurn adae 
quatü propriu^attributionis. ObieOum 
adaequam propriü eft, quod coguofeitur 
peromnesa í l ' jV .g . fume omnes aftus Me 
taphyhcos, quiv.g. fintdecem; cbicítum 
propriü adaequaiu horumaftuú funt decc 
obiecta,qu2e per illos cognofeuntur: ergo 
obieftüad^quatü propriü habiíus Meta-
phyfici funt eadé dece obieíii .Confequcn 
tía patet ex diíput. i -lógica, $.8. vbimon • 
fíraui idé omninoeííe obiedlum aftuum, 
6c habicus.AtUccedcnsprobatupquioob-
i e í lüadAquatum alicuius adus eíl omne 
id,quod per eú aitingitur, <Scnonaliud;er 
goobieélüadafquaium omniüaóluuin eft 
omneid,quod per illas omnes attingltür,óc 
nonaliud Equidéhocex folis termimscof 
picuü videtur.Naraadaequatum obieílum 
eft,quod ómnibus adlibus squatur j ita vt 
praeter illud , nullü attingantj&omnes ver 
fentur circa illud. Dcmus enim quatuor v i 
(iones terminatas ad quatuor colores, quod 
erit obieclum adajquatum illarum.nifi qua 
tuor i l l i colores? 
§ . A . DicesprimOiDeüjeííeobie^íiad^qam 
Theologi^jPhyficae vero corpus raobile, 
&tamen non obijeiuntur omn.busadibus 
Phyíicae.vel Theologi^.Contri: Theolo 
vía non haber obiectum ad^quatum dif-
tinftü ab oticelo ad?quato íuorü a£luú:fed 
Deus non efl:obie¿iü omniü aftü Theolo 
gi^:ergonec totius Theologie.Probatur 
mínor,quia ifte eft adtus Theologicus, 
G*atia ej} accidens. Peccatum eft malum, íed 
Deus no eft obief tüeorüaí tuü,ergo.Pro 
baturminor , quianec Deus eft fubieílü, 
iveccognofcitur,n6.crepra;fentatur per ta-
i.Seu prooemiumr 
Ies a d u S j q u o e r g o parto eft o b i c ^ u í l l o r u ? 
idé dixerim decorporemobili, q u o d n o n 
obijeitur adibus i js./Se/rtí/oc/? wo^í . j^dw-
íi í<ííe /?4f«te.Dices}gratiátí le effeftum 
Dei , &quantitai£ proprietatem corporis 
mobilis,& hocfufíicere,vt íint obiertail-
l o rüaduú .Con t ra , effeftus Dei non eft 
Deus ,ncc proprietas corporis eft corpus: 
ergo,quandoobicrturaaclus eft cffe^us 
Dei,non propterea Deus eft obiertum iU 
lius^cut nec eft fubie¿\ü,nec praedicatum 
nec VniO:& veré illiaílus n o n magís repr^ 
fcntantDeü,ac corpus,quam finon exifte-
rentsquaergo ratione funt i l lom obiefta? -
Dicesfecundojomniaineílefcibiliordi 5» 
náturad Deu^vel corpus mobilc. Contra: 
hocprcbat ea eile obierta attributionis(vc 
mox dico)non vero obierta propría : quia 
licet g^atia referatur ad Deü,tamen Deus, 
n o n cognofciiur per i l lüaélü, nec ab illo 
denominatur cognkus 3 nec eftfubie¿tum, 
pradicatü,aut vniorergo licet referatur ad 
Deü in efTe feibili,tamen Deus non eft pro 
prium obiertum illorumaftuurn. 
Dices tertio, obiefta illorum aí lumef r ^ 
fe plura;fcictia auté vná: ergo habet vnita u* 
te ab vnoobiefio.Q^uá muhosvexatargu-
mentüínec feienria eft vna propric,nec cor 
pus mobile eft vniü.Immo oftendam diíp. 
y.obiefta n ó efle vnü ex fe,fed formaliter 
habere vnitaté ab aflibus potentiarü: aftus 
vero non ab obiectis^ili quia funt fimilia, 
quod eft realiter elle plura Deinde fuffidt 
vnkasobiecti artributionis;illud tu pro tu® 
arbitratu conftitue. Obiccta amé propria, 
fatiseritjficoufidereniur partes,vd caufa?, 
vel effecta obiecti attnbutionis. V t i n 
Thcologia3iSc Phyfica patet. 
Obicctü attributionis eftjfinis extrinfe ^ 1 
cus,cuiusgratiadifpurantur omnia,de qui- / * 
bus agicur in illa fcientia:quod per fe d^  bet 
caderein taléfcientiá.hocaddo,ue quis ar-
bitreturDeüeíTeob.ectüPhyficae.Hocob 
obíectü per fe dilputari in feiétia liquet, tú 
recenfitis obiectis omniü feientiarum. Deo 
i n Thcologia,corpore molibi in Phyfica, 
demoftratione feu modo íciendi inLogica^ 
t ü ratione quia fi certera obiectatractátur, 
vt p e r illaperfectius cognoícaturíinis ex-
trinfecus:ergo magis pr.tcipue hiediípu-
tabitur; efle auté in faculiaubus finé aliqué 
e x t r i n £ c c ü , c i ] i u s grada coerera tractentur 
obiectajpatet.Tü quia totü eftfínis cuius 
gratia de partibus difpuratur.Ité anim^ gra 
tia t r a c t a t u r in í c i é t . a d¿ b o r a i n e de poiétijs 
vita-
Se£3r. i * De óbicflo 8c (uhic&ol p i j 
vitalibus: ítem gratia virtutis tradatur de conílituendis facultatü obíeíUs.Sicobkítá 
vitio ei oppofiío. T ú racione quia Hnis feic propriufti continet formaliter cmnes íiiie 
entoe dehom¡ne,v.g. eft perfedecognofee faentise verítates. Obie^umautemattribu 
re hominem» quod n6 aíTequiniLirjdú eius tionis eas continet partimj quia ex eius cog 
accidentarias perfe¿liones íubíhntialeíq; nitioncfitgradusadeiusattributa, vcKfte-
partes no penetramusjnec perfefte cogno- ¿taj partimjquiaalia continet in genere caü 
feitur virtus, ignorato eius contrario: crgo (x finalisrquia gratia illiiis difputátur,quod 
homo eft cuius grada agitur de accidente v i eftad illud referri in ratione Icibilis, 
tali:& virtutis gratia de vkio.Vocatur auté * — — ~ < — 1 — 1' ^ 
attribíítionis quiaponitur vtratio finalis in S E C T I Ó 2 
pwpo&tionQCauhVi3v.£.QuareTheoloeus4~ -k. , r .'*. ', 
¡itde ymum q*ia tgtt de Deo. Ecce trafta- Metaphyficíc proprium adxqua 
lio de vitio <Scvirtuteattribuiiur, veladfcri tum oblectum. 
bitur D e o t á q u á f i n i ^ w í g ^ í w : qua pro- T T l s poGtisdicédúarbitrorjobie£tüar2e , i 
pter atrributionis vocatur obie6hmi,& hoc *; -4quanim proprium Metaphyficx cíTe, J • 
cftvnüobieaürcferr iad aliud ineíTefcibili cíisincommL.neabftraaü á ípiiitualiÓc ma-
j . 8. Quádoarinámill ies Arift.traditi7.met. teriali: fubftantiani fpiritüalé complciaim 
c.ti.inqmtyhuiusemmgratía ( i.fubftantiac accidmtia <Sc atiribura eiuídem fubftamiíe: 
immzteáAis3z {deftnfibilibusfuhtfarnijsde- coceptüentispcraccidensAcntia raticnis. 
finiré tentammÁ lib.p.cr^oftenditsd eam Prob£tur:obieaum adarquatü ícienrisE ha-
dé faculDtcm pertinere fpeculationern ob- bitualis cóftat efle collediom m o m n i ü o b -
ieaí, áci l l iuscontrari j jfedhmusperatt i i- ie^orum omniüillius a¿luum : ícd obiefía 
butionepiad illud.Artizo rf«íew(inquit)erf. recenfita fuiít colieaio adaquata cn.nitra 
Áem manifeftat & rem <¡rprinatione> nifi quod ob ieaorú^ua . per omnes aaus Mctaphy-
non fmtlüerAqttodam modo quideeademefc ^ cognoícuntur : ergo ÍKic'tenma lunt 
quodanmodoyero eius magis, quodexiftih Et ob i eaü ada-quatum prepriü h.-bitus M e -
4 .Met.c ,2 .D.Th.r.p .q. i.art.7.aitiDeura «pbyf ica: .Minorprcbatur t i imexAlir i f t . 
e l l e fub i eaüTheoIog i s , qu i a ad D c ú r e - deijstebusdirputaDte(vtcftcndiinargu-
feruntur omnia:vel tarnquáadprincipium, nientis horulibrorurn) türatione, quiatns 
vel finé. Et vero ibidem admittit alia^rar- incómune ,^ eiusattübuta no pert ncm ad 
t e r D e ü q u í e i n T h e o I o g í a traftantur ,fed logicamjcuius cbicaum eft cns non Iccun 
i . Mf tphyfi.lea, 7. iniciofere ijfdc verbis ¿um vt fljbcft fecundisintentionibus 
quibusnoshanc f^ntentiamexméte Arift . íubiea^prxdicat i /yl logj ími^toftendi ibi 
€xponi t& probar: RccognolceP.Molin. difp.«.logice fea.4.)Mateinatichusautcrn 
1 .p.q. 1 .art.ó.difp. i .concl. 1 .P. Vázquez . ^ curat ^ ratione entis vt fie ? Phy ficus 
difp. io.c. i .Suarezauteminpr^rentidífp. veronullibi diíTerk de ratione entis vt íics 
i . í e a . i.docet Metaphyí ic^obieaüeíTc ergo eiuscognitio fpeaatadMctaphyfica. 
cnsrealeperfc, entia veroper accidens óc Idemaffirmariradefubftantiafpirituaheo | 0 j Q 
rationis in direrte cognofei inordine adil- pleta5qu3enon cadit fub phyficas difeipíi- 7 
lud.Adde Fonfecam.4. Mctaphy.c.i .q. 1. nas3qux nunquam c materia emergunt.Li-
íea 3.concl.3.que conciliatfenrétiam, quá cet tn lm inquirant prima vnam cauíam mo 
tradiderat fea.t. Qnam d o a d n á paucis ex ™s', & ea ™hü oflendunt ptícter exi 
prefsit celeberrimus nofter Hieronymus ftentiam.vt probent repugtantiam inf ini t l 
P radusCommétario in Ezeh,fea.».initio. progreiíus caufarum per íerat nó veftiganc 
Necemm{incpin)mmu[cripturaru litnefper¡tualis?fímpIexfautcompófita?cu 
atnohitttu t ñ Chritíus; tametfifinifsit. Et qui crgoDeus & Angelus fmt nobilísima oble 
demhac diftinaione obiea ipropñ) 5cat- aa » in quinos deduce re poteft rationis 
tributionis amicitiam ineunt varij doaores lumen, nec ad alias naturales facúltales at* 
verborüfono pugnantes:quienimnegant» tineant,fola fuper eft Metapii / í ica^jua^ 
D.eumcííe adxquacumobieaumTheolo* eaobieaacófideret.Quod abundeprxfti* 
gixj ob ieaüfumuntpropropr ioD.autem t i t Arift . l ib. 1 a.mcliusdeMetaphyficame 
Thom.&alijidaflerentes, fumuntobieaü ntus,quam alij ,qui eas íubftantias c huius 
pro attribíítionis. Nonnulli vero hanc di- feientiae fubieajs expungunt.; 
ftinaionc non attingentes non fe extricant ^ c ^cidentibus,^ attributís fiüiusfub* 
c cofufioue yocum,quib)ishaliuciaamur ia ftantis res t i l fine controuerña 5 cwm affe« 
K k k a ^on i ! 
p j 4 Metapyfica. Difp.' 
Ci'ioné reí veíligct fcientia eiuídé rei coté-
plamx .-accidentía cnim monftrátur á prio 
r i per eiíentia.Coceptü entis materialisali 
qua ratione á Metaphyfico attingi patere 
viJetu-jquod fubrtátiácopletáin c ó m u n e 
diuidatMetaphyficus in incorpórea de cor-
poreájfed n o n potert e á diuidere,n¡íi effor 
inet concepta vllutn de re corpórea: ergo, 
i l l u effbrmat Maior probatur, quia ea ícié 
tia quse cognofcit ratione corauné, e a diui-
dit i n fuas í p e c i e S j t u m quia diuifíblliras eft 
affe¿lio rei logicé communis, t ü quia feie-
t i x particulares non attingüt ea diuiiione, 
fed a r r i p i u n t f p e c i e S i Ó c i n f e r i o r a diuidétia. 
Igi tur intelleftus inftruótus cognitione de 
fubftantia materiali per accidentia íenfibi-
liajdc cognitione fubftantia: fpirituaLsco-
p l e r s E per Metáphyíica principia, ait íub-
ftautiácoplctá vtfícdiuidi in íubftamiam 
fpiritualeni,& materialé.'quiartus eft pro-
prius Metaphyficse.Dc fubftantijs m a t e r i a 
lib'jquoad an eft? <Sc imperfecle egit Arift , 
7-met.c.i i .fed cü ordine ad íubftantias fpi 
rituales: quia res ípirituales apprehédimus 
per íimilkudiné r e r ü corporearü propter 
imperfertione fpecierü, quas á corporeis 
mutuamur, 3c fie noftri aftus circa fpiritua 
l i a v.ildc redolent corpórea; perquae gra-
d ü facimusad íuperiora.A! certe diuifio e n 
tisjvtficjnec eft Phyfica, nec Metáphyíi-
ca, í e d mixta ex vtraq-, quia elicitur ex 
pr^miíTa phyfica,/)4í«r fubftantia corpóreas 
6c e x hac Metaphyfica. Datar fubftantia in 
cor¡)orca,5c infertur haec mixta,ergo 
tijdimditurin incorpórea}8c corpórea. Ad ar 
gumecü negatur raaiorjad probationé dif-
tinguo a n t e c e d e n S j f c i e n t i a diuidit ratione 
c ó m u n e obieéH in fpecies pertinentes ad 
f u ü obiedü'cocedo antecedensmego tamé 
in fpecies a d e a m d é n o n fpertantes: illa a u -
té afFe£l:io,quia non eft ad fola f u á obiefta, 
fedetiáad aliena,pcrtinetad vtraq- feien-
J , I Z tiam(vtdeThcologia dicam.j 
| K Deenteperaccidés Metaphyílcusagit, 
tum quia agit d^ ente perfe, cui opponitur 
ensperaccidens,vt ^. 8 e x Arift oftendi 
contraria ad facúltate pertínere eárle, vnde 
cffluxit adaglum: contrarioru eft cade difei' 
f->«4.Sedobi)cis Arift.lib.6.c.2.negantem 
fcientia cífe de ente per accidens,ergo n o n 
pertinetad Metaphyfica.Refpondeo A r i -
ftotelé i b i locutú de fcientia moftrante eué 
tus per accidensjquia hic, c ü n o n habeanc 
princvpia^uibus cerro cognofeantur, n u l -
lá abi v endicant fcientia Arift,auté non. ex; 
i.Seu prooemiumr 
clufiíTe á ratione obicíli feicntix cns per ac 
cidensindidempatet^quod de accidétario 
euentu íaepe comingéte ait ibi poíle effe fa 
cultatcrck quáuisid de eucntibus negetur, 
non poteftnegari de conceptibus cómuní 
bus entis per accidens: qui certo poí lünt 
euidenterq> cognofci :vthocobicdü , ens 
per accidens opponitur m ¿ ^er/e > euidenter 
cognofeituráMetaphyfico. § • I ? 
De ente rationis eádé ratione probatur: 
quia opponitur entireali,<Sc eft demoftra* 
bile per lúa principia. Confirmatur: hic a-
(XÜS:ens rationis habet efíe ohíeftiue tantu in 
intelletfw.Sc hic chymara eft enssationisiíunt 
Met.>phyfic¡;quia nec funt logici,qui non 
ag.t nifi de ente rationis logicojnec phyfi-
ci,qui tantü cófiderat entia rationis oppofi 
ta enti corporco^ergo eft Metaphyfici.Di 
ees hocnonpertinereperfead vlláfciétiá, 
Dift inguoly perfe-.perfeúdcñyeK direda in 
técione vt in illo fiftatur táq; infíne;conce-
doiiiá h^c moftra no funt ita digna feitu, fi-
cut nec lógicas cófiderat per fe fyllogifmü 
elechü,nec phyficus priuationé, nec Theo 
logus peccarü:^r/e auté cognofeitur, ideft, 
per fuá principiará quibus habet eíle qualc 
cúq; illud fit:ex quib9principi}s circa'illud 
cuidenter ratiocinemur.Dices^llud no pof 
fe cognofei dlreílc. Verü ego nondü dixi , 
iddirefte cognofcijfufficit enim fi a¿lu ali 
quo Metaphyfico cognofeatur proprie fe-
cundü propriárationem.Deinde oftendá, 
difp.ip.pofte diredecognofeimacüinteí 
ledusai firmat.D^í eft corporeus, ille adus 
direde feíturin Deü3corpus,&: vtriufque 
vnionem.Immo ineo chym^ra conliftit, 
quia vnitintelledus duas res impofsibiles 
vnitu.-ergo de ijs ómnibus diílerit Metap. 
Rogas fecundo ,vtrü conceptus entis vt /> 
fie a Metaphyfico cófíderatus abftrahar á $'-^ 4 
naturali,íScfupernaturali? Abftrahit quidé 
quia tota illa ratio in vtrüq; quadrat:at no 
efteontrahibile á Metaphyfico ex folis 
prmcipijs Metaphyficis-quía lumine ratió 
nis, nec veftiEium olfaclmus rerum fuper-
naturalium Vnde diuifio entis in natura-
le 8c fupernaturale,eft adusTheologia^íi 
cut diuifio homínis in Petrum 8c Chri -
ftü. Accipit enim Theologia vnü prícipiíi 
é naturalibus fcientiy's} alterü cxreuelatip 
neradusauteex vtroq; illatus}eft proprie 
Theologicus.Quibus firmo,quíe dixi fine 
i o.diuifionem entisin fpecies non intra 
carceres Metaphyficae inclufas, non eíle 
.^Ictaphyfici, alioquia diuidiret ensin na^ 
turaie 
Sefl .3 .Deobief toaJa?qüatoat t r ibut íoní^&cr 
?urale,& fupernaturalc:í lcut ergo h^c d iu i 
íio ad cuín no pcitiiiec;aclhuc cognito a l iü-
dc hoc genere cntisnta nec diuiíio in incoe 
p o r c ü ¿k c o r p o r c Í M d h u c cogní ta per p h y 
Jicaprincipia.Dices:ergoens no abftrahu 
M e t a p h y í i c u s ána tu r a l i jS í fupernatura-
li;quia non potef t i l lud cotraheread fuper 
n a t u r a l e . N e g o c o f e q u é d á j q u i a abftraftio 
fie per aclü confufum non penc ta té differé 
tías fui ob i eé l i . co t r a^ ioau tcmf i t per aélii 
illas clare dtgnoícentc.llesffcc autem pote l l 
Mctaphyficus conciperc cns non penetra 
dofupcrnaturaliartametfi nonpotcf t ilíud 
cognofcctccadem penetrando. 
§ 
S E C T I O. 5. 
Quodnamfít adaequatum Metaphy 
ficacateribunonis obieftumi* 
ENsrationis á Metaphyfica difputarí , per attributionem ad ens reale,n6 eget 
probatione : quia prsmfe confíderatur v t 
illi oppoí i tü- Entia per accidens, quauis á 
Matheraa t i c i s i áca rch icc f t i s per fe confi-
dcré tur , tan ié á Metaphydco no per fe»fed 
v toppof i ta en t i pe r f ecó f ide ran tu r , v t ta te 
turornnes;iSc patee quia i n t r a o f t e n d á j e c b . 
7 . p r o p r i ü clTe feiétic fubaltcrnatg(vt aiút) 
per fe tendere in ens per accidens. T r i a no 
bis coparadafuperfunt, ens in comuneifub 
í lant iafpir i tual is copletajDeus-.vtrum hgc 
acque perfe pr imo confiderétur? A n vero 
cns v t íle referatur in elTe feibili ad lubftan 
t iá fpiritualé cop le t á?H^c *uté ad A u g e l ü ? 
t ádé hic ad Deú.-qul íicut eft onaniü re rúf i 
nis ítZySc huius facultads ada:quata meta. 
Dico primojcoceptus entis, &íubftát isc 
4*c6pletx v t íkjjpraccifusab ómnibus inferió 
r ibu*^© confideratur per fe á Metaphyf i • 
cojtaqjpropter íiHC,fed cü ordine ad fubfta 
tiá Angelicá,<Sc Diuiná; í ta v t a d a e q u a t ú o b 
ie£tá at t r ibut ionis l int Deus & An^cluSi 
I t a f en t i un t q u i d i c u n t ^ D e u f o l ü elleobic 
£tú huius fcientiaf,quos refera , $ . ¿ 7 . C o m 
métator5<Scalij apud P . Fof,4.met.c. 1 . q , t 
feft.i.quibus ipfeconfent i tcoc luf íone 1. 
& i,de fubílantia vero in comune eádocct 
coclur.^.aíTefcnseíTe Anfi:ot:6c eft l i b r . 4 . 
cti.etí(m(i\út)quadafaetid,c¡UíZ [peculatur 
ens,pfout ens €Íí,&(\ux eiperfe infHHt,\hí ens 
pmtt c;íí,non reduplicat rationc comunem 
en t i s (v tnonnu l l i volunt')fed rationc fór-
male fubftantiejná c. i . la tc probat ens fim 
pliciter eíTc fubftantiá,c^tera vero eíTc cns 
per att ibutionciíi ad illáiYt/^Wjdicitur Cíg 
pliciter de fanitate,d£>!nfl:rumentis aut5,6c 
fignis per attributionS ad i l l a : fubdit a u t é : 
Quéadmoüu tgiturfarioru omniti ynafcienttet 
efttita et de coeterisúdeñ de rcl iquís Meta* 
phyíicaeobieft is jdeinde condudit , Chod j l 
hocffibjlantia eft3oportetprofefto, ytfuhftatia 
rüprincipia^t caufas Pbüofophus habiatiVl-
dca tu r to tü capu t fecüdü: quod liquetaper 
tius,é l i b . / . c , 1 .his verbís ens í implici ter e f 
fe fola iuhúzúz.PatetigitUY([UQdproptcrhac 
illoru (¡uoqi fingula ¡unt,Quan quod primo ejl 
ens^t non aliquod ens, jed fmpliciter ens, [uh^ 
ítantia.Demci' condudit caput i l l u d . ^ ^ r e 
nobis quoque máxime & pñmH & /o/« ( v t ira 
dicá)<íe ente hoc paño, quidna fit fpecuUndíc 
e/?.Vbi verbas í í í4í /¿crf :adduntur ad íig-» 
nifícandü de alijspra^terfubftantias agen-
dü,fcd de íubftátijsfolis v t de fínCjAriftotc 
l é a u t 6 n o n eíTe i n t e l l l gendü de íubf la t ia , 
Vt fie exclufis D c o , & Angel is , eft c larü: i í i 
quia de ill is difputat t o t o j i b , 11 t ú ex l i b , 
7.C.1 i .his verbis. Vtru ante pratevmateria 
huiufcemodtfahjiatmu fit aliqua alia, & opor 
tet quarerefubftanUa eofu aliqua aUa}ytpkta 
mmeros,iiHt aliqmd tale,poííerius cofiderandíi 
ejlxhuiusentrn gratiíty& defenjlbtlibus fubíía, 
tt\sdiffiniré íf«í<íW«J:quodijsdixit, l ib .T2, 
c. 1 .[peculado mbis defubñantia eft,fiquidem 
fubHaúaruprincipia3& caufa qu^rutur. V b i 
interpres i n margine , Metaphyficus quid 
conftderet'.buiusgratia.DiKhiideñ de fubfía 
t iafnir i tual í . 
Eamdéfen tc t i a d o c c t ^ . T h o m ^ . met. T -
lecl 1 . 6 c í i b . j . I e í t . / . in i t iocof t i tuésdifer í J * 1 5, 
men inter o b i e í l ú comune íiue ada;quatu 
p r o p r i ú j & o b i e f t ü j d e q u o eft p r ínc ipa l i -
ter incentiojquod ego,<i ttributionisdkoico 
m u ñ e auté ait elle ens- principale autS fub-
ftantiá.Exquo teftimonio refponderi de-
bet alijs eiufdc cofírmárlbus ens v t ens efíe 
M e t a p h y ricx,obie(flü ;ideft,co;««e,e^pr»-
^n«' i tci ib,7.Ieéí: .2 . fub in i t iü . M e papy-
rus,tepufqj dcfficistprius, qua teftimonia 
D.Thom.confule Borgeméfem verbo Me 
taphyficaylocos indícate abunde. Dices: S.' 
T h o m j n prologo Metaphy ficae, 6c i n l i -
bros Boetij de Tr in i ta te ait Angc los , <Sc 
D c ü no confiderari a M'etaphyficoj vt par 
t é fubieíHifed v t caufas i l l ius . Fateora D » 
Thom.exclufos v ide r i ab obiefto p ropr io 
Metaphyficc Ange loSjdkDeüiquod efteo 
t ía A r i f t . t o t o l i b , < 2.de Angelor r i ,Deiq i i£ : 
perfeél ionib9 diíTer6té,6c cotra vniuerfos 
D o l o r e s eos referentes ín ter obieda pra: 
c ipua;&contra ipfum Diuura T h o m . eo* 
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p s ó M e t apli y fi c a, D i fp. 
dé prologo aíTcrete, JVlctaphy ficarii agere 
de ente feparato á materia lecundum ratio-
n c r a ^ c í V e ^ - M e t a p h y f i c á f a p i e n t i á dici 
qua parte dcDeo agit , cu i , teftimoma vidc 
$ . t7 . immoea ratiopc , Tbeologianaturalis 
v o c a t u n a t d e D e o A A n g e l i s ^ c f u n t p r i n 
cipia motus}etiam phyficusagit: ergo non 
c í t D . T h o m . i n ea fignificatione accipien 
dus Qne expone exipfo l i b . 3 mt:t . le¿1.4 
prope í iné alTf rente^mate t iá non cófidera 
r i á Mctaphyfico,c¡ .uianon eft caufaentis, 
Ced aLcuiusentis:ideft mobil is : at materia 
eftcaufa ellentialis,<5cquia n6 eft de e i 'en 
tía en t i s , i deoeá e x c k d i t a M e t a p h y í i c a ; 
crgo quandodici t ,Dcum <k A n g e l o s e í í e 
cauíam entis,intelligitur dc copolJtioneef 
femuli ,qua ratione no í}ra ,Deus de A n g e -
lí ra t ione íuarüdi f te ren t ia rú coftituunt va 
rías cntis fpecics,at in alio genere caulandi 
non capio D.Thosn.Angelus cn im, quo-
mocte eft caufa cntis v t (ic,nec alicuius en-
t i s in M e t a p h y í i c a coníiderati f nam fi eft 
caufaíuorüaccidentiüjqvKe f u n t o b i e í l u m 
Metaphyí icaEjergo Se elTentia A n g c l i cric 
M c t a p h y f i c ^ o b i e d ü j quia íubftantia & 
eiusaccidés ad eamdemfdcultatem fpectát. 
HcTC diXÍ pro autorí tate huius conclufio-
nis,quam fie probo. 
_ s P r imi i^ quia ens Se íubftantia v t íiCjíunt 
* partesperfe,(Seno pe racc idens ,De í óc A a 
geloru in copoí i t ione M.etaphyi ic j , í iue ra 
tionis conf t i tu t íone:ergo referü tur in íc ie-
riaadDcíi,<Sc Angelos.Probo cofequéiiá, 
quia cognit io partís per fe^efertur ad cog 
n o l c e n d ú totü^de quo agit talis feicntia^er 
go. probo antecedens, tú i n homincjcuius 
partes cognofcunturinord'ine ad h o m i n é 
í p f u m r n a m d e c o r p o r e , d e a n i m o , 3c vn io -
ne5quorfum agitur,nii i v t homo pcrfcé lc 
nofcaturf tü quia pars,qua raiione eft pars, 
eft ens incopletú^petes copleri intoto,fed 
ensinc6pletum,qua ratione tale eft, petit 
p g n o f c i in ordine ad c6pK'tu;ergo & pars 
i n o r d í n e a d t o tum: p r o b a t ü r m i n o r : t um 
quia íes p c t u n t c o g n o í c i , c ü ea propor t io 
ne,qua íun t i í i cacc idenspe t i t cognoíci cü 
reiatione ad cognitionem íubftant ia : , quia 
ad eam reícr tur ex . íuanatura ; tu quia ficut 
o b i e í t ü i n í e eft irnpsrfe<Slü,dü n ó a d i u n g i 
tur t o t i e n t i c o m p l e t o ñ t a nec cius cogni-
t io eft perfecta,dü non adiungitur cogni-
t ionient iscompletu 
Dices5genus eiTetotü poté t ia le , feu po 
1 7 teftatrnum^at t o t ü n ó refertur i n cognit io 
ne ad partc,fedpotius pars ad totu.Contra 
f ;• 
1 .Scu proosmium; 
genus eft t o tü potef ta t iuü qua ratione eft 
vn iuer ía le j fed íub hac ratione refertur ad 
cogni t ioné f p e d e r ü í e r g o & fub rationeto 
tius poteftatiuijMaior eft clara,genusenim 
quia cofufe continet omnes Iptcics , 6c de 
ó m n i b u s prardicatur,vocatur totupotejlati 
m> Idef t jpo te f ta te j&cópol j t ione rationis, 
eft in ómn ibus in íer ior ibus ; probatur m i -
norjvniuerfalejquatenus eft vniuetfale^eft 
pars petens cót rahi ad cópofit ioné fpeciei: 
ledpars vt pars,relertur in cogni t ioné ad 
t o t ü , q u o d coponit^ergo vniuerlale refer-
tur in cogn i t ioné ad inferiora: minor vide-
tur ccrta3probo maioré : quia vniuerfalia 
n ó c o r í n e n t tota reieí lent iá^íed paitcm i n 
qua multafunt fimilia.Dices,i^eciéiníimá 
non refernad indiuidua.Kelpondeo reícr 
r i quide, quado feientia agit de indluiduis, 
v t ícien u de Deo,Chiiftoj<Sc coclo^prop-
ter eádé r a t l o n é . Q ^ á d o vero feientia non 
agic de indiuiduis,quid mirü, í i ad ea no re 
íl rarur. Adde ípecié ínf ima cíTe totS elTcn 
tiá reí ,de qua copíe te praídicatür,<Sc fie po-
teft in illa lifti:genus vero n ó continet tota 
e i r en t i á rquarcab i l loadfpcc ié e f t abeüdü . 
Coufirmatur ha:c impugnatio: quia ea ^ | ^ 
ratione qua genus eft pot . f ta t iuú , fpecies ' 
funt eius partes l u b i e d i u í e ; ná t o t ü habet 
pa^tes,nullíe autenv funt hu.c to t i praeter 
lpecics,qu^ vocanim¡partesftiítetfiua gene 
ris: íed fpecies eft pars íub ie í l iua generis, 
quiai l l i íubi . 'c i tur v t t o t ü , genus includés , 
v i parté5ergo to tü po te f ta t iuü^f t p a r s í p e -
cien probo mino¡ é in hac propofitione, ¿o-
me ejí ammalrfpedcs íubijcií generi,ex quo 
& ex diírerctia coponitur logicé ,v t ex par 
tibusjgenusenim pr^dícatur de honmieno 
v t tota eírentia,fed v t pars materialis,cotra 
¿ lapcrdif terent i 'aad hácfpecié , f in minus 
aísigna obfecro,animal quá babeat ratione 
totiuscoparatione h o m i n í s í N a ex homi -
n e n o c ó p o n i t u r r e r g o no eft t o t ü , i n e a Hg 
ni í ica t ione;ergo to türcfpic i t hominem ve 
fpec ié í ¡b i íub i jc ib i l é , c rgo v t pr^dicabilc 
deil la^quáfic abftra<ffü continet confufe. 
N a í i c u t exe rce t i l l á potcnt ia l i ta té quádo 
reducitur ad a f tüá ta cotinet tale exerc i t iú 
i n poté t ia '&i l lá exerect v t pars aítualis fpc 
cicirergo eius potentialitas eft eííe in pote 
tía pa r t é .Qua de r í egiin logica,d¡fp. 4,fe-I 
í H o . 4 . Q u a n d o ergo to tü ef t i impl ic i te r to 
t ü . c o g n i t i o p a r t i ü refertur adillud^ quádo 
vero eft fimpliciter pars a d u a l í a e q u i u p 
ce:5c fecundum quid totumpeius cognit io 
refertur ad totuiqa&uale. 
Sccun* 
Secundo probatur condufiOjMeraphy- cognofcútur peralioshabuns Ratio á p r lo 
€ . I P fíc"^^113 parte de Angelisagit^óc Deo, eos 
conaturper íe í f lccognorccrc : crgo illatra» 
chatio p e r í e conaturattingereomnia pr.x-
dicata neceflaria per fe ad exaftamillam co 
gnitionern. Confequcntiancgari nequit» 
f i enim per fe no conaretur alTequi talia p r x 
dicatajinanis cíTet conatus Angelos peical-
lendi,quia id non aífequeretur il la facultasj 
crgo per fe il la t ra í la t io t éd i t adprxdicata 
cntis,<Sc fubftantia v t fic.-proboconfequen-
tiam^ quia illa predicara funt per fe ncceíTa 
ria ad exaftam de Ange l i scogn i t ioné .Ergo 
illa príedicata per aliquos aítus M c t a p h y í i 
C3Ej3c per aliquos hab i tus re íe run tu r ad A n 
gelos tauquá ad totüjóc fincm. Eft euidens 
confequentia: ergo pe rnu l lum habi iü M e 
taphyfica; attinguuntur niíi cum hac ratio-
ne. Probo coníequent iá jquia i n M e t a p h y í i 
canon inueniumur plures habituscirca ea 
p r x d i c a t a , q u o i ü a l t e r i e a referantad Ange 
los, alteri non • lü quia inuenirentur iSc ali j , 
qu i eareferrentad Deunb ficauté minimñ 
reperirentur i n Metaphyfica tres h a b i t ú a 
fpecies circapr.xdicata cómunia : itidem in 
phyí ica eíTec vna fpecies habi tuü circa cor-
pus vt íic,alia circa illud v t eft pars coeli^iha 
v t eft pars hotmnis,alia eqiii,&:c, quod pra* 
fe fertabfurda*turn á p r i o r i , quia pradicata 
obiecliua e n t i s v c í i c eadé funtquandoco-
cipiturens vt í i c , & q u a n d o c o c i p i t u r i n A n 
gclo,aut Deo,quare cadem feientia & habi 
tus illa v t robiq ; fpeculatur, diferimen aute 
quod habet in fpeciebusjiion ori tur ex con 
ceptucommunij fedex differéti)S,quasalij 
" h a b i t u s c o n t é p l a n t u r . H o c a u i é eft difer i -
men inter lógica,6c fcietiasrealesrquod h x 
no multiplicant habitus circa prsedicata c ó -
munia abftra£la v c l c o n t r á í t a ; quiafemper 
funt eadem-.lógica vero raultiplicat,quiac5 
tép la tu r abftradiones ipras.aífedtiones co-
tra«^ionis, & abftradionis: cuius obiedlum 
fun:at M e t a p h y í i c u s no curat de il!is,fcd ta 
t ú predicara ipfn. Quare in phyíica í emel 
prgmitt i tur d o ñ r i n a de corporevt íic,dema 
teríajforma, 6cc. quae no repeti turin fingu 
l a r ü r e r u d i í p u t a t i o n e ,quiaquíE d idafunt 
de materia vtfic,quadrant incoelii,homine 
^clconéjquorfum aute Metaphyficusagat 
de ente v t ric,(i t o t ú i l l ud i n Angelo pene-
tratfquarationedixi inprooemio phy l ico-
rücogn i t i oné corporis vt ficreferriad fin-
gulas corpornm fpecies,quia cognita eíTen 
tía corporis i n comune^ nihíl habet i n par t í 
culati cognofeendú praiter difFeréi;ias,qUíE 
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r i jquiacorpusvtí iCj^c Corpus v tparshomi 
nis non habet ex parte fui aliquod predica 
tú nouü: fed prius erat abflraftu, pofterius 
cont radü;quíe funt differentiae logicaejort^ 
abaftibus vniuerfalibus óc particularibus, 
Quarc l i l i diuerfi ftatus non habét diuerfos 
habitus phyficos^ledlogicos; quiita verfan 
tur circa extrinfecas denominationes v n i -
uerfaliura,& part ícularium. 
Dices pr imo, p h y í i c ü c o n a r i exaflacog 
nitione de homíne ,ad qu5 exiguntur prsedi 
cata communia-quae phyficus non attingic, 
V c r ü f o r t e p r o b a b o ^ . 5 6.habitus deobic-
d>otra!.,fcendente ad p h y í i c u e t i a m f p e í l a 
re;fed co miíTojpracfto eft diferimen: p h y í i 
ca eft feientia particnlaris,no intuens ens co 
mune:fcd corporeum: vnde pradicata cora 
muniaaccipit emetaphyfica,feientia v n í -
ucrfalifsima(at vero omnia prsedicata corpo 
ris formaliter afTcquitur phyficus, caque re 
fert ad fuas fpecies.Metaphyfica au tü de l i -
lis aget) quia funt eius o b i c f t ü : crgo ea re-
fert ad Angelü ,&: ficut ex entevt fic,& eius 
difterentia conflantur A n g e l u s , & D e u s 3 Í t a 
ex feientia de A n g e l o , Be Deo conflatur 
feientia de ente & eius differentia.ficut fciS-
tía de homine integratur ex feientia de cor 
pote Se anima. 
Dices fecundo,ens v t fie non fumiabftra § t Z t 
d u a b inferionbus íed contradu. Contra, 
quia enscon t raé lú includit fuam e í ]en t iam: 
ergo obieiflum ad requa tü íun t Angelus 5c 
Dcus:probo confequentiá^quia ens cü di f -
ferentia Ange l í eftformaliter Angelus3 fi-
cut animal cü rationalicft formaliter homo: 
crgo ens v t fie p rac í fum n5 eft ob ie í lü attrí 
but icnis , & quidé ens v t fie non accipíedú 
abftractü,fed cüfuisdifferét i jsof tédá.^ .a^, 
P.Suar.difp. 1 .fec.i .ánumer .2.4. Se Fof, 
lib.4xC. 1 .q.7.fe(ft:.t.huic conclufioni aduce 
fantu r . P r i m ü autorí tate A r i f t . c . i . l i b . 4 . £ / í 
( inqui t ) queedamfeientia, queefpeculatur ens9 
prout ens ef^etqua eiperfein funt. V e r ü ofte 
¿ i § . 1 ó.ensytensah A r i f t . i b i vfurpar ipro 
íubft át ia,quo teftimonio propugnatur n ^ é 
o p i n i o , n o n o p p u g n á t u r . 
Secüdo , quia omnia de quibus metaphy § 0 2 . 2 
ficus agi t jcoueníunt i n eádé nbft r a í b o n e m 
entisin comuni:ergo omnia illa funtattr ibu 
tionis obíeclüadasquatü: nam qua- per fe ca 
düt in eade abftra¿tioné a materia, per fe co 
fideranturáfeientia fine attributionc vnius 
ad a l iud.Coí i rnia t , ! ! no eífe Angelus,adhuc 
Metaphyfica ageret de ente v t fie, ergo i]U f 
K k k 4 Jwá 
pt 8 Metaphyíica5Difp^ i.SeuProGemiumT 
lud no refer ad A n g e l ü . N e g ó confequen- teni eflet inuti le . Quis antera dicat fincm 
tiam 3c eius probat ionemjé qua t an tü confi 
citurji l la e i l e o b i e f t ü p r o p r í ú , q u o d S .Tb . 
c o;«w««e vocatjnon tarnen a t tnbu t ion i s rná 
ín t e rob ie f t a eiufdem abí t ra í t ion is p o t e í i 
repcr i r í intrinfecus ordo vnius ad aliud, 
poiTuntque inuicem ín cogn i t íone rcfer-
rí.ficut re ípfa refetuntur .Quod patet e x é 
plis:rotuni enim 6c partes in eamdem ab-
í l r a t i o n e m c a d u n t : & t a m e n partes in cog 
ni t ione referuntur ad t o t u m : í tem ignis, 
& calor cadunt intra eamdem abftraitio^ 
«emjinater ia p r ima ,& quantitas: Angelus 
&ciuscogni t io ;cum tamen calor referatur 
ad ignem«quanti tas ad materiam*ad Ange -
l u m eius cognitio, A d confir. N o n eí let 
h^c metaphyfica, fi Angelus repugnaret, 
huic enim obijcmtur pra'dicata reahtei ea 
dem cum Angelo:ergo i i Angelus non ef-
f e t , none í í en t hxc praedicata realiter; quia 
IIÍEC funt Angelo communiarillano ellent. 
Nuncautemdifquir imus obiectum huius 
metaphyficae,non al ter iuschym^ricie . lm 
mo fi calor non elier^nonellet hice meta-
phyfica, non quod hsec calorem difpiciat: 
fed quia rationem communen etiam calori, 
~ qus no eííetjcalore fublato é pofsibilibus, 
^.24 Tcrtio^quiade multis agit Metaph,yfi-
cus^quas non fpeftant adeognitionem fub 
ftatLe immiterialis; ergo. N e g o a n t e d e n á : 
recenfui autem ^.p.quidquid metaphyfi* 
caeobijeituf,quod immeüia te , vel medíate 
ad (ubí lan t ia refcr tur -nam cum ens ad fub 
ftantia referatur,quod referturad ens^efer 
tur etiara medíate ad fubftantíam. 
§•^5 Q u a r t o . q u í a e n s v t f i c potius eft obie-
¿ l u m adequatum quam e iúsfpec ies ,v tPhy 
í i c ^ ob ie f tü adaequatü no funt corporis fpe 
cíes:fed cof pus vtf ic j ná ea rationeagitde 
coelo,quia efteorpus: fimilitere Me taphy -
fica ea ratione agJt de Ange lo »kqu¡a agit de 
cntcquae phrafis famil iansef t ,U,Thom9. 
Antedenslatam con t íne t arquiuocatio-
nemrnam ens vtfic,autcorpus abinferiori 
buspracifa^cum fint coneeptus valdecon 
' f u l i , 5 c i m p c r f e ü i , n o n po í lun t eíTe adae-
quatum o b i e í l n m feiéntiae: quae cogri i t io-
. nes cofu(as,iSc vniueifal-s ad claras,& par» 
teulares declinar, v t o b i e í l a e x a f t e c o g n o f 
cat, non vero particulares ad vniuer ía les : 
quia ratiocomraunis bene cognofeitur fi-
ne particular^fecushxc, quae abi'la pen-
det.CViamobrem neceí lum eft commune 
ad particularem,non particularem ad com 
munemre fe r r iñUud onim eft vúle^hoc au 
Metaphyfic? eíl'e ícíre folam dif í ini t ioné 
&a t tnbu t a cntis v t í k ? q u x eft valde man 
ca cogni t io , v t patet ex to tad i fpu t .x .o f -
tendi autem i n prooemio phyficorum cor-
pus v t fie non eí íe adequatum obieftura 
Phyfiologi,#fed omnia corpora colleft im 
capta.Diuus autem T h o m . non intelligíc 
ens fie prarícifum, fed cum to a fuá commu 
ni ta te , c o m p l é t e t e difterentias, quasvna 
v o c e p r o m i m u s e w í a u t corpus yt fic3 ficuc 
ob íeé ium vifus eft eolormon quod viíus fe 
ra tur in colorem vtfic,fcd particulatim in 
colores omnes.Nec vero phyficusagit de 
coelo,quiahabet rationem corporis v t f i c j 
fed etiam,c[uia eft coelum, 6c vna fpecies 
corporismam cura phy ficus agat de ó m n i -
bus corporis ípeciebus,f ingula.I l larum fe-
cundura proprias difterentias habent ratio 
nemobieiftiLiara phyficae:ficut yifus videt 
albedínera,quia eft color , non quia habet 
colorera vt fie,quera viíus ignoi atifed quia 
cftalbedo,<Sc vnus c coloribus N a m vifus 
omnes colores e x p r í m i t . N e c alia vnitas i n 
ob ied í s requiri tur praeter hanc firailitudi-
nis, &:conuenictiag.Immo era ratione phy 
íicus agit de corpore,quia agit de coclo,cu" 
ius pars eft eorpus: 6c propter eamdem ra- f , 2 ( í 
t í onem agit de materia, 
Qu in tum. i l l ud e f t p r í m u m &adcxqua-
tura iubieclumjeui p e r í e conueniunt pro-
prietatescoraraunesin eafeientia demon-
ftratae:fed ent í conueniunt, quia illae funt, 
honumyynum36cyeru,crgo i J i f tmguoraa-
iorem:cui conueniunt proprictates com-
rauneSjíimul cum parricularibus,concedo 
maiorem, he D c o ^ Angelis conueniunt 
vnítascomraunis.íSv pariieularis. N e g ó de 
propr íe ta t ibus vf fie , parricularibus amo-
t i sán metaphyfica autem non modo m ó n -
ftratur vnita^ v t f i e j fed etiara vmtas D e í , 
quae non conuenit entí vt fie Proprietates 
adaequatae conueniunt fubiedo adaequato 
p r o p r i o j v t omnes proprietates cntisvt fie, 
D e í 6c Ange l í , conuen iun t A n g e l o , Deot-
6c entiífed cum attributionevnius ad al iud. 
A l i aa rgumé ta apud P.Fonf . fupra fe¿l:.2. 
nonprobant fubf tan t iánon eí íe fu'bicdú 
atr ibutionis; nam hoc admittit expre í l ' e , 
fed. ^.fedtantum probant Angelum , 6c 
D e u m non eíTe obieé tumadsequatum pro 
p r ium;qu3comi t to ,qu ía ex di£iis funt fa-
cillima l o l u t u . Hoc te raonitum v o l ó , ra-
t ionem, quia nít írur hite conclufio proba-
riaboranibus:qui dieunt logicae adequa-
tum 
S c S t ^ D c o b í e ñ o a d s e q u a t o at t r lbut ionísMct. p / p 
tum obiedum e í i e m o d u m ídcnd¡)Complc vfusnauis,c]uia d i r c í t o cft finís artis nauti 
aentern d iu i l i cnem.d i f í i n i t i onen iA argu 
nientacioiiem.cjuod cum Pat. T o l e t o , 6c 
Suarcz docent compluresá tem qui demon 
ltr¿fiionem,hos retuli,difput. i . l o g . § . 48. 
í s a m illí m o d u m í c i e n d i incommune d i r i 
«un t jve iad ío íamdemonf t r a t ionemjve lad 
fteslpecies modi íciendi* 
S E C T I o 7 ^ 
Deus cft adcequatum obiedum 
Metaphyílca:. 
^ T ^ I c o fecundo, obicctum adsquatum at 
/ A-^ t r ibut ioms Metap l iy f i ac t i l íolus 
Deus O p t . M a x . ira v t orimia de quibus 
metaphyhcusagitjhabeantDeum pro v l t i 
nio,dc ad^quato obieí lo^cuius gratia difpu 
tan u r . V t contingit rebus ómnibus ,de qui 
busedilFeríc Theologus. I ta Albci tus JVL 
Auerroes,Auicena, ¿k. Alpharabuis ,apud 
Pat.Suarez,n.7.tScjFoni.iupra íe¿l. 1. H á c 
arbitroreiic Ari t totel is meiitcm l i b . i . c . a . 
ante finem , aíTcrétis hanc ícientíam eíTe di 
uiná, óc quia Deustam habet, 3c quia agit 
de Deo:bciei i t iú autem a fuo ob i e í l o deno 
ininatur , at diuinac feientiae obieftum 
pr imai ium,d^ f«i«í gr4»<t(íi ita fas eft l o -
qui)eft Deus ipfc:ipíe autem Aííft, pafsim 
primos Philofophos , Theologos appel-
lat:totumquc hocopus abíolui t ,dirputat io 
nc de Deo^amque de ícopo íibi tota difpu-» 
tationc pracfixo, ficut logicam abíoluic pr^ 
ceptis de demonftiatione , quam dixerat 
fibi eíív. finem in i l l i s l ib r i s .Den iq , quia d i -
x i t finem fuum eile ínueftigare vniueifa-
l l ísimas caufasentís;Deus autem eft ifta i n 
ter metaphyíTcaobieí la . S e n t e n ü a m hanc 
clairusfequitur S.Thomas 5. corra Gentes 
x.2 J .vb i probat finem cuiufque fubfiantiíe 
intelledlualis eflecognorcere Deum,ratio 
*ne autem fexta hxc fubíjeit , ipfa prim* 
Philofophu tota oMwatnr ad Dei cogmttoris 
ficut ad yltmmn finem^nde & fckntu duii~ 
naMOfninatur.Ecce meam concluiioncmjijf 
dem verbisrer^o ex fententia D i u i T h o -
m^omnes h-ibicus metaphyfKi ordinan-
turadcognit ionemde Deotamque ad v l t i 
mum finem,nec á\-x\\:>Qrdinaniwrad Deum, 
Nam coetera ad euradem etiam referuntur 
fed dixit,íííi Deicognitioncm; I d e í l , i n elle 
feibilitotaMetaphyfica reíeiturad D e u m . 
Qnodapparebit clarius legenti to tum i l -
lud í ex tum argumcntum,quo ait, De i cog 
nitioucm elfe finem metaphyficae, ficut: 
exicui Fe r ra racon íen t í t ibidem: V t r i u f q ; 
autem aliud cxemplum efi: ex arnabihob-
ie¿ lo :qnod cn imamatufprop te ta l iud , ad 
illudrefertur>ergo5c quod Icitur propter 
áliudjad idem rc íe r tu r , ité 1.2 q ó ^ . a r t . j . 
corpore útjbuñumfapietitia , ideí l M e t a -
\)hyücz,príecel¡it inter ohkÜa omnium virtte 
tum intelUtfualtumiconfiderat enim caufam d 
íijsimamqua Deus e¡l>vt dtcitut in prmtpiú 
Metaphyfica.Vhl o b i e d ü fimplitiicr M e -
taphyficjevocat Deummon vero cumad-
d i t o ( v t a i u n t ) d i m i n u e n t e í licut obleftunt 
Theologiae vocaiur Deus ídem. Se ad quac 
tum efi: tam clams^vt no poísit obtenebrari 
obícura ahqua interpretatione, cognofeerej, 
(\nc[um)rationetn et¡tis,& non entts, O7" ío* 
tiuSi&partis, & ahorum > (¡utí (Otifequuntuf 
ad ensiperthiet adfapientiamiquia en$ corntíift 
ne eft ptoprius tffeñuscaufe altifsima i feiluet 
i>cí .En I ^ m u m T h o m . ens commune> <3c 
cius affeí l iones icfcrentcm ad D e u m i r t 
Metaphyfica cognitione. I m m o & i p í e P , 
Suarez l e í l ^ n .^ f ine ait,omnes ícientias 
ad Metaphyl icam leferri propter con ten í 
p l a t i o n é d e D e o , q u ^ i ¡ i Metaphyficaexe? 
ceturjctgo multo melius refer.ur M e t a -
phy í i ca i p f a . T á n d e m Pat .Fonf fec í : .3 .con 
cluf. 1. ad f i ipu la tu r .Víden tur t amm p r i -
mointui tuaduerfari ,quia non fatis cnu-
cleant hanc di f t in í l íonem obicf t i ad^equa-
t i p r o p r i j (Scattributionisjnam quod i l l i vo 
cant prmeipale, ego voco attrihutionis. 
Proboconclufionem argumento e tc í í i 
monijs S . T h o m í e petito; o b i e í l u m , quod 
per aliquanifcientum^ognofcitur, fecun* 
dumproprianifuam rationcm, <Sc ad cuius 
cognitionem allequendam referuntur cog 
nitiones coeterorum cb ie¿ lo rum eíufdem 
íc ien t i íe ,hoc(mquam) obieftum efl: obie-
£ lumat r r ibu t ion is ,& adaquatusf in ís i l l ius 
fcientia£:fcd Deus fecundum fuam p r o p r i á 
rationemconlidcratarin metaphyfiea (" v t 
abunde probaui)&3d eius cognioncm af-
fequendam referuntur cognitiones coetero 
r ü o b i e í l o r ú M c t a p h y f i c ^ : ergo Deus eft 
obicfturn attributioniSjSc adaequatus fini$ 
exttinfecus metaphyficx.Maior propof i* 
t i o l i q u i t é ^ . / . i m m o & e x ipfis t e r m í n i s : 
n a m u í p f u m difputatur,eft iam obie£l :um, 
fi vero gratia illius cogni t ionís . & coetera 
difputantu^eius cognitio efi: finís coetera-
rumcogni t ionum,quod eft: i n efle feibil i 
v n u m o b i e í l u m reterri ad al iud. P robo 
« u n e ^cundam partem minoris propofttio 
K K K y n i ^ 
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P20 Metdpyfica.Difp. 
i i is .-videlicetndaírcquciKiaDcicognit ioi ié 
rctern cerreras metaphyí ica ; cognitiones; 
nam cognitio illa D e i cft noí lcr v l t imus f i -
nís naturalisj&beatitudo naturaliSiVelad^ 
quatc,vel faltcm partial i tcr(vt nunc pono 
e D i u o T h o m . 3 . c o n t . G e n t c . i y . ) Sedad 
vlc imum finem afTequendurn referuntur 
omnes naturales operationes ( i n quibus 
malina non repcrirur)ergo bnrnes c o g i ú -
tionesmetaphy fies referuntur ad a l í c q u é 
dam cognit ionem de D c o . 
& , 2 9 Íbices pr imo , co argumento probari, 
D e u m eíTe etiam ob ie^um coeccrarum ía 
culratum,quiaomnes iUarum cognitiones 
re fe run turada íTequendam D e i cogni t io-
. ncm.Rerpondeo, e o a r g u m e m o c f í i c i c o g -
ni t ionem me taphy í i c am de Deo efle fine 
quem natura íibi proponi t ctiam in alijs 
ícientijs; qua propter A n í l eas nuncupat 
miniaras,Cfc ancillasRTctaphyficce,cui fa-
iT:ulantur,infl:cuentes in t e l l e íh im ^ t per 
illas gradum faciat acl D e u m : immo Diuus 
Thom.fupraargumento ó.ait finé a f t i onü 
ludricarum cíle contemplatiouem D e i . A t 
vero no potefl: dici Deusobieftu.mattribu 
t í o m s j q u i a c u m f e c u n d u m í e non coniide-
retur pe»-illas fcientias,illis h a u d q u a q u á o b 
ijeitur fecundüm fe .Phy í i cus cnim ( v t i b i 
oliendo difput . i o . f e í t , i . ) t a n r u m actin-
g i t D c u m vt p n m u m pr inc ip íum motus, 
oftendens repugnare in f in i tum progref-
í u m i n c a u í i s perfer at phy í i cus non j>erf-
crutatur perfeccioneseiuscauf.cj at in meta 
phyfica , Se eíl obieftum il l ius, 3c eius cog 
n i t io eíl: fiñis coeterarumjergoin eum qua-
drá t orania,qa2e in obiectum attributionis. 
D i c e s í e c u n d o j n o n r . f e r n a d D e u m i n 
eíTefcibili: í e d t a n t u m ad aíTcquendú fine 
v í r imú. Benc : quidaliud obfecrote eíl:re-
ferr i ad a í í equendam íc ient iam, 8c cogni -
tionem illius? 
J O Confirmatur.Deus eí l vl t imus finís, ad 
quem eíTentialiter r e í e run tu r ccetera,qux 
ab ip fo in metaphyfica difputantur :ergo 
ad i l l um referuntur i n eíTe ícibili.-probo có 
fequentiam,quando intraeamdem fcíentiá 
clauduntur finís, & quod eíTentialiter eft 
a d f i n é . h o c r e f e r t u r a d i l l u d i n c í l e feibi l i : 
crgo.Proboantec^denSjtnm excmplis:par 
res enimreferuntur i n fcíentia ad t o t u m , 
quod cílillarumfenis:>cognitio íubftantise 
e ü finís cognit íonis de accidente, ficut ea-
dem fubftantia eft finís accidentis 5 fpecies 
impre í la eftad cognitionem cxpreííae ea-
¿ e m r a t i o n e á t c ^ i i n í l r u m c t a medica fu^t 
i.Seu prooevniiim^ 
in c o g n í d o n e ad cognitionem fanitínis: t i l 
ap r io r i* quiaresm fui cognitionc feruat 
ad fuum finem ordinem,quemin fuo eííc) 
res etenim fie petunt cognofrí jVtfunt: alio 
qui non r e í l e cognofeeremur : v t patet i n 
cxemplisadduais.Dices^aquaefunt adfi 
nem ín t r i n fecum/ i c poíTe cognofc i jnon 
vero qua: ad extrinfecum. Cont ra , fpecies 
expreíTa non eft finísintrinfecusimprefl^, 
nec fanitas inf t rumenti medicijergo id pa-
rum refert.Deinde ratío illius relationisno 
níc í turÍHtnnfecof ine , fed ordini eííentia» 
l i ad ü l u m : v t enim accides refertur in cog 
nitione ad fubfbntiam,non quia ílli in t r in 
fecum jnam etiam fubftantia eft intr infe-
ca accidentiifcd quia eft illius finis: ita A n -
gelus eft eíícntiaiiter ad D e u m : ergo eo-
dem pacto refertur i n feientia. 
Secundo argumento/in Theolo^ia cog S 
ni t io de Angelo refertur ad cogniiionem V 
Dei^quiaagitur de Angelo , v t de efreí lu 
refpicienteC D e u m v t v l t i m u m finem, p r i -
mumque p r inc ip íum:e rgo etiara agí tur de 
eodem in metaphyfica fubiftaconfidera-
t ióne. Patct confequentia quía o b í e d a ín -
ter feferuant eumdem r c l p c í t u m . Dices, 
A n g e l u m i n T h e o l o g í a r e í e r r i ad Deumj 
quia de vtroq- agkur fub diuina rcuelatio-
re.CGntra,reuclatio eft ratioformalisobie 
£tiua fub qua,nontamen'eft finis, nec obic 
ftum attributionis T h e o l o g i s , alioquin i l -
la.cSc non Deusfecwndum fe elTet o b i e í i ü 
Theologiae.nec teuelatioimmutat natura 
lem ordinem obief torumífed potius i l iura 
mdicat:eft enim omnino denominalio ex -
t r in fecaob ieñore rgo illa n o n facit v n u m 
adaludreferri ;fed Deus id fibi vindicar, 
quia eft principiunij & finís rcrum o m n í 
cúre rgo id e n t i n metaphyfica.Quod ira co 
fírmo.Deus n ih i l reuc íe t de fe i p í o / c d tan 
tum reuelet aliquid de triangulis^aut de ob 
ie¿toiogicaíjautphyficae-&: ex vno prínci* 
p ío reuclatOjócalio narurali d i í c u r r á t P h y 
ficus, Logicus , & Maihematccus; cerré 
Deus noneri t o b í e ^ u m íllarum facultatü: 
fedcognitio materix referreturad cogn i -
t ionem c o m p e t í t : & cognitio accidentis 
ad fubftantiam ,<5c cognitio piícdicari ad to-
totam propofitioncm-ficut modo referun 
t u r . I m m o id ita Theologo conr ing i t , qui 
cog in í t ionem de accidente Ange l í refert 
immediateadcognitionem íubftamiaí A n 
gelicseA non ad Deum.I taquef icutThco 
fogus omnia effefta , de quibus aliquid 
Pcus rcuelauit, refert i n cognhione ad 
D e u m 
Seft./. V t rüm Met.cogno 
Deum,quia eft illorura caufá,Íta mctapuy 
lica onmcí» eftetlus O c i , quos attingic, re-
fere ad U e u m ^ u i a cít i l iorum caufaf Qua 
r a t í o n e m r c d d i t í i . T h . i ^ . a d d u a u s ^ ' . i / . 
ex quo non mudo condufionenMed etiam 
probationesaccepi:corporcos autemefte-
ctusnon refere,quia iunt extra fp} laeram 
fu iobiea i . r iuo logusau tem omnes refer 
re poieftjquia de ómnibus Deus poieft a l i -
quid reue íare . bicut ergo Theologia e í l 
partim intelledualis, cognoícens D e u m , 
partiíu rnoralis, mentem mftiucns ad D e i 
ainorcm,vtuufque autem paríis í ini i eft 
Deusjita m e t a p í j y í k a inf t tu i t m u l l c a u m 
c i r c a D c ü , moralu autem p h i l o f o p h i a c ó -
ponit mores crga D e u m , v i r i u íque autera 
íims eft Deus. A d d c , Deum efle fcibilem 
perlelcientia naturali j ergo eadem aget 
de eiuscfteOíbus,quia funt efFeílus D e i , 
vtagiturde: obieftis aliarum íc ient iarum, 
eorumque effedl ibus.-hscauteraíciét ia e í l 
metaphyíicM.-ergo. 
í . ? 2 Nec video quidvrgcat. N a m , quamuis 
^ cognitiocaufseextnnleca^quandoque rc-
f e r a tu r adexaé l am cognit ionem eífedlus: 
id tamen cft,quando cania non coniidera-
tur perfefte i n illa feieniia, fecus e í l e t , íí 
p e r t e í l c con í ide ra re tu r .Nec hoc eft adeo 
per fe£ tum,v tna tu r íe vires excedat , í jcuc 
non fuperat naturae vires, D e u m efle nof-
t rum finem v l t i m u m . 
S E C T I O. 5 . 
ytrúm Metaphyfica cognofcat, 6c 
pracícribac carerarum faculta 
tumobieda? 
§ ' 5 3 A TH ^^*1US' Antonias M i r a n d . & ali) 
x \ J Z ^ a p u d Pat.Suar.difput . i , fe¿t .2 .n. 
1.ferré dicunrur> metaphyficam diuagari 
per omnia ícientiarum obiedla; quibus v i -
deturadftipulari S .Thom. 3. mct. Ied .4 . 
adftrucns, hanc feiemiam ad omnia fe e x t é 
derc fub ratione entis:quibusPat.Suar,me 
ritorefragatur. I l l o r u m fundamentum po 
tefteíTe p r i m u m e x A r i f t . aflerente hanc 
feientiam conGderare quidquid eft i n re-
bus:^: eiufdem feientiae efle contemplan 
totum,(5c partes: ideft genus,(Sc fpecies, v t 
ph>ficus difquirit corpus cum íingulis 
ciusfpcciebiis:pr*fertim vrgent t e ñ i m q -
fcatobieftaaliarüj&cr P21 
n i o e x i n i r i o l i b r Í 4 . ^ f « f e/í ( inquic) y?ms 
fenfusymfisobteftijet eorum^quafHb tfjo con-
tinentuY) ün ynam feientiam hanc ¡pecnUri 
ens, in quantum ens , et Jpecteseius, et fpecies 
fpecterum» Secundo ad eamdem feientiam 
I p e ó l a t c o g n u i o generis,& ípec ie i : íed ad 
m c t a p h y í i c u m í p e f t a t cognitio generisre 
rum omniumrergo ciuldem ípec ie rum, 
maior á me videturfatis probata á 44. ^ 
Inpraf fent i ponendaeft d . f t indio me- > * 3 ^ * 
taphyíícae a coeteris fcient¡ji ,de qua fe Al io-
ne fequentimam fíquis d ixer i t ( v t M i r a n -
dulanus videtur ) metaphyficam confíari 
ex ómnibus habitibus tam P h y f i c i s , q u á 
Mathemat ic iSjCüi i fequcnterhxc de obie-
tto cenfebirrat nunc pon, ohabitus de obic 
¿ l i samate r i a abftraftis dift ingui fpecic á 
phyfícisjóc diuerfam feientiam confti tuc-
re.Quo pof i to .Dico pr imo á metaphyf i -
conon conliderari rationes entis praeter ab 
ftraftas á materia:ita Adftoteles nul lura 
obieftumhuic facultaii afsignans, pncter 
caufis, Se concepius vniuer íal i ís imoscnt is ; 
& D.Thomas>3. met. led .4 .negans cau* 
fam materialem confiderari per metaphy-
fícamrquod veroindidem obijcíunr aduer 
farij, facilem habet explicatummempe om 
nia conliderari á me taphy í i co ^ quatenus 
funt ensjid ef t , fecundum conceptum en-
tis,qui ín ómnibus reperirur. 
P r o b a t u r c o n c l u í i o . H a b i t u s p h y f i c i d i - S ? t f 
f l i n g u u n t u r á metaphyí íc i s ;c rgo metaphy 3" ^ J> 
fica non conhderat ob iedum phy fiese. Pa -
tet confequentia,quia metaphyfica non ha 
beret vnde diftingueretur á phyf ica : nam 
feientix naturales dift inguuntur per ob -
ie6la formaLa p r ó x i m a ; fed cadem ef-
f e n t o b i e ¿ l a f o r m a l i a , & m a t e ialia, v t r iu f -
que:ergo non diftingucré-ur. Probo rain, 
Demonftret Meraphylicus cí le compo-
í i rum fubftantialc, id praeftabie exphy«» 
í ica t ranfmuta t ione jve lex íenfili acciden* 
te, 8c cognitione ex ijs ortajnec de compo 
fito oftendet aliquid,quod ctiam phyficus 
non oftendar,idquectiampraeftabit per ea 
dem media per qug metaphyficus: ergo ha 
beret v té rque eadem obie í ta formalia, 8c 
materialia.Dices,phy íicum in prima demo 
ftratione a p r i o r i habere pro ob íe í l o fo r -
mali effentiamcorporis, & in demoftratio 
neab eífeflu, habere íeníilia accidentia;ac 
Metaphyf icum primara deraonf t ra t ioné 
ordir i ab enteabftraftoa materia* 8c eius 
fpecies, &afre£l ionejper fcru tantcra defcS 
dere ,yfq\59adiní i raaslpec¡ tsf Q u x feries 
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cognitionum fpecic difFcr a phyflds j quia 
genus ducunc á diuería ratione fo rma l i : vt 
.Theologus difler á Metaphy fico.Contra, 
c x e m p l u m T h e o l o g i í r non eft e re 5 quia 
inn i t i tu r partim reuela t ionid iu í i icEta tMe 
t a p h y í i c u s n o poteft per cocep tü comunc 
cncis eius difteremias penetrare • aam per 
conceptum entis v t lic,no poffumus quid 
conijeere de ente fupcrnatural i^cl de cor 
porefimplici^ necquis poterit indicare,an 
nt pofsibilis pf í t tacus , aut fimia, nec vl la 
ípecics inferior. N a m in conceptu comuni 
nulladiiferemia clauditur ,nec cognofei ' 
tufjnif i a í iundc iuuetur in t t l lef tus . C u m 
ergo cognoki t i i r eíTe compoí i tu ra fubftan 
tialejaliunde cognofeitur ex tranfmutatio-
n c v c l accidente fenfibi l i : ergo ad cognit io 
nzm corporis eodcin argumento ducitur 
M e t a p h y í i c u s , q u o Phyficusrvtriufque er 
godcmonftratioeafdcm píacmilías habe-
xctjác conclufionem eamdera. 
7 K D i c o fecundo,Metaphyficus non confi 
^ derat ensvteot radumad corpus. Hace eft 
contra Patrcm Suarcz: neceíTario tamen 
i l l a t a e x p r i í B 3 ' q u a m idem docet. Proba-
íur jquia ens v t contradlum ad corpu$,cft 
formaliter corpus:ergoficonfíf lerat M e t a 
phyncus ens,vc contradum ad corpus,con 
lidcrac formaliter corpus j quod eft contra 
priraam concIufionem:antecedens probo: 
quia ens contraflum per di í íerent iam cor-
poris eft de eíTcntia corporis, ficut animal 
cont raé lum per rationaIe,eft de hominis c f 
íentia.-fed animal cum rationali eft formali 
ter homo : Ratio cftjquia rationes commu-
jiescontrahi,eftcasclare cognofei i n infe-
rioribus^cognofeunturautem fie, quando 
fimul cum illís cognofeuntur difFerentiap 
contra^iuar.Species autem n ih i l funt praí 
ter genus <Sc di í íerent iam clare cognita. 
Metaphyficusigi tur tantum concipit praí 
dicata communia,difFcrcntias autem mate-
riales arripit phy ficus. Si aute corpus, quia 
eft cns,confidcraretur á Metaphyf ico , er-
g o quseuis ínfima differentia caderet íub 
Aletaphyficum,propter eamdem racione; 
jicc c í te t ncceíTaria alia feientia. 
2 V n d e colligeSjin Metaphyfiea non eíTe 
agendum de compofito cl lent ial i , aut eius 
partibustdc quantitate,fitu j habita ,a l i j f -
queconceptibus matcrVilibus. Rogas,cur 
Ariftot .dc ill is egerit í forte v t oftenderct 
Metaphyficamiuuari p lu r imum phyficis 
prsceptis: nam phyficus dcmonftrat e x i -
ftcnüatn prima5 ca^f^;eaque)^onftrata ñ 
, i . S c u P f O c e m í u n i r 
ftitgradum, quia fui inf t i tu t i haud refert 
p r o g r e d i r M c t a p h y f i t u s a u t é acceptacxi1-
í tea t ia Dei)circa'iUum ratiocinatürjeius ef 
fentiam attributaquc difquirens. Qucm ad 
modum phyficus roiniftris v t i t u i icniibus, 
& p e r a c c i d e n t i a c o ^ n í t a í u b f t a n t i a ) d e illa 
p h i l o í b p h a t u r , eiulqueaftediones demo-
ftratápriori.Totum enim hcminemnaiu 
ra ef f inxi t diuerfis partibus i n f t i u ^ u m j 
quae i n u i c e m í c iuuent.Quaeuis c n i m f c k n 
tía v t i tur cognitione alterius: exempli gra 
tía,,logica tradit hoe p r í t eep tu ra . Dijfimtio 
efl oratio explicamnaturam >-ei:accipic tamé 
á grammatica,g«íí/ fltoratio3di á M c t a p h y 
iic^quidfit tiatuM m , I t a inctl leí lus. per 
phyl icam i n f t r u í l u s j u u a t u r ad Me taphy-
licam,per quam vicem tependi? phyficac 
tiadens conceptus communes c n ü s , qui 
ctiam phyfico profunt . 
Quam ob rem cum grano falís eft acci- ^ n 
piendum quod aiunt Pat F o u í . i . M e t a p h . «> ' 3 ^ 
c.2.q. i,DiuusThomas,(3c a h ^ M e t a p h y -
ficamaU)S ícient, jscomparatamjCÍfe velut 
a r t i í k e archi tec lonicü , quia illis p re fe r í -
Li tobie£la :eaque tuetur .Etenim vnaquae-
que feientia l ib i habet a natura p r a f i x u m 
obietn:um5non enimnutac in eo dcligen-
do.Meraphylicaautem nec ícientías cog-
nofcitjnec earum obiefta fecernit : i i i u i i o 
nec cognofcitjfed quseuis feientia habet re 
í l e x o s a l í q u o s a d u s , quibus i n píoocmijs 
fuá inueftigant ob i e í t a . Principia autem 
propriafeientiarum fugiunt M e t a p h y í i -
camráquacon f í rman tu r probando pr inci -
pia partícularia per generalia,exempli gra 
tia.Probat phyficus exiftentiam íubf tan-
tiae fenfilis,idque ex accidentibus: admittit 
aduerfarius accidenlia.negatque fübftan-
t iam:hicnon eftcoarguendus ex phyficis 
principijs:fedex metaphyficis: oftenden-
do ex conceptu fubftantix , & accidentis, 
non poífe ex natura legibus accidens fine 
fubftantiaconfiftere,ergo contra negantes 
principia non eftarguendum > ex prfncípiis 
ciusfacuítatis: atarguendum eft ex princi 
pijsakeriusjtam euidendbus,vt negari ne-
queant mé te r t ame t f inege tu r voce. Quod 
accurate.S.Thom. aduertit c x A n f t o r . 4 . 
m e t . l e í l . f . Q u o f e n f u o m n c s aliac fcientííe 
ord¡nantur,f t :abil iuntur ,capiuntque pr inci 
pia a Metaphyfiea. Quod clariusapparet 
inlogicartotaenim fyllogift ica difpofitio 
inn i t i tu r huic p r in r ip io . Dicide Qmm3et 
áki denHllo.Jmpofsibtleefl vt idedecodon fi-
mul affimetnr ¿c m&tun A | fi fiare p r inc i -
pia ne* 
Seft.^. V.Scientíaedíiiidanturper a B f t r a ñ l o n c ^ c / p i } 
pía negétur^opé petin logicus áMccaphyí i 
co:Óc ÍÍC lógicail latio,probatur,eo princi-
p i o . ^ ^ funt eadem ymtertio funt ide interfe: 
dodrina autcm de contradicéntibus propó 
íitionibus defeiíditur hoc piincipio, wj?6jíi 
hile ejlidem ftmulcjfeiúrnQn effe» 
Ad prímum e $.33. Rerpondeo Ariftoté 
lem inteiligi de ómnibus , vt continetur co 
fufefub conceptu communi entis,quod efl: 
propriumhüicfacultat i .Phyfic ienim obie 
¿lum non diuagatüf vltra corpus. T e í l i m o 
niuniex4,libAP.Suarez explicar ex P. Fo 
fcc.diuería verboíum ftrudluraj n e p c v w ^ í 
fctemiís ejfe coíjtemplari zm^ür fpeciem jpecieÉ 
id dijpecieru fcienttaru ejfe conté plan fpe cié s 
c«fíj,ac fi dicat Metaphyí ica eft fciemia ge 
Tieralis,cuiuscortíemplario eft de entetcae* 
terae autem funt fpeciales, quarum Contení 
plaiio e í l d e entibus infpecie. Si hoc non 
placetjdlcito Ai i f to te lemloqüutum defpe 
ciebus á materia abftradisj vel loquütu h y -
perbohce rcthorum more, commendabat 
cnimfuam Metaphyficam ex obíedl lam-
plitudine> quae lub fe cominet confufe ora-
nes fpecies ípecierum entis. Secundum ar-
gumentum eft difficile , non quodprobet 
perünere omnes diffcrcniias ad camdem 
ícientiamjad quamgenus: alioqoin vnaef-
fet fcienda, fed quod probar ad eamdé fcien 
tiampertinere cognitionem de genere jad 
quam pertinet fpeciem cognofcere.Quam 
difficultatem exfpefta fedione fequentr, 
interim poilia opinione communi^dico ge-
nos & fpeciem pertinere ad eamdem fcien-
*tiam,quando font intra eamdem abftraítio 
nem>vt corpus v t í i c c u m eius fpecicbusí 
fccus quando ípécies efl: tn diuerfa abftra^ 
£lione,qua genuSé 
S E C T I O . 6. 
ytrum fcientix diuidanturpeí 
abftraftioncm á ma-
teria l 
5 A o P ^ r n u n 1 Pono e:5¿ ^'^"f- dea 
^ » A cum Nominalibusjóc P.Molina. 1 
6 deanimá 
part. 
qu.tftione i .articul . 7.difput. 2. Habitus 
Mctaphyí icos eíTe á Phyficis ípecie diftin 
dosmec eífe vnam finlplicem qUalitatem^ 
per quam phyfici fimus &:Metaphyfici:o-
pinio autemMirandulani aíTerentiSjno eflc 
nm vnam fcienti^m confiderantem omina 
ob ie í la , non intelli^icur de vnitate eiuíd e-; 
met habitus^íed ex ómnibus habitibus vná 
feientiamconflari: quam tamen c fententia 
MitadulanljinPhyhcami Metaphyficam, 
¿cc.claritatis ergo,diuidejVt breuius trada-
tur^Sccommodiusin cenas diftributaclaf-
fes. De.phyf íca autem qualitate noncíTet 
probahda éa ópinio .Primumj quiá habitus 
íiaturalis eílct inobieí loaeque vniücrfalis, 
ác inte l íe f tus , quod prae fe fert abfürdum; 
quia habitus efl: determinatior caufa, quam 
potentia.Secundo, quia habitus voluntatis 
circa materiamomnium virtutum nóe í fc t 
vna í implex qualitas* tettiperantia enim rea 
liter diftinguitur áiurtitia^poteft enim quis 
fimul eíTe iuftus, iuftitia fpecial i^ intem-
perans :fieiiim fupernaturales habitus vo-
íuntat is^um gerant vicés p o t é n í i x j reali-
ter diftinguuntur: quid ni & naturales ac-
quiíiti per á¿tus ? íi autem voluntatis habi-
tus diftinguunturjcur & intelledluales non 
diftingnenturfTandemjquia poteí l aliquis 
eíTe phyficus eí íeque facillimus in dempn-
ftradonephyfica, quin fit Mctaphyficus, 
Quo argumento probo ea difput. 16, de ani 
ma tot eíTe habitus fpécie diftinftós in qua-
uis faculcáte,quot concluíioncs. Hac igitur 
habifuum vnitate expíofa 5 qusErimus hac, 
<Scféquente fe í l ionc fcientiarum diuiíio-
áies,¿>c vnitatcm, qui habitus vnam fcieiitil 
effíciantpqui diucríasf 
Ccíebíis eft triplex abftraftíoá materiái g ¿ j ? ) 
ÍMma á materia indiuidua^fed no á feníibi- ' ^ J 
lijfecúda,ab indiuidua fenfibili,íed no ab in 
telligibili:tertiaab indiuidua fenfibili&iin-
telIigibili.Quod fie explano.Abftraherev-
nü ab alioj eft pattiri cogitatione dúos cocc 
ptus3qu'i a parte reí fecari no poíTuntrexem 
pli grat.animal ác rationale nonpoíTuntin 
homine realiter diuidi, <Sc tamé cogitatione 
polTunt:quiahominem a l o n g é venientem 
cognofeo ego fecundum quod animal, Se 
tune non cogríofeo eíTe rationaíeí eccepar-
tior cogitatione animal á rationali. Quocí 
qua ratíone contingat'dicam non paucis di-
fput.y.Quo pofito abftrahere á materia in-
diuidua , íed non á fenfibili, eft cognofeere 
tem aliquam feníibiíem > non cognofeendo 
in indiuiduo alíquod eius indiu¡duum:\t íi 
Concipiam hominem non cognofeendo fírí 
gillatim Petrumnec Antonium, ¿ c e n a m 
homo materia fenfibilis eftí quia poteft cor 
poreafaculiate fentirijnon tamen eft indiui 
duum : <Sclíc illeconceptus ábftrahítobic-
¿lum a materia indiuiduá}quiá eam non cog 
nofcitmindiuidiipííed nonabfírahit á fen-
fibili, 
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Cbilijquia cam cognoícif . i t idcm abftrahc-
reámateriaindiuiciua,<5cfcnfibilijcft cog-
nofecre quide rcm materíalcm! fed non in 
indiuiduoinec vt feníibilerajquia non con 
cipiturjvt delibuca aliquo accideie feníibi-
l i» ideft ,percepnbi l i fcnfu'hxc autcabftra 
¿iio non eft a materia intellígibilij quia in 
telleftus veré intclligi': rem corpoream, 
exempligratia: cognofeoego trianguluxn 
ille quidem in íuoconceptu corpus mclu-
ditifcdnonalbedincnijcalorem aut vllam 
aliam fcníui obijcibilem qualitatcm-.abftra 
Rio autem á materia intelligibili, eft cog-
nofcercaliquod obie¿lum,in quoformali-
ter non claudatur corporeus aliquisconeep 
tusjquianonintelligitur jibi materia 
Eft igitur communiter nenes triplícem 
* abftraiftionemá materia tripartita Phi lo -
fo ph ia i n Metaph y ficam, P h y íicam, «Se M a 
thematicas.Metaphyllca abftrahít á mate-
na,etiam intelligibili:qu¡a in ente, Angelis 
6cDco nonincluditurcorpusiPhyíica ab-
ftrahit á materia indiuidua/ed non á feníí-
biU;cum demonftretfubíbntiae cofporese 
accidentia renriUa,& per eadem íubílantia: 
Mathematicae aii;em abftrahunt a materia 
fenfiliiquiaconfiderant triángulos, mime-
r o s ^ alia obiectoextenfaj fed non curant 
accidentia feníilia.Probo quidem hancfcic 
tiarum diuilioneminon modo quia cojurnu 
ncm,verum quia hau d incongruam^pro di 
uerfitate obiectorum Etenim dúofunt íub 
fíantiarum genera; altera fpiritualis com-
pletajalteraraaterialiscompleta. H x c d u o 
obieda fíbi vendícant proprias feientiasj 
quae non conflant vnam integram, íicut 
nec cns fpirituale,& materiale conftituunc 
vnum,fed diuerfos gradus cntis.Vndc Arí 
fíot.lib.4.c.2. dixitjtotidem efle ph i lo íb -
phiac partcs,quotfuntfubftautiac: confti-
tuitqueprimumphilofophumagcntem de 
fubftantijs feparatis;(Sc phyficumdc mate 
rialibus Quia vero omniaalia cntia funtaf 
feftus, auteffeíhis harum fubftantíarum, 
ideoeorum confideratíoad cas duasphilo-
fophiac partes fpeí íat .Dices , ens viuens co 
fiiruit diueríum gradum a non viuente:er-
go phy fica cric diuerfa,vt vtrumque coníí 
derat.Equidemhabitus de anima,6c de coe 
lo funt valde diuerfi, reducuntur tamen ad 
vnam phy ficam,quia funt valde í imiliaob 
icélain materia, & forma: at Angelus, Se 
Corpus funt valde diuerfi j nec congruein 
vnamfeicntiam caduntiquia duae pnilofo-
fhiae partes t e í t e í c e e r n u n m per abftra-; 
i.ScuprooeiTiium,1 
ftionem a materia 5 quia obicíVa formalía 
Metaphy íicac rcaliter abftrahuntur a mate 
riajfccusphyfica;. Praeterca eftaliud ens 
jper accidens, refultans ex íubftantijSínem-
pc numcrus,triangulus,&;c.h2cc obiefta co 
fiderantur per Mathematicas difciplinas: 
Geometriam confpiciemcm tiiangulos, 
cpyciclos, «Scc. Arithmcticam enumeran-
tem numcros.Muficam audicntem nume-
rorumfonos:Perfpe¿i¡uam vaiijs viíilíú 1¡ 
ncarum afpeftibus oculos illudentem. Ad 
quas reuocari poíTunt ca:terx omnes facul 
tates; lóg ica , quae coníidcrat ftrufturam 
aí^uum intclleftus ad íy llogifmos: Architc 
¿lura,(íkalÍ2e,quiafuntdecnte per accidés, 
Haec dolubens communi opinioni:fcien-
tias ita diuidenti. Addc quartam feientiam, 
nempe Theologiamiquae ab alijs diuiditur, 
quia eius ratio formahs obieftiua partialis, 
eft diuina reuclatio.De hac tripartita philo 
fophia confule autores, apud Pat. Conim-
bricenfes,q.i. prooemij phyficorujnf res 
cnim eft communior,quam egeatautorita-
te.Vtrum autem abftradlio á matetia fitita 
nece llaria ad ícien tiarum diuifionem?nunc 
difquircndum, 
Dico piiíiio,intra camdem abftracioné ^,4.2 
á materia funt plureshabitusícientificifpe ^ 
cic diuerfi.Probaturaperte;coelum, Se ani 
matum corpus funt intra eamdem abftra-
^ionemjcoclu m cnim vt fic,& corpus ani-
matum abftrahunt a materia indiuiduajícd 
non fenfibili:&: feientia de coelofpecic dif 
fert áfeiétiade anima,crgo.piobo minore:; 
tum quiapoteftaliquis períeftam feientiá 
habere de coció,quin camhabeat de anima, 
immo cü multiplici errore de anima; tum 
a priori quia habitus (vtmox dicamjdiftin 
guütur per obicftafoimalia'/cdin vtraque 
ícicntiafuntdiuería obieílaformalia, crgo 
habitus diuerfi : probo minorcm , quia 
quando monftratur aliquodattributujncce 
li ápriori,pracmííríe ili^us demonítratibnis 
<5cobicd}um fórmale,eft eíTentia coeli, & 
in feientia de anima, funt cííentia corporis 
animati.baecautem diuerfa funt obicí lafor 
malia. Mitro alia argumenta, quibus vlor 
di íput . i 6.de anima íe£t .3 . 
Dico fecundorintra eamdem feientiam 
funt diuerfe abftra<ftionisa materia» P r o -
batur primo in P h y fica, quae vna confía-
tur ex feientia de horainc, & de coció: 
ícd homoabftrahitá materiaindiuidua:coc 





quirltur magnitudo^figura, numerus inf lu 
xus3aliaque eüci ' ta horum numero coelo-
rum,&a(1:rorum:nam cum dicuntur c t r l i 
eííe octo, vel vndecim^ofque efle íphseri 
cosyóc c o m i n e r c f e p t é planecas^dcfidera v i 
tra bis mille, noneagitur de ijsnumero coe 
hs^hos eñim nunierajiius3dc i js fideribus.at 
quede his numero planetis; non enim i n -
quirimusjquotcoeli^quotve planetae í ínt 
poísibiles? 
Secundo probatur inMeta phy fica; nam 
ensvrfic diuerfam habet abftraarionem á 
D e o A ' Angelisjóctamc n vna M c t a p h y f i 
caagitdcillisobiectisrergo; probo mino-
rem:quiaens abf t rah i tá materia racione rá 
tumnoftra^materialiter autem , 5: re ipía 
non abftrahit,quia ens eft aparte rei idem 
cum corpore.-Deus auté realiter abftrahir, 
nec enimi l l iconueni t praedicacum v l l u m 
corporeuniifed rcalis abftraftio( v t ait D . 
Thomas in Metaphyfica)diusrfa eft ab ab-
ftraftione rationis, ergo. M i n o r l.iquet ex 
termimsjficut dif t iní t io rationis eft diuer-
fa á diftmcl.one reali,quia abftraélio ratio 
nis eft extrinfeca denominado o b i e í l o ab 
ft raí l ojo r ta ex confufa notitia in te l l e í tus : 
ábftractio autem realis,eft eíTentialis obie-
¿ to ; ergo funt diuerfaeabftcaí l íones .Con-
í i r m a t u t M a t h e m a t i c a c diuidunfur inGeo 
mctriam,^c Arithrneticamrfed A r i t h m e t i -
ca habc tdup í i cé abftraftionem a materia; 
considerar enim números fubftantix mate» 
rialis,abftra£líe á materiaindiuidua, & fen 
fibilijicem númerosfubf tant ie fpiriatualis, 
abraftraflae á materia etiam in tc l l ig ib i l i 
f ^ D i c o tertio,ioem numero habitus att in 
' abftraéliones diuerfarum feienriarum; 
Mufíca enim confiderat rationem numeri 
& foni: fed numerus eft i n abftratione á 
materiafenfibilijfonusautem fo luminab-
fíraftioneámateria indiuidua, fed nona 
ícní ib i l imihi l enim fuauius per fenfus i n 
animuminflui t quam mufica. Confirma-
tur, Perfpe^iua attingit etiam lineamjqu^ 
c f to^ i e í l um G e o m e t r í a ; , (3c at t ingit v i -
fualitacemj quia fenfus eludac^quae eft obic 
f tum phyficae,ergo. 
47 Dico quatto,fcientÍ3C genere diuerfac att in 
guntobic<ftaintra eamdem abftrationem. 
P r imu m, qu i a h aec co n el u fi o: De fe m 
per eftin eademabftratione a materia ín*' 
t t l üg ib ih : & lamen a t t i ng i tu rá M e t a p h y 
fico >T [\ e olo, v!k P h y (1 co. D ei nd e T h eol o -
gus <k Metaphy í icusjhabent pro o b i c í l o 
3iu¡fio5&: vnitasl 9 ^ f 
D e u m , & Angelos^qui l e m p e í eodemmo 
do abftrahunt á materia : i tem adtus nof t r i 
intLlledus confiderancur ab anímaftico,(5c 
logico(vt oftendi difput. 1 .log.fed: 4 , ) fed 
feinper funt in eadem abftraóíione a mate-
ria^ergo. 
D i c o quinto,feientiae non di f t inguun- § . 4 . 0 
tur fpecie ab ab f t r a íhoné á materia ; ita fen 
t iunt q u o t q u o t a i ü n t , feientias habituales; 
immediatc dif t ingui per aftus * remote ve-
ro per obie í la , p e r q u é dif t inguuntur 
aftusrita D . T h o m , i . p . quaeft, 1. art. 3. & 
quseft.77.art.^.diftinguens a¿lus videndi 
per variecacem colorum,Pat. Suar. x. met. 
d i íput .48 . fe£l . i3 .num,i ó . M o l i n . i . pa r t , 
q . t a r t ^ . f c í t ^ . V a z q . d i í p u t . 7 . n u m . i 2 , 
Probatur p r imum ex diftis;quia intra eá^r 
demabft ra£Hone funt plures feientias fpe-
cie c'iueríae.vt patet é concluí ione pr ima: 
C i n t r a eamdem feientiam funt diue r f x a b 
ftracUonis,vt patetex concluf ionefecüda! 
de idem numero habitus att ingit abftra-
¿t ione du^rum fcientiarum,vt patet ex co 
clufione tertia,ergOjper abf t ra í t ioncm no 
djftinguuntür:imnio<Sc propter cafdemra 
tiones h9c abftraftioeft omnino inutj l is , 
comrnoda: feicntíarum par t i t ionü 
Secundo probatur ápr io r i jqu ia a í l u s í p 1 A ^ 
fi feicntifici funt ipf^met abftra¿liones a ° ,T*>j 
materia:ergo non d i f t inguunrurpe rabf í r a 
ftionem. Cqnfequentia patet: quia licet 
vnusadusfe ipfo diftinguatur intrinfecc 
ab alioj tamen nunc inquirimus principia, 
inordinead quaefumatur diftinélio , v t c í i 
inquirimus,per quid potentiae diftinguan-
turfal iquid inquirimus á p©tenti}siplis d i -
ftinílúrantecedens p robo , quia abftraíHo 
eft cogitare v n u m conceptum fine alio, q u i 
eft idem cum il lo-nam aparte rei non dan-
tu r illa: abftraPiones: fed funt per aftionS 
intellcftus humani(vtpono é difp. y. ) cu 
enim intelleftus confiderat hominem^non 
confiderans P e t r ü m , tune abftraho ho* 
minem á Petroifed ipfsemet feientiac con-
cipiunt vnum conceptum fine alio : ergo, 
ipíae funt abftraétiones : patet minor i i t 
feientia de anima , qua agitur de anima; 
qu in agatur i n indiuiduode anima Pe-
t r i , 
Dices, a^us fúen t i f í cos non eíTcabftra f 
¿Itiones'quia iam íu . pontint o b i e ü u m a b - * 
ftraiftum per l implicem abf t ra í i i ionem.Co 
t r a j í imp lexapprehcn l io de homine , ideo 
ef tabf t rad ió hominisa Pet ro ,quiacognof 
cit homuiem,<3c no cognoki t Pe t rum: fed, 
a¿luSj 
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aftus,quo aliquid demonrtro de homine, 
cognolcitct iam hominem (5c non cognof-
cit PetriHn,ergo eft etiam abft ra í l io horai 
n i ^ á P c t r o Dcindcf iabf t raf t io eftiprafira 
plejcapprehenfio, dift ingucntur quidem 
aflús per abft r ad ¡onem, t amqua per p r inc i -
pia adina^vcl detcrminatiua in tc l le í tus jnó 
t am« quia funt abíf radtioncs: naro ctiam d i -
fíinguentur fcit-nti^ per apprehcnfioncs no 
abftra^iuas. Deindc i l l a apprchenfioncs, 
per quid dif t inguuntur ? no per aliasabftra 
¿ l ioncs ,quia non í u n t ; c r g o p c r ipfaobic-
¿ l a : e r g o q u o d propric ícicntias diftinguit, 
funt obieda formalia, i n fe quidem dif -
t inaa. 
r j Tcr t fo , abftra£lio,non eft aliquid ex par 
t c o b i c í t y q u i a neceft o b i e í l u m fórmale; 
necmatciialejncc eft pr incipium rnriuens 
ctficienter in adum: quo crgo pafto per ab 
ftraftioncm feientix diftinguuntur? Dices 
c í le ra t ionemformal i í s imam,fub qua fcien 
tiaerenuunt in o b i e £ h , v t vifibilitasc-ft ra-
tio formalifiima potentiac videntis. Contra 
fcientia de coelo non femper abftrahit á ma 
tcriaindiuidua:crgo non tendit in o b i c ^ ü 
fub ratione abftrahibili, íícut vifio fub ratio 
ne vii ibihs; parct confeqúen t ia , quia vifio 
n u n q u á tendit inobief tum ,ni í i fub rario-
f> ne v i í íb i l i s .Neci tem feicntia deDeotcndic 
i n i l l um fub ratione abftrahibilisjquia n u l -
lus a í lu . t jDeumabf t rahi t ámater ia jquia in 
D e o n u l l u s materise conceptus reperitur. 
Dices D?um eíTe realiter á materia abftra-
¿ l u m Bcnc,<Sc coelum eftneita abftradlü? 
D inde i l l u d n o n eft dif t ingui aftum per 
abftraiftioncm á materia, íed per ob ic¿ lum 
foimale perfe cognitum Sic autcm di f t in -
guuntur ctiam ícientiaeper con t ra íHoncm 
ad m3teriam,nempe per hoc numero coelú 
quod cognofeo. Contra fecundo :demu$ 
feiétias pr^fuponere fuá obiefta abftrafta 
pe r f impl i cem apprehenfionera: adhue tío 
t endum i n ea fub ratione abftrahibilisj quia 
codem modo fupponit voluntas cognitum 
í u u m o b i e f l u m s & tamen in i l l u d non ten-
di t fub ratione in te l l ig ib i l í s , fed amabilis: 
j n t e l l c í l u s autem tendit íub ratioríe in te l l i -
gibilis.ergo licet apprchenfio tendat i n o b 
ief tum fub ratione abftrahibilis, tamen feic 
t ix n ó tendent fub illa ratione Ratio á prio-
ri:quia iftac dcnominatIones,<¿/?r4éiWe,i«-
Ulltgibtleyaffíahilejíumuntur formaliter ab 
aftibusipiisrVnde voluntas tendit fub ra-
t ione amabilis, quia tendit per amorcmJ<Sc 
ge de alijs:de quo late,dj fput^s^cUb,dc a ^ 
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ma d i fpu t . ^ . Ig i tu r feienti^ non dif t íngmin 
tur fpecic per fimplices apprehcnfioncs, 
quia abftrahunt , v e l non abt t rahünt> íed 
alijs de cauíis. 
DiccSjper abftf a í l io t í em á materia obie 
¿Vaconftitui intcll igibil ia,fiue in eíTe feibi-
l i .Contra, ipfa apprchenfio eft etiara in te l -
l e d i o ^ tamen i í l i non preceditalia abltra 
ftio:ergo abftraftío non conftiiuit obief tü 
i n c i l e i n t e l l i g i b i l i . Quod inde confirmo: 
quia abftraftio Mathematicarum non eft 
ad intel l igibil i tatem 5 nam ficut Phyficus 
ícit fubftantiam corpoream.non ab f t r adáá 
fenfibili,cur Mathcmaticus non feiret ma-
tcr iamfení ib i lcmíabf t rahi t autem Geomc 
tria ámater ia fenfili,quia quadri autepyei-
l i a ir . t r ianguli jquid refertefle albumr'aut 
calidumf I m m o nec abftradio á materia eft 
conditio fine qua no j quia rem materialé i n 
indiuiduo cognofeimus. Requir i tur fim-
p l c x apprchenfio,IUdkiopr^ueniens, fiuc 
obiedum fit materialcf iuenon. Rogascur 
Ar i f to t . S Thomas,<Scalijciftinguant fcien 
lias pcrabftraftiones N o n di f t inguunt .n i -
fí p : rob i c f t a , v t ex ijídem of tendi : requi-
runt autem abftradiionem a materia ^ non 
quia intelledluscogiwtione pr^feindat v n u 
ab alio,fed quia materialitas reperta in pha-
talla ,abftrahitur per fpeciem imprefiam; 
ideft,quod phátaüa repr^fentat mat t r ia l i -
ter^quia ipíacft mateiialÍ5,fpeciesimpreíTa 
repr^fentat fpiritua iter^quia eft fpiritualis; 
<5c fie obie¿líí non eft i n intcl lef tu cum ea 
materialitate cuín qua a parte r e í : fie autcm 
inteliiges,quod D . T h o m . 1. p.quseft. i t .ar 
t ic .a.rorp.rem non videri , ni.i quodammo 
do fit in vidente i eft enim in vidente per 
fpeciem intent ionalem, tam impre l í am, 
quam exprelTamtqu? ípirituali modo mate 
ríale r e p r ^ f c n t a t o b i e í h i m , 
C u m igi tur tot fint f c i c n t i ^ , & invna -
quaque toe habitus fpecic d¡ftintrtij d i f l k i -
lis videturearum diuülo . Verura casdiui-
do infc i ctiam de ente fpiri tuali completo; 
aliam de c o r p ó r e o completojaliam de ente 
per aecidens.aliam de ente reuelato: prima 
eft M e t a p h y í i c a : fecunda Phyfica , tertia 
Mathematica,quartaTheologia. A l i j d iu i -
ferefeicntias in logieam, Philofophiam na 
turalem,(S: moralem Quia per logieam i n -
ftruimuradeapefendas philofophiasj per 
naturalem contemplamur naturas rerum, 
effc£lus,&caufa$:pcr moralem clirigimuc 
adeomponendos mores. QIKC d iu i f iopla-
¡fint A n g u ñ i n o , de q u a g a t » Conimbr . i n 
prooe* 
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prnoemio ph)Tic. Nonre f ragra tu rnof t r s , de íola voce;íi c n i m M e t s p l i y f í c a m a b f í r a ' 
led c\\ quafi fuperior. Harc cnim noftra fe- hasaboranibuis eius habitibuSjilianicjue de 
re ef t íubdiui í io phi lofophiacnatüra l i s : ad ciJfJem predices: n o n d u b i u m q u i n f i t v n a 
quam referri poteft lógica ; de morali au té Vhitate generioajquia pradicatlir inquid de 
nobis no eft fermo: quamuis videatur par$ pluribus fpecie dillinCtisán quo fenlu Car-
phyfica'jquia mores f u n t a n i n i í a f t e a u s , í i * d i n . T o l e t . i n p r o o c m i o l o g . P . Conínib.»Sc 
cut quantitas materiaé. ali) néo te r ic iadmi t tun t in lógica genericam 
vni ta té : íi vero metaphyí ica non íumas niíi 
col le£l im,pro omnium aggregatione habi-
tuum : l i e c t i n eo aggregato mult ihabitus 
fpecie differant, ramen omnes i l l i coufiant 
vnam fpecie fcientiam: quia omnes tendüc 
ad eumdem íinem:ficut exercitus eft vnus, 
quialicet confletur e mukis rebus fpecie 
diftindisitamen omnes funt ad finem v n ü : 
at vero pars exercitus v t fie predicara de ho 
mine, equo^ác armis: genus e l l . Vnde ref-
pondetur a rguíne to Soti i i i prooemio l o g i -
caejq.^.aí íerentisi iot cíTe lógicas ,quot habí 
S E C T I O 7. 
Scientiatum vnitas. 
T J A b i r u ü v n i t a s d i í f i c i í i s v i f a e f l ^ P . F r ü 
• 3 "T Í J - c i f c o Suarez di ip .44 .Metaphy.at m i -
h i c u m P . M o l i n a facilis:quia tot habitusad 
mirto fpecie dlílinftos quot c6clu í iones :dc 
quo h icno eftlocus fedin l ib.de anima.V-
uitas autem feicntiarum eft difficilis, in qua 
n u t á n t nonpauci. N a m c u m in eadem fa-
cúltate í in t plures habitus fpecie difiin£U, 
nullaque compofirione v n i t i , difíicile pof-
íunt vnitacis vinculo colligari. 
D ico p r imo , M e t a p h y í i c a efl: vna feicn-
tia fpecie Ínfima j no per í impl ic i ta tem ha* 
bitus(vt ex l ib.de anima pono) fed perag-
gregationem plur ium fpecie dif t in í loruj ib 
quorum obíe¿>a ad v n u m D e u m in eíTe fei 
bil í referuntur. Por ro í imp l i c i t a t emhab i -
tuum non requir iad vni ta tum feientiarum 
obferuatacute Caier . i .p .q . i .ar .3 . totamqj 
doftr inam D . T h o . de vnitate Theologiac 
ait locuni habere fiüe habitus í l t v n a q u a * 
Ktasjíiuc plures, dum omnia obiefla o r d i -
nem habeantad vnum.Inquafentent ia eft 
P.Suarez difp.44.fe£KT i .cum ScotOjGa-
briele okamo, Grc , MarfiliOi&aliJsabeo-
demrelatisnum* 6o.cftqj apudrecentiores 
communifsima. Probatur racione D . T h o . 
fupra. Quia vnitas feientiae fumitur ab v n i -
tate obiectirfed o b i e í l u m Metaph.eft v n ü 
fpecie ergo & vnitas Metaphyficse. 
^ f ^ Dices p r imo, hoc probari Metaphyfica 
efle vnáttí f ímplicem qua í i t a t em. Nequa-
quá^quia in órd íne adidem obieélumjmul-!-
la coníideranturrquíE n o n p o í t ü n t p e r v n ü 
habitum at t ingi : at quia omnia illa rc fe rün-
turad v n u m í i n e m , & a t t r ibut ionís obie-
í l u m j ea ratione con í i i tuun t vnam feientia 
vnitate ordinis,<Sc relationis ad vnum obie-
£lum. Sicut omnes habitus abftinentise na^ 
turaÜSjlicet fint ín ter fe fpecie d i f t i n ü ^ c o -
ftituuntvnam v i r t u t é abftincntixjquia eo-
^ rum omniü finís eft tenere m o d ñ in v i d u . 
j » 5 7 Dices fecundojinde probari genéricadif-
t inf t ionem.Verum hec quxft io poteft efle 
t u s j i i f t i d ' i f t inguuntur:ná habitus eft ícicn 
tia logica?funt plures habitus,ergo plures 
feietiae log icae je rgoabío lu tep lu ics logicae. 
Di f t inguo autem maL eft ícientia lógica 
p a r t i a l i s j c o n c c d o m a i o r e r m t o t a ^ n c g o i í i -
mi l i tc r diftinguo p r i m ü confequens,óc ne-
g ó fecundara con ícqucn t i á :namlóg ica ab-
ío lu te ,capi tur pro total i . Hscc enira n o m i -
nailogicaiMetaphyfica^yirtusfoetiatíüincoí 
le(Siua(in naturalibus) que c o m p r e h é n d ü c 
aggiregationem mül to rü ad eumdem ñncm 
conñuentium'.'Vtexercitus,auitasp collegtUy 
pulchrttudo,famtas vide P . Suarez.z. meta, 
difp 44.fe<n:ti i .n . ja .Sc ^ y . & T h e o I o g o s . 
i . p .q . i . a . 3 . immo Sotushanc parte proba-
bi lcm cenfetj vo lu í t eam fequi : fed non eft 
aufus propter fuae fcholae D o é l o r e s . 
H i n c videtur or i r i difíicultas^qua? moueÉ 
M i r a n d u i a n ü m a d aíTerendam vnam fcien-
tiam ex ómnibus habitibus conflatam: nam 
í icut feientia de A n g e l o , Se Deo efíiciunc 
v n á M e t a p h y í i c a : i t a M e t a p h y í i c a <Sc p h y 
íica efí icient vnam íciciitiá de í í ibftantía, í i-
cut feientia dé Coelo i Se hórhine pert ihent 
ad eamdem phi ló fophiam quia y traq-, agit 
de fubftantia mobi l i . Cofirmatur ex A r i f t , 
y. Ethicorum, Se comuni vfu integrante v -
nam iuftitiam comunem ex vir tut ibus co l -
l e í l im acceptisrquia illse omnes tendunt ad 
coponeñdós mores,'ergo ex ó m n i b u s feien 
tijs fiet vnaíquia ómnes t e n d ü n t ad perficie 
dum inte l lcf tü: quod é polincis patet* vna 
enira cohors cóítat ex mült is mil i t ibus, fub 
vrio düce mérentibus-.legio autem e x m u l -
tis cohortibusjvni t r ibuno par«nt ibüs :excr 
citus autem c jnultis legionibus ab vno i m -
L U |}eratoK 
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peratore duclisjlicet autem cxercitus partía 
tur i n legiones: legiónes autem i n cohortes: 
cohortes vero i n decurias* tame vuus eft e-
xercitus.Itera dorous er igi tuf elignis, l ap i -
dibus, calce: vicus autem é multis domibus: 
v b r s a u t e m é multis vicis:ita l icetícictia d i -
u ida tur in Metaphyf icá ,Phyf icamí<ScMa-
thematicas: tamen oran es vná feientiá effi-
c ient .P .Conim.q . i .proocmijphy ficorum, 
acriter fun t i n hanc fencen t i á inue í t i : quod 
adimat feientijs pu lchr i tud inem, 6c di í l in-
ftione. V e r u m ex ea n ih i l fequitur incom • 
modijficut nec cómodi i i l l ius tamen occafio 
nejquid hacin parte fit vtile? d i íqu i r i tu r . 
• I ^ D i c o fecundo : aliqui habitus habeut I n -
ter fe naturale aliquod vinculumjquo nefta 
tu r inu icem , & coalefeant in vnam feicn-
tiam.Probatur i n feientia a p r io r i de h o m i -
ne^cxempli gratia:huius obieftum fórmale 
fiue p r inc ip iorü eftipfa hominis e í íent ia , 
cuiuscognitiones legitime copofitaí i n f y -
Jlogifmosinferunt in cócluí ione prima paf-
fioiiem:perprimáautem fecunda monftra-
t u r : & per hanc ter t ia , <Scc. Eccc omnes if t i 
a¿lus pendent á prima efTentise cognitione: 
cum qua n e f t ü m u r ad penetrandum homi 
nem; ergo omnes habitus, adillosaclusin-
fluentes, habent comunera nexum , quo & 
dependentab vno primo,<Sc exif tut ad per-
feiiam c o g n i t i o n é o b i e f t i . P a t e t confequé-
tia:quiii hab't.us dependent á fuis adUbus,(Sc 
habent obiedujn cum ülis comune:ergo ha 
bitus circapafsioneSj remoce pendent aba-
¿ iu circa eflentia : patet confequentiaiqu a 
habituscirca país iones p é d é t á f u i s a í t i b u s : 
h i auté pendent abaftibus circa cíTentiam: 
ab his autem pvndent habitus circa eífentiá: 
crgo habitus circa pafsíones remote pendé t 
ab a^ibus circa eífentiá : (Se ficut pr.-emif-
fe efí íciunt vnam integrara f e i e n t i a m ^ de 
m o n f t r a t i o n e r a c u m c o n c l u í i o n e i n o n quia 
i l l i a£lus finr, aut vna í í m p l e x qualitas:aut 
plures v nitx: fed quia fuo ordinc difpoíiíi 
vnuspe ndet ab alijs circa ob iec íum jde; ita 
habitus per fe concurrentes ad de raon í l r a -
t ionerail lara, efficiunt vnam feientiam ha-
birualemrnon quod fint vna í i m p l e x quali 
tas,autplurescompofita?: fed quia pendent 
ab a£lu circa idem obiedura : & ficut de-
monftrationes aliarum pafsionumjlicet í in t 
d i f t ind i fyllogifmijtamen ad vnam feientiá 
a íh ia l cm ad aequatara per t inen t : ita ha-
bitus. 
' j j ^ j ^ I d e m a r g u m e n t ü formaripotef l in feiert 
^ ! tia a pofteriori : eíTentia enim pendet á p r o -
Í .feu Prooemíum. 
prietatlbus i n ea cognitionis fpecie. I t e m 
i n demonftratione obie¿í:?,oppoíiti obiecto 
p r imar io jV .g . indemoní t r a t ione de e nte ra 
QQnis, quod cognofciturpcroppofi t ionem 
cum ente reali: ite quandó cauía extrinfeca 
monftraturpcr e f t e ¿ h i s , v t D e u s i n p h y í í c a 
per motura phyficum.-ecce quo paito obic-
ñ u m primariuAi,eiusattributajCaufe Sceífc 
¿la nefeuntur plunbus habitibuSjnon folu-
tis omnino > fed ligatis depnedentia ab vno 
aftu. Nec vero habitus circa e í lent iam dt-
c i t eíTentialeraordinera ad habitumcircaco 
clufioneiiKnara habitus tamumdicitordinc 
ad fuuni adran Vndc eolliges vnum habi-
tum in fui eíTealicra petere; n5 ú m m díate, 
fedmeciate ratione fuorumaduum: quias-
mas praLmilTarútíTe natura fuaillatiuos co-
clufionum admiturat omnes,<3c probauidif 
pu. i . l o g . ^ i . c o p l e t u r vero vnushabitus 
per a l ium,non quod vnianturaut recipro^ 
ce per t íc iantur : fed quia omnes i l l i fun t fcié 
tia c5pleta,(?cint¿gra obie£l ipr imar i j :quod 
non exhaurirur cogni t ioné niíi omnia eius 
pra'dicata nofcantui: Se licet aliqua demon-
ü r a t i o n u m feries, non pendeat ab alia:oni-
nes tamen pendent ab vno tertio a quo con 
clufiones primani ducantor ig inem. 
Dehabitibuscircarationescommunes & 
vniucrfalcs fuper eft d i f t ícuI tas .Vtrum per 
tineantnatura luaad camdcm feientiam,ad 
quam habitus de obieéUsparticuUtibus? £ t 
quidé paucra affirmanté omnes adnú t tü t ; 
p r imo , quia quando concluí io eft phyfica, 
v . g . v t r u m q ; pr inc ip ium d e b c t c í l ' e p h y í i -
cumCvt oftendá.$ís64 .jfeclconcluíio p h y -
íica pendet ab altero principio vniuerfall , 
vtpatere poteft hocíyllogilmo5o;;z«cr<íí;o-
tialc eft admiratinufnjPetrtísejlratmialis^fga 
& admiraúum: ergo pr incipium vniueríaíc 
c f t p h y í i c u m : imo <Sc ícientiaí dehominej 
quiail l iusfcicii t i .c eft ea conc lu í io .Quamo 
brera in proocraio phy í i conu i io f t ^nd i eos 
o£í:o libros eíTe parte l ibrorura de coelo, de 
generatjonc, & c Secundoj quia ficutaiaiis 
vnlucrfalis.cum particular! & conclufione 
efíicit dc raon í l r a t ionem vnam aduakm, 
6c feientiam: ita & habitus; quia ficut a-
<ílus vniuerfalis particular! con iun í lus v i r -
tute habet inferendx conclufícnis í rarae-
diatac:ita 6c habitus eam vir tu te habent mc-
dijs aclibus. Rationcra á p r io r i reddidi, 
quia cognitio totíus7 <Sc part ís eft eiufdena 
feientismam feientia de h o m í n c debet per 
fe attingerc omnia hominis prsedicata^quo^ 
runa nonnulla funt cpmiinía, £ t quáuis ha-
bitm 
SefLS.V.Ratío commu 
feitus de obieífio cómimi non dicit o rd ínem 
ad habitum de obiefto part icular i ; habent 
tamen commune f inculum ratione obie-
¿ti:quod v t duasmetaphyí icas partesinclu-
d i t ; ita petit ad exaé tam i u i cogn í t i cnema 
feientiam de vtraque p a r t e é l icut. $. 59. 
f. oftendi nexum habituum per adunni e x i -
gentiam: ita nunc eumdem oliendo per e-
xigentiam obi( ¿li. 
4.(^ 2 hquibus pumo deducojnon eíTe funda-
mentum ad componendam vnam ícient iá 
ex ómnibus habLÍbus;e uia nec habent de-
pendentiam ratione aduum , nec ratione 
obicclorum,excmpli gratia,habitus de A n -
gelo , aut Deo quam nabet dependentiam 
ab habitibus de generatione, ¿c corrupt io-
aieíaut e c o n u c r f o í Q u o d fi velles ex ó m n i -
bus viuam conf ían per meram aggregatio-
ncnijqma omnes excolunt i n t e l í e t l u m , fi-
cut virtutes voluntatem , non grauabor: 
nec eft in ío lens phrafis5naiij fine. $ ^ . r e -
t u l i e x Platone. D . Auguf t ino <Scalijs, n o -
mine Philofophia «athralis comptehenfas^ 
Metaphy i i cam, Phyucara , & Mathema-
ticas, Idque fatis pfobabiliter probant ar* 
gumentapro Mirandulanolacla. $.^8.po-
teífeque fulcir i autoritate S T h o m . 11 . M e » 
taph. l eé l .4 affirmantis Phyficam 6c M a -
thematicam elle partesMetaphyficae,qua-
tcnus feientia particularis e í t pa r s ícientise 
commums. 
< ^ 2 Secundo deduco P h j í i c a m eíTe vnam 
^* $ feientiam genere, ( ficut & Mathematicasj 
compleclentcm duas vc l plures feientias 
fpecie adaequa.e dift inflas, nu l lo vinculo 
nexas. N a m obii ¿ lum eft v n u m genere, 
ergo feientia. A n t e o densliquet, quia cor-
pus mobiie v t fie eft genus ' . con íequent iam 
probo : tum ex Sando Thoro . fupra feien-
tijs aferibente vi i i ta tem pro vnitatc ob-
icdloru formalium.tum quia illae funt lc ien 
t i a c a d a q u a t é diftinélíCjdc aggregata1, quac 
n u l l u m habent v incu lum commune nec ra 
tione adluum, nec ra t ioneobiedorum: fed 
feientia de obiedo genér ico nullam ha-
bent conncx'onem huiufmcdi ; ergo: p r o -
batur minor,quia íub genere íun t dua: fpc-
ciescompleta orani o independentes, c-
x e m p l i graria,feientia de coelo^quid depen 
deta feientia de hominef Sicu. ergo coe-
lum,5c h o m o , licet corpusincludant, funt 
duac fpecies(vtaiunt) di ípirat íe , l icSc fcié-
tix dciliisjlicct vtraqj includat feientiam de 
corpore v t f i c Q u o d poteft conrmari, quia 
irtra^ue fcicntiaíhabc; r^tionem forraalej» 
nis5& partjcularis.&c. P29 
ob ie í t i uam ada quaté oifiir.¿um;<^ i ó fub-
ordinatam inuie tm. Tota 1 ac ce Cniiií ira 
ditur ab A r . f í o t . i . p o í i . c ^ j . h j s v c r b i s . D i -
^C)^ ¡mntiajuíiti quarumpina^ia ex cifdcm 
rionjunt^ec exymusprwcipíjs principa alte* 
riusprojiafcutitur,DicesjVUüíiiqi d e de ror 
pore. Cót ra^quiac t iam Mc taph ) ficatft de 
ente 6c di lHngmtur aca:quaiel,PhylJca.Se 
cundo,iam p i c b a u i , a $. i ó. corpus v t lie 
p t a c i í u m nen cíle ob iedum ph} íicaejícd 
c o n t r a í l u m ad fpecics: cjua: lunt omnino 
difparata..Qu'.e p o í l e n t o b i j t i d e a b í l r a d l i o 
ne a materiajíatis exp lo í i i e í l i o . 6 . 
Tcrt io ,viectUi inierri,habitus de ente, & g 
fubftantia vt iic (quos v u l g L s M c t a p h ) í l -
eos vocatj non modo ex lúa natura pert i* 
nc i ead Mctaj . hyficam : ícd etiam a ü P h y -
í i c a m . P r o b a t u r primo:cognii io pattis t i n -
cit vnam í t i e m i a m cum cogni t ioné totius 
( v t abunde piobaui . $.16,} icd t r . i & í u b í -
tantia v t f i c i u r t p a r t e s í u b f b n n a corpo-
rtaejergocognitio enns,& íubflantia. v t í i t 
e í n c i t v n a m ícient iam cum cogni t ioné iub 
ftantie corpore . t .Quod confif nio,quia M e 
taphyiica cogni ionem entis v t lie r e í c i t 
ad Icientiamde Angt lo jqu iae f t illiuspars, 
led ct iamtftparshominiSjetgo. 
D i c e s , e n s ó c A n g e l u m e i eineademabf- ^ . ( ^ ^ 
t r a d i o n e á materia: aeproinde ad eamdem 
facultatem pertinere: tune autem parte re-
fe rn ad cognit ionem totius,, quando vt rum» 
que funr in eadem abftradione, Ve rum fae-
pius oftendi m h i l referre abftradionem á 
materia. N a m íi conceptus ratione á mate-
ria abf t ra í lus , t ft á parte rei de eíTentia cor-
poris l í ru t de eíTentia Ange í i r e rgo feruat le 
ges partis cum fuo t o t o ; íi autem illa abftra-
¿lio ef í iceret íne ens eflet corporis pars, fo» 
lu t io eíTet admit téda: íi auté adhuc eft pars 
cur impediei abftra¿lio relationem ad t o t ü ? 
Dc inde nec corpus vtfíc refcrreturadfcic-
t iam de coelo: quia i l lud abftrahit a materia 
indiuidua,fe.us hoc.-e go íicut corpus v t fie 
referturad c o e l u m , i i c e t í i t inabf t ra í l ionc 
diuerfa, fimiliter cnsreferetur ad corpus, 
Adde,AngcIum eí i 'e in abftraólione reaítái 
m iteria, eus vero in abftraíTtione rationiss 
quas elle diuerfas oftendi.Nec enim abftra-
h i t á c o r p o r e , magisquam ab A n g e l o , fed 
eodem omnino m o d o ^ r g o vel cognitio de 
ente non efticiet vnam feientiam cum cog-
n i t ioné de Ande lo ' vel ef 6cit vnam cü cog 
nitione de c epo re Confirmarur'-anima ra-
tionalismagis abftrahit a materia, q u á cnsj. 
qwia realiter eft i íomater ia l is , ens aute rea-
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l i ter e í l mareriale , immatcriale autem 
non,fed pr . icifum á materialitate:«Sc tamen 
aaima>cjuiaeíl: corporis pars, referur i n c o -
gnit ioneadtotumrergo multo melius refe-
retur ens.lSl ec iuuar, Ange lum eíTe nobiLo 
rem corpore, caque propter ens referri ad 
A n g c l u m ) & non ad corpLis:hoc( inqua )no 
referr, nam etiam Deusef tnobi l ior A n g e -
lé)tk. homo leone,&tamen ens refertur ctiá 
ad A n g e l u ; «Se materia ad leonem:quia funt 
partes vtriufque fpeciei. 
$ ó ó Secundo probatur ,quia hace concluf ío. 
* * Materia prima e¡i[nhíiantia} eft Phyfica:er-
go vtrumque eius pr incipium eft P h y f i c ü : 
nam íí akerum eífetal ius facultatis^non ef-
fcrcocIulioPhyiica^vthaec^C hriflu s eflri/i-
Inlis, quia ad i l l a concun i tp r inc ip ium v n ü 
Theologiarj fed altcrum ex principijS i l l ius 
concluiionis eft de ob i e í l o communifub-
fíantiae: ergo J l u d obieftum pertinetad 
P h y l i c u m . Probominorem3quia hacefunt 
principia ill ius concluiionis,owwe quodeft 
de primo concepta rei eft fubftantia: fed materia 
prima cíí de primo conceptu rei: erge materia 
prima eftfubtfantia. Ecce maior propofi t io 
eft de fubftantia v t ficj 
5 Ó'V Dicesenm Arif totcle <ScD. T h o m . i r . 
^ Metaphy í i c . l e£ l ione4 , fc i en t i a s particula-
res non aflumere principia communia cum 
fuacommunitate, fed cotraftaad propriam 
inateriam.Contra.AriftoteIes<ScD.Thom. 
i b i l o q u ü t u r de feientijs particularibusfub 
alrernatis, verbi grat ia, de Mathcmaticis , 
quíc funt valde i m p e r f e t o : quia fumunt 
propi inc iy i j s concluliones feientiae fubal-
t e rnan t i s . - a tnoa loquü tu r de Phyfica, quac 
eft feientia perfe¿la Eam vero í u m e r e p r i n 
cip;a communia infuiconfirmationem pa-
l:et,quia lia;c concluí io . A / ^ í e m prima eft fub 
ft-antia v l t i m o refoluitur i n pr inc ip ium c ó -
munifsimum fubftantiae v t fie, tamquam i n 
forraalem ra t ioncm. Imaquando ícientia 
inferior fubalternata furait conclufionem 
fubalternantis, talis c o d u í i o cum alijs prin 
cipijs fubalternatae efficit v n a m fcientiam, 
v t hace propofitio Phyfica lapis eft durus 
cumhocfpr incipio architedico fundamen-
tum domus debet effe durum: infert hanc con-
clafionem: ergofundamentum debet effe ex U 
pide. Tresiftae p ropo í i t i ones cfficiunt v n á 
fcientiam aftualem architefturar: ergo fimi 
liter pr incipium de fubftantia v t fíe, cum 
alio principio Phyf ico <5c conclufionc effi-
c i t vnam d c m o n f t r a t i o n e m P h y í í c a o i , Se-; 
tundam ío lu t ionem vide in.J1.70, 
ifp. 2 .Seu prooemíum 
C ó h r m a t u r ex hoc fy l log i fmo . j^ í^^VÍ § • S 
eft de cjjerttía retfubfiÜentis ejtfubftanttaima" 
terüprima eft de efientia fei Jubftftentis: erga 
eftfulítanúa: ergo rogo, hsec demonftratio 
cu iusfacul ra t i s í i t í ' non Metaphyficaejquia 
materia fugit eius t é rminos : ,non mixtaefa-
culiatis exPhy l i ca & Metaphyfica i a l io-
qui omnes concluliones de materia prima 
e í í e n t fcientiae mixtae., quia refoluerctur in 
ca principia. Conc lu í iones enim Óc pr inc i -
pia eiufdcra funt facultatisrergo il la demon 
ftratio eft Phy ficajquia nen poteft efléali-
us feicntix: ergo eius principia funt P h y f i -
ca,Q¿iod patet cxemplo:h<ec demonftratio 
eft T h e o l o g i c a . O w « í í homo eíl rtfibilisyChri 
flus eft homo-.erga rifibílis^mzm'mor propo-
fitio eft Fidei,maior auté eft Phyfica:Theo 
logia autem eft feientia mix ta ex vno pr in -
cipio reuelato 8c altero naturali. vnde con-
clufio nec eft omnino feieutiae naturalisjnec 
omnino reuelata : nam reuelata propofit io 
pertinet immedia teadFidem: ergo etiara 
prima il la demonftratio critfcientiac m i x -
tee , <Sc non P h y f i c ^ j íi alterum principium 
no eft Phyf icum:ve l fi^ft Phyl ica( v t eft) 
v t rumque pr inc ip ium eft Phyf i cum. Nec 
reiugio aliquam propofitionem M e t a p h y -
ficam pertinerc etiam ad Ari thmeticamjf i -
cut Phyfica ad A r c h i t e í l u r a m ; quiafubal-
ternata includi t al iquid de fubaltcrnantc. 
Nec haceopiaioadeo eft infolenslcholis, §*6¡} 
licet cnim fingillatim non videam eam d i -
fputatam: tamen c principijs communibus 
cuiuis fchoLt poteri t confirmar!: pr imura 
enim adnnrtent omnes ad eamdem feientia 
ípe f t a re to tum & eius partes: v tanimal 5c 
rationale ad fcientiam de hominentem ma-
teriam, 8cformam; tametfi hace fit fpir i tua 
l i s , A r i f t o t c l . 1 .poftcr.cap, 13. y na ( inqui t ) 
feientia eft^ qua ynifís generis, qux componun' 
tur exprtmts^ &• funt partes 8cc i d ef t ,princi-
pia p r i m a d partes pertinet ad camdé feien 
t iam, adquampert inet totum e x i l l i s c o m -
pofitum,(5cc. diuerfa yei o feientia funt, qua-
rum principia ex eifdem non funt, nec ex yniut 
principijs principia alterius proficifeuntur: fed 
principia proficifeuntur ex principijshabi-
t uum de tranfcendcntibus:ergo funt vn iu* 
fcientiae.D.Thom.ibi lc£li.4,ad médium i d 
docct e x p r e í f e & ide» quarntunicumquefint 
aliqua diuerfa feibilia per juam naturam, dut» 
modo per eadem principia fcidntur, pertm nt ad 
ynam fcientiam: Se quarftionc 14.0^ ver i ta- t 
t e^ua : eft de Fide. articul. *t, curú contra 
y»ít;aceíBF¡4€Íobiccáírctcam agere d e v n i 
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•ucrfalibiis, <3c particularibus refpondet , 4 ^ 
pimum dicéndum,quo<i j'íireinparticulari, & 
ynmrfa l im» átfierfificatjciemtdm^iifi quán* 
tum a(lmodum¡ctendí{íá efteiarius vel cofú-
ííus) non tamen quantum ad remfeitam j i qua 
habitashabet ymtatem, qiikiclariusf<¿ 3» d. 
x ó . q ^ . a r ^ . c o r p o r c a k j - v m e r / á / e &parti-
culare non diuerfificantfciemiam.nec habiium. 
Quandoau t cmD.Thom. 1 .p.q.Se.ar.a.ad 
2.Cx de verlc>0|,i6.ar, 1. corpore,& alibi d i -
fíinguh in t c l l cdum a fenf i i ,& voluníatcri t 
ab appetitu:quia intelleclus, 3c voluntas t é 
dunt i i i vniuerfale, fenfusautem Se appct i -
tus in particulare, intcl l jgi t per yumerfa*-
U , non radones commimes^nec per pár-
ticulare clift'crentias : fed per particularc, 
vnam ípec iem obicéti jpcr vniuerfale plura 
obiefta : fie in te l le f tusef tpo tcn t ía vniuer-
íalisríenfus autem non fe cx lcndunt adom 
niaill ius ob ic f ta .VideVtrgomcnfcmin co 
cordantijs fenteniiarum. D . T h o m . dubio, 
766. Hanc (entent iá clat i ís imefequitur P . 
V á z q u e z 1. p .d . i . t i , 8 curt íeni indixi íTet , 
principia paricularia cuiufqj fciciitiac^c co-
clufíones pertincre ad eumdem numero ha 
b i tu ra ,q 'ú eí l particularis fcientia:principia 
comunia,dicit nullms c f le íc ien t i^pecu l ia -
ria, fed ómn ibus cominunÍ3,liis verbis. £ x -
- tipio primijna yn'merfdtj'íma>quee non proprid 
alicutus faentta , fed ómnibus communia¡unt, 
q u i n o í l r o fenfu loquitur^vt patebit tntuen 
t i ; difpüt. áutcm .6 n .8 . clarifsime efl: á no-
bis:aiccnimfeientiam degenere & f c i e a -
t iam defpccic elTe partes eiufdcm feientia?; 
n o n vero Icicntias diuerfaS; (Se Pat. Suaicz 
d i fp .44 .met»fed . i 1 .nu.ó^.a i t vnam feien-
tiam coponi ex ómnibus habit ibüs ncceíTa-
rijs ad exa£lá cogninone vnius obief t i rquá 
liis fint de rebus in fe non fubordinatis, 
* Obijcies pr imo a contra te r t iü, corollarlu 
• ' V 0 D . T h o m a m & A r i r t o t . a í T c r c n t e s Í G i c n u a í 
particulares non vfurpare principia com-
munia niíi Cotracb ad propriam materiam. 
Rcfpohdeo pr imo, oft tnfum eíTe. $,67. eos 
locutos de fcjentijs fubalternis. S e c ü d o , l o " 
cutos defciehiijs partkularibus fecundum 
ra t ioncspar t icüla tes j idef t , f e c ü d u m h a b i - . 
tus de differcntijsfuorumobieclorummon 
vero de feicntijs ad^qüa tc acccptis,<Scfecíi-
dumhabituscommunes.Obiiciesfccundoy 
phyficam femperagere de obiedo corpo-
rco, Refpondeo i d verum effe pet habltus 
proprios, non vero per habirus comunes; 
qui etiam funt de corpoie materialiter, en*^ 
«nira aparte reí ^ & eft corpus, <Sc fpiritus. 
D 
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O b i j c i s t e r t í o , c o m m u n i t e r d ic ipcj JVleta-
phy l icamconf i rmar íp r inc ip ia aliarum 1c c 
tiarwm.Refpondcojhabitus comunes qui i d 
pr.'tftantjVocari Métaphyficam breuitatis Se 
honoris ergo; cum enim ad phy ficam etiam 
pei t ineanc,honori l iccnt iusacccfenturMc-« 
taphyíícíe n o b i l i o r i , quamphyl icscr t ík fie 
funt communiter appellandi. 
S E C T I O . 8. 
D e fubake rnau ione f e i c n t i a r u m . 
O (flor Per. Fonfeca.4. Metaphyficae. ^ 
ca.i,q.z.lec.2. t resproponi t lubal tcr" * 
nationesrprimam ex parte íinis duarufeie-
tiarum : quando vnius finis confinetur fub 
tine alterius.Quod Cotingit dup l ic i te r .Pr i -
moquado í ims fubalternantis pra¿licc ( v t 
i tadicam) imperat fubalternatae propriura 
í inem , v t per i l l um fubahernans conkqua-
tur fuum: ita equeí l r is fubalternat f r^nofa 
ftiuamjquia haec conficit inftrümcrita ad re 
Ctum e q u o r ú vfum , «Se praccife exequitur, 
quod pr^ciplt equeflris.Secundo modo q u i 
do duae facultatcs ordinantur ad eumdem fi-
Hé;fed fubalternans n ih i l praecipit:Tedfpc-> 
culatiue tantum fuum attingit obié£lum ,vc 
raorálisphilofophiá,& naturalis: quarú fe-
cunda fpecula t iueconí ídera t naturalem ho 
minis beatitudinem i optimam que opera* 
t ionemjMoralis auté dir igi t hominis a í l i o -
nes ad eumdem íineuv.quod fubaí ternandi 
genus, ( v t ait ipfc Fonfeca) eft adraodum 
i m p r o p r i ü m . 
Secunda fubalternatio ori tur ex pr ínci* g w% 
pijsjquando vnius feientiar principia in a l i i ^ ' 
demonftrantur : fine quando c o n d u í i o n e s 
vnius fcienti*e funt principia alterius-.jdquc 
etiam dupi íc í t e r .Pr imo í quando principia 
fubü l rematx demon í l r an tu r in fubal terná* 
te oftcliue: fie Medicina fubalternatur phy 
í i e x ^ q n i a Medicina: principia poíTum ia 
phyfica,vel á p r i o r i v e l á figno probad , ve 
cum agit de hominis teperajura: Se rinorbos 
calidosremedijs frigidis eí íe curandós:quia 
frígida opponunrur calidis», quodprobatur 
ex phyíicis principi js . I té G e o m e t r í a fubal 
ternaturPhyficae: nam lioc G c o m e t r í c ü r a 
p r inc ip iumj i puntÍQ inpuftum dtuitur Umdi 
probatur in phyfica o í l edendo con t inuü no 
coponi ex folis pun&is. Secundo modo fir, 
probando principia per deduclione ad im-
pofsibile: quo pado lógica fubalto-natut 
M e t a p h y f i c s i n a m f i q u i s affiruiarn duas 
fu $ 
. p j z Metaphyíica.Difp 
coiuiadiélorias p ropoí i t iones eílc veras^dc 
ducendus efíetad h o c a b í u r d u m f a r e n d u m , 
eaindé rem fmml poíTe eíle.'ik non eífe-Ité 
Geome t r í a rubalteniarurAritmethicejquia 
hoc pimclpiumMáMeter quadri non eft com-
menfurabilis lateriipjíus quadrijoñendizm in 
Aritmethica jquia fequeretur v n ü c í T e c o -
mcnfurabilc duobus: quod fccundum fub-
alternandí genüs eft c r i a m i m p r o p r i ü , quia 
d e d u í l i o a d impoís ib i le non t amof lend í r , 
quid res nt,quara quid non (ít . 
{ 7 Tcr t ia íubakernat io eí l : quando ftibiedü 
fubalcernatae eft f ub i edü fubalteinátis; fed 
curaaliqua di i íe rent iaaccidenta l i :v t fubic-
¿ lum G e o m e t r í a cft lineaj quac etia eftfub 
i e í l ü Pcrfpeél iu^ , fcd Pcrfpediua addit d i f 
ferendarn accidentalem: ao;ic enim de linea 
vifual í ; iccm Aritmethica agit de numero, 
cui Mufica addit fonum: 5c hoc eft f implic i 
ter p e r f c í l u m fubalternédi genus. A l i o i te 
niodo,fcd omnium ímpropr i f s imojeont ín -
gi t fubaltcrnatioj v t cuca fc'icntia agit de ob 
ic£io có t en to fub obieélo alteríus3íicut fpe-
ciss continctur fub genere : ita feientia de 
coelo íubaherna tur ó f to libris phyf i co rü : 
Se omnes feiétic naturales habitib9 de ente 
incomun i . Verum v t aduer t i tP .Vazquez 
i .p .d i fp ó .num. S.habitusderationecora-
muni, «Sede ípecifica nonfubalternantur, 
fed funt partes eiufdcm feicntise, , 
r j . • D i c o primoínuliafcieniia(pra . 'ter A r i t h -
* / T ' m e t i c a m ) fubaltcrnatur M e t a p h y f í c x , vt 
praecife agit de in t c l l igc t i j s .P roba tu r ,qu¡a 
nu l laag i i dcintelHgctijs, v t atfcíHs aliqua 
differentia accidcntali: vt patet omnes íacul 
tatcs percurrendo: pr^ter Ar i tme th i cá ;quc 
confiderat números ex intel l igenti jsreful ' 
tantcs.Dices pr imo, Phyficamagerc de i n 
tel l igenti js , v t funt principia m o t u s . V e r ü 
haré íuba l t c rna t io non eft:duac enim feien-
tisenon f u b a l t e r n a t x p o í r u n t attingerc e x i 
ftétiam ciuídem obie¿ti fub diuerfa ratione 
f b r m a l h v t T h c o í o g i a &Metaphy í iGa}Phy 
fica^óc Aftrologia:demoftrare autem i n t c l -
l igcn t iasc íTcpj jnc ip ium motus,non cft a-
gere de ente per accidens:- caeteroquin om-
nes demonftrationcs ab effe¿lu e í l en t de 
ente per accidens. Eft autem fubieí tum per 
accidensillud, quod c o n i u n d l ú c u m aliqua 
ratione accidentali,quam non att ingit feic-
tia fubaltcrnanSjhabct diuerfas proprictates 
demonftrabiles i n feientia íuba l te rna ta :cxc 
p l i gratia^Geometria agit de lineis^& mag- A 
nitudine,vt figuras diuerfas efFormát, n i h i l 
CHtaas de Ulaium ylfíbil i tate. P e r í p e f t i u * 
, i .Scu Prooemínm. 
autem agit de ijfdem lineis,in varías fígirras 
cófo rma t i sv t explicct i l larum v i íua ina tc . 
Ecce per ípcf t iuus addit coloré lineis,;i quo 
abftrahit Geometra:ex l i n e i s a u t e m ^ c o -
lore oriuntur variar proprietates:nempe ds 
uerfiafpeftuSjquibusilluduntur o c u l i : qui 
ad P e r f p c í t i u ú í p e d a n t j n o n veroad Geo-
mctram .Quia vero Perfpeí l iuus nopoteft 
oftendere varios pcrfpicicndi modos, qu i t i 
habeat aliquos habitus de lincis i n figuras 
coformatiSíidcoPerfpeftiuafubaltcrnatur * 
Geomctriae.Item P h y í i c u s agit de refiften 
tia rei duraede duritic lapidis, 6c l ign i leui-
t a t e : A r c h i t e ñ u s a g i t deftrueda doraorquíe: 
conftat ex l igno . Be lapide, agit de illis A r -
chiteélus non fecüdum fe : fed v t coniunfla 
p o í l u n t componere domumide hac con iü -
¿l ione non agit P h ) ficus:quia vero Archi-» 
teftus non poteft d o m ú m ftrucrc fine habí 
tu phy í i condeoArch i t c í l u r a fubaltcrnatur 
Phyficae: ait enim A r c h i t c ¿ l u s / « « ^ w f « í « 
e[fedeberédurumy teftum yeroleue, vnde i n -
ícrtyfundamentum necejfario ejfe Upideumjtc» 
ftum yero ligtteum^uoá probar táquá p r in -
cipio,cx phyfica conclu í ionc ,quia lapiseíí 
durus}&lignuleue.Qua propter dicitur co« 
clufiones fcíentiac fubalternantis cííe p r i n -
cipia in fubalternata. 
B quibus conftat,prardicatum accidéntale g — -F 
additumobie¿k>feicntiícfubalternantis,Se ? ' J ' -
proprietatcsinde refultantcs no poflecog-
nofci per folá rationcm formalem fubalter-
nantis;vt domuS conf t ru í t io per fola prínci 
piaPhyficse: n á q u a e p o i i u n t cognofeiper 
í b l am ratione formalem fubalternantis .ad 
e a m d é p c r t i n e n t : l i c e t addant pracdicatüac 
c identa le ,v t / j /^« í« pertinet a d P h y í í c a m . 
Proptcrea addidi kmper^príedic/ítti tllnd ac-
cidentalenoncognofeiinjubdternante^ Quara 
ob re i n 3 ,p. i n prooemio §. \ o. d i x i incar-
nationcad thcologum pertinerc direde, & 
no fubalterne.-quia licet Chriftus addit prae 
dicatüjlogicc accidéntale D e o , & eius at tn 
butá d i fquir i t ; i d tamen praeftat per eam-
dé adrequatc rationcm formaléTheologi^. 
V n d e exif t imo, feicntiam fubalternatam { 
i nadxqua t ed i f t i ngu i á fuba l t e rnan t e . ' qu i a J ' 
includit plures ill ius habitus. O m n í a enim 
principia,quibus probar Architedus lapide 
eíTc durü , f iue fínt a p r io r i , í íuc á pofterio-
ri ,funt phyííca;at feientia fubalternans adx 
quatc dif t inguitur á fubpltcrnara,id cft tota 
reperitur integra fine fubaltcrnatajno vero 
c contra,vttotus lapis integer reperitu r fine 
^ o p i o : non t^mf n doraos fijge lapide, V c m 
S e d , 8. De íubalternationc feientiarum. 933 
eft cbní iderando compofi tumíl luci per ac-
cidens fub racione compof i t i : nullam parte 
dift ingui adaequatejá toto j fed hoc cft per 
accidens partibusipfis. 
§ ,77 Dices fecundoiThcologiam fubaltcrnarí 
Metaphyfícaerpr ímo qtjia conc lu í íonesMc 
taphyficx , <5c Phyficae funt principia i n 
Theologia : Theologus enim ad probandu 
Chr i f tum cííe rií ibilem vt i tur pro p r inc i -
c ioPhyf íca conc lu í ionc . Omnishomo eñ nfi-
hilis: fecundo quia Mctaphyficus agit de 
Deo fccundum fejTheologus áuté de Deo 
v t reuelabilijíicut G c ó m e t h a agit de lineaí 
Perfpe£liua autem de linca vifuaíi. 
§ .7 8 N e g ó tá lem fuba l t e rna t ioné : quia T h e ó ¿ 
lúgús non fiimit i l lam Phyficam p r o p o í i -
t ionem,vt dcmonftret aliquam propr ic ta té 
confecütám ex obiedo Phyficae, aft'célo alí 
quoaecidentcjde quo fub ca ratione P h y f i -
cus non agit:fcd fumít p ropoí í t ioné vniucr 
falem,ad part icularé inferendam, v t in hoc 
fyl logifmo^owo eft rtfibilis, Petrüs eft homoi 
ergo Petrus eft rifihilis. D i x i m u s enim ha-
bi tum de obicfto inferiorí non fubalternari 
habitui de obiefto fuperiori ^ ficut feicntiá 
de ccelo non fubaltcrnatur oík> libris p h y -
í i co ru rn .Theo log ia autem includit forma-
l i ter plures habitus phyíicos,<Sc M c t a p h y -
fícos plures.Quando vero conclufiones vn í 
usfcientix funt altcrius principia , debent 
ad veram fubalternationem dedúcete p r o -
prictates obieft i per accidens: quae non de-
monftrantui' in feientia fubaltcrnantcneq; 
i n fubalternata p o í l u n t demonftrari fine 
ope fubalternantis: v t patet exemplo A r -
chitcdlnat vero álfumptio propoí i t ion is v -
niuerfalisad inferendam particularcm non 
eft fubalte^natio.N eq* hiric fequitur fy 11o-
gifmum Theologicum cíTe Phyf icum, aut 
M e t a p h y íicu: ad hoc enim requiritur cog-
ni t io v t r íufque pi^miíTc cxPhyf ic i s ,aut 
Metapí iyf ic i s pr incipi js , vt homo eft rifibi-
lis,PetmS eft homo, q u x cognofeuntur omni 
no phyf icc ta t verohaec Chnftus eíihomo, 
cognofeitur diuina rcuelationejpertinet au 
tcm ad Theologiam , & non ad Phyficam, 
quiaad hane pertinet omnes propofitiones 
cogmtaemedio phy íico: ad il lam vero o m -
ncs,quae deducütur ex diuina rcuelationej 
cuiTheolóariaecxterae facultates famulan-
lurfuis probationibus :funtenirri p r inc ipa 
Theoloo-ij; part im fides diuina , par t in i 
fcie'inar naturales. 
A d fecundam, probationcm Refpondc-. 
l ü r ,TheQlogü non a g e r e d e p r o p i i e t a t í b u s 
refu l tá t ibusexDeb ,aut Chrif toaffc¿l isrC' 
uelatione:fed rcuelationcm cile ratione tor 
malem prius eognitam,fub quaTheoiogus 
Deum cognofe í t : í ícut Metaphyfieus agit 
deDeo ,v t o p e r á t e , n o n quia cofideret pro-
prictates re íu l tantes ex D e o , <Sc crcaiuris: 
íed quia per cteaturas prius cognitas D c ü 
inueftigat. Ac v e r ó Arch i t e í lus confiderat 
proprictates ortas ex varia difpofitione lág-
ni^ík: lapidis fimul. -
Dices te r t io jogicam fubalternari Me ta § , o Ó 
phyficae: tum quia agit de ente v t demonf-
trabi l i i Metaphyfica vero dé e n t e f e c u n d ñ 
fe:tum quia principialogicae: dcmbnf t r á tu r 
per Metaphyfica principia-Hocargumcn-
t u m probat logicam fub ahernari Icientias 
v t fíe cÓfufe, quia lógica habet pro obieé lo 
confuíe cognicó obie í la aliarum fciehtiarü 
ín quantum dcmonftrabilia : agitque de 
hoc con iun íh ) nempe, obieftodemonjtrdbiliy 
cuiusproprictates hiquint . : v t d i x i d i í p . i , 
l og . f e f t . 4 . ad quod non requiritur aliqua 
cognitio ob ieó lorüfecundurafe in particu-
lar i : immo nec de ente vt fie eius eíieiitiam, 
aut attributa difquirens: fed tantum agit de 
o m n i ente rcali vel rationis, v t demonftra-
bile eft , quialogieusdocetmodum feiendi 
in c 5 m u n i , & n ó h i particulari:<3c docetma-
teriam dcmonftr ationis in comuni; ficut <Sc 
materiam fyl logi fmi probabilis, explicado 
i n comuni a í lüs demonftrantes. Se probabi 
l i ter cone íudén t e s . Tamen lógica p ropnc 
íuba l te rna tur libris de A hima j t ü quia agit 
de a í t ibüs animac, v t difponibilibus ín m o -
do feiendi, Se ad fuas conc lu í iones , multas 
propolitiones fumit ex Animafticajeu enim 
dicit fyllogifmum non coñííare ex puris hegati~ 
aut demonfiratione confiare ex euideiibus, 
c^cerm^fumit exAhimaf t icá quid Jlt propojl 
tío negdttuat eúídé'ns)&certd^c fé habet ficut 
Phyf iea ,& Areh i tc f tu rá ;agendo autem de 
a f tuü difpofitione agit de obiedis d i fpof i -
tis: á quibus fecüdü fe n ih i l mutatur lóg ica ; 
quia fuffícit id ex Animaftica mutuari: v n -
de i n lógica nullus habitus feiemiarü rcaliíi 
continctur nifi cxÁnimaf t ica . ' equa multas 
fumit íogicus .Qua p r ó p t e r noftr i temporis 
dialcífici totam animafticam i n vnam l o -
gicam coaceruant. 
I t e m aduerte jogieam fubalternari M e « 
taphyficae fecüdó genere fubal ternárionis: 
quia lógica principia^ dicidé omni, Se dictde 
nullóiSc non poteft tdem fmul affirman,& ne-
gari de eodem: probantur ex illis principijs, 
Metaphyficis, qua fui eade ymUrtio .funt idé 
L l l 4 interfi 
§.81 
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mterfe de impofsihiíe eü ídemjimul non 
ejfe, í t e m probat ioneüf lenf iua :nam hanc 
propo í i t ionem,ge««í & differeua funt de ef" 
featia rd,probat ex hoc principio Me taphy 
üco.Ejfentia eft pnmus, &" proprius conceptus 
rei, <k lie foli animaftic^ rubalternatur pro-
prie,caeterisknproprie, niíi quando lógica 
perhabkus de íyllogifmis lingularibus a-
gicdijucücans.an fint ex logicae príeceptisf 
v.g.quandoiudicatjhominem bene difíiní-
ri peranimaKvScrationale^uniit hoeprinci-
piuin phyCicumJ}ominii&J leoni ejl ejfentiak 
animalyÓí hoc lo^jcum ¡quod ejfenti'ále eji dua 
husfpeciebus efl genus j 'uúenur h scconc lu -
fio particularium habicuum logicae^rgo ani 
mal ctf genushommiiúr leoni* H á c e l l e l o g i -
cam patet, quia efl: de animali v t íubcfl: fe-
cunda i n t e n t i o n i : hu iu ímodi autem habi-
tus propr iefubaI ternantur i l l i s íc ient i )s ,c i r -
ca quarum obie<fl:a verfantur3qui habituslo-
gici efficiunt v n i m logicam cum alijs com-
rnunibus : comunes autem funt: quidocen-
tur a dialefticis, quibuscognitisfacile prae-
cepta communia aptantur particularibus. 
¡§.82 D i c o fecundo, Metaphy fíese nullafcien-
tia lubalternatur pr imo genere íuba l te rna-
t i o n i s : nam M e t a p h y í i c a non praeícribit 
modu!Ti,quo obtinueatur e i u s o b i e í t u m , 
circa quod fpeculatiue procedir. 
V g -> D i c o t e r t ío , fecundo generefubaltcrna-
^ tionis omnesfeientiae fubalternatur media-
te^vel immediate idis habitibus, qui abftra-
h u n t á materia, (Se fpiritu : qu ia i l l i probant 
í i educ l ione ad impofsibile9(Se aliquando ex 
concepru communi probant principia par-
ticulada feientiarum: v t cum ex conceptu 
communi fubílantie (Se accidentis probatur 
n o n poíTe eíTe accidens fenfibile fine fubf-
tantia feníibilhat vero quaelibet ícientia ha 
bet fuá prima principia indemonftrabilia 
of tcni iue ,& a pr ior i per caufam intrinfecá. 
E t q u i a i l l i habitus communes non magis 
( i n rigore) fpe í l an t a d M ' t a p h y l l c a m - q u á 
ad P h y ficam, ideo haec i l l i non fubal terná-
tur:at quia vu lgo i l l i habitus Metaphyficac 
applicantur^dic Phy ficam fubalternariMc 
taphyficse quantum ad probationem fuorü 
pr incipiorum,par t im á pr ior i per principia 
comunia, part im per im pofsibile: non vero 
ad probationem propriam á pr io r i per p ro -
pria principia: quia habet Phyfica fuá p ro-
pria principia particularia. 
§> S4. ^ " m o acluerte 3 caeteras feientias huma^ 
" ^nasdeobieftoperaccidensfubaltcmarimc 
díate vcliminediate P b y G c a e , G e o m e t r í a , 
f0l 1 .Sen Prooemíum.1 
1 Pcrfpediuam, Arithmeticam, (quaeetiaiti 
Meraphyficse quiaagitde numerisabftre-
d i s á mate r ia . jMuf icamjArchi teüurá j JS l í -
l i [á rem,f renorum effeíiricemj A r g e n t a n á , 
«SecaeterasMechanicaScNon ago in p rx fcn 
t i de moralibus.quarum inquifit io eft á no-
f l ro i n ü i t u t o aliena. Medicina autem non 
t ñ feientia fubalternata, fed pars feiemise 
de homine , nam tius ob i edum eft corpus 
t e m p e r a t u í n , ficutphyrica agit de materia 
quanta. 
E x h i s o b i t e r co í l ígescont ra Caietanuj 
<Se T h o m i t t a s r n o f t r á T h e o l o g i a m n o n f u b -
alternan Theologie Dd,(Sc beatorum:tum 
quia eft idemomnino vtriufque obiedum 
matcnale > cuinoftranon addit accidentaria 
differentiam fub qua i l l ud fpeculeiur, tum 
quia ícientia fubalternans, & íubaltcrnata 
funt i n eodem in ie l ie f tu ,v t ídem pofsit per 
c o n d u í i o n e s vnius probare aherius princi-
p ia :DiuusautemTho. 1 .p .q . 1 .ar.2. nonaf-
í i rmaui tnof t ram T h e o l o g b m fubalterñari 
TheologiaeDei^fed i l l i fubi)ci,(Se quafi fub 
o rd inar i ,Videá tP .MoI . ib i , (Sc Vazq.dif .d* 
S E G T I O 9. 
De Metaphyfica quiedara expedio. 
D I co p r i m o , M e í a o h y f i c a m eíTeomni-no fpecuIat iuam.I t iArif t . Pat.Suarez 
Ócp le r ique . Probatur quia circa D e u m , & 
Angelos n i h i l prafticamur: quia Deus eft 
imprcducib i l i s j i té A n g e l í á nobis ;atcirca 
ens in cómun i non dir igimur per a í lus M e 
taphy fieos ad illius p r o d u í l i o n c , magis quá 
fi l i l i s careremusmeque enim nos produci-
mus ens v t l i c f e d tale aut tale ens: ad quod 
dir igimur per particulares feientias. 
Dices ,Metaphy ficam agere de bono, Se 
eiusamabi l i ta te íprafer t im a g e n t é de D é o : 
voluntas autem dir ig i tur a d o b i c í h i m per 
cogn i t i oné b o n i . M c m i n i mefa'pedixiíTc; 
adaftum prad icum requir i , v t ípfe piaeícrí 
bar opus,quod fit t a m q u á obie^Uim.vtcum 
moralis Philofophia docet D e ü elTcamabi 
lemramor, qui tune eft praxisjrefpicitia ab 
aftu intellectus tamquam obieftutn : at 
vero quando voluntas amat ob ic í lü cogn í -
tü ,a l le f taboni ta tcobic¿ l i , repn . fen ta ta per 
i i i t e l i e ñ u m r t u n c i l l a c o g n i t i o no efl pra í t i 
ca , quia non habet pro obie<fl:o amorem:vt 
vifio beata J icet inferat neceíÜario D e i a -
morcm^non eft praftica circa í llü, niíi dicac 
auafirefíexe ejfe tmándum,cum ergo 
§.85 
Sém, 8. De fubalternationc fcientiarum. 93 
eft confíderando compof í tumi l lud perac-
cidens fub ratione c o m p o í i t i : nullam parte 
diftingui adaequate'á toto j fcd hoc eí t per 
accidens par t ibüs ipí is . 
.77 Dices fccundo,Thcologiam íuba l t e rnan 
JVletaphy íicac:prirtio qtiia conc lú í ionesMc 
caphyficae , <5c Phyficac funt principia ín 
Thco log ia : Theologus enim ad p r o b a n d ú 
Chri f tum eílc riíibilem vt i tur pro pr inc i -
pio Phyfica conc lu í ione . Omnishomo eíí nfi 
bilis: fecuado quia Mctaphyficus agit de 
Deo fecundum fejTheoIogusaute deDeo 
v t reuelabili . í icut Geometria agit de lineas 
Perfpefí iua autem de linea vifuali . 
§•78 . N e g ó talemfubalternatione:quiaTheo-
logus non fumit i l lam Phyficam p r o p o í i -
t ionem,vt démonfliret aliquam proprietatc 
confecutám ex obiefto P h y h c í e , affedo ali 
quo aecidentcjdc quo fub ea ratione P h y f i -
cus non agit;fcd fumit propóf i t ioné vniuer 
falem,adparticularc iriferendaní, v t i n hoc 
fyllogifmojljo'wó eft rifibilis, Petritseft homo, 
ergo Petrus eft rifibilis. D i x i m u s enim ha-
b i tum de obicéto inferíori non fubalternari 
habitui de obie£lo fuperiori i íicut feientia 
de ccelo non fubalternatur o ñ o libris p h y -
í ícorurn .ThGologia autem includit forrna-
l i ter plures h a b i t u s p h y í i c o s í & M e t a p h y -
ficos plures.Quando vero concluí íones v n i 
usfcientiai funt alterius principia , debent 
adveram fubalterhationem dedúcere p r o -
prietates obieéH per accidens: qüae non de-
jnonft rantur in feientia fubalternantcneq; 
i n fubalternara poíTunt demonftrari fine 
ope íuba l te rnan t i s : v t pá te t ex.emplo A r -
chite¿li;at vero áífumptio propoí i t ion is v -
niuerfalisadinferendam partieularem non 
cft fubaltcrnatio.Neq* hinc fequitur fy 11o-
gi fmum Theolo^ icum efle Phyficum, aut 
M e t a p h y íicú: ad hoc enim requiritur cog-
n i t io vtriufque pi^miíTe c x P h y í í c i s ,aut 
Metaphyficis pr incipi js , vt homo eft rifibi-
ItSiPetms eft ¿owo/quae cognofeuntur omni 
no phyf iccra t verohaec Chriííus eíí homo, 
cognofeitur diuina reuelationeipertinet au 
í c m ad T h c o l o g i a m , «5c non ad Phy ficami 
quia ad hanc per t iné t omnes propoí i t ioncs 
cognitse medio phy íico: ad i l lam Vero o m -
ncs,quac deducútur ex diuina reuelationej 
cuiTheologiaecxterac facultates famulan-
•tur íuis p r o b a t i ó n i b u s : funt enim principia 
Theologiae part im fides diüiná j pa r t in í 
feienrise naturales. 
j ^ d feeundam, probationcm RefponJc-
t u r j T b e o l o g ü non agere de propdctatibus 5-7P 
refultátibus ex Deojaut Ch r ido affefíis re-
uclatione:fed rcuclationem eile ratione tor 
malem prius cogh i t am, íub quaThcologus 
Deum cognofeit: ficut Metaphyficus agit 
de Deo ,v t ope rá te jnon quia cofideret pro-
prietates rclultantes ex Deo 3 & creaturis: 
íed quia per créaturas prius cognitas D c ü 
inueliigat. Á t vero Architc'éVus confiderac 
proprietatesortas ex varia difpofitionc l i g -
n i j^ i l ap id i s f imul . ,. -
Dices tertiojlogicam fubalternari Meta j ^ o O 
phyíicae: tum quia agit de eme v tdcmonf-
trabili j Mctaphyfica vero de ente í c eundü 
fe:tum quia principia logice dcmonf t r á tu r 
per Metaphy ficá principia,Hoc argumen-
t ü m probat logicam fub alteinari icientiae 
Vt fie LÓfufe, quia lógica habet pro obie&o 
confuíe cognito obiedta aliarum feientiarü 
i n quantum demonftrabilia : agitque de 
hoc c o n i u n í i o nempe, obiefto demonjhabüi, 
cu iusp íopr i e t a t e s i n q u i n t ; v t d i x i d i f p . i« 
Iog i fe f t . 4 . ad quod non requiritur aliqua 
cognitio obiedlom fecundum fe in particu-
íari . ' immo neede ente v t í i c eius e í ient iam, 
aut attribu'ta d i fqüi rens : fed tantum agit de 
omni ente rcali velrationis, v t demonftra-
bile eft i quialogicusdocetraodum íclcndi 
in c o m ú n i , & no in particulari:<Sc docet ma-
iteriam d e m o n í l r ationis i n comuni: ficut & 
materiam fyl logi fmi probabilis^ explicado 
i n comuni á¿íüs denionftrantesi & probabi 
l i ter concludentes. Tamcn lógica propr ic 
fubalternatur libris de Anima , t ú quia agit 
de aQibus animse, v t difponibilibus in mo-
do feiendi, 8c ad fuas conc lu í íones , multas 
propoí i t ioncs fumit exAnimafHca;cü enim 
dicit[yllogtfmum non confiare ex puris hegAti» 
uis, aut demófiftratione confiare ex tuideiibus, 
& cm¿í i fumit ex Ahimaftica quidfit propofi 
tio negama*, eHÍdéns>&cé ftd¿C fe habet ficut 
Phyfica,<Sc Árch i tc¿ lu ra ;agéndo autem de 
a f tuü difpofitionc agit de obieíHs d i fpo f i -
tis: a quibus fecüdü fe níhil mutatur lóg ica : 
quia fufficit id ex Animaftica mutuari: v n -
de i n lógica hullus habitus feientiarü real iú 
continetur niíí ex Animaftica.'e qua multas 
fumit logicus.Qiia propter noftri temporis 
diale^ici totam animafticam i n vnam l o -
gicam coacerüaht. 
. I t e m aducrte.logicam fubalternari M e - § ¿ ¿ 
taphyfícíe fecüdo genere fubalternationis: ' 
quia lógica priheipiai dicide omni, 8c dicide 
fíullóií6cmNpóiellídemfimulaffirmari>&Jne« 
gari de eódem J probantur ex illis principifs, 
Metaphyficis, ^na fut eade yriitertiojunt idé 
L U 4 inierfe 
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mterü ce impüfsihiU eH iA<.mfim¡il e j p ^ n o n 
ejje. I t e m proba t ioneüf ten í iua mam hanc 
propoíi t ionem>ge»«í &áijjeretu[untas ef-
fentia /'eijOTobat ex hoc principi(?Metaphy 
üco.EJfentia eft primas, & proprius conceptus 
rei, (k líe foli animaíHc^ Tubalternatur pro-
pr ie , csEterisimpropric, nifi quando lógica 
perhabitus de íyilogifmis liiigularibus a-
girjdijudicans.an fiint ex logicae príeceptis? 
v.g.quando iudicat,hominem bene dif t in i -
rí peranimal j&ra t íona le i fumi t hoeprinci-
piuin p h y ñ c u m j i o m í n i ^ leoni efl ejjentiale 
animahóc hoc logicum^wo^ ejfentiale efl dita 
bus fpeciebus e ^ g e ^ í j i n f e r t u r linee conclu-
íio particularium habituum logicae^ygo ani 
mal cff genttshomm,&leoni. H á c elle l o g i -
cam patet, quia eO: de animali v t fubcíl fe-
cunda in t en t i on i : huiuímodi autem habi-
tus propriefubaltcrnantur l i l is ícienti)s,c!r-
ca quarum obieda verfantur:qui habitus l o -
gici efficiunt v m m logicam cum alijs com-
rnunibus .•cómuius autem funt: qui docen-
tur á dialefticis, quibus cogní t is facile prae-
cepta communiaaptanturparticularibus. 
§.82 D i c o fecundo, Metaphyficae nullafcien-
tia íubalcernatur pr imo genere fubalterna« 
t i o n i s : nam Metaphyl ica non praeferibit 
m o d u m , q u o obtinueatur e iusobiedum, 
circa quod fpeculatiue precedit. 
V D i c o tert io, fecundo genere fubalterna-
^ tionis omnes feicntiae fubal ternátur media* 
te^vel immediate iilishabitibus, qui abílra* 
hunt á materia, & fpir i tu : quia i l l i probant 
deduclione ad i m p o í s i b i l e , ^ aliquando ex 
concepru communi probant principia par-
ticulada feientiarum: v t e u m ex conceptu 
communi fubftantic & accidentis probatur 
non poíTe eíle accidens feníibile fine fubf-
tantia feníibiliiat vero quadibet ícientia ha 
bet fuá prima principia indemonftfabilia 
oftcníiue,Sc á p r io r ipe rcau famin t r in fecá . 
E t quia i l l i habitus communes nonmagis 
( i n rigore) fpedant ad M c t a p h y í í c a m . q u a 
adPhyficam, ideo haec i l l i non fubalterna-
tur:at quia vu lgo i l l i habitus Metaphyficae 
applicantu r^dic Phy ficam fubalternariMc 
taphyíicae quantum ad probationem fuori i 
p r í n c i p i o r u m , p a r t i m á pr-oriper principia 
comunía , part im perimpofsibile: non vero 
ad probationcm propriam a pr ior i per p ro-
pria principia: quia habet P h y í i c a fuá p ro-
pria principia particularia. 
& V l t i m o aduerte, exterasfeicntiashuma* 
W * ñas de ob i e í l o per accidens fubaltcmari me 
díate ve l immediate P hyficac, G cometria. 
. Í .Sea Prooemium.1 
Perlpeaiuam , Arithmeticam, (quáeetiara 
Metaphyficae'quiaagit de numerisabfl ra« 
£li£ámateria.)IVluíicam,Archite<!:turá,JVli-
lÍLarem,frenorum efFeélricem, Argen ta r í a , 
3c caeteras Mechanicas.Non ago in p rxfen 
tí de moralibus,quarum i n q u i í i t i o c f t á n o -
f l ro inf t i tuto aliena. Medicina autem non 
eft feientia fubalternata, fed pars feientiae 
de horainc, nam eius obicf tum eft corp.us 
t e i n p e r a í u m , f i c u t p h y r i c a agic de materia 
quanta. . 
E x h i s o b i t e r colligescontra Caieranüj < 0 -
Se Thomiftas. 'noftraTheologiam non fub- ^ 
alternan T h e o l o g í ^ Dci;6c beatorum:tum 
quia ell: idemomnino vtr iufqueobieftum 
matcnale j cuinoftranon addit accidentaria 
diflferentiam fub qiia i l l ud fpeculetur , tum 
quia ícientia fubalternans,6c fubalternata 
funt in eod em intclíeftUjVt idém pofsit pee 
conclufiones vnius probare alterius princi-
pia.Diuus autem T h o . 1 .p .q . 1 .ar.z. nonaf-
ifirmauit nof t ramTheologiam íubalternari 
Theologiae Dei-fcd i l l i íubijci)&: qujf i íub 
o rd ina r i .V idcá t P.MoLibi,(Sc Vazq .d i f .6 . 
S E C T I O 9. 
De Mecaphyíica quordam expedío* 
D I c o p r imo , Mefaphyf i came íTeomni -nofpec i i ía t i i i am.I t . iAr i f t .Par .Suarcz §«o5 
ó c p l e r i q u e . Probatur quia circa D e u m , & 
Angelos n i h i l p raé t i camur : quia Deus eft 
impeeducibilis, ite A n g c h á nobis j atcirca 
e n s i n c ó m i j n i nond ing imur p c r a é l u s M e 
taphy fieos ad illius produdtioné ' , magia quá 
f i i l l i s careremus.-neque c n i m n o s p r o d u c í -
mus ens v t hcfed tale aut tale cns; ad quod 
dir igimur per particulares feientias. 
Dices.MetaphyficamageredebonOj ác . Q 
eiusamabilitate,prafertim agente do D e o í f 
voluntas autem dir igi tur adobicftum per 
cogn i t i oné boni. M c m jñi mefa-pcdixiíTc 
adaftum pradicum requir i , v t ipfc prséícri 
batopus3quod ht t ámquá obicctiim.vt cum 
moralis Phiiofophia docct D c ü efTcamabi 
lemramor, qu i tune eft praxisjrefpiciturab 
aftu intelleclus tamquam obieftum : at 
vero quando voluntasamat ob ic í lü cogni-
tü,al ie¿la bonira tcobicél i , rcpr^fenta ta per 
¡ntel lG¿him:tunc i l lacogni t io no eft praéli 
ca, quia non habet pro o b i e í l o amorem:vc 
vif ío beata , l icet inferat neceííiario Deia-^ 
moren^non eft pra^ica circa illü, nifi difac 
^ f i r e f l e x e Peuejfe^mandHm^Qumcr^o 
cxpli-
Secl-.p.Dc Metaphyfi 
explicaturbonitasDei, t ú c n o habetur pro 
obieitoaftus voluntatis, fed diuina perfe-
a i o ; Se cum ha:c explicat ino pofsit^ nifi i n 
órdine ad voluntatem, ficut nec verum niíi 
in ordinc ad i n t d l e c l u m , tune connotatur 
i n ob l íquo voluntaSjquae non eft o b i e ü u m 
Metaphyí ica? , fed extr ínfece connotatur á 
tali obieclo: quod non fufficit ad rationem 
praxis, q u o d i f t e r t M e r a p h y f i c a á M o r a l i : 
h^cenim habet proobie^Ojiu quod direftc 
fcrtur3ipfosa¿lus voluntatis huraans/quos 
prsefefibit 5 & docet exercendos, ó c r e í t e 
componendos, 
§ 0 0 Dico fecundo : nulla feientia eft cuiden-* tiorjaut certior quam Metaphyfica circa ra 
tiones entisj & D e i quo ad an eft. Probatur 
aperte ; quia certitudo Mathemat ica , &z 
P h y í i c a claudütur inMetaphyf ica : t á ce r tú 
namque cft cíVens, quam elle obiectum fen 
fibile5auttriangulum3cum ob ie í lurn fení i-
bile litens;&: i t i angu l i í i n t en t i a . I t e m t a m 
certum eft Deum elle quam ens eííe , cum 
omne ens.aut fit creatum, aut increatum: fi 
increatum, eft Deus3fi crcatü pendet á crea 
tevfque ad primam caufam. A d d o M e t a -
phyJicam elle certioremj, & euidenuorem 
quauis feientia naturali. A d quod recolito 
quae dixi,difp.8.dc anima fe(ft.3. cer t i tudi-
nem Meraphyricam eam eí íe , cui de poten 
tia abfokia repugna: falí i tas.Túc fícíílla eft 
maior certitudo cui de potent:a abfoluta re-
pugnar íalutas: fed multis principijs Aleta-
phyí ic i s repugnar falfitas de potentia abfo-
luta j 6c multis Phyficrs > & Mathematicis 
non repugnar: ergo.Probatur minor, quia 
jhacc ptináp'iz^mdlibet eft y el non eñ . Dens 
tjiAdeo funt certa , v t nullo modo pofsint 
cíTe faifa: at vero poíTumusdiuini tusi l ludi 
per fenfus, aui ex fenfili accidéti co l l iguür 
íubf tamiam vb i non eft : 6c opinamur efTe 
triangulum,quod eft quadratum I t aq -p r in 
cipia aliarum, faltem quo ad exiftentia»pof* 
funt elle íalfa. Aduerte tamc principia Phy 
ika , 6c Mathematica habere certitudinem 
M e t a p h y í i c a m quantum ad pofsibilitatcm 
ie i -vt tnangulm'hahct tres ángulos 3 accidens 
fenfíbüe cft cufn fHhJlantiaomnhzutein p i i n 
c i p i a M e t á p h y í k e certasfuut í tcpal i ter cer 
ta^quia habent certitudine ex íoio obie£loj 
neqveft ce-mus m Metaphyfica hoc p r i n -
p ium. Deus éft, quá hoc crcatura efl, t u quia 
D e u m n o n nifi per creaturascognofeimus: 
6c nos non po í lumus c ertius fc i reDcü eíTe, 
quam feire creaiuras cíTe : certum cnim d i -
cit ordincm ad íioftxugj i n t í l l ^ u ' m ^ q u i ex 
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squo eft certus D e u m elle 6c í e e í l e , v e r ü 
eft certitudine quaíi obiediua, id eft ex pac 
t e necefsitads ob ied i , hoc pr inc i^ iü , JUcus 
efl elle cemísimCb cum fit ex parte o b i e d i 
m á x i m e neceíTarium, n ó minus quam hoc 
quodlibet efl yel non efl. 
At ( inquiesjaitAriftotelcs. inprooemio §,80 
conceptus vniuerfalifsimos e í l e c o g n i t u d i f - J 
ficilioi es, quia funt a í en l ibus remot i : ergo 
Metaphylica de illis agens erit obfeurior 
ca:rerisícientijs. Verum ipfe A r i f t . i n prooc 
mío Phyficoru docuit ab vniucrfalilsimis 
éíTeincipiendurfi 5 quia nofeuntur facilius: 
quam fingularia^ quaeduo teftimonialate 
explicatP.Suarez.-fed.y.anume. 1 7-Quíc 
fie intcl l iguntur : vniuerfalis conceptus 
füb ra t ione communi abftrada ab in fc r io -
nbuSjíaci l ius percipitur jquamfingularis9 
tum quia íacilius iudicamus re elle animal, 
aut fubftantiam quam equumjaut f a p h y r ü : 
t um quiafpeciesmcludit differentiam^quse 
fimul cum genere difficilius cognofeitur, 
quam folum genus:quia dif t ic i l iuspenetrá-
tur dúo coceptusjquam vnus.Quo infeníui 
Ibquitur A r i f t . iuprooemio Phyf icorum, 
•quia i b i p r o p o n i t í e adurum deNatura^cu-
ius dodrinam exordhur á corporc in com-
m u n i , quod ferutatur per illos o d o l ibros. 
Deinde perfequitur corporis fpecies v t 
cognitu difficiliores( v t annisfupenoribus 
v id imusj i l lum fequentes.j A l i o modo con-
cipitur vniuerfale v t t o t u m potef ta t iuum, 
6ccontradumadfua inferiora per proprias 
ilIorumdifFerentias, fíe autem resquovn i -
uerfaliorcs , funt cognitu difnciiiores; quia 
continet pluresfpecieS ,quae diíficilius co-
gnofcütur quápauciores.- itacoceptusentis 
v t .abftradus 5 eft facillimus cognitu , 6c 
fie principia vmüerfalifsima Metaphyficac 
í u n t hac meridiana luce clarioia:atvero ens 
v t c o t r a d ü a d orania inferiora, eft d i l f i c i l l i * 
m u inucftigatu,quod etiá quadrat in M e t a -
phyficae o b i e d ü , q u i a eft á fcníibus remoti f 
fimüjnépeDeus^Angeli.-qua p r o p t e r M c 
táphyl icacf t o m n i ü difficill ima. DecuiuS 
obiedo m á x i m e de DcOj( qui eft r e rü o m -
n iü vniueifalifsimacaufa ) v e r ü eft d icerc i í 
ludeíTc naturafua notius,nobis auté n ó i t a ; 
•quia diffícultas D e ü cognofeedi non or i tur 
ex ipfo Deo,qui eft fume cognoíc ib i l i s^ed 
ori tur ex defedu nof t r i intel ledus,qui pr^ 
imbccilli tate^llus luminc pcríufus r ^cutir , 
ficut oculi n o d u ^ clarifsimo lolis í p l e d o r e . 




madependentia afenfu,qui non percipit 
praeter lingularia ,atpcr acuratamlcicntiá 
mclius noícün'tür fationes Gommuncs,qliia 
de íingularibus hulla fcre eft feientia. 
p O Dico tcrtiojMetaphyfícá eft vera fapien-
tia. Ad quod aduerte/apientcm in qüauis fá 
cuítate illü elle 3 qui illíus eft ita peritus, vt 
pofsit illiiis redderecaüías,&principia. V n 
de Archite«^us diciturfapiens eam obcau-
í a m , miníftri auté non íunt fapientcs 3 quia 
luiopcrlscaufas nefc iuntj íed fcxeqüuntur 
Architei^i pr^ceptá,vtbrutü fequitur muli 
onetn; alio modo dicitur fapies j qui poteft 
icrumomniuincaufasjaut rationem(quoad 
pofsit) réddef qtiO in fenfü appellati funt 
antiqui ftpientes. H z c fapientia non confi-
ftit in folá M e t á p h y fica, quar tátum poteft 
ratiottem partieularem rcddere paucis de re 
bus, íicet habeat principia comunia, & hac 
ex parte, fimilis vtcuraqiie videtur perfe-
Cix fapicntiae. Cónfiftit áutem abfoluta fa-
pientia in colleftione toti9 philofopbiz ná 
turalis, átque moralis: & quo plus eius defe 
cerit,cnt homo minusfapiens.Tertio fumi 
tur pro hominc potente ratione reddere dé 
obiedis abflrufis, & ab hojiiinum cofüeíü-
dinc quam máxime alienis:in quo fenfü ait 
Ariftoteles olim Philofophos magnifuille 
habifos:ita Metaphyfica eft per ic ia fapié-
tia^uia de Deo,&AngeIis agit.Habitusfa 
pientiae nondiftinguiturab habitu princi-
piorum eiusfacultatis in qua eft, v t do£le ob 
feruatPat.Süarcz feft.y.num.?. 
D ice quarto, Metaphyfica eft nobilifsU 
4 ma fcientiarum naturaliura > tum ex moda 
tendendi in o b i e í t u m : quod licet eí lct cus 
prcfciiíum,perfe¿liuscognofccreturjquam 
aiiarumobie¿ta:tum cxobiedloattr.butio-
nis.quicftDeus Opt imusMax. cuiusna-
turam(quantú intclledus humanusex crea 
turis poteft) indagat, attributa dcjnonftrat, 
perfeftiones oftendit,qua propter non im-
merito in illam propendemus magis quam 
in alias:cft enim hoc á natura homini copa» 
ratum,vt cognitis efFedis non quiefcatj niíí 
inuenta cauíarquae íi alias habuerit caufaSjíc 
per excitat,<5c inclinat menté ad i larücog» 
nitionem: doñee ínueniat primam, 8c vlti-
mam in qua quiefcat: ficutque lapis rapitur 
in centrum,^ ignis in cauum lunse: vnde fi 
deraoucantuf,proh Deus: quasfaeiunt ftra 
gesíquátos crepitus? quos fragores? Ck ficut 
acus taftamagnete perpetua vertiginecir-
cum agitur donce fe polo á r t i c o fiftar , ita 
Humana mens non quicfck nili vni Deofvt 
I 
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poteft) fe fixara e regiohe íiftatj vt iurc di-
xe rit Auguftinus, Feaftí nos Domine ad íe; 
quare in qu'tettrm eíí cornúíirHm doñee perue-
niat adíecbeatitashumanaconfiftit aut info 
lo,aut praecipue ih aí lu intclle£i:us:hic aute 
efle debet obicéli fupremi,<5c cáüfac prlmae: 
alioquin necquiefccret intellcftus alias cau 
fas inucftigansjjieq; cíTet beatus: cum aute 
hxc cognitio fitMetaphyficXyhxc erit vlti 
manoftranatufalis beatitudo. Ariftoteles 
afíirmauit,fummani vo lüpta teminfpecu-
latione cíTe politam.'fpcculatio autem hace 
cft perfecftifsima,quia de DCOÍ 
Dico quintojomnes hominés haturaíem § . 0 2 
habent appeiitum,tá innatum qua elicitum 
ádMetaphyficam.Probaturapcrtc:túquia 
omnes áppetunt beatjtudinc j in quam pro-
cliuis rapitur natura: quod fi non pauci eam 
iion appctunt cfficaciter,hon cftiquod eam 
non diligant, fed quia recufant fe á volupta 
tibus euocarij&fcrarum iilorc appetitü fe-
quütur potiüs,qüani ratione* Appetitusin-
natus 2 qualís cft homini ad quamuis ícicn« 
tiamjquia hic tantum eft ipfa animi rationa 
lis eííentia : raetaphoricc tamen poteft dici 
niaior ad hanc propter dignitatc eius obie-
¿li,8c modumilludattingcdi. Aduertc, lo-. 
gicameíTc inter feícntias fubalternas nobi-
lifsimam, quia habet perfeílíus obicftum; 
8c quáuis Arithmetica de numerís fpiritua-
libus fubfiftétibusagat, nihil rcfert;nam ea 
cognitio eft valde impetfcfta nimis craife 
res fpirituales confidcrans. at lógica docet ra 
tiocinari, eftcjucijnniediatum inftrumcn-
tum naturali fcelicitatiadipifccnd^ 
Dicofcxto,Metaphyfica quoadeoneep J (j> 
tus cutis in comuni, & íubftantiae,cratantc 
Phyficam praemittcnda:tum quia cognitio 
partís praecedit cognitioncm totius, tü quia 
Phyfica eft mutila fine ea Mctaphyficae 
parte, quia non poteft bene cognofei fub-
ftantia fertfibilis: exiftentia (Sc.íubfiftentia 
raatcrIx,finecognitionc illatum rerumin 
communi: at vt agit de Deo 6c Angeí is de-
bet efle pofterior propter obieftorum dig-
nitateraA difficultatcm. Quod fi huncor-
dinemnon feruaui,idfccí, ne prarcedentiú 
linguas in me commoucrcpi 3 quia femper 
carpunt, quac ipfi non feccrc, non alia ra-
tione nifi quia ipíi non fecerc. Sat í í c lo í 
gicam jnethodum in fuum v i * 
tiquum vfum rc-
viocaíTee ^ 
O J s. 
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Sect.p.De Metaphyfi 
cxp l í ca tu rbon i t a sDe i , l ú c n ó habctur pro 
o b i c í l o a d u s volumatis j í edd iu ina perfe-
a i o : ^ cum ha-c expl icai ino pofsitj r i f i i n 
ordinc ad voluntateni, ficut ncc v c r u m n i l i 
in ordinc ad in t c l l ec lum, tune connotatur 
i n obliquo voluntas,qu3e non eft o b i e í t u m 
Metaphy íicae, fed ex t r ín fece^onno ta tu r á 
t a l iob iec ío : quod non fufficitad rarionem 
praxis, quod i fFe r tMeraphyf icaá M o r a l i : 
h^c enim habet pro obie£to,m quod dire£le 
fertiir5ipfosa¿liis voluntans humanan ,quos 
praderibi t , ¿>c docet exercendos, 5cre£le 
componendos. 
Dicofecundo r nullafcientia e ñ euiden-
tior,aut'certior quarn Metaphy í ica circa ra 
dones enlis, ¿k D ú quo ad an eíl:. Probatur 
aperte : quia ceriitudo jMathcmatica, (Se 
P h y fica c laudütur i n M c t a p h y í i e a : t á ce r tü 
namque cft eíTcns, quam elí'e obiedum fen 
í]biie,aut triangulumjcum obiedurn feníi-
bile íitens-ck tr iangulif intent ia . I r e in tam 
certura eíl: Deum eíTe quam ens e í l e , cum 
omne ens aut fit creatum, aut increatum: fí 
increatum, cft DeuSjíi creaiü pendee á crea 
tevfque ad primam cauíam. A d d o M e t a -
phyficara eíTe certioremj &:€Uideniiorem 
quauis fcieiuia naturali. Ad quod recolico 
quae dixijdirp .S.de an imafef t^ .ce r t i tud i -
nejn Meraphy í i cam eam eífe, cui de poten 
t ía abfolua repugnar faf&as.Tüc íicjilla e í l 
maior ceriitudo cui de po t ln t ia abfoluta re-
pugnat íaliitas: fed raultis príñeipijs Meta-
phyl icis repugnat falfitas de potentia abfo-
luta 5 & multis Phyficis > 3í Mathematicis 
non repugnat: ergo.Probatur minor, quia 
hace pr inc ip ia^«oí í (^c t eff fel non eíi, Dens 
* ^ eftA deo funt certa, v t nullo modo pofsint 
c í í e faifa: at veto poíTumiisdiumitusí l ludi 
per fenfus, aui ex fenfili accidéti co l l iguü t 
íubftant iam vb i non eft; Se opinamur eí lc 
t r iangulum,quod eft quadratum Laq^pr in 
cipiaaliarumj faltem quo ad exiftentiá pof-
funt eíTe faifa. A d u e ñ e tamc principia P h y 
fíca, <Sc Mathematica habere certitudinem 
M e t a p h y í i c a m quantum ad pofsibilitatcm 
íe i jv t triangiílns habet tresanguhs}accidens 
ftnfibile eft cum fHhftanúaomnhameir) p i i n 
cipiaMctaphyfice certa.funt arqualiter cer 
ta,quia habent ce t t i tudiné ex folo obieí lo» 
nc^-eft cerriusin M c t a p h y í i c a hoc p r i n -
p ium. Dc//j eft, quá hoc creatura eft. ^ tú quia 
D e u m non n í í i p c r creatinas cognofeimus: 
& nos non poílumUS certius fc i reDeü eíTci 
quamfeire creaturas eíTe : certum enim d i -
m ordincm ad noftrugj m t c l l q é l u ^ q u í $x 
* t X Cl 
ca q u í d a m cxpécíió. P j f 
aquo eft certus D e u m elle 5c fe eíle i ve r i l 
eít cer t i tudine quaíi obiediua, id eft ex pac 
te necefsitatisobiedi, l iocpr inc i^ iú , Dens 
eft elle certifsimüj, cum fit ex parte o b i e d í 
m á x i m e neceíTarium, nominusquarahoc 
qmálibet eft yel non eft, . 
A t ( inquiesjai tAriftoteles. inprcccmio fi.Só 
conceptus vniucrfalifsimos cííe cognitu d i f 
ficilioies j qu i a fun t á f en í i bus r emo l í : ergo 
M e t a p b y í i c a de illis agens cnt obfeurior 
caterisfcientijs.Verumipfe Ar i f t . inprooc 
mío P h y l i c o r ü docuit ab vniucrfal i lsúnis 
efleincipiendum j quia nofeuntur facilius: 
quam fmgularia; quaduo tcftimonialate 
explicatP.Suarez;feiSt.y.anume. i / .Quac 
fie intel l iguntur ; vniuerfalis conceptus 
fub ratione communi abftrada ab in fe r ió -
nbus,facilius percipitur jquam fingularis, 
tum quia facilius iudicapus ré elle animal3 
aut fubftantiam quam equum3aut f a p h y r ü : 
tum quiafpeciesincludk difterentiara3quae 
í imul cum genere difficilius cognofeitur, 
quam folum.genus:quia dif t ici l juspenetrá-
tur dúo coceptus^quam v n u s . Q u o i a f e n í u 
loqui tur A r i f t . mprooemio Phyficoxum, 
quia i b i proponit fe adurum deNatura-cu-
ius dodrinaju exordhur á corporc in com-
muni , quod ferutatur per illos o d o libros-
Dc inde perfequitur eorporis fpecies v t 
cognitu difficiliores( v t annisfupenoiibus 
vidimuSji l lum fequentes.jAIio m ó d o c o n -
cipitur vniuerfale v t t o t u m poteftat iuum, 
¿ c c o n t r a d u m a d f u a inferiora per proprias 
illorumdifferentias, íic autem resquovni -
uerfaliores ,funt cognitu difficilioresj quia 
cont iné t plures fpecies íquaediificilius co-
gnofcütur quá paucioí es.* ita coceptus entis 
vt^abftradus j eft facillimus cognitu , 8c 
íic principia vniuerfalifsíma Metaphy í i cac 
í u n t hae meridiana luce clarioi a:atvero ens 
v t c o t r a d ü a d o r n n i a inferiora, cíldiíficilli» 
m u inueftigatUjquod ctiá quadrat in M e t a -
p h y ficae o b i e d ü , q u i a eft á íeníibus reruotif 
í i m ü , n é p e D e u s , á c A n g e l i : q u a p r o p t e r M c 
taphylica eft omnm diffícillima. Decuius 
obiedo m á x i m e de DeOj (quief t r e r ü o m -
n i ü vniuerfalifsima caufa ) v e r ü eft d icerc i í 
l u d eíTe natura fuá notius,nobis aute no itaj 
quia diffícultas D e ü cognofeedi non or i tur 
ex ipío Deo ,qu i eft fume cogno{cibilis:fed 
pr i tur ex d e f e í l u noft r i in te l ie¿ ius ,qui pr^ 
imbec i l l i t a te j i l lus lumineper íu fuscgcu t i t , 
íicut oCuli noé lue clarifsimo íolis í p l é d o r e . 
I t évn iuer ía l i a íú t natura nodorayuobis.autc 
íu ig i} laaa ;quianó?YÍtáadminipfam? 
xima de 
pjtf Metaphyfica.D 
ma depen^entia á f en íü , <]ui non peí-cipit 
prseter hngularia , a tpcr acnratam fc ien t i l 
m c l i u s n o í c ü n t u r raíVoncscommuiics^quia 
cié Imgularibus nulla fcre e ñ fcientia. 
f . p O ^ i c o £er t ío ,Metaphyfica cft vera fapien-
í ia ,Ad quod aduerieifapicntcm i n quauis fa 
cuí tate i l lü e l le , qui illius eí l ita peritus, vt 
pofsic i l l b s reddcre caüíasjóc principia, V n 
de ArChiteftus d i c i t u r í a p i e n s e a m o b c a u -
f a m , miníftri auté nón íunt fapientes, quia 
iu íoper iscaufas nefeiunt j í ed exequuntur 
A r c h i t e ü i p r^cep ta ,v tb ru tü fequitur mu l i 
oncm ;alio modo dicitür fapies j qüi poteft 
rerurtl omnium caufas^aut rationcm(quoad 
pofsit) reddere, quo in fenfu appellati funt 
anzicpii[apiernes. H x c fapíentia non confi-
ftíl in fola Metaphyrica i quac tá tura poteft 
rationenl particularem icddere paucis de re 
bus, licet habeac principia comunia, 8c hac 
ex parte, fírailis vteumque videtur perfe-
¿lae fapicntia?. Coníiftit auterri abfoluta fa-
pientiain colleítíortetori9 philofophíac na 
turalís> a tqué motaí is : & quo plus eius def e 
ceric ,erithomo rainusfapiens.Tertio fumi 
tur pro homine potente rat ioné reddere de 
obiedis ab í l ru í i s . Se ab h o n i í n u m cofuetu-
dine quam m á x i m e alicnisán quo fenfu ait 
A n í l o t c l c s o l im Philofophos magni fu i í í e 
Iiabitos;ita Metaphy fica efi perfecta fapié-
tia,quia de Deo,(&: Angelisagit .Habitusfa 
pientiae n o n d i f í i n g u i t u r a b habiru pnne i -
p io rum eiusfacultatis in qua efl:, v t doóle ob 
feruat Pat.Suarez f e f t . ^ . n u m . j . 
D i c e quarfo , Metaphyfica eft nobilifsí-
ma feientíarum n a t u r a l i u m í t u m ex moda 
tendendi in o b i e £ í ü m : quod licet eífet ens 
prefc i l íumjper feQiuscognofcerc turaquam 
aliarum ob ie¿ la : tum ex obiedo a t t ^bu t io -
nis.qui cft Deus O p t i m u s M a x . cuiusna-
t u r a m ( q u a n t ü intelleclus humanusex crea 
turis poteft) indagat, attributa demonftrat, 
perfedlioncs oftendIt,qua propter non i m -
merito in i l lam propendemus magís quam 
i n alias:eft enim hoc á natura homin i copa-
ratum, v t cognitis efFeíftis non quieícat , niíí 
inuenta cauíarquae fí alias habucrit cauTaSjfé 
per excitat,5c inclinat m e n t é ad ilíarü cog-
ni t ionem: doñee ínueniat p r i m a m , de v l t i -
mam in qua qu ie íca t : ficutque íap'is rapitur 
i n centrum,dc ignis i n cauum lunac: vnde íi 
deraoueantur,proh Deus: quas fac íun tOra 
gcs?quáros crepítus? quos fragoresí" & fícut 
acus taftamagnete perpetua vcr t lg inec i r -
cutn agitur doñee fe polo arftico í i f ta t , ita 
humana mens npí> quiefeit n i f i v n i D e o ( v t 
ifp. i .Seu proremium 
poteft) fe fixam é regione hftatj vt íure d i -
xe-ric A u g u f t i n u s , f ecz/íí «OÍ Dtmine d¿ tei 
quare in quietum eíí cor noñrHm Aonec perue* 
mat ad ^ :beat í tas humana confiftit aut in fo 
ío ,au t praecipue in a í l u intelledustbic aute 
e í í cdebe t obie£lifüpremi,<Sc caufae prima?: 
alioquinnecquiefceret in te lk¿ lusa l iascau 
fas inueftigans,neq* cíTetbeatus: cum auté 
ha:c cognitio íi tMetaphyficaCjhsecerit v l i i 
ma noftra natüfalis beatitudo. Ariftotelcs 
a f f i rmaui t /ummam v o í u p t a t e m infpecu» 
latione cíTepoli tam:fpeculado autem hac 
cftperfcftifsima,quiadc D e o , 
D ico quintojomnes liomines naturaíem S»n > 
habent appe i i t um, t á innatum qua elicitum 
á d M e t a p h y f i c a m . P r o b a t u r a p e r t e : t ü q u ¡ a 
omnes appetunt beatitudiné* i n quam pro-
cliuis rapitur tiatuia: q ü o d fi non pauci cam 
non appetunt efficaciter,non eft,quod cam 
non dil igant, fed quia recuíant fe á volupta 
tibus euocari,6cfcrarum more appe t i tü fe-
q u ü t u r potius,quam r a t i o n é ' A p p e t i t u s i n -
natus ac qualís eft homin i ad quamuis feien-
tiam,quia hic t án tum eftipfa animi rationa 
í i se f ten t ia : metaphoriectamen poteft dici 
maior ad hanc propter dignitatc eius obie* 
¿ l i j á c m o d u m i l l u d a t t i n g é d i . Aduerte, lo^ 
gicameíTe inter feícntias fubalternas n o b i -
l i fs imará, quia habet pcr fe í l íus obicf tum: 
5c quáuis Anth iaf f lca de numeris rpiritua-
libus fubfiftétüOTreagat, n i h i l refcrt;nam ea 
cognit io eft'valde impeifef tanimis craífc 
res fpirituales confiderans.at lógica docet r i 
t ioc inar i , eftqueimmediaium inf t rumcn* 
tum naturali foclicitatiadipifcend^ 
D i c o f e x t o , M e t a p h y í i c a quoadeoneep g 
tus en t i s incomuni , ScíubftantiaeíCratantc ^ '^5 
Phyficam pra£mittenda:tura quia cognitio 
partís praeceditcognitionem totiüs, tü quia 
Phyfica eft mutila fine ea Metaphyíicae 
par te , quia non poteft bene cognofei fub-
fíantia fenfibilis: exiftentia (SCjfubíiftcntía 
m a t e r l a c í í n e c o g n i t i o n c illarum rerumin 
communi; at v t agit de Deo 8c Angelis de-
bet eíTe pofterior propter obieftorum dig-
n í t a t emj& difficultatcm. Quod íi huncor-
dinem non feruaui,id feci j ne prapcedentiú 
linguas in me c o m r a o u é r e m > quia femper 
carpunt, qua: ipíi non fcccrc, ílon alia ra-? 
tionc nifi quia ipíi nod fecerc. Satí i tabj 
gicam methodum in fuum sn-
tiquum vfum re-
uocaíTc* 
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D I S P V T A T I O . 2 . 
D e E n t e i n c o m m u n e . 
Hi c eft vniuerfalifsímus omnium con-ccptuum á q u o ordicda difputatio,ex 
Ariftotelis prseceptoin prooemio P h y í i -
corum. 
S E C T I O . 1. 
Quís fie concepeus cutís? 
l O N eft mens de dif t inélio" 
nc e i í en t ix ab ex.ftentia de 
qua late difp.S.fedde ente 
ve fíe vel cxiftente,vel non 
exiftente, vel ab vtroq* abf-
trafto.Eus á Verbo fubftan-
í iuo fum, «/«¿jf ignif icat rem vel concep tü 
ob icd iuum h a b é t c m e í í e . Sumitur p r imo , 
i n v i pardcipijrqua fígnificat rem ente aftu 
í iueaf tu exiften;ejquia efie abTolute fump-
t u m eft idem ac extftereSiuc cofijlítere, v t pa 
te t ex T u l l i o , v íu que comuni. Q u o ícnfu 
folus Deus eft neceílario ens^ Sc qui eftrquo 
«liícrimine inter ipfum,&creaturas vo lu i t 
ab hab ré i s cognofei pe rMofem EXO.^,T4, 
tgofumyquifumy (v t exponuntfere omnes) 
£c quando creatune dicuntur non efle com 
paratione Dei : id eft , non cíTe ens neceífa-
r io, l icut Deusrat omnis creatura eft fimpli-
citer c n s í n v i participij , dum exif t i t ex-
tra (yascaufas , qux vero non exiftunt non 
í u n t ensin hac l ígnií icatione: nec l imp l i c i -
ter ensroftendamcnim difpu. 8.fc£i.i .íola 
aQu exiftentia elle fimpliciter ens. Secun-
do fumitur i n fignificationc nominis pro re 
includente predicatajquae non repugnent, 
fed potius poísintexiftere^fiue h a b e . e e í í e , 
at m hac figniíicacione non fignificatur ea 
p r í ed ica t aaduex i f t e r c .ve lno r i exif teremi 
h i l ea íignificatio curat vrrum res fignifica-
t a j f i t e x i f t e n s ^ e l n o n f i t í S e d t a n t u m dtcic 
.polfc eá exiftere:v£ potens videre non dicit 
. L vifioné aut cíTcaut non eíTcfed pofle eíl 'e. 
2, ^ l ce s , ergo ensin a l ia í igmí ica t ionc fu -
^ ~ 'niiturpraetcrduasillasnominis,<3c partici-
p i j : quiacas v t fie efteoramune cntia¿tuali¿ 
< ! . 
quod fígnífícat participium. Se enmn p o t é 
tm,quod fígnificat nomen.Nego confequé -
tia quia ensin vinominis copledlitur 5ccnsí 
aílu,<5c in potcntia; v t rumqj enim veré efl; 
cnsnomina l í t e r ( í i t f a s i t a fa r i ) nam ensin 
a£lu,habet quidem prsedicata quae p o i í u n t 
cxif tererí íquidem exiftunt: 8c ens in poten 
tia poteft etiam exiftere: í iqu idem eft in alí 
quapotentia. Aduerte non efle idem , ens 
pofle exiftere,6c cíTe in potentia : p r imurn 
enim tantum fígnificat potentiam logicam, 
feu non repugnantiam exiftendi:qualis co-
uenit D e o , & cui vis rei v t ex i f ten t i : nam 
quod exif t i t non repugnat, fed poteft e x i -
ftere , vnde ab aftu adpütentiam affirmatine 
yaUt confequentia : at eíTe in potentia fígni-
ficat rem efle pofsibilemjfcd non aftu e x i -
ftcntem.Nam v o x in potentia opponitur v o 
ci in affu: illa fígnificat rem eíTe i n folis fuís 
pr incipi jsrhíecin fcipfa.Eft í taque ens in a-
¿lu:ens in potentia:& ens v t i iCjabftraíhmi 
ab ente ¡na&u,8c in potentia. P i i m u m d i -
citür ens participiálitenalia dúo nomnaliter. 
P o t e f t i n q u i r i : v t rumensv t f i c , fítvni- ¿ y ;1 
ue r f a l een t i i na£ lu ,&: inpo ten t i a . ?namom-
nis ratio communis, eft vniuerfalis; fed ens 
v t fie eft c ó m u n e , e r g o vniuerfale.Vniucr-
fale capitur p r imum pro re includente p l u -
ra3quam alia,v. g . centum eft vniuerfalius^ 
quam decem,in qua fignifícaiionc vna p o t é 
tia eft vniuer ía l ior , quam alia : quia ad p l u -
res fe extendit effeí tus: 8c homines p l u r i ü 
facultatum guaros, yniuerfdes appelhmm: 
fie ens vtf íc eft vniuerfalius, quá ensin a-
¿h i ,ve l ens i n potentia:qua fe ad vtraq, e x -
tendit : immo ens in potentia eft vniuerfa-
lius,quam ens in aclu: quia plura Deus p o -
teft facere,&: no faciet.quá fecit : ens a ü t c m 
v t ficeftscqualeentiin a¿lu,(3c in potentia: 
quia non eft ter t iü altud genus entis, S e c ü -
do vniuerfale fumitur log ice , 8c proprie 
pro coceptu comuni pluribus inferioribus: 
ad qux contrahitur per illorü difforétiasilic 
auté ens v t fie eo,quod abft rahat ab aOuali, 
8c potétiali ,non vniuerfale, P roba;ur a • 
p > 8 Metaphyficá. Dífp. 20De ente vt fie. 
perte: Petrus fecundú fe coí ideratusabftra nec animal reperitur nifí rationale iautir^ 
hi t ab3duaH,(Scín potentia: quiano e ü n e -
CcíTum Petrum exifterejiiecnon exiftere^ 
quia vtrumq;eft con t ingéns : fed Petrusno 
-cft vniuerfale Petro a í l u a l i , & Potent ial i : 
igi tur ens eo quod abftrahat ab af tual i , & 
potentiali non eft vniuerfale : minor p ro -
batur:quia Petrus í ícconí ideratus eft fíngu 
larc , vt pá te t ex terminis: fingularc enim 
cft, quod eí l vnum numero : Petrus autem 
q u o t f u m numero? pluresfAnvnus l ergo 
non eft vniuerfále. 
§, 4» C o n í i r m a t u r í quia idémet numero Pe»* 
í rus aulual isefat Ínpotent ia '&: quinunc e í l 
in potentia fuit a á u a l i s : & idemmet Pe-
trus fecundum fe eft, qui ex parte ob ie í t i 
cft ídem qui fuit adlualis, & ex parte i n t c l -
ledlus connotat confufum a¿ lum, quocog^ 
nofeitur, fine aflualitatc & potentialitate, 
c r g o i n P é t r o nullavniuerfalitas reperitur. 
Patet confequentia: quia fi cíTet vniuerfa-
lis, non eftct idem numero in ínferioribus; 
homo enim non eft idem numero i n Pc-
t ro , 5c i n Paulo , fed diftindlus: immo nec 
h o m o v t íic eíl idem numero cum Petro: 
fed quid fuperius. V n d e non acquiefco di* 
uident.busensin aduale, ¿epo ten t ia le ; ve 
r vniuerfale i n fuá inferiora. N o n enim fie di 
u í d i i u n fed tamquam cadera res in diuerfos 
í la tus . Petrus enim fecundum fe diuidi tur 
i n P e t r i m a í l u a l e m , & Pdtentialerajtam-
qu.im i n dúos ftatus eidem indiuiíibiji rei 
conuenlentcs. V n d e rationem ap r io r i de 
fumo: quia vniuerfale eft cónt rahib i le per 
differentías p í u i i u m ínfer iorum: v t animal 
perirrationale, & rationale: homo per Pe-
t r u m , & Paulum: Petrus autem non ita dí« 
nidi tur nec eft communis pluribus ínfer io-
ribus : íéd eft communis pluribus eiufdem 
Petri ftatibus, v t materia e í l fubicdlum co-
mune mul t ip l ic i formac. 
r ^ -Dices p t i m o m o n valere confequentiam 
5 ' á P c t r o fecundum le ad Petrum a í l u a l e m : 
aut potentialcm , valet autem e contrario: 
quod eft p ropr ium rei vniucrfalis.Contra, 
quia í i n o n valet e í l quia, a potentia adiitium 
¿ffirmatim non yalet confequentia: yalet aute 
iib aftu ad Potentiam : at non to l l i tu r confe-
quentia ex vniuerfalitatejnam eadem a í lua 
l icasfuit inpotentia,5c quae fuit ín poten* 
tia eft adlualiras, 5c cadefn á nobis concipi -
tur,quando ab vtroque í latu prxfc indi tur . 
'< ^ Dices fecundo: non pofle ens ab v t r o q ; 
» • • ftatu p rxfc ind i : quia nunquam reperitur 
íúfi aut i n a£lu,aut i n po ten t i aXon t ra^u ia 
rationale , 5c tamen ab vtroque prxfc indi -
tu r . Ra t io a p r i o r i , quia res poteft i n redo 
concipi fine eo^qüod non eft de eius cfle'n-
tia:fed exifterc noneft de eíTentia Petr i ,a-
l ioquin tam neceíTario exifteret q u á D e u s j 
nec eftde eius eíTentia non exiftere:alio-
quin tam impofsibile eflet cum ex i í l e r e ; 
quam chyma;ramj ergo poteft ab vtroque 
ílatu p r a í c i n d i : de quolate agitur difputat. 
S.quae de eíTentia 5cex i í l en t i a inf t i tui tur . 
Mai .ef t clara-.quiares eft tota eíTentia, qua: 
poteft obijei in tc l le¿ lu i , quin obijeiantur, 
qua: funt extra i l lam, v t i n horhinc concipi 
p o t r i l animal rationale: quod fi aliquando 
i n obl iquo connotatur aliquid,id non íit i n 
r c í l o tamquam per t inensade íTent iam,fcd 
t a m q u a m c ó n n o t a t u m : v t cumadlus vitalis 
conc íp i tu rconnó tando potentiam vitalcm: 
5c fubftantia connotando accidens. 
A d u e ñ e ens fecundum fe, eíTe vniuerfa- 6 
le comparatum duobus entibusjalteri e x i -
í l e n t i , a l t e r i n o n ex i í l en t i ( i n fenfu e x p l i -
cando d i fp .8 . fe£ l .v l t . j ld tamen non oritur 
ex potentialitate, aut aflualitate: fed quia 
comparaturad diuerfa: quibus e í l c o m m u -
ne , v c l vtrifque c x i í l e n t i b u s , vc l non c-
xiftentibus.Ego autem dico,folas differen-
tias entis a¿liialis, 5c potcntialis non f u f f i -
cere ad rationem vníuer fa lem nec pr imo, 
ncc fecüdo modo. I g i t u r de ente v t fie nunc 
inquirimus efTentiam:quaef quia fimpLcifsi-
ma eíl ,5c clarifsíma.inon poteft commodius 
c x p l i cari :quam fi aíferas >e«í eft quod non rc-
pugnat exitfere.Quod percipitur ex e í u s o p 
po l i to :chymxra enim eí l obieftuinfe indu* 
dens dúo pradicata, qua repugnant e x i f ü m 
quia v n u m immediate deftruit aliud.exem 
p l i gratia hominem eíTe leonera, aut haben 
tem lucera eíle tencbrofum:quia leo ínc lu -
'dic irrationalitatem,qua deftruit raticnali-
ta te ra , 5c horainera: tenebríe autem def-
t ruunt iraraediate Iuccm:res i g i t u r , quae 
ciufmodi prxdicatanon claudit,cft ensopo* 
t e í l q u e e x i í l e r e . 
S E C T I O 2 . 
Vtrum vnus conceptus formalís 
termincturadens? 
HA E c q u a í l i o non intelligitur coparan^ do ens ad dúo cntia fecundü aélualita-
tcm vnius,5c poten tialitatem alterius: non 
•enim in«jwr9,nime vtrutp hominis cogni-
ilo 
8. 
ScCt. 2. V t rum vnus conccptus formalis, Scc* 959 
t i opo í s i r t e rmina r i ac lPe t ruma í lua l en i j & 
Paulum potentialcmfid enim quxretur. 8. 
d i íput . fe í l .v l t ima. N u n c a u t e m í b l u m d i f -
quiro v t r u m ad fubftantiam óc accidens fe-
c u n d u m í e confideratapofsit terminari v -
nusconceptus analogus ? eademautem eft 
quaeftio v t r u m á fubílantia & accidente e x i 
í tent ibus abftrahi pqfsit vnus conccptus? 
fímiliterjÓc a pofsibilibus? Conceptas altér 
foimalisjobiediuus alter.Formalis efl adlus 
intelleftus: quo obieftum c x p n m i r u r í & 
cognofcitur: obiediuus e ñ res ipfa expref-
fa,C>ccognira per formalem. 
£ n D i c o p r i m o , vno conceptu formal! p o -
J ' teft cognofci ens v t íic , quin cxprimatur 
íubftantia i n particularimec accidens i n par 
ticulari: fed vtrumque confufe. Hanc con-
cluí ionem tuenturcum ScotoScot íc i o m -
nes,& non pauci recentiores nec ignobiles, 
nec indodli opinantes ens vniuoce praedi-
cari;candem tuetur Pat.Suarez difp .2 .hu-
iusoperis í e í l . i .n .p .ác F o n f ^ . m c t . cap.2, 
quaeft .2 .feft. ,).initiojeftquéadmodü cora-
munis contra Caiet.opufc. de Ana log , no-
minum.cap.4.& 6.Sc alios paucos. 
¿ JQ Pr imumprobatur ,quandoquisconcip i t 
rationem cntis v t fie: íi format dúos concep 
tus,alter eft c l a rus íub f t an t i e^mi l i t e r & a l -
tcr clarus accidenti*: alioejuin quid conci-
p i t alter diftindlum ab obieélo alterius ?fed 
quando concipimus ens v t íic non eíForma-
mus conceptum clarum fubftantiae 8c acci-
dentis, ergo non eftbrmamus dúos adus: 
probo minorem ? tum exper icn t ia : conci-
pimus enim in te l l edum humanum, q u i n 
concipiamus i n i l l o c ó c e p t u m clarum í u b -
ílantise, vel accidentis: nam poft,quam eui-
denterfeimus h o m i n i e í í e i n t c l l e d l u m , i n 
quirimus fit ne fubftantia ve l accidcns?&: a* 
l i j negantj& aftirmant ali]:ergo in illa clara 
cognitione repraefentátus fuit intclleftus 
clare fubratione cntis, quin repraefentare-
tu r clare fubftantia vel accidens, alioquin 
poft i l lam cognitionem claram in te l l c íh i s , 
non magis dubitarctur cum cíTe fubftantia, 
quam dubitamus eum eíle cns.Imo nec me 
minimus fubftaniiae, nec accidentis. Q u o d 
ita c o n ü r m o , quando eminus videmus ho-
mincm, <Sc cognofeimus clare eum effe ho-
xninem : iam r ó dubitamus eum elle h o m i -
ncm:& tameñ eft locus dubitandi, fit ne Pe 
trus an Paulus; & licet aliunde P e t r ü m , & 
Paulum nouerimus tamenilla cognitio de 
^omiae locum dat huic quaeftioni: non alia 
ralione) nif i quia v i ijlius non cognofci-
tur inob ic f to Paulus clare j nccPetrus.-er-
gonce ex v i conccptus de ente cognofci-
tur clare fubftantia, nec accidens; quiadac 
locum fímili quaeftioni, V t r u m tale ens 
cognitum clare í u b ratione cntis , íit fub-
ftantia,an accidens ? quod argumentum eft 
euidentifsimummec negari poteft ,nil i quia 
hinct imetur cntis vniuocatio, quam r e í l c 
ait P . Suarez fed. 3.potiusadmittedamfo -
re, quam negandam vnitatem entis. 
Secundo probatur mincr propoí i txo ^ j ^ 
nempe nonconcipi clare fubftantiam, & a c 
cidens: nam í imü i t e r conciperentur cmnia 
inferiora, quse tranfeenduntur fubftantia, 
& accidentemam íicut ens,quia t ranícendie 
fubftantiam & accidens n o n p o í l e t vn ico . 
adu cognofci, finefubftamiajckaccidente, 
ita nec íubftantia poftet cognofci fine fub-
ftantia completa, i \ incompleta • nec com-
pleta fineDeo «Se Angelo ; nec incompleta 
fine materia., forma, vn ione , 8c fubftantia, 
Nec accidens fine accidente abfoluto,(5c res 
pcéHuo.-necillud fine quantitate, <Sc qua l i -
ta tc ,&c. Confequens eft p lañe abfurdü,er -
go: maiorprobatur eadé ratione, qua tu vis 
ens non concipi fine fubftantia, & acciden-
te, quia tranfeendit. Quod íi id aispropter 
analogiam, cadem eodem modo reperitur 
in fubftátia comparatione completae, 8c i n -
compIet2E,& in accidente comparato quan-
titati,(Sc qualitati. 
Secundo arguo; ens v t fie (quamuis noí i g 
praedicatur vniuocc j eft vniuerfale, 8c ra1- ^* 
l io logicé communis fubftantiaeóc acciden-
ti,vtprobauidifp.9.1ogicaE:.^.32. ergo ens 
v t fie cognofcitur vno a d u non repr s i é n -
tante in particular! íub f l an t i am,& accidfs. 
Proboconfequentiam quia obiedum cog-
n i t u m duobus adibus in particulari fecun-
dum fuas difFerentias non poteft prxdicar i 
v t quidcommune:qiya dúo adus d á r í circa 
duas differentias, illas in fe d i f t inguüt <Sc(vt 
ita dicam ) xquiuocant : nec dant vni ta tem 
communem;cjuae or i turex a£lu confufo no 
di ícernente differentias : ea enim ratione 
Deus non fack vniuerfalia quia ptnetrat 
omnes difFerentias, necnos facimus h o i n i -
nem vniuerfalem per v n u m , ve l plurcs a-
£ i u s , quibus concipimus clare P e t r u m 8z 
P a u l ü . I l a t i oapnor i , qu ia tuncre jóc ratio-
ne funt omnino plura obieí la j^c nul lo mo-
do vnum, licet codem adunofeantur ( v t 
dicam difputat. 6 ) 
T á n d e m j fpecie dift inguntur adus , quo 




cipio acddens,&: quo concipio íubf lá t iam, 
Se ab vtraque f i m u l , ergo eíi: vnus a£his;de 
cenfequcntia non diibiuni,<]iiÍ3 fi non eí ie t 
ab vtroque d i í l in í ius non difíerret abvtro-
q ú e . D u ^ priraae antecedentis partes ctiara 
liqucnt.Tcrcia probatur}quiaa(ftusquo c ó -
cipio ens v t fíe, i l lud facit pr^dicabile prae-
dicat ioneformal i , & non idem :ica : a f tu í 
autem > quo conc ip iún tur fubftamia, Se ac-
cidensnon fsciunt cns prxdicabile forma-
l i t c r , fed idemtice:crgo differunt l i l i a í h i s , 
Antccedens patetj quo ad primam partera, 
quia hxc prardicatio ¡ubjlaníia eííens, no eft 
idem ica CKuthxc3PetmseJlPetras. Secun-
da pars probatur, quia fi ens conciperetur 
Se concepta propr io fubfbnt i íe , 3c alio ac-
cidentis: vtrumque obiedum non przedica-
retur de fubílaniia,eíret cnira faifa propof i -
t io hscc:fiihftafjtia eft efis, quia haberet hunc 
{cníum} fubft4iitÍ4 eft fuhftúntia , & accidens, 
crgo tantura praedicarctur fubllantia cogni 
t a in rationcfubft ntiar, ergo hxc propof i -
tiofubftantiá eft e«5,elTet idemtica:patct c6-
fcquentia,quia propofi t io idemtica^efí,qua 
f u b i e í t u m , <Sc praedicatum, 3c funt realiter 
idem,5c codera modo nofeuntur: yt Petrus 
€¡1 Petrus>velhic hmo3{ed i n hac predica-
tionefubftantia eft ens, f u b i e ^ u m , & prardi* 
catum funt idein(vtpate t j ác conc ip iún tu r 
codé modo,crgo eftidcmtica:probo mino-
re quia l y f w j p c r t e eft fubftátia clare cog-
• n i t a r t fubftantia, quaein fubieólo codera 
modo concipitur, ergo fub icé lu ra , <5c pras-
dicatum eius propoí i t ion is fuhftantk eíí ens, 
eodem prorfus modo conc ip iún tu r . Dices 
quantum ad rera pracdicaUm cíTc idera p r f 
dicaturacura fubicélo, nontamen quá tu ra 
ad raedura praedicandi (v ta iun td ia led ic i . ) 
Contrajmodusprxdicandi eft e t iamidem» 
quia modus concipiendi prsdvcarú eft per 
te idera cura m o d o c o n c i p i é d i fubieílum» 
quia vtrumque eft ens cognitujn clare v t 
fubftantia 3 dialedici autem loquumur de 
predicato cognito diuerfo modo , ac fubie-
¿ l u m : v t in h a c c n u n t i a t i o n e , P f í y « í effho-
í«o:pr2Bdicatura eoim concipitur vniuerfa* 
l ius, quá Petrus, & non i n particulari. Qua 
Í>roptcr ídem homo n6 praedicatur de Pau-o quantum ad raodum : quod repugnaret 
íí homo fupponcret quantum ad moduna 
pro folo Pctro cognito in pnniculari .Ergo 
íí ens ex parte íubieft i eft fubftantia clare 
cognita:{irailitcr 8c ex parte prxd¡cati>prae 
dicatio erit ideratica: ergo v t fit formaliso-
pu^ cft^vt ens fignifteet cara «onfuíc cujq 
fp.2.Deentc vt fie. 
accidentevt horao figniíicat Pctruj i i con-
fuí e cu m Paulo. 
Pat .Fonfecanegot ium nobisfacefsitin j j * . Í 4 
explicandis^íSc tuendis conceptibus formali 
bus Q u í a l i b 4.C. 2. q . í . f e d . j . í i n c d u a s d i -
ftínguit conceptus formalis vnitatcs, alte-
rara re:qua vnus conceptuseft i n le realiter 
vnuSjdiftinélus atqj príceifus aquouis alio 
conceptu formali>vt cognitio de fubftamia 
eft realiter vna.,<Sc diftmfta á cognitione de 
accidére: alterara vnitatcmait eílc ratione; 
qua videl ice t in ratione conceptus pracciíi 
n i h i l i ndud i tu r concejjtuura } articulariü, 
a quibus prxfcindi turrquo pa i to ait con-
ceptura formalem, & obieft iuum hominis 
cí ic vnura; quia nec homo in Judi tur in ra-
tione Petri,nec Petrus in ratione hominis: 
nec in ratione cognitionis de Petro i n d u -
ditur repradentatio hominis, nec é conuer-
to . Atqueh ic conceptus voca tu r í i r ap l i c i -
ter priecifus,<5c abftradus.Vnde conclu. ^ . 
feéi:. ct iá jí.airconceptum formalcmentis 
efic vnum re,n6 vero ratione. Itera fe£t .3, 
aiteíTe conceptura formalera entis partirá 
d i f t in íh im, part im confufum: quando vna 
.differemia entis repiselcntatur clare,óc dif-
tinfte.-c^ter^ vero coufufe Se indetermina-
te: v t cura fubftantia cognofciturjCognofci-
tur quidera deterrainatejfumma vero gcas 
ra accidentiura repraefentantur confufe. 
D i c o f e c u n d o , c ó c e p t u s forraalis de ente 
eft vnus ctiara ratione. Probatur ex defi-
n i t ionePat . Fonfecae: (il l ius e n i m e f t . n c » 
credo alius autoris) nam i n ratione eíTeh-
t ia l i conceptus formalis de ente non i n d u -
di tur al iquid conceptuura particulariura 
de fubftantia Se accidcnteiergo eft vnus ra-
tione ab i l l is príceifus. P robo antecedenSi 
quw conceptus formales de fubftantia ,<k 
accidcnte,nec componunt conceptum for-
malera de ente, necopus eft vt exiftant eo 
exi f tente ; ¡ ramo tota eflentia eius concep-
tus poteft clare3& adaequate cognofei, qu'm 
cognofeantur conceptus formales de ínbfta 
tia i^Sc accidente: fi quis cnira cognofcat, e-
tiam quidditatiuCí adlura quo ego concipi» 
ens v t fie, non eft opus , v t concipiat a í l u s , 
quibus ego cognofeo fubftantiam, & a c c i -
dens .Conf í r raa tur ,a¿h i$c i rca ens vt fíc,eft 
confufus fubftantiae Se accidentis: Se aftus 
circa fubftantiara & accidens funt claricir-
ca cadera obicéla-Xed aótus ebrino poíTune 
efle de ratione a í lus confufi, ergo adus 
circa fubftantiam, <Sc accidens non f«nt de 
ratione a í lus ci^ca eos v t ge, N c c y ero fa-
m 
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tis cxplanat Pat. Foníeca qu idve l i t fíg 
nificare illa i n c l u ü c n e ratioms vnius a¿lus 
i n * l i o . 
Nam incluíío per compof í t ioncm iam 
cfí excluía. 1.5. íi aurem vel i t , o b i c d u m 
a¿rus circa ens inc lud i in accidente ^óc ob-
i e ó t u m a d u s circa accidens includi in ente. 
Contra p i imo , quia accidens formaliter 
non cominciur i n ente v t fie: ñ e q u e eft 
de illius ratione 3 magis quam Pctrus eft de 
ratione hominis ; aLcquin omne ens cíTet 
iormalite accidens, Secundo, quia id non 
tam eiíet vnum conceptum formalem cíTe 
de ratione alterius, quam obiedum vnius 
e í í e d e i a t i o n e a l t e n u s : q u o d nonfufficit ad 
-iclicndam abiolutam vnitatem conceptui 
formali . N a m homo includi tur formali-
ter i n P e t r o ,6c tamen conccptus formalis 
circa hominem eft vnus re , & latione pra> 
c i fu sáconcep tu fo rma l i circa Petrum. I t c 
Fides & vifio D c i funt dúo adus re & ratio-
ne di f t indheum in obiedo Fidci daudatur 
aí iquid de obiedo vi í ionis . 
Obi jc i t Patcr Fonieca,cns v t íic non ef-
fe í impliciter vnum conceptum o b i e d i u ü : 
ergo ñeque habet vnum formalem:quia v n i 
tas cognitionis penfatur ex vnitate ob i ed i 
d i . Contra3 mGliusargumentarcti]r,cocep-
tus íormalis eft vnus cófufus:ergo o b l i c d i -
uus t t iá eft vnus : q u i a o b i e d ú eft v n ü f o r -
maliter per vnitateadus cófuí i : no vero a-
dus vnus per v n i t a t é c b i c d i : d e i n d c omiíTo 
antecedenti^nego con íequen t iam :ham p l u 
ra v t aliquo modo f n ^ l i a , cognofeuntur 
v n o a d u . 
D i c o tert io, nullus datur conccptus en-
tis r e p r x í e n t a n s clare fulfiantiani-acciden-
t ium^utem íuinnra genera coníu le . Cetra, 
Pat. F o n í c c . a d d u d t m . ^ . »4.ícd cfl Pat. 
Suarez d i íp . 2. f e d . j . n u m e r . 5. Probatur 
prinio,quia fubftantia p o u f t in redo í i g n i -
í icari ,accidcntia v ero m obhquo tsmquam 
terminus t ó n o t a t u s , \ t cü cencipitur adus 
vi ta l iS j tunc connotatur ob¿ lum eiufdem 
adus-. bac au t tm íígnificatio eft per i n u -
tilis noft io inf i i tu to : quia etiam i n co -
gnitione accidentis connotatur fubftantia 
in ob]ic]uo:quia ficut iubftáiia cognofcitur 
in ordinead accidens^ ita accidensm oíd nc 
ad íubftant iam. Deinde hocnon requin-
tur ad concepium fubftnntiae v t íic , 
quia nec ad conceptum fubftantiar d iu i -
ua:, qua- nu'la connotat accidentia. Ñ e -
que Angé l i cas qua- non connotat quan-
titatcm : quse quidem ea accidentia c o ^ 
notarent^ íi ea connotaret íubftantia vt í ic . 
Deinde non pouet prí tdicari hoc ens de ac 
c i d e n t t i q u i a c í l e t p r s d í c a t i o f u l fiantia de 
accidentemam praedicaretur id qued p o n í -
tur in redo: fed in 1 edo penitur íubf tant ia : 
ergo prjedicaretur íubftantia de accidente, 
V e í p e r i l l u m conccpt im f igmhcantur in 
redo tam fuLftantia, quam accidentia: fed 
fubftantia clare, accidentia vevo confu íe , 
A t ñ e q u e hocpoteft contingere.quia con-
ccptus confuíus repraclentans p luraobic -
da confufe , rcpra íenta tc la ie al iquá ratione 
communem,in qua conuenitmt; íed i i le a-
dusnul lam reprafíentat rationem commu 
nem eritis,in qua conueniant accidentia: er 
go i l l anon reprafentatcpnfufe.Maior pa-
ter,quia conccptus confu íusp lur ium t e t m i 
natur ad al iquá rationem repertam in ipíis 
pluribus:alioquin non cílet i l l o rum cogn i -
t iomon tamen terminamr ad rationesparti 
culares m particulari , quia iam conccptus 
cfletclarus non confuíus. Supeift ergo v t 
terminetur ad rationem communem. P r o -
bo autem m i n o r é j i o c nempe có i iug t re no 
poíTejquia illa ratio comniuius debertt elle 
accidétalisí quia eílet ratio non copledcns 
fubftantiam,quse poni tur á Pat^Fonla.cla-
re cognofci í e cu n d u m rationem commu-
nem íubftantiíe ; fed illa ratio íic cogni-
ta,non eft conccptus confufus entis,fed cía 
rus 6c dift indus accidentis,íicut <Sc lubftan-
t i s rergo probo minorem,quia cognofceie 
ens v t d i f t i ndú áfubftatiajeft clarecognof 
reaccidens.Addeillum conceptum tam cía 
rum eíTe accidentis v t íic,quí;m íubftant i íe , 
e i iamvt íic: i t e m t a m c o n í u f u m eíle fubfta 
t i ^ in part iculari^uam accidentism particu 
l a n á t e m per i l l u m adum no conftitui ens 
praedicabiie nec de íubftantia nec deacci-
dente ,quja v t rumque cognofcitur clare, 
quod repugnare prícdicrtioni vniuerfali 
pro baui. 13. item eft valde dub ium 
v t r u m vnico adu cognofci pofsint arque 
p r i m o , & in tedo íubftantia6c accidens? 
fed quando id fieri poífe fa tcamu^nihi l 
refertad vnitatem conccptus formalis, 
quam inquirimus5qua non eft vnitas 
arquiuoca l icut íi Petrus 6c Pau-* 
lus cognofeantur inparticula 
r i eodem adu : íed vnitas a-
dus confufe reprsefen-
tantis obieda. 




S E C T Í O . 3. 
Reperitur vnus conceptus ob-
ieótiuus cntis. 
$.19 "NI^ ^ repctam qux in lógica d i x i difp. 
j * > L N p ^ e ^ i o j j e ^ . f e d quaeibidefunc^hicad 
i j c i am: ne adumagatur. Parer. V á z q u e z 
1 .parte difputatidne 22.numer.6.<3cdirpiit, 
1 i 4 . n u n i e r . ^ . ó c ó . P . F o n f . f i . M e t a p h y f i c . 
capit.2.quacfi:.2. f e f t i onc^ c o n c l u í i o n e j t . 
imi ta t i Caietanum deanalog.nomin.cap.4. 
& d.a l i jqueneoter ic i ,óc antiqui harent nc 
gandaf vni ta t i conceptus obieft iui entis. 
A t Scotus i .d i f t iná .3 .qua:f l : . t .verf ícul . 
j ídquaft . / g í ^ r j a l i q u i difcipuliadmitten-
tcs vniuocationem entis, neceíTarioadmit-
tcnt eiufdem vniratem. Prseterhos fub-
fcribunt hu icop in ion i recentiorescomplu 
r i m i cum P.Suarez^difp^. fe&^.nu. 5 .pro 
qua D.Th.adducit :fed qui habet exp l i ca tü 
nondifficilem.Sed iddocetapertein pro lo 
gum i . f e n t , q , i . a ^ . a d a . a i t e n i m . t / í « í 
€0 ^Hod aliquaparticipant aliquid y num fecun 
dum prius & pojierius^ficut fabftantia & acci-
iénsratiomm entis.ltem i n 2 .díft. 1. q . 1 .a. 
i .corp.fww natura entitdtis{inquit)fiteiufde 
TAtioms in ómnibus fecundum analogtam» 
Probatur p r imum, quia a, § , 10. of tendí 
4• ZO enS von concepru confufo cognofei : ab i l -
^ * lo aftu ens dicitur vnü : f i ca t animal ab a d u 
confufo.Quam confequentiam late proba-
bo difputat.5,.fc¿l:.7.<5c l o . Q u o d c x p r e í T e 
d i x i t B . Thomas,quaefl:ione, 1. de veritate 
2XÚc\A,\ .Jecundum hoc (inc|uit) altquadtcun-
tur addere fupra ensjn quantum expnmunt ip* 
fum medum, qui nomine entis non exprimitur. 
I taquc conceptus entis non expr imi tc ius 
modos,qui funt perfeitas &inharentia. 
Secundo probatunquiatam abftraho ens 
§ • 2 1 ^ íubftantia & accidente>quam hominem á 
Pe t ro &paulo:quia cognofeo clare ens,no 
penetrado fubftantiam aut accidens, quara 
concipio hominem non penetrando P e t r ü 
Se Paulum. dicunt i n conceptu hominis no 
c o t i n e r i a i h j j & i m m e d i a t e P e t r u m í S c P a u -
lumjfed i n potent ía :a t i n conceptu entis co 
t inc r i immediate fubftantiam Se accidens 
a£hi & formaliter, Contra jCoñt iner i imme 
diate & a f tu , eft clare concipi : contineri i n . 
potentia , eft concipi confufe: quia p o -
teft clare cognofeufed tam inferiora h o m i -
nis cognofeuntur confufe, quaminfeciora 
Difp.z.De ente vr fie 
cntisrergo eodem modo cocinen uromnia , 
Antecedens eft B.Thomae.Qiiain d o d r i n á 
docet aperte opufe. ^5. poft m é d i u m his 
verbiSjjíí'Wí fum genevaymuerjaltora úrinpo-
tcntta>&genera confufa, quia yniuerfalia con 
tinent infe jua inferiora in potentia: & quifeit 
aliquid m yniuerfali,[cit illud in ditfinfte}tunc 
diñinguttur eiuscogtúm, quando ynum quod 
que eorum>&c.jemiatfu cognofeuntur.Itzquc 
contineri i n potentia eft confufe c o g n o í d : 
c p n t i n e r i a í t u eft clare cognofei. 
V n d e patet,eos quiadmitiunt in animali 
pra?cii ioncsobie¿Huas, teneri eafdanadmit 
tere i n ente, i j f demomniño rationibus: v t 
patebit fi quis eas exajnuinet, <Sc ad hominé 
torqueat. C o n í i r m a t u r : quiaalioquin non 
poteft ens de illis formaliter, <Scdire6le pr^ 
dicarirergo debet admitt i vnitas in entevel 
p e r a ^ ü cofufum immediate t e rmina tüad 
inferiora,vt í imilia; ex fententia Nomina-
liü, íicut i n animali. Se alijs coceptibus v n i -
uerfalibusjvel p e r a b f t r a d i o n é diuerfaruoi 
formali ta tü:confequét ia patet^quia ensfor 
maliter 5c dire£le praedicatur de fubftantia 
Se accidente.-antecedens probo pr imoj quia 
idem fundamentum requiri tur ad immedia 
tam,5c confufamcognitionem inferiorum 
quantum ad pnecidendas duas formalita-
tes:crgovel pr*eciduntur duaeformalitatcs 
i n ente, quod negas; v e l n o n concip iúntur 
immediate, 5c confuíe fubftantia, 5c acci-
densjquod affirmas. Probo antecedes, quia 
fundamentum eft í imi l i tudo , 5c conuenien 
tia i n aliqua ratione, quaí neceíTario debet 
cffecommunis.item requiritur tanta fimili-
tudo , v t per i l l u m aftura non cognofeatur 
clare ratio,in qua funt defsipilia:alioquino 
confufe,fed ehre cognofeerentur. SedhafC 
fufficiunt adpraefcindendas duas formalita-
tes,alteram commiinem¿ alteram partícula 
remrergo. Probatur minor , quia i l la ratio, 
ín qua conueniunt eft communls^uiaf i ef-
fet partícularis^potius cíTet ratio diflFer índi» 
quá coueniéd i , eft ergo vna ratio inraultis, 
C o m í i r m a t u r , entitas eft aliqua formali-
tas fubftantia:: i tem 5c perfeitas:fed cogno-
feitur clare p e i í c i t a s : ergo vnaformaliras 
p r a feinditur ab alia per cognitionem d a r á . 
Adde per cognit ionem entitatis v t fie, non 
cognofei perfeitafem v t perfeitas eft , ma-
gis quara rationale formaliter per cognitio 
nemanimalisrergo abftrahitur entitas á per 
feitate v t perfeitas eft : fed v t perfeitas, eft 





S E C T Í O . 4, 
Vtrum cns tranfcendat omncs difFe-
rentías^iSc ele ijídem pr^-
dicetur? 
i 
Sc£í:.4. Vt rü enstfanfcendatomnesdiíFercntias? P431 
Secundo probatur iciemantecedes, cjuia 
» finonabftrahitur vnarat io,ergoii i imedia- ^ . . ^ 
tefignificantur piara , quod eílo nequit. 
Nain ,ve l í ignificantur fubí lanr ia , & acci-
densaceruarimjquod repugnar huic prrrdi 
caáoni; ftíbftantia ejl ens, eífet cmra faifa, 
quia fubftantia non efl: tfubíiantia accidens, 
ciíec enim ea ftulca pra:d¡catio,ac fi díceres, 
Denseí í ens increatumcreatHM.Necñgniñ-
cannurcopuiatim propter camdem ratione 
hxc enim prxdicmojul'ftantiaeftem, habe 
ret hunc íeniumjubftantiaejlfnbjlantia,& 
4í:«¿c«j,Jne.chaberet fenfum dilíundunijVt 
vuk.Soncinasjcfficeretenim hüc fenfum 
fuhjldnlu eftfubftamia,yei acciden^quoá U -
cet veru n t inmeafentent ia ,non tamenin 
Soncinatisjnamiuxta i l l u m , hxc propof í -
tiOjPetruseft ¿owo j diuerfa eí l ab hac,Pe-
trus ejl aliquis homo3c^ ui3i illa eft fpcciei de 
índiuiduo^h^c ve ro indu idu i vagi^de i n d i -
uiduojquas Soncinasdiftinguit;alioquin re 
cideretin fententiamNominalium; crgo fi 
mi l i t e r hsec ^ ro^oñúo.fKbjlantiaiJl ens, d i f 
fert ab ab hacjubflanttaeít aliquod ens: nam 
í lcut homOíiScaliquis homojliabent defeen 
fus abfimiles, ita ens & aliquod en?, vel cer 
te fi femcl Soncinas admitt i t fufficere ad 
predica t ioné vniuerfaléj eíTe de indiuiduo, 
feredatmanus Nominalibus^ id afTerenti-
bus de omni praedícatione vniuerfali . 
, ó , R o g a s i n h a c í e n t e n t i a a d i n i t t é t e p r n e c i -
ííoneSíquo pa£lo fie refpondendum argu* 
m é t i s a d d u á i s fupra.Certe difficile,5c mc-
lius eiiet eodem modo negare pra.jciíioncS 
quam in íllis defendendis claudicare.Quod 
c t i a m d e a t e r i b u ñ s e n t i s i n f r a p a t e b i t . v n o 
tamen verbo refponde;praecií ionem entis 
á fubftantianon eíTc adaequatam:fed inadae: 
«quatam^at praccifioaníraalis ára t ional i eft 
adaequatarquianee animal clauditurin con 
ceptu rationalis:aut hoc in i l l c a t quamuis 
fubftantia non clauditur i n ente j clauditur 
taraen ens i n Cubftantia, quia eam tranfeen 
d i t . I t aq ; hxc prxc i í io cft quia feparo cns á 
fubfhniiaiatnonfeparo fubftantiara aben 
te.Et quamuis hic d i f t inf t ioni j modus re-
pugnctphyfice:quia res adícquate d i f t i n -
fta ab alia,ex omni parte diftinguitunat no 
repugnat ratione:quac imperfede at t ingi t 
ensabfq; fubftantiamon tamen fubftantiá 
abfq',ente:quiaefl:de elTcntia i l l ius . H i n c 
& c x l o g í c a difput. 9. fecl.4. refpondcbis 
ómnibus argumentisSoncinatis,& Pat. 
Y a z q - Recognofce qua: ibidé 
de analogía dixi, 
COnceptus tranfeendens e£l U l e , qu i formaliter reperitur i n omni difieren- J o 
tia ínferiori-.non tranfeendens cOjqui licet 
matcnaliter contineaturin di í íerent ia5non 
tamen fbrmalitcrj& expl ic i te jvt animal i a 
ra tionalijad quod requiritur diíHnftio con-
ceptuscommunisab infer ior ibusmá tranf-
eendens dicit ordinem ad ea,quae tranfeen-
di t rconí labi tautem ex difput« y . f eé l . 2.& 
3.nullarn eíTe á parte rei communem ratio-
ncm3fed tantum per conceptus confufos; 
vnde ñeque á parte rei dalur ens tranfeen-
dens inferiora.nam coceptuSjqui e f l í n f u b -
íf antia,non eí l á parte rei in accidente. E x 
diftisibidera conlf at conceptum entis non 
di íf ingui niíl ratione á difíerentia conf t i -
tutiuafubflatke,vel accidétis: eft ergo quas 
ftio detranfeendentia pc r in te l l edum. 
Scotusin i,d.3,<]u3cñ, ¿.fy.adqiíaííioné 
íg / í«r ,pff i rmatconccptum entis tranfeen- *• 
dere differentias fubaltern3S,íiuc non v l t i -
mas inon tamen tranfeendere differentias 
vldmas.Innit i tuc Scotus modo, quo con-
traheretur ens adi l lam differentiam; nam 
fiadillamcontrahitur, ergo illa cenuenic 
cu alijsinratione entis, (Scdiffeit in ratione 
talis; crgo non eí l differentiavlt imaj quia 
hec in mi l lo conuenit cum ali js. V e r u m h u 
iusargumentilumbos eneruaui i n lógica , 
d i f p . j . f e í t ^ . v b i p r o b a u i a b v l t imadi f fe ré 
tia indiuiduali confufe cognita , p o í í e ab-
ftrahi rationcm communem v k i m x 3 ¿k in -
diuiduaJis differenü*c: non vero ab í l rah i 
conceptum communem ab vl t ima c la rc j íc 
i n í ingulari cognita v t v l t ima . 
Secundo argumentatur ScotuSj quia d i f -
ferentia vlt ima non habet aliam diffc- y * ^ P 
rentiam : ergo i n illa non reperitur ra-
t io entis <: antecedens pate t : nam íl habe-
ret aliam? íam n o n e í l e t v l t i m a , í e d eíTet 
proprie differens per aliam , de qua 
rediret argumentum , denee f f b u i r i n 
vlciraa, qusnon differatper aliam. C o n 
fcquentia vero probatur : quia fi v l t ima 
MIRÍQ líidvn 
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includi t cnSjCrgo habct in Te radoncm con 
iicnicndi,^uia in rationc entis orania con-
ucniunt.crgo ctiatn haberet per quid diffcr 
r c t . N o n vrgetrconccíTo emm antecedente 
ncgoconfccjuentiam; ad probationcm d i ' 
ftinguoantccedcns:habe£ rationcm conue 
niendi j fr illa ratio confufe cognofeatur, 
concedo antecedens • n e g ó ta me n ; íi clare 
cosnofeatur. Nam conuenientia tk com-
muni tas in vnitatc conceptus^requirunt, 
ve confufe nofeantur: fi autem clare nof-
« i n t u r ^ t u n c i a m c e r n i t u r cuiufquc differen 
tia,itaque dixi ,d i fp ,^ .Logicae fed , 7 ab v l t i 
mis differentijs clare cogni t í s non po í le ab 
í t r a h i rationcm comrnuncmj poí lb tamen 
á confufe cogni t i s .Di í ferent i íe autem fe ip 
fis differunt ,vt quo , per illas autem diflfe-
tunilvtqHod entia, q u x i l l i s conft i tuun-
tu r . 
£ y * Ter t ioa rgukScot .ex comparationeco 
• poí i t iphyí ic i jquod duaspartes inc lud i ta l -
teram potentialem,quam determinat alte-
ra q u « eft partialíSjéc neutra includit alte-
tam;fedensí(3c altera differentia funt par-
t e i compol i t i Metaphy Gciiens v t deiermi» 
nabile,different¡a vero v t dfterminans:er-
go neutra includit a l iam.Minor d í f t ingui -
turjfunt partes propr ic , n e g ó j impropr i e 
concedo ro l l end i cn ím ,d i rp p . L o g i c ^ f e í t , 
4,ens 8c eius differcnríam non eíTe dúos 
conceptus adaequate; fed inadíequate dif-
t in^osnepro inde nec eíTe proprie partes: 
d c í e r m i n a t u r a u t c m ens per differentiam, 
«juacillud formaliter includitrexemplum e 
phyfica compofit ionenon vrgere oflendi, 
^ • a ó . i m m o contra Scotumarguo,fi differe 
tiaconfl:ituitcns:ergo eíl pars i l l i u s : c rgo 
cft ensrquia quod non efl: ens, non p o t e í t 
eíTe pars; quia íí non eft ens,nihil eft .Idem 
fenti t Scot.de pafsionibus cntis,de quo d i f 
put .3 . 
j , j Probo autem contra Scotum, concep-
tumentis tranfeendere omnes differentias, 
Se etiam ab vkimis po í le abftrahi concep-
tumeommunem entis; pr imo ijfdem argu-
nientis,quibusdifput^.Logic2c fe£l ,7 .pro 
baui abftrahi communem eonceptum i n 
diuiduatioms; quae eftvl t ima difFerentia: 
ergo includi t eonceptum aliquem , i n quo 
conueniatcumaíi js icjuo fundamento euer 
t i tur Scoticum fundamétum. Secundo pro 
batur eonceptum entis i m b i b i i n v l t i m a d i f 
ferentiaclare,<Scexplicitecognita;nam i l la 
differentia etiam v t v l t i m a , 6c v t diftinfta 
«bali)s conceptibusaconcipitur,vcl v t e x i -
fp.i.Dc ente vt fie. 
ftens, v el ve apta ad exiftendu rii jergo con-
cipitur, v t ens realc:paiet confequentia ex 
diffinit ione entis realis;antccedens probar 
turjquia indiuiduatio^quae ef tvl t ima diffe-
r e n t i a ^ rationale,qu3e eft v l t ima ínter ef-
í en t i a les jconc ip iun tu r , ve l v t exiftentia, 
v c l v taptaadcxif tendum.cum enim e x i -
ftit Pe t rus , & cum poteft exiftere homo, 
etiam poteft exiftcic rationale, V b i conci-
p i u n t u : dúo conceptus apti ad exiften-
d u m . 
Tertio,rationalc habet aliquod pr inc ip iü 
ex quo Metaphy fice coraponatur: poteft ^ 
enim rationale d i f f in i r i íic : Rationale eñ 
primipinm difeumnditrogo^md re ípódeat 
Ul ia í lu i í concep tus realisan rationisfratio-
nis elTe non potcft3quia rationale habet ef-
fe a parce rei:ergo ens imbibi tur i n quauii 
v l t ima difFerentia. T á n d e m , quia rationes 
communes non funt tota quidditas rci,quac 
confti tuitur etiam ex vl t ima difFerentia,ve 
homo ratíonalitare.-ergo vl t ima differentia 
c f t d e e i í e n t i a h o m i n i s : fed homo compo-
nitur ex cíTentia reali;ergo tota effentia ha 
minis cft formaliter ens reale:ergo de v l t i -
ma diíFerentiaj q u x eft de eius eflentia. Co 
ii irmatur,vli imadifferentiacomponit fub-
ftantiamrergo eftfubftantia:quia Ari f to te-
lcsfubftant iam,é folis fubftantijs compo-
nitrfed omnis fubftantia eft ens: ergo o m -
nis differentia eft ens : quis neget per-
feitatem etTecns,vt opponiturchymaerse? 
Quod adeo euidens apparet ex terrninis, 
v t m i h i mirum acciderit ea de re h o m i -
nem v l l u m dubitare. Scotus autem forte 
eft i n alio fenfu:dicit enim ens non inc lu -
d i vniuoce id eft eadem omnino rationc 
qua inalijs.Sedid difquiranteiusdifcipu-
l i . Vnde concludo ens pnedicari i n quid de 
ó m n i b u s fuis differentijs. 
S E C T I O. 5. 
Quo differant res 8c modus l & 
vtrum tranfeendantur 
ab ente? 
DV o genera cntium reperio : alrerum t 5 ^ po te f t i n r e rüna tu rad iu in i t u sex i f t e r e J ' j / 
fine hoc accidente deterroinato,fine hoc lo 
co,finehac figura, v t Petrus fine albedine, 
fine 
SeSr.f.Quo clifferantfes96<: modus? 
^nc vbícat ione l l o m ^ j f i n e íers ioí ie :a l tem 
itaaffigituralicui rei hngular i .vc fine illa 
j i equeacdiu in i tusconf í l íe re , v t a d i ó vita-
lis;Petri non poteft elle in P a u l o A c P r i -
rnmngenus vocatur ab(o\ute,ensientitas}&' 
reí.Secunclum vocatur , modus,Cme entitas 
modalts, 
§.38 M u l t a entia habent indifferemiam ad 
praeftandos a£lu aliquos effeftus tam fo r -
mahs,c[uam etficientes.Nam animus ratio 
nalis adhuc exiftens 3 eft indifFerésjVt vnia 
turaéUi mater¡2e,5cnon vmatur ndeft^ita 
exi f t i t ,v t einonrepugnet vniri,aut no v n i 
• n.-ejuia poteft exiftere 8c vnitus, & quin 
vn ia tu rá tem Sol exifti t íam il luminans! iá 
non illuminans hac aiíris partem, nec enim 
eius exiftentia,i tapetit i l lurainare, v t non 
pofsit eíTe q u i n i l l a m i n e t . H a n c í n d i f f e r e n 
tiam tollunt alia entia, q u x realiter d i f t i n -
guuntur a p r i o r í b u s . N a m anirnuSjquando 
vniturjhabct realiter a l iqu id ,quod ante-
quam vni rc t i i r ,non habebat realicer: ergo, 
realiter v n i r i eft ahquid reale de nouo ac-
q u i l í t u m . Q u a m confequentiam late proba 
ui ,difp, 5. P hy fic.íed. 1. 
7 Haecentitas,quatolli turil laindifferen-
w 3 t i a jd i f t e r t á rebus .équ ibus eamtol l i t :quod 
res per fuas entitates non funt ratio forma-
lis prseftandi eos effeelus.'fed potius per 
fuasentitatesfunt indiíí"erentcs,i3c in p o t é -
tiaadillos* hace autem entitas perfuam enti 
tatem eft determinata ad eos effe¿l:us5&nul 
l o modo indifterens. Prima pars probatus: 
primo:quia fi per fuas entitates e í tent ratio 
íormal is i l l o rum ef te í luum > non poftent 
exif tere .ni l i eos pr^ftando.-quiapofita to -
ta ratione formali vniusefFeftus,ille necef 
fario rcfultat:vt pofitatota ratione formali 
hominIs,non poteft,non eíTe homo: ergo, 
fi tota ratio v t vniantur extrema, funt ipía-
met extrema j h i 'c non poOnut exiftere 
quin vniantur.Queraadmodnra non poteft 
exiftere anima, quin fít aélus fpiritualis; 
nec materia.quin l i t pura potentia j nec v i -
fiolucis,quin h t i l l i u s repracíentatio • quia 
id habent per fuas entitates. Qnod fi per 
fuaí entitates funt vn io • ergo non p o í í u n t 
exiftere quin vn ian tü r :qu ia exiftente v t ro 
que extremo cum vn ione , non poteft non 
elle'V/ÍÍÍ^/K: quia de eírcntÍ3,T7;»íx,nihileft 
p r í t t e r extrema 8c vnlonem. 
§ . d . O Dices,requiri voluntatcm D c i v t v n i a n 
tur .Contra : í i f imul exiftunt extrema 8c 
vnio/implicat non eíTe voluntatcm D e i , v t 
vniantur; quia exiftente tota e ( íen t ia rc i . 
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implicat non eííe voluntatcm D e i v t e x i -
ftattalis res: quia illa <Sc eius eflentia idem 
funt:fed eírentia,l?w/í¿,íunt príecife extre-» 
ina ,& vnio:ergo i)s exiftentibus non p o -
teft Dcus non velle vt fit ymtum : v t non 
poteft no velle v t fit adus fpiritualis dü eft: 
anima* (Se v t non fit homo,duni eft eius ef-
fentia-quia funt idern. Etenim Deus cum 
vul t eílb rcrum eflentias:vulc res ipfas: ¿?c 
quandovult res non e í íe , t o l l i t aliquid de 
illarumeftentia.Secundo probatur idemia 
vi í ione lucis:non poteft exiftere haec qua-
litas quin fitaftualis rcpraeifentatio lucis:n6. 
alia de caufa,nifi quia per fuum eonceptum 
repraefentat lucem:quod eft,eíTe de eius e£ 
fentia repr^fentare lucem. Dices , re la t íoné 
ex aliquocum íententia non dift ingui á. fun 
darnentOjtSctamen exif t i t albedo,v.g.quint 
denominet relatum.Verum eam fententia 
impugnabo,difput . i ^,feift.3. nec eft ere ; 
quia terminus eft conditio eíTentialisiSc eo 
pofito,no poteft nec diuinitus imped i r i r c 
latio,atinnoftrocafu n i h i l defidetatur e x 
parte creaturarum: ergo non poteft impe-
dir i ^«iíwWímagis quarn homo pofitis ma-
teria,forma Se vnione> 
Secunda pars,nempemodum fuá emita ^.^XÍ 
te cí le determinatum ad hos eííe<íhis,& no 
ind i í í e ren tem, patet: quia indiíferentia v t 
indif terent¡a, tol l i tur per determinationcm 
v t e x terrninis patet:fed tollicui per entita 
tem modalemjergo entitas modaíis , eft de-
terminado.-fed determinatio non eft i nd i f -
ferensad idad quoddeterminat-ergo.Pro 
bo minorem: quia fi eí íet indifferens; ergo 
haec indifterentia erat tollenda per aliam 
decerminationem; de qua redit infínities 
qu^ftio.donecfubliftatur invna determina 
t ionenon ind i í fe ren t i rquamío lam ego vo 
co moduimdenique ex ipfis terrninis patee 
indifferens carere determinationc. 
Secundo probaturnnpríedicat is per par $ a ±, 
t i c ipa t ionemven í tu r ad aliquem concep- -
tum,qu i f i t talis per eíTentiam j á qua ha-
beat,quod alia habent ab ipfo , v.g.creatur9 
funt ens per par t ic ipa t ionem,é qu ibusve-
nimusad D e u m , a quo acceperunt eíTe: 
Deus autem per eífentiam eft ens: alioquin 
abireturfinelineincaufas entis creati. I t c 
pariesaft elbusvtquod per participatione 
albediuis:albedo auté in genere caufac for -
malis habet ex fe prsdicatum i l l u d , v t quo 
8c qu íaa lbedo eft vnita per participatione 
vn ion i s jvn iq feijpfa c f tvn io , 8c vn i tu rve 
qito, 
Mmm z Efl¡ 
Mctaph.Difp.^, 
¿ n q u o p a ^ o fit de cflcntia modi darc 
p rxd ica tumaé tua l i t e r . Vnde non egetalio 
jDodoineo genere; quia a fe habet vtquo 
Üíud praedicatunr.vt de a l i o n e d tx i t A r i -
ftot jr.Metap.cap.ao A l b e d o e n ú n v t r e d 
datalbumjnon eget alia albedine: íed vnio 
í i e r q u i a i n f e continet rationcm albi : ita 
vn io i n fe continet rationcm v m t i j 6c fe 
f n k vt ^«o:extremis:&: hxc vt quod per i l -
íam.-immo non alia ratione vn i t extrema 
T n io } quam fe ilhs vnicdo: nt c a í l io p todu 
cit t e rminunvi i f i le producendo,vt quo{yt 
i t ad carnjnecv^ conftituit mobile in l o -
co,nifi fe ibi defigendo. £ t quamuis i-n eo 
genercjquotol l i t indiffcrentiam, nó egcat 
alio modo; eget tamen in alio genere, m 
quo non el l dc.erminatio-.E.g. 'v/ 'í tollic i r i 
' di íferétiáad locü at no tol l i t indif tetéi iam 
agendijvScíit per adionem ab iplodilVinctá: 
j té vnio toll i t indit t 'crétidm e x t r c m o r ü m 
ordinc ad í emon vero ad locumj (ed potius 
cft indi í íerésad p l u r c Iocos*,3d quosdeter 
minatur per modosib pfa d i l l in í los . V n -
de dixi,dif;.3. i r . P l i y l polle crean vnionc: 
q u u fe ipfa non cit ratio agendijfed te rmi-
nusactus:nam vnio horninis ia<ft3 fuitab 
homine , áccon íe rua tnr á Deo per aliam 
a í l i one ind iHinc lamu p r i i n i gcne ra í ione . 
* A Secundo inf^rair ex dictisjmodum qui 
'T* i" fímul cxiftic, quin denoniiner adVj" rem ali. 
quam*nec per potentiam abíolutam poíTc 
i l iam denominare. Hoc negant nonnu l l i , 
r a t i ca le ía f t ionem. ^ . p o i i e or i r i ab igne. 
B . dc non.C: deinde camdem poí íe or i r i á 
C . <3c non B.per folam voluntatem D e i . H i 
non callucrunt neccfsitatcm dií ' l inguendi 
modosarebusinam ita argnmcntaniur con 
tra N-ominalcs(vt patet ex difput. ^ .Phy-
fic.feíl i . ) M a t e r i a Ó c a n i m a ex i íh in t reali 
í c r , q u i n rcaliter vn ian tu radu : ergo v n i r i 
a¿>u realiter , al.quid eft realiter d i í h n -
tum á maretia & anima.Hoc argumentum 
cffcrmo;MaterIa 5c anima,¿c vnio.B.real i 
ter exiftiüt>quin realiter vnianturacflu:cr-
go realiter Vniri aftu materiam animam <Sc 
vn ionem.B. aliquidefi: rea l i te rd i f t in í tum 
abiliis^ Dicun t , to t am eí íent iam v n i t i i n 
lef to iignií^catam repcrir¡ :def icere tamen 
conno*- i m , v o l u n t a t h D e i , volcntis v t 
vniar.Lur.Contra pr imo, quia idemdicunt 
Nominales negando d i f t ind ioncm modo-
íum' . recurrunt enim adldcm Connotatum 
voluntatis D e i : fie autem m e l i u s r e c ü r r c -
t u r adNomin lium fen te t i ^ íquamadhanc . 
Y tide a í l i O j U a o t u s ^ a í s i o ^ v n i o ^ A c . ex 
Decntcvt í ic í 
parte tc£ii íun t iplae r e m cíTentí^iSc ex paj 
teobl iquiconnotaut vo lún ta t e Dei.Secim 
do pofita tota cílcntia vn i t i n ó poteíl: Deus 
non habere voluntatem c f í t í l u s in d c t í l e n 
tialiter efuhantis,quia voluntas pioducen 
di totam eí íent iam horninis rcft voluntas 
producendi h ü m i n e m J v t d i x i , ^ 9 . ¿ > c 40, 
Secundo impugnantur: vi í io huíus l u - £ ^ i -
cis,¿ka¿\io vitalis h u i u s p o t e n t i í e n o n pof-
funt ex i í l c r e quin reprafentetur h^c l u x , 
¿>c h^c potentia fit vhaliter agens in a í turer 
go ídem eft decoeteris modis. Antecedens 
adinittuntadueríarijj<Sc tcnentur: quia v i -
í io ha'C non cí t i i idifferensad aha obiefta/ 
Conlcquemiam probo: quia ideo i l l i dúo 
modi non funt indiffer lites adaliud obie-
<rtum,^c potentiam^quiaper fuas cí ieniiaí 
ca rc lp ic innt : íed ccctcri modi reípiciüt re i , 
per íuas eflentias.crgo habenteamdemr^- , , 
t ionem. D i c u m v i l i o n e , Óc adlione vitaí l 
r e ipk i ob ieé lum, iv. p o t c n ü a m in fingulan: 
at veio vnione nó rcípici hoc Corpus in fin 
gulari;ied indc tc r ín ina tehoc ,au t aliud. D i 
cunt enim, hocefle di ícr imen aí l ionis vita 
lis a non v i t a l i .Con t rañdeo vifione conno 
tatur hoc o b i e í l u m in í ingulari 3 quia i l l ud 
relpicit perfuam eíTentiam : propter quod 
non eft indifíercnáad alia: fed v n;o. B. p e í 
fuam eíTentiam refpicicmateriam hancicr-
go eam re lp ic i t in fingulan. A l ioqu in ea» 
dem facilítate negabp vifione re lp ic i hoc 
ob icc lumin fingularimegabo í tem diícri-
men aí l ionis vitalis.quia vn io huiusmatc* 
riaejicet fe ipfaillam refpicii,poteft .ab illa 
feparari:ergo f imi l i icr potefi feparari hac 
t i l i o T Í t a l sab hac potentia. N a difenmen 
eommitti t v i t io íe circulum.Rogati enim, 
cur a£íio fit vitalisfrefpondent^uia no po-
t e í l ab hac potentia feparari. Rogati aut tm 
cur h a c a í l i o n o n p o í s i t a b hat potentia fe-
pa ra r i f r e fponden t ,qu ' ae í l vhalis, Iraque 
e í l vitalis-quia non pote í l feparari: (5c t on 
p o t e í l fcparari,quia eíl vitaliá. I n quo fita 
f i t a í l io vitalísoílend?,d¡fp .3 .de Anima: 
Ratio a prior¡,quia hac materia habet in g ¿ . f i 
diífcrentiam v t vniatur , 8c non vniatuc ' ^ 
h u i c f o r m x : ergo g u a n d o vni tur , habet 
vnionem, per quam tollatur illa indifíeren 
t i a ; <5c exerceatur illa potentia; t r go tahs 
vnio fcjpía eíl de terminat ío i l lo rum ex-
tremorum j 6c non eí l indifFerens ad i l -
la ,pa té t confequenlia : quia fi eílet indi f -
fei-ens ad illa j 6c non determinara , ege« 
ret aha determinatione ró l len te indiffe* 
icat .am ad i l la extrema i u fingulan i 
á c h a c •, 
Seft./.Quo differant rcs5& mo3us? 
¿chaec v l t ima deterrainatio eact modus 
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corumcxtrcmorum,fecusvero vnioaltera 
indifFerens. Dices de éñe voluntatem D e i . 
l a m refpondí .^ . 40. exiftente ratione ío r • 
maliqua vniuntur dúo extrema, non poíTe 
deficere vo lü ta té D e i vt vniantur . I tem vo 
luntasDei non vn i t extrema fbrmaliceirfed 
e f í i c i en tennee vn io habee v im vniendi for 
maliter á Deo fed efHcienter: ergo cjuando 
Deus vul t v n i r i dúo extremajuihilagit n i -
fi efficere v n í o n e m , feu rationem fórmale 
vniendi:ergo quando vul t earn vnionem fa 
ccre,vulc vnire extrema, 6c c¡uando illa no 
f Lint vnita no facit eo rü vnioné j fed fa£la fe 
mel v n i o n e , B . n 6 v n i ú t u r hoccorpusSch^c 
anima: ergo opus eft v t faciat alia vnionc. 
T e r t i o i n f e r t u r j hocdifferre m o d ü & r c 
abfo lu tá : quod hxc poteft eíTe íine hac nu-
mero albedine:finc hoc yh i , fine hac afho-
nennodusautem per potentiamabfolutam 
nonpotefl : eíTe í í n e h a c numero r e , quam 
d e n o m m a t . V e r ü cft,nec resabfolutas pof-
fe eíTe í íne aliquo f ^ r p o l í e t a m é fine hoc. 
Quam ob re cómuniit- r d i r i t u r , modum ejfe 
qui me diuimtus poteft ejp jine re , cuius eít 
modus, Quod á pofter iori oftendit modi ef-
fentiam non á priori :quia non reddit ratio-
ne eius in fcparabilitatis.Ratio auféá p r i o -
n eft; quia modus per fuam eíTentiam eñ a-
ftuaíis determinado rei indifferetiSjiSc exer 
c i t ium aduale po ten . í a ; tribuens a í lu fuam 
' deno ra ína t íonemrquod pracílari no poíTet, 
íí modus ex i í l e re t fine re , quá denominat. 
N a m quod n o n c f t j n o n fede t^nonef t in 
loco,non opcratur,&:c, 
% Q u a r t o i n f e r t u r e x d i í l i s , nu l lü modum 
* » e í le operatiuum: quia principium operati-
uum poteft eíTe fine aduali opcraiione: na 
á cauía ad effedum non valet confequentia 
aíf irmatiuc modus auté neceíTario t r ibu i t 
d e n o m i n a t i ú n e m adua lem, 6c nonapt i ta 
dinalem. 
Aduerte1!!! raodís dúos eí íe conceptus 
realiter diftin£los: alterum aífíciendi ¿c de 
nominandirem cuius eftmodusj alterum 
dependendi á caufa materiali, & effkient i . 
Hos dúos conceptus realiter dif t ingui pa-
tet i n vnione hypoftatica, quac V e r b u m 
denominat intrinfece v n i t u m , & non cau-
fans materialiter: humanitatem autem de-
nominat Se intrinfece vnitam , <Sc cauían-
tem materialiter per pafsioneraj tum etiam 
quia omnes modi ( excepta a l i o n e ) fiunt 
per a l i o n é abipfis dift inftam v t probuai 
de vnionc difputationey, P h y í i c o r u m f e * 
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¿l ione r . t u m á pnori ,quia modus no eft ra-
t io producendi a l iud : ergo non eft produ-
£iiOy nec produdus vt quo , cum ergo p r o -
d u c a t u r , ¿ non vt quo, producetur vt quodi 
^efic ab alia a l i o n e denominatur p rodu-
í lus , í icut denominatur exiftens in loco(vC 
d i x i ^ ' ^ . j nam( v tprobaui difputatione3 
^.Phyficorum ) vnio eft terminus genera-
tionis3& vbícatio lationis. ^ 
Dices,modum v n i r i fe ipfo,<Scnonalia y . 5 P l 
vn ione , & tamen non vn i tu r v t quo, quia 
noneftrat io vniendi alia v t ^ e í Z j e r g o e o -
dem modo poterit produci. N e g ó confe-
quentiamj quia aftio eft determinatio ag6-
tisad eífef tüm'at per vbiGationem, c x e m « 
pligratia , non determinatur agens ad effe* 
¿tum:5c fie indiget agens adione:qua deter 
muictur ad effertum, quod eft yhi» V b i c a -
t io autem eft eíTentialis determinatio v b i -
catiad l o c u m , <Sc intrinfeca : qua proptec 
non eget aLa vnione* quia fe ipfa afficit i n -
trinfece locatum ad l o c u m : vnde i n modis 
idem eft eos fe vnire fuis rebus, Se i l l is com 
municare fuum effedlum intrinfecumi quií^ 
funt intrinfeese i l larum determinationes, 
ni f i l in t modi extrinfece determinantes^vt 
a f t i o D e i . 
E x his duobus concep t íbus primus eft £ ^ 1 
eflen ialis modo:vt vn ion i V ^ r b i j i l l i huma * ' - ^ -1 
ni ta té vnire. Secúdus eft extra modi eften-
tiam Vnde ficut humanitatis vnio v n i t V e r 
bum,(Sc i l l i no inh . r r e t , ita diuinitus poíTet 
humanitatem vn i re , & i l l i non inhaerere. 
Qua propter non pauci nondiftinguentes 
hos dúos conceptus, negant modos poftc 
crear i , quos impugnaui difputatione 312 • 
P h y f i c o r u m . 
S E C T I O. 6» 
Qu^fintmodusí 
HVncmod iconcep tumfo r t i t u rvb i ca - ¿ ^ £ tiojqu-eeft ratio determinans'mobile ^ ' ^ J 
ad hanc locumj quia cum res fít indifFerens 
ad bunc locum, quando in dio eft^debet ad 
i l l u m determinad per aliquam rationem na 
tura fuá aélu determinatam ad i l l u m . N á íí 
e í fe t iod i f f e rensnonpo í í e t f c ipfadetermi 
nare Iocatiim,fedindigcretalia determina-
t ione:ego& Petrusfumus indi í íerentcs ad 
diftádú m u t u o , Se no dif tamusrquádo difta 
musrtoll i tuc indifferctia diftandiper ybi . 
I t é f o r t i t u r eí íent iá modi vn io vnius rei 
cu aliajná cu dux res vel fint indiíFerétes ad 
Mmrn 3 ynio 
$4% Metaphy íka. Difp 
v n i o n é , vel pofsint diuinitus cffe fine i l h i 
quando v n i u n t u r , i n d i g é c aliquo c o n c e p t ü 
determinante indifFerentiani,vel potenda 
i n a í l u m reducente. Aduertc vnioncm 
í e m p e r e í t e d e t e r m i n á t i o n e m duarumre-
rum,5ctol lere earum indi í ferent iara , fa l -
t e m q u o á d i n d í u i d ü ü : vn io enimeorporis 
& a n i m i ratíonalis determinat índi í feren-
t iam materiae ad foías formas rationales, & 
adhanc numero animam j i t em vnio coeli 
cmpyrei determinat materiam ad hanc n u -
mero formam^quia illa materia cft indi í fe-
rens ad omnes formasillius ípecici : 6c fie de 
quauis vnionc. 
> I t emfo r r i t u r r a t i onemmodlomni s caü 
' f a l l í a s tameí fe í t iua .quara mateiialis :quia 
cum nonf icdeeíTent ia caufac aflu caufare: 
quartdo caufat, habet aliurtl coriceptum , á 
quo 6c denominatur a í tü caufans>Óc deter-
minatur ad huric numero effef tüm. 
< Si durado eifet d í f t in í ta ab exiflentia,-
eíTet nccclTario modusj quia eíTet deter-
minatio creaturse ad hoc tempus ex t r in* 
fecum , íícut vbicatio ad fiunc locum. 
Exif tent ia autem etiam. fi d i í l i ngue re tu r 
ab cíTentiai non eíTet modus, fed res ab-
foluta ; quia non eíTet efllntialis determi-
na t ío eflentiaf ad exi f tendum: quia exi* 
ftcntia efl: tamindifferens ad exiftendum, 
quam eíTentia, quod difputat. 8. apertc 
moñftraboé 
5 ^ ^ H incpoce f t co l l ig i , v i ta l í ta tem , 8c fü^ • 5 0 perna tura í i t a te ra a í t u u m non eíTe modurai 
i l l is fuperaddkum j quia non funt deter-
minationes a í l u u m ad potentiam : nam' 
acciones vitales fuperna tura les íe ipfis dc-
terminantpotentiasad aftus: te rmini an-
tera i l l a rum adionura per fuas cffentiaS 
petunt per illas ^ 6c ab alijs potentes 
produci , 
§t<y M u l t i vo lun t fubfi í lentiam rationent 
mod i f o r t i r i , q u o d ex ínf t i tutd quaEretuif 
difputatione vndecima, feftione quinta, 
non tajnen video cur hoc aíTeratur: quia 
fubfiflentia non eí l determinado naturac 
ad a l i u d : nam motus, figura 6c ybiy deter-
minantresad locura , ve l forraali ter , v e í 
cfFcftiuerduratioad terapuSjCaufatioagés, 
6c paiicns ad efFeftura 4 vn io vnura ex-
tremurn ad alterura , íubfiftentia antera 
ad quid determinat? Dices eam eífe com-
plemcntura naturse.Contra , q u i a c o m p í e -
mentum modale rem complet i n ordine ad 
aliud , ad quod vel efl: ind i í fe rens , ve l ha-
bet pot€ntiam,quia modus eft deterrpina-
i i .De ente vtfie. 
tioalicuiusindifFerentiae reí ad a l iud: qu i 
per cíTentiam continet denominationcm, 
quara tr ibuir fubiedlo : fed fubfiftentianec 
to l l i t indifferentiá adaliudmequc eftexer 
ci t iuraalicuiuspotentixjcrgo non cft m o ' 
dus.H^cobferua non v t modo difputen-
t u r , fíngula cnim inferius propr ium fibi 
vendicant locum.Tantum obferua ra t ioné 
c o m ú n era modi.Relatio prsedicamentalis, 
fi diftingueretur á fundamento, 6c termino 
e íTe tmodus i fedeamnor i d i í t ingu i ptoba* 
bo di fp . 16. 
Superft: difficultas dcaf tu v i ta í i , fít ne .. r> 
modus? & quidem videtur efle : quiaaftus > 
vitaliseft eilentialis aftualis determiriaí íd 
p o t e n t i a ; a d o b i e í l u m . S c d n o n efl: i ta:eft 
quidemeognit io , aftualis 6c formalis rc-
praefentatio obie í l i jquia feipfa efl: aftus reí 
prafentans obieftum-at fe ipfa fola non de 
terminnt potentiam ad o b i e d ü r a j n e c deno 
minar potentiam cognofeentera : quia indi 
get vniorte áfe diftincla,per quajn tamquá 
performalem ra t íonem vniendi commu» 
nicet po tcn t ia fuum formalera c f fe í tum, 
V n d e illius vnio cf te í fent ia l í ter determi-
natio poten úx ad ob ic í f lum, quia v n i o eft 
determinatiopotcntiae: ad c o g n i i i o n e m , ó c 
non potefl: determinare ad cogni t ionem, 
quin eadem ratione deterniinet ad obicf tü 
tali cognitione forraaliter repraefentafum. 
V e l dicendura,vnionera eíle forraaliter de 
terrainationera potentizc ad cognit ionem: 
cogni t ionem autem firaul cura vnione cf-
fe de t e rminá t i onem potentise ad o b i e í l ü . 
De te rminan ad o b i c í t u m , efl: habere v n i -
tam repraefentat ioném i l l i u s , quod inclu-» 
dit,<Sc reprxfentationera,(Sc vn ionemí f i ve 
rocogni t io feparetur á fübiec lo , eft q u i -
dem aítualis repraefentatio ob ied i jnon ta-
men denominat potentiam reprsEfenfan» 
tem.-ficut aniraus rationalis feparatus3fe i p -
fo eft vita a í l ua l i s , de te rminat iuá corporis 
adfpeciera viuentisrfedadid praeftandum 
a í l u i n d í g e t v n i o n e : í t a co g n i t i o cftadua-
lis repraeíentatio-Á: vita fecunda : fed i n d i -
get vnione^perquam determinetur fubie-
ftura ad cognitionem. Eft quidem faciíe 
mentem confundere vocum confuííone3& 
vic in i ta te : fpecies enira tam impreíTas, 
quara expre í las fignificamus vocibus.íi^fl 
nem fonantibus.-habitum ením vocamus,?» 
clinatiotiemiZcípeciesseprafentatiotjemyCmc 
Unáentutmttt autem cognitio, 6c fpecies ira 
preíTa funt ficut albedo , & nigredo: quje 
ad comípunic^ndos íuos effeftus forma-
l e s ^ 
Seflr. i . V.cns in communí habcat attríbuta? $49 
I e s , & determinandas poteatias ad fuas 
fpecies indigent vn ióncdi f t in r ta . Hace d i -
x e r i m de ipfa qualitatc cogni t ionis , nam 
cogni t iomodum aíl ionis i n c l u d i t . l l l a qua 
litas no eft modus,quia eft principium a¿t i-
uum h a b i t u u m ^ íenfátio externa eft p r i n 
cipium a í l i u u m fpeciei imprcí íaeimagina-
t ionis.I tera diuinitus potefteonferuanfen 
fatio externa quoad qualitatem, & a f t i o n í 
a n n i h i l a t o o b i e í l o (dura modo conferue-
tur cadera fpecies impreíTa) ergo fenfatio, 
non eft modas obiet t i : fed tantum íncludi t 
jnodura potenriae int i infecum. 
§• $9 Q u i a i u n t a d u m vítale fe ipfo produci, 
&:vmt:i jnon fefacile expedient:qula coac 
ni teum modo in infeparabilitate, D í c e n t 
a£tus vitales cífc operatiuosjquod modis i c 
pugnat .Verum id repugnar modo ob cam-
demrationcra,ob quara repugnar fepara-
tio:4uia videlicct cft adualis determina-
do vniusreiadal ianl ; obquod non habet 
v i r t u tü ina( í í :upr imo,Deinde ,vnde fciunt 
modos alios non elle operatiuos, fubfiften-
tía Ange l i jve l cius v n i o , aut ybi, cur n o t í 
concurrent a í t iue ad cognitionem A n g e l í , 
v e l fpeciem imprc í lam f itaque feparabili* 
tas eft propria rerurminfeparabilitasautem 
modorü> Indiuif ibi l ia v l t imo tcrminatiuag[ 
aut funt negationes,aut res abfolur^ : quas 
diíferut ácontinuatiuiSíquia funt vniones. 
M i h i n o n e f t d u b i u m , c o n c c p t u r a en -
tistranfeendere hos modos:nam quando 
a p p r e h e n d o v n i í D n c m , a l i q u e m conceptu 
apptehendo dl f t in í lum realiter a materia,' 
&form3 ,vt probaui difput $. P h y í i c o r u m 
f e d 1.5c lile conceptus fie apprehcnfus ha 
betaptitudinem ad e i í c : ergo eftcus,cuius 
conceptus eft aptitudo ad c í lc . I taquc i n ra 
tione entis conuenit vnio cum materia tam 
vere quam forma. 
D I S P V T A T I M M 
D e e n t i s a t t r i b u t i s i n c o r n m u n e , 
s E c T 1 o. 1. 
ytrum cns in communc habeac 
attríbucat 
T t r i b u ^ ü , & pafsio funt 
conceptus confequentes 
p r i m u m , & quidditati-
uumeonceptum, v t r i f i -
bilitas fcquitur rationali 
tatem,quantitas materia 
primara : omnipotcntia 
naturam D c i ^ quac vocanpur, ¿ttributa, pro-
pñetateSjpafsiotíeSyyel áfeftiones.Ad .quorii 
rat íonem non eft neceí rar ium,vt c o n u e r t á 
tur i ncon í equen t i a cum aliqua fpecie i n f i 
ina:vel illara folara fequantur : v t concep-
tuspertinentes ad quar tü praedicabile; de 
quibus egi difp^6.Logicse,feft .v.íed requi 
r i tu r ,v t per fe onatur a í t r i b u t u m , aut paf-
fioab aliquo conceptu quidditaduo,fiue i l -
1c fit fingulariSpVt Deus, fiue fpecificüs, v t 
hm^iuQ gcncr¡cus,vt4«i'/W4/> fiuc tran{c« 
áens, vt f»j.0nam quiíibet prímarius cocc^ 
tus cft radix, fiue ratio aliorum fecundado 
rum:lic autem affe ído,vel pafsio conuem 
tur in fubfiftcndi confequentia cum fuo co 
ceptu primario, * 
Deinde aduertc , conceptum fecunda-
dura poífc figniíicari termino abftrafto, vt 
quanti tas^ú concretOjVt quantumúd quod 
figniíicatürin refto concreti, eft eílcntía 
conceptus primarij, vt quantum dicit in re-
do fubftantiam, 8c in obliquo quantitatem 
illiadiaccntem. Item admiratÍHUín,'á\cit in 
redo rationale connotans in obliquo admi 
ratíonem Ad ratíonem attributi requirituf 
idemdtas ínter prímarium conceptum, & 
ínter fignificatum in redo per Vocera con 
crctá ,v .g inter materiam primara 8c quan-
tum : alioquin faifa eflet praedicatio attri-: 
butide eíTentiajVthaec mateña eflquanta^t 
inter attributum fignificatum in abftrado, 
vel in obliquo per vocera concretara,fie i a 
ter cíTentiam debet cíTe al,qua difiindiorlí 
haec diftindio fit aparte rei,vt inter ignem 
8c calo rem-, materiam 8c quantitatem, non 
voc3ituvtaUributHm:ícdpY0pria pafsio-, quoc^ 
Ci illa diftindio non fit aparte reí , fed 
Mmm 4 tantum 
9$o Mctaph.pifprj .De cntis attritutís in ComunL 
tantura per noftrum i n t e l l c í h m v d c m ob-
ic í ium diuerümodc denominantem • tune 
f - 4 
non vocztuc pdfstQ,fed attribHtHm'.&qüdixn-
uisínterattributum (3c eíTentiam non c'(l di 
ftinOio realis.attributum tamen eft reale: 
qaia eft conceptus realis,vt iuftitia Dei,<Sc 
rifibilitas hominis funt attributa rcaliaj 
<juia concipiuntur,vt principia phy fies in 
fluentia in ^ unitioncm, 3c riíum. 
, His praemifsis.-vari^ funt hominumopi 
niones. Scotus diftinguit cntis attribu-. 
ta ex rei natura ab eodem ente. Vcrum pro 
baumeftfupra difpu at.2.fe£l.4.ens tralc5 
dere etiam modos,& diffíUt. 5. probo ens 
formaliter includi in quo Lbct conceptu 
rcali:quiac5ct ptus realiseft formaliter cris, 
Praetcrea aperte impugnatur Scotus; quia 
diftmdio ex natura rei eft ínter dúos con-
ceptus pofitiuos, quorum neuter eft alter 
ergo vterqne^t diftlnftus ab alio eft alí-
íjuidj alioquin quomodo diftinguunturfer 
govterqj eftenS:ergoillud, quodtu vocas 
attributum ,non eft attributum , fed ens, 
quia vt diftinftum ab 3Uo,eft etiam ens 
Nonnulli Xbomiftsc fere confentiunt 
Scoto,opinances entis attributa diftingui, 
formaliter adualÍLer ab ente : non tamen 
aílualiter realiter, ideft attributa eíTe mo-
dos entis. Vcrum eanon eíTe inoaos, fi 
íínt modi cíTc vera entía patet ex didis, dif 
put.t fcél .4 .& 6.Deinde hanc dift ínít io-
nem pluribus impugnaui,diíput. y. phyfi-
corum feft. 1. ítem quilibet modusjaut for 
inalitas,vel habetconceptum realem obic-
¿ttuu,ycl nonffi habet, eft formaliter ens, 
Se non attributum entis : íi non habet: 
non poteft eíTe reale attributum , Diuus 
Thomas,& plures tius diícipuliaiunt, ens 
nonhabere reales pafsiones pofitmas, íed 
eius attributa addcrc, vel negationem,vcl 
c xtrinfecum rcfpeélum rationis. 
, Deco primo, cntis proprierates, quae 
formaliter dicunt aut negationc,aut priua-
tionem , non eíTe propria illius attributa. 
Probaturex , § , 1. quia attributum pro 
fotmah , eft idem aparte rei cum eíTen-
tia, íed negatio,& priuatio non funt ídem 
aparte rei cum ente., ergo negatio , aut 
•priuatio non Uint cntis attributa. Con* 
iirmatur,at!ributum poteft in ábftrafto 
de cííentia pratdicari, yt omnipotentia eft 
DeuSiSc Deus omnipotentia 5 rationalitas eft 
riftbtlitas , &- tntelitftHS eft yoluntds , vt 
probaui difnutat. 3. Logicac , f e í l ion , 5. 
fed hace eft faifa prsdicaliojfW negttht 
mprmatw^rgo negatio, ác priuatio nfici 
funt cntis attributa i quia diftinguuntut 
aparte* rei tamquam aliquid, <Sc mhi l .Nc-
que hu.ufmodí attributa funt propria 
D e o , nifiin quantum negatio fignificat, 
reale fundamentum talis negationis : de 
quo, difp.4.agctur,poteritque vocari,j?r9-
fnetas negAtiua. 
D í c o lecundo jin fentétia ad ftruentium 
diuerfas formalítates obíe¿l iuas, cas vt fie 
nullura habet attributum reale. Proba-
tur ; attributum pro formal! non indu-
ditconceptum formalem cflentiaejfed ne-
, ceílarío debet aliquo modo ab ea diftingui, 
fed in ea íententia. attributum non diftin-
guíturformaliter ab ente:ergo inca fen-
tenda non dantur attributa realia entis.Ma 
ior patc t ,qu ia lhdéomnínof i t íormalisco 
ceptus cífcntiarjdc attnbuti, non habebunt 
diftinftionemjfed fy nonimiamj ñeque ma-
gis attributum crit cÍTcntiae attributum, 
quam cííentia attributum artributidmmo 
ñeque crunt cífentia, & attributum , fed 
iábm erit conceptus attributi, 5c eíTcntiap, 
&alterius de altero prxdicatiocrit idera-
tica j probatur mínor ; quia in attributa 
realinutlus datur conceptus , quí non fíe 
conceptus entis forraaLter Nam vt probas 
ui ,& aduerfarij fupponunc, illud attribu-
tum eft rcale,& habet aptitudincm ad cífc , 
at hic eft cílentialis conceptus cntis: ergo, 
íí attributuíp eft formalítas realis, non tam 
eft attributum entis, quam conceptus qui4 
ditatíuus illius.Explícatur,veritas eft attri-
butum entis:rogo vtrum varitas in abftra-
d o concípiatur,vt ens? vel vt abftraéia ab 
cnte?ii vt abftiada ab entejergo non eft at-
tributum realejfi vero vt ens,, ergo non eft 
attributum,fed conceptus cntis. 
Dices , in veritate includi formali-
ter conceptum cntis: verítatem autem in 
ente nonincludí^í icut ens clauditurinac» 
cidcntCjnon tamen accídens in ente, C o n -
tra,quia id iiontamcftabftraherc duasfor^ 
malitates obiediua$:quam cognofeere obíc 
¿tum idem magis,aut rainus confufe,fine 
diftinftionc formalitatü:vt vniueríim N o -
minales admittunt omnes conceptus vn i -
ucríales;& cum nonnulli autores impug» 
nent Nominales in cogn tione vniuocorú: 
cosfequunturin abftraftíone entis,minus 
quidem confequenter : de quoegi d í f p . i . 
feft. 3 .lateq; agetur alibi: in praclenti aute 
dicoconftarejcxdifp.a.^.a?. qua ration» 
rcfpowdcri pof$icarguBjcn,«»,quíbu$ nega 
tur ci> 
{ - 7 * 
ScQ:. t . V.cns in cbmmunc habcat áttriButa? 9St 
tur «nlis ab infcrioribus p r x c i í i o ; qu^ hic 
v i m habent canidcrn, 
D i c o tcrtiojens v t fíe haber attributa rea 
• lia: ad quod repetc memoria , qux difp. 6. 
dicam ia dinf t in í t ione rationis non repen-
r i duas formaiieaecs obieaiuas.,fed vnam en 
titaiicm diueríi mode denoroinatara á diuer 
fiscognitionibus, quibusreferturad varia 
c o n n o t a t a j v t a n i m a l j & r a t i o n a l e í u n t i d e m 
ob ie f tüm denominatum animal a cognitio 
nCíCjuae refertur ad íenfationein,5cc. Vndc 
quando ídem o b i c d u m retertur ad ca con-
nocata, per q u x cftormamus propr iumrei 
conceptum,illeconccptus voeatur ejfentia, 
vtconcipimus hominera inord ineadfen-
rac ionem,&di fcur fum,cóhc ip imusprop¡ iá 
hominis c í l en t i amdicc t eum ñ o n cognofea 
mus i n ordinc ad admirationem : at vero 
quando idem conceptus obicdliuus refer-
tur ad operationem,qu3e oritur ex alia pr io 
r iopcra t ione , tunc i;Ieconceptus voeatur 
4ttnbutum,vc\fecun(lmus, Silogice acciden* 
ufts\ v t h o m i n e m eíTe admirat iuum, quia 
admiratio or i tu r e x d i f c u r í u j <3c hominem 
cíTc appeti t iuum eft il l ius a t t r í b u t u m : quia 
íicut intelleclio eft prior volitione^ita con • 
ceptus intel left iui eft pr ior conceptu v o l i -
t iuirnam Ule eft conceptus alicuius reí p r o -
p r iu s , quo conf t i tu i tü r ín íuo proprio e í lc ; 
hoc antera contingit ,quarido ob icé lum re-
fertur cognitione ad aliquara operationcm, 
v c l connotatum íibi p r o p r i u m : «Se quando 
ín te r operationespropriasvna eft quafipro 
|)ría radix ,«Scvelut pr<ccipü i n f u n d a m e n t ü 
eseterarum r conceptus fumptus per ordinS 
adjillam eft primus omniu,<5c eíTcntialisccsc 
* t e r i vero funcfecundanjj&logicc acciden-
tales. Vndeaduerte perdi f f in i t íonem non 
i • cognofei adaequate totam reí e ífent iam ma 
terialiter fumptanijquia difíinitio formalis 
terrainaturad p r imum conceptum re í , non 
vero ad f ecúndanos : vnde tota eíTentia rei 
, v t d i f t i n í b abaceidentibus realibus, non 
poteft niíi demoní t i , : . !3ne cognofei. I t a 
primus conceptus entis e f tdpm^Or t í i í ^ f , 
qu^xeft radix precipua eseterorum conec-
ptuijmienseniiu cftcognofcibilej íScamabi 
l eyqu iae r t ; apcumeíTe ,non tamen ideoeft 
ap tü efle^ quia eft amabile.Prius enim con^ 
cipitur res apta eíTe quam apta amari ve l 
cognofcijquiacognicio fuppón i tob ic f tum, 
ideo apnmdo ad effe eft eftentia entíSjCOgwof-
c /ü/ í f^ íautem nctribuumi? Rogasquid íi t 
cognolclbilitas. Refpondeo eíTe idem ens 
clare 6c e x p l i c í t c r e l í t u ra ad inteJU^urn, 
q u ^ relatio non eft quiditatiua entis cogn i -
tio,quiafuppomt ens relatum prius adap t i 
tudinemad e le , quod clarius patebit ax íic-
¿ l i o n e , 2 , 
Conceptus primarius voeatur efentialis, * 
quia explicat efferei : i n Phyficusautcm J 
p r i m u m eíTe rei eft radix cqua Phyftcc ger 
minantur accídentia phy í ica , cftquc p r i -
m u m principiummotus: vnde natura c í t e o 
ceptus pr ímus,accident¡a vero funt conce-
ptus fecundarij. I t a e t ia raMetapl iy fice ef-
fentia eft primus rei conceptus, ex quo ra-
tione noftra,oriuntur csterieonec.ptus.No 
poteft eíTeattr ibutum v l l u m , qu in media-
te, ve! immediate pendeat a primo. Attnhu 
í á a u t e m vocantwrj quia a t t r i b u u n t u r p r i -
marioconceptuii tatnquamrationiiequade 
riuantirr ,quod expl ico hac propofi t ione 
caufali^ww homo eft rationale ejí admiratiuus<i 
Ecce admiratio adfcribitur,&: at t r ibui tur ra 
t í ona l i t a t i : fie enti ad íc r ibun tu r attributa. 
N a m quia eft ens, eft hr.um; non autem eft 
ens quia eft bonum-, quia bonitas non eft ori-
goentitatis: fed entitas bonitatis. Quam 
ob rcm veritas, & bonitas funt aitributum 
entisj quia ens eft pi imarius eonccptus:bo-
nitas autem fecundarius: qui attribuitur m 
ti: ideo enim eft tomm^uia eft ens. 
S E C T I O . 2 . 
V c r u m cn$ í í t de conceptu at^  
t r i b u t i ? 
DIcoquar to ,a t t r ibutum rcaíe incluáíf formaliter conceptum emis. I t a D i u . 
Thomas afl'erens non habere attributa rea-
4ia pracrer negationes^aut extrinfecas deno-
minationesj c r x f t . i . deuer i t . a r t i cu l . i . ad 
í e x t u m his verbis, aliquideílin ratione yeri 
quod ntin eft in ratione cntis, no autem ita quoi 
fit m ratione entissquod non fitin ranione Ter i , 
Probaturjnam a t t r íbu tum reale v t a t t r ibu» 
tum habet aliquem obief t iuum coceptum| 
fed i l le coceptus eft realisscrgo conceptus 
attributi eft ens reale: ergo ensrcalceftdc 
conceptu at tr ibuti j raaior eft clara: nam & 
nul lum habet conceptum obic ¿ l iuun^non 
erit attributum reale a rainor eft per fe nota 
nam quidquid habet conceptum o b i e d i u u 
eft aptum ad cxif tendum.Nam resaquac no 
poíTunt exifterejideo non pof íun t jqu iaca" 
rent conceptu obie íHuo» v t entia rationíss 
nam q u s conceptum obieQiuum habens 
JMrani 5 non 
i d 
f . l i j 
P j ^ Metaphyí icaDi fp . j .D 
n o n f ü n t ob.cdiue ta t ú i n intclleO:u,ideo 
piruationcs & negationes n o f u n t p r o p r i e 
cntia í a t ion i s , quia aperte rei cxcüs eí l fine 
viíu,icleft ,non eff vifus á parte rqiiVf e x p l i 
cu i td i fp .3 .Phyf icorum. 
Scotusin i . d i f t . 3 . q . 3 . ^ . ^ á quxft . ;g í í«r 
í i c a rgumen ta tu r cótra c o n d u í í o n e m hSc, 
quia attributa enris/unt paísiones illiusrrcd 
pafsio fuperadditur íubief to : crgo pafsío 
entis efl: fupcraddlta e n t i ; minor probatu: 
quia f u b í e d u m ponitur i n diffínitione paf-
iionís. D i í l i n g u o minorem,fuper additur 
ramquam aliquid inad^quatc d i f t in f tum, 
concedoladapquate, nego^nam attributa en 
tis ab co dift inguuntur inad2equate,ad quo 
rumrat ionem fufficitíifub conceptuattri-
bu t i re fe ra turad in tc l le^um >aut volunta-
tem idem e n s : a d q u £ e non refcrtnjfin p r i -
mo conceptu: quia ens non eíl opus referri 
ad voluntatemificutrefertur bonum, V n -
<le ens non eft de rarione at t r ibutorum tam 
quarnformaifedpotius v t f u b Í e ¿ l ü m d c n o -
minatum:eft enim ha:c praedicatio direfta. 
Bns efí ynum,8>c hxc in dircéla, fiue non for 
nialis,,v««w eít ewíjficut h x homo efl rifibilisi 
rifihik efthome nam indiuiflo eft velut for-
ma eíitis: ens autem non efl: forma índiuifio 
íi is. V n d e r e r p o n d e t u r a l í a r g u m c n t o S c o -
t i^fumpto expndicat ione per fe y mus de 
ente. 
S T -í. • ^cCun^0 ^ g u i t Scotusríi attributa inclu 
^ ' dunt ens, crgo ens diuidi poteft in i l tafed 
non diuidi tur : crgo probatur m ino r : quia 
ensdiu id i tur in c ieatum&:inincrcatum3& 
indeccm genera, quia i l l u d quidkatiue i n -
cludunt . N e g o c o f e q u é t i á r n a m rat iocom 
munis eft diuidenda in plures differentias, 
quatum neutra cum diuifo conuertatur: at 
v n u m conuertitur cum ente. Adde,diuií io« 
nem fieri per diíFerentias quidditatiuas i n f ? 
rioribus: non vero per accidentarias phy f i -
cc^u t logice. At t r ibu ta autem, licet i nc lu -
dant ens \ i l l ud includunt cura accidentaria 
j)raedicationelogicc,quac r a t ioneno í l r a co-
í e q u i t u r aliara priorem praedicationcm^wi 
U s enim,'vemdí,&¿o«íí<«)fubftantix>(Sc ac-
cidentis, or iuntur ex i l l o r u m quidditatc 
•tamquam é radicc. 
^ . I J Itaque de realibus cntís attributis f en t í e -
dura eíl : , ficut de ente comparato fubftan-
t i x , 6c accidenti: quia ens non includi t fo r -
maliter fubftantiam, aut accidensrhxc aute 
includunt fotmaliter ens: fíe ens non inc lu 
dit attributa realia», attributa autS includunt 
i ^ í i ergo non t^nj crunt a t t r i b u t ^ 
€ cntis attributis íncommuní 
quam fpecies eh í i s :nego confequentiam: 
tum , quia conceptus differentialis non o r i -
tur a conceptu g e n é t i c o , ficut attr.ibinum ^ ^ 
oritur ab eíTentia : na licet feníatio hominis 
íit conduio requifita ad difeurfura , id tame 
non cognofeimus exprsc i fa ratione fen* 
fationismara etiamdifcurfusin animo f e p ^ 
rato reperitur fine i l la ja t r i fum c o g n o í c i -
mus ex difeurfu, & v o l i t i o n e m ex in t e l l e -
ftione. Quam ob 1 era rationale non or i tut 
ab animali 5 ficut rifibile & voluntas o r i un -
tur á r a t i o n a l i , & m t ^ l l e ¿ l u : bonum ite o r i -
tur ab ente , & fie non e í l i l l ius differentias 
fed a t t r ibutum: t u m etiam quia fpecies non 
conuertitur cura genere, ficutattribututn 
cura eíTentia. Atque hice d i f t i n ^ i o in adse-
quata eft propria tranfeendentiura, nam in 
alijs denorainamus dúos conceptus adaequa 
te dif t iní los v t mifericordiam, de iuft i t iam 
D e ü . - T y f 
D i c o quintOjVnum a t t r ibutum eft attri- ^ •1 T» 
butumalterius: probatur, tura quia ensin-
c lud i tu r in vnoquoque attiibuto reali,ei^o 
fecüraaffert csteraattributa.-tum quia veri 
tas eft amabilis,& amabilitas cognofeibilis: 
ergoarnabilitas eft vera,& veritasaraabilis: 
tura t e r t io , iftaattributa referuntur ad ex-
trinfecas denomína t iones in te l leüus^^c v o 
luntatis; quac potentise tendunt inuiccin i n 
fuá obie í la jvo luntas i n ob ic í lü i n t e l l eÜus , 
Se intelledus i n voluntatis obiefl iura.Veru 
ef t ,bonüfoj : raa l i te rn5 e íTeverü jqu iabonü 
vtbonuraconnota t folum a í l u m volunta-
t i s : verura auteravt verumeft dertoraina-
t io á folo in tc l le í lu: vnde vnum attributum 
non eft forraaliter a l iud. 
Aduc r t c^ t t i i bu t a realia eíTe ide materiaí i j 
t e r á parte r e í , non taraen forraaliter: nam j * S ^ 
at t r ibutum dicit dif t inf t ionemab eíTentia, 0 
cui attribuiturjfiue adfcribitur tamquá pr in 
cipio,aut rat íoni ,e qua deducitur at t r ibutü» 
V n d e eft vera hspe propofitio 3 mfericordia 
Z)<Í eft tuftiúa Deijhaec tamé faifa, attributti 
mifericordia eft attributum iuftitia: quia inuo 
lu i t u r modus cocipiedi, & denominandiad 
diuerfa connotata, v t patet ex difputationc 
3. l og icx , fe í t . 3. & infra difputationc. 
f e í l i o n e j i o , v 
E n t í communiter afsignantur tría attri* 
hutz:ynumyVerum>bonum, Ens autem rej,(SE 
ahquid funt fynonima j caetera attributa 
poífunt ad hxc tria referri. Al ia o-
mi t to nobis parum nc«f . 
ceíTaria» 
SEC-: 
Se<S.3.Nonnullápríncíp¡apropónó? . P5 | 
Teitunc autem non caret eíTe, héb definir e f 
"^Tl 1 " fe.dum vero res non eft,neque habet efleí 
tune autem non poteft dici eíTe,ñeque ha-
bere eíTe-quia cbmponi non poíTunt eíTe í i 
m u í <Sc non eíTe éiüfdem rei i n eodem l o -
co jd rcumf tán t i j s , ¿cequ ia e f l e j& 'non eíTe 
reciproce deftruuntur. 
Pat Suarez,difput. 3 .fe£t . 3. á r i u m . f . -
exiftijtiat hoeprincipiura non elle idem cü j * ^ Q 
aliOyimpofsibile eft tdemfímul ejfe: &non effh 
S E C T I Ó. 3. 
Nonnulía propono principiá. 
§. 17 TNtcrproprietatesentis poíTunt n o n n u l 
vniuerfaiia principia referri : e quibus 
pendetvniuerfaratiocinatio. Ac primurrí 
pono , ex difp.vltima Logicíe ,pr incipia ad 
demonftrationem of tenf iuamíqua proprie 
tas ofteilditur de fubie£to,cíI"e propriam c f 
férltiámj6c eius diffínit ionera, Vnde p r i n -
cipia Metaphyfica ad demonftrationem 
oftenfiuam Metaphyficam eft naturajác ef 
fentiáeritisjáut Dei^aut A n g e l í , a d demori 
ftrandum,vél pHmum attr ibutum, vel pro 
prietatcmrprimum autem eft immediatum 
pr inc ip i i im ád fecüridum demonftrandumj 
v t ens ad ve r i im: verum ad bonum : quae 
prima ¡principia funt indemonftrabilia á 
priori^quia fifteridum eftiri prima vna cau 
fajaut radice i n eodem gerieíe indemonftra 
b i l i á p r i o r i . M e t a p h y í i c a vero probatfua 
pr inc ip ia , ve l terminorum expl icat ionei 
quando funt ipfo naturae Inmine nota 5 ve l 
á pofterion per effedus,vel per varias com 
parationes,aut fimilitudines¿Dices,ñullani 
feientiam demonf t rá re fuum o b i e ^ í i m . Sae 
pe refpondi,iri nul lá demonftratione aftuá 
li,prQbari fubiedlum talis demohft ratioriis, 
fecusvero i n tota colleftione fc ie t i^ . Al iá 
principia commtmia defef uiunt demonf t rá 
t i o n i reducentiad impdfsibi íe ; quae refpo-
dentem in eas conijeit anguftias,vt eum có 
gat>aut cantare palynodiam(vt aiunt, j aut 
duas propofitiones contradiceníes admitte 
ferquod eft impofsibile. 
í ^ j g Haecprincipia funt, quodlihet e ñ s v d non 
efiyiteth impofsibile ejijdem fimifl ejf r,& non 
e j /e , ly^«oi tóe t ,nonf ign¡ f ica t in par t ícula-
ú aliquid reaíejféd quodlibet ob i e¿ lü ,quod 
voceprofertur,aUt apprehenditur mente, 
v t fíquis h^c verba faciat. Deus,mons aureus, 
de Deo verum eft áíTerere, Detts efl^el non 
f/Z,de monte áureo^mons aureus e í i , yeinon 
eííjSc fie de figrtifícato cuiufq-, vocis .Ly eft 
dicit aptitudinem ad ex í f t endum : aptari 
que poteft tam exiftentiae aítuali- quam in 
potentia : quod pr imum pr ínc ip ium adeo 
eft p e r f e n o t u m , v t p r a í claritate fit obfeu-
rum exp l i ca tu tcomíne t enim t é rminos cía 
rifsimos:quo3 alijs clarioribus explanare no 
poí íu{nu3tNamdumresef t¿ef tJ6c habet ef 
inue í lus i r i l abe l lum, quod b p p ó f i t u m íeri 
ferit ,quartoMetaphyfic^,qu9ftiohe nona* 
N a m ficut in contrarias ahud eft, quod non 
pofsint fimulconuenifc eidem, aliud veros 
quod alterum eorum ncceíTario coueniat: 
I t a etiam iri con t r ad idor í e oppofitis haec 
duofornialiter^ <5c i ñ r i g o r e diuerfa funts 
¿juaEduofigniflcantur duobusillijs princi-
pijs, riá impofsibile eíi idem pmul ejfe y & non 
effe, fignificat repugnantiam contradifto^ 
rie oppofitorum,at qnoáhbet efíy'vcl non eít 
fignificat iriimediationem eorUmdera. Ec 
ín te r eanullum efle m é d i u m ^quod pofsíc 
éxiftererfed al terutrum rieceflario forea 5c 
p r imo pr incipio inmtiturhaec p r o p o f i t í o ; 
impofsibile eíi idem f m ü l affirmari & negari 
de eodemySc hoc L o g i c u m principium,>w-
pofsibile eft duas propofitiones contradicentes¿ 
fimul ejfe faifasjaut fimul veras: fecundo ve-; 
ro pr inc ip io in ni t i tur ho c LogicumjWefefi 
fe eft quodlibet affirmari, yel negari de d i " 
qttó; 
Exi f t ímo tamen, illa principia eíTe fof -
maliter vnum^ applicata terminis contradi 
¿ lo r i j s .Nam i n contrarijs, non funt í d e m : 
hoc enim p r í nc ip ium, homo efl albus, y el no 
eííalbuSyeñ verum neceíTario, haec auteni 
p r ó p ó í í t i o , impofsibileéñ homtnem fimul ejfe 
¿tlbumitk mgrumyeñí&Ua de potent iá a b í o -
l u t a ñ t e m & haec ex natura reí, homo necejfa 
rió eft dbüSiautniger. Probatur autem haec 
ferítentia tum exP .Suarezmam illud p r i n 
cipiumympofsihile efty&-c. yet i t fignificat 
r e p u g n a n í i d m contcadí í lor íorurr i . Secun-
dum y ero,quodlibet eft,&c.per te fignificat 
corumdem imtíiediationem*Sed repugna-
tia contrádi<n:oriaV& immediata o p p o f i t i o í 
funtformaliter idcm:ergo,<Sc illa pr incipia 
funt formalíter v r ium: tum etiam j nam re-
pugnantia, v t dúo conceptus fimul firicSc 
non fint, fignificat vtrumque c o n c e p t ü r a 
exiftere non poíTe^item fignificat v t rnmq} 
non pofle fimul exiftentia carere: fed hoc 
eft alterum eorum neceíTario, e í íe vel non 
eíre:ergo i l la ^uo principia funt v n ü ; p r o b a 
M c t a p h . D i f p ^ . D é C n t i s a t t r i t u t i s i n c ó m m u n c . 
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turminor jnam íi Petrus Se non eíTe P e t r i , 
ñ e q u e exiftere firaul poflunt , ñeque í imul 
exiftentia carere 3 ergo neceíTario Petrus 
cxi f t i t jve l nonexif t i t , i ta v t Petro exiften 
tejnon exiftat priuatio i l l ius > & exiftenre 
pr iua t ionePet r i jnon exiftat ipfe Petrus: 
ergo ita fe habent, v t alterum neceíTario 
cxiftat,<5cfimulcum i l l o non exiftat cius 
contrarium.Sed quodlibet eft>yel non ejl^iot 
maliterf ígnif ícat hoc'nempe alterum ex -
t remum fo lum neceíTario eíTejitem,íw/)&/íí 
hile eft idem fimul ejfei&' non effe-Aioc fignifi 
catjquia neceíTario debet eíTe al terum i l l o 
r ú j u é p e aut e í íe .au t no e í í e , quia dicit eíTe 
impofsibile v t r ü q ; fimul eíTe, & v t r u m q ; 
í imul non e íTc:ergo affirmac exiftentiana 
vnius.,&: negat exiftentiam alterius í imul . 
Quia vero haec principia adeofunt certa» 
vtquaeuisfacultas eis vtatur deduftionead 
impofsibilejea ratione dicitur Metaphyf i* 
catuer i , <Sc defenderé principia coeterarú 
facultam,^: contra ea negantes non eft ar-
guendum principijs eiufdem facukatis i íed 
Metaphyficac^emonftrationedcducentc 
ad impofsibile.Siquis autem haec principia 
negaueri^vcl d i f t inxer i t^uf tcpot ius , q u á 
rarionc eriterudiendus. Quod fí conqusra 
tur fe pe rcu t i ; refpondebis non quodlibet 
eiTe,vel non eí íe jatque ita dum ipfe pereu-
t i tur eum non percuti ,quia i n eius í e n t e n -
tia>idem poteft fimul e f t e , & non eíTe. Si 
poteft res fimul eíTe, 8c non eíTej ergo í i -
m u l funt res, <Sc eius priuati6:ergo homo íi 
m u í moritur^Sc v i u i t , & í imul generatur, 
& non generatur, de nos dum hic fumus, 
n o n f u m u s h i c , & h a e c l e ¿ H o antequam ho 
die fcriberetuijiam erat feripta, <Sc dum vos 
eamfcribit isjnonfcribit isjdum aliquid i g -
noramus i l lud fe imus, & cumdormimus 
vigi lamus,& dum laboramus, otiamur, A r i 
ftoteles,lib.4. M e t a p h y f i c o r ü hoc pr inc i -
p i u m ex infti tuto probat, quod tamen ar» 
b i t r o r á n u l l o v m q u a m h o m i n e fuiíle ne* 
gatum:Sed Ariftotelem fuo more id alicui 
ex fuo cerebro impofuiíTe, v t inde occafio-; 
nem arriperet illius confirmandi. 
D I S P V T A T I O 4 . 
D e v n í t a t e r e a l L 
S E C T I O . 1. 
In qno confiftat ratio formalis 
vnius? 
S V B S E C T I O . 1. 
Ex pendunturduacfentcntííe. 
O n agitur de vno per ac-
cidens, includenteplura 
v t plüraiphyfice no vni-
ta , v t de raultitudine, 
exerci tu , domo: fed de 
vno per fe, quod vel eft 
fimplex v t Deus, 8c A n -
gelusjvel compofitum eífentialiter exma-
teriajác a£lu fubftantialijVt homo; vel com 
pofitum intcgraliteriVt virga, vel compofi 
tunj accidéntale v t á lbum jcuius partes funt 
phyfice v n i t x j i n q u i r i t u r n u n c , quac fit ra-
t io formalis,qua v n u m quodque ensconfti 
t u i t u r i n ratione vnius? 
A c p r imum reijeiendi funt, qui cenfent 
vni ta tem di f t ingui ex natura reiab ente: 
nam(vt faepe d i x i j f i eft al iquid pof i t iuum, 
ergo habet ap t i tud ínem ad e í íe : ergo eft 
ens reale:ergo habet eíTentiaíem conceptu 
entis:ergo non dif t inguiturab ente ex na-
tura rei,na licct diftinguatur ab aliquo en-
te i n par t icular icen tamen á tota colleólio 
ne entis:de quo late agam difput. y. often» 
dens n u l l u m conceptum inferiorem poíTe 
d i f t ingui ex natura rei , á conceptu entis. 
Secundoimpugnantur; admitto conceptu 
entis,quem ab vnitate diftinguis j i l le con-
ceptus fe folp eft vnus fine altero concep-
t u á te fiélo: ergo vnUm no dif t inguitur ab 
ente ex natura rei : probatur antecedens, 
quia i l le conceptus entis, v t diftinftusab 
vno,perfuam enti ta té eft in fe iadiuifum: 
ergo ille conceptus per fuam entitatem eft 
vnus,(Sc non per vnitatem ab i l l o d¡ftin<ftá: 
confequentia patet u defijaitione ad defini-
t u m 
a! 
Sc£l.i .mquo cónfiftatrátío vníus! 
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t am,an tc í ec Í€ns probaturj tam h Deo , 
qui per faum conccptum tíTentialem ka 
eí l in fe indiüi ius , v t per illúmraet repug-
netd iu id i in fe ,quia conceptus D c i per 
íua incnc i ta tem eft vnus DeüSjcarens d iu i 
fione i í i í e ; c rgo illudensperfuam entiratl; 
cft vnutn i i on peralicjuid ab illa dif t ín-
amn^ergo v i iun i vt fie, non dif t inguitur 
exnacura reiab eme v t ficuuni probatur 
ín Angelo e a m d e f n o b c a u f a m : t á n d e m i n 
homm ^quiperconceptum materia, foi-
m x > & vf^mis y nuílara habet in f: d í -
u í í i o n e m W r g o f o r m a , óí materia horni-
«is lunt indiuií '^ per vn ionem, 8c nori 
per vnitatem ab vnione d i í l j n d a m ex na-
tura re í . 
Dices, D e u m , A n g e l u m , Se hominetri 
per íuase í l .mias cílc indimfos radicaljrcj3 
non tarnen fonnaliter.Contra p t imo , quia 
t i l e indiui íum radicaliter > c ñ íormal i tcr ef 
fe in . l iui lum j quia efle ind iu i íum f o r -
Iiialiteryeíl liabere formarn,cumqua repug 
nat diuiíio,quíE forma in D c o eft elusadua 
i i ta i ; i a homineautem eít vnio :quia d i u i -
íi J radicalis e ü polle d i u i d i , a^ualis vero 
cft ipfa dimíioñis o p p o r i t u r con t r ad i é io -
íic;viiioiricompofitis:5ca(íluali[as i n fim-
plicibus quia ídé eft no poíTe dinidi^iSc non 
diuidi.-iicut in ¡mmortal i ia te De i idé eft no 
poíTe mori,(Sc non moritquia vtrumque fit 
( J , pe rv i t am per eíTentiam, 
Pat .Vazq. i .par t . tom . r .difput . 128 ca 
pit . t . fecutusBonauentu á , Alexandrum, 
<?c alios granes ALHhores,(quos etiam Par. 
Suarez adducit d i l p ^ . M e t a p h y í i c í e j f c c l . 
i . n u m . 1 . ) opinatur rationem formalem 
vnius eíTe conceptum pofitiunm,foIa ratio 
ne ab ented rtiiK^nm. P r i m ü m inni t i tur 
Ar i f to te l i afiirmanti vnum, & multa oppo 
n i con t ra r i é : ergo tam vnhas, quam m u l t i 
tudofunt c6cc¿)tus reales, Secüdo ad h o m i 
n é a r g n m e n t a t u r contra B . T h o m á opinan 
tem.vnitaten^qu.i eft p i i ñ c i p i u r a n u m c r i 
addere fupra ens aliquid poí i t iuUmj quia 
addit rationem qunntitatis:folam enim qua 
titatc videturopinari Saní lus Thomasef-
fepr ic ip iüm numeri'ergoficuthscc vnitas 
eft poíÍTÍua,ÍTa 5c vnitas tranfcendens.Ne-
garipoffetconfequent'ui'quia inopin ione , 
D i u i T h o m . x efle principium numer i , v i 
Hincarguic tertio P a t . V á z q u e z , n u m e 
rum formaluercoftare priuationibus, q m » 
conftat vnicaiibus, quae í u n t priuatiorics,' 
quod videtur r.bfurdum.Sed r e íponde t P , 
Suarez,numerutn haberc dúos coceptuí» 
alterum politiuum,«S: alterum n c g a t í u u m ; 
dualitas enim homioum í u n t dúo homines 
cum fuis vnitatibusjqux negatione conft i* 
t u ü t u r . Q u a r t o a r g u i t j P a t . V a z q u c z j quia 
priuatio oritur ex aliquo po í l t iuo ; ergo i U 
k id ex quo o r i t u r ^ r i t ratio formalis vnius* 
l lefpondetur , i l lud ex quofequitur e í l« 
cns.quod fonnaliter non eft vnum, £ed ma 
terialiccr:(Sí rctorquetur argumentum cen 
t ra iprum Pat .Vazqnez:quiat i i ais, vni ta» 
t c m elle conceptum pofniuum or tum eK 
conceptu entis,crgo illeconce^tusjex quo 
ori turjeri t vnum licut perte cócep tus , 
quo o r i tu rnega t io j c í l vr.ürat ficut tu dicis, 
ens conceptum fine tua vnitaLe , non efle 
formaliter vnum,cíTe taroen, cum concipi« 
tur cum tua vnitate,ita & Diuus Thomasf 
ens conreptum íine negatione no eíTe f o r -
mal i íervnumjCi . e tamen, quando concipi 
tur cum i l la . 
D i í p l i c e t in Kacfcntétia,dift infl io adae 
quata vnius á conceptu en:is:a<lmiíraenirfl § • j ^ Z 
hac diftindionCjdc coní l i tu t is duabus for» 
malitatibus ob ie f t iu i s , altera en t í s , a l t e ra 
Vniusrlic argumenroi ,per te i l le conceptus 
vnius eft polítiuus.-ergo eft conceptus rea* 
li\,<Sc realeen5:ergo i l k conceptus nen p o 
teft c í l e a t t r i b u t u m e n t i s . N a m at t r ibututn 
cutis , v t Tic debet efle, conceptus fecunda* 
riusortus ex pr imo conceptu entis v t í ic , 
inqui r í mus enim proprietatesentis in coni 
m u m non vero álicuius in particularijiSc v i 
dirpur.3 feft:, 1 .probaui,attributum eft con 
ceptus fecundariusi ius ,cuius eft a t t r ibu» 
lum:fed ille conceptus rea'is vnius non eft 
conceptusfecundar íusent is v t í i t j ergo no 
e f ta tmbntu entisvt fie. Probaiur minorf 
quia il le conceptus vnius eft eíTentiaLtee 
cns,vtprobatumcft,c]uia pertc eft pof i t i* 
uus,(Sc habet aptitudinemad ellejSed vnus 
conceptus entis, non eft conceprus fecun* 
danus entis v t í ic:érgo ille coceptus v n í u s , 
non eft conceptus fecundarius entis vt íic¿ 
Probatur .minor j quia ens vt fie includic 
omnesconceptus entis-nullumque exclu-
detur elle conceptus fpecificus entis:quief d i t ^ quidquid eft a t t r ibutumil l ius , f x c l u 
fentialiter conftituitur quanritatc; SÍ ipfa 
quantitas,de cuius eflentia eft numerum 
cófti tuere, habet fuam vnitatem negationq 
conlVitucamP 
ditur: extra t o t a m c o l l c d i o n c e n ñ s forma-
liter«item quidquisi conuenit enti v t f)C,co 
ucnic cuiuis conceptuientis; v t quidquid 
conuéni tan i raa l i vt í ic ,CQmicmt cuiuis ani 
y f ó Metaphyíica.Difp.4.De vní ta tereal i 
xnaliífedillccónccptusjfi cft r calis > non eft 
« x r a totam colleftionero entis, ñ e q u e po-
teft eíTc conceptos fecundarlus fui ipfius, 
ñ e q u e attribucum:er^onbn eft at tr ibutum 
entis v t fie. 
y , Confirn]atur:conceptusentis)<5cconce-
ptas vnius funt per te realesí&: d i íHnguun 
t u r i n ratione talis entis, íicut animal, ra-
lionale funt dúo conceptus entis realis, ra-
t ione diftindli •. ergo neuter i l l o rum eft ens 
v c í i c q u i a ens v t í i c d e b e t c o m p l e d i o no-
nes conceptus entis: afsigna m i h i ergo ens 
,v t fie, cu iusa t t r ibu tü fit v n u m j n á fi v n ü eft 
conceptus realis, iam kicluditur inente v t 
íictíí autem fit priuatiojergo vnitas non eft 
attributurn reale.Confirmatur í e c u n d o ^ l -
3e conceptus vniuSjeft veré ens reale, ficut 
conceptus entis; rogo v t r u m fit vnum f ve l 
p lura f vel abftrahens ab vno, 8c pluribusf 
ter t ium & fecundum dici non poteft: erit 
'{'• e rgopr imum: per quid ig i tur conf t i tu i túr 
i n ratione vnius forraalitcr? Dices fe ipfo : 
curcrgo alter conceptus entis n o n c o n í l i -
tuetur vnus fe ipfoPfi enim Ule tuus conce-
ptus connotat negationern,eamdem conno 
tabit ens v t fie : quod fi tuus i l le conceptus 
non connotat negationem, & eft vnus;cur 
non erit idemin ente v-t íicf 
Í 8. ^cat 'Thom3S .r. parr.quasft.i i . a r t i c . r , 
• *<Scplures grauifsimiauthores,quos fequi-
tur Pat. Suarez difputatioue ,4 .fe¿lione, i , 
opinantur, vnitatemformaliter confiftere 
i n negatione, aut priuatione diuifionis reí 
i n fe, (!N: in aftuali diuifione ab aho. I taque 
quaelibet res vnanul lam habe t in fe d i u i -
í i o n e m , (Se habet diuifionem á qualibet alia 
iCjVerbi gratia, homo eft vnus, quia ñ e q u e 
í n t e r materiam & formamrneque inter par-
tes integrales habet d i u i f i o n e m h a b e t di 
uifionem abomni alia materia, forma^vel 
jubftantia : at vero mult i rudo nonef tv i ia 
res,fed pluresjquiain feipfa habet diuifio' 
nem, quia quaelibet vnitas eft diuifa ab alia. 
JHanc rententiam Ariftoteles docetaperte. 
^ . M e t a p h y f i c o r u m capit. 6. yniuerfaliter 
fiutem{wc[uit) quctcumqne non habentdmfio 
nerfuatenus non habent^a tenus ynu duuntur 
S Í ibiácmjtllud igitur3(¡uodfecmdum quanti-
taWn proutquantum, indiuijibile eJ},quod 
quidem omnino.ér fme pofitime etf( id eft, fi-
ne entitatepofitiua)^«V«í"í7wí<fj:^«o^ yero 
ommnopofttíonembabens,punfium.vbiAri{io 
telcsvult vnitatem eíTe rationem indiui f ib i 
Jitatis fine pofitiua entitate-quo differt á p ú 
¿ t o , q u o d eft uidiuifibUe,ícd poí i t iuuw,-
Haec fementia probatur primo., quia v n i 
tas non eft ens iatipnis : quia bmiic ens $ • P » 
rationis eft í i c tu ra (v t oftendi difput. i . l o -
gice fedione, 3.1aciusiíifra probaturusdi-» 
í p u t a á o n e , 19 .) at rem eiíe vnam)nihil eft 
fi£lum:ná fine vl laf i f t ione Deus eft vnus, 
6cPetrus eft vnus: ñeque í tem eft modus 
ex natura reiab ente dií l in£lus( v t § . 2 . p r o 
bau i : ) ñ e q u e i tem eft conceptus potltiuus 
ratione noftra adarquate diftindtus a conce-
p t u entis,(vr probaui.^.6.)ncque efteonce 
ptus polltiuus inadsquatcdiMBttUsab en-
te i l ludqueincludeus: ergo a ^ B d n e g a i i -
l i u m . C ó f e q u e n t i a patetjquia n ih i l luper f t 
quod eíTc pofsit;probatur autem vnitatem 
non eíTe conceptum realem includentcrn 
ens. P r imo , quia fequeretur ens in eludí 
quiddltatiue inconceptu vn ius : quod eft 
contra rationem a t tnbut i . V e r u m oftendi 
difput.3. fe¿l. 2. nullura eíTc abfurdum ens 
imb ib i i n realibus at tr ibutis: quia inmea 
fententia n ih i l eft aliud , quam clare conci-
p i ensfub ratione ver i , vel boni . Secundo, 
ideraprobat Pat. Suarez,quia vnum eí le t 
de concep ' i i , Se eíTcntia entis, ficut a t t r i -
buta D e i f u n t d e iliius eftentia : quia licec 
ab ea.ratione diftinguanturj funt tamen ex 
natura rei ídem c u m i l l a , v n d e vnum non 
cíTet pafsío entis,fed eíTeniia: ñeque poíTet 
ens quidditatiue cognofei fine íormal i con-
ceptu Vnicatis, Sed hoc fundamentum cor-
ruit; exfola explicatione fententiae contra-
ria:,aílerentis ens includi in vnitatc:vnitaie 
vero non includi formaliter in ente. V n d e 
non eft de conceptu eficntiali i l l i u s : ñeque 
a t t r ibutaDeifuntde illius eiTemia-.namli-
cet fint idem a parte r e i , deberct cócipi eo-
dem conceptUjquo eftentia, v t eíTentdc i l -
lius conceptu,vt d i x i d i f p u t . f e c i " . 1. &: i n 
lógica ad príedicabile p ropr i j . Atque ipfc 
P . Suarez v íd i t h i s duobus argumentisni-
h i l vrger i huius fententiíe afTeitorcs, 
Te r t io , príEcifaab ente illa vní ta tepofi t í ^ , 1 0 
uajens manet vnum,ergo non conftituitur 
v n u m p e r conceptum p o f i t i n u m : proba-
tur antecedens i n D e o , qu i poteft: concipi 
( iuxta oppofitam fententiam^fine vnitate: 
fie autem conceptus Deus fine addhionc 
alicuius conceptus realis,poteft concipi cú 
indiu i f ioneinfe , & diuifione ab alio : ergo 
ratio vniusreperi tur inconceptu D e i a d -
dendofolam diuifionem fine adiedionc co 
ceptus realis,-
Quarto probatur ídem inente compofi- § . I I 
t o ^ a q u o quidquid pofi t iuum reperitur, 
quod 
Seíl. i . In quo confiftat 
quod pofsic eíTe ratio vnius,eft dcil i ius cf. 
íent iarnam vnio eft 'deeí íentia hominis,<Sc 
pundumcot inuat iuum de cl íemia línea?; 
i n quantum continetur in fpecie quantita-
tis continuar j qus vniones non pertinent 
a d c o n c e p i u n i í o n n a l e m vnius;fed ad con-
ceptum prnnarium entis. Quinto i n e n t i -
busfimp icibus.in quibus perfedior vide-
tur elle v n i t a s á m m o ipía fimpíichas vidc-
fureíTe maximu vnitas :fed fimplicitas dé 
formali non addit rationem pofitinam, etiá 
ratione diftindtam ab ente fimplicijiSc á p e r 
f e¿ l ione ,quadn ratione talis entis ineo co 
cipitur.-adeo v t iuxta probabiLorem Thco 
logorum opinionem^fímplicitas n ih i l per-
fedtionis addat Dea íupra perfcdionem 
í u m m x adlualitatis, in qua fundatur fimplí 
citasrcrgo mul io minus vnitasaddet ratio-
^
nempolniuamabentedif t inf tam. 
• ^ H x c tria argumenta probant fen tcn t i l i 
quam contra Pat. V á z q u e z defendi;$,6. 
nempe vnitatem non efle conceptum rea-
Jem, adsequate diftin¿tiim ratione noftra 
ab entemon tamen probant formaliter con 
l i f terein pura negatione j aut priuatione,» 
A d ter t ium ergo diftinguo confequens* 
v n u m non conftituitur per conceptum po-
í m u u m ada.quate diftineftum ab ente* con ^ 
cedo conícquent ia rnrnon conftituitur pef 
p r i m u m concepturn realem in adarquatc, 
ratione dift in(ftum,explkatum per cen 
notationem ad diuilionem, negó confequé 
tiarnjens autem non conceptum per ord i -
nemad diuif ionem, ñ e q u e eft formaliter 
vnum^nee plura* fed aftrahit ab vtroque:fi 
cu tabf t íah i t u v e r o j & b o n o : & íicut an i -
mal non conceptum per ordinem ad rug i -
tum,5c difcurfum.non eft formaliter ratio 
nalejaut irrationale • fed ratione abftrahit 
ab vt roque.Ad probationem de Deo ref-
pondetur , D e u m i n primo conceptu non 
explicari perconnotationem ad diuifione 
infe^Sc fie conceptum D e i materialiter cf-
fe vnumj i ion vero formaliter. A d qua r tú , 
de compofitis, refpondetur eodemmodo, 
vnionem fecundum fuam entitatem e í íe 
de i l lo rum eíTentia» vnitatem autem coní i i 
ftereineadem vnioneexplicara percon-
notationem ad luum contradidforium, 
qu.e eft diuifio. A d qu in tum, probare no-
ftram fententiara j nempe vnitatem 
confiftere in emítate rei c x p l i -
cataper diuifionem. 
ratio formalls vnius? PS7 
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Quid de quseñionc f c n t i c n d u m . , 
DIcoprimOiVriitas ratione tantum ¿ K - g ^ j V tinguitur a conceptu entis,Quod pró 
baui,^'.2.contra Scotum- I t a Ariftoteles^ 
quanoMetaphyficorum capite fecundo, 
vbi explanar rationis diftiiiflionem eíTc, 
Concjpere rem eamdem:fed modo diuerfo 
illam declarare:vbi aít, ide eíTe hominem> 
vnum hominem,(Sc enshomihem ; n e q u « 
haec fignificare dívería (nempe realiter d i -
t¡et(ü)quare(iii(\im)iriamfefíum éjl- qúodad-
dhio in bis idem figmficat, & quod ynum « í -
hil aliud eft prater ens. C u m tffaó i A r i f t o t e -
les pafsim doceat > vnum cfTc áfFeAioíicm 
entis,«Se ens^tk Vnü ai non fignificare diuer 
faj oftendit \ lañe ens & vnum fola ratione 
diftingui:<Sc propter idemtitatem realem, 
ens & vnum non funt diuerfa. Secundo, 
probatur ex communi fentiendi ratione» 
quiaaífirmatur,ens non habere pafsiones. 
fed attributa, quod ex conclufione te t t ía 
conftabitapertiuSi 
Dico fecundo, vnitas non confiftit f o í - ^ 
maliterin priuatione,vel negatione ;p ro - 5» ^ ^ 
batur ex concluiione prima:primoquiane 
gatio diftinguitur ab ente pluíquam ra t io-
ne : quia ens habet coceptü pofitiuum,quo 
caret negariomeque dici poteft eíTe idem 
hominem,& hominem coecumjcum á parr 
te rei poísitmanere idem homo fine coecí-
tate, 
D i c o tertio, vnitas formaliter confiftit -
inindiuillone reiinfe.Pate: ex Arif totc lc 1 S j 
addu<ílo.$ .S.Diuo Thottia,(Sc ali/s vbique^ 
Probatur aperte: quia fi res in fe diuidatus 
non manet vnáíficutanteaifed plures: er-
go vnitas confiftit in indiuifione rei i n fe: 
nam vnitas,& pluralitas opponuntur, con-
tingitautem pluralltas diuifione rei in fer 
probatur antecedens,tum ín homine,cuiuf 
partes fi diuidantur,& diulfs* per maneanr, 
íamnon conftituunt vnumjíed plura,fi ve . 
ro reuniantur,iam conftituunt vnum per-
fe. IremLVÍrga,dü habebat omnesíuas par-
tes vnitas,eft vna/ i vero illae partes diuidá 
tür,funt plures virgae*, ergo vnitas confi-
ftit in indiuifione rei in fe. Qaod patebit, 
Dico quarto,híec ind iu i í lo rei in fe, 11- $ l S 
cetfig-
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cctf igníf ícetur per negationcni, tamcnn6 
eft contepus negqthius,fed pofitiuus.P ro-
batur. Deusper íuam eíTentiam pofit iuam 
liabcc ío rmal i t c r ind iu i í ionem in f e , ergo 
indiuif io non eft conceptns nega t inus^ íed 
p o l í n u u s ; probatur antecedens: quia vnus 
conceptus l i raplex carens omni part ium 
c o m p o í i t i o n e , feipfo eft i nd iu i l u s , i ra-
nio de indiui í ib i l i s : quia vb i non íun t p l u -
res partes, eft íormali ter . indiui í io, quia d i -
uiíio formaliter eft inter duas partes v n i -
tas j fed conceptus D e i per fuam entitatem 
poí i t iuam eft vnus í i m p l c x , carens com-
pofitione partium , ergo conceptus D e i 
fe ipfo eft indiuifus íine alia negatione. 
$ l y DiccSjinipfaprobationercpugnantiam 
' ' i n u o l u i : quia fimplcx, <Sc carens partibus 
íncludi t negationcm partium; in qua nega-
tione confiftit formaliter vnitas. Contra: 
quia i n ente fimplici, dúo reperiuntur & 
cntttasipfa fimplex, & negatio par t ium; 
res ip ía ,<Scentitas non conftituitur forma-
liter in fuo conceptu per negationcm , fed 
cntitate , <Sc conceptu poí i t iuo , qui dici-
tur añuaütal} í ícut res ípiritualis dicitur cf-
f e , qua partibus caret, y el mn dependet á ma~ 
teña , cum tamen animus ratinnalis, v t ab 
irrationali d i f t indus , non conftituatur per 
carentiam partium jaut independentiam á 
materia, fed per po í i t iuum priucipium di» 
feurrendí . I t e m formaleonis dif tmguitur 
á noftra per irrarionalitatem: non quia leo 
í r ra t ional i ta te conftituatur:fed quia e x p l i -
catur per negationcm di ícurfus: fimiliter 
res í i m p l e x in fuo conceptu > formaliter 
conft i tui tur adualitate, qu2e eft conceptus 
pof i t iuus , & explicatur per negationcm 
partium , heut ergo il le conceptus pof i t i -
uus fe ipío eft adualis, &: fe ipfo partes ex-
•cludit , i ta& feipfoexcludit diuifibilitatera 
pa r tmmie rgo í e íp fo opponitar formali-
tea diuif ibi l i ta t i : ergo íc ipfo eft indiuifio, 
namdiuif ioni fola opponitut indiuif io. S i -
xu t ergo res fimpliccs,& aftuales íignifica-
mus per negationcm compof i t ion is , ita 
vnitatem fígnificamusper d iu i í lonem cui 
opponxtur: fedcumdifcrimine: quia nega-
t io , quam dicit firaplicitaSjeft vere nega-
tio , quia contradidoric opponitur par t i -
bus & compof i t ion i , quae íunt conceptus 
pofitiuus,5c quod cotradié lor ie opponi tur 
conceptui poí i t iuo , eft negatio:quia vero 
vnitas contradidorie opponitur diuif ioni , 
diuífio autem non eft conceptus pofitiuus, 
fed vel c g c o K u p ú o vnionis ( fi áigiCig íu^ 
Mctapbyííca.Difp.4.DcvnJtate reali» 
matur af t iue) veleft: formalis c a r é n t i a v -
nionis (fifumatur forAial i tcr , 5cin rationc 
re rmin i . ) Ideo vnitas eft conceptus po f i t i -
uus,qui eft indiuifio:diuifio auté eft concep 
tuspiiuatiuus. Vndeimmortal i tas c f tpo í -
fe viuere ^ quia mortalitas eft po í lc morí ,5c 
non mor í a£tu , eft viuere : quia m o r í , eft 
non viuere. I t a non poíTe diuidi eft non 
p o í í e carere vnione; quia poíTe diuidi eft 
poffe carere vn ione : 5c non d iu id i , eftha-
bere vnicnera : epia diuidi eft illa carere: 
de quia carere, 5c poíTe carere vnione func 
terraini p r iua t iu i ; ideo non poí le diuidi,5c 
non diuidi funt te rmini pofi i iui ,contradi-
centes prioribus. Vnde res eft vna per fuá 
entitatem fimplicem ; v e l per vnionem 
fuarum part ium, 
Confirroarur, p u n í l u m pofi t iuum per { ' • i S 
fuam inirinfecara entitatem eft indiui l ib i -
le , ergo per fuam intrinfeeam entitatem 
eft v n u m Patefanteccdens, quia p u n í h i m 
5c linea per fuasintrinfecas entiratesdiftin* 
guuntur : quia lii:ca cí lent ial i ter íncludit 
partes f p u n d u m vero il l is e íTential i terre-
pugnat : ergo p u n í t u m per fuam eílcntia 
eft indiui fun^f icut linea per fuam e n m a t é 
eft diuifibilis. 
Secundo probatur in ente cümpoí i tb , cu- l p 
ius in diuifio eft formaliter vnio:ergo indi-
uifio eft conceptus pofitiuus: ergo 5c v n i -
tas eft pofitiua. Probatur antecedens; i n -
diuilio r'uarum part ium eft ra t io , per quam 
illac funt non diuifae; íed vnio eft ratio, per 
quam partes funt non di;:ifir: ergo v n i o e l t 
indiuifio part ium. Probatur minor , quia 
vnio eft ra t io ,per quam partes í u n t v n i -
ta?: ergo eft ratio per quam partes funt i n t 
diuiíse : patet confequentia, quia idem eft 
duas paneseíTevnitaSjdc non eíTe diuifas. 
Conf i rmatur : carentia vnionis formali-
ter eft diuifio partiutergo vnio cft.formali-
li ter non diuifio partiumrpatet confequen-
tia, quia vnio , 5c carentia illius pra-ftatco-
rradidorios e f t e á u s r f e d carentia vnionis 
facit rem formaLier diuifam:ergo vniofa* 
cit rem formaliter non diuifam:patet confe-
quentia:qiiia diuifum 5c non diuifum oppo 
nuntur cont rad idor ic : itaquediuifum t f t 
idem,cum non v n i t o : at vero non diuifum 
eft ídem quod vnLuna. Confirmatur fecun 
do 5 vnitura , 5c non v n ü u m opponuntur 
contradiftorie(vt patet ex terminis)fedno 
v n i t ú formaliter eft diuifura;ergo diuifum 
5c v n i t u m opponun tu tcÓt rad i ( f tone :e rgo 
vniO| tiiuiíjo opponuntur cótradicíor ie ; 
efigo 
ScQ:. i . ln qub coníiílat ratio formalis vnius? S>f9 
Crgo vnio cílformalitcc n o n d i u i í i o : quia 
non diuiíio contradick diuií ioni , ergo vnio 
cft íonnal i ter indiuifío partiura. C o n ñ r -
maturtertio : diuil io ocuon duJifio oppo-
nuntur contradicliorie : ergo alterum ex-
tremum deber eíle pohtiuum , <Sc alreium 
priuat iuum; nam oppoí i t io contradictoria 
nccpoteí l : verfariformaliter ínter cluoscon 
ceptus p o í i t i u o s ; nec ín te r dúos priuati-
uos,quiaalterum excremum contradicens 
debet elle carentia contradifti: carentia au-
tem dcbet eíle rei poímuze: fed diuifio non 
poteft eíle ext remum po í í t i uum : quiaeft 
carentia vnlonis;ergonon diuiíio dcbet c í -
fe terminus poí i t iuus , , 
v .2»0 Dices ; priuationem haberc d ú o oppo-
/ita extreme : nemp^ formam pofiduam, 
Se negationem. I t a nonnul l i opinantur, 
tenebras opponi cont radi í lor ie <5c lucí de 
3ion te'nebris: ergo diuiíio habet duocon-
tradi í tor ia í nempe 5c vnionem, & non d i -
uifionem. V e r u m difputatione 3. P h y f i -
cornrnoftcndilate,, tion tenebrai e í l e fo rma-
licer luccm: nam per folam pofi t ioncm l u -
cís formalitcr cxpel luntur t e n e b r a í : ergo 
lux formaliter cft non tenebrs , patetcon-
fequéria^quia per luce ío rmai i t e r no füt te-
nebraínta formalitcr perVnionc dua? partes 
no funt indiúi ikjqüia forrnaliter funtvni te , 
§ « 2 1 Dices fecundo: priuationem habere d ú o 
extreme oppoí i ta : nempe formam p o í i d -
uamj6c negationem, v t d i x i difputatione 
3 .PhYÍ ico rum í e í l i one , 1. ergo diuiíio po-
tefl: haberc dúo extrema cont rad i¿ tor ia . 
Contra íqu ia piiuatio dicit dúo ¿kca ren -
tiam formae, «Se connotat capacitatemfubic 
í\x'. aufertur autem priuatio ve l poíita for-
ma , ve l ablata capacítate fub ie f t i : & l i c e t 
auferatur capacitas fubicf t i jpotef l : manere 
carentia formae.quse nunquam aufertur niíi 
per formam. Itaque í i ref te expendatur, 
priuatio habet dúo extreme oppoí í ta jquia 
connotat dúos concep tuspo í i t i uos : narn'm 
ratione carentia? priuat forma 3 8c ih ratio-
nc priuationis petit capacitatem fubieíH: 
<3cquia negatiotpll i thanc capaci ta tem,op» 
poni turpr iua t ion i : fie diuiíio priuat vn io -
ne 5 qu<c diuifio nunquam potefi: t o l l i n i f i 
per vnionem , ve l per non diuí í ionem , í i -
cut tenebrx to l lun tur vel per non tene-
bras , ve^ per lucem : de capacítate autem 
fubieíli hic non difputamus: nam , fi fubie-
ftum (le capax vnionis,diuii]o dicetur/)r¿«<i 
t ío / i vero fubieftum íit incapax vmonis^di 
uiiio cátr,e*títíQ, 
T á n d e m fíe a rgumentor :d iü í fum <Sc non y • 2. ^ 
vn i tum funt formalitcr í d e m ; ergo habent 
curndem terminum contradícentem : í ed 
terminus contradicens non vn í to eft v n i -
tum : ergo vniturn eft terminus contradi» 
cens diuiío. I t e m non diuifum contradi-
cít diuifo : ergo non diuifum contradicit no 
v n i t o : e r g o non diuifum , 5c vn i tum í n n t 
ídem : quia contradicunt eidem termino 
quod adeo m i h i cuidens v í d e t u r , v t a r b i -
rrer hanc e íTeMetaphyf icam dcmonftra-
t ionem, 
Pa 'úSuarez fupra numer. i .a i t Beat .Tho § • — 3; 
mam in i .d i í l in f t . 14. quacíl. i . a r t i cu l . 3, 
refpondcrejdari negationemnegationis,^: 
eam non eíle afí irmationcm formalitcr , 6c 
fecundum rationem : quia ratio poteft f u -
per v n á negationem r c f l e d l e r c ^ i l k m ne-
gare per hancfecüdam negadonem ex* 
plicare aliquid poí í t iuum í i m p l e x ; quod 
prout i n fe eí} declarari non poteft : at í e -
cundumrem & squiualenter negaüoHera 
negationis eíle pofi t ioncm. 
Contra primo, ergo íecundum rem & ae- ^ . 2 ^ 
qniualenter, vnitas non cft negatio 3 fed 
affirmatio pofitiua : qu i a í ecundum rem di« 
uíi io eíl: negatio aut pr iuat io , & á nobís v -
num explicatur per negationem. Contra 
fecundo: ve l á parte rei datur negationis 
negariorquíc no l i t á parte rei p o í m o i v c l n o 
datur: í ida tur j ergo aparte r e i , <5c aquiiia-» 
lenternon funt í dem conceptus pofii iuus 
6c negatio negationis: íi vero non datur ta*-
lis negatio; ergo vnitas non confiftit ín i l l a 
negatione, quia vnitas á parte rei coníifHt: 
fed perte no confífht talis negatiorergo v n i 
tas non potef!; eíTe talis negatio.Deindc(vt 
fxpe d i x i i p ó t e í l qu idé in t e l l edus praeicin 
dere re v n á a b alia,non t amenpo te í f aut nc 
gare quod eft, aut affirmare,quod noneft? 
fed per te á pnrte rei no datur negatio nega 
t¡onis,quíE no fit pofitiua; ergo non potefi: 
appiehcdijVt pura negatio. Dcinde dluif io 
p a r t i ü formalitcr to l l i tur p e r i l l a r ü vn io* 
n é : e t g o illarü índiuifio eft vn io . V ide d i fp j 
^ .Phyf icorum feft. 1. vb i impugnauiafler 
tores priuationis, o í l c d e s p p a a t i o n i imme 
díate opponi forma qua priuat. 
I d é P . S u a r . numer. t i .af l ] rmat ,vni tate , 
Scindiui l ioné dicere negationem alicuius § » 2 , $ 
pofitiui:óc no unionis:ad quod aduert i t j in-
duobus entibus diui íü dúo reperiri , & v n u 
quodq,e í le proprijS,&:pofitiuis terminis ter 
ni inr . tü:& copletüjVt dusequát i ta tes difere 
tsehabet p ü d a termin^tiuajexquibus fequi 
Nnr \ t u | 
$6Q Mctaphyfica.Dlfp 
tur príuatio vnionis inter eas quantuatesra-
hud cft priuatio v n i o n i s ^ u ^ ori tur ex il l i js 
p i i í l i s terminatiuis-.ait ergo diuifioné oppo 
n í i m m c d i a t e di priuatiue v n i o n i : indiui í io 
nemvcrcxSc vnitatepa opponi contradigo 
rieiUis terminis poí i t iuis . Vnde in fe r t in -
diui í ionem eíTe negat ioné , aut priuatione. 
$ 2 N o n placet^um quia multa fupponit du l>ia, & incerta: nempe quamitatcm haberc 
terminas pofitiuos v l t imo terminantes: de-
inde, eos t é rminos eíle modos, <Sc non res: 
immo (Scm fenten t ia ip í ius potius funtres: 
quam modi;quod fi funtres: ergo de poten 
tiaabfoluta poterunt illse duac quantitates 
v ^ i r i c u m illis terminis j llcut po i i u n t dúo 
corporapenetrari: tune fie; in eo cafuil'íe 
duíe quantitates funt indiuiiae,&: habent i l -
l o s t é r m i n o s pofit iuos: ergoindiui f ionon 
opponi tur contradi¿l;orie il l i ;s terminis. 
Deinde deraus omnia qua: vu l t de illis 
terminis : fie argumentor j rem elle d i -
uifam cíl formahs effeftus carentia: v n i o -
nis: ergo non efl: efFeftus formalis i i ío rum 
terminorum : confequentia patee: quía i l i i 
non funt carentia per t e , fed conceptus po 
í i t i u ] : antecedens probatur pr imo in h o m i -
ne , í i anima,& corpus conferuétur line vnio 
ne erunt diuifa : fed illa diujfio oritur á íola 
carentia vnionis: ergo rem eíTe diuifarn eft 
formalis efFc(flus carentiac vnionis. Proba-
tur minonquia m h i l eft i n corpore, 6c ani-
m o feparatis,vnde il le oriatur cíFedlus; no 
áfuppof i i i s , tum quia probaui d ¡ r p . 2 . P h y -
í i corum feft. 7. corpus» Se animum etiam 
vnitaproprias habere fubfiftentias, quod 
etiam P . Suar.admittitjiSc tune non í u n t d i 
uifa :ergo diuifio non eft formalis efFeftus 
fubr i f ten t i í e : tum,quia l ice tan imus in cor-
pore non fubfifteret,adhucdiuiiio non efl 
formalis eflPeftus fuppofitimam huius efFe-
duseftnaturam perfonare, feu complere 
i n fe fubftamialiter:hoc autem non eft rem 
e f e formalicer diuifam j licet repugnet 
v n i o n i j quod darius patet i n Verbo , quod 
f u p p o í l t a t n a t u r a m diuinam , 3c ipfura non 
cft diuifum ab humana: ergo fuppofitarc 
natura no eft diuidere:alioquin ficut ipfura 
cft íuppof i tum vr qued eí let etiam diuifum 
v t í | « o : i m n í o i d e m V e r b u m fuppofitatcor 
pus:vSc animara per diftinílas viiiones;<Sc ea 
non diuidit inter fe: multo ergo minus^licet 
i l l i t e rmi r i i p o í u i u i í i n t c o p l e m e n r ü quanti 
tatisdiuífg filara reddetformaliterdiuifara. 
^ . 2 y Secundo probatur idem antecedens:quia 
duae virgae í u n t diuifa?, praecife per carea-
,4.De vníoncreali 
t iá continuationis:ergo non formaliter per 
illosterminos pofitiuos. Probaturantece-» 
densjquia íi duae virgae depotcntia abfolu-
t a c o n í c r u e n t u r fine terminis po í i t iu i s ,6c 
cum carentia continuationis3Íll3c erunt diui 
fícifed ea diuiíio non oritur a terminis poí i -
tiuis;quia non funt:ergo i l i i termini n ó funt 
formaliter d iu i f io .Maicr eft clara^neque i n 
cafu oflcndetur repugnantia vlla:6c licet re 
pugnetjfingamus tamen, ve l apprehenda-
musduas virgas fine i l l is terminis ^ (Se non 
vni tas : illae concipiuntur diuifaefonjialitcr 
prsecife per carentia vnionis: ergo non cífe 
cliuifara,eft formaliseffeclus caremisvnio 
ni? .Antecedés patet:quia i l l^vi rgc poílenc 
concipi inter fe l o n g é di f tantes :nó ne diui-
fa: appre l iendétur jcurn 8c interuallo conci-
piamnr auu l íx ? Óc quáuis cafus repugna-
ret: poflumus tamen ex i l l o refte a r g u m é -
tnri , quia eo dato, per locura in t r in l écüfe -
quitur no f l rü in tcn tumjVt f i quisargumen 
tareturhorainis animal eíTefcnfi t iuüidato 
ca íu ,quod non eñetrationale- non enim fe 
quitur per locura intrinfecum i l lud eíTe i n -
fenfibile,eo quod fit irrationale: ita non fe-
quitur eas Virgas^elTe continuas, 8c i nd iu i -
las,praecife ex carentia i i lo rum t e r m i n o r ú . 
Nam ficut ex irrationalitate, t an tü fequitur 
per locura intrinfecurajiorainis animal no 
h a b e r e d i f c u r í u r a , & caeteras operationes 
ab i l l o eí lential i tcr depeiu'entes,ita ex caré 
tia t e r ra inorü po f i t i uo rum, tantü fequitur 
p c r l o c ü i n t t i n f e c ü } quantitatem non eíTe 
intrinfece terminaram, tune autem non erit 
continua, quia caret continuationc! Quam 
dodr inam capio ex D . Thoraa de potcntia 
quaeftione ^ .a r t i cu l . 7. corpore poft m é -
dium a l t é r e m e . JVam cum dimfio multitU" 
dincm caufet, indmfiQ yero y/iitatcm , &c . 
Ecce pluraliras, feu rauhirudo eft effeéhis 
formalis d i u i f i o n i s ^ non i i lo rum indmifí-
b i l ium • vnitas autem eft indiuifioillí diui-
í ioni contradi: ens. 
C o n f í r m a t u r , fí formalis efTeciusilIoru J . z S 
t e rminorü eft diuifio:ergo carentia i i lorum 
erit formalis indiuifio:quiadiuifumj&: indi 
uifü o p p o n ü t u r co t rad i í lo r ie , 5c d e b é t o r i 
r i aformisinuiceconcradicentibus: fed res 
non funt indinifae per carentia i l lorú termi 
norum,ergo.Probatur raínor:tum cuia for 
malis efleí tus illius carentia' eft ré.non eíTe 
pofi t íuc terminatájcSc c o m p l e t a m : h o c a u t é 
non cft formali ten em efleindiuifara: nam 
continuum indiu i íum eft,cuius partes funt 
cont inua , Sum aute coutinuae per p ü í t u r a 
conti-
Sc£l. i Jn quo confiílat 
continuatiuum , & non formaliter caren-
tiam i i lorum punc lo rü v l t imo t e rminá t iú , 
Atque ha-c íolut io adeo mih i accidit noaa, 
y t n u n q t i a m a u d i e r i m ^ í u i í i o n c m ^ c l í f i u n 
¿l ionem non eíTeidem, (Scdiaifionem non 
o p p o n í i m m e d i a t e c o n t i n u a t i o n i . Deinde 
carétia vnionis quiddenominat? nonynhuy 
quid ergo c í l «o« ymiuw^nifi diuifunir 'Ad-
de carentiam vnionis eííe radicem, fiue co 
ditionem neceílaviamjVt oiianiur i l i i termi 
n i pof i t iu imam.quía dua: partes íquze a'oiü 
gun tur ,habét términos politiuos, qui refui 
tant ex diuií íone aí l iua : nam fi aqua pi ;x-
fiohaberecaliamaquam^cui vniretur, non 
habcrec illos t é rminos pofitiuos ; quando 
vero duac aquzeconiunguntur, amittuntur 
ilii termini po í i t i u i , quia a d i ó coniuncli-
na pee fe terminatur ad continuationem, 
non vero ad corruptionem i i lo rum termi-
n o r u m . D i u i í i o autem oritur ex aliqua 
aftione politiua,verbigratia, diuifiotabu-
l a ex motu localijquo faber ferram i m p e l -
Ü t i q u a e n o n p b t e f t t a b u l a m ¿ l o c o moue-
r c j i i i f i eam diuidendo.I ta ex motu loca-
l i tabula , 8c ferríE ori tur difeontinuatioj 
n o n vero ex illis terminis po í i t iu i s . Po r -
ro diui í ionemcíTe negationera legi in ip'« 
fo Pat. Suarcz 2. metaphyficíe difputar, 
47. feftione l o .h i s verbisjí///?/>;f?/o autem? 
Jcu ¿iuifio > in negatione formaliter confiñit, 
ytinfuperioribu'iyifum eíí.Sc quamuisibiar 
gumentatorem ag-at contra Ariftotelicam 
diuifionem relatioms, tamen eadem argu-
menta diluens fe¿lio. 11. numer. 3 í u p p o -
n!C,& approbat id de dif i : Íní t ione(neinpe 
d iu i l ione , quialoquitur denumens quan-
titatis diferetíe ) & eo fuppofito foluic ar-
gumen tum. I m m o ait , eas relationes á 
nonnul l is probabiliter cenferi rationis, 
quiafundantur in negatione , nempe vni^-
tate , & d iu i í ionc , quo i n loco locutus cft 
maximus hic D o f l o r fpomerat vero fupra, 
v b i n i t diuifionemnon eíTe negationem,lo 
quitur inHÍtus,coaílus quxrere folutionem 
qua aliqua rationc defendac vni ia tcm eífe 
negationem. 
^ Vide alia argumenta apud Pa t . V a z -
" quez fupra , i n i h i enim hxc fufñciunt ad 
probandum vnitatem entis reaüs eíTe rea-
lemconceptum.QusE fententia eft eorum 
quos3dduxi .$. i .& ^, etiam pro fententijs 
ibi adduftis , 8c impugnatis . Q_uam do-
cetexprefle Pat. Vazcjucz ibidem v b i fe 
opponi th is , qu i vo lun t vnum eiTe nega-
tionera^non YCÍO h i s , qui eam vo lun t cíTc 
ratio formalis vníus? p í í 
pof í t iuam: nos autem á Pat. V á z q u e z , 8$ 
Scoto difsidemus non in coceptu poiitiuoj, 
fed in illius d i f t in í l ioneab ente, 8i iorte P« 
Vazq.anobis no difsidet.Eadem fententia 
eft l audun i , Pauli Soncinatis,Capreoli, 8Q 
aliorumapud Pat.Fonfecam 4 ,mctaphyfi- ' 
eje cap. i .quíef t .y . íc í f t^ . conantium eam ef 
fe D i u i Thomxrquod apertc oftendit eius 
ío lu t ioadduéta . $. 23, vb i aic, negaLionem 
diuifionis a parte rei eíle conceptum poíi t i 
uum:a nobis autem explican per negat io» 
n é ( v t ego exponarn fe¿í:.ffquenti)quia ait 
i n 1 .d .r4 ,q ,3 ,art, 3, ad pxhvumyndedico? 
quod negaúoíftajn quap.erfichar ratio ynutiz 
non eftimfímgatio rationis tantitm: i tem ad fe 
cunáxí^icendum^qmd exprcediftispatct, yntí 
?2on importare negatione ¡nifi in rationc ¡ynde fe 
cundum re magis Je habet ad pojnionem, quam 
multttndo,in qua importatur realisnegatio'.cú, 
vero i . p . q . i i . a r t i c . i . c .a i t , vnum adderc 
fupra ensnegationcinon eft inteliigendus 
de negatione reali,led rationis, v t ipíe do-
cet ad 3 .addere a l iqu id íecundü rationem« 
I m m o i .p .q .ó . a r . ^ . ad .a . a i t j v n a m q u á q u e 
rerri eíTe vnara per fuam eílcntiam : ergo 
non eft negatio , quia homo non eft cacus 
per fuam eíTentiam,quÍ3 eílentia eft pofití-» 
ua5C^ciias vero priuat io . 
S E C T I O . 2 ; 
A l i q u o c c o r o l l a r i a . 
Jfficil ius m i h i eft probare diñin£Ho^ 
- né vnitatisab ente , & eius attributio- ¿ 
nem, quá confirmare eam eí le pofi t iuum j » 5 ^ 
conceptum.Hac de re dum c6ftet,non m u í 
lun i in te re f t , fi probernus eá eíTe attribu-» 
tú7ve le í ren t i am.Di fp 8C .9. of tendí , 
conceptum quiddiratiuum rei eíTeillú, qu í i 
fumitur per ordinem ad pr imum connota--
tum^conceptum vero qui fumitu r per ordi 
nem ad connotata pofteriora , eíTe íecunda 
r iura ,vel at tnbutum.Vnde coceptuseíTcn 
tialis cutis eft aptitudo ad exiftendumj con' 
ceptus autem veri cft idem ens relatum ad 
in te l íef tumúta conceptus vnius,, eft idem 
conceptus entis relatus ad diuifionem a í lua 
l em,aut potentialera : & quia diuiíio rei 
eft pofterior re quam diuidit , ea ratione 
coceptus entis relatus ad illameft coceptu? 
fecüdarius.Explicatur in lure;cuius cocep«i 
tus quidditatiuus eft eíTe vifibilemjVel e í l e 
qualitaté perfeftiuam: hic coceptus non co> 
notattenebrasjnamad conc ip i cndamlucé^ 
qu id opus cft tcnebrarum efFormare con? 
$6% Metaphyíica.Difp 
í e p t u m ? Habitus enim r e í t e poteft conci-
p i í i n e l u a p r i u a t i o n e quáuis priuatio non 
poteft concipi fine habitu.Deinde quando 
ákimvís^ucm efie non tenshras.hlc concep-
tus c f t a t t r i bu tü luc i s , quia cft ipía l u x ex-
plicata per fuum contradiftorium.Quia ve 
to tenebrse pofteriores funt l uceádeo non te 
nebíes eft conceptus pofterior ]uce,quia non 
tenebra non poffunt concipi fine tenebris i n 
obliquo connotatis: at vero l u x concipitur 
í ine connotaiione ad tenebras. I d e m cotin 
g i t i n vnitate , quae dicit con iun í^ ionem, 
Quod fi vnitas eft in re fimplici, eft m á x i -
ma vnitas:quia dicit coiunftionem per i dé -
t i ta temñdét i tas autem nonfo lum cxcludit 
adlualem diuif ionem, fed etiam potcntialc. 
Ideo conceptus primarius animi rationalis 
cft ,eí íe prmeipium difeurrendi: at vnitas i l 
lius eft eam eflcindiuifam : I d e m apparet 
cfariusin compoficis, quorum vnitas eft i l -
l o r u m v n i o , cuius primarius conceptus eft 
iungere extrema, eáauté efle i n diuifioné, 
cft coceptus fumptus per ord iné ad diuifio 
nemjquae^eft pofterior i l l a .Hinc patet^quo 
modo vnitas l i t a t t r ibutum entis. Negatio 
autem quam dicit indiuifum.non eft i p l a i n -
diuifío,quía hsc eft pofitiua v n i o / e d eft di 
uiíiOjCui opponitur ; Cicutno tenebra dicunc 
j iega t ionemjnó in r e í t o , 8c in ipía luce3 íed 
i n obliquo connotatam tamquam contradi 
ftoriumjquac negatio íun t tenebrse • certc 
ensineludi in vnitate lueulé ter ait D . T h o -
raas depotentia q .p .ar t^ .ante f inemcor-
poris bis verbiSj'Vwww, quod conuertitur cum 
tnte>nm additfupra em&ifi negationem dinifiQ 
msjwn quodfignifieet tpfam tn diuifionem tan 
tum:fed fubftatiam einHumi^fa^efi emm y n ñ 
idem^quod ensindiuifum, 
$ • $ 1 Secundo deducitur,inrebusfimplicibus 
carum vnitatera eíTe adsequate idem cum 
earum eflentiaj v t vnitas p u n í t i cum p u n -
' ¿ l o . Q u z vnitas cft omnium m á x i m a ; 
quia m á x i m e diftat a diuifione conftituen-
te pluralitatem. Qua propter Dcus eft re-
r u m omnium m á x i m e vnus : quia m á x i m e 
diftat á compofitione ,<St diuifione, Corn-
| )of i tacnim non funttam v n u m ; quiaf I iu 
ralitatem mcludunt pa r t i um: quarfaciunt 
compofi tum'V««w per v n i o n e m . A t o r i -
. turcontrouerfia incont inuo, cuius vnitas 
videtur confifterc m íolis ptunftis : ergo 
vnitas corapoíi t i dif t inguitur realí er á 
compofito : nam pun£la diftinguuntur á 
teto integrali • quod magnum videtur ab-
í u r d u m 6c inaudituiu : ergo v n u m non 
^4.De vnitatcrcall. 
eft attributum entis , quiaaliqua vnitas d i -
ftinguitur realiter á luo vno : Se coníe-
quen te rvnum non eiittranfcendcns.Pri-
m u m antecedens probatur, quia vnum d i -
cit indiuifionem in fe j fed tota indiuil io 
part ium funt p u n í l a : ergo fola p u n £ h 
íun t indiuif io pa r t i um, Probatur minor , 
ex m e , quia indiuifio partium eft conti-
nuatio pa r t ium. Hanc minorem propofi-
t ionem fie exp l i co : fingamus per impof-
í ibi le , partes manus coníeruar i fine v i l o 
p u n d o ; tune per locum intrinfecum fe-
quitur , illas partes non eí le vnam : nam 
fignata manus non habet indiuif ionem i n 
fe,quia omnes cius partes funt rccipioce 
diuiíac. DeindejDeus reftituat p u n f t a i l -
lis partibus, tuncj manus cri t vna : quia ha* 
bet in íe indiuifionem : ergo tota vnitas nía 
ñus formalitcr confiftit i n punél is : nam 
quod tune fierct per impofsibile , nunc per 
í o r m a l e m ef te í tum con t ing i t , Aduerte; 
quando dicimus rem clfc vnam , fignifi* 
cari to tum cojiceptum r e í , & in i l í o n o n 
eíle diui l íonemj led omnes eius partes ali-
quo modo eíle vnitas: verbi gratia, homo 
eft vnus , quia i n toro conceptu hominis 
non eft diuilio , nempe ñeque ín ter mate-
n a m , ñ e q u e formam , ñ e q u e vnionem, 
quia licet materializatio, 3c informatío ín -
ter íe non fint vnitaí,fiwit tamen vnitae par 
t ibus , 8c fie non habent diuifionem i n fio-
minc:quia vero i n fe funt d i u i f x , ideo funt 
duae vnionesrvocatur autem vna,quia funt 
vn io vnius natura:. 
E contra vero eft cuidens argumentum, 
probans partcm habere vnitatem dif t in-
¿lam á p u n d i s : quia illíe partes, pracifis 
p u n á i s , fum fingulares3quia a parte rei n í -
h i l exiftít nifi í ingulare : ergo habent i n d i -
uifionem in alias partes,qu2e fint idem ad;e 
quate cum i l l i s . Confcquentia patet ex 
difputat. $ .fe¿tío. i . vb i hanc diffínitíonem 
fingularis e x p l í c a b o . Antecedens patet, 
quia illae partes exiftunt a parte rei, & funt 
c í remia huius numero manus, 8c non alte-
rius* &: funt h z numero partes, & non par-
tes in c o m m u n i ; <3c v t fie diftinguuntur á 
punft is , tamquam res fingularis á modo 
fingularirergo v t fie diftin^aefunt fingu-
lares. Quod eft Metaphyfica demonftra-
t i o . 
Qua propter dicendum, vnitatem com-
pof i t i effc idem adaequate cum toto com-
pofito , verbi gratia , vnitas hominis eft 
ídem adaequatc cura vnitatibus materia^ 
forras 
5.32 
Seíl. z. Aliqüot corollana? 96 f 
í onnx5 vnionum & fuppofi torum: redu- ram: quia vnitasdicit riegatíoftém diuiíio-
plicatiue autem vnitas totius compofitb 
in quaiumn tot ius, realiter d i f t ingui turá 
toto compoí i to , di eius vnitatc • qu ia i l -
la reduplicatio appcliatfuprafolam vn'to-
nem ; quae eíl ratio formalis compofi t í , 
inquaiTitU;!! compof í t i rvn io autem cíe eius 
vjiitas realiter dil t inguuntur á parcibus, dcu • 
carum vnitatibus. I t aque , íi cum propor-
tionc fumanturens & v n u m , vbique, ra-
tione tantum dift inguuntur, ncrape vnitas 
vnionis ab entitate vmonis : at vero non 
quaclibec vnitas debet íbla ratione diftingui 
a quolibet eme. 
€. 24, Adarguii ientrnn, dirtinguoantecedens! 
partes, praeciiis p u n í t i s , non íunt vnum 
integraliter .concedo anteccdens:quiapun-
¿la íunt vnitas integralis partiuro , Se ratio 
formalis conrtituens compo í i t um integra 
le : p a r t e s , p r x c i í i s p u n í l i s , nonfunt v n u m 
quidditatiuej Se fingulariter,negoantece-
dens: ad probationem diftinguo minorcmj 
partes, praecifis pundlis, íun t diuifse inte-
graliter 3 concedo minorem > funt diuifa: i n 
alias partes ^quae f in t idem cum iliisada^-
quate, negó minorem. I taque in eocafu, 
praecífis punftis, partes non r e t i n e r e n t v n í -
Ta.tem integralem , atfcmper rc t inerent in 
d iu i í ionem in alias partes , quae c í í en t 
ídem adsequate cum illis j q u x efi: vnitas 
fingularis. Et quamuis i nco cafu partes ef-
fent vnum fingulare per accidens: quia 
non eflknt continuatac, modo tamen non 
funt vnumperaccidens: quia licet i n fuo 
conceptu eíTentiali non includant a í l u a -
lem continuationera , tamen aggregatio-
ne vnum eft , cuius partes non funt ynita, 
r partes autem continui feraper funt vnitae: 
licet eí íential i ter non apprehendantur v t 
v n i t x , hace autem apprehenfio eft praeci-
fma vnionis : vnitas autem aggrcgationis 
per acidens^eft negatiua vnionis. 
5 , Te r t i o infertur, vnitatem v t fie non eíTe ' J J in diftinftioné rei in fe ; fed indiuif ioncm. 
Probatur *. quia homo infe eft vnus , «5c 
i n fe non habet ind i f t in í l ionem : ergo 
vnitas íormal i ter non eft indift inélio re i in 
fe. Probatur minor • epia homoin fe ha-
bet diftinfl:ioncmpartiump& vnionis: quia 
quaelibet pars dift inguitur ab homine ,<Sc 
nullafola eft homo. Dices^vní ta tcm e l -
fe diftinftionem rei aballo. Sed non pro-
ptera eft ind)ftin¿i:io r e i , i n í e . Deinde 
non fatis conftat, v t rum dift iníl io firíor' 
maliter vnitas:quod difputat ioncjó di fqui-
n i s , & o p p o n i t u r contradi^one termino 
priuatiuo: at vero dirtin¿1io none.ftnega-
tio diuii ionis, fed negatio alterius rei p o í i -
íiuse : quod patet, quia materia prima eft 
d i í i m ñ a ab anima , & non eft ab i l la diuiíar 
fed de hocinfra. 
Quarto infertur, vnitatem ñeque inc lu - § • 3 ^ 
dere , ñ e q u e connó t a l e d iu i í ionem rei V"» 
nius ab alia: fed tantum nesiare diui i ioncm 
rc i in fe . I t a c o l l i g o e x Ariftotelc l ibro , y . 
capite.ó.difí iniente vnitatem folum per i n 
diuifionem rei in fe; qúac di í í ini t io ei íet ir& 
epta, íi de ratione diuiiionis eflec diuiíio 
reiabalio jVt hominis delmitio eílet malas 
íi per folum animal traderetur: «Se ex Beat» 
T h o m a i n , 1 .d i f t inf t .24. qusf t ione , i .ar-
ticul.3.ad i.híc&eft y era Áiffimtio, ynumejl 
ens j quod non diuiditur, Écce non m e m i -
n i t diuiiionis ab .alio . C u m vero ü i u u s 
Thomas in i . d i f t i n í t . 19. quaeftionc. 4. 
articul. 1. ad 2. ait ynnm ejjeindtuifuw in j é , 
Se ¿im^nm ah a l iOi^ i iác vno nontranfeen-
dente íed numeral i j í iue deymKite,quac e ft 
pr incipium numeri : quie vnitas eft diuifa 
ab alijs: quia numerus conftat pluribus re-
bus non v n i t i s : a2;it cnitn i b i B c a t . T h o m , 
v t r u m in diuinis í i t n u m e r u s í í e d clare hanc 
d i f t in í l i onem vníus numeralis , Se vnius 
tranfedndentis , coníí i tui t per d iu i í ionem 
quantitatisjquauftionc.p. depotentiaartic. • 
7. corp. concludens vnitatemtranfeenden 
tem ait ante finem corporis , "vnum •vero, 
quod conuertitur a m vite , non addit ¡upra ens 
nifi negatiomm dimfionis en noftra fenten-
tia. N a m prius dixerat v n u m , quod eft: 
p r inc ip ium nuwer i , efle quantitatem dif-
cretam : de quo vno verum eft quod d ic i -
tutyejfe indiuifum in fe ¡úr dmfítma quoli-
bet alio, 
Haec noftra fententia i terum conftrmari § , 
po t e f t , ex Beat .Thoma , quaeftione, 1. de 
veritatc articulo. 1 . corpore, a í í e r e n t c , 
JVihil ejl aliud ynum , quam eni indmfum, 
Probatur hoc corolíariura j quia animus 
radonalisttiam vnitus,eft vnus , item cor-
pus vnitum,eft vnum^modo eniraChriftus 
habet vnum corpus, 5c animam v n a m : fed 
corpus,& animus non habentd iu i í ionem i n 
ter fejcurn modo í in t vnita: ergo vnitas no 
dicit diuiftonem ab alio-led folá indiui í ioné 
rei in f e . C o n í i r m a t u r i n virga duorum pal 
moro,cuius quiuis palmus eft vnus. Se altet 
alteri eft vnitus. Se non diuifus ab i l lo : ergo 
vnitas palmi no dicit d iui í ioné il l ius ab a l io , 
N n n 3 fc¿ 
37. 
p54 Metaphyfica.Di 
fed indiui í íoncm eiufdem infe: quod clarif 
fimcpatetinpundto, q u o d í n feeft vnura 
ctiam v t vnitura par t i : t um in Verbo d i -
uino,quod€tiam v t vn i tum huraankatieft 
m á x i m e v n u m . 
§ 0 I n compoílcis recenfendse í u n t partes, • 3 ^ e quibus componuntur , v t palmus dúo-, 
bus femipalmis, íi femipalmi l in t v n i t i ef-
í ic iunt palmum fimpliciter v n u m : fi v e -
ro non-fint v n i t i , licet efficiant m e n í u -
ram vnius pa ími , non taraen efficiunt 
palmum fimpliciter vnum : qula i n i l l o 
palmo efl: diuiíío : parces autem fie v n i -
tse non dicuntur fimpliciter plura entia, 
fed v n u m ens fimpliciter , vel plura en-
tia partialía , ve l plures partes: dicuntur 
autem p l u r a ^ o n adu , fed potentiamon 
quia adtu non fipt plurcsF*partes realiter 
dif t inft .Ej fed quia ilLv partes habent ap-
titudinem , v t fint plura entia comple^ 
ta > vel faltem plura compoí í ta adxqua-
te diftinfta : v t cum quantitas diuiditur 
i n duas partes , quaelibet ex il l is c parte 
fittotumpecdiuiíionem. Itaque mulci tu-
do entium fimpliciter, í umi tu r pro ent i -
bus non vnitisinter fe : quando vero v o l u -
mus figniíicaremultitudinem partium,fem 
per eft cum addito,id efl: multi tudo entium 
pa r t í aüum. 
c Subori tur alia quaeftio: vtrumnegatio, 
^ ' • ' quam dicit i nd iu i f io , fit puré negatio ? an 
autem priuatio ? I n mea fententia faciiis 
eft d i rempt io : quia ñ e q u e eft n e g a t i o , ñ e -
que p r iua t io : fed conceptus poí i t iuus ex-
plicatus per d iu i í ioaem quam connotat 
i n obl iquo.Nos autem pofTumus quaeílio-
nem inftituere an ca diuifio in obliquo 
connotata fit negatio ? A n priuatio ? I n 
ente compofito exif t imo eam eífe priua-
t ionem : quia eius partes poíTunt d iu id i , 
v t Petrusmodo non habet diuif ionemin 
fejat per mortem ille conceptus diuiditur , 
quia corpus,«Se animus abiungunturataque 
diuifio i n homine potefl: eíle ra t íone v t r i u f 
que partis,immo m o d o a n i m a D i u i P e t r í eft 
cum hac pnuat ione , quia habet í a ren t i am 
v n í o n i s , cuius eft fub ie í tum aptum.Fugc 
xquiuocationem arbirransin Petro poí fe 
cffe dluifionem manente eodcmPetro:non 
enim manent praeter partes,quia ipfa d i u i -
fio eft formalis interitus Pe t r i , & vniuerfa 
l i t c romnecompoi i tumper i t percute vn io 
ne'jiucompofitis autem natura fuain fe¿li-
l i b u s n o p o t e f t c í í e d m i f i o priuatiua, quia 
illa compofitafunt abfolute incapacia d iu i -
fp.4. De vnitatc reali.1 
fionis.Item aduerte,vnitatem á nobis pof-
íe vocari neg3tionera,aut priuationemmon 
propr!e,quia ipfa m íe fit carentia, fed quia 
per i l lam negamus, feu excludimus diuifio 
nem.Quando ig i tur negatio diuifionis po-
t'eft t o l l i per diui i ionem, tune poteft vóca-
r i priuatio,quia eft non eífe diuifion ÍS in íub 
iefto apto: quam rationcm habet i n cafucjo 
clufionis. 
Inrebusfirapl icibusPat .Fonfeca4 me e A r 
t aphyf i r^cap^ .quse f t .y . f e í l .Y .a i tnega t io ¿ ' i ^ 
nem eífe per modum priuationis, innixus 
Ar i f toce l i}& B-Thomae : quibus fubferibie 
Pat. Suarez fupra num. 11. Ariftoielcs id 
fignificat lo .Metaphyf icocum cap.j .affir 
mans v n u m opponi mul t i t i id in i ,v t indiu i - . 
furn dimfo: non Jamen contradiflorie , feu 
pet modum pur^ negationis.Verum eo te-
ftillionio probat Pat. V á z q u e z vnum con-
íiftere inpofi t iuo conceptu , quia Arif tote-
les non vu l t vnum,(Sc multa opponi priua-
tiuc,fed cont ra r ié ,quod explicui t i l l is ver-
bis ^ non tamen contraditfom,¡cuper modum 
pura negitionis, ac fi dic eret 3 opponuntur 
vnum Se mulra}fed non v t forma priua-
tio Equidem Pat. Fonfece non patrocina-
tur Ariftoteles,quiagensde vno , «Scmulti-
tudine hzc ah^um autem oppofiüoniiquatnor t 
fint modhhorum alius in priumionem dicatur, 
contrariaeruntprofesoiér ñeque yt contradi* 
tfioyneque yt e4,({nte ad aliqmd dicuntur, v b i 
noftram proponi t opinionem , affírmans 
vnum,<5c multa opponi contrarie;quia tam 
vnumkquam multa dicunt pofitiuas vni ta-
tesrnon tamen opponi omnino contraríej 
quia mult i tudo addit priuationem vnionis: 
& fieconciliaturAriftotelesaffírmans v n ü , 
<Sc multa opponi vatijs modis:quia habent 
mixtamoppof i t ionem ex contrarietatc i n -
ter cntitatcs pofitiuas,& ex contradiftione 
inter indiuifionem in fe, quam habet v n ü , 
& inter diuifionem in fe,quam habet mul t i 
tudo. 
B.ThomasfauerevideturP.FonfecXjdü $.42 
ait non ens dif tü i r i ynum:quia etiam habet 
negationem diuifionis i n fe. Verumhoc no 
vrgct,quia no ens eo modo,quo app rehéd i 
tur eíre,cft vnum:datur enim chym^rarum 
mul t i tudo^cuc & mendaciorum, & vulgo 
d ic imus , í ímt ille ynu^y el plura mendaciai at 
vero late difsidét ens, Se non ens in ratione 
vnius,quia indiuifio entis realiscft coceptus 
realis Se licet eíTct negat io ,poírec dici nega 
t io realis, quia connotat reale lub ic f tum, 
i n quo fundatur; non cutis autem negatio, 
feu 
Sedí. 3 .Aliqüot córollaría.1 ptf^ 
ícii diuiító ñort cffcc he lado realis, immo accidenSj quod conftái tónéeptlhs diuerfo-
§ 
ncc í ímpl icker negatio jCjuas eft carentia 
forma;in f i ibiei to inepto : i b i autem n u l -
lumeft fubieélum. V n d c l ó g c ali terDeus 
dicitur inculpatus,c|uam chymazrarin Co-
la enim vece confiñi t i l la negatio i n chv-
rnasra-vnde per negationem i n ente reali 
explicacur vnitas realis;at i n non ente ex 
plicacur vnitasfífVa. 
A I Eft ig i tur i n d i u i í i o i n re omnino í l m -
plicí ad modum purae negationis 5 quia 
Oeus, & Angelus repugnant omnino d i -
uifioni ín íe*r quia eft expuí f io diuifionií 
a fubieÜo inepto i ergo eft pura negatio íí 
cut non quantitas in Deo..Refpondet Pat* 
Fonfeca, diuif ioncm j qua priuat v n u m , 
1 cífepofsibilem in alijs rebus, licet non fit 
pofsibilis i n eo , inquoe f t ind iu i f io ;Con-
tra primo; ergo vnitas non entis erit etiam 
priuatio contra Pat. Fonfecam , quia l i * 
cet diuifio realis non fit pofsibilis i n n o n 
ente , eft tamen pofsibilis i n ente. C o n -
tra fecundo , quia non videns i n lapide 
non eíTet negatio , fed priuatio , quia licet 
v i í io , pofsibilis non fit in lapide, eft tamen 
pofsibilis i n homine : immo,, 6c i jnmorta-
le i n Deo eíTet priuatio : qu in nulla cf-
let pura negatio. Ter t io á p r io r i , quia 
e í f e , & non eíTe opponuntur circa idem, 
v t vifus, Se eoecicas; nif i enim verfentur 
circa idem fub ic í lum , oppofitione care-
bunt <Sc poterunt fimul eífe v t Petrus 
coecus, 3c Paulus videns: fimiliterDeus 
i n d h i i f u s , & homodiuifus: cum ergo d i -
uifio D c i i n fe fit impofsibilis in Deo^ita 
i indiuifio D e i i n fe eft ad modum purae ne-
gationis. 
& A A Rogas , quo differat vnitas , qusc eft 
• '^TT pnne ip ium nuraer i jab vnitatc tranfeen-
dentali f Refpondeoin extr iníeca deno-
• •minadone , qua vnitas tranfeendentalis 
ratione re fe r tü r ad aliam vnitatem , ad 
componendum vnum per accidens: qua-
lis eft numeruSjvel in extdnfeca connota-
tañe ad aliam vni ta tem. 
S E C T I O. 5. 
iVnum per fc3& per accidens.« 
§.45 ^ T O n n u l l i cenfent, vnum per fe e í f e , 
^•^(¡uodconñafvno^ut pluribus concepti* 
hus eiufdem pradiememi: vnum autem per 
rum pr-adicamentorum, Con t r a : exercitus 
hominum conftat conceptibus eiufdem 
prafdkajTier t i ,&eft vnum per accidens; 
I t em in cotnrauniori fententia , potentia 
vi tal is , ¿c aflús componunt v n u m per ac-
cidens , cum fint eiufdem pra:dicament¡ 
qualitatisi Adde conceptum addonis, 6: paf 
fionispertincread prxdicamenta diuerfa, 
6c tamen non componunt vnam emita*» 
tem per accidens, quia af t io , «Se pafsio non 
habent dúos conceptus réali ter dif t indos; 
immo ñeque ratione, 
Vwum per fe poteft fumiabfolute., v e l ~ . 
fecundum quid^ócin aliquo genere .Vnum y » ^ 0 
per ie abfolute eft^res indiuifa in fe coníiZns 
yno conceptíi>yel pluribus cen^ituentibuspri" 
tnum , quidditaúuum conceptum reí, yel i l" 
lum fubflantiahter integrantibus. A d quod » 
memoria repete ea , quae d i x i , difputat. 
4 Phyficoirum , fe¿líone T. <SC quae dicam 
inf ra , difputat. 10. a § . 9. probana for* 
m a m í u b í l a n d a l e m c o n f t i t u e r e vnum pee 
fe cum materia prima : quia forma pee 
fuum conceptum peninet ad cíTentiam, 
pr imumque concepüum compolui natu-
ralis: omnia ergo entia , quac vn iun tur ad 
p r i m u m conceptum r e i , fiue compofira 
l i n t realiter, fine ratione^habent vnitatem 
per fe : quia vnitas per fe lequitur cus 
per fe : ideft per fuum conceptum , Se 
ent í ta tem conftituensrem, & vnitas per 
accidens, ens per accidens. Similiter v n i - -
tas per fe eftinditíifio reí conftkuends p r i -
mum conceptumj& fubftantialem h o m i -
nis, aut A n g e l í . 
V n u m per fe in aliquo genere, fine fe-
cundum quidjeíl,rc5 ¿ « á m p / « fe3 & in f m 
genere completa, Hoc modo quantitas h o -
minis eft vna per fe,nuia ín homine eft in*. 
d i u i f a j & i n ratione quantitatis eftcomple-: 
ta. I t e m oranis qualitas continua ,<Sc i n -
lenfaeft hoc modo vna,quia habet t o t u m , 
quodrequir i tur j & p e r fe conducit ad i n 
tegritatem illius j verbi gratia , partes <Sc 
carumvnionem j Nam partes per fe fpe-
¿kmi ad eflentiam reí continuar , conti- ' 
nuatio vero ad integritatem: immo qua^ 
l ibet pars qualitatis , & quilibet gradu$s 
8c q u i ñ i s linea , & p u n & u m poteft d í -
c i vnum per fe i n fuo genere, id eft ra-
tione pun£l i , linea?, (Scc.Diccs etiam exer-
citus dici poteft vnum per fe in fuo gene-
rCjquia habet quidquid perferequir i turad 
rationem exercitus.Rcfpondeo excrc i tum 
§-4Z 
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non eíTe vnum(v t in f rapa tcb i t ) atquc i n - _ Aliae res d i c u n t u r / T ; » ^ pe^accidetíí: 
de ñ e q u e , T » / ^ e r / é : at vero quantitas,& 
qualitas veré funt ynum , quia i n fe funt i n 
diuifap, 
§,48 Dices fecundó , aauni,&: po ten t i amvi 
talem efíicere v n u m per fe ín fuo genere; 
q-uia habent quidquid perfe requiri tur ad 
i l l u d compo í i t um i n f u o genere: ó c c o n -
f c q u e n t e r , ^ ^ , & ({umtum erunt perlc 
l7««w,infuo genere.Verurn hor non efíet 
abfurdum , quia(vt iam dicamjhoc genus,' 
entis eft íimpliciter ens per accidens; neqj 
a rb i t ror in h o c p o i í c elle difsidium, nifi de 
nominemam íicut albedo in abftraclo eft 
infuo genere per fe y na,: quia veré habet 
quTdquid per fe requiritur ad vnitatem a l -
bedinis^ fimiliter á lbum in concreto f impl i 
citer eft ^««w.'quia eft indiuifum in f e , & 
« ¿n ratione albi eft perfe v n u m , quia habet 
quidquid requiritur ad vnitatem albi , 
quod etiam intel í ige de quibufeumque re-, 
bus v e r e v n í t í s in aliquo genere. Secun»-
do refpondetur, eá compoí i t a non e í íe 
dicenda vr ium per fe i n fuo genere, v i -
tandas aequiuocationis ergo : licet enim 
ea vocc vtamur ad figniheandam vnita-
tem accidentis in abf t ra í lo , eam lamen 
reijeimus in concrctis accidentibus. 
J . ^ P V n u m per accidens eft ens indiuifum 
infe ajfetfum aliquo conceptu non pertinen-
te ad primumeoficeptum rei. Hoc decíaratur 
ex ipfo conceptu accidentis pqui eft fe-
cundarius conceptus ( v t infra dicemusj 
cum ig i tur accidens faciat ens per acci-
dens j ita conftituit vnum per accidensj 
nam ( v t patet ex ipfa voce) vnum per 
accidens eft ynum per aliquod accidens/id 
eft conftitutura accidentaiia aliqua ratio-
n e , vnde omne accidens , etiam fi íit i n 
fuo genere, ynum, 5c complc tum: eft ta-
men í implici ter ynum per accidens, t u m 
quia eft ipfartiet ratio accidentis, <Sc per fe 
fpeíftat uon ad conceptum perfe , & p r i -
mariura , í ed ad fecundar iümre i ycumque 
l i t ipfa ratio formalis conftituens vnum 
per accidens,non potéf t ipfum eíTe í im-
pliciter vnum per fe 5 tum etiam j quia 
omnis qualitas compofita intenfiué , aut 
cxtenfiue, eft vna per accHens 3 id eft, 
pe rvn ionem accidentalem, Quod íiacci* 
dens íit p h y f i c u m , & realiter accidens, 
facit vnum per accidens realiter , 5c P h y -
íice : Log icé autem , 5c praedicabilitee 
vnum per accidens , quia non praedica» 
tur i n q u i d , fed i n quale. 
fedquidem aequiuoce,5cperimpropriam 
analogiam j domus enim , 5c exercitus, 
exempl i gratia , non funt v n u m , ñ e q u e 
veré domus dicitur yna , quia hoc com-
p l e x u m , yna domus, íi proprie fumatur 
mcludit t é r m i n o s repugnantes- nam ynum 
dicit indiui í ionem rei i n f e : demus autem 
dici t diui í ionem in fe , quia domus eft ag-
gregatum p lu r ium rerum in fe diuiíarum, 
dicitur autem yna , per analogiam, quia 
partes domus imitantur rerum vniones* 
quia ínter íed iuer í i s vinculis^tolligantur, 
5c vna demus dicitur diftimfta ab al ia: 
quia partes alterius domus, licet í int diucr-
íis vinculiscoagmentata? inter fe , nul lum 
tamen habent commune vinculum cum 
altera domo: quando vero comraunis fit 
t raní i tus ab vna i n alteram , ita v t trabe 
aliqua vtr ique c o m m u n i , aut porta quaíi 
continuentur, tune e duabus dicitur fie-
n vna. I d e m dico de exerc i tu , 5c cocteris 
entibusartefatftis; nam íicut res continuíe, 
quando nu l l um habent communem ter-
minum , con f l i t üun tp lu ra c o m p o í i t a , v t 
dua tabuíae inuicera diuifae: quando vero 
habent terminunt communem , compo-
nunt vnum c o m p o í i t u m j ita dúo exerci-
tus, aut copian diuerfae , quando inter fe 
non copulantur , ñeque fubduntur com-
muni vn i cap i t i , nec fe mutuo iüuant ,d i -
cunrurplures exercitus,5c non vnus.-quan 
do vero copiae copi)s copulantur,5c fe m u -
tuo i u ü a n t a d p u g n a m , conftituunt v n u m 
exercitumjita milites pra í id iar i j Pompc-
]onenfes,5cpropugnatorescaftri j 5c Cufto 
diaemontium 5c equitatus to tum regnum 
perluftrantes, euindem exercitum confti-
t uü t , qu i a omnes fe mutuo iuuant ín defen-
í ionem regni:c|uoin fenfu etiam artefafta 
habere diuiíidrtem in fe,vel ind iu i í ionem, 
5c eííc vnum,ve l plura dicuntur¿nam quan 
doduo exercitus nullo vinculo copulan-
tur ,dicuntur dúo in ratione cxercitu$:quan 
do vero copulantur, vnus dicuntur exer* 
Citus, 
S E C T I O. 4. 
Nonnullas difíicukates expedic: 
PRima ef t , v t r u m ens 5c vnum conuer-tanturfPater V á z q u e z tom. 2 ,d. 11 S.nu 
mero 
Scft.^NonnuIIasdi 
mero,! i.óc P .Fon íeca ^ M e t j p h y f i c i es-
pite 2 .qua ; í l .y , íea ione 7. cxif tmiamvnira 
tein n p n e í l e adxcjuatum at tnbutum entis 
v t í i c : quía ens immediate d iu id i tu r in v -
num, & plura:{edalterum membmm díui-
densnon conaertitur cuni d iu i ío : cr^o v -
nicasnon conuertitur cum ente v t fie.Pro-
baturniinor rum ex Ar i f to te le , tum ex, S. 
Thoma quoS imitanuir Soncinasjauellus,' 
í i l i ]c]uel i iomií taeapudPar .Suarez .d irp.4 . 
Mccaphyf ic^fca .S . opinantibus primam 
cutis diuiíionera eíle i n vnum 3 óc multa: 
quod racione eonfirmant: quiavnuin ,6c 
inul t í tudo eonueniunt i n ratione cntis ,(Sc 
difteruut in ratione tal is íergo ratio cntis ab 
fíradtaab v n o í d c m u l t i t u d i n e . n c q u e eíi v -
na formaliter, ñ e q u e multa .-alioquin non 
poíTet eontrahi ad vtramque differentiamí 
crgo illa ratio íieabftracla non eíí vmi ifi-
cut animal abftradtum abhomilie ñon eí i 
lationale formal i ter : ergo vnitas non d i : 
adarquatum attributum entis.Vide D u n i m 
Thomam & Caietanum.i . part.qua U. 11, 
a n i c u l . i . 
^ , ^ 2 . H u i c op in ion i non aquíefeo : cum Par. 
Su-arez: tumquiaeommunis Ariíl;ot^ P h i -
lü fophorurnque confeníus eft tria entis at-
tributa c u m i l í o conuertijtum qua muUi .u-
do non cíV attr ibutum entis ,Ted ent ium: 
nuncautem noninqui.'imus attnbuta en-
t i um per aceidens j fedcommunem ratione 
entis. Al iquis poilet tianc conc lu í jonem 
probare: quiaiuul t i tndo v t mul t i tudoni - ' 
í i i l add i t fupra Ungulas entitates'piaeter ex 
trinfecam denominationem ácoex i í l en t i a 
aliarum rerum : extrinfecaautem dt n o m i -
natio vtextr infecanonfacit rem conweni-
re i n ratione entis cum alia:tum quiachy-
niaera habet extrijift c¡im denominationem 
c o g n i t i : chymsera tamen non conuenit i n 
ratione entis cum alia:tum c t íam, quía con-
uenientia in ratione enris íumkur ab i n t r i a 
feca ratione cuiufquerci: nam e a s c í l qu íd-
ditatiuus conceptus rerum : í ed raultitudo 
v t muldtudb non c í ta l iqu id intrinfecum 
alicuirehfed funtpluresfingnlaritatescum 
aliqua extrinfeca denominationc : crgo 
multi tudo v t muliirudo non conuenit i n 
ratione enr í scumal i j s . 
HÍEC ratio non v r g e t : quía mul t i tudo 
includit formaliter plurcs vhi tatés j «5c l i -
cetvnavnitas ílt extrinfeca al ter i , tamen 
eft quiddicatíua mul t i tudini , quo valde 
difFert a chymíera : quar in ratione obie-
fti n ih i l eft , &: non conftituicur quiddi-
fficultates expedlor 9 0 
tatiue ex a ñ a reali i at vero mul t i tudo 
includit duas partes , & vtramque rea-
lera : ñeque vero ratio entis fumitur ab 
aliquo extrinfeco : quía licet vna vnitas 
íi t extrinfeca alteri ^ aeproinde cntitas v r 
nitatis non fumatur ab alia : tsmen o in -
nes illae vnitates , funt intrinfecae m u l t i -
tudini : vnde ex illis r c í l e lumi tur en t i -
tas multi tudinis : ñ e q u e arbitror p c í l e 
iiegari mul t i tud incm clTe ens teale late 
lumptum : nam mult i tudo eft apta ad exi-
ftendum, K e* A 
Ratio apr ior i huius ccnc lu í lcn i s t í l j J ' ^ ^ T 
quía ens prius debet diuidi per concep-
tus quidditatiuos, quamperr. t i iU;uia: i tcni 
ens non diuiditur i n ens , 6z cnña : íed 
i n fubflantiam & accidens t ¿ce. crgo 
ñ o n deber diuídi in v n u m , 6c nmltarpa-
tet cenícquent ia : quia non poteft dari 
diuiíio at tr ibuti in varijs entibus, n i l i pia^* 
mitratur djuiíio in varia entia : probatur 
artecedens: quía homo non diuiditur i n v -
fium hominem , <Sc in dúos homines: fed 
ÍJI Pe t fum, & Paulum : ñ e q u e animal 
< iuiditur i n vnum animal & dúo ani -
malta ;fcd inra t ionale , tk i r ra t íonalerne-
ene fub íbn í ia diuiditur i n vnam fubí lan-
tiam ,• Si dúaS {ubftantias: íed in fubí lan-
t:3m i n c o r p o r e í m : 5c corpoream ; ergo 
ñ e q u e ens diuiditur in vnum ens, <Sc ín 
- d u o e n í i á ? fed infubí íant ia 6c accidens. 
Ratio 3 pr io r i , quia diuiíio animalis irt 
v n u m animal, 8c in dúo animalia^ parum 
refert ad cogniticnera animalis, <Sc ad ra-
tiones proprias differentiales illius : v a l -
de auterii Confert il l ius diuifio i n ratio-
nale , <Scirratioíiale i tumetiam quia an i -
mal e í l vnus conceptus per f e , ergo non 
potefl- diuidi inens per accidens , qualis 
cft mul t i tudo. Ccnfirmatur , omnia en -
tia fingularla coñúeniunt i n ratione v n i u s í 
ergo íicut ab illisi ómnibus abf t rahi turV-
na ratio entis v t fie, ita abftrahitur ratio 
vn ius . A t ab vrio' homine , Se ab alijs 
duobusnon abftrahitur raiio hominis fed 
a fingulis, Confirmatur fecundo, quan-
tiras difereta <k continua eonueniunt i n 
ratione quantitatis: quacnon contrahitur 
ad i lks v t ad differentias quantitatis: nam 
difereta v t diícre a dicit n e g a t i o n e m v -
nionis, quae non conuenit i n ratione quan-
titatis: ergo ratio communis quantitatis n o n 
diuiditur i n v n u m 8c plura. Rogasquid 
concipio cum abftraho quantitatem á con-
tinua 8c difereta í Equidcm non rat io-
N n n | nem 
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i i c in comtnunem :feciabí lraho ab vnione 
¿ c c a r c n t i a i v r c u m P c t r u m a b f t r a h o á careo 
Eviden te , 
£ V n d e , quando Ariftotelcs diuidit ens 
i n v n u m ¿c multa , futnitur fufifsime : í i -
cut fumitur v n ü m , quando diuidinur i n 
v n u m per fe , & v n u m per aggregatio-
n e n i . í m m o vero eo m o d o j q u o aggre-
gatum eft cns, eí t vnum : & ficut elt cns 
per accidens 3 ita & cft v n u m , itaque 
ens, Se vnumfenxper conuertuntur,Dices 
exercitum non cíTe ens, fed cntia. Con* 
t r a , e rgononconuemein rationc entis, fi 
non ett ens: itaque eí t ens aggrcgatione, 
í imiJiter Se vnum a2;2;reí í ;a t ionc.D.Tho. 
ii.part.quacltio. i i .anic. » ,nondiui í i t l i m -
piieiter ens i n v n u m Se plura 5 ícd per 
v n u m i implici tcr diuííii: ens t feenndum 
autem quid diuifit per p lu r a , rationem-
que íubdi t ad fecuudum , quia ipja mulmu-
do non coxtittetur fab eute , niíl contimic-
tnr aliquo móde f i ó yno s verbum autem 
dimdere fumitur hic a B . T h o m . p r o í u b j j -
c í , & q u i a vnumperfcfubi jc i tu r entitam* 
quam a t t r í bu tum 3 mul t i tudo autem fe* 
cundum quid , ideo fecuudum cuid d i -
uidi tur ens per plura , <.\ux oronia rede 
Caictan. obleruat circafinem cius articu-
l i , adnotans etiam eruditos fludusíle, 
quia non f u n t h a n e e x p l i c a t í o n e m adepti. 
G t f i A d argumentum ex $ ü refponde-
t u r , mult i tudinem proprie í u m p t a m non 
eíTe cns, fed entía , ac proinde non con-
uenire i n rationc entis 3 fed cum alia m u í -
ti tudinc conuenire i n rationc cn t iumrra -
t io autem entis abftrahitur ab entibus 
vnisv Q u o d fí velis mul t i tudinem efle 
cns , ita ego v o l ó eífe v n u m : nam ficut 
e(l: liggregatio apti tudinum ad eíTe , ita 
cft aggregado indiu i í ionum i n fe : quia 
ñ e q u e h a b e n t r a t i o n c m entis , n i í i a l iquo 
p a i t o reducanturad v n u m . 
Poteft autem Tumi vnum inaflUiSc p l u -
ra in potcntia : ílc autem diuiíio entis i n 
Vnum 3 Se plura eft diuiíio adarquata en-
tis in í impíex , Se compof i tum: namque 
í implex ita eft vnum achí , v t nec p o -
tentia íit piuca ; compofiturn autem ita eft 
v n u m a¿lu y v t potcntia íit plura : nam 
exaqua continua, íi d iuidamr, f iunt p l u -
res aquar, qnod forte volucrunt Ar i f to te -
I c s , Se beatus Thomas diuidentes ens i n 
vnum & plura. 
^ . C y Secunda ditficultas cft 5 an v n u m íit 
priusquara plura C & quidem D e u m ef-! 
•4.Dc vnítatc reali. 
fe v n u m 3 Se pr iorem quam plura eft luce 
clarius , Dcinde v n u m v t , fie eft inde-
pendens amult i tudine v t íic : mul t i tudo 
autem depender ab v n o : quod cft pr inci-
p i u m numerhergo v n u m eít prius mul t i tu 
dinc, 
Ter t ia : v t rurn diuifio entis in vnum, $ 
«Se plura íit prima Se m á x i m a ornniumf ^ ' 3 
P r i m u m omi t to í c n t e m i a m C3preol i j <Sc 
al iorum Thomi f t a rum apud Pat, Suarcz 
feft io. 9. opinant ium quantitatern m ra-
tionc vnius addere ncício quid fupracnsj 
quia quantitas formaliter cft vna per i n -
diuifionem i n fe ; cam autem eíTe pr inc i -
p i u m numerimaterialis ( íi preprie lumaf 
tur ) eft extrinfeca denonanano : íi au-
tem fumatur pro radice^cft propria dif-
fercniia quanti;atis: ficut etiameft decf-
fentía Michaelis ( i d cft de cius entitate) 
eíTe princ'fbiinn numeii Angelorum. D c i n 
d c p a t c t c x d i £ l i s , e n s v t í i c n o n abftiahi ab 
v n o , Se m u l t i i : ergo non poteft diuidi i n 
v n u m . Se pluradiuifionc vniuerfali. A d -
miíTa autem abftradlionc cutis ab vno}St 
pluribus 'j adhuc prima diui l io non cft 
i n v n u m , Se p l u r a , quia hac diuiíio cft 
per attribura* prior autem eft diuifio per 
conceptus quidditatiuos. Po í íu raus . au t em 
inquirere , qua* íit prima diuiíio ent is , i n 
v n u m , tScplurn fan vero i n i n i i n i t u m , 6c 
finitum. lauellus opinatur ens diuidi i n 
i n i i n i t u m , & finitum fecundum rationcm 
b o n i . V e r u m alia cft bonitas , quar eft at-
t r ibu lum ab amorc j alia cft bonitas & .pc r -
fedHo eílential is ; hanc íigniljcat yi;?;^/», 
dr1 infinitum . Vnde haec diuiíio immedia-
t ior eft, iramo Se ad^quata; nam habet d ú o 
membra,quorum alterum in altero non i n -
cluditur ^ t vero v n u m inc lud i tu r in m u l -
t i tudinc . 
S E C T I O .^ 
Vnde fumatur vnítas indi-
uídualis? 
MA x i m a vni ta tum cft indiuifio , íiuc í ingular i tas . R é í ingularcm cííc cam §• 5P 
qusc non poteft diuidi i n alias , quae íinc 
í d e m adícquare cum illa oftendam difpur. 
y . f c í l i o . í . I n pracíenti inquiruntur p r i n -
cipia huiusvnitat is j non quidem extrinfe* 
ca fed intrinfeca¿; nam quod hoc i n d i u í -
duufu 
Seít.j.Vnde fumaturvnitasindluidualis? 9 6 9 
¿ u v m modo producatur potius quam a- Secundo probo , mul t i tud inem i n d i u i -
l i u d , o r i t u r e x fo laDei volúntate3 v t p r o -
baui di lput . ÍO. phyficorum feclio.vlt imaj 
íinalis i t em^auía , Se ctíiciens í u n t e x t r i n -
fcca^materialisautem l ice tnonf i t omnino 
extrinfeca, cfttamen extra reientitatem. 
Qua propter accidens in indiuiduo no com-
ponitur ex l u b i e í t o fubftantiali : fed ex 
, alio accidentali pr incipio. 
$ . 0 0 Ariftoteles pluribusinlocis apud Pat. 
Fonfecam tomo 2. l ibro 5. Mctaphyficac 
capite 6. qua.>íL4.fe¿lio.x.aitspiÍnicipium 
índiuiduatiouis eíle materíam pnmam fig-
natam-fiue aliquil^is accidentibus defigna-
tam . Arif totelem fecutus videtur beatus 
Thomas i b i : verum ab Ariíf otelis teftimo-
ni)sabft ineo,qu¡a ( v t reftePat.Fonfecafu 
pra feaio .4.) Ariftoteles nec rede ferilit de 
indiuiduatione íubftátiarum feparatarum, 
neque bene tradidit c^terarum rcrum i n d i -
uiduationes. 
Probatur p r i m o , fententia Arif totel is , 
^ t ( in quam vniue t í i fere Thomiftae confpi-
rantjquia materia prima eft pr incipium ad 
multiplicandas res inrraeamdem fpeciem; 
ergo materia prima eft p r inc ip ium ind iu i -
duationis. patee confequentia, quia i l l u d 
debet eíTe principrnindibiiduationis, quod 
cft pr incipium dift in¿tionis.Secundo,indi-
u iduum eft incommunicabile infer iow-
bus, fed materia prima ita eft i n c o m m u n í -
cabilis j cum íit p r imum fubieftum : ergo. 
T e r t i o , q n í a i n ferie praedicamentali^ me 
taphyí ica indiuuiduum eft pr imum fubie-
í^umifed materia prima cft p r imum fubie-
é l u m r c r g o . 
C ¿ 2 SummoiurePat . Suarcz difputa.y.feft, 
3. num .4 .affirmat, hanc fchtentiam n u l -
í i i n m t i rationi. Ac pr imum primam ratio-
ncm opiime refellitrnam fi idem eft pr inc i -
p i u m indiuiduationiSj& dif t inft ionis: for-
ma cnt indiuiduationis principium , non 
materia^wíá aftus eñ qutdiííinguitinon folü 
ípec iem ,fed etiam indiuiduum: nam íicut 
materia prima de fe cft indifferens ad d i -
ucrfas fpecies completas; performam au-
tem determinatuv ad h o m i n e m , vel leo-
nera :itaeadem materia eft indiíFerens ad 
plura indiuidua , determinatur autem ad 
Pc t rum per animara Pct r i ;nara hxc n u -
mero port io materiíc poteft reperiri i n 
Pctro , vel Paulo : anima vero Petr i in 
folo Petro : ergo forma cft quae dif t in-
guit. 
duorumintra camdera fpeciera non p r o - ,^•^5. 
uenire á materia prima : tura quia A n g c -
los ciie multiplicabiles intra eamdem fpe-
ciem di íputat . 1 1 , aperte monftrabo , t u m 
quia Angelus habet diftindlos numero rao 
tus, diftindas vbicationes, cognitiones, Se 
appetittoncsfolo numero diftin¿tas:fcd ca-
rura i c rum indiuiduatio, quia cft fpiri tua-
l i s , non fumitut á materia : ergo al iqux i n -
diuiduationes intra eamdem í p e c i t m n o n 
f u m u n t u r á materia. Dices3 cas res i n d i -
u iduar iá fub ie f toangé l ico • Cont ra : ergo 
iam vniuerfira multiplicado indiuidualis 
non fumitur á materia prima ; fed etiam a 
rebus fpirituaUbus. Rcfponde ig i tur t u 
ipfctuis argumentis. Secundo,formíe fub-
ftantiales multiplicantur numero circa cam 
dera numero partera material, Se cura ma-
teria íit vna , forman funt plurcs: ergo m u l -
tiplicatio non fumitur á materia. Patc tcon 
fequentia, quia tot deberent el íe raateriac 
numero diftinft^quotformae: n á v n a ind i -
uiduationc,non pot iunt realiter plura i nd i -
uiduari vt plura, 
Secundura arguraentum ingentem con 
tinet aequiuocationeramam incomraunica-
bilitas indiuidui cft i l l ud no poíTe diuidi i n 
alia, quasfintidem ad.tquate cum i l Io .H^c 
autem incommunicabilitas cuiuis entitati 
reali conuenit per fe , & non rationc mate-
ria; ( v t patet indidem.) Deinde forma cft 
magisin communicabilis , quam materia: 
nam forma materialis non poteft ex natu-
ra rei communicari pluribus íubieft s etiam 
fuccefsiue , at cadera materia poteft p l u r i -
bus formis. 
Ter t ia ratio laborat aequiuocatione non 
m i n o r i : nam indiuiduum cft pr imum fub-
ieftura logice in praedicationum ferie,quod 
conuenit tara fubftantia?, quam accidenti: 
materia autem prima cft pr i raum fubie-
¿hira in phyf ícacompoí i t ione : de qua non 
praedicantur ea, quae in praedicaraento c o l -
locantur: non enim diciraus matena prima 
etthomo, materiaprima eíí qualitasfiem d i -
cimus Pcttus eíí homo, hísc albedo eft qmli* 
í4j-Quorfum ergo.hocargumcntura? Ec-
ce quam debili innixa Scipione trita fatis,<Sc 
communis fententia , i n nob i l i quidem 
fchola. 
Ac priraum, materia prima v t fie,eft i n - §,6ó 
differens ad hanc numero mater íam p r i -
ñ i a m ; Se adillara : rogo per quid ipfa ma-
teria 
§ . 6 $ 
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tcria prima intrinfcce indiuiduetur ? N o n 
per con^eptum coipniuncm : quia hie i n 
íuo conceptu abftrahit ab indiuiduatio-
n c . Refpondet Capreolus, raatcriam p r i -
mam indiuiduam diecre conceptum com-
muncmmarer ix cumhac quantitate jqu ia 
materia á íe habet ineommunícabi l i ta tem, 
d i f tmf t ioncm autem habet á quantitatc, 
a qua ori tur diíliniftio : quod íumi viden 
tur ex Ari í lo tc le aíTcrente } quantum eíty 
quod diuidi poteft in ea , quorum ynumquod-
quchocaliAuAtumeñ ejfe. V e r u m h o c Ari-
totclis tcft imonium eíl contra ipfum Ca-
preolum 3 namindiuiduum ( v t v o x fonat) 
non porcft d iu id i : fed c[uanLÍtas facit ma* 
teriam díuiíibilem : ergo nen facit eam i n -
diuiduam : p n f e r t i m in opinione T h o m i -
í l a rum ,a í í ' e rent ium diui f ionemafolaor i -
h quantitatcquo ergo pafto ab illa on tur 
indmií io mate r i^ f Secundo, materia p r i -
ma habet indiuiduationem fubflantialem: 
fed á quantitate eam non poteft habere for 
mali ter : crgo quantitas non cft de rat io-
ne formali indiuiduationismatcrKe: mlnor 
non cget probationc , cum quantitas ex 
eodcm Capreolo fit accidens, Malor pro-
batur pr imo ad hominem : quia T h o m i -
miftie vn iue r í inegan t contra Scotum d i -
ftiníflioncm vl lam.ex natura rei ínter na-
turas communes , Se fino-ularcs: fed nam-
ra communis materia: priman eft fubftan-
t i a : ersT) natura fingularis illius debet efle 
íubf tant ia . Secundo, quia Petrusinquan-
t u m Petrus, non eft ens per accidens , fed 
per fe: ergo m quantum Petrus nul lo con-
Óat accidente ; fed in quantum Petrus i n -
cludit indiuiduationem : ergo indiuidua-
tio Pe t r i non eft accidens : fed ind iu i -
duatio Pe t r i , formaliter includit ind iu i -
duationem materias primae: ergo i n d i u i -
uiduatio materiae primee nu l lum includit 
accidens : ergo nec quantitatem. T e n i o , 
quia ijdem Thomif t .Ta f í i rman t , accidens 
indiuiduan á fubieélo : ergo fubiedium 
nonindiuiduaturab accidente, quiacom-
mí t t e re tu r circulus : nam inquirendo i n -
diuiduationem materiíe recurreris ad fín-
gularitatem quantitatis: de hac autem ro -
^atus,confugis ad lingularitatem materia-
rogo igi tur rationem huius indiuiduatio-
n i s : quac fi eft á fubftantta ipfius materiae: 
crgo iam vniuerfalitas materiae non f i n -
gnlarizarur per quantitatem: q u o d í i p e r 
cam fingularizatur : crgo quantitas non 
3ip.4;jjevnitatcreali. 
fmgularizatur per materiam: quia mate-
ria per re t o t a m í u a m í ingu la r i t a t emrau-
tuatur á quantitate : vnde ergo quanti-
tas habet indiuiduationem ? Quoifum er-
go aftitmas omne accidens indiuiduari á 
iub ie í lo ? D c i n d c l i materia acc ip i t in t rm-
fecam indiuiduationem á quantitate , non 
poteft eidem quantitari v l lam indiuidua-
tionem communicare 3 nif i quam ipfaab • 
cádem accipit quantitate : ergo quantitas 
indiuiduatur non á fuo fubicdlo , íed áfe 
ipfa . Adde , fi quantitas indiuiduatur á 
íub ie ík ) : ergo f u b k í t u m communicat 
quantitati propt iam luam indiuiduatio-
nem f u b i e d i : ergo quando eadem mate-
teria prima accipit indiuiduationem á q u a n 
t i taterecuperateam • quam i l l i tribuerat; 
ergo materia recuperar fuam fingulaiitaté: 
de hac rogo quid íit? 
Adde,materiam primani non indigere c 
quantitate , v t numero d j f t inguaur ab " , u / 
alta materia : ergo quantitas non datraa-
teriae dif t inft ionem.Probatur antecedens, 
quia materia per eam rfuiorem di f t in -
guitur ab alijs rebus , per quam intr infc-
ce conftituitur : Petrus enim Petreitate 
eft ahus atque diftindus a Paulo, Si Deus 
Deitate eft alius á creatura : íed materia 
prima non confli tuitur intrinfcce perquan 
t:iatem , quia haec eft accidens , (Se h^c-
ceitas materiae cftfubftantia : ergo mate-
ria non cget quantitate ad fui d i f t in f l io -
nem . Quod vero afFcrt Gapreolus ex 
Atif totele non eft é re , quia Ar i f to te -
les tantura vu l t , quantum ratione quan-
titatis cí íe aptum , v t diuidatur in plura 
compofita diftíndla adaequate : l ignum e-
nimbipedalc eft vnum compoiitura aftu, 
potcntia vero plura in qua poteft diÜecari. 
Quacdiuifio phyfica or i tur á quantitate: 
quia licet materia prima fit d iu i l ib i l i s , non 
poteft tamen a<fhi diuidi ab agente materia ' 
11 , nifi quantitate ai ficiatur: nam inf t ru-
mentum , quo diuidenda cfletjCum ea-
dem penetraretur , Se cum materia íit 
impenetrabilis per quantitatem , ita Se per 
eamdem eft diuifibilis ab agente materia-
l i : hoc autem vo lu i t Ariftoteles , quor-
í u m igi tur Capreolus fe atmat Ar i f to te -
le ? quod vero dicitur ^ vnitatem numera 
Icm cíTc matcrialem , Se non formalcm; 
accipiendum eft non phyficc , fe logice: 
nam fingularitas ammi rationalis, cft for 
malisphyfice f Se non materialis: lóg ico 
lUtCIQ 
Se£t.5.Vndc famatur 
autem i n ñ í t u t o fingubritas eft valdcper 
accidens , quia n ih i l addit íubftantiali tcr 
períeft iusípccie ;quoinrenru íingularltas 
in í íngu la r i d i c i t u r a c d d c n t a l í s ^ o q phy f i -
cc^fcd logice. 
A d ha;c,quantkas vt f ic cftindiíFcrcns 
$*6y ad hanc,& i l lam numero :rogo per quid 
indiuidtictur C non per fubicdium ( v t p ro -
baui:) ergo per indjuiduationem f ib ip ro 
pr iam» & intrinfecam:ergo cúam mate-
ria prima , Dices quantitatcm indjuidua-
rí per banc numero formara.Contrajquií i 
forma eft í ub íhn t i a l i s ; ergo non poteíl: 
cíTe ratio intrinfecc conftitucns accidens. 
Peinde forma v t íic , eft indifferens ad 
hanc y & i l lam numero , rogo per quid 
contrahatur ad fingulariratem ? non per 
agentia extrinfeca5quia hace fun tex t r in -
feca , Se cum agens v t fie frt indifferens 
ad plura numero agentia;de illis rogo per 
quid indiu idueníur ? Deindc, forma non 
indiuiduatur per exif tent íam: quia hace eft 
ídem cum cíTentia • vc l íi dif t ínguitur , 
cxiftentia v t fie eft indifFcrens ad hane, 
i l lam numero , rogo per quid ind iu i -
duetur? Dcnique víiitas fíngularis,& v n | 
uerfalis d í f t ingucrentur ex natura reí , í i -
cut per te dif tmguuntur eíl'entia, ¿ c e x i ? 
ftentia. I n hoc fenfu ineredibile eft hane 
opinionem in alicuius hominis mentcm vg. 
nifte. 
0 Secundo modo poteft e x p o n í hxc op i 
§#6.8 nio 5 materiam primam , & q u a m l í b e t r cm 
í ingu la rem indiuiduati intrinrece fuapro-
pria emí ta t e : at vero indiuiduationem 
materix primse fumi ín ordine ad hane n u -
mero quantitatcm , & difpofitiones : &: 
hoc eft materiam fígnatam cíTe pr ínc i . . 
piumindiuiduationis. I ta videntur e x p l i -
care Caietanus de ente <Sc eíTentia cap. x, 
quxf t io . ^: 3.part. qusf t io . 3. artie.yf 
*Ai proBationem ag«ns de vnitate acci-
dent is , quam diuimtus poteft habere i n 
ordine acl plura fiibieftai quam taraenab 
vno fubiedo paturaliter erat h a b í t u r u m : 
& lauellus (¡* m e t a p í w í k a í , quxf t ío 17, 
quod videntur fumpíitfe ex AEgidio quod 
libeto pr imo , qmeftio. 5.articulo 1. V e -
rurn ( v t ait Pat. Suarez fupranum.18.) 
hxc Caietani do^rina ipíí Caietano d i f ' 
plicuit 1 .part. quacftio.29. artie. primoi<S(: 
adftruxir , materiam cííe principium i n -
diuiduationis , non v t eft in potentia ad 
hane quantitatem , fed v t i l lam p r « h a -
vrutas índluídualis? p / í 
bet j fiue v t eft radix , & fundamemum 
i l l i u s . Sed quidem Caietanus argumen-
tis o p p r e í í u s , coaí^us fuit alium modum 
ín4¡uicluanonis inueftigare 5 (ed recidi t io 
p r io rcm i quit ei difplicucraf. N a m ma-
teria prima prxhabct quamitatcmjeftquc 
illius radix , & fundamentura i n genere 
caufx materialis: fed hoc eft quantitatcm 
contineri in potentia materiae : quia i n o p i -
nione Caietam quantitas non fit, fed re-
cipitur á materia p r ima, eft ergo cadem 
folutio verbisdiucrlls, Et quidem admifla 
prima illius paite(nemp? materiam i n t r i n -
íeec indiuiduari íua entitate) impugnatur 
fecunda(ncmpe eam eíTe in ordme ad hane 
numero quantitatcm) primo ad h o m i n e m » 
quia Caietanus , exterique Thomiftfc af-
firmant, quantitatem, $c cutera aefiden-
tia materialia rec'ipi in t o tum compofi-
tum : ergo non íolum materia prima ,fed 
etiatn totum compofitum indiuiduatur a 
quantitate : ergo materia prima non eft 
pr inc ip ium indiuiduationis rerum o m -
nium materialium j fecunda eonfequen-
tia patet , t u m quia quantitas eíTet hoc 
pr inc ip ium , áqua per te indiuiduatur ma* 
teria:tumquia forma indiuiduaretur etíam 
¿ quantitate , 6c non d ma te r i a í í í cu tnec 
materia á forma : prima vero eonfequen* 
lia probaturrquia materia prima ex e o p r x 
cife indiuiduatur a quantitate per te, quia 
eft radix , Se fundamen^um i n cuius p o -
tentia prxhabetur quantitas : fed etiam 
totum compofitum per te eft radix , Se 
fundamemum , i n cuius potentia praeha-
becur quantitas: ergo eodem modo t o t u m 
¡compofitum indiuiduatur á quantitate. 
Secundo, Caietanus (5cThomift3e,quos 
r e t u l i , & impugnaui d i ípu ta t . p .phy í j cp -
r u m fef t io . 3. 8c d i íputat . 4 . de anima fe- y ^ & Q 
iftione prima , aiunt potentiam, Se a í l u m 
neceftano eíTe i n eodem genere: inprae-
fenti autem admittunt potentiam pafsi-
uam in diuerfo genere á fuo aftu • Se aiunt 
per ordinem ad i l l um eam indiuiduarij 
v b i eonfequentiaf.Dicit Caietanus,matc* 
teriama v tp rxhabe t quantitatcm , eíTe i n 
eodem genere cum i l l a . Contra , mate-
ria v t prshabet quantitatcm eft forraali-
ter fubftantia ; ergo eft m diuerfo gene-
re á quantitate. Quod fi eft formaliter . 
quantitas,quantitas pEachabetur i n fe ipfa, . 
& eodem modo poffet refpondere de cae-
teris potentijs & adibus. 
Sccun-
§ 
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n Secundo, hxc opinío impugnatur adho 
• / niinemjquia ha.c materia prius naturarcci 
pitformara íubfbntiaiem , quain acciden-
taleiínquiá per te forma rcicpiturin mate-
riara corruptisomnibusaccidentibus : cr-r 
gopriusquajn fit quaatitas,materia eft fin-
gularis per ordinera ad formara fnbftantia-
lem : quia hic ordo per te eft prior tamiu 
intcntione , quam in cxccutíonc . Dices 
quantitatem prsecefsille; Benejíedpraccef-
fit cura alia forma íubftantiAli prius imrodu 
fta,quara quantitas^de qua redít idem argu 
mencum, rlonecfiítamusin prima gencra-
tione elementorum, in qua forma íubftan-
tialisper te prius natura gemta fuit,quara 
quantitas, 
Tertio, í tem adhominem • quia eadem 
7 ^ numero materia fuccefsiue habet plures na 
mero quantkates j quia per te in quauis ge 
neratione fubílantialicorrumpitur quanti-
taSjfefoluto compoíi to vfque ad materiam: 
ergoíndiuiduatiomateriíe non fumitur ab 
Vna numero quantitate . Qaarto,abíolute 
impugnatur, quia potentia lubftarrtialis paí 
í iuapcr fe primo, Óc eífentialiter rcfpjcit 
formara fubll:antialem,& quaíi confequen-
ter accidcntalcm. Item eífentia matcriíE 
prarcipue fumitur ex ordine ad í u b f b n -
tiam : ergo indiuiduatio materiae fumitur 
perordinem ad eafdcm formas fubftsntia-
les.Quinto 3 quia idem fubieiílum efl: ca--
pax plurium accidentium eiufdera fpe-
c i é i , quia vt faepe dixi ea refpicit indifte-
renter. 
r- Dico ergo primo! materia prima intrin-
fece indiuiduatur per fuam entitatem in-
triníecam, realiter idemeifícatam cura fuo 
conceptu fpecifico, Probaturaperte ,qu¡a 
vnitas íln^ularis, & vniuerfalis in eadem re 
non diüingLiuntur realiterrergo vnitas fin-' 
gularismatcri^ efl: idem aparte reí cura fuo 
concepiu fpecifico.Secundo , quia quilibet 
conceptus realís eft fíngularis per fe á parte 
rei : ergo per fuam entitatem cíi: indiui-
duus. 
5 
n - Dico fecundo, accidens intrinfece indi* 
V J uíduatur per íuum conceptum accidenta-
lem,realiter eumdem cura fpecifico. V r x -
ter diílsjdeinde probatur, quia mdiuidua-
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tio accidentis intriníeca , c ñ accidenta'ís: 
namficut fubftantia ex fubftantijscompo-
iurur,ita accidens fex accidentibus; ergo no 
indiuiduatur per fubiedum : nam lubie-
dum eílfubílantia . Confirmatur, indiui-
duatio accidentis eft ídem cura eluscíTen. t 
tiaj fed fubicOum non eft idem cum eílcn-
t iaaccidentis iVtexterminispítct;ergo fub 
ieaum non eft indiuiduatio accidentis. V n 
de explodendi funt,qui aiunt accidens indi 
uiduari intrinfece perfubie¿tum:6c ca ratio 
neprobant duoaccidentia nec depotentia 
abíoluta poíTe eíTe fimul in eodein íubíc-
¿ l o . N a m eadem ratione nec fuccefsiue pof 
íenteíTe; quia eflet eadem ratio ca indiui-
duandi ; <Sc ab eadem indiuiduatione non 
polTuñt conftitui plura indiuidua. 
Dico tertio, accidens abfolutum (id eft § . 7 4 
quod non eft modusjnon (umit indiuidua-
t j o n c m á parterci per ordinera ad hocnu-
mero fubieOunu Patet ex cliftis difput. 1 o. 
phyíícorura feft.vltima: vbiprobaui huno 
numero calorem, Se hanc numero fórmam 
non dicerc dererrainate ordinera ad hunc 
numero calorem,& hanc numero formara» 
tamquara ad cffeíUis,iedirdetermra3te reí" 
picere omnia indiuidua eiufdcm fpeciei. 
Dico quarto,modi furaunt indiuiduatio- ^ *7S 
ncm per ordinera ad res numero delermi-
natas.Patet ex didis difput.2 .fe¿l. 5. Dico 
quinto jfubftanti.i: quoad nos indiuiduan-
tur per academia,vel efl:edus,ciiia eas non 
intuemuriraracdiate,fcd eas cognolciraus, 
& diflinguiraus per connotara diílindla: 
príefertira accidentalia.Quod aperte dixic 
fanílus Thoraas nddudus a Pat. SuareZj& 
Fonfecafupramtcjuc vnquara Angeíici D o 
¿ioris menti occurrit,rem aliquam íntrinfe 
ceindiuiduari per alíame fed vel perconno 
tationera adil!am,vel quoadnos. N á 3.p. 
qua:ft.77.3rt.i.c. ait,quátitatem haberein 
fe quamdam indiuiduationera:&: formas in 
hsrentesindiuiuuariper fubieóVa.vquia pe^ -
tuntin illisclTe'non vero, quia fubie<flnm 
fit intra illorum indiuiduatlonem^qua prop 
ter animo rationali non tribuir in diuidua-
tionem per raateriara, quia ab illa non 
pendet i.part. quaeftio, 
¿•artic.z. 
Sea.i.Vtrurri cns realeritfingulare? 
D I S P V T A T I O . 
D e v n k a t e vn iue r f a l i . 
§ 
S E C T I O j . 
, Vtrum omne ens re ale íít íín-
gulare? 
Ingulare, tefte Ar i f to t . 
cñ-.qnod eft ynum nume-
ro: ideft , quod ita 
v n u m i V t f i t indibií ibile 
ín plura qua? habeaot 
eamdem rat ioncmcum 
i l l o . Q u o poí i to affirm:.<ndurn cíf, vnam 
quamquerem í ingularem cfTc a parte n i j 
probatur,quia impofsibile eli vt aliqua re s 
diuidatur in plures rcs,quas l i n t i d e i r > "-e-
quatc cum i l la jnamí] íunt idem cum i i la ; 
ergo non dl f t inguütur ab illa:ergo non po 
teft in illas diuidi^patet confequentia ,qu!a 
diuií ío realís eft íeparat io part ium realiter 
dift indbrum-alioquin quo pafto idem feiq 
d i t u r á f e i p f o í S i vero res,inquas í i t d iu i -
í ío , dif t inguü tur real i terádiui íb .-ergo diui 
f umnon d iu id imr in res,quíe fiíU i d e m e ü 
i I lo (quodin tend imus : )e rgo d iu i íum eft 
v n u m numero. Confirmatur,aqua, verbi 
gratia5poteftdIuidiinplures parres: nulla 
tamen pars eft idem adaequate cum aqua di 
uifarergo aqua diuifa erat vnum totum fín-
gulare indiui; ibile in aliud t o t ú , i d e m a d x -
quatc cum i l l o . 
H i n c oftenditur, non poíTe dari vnam 
2-. rcm,quíc indiui ramanens ,muí t i^ l ice tur i n 
fuis inferioribus, Exemplum ílt in 'deis 
Platonis(cui Anftotclc-sadiinxilie í c r t u r , 
afiinnaíTe dan hominem, verbi grada, fepa 
ratum á fingularibus, qui in Petro , & m 
Paulo,mult ipl icctur .) P roboig i tu r hunc 
h o m í n e m elle omnino fingularem : quia 
velifte homo repentur in Pctro , <5c Pau-
lo:vcl non?fi non:cr2;o non eft idem cura 
Petro;ergo non d iu id i tu r in Petrura ,5c 
Paulurajacproinde ñeque erit ratio com-
• niunisi .nPetro,(ScPaulor»tperta:i i vero re 
peritur, vel eft idem in Petro,(Se Paulo; vel 
dmerfusrealiterííi eft diuerfus: ergo ¿fciu 
P e t r o , & i n Paulo nonreperi tur idem rea 
l i t c i homojergo homo,qui eft in Petro, no 
eft homo,qui eft in Paulo : ergo Jiomo i l le 
diuifus non eft ídem cum P e t r o , & cum 
P a u í o : p a t e t confequentia ;quia fi i l le ho-
mo eftet Petrus,<Sc idem e íTe tPau lus : ergo 
P e t r u s , & Paulus e í | cn t idem: quia qua: 
fíoiteadem Vm tertiofmt*idemitíter fe: ergo 
il le homo non fuit diuifus in plures,qui ef-
lent idem cura i l lo.Diceshorainem Petri^ 
Se Pauli ,eíre eumdem realiter. Contrarer-
go homo vt fie non diuiditur in plures, q u i 
í i n t i d e r a cura i l l o : fed eft ídem fingularis 
homo i n P e t r o , ó c in Paulo:iramo Petrus, 
di Paulus non erunt d ú o ; fed ynus homo, 
-Exphcatur : natura diuina eft omnino 
vna, fingularis,& indiuidua: & tamen eadé 
raet natura diuina reper i tur in tribus per-» 
fonis realiter dif t in¿tis:ergo fimíliter, fi ho 
mo vt fie realiteridem rcperiiur i n Pe t ro , 
Se Paulo^non erit vniuerfalis :fed fingula-
risrquia ad vniuerfalitatem requinturjVt hp 
mo vt fie, realiter diuidatur in plures hp* 
mines realiter dift in&cs in ratione homi* 
n i s ;& v t de illis fit pradicabiíisrat fi d iu id i -
tur i n plures realiter diftin¿los,non d iu id i -
tur in plures qu i funt ídem cum j i l o , nec 
de illis poteft pradicari magis quam p a l -
mus de duobus femipalrais: Confirmatj ir : 
poteft Deus eamdera albedinem firaul con 
ftituere in diuerfis fubie¿lis:& tamen albe-
dononet i t vniuerfalisrquiaeft eadem rea-
l i t c r i n vtroque:ergo fimiliter 6 ratio h o -
minis non multiplicctur realiter i n Pe t ro , 
Se in Paulojiio erit vniuerfalis;fcd fingula 
ris.-quod fi multiplicetur realiter, íam non 
eft vniuerfalis,quia non erit vnus ,fed p l u -
res homines. Arque omnes rat íones com-
muneSjfic p ' íe indiuilibileSjprobatur, quia 
id id quod diuiditur ratio comraunis, suc 
eft pars illius,aut non? fi eft pars:ergo ratio 
particulaiis,diftinguitur reafucrab i l la ra-
tione communi,^c hojeno v t fie, ve?:bi gra-
tia^cems 
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tia^componetur ex PctrOjÓc Paulo, coete-
rilque fingularibus,taniquam ex partibus, 
fícuc quantitas ex ó m n i b u s fuisrac proinde 
omneshominescomponemus v n u m inte- * 
g rum hominem,quod eft r idiculum^íi ve-
ro non í u n t partes illiusj vc l funt idem cum 
i l l o , v e I n o n ? í i p r i m i i m , non poteft in i l la 
d iuidi t f i fecundurmergo talis ratío commu 
nis eft tenia quxdain emitas adaequatc d i -
ñin£ia abalijsinfcrioribusrquo ergo modo 
i n il la diuiditur .QiiaieB.Thomas i . p .q . i 9 
arr.4.ait indiuiduum,in fe eíle i n d i f t i n d ú , 
diftin<f}:um ab alijs36c q i 3 .art.9. ait ora-
ne í ingulare^eo quod eft fiagulare, eíTe d i 
n i fum ab alijs: & tale cíTe incommunieabi-
le re,6c ratione.Nam,lieet palmus pofsit d i 
uidiinduosfermpalmos,non tamé i n dúos 
palmos,qui funt idcm cum i l l o . V n d e pal-
mus eft vnus numero palmus, Sic homo 
P b t o n i c u á j í i non^l iu idi tur in plures, eft 
fingiularis-fi vero diuiditur i n p lmes , ve l 
funt idem oronino cum i l lo : íic autem 
implicat cum d i u i d i , quia diuifum realiter 
d i í í ingu i tu r realiter ád iu iden t ibus : ft vero 
non funt omninoidem: fed inad:equate,vt 
íemipalmus cum palmorergoil le homo ta 
eft vnus numero,quam palmus eft vnus:fi 
vero neein adaequate funt idem: ergo non 
diuiditur realiter i n illos: íieut palmus non 
d iu id i tu r in dúos femipalmos, qui íint om-
ñ i n o extra i l l u m , Conftet c rgo,homincm 
i l l u m ^ o m n e ens reale eíTe vnum nume-
ro propter eam i n d í u i í i o n c m . V n d e ad ra-
t ione vniuerfalis requiriturjVt habeat v n i -
tatem per intclle£iumj<Sc realera m u l t i p l i -
cationem aparte re í . 
S E C T I O. 2 . 
Scotica vniuerfalitas impug-
natur. 
r T)Laniu5,aeplcniusoportct r e m ' e x p l í c a -
•V • 4* * re.Ariftotelesadfirmauit í ingulare eífe, 
qHodexponimusynum ««/«crocvniuerfale ve 
to:quod in bis eí i . ly ynum numero: í ignificat 
vnum indiuií ibile • 6c ineommunicabile 
alijs p l u r í b u s , v t P e t r u m , Paulurn : eft 
cnirnnumerare, vnitates determinatas, i n 
mukitudinem coponere:resautem í imphc i 
ter determinatac funt iingulana tantum: 
Vniuerfalia autem non funt í impl ic i ter de 
ternúnata : feíheonfufa , 8c indifterentia: 
guamuis i n r añone vniuerfalis pofsit diei 
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vna numeto fpecies:vnum genus: fed h i c 
vnitas numcro,cft fecundum quid: quia i d , 
fupra quod appellat,non eft fimplicicer de 
terminatumineque v n u m : fed tantum fe-
cundum qi!iid:quo in fenfu accipePat.Fon 
í c c a m ^ . M e t a p h y f í c a e cap.i 8. aiTerentem 
vni ta tcm vniuerfalcm efie mixtam nume-
r a l i . L y autem:^/.'0íi inhisefl: non in te l l ig i -
t u r , vniuerfale eíTe i n iingularibus idem 
realiter i n v n o , & i n alioifed indiuerfis i i n -
gularibus cíTe diuerfa reali ter: cadem au-
tem rat ione,& í imi l i tud ine : tum,quia v n i -
uerfale eft praEdicabile de pluvibus fingu-
laribus,(Sc confequenteridem cum i l l i s : er-
go vniuerfale debet d i f t ingui realiter i n 
diuerfis fingulanbusitumquia nif i diuide-
r e t u r i n plura inferiora,cum rcali fui d iu i -
í i o n c , n o n elTet vniuerfale: v t natura d iu i -
nanon eft vniuerfalis, I k c t í i t in pluribus 
fuppofitismeque albedo eíTct vniuerfalis, 
fí cadera numero ponerctur i n pluribus 
fubiedis. 
His conftitutisj communiter t r ibui tur 
S c o t o d i í l i n d i o ex natura reiinter v n i u c r y » 
f a l i a , ^ í ingularia : quafi cenfuerit i n vno 
quoque hominc,€xci i !pl i g raüa , eíTe dúos 
conceptus ex natura rei diflinfkos : a l terü 
quo cófti tuitur homo:al tcrum quo Petrus; 
primuseft humani tas j íecundus Pctreitas: 
quamvocant: fíacceitatem : cpúa eft ratio 
conftituendi hune hominem. Humani ta t i 
r r ibuunt vniuerfalitatem aparte re'nPetrei 
tati uerof¡ngular ica tem:&:ab hac aiunt i l -
lam efTefingularemjVt homo eft albus ab 
albedine, 
P r i m u m fundamentura eft ex Ar i f t o t c -
le nuper addu£to:nam í ingulare eft vnura 
numero.vniuerfalein ijs efhfed humanitas 
c f t in f íngu la r ibus rPe t r e i t a sau tem non eft 
in i js /edfaci t vnum numero : ergo a parte 
rei humanitas eft vniuerfalis^Petrcitas ve-
ro fingularis.Refpondeo^vniuerfale eífe i n 
i ingular ibus , realiter i n i l l i s diftinftumj 
& p e r operationera intcl le¿lus vnum :at 
non eíTe vnum realiter,diuifura realiter i n 
multaquaefintidem c u r a i l l ó : n e c humani 
tas eft ita i n raultís; efto cadera fit in ó m n i -
bus: v t cadem natura diuina i n tribus per-
foras. . 
Secundo arguitur:vnitas vniuerfalis ha- ^ , 
bet diftinftá realiter diffinitionera ádifíini $ • 
tione vnitatis fíngularis; ergo dífferunt a 
parte rei.Diftinguoantccedens; diftinchs 
diífinitiones formaleszquxfunt adus in tc l 
leftus^coccdointeccdensiobieíftiuas^ideft, 
ex par-
Scct ' .2.Impugnatnr ftntcntiaScoti ¿c vniueríalitatc. p r / 
ex parte naíur.v ; quac eft fingularis de v n i -
ucríiiHs,ncí;o; nam ad naturam finguínrem 
rcaíaer j v t íubc i l fecunda: inccntioiii vni-
, ueríal irat is teri í i ínaiur cognitio dc í in i t i -a , 
diÜinfta in ípec ie á c o g m t i o n e definiente 
homincn!,aut Petrum Itcuncium fe. Dices 
hoiivo habet di í imftam d c ü n k i o n e m obie-
í i m m 3 Pe t ro : crgo homo cft vr.iuerfalisi 
de Pc í ru s íingularís í Ex antecedenti falfo, 
núJla coníequenria , liece cnira Petrus & 
homo dii t inguamur realitcrjneuter cft vni 
t ic i ía l is : <{ma neuter diuiditur reaLter iñ 
alios3 q u i í u a t i.iera realiter adaguare curtí 
ip lo . 
j . 7. Ter t io , quia Pettus & Pan lus fun t í imi -
les in ratione h o m i n í s : ¿k diísimiiesin ra-
tione Perri ce Paul i ; crgo U\x radones di-
ftingMuatur realiter : ergohomo eftvni -
ucrlslís , P c í r u s vero í ingular is . Prima 
confeejueniia q u a m í l t n¡ala^ o í t e n d i d i í p , 
2. de anima íce l ionc 4 probans eauidem 
entitnt^fr, m iinifíbilcm realirer , t i l e ÍJITÍÍ-
lem & dib imi lc tn a ü : dato auteni conle* 
quenti pr imo , fecunda confcc|ucntia cft 
nulía : q n ü Hcet homo fít realeter dtftin* 
(fuisá Pct ro j non p o t e í l realirer diuidi iti 
alios homines qui fint ídem reaUcet cum i l -
lo : oc de quibus i^fe pradicetur. D.ceS 
feienúam elTc de vniuer ía l ibus . Rcfpon-
dco & de í ingularibus ín fingalari, í t e m 
feiemia de vniuerfalibus > eít quidem de 
fingularibus ápaite reí : (tequia eftdeilliS 
ÚC funt finí l i a , ¡Se vniuerfi l ia fundamentan 
l i t e r j non ñero vtdifsimilis j ideofeicntiaí 
funt de vniueríalibus > 6c non de í i ngu l a -
ribns. 
Qaarto,quia Petrus 6c Paulns habenC 
y* 0» cjiftiuíftas í ingu la iua tes : & non dift inítaá 
eífentias. C o n í i r m a t u r ; r ea l i t c r í un t e iu^ 
ídem fpecíei. í l c í p o n d e o i l iorum > í l e n -
tias eiTe tam di Ríñelas realiter quam l lngu* 
lar i tateí . A d confir-mationem ; non funt á 
parte rei e ludem fpeciei fcrmal i ter j fed 
tantum íundamenta l i t e r i quiaa parte rei 
funt fpedes fundarnentaliter tanrnm > 8c 
non fermalircr. Ad.milla c rgó > difputan-» 
di "rati u c a lün in 'ü ione j nec ar";ii:ncnt4 
probant vniucrfaiiiatcm a parte rei : & 
rnougn itur c\'poncnuo í emen t i am j quü 
Scotoad í in^iüi t . 
*y* -^•ncm ex natura fuá cííe . indi í terentem ad 
Pctreitatcm, vel P a u l e i t á t r n i : non quod 
«adempofsit coní rah i í lmulad Peirum i3c 
Paulum í cd quia ex fe non pecit magis e l -
fe in Petro quara i n Paulo : at contra ta ad 
Petrura , non poteft í imul contraiii ad 
Paulum. 
Contra : conceptus fpecifiens heminis 
quiaditatiue prardicatur de multis ITGÍHMIÍ-
bus : fed humanitas exiÜens i n felo Pe-
t r o , non prxdicatur quidditatine de'rnult i i 
hominibus •. quia non efí: i n i l l i s : cro-o i l l a 
non eít conceptus vniucrlalis. D i c e s , 
campoiTe eíle d ia i í iue .Cont ra :quia id tan* 
tum eO: poíTc eíle in vno$ non tamen ne-
celTario in hoc potilis q u a m i n i l l o : hocau-
tem non fuHicit-ad vniaerlalirarem¿ci!Í t c il 
Uenic pc í lc pntdicari fimul ,\k eíle in p l u -
ribus Nunc emm Petrus <Sc Paulns , fun t 
homo : 8c v t e r q ú e n o n a b humanitate Pe-
t r i • e rgú ab alia comimini vtrique : er-
§.10 
g0-
Coníirmatuv5 licetanimn di'jifíuc pofslt 
animare multa corpora , taracn non poteíl: 
predican a¿lü in concreto de Ülisiáma sftú 
non exiftít niii in Vno j ¿kde meo c o r p o r é 
tantü poteft praedicari mea anima in con-
creto. Deindeetiam Petreitas po te í ld íc l 
Vniuet-falis , quia i i cu tper tc naturaPct. i 
poterar cohtrahiPauleitate 5 i c a P e t r e h a í 
poteratcontrahercrtaturamPauli. Addc* 
to t forc vniuerfaliafpeci^cahomínisjqucjc 
funt naturáe coat ra í iae per fingularitate*, 
quia per te natura cuíisfcumquc hominls 
cft vníueríaliS, 
Teruo cífet In Deo aliqua ratio c o m m i í -
hís iridiíFcrens ad í ingular i ta tem D c i , ¿k 
humanam: confequens eíl harteticum : er-
g o . P r o b a t ü r maior : quia i i i P e ó dantur 
rationescommunes, quibus Cüm i l lo cr¿a-
turae coucniuntjSc in í e n t e n t i a S c u t i c o i m s 
n iü t vniuocejvbi onmes rationes quas Sco-
t ic i cóhciunt j in Deo probantintentum,!!! 
quando definitur fubftaníia in con imuní j 
habet d.ftiüclam def imtiónem ac quando 
detinitur fublbmia mcreata j ¿k ct c«;tu 1 a cft 
íirnilis D c o i n ratione fiibOanticT ¿^ c diísuni 
lis in ratione talis. Quod patebit expeu-
dem] rallones Undulas. Hoc aíitcm cí ie 
perabfurdum, probatur: uarn daretur iu 
Deoaliqna ratioíquíea parte reí pc í íe t non 
e í l c D c u s , nara fí conceptus lubílantiae i i t 
Deorepeitusdefeeft indiftens ve cura Pe-
treitateconftituat Petmm-.ergo i l leconce-
ptus poteft non eífc Deus ; immo non po-
teft eíle Deus : quia quidquid cft Deus* 
neceílario cft D e u s : omnia autem q u ^ 
Oo© íuaü 
i A i 
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íunc in !Dco necc í lano cífe Deum , t i \ 
Fidc fnn^ i im Qna propter crediciet'im 
hánc fememiani fie cxpo í i t am , Scoio fai-
ío impoí i am, 
,^12 • Ratio li p r i o n r quia fin^ularitascftcjuá 
t csnon p o t e í l reahtcr tlíuidi inaliaSjquae 
í n t i d e i í i rcalitercumiHa : quod ccnacnit 
i l l i naturas.Nect flrmagisvniucríalis quaíii 
Petrus inexiftcnriaiiiioco:1icet íucccfsiuc 
poísit affici diuftfis , & accidentibus 
d iue i í i s : & tafticn cíl íinglilarc fúbicfturn: 
í lmilitcr hlimaTiitas illa j l icet aftidatuTPe-
treitatc 3c Paulcitate : q'iia ab his non 
habet po í l c tealitcr dúiidi in ptiucs , qusc 
rcaliter finr idcm cttm i p f a : í e d id habcf. a 
f e : l ict l en ím carcat 'onrni tr^ccciratc , ad 
hnc non pol l f t ita drnídi vt d ix i (cB. 1. 
f . I d . Secunda éxpofn ío pocefl eile: naturani 
*" communeni habcrc nprirud nem poftiDam 
Vt cadejn r c á h ^ f t n t i F á s , íimtil íit in Pe-
Tro 5cin P a u í ó r v l ¡icjuis dicerer, nmcr iam 
í l iquam h a b c r c a p t i í u d í v t l i n i u l c u m 
forma honiinisconftituat homineniv^c cum 
forrnacoelicoclumj á c e n t i t i t c m anima ha-
bere apt tudinejn , v t fimul lit in capitc , <Sc 
i n corde, camcjue aptitudihem in admit 
tfTe reduCbm. Et ol i idtru eam efferedu-
¿lam patct : Cjnia n i h i l e f t , cjuod impcdiati 
r a m vna fibguíaritaS non pctcfl impedi ré 
a l iam, qíiiain ftatürá datur aptitudoad v-
tramque ÍJDUI ; vt quanutas nbn impedir 
Qualitatcsih corpore , iicque t x í l tnr ia a-* 
iúrnx in capite, ciu(d m ekfftéritiaíi) in cor 
de. Q n x expoii t io comnmmor elebetelic 
Scotkisjqiiippeaptior ad \ hiuí rfa'n^f i i ex 
planationem. Nam vñrtjcíía'c f fl v num in 
ií)u!tí£,&: pr^dicabilide l i l isf imuhqi 'o . ' fa-
t i ü u s cohtieiilt humanituti, qua' cít fimal 
vna in multis. 
j j Hac f ntenria fie expoíí?a ,n l iHl petui t 
^ abrurdii isinduci:cíl : enim Platonicum fin-
tncntunj : nam anreqnam Pctrus producá* 
tur,datur totaeius cfTentiaá partt rci p ro -
ducía 6c ex^ftens in Paulo. I inpui*in tur 
pr imo^quia Petfus Paulus nonefl^nt 
numero dúo H o m m c í : fed v n u s : confe-
qujns apparct ridiculum» ergo : probatur 
niaior: nam eadem ratio confiituens homi-
nem roftitucret rcaliter P c t r u m , oc P a u t ú : 
quia in v t roq; per te reperitur eadem realt-
ter affeOa Pctreitare Se Pauleitate',crgo ef-
feut tdem homo r u nero:parcr co ifequen-
tia, mm^quia non poíTuntmult ipl icar i ho-
tnines^ non multiplicata humanitatc: quia 
.De vnitate vniuerfal i . 
homo dicit in r edo h u r m n i t a í a n : í lcut 
non p o í l u n t mult ípl icari alba miil t ipiícn-
ta nlbedinc, nifi mult ipl icentur í ab i c r i a : 
quia 4¿l>nm fubiedum dicit in refto : t u m 
etiam , quia tres Per íonar diuiníe íunt vims 
numcrOjCC fingnlaris Deus,qui .al¡cct m u í -
t i ipl tct nt^r perfonalirates, non m u l r i p i i -
catür Natuia diurna, quam Delis dicit iu 
recio. 
D i c e s ^ r i m ó j P e t r ú m 8c Paulum efie d i - S41 ^ 
fíiñftos numero homines: fed eíle eüdeni 
fpec icq t í i a i iumacn ta iv t ÍJC cfl: vna fpecie; 
frulriplicaínr autem numero per Pctreita-
tcm,ckPáu lc i t a t c ra , 
Contra : in Petro reperiunrur duy rea?!-
tatesper te ex natura rci rtiílinfr.T j qna-
Tumaltcra eíl Petr t i t . s, altera huinai.iras.0 
Prior non reperitur in Paulo : reperitur 
autem pollerior : ego probo eam , qu.T re-
peritur i n P e t r o 8c in Paulo , eíTevnam 
cntitatem nün.ero3<Sc t a m f i n g u l a i c m q u á 
Petrcitatem :n in quod i i i Pctrohabct i l -
la realítás Pctrc it:;icm : qua Petreitdte ca-
tet in P a u i j ; fed illa emitas d i í l i n í b ab 
harcccitatibuS, hon diuiditur in alias qux 
íint idem rcaliter Cum illa : ergo non cíl 
VMÍueríaliS:con(equcntia patet ex fectio-
ne prima : m n o r a tedatur: alfoquin non 
cíTct eadem realuasin Petio ác Paulo • (t i 
diucría. I tem iíla non cÜ vna fpecie y quia 
fpecicsert rcaliter dmifa ini ingul is ¡ndiwi-
cluis: harc autem per te non c í t , n c c p o u í l , 
Nec per Pctr i i ta tem fit í ingularis ; tual 
quia á fe haber repugnantiam v t diuida-
tur ; tum quia í 'etreitas illam non m u h i -
p l ica t : íed i l lamaf í id t 3c determinat. Nec 
propt-rea illa humani.as accipit in íeipía 
dlfliiKfiioncm : cuamuls cum diuerfis hxc» 
ceí tat ibus efficit plura compofita . Hanc 
arbitror Mctaphyi icam demonfirationcin 
com a hancfententiam. 
F.tenim eadem Natura dinina íingularis | , Í 7 
quar reperitur in Patre, rc-pcri ür Cfiam in 
V e r b o : & íícut eadem an.ma , quac repe-
ritur in capitc, reperitur etiam in corde: 
cai í iautem vocari vnam fpecie 3c non n u -
mero , eü impropr ium : nam fícut Pctrus 
non po íc í l diuidi in plurr s Petros; ha neqj 
illa linrraniras in p'urcs humanitatcs , quia 
tota illa integra, 8c llne fuimultipiicatione,-
reperitur tti Petro 8c Paulo , neqj per Pe-
treitatem,(Sc Paulcitatemilla mtiltiphcatur 
fed eadem africitur Pc t re ica íe , Se Paulei-
ta te : í icut Corpus non inuhiplicatur exeo, 
quod 
$ d W ' ^.Graáus fupcríórc 
quod recipiat fimul plures formas: ncquc 
anima exco ^quod fimul afficiatur pluri-
bus vnionibus, neqj NaturaDiuina ex eó 
quodtriplici terminetur H y poílaíi .Quod 
iiilla humanitas mul;iplicaretur in Petra, 
cilenc ¿ Ü X realitates numero diftinftx á 
duabus alijs realitatibus cxiílentibus in 
Paulo; nam Petrcitas, & Pauleitas per te 
funt numero diftin£í:aí,item humanitas v-
triufque multtplicatur, quod cíl contra 
hanc tcntentiam. Ñeque vero Petreitate, 
Se Pauleitare coa(l:iruuntur plures homi-
nes abfolute, fed vnus homo cum diuerfis 
h:ccccitatibus, ficut plures Perfonditates 
diuinae non conífituunt plures D é o s , fed 
vnum numero Deum cum tribus Perfo-
ris:&anima cum duplici vnione noncon-
fHtuit dúos homines, fed duas partes ciuf-
dem homlnis. Q¿iod vero voceiur yna 
fpecie y tantum figmficat illam cntitatem 
afíici pluribus hzecceitatibus, fingulas au-
tem hiccceiutes non poilealiísaftici: ficut 
Patcrnitas nonaííiciturFiliatione.-Natura 
autem Diuina vtráque afíicitur, «Se ficut 
materialis vnio capitis non reperitur in 
corde: vtrobiqucaatemidcm animusre-
peritur. 
L l 8 Dices fecundo, Ñaturam Diuinam nort 
indigerc rclationibus, vt fiac fingularist 
íeci vtconftítaat Perfonas: «Scanimam in-
digerc duabus vníonibus , non vt í icfin-
gularisjfcd vt conftituat duas partes, fecui 
vcrohumanitatemjquac indi^et Pctrcica-
te, & Pauleitate vtfiat íingularis. 
Contra.-Natura Dluitia,^: anima ratíoní 
liseo quod non multiplicentur inperfo-
nÍs,(Scin partibuSjfunt fingularcs: fed nc* 
que humanitas multiplicatur in fingulari-
bus, qaia cademm^t humanitas afíicitur 
Pccrcitatc,5cPaulcitatejquinipra realitec 
diuidacur.Vnde non multiplicatur homo¿ 
fed multiplícanturPetruSjScPaulus, quia 
in illis multiplicantur hxeceitates. Qua 
propter hccccitatcs non rcquirütiir,vt na-7 
turam rcddant fingularcm j quia haec per 
íe eftindiuiíibilis.in plures, quacíintidera 
adsquatc cum il la: ergo prarcifa a Petrei-
tate eft indiuidua : patet Confcquentia^ 
quia fine Petreitate perfuum conceptum 
cft indiuifibilis: tune fie; per fe eft indiui-
dua, ergo perfe habet vnítatcm fingula-» 
í cm, ergo a Petreitate nonaccipit indiui-
duationem.magis quam Natura Diuina a 
Pcrfonis. Petrcitas autem , & Pauleitas 
immcritq vocatur hxcccitatcs; aclillas di-
s a D i a r c r i o r i D i i s , ( x : c . P 7 7 
ftinguendas ánatura communi ieum ea-
dem na ura fit hsec, Igitur iuxta har.c 
fentcntiam nondatur vniuerfalc ;i parte 
rci. 
Secundo fie argumchtor, fieadem luí- § • t $ 
manitatls entitas reperitur in Petro & 
Paulo; ergo eadem entitas animalitatis 
reperirur in homine , Se equo propter 
eandem rationcm: ergocadem entiíasíub 
ftantia:, (Scintelleélus reperitur in homi-
ne 8c Dcb: ergo a parte rei eadem enti-
tas intcllcdüs fimul afficitur (iogularit$-
te creara , 8c in crcata Í crsio datur in O c ó 
a]i]uis conceptus a parte reí , qmiton Ui 
Deusa parte rei : riam fubffantíá I m 
nisnon efl: Deiis-: fed illa per te r.'prri. i f 
in Deo.-ergo in Deonon eftDeus, Dice?, 
per Diuinam fingulavitatcm coTitrali! ád 
D e u m , Contra , ergo Deus conflituitu? 
a parte rci per ilngularitatcm Diuinam tá-
quarn per formalcm rationcm , ficut ho-
mo pee animam; cr2;o hcet torum com-
politum fit Deus , tamen tUa sarjo fui I 
tantiaenon erit Deus-, ficut materia pri-
ma non cfl: homo:licet per animam detít^ -
mincturad homincrai 
S E G T í O . 5 . 
G r a d a s f u p e r í o r c s a b í n f e r í o r í b u í 
n o a d i f t í n g u u n t u i ex n a -
tura reu 
PErmifi Scoto diflínfttoñera ex natura |. . rci: vt oftendcrcm*indc non concludi J 
vniuerfalitatem aparte rei,:Nunc contra 
di í l in í l ionemagendum. Communiccrad 
feribitur Scolo diftinftio ex natura rcií 4 
qua cum Vindicabo : in cuius fententia co-
dem mododifiinguuntur gradus fu . crio-
res ab inferioribus.Gui hacin parte adfti-
pulaturP.Fonfcca J?, Mctsphylicae, ca. 
quaftiot 6.artic. 2.quamuis interdiuina 
attributa eam refugiat dil l iníl ionem: con-
fequentiamipíc tueaturego autem con-
feejuentiorem exiftimo Scotum j cum c-
ius argumenta idcm vtrobique coní ir-
inenté 
Tertiamdifl in£lionem inucnilTc fertur ¿ . ^ 
Scotus^uam vocMfwtnalcm ¿tfttátémjwel J s ^ ^ 
ex natura rei: qua: videtur cíTc media inter 
rqale,&ratk>nis; quálateapprobatFonfc-
1 p a o | 
y y t M c t a p h y fi ca.T) 1 fp 
-ca rupia.H?c diftinclio vcrfatur inter duas 
Tes; q u i r ü altera altera non íncludit in fuó 
conccptn ; fcrníque diftinftíe ante oranem 
i n t e í l e í l u s o p e r a t i o n e m , fed non realiter, 
fed tantunr ex ñarusa rei. D e quo late dif-
putat.6. íe£V. 3. Acuius calumniai'oi v i n -
dicabo Scotum: ac móí i rabo Scoticos i m -
pl ican tcTminis; nec fe explicare. NunC 
autem tanrnm c ó n t e n d o , gradus fiiperio-
res fola ratione diíHngui ab inferionbus, 
verb i o-ratiajcns ab accidente: animal á 
rationaii, 
¿yy Hisconí l i tu t is rpTobaturpr imoj , animal 
* ••"..- rationale non diPiingui ex natura reí: 
ñ e q u e interfe, ñeque ab homine: quia has 
funt verse propofitiones, homo eft animd, 
ammál c¡I rAliónale,tx2,0 ñeque animal a ra 
t iona l i , ñeque homo ab alterutro d i f l i n -
guuntur ex natura rei. Antecédeos nullus 
fanusphilofoplixis ncgsbit: confequent iá 
probojquia qux non funt ídem exnalura 
ra rei non po í íun t pradicari inu icem, v t 
realiter idé: nam pra'dicatio í ignincat idc». 
titatem fubieíli cumpra;d:cato. 
^92'> DiceSjcíTe veras pradicationes, quia li*-
• ect non habeanc idemtitatem formaleríi 
fubieftumj Se pradicatum : habent tamen 
idemtitatem realem. Contra, illa idemti -
tas formalis, quam non habent, cftetiam 
realis j 8c d i f t iné l ioformal iseñ ctiam rea-
lis: nam i l iud cft cns reale,quod aparte reí 
ve l ex i f t i t , vcl exífterc poteft : fed idem-
titas. Se diftiníHo formal s exif tüt , Se e x i -
ftere p o í í u n t á parte rei:ergoidemtitas,& 
diftinólio formalis funt ídemtitas ,(Scdi-
ftinftio reali? Secundo rogo, qno differat 
diftin£lio rea l i s^formal i s fCum vtraque 
í í t i n rebus fundata ¡ n d e p é n d e n t e r a b i n * 
te l le^u,quod íl quo diíferuntjeo diftcrüt.0 
quod diftintftio formalis eft multo maiori 
¿c rigorofior, quia eft dift iníl io a parte rei 
in ip í i se í íent i jS j quxvocanrur formalita-
teSjüuc conceptus formales. H i autem Scoti 
di fc ipul iopinanturpoíTe vnum prsedicari 
de al io, ctiam í id i f t inguamur formaliter, 
quia nondift inguuntur realiter: vfurpan-
tcs té rminos communes, quibüs fignifira-
mus diftmftionemrationis ratioclnat2E:(Sc 
cumbos té rminos appí icent diftin»flioni 
ex natura rei, qüarti ipfi putant efte in i p -
fis obie<flis , hinc hallucmantur , neque 
poíTunt rationem reddei c, nec di f t inf t io-
ncm inter di f t in í l ionem realem,6c ex na-
' tura rei, 
J • í ' ^ Secundo fie argumentor: multae ratjo-
5 .De vnítatc vniucifalL 
nes communes non poíTunt d i f t inauicx 
natura rei á füis infeiioribus: ergo nuila ra 
t io communis ex eo quodfif communis, 
itadiftingniturrpatet confequenúa: quia 11 
communiras v t lie eílet caufa di í l inc i io-
n i í , esm caufarct vbique : tum etiamjquía 
crunes rationes /quas Scotus adducit, hic 
infr ingumur. Anteccdens probatur: tum 
in cntCjqux eft ratio communiís ima qux 
non poteft diftingui ex natura rei á fuis 
inferioribus: nr.m ratio í üb f t an t i í , per 
quam immediate contrahitur ens , i n fuo 
conccptn eíícntiali includit ens, quia v t 
díffercnt ia ,cf tapt i tudoad exiftendum, 8t 
opponiturchymarae: ergo conceptus ef-
fentialis, 8e prdpiius fiibílamiae cft ens: 
crgo lile conceptus non poteft diOingui 
ex natura rei ab ente,quia nulíaeífentia di 
ÍUngUitur áfeipfa. Dices dari dúos con-
ceptus entisralterum communcm.altcrum 
particularem fubftátiac. Sed quorfum hac 
cnt ium muldplicirasf Nam ille conceptus 
'communis, <Sc particularis conuenirent in 
ratione entis: cum vterque cíTet cns ex 
rei natura d i f t i n d u m ; ergo v t c r q ü c con-
ceptus ineludet rationem communcm en* 
tis;ergo i l la ratio communis'ndn diftingui 
tur ab i l l o ente communi;*Sc ab alio pai t i -
culari, aliocuin in i n í i n i t umab ibo . Dices 
fecundojcns diftingui á fubftantia,non ta-
men fubftantiam ab enrekCóntra:fi cns ex 
natura rei non eft íubí íanuV: ergo inter 
cns Se fubftantiam non intercedit idemti-
tas;quoigitur padointercedit Inter iubf» 
tantiam de ens? 
Secundo probatur ídem antecedensiri §«Í<5 
fubftantia, quse non poteft di f i ingui rea-
lirer ád i f t c r en t i a , per quam contra lütus 
ad eíle h o m i n í s : ergo conceptos fubftan-
t i z n o n diftinguitur realiterab inferiori-
bus. Probatur anteceden^uam difterentiá 
conftitutiua hominis eft cnsin particula-
ri,<Sc detcrminatu'm; crgo vcl eítfubftán-
tia, vcl accidens:non accidens ,qttia fuhftan* 
tia e Jubñántijs componitur, Se quia homo 
efiet ensper accidens:crgo eítfubftantiap 
c r g o i n diffcrétia hominis v t diftincla per-
tea fubftantia ex natura rei ,rcpcri turcon 
ceptus fubftantise ,quia vt íic, d i f t i n í l am 
habet aptitudinem exiftendi per fe : crga 
hic ctiam debet diftingui á fuá difí'erentia: 
& fie in in í in i tum abibitur; vel dicendum 
cft, nu l lüm communcm fubftantia con-
ceptum ex natura reí d iñ ingu i a fuiis infe-
rioribus» 
5^7 
Sert.4. Alia de fingulark 
Dices conceptus cntis,<5c íubílantiac ef-
fetranícencientes: q u i ñ ó n poíTunt ciirtín-
giúab inferior .bus. Contra, crgof] aliquí 
conceptus communes tales f u n t v t inte-
riora ab iilis ñ e q u e ratione d i f t ínguantur , 
eur ali) conceptus communes d i í l i nguen-
tur ex natura rei ? Cumomnia argurae^n* 
ta vtriufque ídem confirment , Óc tute-
jnct cogaris r c íponde rc . Nam homo><Sc 
leo funt fi miles ín ratione fubílantiac ,3c 
difsimilcs i n ratieme la í is : fcií cet in ratio-
ne animaí is : ctiam quando definitur fub-
í b n n a , il la dcí ini i io eftdiuería ac quan-
do de í in i tur homo : Sí quando habetur 
feicntiade fubflantia i n ccn imui^non ha-
betur de homine3 (Scleoncin particulari: 
ergo omnia argumenta habent eamdem 
v i m in ratione coramuni , quiEomnia ar-
gumenta propofui atque di í iolui 3 fc£lto-
HC fecunda. 
Ter t ío3f ic argumentor jqula ailj gra-
dus communes non p c í í u h t di í l ingui ab 
in íc r io r ibns : ero-o Probatur antectdens: 
namiatio corporisconuenit ctiam lapidi, 
ín quantum lapis : nam lapidis differentia 
c íHormal icer fubílantia : eríro v t l eft d i -
u i í ib i l i s , vc l 'mdiuíGbilis , quia aut habet 
partes^ut illis caret.Siearet, c r i r ind iu i . i -
b i l i i , fi cas habet. erit d i i i i f ib i l i s : fed non 
poteft eíTeindiuiílbiíisrquia lapis in quan-
tum lapis elTct fpuitualis, ficut homo i n 
quantum homo cft animal: ergo differen-
tia lapidis formaliter eíl corporea'quia fub 
í lant ia diuiííbilis cft corpórea : fed rario 
corporisefl g radusfupcnor .üc lap i^ i s dif-
ferentia infetior. PolTct confirman, qab 
i n hominé anima fen'atiuá, «Se rationalis 
funt idem a parte r e i : crgogradus fení i -
t iuus, 5c rationalis funt idem aparte re i . 
I t e m qub in anima rationali nullus efteo-
Ceptusdiuifibilis in partcs:quiaomnesc6-
coptus íun t indiuif ibi lcs: ergo nulla fubf-
tantiain anima abflrahit rcalitcrab f p i r i -
tual i . 
Q^arto argufncnror,cFíícaciter:quid fun 
damentum ad hanc diítínclicTncm Hngen-
dameft nul lum : ergo. Probatwr antecc-
dens • quia fundamentum fumitur ex d i -
uerfis definitionibus, &: conceptibusfor-
malibus: íed eadem resindiuifibilis apar-
te rei poteO: fort^ri diucr'as difñnitioncs», 
érgOi Probatur m i n o r , quia eadem e m i -
tas, in quantum co^noíc i tu r efTe p r inc i -
piumvnius opcf i t ion i s , poteft difí inirb 
^ deftominari animal : v c l intci iercus: & 
iíc>Sc vníucrfalitate. p ; 9 
poí lea cum cognofeitur cíTe princlp um 
alc:rius operationis, potert alio modo dií> 
í i t i i r i , v o b i graiia 3 animus rationalis i n 
quantum eíl intellecliuus non di í l ingui» 
tur á íc ip ío in quantum cíl vol i t iuus : ef-
fet enirn rldiculum aífirmarc animum ra-
tionalcm includere duas parces, quarum 
altera ht in te l l cd iua : altera voliriua : t u m 
propter rationes, quibus di íputat io . 4 . de 
anima prebaui idvm pri i jc ipium vcl lej & 
intell igcre,tum et iam, quia partem in te l -
leftiuam multiplíci ter partiremur ín ap-
prehenfiuam,iudicatiuám,(5c difiuriiuam» 
in errantem,(Scfcicntem: fimiliter af ief t i -
uam , in affcíliuam í impl ic i te r , 6c afícólí-
uam cfficaciter :i teni <á in odientcm , de 
amantem:tot denique eíTent partes í u b -
ílantiales in animo, quot funt operationes 
fimiles, & difsimilcs al i js . Confi imatur 
quiapofTet animal confetuari íiiie ratio-
nali j cum á parte re inonf int idein. T a n " 
dem quia difputatio. 6. feclio. 3. hanc dif-
t m í l i o n e m in diuinis oftendemus eíllj cr« 
ronearn : <5c qui eam admittunt in huma-
nis,eanidem in diuinis admii íuros . 
Tamdem cí lct infinita progrefsio. N a m S, 2.jp 
Pctreiras<3c Paulleitas^ v t dif t iníhe ab hu 
manitatc conueniuilt in ratione difFeren-
t i ^ q u i a h i c conceptus potefi: abflrahi ab 
v t raque; ergo ratio diffcrentiíc d i í l íngu i -
t u r i n i l l isa ratione talís difterenticT» R u r -
fuSjifli t r e s c o n c e p t u s c o n u c n i ü r c u m dif-
ferentia coloris in ratione d i í í e ren t i í c , & 
cnt is , 5c diffeí-unt: quia altera funt fubf-
tan ialis & altera accidentalis, c^fiepotc-
runt gerninaridif t ihí l ior ies rerumpro d i -
uerfitate conuenientiac. A i t Par. Fonfcca 
casfingularitates noncor.ucnirc v n í u o c c . 
Contra pr imo , quia Pctrcitas 8c Paulei-
ras codem modo conueniunt in rations 
diííercntia:,(Sc alijs, quo Petrus(5cPaulus 
i n ratione hominis. Secundo in concepta 
analoo-o cfl eadem diffkultas. 
2> E C T I O. 4. 
Alia de fingularítatc, 8c vniuct-
íalitatc. 
HEracl irusautemj&Crati l luSjquosa- i -c r í t e r i n f e q m t u r A r i f t o t . é contrario 5 • 3 ^ 
negarunt feientiam de rebus: quia c ú n o n 
a^uofeerent n i l l í ingularia rcal i te í , á t -
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que h e/ rcrnerent eiie fluxa atquecadu 
ca, noir ifirmaduertcntes rorurn l imiUtu -
dinem , & fundanicnratem vniuerlalita-
t c í i i : opinad íunt non poí le ca v n a í c i e n -
t ia comprehendi. Nomi iu l c s autem , qua 
parte ccn íue tunr á parte rci n o n e f l e n i í i 
í¡ngaIari3 ,(Scnihil eiTc fortnaliter c o i i i ' 
m u ñ e prxtcr voces , atque conceptus> 
iplirsiniam a t t igé re venta tem: qua vero 
parte afíirmant feicntiam haberi de fohs 
vocibús cominunibus ( propterquas, 111* 
tiidiam nominis Nomtndlmm incurrere) 
finiftreá non nul l i scxponuntur : neque 
cnim vo lun t dennitioncm hominis con-
uenire voci homoi íed hominem haberc 
communitatciii 3 >Sc vniucrlalitatem á í o -
la voce, «Se conceptu homo: Se quia feicn-
t í s íunede vniuerfalibus harc conf l i -
t i r j n t u r fb: maliter per conceptus: d ixe -
runt ícient iam elle de concepdbus com-
í m i n i b u s , i d e i l j d c conceptibus, v t g«o 
quia iunt principium,<]i«ü rcs íun t vniuer-
ía les : \kUcec hic loquenoi rnodu^. non íic 
adra idum apeus, r s tamen ipla efl: ad-
modam vera. Vnde Pat. Suavez difput. 
6. Metaphylicae fe<n:. i . Hiimcr. í . a t í i r -
mat N Jininalesetle r e p r e b é d e n d o s q u o -
ad aliquos loquend. íno: ios , i n re vero 
non d i s e n t i r é ú vera fententia.'quam ipfc 
f eqü i tu r vt alibi probabo. Ñ e q u e vero 
íUe loquendi modus adeo efl auerfus á 
xnufis ínam coramuniter aíTerunt p h i l o -
í o p h i , ícientias fpeciíícari ab abOradionc 
materia:; id e í i , ab obieftis vt fiib funtab-
ftraLlloniintcUectusrnatTi ab ip í ' oac tuab -
í b a h e n t e certum efteas non fpeciacari* 
SoieiXiusigitur fofmi.Uriburre. quod con 
ucnit íubiecliSjVt illis fubfuiu. QMod N o -
minales fecere , v t p tet ex Okauio qnoel 
l i b . 4. qiKiíl . 1 9. ómnibus (jnquit) bo-
minihus prtedicatH» eonceptus homir.is jic tfl-
csnAo, 'tjle homo eíihomo ¡Ule hdmo eñ homii 
vbiadmit t i tconceptu in conlmunemp e-
dicabileiu de pluribus nngulanbusrquan-
doverodic i t vnnm concepnim pntdira-
r i dealio ,ipfe ait conceptnm ,aiit vocera 
r o n í a p p o n e r e pro fe fed pro fuo í ígnifi-
cato, vt atetex quodlib. 5 qiiAÍlio. 12, 
bis "vcrhi,i! extra A^  imam^ me pradica-
tHr,neQ fubtj itur ^ fnm ahí i oflenfum ÍF, 
& per confrqttens >«ff//igr«í'( nempepra-
dicarlo ') A? aliiito figna pronrto, (¡uod pra-
¿icaturde ynofdo , no*} pro fe ¡fid pro re. I n 
qnoienfu aíTerunt , vo^es efTe lo^ic^ ob-
icék^nijnonpiTo Í C j f c d p r o rcbuSjVtll-
e vnítatc vníuerfálí. 
lis fignificantur. Videatur tota illa qua> 
í l io . 12. Animum aduette multos multa 
i i r p o n e r é Nomina l ibus ; quia pr imo f y l -
labarum p u l í u ab íouan t antiquorum au-
ribu5,in diuerfa l lgnibcationcVei ba vfur -
pantibus. Q n i autem pacate eos legunt j 
multa inueniuut ingenio <Sc laude digna. 
S E C T I O . f i 
Ycrara natura!: fint per fe fia* 
guiares? 
OStenfo, rem omnem eíTc neceflarió J I í ingularem aparte r c i r í n q u i r o n u r a 
í ingulis rebusper fe competat í ingu la r i -
tas f1 Scoticiadftruentes d i f l in í l ionem ex 
natura reí ín ter conceptuscommunes 8c 
fingulares, adftruent itidem > communes 
noí i eíTc per fe fingulares, fed per aliquid 
abé i s d i fUndum, Dlflinguenda eft vosc 
per je. P r i m u m accipi potefl;: v t opponi -
tur voci per accidens: tune autem , ctiani 
iuxta Scoticos, omne cns eft í ingulare 
per fe , quia (ingularitas ei conuciiic n o » 
per accidens ( v t a rch i t c íh i s per accidens 
efl muficus.-jfed per fc:id efl iuxta e x i g i -
tiam Tuse naturas: vt ignisperfe cft cali» 
dus: fingularitas enim lam ccí iueni t ho -
mini ,quaín igni calor. 
I t em ^er/e, alia fign fi^ationc o p p ó h i - > ? 
tur voci per ¿ccidetiSy id efl:, fingu'aritatem ^ * ^ 
fubí lant iarum non fieri per aliquod ac-
cidens phyficum , vt albura confli tuitur 
p . r accidensiquod efl: albedo'fed per í u b -
fíantiam.-nam fingularitas per íe conf l i -
tui t Pc t rura jOl i i cft ful)flaniia: at Jubf-
tantia e folis fubíiantijs componitur , erga 
í ingular i ias homimsnon efl acejdens: fed 
fubflantia : quod videntur primo i n t u i -
tu negare Thorninze aliqui, dura conten-
dunt í ingulori tatem fun.i á materia fig-
nata quantitate : quos iam expend í dif-
pu t .4 . fcOfb . <. 
Te r t i o ,peY fe efl p e r í n d eac Per fiitm § , 7 T 
tntitAtem : fie autem probaui t fe í t ío , p r i - ^ ' 
ma & fecunda, omne ensrenle aparte rci 
ejfTe per fe fingularc. Quod fatenturom-
nes Afi f lo te l ic i , T l iomiÜic i , n gan-
tes diOinclionem ex natura rci ínter v n i -
ue r f a l i a ,& fingularia: quod late confir-
mat magnus Suarez , d i fpu t i io . ^, & 6m 
íncc refragatur P.lrwafcca ^ u a m u i s i p f » 
•ta 
% 
SG¿t,5. VtruíTi natura 
non fe latís explanar ? ) Admítat cnini ibi-
dcm eam n^turain per fe cí íc ímgularem, 
QUX ncc ratione poteftcíTecommunisrniil 
tis:ac íi cíicat 5 coinmunitatem oriri á ratio-
ne , 6c í ingnbritatem cíTe extra reiquid-
ditatem (agendo logice nonPhyfice) 6c 
,quia idem cap. 28. non admiciit vniucríali-
tatem a par;e reí e x i ü e n t e m , nifi forma-
liter per inrcilcítum ( v í f e í l i o n e <r, pate-
bit.) 
§ • 3 4* 1 Qliart0j Pcr!e Potc^ W'CÍpi pro ('¡fentiali-
ter ita vt Ferie JlngnUre fie id quod non po-
tcll concipifine ílngularit.ite. Sic autem.* 
dico primo; linguíaritas non cíl de primoy 
<& qnidditatiuo conceptn hominis, vetbi 
gratia jantlconis: necaliarura rerum quse 
vniuerfaliter de multis pra:dicantur, l ia P . 
Sna/crz. Fonfcca fupra. Conimbricen. ín 
Ifagogc Porphyri.ma , 6c omnes ph i io ío -
p h i ( í i a b HeraclitOj 6c Cratillo difeedasj 
íiec adueríantuc Nominnlcs, cum admit< 
tant cognitionem confufam indmiduorum. 
Probatur: illud íjne quo res poteft concipi 
quidditatiuc in rcífíOjnon eft de eiíentia ta-
iis rei;ícd homo potcfl in re£to , 6c quiddi-
tatiuc concipi fine flngularhatc, crgo fin-
,gularita$ non eíf de cílentia hominis. M a -
lor ex tcrminisliquet-.minor probatur;quia 
homo quidditatiuc concipitur, quin conci-
piatur i^ctmsjnec Páulüsinec íingularis v l -
lus homo. 
> ? w Quodindc confirmo : fi tamde eíTcntia 
hominis eíl fingularitas , quam rátionale: 
crgoí icut n o n p o t c í l homo clare cognof-
ci in ratione hominis, quin clare cognofea-
tur raiionalemcc poterit concipi, quin cla-
re concipiatur fingularitas; fed concipitur 
homo clare,quin clare concipiatur fingula -
ritas: ergo n o n e í l fingularitas de eíTcntia 
hominis, ficut rationalitas. Coníirmatur: 
codem modo abílrahitur homo aPctro, & 
Paulojquo animal á rationali, 6c irrationa-
l i : ergo llngularitatcsPetri, 6c Pauli, tam 
funt extra hominis ellentiam , quam ratio-
na e , 6cirra*ionale extra animal. Antece-
dens probo , quia concepto homine, non 
difeernitur Pctrus áPauíOímagisquam rá-
tionale ab irrationali,concrpto anlmali, vt 
parct. Qnamconcluí ioncm tameuidcntcm 
arbitroí^qnam nobis effc conceptus confu-
fos indifcriminatim terminatos ad plura ob 
ie í ta í imil ia: vclabftrahcntes vnam tatio-
ncm obicíliuara. 
6 llecentiorcs nonnull i , aíferenfes cum 
Nominalibus,conccptui« vniucríalein iui-
ílnt per fe ílngularcs? i 
mediatc terminad non ad obiciftum vnum, 
vnírarc fe tencte ex parte cius: fed ad pltira 
cogntta immediate vt fimilia, repugnant 
huicconclufioni: quia homo,excmpii gra-
tia concipitur vt ens reale: ergo non abÜra-
hi turá íingulsrltate :probant confequen-
tiam: quia une ímgularitate non potcí l ho^ 
mo concipi vt ens rcalcrProboantecedens, 
quia per íingulaiitatem homo conflituituc 
aptus ad e x i í l e n d u m : ergo 6c ens reale: 
probo antecedens, quia res non pote í l exi-
ílere nifí per íin^ularitatemrtum quia quid 
quid exiftit eíl ímgulare : tum quia rcm c-
xií l ere fme íingülaritate eíl thy maera. V n -
de nolunt hi admictere duas formalitatcs 
obieíl iuas inter hominem,6c Petrum;quia 
Petrcitas facit hominem ens reale; eas ta-
men admittunt inter animal, 6c rátionale: 
quianecrationale conftituitur enspei ani- * 
íiiaUnec per rátionale,animal. 
Impugnantur autenu tum, per iní lan- ^ ^«r? 
tiara eorumdcra argumenti • quia fine ali-
qua diíferentia non poteí l animal concipi 
vt ens realcrergo. Probo antecedens, quia 
animal per diífcremiara conftituitur ap-
tum ad exiftendum : ergo 6c ens: Probo 
antecedens, c^ uia animal non poteft cxifte-
re niii p«r differentias, tum quia quidquid 
eftanimal,habetaljquamdiftcrentiam:tum 
quia animal exiftei e linc diíiercntia cíl chy 
ni^ra:eccc argumentum ijfdem propoíít io-
nibus^quibuSjátCi 
Dicent,animalmaterialitcr e í í c r a t i o n a - ^ 
le , aut irrationale, 6c matcrialitcr eíTe ens " • j 0 
per differentias: non tamen formaliter : ac 
vero íingularitate formaliter, 5c non ma-
tcrialitcr conílitui ens reale. Contra, vnde 
id dicunt de fingularitatc j nifí quia repug-
nat hominem exiftere non finfrularem? ícd 
o 
itidem repu^nat animal cxi í lc ie non con-
traftum difterentijs, ergo eadem e í l v t r o -
bique ratio; ídem argumentum eft de D c o , 
qaijíine iufticia,efl: chymarra^rgo non po-
teí l fine iuíluia concipi jquod hi autores 
mérito negant. 
T u m impugnatur apr ior i : quia quan- r ^ 0 
doalíquis conceptus cíl dequidditate r c i . ^ ' i ^ 
non poteíl res clare concipi fine illo cla-
re concepto :atqui homo clare pote í l cori-
cipi , non concepta clare íingularitate : er-
go fingularitas non eft de quidditatiuo 
conceptu hominis. Probo rainorcm j quia 
concepto homine quidditatiuc , 6c for-
mato conceptu , quo diftinguatur a non 
homine ^ adhuc non concipitur clare 
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vllum fingulare. Dices tune concipi imme 
dtate corifure onincsringularitatcs. Cotra, 
concipitur clare homo in rationc entis rea-
l i s , crgo debet concipi clare ratio per qua 
conít i tuícur ens reale, fed nulia í ingulari tas 
cos-nofci tur clare, cr2:o ííng-ularitas nonco 
íliruic hominem ens reale. DiceSi cognofei 
quídem fingularitatestam clare^ quam ens: 
¿c ílcut ens non cognoíc i tur clare i n ind iu i -
d u o i c a ñ e c í íngulare . BeneVergo concipi -
tur clare ens reale ín rationc entis realis, 
qüin cognoíca tur clare "in ratione i n d i u i -
dui determinati:ergo datur cns reale abftrá 
¿ lum ab indiuiduo determinato: fed ens ab 
ftraftum á determinato indiuiduo ef tchy-
m x r a , crgo v e l t u u m argumentum te v r -
ger, v e l n i h i l probataProbo minorenT,cns 
reale non confti tultur per í íngular i ta tem 
indeterminatam, fed determinaiam: n ih i l 
enim efl: á parte rei nifi determinatum: na 
rem effeindereríninatam e f l c h y m x r a . A d 
de,cognofei í íngular i ta tem confuíe , non 
eíTccognoíceic í íngular i ta tem formaliter: 
íed mate r ia l i t e r ,ná cognofeere formaliter 
a l iqu id ,e í l i l lud atdngere cognitione clara, 
v t cognofeere Petrurfi formali ter , eíl: cog-
nofeere i n partkulari P e t r e i t a t é i c r g o cog-
nofeere fingularia formal i ter , eftéí'a cog-
nofeere í íngula t im,al ioquin non efl cocep-
tus fíngularis>fed communis 6c vniuerfalis. 
Quod l i í ingularitas eft tam de cílentia cu -
lis , quam Petreitas Pe t r i , í icut non potefl: 
Petrus cognofei,quin Se Petreitas clareñta 
nec cns, quinaliqua fingularitas, Aí le re re 
autem efie ens reale commune: eft daré ma 
ñ u s ; quia iam confl i tui tur in rationc entis, 
non per í íngular i ta tem in fingula ria fed co-
munem: Se tuum argumétunij íi quid pro-
bat,probat non eíle fingularitatem commu 
netHj nec cns commune, quia hxc repug-
nant .Vndeconccptu hominis deberent co 
c ipi in particulari P e r r u s ^ PauluSjquia i l -
1¡ funt pofsibiles á parte r e i , & non homo: 
nec efl: pofsibilis exiftentia communis, fed 
exif tent iaPetr i vtPetr i ,5cc, 
^ A d argumentum in. 16, n e g ó confe-
quent¡am:ad probarionem n e g ó antecedes: 
adprobaiionem difi inguo aniecedens: per 
fingularitatem materialiter fumptam,conf-
t i tui tur homoaptus adexiftendum conce-
do antecedés:ficut rationale per animal , 6c 
Dcus per iuftitiam ob realem idemtitatem 
conceptuum:per fingularitatem autem for 
maliter cognitam clare , & diftindle, nego 
coníli tui omne ens v t fie, aptum ad exi f té -
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dum:fed tantum entia fingularia:ad proba-
tionem dift ínguo antecedens: non poíTunt 
cxiflcre fine nngu la r i t a t c rea l i t e r idemt í f i -
cata cü conceptu communi, concedo ante-
c e d e ñ s : ficut rationale non potefl: exiftere 
fine animalirnon poteft concipi exiftens co 
fufe fecundumrationemcommunemjquin^ 
clare concipiatur exiftens fingularitas,ne-
g ó antecedens , quiain ipfa exiftentia ¿k in 
a¿l ione ipía diftinguuntur conceptus com-
munes á fingula ribus: v t eum ego concip ío 
hominem moueri , concipio qu ídem h o m i -
nem exiftentem cum motu exiftente : de 
non cognofeo indiuiduum aliquod h o m i -
nis, nec motus, A d primam proba t ioné v l -
t i m i antecedentis refpondeo , omne quod 
ex i f l i t eí íe fingularc á parte rei , ficut ratio-
nale eft an imal , propter i de in t i t a t empr í e -
dicatorum communium <Sc fingularium: 
non vero quia formaLter exiftens conf t i -
tuaturper fingularitatem. Quis v n q u á h o c 
aí lerui tfcns enim confli tuitur per apt i tudi-
nem ad exiftendum. A d fecundam proba-
tionera eodem modo refpondetur, reme-, 
xiftere fine fingularitate efle chymaeram 
propteridemtitaterh materialemmon vero 
propter formalem, v t repugnar exiftere ra 
tionale fine an imal i : quae tamen ipfi praef-* 
cindunt ? I m m o <5c hominem exiftere fine 
vbicatione eft chymara , crgo vbicatio eft 
de eífentia hominis: vide quod confequens 
inferat tuaconlequentia? 
Hmus ratio á pr ior i eft j quia intel ie£his t 
diuerfo modo a t t ingi t ob ieda , quo ca funt ^ ' T ' * 
extra caufas:funt cnim ea re idemtificata cü 
ómnibus fuis praedicatis: quae^epugnat in-» 
uicemfeparari (vtoftendam d i (pu t .6 . ) im-
mo & exif tunt cü multis accídentibusj fine 
quibus repugnant exiftere, Vt Corpus fine 
vbicatione. A t intel le^us eft prac i f íuus 
quia in adíequate attingit obie(n:a, 6c poteft 
i n eis aliqua predicara iine ahjs cognofeere: 
q iac poni aparte rei j ficut cognofeuntur, 
eíTet c h y m x r a : non quia omnia prxdicata, 
non fintj 6c concipiantur vt rcalia fed quia 
concipiuntur inada^quate ,6c n o n p o í l u n t 
madsequateproduchVndc e í t c h y m ^ r g ré 
exiftere a parte rc i fine fingularitate: at no 
eft chymera cognofei rem exiftente, qu in 
cognoíca tur fingulatitas,(Sc í i cu t in f en t cn -
t i aho rum a u t h o r ü concipifingularia con-
fufe, non eft abfurdum quia fingularia ex 
parte obieéttjCntia fingularia funtzconfufio 
autem eft extrinfeca denominado á c o g n i -
tionc:ita formalitas hominis eft cps á parte 
re í -
I 
Sed, o . Op in ío 
rei?eíTe autem foraialiter pr^cifam a Pctro 
non liabet á parte reí, fed per extrinrecarn 
dcnoAiinationcmab af tupixcidente.Equi-
ciem hocargumecum aeque vrget N o n ú n a 
Ies admittentes cófuíascognitioncsjac T h o 
iLiftaspraffcincientesdiuerfas fortiulitatcs: 
qwia iñ veragüe fententia ádmit t i turabf t ra 
c í ío , 5c dif t iní l io rationis, Ef t ig i tur aro-u-
mentum ab exiftentia reaL ad modum cog-
nofcendirquaE funt valde oppoíica. 
'4^ Aduerte dupliciter po í i e cognofei rem 
í íngu la rem i u hngu la r i , vel in communí . 
P r imo refícxe,6c in a¿lu(vcaiuín) Ggnatoj 
definiendo quid íit fingularítas. Hicautenl 
modus eíl: inutilis c quaeítionij fiue defi-
niatur lingularitasin l íngular i) í iue in com-
mu\n3 quia v t ego cogno ícam P t t r ü i n fin-
gulari j i lon efl: opus indagare quid fit fingü 
^lare? <Sc quo pado ab vniuerlali d i í l ingua-
tur ? fed füffidt ita conceptum de Petro ef« 
formare, v t eum cognofeam in parriculari í 
q u i n i l l u m cumalijsconfundam. Quod elt 
cognofeere rem fingularem in fingulari, <Sc 
contrahere conceptum communem ad difFe 
rcntias",eftquecognofcere fingularitatcm 
i n aclu éxe rc i t o : íecundus jnodus ed;, cog* 
nofeere quidem finguíaria, non i n Imgula-i 
rijóc determinate, fed vage, atque confufe.0 
quodeft abflrahere rationem communem 
fingularitatis a lingularibus in particulari: 
atque hocfiuein Thomifbrumji iueinNo"* 
minal ium fentcntijs. 
S E C T I O. 6 . 
Opinio Petri Fonfecx. 
§ . 4 . 2 ' r > \ 0 < ^ o r Petrus Fonfcca, Philorophus 
^ , ** - ^ - ^ n o n i g n o b i l i s ^ . M c t a p h y r i C í e . c a p . i S . 
¡q.3.fe¿1io, t . 8c quaeftíonibus fequentibus 
aif .naturam communem habere vnitatem 
á parte rei vniuerfalcmjnona&Ujfed poten 
t i a : aftu autem eam non poííe habere , niíl 
pe r in tc l l eó lus opera t ioné í quia debetfpo* 
liariproprietatibusindiuiduis: quod ficfola 
cogitatione rañon is , quia natura á parte rei 
exiftens femper eft íingulaiis jnec potefl: 
cx i í t e r e vniuerfalis. 
< ^ Hanc fentét iamlateproponit j íSc i m p i g -
*5 n á c P a t . Suarcz difp. ó . fc í t . ? . qua- duplice 
habet expl icatum.Primunviaturam fecun 
dumfe in cíTe pofsibil. habere vr ika tcmv-
niucrfaleni Í quam nunquam communicat 
fuis indiuiduis, ñeque in illiscuiii ea repetid 
tunquam vn i t a t éa i tPa t .Fon feca eíTe pria» 
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rem natura quam a í tuá lem contraclionem 
eiufdcm naturc ad indiuidua: vel ad aéíu'aíé 
vniueríal i ta tem pcrintel leclum: quem Oa-
tuín naturzeP.Fonfeca vocat ynitatempra^ 
cijtonis. H a c fententia ilü inn^titur funda-? 
m en to,q uod P .Foníeca iccit contra N omi -
nales, naruram períe non eííe fingulareras 
alioquin n o n p o í i e t eíle vniuerfalis: ñ e q u e 
ctiam per fe eííe vníuer ía lem,al ioquin u ú -
quam effet fingulans, ergo natura per fe ab 
ftrahit ab vtroque í t a t u : & eft indifi'crens 
ad vniueríalitatem,<§c finíulaiitatem : er^ro 
ficut natura fecundum íe cft polsibJitcr í in 
gularis,ita erit pofsibilitcr vniuerfalis. A l i a 
í u n d a m e n t a p a r t i m conuulfunusfupra c ó -
tra Scotum:partim conuellemusinfra, tura 
impugnando diftinftionem ex natura re í 
ín ter gradus inferiores, ¿k fuperiores, tura 
explicando, quae fit materia, ve l obie t tum, 
quod vniuerfale denominatur. 
H a c fententia íic explicara impugnatur 
pr imorna türa ante omne operationcm i n -
telleftus habet in eííe pofsibili vnitatem v -
niuerfalem: ergo illa vnitas e l l poisibilis á 
parte r e í : confequentia eft liquida ex te rmi 
nis:ergo illa vnitaspoteft exifterca pane 
reirnam pofsibile velef t idemcum exiften-
tia pofsibili, vel d id t ordinem ad il la. A t i n 
opinione Par. Fonfecaenulla natura poteft 
exiftere vniuerfalis aclualiter, fed fingula-
r i s ; ergo nulla vnitas eft pofsibilis aparte 
te rei, praeter fingularem. C o n f í r m a t u r , P . 
Fonfeca h e g á t optijme res indiuiduari per 
exiftentiain : ergo natura vniuerfalis non 
efficitur indiuidua per exiftentiam a¿tuale: 
ergo prxcifa exif tentiá j natura eft indiuí -
dua,quia habet aliáriñ rationem indiuiduan-
tem : íed praecifa exiftehtiá á natura tan t i í 
raanet eí íe pofsibile illiuss ergo inefie p o í -
fibili eft in diuidua: ergoin eíle pofsibili no 
eft vniuerfalis realiter, quia in eodem eíTe 
haberetduas vnitates inuicem repugnan-
tes. , , 
Secundo5í ia tu iacommunis ine íTepofs i -
b i l i eft realiter eadem cum natura conimu-» . 
¡ni a6tuali:ergo natura c ó m u m s in eíTe pof-
íibili non habet vnitatem realera nif i i n d i -
uiduam-antecedens ponitur c difp.S.confc 
quentia patct:quia natura comunis exiftens 
a parte reino poteft efíe nifi'jridiuidua: í ed 
natura pofsib lis eft idera cum exif tent i : 
ergo naturá jpbfsibilisá parte rei non poteft: 
cite m i l indiuidua.Confirmatur: qu id quid 
conuehit haturaeineíTe pofsibi l i , i l l iconue-
ni t a í tual i ter quando c x i f t i t ; f e d naturae 
N a n ^ ¿pando) 
^84 Metaphyíica.Difp 
quando exíflic non conucnit vnitas vniuer 
jalisjergo iicquc i l i i conuenit i n eíFe pofsi-
'bili.-maior eft clarajCjuia polsibilitas dicit or 
dinem ad c x i í l e n d u m , Óc cjuidcjuid habe í 
homo pofsibiliter j reducitur i nac lumpcr 
exiftcntiamrvt fi homo eft pofsibilitcr ani-
mal raciónale, id habe t . a í tu exiftens: fí ha-
ber polsibili ter íe ís ionemjaut ftationem id 
habet cum a¿tu íeder, ve l ftat.Maior datur 
á P a t . Fonfeca. 
r . sr DiceSj reminc íTepofs ib i l lc í repofs ib i lé , 
^ ' T * quodnon habct guando e x i f t i t : c r g o non 
comunicat res, cjuidquid habet ín efle p o l -
fibíli. Sed hac eft a:cjuiuocatio: nam ftatus 
pofsibiliSjiSc aftualis í u n t o p p o í i t i : quia al-
te rd ic i t rcm extra canias ^ altcr non: vnde 
vnus ftatus, non poteft communícar i alteri: 
at vero quidquid eft in vno ftatu, eft ctiam 
inaliojfublatarationc ftatus- íi ergo natura 
i n e i l e p o í s i b i l i habet vnitatena vniuerfa-
lem^l lam habebic ineíTc a^uali . Confirma 
tur fecundo, quia natura i n eífe pofsibili no 
poteft mult ipl icari per fui d iu i í ioncm, v t 
probaui fc£Uonc, i . ergo non eft vniuerCa-
lis ineíTc pofsibil i . Vidcatur Pat» Suarez 
fupra. 
^ A.'y A d a r g u m e n t u m P . Fonfcc^ rerponde-
J ' * ' turjnaturdmpcrfuam cntitatcni c í l e l i n g u -
íarem.-tam in elle aifliiali, quam poíSibilí>¿>c 
í ic i l í i repugnare vníuerral iratem : ac vero 
per extrinfecam denominatloncm cogni-
t ionis cóhfufac eíTe vniucrfalem fie i l l i 
repugnare fingularitatcm: cí lential i ter ¿u -
tern ñeque eft iiniuerfaiis3neqiie fingulnris, 
quia non eft de cius eíientia vteognofeatur 
clare, v e l c o n r u í c . V n d e á p a r r e rei ñ e q u e 
incíTe aftuali.ncquepofsibili, datur vnitas 
practer fingulares.qua: quiafuncí imiIc5,vo 
cantor imiidsformklisjia eft^íTcntia: vnícas 
p e r í i m i l i t u d i n e m ñ n quofenfu vniuerfalia 
non generantur per í c , f e d per accidens, 
quia Pecrus per fe gencrat Paulum:per ac-
cidensautem contingit rcfpeclu gencrantis 
Paulum eífe fimilem Antor203quotícs aute 
vfurpamur hx voces fiatura cemníunft, infe} 
ejfenttAliter^bíírañd a fmguUrihtiS, díc. ap-
pellatur fupra n o f t r ü m o d u r a c o n c i p i e n d í , 
A l i a m expofi t ionem admitt i t o p i n i o P , 
Fonfecse ( quam opinor magis e í íe c r e , & 
mente i l l i u s ) naturam feilicet i n ftatu prse-
cifionis eíTe indifferentcm ad vníuerfal i ta-
«em,&: fingularitatem 5 & in cfl'e pofsibi l i 
«fíe íingularemiíSc vniuerfalcm3diucrfo ta-
men modotnam fíngularitate habet in eífe 
pofsibili, i n ordinc ad cxiftcntjianj realem á 
5 e D c vnitare vniuerfali. 
parte rei extra i i u e i i c ¿ h i m : 8c fíe negat P> 
Fonfeca ruturam habere vnitaccmpofsibi • 
lern vn íuc r í i l em a parte rei,(Se conuiticunt 
a r g u m e n t a í a d a u t v«ro vníratcm vniuer-
falcmnaturic conuenire non pcrordineni 
ad exiftemíaii'; realem: fed ín eíTe pofs ibi l i 
cognicionis: id eft, naturam an tequamaólu . 
fiar v n i u c r i a l i s p e r i n t c l l c d ü , habere apti-
tndincm vtherctrquia antequam cognofee 
returteratnpta vtcognofccrctur. I ta c o l l i -
go ex eodeín P.jFonfcca.q. 4 ,fc¿l. 2 .§. fcd 
tamen , fie affirmante ,rcsqu¿edemmwantftr 
yniuerfjlesifi defhiantabjlrahiadijjerentijs in 
diuidtianúbtiS, defmet qnoque habere aptitudi • 
ncmejfendi inplunbus, fuo modo extííemem, 
tkmpé obieftíue s qma felá ratioue ea aptttudo 
exifierepotcjl-.chrum eft aurcm,rem exifte-
reobiecliue a(flu,idem elle quod a¿lu e x i -
fterein in te l l edu , & habere apt i tudincni 
adhanc exiftentiam, idem eñe , quod efic 
aptam v t cognofeatur, quod ctiam patct ex 
quaeft. 5. feft . 3. ^./Vt/ horum opimo,6c §,e¡t 
igituf y era his vcrbis^íáwefyJ non hubent fuam 
yniwfáljtatcm exiflvtem mficum tntüUtíniy 
f.m diffenntiji tontrahenúhHS ohijauntur. C u 
ergo a<ftuaíis exiftentia vníucrfalitatis in a-
dua l i cognitione coní i f ta t , ira pofsibilitas 
vniuerfalitatis in pofíibili cognitione con-
íiftit . I taquc natura eft pofsibiiis vniuerfa-
l i s p e r í o l u m in tc l lcó lum. Video potui i rc i 
Pat.Fonfecam íc clariorem prxf tarc . 
Impugnarur tamen illiusfenfcntia,qnia^ 'í.,¿s § 
naturam c í r e c o g n o f c i b i l c m , a u t v n ! u e r f a - * 
l em, noaddicaliquam vnitatcm realun in 
t r in íceam, fe tenentem é x parte obief t i : er 
^o natura ex fe nullam habet vniucrfal i td-
tem Síftualera: ñeque pofsibilcm extra irilél 
l e é lum.pa t c t conUqucntis, quia íí i l lam v -
nhatemhaberet extra intcl ic¿lum,tai is vn i 
tasrcaliter adderetur natura, & intr infere; 
antecedensprobatutiquia naturam c t í e c o -
gnofdb i l em v t vniuerfalera,r3ntum eft lia 
bers aptitudinem vtab intel lef tu habeat 
Tniuei fa l i ta tcm: fed habere aptitudinem 
ad habendam hanc vniucrfaluatem,nullam 
vnitatem realem ponit ex paite obicfli.-cr-
go illa vnitas vniuerfalisin aptitudinchort 
pon i t veram vnitatem ex parte obiccl i : 
probatur maior ,qu iaext r in íeca denomina-
t i o n i h i l poni t intr infecum in obief to/ed 
habere aptudincra ad habendam hanevni-
ucrfalitatcm eft extrinfeca denominatio: 
nam cognofei a<ftu cftadualis denominatio 
extrinfeca a cognitione adual i : po í í c au-
tem cognofei, a p o f s i b i l i : ergo illa apt i tu-
do oihil 
Seél./.Vniucrfalítasformal 
¿o ftihil ponkintrinfccc in o b i e í l o . 
C onf i rmatur , rem eíTe cognofcibilern 
n i h i l addit fupra ens pra-ter cxtrinfccam 
dcnominat ionem cognitionis, inquo con-
f i f t i t r a t io ver i ve pono e difp. 7. ergo hxc 
apt i tudo ad vniuerfal í tatem tantum addit 
extrinfeeam denorainationemk De'mde at-
t r i b u t u m fundatur i n entitate , qua? ratio-
ne e f t i l l o pr ior ; Rogo vtrum illaentitas 
v t efl; pnor f i t vniuerfalis l vel íingulárisf 
fi fingulans > ergo res fingularis poteft fie-
r i vniuerfalis : fi vniucrialis : ergo habet 
duas vniuerfalitates i n potentia , akeram 
pr iorem in ordine ad e í í e rea le ,a l t e ram in 
ordinead cognit ioncm j quod eft plañe íal-
fuíii^neq, poteft dici talis natura p:arícindi á 
fíngularitatc: quia an tcquá int> lligatur vt 
cogno, fcibisintelligitur poffibil is , fe¿ res 
poisibilis in ordinead exiftembra realcm, 
n o n prarfeindít á fingularitatc^tefte cedem 
P.Fonf .ergo illa natura antcquá cogn^fca 
tur vtcognofcibihsjnon pr^feindi t á í ingu 
lar i ta te . ln quo valde m i l i i P . F o n f c d i f p í i -
ee t íqu i vni taté prAcifionis dicít eííe priorc 
natura,quam cont rá£ l ionem ad fingularia: 
«ara prior eft vnitas fingularis, quam v n i -
tas praícifionls; quia vnitas fingularis d i -
cir ordinem ad exiftentiam realera , qu.r 
pr ior eft praeci í ionc, quae dicit ordinem ad 
in tc l le th i ra . Nec liaec opinio appingxt rc-
b.us aliquid praetef rationera v e r i : verura 
autera in r e í l o dicit ensfund^ns cognit io-
aera : quam fundar fuá entitate fingulari: 
«juin fir opus alia vnitate ex parte i l l i u s : i n 
obl iquo autera connotataflum intcllcílusi 
fiue fit fingularis, fiue vniuerfalis. 
Secundo non aptcloquitur Pat^Fonfc-
€ . ^ ¿ u m vocac naturam in fe p:zefeindenterti 
áib eíTe r c a l i , (?c cogni t ionis : nam natura 
v t eft extra intelledlum^ eft á parte rei a-
&Uy vel potcntiarefte autem,quod eft pof-
fibile realiter, eft oranino fingulare : ergo 
natura illa vt eft extra iraclledtum , eft fin-
gularis , & non praefcindít á fingularicate: 
quod fiab illa prfTfcindit , eft quando co-
gnofei tur , & non in fe : ergo prior eft v n i -
tas fingularis, quam vniuerfalis. Adde ens 
non abflrahi ab ente, & vero. Nam v e -
rura fundatur i n ente ,eftqne illius a t t r i -
b u r u m : ergo ens i n fe poífibile priuseft, 
quam verura : fed verum eft cognofeibile 
fbrraaliter : er'>o ens prius eft , quam fit 
cognofeibile : fed omnis entitas in fe poff i -
bilis eft oranino fingularis ; ergo natura 
i f l i l l o ftatu prxcifionis , quíiH vocat Pat, 
i t e r i n i n t c l l c f t u i & c ' 
Fonfeca > eft fingu?aris. 
Tandera j quia quahs cí laf lus ex i f len- ¿> 
di r e í , talis eft aptitudo , quam habet ad J 4 J A 
ex i f t endurá : fed achialis exifteníia v n i -
ucrfalitatis quantuui ad {o\mnle illius v n ú a 
tis eft extrinfeca denominát io ab adu coíi 
fufo exiftente: ergo apt i tudo, quam habet 
natura vt exiftat vniuerfalis,eft extrinfeca 
denominatioaba(flu confufo pofs ib i l i : i c -
ftat nu ic inquirendum Pat. F o n í c c s o b -
ieclura terminans talem aclum vt eft extra 
inteUe¿hnn potcntia , vel artu exiftcnSí 
fit ne vnum í1 an p l u r a l fingulare ? an 
Vniueríate f & quidem cum i l l ud obie-
ftum extra intcl íef tum cxi i íens iir ens rca-
1c pofsibile 3 ve la íh ia le j non poteft ex -
tra in te í le í lum non elle fingulare. Qua 
propt r extra íntel ieclum non prxfc ind i t 
á fingidaritate; 'Se cum vniüerfaütaSíquaoa 
habt t ip potentia fit extrinfeca denomina-
tio in potcnt ia , hac fundatur in cn t i t a t i -
bus fingularibus in quantum funt fiaú-
les. 
Vnde vno verbo conc íudcns to t am q ü x S 
ftionem : natura fecundum fe extra in te l -
lef tum intrinfece eft fingularis: quia ex-
tra intellertura tantum funt pofsibiles Pe-
trus,<Sc Paulus: quive funtfimiles, habent 
aptitudinera v t cognofeantur acftu confu-
fo^qua: aptitudo ex par te . i l lorum , funt 
ipfe Petrus^íSc Paulustamquam :obie¿hmj ; 
Fonfeca autem exiftimauit hanc apt i tudi-
nera elle vniuerfalicatcnt fo rmal i t e r , per 
quam res poíTunt eíTe vn iucr fa íes : í íuc ef-
fc vniuerfalitatem in potcntia ; quac v n i -
uerfalitas non eft formaliter inob ie f to fcd 
in i n t e l l c f t u , quia eft intellectio confufa 
pofsibilitcr exiftens in i n t e l l c d u . 
S E C T I O. 7. 
Vníucrraliras formaliter in intelkl 
¿lusaílu confiftic, non in ípe-
cíc impreíTa; aut ene 2 
racionís. 
PRgbatum eft nullam ineíTe á parte rei ^ vn'uierfalitatera-neque pofslbilemjcura X 
i g i t u r f in t conceptus vniucrfaíes» d i f q ' i i -
rendurmeft vb i namfi t ra i io fonnal is , per 
quam vniuerfalia conft i tuuntur ? Pr ima 
fententia adíirraat , vniuerfale formalircr 
confiftere i n ípecic i m p r e í l a , quara tener . í 
T h o í 
p%é Mctaphyíica.Difp. 
T h o m í í í » nonnul l i .opinantes vniuerfale 
f icr i perabílractionL-ni intcllectusagentis, 
Probatur primojquia i n t c l í e c t u s a g e n s a b -
ftrahit naturamá phantafmatibus; fed na-
tu r am phan ta ímanbus ef t índiuidua, 5c fin 
guh r i s : e rgo in t e l l e ¿ lu s agens i l lam abftra-
s hi t a l lngulari tate. Secundo fpecies i m -
prclTa éft vniuerfalisin repracíentando: er-
go denominar obiedum vniuerfaliter re-
pr^fenraium : ergo obieclum habet vnU 
werfalitatcm repr^fent^tionisab fpecieim-
prefla. , 
Impugnatur haec fentcntia : quia ípecics 
| f * I 2, imprcíi 'a non eft formaüsrcpracfenta i ioob 
iefti^fed tantum virtualis, in quantum con-
tinet v i r tu tem a í l i uam produccndse cog-
nicionis;ergo ípeciosimprciTanon eft ratio 
fo maliter conf t i tuensvniuer fa íerpa te tco -
f quentia , quia vniucríalis rcprxfentatio 
deber cííe formalis, quia debet immediate 
denominare ob ic f tum: fpecies autemim-
prel lanon illuddenominatjfed potentiamj 
quia efte^us formalis fpccici eft redderc 
po.cntiam potente cognofeerej i i lamcom-
plendo ex parre o b i e á i : eft ergo fpecies v -
nitas vniuerfalisinac\u pr imo: quiaconfti-
tuic potentiam proxime ad cognitionem 
vn iuer ía lcm. A t fpecies ea prxcife ratio-
Jie reprsefentat, quia poteft círicere repra?-
fentationem : non quod ipfaf i t reprafen-
tatio. 
Ad p r imum rcfpondetur, íntelleinium 
§ . I ? agentem nonabftrahere vniuerfalia a f i n -
gu!aribus:fed ípecies fpiritualcs a materia • 
libus : vrrsque autem idem reprarfentant 
obiec^um. Adfecundum refpondetur/pe-
ciem noncíTe vniucrfalcniin reprcfenwn-
do formalitcr,led virtualitcr: vnde cum rc-
praefentatio virtualis non fit íimplici^er re-
pracfentaíio, fed fccundnm q u i d , non po-
teft clfe (impliciter vnluerfalitas v ñ e q u e 
obieftum denominatur proprie ab fpecie 
repracrentarum, fed á cognitione. 
Communior Thomif taruni op in io fért 
§ • 1 4 ^ r t n a m vniuc-falitatis confiftere in ente 
rationis, effc£>iüe rcfultante ex afín cen-
fu fo ; quo cognofeitur natura communis. 
Probatur p r i m o , quia vniuerfale eft ens 
rationís. non pro materia(ideft obiefto) er~ 
go pro forma • alioqui daretur vniuerfale á 
parte re i . N ^ n vrget argumentum: quia 
vniueríale eft ens5rarionis, ideft a ratione, 
5cintclieftu depcndens,in qnemfenfum 
cxpUcoí Diuutn T h o m . d e ob i c^o l o g i -
« x : d i t u r a n t e m a p a t t e rei vn iuc r í a l e jqu i a 
5 . D e v n l r a t c y n í u c r ñ i l i 
a parte rei datur extrinfeca denominadla 
quia ficut á parte rei datur cognit io confu-
fa p l u r i u m , i t a & vniuerfalitas. Abfo íu te 
tamen negari oportct vniuerfale a parte 
rei , quia fignificat naturam in fe vnara, <Sc 
communem multis á parte r e i : fie enim i n -
te l l igumur Phi lofophi , contra Scotum, 
& Platoncm difputantes. 
Probant í e c u n d o e x Ar i f to t e l . a í í e r en - £ j ^ 
te ,vniuerraliaaut n ih i l c l í e , a u t pof ter i iu * J 
cífv j ei 'gofuntentia rationis. Ne^o confe-
quentiam ; vniuerfalia enim conhftunt ia 
cognitione : quac pofterior eft fuo o b i t r t o : 
nam obieé íum prius eft ens rcale, deinde 
cognofc:bile,feu verum. 
Probant tertio, quia fequerctur fpeciem 
humanam, 8c equinam in ratione fpecíc 
<5c fecundo in tcn ionaliter difterre fpecíe: 
ín ter fe: confequens eft falíum, ergo. P r o -
batur maior, quia cognitio reprícfenrans 
homincm v t fie , fpeae diíferret á cogni-
tione cquum vt fie reprefentante: fed illa: 
cognitiones per te funt fpecies formaliter: 
ergo. M i r o r non animo aduerti ab aduet-
fanjs fe hoc argumento impugnan : quia 
i l l u d ens rationis rcfultans ex cognitione 
h o m i n ¡ s , c ; i t diftinílaefpeciei ab ente ra-
t ionis , quod reíultai ex cogniiiouc equi: 
ficut ex cognitione animalis refulratgcne 
rcitas, quac eft d i f t in r t s fpecici ab fpe^ciei-
tate: ílmilitcr ex cognitione hominis^ Se 
ex cognitione equi refultabunt dúo emia 
rationis, fpecie diftinfta : nam aftus, vnde 
refuhant, ¿cobiecla funt diftina.c fpcciei* 
Ncgatur igi tur fequela: ad probationem 
refpondetur, illas duas cognitiones p h y -
fice quidem difterre fpecie,cum fint í n t r in -
fíce inj;qualcs : logice vero eííe eiu(dcm 
fpecici,quia vtraque repraríentat obic<^mn 
praedicabile de pluribus it¡ quid complete: 
vnde lóg ico inft i tuto funt omnino í imi -
les, ficut ens reale ,&rat ionis , fubf tant ia , 
&accidens J icetphyfice difierant, logice 
conueniunt in ratione vniucrfaüs . V j d c 
q u x d i x i in lógica . Idemquc i p i l dicent de 
fuo enteration s. 
Quartoarguunt, quia fórmale vniaerfa- < 
Jtseft vni tas: feu aptitudo, per quam ob- ^ 
ieé lum eft apturn ineíTe mulcis: fed harc 
vnitas non poteft e f lcaé lus in tc l le í lus i er-
go eft ens rarionisreonfequentia patet, quia 
nihi í reftat: minor probatur: quia cognit io 
habet vnitatcm fingularem : vnitas autem 
fingularis ,non poteft eíTe vnitas efficien» 
vouns in luul t i s ; <juia vnitas fingularis fa-
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illas entitates i n f e eíTc fingula-
c i t v n u m numero :ergo aftus inte l lc^us 
non po te f t e í l e forma vniuerfalis. Dices, 
e o g n í t i o n e m eíTe fingularcm in eilendo; 
Tniuerfalem amera in rcprKfcnrándo.Con 
tra , quia i l la emitas cognit ionÍ5 , cft for-
maliter icpra;fcnratio : -fcel illa emitas cí í 
í íngular i s : crgo i l la reprafentatio e f t i i n ' 
gularisin repra?fentando,c]u!a micas in re-
prxfcntado efl- idem cü vnkate i n efTendow 
Contrajiila ehtitas rj!tionis,qii^m tu fin-
gís ín obieílo/cfl: íntr infeceíingularisjquiá 
i l la efl: indiuifibilis m alias entitates, quaí 
fínt ídem curó illa^ «Se cíe quibus illa ttt prx 
dicabilis; ergd eíl í m g u l a r i s : patet ex d i -
£Hs:ergó nón póteft eííc vnítas vnuerfalis: 
hace confequentia conti-a te patet ad horai-
nem. Conhrmatur , fpecickas., quse re -
fultat cjccogmtione Pe t r i dehoni ine ,ef t 
ciufdcm rationis in f imx cum fpecieitate, 
quzc refultat ex Cognitioue Paul i de eo-
dem liominc: ñ e q u e magis differunt quarh 
i l lx cognitiones vnde r e iü l t a run t : fed i l la : 
cognitiones numero differunt in eadem 
fpecic Ínfima , Se funt omnino fmgulareí 
crgo etiamilla: fpecieitatesfunt finguiares 
intra eamdcm í'peciem infimam. 
Dices 
res,at vero conftituere naturara vniuer-
falem ác commranem. Con t r a . ergo iara 
non eft contra rationcm vnitacís í íngularis , 
cónfl i tuere rem aptam ine í í c raultis: quid 
ig i tu r h ihoc conueníat a¿lui intelleftus ? 
Dices i l l am entitatem non elle í ingularem 
intrinrece,fedvniuerfalerhJatvcro in ratio-
nc vniuerfalis abali)S d i í fe r rc , ve l conue-
nirc numero , ve l rpeoic , ficut hoc, 8c i l -
lud genus, numero tantum diftinguuutur: 
genus vero & diffcretitia differunt í p e c i e / 
Contra , quia Ucet hoc j 6c i l lud genus i n 
ratione vniuerfalis fint fingularia 3 ve l d i -
cantur differre numero; í impl i t i te r tamer i 
non funt fingularia : nam fingularia fira-
plici tcr debent í impíici ter eíTe vnum : ge-
nus autem í impí ic i ter non eft vnum ícd 
p l u r a í at vero illa emitas rationis non eft 
í impíici ter plures entitates, fed vna, vnde 
non apte adducitür coiífequcntia á n a t u r á 
genérica ad illam¿ 
A d argumentum in ^ . ^ . d i f t i n g ü ó raá-
ioremrvnitas vniuerfalis eft ratio confti-
tuens obiechim vnum intrinf.?ce in raul-
tis mego maiorem : extrinfecc de p e r i n -
lel leftum vnum , concedo maiorem : ad 
probationem diftinguo antecedens: cog-
ínt io habet vaitatem finsularcm fibi i n -
trinfeeam, per quam cft iudiui-íibilis i n p l u 
rescognicioi^eSj concedo ahtecedens; l ia-
bet vnicatcm iingularein in repraien:: n -
do , negó a n t e c e d á i s ; i i tgo etiam vii i ta* 
tem í ingularem n o n poflc effe vnitr.rcra 
v n i u . r í a i e m cx t r in í cc ím nb ic í ío : nam, 
l i c e t t o t a ciTentiaadlus l i t rcprarfentatio, 8c 
fit reprafematio intiinlece I j i i g u l a r i s : c í l 
ctiani cííentiali tcr rcprxU n t í t i o v n i u t r ía-
lis, quia ad hoc fufíicit íi tota Illa r e o r a f e n -
tatio in,fc fingularisi rep x^ i . i : 1 cr .nfu-
íe plura ind iu ldua , ¿se i n p j n u uíari n u l -
lum : ad quod iignijficandüin d ic i tu i : actus 
finghlam ÍH.ejJhiíloii-.& vnim)fu lis inrepra -
jentanih:* quia l icet in le fír induiiijbílis, re*-
pra ' íer . tat tamen plura, Vnd^eognit io cla-
ra de Pctro dici tur ííngularis in i tpr . i . le l i -
tando , quia r e p r a r í c n t a t vnuin iuigulare 
t an tum: 8c hace v o x Pcír^s cíí í ihgularis 
ineflendo-jóc repraiiemando , v o x autem 
¿owo ííngularis Irt ciicndo , ¿k in r e p r a í e n -
rando vniuerfalis: etian» colct eft í ingula-
Visin elTehdoiScin cauíando : ü e u s a u r e r a 
í ingülatis in cíTcndo ", vniuerfalis i.ü cau-
íandó : quia hace. 4cnbminatio y-mm-r^iiSi 
de fumitur ex pluralitate ob'u e te rum , ce 
'cffeQuum. Ñ e q u e hegabit vi lusconccp-
tus vniüerfalcs in repra-íentando, Itaque 
bbieclum habet vmtatem exuinfeeam á 
confufionc a í lus j a í tus aun ra cfTennali-
ter habet vnitatem vniucrXalem in rep ra; -
femando , á pluralitate obiecíorum h m i -
l i um : v t ó b i e £ l u m dénominatuir e x t i i n í c . 
ce cognitUm ácogni t Íor ie ,& h.t'c eí lentia-
liter pendet ab obiedlo; ita denomiuatuf 
cxtrirlfece c o g n í t v m Coniufc 5 & cogni-
tio iclTcritiaUteí peridet á pluralitate i i m i -
l i u m i c f t ergó réprárfentatio fihgularisin 
éffendoifSc vniuerfalis in repradentando: 
quia licet in fe eft indíuifibilis in plures re-
jpr . i íemat iones: tairicn tota illa i c p i a f e h -
tat plura vt íimiliá, Di f t inguiá i r autem 
ratione in cílerido & in reprxienrando: 
iquia iñ reprxfentando connotac o b i e f t a : 
i n efféhdo surera connotat in diumohera iri 
fe v tpa teb i t .^ .d / . 
Q u i n t ó arguunt j quia vnitcis vn iue fa -
lis tantum habet eíie ob iec t iuc in in tc l le-
<ftu : ergo eft ens rationis; p roba ru r ante-
ccdeiis, quia natura: uon fun t vh iucr ía les , 
iiiíi in quantum bbijciuhtur i n í e l i e c tu i . 
5 ed in [arpo quaritur nodns: n c g at u r an t ece -
dens : quia vnitas vniücrí:il ís habet cíle 
forraaliter i n i n t c l l d lü j firmiitereffea-iac¿ 
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tognofcí fur nifi q iaHclo olMjcitur intel lc-
ñu i / t r a niíl tune non cft vninerUle: quotl 
e í l extrinfcca'.-ienoniinitioa^ afta confa-
ío . I r aquc natura , quíe denominatur v n i -
ueríalis j eftá parte reí ex t r a in t e l l e á tum: 
vni ta^autcm, 6c ratto clenominandi eft a 
parre reí i n ttiíelleftav 
^ Dico p imoicns rationis non poteft cíTe 
forma tienominans vniucrfale. Probaiur, 
qnia natura; fiunt vn iuer la les í í ae v l l a f i -
¿ti )ae: fed cns r<uionis eft f i r t i o , vt parct 
ex diípu^atio. 19. fedio. 1, crgo ens ratio* 
nis no ' i f j c i t vniuerfale. Maior eft cla.'a, 
qula i i Viiiuerfalia fierení cum fictione,ef-
fent puré menrlacia: quorfum igi tur de mé 
daciis tam longa n difputationem texe-
Temus?tum eti^ir),qiiia adfaciendum v n i -
u e r í a l e , non eft opus aliquid aftinnare, 
vc l n^egareiat vero hfHo , non poteft cíTe, 
niíl vel aftirmando, quod non cftj-vel ne-
gando quod eft. T á n d e m q na cognofee-
re Petra fine i lngi i iar i tá tc^ul lam i iu lud i t 
t i t l tonem-n' n CIIÍ TI afhrmatuí Pcrrusdi-
Oin¿n i real-rcr á Toa fihffmatitatd: íed C02; 
noíc i tu ' quo \ h i ibf t j icct n o n c o ¿ n o í í a n -
tur clare omuia qüáemlicté 
5 ^ . Dices: ex a<ftu conftifo effícieriter re-JTultarc •-ns ration's.Sed hoc v^ldc impug^-
noca d;rpurat. 19. ócdiíp. 1. logicéíeci io^ 
3. D . indc inFra p r o j i b o , adimíla hsc re-
íuhaivia en'is raii Miisin i l l ^nonconf i f t c -
rc vnifatem vniiieríal'. 'm. Oo i j f is D i u u m 
T h o m . OÍIUÍC ^ j . fub ini t io a Gerente 111 
vniuerfale elle ens ratiofiis. V e r u m d i -
uus Tiiomas fjf^ Mtíow/í, non accipit pro 
c f lc f i^o . í ed p;o 'ntcntionali in anima per 
coo-niitoncm : cuins hace fnntverDa Tan-
ptur tn hoc dúplex efie 'iniuerfabs > ynnm, 
je undumquod eftin rebusiahitd fecundum 
quo iett ina-nimá' & ([natitwnad ijlud ejje, 
quo i eft rdt'ionisy, habet rationem prísdicabi' 
lis. Eccc eftc in anima vocatur a Sando 
T h o m . c(T¿rationis, id eft, peraclum ra-
t 'ionis: anima enim eft ratiomon nu l l i au -
t c m d.fcípiili. S in f t i T h o m . aníaiii ar-
r ip iunt ex fono rationis, í en rumque omí t -
t u n t , aít autem Cupra , Cr (¡namuis ah ipfa 
4mm4 reci^iát ratioiem yniuerfilts: tátncn 
Tioncjl i*iipfa ¡ecundum fu tm efientiam : fed 
jecun ium fuam fi^vi^uH tem^fpecn'm. I d 
eft,eft in anima vniuerfalis percogni t io-
iicm,<Sc (pcciern cxpre: ' 'am, (Se ad m é -
dium ait. Dicendum, quoi prr cowparatio • 
nem,(inam hahet aJ tnilmám . en accidens, d?* 
e/i difyvfitin epadám in Anima > <& ejl y -
5.De vnítate vniuerfalí. 
numds tndtuiduts fcientianim ycl ft)rrnáú&-
num: agit autem ib i de vniucríalibus re-
dup í ica t iuc , t k o p u í . ^6. ante médium i n -
quit , Efátaík yniuerfuU'vnum ymtaxecog-
mtionis. 
Dico fccündojVnitatem vniuerfale con-
íiftcrc¡n adu in tc l l e í tus . I t a L \ T h o m . e x -
preíT , ;u ipe r r imec i ta tusopu í \p,dí paísuti 
adfirmat vniuedaL1 confiftere ín aéhi vel 
imagincplura rcpr3efentante:ita Pat.Sua-
rez (v tpo íTum coiligere ex qu inqué p r i -
misfeaionibus^irp 6»Metaphyficaí , ) íed 
c ia r ius íe í l , 6. num. z .proqiiaadduciC So-
lum.q .3 .vn;uer ía l íum. a. 1. dub.2..-K ducé -
tem etiam Scotum, D.Thoai^. ( . í íoucin 
noftra Socictatc communi-or. 
P r o b a ü o n i p r . i m i t t o : vniuerfale poftc 
íieri vc l d i re í te per adum cogncvcemcrn 
fingnlaria confuto: vel pe' aliiun aCtatñ cc-
flexum coní iderantem conueniemi.mi na-
tura; communiscum mfc ioribus: qui v o-
ca t u r «o í /<í •ro.'«/J<í>'4 í Í «d: d e q u a f e a io u 1 í e -
q ente, Prcbicur igitur coiuluho in imo: 
quia atlus^qui t«J3títf¿»fot natwraíu huma-
namin co<nmiinc,^ fíwe^'ng.uláritósjtog-* 
nofeit aliquod obleclum, quod íu verurn 
em reale : crgo i l k i i ob icOumvt eftebie-
d u m uVvs a ¿ t u j , habet aliquam vmtatcm« 
quia vinias comitaturens : í'cd vt eftobie-
¿ tum i l l usaclusnon habet fingularem v n l 
tatcm f^rmaíi tcr 'qnia illeaíftiis non reprac-
lentat aliquod imgulare in fingulari; crgo 
hahet vnitatem vel vniuerla^cm , vc ln . r l i -
ra fe undum fejtunc fie,íed illa vniraspro-
nenit füra.aliter ab illa co^n inono je rgü i l -
la cognitio eft ratio formalis caftítncm na-
lüram vniuei íalem , vel fecundum íe: pro* 
ha uf minorrquia illa cognitio eft ratio for-
m^lis abftrahens naturam a fingularibus: 
f d ratioabftrahensnaturam á í ingula i ibus , 
eft ratio illam coní í i tuens , vcl vniuer ía-
lem , vcl f~cundutn ferergo.Minor parebít 
ÍC(ft¡o.9. Eftque apud omnes in confcíío: 
probatur m. ' jo^quia abí l raherc naturam 
á h n g u l a á b u s , eí^ cognnfcere naturam, 
non cognitis fingulaHta'ibus iu fingulari, 
eft enim ciufmodi cognitio quaedam cjuaíl 
feparatio vnius. oncep tusob icd iu i a i í alio; 
cognoíccre autem v n u m fine alio eft efte-
ñ u s formaíisco^nit ionis . 
Confi-matur,ante i l l u m niflum narur? ^ 
cratf ingularisrquií anteoperationem fiitel $ 
lert ' is nihi lef t non lingulnrc: Se quando 
per iUumaai imcognofci turnatura , i l Iac6 ' 
fíituitur iioc rin.¿uiar¡taübus i n u n g u l a r í ? 
S e c t . / . V . V n i u e r f a l l r a s f o r m a J i t e r i n í n t c l l e f t i i s , & c . p S ^ 
crgo í o r m a l k e r per illam cognrtionem con 
í l i tu i tu r natíira vna vnitatc non fíaguiarij 
crgo v c l vníáerfali j velnatutacfecundum 
feiquia non datur quarta vnicas. 
Dices j ex i l l o a ^ u abílracliuorefulfarc 
effícienter vnicatcm vniacrfale, vehiatu-
ra- fecundum fe ; tptx fit eiís rationis. V e -
rum hancefficicntiam rdeci ea difDutatic*fc 
u log icae , fe¿ i io .3 .Qua admiíla , impug-
natur haac fententia : quia ptius radoneeft 
i l l c a í l u s abf t iahensjquamtal iseff ic ient iá 
entis rationis j nam prior raiione eftcaufa, 
quam eííectus; ergo in i l lo pr iór i o'oieítum 
ta l i sa í tus eft abf t rac tumá língularitanbus'j 
crgo i n i l lo p r ion habet vnifatem non fin-
gulaiem : ergo vel vniuerralem, vel natu-
rae fecundum lej porro obicclum haberea-
liquam vnitatem patetrquia haec cf t indiu i -
duus comes entis ; ergo i l lud ens rationis, 
quod per ce f ingi tur , non couftituit forfua-
J i t e^ ícd fuppon i t vniuerfale. 
Ád quod a d u e ñ e : iuxta omncS fenten^ 
tías naturam íieri vniuerfalem vel per a-
¿ lum d i re f tum, quo p'rafcirtditur a (ingu'-
laricatibus : vel per not!tiam comparati-
uam j per quam reflexe concipitur v t con-
ú'eniens phnibus : vel per a¿lum confufe 
repra^fentantcm pliiraindiuidua vt i lmi l ia : 
fed prxfc indí iur a fingularibus, ve l confia 
deratur VÍ conu^nieris piuribus, vc l reprae-
fentantur con fufe plura irtúmili&fótftíS* 
l i ter per a¿lüfti in tc l lcclusj e rgó vniucr-
íi i leformaliterconfti tu tur per ati u i n i n t e l 
l eé lus . Ig i tu r cus rationis refultans ex i l í i s 
^£ l ibus , iam fupponit obieí la denomínata 
pc r i a l e sa¿ lu s . 
§ « 6 8 Secundo fie argurnentor, a íhis i l lc eft v -
niueríalis in repraerehtando : non quia ó b -
l e l a cognita lint plura cognita vt pluraj 
nam at\us cognoícens plura in p: r t ícula-
TÍ> licetaliquo modo fit vniuerlalis i n r e -
prarfehtarido ,non eft vniüerf i le logicurrt: 
de quo agimus: fed eft aftus omnino aqui -
liocusj ergo illea¿>us eft vniuerfalis l o g i -
ce , quia repraicntat plura j non vt plura, 
fed con fufe v t e o n ú e n i u n t inaliqua ra t ió-
ne communi : ñ e q u e poteft darí tenia ra-
t io , per quam fit Á&ÜS viiiuerfalis: ergo i l -
!e a í l u s denomin r i t ob i eñu rn vniiicrfdliter 
teprafentatum í fed per hanc denómina -
ñonc rh conftituitur obiefttim fórmalíter 
vhiucrfale.-ergo vniuerfale íormali ter con-
fiftitm a£lu in tc l le í l i i s . Probatur mirior: 
quia cíTe vniuerfáliter reprafentatum , v c l 
cogui t i im ? c í l cognofd naturas commu-
nes non cognitis £f'iisularibUsIn fing-ulaní 
nam tune cognofeitur homo : veibi gratis, 
& non Pctrus, Se Páú íus in parí icular i : 
ergo aliquid v'triquc commune: fed hoc v -
trique c ó m m u n e non fuit f añum commu» 
neante hanc cpc'raticnem íntellt 'cli!?: cum 
a parte rci nÜiil fitcommune ; ergo per iV-
lam forjmalitcr fadum fuií communc.Con-
' f i rmatúr , Vnmerfale fornialitcr confiftit 
inaptitudinead e í t endum,^ ' pradicancui"rt 
de muhis:{cd i l lc a í tus intclledus c c n í l i -
tu i t ob ic í lum pradicabile de nmlcis, quia 
immediate difponic intcl ' léí ium ad p r a d i -
catloneiii^ v t p r o b a ü i , difuutatio. 3. l ó g i -
ca fedtio.a. ergo in i l lo aclu eonfiftií eíFenV 
lia vniuerfalis, 
Rogás jCjuodift'erat vnitas fingularisá- g 
OuSjabvniuerfalifRefpondeo^enondif* S 
ferré , íed vnitatem aflús fingubrem dice-
re inep t i tud ínem , vt aéius Ule dmidatuc 
inalios artus : vniuerfalitarem actus con í i -
ftere in eo, quod per talem aftum homo», 
v e i b i gracia ^ cógnofeatur v t diuifus, atque 
diftinitus ab ómnibus ,qua non fuhcho^ 
TU o ; 6Í vt non cogncfcamiir d i f t i i f te om* 
nia j qua funt h o m o : quod 1 íl ccgnofccrc 
clare rationem homínis v r f f , n end i í cec -
nendoÍn t e r Petrum «Se PauJum. Tota hac 
t o n c l u í í o , & foíutio quairi argiinfÑMti, ijí-
dem v e r b i s t r a d u n t u r á B . T h o r n . c pufrul , 
'y v poft in i t ium, Eius autem ymncrjtiíita's, 
( id eft cognirionis) non eft ex hoc, quodcjl 
wanima, fed ex hoc quod cempávatur wttMiH* 
ta fngnlana Je hahextia opinúta» Üccc v n i -
uirfalitas a'ílus ex í imi l i t ud íne in diuiduo-
rum:, & c . Líí enim UUin Jo/o ifkeUéüu pn-
gularis y 8c eft •vniuerfalis, in quáhfum haba 
rationem "vniformem ad omnia inditádua, &"c» 
Vidcatur t o t ü m i l lud cpüfcu.<Sc j ó . V h d e 
concludo v n í t s t e m fingularem r.£íus eirc 
eius attributum j vniuerfalem auicm eíl'c 
eíTcntiamjquia eftentialiter eft reprafenta-
t ib vniformis p l u r i u m . Ñ e q u e eftcirculus, 
quia ad talem confuíionem requiritur fun -
d a m e n t u m i n o b i e i n ó , quod eft í imi l imdo: 
& ex parte intel le í los requiritur ind i f t in -
élic>5&hac dat vnkatem plunbij^<ík plura 
ptabenefuridamentum. 
Ter t io efíicacirer probatur a p r l o r i , esr-
plicandb rationem huius vnitans qua t i l 
per andlogiam ad realerh : in té l ic i tus non 
poteft faceré obiefta vnum realiter, quan-
do illa funt realiter plura 3 tum quia of-
tcndidifputati 4; ea qua femel reabeer d i -
í l i n g m u u u r , noíipoíTc fieri v a i i m realiter: 
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f«m quiaintcl lcétus lua confideratione n i -
realcrraijcirí nobic£la,fec{ illa dcnomi-
m í extr inícce c j gn i t a r e r í r o in t e l l c f t u sob -
iecb realiter ciiílin«ftafacit vmsm, non rea-
l ivnitare. íet! rationis : quia ratio ca n o n d í -
uidi t , íed re l iñqui t indiuifa, «Se c o n í e q u e n -
ter j relinquit ea vnum • Intel leí tus autem 
obieéia diuidit cognitionc , quia circa i l la 
non nifi per e o g n í t i o n e m verfatu^ Qu id 
ig i tu r ericobieftacognitione diuidercí ' ñiíi 
ca infuas partes fecarc cognitioneclara , ¿k 
expreíTa lingularura , in í m g u l a n ? D i u i -
í i o n c r a , conirat é íumrKulis , eíTe modum 
í c i e n d i ^ q u o resfeitur perfuas partes: lie 
diui í io explicans compofitum phyficumj 
i l l ad diuidit in paites phyfifas: v t hon-.o 
diuiditurinCorpus, ^canrmum: i temeem-
pofi tum m e t a p h y í i c u m diuidit in partes 
mctaphylicas , v t h o n ú n e m in r n i m a l , <5c 
rat ionaíe r i t id^m rationes cemmunes diu i -
dit in particulares per earumdem dif íeren-
tias : q i í ^ rationes particulares funt partes 
íubicftiuae communium : v t animal in ra-
tíonal€5(3cirrationale: heminem in P e t r ü , 
éc Paulum jCrgodiuif ioobiecl i p e r i n t e l -
l eé lum efl: clara cognit io j artium alicuius 
©bief t i ; illarumque dilcretio : veluti d .ui-
15o realis l í g n i , t i l i l l ius realis i n fuas parteá 
dilTe¿tio. 
I H nc poterimus dedjeere , vnitaterrij 
quam ab i n t e l í e ^ u habent obieíbjeíTe cog 
ui t ionem confufam eorumdem ob iedo-
t u m . N a m diuifio cxplicatnaturam rei per 
cius partes, quia eft rnodus feiendi; ergd 
ante diuiíioRem, illac partes non fuerantin-
telle¿Ui diuifa:: alioquin dimíio nen c x -
plicaret naturain í e i . fi pnemitteretur ex-
plicata.Dubitatur ergo, quas partes babeat 
ho.TSo? Refpondetur, corpus de animum. 
Ecce homo non fuerat diuilus jfed d iu i l io -
nc diuidi tur . Ergo per z&um quo appr-c-
feenrus fuit homojnon fucrat diuiíusin íuas 
pa tes, fia pa tes non fucrant diuira:, ergo 
fuerant non diuifae : patet confequentiai 
quia díuií io Se nond iu i í io opponuntur co-
tradiftorie : ergo fuerant fa i te Vnum per 
a í l u m quocogni t íE fueruntj quin diuide-
rentur í patet confequeiitia j quia res fíunt 
forma^iter vnum per eam rat ioncm, per 
quam funt HdÍHifae ( v t e x communi de í i -
ni t ione vnita is conftat ) fed per aftum> 
quo repraefenmur homo confufe , partes 
non erant diuif.c per intelleíflum , ergo per 
i l l u m aQum formalitcr hunt vnum ra-
I . D e v n í t a t e v n i i i e r : . 
A d u s , diiwdensopponitur contracli'PiO- l * / 7 ^ 
rie carentiae f u i : quae carentia non v n i t o b » 
k-cT:i:m:fed tantum facitpotentiamnon d;* 
uidentem; dehac indiuifionc nonato, A s 
vero circa diui í ionem obiedliuam ve r í an -
tur dúo a í tu s , Alter,quocognofeitur d iu i -
fum confufe; verbi gratia. Ho;«e,vt a£>us 
de deí ini t io :alter verfaturclare, diuidcns 
bominem in Petrum & Paulum : ficut a-
£\ us defimens clar^ attingit obiedum defi* 
n i tum. Dico ergo, a í l u m I l lum confufum 
de diuiío , efle vnitatem diui í i : flue á quo 
obiedtum dicitur vnum ratione (5cper i n -
te l leQuni :quia vniui t partes,^:fecit ras 
v n u m r quia ets non d i f tmx i t clare : e r g » 
íicut d iu i f io , cft diuihopropter claritarem, 
qua partes a t t ing i t : ita indiuii io cft i n d i -
u i l io proprer confufionem , quaie«fdcni 
partes a t t i ng i t r e rgoa í lus i l le confufus, cft 
indmi í io . N a m achñ claroopponitura^us 
confufus circa idem o b i e í t u m . Vnde fícuc 
l a phyficjs anrequam l i g n u m interfece-
tu r inpa r t e s , fupponitur vnio eaiundera 
partium j & qui cas iam vnitas non fecat» 
non facit, fed fupponit eas vnum j cas au-
tem fecit v n u m , qui cas vniui t : ita in i n t e l -
l e d u i pai tes facit v n ü adus il le per quem, 
vniuntur ronfufione^careniia autem afíus 
diuidentis, non facit eas v n u m ; diuifio au-
tem cas iam faeftas v n u m , diuidit . ConftcÉ 
ergo vnitatem rationis cíle aólurn confu-
fum pai t ium , ficut diuifio eft a<fhis clarus 
circa eafdem. Nec h.tc diuilío , <Sc vnitas 
opponuntur priuatiuc , ficut phyfica d i u i -
fio i5c non d iu i f io , quiain phyficis forma-
l i tcr diuiduntur per carentiam ynionis: ra-
tione autem n o n n i í i claritate aélus. I m » 
eft di ícr imen • quod phyfica diuifio eft ca-
rentia Vniortis: vnitas autem eft concep-
tus pofitiuus ;at in intcl leclu , duiuífio eft: 
claritas, quaecf tcónceptus pofitiuus v n i -
tas autem cft confufio , quam forte diece 
alíquis , e ñ e carentiam claritatis: vel falteni 
per carentiam explicatur. Metaphora au-
tem fumi tur , quia ficut phyfica compoí i -
tione partes infe plures couiunguntur ia 
vuum compofitum, <Sc quodammodo quaíi 
tnifeentur; ita p e r a í l u m confufum coag-
incntaniur , raifeentur ^ nec difeernuntue 
ficut autem dinifio phyfica partes diuidit , 
diffecat , diuell i t §i íepara t , cafque facic 
quali fui inris j ¡ta Se diuiiio iiltellcdlus par-
tes confufe c«gnitas difeernit. Se diuidit ,fa- . 
citqaeapparere^iftini^c, -
Vade arguraíe^itiíHtt cfformo.Ncc fpecies J ' 7 3 
S c a . S . P c r q ü e m a S u m f í a t v h m c r f a l e f « n í 
i tnpteíTají iecensrationisfunc díuilio intel cum pr^dkabil i tate , (k relatione ad l ú a 
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le-¿lus;ergo nec ftrnt indiuifio , nec vnitas; 
patet coii íequcntia,á §.69 .quia vnitas op -
ponitur d iu i l i on i , ípecies autem ii-npreiía 
n o n opponkur a í lu i d iu ident i : nec i tem 
cns rationismam cns raúonis non opponi-
t u r a í l u i claro magis,c|uam cuiuis enti rea-^  
l í j n e c q u a m a c t u i j é quo te íuka t .Nec illas 
du^e res habent confuíionem oppoíitara cía 
t i ta t i diuiíionis.-fed illa confufio eft id aftu. 
De indc fpeciesinipreíra 3 quo roodo vni t 
forraaliter obie£la?Nani úrea illa non ver-
f a t u r ^ i f i media cognitione ens autem ra-
tionis quomodo vni t ob í e í l a f nam li eíl 
v n i o fífta;crgo aftus eft ratio formalis fin 
gendi.Nec hocdic i poteft ; diuifio cnim, 
quaeopponitur vnioni , non toJlit fiílio-
nem vl lam : fed tanrum tollic confufio-
nera priorisa>flus)ficut diffimtio to i l i t con-
fufionem definiti, 
Quando ergo cognofeuntur Pctrus & 
Pa i í lu$) tunchorno Órdiuiditur á quolibet 
alioCvt patet)(Scdiuiditur in í e : h o m o cnim 
non habet partes (ubie¿liuas,in quas diui-
datui ,n i i i inPci rü j&coetera indiuídua;qul 
aélusca clare repr . í ícnranSjnul lamdat v n i 
t a t c m h o m i n i ; í e d e a m to l l i t .Qoando au-
tem cognoíc i tur homo^quin clare cognof* 
cantur Petrus í c P a u l u S i t u n c d i u í d i t u r h o 
nio á non homincifcd non i n f e : quaprop-
ter Petrus 5c Paulus vniuntur confuíionc 
eíus cognii ionis: á qua habent vnitarem 
rationis/icut habent pluralitaíem,<Sc d i u i -
í í o n e m r a t i o n i s p c r claritaiera a<flus: ^uo 
i lare cognoícuntur .Quae ornnia docetex-
prcí l 'e , S . T h o m . o p u í c . ^ 5 l & $(5. adducen 
d u s f c d í o n e . i o . 
S E C T I O 8. 
Pcy quem a£í:um fíat vni-
rá T ) O n o tres in tc l l e í lus aciones'. apprc-
cní ionem fiinoücemriudicium: di ícur-
fum:de quibusdifputat.7. de anima. Sim-
p lex apprehenfio, alia abftraftiua, ideft 
apprchcnilo dire^a natura: vniucrralis,!!-
lam praEÍcindens, 6c repraefentans finefuis 
inferioribusjalia comparatiua ; ideí l ap-
prehenfio reflexa naturac fie abflraftar, 
i l l am a p p r e h í n d c n s ? «Se quaíi conferens 
inferiora: qua propter nuncupatur^«oí»-» 
tia comparama. D e his ómn ibus quaeftio-
neminf t i tuo . 
D ico primo , per notitiam abí l raf t i - ^ ^ f i 
uam>qua apprehendiraus naturam í inc 
í ingulari tat ibus abftradam al» vno , ve l 
píur ibusinfcr ior ibus íit vmüer ía le forma-
litcr^DixiabJiraffam %b y no, W pluribus tn« 
/e r jor i^ i ' , coníul to ablirahens ab ea quar-
ftioac deturnc natura fecundnm fe, nec 
fingularis , nec vniueríalis l de qua fe¿l. 
fequenti.Probaturconclufio ^quia illa no-
t iriatribuit natura vniuerfaliLatem>(jc prag 
dicabilitatem.-ergo illa not i t iaBci t natu-
ram vniueríalcm : patct antecedens; quia 
illa notitia efl: vniueríalis ¡n repra^entan-» 
d o , (Se difponit intellcftura , vt i l lud ob-» 
ie(fí:um poísit predicare de iníerioribuss 
fedhoceft naiuram fieri vniuer ía lcm , óc 
pra:dicabikm : ergo natura h t vniueríalej, 
¿k praedicabile per no th í am abftra^iuam. 
Probatur maior , q i ra illa notitia d t n c m i " 
na tob ie¿ tum vnum in plunbus5 quiacon* 
fufe cognoíci t raiioaem communcm ab-
íha¿ l am á pluribus indiuiduis , a qua no-
titia habet ob ic^um communitatem , & 
vní ta temj ( quia v t d i x i á § ,71 . ) a í t u scon» 
fufeterminatus ad plura, cadem vni t , Se 
facit vnum»i tem eadem notitia difponit in 
t . l l e í l u m ad; predicandum obic¿lum de 
ínfer ior ibus: in quibus í imilcm v ide t í t r a -
tionem : ita v t ex parte prardicati n i h i l 
aliud requiraturjquamui.í ex pa¡te íubi-c* 
¿Uicquiratur eius apprehenfio ; ergo pee 
talemat^um naturafit vna i n m u l t i s , ^ prc 
dicabilis de mult is , 
Confirmatur primo s i l le a£í:us, non cft 
fíngularisin reprxfentando ; ergo cft v n i -
ueríalis. Confirmatur fecundo ; talis natu- ' ' J 
ra rcprzfentata per ilíura a¿lum eft ap-
ta ad ex.ftendum i n pluribus : ergo eft: 
vniuerfalis; antecedens probaturj q u i a i l -
la apprehenfio immediate difponit i n t c l -
I c f h i m ad prardicandurn i l lam naturam 
de fuis ínferioribus : fedhoc eft illam eífe 
apram ineíTc multisjquia obiedum a par* 
te reieft i n m u l i i s , cum á parte rei í ín t 
mu l t a , & p e r i l l u m artum o b i e ¿ l u m ha" 
bet vnitatcm-, qu¡e vmras ineo confiftir¿ 
quod aftus i l l e , cum fitconfufusjitacog-» 
nofeit plura , v t non pofsit in pardeu-
lari difeernere vnumab alio,propterea ons 
n a cognofeit ac fi eífent v n u m , idefls 
non magis ca d i f t i n g u i t , quam íi non 
i o 2 2 M c t a p h y f i c a . D i f p , 
cíTentdiftínéta ,c)uia tnurfimüia yt fimilia 
t¡onetídiftinguere^Scille aÁus tantumcog-
nofcic ílmilia v t fimilia:iteni per i l lurn a í l ú 
¡tnmediate d í fponicur in te l ledus ad c o n ü i 
tuendura tale o b i e í l u m k i maltis per aftua 
lera prxdicationemjideft^ad píaedicandum 
de raulús.Quod probatur; quia ín t e l l edus 
ad iudicium,(Sc fecundam operationem d i f 
ponitur per primanijqua apprehcndit cún 
uenien t iamfubieé l icum praedicato : nam 
' antequam illam conuenientiam apprehen 
dat,nbn poteft determinari ad praedican-
durajpoíita autem tali conuenientia^ftatim 
redditurpromptnsad illampr.-edícandanii 
quid cnim aliud requirit ex parre a p p r c h é -
í ionis ' fed per illarn notit iam i n t e l l e í l u s a p 
p r e h e n d i t c ó u e n i e n t i a m fubiedicum p r « 
dicato:cognita enira ratione communi ho-
minis Se portea per alium aftum vidensPe 
trum,aut alium homincniiftatim praedicat 
de illis rationem coramunc l iomin is : itaqj 
a£lus i l lc obiciftü aparte reí exiftensin p in 
•iibuSj<Scquod e ñ i d é realitcr cú illis,abfl:ra-
hic ab i l l i s : <5c m eo omniainfjriora adunat 
( v t atunt) quia ramü cognoíc i txa t ionem i u 
<jua íun t ílmiliaj non diuidendo eorum dif< 
ferentias. 
§*yB DiceSnonpofTcpr^dicarihominem de 
Pe t ro nifí per a¿lum aliquem reHexum 
apprehendatur conuenientia P e í r i , <Sc ho-
m i n i s j h í c autem a£luscft notitia compa-
ratiuajergo. Negoraaiorem: fuffieit cnim 
apprchenía ratione l iominis , apprehende-
rc Petrum , v t de i l l o praedicetur ratio 
communisl iominis , quia,quae reperiun-
t u r i n pr imo concep tuob i e f t i üo , reperiun 
tur etiam in fecundo: & hoc eft apprehen-
dere conuenientiam íubiefti cum praedi-
dieato , non ta a í l u reflexo , <Sc figna-
to ( v t a i u n t ; } fed i n af tu exercito, 6c 
diref to . 
Secundo fíe argumentor: i l lc a í lus ab-
í í raf t iuus prc-efeindit naturam á pluribus 
í i ngu la r ibus , Se eam abftrahit ab illisjquia 
eam repr.xfentatfine fuis fingularítatibus: 
í t e m il la natura non poteft dici fecundum 
fe , quia non prsfcinditur ab vno fingu-
lari f o l o : fed a pluribus; ergo illa natura 
íit vniuerfalispertalem adlumrpatetcon-
fequentiaj quia natura fit vniuerfalis,quan 
do praecifa a pluribus í ingu la r ibus , apprc-
henditur fecundum id i n quo illa omnia 
Gonucniunc: conueniunt autem in ratio» 
ne communi prxdicabi l i : ergo illa e ñ ra-
tio communis praedicabilis. 
5. De vnitate vnmtxtúV. 
Dices ptimojvniuerfalc diceie relalio* £ —Q 
nem ad fuá inferiora > ac proinde non pof- ^ ' • 
fe fieri nifi per notit iam comparatiuam, 
quaefuppofuaiam prima abf t ra f t ionc í in -
gat in ipfa natura talem relationem , ve i 
faltcm apprehendat.Contrajquia vniuer-
fale non dici t relationem quafi p rxdka -
mentalem: fedquafi t ranfcendenta lemjí i -
ue eírcntialcm,quaE relatio confiftit forma-
l i t e r i n i l l a extrinfeca denominationc 
a p p r e h e n í i o n e directa,per quam natura 
conl l i tu i tur fupe r io r^ap ta inc í r emul t i s , 
V n d c ad vniuerfalitatem non indiget tali 
cognitione re f íexa . Quod ita c o n ñ r m o j 
quia illa cognitio re f íexa tamum eft confia 
deratio comraunitatisnaturx, Se ilhus ab-
ftra<fHonis á fuis fíngularibuSjCui tr ibuir re 
lationem í u p e n o r i s a d inferiora:ergo ifta 
re í lexa cognitio iara fupponit ipfam com-
munitatem naturaj-quiarelatio quaíi prae-
dlcamerítalisjiam fupponit extrema refcrS 
da .ácconf idera t iofupponi t ob ief tum: fed 
i l lam comrounitatem prarhabuit natura per 
notitiam abf t rad iuamdi reé lam: ergo vnií-
uetfale fit formaliter per abf t ra í t iuam no* 
t i t iam. 
D i c e s f e c u n d o j d i f p . i . l o g i c e , f e d . t . á n O f 
b isaf f í rmatum,pr imam operationem in te l ^% 
Jeiflus non c í l eob ie f tumlog ica^ fedvn iue r 
falia iunt obie¿lum logic2C;ergo,vel vniuer 
fale non fit per fimplicem apprehenf ioné j 
v e l f í r a p l e x a p p r e h e n í i o p e r t i n e t ad l o g i -
cam.Re ípond i vniuerfalia fecundum fe no 
fpeí larc ad logicamj equa ca reiecijfpcfta-
re autem adlogícamjVtfunt fubic&um 5c 
prxdicatú* aut partes alicuius p r o p o í m o -
n i s ; v t f í c a u t é n o n f u n r obicftú apprehen-
fionis;fcd iudicij vt ibidem of tencü . ' I t em 
pracdicabilitas,qux fpe(íl:at ad logicanijnon 
eft,quae confiftit in fimplici apprehcnfio-
ne,iiitelle(fhimciíf;>onente2d p r s d i c a n d ü ; 
fed confiftit in ipfaprxdicationejnonadu, 
fed potentia exiftentejquia feientiae com-
rauniterabftrahuntab exiftentia fuorü ob 
ieftoru^vt nos modo non agimus de aliquo 
ente exiftenterfed de eíTentia étitis,íiac ex i 
ftatjfiue non-.idem in lógica p r x f t i t i de pr^ 
d i ca t ione .Tandé probaturj quia aftus i l l c 
abftraftiuusopponituralijs a í l ibus abftra-
¿Muis clare cognofeentibus hominera, v^g, 
illumq-ldinidentibus in Pe t rum,& P a u l ü ; 
ergo quia i l le :a£tus confufus abftradiuuS 
dat vnitatem obieít isjquia diuiíioni oppo-
nitur vnitas:quam oftendi confiftere in co-
fufione a¿l9ificut diuifio inclaritatc coíiftit. 
D i c o 
Se£l.S»PcrqucmaQ: 
Dícofccundo jVniue r fa l cno íblucn per 
íiciturj^c coníumatunfed etiam fír per no-
¿t i t iamcomparat iuara.Probatur 'quia ea no -
t i t ia cí l vniueríalis i n rcpra;fentando : crgo 
illajiidcnominationem vniucrralitatis t i i -
b u k obicél:o.Coníirmatur, i l la coenitio re 
prasfentat obieftum confufejnon r c p r a í e n 
tansexplicite eíus í ingulari tatcs: ergo ab-
ílrahíc ob iedum á fuis í ingular ibus:ergo i l 
l u d facit vniuecfalc.Deinde illa notitia i m -
med ia t ed i rpon i t i n t e l l e í l umad praedican-
duni vniueríale de í i ngu la r ibus , quia eft 
a í tual is confideratio conuenientia: inter 
vtrumqueextrcmumcergoconfti tuit v n i -
uerfale. 
J . S l í ^ i c e S j q u a n d o r e s t ó a c f t . H o n e f t i t e m 
f a c i c n d a , n e a ü u m agatur:fed vniuetfalc 
eft faflura per pr imum aduni ' e rgo non 
eft faciendum per fecüdum.Dif t inguo raa-
iorcm.-quando res íit phy (ice^traníeat, qua 
d o i n t e n t i o n a l í t e r í n e g o raaioremjquia hoc 
gcnusfadionisnoncf tn i i i repetirá cogni-
tiojaut vol i t to: ficutergo res per p r imum 
a í t u i n c ó g n i t a fuit con íu f e , poteft codem 
modo recognofei alijs a fübus confufiSjqui 
func vniuerlales ob cafdcm rationes ob 
5 • O 2 Advierte hos a£lus eíTe confufos;qüibus 
per defeenfum difiunctiuum príedicatur ra 
t io communis:(vt fa?pcdixi :} Bcnc enim 
Arif totelcsdixi t j íde cíTe,hsmo, ynushomOi 
& <í/¿£jtf¿í/;owo.Ité,quandoperadú copula 
t u m coníu íum apprehendo quatuor homi 
nes:quaternariuseft vniuerfalis^quiacflco 
munisfingulis quaternarijs hominum. E t 
quamuirquatuor homines non funt prardi 
cabiles de íingulis hominibus; tamen ratio 
hominisinquaternario contenta adeo eft; 
confufecognita^vtin ea non diftinguatur 
Petrus á Paubmecenimfeis v t rum Petrus 
íit in i l lo quaternar ío ,an non?acpromdc ex 
ea parte non tolhtur vniuerfalitas; licct t o l 
latur de ratione nuraeti v t í ic , 5c centraba-
turad quaternarium hominum. Poteft au-
tem fieri hiedefeenfus i n hac propoficio* 
nt.Quatimbomims hoefecerunitergo yel Pe-
tras cum alijs tribus fecit; y si Paulns , &ct 
quia eft propriurn natura communis, 
' í O j D i c o r c r t i o , non fit vniuerfale eoa(^uT 
^ * ^ quo de aUquo inferiori prardicatunquia tuc 
potius vniuerfale contrahltur á faa v n i -
uerfalitate.vt cum dico,Fefwí e/í^owo , }y 
¿ e m . r e f t r i n g í r u r a d Petrum. Dic i tu r au-
tem praedicacio fpcciei de indiuiduoj quia 
I iomo refertur ad operationes communes: 
um fiatvníucríale? 9 9 ^ 
reftringitur autem per P e t r e í t a t e m clare 
cognitam.Vide, qua; in lógica d ix i ,d i fpu t , 
4. fed . 3. de contratlione generis ad í p e -
ciem. 
D i c o quarto,quando iudicium, ve l dif- 5,3-4 
curfus funt in reprxfentando ita v t cognof 
cantur naturar communes,fine fuis inferio-
rlbus,vt Qnmáidtntihomocjirdtionak, pee 
i l l o sa í lus f í t vníucjr íale.Probo ijfdem ra-
lionibusjquibus primam,<Sc fecundam con 
c lu í ionemj quia vniueríali tas eft cognit io s 
naturse communis non cognins expl ic i te 
eiusinferioribus:í>diIi i a í tus funt cogni -
t io natura: comraunis3nori cognitis expl ic i 
te eiusinferioribusxrgo funt vniuerfales,. 
I t e m ilíud iudicium determinat in tc l lcf tü 
ad pra:dicandum rationale de Petro & Pau 
lo,cum pr imum apprehenderit cose íTeho 
mines. Itemdefcenfucopulatiuo rcíolui-
tur i l la propofitio cum clara cognitionC 
rationalitatis vt lie i & confufa de hoc & 
i l lo radonalijquia repiacfentat idem, quod 
fimplexapprehenfio. Videatur Pat. Sua* 
rcz,!.Metaphyfic33,difputat.6. f c f t . é . T o -
tam hanedodrinam tradit S.Thojn.opufc, 
y 5 .rogans vtrum vniuerfalitas, fiue vnitaj 
vniuerfalisjfit fubftantia, ve l accidens?Ref 
Y>onáet,QuQclpercomparatio}tem quám hahet 
ad énimÁtítíitñ accidens* & e/i difpofiúo quada 
in anima(\.átÜ. fimplex apprehenfio difpo-
nens ad i u d i c i u m ) ^ cf? ynum de indiuidms. 
fciemiarm^yelformationtrnúdctt aduum af 
f irmatiuorura, qui funt fc ient i í ic i : i taque 
D . T h o m A i n fimplici appcehenfione, 6Q 
i n compofita vnitatem vniuerfalcmagnof^ 
c i t .Dodr ina hu ius í ed ion i s i n fcquenti fies 
claríor. 
S E C T I O. fi 
Vrttjm detur natura fecunáum fe 
qux nec íit formaliter fia-
gularis nec vni^ 
uerfalis^  
A Ntequam obiedum cognofeaeur, efí 
-¿"^• indi f te rens^tcognofea tur in part icu- ^" .O^ 
lari ,vel confufe:tuncautem eft fingularis, 
de quo i n eo ftatu nul lam quíeft ionem in^-
ftítuimus: Nam homo ( v t reifte ait D i u . 
T h o m . ) non concipitur ncccí lar io in 
íjns;uiati : alioquin nunquam po i í e t in 
vniucr fa l i cognoíd : ncccocipiendus eft n© 
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ceíTario inconimuni 5 alioquin non poilet 
cocipi in í ingulari : homo autem, antequam 
cQncipiaturjfempcreft lingularis^quia ab-
fíraílio á fingularibus eft per cognkionc: 
de homineante cognitionem ,,non difpu-
to nuncjíed v t fubeft cognit ioni . Quseri-
mus autem an pofsit na ura á í ingular i ta tc 
abftra6ta>nequc eíTc vniucrfalis,nequefin-
gularis ?fed habere vn i ta tcm, quam vo* 
canc fotmalem • in i l lo ftatu abftradtionis. 
§ . 8 7 Patcr Suarez illa d i fpu ta t .ó . feft. 1, n u -
mer. 9, adftruit i n rcbus vnitatcm forma-
Icm ratione diftinélam cum fundamento i n 
re ab indiuiduali,iliamque mul t ip l ican fin-
gulis in indiuiduisrquam diftinguere ctiam 
videturab vnitatc vniuerfalirquamuls hoc 
non ita pateac. A i t c n i m co numero 9 v n i 
tatem formalera dift ingui ab indiuiduali 
tamquam rationcmfupcriorem ab inferio-
r i Qua: fentcntia non diflPert á C a i e t a n i c a 
conftitacntc ftatum naturzc fecundum fe; 
nec vniucrfalem pofitiue^nec í ingu la rcm; 
fed vniucrfalem negatiue. Ha:c fentcntia 
probatur primo quia natura abftrafia ab 
vnoindiuiduojret inet aliquam vni ta tcm: 
nonindiuidualemjquiaeftab ca abftra¿h# 
nec vniucrfalem; quia n o n apprehendirur 
v t conueniens pluribus; ergo rctincc v n i -
tatcm formalem. 
J, 3 8 Aduerte, vnitate dupliciter p o í í e f u m i , 
vel pro conccptu quidditatiuo,qui vocatur 
vnusrvclproat t r ibuto cntis,quod per nc« 
gat ionemcxplicatur .Sk omnia indiuidua 
habent vnitatcm formalem, & indiuidua-
lejní vnitas forma'Üs coníiftit in í íngular i ta" 
tenaturacrnamfingularitas humana eft de 
p r i m o conccptu Petri,(5c vocatur,ft ím4/¿í, 
quiaverfa turc i rcaeíTent iamjquae eft for-
m a ; adquam fingularitatem confequitur 
vnitas indinidualiSjqu.T cft proprictaspri-
mae fingularitatis: í tem homo in communi 
habet quidditatiuum conceptum, qui voca 
Íxn}formahS)did quem confequitur vnitas i n 
c o m m u n i . Á d a r g u m e n t u m , n a t u r a m fie ab 
Í I raOam habere vnitatcm formalem v n i -
uerfalcra:&: habere attributum entis: & co 
ipfo quod cognofeatur fine vl la fingularita 
tejeam abftrahi ab ó m n i b u s , v t infra pa-
tebit:atvero huiufmodi vnitatcm forma-
lem elTc mediam ín ter fingularcm, <5c v n i -
uer ía lem,nequc argumentum probar, nec 
Pat. Suarez contendit. I taquc homo fie 
abftraílus cft homo i n communi , 6c v n i -
uerfalis/ibiquc reúnc t eíTentiam commu-
ncm ómnibus hogainibus^quara po jumus 
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vocare jymtatem formalem. Hanc eíTentiam 
communem , «Se vnamper intellc^tum fé-
quitur vnitas tranfeendens omne cns: qua 
difputat. 4. oftendi cífe attributum entis: 
hace vnitas eft etiam vuiuerfalis per in te l -
l e í l u m : prima vnitas cíTcntialis cont ra ta 
ad Pe t rum , poteft vocari imitas formalis. 
Secundapoteftvocari, matmalisi fedtum? 
vtraque eft fingularis, & vna eft at tr ibu-
tum alterius :ergo vtraque eft fingularis* 
ve l vniuerfalis vtiaque^non vero media i n 
ter vtramquc. 
Secundo argumentanturjquia vniras i n - §,8.9 
diuidualisnonconuenit naturae per fe i p -
fam,&fecundum fe;quia natura non eft i n -
diuidua n i f i i l í i adda iu ra l iqu idab ea ratio» 
ne di f t ín í lumjergo vnitas formalis d i f t i n -
guiturab indiuiduali . H o c argumentum 
probar, non eífe de eílentia naiuraccon*-
cipi v t vniuerfalem;neque v t fingularcm, 
at vero non probat naturam concipi p o í í c 
mediam inter f i n g u l a r c m , ^ vn iucr fa lé :ná 
fi apprehenditur cíare,concipitur v t fingu-
larisjfi vero cófufe apprehenditur, fit vni» 
ncrfalisJ& ficutánter has cognitiones no cft: 
tertia,ira nec eft tertiusftatus natursprae-
ter í ingularera,&: vniucrfalem. 
Tertio.-no poteft intell iginatura comu- t : L - ' * 
nis fine vnitatc fo rma l i , at vero príefeindi- S 
tur ab indiuidualirergo.Sed reftat p r o b á d u 
illa vni t s té fo rmalemín co ftatu non efle 
vn iucr fa lem.Dices ,Auiccnadix í íTc eqmm 
í r f íÉ^f^/wíírf í . 'quodfcTpiusvfurpat .D.Th. 
opufc .^ .5c Caietanusnon raro; Sed quid 
indefvolu i t Auiccna equini ta té cífe indif-
f e r e n t c a d c o n c e p t ü c l a r ü , vel cofufum, & 
inv t roq ;conc ip i coceptü c í lenúalé equi , 
v t clare patet ex eodé D . T h . fine opufeu-
l i ^ K . & i n i t i o y ó . nec vero ef tdeeíTentia 
cqui concipi v t vniuerfalc,alioquin no p o f 
fe tc í re f ingula r i smee eius eíTentia eft con 
cipi v t f i n g u l a r e , alioquin eirepugnaret 
vniuerfalírasrfcd eft indiííercns ad vtramqj 
cognitioncm.-quod apene docet D . T h o . 
fupra:at ficut nceeí rar ioconcipi tur ,veI con 
fufe.vel clarejitaneceftario cft ,vel vniuec 
falc,velfingulare:neutrum tamennecefTa* 
r i o . I t aq ; Pat Suarez tá tum vul t ,duoindí - ; 
u i d u a n o n f o l ñ e o n u e n i r e i n indiuiduatio-; 
nc ,v td i c i t attributum entis.fcd ctiáin fiii-
gulaiitatehumana,vtcft primus c6<:cptu$ 
P e t r i , «Se rationem communem hominis 
non í c l u m habere vnitatcm quae cft attribn 
tura cntis^quamin Lóg icad i ípu ta t . J.feft¿, 
7cadf t ruxi , abftrahi ab vnitatibus iud iu i -
I 
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iiiduis; quaraque vocau í t ind iu idua t ionem 
i n communi , fcd etiam vu l t Pat. Sua-
rez hominem vt fie rednere conc?ptum 
priraariura hominis :darí autem vnitarem 
mediam inter í ingularem , de vn iuer ía lcm, 
nec P.Suarez vülr :nec probar. 
' § t í I I o í t u r oninis vnitas aut efl: í lngular is , 
* - auc vniuerfalis: (ingularis exi í lens á parte 
váySc cognitain particulari: vniucrfalisau-
tcnij í i confufe concipiatur,Probatur: na íu-
ra abftrafta ab vno indiuiduo efi; formaliter 
vniuerfal ís : ergo non datur vnitas medía 
ín ter fingularen^ & vniuerfalem. Proba-
tu r antecedens : OjUÍa natura abftradla ab 
v n o indiuiduo, cíí: abftraí^a ab ómnibus 
jndiuiduis: ícd vniuer ía lc f i tquandoabÜra* 
h í tu r natura ab ómnibus indíuiduiSj ergo 
natura cuín abftrahitur ab vno indiuiduo 
fie vniuerfalís. M i n o r eft clara , quia natu-
ra abftraíftaab ómnibus indiuiduis eft ratio, 
5n qua omnia illa conueniunti & « parte rei 
cft idem cum ómnibus illis:itera c l l i n ó m -
nibus iliis per cognitionem confufara for-
maliter : vel per ens rationís ex rali cogni-
t ionc rclultans , & talis natura p o t e í l d e 
ó m n i b u s illis prasdicati,quia res poteft pra; 
dicari de omnibusíliiSiá quibus abí l rahi tur : 
cjuia omnia illa couucniunt fub ca ratione. 
Se funt fimilia m i l l a • maior autem proba-
t u r : quia quando natura príefeínditur ab 
: z vno í ingulari cognofeirur iínc vlla í ingula 
l r í ta te : íi enim cum aliqua cognofeeretur, 
J cíTet íingularis i n cognitione : ícd natura 
cognita fine omni fingularirate abñ rah i t u r 
ab ómnibus í ingular i ta t ibus , quia abftrahi 
1 eft vnum fine alio cognofei , ergo natura 
abftraí la abvno indiuiduo abftrahitur ab 
ó m n i b u s , 
Z ^lccsf taletíinr.turam nullaftihabere fin 
gularitatcm , ñ e q u e item uniuei ía l i ta tem: 
quia non efi: proxime praedicabilis de p in* 
J r ibus, quia non eft viía exiftens i n p l u -
r ibus: ergo habet vnirarem mediara. N e -
g ó antecedentis fecundara parte.m^ad pro-
^ ... bationcm refpondeo, ad vniuerfaliratcm 
non requiri v t natura videatur exiftensin 
plaribus 3 quia id non cí íct eamabftrahe-
re ab infer ior ibu^: fed contrahercad i l la: 
íi enira i n pluribus videtur: ergo videntur 
p lura . ' ab í l raherc ergo efl: cognofeere al i -
quideoramune mukiSjJillis non cognitisin 
particulari. I t e m requircrctur videri i n 
ó m n i b u s 5 v t et íct cornmunisómnibus . So-
l u m ergo requiritur v t cognofeatur cura 
«tfdine ad propric ta tes , i n quibus plura 
funt f imil ia , iftas autejn proprierates tam 
reperiuntur ta v n o , quarain duobus, Se 
intellefhis redditur potens ad praedican-
dum i l lam naturam de quocuraque i n d i -
uiduo ^ in quo poí lca viderit íimiles p r o -
prietatcs • nara íl femel concepit pr inc i* 
p iumdiUur rend i , i l ludpríedicabit dequo-
cumque principio difeunendi in particu-
l a r i , ^ fie illeadtus repraeíentat rationem 
comraunem pluribus conuenÍ£n tem,quam 
de illis praedicabit, cum ca viderit habere 
principium difeurrendi, 
Necveroopuseft v id i í l ep lu ra f íngu la* ^ , 0 ^ 
ría , quia non requiritur v t videantur in 
particulari , quia ab i l l is v t f i c n o n p o í í e t 
abftrahi ratio cornmunis» fed requiritur v t 
videantur con íu fceode modo videntur om 
nia 3 qux funt i l l i hmiliaj alioquin non pof-
fet prsedicabilis conftitui de ómnibus indi-» 
uiduisj quin omnia quis v idi í lc t :ergo ficut 
conftituitur praedicabiiisde ómnibus , l icet 
á duobus tantíjm fit abf t raí ta , ita conft i tui-
tur prasdicabilis de plur ibus, licetab v n o 
tantum abftrahatur > quia perinde eft ab 
vno 6c ab ómnibus abftrahi, quia eft cog-
nofeere ratlonem in qua conueniuntj igno-
ratis ómnibus inferioribus. Ratio á priorí 
eft, quiaad vniuerfale requiritur apprehen 
fío naturae í imil is in p lmibus , qua: fimili-
tudo tam reperitur in vno quam in p l u r i -
bus, qua cognita í ía t im redditur intel le-
¿ius facilis ad' i l lam praedicandara de ó m -
nibus iingularibus , in quibus cam v i -
derit. 
Conf í rmatur tertio^vel coticipitur natura 
ín ordine ad accidentia propria P c t r i , Se fie 
eft í i ngu la r i s , ve l in ordine ad accidentia 
pluribus fimilia , fie autem natura eft apta 
v t fit i n illis indiuiduis^in quibus reperiun-
tur tales operaciones, aut accidentia, nara 
qmapprehendit homincra eíle pr inc ip ium 
difeurfus, ilumpraedicabit de quocuraque 
pr incipio difeurrendi : fed i n vno i n d i u n 
duoapprehcndic hominem elle p r inc ip iu 
difeurrendi: ergo . Conf í rmatur vlteriuss 
quia illa natura eft prasdicabilisdeco i n d i -
niduo, á quo fuit abftraíhu ergo Se de ó m -
nibus ali]s fimUibus,quia i l lud ind iu iduum 
non fuit raagis clare cognicumjquácaeteras 
ergo non eft magis prsdicabilis de i l lo,qua 
dealijS'ratio ap r ío r i ,qu ia i i l c aiftuseftcÓfu 
fus de íuo obie£lo:qua coíufione oranes pac 
U-s fui obieft i vnit,qma illas no difccrnir.-,eí 
go per i l l u m a ñ ú habet ob ief tü indiui í jo-
n é i n í 'ejqux o p p o n í t u r díaifioni?clare obie 
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a ü in fuas partes diílecati; ( vt iá probaui.) 
^ « p ^ Dices poí íe concipi natura fine í ingu la -
ribus,ó¿ illa non eíTcprscdicabilé de p lur i^ 
bus3quiaillá repugnat mul t ip l ican , vt N a -
t u r á D i u i n á j & ^ i n o p i n í o n e T h o m . j A n g e U 
cá .Verú no po te í i natura diuina a p p r c h é -
d i í i n e f ingulari tate,&:Thomift íe nonfunt 
co íequen tes in fuá fentetia, quia in ea, natu 
ra Angél ica efl: eííentialiter fingularis, f i ^ 
cut homorationalis .vtpattbi tad prsedica-
rnentüfubftanticT.Sed eí to abí t rahatur na 
tura Angé l icaab indiuiduatlone, non erit 
Vniuerfalis, quia ad vniueríale requiritur 
ob ieé lu pluribus commune,<Sciuxta hanfi 
fententiá natura Angél ica í'peciíica non efl: 
comunis pluribus,ficut homo non eft prae-
dicabilisde eqiiOjquiailli non couenit,crit 
aut6 talis natura fingularis negatiue.^Vidc 
qus in lóg ica ,d ix id i fp . s . f e^ .3 . 
£ p * - Explicoimpugnandovniuerfal i tatcne 
gatiua.Pone natura í ceundü fe, abílra£lam 
ab ómnibus í ingularibus: ideft(cognitá nu l 
l o í i l o n i m c o g n i t o i n f i n g u l a r i ^ H x c natu 
ya v t eft obieCtü illius a£lus,eft i n ómn ibus 
• iafqrioribusrquia ex parte obic íUi l la natu 
ra eft in omnibus:quia eft idé á parte reí cu 
o m n i b u s r i t e a í l u s a d eamterminatus i l lam 
facit vnam vnitatc rationis,per confufioné 
(v t d ixi )ergo ex v i illius eft vna , 3c ex fe 
eíí: in multis:ergo vt fubcft i l l i a í tu i eftvníi 
i n raukrs J t e ex i l lo a£lu redditur praedica-
bi l isdemult is .Etcnimcognitaperi l lum hu 
raanitatefecundüfejfi poftea cognofeátur 
PetruSjautPaulustpofita h o r ü apprehen-
f i o n e ^ vnione vtriufq* intelle^us p r x d i 
cabit de Petro i l la natura fecundü fe: qu in 
fit opus alio adu corauni terminato ad natu 
ra i n hac p ropo í i t i onc : Petrus eft homoiPau-
ta^Ojapprehéditur Petrus :8z appre 
henditur e/?:pofitÍ5 h i sduabusapprehen í ío 
nibus.'aíTentitur ex apprehenfione hominisi 
ita v i ex parte praedicati non íit opus alia ap 
p rehé í ione iqu ia per prima apprehéfa fuit 
ratio hominis-quae videtur deinde eíTe i n 
Pet rorergodei l lopotef t predican. Neo 
opus eft reflexc cognofeere hoc modo: ^0-
mo ejlpradicabilis de PetY03aut eft ratio coma 
niswt enim a í íen t imur &. amamus fine rc-
i iexacognitionc deaíTenfu &amore: i ta5c 
pr ícdicamus.Quod l i hac coparatione opus 
cíTetmon eíTct adfaciendá natura vniuerfa-
lé:fed ad p róx ima praedicabil i taté.Nam ea 
coparatiofupponcret natura illa elTc i n Pe 
t r o j & Paulo:& qulaid cognofeeret^appre 
benderc tcouenien t iá j&pr^d icab i l i t a tem; 
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qux ex coueniétia fequitur, v t cognltio re 
flexade amabilitate ob ie f t i ; i l lud nófaci t : 
íed fupponit amabilej ita cognitio reflexa 
noníaci t : fed fupponit naturam in multis, 
Qu idc rgo opus eft alia vniuerfalitate poí i 
tiua? 
S E C T I O 10. 
Vtrum aébs vniuerfalis obíeélum íit 
vna ratio communisobicdtiua abfíra 
¿lataab inferioribus? an vero 
plura ííngularia fimilía l 
S V B S E C T I O . 1. 
Duse Realium, Nominaliumq> 
fentcntise. 
DA t u r a parte rc i d i f t in í l io virtualis; § . p ( J qu3enihileft,praEter vnam fimplicem 
entitatem,in qua continetur virtus duoium 
cíFeflunm fpecic di f t in í torú; qui poíTent á 
duabus caufís realiter diftimftis praf ta r i . 
Vocatur , diííintfio yirtnalis ¡cpidi continet 
v i r tu t em duarum caufarum.Item de funda 
mentalis,(\n\di piaebetintelledui fundamen 
tum^vt vnam vi r tu tem diftinguat ab alia»il 
lafqjcognofcatj ac fi e í lent diftinélac. Eft 
i t emin Deo virtuaíis d i f t indio inter N a t u -
ram,«Se Relationes,qua d i f t i n í l i oneconuc -
m ú t Natu rae formaliter praedicata, quaíi co 
t radi í lor ie oppofita ijs^qu^ conueniunt R e 
lationi^vt eíTe communera, <Sc improdu í l á j 
cum relatio fit p r o d u c á , 5c no communis, 
Atque hace diftiníl io vírtualis altioris ordi -
nis eft,quam quae i n creatisreperitur,ac prae 
teruolatomnem creatam mentem^eftque 
fundamentummyfteriorum Triados, & : I n 
carnationis. 
Mul t iopinanturfuppof i tahac vir tual i , r ^ 
& fundamentali d i f t índ ione ,nof t rum i n - / . 
t e l l edum haberc v i r tu tem partiendi per 
fuos a í lus obieíftum realiter impart ibi le j i l -
ludquediuidendi in duas formaüta tes : ita 
v t in.ipfo ob i e í l ocogno íca t vno aftu vná 
forrnalitatem, & c o d e m a ¿ l u non cognof-
cat aliam.Itaq, quandointe l le t f tusconí ide 
rat rationem Iio.minis,(Sc non cognofeit Pe 
t r i ta teni jaut í ingular i ta tea l iam, iuxta hác 
fcmentiam,ratio horninis eft vna formali^. 
tas ab-
Stoi< 
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«a3abfíra(n:a,& pr .tcifaabomni íln^vilarita 
tciqux íormalitasica eñ vna^vt non iolnm 
habcac vnitatcm cxcrinfecam confiftcnté 
formalker in inceHe^as a^u c onfufo: íed 
habcatetiam aliam vnuatemin ipfo obie-
ílo^ci.f t inctamab vnita:e ipfius aclusrira 
v t conceptus formalis . Se obie^iuus fint 
¿ u x res realiter di í l inf tas , habentes duas 
vnitatesrealiter diftinftas inter fe : i ta v t 
vnitas aftus fumatur ab v n h a t e o b i c í H . í t é 
i l laformali tás h o m i n i s j n o n efl: formalitas 
Petreitatisjforrnaliratc fe tenente ex parte 
i p í i u s o b i e t H j i t a y t r i c u t i n opinionc Scoti 
á parte rci natura communis non eíl í m g u -
larisífed dif l ingui tur ex natura rei á Pct rc i 
tate:ita illa formalitas hominis non efl: for-
jnaliras Petii-quia intelleftus ita prsefein-
,dit vnam ababa, ve entitatem hominis fe-
cet ,¿vdiuidatin duasfbrmalitates:quaruin 
vna non üt alia formaíi ter . Ica cjui concipic 
animaljconcipitquidem formalitatem ef-
í e n i i a i e m h o m í n i - n o n t a m e n concipit ra-
lionale.-quod eft alia formalitas eflentialis 
h o m i n i : quo parto aiunt hominem bipar-
t i r i raiionc.Qii.ini fentcntiam prícter Pat, 
Fonfecamjfequunturautores, quos refert, 
& f e q u i t i i T P . V á z q u e z i . tom.prima: par 
t i s jd i ípuc . i 17.C.2. quostamen pro n o í h a 
fentent iá cae infra parebit. Adducunt etia 
r e c c n t i o r c s P a c S u a r e z a í T c r e n t e m v i x ere 
dibileeffein hominem philofophura i n c i -
diíTc negare naturas communes, & rationis 
d i f t inf t ionem.Verum Pat.Suarez vbique 
coscondemnnt á q u i b u s a d d u c i i u r , adfic-
manscognitioni vniuerfali ex parte obic-
í ú non refpondere vnitatemjpracter vnita 
tem fimilitudinis p lur ium indiuiduorum: 
quodet iamipf i tenenturadmittere, v t c o n 
tra eos probabo infra.Deinde adducunr nef 
c ió quam flobduatcm á Galeno ob i c í l am 
l i is ,qui negant naturas communes • Verum 
meÁicusmn curat hominerfhfcdSocratem , aut 
Chdum. H i c obferuandum á quibufdam 
i m p o n i Nomina l ibus , eos negare d i f l in -
¿ l ionem rationis,quos ab ea calumnia' cu i -
dentervindicabo, c!irput.¿).fe£l:.3.item im 
p o n i t u r , eos ncgníTs naturas vniuerfales, 
quodquopacl-o,<3í quam veré fecc í in t iam 
©í lendo . 
Nominalcs;quos e noflra fequuntuf So 
cictacc,ñeque pauci , ñ e q u e í n d o f t i ; adfír-
inant, concep ín i vniueríali non refponde-
re o b i e í h i m v n u m , vnitnte fe tenente ex 
parteipfius:fed vnum vnitate fimilitudinis: 
^ui-vnitas^non ^f l ; vnitas í implici ter j fed 
.aSriis vniuerfalis.1 9 9 Í 
mult ip l ic i tas . ide í lmul ta firailía.Quos ex* ' ¿ ^ 
prefle ^af .Suarczadmith t , aitque eos i n 
foío loquendi modo cffe reprchenfiona 
dignossvtofl:endi,fc(íl . i . I t e m difputat. 6; 
Mctaphy í i ca : , f e¿ t . ^ .num . i 1. & 13. d ici t , 
naturam re ipía eíTe comrnunicabilem, c í lc 
vnumind iu iduum fimilc a l t e r i , ^ funda-
memum vniuer ía l i ta t i scx parte obiedief -
fe ipfa indiu idual imi l ia : & f c ¿ l . 3 , n u m . 11 
ait,conceptus obic£í:iuí vnitatem c o n í i í k r e 
in fimilitudinc plurium in vnitate forn ia l i : 
idefl,in habendisfimilibus vnitatibus for - > í ; 
m a í i b u s j t c m a d f i r m a t v b i q u e vniuerfal i -
tatem formaliter confiftere inar tu in tc i l e -
«flusjqus vnitas efl: exteiafeca o b i e í i o y de 
dlfput.s'.fe'ft 2.num.3o. ait haberc vnam 
cíTcntíam ratione, cíFe habere íimiles c í -
íent ias . 
Secundo docent Nominales>imcliC(^ri 
non poíTe pa r t i r í ob iec lumin duas forma* * 
litates: fed idem indiuiíibiliter ob iedum }.5?í% 
cognofeiper diuerfos a»ílus,per illos i l l u d 
referendo ad diuerfos efFedlus-.in o rd íne ad 
quos diuerfas fumir dcnominationcs.Quod 
ad firmar Pat.Suarez d i fp .y .Metaphy l i cx 
feél:.i.n.5.(Sc P , V á z q u e z fupraak, diuer-
fos conceptus ob ie í i iuos poi íe dici d i f l i n -
«flionera rationis,!! ríííio fumatur pro obie-
¿ lo i n quantum eft obiechim formaliterj 
quodperinde e í l5accogni t io .Nam obietftu 
acognidonedenominatur.Idquc fumirur , 
e x D . T h o m . i p .qua f t . i a . a r t , / . <Sc 8 , v b í 
aitanihil eíTe formaliter in Deo,quod beati 
non cognofeant: quem tamen non com-
prehendunt:quia in i l l o non vident omnes 
efFc£lus:cumigitur vnusbeatus Deum v i -
det in ordine ad vnum eífe¿l:urn,non videc 
in Deo nousm formaUtatem,quam non v i 
deat alius bcatus:fed eamdem ommno ad d i 
uerfos refert c í tef tus : I ta quando ego con-
cipio hominem fub ratione animalis * con-
c ip io to tam hominis entitatem, eamcogni-
rione referendo ad fenfationcs.'quando ve-» 
ro concíp io rationalejnon concipio nouans 
formalitatem ex parte obiertimeque noua 
ent i t j tem: fed cajndem quam antea3 eamT 
cognitione referendo ad difcurfurnjá quo 
denominatur r a t iona íe . I t em quando appra 
hendo hominem in communi , & P e t r u m 
i n particularimon rcfpondent duar formali 
t a t c s e x p a r í e o b i e L l i , fed idem obicclurn 
cognitumper ordinemad accidentia com-
muniajvel propria .Qnod ita expl ico; quan 
docogno íc i tu r homo^iScintelleftus iudicac 
d e i l l a c n t i u * c , c í í e f e n f i b i l e m , i l l u d obie-s 
p y z Mctaphyfica.Difp. 
4Íumdcnominat,<?«J/«4/:quandci vero cog-
no íc i t illam cntitatem cíle diícurfiuam , i l -
lam denominat rationale : 6c quando i l lam 
Cognoícitj i ta vtpofsitdiiudicare cam clic 
hancjcognoíc i t in particulari eíTc P c i r u m , 
qtiod eft cognofeere rem í i n g u l a r c m j n fin 
gula i i .Per cognit ioncm antera confuíam 
cognofeic i ingularcin coraraunij&indeter 
mínate* fed non in í ingular i . 
I n h i s modis concipiendi: non refpon-
detex parte ob i e í l i a l i ud j&a l iud ob i c¿ lü ; 
1 O j . í cd i l l ud oraninojquod denorainatur, 4«i-
•i»d/Jdenorainatur,rííí¿fi»íi/e,^o^0j<3c Petrus, 
per d i u e r í o s a d u s i n ordinead diucífos ct-
í e d u s , ficutidem lac denorainatur á lbum 
ab albcdine,<?c á dulcore dulce; n ó enira eft 
vna formalitas,quae denorainatur alba; & 
alia,qiKx dulcís , 
e £ t licet cognitio animalis fit im mediata 
^ * cognitio rationaIis,horainiS,(5c Petri5tamc 
%.Q¿^, illa cognitio non diciturattingerc formal i -
ter rationalejnequc explicitejncquc i n qua 
tura rational jnoti quia nocognofcat, quid 
quid ex parte obieft i eft rationale: aut quia 
rationalitas fit noua ío rmal i t a s ab aniniali-
tate:fed quiareduplicatur raodus concipiS 
<li:quia enira cognit io animalis non pene-
t ra t to tam 3íiimalitatein,cognofccndo ora-
nes cius aciones: fed tantum co^nofeit fen 
/iones á tota entitate fíuentesndco" dicitur 
ccgp/iiío illa repra^fentare animal fo rmal i -
t e r ^ non rationale,quia non vidi t difeur-
íus ,pe r ordinem ad quos fumitur concep-
tus rat iomlis. Itaquc illa cognit io reprae-
fentat to tum obicctum>non tamc eius opc 
rationes;Sf ideo dicitur i l l ud repraefentare 
ínadaequaterideft inadxquatc ex parte mo 
d i jnon ta racn ex parte obiefti fignificaii 
i n r e d o . 
f • Qu3re<?«/w4/'Ví<i«i«íí/ínoncft forraali 
ter rationale: fed ab i l l o rationc d i f t ingui -
• ^ • 5 tur^quiaidemrnet índiuifibilc obieftum á 
cliucifiscognirion;bus accipit diuerfas dc-
norainationesisSc licet ip f i aftus non íolum 
numerojfed etiam rationc cí íemial i dift in 
guantur ín ter ferramen ex parte ob ie¿ l in6 
xefpondct vnum,(Se aliud;fed idem per con 
notara diuerfa. D ic i t u r autem hxc d i f t i n -
{iiosraíioms:non quia fintdúo obieftamam 
in ill is non eft ratio dif t inét ionis: cum tota 
diftin¿Vto coníiftat formaliter i n aftu , i ta 
percipientc cntitatem illam eíTeanimal , v t 
ex v i ÜUus non po í s i td i iud ica r i , fit nc ra-
tionale, Ratio á pr ior í eft,quia nos nonco-
eipiraus fubftantiam peí; (e iiKWcdiat?: í cd 
p De vnítaté vniucrfali. 
per i l l i u ^ c í f c a u s . V n d e non p c í í u m u s ma 
gis de fubftamia concipere^quem indicant 
cffeaus:velqi :cd per benrm cenfequen-
tiá ex cftcOibus infertur,verbi gratiajCog-
nofeo hominem difeurrere, col l igo fíatira 
i l l u d eíle p i inc ip ium i n t e l l í g e n d i ; deinde 
infero etiam eí le pr incipium ¿mandi • quia 
ex a í l u intell igendi rede infertur amorjfic 
i n Deo xternitatera deducimus ex in muta 
b i l i t a tc .At vero cuando tantum cegnofei* 
mus fenfationem.concipimus i b i tf íe pxin-
c ipm fen t iéd i raó tamccoc ip imusc íTc p r i n 
c ipium difeurrendi; quia fenfatio no h a b a 
c o o n e x i o n é c u r a d i í c u r í u . H i n c prouenif, 
v t qui concipit obieclum tura ordine ad 
vnaraoperationem,<Sc non ad aliara, dica-
tur i l lud cognofceie formaliter fecundum 
aniraal,& non fecundum rationalerao quiá 
vtramquc rationem non attingat immedia* 
tedeum fit cademjfed quia non penetral o m 
nes operationes^ck quod T h o m i f i s vocár , 
cognojeere materialiter rattotule, & f d m d i -
Ur ¿í«iw<t/.Nominales dicunt eílc:ccg«o/fe-
re explktte obietfum effe animal ^ ¡on cognofee» 
dofttneraüonaleicum taraen adus v t r u m -
que prardicatum iramediate attingat in o r -
dine adfenfiones, 6c vtrumque ignorct , i n 
ordinead difeurfum. 
H i n c c o l l i g e i u x t a hanefentcntiam j n S 
fequi ab hominc philofopho,cognofci m y ^ * 
fterium Trini ta t i s j ice t cognolcatur Dcus: 1 0 6* 
nara licet a d u naturali iramediate at t in^a-
turTrinitas perfonarumjquia eft idem cura 
natura diuina.'tamen^uia adus i l lc or i tur 
ex cognitione creaturarum,cx quibus non 
arguitur T i miras,hincori tur , v t Ph i lo fo -
phusnon pofsitdiiudicare^fitne t r i n u r o i l 
íud ohie«ftum,c?c hoc eft i n hac fentcntia ab 
ftrahere cognitione vnum ab alio:quia c i r -
ca illam denominationemTrimtatis , ita fe 
habet intelledus,acli non eíTetTrin¡tas,(Sc 
hoc eft quod contendit Eccleíía. V t r ü ame 
in tc l leduspar t ia turobiedura in duas for-
malitates no curat Ectlefia, Equidem ego 
video iramediate albedinemdiftantem: <Sc 
non fcio cara cíTe albedinem 5 quia ípecics 
cara repra'lentat imperfeele , quarauis ira-
mediate : ergo cum immediata cogni t io-
ne de ob iedo ,componi tur ígnorat io a l i -
qua d c pratrdicato i l l i obiedo conuenicnti: 
nec bene fequitur:ego immediare video al 
bedincra; ergocognofeo cam efíc albedi-
ncrnrfimiliter iramediate cognofeo m y fte-
r i u m Trini tat is quando cognofeo Deum* 
4 tansen ignoro my ftcriuraTriijitatis.-quia 
Seít . ío.Dcobíeí lo 
£ c u t ignoro eíic albedinem colorcm qucm 
immediate video i ka ignoro d í c T r i n u m , 
D c u i i i J q u e m í c i o e í l e v n u m , ^uodeftco* 
noícerc ior mahter D e u m v t v n u m - m a 
tc r i a l i i r r vt t r inum. 
í renuuxtahanc fentcntiam non nega-
tur d i í l in í t io rationis:fed potius á pr ior i ex 
plicatur j q u c d n o b i s i m p o n u n t a d u e i í a r i j , 
annatiauíoritate P Swarcz. difp. ó . fec l .p , 
numcr 8.aír.r€tis,vix cííe credibilc alique 
dlítintUonciií negaiic ratIonls5 quod quidc 
eít vcrum.Nequei temneganturvniucrra-
Ls na turs j fednegaturvnkasfetenenscx 
|>arté obíedi.-quia illa vniras eft ¡ili e x t r m -
feca, ac ÍGtenens ex parte intelleíbjs^con-
fuíe rcpr.xftntantisplura v t fimilia. V n d e 
a í t u s vniucrfalis non determinamr ad v n ü 
indiuiduuin magis quam adal iud , fed in-
díSierenter reprafentat omnia.-ita v t c b i e -
ftumiiliusaítus poísit prxdicari dep lu r i -
bus parncularibus clare cognitis. Quare cü 
dicitur vniuerfale ynuminmultis i n tc l l ig i -
tur vnurn vniratefetenente ex parte intel 
le¿tus ,ex parte vero obieeli vnitate f i m i l i -
tudin is , & conuenientiiE 5 quae íormal i te r 
í u n t plura fimilia. V n d e homo latius patct 
P t t r o , (Se Paulo : quia homo complef t i tur 
omnia indiuidua confufe cognita> Pctrus 
autem v n u m f o l u m c o g n i t u m i n f í n g u l a r i . 
I t e m aduerte 5 v t a í tus fíe vniucrfalis re-
qui r i reprxfentaii plura indif t inf te jnamfi 
^ ^7* diftin<fle repraefentaret, Ucet aliquo modo 
cíFet vniucrfalis, nontamen eflet logice v -
niuerfalis: quiacum dif t iní le cognofeeret, 
non faceret ea vnum,fed arquiuocationcm, 
v t Dcuscognofccns clare Petra ,5c P a u l ü . 
S V B S E C T í O. 2. 
Nominalíum fententiajíenten-
tiaeftB.Thomíe. . 
- " p A t . Pctrus Fonfcca 2. Metaphyí icac 
§ • ' l ib r . ^.cap. t8 .qua£r t . t . fed i . a i t á N o -
I 0 8 . m i n ^ ^usnegarinaturasoomunes, (5c v n i -
uerfales;& vniuerfalia rantum confiftere i n 
vocibusjad placitum plura fignificantibus* 
fcicntiaí'que eíle de fingularibus. Hac fub-
fc í l ione defendendos Nominalesfufeipio, 
oí>cnrurus,eos fententiam íecutos B . T h o , 
¿k verbis Rre i j fdcm. Ac primumleue cft 
quod Foníeca alibi eis obijeit , Pet rum , (Se 
homineln fore fynonima , vt enfis,gUdiuSy 
i l l i ca im id iftíiciantur aperifi, quia dicust 
ácius vniuerfalia 
Petrum cíTc homincmrmgularem,concc-
ptum in l ingulari clare,atque d i í i i n c l e : h o -
minem autem cffe emueshomines e o n í u í c 
cogimos v t f imi les j fynonima a i u e m í u n t i 
qux íigmficant res eodem modo conceptas 
¿c quando fit praedicatio vnius de alio , elt 
¡demticat v t e«y/jfíí g/<íí/í«í: quando vero 
praedicatio eft de rebus diuerlimodc con-
ceptis, non eftídcmtica , y ú i x Q P e t n u e f i 
homo. 
Porro Nominales admittere genera , & 
fpeciesmon in íolis vocibus.-patet ex G r c - T 
gorio (autore quídem grauif&imo & inge-
nio acenimojin i .dif t .^ .quadl. i . á r t i c a . 
Proquarto dnbio ailcrente. N^am txqtnbm 
fenfatispojfíimus forman cmceptsm cammurié 
íllts¡&' alíjsfimilibusfeemdzm j'pcckm^íitgs 
ñus, y b i a d m i u i t co r í ccp tumcommunerw 
fecundum fpeciem, <Sc genus: crgo non i l i 
fola voce, fed i n conceptu ipfo formal!ad-
mi t t i t vniucrfalitatcmja qua cognitionc c6> 
fufa aít infra objeéla denominari confuf* 
cognita. Idem patct ex O K a m o i n 1. d i f t -
2.quaefl. 4, y. 6. / . v b i pafsimfupponit 
conceptus communes fuperiores/pccificog 
& genér icos , i n mente exifl:enies& deno-
minantes fuá obic£ta,(Sc quacft.7.$. •Alijan 
Umpwunt refert opinionem S.Thom.aiert 
tis,camdcm rem vno modo conceptam cíTc 
í ingularem,a í io vero modo conceptam cíT* 
vniuerfalem , ac proinde vniucifalitatcna 
rei conuenire in ordine ad i n t c l l c í l u m ; cuí 
o p i m o n l a í l e n t i e n s ait Sortem mouerc m -
te l le í lura ad concipiendum h o r a i n c m . V b i 
admittit Sortem íic conceptum cíTc vniucr 
falem iuxta feiitentiam, quam ib i refert, <Ss 
explicat • i l l ique t r ibui t tationem commu* 
n c m . I n primumautedifi : . a . q u a í i . 8. p o í i 
in i t ium relata opinione a í íe ren te folas vo-» 
ccseíTe vniuerfalcsjhacc a i t , fedbtíc nonyi* 
detur vera, quia tune rtihilex naturafuaejfeü 
[peckssvd genus. Quando vero ait extra i n -
te í le¿ lum n ih i l eíle vniueríale , nifi quodá 
modo voces in fignificando , agit exprefleí 
de vniucrfalitate aparte r e i , fiuc ex natura 
rei:in qua impugnada totus erat , ib i contra 
Scotum, 8c PlaLonem:fic autem ait * rem a 
parte rei ü n g u l a r e m non poíTc per intel le-
d u m fieri vniuerfalem , feilicee á pane rcij 
rcddit rationem,quia intclleftus fuá cog.ni-
tione non immutat obiedum,, 
Eodem i i i fenfu e í l Gabriel eademd.2. 
qua:n:.4.ad S . a d f i r m a n s n o n p o í í c n a t u r a m ^ 
a parte reif ingularem reddi vniuerfalem 
per i n u l l e d u m : íicut fi eflet vniucrfalis á 





parte rci,non poí le t per in te l lc f tum cífici 
íingularis:idcft á parte rei^quiajVtbene pro 
batjintclleiíius non mutatobiefta á parte 
rcijínirno^quasíi:.8,refere, Se probatfcnten 
t i a m O K a m i de vniuerfaii Hfto per in te l lc 
¿lurnjítem <Sc aliara de a£lu confuíb te rmi-
nato ad í ingularia íirailia , quam prasfert 
pr lor i de vniuerfaii confíelo. Videatur an-
te finem,c]Uí£Íí. uFonfeca qmdem ¿kal i ) , 
quia v e l i n u i t i Scoturiunt, funt in fen f iNo 
ininalibusjacriter impugnantibus Scotum: 
contraq ietnconftanterponunt extra an i -
raarn n ih i l e í í e vniuerfale formaliter :fed 
res e¡le vniucrfales íormal i ter ab intel le-
£lu:¿k ex J e obiectiuc Se íundamenta l icer : 
vteíTccognicum,(Scarnat i]ra ,al i j vero eos 
non legunt jvei faltem e x o í o affcílu, v e h -
tis ocuiís ipfoqueverborum fono dclufi op i 
n á t u r a b e i s negari conceptuscommunes, 
at Pater Suarez veritatis inquífi tor hac 
fc(n:.aciduQu>J(Sc 1. pa r t . l i b , i , deeíTentia 
Dci.cap ,i3 ait Nominalesfolis verbi? dif-
ferre á comrauni l e n t c n t í a , nunc autem 
eorum vcrbisoi lendani jeosaS.Thom. i n 
hac opinione nec verbis differre. 
Acpr i rnumjD.Thora .opafc . ^ ^ . f u b i n i 
t ium a i t ^ i a tu tameí l e vniuerfalé aftu , per 
1 , aclionem inrelieclusj perquarn eft etiam 
prsedícabilisjar extra in te l ledum non efle 
vnmer í a l em aílujfcd potentia: quia p o t e í l 
í icr i vníiicrfalis per adionem intclleftus: 
adducitque ex Boetio vniuerfale cíTe l i n -
gulare.dum fentirur. Hac opinionern é D . 
T h o m . i n margine citato adducit O K a m u s 
í u p r a q 7.iSclubfcribít hisverbisj htcmn-
¿o dicQiiiÁtR pritori a me a d d u í l o e x S . T h , 
de vniuerfalitate per intcl!c^^tUJ[l))^«o</í?^-
? i^í respofita ex tra ánmám}eo ipfo eííjingul4 -
r i s ^ hat res fie fingularis eñ apta nata moue 
rs intelUtium ad cancipUndum eam confufe: 
cece quod Diuus Thom.dicit jVtw e^ e fingH 
laremidumfemitíii'^ichmzh O K a m o , ow-
nemrcm^Q ipfoqmdponaturextra intelletfuy 
effc fmgularem-.ik quod D . T h o m . dirir,rcw 
extra intelUñum cjfs yninerfalem inpotemia^ 
quiapoteftperintelíecíum deparari abindini-
íí^í¿í)«¿¿«í,diciturab OKamo^Cjí/e rcm ap-
tamnatamadmctiendum intelleffum > y team 
co/ifufe cognofcat : quod efl: eam depurare 
á ñngulari tat ibus. E o d é modo fentit^ác l o -
qui turGabr .di fc ipuluSjóc interpres O K a 
mlGrcgoriuSjitidemCvt patebit) 
Deinde S.Thom.ibidem explicans.vni 
«erfalitatcm cfTe aclumintelleiftus , in fe 
2 » <iuidcrafingulare¡n,vniu€rfalem tanjenin 
.De vnjtatc vniuerfaii» 
rcprxfentando,fubi)cit.H4fc aktemfimiUtu 
¿o.fwe fpecies exiflens in anima efi y na nríme" 
YO,& fingularis: eius autem ymnerfaiitas non 
eíí ex hacquod fit in anima Jed ex hoc* quod co 
paratuv ad multa fingularia3fe hahentia opina* 
ta>(i¿eft cognix^eodem modo^cefl enim 
í//<í(ideft cognit io)i«/o/o intelleffu fingula-
r i s ^ eft yniKsrfalisjn quantum habetrativié 
yniformem ad omnia indinidua^quafunt extra 
ammam,proíit aqualiter eítfimilitudo omniu, 
dticemin ommum cognitionem. H s c verba 
Sanf í i T h o m í c videntur Nominales j n u -
tuathGabr fine quaeñionis S,propter illasrd 
tionesfaffas{incimt)contra epimonem defiéiis 
yidetur fecunda opinioprobatidor,_quQdyí!í-
íterfale eñ y era quahtasin ánimm & res fui* 
gularisyfigmficans T«i«ocej(idcft codem mo 
clo,quod Diuus T h c r a . vocauit rationera 
vniformemj^/«v<i fi?}gularia aquíprimo^eyc, 
¿k O K a m , f u p r a qua í l . 7 . c^ Toco comepttt -
confufum:quomelleffHS non dijlinguit yitam 
vemah alia^Grc^or.vero fupra iformatur au 
t¿m(inc¡uit)ij}e conceptustfcihcei vniuerfa-
lis)¿« intclletfu exapfnhenfione pluriumfin* 
gHÍariumfelifimilium.Voííezíuháít S. T h ^ 
fedquiagenusfigmficatformam, non tamehtís 
y el tllam determínate j quam di termínate dif* 
ferentia exprimit^qua non eft alia ah illa, qua 
indeterminate figmficabatur per genus, Q u i -
bus vcibis ad íonat OKamus \]s.Fnde in rei 
yeritate ScrtesJjcmOiaKimaJjCorpus, ifta cm* 
rñafuntynum realiterjtiequeeft¡uperiu¡>&m 
ferm3nifi fecundum intelleflum confideratum 
woí/oí / íño .Quiplura vo lue r i t i a reconcilia 
t i onemNomina l i umcum S . T h o m . perlc 
gatopufeula S . T h o m . y 5 . & «j-ó.^cqusftio 
nes Nominal ium á me iara iní inuatas,prac-
fertim articulum fecundum Gregori j , rein 
hanc dilucjde proponentisillo,^' . Proquar* 
todubio^oñ. medium.Placct nunc mcam 
fentcntiam verbis D i u i Thomac p ropo-
nere, 
A c p r imum vnitatcm vniuerfalem cíTe -
ai^umconfufumjqui ratione fus indetcr-> y* 
mínat ionis ,5cdefcenfusconfuí idenominat I j 5 ^ 
v n u m multas naturas,ira ¿ocer.nam fi effet % * 
y na forma cerporalü reprafentans multos ho . 
mines conftat3quod illa forma haberet efft fin* 
guiareproprium fecundum quod haberet ejjein 
hacmateria'.fedhaberet rationem communita* 
tis ¡fecundum quod efíet communis per repra* 
fentattoneplurium. A t q u í s ó i c a t , imaginera 
arcara reprxfemare rationem ^ quamdam 
horainis a b í l r a ^ a m obiediueab inferiori* 
bus ,& non potius homine? omnes íimilia 
haben* 
Se£l.io.Deobie£loa£í:us vniucrfalis.' i c o i 
h a b c n t e s l i n c a m e n t a í l t e m poft verba v l t i turadymtátemyniHerfal i iymtaUjfmicejt i i : 
mo aJJuaa^'.przecedente hxca i t ; Sed ge-
fiHsdimuryníiinpcr communitatem formam 
figmficatarum.yndQ per ádkñiomm diferen-
remota tUa indeterminatione, qua eratcau 
Ja ynitatisgemrisy&cx^ quidem ita c x p l i 
c o m e a r a í c m e n t i a m m e m p e v n i t a t e m g e -
neris e íTea^umin te l Ieé lus terminatumad 
omnia indiuidua animalis; creo ex v i eius 
j ion potel l magis cognolci i iomo3quáleo : 
quse pafs imdocentD. T h o m . hocopufc, 
5 5 í e q u e t i . O K a m u s A Gabriel fupra-
íeddilucidius ó m n i b u s N o m i n a l i b u s Grc -
goríusi l lo artic.2.fed S.Thom.ad m é d i u m 
opufc.aitjíjwi/':it aliquid in ymuerfah,fcit ü~ 
ludindiñmth^&c. ¿k infra , y erb.gr.ipfa na-
tura humana in intelletfu hahet ejfe abftrattum 
ab ómnibus mdtuiduanúbm i & ideo habet y ni 
formem rationem ad omnia indiuidua, prout 
eít efentialiter fimilitudo omnitm , ducens 
in omnium cogniíionemi&c.vnác patet apud 
D i u u m T h o m a m eíTe fynonimiamrem ef 
fe abftraílam a fingularibus,& cognofei 11-
militudine terminata ad omnia fingularia, 
Inopufculoautc 56. poft ini t iú inqu i t . 
Vniuerfale ergo eft ynum, úr plura:plura s in 
I JéQ, quantuminpluribuseftpalioquimnonpojfetprtí 
dicari de pluribus^t homo in re eíí plura, qma 
depluribuspradicaturieff autem ynum in cog-
mtione}quia licetplura,fecundum quod plura3 
non conílituunt ynum intelleffum: tamen pin-
ra>fecundum quod fmilia [unt¡conjlituuntynu 
tntelleñum.Ita quod intelleííusnonpotejldi* 
Jiinguereínterfimilia)& ide intelletlus appre-
hendithomtnem^ú' afimmjn quantum conue 
tiiunt in ynx operationejeilicet fenfitiua v«¿-
co intelleñu appreheíjdit>&J fi in re fmt multa, 
talts enim ynitas(i¿eR confiftens in intel le-
£íu)non opponiturilli multitudim,Yh\ s dúo 
obferuoj alterum á D i u o Thoma nee men 
tionem fieri de aliqua formalitate, ad quam 
immediate terminetur a í lus vniuerfalisj 
p rx te r mult i tudinem indiuiduorum fimi-
í ium : i n quorum confufa apprehen í ionc 
confti tuit D.Thom.iSc vniuerfalitatem, & 
abftractionemjiftius autem formalitatis ob 
ic£li iuc,nec m e m i n i t , D , T h o i n . a l t e r ú eft, 
conuenientiam hominisJ&aí in i non con-» 
ftitui á D . T h o m . í n intrinfecis principijs , 
fed i n operationefenfitiua,quodetiam con 
í l a i i t c rÑommales adfirmát, & infra, A^rf ex 
hoc cogniúo aliqua eflyn'merfalis in quantum 
reUtionem habet ad multa, yt t.ntentio hominis 
qua eíi apud animam¡quia comparatur ad muí 
tasdeo eñ yniuerfaks^e.Nánt. non regairí-
genuSition diatefentiam ynamfid plures 3 <Sc 
lib.de ente, <Sc elfentiahanc repetit fentea 
tiam adeoclare,vt n u l i i i i t c x p o f i t i o n i l o -
cus&quamtm (inquit) hac natura iHtelletf4 
habeat rationtm ymuerjalisftcundum quod có 
paraturad res^quafunt extra animam, quia eft 
y na fimiliuudo omnium.Hxc tam late addu-
xi,neaduerfarij proch} maeritiafua piafci* 
í icne obiediua iadent ¿ a n í l u m T h o m a m , 
Nominalesque prjcftringát. Idem videtur 
fent i reB.Auguf t . in i t io íibri de cathego* 
ri jsaíferenSjhancvocem, equus í igni í icarc 
omnes equos.Pat.Suarez,djfput.2.mctap, 
feft. 1 .num, 1 .ait, conceptum ob ied iuum 
eíre,qui immediate concipitur per foima-i 
Iem,(Scfeft.t.num.7.ait conceprui formali 
de ente refpondcrc vnum conceptum ob-* 
ief t iuum,quinoneft fub í l an t i a ,nec acci" 
dcnsexpre í re : fcdhaec omnia per moduit i 
vnius,quatenus funt í imilia;cigo infenten 
tia Patris Suarez coceptus immediate obic? 
ftusaíluivniuerfalifimt indiuidua fimilia, 
Q u i de hominc v t íic eodc modo ph i lo fo-
phatur ,num.i <) .quem fa?pius pro hac fent^ 
t iaadduxkquam propugnant m u l t i i n ng-» 
ílra Socictate ingenio non vu lga r í . 
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B.Thomx, Nomínalíumque fea-
tcnciam prsefero. 
VNiuerfale eft concretum ,ex o b i e d o í quod in re¿lo fígniíicatiSc ex cognitio § , 
ne,quam dicii in ob l iquo . Cognitio in eo 
concreto le habet v t forma, (cu ratio forma 
líSja qua obie£lum denommatur cogn' tum 
confufe;5c vnum.-ficut á quauis cognitionc 
obie£lum,£:ogm'íttw,dicitur: ob iedum il l ius 
3iílm,diciiur>materiajeu matcnale yniuerfi 
/ u . - q u i a o m n e o b i e ü u m comparatum cog<-
n i t i o n i f u i , dicitur materia , circa quam ea 
cognitio verfatur. l a m vidimus contra P í a 
tonem (ScScoíicoshoc obieélum non e í le 
ex natura rei á fingularibus dift in¿lum:fed 
illudeíTe eademmet fingularia. 
D ico igi tur jcognit ionem vniuerfalem 
immediate terminari ad omnia fingularia 
contenta intra fpeciem>vel genus^vt funt íi 
nijlia in aliqua rationc.-ratione cuius fimili-
tud in i sper i l lumadum omnia confufe,(Se 
non colleftiue nofcuntur^nullumtamen in 
par t í -
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x o ó z Metaphyfica.Difp 
particularirncquc ex parte o b i c d i refpon« 
dereforraal i ta teraal íquam obie í l íua ra d i -
l i inf tam ratione á í i n g u l a r i b u s , vt fimili-
bus.Primam partem couclufíonis docent á 
perte S .Thom.Grcgor . Ar i rn iné f iS jOKa-
rnuSjGabrieljSc P.buar.addufti fubfedio-
ne praecedenti.Secunda pars eft corundem 
autorum,quia n i h i l conrinct pr íc ter e x p l i -
cationcm prioris.Probarique potefl:, quia 
non poteft ex parte obic6í:i ,prxcidi homo 
á P c t r o ; quod argumentum eft v n u t n j é 
praccipius pro h a c í c n t e n t i a . P r o b a t o enim 
ex parte ob ied i non abftrahi vnam forma-
l i t a í cmab alia.euidentcrinfcrtur obieftuin 
quod vniuerfale dici tur .non poíTe eífcvná 
rationem obk¿b'uam)pra.cifam á í íngular i 
buj3quodargumentum lateproponan^dif 
pu t . í cqucn t j.ícdi: ^ ^ í l c n d c n s diftin£lionc 
rat:onis non at t ingi dúos conceprus obie-
ít iuos:(ed vnum cliuerfo modo apprehen-
f u m . N ü n c a u t e m ab eo argumento abíli* 
nco-quia cR propr ium illius loci}(Sc ne ce-
gar i i i i c i l l u d r e p e í c r e . I t e m omit to argu-
mentum, q u o u o n n u H i m o u é t u r ad aftruc 
dumens non poí lc abf t rahiáf ingular ícate , 
quia per i l lam conftituitur i n ratione entis 
realis,quiaoftendifc<fl.v.quam í i t e l u m b c : 
propri js igi turargumentisagendum. 
f» A r p r í m u m ^ a f l u s vniucrlalis eft vnitas, 
\j ^ — per quam h o m o c o n í l i t n i r u r indiuifus infe 
/ * r a t í o n c , ( v t a b ü d e probaui,fcc.7.jfed aclus 
p e r q u é homo cofíit-uirurindiuirusin fe,ac» 
t ing i t immediate Petrura, P a u l u m A eco 
terosfingulareshomines: ergo aiftus v n i -
uerfalisiramediate terminatur ad P a r u m , 
&Pau lum.Prcba tu r m i n o r j h o m o í q u i c o n 
í l i tu i tu r mdi-uifusink formaliter per i l m 
ac^um funtPet rus ,& Paulus: fed Uleatlus 
immediateterrainaiurad omnem h o m i n é , 
quern conftiruit i n fe indimfum ranonej 
quia illa eft denominat io^uam formaliter 
fuo tribuir ob ie í^o , ficut denorainationcm 
c o g n i t i : c r g o a ¿ t u s , p e r q u c m h o m o conft i-
tu i tu r indiuifus i n fe ra t ione , immediate 
terjninatutadPetium,<Sc Paulum. Proba-
tur minonquia il le homo confti tuitur for-
maliter indiuifus in fe rat ione,qui aparte 
rei conftituitur in ferealiterdiuifus: fed á 
parte rc i fo l i Pctrus^Paulus, (ScccEteriíín-
gularcs homines fsnt diuifi ín fe realiter: cr 
gofo l i Petrus,5c Paulusfunt homo,qui co 
ftituitur indiuifusin fe ratione. jMinor h u -
ius fy l log i fmi l ique t : quiacum aparte reí 
r iulhisfi thomo,prxterPetrum3& Paulum 
(quos y furpo pro ómn ibus hoijiinibus fin* 
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gularibus jeff ici tur plane/olos liles in fe ef 
fe realiter diuilosjnon vero al ium h o m i n ü 
aparte reí pr.-cterillos exiftentem. Probo 
autem raaiorem propof í t ionemj quia folus 
ille homo conftituitur indiuifus in fe ratio-
ne,qui per ralera indiui í ionem eft 111 i n t e l -
iedu^diuerfo modo ac eft a parte rehfed fo 
lushomo^qui eft á parte rei diuifusin fe rea 
l i t e r ^ f t in mtellc<ftu,diucrfo modo,ac eft i 
parte rci.ergo folus h o m o , qui eft aparte 
re íd iu i fus infe rea l i t e r je f tpcr i i l uma¿ ium 
indiuifusin fe ratione.Maior videtur clara: 
quia per a í t u m vniuerfalem obieftum eft 
i n in tc l le fh i diuerfo modo , ac á parte r e i , s 
q u i a á parte r e í c ñ o b i c c l u m realiter d i u i -
í um^-d i f s im i l e j a t e f t i n intellc¿iu incliui-
fum,<ík non vt d i í s imi le .Vnde cfficitur o b -
iectum,<Sc deberé elle á parte r e i , 6c in i n -
tc l leduri temdiuerf imode eOeintra,<Sc CJC 
tra in te l l e¿ lum:minor vero probatur j quia 
á parte rei ío lá rcpcr iú tu r i i id iu idua , in fe 
quidem diuifa:ergo diueiíltas exiftendi i n 
intel lc£lu íllis debet c6ucnire:<p)ia id quod 
exi f t i t i n i n t e l l c í l u , debet p r íecx i í t e rc á 
parte r t i . 
D i c e s : P e t r u m , ¿ < P a u l u m cíTe quidem 
vnuns per i l l u m a í l u m > n o n tamen imme- Q 1 
d i a t c & f o r m a l í t e r i f e d r e m o i e j & m a t c r i a l i ^ ^ 
terj immediate autem fieti vnam i l lam ra* 
t í o n c m e o m m u n e m abítractarn á P e t r o , ó c 
Paulojquae quidem praecedit á parte rei,no 
formaliter v t communis: fed fundaraentali 
t e r . C o n t r a á l l e homo íi t formaliter, Se i m -
mediate vnus per adum vniuerfalem, qu i 
pr.xceditapartc r e i , v t fundamentum i m -
raediatum vnitatis^^Sc vniuerfaütatis forma 
l is ifedil iud fundamentum fíe ptetcedenj, 
n i h i i eftpTaeterPetruin,5c Paulum fimi-
}cs:crgofoliPetrus,5c Paulus fimiíesjfunt 
homo,qui f i t immediaic,,¿k formaliter v n i 
uerfahsjíc v n u i . D e m a i o t í nec aduerfarijs 
dublum^quid enim íiet immedia íe v n u m , 
nií i immediatum fundamentum vnitatis? 
quodita vocatur,quia fundat vniuerfaiita-
tera perap'ticudinem,quamhabet v t i l l am 
t c r m i n e t i m m e d i a t e . M i n o r é proborquia i l 
lud fundamentum, v t tale eft,eft homo ex i 
ftens aparte rei , ante quam terminct acia 
cognit ionem vniuerfalem : fed ante i l lam 
cognitionem non pracrceditaparte rei ho -
mo,nif i Petrus*& Paulus,vt i íngulares , 6c 
lirnilesicrgo i l l ud fundamentum precedes 
n ih i l eft prater PetruaijCc Paulum í i n g u -
larcs,& fimilcs. f 1 
C Íuoá í t ^coq f í r r aop r i í ao • quia/funda-
Seí l . io .Dcobieño 
menmm vniuerfalitatis5vt tale e f l , cognof 
citur imniec!i¿itc per aclum vniuer ía íemj 
fed i l lud í u n d a m e n t u m funt fonnalitcr plu 
ra fingulari . i jvtíiniil iaiergo plura l ingula-
riajvc l imilia cognofeuntur immediate per 
actum vniucrfalem. Probo minorein:fnn-
damentam eft í imiLtudo p lu r ium; ícd fimi 
l i tudo incíudl t formaliter , & immediate 
p lu ra :e rgo& fundamcntura.Maior datur 
ab ómnibus-, non qufdemdc í imil i tudine 
prcEdicamentali(íi forre eít modus diftín-
^ ¿ tusa fundamemOjiSctermino ,talis enirü 
no cogno feitur per eum aíHimJed de fimi-
l i tud inefundament i ,cu í inni t i tu r relatio íí 
militudinis; j m i n o r e m p o n o e difput. i<f. 
qu ia í imi l i t udo fie fumpra eft idemcura re 
bus í imi i ibus Deinde ifttld fundamentum, 
v t talejeft a parte rei diuerfo modo a c í n i n 
tclleftmfed vt eft á parte rei diuerfo modo, 
i i ihileftpraEterPetri i jScPaulum: ergo vt 
cí t in intci le£lu,nihi l eft pr xter P etrum, <Sc 
Paulura,diuerfQmodo.Maior eft cer ta,mi • 
ñ o r certiorjquia á parce reí reduplicatiueni 
h i l eft ,pr^rerl ingularia, quia redilplicatio 
i l laappcl la tmodumexif tendi extra in te l -
Icftum:c5requenriapatet,quia v t eft i n i n -
t e l l e é t u h a b e t d i u e r í u m modum jac haber, 
ve eft a partcrei;fed illa reduplicatioj'Víe/?^ 
parta w,appel la t fupra fingularitatc imme 
diate:ergo ctiam r e d u p l i c a r i o ^ í cft ihiitel 
/eff/í^appellar fupra camdem í ingi i lar i ta te ; 
alioquin non fieret formaliter comparatio, 
& diuer í í tas ín ter dúos modos^quibus e x i -
fteretidem conceptus. 
' ¿ Probatur huiusprimiargumenti vis . 'Di 
, m(io ,5t indiuií ío reiiramediate verfantur 
9 20» circa eamdem rem:fed diuifío hominis i m -
mediate verfatur circa Petrum & Paulurn: 
crgo & indiuifio hominis immediate verfa 
tu rc i rcaPe t rum <& Paulum.Maiorpate t : 
t u m é phy í ic i smam vn io j í iue vnitas par-
t i u m immediate afficít partes, quas facit 
v n u m compofitumttura quia priuatios<Scha 
bitus funt circa obie£lum idera^cft enim pr i 
múo.Caremia forma infuhkfto apto talifor-
« i ^ . M I n o r e m p robo : quiadiui í ío hominis 
eft clara,&: immediata cognitio infer íorum 
quac fub hominecontinentur: fed haec i n -
feriora funt Petrus & Paulus: ergo diuií io 
homin s immediate verfatur circa Pctrurn 
& & Paulum-.minor certifsima; quia homo d i 
u i d i í u r i n P e t r u m &:Paulurn .quí í u n t i n » 
diuiduajde quibus praedicatur homo. M a -
ioratquc certa,quia omnis diuifio immedía 
w i c r t u r i n partes diuifij fi d iu i ium fit cogí 
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pofitum phyficcaut ra t íonc, diuiíio clare 
fertur in cas partesrvt hominis partes p h y í i 
ex funt corpus,& animus rationalisj Logi*. 
ex Vero paites funt animal, <Sc rationale.' 
Qna propter diuiíio definitur j oraÜ9 explt-
eansnaturammperparterSivcio diuifum íít 
aliquideommune logice,eft totum quod 
dam poteftatiuum,cuius diuifio fertur i m -
mediate in ciuídem partesobieftiuas, v t d i 
uifioanimalis fertur imráedia te in homine 
&bruturaj fíue in animal rationale,& irra^ 
tionale:crgo diuifio hominis iramediatevet 
fatur circa Petrum &: Paulum, & iridiuifio 
immediate verfatur circa id.citca quod d i -
üi í io ;crgo indiuiíio hominis immediate vei? 
fatur circa Petrum & Paulum. 
Vrgeo á rgumentum, quod phyfíce diuí § J 
ditur3eft compofitum phyficumj quod n i - _ ^ 
h i l eft pr^ter omnes partes Vnitas.cuius v n i A S i f l 
t a s , ¿ c indimíio eft earuradera v n i o , p e r 
quam vnionempartes,prius dilsitx' átquei 
d i u u ^ f e , í i u n t c o m p o f i t u m v n u m ; quod* 
quandodiuiditur,refoluitur immediate in 
pairt^s.quibüs conftabat,per quam diuif io-
nem vna parsnon communicateum alia:íi 
ml í i^er indiu i í ioper in te l lc í lum facit e p l i l 
libus realite^ diftinílis v n u m , quodeft to^ 
t u m poteftatrnum, includens írtunediate 
par tes ,équibus vnitisrefultat v n u m : nain 
omne índiuifum diuifíbile, indudi t imme-
diate partes, <Sc ea rumínd iu i f ionem: quod 
quando diuiditu^fefoluitur in fuas partes? 
vndearguraemor.-homo vt fie eft indíuiüí 
fusdiuifibilis-.ergo, diuifibilis irt fuas paix 
teS:fed id , in quod eft diuifibil is ,funt Pe-
trus & Paulus-.ergo Petrus & Paulus funt 
partes hominis v t f ic :crgo homo v t fíe i n -
cludit immediate Pctrurnj&: Paulum:patet 
ex didís jquia omne indiuifum diuifíbilejni 
h i l eft p rx tc r partes, & earum indiuif ionéj 
V n d e quemadmodum palmus inc íud i t 
dúos femipalmos, 8c pereorumvnionem 
fiunt i l l i formaliter vnus palmus* per d i u í -
fíoncmautemjquiafoluiturvnio^am non 
eft palmus^ed dúo femipalmi totaliter d i -
ftiníli.Ita per z£tum confufum Petrus 6c 
PauluSjfiunt vnus homo^quia ille aftus eft 
Vtriufquc vnio:quando vero per a í l u m cía 
t u m qui eft diuifiofcognofeitur h o m o , rc -
foluicur in fuas partes,(&fiunc du© h o m i n c í 
totaliter ratione diuin, 
Explicatur: quando homo diuiditur ¡ci 
Petrum & Paulum,cofitpraccife,quod Pe J * 
t rus ,& Paulus clare nofeumur: ergo quan- | 2tZ^ 
¿ 9 maj i tn t ra t íone indiuifij eopr¿ecifc ma- ^ * 
too4 ]Vletaphyrica.Difp*5«Dcvnítatc vniucrfali. 




&\im confuíuju. Probo confequentiam, 
cjuiaclarus a í l u s , ckobfeurus tribuunt fuis 
iíniucdiatis o b i e ^ í s oppofitas denomina-
tiones: ergo prxci fcproptcrconíuf ior .e ra 
Se daritatcm illas tribuent.-ergo fi a í lus con 
furusimmediate terminaturad Pctrum <3c 
Pauk;m,iIlos facietcoiifufe cogmtos, crgo 
indiuiCoscognitionc, quia iadiuifio ratio-
mi eít confuía pluriiiín cognitio, ficut diui 
l io e l l eoriimdefn clara cognitio : crgo ad 
vnitatemhominis i n í c non requiritur alia 
ratio obicdlíue abftrarta. Adde^ homincm 
cí lc formaliter diüiüitn in fe per diuifio-
nem inuncdisram i n P e t r u m ¿ x P a u l u m : 
crgo homo confli tuitur in fe immediate i n 
diui ím prKcifc per indinifionem immedia-
tam in P c t r u m , 8c Pau lum: quia oppofita 
oppolitis ra t ionibusconf t i tuunturrUci indí 
uiíio ímmediaM Petr i 3c Pauli ad illos ter-
mínatar immcdiatCjCrgo. 
Confirmarurrdiuifum 8c partes diuiden-
tesfnnul fumpta: funtomn'mo aequalia: íb^-
lurnquc differunt penes claritatem de o b í -
curitatem.fuorum aftuum : & aclus d iu i -
dens dcnomiuat partes diuidemes diuifas, 
S^c clare cognitas: caque rationc dicitur cx-
pLcarc diuifurarcrgo st^us de diuifo cíí ob-
í c u r u s ^ cíus obiedum c í l o b i e d u m a ñ u s 
diuidínt is : fed cum dlfcrimiue: quia adlus 
d iu i í i i l iuda t í ing i tcofufc ,non d i í l i n g u c -
do partes fui obiedi j fed illas faciendo v n ü 
per indi í t inf t ionem : a f^tus verodiuideu-
tium^ea attingit clare,(3cfaciendo plurajdi-
fíinílione claritatis. ItaqueaftusdinidcnJ 
claritace dif l ingui t ; aólus de diuifo obfeuri-
tate confundit 8c indi f t ingui t : vterque au-
tem aí tus i d prseflat immediate: v t dif í ini-
t ioatt ingic immediate Aclare dúos conec-
ptus defini t i (qui vocan tu rde f ín i t io ) a£lus 
verodc definito cofdcm attingit immedia-
te :homo cnim immediate attingit animal 
fationalerfcd quos alter at t ingit immediate 
confufe, attingit alrcr immediate clare: ide 
£ atet in diuifo 5c diuifionc. 
DicesPetrum 8c Paulum cíTc partes po-
te íb t iuas homifiis, non vero adlualcs, ficut 
X 2A. funtpartesPlwfica*.Contra,oftendidifpu. 
z.ex D i u o Thoma idem eíTe inferiora con 
t incripoteftarcin fupenoribus,ac confufe 
cognofci:contineri autem a ü u , e í l clare co-
gnofeimam hac cft indiujfío,&: diuillo ho-
p m'inis.Vt cnim f c m i p a l m u s ^ u m c í l i n paN 
mo ,«5 cft aftu totum quoddaniifcd a£iu efí: 
pars,<3c m potcntia to tum 3 ita Pctrus dua* 
125, 
pars i l l ius per confufam cognitionem : p o -
tcntia vero cft to tum >quia potef t ta l icog-
nit ionecognofei : nara homo vt fíe cft for-
maliter indiuifus i n ca, in qux poteft d iu i -
¿\:8c c.fl to tum habens partcs,in quas d i u i -
di poteft per cognitionem claram, quae eft 
diuifio.-qiia: ig i tur funt ex partes prarter fin 
gu]aria?nam quando linguiaria nofeuntur, 
non cognofeitur aliudinifi totumjquod d i -
uidi tur:diucifotamen modo,quia priusco-
fufe,pofteriuschre. Cu ius f ignú cft, quia, 
quando diuiditur i n omnia íua in íer lora ,d i -
cituradafquate eíTe idem cum i l l i s : quando 
vero non diuiditur in omnia, tune diuifurn 
excedit partes diuidentes, Ratio cft^quia d i 
úlfum continet omnia inferiora tamquara 
partes^qux diuifae in folo modo cognoíccn 
di difsidcntá diuifo. 
Secundo í í c a r g u m e n t o r : ímmedia tum 
cbiedura a£tus vniucrfalis uere prxdicatur 
de Petro 8c Pau lo ; ergo Pctrus 8c Paulus 
fun t ímmed ia tun i ob icé lum aftus vniucr-
falis : l iquidum cft antecedens» quia rstio-
nescommunes immediate dicuntur fuis 
inferioribus.'immo idem cft formalitcr,cas 
efl'e communes, <Sc praedicabiíes: necenim 
homo prius cft, 8c immediatius prsedicabi-
l i s^uam de Pctro 8c Paulo : confequentii 
probojquia de Petro 8c Paulo n i h i l cft ve-
r é , 6c in rc£lo , 8c immediate praedicabiíe, 
prícter cofdcm Pc t rum 8c P a u l u m - e r g » 
Pctrus 6c Paulus funt immediatum obic* 
¿ h i m a f t u s vniucrfalis :confcc¡ucníiapatct 
ex pr imo antccedéte :huius auté cnib vmc-
matisantecedensprobo, quia i d , quod i m -
mediate przedicatur ve ré de alio, cft imme-
diate idem cum illojquia propofitioaffinna 
tiua vnius de alio ea rationc cft vera , quia 
ob ic£ tum cft,ficut per i l lam cnuntiatur, 
D i c c S j o b i c í t u m c i u s a d u s vere pred ica r í 1 
de Pct ro 8c Paulorquia á parte rci eft idem ' 
cum illis,negatur taracn propterca Pc t rum I 2 d*. 
Paulum eíTe .formaliter obief tumil l ius 
aílesjfed rationem communcm ab vtroquor 
abftradam. P r imum fatcor ob icf íum illius 
aftusefle rationem communcm abvtroqua 
abf í raf lamj nam Pctrus & Paulus cogniti 
confufe immediate v t fímilcs, quin per i l lú 
a ü u m alter diftinguatur ab altcro^unt ho-
mo v t fie: probo autem il lam rationem ira* 
mediata ra, quá tu afsignas^mhil cílc ex pac 
te ob ieé l i rp rx tc r ipía fingularia immediara 
quia illaeft formaliter pr^dicabilis dcPjg^q». 
§c Paulo; crgo illa ratio inmediata í"unt^i¿ 
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t n j s ,& Paulusiquia de lilis n ih i l eft prardi-
cabile efTentialitcr prxter i p fo s : t i i i i i quia 
íuadmit t is , tlíam rationem communcm eí-
í e i d c m r e a l u e r c u j u Pctro & Paulo:ergo 
Petrus (Se Paulus rcaüter í u n t o b i e ^ u m i n i 
rncdiatuui a í ius vniuerfalis. P r o b ó confe-
quétiam^quia quídquid eft idem realiter cü 
illa ratione communi,tenninat realiter i l -
lumadum/eodem modo realijquo eum ter 
ininateademratiocommunis:led illa ratio 
communisterminat realiter immediate eü 
a í l u m : e r g o & quidquid eft idem realiter 
cumillajeum terminabit realiter immedia 
te.Diccs^fingulanaterminare a¿lum reali^ 
terimmediatc^quia nul lum eft médium rea 
li ter in te r ieaum ínter fingularia 8c eum 
a£lum,at {ingularia eum non terminant ím 
medíate formaliter, quia non cognofeun-
tur formaliter. Contra,fingularia te rminá t 
a í l u m immediate realker: ergo il le a ü u s 
habee pro obierto immediato fingularia: 
fed,cum inquirimus obiecftum itnmediatíi 
aíicuius adusjquseftio eft de obiefto, quod 
i l le aílusrealicerattin2;it ,er2;o babemusin 
tentumjquxftione noftraqurefitura, D c i n 
de illa terminatio formalis obie¿T:i3quam t u 
diftinguis a reali,quid eft ex parte obiefti? 
¿c íumoob ie ( f t um,v t ab aftu dif t inguitur; 
nam ex parce obiedli nihilfetenet m é d i u m 
ín ter fingularia,ácaótunufed id eí íe deno-
minationesdiuerfas ípíis fingularibus a t t r i 
b u t a s p e r a í l u s , quibus multifariam cog-
i}oícuntür,oftendam argumento tert io. 
Confirmaturhoc vltimum5quia ve l prg 
# dico adaequate de foloPetro obieftum to -
t u m aiflus vniueríalis:vel tantum prsedico 
partemill ius obie6li.fi fecundum,ergoim 
mediatum obie¿lum eiusa¿ius conftat p l u 
ribuspartibus,quarum vna prxdicatur de 
Petro'alia de Paulo;ergoimmediatum ob 
í e í l u m eft aggregatum ex illius partibus, 
quod contendo; í i p r imum ergo idem ob-
i e ^ u m non poteft prardicari de Paulo: pa-
tetjquia n ih i l poteft efle realiter idem cum 
Paulo,quod fie adsequate idem cum Petro, 
(vtpatet exterminis)ergo n ih i l poteft pr9 
dicari realiter de Paulo,quod adaequate pr^ 
dicetur dePetro-quia príedicacio ad<equata 
vera/equitur idemtiratern adaquatam Ín -
ter fub ie í tum &prad ica tum. 
. Dices pr imo, i l lud ob ie íh im immedia-
tum non praedicari adxquate de folo Pctro 
!„ non quia includac formaliter fingularia: 
fed quia realiter eft idem cum ill is.Contra; 
ergo immediato ó b l e l o , v t c f t immed ia tü 
añus vníuerfalis.' Voo j 
repugnatprsedicatioadaquata cum Petro: 
ergo vt eft immediatum , incíudi t aliquid, 
per quod i l l i repugnet;fed i d , per quod eí 
repugnar eft Paulus: ergo quod i n c í u d i t , 
eft Paulus-quia propter i i l ü n o n poteft ho 
moada?quate predican de Petro:ergo Pau 
luseftpars ilhus ob ieé t i , v t eft obiectura 
mimediatum attus vniueríal is . 
Dices fecimc'oádem abfiirdum in noftra 
fententiafequlNegOjquia obiedum a^us 
vniueríalis ego aiOíClic omnía indiuidua 
vagecognita. 'quxomnia de Petro pr íed i -
cancur noncopulatiue(vt in tüa fententia 
pradicantur cum illa ratione comrauni:) 
fed difiunftiue.Nam cum ¿knui-petrus ejl 
aliqvishomoireí?etrum predico de Petro; 
modoautem predico etiam Paulum vage, 
& diíiun<íl:iue:perinde enim eft; Petrui ejl 
aliquis homo}ac Petrus eft eft hic, aut Ule ho-
^«o .Qua 've r i t a t emíumi t in hpc indíuiduo 
determinate. ' íed in modo,quo príudicaturn 
Concipio,nullum determino: & licut verc 
dico Petnts eft albusautnigerxzmexCi fit al-» 
bus,<Sc non n igerú ta difiunftiue dico de Pe 
tro omnes hominesúdef t^ / í ¿liquis homoúíi 
qua diuifiue contmentur omnes. Qaod ex-
prefsic S,Thom.opuíc.<iy,<5c y^. ídem eft 
ig i tur . lAliquis hom o, <5c homo yt fit ( vt ir\ 
lógica oftendi)& clarifsimeArift. docet 4. 
Mcraphyf ic íe ,cap .2 .Nec |ue ( í n q u i t ) aliu4 
quicquam diñiofigr.ificat^ Ji tta gemincs^ejl ho 
moyatquehímo3&ywíshomo^Qc 10* Me ta* 
phyfiíca;,cap. r a i t . Qi^ccLm áwfcw (fupplc 
í"unt vnum)<|//or«w yná ratio eÜ , talis yero, 
quorum iutellettio yna I ta Ar i f to t . multorq. 
fingularium vnitatcm conftituit in íola vni 
t-ateintellefUonis. 
Ante te r t ium á r g u m e n t u m pono,obic-
^ lum immediatum aftus vniueríalis d i f t in -
gu i realiter ab ipfo adujnec habere i n íe 
formaliter denominationes extrinfecas, 
quasaccipitab aftuformali ter;fed aclu i n 
fe habere intrinfece fuá p i aedicara^ fimiliter 
¡Scobieítum alía:quando autem q u x r i t u r » 
c[uid re ípondeat ex parte a¿tus? quid aucé 
exparte obie£li?non debent inter pra:dica-
ta obie í t i computan,pra:dicata adlus ipfius 
nec ínter aclus pr^dicata,pr«cdicata obief t i , 
Verbigratia,inhoccomplexo ,homo cogni-
í ^ q u a n d o qu i r r í ru r , quid rcpríefentcrur 
ex parte hominisí 'non debet ib i inuolui de 
iioa)inatiocogniii'quiahacc non fe tenet, 
nec re ípondet ex parte obicífufed ex par-
te cognit ionis ,á qua formaliter horno de-





i o o í Metap'hyfica.'Dafp.J. 
parte hominis rclpondcre animalratioua-
lc:ex parte vero adus , denomination6co* 
g n i t i clare,v el confufe.Quando vero dici-r 
tur homo cogmtHsredNplicatmeitunc n o n d i -
cunturprardicata ob icé l i fo l iu s , í tde t i anv 
cognitionis, c¡uam appcllat i l la reduplica* 
lio.^comncs denoa inationes ind« í u b o r -
t íe . I tcm aliud eftaccipere obicftum fpecifi 
catiuc & matcrialitenaliud in rationc obie-
¿\\ reduplicatiucjiSc formaliter: pr imum c-
n i m tantum appellar naturam , qnactermi-
natcognitioneir^non includcnt«ni forma-
l i ter prsedicata cognitionis.-fecundum aut£ 
reduplicat cognitionem ipfam • nam obic-
¿ium vt ob ie¿ tum , efl: formaliter c o g n i t i 
v t c o g n i t u m , quia obijíci Se cílc obic¿Huc 
in mente,<5c cognofcijCÍTc formaliter idrrrv 
ofleiidi fxpiusjfed cognitum formaliter re-
duplicat cognitio nemrcrgo <Scobieclüfor-
maliter. Vnde quando nunc inquiro , quid 
rcfpondcar ex parte ob i ed i zCiui vniucrla 
I i f" non ago d^ o b i . í t o r e d u p l i c a t i u e , i c í e -
n i m eíict confundere predicara a í lus cum 
praedica t i sobiec t i t ícdobie¿ tum fumoma-
tcrialt er ex vna partejadíum vero materia 
Ittcr ex alia 5 vt ex hac difquif í t ienea p ro -
prictatibus atlus fecernantur proprietatcs 
obieéti «iufdcm acrhis. 
• Ter t lof í r í rur ílc ar2:umentor:vniucrfalc 
(rórtat cxobtc¿í;oJ&: cognirione vniueríal i j 
* 5 * led illa cognitio vniucrfalis immediate rcr 
minaturad plura v t í imi í i a . c rgoob ie i lu ira 
ihediatu cognitionis vmuerfalis,funt plura, 
v t l imil ia . Probo minorem, ex parte obie-
c t iqu idquid poteft refponderc non eft V-
l ium üngu la rc tantum in f íngular ia l ioquin 
repugnarct cílc cbieftum aí ius vniucrfa-
lis ; ñeque funt plura fingula/ia v t difsirai-
lia,quia fie non fundant vnitatcm vniucrla* 
32m,c]U3C requi i t i n obiedo pluriura fimi-
litudincm-jneqne refpondetex parteobie-
éti vnitas vniuerfal.s) qui?. abunde oftendi 
in obiettis nonreperir i fímilem vnitatem: 
fed oftendí )C3m eíTe formaliter in' intellc-
0:ut crgo illa vnítas non rcfpondct ex par-
te obieckijfed ex parte aílusr: nuncau édif-
quiro,quid refpondeatcx parte folius obie 
¿ix ? nec itera rcfpondct obieftura vnura 
Vnitate fccüdum fe, q u « formal.rcr nec eft 
Vníuerfali?,ncc fingularis.Hanc Cinquam) 
vnitatcm refponderc non poíTe probatur: 
quirfumendo obie¿lam fecundum fe , v t 
exeludit aftum <Sc formales ciufdcmaftus 
denominationes ( v t oftendi^. precedenti 
íunú debctc}non haber i n fe rationem fpr-
Dev'nJtatc vniucrfali» 
malern,per quam non fie formaliter fingu-
larc:crgo ex parte obicéli non relpondet 
v n u m vnitate non fingulari: confequentia 
patet, quia o b i e í l ü ex parte fui non poteft 
eíTe non fingularc formaliter, quin ex par-
te fui habeat rationem íormalcrne.us i^ó fin 
gularitatiszficut obieftum ex parte fui non 
pot i f t efle albura, quin ex parte iu i habeat 
at ioné forraalcm albi, qux cft aibedo:ante 
rccdls probo, quia quidq.-id cft ex parte ob 
ie¿li,cft ex parte ill ius íor nialite i l ingula-
rc: crgo non habet i o r m a l ú c r ex parte íui 
v t exeludit a£lum,ra t ionem non hngulari-
tacis Antecedens probo, quia quidqüid re-
fpondetex parte obiccii formalitcr,cft ind i 
uifibile realiter ex parte fui i n alia,qux l i n t 
idem cum i l l o : crgo cft fingularc forma-
l i t e r , formalitatc íe tcnente ex parte ob-
ie ¿t i . 
Quod ita confirmo:illa vnitasformaliter 
reduplicando cius iormalhatcm , vc l eft i n y» 
obicelo rtal i tcr independéter aboperatio- ^ 2 X 0 
ne intel le^us : v c l d c p e n d e n t c r ñ n d e p c - ^ -' 
ter cí lc non poteft , quia quidqüid exifíit á 
parte rci,vtexíftir3eft formal i ter l íngularc : 
omnes enim formalitatcs v t e x i f t e n t c s á 
parte rci,cflefingularcs fa t i s íupcrqucof té 
diab huiusdifputationis exord io : e rgov t 
formaliter cft ralis vnitas depedet ab intejle 
¿ t ione : ve í ergo depender i n genere caufis 
eflicicntis v c l formalis .No cií icicntis ,quia 
cognitio nil reale cffícít in ob ie í ío cognito, 
fi quid auté cfficcret j i l l u d cííct formaliter 
tíngubre á parte re i ; crgodependet ab in -
tcllcft ionc i n genere cauía: formalis • crgo 
i l la vnitas formaliter non íe tenct ex parte 
ob i e íH : patetconfequentia, ratio formalis 
cius vnitatis non fe tcnet ex paite cb ieéH; 
crgo nec vnitas forraflliter; patct confequé 
t i a , quia vniras formaliter includkrat io 'né 
forraalcm vnitatis, per quá formaliter con-
í f i tu i tu r í i cu ta lbum formaliter, includ. ta l-
bedinem. Probo antcccdensjquia cognitio 
non fe tener ex parte o b i e í i i , ( v t t e r m i n i 
monf t rant ) fed ratio formalis cius vnitati? 
cft cognit io: crgo ratio formalis eius vni ta-
tis non fe tenct ex parte obiccii. Probo m i -
norem, per te illa vnitas formaliter depen-
det á c o g n í t i o n c i n genere cauíae formalis: 
ergo ratio formalis cius vnitatis eft cogni-
t io , <Sc eft ratio per quam conftituhur for-
mal i t e r»Proboconfequen t iam, quia quan-
do cffedus dependet ab aliquo in genere 
caufa:*formali,sca caufa formalis cft forma, 
íeu ratio formalis conftiiucndi talcm cífe-
üum9 
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¿lurn 'Vt albcdo cít ratio íornialis a l b i , & 
cognit io cognit i & vita viuentis; quia a l ' 
b u r r i d e p é d e t a b albedinein genere caufs: 
fo rma l i s jóccogn i tum a cognidone, <5c v i -
wens á vitajicique termini prac fe ferunt. V r 
g.co argumcntumsilla vnitas pendet forma 
í i te r a cognit ionCjíicut cognitum ab cade 
f cognitione:ergo í k u t c o g n i t i o cft ihtr infe 
ca in re l l e£ tu í )&ex t r in íeca obiedo cogni-
to^itail la vniras eft imrinfeca in te l ledui . 
Se extrinfeca obiefto vni ;ad quod crgo ob 
i e ^ u m ex t r in ícee rerminatur illa vnitas? 
non ad jvnum príecifum á íingular ' ibus, 
quia cum illa p r s c i í i o fit ipfa cognitio, de 
ca rcditeademquieftioxonftct ergo obie» 
í t u m cius vn i t a t i s , ^ praecifíonisnon habe 
re ex parte fui praeter fingularia: coeteras 
antera denominationestribuunt aftus í ln -
gu la r ibusob ic£ l i s : exqu ibus taracjuam ob 
isftis, & ex cognitione confufa taraquam 
forma.rcfultant vniuer ía l ia . 
^ , Dices, o b i e í l u m i l lud eíTc materialiter 
p lura ,a tv t o b i c ^ u m ñ e q u e elle vnurn,ne 
Í-^ S^* queplura , fcd vnum vnitate í imil i tudinis . 
Cotra,iIIa cognit io terminacurad ob íe í tu tn 
rnaterialiterjquod funrp lura , non vero ad 
ob iedum forinaíitcrí<Sc reduplicatiue fub 
ratione oblefb' íquia híec rcduplicatio redu 
plicar c o g n i t í o n e m j q u o d fi reduplicatob-
ie f tun i í6c alíquid fe tcnens ex parte i l l ius , 
redibi t iterum ter t ium argumentura cum 
fuis confír mationibus.IIIud de vnitate í imi 
Si tudinisnihi l refert , tura quia fímilitudo 
í n c l u d i t í o n n a l i t e r p lura l i t a tem: tum quia 
fimiliiudofumpta ex parte ob ie í l i , v t ex-
cludit denominationem a cognitiones eft 
qu id forraaliter í íngu la re á parte r c i ; quia 
cftensrealejergo ex parte fui fedufa deno 
minatione ab aftu, non habet rationem í o r 
i na l e i í ! , pe rquácon f t i t ua tu rnec vnura,nec 
pl i i ra ,ef í ic iamque argurnentum ídem. N o 
omit tamhic latam aduerfariorum xqu iuo -
c a t í o n e n i j q u í denominationes extrinfe-
casobic¿l i$,qua: forraaliter funt cognit io-
nes o b í e d i j t r i b u u n t obieftis ipfis,<Sc v o -
luntjeas ¿k fe tenere ex parte obiedorum, 
&:ab aiflibusdiflingui. 'namcum dicuntob 
i e í l u m i n ratione o b i e í l i , nec elTe v n u m , 
uec plura, inuoluunt cognit ionem , a qua 
ob ic í lu ra eam v tú t a t em forraaliter ha-
bet. I taquc a í tus in te í l e f tus terminaiur ad 
p í u r a iramediate , qux dicuñtur vnitate , 
n o n v n i t a t e f e tcnente ex parte i l l o r u m : 
fed per aftura ipfumjvrtde o b i c t l u m u i ra-
t ione vn lm inuolui t cogni t ionem, n o n 
aítus vniuer falis* íbÓ7 
imnus quara ia rationecognltl : quarc obic 
d ü ab attibus feparan,in ciufmodi denoroi 
nationibus,eft hallucinari.Qiiando Vero d¡ 
cunturcognofei v t fimilía , non in t e l l i go , 
in t r iníece praecidi f imil i tudincm á n o n l i " 
rnií i tudinc-.fedfimilkudo, <Sc difsimilitudo 
fundanturinoperat iombus: ergo quando 
C2oco2no íco leoneracumfola í en ía t ione , 
tune non difeerno inter leonera, oc h o m i -
nem , quia vterque fentit & coguoíc i t ob-
ica:a:cum hac operatlone, eft , cognof-
ci v t í imiíiarvt d i í s i ra i l iavero ,quando n o f 
cuntuteumoperationibus abfírai l ibus, ve 
cura cooraoíco horaincra cum diícurfu^ 
Mit toargumentura ad horainera cort- ^# 
tra negantes praecifioncm cntisab ciusin-
ferionbus,& aliarhxc fufficere videntur , 1 3 ! 
S VBSECTIO. 4 
Rcalium argumenta pioponoj 
sitquediííbluo» 
AR g u n n t p ñ m o j q u i a inteUe^Us babet vir tutcmdiuidcndi esquae funt vnita: 
óepart iendi obieftum rcalitcr indiui í ibi le : 
e í g o p o t e í l d i í t inguere rationem hoíninis 
a ratione Peu i ;anteccdens varié probant 
t ü e x Auerroc i 2 . M e r . t ü r a t i one petita á 
creatis oc íncceat is .Deinde íic argumentan 
tur.fed illa ratio horainis v t obict'Uuc prae-» 
cifa á íraguLiriratibus,habet vnitatera v n i -
uerfalera obic¿l iüaín:ergo ob ie í lu ra aftus 
vniueríalis habet vnitatera vniuerfalcm ob 
icdiuara.Negatoantecedcmi,corruent fe 
re omnia fundamenta huiusfentetiar: quod 
I a t enegabo ,& impugnabo explicans d i -
f l in í l ioncra rationis,dirp.6. feél. 4. prarfer 
t i r a í u b . i . A d Auerroé aute refpodent G r c 
goriuSjáí Aurtolusj i l lura agere de cogui-
tione compofiti phyfíci , cuíus partes licet 
fint realiter vnita?, cognofd po íTun t , quin 
cognofeatur earum vnio. 
Veruraorai l loantcccdcnt i , 8c prima co 
fcquentia, diíputatioriis c rgo , negatur fe-
cundum anteceden?. N a m praeciía huraa-
nitate aPe t ro ,& eccieris indiuiduís adhuc 
illa fola hnmaní tas pracifa,non efTet v n i -
ueríalis , niíl f imul haberet alias humanita-
tesfibifimiIes>qu3E' reperirentur realiter, 
& eíTent veré prxdicabiles de pluribus i n -
diuiduis tealiter di í l lnf t is . Nam obie í l i^m 
Q j ] q a d u » 
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a ñ u s vníucrfalis debet rcaliter conucnire 
pluribusrat humanitasPetri , l icct rationc 
prxcindatur á PetteitatejtamS realitcr non 
tñ nífi in foloPetro,^c vcrc de i l l o folo eft 
praEdicabilis3ficutomnipotentia D c i : ergo 
illa humanitas fola non' eft quae immediatc 
eft vniuerfalis:fed illa cüal i js .At vero prac 
cifa humanitate Petr i á Pctreitate-quia i l l e 
coceptus praccifuseft íimilis ojrmibus alijs 
hunianí ta t ibus ,pr^ci í ís eciá áfuis fíngulari 
tatibüSjideóilIa dicitur vníuerfalis, <3cafl:us 
ad iHarnterminatus eft vniucrfalisj qu ia im 
medíate terminatur ad plura fimília v t fimi 
lia:5c quia non poteft ínter ü L s l i u m a n i t a -
tes diftinguerej i d e ó o m n c s illas denomi-
n a t v n ü . l t a q j immedia tú o b i e í l ü a í lusvn i 
uerfalis femper íun t plura v t fimilia, vnkas 
autem eft formaliier ab a í t u . 
Diccs , i l l áhumani ta te vt obief t íueprae-
cifara á fuis inferioribiis,habere ex parte fui 
vniuerfali taiéjquia v t lie praecifa habet v n i 
ta tem,& no fingularéjquiano cocípi tur cü 
í ingular i ta te iergo habet vn i ta té vniuerfa-
l é . Verú, i n eorü íentent ia facilis eft folutio 
i l l áhuman l t a t é í o l á m e q ; eíTc vná vnitate 
vniuer la l i neqj plures fingulares; fed eíTc 
humanitate fí c u n d ú fe , 5c habere vnitate 
feciindu ferquef fimulcú ali)set¡á precias 
praebet fund. imétú immediatú vnitatis v n i 
uerfalis. Abfolutefamen reg odeo , i l l á fie 
príceifam cíTe in fe í ingularé ;a t vero forma 
l i ter v t prscifanon t f t vna:fcd plures í i n -
gulares^quae ex parte ob ie í l i n5 habet v n i 
tatempraeter fimilitudini.^.Ná illa humani 
taseftdifsimilisalijsper P e t r e i t a t é , q u a fub 
lata per i n t e l l e í l ü , t a n t ü i n ea rel inquitur 
i d i n quo eft fimílis. A d a r g u m e n t ü infor -
ma diftinguoantecedens, habet vniuerfali 
t a t é extrinfece ab a61:u intelleftusjcocedo: 
habet vniuerfalitatc fe t c n e m é ex parte ob 
i e¿ l i , nego .Ad p r o b a t i o n é refpodeohabere 
vn i t a t é fíngularem:fed no í o l á : fed cü alijs 
hunianit3tibus;quodperInde e f t a c o b i e d ú 
i l l u d eíTe plures humanitates,quae ex parte 
fu i fun t v n ü vnitate fimilitudinis.Adaliam 
p r o b a t i o n é refpondeojilla non habere fin 
gulari tatéjqua parte fingulariras habet con 
ceptüdifsirnil i tudinisabali js , q u i concep* 
tus vocatur Pet>"e7í<íítcíre tamé fingularem 
fecundú a l i ápar tem, in quaPetrus eft fimi 
lis alijs hominibus. N'a Petrus i n fuá entita-
lef ingular i eft fimílis >5cdifsimilis, díci tur 
cognofeaturincomuni. Eaqjdecaufa i l la 
natura dicitur plures per í imi í i tudiné^&eí t 
immcdia tü fundamentum,vt homo cognof 
ca turaé lu vn iuer fa l i ,&non i n fingulari. § ¿ 
Dices.-ergoíicut diftindlio rationis fetc ^ ^ 
net ex parte formal i ta tum, ita 6c v n i - ^34* 
tas vniuerfal is .Dif t indio n5 refpondet ex 
parte obieOi.Refpondent quidem Petrci-
tas & humanitasjquia veré funt inPctro'Sc 
quia cognofeitur vna quin cognofeatur 
alia, i deo ra t í one diftinguuntur di f t inf t io 
aute non eftinil l is .fed i n a d u . I t a cognof-
eitur humanitas fine Petreitate: at vero ex 
parteil l ius n ó r e f p o d e t vnitas vníucrfal is : 
fed pluresformalirates, fiue hurnanitates, 
quxomnes denominanturvna a b a £ l u c o n 
fufo. I n permiíTa aduerfaujs d i f t indione 
formali tatüjadhucaíf lui vniucr ía l i non ref 
pondet vna formalitas cómuni s pluribus: 
fed refpondent plmesreipfa c[ux per fola 
fimilitudinc funt vna ex parte i p í a r ü : v n i -
tatem autem vniuerfalem habcnl formal i -
t e r a b a £ l u i n t e l l e ¿ l u s . 
Argumentantur: haec v o x ^owo,nonfig ' £ 1 
n i f íca t immed¡a te plura v t plura, ergo fíg- 1 
nificat plura aliquomodo vnü : fed id quod I 3 
figmficat eft immedia tú materiale vniuer-
, falisrergo ob i e í t um acius vniuerfalis non 
funt p lura /ed vnü . Probaturantecedens; 
quia immedia tü fígnificam illius vocisucrc 
pr.-edicaiur de Perrorfed de Petro no prae-
dicátur ve ré plura fingularia : ergo.Probo 
minoré jqüla hacepropofitio: PttYUsejlj¡)lu~ 
reshomines^Oi falfa:ergo. Confirmatur p r i 
moiquiavniuerfale debet effe ex parte ob 
ie í l i vnum multis^cx de multis:fed p l u -
ra no funt v n ü m m m u l t i s , & de multis ex 
parte obief t i tergo. Confirmatur feci n^o; 
quia vníuerfa le debet e í l e f u p e r i u s n o folñ 
ad fingula indiuidua: fed etia ad omniaco l -
le£l iue fumpta, 8c debet eífe irtdifferens ad 
fingula-.fedhocnon conuenit l i ngu l i s ind i 
uiduis:ergo.Cofirmatur tertiojquia vniuer 
fale debet e í l evn i t a s . Cofirmatur quartoj 
quiahaecvox^o^zo non eft s&quiuoca: fed 
vniuoca;ergo no íignificat plura v t plura, 
H u i c argumento diftinguo maiorem» 
nonfignificat plura vfplurajCognita v t d i f .V * 
fimilia, concedo maiorem ,non íígníficac j ^ fi^ 
plura v tcogni ta vt fimilia, n e g ó maiorem " 
Scquhplurayt p/^w3 fignificant plura v t 
difsimilia ideó danda eft maior , Se dif-
auté illa natura praccifa á fingularitatc,quia t í n g u e n d ü p r i m ü cófequensj funt v n ü vn i 
prafeinditur á P e t r e i t a t e j q u j e P e t r e i t a s fa t a te f imi l i tud in i s jcocedocofequemiá j fun t 
clt v t homo cognofeatur i n í ingular i j & ne v n ü alia vnic^tp n e g o . I U a á u t e vnitas fimi^ 
l i tudinis: 
Se£l.TOaDe o b i e ñ o aclus vñ iúcrfa l í s ! i bop 
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. Kíiidinis funt ipfamet plura fimilia:ad p ro -
ba t ioné anteccdendsjdiftlnguo maioré ; ve 
re praedicaturde Petrocumfua latitudine, 
quantuadrepra^dicata-nego maioré : quan 
t ü adrnodü concedo.Quod in omni Centén-
tía eft v e r ü . N á adueríarij dicunt^ immedia-
tü o b i e d ü a¿>us vniuerfalis prsedican dePe 
tro & Paulo^íSc idé de vtroq«( fed no quá tü 
ad ré ; fed q u a n t ü a d r n o d ü . D i f l i n g u o k e m 
m i n o r é - n o n praedicantur plura fingularia 
colledíue,(Sc q u a n t ü ad re de Petro, conce 
d o m i n o r é : q u a p rop te rp ropof i t io ib i pofi 
ta,quia fignificat plura coÍ led iue ,e í l : faifa: 
n o prasdicantur de Petro plura quátü admo 
clüéc confufejnego m i n o r é . N a idé eft Pe 
trusejl ho¡no,& eíl ynusbomos & aliquisho" 
«70 ,v tex A r i f t . oftendi: quod itidé aduer-
íarij t e n e n t u r a d m i t t e r c m á i n h a c propoiz-
t i o n e j P e f m e f í ¿owOjpraedicantur falté re-
m o t e ^ materialiter omnes homines; quia 
o m n e s i l l i i n c l u d u n t u r i n h o m i n e v t f i c : 8c 
t a m é no praedicantur quá tü ad r é . I m m o i l l i 
v r g e n t u r m a g i s ' q u i a t o t ü obieftum praedi 
cá t :quod eft realiterplur<i:ego vero p r e d i -
co d i f iun í l iue .Recognofce á $. j '8 . i té difp. 
p . l o g i c x f e f t ^ . á c d i í p . a . M e t a p . f e f t . g . v b i 
«égi de falfitate huius p r o p o f i t i o n i s ^ ^ w -
tiaeftensiñ m i m media te fignificat fubftá-
t iáí&accidenSjficuthaec eft faifa. Petruseft 
exercüus^uteft Petrus & Paulus^quia obie-
¿tñ pr2Edicati plus eft obiedo f u b i e d i : nec 
i b i accipitPetrus quod fuü eft;fcd mul to 
plus.Ratio eft-quia boma ex parte praedica 
t i refpondet fi.nplicí apprehenfioni cofufie 
Se vniuerfali. 'Iyauté Peírwí f refpodet fim-
p l i c i apprehenfioni ciarse de Petro in fin-
gular iún eaau té propofitione inc íuduntur 
vir tual i ter illse apprehenfiones,<5c vniuer-
falis reftr ingitur per par t i cu la ré .Vnde quá 
t ü ad ré perinde eft Petrus efthomo^cPetrus 
c / Z P f í m r q u a n t ü a d m o d ü a u t é perinde eft 
Petrus eñ homo ac Petrus eft aliquishomo}yel 
Jjomoytfic. Q u i modusnonreddit falfam 
propofit ione,quia n ih i l affirmat in obiedo 
quod no fit:fed t á tü denotat fubicélü diuer 
fo modo eíTe coc e p t u m , quo pr.tdicatum. 
A d prima confi rmat ioné r e ípodc tu r rob 
i e í l ü a í lus vniuerfalis deberé elle v n ü c x -
trinfece3non auté intrinfecerad minoré ref 
pondetur,plura v t fimilia non efTc v n ü i n -
tr iníece,eírc t amé extrinfece vnü^quia per 
cognit ionéc6fufa)i i manent ab intel lef tu 
indiuifa.Quandoergo definitur vniuerfa-
U,ynum multis &• de multis, def in iü turquf 
flé,<Sc materiale,iSc fórmale vniuerfalis: ma 
teriali quidé v t ^ « o ^ í o r m a l e vero, v t quo. 
I l l a auté mul ta j íunt ipfamet fingularia cla-
re & dift inftc cognita;in quibus eft vniuer 
falcjác de illis eft praedicabile , & piacdica. 
tur de ijfdé cognitis clare,atqj d i f t in f le : ea» 
dé auté fingularia cófufe cognita funt v n ü , 
<Sc eftadgquatepr^dicabile de fingulis.Ad^ 
quateCinquáJquo a d m o d u m m ó quoad r é . 
H o m o enim íi.q-nificat omnes homines con 
fufe cognitosrifte homo eft vnus ratione, 
& ille quan tü adrnodü cocipiédi eft i n o m 
nibushominibus^quiaper illü a£lü nullus 
homod i f ce rn i tu r .Quádo vero cogaofeun 
tur Petrus &:Paulu5,deillis prxdico cum 
demhomincm. 
Adfecdácof i rmat íoné; antecedenspec* ^ 
cat contra l e g e s í u m m u l a r ü . n a d i u i f u m eft _ • 
f upe r iu s f i ngu l i sd iu iden t i bus ,n5 t améomv 1 j / ' 
nibus coJIe^im. A d tei t iácnego an tecedés : 
na vniuerfale fignificat i n refto obieítü,<Sc 
i n obliquo aftü cofufum,á quo denomina-
tur v n ü : l i c u t c o s n i t ü n o fignificat i n redo 
cognit ionérfed ob i e í l ü connotans cogni -
t i o n é i n o b i i q u o . A d quaaam d i ñ i n g u o c o 
fcquens ,non funt v t plurajidcft.difsimiliaj 
concedo cofequéíiájea enim Cgnificantut 
per vocesequ ivocá : no funt plura v t i i m i -
l Í3 ,nego cofequé t iá .Na v t fimilia funt v n i * 
uoca j ideft,fignificata vna voce Se concep-
t a . M i t t o alia a rguméta ,qu ia ex didlis funt 
fac iha ío lu tu . 
S E G T I O II. 
Obíedum aólus vniuciíalis nihil 
eftfiítum. 
CE^.To . fa t i s eu idé terof tédí ,obi£ lüa¿Uis 
^vn iue r fa l i s eífe ens reale, q u o d á parte § * 
rei i n indiuiduis reperitur. Nunc moftrofa 
quaedá cliymaera fuperft Bcllero phontis 
equo debel landa .PoíTetenim quis dicere-; 
obícc lü immedia tü aclus vniuerfalis no ef-
fe quid realerfed idolum quoddá mete coíi 
¿ í ü j q u o d í n efle 3pprehenfo,(Sc obieftiuo 
habeat quidquid ob i e í l ü r emotü habet rea 
liter, v.g.quando ego cocipio h o m i n é - m e o 
coceptui formali refpondet immediate q u i 
da homo fi£lus:ín quo confidero prssdicata 
fimilia ijSjquae realiter video in P e t r o , auE 
Paulojqui remotecognofeunturineo ido-. 
l o j d ü e x c o g n i t i o n e i l l i u s p o í í u m u s d u c i i n 
rogn i t i oné Pctriratq, i l le homo fiól' acqua 
liter eft in Petro ac inPau lo : noqu ide in -
t r i n f e c e ^ realirer,fed extrinfece, & in t cn 
tionaliter pe r f imi l i t ud inép ro to typ icü e x é 
TOIO Metaphyfica.Difp.^.De vnitate vniuérfali. 
plarirvtimago Caefaris reperitur i n Caefa- per qua ob ie í l a realiahabem formaliter itt 
re extrinfece & in eíTe repraefentato.Hanc intel lcélu vnitatem vniuerfalem. 
op in ioné fecutus videtur acutifsimus G r e - Deindeadducunt Arif totele / .metaph , § . 
goriusde A r i m i n o i n i.d.3.q.i.arc.2.$.]?yo texc.45.(aliasc.i3.)negante expre íTepof A J -
quarto dubio. fe exifterc á parte rei id quod fubftantia d i ^ T" 3 ' 
$ t V e r ü Gregorius, fi benc cxpendatur, ci tur;ergo o b i e d ü aélus vniuerfalis n i h i l 
pot iuscof t i tu i tvniuerfa l i ta té i n a£lu intel eft reale ,B.Thom.fe£í : . 13. mire i l l u d ca-r • 
I ^ O * j g ^ u s q U á i n o b i e ^ o aliquo f i f t o . l b i e n i m putexplanat ,quo Ariftoteles obiurgat co^ 
totus eft i n probando , á nobisnon p o í l c ftituentes ideas feparataSj vhiuerfales ex-
cognofci conceptu propr io feníibilia , n i tra fingularia,»Scopinantes, eíTe aparte rei 
íi fentiamur. Ai tq* eíTc i n nobis nonullas naturas vniuerfales formaliter : to tufq eft 
fpedes impre íTas , & notitias í ingu la res in AriftotelesinPlatoniciscofutádis3Vtegre-
r e p r a d e n t a d o ' & c x í l l i s quafdameí le p ro - gie exponi t B.Thom.-quiopufc, si*^ T^» 
priasper íé íusacceptas . -quafdávero fidas. noftramfententiam perfpicuedocet. J 1 
Fidlas autSno vocatcomét i t ias , velchyra^ A r g u m e n t ü p r i m ü j q u i a o b i e d u m a £ l u s ^ ' 
ricas,vt cü fingitur mof t rü femibru tú (Sefe vniuerfalis debet eíTe vnü,(Scnon p lura r íed I ¿ j » ^ 
mihomoifedficlasvocat-quiaformantur ad c x p a r t c o b i c í f t í n o p o t e f t d a r i v n ü realiter 
í ími l i tudine r e rü , quas feníim9, v t fiquis v i in pluribus.Confirmatur,quia quidquid eft 
d i t h o m i n e e l e g a n t é , e i u s poftearecordatur a p a r t e r e i j e í l i n t r i n f e c e i d é c ü aliquo fin-
per p r o p r i á f p c c i c . Q u a n d o vero cofiderat gulari ;fedfingularenonpoteft eíTe v n ü i n 
aliü fimili elegantiayquc n ú q u á v i d i t , i l lú multis:ergo n u l l ü obiecuü reale poteft e í l c 
confiderat fpecie fifta;<5c talis homo dicitur v n ü in raultis,&c6fequeter vniuerfalc. Se 
fingí, non quod i l l i a l i quod figmétúappin cundo i m r a e d i a t ñ o b i e í l ü a í tus vniuerfalis 
gat:fed quia illú apprehendit ad í imil i tudi praedicatur t o t ü de pluribus, «Se fingulis i n -
n é a l t e r i u s . H a n c c í t e m e n t é G r e g o r i ) cofir diuiduisrffed n ih i l realiter exiftens poteft 
mataex Auguftinojlegentipatebit.Praeter de pluribus prxdicar i 'ergo.Ter t io , ex i m -
Iias fpecies, & notitias fingulares a i t , eíTe pugnatione coeterarü opinionü,qu2e habSt 
i n nobis alias fpecies fiólas vniuerfaliores, difficultatesinfuperabiles^inhacaute fiílio 
^» ü i u s t a m e n opinionis eííe videtur O K a neomuiafaci l l imecomponuntur , Quarto, 
1 A \ musin i .d . r .q .S p o f t i n i t i ü ; & G a b r . i b i d c , quia cognitio neceí lar io p r o p o r t i o n a t u r c ú 
» * q.8. V e r ü hi autores t an tü aíTcrunt, eá eíTe fpecie: ergo homo e x p r e í í u s per cogni t io -
p r o b a b i l é j & O K a m u S j f i n e eius quaeftionis n é elicitá cü tali fpecie no eft verus homo: 
refpondetargumcntis quae pro illa cofece- patet cófequentiajquia fpecies non eft p ro " 
rat-acretinet op in ioné dcpluralitate fingu pr iahominis eiufdem. 
l a n ü f i m i l i ü j q u á e x i p f o a d d u x i f e f l . i o . G a Haec aute,qua l in t inermia ad p ropug- ^ 
b r i e l a u t é e á deferir abfolute, eiq; praefert na t ioné ta inf ignisf igmét i patet. A d p r i m ú . 
n o f t r á o p i n i o n é . E c c e hocfigmetutn adeó rcfpondetur, iuxta op in ioné a m e p r o b a t á ? 
i na lü ,v t OKara.<ScGabr.(vÍTÍ coetero quin feft . 1 c immiediatu obief tü eííe plura cog-
n i h i l fcrupulofi i n opinionibus nouis) per nita v t fimiliaj vel iuxta op in ioné realiü ,ef 
fcrupulum noluerint c i patrocinarimon de fe plura materialiter,& remóte5 formaliter 
cr i t tamen nouus aliquis dialefticus, qui t a m é e í f e v n ü ratione, A d confirm. d i f t i n -
hunc quoquefcrupulum euellat O K a m o , guo minoré : f ingulare non poteft elTe v n ú 
f A c p r i m u m e r i t o p i n i o A r i ñ o t . ( f i f a x i t realiter i n mult is , concedo m i n o r é ; ñeque 
^* D e u s ) á quo ait OKam.d iu i fum ens.in ens enim tu appíngis rea l i te r t u ü f í g m é t ü m u í 
14^*inaniMAJ^CEXTRAAN^RNAM•£NSEXTRAAL:L"T,^  t i s : f edf ié le jnonpote f t eíTe v n ü i n multis 
diuidit in decé praedicamenta: aftus autem per vni ta té extrinfecacofufae cognitionis, 
intelleftus cont íne tur in praedicaméto qua n e g ó minore .Oftendi cnim feft, 1 o. id qui 
litatis: ergo intelleft io no continetur in en fieri pofsit. A d fecüdü diftinguo maiorem, 
te extra animá:fed ens í i f t ü . H o c argumen praedicatur t o t ü q u a n t ü ad ré praedicatam, 
tü fieproponit OKamus ,nec video quid nego maioréjoftendi enim feé l .xo . ratione 
concludat nifi ens diuifum ab Ariftotele i n communem non eíTe adaequate idem cum 
ens reale & ratiomsrat Ar i f t .non d i x i t obie fingulis inferioribus:concedo autem praedi 
ftü adlus vniuerfalis eíTe ens rationis. Quan cari totumeonceptum 6bie6liuum de fin-
do auté dicit vniuerfalia eíTe per i n t e l l e d ü , gulis in fc r io r ibus ,quá tum ad modumjquia 
intc l l igi tur d? extrinfeca denominatÍGncj omnia confufe praedicar>tur,vt cofufe cog 
nofcun-" 
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nofcuntur .Miror autem ab his affirmari to 
t u m fígmentum pracdican de Petro , cjuaíí 
P e t r u s f i t f i g m e n t u m . A c í tertiuinfecifatis 
difiículcatibu sfef t . io . fu 'bfe í t^ . A d quar-
tum:negoconfequentiam: ad p roba i ioné 
1 r r e ípodeo fpccié c íTcpropr iamhomin iS j l i -
§ , cet confufam j v t fpecics, cjua video colo-
r . - r e m , n o n d i i u d i c a n s a l b e d i n e m á p a í l o r e , 
X ^ . O « A d h u c o f t e n d i j C j u a m fine fundamento 
i n u e d a í i t h:ccfentetia. N ü c c á i r a p u ^ n o , 
p r i m o quia i l le homo fiílus^epra^fenta-
tuSjpcr cogn i t ioné t ingenté^vel cft poísibi 
l i sá parte rci; vel i rapoís ib i l i s : íi eft pofsibi 
l is n o c í l vniuerfalis:itenec fi eftimpofsibi 
l is : ergo nu l ío modo e ñ vn iue í f a l í s .P robo 
pr ima parte maíorispropofícionisjquiaíi eft 
pofsibilisjcft v c r ü ens realc i n potentia: fed 
o m n e ens reale in potentia efl: in t r in í ice , Se 
per fuá en t i ta té fingulare, 8c no vniuerfale: 
ergofMaior patet ex tcrminisiminor,d- ab 
aduerfarijs datur,(Sc abüde probata eft fe£l. 
i,Sc t.cotra Sco tú j i t é fe6 l .6 . c5 t raP .Fonf . 
^ I t é p robo j i l lum no eíTe vniuerfale, í i eft 
impofsibilisj quia per te v t íit vniuerfalis; 
. ^ ¿ J - Z * opuseft v t í i r í i m d i s h c m i n i b u s pofsibi l i -
bus.-fedii eftí i£lus. ,non potxft e í lc fie í imi 
l í s ie rgoi ron pouf te íTe vniuerfalis .Probo 
minoré^quia ille homo inrrinficc eft c h y -
mcera,^ no ensrergo non poteft eíTe f i m i -
l is enti rea l i . ancecedésá te datur: cofequen 
tiá proboiquia in t e r eíTentialé r e p u g n a n t i á 
hominis tSc eíTentialé i l l iusapt i tudinej íntcr 
ens 8c r e p u g n a n t i á entis; ín te r P e t r ü 8c ef 
fentiale Pe t r i r epugnan t i á q u x poteft eíTe 
í imi l i t udo .Qua ; focietaslucis ad tenebras? 
Confirmatur-fimilia v t fimilia adeoconue 
n i ü r , v t v n ü a b a l l o d i f e e r n í n o n p o i í e p r o -
b a r í m f u p r a ex D . T h . a t t u non poteris d i f 
c e r n e r é h o m i n é ve rüá f i f l o? Cof í rma tu r , 
i l l e fidus nulia habet fímilía p rsd ica taho-
m i n i s verirergo.Probo a.itccedens^ationa 
litasfidla no eft fimilis rationalitati vera., 
quia hace poteft exiftere,5c d i í cu r r e r e , illa 
n o n poteft,fed fíngitur poíTe, 
Dices, . l lü . h o m i n é non eíTe íímile reali* 
t e r in fua entitate homini.-fedintentionali-
ter;quiatal isf ingitur(qualis eft h o m o . V c 
rusruteognit io no eft fimilis in ent i tateob 
k d o cognito:nec ftatua Cafari: funt tarnc 
intentionaliter I t ra i les .Cotra arguo exad -
duf l isexepl is j lmago eft fimilis o b i e í l o i n -
tent ionali ter ,quia quidquid o b i e í l ú habet 
i n íe^expri mit imago: v t ftatua habet lineas 
8c colotes fimiles Cafareislineis, 8c colorí 
b u s j q u i a m a i e r i a l i s p i d u r ^ ^ ^ ftatux, q u q 
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n í h i l e ñ f i f t u i r i . ' í o i T 
habent colores.^ hneas realiter finiiliorcs 
prototypis, eo íunt veriores* vel falté fími" 
libus l ineamétis referunt fuos prototypos: 
cognitio auté exprimit o b i e d ü ^ eius pr^ 
dicata attingit,vnde imago in rationc imagi 
nis íolet vocari idé prototypus;fedille h o -
mo fiílus non eft imago verihominis:ergo 
i l í i no eft intentionaliter í imi í i s :p robo m i -
noré jqu ia i l le homo non eft reprxfentatio 
ver i homínis ; tü quia i n i n t c l l e ^ u d ú p l e x 
tamú eft imago:virtuaIis,qux eft ípecics ip 
fa:5cformalis >qua: eft exprcilaj cognit io, 
v e r b ü , & idolú ob ie f^ad hucaliam imag í 
né non noucre phi lofophir tü quia il le ñ t i f i 
eft obie¿ lum imaginatú,rcpraEfcntatum,<Sc 
cogni tü per fpecie impreí larn vírtualiter^ 
8c formaliter per e x p r e í l a n n e r g o non p o -
teft eíTe fimilis vero in raiione imaginis, 
Reftat ergo v t i i t fimilis,non quia i n le re-
praefentetjóc habeac eadé p r íed ica ta , quae 
phyfice íun t in homine vero;fed quia in fe 
habet aliaillis fimilia3vt vnushomo eft fi-
milis aheiirfed h©c non habet 3 quia ilie i n 
fe efl: chyrn3era:ergo,6cc. 
Secüdo impugnatur; quia rationes cornil 
nes pr^dicamenti fubftátiae funt eííentiales 
Petro,6c homini : íed ilhe rationes non funt I 
fifta^/ergo rationes comunes non í unt fí-
^ í e M a i o r pacer, quiaPetrus eft eíTemia-
l i ter animal rarionaIe,<3c cópon i tu r ex ani-
maí i v t genere,Scrationali v t diffeietiai ge 
neraenim, 8c fpecics prardicantur in qutd. 
Dices,genus fumi pro i l lo í i g m é t o , e x q u o 
Petrus coponitur ,non v t ^ « o ¿ : í c d v t quo* 
C6tra,quando dico P e t r ü íola ratione d i f -
t ingui agenere,re tamé non dift ingui ,1/ 
gí«rtj,figniíicat entitatem realiter iri Petro 
cx i f t é t é , ex qua v t «^OÍÍ cóponi tu r Petruss 
ergo aliquid realc eft in Petro, quod genus 
d e n o m i n a t u r . N á dicitur effe ide realiter cu 
g e n e r e , á quo diftertfob noftra coceptiones 
fed figmetü non eft realiter idé cü Petro,5c 
plusab eo difí:ert,qua ratione: ergopraetetf 
f í g m e t u m aliud denominatur g e n u s . E q u ¿ 
dé arbitror^hancefle lógica demof t ra t ioné 
confirmatam v e l f o l o loquendivfu , 
I t é de Perro prxdicatur , v t qnod, homo 
verusrergo homo verus vt fie eft vniuerfa-
le: probo confequentiam^quia homo verus j 
pra:dicatus v t quod non eft fingulatis: fed 
potius eftfpecies praedicabilis ve quod de 
Petro 8c Paulo: nam ea príedicatio non ef t 
v t quod í e q u a l i s d e x q u a l i : fedfuperiorisde 
infe r ior i .Rogo, i l l e homo verus vniuerfa-
¡is , reprafentatus per horainem í i ü u r a , ' 
( í g q 3 y t ru i í j 
s o : 
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v r r u m íít vnus ? ve l pluresf velabftradus 
ab vno.(Scpluribus?fieft vnus:ergoveleri t 
Petrus detcrminatejVclPaulus determina 
te;<3¿ fieille homo fidus tantum erit i do -
l u m ^ e l o m n i u m h o m i n u m ^ v e l f a l t e m p l u 
r ium clare, atque di í t inf te • fie autem non 
erit magís vniuerfalis,quam cognitio , q u á 
Deus haber de ó m n i b u s hominibus. Si funt 
plures ve fimiles:te vrgebotuo argumen-
to,quo contra me probas, non po í l e plura 
de vno praedicaricabftráítus autem eíTe no 
poteftiquiaperterepugnat reperiri h o m i -
nem non idcmtificatumcumaliquo fíngu-
Liri,(Sc fie ab eo non abftrahitur,en te addu-
co in tuo ído lo ,quod adoras,adeafciem dif-
ficulcatcsjinfuperabiles, quibusnos arbitra 
ris vro;eri. 
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De vniueifalibus quíedam ex-
§. Pedio-
Dí c o primo,vuiuerralc log icum feu pr^ dicabile non fit niíi per actum intcl le-
élus. N a m vniuerfale logicum cft.quod per 
lógica pr^ceptaconft i tui tur inmodofeien 
dijarquiraodusfeiendi folas intelleQiones 
jncIud i t : c rgo vniuerfale logicum fit per 
fo lum in t e l í e f tu tn . C o n f í r m 3 t u r , p r 2 e d i -
cabilitasauteftde pr imo conceptu vniuer 
falis logici,aut at t r ibutum eius; íed adus 
aliarum potentiarum non confti tuuntobic 
í t u m praedicabile:ergOc 
, D i c o fecundo, per af lús aliarum facul-
I 4 2 ' • tatum non fit vniuer ía le abfolute : nam 
vniuerfale abfolute í b e p ro lóg ico . C u m 
enimdefinimus vniuerfale , dicimus eí le : 
ynMminmtiltis , & de multis y ídefl: praedi-
cabils ; idque aíTerimus fine vl la d i f t i n -
a ione ^ aut redriiSione. I t e m feientiae d i -
cuncur eíTe de vmuerfalibusjidefl: de obie-
rc í l i s vniuerfim cognitis per intel lef tum, 
' * D i c o t e r t i o , per fenfus externos fie et iá 
I ^ ^ . vniuerfalealiquomodo.Nam fenfus exter-
jiusapprehenditobiedla confufejita v t i l la 
cognitio non repraefenter albedinem in fin 
gulari.-fed Ita vage, v t e x v i eius cogn i t io -
nisnon pofsit albedodifcerni;ergoilla cog 
n i t io eft indiuifio colorís i n f e , & diui í io eo 
lorisab alio-quia per i l lam non difeernun-
tur colores in fe,'bcne tamen ab alijs :ergo 
per i l l um aftum habet color vnitatemj pro 
b o confequentiam,quia omnis i nd iUÍ ; i o rei 
in fscftvnitas;fcd i l la non eft í ingular is j 
$ é D e V n í t a t e v n i u e r f a l i . 
quia cermínatur confufe ad plura: crgo eft # 
vniuerfalis.Confirmatur,aftus clarus de al 
b e d í n e d i f t m g u i t u r a confufo de eadem i n 
modo attingendi obiedum3quod reprstfen 
tantmodo oppofito:fed clarus íepraefcntat 
i n fingulari:ergo confufus i n communi : i d 
cnim confufio fígnificat. 
Dices, cum Gregor . i n . 1 .d.3 .q . 1 .art.z 
§.ProquaHo ÁuhtQ ,{\>tQÍsmoh\zRi fenfilis * 
folü reprsefcntareilludjdquo ptoducitur , 
tot eíTe fpeciejs fenfi l iumin imaginatio-
nequotfuntobie(fta:ergo nulla fenfio re-
p r s í e n t a t plura:fed v n u r m D i f t i n g u o a n -
tecedcn i ' ípec ies clara ¿kdiftindta folum re 
pradentat id á quo emit t i tur , concedo , fpc 
cíes confufa^negotillud de multiplicatione 
fpecierum non vacat dubio.Ac refpondco 
l i i n imaginationefunttot fpecies claraein 
indiuiduo,quot obie¿la i n ind íu iduo , etiapi 
elle tot fpecies confufas i n i n d i u í d u o , quot • 
obieda indiuidua cognita fuere confufemá 
fingula produxere íuas fpecies confufas^ í i -
cut & clarasjcum clare nofeuntur. Si vero 
per vnamfpeciemclaram de albedine ap-
prehenduntur fingul2e3ita v tad praefentiá 
aliarü no producátur^ fed exciteturfpecies 
phantafiae,idein e r i t in cognitione confúfa. 
A d u e r t e j a d u m c o f u í u m de albedine pro 
duci á fola hac nlbedine; e.g.S. & non ab I 
alia^ quia i l le numeroadus p é d e t a b haenu 
mero fpecíc impre í la j i sec autem ab hac nu 
numero albedine:at repr9£entat c6fufe,vel 
omnescoIorcs,velaliquosjquia v t repnc-
fententur,non eft opus,vt ex i f tá r ,^ : appl i 
centur potentÍ£e .Dices ,non poteft o b í e á u 
fenfile cognofei niíi moueat po té t i am : fed 
non exiftemianon mouentrergo. D i f t i n -
guo mai: non poteft cIare,(Sc in fe cognofei, 
concedo maior. nulla enira fpecies clara 
vniusfenfi poteft producere cognitionem 
ciará alteriusmego tamé non pofle cognof 
eiconfufe,quia adid folum requiritur vna 
caufa producens confufam fpeciem.Dices, 
fenftis externos habere notitias intuitiuas: 
fedadfenfil ianonexiftentia repugnat fen 
fío intuitiua.-ergo.Diftinguo raaiorc haber 
notitias intuitiuas eius obie<fti,a quo produ 
citur fpecies impte í ra ,concedo maioréjalio 
rum,quae nofcidicuntur ex fola confufio-
n e , q u a o b í e ¿ l u m praefens non difeernitur 
abaliis,nego maiorem^itaqueilla e f t in tu i -
t io obief t i exif té t is ,n6 vero no exif té í iü . 
N e c a b f t r a h i t c o l o r é a b e x i f t e n t i a : fed i l la 
ex i f t en t i á fu iob ie f l i r ep rx fen t á t immedia 
tc:fedtara confufe, v t non difeernantur ab 
alijs, 
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a t í j s m f c enim fenfus quafi ciieunt, obieftvm 
exiftü antnonexi í l i t : atqui h x ¿ u z ob ic í l io 
nc$ etiam vr^eni imelleél iones intuitiuas 
confufas: quzejproducuntur faltem remo-
te afolo vno numero obíef to • <Sc funt i n -
tuetiuaeillius3<Scnon al iorurajcum tamert 
fintvniuerfales. 
'5 D i c o quarto, etiam voluntas facit v n i -
. uerfale aliquo modo,Probo; voluntas aftu 
1 ^ 6 * vagoaraatplura obiefta colufe,!ca v t amo-
vc nu l lum diíccrnatur ab a l io : ergo omnes 
i l l i funr vnum in amorerprobo confequen-
tiamjquia i l le amor nu l lum diuidic ab alio: 
fitdiftinflío? TOT j 
fed omnia a t t ing i t ind i fc r ímmat im, in quo 
non diífert ab inrelle^ione cofuía. C o n í i r 
matur, vplunca5,qua ego voló mih i of icrr l 
3 u r u m , vel argentum, non tamen as aut 
ferrumjdifeernitamore a u r u m , ¿ k a rgén* 
tum á f e r r o . ó c a r e , n o n tamen difeernitau-
r u m & argentum inter fe: ergo illa v o l u n -
tas non cf tcomunisauroj^ ierro, eft tamc 
cómunis auro & argento, & indifferens ad 
v t iumviF.Deniq i ratiocinarc de aftu v o l ú 
tatis vage lato ad p!ura/icut de i n t c l l ed io 
n e . V o l u n t a t i D e i i d q u o pa¿lo n p u g n e t j 
oftendi^in 3.p.difput. 11« 
D I S P V T A T I O . 
D c d i í l i n ó l i o n c . 
i . 
S E C T I O . i . 
Q Q Í d f i r d í f l i n 6 l i o ? 
as^jw.fl^rtt,.. I f t m í H o eft vnum con-
ceptum non e í fea l ium: 
«ga ^ f l t w p | Y proprie verfatur inter 
• t ^ f 131 L ^noS P0^tulos concep-
lus:conceptusenim non 
pof i t iu i j íicut non funr, 
ita ñeque realiter d i f tm-
guuntur : tamen máx ima diftindlio ver-
latur ín t e r conceptum poí i t iunmt Ócpri-
i iai iuum : diftinguuntur enim íicut ens, 
8c non ens ,v t l u x , Ó c tenebrae,quae di 
ftinflío folec vocar i ; negíitiua , diftinílio 
q u í d e m j quia tenebrae non funt l u x , ne-
gatiua autem ^quia nonfundarur in v t ro -
que extremoreal i ; fed in altero ente, 6c 
j f i altero non ente. DUÍC res i altera a í lua -
l i s , Se altera pofsibilis, dicuntur dif t ingui 
realiter*, item duae res pofsibiles, realiter 
dicuntur d i f t ingu i ; opinortameta eamdi-
ftinftionem realem d i c i , vt ens reale op* 
poniturchymxrae ,non vero v t ens rea» 
le abfolute eft ens: nam ( v t oftendam dif-
putat,8.) ens aiflualc v t aduale folum eft 
ens fimpliciter. ItadiftindVio verum non 
exif tent ium , fimpliciter non tft realis:vo-
catur au t e índ i f t i n í t i o , quia vnus concep-
tus non eft alius : ín p o t t n t í a autem vo5 
catu«r 5 quia extrema non funt aclu : íed 
poteftate,Vndeaduerte,Deum ante mun» 
di creatio nem non habuiífe d i f t inf t io-
n e m a í t u a l e m ; q u i a n i h i í e r a t a í í u , a quo 
diftingweretur.Diccs.ergo Deus erat idena 
cum crearuns pofsibilibus. N e g ó confe-
quentiammam i i tunenon cranr ereaturae 
ac lu ,quí poterat Deus elTe ídem cum ilhs? 
Deinde erat d.ftindus in potentia. I n p ro -
grcí íuj tameñ femnes conceptus, qui non 
funt indero i n fuoeíTeobíeét iuo ,diftiii¿íos 
vocabimuSjfiuefintpofitiuij fine negatiui, 
D i rqu i r édum , fh quo hace diftinftio con ^ , 2,^  
fiftatfÁc p r imum eam non eíTe modum en 
t i add ía im eft manifcftum,fubftantiaenim 
verbigratia.fe ipfa diflinguiturabacciden 
te , f tc lufo quocumque modo ab vt roque 
dift inélo Deinde ifte modus eífet a fubftá 
tía diftimftusjfic tit ergo fubftantia fe ipfa d i 
ftinguiturab i l lo modo,ita d i f t i ngue re tu í -
ab accidente. Quaprop tc r , D . T h o m . i , ' 
d .z5 .quaf t . i . a r t ¡c ,2 .c .egregie d i x i t , o m -
nia,qu.T fe ipfis dift inguuntur , habere ex 
fe aliquam rationem dift inélionis. D i c i po f 
fet,diftin£tionem non eífe vnam rem fo -
Ium:fed eíTe vtjumque extreroura d i f t i n -
¿ lam.v .godi f l in í l io materhe á forma,eft i p 
la materia,&forma.Probatur, tü quiama-
teria a£lu exiftés aftu no dif t ingui tur diftía 
ftionc aftuali a forma non cxi f ten 'ca t e x l 
ftéteforina,iTjateria a£lual i te rab i l la d i f t in 
P p p ^ guitur^ 
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guitar.-red i l la a í tua l i sd i l t in í t io formaliter 
conf i f t i t ina í tua l i ta te f o r m 2 , ¿ c mater i íe ; 
ergo diftinótio aftualis í u n t ipfa extrema 
c]jíHncta;patet confequét ia-quia illa aftua-
Jis dí í i incí io non or i tur in materia per p ro -
ductionemalicuius m o d i : ergo per folarn 
coexiftentiara formae. V e r u m hxc phi lofo 
V ? t phandiratio pendet ex his,quae difturus 
•y* J í u m ded i f t i n í t i one re la t ionisá fundamen 
to,¿x: t e r m i n o d í f p . i ^ . f e í l . i . & 2 , 
E í l i g i t u r d i f t ind io x c ú h ,ejfe»üacHÍnf-
cumque rei explicata per negationem alterius 
conceptus 3 verbigrat ia , d i í l i n d i o fubftan-
ú x ab accidente, eft eíTentiafubftanLize ex 
plicataper negationem accidentis: d i f t i n -
¿Ho autem accidentis á fubftantia eft acci-
dentis ellcutia explicata per negationem 
íubftanti.L'. D i f t i n f t i onem eíTe propr iam 
entitateprobaturjquia vnaqujeqj res ,per 
cuJem cóweptum,peT quem conlt i tuitur ef 
fent ia l i te r ,d i f t ¡ngui turab ali)s: fed conf t i -
tu í tu r per fuam entitatem: ergo 5c diftin* 
gu i tur .Proba turmaiontum quia per eurn 
dem conceptuir^per quem eft creatura,no 
, eft Deus : tum quia materia per eumdem 
conceptum per quem eft extenfa, non eft 
fpiritualis^quiaextenlio repugnar fp i r i tu i : 
¿c p u n t u a l per eamdem rationem, per 
quam eft pundura} non eft linea , quia l i -
yiea plurcspartes includit ,quas p u n d u m 
exc luJ i t : ergo per eamdem entitatem,per 
quam resconf t i tuunture l íen t ia l icer , d i f t in 
f guunturabalijs. 
5 » 4 * Dices, d i f t in^ ionem non confiftere i n 
(ola rei elTcntía:fedin eíTentia, & negatio-
nc alterius r e i . K x c eft fecunda pars conclu 
í ionis jnernpe d i f t i n ü i o n c m explican per 
negationem alterius:íic enim D . T h o m . i n 
i .d .^ .quaef t . i . a r t ic . i . ad t . m^'vbkumque 
€Ü d i qua di¡linftto , ibiefe oppofiúomm con* 
tuditforiam - quiain vna refundatur nega-
t i o 6c con t rad igo alterius.certum eft enim 
lubftantiam non elTe accidens: hoc autem 
expl ican non poteft , n i l i per negationem 
accidentis:at vero rcmeíTe diQinftam pro -
prie ,non eft negatioj quia potius negatio 
o í l l u r e x d i f t i n ñ i o n e r e o enim quod Pe-
trus eft Petrus,non eft Paulus, & ex Pc-
treitate fequitur negatio Paul i . Petreitas 
autem fecundum fe eft alia á P a u l e i t a t c , 
ab equinitatemam fecundum fe eftalterifi 
milis,6c difsimilis alteri . Itaque dift indlio 
non includitformaliter negationem , í icut 
coecus: fed eft pofitiuu^ conceptus r e i , v t 
coll igitur ex eodem D.Thom, fupra affe-
. ¿ . D e d i f t i n Q i i o n c . 
rente res fe ipfis d i f t i ngu i , 6c pafslm aíTe-
rente dift inft ionem formalem eíTe á for-
mis,indiuidualem autem ab aliquo fuper 
addito^Óc ex communi adagio , per eumdem 
conceptum quo res conftitkiturin fe , diftingui" 
turababjs. N o poteft autem explican, míi 
per hanc negationcm,qua propter eft a t t r i 
bu tum entis.Ego quidem vehementer m -
clinor i n fententiam,$.3 .infinuatam-diftin 
¿ l ionem formaliter confiftere i n duobus en 
tibusmam d i f t i nd io eft ad a l iudmihi l enim 
di f i ingui tur á fe ipfG:fed ab alio: qua p rop -
ter ratiocinandum erit de i l la , fícut de rela-
t ione.Inier imbzEceftcoj i imunior explica 
d i ratio.Idemtitas autem ^qux opponi tur 
dif t inéttoni eft vna res explicata v no , aut 
pluribus conceptibus, v . g . idetitas anima-
l i s ^ rationalis eft vnusconceptus obic-
í l i u u s hominis , d iuer í i s a í l ibus c x p l i -
catus. 
Confirmatur tota hace do£lr ina:nam f u b § . 5 -
ief tum prius ratione eft , q u á negatio quia 
in eo fundatur .I tcm habitus feu forma,qua 
pnuat5eft prior ipfa n e g a t í o n c : ergoprius 
in te l l ig i tur a é r , 6 c l u x , quam intell igatur 
inaere priuaciolucís , quia priuatio pendet 
e x h a b i t u i n c o g n i t i o n e : ergo pnufquam 
intell igatur in Petro carentia Pauli , i n t e l l i 
guntur Petrus,6c PauIus:ei;go i n t e l í i g u n -
tur duo.-ergo dií l inft i in te l l iguntur ante eá 
negationem, I g i í u r diftinctio eft raiio,qua 
vna res eft aliudab alia v . g . qua Petrus eft 
a l i u s á P a u I o , e x q u a a l i e t a t e fequitur i nPc 
t ro negatio Pauli.Dices no efle P a u l ü , efle 
formaliter dif t ingui á Paulo : ergo d i f l i n -
£Úo eft i l la negacioj n e g ó atitccedens; quia 
no efle P a u l ü eft negatio confecu ta i n Pe-
t ro ex alietate á Paulo.-príefuppofi t iue au-
tem dicitur eíTe i dcmj i t t j ngu i abalio,<úr no 
ej]e idem cumilloitum quia diRiníb 'o pr^fup 
ponitur i l l i negat ioni : tum quia diftin£1 o ^ 
explicatur per eamnega t ioné^aüe t a sen im 
eft 'jveiduxres ve l vnafundans negation-e 
alterius:vtrumque autem commode e x p l i 
cari nequit niíi per negationem. 
Rogas p r imo ,v t rum diftindtio íit attri- j * g 
bu tum po l i t i um,ve l ncgatiuumffi afíirme * 
mus cam eíTe re lacioncm,íunt dúo coneep 
tus poíi t iui ,6c proprie non eft attributura; 
quia formaliter includit alterum extre-
m u m realiter dif t in£lum: fi autem aí f i rme-
metur cam non efle relationem. Refpon* 
deo eam c í íc a t t r i bu tumnega t íuum^qu ia 
explicatur p e r n e g a t i o n é alterius rei.Diccs 
vn i ta té cúa exp l i ca r ipc rnega t ionc ,6ce íTc 
a t t i lbu-
attr ibutu poí l t iuum .Sed diuerfa eft ratioj nem alccriysríed res pr íus b t c l l i g i t u r in í u o 
vmcas cnim explicatur per negationem, 
c u i ipfa conLradicittac proindc e l t concep-
tus pofitiuusiat vero dif tmQio non e x p l i -
catur per negauonevn,cui ipfa contradkatj 
fed potiuscjuacexipfa fequatur j f i c u t í i i n -
plicitas eft attributum negatiuum- qnia ex 
plicacur per negationem p a r t i u m , í e q u u -
tam ex aclualitate , i n quo parua eft dif-
fctiíio. 
§ , 7 . Rogasfecundo,quo d i f f e r an tvn i r aSvd i -
í l i n c t i o a t q u e limplicitasr'diffcrunt,quia d i 
ñ i n ¿ l i o eftadaliud ;quodenim di f t ingui -
tur^ab aliquo dift inguitur: vnitas autem, Se 
fímplicitas eft i n ordincadfe : nam vnitas 
d i c i t , rera non eíTe diuifatti i n fe: fie auum 
eft conceptus pofitiuusjquia diuifio eft ca* 
rentia vnionis. , SimpHcitas autem dicit ca-
rentiam partiumrquaecarentiacft puré ca-
rentia-quia partes, quibuscontradicit,funt 
p o í i t i u s . Dices etiam fimplicitatem eíle 
ad aliud^quia ílmplicitas dicit negationem 
panium,<Sc negatio alicuius eft negat ío . 
Contra^quia ¿d aliud eft ínter duosconcep 
lus pofitiuos;<Sc debet etiam in concreto íig 
nihcarijverbi gratia.Patcr, alicuius eft pa-
ter,(?c fimile, alicui eft fimilc, & d iuer íum, 
ab aliquocft diuerfum,at vero íimplicitas, 
licet connotet negationem partium , non 
p o t e f t a d a l i u d í í g n i f í c a r i , v t fimplex non 
e f t í i m p l e x a l i c u r u s m e q u c ab al iquo,ncc 
coecuseftab aliquo coccusjquia iñ i funtcon 
ceptus re i in fe j&adfc ja t vero diftinchis, 
0 ab aliquo diftinflus. 
y « O . R o g a s t c r t i o í v t r a í i t p r i o r , v n i t a s ? a n d i -
d i f t ind io?diñ in¿ l ioent i s á n o n ente non 
poteft eíTe pofterior vnicatervnio enim co 
parata ad diui í ionem, 5c diftinguitur á non 
cntc,5c eft vnitas:ergo illa dif t inñio vn io -
nis á non ente 3 non eft pofterior vnitate; 
cjuia funt formali ter idem.Simil i tcrcontin 
g i t vn i t a t ipc rad tua l i t a t emf ímpl i ccm: d i -
uifio enim potemialis opponitur contradi 
¿lor ie vni ta t i per fimplicitatem ; nam haec 
eftformalis indiuifibilitas,nec quaeftio eft 
de hac diftinrtíonc^, quze propr íe n o n eft 
diftin£Ho:fed de dif t inf l jonercal l Sic a u -
fai tem opinor vnitacem cuiufeumque reí 
eílb priorem diftinttioneeiufdem ab alio: 
nam vnitas eft conceptus intrinfecus cuiuf 
que reijfi res eft fimplexjeft idem c u í n fuá 
a¿í:ualitate,fi vero compo(ita,eft idern for-
maliter c u m vnione,vt patct ex difput. 4 . 
f e ^ i o n . i . & a . a t vero dif t inrt io connotat 
extrinfecatn denomlaAtioncm^vel negatio 
c í l e ,quam cum extrinfeca denommationes 
prius enim in te l l ig i tur homo animal lat ios 
nale^iSc inte l l ig i tur eius v n i o , quam i n t e U 
ligañc.ur extriufecac denominationes, 0 1 1 ^ 
e t i a m á D e o m a m prius in te l l ig i tur in fuo 
e í ] e ,quam intell igatur amarijaut cognofci* 
V e r u m eft hominem non exiflere a¿ lu 
priussquamproducatura D c o ; fed hocrc -
fundicurin eius eíTentiam , & non eft ex* 
triníeca denominatiornam exiftentia ho* 
minis non eft a feUed ab alio, qua propter j 
non poteft prius eíTe, quam ab alio produ •» 
catur, 
Confírmatuf jprius homo eft vnus i n fe, 
qua fímilís aut diíimilisalteri;Crgo priuseft 
vnuSjquamdiftindlusabalio^atet confe-
quentia , quia fimilicudo,¿k d i f imiLtudo 
funt genera diftincTionum. Antecedes p r o -
bojquia íiLniliiudo eft quaedam comparad© 
Vni JS cutis ad aliud:cuius fundamentum eí l 
propria emitascuiufque rei. lmopri-us i n -
tel l igi tur homo creatura, quam díftin¿his a 
Deo,(Sc prius in ts l l ig i tur homo , quam d i -
ftinílus ab equornamil íae diftin^iones fun 
dantur in rationc creatur2e,<Sc in ratione h i i 
maniratis.'quodindepatet,nam per d i i l i n -
cl ioncm dicimus duasres fimuí exiftentcs, 
fie autem patet intentum; nam Deus prius 
temporc fuit vnusjquam di f t in í lus : homo 
autem licet í imul tempore fucrit dift inélus 
á Deo,<5c vnus:tamen illa d i f t ind io habee 
p ro fundamento humanitatem: quae p r í u s 
ratione eft,quamrelatio dif t indlionis: v e l 
d i f t inf l ioef t negadoalteriusrei,lie etiam 
res eft claramam negatio c ñ pofterior na-
tura.quam fundamentum .,mquo e í h i t e m 
eft pofterior rejquam negat;ergo prius Pe 
trus eft Petras, quam habeat negationem 
Paulijnam prius intell igitur Petrus habe-
re vnioncmjquam habere negationem Pau 
lijiScprius intel l igi tur Paulus,quam talis 
negatiorfed v t Petrus fit vnus, n5 eftopus 
intelligerc Pau lum, ñ e q u e eius negatio-
nem-crgo. 
V n d e coll iges,dif t in£lionem formal i -
t e rnon poíTe confiftere i n negatione : fed 
i n conceptu p o í u i u o , explicato per ne-
gationem, verbi gratia,Petrus di f t ingui* 
tur á Paulo , non per negationem PaulI : 
nam antequam intelligatur hace negatioj» 
in te l l ig i tur Paulus,itcm & prius i n t e l l i g i -
tur Petrus : ergo prius in te l l iguntur i i l l 
d ú o conceptus, quam iutelhgatur nega-
t i o akerius: c r g o i n i l l o pr ior i eft d i f t i n -
ftqq y ¿IW. 
t o r / M c t a p K y f i c a . D i f p 
¿iio i quía in i\\o íunc dux res: at vero non 
po í íumus illos dúos conceptus benc cxpÜ * 
care in ratione d i f t in f t i ; niíi dicamus v n u m 
none íTca l ium. Rogas ,cur d i f t in f t ionon 
computetur inter illas proprietates ent i j , 
qax Keubau, cxplicamur? Refpondeo, quia 
vel efl:quoddam genus rclarionisrqux non 
cflattnbutumcntis^velqma formaliter efl: 
negatio; quse non e ñ at tr ibutum j vel quia 
locum non habuit i n ea di f t inf t ione, fi cft 
a t t r íbu tü ; vel quia explicatur hac voce ali» 
qwdyid eft^aliud q u i d , v t ait Diuus T h o m . 
$ E C T 1 O. 2 . 
Dediftindíone reali, 6c modali. 
§,I I T ^ I f l i n a i o r e a l i s c f l , q u a e e x r Ü i t a p a r t c 
l - ^ r e i : na ra cns reale cft , quod elt apum 
ad exil tendum. hace diíHnft io cft coramu-
n i s o m u i realidift indionueftque t r an ícen-
dens omniageneia r e rum, ve indutí l ionc 
paiebic, Quil ibet cnim conceptus realís 
c í \ á pane reí d i f l i n f t u s ab a l io : ñ e q u e ar-
birror, di í l inft ionern vt líe elFe conceptum 
c o m m u n e m d i f t ind ion i reali <Sc ratíonis 
n á m dif t iní t io rationis non eft fímpliciter 
cliflin¿"tio:fcd per impropuam analogiamj 
quiacum intc l lc í lus pc rvnum aftum non 
cognofcat omnes tffeftns ob íC í f l i , pe r in -
de íe h í b e t rcfpe¿tu i I lorum ac/i o b i e f h i r n 
n o n eífet eonnndem caufa: vnde d i f l i n -
guuniurfolajat!o;ic,( ík non funtp!ura,fcd 
v n u m : ertqus illa diiVmvl.o extrinlccaj <2c 
í c e u n d u m quid , 
D i f l i n í i i onem autem, claritatis crgo, 
diuido in realera, <Sc rationis: fíe enim cora-
prchendit omnia genera d i í l in f t ion i sp ro -
p r i 5 c impropr ia : díftin<fiio raiionispo-
tef l vocari d i í l in í l io realis ex i r in íeca j d i -
í l incl io vero realis p o r e ñ vocari intrinfeca; 
de prima dif t int t ioneageturfedione. 4 . 
í 1 2 D i f l i ngu t i n genere 3eft vnum concep-
^ * tumeíTe aliumab3lio,fiue v n ü c o n c e p t u m 
non elT: alium 5 d i f l ingui autem realiter, 
c r i t v n u m conceptum a p a ñ e reí non elle 
aliom.inqua dif t indione comprehenditur 
d i f t indio modaíis , quam P Suarez difput, 
7.1ccl,;.numcr. J 6 vocat^exnaturarei.Quík 
vocera ego rcfug!o,neiecidamin Scoticif* 
nmmfeft.fequf n t i impugnandum .* vocc^ 
tur igitur liifttnftiü realismodalis. D i x i hanc 
difltaélionero fub reali continernquia e x i -
fiit a paite te^Scíicut modus fimpLciter cft 
• t f . D c d i í l i n ñ í o n e ; 
ens rcaleáta & eius diftinélio, realis: vbea-i 
tur autem modabsi quia a l te ium,vcl v t r u m 
que extremum cft modus, de quo late e^i 
d i fpu t . a . f e f t . ^ .vb ip robau i , m o d u m e ü e 
rem : vocari autejn m o d u m , quia non tam 
videtur afierre nouam cntitatera, quam no 
uam determinationcm cnütat is p : a : € x i -
í l cn t i s . 
£f t aduertendum, res, quac femel funt S | 2 ' 
ídem realiter nonpo íTe realiter d i f t ingui , J ' V 
etiam diuinitus , qu.e vero íunt d i f t i aé te 
realiter, non pofle idcmtificari , nam,cum 
d ú o conceptus funt realiter idem, quo m o -
do poíTunt dif t ingui >níri in dúos ? a t ib i 
non íun t dúo conceptus : fed vnus: ergo 
non p o í í u n t d i f t i n g u i , verbi gratia 3 vnus 
Angelus non poteft ¿ i f t ingui in dúos , quia 
non includ .t dúos conceptus A n g e l í : íed 
v n u m . Dices , addi nouum c o n c e p t u m . 
Contra , ergo non dif t inguitur prior i n 
d ú o s : f t d additur alius. Dices vnum A n -
gelum e í l e v i r tu te dúos . Contra : ergo 
quando d i f t ingu i tu r , non dif l ingui tur idé 
Á n g e l u s , nam Angelus p r i o r n o n erat fo r -
maliter dúo , fed v n u s : at vero hace d iu i -
fto eft inter dúos Angeles foruialiter I t e m 
quando ¿ u x res d i f t i n g u u n t u r realiter, 
non poíTunt ídcmti í icar i , niíi fiat vna : ro-
go v t rum dua: res maneant formaliter ? íi 
non manent, non fuerunt f a í tx vna ."fed 
e x i l l t i conup t i s , certiarefultauit. Si au-
tem manctfecundum propriasentitates^b^ 
funt dua;: ergo non vna. Vnde colliges, 
quantum errent opinantes, partes continui 
n o n e í í e achí di f t ¡nébs, fed potentía3quos 
impugnaui diCputaiionc. i y . P h ) í icorum 
fecííone z. bene poteft Deus rcra eamdem 
duobus locis conftituerej <Sc duas res in vno 
loco,6c quantitatcm b i c u b i t A m faceré trien 
b i t a r a , & ex vno compo í i t o c o n t i n u o fa-
ceré duo,at vero rem dif t ingui á íe aut duas 
dif t i p(flas idcmtiíieari repugnar aperre:po-
tui t i tera Deus me non c rea re , aut m e i n 
lapidemeonuertere, corrupta meaeíTcn-
tia : at me non po tu í t creare vaccam: nam 
tune ñeque ego c íTcm, ñ e q u e mea eíTen-
tia. 
PoíTuuius inqu í r e re f ígna , quibus dif- j T . I ^ 
cermmus d i f t ind ionem realera tamabfo-
lutam, quam modalem. A c p r i m u m , q u á d o 
duas res íun t in diuerils fuppohtis , & qua-
do non vniuntur j euidens í ignum ef td i -
ftinftionis : Pctrus Se P a u l u s i n r c r í e n o n 
funt idem : nequealbedoPerri & Pauli,, 
necbos^Sc equus. P i x i fignnm enldcns: 
n c r o p c 
§ • 1 5 
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nempe ex natura reimam eadem albedo po 
teft fiüüínitüS eiíe in Petro 3c Paulo. 
S c c u n d ü r i g n u m e í l realis íepariibilitas 
cujin enim corru i rpkur vnus conceptus, 
c o r r u m p ü r u r omnes, qui funtidem cü i i l o . 
N a m l i eo corrupto alius raanet j togo í i tne 
idemfandmerfusfhdiuerfusjnon efte re: 
fi ídem: ergo idem conceptus fimul corrum 
piturjÓc conferua tur ;e í l «Se non e í t , quod 
dicitimmediatam oppofitionem.Dices, pe 
reunte vno coceptu formali, perire omnes 
qui funt formaliter idem cum. i l lo j n ó n ve-
ro qui íun t realiter idem: líe pereunte v n i d 
nenon peri tanimus, qui eft idem realiter 
cum illa.Sed hsc refponíio vel recidit i n 
noftram fen té t i amde modoruin dif t in í l io 
ne,vel halíucinatuf cum Scoticis in d i f t in-
¿ t i e m e e x natura r e í . C o n t r a q u a m egi dif-
put. 7 .Phy fie.feft.x . T e r t i u m í i g n u m eft 
raiío caufaejquae realiter dift inguitur ab cf-
fe£lu .Dif t in£l io modalis eft qux reperitur 
inter dúos modos:vcliriter m o d ú & rem,* 
S V B S E C T I O . 3 
Diftinclio exnacuraref. 
> T ^ k l f p t i t a t . f . m e m i n i d í f t i n £ l j o n i s , q u a n i 
•J ' X-^Sco t i c i vocant,/brw<i/eWjíeu ex natura 
rW.'Cuiusnullam v id i ab i l l i s d i f f in tjonem 
ñ e q u e e x p l i c a t r o n e m v í l am. Hancdinin-* 
¿Vioném late defendit Pat.Fonfecap tom.2 
M e ta ph y íí ca^l ib . 5. ca p , 6 .q . 6. quara fe¿l, t 
fie d i f f in i jt;diftin(ftio ex natura rei eft , qud 
ali({uUahaliquo diftinguitur pracifaomni ope 
ratiQfíe intel lef tus.Diñh' idioném ex natura' 
r e i t r í p a r t i t u r m formalem,potentialem,<Sc 
modalem.I tem formaíem bipart i tur infor-
malem eftent ialem^formalem p u r a m . D i 
l l iníf l ione formali efleritiali opinatur d i -
ftingui omniajquíe habent diuerfas elfen-
tias, ve l quae i ta afficiuritur , v t aliquid 
vnius i ion includatur in alio, v t natura ho-
m i n i s ^ natura equi, 6c Sócrates , & P la -
t o . Itemqueanimal,'.Schomo j fení i t iuum 
& rat íonale , & coetera omnia p rád i ca t a 
f u p e r i o r a ^ i n f e r i o r a . Formalis puradi-^ 
í i i n d i o eft , non eftentíalis, q ü x verfatur 
inter folas diuinas perfonas > quap ex: na-
tura r e i , Se realiter dif t inguunrur, cum 
tamen includant omnes eamdem e í l en -
- t iam. 
S • 1 7 D i f t ¡ n ( f t i o n e m modalem vocat, qua cns 
fitdiftínftio? T o ' 1 7 
á fuis modis 6c i) inter fe diftinguuntur: fed 
modos v íurpat t i ipHciter:primo pro diftc 
renti)s,quib:¡s contrahitur ensad fubftan-
tiain,6c accidens:qua: v fu rpaúo cft impro-
pria, «Se ens ait a íu i smod i s fola ratione d i -
ftlnguhfecundo pro qualitatibus, quibus 
afíicicur fubftantia,vtalbura,& dulce: hace 
autem eft improprior vfurpatio modis ter-
t io pro modis exi f tendi : vel perfe,vel de-
pendenter a fubie¿1o,quos modos, a i t , d i -
ftingui formaliter ab eiitibus:fedde hoc v l -
tirao modo íatis dixi,difputac. 1 . fe¿l, 5 . & 
difp. ^ .Phy fícorüm feí l . i . 
V e r u m P . F o n f e c á e á q u a r f t . ó .&praefer 
t im,7 .non explicat mediam hác dif t imft io-
ñ e m , i n t e r realem,<Sc rationis: fed cum fuis 
áduerfarijsacribus Verbis cSgíadiaris , acri'. 
terejue pungens.ait eos eíle Parmenide, Se 
JVlelifo deter iores,ai tqüe veteres P h í t o f o -
f)hos á é l i o n e m á país ione,animal á ra t iona i , eí lentiam ab e x i f t e n t i a , ñ e q u e omnino 
í ' e a l i í e r , necfe lá ratione;fed medio q u o -
dammodo ex natura rei diftihxiíTe-.eos ve 
to.qui aiuntjcameíTe vi r tua íem dif t iníHo-
né obiurgat acerbe : quod furfum dcorlumi 
omnia confundant^non expendcntes,quid 
corura didafcquaturjnam e o r ü m , quae fie 
dif t inguuntur é x natura rei, alterum, pe-
r i t altero manente , v t quantitas pereun-
te figura : <5c fundamentum íimil i tüdinis 
hac pereunte; ergo hac non dif t inguütur ' 
virtualirer:fed ex natura rei .Mouerer equi 
dem probatione aut explkatiorte fenten-
tiac/potiusquam exemplis bine inde peti-« 
fis.-quaÉmagis aber rá tá vero.Adione enim' 
¿cpa l s ionem non dift ingui p lüfquam ra- • 
t ione3probauidifp .n .Phyficorum ( e & . j ; 
animal autem,6c rationale fola cognitionc 
dift ingui probaui,difp.y.fe(ft.6.de ccéteris 
e x e m p í i s ^ i c o a u t ea noií d i f t ingui p lüf -
quam ratione:aut realiter d . f t ingui , 
Neq-opinor , eumeíTein fuá dif t i ruft id- £ * f i 
n e c o n í h n t e m í i n hornine enim dif t inguit ^ * ^ 
t x natura rei animal á rationali , at vero i n 
luce fola ratione dif t inguit v i r tu tem i l íumi 
natiuam á calefadiua, 5c in materia pr ima 
potentiam paísiuam formíe viuentis á p o t é 
tia pafsiuaaliarum,^ i n D e o attributa i n -
íeríe,(Sc ab e í lent iañtem eíTentiam á relatio 
nibus,&: conceptum entis a c o n c e p t ü fub-
íbn t i íE .Quard i fp l i cen tp r imum: quia i p f c 
ait,ea,quaE dift inguuntur ex natura rei p o f 
fefeparafi,vtfundamentu fimiliíudinis á í í 
mil i tudine:ergo etiam i n h o m m e p o t e r ü n t 
feparari an¡naal>(5c rationalej quiaperte d i f 
tinguuiif 
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t inguuntur ex natura rei 5 quam ob caufain 
aic aducrfarios n o n ret le e x p e n d e r é , quid 
corum dicta fequatur: fed q u i d e m í a t i s ab-
furdi fcquitur 3 p o í l e in homine conferuari 
animal fine ra t ional i .Dici t , non omnia q u j 
ita diff inguunturpoffc feparan. Bcne,fed 
cur nos tam acriter obiurgat, quafi non ex -
pcndentes quid ex noflris d i f t i s fequatur? 
dcinde cur altera p o í l u n t fepatari, altera 
non ? í icut ea q u z dift inguuntur realiter 
abfolute > poíTunt omnia í e p a r a r i : c contra 
vero nullus modus poteft iine fuá re confcr 
U a i i . Deinde inconfequentiam probomam 
animal d l f t inguk ára t ional i ex natura re i : 
quia vnus conceptus non includitur ina l io 
íed nec conceptus iuftithe diuin*e inc lud i -
tur in conceptu mifer icordix ; ñ e q u e j l l u -
minandi v i n u s i n calefaél iuameque íubf tá -
tia in ente : ergo h¡re omnia dift inguentur 
e x natura r e i : íicut animal á ra t iona l i . D i -
cet, i n t lud i realiter, non vero ratione no-
íl:ra,&: iormali tcrjquia in his eft diftimftio, 
virtualisrqua dúo conceptus ratione d i f t i n -
0.1 p r i f t a n t quod praf tarent , fi diftingue-
i£ tur realiter.Bcnerfed cur idemnon e r i t i n 
animal i . i íkrat ional i fquaehabent virtualera 
d i f t in í t ioneín : equidem ñ e q u e apparens 
m j h i diferimen apparet ,cum l u x conue-
niat cum pipete i n vir tute calefacicndijnon 
i l l u m i n a n d i , íicut homo cum bruto in v i r -
tuie fentjendi:fed non difeurrendi ? 6c cum 
ilíae doae virtu;es d . í i n i t i one diftinsuan-
tu r . Itaque ef tadmí t tenda i n D c o dif t in-
¿iio e x natura rci:aut incrcaturis refugien-
ca; quam vero fit i n diumis peiiculofa p r o -
babo. 
2 0 A prioriautem impugnatur, quiadefini-
t io huiusdif t inft ionis conueni tomni reali 
d i f t i nd l i on i : eft enim dif t iní l io vnius ab a-
l i o pracifa o m n i operationc intelleftus, 
quo ig i tur differt ha^c dift indlio á diftinclio 
ne reaíi ? i n nul lo di í ferre probatur apene: 
quia omnis diftin<flio exiftens á parte reí eft 
realis: haccdiftinéHo exif t i t á parte r e í : er-
go eft realis. M a i o r eft definitio entis rca-
lisnninor eft certa e x Scoticis; qu ia i l l ad í -
fíinftio eft i n rebus ipí is indcpendf^nterab 
in te l ledu.Expl icatur .nam dijiinttio aparte 
rá.dtjlinHio real¡s}díttwtfio ex natura r e i : 8c 
<í/f??'í^oex/)4)"íem:funt t e rmin i fynon imi : 
nam diftmétio realis, 8c á parte rei in nu l lo 
djfferunt:realis enim dicitur eo quod fit ap-
ta ad exif tédum i n rcbusríicut cns reale tale 
dicitur , dift iníl io autem á parte rei dicitur, 
aparte rei, íiuc (;x par te ipf iusrc iexi f t^ns 
l ó X t c d i ñ i n & i o n c 
in ipfa r e , ficut ens realejóc ens á parte reij 
idem í u n t : c o m m u n e enim eft philofophis 
ad negandum aliquid in rebusjdicere non eft 
aparte reiyiá eft . non exi f t i t : idem figniti-
cat ex parte reh'iá eft, eft diftinclio cxiftés i n 
rc tus ipf i s orta ex natura ipfarum 3 ñ e q u e 
* video v l l u m diferimé interhas d i f t in í t io -
nesjnam íi ¿ u x natura inter fe non funt ide 
ex natura rei , inter fe dif t inguuntur ex na * 
tura fuá, ergo ex natura fuá non funt idé:cr 
go ex fe func diftindlae, quid igitur exigunt 
v t diftinguantur realitcrífiue á parte re i . 
C o n f í r m a t u r : q u « e x natura rei d i f t in-§.2 . X 
guuntur jvnum habet negationem alterius, 
quod fi habet negationem alterius: CÍ go n 6 
eftaliud.-neq-potcft eííc m é d i u m inter i dé -
t i t a r e m A negatione i l l ius 3 fi ergo vna na-
tura habet negationem alterius: funt duae 
natura inuicem diftiníiae. Dices eíie dif t in 
ftionem modalem. Contra: n á h a c efl rea-
lis , vocatur autem modalis prepter extre-
m u m modale , animal autem , & rationale 
no funt modi,cum fint principia a^iua fen-
tiendi,(Sc d i ícur rend; .Dices eam eí le dif t in 
¿ l i o n e m f o r m a l e m . C o n t r a : q u i a f i exif t i t á 
parte rei, eft dif t iní t io reahs inter duas for-
mas. A t q u e h x c d i f t i n t f l í o í o n n a l i s tam i m -
probabilis eft , quá dift iníi io ex natura rei: 
quia eft idem: 8c t á c o n í u í e derendunt vna, 
quam alteram.Ecce hanc dift in¿tioncm ve l 
fo laconíuf ione labantem : eius enim auto-
res n i h i l faciunt , nif i t é rminos repetere, 
cam eíTe d i f t ind ionem formalem, 6c ex na 
tura reí , medio quodam modo dif t indam á 
reali, & rationis:cumque non explicent i l -
l u m méd ium modum , non p o í í u n t a b au-
ditoribus percipi. nec mirum,quia tale m é -
dium eft impolfibilc* nam non eft méd ium 
in t e r ap t i t ud iné ad exiftendum, & i n e p t i t u 
dinem ad exiftendum.'fi habet aptitudinem 
ad cxiftendum,eft realis:fi non.-non eft rea-
lis , nam omne quod eft a parte rei, eo mo-
do,quo eft, eft reale r fed per te h^c dift ín-
€i\o íormalis,eft re ipfa á parte r e i : ergo eft 
realisream e íTcformakm realem,& ex natu 
ra reijarguit maiorem di f t in í l ionem : quia 
8c eft di í t inél ío realis,quia cxiftitj<Sc ori tur 
ex ipfa eíTentíse formalitatc , 8c vifecribus 
rei:quia oritur & eft ex eius natura. 
H i n c probo abfurdum in diuini í : mife- /• 
ricordia D e i ex natura fuá non eft iuftitia ^ * ^ ^ 
Dei* ñ e q u e mifericordia ex natu ra fuá , eft 
natura Dehergono eft Deus ex natura fuá; 
patet cofequentia, quia quod ex natura fuá 
i w n efe na tu ra D c ^ n o n e í t D c u s ex natura 
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fua:quia v t f a n x i t R e m e n f e c o n c i l i ü , D e u s 
eftfapiensfapicndajquar cft ipfeDeus, & á 
fort ior í Dcus eft Deusdeitate,iju2e eft ipfe 
Dcus .Rogo vt rum illa miícricordia D c i , 
qua- e x natura fuá non eft Dcus, v t d i í l in -
¿ l a a D e o ^ e x natura fuá l i t niaior Deo? 
cjuod fierinequit,cura n i h i l fit raaius D e o j 
ñ e q u e item elí: msnor Deo j quia quidquid 
cft minor Dco^eft crcatura, quia terminis 
circunfcribicur,quosattingere non po te í l j 
vclsequalis Dco5ficautem eric ipfe Deus, 
quod ini t io negafti^vcl erunt dúo di) , qu ia 
funt du^c n a t u r a iníinitaejóc arquales.Quod 
argumentum & i n fe eft cfiicax,6c cfl: max i 
me vcnerabilejac fan í lu in jquod D.Bernar 
duseoconuicerit apertc Gi lber tum Porrc 
tanum Epifcopü Pidauorum^proptercu* 
ius v i tn , (Scefficaciam concilium Remenfe 
damnauit errroris Gilbertum,hanc p ropo í i 
t ionem a d r t r u s n t e m , D e « í e 0 / ^ > « í ¿ 4 : ^ e i ? 
fapienSyDeus eft yeritas>ideft yems > negauit 
autem hanc,Df«.r eft fapienÜ4,Deuseft yer i -
í í í í j C u i u s d a m n a t i o n i s omnes funt part ic i-
pes q u o t q u o t a i u n t j j ^ i e ^ í w D e i ex natura 
fuá m n eft Deus. 
Dices fapientiam D e i e x natura reí non 
cíle D c u m . e í T e t a m e n realiter.Cotra; q u i a 
íi ex natura rei non eft Deus: ergo e x n a t u 
ra fuá habet negationem Deitatisj quia qua 
ratione a l i q u í d n o n cftaliud,habet negatio 
nemiiIíus:íSc hanc negationem habet reali 
ter^quia illa negatio cx i f t i t re ípfa i n i p f o 
Deo:ergo realirer non eft Deus-quia quod 
realiter habet negationem alicuius^realiter 
n o n eft i l l a res.Deinde iá o f t end i nugas h u 
ius d i f t in£ l ion is ,^ .ao .neque veroopuseft 
i n diuinis nugas admittercaffines reali dif-
t in f t ion i .Neque vero Gilbertos plus a í l e -
ru i t ,quam nonnu l l i Scotiftae afíirmant • l i -
le cnim tantum aíTeruit, Deus non eft¡apien-
í¿<í:propter q u o d a í l e r t u m p r a c i f e damna-
tus fuitabEcclefia,licct non dixcrit,mí/;"íer 
q u i a idem eft d iccrc ,De«j non eft iuftuid: ac 
á k e r e j u ñ i t i a r e a l i t e r n o eft Deus3qm prop 
ter Pat.Fonfecamlaudo,quodhuius dift in 
¿t ionis periculumindiuinisforraidari t . 
Quam doflr inam ita confirmo, iuftit ia 
D e i ex fuá natura diftinguitur per te á 
Deorergo ex fuá natura cft aliud á D e o ^ c o 
fequentia patetjquia eíTe aliud & eíTe d i f t in 
¿ l u m i n i d e m r e c i d e r e o f t c n d i j f e í t . i . ergo 
e x natura iuftitiac D e i oritur in illa negatio 
D e i : patet confequentia j quia quod eft 
aliud & eft d i f t in í lum,habet i n fe negatio-
nem e iuS;áquo eft a l iud : ergo eft i n D e o 
aliquod, quod ex natura fuá rtbh eft Deus; 
patet coníequentiajquia conceptus ex quo 
o r i t u r e x fuá natura negatio D e i , non eft 
Deus ex fuá natura* quia fi e x fuá natura 
eíTetDeuSjnon haberetex fuá natura ne-
gationem D e i . H « omnes confequentiac 
í u n t euidentes,ex pr imo antecedente:quac 
prac fe ferunt e r r o r e m G i l b e r t i ú l l e enim n i 
hi í aliud d ix i t .Addo,e rgo realiter iufti t ia 
D e i non cft Deus;quod confequens eft hac 
ret icum.Probo confequentiam , quod res 
habet á parte rei ex íua natura , i l l u d habet 
realiter,(Sf abfo!ute«fed iuftitia D e i habet 
á parte rei ex fuá natura negationem D c i , 
(Scnon eíTeDeum.-ergo iuftitia D e i habet 
realiter non e i í e D e u m , & nega t ioné D e i * 
Cofcquentia liquet: maior ex terminis pa-
tetjquia quod res habet á parte rei , realitef 
habe t : ná realiter, de a parte re/,funt fynon i -
ma:minor á te daturjquia tota illa d i f t i n d i o 
a te ponitur á parte rei ante o m n é operario 
nem intellcftus: nam v e l exif t i t i n obie-
¿lOjVelnonjf inon-crgo non eft i n i l l o an-
te operationem intelle¿tus:fi vero exiftit¿ 
ergo cft i n i l l o á parte rei.Ccrte haec d i f t in 
¿l io,vtacif trui tur á i ionnu l l i s , diftriftis gla 
dijs eft cruentandai quia ve l eft error G i l -
bcrr i ,ve l adcó i l l iaffínis, v t videatur orta 
e x eodem fonte, licet nomine diuerfo com 
pellctur. Sequendus eft D . T h o m a s , q u i 
caftius, 8c fynccrius,Dcoquc dignius cft l o 
cutus3nullam dift iníft ionemin D e o admit 
t e n S j p r s t e r r a t i o n i s , n i f i Ínter relatiuas o p -
pofitiones, 1 fcp.q. 2.art. 1. q . 2 8 .art.3, corpo 
r c j q ^ p . a r t i c ^ . c . i S í pafsim,itade D e o l o -
qui tur . 
D e i n d e i n D e o darctur vera co rapo í i -
tiojquia attributa e x natura rei per te d i f t in 
guuntur , quo ergo paé lo t r ibuunt D e o 
fuum fórmale effedum? non per idemtita-
tatcm rcalem:tum quia eam non habent, tu 
quia i l l e cffcdlus non eft idemticus: fed for 
malisrergoindigent vnione í o r m a I i ; n a n i 
duae res modo, quo diftinguuntur , debent 
vn i r i t f i realiter d i f t inguütur , vn iuntur rea 
literríi vero diftinguuntnr ex natura rei d e 
bent v n i r i e x natura rei:ergo vnio eft ctiáí 
diftinfta e x natura rei:@rgo ex duobus con 
ceptibus e x na tu ta re i , r e fu l t a t compoí i tum 
ex natur? rei:patet confequentia, quia ea ra 
tione,qua partes d i f t i n g u í i t u r , & v n i u n t u r , 
c o n f l a n t c o m p o í i t u m ; ergo Deus fapiens 
eft compofitum e x natura rei ex duobus 
ent íbus ex natura rei diftin£lis*quod & au-
rQshorEent,<Scratió damnat:quiainDeo eft 
í u m m a 
i c i o M c t ^ p h y f i c a . D í f p 
fumma fírapIicitaSiVbiautem a parte rci eft 
' compofitio p lur ium rerum ex natura íua 
d i f t i n í h r u m , quae íimplicitas cíTe poteft? 
non ne ma io r eíTet fimplicitas^ (i nulla e í le t 
rea l i scopoí i t ió fAddejVnionem ,vbica t io-
nemjóccoe ie rosmodos compofi t ionemini 
re cura rebus c r e a t í s , propter d i íHnf t .o -
ncm realein. Videatur Pater V á z q u e z , 
tom t . i . p a r t d . n 6. p r a í e r t i m , c . $ , addu-
cens Bernardum contra G i l b c r n i m , d i í lc -
ren:em ijfdem fere v e r b i s , & ratiombusi 
quibus nos contra Scotícosrac pene v ide-
tur Bernardusd iu ino í 'p i r i tu aflatus contra 
eos d i ípu ta l l e .Refcr t e n í m G i l b e r t i n o r ü fo 
lut ioneSjScoticís í imil l i raas:videatur item 
difput. 120 l imil i ter Gregor ius in i .d 8 q . 
i . a r t . i .&P.Valen t i a j tom. i .d i fpu ta t . 2 ; q , 
i 3 . p u n ¿ l o . i , 
4 2 6 Quia vcroScotohcTcdidindiOjCXWáíw 
rdreíjadrcribltur-.eius diícipulis ita e u m i n -
terpreranr ibuSjVtpace magisdefpiraia, íig 
na confeiant cum T h o m i D i s : placer, pro 
meo in Scotum i lud ió , eum ab huius o p i -
nionis inu id ia vindicare.Cui pr2Emkto,c í re 
rebus d ú p l e x genus d^ftinílionis virtualis: 
p r í r a u m i q u o res prsefiat effeftus p lu r ium, 
Scin vna virtute continet effeítus p lur ium 
vi r turum* caque de caufa d ic i tu r , diítinfiio 
yirtftaUsjquh cum íit vna virtus, in íe con-
tinet emineier multas.exempli gratia,ocu-
lus percipir luccm jauditus fonura,fenfusau 
t cm communis 8c fonum & lucem: ecce 
fenfus communis vir tute continet v i í u m , 
« S c a u d i t u m . H i c tamen diftínftio nonfa* 
ckconucnire realiter pradica:a,quafi con-
tradictoria eidem reijlicct d i u e r í i m o d e co 
cipiarurrnam quidquid á parte reí conue-
ni t fenfu icomuni , v t t i l perceptiuus foni , 
conuenit c idem,v t eft perceptiuus lucis. 
A l i a d i f t i n ^ i o virtualis a l t ior , & nobilior 
r epe r i tu r in Dco,per quamipfe Deusinfe 
habetpraed cara contradiftoria fab vno co 
ceotu,ac fub alionta vt i n fe,<Sc in ordine ad 
fuu rn in t r in íecum effe ita fe Deus gerat, ac 
C cíTet compo í i t u s ex duobusentibus rcali 
Ter d i f t in£ l i s ,v .g .Deus eíl; vnus 6c trinus, 
& v n i t a s natura; ira cft abíblLita,(Sc commu 
nis ton Trini tai i ,ac l i non eíTet idem reali-
ter cura a l i q u a p r o p r i e t a t e . R e í a t ioau tem, 
vtrelat io, ira caret ea communitate & eft 
incommunicabilis, ac fi non eílet realiter 
idem cü natura.Itsqj h teedi f t in í l io fundac 
pt3t:dicaca<]uafi condiftoria in ordine ad fe; 
prima vero folurn in ordine ad fuos ef íc-
ftus.ynde haec vlt í ioa videtur i n fe d i f t iu -
. í . D c d í í l i n f l r í o n c r 
¿l ionera habere. V t vero neutrahamm d i -
ftiníUonura eft abfolute dift inft io j ñ e q u e 
haber abfolutepluresconceptus. N a m eft 
virtualistantum:at virtualis dif t iní l io non 
eft abfolute diftinélio,fed eft ablolute non 
d i f t i n d i o : v t virtualis homo non eft í impl i 
citer homo;fed fimpliciter non homo. V n 
de perhanc diftindVionem exploditur o m -
nis compofi t io ,ni í i rationis, 
Hisconft i tut is .opinor Scotnm non con- § . 2 7 
ftituiíTe diftmdUoncra ex natura rei) cyaam 
etiam vocaiformalcm pro dift inftione vlla 
a í lua l i fimpliciter: fed tantum pro dif t inr 
¿ l íonev i r tu s l i . fundan ted i í í i n f t i onem ra-
t ion is .La nonnul i i eius í n t e r p r c t e s - q u o m 
memin i tGreg . i n 1 .d.8.q 8 ar t . i . (adduci-
t u r á P.Vazq.art.^.fed per menduracodi-
cis)quosieqwitU'-P.Suar.iib,4,de T r i n i t a -
te,c,4,n.2 & ^.adftruenSjScotum f o l o n o -
mine difterre á lentemia communi . P r i m ü 
probo ex eodem Scoto in 1 .d. 2 q .7 . § . fed 
hic reftafvltertor diffícultds. Aít relationem 
á parre rei,<!k non per actum nof tn in te l l c -
¿ tuse í le iu communitabilemj naturam v e -
ro corpunicabilem. Ex cjuo infert, eíle a l i -
cjuam dif t ínél ionem inter íiias foimalitatcs 
ante a í l u m in clledus. 'quia iLa prxdicata 
cont radi í lor ia non habent per a d ü inlcl le 
c i :us : redantei l iü:vndc probar non eíle vna 
entiratem vniuSj(Sc e^uidern rationis :a l io -
qu in tota entitas ío rmal i t e r conimunicare-
tur,(Sc có íequen te r Paiernitas. Ha'c autem 
omnia tantum probant fecundum genus 
dift i i i f t ionis virtualis,quod expl icui ,^ .2 6 . 
& Scotus ipíe,ai t aíílui dif t inguenti re lpo-
dere diuerías formalirates ob icé t inas ; cum 
qno conueniunt Reales omnes, pr íc íe r t im 
Thoin¡f t íe ,5c ex noftra,focietate m u l t i , v o 
lentes aó lu iprac i f íuo refpondcre i u obie-
¿ lo ío rmal i t a tes d iuer ías , qui abfq* dubio 
Scot i í rant , re ie¿to nomine.Difitntho ex na-
tura m . V e r b a Scoti funt hzc-.fedimhac di~ 
flintfto eft realisl Refpondeo.non eftproprie res 
lis afiualiSyintslligendofievt communiterdict" 
tur realis añuális illa^qua eft differenú t rerti 
& in atiuiquia in yna perfona no efi aliqua d i f 
ferenúa rerü propterfimplicitate diuina:&¡i-, 
cut non eff realis actualis,ita non eft realis po-
Untialis.PoteÜ autem vocm dijferentia ratio -
nh.non quod ratio fumatur pro dtfferhia formá 
taabi}TteUeftu(ídcOi proaf tu diftinguente) 
fed y t ratio accipiturpro quidditate, fecundum 
quod quidditas ejl obieffum intclleffus, H xc 
Scorus:(Sc h2ecomnes,qu¡ cótra N o m i n a í c s 
p o n u t e x par íe o b i e í t i r c f p ó d e r e aifiui for -
S c £ í : . 4 . D c d í í l í n 
malitates diuerfas: contra quos agoinfra 
fedione.^ . 
Pa te r .VazqueZj tom. i . i . p .d .116 .3 :ex 
an i ínansKancScot i fcn ten t iam,ob i jc i tp r i -
mo,ema in hoc fenfu non admitti ab Scoti-
cis. Secundo, iprum Scotum plus voluiíTe 
í igni f icarc jquádi í l in í l ioaem rationfs; quia 
í u b in i t ium eius. § . fed hic reftat, ait Scotus 
i p í e , ^ dico fine afferttone, lúrprniudiaofetue 
ría melioris. T e r t i o ^ u i a ait hanc d i f t in í l io-
nem cíle ante omnem aftum intcl lcQus: 
poftea vero expl icanSjquo p a f t o fit d i f tm-
¿lio rationis j a i t , non pro dijferemia formata 
abintelleftui&c. Verum ab hoctertio i n c i -
pio,(Sc dico, Scotum ill is veibis adftruxiíTe 
d i í l i n d i o n e m rationisrquopafto nunc ex-
p l i c á t u r á c o m p l u r i m i s v i r i sdoOi s j coná t i -
bus contra Nominales , i l lam eíTe commu-
niísimara fententiam : aiunt enim, quando 
ego cognofeo animal fine rationali,non mo 
do a£lus eíTe dift inélos (quos Scotus vocat 
differentias formatas ab intelleQu ) (ed etiá 
ex parte ob ic í l i r e rpódere diuerfas forma-
litates obieóliuas v t animal fine vationali*, 
quá votcformalitas zcceTpzmt ab code Seo 
to,qua ilic vocat ratione quidditatis,fccun-
d ü quod quidditas eft ob iedum in telleclus, 
v t patet ex fine. § . pr^cedentis. & patebit 
fe.4.quodvero dixeritScotusy/«e/>ríc;«^V/o 
n i h i l refert: na Scotus fe o p p o f u i t f e n t é t i a 
D . T h . & Nominalm, .non agnofeent iü d i -
uerfas formalitates obieftiuasj Scotus autem 
p r i m u s o m n i ü videtur vfus ea vocc ad fig-
nificadas diuerfas formalitates refpondétes 
ex parte obie£ l i (v tco l l ig i tur ex Gregor io 
fupraart.2,ad medium)^c propter nouita-
tem vocis in ea fignificatione, videtur Seo • 
tus cante locutus.Eum vero in hoc ícnfu no 
admit t i ab Scoticis, tantum probar eum ab 
i l l i s finiftre intelleftum ; ingeniumque 
i l l ius propter interpretes i n c o m m u n é i n c i 
d i íTeinuidiam; at Gregoriusfupra refert á 
nonnull is benigne eum explicatu: & ego 
nonnullos grauifsímos v id i ita fent i reñntcr 
quos P.Su?r.vnus promill ibus, Adde A u -
reol . in i . d i f t .S .pa r t ^ . a r t i c^ . §. RojpQnJio 
adpradicatafecundu opimonem Scoti 8c v t fa-
lus fit ex inimicis,adde Caictanum 3 5partc 
qu3cftione3.articul..3.^.c^/'er/jOfp<ííet:qui 
cumexplicuifTct dif t indionem vir tualem 
m D c o j l i x c [uhxjcnquod ahufiue ab alijs yo-
catur diñingui formaliter ex natura rei. 
D é indefubijeit Scotus,^/ alio modopo-
teH yocari dijfercntiav yirtualis , quia Utült, 
quod habet realem difiinÜiQmm ¡ in fe non ha* 
fliloné r á t l o n i s ? T o z S 
het rem & remjed efl y na rei halem yir tual i* 
ter}fiue emirie?iter quafi duasrealitates: quia 
y trique realitatiyyt eH in illa re^ompetit tllud 
proprium quod in efl tali realitati, ac fe ipfo cfj ^ 
resdíftinttajta enim hac realitasdtjtingmt}&é 
il la non difiinguit 3ficut ft ifla efíet y na r e s ^ 
illaalia.Ecce di f t indionem S c o t í e x natu-
rei explicatara ab eodem Scoto non modo 
eodem í c n f u , quo myfter ium Incarnatio-
n¡s,<Sc Trinitat is exponitur á Theologis , 
refte fentientibus: fed etiam verbis ip l is . 
M i t t o argumenta Patris VazqueZjSc G r e 
gor.contra-hanc c x p o í u i o n e m , qua; ex d i -
¿lisfacile dilui pofiuntjpraefertim quodfu-
mitur exeo quod Scotus neget in diuinis 
prxdicari abftraclum de abfl:racl:o*vt«4///)'<í 
eft relatio3mífericordia e/f ¿ / ^ / í / ^ q u i a l o q u i -
tur Scotus infenfu non idemtico: fedfor-
m a l i : ait enim Scotus,in Deo omniaeíTo 
rem VHam fimplicenr.fcd mul t ip l icem for-
maliter ; ergo no negat fenfum idemticum: 
fed formalcmj& quidem refte. 
Secundo probatur hacinterpretatio Scq 
t i , quia ipfe fim plicitatem admi t t i t , 8c nc- ^ . Q 
gat compofitionera.Tertio,c]uia vocat eam 
di í i indl ionem minimam inter cas, qua funt 
in obiefto, quia i n fe ai^eam non elle a í lua 
lem rcalcm , nec potemialem : fed vir tua-
l em. Hsec d ixe r ím in gratiam acutifsimi 
Scoti, v t i l l u m vendicen^ a Cam mala fenten 
tia, quam ci i m p o n u n t , necarbitror quem 
quam m i h i fuccenfurum , quod i l l u m ego 
ve l im communi reconciliare opin ioni . I n 
eodem fenfu videntur admififTe d i f t i n d i o -
nem furmalem O k a m u s ^ Gabriel ,aqui-
bus definirur apud Gabriel , i n t . d i f t in . 
quaft . vnicaar t icul . 3. paulo ante f incm. 
Diftinbtio formaliseft) quee non eft de per fe in* 
teüeftualterius > & aliquid competit y n i a l i -
quo modo^uodnon competit alteri-Scá clarius 
articul. 1. exponi t diftin£l:ionem formalem 
ex mente etiam O K a m i , v t ame e x p o n i -
tur , fecundum genus diftinftionis uirtua-
lis.$.26.<Sc monet términos di l igenter con 
fideraii ad callendos D o l o r e s fineconfu-
í i o n e : 5 c q u a f t . i i .art .^.dift inft ionem hanc 
formalera explicar eodem modo , quo nos 
d i f t in í l ioncmra t íon is , dicit enim naturam 
formaliter á relatione dif t ingui , tamen 
cas non eíTe duas formalitates, q u i a l y / b r -
maliter non reduplicar nif i n o f t r u m m o d í i 
concip iendi : quia vero Ho lco t moleftus ' 
erat in pi'obando,indefequiabfurda i n D e o 
ait ad y .Mamfeñum eíi.qmdhizc i l l . i t i o , & 
fimilis m n y a k t \ quia y el Ddft oril le nonac 
cepté 
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(eptat, y d y u l t non acceptarc m i l l e f i t i m p i n 
loquentium de dttfinÜionefwmali. 
S E C T I O. 4 . 
De dlftíndionc rationis. 
- T ^ \ l f t i n £ l i o n e r t t explicamus vn iucr f im 
• / • S ^ - L ^ p e r negationcm vnius conceptus ab 
aliordift ingui rationc cr i t , vnurn c o n c e p t ü 
iutel lcélu non eí le alium j, non quia noftra 
ratio a í í innec v n u m non eífc a l ium: hoc 
cnim iudiciurn eflet falfum-quia i l la affir-
matio íignificat obiefta á parte rei eí le dif-
tincta: fed eft v n u m conceptum non efle 
al iumpríeci í iue:pracfcíndcndo, í iue abftra-
hendo vnum ab aliojideftjclare cognofee-
re vnam dcnominationcm3non cognofeen 
do c l a r e , e x p l i c i t e aliam , magis quam fi 
talis denominado » aut conceptus ob iedo 
non conuenuet-, quia igi tur a í íus attingens 
clare animal, non attingit clare denomina-
tionem rationalisjideo il le aftus eft d i f t in -
¿ l ioan imaüs arationali .Quod etiam poteft 
fieri,licet a í lus fit affirmatiuus,vt cum quís 
dicit hoc indiuiduum eft animal • iudtkium 
i l l u d eft pr . tci í i i ium rationalis. Arque harc 
diftindio,realis eft,quia eft idem ZÜÜS ; eft 
t amé extrinfeca obiefto- quia no eft in i l l o : 
dicitur rationis; quh in ratione formaliter 
exi f t i t j íic etiam denominatio cogni t i eft 
denominado rationis, 8c realis extrinfeca 
, ob ie£ to . 
S V B S E C T Í O . 1 . 
Nominalium fentenríam propone, 
ac pono eíTe Diui Thomíe. 
< T 2 T ) ^ ' ! ™ ^ 1 1 5 Susrez t o m . i . i n 3 . pan , 
i diíp.<).fe¿h».initio ait ,ordinem rationis 
i n dininisdecretis n e g a r í a Gabr . in 3.dift* 
2.q.vnicaarr,3.dub.3.ad argumentumSco 
t i á a b O K a m o i . n i . d i f t . 9 . q . 3 . & i .par t . 
l ib 1 .de c íTent iaDei jCap. i 3.n.a, ait a N o -
mlnalibus í ignihear i interdum^ attributa 
Dci in te r fe ¿ t a b eíTentianec rationc dif t in 
gu'uidemdeillis affirmat I ) . V a z q . t o m . t . 
i . pa r t . d . i i 7 . c , i .mu l r i fque v i d e n t u r N o -
minales negaí le & di f t in í t ionem rationis, 
<Scnaturasvniuerfales. Sediongei l l i alicer 
í'entinnt,&: ( v t r e í l e P . S u a r . e o c. 13 , n .^) 
folaloquendiratione á c o m m u n i fentcntia 
i í p . ^ D e d i f t l n c H o n c r 
diíFerrc videntur . -
A c p r i m u m Gabr . addüf tus á P . S u a r . in § » 3 3 
3.<Sc praeíert im d. j p .ar t . i . concl .^ . non ne 
gat rationis dif t inft ioncni ín ter diuina de-
cretarfed affirmatordinem pr io ra , 5c pofte 
rioris non 1a in illis decretis reperiii3 quá i n 
a í b b u s n o f t r i s j o r d i n e quodam eumdcm d i 
innum aftum cbncipientibus,quod infra pa 
t ebit e í le vcrurtijat in 1 . da .q . i .art.a .ait ac 
tributa diuina nul lo modo dif t ingui ,n€cin 
terfe,nequeab ef lcnt ia . Inte l l ig i tur autem 
de dift inft ione ex natura rei, Ti tu lus cn im 
cius q . 1. eñ}ytrum fit idemitas ex notará rei 
i nter ejfentiam & attributa ? H u i c autem 
quseftionificrefpodet. Pr© articule fecundo 
refpondetur ad titulum quccílionis affirmatiue 
& c . c u m c r g o q u a f í i o f i t d e i d e m t i t a t e ex 
natura rei-ciusfolutio eft de eadcjn idemti -
ta te . Immo vero ea q . i .videtur cum O K a -
moadmit teredif t inf t ionem formalem i n -
ter naturam» & r e l a ú o n c s , quam n e g a t í n -
ter a t t r ibuta ,& naturamiquia natura & re-
latio habent á parte rei p rxd íca t a , quaíi co 
trariajfccus attributa, óc natura. D t d i f t i n -
ftione ex natura rei clarius loquitur eadem 
d . i . q . i i .ar . i . (Sc2.conclf2. 
I m o G a b r . i d e m c a q . » 1 art .3. duh.2,6c 
3 . e x p r e í r e a d m i t t i t d i f t i n d i o n c formalem ^ 
ín ter naturam,& relationemj earr q ; e x p l i 
cat per varios modos,quibus de Deo forma 
mus conceptusjita v t tota d i f t ind io no fit 
in D e o : fedinnof t romodoconcipiendi , á 
quo Deus denomína tu r extrinfecc, dif t in- . 
á:us:in fine autem quxftionis a i t , fe ab aíijs 
n o n t a m i n r e differre i q u a m i n modo l o -
quendi .OKamusautemin i . d . i . q . 3 . ( S C 4 » 
negat attributa diuina i n í e rationc d i f t i n -
guij'^c v n i u c r í i m a i t . q . ^ . n u l l á r é p c í T e á fe 
ipfa ratione díiftingui V e r ü hoc non negar, 
n o f t r ü i n t e l l e í l ü d iuer í imode verfari circa 
o b i e í l u m idem 5 ñeque in uoftro inte l le-
¿tu eíTe di f t in í l ione rationis,quin eam ad-
mit t i t : fedai t per eam di f t in í t ione 116 cífc 
inobiedlo d¡ftm<flionc vllam,nec pluralita 
t é c o c e p t u ü obicíftiuorü 5 fed v n ó e ü d e q ; 
cócep tüob i j c i ó m n i b u s a í H b u s ^ u o d v e r i f 
í i m u m e í r e , m o x p r o b a b o . I n e o f c n f u l o q u i 
tur.Maior><Sc coe te r iNomina lesún te r quos 
Gregorius Ariminenfis dilucide, atq; prae 
clare fuá fententia explicar atqj confírmat 
i n i.d.S.q.a.art. 1 . & r . N a art. 1 .ait jobieflu 
fignificatú peraílusdiftiíKftoSjiió eíTe ag-
grega t ioné c o n c e p t u ü realiter eorüdé,<5cra 
tione d i f t i n ^ o r ü j q u i a pluralitas non eftrn 
pbieftis.'fed i n conceptibus formaIibus,&: 
in i t ip 
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in i t ioar t icu . z .ait aitributa diuina rstionc, 
immo oc rarionibus incer íc d i f t ingui : fcd 
ait cá al íetatem a t t r ibu to rü non fupponc-
re pro eo^quod importatur i n Deo ; íed at-
tendi prarciíc penes ex t r in ícea connotara. 
J Q u o r u m íen tcn t i am fie expono. F u n -
damentuni huius d i f t i n f í i o n i s communi-
ter funt dluerfa connotata,qu3: refpicit ob 
i c í i u m : v e r b i graria5fundanicntum d i f t i n -
¿Honis ra t ionis incau ía funt diuerfi effe-
¿ lusab cacaufa p roceden tes : <Sc ad dif í ín-
gueiKios i n c i í e í l u diueríos c o n c e p t u é 
. l u n t diucría: czuíx : a cjuibus d iucr í imode 
ó r i tu r . E x c m p l i gratia: rat ionedift ingui-
tur vo lu tas ab in tc í lc í lu :d iu inamifer icor -
f día áiuíHíia:aniniaI á rationali.JFundamcii 
' t u m piaebent in í e l i c í t ío / ác v o í i t i p : p u n í -
t ío 6c m i í c r a t i o : fenfatib, atque difeurfus. 
A cjuibus efícetibus i l l o rum caufae díuerfas 
habent denominationes:vt ab in tc l l e f t ió -
ne anima dicitur intel l igens, 6c i h a m o r é 
aman?: Dtusautem á p u n í t í o n e d i c i t ü r i u -
ílusríSc a f i i i f e i a t ione mifcricors: hoüvó 
vero á í e n í a t i o n s dici iut fcntienSj(Sc a dif-
c u r í u ratiodnans, £ r g o ¿ quando concipío 
in te l lcd ione in ío lam o r i é n t c m vi .a l i tc í 
ab animajf iue aélu oriatur, fiue potctia,mc 
conc ip ío clare anirnam eíTc in te l l e í l iuamí 
C j u i a i n t c i k í t i o vital i ter or i í i nonpotef t , 
n i f i á principio in tc l leQiuo; tune autem 
non concipio ariimam eíTc Voluntatcm, 
qüía v t habeam hunc c o n c e p t ü m , o p u s eft 
Vt c o g n o f c i á m vol i t ionem ,Quía voluntas 
fub i í la deno ín ina t ione refpicit v o l i t i o -
Inem. Quando vero vol i t ionem concipio, 
tune clare c o n c i p i o volunrarcm, á qwa v i -
ta l i tcror i tur vo l ido . Idem propor t ionedi 
x c r í m d'einftitia,5cmifericordiaDei com-
para t ione íu 'o ru ra efFertuun) . fimilitcr de 
animali 3c rationali comparationc fuorum. 
I d e m etiam pá te t i n effeílui exempí i gra-
tia, concipio a<ftüni vitalcm fupernatura-
lemrquando concipio potemiarn vkalem 
vital i ter operari , concipio acftum vitalcm: 
Se quando c o n c i p i o adum vitalcm vt vita 
lem> concipio i l l u m o r i t í á p o t e h t í a ^ i t a l i j 
ineoautem c o n c e p t u non cognofeo for-
inaliter fujjernatiiralitarem. Quando vero 
t o n n p i o , ar^um elle a principio fuperna-
tural'^dico i l l u m efTe fupernaturalem.Hfc 
. b m n í a communia funt cüiuis opinioni . 
§ , 3 < S A i u n t prseterca Nominales: a¿ium i l -
ÍUffi*, quoconcipio animam c ü m i n r e l l e -
¿ í í o n e ^ quo ego cognofeo,animam eíFe 
i n t c l f e á u m | txon pa iú r i nec diuidere anU 
mam^ita v t concipiat i n t c l í e ^ u m í i n e vof» 
luntate j nec mifericordiam D e i í ine iu lH^ 
tiarnec animal fine rationali 5 fed aiunt i l l a 
adu totam anira3mJvoluntatcm,<Sc o m n i á 
pradicata idemtificata cumanima c o g n o f -
ci inordineadintcl ledionermquando ve-
ro cognofeitur voluntas , cognoíc i etiara 
i n t e l l edum in ordincad v o l i t i o n e m . I t a -
quc in tc l l edusex parteanimac n o n e í l y -
hum obie t tumjóc voluntas alfud: fícut n o 
cíl a l i u d f u b i c d ü d u l c e , aliud á lbum : fed 
á lbum dulce í u n t ídem omnino íub i c -
fruinjaíTeflum a lbed inCjóc dulcoreñta v o -
luntas eft anima.cognita connotando v o l i -
t ionem j 6c intclledus eíí eadem anima ¿5c 
idemobíetSlum connotans intcl lcclioncm, 
& ratione horum connotatorum i n t c l l e -
¿ius ratione di í l ingui tur á v o l ú n t a t e . Q u i a 
rat!o,r iuecognit io, quamfojmode i m e l -
l e f t ü j l i c c t immcdiate att ingit etiam v o -
l un t a t cm,^ cognofeitinordmead i n t e l l e -
iftionem , í amen n o n cognofeit, anin-ara 
cíTe voluntatcm:quia l y , cognofeit e¡¡\ fig-
nificat clare cognofei anima íub denomi-
inatione 6c connotatione ad vo l i t ionem: 
quia voluntas fub hac deneminatione reO» 
p ic i t vol i t ionem : & quia per i l l um aélum 
n o n cognofeo volitionem.-ideo, licet cog-
nofeo volunta tcm, n o n tamen cognofeo, 
eam efTe volunta te ín . N o f t r i e n i m cocep-
tus fbnt imper ícfti , <5c dum n o n penetranc 
pmnes cíícftuscaufaf,vel omnescaufas e í -
fef tuü^non iadíequantur obie¿lo,fed dicun 
t u r i i l u d partiri & d i f t ingUcre : hbn quidé 
rationeciufdem obicOiainfe^c in rc<fl:o; 
fed ra t ione c o n n o t a t o r ü ex quorum igno-
ratione ignoranlur prardicataíqu^ fumun-
turab ijfdem C x t r i n f c b é connota t i s ; l i cc í 
immediate cognofean: ur cum alijs effe^i^ 
bus. R e c o g n o f c c i n d i f p . ^ ^ . i ó i , 
P . V a z q ü e z . 1 . p .d . 117.C. 1 .obijclt^hi nc 
nul lam fequidi f tmfí ione í n cb ic í l i s íp í i s : 
n á m conotatafunt omnii .o ex t r i n í cea , e r -
g o ex i l l o rum dif t indionc nülla diftin<fiio 
lequi tur in obiedo illa connotante: paret 
confequent ía ad homihé , quia pe r N o n j i -
nalcs e x díf t in^ls a^ibus rau^ijis,qura í ü í 
extrinfeci obieéí is , nulla dift inít ío fcqui» 
tur i n obie^is .Obi je i t fecundo,hinc fequ'^ 
attr.buta diuina n o n dl í l rngui inter fe, nif í 
íb lo nomine : quiaaliquaattributa cpnno-
t a n t e o í d e m omnino efteí lus-oRédi enira 
difp.^-de aniuia, in te l leé lu , 6i v o l ú t a t e m . 
verfari circa ide omnino obiedlum fub ca-
de tatiotts fprmaU oblcóliua. Ob i j c io ter-
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tío hinc fcqui ciiílinclíonem realc in obie- di ob iedum á fcipfoj curn crgo di{lin»flí<y 
¿ lojdú refugiinus d i f l i nd ioné ra t ioncsmá 
connotararealker d í f t inguütur je rgo í i ob 
ícft'á d i f t inguütur per connofaia^ctiam d i 
ftingüvintut reali ter .Obijcio c¡uartofhinc 
nonfccj i i raiionis diftinctioné,c|uia o b í e -
¿ iá idé c o g ñ o { l : í per diuerfa cono ata/quid 
rciCct>vt dicatur d i f t i n g u i í l m m o hinc ob 
ijcio q u i n r o j C t i a o b i é d u m d i f t i n d ü i r i per 
dtios aftus redütcr d i f t i n í t o s ; l íce t vterque 
habeteadem connotaraj Ikutd i f t ingui tuc 
per a í tus repra^fenrantes c o n o t ^ t i dmerfat 
n A d p r i m u m concedo fequelam: nec e-
3 nirti volumus cxdiuerfis cohno t a t i só r i r i 
dif t inclionem vl 'am i n o b i e é l o : nec cnim 
adhocconnotata re^uiro r f e d v t f í t d i í l i n -
£iio iSc dirsim'Utudo i ñ aftibus rationis: 
l l a t i o á priori,quia diftinifHo raticnis n o ñ 
cft in ob ie f to , (ed i n ratione , qua; efl i n -
telleiftus: at ratío ,qna cognofeo aníiiiani 
Cüiti vo l i t ionc , & denomino vo lun ta t emí 
diuerfa eíí: a ratione, qua raradenl án imam 
c o g n o í c o c u i n t i J l e d í o n e ; hoc difciimeri 
harum rat ior lumori tur exconnotatls: no 
Vero i r tob ie í lo . C m a u t c m e x h i s c o n n o -
tatorum no t i t i iS dicatnr o b l e í l u m r. tio,-
ne di f t inf tuni , dicam ad quartam obic¿ 
íÜ:;onern. A d íceundam obieftionem ne-
g ó feque'áin j nam aí t r ibuta tendent iá 
i n obieduni idemj dif t inguuntur , quiá 
c o n c i p i u n t u í perfpccics vo!üt;tis,<Sc cog-
nitioiiis crí atae : quae realiter d i í l i n g u u n -
tur . Per qüas fpecies formo i l l a rumcon-
ceptum de i n t c l l c d u D e i , eumque c j n -
cipio nofeentera, quin per i l l u m afturrt 
eum cognofeam efTc vclentcm : non m i -
n ü s , quamfi voluntas 8c intcl leélus ha-
berent connotata diuetfa. A d haíic cnini 
d i ñ i n í l i o n e m fufficit quacumque varie-
t í s cogn i t i o í i um} ex quibus ego d i judi -
Ccm , D e u m cognofeere ^ quin per i l l u m 
a d u m dijudicem ^eum amare. Quod itd 
contin2;it. Ego ehim nunc clare concipio 
v n u m homincm po í s ib i l cm, qu infc .amí 
Dcumvc l l e eüm creare. 
* g A d tertiam obledtlonem n e g ó feqUc* 
^ l a m : ad probaticnem n e g ó obietThim d i -
ftingui per connotara : hoc cnim corrple-
x u m punicns Deus realiter d i f í ingu in i í 
tum á Deo Se ali/s a t m b u t í s : t u m a ÍLÍIÍ-
tia ipfa D e i : quia pumens includit ext i n -
feeam punit ioncm : ficut a g e n s á Ó í o n e m í 
Cum ersioobieéírum infe nul lo modo d i -
í t inguarur , nondif t inguitur 'p rconnota-
ía;nec haec íunt formalis rado d i f l ingucn-
rationis non íit i n o b i e í t o , fed ín af t ibul 
rationis j connotara requ i ru i j tu r , non v t 
í iut ratio diOinguendiobiefta in fc:.led v t 
tamquam obicífta diuerfa, ve l alio modo 
caufent rationunij fiue a¿l uum i n t e ü t f t u í 
diuerlitatem : á q u a diflinifiione raticnis, 
ob iedum dicitur ratione d i füngui . A d 
quartam ó b k c l i o n e m n e g ó fequelam ;ad 
probaticnem d ico , mul tum conferré d i* 
í l iné l ionem a£ luura ;non quideih vt ex i l * 
la obieé lum in fe d i f l inguaiur : id tn l ín e í í 
t e rminis ip í l s jmpl icar i j e f í endere ; í c d 
v t ex i g n o r á t i o n e a l i c u i u s c o m x t a t i , n o n 
penetretur o b i c ¿ h i m : hec feiatur, fit n « 
caufa taüs cffecius: vetbi grátiaj ego cog-
nofeo hic cíTe homincm , quiá ci¡m audio 
loquentem ,8c refpondentcju i ego q ü i -
dem Petrum audiornefeio raiiicn an fit P e 
t rusfnon quia illac voces non f o r m e n t ú r a 
Per ro in quantum aparte rei ertPetrus^ 
fed quia fimulat Voccm * ñ e q u e e g ó video 
flarurar»,alíaquc id genusíquíe íi videreni 
hofeeremclare,eum cílb Peirum.Ecce per 
i l l u m a íHumcognoui clare euin a l e h o m i -
i i e m : a t non cognoui e u m e í l s Petrum* 
itiagis,qUam fi nonefl'et PctrUs Q u o d O . 
T h o m . i .part ,qUaeíV.2.arté«.ad i . a i t e í l c 
ignorare P e t r u m á D i c e s e r g o í i o n cogno-
u i Petreiíaíemidifti i igüojiiiürclii ie ad t o r i 
rotara loquend^hego: quia Petreitas v t 
eíl aparte n i P e t r ú t a s , fu i rprú ic ip iu ina* 
flionum.ex quibus iudicaui cu tflc h o m i -
nem; concedo aurem in oidinc ad p roprU 
accidentia , 8c quia haecaccidenna igno io , 
tam ignoro eum homincm quem Jmme-
diatc cognoícojCÍTc P e t r u m : qüatíi Ci cum 
i ion cognofecrem cííe h o m í h c r r : 3c i n hoc. 
fenfuctt admittendum, v i m c ó g r i o í c i l i n c 
í í i o , & no alia ratione. De quo late fub íe -
¿ i io .2 .Ad ^.rcfpondeo negado fequelam: 
non cnim fuffícit q i ;xu i s3 Í tuü diílinsflio, 
f e d e 3 , p e r q u á n o n concipio clare pr^dica-
tum conuenirc {uhUO.o} cü tamen conué« 
n i a r , v tnuncd ix i ad q U a n ü obieílic nern. 
Hace cf l v i r a atque germana Nomina-
l ium opin io . Q u ¿ m arbi t rór re ipí'a fécii-
tosmuiros., qui Vocceam impugnant.Ac" 
p r i m ú P . S u a r t z a d d ü O u s . ^ . ? a . ^ mul to-
ticsdifpuratione <;.cüaíli.rat ^Nominalrs 
folo modo loquendi abali)s á i f ícwt • pla-
ñ e m o n f l r a t j í e i l l o rum ícntcnt iam am-
pledH , rcieélo í d o r u m loquendi ir edo. 
Ü ten im OkainuSyGab. Grego. 8c ali jne- ' 
gant r cm vl lam di f t in^ui lationc i 1 t ipiar 
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quod primo fono fonare vídctur non eíTó 
d i f t in í t ionem rationis: qu i vero rem pe» 
ni t ius j ibrofquecal len^vident i j fdem ver 
bis non nega r i d i í l i n d i o n e m rationis ^ fcd 
eam negad i n ob ie f to : inquo negantd i -
uerfas formalitates obieftiuas j vnde re te-
ñ e , vocem moderare. Immoai-bi t ror ,hu-
ius opinionis eíTe Patrem V á z q u e z , eam 
acerbemordentem : nam vbi e f t compo í í -
t io rationis ¿ ibidem cft d i f t i i í¿ \ io rationis, 
v t ex terminis patet :quia cornpofitio i n 
aliquo genere,cum íit dif t inftorum v n i o , 
non poteíí: cíle íine d i f t i n f t i o n e i n eodem 
genere: fed ipfe Pat. V á z q u e z , x.parre 
difputat. 22 . cap. i . & 3 . alt compo í i t i o -
nem rationis non eííe in o b i e í t o , fed in 
intellectu .ergo di f t inf t io c í í in i n t e l l e -
átu, & n o n i n o b i e £ i o : e r g o in obieíflo nori 
eft pluralitas conceptuum : nec c o m p o í i -
t i o , fed in folo i n t e l l c í h i : quod Nomina -
les v o l u n t . Prohac fenrentia ífat. San^ . 
T h o m . a d d u £ l u s , d i í p u t a t i o . 2 . v b i a i t ens, 
Oraciones communesdifl:erre ab inferió-» 
r ibus , quia h^ec cognofeuntur clare,illss 
vero confufe : pracícrt'un adduclus, d i í p u -
í a t io .y . f e í l io . ío . fub íév t io . 2 . vb i acifh-uit 
actum vniuerfalem immediate terminari 
ad piuca indiuidua v t i i m i l i ^ : quod qui 
negant j mouenrur quia cenfenc r á d o n e s 
communcsobiccliue prarcidiá ñn&tíUñ* 
bus. 
A t v€ro opufeut. 9 . hanc Noramalmnr! 
fenrendarn p o n i t exprelTe, Nominales e-
n i m rationis nomineincel l igunc í ^ n c e p ' . 
tu=n fórmalem , quem forraamus de ob-
ieclo:5c fie eífe aliquiddc ratione alteriuSj¡ 
dicuncjperinde eíTe, ac eíTe de coricept ió-
n e r ^ c r a t i o n : d i í f e r r e , dicunc eíte con-
cepuoiiedifferre. B . ergoThomas opuf-
cul p.quacA.i.idafhnnac zphxtQ'.ynde ( i n -
qmz) ratio ymufiumfjUe ftgmficáta. per no-
mensefi conceptto intelleñiii , in inteh 
Ut'H ftcut tn [uhkt io , in re autem frtdkfta¡i-* 
tut in rzprctjentdto. Infra autem a l t , a t t r i -
buta diuina differre ratione propter d i -
uerfas conceptiones intelieftus n o f l r i 
funt (irtquit) Uém rc3 quía ejfzntia diuina eft 
ynASJr €á{Um,({uámintelletíusnofler ü u z r -
fis conceptionib/ís reprajerítat-, infra vero ait, 
calumni&fe autem contra hocohijeitur, quod 
ipfadefferentiafápientia ,&hüni td i i s in Deo 
J i t 3 & ' nonfolum inintelleñu creato, None~ 
ttim hac ¿ntellexitfcrihens) fcd quod in D e o j i 
eñ3cum de Deo dicuntm, diffcrmit rationeM-
ef t j ecmdmdimfas conceptiona i n t d k t h s 
ttSftri, Q u X i V t i n t e l l i g a s , n o t o i l l u d opuf-
culum eiíc propugaationem a l iqu¿run i 
propofitionum P e t r i T a r a n i a f i J í q u a s n o n -
nu lh fuerant calumniatiu'nterquam,prima 
trztdij]intttQmm rdtionisinter Atnibutaej]} 
iñ DLO, Vnde cbijeiebant: ergo d - í l i ncdo 
r t t r i b u t o r u m eft in Deo K h o n f o l u m i n 
i n t e l l c c l u , quod confequens eft opin ó 
recentiorum Thomiftarum : quod v t ab-
furdum inferebatur contra Tarantaluim: 
á cuius ab íurdo , e ü defendit Thomas ,nc -
gatione confequentis : cxponcnS in quo 
fen lupoís l t fane in te l l ig i Tarantafius v l -
timis vevbis a me adcliictis. I t aqueTa ran -
taí lum defendit San¿ í .Thom3s explicans 
d i í t i n f t i onem rationisexifiere i n í o l o i n -
tellectu fubieQiueí in o b i e í i o autem in ef-
fe r e p r c C Í c n t a t o : ficut eft denominatio cog 
níti.-qux- e f t f cmcmiaNomir i a i iú , Htquic-
ftio.i.eius opufeuli defendit al iamTaran-
tah] propoíi t ' ionem : qua dixerat, fuhda-
m e n t u m d i f t i n f t i o n i s a t t r ibuTorun i no i i 
f o l u m í ffe in inteUeflú. nof t ro , f td etiarti 
i n Deo :a i t autem. Diu .Thomas . Oportet 
tamen,(¡ííodaliter & aliter fuñdttm fnper y * 
trumque.Nam rationes^ qttihus dtttihatá díf* 
ferunt, fnndantar in intellectu nofiro , quiz 
junt in eo ficut in fúbietío, ó^c. Ergo tota ra-
t io pluralitaris eftformaliter i i i intellcifitu, 
& non ín 'ob ie í lo , Po í íea íübdic. (hod au-
tem m cóntrarium ohijeitur, ftilicet id quod 
omninoynum ej},nün ejfe diuerfitatis funda* 
mentum ,patet cfefalfumex frátnifsis. N a 
cadem diuina cjfcnúa a diuerfis repraf nia-
tur in tntelleftu, & innAtura. Eccodiuerfi-
tacem conceptuum, quam fundat natura 
diuina , conftnuit Tilomas noninipfa na-
tura diuina, fed i i l iiüus repraefenrationi-
bus in intél iéclu , & extra: vbi e ígó ha:C 
mulr i tudoformal i tarum ? Cur ejrum nort 
meminit San£l ,Thornas ,expI ican5 diftiri^ 
ftionemtadpnísí 
I m m o defendit Tannraf ium ab omni 
f^iecie diftinftionts in Deo ipfo , totuf-
que recurrir ad di í l incUoncm i i i fula ra-
t ione. Clár iüs ante quaíft ionerertia a D c ó 
remouet omnera diucrfitatem at t r ibuto-
rum , & loquitur de diuei í i ta te per in re l -
I c d u m r n a m Tarantafius de ea í o q u e b a -
tur. Quod íí loquerctur de diuerfirate rca-
l i , non bene defenderctur a D i a . T h o -
ma, illurá ex ponente de diftinftione peií 
i n re l l e i l um. Verba Sancd Thomae , eá 
qutTft. tertia, ha;c funr. Ex ijfdcm cÚAmpa^ 
tetyhoCiüjidd tsrtiQpGniturfaíiiim hthereifne!-
Rrr 2 iettum'i 
X O I Ó 
§ 4 3 
M c t a p h y f i c a . D 
tet 'hm: fciUcet ¿iucrfitas rútionts[apientia, 
potentia, & bomtdtis ftmddtur tn intcileffu 
Jlcut inffthtenO) in ^e0 fiwt in ohiccío : (¡uod 
pra í ía t cdHjlim& fulcimeníum fuce yerita-
t i . V t tíimen tntcliigatnr, quod prtftfat / « / -
cmmtum ye r i t a t i , /?; quantum reprafentd-
tur per yxamqtáiWfjHc concepmmm intelle-
¿íus nolhi,Vite(Hgentis huiufmadi attributáz 
JK'on autem quantum ad hoc, quodipfa diuer-
fitas aUribuierum rebrafentet cliquam diuer~ 
fitatem in D £ 0 } y t in contratium ohíjeitur, 
¿ fe . En excludit á D c o omnem diuer f i -
tatcm 5c pluralitatemTationis>qu3m v ide-
barurTaranrafius adf t rux i í l e . eaa ique co -
í l i t u i t i n fola ratione. Haec autem fentcn-
tia T a r a n t a í l j , qua videbatur con í l i tue rc 
i n D c o diuerfas formalitatcs obiediuas^ 
r e í p o n d e n t e s adiibus praci í iu 'S j adeo ma-
Icaudiuit 3 v t aecufarus fuerit Tarantafiuií 
malae dodrincX apvid lopnnem V e r c c l -
l en íem 3 Generaiem familiar Dominica-
n s . Quiaccufationcm m i f i t S a n í l o T h o -
mac, v t anlmaduerterct, fi quid e í fe t in i l -
lis propofitionibus adnimaduerfione c' ig-
n u m . l l l u d aurem opufeulum eft refpon-
f io pro Taramafio , quem bonus Thomas 
explicuit per di í l incHoncm ra t iohis .Ta-
ran ta í iusau tem pofuit in Deo fundamen* 
talem dií l iní t íofiemi q^am neoterici c o n -
í l i t ü u n t j qui ex illa infenmt pluralita-
tem concepruum obic í í i í ío rum, rcful tar -
tcm exea d i f t i n í a o n e , ó c e x a í l u in te l -
leclus. A qu.i confequentia libérat Tho-* 
masTarantailum. V t i n a m 3c hl deferren-
tur ad i u d i c e m , v t cegerenturde fercre 
opin ioncm : quae per ca'Umniam o b i e d a 
fui t Ta i an ta í io . E quo Scotus fumpfii le 
videtur dií l in£lioncm íuam formalemj 3c 
quia eatam male audierat, d i x i t Scotus. 
fine ajfcrtione & pr^iudicio melions fenten • 
t ia .ÉO: enimliaEC diíl inftio neoter icorü^ 
dif t inf t io Scotica, 
Conf i rmo lianc cí íé 'mentem San^i 
Tliorasc; quia Taratafius poíucra t di f t in-
ftioncm aLtributorum in i p í o Deo . Haré 
dif t inft io non erat realis: ñ e q u e ex na-
tura r e í : (v t exponitur ab Scoiicis) nam, 
fí ita cílet jil*a eiletantc Opcrationem no-
ftri i n t e í l e d u s : 8c confequenter inepte 
p o n e r e t u r á fanfto Thoma í u b i e d i u e iri 
nortro int l l e f l u j 5c i n D c o i n quantum 
cftobicchim repr^fentatum.Nam Scotiei 
i l lam di í l in í t ionera r tonponunt fubicí l i -
uc i n no í l ro intcl lcálu : v t ponitur de ex 
ponitur á B . Thoma . Quid ergo potui t 
¡ f p . 5 . D e d í f t i n í i i i o n e . 
i n t c l l i g i áTaranra f io nifi clirijiiOic p í u -
r i u m for'malitatum refpondentiiuu a¿Hr 
bus ? ficui a te ponitur. B . autem Thomas 
in defenfione 1 arantalij d i x i t ,¿« JJeo ejfe 
dtíHnñioncm,id eft cum de Deo dicuntur, l i e 
d ix i t rationes di íHnguendi fundari fubie <• 
¿l iue i n in te l i edu nofíro : 5c in Deo íicuc 
in obiefto ; e rgoi l l íc raiiones d i í l i n g u c n -
di non fetcnentex übIc£lo,fcd exmte l l e -
'(ñu:patet confcquent iatquiai í lsejqi iKfunt 
in D c o tamquam in obiedo,funt in i n t e l -
l e d u fubicítiiie • ergo funt ipfae concep-
tiones: fed conceptionesnon fe teiient ex 
parte o b i e ü i m a g i s quam fe tcnet deno-
minatio cogni t i jquatr eft in obiecto v t i n 
o b i c f l o , quia reduplicar cognitionem i p -
fam.A.ddeaífirmari á D . Thoma in vna re 
fundari plnral i tatem, quia vna respeteft 
per diuerfas formas repraeíentar i ' ergo no 
fundat pluralitatcm in fc:fed in formis r c -
prsefentantibus: qua; repraffentant eam-
dem natuiam d i iúnam. I t em l i cmo.qu i re 
prafentat D e u m , non reprafentat vnara 
formalitatcrn, 5Í Angelus aliam: íed v ter -
que eumdem Deuni . t imil i ter ait D . T h o -
mas reprafentari DeUm formis diuerfis i n 
i n t e l l vdu 5c extra i l l u m . Legantur qua-
tuorprimar qu^fliones ilíius opufcuí i , 9 . 
V b i v idcbi iür aecufata haec recentiorum 
opinio;5c ab ca excufatus Tarárafius tam-
quam a mala doctrina 5 5c explicatus per 
nof i rum philofophandi genuSj 5c d i f t in -
(ftionem rationis.Ex quoopnfc.expiican-
da efl: efefiindio ratioms D . Thomac, Q u ¡ 
tantum diífcrt á Nominal ibus^uod h i nc-
gabantobiedum dií l inguij D.autem T h o 
mas ait d i f i ingu i in ratione obieéf i j quod 
Nominales non negant ,quia p c r i n d e e í l 
ae d i í i ingui cognitiones , qua: rcdupl i -
cantür illa reduplicatione : i l l i autem a-
gunt de o b i e í l o fpecifícatiue : non redu^ 
plicatiue, quod etiam fatetur. Sa i i d .Tho -
mas.Pro hac fementia Gregor. fuprá m u l -
tes, adducitj praefertim Magi í l rum» Eam 
fequü tu r é noí í r i s plures,5c do£ti,5c acut í , 
quam fecuti fuñt Gofrcdus quodlib. 7 . 
q u í e f t . p r i m a i 5 c H c r u e u s quodlib.3,quac-
íTion.3.Quos refert Aureolusirt p r i m u m 
d i f i i n . 8. parte 3. ar t ic .primoj quibus ipfe 
fubfcr ibi t in i t io .ar t íc . 3. explicans d i f t in-
¿ t ionem racionis eo modo quo Nomina-
les.Cui dodriricefaucta perte Caieta.3.p. 
quaeftio. ^.artie. 3. A'OÍÍÍ ¿/Vadmittens 
duas a b í í r a d i p n c s ; alteram ex parte obie-
OX 5c intellcdus>ajtcra v e r o ex par te intel-
Ic&us tantum, P r í m a m a i t conftituere a l i -
quan; diííii ÍHoiicm in obieOo , v t ín ter a-
r i m . i l ¿k rationalc, qure arbiiratur ex par-
te fui ¿l iquo modo eüe diucrfa: (ecundam 
vero ait eíle tantum in intelL-fíu , nec i l l i 
r e í p ó d c r e , e x parte dbiedii aliquam d i f t in -
í t i ünem ícd vnatu reñí eminenter c o n ü -
nentem plures,<Sc §.iii reffonfionc ad tertium 
air. ¿¡ui¿ in Dea nidia efl cümpofitio fiuc fe-
cundnmretn , fine fecunda m rationcm ex parte 
' cbieffi. Hanc nubem tcíliunn adduxi pro 
h.iC fcnter.tia v t videant D o u m i l l i eam per 
t ra^ íediasarpernanres^iuara lo i ige ab fit6c 
á nouitate Óc orphanitate. 
ÍS V B S E C T I O. 2 , 
P robatu r h x c ópinio. 
Y)Robat ion i priEnntto,obieftum bifariam 
^ fumi íípecificatiue , (Se reduplicatiuc u i 
ratone o b i e f l i : Ipecifitatiucfigniíicat fpc-
ciejn í l l a m , vel emiratern quk té tebinát 
cogniiionem , cum ptardicatis i l l i conuc-
nientibus ante cam cogui t ionem, & fine 
dependentia abil ia ; vethi pratia , q u a n d ó 
cognofeo homincm; obieflum eins cogni-
tionis eít homocum (vis intr iníecisprafdi-
catis, qu;e per cam cognirionem ait i¡ ,go; 
iucjuo i c n í u u u r ' u n i priidicatum autfffc* 
ñ u s vllus eius coEft iddní i , co'-ufuit l i o -
inini,nccaViísobie¿tis. Redup iratiuc in ra-
tiene obicf t i rigiiifirat emitatan ob ic í í i 
i r uoluentetn ia'm Vel dencir . ínat icncin, 
Vcl effc^uit i aliquem pendentem acogn i -
t ione: o í tend i cníin d i l p u t i t i o j prima l ó -
gica: f: ¿rio. ^ S i dhputaiio. <). & 9 - deani-
liia , obieclü' i i in ratione obietti tíT'c iderti 
c^uod cogni lum ih raüone cOgniti , cjuod 
iam cognií iónei i ) inuclui t . I n iiocaurem 
complexo /jo;«í/¿ég«íí«í quicdanife teneilt 
ex parte o b i c f t i : q u í d a m vero ex paite 
acius: ira v t ea (\ÚX Te te nene ex parre a-
¿ iuSj i ion fe tencant eXpar teobicf t i , neb 
c contra.Si vero réduplicatúr obieé lüm i h 
ratione obicft i , implicat facereillam diuí -
íioncnjj, quia in obie£lo v t obicélb inc lud i -
turcogni t io :veib i gratia , homo cognitus n i -
cludit Se rem denftmihatnm , 2c a í h i m de-
nominantcrn:res denominara ex p?rte v n 3 ¿ 
fetenet ex parte ob ie f t i , ex alia veroeX: 
parte potenti íe fe tcnct forma denominans: 
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at vero homo y t cognitus nch p o t c í l í e í c - ; 
Itere ex vna par te , ^ c o g n h i o ex alia : q u i á 
haec i n c l u d i t u r formaliter i n Iiomine v t 
c o g n i t o , í icuta lbedo in a lbo v t a l b o : q u x -
í l i o i g i t u r eft ,qk.id f t t e n c a t ex par te ob-
i d i ex vna par te , quod t e r m i a c t c e g n i -
t i o n e m praccifiuam? Quid v e r o ex alia pa r -
te eíufdein c o g n i i i c n i s r Ft inhacfuppoí í ' -
t i o n e non f u m í t u r o b i e d u i t i reduplicatiue 
fed fpecificatiuc:quia fit compara t io ex i l l o 
«Sccognitione V t d i f t i n f t i F , Vt fe m u t u o 
excludcntibus. 
Secundo p r a r m i i t o , f e n t e n t i a m q u a m ^ i a ^ 
i m p u g n o adt i rmare c o g n i t i o n c i n piacci-
í l u a m habere v i r t u t e r a p a i t i c n d i o b i c f i u m 
i n duas formabtatcs: verbi siratla1; homi« 
'. • o 
n e n i rca l i t e i i n f c f l i l c m , cog i> i t i onc diuidi 
in an imal <Sc rationale ,• ita v t v n a c o g n j t i o . * 
imrnediaVe f o r m a i i t c r c o g n o f e ó t a n i m a l fi-
ne r a t i o n a l i : alia vero c o g n i d o ra t iona le 
f m e a n i m s l i :ira v t n o n modo cogn i t i ones 
l i n t d i f t inda? r e ; i l i r e r , v e r u m e t i am & i ñ 
ob;e£tis í i n t dif i inOi cor.ceptus c b i c f l i u i s 
d Ü t i n f t i ( in quam) non realíter, nec ex na-
tura rei ; f e d f o r m a l i t e r per a c h í m i n t t l l e -
(flus: p a t e b i t h o c ex Varijs e o i u m f e n t c n -
t i js. D icun t v i f j o n t r a poíTe c o g n o í c i ^ & 
v t d e n c m i n a t v i d e n t c m j & v t denommac 
v i f u n i : q u a n d o c e g n e f t i t u r v t den*' mitíéiíí 
p o t e n t i a m V i d e n t c m , cadem formal í t i - s 
cogno^ciru r ex pa rtc v ífionis ^ q u , quan^ 
do cegnofe i ru r d e n ó m i n a n s v i f u m , q u i á 
sb eadem otinnino f o r m á l i r a t e v t r i r m q u e 
denuminafur . Qucm modum cor .c ip iendi 
vocah t j diflínñicncin ratícnis per lonnotatn. 
Q u i o u i d e m i i o n poíTunt v t i n e c a r g u m é -
t o nec a m ó n t a t e Patris V á z q u e z i m p u g -
n a n t i s i l t ü m modum d i í t i n d í o n i s ( v t v i -
' d i f r i . I tem d i cun t n r n n u l l i i l l i i . ' í 
f ad io i . i s ( non ením o n m e s j cns & acci-
di.nsi-on habere dúos conceptus o b i e d i i - ' 
iios ,fcd v h u m i m m e d i a t e c o g n i t u m p e r a » 
£lum confiifurá ; quo ccgnoí t i fur f u b f t a i i -
t i a immedia te fimul fum accidente fub r a -
t ione cnt is . I t e m per a í h i m c l a r u m , quo 
clare cognofe i t u r accidens, V e l f u b r t a m i a í 
i n quo o b i e í l o a iun t non r e p e r i r í p lu re s 
conceptus o b i e f t i ü o s , fed v n i m i b i f a r i a m 
c o g n i t u m . A t v e r o q u a n d o cogno fe i t u r a* 
i i i m a l , <Sc ra t ionale , non d i c u n t c o h t m » 
gere q u o d i n vifione <k e h t e j f c d a n i m a l 
ei íe ynun-i c o n c t p t u m , & f o r m a l i t a t t m 
o b i e í l i u a m , quse d i c i t u r an imal j (Se im» 
mediare f o r m a l i t e r r e fponde t ' e b n c e p t u í 
forraali de animali ; & ra t iona le t i l e í* 
I O Z S M e t a p h y f i c a . D i f p . ^ . D é c I l i l i n f i i o n e . 
liarn 5 dicunt tamen concepru de animali 
fognofci remoce & mate.ialiter rationalc: 
quia cíl a pane reí idem cum animali ; non 
vero formaiiCcr imniediatc , quia cft alia 
formaliras. 
Haac ergo fententiam ia ip i igno, ac p ro-
pugno N o m i n a l i u i m p r i m o a pr ior i e x p l i -
Cans dillm^tioní-rn ranonis : quac efl; for-
mali.er ín int:^llc¿l-u, 6c non in obicdlo, 
ergo obiciflum eíFe rat íone dif t infturt^nori 
cft iormatiter inobieclo ^ led in i ^ t e l l e í tu , 
ergo diíli l ü i o conccptutim non fe tenet 
ex parte obiecli Confequcntia paterjpjiiia 
v b i non eft '•atío , per (.|uam aLquid fir for-
rnalicer diftirírtnm , non pouf t aíiquid e(Te 
d i l l i n f í n n i : quia d i í í m c t u m eft íV.r.-nalitcr 
á d i l t í ñ r t i o n e , ncur á lbum ab atbedine , <Sc 
v b i non eftaibedo, non poteft ei icforma-
l i te r á lbum; ergo íímilit- r vbi non c ñ í o r -
maliter dift a t l i ó non reperiair lúe efFe-
^us^^rmalis rauone diUiatíum jfeó diÜ'in-
ü i o rationis noneíl: fortiialiter i n o b i e í t o , 
ergo eius cffeftusformalis non cft forma-
í u e r i n obieAo. Probo minorcui ( q u x e-
t í am cft p r imi t n antecedens,) quia omnis 
a¿lus unc l l e í lu s eft tormaliter an i n t c l l c -
Ciu , Se non in obicelo : ve ex rerminis pa-
tet: ícd dift ioOio raiioniscft aftüs in tc l le-
ftin : ergodif t incl io rationis cft formal i icf 
i n ÍÍIÍCÍÍCÉÍU, <k non in ob/e¿>o. . JVlinor al> 
ó m n i b u s darur, m á x i m e ^ D i u . T h o m . eo-
opufcul .g . alTereníe , rationes dift inguen-
di cíl'e fubiectiuc i n i m e l l e d ü r a c probatur: 
quia diftuiclío rationii communiter d i í in i -
tur leparatio rationc vnius conceptus ab 
alio ( v t . § . f z. explicabo,'! ergo eft abftra-
étio ¿cconí id erado vnius fine alio: id c i i im 
fignifícat diftingnere :í"edid fit forraalirer 
per a £ l u n í n i c l l c f t u s , c rgó d i f t ind io cft 
aAus in te l l edus : m i n o r p a t c í exte iminis : 
ratio enim quo p'a£lo coní iderát ímpe r f e -
fte o b i c í l u m n cu a t t íngcns vel omnes c-
ius forvnaíitates • vel omnia eiüs connota-
ta, niíí formaliter per intelledlionem ? Da 
enim mih i aClum attingentem obicftum 
imperFefte.ita v t non atdngataliquam eius 
formaliratem (in tua feíitcntíaj veí aliquod 
connotatum ( i n mea o p i u í o u e ) i l l e a í l a s 
fe folo abfque alio ente realt aut rationis, 
cf t íeparat io vnius predican aballo :tota* 
quedift indl o rationis. Necarbitror po l lc 
hocin d u b i ü m r c u o c a r i , 
D*'ccs: diftiníVicnem formaliter c í fc i r i 
in tv l l e f tu ; ala ea tamen communicari ob-
sedo QÍUS c f í e ü u m f o r m a l c m ; fc i lkct eilc 
diftimTíurn : Hcutcognitio efl formalítcrííS 
jn te lkc tu : á qua tarfaen obiedurn d i t i t u r 
ce gnuum.Formac enim intentionales 3 ex -
trinfecc c o m m ü n i c a n t obiedis formaks 
fuos c l ie ¿tus, Contra ; ergo illa dif t ihf í io 
nona t tmgi t duas íormaii tates íibi refpcn» 
dentes ex parte o b i e d i : vt obieftum con-
dif t ingui tur adaequate á cognitrone ( v t 
pr .emi i i , § . 4 4 , ) patet confequentra: q u í s 
obie/^ium, v t ada'quate dif t inguitur á cog,-
nitione, non íiabet p íures formalitates: er-
go c o g n i t i o v t a d a e q u a t e d i f t i n í l a a b o b í e -
¿ l o , noa attiagit plures fotmaÜíá.cs i quia 
q u i n a n fun t in o b ; e ¿ l o , i m p i i c a t a t t ingi 
per cogr i t ionem : probo antecedens: quia 
linc plurrííitate formalitarum nonpofluntr 
eíTe plures forraaí tatesrqiiia íh ra t ien e p l i i -
riurn conftituuntur per p !u ra lúa tem: ícd in 
cbie<fto vt adarquate dif t iní lo ¿ eognit io-
he , non eft pluralitas.formalitatuin, ergo 
hec formalitates p l u r e í : pr* bo n íhórcru 
quia ipíac cog.rii iosíesfunt pímafifatcifor* 
rna:itafum : ipíac t h i m lun t dift indiones, 
d i f t i n í t i óau tem , qu3 ratione cft ciftin^tio^ 
eft pl<4ralitas:quia di f t in í í ioccnf t iu i i t p l u -
ra , l t d cognitiones non (uní in o b i e á o ve 
adsequate d i f t .ndo á cogniticuibus ipfis: 
ergo j)luraliras iormalita um non cft in ob 
ieffto, vt diftinguitur a c c g n í ú o ñ e . C u m 
é r g o c o g u í t i o temiinetur ad ob ic í lúm , & 
non ad ie ipfam: rogo per quam rationem 
Conftiiu um fuit o b i c d u m in raiionc p lu -
r ium formali ta tum, qus cognitione a t í m -
gantur ? N o n per c o g n i ü o n e m i p í a m , ve 
probaui : qnia hic fif comparatio inter cog* 
nit ionem & obic¿l:urn, v t á d á q ú a t e dift in • 
guuntursergo perabam diftinctioncm (<s 
tenentem realiter i n obiecloj ac proinde 
relabuntur bi autores i n fententiam, quam 
¿ontra Scotum impugnant . 
QMod vero afFerunt de cogni t íonis ef- S /» R 
feftu formalijeft contra e ó í d e m : quia cog- • 
n i t io denominat o b i e ñ u m c o g n h u m j í e d 
non terminatur ad i l lud v t cognitum ffcd 
v t eíl á parir r e í : nec cogní t io aut denomi-
na t íocogn i t i fe tenet ex parte o b i e í t i , fed 
ex parte in tc l lef lus : nara comparando ob-
¡cdlum cum c o g n í t i o n e , non dicimus ex 
pane obii d i fe tenere derionúnationé cog-
niri,ncc illius efiTeílupi fórmale , qui cft ea* 
dem denominatiorcrgo íimiliter,fi cogní t io 
cft diftin f io o b i c ^ n o ri|fpondet d i í l i nd io 
ex parte obieft i : nec illius formalis eñ ' eü9 : 
nec plures conceptus ob ie f tmí : quia hzc 
pluralitasinuoluic coonitioncjGcut cogni tü 
vnde 
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V n ^ e í l c u t e ñ e cognirum non fe tenet ex 
parte obietílijlcd intclleft i is: ita neccíl 'e d i -
' f t i n v í u m : ex qucmadniodum eíTedús f o r -
malis- cognitionis non efi: in o b i c é t o , quia 
e í l e C o g n i t u m eíl denorninatio extrinfeca 
e x i í l e n s in i n t c l l edu , zc proinde efi: extra 
cbieclum,i ta :e í !e d i í l i n f t u m eft denomina 
í io cx t i infeca obiefto, exi-fterís in intcl ie-
¿lus ce proinde eft extra cb iechim: quod 
v e r o d i x i t D . Thomas , dift inft ionem eíTe 
i n ob i c í l o ficut in reprarfentaío: tantum 
f u i t v t de í ende re t Tarantafium ab aecufa-
toribus:ac volai t cíTe denominatidnem c x -
trinfece ronuementcm obictVoi d ix i t enirfs 
í b idem eam dif t inf t ioncm cfte fnbicftiué 
i n m t c l l f í t u : proprieautem non c f t i n o b -
ie¿lo, ícd ad i l lud terminatur; vifio enim n© 
eft i n colofe/ed in oculis: inío potius obie-
¿ l a m d i c i t u r eí ie obie¿t iue i n c o g n i ü o n c , 
quam cogní t io in obicrfto. En a r ^ u m é t u m , 
v b i non cft diftlmftio rationis, non eft p l u -
ralitasforrtialicatura :fed diftinOio rationis 
eft in intel lefh) & non i n o b i e ñ o 3 quia eft 
a d í a s dift inguens: ergo piuralitas j ionef t : 
i n ob ie í lo j led in i í í tel jeélü; nec in obic£to 
funt pluré"; formalitates: qua? e í l cnon pof-
funt fine 'pluralirate. 
6 .4-P Secundo fie argumentor :fumo ex vn'a 
. parte axíium , quo cognofeo rationale : & 
álium , quo cognofeo animal; ex alia vero 
parte fumo animal, <Sc rationale. Ante qua 
cognofeatur animaUnon haber ex parte í u i 
aliquid , per quod formaliter fit aiiud á ra« 
lionali Í ergo cognitio de ratiónali non at-
t i n g i t i l lud quaíi aliud ab animali , óccot i -
fcquencer non cognofdtanimal fine ratio-
n a l i : antecedens eft certum aduerfarijs: á-
l i o q u i n manusdarent Scoticisdiftinguen-
tibuscos conceptus formaliter ante a ñ u m 
nof t r i i n t e l l e í tus : coníequent iam probo; 
quia non poteft c'ogn'ofci rationálc ex 
parte fui qiiafi aliud formaliter ab animali: 
nif i ex parte rationaiis fit aliud ab animali: 
& babear per quod fit alíúd *. ficut non po-
teft cognofei vt á l b u m , nif i liabcatalbedi-
nem. Nec enim contendo cognofei rst io-
nale reflexc v t d i f t inf tümab animali ifed 
•contendo rationale non efle aliud cbie-
clumab animal i : nec p o í í e d i c i , per c o g -
n i t i oncm de ratiónali coghofei vnum.quin 
cogr io íca tür a l íúd : quia rationale ex parte 
fui nec eft aliud ab animali ,nec habeta-
lietatcm, 
rt r ' Q Dices,ante cognitionem animal e í í e a -
^ l i u d fundament^liter a ra t ióna l i : fonnal i -
o n c r a t i o n i s . i o : : o 
t e r t a m é eíTe aliud per cognitionem ipíamV 
Contra prinio^ efle fundamentaliter aliud', 
n i h ü e f t , nifi eíTc fundamentum v t cogni-
t io a t i i nga t vnum finc alio: a tquircpugnat 
tale fiínclarrientum : e r g o , probo minore i n 
qiiia'.vbi'non e:ft alíud ¿\: aliud ex parte o b -
iecti^nonpoteftfundaricognitio ajusfine 
atio : fed in obic^ío n o n eft a l íud^x aliud": 
ergo non p r s c e d i í t ah fundamentum.Ai í-
n o r eft certa , ñeque enim mine recurren-
dum ad fundamentalcm d i f t i í í d i o n é : quiá 
ea nunc impugnatur, Mai .pa tc ' t : quia o b -
ier tum non tundat cognitionem couim', 
qu.c n o n funt in i p í b : fed in i p ío t ion funt 
aliud & aliud j Cío-o non fundat coeni t io-
nemalius fine alio. Fundat quidera h o m o 
cogniiioncs aninialis<S:ration<'fíis,quia funt 
in 'rpfo, at c o g H i t i o n e m aninmlis fine ra t ió -
nali , vel vnius obiccii quod fir an ima l <?ca« 
l ius quoS fit rationale, non fundat: quia nec 
cft animal fine ratiónali ,'nec sb i l io aliudt 
e n h s c f o i U t i o eft cadem cum fememia T a -
rantafijaecuíati á Dominicanis, & defenfi á 
D . T h o m . & ab eius impofitione v indica-
t i . v t patet a . ^ ^ t i 
Contra f e c u n d o , rationale quanclo cog- r -
nofckur,eft ex parte fui aliud formalucr ab J C J 
animali;ergo quando'cognofciturhabf t ex 
parte fui alietatem formalcm: pátet ccnfc-
T j u e n t i a : quia non poteft ex parte fui efie 
•aliud formali ter , quiri etiam ex parte f u i 
habeat formalcm sliefatem : ficut ex paite 
íu i non poteft babere eftc£him foí lna lcm, 
quin ex parte fui habear etiaín formalcm ra 
t ioncm ill ius. Sed quando cognoíc i tu r non 
habetex parte fui alietatem forn.slem : er-
go e x parte fui non. cft aliud forma]itcr0 
Probo m i n ó r c m . Alit tas formalis eft ca-
de m cognitio , qtíia eft formaliter d i f t in -
é l i o : fed hanc non habet rationale ex par-
te fui ( v t moftrauL 46. 8C47•) ergo ex 
parte fui n o n habet rationale alietatem for-
malem. Explicatur in l.oc complexo a l -
híim:c\iio¿ cft ex parte lubiedn parics, ver-
b i graiía)<Sc ex parte forrtiac albedo. A l b e -
do conftituit c.nidem parictein slburorat 
Vero non v n i t u r parieti vt albo , fed pai ie-
l i , quem facit á lbum. Icaquc non eft ex 
parte íubie£ti accipiendus paries albus, <Sc 
ex alia parte albedo. Qu,ando ergo ro2;a-
ini iS,*cíi i 'wiruralbedoINon refpondenuis, 
parieti albo'^sáparieti. I ta in hoc complexo 
c6gnitum,non eftaccipiendum expa t t eob -
iedlirationale, exempli gratia,cum c ó g n i -
t ion?» fed ex vns parte rationaiis : ex a!;a 
R r r kj, v'ec<¿ 
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vero parte cogn ino : 3c quando quar i tu r 
quid denomincrur á cogniiionc ? N o n eíl: 
r e í p o n i c n d u m denominan ccgn i tum, fed 
ratioü íle denominari cogniruin . I t i dem, 
non cñd i cend imi , conccp tum diftinílii^UíA 
t e rminu i ad obie¿l:a d i l l i n c í a ^ e d d i í l in -
guere A b i e d n m » I ta v t ex parte ob i e íH 
non relpondeat ob i e í l i umiamdi f t í nAum, 
^ • ^ Z DiceS j immo bine coli igirur obiedurn 
cogn i t i óne d i l l i n g u i : bene : fed vnde co l -
ligis in i l l o elfb conceptus ob ie í l iüos dif-
tiflíílos ? Nam etiam col l ig i tur obieftuni 
cognoíc ' imon támcñ colligií ur ex parte ob-
icé^i refpondere effeó'ium f o m a i c n cog i 
n i t i : íicut er^o coo-nitio t é rmina tu r ad c b -
ieclum 5 ¡ta didincl io termin tur ad ob-
icélum í d e m . Q ^ o d inde confi mo: qnia i l -
la, c ó g n i t i o típn termin. tur ad óbie&á díf-
lHncta,quia in obleclis n í ; n e ü ciíi inc^io: 
ergo té rmina tur ad vnum c b ie í l f im. D ¡ -
ces,ad vnum quidem rcaliterrfed non ra-
• , tione. Contra pr imo , i l la di l l inf t ío termi^ 
Há tu radob iec lú v n ü realíter , e r^o imme-
diatum obieólura eft vnum realiter : fed 
h icqa . i r i tu r obieiílum quod realiter cog-
ni t io & a t t ing i t , ¿k denemína t c'ognitumj 
ergo non eft dicenda tcrrtiiñári realiter ad 
conceptusobieciiuos piares, fedad vnum, 
I n m i o rotum obieCium i l i u d efl fórmale^ 
qüia ratio forróalis obieftiua fíl; eadem. A t 
eíTe formaliter aliud, vel eÜ realiter in ob-
ie«ffco , vc lno / i : l i e í h e r g o di'Kndlio forma-
li tatum eíí realis, quia realiter e x i í l i t : (i 
none í f , quo modo efl in obie¿lo ita v t f a -
cíat-vnú cognofei realiter fórjiíaliter, quííi 
realiter formaliter cognofeatur al ud? C o n -
tra f e c u n d ó , ratío cft,qn<T terminarur ad 
obí . t l umt rogo idad quod t e r ñ i i n a t u s q u o -
modo eíl plura ratione t x parte cbie í l i} 
N a m ratió non eíl ex parte o b l e Á i : & v t 
penitus definas hallucinari: ib i eíl forma-
li ter p lu ra l i í a sconcep tuun i , vb i eft diOin-
£Ho conceptuum: 5c non- alibi • fed d i f t in -
ftioccnéeptuum non eír i n obiedo : i r g o 
tiec ptufalitas. Sed obief tüm idem eíTere 
& rat.one d iu i íun l , dir i tur ratione d i f i i n -
g u i : n o n quod ratio ¡llud pár t ia tur , a u t f é 
cet in düo : fed qu ;d i l l ud idem imperfe¿>e 
cognofeendo Il lud eíTe p r inc ip iüm fentieit 
d i , dum non c rgnofd t difcutfum , Ji'cet 
totam vir tutem difeunendi cognofcat i m -
mediate connotando fen í íonem, i l íam t a -
menquam cumfen í ione cognofeit; i g n o -
rat fit nc difcurfiua: ac fi ve ré non eíTet: 
«Juia v t id non ignorare t , requiric cognof^ 
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t e re ,d i fcür rum eíTe eius effedum; quod e d 
cogno íce re cauíara cum orcine ad v n u m 
effe¿lum, & non adal ium. Autores autem 
h i , omnes denomina t íones confiflentesin 
c o g n i t i ó n e formali ter , vo lunt refponde-
re ex parte c b i c ( f t i j & fie confundunt ea 
quae funt propria cognitioniscum ijs j quae 
fe tenent ex parte o b i c d i : arbitror totam 
hanc controuerham or i r i ex varia atcep-
t'ionehuius vocis. Formaliter & f o m a í i t a s , 
q ü s m ipf i applicañt obiedismos v e r ó cog-
n í t ion ibus ,vr p a t e b i t í u b í e ^ i o n e ^ . 
T e r t i o üc a r g u m é n . o r ; cognitio de ra-
t ionali per te non terminatúr nec immedia- ^ 
te,nec formaliter adahimalíerg^o d i f l ínguí i 
tur a p a r t é rei animal & rationale. P r o b ó 
'confequehtiam ; tum quis á partfe reí con-
uenit v m aliquod prxdicatumjqubd apar- % 
te rei non conuenit al ter i : quod in crcatis . ; 
eft magnum dif t iní l ionis í i g n u m n u m quia •- "* 
t o g n í t i o f e tcnehs in in te l l ed lu nona i t i n -
git formaliter animal, & a tñhg i t formal i -
ter rationale ; eigo n o n í o l u m ef tdmerf i - > 
i.'S<n cogni t ióneipfa , ied etiam in obicf to 
cognito : quia n o n folum cognitio t f t in íe 
d i í t i n d a ied e t i sm i l l i refppndet c b i e d u m 
. di ft m d u n i . D ices pr imo, H la p; ardí cata cf-
í e extrinfecái Dices fecundo \ iham di f t in -
¿tionern efíe latiohis. Contra p r i m u m j a-
bíttialí rionpotdl c<. huenire aliquod prae-
dicatmn imrinfecum vilo m o d o , quin i -
dem conüeniac rationali : ergo nec e x t r i n -
f curmqira (icut intrinfeco Hon poteft fub-
i] rpe r partes,ita ñeque extrinfeco : quia 
cóiDpáral une v t n u í q u e eí l ind iu i f ib i l e . In • 
m t a aurem fententia, non fequirur hoc ab-
furdnm:qoia animal Se rationale fünt idenj 
e x parte obicefti,«5c quód v n i conüenit jCon 
üeni t alteri ebdein modo. Contra fecun-
d u m , e í H m p í k a t i o v ó c u m i d i c e r c d i f t i n -
¿ l l ó n e cííe ratiónisck eíie in o b l fto ; quia 
íi eíl rationis eíl: in ratione. V e l ergo eft i n 
í o l a ratione; &: non in ob iedo , veleft rea-
lis. H^c eadem argumenta confící poflbnc 
con t ra P a i r í n i V a z c u c z j i í e t a d t n i t t r i t u r 
t ; e o b i e r t Í L i u m ter t ium ínter cognit io-
riem & , o b i e f l u m : quia i l lud eíTe o b i e í l i -
uum en d i f t i n d t i m formaliter a c r g n i t i o -
n c , Se non áfeipfo: nec poteft animal eífc 
obieftiue finé rationali , & c . Sicque car-
tera p o í í ü n t appl icar i . M i n o argumentai 
ad hominemex eorum opinione de entis 
abftraftione 3 tü ne fimprolixior, tum quia 
hxcfuff ieinnt N o n omi t t amuf t imoniun t 
A u g u ñ i n i t om . 3 . I i b ,de fp i r i tUan ima , c¿ 
ÍÍ.VtS 
S e £ í : , 4 . D e d i f í : i n 
g.v t eoclaudarn agmen explicantis d i f t in -
¿ l i o n c m rationis pe r varia connota ra anim* 
( i n q u i t ) O ^ fpiritHsidemfunt tnhomine, qua-
tus aíiud mtetfyiritus & almdanima. Spiritus 
namque adfe dHÍtur\anima ad yimficatiotjem* 
Eadem eft efietitia'jedproprietas dÍHerfa(\¿cñ 
operario ) nam y ñus & ídem [pintas ád Je ip-
jum dicitur fpmtus}&' ad corpusanima. Spiri-
tus eÜ in quantum eji raiionepradita fuhñan" 
tía ratmialis^anima m quantum eft yt ta corpO' 
r i s . V b i i j f d e m r e n m n i S j q u i b u s i i o S j d i f t i n -
gu í t r adone animam per o r d i n c m ad diuer¿ 
ios e f f eó lus^on vero in fe ipfa. 
S V B S E C T I O . 5 . 
Oppoíjtíe fentcntie fundamen-
taconudioi 
g ' p R o p o í u i » ^ . 4 ^ . f e n t c n t i a m c o n f l í t u e r i * 
^ ' 5 ir * tem plurcs coi iceprus ,& formalitares 
óbic¿liuas* quam ibi re cognofce,ne a í l un i 
á g a m u s j Ei op in ioni fundamentum iecit 
l^c t rusTaranra í ius^clanfs imusDoinin ica-
nüSjjpofleaCardinaiiSjtandem S ü m u ? Po i i 
t i fex JnnocentiusQfñntus n í icupa tus . Cuius 
D o í t o r i s p ropo í i t i oneso f to füp ra ccntiun 
dclars funt apüd Dcjni inicanorumma| i f -
t run i généra lcmrq i i a rüm prima fuit in Deó 
dtjferre bonitatem &Japientiam:qmm e x p l i -
cuit D . T h o m , opufe. 9 . quacíí. i . i n t e l í i g í 
de differentia folum tarione, non vero de 
difterenriá reíportdence ex parte D e i . Se-
cunda fule ratiom?n iCjua differunt a t tnhutá 
partim fundari in mulleffu 3partim in ipja re: 
quod D . T h o n l . qua i f t . i . explicui t de f u n -
damento in rctantum v t i n obief to : i n i n -
t e l l e í l u a ' i t e r a v t i n íub led to .Ter t i a fu i t fe-
cuiidze íímilis Deum ejfe fulcmentum dif l tn-
tfionis.Quod S. T h o m , q u s í i , 3. expl icui t 
de fulc ímento , cjuo rationes i n i n t c l l c d ü 
d i í l ing i iun tnr , non^ quo attnbuta etiam e x -
parte íu i .H i s t r ibus propofitionibus e x p l i -
cant etiam recentiores fuam fententiami 
P r i m o attributa in fe habere plures forma-
litates obieftiuas, qüas cogrtofeit in te l le-
CtüS: fecüdo d i f t in^onem rationis eífe fun-
da racn t a l i t e r i nób i e£ lo .Te r t i o , d i f t i n f t i o -
ncm virtuale a t t r ibu tom eífe dí í l i r if t ioné 
rationis eorudé in fe, refpondét ium a í l i bu s 
intelIcáhiSi I t a calumniam obieftá T a r a n « 
taf íojdepulfamque á Sanft. T h o m . v o l u n t 
h i ab ipfo D i n .Thoma ad optari. S e n t e m i á 
Vero Nomina l ium .quam í anam.Diu , Tho»^ 
ñ i o n c r a t i o n i s . 1 1 0 3 1 
appdlat:contemnedam curant. Scotus íuíp 
diftinélioni formali (Se ex natura r e i a n í a m 
arripuit é Taranta í io 3 quod enim hic d i x i t 
D c u m eífe fulcimentumfuae veritati^voca-
ui t Scotus dif t indionem virtuale : &: q u o d 
Tarantafius d i x i t dif t incl íonem non fo lum 
eífe in in te l le t lu fed etiam in attributis, d i -
x i t Scotus e í í c d i ü i n f ü o n e m rationis p r o - , 
ut ratio fignificac quidditatem vtcf t obie-» 
¿ l ú i n t e l l e í l u s . 
P romif i me oftenfurum fentcntiam Sed 
ti(5c Taiantafij c í feeaindcm cumfententia 
recentiorunijmutatisdumtaxat verbis. Ain 
enim Scotus.Primoillam d i f t in f t io jumno 
cí íe rcalcm aflualem^nec potcntialcm. Se-
cundo i i lam eífe virtualem,6c no ineludere 
rem &:rem,nec faceré compofi t ionem.Tcr 
t i o eam praeire omni a£tui no í l r i í n t e i l e -
¿ l u s . Q u a r t o ; eam eífe rationis & in quan-
tum ratio fignificat difterentiá af tusintel-
le£luSj'Sc quidditatem ob ie f t i , vt quidditas 
efi: ob ie f lumin te l l eé lus . Quin to , eamvo-
cauit formalem 3c exnatura r u ( v t vidimus 
fupra, $ . 2 7 . ) Duasprimas propof í t iones 
Scotiadmittunt nilecentiorts^tert iamne-
gant verbis^non re.Nam fatentur ingenue, 
i n obie í to e ü e d i í l i n ^ i o n e m vi r tualem, & 
fundamentalemjSc hanc ante operationem 
i n t e l k d u s ñ m m o d i f t m ñ i o rationis dicitur 
ab his fundari in dif tmdlíone fundamenra-
l i real i tcr ex i í l en t i inoblef to : fed Scotus 
nullam aíiam d i f t i n ü i o n c m d ix i t p rx i re 
intel le íbui practer virtur.Iem : de i l l a enim 
egi í fe Scotum mon.^ram fupra verbisex 
i p f o . Q u á i t a m p r o p o í i t i o n e m h i e ñ a m ad-
mittunc ijfdem Scoti verbis: non enim d i -
cuntfolos d i f l i i i gu i a ñ u s rationis jfed i l B i 
refpondere diucr ías formalitates o b i e d i -
i i a s ' d iue r í a s ( inqu i tmt )v t obijciütur i n t c l -
ftuirfedidcm d i x i t Scotus quarta p r o p o -
í í t i one .Ecce horumcum Scoto confénfum 
in propofi t ionibus de re. I n v l t i m a parte; 
quintas propofitionis dif l idctn ab Sccto, 
quiahanc dilnndlionem non vocantc x na-
tura r e i : fcdcer tepolfum j quia d i í f i n d i o 
virtualis ¿c e í l i n D e o ex natura rei & rea-
l i t e r , v t i p í i fatenturream v t r o cííe forma-
lem, quid refugiunt , cum i p i l dicant a t t r i -
buta diuinaj<Sc diuerfas formalitares differre 
formaliter f I d autem per quod d i f t i nguü -
tur formaUter^erit d i f l i n d i o formalisjóc t r i 
b u n t o b í t r a d o ytquo v o c e m , q u a m con-
creto t i i buun t v i ^«orí. Ergo foío vnono-í 
mine diífentiunt ab Scotocin quem dura d-
e r i t e r inuehuntur i non polTuntnon Sco-
Rrr ^ t u r i r c i 
tufire, 5 c c í u m hrtptizjíHtura mortuo , iterum 
Smgw* mortunm. Et quiideni Aurcolus i h 
%A. 8.p- 3. ai". i*$< O/J/V/io fjuoríimdatn alio-
•runirefcít anonnull is i n t c l l i g i d i í l in f l io-
nemformalcm íicuttík ame cf tcxpÜraca , 
Se abhis (iefendítu-jcamque v t probabileríi 
tuetur in eo ícnfu, a r . 4 . § . Refponfíond^ra-
' ¿tHafecundumSíutítm. 
S| r /C Hatic fentcnti-m hdrum á u t o n i m fecií'» 
tus videtur Caictaaus cx-parte : ná . i . 2.q» 
i /ar t 1 . ait füp;c¡ tiam Dc i addcrc naturam 
(ideftconceptujii j íapientiac fupra naturam 
D r i . veritatcm aütém D c i . n o n í t a : íed efTc 
camdcm naturam D e i diuc ríi ñ i o d e c o c c p -
í amjqu bus videtur admittere duasillas d i -
í l inf t ioncs rá t ionis :a i teraniprr díuerfacon 
notata, altcram v,cr formali ta tesobieí l : uas 
diuecfasjquas ex fuis autt ribuspofu!.^ 45 . 
Sed Caietauus facilc potcíl; exp-iesri Ib» 
enim vo luk o í lendcrc j perinde cíic D e u m 
í u b r a t i o n c veri efic o b í c ^ u m fórmale F i -
del s ac fabrafionc D e i : quia verltas fupra 
D e u m n u l l u m conceptum í iúr inrccum d i -
c i t , f rd taritum conuotat t x t r i n í c 
n i t ionem: íapieritia aotem dicit cor ícep tum 
jn t r in í ecum ,<Sf non addir cxirir if ícaín dc-
•íion ina ' ionem.At vcro Caittanvs nihi l cu 
rat i¡t ne ille ronceptus ih'trinfecus fapjen-
tíCjaliuí obieifthjc'antantum perdiuer íu i i i 
^ í t umf fed í i rpponi t fememía in . $á¿Vi T h o 
ma:, quam r t t u i i Tubfeft, 1. V c r u m cllau'-
•ueríarijsfauerc. i . p . q ar. 1, qua tam n 
ipfi>m i n D e o n o n admittere : ruc in alijs, 
qu;E í^ía r a ü o n s dií l ingimcur:ianj of lcnni , 
4 5 . animal aüte á rationali diíí inguit ex 
carura reí His antoribus adftmülatur Pat. 
V á z q u e z . ! .p . to . 2 dífput. 117.cap. 1. Sed 
parum, quia i píe air o b i e ñ u m in fe non d i -
fíingui. íed tantura v t c f t o b r c f t í u c i re du-
plicando cogni ioncm : impngnz-t autem 
Nominales ópinans eis negari c'¿llin-
dioneraconceptuun), quami l l i negsri t in 
ol->icfío, nontamenin ratione.Pat Snarez 
air.Nomijialesrolo modo loqu&ndi diíTerré 
áfua opinione:ergo re ip fa i l lu r imíenfeft-
tiam ("eqi/iTur.Qaod p r s f íh t exprefTecx-
plicaus dift inft ionem atrributorum eodem 
modo qao nos difp.? met fed ip , 1 .nurn y, 
í i ne . Ca:-teriaurores no adniodnm enuclca 
runt hancdiíHnsft íonem.Tarnen Pater L u -
doni^us M o l i n a . « p .q 28.3?.>..dirp.% cla-
re fequitur hanefententiam de dineríis con 
c epúbusobieft juis já quo e% videntur fump 
r fúTe c.iteri recentiores. 
§ * 5 7 Rationibus agunt pr imo , quiain diuinis 
í f p . d ' . D c d i f l í n f í i o n ^ . 
apprchenditur vnüs conceptus obicñiuÜS 
í m e a l i o ^ t a v rhon mo-Jo cognitionrs noí¿. 
trae iinr diíHn<ftíe, fed iUis 1 é fpondea td iue r 
íáeTornialitátes obicd^iuae: crgo obieftura 
reale indiuifibile potefl: i r i te l lcdüs diuide-
rc'confequcntia cft cenarergo & al ía 'obic-
¿ía creata poterit intclK ét9 cognitione par 
t í f í ípatet confeqüemia /quia raciones f s f t á 
fübícOione f cundaVim habeant camdeiTi 
i n crcátis Se diuinis.cxcepia ter t iá : antece-
den? p r ó b á n J ü m inira C^i iodarguincntmñ 
a v e o c t í c r u n t a d u c r f a r i i . v t e x i (t i m e n r n o tt 
p o í t e dcFcndimyfieria TrinitatiSjóc Incar-
narionisj í inchac obivftiua dif t infí ioncfor» 
ma l i t a fum:ác valdereprchendunt Aureo 
l i m i , q u o d rationis d i f t in^idoem negalrerit 
snrer na uram Se relationcs diu.nns. 
I m i p i a m rcfpondere ab hoc v l r i i t i o : ac 
p r imurn ínce lLgan t Aurco lum a cid re d u r a . 
$ . 4 3 . í tem ib i -em auicu. 6, $,QuD<Íom* 
tíesditma perfemones coincidunt in ron & ra-
tiomm Ddtat is , c o n í l i t n e r - d i f i in í t ioneni 
raticnisin a í t ibns confuils.. ficurTubícíVio-
ne prirnaoftehdi eas confíituí a D i u . T h ó . 
¿x Nfminalibus} earaq; t an tüm negat A u -
reolusin obicfto r e í p o n d e r c : 5 c í i n c CÍUJ.^ Í 
dir i t inftniam Si mííericordíaní n o n cíTc 
fy noríima , qúia diuerfo modo Concipiun-* 
tu r ; §. vero íc^uco'ti a i t , hanc Sfóppí í t io* 
ncm mféficórdid D e i c ñ i n í l t ú a DoVnon ef-
fc fórmale .. iicc-r fit \u fenfu idemtico vera-, 
ib idrmque coní l i tu í t d i f l i n d i o n e m at n -
butornmper varia connotara : di propter 
eam dil l indTrionemaítcon'ueni ' reDco prác* 
dicata cont rad i í lor ia .Clar ius a i í t e m aHmít-
t i t b o f e n a s diíi inílionis,§i. RcfpGfifio ad'bh 
httaprtwoiad tér t i í iñi . Qnarta vero parte e-
íus c t i í i i n f t i on i s oeiaue,ponir in tebus crea-
t i s c o m p o í i t i o n c rat ionis ,non Yéroln Deo; 
nonquod nege t talem diftinclionem ; fed 
quia d id ' tCompoí i t iqhem fieri exconcep-
í i b u s de te rmina t iS j non vero ex indetermi 
na'is,quales a rb i t r a tu r e l lcm Deo ihacc d i -
xerimjnccarpant Aureolum. 
Secundo, d e p ó n a n t í c r u p u l n m MyÚté'i 
Boruiti 5 quae nn í lo modo penderé á noí írá 
diftrnftione ra t ion¡s ,nec in i l l áe / !e fírmñm 
aliquod fundamen tü , c iegaütcr docct fbr-
t iseorum m y í l e r i o - u m propugn ;tor ócin 
deííciTus hrcreticoiü mallcator Gregorius 
ide Valentia, ín contirouei ííjs l ibr . 1 ,de T r í -
n í t a re , cap .3o , ¿x . i . p . difp. 2. q . 4 . p ü n ^ : o 
í , ait ca myflcria defendí per viitualeni 
clirtin-ftionem, quam Deus habet vt per v -
nám í inipl icem cnti tátf práeí let .quod ercá-
t u r » 
§ . 5 8 
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S c £ í : ' . 4 D e d i f t í n ñ i o n c r a t i o n i s . 
turseperpIures.Etquidem cum P.Suarez, 
M o l i n a . V á z q u e z <Sc álíj impugnant N o -
jninal ium f e n t e n E Í a m , n o n arbitrantur ex 
ca aliqukl abfurdi inFidem í c c u t u m j fed 
m e t a p h y l i c i s a r g u m e ñ t i s eam impugnant . 
idcm autem a b l u r d u m feqi:eretur ex o p i -
n i o n e alleí ente} natura e í l c de ratiorie for-
n u l i r e l a t i r n u m : quia ex illa íent ia í i l i a t í o 
v t £l iat io in q u o c u m q u e f u O c o n c e p t u in* 
eludir f o r m a l i t e r natuaam • fed filiatio v t 
íiliatio di if inguitur realiter á P a t r e : ergo 
& natura . Ecce Brgumcntum in íunili for-
ma , qua tuum \ tk tamen eam fentcntiam 
Í)3fsim tuetur P . S u a r e z . p r a í e r t i a i , i .parr. ib . 4 . deTrinitat . capit. 7 . & 8 . c u m multis 
aliis.Parum ergo refere cól l i tuerc jvel rei j -
cere plurcs formalitates o b i e t f uas inDco. 
Euidcnter probatur á priorijCa rayileriá 
$ n o n penderé ex iíta opmione: nam forma-
l i ta tum pluraiitas obiedUiía non eft in obie-
¿ i ó ante ac'Uialem hominis cognitione/n: 
Vclfal tcm e íHn ord inead i l l am. íed m y f t c -
r ium Trini ta t is eft fine ordine adralem co-
gni t ionem ; ergo non pendeta píural i ta :é 
±ofma¡ua-um.St.cundbsDeustam beue no-
Uit hoc myfter ium ,quam h i autores: fed 
Deuscognufcit coraprehenfiue natu iá eífe 
ídem CUili f i I i a t i oneA Patern tatej Pater-
nitatera antera & re la t ioném inter fe e í íc 
realiter dif t indas; Se tamen Dcus non po« 
n i t ri c poteft dift inctionem rationis, nec 
pIuresfoimaUtare>:ergb benepoteft in te l* 
l i g i m y í l e r i u m i l l u d l i n e rali op in ione» 
immo quo pcrfecliusintelligitur , longius 
ab i l lo fe cernitur hxc pluralitas formalita-
tura . T e r t i o , f i r e p ü g n a r e n t c r e a t u r x o m -
nesj vel fi omniscoguitio cffet comprehen 
íiua D e i j non eílet pofsibili? cadi f t indio , 
& tammelfctTtr ini tasDiuina.-ergo.Tan-
dem illac formalitates oriuntur ex nofíra 
imper fe ta cogr i i t ioñc. Anne T r i n i i ¿ s ab 
cadem trahit originem ? Teneatur ergo i l l a 
d i f t lñ í t io v i r tua l i s , quam femel animo i n -
í i x a m , e x p l í c e t vnufqui íque fuomore 
opin ione 'dum myf te r i ac redan tu r .Eáau te 
ííc vel fie explicare íibcruiü eft cuiuis opi» 
n ion i . Hace d ixer im, v t nyjnftretur, quani 
parum f i tncce í fa r iaadFidem fentcntiai l-
la. Nunc autem ínqüi ramus^r ru j i i ex rali 
myf te r iorum genere oriatur fundamen-
t u m illiusfcntenti.c j non quidem neccila ' 
r i u m ad eorum defenfioncra. 
O k a m u s A Gabriel iéÁÚÚX fupra ,negát 
> > t dif t int l ionemformali tatum intersttnbuta 
5 * ^ d i u i n a . - q u i a n o n f u n d a n t p r x d k a t a c o n í r a -
didoria;at ínter naturam relatíones' incli 
nant ad conftituendam d i f t ind ionem e x 
natura r e i : in diuerfas formalitates inclinác 
nonnulli jO^i eas negant in creatis. 
Op inor eamdem cile raticnem in í m m a -
n i s : quia illa formalitatum pluralitas (Se d i - § * C 2 i 
ftinclio eft formaliter in iniel le¿tu , <Sc n o n 
in obiefl:o:er2:o e l le ratione d i l f i n d u m n o 
eft aliquid fe tenens ex parte obie¿>i. Secü -
dojfumo cognitioncm ex vna parte,6c o b -
ie£Uim ex aliaj obieé tum f i c d i f t i n C l u r a ad-
sequate acognitone, e f td i f t in f tumfoima-
li terfvel nonffi p r imüie rgohabco i n t é t u m : 
íi autem eft d i f t in í tumjergo i l lud í i a b e t in 
fe a l iquam rat iontm f o r m a l e m dift inguen-
dijada quate diflinítá a cognitione; cófe 
quenter eritrealis,quia cíf i n ob ie f ío reali-
t e r : (Se n o n perdenominatiencm abaf lu . 
C o n í i r m a t u r , Deum habere conCcpius d i -
fíindos raticne,eft cffedus formaljs á cog-
nit ione imper fe ta & cÓfufa,íicut c f í e c o g -
ni tücf te f íe f tusformúl is c o g n i i i o n i s : ergo 
ficut efle cogni tum non íe renet ex parte 
bbie¿li :fed exparte cognitionis,iranecque 
efle r aüone & formaliter d i f t i n d u m . V i d e 
quae d i x i á § . 4 4 . quae v i m habent eamdem 
i n diuini s (Se huroanis. 1 ni mo D i u us T1 ¡ o m . 
Nominales , ¿kAurco lus i t a philorophan-
aua v t v i tcnt in diuinisabfurda, Caictanus 
autemaddudus,$ ^ 3 . pluralitatem conec-
p tuumnega t i n Deo; q u á n d m i t t i t i n c r e a -
turis. Dices el iein Deo d i f t i n d i o n e m v i r -
tualem,non vero ¡ri creaturis Cotra id pro 
batnon reperiri increaturis aliud m y í l c -
Hum Trinitat is jat i cpcr i r i in Deo plures 
formalirates minime p roba t \ quia fi illa d i -
f l i n d i o virtualis habet formalirer á cogni-
tione diftinguitergo tota ratio dif t inguen-
di eft cognit ioj crgO non re ípondet d i f t i h -
í l i o e x parte o b i e d i : ergo nee d i f t inda : 
formalitates; quia non poteft effc ex parte 
bb ied i effedus formalis, q i i in íit ex parte 
illius ratio formalis talis effedus ° v t latís 
bf tcndf I n hoc er2;o non eft ratio ab finiilis 
D e o (Sccreaturi.squiataille 3 q - á liar h a b é t 
d i f t i nd ionem rationis á forma ex t r in í eca , 
Q u o d ita confirmo. D i f t i n d i o virtualis 
i n obiedo non fundat diuerfas formalitates 
obiediuasrergo ex i l l ad i f t ind ione vir tua-
l i non furaitur diferimen ex diui nis ad h u -
mana, Piobo antecedcns,quia D t us c o g n o 
fcitfuam di f t indibr iem virtualem & m y -
í le r ium Tr in i t a t i s , quin ex parte illius res 
pondeat cogni t ioni diuinae diuerfitas f o r -
malitatum o b i e d i u a r ü , quia repugnar obic 
d u m 
• í o j 4 M e t a p K y í i c a , D l f p . ^ . D e D i f t l n ^ í o n e ; 
¿"tumira c ó g n c k i á D c o ; ergo terminare 
cogaici'-nem per di íHnfl ionem virtualem 
non í jfncic aticonilltuencks tiuierías í o r -
malitates. 
DicesaDeocognofoi m y f t e r í n m i n t n í -
tiuc;a nobisabftradme : Se refpedu huius 
coznitionispoteft fundará diueríitas forma-
ñ e q u e ex parte vnionis, quia Patcrnitas i^S 
cíl; vniointet: FiliationciD, ocNatura,crgo 
¡n ca praedicatione non re íponde t Pa tc rn l -
tas:ergo prerdnditur Paternifasá natura, 
Huic argumento fidunt atqne confidunt § t ¿ < ? 
aduerfari). Quod fateor eílc difficilíimum * 
fo lu tu ; non quidern ob í p c c i a k m dífí icul-
l i ta tum, quia h^e eft inadaequata cognitio. tatera formalitatum, fed abfoíuté cbmyí í r e 
Cotra , per cognidonemintuir iuam poteft t i u m Trinitatis j videtur enim refragari ilíi 
pr incipio. Qua funt eadem y n i Urtio ,\un6 
ídem i n t e r I t e m principio lógico» D u i de 
cmniÓc LHCÍ de •nidio.,Quz principia quara^ 
tione l in t in íe l l igenda explicui in lógica 
d i ípu tn t . l o . í e d , 8. Probo autem d i í fkn l -
la tcm eile c r í nmunemcn iu í sCa tho l i co jCk 
non m i h i í o l u i n . P r i n um ácrcatis, Q n i a i ñ 
omni fententia coní l i tuenrc v c l n e g a n t é 
plures formalítares, quidqiiidí rcaJitcr pr íe-
ditatur de rat ional i .pr íedícatur realiter, Se 
v e r é deanimal i .Vt ¡n bacpropofitione./fo 
iionalesftpiwcif-ih'm difeurrendi; pr inc ip ium 
o i ícunéd i veré praedicatur de animali^quia 
animal efe idi. ra realiter cura fubiedoquod 
e 0: r a t ional e: Sel ic e t n o n cogne fei t u r ira ra c 
diatc & formaliterjcognofcitih' tanT-n raa-
cogno íc i cíiílinílio virtualis iine m u l t i t u -
dine formalicnum ; ergocriam per abflra-
¿ l i u a m . P r o b o con ícquen t i am. R c t é t o dif-
enraine intuit ionis «í^  ab-Oraclionis po t e f t 
l i on eíreoircr imen-ín rcrp<mfioncplurÍLira 
fo rma l i t a t uMi ; nam Deus i i t íu i t iuecognof -
cit animal óc ratiofiale i H o m o vero abftra-
¿i íuejatqucconíuíercx: tamenper te neuter 
actusat t i / ig i td iuérfasformal i ta tcá o b i e d i -
uns; ergo ex d í ícr imineintu i t ionis ¿kabílra 
dionis n o n poteO col l ig i d ferimen Torma-
l i t a t u r a : ñ e q u e icem ex eo quod ftt d i í ] in-
d i o virtualis; Vndeergo r e p u g n a t í N e q ; 
ex vtroque funolrnam ü b í e ¿ \ u m compara-
t u m acluiconfufoí &: adus coníufus c o m -
para tus obiedo i n hoc d i í t e run t ab ipfo o b 
iedocomparatocum adu claro -, &aba6 \u teríaliter.'tSc quamuis infenfu formali 5c rc^ 
claro comparato obiedo ; quod adus con- dupli tat iueipropofi t io non efl vera de ani-
fuíus 5c clarus r e p r a í e m a n c idem obiedu^ ma í i , eft tamen vera in fenfu ídemtico 6c 
d iuer ío taraen modo : qui modus e i i , quia ípecificatiuo : Se modo quo obieda fuñí 
sdus confufus non penctrat to tum obie- i3em,6cattinguntur peraduSjreddunt pro 
dum,adus vero clarus penet! at;at vero iífa poí r t iones veras aut faifas. A t vero i n d iu i -
impenetratio in quocuraque cbiedo recté nis etiam in fenfu idemtico & fpecifícatiuo 
intelÜgitut line pluralirate formalitatum^ illa; propohrhnes funt hxretirK-1 Q l í a m ü i i 
v t patee ad homincm in cr.iatis. Ergo ex di non cognoicanuir pr,v dicata ml i máte t ia l i -
f l rad ionev i r tua l i compacta ad adumeen ter tantuni i&i iderntice ; crgo non benear 
lufum non infertur pluraliras formalita 
t u m , 
D i c u n t ^ i c í l n s c o n f u í i s a d i b u s pra;cí;ca-
r i Fil iat ionem de Natura: íed non prardicarí 
de Paternirate, er2:o in conceotu obiediuo 
Filiationís «ScNatura' non continetur Pater 
ní tas , Patet c o n í e q u e n t i a , quia íi contine-
r c t u r , prardicaretur de Paternitate quid-
quid pí-ícdicntur de Natura: quia pia?dicat£i 
conuenic toti i l l i conceptui ob ie í t i uo v t c l i 
guiturab altera propoí i i ione ad a í t e r a n ^ n e -
que a b a t i i n g é t i a o b i e d i . Proborainureme 
quia in hac p ropo í i t i one : A^rtfWíí efl r i l i t í M 
ex parte nanirx refpondet idcmticejmatc-
l i a l i t e r , fcii remote P«term*tas:vt animal i i i 
íentent i : ! aducr ía i iorura refpondet idemti-
ce conceptui de rat ionali ; efl c:rrn in v t rá -
que eade rat io: n é m p e idemtitas Natura: 5c 
Paternitatisj ficut idemtitas s n m i U k S í ra-
tionalis.'oc tamen riliatio ñeque infenfu idé 
obiediuus. Antecedens p robo ; quia hace tico przedicatur de Paternitate : q t ü eíl ide 
eft faifa predicarlo.FÍ/MÍ/O eft Paternitaij & cura fubiedo quod eft natura; crgo non re» 
haec eft vera, Fíiiáíio eft natura,Et '¿o quum d e a r g u i t u r á c r e a t i s a d i n c r c a t a : í icuter^c? 
praedico Naturam de Filiatione, non p red i 
co Patern i ta temé Ergo íllud iudicium eft 
p ra rc i t iuumPatc rn i t a t i sá natura, Conf i r -
matur . ínhacpr íedicat ionCjH/í r f í ío ejl N a * 
tura non attingitur Patcrnitas neq-ex parte 
prxdicati jquia praedicatum eft idem cura 
fub iedo , quod non comienit Patcrnitatii 
p r o p t e r d i f t i n d i o n c m virtualem Parerni-
tatts a natura non p r f dicatur Filiado tle Pa-
t e r n i c á t e j q u a r n t H S prsedicatur de natura: fí« 
m i l i i e r p r o p t e r d i f t i n d i o n e r a vrr tuaícm C" 
i u f d c m o b i e d i c o t i n g í t í d e m , quamuis ob-
i e d u m e x par te fui lir vna i n d i u i l i b i l i s fbr-
malitas; quia in illa vna conftituo ego eam" 
í 
S e ¿ l . 4 . D e c I i f t i n a 
d e m d i í l í n ^ í o n e m vir tualem, q u a m tu i n 
duobus. Dices , e x d i f í i n d i o n c v i r tua l i ar-
güí d i f l iu^ ionem formalaatum, C ó t r a p r i 
mo , eam non benc arguis.Qiiiá rat íoncm fu 
mis ex d i u c r u t a L e p r ^ d i c a t i o n u m ^ u a m d i 
ueriitaiem ego coi ; f t i tuoin VDaTola forma 
lítate licur t u i n cuabus. Et prebo argumen 
tü eíie i d c m i n f c n í u i d e i i . t i c o t k i n f o r m a -
Widí tet¿k me éodem vrgen. 
. 6 6 Secumio, probo difikultarem c í í e c o m -
rauneir. e x comprehenfione Dei ;qu iaper -
te intuetur uu'ilá e í i e diíVmcHonem íorma= 
l i ta tum i u er naiur^m & Paternitatcm ; <Sc 
ínter n a t u r a m filiationcm : <Sc taraen in • 
tuetur na tu ram e í i e communem, &carcre 
oppo í i t jone ; Paternitatem vero n o n effe 
commun€m,<Sc habere oppoíi t ionem,.(Sc 
v e r é predicar Natura eíl commums &tdem 
cumreláticneAn qua praítücatione non ref-
p o n d e t P a t e r n i t a s ^ q u i a h x c n ó n efl: fubíe-
¿ lum, a l i o q u i n de ipía Paternitate pr^dira-
rentur communitas & f i lb t io quod eít hae-
ret icuni . Rogo i ; ; i t u r quoinodo Deus p rx« 
d i c a t c o m m u u i t a t c m 6c íiliatiohern de na-
tura: non ve ;o de Paternitate : quam videt 
e í i e fo i m a l i í s l m e id< m e u m natura? Qt i id 
ig i tur m i r u m fi noflris inada'quatisconcep 
tibuscontingat^quod quadrat m i l l u m ad^-
q u a t i í s i i n u T i ? En difricultas grarjius vrgens 
cogniiioncm diumam quam noflram. 
D i c u n t , iudícium D e i non fclum affír-
mare Hüalionem eíTe ideríi cuitl natura,fed 
ctiam negare eíie idem cum Pa te rn í t a t e ra t 
vero n o ü c r ailus tantum affirmat í iha t ionc 
cfTeidem cum natura l u d i c i ü m q u e Deia:-
qu iua le reduebus iüd ic i jSaf í i rmat iuo d i ñ é 
gatiuo. Hac fulut ion. non mínui tu r difíi-
cultas, fedsugetur. N . m iüdicium D c i eft 
vnns i impl idís in iusa¿lus , conipvehcnliuus 
Trinitat¡s.(3c in eadem indiuif ibi l i formal i -
tate obieí l iuair . i ieni t fundamentum adaf-
firmandum 6c h e g a d ü m idem prxdicatum 
de eadem fbimaiitate: íed hoc dlfticilius 
cftquam praedicatum afnrmarc foium,aut 
negarercrgo. Ma io r par . t : quia N . tura & 
paiernitssobijciuntur i lL aí lui f íncmul t i -
tudine forma]¡tatuin:»Sc dé Paternitate ne-
gat Fiüat ionejn eamaffirm?t de natura; 
ergo de eadem form^litate c b i i ^ l u a afíir-
mat & negat p r íEd ica ,um idem, <& fub cade 
rationeformali . Éloc eíie djffícibus pate t ; 
t u m quia in ea afhrmahone <Sc nega t ioné 
í u b i e í i u m cfl idem. rcaliter , formaliter, & 
rationc diuina. Q u x i n hac propoí l t ionej 
N a i m a c¡l r i l u n o c o n á p A í u b i c ¿ l u m eod» 
l o n e r a t i o n i s . T O ? S" 
modo quo i n hac Patcrtútdí fien eSí rUiaritá 
quia nec natura,nec Paterniras obijciuntur 
v t duae formalitatcs: fedvtvnarcrgoin af-
imnat ionc, afíirmauit Fihationcm de Pa-
rernitatejlicut de natura:qi;ia ex parte l u b -
ie¿ti codem modoapprehenditur,& obijei-
tur vtraque:quo ergo p a í t o i n propol i t io -
hcnegariuaj negauit í i l iationem de Pater-
nitate? T u m etiam quia in a í t í imat icne & 
negationc reperitur illacarétia iudid) crea-
t i . Expl ico : tu ais m e i n hac proj.ofitionc 
Natura ctf F i í i a m : af.irmarc Filiationc de 
natura • fed eam nec negare, nec affirmarc 
de Paternitate. Sed eam non a íh rmare de 
l-'aternitate etiam reperitur ih indicio d i -
uitíio *, infuper addirur «Se negatio ciufdcra 
hliationis de eadem forma]itate;ergo auge-
tur difficultas non mínui tur . Qi iod íi a í t u s 0 
intuens Dcum f cuú eíit,aFhrmat Fi l ia t iore 
de Natura^eam non aRirraansde Paternita-
te,fed negans potius: (Se hoc in eadem for-
malitatc oDÍe¿üua . propter vir tualcm d i -
ftiníflioncm : multo melius propter eam-
dem , ego affirmabo Filiationem de natura 
ibi fiftens, <5c non progtediens ad Fil iat io-
nem neganda de Paternitate.Cor.flet ergo 
inane effe eftugium formalitatunv.qua. pe* 
dent a noftro i m p e r f e t o int. 11 eftu, 
A d argiimentum i n . ^ 6 4 , parum abfuit ^ * Ó 
quinnon re ípoi iderem j quia e í l c o m m u n e Jt 
cuiuis Catholico. Netamenha:c doctrina 
manca vídeatur : N f g o cc nfcqueht ían^Sc 
cius probationem.Nam (Se De us haba cum 
dem conceptum ob íe í t iuum in Paternita-
te & natura,<Sc p r i d i c á t Filiationem de na 
tu a quin de Paternitate: Uehi he mo con-
ceptu de n.itura attingit id tmtice (Sefpc-
ciEcatiuc Paternitatem • de rúa n c c i d i m t i -
ce ptsfedícat Fi l iat ionéj ídem t l \ in mea l e n -
tentia. Itaque iüdicium irrmedinic t e i m i -
natum ad naturam & Paternitatem vt eam-
dem formalitatem ó b i c ^ i u a m j q i i i n ex | ar-
ce i l larum e3spia;fciiidat, aífitmai Fi l ia t io-
hé de naturaj,& negat de Paternitate p rop -
ter virtualcm d i í E n d i o n c m c S : quia hax 3c 
Trinitas déf ic i t i n etcatis, ea raticne déficit 
í i m i l i s prxdicatio ; inquo Cont inc tu r d f a -
cultas M y f t e n j T r i n i i a t i s . A d conhrn at io-
hem rcrjpondetur, attingi ex parte fubiefti 
Paternitatem immediatc : v t ati ingitur á 
Deo:(Sein fententia o p p o h t a at i ingitur ma 
terialitcr:(Se fpecitiCatiue: Se tamen hen efl: 
fub icdú Paternitas: quia vír tual i tei d i f l i . « 
guitur anatura: attingitur ergo vt idem rea 
liter formaliter cum natura ^non v t virtua-. 
íitec 
• l o j t f M c t a p h y f i c a . D i f p 
Jícer dif l in^ajpropter quam v i r tua lemdi -
í l in f t ioncm íugir ra t íoncm fubicf t i *. tota 
crgo emitas naiurae-concipituT v t v i r t u r c 
diÜinfta áPí i tc rn- . t í te : quam di í l jnOioué 
ex í e , & i n íe habet,riondepciidcnier t ino-
í í io j i ir t l lc d u , l i é ex parte pradicatiatt^n 
gi tut jnój-raí í i íe quia attingitur relatiorfed 
rationc n a t u r x , qua; attingirur cumíela-
t ionc . 
% * ' 6 f Secundo arguuntj quia reí^tiocreaturac 
t e r m í n a t u r a d íiaturam formai i tcr ; & non 
ad relatiom-s : t u m quia i l l ^ non íunt rat ió 
agendi j tura quia cognofeeretur myf l e r i á 
T i in i ta t í s viribus naturiE ; crgo cognirio 
f) iaEfcindi t .Tenio, Verbum D i u i n u m rea-iter elt vnicum humanitati , oc n o n ai ix 
perfona;: crgo mclius pra:fcindctur cogni-
t i o n c Q u a r t o / i n í u r i a fa¿\a C h i i f t o c f l í p e -
cidlis.Ad fecundum r e í p o n d e o ^ e í a t i o n e m 
crcatura; eíTeidemtice ¿ t i rnmedia te ad na» 
turam & perfonas: tura quia <íí?íí)«ej/««í 
fnppüfit&rum: tum q-jia eft non ad Dekatem 
íblamríVd a d D e u m ' c p i á í u p p o f i t i s non d.-
íHnguirur co genere dir t infl ionísvutualiSi 
]S¡ am ideintice D eus ócTrin i as operantur: 
qttoopeiantt&m p r ^ d i í a t u r d e Dcitate quá 
deTi in . t a t e . -quamuisF i í i i t i onon p r^dka -
tur de Patenntate nec iderBticctattribui aü 
tem crearuras Deo íub ratione vatuvx ¿k 
non rela:ion¡s non arguit dif t i rr íhcncm ob 
ieífiiUíinii fed noüru rn moduni cÓLipiendi; 
v td t t r ibüi tnusdi fcurfum ratíonalitati.sScno 
a n i i n a l i t 3 í í ; & vitali tatem potcntiíri<5c n o n 
habitui . H;ec ratio petius arguit di í i .nctio • 
nc rcalé*quá rationis.Neccognor. ' i tuir elFe 
Tnn i t aS jq ' i áu i s immedía tc a t í ingi tur^vt di 
x i d - T ^ - ' o ^ ^ bca t i i r amed ia í e in tu t éu r a 
tflú l i b c r ü D e i deobieclo,necfciun : e ü eííé 
de tali obic¿lo . A d ter t ium negó cou fequé -
thmjof tendi in 3.part.contra Stotum pof-
Ce vn ionemi l l amf ie r i in f u p p o á t o q u i n i n 
natura, fecus vero cognitionem :quia fup-
pof i tum & natura habent virtualem di í l in-
d i o n e m i n o r d i n c adcoflituendam p t r fo -
ñara : non vero in ovdine ad alios effedus. 
Deus 8c B í ¿ t i v identmyfler iurn i l l u d , ^ 
n o n p o í T u n t viderc r u p p c í i t u m fine na;u-
ra',quamuís Scotus oppofi tum conatur etiá 
in beatis. Quarto re^ ondeo,iniuriam cíTe 
f . ecialcm Verbo per denominationem ab 
humjieirare:2t v t D c o communis c f t ó m n i -
bus : quia iniuria fit períonac ín tc l l cdua í i : 
r^  intellcftus ame 8c voluntas comunes funr, 
§ . 6 6 Aducrte, negan^as eíTe i n hoc myf í e -
tio propofitioues formales;vt Paternitasejl 
6 . D e d i í l n f í i í c n e -
natura fcrwali tcr: Dais inteüeftu á W á t y é * 
tuntate mel l ig i t . Ixea, natura y t natura efi 
re/dfwrquia non rednplicatur ob ie f íum í o -
lum. ' i ednü íh i in moc'um concip i tnd i ; quo 
concipimus 8c explicsmus dif t in í l ionem 
virtualemj qua: eft indiuinis .DequoTheo-
l o g i Nam in omni íen ten t ia i ta e f t ra r ioná- im 
dum.Ncc aliud volunt Conci l ium Floren-
tinum,(5c Patresrqui ponunt di í l iucl ioneni 
rationis inDeojat nec meminerejcam con-
tinge re per formalitates obic í t iuas . 
Sccundum argumentumcontrahanco- § * ( > f 
pinionem efliqu.indo cognofeo animal pre 
ci(e jcognoico aliquid auod eíl de eí lentia 
f iominis ,5vnon cognolco aliudjquod ctism 
eft de eíTcntia hdnuntszcreo in cíicntia h o -
minis cí i aliud & aliud , q u o d c o g n o í c a m . 
Probo miitoveín, quia tune non cognofeo 
rationale formaliter , v t experienri.' patee. 
C o í i n n a t u r , animal in hominc c i l realher 
ílmile lconi,rarion.:le vero eft difsimilercr-
go fun t in horaine duae forma'icates,qui-
tusfundentur fimilirudo (Scdiísimilitudoi 
H o c argumentum üííendxt i n ipfo l iralne, 
Nunquamenim ego concipioanimal prie-
t i fe , quia eiiaiTíjConcipiam ratior.ale; vnde 
íitjgo minorem: ad probationcm d i í i i n^uó 
anrecedensi non cognofeo rationale forma 
lireríformal-tate fe tenente ex parte odlie-
«Tti, n e g ó minorem j n ih i l enirn ie tcnct ex 
parteobiedi^quod tune non cipiam in ordi 
i i e í d fcnfationí'S: non concipio rationale 
í o rma l i t e r , f j rmi l i ta te fe tenentc e x parte 
rognkionisjconcedorquia cognoíc i rai ioná 
1. toirnil irci jeíf cognoíci hominem cum ra 
tiocina-ione , c | u ¡ a t u n e c o g n i t i o a t t i n g k o -
porationcm difcurrcndijidcc cognoíci t ho^ 
minera elle raiionalcm , quia de ratione a-
ÜLS.quo cognofeo r¿ition*Slc clare, eíl at t in 
gere latiocinationemiquando cognoui a n i -
mal, tune cogncui to tum rationale in o rd i -
ne ad fenfiones: quod eft cognofecre ratio-
nale luatcríali tcr . Naracognofcereforraali 
ter ,c í i cognofecre clare d i l c u r f u m & t o l u m 
hominem inordinead illumjiScfic denomi 
natur rationale, Cognofecre aut; m rationa-
le materialitcr.f cognofecre t o t ü animal, 
i n ordinc ad fenfationem , non vero i n 
ordine ad difeurfum: v t €xplicui to:a hac 
feflionc & d i r p . r . f c f t . i o . 
qMandoau tcmgcnus&di fFe ren t i ad l cü - • ^ 
tur fpeciem componerc ,non intelhgi tur ? 
í pec i c sob ccHue compoí i ta : fed in concr-
ptibus formajibus.Nam genus habet v n u m 
conceptúan forma l e m , & dií íerentla a l iü , 
fpecies 
fpecies autem v c l in cludit illos duos,vcl a>-
l i u m ter t ium ineludentem virtuali ter i l los 
d ú o s , quatcnusi l lcfolusterminaturadob-
í e é t a d u o r u m : <5c fie componitur fpe'e/csin 
• intc l lc£lu ex genere 8c ditFerenriajid eft CK 
conceptu genér ico formali,(Sc fpecifíco: oh 
i e d u m autem i n fe n o n habet c o m p o í i t i o -
nem,fcd dicitur c o m p ó n ^ q u a t c h u s i d é o m -
nifio diucrfimode cognofeitur. Q u a n d ó 
vero rationale & an 'maíd ieun tur partes cf-
fentiaf, n o n ihtel l igi tur cas ex parte obiedli 
cíTe partesjfed no f t r a scogn i t i oncsé í l epa r -
tiales^quia n o n penetrant ob íc í lum,6c n c í -
ciunt omníaeiuspraedicata in ordiheadom 
niaconnotara, per ordinem adquae fumun-
tu r . Omhcs ergo i l l x denominationes par-
t i u m óccomporu ionis ratione: reduplicant 
a í l u s ño í t rDS,non obKé lá .Q^ iod fi dicashoc 
potiusefle n o n cognofecre connotara , qua 
non cognofecre o b i é d a . R e f p o d c o ^ x de-
fef tu coi.notatorum cognofeiobiedum i f i 
fum impe r f e f t e^á r t i a l i t e r , 8c inadarquatc 
Qnia cognit io i l l i non adscquaturjhec tota-
l i ter aut perfefte exhaur i t , d u m vel in íp fó 
non penctfat omnes e í f e d u s , vel ipfuni 
n o n eogrtofeit per o'mncs effcftus. Quani 
obcaulara.S.Thom.opufc.p quaeftio. i . a i t 
co rap rc í l en t ionc cógñofci obieftum per-
f e £ l e , 8c quia hos D e ü m non comprehen-
dimus, ideo imperfefte nof t rüm i n t e l l e d ú 
Deoafsimilari . Nec eft i n ¡lio obiefto aliud 
quod cOgnofcam clare j <Sc aliud óbfeure; 
fed totus h o m o cognofeitur clare cum fen-
íatione^íSc totus dicitur <Sc cognofeitur cíTe 
animal : 8c licet tune cognofeitur to tum ra-
tionale inordinead fcnfa t ioném, tamen t o -
tus h o m o & rationale ignoratur cíTe ratio-
nale : qu á iiori cognofeitur difeurfus, p e í 
quem ícimils hominem eíTe rationale. 
T e r t i u m argumentum c í l , q u i a i n c o r i « 
' y f e p t ü m f e r i o r i d i u e r í i m ó c i e cogno ícun tuc 
praedicatá fuperiora ac inferioratverbi gra-
t i s , iñan i raa l i diuerfa rationc concipiun-
xntyipiuenSyCQripuufiihflántiaSc e«s,ac cognof-
cuntur írí am mali:fed illa díucríitas eft prac-
C¡fc,quíá fuperiora nofcün iur immedía te , 
inferiora v e r o r e m ó t e , Crgo cognit.o de a-
nimal remote te fmina turadra t iona íercrgd 
ex parte o b i e í t í animal ine íud i tv iucns , & 
cutera praedicata cómrriüniá: non vero i n -
cludit r a t iona le .Proba tü r mindr, quia in a-
nimal i c o n f u í e noícuntur prxdicáta fupe-
í iora,dcfini t io enim confuf. cogriofcitüriii 
d i f i n i t o N e g o m i n ü r é , a d probationcm pá-
tec ex difputatio. i o. lógica; todem piodo 
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quo cognofeitur defínitutn > <5c d i f imt io -
ncm cogno íc i . Omnes crgo forn . i l i t¿ tcs 
coghoícunnur immediatc , íed cum ai fer imi-
ni:quia omniacronnotata per a(ftu$ luperio* 
res connotantur etiam per inferiores tam 
dare.quam per fupcrioresrnam cum p r a d í 
cata fuperiora í int cíTenria in ter iorum, noa 
p o í l u n t clare rcscognofcijquin clare i l l a r i i 
c í fent ix nofcantur.At per conceptumfor-
ma'cm de animali non connotantur ca,quac 
per conceptum de rationali. V n d e ori ius 
cuidens i n vtraque Icntentia d i íc r imcn; n á 
praecifeconcipiehdó animal,poreftquiscjc 
il loaótu diicurtere per conícqüentias cu i -
dentes,illud eiie YÍUCIIS , cor[ us,& cns5 at 
ex i l lopr^e i í cnonpo tv ft cuuKnter in lcr e 
i i l ude í í e hominem :a tqu ihoc i i c pefice 
ciic í i cogni t io df h o m i n c c í l e t c o j u u i a d á 
cerporecnam ficítet confufa/quo n bdo cui 
den tc re í í i . t illatiua cb ied i confuh í N¿irn 
confufio 5cobfeuritas nen deducum euir 
denter ob i t f t a : v i qui dicunt conceptu en^ 
t i s ímmedía te confufe attingi fnbftantiam 
Scacciden^nequcunt diccrc ex prac i fcc6 
ceptu de ente poí le cuidenter inícrri con-
ceptum accidentis: quia id impedit confu«» 
fio.Conccptus ergo iníer ior e ü i d c h t e r c o -
t i n c t a í t u 3 v c l p o t e n t i a conccptus fuperio-
ires-non vero contraconceptuifuperiorin-
f e r i c r e s . O e q u o d i f p ü t . ^ . d e anima. 
. Quarto ,po í í en taddue i P a t . V á z q u e z & 
Mol ina fupra p r o b a n t e s , D c u m n o b i ü ó b i j -
ci i n adarquate per imagines rcrum crcata-
irnm , nec nos cognitione ad equari D c o , 
Tamumautem hoc probntj nos non cog» 
hofeere p e r f e í l e D c u m í hon quod i l l u m 
cogitatu diííeCemus: fed quia éum non cot í 
cipimus penetrando omniá eiüs prardicata 
j jer bmma eonnotata 3 quibus polTunt cog¿ 
¿lofcii 
S E C T I O ^ 
Q t ó requírantuf ad diílínílioneni 
rationis rau'ocínata: ? Item & 
radodnaiui^ 
DTftln^ionern rationis c o m m u n í t e r pár tiunturautotes i n dift¡n¿\íonern r^tio-
nis raiiocinat3C,ác ratiocinantis.Priraam d i -
cunt hancre fundamentum no modoin ; m -
perfeftione noftr i inteliefius j in qao t f t 
lubiectiuc j f cdcuam i r i o b i c d o ipfoóbic*-
n 
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í í t iuc . id í í l : q u i j á p t u m e f t mul t ip l i c i cog-
iii t ione a p p r e h e n d í : caque propter dicituc 
YAtionis ratiocinata id e^ job icé l i c i r ca quod 
cogn iáo verfatur. Secundam d i c u n t c í T ^ 
qi?a;jion habet fundamcntuni i n o b i e í l o : 
ied tantunijin inteí lef tu ratiocinaritc. N o a 
DUHÍ conftituentcs pr;rcifiones obf t íuas 
¿ i cun t ,fccundam d iñ ín f l i onem cíTe qua 
ob ié í tumLpfum refertur ad connotata d i -
uerfa,vi cum vil ío Vcfcrtur nd potcntiam. 
videntcm,eam denominac inrrinfece v i -
dwíucmicufn vero refeitur ab ob i e í l um, ! ! -
lud^enominac vifum:at eadem formalitas 
refertur Óc ad poten ' iain, Se ad o b i e í t u m ; 
V e r u m l i i t a p o t e f t y i f io cognofeij fundat 
d i í l i n ^ i o n e m r a t i o n i s ratiocinatá: ' tü quia 
i n í c n t e n n a oppofitahabebit d i f t . ndas ío r 
malitates obiefkiuas* nam formalitss i n t r i n -
feca potcntiae vt intrin.reca,non poíTct cíTe 
extrinfeca obiedo.fed vifio per vnarn for-
malitatem eíTct i n potent ia ,& per aliam dd 
Dominaretobief turarvt i i iotus dicitur ha-
bere dúos conceptus, a¿i ionis , & pafsionii 
tum quia fi per il la connotata formahtur di 
lieríi conceptus fonualesjiclque cum funda 
mento,iam habet fundamentum in obieftd 
& crit dift inQio rationls ratiocinatae. Quac 
p o í í e t ab his autoribus diuidi in tatiisms r l 
tiocinata.,attingentcm diuerías forroalita-
tes}¿k: connotantcm términos diuerfos eiuf« 
dem formalitatis. 
P . S u a r . d i f p u t . S ^ M c t a p h X ¿ U nüm.4», 
<5c Fonf . icm.2 .1 ib^ .c .6 ,q^ . fe¿ l t 3.1atc d i f 
quirunt has difiindionc.^ac placet qúod di. 
cunt>diftin<^ionem ratíonis ratiocinantiscf 
fe fine fundamento ex parte o b i e í t i , ac fic-
r i non varietatCj(Sc diísij i . i í i tudine coneep 
tuum formaliumcfed geminaiiohe 6c repe 
tit loneeiufviem:vtcumquis pracdicatfc de 
ipfo jTf fgo/^w Petnts i Petrus eft hic homo» 
Ego cenfeo hanc non efle d i f t in£ l ionem; 
quia conceptus funt fy n e n i m i : fed vocari 
d i í t i n d i o n e m ' q ü i a q i i í s i t a r f c i i m fe gerir, 
a c í i c f í a a l i u s j v t c u m q u i s loquitur íeciím 
YOCC externa. Equidcm íe ipfum no di f i in 
guitmente,fedfc t r a£ ta t , ac fi eílet alius; 
Quialocut io eft admanifcflandos concep-
tus ali?non fibijquieoshouit ante locuuo-
n c m . I n mente n ih i l eiufmodi cont ing i t :cü 
enirnfibidici t . Peirehoc t$fdftHru>,Beritar¿ 
de ad (¡ttid yenipP.m mete rcfy.odct, egofvtn 
fufinrm hociadqxtdyemi 
Dif t indt io autem rationisratiocinatarfun 
damcntum.habetin ebieeto Hocfundamc 
l ú í ^ i u s dixieí l í í connotata d iue r í a .Qvod 
l f p . ( 5 . D e d ¡ f t í n £ í : i o n e r 
comraurí íu J ita contin^at: at cerré poteft o f 
tendi díftiníftio ratioiíis fine connotatis e x -
trinfecis.Nam conceptuscommuncs ab i n -
ferioribus rationc diftingui^nemo ibií inf í -
ciasifcdpotcft eíie conceptus communis íi 
ne connotatis: ergo. Minorprobatur :quau 
do videtur color ita confufe vt i n t c l l c í l u s 
c x v i i Í L u s vifionis non poísit diftinguerc 
v n u m colorcmab aliojconcipit quidetn rá 
t ionem coloris,<Sc non concipit clare v l lá 
i l l ius di í ferent iara: ergo concipit r a t í oncm 
communcmifcd il le conceptus nulla habee 
connotata*quiá cognitioimrnediataobicdfi 
fenfus externi non fertur in connotata: led 
i n qualitatem fcníi lcinfeipfa:er .go c ó c e p -
tus vniuerfalis potefl: eíie fine connotatis. 
Animumaduerte ad dúo genera intel lc-
é t i o n u m de obie í tofenl i l i . f rírnum,, quan- § . 
do obie<ftura cognofeitur ea cognitione^ 
q u x immediate excitatur per fpeciem pro 
du£lam pet phantafma matíriale* quac cog 
n i t io i n obiefto matcriali3 & fo rmal^ i n no 
c o n n ó t á n d ó , nec percipiendo n i i i quod 
fenfuspercipít^ft: onmino firailis fenfionx; 
á q u a í o l u m diífertjquod ef t ípir i tuaUs,fea 
fio autem mat cria lis. i fta intel lc£iio eft vn í 
nerfalis in repraeícntando col6rem,v.g. i inc 
v i l o connotato: coiifuícq; attingit omnes 
colores3immo & ipfa feníio eft vniuerfalis» 
non quídem vniucrfalitate l ó g i c a ^ praedi 
cabílijhacccnim in íolo i n t c l l e d ü reper i -
tur:fed vniucifalitate cohluí iohis hon dif-
tinguente fpecies co lo rum: quia licct i m -
mediate fcra tur iha jbedihctUjVg.&produ 
c a t u r p é r fpeciem illiusi tamen jl.'a Ipecies 
eft iconfufaj^c e x v i i l l i u i n'on d iu id í t i i r a lb i 
do á vhorc .Necárb i t ro l r ab v i lonegar ihoc 
genere intelleftionis non at t ingi ciare ó íd i 
ftin^e,niíi ratiotiem co lo r í s : expe r i en t i í i 
cnim eft f r equen t ío r ,quam vellcmus in v i -
fu, aüdituj<Sc coeteris fenfibus; quibus ( ¿ p e 
non p e h e t r a m u s v h i í n a s d i f íe ren t iasco lo-
r iS j&fonhnucve l l e iü rogare autores con-
ftituentcs plutcs formaliíates obic¿liuas¿ 
quid praefcirtdat vi íus , aut illa prima intellc 
^ i o f H í e p r imíecogn i t iones ra íeníús qu5 
i n t c l l c f t u s , f u n r a d m o d ü i m p e t f e £ l « ; p c r c i 
p iun t cnim okieirtü}& licct percipiant v l t i 
ma$ differentias,nc íciunt fiht he íübftani ia: 
ve l accidcnsíoculi cnim hec in tc l lcd io l i l i s . 
rcfpondchSjquid íc iunt an albedo fít prima 
v e l fecunda ípecics qualitatis? fie aute mi rü 
non eft,fi i io habeant connotata. Ratio aute 
huius confufíom» eft fpecies iraprclTa, quae 
y c l o b i m p e r f c ¿ t i o n c m , v c i d i í M t i a m i n o 
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p r o d u x i t perfeaiorem cognitionem , ve l 
o b d c í c a u n i organi po tcn t i í c . I t aq j hoc ge 
r u s dill indlionis nefeio quod nám áliud fun 
damentum habeat in o b i e í l o , hifí 3 quia cí l 
prodoft iuura ta l iumcogní t io i i i imjqu^ ve-
l e i u n t radones drftinítioiiiS : at d i l i i n d í o 
rationis ratiocinatcTjVt \iú cíi d i f t i r f t i o ^ ita 
nonfundattir in obicelo. I t e m ííciit Deus 
v ider i po te f t .tbVno beato cum taübusc rea 
turisjab al.o cum alijs, ab a b j s á ü t c í B poteft 
Cx: fine vila : q u o d or ixur , quia cognitiones 
n o n raagis penetranuic obieaurh 5 ita con-
tingic i n przeícnti .Et quidem hoc genus di 
í t m t t i o m s fine connotatis c sp rds i t A ü -
rco luS i i a 1 .d.8 p. j . a r t . ó , ^ . Refponfio adúb-
ictfit, 2. ad <¡, 
^ . J t A l m d genus díí l ínfl iónis c í rcaider t io^-
iectum fcn;iíe efí: nobifius 3 qiíia rcfíedlitür 
i u p r a i l l u d o b i e í h i m , v t c f t apprchcnfum 
per fenfus. Se diiudicat, i l lud cite colóreme 
n o n vero albedincm *, illudquc ita probat 
atque confirmat p e r coimotan. Quodperci-
pttur yif/í íñcolor^cum luccilfudohiefífmper 
cipitnr y-ifu, crgo cfl color cúm í«c<r : nefek rd-
jnen fi? ne albedo ? Ecce explicat i l l ud o b -
ieé lum per connotata. Perqua; cogno ícün-
t u r i n viacetera obíceta p i s re r fenfiíia. N á 
veí per cauíasrvel per effeftaivel per íimi-. 
l i t u d i n e m ali . irumrcrum^ apprehendimus 
iníeníilía obierta. Q^iártí obfciti iuf l i t ia i i i 
D e i á n n i c n c o r d i a d i í l ingui raus per c í t e -
l a : i n t e l l e d ü á voluntate per coinparát ió-
ncmad porentias noftras, Se i l l a ru í i íopc-
randi modnm diftiilgüirtius. JDcniquc i l l ud 
fufficit d i f t ind ion i r a t ion i s , quod c f t in cau 
fa, vt o b i c í h i m n o n penetretur, nec con-
tipiatur adaeq.uate, fed in adxquare <5c i m -
p e r f e f t e . 
|p ry/c Dup l i c i t e rpo íTnn ta t t i ng i connotara per 
^ ** aclum. Pr imo quando aü ibus diuerfis d i -
werfa refpondcnt; tune aurem non dubiurh 
de perfetta d i r r in í t ione raiion:s3 verbi grd-
tÍ3,inier animal (Se rattonale, quia aí tus de 
animali r ep rx fcn í a t fcnfationein pro con-
notato: actus autem de rationah diícurfum 
at t ingi t . Al i te r per diücrfosaftus a t tmgim-
tur cadem connorata,fed modo diueríb:ver 
b igra t ia , q u i ñ ó n diftingunnt tealiter i r i -
fo rmat ioné a materializatione , eam ratio-^ 
ne diOinguunt-quia vnio fúb conceptu i n -
format íon is concipitur ftibicftiuc in íolá 
formajin materia autem termiftatiuc t a n i ü ; 
éadem autem vnio fub cortcóptu matetia^ 
lizationis concipitur in íbla materia tupie-
¿ l iuc j ín forma ame terminatiue. l i l i s ¿ u o -
d i f t í n ñ i o n i s j & c ^ l o j p 
busaftibus vnio d i f l ingu i tu r ratiohc ,quia 
fubneutro penctratur; nec concipitur ve l 
fub omni modoconnotandi ^ v c l l u b o m n i 
formalitate.Confirmatur.-quando concipio 
jnformationeji^concipio alíquid de ci ícnt ia 
vr.ionis • 5c aliud non concipio de ciufdcra 
cíTcntia. Iraetiam pbilofophantur, qui i n 
motu ratione d i í l inguunt a^ioncmapaf-
fione.Ratioápriori huius d i í l in í l ionis efí', 
quia p e r i l l u m c o ñ c c p r u m i t a a t t i n g o í n f o r 
marionem,quin tune feiam cíTe matcrial i-
zationenijac fi non efletjjicui contipio ani-
mal fine rationalii 
Quando autem per dúos conceptu? ea- &,fy'*} 
dem connotara eodciti modo attmguunturj ' ' -
licet fint plura» nulla l i t d i l l in f to ratioms, 
cxcmpl i gratia, Vnio i iypoílat ica non ha-
betduos términos ratione di f t in í los 5ficut 
habent reliqua: vniones: quiáferbpór con-
cipitur i n Verbo terminatiue tatum,<5í fub 
icftiue in humanitate. I t em cognitio , i n 
qunntum denomirtat poteiitiam Cognof-
cent€ra,non difí inguirur S r é . v t d e n o m i ü a t 
obieftum : quia lub vtraque denominadb-
nc r o g n o í c i t u t p o t e n t i a intrinfece cognof-
cenSjócobíeíf tumcxtr infece c o g n i t u m . í s a 
iri quantum eft potcnt ío cognofeens j i d i -
quid c o g n o í c i t , ergo tune in tc lügi tur ter-
niinari ex t r i n í cee ad obie¿iUmj&L dum cb-
i e í i u m apprehendiiLir cogni tum, s^prc-
henditur etinm cegnitio in potentia exif -
tens , quiaapprehendjturvt vitalis. I r i q u c 
femper connotat poientiam in t r in fece ,& 
obief tum exír infece : quó etiam paito ád 
pr íedicamentum aítioiiis o f icüdam, in mh~ 
tu nec ratione dift ingui a í t i o n c m á pafsib-
Raiioa pr io ; i hüius i t íd iü inOionis eft4 
quia per vtrumque conccp tüm cognofei-
tur ob ie f túm eodém modo;hccfub v í ioc la 
r i u sappa ré t a l i quodpr í cd í ca tum cuam fub 
alio» Et voces íignifícantcs res fie concep-
tas fun t fynon imá : . 
Aduerte, connor.iía ndimila c í r e p c t f e no - 0 
tajvt féhiililcálíá non ítem fed pjrr ípec icsa- 5 • / ^ 
llenas. Quando aliquid concipimusconno-
tando albedihé >Sc fimilia fenfiliajilinc Cog-
i i i t io eftfátis clara. Quando v e r o c o n í i o t a n 
tur alia ob i c^á j tunc cíl o b f c u n o r . I t á í u u t 
connotara ir i fe dicunt a l íqüem o r d i n c m 
niutuum, iia &t petunt explicat loncm m u -
tuam. Nam potentia vitalis explicatur per 
aó^um vit.dem ; S< hic per po ten tbm j ^ d 
quando vnum explicatur per alnid : id per 
quod expl ica tur , antjuol m o d o fupponi -
tur cognaum : alioquin é í íc t cxp l ic i ' t io . 
ser i g n o . i 
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ignot i per ignOtius. N o n tamen requiritur 
cxa í l a cognitio connotati , nam ad c x p l i -
candam potcnriam viralcm per adutUjiion 
efl: opus quiddiratiua cognitione aé lu s , fed 
fufficitqualiscumquedc aé luv i t a l i v t d i f -
t inguitur á non v i t a l i , de fie v i ta tur in í in í» 
nitus proccl íus & vitiofus circulus cxpl i« 
candi obiefta. 
S E C T I O. 6 . 
Vtrum per a£lus intuiciuos contingac 
diftiudio ratiohis? 
C . 7 0 T ^ \ I c o p r i m o , m r e n t e n t l a n e g á n t e p r a í ^ 
' -* -^c i f ionc$ o b i e é l i u a s & d i í l i n g u c n t e o b -
i e f t u m p c r c o g n i t i o n c m i l l í u s fine a l i q u o 
c o n n o t a t o ( v t e x p l i c u i í c f t . 4 . ) o m n i s c o g -
n i t i o n o n c o p r c H e n í h i a t f t dift indio r a t i o -
n is V n d c abfolu tc d i c o , p c r a í l u s i n t u i t i u o i 
ficri d i f t i n é l i o n c m r a t i on i s . H x c cohc lu f io 
neceflar io deduc i tu r e x n o f t r o m o d o c o f t i -
t u e n d i d i f t i n í l i o n e m ra t ion is j pe r q u a m n o 
i t t inguuntur ex par te o b i e f l i diuerfaefor-
mali tatcs o b i e í t i u a c ; Tcd e a d e m c u m d i u e í * 
fi$ c o n t i o t a ü s 5 fed a í l i b ü s i n tu i . iu i s a t t i n g í 
p o f l u n t c o n n ó t a t a d lue r f a , e rgo et iam fict 
d i f t i n f t i o ra t ionis M i n o r e f t cerra t i i n bea 
t i s j t u m i n ali js. A n g e l u s e n i m cü fe c o g n o f 
c i t^non cognofe i t i l i a m fuam c o g n i t i o n c m j 
qu ia n o n eft o b i e é l ü m fui .Secundo i n t e l l c -
á i o i r a m e d í a t e d e d u c á e x f e n f í o n e e x t e r -
c a , c í l i n t ü i t i u a , qu ia fit pe r p r o p r i a m í p c - -
c í e m o b í c f t í , 3c f e r t u r i m m c d i a t e i n i p f u i i i 
v t c x i í l e n f . Ó c eft pracci f iuajof ícdi e n i m , ^ -
pe rcpr3rfentaricolorem>quin repraríenre-
t u r d i f t i n ^ c aliqua i l l i u s f p c c i c í í n f i m a , e r -
g o c o g n i t i o i n t u i t í u á p o t e í í c i te d i f t i n d i o 
r a t ion i s P r o hac o p i n i o n c n o fun t n o u i a u -
tores a d d u c é d i j o m n e s e n i m quos fcquor i n 
<i i f t in£Honc rationis i ta l o q u ü t u r > m á x i m e 
A u r e o l u s i n i . d . 8.jp. 3.art. 6 , § , Refponfio 
oheftaA.tcm D . T h o m . opuf. 9.q. 1 .ait 
c o g n i t i o n c m c o p r e h c n f i u a m cíTc p e r f e f t á 
i m a g i n é obieftíiCaEteraá v e r o í m p e r f e f t a s í 
e x qua d o í b i n a m f c r t o m n e m crearam c o g 
ni t ioncm de D e o cíTc i m p e r f e f t a i n : g u í a no 
potef t cíTc c o m p r c h e n f í o , E q u o principio 
defendi t i b i d i f t i n ¿ l i o n c m r a t ion is P c t r i T a 
rantaf i j : q u o d p r i n c i p i u m commune eft c u i 
uis c o g n i t l o n i . 
§ . 8 0 ^ * c o í€Cunti0» I n f en ten t i a c o n í l i t u e n t e 
d i u c r í a s fo ima l i t a t c s o b i c ¿ t i u a s po t e f t cíTc 
f p . d . D c d i í H n ñ i o r c . ' 
dift .n^tio rationis per aí tusiutui i iuc«:(S ita 
fit, cjuoties nonl 'unt c c m p r c b c r f í j , IHa'C 
conc lu í io , cum p r imnm i s m mees audito-
res docui, infclens eft vifa nonnu l l i i , t r t d i -
d e r i m , quia ijfdcm in ic íen les ¿ f a u t o r e s : 
i l l i autem patroeinatur quicinnqwe a i i j i j i , * 
bentis pode videri vnumat t r ibutum fine a-
l io-vel cíTcntiamfi^eattnbutiSjVel rclatio-
nibus, vel eíTentiam fine aftibusliberis. L y 
cmmfine a l iude f t ,n i f i D e u m ita cognot-
c i , v t a l i qu id in i l l o n o n cognoíca tu r . l:odc 
enim pai to dicunt poile naturam cognofei 
fine aélibus liberis,quo animal ílnc rationa-
l i . P o f l c autem naturam ábea t i s f ine re ía -
t ionibusvider i familiarius e f tSco to ,cum 
Scoticis, quam egcat probatione 5 alios ctiá 
autores v ide in Aureolo in i . d . 1 . i n i t i o . N ó 
nullos a í l u s l i b e r o s D t i latere beatos cuín 
S.Thom.<Sc eius Schola docct P.Suarez. 11 
p . l i b . 2 . d e a t t r i b u t i s D e ¡ , c . 2 4. n ^ . M o l i n , 
r p . q . ii.art .8»d. $ . i . t ¡ l & a l i a ratto. Salas 
t o m . i . i n i . i . q ^ . t r a d t . z . d i í p ^ . l c c . p . i m o 
& hi ,cum quibus de pugnOjaiunt a^lus libe 
ros D e i non videri in ipifa natura D e i : v n ú 
autemattributum intucr í polTebeatos fino 
al iojadfirmant innumei i autores granes, 
quos congerie Pat. Salas lupra fe¿t. a, quos 
ipfefequitur n . o .ad mediü adfirmans non 
Vider iábea t i s omniapraeditata, quac D e o 
coueniuntm ordinead omnes crcaiuiasia 
par t icular i jquiaharc íUut inf in i ta ,6c i 'u . ( . 
Confirmar ex \ errarnon cjDgnpfcí a beatas 
diftinfte , i d eft fecundum piopriav fyas «a-
tiones formales, omnes gradué p v f t t c i i o -
nis exiftentes i n Deo , quod i n í e n u s idem 
dici t . 
P r o b a t u í p r i m o hxcconclufintcognit io ? Q 
quaintuemur albedinem í e n í a m p e r ocur J • ' ' ^ 
los eft intuitiuaj fed i l lacogint io u i l r ingu i t 
• i b i colorern ád i í í c rcn i i aa lbed in i s jc rgocog 
n'itio intüi t iua l o t e í t diftingucrcobiec^u. 
P r o b o njinor6,ilIa cognitio non r c p r ^ l t n • 
tat clare albedinem.vt t ft albedo.óc r t p r s -
fentat albedinem, v t eft co lor , crgo d i f t i n . 
^ u i t colorera a diíFerentia albedinis j asue-
cedens eft n o t u m , quia per i l lam cogni t io-
i iem non determinatur intellcíUis ad albc-
d inc ,necfc i t obicf tum fflealbed.nem ; cñ 
feiat i l l u d c íTccolorcmiat id fie; i no pofT\r, 
fi clare reprarfentaret albedinc.Pr. bo (oíq 
í juent iam,quia diftinguere ratiouc eft cv.<*~ 
nofeere obic¿tú fecundum vná rat ionan, 
& non fecundumaliam.Conhrmatu ,runc 
o b i e f t u m r a t i o n c d i í H n g u i t u ^ q u a d o a c t n s , 
q u i b u j c ó e i p i t u r j a d e o i u n t d i u e r n , vta!t r 
fit 
S e f t . d V . P e r a ñ u s i n t u í 
fit cmnino ignoratio pr^dicati repraefcn-
tati per a l t c rum, verbi grada, concipis ai ¡ i -
m a l : conceptu animalisnon potes Iciie fit 
ne homo, aut leo: ¿k in ter rogatus de hoi r . i -
ne.ndcis refpondere , nonne tune d i ñ i n -
guis a n i m a l ab i i o m í n e r Nam d i l l i n f t io ra-
t i o n i s ef l i d , q u o ratio facit vnum n o n efíe 
aliud in ipfa racione, conGeptione. 'fcdin 
e o c a í u ratio iack nealbedo inconcept io-
ne fit a lbedo , quia fi cognitione ignoratur, • 
non c ñ in eonceptione: ergo illa cognitio 
QÍ\ ¿ iñ lnCúo r a t i ü n i s . N c c video diierimen 
ín te r i l l üd obieclum per i l l a m é o g n i t i o n é , 
Se per aliasmcG iater i l l u d de animal Se ho-
j n i n e m . 
§ o - Secundo probatur , quando Angelus fe ' ^ ia^ueí i i r , iileaftus non r e p r a í e n t a t A n g e -
h t m fuli) «mni formalitate , quia i l lum non 
re-prssfentac , v t efí pr incipium i l l iufmet 
cogni t ion is , quia ícipfura non repr^fen-
t 3 t ; e r g o , -
T e r t i o cfíicaciter arguitur.Beati poíTunS 
v i d e r e diuinam e íFent iam^uín videant de-
cre ta l íbera D e i ,fed bzee eft diftincífto ra-
t i on i s , e rgo aftus intuitiuus eft d i f t i n ^ i o ra 
t ioTiis .Maior efteerta, Gonrequen tkm pro-
b o ; quia q u i feit D e u m v e l k creare Petm., 
non p.>teft i í i d e non mfer re ,PeEium. íu tu -
r u m . PoíTunt ergo beati videre ña íu rnm 
D e i . q u i n aifíus í i be ros .Hoc auten? eíle d i -
fíiiKfliionem rationis probo^quia illa cogni-
t io ícpavat naturam ab aclu.libero: quia c o g 
nofeit naturam 8c non a¿lum l iberú. D.era> 
de imer roga tús beatiis quid videat?RefpoH 
debit ,Deura.Siautem il íum ro^es^feiatne 
v t r u m Deusvel i t creare Petrura?Refpon-
debit Ce ignorarejergo ille affcus no eft cog.-
, n i t io decreti l ibe r i / i cu t i eft cognitio D e í . 
§ . 8 3 Dicen t decreta l iberacognofti á Beatis 
fecundum totum i d , quod dkunc in refto, 
non tam^n fecundtím ef fe í lumin obliquo 
c o n n o t a t u m . C o t F a p r i m O í e r g o e x co p r x -
cife, q u o d ignoretur connotatum, licet t o -
t u m r e í í u m cognafcatur,eft íufficicns p r in 
c i p i u m j V t dicatur abfolutc cognofei eíren-
t i a , ^ abíolute dicatur non cognofei decre-
ta libe rajquiahaec abfolutc poíTe non v i d e -
r i vniucrfi T i i eo log i fatentur: ergo fimili-
ter f i ignorantur connó ta t a , licettocusho-
mo íc ia tu r , e/it fat vt abfolutc dicatur cog-
nofei animal & non rationale. Quid enim 
aliud quaerunt, qui vefiigant diftinéHo-
ü e m rationis? Contra fecundo, h i fa ten tür 
d ú o ; altcrum adhisliberosnon poíTe cog-
nofei ex v i cíTenti» v i f s , nec i t c m c f f c a u i 
i u o s p o f s í t e í l c , Sed 1 0 4 1 
l iberos.Item dicunt poile videri decreta l i -
bera <Sc i n l i l is futura ipía. I t e m haré futura 
videri po í í e in ¡pfis , Vnde argumeutor, l i -
ben effedus non pcíTunt videri i n e í l en -
tia D e i , pofTunt autem videri in adibus l i -
Keris : ergo a¿>us liber D e i , quando vide-
tur.videtur v t aliqua formalitas a b c i í e n t i a 
d i f t i nc l a^a t e t amícquen t i a jqu i a poteft v i 
deri cftedusin a í lu l ibe ro v t libero, <5c non 
in eííentia v t eíTentiajCrgoaílusliber v t l i -
ber non efteíTentia. Deiudeactus liber v t 
liber connotat effe^us,qui ex i l io í e q u u n -
tur, crgo cognofeitur cum ilIisconnotatis¿ 
fedeílcntia? v t eíTcntíanon cognofeitur cu 
i l í i s c o n n o t a t i S j C r g o illa non funt connota» 
ta eflentia vteíTeritÍ2c,ergo a í lus l ibe r , qui 
il la ccnnotatjaliquid haber, prarter c o n n ó -
tata,exiftens in reílo.. Conf i rmacür ,qui v i -
det Deum & non decreta, non eixplicabit 
P e u m nomine fynonimo cum quo e x p l i * 
cabitur Deusidem vt volens,a c o g n o í c e n -
te i l l um v t volentcm, c rgo eft d i f t i u f t i o i n 
nomine c coceprurergo Be in obie í lo . , quia 
diftincTio conceptuü , denominar obiciftü 
dif t incium. M i t t o aliud argumentum í c i -
' i ieetnon cognofei Deum vt produftiuura 
A n g e l í ; quia videretur Angelus. Nam eft: 
ídem de a¿libusliberi$ & p ropr iumTheo-
logorum. . 
Dicesá P.Suarez Se Salas fupra male fen j . 
t i r i de opinione-aíTerente á beatis videri ^ 
Deum fine attributis.Sed quid túm poftea? 
. Aninde. fequitur abfurde peni d i f t i nd ío -
nem rationis in beatis f V c l l e m id el leab-
furdum ; vt inde probarem nul íam forma-
litatum pluralitatem in obic<flo conftitui 
per diftinftionem rationis, fed explicaride 
bere cum D i u . T h o m , tota ciux. 12. J . p* 
de i m p e i í c í l i o n e a t t ingédi ex parte a í lus , 
cuifemuer refpondet ídem omhino obie-
£iuxn ; ficutá mcexplieatur vniuerfa di f -
tín£lio rationis. Quaein fententia Ñ o m i n a -
l i u m tam certa eft in D e p , quam certum i r i 
i l l o no poíTe a creatura videri fingulas crea-
. turas pofsíbiles 5c acuates.Quia i l l ad i f t i n -
ftio n ih i l eft practer aftum non penetran-
. t cm omnia , qux foimaliter & eminertec 
- funt inDeo-hune autem a í l u m beatos ha-
berequisambigat í Cum vero ex oppofita 
fententia fequatur eúidenter , D e u m á 
beatis dificcari cognitione i n plures con-
ceptus obieftiuos j fi confequens difpíicec 
difpliceat anteeedens, e q u o dedúci tur per 
. legiiiraam coníequent iam, V é r u m non í n -
dc vrgetar ea fententia. A d Pat. Suar^z, 
Sfl' 2 de Saías^ 
M c t a p h y í r c a . D í 
Se Salas. R c f p o n d c O j i l l o s íoqu i ex natura 
re í ,& de f a d o . Eí íe t enimabfirrdum a í f i r -
mare,tam curte D e ü á b c a t i s v i d e r í v t n u l -
! u m a t t r i b ü t u m videant:dc potentiaautem 
abíoluta &ipfeSalasfateturpolle ficri fine 
n u m e . i o . & cMm t am mul t i graucíqiie au-
rore? id d i c á t í fine abfurdo d i c i t u r .Dc inde 
infínitomm^iSc ipfius Salas í e n t e n t i a cfl:,;vi: 
d e r i q t r i d e m attributa , í é d no-n fecundum 
onnies i l l o r u m modos i i d eí i videri omni -
potentiam 3 fed n o n prsedicatum po ten t í i c 
p r o d u c é ñ d i h o m m e m . Q^ios modos P.Sa-
las vocat prxdrcata lormahter ex ínep t ia i n 
D e o , quae dicit proprie n o n eíTe atti ibuta. 
Itaq* hace fententia caret atrfiirdo, 
$ . 8 5 Pa t .Vazq . tom, 2 . i . p .d i íp . i i S . r . i . m c -
gat,rem p o í l e racione prasfeindi per a í l u m 
i n t u i t í u u m : idem affirmar P . Suarez. i . p , 
traílat.i.libr .2 .cap/28 .dumaft,Deum nol i 
cognoíc i á Beatis per adus i n ad^quaro^ 
qúos vocat difHnfti oncm rationis. 1 .Meta-^ 
p h y . d H p . j . & P . M o 1. i . p . q. 2 8. a, 1. d i f p . 3. 
P r imt jm fundamentum P , Vaz.adduci t e k 
DiuoBernardo l ib .y .de confideratione ad 
Eugcniura,ali quahtulum ante firiemjaíre-
tente D e u m huric á nobisco^gnofei, quafi 
mn l t i p l r cem, quia cum c o g n o í c i m u s c o n -
fufe i& perfpeciem alienam: i n patria vero 
cum nobis occurfarum,diffiTgicnte i l l a mu í 
- t i p l id t a t e ; cü ergo hárc mult ipl ic i tas a t t r í -
butorumCde qualoqii i tur Bernardus) in e-
•iufdcm fententia tantum í i t muít ipl ici tas 
per nof l rum inre l lcdum 1 Se hsc m u l t i -
plicitas tollenda f i t i to l l i tur proculd tb io 
dif t iní l io rationisj eam mul t ip l id ta tem 111. 
uehens. 
V 9 /C Refpondetur , verifsimam eíTe Bertiar-
J^ .OCJ ¿i (entcntiara:quia Deusin patria non ap-^  
prehenditur per modum p lu r ium • hoc e-
n i m or i tur ex enigmate, Se fpeculo i id eft 
ex alienis fpeciebus: quse obieftum repraí -
fentantper funilitudinem rerum vndefue 
r u n t a c c c p t s r a d quodaduertediferimen in 
ter cognitionem intuitiuam, Se abflraíl iul» 
Haec fit a viatoribus perfpeciesab ali)s ac-
ceptasj v t fubftatia cogno íc i tu r per fpecics 
ab accidentibus accepras, Se Deus per fpé -
cies acceptas á ere ituris.Qua proprer Deus 
cognoíc i rur v t m u l t i p l e x , quia eius puU 
ehritudocognofeitur a d m o d ü m creaturac 
pulchrat í foi t i t t ido i n í i a r f o r t i s ^ & c . V i i d c 
xnenshuc. atque i l l u e quafi diuagatur, at 
vero notitia in tu i t i i j á non expr imi t rem ad 
i D o d u m a l i a r u r a / e d proprioi l l iusconcep-
»u>& quamuis i n ca non cognoíc i t i n t c l l e ; 
5 k 6 . D e c l i f t i n f t i c n c . 
•cius omnes eius ciTc¿ius,fed eam fuccefsíuc 
magispenetrat.tanien cbicctr.m n u i qusra 
apparei mu l t sp í ex : quia qu i l i l e t a'ílus e í t 
qü idd 'ua thms : etiam liphircs habeat forn-a 
l i ta tes .N«ni in mea íen 1 cntia illas ncganie, 
non habet difticulíatem ar^umentmiiiquia 
Deusobiectiue non d i i i id i iur ', D e u m au-
tem in vía v t mult ipl iccín apparere jfceus 
i n patria vetum eíl i n v í r aq , lentcní ia prop 
ter rationem rcddí t¿ni . 
Secundum fundamentü ef t ,quiacogni- ^ 
t i o mtuitiua eft cognitio rei j f icut i eft , íed ^ ' / 
Deus,v.g. eft omnipotensj omriilcius, iuf-
tus, SeCy ergo cognofciruT elle talií j ci go 
c o g n o í c u n t u r omnia eius aitributa, ergo 
non praEfLÍndttur v n ñ üb alio. C5firmatur> 
eft fide í a n í l u m , D e ü á Beatis v ider i i icuti 
eft* ergo n o n pracícindirur ab eo v n ü a t t r i -
b ü t u m ; quia á parte rei Deus círentiali ter 
eft i l l ud attriburum*ftcut Pctrus eí lentiai i-
ter habet Petrehaté:<5c homo rat ional i ta té : 
t r g o non aliter poreft Deus ab i l l o attribu 
t o praefcindi,quam homo a raiionalitatc,(Sc 
^ Petreitate Petrus. 
D i f t i nguo Ma'iorem : cognit io intuiiiua ^ O O 
rept^fenta t remficüt ief tae í^equatefubom b • v o 
n i fefpe(fVu,<Sc denominationc ab cííeétrbus 
de furt iptajUego malorc: hoc chim eft p to-
p i i u m comprchcnfiux cognit ion*s:rcpríe-
ícn ta t in ad^quate íicutí eíl a t t i ngédo pi o-
priara entitatem obie¿ti ,eiufque cncnuain 
abalijs clare dift inguendo, concedo maio-
rcmradminorem r e í p o n d t t u r , o m n i a , quac 
funt in D e o t o g n o í c i proprie fub raticnc 
D e i , & fecundaconceptum} quem ditunc 
i n re¿lo,concedo rainorem: c o g n o í c u n t u r 
ame fub omni denominatione acnatur is , 
« c g o i r i i n o r e m j h o c enim padtocoprchen-
deretur Dcus.Confirjnatioeodem modo in 
í i rma tur : t e f t imohium enim loanis. Vtdebi* 
mus euw fivutieJl.D.Thom. 1 .p . t j . 1 z. ar .7. 
c x p o n i t , v t dixi^viderí Deura iicuti eft jué-
pe ex parte obie¿ti ,qu¡a per propriam í p e -
c icmvidctur eius eííerftia, non v c r o í i c u t i 
eft ex parte modi,quia cognitio non pene^ 
t r a t i n D c o omneseius efteftus. Mocante 
t c í l i m o n i u m fi ita prarcife iumatm3ficuíii j l 
conuincereti D e ü m a Beatis comprc l i t n -
dírnam D c ü s i n fe eft potens ad producen-
das omíieScreaturasin partiojlari jergo de-
beretcognofei V I talis.Exemplum quodaf 
fe í de Petreuatc, Se Petro no eft omnino 
íimile j na etiá probarct á Beatis neceftaiio 
vider i áctusliberosformali tcr .quiail l i a par 
t e rei funt idem cü D e o ; r e f p 6 d c t u r ig i tu r , 
Ii«eÉ 
S e a . i . Q ü i d 
lieet omhia at t r ibutá ^ <5c adus liberi fii?tá 
parte rei natura Dei.at nonc íTede concep-
t a prirno Dei^ccundum denominationem, 
quam accipiunt á creaturis; fíe autcni de cf-
i c n t í a D e i e f l e í T c e n s á f e , í e f e in te l l igcn-
tem,qui coriceptus ncceíTario cognolcitur 
ABcatis.Item & o i n n i a attributa, í c c ú d u m 
i d , quod dicum in recto. I n fententia auté 
ponente pluresformalitatesjefponde eurn 
Pat.Salas mimcr. 11 .cognofei D c u m ficuti 
cftjVt diftinguitur a creaturis , forraatur 
de i l l o conceptus proprius D c i & T r i n i t a -
t i s ^ cacterorum v t funt D e i , & non com-
jnunia creaturis: at non cognoícuntuf adas* 
quate v t fun t , i n t e r í e raiione diftinétaj fal-
t em quoad prardicata libeia,(Sc ípecialia^vt 
c í í c p r o d u í i i u u m hominis1. 
Deindc illa definitio cognitíonis yí¿yíf«íí 
e^jnon tam efl: definitio in tu i t iux cognitio 
ü t v e m n i . Í 0 4 3 
Ms,G|uam quiddl ta t íux . A ptatur siitem á no 
nullis i n tu i t i ux : quia ía:pe cft quiddiiatiua 
qui enirn videt albedinem, & non pehetrat 
cam c íTea lbedinem, liabct quidem cogni -
t ioncm intuitiuam albedinis, quam tanien 
non cognofeit íicuti efl, Eft ergo cognitio 
intuitiua} eognit ioin fe , vel iinmediata rei 
exiftentis v t exi í lent is . 
Exdifput.a.deanima fedio.6. col l igi tur J # p Q 
ca dif t inguifolo numero, qua; funt in íubf-
tantia aqualia : fpecie verodif t inguuntur: 
qu2E habent inaqualitatem in íubftantiai 
cum aliquoconceptuin fubfiantia v n í u o - ' 
co. Qusc verovniuocc non conüen iun t i 
£< funt l imil iaíhabcntvníiatcm Analogsm, 
- D e hoc principio : qua funteadcmym* 
tertio funt ídem inter/e 3 egi i n 
lógica difputatio^ 
JO. 
D I S P V T A T I 
D e V e r o & B o n O ; 
§ 
. X P L I C A T I S a t t r i . 
butis qua: cnti ex in t r in -
feca ratione contingunt, 
oportet expl icareat t r ibü 
ta, qusc refpiciunt ex t r i a 
feca connotata: v t íunc 
v e r u m ^ b o n ü , v t patet 
ex D . T h s . q . i verit.a. 1. V e r u m autem 
jprius eft boiJO,quia bonum connotat v o l ú -
tatem: verum autem connotat in t c l l e í lum, 
quia hic eO: i l la prior,ideo conceptus for 
malis de vero eft p r io r , quam de bono* V t 
ex eodem D . T h o . p . 1 . q . 16.acc.4i, 
S E C T I O i< 
Quid ílt verum? 
j ~ T - X É v e r o . f a í t ó multadicuntaucores:quo 
> • 2 , ^ J L y r u m v a r i f f e n f i i s r e f e r ü t u r á P . Suarcz 
d i fp .8 .Meta . f ea .7 .Mol ina i .p .q .«ó . difp. 
3 . V a z . i b i d i r p . 7 7 ^ u r c o J - i n - ' •c l - i : ;* 
p ^ . i n i t i o & a r . i . q i ^ s b r c u i t e r e x p c n d a m . 
P r i m u m opmatur Aurcolusart. 2. v e n -
tatcm eíTc vnaiií fimplieem faUoné: 6c noa 
cfTe (qqnforruíratem cum o b í c c t o . D e W e 
ait gencral^m raticnem veritaris eíle íegr« 
gationem cuiuslibct rei aba l io í ib i e x u a « 
n e o p o í i t i u p . P r i m u m probaf. quia veruit í 
eft idcni-cum ente, quzc rcciprocc d icüiur ; 
í e d e n s eíl: vna í i jnp lex ratio,ergo 6f v e i u . 
D e hac prima par-te fentemU Aurco l i , mi« 
h i cum i l lo non eft lismam verum ex parte-
obieft i jeí l idcm ens. Secunda parsproba-
turab eodem Aureolo primo:qi)ia ex com-
m u m vfu verus lapis dicitur jquidepuni;-
tur ab alijs5qui non funt vcri:Sccundo qui^ 
verkaSjpuritaSjíyncciitas, Se liinilia funt i y 
nonyma; fed puritas, 3c fynceritas fignifi« 
cant resipfas:non vero conforraitatcm cu 
i n t e l l e ü u , ergo & veritas idem fignifícat: 
Tteríio quia verus lapis non dicitur quia ha -
bet conformitarem cum intc l le í lu j ícd quia 
in fe eíl depuratus,ab omni non lapide, cr ^  
go-.probatanteCedens quia vnus lapis dici* 
tur vc r io ra l io ,nonpróp te rconfo rmi ta t c í a 
cum intclleftu ,f£d quia, in fe cflviciniüi! 
íapicii vero. 
Hec Aureoli fententia reipía ve ru íu con- £ 2 
tinec 5 verbis autem a communi etifeedif. * 
Ñ a m vnaquaeqj res habí-t in fe r í t i o n ^ q u a 
S f f s ab 
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ab a ijsdírcernitiir:<Sc ¿duabus rcbus altera 
cft íimilior vnitcrtiar quamaltcra , v t a r g é 
turrj vinum fímilius eft argento, q u a m í l á ' 
i m m . Q^od probant argumenta Aureo l i . 
Hocautcm at i r ibutum vocatur ab Aureo-
lo yernm. O b i e d u m aut^m fundare veram 
rognit ioncm fui, vocatur ab eodem cognof • 
í íb le E tqu íd ; m h u c í cn t en t i ^ non parum 
lauct Auguf t i . t om . i l i b . 2 . í o l i l oqu io rum, 
cap. {.aflerens yerum efl id quod eft id eft,id 
quodin fe cíl ab alijs d i í t in í tu rn .Addi t dc-
ín¿c.Aro}]aHtem> quod yidetur > aut quod tale 
eU,quale videtur. Qui* eüam ft res nm yidea-
tur, me conformitatem habeat cum «liqua cog-
mtione ^ihilotMnusyera efl* En fentemiam 
A u n o l i Auguflinianis verbis: nec ra t íonc 
carer, ná V m m , Verum, BÍ)W«W, funt ot t r i -
buta formaliccrintrinfeca entirfcd e í í e c o g -
ro íc jb í I c ,& am^bile, formaliter eft e x t r i n -
feca denominado, e rgonon fígnifícantur 
pe rve rum & bonum.Conf i rmatur , nam 
difputatio. 6. oftendi d inúnurc conftituta 
attributa entis, quia d iñ inf t io efl; eius a t t r i -
b u t u m , &: non afsignatur nifi fígnificetur 
hac voca Verum (v t vul t Aurcolus) nec t o -
plementum rei afsignatur nifi fígnificetur 
hac voceBO««A«. Vnde Vnumfignif icat in 
diui í ionem rei in fe : P'erum dif t indl ioncm 
qua e n S j i n fe confti tukur d i f t i n f l u m , & 
quodammodo diui fumabal io: Bommau* 
tem perfedionemil l iusrei in feipfa Et qu ¡ 
dem i n huncat t r ibutoium ordinem i n c l i -
narer, niíí ab eo declinarei fcfirentia com-
munis.Ncc video, quid Aureolürr i vrgear. 
Ipfe tamen vrget q u o ü d i a n a experientia. 
A u ú f e x c n i m cum aurumad l y d i u m l a p i -
demexarainar, non recurrir ad conformita 
temaur i cum cognitione ,nec n i e m i n i t i l -
l ius : ícd tantum infp ic i t , v t rum fpícndeat 
fu lgoraur i ¡ tUncautcm dieit ílludeíTe vc-
r u m jaut falfu m an rura * 
4 * Communiau tcmaccpt ioncvfmWj&Btf 
num í ígni f icant , v e l connotant rcfpeíhira 
v c l denominationem voluntatis.Nam attr i 
buta intrinfecaformaliter entis fígnifícan-
tur his voc ibusf« í , reSydUquid, ^ n u . E m eft 
primus cóceptus eíTendi. Res fignificat cnt i 
tatcm ratam feu ftabilitam(vt d ix i t Auguf . 
fígnificari per verum) 5c in fuo eíTe perfe-
ftam.^/ig«i¿ fignificat diftín<í1jonem id eft 
álind. V m m ífl diuifioncm. Quía vero fioc 
cnt eft amabile & cognofclbilf jid enim fín-
gulisconueniten i b u s í e x c c p t o nü l IoOcr -
go ctiam hac du?c proprictat^s í u c r u n t 
jplicand?. 
. / . D e V e r o & B o n o . 
iVd p r i m u m A u r e o l i rclpondcc cum 
D i u . T h e m . q u a f ü o 1 de v e n t a t c aruc. 1. 
eos vocaü veros per depurationem , non 
formali ter , fed fundamentaliter ,hc enim 
Thomas A u g u í l i n u m expoai t . A<i f fcun-
<lum, n e g ó maiorem: nam puritas dícit ca-
rentiam mixt ionis , quamnondk i t verum. 
A d t e r t i u m , n e g ó antecedem-ad probatio-
n e m v e n o r l ap i sdk i tu r , qui vcr i f imi l io ic 
fundat -cognitionem de vero lapide A d ex-
pericntiamde aurif íceadduftam fine. §, 3, 
dico:inde prebari noftrara i e« ten t i am: tan i 
d i l igent i ením examine quid ^quaErit auri-
f e x , nifi cognofccrc vt rum color auri^quod 
examinar , h t conformis co^ni t ioni quam 
j p l e habet de c o l o r e veri auri ? Quarrit e r g o 
A'trum fundetcognitionem í im i i empr io r i : 
^quod fí non fundat, dicit non t íTcillud v e -
tu ra aurum. Veftigernus autem quid fíe 
hace conforraitas,aut comiatatio veriad i n -
X e l l e f t u m i 
Pat .Mol ina 1 . p . q . T ó.difp.a^air^ re fpc-
•jílum V e r i ad in te l le¿ tum cile relationera 
rarionis,qua eft conformis vera: íhi cogni-
t ion i jquod fequitur P . V á z q u e z d i íp . 7 7 . 
H ¡ autores nonaccipiunt relationem ratio-
n i s p roaé lua l i f i í l ione intel le¿ius • fed p r o 
fundamento talis retationis.At iilis i u p e r f t 
«xp l jcandumjquid fit eiufmodi i u n d a í i i c n -
t u m . Impugnantur au tem i n ícn íu ,<jucni 
pras fe verba ferunt. N a m relatio r^tíonis 
pendetab aí tual i cognirione; quaintel le-
¿tus vnum refer tadal iud: fed ve r i t a snó ita 
pendet ; <juia eft i n rebus ante il lam re f le -
x a m relationcüT: e r g o veritas non eft rela-
t i o rationis M i n o r confirmatur,quia aute^ 
q u a m vllusintcl íeif tus crcatusDeumcog-
nofceret,erat Dcus verus. Secundo rclatjo 
rationis,quia eft ens ratíor.is, eft tóio, fed 
veritas n i h i l eft fíftum , a;ioquin non tzm 
«ÍTe t v cr rt as,qüa m m en daciupa, ergo v c r i -
tas non eft relatio rationis. 
A l i ) v identür . v c l l c > verlrarem rife rela-
t i o n é realem entis ad í n t c l l e ^ ü m . Sed :m~ 
m c r i t o . Pr imum>quia eíTe verum non eft 
ad aliud|non enim dicimus, alicuiu's yerum, 
l icut dicimus dicUiusfimili autW/árt aqnale. 
Secundo, í i c e t cogn i tum, abalio Cñ tr g n j . 
t ü m ,non tamcn neceftario ab álio d i f tm-
¿ t o , D e u s enim a feípfó íóghófc i ' t u r , c5« 
parat i t ínefui inrel lcí lus eft verus * r c f p c . 
£t\i cuius nulla e f t p í a d k a m e n t a l i s relatio, 
T e r t i o relatio reíultál e x fundamento ác 
termino exiftt n t i buS j fedad rationem ve-
r i nec r e q u i r i t u r ctl$ ^ x i í i t r c 4 n c c af tual is 
0 g m * 
§ • 7 ' 
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tognt t iorcrgo.Probatur minor . Quia auí ü 
pofsibile,GÍt verum aurumjócaur icha lcum 
pofsibilc ef tzurum íalfum. I r e m n o n c f l : 
o p u s a í h i a l i cogn i t ione ; í cd fuífícit enspof 
le cogncfci ficuti cfl; ; ergo quart© cns 
per fuum conceptum i excluía quacumquc 
¡alia relatione, efl:cognofcibile,íicuti eft v t 
infra patebit. Dices eíTe cognofcibile, cftc 
re ía t ionc . N egornon enim c ñ relario ; fed 
:€us connotans cogn i t i oné j lku t eíTe cogni-
t ü non eft re lat io;ná conuenit non entibus. 
^ Q Op inan tu ra l i J , vcrumjdTe conceptum 
j * a b í o i u t u m f u p r a ens jab coque di í l inf íuni 
fola ra t ione . lmpugnantur j tum q u i a o í l e n 
di dilputatione.3.c<c 4.entisalt t ibutum no 
polTe ao'ícquate ab ente diOingui: quiaiam 
n o n e í l c t a t tnbutum entis, v t íicrfcdconcc 
ptus aliquis entis. Conf i rmatur ,concep-
tus entis precife ab alio conceptu,eft verus, 
« r g o veritas n ih i l addit fupracns:probo an 
tecedesj illecoccptusfe folo eft cognofeibi 
l i s , immopertecognofei tur prius rationc, 
quam veritas. Quorfum ergo ad rationem 
ver i adraittemus aliurn conceptum ab ente 
..diftinclum? 
Dico primo,ens efle cognofcíbi!e>eft có 
§ • P • crctum ex obiedo íignificato i n r c £ l o : & e x 
cognitione in obliquo connotata tamquam 
formajá qua denominatur o b i e í l u m . I t a v t 
fupra ens n ih i l addat prarter cognitionem, 
Probatunquia rem efle cognitam aftu , eft 
res ip faconnotansa£tua lem cogn i t i onem,á 
qua denominatur extrinfece; ergo & rem 
cí le cognofcibile eft eadem res connotans 
co'gnitione i n potcntia: antecedens liquet: 
Pctrus enim cognitus quid eft praeter P e -
trum,5c cognitioncmaqua dicitur cognitus 
cofequentiam probo: quia ficut á cognitio-
ne aá:uali res dicitur a á u cognitaúta ab ea-
dem cognitione pofsibilidicetur rescogni-
ta m potentia, quod eft cognofcibile: ergo: 
probatur antecedens,nam cognitio i n pote 
tia tribuir in potentia denominat ioné obie-
ftor&qüidem ex terminisconftat á c o g n i » 
t i o n e i n potentia denominan <3cobie¿lum 
cognofcibile & potentia vitalem cognofei-
t iuá . l i l i s emmtr ibu i t po ten t i a lemal iquá 
denominationem, quam a^u non t r ibu i t i 
h x c autem nulla eft prxtcr cognofcibile <Sc 
cognofcit iuum. 
> D i c o fecundo,cognofcibilc eft abfolutc 
S* e x t r i n f e c a d e n o m i n a d o . N á o m n i s i n t r i n -
feca denomína t io fumi tur a forma int r infe-
ca rei denominara: 5 denominado vero c x -
trmfeca fumitur á forma extrinfeca rei de • 
í l t v c r ü m ? 1 0 4 5 
nominare.-íic efle á lbum eí l íntrinfeca^deno 
mína t io propter ínrrinfecam albediuc^ eii« 
vero cogn i tü ,ve l agens, eft extrinfeca: ícd 
forma cogaofeibiíe denominans eft ex t r i a 
feca rei denomina ta í , quia á cogniiione e í t 
cognofeibilis t amquá a íormaxergo elle co-
gnofcibile eft ex t r infe ía denominat io .Di-
ces primo, o b j e d ü i l lud habere duas cogno 
fcibilirates:aheram extrinfeca, qua; cóhftis 
in cognitione poísibiii • altera int i in íeca «Se 
eíTentialé, qua; eft intiinfecaaptitudo, q u * 
ens haber, vr pofsitterminare cogmt io i iÉ . 
Veri tatedUté t iá ícendéta lécóf i í icre in hafi 
k c ü d a cognofcibilitarciC^cÓnorare p r i o r é . 
Conrra^hsccfecundaapütudia cit ená ex ^ , 1 1 
trinfeca denominatio: ergo. probo antece-
denSjquia eoprarcife quod cogni t io í i t a].ta 
vr termincturad o b i e t i ü , ob icc lü eft a p t ü , 
vr rci minercos;ni t ione: íed coo-n i t ioné t í í c 
aptavt i e rminc tu radcb i c¿ íü eft extrinfeca 
denominatio obiecli3quia eft intr inícea i p i l 
cognit ioni : ergoaptitudo obief l i v t t e rmi -
ner cognitione eft extrinfeca denominatio 
obiccio JVl inorconí í rmatn r, quiaaftu t e r -
mínari cognitionem a d o l 0 Í e ¿ t ü , c f t t x t r i n l c 
cutn obiedo,qina eft ipfa cognitio a ü u a l i s ; 
quac quando eíl inpotentia.eft apt i tndo,v£ 
tcrminetur .Maior probatur, quiaaftu cog 
n i ü o n é terminan ad obieflum eft í o r m a l i -
ter idera,ac o b k £ l ú terminare cognitione, 
ficut vifum videre colores eftformalifsime 
idé , ac colores videri per v i fum, nec enira 
eft alia forma, per quam vifus videf,ac per 
quamvidenturcolores: ergo o b i e í l u m co 
praccife eft cognofcibiIe,quod cognitio p o f 
í i t ad i l l ud terminari;nam effeítus formales 
afínales & potentiales tr ibuuntur a b e a d é 
forma aíluali & potential i : ficut ab eadem 
vnione á qua extrema vniürur a£hi , funtvm 
bilia in potentiaj^c ab cadem calefadtionejá 
qua l i gnum calefír,eft calefaiflibile. 
Al iá inr r in fecáaprkudinécbie f t i s no eíTe ffé 1 ^ 
patermam obiedtü fecundú fuá enr i ta té r.o 
dicir re la t ionéad pot8tiá,qnarauls p o t r nria 
eam dicir ad obicctuni) vr ex Ar ' f tote l* d i -
cam ad prardicamenrum ad aliquid. N a m i 
potentia vi ta l i vt cognofeicina prarcife,non 
pédc : t fumeenimcoloré :qu id i l l ius intereft 
eü eíTe v i l l b i l e m , vel n o n audibilem ? ná f i 
vifus non verfaretur GÍrcacoloré,autri ver-
farerur auditus, quid imn¡utarc tur color? 
myfteiia fupernaturalia no elle cognofeibi 
¡ ¡a lumine rationis q u k i ííhs a p p m g i t i D i x J 
y t i9gnofcitiua, qulaobic¿iü ccí íderar i p o -
t e f t , v t eft faifliuum co^ni t ionis in poten-
S t i 
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.t;aco jn iDÍcenre jve l vr pr<£d{e ert termí a-
t iu j m . Sub íecunda Lonívderarione eft o r i i ' 
í iino extriníeca denominatio ; fub prima 
po te f t dícere eíTentialemordine adpoten-
tiam v t ad {ub icc t i rm,^ ad cogmticnem vt 
ad efFertum : fed ifta rclaLio necconuenit 
oai in oüíeclo comparatione í ingularum 
fui c o g a h í o u u m v nam color nonprodncit 
cogni r íonem Ange l í ,necea rationeconue-
nit obiec'to iorrnaliter in ratione obiedi , 
fed in ratione pr inc ip i j a í l iu i . 
5,1 / j . Dices fecundo, créaturas per fe p e n d e r é 
acognitione ü e i a d quam dicunt ellenna-
lem dcpendé t i am , ergo obiedum ir i ratio-
ne coy-nofcibilis dicit ordmern ad coo-hítió 
nem. P r í m ú , diftíhgiií po !ct ronfequens. 
Se negar íconfequent ia refpeftu'mtelleftus 
cteat i , »Sc concedi r«.fpedu d iu in í : quia eft 
caufa eíTentialitcr rcquihta ad efí'edtú, q ü i 
pendet eíTentialiter a caufa prima^quíe ope 
¡ i ia tür p c T Í n t e l l e £ l ü . Sed negó antecedens: 
cteaturas enim cogriofei á D e o , eileque 
cognofeibile, eíle ext í infecam denomina-
tionem a cogni t íone D e i i ílcut eaídem cflc 
co^nofcibilcsa creatura;easvcro neceí íar io 
á Deo cogúof' i t an iü probat e á d e n o m i n a -
t ioné che quoqjneceírar iam,nDn ve fo eífc 
in t r infecá iDeum autem Opcrari per intelfé 
¿ lum,n!hi l poni t i . i t r in íecura creaturis, na 
. 11 o p e r á r c t u r fi n e.i n . e 11 Í ftu, v t b p e rat u r i g -
n i s j d c m oraninocalor ptodurcrctur. J d -
qiie tariíüm arguit pcrfcdtionem D e i i n o -
perando. A d cuius omn?potentiam v te f t 
laciiua praccifei dicuntordincm tranfeen-
dentalem creacurae, qua: omnipotentia íi 
deí iceret deí icercnt etiam creatura j per lo 
cumintrinfecurh Quod fi de f íce rén t in te l -
leíftus & voluntas manente omnipotente , 
adhüc cffent poísíbiles c r e a t ü r a : omnipo-
tentia nonforet, i i deiieeret in te l ledus , í í -
cut fi deficeret imméniuas , prouídent ia , 6c 
alia attributa propter iilorurri m u t u ü m ne-
xumta t i d noli oritur prxcife ex conceptu 
virtutis aftiuc,nec ex dependentia effeítus 
a D , o ; videret enim D é u s oninia i i r é t ine -
rcr rdentiam fine poreniiá:ííraili tef ea pof-
fer5h careret feientia: quae tantum requiri-
t u r e x parte Dei,5c ideo mjuc reqü i : i tu rá 
cr?a(ura,quia poícit potentiam Dei-7h^cau-
tena non poteft elíc nifi p e r í t f l a . Q ^ a prop 
ter difput.10.de anima clixí^creaturas maio 
rem ordinem diccre ad cognitionem D e i 
qnamad ,.lias: non quod i p f e non fierentá 
Deo, l i intellectu careret: fed quia Deusno 
poteft ob fui perfeccioné operari fine méte^ 
Dices tertio, ergo eíle cognofeibile ñor» 
eft a t t r ibutum eníis, quia cít dericnunaiia 
ext r in íeca . N e g o c o n í e q u e n t i a m , q u i a o b -
icCtum e í í e a p t u m talr dcnominauij í i i eft 
ens explicatura per connocationem ralis 
denomína t í on i s , Aduerte, cognitum v e l 
C o g n o í c i b ü c bifariam í u m i . Si lubftantiue 
&adic{ftíuc, Snbftátjue fu mitur pro cora-
p lexo inc ludenté íubíeétum <Sc cegni t io» 
h - m tamquam partes : v t acerL.usindud,t 
d ú o grana, & á lbum ineludit albedinem, 
i>ic autem non pou ft predican cognirum n * 
de íbío obie¿to , licut nu l lum c o m p O i i t u m 
pfadicár i p o t e f t de foía vna parte, Adicíflf-r . 
uefcu conncia.iue fu m i t u r , in recio quide 
proobieclo , at inobl iquo dicit cognit io-
nem,non vr partcm cogni t i j íed connotan-
d o eamvtfonnam e x t r i n f e c a m , á q u a r c -
<ftura denominatur cognitum. Sicde eodé 
fubie¿lo predic3turalbum><Sc dulcejquia i n 
vtraque praedicatíone redtüm íumitur p ro 
eodem fubietto, l i a íumi tur cognoíc ib i í f í 
q u o d e f t ens connotanjcognitionem,id eft 
perrormalem conceptum de cogno lc ibü i 
at . inghur SÍ connotatur j feü reprafent^tui? 
cognitio ,a qua denominatur. Dif te r t au-
tem hic conceptus de vero a conceptu d c * ^ 
ente, quod conceptus fbrmalis de ente non 
reprádenta t cogn i í íonem in obl ic]uo ] nam 
V t e g o á p p r e l i c n d a m e n s , n o n r g e o i l lud re 
ferré ad¡n ellciHum aíter ius, ¡¡cüt, q u a n d ó 
cogne í .o coghofcibde, 
Dicoqna tOí verum fign'ícrt r e m c o g - ¿.IC* 
nofcjbiíejiifjcuricft, Haxef t commuh í í s i . 
m a o j i J o . D . T h o m . q . i . d e v e r i t a . a r . i ' á c 
i .p .q . r d.art. i .Se 3.Caiet .2.2.q. 1 .art. 1 .Pe 
Sua.ezdifp.8 mct,fcci 7 . n u . ¿ ^ . & s f . M o 
l i n . i . p . q . l ó . d i f p u t . i . V á z q u e z d i l p , ; / c. 
4.¿k 5 .Aug.I ib . 2 . fo ldoqx. ^.ycrum tj¡ ( i n -
qui t ) quódrtafehabet^ytyidctur ct)gmtQri}fi 
t>eh t& pofsit cognofeere. J robatur p r i m o , 
ómnis res eft cogncfcibil ís co modo quo 
cft ; íed hanc v o c e m Ferum D o í l o r c s v íu r -
pant ad í ignil icahdam eam cognofeib lita^ 
t i m .v t patet ex tomuni vfu , ergo. Secun-
do probatur: verum Se íalfum habeht oppo 
fitas rationcs(v,t patet ex t e n n i n i s ) ergo t a 
o p p r f í t i o n e m habent in ordine ad vnum 
ter t ium, cirrá.quod ó m n i s ó p p o í u i o verfa-
t u r : fed f a l f u m j eft o b i e d u m a p p á r e n s ící 
quod n o n eft,ergo verum eft o b i e í > ü appa 
rens id quod eft. M i n o r é probabo s í e í i . i , 
con íeqüen í i a patet« qui j apparcre ré quod 
noneft ,habet pro contrario n o n apparéfé 
quod ¿10a eft. apparerc autem quod n o éft, 
S e í l . i Quid 
t ñ praebere fundamentu coghit ionís falla^ 
ergo apparere, quod cft, d i p iabcrc fun-
damcucum cognitionis verse.Conlirmatu^ 
A cogn.tionc dicitur obicftum cognofcibí-
le^ergo ácogn í t i one veradiciturGognofci-
p bile vcrc:quod hac v o c t y é r u fignificamus, 
I 6 Dico.quinto i vcritatem cílc dcnomina-
tionem c x t n n f t b m o b i e í í o . í t a D . T h o . 
íupra,aflerená omnia etic vcraabcadcm ve 
rítate fcientíae Dei,c|use eft extrinfeca obie-= 
£to,J£t Caicta. adít-cuens, fapicntiamaddere 
i n Deo naturam fapientise: veritatem a u -
t e m í o l u i n addere cognitionem e x t r i n í e -
tamjíSc i . p . q . J 6. art. 6.fine id docetclarcj 
nuliam efle vetitatcn) formaliter niíi in i n -
telle¿^u , in obiedis autem per extrinfeeam 
d&nominationem. P . V á z q u e z clarifsime.0 
¿ k ' P . M b l . i d f e n t i t de oh ic t tk non rcgula-
tis per a£luspra£)icos3necdiíTentit P.Sua* 
rcz,ait enim v e t ü uicercens;(Scprícter i l lud 
n i h i l aliudinirinfecum,fed connotare cog-
nit ionem éxt r in íceam Quod <k verum ehi 
v t oftcndi.f . / .cSc S.iSc hoc ilijeíTe ext t infe-
cáin dcnominationem.Oftendl cnim.^. io¿ 
attributa per ex t r in íec¿m dcnominationcj 
cilejquac í u m u n t u r a forma extrinfeca: fed 
ve rumfun iuu ra fonnacx t r in feca^u ia f i i -
mi tur á coghí í ione vera^crgo v e i u m eí t 
actt ibutum exí r infecuih i 
D i c e í e x r o j res í u n t vera? non folum 
' comparatione intelle¿ius d iu in i fed etiam 
creati. I ta autores t e r t i f conclufionis pr¿c-
t c r . D é T h o . c j . i . d e verit a r , 4 .& i . p . q . 1 6 , 
ar .ó .vb i videtur docercres eíTe verascom-
paratiorie folius intelIeOus D e i . Sed fací-
lem habet cx;plkatimi:non enim riegat ab-
lü l i i t e , í edá i t ,quodam modo eíle vnam vc -
r t t a t cm.quódam modo plures j quia ventas 
creati intclleftus conuenit analogicecum 
verirate diuina, 5c lie á precipuo analogo-
rumvér í tas dicitur vna.Caiet.ibifauet huic 
expof i t ioni , adíerens cíle vnátti veritatem 
Deicauf í in tem resomnes, 5cin nobiscllc 
píureS vetitates fpeculatluáSjCaufatasab ob 
ic£kk, Probatnr pvirno, quia res non íolurri 
p r í eben t Deo fundamemum v t veré nof-
carirür,fed etiam creaturisrergo ab illis lunc 
t t iam cogríoícibilcs vere^ergo comparatio 
neintel íec^us creatifunt vcr.t» S e r ü d o c i r -
ca in te l icdumin qno eft fallirás3 eíf et am,1 
ventas: opponutur enim in ordine ad v n ü : 
f d r e s íunr falfecomparaLioneintelledus 
c rea i i , i r gó co m pa ra i io ii c i lb u § f i ; v t \ erx 
Hxplicatur ,comparatione intcl leí tus D c i 
tiuiUres e l l (alfa (v J i q u t t ex tctmims^cr-
fit v e r u m ? . ' 0 4 7 
go comparatione inte l le£tus creatii ergo 
circa i l lu in h í b e t fuum contrar ium; nara 
in in tc l l cdu D c i , n u l l u m habet cor rá r ium: 
rem enim cognof ' i veré áDeoj(Sc ame fal« 
lotnon d ic i toppoí i t ionem^ fed contrarium 
falfitatis c l l veritas; ergo veritas verfatur 
circa i n t d l c t i u m creatum.Tir t io jad i u d i -
candunj fu nc verum aurura ? non recurn-
mus ad diuinas Ideas > icd ad nofíram cog* 
ni t ioncm de auro vero. 
D ico f ep t imo , efi c í lus nen c f l ven ís , eo l 
quodíitconformisa(^iJÍpra<ftico,pcr quem 
producitur : fed ex eo qncd fiindct cognt-
rionem veram.Comra Pat Molin.<Sv: al^osi 
l e d e í l P . Vazqucz.^s: aliorum. Prcbatur, 
a¿lus ideo t i l verusci mpara t ic i i e íu i obie-
fti/quiaconfonr.atucíuoobi..¿lo.,non vero 
quia o b i e d ü m conformatur a<flui:crgo ob-
i e ¿ l u m d e n o m i n a t u r verum a b i l l o i d í u ve* 
l O i q u e m í u n d a t obieftum fyfáfmiUá cbie-
ftum exiftens v t e x i í l e n s , non denomina-
tur neccognofdtur abadtu pra í l i co , ergo 
non eO: verum comparatione i l l ius ,Ant f ce 
dens datur á Pat. M o l i n a , & extoi quetur, 
quia ab eoquod res eíi f e l non ejlpropojítio d i " 
eitnryera ycl faifa : confequent iá patet ex . 
^,1 ^.Secundum antccedcnspaiet, qu iaa» 
flus prafticüsdvcín conf íde ra t , fed facit ob-
i e d u m ex i í l ens . Confec]ucntia patet, quiá 
cleíicit i l l i a d u i tendentia in o b i e í l u m e x i -
Í l e n s , á q u 3 tendentia ob ie í lum denomina-
tur ve ré c o g n i t u m . V ndc licutadus fpecu-
laduus cí); v e r u s j ^ u í a reprafcniatrcm e-
xifl:enté,co rnodo quo exi l f i t : Se ab co aO u 
res diciturvera,«Sc verecognita fpeculati-
Íje:<Sc il le á£fus noí i eft verus, quia o b i e d ú 
i l l i confírmaturrfcd quiaipfe o b i c d o ñ t a a -
¿lus pra íHcus verus, eft verus quia reprac-
fentat remfaciendam 3 v t r e i p f a e í l f a u e n -
da inon vero quia resefl: conforinís ijafia-
ftui itaque femper res píí: verá, quia fundae 
cognitionem veram. 
Dices, adlusfpccu'atluos eífe veres jquía * 
f untad í imil i tüdinem obie¿forüm:at vero y» 
obieda fiant ad fimilitudinem a¿Hjum pra-
d i c b r u m . C ó t r a ' i rgo veritas c f t e d u ü repc 
r i tur in ordine ad adus,per quos cógnolcü* 
tu r i am e í fed i &ex í í}én tcs ; c r g o a t t r i b u t ú 
veritatis in ordine ad illos confí i íñi iur : pa-
tet confequent iá , ouiá i l í a c o g n n j o c o n u c -
hi t enti vt lie,etiam Deo, quem vt ex i f ien-
temccntemplamur,<3c tamen non cíl verus 
in ordineadaduni pradici)m„ c -goi lb ve-
ritas a P .Mol ina alsignata r ó eí't q'ia con-» 
üpit i t ih cucnu:fcd luce noílra; qu^pc ífes 
Sss 5 oiuidP 
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diu:ditü-- per o m n e í fpeciei veri ,contpnta5 
jfubilK: '.onccptu obicchij qui ctiani con ne-
nie D é o . Adcicj vcr i ta temcí ícc íus nonop-
poni íalíiirati i n oidine ad a¿>um praciticú, 
tbd ^d aclus,quos veros, vei falfos fundát , 
verbi grdtw.anri vericas n5 opponkur fa l -
íí?ati Aurichalchi pererdineav ad exem-
plaria;pcr qns p r o d u c ü t u r ' / n a m Auvichal 
cmn ñc rain per verum fui exemplarjqua 
aurum ; fed opponitur in o rd iné ad aOus, 
quibus Aurichalchum cogno íc i t u r ac í i e f -
íer a u r u m . í l a t i o PauMolinacprobac cfFe-
¿tus haberein fe ex t r in í ecam denomina-
t ionem artcfaíli ab aclu pra^ico; non vero 
rarioncm veri tranfcendcntcnij quam ha-
tee quia c i \ in fe domus aut aurum, exem-
p l i gracia , 6c fundat veram cognitione fuit 
dicitur autem res vera , quiafit iuxta p r o -
priara ideam , non quidem formali ter , fed 
arguitiuemam íi ef t iuxtaideamjhabctvc-
raai natura,qunm rcprzefentatidea , & fun-
dat veram cognkioncmfui j inquo fenfu i n 
terpretare D . T h o m . quaeft. i .de veri tat . 
art. 1 o . & i.p.qu.\;ft. 17 . art. 1 . hoccn im cft 
aliquod genus vcritatis,arguitiuae. 
2 O ^05as vt rum íic v eritas in obiedo? Abfo 
lute rc ípondeo negá t iuc c u m D i t i o T h o » 
Cniet. Se P . V á z q u e z , ficiit cognitio non 
e í l in obiedlo, vnde veritas non cft at tr ibu-
t u m cntisjfcd verum j v t qui dicunt vn í t a -
t c m e íTencgat ionemidicunc vnum cfTcat-
t r ibu tum endSjnon vnitatem. Poteft tamc 
veritas fumi non pro cognitione 9 fed pro 
ipfo ób i e í t o , cono t an t e cpgnitioncrti: ficuc 
o b i e í l u m non folum dicitur cognofeibile, 
íed etiam dicitar habere cognofeibilitatSj 
ideft entitatern denominabilem á co^nir io-
nc.Rogas practerea: ventas v t r i prius con-
«cniat ,a6lui?an ob ic f to íRefpondeo v t r i q j 
e x asquo, quia cft omnino veritas cade for-
ííialiter i n vtroqaemec enim cft in obic<fto 
vna,5c alia in adlu.Scd eft vna & cadem i n -
trinfeca acluitk extrinfeca obiefto * ficut 
cognofeibile conuenit a6>ui intrinfece v t 
q m o b i e í l o cxtrinfccc, v t quod.Qnp autem 
p a £ l o yerum fitobieclum in tc i l e¿ tusd ix ¡ 
difput . y. de anima. 
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de veritat.art, ¿ o.<Sc i »part.qua;ít . i j & t t * u 
Pat.Suarcz.difpur.p. Met . í cc>»i . «?c v i d e » 
tur ab ómnibus recepta, Nam Aurichal-Jiú. 
verbi gtacia^eft verum Auric!ialcü,¿k: fun -
djit veram CQgnitioncm fui.-illud autem no 
c í rcaur t im ce eíle í lmile nuro, non fach i l - . 
l ud falíum, íed d i f t in í ium ab auro <Sc i l í i í i -
mile - a t í n d iñ inc t ionc vnius rei ab alla <Sc 
lírwilitudine, nulla eft falfitas. Dices,:hypo-
crita e í i iuí lus fslfus, ergo eft infe i u í i u ^ 
falí 'us.NegOjfcd eft in fe pcccator,<Sc in ali* 
quo opere externo eft íimilis iuf to. I d e m -
que d ixe r im de Propheta ve í quopiam a-' 
l i o exi /Sjquos falfos vocamus. 
D i c o fecundo, falfurn eft quod apparct 
i d quodnonef t ,&fundat fa l fam c o g n i t i o - i 
nemfui . I ta A u g . <5c A r i f t . quosfequitur S. 
T h o m . fup ra, P robarur,quia »n re bu s n u 11 a 
cft fa l í i tas fcdomniafunt vera. Secundo c5 
l a u n i v f u , auru falfum dicimus i l l u d , quod 
cu ín nonf i r aurum,habct l imi l i tuJ ine iu 
aurijadeo vt non de íacili ( v t ait D i u . T h o » 
a r t i c . i l l o . i o , ) pofsit difeerni difsimilitudor 
6c Prophetam dicimus falfurn enm , q u í 
c u m n o n í i t P r o p h € t a , f p e c í e m habet P r o -
pheta:. I t e m ftamnum non dicitur auruja 
falfurn,fedargentum falfurn,quia n o n f u n -
dat verof i raikmcognit ioneni de auro, fed 
tlcargento. E contra vero Aurichalchurrt 
non dicitur argentum ía i fumj fed aurwm 
falfurn.Ad quodaduerte ex S .Thom.caq . 
i / .dupl ic i te r rcm denominan falfam. P r i » 
m o , á quacuraque fui cognitione faifa, íic 
autem quoticsfal l i im de D e o enuntiamus> 
Deus denominan poífet falfusjcxtrinfeca 
denominatione, id eft,falfo cognitus. Sed 
h x c v o x , quiadedecens, amouenda cft k 
Deo.Secundo,quando probabihter res iu^» 
dicaturfalfo, v s i cühominc piaopera exer* 
centem arbitramur fan<fturn.cum l i t pecca* 
tor ,Atque ha;c fecunda íignificatio eft gec 
mana.Vndc ab fo íu t cno funt D i ) falíi,qüia 
tefte San<ftoThom. ex m a g í n inf ipient ía , 
6c fine vlia probabilitatc creditur m u l t i t u -
do Deorum: addidcrim <Sc ob magna flagi-
lia I t e m cú Tragacdus fingit Hedorem^ a-
l iquo modo eft íalfus H é c t o r , v t v u l t A.u-
guft . id eft frftus H e i f t o r , non taraen abfo-
íu tc falfus : quia nulla probabilitatc uidica-
tur cííe Hef to r . A t vero Spatharius Attilae 
f u i t r c x falfus,quia feBenedi í lof imulans ,1 
r e g e m , poterat prob'abilitcr iudicari cíTc 
A t t i l a i p f c . Idcmqj d ixe r im de quocumq; 
probabil i ter indueme perfonam alterius. 
P i c o tertip, falfurn cft cojnparationc i n - y • 2 J 
tclle-
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t e l l c f tushumanunsm cognitio lalla for-
maturob accidentia reí vnius , í i í t i j l ia í€cí-
^ d e n t i b u s a l t e r í u s r p r o p t c r qusm íínjilitudi 
n e m a l t e r a i u d i c a t u r c í l c a l t e r a ; kccautem 
m á x i m e contingit homin i non intuent i 
í i j í • íi a r. i i a m: f i d e a m a 11 í n g c n t í p e r f p e < í c $ 
accidcntium:ergo. I t em,Ange lus decipi 
pote l l j í lc rcfer t Hieronymus K . Ignat ium 
íenr ¡ íTeJdxmcnemdecep tum)& opi i atuin 
Chrií lumfu' iLie fílium l o í c p h i : i t t m circat 
n t i u i liberes, & myf tc r ía , q u x c c g n o í u t 
per fpecics alienas potefl decipi. D c m u í 
enim Deum annihilare í idem in homine iu 
l i o , i d ignorante diaboloideinde vídeat l ) x 
nionaliquem a í t u m fidei naturalis i n eo i u -
í lo^probabi l í tc r coll igi t daemon,tunc iiiñxít 
cumdem habere a£lü fidei rupernatiyalis^ 
cccc iuftusillecomparatus dacmoni eft fi-
dc l i s fupcrna iura l i s ,ná verus/ed fal{us:6c 
Chriftus tomparatione illíus y 5c íucrunr 
conciuium fuit íilius f a I í u s l o f c p h í , q u i a 
abignorantibus myfteria probabiliter cen 
febatur cius íil ius r í e d e a m voccm reijeia-
rous á diuinis vtdcdecctcrtt,(ScChriftus v o 
catur fiíius putatiuus Iofephí:( .ua vocc m o 
deftius v t imur firnilibusin cafibus.Compa 
rationc D c i nulla res cft íalfa,quia Deus de 
cipi non poteft. 
§ • Z 4 L D i c o cjuarto, res non cft faífa, quia tiofí 
f i t i u x t a ideam veras artis Probatur p r imo 
ín doino,excmpligratia,dcmus domum fa 
¿lam contra reguías archíte<n:ura!,¡lla do-
mus íic effe^a , Hcct fít abíiniilis verac do * 
inuif. i£libili per architefturara,;amcn non 
eft ob í e í í um architcftur.'rrcrgo ab a rch í t e -
¿lura non d e n o m í r a t u r falía Í patet confe * 
quentía^quia ab aé lu .quo non cognofeitur" 
non denomína tur f a l íocogn í tumí anfcce • 
dens probo ¿quia obie í lumatchi tcé iurse n o 
cft i l la domusfa£la;fcd alia ill¡ diísímilis:n j 
íí cíTcc illa domus,iion effet contra archite-
¿h i ram.SyUogi fmus e quatuot terminis no 
cft ob.cÉlumides; bonifyllogífnii;fed alius 
ideaejquemadmodumautichalchum no eft; 
o b i e í l u m ídeaf de aurO# 
. 2 C Conf í rma tu r í illadoraus fitiuxtaideaní 
fu ímarna rch i t e^us domum cfr ici t ,quam 
a p p r c h c n d i t í c r g o cft vera domus.' patet co 
fcquent íá .cx tequia fit íux ta fuum exem-
plar. Dices i l l ud exemplarcíTc malum.Bc 
r c , i d probat tam domum, quam cíüs exent 
piar defictre abarte,non tamcrl proptercat 
domus crit falía,6c liectarti iex non ( i íaí lc 
cutusfincmartismon tam.cn propterca cft 
faifas, n i l i argui t iuc¿quiadoiuusf ic faí ta 
5 
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habet nmí l i tud incm verar dofrus,& huida 
re po cft concep¡i m de fe íal íuin. bic UAC 
intclhgo S . U . c m 1 p q 17. atf. 1. C e ñ i r 
m ^ í u r i d u r i c h a l c h u m tit ex arte D c i , óc ta* 
men if taurum fa l íum^quia rc t ip t re p o t e f t 
i n t c l l e d u m hi imanum.l raqi ie ratio l a l fna 
t i sconuen i t o m n i t n t i v t < < ^noic ib i l i í a l -
l o j C i i n i i u n d a i n e n t o i n te per alienas ípe* 
cics,qu<v veíx á diuinis cfi c x p ü g c n d a A d -
uerte é d u a b u s rehuí» f inu l ibüs3 t ion ciivimus 
v i c i í s i m c ascife faifas j íed minus nobilv tn 
Vccamusncmi i iC n c b i l i o r i s , excmpH gra-
t i a j a u r u m non V o c a i n r á nobis a u r i c h a l » 
chum í a l f u m , á u r i t h a l c h u í n amé vocatur 
au'um falfurn, culusnulla cft rat io: £ku t 
n t c n u i l t o r u m i p i a r e r l i b i t u m . 
D i c o q ü i n t o , f a i í í t ? s o r . t u r ex fpccictuS 
non p r c p r i j s , a u t ccnfuíis^ qu ibus d t h i d i -
m u r i n iud ic io rerum. Dilhcultas au tem vtf 
r i tat is attingcndac jf íe tnpcr oríttir ex i m -
per fe í l ionepotcn t i j e 5 qua: l i e í l e i on n U 
nc pe r f t í t a , L o u p o f l e t decipi H a c , i r p e í 
feí t io augetur ex perfcéi ícne ob i tc t i a l i * 
quando,vt cum cognofilmiis tes íupniia*» 
turalcs, velpraiftctuolantes cúptuíii l í c n t ü 
a l íquando imperAOicne c b u í i i , Vf cuna 
confufe videmuseck-rcm piopter in i^ér t f l 
ftam fpecicn-jquam eiaculatur ad oculoss 
ensrationis non poteft aLlolute cicí VCI>,Í»J 
quia non habet cntitat m , atino modo cft 
v e r u m ; quia fnndat r e í i t x a m , ¿k veram 
cognirionem íui ,vt cum díco, üitfd e/i íhy* 
Mxra i ¡mmo mendacia poíTunt dicí vera 
mendacia, <Sc vera f a l i i t a s : nam licct a(íl«s 
ment iendí compáratusfuo obiedo eft fal« 
fus:at comparatus ali a(ftui,quo cognofeítuf 
íicutieftjeft v e r u s i í m m o & veritas eft fal-< 
fa.Quoties enim veritas non admit t í tur j 5c 
probabiliter r e i j e í t u r f e g o eft falíarficfunC 
m u l t a ; opiniones verae quse probabilitcf 
reijeiuntur v t falfae. Videaotur D . T h o m * 
i .p q . 17.5c q . - .de Veritat ab art. i o . Pat# 
Suarezdifp.9.Mcíip.(Sc M o l i n . t . p . q . i / , 
difput, vnied. Aduerte de falfifate 3Í verita 
tcadluum íntelíefl:us í o n g u m á r iobis íe í* 
moncm fa í lumdi íp . i i .dc anima I t em ad" 
Ucrte.CX D . T h o m . i . p q i 7 ' a í t . 4 v c r ü m 
5c falfurn o p / o n i c o n í r a r i e in orc i ineadfü* 
dem in tc l le í lumjquíaa l te rum fnndat á í í t t 
voumjal terum faIfum,qüo nó leuitcr pro-
batur veritatein>5c fa l f i ta tem a í tcfu í iorum 
tion f u m i per ordiuem ad id-as.' fed ad cog« 
. nitiones .'qnarum funt aljqua rationc 
c a ü f ^ í V e l q u a f i cauí$. 
T O ^ C M e t a p h y f i c a . D i f p , 
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Quotupíkirer íumatur bor.üm. 
B: O n u m trifaiiam vfurpatut:pro perfe-l í ló ípxo conucnicniealicii i ;pro amabi-
I ^ l e g e D : T h o r n . i . p . q . $ . P . M o l . i b i d i í p . 
vn ica ,P .Vazq d i r p . i 3 , Suar. d i fputa t . 1 o. 
M c r a p h . V a l c n ñ a r a t o m . i . d . 1 .y.ó* 
£ . 2 7 B^num perfedtum fumkur dupl ic i te í : 
J ' p r imo, p r o p e i f c t l o omni genere perfe-
dionis l i l i d cbiro,quod vocatur d^/ü/w^/Jcr 
f c c h m . Q v o á u e m a D . T h o m . i l l a q.^.art. 1 
ad rvocatur^oM»^y?w/)/ í«íer : f iautcm ca-
re^taÜqua perfedione.licet íic í impliciter 
cns,non tamen í implici ter bonumj k d fe-
c ü n d u m q ü i d . Vndecommune cff luxi tad 
agium. Búf?«/w ex integra caufa > rntÚHm yero 
; ex defttfu f / í w / ^ c . V n d e m a l u m equumdi 
cimus e ü cuid ecfi: aliqua accidcntalis perfe 
í t i o , v t perníci tas .elegantiatcauda, & f i m i -
les . l tem m a b m facíein cui dceíl color , aut 
fiulchritudo. Quo genere bonitatis íolus 
Dcuse í l : bünusneccf lar io :cui m h i l dee í lc 
pot€lt,cuius bonitas ab co dif i ingnitur í o -
la tatione.Conflatur enim ex.atinbutis ,5c 
; relaiionibiis^qurv-á natura diuina folaratio-
?ie d i f t i imiun tu r . Coetera eniia n o n funt 
neccí lar io bona , quia m u l t a : pertediones 
morales poíTur t illis d e e ü e ( l i í u n t a r b i t r i o 
í ib: . ra) <¿ auferri m u l t x naturales pro í o -
íoloarbi t ra tu Dci.Sublunaria autem rarifsi 
m e ita pe r f í c iun tu r :omnia autem creataha 
bent hanc boniratem per compo í i t i onem 
rcalé partiUse quibushec bonitas coalefeit. 
> ^ - n Secundo fumitur p c r f e ü i o n o n abfolu-
^ * : te in omni genere ;led in proprio cuiufqj 
í e í Nam fubílantia in fuo genere eft perí'e 
fta,íta enim D.Thom.fupra,omne ens, i n 
q u a n l ü m eft a d H , e ñ p e r i c ü u m , quod pa-
tet aperte*quia fubílantia fe fola confidera-' 
ta^vt dif t ingui tur ab accidente, eíl l i o me-
l ior}&:per reé \ ior :c rgoef tbói ia , & perfe-
d á v t pracciía nb accidenteiaiioquin n o n e í 
í e t i l l o j i i c l i o r ^ a m comparatiuum no c ñ Ci 
n e p o í i t i u o . C o n f i r m a t u r e x Genef^. í f t* 
i k Deas cut¡tfíis(¡üa ftcerat, & erant y alie 
^M^.CwHíí/ í dixit^omniareccnrcns, l u c e m 
quoq; dixerat,efre bonara;cft enim l u x i l -
l a accidens,<Sc n o n corpus luc idum, v t of--
tendi l ib.de ccelo. Secúdo probatur jVhum 
accidensdicitur mellus alio^vr accidens f t i -
pcrnatur3lemeUusn3turalij& v n u m an i -
\na l fubftátialiter mclius alio^ v t homQ j n ^ 
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l ior leoae rer^o í inGruhe res h a b í n r fuaru 
p e n e ^ í i o n c m In íuo genere,quam in;p]icat 
ab i l l i s auícrr i 5 quia c fí p r o p r i a ü la rum e í -
íer.tia. R e í i e t amé truncari p o t e í l in rebus 
fubí lant ia l i te rccmpoi i t i s ,v t i i homin ima-
nusab íc indas ,De i i ique acc idensperfef l ío 
neni habet-, cura i i t pe r ied io fubftantia'; 
fubflantia autem p e r í e d i o n c m habet,cura 
íit pcrfc-cíior accidenrezergo hoc genus per 
f ed ion i somni & íoli conuenit enti . 
Dices p r í r a o , c n t k corpórea eíTc m a k / o S, 2 O 
lo íque ' ípiritus cfTe bonos v t adftruebant # 
Manich ; i i A Praefcilianiflae,conffimét€s 
dúo pr inc ip ia ,a I te r iHrrbonum,áquo bona 
prodirent^alterum maIum,au torc rñ malo-
rum,quiexpungebant ex fymbolo Apo»< 
fíolorum i i lani vocern ytfibümm owníutfiy 
pro cuius de í enhone fand i f s rmus M a r t y r 
PetrusJ Veronenfis p r í cdka to r occubuí t r 
ergo non ornne ens e ü bonum. VerunrJVU 
nichaei nolebant Daemonem e í l e r a a l u m j 
-quia c í l fp i r i tua l i s .Non m i r u m ^ ^ e x Pa* 
tre d i ahohe ran t , z \ ( \ywí \ t quidem philofo 
phise jgnari:aut enim pr inc ip iuni i l lud m á 
lú,Óc malí autor,crat Dcuj ,Vcl nóifi Deus> 
quemodo mnii iSíCi im proprius D e i cócep 
itss fit cficidjcuo n ih i l meüus pofsit apprc 
hend í . Si vero n o n crat Deusrergo non H&i 
bebat cfTe á f e ,quod c o n ü k u i t L - t u m i n ra 
t i oneDei i t rgo l i ab tba t efíe á D e o r n a m íi 
fíendum cflV in vno prínio principio m o n -
fíraui,difp. 1 o. P b y í i c o r u m led , J. ergo a 
D e o o r t u m e f t malum: ergo idem e:.-r p r i -
rnum principium b o n i ; ^ m a l i ; ergo Dcus 
cft autor malí . Vnde fuje ignorantia: t cTmt 
i\Vt implkabantur: nam c m n c q u o d á D c o 
filjhabcteíTc p a r t i c i p a t L m 5 Deo .ergo no 
poteft eíTe m a l u m per íusm í i M a n t í ni i n 
quantum eí tcns jquia participatio boni no 
poteft efíe mala. Deinde coe l i im,& corpo-
ra i rrat ional ianon p o l l u n t e í i e mala : foliis 
homo.<Sc A n g e l u s p o í í u n t e í i e l m a i i . ¿ c : l Í o 
rumfubftantianon eft m a ' a p t r í c j fed bo-
na:habet eniA)excelIentcm gradum natu-
ralis perfedionis.-namcognoftere appete-
re,difcurrereí<ík libere airare, qui non cen 
fet efíe perfeOionem5lmige abefi: á difenr 
í u . S u n t autem Angelus, (Schomo niali per 
accidcns,malitia;noln matcriaíi jnon n?.tura-< 
l i i fcd moraii j ¡quia nolnnt libere fui condi 
t o r i s p r a f c í p t o parere.Itsqi Deus nos b o « 
nosfacit ífed Manichseusfefecit í i i a lum^a 
hasrefimigttoranteradftruens. 
D ices í ecundofa f tum malum.exempTr í 
gTstia ,odmDei,cxmtrinfcco fuo cocept t í ^ 
cíTema 
S e f i h j . Q u o t ü p I i c i t C F 
t í T c m a t u m j c x t a m e n c f t cjuaedam D c i par-
t ic ipa t io^óc c n s : c r g o p o t c Ü cl lc inala p . i r t i 
cipatio boi i i . D i f i i n g u o maiorcmjúdiü D c i 
eu tnahim phy llce, ncgo maiorcm.morali-
tcr concedo,id cft,cinitascdij phy í i cc cc í i -
í i d e r a r a cfl: bcnajt]UÍa efí qualitas vitalis, & 
Tpirirualis, ad cjiiarn Dcus concurrit fub ra-
tioneboni.^c v t fie cfl: participatio D e i : at 
r e 10 i l l a qualitas cfl: mala nioraliter j quia 
homo cam libere facit conna D c i V o l u n t a -
t c m , & t j u a m u i s a f t u s l í b e r v t l i b t r í k c t i a 
p a r t i c i p a t i o . D c i , T r . m c n i n c j u a n t L m á ratió 
ne d e f í c e l i t reduplicr. t iuc nen cfl p a n k í p a 
t í o D c i j C j u i n Dc i iS5ncn poie í l á r a t i o n e d e -
f u ctere: d e f i t í t i t taínen h e m o jquialisbet 
l ibc i t í i tcm t ü i i r p e i l t í l i o n c m o r a l i , a ctia 
i m p e r f c í U o n e vit iatur moralitcr a í t u s , & 
fie l i b e r u m arbitr ium cfl M i t o r culpa- v t 
culpar Q u o d cculirmatur i n í c n t e m i a c o n -
l l i tucntc i r .a l i t iam moralem in extrinfeca 
denominationc : nam hemo qui libere odit 
D e u m , fe o b f l i i r g i t grauifsime c m n i ü fte-
lerc, 6 tamenamens pcrfeueiet i n c o a é í u , 
nsanet tota íubflantia a(flus5&: nmc non ma 
nc imora l i t c r mala meque Dco difplicct: 
quia ad malniam moralem requiritur liber-
tas,e r g o íubflantia adus pby í i ce coní idcra 
ta n o n c f l mala;<íx ücct moralitas non diflirt 
gjiererur ab ac lu , tamé in cíTe naturali 8L v t 
t f l ácaufa p r imajCÍ lbonus p h y í i c c : vtaur 
t é c f l contra legem peí fUam lubf lá l i amvt 
cf l íormali ter a principio l ibe íe def ic iente 
a rationc , c f l malus. D e quo T h e o l o g u í 
agat . 
Dices tcrtioirelationes, & materiain p r i -
mam non elle bonas. D e mareiia prima res 
efí fine fundamento : nam in fuo conceptu 
c f tper fcd ior accidente, etiamfí non ha-
beat propriam exif tcnt iamincqucTbort i i -
negabunt humanitatem Chrif í i cífe h ó 
r a m , hett affirmet esm in Verbo exif len-
tia propria carere. Relaticnes autem créa-
t e lunt perft jquia vel non dif t inguuít-
t u r a b v t r c q u e extremo ¿vel íunt moduS, 
q u i habet bonitatemmodalcm,ncmpepef-
feót ioncm tc íu l t an temin caufa, verbi gra-
t i a j d u m eiuscf leé lus durat, alioquin ( v t 
í e f tc Pat , Suarcz.) etiam pofíct dici qua-
ll tatem aliquam non clie bonam. R c b t i o -
nes autem diuiras habere diftinítas bon i -
tatcs relat.uasTbeologusfcies : n a m V e r -
b u m d i u i n u m i n q u a n t i m iiypoflaíls per-
í e d i u s t f l hypofiaf4 humsna , eigo eft bo-
m i m ,quiaccmparatiuum lupponit poi t i -
kum. Diu» au tcmlhomas aflercos matc-
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riam primam in potcntia eíTe bonam 
tcíl igi tur eílc bonam in rationc potcnuaf 
p h y l j c x , n o n vero a i u s : vc l benitatem, 
qua perficitur in fpecie completa cíTc Lo» 
nam in potcntia. 
D.ccsquarto, r e s m a t b c m a t i c a s h o n c í í e J ¿ 
benastefte Ar i f l c te le¿qu ia magnitudines 
f iparatajnon lúnt bon^.Hoc ntgaturjquia 
quantitasctkm íeparata cfl bona rquiaef-» 
Icntiali tcr cf l perkdl io matciiae. A r i f l o r . 
autem loqui Ur de.Lcnitatt i c i icxc CLguita 
de qua bonitatc n ih i l curai Jvjathi rraiicus, 
qu i non c o n í i d c r a t c c n u e n i c n t i a n quanti-
tatiscum íubflantia : íed tanti n u c t t n p la-
tur n ú m e r o s atqj i:guras. J- hyíici;$ai¡tcni 
txpendiraecurate quid pc r í c¿ t i cn i s in Ülis 
reperiatur.Dices quinto, cíicntias p o í i i b i -
les non c í l e b o n a s . D i f í i n g u o bonitatcpof-
i ib i l inego , a í l u a l i 6 í fin pliciter concedo. 
Dices íextOjhanc bonitaté nen habere J I M -
d u m / p e c e m & o r d i n c m , v t v ü l t A u g u f l , 
•Refpondeo, Auguf l inü Icqui de b o n í t J i í é 
•id cfl pulchiitudine torc'o enim n e n í e r u a -
tu rn i í i interplura. A l i é n i f o l u t i c n c m a d i j -
c i t P .Suarez di íp . iOÍ« f t .3 .num.a7lnei^l-
pe quamúis rem habere modum, id eft e x i -
ftétiam perffyVcl m alio,qui fun tmod icn -
tis: ¿k babc rc ípcc i em / i d «fl eilcntiam j & 
habere ordinern, nempe r e f p e í i u m , v c l 
ad fuuin fíncm, vel p r i nc ip ium, v c l ctiam 
ad cffcélum. 
Secundo fumitur bonum proccnucnicn É 2 É 
te alicui. Hace figmficatio adeo eft ccmmii ' *# P 
i)is,vt bonum abfo lu tc fúmptum ÍTgniñcct 
conuenicn t iá vnius rei cum alia. Qua prop-
ter bonum diiiiditur i n honeflum, v t i le , (5c 
de lef tabi le iqúx conueniunt l i l i , cui hono«« 
rem, vt i l i ta tcm,de dclc£lationcm pariunt; 
D c i n d é qúidqti id alicui p róde f t , vocatuf 
ícnum i l l i i V t temperies h u m o r u m j d b u s j á c 
potus a n i m í n t i b u s . Q u i d q u i d autem nocet 
dicitur malucui nocc t jVt morbus^ infamia^ 
cgcf tas .ÜehiqueqiJ jd cfl ccmunius .quan» 
bene v c l male alicui faceré? T á n d e m , v i r -
tus quainclinamurad praflanda3!qua:aliji 
pro funt vocar.úr bonitas: & bcticfiiientiaé 
Et amiciiia pr incipi i m earum rerum veca* 
tur ,heneuolentía. D e diuilione huius bon i 
age tü r fed l io .^ i 
Bonum hoc genere • atiud conueníeris g . . 
tnoraliter, fiue iuxta regulas reftae rationis» ' * J ^ J 
v t a f t t i s honeftl l iber i j & eo rum obiefta, 
Aliudautera conueniens p b y f i e e , f p t é l a -
t a p r a c i í l e na türa l i re i conf l i tü t ione , nort 
curando>fít nc iux ta Vcl contra rationem. 
l o f z M c t a p h y f i c á . D l f p 
v t h o m i n i c(l conueniens & bona v o l u p -
tas.robur ,l<5c firmiia. I t e m bonum quod-
á&h int r iu íecum . quod per phyf i rá v n i o -
nern conuenit a l i cu i , y t materiae í o r m á ^ 
calor animahii •, quodeiarn vero extrinfe-
CUIT!.' idcjij c dupliciteríprírnufn remole non 
ríitionc f u i , fed alicu;us e f t e í l u s ab eo pro-
d^ií l^vc So ie l l boniishominr ratione qua-r 
l i ta i i im b o n a í u m , quas.emirtic in h o n ú n é : 
.Sxcundo ímmedia íe ve lcáquamobic f l t i rh 
?alicuius i£h i s bom ,.vt DeusiDeatis & alijs, 
.qni eum velcontemplanturvel amant; vel 
eifam t : imquamiinmediatuniprincip¡um,á 
•-quo pender efTe re í ,cuie í t b o n ü . V t Deus 
' i t iem c í l bonuác rca tu r i so ran ibus . 
2 ^ T'ertio > fumimr Bonum pro a r a a b i l i , fíe 
-Anftoc. i . E t l n G o t . i .dixitiewwwí •ejfc ^uoi 
•ümriirUíppetfMt- Q^a defrnitione pafsimv-
tuntur ancores,prsrertim S .Thom.x . par» 
•^ Cuseft, j i & alibi infiniries. N a m v n a q u a ^ 
^ne resnatnrali rapi.mr Ímpetu ad ea , quae 
l¡[i"scofmeniam: appetitu autem eiieitofe* 
• n m t ü r a d obie¿>a, qua; fibi conuenÍTc ap* 
•p.ehendunt } vel feruntur i n pulchr i tu-
•dihem í u o r u m obi€fl :orum,immo infra^pro 
babo^omnem rationcm bonicíFe appeti-
•b i lemcatque hanc denomina í i onem duo-
bus prioribus bonr&conueiíir? viiec confíi» 
tuerc t c r t i a m fpeciem boai . 
1 i 
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. QuopaÍLo bonúmdiílínguaturab 
t; eiite?& fiteius attríbu-
tumi 
- ^ " t - x í c o p t í m o , Bonum pro pcrfeftoabfo-
J • 3 " J L ^ l u t o & in omni genere cié quo. § . ± 7 . 
t i l iuem reáli ter cum folo D e o , in creaturis 
auiem rcaliter dift inguitur abeiUe:quod eft 
b o i i u m . Probatttr aperte íqu ía fo lus Deus 
t f t bonus per fuam eílentiamrcreatür^ vero 
per accideritra. A n g e l i enim 6c omnis fub-
ftaiitiá completa creata jperficiuntur fup-
poí i t is . I t e m per operationes liberas, 6c a* 
lias qualitates,& modos. 
£ •» ,7 ' D l c o fecundo, iftud gerius boni hoh d i -
' cet reiationem pra:dicamentalem vnius rei 
adaliam.Sed in Dcodic i t plures coriceptus 
íbla ratione dif í inftosa natura d iü ina rqu i 
ctiam ratione iloftradicuntad esm aliquem 
ordincra, non quali prxdicamentalem, fed 
quaíí t ranfcendentalemñn crcatis vero non 
dicit niíí reiationem mutuam tranfeenden-
uUra.Quac coníi í l i t i n earumdem eíTentia 
. / . D é V t r o & B o n o . 1 
D e D c o res eíl clara : nam r c l a t i o p r s d í c a -
incmalis fupponitfundament.um>¿íc termi-
nujn j crgo C\' rclatio rationis imita t r ix re-
lationií rcalis debet. ita conc ip i : nam per 
fpedes relanoiiisrealisapprehcnditur: íed 
fapjcntiainfiniranon pr j e í u p p o n i t a h q u i j , 
ex quo coít írgat , fediri ipfo coccpiu qu id -
ditatiuo omni í ap ien t i í e jmb.b i tu r ordo ra-
tionis adnaturam : nonminusquam i n r i l i -
b i l i ad rationalc r in quo coníi í t i t conceo. 
tusrelationis realistranfeendentalis, (5c re-
l a ü o rationis, quaeillam imitatur : crgo bo-
nitas feu perfedio D c i non coníiílit in reía 
t ionc quaii príedicaraentalij ícd quali rranf-
cendentali. 
I n creaturis itera probatur : qu ia re la i ío § . ? 8 
pracdicamcntalis fupponit fnndamchtum, ' 
jSc tcrminumr fed perfeaio creaturarum ea 
non í u p p o n i t ; c r g o . Probo minoré poGro • 
hominejverbjgratiajcum corpore procer¿j 
iSceleganti.-animo i n í l r u d o habitibus5(Sc a-
¿Hbus honeftis, fine v i l o modo inde r c fu l -
l a n t c í e d príecife per eas res i l l i immcdia tc 
vnitas, ert perfeftus, ergoperfedio h o m i -
nis no irefultat exi l l is j fed omnes 'ú\x fump 
tx f imul j fun thomo perfe^us.Proboantc-
cedens* quia formaliter corpus Se animus 
mutuo perficiuntur per vnionem : animus 
per habi íUs& aftus fo rmal i t e i ; ¡ta v t c u m 
illis formaliterjexclufo quocumque alio,ín 
telligatur conftitutus in ílatu pcrfe6>o, ct)i 
n i h i l de í i t j&c . Confirmatur: efleperfeífiü 
non eí l ad aí iudr licet enim perfedum fíe 
per aliquid afe diftin¿lum3id tamen non efl 
a 'dal iudjmagisquám álbum autcal idum,l i -
cet eft á lbum autcalidutij per formam á fe 
t j i f t indam, ñ e q u e enim eíl in aliqua e qua-
tuor fpeciebus relationis^ id autem eífe reía 
l ioncm t ranfcendenta íém patet: quia iíla 
pe r fé í l io compiedi tur fubí lant iam & arci 
dens, quac reciprocara habent reiationem 
tranfcendéta lem • exc ípe re perfeflam ac-
cidvnte füpernatura l i inamlicc t accidens di 
cat ordinem ad fubiednm naturalcjiion ta-
men e contra.vtoftendidifputatio. S.phy-
í i c feft io.ó.f ine. 
D i c O t e r c i o , B o n ú f i l i e p e r f é f t u m infuo § * 3 - ^ 
g e n é r e l e quo.^' . tS.nihiladdit ex parteen 
tis nec ratione d i f t in í lum ab ente-Hsec cen 
cluíio efl e x p r e í l a D . T h o . i . p . q . f . & v b i " 
cumqueloqui tur de attributis ent is , cam^ 
que ego probaui farpe difp. 3. i t6 difp. 4 . & 
-máx ime hac. 7.fe«n:. 1 . nam rclatio rationis -
non e í l : quia feclufa relatione quadibet res 
e x i í l e n s fcipfa, v t opponi tur nen cnt i , eft 
ens 
Q u o p a í l o B o n ú 
cns,&: bona^vt docci 6.1 hom.ca q .^ .art . i 
ad i .quod l i eíTet i d a t i o í n p p o n e r e t funda 
mcntum C>c tcrminum:dcnius crgo natura 
A n g d i ÍCUIUS per ícd io j i á a d quid refe t, 
V t dvcaiur cílc rclat of6c non tarn cíTct a t -
t r ibutum,quain palsiorealis.ncc cíTct paf-
fio cntis vt iic,quia non e i i t i íni: Se i j la cf-
fet bona alia boni ta tc Nec cí i rclatio ratio-
nisjquia ante o m n e m coniul tFat icncm no-
fíram Deus crat perfe^lus: Angea í ' unc , 
m h i l nobis de i l l i i cogitaniibus MICC boni-
tas eft aliquid I k t m n . N eqúe t i l aliquis con 
c e p t u s a b í o l u t u s ' q u i a res ipfa IccUtíoalia 
conecptUjt ft ens aéiualiíev,quod cíi pet 
d í o , & cftatnabile, & alijs conueniens C ü 
que i l l c conceptus fit cns,iam non eílet at -
t r i b u t u m e n t l s v t í i c . V7n4ccolljgo,conLr4 
Paires M o l i n a m SÍ V á z q u e z íup a^perfe 5 
¿l ionem reí non eíTe d i í l in í tam a re ipfa v i 
lo modo.Ai t P .Vazq . p e r f c d i o n c m c c n c í 
pi , v t couentuniíSc c o n c u t í u m m u l t o um* 
Qaod in conceptu fimplici non admittatn, 
N a m c n á i V . g eft fímplicifsimusconceptué 
ctiam rationejSc Ule eft p e r í e ^ u s in fuo ge 
flerCjCO e n í m i p r o quodconcipio ensarna 
Ie,concipio bonitatem oppofitam no cn t i , 
nec ad cius pcrfecl ioné egeo aliad ex par-
te ipítus concipere. Si vero conceptus eft 
Corapolitus,habctquidem pHues concep-
tus concurrentes ad perficiendum ens i l ludi 
quidditatiueconftituentes, non tamen fup 
ponentes ens Se i l lud íuppof i tum perficien 
tes. Nam il la perfcíüoeft quiddí tas ipf iuí 
entisj quod paucis cxprefsic Patr Suar.dif-
put . i o .Metaph . l e í l . i . n u r a . t » . 
^ 0 D k o quinto, bonum lie acceptum, exí 
parte obiedí non cftattributumentis .Pro-
batur apertc ex difHsiquiaattributum non 
dift inguitur rcaliter ab cntc,vt dift inguitur 
bonum in omni genercinec ratione noftra 
eft ídem formaliter cura illo per fynoni-
miam vt eft bonum in fuo gcnerc:ergo fub 
illa ratione non eft attributum cntis. 
A 1 Dico fcxto,bonum coniuenicns, de qua 
^ § 33.non eft rclatio rationis 5 quia fine tali 
rclaiione eft conueniens. Nec eft rclatio 
rcalis^quia feclufo quocumque modo ca-
lor per fuam cífentiam eft coueniens igni, 
í tem materiac forma eft fe ipfa conueniens. 
V n o verbo,quando dua: res dicunt rautuu 
ordinem tranfcendentalem,per illum ordi 
ncm funt reciproce conuenientes. E t eo 
inodo,quoilleordo diftinguitur, vel non 
diftinguitur ab eflentia rcrum,diftinguitur 
« i a m , v e l n o n diftinguitur ca conueniens 
d i í l í n g ü a t u r a b e n t e ? I O ^ J 
tiajdc i i c u t o r d o f o r m a l i t e r n o n í o n c í i nur 
fine termino, ira nec c o n u e n i c n t i á , fine re 
cui conuem . Duoaduerte;altcrum,fes no 
cíle conuenientes D e o , nifi extrinfee c ad 
cius gloriam^non enim dicunt ordinem ad 
D e u m vt adindigentem;DeUs enim m i l -
la creatura eget.Alterumjres naturales e í íc 
bonas acc'ui.ntibus lupcrnatt'rafbus pcf 
bonitatem potentiíe obedientiulis- quanao 
vero res eft conueniens alijs non p e r í e d e d 
per accidens,& extr iníecam impoí i t ionc , 
boniias cíi cxtr íníeca denomina t ío . 
Dico íept i inojomnis res eft alicui bona, 0 
¿ c c o n u e n i e n s . N a m D t ü s c f t bonusertatu > ' 4 • 
l i - JubRanriaaiiiitentibus' í t emacc iden t ia 
ÍLbitjn i.w.lini-iodeactus praui í u n t a b í o -
lu tebcru tiicc'libnv quosproducnntjVt ha 
bitibus de motibus externis, quoS i m p e r á t , 
¿>c ad ibus íquibus cognoícuntui . I t t i n lunc 
phyfice beni potcntia paísiuar i p í o r u m , 
qua? phyfice perficitur per illos. 
D i c o o £ \ a u ü , c t i a m p i i u a t i o e f t hoemo- r 
d o b o n a . N a m f i c u t d ü l o r le ip ío eft malus J ' n r * 
viuentijíta car. ntia doÍori?,U ipfa eft bona. 
N a m carentiaformae bena^fe ip f i eft niala 
íubL¿ lo ,v t coecitashomin'uergo <5c caren-
tía formae mal^/c ipfa eft bona.Non quid$ 
quia talis carentia mikc tu r bonas tempeia-
turae^tum quia in tali temperatura dúo vx* 
periuntur bona*3c humores temperat í p o l i 
tiui,tSccarét¡á hutnorisjin gradu malo.Dein 
de peceatum habituale,nullam fo!uitnatu-
ralem temperatiiramj cuius carentia n o n . 
miícetural icui bonojVltra natutalem con-
ftit:ationé(ago de natura non elcuara j q u x 
Ctiam retineri poíTetcum peccato habitúa» 
l i . D c n i q ; Daemouí eíTcc bona carentia cru-, 
ciatus, etiamfi non tollcrct i l l i lacútia, Na^t 
diabolus triftis plus malí habet,quam fi no 
cíTettriftisncclaetus. 'ergo fi i l l i tol lcrptur 
triftitia,licet non darctur Litítia, adhue i l la 
triftitiac carentia eflet bona:quia triftítia eft: 
mala. 
DÍGóf lono ,hocgenus bomeft n o n a t t r í ^ . 
b u t ü cntis. Probatur primo*,quia inmul t i s " ' T ' J 
nec rationc diftinguitur ab entc ,vt in mate 
r ianon diftinguitur conuenicnt iá forrase, 
& fie de alijs. Secundo j quia codera modo 
malura cíTct attributura cntis, Nara ficue 
res, quia eft conueniens v n i , eft bona :er-
go ctiam mala jquia eft dirconuenicnsal-
ter i . Dices non conuenire omni cnt i cíTc 
difecnueniens altcrí .Contra:ergo íaltem eC 
fetaliquod ens ex fuá natura tam malum 
ibíoluLc?qiuun boauinj pitet eonfequé; ta? 
quia, 
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quiaalicjua tam abfolnrc noccnc v n i , quam 
profunt al i . Quod pr imo íbno abíonat i n 
er: o r e in M a n i h x o r u m , opinanrium e l l e 
aliqvias res na;urafua malas. Quod , l i c e tm 
ali ;dix 'er i i i t í cn f i i j t amcn nec verborum 
afnmntcm c u m i l l i ve l imní . Contra fe* 
cun-.lo ,qu ianu l lum e l l ens, q u o d ali non 
pcHtm •mutua íuaeíTe difeonueniens: t t g ü 
ma íum cííct ntrributuní entis, nonalucr ac 
bonijm.Proboantecedcnsrqui'a Dcuspr in -
cipinir. eftalicuius malí , in t rmíece difeon* 
u.-nictis D.vjmoni. Forma; propter incom-
pofsl'bilitatcm in fubiecto fürit difeonue-
nier.rc'S : & vnum fuppci i tum difeonuenic 
ali- 'emídem fpeciei: quia i m p e d i r h e p i o -
ducarur.Siciu albedo, e ñ in rau'fa nc fit 
i n í ub ie í lo albedo B . <Sc vnum co ípus i m -
pedie alí efTe inloco quem ipfum oceupat; 
£ r g o m a l u m ePt a t tnbmum entis perinde 
a c t o n u m . M i t t o argumentum de priua-
tione: quae etiam eft bona. Nam bonumiat-
t r jbutum entis d i c i t i n redo ens, quod non 
dicit pr iuat io. Sicut ctiam priuatio,licet fit 
cognoícibiris vere,non eft verum abfolutc, 
quodtr ibuuur en l l . 
Dico d é c i m o , a t t r ibü ium entis eft b o -
n\ im p?tfe¿"lum in íuo genere 3 Connotans 
a'ftam appetitus, á quo denomihstur ama-
bilc : Haec conclufio eft Ar i f to t . 1. Ethico-
rum.cap. 1. D i u . T h o m . 1 . p a r t . q ú k f t i o , 1 i 
avti E. córpórc j & ad pr imuin aít b o n U m d i -
cere perfertum q u ó d eft appetibile , & ar-
t ic . 3 .ad T . Caietan. ca quaftio.artic. 1 .Par* 
Valent ia ' tomo 1. difputat. t . qua^ft. 1 <5,p, 
ÍJ. Eftquc corñmunis . Probatur primo,quia 
bonum íub ratione bon iconf t i t u i t ü r obic-
t l u m volunta t i s ;e rgó fub ratiorte bon i con 
notataf tum vokmtatis , p 3 t é t c o n f e q ú e n -
tia ^quia obicdtum volunía t i s non ^oteft 
clare concipi , quin & voluntas cohcipíaiür 
clare : f e d e n s , v t é f t infuo genereperfe-
¿ l u m , eft obief tum voluhtat is , ergo fub 
i l l o conceptu eft b o n u m : confequentia eft 
certa ex d i f t i s , quia omne ens amabilcper 
\ 'o lunta tem, eft bonum : antecedens p r o ' 
bo , quia voluntas poteft f e r r i i n i l ludens 
v t repr^fentatur per in tc l le£ lum, in i l lo íibi 
complacens. Secundo , bonum tam e x p l i -
catur per connofót ionem ad voluntatertl, 
quam verum per i n t e l l e í l u m : fed verum 
dicere connotationem ad i n t e l l e í l u m mof-
t r au i f c f l i o . i ; crgo 5cbonum advolunta-
t cm.Ter t io ensfecundum íuam eíTentiaM 
eft amabile5ergoifte conceptusarnabií is ra-
tione dift inguitur abentcquia ens concipi-
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tur clare, quinconcipiamus clare i l l ud cífe 
a m a b ü e , at fub ratione amf/bilis connorac 
amorem , & iic conceptus formalis de ama-
b i l i reprsefentat in obliquo;aiíK)rern,qucni 
non reprefentat coceptus formalis de ente. 
Deinde i l le conceptus de amabiü eíl ratio-
ne pofterior.quamconceptus de ente.Ideo 
ciriin eft ama!bile, quia eft ens, n o n é c o n -
tra Jdeo eft ens quia eft amabile: es:go aina-
b i l ee í l attributum ent i s , quia haber totam 
rationem at t r ibut i :fed hoc attr ibutum ex-
^ucamushac voce, Bomm- ergo bonum v t 
íignificat p c r f é f l u m amabile, eft a t t i i b u -
turnentis. Confirmatur ex i . Gencf. 
¿it Deus cut}ffasquafecerati& €rantyaldf ' h * 
m , Quaé recei f io diuinorum operuni je f t 
^uaedamin il!acomplacc¡ntia , v t a r t i f í x cu 
t g r e g i u m o p ú s e x c u f ó t , in i l lud o c u í e s t k 
figrt y fingula í inearñefTta cum voluptatc 
perpendens. Denique verum conimumteir 
dickur eíTc priusbono.quia verum cenno* 
tat intelÍe<flurn,bonum autem voluntatcin, 
pofteriorem qmdem rntelleótu 3 immo ra-
t io conü'enicntis dif t inguitur fub ratiotre 
boniab ente: quotdlnb ratione c o r u e n í e n -
tiseft appe t ib i l c í i beo jcu i conuen i t : ideo e-
n i m voiumus res amore concupifeenti^, 
quia ilobis funt conuenicntes: amabile au-
tem no eft míi ens, ve l quia eft perfechim, 
ve l quia eft conueniens, 
Roga5,vtrum bonumfumatuv formaliter 
ab appct i tu , & lie in obíef to extrinfeca de-
f iominat ío , ficut vé rum eft formaliter ve-
rum ab a í lu verof^c botium fit a t t r ibumm 
« x t r i n f e c u m í D i u . Thom.idata v ide tu r in -
fínuare vt obferuat Caietan. 1. part . qut tf t . 
y .ar t . i . < S c P . V a l e n , t o m . i . d i í p . i . x^ . i ó .p , 
^.fub initium,affirmans,cns d'ici bonutn ab 
aftu v o l u n t a t h , ficut verum ab aíUi in te l -
ledus.Quod Caieta.fupra dicit eífe v e n i m . 
E t quidem negari non poteft, rcm effe ama 
bilem e f í e t a r a extrinfecam denominí t t ip -
nem ab amore 5 quam eí íe cognofe¡bi lem á 
cogni t ione . In quo fenfu eft verifsima n p i . 
n io D . T h o m . i n q u o fenfuamorenuermi-
nariad bonum, perinde eft ac terminan ad 
ens. 
- T a m c ñ / c o m m u n i u s d i f t i n g u i t u r c ü C a -
leta, fupra appetibile formaliter & funda-
nientali ter, p i i m u m eft extrinfeca deno-
minatio ab appetitu, eftq; formaliter in vo 
luntate, Secundú ef t in obieclo connotan-
te appetituna,non t a m q u a m f o r m a m , á oua 
íít bonum,fed á qua Vt perfcélum , & con-
ueniens per intrinfceas rationeseft amabile. 
V t 
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vt-animalconhotat fcnfat ioncm,non tam 
quam formam,pcr quam fit animal:fed tam 
quamcf}edum,cx quo dignoíciti ír . N a m 
ideo voluntas terminatur ad ens J quia 
cft per fe í lu in 8c bouuni i n f e , 6c íua c x i -
ftentia , vel quia habct i n fe conuenicn-
tiara cumappetitu:at non conñ i tu i tu f nec 
perfe^un^jncc conuenienSjpcradum arno 
ris:fed potius fupponi tur : quam in t i in fe-
cam p e r f e £ l í G n e r a , c o n D o t a n t e m a m o r e i n 
y o c a m u s b o n i m . V n á e cum Ari í lo t .d icunc 
omncsjbonum eiTc i n rebus,í icut vcrum i n 
i n t e l l edu .Nam in rcbus n i h i l cf t , quo res 
fit vejra,niíi quatenus eí l cognofcibilis: at 
eft bona , n o n quatenus efl: amabilis, fed 
ideo eft amabiLs quatenus efl: intrinfccc 
perfecta.Qua propter bonitas conuenit en 
titamquain per i l lam intrinfecc bono , & 
aólui voIuntat is ,á quo ctiarn extrinfece cus 
denominatur,bene ainaturn,feu bonunv.in 
quoomnino eft í imile ve ro , inquo tamen 
non reper íes intrínfece eam v e r i t a t e m . N á 
fublata cognitione vera a qua foimaliter 
fit verum,non habet aliumconceptum ve -
n j l a q u c verum femper connotar cogni-
t ionein vtformanijat bohum <Sc v t formam 
& vt connotatum prjcc'ife: in quo fenfu i n -
tell igo^D.Thom.afferentem, ens vt perfc 
¿ l u m , f o l u n i a d d c r e rationem appetibilis, 
non quidem reduplicando appetibilitatem 
in aétu formaliter confiftentem, tamquam 
formarn.-fed tam quam a£lum connotatum 
terminatumad ens perfedhim , & bonum 
bonitate i n t r i n f e c 3 , & adsquate diftinda ab 
adu:fedi l lum connotante.Oftendiautem, 
di fp . $ .de anima ex eodem D . T h o m . cog-
n i t io i i cm non terminad ad v c r u m , v t ve-
r u m adcequate diftinguiturab añu ; ra t io eft 
quia rem el íe cógnoícibi lem eft pu ré ex-
trinfecadenominatiojquia non arguitper-
fedlionem inipfa.Deus enim ^que cognof 
c i t q u x funt & quac non fint, yocat emm ea3 
qua non funt tamqmm ea^Ha fmt .Az rem ef 
feamorc dignam cft intrinfcca perfe£lio. 
V n d e cum omnia acqualker nofcantur á 
D e o , non amanturacqualiter} quiain il l is 
no eft aequalis dignira'samoris.-at peramo-
rem non conftituuntur digrKe araore, neo 
odio.Ha;c igitur dignitas amoris, vel od i j , 
quae explicari non poteft fine connotatio-
ne ad amorem^&i odium,eft attributum i n -
trinfecument¡- ,pofterius vero: quia e x p l í -
catur per connotatum pofteriuSjíicct l i t i n 
trinfecum*verum autem ex t r in í ecum eft* 
quia formali ter in ratione veri conftituitur 
i d i u i l i o . 1 ( ^ S S 
per a í l u m intc l lc^us: bohi lm autem in ra-
tione boni coní l i tn i tur formalitcr per i n -
trinfecam fuam entitatenb explicaiam per 
ordinem ad amorcm. 
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- ^ c l a m , ¿camabi lem,d iu id i tu r ficut ens. ^ 
Bonumconuen iensahe r í , d iu id ¡ tu r in h o -
neftuin,vti1.e,cx:dele£i:abiie. Vnde col l igo 
bonum communitcr vfurpari pro conue-
nienti:honcftas enim, v t i l i tas , Se deleda-
tio3dicunt ordinem ad aliud. Bonum conuc 
niens diuidi.poteft i n in t r in fecum, & ex* 
t d n í c c u m : intr infccumeft , quod vn iond 
ph y fica conu enit fubiedo,vt fanitas Se p u l 
critudo homini(mit to peifedioncs D c i illí 
inrrinfecas peridemtitatemjquia proprie i l 
l i non funt conuenicntes,)bonum extrinfei 
cum e í i .quod íinq vnione conuenit alicut 
rei .Bonum imrinfecum fub diuiditur in pt í 
tentiara,& a í t u m r p e r potent iamintel l igo 
quidquid fpeí la t adperfedam reíconftit i i 
t ionem, ve le í l fíraplicitec neccíTarium ad 
operandü . Quo comprehenduntur poten-
tia? v i ta le£ , (3churaorumtemperatura ;habi 
tusfupernaturales/pecies impreí í íE, p u l -
ctitudo,&corporis habitus.-Peropcrationc 
intel l igo omnes a í lus vitales, habitus per 
illosadquifitos,lationes,a^ionesomnes,ca 
rumque t é r m i n o s : qui phyíice vniuntur 
rci .cuidicuntur boni .Bonum extrinfecum 
poteft diuidi in honorenbpecuniamjaliaq; 
bona extrinfeca.Nuliumquepoteft ex co-
gitar! bonum,quinimmediatc contineatut 
fub aIterutraparte,diiiifionis:cum fit per 
contradiftorias rationes,quales funt vnio^ 
& n o n v n i o , 
Quodlibet ex bis bonis diuidi poteft, i n J .AO 
honcííú,vEÍle &dcledabile,Honeftas dicit 
ordine ad honoremj&ad regula rationis:fic 
muñera & honores pertinent ad honeftum 
bonum. Q.ua propter hominem nobi lcm 
vocamus,/jowc/io /o£-o3aut ho7ieñts parentibus 
orí«W5 praecipue tamen fumitur per ord i -
nem adrat ioncni , idef t ,adnáturam rationa-
lem^ficñominem virtutis ftudiofum voca-
mus^onsftHm&hofiej leyíuere. lmmo refpc 
flus ad honorem fundatur in v i r t u t e j c u r 
íüíi debetur honor . V c r u m • quia honora 
T t t habea^ 
í ó ^ t f M c t a p h y f i c a . D i f p 
h a b c n t u r c t í a r a t u r p e s p r o p t c r aliquodfa-
cinuj hominibuslaudabilc} dupliccm ho* 
n c í h r c m diftinguo:aliam honoris humani> 
aííam vinmisibttmsni d i x i . N a m cjui d iuini 
tatis aliquid Tapiunt ío lam v i r tu tcm ho» 
norant. 
matuf; íígmficat pccu-
n h m y S c h o n ^ q ú x fortufiavoc^ntnViC q m -
bus aliquod pcrcipirnus cmulumen tum. In 
qwa í igni í icat i©nc,Dco n í h i l cft vi i le ,quia 
his hotils non ege t fDeusmeuse j i tuquiabó-
norummcorum «e« egeí .Latms íumi tur v t i l c 
p ro quacumque re conducente, v t mc-
diunti ad alius confecutioncra, v t curatio ad 
faní ta teni .Potef t etiam extendiad res íp i -
ntuales,vt vti le cft animo ,fuoruin fccle-
r u m poenas ¡gne danti, p io rum iuuari fui» 
fragtis. 
§ , i ? 0 -Deleflabiíc proprie ígníf icaf j quocí 
J cumíenfus voluptatc perc ip i iur , vteibus, 
& rauííca ; poteft taracn e x t e n d í ad quod-
vis obieft:um,quod cum voluptate, ant vo 
luntatis coplaccn ia pe rc ip i tu r i íub qua ra-
t ioneomne obicclum bonumfui fruitione 
cft dclciftabllc: quas deleélatío formalifet 
confift í t ín aftu , q u ó voluntas gaudet de 
bono,quod efl: adepta, qui fruitío vocatur. 
§ , f t Aduertc;honell:utiifurnipofre,vel pro 
i p í o h o n o r c , q u o aliquid honorc habetur, 
í u b qua ratione,hoc e f t ex t r i n í ecum j quia 
honor efl in honoránte:cñ euim aclus intelle -
í t u s quo quis bene fentit de aliorvcl f u i n i -
tur proobipcio in quo fundatur talis ho-
i í o r , v . g . au t in virtute^aut nobilitate. Q u s 
í ignifícatio eft propr ior . G ü cnim dicimus 
v i r tu te e í le honeftanij perinde cft ,aceam 
cíTc honore dignam,tuin quia á Deo habe-
tur honorc pro bonitate operis cuíufcufq; 
tiuci quia propter cam h o m o e í l dignus ho 
nore , i r t quo verushonos con í i f t i t .Quod 
p r i d i c a t ü í n c í l i i l i ihtrinfecum , explica* 
t u m per h o n o r c i n í p e r quem non e f l í o r -
.. raaliterdigna h o n o r c . í e d p c r í e i p f a m . 
f l ^ J ' Z V t i l e dicit cn í l íá tcm cüiufque re i ,coí i -
notantem alisnijad quam eft v t i l i j , v . g . v t i 
litas pecunia; c í l pecunia connotans de-
le ¿ la t ionem, adcuiusconfccutioncm fer-
u i t . 
í « 5 3 Dcleftabile poteft Tumi pro ipfa de íe -
ftione;íub qua ratione femper e í l bonum 
intrinfccum cc l e£b to :ve l fumiturpro ob-
iefto deleclationcn-i i l lam afiferente , fie au 
tem po te r t c í í e bonum intrinfecum,autcx 
ttinlecum.ExiPcimo autem inrc<fto fignifi 
carc obiedum d c l e é l i o n i s ^ ia obliquo có 
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notare ípfam de l e¿ \ a t i oncm. 
I t e m aduertc, han d iu i í ionem ( v t cum 
D . T h o m . a i t Pat .Suarcz)non cíTe per ne-
gationem vniusmembri inal io*ícd p rac 
ue^deft^no dari per tria bonajquorum n u l -
lumcont ineatboni ta tem alius:nam v t o í l é 
d i ,d i ípu ta t . 13.de anima, in idem bonum ca 
dunt aliquando h o n e í l a s , vtilitas> de dcle-
ftatio. A u r ü enim cíl: v t i l e j q u i a e í l a p t u m 
ad confequendas volupta tes ,& honoresi 6c 
quia eft pulcrum dcleelat afpef tum, í icut 
q u x vispiíf lura. Diu id i tu r autem bonum, 
per formales conceptus^quia quilibet ex i i 
lis p o t e í l r a o u e r c volunta tcm,vt cum quis 
veneri feruitfortunas.(Se h o n o r c m p r o d i -
g e n s , i l l c í o l a v o l u p t a t e mouctur. I t e m ciá 
quis pecunias derpi€itj&: refugit vo lup ta -
tura illecebras pictatis crgo,hic fola trabi* 
turhoneftaterauarus a u i e m , níhi l cuians 
de honorcjncc de auri pulcri tudinc , fed m 
í o l u m inhians t h e í a u r u m , hic fola rapitur 
v t i l i ta tc 
H inc patet reftl tudo huius diuifionisj 
í ingula cnim intrinicc;\ bona per modura 
poteat;ae,habcnt aliquam triplicis benita* 
r isra t ionern. l tcm& bona per modum a£Mo 
nis .E^resium í ac inusnonc f t mediumad 
honorcmr íed o b i e ñ u m honoriSííSc laudisjíi 
ue ratio formalis^ob quam laudatur homo« 
S E C T I O. 6 . 
De malo. 
' Á l u m t o t i d e m ínocUs, quot bonum^ 
L d i c i t u r . M a l u m eniin oppofitura e i i -
t i , c f t carentia fen non cíTc entiSjíi. c n i m ef-
fe Ange l í cO: b o n u m j n o n cíTe A n g e l í c r i t 
m a l u m : & ficutbonumfupra ens c o n n o t a t 
a c t w n i j quo amctur3i tamalumfupra non 
cns conno ta r carentiamtalisaftus, ¿>camo-
r i s . Secundo malura o p p o í i t u m pe r f e -
fto,idem e í l : , q u o d i m p e r f c ¿ l u m i v t equus 
m a l u s e f t j q u i c á r e t a l i q u a pe r í e f t i cne íibi 
deb i t a jV tpede jCauda ' ^c . qua: malitia po-
te f t in p r i u a t i o t i e c o n í i í l e r e ; , v t c i im quisca 
retoculis 'vel i n p o í i t i u o ,-vt íl quishabeat 
f e x d i g i t o S j í e x t u s d ig i tu s^ f e i p r ó r e d u n -
datj-Sc h o m i n e m f c e d a t , n o n quia fextusdi-
g i t u s í i t p r i u a t i o : í e d potíus j quia pofiduc 
t o l l i t p r i u a t i o n e m íu^quae f p c í t a t fuo m o -
do zd h o m i n i s p u l c r i t u d i n e r a . 
Tertio,raalum o p p o í i t ü couenié t i eft d i f 
c o n -
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^Bon i t cn íen i i a v n m s r e i ^ ü i n a l i a i V t calor eíl: 
ma lus a c j u s , ine r t i a l i o m i n i . Haec ma l ida 
*hrn ¡n p r iuac í iKí j i am i n POGl'ÍUO c o j i í l i d c , 
ealor enira pof i t iua fuá c n r i t a r c , eft malUs 
a q u a £ B I t e m <Sccarenda f r i g o n s . D i c e s ca lo-
. r c m c i l e maiiiíTi íiquje n o n radons p o f i d -
•ua:íeci quia aquafr ig id i tace p r i n a r . C o i r . r a , 
calor eft malus aquse j qu ia eft p r iuaduus 
i r í g l d i t a t v 3 ? r u n i qua p u gnar pe r fuam e n t i -
•tacctn ima ied ja te i e r^o p - e ¿ e n d t n t c m p o í i d 
«uanfi e f t m á l u s a q u s e Icaque aqua habet d ú o 
inala j & : p r i u a t i o n 6 f r i g i d i t g t b j.quae ilíi eft 
idifconu3Jiiens,5c c a l o r e m , q u i eft p r i n c í -
piupi f ó r m a l e i l l ius"carer i t Í2e ,& hoc c o n í i -
ftitin p o l i t i i i o . í m o t o r m e n t a d a m n a t ó r i ^ r a 
f u n t i í i is m a l a , n o n qu i . i p r i u e n t Lut i t i a ; 
fed q i i i a hor iccU i l ü c-faciacus fe i p í i s í u n t 
d i fconucni .eutes , 
bflá A á u e r í i e . j m a l u m fimpüc'itervfurpari p r o | í , c*^» 
•raaloculp?E,yucl2 quaudo quis . recte o p e - ^ 
r a í u r , i l l u m 11mpliciter vocamus bor.LIÍU, 
l i ce t pat ia tu i 'adt m a l ü o p p o í i c ú v t i l i ^ u t de 
• l e t l ab i í i , c e6t,*a v é r o í i n i p l i c i t e r vpcamus 
m a l Ü L q u a n t u m vjs alijs bonis a í l ' l u a t , e u m 
q u i e.ft v i ra t u r p l s . D e !iac ma l i t i a 
m o r a l i d i f p u t a t i o , T h e o l o . . 
1 iq ñl • • i * * * ) • - ^ i : -- ' n i 
— — . — 
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D s ' e í I e n d a A e x i f t e n t i a . 
i . 
• ovii ' i i Éntt toOúuQ z i r ; ¿u-rt b&tip 
r X P L I C A T I S ends 
4< a t t d b l u i s , d ú o e iu fdem 
C% ^J- en t iS ' f t a tusoccur run td i f 
SÍM ' É ^ Í Í ^ Í ! * ' q u i r e n d i e x i t f e n í t a » & 
effsvtiií ; q u i c o n c e p t ü s 
c n t i v t uc c( n u e n i u í i í , 
E í i e n t i a eft cOncept.us 
o b i e í l i u u s , q u i á nobis a p p r e l K n d i t u p 
q n a n d o f o r m a m u s a l i c u i u s u c i c o i a c e p t á m : 
v t an ima l r a t i o n a í c eft homin i s clT?«ndjij 
^ q u o d conc ip imus c u m ho te inem coneip^-
m u s . Ejc i f tenda a verbo-ÍJÍ^O J i d e m cft 
q i í o d e í í e n t Á a ( íí e thynaon j í i ípicias > e x i -
^ í í e r e e n i n i j cSc igk fynomrna, cíTe, dfc-
- f í u e n í e i i d i f p u t a t i o n e pa teb i t . SumitiuM'/a 
i P h i l o f o p h i s p r o i l l a r á t i o m , .per q u a m 
res funt ex t r a caufas i n r e r u m n a t u r a f u i e 
a f t u : v t m?fC: p r o r a t i o n e y q u á ego nu tác 
v i u o , $ c f o m . ' D e q u i b u s f e n g á m ; ; < & m \ ¡ £ 
f l i f f i c u l t a t i b u s p í c x a m ^ p t i í ! á d Q n € r p > n ^ 
his dan t obfc 'ut iP h i l o f o p h i , n o d ü í n i » ^ i j , i . 
poqua;pemcs,&ingcn '^fpje^le ,obtenefemB 
tes ea quibus tak ip l ia natura l u n i e a f t t t l g e ^ 
r - -^ "> r ; ^ — — ¿ •;;u'r£:j:li!jj'..i r ; Lffr 
S-^E C T í ; 0 a . í q i í h 
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;1T,onArat3 P e t r u m > c x c m p l i grada 5 quia 
eft m o r t i o b n o x i u s , ita nunc exjtí¡eí?ea 
v t po tuedc n o n ex i f t e re : q i . i j f l -o i^u 
g w m , * e u m f u i l l c p o f s i b j l í m cc ^k is 
s . p a r A H t e í ^ n f e q u a m ' i i í u í í i . g e p u e i ^ ^ .l>a-
. .bu i iC, p o t e n t i a m i l l u i r t g i g n q n d w ^ I j i i í i i 
! D e u s nunc ha,bet p o t e n t i a m creancl i .vni |n i 
. Ang:? juf t i ^ q u e m nce ;c rca t , ncc creauir , 
¡ ncc creabk? oc e i u f m o d í A n g í l u m póf-, 
. f e a P c d crear'u I i a q u e . A n g e - u s c f t c r : c ¿ - : 
. t u r s po is ib i l i s , l n q u o . c k w . r c p e r i o , ^ A ^ i -
ge l iun^qui eft p o í s i b i i i s , c 'ccipicntem dp-. 
, nomiy&fap?i&gopiMif i&- p o t c n t i a m qiiyC 
J i j u m i p ^ t p f t j q u a . q u c ' i l i u m denomia 'at 
^ p p f s i b i i ^ ^ . / ... •< i JIÍ 
•PJs¿ i í * i i n o , ctenppiinatio.- pefittHis, § , 
^ f ^ m i t n r ^o r íma l i t e r ab o m n i p o t c t n i a P ^ , * 
N a m : f c n í n i p a t e n t ! a fe ip fa cft p o t ^ s s ; | c 
^ ^ ^ W u ^ u r m e r g o fe ip fa eas. denjcj-
: i i ? i n ^ p p f 4 { ^ e s & í a a i p i l c s . P r o b o c o n -
¿ & $ \ m & $ i j > quia po tcns y t poten;; 5 aU-
c u i u s ^ ^ i K ^ t c n i S , & Í 3 : - d u u r a , r d i c í n u s 
' - f t^bi \ iss .ef t f a f t j u u m t . G o n í l r m a t u r , p e r 
, c a m r a t w í f i e ^ ^ j a - e g o f u m . f a^ t i i u i s , al^-
^ ^ M ' e f t f a í b b i k • <tuip.qui^ per eam 
iti(?nci.)j per q u a m í i i rn v i n u u s c o l o r i S j f q l ^ r 
e f t y i í i ^ j i § | ¿ u i a v i d e r a i ^ m e e í h d é a. 
. d e r i i n £ o j 9 c e , c f t c n í ® l P ¿ & ¿ ¿ f o r n ^ ; ( f í g o 
T t t * p e f l a 
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po í i c viderc a <ík videri cft idcm pro í o r -
niaii:tum quia f ad iuum eft ad a l iud , v t ad 
terminum : ergo tr ibui t termino denomi-
nadonem país iuam , v t omnes rationcs 
tormales eam tr ibuunt fuis te rminis : fed 
denominatio pafsiua facliui,<3c potentis,eft 
• pofsibiie, 8c faü ib i le , licut pafsiua vi í iu i , 
cft viíibile : crgo : tum tertio • quia ab ea-
demaftionecaufadicituragens, <Sc termi* 
nusadus;ergo ab eadem actionc in a¿lu 
pr imo,caufa c f t ad iua , & t e r m i n u s f a d i -
t bi l is . 
J , 4 . Dices , r c m a b a í H o n c i n a £ l u d i d a f l a m 
i n aftu : ergo ab eadem a i í t ó n e i n poten-
tia dicitur agibilis,liue afta in potentiarfed 
aclio tam aftu 3 quam potentia efl: difthifta 
ab omnipotentia : crgo faftibile Se pofsi-
biie l 'uraiturformaliterab alio quam omni 
potentia. l a m d i x i , difputat. 8. P h y í i c . 
lech a.aOionembifaiiam íumi inaf tu p r i - j 
m o : ác in aftu pr imo l ó g i c o , & phyiieor 
i t e m & i n a í h i fecundo lóg i co ,& phyfico. 
I n a í t u pr imo Phyfico tara a£Ho, quam 
eiusterminus denominamurpofsibiles, & 
faftibilcs á potentia , á qua fiunt* quia ta* 
lis adlus primus eft emitas eiufdem potcn-
t Í2E :quxf icu tcf t fe ipfa faftiua tara ad io -
nisquam termini j f ic ea denominar fáfti-
bilia. E tquidem i n adu pr imo phyfico, 
fe ipfa eft fadiua, 6c potens; cui a í l u i ref-
pondetadus fecundus: qu i eft acbo ipfa, 
v t quo36c terminus, v t ^ o d . A t vero ifte 
adus fecundus phyficus poteft confidera-
r i , 6c v t exiftens a£lu d i ñ i n ü u s ab a í l u 
p r imo phyfico : & v t abftrahens ab e x i -
í l e n t i a : i n vtroque ftatu concipi tur , v t 
diftinftus ab adu primo phyfico , Se v t 
aftus fecundus i l l i u s , v t i n P h y ficís often-
d i : ab aíVionc in actu pr imo l ó g i c o , fine 
exif tentein potentia lógica , dicitur res fa-
¿ t i b i l i s , fícut dicitur facta ab eadem a l i o -
ne exiftente i n adu fecundo l ó g i c o : ficuc 
vifura , 8c vif ibi le fumitur ab eadem v i -
fione exi f ten te ,ve l abftrada ab exif ten-
tia^Hxcdenominatiofiuc actu fit3fiue ab-
í l f a h a t a b e x i f t e m i a , t r ibui tur formalirer 
t e r m i n o a b a d i o n e , 6 c a d i o n í conuenitef-
fentialitcr.De hac denominationenon a g ó : 
•fed de p h y Iica denominatione, quam a d í o 
lerminuscapiuntab adu prirao p h y í i -
co,fiue ab eutitate potent ia , Recognof-
"cc é amdi fpu t a t . 8 .Phy f i c . f ed .2 .Ñara firic 
dodrina ib i traditá hanc aegre percipies, 
Qi iamdodr inam luculenter docet, Beat, 
Anfelmus de cafu diaboli,cap. 12 , a í rerens , 
D e c f f é f i t í ^ á k e x i f t e n t l a . . 
multa dici p o í s i b i h a , non per fuam íCsá 
peralienam poten t ia ra í&impofs ib i l i a per 
impotentiamrvt liber poteft fc r ib i jve lnon 
feribijquia aliquis cura poteftjaut non p o -
teft feribere. 
D i c o fecundo. Hace denoroínatio/w/tf ' -
bilis 1 fatiihihs» cadit i n rcm di f t indam reali ^ ' J * 
ter á Deo.Ioannes Hus,3c Vviclifif.aflcruc 
runt omne ens eíTc D e u m : qui damnati 
funt i n Conci l io Gonftantienfi.Et quidem 
potentia produdiuaphyfice.eft ad a l iud , 
& n o n a d f c : v t patet ex difputat. S . & p , 
P h y f i c . crgo eft fadiua alicums fadibil ís 
ab ipfa d i f t i n d i : quia i n racione fadiua: 
refpicit id quod poteft fieri: fed omnipo-
tentia D c i eft fadiua phy fice: crgo refer-
turad fadibile,abipfa realiter d i f t indura , 
Ecquis vnquam fomniare po tu i t , omnipo-
tentiam eíTe te rminum fui ipfiusf&: non po 
tiuscreaturas fecundum propñasfuas ra t ia 
nes, q u a s a c c i p i u n t á D e o 111 genere cau-
fae efficientis!Dices,omnem c í í c d u m j v t 
i n fuá caufa elle idem cum fuá caufa : v t pa-
tet exloann. i .^ ,Quodfa^um cj l , inipfoyi* 
ta erdíndeft cunda creara, antequam crea-
rentur,cum erant i n potentia Dei,erant ide 
quod ipfa vita D c i . Con t ra : ergo vita D e i 
eft fadibil ís per fuam o m n i p o t é t i a r a : quia 
id quod fadum eft , erat f ad ib i l e , cjuando 
e ra t in in Deo antequam fieretifedhocper 
te erat vita Dei:ergo vita D e i erat f a d i b i -
lís : at qu i hoc terminis implicatur ;c rgo 
aliud cratfadibile,quodcontinetur i n v i -
ta D e i . L o c u m loannis varié l e g u n t í ó c e x 
ponunt varij.Pat Maldonatus^ longe alius 
cft á fenfu i n argumento infinuato. I t a 
en imlegi t .E t fine ipfa f a í h m eíi n ih i l , quod 
fatlum eft . láeñy'nn omnia per ipfum funt 
fada,vt n i i i p^r ipfum fadü fit n i h i l , quod 
fnduin eft. Deinde inchoataliara perio-
diim.i«^/i>'V/íít errfí;ideft3inipfohabcmus 
vi tam fpiritualem.Q^iod probat noninep-
te,8c probauic t ióí l io Cardinali T o l e t o , i n 
Córamentari<>.At Auguft ínuSíBeda í p i c 
rique larini P^tves, exponunt res p rou t j a 
D e o , efle ipram vi tam D e i y quia effe» 
•dus prout i n caufa, reduplicac v i r tu tcm 
ipfam caurac:qu3E in Deo eft ipfa vita D e u 
I taque res, q u x fpecificatiue continetur 
i n uirtute caulse , cft ^if t indaab ipfa cau-
fa ; reduplieatiue autem, v t continetur, 
cft ipfa caufí* quia perinde cft.jac v i t t u * 
tem-in qua cot ine tur ,e í Ie ipfam caufam: v t 
homo cognitus, v t cognitus, eft in in te l lc-
d u j q u i a c o g n k u s r c d u p U c á t c o g n i t i o n é : a c i 
homo 
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Korao cogmtus fpeci ficatiue non continc-
t u r i n iruclleíftii. E^rco- íe id docuit A u ^ u -
f L Í n . t o m . ó . t r a c l a r , í . ini: l o a n n . p^ulo an-
te ñ ñ z m , P r o m n t i a fie : quodfatftim eíé: ¡ni 
juh'diíímgíic: & deinde infertjin illo yud eft: 
Quid cjl hoc? Fací 4 ejl tena: fedipfatcrr.it 
¿ [xxfath eít , r.onej} y i t a . E j l antem 211 ip-
fci fapienua jpiritualiter rdtio quadam ,qi{a 
terrafatfaeff Jitec eftyita.Ergo quod fafÍHnt 
e f t i i n i l í o y i t a e j } : Jtaque fpccificatiüefa-
¿lurn non eft vita D e i : p r o u t i n Deo rc-
duplicatui faciendi ratioj eí l vita Dci.Ser-
mo igi tur a tíie eft de térítíino fpecií i-
catiue faflibíli : non reduplicatiuc, v t ía -
a i b i l i . 
fi^ D k o t e f t í o : i d quod denominatut}/>o/-
fibUcdr faftibile } t i \ eííentiajíSc cx i f l cn-
tia rerum creataruií i , Nam eíTcntise crea-
ran ve ré funt producibiles, ¿k faílibiles á 
D e o : Item ¿c i l ian im exiílentiac : c r g o i i l 
illas cadunt illíe denomina t ionés ; Probo 
antecedens de cíTentijs ( nam de e x i í l e n -
tia res eft clara 5 quia produdio ad i l iam 
t e rmiaa tu r : ) nam in Petro exiftente n ü l -
his eft conceptas, quin üc ens ab alio; 
e r g o n u U ü i eft conceptus non p r o d u ñ u á 
á D e o ; 3 : confequenter non prodncjibilisj 
confeqnentia eft certa; quia éns ab alio, 
eft ab i l lo per veramclcpcndént íamiñ a l i -
quo genere califa: p h y í i c a c á Deo autem 
pendemusvtafine, cuins grada fímus, & 
ab efhciente¿ Antecedens probo5 quia 
é m n e s conceptus exiftentes i n Petro funt 
v e r a e n t i á realia: ens autciri rcale diuidi.^ 
tur in ens a fe , & ens ab alio : fed in Pe-
t ro nullus eft conceptus enris á fe 3 quia 
c í í e t D e u s : ergo omiiis conceptus Pe t r i , 
eft entis abaiio.Quod necinPhilofophia, 
nec Fide tuto negarí poteft. 
^ * Obijcis primo i eíTcnúas rcrum eíTe i m 
producibiles, & immortalesj exifteritias 
verofluxas,arque caducas: ergo eífentúe 
n o n funt faítibiles. Antecedens eft com-
munc adagíum ; item eiTentiac rebus con-
ueniunt nece í la r io , non libere :quidquid 
autem Deus ad extra producir, producit 
l ibere:crgonon producit eiíentias. Rcf-
pondeoj eiTeniiasin eíFe obieftiuo , 8c v t 
í u n t i n pótcntiajeíTe rmproducibiíes,iSc i m 
mortales: quia neccíTario funt poísibi les , 
& obijcuntur omnif otentis D e i . A t quan-
do e x i í l u n t , produci , & inordine acl e x i -
ftcntiam effe producibiles. A d probado-
ncm refpondóo , adagium íic intell igi,-
ad altcrum dico , eí lemias libere eoaue^ 
ñire rebus> cuando ex i f tun t ; quia libere 
fiunt a D e o : dicuntnr autem ncceriario 
conuenire ^ quia Dcus volen.i producerc 
ho in inem, nóñ poteA iHi tribuere e í i e n -
tiam l i p i d i s , <]iúa n o n / á c e r c t l ion i inc jn : 
fedlapidem. Nam homo & cius c í íent ia 
funtidemj á c p r b i n d e idcmcíi l Faceré ho -
mine jn , ¿ f a c e r é eius t í r en t i am: aclibere 
í k i a m homo }quam eius ellenda. COJI-
firmaturj exífténtiaa<flual¡.s fifc & Dco^^c 
libere , fecundum omnes conceptus quos 
habet á parte rei ¡n rationf exiftentia;:aC 
exiftentia a£tualis vt per te d i l í i n ^ a .abcf-» 
fentia P e t r i , habet propriam e i len t iam, 
ülí neceíTario c ó n u e n i c n t e m , Se ¡ m W $ * 
tem fuápraedicata eí lcntíal ia:ergo h a í ne-
cefsitas conceptuum eírential iura,non of l í 
dequin illatfintfadlibiles á -Deo . 
Obijcis fecundo j CÍTentias fierí a D e ó 
feCündum rationem exif té i idi , non vero 
lecundum coheeptum efTentije. Contra , 
in mea fcntcntiaíi fit exiftentia fit cften-
l ia , epia funt i d t m : in tua fie argumen-» 
tonper te in Petro exiftente íun t dúo coa 
ceptus reales', diftiníli realiicr 5 al tcr , q u i 
eft exiftentia , f i t % D e o , <S¿: rát ione il l ius 
dieitur cí íent ia fíeri : rogo , v t r u m altep 
conceptus, qu ié f t e í l enda ^ fíat fecundum 
fe tam vere j ac propric quara fit exif ten-
tia? A n vero íblum fíat cxi í ícns , íicuc 
pariesper dea lba t ióncm non f i t i n í u o e f -
fe:fed t a n t u m í l t áíbus f Si detur e í l m -
tiam tam veré in fe fíeri > quam fít exlften 
tia:habco imentum j V t r u m q u e concep-
tura efTe factibilem. Si autem dicatur,ef«. 
fentiamin fe non f i e r i i fed tantmn fíeri 
e x i f t e n t e m , f í c argumentor : ergo abfo-
luteeíTentia Petr i non fít: fed tam eft cus 
reales «Se a fe, quam eft Deus: probo con* 
fcqucutiam : quia r í m fíeri fecundum a l i -
quem conceptum ab illa diftimíhim p o -
teft componicum negatione abfoluta pro 
duftiorris, «Scfaélionis fui : v tpa t e t i n V e r -
bo Dc i ,quod fa^umeft á Deo,<Sc ab co 
pendetfecundumquod eft homo , autfa* 
éíus eft homo:quiaid t an tumf ign i í i ca t ,hu 
mani ta té ,& dcnominationem abeafump-
tam fíeri á Deo : ergo íimiliter rl icet ef-
feat iaf ía texif tens , ipfa tamen in fe norí 
cftfada.Hocanrem eíTe abfurdum patet; 
tura quia Petrus non fierctáDeo, nec coc-
l u m eílct á'Deofa<ft:um3magis quam V c r » 
bum diuinum eft f a ^ u m . N a m P e t r r í i 
n i h i l eft pncterfuam efTentiam. E x i í í e n -
iia:eniiíi eft extra cífemiam s extra V 
T t t J ttux% 
t o t f o M e t ^ p k D i f p . 8 . D c c í l c n x : i a 5 & c x i í l e n t i a . 
trum.Itcmpcrtc^nullacrcatuia c i i í u u m fa^ ib i l c s : t^ use tamen non funt pura ne-T 
cíTc; crgo Petrus non fieret in í e , magis 
quamVerbumfadhin) eft;í><iía<ftuscft c x i 
ftcns , ficut Verbum íadu ín efl: homo, 
quod cftfierialjquo^ praedicatum abipfo 
c i i f t i n d u m j n o n « m e n tieri rem ip lam. V t 
cgofac ióan imam , & corpus motum ,noa 
tamen fació anirrumjaut corpus. H o c a u -
tem cft contra pr imum Gencfis, & loan-
msJnprincipicireauit Deuscalttm & terram 
Ommaper ip f rmfa^afun t ' ^ñ^uc i n P h J o -
fophia H(lícu&3fe 
• O b i j c i ' t c r t i o , co ípfo quod cfTcntla 
£atcxií í«fts j i p ^ r n f i e r i f i m p l i c í t c r . C o n -
tra i t ^ o n o n modo exiftcntia :fed ctiam 
cflVitia efl: faftibilis ; quod contendo. 
pe inde , produíVio c x i ñ e n t i x , vel auin-
g i t cíTcntiam eam producens* fie autem 
habeo intcntum : ve l attingit exiftentiam 
folam , & eíTentiam denominatiuc; lie ef-
fentia non cft produfta , nec fafta ; fed 
lantum ve exiftens:ficut ego non fació 
corpus abfolute : fed i l l ud fació á lbum: 
cjuia dealbatio tantum att ingit a lbedi-
nemj nec Deus fecit V c t b u m : fed i l l u d 
fecit homincm : eft enfm eadem ra'io., 
I g i r u r diferimen h o r u m ; SceíTentíx e x i -
í ten t i s eft rquod ad e í í e n t i a m t e r m i n a t u r 
aliejua p rod .u í l i o , cam attingens, <Sc pro-
ducens p rop r í e , ficut exiftentiam : at vero 
ad Verbum non terminatur fa£tio h o m i -
n is i ucc fadlio ad corpus: fedad humam-
taiem , <5c albeJinem vnitasralioquin mon-
fíratur aperte nu l lum eí le diferimen : nec 
ccclurn á DeofaOum magis quam ab A n -
gelo , a quo fit m o t u m , Ucut á Deo e x i -
l lens. 
1 o D i c o quarto s h x res faíliblles • quae 
funt aptitudo feu non repugnantia ad e í -
fendum j n o n efl mera negatio: fed con-
ceptus aliquis poí i t iuus . P r imo j quia re-
pugnantia adcíTendumefl: pura negatio: 
chymsera cnim efl: pura negatio • qua non 
po i l un t dúo praidicata componirergo non 
repugnantia crit conceptuspofitiuus* quia 
contradiftorie opponuntur repugnantia, 
& n o n repugnantia:vt ratíonale admirati-
uunii^c rationale non ad tn í ra t iuum.Secua 
dojquia pura negatio illa^non efTet fa í l ib i -
l i s jDeus cnim non denominat faclibiles 
ncgationes.'fed res ipfas: ficut in ip fa fa -
¿t ionc ,non di t i tur faíla negatio: fed res 
ipfa: crgo cadem efl: faftibilis • quia id 
quod fit, fui tfaí t íbi le, & potu i t f ie r i . T a n 
dem; quiacífcmiíi & exiftcntia P ^ t r i func 
Fe: 
gatio. , 
D i c o quinto,haec cíTentia 5c exif len» §.I I 
t i a -non lu i i t prioresratione, quam deno-, 
mína i io ab omnipotentiamec hsec cft pr ior 
obiecto denominato. Secunda parsliquet: 
nulla enim forma tr ibuir lubiedo d e -
nominationcra 3 prius quam inteiligatur 
l u b i e £ l u m i p í u m , eam accipiens. P r i -
ma pars probatur : Conccptus qu idd i -
tatiuus hominis , verbi g raüa , t f t cns 
per participationcm > nue ab alio ; fed i n 
iflo.conccptu quidditatiuocennotatur ne-
ceílario omnipotentia, a qua fit pofsibilis: 
c r g o . M inor pater^quia ens ab alio in qnan 
tun i ab alioconnotat i l lud á q u o t f t , v r v i -
f ioalbiconnotatalbum ral ioquin nonfor -
matur conceprus de alio , nec de ente ab 
alio. Alaior patet • quia i iomo in ratione, 
hominis conc ipúur • v t dif l i i iñus á D e o , 
ficut v t diftinclus ab cquo^quia cft con-
ceptus proprias homi íús 5 nui l ; p.actcr i l -
lumeonueniens: fed d i fa imena Deo eft 
er ens ab alio r ficut áb ru to per callona.* 
ergo concipitur ens ah a l io , heut ra-
tionale. I m m o licet noftroadu pracif i -
u o , poíTct concipi h o m o fine connota-
tione ad omniptentiam , n o n tamen nclu 
c o m p r e h e n í i u o : quo videt Angelus eíTtn-
tiam hominis eí leei lent ial icer uependen-
tcm á Deo , 
Ohijcis fexto , o b i e í l u m J í c e t í n rario- § 
ne pofsibil is , aut cognofcibilis, non fie 
prius quam p o t e m í a - a t fpecificatiue" elTc 
i l l a p t i u s . C o l o r , exempligratia , in ratio-
ne vi . ibi l is non eft prior quam potentia v i 
fina ; a t in efle coloiis eft p r i o r : ergo idem 
cr i t in entefa(ftibili,comparato omiiipoten 
t i x D e i , N e g ó confequentiam j quia dif-
erimen eft pr íef to: obiedum potentias i n -
tentionalisjeft infuo efle índependens ab 
ca potentia,vt prjccife eft in ten t iona l i sám 
m o potentiaeftab eo pendens.Color enim 
non pender á v i f u , v t i l l u m terminar : hic 
autem pender á colore , a quo fpeciem fu-
mitjeftque^ropterea color prior viru:quia 
dependentia fundat prioritatem : at emi -
tas qua: eft terminus potentiae phyf icx 
pendet ab cadem potentia eí íential i ter , 
ac confequenter i l lam connotat i n fuaen-
t i t a te rqu ía illa cntitas pendet á denomi-
natione quarn dat potentia v t efle infor-
mariuameft de cíTentia formie^á qua ma-
teriadicirur informabilis per extrinfecam 
fienominaiioncm í quam connotat mate* 
r p 
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in fuo conceptu cjuidditatiuo: qui cñ. 
cite rccepnuain formar, I t a h o m o íjabet 
iatrinfccara apti tudincm ad ex i í f cndum, 
ab a l io : in qua connotatur potentia Dt i . -
Si hxc haber potentiam producendi aliud, 
a qua tenninus denominatur extrinfece 
pofsibilis^ a fe autem diciturintrinfccc,ap-
u ñ a d ex i í lxndum : per quam intr ínfecam 
aptitudinemtcrminat exrrinfccam poís ibi 
l i tatcm.Et quemadmodum á parte rei e í l 
eíTentialiter aptitudo ad e x i í l e n d u m ab 
a l i o , licet non l i t ipfa exiftcntiaj ka á par-
te rei non fundac prioritatem: íed í imül de 
nominaturpoís ib i l i s ;5c vttalis concipitur 
íi refte concipitur, 
^ , I ^ Obi jc i s fecundo ,con imi t t í c l r cu lum v i -
t io íum : Rogatus enim quid íit omnipo-
tentia i5 Refpondes,qu2e p o t e í l faceré o m -
nequod potet l ab ea fíeri*. Quodpe r in -
de efl: 9ac poífe faceré , quae po t e í í face-
re. N a m m e pofle aliquid faceré , & a l i -
quid po í l e a me fieri lünt idem formali-
tcr . I t e m cuín qusr i tur quid fit Pe t rum 
efie pofsibilem? Refpondeturj eum pof-
i e fieri; quodperinde eft eum efle pofsi-
b i í e r a . V c r u m i l l c circulus non ira cora-
m i t t i t u r . N a m refponderetur idem per 
i d e m : fed v n u m relatiuum explicatur per 
aliud ; explicando diferimen, quo alrerum 
refpicit alterum. V t materia explicatur 
per ordincm ad fufeeptioncm formae: 3c 
forma per informadonem , explicando 
quid fit informare,quid vero recipere. I t a 
explicatur quid fit habere vir tu tem facien 
d i , & quid habere intrinfecam apí i tudincm 
l l lam terminandi, & accipiendi denomi-
narionem. Confirmatur pr imo, i n a d u a l í 
creationc & a l i o n e D e i , quac eíTentialiter 
cft ordo ad Deum : cuius omnipotentia 
explicatur per ordinem ada¿ t ione ra .Con-
firmatur fecundo impugnatione aduerfá" 
r i o r u m , opinantium terminum orni poten 
ti íccfle ensmamens v t f i c , non e ñ t e r m i -
nus.-quía Deusnoneft terminus f u i : ergo 
cf t ens v t d i f t i n a u m á D e o : fed v t f i c eft 
ens ab alio : ergo ens aptum elle ab alio 
c f t terminus extrinfece. H ic non datur; 
mutua dependentia 5 quia omnipo-
tentiaeft índependens á crea-
t u r i s , ctiam pofsi-
bilibus. 
t i a f i r í i m p l í c í t c r e n s ? thSt 
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Vtrum res ín porentía, fie Sm* 
plicícerensi 
A L i u d eft rem habere potentiam ad exi 
- ^ f t e n d u m , a l i u d eíTein potentia ad i d : 
pr imumhabent res, etiam dum cxi f tunt j 
quia exercetur eam potentia: qnx non dc-
ftmi£ur,ícdperficitur peradum : i qao ad 
ptentum- yalet cofequetia affirmatitíeiDcus 
cnimfemper exií i : i t ,5¿ haber potentiam 
log i cam exiftendi.-nam phyficam non ha-
bctjquiainnulliuspotentia cont inc tur .Ef 
fe i n p o t e r í a fumitur pro aptitudme ad e x i -
ftendú cü carentia exiftendirita res in a d u 
non eft in poteutia^quia habét contradigo 
riam cppofitionem efe in aftu & in poten* 
iia . Qu^f t io igi tur eft* nonde cntitate a 
qua res funt poísibilesiilla enim eft o m n i -
potentia Dehfed do obiedo quod pofsibi-
le denominatur; fiuc quod eft intrinfeca 
a p t i t u d o hominis v t fit: quid fit conceptus 
i l le f f i t n e a l i q u i d í a u t n i h i l d u m eft in po-
tentia? 
Dico,en$irt potentia, non eíle fímplici-
ter ens:ledfimpIiciternon cns 5 ens autem 
fecundum quid:id e f t inpo té t i a , íiue po í le 
cíTc. H x c conclufio perfpicue traditur ab 
Ariftotcle 9.Metap.c.3.i;s veibisiNonen* 
ú b u $ m n attrihmtur ipfum moueri :fed nliaí 
É¡uafdaMpr(?dicatmes,ytifttelligikilia , & de 
fiderahilia efe.Non entium enim, quadampO' 
tentiafuntíHo autem funt, quoniam cndelechiá 
(id eft <ííf« jwow/jr^f.Anftoteles ergo inter 
non entia coftituit ea q n a í cum poísint e x i -
fi:ere,nonexiftunt,<Scratio ob quam dicic 
ea efle non ent ia ,& noneíTe, eft quia a í h j 
non funté Confcntir .B.Thomas, Npiq .y . 
art.nad ! .addu¿ tus ,$ .3o . & 3 , p . q . i c . a r a 
CéDHpliciter{incjuit)dtcitfir aliqíiid ens: ^«f 
modofimplmteYiquiafciltceteñ ens a f lu : ai i* 
modo fecunduquídrfma eíí ensinp&teüa. V b l 
reddit cade ratione quá Aríf totclcsñnfercs 
negationc entis fimplicitcr ex negationci 
exiftentiae.Adflipulatür Thomas a l t c r ib i 
¿ci!2i¿<efunt{m(\uii)inpetentÍ4inon fun t :& j i 
ctít excludunitir A numero entiu, itaexcludtn-
tur a numero omnití. Quae phrafis late poflee 
Gonfirmari3cxlittcris{acrjs,atqj prophanis; 
fedfuff ic i t Phi iofopho authoricasB.Tho • 
mxSc Arif totcl is . 
O b i j c i u n t p r í r u o j c n s dupljciter confi-
T t c ^ dera r i 
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^ . / 6 derari, <5cpro ratione formaliexiftendijSc 
pro fubiedo quod per i l lam e x i f t i t : ens 
igi tur in potencia pro formali , eft non ens; 
quia dicit carcntiam exif tendi , quae eft no 
ens.-atfubieíluui i l ludefle ens pro materia 
Í i : e a q u e p r o p t e r á B.Thom.J&: Ari f to te lc 
ncgatum,ensinpotentia eíTe e n s í i m p l i c i -
ter; E x p o í u i o indigna tantis Doftor ibus: 
etenim ipíi ex negatione exiftentiae í ign í -
íicata pro formali , inferunt negationem en 
KS pro materialice patet 8c Aríf tote le : WS 
entmm{aiíci:ente)(¡úíedam potentia funt: i d -
eft .poflunt elTé:¿c priuado exiftétia: no po 
t e ñ eííe^quia eft non eíTe, ex eo modo quo 
po;eft eíTe, eft quádo ens eft in potetiá^ v t 
eft coecitas qtiando eft coecus:icé illa no en 
tia funt deírderabilia;qüia ea expetirijus: at 
ea non expetimus pro formali carentia e x i 
ftentiaf.Itero c x B e a t . T h o m a : q u i i p f u m 
quod eft aftujvocat fecundum quid ^ quia eft: 
i n afttr: 8c ens fmpltciter; quia eftin poten-
tia.Etenim i j D o í i o r e s ex negatione exi - . 
ítentiac inferunt non ens, non in ipfa carea 
tiaiaequi ualeret enim huic:C4re«t¿<í exiíten 
íi&eíí non enSiqttta eft carentia» Qouod etíi 
vc rümje f tnd i cu lum. ' f ed íequiualet huic: 
ens carens exiftentia eft non ens fmplki tcr t 
quia caret affualitate.Vnde Caietanusintu-
licobieda feientiae fimplicis intelligentiac 
e x c l u d i á numero ent iúm : at obiefta i l la 
funt ipfae rerum pofsibilium eíTentia^ quia 
illa feientia non terminaturad negationes: 
immoad has termiriatur feientia viíionisj 
quia negatiopertinet ad eífeélus exif ten-
tes j quia fupponit volumarem efíicacem 
D e i de non producendo obie^o : quam 
Volúntate fequitur feiétia v i í i o n i s . A d d e , ^ 
cptifsirnamfore.B.Thoma^ 6c Arif totel is 
fententiam)5c phralim eo i n fenfu: nam i n -
epte dicetetbir Deus efle non ens í implici-
ter jóc ens fecundum quidjquia eft inculpa 
tusrquta inculpatus pro formali dicit caren 
tiam aftas raalhAut q u i s d i x i t , hominem 
non n igrum non eíTe l implici ter ens : quia 
toon niger dicit pro formali carentiam n i -
grediinis:ratioeft quia a negatione entis ex 
parte praedicatijíignificati pro formali, aííe 
reretur ríegatio entis fimpiieiter infubie-
aomaterialirergo íi i l la tatio Arif totel ls , 
& B . Thomaecrt philofophica, ideo eftj 
quia ex negatione exiftentiae re£te negatur 
ensdeeíTcnt iarquaeper te eft i l l ius fubie-
£luni. 
§ . 1 7 Obijciunt fecundo, lianc vocem,e«íf im 
l'liciteí'jYfurpan pro ente i n potcntiaTvt o p 
e e f f e n t i a Se e x i f t e n t i a . 
poni tur chymxrse :e«í enim nominaliter* 
fumptum fígnificat res abftraftas ab e x i -
ftentia,participialiter autem fignificat eaf-
dem exif tentes , í iue entes a í í u , Eas duas 
l ígnificat iónesiam pofui, difput, x . feft . 2, 
A t vero B¿Tho,mas 8c Ariftoteles ex nega 
tione entis participialiter infcrunt,ens n o -
mirialiter non eíTe í ímplici ter ens: fed ens 
fecundum quid,<5c non ens firapliciter.Ete 
n i m ex negatione en tisinadlu inferunt ta 
le ens non eífe í ímpliciter ens:aut ergo i n -
ferunt de o m n í ente í impl ic i t e r , c t i amno^ 
roinaliterjíic autem habeointcntum:aut i n 
ferunt negationem entis í ímplici ter , pa r t i -
cipialiter tantum:hocautem eft r id iculum; 
quiaredderethuncfenfum:e«5 non exifteni 
non eft ens exiftens-^quia non eñ ex iñens : i g i -
tur-quia non eft ens i n aftü inferunt nega-
tionem entis fimpiieiter, Adde vt ens diftín 
g u a t u r í í m p l i c i t e r á chymsera no eíTe opus 
v t fít ens í impliciceníed fufficit eíTe fecun-
dum quid 8c in potentia.Sic Ariftoteles, 
15. addu£l:us d i r t inx i t inter i ion entia3quia 
alterum poteft , alterum vero non poteft 
exiftere.Nam chymasraeft impotentiaadi 
exiftcndum,{iue repugnánt ia v t fít: at ens 
pofsibile eft potentia,& aptitud© intr infe-
cav t f i t : potentia autem <Sc impotentia- re-
pugnánt ia '8c aptitudo ad eíTe opponuntnr: 
ergo ad abfolutam oppof í r ionem cum chy 
maeranonrequiritur ens í impl ic í t e r : fedin. 
potentia; 
Obi jc iunt tertio potuiífe, hominem alfo* 
lute impon i ad fignificandum hominem, 
tamadhialem quam pofsibilem: liCut 8c ad 
v i u u m Ócmor tuum.Bencre t i am hace v o x : 
Deus abfolute3& fimpiieiter) potui t i raponí 
ád lignificanda Idola, fi pr.tcife attenditur 
potentia pro l ib i to imporiendi voees.MuL 
ta argumenta infringentur reuocatione co 
t rouer í ia rum ad nominum irhpofít iones. 
N a m 8c Deus potui t lignificari, hac voce, 
idolum: 8c lup i te r hac voce, Trinitasiat 
íumpt&vo'cc alfolutesW cap i tu rá Philofo 
phis ,v topponi rur voci fecundum quidmoa 
potui t homo piftus d i c i , homo fimpiieiter^ 
nec homopofsibilis,<ífc/b/«íe homo, quia 
pofsibilisfunt addita{ v t aiunt) dimi-
^«ewíMjqux fignificat idem quod fecundum 
quidy 8c opponitur contradiftorie fígnifica-
to huius vocis fmpliciter.Ne tamen fígnifi-
cationi haereamusifeddifficultati^ quamuis 
8c méaim fignificationem manifefte proba-
Í3o)dico intra fígnifícatum huins vocis, 8c 
fimiliuraensinaftUitminpotentiacíTc v a l -
dc ana-» 
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dcanalogum;<3c ens i n aftu ita differre i n prehcndi hominem; quin apprehcndatuc 
conccp tu í ign i í i ca to ab eme i n potemia, 
v t íoimn ens in acfhi iurc fit ens, de alteruin 
nonens,<5c ab veroque non poffe abftralu 
v t iutuconceptum ent í spropr í ; j inagis cjuá 
ab hominepicto ¿k viuo-.Sc quem admodü 
hominern abfalute intelligimus principia 
di lcurrci idi : & quia pidushomocarethoc 
pr incipio vere.ideonon cft nifi fecundum 
quid horno: i taex í r ten t iaexerc l ta fíe ratio 
enc lsabíb lu te í&quia ensin pocentia caree 
ea exiftentiaexerata , ideo cíl cns L c u n -
dum quid . 
Probacurpr imo.Exif lent ia in potentia 
rctinet conceptum exillentiac pofsibilisrac 
retiií , t conceptas quidditatiuos, quibus i n 
íuo eíTe conllituicur a (3c dirtinguitur t u m 
abcí lent i j sa l ia rum rerum.turaabaii jscxi-
*• f- ? •i • i 1 ; 
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íU-nt i js rvtexi í lent ia Angc l iab exi í lent ia 
cquh fedex í f t en t i a i n potentia non eí l í im 
pl ic i ter exiftentia ,fed tanrum fecundum 
<quid:necexiliare exiftentu exercita ab-
Ihahipotcf t ronccptus exiíUmise fimpli-
citer;e.rgo rem eííe pofsibilem non facit i l -
lam ÍLup l iC i t c r talenircrgo eodt tn modo ef 
fentiainpotencia)ens,honio, Peirus ,non 
funt i impliciter cíTentiajens .horno, ¿ c P e -
trusi ícd tancum fecundum q u i d . H x c fecun 
da confequentia ex prima eí l manif-ftaj c á 
í j t i n ómnibus eadera ratio. Prima autem 
cft certa ex vtraque p r s m i í I j . M i n o r pro» 
pofi t ioef t tum de í ide rquacc r tu ra efi: nal»' 
lam rem pr^ter Deum ex i í i e re ab aeterno, 
aut haberc exiftentiam fimpliciter, aut fim 
plici tcrclTe: á cuius probatione abftineoj 
quia inter Catholicos nulla eíl ea de re quae 
í h o r t u m ex Philofophia «quia fí ego ab 
s terno babeo ei íent iam c x i ü e n t e m fimpli 
citer,6c camneceí la r io (um habiturus per 
aeternitatcm: quid m i h i decft, vt abfolute 
í im, Se fim .TtcrnuSj&: immortalis left ergo 
certum, exiftentiarn in potentia eííe e x i -
flentiamfecundum quid, & non abfolute: 
n e c i l ü c o n u e n i i e p r a d i c a t u m exiftentiar, 
communc exiftentiar aduali .Maior propo 
í i t io cft ex terminis nota;quia quando ego 
modo concipio poísibilcm exiftent ara 
alius mundijformo concep tüm de exiften 
tiaficut formo conceptum de illius mundi 
eflentia. 
Dieunt.cxiftentiam eííe ita a£lualem,vE 
non íit i n potentiajquia de ems quiddirati-
uo conceptu eft,eíle faceré rem exiften -
temrnonfecus ac dccíTentia hominis eíTe 
tationaIe:& quera admodum repugnar ap 
rationalciíca repugnatappreliendi exiften 
t i á . q u i n apprchendatur vt exercita. Quocí 
aiunt ab ómnibus adini t t i .vt certum lecun 
dum Fidera,& PhJofophiam.Nam in ho * 
"mine exiftente funt dúo conceptus , alter 
quidditatiuusj de cuius conceptus nec c i l 
exifteremecnon exiftere : qui tantum ha-
bet porenthm Iogicam,fcu n o n repugnan 
tiara.ad exiftendum; qualem habet Deus, 
A ü o q u i n procedercturin inf in i tum, nifi íi 
fíatur i n v n o conceptucreato,cuius c í l e a -
t ia i i texif tere . , 
Hoc c¡uodifti aiunt in fuá Fidc eftecer- r 
-tum:ergo arbitrorin Fide Catholica abfur ^ ' 
d u m , & inpli i lofophia inane. Sccundum 
probo euidenti rationc. Dcusnunc habcC 
potentiaproducendi Gabricleir,(quem po 
n o nunquam produ í iu in > nec p r o d u c e d ú ) 
crgo habetpotcntiam producendi exiften-* 
liara Gabriclis.Deantecedenti nec inFidr , 
nec iu l-ljilofophia dubium : confequentia 
patet.-quia G . ¡ b n e l p r o d u d poteft exiftens 
propr afua exiftentia:fuut nunc Michael 
e f tp roHuí tüs , exiftens fuá propriarergo 
Deus habet virtutera prodacendi eam ex í 
í lent iarnraam qnando r e s p r o d u c i t u r , p r o « 
• ducitureiusexiftentia ( t i eam habet p r o . 
P ' i am, v t eam habet Gabriel ) v c l faltem 
produci poreft(vr nuncab alijs qua?ftioni-
busabn ineamj íed i l l a exiftemia Gabrielis 
non eft p r o d u c á , n e c exiftens v l í a t c m p o -
t s di^erentia;ergo exiftentia G^brielh eft 
in potemia tantumj«Sc non in a í íu . Hanc ar 
bitror apertam dcmonfl ra t íonem. Rogo 
é n i m . V t r u m aliquando fit exiftens «5c e x e í 
cita exiftentia Gabrielis nunquam exiftes? 
a n vero ea exiftentia non l i t exercitaffida 
tur fecundum, habeo intentum :ergo i l la 
exiftentia eft in potentia tantum, óc non 
modo habet potentiára logicajmfed p h y f i -
cam carentiam exercit i ; ,&fui:ergo non f f t 
de emscí leni ia exi í íere : quia fi cíTer j t a m 
neceíTirio e í l c t q u a m D e u s N u n c c n i m eft 
eius cftentiajfícut eft cílentia homii.is, l i au 
t é eftexiftensJ& exercita • e rgoex i f t i tGa 
brielis exiftentia jGabriele nunquam e x i -
ftente.Item fi ex i f t i t : ergo necefrario e x i -
ftit¿qüiaquod per eíTcntiam conuenit reí , 
neceíTarioilIi conuenit:ergo ficut Deus no 
poteft auferre ab hominc rationale*quia eft 
de eius conceptu, ira nec exercitiura adlua-
leab exiftentiajquiaper tecft de eius c ó n -
ceptu.Quod eft i n Fidc Catholica abíur-. 
dum:quia Deus libere producit omnes crea 
J t t 5 turasi| 
1 0 ^ 4 M c t a p h y í í c a . D i f p . S . 
türas : nec eft concepcus vllus cxiftensj 
^ u i n pcndeat á libera vo lún ta te D c i inHe-
t i j&cofcruar ix^: de fado u ih i l prarter D e u 
ext í t i í íe , aut fuiíTc ab aeternojcfl: Fidc fan-
_ ¿ l u m . 
J > . 2 2 Vndca rg -umé to r - . an t cc r ca t i onemmüd i 
3hu¡laruic cxiftcnciar&antc raundi natalina 
Deus potuit faceré v te íTcn tcxerc i t ae rc rú 
exiftentiae : ergo exif tent ix r e r u m fucrunt 
aliquando poísibiIes ,& no e x i f l e n t c s a ^ u : 
Se lüae exí f té t ix de i l lo ftatu tranílat íe funt 
p ¿ r liberam produclioncm D e i ad ftatum 
cxerciti) adualis: i tem exiftentias potue-
5 runt libere á D e o n o n cíTe: ergo exiftentias 
h x i n d i u i d u z E , & fingularcs3 í e c u n d u m v l -
t i rñ i s difFerentias^ <Sc indiuiduas funt poís i -
b;lcs,ác poíTunt definiré efle, ficut el íentía 
Pei:ri:»Sc in cíie pofsibili non funt exiften-
fCiSE í impl i c i t e r / ed fecundumqu drergores 
•in p o t e n t i a n o n e í l í implic i ter cns: fed non 
cnsfimpliciter. Nec poteft dici exíf tent ias 
ab arterno eíTe exercitas independenter a 
volúnta teDei . - tum quia omne ens dift inélú 
á D c o 5 & e x i l t i n s , c í e p i c i n tempore exifte-
r e ; t ü quia Petrus eíTet ab e t e r n o : quia cius 
c í í e n ú a ab a;tcrno efl: in eíTe effenti íE' i tem 
cius exiftentía ab acterno eQiatem 6c eíTen-
tia Se exlftcmia produdionis. I taque pro-*. 
¿LÍÍÚO noua c í l a d faciendam exi í fent iam 
rio am. 
Dices , conceptum exiftentise elTeexfí-
1 ^ 3 fttie taíi temporis differentia: fublato aute 
exercitio pro ea differentia, non manare co 
c e p t u m quiddi ta t iuum& eífentialem e x i -
ñ e n t i x . C o n t r a ^ e x i f t e n d a Gabrielis no eft 
exercita v i lo temporis n ftami : & p o t u i t 
cxercerirquiapro aliquo inftáti p o t u i t crea 
r i Gabriel:(5c tamen eft concepus quiddita-
tiuusillus exiftentÍ2e,ficut & Gabrielis i p -
í íus re rgo .Proba tu r minor; tum quia p o t u í t 
Deus faceré i i lam exiftentianr ergo illa eft 
fa£libilis,vt patct éx f e f t . i , quia fad iuum, 
alicuiusfaftibilis eft fa<ftiuum:rogo qu id í i t 
i d i n q u o d cadit hsec denorninatio ? Certc 
exiftentia ipfa: at non v t exercita: ergo ve 
e x e r ib i ! í s : e rgo i l l e termi us pofsibilisita 
denominatue fecundum luumconceptuni 
abftradum ab exiftemia exercita: ergo rria 
net conceptus exiftcntÍ3e,&:non exercitac 
adu,fed potcntia;turn quia antequam Deus 
decerneret non producerc e x i í t e n t i a m G a -
briel is ,&:l ibere fe determinarctad negandá 
i l l i exif tentíam , vel i l lam donandam M i -
c h í c l i ; cognouit clare 6c dif t iní le exiften-
tiam vmus,$c caícnt iam cxiílcjitiae alterius 
D e c í r c n t í a 5 & e x í f t e n t i a 
fed no cogrvouit p r o i l l o p n o r i exliíréríás 
v t exerc i tas ,v¿ l ncgatas;quia hoc pendet 
abaQu l iberoi i l lud autem m i prariuit; ergo 
cognouit exí if tent ias abftradiasab exerci-
t io at^ualijíSc modo cognofcil eíTe pofsibiíc 
exfiftentiam Gabrielis, & carere aduali ex 
c rc i t io .Minor eft fine dub'o 5 roaior patct, 
quia oranis aíUo ad extra í e c u n d u m v l t i -
mumeonceptum eft l i b e n Deo.er^o i l lam 
cognofcic fecundum v l i i m a m difterentiáj 
fed fecundum il lam eft eíí .ntialiter p rodu-
d iua huius exfiftentiíc :ergo il lam tognof-
c i t . I t emip fam exfiftentiam amat libcre,6c 
vul t i l tam,6c vt per i l lam exfif tatMichael , 
aut vu l t v t non exiftat Gabrielrergo eas v i v 
detfecundum vltiroas difleientias: x v u l t 
v n i daré exe rc í t i umj quod negatalteri: er-
go illas videt abftracías ab exercitio adfiua-
li:6c ad i l luo indiíferentcs, v t cífentias ipías 
E t quamuis fuppofito decreto D e i de p ro -
ducenda exfiftentia, hace non pofsic nó pro 
duci: atmanente integro conceptu D e i de 
hac exfiftenna, per qacm conceplum d i r i -
gi turad cam libere j & in í ingular i produ-
cendá jmanen te ( inquam)eo conceptu^ po-
tu i t non efle a í lus l ibe r D e ! > 6c exfiftentia 
ipfa non exercerij v í inu i t a s exifiilentias 
non producit Dcus^quas tamen in particu* 
lari videt eíTe pofsibiles. D e quibusabftra-
ftis ab exercitio nos loquimur 3 immo cog-
nofeimus illas efle pofsibiles, 6c a£tu carcrc 
exercitio adualitatis. 
Inquis japprehendi qUidem a DeoeíTc f 
pofsib.lem exfiftentiamGabri. lis.at i l l i ap 
prehenfioni non rcfpondcre Gabrielis ex -
fiftentiam íimpliciter j quia haec nunquani 
eftnif i exercita* refpondere tamenapti tu-
dincra quamdam,per quam Gabriel pofsic 
cxfiftercjquaí aptitudo non eft ipfa e x í i f t e -
tiajfed exfiftentia pofsibilisdicitur-quia e f t 
sptitudo cxf i f tcn t i í t .Bcnc • idem cgodico 
de P e t n eíTcnti.v, cam non apprehcndi fim 
plici ter v t eíTcntiam P c t r i i n i í i v t e x « r c c -
tur:fed apprehcndiaptitudinc v t f i t eften-
tia P e t n • nec eflentias i n efle pofsibili alio 
modo intel l igimus, Q u o d í i fub nomine 
effentiH intell igis totum conceptuminua-
riatum quidditatiue manenteto; 6c per con 
ceptum exfiftentiac pofs ibí l is , i l lamapt i tu-
dinéj vfurpas t é rminos paradoxc* 5c quod 
tu dixeris detua exíf tent ia ,dicam egode * 
mea eíTentia de quo fe6l.4. ftet eago hoc ar 
gumento euinci , eífentiam Pet r i in pote-
da non cíie ens fimpliciter magís aut a l i -
ter quam cius c x í í f t c m i a m po t cn t i a , f í uc 
quam 
S e & i . V . c n s i n p o t e n t í a fit í i m p l i c i t e r e n s ? . 
i l l ^ ab aeterno iunt í impliciter partes:5c eo quam aptitudo,vt cxcrceatur, 
§ • 2 5 Secundo probo c o n c l u í i o n e m e a m d e m ; 
repugnat ailenfum i i m p U c i t c i v!x:;diilcn-
fum Iimpliciter conuenire í implici ter e i d é 
intel lef tui eirca idem o b i e í l u m í i m u l : íed 
i l l i conueniunt fecundum eíTentiasin p o t é 
t iaexfiftentes: ergoaí íenfus 8c dilTcníus 
«xfiftentes in potentia non funt í implici-
ter aílcnfus & diíTenfus, M i n o r eíl certa: 
quia in po ten t í a íntelle£\us contincntur 
nunc virtualiter aíTenfus & diíTenfiis f 8c 
nunc funt abfolute pofsibiles.Maior eft cer 
ta;(3c probata difp. 1 o.de anima:quia nullus 
potct t íibi perfuadere re íimul efle & non 
cíTc. 
§ * Z Ó Dicesa f l cnfum&di íTenfumin oppof í -
tione pende ré ab e x í i f t e n t i a 3 q u a carent dú 
í u n t i npo ten t i a :oppon ien imfona ta£ í :ü :v t 
eadem exíiftentia requiritur ad o p e r a n d ü . 
Contra : exíiftentia non eft ratio formalis 
( i n tua fentcntia i l la diftinguente ab e í len-
tiajfecus autem in mea)obquama¿>us o p -
,untur:tota cnim oppo í i t i o coníiftit for 
maliter i n affirmatione ¿k negatione; e x í i -
ftentia autem non eft afí irmatio, nec nega 
t io;ergo ante quam habearit exíif tentia ha 
bent totam ellentiam oppofitionis, 6c o p -
poí i t ionem:fed oppoí i t io in potét ia eft per 
te íimpliciter oppoí i t io • ergo i l l i a¿lus v t 
i n potentia opponuntur:vel non funt í im-
pliciter aftus,Video rem aliquam poíTe ef-
fc c o n d i t i o n e m íinc qua non fequetur effe-
¿In^-.vt í i n e a p p l i c a t i o n e no eft calefaftio,-
at ideft,quia per defeftum illius coditionis 
ab eft ( imt ' l ici tcraliquid per t inésad eflen-
tiam e í f e d u s j v t ex defedu applicationis 
dccftcalcfaftio : a t í i abfo lu te eft eíTentia 
adsequata cftedus íinc aliqua alia re , defe-
¿ l u s t a l i s r c i non impeditrefultare effedu. 
i l l u m : v . g . fi line exíiftentia phyíica mei 
parentis,eft abfolute mea eíTentia,me con-
fíituit homincm fine tali exfiftétia patris: 
quia c g o & mea eíleniía idem fumus : fed 
ante exfiftentiam datur fimpliciter aíTen-
fus,& diíTenfus,&: eorum vnio j quia perte 
eíTentia i l larum rerum in potentia,eft fim-
pliciter aíTenfus«ergo ante cxfiftentiamjda 
tur tal isoppofi t io abfolute. Quod patct: 
quia adueniente exfiftentia non aduenitali 
quid fpe£hns ad eílentia oppofuionisfim 
plicitcr:uec hxc eflentia in fuo eíTe quíddi 
l a t i n o mutaturjnec fit de nouo ens,aut op -
poí i t io fimpliciter:ergo antea erat tota op-
po í i t i o . Idem dixerim de aílionCjíSc vn io -
ne;ab«eterno enim erat vnitae partes:quia 
rum vnioab ¿eterno eft fimpliciter v n i o , 
cuius eíTentia eft vnire, í icut eíTentia horai-
nis clic.rmimahergo partes ab aterno funt 
\ m z £ fimpliciter-quia abaeterno eft vnirc 
f implici ter; quia vn io eft vnire , & ab aeter 
no -e f tvn io í implici ter . JErgo haec prac-
dicata non íunc fimpliciter ab x te rno : 
quia eíTentiaenon funt fimpliciter cíTen-
ú x 3 nec entia dumfunt in potent ia , fed 
entia fecundum quid, Quia aílcnfus 5c 
d í í l e n í u s , nec a d i ó , n e c vnio in po t en t í a , 
nofuntaíTeníuSj(Sc vniojnifi f e c u n d ü q u i d : 
ideft po i íun t eíTe : ergo finuluer hojno 
i n po ten t ía n o n eft fimpliciter homo, fed 
fecundum quid.Quodcontendo. 
T e r t i o a p^riori.-quiapradicata f quac ^ , 2 ^ 
rc i conueniunt in potentia, non conue- j 
n iunt fimpliciter, fed fecundum quld:fcd 
e0entia hominis,antequam exfif ta t , con-
nen i thomin i in potentia tantum ; ergo 
ill iconuenit fecundum quid,5c n o n a b í o -
lute , Maior patet, tum quia eíle in poten 
t i a , tantum eft po í í e eíTe : elle enim a£hi 
ef te íTe; eífe autem in potentia eft pof-
fe eíTe ; po í í e autem cíie non eft eíTe; 
í i cu tpo í l e dormiré noneft d o r m i r é , nec 
po í í e vigilare eft vigilare j a l i oqu in l imu l 
dormiremus 5c vigilaremus, quia ea pof* 
fumus í imul . M i n o r autem patet;quia ho 
rao in potentia nul lum habet eíTe adualej 
fed tantum,.pofsibile, fiue aptum exl i f te-
re. 
Dices, inhomineconfideiari idquod ma ^ -
terialiter5c expa r t c fub i eé l i conc ip i t u r ef " 
feinpotentiaj5c idadquod dicitur eíTe in 
potentia, quod fignificatur de formali. 11 
lud pr imum eft abfolute 5 quia eft eíTentia 
hominis • at vero hoc fecundum non eft ab 
fo lu te , fedin potentia;hoc enim eft e x í i -
•ftenna,cuius carentiam habent cíTentiae ab 
a terno.Arbi t ror ab his authoribus au ta l i -
qu^d abfurde di£lum,aut eíTe difsidium de 
folo nomine.Sumofubiedum i l lud ,v t d i -
í l i ngu i tu r a formali ratione exfiftendi: ro-
go v t rumi l ludfubief tum 5c eílentiafit in 
luo quidditatiuo conceptu in potentia fim 
priciter.;'An vero a d u fimplicitcrf I t a v t 
vna tantum resnempe exfiftcrntia,fit i n po 
tent ía íAl tcra vero nempe eí lent ia , in fuo 
conceptu non fit i n potentia? A n autem ta 
eí lent ia quam exfiftentia fit in potét ia fim 
pl ic i te r , 5c neutra añu? Si datur hoc fe-
cundum , habeo in tentum : nempe cf-
fentiam pofsibilcm tara fecundum quid 
n 
r o & T M e t a p h y f i ' c a . D i f p 8. 
cíTc cílcntiam.qi. 'am c x i í í e n t i a m : & neu-
tram e í íe í i rap l ic f teHcí rent iam,autexi f ícu 
t ianrhominis .S" i4é tür fccuncium: ergo cf -
fcntia in fuo eonceptu xzm cft a¿tu , quam' 
modo Pe t rusn iger , in Petreitatc cft a d u , 
quamuis in rationc albi fie in pofcntiaj quia 
folamalbedinem habet i n potentia» Patet 
confequlentiajqijia per ce e duobus coneep 
tibus ».eal i terdi l l indjs;aker íoius cft i n p o 
tentiaiquia i l husda íu r adualis pr iuat io 'a l" 
tet vero non cft i n potentia,quia illius non 
datur aítualis priuátio;cíl: autem in poten-
tia fecundum quid, (Screduplicatiuc,clum re 
duplicác potentiam habendi -conceptum 
a l i ü m , q u o tune caret. 
probaui eíTentias fore improduftas, 8c e n -
tiaafe;tumquia cíTcntía córíipararctur e x i 
ftentisCjVt íub ie í tu ra a íbed in i íquod i n fiiO'' 
t í t e quidditariuo non eft ens per a íbed iney 
nec per Ülam muta tur , nec coiiftkuitur irt 
achí l imp í i c i t c r : f cd ina£ tua lb i ¿ c í e c u n d u 
quid,Et quidem hac p i n g u í M i n e r u a á non 
nullis coníidef antur eíTentia: t amqüam v e » 
n i m fubicflum phy ficum cxiftentia?,<Sc p r t 
uationis exi f temix: manenscum vtraquej 
l icuracr c u m l u c C j ' í ' c t e n e b r i l . I n quo m i * 
h i mi r iv iden tu r . ' l i cn im in te i l ignu te í l en - ' 
t i . im maiiere , v t fub ie t ium piiuationis, & 
manerc afta i n fuo e í lc-quid 1Ü1 déficit^ v t 
ex i í t a t fDicun t j í i ne e x i í k n t i a nul lum efle 
a í l u m . B e n e : ergo il la effentia, vtearet e x i 
ftentia,non m o d o eft i n potentia ad af tum 
cxif tcndi .verum quidditaiitie no cft a f l u : 
fed quidditatiue e í l i n potentia,quod con-
í c n d o : c r g o cf t in potentia n o n modo vt í i t 
abfolute exiftcns;fcd v t fit abío lu te c í í e n -
tia:confequcntia patct 5 qu ia efre eflentiam 
ta potentia, cft nojn eí íe: fed pofle efFe ab -
folute e í l e n t i a m , Quod l i in rat íoñe cf-
ícntiíEabfolute cft ? í í t u : e r g o alius aftus, 
Se perfeft íor cft diftinftus sb exiftentia^ 
Abfolute cft verum, fine exiftentia n i h i l 
elle nifi in potentiajquia exiftentia eft ra-
t io ex t r ahéd i resin asTíuinj <3c extra caufas, 
m quibuf n i h i l funt a d u A forraa í i tc r : fed 
vir tual i ter , <Sc in potentia. A t i n o p p o f i -
ta fementia, e í í en t i á funt tam aftu i n fe , 
q u a m dum exiftui i t j :quia non funt i n p o -
tentia^nifi ad aliquidab ipfís d i f t inf tum ,vt 
cescus advifum Quod obferuat D u r a n d , 
i n i .dift .8 .quaeíK2.Item non pollet ho-
mo anmhilari 'quia non pol le t amitterc, 
n i l i cxiftentiatnjquícab í p í o d i f t i n g u i t U r : 
mancret autem el ícn t ia , v t homo ablato 
d c c í T b n t J 2 , & e x i f t e n t i a . 
vífu. I m m o c x communi phraí i coHi^ i -
tur pefire ab ío lu te ' cíTentias^cjUia homo dí 
c i tu í ann ih i l án po íi'e* 
ñ i e s i V a t j ' - r f íubnuo 
S E C T I O j . 
In etcaturá exiflehte ? omniá pnrdi-
cata realía fiunt ens fimplicitei: 
ex non ente fimpli-
citeré 
EX P u m a , & fecunda fcftione3cuiden-.' § . 3 0 t e r in fe r tm ^ in c i e a t u r a e x i f t e n t C j t a m 
e f í en t i am, quarü exiftentiam t ran ímmai i . 
quidditafiue ex non ente fimpliciter in ens 
í i m p l i d r e r . Q u o d d o c u i t B c a t . T h o m a s , 
parc .qui f t .y .a r t , i . a d i,ijs verbis. A'<Í;?Í, 
cum em dicat,aliquidpropYÍe efft in añw.dUiS 
antemproprie ordinem bahet ad potentiam 
cundumhocaliquid dicithr ens fecundum quod; 
primo difcermtur ab eo quod eñ in potentia 
tantum. I h e autem eft ejje fuhftantule reí 
yniufcuiufque. Vnde per juumeffe fúkftum 
tiale diciiur vnum quodque ens pmpliciteri 
V b i B e a t . D o f t o r dúo aic:alterum ens p ro -
prie eíTe quod cft in^{f i u,t?c v t dif t inguitur 
áb enteln p o í e n t i a : a l t e r u m o u m e ens í in \ -
pliGÍrcr conftitui i n elle taiis per f t u m íub-. 
ftan tiam ¡ideft .cíTcntiara .C um. ergo, eac, 
Thomas dicat, omne cn$ fimplicucr elle 
a^ualcipotcntialcaute.raclle cns feenndü 
quidroc in hominc cxiflcme, no modo e x i 
ftentiafitactualis :fcd etiam ipfa c í lent ia ; 
•Vtraque.ex.non ente í impl i c iu r íranfmuta 
ta eí] in íno canCiCptu au Lrisíimplif^tcr. h i 
quidem i n mea íenrentra non cüí l ipguem 
te ei íent iam ab exiftcn;ia res t i l : clara: quia 
exiftentia eíl idcin curn eílemia : fed e x i -
ftentia tranfmutatur ex non ente fimpli-
c i t e r ad ens fimpliciter : ecgü 5c eííentia^ 
I n oppofita fementia id em probandum 
cft. .. ; ' { i 
Prfmo,a^.5.vbi probaui non folura ex i ^ , 2 1 
fíentiam,fed etiam eiíentiam eíre,obie(iura 
faélibiíe ab o iu i i ipotent ia .Dci :a í ioquin ho 
nio,(S:ca:luni non í ierent a Dcpqviod ' ib i 
probaui:ergo clíentia Petr i iu fuo concep-
tu. quiddítaLÍno mutatur ex non e í íe ad cf-
fe:quiaidquod de ncuo prodL:citur,accípit 
denouord quo antea carchar la ea, rationc 
fecundum quam prodiiCÍtur,& ea ratio ex 
poientia educitur in aftum: fed P e t r ú s fe-
cundum 
S E C T I O. 4. 
Vtrum efícntía 8c exiílcntia di-
euantur ín rcbus 
crcatis? 
Tn íncreatis hon cft dubium , ac pro* 
banduradifput.ioAin i . p . q . 2 . 
S c a . 4 : V x f r e n t i a , & c x i f t c n t í a ( J i ñ i n g u a t u ^ 1 0 ^ 7 
¿ u n d u m conceptutn e í ícn t ix producitur, lem 3c aOualem cxil íenciai i i ,nec fe, tice ja 
& e d i J c i t u r e x c a i i í i s i n a ¿ t ü m : e r g o Petrus tionc dif t incui . 
íeciinduiTicoMceptum eíl 'cntix tranlmuta-
tur,<Sceani accipitdenouo. N o n aliter ac . 
t r an ímuta tuc í ecundum cx i f t tn t i a in , eara 
accipiens denouo. 
§ . J 2 Secundo probatur exdivflis á ^ . 1 v b i 
oftendi, res antequam exiftántjlinipliciter 
eiTcnon cnsjatquando exiftunt íunt fnn» 
pliciter ensefed ex non ente in fuo con-
cepeu ad ens in 1110 conceptu eft tranfmuta 
t íoqu idd l t a t iua : ficutex non exiftentiarer 
go.Confi rmaturexdiOis á i p .vb io f t en 
7 diiCxiftentiam in potentia n ih i l eíTe, & i n 
ad i re l leex i f tcn t iam abfóíute • & ex non 
exiftentia earntranfniutari ad exiftétiamj 
cjuiaabijcitcarcntiam fu'uvbi oftcndieiren 
t iam in potentia eíTe non efTenriam : ergo 
quando í i i inaf tu^non modoabijeit ca rén-
tiá exiftétiíc: fedabijeitcarétiá eílencia I t é 
á ^ . iy ,probaui odium , (Seamorem, &: eo-
ruin vnioncm non t íTcamorem,od ium, »Sc 
vn ioncm niíi ponan'ur in aftu : nec i l l is 
conuenire pr^dicata repugí i3nt ia ,amíms, 
autvniens: <k tamen per lolam e x i í l e n -
t iamnonaccipiunt pra'dic;itiim v l lun i ef-
rentiale:ergo,opuscft, vt accij>ianc eíTcn-
tiasabfolutc araoris,^: vnionis, í n qub c í i 
<juscl>io de rcjnon curo,vtrum Hat ens í tm 
plicitcr?annon? Animus ergo d i , proba-
re tantamcíTe t ran ímuta t ionem In eíTen-. 
t i js exiftentibus, quanta eft in ip(a exift 11 
t i a , v t e x e r c e a t í u u m m u n u s ; í t e m amo-
rem produ¿l;um,5c vnionem habere deno-
wo abíohi tam oppof í t ionem cum odioj 
qua carcbat,dumerat in potentia: harc an-
tera oppofitio,<Sc conceptus vniendi noco 
ííftit pe r t e in exiRentia : fed in ciTcntjJs: 
« rgo amor & vmo denouo accípiunt eíTen-
tias abfolutc : Se ad vniendum, 8c fe oppo-
ncnduratranfmutantur in ipfis ratlonibus 
v n i e n d i , Se fe o p p o n c n d i ; non aliter ac 
tranfrnutantur i n exiftentia ad e x i ü e n -
dum. 
J Depulfis igí tur quseíl íonibuí deuoce: 
amor Se vnio,ante quá fiant., habent duas 
pnua t iones ,a l te rá exillendijalteram vnien 
dijveldenominandi amans , ck-fe opponen 
d i o d i b ñ í l . t duae rationesfunt ¡11 potentia 
obiectiua logica;híE reducuntnr in adum, 
cum producünturamor,(3c vn1o:& íunt ib i 
d ú o entia realia5per qux depulíaé füintduas 
p r lua t ioncsa í lua ies ip ía rum Totarri Hanc 
doé t i inam per feclaram . ante ocuíos pro-
pene ; ad probanJum eí lemiam adlua-
S V B S E C T I O . í. 
Parsncgariua monílratur'á 
priorí. 
MV l t u m pro vtraque parte certatur á < < > j multis.Durand in i . d .S .qua f t . i .No v 
mínales vniuerfi ibidera,Aureolus, A l c x a 
det. Hcnricus,GofredLis.Gerardus,Scotu$ 
ciufque dilcipuIi .Antonius Andreas, L y -
c lu tus . Alexander Aqui]inus,HerLa:us^ 
Palatius,& alij apüd Pat.Suar.i. M e t a / b , 
d:fput.3 i . feéí .a . i iurD.i i ipreteta ea difp, 
Pat. V á z q u e z . t o m . 1,1 .pait .d. 179. n i m i . 
6 .VaJent ia , tom«i .d. i .qi3aíí ; .3.p.4. Pcrc-
rius 6.Phyl]c.cap.4 Rubius lA'hyCic. tra^ 
¿ la t 1 .de materia prima q.4.n,d. curti innu-
rnerisalijsccnfent effentiam aftualemnoii 
diftingui r e a l i t e r f u á exiftentia.Quam do 
¿Irinnm colligo ex B . Thoma addu»fl:o, §t 
30 cuiusargumcnto,<5c verbis hanc fentcn 
tiam probo a pr ior í . 
Omnis rat jo,perqi)2aíiquld eíí ens í lm- ¡ ¿ * 
pliciter,eft ratio per quam exiftitrfed eíTen 
tía Pe t r i exiftentis eílratio,pv r quá ipfa Se 
Petrus iunt ensfimpliciter: ergo cflen ia 
Pe t r i exiftentis cft rauo,per quá ipíajóc Pe 
trus exiftunt, Confequcntia eft m Danjm 
JVlaior propofit ioponitur á Beat. Thoma , 
j . p a r t quaf t .^ .ar td .ad iAúsxeih'is^feíun" 
* dum hocfimpliciter aliqtitd diettur ens^fecun* 
dímijHodprimo difcernitur ab eo quod i j l in 
p trutiatantum-xrgo ex. Beat. Thoma ratio 
elFendi ens í ímpliciíer,eft jatio qua d i f t in -
gui tnrabente in potentia^quod t f t exiften 
di n t i o . M i n o r e l l eiufdem, Beat.Thomae, 
ibidem ijs vcrhis:Hoc antem cíí ejfc fubíían-' 
ü d e rei yn 'm cuiüfym. Vndeper¡mim cjfcfuh 
Jlan* 
j ¿ e £ S ¡ e t a pI i . .Di fp, 8. D c e íl e nti z . S c c x iftc n ti a 2 
JlamaleMiitiiYynnm quo-ique cnsfimpluitcr: o d i u m fe i p í l s o p p o n u n t u r í - h o c I i a b e h t c l j t t 
quae eíc mea c o n í c q u e m i a , I r a q u c e x B> ,no u ú r e r g o habea t d c n o n o cl ient ias §t o p -
1 homa , & veri tate^cns f ( j m p l k i t c r , & i n - p o í i t í o n c m . ' e r g o hxc v t d . iü t r . t l a ab- al i js 
aciu o p p o f i t o e n t i i n p o t e n t i a j í u n t f o r m a - « x i f t e n t i j - s / u u t ent ia eiien.tiaii.ter t r a o f m u 
T l í s í m é i 3 e m : i t e r a o m n e ens pe r fuam (uh tata ex p o t c n t i a l i t a t e í u i ad at tual icate. f u i 
í l d n t i a m c l l ; e n s f i m p l i c i t e r ; e rgo p e r i l - d i í l i n é t a m ab aé l iua l i t a t e ex i^cn t i s e . NCÍC 
l a m e f l i n a c t u o p p o f i t o p o t e n t i a l i t a t í . c í í í í c i u . a l b u m j q u o d tale d ie i tu r ab albecii 
? 5" ¿j Í^L-minore p r o p o í k í o n e n o n d u b i t í m : i i e : a q u a í u b j e ü u m n o n h a b c t d e n o i r i n a -
* J n a m v e l func d ú o ent ia d i í l ; i n d a , e í l e n u a t i o ^ e m i n í u a qu idd i t a t c i n t r i n í e c a , í e d ex: 
Se e x i r t c n t i a : v e l u n u m t a n t u r a j íi í c e u n t ra i l l a r n : n e c a l b e d o c o n l H t u i t { u b l c ü u m 
d u m ; e r g o c í T e n t i a Se é x i í l c n t i a n o n d i - i n f u o eíTejfed a c c i d e n i a i i e p e r f i c i t . A m o r 
í l i n g u u n t u r j f e d f u n t v n u m ens , p e r q u o d au tem q u i d d i t a t i u e t r a n f m u t a t u r j i l c m e x i 
P e í r u s i v m p l i c i r c r e í l n o n i o 3c e x i í l e n s ; í i í t e t i a i p í a . D e n i q u c e x t r í b u s p r i m i s CsCiip 
au t em f u n t d ú o entia3ergo v m i m q u o d q u e n ibus ü l a m a i o r p r o p o í í t o ; c f t t a m e u i d e n ^ 
h a b e r p r o p r i a m fuam e n t i r a t e m j p e r q u a m v t i l l a m a rb i t r e r per íe n o t a m . 
jinTuoelTe c o n f t i t u u . i t u r i n t r í n í c e e i u ra- R e f p o n d s t T h o m i í l a q u i d a n i j e o a r g u - § . 5 O 
t i o n c e n t í s : q u i a p e r v n a m e n t í r a t c m í o l a r a m e n t o p i o b s r i o m n e e n s a d u a l e T e i p í o c f 
n o n confUcuuncur d ú o enria r c a l i í e r d i - í~e e n 3 , ¿ c e x t r a caufas & n i h i l : n o t a m é e x i 
í t i n c t a , : j r .ecopus e f t n i í i a p p r e h e n i í o n e í l c n s r q u i a e x i f t e n t i a n o n c o n ü i L u i c r e f o r -
t e r m i n a r u m ad eam m i n o r e r n p r o p o i i t i o - j m l i t e r e 'xtracauias^tx i n z f t u finipliciterí 
n e m . M a i o r d e m o n f t r a t a c f t t o t a Tcf l ione í c d e f t i;ccidens í e c u t u m ad r e m i anveon-
x .eam recognofcejne a í l u m sga tur . í t i r u t a m ex t r a c a u í a s . Y i d i t h ic no!1, pe fíe 
^ * 3 7 D i c e s ^ r i m o a B . T h o , v o c a r i e m i á ' , q ü £ d c f c n d i . v e í e r e m f u o r u m o p i n i o n e m i n a l l o 
C 1 f a n t i n p o t c n t i a . V e r u m e a . v o c a t e K í f e c ü y u m l e n i u : nc c o n f u g i t ad n o u 3 m l i g n i ñ ^ 
d u m q u i d i v r p a t e t exfect:»2. & hoc p r i m o c a t i o n c m exíO:cnt ! ; - : ;ne v i d q r c t u r fuos de*, 
a r g u m e n t o : v b i e t u m . a i t j ! n f h i l d ic i p r o - fe rerc , V e r u m ex i f t en t i a ¿ b ó m n i b u s í u * 
p a e ens> n i í i v t d i f e e r n i t u r a b e o q u o d eft m i t u r p r o af tual i rate rera c o n í l i r u e n t e i n 
i n p o t e h n a t a i i t u r a < t i O b i . j c i s r e c u n d o > a n i - z ü u fimpliciter,& e x t r a caulas & q u i d e m 
m a m c í l e v i u e n t c r a ' p n o p r í e ^ q u a m u í s a d ü a rgumenta a d u e r f a r i a r ü de bao f icaccepta 
n o n habearae lum v i t ^ l e m . R i e í p o n d e O j a n i babent v i m ; d e i l i o a l i ó accidente n o n eft 
m a m c - x i í l e n t e m viuerc- f u b í l a n t i a l i t e r : c ó t r o u e r l l a -nec m o n - í h a b Í L u r v e í l i g i u m , 
q u i a t e f l e A r i f t o t c l s in[ubpantijsipjum y i - q u o f i t n e c e ú . a r i u m . E x i Ü c n ü í i m j ñ c a f i g i i t 
mvt c^ c / iV:i taquead i l l a m v i t a m f u b f t a n - í i c a t i o f l . e fumi t B . T h o m á s 1 ,p . q.5. ar t . 4 , 
t ia lera n o n ef l i n po ten t i a 5 fec! m a d u : v i - c o r p ^ a d k f i ü d u m ak,cJJete.fle a é t u m eíTeit 
ta autein accidenrali & i n a f t u fecundo, n o d i SÍ q v^MUmzik 3. i Í£ d/.I',t íic.pcrftícii.fíiit 
v í u i c dirra;careta6lu • fed v i u i t f ecundura mum.ac! : i ánv ,ncc vc i i i h . i b e r í a c lua l i t a t cm 
.c iu id 5c i n p o x e n t i a » A u t quis v n q u a m clixlc n l f i d u m e ü v c o n c l u d i t . f^flí/e tfífnm efe eji 
h o m i n c m d u m d o r r a i t , { i m p l i c i t c r r a t i o e i - afi t iaihaiamm)PYerítínííktf\Údem cíe hac 
n a r i j q u i a potef l : r a t í o c i n a r i ? : 1 O b i j c i s t e r - a f t u a i í t a t c ^ v t d iQi ingui tUi iab-eí lent ja- .pQW 
1» r > t í o , e n s i r t potencia e í fe fimpliciter ens? I ñ t i a l i e íV con t roUcr r í av • E ^ ^ i i s au te i i i n e n 
d i x i f e f t . t . i d e í T e f a l f u m . V e r u m , v t f u - c e n í u i t e í r e f v n o n i m a c x j / i ^ í c / ^ ^ ? v t e x -
g i a t u r q u s í l i o de n o m i n e , recogncfcc á ^QmX\Qú^mn^exijla:a^paii:eo3emmeo ¡ f ro 
1 p . v b i o f t e a d i c o n c e p t u m - c x i f t í n t w c v i - deq^Mt io r^Txú lmsdcdn i ina f ione : Exfi j l i t 
t r a p o f s i b i i k a t e m eg^rc e x e r c i t i o ac tua l i , hoctempore quaftiOjScEpi&oh i * ; . Erip qtíf 
v t ur abfolu te e x i f t e n t i a 5 cui v t cxeccitac fníeueLtbydéinie ahus exijl-Áti c¡itt imptdiat: $ 
n u l l u m praedicatum v n i u o c u m c o n u e n i t e r g o f t m t r f y n o F j i m a « l t é . p o n e e í l e n t i a s e x 
- c u m e x i í b e n d a i n p o t e n t i a i a n t u m . I-ücm traicaufAíifcpfer.tc n o n í u i ú i o r m a l i t e r e x -
v t a m o r & o d i i d i c á t u r a n i o r , < S : o d i ü í 5 c , i 5 o ¡ t r a ' i i 4 a s < ; p c r " i f t ^ i d ^ c í j t o s ' : e c g ^ n?q 
{ l i t u e r c ^ m a n t e m 3 c o d i e n r c m ; & eosa*^Us . ^ i t ó f l í J p a t C Í ? q » i a : j f . X Í A e r e fotmalkcfs 
•X)ppom»& é H e v h i t o s : Teqn i rL t r an fmuta t io eft- cKt ra cauíí is c-íie. Q u o d fi-ad \\OC}\ÜM 
n e m . V m i e a r g u m e n t O ^ v n i o ' í e i p l a . f ^ c l i i jexjgis! ^ o n o e p t u m -d i í t in í - ium a b ^ í ^ n ? 
fa exiftéh-tiatlift i t ift-i-a-fe, e-ftratio v n b á n d i t i j s , n ^ l a r i i i b i t e c u m eft quaeí l i© : acxi-. , 
fimpliéiter (Se deno-.Yiinat v n i t i m i r q u i a c ^ i d e t i á en jn iTn i l l e i f equun í Ju r rcra e x t r a c a ^ » 
í l i - n t i a ' d i f t í n f t a a b v n i o t i c . n o n p c r t i i i é í a d fasc-nteni»» .. . 0}* 
c í í e n t i a r a y n i o n i s n c c ^ y h i t i i I t e m . i & é Á HSÍ\ 8 l c i # a l f o p r o b a t u r 3. ^ i l ^ c n d a : a j ^ § Q S* 3 9 
" . ^ X , m o d u s 
S e f t . ^ V . e f f e n t l a , & e x 
í n o d u s r e i ^ a u t c f t a f t u s i n ipfa rcceprusrac 
idcfTe n e q u i t r e r g o . D e a f l u a b f o l i u o p a t c t : 
q u i a p o í T e t e x i í t c r e f ine fuá c í l c n t í a : fed 
p r o b a t u r n í i n o r - q u i a p c n d e r e t ab c í í c n i i a , 
v t a í u b i c ¿ l o : a t e í í e n t i a n o n p o t c í l e l le i n b 
i e í t u m fuar e x i f l c n t i í E : e r g o . P r o b a t u r m i -
n o r j q u i a f u b i e ^ u m d c b e t c í í c p r iu s na-
t a ra ex i f t ens ,quam rec ip ia t ac lura : fcd a n -
te e x i f t e n t i a m n o n p o t e f t c í T s pr ius n a t u -
ra ex i f tcnSjVt e x t c r m í n i s p a : c t ; qu ia áutíá 
fo r j u a n i n o n po t e r t i n t e l l i g i f o r m a l i s ef te-
ftusrergo.Maiorpatct e x clifp. S . P h y í i c . 
I m m o ea ra t ione i n eodem genere n o n eft 
m u t u a caufal i tasjquia eadem res f u p p o n e -
re tur ex i f t ensanre fe i p f a m . 
. D i c e s primOjefTe m u t u a m caufal i tn tem 
í n t e r c f l e n t i a m , ' & e x i f t e n t l a m . C o n t r a : p o 
n e e í T e n t i a m c u m co n d i t i o n i b u s r equ i í i t í s 
ad caufandum p r o x i m e - t ^ e x a l i a par te e x í 
¡ f ten t iam ab ipfa cau fandam: r o g o v t r u m 
í n t e r i l las cend i t iones v idea tu r e x i f t e n t i a : 
an n o n f f i f e c u n d u m : erg© ex i f t en t i a n o n 
. eft t o n d i t i o requi f i t a e x par te caufae: q u o d 
e f t f a l f u m , v t p a t e t c x d i fpu ta t» 8. P h y í i c . 
J t e m p o í í e t i n d e p e n d e n t e r ab ex i f t en t i a 
caufarc alios e í í e d u s r q u i a perre e x par te i l 
l i u s n o n r equ in ' t u r e x i f t e n t i a : íi au tem r c -
q u i r i r u r r e r g o haber al iam e x i f t e n t i a m p r g 
fuppof i t a jn i n i l l o g e n e r e m a m e x i f t e n t i a 
c a m d e m n o n p o t e f t p n e f u p p o n e r e , v t pa-
t e t : d c i l l a e x i f t e n t i a p r x f u p p c í i t a r e d i t 
q u s f t i o j d o n c c fiftatur i n vna e x i f t e n t i a 
i d e m t i f i c a t a c u m e í í c n t i i . 
*- D i c e s f e c u n d o , i l l u d cfte genus caufa: 
m3tcrialjs,<Sc pals iu .^ , ad q u a m n o n prarre-
q u i r i t u r a c i u s , v t i n materia p r i m a . C o n -
t r a j e rgo po t e r i t e ade rat ione caufare a l í o s 
c f f e f h i ^ í i i n genere caufe pafsiuaej 6c e x 
par te i l l i u s n o n eget a í l u a l i t a t e . I d e m d i -
co de materia p r i m a , fi rcutuarur e x i f t e n -
t i a m a f o r m a . P o t e n t i a pafs iuaphyf ice , n o 
e g e t a r t u p h y í i c o : eget t amen e x i f t e n t i a ; 
ne fit p u r é nihil,<Sc n o n r c p u g n a n t i a . A d d e 
e f ten t iam fore caufam f u i : qu ia q u o d cau-
fa t e x i ftentiam r c i c a u í a c r e m c a m d c r a , v t 
d i x i , d i f p . 2 . P h y r i c . f e ¿ l . 7 . 
S V B S E C T I O . 2 . 
I d e m p r o b a t u r . i r g u m e n t o r u m 
f o l u t i o n e . 
S . 4 . 2 / ^ A i e t a n u s d e e n t c , & : e íTen t in , & a l i b i 
^ V - > t e r t í o c [ u o q u c v c r b o ^ F e r r a r a j C a p r c o 
^ • 4 
I f t e n t í a d i ft i n g u í t t u r ? i o 6 9 
luSjSoncinaSjSotuSjfiagnes & a l i j T h o m i -
f t c r a p u d P a f ^ S u a r e z , ( u p r a P . ^Jolina, i , 
p a r t . q u í e f t . ^ . a r r . ^ d . t . ó c T h o m i í L T recen 
t i o r e s , d m í t j agn i i i i e p r o p i r g n a n t d i f t m » 
^ i o n e m rerdcovmtpr eilVní:iam,<?c e x i f t e n 
t iara .Quibús v i d e t u r a a í l l p u i á r i Par.;Fon -
í eca t o i n . w A i m p h . l i k t ^ . c a p . J.; quarft . 4 ; 
f c é t 1 , q u á m u i s ; í - c t , ^ . concl. 3, i o l a m ad-
m i t t i t d i f t i n í i i a n é m e x n a t u r a r e í , v t í n t e r 
a n i m a r a r a ú o n a l e . Q u a n a a r b i t r o r eíTe di 
fííonera ratio'nis ra t iounara : . A r b i r r a n t u e 
ab ip f i s f t a rc .S jTi iomam, 1 .part .q.3.3^.4, 
v b i a í t e i l e n t i a m e f l e p o t e t i á a d cíFc jquod 
eft a n u d a b e í l e n t i a . V e t u m n o n f u r n i t , ^ o -
tentiam p h y ftccfed l o g i c c ; q u i a c l l e n t i a cft: 
in po ten t i a l ó g i c a v t f i t a d u , ficut exiften^ 
t ía i p f a . N e c t a m e n proptercaexiftentia di 
í l i n g u i t u r á f u a c í T e n t i a . N c c a ü u d p c t i t d i f 
c r i m e n creatuese a D e o > quod i b i p r o b a t 
Beat ' .Thoraas .Deus enim n u n q u a m eft i n 
p o t c n t i a l o g i c a ad c i í e , í i cu t eft exiftentia 
crea ta . In qua eft d i f e r imen á D e o j q u i a cíTc 
in p o t e n t i a a l i u d eft ac e í l e i n actu, l !cut ens 
a l i ud eft ab ente:at in ex i f t en t i a e x l f t c n t e , 
n o n p r o p t c i c a d i f t i n g u u u r e í l e n t i a a b c i l e 
a f t u . A d d u c i t u r p r ane rea , ! . con t r a gen t . c . 
52 .&<p3 .vb i p roba t e x i n f t i í u t o in crcatia 
c o m p o í í t i o n é e x n a t u r a l e f í e . V e r ü p e r 
f J H n t e l l i g i t i b i f u b í i f t e n u a m , v t l ege t i pa 
t c b i t . N a m c . í t . c o n c l u d i t f o i ü D c u m e í f c 
fuújc j / í juhfijlens i)s v e r b i s . / / W ip tur quod 
eflfttbfijlcns[iptx fuá e í f c n t i a m j «o potefl e/je 
nifiynnmtantnm'.QÍierfum ejjtante quod Deus 
eftfuiíin ejfefubfiftens:nibíl igiturpneteripfum 
potett ejfejuum eficaz mtGWige^Jfcfnhfiftetis 
vtin v t r a q j p r s e i n i í T 3 : a l i o q u i n a r g u m e n t a -
r c t u r quatuor t e r m i n i s . i n í c r c n s nega t ionc 
exiftentis ex nega t ione f u c í i f t e n t i a ^ e o d c 
modo l o q u i t u r de cfte p e r f o n a l i , & fubíjftc 
1 * 1 ^ 3 ^ . q . t / . a r t . 2 . D c n i c j j a l i q u a n d o B. 
T h o m a s accipi t efíe p r o f u b í l f t e n t i a r a l i q u á 
do p r o ex i f t en t i a : í c a i t hoc e í l e d i f t i n g u i 
ab eíl€ntia:quod ego fsteor* qu ia effenúa fu 
¿ n i t o r i n potent ia , ¿ c n o n i n a f l u : i i q u o 
d i f t i n g u i t u t f icut n o c n s l i m p l i c i t c r a b en«« 
te f i m p l i c i t c r , v t patet i n eadem e x i f t e n t i a . 
Q u a p r o p t e r j P . K u b i u s , n u l l i T h o m i f t a m 
c e d e n s f t u d i o i n B . T h o m á , i u r c a d f t r u x i c 
h a n c . d i f t i n f t i o n c m n o p r o b a r i ex B . T h o -
rr>a,imtno eius ve rb i s p r o b a u i e g o , $ . 3 Y . c f 
fe idera ef tent iam a í t u a l e m , & exiften-
tiam. ^ ^ , 
A d d u c ü r P a t r e s n o p a u c o s m 5,Exod!,74 
f goftim qtñ\íi.Quieft mijsit me adyos Fateor 
mcao perc ipere , quid ex hoc t e f t i m o n i o 
P a i r í -
i o / o M c t a p I i y . D i r p . S 
Parribus i n f e r á n t ; Aloyí ius Legionenlis 
opinacur , nomine.Quietf non i r i t c l l ig i ex i 
fícmiainj ícd veracitatcm ,6c fidelicatem 
qua Deusftat p ro rn i í s í s iveco í igno fenio 
ris popul i intcl i igercnt,a Deo M o f e m m i f 
f i im; quia jipíi e x p e f t a b a n f v t D é u s ftarct 
pTomiísis • quod i l l o rum labores , leuabat 
í p c : efl: ergo fenfus. D i c p o p u l o , i l l u m , 
q u e m i p í i í pe r an t v t fídelcmünipromifsis, 
t i b i dediíre hoc í i g n u m ; quodicrat i l l is n o 
turn*ignotum alijs • quinonfeiebant vtrü. 
Hcbiasi expedarent D e u m : aliud autem 
fignumerat adeo no tu i r i ,v t pe r i l l u d n o n 
poíTctcredi M o f i : idcn i rnqu iu iá é f o r o 
pol le t diccre:Hifpane:«o sranhusnasfeñas. 
E x p o í i t í o qu ídem acutaj ve multa aba ex 
ingenio i i lofín2;uiari: v e r u iofefatetur .eá 
c í i c í i n g n l a r e m . D i c o e r g o , eo t e í t i m o -
euinei iDei im eíFe per c í lemiam exif ten-
temjita vr repugnet i l l u m eíTL Ín po tén t ia 
lógica ad exif tendumrimtno a ib ic ror nec 
poíTeconcipi n i í i v t exiftentcm. Quod 
diferimen habet Dcus , t ame t í i exiíl-en.tia 
& eírenria crcatie l in t idem^quia tam eíTen 
, quam exiftentiaí po í lun t eíTe 5c n o n 
e íTe tqu iaex i l lü tde p e n d é t e r a libera D e l 
Vo lún ta t e ,& concipiuntur quin vt e x i í l é -
tes;no tamen propterea e l e n t i a exiften-
tiae dift inguiturab ipfa ex i í í en t ia aftual í . 
I taHiIar iusai t ,no poí le no eífe i d q u o d efi: 
i p í u m eíTe. Glo l ía i tKer l incar ia5^/y«^( in 
quit)proprie mmutabiliter: L y ra na: fignifica -
turfciíicet necefsitas3&J atermtas3 & mmuta 
^7ífdJ ,c^c .Vbi creaturasait á D e o d i fe r i -
minari j quiaipfefunc vert ibi íes in n i h l l . 
H i c r o n y m u s i n Epirtola ad M a r c e l l á ait: 
^«¿4 incommutAhihs cUiquia Ule t a tú eft qui 
nonno({itfuifie}&' ceterá comparatiom illius, 
yerenonfuHt. l tcmin cap^.ad Ephcí ios i d 
e x p l i t a t : quia Deus n u l l i u i beneficio ef l ; 
cetera funt beneficio D e Í 3 e a q u e propter 
n o m e n c o m m u n e íibi re t inui t rquiafubf tá-
t iam habet a fejeetera ab i l l o . I t e m A m b . 
E p i l I o l a 9 3. e x p o n i t ; quiain ipfononefl: 
efl & ?/oeí7?H.Tcpropofui ,vtcernatur Ten 
fum eíTe de cíFentia D e i a re ,& incommu-
t ab i l i j non vero dedif t inél ione á n o b i s i n 
d i f l inf l ione eflentiae ab exiftentia. 
§ . 4 . 4 . R a t i o n e a r g u ü t p r i m o ^ q u i a n u l l a c r e a t u r a 
eft fuumeíTe;eft e n i m p r o p r i u m D e i cite 
fuum eíTc.Verum de jpfa exiftentia eft: ea-
dem ratiorqusc n o n ef t luum efTe; 8c tamen 
in ea non dift inguitur eflentia ab exif ten-
tia,Refpondco,creatnrara,quandoeft fim-
pliciter ens & in adu je í l e fuum eífe exifté 
. D e c í T e n t i a & c x i f l : . 
ti2e:quia hxc eft ratio per quá cft ens í impli 
citer: í icut eftfua elTentia^At vero creatu-
ra no eft fuü cífe^quia poteft creatura cog-
noíc i fine exiftentia exercita^óc catere ta-
l i exercit io,vt patet i n eadé exif té t iarquod 
repugnat Dco :qu i proptera cft fuum eíTe. 
V t autem videas q u i d í i t í o l u m D e u m e í T c 
fuumeí le -aduer te quam in alio fenfu capia 
turab Atbanafio in oratione contra idola. 
Deumautem{\nciuii)qui eíí ipfa efentiaintil* 
hspambu^coalejcitiquapropter & eins ratio ip 
fim ejje eí?:ideft,in D e o quidquid eft,eft ef 
fe D e i & Deus'quia i n i l lo nullse funt par-
tes,necaliquidquod n 6 D e u S 3 V t i n h o m i -
ne eft copoí i t iosquia in i l l o funt multa qu^ 
ncefunt homo , nec e íTehominis .Bernar , 
l i b . 5 ¿de coní idera t .c 6.Si bonñ i f tmagmm, 
Ji beatuftfapientei'Vel quidquid de Deo ¿ ixe -
r i s jn hfic yerbo inflauraturjquod eft: nepehoc 
eft eiejfe quodhac omnia ejfe. Idcftef lc D e i 
cft,eíle bonum , magnü,; quiahaec omnia 
funt i p í e & eius cíTemiann nobis au ícm ef 
fe non eft eíTe f3pientesímagnoS5<Scc. fubij 
cií.Homie in comparatiom huius quidquid boe 
non eftjuiieaspQttus non cfte quam ejje? I t a q ; 
Deus eft fuü e í le , 8c n i h i l eft i n ipfo quod 
non fit eíle Deirnos autem non fumus no-
firum ciTemon quod eftentia diftinguatur 
ab exiftentia : fed quia multa funt i n nobis 
diftin<^a anobiSj5¿ noftroefte. 
S e : ü d o a r g u u n t : e f l e n í i a P e t r i modoexr 
ftes eft eadé íingularis,2c numero cü e í l en 
tiPecriquaeab arterno eftpofsibilis:fed i n 
i l la numero cíTentia no cocipitur ex parte 
obief t i exi f té t iaexerc i ta Petrhergo illa nu 
mero eftentia Petri ex parte obiedii no eft 
exiftét ia exercitaPetri . Quod a r g u m e n t ü 
cenfet nonnemo <Sc in Philofophia eui -
densi & c e r t ü i n F i d e , Scdo í l t i na Patru*' 
Maiorprobatur :quiahaecnumero eíTen-' 
t iaPetri iuitabasternopofsibil isi 8ccont i -
nebatur virtuali ter ín D e i omnipotentia: 
¿ c h x c numero eft idem fubie t tü in bis pro 
p o h ú o n l h u s . P e t r u s eft.Petrmfmtpojsibilis, 
licet predicara íint d iuéfa .Probatur minor; 
quia illa eftentia Petr i quae ab aeterno eft, 
conc ip i tu readé inuar i a t a ciTentialitsr fiuc 
exlftat , í iue no .Cóf í rmatur :exi f té r ia exer-
cita no eft ab íEterno:<Sc eíTentia eft ab ater 
no^ergo difFerunt.In vtraq; przEmiíTa pee 
cat fyllogifmus xquiuocatione. Quod pro 
boper inf tát iá(vt a iü t ) .G5ceptus quid dita 
tatiuus exifteti? exercit? eftidé numero3ac 
í ingu lans cü illius coceptu quleft ab aeter-, 
no pofsibilis:fed ex parte illius coceptus co 
cipituc 
Sc&í^.V,E[fcnúdí,8c e x 
c ip i tur exercinum a¿luale; ergo hoc diílin 
guirur ab illo;Óc ibimus Cine h n t ' r M 2 Í ü r pa 
ler, qüia ille conceptus n u m e r o , í u i t p o l s i « 
bilis,(5c contincbaturin omnipotentia Dei j 
v t probaui. §. i 9 . M i n o r patct :qina i l lc 
conceptus concipirur v t iriuadatus, iiuc e-
xií lst jf iue non.Confirmarur; quia i l í e con 
cepeus cfl: ab ¿eterno* cxe rc i t i u r i i au t cmnó 
m f i la teiDporcergo.Encjuodconfc^ucns 
é t u a a rgurnén ta t ionc : querencia crgora-
d ix rrah confcquentis. 
^ ¿ A y ? Solutioni ptat íni t toj có modo quo cíl 8c 
cbhcipiii ir eiíemia;efle Ckconcipiexiflen- ' 
t iam. Quia v t res l i m p i i c i t t r conftkuícur 
per exiiíeníiarti fiinplkiteoita eris in po t é -
t . aconc íp i tu r per ex i f l cn t í amin potemia; 
v t probabo - k h , Hoc pofito ,iacilis cít 
folut io: bañe numero eí íent iam eífc cámdé 
cum pob ibJ i exiílentia:¿\:ii) eiusconcep-
t u obieaiuc non prsefeindi á conceptu exi 
í t en t i í rpo l s ib i i i s : í i c u t n e c i p í e conceptus 
quidditatii iüs e x í í l e n t h t : at ehentia in po-
te n i ia k u feeundum fe p r a í c i n d i t u r a b e í -
íeiuia exercna,& exifíentia a£luaIi:non ía-
mi n ab cxi í íent ia fecundum íe : quod con-
t íüg í t iprimet quidditatiuo conceptuiexi- ' 
í l éua ; . Vndc non modo non diftinguuntur 
rcaliter: i m m ó n e c ratione^eíTcniia & e x i -
l lent iaXi cum proportione íuraantur .Nara" 
fici i t tu ex feparabilitatc infers d i f í ind io-
n e m j e g o ¿ x ídemti ta te obie¿í i i iá , (Se ra-
tionis coi l igó idemtitatera ¿ c á l e t ó V ^ r a S 
* o . Adargumf ntum ergo in forma diftín-
^ guo maiorem 5 eít cadem numero p rac i -
la ab exi í lent ia pofsibili , n e g ó maio-
rem:eft eadem'íncludendo c]i i idditat iuc& 
ad.^quate ex. í lent iam pofsibiIem,tranfeat 
máiorjcjuiaomnes tenentar r e íponde re : 6c 
eodem modo refpondetur probationi: qu¡as 
i n dodr ina Pa t rum, in Fide Catholica, & 
v e r a P h i l ü í o p h i a omnisconceptuscteatus' 
reí exiftentis cO: poísibilis^vt prob^ui, a. § . 
j 9 . A d minoré rclpondeturjin él íentiapof-
f ib i l i non concipi e x i í k n t i a m exercitam re 
cíúplicariuc : ficní nec c ireníiamfimplií-ííer 
ín efle encis;fed fpecifícatiue concipi exiftc 
tiam cjuar eíl exercita: negbautem confe-
ejuemiam; íicut exillentia pofsibilis non' 
ctt alia ab aftuali I t em in his propofit ioni* 
bus- Ex iñenuaeñpü jn ln i i ! -.exijlentia exer-
f?í»r,fubie¿tum <3c prt.dicatu eíl ídem. E o -
dern modo refpondeo ad coníirrnat ionemi 
cx i í l c t i am exercitam fnilí e ab alterno fpe-
¿ i í iu t iüe l lcut eflentiam: non vero rédu-
i í l e n t í a d í í l i n g u a n t u r ? I O ^ I 
phcatiue ; n -g^ tamen in exirientia exer-
cita dúos conceptus re ^ u t ratione di í l in-
dos:alterum exi lbnthe pofsibilis* alterum 
aííuális , Hsec ómnibus commuma ; placee-
aurera pro ómnibus res p ó n d e l e . 
Maiorem di í l inguo • cílehtia a d u a l i s & T ^ ^ o 
pofs.bilis í f t eadem numero íimplicltcrj<5c 
abfolute, n e g ó maiorem : fecundumquidr 
(5c in potentia concedo maiorem. O l k i u i i 
enim éíTentiam in potentia^non eíle t l l e n -
l iamfimpLci te r íed íecundum quid : id cílj 
po í le efle : eíTcntia auttin in n¿ru . cü l i rn-
p l i c i t c r^e í í eñ t i a :po í le antem eiie 8c t i l e 
non íún t fimpiitjttrideiu : ícd ieiiaiciuin 
q u i d : idtf t polTunt cire. A d probaiicncm 
maions rc ípondeo hanc ni-mcro e í íen-
tiam fuiíTe po ís ib i lem, l ^ i & t f t i ^ l ^ f b ^ l i Q 
tualiter i n omnipotentia: ideft , poísibile 
íui í ie produci hanc numero t í l e m i a m 5 l i -
cut fuit poísibile preduci exiíier. t iam : & / 
D e u m habere vi t tutcm eas p íoducend i . 
P r c p er qmin rationen) impiieantur ter-
rainis; nam l i fuu polsibili^ vt efíct, (Se fuit 
in potentia:ergo IK.Cí^ualis nonfui t i n 
potentia • íed fuit pofíibile^vt ellet 5c p ro -
ducerctur hace r íicut n x pcí lc doru j r i non 
éft dormi íc- I n q u o Icníu dicimur fuiíTe 
poís ib i les : non quod ín i l lo ftátu cííemus 
lub^edum pofsibilitatis , íicut fubieftum 
esecitatis eft homo yvtbcnc obferuat D u -
rand.in ki dií l inét Sf'. qu-eflio.a. fedquiac-
rat pofs ib í lév t produceremur^; ideo dici^i 
rnur pofsihiles ihoc autem cít potentia l ó -
gica ad cíTe é x p a i t e t e r m i m : c ü ¡ potentia: 
icfpondet cademmet res quac eiat pofs i i í 
bilis • fed lafta tranfmutatione; eiTentiali. 
EHftinguo m i n o r c m j in illa eflentia non 
concipitur cxi í íen t ia exeici ta j f i í i t a b í o -
lutc & firapliciter illa , negominorera , v ^ 
dico de ipfo conccpfu quidditaliuo cXiílt n 
. t iat : fi autem non fit i l la abíolutc , íedilU> 
vfecunrdum quidj do non concipi exeteitam 
cx)ftcintiam,vt non concipitur In ipío con-» 
ceptu exiftentiae. A d probationcm mino-
rkrcfpondcomitrinfcce óc ef íent ia l i ter im-
mutarieíTentiarn ex poísibili in a^ualem,-
V-tprobaui:necpropterea illa eífentia cffc 
fatio communis, íed omnino í ingular is : 
translata quidditatiue ex non ente f ingu-
lari in ens í ingulare . Q i ioau tenvpaé to non 
i rautetur fpecies rcrurri, dicam í< Aliene 6, 
Hanc do í t r inam tradlt Durand. lupra : a l - ' 
: í e rens noh poíTc eflentiam intcll igí in v • 
troque ftatu íine t r an ímuta t ione qu.dcita-
; tiua, AUoquin non cilfct poteniia log-ítíJ^I 
M e t a p h y f i c a . D i f p 
fcd íubicí^íua , ph / f i ca , <3c aíflualis. I t e m 
f ü b i e d u m i l l a r u m p ropo í i t i onum e ñ i d c m 
{ecundtim quid, <5c in po ten t i a j non tamcn 
fimpliciter , <3c ¡ n a ü u . Hinc n e g ó c o n f c -
quentiam illíus fyllogífmi: quia ex parte 
cfsétix fim,pIicitcr,<Sc cuiufuis cocep iuS iqu i 
cum illa (ít fimplicic-ci i d c m , r t f p o n d c t e x i -
fteniiacxcrcita :licet n o n in concep ta t { * 
fcntiíe fecundum q n i d . A d confirmario-
nem 5 diíHngu© mino ren i jCÍTen t i a eft ab al-
terno f imp ' ic i tc r> n e g ó : lecundum quid 
c o n c e d o : e'odcrn autetn modo f u i t exif* 
tcht'ia exc rc i t a j fecundum quid , ¿kin po* 
l e n t i a : Ikcc non a í i U j «abfolute e x c r -
cica. 
£ c o T c n l o a r g u u n t , hafc propofitio commu-
oitcrnegatur^j^ewí/rffrerfMe^ fj/fe. Quar-» 
t o h x c p r o p o f i t i o Homoejl n o n c f t p e r í e : 
haceautem et t ihomoeflanimal ' .e r^o.Cóñs-
macur primo , prior propofit io cft fempi* 
ternac veritatis : fecunda cft contingens. 
Conf i rma tu r f ecu i i í l o , pr ior cft o b i e d u m 
fc:enti¿e fimplicis in te l l igen t i í e : pofterior 
obieQum v i f i o n i s . Q u i n t o cíTentia eft po-
tentia : exiftentia veroadus: ergo d i f t in -
guuntur.. S e x t o quia reshabent cíTentiam 
fine interuentu caufae libericrnon vero e x i -
ftendame Sép t imo , quia omne efte creatum 
debet eífe receptum. H a e c o m n í a a r g u m e t a 
funt communia»ó!c rctorqueri poí lunt i n 
concepta quidditaduo éx i f t en t i a í , & i n c-
iurdeni exercitio , vt volenti terminosap-
pilcare patebit. A d tcrtiunij illa propofitio 
conismuiuter afíirmatur a T ÍTCo log i s , v t pa -
t£t ,de cí ícnt ia í implici ter ,&: a í lual i : nega* 
tur autem -de eílentia fecundum quid , Se i n 
potent ia : ve patetm eadem exiftentia j cu-
ius eíTeatia n o n e í l efte : qüia eftereatura, 
A d q iur tum,f i homo cft í impliciter homo, 
eft per fecat abfolute ncfn e f tpe r fe: quia no 
conuenit l i o m i n i in omni ftatu^vt patet i n 
feadem exiftentia.Ad primara conf í rmat ic -
nemjpropo í i t i ones fempiternae veritacis di 
cunturiqu.'C funt de pr.xdicato coiiucnienti 
fubiedo in quocumque ftatu Se elle obie-
diuo:nam fi h o m o cft in poté i ia , eft animal 
i n potentiaj iScaíl ' jjfi eft i a a d u * , í t e m v t 
cft inincellcifturar n o n femper eft ex i f tés : 
non tamen propterea eífentia aílualis <Sc 
exiftentia aí lual is dif t inguuntur : v t pa-
te t in eadem eífentia ex i f t en t i a ; . A d fecun-
dara conf í rmar ionem patet ex B , Thoraa 
a d d u f t o . ^ . ( j . fc icnt iam v i í i o n i s eííe de ob^ 
icfto v t exiftente, 3c ente fí m p l i c i t c r : fim-
phecra autem in tc l l ígent iam de chte abf* 
. 8 . D e c f l ¿ n t i c i e x i f t e n t i a . 
traftoab exif tent ia ,5cnon ente u m p l i t i * 
terrvtpatet incogni t ionc exiftentiar po í s i -
b i l i s , ¿k exercitae. A d quintum , e í lcn i ía | 
non eft potentia phy fica3(cd lógica non re-
pugnantia j quaeexcrcita,non eft alia ab a-
élinille enim erat qui non repuguabat. A d 
í c x i u m patcr ,e l íentÍ3m f implk i t c r pendie-
re a cau'a prima : non vero v t eft in poten-
tia jquod patet in eadem exiftentia. A d fe p -
t imum,tam ef icn t iáquam exiftentiam crea 
tas eí le receptas a D e o , efficienti caufa rc-
rum omnium ab ipfo dif t indarum. 
S V B S E C T I O . 3 . 
De diftinüíone ratíonis eíTentííe 
ab exiílentía. 
DIco primo^eíTentia 8c exiftentia prout i n potentia, d i f t ínguuntnr a fe ipfis v t y • 5 * 
i n a í t u t a m q u a m ens fimpHcitcr a ñ ó n e n -
te fimpliciter. N a m l y h potentia redupii* 
cat carentiam ipfarum exiftcntiac, & cf-
fentia: ; in attu vero reJuplicat exif ten-
tiam ipfam: fed carentia exiftentia' <Sc e x i -
ftentia ipfa opponuntur contradiftorie ve 
ens de non ens j vt tenebia? (5c lux : ergo. 
Dices,cíTemiam pro v t i n potétja eífe peí-. 
fíbilcm: pofsibiliras autem non diftingui-. 
tur á re pbfsibíli . R e í p o n d o o ; l y inpotentu 
reduplicare couceptinn impofsibilcm pro-
cíuctujncmpe carentiam exi f tcn t i ízqua : ca 
rentia cft improducibilis. A l i u d erge cft: 
e í l en t i a , ex iñen t i aque pofsibilis.-aliud e x i -
ftentia vt in potentia: p r imum cft ipfa e x i -
ftentia cS: eílentia qnx excrectur, & conci-
p i t u r pofsibilis : nam exiftentia ipfa crac 
pofsibilis : ideft , pofsibile erat ve í ieret : 
hace non dif t inguituf ita negatiue : nani (t 
eífet ipfa negatio, implicaret aliquando pro 
duci. Ipfaquidcm vt fie pofsibilis, eft pof-
íibilis , ideft poteft cite eífentia & exif-
tentia fimplicitcr;ab"jjciendo quidem príua 
t ioncm:atvero illa priuatio n ü q u a m eft po f 
íibilis , v t patet incaecitate&vifu. Cxcitas 
non eft vifuspofsibilis'jfed carentia vifusin 
fub i eó loap toadex i f t en i i am vifusjcaret ta-
mcn ipfa exiftét ia. Dices,er^o iam cíTentia 
cft fubieftum priuationis eriendi,(X exif te . 
tiae. N e g ó confequentiam * v t patet i n ipfa 
cxiftéda:fcd concipitur eadé r¿js.potens eíTc 
6 c c x i -
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& exiQeus:ncn q u e d po í le cíTc, ílt elle cí-
í e n t i a m j V t d i x i j f e d q u i a c a n u k n i remeon-
d p i n u i s t r á í m u t a r i : ^ : cam dlciraus eííc eá« 
des i i jnon q u o d n-¡anear:{ed quia cadem de-
f i n i r e i l c r v t r e¿ lea i t Duran, caq. 2. v t h o -
m o d i c i t u r cíTe i d e m mor tuus & v i u u s u i o n 
quoci n i a n é a t idcm h o m o c u m morce:eft e-
n i m repugnantia.;{ed quia h o m i ü i v i u o con 
t ig í c niors.qiKTdefijtelTe vtuüfs.Hoc auteifi 
e x p l i c a n n i s i j S v o c i b u s : i í { e f / ' í ;«m¿/.«5:quia p r o p o r c i o n e fumantur , funt i d c m re, ra-
a h q u e m c o n c e p t u m d e h o m i n e , n o n c i l : o « 
pus i i l u m conc ipere i n aéu i j nec i n p o t e n -
t i a , i deo Üíi í l a t u s n o n fun t dc« ¡ i ; s c i i c m i a . 
H a n c c o n c í u f i o n e m docent cjni fcla r ^ t i o -
ne ,a iu ex natura r e i j d i í n n g u u n t e l l c ^ t i r . i n 
& e x i l t e n t i a m m o n v e i o i n re e x i í t c n t e t é -
c ip iduas formalitateSjalt . r n m e í l e n t i a ; a l -
t é r a m c x i í t e n t i í e . 
D i c o t e r t i o , e f l c n t ¡ 3 < & e x i f t e n t i a , f i c i ; m J 
$ . 5 2 
q u . x n o n í u n t d ic imus eífe ¡ ex quo abufu 
Yoc i s fu rn i tu r occaiio hallucinandi: v t cum 
tllanus reseñ futura : cíí &fa tura funt ter-
i l i i n i r epugnantes i i ] r igore , v t o í l e n d i ex 
B . A u g i i í L d i fp . 9, d e a 11 i in a. 11 a c i? cSr /? o/; ¿ -
htltSyium t e r r n i n i in rigore repugnantes: 
qu ibus c j i i t u i n G g n i í i c a t u r pofsibi ie eííc v t 
fie res; a rguensau temcomponi t in eodem 
i c i i f u eft &psj\ünk'.\iL\.\i ejl ócp i tn r t imún td 
Íe¿:bus au tem íatis p-zrcipit q u i d fit : Se videt 
non eífe i d e m eft '6c ipofahile : fed poíTe elTc 
i^em.O^uod i p i l rei conuenit,non veropr t -
ua t ion i : qoia pot ius ha:c eft ante exif ten-
tiam f Sí per hanc; deftrui tuf : at exiftentia 
non d e f t r t i i t ú M c d a d l t r u i f u r . 
D íco f e c u n d o , e í l e n t i a Se exiftentia ra-
t i one d u l i n g L u i n t u r : n o n t a m q u á d u o c o n -
cepeusj q u o r u m a í r e r ííi extra a l te ru i» (de 
q u o c o n c l u l i o n e ^ . ) fed t ámquam idem co 
c e p t u s á f e i p f o i n d l i r e r f a CGÍj.íeraiionc. Po-
no., rempot le c o n c i p i abfti*í?£le á d u o b u s 
p rxd i ca t i s c o n t r a d i c t o n i s , quorum eft ca-
paxrv t h o m o abftracle á v idente Se cíeco:ÍÍ 
enim neceíTano concipere tur vtcaecus^e-
p u g n a r e t v t v idere t : ( ík é co t ia . I ta eífentia 
<5c exiftentia funt capaces exercitijaclualis, 
v t patet:oc caren:t:e illiusralioquin ve! n ü -
quam poiTent eíTejVel nece-ífario eftent. 
Hi rnc ftatum n o n o o l l u n t i lhí habere á par 
te rehfcd v t f u n t o b i e í l i u e i n i n t c l l e i t u z e r -
g o v t funt ita obitetiuc, p ras íandun íu r á fe 
ipíis vt funt vel in po ten t i a , veí in a^u : v t 
h o m o c o n r i d e r a t u s í r a e viíu (Se ca'C!tatc,ra-
t ionepra í fe ind i tu rab vticquc ftatu.Híc co 
ceptus cft q«idditatruuscuiuis creatura-, ta 
e f íen t ix quam exiftentia : quiaconceptus 
^uiddicatiuus eft , q u i neceíTnrio concipitur 
Cum formatur conceptusde re.'íed vbicura-
queformatur conceptusde homine ,obi / -
citur apticudo animaiis ranonalis: nam íi co 
cioitur homoadualis, concipitur aptitudo 
animaiis a í tu exercrti.-li potentialis, í m t -
mal potcntialcnl fecundum (c Sc oh ic í l i ne , 
concipitur animal fecundum fe ocobiecli;-
uepotens efte. Qc'ra veroad iormanuuifi 
tione : nec efte duas foriiialitatcs reales ra-
tionediftúmftas. I ta Duran, i n i . d . 8.qt 2. 
Gabr.»Scali;>pud P.Suarczdifp.^o.rcdio, 
6.num.3o Quamdici t e í í e p i c b a b ü c m . Ec 
docet ex B . Auguf t . íc Latinis Au¿tü¡-ibu.«, 
ejjhitiam Se exijlentiam eííe ívunn i ima : h -
cutfjjQ'&exiftere. M i r o r n o n nenjui hnnc 
do<ftrinam adeo elíc fnfpe^am , v t cenícat 
cam elle contra dof tnná Patr imv'x T l i c o -
l o g o r ü . q u i a P . S u a r c z fupra, n . i ó .d ixe i i r j 
nulluuj Theologorum ncgaíTc diftlnLí j . ) -
ncm rationis efl'enüaeab exiftentia crcata, 
V e r u m non legerunt <b eodem aliCiluin 
ibidcm,eam vane ab illis exp l ica i i : d i í n n -
íUoncm egoadmiii ínter ciTtntiam ex i 
f tentiammontanen nuer a^ualem cxi í len ' 
tiam Se actúale elle nr.iam v t i me r duas ("o r • 
malitates : quod m u l i i Theologi d ian t : 
quos j p f c . P a t . Suárez íerc fequimr: do-
cet l iancconcluí ioncm niiJT!.?^, 
Probatur pr imo, quia cadem rationedif-
tinguendsc eífent dux formaliratcs in i p f a ' 
met c'xiítcíitia, vt diftiníla¿¡b B^Fctítiaí Se-
cundo, aílualis eífentia: f ^rmaliras, v t d i f -
t inf íaáquauifaUa.eír cnsl lmplic i teroppo-
í i tum enrí in potentia; ergo vt fie concepta 
habet rationem cnt ; í l l m p f cker:quia efte-
¿"tus formslis non apprcl^cnv;•itul, )iúc is t io 
nc formali:fed illa racio cít exi í tent ia :ergov 
E í tquc idem argumentum in d i f t in í i ionc 
raiionts^c in rcali; in e x i f cntia pofsíbijr pa 
te::cyjia ens in potent iacaní t i í Lutiir p í r c x l 
í tentiain in po ten t i a :ndmens inaé iu & í i m 
pl ici tcr ,conít i tui tur per e ^ f ^ i i i á i ^ ú f a í E ^ 
¿cfnnpliciierrergo cnsin potentia, & í e c \ j -
dum quid per exiftemiam in potentia, <3c 
fecundum qüidrnam denomina t ionesa f ína 
les.<Sc in potentia orinnrur íab cr.dem féxfiki 
a<ftuali (5c in potentia , v t VÍÍUIÍÍ ckvií i lc ;V 
vifioneaftuali ^ ve l po ís ib i lhau t ergo rea-
liter diftinguendx'funt efte ntia B¿ 
éx i í í en t i a : aut nec 
ratione, 
bar.;-! ••; M^ TTO- ,r..V í: 
y v v i $ V B -
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Nouum cuiurdalíti atgunnntum, 
§* |^^^^cns comiliun i^isarsumcnt'sno" 
* - f litis quidarnThcologUSj ingenio nobí 
l i .maruro, & erudi to , nouaminij t viamad 
p r o p u g n á d a m r c a l c m d i í t í n c U o n e m eflen-
tia: & cxií íent ia: . Qtiod argumentum huc 
rciccijVt occafiohe iiliiis.conceptus cxiften 
tía? penitus callcatur.Argumentatur ergo: 
eíTentia P e t r í t i \ eadcrn pcrnianens her í & 
hodicifcd éxif lcnt iá no eft-permanens, fed 
fuccefsiuarergo cx i f tcn t iaPc t r inon cf t idc 
rcaliter cum cf lent ia iMinorprobatur ; quia 
P c t r ü m cxi í le rc herí non eftexiftere ho-
dic: crgo cixriftcntia hefterna non efl- e x i -
(letia hodierna.Antccedens patet: quia exi 
fíensl)ctrüshcri, potefl hodicnon e x i ñ e -
re:quia poteft hodie annihilari: confequen 
tía patct; quia fi cíTct cadem exif tent ía ho -
dierna & liefUfria reddcret Pctrum cx i f t é -
tem hodie & hcn,5c per totam acternitaté. 
Quod argumentum verbum pro verbo é 
Bonauen tu r a ,d i íHngucn t c durationem ab 
exiftentiae i n u é n i e s i n P a t . Suarcz difput . 
f 6. k a . f i 
S * S & V e r u m r e t o r q u e r í poteft argumentum: 
q u i a e í í c her ivnionemfimpl ic i tcr , & v n i -
rc j non efl: eíTc v n i o n c m , & vní rc hodie: 
crgóeíTc vnionem í ímplici ter heri & h o « 
die eftfücccísiuum .-fedí iác eft eflentia v -
n io i i i s : ergo vnicsnís eíTentia cft füccefsiúa, 
N é g o igi tur minorem; ad probationcm d i -
ftinguo antecedens: exiftere her í & hodie, 
fecundum conceptumin refto pofitütli no 
c í i i d e m i n e g o a n t e c e d e r t s ; f c c ü n d u m t é m -
pora extrinfece connotatajConccdoí & rie-
go conféqncnt iam. Sicut me cocXiftere P e 
tró><Sc Paulo non eft idcmrquiá praettr m e i 
ex i í l en t l am connotantur exiftentiae Pc t r i 
& P a u l i i a í ex parte intrinfecamci cádem 
exif tent iá coexifto vtr ique. I t a me exifte-
rc her í <Sc hodie dif t ingüütur ex parte her í , 
& hodie : non tamen ex parte exiftentiae 
Quod patet ín Dcoicuius exiftcre heri non 
cftcXiftefc hodie j quia fi nonproduceret 
diem hódie r r ium ,non exifteret hodic:quia 
eft idem ac coexifterc hodie, 
V f Argui t i l l c rquiaDeus i taexí f t i t per aeter 
/ nltatcm indi iLÍibi lenijVt non pofsit non e-
xifterc.at idem contingerct crcaturic femel 
«xiftenti , (i eius exiftentia eft indiuiíibilisí 
8. D c c ¡Te n t i a e n 1 i a, 
quia fmuil haberet rationem cxirtcn-l i per 
t o t a m a:tcrnitat'em:<Sc exiliere h e r i eflet ex 
trinfecadenominatio. Confirmatur p r i m o : 
concipe e x i ñ c h t i a m indluifibilcinnlla in fe 
ex i f tens non potef t non exi l tere ; ergo efe 
seternitas, Confirmatur íceundo . q u i a f i a d 
exiftendum hodie n o n eft opus alia exiften 
tía* ergo eXíftentia eft á tempore a b ü r a í í a , 
Q u o d argumentuih iteil i p: obat dura t ioné 
non efle accidens d i l t i h í l um ab ex i í t en t i a : 
quia iicut eNiítere heri non eft denomina-
tio extrinfecajtta necaccidétal isi £ t íi eflec 
cadem exiftent¡á}eflet abftrafta a tempore; 
<Sc haberct totam ratiowcm requifítam ad 
habendos illos modos j f icutad coexiften-
dum diuerlistemporibus, necpol lct anni-
h i ' a r i . 
V e t u m in eflentia fimpliciter, & vn í rc ^ ¿ íd | 
í ímpliciter conííci poteft argumentum ide: 5 * 5 ^ 
quia fi vnio ícmelef t vnio l imp l i c i t e r , ha-
bc tomhe reqüif i tum adid eiiehdiimiÓch» 
bendas exif lent iam, & duratiohem 2 t er -
nas. Ré fpondeo ergo : exiftere he r i , i n 
Deo & nobis efle denom;nationem partini 
intrinfccamjcxtrinfecam partim: ficut coc 
xiftere D e u m , & me Petro: di ícrimcn au-
tem ilíiid prcbat ,Deum efie ens ncceí ía i io : 
n o s a ü t e m cont ngcnter. Etquamuis nof-
tra exiftentia c í t abftra£í:3j<& independen* 
á tempore; a t n o ñ cf t in dependens a libera 
vo lún ta t e D e i :¿|uaeillam poteft dcftiuere 
hodicjci def t ruendó ídem efle quod ei de-
d c r a t h e t í . p e r f o í a m ceírat ionem confer-
t ia t ionís : ficut p o t u í t eam non produccrc 
he r i . A d pi imam confirraationemjnon p o -
teft non exiftere dürti cít exiftens: at í im-
pliciter poteft no cxifteré.Et quamuisprs:-
cifíuc confideretur pr ior natura exiftens, 
quamrcfpondens alicui inftanti 5 autjoco: 
a t á parte reí eft i n aliqua temporis difreren-
tía : & illa exiftentia deftrui poreft in vno 
t empore ; l i ec t ex t i t e r í t i na l ió . N e c i n i l -
la poteft confiderari aliquód A/wrfc nifi per 
tonnotationem temporis , a quo fonnalitec 
fhmitur N u n t tktunc. A d fcciindamcon-
f irmationem: eft abftradta á tempore j í ed 
iiort á vo lún ta te D e i . A d caetera refpon-
deo exiftentiam efle fufficicntera ad e x i -
ftendum h e n & hodie ja t non ncccíTario 
hodie , ctiam ex fuppofitionc quod heri : 
quia femper libere. V t exiftens ego habeo 
ex me fuffiéientem rationem ad coexif-
tendum P e t r o , <Sc Pau lo ; at ex fuppof i -
tionc quod vnicoCxti ter iaj non cocx i í t am 
aeccilario csgtcris. 
Sccuncl©, 
S e a . j . D l f f í c u I t 
t < S e t u n d o a r g u m e n t a t u r i q u i a n o n p o t c i t 
• ^ ' ^ D e u s s n n i h i l a i c P é t r u m í c i i i e l e x ^ Ü í c m ; 
qwia TJ ü l u m c i e a t i n d c p c n d é n t e r a t e m p o -
re , e r g o e í f l u e n t e t e m p e r e i l l u m n o n an -
n i h i l a b i t . H o c a r g u m e n t o p r o b a t ü r , d u r a -
t i o n e m e í l e eamdem e x i t t e n t i a m : qu ia í i 
harc f e m e l datur i n d c p e ñ d e n s a tempere . , 
d u r a b i t a . t c r n i i m : v t pa teb i t d í f p u r . i 6 .Sed 
eft i i v íbc í l c . N a m D e ü s p r o fuo á r b i t r a t i í 
p o t e f l c e f l a c e á P c t r o c o n í é r ü a n d ó g u a r i -
d o l i bue r i c . 
r . £ Q N u l l u s p roba tus , nec n o n p r o b á t u s au-
^ , t h o r c ó í l i t u i t c x i í l e n t i a m f u c c e f s i ü a m . D u 
r a t i o n e r n efle í u c c e f s i u a m cenfui t S, B o -
n a u c n t . f e d cam ab e x r í l e n t i a d i r n n x í t . - n o n 
c ü í t i n x i t , B r T h o m a S j í e d nec el le í u c c e f s i -
u a m : v n d e i l l a f en t e r í t i a a b a u í o r i t a t c n i h i ! 
l i a b : t : a b a r g u m e n t i s f e r e n i h i U t u m cjuia co, 
i r a e f f en t i am r c t o r q u e n t u r r t u m quia ad r é t 
p o n d e n d u m diúer f i s t e m p o r i b u s fufficic 
í u c c e f s i u a a c c i d c n t a í i s d u r a d o : t u m t c i t i ó : 
gu ia n u l l a e í i e n t i a c í r e t f i m p ' l i c i f e r perma* 
nens :qu ia y n i r e t v n i ó fuccefsluc: n a m sfa 
c x í R e n t i a h ú b e t v n i r e fimpliciter • cr2;o 8c 
y n i r c r i m p l x i t c r p e r m a n e n t e r ^ e r g o debe t 
habere r a t i o n e m a l l q u á permanente r v n i é 
c i i rcrgo i l l a r a i i o e í i pennanens "Vtquo: e t -
g o e x i í l e n t i a efl; permanens: otija ens f u c -
cers iuuin e i l en t iaUter n o n poteft t í í e r a t io 
p c r m a n c n d i . ' i m o v t ex i f ten t ia e í í c t í u c c e r -
fiua; i ia d c u o m i n a r e t effentiam í u c c e í s u i e 
€ h t c m , S : elTcntiam í i m p l i c k e r . 
" / i 
S E C T I O . 5 . 
Difíiculrates nonnull^. 
r ¿ ^ . I T ^ I C O p r i m o í e x i ^ c n t í a e f t f u b í l a u L l a 
$ • 5 1 J L y v e l a c c i d e n s . H í e c v ide tu r ex ffimníi 
f i o t a ; e a r a t a m e n n c g a u i t D o m m í c u s B a g -
j ies i n p r i r a a . e u u l g a t i o n c p r i m ^ part ís ;r .uí i . 
r e t r a í l a u í t i n í e c ú d a j q u i a v i o i t eam eíTe ca 
t í a B , T h q m a m A ^ m 2 m , 6 c i d yidjíTet i n a-
Í i ;s op in ion i lous :ea op i i )b , ,ma le audiui't:, 
1 ^ - q u i a e x i l l a í n f e r e b a t u r c o n t d C o n n l i u m , 
i n E u c h a r i f t i a a l í q u i d manere p r a t e r acci> 
d e n t i a t q u í a m a n e b a t e x i f t e n t í a p a ñ i s , q u x 
p e r c ü e P ¡ ^ i f t c n t i a a c c i d é t i u m , n e c c f t f u b 
f t á t i a , n e c a l c i d e n s . Q u á f e m é t i a m ca rp i t P . 
S u a r . t o . 3 . i n 3 . p . d i f p . 4 9 . f c £ t ^ . S e d q u í C -
m r P r o b a í c ó c l u n o - . q u l a c e r t e e í f e n t i a & 
e x i f t e n t i a f u n t d i f t i n a í c : r o g o v t r ü e x i f í S 
t i a f i t d e p e n d e n s í u b i e f í j u e a b e í í e n t i a ? a n 
i n d e p c n d e n s H i i n d e p c n d c n s ^ f t i u b Ü a n t i a , 
stes n o n n u 11 ^ . T o 7 T 
de ens per fe .Si depende.^ e rgo c f l sreufes 
qu iaacc idc iKise i l e e n i n c l T e . í r c aut e f l de 
p r i m o re í c o n c e p t u r ; f l c e f t f u t í í a n t i a : ^ u t 
eft e x t r a i í l u r n j l i c au tem c í } a c c í t ü ?'.y.Tcr-
t i o q n i a eadem rat ior .e ( u b í i í l c m i a d ic i p o -
t e r i t nec cíTc f u b í h u r i a j n e c actidens, 
D i c o r e c i m d o . e x i í l í nri?. í -b l l r .n r i a - ( c l f i Í , ¿ z 
d i f i i n g u a m r ab ei]cnti,i)/¡(3 cíl a c c i d c n s . C ó 
t ra nonnu l lp s T h o m . P r o b itur p r i m o , q u i a 
í i c í l c t a c c j d e j i s , r e c i p c r c t u r i n e l í e n i i a v t m 
f u b i c í l o . q u o d a d m i u u n r : cñ ramen p í a j i c 
f a l f i m ^ t ü quia no p o t e í t ef ient la ejfíc p r i o r 
n a t u n : t u m quia e l l c t caufa fu i ip í i i , .^ v t de 
í n a t e n a d i x i d ^ . P h j f . f c ^ ^ o . S e c ü d o qu ia 
e x i f i e n t i a í u b P i a n t i . i n o n f u p p c i m , í c d c o n 
í t i t u i t í u o í l a n t i a m íinVplicítci-, c r ^ c ncr. c í l 
ext ra c o n c e p t u m íubUa .n t ix hn ; b } | « t « ; c c -
g o n p n e í l accidens. T e r f i o , q-iia. c l ^ m i a 
í u b f t a í n i x c o m p l e t a e í l p r o d u d a j n d e p e n 
denter a U i b í e f t o t c r g o habet r a t l o n c m f ó r -
male t e r m i n a n \\ eam in d í p e n d e n t i i m . - o v c 
fitirí.dependensyt qná-^y t i n in .Gmili fVpc 
d i x i ) ba-c eft e x i f i c n t i a : c rgo efl i n d ¿ u u i -
d e n s j c r p fub í l an t i a : quia omnis \&mtO¿S 
n a t u r a ; f u á p r ó d u c i b i l b . i n d c p c n J - n - c r . .V 
f u ' o i e á o j c f t e . n s p c r í c 3: fulvO.'amia. E x i l . -
t c r i t i a m a c c i d c n t i s e íTe a c c i d c Ti s , i t •: t c i . n -
T e é x i í b n t i a m of tendi d i fputa . t ío i . i - h t U 
{Q&ÍO6, : \ J w 
i / M c o t e r t i o , ex i f t en t i a e í l p r i o r .natura Í t 6 X 
qtKur. íVjbhftétia. O p p o f i t u m cefent C a i c r . * 
• 3.pud P.Suar.cz d i f | ) « i a . 3 4 . ^ ^ . 4 . 1 1 1 ? ^ , JO, 
& Capreo lus ú i i . d i í t . 1 .q \ nica a r . 3 . a % -
' rens v n i o n e m l inmaní t a . i í s .Ch . iP i i ad f i ib í i -
í l e n t i a m fu i íTc p ri o r c m , q\\ a m a d e x i ^ en -
t i a m . í m p u g n a i i t u r p i i i n o , onia na:ufa 
pr ins narura exinir^qi!?.!!) pc r fo i ia tn r : C|£;o-
p r i o r c l r c x i í l e i n i a . P a t e í a n í c c e d c n s : gu ia 
natura n o n per fona tur v x i a caufis . f e c i v t 
e x t r a i l l a s : e rgo v t . p e r í o n a t a i n t c l ' i ^ i y . n r 
ex t r a canias; ergo cHe c x r r a caufas. n o n eft 
p o í l ^ i l u s q u a m p e r f o n a r i : e r g o e x ; í l c r . i i a 
n o n e í l p . o í l c r i o r f c d p r i o r : qnia e x vna p a r 
t e c o n n d ' e r a r u r n a t ü r a " 3 ¿ l i i ' e x í r a caufas, 
c x a l i a p e r f o n a l t t a s : quae afí ici t n a t u r a m VE 
c x i í l t n t c m . Secundo, f u b f i f t e n t i á e í l m o -
dus e x i f i e n d i p e r f e : e r g o í i i p p o n i t c x í f r c n 
t i a m , quam modi f ica i ; ,Dices , f i c r i eíl 'e r c r u 
f ü b f i í l e n t i ü m . C o n t r a ^ e r f o n a r i e í l e a r u m -
d e m , c í l ¡ g l t u r fíeri r c r u m l u b f i f l e n i i u m ; 
n o n p r o i i l o p r i o r i : f ed r e m n ^ q u a ? pe tune 
l u b í l í l c r e , 
Y v v 3 Bagues , 
i o ¿ 5 M c t a p l i y . D i r p . 
f ÓA. B3gneJ,i.p.q.5.art.4.dub.4.aic prime,) 'í crcaniriscauílarifuoscíFc^usíimplrcitcr. 
5ecü;lo noncauííari cxi í lét iá íimplicircr: 
led cádetcr.iiiinád ad banc^iicil iá.Sctüda 
cócíuíiocorraclicitprimafj^uia ficri fímpli 
citer.pendct ab cffidcníia Gmplidter,qiiÍ4 
produíl io cft ad cxiftcntiam:crgo firri íim 
plicit.cr , cft í iericxi í tcmiam írmplicker, 
Dc¡nde,quaneio fitanima , authomo j í i t 
vna rpecies cx:ílcntiar,ada:quatc diílinfta 
ab exiftétia Angdi:ergo fit cxifl^ntia í ím-
pliciter:quia dux cxifíciulae fpecics íunt 
tiuor exiftentix íimpliciterrvtduaefpccics 
ammalis , í tmeduo animalia íimpliciter. 
I tem quando producitur vna differentia 
cxiftcntisCjproducuntur omnes rationei 
cum illa idcmtificatseicrgo producuntur 
omnes radones communes. Obijcit Bag-
ues,fupponi aliquá exiftentiam , & fubic-
¿lum. Verum fi id officit produftioni fim 
plicitercxtftentiíCika& produdioni fím-
plicitcr rei.qüia fuppoiiitur alia eírefltiai& 
cíTentia fubiedi.Probat; ergo obicdiojnon 
fieri ácrcaturaomnem exiftentiara , nec 
totam cíTentiam compoí i t imon tamen pro 
bat non fieri eíTentiam accidcntis: 5c ali-
quam exi í lent iam firapliciter. 
$ , ( ¡ f Difp.a. fe£t, i .dixi > tcm non e í í t 
fingularem ex co quod fit aílualis || & 
poccntialii, Dico nunc , enti cx i í icnt i 
aftu & in potencia non dari conceptum 
aUqucm communcm. Namcns & non 
ens in nullo conueniunt abfoIutc(vtpa-
tere videtur exterminis): fcd ensinpo-
tcntia cftnon ens í impliciter: vtprobaui 
fcft.2.5c ens aduaie eft ens fimpliciter: er 
go íimpliciter in nullo conucniunt.Con-
firmatur i poíTe dormite & dormiré adlu 
non conueniüt in rationc fomni : ergo in 
nullo alio : quia id xn quo conueniunt eft 
íbmnuí : alter aftualis > altcr potentia-
lis. Dices aíhialitatem & potentialita-
tem ín nullo conuenire: quia contradigo 
ríe opponuntur : conuenireautem eaquae 
funt a¿lualia, <3c pofsibilia.Contra.-homo 
pofaibilis i tantum dicit poíTc cíTc homi^ 
S . D c e í l c n t i a & c x i ñ , 
i i c m l ar p o í í e c í T c h o m i n c m , ucrnTÍÍ Ém* 
pl ic i te rc í le homincm : ergo r o n coiiuc-
nit cuma-ftuali in humamtatcíimpliciter, 
Obi jc i s : ergo Pctrus aclualis, §e pau .< ( t f f i 
itíá poísibilis non funt eiuídem ípeciei: 
<juia in nui lo conueniunt, D i í t i n g u o 
coníequcns ,e íufdem fpecici a d u & abiolu 
t e j coccdocó í cquent iá . í e c imdüquíd ¿¿in 
potentia j n e g ó : quiacum non li t Paulus 
homo fimpliciter : non eftin fpecie homi-
ni» íimplickter.'fcdinpotentia, ficut ho-
mo in potentia. Nec propterca funt di-
ucrfarum fpecierum : quiaid conuenit re 
bus, quac nec funt,nec poíTunt efle eiuf-
dem fpecici. Abío lute autem n e g ó c o n -
fequentiam ; quia fpeciex dicit quiddita-
tiuum conceptum: nec eft de cííentia ho 
minis cíTehomincm fimpliciter, necn5 
t ioTníncm fimpliciter:fed poíTe eflehomi-
minem ? vadePetrus^Sc Paulus fecundíi 
ronceptus quidditatiuos íunt omnino 
«quales 5 & eiufdc fpeciei infímae: redu-
plicare autem aftujn exiftendi,aut caren-
liam > non eft reduplicare conceptum fpe 
c i f i cum: fed varios ciufdem ftatus. A t 
vero Petras aftualiSj&pofsibilis Paulus 
nonconuciíiút:fcd Petrusfecundum íe Se 
Paulus fectindum fe. Res iam tenetur ex: 
qaatuor primis fc^ionibusjphrafis parumi 
íntereft. 
Tándem obijcis i hace propofítio , hic ¿ * 
5e /e^ejcíf?^í,eírctidemtica:quiafoliiseft * 
vnus Sol. N e g ó i d ita efle; quia Sol exi-
fíens,lic«teft vnus tantum jat non eft in 
efle obiectíuo , <Sc quldditatiuo fingularis: 
abftrahit enim a fingularitate. Vnde con 
cepto Soleexiftcmejcx vimodinon for-
maturconccptusdchoc potius quam de 
alio:& Solem exíftentem praedicaretín-
t e l l e í l u s ex vi eius conceptus de millc fo^ 
l ibus^ exifterent: quia eft conceptus ab* 
ftraíhis ab o m n i Solé exiftenterac propte 
rea eft conceptus vniueríalis-.&vt prafdi-
cetUrdeipulf^ non requirit aliüm con-
ceptum ex parte íui i fed vtaiij Soles exi-
í t a n t ^ c o g n o í c a n t u r , 
• uj • 
í l tU í ; 
g ürfinR/'^wJl tú. 
e m i i i í i • •1 • ... 
D i S . 
S e ñ • z . P r a ? d i c a m c n u m e r u l , 8c d i fti n í t í ó . i o / 5 > 
pasiones fun t e x t r i n f e c a í , vt cura quis a l i -
q u i d p a t i t u r , v t t r a b c i n ve l a l iud corpus 
graue , cjuo h i h i l p o n i t u r i n t r i n f e c ü . V e -
r u m hzc p a f s i o n o n p ó n i t u r i i i p r a d i c a r a é 
t o p a í s i o n i s : í e d i l l a p a f s i o , q u a r d i c í t u r j n ó 
tus ,vt ca lc t ic r i rde qua t o n t r o u e r t i r u r v t r ü 
d í f t i i i g u a c u r a b a d i o n e f Quod fí habere 
corpus gvaue , p o n i t u r i n praedicamentoi 
etiam debc tda r i p r x d t c á m e n t u r a , i n quo 
« co l loce tu r h o m o habensamicuni jau t v x o -
r c m raoleíbm , cucd eft magnas pafslonis 
gcnusjDeindecur p b n c t u r i n p r u d i c a r á e -
t o paísíonis,corpu.sgraue,vt inferens t r i f t i 
t iaraaUciifAddc'v/ 'ü íeu locura nó elle p r § 
dicatura ex í r i n Í£c i :m , (v t i n Phyficis p ro -
baui .)Quod íi fumatur pro c ó r p o r e c i r c ü -
f u í O j C U i u i l I u d í i t q u a n t u m í a m erat c o n f t í 
tu ius^vel i n pra;dicamcnto í u b l h m t i a ^ v e í 
quan itatis:at veroG ilía d e n o m i n a t i o con-
t i nen t i s de con ten t i i h l o c o ^ i u e r f a p r a e d i -
camenta conf t i tu ic > e r í a ra c o n f t i t u e m u s 
áli^d p r x d i c a r a e n t u t n í u m p t u r a ab e x t r i n -
feca clenorninatione qualitatís vÍTalis> v i 
'.efe cQpútnm^ám a tum.komrütum:^ ficut fit 
p ia rd ican ién tura habnus ex veftibus/'.rapo 
teft fieri prn:ci icarafmun; . |od«í cx-íocicta 
f'eamicoruin, <Sc pradiertrneiura jolus, H á c 
earndera rationc a'ddncit i \ Foníeca fup ra 
fcíí.3;,quj éod^mpaifVo fe i n t e l l i g a t c p p u g 
n a i ü . Ip fe ré p r ó b a t ex q í i aEf t i on ibas j í c l e 
m u s eni rü qtiacrcfe 'quidfit rcslcudma ? qnd~ 
lisC&c. Sed e t i a ra quierimus fitne Pctrui 
(Hm jociotan fclusíquot ftnt hominíS<cm e rgo 
n o n c o n l l i t u i t u r p r a x l i c a m e n t u r a j / o a / ^ , ^ 
¡olus&niimcrnsj \éf tdnt ia ' is ,oui n o n c o n t i -
i^etur i n praedicameto quantitatis? I t é roga 
n ius ftt ns horóo yxoratuitan c r /e^^cof t i tua 
musjergo pvxái 'zmta 'SimntriMQníum, auc 
celibatNS, & fíe dab i tu r iniinitus p rocc S a i 
p r i t ' d i c a m e n t o i u m . 
5 1 A Ac p r i r a ü , p r a ! d k a m c n t u f u b f t á t í e v i d e 
* *" tur elle cum^quae erat i n d ú o pra:dicamc-
ta f e c a d a j a l r e r ü i n c r c a T a c , c r é a t e a l t e r ü : n a 
.ct iam Deus habet Ce riera p r a e d j c a t o r ú ordí 
ne coUoca.torú q u o d ve ro ea n o n f i t v a i u o 
ca c rea tu r iS jn ih i l rel:erti ja en i i n {uramum 
prebac^non poí íe i n v n n p ^ ^ ' ^ ^ c t o c o l -
locari Deura <& creaturas,; cur autem n o n 
á f s i g n a b i s p r ^ d i c a t o t ú f r t jem,qna p ^ c i -
p u u m ens ciirtribiutur': Q\>h ai-te no y í d e t 
p a r ü a p t a r n eíT. d u i l i o n e m ^ q u a n o c o p r e -
h e n d i t u r p r e c i p u a país d'iu .dons? Cí í i g i -
tur ens v t f i c diuidatnr In ens a íe.5.¿x: ab 
a l i o A ' cnsabaLoconftituat decaridailes 
cnús jcur Deo n o dabis v n á j q u a cognita Wé 
dagemus D c i natura.-tk ens ad.rquate diui« 
d a t u r a partes diüidctcsdiuifum adarqu^t, 
C5di t ionesautc ,quas ex igunt aduerlarij, 
nepe in p rxd ícamcto coní l i tu i ens vniuo-» 
cumjfinitun^iScc.probant de pradicamen*! 
tis c m i s c r e a i i . C ü igi tur Deus li t f ingula-
rifsiniü ens & l ingulai i rs i ráacont ineat pr^ 
dicata,fingularc prsedicamentü con f t i tU i t ; 
hzc enim funt i l í iuspr id ica ta» e«;j/ft¿y?4n-
tialCiCcmplt tumfymttíiile.afe^atermimi &*€, 
S'xut Angelus eft ens íubftamiale complc 
tura fpirituaJc ab alio .Ecceduas feries prS 
ciicatorura,óí pradicamenta d u ó . 
Deinde q u á t i t a s , Se qualitas no duojfed 
V n ü p i í e d l c a m c n t ü c o h í l i í u u n t ; n é p c ac c 
d é t i s c o p l c t i f i t i e abfchiti .Ratio c iúm q u á 
i r c í e r u n t P . Rubius, (Sc Fonfcca no vrgcr¿ 
alunt e n i m quant i ta te fcquiad mareiiá,qiia 
l i t a té vero ad fo rma , ( iu q ü a m ) n ó v r g c t j t ú 
adhorainc,quiaquant i tasfequi tur t o í ü <6 
pof i tü , f i cu t qualitates ' tü c t iá , ,quiá materia, 
d e f o r m a no f p e O a n t í d d u O j f c d ad v n u m 
p r a d i c a r n e m ü . c i j r i g i t u r a c c i d e n s a b f b l u t ü 
v t r a m q u e f e c u t ü c o í í i t u c r dúo p r e d í c a m e 
t a , ^ n o n vnum ? cura aoaquate oiiattir a 
t o t o c o p o h t o inc ludente iv ra ic r iácc fcn i iá , 
¿ k c o n f t i t u c n t c vnum praedicarneritOm, 
Confirraatur:qu;a in codejn prad ícan ié 
to qualitatis repenumur quaüta tcs corpo-
r e a É - í n p e r t a i n í c I o c o r p o r c p h y í i c o j itera 
¿k; mecu-porcí t , i m r n o & fupernaturales; 
propria: rerum intel!e(íiualiú , ergo <Sc i n 
codera predicamento accidentis abíolut i 
pof iunt reperiri accidétia propria m a t e r i ^ 
pro; ria formse-Quodfi accidensabfolu-
tü vt fie non eft v u í u o c u quát i rat i & quali 
tatijlta nec qualitas erir vninoca c o l o r í ^ 5c 
calori, & cíficiet alia dua pr^drcnir.éta q i í á 
lÍtatis:<Sc D . T h o . a i t qual i taté c í l cá^u logá 
, po t é t i a : i& aílui' , quia prius(vt ipfeait) par 
tic i p a t u r á potentia. 
A d i o n c r a , ^ parsioncrano c6ni tü i íh g , T 
duobuspradicameiitisprcbatur'/quiapraf- X 
dieamenta genere differunt,qi)o collocan-
tur gtiiera cuiufque rehfedaftio (Se pafílo 
•¡non difl'erunt genere ergo n e c d i f í e r u n t 
p r^d i cahKto .P robn tm niinor,quia cuc di£ 
ferüt genercjno habéc perfc¿ l ionc sequaíS, 
iicc babee c á d é realiter pevfeiflione; í u n t e-' 
n ra genera inacqualispcrfcüiGniSjVt o í l c 
t i icnfp.viogiciefedl.K^c ftHc í ü p . d i fp .4 . 
í c d a f t i o & p a f s i o n o l u b é t i n ^ q u a l é perie 
cHone.fcd potu ís habet r á d c f e a l é r q u b df-
tendieasnon diftirtgut realircr' ergo arrio 
ce paíVio non diftcrujir gener?. -
u u C o n -
§ 
i o 8 o M c t a p h y f i c a * D i f p . p 
^ I ^ C o ñ f i r m a r u c : f icut entitas m o t u s t r i b u i t 
d i i a s c l e ú o r n i n a t i o n e s :a l te ra in i n t r i n f e c a n i 
p a t ¡ c n t í , á g e n t i á l t c r a m c x t r i ñ f c c á : i ta q u a -
vjitaí i n r c n t i o i i a l i s , ' v i f i o , v c r b i grat ia , t r i b u i t 
aliascluas:viclentiS,& vifi,(?c n o n c o n í i í t u i c 
d ú o pr2Etiicamenta,crgo neq ; a í t i o , «Se paf-
l i o . l d e m d i c q dcvb i Cky / í« :Adde tnaguarr l 
cíTc c o n í u f i o n e m n o n n u l l a p r s e d i c a m e u t á 
d i f l i n g u i r ea l i t e r ;nonnu l l a ve ro v i x r a t i o -
n c . Ñ e q u e potef t e x p l i c a n , qualis í i t entis 
d iu í f io i n decem p r a d i c a m e n t a : Se res d i -
uerfirsimas co l loca r i i n V n o p r e d i c a m e n t o ; 
r e m ve ro eamdem i n d ú o d i í l r i b ü i ; QMO fi-
l o e u n d u m eft: i h m o n f t r o f a m h a n c } & l a b i -
r i n t h i c a m d i u i f i o n e m ? N o n m i r o r n o n n u l -
los , n i m i u m praedicamentorum obfe rua to -
•res,ea rea l i te r d i f t i n g u e r e . 
. J 7 . D i c o e r g ó p r imo,pra :d icamenta realítei? 
debent i n t e r í e d i f t i n g u i » P r o b a t u r e x . § . 
1 ^ .nam m e r á b r á d i u i d e n t i a entis n o n f o l u 
debent eíTe diftíñífta reali ter^fed e t tam o p -
p ó f i t a / v t ra t ioha le Se i r r a t i o n a l e : v n d e v t 
p l u r i m u m eruat f e p t e m p r a e d i c á m e n t a 5 
bittts e n i m n o n e f t praedicamentum : ¿ í / i o , 
&/?4 / s ío fun t i d e m : i t e m / í í « í , 5 c ' V ¿ í : c i r c u -
c ide j f i p l a c e t j f e p t i m u m . R e l a t i o e n i m n o n 
d i f t i n g u i t u r á r e l a t i s . T o l l e j o b f e c o t e . & f e x 
tum^dura t io e n i m n o n d i f t i n g u i t u r á re d u » 
r an t e . , 
o D i c o í e c u í i d o j í í n o l u m u s D c u m , Se c r e á 
* ^  " turas eodem p r e d i c a m e n t o c o l l o c a r e , d ú o 
f u n t p r e d i c a m e n t a f u b f t a n t i e , a l t e r u m d i -
u inum3Pacet e x ^ . 14. D i c ó t e r t i o , p o f i e n é 
c o n f t i t u i t r ia p r x d i c a m e n t a . P r i a . u m f u b f -
t a n i a , f e c u n d u m acc idensabfo lu tum , t e r -
l i ü i t i á c c i d e n s m o d a l e . I n p r g i i c a í n é t o f u b -
ftanticC c o Ü o c a n t u r omnes f u b f t a n t i e , h o -
m o j Á n g e l u s ^ i r e í l e j V t p r a d i c a t a c o m p l e » 
ta p h ^ n c e , i t e m f u p p o f i t u m 3 t n a t e r j a j f o r « 
ina , & : v n i o ta r t iquam conceptus p h y f í c e 
conf t i tuentes predica ta comple ta j h o m o e¿ 
. riimea o m n i a f o r m a l i t e r i n c l u d i r ; í n p r e -
d icamento accidentis a b f o l u t i c o l l o c a n t u f 
q u a n t i i a s , <$c o m n é s quali tates a b f o l u t e ; 
Q u o d d i x e r i m p r o p t e r figuram,quecom-
m u n i t e r voca tu r qua l i t as , c u m n o n fit n i í l 
v b i c a t i o . I n t e r t i á G a i h e g o r i a c ó f t i t u o o m -
nes modos accidentales , qu ia omnes f u n t 
de te rmina t iohes e í l c h t i a l e s ad a l i q ü i d . 
H o c t e r t i u m p r e d i c a m e n t ú m a d d e p r o p 
ter r r iagnam d iue r f i t a t em e f t e r i d i , qua m o -
d i d i f f e r u n t a rebus a b f o í u t i s Q u o d fiad-
m o d u m hoc n o n placet, fint d ú o t a n t ü p r e -
d i c a m c n t a í f u b f t a n t i e n e m p e , & accidentis. 
P r i m u m f p c ü a t a d p t Í B a u r a c © c c p t u n i r c i | 
D e p r a e ( I i c a m e n t i s 5 & c . 
f e c u n d u m ad f e c u n d u m . S i finttria,vbi c o l -
l o c a b i t u r a f t i ó f u b f t a n t i a l i s ? I n t e r t i o , q u i a 
eft modus acc iden ta l i s .Hec de p r e d i c a m é -
tis d i x e r i m j v t v idea tur q u a m p a r u i l i n t m o 
m e n t i heCjqu ibus d i a l c d i c i to t i s v i r ibus}ac 
v i t a t o t a , m c u m b u n r : . L o c u t u r u s t a m e n f u m 
c u m m u l t i s . 
D i c o q u a r t o , p r e d i c a m e n t a f u n t decem. ^ t 2 0 
H e c d iu í f io n o n eft examinanda l y d i o l a -
p i d e > f e d p i n g u i M i n c r u a a c c i p i e n d a . N a í n 
ñ e q u e ens ita debet r e f t r i ñ g l , v t n o n capia-
t u r á v u l g o , neq j i ta d iuagar i v t i i o n p o í -
í i t c o n g r u e n d m e t h o d o c i r c u m f c ' r i b i : fie 
a u t é bene d i u i d i t u r ens p e r varios c o n c e p -
tus i n t r i n f e c o s , & cxtnnfecos .De 'nar ius a u -
t e m v n i u e r f a l i t a t e m q u a m d a m fignificat, 
q u i r e é l e apphca tu r e n t i , en t ibus v n i u e r f i s 
i m b i b i t o ; A r c h i t a s T á ' r c n t i h u s , i n fignis P y 
thagor icus i n hanc i m a g i n a t i o n e m p r i m u s 
incidi íTc d i c i t u r , q u e m A r i f t o t c l . & c a t c r i 
p h i l o f o p h i fecuti^ aecuratius d i íTeren tes de 
rebus i p í i s , q u a r a d e p r e d i c a r a c n t o r u m í H -
u i i i o n e . F u e r e a u r e m P y t h a g o r i c i a d m o d ú 
n u m e r o r u m obferuatores • d e n a r i u m a u -
t e m rebus v n i u e r f a l i f s í m i s adfcr ibebant . 
P 
S E C T r O . 3 . 
Q u a : , ^ : q u a r a d o n e í n p r a e d í c a -
m e n t o c o l i o c a t a ? 
R i m u m , c m l a ra t ionis a p r e d i c a m e n t o 
r e i j e i o : q u i a ficut fimpliciter n o n f u n t § % ^ 
c n t i a , i ta nec fimpliciter p red ica ta • f c x á u 
camenta au t em í u n t p r ed i ca t a d i u i f i i i a e n -
t i s . V o l u n t n o n n u l l i , c o n f t i t u i | V n d e c i m u r a 
p r e d i c a m e n t u m i t i ente ra t ion is . V e r U m 
c u m entia ra t ionis h á b e a n t í e r i e m p r e d i c a -
t o r u m ^ i l l a m poter i s vocare p r e d i c a m e n t ú 
r a t i o n i s , n o n t a m e n v n d e c i m u m : quia ens 
ra r ionis n o n c o h f t i t u i t h u m e r u m c u m e n t i 
r e a l i . E x f i f t e n t i e f ecundum f e , c o n f t i t u u n t 
b m n i a p r ed i camen ta rea í i a .* quia eft r a t io 
ent is . Bns pe r acc/dens c o n f t i t u i t u r i n p r e -
d i camen to Habkusy feu ^ ¿ e í ' e . í t e m p r e d i -
c a m e n t u m aá. a l i q u i d & . quándo v t i n ipf is 
p a t e b i t , 
P e r c u r r a m u s p r ^ d i c a m e n t a . P r i m u m eft -
/ « ¿ / ? 4 w í ¿ 4 . H ' o c n o m e n p a r t i c i p a h t f u b f t a n - f ' ^ ^ ; 
l i e fímplice-í c o m p l e t e , v t A n g e l u s , <3c 
Í D e u s . D c A n g e l i s n o n d ü b i u m , q u i n f p e -
¿ l e h t ad h o e p r e d i c a m e n t u m : de D c o i n f r a 
d i f q u i r a m : í t e m í u b f t a t i e c o p í e t e c o m p o -
í i t e , v t h o m o tk l ^ o , h ^ e ^ t hanc í a t i o n c m 
w d e m - ; 
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D I S P V T A T I O . ^ . 
D e P r a c d i c a m e n t i s . 
^ X P L I C A T I S cntís 
a t t r ibü t i s , & ttatibus; i l -
lud oportet diuidere.Ad 
quod daritatis ergo,con-
fíituuntur deecmpr.xdi-
camenta. I n quibus non 
inuenip diúir i i iátemjquá 
plures phi lofophi j in q u o t ü ore n ih i l pise» 
ter pra;djcaméta,verfatuf i mos pcrcrcbcf-
cens ante Augüf l i . qú i b m é h ih i l diuini ín 
c í s inueni t :v t patet e x L b r i .confe ís lonum 
cap» 1 $. ea breuiter pracflringemus, quaé 
(unt quali praedicamentoru pro legomena¿ 
t 
S E C T I O í¿ 
Quidfint Prscdicamemaf 
' i m,feuCrfí/jfgo>'e/«d(Tcílc P.Fonfeca $¿ 
JVlct.pji . c . / . l e í l . ¿ ) eftaft ioprkdicandij 
í tem Prsed.catuin i p í t i m , k u res p^dicata . 
Ccnfueuit vfurpaii non pro prsdicatione; 
f edp io pradicato» v t c o b g r é g a t i ó cft a í l i o 
tongregandijvfurpaturautem pro conueri 
t u , Óc multi tudine hommum congregato-
rura.Pra-dicamenturn auiem latine non fo-i 
nat prsedicationerajfed praedicatum j ait e-
íi im Pat. Fohfeca,piaEdicationeni > &: f rae-
d icamentuméf ie f i cu t íe£lio,Ócíecamentú: 
h o c e n í m íignific^t: rem ipíam í e ^ a m :illá 
vero a f t ióñcm fecandi. í g i t u r prardicarnen 
tdiiumfeStquapójfontprádican P h i l o í o p h i 
hanc vcccmla te íwích i cóí ícgefc adfignif i 
tandum deccm le rü geíieraí aut elafíes prae 
dicatorum , quibus íes y n i ü e r t e ívo ord.ne 
d.fpoíitae collocantur per fuos co i iC tp iu s 
ab Í n f i m o v í q ü c á d l u p f c m u m Q u o d í e c e -
recommodi ergo,ne in prJn)a,aique í ecun-
da pb i lo íoph ia tradchdisj per vaftam, atque 
immeniani íyluara ccgcr t r . tu r errare. Q m 
fuopter illudcijuiíere in dece dal les , quas 
tíécernpra-íiicanjentavocaipus. s 
Praedícarocntaítaacceptaíícdefínio.E/í-S ¿ 
iis dmfiones^quibuspraduata cuiujque reicol- § 
k c m t u r . E a e í i c diuifiones entis patct, quiá 
c n s p a r t i m u r i n í u b f t a n t i a n i i quapr imura 
praedicaiiientum ectiftituit j 6cih r c c i d c n S í 
quod per nouem pofteriora d i í l r ibu i tu r . 
Ea efíe prsdicatorum ferié per í ingula pa-
tet : in pradicahiento enim lubíHamiíe o n i -
heirationes íupériores h o m i n i i , d b r u t i á 
pr imo concepto ÍLbíbr i l ia ad i n d i u i d u a t i ó 
i iem,debitu ordine d iü i ib t jun tur , 
Vndeconftat praedicamenta i h r e í l o d i - i 
tereconceptum r e a l e m e n t i s A i " o b l i q u ó * = 
conno ta ré adus in te l l e í lus qwohonhulla 
prsedicamenta in ter íe diuiduntur vt <ifí;o, 
pdfsto i y b t , '& fitus i v el quo pradicata 
comraunia, & inagís particulana collocan-
tur : nam prac idc ié f i bftahtiarii a íuis infe-
n o r i b ú s 3 & confiituere corpus ex l u b í b n -
i i a , & corporei ta tc^t per adusintellc¿~tus 
coníü í iores , <Sc díft incíiores, v t patet ex d i f 
furat.^*. í e c l . i ó . 
H ncortumdifcrimen ín te r Noñi ina ies , t 
atque Realesüll í enim aiunt in p r a o k a n . é - ^ ' « 
tis agí de vodbusjhi de rebus. V erum N o -
minales per voces i h t é l l i g u h t c o n c e p t ü s m e 
i i s , vocibuspafos. Qua propteropi rantur 
logicum,incjuantum agit de pracicamen-. 
tis,non age ré de rebus lecundum íe , fed v t 
í ignif ícantur per concepmm genus, djffe* 
hnt ia . 
A d d e jpr f fd ic ímcnta non efTefecundas ¿ , ^ 
intentiones, nec primas imentiones, v t de- ' 
ñ o m i n a n t u r á fecundis}red eííc res pr imo 
imentif naliter fumptas íccundi:m jpfadica 
tajquae iüis ccruci i iunta parte reí i h d e p é -
denter ab intdlecríu. Vnde pradicaii eñta 
í un t res feciindum í u o s c e n c e p t u s intrinfe 
cos , connc tan taü tcm in oblicuo sOurn , r o 
icgirumjfed propi i i -m .illiús fcieima, ^ua; 
di í lerk de copra dicsmeiito, per Ojiremíí-
¿ ium ralis iéscógnoíc i iu r ,&: d iu id i tür ; 
: Éíanc fertcntisin; probo p r imó ,qü ia J ) r ^ - 1 . ( ¡ ^ 
dicomenta íun t oiftinfkioiies e m í s : at v ero 8 
diílindlio cnús eftproprietas rcaÍ¡s;íuLÍlan 
V w 4 t i á 
1 0 7 8 M e C a p hy fi c á . D i f p 
tia ea im a parte reí dif t inguitur ab acciden-
te. Pr.iciicam€ntavero,qnse non clíftinguú-
tur in te r íe t no luntabfolutc dúo praidica-
pientajfed recundum quid.Secundo a pr io -
ri3 quia i n pradicauichto quant i ía t i s : fSZ» 
q u í r r i r u r v t t f l quantitas dilhnguatur á q u a 
t o í t i t q u i s fit e ius fonna l i sc f íe f tus f ln p i ^ -
dicamento relarionis, v t i u m rclatio d i ü i n -
guatur ..fundamentOjóc términcívSc vtrum 
terminetur adab ío !u tum? i \nad relatiuumf 
in piíudicarhéto^<í?;í/oquid ílt duratiof'An 
füccclsma}vel p e r m í n e n s í bxc au tém om-
nía rebus conueniunt í ccundua i fc / non v t 
f ab íun t operationi intelleclus^ crgo pr^e-
, ó l a m e n t a fuiit res in fe. 
> • O. l>kes , in pr í td icar i ien t i sd i íponi pra?áidi 
ta eíTemialiarergo predicaraentafuntres ve 
i ub funt aclibus intel lcdu&.Nego cofequé'* 
t ian^aliud t ñ enim rem primo in tent iona« 
i l t e r íun ip ta ra cognoftiyatqj cliiponi in luo 
ordine p c r a c l ü s i h t e l l c í t n s / a l i ud eftipfa 
d l f p d S l i o ^ a ¿ t u s i n t c ) l e c \ u s A agerc refle 
^xedelUa:^^cut aUud eíl vocibusagere d e r é 
bus fecundumfc,aliud de ipfis vocibus dif* 
putarcySc dc.rebus inqua'nTulñ per ipfas cx 
' r l icantur. I t a p r e d í c a m e n t a funt res pri* 
nio intentionalvtcr famptac, v t cognefeun* 
tu r per feientiam realem: vnde cóno tan t iñ 
obl iqi)oá£>uin eiuídcm f c i c i i t i ^ ^ e r quetfi 
non confhtumuur i n í ü o eTFé, v r fy l logi f -
ÍJIIUSconíliruiturjfed per quem cognofeun^ 
tur, v t funt: 5c per quem claritatis ergo, ad 
lúa genera reuocaritur:at v e r o á g e r e refle-
¿ xede i l l i s aOibus fc i e íu i a ' j deec rümconc ' . 
x ione^e r t inc t ad diaicí t icü, ficut agerc de 
vocibusad gran i ína t i cnn i , v ó c i b ó s á u t e m , 
3& aftibus i n t e l l e ^ ü s d i íputare eft cuiuis fá 
-cuitar) c o m m ' í n e j r a Phy í l cuság i t dequari 
'titare.vSc ehis í pec i cb i r s / a t vero confidorart 
i n tonmiuni• d i f p o f o i r - b é r n éói'uVrtdefn á-
¿luuff l P h y í i c o r u m fpeftat adlogicum. 
V Í i d c c o l i g o, r, g c f c ti e p r ae d k arn c n t: s i i o n 
ípeíflaread logicúi i i /quiaíhic ran tnrn inqui 
•rit-logícurti aYúf i c iunv : 3c regulas ratioci'. 
n a n d i ; qu.c eadem fúnr iiue prxdicamenta 
hoc vcl ido n i o d o (c habeát Siue eni rn qua-
titas d - í l ingua iu r á quanto: fine fit idem 
c u m i l i o : lagittita arLihcium idehi c í l . Er-
g o praedicáiX'éta non f p é í l a n t á.í log icum: 
qub q u o d p e r accidens cft obief tó alicuius 
facultatis > non fpeí la t ad illarn í vt auruftl 
& l ¡ g h ü m a « l mathematicas: quia t r i^ngu • 
lorumt quos illae confiderant, non intereft 
r . j n qua materia fi^nr, 
y* 9 * Obijcis ^deñn i re & d i m d c r e f p c f t a r c a d 
p . D e P r ^ d í c a m c n t i s . 
log icúm : ergo & res qua? deí iniuntur.Ne-
g ó anteceden?, nam dcíinitio efi principiú 
in demonftratione a pnori: quod pertmee 
ad liabi'.um priucipiQrum feicntia- rcalis. 
Aci lagicum foium ípéf ta t docere dcíinitio-
n. ni formalem in corr.mune. Et íub ca rá-
tione confiderareadus intelied:us:quosdí-
xiá^prardicanuntis connotan in ó b l i q u o , 
Quod ñt prxceptisde vniuerfalibus, & mo 
do (ciendi i n communi. Ariftoteies agir per 
le de prardicaitientis i n üibro. 5, M c t a p h y , 
quem inuex i t "m lóg icamjvt inal iqaama-
teria exercerentur priccepta lógica ; nc ia 
AlphabetOjVL ab i.plo íaepe fo l i tum. 
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Praedicamentorum numerüs; 
PRsedicamcntacx A r i í l o t . d e c e m c ó n f l l - £ j r j t u u n t o m n e ^ f « r m c PKiíofophi D . T i i o , ^ * 
3 Phy í . l c f t . ^ . ad méd ium & y.met. l e í l . p , 
l i t c c ó c aLj apud P . F o n í e c . c . 7 . q.^.feci:.^. 
¿k Rub.in pr^dicamentis,c.4.q.^.n.j7.hoc 
ordmc.Subfiantia^uantitáSiijKáliiíis, ReUtio 
j l ñ i o , Pafiio^uando.ybhftnSf Í J d i t u s Á a 
nono agít u r dé cíifpoíi tion e pactiu'cÓ r poris 
inter(e,in décimo de veft ibus, í iueartnis , id 
c ñ ¿ ? ¿enomini íúor íe v e j l i i i 3c arwati. Ra^ 
tionem hác fubijcit P . Rubius e x D . T h o , 
^.met. l 'écl . 'p .Pfima fubÜantía ( id t ü f ingu 
hr is) e ü omniutn prA dicamentotum funda 
i n e ñ t u m , bafis, &: fubieclum, de qua t r ip i i -
c i t - r aliquid pr^dicaiuVieíícntiali tcrdn ha:-
renter intr iní ice , ex t r inüce ad i ícen te r . Si 
c í l cn t i a l i r e i , pertinct ad p ra íd icamentum 
fiibRámiaErfi in hserentcrintrinfece/vcl c 5 -
nenit rationc mater inr^ pertinet ad quan-
t i ta tem, veí rationc f o r m i , 8c fp'cctat ad 
qualitatcm,vel inórdiñe .ad aíiudjóc conTci-
tmt r e l a ' üohcm: extrinfecum adíacéns v c l 
t ñ menfura permanens, eflque locus, fea 
^ ¿ í ' j V c l eft menfura luccefsiua, efl: que tem 
pus, v c l Quando. Si vero accipiatur nona 
Menfura, fed ab eo,qucd dicitur háfóre > eO-
bdhi!us}ü vero ab eo^quód cffluít, efl a í l i o , 
fi autem ab eo , i n que recipitur^ cH: paf-
fió;. 
V e r u m nefeio v b i PfRubuis Sh im p r x - ^ 
t e r m i í í t . D e i n d e í n t e r prardicata e^tnnfcca ^ * 
fupputat pafsione, qoa pñnen t i clfc i n t r i i i ' 
fecamorterididifp, 1 i . P h y l i . P Fonfecaaic 





S c < & 3 . Q ¿ a ? & q u a r a t i o n c 
cadcniquc pcrt inent aci hoc pradicamc-
t u m . D u b í ü cft de materia,forma, vnionc, 
& íübfíñctiajdircftc nc an indirefle ad hoc 
przdicamcntum refcrantur?Nollem de vo 
cibus elTc quarf t íoncm.In prsedicameto d i -
refte coilocari exi f í imo cíTe, in illa ferie 
prasdicationú habere rat íonem fubiedi,aut 
p r a e d k a t é d i r e d i ; reduéli t ic auté coilocari 
cíTcinon eíTe i n illa feiic fubíeflurojaut pr^ 
dicatum di re í lu jn * fedad i l lam quodam-
modo r e d u c í . Nari i pradicamentum 
efí feries prxdicatorum á fupremo con-
ceptu vfquc ad i n d i u i d u u m : crgo prac-
dicamentum conflatur ex pradicatis, 
& i l l o rum fubief íw, crgo i n illa ferie dire-
í l eco l íocan tu r j íub ie í t a aut praedicata diré 
¿la. Eftautcm prardicatum dircdum,g«Cíí 
fpt t ia t Ad foymalem cwjiitutiomm ffthk&k 
quod ctiam eft fubieftum dire¿íü talis pr^-
d i c a t i , v t inhacpropof ionc ,Pef r« í< ,y? ¿o-* 
w O j Q u o fenfu certum cftjnec matcnamfo 
l a m , ñ e q u e vnionem direélc coilocari irt 
prsedicamento fubftantia*', nam omnia prac 
dicata communia huiusptaedicamenti funt 
phyf ícc compIcta,quacdcindiuiduis p h y í i 
ce completis pracdicantur,vt animal , & ho 
mo de Pct io . ied illa pradicata partialia no 
p o f l u n t i n r e d l o d e P e t r o p rzd ica r i , crgo 
non í u n t m praedicamento fe folis. A t vero , 
quia direéle funt partes hominem compo-
nentes/unt etiam conceptus partíales d i ré -
ftihuius pracdicamenti.in quodirefte par* 
t ial i tcrcol lpcantur , idcft inorepart iura. 
• 2 ^ D e concept íbus gencricis non dubito, 
quin direftc i n prardicamento collocentur: 
tura quia feries praedicatorura non folü i n -
cludit conceptum fpecificum, fedomnes 
ctiam fuperiores vfque ad vnum f u p r e m ü , 
ín te r quos clauduntur inter medi; , v t patef 
i n praedicamento fubftant ia : tü ctiam, quia 
gcuusdireftc pradicatui de inc]iuiduo,ba-
fi cuiufquc prredicamenti,crge d i r c í l c c o l -
locatur in illa ferie praedscatorum. 
- Dices) pradscamentura íubftantiac cíTe 
rubftantiam:complctam,gcnusauterainc6-
pletam,crgo RefpondetP.Rubius,gcnus c f 
fe completum,quia e f t i o t u m p o t t í í a t i u u m 
continensfpecies.Sediamolicndi fape ge 
nusfirapheiterellepartemípcdcijCÍTe au« 
t c m t o t u m fecundum quid; quia potcfl: de 
ó m n i b u s fpeciebus pradica r i ,qua ideo vo 
cautur partes f u b i e í h u a i l l i u s , ídcí l parces 
fübief t i , f iucfubic£lumpart ia lc i l l i u s , quia 
nullafpecies eftadaquatum fubie í lum ge-
ncris,quod p rad í ca tu r de pluribus quá de 
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vno:hocautera ,n6rol l i f quo minus gcr .ui 
íit conceptusíncomplctus,(Se partiaIis:ofí6 
di enim n i .Lóg ica , totam c í l cn t i fmre i no 
confirtere fo imal i t c r in fo lo conceptu ge-
neris,quia pradicatur inqu id incomple te , 
Aducrtc igi tür aliquem conceptum du -
pl ic i te rpof ic efle completum, Ócincori)-» 
ple tum:phyf¡cc , idt f i : a parte rei: <Sc M e t a -
phy fice,feu Logice,id c i l , in compofitionci 
per folum in tc l lc f tum rphy í i c t , v t materia 
¿ c f o r m a / u n t incomple ta , & homo copie 
tus.Metaphyfice,vt genus SÍ difterentia, 
fünt incompleta,fpecics autem 6c i n d i u i -
duum' funt completa Logice : nam co m o -
do quo resaliqua efl: pars, todem eft conce 
ptus in completusj tctum autem eft cora-
ceptus completus ea ratione qua t o t ü . P o -
ni tur igi tur tn pradicamento fubftantiar, 
fubftantia pbyfice completa, at vero íol í i 
i n d i u i d u u m , & í u m m ü m , l p c c i es Ínfima 
funtcnt ia mctaphyficc abfolutc copleta; 
quiai t tdiuiduum omnes coceptusfuperio 
r e s i n d u d i t , & í p e d c s i u f i m a cont ine t to 
tam efíciuLm re i : genera autem funt en-
t i ap l iy í í ce completa j quia ph y fice 1 u n í 
ídem cum indiuiduis quorum íunt par-
tes l og i t c autem funt entia incomple* 
ta. Si autem neccírario omnia pradicata 
cíTent metaphyfice completa,fola fpecics 
ínfima , & indiuiduum in pradicamento 
fedem haberent. l i e m a d u c r t c p c í l ' c r cm 
phyf í cc i n completan^ cíTe Metaphyfice 
completara 5 quia totus i l l ius conceptus 
phyfícepart¡ali3,3pprehendirur v í q u e ad 
vltimamfpecicm-,in qua logice confiílie 
tota eífei^ia re i . J lat io á pr ior t j quiii quod 
in vno genere eft pars,in alio eft totuni,<5c 
é c o n t r a , I t a í n pradicamcnio accidentis 
ciusindiuidua í u n t phy l i cc íncümpíe t a s 
completa autem logicé 5 genérica vero 
pradicata funt incompleta vtraque, ra" 
t ione ; 
Differentiara opinatur A m o n í u s i n 
p r a d i c a m e n t o d i r e í l e coilocari,cui refra-
gaturP.Rubiusin pradicamctis ,c . | ,q . , ) 
cumeommuni d ia le í l icorum confenfu: 
primumjquia difterentia eft conceptus iji 
coínp^etus,ab hocpradicamento Í xplofus* 
genusautem forraalíter in rarionc genc-r 
l i s eft totura poteftatiuum: Hanc ratione 
oftendi a ^ . i^.nuUiuseíTemoraenf i , n c q j 
cnimgenusmagiscompletum eft , quam 
idifFerentiaj quia vierque conceptus cftma-
terialiíer ideiti rum tota fpccie3 tk vterque 
c l l in ordincad v^amoperatloñem folam^ 
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Se n o n a d omncs ípec i cope ra t i oncs , imn ib 
conccptusdirfercntiaefoleteiTe per fc í i io r , 
v t rá t / .ona lc ,quam animal. 
2 ^ " • Secundo m o u e t u r ú n r e ñ a l m e a p r a r d i -
camentali n o n conftituuntur differenti^f 
í e d í b l u m a d latus j nam i n predicamento 
f u b í h n t i x . p o n t - n t u r ¿izcíie,animal,homo y 
P:etms)Atf*fífibiUi& rationale , deijeiuntur 
a;Jlatcra;l\atio c ñ ,, quia difTerentía; n o n 
fub ordinantur gencribus.Ncc placet hac 
rario; nam diffeientix ad latera conKituun 
u i r j t um vtoftendatur cas cíTefui generis 
diuifiuás,& noncont incr i fub i l l ius forma-
l iconceptuj rü vtoftendatui: mutua i l l aru 
o p p o í i t i o , ücrationale & irrationdie diui~. 
¿ u n t a n i m a h e x cuius conceptu extrahun-
tur ad latera praedicamentirat vero c ü f p e -
cic quamconf t i tuün t j r e t r ah í íh tu radre f t - a 
l i h c a m j V t quando poniriSrhomojadil lum 
rctrahitarrationalej quodfucrat c i e f t ü ad 
la tus in dmifiontfanjinalis, A r g u o jg i tü r 
pro Amon io : qüia fpecies collocatur dire-
Oe*ero;o lk d.ffcrentia: quia per hanc con-
ftitultur iUa, Secüdo ; qu i ah a?ccft direfta 
p r a; di cat i o. P c ir/¿ J efí tdlonaU: fi cu t e# 4«í • 
r íd/ iquodfuflki tadc 'ol locationeiTj. 
Nouem prsedrcamenfaeí rcvcra acci-
' áeñtia parc t ,qü ia predicamenta diuidunt 
ens, quod pr imum par í imur i n fubftan-
t'iám.'Scaccádéns. I n quadiuificne vtrumqj. 
niembrum phyfice e í ^quod verba fonant-
I n prxdicaraentofubílaliífjae; ponuntur di 
f eftejVcl ' í-ediictitie o m ñ e í f u b í l a n t i x fal-
té creat í t : accides autéfub diuidi turin qúalr 
taté 'qualiratém5 ergo vnum quodque 
ex his membrispnrticipatrationcm diuií i . 
Quapropter quidicunt qnantitatemtron 
c^i r t íngui a qú*antOj3Ír.iu5in praedicamento 
c^uan t í í a i i s non pon í cx t en í ionem fubftan 
t i s i ^ i , í ed accrdcmalem; R a t i o á f r i o r i f 
^tiia p rxd i cámen ta dtcüni: in recio p r í r d i -
cata phyf icc ,& primo intehtionali terfum 
pta;non vero logice 6: f ecundo intentiona 
l i t e t fump^a: accidens autem logicum cft 
^ S s J identfnl iñat iofecundo¡ñtcnt ionüli ter , n o n 
vero pHínoíQuac clcnominatio fuff idtad 
variandum p r x d i c á b i l c , quod formaíitec 
coní í í l i t in fecVmda i n t e n í i o n C j V t inlogica 
of tendi j iyon v e r o á d variada praedicamcra: 
'ra qué admira riuü p o n i t ü r l n p r a d i c a m é t o 
fubflátiae cu ra t iona l i ,ri5 ve ro poni tur ín* 
ter t io j¡ut fecüdo predicabiH , fed in quarto 
quia n o variatur phyficeJ&: a parte rei,fed 
t á t u m i n m o d o p r a e d i c a n d i , A ü i o 6c pafsio 
funtaccidcntiajcSc licet non cíTent i rcduí l i -
§ 
D € . p r í e d i c a m c n t i s ; & c - ; 
tic collocarentur i n prardicamemo acTio-
n i s 'S i ín i lhudo^d i rc í l epo l i t a in pradicamc 
to ^f>!<í/?^ft^cft accidentalis:non vero fub 
ftantialis, tíifi r a d u í l i t i e : quia doctrina cf t 
v tnquc communis. 
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csmvntoaccidentis collocctur accidens in 
concrerofau ab f t r a¿W v, .g, qua^tu , an 
vero quant i ta i? N ó m i n a abÜra(í>a íígn*ifi-
cant res quaíi perfe ftántcs3vt rf/^í/o, con-
creta vero qua í l i na l i p ex i f í é t e sv t albumt 
q t lodnon l o l u m conuenit t e rmin i sad íe -
diuisjfed fuo etiaramodo fnbftantiuis, v t 
homo, Óc humamtas: de primis controuert i -
tur.Auicena affirmat t é rminos connetat i -
UGspraccipuc fignifícare fub icé la , í o i m a s 
Vero connotatiue. C u i c o m u n i t c r r e f i a g á 
turomnes. Immer i to tamen : fignificanc 
cnim in redo fubic(ftum,5c in obliquo con 
notant formam( vt oftendi difp. 6. de anima 
íc£V.4.)nam vnum coñe re tum accidéntale 
praedicatur de al io ,vt rf/Z^w eíí dulce : í e d 
nonpoíTec pracdicar i jn i í i íubicdum f ign i -
f icarcturin r e £ l o , e r g o . Maior patet 
l iam ArchiteÜtis dicitur Mufuus : m i -
n ó r patct, ná veritas propc l i t íon is r c q ü i -
r i t idetitatera fnbieü i cum praedicato^né-
pe ,qu í c í ignificantur inx^^o^ytPetrus cjl 
crtkfaciens > requiri t idemtitatem non í n -
ter calefaftionem , & P e t r u m ; íed í n -
ter calefacicntem , & Pc t rum:fedidem-
titasin his connoratiui? j tantumreperi tur 
c'X parte fubre¿li,in q ú ó d recipitnr forma, 
ergo 6c conriotatiiia l i x e d i t u í i t i n r c í i o 
f u b i e d ú ^ i n obliquo forma: nam icé cíl: 
inintel le(f tu rignificari,6c pacdicabíle eíFe, 
Í:).llüb!US)cap.4.praedícameíirorumjq; ¿ ^¿a 
2.num.»5' ad i-p.ait concretum d u p ü c i t c r ^ 4 ^ 
pdffc fumi .pr imojVt fignificat"in r e t í o fot 
mam accidentalem completam per v n i o -
nc 3 6c connotare i n obliquo fub icdum ta 
quam extrinfecum terminum fui,¿< v n i o -
nis,6cita opinatur áceidensin concreto po 
niinprardicamenro.PfOqua fententiaad-
duci tP.Suarez i .mct .d ' i fp .^Xcf t 3.ni iai 
Í 3 . & d i f p , i ó . f e í t . i . n i i m e r . 12 . 6c tom. .2 i , j 
d i f p . í P . f e ^ . i . 
V e r u m P . Snarczlegijnec video quid : j 
opi tule tur , immoai t albrdincm line v n i o - / * $ 
TIC eíTe acerdens completum.E quidé i iu ic 
modo'loqucndi aíTcntiri non poíTiimjqi ia 
i n co ha í cp ropo í i t i o nohc t t veninie lUgeí 
eHamaf j s^x ihümot xutn fuá vnione non 
c í l ídem cumin tc l leé l ione ,6c íua vnioncj . 
t r g o non poíTunt intc i le í l io i 6c Vnio i n rc^ 
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i^o fignificari.Eam vero p ropb í j t i onemab non pofle in pra;di( amento col locari ; cH 
ó m n i b u s video admiíTam íihc diftin£\ÍGnc. 
N eque item petef t fignificari in refto v t ra-
que pars compoliti p iopter eamdcm ratio-
ncmrergo debentin rectof igmíicar i í'ubie-
i£la,¿k in cb í iquo ío rmár . 
Dices, has tres omnes íignlficaiiones ide 
noiBehaberc. V c r u m n o n poteftidem ñ a -
men llgnificare eafdem res modo oppoiiro. 
^ / ¿ « w ^ e r b i g r a t i a j í i g h i í i c a r d parietcm in 
recto, &f 'ormamií iobl ic juo : í tem í o r m a m 
i n refto , <5c párietcip, i n obliquo Quia i i le 
modusf ign i í i candi diütrfus d c b a l u m í ex 
d iuer í i sprbpr ie tá t ibus diucrfi mode appre 
hcnfis:at á lbum feínper apprehcnduurco-
desnmodo: nempe í u b i e t t u m cum albe-
dine, Addc,' homiha connotat iüa eííe adie-
¿ l i u a , quibüs aliquid illis figniíicátur adie-
¿Vurn^vt yUbumiáuheiergo 'm rcflo í lgnifi-
cant lubie£lum,5c connbtá t in obLcjuo ío r -
mam , qniá fübiefto perfe fíanti adijehur 
fo rma; iraqué Oghificant fubíéOum per fe, 
fo rmai l l i ad ic í l a . QtJapropterpomumdi-
citur «^/¿«/«,quac propoí i t io íic exponi tun 
Album eji p6mum3ilh in htcnnte áiheÁimy 
quod inde pa tc t ,qúia quahdo quis exponic 
hanc prq | J^ f i tM^ei i i p t m m e f l hlhum , n o n 
e x p o n í t nc f/nmWo habens f u b ú t i u , leel t l l i 
ynita 3 qux cxpó í i t i o , eft faifa, & info-
Icnsjiic autem exponi tur éftpcMum ymtum 
álbedinhvcl hahhsalbedinem.iícct fubieftu 
in r c f t o j & f o r m a m i n obl iquo. 
Á u í c e ñ a , & Ariftotcles 7 . met.ca.4. ex-
prcíTc aflerunt i n praedicamentis acciden-
tiuro dire£lé collocari fubflantiam, non fc-
cundum fe , fed v t affedam accidente:Ba 
Thomas.f .ract. l«£l,9 .cenfet collocari acci-
dentia i n ábí í raf to i quaftio leuis: & i n v-
t r a inqúc partera. 
S E C T I O. 4 . 
yerum Dcus ponatur inPrscdi-
camentol 
ÍNdicáu i fcÓ.a. D c u m conftitnendum ín pra .d icamenío lubf ian t i í c ,d j f i in¿ loápr5 
d icameñtó lubf lan t iá creatae, nunc inq t i i -
ram v t r u m D c u s & c r e a t u r ¿ p o í s i n t i n co* 
d e m p r a d i c a m c h t ó cerftitui? , 
P r x m í t t o , íubflañtiam pcíTc i n praedica-
rnento d i f p c n i j v c l á b f l r í é ^ m a b í m p e r í e -
ftionibus c n t i S j V t l c i mi l larum c o n c r e t i o -
á c . H ó é í ccüdo modo ccriQ eft cftitiuSjDcú 
¡mmanc fac inus , ve l i r i ío lam q u a í l i o n e í n 
icíiocarc cadat nc in Deum imperfedio? 
Ni i i ád dcmonÜraLdum apene i l l i vel 1c-
í i i ls imumill íus vefligturn repugnare. Qua 
propter Diuus Auguí í inus de cognirionc 
ve rx vitx.c»2. Deum ablegará prardicaiiíé 
tis his \ 'cih\s.Nomv¡ey& yerbo ea coeprimun* 
tur^aajub decem pnedíCitrntishumafio cord* 
corjcjpinHtHrtfed qtiod ex bis m Um proprie 
Deo cemeniat, Mamfcfia raüoprobat : nam fi 
dixcYÍmUS}qUQd Beusjubpánúa jíty qua omni" 
buijab/ifieretribuat, '&per qua cmnesresefe 
habeÁtjtyhíóx rvtúueij4iai& t7;diuidf!aide qu i ' 
husfubfuntjapradií*tuT}génera 3 tr^ccieSy m 
quiLusyerfaturjfmul & nvucm kUidítíki qua 
rinecejfario inhítrent 3 twmo oceurrunt ,quM 
cunda liqucrity quid mmme in Deum concur* 
r««í.F.x q ü i b ú i v c r b i s c o n f t á t a p e r t c , A u -
gufiinum Dconcga íVeccnccpu im lubfian 
t i a praLdicsmcntaliSjquíá tociliimát eamcf» 
fe raticnem aliquam comiLUjum de infe* 
ríoribus pradicabilcm j ^ u o d Í ) e o tep i ig-
ñatjqviiá. Diuihitasnon cíl comniunisplu-
libusDijs} vde f i e iftdimduúm alkiiius Ipc 
H c i , 6cqüodfubrit deetm pra dicamentis 
accidentium quod eft alienura a D c o : qna-
re n u l t i p r a í e r l i m c Patribus dicunt, con-
ireptum (libílantia translatitie jbebeonuc-
n i re , q u i a o p i n á n t ü r f u l f u n t i a m á k i sfiíh-
fiando acciderÁthus, Dcus autem nulJis lub -
í l a tacc idcn t ibús .Eodcm m e d o i n t e r p r e t á -
rc AnfcJmumin monoJogio cap. t 6 . nc gan 
tem D é ü r á eííe rationcm con nninem, aut 
cum alijs in natura conuenire (inrcllige fpc 
ciíicaj eódem modo intellige Boetium, p r i 
m o d e T r i h i t á t c , cap. f • & 6. in quo etiam 
íenfu a c c i p e D i u u m T h o m . i . p . q.3,art.^, 
& multes alios PatreS';quos ibidem P . V á z -
quez ^adducit d i íp . 22. cap.6. Q n i r e g a ñ í 
cóucn i rc D e u m cum crcaturis ih aliqua ra-
t ionecquiacreátüra: £) c o com parata? co t iu» 
funt non cíitia^quam entia.Iinq* Deusncn 
p o n i t ú r i n praedicamento fubfír.ntiarjVt r r o 
do ccmmuni te racc ip i t í i r , quia vl t imí i ra t id 
fubfíantia fumitúr pro i r d u ¡di o f r n pie* 
tofubftantiae, accideñtibus pby llcis íúb'te* • 
¿líe, Quod & n ó n aliúd cu i i ; t i in t6 : auteri-
t a s ^ rationes, qúibus D c í l o r e s c t n:n.uni 
t e rprobant ,Dtunvin 1 t i l l e p i á r d x r n ento 
coliocarijqúos vide ap td P .Va^qu t z,!' p , 
ü i í p . a a . & R u b i i m i c a p . ^ .pradicamcnto-
rum, qua í l , J. 
Jn latióri, crgo fignifícatione i nqu i r ímus r ' 
Y t i u m Dcus poísi t coníl i iui i n p red icóme- ^ * 3 S 
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1 t o f u b l l a R t i í t í a c c c p t a j ^ í . ^ t í W í w p r o p r i m o 
conccpru reí non in haercnte, abflrado ab 
e o ^ n o d acdc lcnnWphyf ids lubf tc t , vel 
non . Cominuni 'Ler videntur negare D o -
l o r e s . Pr imo argumeiatur D . T h o . l u p r a i 
aah Deus ncc^uc t i l g;cnus,ncc|ue fpedes 
quia noncomponitur ex genere ,6c difie-
rcntiá;nec]ue indiuicluum alicuius Ipeciei: 
crgo non potell: poní in aLquo priedicame 
l o . V c r i i n i r e ¿ t c a i t P. V á z q u e z hanc ra-
tionem n o n e í í c efíicacem:C'UÍa compofi-
t io rationls non arguic i m p c r t e í l i o n c m i n 
obie£lo:fecl inactunof t ro ; á q u o dicitur 
obleRum dctermiHabile: ex t r in í ccc : fícut 
m a l e c o g n o f c ú u r a nobis fine imperfcft io 
nefui : i n D c o ame eílconfthiuio,(ík d i f t i n 
¿tio rationis. 
2 A ^ - ^ o n k a c i u m t o M e t . c . j .q. ;?. f e d . 1 , 
' ^ ' a i t j D e u r a n o n p o í i e p o n i i n prardicamcn-
to 5 cjuia i n eo r o n p o í l u n t corifímn cntia 
perfe¿l ionis íinypliciier infínirae'nam fum 
nía genera non p o í u i n t habereinfinitaiem 
fimpliciterj ná (pecesfunt pe r f e í t i o re sge 
neribus, cjuod rio eíTcnt,!! genera c í l cn t in 
íiiiita ^qíiia i n ñ n í t s p e r f c í t l o n i n o poieft 
aliquaaddi.Dcindc necjucDenspoteft cf* 
reípcGies/quia fpecjcsj túri t dinnibilis per 
g e n u s ^ dift,erentiara)curtis limitibus con 
t ine tur ; Deus autesn nul lotermino c i r c ü -
fcrib tnr.ergo non cft ípecics.neqi.je í t em 
p o t e í t c í l e ind iu iduum [uhkc ium fpcciei* 
quia indiuiduurn nulíam addir perfcélione 
í^bftantíalem íupra eíTentiá^Deus auté ad 
d í t i n f i n i t 2 m , e r g o D e u s í i ó c í l i ad iu iduü ; 
« r g o nono ponitur in prardicamemo j quia 
i n e o c o n í i i t u u n t u r a u t rationes coramu' 
nes^u t ind iu ídua? • qu iap r í td i camen tü e l l 
feries p r . v d i c a t o r u m á í u p r c m o genere ad 
inc'iuiduum. 
? , W9;i Nequ¡ev.rgethaecratio:namDeus p o » 
* ^ ^ neretur i n pnteicaniento ,VÍ indiuidnum> 
non alicuius ípccici infímsc prsdicabilis, 
f edv t r c s fingularis indiuifibüís in alias* 
<JUÍE fínt ídemada-cójate curuillo , de q u o 
po í s in t pra-ciieari multiconccptus c o m m H 
nesabf t ía a£ti áf ini¡ : is ,<3cini inj t is ,vt lubftá 
tiacompleta 3 intelleiÉhialis.-cui adde á fe. 
En fer k m p r a d i c a t o r u r a d i u i n o r « m , & : i l • 
ia partícula <*/e includít infíniraro p t r fc -
ftioncnijquani formalicernon includebác 
prítdicata communia. 
DeindepoíTums afsignare Conceptus 
^ * ^ communes reruminfinitarum , qui deter-
minentur per difterentiam , ctiam iní ini tá 
y.g.perfona diuina v t í l c includí t pe t f c^ 
entisincommum. 
¿l ioncm Infinitam í i m p l i e i i e , ^ efi concG* 
ptusccmmuiiis tribus pe r fon iS jc rgo ratio» 
nes communes non funt necefbrio finitas. 
Adavgumentuin P .Fon í cce .Rc fp , ípecies 
ápar te re i non cíTe perfe í t iores genere; 
q u i a .! j arte re i genus <Sc ípecies f u m idem 
indiuiljbiliscoceptusratvcrococeptus íor 
j ^ ' i s cerminatus ad genus cft i m p e r í e -
* o r , q u a m fnecificu^quia c o n í u l i o r ; e q u o 
nu l l a imper i e í í i ocad i t i n obic í lum.Qi ioc l 
vero ait P . Fcníecajfpecicm ei.e iinitam» 
quia defxnitur,cft falíujn: n á obieOum de-
í n i r i p e r i n t c l l e í l u m n o n eftí l lud te rmi-
nis circum í c r i b i , d i l imhar i : fed cognoíc i 
a d u d a r o j Ó c d i í b n d o . Vndcdc f ín i t i o n o n 
í ic appellatur3quia fit o b i c é l : i l i m i t a t i o : íed 
quia definitajác particulariscognitio ill ius 
i n particukri.Quare per a ü u s confufosJ& 
genér icos inteileftusdicitur diuagari pcií 
obii¿>aicarccratur autern, tív de í in i tu r ye t 
cognitioncm propriam cuiulque ob ie¿ i i ¿ 
i taq^defínitio efl: propr ius^quidci ta t iuus 
í e i c o n c e p i u s . V e r u m e f t ,Dcum non e l l e 
fpeciem i n f i m a m pvscdiCf biiera, quia non 
habet indiuiduafimiliajde quibus praedicc 
turiquoautem modo Deus h^bcat conce-
ptumfpecií icum<&: i n d i u ^ a l ^ p paiebíc 
inferius. ^ ¿ 
P . V á z q u e z harteratíoiiem adducít , § ' 3 7 
quia Deus neq5 efí genus ^ ñ e q u e ípecies, 
v t patetjncque e í i indiuiduura, quia indi > 
diumeonuenit c u m alijs in rát ione ípecil i-
ca-.íed Deus cum nullo conuenit in racione 
fpetificajergo non eft i í idiuiduumjergo no 
ponitur i n pra'dicamcnto. H ívC rnt io con 
cluderet in tentumjfí in prardlcamonto co 
í í í t u e r é t u r neccflaiio ratioTies commune^ 
vel indiu idua .qua participent omnes illas 
rationes:atid n o n e í í e necellarium pro '^uj I 
q u i a M k h a e l pon i tm in p r c E d í c a m c t c í u b 
í lkní iac ,^ non pa r t i c ipa icmnesconccp íus 
communes eiuídcm prardicamend , quia 
n o n e f t a m m a j : t a n t u m i g í i u r r e q u u i i ú r 
participareconceptu^in quibus C c r u í f u t 
cumal'ijjjnempe elle íuBírantiarn comple-
tam-ita Deus participar conceptus commu 
nes fibijóc creaturis.nempe í ü b í l a n t i a m co 
p le ta , in tc l l e¿h ia lem' tu rn a pioi i iquia p r^ 
dicamentum cíl íer i ts pradicatoruyn a l i -
cuius rci,íi e rgo in ícrie predicatormK talis 
rei non reperitur ípecies pra^licabilís^ cur 
debet excludia prsedicamento^cum n o n 
exeludaturáferiepraedicatorumr5 nam ;ffe3 
ríes illa confiatur expraedícatis cxcludeuii 
b u s co nec p t uin fp e ci íic u ra * e r go & ta 1 c p r ^ 
dicamen-
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dicamentum ita conílabicur, q u i a c í l i d e m 
cum illa ferie. Qi iod poté is coní i rmar i ex 
fentét ia Thomi f t a runv íTc ren t - i umind íü i 
dua angélica non poíTc multiplicarl intra 
eamdcm ípecicm, non tamen proprerca ab 
v i lo e x c l u d u n n i r á pradi jamcnto. I taquc 
Deus cft indiuiduuin pr imo in rcn t io ru l i -
t e r í ' umpt«m,ef t cnim indiuihbiiis \ú aiios, 
q u i í i n t i d c m cum i'ÜOjac propterea cíl fin-
gularej»Sc vnum numero,quod Deoconue 
ñi re ncmo negare poteR : ar Dcuá non cft 
i n din iduu ¡rn í u b i (c i !M i c 1 pee i c i i n H m a, q uia 
non habet concepunn Ipeci í icum cú ahjs 
communem : íubi)citur autem immed ate 
predicamento exdudijqu'a in Co p o n ú í u r 
conceptus vniuocc communes,vel illis í u -
biefti jfcd Dco^óc creaturisnullusc(ttcc rf-
eeptus vniuoce coinmuniSjergo non yin'nt1 
tur inprxdicnmerKo.Maiorcm poni í . Secl? 
cam probar P .Fon íeca : quia per p r x d i c á -
menla rcsdnjidumur perfumma genera, 
que funt pnmuscon cprus vn ' iuocus^ l io 
quin n o p o í ] c n t r c s a p i e d i f r ; i b u i ; l i perco 
cep tusaná logos dujidaiitiir. Vrcr i im mnioi 
huius-fylíogiími eftdnbia.Fortc n l i m p r ó -
babo ílibítantiam 3 corpus cíTe amloga. 
D c i n d e p I\T d i c n i Ti e n ¡ u m. c (t f c r i e s p r e d i c a 
torum nb indiuiduo vlquc ad fupremínn 
alicui conceptui communi c réa tu r i s , quaí i conceptam diuidentem ensrquod fi m bac 
ferie interijciunim: prac|icata rnalogicaj 
praedicamentum confiabifur ex anaíogis , 
que veré habentconccptumcommunera. 
QtuidiDeo,(SccrcatüriS datar coceptus fub 
f t an r i a in tcHcñuaüs vn uoc:r communisj 
nam fuí)frant;ainteíIc¿Uiaíjs non efe franl-
etndens forma]Ítcr ,vr pat.?;rc onc^p[us an 
tem communes non tranfeendentes elFj 
. vniuocosprobauidifp. 4- l óg i ca feíl . 4 . 
A i t P.Fonfeca plus d i í ic íú t De us & A n 
gelus^qua quantitas,&; qurditaS : fed hec 
n o n p e r t h í é t ad idem p r a r d k a n . e t u m . é r g o 
ncquei l l i .Hoc a r g u m é t o ake rú é dnobus 
« u i n c i t u r ^ e l Dcñ3(3c Ang . lum conír i íud. 
ic dúo p rad . i c ame ta fub íun t i a fve j qu?.nt\ 
t a t e m , ^ ^ual i íaté no á o n m t u ^ r c dúo. D e 
inde forma ar^uendi eit iri efocaxina plus 
d i í í e run t calor. (Se gratia babituab's fr>-
gencrice y.^.fuhjlamiíc completa fpirituali: 
quecontrahitur per creatam, ác increa ta , 
aiqucil lc coceptuseftvclut genericus, \ y , 
nmcmificreatítiSc eft conceptus fíngularis, 
& diftcrentialis Deijf ici i t rationale h o m i -
nis.Qaodconuentt propter ül ius inf ini ta-
tcm,proprcr quameum núlla re^conuenlt 
i n ípccic Ínfima, 
ntatur D , T h o m . q u í a 
i c í lent ial i ter efl: ens, er 
Hienus 
Secunda árguini 
t go ens cilet 
eiusgenus:at non potéft cfTc gen : quíá 
tranfeenditomnia. V c r u m hoc ar rumen* 
to n ih i l pouecurin pra'dicarnentc j ^ uia ens 
cftdc eftcntia cuiuíqire re i , Po-tcft crgo 
Deus in pradkamento col locari j de quo 
pradicaiur rubílantiz fpi r i tual is j inrel le-
¿i:aalis,completa : qua non eft tranfcedenjS 
ó m n i b u s in íe r ior ibus . 
ten 
j n i t u r éx maiorí>autniinori difamia iu per* 
ifeítioneifed vel ex modo e x i f t é d i 3 v e l eK 
iCogruad iu i f ione entisad faciliorc metha-
d ú M c t a p h y í k a t r a d e d e . S i c eportui t uivi i 
jdere accidens i n qua l i t a t e , ^ . q u á r i t a t é , & 
nófubf tan t ia ra induo praditamema'. quia 
valde conueniunt i n m o d o exifrendi, 
Argumcntaturdcindc P, Fonfecr.; quia 
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Arguín t e r t i o j q u i a Deus non Jiabet d í f t e r í c j q ú a m a d i o , & pafsio,qu¡a hec no d i f 
i f c r c n n a n v K q u e genus, quia h i dúo co^- t i n g u u n t u r p l u s q u á ratione^ut ex natura 
Ccptus i n t c r f e d i f t i n g u ü t u r , ^ quia conee- rei .^vt vul t P .Fünrc (a ) | l l a vero dif t inguü 
p t u s gener icus eft aejualis p e j f e í t i o n i s i n tur realitcnex tame a(ftio,& paísio cffíciüt' 
qui l ibcr ipecie . Sape cftendi, conceptus perte d ú o p r a d i c a m e n t a í C r g o caler, & gra 
iftps fola ravione diftingui , i¡i Dco autem m efí iciem dúo p i a d i c a m é n t a . I t e m plus 
piares conccptusrattonc d i f t i n g u n t u r . I t e .diffcrüt gratia habHualis)& calor quáca lor 
ofteiuíi c o n c e p t u m g e n e r í c u m s í impÜci- :<Sc quantiraSj(5c tamen <alor g:¿tia í m n 
ter elle in aqualcm indiuerfis fptcicbu'sv in codem piadicamen^o, (alcrautéj<8f q ú a 
aliquam í imi l icudinemnoscu Deo habere .tjtasjndAierfis.Drnique coícqust ia cít mSl 
t f t í uce clarius.Hinc í o l u u n t u r multa ar* .la^qu^a diftfodio pYádkar^en to rü non f u -
g u m e n t á P .Fon íca , ab . i n í i n i tEDe i perfe-
¿ l i c n c ^ fimplicitarc. 
A d d i t . D c u m eíTc cus nerefu.rium, pra?-
§ 4 ^ 0 dicamenta v e r o r c r u m c o n r i n g ^ n i i ü . V e -
rum fubft:mtía,vt I k abftrü:ch a creara , (Se 
j n crc3ta,abftral-úc eriamá l^!¡¡fa& infinita, 
necdTana,& conr íngcni Í ;cont ráh i tu r au-
tempex p r o p r i a m dificrentiá ad creatam, 
ck i n creatam : í k u t ergo vtraque fpecies conceptusincludens ra t ionráduoruni 
exiftic per íe , i tacf t in codé pradicamento. x l i camétorá formalii tr33d n u l l ü pcFÍí-ipc-
tf . A l P , V á z q u e z íup ra , o p í n a í u r , D e u m á ftpjfyi P c u s i n d u d i t fo rmi l i t e r rauene^ 
* duoíuwí 
1 4 5 
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IODO iviccapnyíica. Difp.p. 
tUiorum prsccÜcamentorum , ncmpc fub-
üanúZiSc rebtionis, crgo adhewtrum per* 
tinetpec fe. OmifTa maiori^nego minore, 
nam p r ^ d í c a m e n t u m reladonis^flacciden 
ti$,non trsnfccndentalis formaliter-relatio-
nes vero diuine í u n t íubflantiales,& in n áf 
cendentalesinclinanr.Deinde Dcusfub ra-
tione vniusabflrah'.t a relatione, 6c í ü b i l l o 
conceptu ef tcognofc ib i l i s lunnnénaiura l i j 
qi jodifl :r ibüunturpr(gdicamenta:rclationes 
autem p e r í b n a r ü m non c o g n o í c ü n t u r l u -
m i n é rationis, vnde fub pr ior i conceptu p ó 
teft Dcus cíTe i n pr.tdicamcnto. 
,¿IAÍ I taquc fi res me taphy í i ce expendatnr, 
D é u s non eíí: expungendus a p r a d i c a m e n » 
t^ \^ .hm. Cio l i q - . i - .nwjihsjni ai:?! 
, • : i 
D e p r a e x U ^ a m e n t i s v & o ? , 
to fubllantiae, v t patet c x . a r g u m c n t o r u t i í 
folutionc. Huiusopinionisfufi t Grcgorius-
in i . d 8 quaef t^ .ar t . i . Gabriel . Okamus 
in i .d .S.q. • . conc lu í i one^ .óc ali; per pan-
e l Sthülafl ici Ar i f to tc lcm fequuti pluri-» 
bus in íocis Q n i po í íun t videri apud P . F o i . 
fecam Tupía cap.3 .Verum quia v t commu-
niter Scholafticij^c fanfti parres id negare 
videhtur , iHoruin funt fequenda veftigia^ 
quod efticiuiit eo vnico £úndamenta :vt fie 
cxponant ,Dcum ácreatur is infinite d i ñ a -
re. V o l u n t enim diu'idcre ens creatumiri 
cas deccm da l í c s , extra quas volunt efle . 
DcutHjVt ofteadant ,quamíicii i 
fuper iori ordinca 
i'úx i- v-x tM^'-. 5. •• .< ^ íViTrniog 
..- . i -A 'úiiA • ; ••.:r-;r:..i;., ' ";:ní,í> 
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.Cinii::: ry.fú ni 
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S E C T I O, i . 
Q u x í j t ¡ n 3 m e J i a t í o r 7 & a p t í o r ( J i » 
u ü i o c n t í s ? i i 
A T , S u a r c z i 2 .mctaph. 
difput. 2 8 .fc£t. i . & dif-
pur . 3 2 . fe í í io . i . affir-
mat ens pr imo diuidi i n 
inf in i tum, & finitü: per 
infíniturtí n o n in te l l ig i t 
• ncga t ioncmí in i s forma-
lker:fed p r i r a ü r a c o n c e p t u m D e i : ex quo 
ratione noftra-fcquitur iní ini tüdoral ioquin 
ea diuiíio , ncn'cllet eíientialis i féd per at-
t r íburarnam ei íscrcatum eííe í in i tura i& írí 
crcatum inf in i tum, non eft dei l lorum quid 
ditatiuo conceptu. Hu ic dinifioni aquiua-
letalia in ens a O;,^: abalio:difterc á priori j 
n o re, quia ens á fé eft iníinitura5<Sc ab alio, 
l i n i t u m ; fed rationemam efle á fe explica-
tur per negationemcaurae/cíTe autem aba-
liojdici iur habere cau'am, at Vero elíe i n f i -
n i tum expTicanir per negationefinis, fini-
t ü m a u t c m dicii t inem.Aptiú&dmiditur ens 
iricnsaftuaJe neccíTario, 5c ens a g ú a l e có« 
lingentcr.Quac partido eÜ per quiddítatií* 
uosentis coiice | . rus: nam primusfoncepr 
tus D e i eft í l imma achialitas, (3c exií lent. ia, 
per el í 'entiannadualiras autem creaturá'«íl: 
aptitudo ad tífc : ita v t poísjt non ci íe . t e 
quamuis fumma adtualitas arguit mdepen-
'dentiam ab alio , lamen magis quidditatiua 
c f tDeo adual^ss,' qaam índependen t i a : 
nam quidquid habet rationementis,codem 
modo habetadualitatera V indépenden t i a 
V e r o } auteft hegatio caufz j aut í. Item e x -
plicaturper ordiriem ad aliquid ex tunfe -
cum. Deomnibushis cutis díuif ionibüsin 
D e u m <Sc creaturam,quafri turvtrumfint 
ápt iores qúam diuiíio ent'is in fubftarítíiim 
óc accidens ? Pat, Suarcz a í f inna t , & p ro -
bat íquiahsec diuiíio eft adaquata^quia o m -
ne ens aut eft Deus,aut creatura: I t e m dif-
tribuitur per diftcrentiascon5;radicenrcs i n -
uicem,fícut animal per irrationale,iSc ratio-
nale-(<Sc quod caput eft) membra diuiden-
tia Habent maximam oppofltjoncm o m -
ñiura qua po í íun r e x cogitan fub ente;ha 
bet igi tur l iac diuifio omnia attributa per-
feétiísimae partitlonis. Secundo,quiahac 
di f t i ibut io eft a^tior Metapbyf ica me- * J 
thodQ. 
S e a . 2 . Q e d ? & q u 
thodío. P r i i n ü m cnim fecernitur p r imimi 
oinnium,6c m á x i m u m cns^de quopr ius jn-
ftrtutofermohc, humanus intelledtus crea-i 
turas cmncs curat perfcrutandas. T c r t i o , 
quía D e ú s (Sc creáturíe valdc aualogice con 
ueniunt j crgo b p o r t u í t liac conueñicnt ia 
prius explanataiad creaturas defceíiderc, 
jC^ ¿ # ' Hsecargumenta non vrgent jnaminter^ 
regulas parí i t ionis , inter primas efl:, v t par-
tes cfiuidehtes ka conftituahri)r,vt in e x p l i 
cá t ioneai ter ius (qubad fievi pofsít) non i n -
cludatur alrcrá:!td ficut vnaejuarque oppofiis 
fitas habét l i t í ícrcntias íub latione diiiifií 
itaproprias hábeat metas,<Sc carcercs:équi-
bus n o n cgrcdiatur. Na íi altera pars inclti*? 
^ditur iri alterajOfrinia pe rmix t im, 8c conítí«¿J 
» ^ fe t ra í tancur furiori necc í l a r íb difpmat^-. 
nc. Exempl i gratia , fi-quis íubftantiam d i -
l íklerct iti-VStk:tváleiif So '-ír-rátionaktnj Ü-
cetca diuifio eíTct ada^quatá , & per meni-
bra oppofita cont radi^ór ié jc t le t t amei t ln i i 
epta; nam explicandofubftantiamrationa-
lemjerat neceílarío explrcattdus Gonccp^-
tus í'ubftantiac v iuént i s vt-fíc :at vero ifte 
conceptus erat ncceíTarío incíudendus irt" 
fubdiuifione fub í i an t i á irta jona l i s inmor-
í u a m , Se viuehtem. Quáíefubftá t ia mclius 
diuiditur in fpiricualcm , materialem 5 & 
jnatcrialis meliusfubdiuidtiir in animatani 
& non aniitatam 5 I t é a n í m a t a in infcnl ibí ' 
l e m 8c fenfibiléj deindcíerííibílis in rationa 
le , Se irratiohlerajmelius (inquamji d¡uidi« 
tur íubftantia fíe quam íií rarionalé, 6c irra« 
t ióna lcm.Rá t io á p r io r i^ü iá membra d i u i -
dentia í u n t immedia tá d iu i fó^ub q u o n u l -
lam aliam íiabcnt conuenientiam eflentia-
Icm-Scilla diuifiojquia efl: vniueríal ioríCo-
t ine t fub vtroque membro omnia inferiorá 
i n i l lo íimilia oppofita infer ior ibusal te i iu í 
jriembndiuideniis:at vero diuil io per con-» 
ceptus particulares,in illis debet confunde 
re rationes' diuií i ,crgo diuiíio conceptus v -
niuerfalis debet immediate dari per mem-
bra diuidetia vniuerfaliora:turic fíc:fed ens 
cft vniucrfalifsimus conceptus; Deus aute 
i lngü la r i í s imus , qui magis, quam in ratio-
j icentis c o n ü e n i t c u m alijs, Ócmultx par-
ttcul.x alterius raembri diuidentis íun t ne-
cclTario repetenda; i r i explicationc Dci," 
nempe conceptus fubftaritiséjyiuentis, & c . 
Quod non cont íngi t i n noftra diuifione; 
é r g o ens, non efl immediate d iú idendum 
Iri Deura ,¿ccrcaturaS5Ícdin fubftantiam; 
r _ s & accidens. . . 
S * 3 ' B i c é s , ídem vifmm cpmmit t i in diuiíjoV 
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ne emis iníubí ía i ] t iam,¿c accidens;nain cu 
explicacurlübftaiitiafpiricualiSjON: materia-
lis ,expIÍGÍntur etiam rationes cemmunes 
fubftantia", &accidenti ípir i tualibus, R c í -
pondeo, boc nullo modo vi tar i polTc: nam 
accidensfpirituale , aut n ateríale d ic i tur :n 
ó rd inead í u b f t a n t i a m í p i r i t u a l t r a , ¿V ma-
terialem j vndein piardicameiro fubftan-
t i ^ , í u n t ^ x iuftituto difquircnde illa; d i í íe -
rcntiaefubftantix: dciwdein pradicamen-
tis accidentitrm n o n íun t perícrutanda? ma 
terialitas, <S¿ f p i r i t u a l i as, í cd n.unera acci-
dentium j propt i íeque illorumconuc nicn-
tiae ¿kdift 'crétiac.Hocaútem incommodum 
ómnino vitari n o n po te í í , quia jlíi concep-
tuifunt quá í i t r á feenden tes , c kbftantia i n 
accidens denuati.-quiaacciden* cft i nu in í e -
ca fub^áritiíEpecfcítio j nt vero i l l a tuadi-
uifío pro fuo arbitratu relabitur in i í iud in 
commodxitó, & cumin praEdicamenrof i b-. 
fiantiac fit explicandus conceptus vniuer-
falisillius j iScilliüsdifi^reíUiLt p e r i e , inter 
quas vna cft Deus, n o n cíí hcienda diuií io 
i n D c u m , donceprius diuidantur concep^j 
tus,quibus conuenitj & perüenia tur ad cu, 
quo prrmo diiíert ab alijs. 
Confirmaturt quia ens cft idem quod ra- r -
tio; eflendhergo debet diuidi per immedia- 5 * T** 
tas, <Sc cppolitas rationes e í l c r d i : íed elle 
D e u m , & creaturas n o n íunt modi e í l tnd í , 
crgo non bene diuiditur per illas. Probo m i 
i jo rcm,qüia modi eftendifunt perfeitas , 
inhaerentia : non autem fínitudo, SÍ iníiniH 
t u d o » V n d e cum fubf ia r ) t i a&acc id íns i in t 
modi determinantesens,pcrilIosdebet ens 
diuidi immediate. I t á a plerifqi c íubOátia^ 
6c accidens dicuntur modi determinat u i 
cntis. Argumenta po í fun t ex d i d i s í a c i l á 
íoluí . 
S E C T I O . 2 . 
Q u i d ? . 8c q u x f í a t fubf lan t ía .? 
SVbftantia oceurrif cxplananda,qulacft ¿ prima pars5in quam diuiditur ens. Subf -^* 5 ° 
tantiafolet interdum appellari e í l en t i acu-
iuíqué reijetism accidentaria j quia eífentia 
íubftat praedicationibus Haíc v i u r p á t i o t f t 
impróp t i a j quia accidens oppohitur í u l f t á 
t i ¿ , iSclicetaccidens fubftet luis p rad iOt io 
mbus j í i m p l i c i t e r t a m e n n c n fubftat t quia 
<quod non ftat,non poteft í ib f ta rc . D i c i t ú t 
X x x : áutem1 
I 
s 
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aiHcmíuhft*rii\*¿fMe¿i¿)>as;quoá zñftáre 
^ í i c l éíi,ílar€,<Sccírc íuh alioflare emm cft 
xja^fi p;opri;s pedibus ftare, & m m i h k s q -
in har figuiHcationc: fubftantia, <5í p c r f e , ^ 
ir t íe ftat-, & ftac í ü b a l ^ s . Q u x (qghiíicatk) 
frflividctur conuenirc ' lubítantiaE! creara:, 
6 x 0 per fcüat | & efl fub aliis, nempe lub 
.ircjHentibus.SicintclIigc Augufii.aUfiiir.ó,: 
5:lib.7.tt€ Trinitat .c.5 .ckíaiiósPatccSíCón-
C í r p t u m f u b f t a n r l a e Deonegantes .Nampri 
mus couceptus feu quiddkaciuus D é í , l icét 
pofs'lt vocari fiibnarJtia, quia ra t ionei io l í ra 
fijbftat awributis in prsedícatioiíe , taraen 
I m c c í i metaphoricalocutio: nam fubftare 
indicac r-calcm dift inélionem ínter concep-
ttím fubüantCjtSclios.cjuibiís ínbf ta t .y jadc 
coli¡2;itur íubftantíam cffe o[uaíl bafim ,;5c 
f a n d a m c n t ü m c u i n f q u e reí: nam fubfbnaa. 
debet per fe ftarc,&elTe p r i m u u L f u b i í - R ü : 
m m fi ftarec in alio ,'iam n o n fubftarct fim-
p l i c i t e r / V n d e í u b f t a n t i a e í l primus cocep» 
tüs phy í i cas rc i . Subftantiacompolita, ra-
tionc vtriufq'p.vftis ftatperfc, (Sc c f tp r i* 
mus conceptus á natura in t cn tüs j -rationc 
v^coraá te r ix fabf t a t materialibusacciden-
tibus*ratione vcroformacj l i ce tnonfub í l ec 
oninibus,ctl tamen forma prima r a d i x , p ¿ i -
' mus qucconceptus,vndeoriunrut cencep-
t\is¡fccundarij proprií |cui«fc^ compoGt í , 
- > •: Subftanriaitem dícitu-r ¿fuhfifleudo quod 
*. dft ídem acfnbfttre, nzm fuhfijlcrc, c ñ p e d c w 
físíere f ió d l i j s . in hoc fabf tant i íeconceptu 
d-io inucniuntiirialrerum rem in fe ftare m 
¿lependentér á fubi^clo^ Guc i n íc í¡ftere> 
v t co í iceptum p r i m u m : a í te rum eamdem 
Tcm afHdl<3crubfta>'éaccidentibus, vt ciare 
tíocct Aug-n.tora. ' i . l ib.y d c T r i n i t á t . c a . 4 . 
h^s verbis Si tamen dfgnum cj tyt Dttcs died-
turfubfiflere.'Hic fecundas conceptus á r a -
fióné conirauni fabílantie poteft expung i . 
V n d c conceptuscommunisfubí l iant ia ; cric 
ensperfeM efl:, eoí pe r ¡ tum cMceptum flam, 
Jins inhanntia a i fu t ' i í - ' hm.Vnác D e ü s p á t -
tícipat i i l am racionem c o m m u n c m r u b í tan-
tías,qnia n i lu l cíl inDeo,c]uoíÍ h ó íít per fe, 
Ef t ig i t a r OJÍperid eftcouceptus quid 
* 7 * áitatiu is reí • quo durante & r 6 s durat, ca:-
teris ómnibus aut mutatis, aut circumciíís; 
q ü o abfeedente, Se res perit,tamct fi ad fine 
cxtera.Explico:verbi gratiaiPctrus,aut hic 
l e ó , autlapis, habent nonullos conceptas, 
qüibusdcnomínantur.Píírw^LeOj/íi / j i í jCjuá 
t ü m c i m q n c alias conceptus mutertt. í t e m , 
licet non raütenc alios conceptus, fi de fíat 
priores conceptus j iam i icc funt Petrtu, nec 
fp. 1 o.DeTubftanua. 
UphynQC Leo; hoc pat4t. í c e m Poirus^ q u l 
au í i caman , po i t ca odit o b i e c t u n j arnatuai 
pcius j pe r quam m u t a t i o n e m voluntatis, 
m u t a n t u r iá Pctro harc p rad ica t^ , Amzñs^ 
Gáttiprsf^'usns.'k. ex amante Bt no.n amaos, 
«Scfamíins^x p.cn amante:OC tamen per nn i -
t a t i ímem amoris, (Scodijjijon mu ta tu r hoc 
prsrmcjtum Fetnis; f c d . p e r í c u c r a t : l i c e t , 
q y a n d o non amac , ht falíum a f l u m a r e , ** 
nuncfft ¿mans : n o n taroen afEnnatui' í a l -
íoyNftnc c f P<t¿tt$*Mccc quo paeto dure: 
i a j ^ e t r o i d j pec q u o d e í l Petrus : l i ce t alia 
pra;«lic?.ta non durent* I d i g i t u r per qnod 
fiaros duw^eRfubf lant iaPci r l , & e l i c n -
tia-ííartera v ^ í Q l n w f ü n c de cius íuLftah-
.IHccs^pcr a l b e d i n e m c o n f i i t u i c t i a m re , o . 
netnpe álbum, qua: res p c r f e u e f a t , aut p e . 
r i t i d u r a n t e a l b c d l i n e . » aut peieunte:ei-go 
bedo t a m c f l r f u b í i á t i a á l b i , quam Petieiras 
Pet f f i .Hic l a t a r a d f ü i t t i t u r s q u i u o c a t i o m o n 
c ^ Í E u n c g O j a l b e d i n e rem a l iquam c o n í l i i u í , 
cirra Cünl};it.uatUTÍ{i/>/í/«.Scd dico, hoc p r a -
cHratum álbum hon variare p r e d í c a l a ^ quse 
fimpliciter comaeniun t r c ^ nam res cadem 
p e r í e u e r a t curaxo praedicato j Schnz l i o : : 
v e r b i gratia,{i quis habtt manum frigidamj 
&: eam calcfaciat- c e r t u m cr^manum eam-
dem íuiíTe f^gidam i ¿s ica l idam : nec caini 
háibct h o j r i o a l b m m a r i u m , p ü í t q u 3 m in ca-
l u k , acantea babebat . £ a crgo p ; x d k a t a i l 
pe'rquaemanusdiiraCjCum caiore. Ü.tírigo>. 
rc j fun t f a b í l a n t i a mamis : calor a u t e m ^ á c f r i 
g u s ri o n f u n t f u b f t am i a m a n i i s; q u i a i J s a b í • 
c e d e í i t i b u s mane: eadem ojanus: acceden-
t ibns autem non fit noua rnanus, & quando' 
dreo r c m manere,aut p£rire,re;zz accipio pro 
ca re cum eo prsedicaio: cum quo v ¿ l g o c-
t i a m d i c í t u r res eadcm.Pracdicatd v c r o , q u f 
a o n t o l l u n t i f t am c o m m u n i r s i m á f h á ñ m v 
n o n voco p r x d í c a t a reí í i m p l i c i t e r , f e d f e -
c u n d u m quid.Sienim quis equum emit f r i -
g i d u m , <Sc pau lo p o f t e x c r c i t a t i o n e emn ca^ 
l e í a c i t j a n ne d i c i t u r haberea l iam rem? V e l 
a l iu racquum?Nee abfo lu tc dicimremiíTc 
f r i g i d u m j a u t c a l i d u m : íed equum aut Japk 
dem. Has i g i t u r res ego voco abfobiíe nSi 
V n d c n e g o antecedens a b f o l u t c n a m p r x -
d í c a t u m álbum n o n c o n í t i t u i t r e m , íeilicec 
b p i d e m aut e q u ü ; c o n f t i t u e r e au tem a i b ü , 
n o n e f t e o n f t i t u c r e r e m f i m p l i c i t e r , fed re í 
i a m c o n f t i t u t í e t r i b u e r e a l i u d p r x d i c a t u m , 
aduenicns to t i reí eflentise. 
Q u o d ' m d c c o n f i r m o pr imo,qu ia in te r ro* 
g a t i o n i ^ ^ ^ m í N o n r e f p o n d c t u r ^ / ^ , § . 
sus 
S'c£^2,Qaí(l & qü^íintfubftantía? io§s> 
/e j r iCíaut^jvrf .v í /^ íReípoadet tu '^ / í^^ .auc 
p ^ m m : i d CKgq quod rerpondeti:r,quaf l l i o -
ifí, i« ^/««/j Í'CW voco, quando y? 10 coeceris 
qUí?ftionibus r e r^dc tu r jvoco , 7^ ?j re/;-? / /w 
jiwiíei'.-qui modusví í i ta t i í s imuscl l j ¿k A r i 
í lotel i , ¡35 v u l g o . Confirmatur fecundo: 
quiain diuíííone fubftantja: non ponitur al 
bum aut nigrum^fed homo, & leo:concep-
tus: e rgó coní i i tucntes has res voco,p4Í>fiim 
t l v m quasconíbci iunt , & fant radix c©;te-
rorum:acraihi videor rem hanc deduccre 
ad principia pnma:fi enim rogchf i id f i t ho 
wof.bene r e f p o n d e t u r j í - o ^ o / í ^ í excorpo-
rc>&avimomoa vetOjeomp&jitum ex cerpore, 
$ . I O H i n c e r í a m c o l l i g e s , currubflantiadica-
t u r j e s í ^ f / é ^ c m p e j q u i a p e r f c , í i uepe r fuú 
conceptual conftituit reni,c|uá abfoiute vo 
camus^ ' c^ j í c i l i ce t^o^^ewjau t eqímm. Et 
<]ula rcm perrcconftituir. indeoritureafub 
fhn t ia durante n o n polTe rcm talem n5 du 
Ta re : to l l een imá Petro oranemaftlone, 6c 
enri íatcm}quíE perífi non con í l i tua tPe t t í i j 
a'AhucmaaetPetrus 3 tolle r e m aliquájqua 
jpctrusperfe coftkuatur ,6c maneantcoete 
lajirnplicat manerc P e t r ü i quia manere no 
potcft íine íjs,quibus pcrfe,6cformalitcr co 
i l i t u i t u r . H i n c etiam colüges q u o m o d o fub 
í lamia fubflet ómnibus príedicaiíonibus ab 
apfa diRinélis«nam conceptus ilíi ^ peíquos 
P etrus perfe confbtnitur, accipiunt forma-
Jiter de nominadoncm a cccteris concepti 
bus,qi j ; ibumon coní l i tui tur :Tí Peír . ' /J íf í í i / 
hiS}qMntHS3intelli^ens}amtws, Coeterí auté 
conceptus ea ratione inuiccm predicantur, 
qua fub ie í lum, 6c pr^dicatu acc ip íuntur ia 
p r o p o f i t i o n e j p r o c f f c n t i a í p f u i s i p e t r i j V . g . 
^/¿«we/2/«íe//¿gesí ,quiaintelí igés,6c,albú 
f u p p o n ü t in rcfto pro Petro. Demde aduer 
t e , hanc p i o p o í i d o n c m no eííe formakm, 
jfed materialem,(vt aiunt,) dhmef lmte l l i -
gewí jquia albcdo per accidens fe habet ad in 
te l l igcndurmltem quia intelíeftio non affi 
c i t albü fecundum rationcm albi:at hec pro 
paí i t iojPeí?"^ ci¡íintelligzr.s><¿ft. formalis; 6c 
qu ia Pctrus perfe concurrir ad in te l l e í l io -
i i e jucqu ia in t ened ioa í f í c i tPe t ru ra f ecüdü 
s l i q i ú partern eius eiTentixjhaec autem pro 
poüúoyqjíatkdscfl ^ ' ^ e f t perfe bfenret ia 
conflitucrscc accidentia i n quátÍL/.te;fcd t ú c 
quatitas efl: alba vt^wOjPetrus aute, vt^voí í . 
- • Gceteriaute conctcptus^qúifiocoiiílicuüt: 
§ . I 1 fe re^dicantur accidsíuia:ab M m o ^ ^ i é í 
ííf í:c(ío,accidunt e n ' u n ^ aeccdlint reí iam co 
í l i t u t x . N á Pctro acciduntcalo^quanthas, 
6c in tc l Iedio .Ecccdi ícr imécmater ia , 6r í o r 
manon rcciduntmecaccedunf P e t r o m i h i l 
í i i i m acc idk^ve í ro ,pr iu fqüamfi t , . í ed p o l l -
qua eftjac ante iBatcriam , 6c fürrnam nul lo 
gn>odo Petras intel l igi tur ctle : crgo ante 
jilas n i .h i lacc idkra tpoÜquaPet rus e í t ,quk l 
quid eiaduenkjii l iaccidit , 6 íe i additur: ea 
ergoratione albedo dicitur accidens , quia 
•accidit Petro iam cxiílenti:rorfn?. aute non 
-acciditíquia eñco í l i t u i t . Vnde accidens fup 
tponitrcm,{"ubílantiavero íaci t . l tS accidens 
non fubeí l formal i tcr pra-dicationibusj ve 
quátkas non fentkmec de illa formaliterpre 
dicaturfenho. /\duerte,alic]uibus piaedica-
.tionibus fubfbre accidentia,vt, albcdo eft'tn 
/ocOjC^cncn vero prsfdicationibus d c í u b i e 
¿ lo ; immo nccquatitaSjh.xc cnim no cft for 
maíis prsd ica i ío j^dwíw efl homo>qu\a. ratio. 
íormahs q u a n t i no a f ü c i t q r j U e c cóft i tukur 
per humai¡it '3té:haecautécft formalis^jtíwa 
ejí quatus} quia humanitas formaliter africi-
m r quant i ia te .En qua ratione repugnet ac-
c i d é t i íubftare ómnibus predicationibusfot 
malibus de f u b i c f t o ^ no repugnat fubftá 
tiac . H inc p r imus conceptus rnctaphyficus 
rci vocan\r>qiiiddttatmí{Sl&ejjcntuliss Í oete 
r i vero ex co,dctiuati,<ííírj/7/í<í, quia logice 
acciduntrei. . 
H inc pr imo d c d u c c S j m a t e r i á primñ cííc 
f u b í l á t i á , t u m q u i a efí p r i m ú íubiefíum in 
copof i to phyfico: t ü q u i a í í n c materia non ' 
cO: resanó cnim efe PcLi üS3aut lapis finema 
teria; etíi enini í i t anima fine materia, nort 
tamé efl homo.Dices ablcedetc vetere ma 
t e r i a ^ n o u a fuccedentemo vatiari P e t r ü , 
idem enim cft Pctrus heri^c hodie, non ta 
men materia cadera , crgo materia non eít 
fubftanua P e t r í ) confequentia liquet ex: 
§.%. DiftinguoantecedcnSjVariatur Pctrus 
i n adaequate^concedo ancecedens, adaqu'a-
te nego.-nec enim ante, 6c poft abfceísionS 
manctidern homo adaequate^fi phyí ico r i -
goreexpendatur,rcdraoraliter dicitur ma-
nere idem.-de quorecognofee D i í p u t a r . 6, 
phy f .Se í l . ^ . a t vero calore abfeedentema-
nctadrcquate Petrusidem. 
Scciidodeduces,forma, equi !conÍ3,6cc« 
eíle í u b í h n d a t quia equus habet a l iquáfor 
májquaconf t i t i l i tur in ratione equ i ,pe rquá 
cft formnlitcrequus,fine qua non cft j cum \ 2 
qua fubcíi ca:tmsprí£dicationibu. ' i( ve ex: 
terminis Uqiict:)er2;o illaforma eft lubftátía 
.equi.Nccdicipotefthocpr^dicstúy. ' íjí/wíjnS 
X x x 2 fiftniíicare 
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í igniíicare re fímplicircr ,(icut necalbum-, 
quia tam víi tatum efl: equum vocare rem, 
qjxperreueretcumahjs pr^dicatis,(Sv fine 
illis^quam Petrus: ficut enim dicitur ídem 
l^crrus aibb8i& niger.ficÓc equus i d e m ^ 
p o n i t u r m diui . ionefubllantix, D ice sp r i -
m o j o r m a m equi dependeré i materiarergo 
i l l i inhzEret:ergo cí laccidens i l l ius . Dices 
íecundc^eamdem materiam manere cum 
h a c A illa forma,ficut idem Petrus cum al 
bedinc,(3c nigredine.-ergo ficut albedo, & 
nigredo funt accidéiia P e t r i , ita & diueríae 
¿fo;ÍIIÍC fuht accidentia materia. A d p r i m ü , 
• dicunc aliqui formam equi penderé a mate 
ría tnmqua radicem fubfi í temix j quia petit 
. í i fb f j lh re jVel partiali, vel totali fubl i í íen-
t í a . C o n t r a ; quia res doptndens a fubieclo 
n ó poccl l lubi i i tere , id enim (ign;í;icatj7c>' 
/?<i?'::quod repugna» : rei tlanti in alio , fi-
cut r epugna t accidenti; quia pencar a í u b -
icetod iuc eni'u t end i t a rgumcnrü i ficaurS 
ta difnt ile oífenditur m a l e n a m cffe rqdicc 
í u b i i i l e n t i a : quáalbedinéi icíq^ de fuiibften 
t i a fo rmx mu'.tinegant,de hoc a u t é m e v i 
dcro ,fefL4 .DirHngUo ergo anteccderíSjde 
pender a materia t a m q u a m forma c o n í l i -
tuensrern in (p :c ie o m f l c t a rei fimpliJ-
ter*c5cedo: deperuiet tamquam forma,que 
fit extra ta lem rcm complctamjnego ante-
ccuens:<5c confequentiam j quia inhxrere 
cíl adharrere rei completXjqtiod vero re jn 
• I A ccnrtituít . i lJi non adliaeret. 
A d fecudú negatur fimiUtudo antece-
dentis^confequentia : licet enim manet 
cadem materia, nó tamen fícut Pe tuside* 
Manet enim materia vt ensp3rtlale,&.in có 
p l c t ü , q u o d completur per formam, & cü 
i l l acon i l . tu l t rem fimplici cr:no enim ma 
tenam vocamus rem.ficut vocamus equum 
nec vulgo dkimus nos emiífe materia: fed 
cquum:non tamen dicimur emiíTe albü:at 
Petrus efl: completus in fuá fpecie com-
pleta. Vnde materia,5c forma faciunt v n ú 
per fe, ideft per fjas entitatcs coníl icuunt 
c o p í e t e rem abíbl r . te :Pet rus auté , & albe-
do vnum peraccidens j quiaalbcdbaccid t 
# I e' rci í¡mplicitcr,Sceft extra eius e í lent iam. 
T c r t i o deduces ,vníonem materiae, <Sc 
formaecíTe fubílantiamíquia vnioformal i -
ter c .oní l i fu i tPet rum,qui line illa,nec ap-
prehendi po te f l , vt oftendi,difput.6.Phy 
l ic . fect .vl l laautem po lta cum materia <Sc 
fo rmvn te l l i g i t u r P e t r u s / u b l a t í s alijs,vel 
m u t a t i s . l m m o o í t e n d i difput.^ .Phyficor, 
Vn ionem eíTe vl t imam rationem íormalé 
f p . i o . D c f u b f t a n t í a . 
compofiti.-Petrus autem eiTenííúIitcr efi co 
po funs íc rgo e í le i i t ia l i ter indudj t v n i o n é , 
led e í i en t i a i i t e rnu l lum accidexis includiC 
P e t r ü s : e r g o vnioPetr i non c i l accidens, 
Vnde omnis vnio rubftátí e z<! accidens,(.ft 
accidés; quia ficut accidens ad quod termt* 
natur,no poteft con í l hue i e ré abfolute, ita 
íiec vnioadjllud .Huiccorollario n i h i l no-
i i üpo te f l©b i j c ip rae t e rob ieé t a , ^ . i r .& « 3 . 
Qiia i to dcducesjfubfiftenná liue ralio- J , I ( J 
né f u p p o í m elle e t i a m í u b í b n t i á ^ q u i a fup 
pof i tum conftituit p e r f e h o m i n é . N a m fi-
ne fuppolito non efl homo: ea enim ratio-
ne V e i b u m diuiuum non adfumpfit borní 
n-m,fe'd humanicatcm-quia non aíllimplit, 
fuppohtürícd homo e íoLs í u L Í l a n t i j s copo 
jiiturjquia eft ens per fe (Se non per accidés: 
crgo fuppofirum non tflaccidcnsHcd í u b -
ílantia Quod fiue controuerfia cft, fiuc fup 
pofitum difiinguatur a natura, fiue non . 
Q u i n t o , v n i c n e m n a t u r 9 a d f u p p o f i t ü ^ 5 , 1 ^ 
fe fubt lant iá tqt la fine ea vnione no e í i for - ' 
maíitc r bomo.Si enim h i c c o r flituas natu-
r a n v l l i c autem íiib^ftentiá fine vtriufquc 
vn ione3noncor . f l jb i tu r l ion io magis, quá 
excorpore,<S£ anima inuiccabiünét is ;ergo 
ea vnio per fe conít i tui t horaire. Hacautc 
efr ratio aprior i ,cur vnio humanitatisChri 
ftianacad V e r b ü fit fubftantia j quia per fe 
confiiuii t ré abfblutejnempe beminey im ea 
vn io conftituit h o m i n é ex hujnanitatc , & 
Verbo:ergo ficut vnio íubf tant ix creatx 
( l l u c d i í t m g u a t u r a f ' p p o f t o fiuenen) cft 
íubft.-iiitía^quia per feconftitu t h c j i i i m m , 
itae it íubí tant ía vniafuppcfit i jquia con-
f t i tu i t homincm. 
DiceSiVnione accederé fiue accidere V e r J . i 8 
bojCui aduenit ia completo in fuo efle : fed 
quidquidaduenit enti cóp le to eft accidés: 
crgo 5c illa eft accidens; v robatur minor, 
ens coplc tü iam conftituitur per praedicata 
quibus complerur.'ergo quidquid i l l i adue-
nit prarter ív^c pra dicata , e í t ex 'ra i l l ud , 
8c erir accidens.Rí fpondeo ,v i i ic ré non ac 
Cidere verbopliyíSceifedlogice^quia quá% 
uis eft extra eiuseíTentia cop'etam, tamen 
non eft extra ré aliá:quod requiriturad ac* 
c idensphyf icü ,v tp l jy f ice fit extra omne 
ré abfolute,ita v tnu l l ácon í t í tua t j ná fiali-
quá coft i tuit^á per fe pertinet ad illá^Sc eft 
ciusfubf tá t ia ,vtpate t in forma fubftátiali, 
que logice acciditmateríe prinie,quia eá n o 
coí t i tüif ,& taméphyf ice no eft accidens \ U 
liusjquia fimul cum illa coní l i tui t h o m i n é : 
í tem d i í t inguo minorem5quidquid aduenit 
c m l 
ScQ: . 3 ,NulIa aflio eíl fuBftantíá.1 
&ntí completo j'cfl: accidens phyíjcum i l -
lius,guando í iniulcumil lo ente completo 
conílituicrem aliquam,nego niinorern:co 
cedo autenij quando aliam^non eohftüüit: 
ad pro'oationem icfpondcOjnoneíTcatten -
deuda prardicata entis cornpleti in ordme 
ad repraccife:redetiam in ordinc ad tertiíi 
refultansex ipfo,(Sc nouocnteilli aduenie 
t e j . n crcatis nulíum nobis fuppetit exem-
plum^quia enria completa,ex fe non rcíe-
runturadaliudjqux vero phyfice cempo* 
mint vnum per íe, non funt entia complc-
ta.;at exijs rjus viribus natura nunr,poíru-' 
mus manu duci ad íiipcrnaturales effeftus, 
cjuosfatemur Deumoperarifupra natnrá^ 
écfupranoftniracaptü: cocteroquin quid 
diuinihaberentí 
S E C T I O . i . 
Nullaaílio eñfubftantía. 
^ t r í n f e c e íubfhnt iam:fed accidens.Diftin 
gui aute adiOnes íubftatialesab accidentali 
bus.'non quod vlla íit abfolü te Tubflátiaifcd 
quia terminus p r imarü eíl: fubftantia:acci-
densvero fecundarumsPrimum probaripo 
teft ex frequentifsima Ari í l .d iu i í ione fub-
ftantix i n materiarajformam, •& quae ex ijá 
eíl^dell: compoí i tum : in qua tejtia parte d i 
u ídente comprehendit vnionem, & í u p p o 
fituni^quod Ari í l a natura di f t ingui necaf-^ 
fccatus,nec po tu i t ; nul lum enim natura 
vcf t ig ium rcl iquit jperquodeamdift inft io 
JICÍU cdoraremiir;atin ea diuiflonc non cO: 
co inprehenfaa¿ l io : e rgo velaf t io non e.O: 
íubí landa^vel eam Arií l .curte diuif i t : p ro-
bo minorenT,quia a d i ó nec climateria, nec 
forma,nec compof i tum^ncc in t r in íccumi l 
larum complementum, 
. 2 0 S e c u n d o p t o b a t u r í q u i a a c t i o n o n c o n í H 
tai [ per íe rem abfolute, nec efl: de imtiníi? 
co eiusconceptu, nec res variatur a l i o n e 
mutatarergo non habet fub'ílantix condi-
tiones. C o n í l r m a t u r ,quando conripimus 
rcrn,concipimus primo eius eí lent iam , Se 
fubíi i ientiájpoílca vcrococipimusaftionc 
qua produciturtergo a d í o eíl conceptus fe 
cundanus rei.ergo i l l i accidit, fiue accedit. 
Dices primo,accidcns cííe c o n c e p t ú f c c u n 
dariü rc í ,or tü phy fice a pr imo, aüior ié au-
té non cíTe ita orta-quia aftio non fupponit 
ré,fed faeic,eftq- vía ad illam.Dices fecúdo 
creat ioné eíTe rwbfiííentc, v t ^U0,6c non im 
haerentem ex fuá xiatura:crs;o non t ñ acci 
dens^quia accidentis cjjeyefiifj ejje, 
A d primü rerpondeo pr imo, in de proba § , 2 i ] 
r i p r o d u c l i o n é formx fubílantialis eflcacci 
dens'/juia fupponit materia } abeaq; pen-
cietmecenim rcquir i tur ,vt pedcat ab vtra-
quepar te : fedfu i í ]c i r , r i ab altera; quanti-
tas enim á (ola materia p6det ,& multa alia 
accidentia.Secundo re ípondcoj inde etiara 
probari quantitatcm( ctíi diffinguatur ;\ i c 
quanta)&omrjes di ípof i t ionespcr íc pra : -
euntesformaíeflefubílantiájiSc noaccides; 
nam funt viaadforma: cas vero non elle 
vias effe£liuesquid refcrt?tu enim ea ra t io ' 
ncaiSj.-iiftioncnon eí l 'eaccidens; quia non ' 
fupponit fubftantiárfed quantitas ctiapreic 
{ub í l an t i á ie rgonon efl: conceptus í c e u n -
clus,<Sc ílcut tu philofophaiis de t u a a í l i o n c 
eodem modo ratiocinari quispoterit de qua 
u i sd i ípo l i t ionean teceden te . QUÍElicetin 
genere caufaefínalisfitpofterior cfteftu, ta 
men ab i l lo non oritur phyí ice :&: eo gene 
rep r io r i t a t iS j e t i am prjeit terminus aftionc. 
Easaute difpofinonespoftca á forma eon-
feruarijefl: valdc dubiíi de quantitate , quae 
ex natura fuá comitatur materia j ex parte 
cuiusrequiritur ad loci extcnl ioné .Sal te d i f 
poí i t iones improducibi íes a forma ad qua 
difponuntjab ca non coTcruantur: quod íi 
hoc n o n repugnat noninde infertur per 
locü intriníecri ,easfore fubílantiales, licct 
no p e r i e á t á formarcrgo idé erit de adtione. 
Abfolute i ^ í t u r neeo antecedens, eft 
enim accidens coceptus fecüdarius reiab ea . 2, 
p h v í i c e d i í l inf tusmá de primarioj & fecü-
dario coceptu no eft ratiocinsdü ex pbyf i* 
ca praccifione,3Ut fubfccut íone;a] ioquin & 
quáti tas erk fubflantiaifed de modo p r i m o 
concipiendi ré.dcindecccterajquse habet á 
fe adxquatc diftindajpcr qua: nec conftiíui 
tur ncccopletur in fuo cílb.Ad f ccüdü ,ne -
g ó cofequentiá^quá inde cneruo; quia erra 
t ionequát i ra t is i n Euchariftia elle accides 
pono v t certüjalibi p r o b a t u n i S j & tamé efe 
índepédés a fubiedo.Refpodso ig t u r , ef-
fentlamaccidentis e í í e /we j i e : ideft adefic 
3c adlirerere rei conftitutre, & elle extra i l -
lam,qua: ratio communifsima eft cuiuisac-
cidenti » e t iam modal i : íi vero incjfe fu -
matur pro d •pen.demia,qua res vna ciTe no 
poce í l í ]ne3 l ia :c t i ác rca t iodepende t a f u o 
termino,fine quo repugnat cx i í le re , í icut 
e:iá repugnat vn ion i :quamuis cü diferimi 
nc;quia vnio iutrat e í f e n t i á rcí,fccus a í l io í 
N x x 3 p r o p j 
j o 9 ¿ Mc taphy íka .D i 
proptcr quodcftaccidenSjlí vero intjfe íu -
macurpro c x a í l a dcpcndcntia á fubiefto. 
Refpondco conucnirc folis accidcntibus ab 
íb lu t i s ,non vero modis creaíidi^quia accidc 
tía inft i tuuntur á naturaad p c r f c d i o n é ír i-
trinfccá fubftantiac: vnde extra fubftantfá 
cíTe nequeunt.aiftio vero creans eftadcon 
fíituendü tcrminum i r ídepéden tcm á í u b -
ic£io,vt quod:€[ucmeffc£tum ipfa nece í l a -
r io eft habitura ve íj«o, per quodnon ex-
ceditperfcdHoneaceidentia abfolutaj quia 
. cíTe independente v t ^«Ojinuoluit i m p e r í e 
¿ t i o n é m o d a l e , e í l q ; ( v t a iunt ) additü d i -
í i i inuens ; quarn per fcéHonem excedunt 
perfeftiones accidentís abfoluti. 
S E C T I Ó. 4. 
Subílátiaecoceptü penitius explanó, 
§ . 2 j T ^ \ I x i $ . i o . f u b f t á t i 3 e í r e e n s p e r f e 5 q u i a 
J ^ p e r IUÜ conceprü conftituit rcm abfo-
lu te .Cui do í l r ina : comuniter refragari v i -
drntur autores, a í íe ren tes ens per fe^fiue 
íubftantiaju e í re ,quod per fe fubfiftitinde 
p é d é t e r á fubiefto3 v t docere videtur A u g . 
tom.3- l ib .7 .deTr 'mi t . cap. ¡.Corpus enim 
fub/ífltt { i n q u i t ) zsrideofubñantueft. Qua 
propter S.Thorn.i.p'Jq.3. art.5; ad ^.¿k 3. 
p . q . 7 7 . ar t . i .ad 2 óc i n 1 .d.8.q.4,art.2.ad 
a . & a l i b i a i t difí init íonera ñrbílantiae eíTe 
na'curam cui debetur eíTe per fe independe 
ter á fubL¿ lo ' accidentis autem definit loné 
cíTe naturájCuidebetur eíTeinalio : ¡ d e f t m 
fubie£lo: &i i i r . d .3 .q . i 1a r t . 6 . co rp . a i t nec 
materlarn,nec formam con t i r i e i i in gene-
re fubliantíae tamquam fpecíesj quia no ha-
b e n t e í l e a b f o l u t ü vt ejí í /w/? dici pófsint: 
a ni mam autem rationalem elíefpécié fub-
fíantisejquia abfolute potefl: eíTe perfe fine 
materia. Vnde l i ca rguméto r j c rea t io jvn io 
compofi : i , & formae materiales non funt 
ens per je independenter a fubieflwergo no 
funt fubftantiaj quia definitio fubftanriac 
* ñ ens per fe* 
Qua propter non pauciaiunt je«í perfe^ 
^4 pcr indee íTeac ens fubfiftens Quod enim 
íubfiftitjper fe exiftit .QuodifFerrc arbitra 
tur fubftantiam abaccidcnteiquia hoc non 
fubGÜitrfed exiftit in c o p o í i t o : immo non 
nemo itaadhaeíitcoitici huius definitionis, 
vtarbitraretur nullá forma fubftantialcm 
materialé elleáfubiefto pendente j quia i l l i 
lepugnaretdefinitiofubftantiap : ex cuius 
íentent ia i t idé e í a t a í í e r cndü jnec v n i o n é , 
fp^io. De fubfíantía.' 
nec fubíiftétiam a fubicfto p e d e r é . V t aut5 
ab huius delycioexordiamur fcquuntura-
perte dúo abfurda:alterü vnioné,(Scformas 
materiales creatü i r i :a l tem cas fore immor 
tales. P r imú probatur,qUia vnio fierct inde 
pendenter á f u b i e é l o , á c a b alio pr incipio 
intrinfece influcntc:ergo crearctunconfe-
quentia liquet3ex difp. 12 .phyí ic . V b i ofle 
d i creat ioné efíeprodutftone ex n ih ih i í d e í l 
ex nullo principio intrinfece cocurréíéVán 
tecedens probo^quia vnio eft fubftatiáífcd 
fubftantia pér te eíl cns per fe fubfiüés, fine 
dependét ia á fubicélo,v el alio principio i n 
trifífece influente:ergo vnio í i e r c t indepc 
denter á íub íe£ lo ,vc l alio principio i n t r i n -
fece influente. H i n c aute í equere tu r h o m i 
n é a b h o m i n e non generaii, nec producir 
immo nec abfolute generarijquia nec gene 
rarcturmaieria ,nec forma, nec v n i o , nec 
fubfiííetia: difponi auté raateriá ad v n i o n é , 
non fufficeret,vt homo ab homine genera 
r i dícaturjfícut non d i d t ü r animus^ab h o m í 
ne geni tusrquamüís ad cü difponit materia, 
H i n c auté & philofophia vníueifá deride-
tur^uae non pauca tradit de generatiohe re 
rüfubf tant ia l ium* & facrae paginasdelu-
dunturjquaeinfinities meminere generado 
nis hominis abalio homine , &genera t io -
nis viuent ium materialium,-
S e c u n d ü p r o b a r u r , ñ é p c forceas formas £ 2 < 
iannortales-quia quandoab i ü g e r é t u r á m a ^ ' ^ 
teria, núlía calila ab eisabeílet jcur ergo pe 
r i r en t íDiccS jqu iá i t l i sno debatir eíTe, n i f i 
quando funt in materia,ficut animo non de 
betur eííc fine potentijsmo qu íaab i l í i spe 
d e a t á p r io r i .'fed quia non debet exi f teré 
íta mancus.Contracta poí les dicere,ah¡niu 
cíTe cor rup t ib i lé ; quia fine materia cííet ma 
cus ad fcníiones obeüdas .Deinde^cunl illae 
frtritíae c r i e n t i n d e p e n d e n t e s á fübief to,ha 
beré t a l i q i i á a l i o n é i n d e p é d é t e a f u b i c é t o : 
oflendienlm ü b n s de anima,operandi m o -
dü eífe íimilé modo exiftédi. Adde,nec t ú c 
fore v t poíTet fo. ma abiügi a corporej quia 
vn io eílet immoi ta l i sea fdéob caufasjani-
mus auté nuncabiungitu^quiaperi t v n i o , 
tune auté nec á difpoíi t ionibus pendereti 
quia difpoíitiones funt via ad praeparandü 
fubíeftum in rationc fubieí l i . Quam ob re 
anima f e c u n d u m f e á n u l l a difpofidone de 
peridet;fed tantum vt vnita, 
Nunc auté impugno eoSjquos retuli i n i - § . 2 ( í 
t ío ,$ .24 .pr imo ad hominem, a í i c r ü t e n i m 
p r o d u r t i o n é fubftátiac effe í u b í h n t i á : ergo 
Ulahabct aliam fubr i í lé t iamuorcqnér ia pa 
tet,quia 
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t e t ^qu í ape r t e omnis fubf t an t i ahabe t íubh 
ftt n riam propríá:h xc fubfiftétia huius pro 
d L Ü onistit p c r a l i á a í l i o n c m fubftantialc?; 
qnia per cáclé íieri non poteí};crcat io enim 
a n i m 2 ad íoláaniroam t e r n ú n a t u r : non au 
i u b í h n t i a m r c r g o i l l a confti tutio forfnali-
tcr eÜ ra t ío ínb íhmt i sc : probo amccedens} 
cjuia eo praecile inreliig!mus Iconem coni-
po í i t um in fuo eílérled leo c fohs fiibílan* 
n)s con,.ponirur5//y/!yZd«íÍ4 w enim e folkjuB-
té ad luam fubfiíléiiíi; tü quia lubfiltentia flxnújs f o^o«í ,p ron i in r ian ic A r i l l o t ^ iu 
generatur, ce a¿Ho non agit ex fe t áquam 
e x r u b Í £ ¿ l o : t u m quiaa£tio efi: prior natura, 
quam eius fubijftentia, at non e í l abfo l inc 
pr ior natura termino:fi t ergo lubfiftcntia 
a;ílionis per alia a¿lioné fubftantiaié : ergo 
hsc a í l iohabctal iá íubfiflentiá producibi 
lem per aliam adlionem fubftanrialem , de 
cpja redit inf ini tum argumentum. 
S e c ü d o i m p u g n a n t u r ^ q u i a d i í p . f e q u e n 
t iof tendam^fubí i í tent ia in non elle m o d ú : 
fed rem:crgo vn i tu r naturae per alia vn io -
n é fubftantialemhabente alia fubíiílentiá 
abfolutam.v indigente alia v n i o n é , p o í c e n -
tcnouain fubiií icntia , íine termino enim 
a b i b i s . T e m o á p r i o n l f t e modus fuppoíi t i 
non conftituit formas materiales indepéde 
tesa fnbieílojquia ab eo pendent:ergo no 
facic formas eíTe íubftantiá. 'pacetconfeqvié 
t!a',quia fubftantFa eft ens perfe (vi tu ú ^ f u b 
fijtens^otmxzutcm comuniter n o n d k u n -
tur íubíif tcntes .DiceSjeasñon e i íc inhaeré 
tes,Contra: ergo d ú n o n í i n t i n h í E r e n t e s , 
tamec ÍI careant i l l o fuppolito,erunt fubft?. 
tia:fcd coftituuntur formnlkcr n5 inliseren 
tespí-'r gcn í ra t ioné j í icu tacc idens in híere't 
p e r p r ó d u c t i o n é r e r g o i l l e m o d u s no requi 
r i tu r acl conceptúfLibí lá t i^AdcjcjOpinio-
nem probabilé^formasmaterialcscarerc eo 
m o d o t a n nc íequi tur per locü intrinfecum 
cas non fore fubftanriáí'equidé ex negatio-
ne h u m í m o d i n o n fequitur,eas no efte p r i 
n ú r a d i c é proprieEatü omniC^primüq' co 
cep tü^qao res coníl i tui tur infuo elle: ergo 
nonfequitur cas non fore fubftantias: ergo 
quidditatmus conceptusfubftanti íenon eft; 
ita exponendus per fubfiftentiam: fed per 
conft i tut ionem rerarn. 
§,28 Ergoewí^erfe non eft, quod habet: mo-
düi l lúfubf l r tcndi independenter ¿i fubie-
fío.Nam form.c materiales funt- fubftaRtiaj 
St ens per f e , & non háben t ükim modunr, 
Secimdojquiacreado quantitatis in Eucha 
rif t iaper fe fubfif t i tvt í |«o, idq; ex natura 
f i ja ,& ramea non eft fubftantia r ergo for-
mal ís fub ft a m i c o n ce p t u s n o n e ft i n i l l o 
modo. Tertio a pr ior i j quia co1 p r a r c i í c , 
q u o d i n t c l l í g i m n s c o n c c p t u m a l i q u e m etTe 
deconf t i tu t toné h o m i n i s , verbi gratiájant 
leonis, intclltgiinus > su ni conceptum eí l? 
re;alioquin non fubftantia,fed ens per acci-
denscuct4crgo eo prxclfe,quod inte l l ig . i -
mus formam elle de conftitutione leonis^ 
incelligimus eam eíle fubftantiam. 
Bcat. Au^uftinus fupra, Juhjíítere v f ü r - y . 2p 
pat pro ftare fub accidcntibus, v t indidem 
pa tc t ,^ palillo ante d i x m r j v i x eíTe d i g n ü 
dicere Deum fubfíftere. Quare cap. 5. aíc 
proptcrefl[Deum abufiue fubftantiam d i " 
cequia propiie non fubfiftit íuftitiac , <Sc 
a l i j sa t r ibut i s ,D.Thom. muldfariam f u b -
ftantiam vfurpa t ,p r imumvt opponiturac 
ciclenti,eftque p r i n á p i u m conftituens fub 
ftantiam: quo in fenfu prima cadem refport 
í ione ad primum docei^manum, & cateras 
partes fubftantix eíTe fubftantiam. Secun-
do pro re fubíiftente fine, dependentia ab 
ál iafabftantiá , idq5 duplicitertprimo , p r o 
íubfiftcnte c o m p l é t e l e ait fubftantia p r i -
m i praedicamentinon prsfdicaride part;alí 
ftib/lantia^iinmo nec de humanuate C h r í -
f i i íb idem.St í tundofumi t fubftantia pro re 
frante per fe íine alterius adminiculorficau 
iéair ,animacfrc fjjecié fubftantia:, quia á 
corpofeabiun(ft;ífubí)ítit:i]cgat tamen m a 
teriájoc formaí^nateriales cííe fpecié huiíis 
fubrtam!íCj<fjirta riegílt abiüctas íeruar i , q u 6 
fenfu dixi ,difput.2.phyric,negan abAugu 
ftino3& Thoma,formas maVeriaTes eíTe í u b 
íifccntes;quia n o n f u b í i í t u n C ; n u i v t p r inc i -
pia cofriíutiua f u H ú t i a : cGpIetcfubhrtétis. 
D ú o adhuc dúbiola fuper f i ihr ,pnnnjra5 . 
quiaI>.Thotr! .3.p.q.77.art . i (ad 2 v & a l i b i 5»3^. 
ait definitionem íubftátííe no cíTe ensperfei 
quia ens de eiuscíTentia n6eft:fcdcfle na -
tura cui dcbcttir,cns per fe. Refpodeo, cns 
ib i accipiá S:Thoma, pro exiftentia , pe r ' 
qnáfo lus Dcusdefinitur-quia eft de iHius 
eílentia-.creaturasveeo in fuá cítedtiaabftra 
h une ab exiften 1 ia,non qupd ab illa rralí ter 
dií nngua tyñ fcd quia íine illa exercita pof-
f a n t a p p r e h c ñ d í . 
Se<:undüdübiú ,qu ia idéS* 'Th , i .Cont ra - 1 
G c n t . c . i s . p o f t m e d i ü aitj fubf tán t iánóco *3 ^ 
ftituerc fpecié critis'quiufubftantia dicit ns 
^ñ t ionem dcpéde tb j -ncga Jo auté ftñ con^ 
fíitnit fpeotcmentis.Verum cü D , T h o m * 
a me adduch.rs cUnidat ensin lubfrad.V? d: ac 
cki¿3/^: fubfcantiain prssdicct. de anima, <Sc 
Xx3á ^ h o m i -
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homineccrtum c f t i á D . T h o r n . n o n nega-
rí naturamfubftantiae cilefpcciem entis:fu 
mí t ergoD.Thom.fubftantiam,non pro na 
tura,conceptuquc íubftantiae:íed v t cono-
ta tncga t ionemdepeadcn t i í e r fub qua con-
notationc,nonconftituitfpccicni entis,fe-
cus íub rationepofidua. Qua di í l inel ionc 
D.Thomae teft imonia,vcÍ fequi,vel c x p l i 
carcoportet. 
S E C T I O ^ . 
Subftantí^ diuifio. 
§ * Z Z C V b f t a n t í x diuifio non eí l in pr i t i ]am,& 
^ ^ l-^fccundam>idefl:, tnfingularcm v n i -
uerfalem:quianoneft diuiíio realis,fed ra-
i .De natura & íuppoíito. 
tionis:Petrus enim efl:prima fubftantia,fio 
nao íccunda :qu i ío lum difterunt ratione no 
í l r a .Vnde nec eft diuiíio analoga,nec v n i -
uoca . I t emíubf ta i i t i av t í i c non poteíl: ab-
ftrahi áfccunda^quia eo ipfo quod íit ab. 
ftrafta á fingularipeft fecunda: í'ed illa d iu i -
íio efi eiufdem conceptus obieftiui in va-
rios ftatus,quos habet 5c á parte rei in fub-
f í :ant iapr ima;&vt fubeft í e c u n d ú i n t e n t i o 
nibus vniuerfalitatiSj<Sc indiuiduationis* 
D iu id i t u r per conceptus vniucrfaliores; r 5 -
v t d e ente d i x i , Pracdicamentum hoc ita * 5 i 
coftituitur. Enscontrahiturperfeitate, qua 
conftituitfubftantiamrdeindecorpusrdein- . 
de viusns:quarto animal;qunito homo,fcx 
toPetrus:<Sc í í c d e q u o v i s pradica-
m e n t ó á fuprcmo concep-
tuad v l t i r aum. 
- * . 
D I S P V T A T I O . í i . 
D e n a c u r a , &c í u p p o í k o . 
A Ntequam per fequ^mur differentias 
- O fubftanti^» explican<ía^ft íuppoí i ta l i 
tasjcommunisomni fubftaatiae completan. 
S E C T I O i . 
Quid fignificent hace nomina na", 
turA7Í7jpollafis~fuppofitum,8c 
pcrfonal 
Atura fumitur á M e t a -
phyí ic is pro e f fen t ia^ 
fobftantia cuiufq; reí ; 
nam fubftantiaióc cíTen 
tia funt primus concep-
tus re i j&pr inc ip ium cae 
terorum, Vnde eí lent ia 
caloris folet dici natura caloris: fed cum ca-
de m translatione qua fubftantia ( v t d i x i , 
d i f p u t . i o . $ , 6,Natura autem fumitur p ro 
primo conceptu fubftamíse.Proprie , 8c i n 
rigorc ílgnificat materiam,& forniam fub-
ftátialéjefl: enim princtptumy úr caufa motus, 
&} cinictis eiusjn quoprima y & p e r f e : & non 
per accidensineft.Quajn definitionem é x p í i -
cui ,difp.7.phyficorum fe í l . i . E x t t n d i t u r 
autem ad pr imum conceptum cuiufque fub 
Aantiie^quod eftprincipium e í f e í t u u m t a -
l i s fub f t an t i ^ jVt in Angelis,<Sc Deo . Quae 
vfurpatio v t vniueríal ior , i ta 8c communis 
apud autores.Quod vero latini íigníficant 
hisvocihus,eJfeTitia}fuBftaritia,natura,Grs.cí' 
íignifícant hacv /M. Vnde tres perfonae d i -
uin .c vocantutjhomouyíc^ideft eiufdem ef-
fentiae,atquenatur2E.Quod nomen irnpie, 
8c blafpheme negauit Arrius fimul cum co 
fubftantialitatePatrisa(ScFilij, quosvoluic 
i n natura eíle diueríos, 
Subfiflentta reperitur n o n n u n q u á apud f • 
Ar i f to t .pro ex¿/?e«í¿<i3feu veritate rei-.quam 
uisapud vetuftos latinos v i x aut nunquam 
reperiatur. Deriuatur tamen áfuhfiftoyVn-
defubfiftentia r ígore n o n diftert a fubftan-
tia. Qua propter v b i R e g i ü s P f a l t e s a i t j ? ^ 
xusfum in l imoprofund i^ non eñfubflantia^ 
alij vcrtuntjmm eñfubftjhnúay ideft in pro-
fundo calamitatum Occeanoncn inve i io 
fundum^cuiinnitcnsfubfiftam, Huic voci 
graeca refpondct bjpotfjfis^ms idem f g n i 
ficarcA 
2 . 
iicare^multi fenfcruntapud P a t . V á z q u e z 
tom. t . i . pa r t . c l i í pu t . i 24.cap,3.QLia p i o p -
tc rn iu lc i Patres recu ía run tadmute rc tres 
hypoflafcsin ciiuinis,!^ viderentur adraitte 
renesjubjUnti(¡i,TüTT\é[vz refte itiem P . 
Vazcjuez cap.q.yfubsiantiaytk y fu ihmmn-
tur proj}/.í>lírf»íjít,íeu W4í«rd,& tmHifa & H i 
& qnx eft pi-incipium,<Scratioforii¡aIisope 
ranai,feu cundiías diuina:jubñamta vero 
díhjpoftajh^To v l t imo complemento fub-
ftairdalinatiira.':quod indiuinis vocamrjre 
/dí;£),cjuam perfonalitatem appellamus. So-
Ict fabfiftentid fumi pro tota natura intc-
grefubí i í lente .Scholaf l ic iautem eam vfnr 
par pro fola íubíiftendi ratione;feu/if)/o?/<í^ 
lítate, 
* - Perfona e ñ i d t m qnoúfabfi&ens copletu, 
y * 5* Scdmagis0:ri£le:/«í; / í /?e«5enimeftquod-
vis indíü iduum fubftantiae completx ,perfo 
«áau temel i : ladmiduum fubftantiae com-
pleta: intel le í tual is ,quam ficBoctius de í i -
mjtiraíionalisnatura tndtuiduafuhflantia, id 
^eíí, natura i n d'eftualis : quam non n i -
cjuá r<ííío«4/m vocamus,non ab operatione' 
difciirfíua:fcdá rationejqua mouctur in t e l 
l e t l r i x íaeulras. 
§. 4. Lau ren t íu sVa l l a l i b .6 . e l egan t i a ru i r i j 
impudens reprehenditBoedumj quod in -
diuiduum imc\[e£lm\e,perjonam nuncupa 
ueri t : V e r á iftegrammaticus e futrina pro 
filiáis vltra crepidas,procacitatemJ&: i g -
norant íam patefacitmeque coluit d o ^ i í s í -
mum Eclefi^ raart)rrem3 neq-Icgit Cicero-^ 
n e m , grammaticorum normam/mea f ig -
nificatione pcr íbnam vfurp in tcm ? Cefar 
(mquizJnHnqriam nifihonori ficentifsime Po-
psium appsllat'.at in óus perdona multa facit af 
perius.Leve N i z o l i u m , í n q u o fupperunt 
a u á plurima exempla. V t í n a m V a l l a ad-
ue r t i í í e t jCre fcon ium.Era fmum, aíiofque 
gramraaticos propria perfonadeporitaJ& 
Theologorum lufeepta,multa effutiuiíTe, 
quibus ipfe non eft abíimílis.Arbítror i g i -
tur/)er/o«<í^ propde non fignificare lar-
uas : fed hominem lingularem : hinc 
autem transferriad laruatosjfeu hiftriones* 
quiaif t i fignifícant i n hiftnonia perfoná, 
feu hominem a l iquemí ingularem , vnde 
hiftriones á k u n t u t agsre perfonam ftincipis, 
ideíl: Regem,i l í ius imagine íuícepta. V n -
de vocznxuxperfondñ 3 íuíciperc autem per 
fonamconfulisjvel deponcre-eftregerere, 
vtperfona confulis j aut ab ea dignitate 
defíccie . 
§ • 59 Suppofaum eft í dem, quod¡uhfijtentíA3 
fu.ppofitum? í op^f 
i d c l t / / ^ a l i j i pQfitum* Sumit i i r iuter-
dum p r o i p í a fappoíítali tatejíeu fubfíften-
di raiione : interdum pro coto concre-
to fubfifteiiti;,íicur/ic>-jo«<í, in qua lignifica^ 
tione accipitur fectionefequenti. 
S E C T I O . i i 
Quidíit fuppofitumi 
T ) . S u a r e z d i r p . 3 4 . M e t ^ f c f t i i . n u m . 9 , 5 . 61^  
•* a i t in rebu íc rea t i s idem eíTe fuppofitu3 
5c pr imamfübf ta r i t i amínumcroautem 12,, 
ea nec rationc dift i i lguit exparte rei conce 
ptserfed tantum exparteconcipientis.Pro 
baripoteft deíinicioriepeífone ex Boetio 
rationalis natura indmdüd fubjlanúa. Sed 
fubftantia indiuidua eft prima fubftantia: 
c r g o . I t e m ex A r i f t . p r i m á m fubftantiara 
detiniente,^//^ ñeque wfuhíeffoefi , nec de 
fubie6iodicitur^uod eft proprium indiu i -
duae íubftantiae. Hac i n parte mih i cuín, 
P.Suarez,nort magnum diísidium : quia 
difp.33.fect. 2, nuraer. 37 , aitfubftantias 
incompletas eíTeprimas, &fecundasfub-
ftantías ,quod euidenscenfcojquia fecun-
dara fubftantiam vocat A r i f t . conceptus 
c5muncs fubftátiales^«¿ infubictfofunt, & 
defiibietfodicuntu}primam vero fubflantia 
vocat conceptum í ingularem fubftantiae; 
fed fubftantiae in completse habent conce-
ptus c6munes,<Scfíngulares:ergofuntpr i -
mac,5c fecundas fubftantiae, Confirmatur: 
A r i f t . v o l u i t exponere diferimen ín ter i n -
diuidua,«Se radones comrai ínes :quia indiui 
dua funtfubiefta de quibus rationes com 
m u ñ e s direQc dicuntur^indiuidua autem 
denul lo praedicantur direOe: (ed incom-
fletas fubftantiae íingulares de mi l l o fubie 
Cto d i re í t e prxdicantur, v t hxc forma no 
praedicatur de aliaforma:rationcs vero co-
munes praedicantur de indiuiduis incom-
p le t t s , ergodefinitioprimae,-Se fecundae 
íubftantiae quadrat in incompletam. 
Cum Ar i f t , d ixi t jpr imam fubftanriara C '¿js\ ' 
ñeque in fub ie í loe fTe jneque de eopraedi- ^ ' > / ' 
cari, íicut fecunda praedicantur ifubieftum 
in te l l ig i t non in haefíonisjaut dependét i íe 
phyficae; fed pra:dicationis:homoenim v t 
l ic ,qu! prxdicarur de P e í r o j V t fecunda de 
prima fubftantiajnon dependet á iubiedio: 
í cd eft in Petro tamquam parslógica i n t o -
to Iogico,de quo direftc praedicatur:at q u i 
X x x ^ haf^ 
íoptf MetapL.Difp n . D 
hdEc o m n i á conueniunc tam incopletis fah 
ftsntijíjquam completis. 
I n q m t P4 Suarez A r i í l . I o c u t u m d e p r i 
mafubftaiitia cornpletajquia agebar dere* 
¿la pracdicamentorum l inea ,cu iuspr ima 
baíis e f t i n d i u i d u u r a completnm.Sed quid 
indcfAgens A r i f t . dcilla^tradit dcfinit io-
nern communem etiam f a b í í a m i ^ i n c o i n -
pletcTjquaí fufficicbat Ariftotelis inf t i tuto: 
quod í j Ar i í l o t . id non animaduertit 3 pa-
r u m rcfertj dum cíus deíinit io comunis eft 
c u i u i s í u b f t a n t i a E j q u a ; couenit etiam inco-
plera : , ctíi A r i f t . n o l u c r i t eam def in i ré : & 
í icut indiuiduum complctum eft primaba 
Cs praedicationum c o m p l e t a r u m j í imili ter 
dcm completarumincompletum. I n d i u i -
duaautcm vocantur prima jnb&4ntiíc,í¿e(í 
pr imo in t en í iona l i t e r , quia quidquid h a -
bcn t , habé t á parte rei.-rationes autem com 
m u ñ e s vocantur Jecunda fubfiamia yidcíí 
aíFedas fecundaintentione, a qua habét Se 
vniuerfalitatem, & praedicabilítate. V n d c 
Ari í l .d ix i t ymHerfalia aut nihil ejfe, antpo-
fieriusejfe, I taquehumankasChrift i jhoc 
Corpus, hicanimus , & haec vnio f ingil la-
t i m fumptafunt p r i m x íubfi:antiae,&: non 
perfonaezergo in rebus creatis nonrecur-
r u n t períona,(Sc prima fubflantia. 
Agerprimafubftantia fít indiuiduum co 
plctura,adhuc idemtice i n idein reccurrür , 
prima f u b í l a n t i a f u p p o í i t u m í ríort vero 
| b rma í i t c r , qu ia (v t r e á e ipfc Pat.Suarez) 
n i h i l i n c l u d i t vnum,quodrealiter non i n -
cludat aliud.Quod confirmat definitio per 
í o n x ex S€Uerinosquimidemticoreníu5<Sc 
non formali videtur eíTe locutus. N a m i n 
ó p i n i o n c i p a u s Pat.Suarez vnitas formali 
terincludicnegationem additárhent i j fup-
p o í i t u m a ü í e m i n opinione eiufdem con-
l l i t u i t u r formali^er modo pofitiuoj ergo iü 
ciusfcntentiaplufquam ra t ioned i f t inguñ-
tur,nempe dill inftionenegatiua: abfolute 
autem vnitas ad3EquaiaJ& completa natu-
ra: rationalis.&perfona dif l inguuntur í b -
l a rationc,quia per íona includit omries con 
ceptus pol i t iuos,& primarios; vnitas autem 
conftituiturijfdern conceptibus addiuifio-
nera relatis. 
Ncque admodum arridet, q u o d a í t Pat. 
Suarez,in diuinis noe íTe idem perfonam, 
& p r i m a m f u b ( b n t i a m : i n q u í t cnim natura 
d iu inamjfuppoí l t i spe r in te l l e f tum prscci-
f is , eírcfublifi:entera,& complctum ind i -
uiduum Dcitatis,(5c cademratione, prima 
fubílantiam A non fuppoí i tu imhoc i n q u á 
e naturá5& fup'pofito. 
non arridetmam ip íe vul t pr imsm Cubilan 
tiam clfe formalitei' indiuiduum complc-
tum.-fednatura diuina przcifis íuppc i i t i s , 
non eft formaliter complcta,licct i i t mace-
riaiiter:ergo vr fie non eft formaliter p u -
ma fubftantia.Probatur minor-quia fuppo 
fita diuina complent naturam;ciiinon ad-
ucniuntotiofa:quantum vis ergo fubii í tc-
rctnatura,adhucil l i deeíTet v l t imus tc rmi 
n u s , ó c c o m p l e m e n t u m : & íicut hic defe-
¿^us efficit,vt natura non fit perfona , i tcm 
infcntentiaPat, Suarez eíficere debeE,nc 
fit prima fubftantia. -
Ig i tu r fuppof i tum eft, integra tmttifafuh f • 1 1 
Uanudis^ompktayltmQ m&Ao fiihHmttáli: 
l l l u d í n c í u d e r e i n t e g r a m iiaturamj eft cla-
rumjquia partes naturae diuifim accepra?, 
nec fun t fuppof i íu ro ,nec perfona. Natura 
debere ciTe corapletam fubftantialiter pa-
tef,quia deficiente parte aliqua fubftantia-
lijmáca rel inquitur natura. Vnde quatuoc 
oriuntur explicanda,ptimum v t r u m natu-
ra v l t imo corapleatur feipfafan peraliquid 
diftinftumPfecuiídurajVtrum i l le concep-
tusfit res,velmodus 3 tcrtium,quem prae-
ftet formalem efFeftumíquartumjqu'id f i g -
ní í icetur i n refto,natura ne f an fubfiften-* 
tiafquod fequentibus fc¿lionibus pra^fto* 
S E C T I O. 3. 
Vtrum fuppontumdiftínguatur 
á natura? 
HAncqu:>ftionem non attigerc ve té -res philofophi ,Natura enim nul lü re- § , 1 2 
liquic veft igium , í uppo í i t um a natura d i -
ftinguencii. Exf ide i autem principijs o r tu 
t r ah í t .Admi t t imus enim in Deo natiuam 
vnam,&rna íuppoí i t a ,ve l fubuf tcn t ia55Í té 
V c r b u m a í í u m p f i t naturam hurnannmi hu 
maiiofuppofito priuatam > eamque vniu i t 
fuo fuppohto,'Sc non natura: ,hi i icinquiri-
mus dif t i i i f t ionem inter natuiam,<Sc fuppo 
fitum.Explioata vero de fuppohto qua:-
ftioncjobitér explicatur de íubftánti)S par 
tialibus,e quibus fuppofitüm coalefcit. D u 
randusin i , d i f t f 34 .q . i , num . i^ .va r i j sop i -
nionibus impugnantis aff i rmat , in re'ous 
creatis naturam &: fuppofi tüm dift inguí, 
i a fo lomodo fignifícandijquia natura figni 
ficaturín abftrafto , fuppofitum autem i n 
c o n c r c t o ^ e r b i g r a t i a J í O ^ O ; & htmAJÚtcs, 
too enimfignif icathabentcmjujmanita- . 
tem.» 
Seft. 3.Vtrum fuppofitüm díñlngúatur á natura? r097 
temjhítmanñas autem rem ipíain habitam^ 
cui cóíentit exprciie Caier. i .p.cj .^ ,arr. i . 
Hanc Icutéiiam tuetur pr imo impugnatio 
ne cetcriruin. Secüiio,quia fie fe facile ex 
pedi tabaUjsdífñcuIta t ibus j Ckrefpondet 
argumeatisex fide pc t i t Í s .Ter t jo ,qu iaho-
minis dlVutia eíl eiusdefinitiotfed definitio 
íbjum contir.et naturam, er -^o ellen.ia í o -
larn contínet naturam,ergo homo non lia-
bet aliquid a natura diftindb.jm • Quia iam quia tí 
e iuse í l ea i i a eiiet p lu íquam definitio. A d -
mittic Durandus hanc propofitionem /;o-
ma eíi mmtnnas, íicut. has Üeüsejl Deiias, 
• enseíi entitas. 
j Svomsin í . d . í . q . i ^ . I V o n affsrendo }6¿ 
3 pluribus irí locisapud P . Suarez di íp . 3 4 . 
MetáplhyiicaE: re(Lt.2.numer. 8.docet,fup-
pofi tum addere fupra naturam duasnega-
tiones dcpendentia:abalio:altcram aptitu 
dinalcm, a¿ \ua lcmal teram:quarum vtrauis 
deficiete,füppoíitUírí etiam deficere j Qua 
propteranimus feperatuslicet actu non i i t 
i n t o tOjhec j i i é ab e ó prndeat,cfl:tamen na-
tura íuaap tus in i l l o eíre,(Sc ab eo pendere5 
h u m a n í t a s a u t e m C h r i f t i , l icetexnatura 
fuá non fit apta ab alio pende ré , n i f i per po 
tentiamobedicntiaiem,pendet tamé a¿lu a 
V e r b o ; c u i vni tur hypo í la í i ce , caque de 
caufa noncfl: íuppoí i tu rn Pr imum funda-
mentum Scotñhar newationrs fufficiunt ad 
explanandafidei myíl:eriaJ&: ratione n a m 
rali no poteft alia diftinélío probad , e r g o ; 
Secundumjiumanitas Chr i f i i fu i ta f fump 
ta cum omni entkate pofi Jua i l l i debira(tc 
fte Damafccno íib'.^.c.6)) fed non fuit af-
fumptum fuppofitüm pófitiuum.-ergo í u p 
pof i tumnon eft entitas pofiti i iaTertium} 
quiaChr iQi huraanitas eífee violenta^quia 
priuata pe.rfcílione fibi connatural i . (¿uar 
tum:quianon poíTet huraanitas á Verbo 
d imi t r i )qu in i i l ia l íquidadderetur nouura, 
H¿e d u « fentcntiac parum diíTcruntjquia 
Durandus aif ,hominem ab humanitate di 
ftíngviijquia homo habec humani ta té :quod 
araitti!: i n Verbo , quia per vnionéjqua i l l i 
vnituv , 5c inniti tur,habetur á Verbo 5 qua 
i n parte a t Durandus,humanitatem de ge 
ncra i íe inaccidens,ergo negado depende 
tije e í l de tonceptu formali fuppofit i j pn-
tetcó->fequentia.;quia perfolam dependen 
tiam toiütürformál i rer fuppofitüm creatu, 
c r ^ o per carentiain illius con í l i tmtur fór-
maliT.erjhcur tenebra'formalitei ¡uce p c l -
l u r t t ú r , vSÜucidum conít i tui tur fola prae-
í a u i a l u c í s . V n d e male intulic Durandus, 
vericateuj huius propofitionisiiíjwo cjl hu-
mamtasiCpúa adádi i negntionem d e p e n d é -
tia',qua' non eíf Iiununitas. ^ 
Dices,hominem non íncíudere nega- § • I 
t jcnem formaliter: fed connotare* & per 
ordincmad illam dif i ingui ratione ab h u -
maní ta te , ficutensab vno. Contrajquia ia 
probaui dirp.4. fecl. j .vnum non dicere nc 
garionemifedaliquid poí i t iuum : quia f u -
blata vnione entisadaliud etiam to l l i t u r 
formaliter vnitasrírd funiliter poli ta vn io -
ne toUitur fuppofiíuriTjcrgo (ic ut v nitas co 
fiftit formaliter in vnionejita fuppofi tü i n 
carentia vnionis.'tuncenim vnus cócep tus 
coní l i tu i tur formaliter per aliquam forma; 
quando to l l i tur formaliter per contradi-
ftorium eiufdem f o r r a n vt alhum , <Sc non 
álbum.Ni<¿Yum3?k noni'igrum.qmz non nigru 
non confi;iniiturpefalbedincm:fed per ca 
rentiam nigredin is .Déinde humanitas v n í 
ta Verbo non amittit connotare necratio-
n é m . q ú a m e x fe fempGr'connotatj 5c pe; i t 
eíTe peife cum fuo íuppofito naturali, ergo' 
infententia Durandi íuppofirum creatum 
non connotar,fcd formaliter includit negá 
t ionemadlualem» , , , . , 
SecundojopinioDurandi leuí inn ixa 1(5 
fundamento* nápr^c i fa fignificatio i n n o 
minibus concreto,& abílradlo, non arguit 
díílincljorse rationis; fed tau tü vocis: fed 
natura, (Scíuppofitúin opinione Durandi 
d i f i inguütui ratione concreti,ergo vel d i 
f l inguütur realiter,vel no d i í h n g u ú t u r ra 
t ione. Probatur minor:quia,e«í ¿c emitas 
non di f t inguütur in tc l le f tmfed vocc,fícuc 
entitas>8ídtquid:n'á fi ens habet dúos cocep 
tus ratione d i í H n f t o s ^ n u s non efl: alter:at 
in ente non íunt dúo conceptus , quorum 
vnus non fit alter , ergo.Probo minorem, 
quia i l le conceptuSjá quo tu ais haberi enti 
tatem.cfi formaliter entitasmam ille v t d i -
í l ihf tus ab entítatCjefl: conceptus realis,er-
go v t fie diftinílus habet rauonem qua fit 
a p t ü eíle:qug ratio efi: entitasjergo il le co 
ceptus,v t diílinftus ab entitate habet aliara 
entit3tem,eigo illa includit alios dúos con' 
ccptuSjoc fie linefine;vel í i í l e n d u m i n a l i -
quo vno í impl ic iconceptu ,e t iam ratione» 
qui íignificetur nomine abíf r a í l o , 3z con-
creto.Cofirmaturjaptum,(Scaptitudo funt 
nomina concretum,&: a b í i r a í í u m : Se non 
fi^nificant dúos conceptus etiam ratione 
d i l l inÜos^ergo .P robatur minor3quia en t i 
tas efl: aptaad e í rendum jíSc etiam eft a p t i -




enim C h n í l i c t i a m l i n c l u p p o í i t o e f t cnti 
taiSfik apta ad e í í endum. f onfitinatur.tota 
¡humanitasCliriftí habcrur a Vcrbo^iSc tota 
a lbedoá fubicí loralbedo autem nonfo lum 
<íl: entitas:fed etíam ens:quia albcdo habct 
cflentiam color í s : crgo res habita ab alio, 
p o t e ü cííe habens í u u m conceptum fíuc 
diftincftionc á fe ipfa. 
Prs;terea obicf tum diuiditur in dúos 
conceptus, quando vel cíl p r inc ip ium d i -
i i e r í a r u m o p c r a t i o n u m 3 velconnotat eaf-
Úem extrinfece modo d iuer fo(v t faepeoí -
tendi:) fed 11 homo non i n d u d i t aliquem 
coiiceptura á parte rei ab humanitate di f l in 
¿lambrión habetdiucrfasoperationcs,ac bu 
manicas j ñeque connotatum diuet ío modo 
refpcduimcrgonon dift inguitur ratione: 
probatur minorjquia iublata diuetíirate no 
minum^intel lcíf tus eodem modo concipit 
hominem,<Sc humanitatcmíicutens,<Sc en 
matem5ap£um5&aptitudinemin6cu¡m ha 
b e n t diuerfa connotnta vnde v m i m dica-
tur habeos,&: alíud habitum. N á id,quod 
habctaUud,dicit aliquid ex parte obiefti,ra 
tione cuius fit habcnsmam homo ideo d i -
citur animal rationale, quia connotat eaf-
dem operationes,quas i l l i dúo conceptus 
parriales. 
D í c c s j i o m i n c m concipi v t füb íec lüm. 
Se h u m a n i t a t e m ^ v t í o r m a m . Contra^quía 
iam eflimpugnatum cxcmplo cnriSj & e n 
titaris. Secundo,ín hominequod ef l funda 
mentum ad concipiendam rationemfubic-
Ri .dcforma: f í2 ; 'uur i l l a varictasfolum efl: 
i n nomine ,óc in íententia negante d i í t in -
é l i o n e m inter homineYn, (Sthumamtatera, 
qusflioníjí i^/í í eyHjowo?nonbene refpon-
dezur habens humauitatcrniká animal ratio-
nalejíacut q u i ' f l i o n i ^ ^ í i ejl í« j? inepte ref 
pondetur ,quod habet entitatem: n á c u m 
t i l lácmrefpondetnridemperidem:íeA cíl ref-
foíiásnáurn^enscj} aptnm , vclaptitudo ad 
ejfendumttunc autem rcfpondctur verbo 
/M^erf,quando fígniíicantui: duococeptus 
vnus aliquomodo exiftens ín alio} v t qmd 
ejlalbam? habensalbedmem,lta(\u<: fun t no-
mina concreta grammaticaliter tantumnn 
q u í b u s n o n efl: quserédadicl iní la forma a 
lubie í lo , vranima vocatur y i t a&y iuens . 
Vtramqueautemopinionem fimulim 
pugno primo 5 quia natura diuina pr^ecifa 
per intelleíflium a rcladonibus, nullam ha-
bet dependen t í am ab alio jfed p o t i u s i l l lus 
negationem-tam apt i tudínalem3quá a£lua 
lerai i ipi enim nulla eft i m p c r f e ü i o , nec 
i»De notura3& fappoíito. 
magís dependet natura a reiaiione , quam 
h í c c a b i l í a 5 fed natura fie prsedfa non eft: 
fuppof i tum^rgofuppof i tu in non con í l i -
tu i tur negatione dependeiiiia:5nam íi cius 
conceptus communis eííet iUcjUaturaqui-
dem diuina íicut eft in de pendens^ftet qu i 
dem fuppofitum 3 ergo licet humanitas 
c t i a m a b a í i o i n d e p e d e n s , no habet totam 
rationem fuppofi t i : ergo fuppofitum h u -
manum fupranaturam aliquid additpr^ter 
negationem dependenlix : ñ e q u e apparct 
dí ícr imcn inter humana , & diuina hac i n 
parre. 
HefpondebitDurandus, naturam d iu i - ^ , 2 0 
nam haberia fuppoí i to . Cotraprimo.quia 
natura í í cprxc i ía arelai ionibusnonimel-
l i g i t u r haberi á fuppoÍHOifed ab i l l o p r s f -
cinditur: ergo in i l l o ccnccptu fo rmal in i* 
I i i l r e p e r i t u r í m p e d i c n s f u p p o h t u m . S c c u a 
do,quia f u p p o í i t u m d i u i n u m non magis 
habet í ia turam,quam natura fuppo í i tum; 
quia relatio diuina eft tam independens, 
quam natura,& econtra: cur ergo porius 
relado dicitur fuppoí i tum , quam naturaf 
in rebus crcatis natura habet íubfif temiam; 
cjuiailla ínformatur , v t fubieí l t ímrat i 'n di 
uinis arqualis eft omnium independen-
tia. 
ExGabr ie le .ín 3. d . i . q . i . a r t . 1 . ref- 5 2 1 
ponderi poteft,licet natura habeat in depé 
deiitiam,tamen eam non habere nes^t.o-
nem conftituendi cíTentialitcr D e u m . A d 
rationem enim fuppodti requirir Gabriel 
tresnegationesjuempe dependent ia :af ína 
lis,'Se 3pritudinalis,í<: conftitucn Ji cílentia 
l i ter aliquid V e r u m G a b r i e l a íh rmat vc-
r u m . r e p u g n a t e n i m í u p p o i i t o ei;e de con 
ceptu cííentiali coi: at in cius íentent ia no 
congruitjquia Ipfe non dif t ingii i t naturam 
a í uppof i t o . Vnde licargumenror; huma 
nitasaparccrcieftfuppoiuarn : crgo rani 
fuppo í i tum quam humániras funt de con-
ftltutipiíeciFentiáliliominis- .& homo tam 
c í í enaa lke r eft homo3quain humanitasr c?c 
licet d i f t in íue ren tu r rationc-adhuc fnopo 
fítum cftet depr imo con ceptu h o m i á i s , 
quia non diftingueretur inordine adaí i» 
quodconotatum fecundariurn , vt v idb i le , 
V e l ergo Gabriel concedat, íuppof i tum cf 
fe entitatem dift iní lam a natura, 6< fie non 
erit dee í len t ia re i ,ve l fa tca t i i r ra t ioné fup 
pofitiduabus Scoti ncg.ulonibus comole-
ri jal íoquin ex vtraque íentení ia fumit ra-
tiones repugnantes.Scotus enim fola riega 
tione d -pendentiae ait fupporuujri comple-
t l i 
1 
SCBL. 3. V.Sppolitum dift 
t i : Gabr ie l a« t cm fuprahá t ic negationcni 
aliam rcpct i r i t fed «o praccifc^quo^ huma 
n i t a s h a b é a t ncgatiohem depeddcntif ab 
alio taraquamatoto, habet c t i ami l l a n c -
gacioncmjquia dura non vn i tu r ali j i l l u d 
no cohf t i tu i t . V i d c t u r ergo Gabr ie l eam 
condit ioncm coraraentus, v t cfFugcrct ar-
gument i Vitn,quam condit ioncm ipfe no 
p r o b a t í fcd fumit conclufioncm ab ó m n i -
bus dacamiab Scotoconftituentenegauo 
né,quac non cft de con/Htucionc éíTcntiaU 
hominis>á hobis pehentibus a l iu in cóccp 
t u m ab efléntia adajquate diíí:ia¿Vúm:ipfc 
aute p r o l i b i t ó l o q u i t u r . Aduc r t c contra 
G a b r i e í e m f u p p o í i t u r a creatum á parte 
rc inohabere tc r t i amif tam negationemj 
quia á parte rei cft eíTentia hominist quod 
per d i f t inf t ionem rationis áu fc r t i non po 
t c f t . (Loquor nuncfex fentc t iaDurandi . ) 
S c c n n d ü m a rgumér t tú funio ex fuppo 
l i t is diainis,qu5 v t rationc d i f t i nguun tu r 
ab eíl 'cntia D c i j i i a n conf t i tuun tu rncga-
done:fed pofi t iuo conccptu, rationc nof-
tra natur^ fupperadditOjqui inPatrc rcali 
ter d i f t ingu i tu r áF i i t o , & efl: ratio perfo-
nas ín te r íe rcaliter d i f t i nguéd i i&cóf t i t ué 
d i vnam p r i n c i p i u m prodafHuum alte-
rius , quod negatiohi hul lomodo potefl: 
conue r i í r e r e rgo ra t í o fuppo f i t i v t fie nori 
coíif t i t i n negat ionc. V n d c ergo coliigis 
f u p p ó f i t u m creatum negationc cónf t i tu i , 
cum inc íúdá t concepÉum íuppof í t i v t fic^ 
q u i conceptus non coí í í t i t iíí nega t ione¿ 
Cedo ergo m i h i rationem ruppofi t i c o m ü 
nem Deo,&crcaturis , repertam i r i c rca tü 
é 2 Í t i a j í i c u t t e ^ c n t ú r ratio fubfiftcntiac. 
D i c e s . í ü p p o í í t U m v t í i c n o c í f e c o m u -
tic Deo,5c creaturis^quía iri D c o có f t i t u i -
t u r p o í i t i u o c5ceptu,fecus in c r eá tü r i s .Mi 
rü eft hoc in Scotica fcholá, a d m i t t é t c cón 
ceptus vniuocc comuncsDeo,&:crcatuiisJ 
í i c u t e r g o e í r e e n s , r u b f t á t i á , ¿ce, couenic 
falte per intrinfecapi análogíá jcur nó con 
uenit eífe fuppof í t i í , cum v t r iq j á t t r ibua r i 
tur actioríesJ& pafsíonésfubftát ia: , & de-
nora ina t íonesa l ig^ ra t io r i e fuppo í i to rum? 
cur c t i á r ton habebunt ratione comunera 
fuppofitíjCui í imilcs a t t r i b u á t u r efFe£ius? 
Cor i f i imatur je í te peifonam communc cft 
0 e o , & creatvi r í s íquia i l l i sef í cónírniínis 
cíefinitio Boetij)homo en imy&Det í s fün t 
fubfíant ise cópletac indiuiduac' rafionalis 
naturae:fed c o n c c p t u i p o í i t i u O , & n e g a t i o 
n i nulladatur definido edrauriis: ergo per 
•fonacreata non conueni teum diuin is j ra-
tionenegationis;fcd per conceptum p o í i -
inguatur á natura? iop^ 
t iuum .Minor patetquiacns i &: non en* 
in nu l lo conueniunt phyfice. 
V n d e v r g c o a r g u m é t u , n a t u r a , d í u i n a x 
c í í f i tmáxime i ndependensA a ^ u s p u r i f " * 3# 
fimUSjhabct pofitiuara perfonali tatemvir 
t u a l i t e r , 5 c í a d o n c á fe diftin<n:á(& infente 
tia Scoti ex natura re í ) cu qua per fora co 
ftituit,& complcr i in te l l ig i tu r ad p r o d u -
¿ l i o n e s i n T r i m t a t e i m m a n e t c s , Ócad t ian 
feuntcs/cur c ó d c modo non i:atiocinantur 
DuranduSi&ScotuSiin naturis creatisjpo 
t e n t i a l i t a t é h a b e n t i b u s ? a t i t c u r v o l u n t n a 
turaracrcatarapaucioribus egerc, quara 
diüinam :cum p o t i u s l i s c p r ó p t e r f u m m á 
aé lua l i t a t épáUdoribus cgcat ,quia qued 
crcaturse mille praeftant in f t rumcnt i s , 
Dcus confidtf ine vilo. 
, T c r t i u a r g u m e n t ü j p e t i t u r e x m y f t e r i o ^4 
IncarnationisjVbi nó i n t e rcede ré duasper 
fonasjed v n á d iu iná & humanara c o n l l i -
t u t á e x f o l a V e r b i p c r f o n a l i t a t e j & n a t u r i s 
diuina & humana,Fide fanélü ex T h e o l o 
gtapono:'tuncfic. V e r b ü diuinü nonaf -
lu rap í i t h u m a n a p e r f o n a l í t a t c r a , & na tu -
ra a í rumpfi t humanara:ergo humana per 
fonalitas non efl: humana natura. 
D i d t Durandus, eas ratione d i í l i n g u í , 
no realicer: quo pafto excufat hac op in io V • 
ñera P 'Vazq . t o . i . in J.p.d.j i . n . 4 . C o n 
tra, e r g o V c r b u diuinura aíTurapíit rca l i -
ter perfonalitate humana: patet confeque 
tia^quiaquando d ú o conceptus foja rat io 
ne d i f t inguuntur , non poteft vnus v n i r i 
Vni t c r t io ,qu in eide vniatur 3c alter;, quia 
i l l a d i f t i n í d o cft cxtrinfeca'denominatio 
( v t f^pi 'o f ted i je rgo i^Chi i f to realitcr fúc 
duae perfonalitates,ergo duaí perfonaerpa 
tet cofequent íá jquia i b i cft natura huma-
na humano f u p p o í i t o peií 'onata realitcr, 
I t é diuina diuino,ergo funt dua! perfonx 
realiter,ac reciditur in Nef tor i j e r r ó r c , ad 
ftruendsinChrifto duas p e r f o n a s . N á vbi 
cft tota e í t en t i a , & conceptus adsquatus 
d u á r ú re rü , funt duae res: fcd i b i eíTct c o n -
ceptus adatquatus d ü a r ü p e r f o n a r ú : ergo 
& duac perfonae.Aduerte,quando vn i tuc 
vnus cocepÉus creatus, v n i r i rcaliter ora-
nes cüi i ío idétif icatos, licet no vn iá tu r f o t 
maíi ter>& reduplicatiuejna (vt oftédi d i f . 
i . d e a n i r a a , f e c . í ) . ) a n i r a u s v n i t u r c o r p o r i 
fecúdü omnes gradus formali ter , foimal i ta 
tea parte rei,Ucct no í b r m a l i t a t c rat ionis: 
quia in oífe no v n i t u r vt fenfitiu5' forraali 
te r jdef t ad fenfion'é o b c u n d á , á p a r t c tamc 
rei,os in homine habet g r a d ú fen f i t ¡uú ,& 
ra t iona lé j idcrad icá in opinione D u r a n d i » 
A i 
11o& Mctapíiyfica.Difp. i í.ÍDc naturá,& füppofitol 
Á t v e r o i n d i ü i n í s p o t c í l fíeri vnio adfüp quíde á Verbo fupplcté vices i l l iüs: at n5 
po í i tum, quinadnaturani í jlicetíola ratio fupplct vicesalicuiusrei áqua pedeathu 
n e d i í b n g u a n t u r , propter virtualcm dif-
tinftionc:vt producítur relatio, y t quo> & 
opponitur ali relationi; licetid naturas r c -
pugnet:at in humaniá id nonrepcriesrquo 
patet ad argumentum P . V á z q u e z . Vn-^ 
ídein Ghr i l l oerütduae perfonae, velfup-
jpoíitura plüfquamracionedift inguitur i 
natura humana. 
§¿ tO< Dicet ScotüSjVerbünoaírurripíIírefup 
Í )o f i tü ,quiano aíTarapfit n e g a t i o n é d e p c 
5ét ia: : fedpütiuscádcftrnxit per v n i o n é , 
per quáhumanitas á Verbo d e p é d e t . C o -
tra^natura humana retinet in Verbo vtra 
que negationé depedctiaE,<5c aptitudinalis 
( vt Scotus admittic) Se aélual is: fergo ih 
Chr i í lo funtduae perfonaercófequentiapa 
tet j qüiaibi íunt duococcptuspcrfonaiú 
íntegri,atqjdiftincli .Probacuríccüdapars 
^nteccdctio:natura humana afta vnitaVcr 
bo eft a¿lu i n d é p e d e n s á Verbo: ergo ha-
bet negationéaftual is depédétiac. Probo 
antecedens: natura humana hábe t omnes 
reales cóceptus , per quos, fi dimittatur á 
Verbojfubí i f tet í inedcpédct ia áVcrbo in 
la t ióné fuppoíki : ergo pe í etífdé cft mo-
do ab illo indépedens in ratione íuppoí i t i : 
antecedens daturab ScotOjafleréce huma 
n i t a t c á Verbo diniifsá, í ínenoüa cntitatc 
aut modo poí i t iuo cóferuatü i r i : & ratio-
ne patetjquiahumaniCasno pedetá negs-
tione vnionis^qua habereCj;á Verbo dnaif 
fa;c5fequentia probaturjquia iili concep-
tus reales,quos hurrianitas haberet á V e r -
bo dimiíTa, ta efficaecs eíTent adillius con 
fcruationenl in V e r b o , quam extra illud. 
$ ¿ 2 J é ' Confiimatur-.demushartianitatcPetrí 
ááexií lécis vniri Verbojillahumanitas an 
te eavnioncnon dependebat á fuppollto 
humano:quia hocadditpcr te negat ioné, 
a qua nihil poteft phyí íce pédere :fed ani-
mus & materia prima pedebát á folo D c o 
cfficicterjiílai ü q j v n i o effíciéter á DéOjSc 
•materialiterab cxtremis:fa£ta vcro vnio-
nead V e r b ú t í C o f c r u a n t u r eaede caufalita* 
tes , & non amittitur nifinegatio vnio-
nis ,á qua no depédet humanitasrergo h ü -
manitas vnita Verbo e í l ab illo aftu i nde 
pédens .Addejhumanitatc non penderé á 
Verbo,nifi in ratione íuppofiti:ergo V e r 
büdebs t efficerc in huraanitate, quod co -
í iaturaleíuppofitum: fed á cSnaturali fup 
jk)ííto nó dependet humanitas, quia n-on 
depedet a negationcrergo ñeque á Verbo . 
Q u o d íkcmatarale fuppofitüéflét prínci 
^ium/aquo p c ^ c r c t humanitas, pede ré^ 
manitasjergo neqjpcdet áVerbo per vnio 
n é . Q u o d céfeoaperta eíTe demóftrationéi 
P i c e s , í u p p o í i t ú non dicere negat ioné 
dependcntize.-fedncgationem vnionis ad 
a l í u d f u p p o í i t ü . H ú c cratneceíTariorecur 
rendum.Cootra,ri humanitas ante vnione 
erathomo j & í u p p o í i t u m :ité vnio nihil 
ei ademitineqj cafcc'it dependente á V e r -
bo,cur amifit ratione íuppoí í t i f AduettCi 
á mcquaéri büius ratíoné,eriCqi Chriftus 
dua; perfonsejcum hábeat omniá requiíjtá 
ad dualitaté ülaru. Addej fappoí i to tribuí 
a£tiones,(Scpafsioncs.No cnim dicitu^hu 
rtianitaspati.-fedDeushoraoin.humanita 
te. í icut ergo ante vnionc folihuraanitati 
tribüúntur aftionés. quid ni & poí t vnio 
li é? I n nofti a fenteti a pt $ fto e ñ rati o,q«í^ 
fuppoí i tü eft requifitii, ad ag í n d ñ , táquá 
vlt imücoplementúnaturaéífolemus ante 
cífeftus tribuere fbrm^,vltimo coíí iplel i-
t i r l te ín fenteda Scot ie f teac lérat io ,qüia 
humanitas pendet a V c i b o . l n tua autem 
fententia heq,- pendet á Verbo *neqj V e s 
burae f t cond i t io i l l i adagendú reqüiíiC3> 
tur ergo Verbo tribuuntur adliones, <k 
non humanitati, í icut ante vn ionemí 
C6íirmatar ,humanitas ante vi i ioné crat 
fuppof í tü , f imi l i te r6cVcrbü :&pcrví) ione 
vtrüqivnitürrcur jgitur illa vnio abftuli't 
áb humanitate ratione í u p p o í i t i , <Sc no a 
Verbofquiapc í tede eíTeíitia íuppoí i t i «ít 
negatiovnionis ad al iudfüppoí i tú^cd per 
illa vnione V e r b ü vnitur aii íuppoí i to : er 
go perilla vnionc V e r bu definit cííe fup! 
poíjitú:(5cquidquid hu i carguméto refpo-
dcaturjpote í l i j fdé te imin i src te fo^o i .H^ 
opiniones male audiüt apud P .Su3.& Vai 
l e n t i á . S c c a ü t e i n j . d . i . q , ! . ideo propter 
^:probabi l ecére t íübf i f t e t iae í l«c5cep t í í 
pofitiüü, I n primo áute fuppoí i tü cofii-
tuit in termino p o í i t i u o . P r o qua fentetiá 
c o g c r ú t B a í í o l i s , ^ Herrera Scoti no ñau 
ca tefl:imonía:eius tariié diícipuii vo lun í 
deteriore parte illiüstueri ipfe tamcHer íc 
radifp.p .q . i . ait nullá perfona poííá per 
negationé coñi tu i í5c d i rp ,8 .q . i4¿a i tcx i -
fíetiaiiidiílingui realiter á fubfí í lent iata 
quam a modo reali poí i t iuoí 
DeindejCocilia docét V c t b ü aííuríípilf 
fe natura h u m a h a , f c d n o f u p p o í i t á : qca: 
dtfínitio Cocí l ioru iuxta hac fentecia Seo 
ti habet hüc í eh fum.^o- 'vm f ib iymui t hu* 
MamtdtZytion rdinqu'em e% jinéynione adfi\ O 
ádmirabilera dcíinitioriCÍ-¿qiTÍd<; valdefti 
di^íbatEgcU^D{:iAvi; Qmim iiUi9 PÜUCI 
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Seft , j .V.Suppoí í tumdií i lnguaturánatura? ' ' I I O I 
i aconc i l ium cógeretur,(Sc<jennÍrent Ver-
bvinia í lumpl i l le naturam hitmanam , i l l am 
fibi v nieus^non ieiinquejis inuxiitam ; ac í l 
intHiipania to t ius . t egn iña tus cogerentuf, 
ati ^l^libcrandum de iumma todus, regni;ac 
pyftca í and rehe j homiucm íeden tem non 
l ia re ,¿kquie lcc iue in non currere: quis non i 
a rb í t . rü re tu r scüshom: i i e seúc nugaecs Ñ e -
que i ú c í e i J u s quadlionis vnquam incidit • 
ializercticorum raemcsiícdilli adrtmcbimt 
Y e r b ü diuiniimia¿'ta v n ioné efle duas p e r ' 
í'ana<5 j non autem aricrcbant humanitatcm, 
iac^a vnione ctTc v u i t a m j & r í b n vnitam-nc 
que Ecdc í la eos datnnat ob hanGÍccundam 
pjfppoíuionc mjqua n ih i l vcrius^fed quia ad 
mi l l a vnioue, admit tüt in Chnrto-duai per . 
j , ^ íona í 'Sancü vero Patresaiunr^cos mifer r i -
* _ me erraile , quia non difUnguqnt naiuram 
ajíuppofito^at i l l i . iedc dillinguebant vn íd -
nem ab cius piiuatione : aliud ergo haered-
c ivo lun i ,quod Ecdcfia damnat, O quanto 
iure haerciici coadlia , irridere nt; l l aduer-
mas eo.rum in lanías , deün i rcn t humanitatc 
ita eflc V i i i t a m V-. i b o v t non márerít inü^-
nita. N c q j opus c í la l io argumento conrra 
j > ' - % D u r a n d u m ó c Scotum,niri ex eo rum fenre 
tijs multas deí ini t iones Ecdcfia^quibus v -
que i n vno conceptu communú ¿Itcr n i -
bu t-tam cffedum l'ormalem venuíq; quajn 
íuum propriiim, Ócfpeclfícum^fublatisim-^ 
pcrfediionibusaltcriusjCuius viecs íijpplet: í 
verbi gratis, cognido diícurnua reddit h o -
minemfcíentemvíi Deus loco i l í iuscomrnü 
nke t eident hominicognitioneni comprc-
lieníiu^m de eodem obiedoTirie ¿ifciuluj 
ha:c íupplec viecs prioiis, illius imperfe-
ftionibus lublads: non poteíl íupplcre 
ncgado.ne (-ülcurfuSjaut cognit-ionis. Quod 
idfcm patet m Verbo , quod necelíario de-
bct íupplere conceptum reaLm>non vero 
negationem. 
"Árgr.mcnta D u r a n d i i n . í u n t f u t i . £ ^ ^ 
lia;- Ad pumum reíponüetur, fuppc Htum ^4 ^ 
non elle de elícniia hominis-fícuti cft deí:!-
nírio , licutnce Paterhitas cO de natura, 
eílentia Dei , de quoinfra diíputabitur. A d 
íccunduui Scoti, Ch r i í k ima íTumpf i i l e t o -
tam entitatem eiletuialcm A ' non repugna 
tém vnitati perfonx, íicut fuppoluum re-
pugnar. AdtertimTi;ncgo-aiuccedens,CjU!al 
res non efl violriúa,qUando loco pcrie¿iió 
nís íibidt bitaSjiíH datur alia ttlaíorjnam v io 
lentia arguit reluílanclam, & repugnan-
tiam rcijVtcumlapis proijdtur íuríura , de 
niucr íús m t i u u Ciui í l ianifmus.rcddi inep- aqua cakfir, quia diuclluntur c propr ía íe-
tas,ridiculas,atq*,iocoías. V ide Paires apud de)(&perfe¿'tio'¡>c:at vero lubritlentin d i u i - ' 
P.Suarez di í 'p .34 .met . fc¿ l .z .num.6.Pr iE- na multo mebus^perficit n « t u r a m , q u a a l 
ferrim Valcntia íom.4 .d] rp .« .q .4 ;pun¿lo i humana. NcqucJitem Beati íuntviolent i j , 
2.morder hanc opinionem Scoti ; recog- l i ce tcarcan ta i l íqüa^bgni i ioncna tura i ic i r* 
noíce eciam Pat .Vazqucz tom, 1 . in 3 .par- ca D e u m ' / q u í a h s b c n t aliam petfcdiGrero., 
te dirputat.^i* fbbfcaoli de quocg i in '3 . p . Adquarturn n u l l ú d l u d 
Tandcmj í i raiío ruppofiti humani in nc- cft inconueniens^quia humaniras dcpemks 
gatione confiftit, non poteft Verbum h)r- aliquo modo á fuá per íonal i ta te , 
poftatice fibi humanitatem vnire,ergo:pr6 
4 
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l í é t 
bo antecedens, quia Verbum fupplct viceS 
hypoftaris,5cperlonalitatiscrea!X'tribuit-
que humanitai ief téctura formalem, & d c -
nomina t ioné jquam t i i b u i t h y p o f t a í i s t r í a -
ta^fcd nó pot i ft coceptus réalis V e r b i praí 
ftarc fotmalcra e f í e d u m , <Sc denominatio* 
l iem negadDnk,crgO'probatur m:ncr,! t u m 
quia n e g a i i o , & Verbum fimiil cum v n i o -
j ic hypoftatica Ópponü tu r contradiflorie, 
quia per te negatio cft negado dependen^ 
tÍ3c,&: per te vnio eñ dependentia humani-
tatis ad Verbum, recte auté fuppleri poteft 
cfFedusvnius forma: per formam í l l i c c n -
tradicentem 5 T u m ctiam,C]uia negatio in 
iiullo conccptu c ó u e n i r pbyfice cum ente^ 
q u o ergopaík» ens i l l iu s \iccs íupp lcb i t ? 
N a m tune conceptus pc r feü ío r fupplet vi4-
ees imperieétioriSjquando coueniunt vtc?» 




EX diftis folum confíci v ide tu^natu- -ra humana dift ingu; rcaliter a íuo fup - S * J } 
pbfi to: vndc infero todem p a í i o d . f í ingui 
na türas irrationalcs á fu i s ; tum qüia mate-
ria homiois p r iua tu r in Ch i i f t o fua fubfi* 
fttntia, Se natur.-c irrationales materia c o ñ -
ftátnum quia homo efi i l l i s c m n i b ü s n o b i ' . 
l io r , & habet hanc fubftantialem compefi-
t ioncm, ouaearguit impe r f e í l i oncm :crgo 
camdcm habebunt inationalcs ítibílamiá-.. 
Q u o d 
i roz Metaphyfica.Difp.i i 
Q^iod nullo modo negarepoíTunt -qui ex 
a í lumpr ione humaní ta t i s ad iVjLrbum hanc;J 
diftlnctiohem cól l igentes^aianí a i íu tni eriá 
p(ñTeirraiionales fubftantias.xX triduo inoB-i 
tis C l i r i f t i ab eofuil lc cadauer a ü u m p t u m . 
§.j4 ^De-Angelismaior t í t controucrfia.Equi 
dem arbitrorjiieutram partcm poíTe í a t i so - ,; 
Oencii.Nani te íUmoniurn Páu l i j ádHxbrcs ; : ; 
2~i6.Nu[íjuÁm lAngelos appnhémiiti inxdh*' ' : 
gi jur á Pai.Ribera non de aflumptione per 
vf lpnemliyp.oí ' la t icatnjfed de fedempt io ' i 
n§>id eft mijquani.apprehendity'iácü: fufccpübi 
A©gcleu . t ed imcndos per fe -.Iteaiadhuc 
íub lite efl;, pofsit ne fuppofitum creatum 
pnuentur prop i 
ftemiaj in humanirate vero conftat jnon m á 
lifTc fuppoí i tum proprium j quia Chr i í l u s 
cík vná perfonj : quámuís potuerit mancrc 
propr iumfüppof i tu r f i jVtd ix i in 3 . p . D c m l 
de a gumeata íuperius faftáfacilem habet 
exp l i ea i i ímin Angc l i s . T c r t i u m , cnim de* 
humanitate aíTumpta probar, fubÜátiai um 
nia ter ia l iumíuppoí i ta ána iu r í s c íTedut in-
ftasuon vero immateúa l i um,quod no obf-
cure doce t .S / rhom . i . p . q . ^ . a r t k^ .qucn i : 
fatis dure P . Suarez 6c Caicta. e x p o n u n t í 
diferimen Tumi poteft, quia íubftantia: ma* 
terialcs funtimperfeftiores A^1gelicis,ad-
• mktunc enim fübftanlialemíCompofíticnéí! 
qua vna pacs perí ici tur per orjdineraad aLá: ' 
¿x non mirum eafdem íubf tant iahtcr in fe 
perheii A n g c l k í e veto naturaenonadmit-
tunutale genusperfeclionis-. i 
35 P t imumpuiemargumentum c x n a t u r á : 
diuina n i h i l videtur concludere, quia in na-
tura diuina oritur dirtinclio ra t ionisá fup-
I po í i t o propter fummá eius perfcctioncm, 
qua petit cpmunicari t r i bu í fi>^pofitis p rop 
ter p r o d ü c l i o n e m ad intra vniusab a l i o : ad 
quod rcqúiritifr d i í l in i l io perfonae produ-
céris a produ<fla. Quamdift iQclioncmcon-
fíituit oppofit io rclatiua per fuppofita: i n 
Angél ica vero natura n ih i l tale reperi tut i 
quia ipfa per íuuin conccptum eíl diftínfta 
aquouiseius eíTcílu. I l l u d autemargurac-
tnm probat quidem, in homine diftinguí 
fuppofitum rc j í i t e rá natura: quh a í l u m p -
ta eft natura íinefuppofuo-(Se non dif t ingú 
jurnegat iue , ergo pofi t iue . In Angelo au-
tem m h i l probat. 
¡ 2 . 6 Secundum autem argumentum de fup-
I 
5'3 pofitis diuinís probar aperte , fuppo l i tum 
Angelicum eiíc co.nceptum pofi t iumni 
.De natiira)& íuppo'fito. 
lud aú tem eílc re, aut'rationc a nafura A n ^ 
gelica d i f t i n i t u m , non probar. Adde n o » « 
oftendirepugnantiam jCrcar lpoíTefubftá . 
tiá idEiiitificítácum fuo fuppo í i to . V n d c : 
ergo k i t u r eam non cíTc Aí ige l ícamfDice* 
A n g e l o s e f í e capaces vnidnrehypoftaticsr^q 
c u m ü ñt h omi n e, p e r f c i l i o re s. V e r um «ad • -
mi l lo perfonam ab alia aíTumi non p ^ f l ^ s 
n e g ó antecedens: quia homoeft capax ttip 
lius perí efiionís per poterttiam obediemia-
lempaftiuam^fuppofita naturali ijnpetfc* 
Oioiie diftinftionis rcalis íuppoí i t i á natUJ4 
ra^quod non eft mi rum: quiá maior perfe* 
ü i o eft habere repugnantiam cum talí per-
f c é U o n c / o r t a m c X naturali í jmpl ie i ta te , & 
i rcga t ioñecompof i t ion i s fubftantialis. í^g 
Contra vero, hxcfentehtia nul lo n i t i tur y • 37 
fundamentojfed oppofí ta conatur conuel • 
I c r c . Q u o d é m m a i t n o n r e p ü g n a f c f u b f t a n 
tiara creataiiridcfnttíícatani cum fuo fuppo 
íito,facÍleneg3tur:nain íícuí repugnar í ü b -
fíantia crcata idemtificata; cura íua operatio 
ne,ita & cum fuppoí ; to ,nam tanta í imphc i 
taseft propriadiuinae naturaf, v t r e ^ c p r c -
batD.Thonr.a.eontiag-cíip.j i .&r ^3.{i'ííI 
Cenfeotaracn pVobabi.tius, q u a m h b é t na | ; 2 8 
turara fubrtanliálem crcatam vel ctiam poí* 
fibilcm habere íüppoí i tum á f e ip f i á parte 
rei dift inílum* I ta Pat. Suarez difput. 34. 
fcft.3 .num.p.Quam c redoe í í ' c communio -
r c m o p i n i o n c r a , d i í í e r n i q u e verbis eam tra 
d i t . D . l f h o n i . t . contra gentes cap, ^a. & 
y 3.Cuius tieftimonia contra nounu l íos cius 
d i fc ipu losaddüxi difp,8 fe£í:,4.<Sc ^ . p . q . ^ . 
ar. 1. A d l c r t m a í T e r e n s p o f l c p r o d u c i A n -
g c l u m 8c aíTuraií qu iu tunc c o r r ü m p a t u r 
í u p p o í i t ü : at exif tensiám non p o í r e t a i l u - ^ 
m i Une ea co r rup t ióne : quod taraeh dede- / ' 
cero v i d í t u r D c u n i ; Idem patet ex 3 .d ,* ;^ 
q . 1 . a . i . Q m d autem vel i t Sahftus Do<ftor. 
i . p . q . j . á r t . j . f a n c n o n i n t c l l i g o jí ícut nec 
Caietanus& Pat. Suarez videntur aíTecu» 
t i . Caicrantautcm.3. part .q. z.artic.a. cani 
tuetur v t D . T h o m í e . í _ 
P r i m a c o m e é l u r a e f t ex humanitate,qu5 ¿ ^ Q 
t f u o f i i p p o f i t o r c a l i t c r d i f t i n g u i t u r j & n o n "'' 
fatis oftenditur eam diftinftionem orijó ex 
concepta fubftantiap materíalis : n a m l k e t * ^ . . • 
habea t compo í i t i onem cí íenríaíé ,cur prof l **'+. ' * ^ 
terca admittct aliamcompofitionem íubf- . ^ 
tantialcm ,magisquam fubftant afpim'ua- * 
lis? C u i u s u u l l a p o t e f t e í l e r a t i o p r a . t e r t e i 
nacitatera voluntat is , nolenris á diuinisad 
f reata difeurrere: quod aperte confirmo^ 
íjuia ex coropoí i t ionc mátense , 3c formaé 
¿ u l l u n i 
Seft. 5.An fubíiílentla fit 
ftul'.um h a b í m u s v c l l e u i f s i m u m a r g u m c n -
tum naturalcad dilt ingucndum fuppornü 
á naturajícd i l lud pr^dpue rumimus ex I n 
caritationis myftcrio;vndc ig i t s r a rgu r i i é -
tuinfumisexconccptu materialiad negan-
d.am eam corupoí i t ionem in Angelo , cú ad 
eair. confirmandam in hctr.me ub i noji fue 
rit argum-nlo niaceriaiic^s humanitads'Re 
¿tccení lnc ArirtotelcseíTeingcnl) indifei-, 
phnati ,non íiefti niíicnidenti argurncntOj. 
c ü o p o r t e a t & probabili í lnem liaberc.V^i-
. de P.Suar. exponentcm D . T h o . fe A r i f t . 
q i i inunc |uáIoc]ui turde natura^ oc ruppoü-
lo^ed de eonceptu ípecificOjcc indiuiduali. 
— 
S E C T í O . 5. 
Y r r u m r u b r i f t e n t i a f i t r c s í a n m e d u s 
nacurae* 
_ _ Y% Eijcierda: íunc n o r i n u l l ^ opiniones^ 
3 ' $ y INquasconfuta tDurandusin t .d .34,4 .1 . 
(ScP.Suarez dirp.3>j„feft.3.& 4,c|uasqijain 
brcuirsime pr ís í l r ingo.Acpr i f í i i imifuppo-
iit ata n u ü u m efíe accidens^inde patct, quía 
accidens non conÜicuit ,fcu coniponit ho« 
m!nc!n,cum IÜ: conceptas fecundanu«:rnp-
poí i um autem homincconí l i tu í t .c j i i ia í íne 
í uppo í i t o non eíl: hon?o:fed hümani tas .Sc-
eundo,, quia myíl^riuin Incarnationis f ie-
ret accidcntali vnionc^quia vn ío naturread 
accidens eíl accidenralis, quam í u p p k r e t 
v n o hypoftatica, opx itidem eílst acci-
dentalis.Neque po t e í l per accidcmalem v -
nioncm fuppieri vnío íub íbnt ia i i s propter 
oppohtos exiftendi modos, nerupe perfei-
l a t c r H , ^ inhxrcntiain.Neqji tem íuppo í i t ü 
addit natura conditiones indiuiduas; tum 
quia fuppori türcal i ter diílingu'itur ab hac 
numero huráanitace G h r i f t i , eius antera i n 
diuiduatio non diftingukur; t ü m quia indi ^ 
uiduatioeftapartc reieíTentia P c t r i , fecus 
vero p^rfonalitas: tándem quia homo vt ííc 
realiter d i í t i ngu i tu rab humanitate vt í ic^ 
<§c cam fuppoí i íumjquam natura habeiu ra* 
piones comunes 3 quas oportet conirahi per 
' l ioc fuppoíl tumjdc hanc naturam. 
N e q ; í tem füppoí i tum eft cxil lentia reí , 
tum quia humanitasnon diíVmguitur á fuá 
cxiftentia.-diíHnguitur tamen á fuppofito, 
ve patet in Chrifto.-tum quia efto diíli ngua 
. tur , tamen non poteft de potentiaabfolata 
luimanitas produci , quin eadem a l i o n e 
producatur cxií lét ia: poteft tamen produ-
ci3quin producatur fuppol i tum:& efteftuá 
formales vtr iuíqj umt diuerf^quia exiften 
resfan modus natura? 1 1 0 3 
tia confi i tui : rcm in a(ftu •. í nppo í i t um ame 
complct iam exif tenran. Qua prepter m i -
ror Pat.Suar.afiirD-jantcín.noí) eíTc cur fiipi 
poi i tum ab cxift<rmia d i í h u g u s t u r , l i IKIC 
di l l ingui tur ab elTentia.-admiíía cnim ea d i -
f l m d i o n c í n t e r eíTcmiam qc o . i í í t n ' i n m , 
poteft ami t ( i íuppof i tum,cxiüci i t ia ncccíTd 
rio m í n e n t e jlicet cnim c í rcn t iad l f t ingua ' 
tur a b e x i í i c d a humanitatis Chr i f t i , po tu i t 
humanitasaíTumi íinc í u p p o í k o , non tamc 
íinc exiftcntia:.^: in d in lm^ex i í l é t í a ratio-
üe diftinguitur á íuppol l t i s^dj tur cnim vná 
communisy&abfoluta cxKU'ntia : nen ta-
mc communcfuppcfitum.Ncc placct o p i -
r i o Capreoli,cuiu5 meminlt P . Sua r . í e f t . 
4 n u m . j . c o n í l í t u i c c n i m fup c f i t i m í f o r -
maliterinexiftentia, eamq^ ait bomin i efie 
cxtviníccam. I m p u g n a í u r , quiü íuppoiLtü 
conftkuit homincm : homo autem non c f l 
homo per aliqnid extr infecunij ícd intr inre 
cum : exiftetia autem quopadlo eft e x t r i n -
fcca-Hcius impugnationem vide apud Par. 
Suarez.Aduerte tamen CüprcoIum, in 3.CL 
j .q .3.ar .3 .ad primam con t ra í ecnnoá con-
clulíone non v íu rpa re c.\í;i??f':f«w p r o e x -
trinícea denominatíone3íec! pro re extra n i 
tura (Se eficntiam j idcft . fuppcfi iü nec e l íc 
cireníiam , nec parte i l l i u s ; ícd aít c:íle a<ftü 
fubílantialé, quo natura dicitur t-ílc vt §uM 
iicut exiüetiajeft ael9 quo natura cftvt C[UQ, 
P,Suarm.24.i<Sc 33. a f í i rmat . fuppcíñum < 
creatü eíle concep tü fubftantiale djf t i rdlü 
a parte rei a natura di f t indionc modali ; cü 
concep tü eílefubftantialcm probatura eft 
quia non fupponic homiiié , fed conftituitj 
homo ante non eft accidés,n€C per accidés, 
fed fu b í l an t i a , (¡ucs non ccponititr nifi ex fab-* 
flanujsycum conceptura eñe m o d ü , 8c non 
rcm abfoíutam , pro.bat pr imum , quia hace 
diftiníHo i ndu ra eft ex my í ícrio Incarna-
tionisifed inde tantum probatur diftín¡fiio á 
parte rei,non autem rei a re,crgo no < ft ad-
mittenda rnaior diftinirtio,quá modalisreori 
íequeht ia patet ex comrauni principiojíío» 
ejfe entttaies mdú\)l'icanclás fineyrgenti necejíi 
ííite,liic autem mukipl icatctur vn io naturc 
ad fuppofi tum,í i hoc elTet res abfolutaran-
tecedens patet: quia ex eo myf te r ío t a n t ü 
infertur poíTe naturam fuppofito pr iuar i , 
quodcontingitct ir-m modisjquibus no e x í 
ftcnti.bus, nlhilominusnatura exif t i t , ' v t a -
nimus fine vnione. Rcfpondeo ex eo myf te 
rio id tantum c o l i i g i : ac vero ex comrauni 
rat íone modi col l ig i fubíiftentia no eíle m ó 
d imi ; quia non eft d eterminatio cí ícntial js 
J fyy vniiis 
i Í 0 4 Mctaphyfica. Difp . i 
vnius r . i ad aliud , ve difpat. L Í C C L ^ pro-
bauijalibi probatui us. 
/J,z|.2 Probatur í e c u n d o ^ u i a i n n x r e n t i a acci-
¿ i n t í s n o n eíl: res.fea rno4itf Híius, crgo ne 
cflft íubí i í lent ia ; patet coníequent ia , quia 
ííctvt inli^'-éiia eíi modus e í lendi in alio ^ 8c 
mo lusexií lcntia 'accidenrariaej i taíubriÜé-; 
tia ei\ mó'din eílendi per íe^ & modus exif-
t c m i x fu b í la i)t la I i s. ü i ü i n gu o é o ní cqu eñs 
íub i i f ícn t ia , qux fornialirer fuppoí i íum 
COÍI{1Í[;UJC, e í l modus dTeiidrpcr fe^aut per 
íciU!S,nego conícquét iam óc e íusp roba t io -
í i e m 3 fu b í i 11: e i i c i a p c r q u a m c r e a t u r a p r o d u • 
i - u i r i i i dependenter a fubiefío in h¿e fiue'j 
(ü t icedo coM^qncnt íam : nam ( vt fe í l . 6. 
prob?.bo ) cííéctns Formális íúppofi t i non 
efl conü i tuc re foTímilitt rnaturan} indt pen 
demern i n h x ilue , feu á fubiecfto 5 id enini 
p r i i í l a t c r e a t i o ^ / ^ c í ? prodatíio entisinde» 
pendenter a jtihreHo : \ n á c í k u t iniiíerentía 
éí l a i l lo , & eiientialis determinatio agen-
ú s , & í u b ) . c t i ad termlnum j iracreatioefl: 
zñios'Sc eííentialis determinatio agentisad 
m m i n u m fine cocurfu fubiedi j ¿xíicut ad 
i hafrentiam fequitur ex natura rei vnioac 
c ikn t i s ad lübie(fluin,ita ad creationemfe-
quirur ex natura re ivnio íubftantiaead fup 
p^fuwra. 
C A n Tercio argüí : quia ex bnc Téntentiafa-
^ * ^ cile r ; fpünde turqua in ; ícn ibusde íub í ] f ten 
tia:qiiibus p l ene fa t i s í i e r ineqü i t > íifubfif» 
tentia fit res. & non moctas. Pr imum enim 
qnztkurf i tnefúí 'J iavt ia , ya aveidens? Si fub 
í b n r i a r c u r nun comp'rehenditur i n diuiíio 
nerubí lant icein materiam , forman^óc c ó -
pofiruai:!! auíem eft modus comprehendi-
lüi {jn^uiis pJnibus d'uníionís;, nam mate* 
na la tc l l ígi tur completa in í u o é í í e , fimili-
ter 3: forma Atq- il iaíliuiíio conuenit fub-
íunti^e r ca l i , non modall. Secundo quarri-
tur íít nc forma ? an fiibiertum ? & quidern 
proprie non eíl forma , fed eí l modus e x i -
i lendi per fe^cuins fignum ú \ eum á V e r -
ba inrrin'ece íupleri iat forma fupplen non 
po tc f l . 
t V e r u m liispÍene,<?c plañe fat isf íct .Pri-
3 ^ X v maeqiJícflion! rerpondeturjfubíiftcntiáeíTe 
jnbf íant iamrab Ar i í lo t . ea diúifione non ín 
clufam.qma eam ignoraui t ,& qu ia ib id iu i -
d í tur fubflantia phy ficarHc ame non i n d u -
duntur Angelus , neqj conccptusfuppof i t í 
comunescorpori Angelojfeducituraute 
ad í ingula membra diuidentia , quia vnum 
quodq- inte l l íg i tur copletum íubííantiali-
t e r i n fue eilc par t id i i , v c l totaJi , í i c e t i l * 
.De natura3&fuppofito. 
Iud c o m p l e m e n t ü m íit res, <Scnon modus. 
Secundíe q i U f f i i o n i r c fponde tu r^uppo í í tü 
neq: elfe ma t í r i amjneq ; formam: reduci ¡a 
men ad íormíínij qu ia íuam denomina t ioné 
t r ibui t narufa?,Qu;t meliui luppler ipotel l : 
á Ve rbo^uam modus* formam a m e m non 
í b p p l e t Verbum , quia illa eft ex fuocon-
ceptu communi parsquidditatiua,& cns i n 
completum.-fuppofitum autem ex comrau 
n i concepíu abitrahit ab ente completo, 6c 
incompleto, 
QuartoarguitexmyfterioIncarnationis> ^ 
cnius multa: difHcultates facile c x p c d i ü t u r ^ ' x J 
in hacfententia. P r imum enimfole t in ter -
rogan,vtrum humanitas p ropr ío fuppof i -
to terminata, pofsit í imul tefminariaticno? 
Communirer refpondetur, non p o l l e , c u -
ius ratío v i x reddi po té í ty i pcrionáli tas c í í 
resabfol iKa :íi enim eací&humanitaspotell 
ñ m u l vn i r iómnibus períonis diuini$(vtdo 
cent T h e o l o g i probatiores 1 cur n ó poteric 
v n i r i i l l i emitati fimulóc fíliationi d iu in^f 
nam dua? vniones í imui interle non repug-
nant:at fi funpoíi tum eft modus per fe e x i -
í l end i jhabe t intrinfecararepugnaiiam ex i 
ftendiin alio. 
Secundo folc t rogai í , a n perfonacrcatá g A f 
alicnam pofsit terminare üafuram? Rcfpon ^ ' » 
detur autem comuniternegatiue.qoia per* 
fonalitascreata e ñ modus^qui cu i íemel v n i 
tur , neccííario vni tur . Intcrrogaiur tert ioi 
pofsit neper fcna l i t as í lne natura conferuaii 
diuiintusf Communiter aute negatur: quid 
perfonalitaseft modus.Neqjh^cme vrger, 
P r i m ^ eni i í iqueí l ioni refpondetur: eüdcm 
ell:e¿T:um íormalé praftari á íuppcf í to , í luc 
íit rcs}fiue modus-nam fieffcdtusilliusmo-
d i eíf reddére naturam per fe ftantcm,^ i n 
communicabilem alteri íuppof i to , ide p r s -
ftabit res: nam quare repugnabit entitatem 
ablolutá prxrtare hunc ef fe^üfDiceSjquia 
non efi: modus cxi í íendi per fe, C o t r a ^ u k 
perfonalitas n o n eíl; modusin dependendi 
a í u b i c í l o , fed eíl vl t ima aftualitas n a t u i « 
a q u á d i c i t u r c f i e p e r f c : ve l c í l habereiam 
totum fOj lementum.ad e í r endum,c rgoea 
dem eft ratio fiue fit res, fiuc modus. 
C0nfirmatur,ex Verbo diuino.quod fa- ^jiÁ^yt 
cit naturam humanam per fe fub{iftentema 
á q u o non babet ma io rem,ñeque aliara de* 
pendentianij quam á fuppo í i t o naturalij 
quia eius vices, <5c formalem eftedíum fup* 
plet Verbum,pcr quod tam fubíiflir,ác per 
fonatur humanitas * quam per propr ium 
fuppofitura, 5choc p r« f t a i VcrbúíCuin he 
a - i 
S c B - . f . V t r u m fubfiftcnf. 
r e S ; & n ó m c d u s . C o n j i . u n i s i g i i u r c í l l i e c 
difíícultas vt r^qweícnteiui2 . íef t .aut .ém 6. 
©ftcndáeffctti ím foriTialcm per íonal i ta t i s 
«equce f l e redderc nsturam incommunica 
bi len», ncquc m d e p e n d e n t é m . Secundx 
qure ionirc{po"dtj iur ,dcpotentia abfolu 
ta po í lc iLippdütiiifi c-réatütcnn nare alie-
nan; naturain.Ita op iná tu r Durandus, Seo 
tu,shnii!fqne d i í c ipu l i apüd ip fam P.Sua-
rezfe4Í>..*>rtum. {4 ,quod iiiierius late d i t -
q i í i r am.Tc r t i ^ queeílioni relpondeti if jpof 
le co i ik ruawfuppo í i rum , licutqualitates 
acluum vitáliíim,Cfetcráfque resabioliitas, 
Q u i vero id negant)negantetiafn po té t i á^ 
vitales,fe aftus line fubftantijs po i íe con-
fornari^qui conrc[]üenter id neg.-ntde í u p 
pcíito.-ícd íicuc antecedens tfí falfuiD , ita 
^ ¿ b n f e q u e n s * > 
*- Ig i tu r fuppbfitum rtdn éft;ríibdüs. fed' 
emitas abíokita : probatur a prióri ex difpá 
2.rc£t.^ qwia omnismodus nacuríe e í H f -
fén t i a l i sde te rmina t io illius adal íud í ícd 
nullw lüppoí i tú creatü eft cíIentíaHs deter 
Triinario natura: adaliud;ergonullum fup-
poíjiücrr 'atdleii: modusnalurae. Svllogif-1 
twís h i t cbr re lud in i i ítaMetfres'.mziot pro-
batur , tum indi i f t ionein vnioneinuicctB 
du^ extrema determinante:in aftione y Se 
país ione dererminanfe agehs hoc ,&hoc fu 
biectum a d h ü c e í f e í lúm: in vbicat ióne de 
t e r m i n á t e hoc mobile ad hoc fpaciü,<Sc dif-
tan íiá,idcft nc pluf,imnus vediftet ab a ü j s 
tebusyxc. íola ergofubfiftétia erit modus, 
quin íit determinatio? tum qtiia modus eft: 
ad to l í endam indií ícreni iam vnius rei ad 
alíaimfi enim res eft determinara ex í u o c5 
ceptu ad aliqüíd¿atí id no indiget alio cóco-
ptu afc dift infto Rccognofceillam fecl:,^. 
écáduer t e i i l reindifferét i c í í c tr^a: p í i m ü 
jes ip ía indifferés: fecüdü térmimis ad q u £ 
eft inditfcrcnsyrertm de t e rmin rüo áftualis 
rei ad t e rminum, v tmage"re ¿c teritimó 
patct^í i inüi tcr id vbicat ióríeíqu x detei m i 
nat mobile ad certa diftantia,Vcl p r o p i n q u í 
t a t e m c ü a l í j s :adtollendas e rgo e iu ímodí 
indifterentias pónwntur modi . Probatdr 
minor p r imi íyllogtfmi:qii ia fupporitün5? 
d c t c r m i n a t n a i o r á , v t f i t i n dependens ab 
a l lquo jqu ia índependemia eft negatio5 & 
n o n cunftiiuifür coce} tu pof i t iuo: fed ex 
iUo fec]UÍtur ,ut patct increatiorie, qux eft 
determinatio eireniialis créantisad t e rmi -
rsu, eftq*, dependenriatermini aereante cü 
j icgat ioneddpédent iaca fubie#o:at f u p p ó 
i t tUnone f t dcpcndéiia etcaturae á creare, 
in íitfcSjVel moíus? n o y 
quia n o eft creat io iergofuppofj iü non eít 
deternvinatio naturar adin.-'epcncíendú a ítí 
b íe f to ;nam i f h b c e í l c t , effet cria derenrií -
nat ió foliusciiicicntis í d terminum j N c i ] ; 
i t e m eft aftiralis determinatio n a t u r a .id 
exif tendü per f e A non in aiio í u p p o i u -J 
quia naturano habet indí f te rentum iS va -
ria íuppof i ta f icu t Corpus ad va ría lo'fa ( v t 
fe£V.6. prcbabo.JAddehnnc d c t c r m i n n ' t i ó ! ' 
pé r ftrppohti 
ma detcrmí 'naturad máteriam per v n i o i i ^ í ' 
¿>c corpusad locü per vbicat íoncm; ¿ie-mní1 
autem effe¿lumformalcm fuppoll t i e í l e CÜ 
ftrtuerc naturainconimariltabiic aberi fupr 
polito}ad!iuc illa mconimuriicabilitas non 
c ñ modus.'íicut nec impenctr.ibiíita^'qÜaH* 
titatismam coní t l tuerc ré incommunicabí^ 
i-em altcri ori tur ex c ó n c e p t ú poí i t iuo rei 
in f e iV t impe iKt r ab i l i t a s^qna : eft ncg;'. f io 
d u o r ü c o r p o r u in codé Ioco3)firitur t \ qua 
titatis extfchfíone i &incompídíibiliraí dr.á 
rüformarúmfubf tá t ia l ium i imul i n eadtin 
materia ori tur ex exiftentia vnius fbrflpáf 
i n eadcrb materia. Itaque fubfiftentia n o n 
eft exerc í t ium a¿luale,q>io tollatur aliqaa 
indiftercntia natui? ad al iüd. 
Modus igitur femptr connetat dúo 5c f » ^ ^ 
i d quod de te rmína t ,& id ad qu'ód d e t e r m í -
nat:quod ft i 'dé 'confirmo^uia quando vns 
res fe ipfa eft determinata ad aliquid , norí 
cget !ad id dé te ímína t íuó á fe diftin¿l:o j ve 
eognitio n o é g e t a í í q u o determina tino ad 
ob iedürqn iaadMiud fe ipfa d é r e r m i n a t u r : 
que Deus ád Ioeum(qiiia pc r fúam fubftan-
tiam eft i r a m ^ f u s ^ fimuí de te rmína tus ad 
cmnia locsjquando vero potetiafe ipfa n u 
eft determi'oa'taad hüc numero cffctlüjdd 
terminatur per hac n u m e r o a - d i o n e . S ü t ta 
me determinatione sad fuam ípec iee , í k u t 
á n i m a eft determinatio ma;eriae ad h e m i -
ne:fed dehis determinaiionibus r.6 agirhus 
Coll igcá etiájdenfiraté;, Se rariraté no eftc 
iTiodos,quia coipusdefum eft i n d i í n r c s ad 
Varia loca,liccf in í ingulis ta tú oceupet l o c i 
Secundo (>robari po í le t coclufio afgu-
m nto q u i d é n o e u i d e n t i : f e d m a g n a facieri 
t i : dem.Nam V e r b u m diuinnm nopoteft 
fu, p l e r e e f f e d ü f ó r m a l e m ó d i , tüs quia R-
cü formáíabf tant ia l is , l í ce íit fubftantia, 
q u i a i n c ó r i c e p t u f o r m x includit imperfe-
¿tiohé^no poteft í u p p h r i a Yerboj i ta fup -
póf i tum modale.licet babeac rationera c ó * 
munemfuppof i t i ; qu a tamen habet éhm» 
§.5© 
1 1 o tf M G tap h y fi ca. D i fp.! 
muncmimperfe^ioncm modi^nón videtur 
pofle íuppl t í r i . Video rc ípónder i poíTe?no 
p o í í e a nobis dijiídicari quanra cgnuenicn-
tia lequiratur , v t pofsit í upp le r i fonj ia l i^ 
• e$c ¿Uf S f n a ni é t i a m fu p p o u t am c r e a tu ni, 1 i ^  
cpt íít res,habct tarneacommuncniímpcr-, 
jc^idncm complemcnti . Sed maiori cum 
im^portione ira ccmparantur Ve rbum óc 
; í^ j ' ,pdl i rumcría tum,vt vtrumQu^ f i t t e rmi 
•i\us non modalis/cd realis: & vtrumque v -
-l^tur 'vnione a íc d i ü j n d a , ita v t vnio ref-
pondeat v n i o r i i , & fuppofitum fupporitQkí 
Suppofiru.ii crearum non eíTc modum,fe4,-
r£madüruxeiunt 'Caictaaus, 3.part.quxft., 
4 ; a r r á . & Fcr raneh í i s .4 .con t ra gentes, ca,, 
43.QUOS etiám P. Suarczadducicfupra.n. 
J Svái e x n o í l i i s n c o t h e r i c i s i d nonnullia£-> 
í i r m a m . Q u a m étiam docct Francifcus Her 
rera in pr iam, Se D . Thomas dú íubf i f ten-
t¡^ t r ibui t cíTe fub icdü na tur^quodmodis 
rjcpu^ñatdicut ¿c ali; eí ie&us> quos i l l i D . 
ThDm .adicnblt . Conren.it aperte Duran-
dus ,dum naturam a fubnftcntiá'roia ra t io-
ne d i í l ingu i t . i t e m Henricus qüod l ib . 4 . 
4. & quotquot eam á natura fola ra t ioné 
<ijrtinguút:vt Hacru^wsiSc a í j ] ;Patcr V a l c -
tia, tom.4. d i fp . i . quaft. 4 .p .2 . impugna t 
opinioncm alTcrentium fubfiftcntiam elTc 
modum in ver íu jexíá opinio etf : &: hanc fc-
quitur 5c prol)at ex C a i c . D . T h o m . & I n -
nocentiotertlo a veíCiculQfVffituaopiniocJl: 
Se verfu , itaque rUetnr opinio i l jd . É iufdem 
opiñ ionis eíle Antonium PantuQm ^ Ca-. 
ictanum teftis eft Pat. V á z q u e z tom. 1. i n 
3^,part.difp.3 i .num.a S.camqj íecutos non 
«uí los hac artate T h o m i í l a s , 
; S E C T I O f i . 
Suppofiriformaliseífedus. 
t 3 R i m o occurnmi Caietanus, <Sc Fer ra rá 
J ^ ' fupra,opinantes fuppofiti forma'em cf-
fcilmneiTe coní l i tuere naturam prox ime 
aptam ad e x i í l e ñ d u m } 6c ad denooiinatio-
ñesal ias : exempl i gratia, filij. agenrisj ócc¿ 
Hanc opinionem propofu i , & impugnaui 
¿iíput.s.fca.^.; 
§ , j 2 Pat.Suarcz difp. 34.fcf t .4mum. do-
cct,fuppofitum ve) lubfi í lent iam e i í e v l -
ümüm c o m p l e m e n t ü m n a t u r i , confecutü 
ad exiflentiam , quo complctur , «Se vIt:mo 
perbeiter e,xifK mía:quia fubíiflétia eíl mo 
dus per f itai)s,detcrminans fubftantialem . 
cxif te íuiam ad cíTcndum.per fe: Jkct e n n ü 
f 
i .De na tu ra^ fuppofito. 
exiftentia fubftant lar ,períc fitih depende? 
a fubiej^o in b x fíüe,tamenfefolacdnridc-
rat.T in te l l ig i tur indiffcrens ad eflendura m 
fe,oc per fc ,^adcxif tendum cum depende 
'tia ab ¿ i o í u p p ó fi t o, ta m q u a m a fu íle n 151 e, 
cu i ip ía natura ianitatur. Qu.xindit ierenti* 
t o l l i t u r per fubrillentiam,dcfcrminantcm 
i ^ t u r a m , vt í k i n fe 6c non in alio. Expl ica-
tur p r i i r ) u m ex inhscrentia modaliter aí'fi-
'ciente cx í í l en t iam accidentalem, v t á fub-
iedio pendea^at íubhf tcnt ia eft jnodus o p -
p o b t u S í a f b c i e n s exiftentíam^Qc ab aliopc^ 
dcat. Secundo ex myfterio Incarnadonis, 
^uia h u m a n i t á t i C h r H H n i h i l d c e f t ad c x i -
í i e n d u m per fc,practer hanc fubliílcntiartii 
V n d e coirigit naturam per fubíirtentiajn 
reddi in communicabilem,etiam de poten* 
lia abfoluta,alicno í u p p o í i t o , quia elle i n a* • 
l i e n o í u p p o f i t o , <Sc per fe fum te rmini i ra-
niediatc oppofiMjíícut penderc;& oon peii 
derc ab al io.Libenter ad raitto íubfiftentiá 
CÍTe v l t i m ü c o m p l e m c n t u exiftentiaí ,atqj 
naturx:cctcra vero n e q u á q u a m admittp. 
A c p r imum , íuppof i tum non to l i e re iñ* §.5 2 
'dififerentiam cxiftenti . t ad indepcdenduni * 
ab alio,fic probo: quia natura A n g e l í , v e r b i 
gratia , ex fuo conceptu n o n habctindiffe^ 
rentiamad dependendum a í u b k d o , quia 
e í l aclu íubGftens,& folum dependet in g « 
nerecauí íeef t ic ient isab alio.-quz depende-
t i a i n fola creatibnc conii í l i t í ñeque Ange -
lus ex fuá natura connotat í u b i e t l m m c r g ó 
p c r f u p p o í i t m n non tp l l i tnr indifterentia 
nature a d t í e p e n d c n d u áfubic¿ÍO:patf t c ó -
fequentiajquiano toI l i iur ihdif ferent ia ,n i i i 
i n d e , v b i e í i i 6cquando resex fe cft dccer-
íninata , non.indiget alio de te rmi iu t iuo i 
Nec fübflílentia e í l modus, q u o natura eí t 
i n d c p e ñ d c ^ s á fubieílOjfcdid pr^ í la t crea-
t io :qüar eí l produftio cutis fine conuerfu 
fiibiedi:ergo per crcatibnemformaLier na 
t u r a c í l i n d e p e n d c n s á f u b i e í l o j patet ce h - - - . 
fcquentia,quiapcrcreationemfonfli tui tur ¡ * S ^ 
extra caufas f ineconcur fu íub ic í l i , r a t i o n é 
infenus cxplicanda; 
Confirmatnr icffeéliis formalis creationis 
'propr i ís imuscí l con í l i tue rc r s m a é l u depcx 
den té á folo cfficichn:díffcrc auté á genera-
tionc^quia harc cóílitin't t e r ra inü de pende-
te ab efficÍ€nti,(Sc raatcnalitergo q u á d o ter 
minas fit per creationé,fi t n o x ó c u r r é t e fub 
i e f t o , crgq p e r c r c a t i o n é formaíi ter eíl fa-
í l a fine cócurfu fubicéli , é rgo licet non ha-
beat alicü c o n c c p t ü , p e r que fit in depedens 
a fübicfto j tainé pet felá c íea t iónc in tc i í i -
¿itus 
Se£l45.Suppofití formaíis eíFcílus. 
gatur nün penderCiQuod patee ja creationc 
accicientium i n EuchariftiJ^ qua: non há-
bent alium moduii? independendi á íubie -
ctoprster creationcn?. Dices,naíuram n o n 
pendercáfubicdoper creariciicmin ra io-
• nc terniini, fcd in fíeri. Rogo , quo alió 
m o d o pcndct ínarahi ratione ícrrninffft 
icejn^ ac in ratione cxiftentis: o^ia forma-
les terminas crcauonis efl exiÜcntia.íi ergo 
exiftentia vt fíat indet édentcr a fubicao, 
id habet formaIitcr^crcatIone,í i :ppoÍKura 
cjuaw indcpcnd.cntiam ilii tribuití 
§ » 5 5 ConíiriTiatur fecundo,dcniuspofsibile, 
vel impoísibilc. Angclum crcaíi íine omni 
fuppoí i to : rogo vírum per locum intrin-
fecuin cííet adu independens á-íub:cílo2 
Sin diependens ?hóc vltimUm adílrueretur 
.proiibito ;a quo enim ÍUbiefto penderetf 
Ci crgo non peridcr'cfj id non háberet á lup-
pofito,qüo tune co cáíu careret, fed á crea-
tionc. Coní irmaturtc iuo , ^eheratiocoh-
ítituit íormaliter tcrimriiira a fubieOo peri' 
dentera: quia eíl prbdiiíHo illius toncur* 
lente fubie<fto : ergo e contra creatio con-
ftituit íormaliter terminum independen-
tem aíubtefto-quiat rtillius produdio n o 
concurrente fubie í lo . Vnde modi oppo-
ííti íunt inharrcntia ícu generatio j óc crea-
tio. Tandera infra probabo, naturameíl'e 
prioreni natura quam íuppofltum i crgo ta 
illo priori intcllí^ituf extra orones cauías 
cxiftens, luppoíito nori intcllccto» 
£ i ^ s ó Pcln^e í fuppofitura n o n tollit in diffe-
rentiam haturz ad n o n dependendü á fup-
pofito : quia humanitaS n o n hsbet indifiFc-
rentiara ad fuppofituríi non connaturalej 
fcd eíl determinata ad perfonalítatera hu-
inanaraiergo fuppoíuum hiirnanum non 
tollit indifferentiam natura: ad a l ia íuppo-
í i t a ^ c o n f c q u e n t c meque dependentiamj 
quia hurñanitas ex natura füaab i l í istan-
tura pcincipiu dependet, adquA; dicit or-
dinem naturalem» ceníequentia pa et, quia 
determinarlo diíbn¿la á natura iili datur ad 
tollendam iliius ind^íftrétiara naturalem; 
vt vbicatio ad toilendara indtfferentíamlo 
calerrf: nam vbi non cílaliqua indifteremia 
ad aliquid, natura eft per fe determinata ad 
•illiud,vt cot^nhio ad obiccí:um;nnteccdcns 
auteraproboitumquia ntill^ resdicic indif-
ferentiumad A ^ m , quarn viriipus natura; 
confequi non pofiit: c úia indiírcrenna na-
tiualis eíl naturalis omcnrinXíiieaaiuaJíuc 
pafsiua: Ü cnuu íipgamus humaaitatem exí 
Itere Güü íuppofito, i lb quidsm uo dicerec 
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ordinem ad íuppoí i tum díuínuni,Vcí Angc 
l icura, í lcut i ianimus e í ic t írae inteliedu> 
nonpropterca peteret inteilc^ium Angcl i -
cum.-vX íí materia prima ceeli ¿uct fine for-
ma , non propterca peteret íormam h e m í -
nis (fi iHa materia eílct Ipecic diíl.:nít¿ á no 
firatCjck intellc^us rcaliter ab animo.j Ite 
íi corpus omni qualirate ípolietur, no prop 
terca appetct {piritualesqualitaccs.Ccnftct 
crgo in humanitate hullam cite i i ídií ítrcn-
tiam ad fuppoiita nóii connatu: alia^qua: tol 
latur per conuaturalc fuppofítiim. 
Dices primo, naturam non penderé na- C r ' ^ 
turalicer ab aüerto íufipofito, penderé ta- ^ ^ 
men a p r o p r i o , ¿kab coíol l i indifferétiam. 
Contra, ergofuppcí)tum non reddit niaté* 
rBmind*pcndeiuem á íuppbíjíórfcií potitis 
éxcrcct cius dependeiui.un. P í t e t c e n í c -
quentiajquia quando Vna res ptndet aba-
lia, & excrectur ralis d e p e n d e n t í d , ture ea 
res non rcdc'itur independens-fcd potiusa* 
ftualiter dcpendcn.í.-exdnpli gratia, í o r r u a 
materialis ex natura fuá pende t f u b k 60; 
cura a í l ü f i t , non rcdditurab co indepen* 
densj ñeque creatio reddit Angclum inde-
pendenterr áDcOjfcd aílU pci:cfenieiñ,t r -
goíuppoí i t i creati íormalis< flcclus ncti t i l 
cOnOitnere naturam i n d e p e n d e n u m , D c -
indeáquoreddk íuppoíitum naturam in* 
éi p-ndentcmíhoc in f ra difqtirora, , 
Dices fecundo , naturam aifefíani vrio ^.58 
fuppofito non pcíTc t c r r i i i n a r i alio ex í í b i 
connaturaiibus. Ridicula.obicí í io ; id cora-
muñe eíl cuiuis formemempedeterminare 
fubiertum, ilíudimpedicn<fo ab alia forma 
ciufdem fpcciei.Qui enim éft i n hoc ípatio 
y-f, per vbicalionera yí , non poitfbbmul 
haberc vbicatioilem Bjad ídem fpatium.Vi 
do quíeiií Phyiicisdixi de i n c o m p q l í i b i h -
tatc duarum forrnarum r u b l i a u t j Á l i u m ;a 
coócnrfubie^o diíí). 9. 
Dices teitio^iatursm círeíndifferentein r 
ad alien ifappoííra de potemia abfolutatat- J ' J 
que cara indiffercntiám tolÜ perconnatu-
rale fyppolitum : cum q u J rcpUgnat eani-
de m naturam ad alienum í^ppof i íum af-
fümí-Hic cft c.ftciílus íbrinaiis Coramunitcc 
ÍL ipnof i ío creato adfcriprusj quem lie ira--
pugna, Subbílen.ia connr.turalis A n g e l í 
eíl connaruralií; dererrninatio Angelice na 
t:;ra£!, ne raancat índityercñs ad fuppcfiruni 
diuinum:cxcmp!i grrnia 5 ergo R;pponiiiit 
Angélicanitúrainriiíferemiami'iaruralé ad 
íuppoUrü diuiuü j nntcccdcus ;vic panicur, 
p r o b o c 6 f e q u c n t i a; d e t e r 111 i ' ; t i o c ó n a t u r a -
Y y y 3 iís 
1 ro8 Mctaphyíica.Difp . i 
lis fupponit coiinatüraíein ¡nciiffcrentiam; 
nam continaturalis detcrminatio efl: excr-
citíum alicuius connaturalis indiffcrcntiae, 
Vt dctcrniinatio materiae prima: ad í o r -
marn ignis , fupponit in rnatcria prima na-
turalcm iñdiffercritiam ad ignem §c con-
naturalis dc tcrminat ío Pct r iadhunclocum 
per vbica t ioñem rupponí t in Petroconna-
rurnlem áp t i rud incm ad i l l u m locumj a-
l i oqu i vb i nuí laen: indiffcrcntia naturalis 
adal iquid, q u o r í u m requiri tur de te rmína-
t io adillud? excmpligrst ia jf i lapisnonha-
ber indiffcrentiam ad v o l a n d ü , quorfum e-
get dctcrminationc á fe djf t iní ta , nc volet? 
vidctur crgo cxtcrminis no tum • dctermi-
nationem ad aliquid d í í l in í lum á redetcr-
minaca^n cadcm práefupponcre i¿»diffcren 
tiam naturalcm ad i l l ud : t ú c í í o n a t u r a A n -
gélica confiderata fine íuo fuppofito non 
habet nacuralcm inditfcrcntiam ad fuppo-
fitum d iu inum: ergo ñ e q u e habet determi-
hationem á fc dif t int tara , ne ab i l lo af lu-
manir; confequentiam iam probani. A n t c -
cedens probo 3qiiia naturalis indifferentia 
dicit apt i tudinem, & capacitatem natura-
lem ad rem, v t patet tum in alijs rebus, Sol 
habet indifferentiam ad producendas fru« 
ges ,ác mincra l ia , quae indiffcrcntia efi: ap-
t í t u d o , 5c poteftas. In te l ledus eft indiffe-
rens adal íenfuin ,atquc di i lcnfum j mate-
ria prima ad h o m i n c m , ¿c leoncm : Pctrus 
adhunc, Óc i l l um íocü : irijmo indifferentia 
pafsiua ad aíliis etiam violentos, eff capaci-
tas naturalis ad i í los recipiendosab agente 
naturali, vtaqua calida, Se lap i i proicdlus: 
/ tumetiam quia iiídifferens naturalc (hanc 
indiffe rentiam diftinguo ab indifferentia 
v i o í e n t i ) cff ,quod ex fe nonpe t i t magis 
hoc , quam íl luá :pet i t tamen alterutrum: 
u a m í i neu t rumpet i t , non tam eft indiffe-
rens, quam impos: v t homo non eft indi f -
ferensad v o í a n d u m , ñ e q u e ignis ad i n f r i -
S'cíandum , ñ e q u e auditus ad videndum, abet autem natura Angél ica potentiam 
obedientialem art iuam, & pafsiuara ad v -
.nionem hypoftaticara V c r b i , í i c u t 8c ad 
g ra tbm habitualem, & a d rnortuorum c x -
citationem: indifferentiam autem naturale 
non habet. Qua propter i l l iusfuppofi tum 
non eft dcteniiinatio illius indifferentix, 
A l i u d ergo munus i l l i quzeratur. 
4. Ó O Dcinde,adhuc fubiudiec cft,pofsit nc a 
Ve rbo aíTumi hümani tas propr io fuppo-
fito terminata j de quo me ínfra videro, 
i f t o t a m c n ncpofsit2 adhuc illius f o r n i ^ 
i .De natura5& fuppGÍíto. 
l i s c í í e í t u s , non eft determinare h u m a n í -
tatem , nc fie poísit á Ve rbo a f lumi : nam 
Pst. Suarczait, materiam primam infor-
maram v u c a ^ í u fubftantialij non poíTefi-
lidú informan alio « D i u . T h o m . corpus 
c i rcumícr ip t iue Roníae exiftens5ncn poíT© 
fimul alibi exiftere c i rcumícr ipt iue : n o n -
null iarbi trantur nonpo íTe eñe¿ lura dua-
bus ndaequatis a í l ion ibus fimul produci: & 
tamen non eft e f tc í lus formal i s formx í u b -
fbmialis materiam re<Jdere incapaccmal-
terius forn.ae de potemia abfoluta: ñ e q u e 
vbicationis circüfcriptiuáe corpus rcdderc 
ineptum alteri c i rcumfer ip t íoni : fed quac-
libet ex his forrais habet fuum connatural 
l em e f f c í l u m ; ex quo oritur talis repug-
nantia: quia vna forma habet eíTcntianíjeJC 
qua neccííario fequitur negado aíterius, ' 
ex qua negationíí ori tur non p c í í c ¡i Dco^ 
oppof i tum fieri, v t pa te t ih p r o d u é U o n c 
v i ta l i aftus v i ta l i s , quac e x i g i t neceíTario 
aliquod pr inc ip ium ví ta le j non ^cro qu iá 
formseinfuocffedu c o n n o t c n t o m n í -
potentiam D c i , nam ( v t i n Phyf íc is pro* 
baui ) res naturales ex íe non re íp ic iun t 
jniíi naturc-c leges • leges autem omhipb-
tentiae D c i non rcfpiciuht, Ratio á p r i o t i 
huius difeurfus eft ; quia ficutipfa n a t u u 
hun ananon habet potentiam naturalcm, 
v t vniatur V e i b o , ita ñ e q u e habet dcter-
minat ioncm, qua talis potentia hmite tur , 
aut impediatur a fuo exc rc í t i p . Qtacre i g i -
t u r a ü u m formal.cm effVftum p r a í t i t u m á 
naturali fuppofito , vnde oriatur negano 
aftualis vnionisadalicnum) v t patet in fbr^ 
nía fubftantiali , vbicatione c i rcumfer ipú-
ua,a<rtionc ad;cquata 
H i n c reijeiuntur opinantes,fuppofiti cf-
feftum cftc reddere in communicabilcm < 
naturara : nam ve l i n t c l l i gun tu r de i n com 
municabilitatc per potentiam a-bíolutam: 
q u o d i m p u g n a u i : velde Íi\c0mmunicabí-
litate ad aliud fuppof i t um, vel fiibicclura, 
ve l partera ex natura r c i : quod it idem eft: 
falfum.Nam Angél ica natura non eft com-
municabilis fuppofito a l ieno, ( v t o f t e n d ú 
y<5.) ñ e q u e fubicfto ( v t o f tendi^ .y^ .J Í 
ñ e q u e refpicit aliam corapartem, quia eft 
atftusfubfiftcns, crgo ex fe natura A n g é -
lica eft incoromunicabilis fine c o n c e p t ú a 
fe d i f t in í lo . Quod íi perfonalí tas complc*. 
tahunc non praeftat e f f e f t u n i , m u l t o m U 
ñ u s i l l u m prxftabunt fubfiftentia: par t ía -
les corporis , & a n i m í , quac quia funtinde-
pen^ectes ¿ cauf^ intriafeca, habcnt fubf í -
Scf t^V.Naturacum fubfiftentia naturali,&c. i icp 
í l e m i a m j q u b vero funt partes, i l lam lia 
bent paitialem. Recognofcc fedio. 7. dif-
puta .z .Phyficorum. 
i 6% Conf i rmatur : quia fubfiftcntiac crcats 
* * proport ionc fccfdunt eumdem efFed'tura 
í b n n a k n i , quem diaina:; fed ha: non red-
duntnaturam inccmmunicab lcm ali l up -
pofiro: crgo. Probatur minor , quia natura! 
diuina, perfonata Paternirate eft etiam ter-
minabilis Filiatione, & Spiracione pafsiua, 
Quod poffemus confirmare ex doctrina P» 
Suarez difpuratio. ^ 4 . f e f t i o . y. n u m e r . ^ . 
probantis n o n cSb eíi'eftum formalcm fub 
íiftcnuae, v t fíe reddere fubic¿ lum i n com-
municabile /quia materia , 5c animus pro-
prias habeiJt í i ' b l i i^é t ias : de nQtíttém ait na 
turam diuinam-Tatioñe ptacifarh a fuppo-
íitiscíTc pcrfc£tefubfir tcntemj 5c coiinnu-
HÍcabilé.-qüod ctiam patet in duabus aquap 
partibus, (Scin homine po í í c t confirman, 
quia neutra pars fubrillentiíe habet húc ef» 
fc í lura .Suppof i ta vero dicuntur in cmmu-
nicabtlta, quia i.irh habent omnCs compofi* 
tiones l u b l b n t í a l e . ; lontinua V r r o materia-
l ia communkarur amit íendo punfta res m i 
nariua. Video D i u u m T h o m a m ¿k Caicta-
n u m non obfeure f¿uere huic íententiac. 3 , 
part. quíeft .3. a r t . i . ad 2 , 
quifi ta, íüad exifict iam nafnr.v, i l l a m p h y -
fíce C o m p l e n d o : qua propter folet V o c a í i , 
madus cxittemiajSi complor.cntumvA eí},fc-
cutusex exiftentia in depimdfentea í u b i e -
¿ t o t t u m a d ó p e r a n d u m ;non quio f u p p o í i -
tumfi t fs rcui iduraád op^fationemrid cn?m 
folum conuenit natura; creara? i í'cd quia c l l 
requiJitum ad cornponendum hominein> 
aut Angelumoperantein; l i ruf Deusin ra-
tione y roducentis cordli tui tur ck narura, 
di fuppohto.Tandem r.d varbsdencmina-
tioncsprOiinfti^li j , t P ^ Ú S t toti fuppcfiro 
t r ibuunrut .Vidco r^k l i cncs in dininis efic 
requifitas ad difiinguendam vnam perfo-
nam abalia: fed preport io ex co inclíabili 
m y f t e r i o non efi ex a í l a , vt nec \:,ium v n -
guem difcedar.-ficut ergoindc,<§c ex Incar-
natione fümimus dífimótionem mturar ¿ 
fuppoñ to j f a ex ijfdeni ve í l i^amus fuppo-
fiti formalemc{tcclum;!'!fct c n i m h ü m a n i -
tas V e r b i fit a Ve; bo dift iu£hi, n o n tamen 
propterea dicitur/í/M,nec/J4í/,aur drere^uc 
pruduci fed Chr i íh is includtns fuppofi tum, 
eas accipic denominationes, c r g o fuppo-
fitum non f o l u m requi i í rur sd íxiftciv-
dum ,fed etianuccipic denominaticncao-
E f l i s i t u r valde obfeurus formáis cfFe* 
perrndi. 
Et qnidem allos concép íus v idemus .qu í 
l io i l apparent tam n t c e ñ a n j rebui , quilnis 
ftus fuppoíi t i etcati: quia i l lud d i l l ingü i - i n fúnt;^ t c o l o r q u í d f e r u i f pomo ? & a l b c -
mus á natura ex myfterio Incarnarioni?, doqu id homini f íh^uis ad p u l c b r i t n d í n é , 
vnde nondifeimus neccfsitatera , aiit efiFc &; haecadquid hominiferuit? ais vt fit p u l -
O u m i l l ius . Liceat e diuinis ad creara rat io- cher.Idem ego de fuppofito af í i rmo, quod 
cinari. Natura D c i habet tria fupp'ofita i n - cofriplet 8c ftíbftdntialitef oríiat crearam 
terfe rcaliter,5c á natura fola ratiore dií l in nsturam melius , quam Color hominera, 
í l a : Horum formalis t í íce lus eft, cí íe fub- Q n o d partim oritur ex pc r feQione jpa r t ím 
ftantialcm terralnum natura d iu ins , illa-m eximperfeftionej perfe<flio.eft illa conf t i -
, (more noftro concipieildi ) c o m p l c n d ^ tufío fubftantialís3 v t patet in diüiriis: i í n -
nonmodo in exiftentia , ve rum & in p ro- p c i f e f í i o c f t d f i i n£ l i o r ea i s , qu .T ínter na* 
dudVionead intra: quia ex natura diuina turam, Se fuppüfi tü nonreperi tur í n D e o , 
Paternitate conftitukur pr incipium p r o -
duf t i i ium V é i b i i í t a v t n e c fola Patcrnitas 
fit principium Fili),ncc natura folaj illa qiíia 
non habet f^cunditatera produí l iuai r jhasc , 
quia non habet realem diftimílionem a F i -
l io j ig i tu í ex faecunditate naturae, <3c d i f l ín-
£ l i o n c Paternitatisconftiruituc Pa té f p r i n -
c i p i u m farcunduín ad prodocendum t é r m i -
nura a fe d i f t in í lum reaíicer:(Sc origines paf 
fiuxconftituuntur in diuinis ad dcnotn?na-
t i o n c r a p r o í t a ^ q u i a fola relatio produci tut 
v t ^ » o , á c r a t i o n e illius tota perfona p r e d u -
« i t u r v i ^ « e í / , v t d e coropofitOj^c v n i o n e d i -
x i d i f p u t a c í o . ó . P h y f i c o r H m í e í l i o . 1, fimi-
l i t c r inc rca t i s íüppof i tum eft conditio t c -
S E C T I O . 7. 
Vtrum natura cunh rubfiftentia na* 
turali pofsitaliarij ha» 
bcre^  
NÓ n a g i t ü r d e vniorie vftius fubfitle'n-tiae ad aliam (de qua ft£Uo. 8. ) fed de § • í 5 
v n i o n e V e r b i d i u i n i : c x t i n r - l i grstia , ad 
naruram h ü m a n a m ^ i t á v t hums'nh.is düas 
habeat vniones , alteran! ftíp-cí^arwra-
Y y y 4 Icn» 
1 1 co M e t a p h y í k a . D i r p . f 
lem ad íuppoí í íurn dití inuiii : altciam na-
türafrtn ad connaturale fuppofitumiqua de 
re a^if P.Suar. tom. i .in 3 .p,di(p. ^ Á c ü . 
I . & licet qu^f t io de potentia abfolnta ¡n-
t c l ü g i r u r , diriraitur tamen ex fo l i sMeta-
p l n íicis pr incipi ' s , explicando fuppofiti 
fonnales vftechís. 
$ 66 Par.Suarez refert , 5c fequitur plores ac 
granes T h e o í o g o s , o ' p i n i o n c m negantem 
afhrmantes Scotns qu idem, in j . d . i . q . 2 . 
§ ^ d qiiajliCfi£>ni;:jrur, & 'Dur jnóus , q . 3 . 
n u m . 1 é .nccé l l a r io íqu ia iuppofuum crea-
t u m i a corum opinibiie ío rm, liter coníifllt 
in negatione vnionisjvelnfgationehaben^ 
tis naturamicum qua negatione im plirat v -
n io .Quorum opinioneralequiinturCaiet . 
3 .p . q. 3. are.6.$. ¿4dprobatiommminorrs,$c 
Pat .Vazquez tom. í . in 3 .p .difp. a ^ . n u . ó . 
Omnes tamen in afsignanda ratione noi i 
rnodice fudant,fed módico ñ u c l u , vel n u l -
l o . 
_ Scotus id probat , quia natura non poteft 
J . O y fimul á d u o b u s p e n d e r é . Qua refponhone 
por i t i fuppof i tum creatum eíl'e cócep tum 
pofitiuum. Hanc rat'on em irnpugnaui dif-
put .8. phyficoru fe(ft.vltima:p:obans pof-
fe diuinitus eumdem efiteclum á duabus 
cauiis ada quatis in eodein genere fimul pe 
dere. I t e m poiret refponderi, naturatn eo 
cafu . foloconaturali íuppof i to penfuramj 
at vero ab extranco non p e n í u r a m , licct ci 
vniretur* 
> / rO Caietanus3.p quse í l^ .a r r ic .ó aitj natu-
^ ' ^ ^ ram propr io íuppofi to terminari intenfi¿ 
ucióc extenfiue) non tamen al ieno; fie au-
tem repugnare naturam terminan proprio 
füppoí i to fimul & alieno 3 non tamen d ú o -
b u s a i i e n i s . P . S u a r e z a í t C a i i t a n u m t k p r i n 
ci piara pé t e t e , <Sc terminis obfeuris qua^ítió 
n i tenebras ofl'underc : nam quid eft t e r m i ' 
nariintenfiue?cum fuppofitum fit in capax 
intenfionis.Extcnfnie autem quid eftí ío lu 
ergo videtur figniíicare Caletanus, fuppo-
fitum connaturale eííe adxquaiara perfe-
ftionem natura, incopofsi'oilcm cura alia: 
arde hoc c í lquaeí l io Qj iod veroperfona-
litas connaturalis natura fuá naturam com-
miterur , quid refeit ? Etiam Ghrifl iannni 
corpus fequitur naturalker vbicatio c i rcü-
feriptiuá, 5c tamen cum i l l t eidem datur v -
bicatio facr?mentalis : po l íe que haberc a-
liam circunfcripí luam oftendi difpuratio, 
i4 .phyf icGr i ¡ ra : delude illam intenfiuara 
perfcf t ior i^ni i cur non fupplet V c r b u n t 
án humanicate G h r i f a , cum íít quafi iiKifnj 
i.Denatura3&fuppofito, 
fiuc infinite ptrfcélius lupuo í i to crcatof 5c 
fie humanizas C h r i f r i n o n p o t e r i t á Patre 
fimul al íumi contra Caietanum. 
A i t Caictanusj fuppofitum naturale eíTe fe -
intr iníceura humanuat i : in creatum vero 5 * ^ " 
quafi extrinlccum,5ciion poilc vn i r i V e r » 
bum iiuinan tati c]uin etiam vniretur fup- , 
pol l to C ü n í U t u i a l i , q u o d rcpugnat.Sed cur 
i t a í poteft Deusconferuare humanitatcm 
fnppoiito non conferuato , propter eorum 
d iñ jn¿Honcm,5c n e n potent vnlre huma-
nitatcm,quin vniat fuppófitura?aftus vi ta-
les vniuntur natuiae , 5c non fuppofito: 
Chr i f t i corpus vni tur duabus vbicationi-
b u s A non Ú\x iatec fej ratio á p r i o r i , quia 
fuppofi tum á parte reí non eft natura, 5c 
fie poteft phyfice aliud vnic6ueni rc ,quia 
5c alteri. Addi t Caictanus/uppofitum eíTc 
coiinaturalc humanitati,5c i l l i adaiquatum, 
fecus Verbura . Di f t inguo antecedensjeft 
adsequatum in ordine ad potentiam ord i -
íiariamjConcedo,ad abfolutam5 negó.Sicuc 
vna vbicatio eft adaequata Chr i f t i corpori . 
Deinde fi naturale fuppofitum eft adu;qua-
tum quid n i de Verbum , i l lo infinite per-
fectiusr5c tamen opinaturCaictanus huma 
nitatcm C h r i l t i po i í e f imu l t e rminar iVcr 
bo, 5c Paternitate. 
Durahdus exiftimar pcíTe naturam ha- « - ' Q 
bere duofuppofuadiuina, quia interfe í o - ^ 
lura diftinguunrur in incommunicabiliratc, 
non tamen in modo fubfifténdi: at fuppo-
fitum creatum d i f t m g u i t u r á d i u i n o i n mo-
do fubfifténdi: quia alterum eft abfolutum, 
alterurarelatiuum. Confequentiusrefpon-
d i í f c t , p o í r c humanitatcm haberifimul a 
duobus^in quo ipfe conftituit rationcm fup 
pofit i-non ramé po í í e haberi íiiiiul ab vno, 
^c non haberi .Non v r g e t : quia non often-
di t repugnantiam cur non poísit terminari 
natura fuppolitis rc'latiuo,5c abfolutOjficuc 
ex natura rci affidtur accidentibus rcla-
t i u o , 5c abfoluto : nam refern ad aliud per 
vnumeonceptum, 5c no referr iperal ium, 
non eftabfurdura.Alias rat ioncsomninoin 
cfficaces P.Suarcz a d d u c i t ^ folui t . 
Quaipferaouetur,rnaiorismomenti v i - . 
detur: quia fuppofitum naturale eftmodus 7*7^ 
conftituens naturam per fe , 5c indepen-
dentera • ergo i l l i affeit aftualem negatio-
nemadaliud íuppof i tu ra rpa tc t con ícquen-
tiarquia fi vniretur alieno, non cí le t per fe, 
ícd i n a l io : quod repugnat: ficurrepugnac 
eamdé virgam ñfnul elle TC¿hm, 5c curuá , 
$ estáem wrmam fimul gencrari , <Sc creari; 
quia 
Seft .7-V.naturacú fubfiftentianatural!pofsitj&c. - / T ix 
quia Lci t illi modi lint poíitiui , tamen 
vnus eífcr.tialiter perit negationem alte-
rius,Nct]i:e iu m vrget rano : primo, quia 
íupponit naturóm vnitam Vcibo , ab illo 
liccdlario penfuram : cjuod non eí l ntcef. 
íum;í]uia humanitas proprio í'uppoíito af-
fe¿ta h a b e t o m n Í 3 , a quibus pendet prio« 
tfyxk pofteriorijcrgo líe sHtdaJicet vnia-
tur Verbojab illo non pencíebit, ergo ra-
lis vnio ncii repugnarcuni íuppcl i to natu 
rali: ñeque habetc^m co eanukm propor 
tionem , quam curuitas cum rcctiiudii-C, 
gencratio cum crcaticric. Dices, uaturam 
penderé a íuppofito: diftÍDgno3á íuppofi-
to coníiatmah tranfeatjab áLtno cuín ba-
bee iimul naturalejncgo.Qua3 enim repug 
nantia üfteiiclitur3qua non pofsíi humani* 
tas vniri Verbo fine depédentia ab illo 5 cü 
non íit deconceptu vnionis dependa niia? 
Vt patet m animo rationali vnito corpori. 
Dices,quiahuhianitas cílet in Vttbo . At 
redtc |;>ottH res éíle iu alio,quin ab cope i í 
dcat,vt anirrvus incorpore. 
§'7% Secundó impugno eanTrationem , quia 
humanitas in proprio íff:ppofito non exi-
fíitper fe magiájquaminalicnoj ergo cíTe 
in propriojek alicno^non Habént Oppoiitio 
nem:ÍÍcut generatioj&ciéatio ; prebatur 
zmcccácmej]} perfe}vc\ eítnatur«in e í í e i a 
dcpendenttm per íuum conceptum j vc l 
dicic vnionem lubítaniialein exeludentem 
cífc peraccidcns^vel dicir e í le per íuppoíl 
tumíibi c6natura!e,,cuiíniiitatur: & á quo' 
fulciatur;ícc!ideinhabet per vnionérn ad-
Verbum,ergo,Probatur minor.-quia fi hu 
inauitas perfuuniconceptuin tft in depea 
denSjitein in Verboer í t in dependens , cií 
íbidem rctineac propriumeonceptú : quia 
conceptui humaniiatis nullam maiorcm de 
pcndentiamaddit Verbum, quam fuppoíl 
tücrcatü,quiaeius v iccs íuppler ,^ quiahu 
manitasijídé aftiouibuscreatur ín Vetbo,' 
quibus in fuppofitoconnaturalicat humani 
tas terminata proprio íuppoíito eíl in depé 
des fe ipfa, Se períercrgo Se terminata V e r 
bo:vel cum proprio fuppoíitonon eíl per 
í e i n dependeas. Iternilla vnio eíl íubUa 
tiaiisj óc perfe;5c excludii vnionem per ac 
cidensjltemíihumanltaseftperCe, quia ha 
bet proprium íuppoíuum,cuí innitatur,ita 
Kabet Verbum cui innitatur jergo hu m añi-
las eode modo eíl in alieno fuppofito , auo 
inproprio.Confirruatürjíuppoíitum V e r 
bi íupplet v¡ccsfuppofit icreód:ergoquid-
^úidprxftabat criatura , p'rasítat ¿c V e r -
bum : Tcd crcatum pia'íhbat íiatiwarti p«.r 
fe in tuaíenrentia^ergoidern pralfJi V'er-
bumrnam aíubfiífcntia Veibi d.citur íub-
íiílens.-iubliílcnsautem cíl í í lc pc i íe ,cr^o 
humanitas in Verbo cflpeilc cot trn mo-
do,quO in fuofuppofiro. 
Kcípcndet P.Suarez^lcnge aliter cíTc f .73 
in projuia períona,¿s: inrlienamira in pro 
ptia cft quafi fibi ipfi it n,tei:sjin alitr.a t i l 
quafi í u ü t n t a ab illa;Vndc L i cii:( n ccii op 
pcíiras habt nt ra; Jóius Ac deniegue nal Lia 
aílumpta in hoc lenlu non cíi prcpiie jr'tr 
Tereque ibbi iiir r. it^jt d in alio qi.odj^6 
^rie in illo íiibÍTÍlit. C cntia.cr.ia icta li^c 
íolut io tern i n i s c o n f í t i í ^ b i i i ¿.tuiaj \ c.l 
habet aliqi am clependci tiam á hippc í.to 
connaturahran nonifi bftbc.t ti^0,1 o tá-rri 
hiliiur fibijquam lup^ cíiiOjáqiiü ,j c i ci i ; 
he* (.li inciepcndciis pcrL ^ í cupt i ii j cl i-
t l n m i m i r o p t í í c tllccpcndem a JÍ j | ( 6-
to:fuin: ergo exte fub: tíui > IHÍ-Í \ cíf,f^ 
iuppc íitopendeatjtSc i lh innitatui;cur i t ¡ni 
íuLíillet perfe in Verbojlkcr ab co peceai, 
de illi inhitauir J aut quid ob eíl perieita ti 
pen iere ab alkno inag s, quam a propine) 
l L p p o h t c ? & ficut íuppoíui-.m piopnit olí 
turam reddir iubfííltntCjtur id aun d : íl 
Veibum^cumilli vniatur,inladonc í c 1 vi 
l iperloiuTífiaütem human'uasnon ptcUc. 
a Lppofitocorinatural^cui á Verbo pen-
debitfalque ítarquidquid habet nari ra ana 
turalj;fuppüfito,habtbir á Verbo , ergo 
yctbui l j ,& fuppcí i t iMn crcatum non l u -
bent modos o p p c í i t o s . , 
Addc,£xfentent i P. Suarez me írfra J.T^i' 
probafuri)iTi;naturMn w luppofionon peri^  
dere á piioiij íéd á pofleriori, ergo eodem 
modo pender a Verbo, ergo vnio ad V e r -
bumnoníar i t naturum ciepeudeiuem ab 
alio diu. rfemodo,quá á íuó íiippoficojer-
go depedere á pcOcriori á iiij püiito nam-
raIÍ3& fupci naluraii i.c habet modos c ppo 
filos,vcl ab viroque penderé a pricri , vei 
éíTe períe dupliciperfcitate,^ cíTc frppo-
fitatamnaturíunduplici rupponro, Vndc 
ñatúra tam períe eíí in Verbo ¡quam in íup 
pofito naturalí, Quod aurcm Verbum fub-
iifiit proprie ín humana natura,&. non per 
fonahtas crcara,oritur|ex infin ta Vcrbi pee 
f í í l i o n e i n racione ellcndi,Jx ex imperíc-
¿lione noftiifuppofici. Dices íjfepcrla í igni 
ficarenaturam exií lere peí cntitates ce una 
turales.Sedcur repugnabit tafimul exifte 
re per aliud^deft per non connatuialcs^h^c 
cniin efe qua.ítio,C[ua?n difcuiimus. 
Y Y Y 1 'Tandera; 
McuphyficA Difp. 
- Taucícm fujin Icntcnriam coi>íirmac 
J *7S P.Si.¡arezexícriptura, conciHi50 Patrlbus, 
quíaitmc Chri f tcmcl íe vnvim pcríonam, 
non duaí5qiiod collgiíit ex vniofie. hu-
fnanicacisad Vcrbum. QnaccoiLclio no cf 
jet apta, íinatura potuiÜ'ct propriti fuppo 
tlrum r'eíixTCreiquiaibi non agícHndf poic-
til oriiinaria,fed abíoluta. Vcruiu ipíe í?, 
S ¡arez vtdit huius ar^umenti imbcciUita-
tein; quid cnim^ad dcíinltioncm hcrlc-íii; 
dirquifirio de potentia ^bfolota Dei : C h r i 
•ílus enimin feriptnra vocatur abíalute 
^ / / « j D c ; , d e m q u e vofauií: filiHS homnis, 
^•íinc difcriralnc 6c diftindionc inítrfiíwm 
I Dcf,i2cfilium homími: *Sc tantum exponirur 
diítin rtio ínter naturas humanara 6c diui-
jiaiTii^coperationes vtriufque natura; fine 
d feriminc tribruútur vni Chriflro D e o ^ 
ho nmuira vt homo dicatur creare mjtnffit 
Se Ü c m mori:(\üoá íine dircriminc , nullo 
^nodo dici poílctjfi períon^ clícnt duff;«f-
íenr aute dwkjfi cú Verbo di-uino retiñere 
tur .{'uppontü humanü, (quod an í í t idc, {i 
iijiura humana haberct dúo íuppcíitacrea 
ta iníra qua rcuir.-jIt'éQuía licet iikid my-
íicrium ik fuper naturale s taincn íe tent io 
propri) fuppolid elíec nouum miraculum) 
<k exiraordmarium myüer io in carna io-
nis'quod non elle íaftum reQc coilignrít 
Parres, dum ñeque ícriptura Álius meini-
ñi t ,ncc neceísilas cog i tñmmo q'iVóü mag-
na incófulionemaiTerret myí}cnjs ,ob quac 
Deusnatutam airumpiic hufrvaná Itaq* ex 
deíinitione £cclclKr,C¿nif,r;^ :ejjc ynamper 
yo.wA^euidenter infertur , non retinerl in 
hnmanitate propriam íubfiíientiam. Eccle 
fia aiuevn íuit mota ad eam definitione ex 
modo,quo kofKO dicitur / ^ / / í , & Dciisha-
moy 5c operationes Dei tribuiintur homi-
- ni, fine vilo difetimine. 
y*yo Igítur huninnitaj icrrtiinsta propríó 
fuppo'.ito prvti u1 diuinitus ?.licno termina-
ri.Hanc concluficnem P. Suarez affirmot 
fatii cfTc probabilern , feque vidiíle cam á 
ifec¥íé viris, Se grauibus publice deR-ndi. 
M é m aíñtfáki, P . V á z q u e z in 3.p.dirp.33» 
cap.2, Probatur.qma nülla óftenditur re* 
pügnaTtia? ratio/ied potius impugnatio v l -
timae rationisa. § .7* . eft probano á priori 
huiusconclufionis . índe eíiam deduces pof 
fenaturam creatam fimul afficl-pluribus 
fup»poficis alienis.Obijcít P . VazqucZjre -
pugnarehumanlcatem cíl'c pier fe ' in pro* 
pfio fuppofito , oc eíTe in alio.Contra: e í íc 
naliOjCanca.il-íHlli vairi, eiTc autem per 
1 r . D c n a t u r a ; , & f u p p o f i t o . 
í c , d i habereíiium eílc compltiiun ij;c!e« 
.pc iíd-n5 á fiibic^o; ac re¿l:e potcí l res vni 
ri ÍKU, ¿C retiñere íuam índepédenti^nij^c 
modií-n illiuSjVt cñdtiae partos a'^ úx vn ü 
tur. Recognofce doítrinam Pat; 15 Suar. 4 
§'.71. ••x quohanc eamdcm d; fumpilt p , 
V'azqueZjVcl cít omnino eadem, Tandé 
hpec ni>ílTa fentcntia probatur^quiaomnes 
faicíu; .polFe eamdé humanitatem allumi 
fimul á duobus fup.pofitis diuinís, crgo <3q 
ab vno humano ¿c alio diuino. Qua coníc 
qaétiani Scoxus in 3.cL 1 .q ,x .§ .Ad qiuejlio 
ném J g í w c e n f c í eíTeeuidcntcm eaque pro 
pternegat aritecedens. 
Supere í l inquircndum'Vtrü fiDeusaf-
funjpfiíTet naturajn cum proprio íuppoi i -
tOjCÍTcnt hx propofitiones vera' Dtus eji 
homoyhortio ejl DejiS, Deuspatitttr , homo 
creat. Duae primee .proporitiones abfolutc 
eííent falíaCjVt probar P.Suareztom.i . in 
3.p,dirp,7.íect^.conclurjonCji. quia ho-
mo haberct tunepropriam natuiá, (Se pro-
pnum íuppofitura á Verbo d i ü i n d u m ; 
quod complexum non eft Deus j cum la-
men fit homorat vero Verbum tuc de no-
minarctur homo ai) humanitatc,ncuc mo-
do,i5cmnc hxc propoíitio Deusefl heme^  
homo cñ Deiñ appelians fupra fiippüfitunl 
diuinum vtterniinans humanitatem, cííct 
Vera.Qua propter Icriptura doccm abíolu-
tej '3clin c reduplicatioDe ho m i ñera e í íc 
Dcum)doc€t ibi fion elle duas períonas* 
Deinde hice propofitio Dcustnonuir vide-
biturñíicui falía-quia tune ruppofitLim di-
uinum comitanter,<Sc omnino pet accidens 
fehaberet ad auliones humaniiatis. nunc 
auté omnesfimilesr-dioncs Deo tribuun-
tur,quja hurnanltis pender á VerboJaUcm 
á poí^(íríori,& quia eft vltimum complc-
meniurft naturas rcqiiihtum ad exi f teudúj 
«3c o^erandum,ea ratione aciones tribuun» 
tur íüppo l i t i s^v t mira probaborjcíTet au-
tem tune per accidensíquia nulloinodo na-
tura cum íuo fuppofito penderet a Verbo, 
Hace autem/;o^o crciíí cí íet vera cura ca-
dera rcduplicationcjqua Yi^ chomo eñ Deus^ 
eftautent neceifaria harc? redupliratio,nc 
íiimatur*errandi occafio, Verum & hanc 
Deusmoritur cfTc veram patetíquia ac io -
nes natura fuppofitis ad feribuuntur: quia 
natura fuá furit coraplcmcntum n a -
turarum , per accidens amera cfl v-triuC 
qucíuppof i t i coniunclio. Principiurain-
íluunsineffccfhím percaufalitatera diftln--
Oaiii,potcft ab adtione celTare priefentc 
alia: 
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alia: athocgenuscaufaenon eít niíi pcrim-
jnediatam vnioném cu natura. De quo hic 
non plura: vicie difputar. 44.1113. pait, vbi 
hac de re egi abunde, 
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yerum fuppofitum crcatum poGic 
alicnam terminare na-
tu ra m 2 
O "X/'Triimíuppofitum Angclicijm,cxcni^ 
$ . y o V pli gratiajpofs.t vniri naturje humang 
de poteniia ablolutafPát. Suarez dilputat. 
3 4 . ^ . 4 anura. j^.ait^artcm negaüuam 
eíle cornniuniorcm: vnde colligo, & aífír-
mantcm eíle coinmurtcmjpriorem ipfe fc-
quitur><Sc quidem coníequenter c íuis 
principjÍs.Cfenfct<nim fubíiftehtiam crea-
tam efie modum.cuius eíTchtiaeíl ciTeafii-
xumrci^cuius eí l modus, cui modo non pó 
teft addi alia vnio , quia ipfe habet ratio* 
ttem vnionisfui. 
í . 7 0 Verumíicargumcntor:moáusfe ipfo v* 
' nitür reí cuius eíl modus, cui non poteíl v -
niri per alium módum, néc pote í l conlerua 
ri íinc rc,cuius eíl.'ad rem autcra;cuius non 
e í l niodus,non dicit ordinem per fc:cur er-
go illi non poterk Vníri ptir aliümmodum? 
Confirraatur , ex co quod modus vniatur 
alieri rei per m o d u m á fe d i í l in f lum, noií 
tol'itur eius eflentíaiquia hac e í l aftualitef 
denominare per fe rem, cuius e í l modus co 
haturalis; at tota hac eíTcntiamanet, licct 
peraliurn modum vniatur ali rei, & eicom 
municet fuü formalem cíFcdú, ergo. P r o -
. bo mínorem, tum quia fimülafíicit rem fibi 
connaturalem>quodeíl eius eí íentia: tum, 
quia Verbum diuinum vtVerbum,c í l per-
íonalitas naturae diuina:,& fimul etiamter-
niinat naturam-humana per vnionem a fe 
d i í l indam. 
r'í 6 .Dices^nonpoíTe vnionem vnirc extrema 
5 « o O fibi non connatura)ia,etiamper aliam vnio* 
nem^quia tune no tam erit vnio eorum ex-
tremorum,quarrt extremum alterius vnio-^ 
niscíicaute ¿c vnio erit vnita vt quod, quod 
repugnat, <Sc non vniet ália extrema: quia 
ip ía in fe non habet rationcm vnionis in ti-
la compoGtionc,fen extremi vmtirergoide 
fent in íuppoí i to crcato, qnod non poteí l 
* vniri per modum a fe d iñ ínc lum, fi ipíum 
e í l modus.Negari po l la coníequentia: na 
^tio íunt genera modorum • akeium,quan« 
crcatum pofsit, S c ¿ 11 ? 5 
do raodus vnitus de ra'io vniendi h-brnt 
cumdemformalem cí lectum, oc denonnHa 
tioneirjvtduse vn ionem,dúoT/Z ,^ d u o l u » 
pofita^hi autem modi non pcíTuntiiiuic' ra 
vníri,quia vbicatio non poteí l efíe v bi<ara, 
vt qued, neq* vnio vnita, hcqj Ibibii.ílcntU 
períonata:quia funt per eíTcntiau t. lesralo 
rum genus eíl ,quando modus Vnitus, & v-
iiio per quam vnitur/unt diueiíaium ratio 
hum^deuominatloninH, exempij giatia, 
pcrionaLtas Petri, eíl modusCÜIIÍIÍTL-ÜUUÍ 
perfonárthic modus non potril d«.ncm.in«ri 
abalia p^rfonalitatezatcur non potrr L de-
nominan vnitusnature Angclu y per \ i;iai 
hcmdit l in í lam? á qua vmonc non dem ftn 
nabitur perfonatus, íed vnitus natu ra A i i -
gclicajillamqj perícnans; quern c í t c í h m i 
formalem (nempe vnitñ Angelo) non ha-
bet áfc vtg«o. Qiiod poteí l conhíiiiari tX 
V e í b o diuino.quod noit vniíurnaíura hu-
manar per aliud fuppoinlnn > fed y c vwio-
heoijlicct natura dmina; vniatur per fuurri 
conceptum, 
. Ncíciofat leanhaCprobabil i tatc careantt ^ 
licet eniiti a hemineea difputatá viderim, 
fed oppoíítam docltinam fine controuer-
íiajÓc difputatione ab ómnibus admiii: m¿ 
hon tamen video facilem arg^imenli cxpIU 
catum* P o í l dUv)sannos vidi hác doftrinani 
placuiílePatri Vazq.tom. i.in ^.p di íput. 
a 5.cap honnemin ié rccctíoribusnoii 
indo í lb . V tcumq; tamen í'eípondco j noí l 
poífc modum vníri ali rei quiadcbct vniri 
vt modus* modüs «mtc vnitur feipfo. V n d e 
tota eíTcntia modt eít modificare, í iuc cífc 
áftualem determinaúonem vnius rciada-
líamíergo cíFc<flus formalis raodicóíiílit i » 
á í l n a l i a f f e d o n c j q u e m efteflura/i pra í la 
í-c pDteíl,íion in adu fed in 2ptitudine,iani 
id non praílat vt modus,fed vt res-hoe au-
tem repugnat,quia ro habetconceptü rei¿ 
é r g o n e n poteft vniri vi: res.1 vi:de íeqnere-
turduo terminí centradidori], fufávptunf 
fyniturytmoduíjíipf'ofitum tionymtfir t>tm$ 
¿Hs,cüm ergofubli í lcrecreatum f/th.odus» 
debet Vniri vt modus. Ad conhrmaticnemx 
í i ego maiorem,quia no nianeif t vt n odusa 
íed vt resjquodilli repugnat: í k m tepog* 
rat íormam vniri materia tamquam mare-
íiam,<Sc niateriam vniri forma tamquani 
formam* Ad illud de Verbo nego Ccnle-
qucntiam3qu¡a Vtrbufn hon efí mcdus,fed[ 
res idennificata ciiín natura. Vnde i on mí -
rú fi \ niatnr vt res.Hac do(ftr:n¿ c larior ap-
paretin á í t i c n e , qua: non p o u i l imdligí , ' 
i j f 4 Mícapbyfica. Difp. 
tíjbfádió vnuturad producen dum termi--. 
.jíif'n. iNcc mihi occurrit r e í p o n u j t ía-
«tí'for. - - • - • •, • • 
x- ' Abíoui te dicen lum e í l , fuppoficú.An-
* -ecK-tum vniri palle tiithtx húmame exem 
p'ú piraña, vel fuppofim Míehaclis natur? 
(.•^."orfcUs.-íta O K a m u s i n 3. q.i .Dub.vlc. 
ad 1,3 Balloiisín : ,d. 1 .C].3.JVla¡or.q.^.Al-
;r.ain .• j 1 .Gabr. ibidem q.t.a V Dub.y • ác 
tk SCot. f cam céisns . crcbabilem P . V a 
UtM m 3dio gr3.Uttiricincrc.roi"n.4.diíp'4 r . 
q.?ip.6,Dion} liusCatthuí.i i i 3. c i i . q. 7. 
-ij^cj'iJ.noiinudctncgrire. Primo^quia id 
nul'atrí repugnantiaminuoluít , quia í u p ' 
- poíitutn non eft modus^íed res: quajeófer 
uavi poteít fine natura,curerge nonpotc-
rit r.ltcri vniri ¡tatura-í1 Secundo patet ex 
'fnyflcrio incarnationis: humaníras enim 
íormalirer fubhüir Verbo tamqúam ratio-
n e í ' j b f i Ü é d i ^ ex Irumanitatc i 8c Verbo 
conícituitur verus homo eiuídcra fpeciei 
nob.fcumrergoidéerit de íubftantiacreaia. 
Obi jc i tc í iDur . P . Vazque2;d.2 s.c.3. íup 
poiltum creatura non haberevimex fead 
fuíK-ntandam alienam naturam ; alioquin 
applicato agente naturah cam pbílet infle 
tare : erg-o nec de potentia abfoluta ha* 
bet eam vim.Ncgo coniequénam, quiapo 
ic'íl per potcntiam obedientialeni paísiuá: 
formoque argumentum idenj contra cuín 
demjhumauiraieíii non habere vim narura-
lem ad fuílentándam vnionem hypeftati-
cam* nec Chri í l i Corp-js ad vbicariGnem 
ÜnchanÜi-e ce fimul in coelo-Dicit iioc ef 
íe per potentia^n paísiuam: bene : eVgo 8c 
poccritruppofitum pati vnionem ad aíie-
nam naturam: é á i recepta il!i vnir€tur)5c 
denominaret illaín fixb^MÁd^l ncut ím-
maniras denorninat V e i b ü homincm, nec 
hab..caIiamruí}entaúoncini6c iicut hOflafi 
nitas,qiiatr c ñ primacaufa receptiua vn.o-
nis h y p o í b t k x , pote í l eleuaviadfupcrni 
turalé vnionem-xur & pijiníE cauíx {órna-
les non pote/untícum tantum tribur.nc íuú 
formalemclí:(flum recipiendoin fe vnio-
ncmjqueraeffeclú rccípít matern patiédo 
vnionírcaufa prima a£Íiua,qu¡a éü Deus, 
non potcíl ckuari: quia nuibus fubijcitur 
imperiü;fccns creatac cauue pfimíein fuá 
.genere. Succeriueante pcteTí: terminare 
creitum fuppGfnum infinitas naturas, ficut 
materia formas VDÍUUMI autem Thomam 
3,p.q.3.ari.primo ad fecundpm non cíTe 
contra nos o í k n d i in coinmentario eius ar» 
Ucuii. 
r s i í S t n a L u r a 5 & { u p p o í i t O i 
Hocfacilcjillud diíicilejpofdicnequ^uls § 
ÍLibíiílcntia vniri cuiuis liatura'rnamjdifp, ^ 
».de an nía feíl .ó.dixi^ítem 3.p. Verbum 
ditiinumnon polfeí ibi vnireformarairra-
tion.dcín propter impeifecbmillius fubfi-
ftenriam. Verum Vcrbi diiferfá^ft ratio. 
Quod propter fu^m pcrfctliioncm non efl 
cíipax vnionis, nili perfonalis: perfona au-
tem non rtíultac exnatKia irrationaíi. V a -
de ex Verbo non fumitur fufíiciens ar5£U-
memuraadfuppolira cteata, ficutex eo, 
quod Verbura fitincapax vnionisaccide-
talis non refteinfettur, fuppofita creata 
habere camdera incapacitatem; neq; enim • | 
omnia argumenta cduiinis funt firma ad 
humana^neque omnia infirma. Agamus ig¡ 
turde creatis. Nullam video repugnan-
tiamjfuppoíítaenirin potcntia obedientiaíi 
pafsiuaj.curperfonalitas Petrinon poterit 
vniri Angé l i ca naturaeí^cut vifio lapidi. 
Vniatur humanitatifüppofitum 1CODÍS,C5 
pofirumiliuderitne h o m o í n o n j quia h a 
mo eft perfonajergo debe t habere perfona 
litatem; atfuppoi;tum leoni^noa eíí per* 
fonahtas, ergo. Natura verohumana cuirt 
fuppofito Angé l i co eiit homojauia eíi ra-
tionalisnaturs indiuidun fubftaniia com-
pleta; natura Vero leonis cu fuppofito hu 
mano no erit leo,quia leo non habet perfo 
naiitatem Dices lap idécuminte l l e f t ionc 
non fore^htelligentemjcrgo nec natura hu 
mana aira fuppofito Angél ico erit homo. 
N e g ó confequentiam , quia intclligcns 
praterincelleiSlionem includit potemiam 
inteIíeéHuam,qua lapis caret;horao autem 
non dicit nifi natüraai, 6c perfonalitateráj 
Vt patet in Verbo, 
Audi hoc paitodoxon; natura Angélica ^ O^, 
cum alio fuppofito creato , lorie non ene ^' ** 
Angelus,nec natura humanacum fuppofi 
ta Angél ico homo. Namficuí perfona di-
cit rationalisnaiurae indiuiduá fubílantrá. 
Ita vt tara natura 3 quam füppofitum fie 
ind:uiduiira rationalc , id eíl: pertfiicns ?A 
compíementum naturg rationalis^ <Sc na-
tura humana cum fuppcfitbruti non efr 
homo s quiailludfüppofitum non eí l ra -
iionalis naturajita non cr'u homo cum fnp 
pofiro Angé l i co , quia ülud fi^opoíltum 
debet eííc humanum:quia ficut perfona ve 
fie neceílario includit pcrfonaliratein vt 
fie rarionalisfubítantiajita perfonainfpe*' 
cié debci conftitui hac perfonalitare in fpc 
cic. Confirmatur; potentia vifiua leo-
iiis infórmala audidonc non audict ¡ quia 
ftníatid 
S c ñ ^ ' A l i q u d e d i í h c u l m e x p e d i t a i n $ 
fenfatio non cl l artus proprms illius. non taraen íi ncceíTario concipiatur in ra-
. Dices,Vcrbumdiuinurh efthomo , crgo 
£c íuppo{uum Angelicum cuín narurahu-
m á n a . N c g o cprifcqucritiamjguiá Vcrjbuin 
d i u i n u m e í i homo per íubftantiálem deno 
miiiationem ab vnionc liumanitatis: viide 
Vct[)uui ílgniíicaíur in reLto,Sc humanicas 
ípnnotatur jn obliquo; íicut parias dicitur 
albasab aíb.cdinc (^eruatisferuandis^at ve-
ro períonalitas creata nóíigniticatur in re-
<3o,íed potmshac -vo.x homo, Cx. perfonañ*-
nificat in recio naruranij&.m obiiquocoQ-
notat íuppoutum de quo. ^ 9 8 . 
1 
i 1 oti&ittjo^mndd ¿úli zu- infijo . - tjlli" 
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- A i í q u ^ e difficultatcs, expedita:. 
Zhiiy- ..2:}3:inii2jj|o^Í W»hfW\ V.:: •••'1 
pRima": anfuppofitumfit de cíleníia ho-
i - minisfverbigratiá : illud eftde eírentiá 
teijline quo talis Eés concipi no poteft , íed 
Jiomo rion poteí i conapi fine fuppoíitoj 
Srgo;minor pacet: quia iine fuppoí í tonon 
c l l homo, ítd; humanitas. E contra vero,-
VcrbumaíTumpíittotam horninis eíTen i'a, 
ó c n o n í a p p o f n u m , ergd hoc non ell de cf-
fenda horninis. Vitanda eft quaefíiode vo* 
c€,<Sc f i í lcndumtebus. Homon5 reperi.ur 
íine íüppofirpí at fuppofitum non eft natu-¿ 
ra hominisrneque de concepta illius: nani 
fuppoi l tumtioñ eft priticipium, c quo hu-
mana^iafcunturafltionesinaturáautem eft 
pnncipiurn operationum(vtfa:pe ex A r i -
ftote. ddcüi) anvero hoc cothplementum 
pertineatad éíTentiam hominisíqu^ftio eft 
de nomine.Dicendum tamen • fuppoíitum 
non elle de horninis éíTehtiaiquiaeírentia 
éft natura rei, fuppofitum autem ñeque eft 
naturajriec de natura horninis íj ergo ñeque 
efl: elTentiaj nec de eíTentia horninis. Sic 
Theo log ia iuut í éíTentiam Dei áfuppofitis 
elle diftinftam; totamq je éíTentiam eíTc 
abfolutam.áctotitnnitaticoramunem: in-
telligunt autem per éíTentiam naturam 3 id 
eft fkainditatem operationuni. Item aiunt 
tota horninis éíTentiam aííumptá á Verbo: 
Ad argumcntumrerpondeo^UudeíTe de . 
eftentia rei complctajfínc quo tahs rescon-
cipi non poteftjatque ita fuppofitum efl de 
eíTentia horninis completa: qiiia efteom-
plcmentuniillius, non tamen cít de e í i en-
tiain complete confidcrata. Ve l potiusjiij. 
lud eft de cftl ntia re í , fine quo res concipi 
non poteft iri racione principij operationú: 
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tione co.nplemenri fubílafitiahs.Dices^er-
- .go ruppolitum cíl pa rs integraljs. N e g ó có 
sJSRúcnliam , íuni quia non vnitur vnionc 
. ,coiuinuati^.0 fed potius cómunkat natura; 
fuum effeohim formalem- íü quia qua^libec 
pars inregralis horninis eft iliiusnarura par-
tialis: randé quia finequaiiís parte íntegrali 
. í i on íoíum m^net hujnamta$,fcd cti.iin ho-
mo, licet mancus ;at fine ruppohtomanet 
Iiuma/iitas^non vero homo; 
Dices,vnionem clíc de. eíTentia re i , cum §.87 
non íitprincipium motus in homine. Rcf-
pondeo ,vnioné ellc de eíTentia natura co-
pofita?,quia partes funt de illius eíTentia no' 
íecundum fe.conlicleratíE,íed vc.vnitx ; ita 
vt vnio fit ratioformalis,pcrquapartesre-
ducuntur inac lumcópolu ioms eilentialis, 
& eftipía.ratio formalis copolni, c< ÍOLÍUS, 
.quia efi: ipfa compofitio elténtial.'s, & vt ita 
dicamíelíentiacompofiti vtc}uo:Sc licet no 
íitprincipium motus v t ^ o r í , eft tamen v i 
<jf«o:quia elt viuculumjquo parres vniuntur 
i n u i c é ^ r.atione cuius quelibet natura par-
tialis efl prhapihm motus eius, in quo eííperfe 
^wwo.Itaque non immericopoilumus voca 
te vnionem naturam vt quo, nam partes.in--
üícem fe parata? non poítorit efle prittcipiíi 
piotusin compofitOíncq*,forma poteft opc 
rari non vnitxi (excipcanimura íeparatum^ 
iqui tune non c.ft aftii natura, Tcd potentiaj 
eft ergo vnio ratio naturae aftualis y ficut a-
£tio efl: ratio agentis acluaíis. 
Secunda difficultas eft;an fuppofitum fit /• 
principium á & ü u i n , aut paísiuura opera- * 
tionum? E t quidem mérito damnandi funf 
Scotici nonnujiliínegantes hoc principium 
propterfuasnegatiories <t¿ftom fnmfnppo/i 
íoww. Namlicet Ariftot. nondíxer i l nifi , 
añiomsfuntfingttlariüy^má refert ? an nihi l , 
aifírmauimus,nifiab Ariftot.affirmatúíCc 
teríe Sholae illud admitiunt,(5e loannes ille 
nobilis, &cekberrimus Theologus Ponti 
ficiusin concilio Florentino felT» i S . e x e o 
principio confirmar, eilcntiam diúiná non 
generare, f:d Parre generare. Cuius verba 
vtviri á Dcoaflati Concilium fufpexit: (3c 
óppóíitufinerationc ádftruitur,tumprop-
ter autoritaté loannis addufti, tum proptet 
comuncmloquendi vfum Schola í l icomm, 
PatrumiConciliorumjpinginse íacrae,ad fir-
mamisim Deum mortünm, Dcum íurrexif 
fe, Deniii doUníle,Ocnui paííum:ergo dí-
cencium cil acliones elle luppofiiórüm,' Je 
quo late c ^ i ú r j . d.4. 
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ne vnicnis^MÍa virioeft viiimaratioatí 
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# « O Nonnul'U'aftiíraivrurjtóppotuücilc prin 
axiarnate'rnAP.ScéHTjnieríto'jlum cjiiikilíu-
o'-roanit^ s Chrifti'íoperabatur vt priñcípl&hi 
ad.vqiTao^'h amañarutíí aftiona ÍHW artiOo 
tes frnc tórtc^ufoppof i t i ' conícqí íé tM^ 
:•' tet > cju'u liciít íuppofiio diumo'iribuuntúr 
-•aítioiics humaika-line coflGuríu aftkvo,ícu 
^paísiiro in i]ias,rodtrm modo c'^ teris í u p p o -
•liús poíTunt attr^ai;:a!tt<íéd"í*f»S^p^^ 
« \ WttW quia ficiír-VGrbiVdickür Opcrarl ,^ (Se 
- , quia nace propofitio eíi ck íide | 
p í ú Wíít.'/^jfc'J v^rc dicitur pati,qum rcef-
'^{•¿i dolorci-n : Verbum enim cíV'HKap^x rc 
«épt io i í is ityafcVia lis jaráiítíbif^í lite: e rgoi d é 
-erit de adion^^ Secundo ^ b b t ^ r ^ í ^ í í -
IWm requmra, 
"I;i!Ali) volunr-píoptv rafgnmefita (zdi, 
pofinifuadjcíioncs le haBcrcberaccid'ái?: 
0^<?éí^fenVef jVt cum dixi; Arií lot . muficus 
adi'ñcnt eiie-r>rí;poiirionchi deob'icdoper 
•W{$íl€'!^í: qtüa;tird!ica:hihil confert d(íáiÜls 
ic d i H ci o. S ed n o n be n e, qu i a noii eifer cu c 
perfoiiáiirari tribuerctui- áftioJ3Edi{ücadipb 
tius quá nuiííGT.flVtrnrr-cj cil corhicanter. 
S c c u n d o, q u i a 1 '.i p p c fi 11J ;r. n o n fe h a b c t p c r 
accicíens ad cxiíicntiá n^üií-aj3 crgo neq; ad 
operationé. Antccedens patct ex d í í l í s : c5 
fequentia probatur, quia operado feqiiitur 
c í l e & a b ómnibus illis pender operario, « 
quibus dependet c^iílefitÍ3,quia c^iftencia 
eft principium o\itxzúonis?&'(¡uodeftCAuf4 
ri^nTiifam inber a í tbncn í propr iá^noivd^- tnratn p e n d e r é á p o í l e r i o r i etiamab accide 
ribus. áqu ib i i snon pendent operationes. 
Contra :'duo íurttgeneí-aaccidcntiüjaherü 
eorura,qux non exiguneur ad natura:cefti 
feruationc.vtT'^f rclatio,duratto(in ícntcn 
tía earn diííingucnte ab cxiíientiaj <3c forte 
pulcliritudo, quff potius cenfequuntur ex 
imperfeíUortc noíÍrtc naturorrai a accideir-
tia rcquirúturjVt difpoíitioncs requilii^acJ 
formaEConleruationcmjVt c^ilor, 8cfr¡guSj¡ 
faculratcfqj ViTalcstíi cas ditilriguis ab ani-
mo,& Angelo}vel requiruntür táqúam in*» 
fíri3meiua,auuondiiiones,quoüií modo re 
quiGt^ a i operationé,vt quátitas. Prirno ge 
ncri accid Mir um non tribunntur afHoncsy 
tribiiurttiit^uic fccüdo, vt reft^íenlíoncsi 
fóiÍHcraeotiTfii>!t3i-i,inxra'Thco]ogoruin 
prtficipiuai cmms áHiones Dei adtxtra¡iikt 
esmmuna taxi 7>í«¿í4í;.Q¿}od cuid'cnsargu^ 
ínentum dfP.ionlVrat, quia^iid'qiúd D c ñ s 
cfhcit .eí i per intcllccl;'u,<5c volúntate, q u ¿ 
ía.CuUatüs hmt-cóiríii-ncs tribus períonisj t i -
d«ftl & earura a fíi«v]5esíergo íuppoiitü in ra 
tiohe {uppofiti niiHú hábc't inffuxum afíi-
Uíufn in cpepátióhcs Tu-c naturae. Seclindo 
pr^batm eadem íehteuría: quia naturia hu-
mana: v. g. per íe , vcl lúas potentias Babee 
Aifíicientem virrutem adamanidum, & cog 
rh^ft/endinii cergonon eget íuppoiití con-
turínjconícquéiia a me cíí faepe íimataí an-
tecedens pitet;éüia omnesformaíirates in-
tclie^ioniSi ^c amons tefpondcnt humana reftx répcraturacanimaí¿S;&tcmulentía vi 
titi jine fuppofito. ni humori.&ealori; quibusexbalantvr va». 
§»8p ^ ^ axiomarefpondctuv,artionesdicirnp porcs,rationislumen ob tenebrantcs.Vni* 
poíirsorum : nen qu a foli peironaHrari tri- ucrfaliusautem aciones tribuunturíuppo-* 
bu.-intnr.red conflitiito ex núruraj&pcrío- ín is , quia cum lint de primo conceptuho* 
mlicatCíVt cu in d'íuinls díclmuS Patergene 
rat non figntficatur fola Patt rnitasjfedcon-
fíltatum ex natura, <5c Paterniratc. Itc ho-
mo cuVr t non tribuitur foli perfonalitati, 
c\' quando dicimus. Deus dolet3 mtcomcdit, 
non tí ibukar foli Verbo, nifr vt in liumani" 
trte íabriílit?& abilla dcnominatur.Perin-
de eil cnlm Deus montur ac Deus in quan-
tum homo moritur/id elljratione humariita 
tis* tribuunrur aurem aOiones fuppoíito: 
quia perfonaüras efi: vltimum cornplemen-
tumiubftantiale , quo natura com¡ letur ad 
cxí(l^ndü,uc confequenterad operandumj 
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minis, cfl principalior><Sc Vniucrfalíor eo-
rtim necefsitas. 
T e rtía difficultas eft; q u i nam íTt can Ta 
cfrcíliüafubfíftcntiacíNohnnlli eamdé tile | 
volunt, qusenaturx. Prñlao quia fríbíifícnv 
ría <k natura producuntüf eadem hidinifibi 
li aclionereí-go. Antecedespfobáttquia fub 
írftentia eft modus ,p í í qüc natíi-a eft inde-
pedens; creatio vero te; minatur ad rem for 
maliter independenté .Hec ratio n5 placer, 
primum,quia fubfiftentia non prarbet ilíura 
fórmale cffe^ít ,fedcreatio(vt oítendi íeft. 
6.) Creatio enim efi produttio entisex mbth. 
vlrimpuccm formae requiiltae folent tribuí id eñtexnullofubietfococurrente.DiccSfCrtz* 
cfFectas3adquoSrequir!tur: í lc inPhyí ic is tionem cfFediuc confti.wcretfrminumin-' 
dixit totumdici genitum, aíola generatio-; dependcntecnifubfiftentiá vcroformaliicr, 
Cupione 
Seft. ^. Aliquae difíícul 
Cupio nc fit in tcrminis aquiuocatioifi no-
mine effcfíiue intelligas rationé agcndij v c -
rum eít creationem efí^e¿liue,id cíi,táíjuara 
rationemagcndi confiituere teni i ínumin-
dependenté; íi autern inttlligas creationem-
per aliquid.i fe dií i iní lum conftituereter-
minum 'indepcndentem, eft falíum : quia 
creatio per l e ipíam formaliter, id eft,per 
Imim formakm eoncepiü conftituit termi-
nümproduétüyíicut albedo álbum, ÜC vnio 
v-nitum. Viíd-e fie argumentor: creatio per * 
luum eí íe , (Sí iion pet alhid facit terminum. 
independenté a íub.ieclo,qu¡a per íuum co-
c,eptum.iiiu:m denominat produftü íine co 
curíu lubíe í t '^qux eft ratio formalisindc-
pendchtiie á (ubiedo) ergo formaliter facit 
iíhrm independe ni cm: coníequentia patet" 
ex diítrlmmc inter formaliter, & effefftuei 
hoc enim fignificat re denominare per ali-
quid ale di t t ioüú.vt Deus denominar crea 
tatas produttasiper produítíonem á fe dif-
tin¿tamJ&: calor ignis calefacit lignum cíFc 
¿iiuerformaliter autem eft denominare per 
íuurti propriura conceprura, vt vifio deno-
ininat vides, «§c vifum, Recognoíce explica 
tionera vocum logicae pr^miflam. Siergo 
creatio conílituit terminum fine dependen 
tiaá fubieíto ,quoríum ahus modus, quo 
ita conftituatur: Alibi oñendi inhaerentia 
accidentis,& eius dependentiarn formaliter 
coníiftcre in paísione , 3c cauíalitate matc-
riac , ergo independentia confiftil in mo-
do i l l ioppoi i tomémpe i n a ñ i o n e í inecon-
cuííufubiefti.CófirmatiirjhuraanitasChri 
íl i terminat creationem per fe, & non ratio 
ne perfonalitatis,ergo res fine perfonalitatc 
poteft cíle termihus creationis. Anteceden^ 
patet:quia Verbum non prodücitur per a-
choncm humanitatis. Imo nec crcaturv-
nio humanitatis ad Verbum,quia pendet ab 
humanitate tamquam a fubiefto, ex quo v é 
re generatur. DiceSjCreationcm terminari 
ad rem fubfiftentemrcduplicatiue*ergo ex 
parte termini eft alia fubfiftentia N e g ó an-
tecedens: quia terminatur materialiter tan*, 
tum ad íubfiftens, íicut vifio ad viíibile: cu 
vero hoc genus fubíiftendi fit formaliter 
ab a£lione,non terminatur ad illud;quia ef-
fet terminari adfe,ficut color terminaretur 
ádfc ,fi tcrmiiíaretur ad vifibiíe formali-
ter. 
^ Secundo poteft probari eadem fenterí-
tia,quiafi natura humana pottft producerc 
íuam fubfiftentiam, ergo & anima fuam 
ynioncra; patct confequentia, quia eademi 
tates expediiintur. 1117 
videtuj eí ie ratio. Sed non eft eadem: ram 
ad producendam íubíiftentiam non exi-
guntur accidentaria* diípohtioncsjquia íub 
llñentia eft prior natura quam accidentia 
ipíius natura : verbi gratia Jubfifteniia ma 
teriaprior quantitaterat vnio abaccidenti-
bus dependet : & quamuis anima prius na-
tura in corpore producatu^quam ii l i vnia-
tur, tamen non poteft accidentibus vn nifi 
corpori vnitamam illis vtitur vt formajquae 
in elic talis conflituitur a/tu per vnionem* 
?nimus aurem non poteft in corpore exei-
cere vliam a c Ü G n c m , nifi in quantum for-
ma illiusabillo dependens m vnione, &. in 
operationcimllud: quia vero poftea eft v -
nita vtitur illis accidentibus, tum ad di ípo-
nendumad nutritioncm , turnad generan-
dumalium homincm:Óc ficut animus non 
efficit nutritioncm antequam vniatur, iic 
necvníoncm. 
1 Diccs,id verumefi'ein forraafubftantia-
l i : at calor cur no producetíuam vnionem: 
a d í u b i e d u m , c u m n o n dependeat ab alíjs 
difpo ¡ t i o n i b u s ^ p o i s i t fimjlem vnionc m 
aliuscalorisad aliad fubiettum produccre, 
6c prius natura generetur in lubieélo,c|U2rn 
ilii vniatur? Reipondeo,idnon oriri ex de-
pendentia ab accidentibus , nam cum ia r^i 
clietdifpoírta materia ad vnionem ,pofict: 
ipfa anima illam produccre, quia ad eain 
gencrat onern nulla accidentia immediate 
concurrunt; oriri autem ex communi con-
ee.ptu formaiguanon poteft in íubieftunr 
operari, nifi vt forma. Vndc vnio eft prius 
natura , quaraomnis operatio forma i n ra-
tione forma. Pro hac parte non video a-
liud argumentum: nam creatio dicitur ter-
minan ad totum fuppofitum , non quod 
fit produílio perípnalitatis , fed quia i n -
tegrum fuppofitum eft fínis remotus crea-
tionis. 
Nec pro oppofita multum vrgent argu- J «P 
menta. Pracipuum íumitur ex naturali e-
manationc. Sed poteft refponderi,Iatum 
ciíe diferimen, quia accidentia funt aftus 
fecundus, qui íupponitprímum c ó m p l e -
tumirifuogenere: atfubfiftentiá naturam 
complet.Vndeab ea non poteft oriri, quia 
prius eft efle completum, quam operari: 
codemmodo refpondctur,fi quis dicatna-
turam habere fufficientem virtutemad pro 
ducendam aliara fubfiftentiam : nam tune 
iara prafupponitur completa, non tamc ri 
ad produftionem fui fupdofiti, Hanc ta-
men fememiam fequitur P . Suarez f e í t . 6 . 
num 
s 
i Í 18 Metaphyfica.Difp. i 
num .p.prcptcr D iu .Thomam: quam cgo 
fequor proprer vtrumque • nam ad natura-
Icm emanítionern non re ;.uiriíiir comple-
mciun m , quia i p íum emanar .i natura. C u i 
jfr.uct aparte Caicta, 3. p. q. 4. art. 2.. 
^ . . Dccaii{'.iniatericriiíucccc,icquaEnio.AU-
ams opinatur , fiibíiftcntiaMi non haberc 
cauíarn rnaieriaicm.íed natura: vniri^vt pu-
xdm tcTminumjVt decrcatione dixi d i íput . 
1 • z. P11 y i i c o r u nu, qu i b u s í a uc t P at. S11 ar e z 
fe&,.á.m\an. r 2. Vcium> tbi n-cgat in-hs 1 cn 
fctéaa propr iam, ce tribni: fubíiítentije ra-
tionern co-ninuncm dependendia natura, 
qium íiaber o m n t s n i o í ñ fubílantiales'Cer 
tutneftantem vnioncin hominis ab extre-
inis.pcnd£rc,t3mqnnm a (ubícelo,H^c fen-
tentta eilccvera i i fubfificnria eíTet ratio, 
qaia natura crist independens á fubiccloj 
quia fubíillcntia dsbcrcteiFc independens, 
vt (¡tmí&i haberc per efientiíirn ctí'eftü for-
mr.lera:hocautcin cíTc falfumoílendi .Quo 
fundamento enerfo corruit fententia illi 
i nh ixa : inmea autem fententia eílclarior, 
quia fuKísftentia non eftmodus indepen-
dcnSjfcd res depcndcnst 
n w QuartA difncu'tas, v t rnm natura diuíni-
^ tus pofsit ctTc llnc omni íuppof i to ? Ncgat 
Pac.Suavez fefl 6 .numcr .27.Diu .Thovn. 
aculuck i n t e m u m , diílin. <.artic. 3. quaeft. 
3. ad 3. A t D i u . Thoraas tantum afñrmac 
Ghr i í l i h u ; n a n í t 3 t e m , í i á Verbo dimitta» 
tur, í lat im recepturam rarionem perfon^: 
quod verurn eír ex natura rei,potcntis au-
tem abfoluta: raro meminit D i u u s T h o m . 
Prob^ tp r imum quantitar¡sexe!nplo ,qiiíe 
non pbceíHñíLclHgi finí aítuali figura. Se-
cundo ex vhicatione,qu.T tantam habet co-
nexione ctíiii rebus omnibns, vr nulla pof-
fitcíTcfine aliqua v b í c a t i o n c . T c r t i o , quia 
j íon potcR res priuari connn tu ra l i ex i í t en -
di modo, qiunllUconfcraturraoduS iQime-
tíiate opponius : v t eum accid.ens priuatur 
inh ic rendi , illi confercur modus per fe exi 
li;cTK(i:& cum hummitas piiuatur proprio 
fiiiopofiro, iíli t r lbni tur diuinum. Harc ar-
gn m c u t a n o n fu n t fa t h u i c fe n t c n t i ce: o p o r -
u t enim con'radicl:ioncm aoerrius ofiendi. 
A d p r imnm,quant i taspore í l :d in in i tus eíTc 
fine vlla n g i r a , f i a d punchnn redigatur, 
quia in puncto non poteft eí le ngura: quia 
h.vc habe: cxcení ionem localem .Ad fecun 
dura , n e g ó confequentiam j quia vbícatio 
cí l ra:io exiftendi in joco , & fundandi díf-
tantias, & propínqul!ates:&: ficut Deus per 
pcrfsdionem fuíeiiaaicniitati$ fundatin* 
í -De natun^cSi fappoííto. 
diftani iaín ab ornniDus rebus, ita creaturas 
pioptcr fuamimpcrfe¿lionem fundant di-
ftaní.as Ad tertium,dillinguo antecedens: 
de modo produclionis , 6 : d c p e n d e n t i í E a 
fuis catil!s,f oneccio: de modo rcm ccmplen 
te ,rcgo:nám quiacreati'.r.'e , quandiu íunt, 
neceílario á Dco dependent, necefíario e-
t:2m habentaiiquam aftionem, perquam 
aclu d- pendeant: quod fi ha c^ aííioeíi: ge-
ncratiua , non poífunt illa priuari ,niíÍ per 
•cjeatiuam. Quod contingit in iluchariltiaj 
in qua,generationi accidenlium fubrogattic 
creatío : at fuppofitum non eft ratio indc-
pendendi, fedíiibftamiae complcmentum; 
quxdiuinitus cur non poterit incompleta 
mancre ? ficutánimus manet ex natura rei 
incompletusfine aíhiali vnione.Hancmca 
fententia P.Valé i iadocetapertcto .4 .di fp , 
&q.r .punf to i . § , N e c Qbflat,Sc Caict,3^.' 
q.4 a.2. j.odd (¡Hann dicitHriqttod[1 eflfemo¿ 
Hinc ontur quinta difhcultas: an tune na ^ , Ó(í 
tnraconferuaretur eodeinfluxu,quo nüc, 
Affirraare tenctur P.Süarcz .qni toro.í.in 
3,p.difp.8.feft 1 .§.¿¡io temenn:odOt opina', 
tur^naturam afuppofito no pendereá prio-
ri,icd a poftcriotijiSc pafsim doccr, fuppofi-
t ü e í t c í í i u c e x natura manare i crgoin hac 
fententia eademaftione confernaretur na-
tura Ime fnppofito, qua cumillo, quia vbi 
non déficitaliquacaiifa,nonrequiriturpó-
tentior iní luxus: vt de maieriá prima oíten 
di difp.z.phyficorum fce^.p, Vndeobiter 
colliges, íuppofitum non eíTc rationc, qua 
natura eonítituitur indepédens.quía eft na-
tura prior hstlira ipfa, <Sc praeíupponitur 
fuppofito dependens ab ómnibus íuis cau-
fis.Hftq', ha c^ fententia P.Suar. vera prop-
ter hancrarionemtquia pereuntc fuppofito 
non perit aliquod prinespium per feinfiués 
i n naturam,neqj aüqua princípij caufalitaSj 
quia fuppofitum nihil inBuit in naturam^ 
neq* eft caufaliras adiua, aut páfsiua : erro 
pereunte fuppofito non eft cur mut-rur 
prior aftio, quiahíce per fe tantum depen-
det aprincinijs perfcinfluentibiiSj&arct-
mino. Vicie qu^: de materia prima dixi dif-
putat 2 in Phyficis. 
Vndecnnfcíturfextadiffírulta*,ánpof- f 
fit natura incoftatuoperariíÁrbitrorearrt 
p o í í c fine nouo miraculo difti ndo a confer 
uatíone.Primum cxemplo accidentiura iri 
Eucharifiiaoperantium. Secundo,qu¡ana-
tura eft adaequatum principium fuarü ope-
rationum : fuppofitum ante eft principium 
operationum»nGn quia immediate tribuat tnf 
ad 
Scíl . i .Errores Arift.cJe D c o ^ Anselisr 
ad opcrandü:ieda(d coniplementum natu-
i f jhne quo ficut nopotel t eiíe:ira ne^j ope 
rari ;ex}íicstairien l inei l lo^poteí l operar í . 
f « p O H o g ' i s p n m o ^ t r ü f u p p o r u u m polsic á h 
uinitus cxiftere fine natura? I n mea fente-
tia porcftrquiacft r e s J n f e n t é t i a P a t r i s S u a . 
n o j ^ u h cft modus.RogasfecunHojquid per 
íbnadicat in r e f t o í l n d uinis no ef tdif f ic i -
le jquiadic i t in rc(^ofuppolitunb&: conno 
tat i nob l iquona tu ram. ' é contra vero Dcus 
d i c i t i n t e d o n a t u r á j <5cconnotat in obliquo 
í u p p o f u ü ; qu iacü natura & f u p p o r u ü l in t 
seque independen tes ,po í íun t niuiuo figni-
ficariin redo more rerumperfe fíantium. 
Q^ia propter lunc tres pe r fonx j & vnus 
Deus'quiaad multiplici taté no íufficit inul 
t ipl ici tasobliquoriufeü fuffícit fo l amul t i -
plicitas T e í i o r u ^ c u t vnus panes cum t r i p l i 
a albedine eíl v n u m a l b ü : & tres parieres 
cuín vna albedine funt tria a lba . l t é quando 
<licitur,Dm<?y2/JO^OJ figniíícatur in re£lo 
f u p p o j j t ü , ^ : in obliquo connotatur huma 
nitas,a qua Verbúlubí lanr ia l i te r denomina 
tur h o m o c ü a l i q u a fimílirudine,qua mate-
teria denominatur animara abanimaiAtqj 
i l la propofiiio habet hunc fenfum Deus ejl 
¿owjo : ideíl, íuppoíitü diuinum ex i í l i t in hu 
inani ta te ,á qua denominatur homo. Quod 
íi h o m o i b i íignificarct h u m a n i t a t é i n refto 
te rminatá V c r b o , ^ ] ^ faifa hxc propofitio^ 
i n p 
Deusetf húmc}C\md Deusno efl liutrsnitas 
terminara Verbo.Denominat ame ibi hu -
nianitas Deum hoir iné^quia V e r b ü , cü íic 
realiter perlona diuina, poteft d í n o m i n a r i 
homo»Suppo l l tumautéc rea tü non poujft 
dcnominaiihomo ab humani ta té5 qu iac í t 
res valde imperfeda.mcapax talis denemi-
natipnis.Vnde po í l e t quis diceic,hominc/ 
inte l l ígendonaturáíCk. í u p p o í i i ü ílmjlitcr, 
& hanc\oc<tperf(,nu buma?ia,áiccrc in r e d o 
naturá3^c in obliquo fuppoli tum.Na i n re-
ü o tignií-icantur ea^uaL-vcl í^nt fubicdü, , 
v c l p e r í e r t a n t f u b i c c t i m o r é ñ n obl icuo ve 
r o l o tipa?, vel que rdiaccre figniheantur. 
Ní i turacrcaiacf i veré íubie¿lú,cuiusfo!ma 
cft hypoftahscreata,ab ca lub¡e61iue pen-
dens.Vnde homo pura creaiurajdic.r in r c -
<^ohumanitatc,Sc in obliquo h y p o f b l i m : 
Sidux humaniratcs cü vna hypc í la fbe l lenc 
d ú o h o m i n e s z v n a h u m a n i t a s c ü d u p i k i h y 
pofiaíi cíTet vnus homo.E contra in C h r i -
llo^hoiiiOdicit i n re£to hypcOaÍjm,«Sc i n 
obliquo naturajquia hypolbf is pe í le Üar, 
fubftcntansnaturamihxc veroabi l lo pen-
d e t . V i d é i u r tamc harctradita á D . T h o m . 
1 .p .q , i9 .ar t .4 .coiporc.E qcibus o í l end i , 
d i í p . i j . i n ^ .p .cumCaie r .Mar í ,&- Gabric-
l e , i r esper íbnas diuinascum vna humanita 
te confii tutum irc tres ho|nin€S,(Sc no v n i u 
yideitem ,dirput.5o .fe(n:.2i 
D I S P V T A T Í O 12.. 
D e í n t e l l í s e n t i a c r c a t a * 
j Rima (liui^o fubfliantise 
\ m í | eft in incorpórea: quam 
y j f o f t end ic í r ep rop r iü M e 
taphyficx obiedlum: 5c 
^ Z ^ J í corporcam,quá phyf i c i 
^ . ^ ^ ^ « C ^ perícrurat] fumus. Nunc 
de intelhgen tia creatá 
á í fp iuabí tur :a t de increata extra pra?dica-
menta;quia e a m n o I u n t P h y í i c i i n predica 
m e n t ó col locare. 
1 . . . 
S 1 C T í O . T . 
Errores Aríft.de Deo, & Angelis. 
A C P r i m u m c c c l u m n u l l ü habuiíTcprin 
§ • / • l \ c i p i u m ^ o n m o d o durationis, ve rum 
í^eqj chtitatis cíocct bis v e r t í s , fecundo dé 
ccclo,c. 1 Xcelum igituyynitmftm mq^ onum 
cjfc nequecorrumpí pofe^cx hifce.qua dtcíafynt 
fidemjtmerelicet,Obi)ús ex libro demudo 
ad Alcxandrü ad mediú jvb ia i t omnia e í lo 
á D e o c o n í l i t u t a i n r a l u t e m rnor ta l ium, 8c 
v o c a t D e ü principiü rerum o m n i u m . V e m 
v t patet ex cod^ai l t b r o , D e ü non fack au-
torem cocl'^rcd ly cürtjlittíta>(ona.ts ciuod gH~ 
bernítt<ísyc\í¡ifpofita, fie Principa s dicumuc 
Icgibvis rempubllcam ccnftitucrc , ató^ e x 
diícurfu ipfmsArifl: roto i . l ibro de coció pa 
tet^eius ftO j ü c í í e oOendere ,ccc lü i n n u l -
lius potentia c o n t i n e ñ . V e r u m t ñ ab 
A r i f t o t . D c o t r ibuí hninsmuncliadmini-; 
§. 
i i zó Metaph.Difp í 2.D 
ftrationem : fcd per motum prím» CCDCIÍ , v t 
patct ex eodem Lbro de mudo. Ar^ue eo-
dem modo infertür ex Arií-t. in te l l igemías 
coelorum motrices á Deo non efle íadaSj 
eodem argumentOjCjuoccelumrcas enimfa 
cit lam necc í lanas ,quam ooclum i x-Me 
t a p h y í i c . cap. 6. oftendit, ea elle e n t í a n e -
ceí íar ia . Quod emminquitpoteniiaetf, cotin-
g/íf /o^cj/eaiontamen propterca cas vocat 
i ^ C K ^ q u i a hoc nomen tribuir íupremae i n 
tel l igenti i£,prxí ici i fupremicocli ; tjuam fi-
ne i i b . i a . M e t a p h y í i c o r u m concludit clTe 
v^narajóc Pr inc ip . m : nam il íud difcr inen 
ín te r intellio-entiasconílituic*quod vidir i n 
tcrfphaeras n i o b i l e s j á c D e u m p e r i l l a s o m -
nia adminiftrare, íicut Regem Pcrfarum 
fuum cegnum per ad mi tü fods , v t ofíendic 
i l l o l ibro i d AIexandrum.Obi )CÍs teftimo-
n i u m e x i . P h y f i c . c a p . ^ t e x t , 4 5 . ^ 44* ^ 
me late p r o p o l i t u m , dilpurat. 1 o Phyfico-
r u m , $. 1. quo videtur inlinuare, ccelum 
noncafurfed p ruden t i ae í fc¿ tum. Refj. on-
deo Arif tote lé i n rebus de Deo faepe hallu 
cinatura fluíluaíTe : in ph)Ticis o i íend i t 
vnura principium primum motus: ad cjuod 
probat res non cafu,fed prudeiuia guberna 
r i ra t l ibnsde coe loex in í t i t u io probat toe' 
los principio caruifle. 
2, Secundo Deo ncgat immedíaram cog-
ni l ionem rerum omnium j quiü nefas arbi-
t ra tur jDeum minutis rebus ad c í l e : íed ait 
D e u m per quafdam imagines res cognoíce 
, re * í i c u t R e x P e r í a r u m vno c^ ic coguofee-
bat quid ageretur i n tota Afia , ígn ibus 
accenfis e fpeculís . V i d e l ib rum de u .im-
doad Alexandrum. V b i conatus D e i na-
turam at tol lere , dum eam ex humanis, 
Pi incipibus expen l i t , ita d e p r i m í ^ v t eam 
neget . I t e m fecundo magnorujn rnora-
l i u m , c a p . 8. D e « w , í n q u i t , mahrum cu~ 
ram habere,fas non t í?. V b i oftendit omnia 
haec fublunariafortuna hominibus eueni-
re , ñ e q u e eorutu videtur adraittetc Devim 
dif t r ibutorem. I t e m ab eo i^cgari cogni-
t ionem futurorum,íat is oftendijdifputat.c?, 
de Anima . # 
? , Liber tatem e i d e m a d i m í t j & í n t e l í i g e n -
tijs. N a m 1 2 . M e t a p h y f i c í e c a p . 6 . cumof-
tendiíTec eas fubftantias e í le neccíTano 
aeternas , v t eflet aeterni motus p r i n c i -
p ium anernum, quaeftionem m o u e t , m o -
tum poíIeceírare,fi in vir tute earum con-
t inc tu t íqu ia quod poteft: el íe , non femper 
cftream autem quz f t i onemfo lu i t , a íTe i en -
do cas fubílantias operari femper eodem 
e íntelligentia crcata. 
m o d o A non pode aliter e í le , quod clariuS 
patet ex cap.S.Vbiafsignat n u m e r ü m t e l -
ligentiarum.praeter quas oftendit nullam e í 
fe pofsibilem 5 quia moueret [coclum 3 
nullus alius motus eft pofsibilis;vbk5c íntel 
l igent i j sadimí t l ibertatemiquia í i e x i f t e -
rentjneceíTario mouercnt:& Deo negatom 
nipotentiamad creandas mtelligc ntias 
alies motus generandos. Quod ct íam coí l i -
gitur; quia intell igenti js non t r ibu i t adlus 
vi ta íesaccidcntales , fedcan.dem elle fub: 
ftantiam: quam arbitratur non po í l e m u r 
tar i . 
Ter t io negat Deo immediatnm toncur ^ 
fum i n res omnes eo l ib ro ad Alexandrum; 
arbitratur en imjDcum de decere vilesaftio 
nesjficut Regem dedecet ín ter efle cuiinis. 
I t e m eidem negat ímmení i ta tem , 3i í l lum 
itacoelo affigit , v t n c n poísit inde diucllí , 
ne motus coeli deficiat aliquando I d e m eft 
iudicium de cocteris intel l igenti js , v t ait 
Soncmas 1 2 M e t a p h y í k a e , quacft.6.& l a -
uellus^quaeft a l ib i . Imó eum male pof-
í e de Angel isex pem, ex D Thoma a i t P , 
Suarez,difputat 35 . íe¿t .3. num .32. <Sc 33. 
Jta qne fumm&m adeptns cñ /e^ew, (inquit 
Arif tc tc les) refidetq; Jumaotnyeniceymuer 
Jicceli 3 <Sc aitj terraru á Deo m á x i m e dífíarc, 
iuque reffiusiudícarerffiodetiam Deo conue-
Mftfis & m axime decoru m-, intelligitur in coelo^  
GHd.n penetrare% & eo frequeníer accederey 
yhi ñeque honeíie^nec liberaliter ipjaperfeconfi 
Ctty queeapudnosejfcnt. Hace A i i f t o t . verba 
D e o ncgaíi t aperte immení i tacem , Se a-
¿tiones. Denique ai t jAngeíos efTeinfinitan 
vír tut is-quia mouent coelum tempore i n -
finito.Ecce Principem Ph i lo fophorumj in 
fanientemcircaDeumjapud qnem ftuíti-
t i a e f t ( a p i e n t i a h u i u s m u n d í . T u l i a u t é p e r 
quam moIefte,cum apud l u f t u m L i p í í u m 
Jegi , l ibc l lum i l lum ad Alexandrum t o -
tume i l e aureum:cum totus fcatcat erro-
r í b u s . I n quem Apoftohis i n u c h í t u r , r . 
C o r i n t . i . * o. yhiftpúns ? ybt fenba ? ybi 
CQnquifitorhuius fxcult ? Non ne ftulum fe-
cit Deus fafiien'tiamhHíUS mundi C Infatuauity 
d í x i c T e r t u l . illorum delyramenta oñendensi 
addit Clcmcns A l e x a n d ñ n u s . Vete-




S e £ l . 2 . V t r u m & q u 
S E C T I O . 2 . 
Vtrum & quid fie Angelí. 
f f - ' 5 • lh' '. u'li 3 i ¡ rf fM9 
i C ^ naturac Angelicír funtfpirituales, e rü t 
^ * ^expertcscompoGtionisfubftantiaiiiCex 
ceptacompofitione ex natura, <Sc fuppoíi-
to . ) inte l l igent ia cíl wenslintdledustrattQ* 
H o m o non vocatur intelligentia 5 quia ex 
non intellige-nte corpore conftitutus: ani-
mus autem cft mcnSj 8í ratio, & i n t e l l i -
gentia incompleta (fie qua fatis anno fu* 
periori)nunc de intelligentia creara com-
p l e t a . H á c noftr i Angelü vocanr^ob ofíiciü. 
Angelus namque nuntius e í l j quia vero 
D e a s é c o e l o inteliigentias nuntios ad nos 
n i i t t i t j dco tAngcli nuncupatae. Bipart i t i 
autem Angel í , in bonos, & malos, ma-
los(inquam) nó fuopte ingenio, íed affcdu 
prauo.Cauc Ariftotelicum del}rrium,aííine 
Manichaeo, l ibró de pr íc teni lonc ^ « m o -
ncsclTenaturas non diuinasjquosin natura 
videtur fequcflrare ab intell igennjs, quas 
vocat naturas diuinas.Si enim boni , ¿x malí 
Ange l í Maturas,One illai um affedu coní idc 
rcSjVtratquc a-que d iu in í c&d . . moniaca no 
nul lad iu iu ior ( ide íVcxccl len t ior ) muí t is , e 
bonis. Vr r ique ^«ge/ í jnücupat i aDeo, bo-
n i ore Q\iúí\\3 Angelí eorum yiAtntfaaemPA 
tr'ts:mi\\ oteDzmókojmMífiiGnesper /Inge* 
los mAÍos. Vtrofquevna difp. complertor; 
quia de eorum natura agere mihi munus , cü 
Ar i í lo t . 12. Metaphyficorum,de moribus 
T h e o l o g o . 
A n g c l u m imel l igo j naturam compkurtii 
* 0 « flwplicemfintelligentemiá Deo difiihftáAntcl-' 
l igendi perfedio communis i l l i cü noftio 
ammo,&: Deoxompkmentum natura.'.pro 
p i i u m , & c u m folo Deocominuncf. D i í l i n -
¿l io autem á D c o neccílaria aiiuis creatu-
ra?. H a n c n a t u r a m e í i e poísibilem inde pa-
tetjquia nullam repugnantiam illa, predica, 
ta continent.'illud enim diciuir. repugnare,: 
cuius cfTcntia continet dúo prsdicata íe m u 
tuo expclletia, ac de í l ruent ia , vt quantija-
t cm eíTe íubftant íam: & naruram corpórea 
fimplicera,«3c na turamfpi r i ru^kmcompo-
fitam cíTcntialiter. Na quanritr-s dicjt inhae 
tent!am,fubí lani ia vero non inbserentiam. 
I tera natura materjalis dicic non i n t e l l e d ü , 
actas autem í i m p l e x completus dicit iatel 
l e d ú n t c m n a t u r a fpiritualis dicit. indiuiao-
n c m fubfbntialciB cum aílualitatc: compo 
¡d fint Angelí? ' t T 2 Í 
Jicioautcmelicntialisdic'rinduiitionc í u b -
ftantialem cum potintialitate :ai in natura 
intell igcnte completa non reperitur h.tc 
prsciieatorum pugnannrellcctus enim má-
xime ciuadrat in íubílantias completas ( v t 
ex Dco patet } & magis depurgatas c íarec 
materiíE ( v t indicar immateri.;lis anirnus) 
nec tanta perfectio eftnaturx fimplicis c ó -
pletae intelledricisjquin pofsitinfra D e u m 
reperirimam 5c á Dco tota dependet,*^ eft 
multisaccideHtibus Se compoli t ioni ex na-
lura^iSc íüppoí i to ob noxia: á quibus i m m u 
nisfolus Dcus.Confirmatur,Deuseft v i r t u 
tís adiuac míinita. jqua p o t t í l íe íu isef le í t i -
bu$communicaie:ergo cont ínct ca vir turc 
íubí lant ias ilmpliccs compli tas intcl le¿tri 
ces:nam ex onmipotcntia non repugnar: 
nec ex eftcíflu,quia hic nullam prseíefen re 
pugnái!á,Vnde erge repugn itrquin hiceíi'c-
¿tus eft máx ime propriusDciiquia c i n m i l l i 
n ^ . N e q j opinor alia nosegere probatione. 
Bxiftere hasfubftantias i r a m a t e n a k s ^ a f ^ 1 
fecutus Ariftoteles, 1 2. MetaphyOcorurn, S* 
a c. 6. r a t i o n e m n c n aíí e c u t u s. S u r n p í 11 a r g U s 
rnentum cxcoelorum motu ,&conuef í ionQ 
quw non p o ü u n t a b ipfrs coelis o r i r i : ergo 
ab alio principio ext r in íceo. . Hoc auté eii'e 
imrrutetiale probatjquia l i corporcü aut f i -
n i t ü , a u t i n h n i t ü : iní ini tü magnitudineeiic 
non potef t ;érgo lin^tumcfcd neqj hocjnam 
motor coeli cíí inf in i ta virtuti?, cü moueat 
t é p o r e infinito:fcd corpus bni tü no | i babee 
v i r tu té in í in icamrergonic ío . ceclinon ha" 
bei corpus f in i tü .Probaui bbris de c c c l o j í 
lud non clTe a n i m a t ü j n e q ' , habere i n n a t ú 
principiü íe mouendi i q'Jia fuá circuitiorie 
nmil l ibi lucratur .Ynde cócíudi turJi lud ab 
ajió moueri. I d autem ^b A n g d o p r a í i a r l 
no probat AriíloicleSi D t m u s enim moto* 
r i co f l i corpns finitú* rcuoluct quídé c a l ú 
á u i t e r n o motu viiibus í n m i s . Na tiniro co 
natu ctétur i l l a í ph ípc : auiicrniias auig no 
argüir irífínitatc í impl ic i ten ícd peile¿ia da 
raticne.-vtenimcQcliipfi funt exArif t .a ter-
n ¡ , ck :h í i i i imagn i fud ine , i t a& motor pof--
fer e íTcObijcics ,corpus Illud defatigatú írí 
i r requie tac i rcumuoiu t ione .VerüjCÜ (ccli,-
nec graues fintincc k u c s , inino.re rcfiften*» 
t ia;raouentur,G]uájalea ventis r imo nulla. 
Deinde fingaíiius corpus exánime ínca-
pax de fatigationisy habebit innata v i r t u t é 
circumueheiidicocIoSjVt magues trahendi 
ferrü'jíuccínü p:ikas.Petes, an corpus i l l u d 
penctrarctur cü cccl is ínequaquá; cont iner í 
enim poterat aliquo e furculis, quos ad-
1123 Metapliyrica.Difp.i 2 
ílruunt aliqui incoe lis rtellatis, vel falum 
peus in Iphsera mota illud poterat incidere 
<!kcjuali ccelare,vt íblem jartraqjcxtera. 
§. 8» Necveroprobaturex motu coeli eum 
eíHci 3 creatura^um poísit á folo Deo , qui 
vt totum hunc mundum ipfe produxit ,íic, 
¿c coelorum conuerfiones,quibus totum in 
feríorem orbe adminiftret.Árift. enim ideo 
pluresintelligentiasadftruxitj quia Deum 
alligauic ad verdeem fupremi coeli, illiuíq* 
motorem coiiftituit: qu iñón pote í l agere 
immediatc indiftansin Arift.fcntetia. Vbi 
Ariftot.erraüit in nefanda immcníltatedi-
uina, 8c adiones immediatas in omnia cor* 
pora: nec bene conclufit: ná poterat D e ü s 
traijeere virtuccm per primum coclumtquac 
coeteros pertingens moueret^ficut coelorú 
influxu inferiora corpora commouentufé 
Dices> Deum mundum adminiftrandum 
boais Angelis permiíiíTe.Verum id quo ar 
gumcntorationispiobatur,cum adhuc Ín-
ter catholicos probabile fic/upremam ípb^ 
ram afolo Deomouerirquodclare Arift.af 
firmat libro de mundo ad Alexandrum : in 
quo quam obfecro inuenis tuipi:udinem, 
cum Deus immediatc concurrac ad aí l iones 
omnes f Quid íi ad hanc folus? deeíTetne 
Deo honeí laeiusmotus ratio f Quod íi po-
toirj vnde probas eum noluil íemiíí exfcrip 
tura, Se patribus í Ñ e q u e ex his motibus 
poieO: conílitui inteíligentiarum cernís nu 
merusrplutcs enim Deus eífecir, quáquae 
coclos concitant • quamuis Ari í loteles eas 
negaritpoísibilcs, 
• Pat.Suarez difput,.3 (.íe¿í:,t.num.7.haG 
3*9* vtitur rat ionc.Angel i íuntpofsibi les:erg0: 
eos produxit Deus: patet confequentiaf: 
Deus mundum eífecitfibi perfede íimilé: 
íed ad hanc perfeí t ionem requiruntur A n 
geli:ergo.Probaturminor, quia Angel í há 
bent excellentem gradum intelligendijqui 
eft Deo quam fimillimus, íine quo mancan 
eíTet mundi finlilitudo ad Deum. Quam co 
ieíluram e x D . T h o m J a t e profequitur. E 
qüa deducit vnionem hypoftaticam exifte 
re,Se extituram fubftatiam fupernaiuralé, 
ii eíT^t pofsibilis; verum conieátura eft, non 
argumetumeuincens.PonamuS, Deum vo' 
lui í ie creare mundum corporeum hunc fi-
ne Angelis, (Scconftare nobís eum potui í lé 
ctiam Angelos creare,noluiíIe famen : non 
ne Deus honefta ratione mouerétur.Often 
di enimdifp.3.in 3. part.Dcumnon teneri 
ad obiefta ex fe perfeftiora. C ü ergo D e ú s 
potuetit Angelos producerc,^ non predu 
De íntelligentlacrcata. 
ceteprofuo arbitratu , ex Uaturali ratione 
quod arguraentum íumítur ad partem alte 
ruuamCnamhomofatfuseñ ad imagtmm^ 
fmtlimdme D e i . Q ú o á vero in Angelis per-
feaior fimilitudo iit, quid refert. Potuit 
enim Deus, earn nolle producere, humana 
contentus : imó nunc poteft producere 
Angelos perfectíus reieremes Deum, quos 
nunquam produxit j nunquam produ^tu-
rus. 
Dices, eos intra eumdem gradum cü his . j Q 
contineri.Cotiajquia inter fubftantias i i m - ^ * 
plices completas poí lünt eíle gradus magis 
diücrfi; quam ínter lapidem <Sc plantam: 
quia Cherubini, 8c Throni rátum videntur 
ab infimis Angelis diftare, v t diuerfos gra-
dus cóftituantjáfanftiíquc Patribus diuidú 
turin tresHierarchias.Dc fubflantia vero 
íupernaturali nihil cenficit illa ratio; dé 
vnioneautem hypoftatica multo minus. O 
Deusbone quam multa fecifí'es, íi quac po-
tuiftijfecifles! Etiam concluderctur Spiri-
tumían£Him alTumpíiílenaturam A n g e l í -
cam,cum qua conftitueret diuerfum grada 
entisnoninpcífQnalitatCjícdin toto con-
fíituto. 
Suntigitur Angel í» diuino teftimonioi, | € / / 
in íacrislitterií cxpíeiTotQuodhac r¿tionc 
cóf i tmo.Videmus plurimos cfíeíflusin ho-
minibuspraftitos á folis Angelis,ergo;pro 
probo antecedcns.Energumeni adeó robu-
fti efíiciuntur^vt eís non pofsir refifti á mül 
lis hominibus:homines enim ccllidunr^a-
tenas praerumpunt,fores efíVingunr. Quo 
argumento multi harctít i fianantur, ne; 
Deum negent quem negare vellent,vt la-
x is i í l iust imof ishabenis ín cmí iem libidí-
nem feprecipuesdarent.Dices,eos cfTc¿¡us 
praftari abanimo íeparató. Gotra^quia sni 
mus íeparatus ex natura reí- fine miraculo 
no poteft corpus moücre,quin illi vniatíjr > 
vt patct exptrlét iaino enirii moucr nili me' 
dio corpore vnitoj Se ratícriej quia non eft 
aO:usaí'siftes,fedinformatis. I té .quiaín íiíis 
aiTlionibtisácoípore pended eft enim pro-
priü formseaísiftenti corpora mouCie^^iin 
iilis vniaíur,non tamen formae informantí, 
Deusaute noncocurrit miraculofe ,fed per 
mifsiue í»d demoniacas i l íuf iones .Dices^m 
mas feparatas intelligerc extra corpus)& íe 
mótieretergo &:alia corpora moiicntiNc^o 
coníequcntiá'5quia intelligunt per alias ipe 
ciés a Deo irifüfas á corpore non perideres: 
fe amé mouere eft proprium cuiuis v iúeh-
t i ; alia autem corpora oiere eft propriü íub 
ftantije 
Sccl . j .V.Angelunt rac- í 
í í an t íx comple ra - .Dices icc imdoá í d u i t i s . 
t e fe rn i ; i hi l toriaiaponiorum,animamcu-
iuíclaíii Nangar^farnina;corpus obfedille, 
& mouii le . Pr imum r j íponde tur , nnmiam 
Nangat i i l I icorponaci l l i t i í le imoEUsautciu 
p r i e íü ' o s á Dafmonc illius tentarorc^auri -
butosautcmaniaio Nangatiiara damnato. 
Secundo refpondetur, Ipcciali miracuio id 
praEft i tumri iamtotusi l leel íeauSíprxft i t i is 
fuk á D e o i n falurem l apomorum, quo l i -
des recenter in i l lorum corda plantara altas 
ageret radices.Hi.uc e t i amco í l i gc s , Ange-; 
los elle ípiricualcsjquiacuni corporibuspe 
net ráturj vt legio i l la D ^ m o a i o i u m , cuiui 
jiieminic Huangelifta. 
flUTl •: 
S E C T I O . t . 
tVtrum Angelí íncra cádem rpeciem 
porsinteííemulti.^ 
I 2 T ^ I c o p r i i n o , de potentia abfoluta pof-
i - ^ í u n t e í í e m u l t i Ange l í intra camdem 
fpec ieminí imam,vt Petius &Pau lus intra 
hun iandm»Hxcconc lu f iocon t ra A r i f t . ad-
ftruitur ab vn iuc r í i s f e reDo¿ lo r ibus :quam 
Bonauentura vocatfobnam, »3c catholicam 
etiam quoad fa¿lum:cenfct cnim plures A n ' 
gelos folo diflferre numero^Sc carpít oppo^t 
l i tam.Et P.Valent ia . toni . i .d.4. q . 1 .á f i /é-
wndafentefitiayritefte cofonnius ícripturas 
Se Patribus opinan adu cx i í l e re plures A n 
gelos e iu fdemípeck i iníiinx-ridcin ait Pat. 
M o l i n a , i ,p.q.) o.art.4.«^c P . V í z q . c o n d u 
í ioncm defendic aperte,de h ñ o autem du-
b i t a t , i .p. tom ,2 .difp.i 8 t . & Bagnes,q yo. 
a r c ^ d u b i o í . licct faftum ncge tab fo lu í e . 
Huios concluiionls íunt no modo Scotiftx, 
& Nominales ,verum 5r nobiliores T h o -
niift3c(excípe Caietanum.) Ferrara fcci in ' 
do contra gentes>c.93.$.<s!fí/:cc^:ír;¿i'/«;;2 & 
o p p o í k a m ai: non eíTe iuxtajted contra me 
te;D.Thoma.-jquod cenretB:igncs,cum ex-
ponentes de potentia communi, non de a^ 
foluta: Ferrara inclinat re eíTe multes fo 
l o numero dif t in í losñn concluflonem i n d i 
nanrapeiteCaprcolus, Soneinas IjuelhiSi,' 
« á vtoppofi ta non 6t cenfenda T h o m i ñ a - . 
i u m opiuio,l icet eám hic ,aut i l le tucarurj 
quam P.Suarez s.. Mdcaphyhca:, di íp. 3 y. 
fcft:.3,n.4t,aitfbrrc non eíTe probabi íemv 
O ? * quicl i i tcÁri í l -otelemoiicntur^clüerrant i n 
i l 1111 s f c n t e n t i a n o n p o iTe e 'J e a' i ü A n g e 1 ü ^  
pratermodoexilUtcSjVtcxeodero-patet , 
c fpecie pófsínt5&c. i T 2 f 
Prob ítur primo,quia nulla afre tur ra- S j iT 
tío repügnaa t ia : , e rgo . Dices,cas res multi-* * 
pl icar i íolo numero.quxmateria c o n í b n t : 
íVd Angel í non con'bnt materia: ergo noi í 
funtrnult ípl icabilesfolo numero: probatur 
maiorjquia dii t inclio aut íumitur á materia 
aut atormarfi á matefia,eft indiuidualis d i J 
ílin¿l;io;ii a forma,ert rpeciiicaiquia d i í l in -
í l i o f u m p t a á forma c í l in fpecie. Friuolant 
hanc folutionem commentusert AriOot . vc 
negaret Angclos poiTe muldplicari intra 
carndemípcciemjqujaceníui t eos elle cu -
tía neceíiaria irs exiftcndo.vS: l i e í íent poís i 
b i l e sdúo ,cx i f l e ren te t i am ncccfTario; v n -
d e i n f e r r e t u r c o n t r a í p í u m exííierc i n f i n i -
t u m m u k i t u d i n c í n a í l u . N a m cur dúo cf« 
fentpofsib)les,¿\. non trcsíÓ: lie de quouis 
numero i n m a n i t ü . I t c m inferretur e í l e pof 
iibilssplures coe lorümotus ,quá nunc í u n t 
quia ipfeopinatur Auge inm exi f lc t ím ha-
bcre necei lar iomotüincoclüj íSc ex repug-
nantiaalteriiss motus deducit rfpugnr.ntia 
ahcrnisintel;igcntja:vncic concludii^nullá 
aliam intclli^éíiá eíTe poísibil tra, Vnde q\;i 
cura Arift .negantmulupliciratem intra cái-
<icm fpecien^negent cum eedem camdem 
c x t r a e á d e m i & a d u e i t a n t e q u o f o n t e ebibe 
l i n t hanc opinionera. 
Impugnatur auteminficiát ione waiorii) ^ , 1 ^ 
oftendi enim difpi4.íc£1.5. muitjplicart i o -
lo numero plures res fpiriruales non cf nno 
tantes phyí lcammptcr iara . A d probari. né 
maioris rcfpondeojdift in^k ncm numeiiea 
compoí i i i íumj tam á materia ,quam ¿ f o r -
raarfpccifícam atité in füblunanl. us a l ó l a 
forma:ín coeterisauté hnbentibus materias 
diuerfarumfpccierum'etiam a m a t í r b i v . g . 
c o e l ü E m p y r e u m diFrert ab homine in í p c -
cieratione mátense ,& ratiOne:foTÍn<T: i l l u d 
autem ad a g i ú aBus efi qui dífiMPurt, vci uai 
habetin íubiunaTibusconí lan t ibns materia 
eiufdem fpeciei itvf ma\Cur autem dií l in* 
i í l io fumpta á forma cñ ípícifica , cum duaé 
formas c i t racontroner í ' am p o í s i n t í c l o nu^ 
mero e í l e diftinfíaríitaque dirámfbiofump»» 
ta a fórmis ina^qualibus ínbf laní ia l í tcr , eft 
fp-ecifica.-fi vero fumatur á formis accidenr 
talitcr tantom ifitequalibus,erit numérica» 
ficut etiamin m a t e r i j S . V n d e m o r q u o í í r g u 
montumrqui.a duíE matepise po í lunt fpecie 
d j í l íngui í& duae f ormx folo numero : ergo 
non omnis diftiitifrio fumpta á materia eft 
numcric2,5c ímr.pta á forma e í l fpecifíca. 
Dices fecundo^ duasformas di f l r t re fo;- ^ 
lo numero 'qu iarcfp ic iü t materia í o l o n u m e ^ • ^ 5 
Z z z 3 rodi» 
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rod¡ftinélam,qiiasí¡ a materia cílentícpara 
t.r.non eííenr plutes formx,fcd vna. Cótra 
primo ad homineni,quia plurcí forma nu-
mero diftincla: per te indiulduantur per cá 
dcm nim.ero partcmámmo & plures ior-
JIÍÍC diMinda: Ipecic per matcriam camdein 
fpcciercrgo diftinélio formarü no fu«mitur a 
diftinétione maceriae.Sccundo á priorijcjuia 
iormie non diílinguuntur intrinfece pet 
marcríamtfedperfuas int;infecaa entitatcs 
indiuiduales:ero;o diftinílio numérica for-
marum íumicurintiinrece ab ipfis forniisí 
confctjuentia efl: fine controucrha: anteas 
dens maniíeítunij quia materia prima noli 
conflituit intrinfece indiuiduationem for-
niíc-,qu!a hxc per fuam entitatem eft Indiui 
í ib i l i sm alias,qux fint ídem adxquatecum 
jlIa.Vide,difp.4 fecl .ó.Quod fi dicas eas foí 
masdiftcrre numcrojquia cónorant inobli 
quo materiam. Cótra, quia etiam plures for 
msc diliinctae fpecie , Ócdiftin6lx numero 
connotant eamdem numero materiá. Quid 
igitur refertextrinfecum connotarü? diítin 
¿lio enim ei\ íntrinfeGa formis diftinctis, a 
ccnnctatisaütem extrinf ece fnmitur. Adde 
non íolum indiuiduationem íormarumjfed 
ctiam ípecie finni extrinlece a materia-quiá 
iontia leonis dícit intriníecü rerpeílum ad 
materiá primárergo fi diílinftío numérica 
formarú fumirur á mater ia ,non á formisj 
quia materiacQnnotaturá formis,ita diflin-
clio fpecíficafumitur á mater ia ,nona fot 
mis propter eamdé rationc:<Sc iíl forma cce 
Vi empyreiclariuspnerjCuiusmatériá dixi 
elle dillin£la:fpeciei,á fublunarí. Ecce di-
;ílin¿liointet illas materias,Se formas,6cno 
a formaí fed a materia. Tota igitur hace íolü 
tio eft á philofophia máxime aliena. 
1 6 Quod vero de formis íeparatis afferturí 
ertfalfum túquiain Euchanñia reaíitérdi 
ílíngíluntur duac quantirates feparatíe á fub 
• flátia,tü quiadifp.ó.oílédiquae femelfunt 
dií l in^a non pofíe eíTe eac6 vilo cafu. Sed 
•quid refpondebitur D.Thom.t hisargume 
tis vtemfji .p.q.^o.art^.(5u*contragentes 
c.93? ondeo, D.Thomam n ó v e l l c d c 
potentia abfolufa repugnare Angelos mul-
tiplican numero,vt aiunc Bagues ibi dubío 
fecundo,& Iceyrzrz^.adhocdtcedum : fed cü 
velle, ex natura rei Angelos nec poíre,nec 
deberé raultipljcarijquia omnis multiplica 
tío p.uraerica oritur á mareriajfpeciftca,ve-
ro á fo ima , idtít , cognoíci diíUnftionem 
numeralcm fubftantiaíem per cognitíoflcm 
diuerfaematenae, vt Petruni diftitaguiraus 
e-íntelligentia crcata. 
aPaulo^er fimitatem nafi , re¿titudincm 
corporis.aütlipitudinem oculorura: at ve-: 
road diflingucndas ípecies mouemur pes 
effeaus formarum,abflf sé>os ab hoc,& íllo. 
corpore.Ita exponit Ferrara, <3c ego, difp. 
4foftertdi fic elle cxplicandum D . T h o m á , 
aflerentem indiuiduari tes a materia. Qnan 
do vero dicic, humanitates feparatas íorc 
vnamintelhge quoad nos,quia non haber© 
mus vndeeorum diüinftioncs dignóícere-
ttíüs:Fuiautemgauifus3cum Ferraram^ ÓQ 
Bagues vidi oftendentes clarenoftramcó* 
ciuiionem elle D.Thomarfoitc autem ego 
mihi í idem non facercm apud nonnullos. 
H u c tendit tertia illius ratio, quia iu Ango» 
lis vnum iijdiuidumhabet totam perfeótio* 
nem fpeciei,(Sc eam perpetuo rctinet: eft 
enim verum de tota perfedione fubftantia-
li^quali intcnílua: etiam de accidentali: non 
vero de exteníiua: eft autemdiferimen ín -
ter hominem,&: Angelum: dubs Angelos 
eiufdern fpcciei haberc acqualcm p e r í e d i o 
nem accidenralemj no vero dúos homines; 
aliusenim eft vitiacioralio , alios veracior, 
álius magisgarrulus. Angeli enim depen* 
dent á folo Deo.'homines autem á D e o , Se 
varia coniugationc caufarum;e quarum co-
iugio enaícuntur effedus abfimiles: hocau 
tertt non impedit poíTc diumitus Angelos 
mulriplicari. 
Dilutis aduerfariorum argumentissargU 
mentor lic'.íeselte.eiuídem ípeciei eft eíTo 
íubftantialiterjcqualesrfedduo Angel í pof 
funt cííe fubftantialitcr a-quales: crgo & 
ciufdcm ípecie i : probo mmorcm; poteft 
Deus faceré dúos Angeles , qui pofsint 
ácquali celeritate coclum moucre. Se arqua-
livtifpecie ímpreíTaAirqualem perfedio 
né intcl le í l ionem efficere , vt patet iíl 
duobus beatisaqualiteí gratis; qui habent 
irqualem viGonemjíík lelo numero d^flin-f 
daaulicet illa? viliones-non rcfpiciant mate 
íiarOivnde indiuiduentur: crgolimiliter po 
terunt eíle dúo Angeli «qua lcs , atque di-
ftinítifolo numero : licet materia careanr. 
Patet cortfequcntiajquia iam videmus in vi 
ílortc beata nuíneralem diftiníl ioncm Gnc 
inateria;in bis autem conceptibus,quae re* 
pugnanriareperiturfaut vter eorum altcr 
rum dcftruit,(ik ei cónrradici eficut rationa 
Jecontradick irí3tionali,<Sc perfeitas aptkit 
dinali inhafrentia.? 
Tertio,gradus fpecificus ySc indiuiduus 
funt ídem á parte rei: ergo fuam díftincíio-
l icmíumunr percamdcínratíoaem realc: 
patet 
§.18 
SeS:.3-V, Angelí intra cad 
patet confequentia;quia ibi non funt duae 
cnt i ta tesdiQinaíereal i ter i ícc l vna:fed i n 
Angelis d i lHuct io rpedf ícanoíumi tur per 
ordincín ad matcriam exrrinfece connota-
tamiergoin Angclisdift inclio indiuidualis 
non debctfumi perordinern ad matcriain. 
Ü t i n c o r p o r i b u s n o n folum diftinOio n u -
mérica : íed etiam fpecifica debet fumi per 
o r ü n e r a ad matcriam.Ratio, propter quam 
inul i ipl icai io numérica fnmi tu rámate r i a , 
,quia to tae i len t ia íorma; fumicur a mate 
l i aá i i Angelis autem indiuiduatio non f n -
iriitur amateiia^quiatota el íent ia in A n g c -
lis eft abliracb á materia:ergo indiuiduat ió 
Michaclis non fumitur á materia: cur ergo 
alius Angelus ciufdemfpeciei-íumct indiui 
duationem amateriajcum tota eftentiaillo-
rum Angelorum non reípiciat materiamí1 
, Ergo pocerunt multiplicari íntra caindeni 
fpecícm fine materia: patet confeqnentia* 
quiaaddiftlnclionem indluídualem n ó p e r 
tiuec,nifi id,qiiod pertinet ad conf t i tu t ioné 
il l ius: fed ad conftimtionem indiuidualcm 
Ai igelorum nullo modo pertinet materia: 
ergo ñeque ad dir t in íHoncm. 
* ? Confirmarur-,íl ad dif tmctíoncm ind iu i* 
dualem Angelorum,requinturmateria, er-
go etiaraad dif t in í l ionem ípecificam: ergo 
nec poterunt multiplicari (pecics Ange lo -
rum. Probo antecedens,quij perte ea ratio 
ne non poíTunc mul t ip icari numero , quia. 
muli i tudoindiuiduonifn reípicit materiam; 
fcdctiam inulritudo Ipecierum re íp i c i tma 
tcriam:ergo ficutnon luultiplicantur i n d i -
uldua,nec poterunt mult ipl ican fpecíes: 
probatur minora quia forma; l iominis , 5c 
cqui reípiciunt eí íenáali ter materiam, íicut 
f ;)rmx Petri (Se Pauli. Dices id verurn eíTe 
iwfpeciebus materialibus , non tamen in 
fubftantijs feparatis, qua non rcípiciunr 
mJteriam.Contra.ergo ñeque uiultitudo in . 
diniduorum íri fubftantijs íeparatis requirit 
materiam,quia id eft proprium rerum mate 
rialiurn^cur ergo inagls requiritur materia 
ad muliirudmem índ iu idua lem, quam ad 
fpcciíicam?aut vnde probstur iftud difcri-
men? pr^fer t im cum indiuidua diuerfarum 
fpecierum fintTOultajnonfülum fpecic:fed 
etiam numero, 
¿ 2 0 mul t i tud iné 
índiuicluorum intra eamdem'fpeckm- q u i i 
non eft matéria in ilía Con t ra ,qü ia dúo bea 
tipolTunt cííe a-qualcs, & ílio'rum gratiic 
A differunt folo numero intra camcl-m fpe-
cícm iníiniain,<Sc tamen non reípiciunt ma-
ó S 
e fpccicpofsint, SrcV 112f 
t e r i a m . I r e i n P e r f o n a P a t r í s aterni íolo m i 
mero diftinguitur á V e r b o , ^ no rcfpiciúc 
materiamrergoin rebusá materia abftraiflis 
eft diftinéiio ío lum numericatmaior eft cer 
ta.-tumiquia períonaí diuirac funt arqualesj 
quod hó cotingeret,^ illae elicnt diucriani 
fpecierumrtum quia Pater xternus generat 
Verbum ín límilitudinem perfetftilsimam 
naturaf^cd períeclíísima eft inter c iu ídem 
ípecieiindiuidua.-nam gencratiohlij i n d i -
uería í p e c i e á g e n e r a n t e , eft monftrofa , v t 
generatio muliab equo:éi go p e r í o n x Pa-
t r i s , & Verbi íolo numero d i í l i nguun tu r , 
Dico íccundo 'p lurcs A n ^ c Ü a d u di í l in-
guuntur ípecie .Col l ig i tur ex ícr iptura, Pa 
tribus,Sc Scholaílicis,Licet enim hic,aut i l 
l ePa tc r ,v tB3Íd i i i s , ^ Damafceiius inl lnuéc 
omnes Angelos eiuídcra eíle naturaf,maior 
c e r t e D o ¿ l o r u m visin hanc concluí iouent 
inclinant, 
Dicotcr i iojpluresAngelos cíTeafín d11^ §# 
dem ípeciei intimae.Hanc conclnfioncm ne 
gat DiuusThoinasjConfirinanr tamen, B o -
naucnrurajAlexanderJ^at.Valcntia,atque 
Mol ina r in quam partem pro pendet Fcrra 
ricnfis.Colligitur ex Auguft ino, & Damaf 
ceno.Has duas concluíiones non aliunde 
probo;quam exautoritate Deus enimpo-
tuit faceré vtrumque,cjiLd autem volucriC 
non aliunde fcio»-
Obiícis contra prima concluf ioncm.Mi ' y . 
chpeíjV .g .pfcf ' fuüconceptum eí{entj;.Iem 
coftituiturJiiduiiduusífcd non pottft m u l t i 
plicari coceptus eflcntialis Michaclis: ergo 
nec indiuiduus. A r g u m é t u m miiUipl ic i tcr 
íequiuocu: maior enim t ftíafajíiMichací 
fupponit p.roconceptu ípec ih (o ,qu i in M i 
Chaele abftrahit ab hoc Mich:tele,fÍciit h o -
moab hochominervnde indiuiduatió huius 
Michaclis eftaccidétaria Iogíce3ficUtPctic2 
taí:íl vero M i c h a t l fupponk pro hoc M i -
chaele.RerponcIcojnec cius cfl'entia^ncc i n 
diuiduarionefn mukipl icár i pofTcjCjuiaiam 
cf tconi rá í la : fiCutncc eílentia huius l i o m i - • 
n i s ^ ficín hlc homo eft í ingularis per íuii 
eíTcntiá fine aliquoabea rcahtcr d ( i inf los 
fed tan tü co i l cepfü diuerfo modo: ka ck M í 
cliael.-quiaiiVratíone hiiiu$ Michaelis con-* 
ftiniitur cíleririalitcr inciiukÍLiationc-non ta 
men in raiione ípcciíica; quia indiuicluatio 
rat/one noftraíf t e?ctra eíTcnti.-m. 
RogasVqukl fd^i velit D* Thcmr.sapiid t 
Fehraraui corra gcntes.c 93. ^..^¿¿í ¿ocífí-
ceíi/íw, afíimián': poíTe Angelos habereptt 
potentiam abfolutá raultitudrincm ind iu i -
4 dualem^ 
2 . 1 
j i z ó MeiapIiyíkaDlfp. i 2, 
dua l cmj i cc tnonpec íu ' amna iu ran i ? Kcf* 
pondco,voluifleJL).Thomam,naturam A n 
gclicam iuxta fuas legcs non cxigerc dift in 
¿l ionera indiuidualem intra eamdem fpe-
c i cmíDeunuamcn jCum non teneatur illis 
legibus, cas infringere poí lc Angc lo rum 
mul t ip l i t i ta tcrnon autem vul t D . Thomas 
intrinfccam inuiduationem a Deo p o í l e í u p 
plerijquia indiuiduatio á parte rei eft cíTen-
tia. Quod fi res ex natura fuá non habct ef-
f en t i am3nonpo tc r i t f i c l i á D e o , i t idem fi 
nonhabcat indiuiduationcm. N e ^ i n d i u i * 
duatio cñalicjuid confccutumadnatmam: 
íed ipfa natura, (larius concepta. N o n n u l l i 
iia loquuntut de natura, 8c indiuiduatione, 
ac fi e . ícnt a parte reí d i í H n ^ a ; , Eo autem 
teftimonio r^cte probatur á D .Thom. fen t i 
r i jnon repugnare per potcntiam abíolutam 
dúos Angclos folo numero d i f tmao . 
S E C T I O , 4. 
D e A n g e l o r u m i n t e I l e d i o n e , & 
í p e c i e b u s i m p r c í s i s . 
§• 2 5* C I c u t de pr imo conceptu animi rationalis 
^c f t in t e l l c í tu sd i f cu r f iuuS j i t a de pr imo 
conceptu Ange l í intel leftüs non diicurfi-
uusjquem non eíTe difiin<n:um áfubftantia, 
& vo lún ta te Ange l í cclí igcs ex difp. 4. de 
anima Eorum imel le í t íoncm; no dift ingui 
ab eorum eiTcntÍ3 ,deIynumfui t A r i f i o t e -
li^fundamento leu i , immonul lo j quia ( i n -
quit)intelligere non cft cis l abor io íum.Qua 
íi vero eíTent laboraturi intelligentes per 
accidentiafpiritualia;labor ergo , 6c fatiga-
t io pafsiones funt e contrarijs qualitatibus 
materialibus ortzejaquibus fubftantix i m -
jnateriales immunesranimusautem incor -
pore no omnino eft abéis immúnis ,p rop te r 
vfum phantafmatisj&fpirituum animalium 
f a d g a t ¡ o n e m , & a t c e n u a t i o n e m , 
$ » 2 6 Hanc Ar i f to te l í sop in ionem lateimpug 
nauit D . T h o m a s , 1. part.qua:ft ^4. art. f. 
Pa t .Mol ina j&.Vazq . ib i ' , quia i l le modus 
intelligcndi' videtur eíTe D e i máx ime pro-
priusfcui repugnat omne potentialitatis ge. 
nus.-Angeloautem non repugnat compofi 
tío cxfiibfbntia,v!?c accidente. Diccsrvnde 
l i oc repugna r íQu ia Angelus,<Srquouis alia 
creaturapoteftintelligerepcradhis á f e d i -
ftinftosmam potcfteisDcus fuccefsiucmul 
ta oftendere,qü¿v anteaignoraUat, Qnia cü 
Angelus non cognofcat pmnia poísibilia, 
De íntelligentia creata. 
poteftei oftendtre iam haec,iam i l ía : fed 
dúo generaco^nitionum tam diísimiha c i -
dem potentiae r e p u g n á t : c r g o . M i n o r ex fo 
patet3quia v n u s i n t e l l e í l u s n o n poteft ha-
Isere pro cognitionc,<Sc a ü u fuo fub íbn t i á 
fimplicem complc t amñtc ra ¿kaccidens p ro 
alia cogni ione.Coufirmaturjvna cognit io 
non p o t c ñ eíTe potentia ad aliam,<íkab ca 
denominari cognofeens ,máxime circaide 
obie¿lum:l icut vn iononvn i tu r per aliam, 
nec dealbatur albcdo:atca cognitio aftice-
retur alia circa idem obicdtüjquia vna cog-
nit io poteft attingere obicótum alterius. 
Ñ e q u e hae in patc expedit mora. 
Comprehcndit Angelus e o m p r e h c n í i o J . l ^ 
ue vulgari caufasmaterialesaíHuas: non ve 
ro intei lc¿lurn,aut volunta tem, nec mate-
riam primam comprehen í ionc a¿twali: bc-
ne tamen habí tual i .Ocul is luftra íc¿t.4.xlif-
putationis decimaf de anima.Circa o b i c í i a , 
quarcognofeit per propnam fpeciem non 
c í i ícurr i t ,qulavnicda¿lu penetrat caufam," 
efFcílum:at circa a¿lus libcros opinor, cf 
f ep robab i l e , cumdi í cu r r c r c , quia in caufis 
eos non videt:fed ex illis conieílat^Sc cog-
nítacaufa poteft aíTentiri jVeldiflentiri .Ab 
folutc autem cxiftimojcirca myfteriafupct 
na tu ra l í aeum difeuncre feientia naturalij 
quia ea cognofeit per fpecies alienas, ficut 
nos.Ira Pat .Molina i .part.q.^ 8}arr.3.cum 
Scoto;& Gregorius,.!5c Pat. V a z q . tom.a» 
difp.1z2.cap. 1 .adducit O K a m ü m , Gabrie 
lem 3 &al ios: idemait Mar f i l iusdc íec re to 
cordis ab Angelo cognito per con iec íu-
ram. A 
Obijc isD.Thomameoar t .3 .negantcm 
Angel isd¡ ícurfum,cui fubferibunt omnes ^* 
feieeiusdifcipuli Verumlegc D . T h o m a , 
& clare comper i e s , cun i t á tum velle, A n g c 
los non difeurrere circa chidia fibi nota pri-
wo«<ií«r<í/¿íer,ideft,pcr fpeciem propriam; 
at circa aliaobie£l:a id noadfirm2t:licct eius 
difeipuli vellentab eoaffírmatü.Hcce eius 
verhai&hoceíf in Angelis^uu ílatim. mi l i 
listquetprimo naturalíter cogfiofcunt, in[piciut 
o-mnia^quain illis natnraliter cognofeipofiunt, 
qué P.Vazq.cadifp.finecapitis^.explica-
ú p o í l e c o n f i r m a r . Etquidcm d i f t inx i t D . 
T n o maso b Í6 ¿ t a , q u ae ab Angelo cognof-
cuntur primo naturaliter, a b o b i e ñ i s n o ita 
cognitis:circa primanegauitdifcurfum ,dc 
íecüdi .snihi ld ixi t , for te quia arbitratus eos 
difcurrerejalicquin quorfum tam follicita d i 
ObijciutP.Vazq.iScBpgncs A n g e l ü c o - § - 2 ^ 
dem 
SecLf. De Angelorumintelleftionc^ i t i ? 
cl€ a¿lu cogno ícc rc caüram,(Sc cffcctü,íiuc 
eíie¿tus clarc,riuc obfcure obijciatur, crgo 
lió diícurrit^probo antecedes, quia í i cco-
gnoíc i t cutera 9bicda,tum quia habet per 
ledius lumcn, in te l lc¿ tuale , N e g o antecc 
dcnSjad p toba t ioné refpódcOjC^reraobic 
¿la c o g n o í c í a b A n g e l o codem a ¿ l u , q u i a 
ea quiddítatiue cognofcit ,& codera in tu i tu 
caula: penetrar efrc¿hira,'£utura autem libe 
l a j&rayf le r i a gratiac non cognolcit quid 
á i c a u c , fed üeytnos, paulo cuidencius, aut 
iniiuis ©bfeure ,^ hoc probat fecunda ratio 
pioantecedenti. Expl ico díícrimen ; ve 
cognofcat AngeluSjPctrum efle honainé, 
autadni i ra t iuü,nÓeg€t hac vniuerfali pro 
p o í i t i o n e : omne animal rationale ejl homo>ra 
tionale efiadmi.atiuuMiTiccp hac particular! 
Petmsetf animalrationale* Sed v i foPc t ro , 
ftacim ¿cognofeit cum ciTc animal ratio-. 
iiale,<5c adrairaiiuüjquiaípccies quidditati 
ua Pc i r i f e f t l a id repr íEÍen ta t cv t veroco^ 
gnoíca t myfteria gratis , eget vniuerfali 
piopofit ions > 8c altera particulari v . g . 
emneSj^uijunt in calo Em^veo^unt gratiy Pe 
tms eñ in calo Empyreo , ergo Petrus éfi gra-
í«í3minorem propofuionem habet á p o í l e 
riori,(Sc non per ípeciem propriam gratiae: 
¿e f t an te i l l o indicio vniuerlal i ,poteíl : ha-
ber<?,&non habere minorem p ropo í i t i o -
iiem,quaE eft intuitiua;quia Angelus anima 
d iu i P c t r í cogno íc i t in tu i t iue in coelo : Se 
cxv t roque aftu deducit concluí ionem á 
poftenorirEccc trcsac\usdiflin(flos,&: ter-
t i u r a p e n d e n t e m á d u o b u s . Maiorcm , & 
n ú n o r e m e í í e d u o s a ñ u s d i í i in í los patet 
tum quia poteft vnus eíTe fine a l io , t ú m 
quia alter eít per fpecies aíicnaSjalter vero 
per fpeciem propriam : tertium aftum ab 
v r r o q u e e i l e d i f t i n d ü patetjquiaduo pr io -
res funtcaufa tertIj»Vide qus de difeurfu 
d i x i difp . / .ne anima á . 
$ , Z O Deumcognofci t A n g e í u s e x f e , & : ex 
ulijs efteí l ibus quiddítatiue Cogniíis codé 
aduj«5c fine difeurfu : namcognitiocaufae 
potefl: elTcaoflradiuajlicet eadem fít intuí 
tiua effedusrquiaintucndo tranfeenden-
talemordinem effe¿lus,attingit extr infe-
cumtctminumtal iSordin is :vt¿cont ra i n -
tu'uiuacognitio caufae poteft abftra¿\iue re 
prsefentare efFc£lus,vt vifio beata i n t u i t i -
ue rcprzefcntatOeum'&abflraftiue crea-
turas pofsibiles.Item cognofeitalios A n -
geloj,<Sc res omacs naturales-Jtem effecius 
ex Ülis neceíTario confecutos-.non tamen i i 
beros,quia non habet vnde. Quando vero 
iam ex i í l un t futura libera,tüh"c ea cognof-
cit concurrente Deo cumfpecie, quam ha 
bet de i l lis:qui concurfus ei non debetur an 
t e c x i f t e n t i a m e f f c d u ü . Obi jc is /u tura l i -
bera c (Te obieda naturaliajergo po í fun t ab 
A ngelo cognofci:probo conícqucntiara , ttt 
quia non excedunt potentisenaturalislimi-
tes:tum quia a Ueo cognofeuntur v t autor 
eft natura:,ergo poteft corum cognitionc 
comraunicarc v t aurereft natuiae? N e g ó 
confequentiam^ad primara probationem, 
diftinguo, non excedunt limites potentiae 
naturaIis,quo ad fubftantiam conccdo;quo 
admodumjnegoivtpatebit deaftibusiibe 
riSé$.37.Adfecundara p r o b a t i o n e m ' D e í i 
eíTe autorem naturalem p e r f e í l u r a , & ha-
bcre prouidentiam naauralera infinite per 
femara • quam latere non p o í l u n t futura; 
quod in Angelura non quadrat.Cui poteft 
á Deo communicari cognitio corum v t au-
rore naturaeraamlicct id non íit iuxta Ic-
ges na tur^ particular¡s,quae pet i t fuá feertí 
ta occultarirat íieri poteft iuxta leges natu-
tx vniuerfalis,cui Deusprouidcc:cui expc 
diet ob varios fines naturales Angelo rcuc 
lariea futura. Sicutaqux conueni t , fur-
fum afcendere,nedetur vacuum ob comrau 
nis natura: leges.Hoc autem non erit mira 
culum íimpiicitcr,fed fpecialisfauor.Tunc 
autem cognofeet íu tura per fpeciem per 
quam cognofeit cadera praefentia, &príE-
terita^ 
A t vero a¿lus l iberi voí untatis ( qu os § . J í 
T h c c l o g i voczntcogitatiofiem, autfeccetum 
cordisjnon cognofeuntur ab Angelo ex na 
tura fuajiCtiam quádo exiftunt jquia creatu-
ra libera iurc,quod habet ad oceultanda fuá 
fecrcta,pctit,vt Deus,ipfanonvolentc,po 
concurrat ad corum cognitioncrorquando 
autem crcatura libera ea vul t alicui Ange* 
lo pandere,tunc Deusconcurri tcum fpc-
cie,quam habet talis Angelus deeo obic-
£^0 v . g . vu l t Gabrieloftenderc Michael i 
fuumlecretumjConcurritDeus cura fpc-
cie de i l lo fecrcto,(Sc Michael i l lud cognof 
c i t , & no aliu$:Idera contingit in homine. 
1 n quo genere manifeftandi fuum fecretá 
altcrijConíiftic AngeHcalocutio. Quae ex 
parte l o q u e ñ t i s nihi l eft praeter aftum v a 
luntatis,qiio M i c h a d vul t 3 v t G a b r i c l i n -
telligat fuum fecietum, Qua; intel lcdl io 
produfta in Gabrieledepcndcntcr á v o l ü 
tate jMichaciisjcftformalislocutio Michac 
lis,5c auditio Gabrielis. Voluntas autem 
loquCntis nop, eft locutio formalis, & i n 
g z z j a ^ 
j x t S Metaphyfica.Difp.i 
a ^ u fccúdorfccl virtualis, 8c i n aftu primo: 
idcft,eit principium locutionistficuc volun 
tasquacgo verba fació, «Se í o n u s í p í c * cft 
jnea locutio: nonformalis : fed virtus lo-
quendi, Oftcndi enim in lógica , nemi* 
n e m ^ u t í o q u i , aut docere forrnaliter , niíi 
pera íh imjquo aliusaudi^aucdifcit. Atquc 
haec voluntas cft Angclorum Ungua^qua 
verba íaciunt in intclleftu akeriuSj í lcut no 
ftrainaérc. Aducrte,feeretuni cordiscíle 
íoIosaftusvolimtatis. 'quos( li liberi funt) 
noncognofeitcuidentcralius Angelus: ac 
cognofeit aítus intcllectus altcrius:nam ip-
fc cognofeendo fe,viaet, Deum ab co «eccf 
fario cognofciiergoetiam v idet ina l io A n -
gelo fequi íimilem cognirioncm de Deo 
ex cognitionc naturas; Angcliccrergo a(ftus 
intelle^us vnius Ange l í euidenter cognof 
cunturabalio;(& non cognofcuiuur cuidé 
ter fecrcta cordis:aUocjuin fecrera non ef-
fení: ergo cognicio non efl: ícerctü cordis. 
c auté obie¿la,quarauis namraliaíunt, 
non cos-nofeuntur naturaliter ob defe^ú 
voluntaús eius,qui ea habetrquia id oritur 
cxdorninio agét i s l ibeninfuosaé lus H<ec 
praeftrinxi, nc idunus oranino difeedas, 
Theologus faturaberc. 
^ 2 Habet Angelus fpecíes impreíTas, no* 
^ . üris longc perfeftiores, de vniuerfaliores. 
Aiop¡nor,vnafpecienon cognofeéreoni-
nía ammalia,quid hsec poíTuntiínc fine muí 
tiplicarhfcd Angelus non poteft íimul cog 
nofeere omnia animália poí'sibilia:tura quia 
primo adfpeílu videturimporsibíIc,tú quia 
cognitio naturalisnon poteft diftiníle re-
. pra;fcnrareiníinitaíimpliciter,neque ítem 
per famdeoi fpeciem poíTunt reprefentari 
omnia indiuidüaeiufdcmfpecici ca ldcmob 
caufas. Dices id noníequi^quíalicec infpc-
ciecotincatur virtualiter cognitio omniú , 
tamennon quacuis cognitio adomnia tcn-
dit: quia fpeciesnon concurrit fecundum 
fuam virtuterri adxquate.Contra, ergo iam 
illa fpecies pofletconGurrererquid enim ob 
ftaretí'Deindc fpecies determinatad totum 
fuum obieítu 1113quia cíl: particularis cania 
cognidonis,determinan^ p o t e n t í á : qux de 
terminado eíl aequalis ad íingula obiccla. 
Dices^abitum fidei nococurrere vnoadlu 
^d omnia íua obieda mater¡a!ia:ergo neque 
fpecies .Negó confequentiam*,quia babitus 
eft potcutia vniuerfalis, quae c'eterminatur 
alijs particularibus principijs.excmpli gra-
tia,fpecieimpreíra,aut3pprehcnlionc3fpc* 
cíes auiem eíl dcterm'matiua ex fuá natura, 
z.De intclligcntía creara. 
& determinat ad obieda , alioquin egerer 
alio dcierminátc principio.Diccs, fpeciem 
determmari á D c o . Contra-quiaDeus de-
terminar caufas vniuerfalcs per patticula-
resjáquibusipfedeterrainatur quoadfper 
ciem aausripleauteraío lumdctcrminaun 
diu¡dua(vt alibi abunde probaui) quotíura 
crgoil lucrecurrátíCommodiussl l ,Deum 
impertiri principia,potentias dererminan-
tia»Dices,ab eOdem Angelo oriti determi-
natmnem. Quorfum,cíi BijiItiaausiUifint 
ncccíTarij ? in quibus vnde vel a que deier» 
minabitur? ¿ 
D e modo quo Angeli babent fpecíes no J. 3 5 
difputaborfed prsftcingam.Induntur fpc^ 
ciesaDeo:quiaeas Angelus non accipit á 
rebus: vnde non fiabct intellcaum agenté: 
nec eas produci t Angelusjquia erant tribuc 
dajabobicftis} quorum defeélus lupplerc, 
ípeftat ad cauíam primom. Potcntia autem 
non fupplct viecs o'bicciñfcd ab ea 8c obic-
doimmediate , vel media fpecie impreíla 
paritur notitia, Q^iádo v ero in nobis ex a d í 
busgencranturípccieSjaítus gerunt obie-. 
d i v'ices. Probabile cft fpecics,quibus vnus 
Angeluscognoíc i t alios,3b eifdem produ-
cías in primo inftanticreationis, íi fuerunc 
iníuffi(icntipropinquitate:atpra;fcnte A n 
gelo.quicognolcitur, concurrit loco iliiu* 
eiusfpeciesjquia eo difcedentCjnon efi va** 
riandacognitio^oíTctctiamloGo fu<e ípc* 
ciei, ¿k Angelus concurrere, vt de o b i e í l o 
íiuflus A tafíus dixi iibris de anima.Habct 
ité Angelus omnes fpecies abinitio:fuiauíé 
no habet fpcciéj quia fe cognoíck intuitiuc 
per fuam eíícnríamraninia autem vnicacor 
pori eget fpecie fui, quia non fe cognofeit 
imrncdiate.Habent item fpecies a£luumli-
bcrornm:fed cumillis non concurrit Dcu?, 
nifi d e p e n d e n t e r á volúntate habenteactus 
liberos.Eadcm fpecies repraefentarc peteft 
reiDjiScíuturam,^priefentem .tSc prateri?« 
iam;qiiiaierrur immediate adilJa exif ic í6 
in lúa temporis differentia, tadtm autem 
cognitio per folam mutationcm obied'U, tft 
defuturo,dcprarfenti,6c de p r s t c ü t o , v s 
dixi,difp 9.de anima. 
S E C T I O 
D e v o l ú n t a t e A n g c l o r u m . 
E potcntía voluntatis n ih l l habeo no- J 3 A 
u i . Eius a c t u s c f l c a i a b i í a d á d i n i n a o s 
patct 
Sc£l.5.De volúntate Angeíorumu T 12^ 
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patet cadem rationc, qua cognkionem eo 
rmndcm.Arif t . ncgauit Angelis l ibértate 
. imnoae .idisc.. Ih.-quid miru¡n,ná¿k: Dcoí> 
eos eíle liberasprobaiur eodé ir .odo, quo 
animam : qiua bonanaturalia non trahunt 
nece í iano voluntatein, quia in lilis poteft 
reperirialiquaratio mal i , v d i n oppolitis 
a í iqua ta t io b o m , quibus per intellectuui 
latís pers p e d í s , non rapitur voluntas cac-
eo inotu,vt appetitusbrutorum ,qui totus 
mergitur i . i praífent iamobi . d i s e q u e ha-
bvt emergen lifacultatem propter impérfe 
dam apprehenfionenijigitutpolTunt A n -
g d i elle bonliíSc mali moralitcr. 
m P f i in . diiticultas eft, v t rum in pr imo 
• i í iflant '^quo fucunt creati ,potuerint elle 
malirPono,m primo inftanti lub í lan t iápof 
le operari quiain eo haba omnia necelíá-
ria ad agendum^t fol illuminatjignis cale 
f a c i t ^ pes fimul arenam prcmitjvX: i m p r i -
iiiic ai arena íui v e ü i g i u m ' a d q u o d furdeit 
natura pnoi i taSjquaí i n eodem injflanti rea 
l i reper i tur . Quod fiammusin p imo lu í 
i n l l ami noncoguo íc i t cft ob defedum fpe 
c eru in . vc l applicationis.Angelus autem 
creaiuseft.cum fufíiciente fpecie ad cog-
nofcendumjvoluruas autem non eguit t é -
poie,quia in eodem inftanti «poteft exerec 
r i .HuC contra muí .os Dodpres praemitto 
ex D Thoma i .p.q .63 .artic .5 .nam&: i p -
íe ducet Angelurn i n primo inftanti gra-
tiam ineruiiie. Secundo pono ex eodem 
ibidem & coiniiiuni T l i e o Í o g o r u m , d a m o 
nem in pi imo inftanti fu.e creationis non 
peccni!e,quia fuit in gratia produdusjcum 
qua funul non potefteíTe peccatum ex na 
tura rci,(quanuis poreft de potentia abfolu 
t j ) ,^c Dcusd;Einonem voCauitcongrua vo 
cat.one qua fe difpoíiuitad gratiam 3 qua 
ínppofu ione f a ü a h o potuit pec r í r e .Qug -
ftio eftan abfolute,fecundüm fe^ik fine i l -
la fuppoí i t ione coníideratus, poruerit pee 
care , &: eam fuppaí i t ionem non poneré? 
Q u e f t i o h x e n ó n tranfilit M . taphyilcos 
lmiites3name Metaphyficisprincipas eft 
dirimenda. 
Dinas Thomas fapra,;^ beatus Anfeí-
í t i u s ^ magna Theologorumparsnegant' 
oruii'sis alijs argi imét iSjhoc eft D T h o m ^ j 
^ r imaopera t io iada in primo inftanti t n^ 
Lultui anrori e i iBrci quae operatur:fcd aii 
í ) Angel i eft íolus Deus:ergo prima ope-
i .cio x iugch tiiDuitur L)eo: íed peccatum 
u- n potvü Deo tnbui : ergo prima opr ra-
i t ío A n g c i i non potui t cííe peccatum .Effe' 
dusauti m ortus a cauf impeí feda poteft 
dehecrein primaoperatione;Angelus au-
tem ortum habuit afolo Deo .Oppolitcna 
Icntentiam de íendunt Scotus, ü rego t iu s , -
loanesmaior,¿sLmultiaÍi}3pud P M o l i n a 
i . p . q . 64, artic. 5. Gabr ic ícni V á z q u e z , 
tomo,2,difp.t37.c,z.»iic Vaíériam t o m . i , 
difo.4.q.4.purrdo4 quos ipíí fecütur:qui* 
busegoaqu efeo. 
Primojetiam fi angeluspcccarct,id no e , .-y 
tribueretur Deorprimum , quiageneranti 
iílae íolae adiones ad fcribunturjCjiiíC ori i -u 
t u r a n a t u r a j V e l p r i n c i p í o i l l i i n í i t o , ad íe 
conflituendum in ftatum , vel locum i l l i 
creatura; di.biium,vt infrigidatio aqmv, <Sc 
lacusíuperni .s ignirquaf adionest i ibuun-
tur generan J nen modo in primo inftanti , 
verum toto tempore fubfequenti; quia qui 
datfo) mam ¡datad formam cotifequefinaCm" 
quájneceflario, quia penintn tad natura-, 
lecon.plemuntumforn.se : fedadusl ibcr 
non pertinetad cjnft i tut ionem naturalcm 
Angel í ,qu ia cum fit adus moralis-potcft l i 
bei c efte,6c non t i l e integra maneme natU 
ra;adquaminfecundo inftanti non p e i t i -
netjncc Deo tr ibu tur in fecundo inftan-
fti:ergo ñeque in p t l íno inftanti t r ibu i tu f 
Deojquia in vtroque inftanti eodem mo-
do concurrit. . ConfirmatUr primo>boni 
adus tune elicitijhofolLin fribuimtur Deo 
motori,6c excitatori ,vcrii Scipfis Angc l i s 
libere cooperant ibus: fedadió naturalis lo 
l i tr ibuitur generanti,ergo i l l i adus no tri--
buuntur Deo,v( geueraiiti:fed vt excitan-
t i per voca ionem congruamjficut t r i b u ü -
turceteriadus tempore fub ícquent i .Con^ 
í i rma tu r l ecu i ido ; DeusconCi.nit a^ l cum 
adumt'xcitans voluntatem per intellcdü<. 
i l l i t r ibués auxilia neceílaria,quibus o i c í l 
Angelus v t i j & a b u t i . 
Ratio ap r ió hqiiiatunc d e f e d u s a d í o » . 
nis tribuituc alicui cauíae,qUando per i l lam § . 3 8 
ftat talis defedus: at defedus in adu malo 
non ftaret per Dcurmeigo. Probo mino» 
rem:quia Deuscomplet Angelum ad be-
ne operandum per auxilia fufficientia:de-« 
fe.dus autem non eflet ex di f e d ü poten-
tía:3vt patet.-fcd quia voluntas,non vuí t au 
xili js bene vti. 'quodnon eft defedus D e í 
auxiliamis: íed a bitn') abutentis auxi l io; 
Crgofi Deus t r ibúeret auxilia fuíficiciifia 
fanturn , d c í e d u s ftaret per Angclumjnoní 
per D e u m . Ad argumentum D . T h o m e : 
generantittibuitur prima operario mora-
fis^ libera-.nego maiorea i , concedo a u t é 
I T 3 0 ' Metapíiy ííca D i fp. 1 
de operatione naturali pert inenti ad con-
í l i tu t ionem natura;.Ad cofinnntionem ref-
pondetur^Angelum n o n o n r i á Deo defe-
ótuofumin coní l i tu t ione naturaH, íiGUtori 
tur homo claudus ex homine íeminis imbe 
ctlli;at defeétus ille moralisoritur ex p r i n -
cipio defeéluoíojuerapc libero arbitrio A n 
ge l i cocv t t empore íub íequen t i j i n quo libe 
rumarb l t r ium non fuic debilius, quam i n 
pr imo iní lanci . D i c u n t , i n primo inf tanú 
aftionem Ange l i eíle terminum creationis 
Diu in íE .Con t ra , c reano Angél ica necattin 
git,nec produc i táé tu in voluntatis Angé l i -
ca!.Nam hic íit aclione virah, libera A n 
gelo;qualis non eíl creado i l l i u s , nec i tem 
i: • us ori tur ex c r e a t i o n e t á q u a m proprie-
tas termiíii immediiti Óc principal'S5 quia 
riuHusactushber eft-proprieias Ange l i . 
4^ A d h o m i n e m item argumento": quia in 
í en tcn t í i B . T h o m a í Angelus non poi let 
pieccare:qy"u íi prima operario ell: necclfa-
rio bona:crgo non pote í t de bono í ier ima 
lusrquia e x i i . f h o m a Angelus non p o t c í l 
inut i rc voluntarerr; naturalem; quia appe-
tit naturalkcr imfnobiUterjficut appreheri 
dit.DiccsVioc eíTe in aftibus ac! quos íe de-
terminat per deilberationcm , non veroad 
cócteros.Có'nírífjeadern eíí ^triurque1 ratio: 
«arn mdeliberatione eftiíTímobilisproprer 
imaiobi l i taremapprehení ioni*v per quam 
deliberat.-alioquinaqn cilet deliberatioim 
íhobilis.-fed p nnus i l le a<?kus oritur ab ap-
prcbehfioneimmobil i : crgo. P cobo raino-
i^em ; quia eadem principia concurrunt ad 
priraumachi a in e l l é í V U s : n e m p e p o t e n -
tia A n g e l í C\lípet íes .Diccsj adpr imamin-
tellectionem de t í rmiaa r i ab ex t r iu íeco : no 
pe Deb.Contra : nampropterca iudicium 
<ri t pcrfecljusjck fuaelárirate & perfedio 
rieerit immobiliüS:quia eft ánobi í ior i p r in 
J J . Cfipio.Q^uod patet in vifione beataj quíe eft 
^ ^ - migis immobilis qaouisaftu natura]i,<Sccft 
á Deo-.Dices, bentos non mutare volunta-
f í m propter obiedi inf in i tudinem.Contra 
t&m ago nuncdvimaiobilirateamoris bea-
fi.'fed ipfius vilionis-.quar eft immobi l i s , ü-
Cí.t a principio extrinfeco^propter luminis 
pe r fec t iónemre rgo i í l emer i t depr imacog 
nitione Angelica.Dices j a p p r e h e n í i o í i c m 
Angel í eíTe imrn» bilcm*quia per volunta-
tem deliberatavn dcí igi tur Angc lusad í l l a , 
Contra:B .ThcmóS ex immobi i i iud ic io in 
ferc volunturcm immobilcm3non e contra; 
alioquin non eílet vnde probaectur immo-
HUt^s voluntatis. NamBcat .Thorrias^cH 
z.DeíntelIígcntia creata. 
clum appctcndi colligit ex modo ap-prc-
hendendi. 1 
Secundadifficultas,vtrumAngelus í e - §,41 
m e l v o i e n s a l i q u o d o b i e f t u n b p o í s i t ab co 
a m o r c í n o d i u r a conuerti.?«5c quidem de ob 
ieftis fupernaturaliter cognitis eft receptü 
apud omnes,quia praui A n g e l í , habucruíic 
a í iquernactum probumeirca D e u m , quem 
pollea mutarunt. Quod hbenter adnH;tit^ 
D.Thomas,eiurque difcipuli:deamoie or-
to ex cognitionc naiura l i , controuerfuni, 
D iuusThcmas i .part .cjuacft^^.art . i jdo-
cetapertejAngelum ante cledtionem efla 
l iberum ad amorcm,&: odium:poft ele¿lio-
nem vero ita adhsrcre parti elcílíE ,vt in al 
teramflefti nonpofsit, Nam vna quxquc 
naturaamntvr apprehendit j ícd Angelus 
apprehcnak immobiliter :-ergo amat. 
Quo differt ab homine a], prehendente mo 
b i ü t e r . 
H u i c a'-gumento poteft rcfponderidi- § , ^ 2 . 
flin£lione maioris,ap^ rehcndit/<S: amat eo 
dem omnino modo,ijegatur: concediturau 
tem cum quadam p ropor t ioné in maioú ad 
ha:fione3ékefficacia:ratio eft pra:fto,quiain 
te l le í lus Angel i non í b l u m pericuerat ne-
ceiíario i n app rchen í i one 1 í e d cara pr ín iü 
habet neceílarió propter euidentiam fpc-
cieiimpreíTae fufíicientcrapplicata:: Angc 
l i enim n primo inftanti Deum cognofeunf 
neceíTario , & tamen fcx D i u . T h o m a n o n 
amantnece.iaTio in prima e l t f í l o n c cuín 
prauum amant.ergo non uimitur inc'epro 
por t io . N a m voluntas eft omninolibera, 
quo diííert r.b intelicfíu ; crgo poteft in vo 
luntateeíTe libertaSj<5c mobilita3;fQmpcr er 
go deber fumi proportio.fcruata hac diffe-
rentiacirca d b i e ^ a j n q u x eft ü b e í a Angc 
l ó r u m voUintas.-
Pa t .Varqucz • .part, dirp. i39.c?ip. 3. C * j 
conatur oftendere D i u i Thoma* í 'entcntiá 
eílc contra Diuos Da,nafcehum,& Fulgen 
t ium jqúam ipfe late impugnaf,G. 4 .^ of tén 
ditoppofitatn e í l e c o m m u n i o r c m , hempb 
corum(c]ui funt perpjures) qui diabolicam 
obftinationem non tcuocant ad naturaxn 
diaboli ' íed ad voluntatem D c i , auxilia ^ra ^ 
tiéE neganris,vi contingit etiam hominiÍ3US ^ C ' 
damnatis.Eamdcmfcnteniiam D , Thomas 
Pat. M o l i n a cum mulíisali js impugoar , r . 
part. quaeft. 64.artic. 2. difputat. z . 
tenúa bxc, epam indscat cíle contraria 111 c6 
imin i Do<^oriim:ijS fubrcr ib í t .Pac .Valen-
aid.tom, 1 .difpiir.4.quaeft. r9.pun£lo t .^ ' . ' 
sontra v m K P r o qua D i u u m Boaauenturam 
addu« 
Seflr.j.De volúntate Angelorum. 
adducir, Horum opinio videtur probabi-
lior: cjuiadaemon ludac ^éat&ftSti Chrií l i 
Iieceni, tjuasn cidem Chr. í to optauit: Cían 
dicódus mifij]et m ccr, yt tradcret cvn Jiídas: 
íedhanc volunratem mutauit, ce opiauit 
nc Chriíhis inoreretur :ei'go Angelus non 
cÜinfíexibil isa v o l ú n t a t e lemel fufeepta: 
mínor patee ex confeísione vxoris Pilad*. 
Nthilubi, & iujloilii, multa enim pafafum 
peryifum, (Zoiutus autem í u e t n damon 
^ • t (vt omnes exponunt) auertere Pilatum á 
damnatiohe Ghriííi 3 quod probauit euen-
tur^exinde enimPilatus Chriíluin dimit-
téndum cürauit.; 
A A •Refp0ndet GaietanuSj diabolumfuafiíTc 
• ' • ' í u d i CKriíH mortem cum deiiberatione 
non plena* quapropier potuit voluntatem 
jnutarc. Hoc reíponluín acute refcllit P . 
V á z q u e z , cap.4. rogans vnde Caietanus 
dimnantdannonisincofidefanuam? Equi-
demciim Chriilusaíl"erutt:í/<ef efi horaVe-
fifa, & poteftastenebrarum , fatisexpofuit, 
daemones ííbi mortem molitos cjuo ergo 
pació tárn excellentcs intelleclus non ha-
bucrunt p l é r i a m d e l i b e r a d o n e r n í C u m tam • 
din cxpenderint rationesconuenientia.V(Sc 
in eá volúntate perftiterint.^ deinde habue-* 
relufíicicns iudicíumadpeccatum nlortá* 
lej quia daemon^s graui fcelere fe o b l h i n -
xeiefuadeado ludx C^hrilti pioditionem^ 
3c tamen aftum illum mutarunt; ergo dsr 
mones non funt immoBiles á parte íemel 
cle^a. . , / , í 3|oaf bk j 
DisCS,dasmonem mutatmn ex vno pec-
cato ¡naliud,iioíl tamen ex peccato in bo-
ilum, ContraíCrgo da:mon no adhíeret ira-
mobsliLer eleólioni iam iaíia::ergü eiJS vo» 
Itiutasnon cftinflexibilisjergo noneft fi-
cut intelleftus- quiappreheriditimmobili-
ter: vcl íaltem dicendü, Angeles non ap-
pcehcndereimmobilker, cum ex parte in-
tel íeftushabeancquod requíritur ad muta-
tíoncm vo^uiitatiSvContra íecundoi Ange-
lus malam ele í l ioncm mutauitrergo habuit 
íibertacem ad eam deponendam: ergo fi ei 
* tribuerctur auxilium g-ati i iuíhcicntis,po 
terat ex malo fieri bonus, Patet confequé-r 
tia'quiaex parte díerhonis cfl: libertas ad 
d-eponedam eledionem malam, (Se ex par-
té gratis íuut onmia principia neceiTaría 
adaclu!nbonum:ergo fí Angelo tribuere-
ter grana fufriciens, poiie.r de malo fíeri bo 
ni:S.Quod íi cisiR^n bonumopus non éxer 
cct,eíí,-quiaeinegan{.urauxilia gratia; í u -
pcrnaciirah^itcm & vocatio congrua uatii-
i r j r 
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ralis; qux caufa commuuls- e í l h o m i n i , Se 
daEnioni:vSc tamen horno non dicitur natura 
fuá inflexibilis; ergo ñeque damon. C o n * 
tratertio.In.primo inftaníida mon habuit 
amorem naturalem Dcij íimul cum luper-
naturali^Sc pofteá hunc amorem mi;tauit in 
acerbiísimum odiunij in quo perliílir: ergo 
íicutfuit mutabilis de bono in malum, itá 
efl: nmtabilis de malo in bomim,íi congruis 
praeueniatur auxilijs. llogas, cur daemon 
nunquam ef£ciara¿tum vndequaque ho-
jieftumf Reípondfeo, honnnem, Ange-
lum daranatos, á.Deo e í le proícriptos,cura 
quibus gerit bellum aperto Marte j qua 
de caufa nullum eis tribuir fupernaturale 
auxilium: concurfumautem naturalem no 
negat, fedillum tribuit his circumftantijs, 
-quibus feientia media prsuidét , eos prop-
ter pertinaccm obftinationem nunquam 
elTe beneopcraturos.ConfuleP. V á z q u e z 
fup.ik difputationibus 240.&: 241. 
- Secundo-Hscfententia probaturaprio 
.riiquia Angelus cum pnrnum obleí lum e-
legit.illudelcgit liberé : í e d poft ele<ílio-
nem nihil cum necefsitat eam confetuave: 
ergo Angelus poteíí eamdcponere . Pro-
baturminoF í quiapoí leá rctinet eam'dem 
cogniiioncm,auaraantea, eamdemvirtu-
temaííb'uam, eamdem bonitatcm obiefti, 
concurfum generalem emiidcm ; fed h x c 
oranianonimfionüt Angelisnecefsitatcni 
ad prímam ele¿l:ionem:ergo ñeque ad pei*-
feuerandiim ¡ quia pofteá non habent ma-
iorem vim,qiiám antea.DiceSjá Deo nega 
ri concurfum ad fufpendcndam ele íHone. 
I d vnde colligis? an ne D a i s fufpendit co-
curfunijne ceilct damon abod ioe ius í lmo 
eum concurfum debetparare; quiaquando 
cognitio non infert necefsiutem, potentia 
aftefliua manet libera: ergo eipsratur ge-
nenilis concurfus ad exercendam libértate» 
Item hacobiedio confutator argumenta 
primo: quia períeuerantia in odio D c i non 
eífet Angelo moralitex mala ; magis quam 
amenti; licet odiüin primo inftanti libere 
éxercuerit . Deinde A n g e l ü ehcuiíle ele-
í i l o n c ^ o n eft obie í lü neceísitañs eius vo-
lúntate,quia cum ea e l e g i ó l itbonüíinitu^ 
poteft amari, Si no amari: ergo per a¿lü re 
f l exü potefl: Angelus de ea difplicere,<Sc eá 
deponere-praiertim fi poílea habeat efhca 
cioré confrderationem de obie¿'to3vt in vo-
lenda,<Sc recuíanda C hrifli morte. Hzec far, 
cscceraThcologus.Vide argumentü in $, 
4o.ex quo patct ,Angelú forc impeccabile. 
í T 3 i Mctaptyfica.pifp.n.De inteííigentia crcata. 
m > ' •«—-' 1 » í l x i o n e p u n í l o r u m : ergo vbicatjo c]uanti 
S E C T I O 6. 
Q u i Ce A n g e l u s i n j o c o ? 
> O V a z c i u c z t o . a . i . p . d i í p . i H ^ . c ? . o p i -
1 •n2tur ,Angc los€Í l t ¡n I» coperquem-
darn nRodumdiftinftum á rclationc pcauiia 
carnérali-jquimodus cíl: p rx ícn t ia AngcJi 
cu c o r p o r c ^ localis cojunciio ü i l lo^ qui 
neque refpicit fpatiiirturHaginarmm, neq í 
fundar relation-m diftantix, vel inciiftanae 
perordincm ad p ú d a ñ x a í f e d ptaeciíe per 
ordinem adeorpus rcale.Qiiarc,curii Angc 
lus eft i n Petro-, non difbr a Paulo ratione 
íuij íed ratiouc P c t ú ^ u i diftat a Paulo^n?* 
de3 licéc Pctrus naitetur ex* vno loco in a-
l juin,no mutatur A n g c l u s c u m i l l o j í e d re . 
t nci p r s í e n n a n i ad Petrum:vtautem mu-
terurjopuseft, v t rel inquatprseíentiarn aá 
Pe t rum. I t em air5 C h r i i t i corpus non mo-
u c r i p r o p á e lucaüter in E u d u r i f t i a , licét 
fpsc ícs iacramcntaksmoueárur 5 quiaprae-
Icntiam ad illas íemper retinet C h r i í h i s ; 
-idemait de motu án imk in corpore. O b -
í j i u a t a u t e m diferimen inter quantirarcm, 
& res ípiri tmles,(!k quse ad módum ípi r i -
t ualium íunt in loco^vt Chrir tusin Eucha-
rillia* quantitatein e .C' in locoper vbi a-
t ioncm abÜla d^ílinctamgruniprá per ord i -
nem ad púnela tix'a, perquam dicitur efle 
f in fpario imaginarioj Anpelum autem non 
í umere indefuam r r ; . í en t i am, fed jn o rd í -
n c ad corpus reale. Vnde, l i nu l lúc í í cc rea -
le corpus ,Angcí i !snul! ibief lc t : imoaí t pof 
íe Ange lu pro íuo arbit at« ccííare ab o m -
n i i l l o modo, & efíe nul l ib i . Difplicct p r i -
mo: quia no rcddii diferimen inter yhi A n -
•gel icini , & quaniitatinurn: nam vbicatio 
¡quantitaris reahtcr non fumiturper o r d i -
nem ad p u n £ U i i x a ; quia ea puncha notara 
imaginatione t igun tu r , de í i n g u n t u r , ve 
q uatitatiSdilbntias cognofeamus. I t e m 
n iqiu: Angelicunn7¿í realiterfumimr per 
ordinem ad punífta fixa^, ánobis tamen po-
t e í t ex.plícári pe r i l la: ergo hic nul lum eft 
•diícrimem raalor patetj quia á parte reí non 
fmit punóla f íxá , vbi emm funtf £a tamen 
ab homme figi inde pa ic t , quia ad quam-
cumque menruram clignofcendam vt i tu r 
homoaliqua quantitate fibi certa, 5c á fe 
p rx í i xa jV tcub i to , autpahno : fimiliterad 
dimetvendam c x t c n í i o n e m quantiratis, Se 
dií lant iam figit panda, v t ¡ndequaí í c loco 
xertofunemrendar :at vbicatio quantí tat is 
el la paaercifmedepcndcmia ab humana 
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taris non fumitur realiter per ordinem ad 
illa^nam dependeret ab bomine, ficut pun-
¿ t o r u m f í x i o . P o í i c autem vblcat ioné A n -
gelieam inJc explican patc t -quia poflun 
musapprehendere Angelos p e í í c acceden 
tes illispüOiSjVel recedentes,ficut appre-
hendimuscorpora, quod cn impotc í l ; d ü ^ 
crimen affern. 
Dicesj quia anima non araittit praefentia 
ad corpus/licet corpus mutetut : neq-, C h r i 
ftus ad accidentia. Cetra: anima duas habet 
rationes i n corpore cx i f léd i ja l te rá ,vmone 
í"ubftantialem,quá ficut nóacqui r i t , i t a nea 
amittit latione: aherá ,vbicadoné accidenta 
l emjoca l imotu produ¿ta ;ha:cdi í t iugui iur 
á p r io r i , & n o n fumitur perordine aci cor-» 
pusjficut illají'ed explicatur per p ü d a f ixaj 
potefiq* fine pr ior i cxil lerejuamcorrupta 
vnione l u b í b n t i a l i , Se corpore dilcedcnte, 
p o t e í l animus manére per eamdé vbicatio-
uc in eoclé loco, in qua ipfej Se corpus ex-
titerant. Chiif tus auté ad fpeciesnuilá ha* 
bet peculiare habi tudincm(ni í i ío i t é in ge-
nere cauf^ efíicietisyfcd eft tu lAco vb i era? 
í u b l t a n ú a panisjqua propter i l l is corruptia 
poteft Chiiftus diuinkus cade vbicationa 
mnnere intra p íx ide , v b i confecratus pañis 
adíeruabatur . Sicad m o t ü coiperis animus 
intrinfeca larione mouctur,quia nouas pre-
fentia^ad imaginarium fpatiü acquiiit ( ve 
c x p 1 i c u i d i fp, 14. P h v fi' o rñ j fí m i 1 i t e r C h r i 
fíi corpus ad m o t ü fpecierum^tsmen no d i -
ciiur a:,imus u corpore diuelí i : qtúa quauij 
mouetur^ab co non difceditífed in eumdc rn 
locü t cdü t ^ a n i m u s j á í co^pus:itidé C h r i f 
t i corpus ad m o t ü fpecierü facraraentaliü, 
Confirmatur: aqua prafens vaí],non fumit 
fuarn pr:rfentiam per o r d i n é a d vasj fedad 
fpatiú imaginarium: ergo ñ e q u e Angelus 
pra:fens eidem vafi : patet confequentia; 
qu ia támpr . r í ' cns eft aqua vafij, quám A n -
gtlus:cur ergo altera prarfentia fumirur A 
vafe/Sc non a l t e ra rá pundis auté fixisdi-
ftantacqualítcr. 
Secundó licargumentor: í rneif lo moc?o g 
adrorpuspotef lAngelus i l l i eíTc pr2rfens:;5 " 4 ^ 
ergo» Probatur atTtecedcs,¿ine co modo po 
teí l Angelu>agercincorpu?, i l l i i d q , mo-
u é r e : e r g o p o t e í l i b i eíTepraeíens, á c ind i -
í l ans í i necomodo . - có í cquc t ippa t e r ex dif-
p u t . 9 . P h y f i c o r ü : v b i probaui nul lü ag?ns 
p o í l e e x naturarei immediateoperai í i n d i 
ftans.Probaturanteccdcns:dcmus Angclvi 
adeí ls P ^ t r o p c r i l l u m m o d ü j demus í tem 
(quod 
S e a . ( Í . Q u i í i t A 
( quod fieri pOÍTe admittit Pat. V á z q u e z ) 
Angelum ccflareabilloj&quouisaüo mo-
do,tunCiic:Angclusoperari poílet in Pe -^
trum:ergo:probo antecedens; quia Ange-
lus tune non diftatá Perro,quia perte non 
eft alibi.Dices,neqj eíTe ibi, Contramoeft 
ibi pofuiue modo pofít iuOjeft tamen nega» 
tiuo,id efl: non diftans,non heut res no exi 
ftentes:fed exiftens,non tamen alibi: quod 
confirmo:tollat Deus(per impofsibile) vbi 
cationes dupríi corporü,remanentiü fine di 
ftantiartuncvnúcorpus poterit agere inal 
terü,quia vbicationes tantú rcquiruntur3vt 
condi t ioadnondi íhndum:in aftioné auté 
iiihilhabcnt:ergo fimiliter Angelus carens 
illomodopoteritoperariin Petrum :qüia 
ille modus nec eft a d i ó Angeli in Petrum, 
necprincipiumilliusrfmt autem conditio, 
vt tollerteurdiftantiaa Petrorquíe iam eft 
fublata.Demus Angelum exiftentem cum 
Petro,(ScineooperantemJ(?c fine fui muta 
tione:fed perfoiam mutationem Petri, Pe-
trum appropinquare loanni,fimiliter <Sc An 
gelum ratione Petrimec Angelum cfficerc 
aliam oraefentíam ad loannera; ficut Ang-e-
lusoperaiurinPetro, cur n Jn operabitur 
in loanne.fíne nüUiprzerentiaadíllum? cü 
rationePetrifittam intimus loannijquam 
Petrus ipfefergo fimiliter operabitur inPe 
tro , fine eo modo pofitiuo: ergo fine illo 
critpnefensPetrojquiain re non praifentí 
operari non potcft.Coníirmatur f ecundo: 
Angelus»potcftmouere animum feparatu: 
fed perte non habet modum,per quem de-
tetmineturad illum Vide § 6o.ergo. 
t w j MultiexdifcipulisSandiThomx,apud 
^ P.Vazq. fupr .c . i .&Molinam, i . p . q . ^2. 
art. i .membro 4. opinantur,Angelum eíTc 
¡n loco per operatiom m tranfeunt:é,innixi 
vcrbis D.Thomze aflerentis eodé art. 1,An 
gelum cffe in loco per applicationem virtu 
tis:fed applicatio virtutisAngelicae eft a d i ó 
tranfiens. Confirmatur exart.i . vbinegat 
Angelum eíTe fimul in plunbus locis: quia 
habet applicationem finitam:& clarius art. 
3.dúos Angelos fimul efTein eodem loco, 
vt darEcaufe non poffunt fimul influere 
ad.^quate in cumdem eflfedum.Hic tertius 
articulus,nonleuiter indicat hanc fenten-
tiam eíTe D . T í i o m x , q u e m infracum P . V a 
lentiaexponendum curabomam eam fen-
rentiam dcferuntcommunitercceteriTheo 
logi .P.Vazq.fupr.Sí Molina,eod.art.z. <Sc 
art.i.q.^ 2.Valentía tom.i .difp.4.q.3.pun 
do a.¿c 3.quamuis in eam ex paite confen 
ngclusinloco? I I 3 J 
tiat conftituens plures rationes In loco exi -
ftendi, 
Impugnaturpr imo, fupponédo impetú § , $ Z 
imprimiab Angelo,v.g. Ck Angelum hic 
exi í tétem poile ciaculari fagittanntunc fie, 
aftio per quam Angelus illum impetú pro-
ducit,nonconftituit Angelum in loco: er-
go Angelus non exiftitin loco per opera-
tionem tranfeuntemrprobo antccedc.s quia 
ratio exi í lendi in loco debet eíTe elle ntialis 
determinatioadlocum.-fed illa ad ió non eft 
eííentialisdeterminatioad locum: ergo illa 
ad ió non eft ratio formalis exiftendi in lo-
co: maiorem alibi probaui : quia modus efl: 
cflentialis deteiminatio ad eftedum forma-
Iem,quemprafftat: minor patetj quia illa 
a d i ó eft indifferens ad plures locos: ná A n -
gelus poteft illum impetum conícruare hic 
oc alibi per eamdem adionérergo illa a d i ó 
eftloco mutabilis: ergo non eít cííentialis 
determinatioad locü.DiceSjeam eílecííenT 
t ialemdeteiminationé Angeli s d i m p e t ü . 
Contra^quia iam oílendi exjftentiam loca-
lera fumendam elle per fpatium imagina-
riunij^c non per eflPcdus reales. - -
Secundoimpugnatur,AngeIus eft loco 5*55, 
jmitabilisjconftat enira ex Scriptura Ange-
los moueiijiSc ratione'quíacum non fint ijn 
menfi^defíniunturad certum locum quem 
poífunt defererer&nouum acquirerc. N e -
que hoc Thomiftíe ncgabunt:cum aíTerat-
D.ThomasAngelos latione continua, 3c 
difereta mouerhfed fi funtin loco per folá 
operationé extrinfecam, funt immutabiles 
in loco:ergo no funt in loco per illam.Pro-
batur minorjquia a d í o tranficns eft extrin 
fecadenominaiio:ergoper varias adiones 
tranfeuntesnon mutatur Angelus. Conf i i -
matur primojquia rautari fonat intrínfecam 
denominationem: Deusenina dicitur immu 
tabilis,licet illirecenter adueniát mille de-
nomiaaciones extr in íecx: Angelus auté di 
citur murabilis: ergo habet motum intrinfe 
cum:fed per illum motum acquirit noualo 
ca.'ergo eft in loco per aliquid intrinfecum: 
probatur minor,quía mutatio localis eft ad 
diuerfa loca.Confirmatur fecundo j quia fi 
Angelus eft loco mutabilis,eo pra:cife quia 
poteft corpora diftantia moue:cjetiá Deus 
eritlocomutabilisjqaia Deus poteft creare 
vnü folumcorpus, 6c illud per diucrfaloca 
raptare, ficut AngelusrergoDcus efTetmu 
t bilis loco: quod e.ft abfurdum. Dicendutn 
ers:OjAn2;elum non eíTe hoc modomutabi 
lem:fedper inu in íecum m g í u m . Vnde c ü 
D . T h < ^ 
i i Mctapl iyí ica .Difp. í i .De intellígcntia f reata 
D.Tilomas la iones Angelis tribual,& aliu 
de doceat, c o s c í l c i n loco per applicationc 
TÍrtu:Í5}arbitror cumP. Valentía, cü loqui 
de rarionc exiftendi in locoj tamquam cau-
fa in cftectu,quod cfl: per applicatione vir^ 
tutisrnó de exiftentia in loco per pra;íenná 
(vt amnt)qiix acquiritur per raotum. 
Tertiojquía Angelus ci l in cocí o l impy-
reo:fcd ibi nullam haber adioncm tranleun 
tem m corpus:ergo non íunt in loco per i l -
lam. Maiornegari no pote í l í ine nota erro 
ris.Ncq-, poteít dici efle in coelo Empyreo 
quia ibi i ruuntur Deornam í iqu i sex Angc 
lis beatis ¡mittatur ad LCtra^fruitur D e o , óc 
non cft in ccicloEmp)rreo*,riiinor probarur, 
cjuia ccrlum Empyrcum non moucrurjÓc 
quamuls mouereturjin credibile ett tor An 
gelorum millia in Jlium ilii operationi vaca 
rerpracter motum> & impetum nihil aliud 
Angeli pol luní in Corpus. CofirmaturjD^-
jnónesfunt in infernojan nc ilíi omues per 
fetuo motu (ulphureas concitant flammas? 
Secundo confirinaiurjquia ex Euangelio 
conftatjvnum corpnsobícíTum damonum 
iegione3conftante í . x milie fexecnt is ,^ 
í c x a g l n t a í e x d a monibus,morc legionum 
Komanarum, vnde illa traxerat nomenrfcd 
ille homo non commouebatur fimul millc 
fexcentis.iSt' fcxa2;inta í ex moribus;ersoil 
Ii daemonesnon eranr inillo corporc peril 
iius motum.Dices,omnes illos concuiriíTe 
admoturn eumdcm.Contra: hoc nequ?unt 
reípondere Thomiíl:ae,cum D . Thoxnás i . 
p.q.^ i.art. 3. neget aperte,!d íicri p o í í e , 
{nempeex natura reí) Deinde, ergo no po 
terat vnus díemon inde egredi ,qi¡ inomnes 
í imul egrcderentur'quia omnes íimul erant 
incorpore per eamdem rationc formalem: 
ergo difeedente vno omnes mutabantur, 
quia mutabant vbicationes. 
Quarto priusquam Angeluscorpusmo 
ucatíintelligitur ibi prarfens: ergo non cft 
in loco per operario-em: patet anrecedens: 
tum quia propinquiras efe condirio neceíía-
riaadagendum: tum ponamus Ange lü me 
Pompclonzc mouentem, íi hic velit Papá 
moliere Komx , rogo vr^um pofsir imme-
diatcíñ concedís:ergoagit in dütansimme 
diateríinegas:ergo indiget Pap.T efTe inti-
me prsfenSjVt eum moueatrergoante mo-
tumindfzctpraefentia.Dice^periDÍum mo 
tumillilien prafenrem.Contra,in hoc fea 
íu í lü l tae í le tqua' f t io^íww vdngeluspofsit 
ej)e?artinfiíJtans:Na\n íl eo ipfo;quod ope^c 
íur^efí: pratfens effeítuizergo nunquam po t 
teft operariindiltsnsxíTet enim qua:refC> 
vtrum Angelusdumeft pra-icns alicu» reí, 
pobitab illa diífare r fenlus igitur q u a í h o -
niscft;vtrum Angelus, qui nunc ex i íh t 
P o m p c l o n 2 , p o í s i i Rema' a)iquid operari? 
quod vt pateat.pono Angclum i^bcie vir-
tutem ad mouendum fimul Papain,£c mc,íj 
fumus contigui5at fi Papa íit í\on:x,<k mo-
ucaturab Angelo ibi,iu n poí ium tgoPom 
pelona íimul moucri ab tedem: non ex d© 
fedtu virtmisa¿tiua:íedquia ncttllario di-
fíat ab alrcromam ÍI vterq, t fict intra íphaí 
ram adaquaram A n g c l i , tu mpe uittahoQ 
gymnafjum , i muí poiletab code nioueri, 
v nde patet prino^aticntn» foimalenijqua 
Angelus exiiUi Roma,^: Pomptlona,no 
cíTe motum:nam li cilet mctus.a neutro di-
í faret .Paiet fccundo^l iudabíurdunoAnge 
lumfimul eife p o í l e i n duc bus locisdiícci i 
tmuis: n a m p o t t ñ m o u e r ; P c t n m 8c t a n 
luminterfe ai quantulum d Oantesíergo in 
quacumq; d i íbmianiam íiinanis inter ca-
pe do inter vtrumqj nihil c b d t , ergo rtctj; 
quaeumq, d i íhnt ia , vt probaui diípur.^, 
Phyficorum feflione fexra, 
CaicranusaitjAngelum nonexiftere i n 
loco per operationermfcd per interna appli 
cationemvirrutis .Sihacapplicaíio virrutis 
intellig/tur effe modus de pradicamento 
yhii, qui cft terminas motus loealis,eius íen 
tcntia cft veramam per illum modum appli 
catur tota virtus Angcli fpatio imagina-» 
r i o ñ n q u o f e n í u D . l homara arbitror eíTe 
locutumm vero inteliigatur de alia applica 
tioncjimpugnaturjquiaillj applicationort 
potefl: eflca&usintelledus j i i ec volunta^ 
tis3qniaillitantum reípiciunt locum interr 
tionaliter,íicut certera obicc>a:(Sc íicut A n -
gcli non dicuntur adefíephyfice per illos 
a¿l:usobicíliscí»gnitis,<Sc amatisMra nec d i -
cerentur eíTe inloco | hy í i ce .Nam darren 
poteflhabere voluntatemcxií í -cndi in coc 
lo Empyreojáqno perpetuoexuíat:na dúo 
Aíigcíiconabanturdiuertis piouinci)s ad* 
efTe^fibicj; motuo obfiflcbannquam contro 
ucrfiara diremitMichaehaliam vero opsr» 
tioné interna nó ñabetAngtlus .Certc vter 
queThomasprimúfenfum fe cutus videtur. 
Igitur de prafentislocali AngelorQ aitr r>T 
rcéleP.MoIin.ratiocinadü inftar pra í cn t ig / * ^ / 
corporc:e,&: i-cut corpus habetmoduintria 
íecü de pradicaraento ybi^cx qué reí'pon-
detcerto fpatio imaginario, fundat rela-
tionem difhintia,ócpropínquicatisab alijs: 
JtaAngeUisp^r i í i t r infccu^fpir i tuaic cí^ 
prs-
S e ñ . ^ . O u i f i t A 
prxfens fpatio imaginario, & fundar rcla-
tlonein dilbntix, &: propinquitatis. H i c 
niodus intrinfecus vocaiur defimtinus, cjuo 
Angelus certislijDitibusdefinitur. Eft lpi -
rirualis,indiuiíibilisin partes,virtualirer ex 
r e n í u S j p e r q u e m totus Angelus conftitui 
tur totusintoto, (Sctotusin qualibct parte 
fpatij^vtoftcndi d i f p , 2 . d e a n i m a f e á . i . ) 
Quandovero Angelus c í l prxí'cns aücui 
corporijideo eftjquia ínter illum,óc corpus 
nullus interijciaur loc i iS j í i cutduo corpora 
ea rationefuntpraffentia,^ poteft Ange-. 
lus re t iñere pnorem vbicationem amiíla 
pritíentiaad corpus,quia corpusinde amo 
uetur. 
§.58 R^gari potefl-j vtrum plures Angel í fí-
mul eílepofsint in eodern loco adarquate? 
negar D.Thom. 1 .p.cj.^.artic.3. verúibi 
loquitur de cxiftendain ratione caufsejat 
vero depr^fcntialocali,noncft dubia affir 
matiua parsrquia materia,forma,quantitas, 
& qualitates fünt in eodem fpatio imagina 
rio penctratíe, ergo multo magis Angel í , 
Ocindeimpenetrabilitasoritur á quantita-
te:fcd Angelí non habent quantitatemjef-
go ñeque impcnetrabilitatem. Confirma-
tur,Angelus,óc homo poíTunt elle in eodc 
loco^ergo vSc dúo Angel í . Tándem vnus 
h o m o f o l e t á multis dsmonibusobfideri: c 
JMagdalenafeptcm eíecit Chriíl:us:ex alio 
homine vno ihu integram Icgionem fuga 
uit.in inferno autcru quot diabolorum mil 
liainuicem permifeentur? 
A n ídem Angelus fimuí poteft etTc in-
5^ duobuslocisíinduobus adaequatis neganc 
omncs;&patetexterminisjnonnulli ante 
eum poíTe in loco libí ad arquate elle in fpa 
tljsnon continuís v.g.inextremitate huius 
gymnafij quin íit in medio,opinatur:Angc 
lus enim poteft eíTe intoto gymnaíioj, crgo 
¿cin quibuscüquepartibusvoluerit . Hoc 
mérito negant ali), tum quia animus exi-
jftens in toto corpore non poteft informa-
re partes difcontinuas,nam fi totus digitus 
príecidatur etiam íi partes lint attiguar,nul 
íadigitiparsínformabitur :ergo idem erit 
in exiftentia local! Angelirnam etiam ani-
ma definir eíTe in digiro abrciíTo realiter, l i -
cet contineátur intra adaquatum fpatium j 
tumquiaíipoíTeteíTe Angelus hoc modo 
intra gymnafiura,ergo etiam in quacumq; 
diftanciapoíTetcííeinduobus locis abiun-
aisrnamfi diftantia locorum femel illum 
non impedúínulia diftantia impediet. R e -
cogno íccd i fp .p . Phyficorum de al ione 
ngelusinloco? í í 
indjftás, Suppono amera,Ángeíum extrá 
gymnaíium induobus locis exiftentem no 
oceupaturum plus fpatjjquam per teoecu-
pat intra gymnaíium, 
Nunc autem probo contra P . Vazquez J t (¡Q 
Angclu m poíTe iimul eíTe pluribus in locis 
valde diftantibus ex eius fehtcntia relata 
$.47.namipfcait:nccnegare potcft,Angc 
lum eíTe prxfentcm centum lapidibus exi-
ftentibusintra hocgymnafium 5 nam cum 
pofsittotigymnafio adcirc^itídcm & lapi-
dibus;tunc ncáll i centum lapides índiueffá 
loca raptentur: adhuc Angelus poteft retí 
nere praefentiam ad illos^rgo Angelus po 
teft íimul eftc pluribus in locis diftantibus: 
probo minorern,quiaperte Angelus habet 
vbicationem non reípicientem ípatiü imA 
ginarium,nec punftafixa, fedfola corpora 
realia j adeo vtaffirmes moto corpoie, A n -
gelumíntrinfcce non moueri,quiafempeí 
rctinerfuampraefcntiamadcorpus,ergo cá 
dem pr^fentiam retincbit lapidibus indi-
ne rfas partes motismamptacfcntiac ad illoá 
non dependent ab fpatio, Confirmatur,!! 
omncsilli fimul mouefentur ad eumdé lo-
cura, Angelus immotus manes illisadeíTet» 
quia habet fufíicientcm virtutera ad exifte 
duminil l ís f iraülj&ea exiftentia no depe 
det ab hoc^neque abillolocotergo etiamG. 
lapides in diuerfa loca raoueaníur,retinebÍÉ 
Angelus praeícntiam ad íllos , quia ñeque 
eius virtus minuítur, ñeque illa pracfentia 
depender á loco imaginario: ergo praccife 
per inurationélociimaginanj,n5 peribitií 
la prsefentia.Dicat ergo P . V á z q u e z neccf 
íe eftjautpr.víentiam Angelifumi ab (pa-
tio imaginatio,aut Angelum íimul cífe pof 
fe induobus locis difsitis^ 
E x fuá fentétiarcfteinfert.P. V á z q u e z , £ ^• . ¡^ 
A ñ g e l ü p o í l e P o m p e l o n a R o m á f i n e m e - J * 0 w 
dio mouerijquia ille motusnon dependet 
ab fpatio intermedio.Diuus Thomas q.^ 3. 
art .2 .docet ,Angelüpoí íediferete moueri 
de extremo in extremum fine medio,Que 
fie ínte l l igomo poíTe A n g e l ü faltibus d i í -
cret¡s,pcr mórulas interruptis, mediú pers 
trálire«nácü eius partes fine infinit iesícíU 
les^opus efíetjVtantequam vnam faltarctí 
íaltarctaliam minorem,^ minorem, 5c CiC 
nunqna finiretur raotus difcretus.Q^ando 
vero diferete raouetur,ita mouctur , vt fi-
mul íit prsefensvnicoinftanti cerco fpatid 
imaginario v.g.mouetur díferete in homi-» 
ne e capitcad pedesrperprimüfaltüfitprae 
íens, vnicoinftanti tot ihomínis medíetati: 
Aaa* pc5? 
§ 
t i MetaphyíkaJDi 
per fecundum vero alteri medictqt i , & fie 
jnonfalri.at media. Vnde iic expono eam 
p j :opo í í t i onem;^«gc /«s mouetur diferetede 
extremo adextremum fine medio. I d e f t j í i n c 
medio difercte pertranfito, non tamen í ine 
medio í i m u l t r a n í i t o p c r e u m d e m motum. 
Quando vero mouetur c o n t i n u é , m é d i u m 
pertranfu íljccefsiueiad modum.quocoipo 
fl-a.-cft autem diferimen ínter vtrumque mo 
luni*quia quil.ibet,motus diferetus eíl cer-
tusjdcdecerminatusj & ncceíTario refpon-
dec in vno in í l á t i , ce r ro ,& determinato fpa 
tiornam diícrctio motuHm,non poteft non 
elle ín t e r certa fpatia,motus auicmfucceísi 
uus plurcs iaeludie i u ordine ad ípatia pro-
port ionaíia^ 
ééz Ccetcrum poíTe Angelum mouerie ex-
tremo i n extrcmum,quin méd ium auingat 
fp. i 5.1>e quantítate; 
(vtThoraiftae communiter e x p o n ü t j v i x 
poteft mente apprehédi ,vk(v t rede P . iMo 
lina ibidc)prius debent aduerfar.] oftende-
re poÍ5Íb.Iitatem rci quam cisquidejuam ob 
i Jc ía tu^Secundo Angelus non potefl:age-
re in diftansjquinagat per m e d i ü , e r g o nec 
fe mouere iuiraediate : patee confequentiaj 
quiaficut m é d i u m attingere eí l n e c e í i u m 
adaaionem^ta ocad motum. Imo magisad 
Jhunqqiiia magis dependet a l o c o s q u a a d i » 
n e s a l i a e . I m o h o c e í l e t q u o d d a i n g e n u s o p c 
randi in diftans n ih i l operado per m é d i u m s 
nam il la iranfueftio A n g c l i hit innnediate 
in(Mans,quia!icec Angelus non d ílet ab 
i l l o motUjil lum tamen íáck e loco difíamis 
Qure pendent ex reuelatione D c i , o m i t -
to 5 qu ia íün t extra mcos car-
. . ceres* 
• — ; — ' — ~ 
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S E C T I O u 
QüidritacciJens? 
Ccidens. c ñ conceptus reni 
in ejje fubflantialifupponens 
iliamci¡ perficiens: eft enini 
accidens ab accido ; quia 
iam icm fupponit^ cuiac-
cidit , í iue accedit:fubftan* 
tía non accidit r c i / ed eam 
¡conñitui t , autGompIetvVndcper fe per t l -
nctad pr in ium illius concepturmaccidens 
autera,quia non conftituit r c m , fed fuppo-
tiitjcftfecundus illius conceptus. Nec ve-
-ro opuseft.vt tota fu ' j íbnt ia natura praece-
dataccidens:quantitas enim accidit t o t i c o ' 
po í i to , \kct fít prior natura quám fcrtíiá 
fubftantialis materialls, prxccdk enim non 
Íntenl ione,fed executioncj yr materia dif-
ponatadjntegru concep tü fubí}anti,f .-vX l i 
cet formá prxcecíit jquia eO: extra t o t ü con 
cep túcoppf i r i ^deo erraccidés: o í léd i enim 
dii'p.í o. accidés elle quidquid ^ l i ex í ra t o -
ía tu ra t ionemre i . 
Accidens fo l c td iu id i in íog icu , <S¿.pí>yft§* 
t ü . V c r ü ha-c diuiíio cf!' analogí i rapropr i j : 
iflterdü euimfubftantia elr accidens log icú , 
per analogía ante ad accideuspl iyíicü í t avo 
catur,quia eílciifia re!, logicé a g e n d o ^ í l p r í 
mus,6cpropriusconceptus il i jcs. Ccctcri 
c6ceptus>licct fint a parte rei ice cu pringo, 
Vípcanturaur ibuta-quia ín logsca cópolltíor .: 
nc accidunt pr imo conreptui/oc quanru ad 
m o d ü p r sd i cád i v t rumqj accidens p'ardica 
türjnqnde'.eñ ergo vcrü accides.vrccundu$ 
conceptus rc iá primo reaütcr diíllndtuSjdc 
quo in prseíenti . 
Accidens penderé áfubíTan' iasabomm- Sh 
bus ita recipitur^y tcofentiens h o m i n ü o m -
n i ü a t t e ñ a t i o , videatur e íTc in í imánatura 
tcftiraoriiü. Pobatur p í i m ü , quia accidens 
c f t conccp tus fecundusor íus a primo,ergo 
ab i l io depcndet .SecUndo,quiüacc:dcns c ft 
perfefl io fubfl:anU£e,illicomniun¡rata, v e í 
a d a g é d ü , v c l pa t iendü , veí pu í ch r l t ud ine í 
crgo non poteft ex natura rei cíTc á fubrtaa 
tía feparatújquia lie fine careret^ergo pedec 
áfubf tan t ia jqu ia í inon penderet^poíTct ab 
éafeparar i .Vidco re íponder í poíTe multas 
r e s n o n p o í T e eííe fine al i js ,á quibus non 
pendec ápr ior i .Tcr r io . ,qma fl no pédere t a 
íubic¿lo,crcaretiir,*Sc ex n i h i l o a l i q u i ^ í i c -
.tetviribusagcntiscrcati. V n d e o r t ü traxic 
axioma-
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l igc de inherencia,non ar tual i : fed apti 
tu^iinali. Ariftotelcs enim non fuic adfecu-
tus,accidens conferuaii polfc fiae f ub i e í t s : 
n o n enim fuit iurifperitus omnipocentia: 
d i u i n ^ i Ethcet omne accidens dif t inclmn 
á modo habet aptitudinem ad inhaeren-
d u m , eam non habet omnis modus acci-
dencalis:quia creatio accidentisin Eucha-
riftianullara habet apdtudinem ad inhse-
rendum pKoprie( v t oftendi difputdt. i ^ 
p h y í i c o r u m ,feft.3.)qina cftformalisinde 
pendencia accidctis á íubiefto» Nec m i r u m , 
í ícut enim nullumaccidensabfolutum p o -
teft confticuerc aliud independens á fub -
iedlo v t quody ita ñ e q u e i l l i conuenit eftc 
independens v t quo , íeu independencia^ 
Qua propter fi inhaerere propric fumacur 
p ro dependencia, non eft de concepcu ac-
cidentis v t fie abftraftt á nacurali , (Se fu -
pernatural i , real i , & moda l i : fed eft p ro -
priurtl accidencis realis nácuralis ve ficí 
quod Ariftoteles fuic adfecucus: iterh eft: 
commune accidenti rcali fupernaturali. Si 
vero inheerere , latius fumatur pro depen-
dentia , v e l afficientia fecundaría , inhx* 
rere eft de concepcu accidendivt fie. Vní-* 
weríim autem conceptus accidencis ve 
fie eft eftc extra totam rationem alicuius 
r e i . 
Ens i m m e d ú t e díiuidi i n fubftantiárrti 
& accidens difputat. 9. probaui , earaque 
diuifionem e í í e a n a l o g a m p r o p r i a m e x l o -
g i c a p a t c ^ d i f p ü t a t . p . á $.18. quia ens tam 
proprie r epe r i cü r in accidenti quam infub 
ftamia¿ Accidens non benc cíiuifum ini 
nouem praedicamenta íceideritis probaui, 
difputationc 9. agens de i l l o rum nume-
ro: p ing i i i autem M i n c r ü a accipienda eftí 
6c fcquenda i l la diuirio. Accidens imme-
diatcdiuidi tur in rcm,<2c modum. í l e s i n 
quaiititatem, 5cqualitatem:modusin adlio-
n e r a , vnionem , & yhi j & fi quis eft 
alins. 
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Vtrüm quantitas fit fubftantia, 
v e l accidens' 
g ^ " p R i m o ftatuo,quantitatera eft* rationem 
^ * i extenfionisrernra l a ordinc ad fe cum 
cationis circumfcriptiua: 5 per quam ex^ 
t e n d i t u r í o r m a l i t e r in ordinead locum,de 
quo fcftion .4 .eft acuto cálamo difputan-
dum. Secundo pono,quantat i ta tcmnon 
cffe modum : fec^rem ex difputation. 2* 
fef t ion. y. vb i probaui , omnem modura 
eíTe aclualem determinationem vnius reí 
ad a l iam, extenfio autem rei cum impe-
netrabilitate id non habet : fed tantura 
eft r a d i x , ob quam d u ^ partes non pof-
funt eíTe i n eodem fpatio fi:nul , qi iod í i 
eíTet decerminatio , eílec huius numero 
corporisadhunc numero lecum , nu l l am-
que haberet indifFereiuiam ad diuerfa lo-
cajvnde oriretur v t ñeque de potencia abíb 
lutapoíTec efie fine hoc corpore,<^ fine hoc 
fpatiojquod repugnare patet, tum e x E n -
charift ia: tum quia eadem numero quan-
titas ex natura rei i n diu»rfa loca m u -
tacut. 
In te r Nominales , & Thomiftasacriter -
pugnatur de diftinftionc quantitatis á re ^ 4 
quanta • quroum conccrtacionem víde a-
pud Pac.Suarez.2. Metaphyfic , difp. 40, 
feft. 2. neutrius tamen faélionis fencentia 
facis poteft oftendi : l ibrabuntur aucera 
vcriufque tela, P r i m u m Thomif ta rum eft 
quia impenecrabilitas eft eí íeéhis ortus ab 
aliqua forma: fed Uon o t i tur á íubftant ía: 
e rgo , ab accidente , quod quantkatem vo -
camus. Probatur minor .Nam eíte<ftusfor-
maliá fubftantise eft efíe emperfc}dc elTén-
tia materiae eft effe principium fujceptiuurn 
f m n m m i forma; vero eílentia eRjuhjían* 
tialiter atinare materiamteamque per ynioncm 
determinare adfyeciem compléteme i n q u i -
büs c o n c e p á b u s non intel l igi tur e x t e n -
fio,aut impenctrabilitas.Confirmatur^rem 
efle o b i e í t u m vifus eft effeílus proue^ 
niens ab accidente, áfubftantiadiftíníflor 
ergo,<Sc eíTe extenfam,quod eft enim í n -
ter verumque diferimen ? praefertim cuna 
fubftancia fit tangibilis racione quantitatis,: 
ficut eft vifibilis ratione color ís . 
H o c arguraentum eft probabile tan- - < 
t u m , habet enim facilem explicacumne- j * 7 ^ 
gata minore: ad probationcm refpondetur 
extehfionem impenetrabilitaiis non ef-
fe de pr imo concepcu materia: primae,vc 
bene probat arguraentum j effe tamen 
a t t r íbu tum illiüs : nam ficut materia p r i ^ 
ma per fuam entkatem eft fubcepti-i' 
na forraarum : ita <Sc per camdem ha-
bet neceflaríam extenfionem ad locura; 
A^aa 2 XtaScnfl-
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vtagensraatcriale pofsitin eamlormas i n -
inducercrcuiuspartcs dilaiantur aut contra 
huntur per d e n í u m , aut rarura formarum; 
ficut pertc quantitati contingi t . A d confir-
mationem,claium eft diferimen 5 videmus 
enim eadem fubílantia manente colores & 
carteras qualitatesitmtari. Quantitatem au-
tem non videmus. Ñ e q u e haec eíl per fe ta 
gibilis^ied ficut efl: vifibilis racione colorís , 
Cíclucis 3 ita eft tangibilis ratione caloris, 
mol l í t ie i & duritiei,quod genus fcníibiJita 
tis refte quadrat ín fubftantiam, 
§•8* S c c ü n d u m argumentum fumunt ex 
Euchar i lüa ; vbi r^tnanet quantitas í u b -
ftantiae,fubftantia deftrucla • ergo quan-
titas í ub f t an t i ^ d i í h n g u i t u r á íubftautía: 
probatur antecedens , tum quia acciden-
tia r e ü u e n t eamdem impenetrabi l i ta tem» 
•quam antea •, í i g n u m eft ergo ibi rema-
n i r é eamdeiiTÍormarn } vnde oriatur talis 
impenerrabilttas : t um et iam, quia acci-
denria ai Euchariflia í n h s r e n t quantita-
t i ; nam (ola quantitas creatur, alioquin ilx: 
miracula e í íen t multipUcanda , & non 
poíTent fpecies facramentales deftrui 6c 
produci^nifi perpetuisjmiracuíis m u l t i p l i -
catís,ad quac fine neceísitace confugere de • 
decet hominem phi lofophum. Refpon-
dent Nominales tot efle quantira i es, quot 
én t i t ites diuifíbiles; quibus non parum íu f 
fra¿ratur Ariftoteles dcí in iens > anantum 
ejl , quocleíldinifibi¿eirteaqu<e injunt-, quo-
rum ytrumqm y d ymm quodque y m m 
quid úf bocaliqmdaptum ejl efie,id efl:,quaa 
tum eft diuifibile in partes , quarum vna 
quaequi diuifa poteft habere deíiOmi-
ra t ionem totius • ficut quantum quod diui 
fum eft , atqui hoc commune eft materie, 
6c cuiuisformaemateriali. Namalbedo po-
teft induaspartes diuidi, quarum vnaquae:-
que fitalbedoj ^ a q u a i n d u a s a q u a s ^ á c v i -
ucntia induas partes viuentes , quje i i non 
c o n í e r u a n r u r d i u i f e , eft propter mutuam 
dependenriam partiura interfe in anima-
libus perfecl s. Quae funt diuiiibilia fal-
< í e m maihernatice & per i n t e í l c d u m , fi-
cut coelum , licct d iui í io phyfica i l l i repu-
í 
gnet. 
l u x t a quamrefponfionem ; diuiden-
* < * da cft quantitas inquantitatem íubftantía-
iem 5 Se accidentalem. Subftantialis ¡n 
qi- jntifá em formie ik m a t c r i ¿ : acciden-
talispcro uíííotíétti qu.ditarum Se modo-
nm\. Deinde adftruendum ímpene t r ab i -
olitatem o t i n ex fola materia: nam impene 
fp.i j . D e quantí tate. 
trabilitas de íe ru i t jVtagensmatcr ia le pof-
fit operari in fub ic í í um extenfum ^ íubic 
ftumautem omnium formarum cft mate-
ría prima : ergo illa fola eft impcnetrabilis 
per fe,esetera vero ratione materia1. N a m 
- cum vnaquxque parsalbedinis ílt in parte 
raateriac,non poíTunt dua; partes albedi-
nis penetra r i , quin necefiaiio penetrentut 
partesmateriac j ficut albedo in papyro fa-
cile diuidi tur , non tamen in ferro^quianoa 
poteft diuidi nifi ad diuifionem materisefer 
re9,ck papyrace^jác quodifEcil iorcft mate 
ría diuiiu.eo d i íhc i l iusdiu id i tur albedoata 
c o n t i n g i t i n impenetrabilitate. V n d e i n 
Euchanftia remanent quantitates accidenta 
les tantum,quaE ex íe p e n e t r a b i l c s í u n t , n o 
tamen penctrantur^penetrationem diuiña 
potentia impediente3ne tantum miraculu 
patefi3t. Abfo íü te tamen et iaminnoftra 
fententia , qualitates l i i n t impenarabilcs 
per éxt r in íecam denominationcm á c o n c o -
mitantia quantitatisin eodem locomaracii 
finiftra manus habeat in eodem loco fuam 
quant i ta tem,qual i ta tes jnon p o í l u n t ifíg 
qualitates oceupare locum qualitatum dex 
tr^ manus,quin ad eumdem tendat quanti-
tas^quiaomnia illaatcidentia vniuntur c i -
dem íub ieé lonn Euchariflia vero difrupto 
í l lo vínculo^funt femper ín codé Ioco,Deo 
i tavolenre ad vclandum myf t e r ium. 
Nec placent m i h i n o n n u l l i o p i n á t c s ^ n ^ f . I O 
gulas formas maceiialescíTe i a t i o n e f ü i i m -
penetrabilescumalijs eiufdcm fpecici» N á 
intenfio í i t i n eorum f e n t é i i a a d d i t i o n e n o -
q u a ^ t a t i s e i u í d e m f p e c i e i , quae funt i n 
eodem fubiei lontem in aere oc oculis funE 
muítac fpecies imprelTaE folc numero dif t in 
£ix\3c multae v i í ionesñté ín phantaha m u í 
tx fpecies: ergo non omnis forma habet 
per fe impcnetrabili tateni. R a t i o á p r i o r i , 
quia imptnetrabilitas cft ,vt in fubjetflo ex 
tenfo pofsint operariagentia naturalía : i t é 
v t res habeant debitam magni tudinem.Vn 
di. fola materia id habetjquia i n forma acci-
dentah non operamur,ncc per illam po r r í -
gí;urcorpus^fola ergo quátitas materia t r i -
bult impenetrabilitatemjrationecuius c u -
tera funt impenetrabilia. 
A d ter t íam probationem refpondetüf; /> 
omnesqualitates i n Euchariflia crcaci^quia 1 * 
nulla ex il l isineft quát:itari(fi hec a materia 
<5c qualiratibusrealiter dift inguitur vt p ro -
baui d i íp . 6. Phyiicorura í'edl.ó. ) ñ e q u e 
v ñ q u a m Ariftoteles eam íentent iam indi ' , 
cauitjnam totacíTentia quantitads, eius 
m u ñ e r a . 
S cft. 3 /Ariftotclica de 
muAen , fine ea caufalitatc pcrcioiuntur. 
Ñ e q u e vero parci elle debemus in miracu-
lorum multiplicitatc in co myrterio,in quo 
prxpotcnsDeuSjVtoí lendcret f imminna-
turamprincipatum , & á legibus immuni-
tarem memoriamfecit mirabümm /«o JT/?», ñe -
que vero, nenuracula multiplicentur, de-
(urnendum eft argumentup ad philofo-
phiam:fed potius more phyficoratiocinan 
dum de fubftantia,& accide^tibus. D c i n -
de eorurn mutua dj.ftindione>aut connexío 
ne . Hinc autem rairacula roultiplicanda 
Theologo ad cxplanationera myfteríorniii 
de quibus di íTertat. Tertium argumentura, 
co tendit, vt probct quanticatein non eíie 
forraalem extenfionem ad locü j quiaChri 
í lus in Euchariftiarctinet propriam quanti 
tatcm, non tamen extenfioncin localem, 
r¿ QuodcgolubcsadmíctOjínfra probaturus, 
2 * 1 2 £ cont ra vero Nomínales probant,quan-
ti tatemnondif l inguiá re quanta:quia non 
funt multiplicandaccmitacesfine neccfsita-. 
te:fcd nulla eft ncccfsicas quantitatcm á fub 
fíantia díftíngucndi^quia omncsillius efie-
¿^uspoíTuntafubftamia prouenirc; ergo, 
Probatur minoi:nam impenetrabilitas cur 
r ionprouenictá materiaf qur¿ feparataab 
omní quantitate accídentali habebic partes 
impenccrabiles.Lcue argumentum ad com 
munem fcholarum fenlum def^rendura. 
Kegatur ríiinorrturn ex cornmuni philofo-
phomm íciiki, tura quia extcní ío aftuaíis 
pardumconíiftit in accideiiri,vtrarttas, <5c 
ci^nfitas, viíibiUtas de coctera. Ñ e q u e verü-
opas c ñ argumento cuidenti ad proban-
dam ícntentiam oranium autoriratc firma* 
tamrfsc! expeílnnda eft clarifsima dcmon< 
ílratio,vt deferacui' communis, tritaq* via* 
Quare afnrmnndura eñ quantitatem eíie ae 
cídens diftin-ftum áqu2lit.itibiJ3 cum A n -
fl:otele,Div!o Th^ma ,SCOÍ:O5 Durando, & 
alijsin auíncn5 ,quosícquit:ur P.SuareZjíu 
pranum.7»5c.8 
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r A r i ñ o í d i c a d e . i n k í o q u a n t í c a t k 
§ • I 3 A R r i ñ o t e í c s 5. Mftaphyficorum cap.7. 
- O de de í in i i t quantitatem. (Ijuinmm efly 
quodejl dimfihile in ea quez infant, quorum 
ytrumque^yel ynumt\nQ¿({ue> lonum quid, & 
¡joí ali^uid apum ejl ^ e.quse definitiQ^&übf 
hnitio quantitatis. x T 3 P 
cura eft <Sc accidentalis.Nam díuifío non efl: 
de cllentia quantitatis, íed atributum ex 
cius irapenetrabili extenfione Teqniitura, 
Obfcura aútem quialy hac yuum aliqiüdj 
vel intelligicur de vno completo :- vt fie 
íenfuSípartcs quaein cont inuoíunt partes, 
ócens incompletunupoí ldiui f ioncm eí ie 
vnumintegrum , & completum; fie autem 
in 1 ola continua horao^cntaquadrat defi-
nitio: N a m í i aqua diuidatur induas par-" 
tcs^quaelibetex il]isfitaquaintegra;at ve-
ro in viucntibus,íi diuiduanturin duas pac 
tes,neutramanet integrum viuens, dilTeíla 
cnim cauda colubri,non eft coluber: fi ve* 
ro inteliigatujrde vno incompleto , etíam 
compoíiumi eílaitialc corporcum eít diui-
íibüe in partes eílentiales, quarum veraque 
fit hoc ynnm uliquid incmpletum. 
Dcí init io fie eft explananda , quAntum ijé 
eftdim/ihíeinea,qutíwfmtÁdzñi'mpMtcsy. ** * 
ex quibuscomponitur , quorum ytYimque> 
ideft^omnespartes fimul,'Vc/ yxum quocb 
^«ejideftjaliquailíarurn.ly enim'V««»^]«odí 
que non poteftintclligicopulatiue, niu ve-
lis'.ytrnmqtiSi&ynum quodquc}\hi eííc lyno 
mma-.ymm quid,*?? hocaliquid ¿ptnmeftejje, 
idcft;qua:libet parsapta eft efle vnum to-
tum habens earadem denominationem, 
quam habebat totum , quod diuií um eft, 
Qnodita intelligo, ne videatur inepta d t ñ 
nitioranimus cnitn •'ationalis eft vnum ali> 
quid,cum non fit pars quañti vt quanti. 
Hancdennitionem Pat.Suarcz conatur 5,1 tf" 
defcnderejverura cum non fit cecumenici j 
alicuíus concilij, non eft cur eius patro-
cinium nos tañ o opere follícltet. P r i -
mum j quíaccslum tft q u a n t u m ^ non 
eft diuifibilein paites, propter in corrup-
tibilitatem : eft ergo dchnitio diminuta; 
Dices , coclum , quantum eft ex concepta 
quantitatis,cíle d;uilibilt: impediri ramen 
cius diuifionem proprijs dUpofitionibus, 
Contra,quia licet materia coeli fit diuifibilis 
íi eft eiufdem fpecieicum noPíratc,coclum 
tamen non eftdiuiíibíieíimplíclrc^ficut la 
pis non eft animal fimpliciter, licet eius 
materia pofsit animari j quia cccluin in-
cludit fonnam diuifioni rcDUínantem, fi-
cut lapis repugnantem anims. Quare fí-
cuc ccelum fimpliciter eft incGrtuptibi«. 
le, ita eft fimpliciter indiuifibile. Ñ e q u e 
veroibidennirurfola materia quanta , í ed l 
totum compofitum , tum quia íy hoc 
ynum d l i q m d ^ u á Ariftotelem perinde eft; 
z.cfrhñmiU (Qmpleta, nam entia incópleta 
Aaaa $ 
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nonvocat i aliquid lita ¿ k k materiam ñ e -
que eíTequid , nec quantum ; i tem defini-
t ionem, quia fignificat eíTentiam rci^folí 
fubftamiae volui t adfciibi, Deindepofsi -
bilis eft materia prima diuerfae fpeciei á no 
fira, quae componat Corpus quantum i n -
conuptibi le^ qu*e materia non erit p h y l i c é 
diuiíibilisrfed femper erit cum fuá incorrup 
t i b i l i formari l l i autem non conueniet defi-
nido quanti . 
D i c e s , eam mater iam, & bos codos 
eíTe diuifíbiles, v c l per potentiam abfolu-
tam,vel per mentis defignatiouem. C o n -
tra ; quia Ariftoteles rem deí in iu i t a v t 
cam cogriouit luminc naturae: potentiam 
á u t e m abfolutam non agnoui t , delyraus 
D e u m operari neceíTario ; i l la vero d iu i -
lio per in te l lef tum non videtur ad rem: 
nam diuifibilitas fonat phyficam diuifio-
ncm. Dc indc vtraque ío lu t io impugna-
t u r , quia qua-uis res extenfa , a b í u n d a á 
quantitate r e , ve l ratione , eít diuiiibihs 
phy í i ce diuini tus , & per mentis defigna-
t ionem : crgo quaclibet res corpórea eft 
quanta , fine quantitate . Refpondet Pat. 
Suarcz eamdiui f ioüem materia non eííe 
phyíicamcfed eumdcm rogo , í i tphyf i ca d i -
uiíio coeIi>quam ipfe a d m i t ü t . 
§*^y Secundo impugnatur definido , quia to -
tum compofitum humanum eíl: quantum: 
& non eft d iu i í ib i l c in partes,quarurn vtra 
que fit h o m o : ol)iruncetur enim medius, 
neutra parseft homo3ei iamí iu iua confer-
uetur. N a m licet m a t e r i a ^ forma ratio-
nalis vnita fínt hominis eííentia , non ta-
tnen propterea caput hominis eft homo, 
ñ e q u e homo poteft praedicari de í ingulis 
par l ibus , ficut aqua de fu ismam homo, 
6c viuentia includunt partes diuerfas, o r -
ganis affe£í:as:&: licet materia 8canima vni-
tse retincant hominis eflemiamjadhuc ho« 
m o fupponit pro maiori integritatc3quara 
eft i n fbla manu. D ices , quamlibet partem 
efle totum^faltem quoad eíTentiam. l a m 
videorfed dura fatis def in ido ,cu íus patro-
ciniumindiget tam dura locutione,vt ho-
minis digitum,hominern vocemus. Adde, 
partes viuent ium non ira poíTe díuidi , v t 
YÍua:maneant,quodin homine eft clarum: 
i n coeteris autem non ita patet^patet autem 
cas diu non conferuari. 
§ .1 8 Tamen v t cumque tuendus eft A r i f t o -
teles. V i d e v t r í im id praeftarc pofsis cum 
P a t . S u a r e z , d i í p u t a t . 4 o . M e t a p h y f i c . A d 
p r imum dicendum , v e l Ar i f to tc lem ra-^ 
fp. 13 .De quantitate. 
t u m , c o e l u m n o n e í r e quantum , quia aífe-
cutus eius incorruptionem 3 ve l i n ea de-
finitione, eum non meminifle coeli • fed 
tantum definiíTc quanta fublunaria. Nec 
inirum,abeo coelum praetermiflum, quia 
haec non tam eft definido, quam deferip-
tio per proprictatem ex impenet rabi l í ta-
le fecutam;ex qua proprictate deprehen-
ditur formalis quantitatis e í fe¿lüS ,quief t 
impenetratio: nam ea ratione lapis ferro 
fecatur • quia íllo i£lus cogitur íoco ce-
deré , quia fenura fuo Í m p e t u tendit i n 
locum lapidis oceupandum , cuius v i r t u t i 
refiftere cum non pofsit , i n frufta feca-
t u r , eius loct im ferro oceupantc. Quod 
fiduo corporafe co l l idantcoin l o c o , v n -
de po í s in t faciíe d i m o u e r í nu l l um rura-
petur : quare opus eft vt ea colhfio fiaC 
i n folida parte , qua alicuius partis fuga 
tardetur: cogn í t o autem hoc cfie^lu for-
mali quantitatis in íublunar ibusjf i ic i le d i g -
nofei turidem cffeftus quantitatis i n coc-
i ó . Quod fi n o n eft d iu iduum, id non o r i -
tur ex quantitate, fed ex defcíflu qualita-
tumdiu i f ion i neceí íar iarum. 
Aduerte coatra Nominales , ea definí- j T Q 
tione non comprehendi qualitates mate-
rialcs,fed fc lum fubftantiam completamr 
nam licet albedo feparata á quantitaie,fic 
diuifíbilis in duasalbedineS, neutra tamen 
eft ynum qmd, & hoc altquid. H o c enim 
eft fubftantia completa, I m o nec quan-
titas i n Euchariftia eft p ropr ie , quanta, 
quial icetf i t diuifibilís i n duas quantitates, 
non tamen in hoc ynum aliqutd. V n d e 
in proric p r o p t e r í u a m e x t e n í i o n e m quan 
titas , & qualitas vocantur \quanta: ma-
teria autem vocatur quanta p ropr ie ,quia 
eft corpus impenetrabile: proprie tamen 
non diuiditur i n hoc ynum aliqmd praeci» 
fe ratione í u i , fed etiam ratione íormae 
fubftsntialis,cui eft fubicfta.Itemaducrtc, 
quanritatern defínitam per f u b i e í l u m : 
nam phyfica diuifío oritur á quantitate. 
V n d e i l ladefini t io aequiuakt huic, quan-
titas e ¡ l , qua fuhietfum efl dmftbile , v t íi 
quis definÍ2talbedinem,á/¿//w ejl quod dif* 
gregat yifum , ideft , albedo eft ratio 
di fgregandí v i f u m : fie quantitas 
eft ratio diuídendi 
fubief t i . 
SE-. 
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. 2 0 "C* Ffe í lusformal is commnnitcr tr ibuitur 
-•--'foiis formis:fed immcritoreft enim cora 
m " n ¡ s f u b i c f t i s , v t p a t e t c x difp.6.<le ani». 
maa$,38 .0110funteífectus í o r m a l e s , a l -
tcr primarius^fecundariusaltcrieffeftus p r i 
marius efl ipfa enticas, feu eíTcntia reí v n i -
tarqui effeétus nec diuinitus potel l e f l^nc -
que apprehcndi fine entitate3a qua t r i b u i -
tur.nec talis emitas poteft vniri^quin talem 
clTc£lumti:ibuat;quia eft eadem eíTentiavni 
tajvnde intelleftio vnita lapidi . , i l l i t r ibuir 
f o r m a l e m e f t e í t u m a b illa prouenientcm, 
quia i l l u m tribuerc,(5c i l l i v n i r i funt forma 
l i t e r i d e m . 
Effedusformalis fecüdarius e f t ^ u i phy 
ficé or i tur ab aliqua entitate 5 tamquama 
prima radice^fed non prsErftatur ab illa for-
jnali tcr:fed ab alia forma pofitiue a u t n c » 
ga t iué á prima radice d i f t i a d a , cxerapli 
gratia^ eífcítus form.ilis primarius quanti-
tatis eft redd ere corpus incptum,vtdusE il-* 
lius partes í ímul eflc pofsint i n eodem lo-
co: vnde oritur, illas neceíTario eíTeinxliuer 
fis. Exiftentia ig i tu r ind iuer í i s loc i s cft efte 
€t\is fecundarius quantitatis, prafftitus ta-
men per vbicat ionem;i íem efFeílus forma-
lis I primarius gratiae habitualis eft eíFe 
primam radiccm habituum fupcrnamra-
l iumí, fecundarius autem eífeí tus eft c x -
pul l io peccati jquíe expul í io confiftit forma 
l i t e r i n c a r e r i á a p e c c a t j , í i c u t effcílus fo r -
malis caloris eft expulfio frigiditatis, qua; 
confift i t ín priuationc frigoris. V n d « po-
tentia ab fotuta poíTunteíTe raulti effeélus 
formales pr imar i ) , íine fecundaras,vt quan 
titas, fmc vbicationc induobus loéis: gratia 
í inecarent ia peccati, calor í ine expulf io-
ne f r igo r i sñ t cm & cffcflus fecundarij pof-
funt eííe finepnmanjs,vt vbicatio duarumi 
partiummaterise in duobuslocís , f inc quan 
tkate3expulfio frigoris 6c peccati, fine ca-
l o r e , 5í gratia. I ta tamen h i duo efFcdus 
c o u n e í l u n t u r c x natura r e í , v t mér i to p r o 
vno computentur, v t rcddere calidum , 
expeliere frigus : vocaturque f^rwrtí^i- effe¿ 
ftusjCpm fequitur ex pofuione farroali alte 
rius. Quo diftertab efteftiua caufalitate, 
q-uae eft faciendo aliud diftni-ftüicalor enim 
cxpcll i t formali ter , ideft per fuam entita-
tem,curaqua<ft incompofsibile fr igus.Ca 
rentia frigoris eft ratio ob quam non eft 
frigusmon tamen eft cuafa formalis 5 quia 
cauftt fonat pofitiuam entitatcm, I t a i n 1, 
2. qua:ft. 1 1 3 . d i í p . / . o f t e n d i qualiiatem 
gratiaceíTe vnicam caufara formalem no-
ftra:iuftificationis:lk:ctnon vnicam ratio-
nem formalem. 
I g i t u r diuifibilitaS' phyfica non eft ¿ , 
primarius formalis quantitatis eí íc¿lus:tura y • 2 . 2 » 
quia poteft Deus producere materiam 
quantümindlu i í ib i lem p h y í i c e ex natura 
reijquíe poteft reípicere formara incorrup-
tibilera determinare: tune autem q u a n t í -
tasretineretfuum effedum formalem p r i -
marium : tum etiam quia diuifio non eft 
primus concep tusquan t i t a t Í s , e t i amin ma 
teria d iu i f ib i l i , crgo dinifibililas non eft 
de eius efíenda . Patet antecedens; quia 
priuseft rem euc impcRetrabilcm ,quara 
'diuifihilem; nam ideo tft dmifibilis j quia cít 
impenetTAkiUs , fi ^erira res cíTet penetra- | 
b i l isnon diuiderctur, corpora enim p h y * 
ficediuidüntur propter d i u c r í o r u m r e p u g 
nantiara fimul i n codera loco : ita ierra , 
l ignum d iü id i r , de bombarda parictem,. 
Se murum dernolitur propter oceupadum 
locum,adiquem rapitur violento í m p e t u ? 
E contra vero; hxc cíVmaía cauíalis j tdeu 
res eft impenetrabilis, quia dmifibilis} impe* 
netratio enim non eft effeéUis diuifíonis* 
quia poteft Hari corpus impenetrabile fi-
ne diuifíonev tum etiam quia niíi corpus 
fuppenamrextenfumj non diuiditur. í l a -
tio apr ior iy quia diuifibiiitas phyí íca eft 
denominado u diuiíione ab-'-agente natu* 
ndi : ícd ornne agens natüralc ad í u a r a 
aédonem prxfuppor t i f fübie í tum extett-
fura : ergo exteníid^ quantitatis eft pdoi? 
dinÉfione^ igi tur diuifibilitaS eft ef íedus fo t 
malis í'ccündarius quantitatis^ non tanaca 
adaequate iUius tantum ,fed etiam qualica-
t u m exif tent iumin fubieí lo diuifibil i .Qua 
propter coelum non habet hunc formaícíü 
effectura quantitatis. • 
Nonon l l i spud P a t . S u a r . d í f p ^ o / e é l . ^ V g r i 
volisnr, eficntiam quantícads confifterc i ñ ^ ^ J i 
ratione racfurar^unclametü eft Ar i f to te ícs , 
& D . T h o m . i d interdü in f inüá tes .De iude ; 
quia quátitas eft i i i f trumentü ap tü ad méfu 
rá' .Lcuía íundaméta : impugnatur opínio' , 
pr i raüjqui ívméíura eft quatitati extrinfeca 
Aaaa 4 deno» 
1142 Mctaphyfica.Di 
d c n o m í n a t i o r c r g o n o n poteft eí ie de eius 
cíTentiaipatet antecedens;qu¡a ratio méfu-
raeconfiftit in collatione vnius quantitatis 
cumaliaíhacc autem collatio e í} applicatio 
duarum quantitatum cum vo lún t a t e ap-
plicantis d ignoícedi vtia in maior ? ita mer 
catores pannos metiumur: haecautem appli 
catio eft extrinfeca denominatio quantita-
thergo de ratio menfurze, 
- Dices, menfuramadualem eíTe e x t r i n -
j * fecam denominationemquantitatiinon ve-» 
ro aptitudinalem.Contra:nam ctiammen-
furaaptitudinalis eft extrinfeca denomina-
t iomam ea menfura eft applicatio i n poten-
tia vnius quantitatis ad aliam:fed hace eiiam 
eft ex t r in íeca vtr ique quantitati: ergo. Pro 
batur minor^quia ficut menfurari a¿lu eft 
ex t r in íeca denominatio ab applicatione 
aftuali:ita poíTe menfurari eft ab eadem ap 
plicationc in potentia;hcut cognofci,tSc ef-
fe cognofeibile a cogn í t ione adual i jóc p o f 
í íbil i .applícatio autem tara i n acftu quam i n 
potentia eft extrinfeca quantitati. 
Dices,raenfurarn,vt eft fundamentum i l 
§# lius applicationis,íiu6 exiftentiSjhuepofsi-
biliSjeire de eíientia quantitatis^ Contra; 
quia refte poteft concipi to tum i l lud funda 
.mentum, quiu concipiatur cum ordine ad 
menfurantem.-ergo eíie formaliter funda-
mentum ad men íu ram , non eft eíientia q u á 
titatismam licet quantitas per fuarn e i len-
tiam praebeat fundamentum menfurandi3íi 
cut etiam prxbet fundamentum verberan * 
d i ,non t amé propterea ratio mefuríe eft de 
eius e í renr ia ,propter extrinfecam denomi-
nationemjin qua formaliter menfura coní í 
ftir.Sicut non eft de e iuse í ren t iae íTccog-
nofcibilem,auc eíTe inftrumentum verbera 
d i . A.dde,quantitatem fe fola non poíTe eíTe 
menfurá^quia méfura eft determinata mag-
i j i tudc,<Scextenfíoinordine ad locura, v t 
palmus,cubí tus:haccautem extenfioinclu-
dit formaliter 8c quantitatem & vbicatione 
circumfcriptiuam.'ergo ratio raenfurae addit 
accidensphyGce dif t inétum a quantitate. 
Proboanteccdens:tum quiafi quantitasdi-
u m i t u s p o n a t u r i n p u n £ l o , e r i t inepta d imé 
fíoni alterius quantitatis • quia per i l lam in 
p ú f t u m rapta no poterit cognofei alterius 
extendosturn etianiiquia eadé quátiras m o -
do poteft elle longior , modo curt ior ,pro 
denfitare,aut raiitate,&: quantitas que antea 
erat meníura palmi,poftea eft m e n í u r a c u -
bitirergo fola quantitas no poteft elle men-
fura^quia non habet certa ex te í ionem loca-
fp/l ^ D c quantitate. 
Ie,qu2e formaliter in vbicatione confiílifw 
DiceSjChriftüin hucharifta habere lógi 
tudinemfex pedum v.g.non tamen habeíc 
ex t é í i onemlóca l e .Reípódeo , habere C l u i 
fíü eam I6^itudine,non actu fed poté t ia .ha 
bet enim Chr i f tusaau quantitate ex te íam 
in ordine a d í e c ü raritate exigente lóg i tu 
diñé ípati] fex pedüjat vero eam íóg i tud i -
né non habet a d u . I m ó neq^ quantitas iecü 
d ü f e h a b e t . q u o d Chnftus in ¿ u c h a r i ñ i a ; 
ná quantitas Chriftiana habet i n tucha r i í í i a 
proprias qualitatcs exigentes ípat iü {ex pe 
dü,quantitas autem l e c u n d ü l e i d n ó habet. 
Secundo í icargumentor: íi nuílumeiTeL 
agens,quod poí íe t v t i quantitate ad m é í u -
rá.adhuc quantitashaberet íuü fórmale cf-
fe(ftújquiaccelú,&: lap isc í íen t extent i je i iá 
fi r epugnare thomo,qu i poflet v t i lapide 
ad me t i endü coelum. Ter t io j quia eí ientia 
quantitatis non eft eíie meníura íubf tant ix 
quá informatma meníura eft certa extenfio 
ad cogofeendá extenfionem alterius téi) fie 
mercatores vtuntur meníura l ígneaad d i g -
nofeendam extenfionem panni: at fubftan-
tia materialis non habet exien!ionera,quam 
poísic met i r i quantitas,qua ín íorraa tur ; er-
go. Probatur mínorjquia quantitas formali 
terextendit fubftantiamjquam ir . format .& 
abeius extéf ionefubftá t iadicl tur extenfa. 
E t f i cu tnon eftmenfurafui iprius,ita neq; 
extenfionis fui fubie<fti; quia tali extenfio-
ne íncludi tur formaliter eadem quantitas 
m en furas, vnde femet mefuraretí icem hoc 
di í íer t quantitas v i r tu t i sá quát i ra te molisj 
quia quantitatem virtutis (icieft pe r fe í t io -
nemcuiufque rel)metimur meníura hane-
rogcne3,verl>i gratía, v i r tu tem atíliuam ex 
perfeftione ef te í luumrpcrfecí ionem zCíuvl 
e x p e r f e í f i o n e obieftorum : quantitate ve 
ro molis medmur h o m o g é n e a menli)fa,vt 
cubitum paírno,ftadiuro pederfed quát i ias , 
& fubftantia non funt horaosenea : ergo 
quátitas non eft menfura fubílantiae. D e i n -
de elíentia quantitatis non poteft eíTe ratio' 
mefurae alterius quantitatis. Quia millares 
conftituitur eííentiali ter in ordine ad a'iam 
eiuídemfpeciei ,ad quam dtcar reLitioncm 
tranfcendenraleminifi in ratione cauf.r vn i 
uocae ad effe<ftü:imo eftentia homin í s , v . g . 
licet a parte rei eft prodiiíftiua alterius ho-
minis.non tamen id eft de pr imo conceptu, 
fed eitis eíientia formaliter fumitur per or-
dine m ad ahain ípcc iea i ínempe difcurfiim: 
e rgoe l í en t i aquan t i r a t i s formaliter non í'a 
mi tur in ordine ad meíurandain a l iá . I í ruur 
o 
pr ior 
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tate,quam ratio menrurae: qiíia ideo e l l ap-
ta ad rneníviranduni^quia eltexrcnfa: quod 
aucemquisü ia po(sit. vt iad meni'uranciuiii, 
eíi i l l i valde extr iníecuni-
, 2 8 Aü j ,quorum meminit P . P^ubiui i . phy 
í icoiurn,c3p.3.quxí l : ,3 . opinanturlorma-
len» efiedlum quantitatis eífe communica-
re íubllaniiar corpórea? partes integrales, 
ira vt jnatcna priina:v.g.millas habeat par-
tcsdiftinftasa partibus quant i taüs . l ra vc -
tuf t ioresnonnul í i Thomiftacj quibus cum 
hac in parre iceSas in i j t P . V á z q u e z to. 3. 
in j . p . d . 1 po .num. t f .Probantprimojquia 
habere partes exienfas eíl elfectuS forma-
lis accidencaríus^íicut elle á lbum: ergo í í -
cut cfTe á lbum efi: formaliter ab albedinej 
i tac í l liabere partes extenfas erit formali-
ter áquan t i t a t e .P roba tu ran tecedcns : quiá 
habere parres extenfas no cft eliennale,led 
accidí ta lc . Hoc a rgumenrü habet sequiuo-
cat ioné, N á habere partes extéfas includit 
¿c ipfaspartes,(Se ea ru r adéex t en í i oné : re-
í t e a u t é Dotc í l extenfio prouenireab vna 
ratione formal i^ent i ta tes partium ab alia, 
H i aut era Autoresvtruraquc cffeí lum t i i -
biiuntquantitati,fcd i m mér i to . 
A d a r g u m e n t ü re ípondeturyhabere ex-
tenfioné paxúurrij leu partes exrenfas, cíTe 
clTeíh'i formalem accidéntale: habere auté 
partes,eíTc concep tü íubfiant ialem, qu id-
ditatiuüq', niateriíc,Óc cuiusq;re; raatenalis 
quác formaliter, <k eísétialiter di í fer tabfpí 
r i t u a l i p c r c o p o í i t i o n e m e x partibus. For-
ma auté arsamienti fie conuincitur erroris 
d ia lc íHci : habere partes vbicatas efl: effe-
¿lus formalís vbicationis- ficut á l b u m a l b e -
dims: ergo vbicatio tríbuit vbícato partes: 
tammala c í l i l laconfequent ia , quam haec, 
quia ab extenfionc accidcntali concludit ad 
í u b í h n t i a l í n i compoí i t ionem. 
Secundo a r g u m e n t á t u r ; quia parteá ma-
terise non dif t iuguerétur eííentialicer.-quia 
omneseiTenteiufdcm ípeciei: ergo d i f t í n -
guereturaGcidentaliter: ergo materia ha-
b é r c t parteá accidentales etiam á quautita-
te d i í l i naa s , Egrcgluim argumentum: Pe -
trus,^* Paulus non d i í i inguun tur eíFentia-
l i t e r : ergo d i f l íngUUhtur accidentaliter. 
N e ^ o confequefitiam : nam i l l x partes d i -
íbugmintur lubOaiu ia l i te r nuiTjericc,nota 
m e n f p e c i i i G é , n í i i Vclis d i í l ina ione nume-
rkam etieaccídcnralcm logicé : quia i n d i -
|]kliiati<> vñ extra eíleiuíam r e i l o g i c é con-
í idera íaa^quod in pnrtibus materiac, nu l lñ 
cít inconueniens: quia i l i ud non e í l acci-
djfí inrt ionem phy í i cé accidentalem. T c r « 
t ío a rguunt : quia vna materia cíTet maior 
al ia .Re ípondco ,vuam materia habere p l u -
res partes,quam alam j p rop r i é t a t n e n n ó í l 
dici m a i o r e m , ñ e q u e minorem^nifi per c x -
tcniionem iocalern.Maior igitur^ »\ minor 
funt propnetas á quantitatc o r t í affeda cer 
ta iaritate,aut denfitate. 
Impugnatur aurcm hsecfententla^vtar-
bitror)cuidenter:per te quantitas, 6c mate-
íia realiter di f t inguuntur : ergo vnaquséq^ 
v t a b a l í a dirtinóla propriam habet entita-
tem: rogo dcil la enmate materia»,vt á q u á -
ticate diftimfla.habcat partes,necne? fi ha-» 
bet j habeo ín ten tum : hamiilae partesnort 
funtquantitatis;cúm ib i concipíantur par-
tes materiae non conceptis partibus qunnti-
tatis,qiiod repugnarét íi illae partes eílenc 
effeítus formalís quátitatiSj licut repugnac 
conc ip ia lbü í inea lbed ine : íi auté non ha» 
bet partesrergo efl: entitas fímplex : patet 
coníequent iü ,quia f implcxc í l enspartibus 
carés 'Jicutanimus ratioiialis, vnde materiá 
non crit magis diuihbiliSjquam animus. 
Dices p r imó,non poteft concipi mate t iá 
fin c quant i ta te .Contrá :quar t t i tasno eít de § i 
primoconceptu materiae, cúmficaccidens 
phy í i cum il l ius, 6c per te prius intel l igi tur 
materia Cum forma fubftantiaíi,quam cumí 
quantitate-in illo pr iori rogo,vtriimmate«» 
ria concipiatur cum partibus, vel fine ilíis? 
fi cu lilis,non poíTunt efíe á quá t i ta te : quia 
cft pofterior í l l is : ergo conceptus mate-
riaí íubftantialiter eft line partibus: ergo 
eft fubílantialiter fímplex:. DicéSjConcipi 
p rxc í f íué .Con t r a : r o g O j V t r u m i n í l l o c o c c 
ptu praecifo fint aparte rei partes l ub í l an -
tiaíeSí realiter diftinc^ae a partibus quantita 
tis, ficut i n tationali eft realiter animal d i -
ÍHnftü reáliter ab hominc. Si funt:ergo mai 
terianon habet partes formaliter á quanti-
ta te ' í i non funt: ergo tota fubftantia mate-
riae efl- íuhftantial i ter fímplex á parte rei. 
Deiudequando concipitur materia, etiá íi 
concipiatur c ü quát i ta te , cócipitur al iquid 
in redo,quod eíl de eiíentia materiae, 6c i n 
obliquoconotatur quantitasi quae efl acci-
dés mnteriíe: id quod cócipi tur ín r edo : ro-
go,fitne fímplex^ an copofitür' fi fimplcx,^ 
ergo efi-fpirituale, ficut anima: fi cópofiru 
ergo illius parres no fuñí partes quát l ta t is , 
quia quantitas non efl de primo concepta 
materia^íícut funt i lhc partes. C o í i r m a t u r , 
demus per pofsibiUvvet i m p o í s i b i l e mate-
tiá ex i í l en t e i a fine quan t i t a te í rógq de i l l o 
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cbiiccptu rubífantiali materia íic cxiftcnd 
íint quantitatt hafjeat paites,vclnonffiha 
bct,hocintcrido:fi non habet: ergo cfttam 
fímpleXjqunrt}anima radonalis, 
J 3 12 •^Iccs ieráojTnnícriam primam vt cíiftín-
ílam á quantitatc,neq^ efíe í impl iccm, ñ e -
que compofitam.Contra* c|aia compofitio, 
«Scfímplidrasinchulunt términos contradi 
¿lorie oppofitos ; nempe c o m p o í i t i o n e m 
•partiunijÁrnoncompofinonera. Alt-eru^, 
trum cigo habeat materia prima necef-
fe eft; etgo vel eft compoTitá , vcl non eflr 
compofita , ^»Cí///¿eí enim efl yel neneft 
cft compoíitáshabco intentumríi non cft co 
pofita,eíl í lmpIex .Ñeque enim hocefl: fí-
mílc dilHníHonirationiSjqua vnüsconcep-
tUsprsfcinditUfab alio:cxqua praccifionc 
non bene concluditur ncgatioalterius con 
ceptusrat vcro iadi f t in íHone realí, fí vnus 
conceptus cft i-calkcr extra eíientiara alte-
rius3tota illa eflentia efí eíTentialiter íiné 
cali conceptu: vteíTentia hominis non cft 
e í l cn t ia l i t er albajquiaalbédorealiter diftin 
guitiir á tota hominis eíTcntia: fimiliter co-
po ín i o quátitatis etl extratotam clícntiam 
íriatcriaeJ& ab'illarcalitcr diftiniftaxrgo ef-
ñ. fentia materias cft aiiquid non ¡neludens 
íquidditanué quantitatem: crgj ilíud cns in 
fuo conceptu quidditatiuo'habet compoli* 
í íonem d i f t i n f l a m á c o m p o í i r i o n e quant i -
S3iís,(Scíichabemus intcatum, vel caretiíla 
i compoíit ione quiddiratiua^lic aurern cíl: ta 
quiddiratiue ííraplex quam anima rationa-
l iS inecer i tcapax extenfionis localis: quac 
jn re extenía requirit pro fundamento par 
uum muititüdmcin, quae accipiant exten-
íiouc mñta vt fubftantia capitis nonfit fub-
"fíaritia cordis; al ioquinno diffcrtabanima. 
Coniirmatui',partes materiae funt de cíus ef 
fe'ntiaifedquamitas & cíus partes non funt 
'deeíTentiamateriaetminor átedatur j quia 
'materia cft fübftaritl3,quantitas vero acci-
dens; maiorpatcíjquia omnes partes fimul 
fumptac funt tota e l l en t ía compoíit i .velfal 
tém illas tktotalitas funt compoíltum : at 
qaantkas nec pnrt iáhter cft de cíTentiamá-
reri^Hocargumentum eñ cuidens exap-
p r c h e n l i o n é cerniinorum; 
§ . J ^ , ' Secundo fie argiímentor^matcná fecun-
dum fuam cíTentiam non habet partes, fi-
cut ñ e q u e aiiifnus rationalis : crgo efl: tam 
runplex&fpiritualis ,quam animus. D i « 
ees 5 materíam folam non háBcre partes, 
eastaraenhabcreá quantitatc: in quo dif-
lér iab animo ,¡qui ñeque á qüantitatc cas 
hab^t. Contr i ; quia per te raauáa non 
habet alias parres prseter quamitatiuas: fe á 
añimusraíionánispcrte habet eafdem par-
tes, quia p e r t e e í l fubieíhnn quantitaus: 
ergo eodém modo fe habent, Deinde : fí 
ilh-e partes funt accidentales, nonpoffunt 
intrinfecé componere eíTcnTiam materíarj 
quia hafc cfTentia eft fubftantialis, & non 
poteftconflari ex accidemi. Dices, par-
tes materiá efle fubflantiales , cas tamen 
habere diftinftíonem á quantitatc. Contra 
primoñllae partes aut veré funt in materia 
iam dittinüac , aut non funt diftin£tae: í i 
primum,cigo materia prima habet in fe 
partes,<Sc carum diftin£Honem,quin á quan 
lítate formaliter:íi fccundunijergo non p o f 
funt á quantitatc diftingui: nam dúo con-
ceptus íemclidemtificatircalitcr,non pof* 
funtctiam diuinitusinuicem realiter diíl in 
gui,vt in homine animal & rationale: nam 
a parte reí eflentia animalis eft c í le ratio-
nale á parte reí. Recognoíce diiputationc 
613 .Coní irmatur>vnaquaeque res diftin 
, guitur ab alia per eam rationem per quam 
conllituitur.fcd partesmateriae nonconfti« 
tuuntur per quantitatcm:ergo ñeque diftin 
guuntur. N ce minus repugnat, dúos con-
ceptus in fe idcratficatos realiter, realiter di 
ftingui, quam repugnat animum rationa-
lempoíTediuidiinduas partes eífentiales. " 
Videpluraapud Pat.Rubium fupra p r imo 
phylicorumjraaximequod aíí:err,li homini 
prarcidatur manus,nihii fubftantiale illi da 
futurum,(Sc aliaabfurda. 
AIiterpoteftrefponderi,matcriampri- * -
mam haberc pai tes fubftantiales in fe dií í ia 5*35 
¿lascas ramen orí ri á quantitatc:quam fen-
• tcntiam aií Pat.Rubius non tam eí íe á veri 
tatealienam.Contrapiiraumad heminem 
contra Thomiftasopinantesmateriam pri-
mam piius natura vniri formas íobftamialí 
quamquantitati,in iílo priori inteiligitur 
materia prima cumfuis partibus fubftantii 
libus, 6c non mtclligitur quantitas: ergo 
partes materias primzs funt priores quami-
" tate.Corifirmatur,materia prima cft natu-
ra prior quantitatc; quia eft fubieíhim i l -
lius: ergo tune inteiligitur tota materia: 
crgo&illuispartes, quia funtde illius ef^ 
fentia. 1 , 
Tcrt io . vc l partes illae funt ídem reáli-
t e í c u m materia prima, vcl accldunt mate-
ria primas :vltinrmrahoe dici non poteft, 
alioquin eflentia'marcriae prim2£ non in-
cludcret partes,eflctque í implex:eft etiam 
contra naturam compofiti, vt eius partes 
fine extraillud í ergo partes primae mate-
i la; fuñí 
Seft.4.FormaIis quantítatís effeñuJ! rí 14^ 
t e r i x r u n t d e i í l i u s e i l e n t i a , f e d e í l e n t i a m a - por r ígcnd i^ 8c cx tendendi : í tem d iu i í ío 
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terije primas non ontur a quantirate : ergo 
ñ e q u e e i u s partes. Probatur minor : quia 
quantitas non e l tp r inc i . iuju a í i iuum ma-
teriae primad quae a folo Deocreatur • nec 
e f tpnnap ium pafsiuum il l ius; quia mate-
tía prima non recipiturin í u b i e á u m : ñ e -
que eR principium fórmale eiufdem: quia 
materia prima noneft compoí i ta ex 3¿iu 3 
ócpoten t ia : n e a u e v e r ó accidenspoteO: i n 
genere caufac formalís caufare íubftantia-
k m e í f c f tum: quia i l i ud gcnus caufalitatis 
t í } per imrinfecam communicationem: at 
commiinicatio accidentis caufat ef fe í lum 
formalem accidentalem; ero-o in mi l lo 2:e-
nere cauíae partes mate r i í eor iu tu r a quan-
titatc. 
Dicendumlgi tu r eft, quantí tat ís forma-
lera cfíeftum primarium eífe e x t c n í i o n e m 
i n ordinead locura; per quam corpus ita 
aíficitur) v t duae illius partes non pofsint fi-
m u l eífe i n eodem loco ex natura rei .Hunc 
cfFedura formalem nonnul l i vocant impe-
netrabilitatem : non quia quantitas tribuat 
primario effeftum formalem negatiuumj 
íed quia ex í en í i onem rcfté explicant per 
ncgationem exi l la fequutam. H í c c i m p e -
netrabilitas vocatur extenfio in erdine adfe: 
quia per i l ía ra partes cxtcnduntur,(Sc quan 
titate extra fe quaíi pelluntur* non vero 
quia illa extenfio non fit etiam in ordínc ad 
locura, quamuis haec extenfio foleat vocarí 
ipía vbicario, quia efl: determinatio adua-
lis ad certura fpatiura; vnde Chrif lus i n 
EuchariRia dicitur re t iñere extenfionem 
partium in crdine ad í e , non tamen i n o r - i 
d iñead locura .Exhocef lPeé lu formali p r i -
mario oriuntur fecundan), n e m p é adualis 
oceupatio locorum diuerforum: diuif ibi-
litas> 5cidgenusalia. Por ro hunc eífe for-
malem effcdu ra quantitas» patct tura ex: 
comrauni horainumeonceptionerram ex-
perientia, qua cernimus duas quanti tátes 
minquam.eRe fimul in eodem loco : cura 
tamen pofsint fimul eíTc cantera e n t i a ^ u m » 
modo non affíciantur quantitatibus d i -
nerfis * ñeque apparet aliws effedus quan^-
titati t r ibuendus, Quapropter quantita-
tem vocamus m o l e m . Porro hunc efFe-
¿lura foli quantitati tribuendum , inde 
conf i rmo: quia nulla qualitas dignofei-
tur 3 cui tribuatur : í tem cilm quarimus, 
v r r ú m fit res niágna*-v« 1 paruaf longa, aut 
l a t a í d i c i m u s q u a n t a e R res? quodeR fig-
n u m quaniiratem eífe rationcm corpora 
ph ) ficacominui t r ibui tur q u á t i t a t i . Q u o d 
arbitror velle qui a iunt , partes mater ia 
tribuí á quantitatc. Nec credo hac darc 
pofleab v i l o dubi tar i : dubitatur quidem 
iurc fit ne quantitas á materia diRinCla ? at 
quantitateratribuerc corporibus extenf io-
nem dubitarenon licet. 
Aduerte , impenetrabilitatera confiRc-
te in fola quantitatc, propter quam t á m 
«ius fubieftum , quam cartera , quac i l -
l i infident funt irapenctrabilia, cura alio 
corpore quanto: at vero vbicationes i p -
fasmaterise, íormac fubRantialis, <Sc accx-
dcntaliura, non eíle irapenetrabiles, n^c 
circumfcriptiuasj fedeRe extenfiones dif-
finitiuas: nam omnia i l l a , fi quantitas ab 
cis auferatur, cum eiufdem vbicationibus 
penetrabuntur cum alio corpore quan-
to . Nec propriac állac extenfiones funt 
quant i tá tes : late autem omnis extenfio 
vocatur quantitas, per analogiam ad v e -
tara . Propr ie ig i tur quantum eR, corpus 
impenetrabde. Arb i t ro r Dodores adfcri-
bentes quantitati diRindionem part ium 
materiae, locutos i n hoc fenfu 5 v t patct 
ex ratione P.. V á z q u e z , & teRimonío 
Ariflotclis:quae haecpr^bant: fenfum au-
t e m , quera verba praeíe f e run t , nec i c -
uiísiii ié. 
S E C T I O . & 
Alíqua? diffículptes expedita; 
I Nde conc lud í tu r p r i m ó , quantita - ^ tem non elle modum : quia non cft a- J S 
¿hialís determinatio ad hoc numero fpa-
t iura, fed tantura eft determinatiua a d d i -
uerfaspartesfpati) j adeertamautem mag-
ni tudinem , aut breuitatem determina-
tur per qualítates. Quod vero illa mag-
nitud© oceupet hoc fpatiura , & n o n 
airad, oritur formaliter ab vbicatione, 
Haec virtus extenfíua fubiefti eft impe -
netrabilitas; id eft repugnantiaoceupan-
di eumdcm locura fimul per diuerfas par-
tes. Impenetratio autem adualis eft a-
ftualis negatio al ter iuspart ís eodem in lo* 
co : quee negatio oritur immedia té ex i p -
fa quantitatc. A l i q u i volunt,hanc impe-
nctrationera efle modum di f t in í lum á 





te manere impenetrat ioncm. Sed imme-
Jirojquiai l lc modus cui reieft v t i l i s , c u m 
Jiegatio altenus corporis in eodem loco 
oriacur ex ipfa quantitatc f quando vero 
duocorpora penctrantur , tol l i tur irapenc-
traLioatlualis* quia per vbicationem d ú o -
Tum corporum íinniu in codem loco , tol-
l i t u r negatio eorumdcra in codem loco : 6G 
í i c m a n c n t quantitates fine impenctrat io-
CCidcft finceanegatíoncjficui; repugnan* 
t iaduorumcontrar iorum in codem lubie-
í t o . n o n e í l m o d u s diftinftusabillis:fedcfi: 
a í tual is neg-atio exiftentiac i l m u l in eo-
dem íubic¿"to,quae quaíi impcnetratio fub-
iccliua 3tollitur per lunultancam exif tcn-
tiara contrariorum in codem í u b i e f t o . I m o 
c x i f t o t u o m o d o p o í i t i u o oriretur aftualis 
impenerratio > Se ailualis negatio coexi-
í íent iaein codem loco, per quam negatio-
nem refte mtelligimus corpora atlualitcr 
impenetrata, & non coexiftentia in eo-
dem loco: & fícut per te haec negatio o r i -
t u r i m m e d i a t e e x i í l o modo , oricur etiara 
ex ipía quantitatc.Q^a r^liíla fuo iur i ,num 
quamcorpora penetrantur ¡ to l l i tu r autem 
¡mpenetra t ioformal i ter per vbicadones fi-
m u i i n eodemlóco:qu3e í un t fo rma l i t e r pe 
nctratio: ergo impcnetratio formaliter efb 
carentia carum vbicationum fímul, 
Rogas pr imo. V'trum materia prima p o f 
fit d iu imtus í lne quantitatc c o n f c r u a r i í N e -
gant nonrtuÜi , nefeio quo fnudamento: 
nam íi materia prima c o n í e r u e t u r fine 
quantuate,non inde fequuntur dúo prardi-
cata contradiftoria. Dices, materiam fore 
cxtcnfaiii,<3c non extcnf3m.extenfam.qui-
dem,qü ia habet partesmon extenfamiquia 
careretextenfione. Ksec efl íuquiuocatio; 
quia n o n e i íe t excenfa impenetrabiliter, 
h icen im cffeílus efl: proprius quamitatis; 
«fiet autem extenfa quafi e í l e n t i a t K c r ' o m -
nis enimrrs materialishabethanc extenfio 
r ié j idef tcopoí i t ionc ex partibus. Secundo 
probatur^quia magis depedet quáti tas á ra a 
t e ñ a , q u a m materia á quáti tatc3vt per fe pa 
tet:fed quáti tas de potentia abfoluta poteft 
cITe fine materia: ergo materia fine qp-untí ' 
tate, 
Rogas fecundo. Vtrum materia prima 
íiecellario r e d i g e r e t u r a d p u n f l u m í an ve-
10 poíTet cxtenla raancrefPat. Rubius fecu 
tusnon paucos opinatur mater íam f l u x u -
ramadpunftumjquia ra t ioob quarn habet 
partem extrapartemin loco eft quantitas: 
^rgoiublata quanüt í i te partes non mane-^  
fp.x 3.De quantítatel \ 
buntextenfae, quia repugnat cffcíiüs f o í -
malis fine forma. Ñ e q u e hoc placees quia 
materia tüc careretimpenetrabilitate, quia 
eam habet á quantitate:fcd tamen poííe? re 
manere i n p r io r i ípat io per vbicationern-
p r a e c e d c n t e m ; i m ó r e t i n c r c t p r i o r e m l o c u 
n i i i ab extrinfeco moucrerur'quiafpoliatio 
quanritatis;nec eft motus localis , nec p r i n -
cipium eius.Nec video cur materia neccf- . 
fario defereretlocumprioremrin quo pof* 
fet quidemcum quouiscorpcre penetrari. 
Sotus arbitrarur materiam non poffe tune 
ad p u n é t u m conf luerej quia fine quantita-
tc non poteft efTe motus localis: I t e m d i f -
plicec: ppí íe t enim Angelus quantitatem 
locomouere , l ice t n o n p o i i e t i d á corporc 
phyf icoprxf tar i jquia vb inonef t refiften-
tía localis, non poteft a corpore impr imí 
motus. Of tendi enim §. 14. corpora loco 
moueri^quia vnum non poteft refiftere i m 
pctui,quo a l t e r u m f c i t u r i n l u c ü r a t materia 
fine quantitatc nu i l ícorpor i re í i f tere nergo 
non moueretur • Angelus autem non m o -
uct í m p e t u , quo ipíc feratur in locum .•ñe-
que p rop tc r incompo í s ib i l í t a t cm ipfiuscü. 
alio corpore in codem loco, fedmouet per 
voluntatem. Quapropter v t corpus mo-
ueat,non eget 1 eiiftcntia in eodem corpore 
Vt cgvnt cestera corpora. § * d t / ' 
Confirmaturtunccorpus p o í í e m o u e r i : 
demus aquanj in acre e x i f t e r t e m , quanti-
tatc fpo l i a r i , tune ea aquamotu grauium 
de ícendere i in f raaércm. 'e rgo j c p c í í e t mo 
uerc, Probatur antecedésjquiagraui tas cft 
principiumcorpus impc lkns iní ia acrera: 
ergo dumcorpus rctincEgrauuatcm5eaim-
pelletur. Ñ e q u e vero quamitatis carentia 
impedietur motus^quiaquantitas ñ e q u e ef l 
> virtus a^iua, nec paísiua iliius 3 ñ e q u e re-
/quiritur extenfio nifi ad recipiendura m o -
t u m ab alio corpore . Imo facilius grauitate 
moueretur aqua;qtiia non haberet re í i f ten-
t i a m : vnum enim corpus per quantitatem 
loco rcf i f t i ta l i r tuncautem aquaoceuparet 
ípa t íumindiui f ib i le verfus profunditatera, 
quia ncceííario defeenderet vfque ad ínfi-
ma fuperficiem a^risjat vero verfuslogitu 
dinem ¿ k l a t i t u d i n e m n o n cccuparct necef 
fario locum indiuifibilem*quia nuilo p r inc i 
p ioad id cogereturstune autem aqua n o n 
poíTet phyfice diuidi ab alio corpore: nam 
corpus diuidi tal íudji l lud loco pellendo, ^ 0 / | . X 
Rogas t e r t i o .V t rum fubftántia tune p o f 
fet efTe in duobus locis ad modum Angeli? 
yideturaffirmarcPat.Fonfeca: íed imrneri 
to:auia 
Se£l.(S;Varisequa 
lo:quia repugnantia ex i í l endün duobusio 
c:s non orituc á <]uantirate, icá lírhitatione 
Cuiuíqj reí,Angelus autem ^animus indiui 
f ib i l i i e rre lpo iKÍent ípatio extenfo propter 
virtua!ernextcníionem,quacaret materia. 
Neq-, materia tune moücreturfubitOjé vno 
ípaaoiriaiiud,(cclfuccefsiue;icienim orituf 
Síck mobilis limitatione)(Sc ex diuifibilita-
tefpaiiJ(vtprobauidifp.iz,) íi autem fub-
ftantiaíimul priuareturquantitatCíSccoetc 
ris accidcnt¡bus,non Te mouebit loco, neqj 
ab agente corpóreo mouebitur ,nc<}i petec 
detcrminatum fpatium:led retinebit ípatiü 
quoá antea^donce ab Angelo inde mutetur 
quopoterictantum pretendí quantum ipíai 
poteíi; ex natura fuá rarefeerc. 
§ . 4 2 Interrogasqiíarto.Vtrum í lhomoquarí 
títateí"polietur,fe nlouere poíTet^Equidem 
rnotu grauium partes naturaliter defeende 
rent,donec peruenirentadinfimara acrisfii 
pcrfíciem^ricut de áquá dix i : modo autem 
ab i ü o mota mutuo impedíuntur partes 
propter jefiilentiam inferiorüí pedes enim 
fuá qnantitate corpus íuftirient.-at eaíubla 
ta jgraui ta t i cap i t iS iác totiuscorporis,quan-
títas pedis ao refifteret, quia nec exifteretí 
fie autem onmes partes íua grauitate prola-
herentur in tecrá Et h o i í ) o Ímpetu fuopof 
fet easaliquandiu fuftiriere, ficut modo í u o 
motü fe íeuat in aera , 5c poíTet tune fe pro-
grsísíué mouere*, ^Scfrigus Se alias qualita-
tes pati,quia cí íetin eo prindpiü paísiuü Se 
eíiet atiiüo fufticicterappíicatü: no tameni 
poíTet aba l locorporéraotújoca lépat i , fí 
áuté in rogñconijccreturfaciliuscóbarere-
tur,quam fi eíTet quantum, quia ígnis cuirí 
illo penetratusmaiotem applicationerá ha-
berctjác rurteinduceretur forma ignis ratio 
na l i expul fa j í t e in ignem reageret eamdé 
obcau{am,fiaUEé ad püftü redigeretur,€tia 
opinor a c l i F u m tune hominem',¿í réaclurü 
quia punduungit.duas pirtes proportioná 
íes.iSc ficpaulaíim diffundcfetur a¿l o'.(>ua 
titas auté eíí nece íTa^tunl vt agéria localí 
fcrimpellanccorporal vt vm-ntia píoísinc 
naturalé ifiguraconferiíare.aut melius agé-
fia cópleíhátur pafTii:!!, & in illa agant per 
plures partes (i{Büíi<8¿aíia ob commodá. 
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S E C T I O 6. 
Varisequanticads fpecies. 
B Aní fo te íe ,& alijsjocus, tempus, & 
aiií fmulia vocantür fpecies quantitatis 
ntitatis fpecíes" ^ T47 
continujE.Verum Pat.Suarez,lüpra fcdt.d, 
recleait easnon eí ie proprias Ipeties quan 
titaiis.-íediia vocari p r o p ú r c x t e n í í o n c m 
partium vnitnrum.Nominales confequen-
ter ex íuis pirincipijs opinabuntur o m m n i 
rcm extenlam efle qüantitatem; at vero írí 
fententia cemmuniori adrti uente quamita-
tis eíleritiauü coníiílerciri i m p e h é t r a b i l i t a -
tejafíirmandum éi i team t á t u m ciTe ípecié^ 
quant¡tatis,áquáoritur tepugnantiaduarü 
partium in eoderh loco firaui. Qua propter 
Ipatiiim itriaginarium non cft quátitas,qüa 
iiihil eííe lealitcr p obau. in p í i ) fitis i harri 
fieílet alíquid reale,non tam cí ict lócus, 
quam loca tumí^ poílent eius parte* íaltem 
díu in i tus loco moucri^uod eíl contra ratirf 
• nemfpatij.Itcm nec vbicatiointrihfeca eít 
fpecies quantitatisjquia licet hapc f i t e x t e n -
fa,id tamen habet/quia efl: efTcílus formal í s 
fecundariusquantitatis, vnde tius l epugná 
tiacum alia vbicationc fimuljOritur e x f é * 
Ja quantitatejquod fi vbicatio eíl fpcí ies qua 
tiia£is,qúia cfl: extenía,iiaiilbedo, frigusj& 
coíor erunt fpecies quantitatis prjptcr é a n i 
dem rationerri. Supertícicsautem corporiá 
cont inént i^quamlocum extrihfecum v o c á 
mus,non efl fpcfcioS quanritdtiSíquia cft l o -
cus:fíd quia eliiiiifíeiietrabilisjVerfuslongi 
tudinem,&íafitüdírtém : Nam eííe l o c u n í 
eftil i iextriníeca denómiriaiio a coex i í l en-
tiaaitcnus corporisintra eiüs ambitum. I t c 
tempus non eíí: fpecies quahtitarisj quia 11* 
ect í i tcontiauüm fucCefsiuuiii3non t a m e i í 
omne continuüm efl: quantitasjiraque tem-
pus eíí quantum non proprie, fed per ex-
trinfecam denomiñacionem á fubieftoqua 
ro,íicut aíbedo.DiceSjtempus elle menlu-
rara durationisnranfeatjnon eft enim de ra 
tione quantitatis eíremenfuram duratiónis: 
fed exíenf ionisadlocu n,tempiis autem eft 
ínenrura durationis ratione temporis m ra-
tione connotati : nam düratio permanens^, 
proprie non efi menfurabilis ratione eius,' 
quoddicitjríreí ld. 
Pun(ftum,ceréiim eft non efle quantitá é 
tem-quia non reddit naturam impenctrabi^ 5 " ' T T ' 
l em.I temef í certuralineam >& fuperíicie 
non eííe fpecies quantitatis compIetas:quia 
funt partes quantitatis, vel potius vniones 
partium. Pat.Suarcz opinatur éas éilé p r o -
prias quantitatis 1 pecies , quia vniunturli-
neis.&íuperficie'busmaterixcquasreddñnt 
impv netrabiles.ldem égoaffirraaré.n o p í -
harerjlineas quantitatis récipi in lineas má-
teriaj.Oftendiauteíií irí phyficisindiuiírbi-
l ia íub« 
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lia fubiectariinpartes,quaium iunt ind iu i i i 
jbilia. Vnde línea quantitatís non rcddit quá 
titatctn impenetrabileinj quia proíundi tas 
qu&nútttis cft ipfa impenecrabilitas, & fi-
curalbedo non c ñ alba;ita ñ e q u e quantitas 
iznpeaetrabilisper aiiam quanticatcmj fed 
per íuara eíTentiain cft impenetr^bilitas. A t 
per fuá p u n í t a , fuperficics, Se lineas cont i -
uuaturquantitasjca i n fe redpiens, non ta-
jnen redditnrimpenetrabil is: c o m m u n i t e í 
lamen cenfcnturfpecies quantitatis p rop -
t c r a l i quan i ex t en í i onen i jquam habenr,qua 
dif ícrunt á punítisjtSc quía linea eft impe-
netrabilis verfus l ong i tud inem: íuper l ic ies 
autem veifus i i lam & la t i rudincm. 
S 4 , ^ QHanrica*c'iuiditucin continuam <St dif-
# T J crecamrnon v t i n í p e c i e s t n a m e a d e n i nurae . 
ro quantitas continua po te í l e í lc difereta: 
namquantitas continua funtalíquae partes 
vnírae: difurcta vero e x á c m partes vnionc 
carentes-c quibus propric conflatur m u h i -
tudo.Haec mulcitudo numerurn conf l i tu i í 
fbrmalitcrjcuiüs conftkutio non cft aliqua 
forma d i í í i n d a a fingulis vnitatibusjfed om 
nes illac aggrcgatim fumptac v¿g . numerus 
binarlus ralnl eíl:,príepter duás vnitatcs:nee 
p o t e í l intelligt numerum addere aliquem 
jnodum dif t inf lumab vnitat ibus ' tum quia 
tresdiuinse p e r f o n s e c o n í l i t u u n t n u m e r u m 
tcrnariumfuppofitorum j t u m quia Pacer 
MichacI^^Pe t rus jconf i i tuun t ternarium 
numerum perfonarum: tun., tertiojquia ea-
dem vní tas eonfticuií binarium cum vría 
vnitate,&: ternarium eumduabus, quid i g i -
tur addit priras: vni tat i hsec tertia ? Tadem 
quia dúo homines fe ipíís í ine v i l o addito 
í u n t d u o : crgo í u n t numerus binarius ;aci 
quem quid requiritur príeter dualitatcm v n i 
tatum? 
> - > Numerus non conftituitur per a í í u m i r i 
'** t t í l l c d u s í o r m a L t e r r n a m q u a n d o e g o recen 
feo éxe rc i tu ra ,non fació mi l i tum n ú m e r o s : 
fed cognofeo n ú m e r o s , qui funt i n excrci-
tu .Videns enim tres milites., cognofeo eos 
cíTe numerum ternarium, t r in i ía tcm aute, 
aut quaternitatcmillis ego noappingo^ed 
i n illis fupponomam aclus numerans fup-
poníc ob ieó lum numerabile.Quando vero 
Ari f to tc les ,& Diuus Thomas dicunt nume 
t u m conft i tui formaliter per cns rationis, 
aut a l iqu ídex t r in fecumjnon in te l l iguntur 
de ente ratioms fifto, aut de extrinfeca de-
¡ lomínat ionc ab i n t e í l e c l u í í e d d e e x t r i n f c 
c^epeomitantiaduarum vn i t a tumtCu i l í be t 
enrm vnitat i eft ex í r in fecum conftitucre 
3.Dcquantítatcr 
numerum piopter cócomitant iara alt&nui 
vnkatiSi 
A d u c r t e j i n r i g o r e n o n cífe ncceíTaríam g 
caremiam vniomSjVtl i t m u l t i t u d o f i m p l i - A 
citcrrnamhorao fimpliciter habet q u i n q u é 
d íg i tos :mul t i tudo autem communiterfumi 
Tur pro rebus non vnitis .Credo, vt e x p l i -
ceturvnione fieri v n u m í i m p l i c i t e r . I t e m 
aduerte,numcrum rerumfpiritualiura non 
efle quantitatemdifcrerara:nam ha?c dicit , 
& quantitates, & catentiam vnionis.DiceSj 
plures Angeles eífc diuihbiles pe r in t e l l e -
ñ u m in v nicates aftu non vnitas, crgo con-
ftituunt quantitatem diferetam í patet con-
fequétia , á difíinitione ad def ini tum.Nego 
confequentiamjquia ilLe partes diuifibilcs 
non v n i t x ,deb.ent i n fe verc cífe diuihbi-
lesj&cdntinuabilfsfal tem ratione quanti^ 
ratis.íic cnim efTc intclligendam cam diífi-
nit ionem infra patebit, 
Quantitatemcontinuamcttccuiutpartes §,¿^0 
acíu funt ynita eft manifeftura : di ícretara 
vero cuius partes non fmt ymta i'úlz dcñ* 
nitionesnon dicunt actualem exiftentiam: 
fed dicunt conceptum quantitatis continuas 
ineludereformaliter vnionempar t ium, l i -
ue in ftatu a6íuali,vel poísibili,vc.l obieQi* 
ú o : diferetam vero quantitatem includerc 
formaliter n e g a t i o n e m v n i o n í s . V n d e halla 
cinantur qui dicunt, quantitatem continua 
non diífcrre y difereta, quia partes diferetas 
poíTunt v n i r i ^ h i inquam hallucinantur; 
qu íacaremia vnionis repugnar cifm vn io* 
ne inquocamque ftatu cor.cipiatur. V n d e 
v t quantitas í í t c o n í i n u a o p u s cft v t de non 
ynita fiar vni ta . Q^arc quantitas cominua 
íl apprehenduur fecundUm, fe , apprehen-
ditur cum vnionc : fi vero a p p r e h e n d í -
tur in potentiajcoucipitut ctiam cum vnio 
nepofs ib i l i : ii vero exiftens, cum vnionc 
exiftente. I t a q u é v b i c u m q u e eft, e f tvn i» 
ta ,ita v t í i m u l t u n c apprehendi non v n i -
tamrepugnet.'ita quantitas difereta cóncipi 
tu r vnione carens,6cab hac caretia vnionis 
eft difereta : de fafta fuppof inoné difere* 
tionis j non poteft apprehendi c o n t i -
nua:quia apprehendercntur duo contradi-
¿loria. 
Ariftoteles fíe definit quantitatem dif- §»S9 
ctetam. Cuius partes funt dmfibiles ih ea 
(¡tía atfu fio» fmt continuAi id eft,funt diuiíi-. 
biles per m t e í l e d u m ín parces rcaliter d i -
uifasrDura incerprctatioj íedcogi rnur A r i -
ftotelem ín t e rp re t a r i ; Quantitatem vero 
(jontinnuam dixic cfte, dmfibikm in parta 
Se^ i^Def in í t ío (^dluifio qualítatís.' 1149 
'Vnitas.ideñ^nze diuiCionem vnítas.De his ÍJiPií vt adcommunem omníiun Dq* 
rebus legatur Pac. Suarez eas lace perfc' ¿Vorcra, acquc Mag i -
qucns.Ad qucm lübens rccijcio quae pof* ítruni. 
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Ccidensabfoíutuni d i -
^ f c A ^ J ftinfíum a m o d o , d i -
^ difputatione íupc i io ' 
1* i ; 
§ 4 ^ / ^ t f # f e - u'ídicnr ¡mmediatc ín 
i ^ m á k ^ l l quantitatem ( de qua 
^ U / ^ W ^ í X ^ M \ $ Í É ^ ^ n e -
l ^ Z ^ W k ^ l r « ; & q u a l i r a t c r a ( d c 
W C í ^ M i ^ ^ M qua in praefcnti) quas 
long- ' ímpeti t d i fpu 'a t ioncm:íed nobis ne-
ce^ari-) erit breiiis^Nam de priinis, di fecnn 
dis quaiitatibus,3c de intcnlione Se remií-
fione qualitatis egl Übns de generationc, 
S¿ conuptionerde habitibuSífpeciebus i m -
prefs s ,^ a^u v i t a l i , príecipuis quaíitatís 
í'occiv bits» egi libris de anima : quae non 
crunc repetenda^ed recognofeenda, v t ad 
non diíps-tata properemus.Depotcntia n a í 
í lua egi dífput i t ione 2. P h y í i c o r u m , de 
acnna autem ib idemá difput.S. de refíftlua 
jbidcmjfeciLp» 
S E C T í €). 1. 
Def inkío , & dmifio quali-
NO n n u l I i cóní eptus coramunes clario-res funt expílicatu, quá inferiores: ali) 
vero funt difíicil'-orcs; quia conceptus in< 
feriores tam funt interfe abiimiles, v t v í x 
poísint íub vnam raiioncm íimilitudinis 
redimí: quod nobis i n qualitate contíngita 
Ar i í lo ic ies ¿ Me tap l iy^cx in pra:dica-
m e n t ó quaíitatís fie csru definit , (¡unlka-
tem iUcQ,qtut qmks -qmdam ¿icuntur. Vera 
d i f ñ n m o , n e c apta :cum reddat ¡dem per 
í d e m ^ 0 4 0 eniniqui 1 gí qualcm aliquem 
dici ? non cnim.eíb rainus difncíle hoc 
dignofcvquam cjualitatcm : quam fi i - u o -
ramus . , i ¿norab i raus .etiam quid fit qualc. 
, toa e i • _ . 
Ea igitur n ó n tam eft defínit ío , quamina5 
nisquiedam migatio. 
A l i j apud P a t . S u a r e z d i f p ^ i . f e í V . r . n u g 
mer.2.ficqualitatera dcfiuiunc, (¡ualitas ¿¡K^ 
acciisnsñbfdutum, coxfcqucvsformam-.apúor. 
videtur II.TC deímitiOjiion tamen omnino 
deliniens.Primum quia apudeos aüthoreS 
quantitas non foiumfcquicur materiam: led 
coate formam* quiain eoiUm fentemia qua 
titas recipitur in vtramqtjjp panem com-
pof í t i , Se forma pereunte quantitas perita 
Secundo-quia liccí quantitas recipiatur iil^ 
folamraateriam, ftejuitur tamen foimara* 
non minus quam m;;teu'am.Natn tota dfen" 
tía quantitatis cíl ma'tériam extendere in or 
diñe ád fo rmam rcc ip ícncamj nen minus, 
quám colorís cHentia ,cíl'é dirpofít ioncm 
materia: ad conferuationcni ignis, T í r t i e j 
quia qualitates irtar;rÍ5le.s ctiam fequuntur 
materhan'quia ín eam CKcipiunt i i r .Ha 'Cí^ 
men facile íoíui p o í f u n t . H c c [amen difíjci-i 
le , qualitates Angélicas ^ fúpeínatura les 
conuenire cum noílfis in raticnc qualicar/s^ 
cum taracú nuílasn fei-mani conícquantur . : 
Adde3etiam fi quantitas ícqua tur foi n.^íSc 
qualitasmatcriajadhuc casretincreproprios 
cfi"e£lus formal: s. quos expedir o.plicare, 
Pat.Suarez num.y. fie quri l i tat tm de- * 
ñ n k ¡accidejís ahjoltíiv.in ad complcndam per- ^ 
feRiortem ftihfiiintiz tnm in ^JffloqUam m 
ex¿/(e«^o.Nondírplícetdefínitiojii i i i q r J 
ctiarn quantitas eíl• accidens abfolutum 
complens fubí lant iam t a m i n e í í e , quamt 
in operando. Nam quantitas efl: difpoíitíói 
neccuaria ad aflíones agentium materia-
l i u m , & pe r l c ího materiac primsE:: per f ¿ 
ctiarn conferens ad ornatum i u b f l a n í i a : ' 
nam pulchricudq exig?t partjum, exten'-
íionemjatq* di í lant iam, quoclnon e í ln i í l * 
quauritaTe^FoTCe'ita delinitur qualitus cft ae 
cides ábjplutum a ifttaptate ííi/?/«iIíí.Ica v i d é -
rur aouni í l l i difñiiire apud Pac. Suarez, 
7'' 
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rium.4 \y ácciaem qualitatem á fubftantia di 
Riñvniíi abjülHtum autem eamdiüinguit á 
modo ; quem communitcr non vocamus 
rcm abfolutam : coctera verba eamdiftin-
guuncá quautitate.Prima pars definitionis 
cxplicat conceptum poíit iuum qualitatis, 
ciufdem autem diftinftio á quautitate non 
explanat quaütatis pofitiuam differentiam 
cacamcn explicatur comparationead quan 
titatem : quia formalis quantitatis effeCtus 
nobiseft clarifsimus, <5cparticularis; qua-
litatij autem ell: valde obfcurusjác vniuer-
falis : at vero conceptus confufiores non 
ineptc cxplanantur per clariores, quando 
non adeí]: alia explicatior via: cumque om-
ne accidens abfolutumá quantitate diftin-
¿lum íit qualitas, nefcio conceptum eius 
communcm clariusexplan3ri,quam perne 
gationcm quantitatis. 
Ha:c dcfinitio omni (5c foli conuenít qua 
J ' l itati .Quimin communi poi íumusdiuidc-
rcin qualitatem vltalem, (Se non vítaíem, 
quiafubllantia cuiuseft proprietas, poteft 
diuidün vitalem & non vitalem.Verum íi 
cut fubftantia creata vt fie diuiditurin fpiri-
tualenijíSc materialemáta 5c qualitas. Dein 
¿z erit íubdiuldendaper fubdiuihonesfub 
ílantiae. Aducrteautem,qualitatem tam Ion 
gcJIateqiic patere vt vixpofsit commoda 
aliqua diuiííone continenti diuidi; nam in 
fubftaqti/sfpiritualibus reperiunrur quali-
tatcs virales,5c non vitales:naturales, 5c fu-
pernaturaíes; ité 5f in rebus corporeis .No« 
mine quaütatis vitalis inteüiguntur foli 
z&ns&i appetitionesfoLie.'Nam babítus& 
fpeciesimpreíTasexcIuíimusá ratione vít^: 
itera 5c potentias vitales intelligi per qualí 
tates vitales in fententia eas diftinguente á 
fubftantia patet : item fubdiuidenda erit 
in humanara 5c Angelieam: humana in in-
t é r n a m e externamraftus autem funt fub-
diuidendi per differentías potentiarum. Si 
autem funt eiufdem potendx,per differen-
tias o b i e o r ü . Q u a l i t a s materialis fubdiui-
diíurin primara , 5c fecundara, prima per 
quatuor vulgata elementa: fecüda vero pro 
varietatcmlxtorum, quibusineft, Audia-
mu$ nunc Ariftotelem» 
S E C T I O , 2 . 
Arvftotelíca díuifio qualicatis. 
^ quaíitaté dmífit in quatuor fpecies, 
0*. ^ í t ^ ^ i m Q w h A h u n m , & difpofitfommt 
ifp.T4.De qualltate. 
fecundo in j)otentiítfn¡&' im$ ote nú Util, tertio: 
inpafsionem &pafohilem aUtatem¡opzno, 
infigmam árformam. Pat. Suarezjdilp.^t, 
per quatuor 5c quinq* feOioncs, fatis mul-
tis eam íuetur3ac primum explicandí? funt 
voces 3 quae ingentem contin^nt ambi-
guitaté. Habitus fígnificatvel poíTefsioné, 
velius adaliquam rem,vclillius retentio-
nem,vt homo habet agnun^vxore , aut pe 
cuniasrité íignifícat vef tes^ earum vfum. 
Sub qua fignificatione conftituit prxdica-
mentum de habituóme ¿4¿m.Significat etiá 
corporis d i fpof i t ionera^í iguramútem 5c 
qualitatem in vitali potentia refídentem ad 
efíiciendos adhis:qua in íignificatione vide 
tur in prxfenti ab Ariüote le vfurpatus.Ta» 
men m ftatu perfefto , 5c diíhcilc ( vt 
a iun^mobi l i^ fatis radicato.I>;//?oyíí¿e í i g -
nifícat rerum ordmcm}vt difpolitio mj luú 
in exercitu.item corporis figurara-fimilitcr 
5c acddenstviam ad formara fubftansiaícm 
muniens , vt calor cft difpoíitioad ignem: 
í tem 5c modum,quo fe potentia habet circa 
a í tumjqux dicitur beneaut raale d i fpoí iu 
ad opetandum:in quo fenfu eam videuir ac 
cipere Ariftotelesited no cum tam p e r f e í l o 
ftatu,quara habitus. 
Potentia eft facultas ad agenduna}vel pá- ^ 
tiendura, vel vtrumqj ,lf/jpotentta,pro^rie 
íignifícat earentiara talispotentiae; in prac-
fentí autem furaiturab Ariftotclc pro po-
tentia ad eífeftum in gradu remiíro3yeI in 
ftatu,in quo vix poteft operari35c cuifacile 
refiftitur,vtccecutiensd¡citur non pofle vi 
dere,non quia non videat omnino/ed quia 
vix aut diífícile. Pii/i/o Iignifícat in rigorc 
aclionera eduíHuam ex fubiefto»5c confti-
tuit fextüpraEdicamentum: fígnificat item 
motusanimic í i corpórea aíteratione effe-
ftos,vt triftiriá^aut }aetitiá,iram aut doleré: 
fumitur autéin prxfentiab Ariftoteíe pro 
qualitate ex co motn refultanti,v.g. in ho-
mine verecundorw^or/in raclancholico pal' 
hr,albicatio in cholerico;fed non fumitur in 
ftatu diururnx durationisrfed quo íacile eua 
ncfcunt,vt rubor faciletollitur amota occa 
l íone rubefeendi. Pafsibilisqualitas, eft paf-
fío vt diuturna 5c perfeuerans'./Tg/m! varias 
íiabet;fignifícationcs.Sumitur impraeíemia 
pro modo refwltante ex terminatione mag-
nitudinis:itaP.Suar.d,42.feft.^n.iY.eftau 
tem figuradifpoíitio corporis in ordincad 
locura, vt rotüditas,5c cireulus in qua figni 
ficationeChriftusin Euchariftianon habet 
figurara. Soler autem fumi figura pro to-
so cor-
io corpor í shabi tu »Sccliípoííilonc quá 
' í igniíicr. t iüne etia in pundlo pctcfl: retine 
TÍügiira:C|viia ñlhil c ü prarcr Lcmperajnen 
tura hunTÍaíiuii?iexigenscerrarn partium de 
tcrrrjinntioncrti ad locura.Forma eft cadem 
üguia. í iv.e rorporis habüus aíie&us feníiji 
accidente:, v t puichritudo. 
8 . V \ñb¿ íun t ob ie í t i encs contrahanc d i -
TJÍficrneni;c]ua$P.Suarez adducit luprajóc 
Téféllic:vari¿eíicmdeíenriones , quasipfe 
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cuí tate non cares in ciiifdcm f i n a ncia, 
aíTercutis fubllantiam ignis imn'.cdiatc 
generan&u calore ¿c a tornis ignis ; é r g a 
calornon íuppouic , fed coinplct p o í c n -
tiamignisad ignem. VE in ciu< ícíuec>tia 
i 11! el 1 e¿^us accid en tal is co at pie t pote n t: a n i 
íuhi lanü. i lem aniinar ad in te inge i í rum» 
I tera dcíicit illa obieelio de ípetinerreione 
calorisaballo calors, N á in ratione í.'iílru-
raenti produ<fiíui pr ilet (pcciLcari ab igne 
'cbnfiitaf:quam'ilíe í e d i o n e fupra addncir, p r o d u í t o : quia in cius fentcntia calor c/ra-
ie t jucmur j tüm quia ipíius > iüqu ia clarior, cun i t imniccüa te ad p rodu iHcné ign i s - ve 
Jn prima ípecie qual i ta t iscólürui t habitus i n í h u r a c n t u m • a qno í g n e p o l l c t caler fu^ 
nati íraleSjíupcrnarurales ,fpecics impre l - merefpeciem.Iranio ác díci po l í t i cbs í ca-
fasjócquasitatesin a ' í luvital i repertas. l o r emi sn i vt in íhmr .cnrurn a t i inuin . D i -
per /^ / ' j íw/^ in ie l i lg t to iunrs qualiotcs po-
íeiitia; vicaÍ!s,á qu.ibusdicitui bine,3ur rna-
l e í b h n h c r c circaiuum obieftum, Equidé 
non recufojillas oranes qualitaies coní l i tuc 
re vnara fpeciciu íüb akernamjquia oranes 
í l la rconucniunt in racione per íc í l ion is po 
tcntiíé v i i a l i s inor id inead í iumi obiefhim; 
at vero achura vitalem íiabítura appellare, 
v í de t u r eo p rífecií c oiftu ra, v t A r i l io t el ica 
duiiho defendaturreommunisaute loquen 
di inodus e ñ ab eo per quá auerfus. D e i n -
cle eria calor po teUhab i í i i s appellarijquia 
per i l l um poccntiíE v i t a lesbenea í r i c iumur 
circa í u u m o b i e f t u a i . í ^ a r a o c u l i príeTiigí-
di v i x p o l l u n t viclerejdum tamen calor no 
fit potencia vifiua formaliter > led recia i l -
l i u sd i í poh t io .Necv ideo jCurhab i tu s rupe r 
nac.iraíes a fecunda ipecie re ie t i i . 
Q . A d recimdám fpeciera reducic omnes 
qijalitates,qux per le pr imo inftitutae í lmt 
ad arenduin <Sc qua;non fuppcnunc , fed 
íorraal i ter c o n í l i t u n t p o t e n t i a m . Haequá 
inatesinilliusfentcntia non funt alise pras-
ter poecntias vi tales ,&:inr t l lc i lum agente, 
Calorera auté ab hacfpecie excludif , quia 
non eft e í íen t ia l i te raa iuus , fed per fe p r i -
m o eft inftitutusad conferuationcm ignisj 
fecundado vero ef ta í l iuus ,non tamen ef-
fentialite^quia eius terminus eft calor eiuf. 
dcmfpecieijm ordine ad quera non í ü m í -
tureiTentiaaltetlusindiuidui, I t emexc lu 
dithabitusfupernaturalesjqmalicet i l n t c f 
fcn t ia l i te ra£í iu i , fupponi ra t tamem poten 
\ tlamfalteminchoatam.'ltera excludit fpc 
cies impreíi3S,quia non tara complcnt 
potentiarajquaiH determinante 
• 1 0 HaecomniaP. Suarez addüci t jVtde-
* f e n d a t omnes illasfpecies efieinterfe reá-
Üter d iñ inñaSja l ioqu in i l l a dimíio ví t io 
©on carcret. Q u o d ^ i c i t de calore d i t í} ; 
ees ,iafn fupponi v í i n u e m intln-atan;. Co 
traj quiaetiam intellectus fiipponit v i r tu* 
tein inthoatam anima:: quae íimul cuín in í 
t e l l eü u concurrit iraraccliate 't d ací us v i [a -
lesintua fcntcntia^ ce tamen per t e i n t e l l é 
¿lus pertinetad hanc fecundara fpftlÉ qua-
l i ta í is ,Dices.calorera per fe pr imo d l c a d 
coníeruar.cara formara. Contrajcur non 
poterit v t r u m q u e i i l í c o n u c n i r e per fe p r i 
mo^naiu i l laconfcruatiotantumeli á pof-
terioritamquamabaccidenti ccncomican-
tc.,vel íubfequente , quod cüam paret in i i i 
telleOu in tua íentent ia . i l iu in á íVibíiantia 
d i ü i n g u e n t e , í ine quoaon po t e í l aiiimuS 
coníeruari ex natura re í ,. ficut ñeque fol 
fine luce , nec fine calore i g n i s , ^ taraen i i t 
telíesflusetiam perfe primo eft ad agédü í 
.fimibter (Schabitus naturah'i intua fentcn-
tia eft ad ajjeudura per fe p r imo , <Sy; eo pr^ 
cife,quodhtaccidens natnralceft c t i ápc r r 
fedíointrifccafubfíaptia '* 
Adde j calorera ciTc eí lcntial i ter a£li- í j l f i 
mira altcrius calons j nara virtus per 
quam agit , eft e insc í íen t ia . immo (5c quid-
ditatiuc eft a í t i u u s , quia eílentiali ter eft 
prima quaütas 5 qux eílentialiter eft tranf» 
rnutatiua corporum . Deinde eius ter-
minus adíequatus eft dift inclx fpcciei á 
calore. Na in cius exercuium eft calc-
faf t io , terminus auterajCalor & vr;io,quac 
diftinguuntur fpecieacalore : quodcon-
f.rmaripoteft ex potemia nutr i t iua , quée 
cíTentialiter eft produftiua irnmanenter, 
& illius terminus eft eiufdcm fpecieí cuni 
i l lajuifi i l l i acliungas vnionemdioc aute c5 
plexurn pdrs produ&a ^ diiTcrcfpe-
cie á paite p roducen tcmá vnio produceiis 
-propric non eft a(ftiua.;fcd tamnrn eft ratio 
fjrmalisconftitucns partera in eíle pa r t i i 
atlualis>& natura actuaU?. 
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j ¡ » 1 Z í i ab í tusper fe i n t u í i ab hac ípctfe 
íunt cxcludcndijquia p o i e n t í í E viraíi l ú -
buunt Timpaciter pollc.Nam fine i i í i s (vc l 
í i f t e a u x i l i o h i p e r n a t u r a l i extrinreco fpe-
cijiiypotétia vicalis no e í t í í m p l i c k e r pote 
t i a c o i i i p a r a t i o n e a í l u u m fupernaLuraliumi 
qiiod íiíii habitusnon f u n t i i m p l í c i t e r po 
tentia , mil la qualuaseft potemiajnarn a^i 
tai eiíentia magis completa eíl comparatia 
a í t u s natu í 'a i i s .quáui i i i ce l l edus compa 
rías potcnriasacodentales;, qüiaact opera-
tionem sniina concurrit imrnediate , 5: ad-
^quate.Ad aliuíiautem non requiritur pote 
xur.íX vero calor, licet cííciniaíiter lit a í t i -
u«í( id eniti; negan non po icü) tame ignis 
ilio non indiget per fe primo ad operádü, 
t|iii íine ilío opcraretur:ícd ad conícruatio-
í icm fui:quod patef,quia requiritur vt reíi-
ííát fri?iditati,óccti3in excommuni conce 
ptu iub i i znúx^udí fuamperké l iouem no 
ratione fypCinaturalis adusick táíneii intti íiabetadíequate pcrfuácl lcnt íám(id cnim 
lectuí^quiacompletanimam cíl poteirañj 
¿rgo idern crit de iiis habitibus, quia com-
plsnt potencias vitales. Idem dixerifn dé 
i4jeciebus impreísis íenfuum maccrialiutiií 
quia licet ílnt determinationes íenfuüjíunt 
tamen determinationes eílemialiter adtíu^j 
imo f p c c i j s i n t e l l e c l u a l e S í q u i a íiret i n -
teMeChishabeac totarn virtu.emadac'cndu 
o 
íine fpecie jquando determinatur per prae-
millas, tanum hisabfentibus , non poteft 
determinari niíi perconcurfurn aü iuü fpe 
cicrumjad quem concuríum Ipecics quiddi 
tatiue reteruntur* 
Adtertiam fpeciem reducit P.Suarez 
omnes qualitates non vitales,quse p- r fe pri 
mo dantur vel ad conícruationern, vcl or-
natum tbrMiaCvVt calor conferuat ignem,co 
lor ornat corpas,animam gratia.ltcmfpe * 
í b n t a d haac ípeciem rubor, pallor, <3c aibi 
cado,qiKe cum pafsione íiunt , uclpotius 
íunt paísiones. Coarta Ipecies non eírpro-
príc quaíitasjqv.a própter nonnulj apud P . 
¡Suarez aiuntnguram .tquiuoce eíjt quali-
tatemmam.hoc prardicamentum cít rcrum 1 
abfolutarumstigura antera cít raodus.Non 
arbitrorimprobabiic,fo*inam, 6c tjgurarn 
lumi ab Arillotcie in pr^ientipro toto cor 
poris habitud ! e^jpro pulchritudine , aur 
fleditarc^gritudine^ut l a í m e , qua: conii-
ítunt in certo temperamento inultarü qua-
litacum. 
5 * 1 4 . CuiigiturlixcocfenrioPatris Suarez 
arri f -r i t , his dilurís ei parrocineturjfi vclit, 
l ü u d de calore iai>.»o.oc i i^lic dilue:poté 
tiarn cpndwm viralem eíTr neceflariam per 
fe primo adoperationsm , & rationc illius; 
ad exiftentiam an>m¿e:nam anima; non de 
b?;ur eilcineo ib iU . in quo límpüciter eft 
i ^ípotens onefat ionis intcl le í l íuemil l paU 
lati; : i feícdiíponatadilÍam per alias opera 
tú m ti^'t infantibus contíngklturic antera 
fimpliéítfcr ntSdcft impotens intelligere; 
per accídens defctlu fpecierum vnde 
*:oaelafimus iniPh^ficisjaon eíle necefla-
eilp: oprimí! Dei)fed per accidencia a fe di 
ínücL jVxide calor daturigni per fe primo 
ad eiicndum3<5chonad operandum. Quia 
veroedor eít operatiuus aUcrius caloris, 
illi ti íbuiiur conenrfus p o t i u S j q u a m f u b f í á 
x\x Adil lud de habitibus fpeciebus ref-
pondeo, ca omnia commodc cort i tuí in pri 
rea rpecie,qiiin conueniunt lhrat ione quali 
tatis intí ntionalisrnec íumus futuri fcrnpu-
lofi in modo loquendi,quando res ipfae re-
•«Tle aptanfur; 
Q u i v e í i t h u l c diuinoninon aíTentiritlic I 
cam conn-ituaf Ad prima fpeciem reducat 
foloshabirus naturales • quiaillis propric 
tribuir Ai i fL nomen habitas Ad fecundare 
ferat opmcshabiLus perfe intuios operatl-
uos.fpecies imprtllas,pctenrias vitales ( í¡ 
tamen cenfei caselicqualitates) «5c ca'tcras 
omnts qnaliíaces qliie per íe primo tribuun 
turíubííantiü adopctandunijócncn ad ef-
íe ,vt grau cat ni.o^icuitatemjquibus indi-
ger rationc motus in centium. Ad tertiarn 
reducir otidnes aualüatesjqnaí nofuntaét i -
usejVtaflus vitaieSiaibedincmjduhtiemj^: 
moiliriem^qua.-potius videntur di fpoímo 
nes íubí íant is , óc licei aliqua; qüalitates 
fintattiuar,ínamen p e r í e primo non indi', 
get illis fubttaniia ad agendunijConümian-
rur inhactei tiafpecie : quod íi quamlibec 
qualitatem qaouis modo operatiuam velis 
ei íe potcnriam,eam coníliue in fecunda fpe 
ciejíed impropriisime loqueris,in tertia au 
tcm fpecie conílitues qüalitates non ?,fti 
uasfenfuimp^rceptibiles, Satha:c de 
diuiíione A r i Ü o t e l i s , qui plura 
ye l í t l egatPatrcra 
Suarez, 
S E O . 
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S E C T I O . 3 . 
D e contyarietate q u a l í t a t u m . 
^ Ppofiticfumitur logice & p h y í k e . L o 
^-^gica oppofnio eftj cjuae veríatur ínter 
quanritatcnijoc quaLtatem duarumpropo-
litonuin(de quam {bmmulis.- ) O p p o í i t o 
phyíiea eíl: repugnantia duorum concep-
tuum'Haec repugnantia fundatur,vel inter 
cuas res poíitiuas*vcl ínter alteram poiiti-
uainjác alterara negatiuara. Haec vocatur 
oppofitío contradidoria \ qualis veríatus, 
inter lucera Atenebras, Dcindeoppoí i t io 
ínter duas eiititatcs pofitinas^ltcra cft reía 
tiuajaitera cotraria.Relaüua oppcfitio efl, 
qux vef fatur inter dúos términos rclatiuos, 
vt eííe Patré, & filiumrrepugnat enim eu 
tiém homirtem elle Patrera, Ók: filium alte-
íiuSjdcquaopporitioneageturdirp. ly . ad 
quam tedücipoteíldiftinftíoj qua vna res 
lepugnatÉÍlc aliara. Contraria oppoíit io 
efírepugnantia duarum fornarmn ciña idem 
fuhiecíuya. Priuatiuaoppofitio diuidituriil 
negatiuara propríanijíSc ¡proprlain'priuati-
uam.Negatiuapropria eíl:,qus veríatur in 
ter formara,& eius carétiara circa fubíeílú 
ineptum formac;Vt viíus & non vifus circa 
lapidemiquia negatioeftearentiaformaeiri 
fubiedo inepto.Priuatíuaeñ repugnantia 
inter formnm,6c eius carentiam in íubieéfo 
apto,,yt.viíuSj(5cnon v'ifusinhomine. Iftae 
oppofítionesfuntimmediatac, &omnium 
maxímíc.de quibus egi difp.3. phyfí. 
y Oppoíitiocotraria ett repugnátia duaru 
formaríi poíitiuarum circa idem fubicdu 
fimul.EíI'e qüalitates contrarias, 6c repug • 
nátes experientia patetjnulla enim res po-
rdt íimul eííe dulcisJ& amara3alba, 8c n i -
gra* frígida, 8c calida in gradu intenfo,nam 
íiquis frigore rigeat,ignis applicatusfrigus 
dcpeller propter calorem-quia frigus non 
pcilitur ex fubiefto niíi caloremá aliae qua 
litates fimul eíTc poíTunt cu frigore in gra-
du intenfotvtn ix í imule f t frígida, lucida, 
£calba: ergo frigus opponitur foli calorí, 
Ha?c oppoíit io rio eft aliquid diftin£lü 
vtraque qualitatemara frigus per fuá eflen-
tia eft in compoíibile cura calore. Prxfqtf 
de enim que libet conceptü á frígorediftiñ 
ftü,'anne proptereaidé homoalgere fimul 
potcricj6c incalefecre ingradu inrenfof 
g Contraria fíe diffinitÁrift . i .metap.c.^, 
qua juh eodem genere máxime diñant , & ab 
todem [ubietio mutuo fe expellunt.Suh eodera 
genere dcbét eí íe^defteiufde pr^clicaraé 
ti-ná res diuerforüprsEdicaraétotu no íunt: 
p á c t a t e q u a l í t a t u m . 1 ^ 5 3 -
propric cótrariarjVt íiibllínia , Se accidensi 
quahtas & adió . Aliquádo vero Arill.ait co 
traria eíTc fub diuerhs generibns, vt bonü, 
«Se raalú.Sed intelli^c de frencribus in eífé 
morís &no phylicismá bonü,(Sc malíf Caút 
diuerfagenera inoraliaprimo diuerfa; funÉ 
taroé fpecies qualitatis,0?c a¿h'onis. Aduer-
tc,intra idé praedicamctii poíTe elle qualita 
tes n6c6trarias,ctiá fi ílnt circa idé íubieí lüí * 
r á a d u s vitiofus 8c habitns honeftus, pro«< 
prie no funtc6trarij,etiá circa idé c b i c d ü : 
quia circa illud no verfaníur eodc genere; 
habitus enim ertdifpofjtioadadns^dusaii 
te non eft difpoíitio,(Sc íicut íunt in gene-
re díuerfo>quidicnira repugnar hominé ha 
bere inclinationé ad odiü,c!>c exercere a¿tua 
léamoréí Dices ex amore fequi habitü,quí 
opponitur habitui vitiofo.Verü ha.x bfcpo 
íitio non táveft inter amoré, <Sc habitü odij, 
quá ínter ipfos habitns:ficut lux no oppo-
nitur rrigori,licct exluce fcquatur calor fri 
gori cotrar .us^amorigitur opponitur odio; 
8c inclmatio ad amóte inclinationi ad odiü . 
Neq- i t é opponütur habitus naturalis virio 
íus,& fupernaturalis circa idé obicótü pro-
pter camdé rationc , quia habitus per le in 
íufus no eft facilitas adaílü , íed intrinfece 
coplet potentiá,habítus auté acquifitus no 
c6pletpotentiá,fed eft facilitas ad aftum, 
quid repugnarpotentiácopleri ad amoré, 
¿c adodiü fumme iiicílnarif Volutas enim 
tft copleta ad naiuralé amoté, 6c íimul po-
tieft efle fumme inclinata ad odiumjde quo 
egi difp. 16.de anima feíl, VItima <Sc in i . 2 , 
qfi 13 difp.7. 
Opinorité3ad Vcrácotrarietaté, no eíTe S j Q 
ópus,vtrescotineatur fub eodem genere ^ 
iramediatojtü quia diffícile eft afsignare ge 
nusiníimura rerürtü quia amor fupernatu 
ralis Dei,'Sc odiü funt in diueríis generibns 
intra praedicamétü qualitatisjóc adionisi-Sc 
tamc habent oppofitioriéifimiliterjíSc pec-
catü aílualc mortale,& gratia habitualis co 
ueniunt in genere fubalterno,<Sc funt pro-
prifsirae cótraria phyíiceiquia gratia coci 
liat beneuolentia diuinájpeccat ü auté inimi 
citiá parit. I t é o p i n i o v t íic no eft genus 
iníiraura refpeílu opinionis v e r é , 8c falfae; 
quae tapié oppbnuturmeq; he color eft ge 
nusinfimü, «Sctamé vniuerfirafunt fereco 
lores contrarij. Patet ergo diíficile c í íc 
afsignare, quod nara fit íftud genus : nani 
quae funt fub generibus vniuerfalioribu^ 
poíTuntdicieíTcin eodem genere,6i:con-
trarictatej ^cquacíuntíngeneribusproxi-
inioribu$ ? poíTunt did non eí íe in eodera 
Bbbb 2, ocnere» 
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¿chab i tus acqui l i tus ,&aaus naturalis (5c 
¿ux fpecics impreílae de contrarijs obiedtis 
í u n t i n eodem genere (Se non o p p o n u n t ü r . 
Eft ergo attendendus effe<ftus formalisqua 
Ijtatis,¿c quae prxftant effeftum formalera 
oppolicum , íun t cenfendac contrariae j ve l 
qnafi c o n t r a r i é : v .g .habi tusacqui í i tus amo 
rís,(Sc babicus odij jquia alter ínclinat ad be -
neuolendurn,alrer ad maleñllas aiitem i n d i 
na t iónese jc íe patet eíTc óppoí i :as : i ré adus 
ve rus ,& aftus talíus o p p o n ü t u r , quia alter 
conFormatur obie^o-aiter vero eft i l l i dif-
for.ids-itera f r igidum, & calidum /quia ca-
lor dilatat corp js j fngus aatem cotitrahitj 
iíera fapordu lc í s , (Se araarus quia « i t e re f t 
ob ieé lum voít iptat is guftu$,altcrVero do-
loris j <Sc hóc eft fub eodérn genere diftarej 
nempe fub genere opinionis jaf í i rmare óc 
negarcraaxime o p p o n u n t i í r , 6c in genere 
inclinationis,bene,autraale inclinare raaxi 
nu- d i l b n t , c<c i n genere o'biecti ,canlare 
Volupcaté .aut tríftiLiara m á x i m e differunti 
É't d-vodem [ubietiÍG mutuofe cxpelhint3iá 
eft fúbieftum eft capax vtiiufque,<Se al teró 
accedente, r eced i t a í t e rumeó t r a r iü . Q u o d 
intelligat ur de ekpuli ione f o rma l i , 6c non 
de e f f e £ t i u a : n a r a l u x non eft contraria f r i -
g o r i , & taraen efticicnter í r igus é fubiedo 
depellit . Ig ; turrepugnant i n f u b i e í l o p e r 
fuas entítatcs proprias. Atque hace expulfio 
eft rnutua.quía fundátur i n repugfiantia v -
nius qualitatis cuni aliainam fi vna ñ o n p ó -
teft c í í e cura aliarergo iieque e contra hxc 
po íe r i t e f l e cura i l la . lea calor e x p e l l i t f r i -
guse niue; & n i x calorera ex igne.Sedqui 
dem non ita pel luntur , v t f imul exiftant i n 
todera íubicdoj fed in eodé inftanti , in quo 
calor,verbi gratia,eftinfubie(fto ^ i n codem 
non eft frigus ,l"ufpcndeme D c o concur-» 
fu ra ,qüo coí i feruabatur .Recognofce difpu 
tationem. 8.«3c 1 ^ . P l i y í . Teft. 8. v b i egi de 
prioritate caufárum,(Sc de inccptione,de de 
í l t i o n e rerura. 
Qualitas proprie contraria no poteft eftc 
cumoppofi ta i n eodem fubiedto í imul i n 
v i l o gradu con t ra r io -po í íun t tamen in gra-
du non c o n t r a r i ó : nam calor v t quatuor de 
frigus v t quatuor non o p p o n u n t ü r , & íic 
po í fun t e í fe í i m u l , at vero calor v t quinq; 
Se frigus v t quatuor opponun tu r ,& í i c n o n 
poíl'unt eíTe í i m u l . O p p o n u n t ü r i g i t u r p r i -
mus gradus caíoris, & oftauus frigoris • fe-í 
cundus &{eptimusjtertius(Sc fextus: quar-
tus, 6c quintus j quia vero omnis i l l i gradus 
traria pofle l iraul elle i n codem fubie(fto i n 
gradibus remifsis. V c r ú fi contiaria forma-
li ter expendanturj non p o í í u n t cí íe í imu l , 
quia gradus i l l i rerniísi n o n í n n t co t r a r í ; , In 
illoautera.gradu poíl'e cíTefimulj expe r i é» 
tia patetjin aqua tepida, forraaliter i r igida 
<Sc calida. Dicunt nonú l l i , eos gradus remi-
flbs eiie ctiam contrarios, fed non excrcere 
contrarietateraj v e r ü quaeftió eft de no jn i -
nejaibitror taraen noh d ié lumir i ' cSt rar ios , 
nam contrarietaseft incorapoí l ib i l i t a s , ib i 
non eft incompoíTibilitas. 'ergo non efteo-
trarietas* q u a m í i haberet, excrcercntjquia 
operantur quantum po í fun t : q u ó d fi non 
exe rcé t contrarietatatem i n e o g r á d u r c r g o 
non poflunt eam in eo exercere ex natura 
íua^crgo non habent eam3 cür chim i l l i s r e -
pugnaret exerci t iumpotentias, q ü a m h a -
berent?Grcg.m i .d i ¿^ .q .3 . a r t . 2 .5c Sonci-
nas, 1 o. xMet.q.xa^aperte negant í imul cíTe 
pofle qualitatcs contrarias ingradibus r c -
mifs is :quiacontrar ie tasnó ori tur ex gradi-
bus:fed ex e l l en t ia .Re ípodco taraen ex ef-
fcnt ia inta l i graduroftendiautem difp.y.dé 
g e n e r . i n t e n i i o n e í i e r i a d d e n d o formacinté 
ix nonas partes}5c eas tollendo á forma co-
trana.Ex diftis i b i facile refpondetur D u r a 
dOjGregoriojSe Soncinati, q u o r ü opinio 6c 
paiadoxa,& min imé robuftaiqua nonnu l l i 
med ic i i ecü i i , 
Deadlibus vitalibus eft cotrouerf ia , í int f - -
he cotrariJ.Negatnonulli i quia no poí funt J * ^ " ^ 
eíTe í imul i n gradibus remifsis,ncc de pote-
tia abfoluta.Verum propterca erunt magis 
cóntrar i j jqma Tune in omni gradujde í in i t io 
auté contrar iorü ill is v idetür quadrare,quia 
fub eodé genere m á x i m e diftant 6c fe m u -
tuo depellunt ab eodé fubieftó.Poteft tamc 
refpoderi , eos habere mixta óppo í i t ionem 
ex cotrarja,& contradi f tor iárnon quia ipí i 
í int cótradif tor ie oppoí i t í : fed qúia totaop-
poí i t io i l l is or i tur ex obie£lis,quae contradi 
do r i e o p p o n u n t ü r : non enim o p p o n u n t ü r 
atftus vitales,niíi ex illis per locü intrinfecu 
dúo cotradiftoria fequatur; v t afíirmatio 6c 
negatio eiufdé obie¿ l i :od ium:& amorraam 
ex ncgatione,& affirmatione fequitur obic 
Cium fimul eíre,<Se non efle.-íSc ex amore 6c 
odio fequitur obief tü í imul eífe bonü,óe no 
eíTe b o n ü eidem rei fub eadé ratione forma 
l i . V n d e no minus repugnar eos aftus í imul 
e f t e ^ u á h o m i n é períuadere fibiduo cotra-
p e forma fubftantjali^iden? ppteft inqu i § 121 
Se&.5.Quae res íint intcnfionis capaces? 1155 
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i i imm forma ignis^Óc^qua. íub eodern ge-
nere m á x i m e ü i f tan t , ccíe mutuo depellüc 
ab eode f u b i e a o . V e r ü A r i f t . d i x i t ¡uhíían* 
tía nihü efe contmm: id dicanms j nam duíe 
forma; lubílamiales non videntur repug-
nare per íuas enripies; fed cjuia materia eí l 
incapax duarum ex lilis ínnul . Forte quis 
diftiugucret,ncqj a rb i t r a rc tu rab íu rdü , cas 
formas cíTe contrarias, inter cjuas reperituc 
mutua t ranfmutat ioj íunt enim radicescon-
trariarum qualitatunij qux vero non habee 
mutuam t ranímuta t ionera non clíe contra 
rias^vt forma cocli,*5c ignis, V e r u m non eft 
dilcedenduma cornum f e n í u , ¿k fícut dúo 
piotus afcenfus 8c dcfceníus , non íunt oro -
priecontrarijjficucneqj i l Iorumtcrmini :6c 
qu i a fun t e iu ídemlpec i e i j ó í t amenfub iedú 
c l t mcapax i l lorum í i m u i : quia nonpoteft 
Cmul ciíe indupbuslocis^Ea formes íubftá 
) tialesnon funtcontrat i íEjquia no fe expel -
l u n t pb repugnantiam mutua: fed quia cas 
fub ie í tum « o n capir, Ac vero qualicates CÜ-
trariae no capiuntur í imul á iubiedto prop-
ter il l ius incapacitatem,fed propter alternas 
i l la rum r ixas , 6c difsidia. N á cum fubieí lü 
i i t capax quam pluriü qualitatum in grada 
intenfo ,qualitatcscotrarÍ2enonpoílunt f i -
t nu l cíTe i n eodé gradu: ergo non eíV prop-
, ter incapacitaterafubiefti, fed propter qua 
r l i t a tum o p p o í i t i o n c m . Formas autem cíTe 
radices qual i ta tü contrariarumnon conft i-
. tü í t inter ilías contrarietatem; nam Sol 
L u n a i u n t principia í icciratis , <& humoris, 
tamennon funt contraria, 
Kcper i tur contrar ietasín praedicamento 
c^ualítatis, in praedicamento aft ionis, 8c 
p a í s i o n i s , <Sc inter vnionesillarum qualita-
tumsiion enim minus o p p o n ü t u r infrigida-
tio,óc calefafíio 8í vniones fngoris,¿c calo-
jis,qua ipfc calor,& f ñ g u s . I n caeteris prae-
dicamentis non reperio p r o p ñ é contrarié^ 
tatem. Qualitatcs contrariae, fimul po i iun t 
cíTcde potentia abfolutain gradu intenfo 
(excipe vitales qua? nec in remiífojquia i n 
hoc nulla cernitur repugnantia: 8c quidem 
eodem concur íu , quo nüc j nam concurfus, 
quinuneconferuat frigus fine calore,il lud 
conferuabit cum ca lo^nam pofitiocaloris 
no to l l i t aliquod ex pi íncipi js ,á quibus de-
pendet illa a d í o ; fed t á tum petit i v t pereat 
infrigidatio* f i a u t é D e u s v u l t e a m n o n pe-
r i re ,curper ibi t ;Mirac ulum tá tum cft inea 
conferuanda practer leges natura?. Q u o d í i 
requir i tur fpecialis i n f í u x u s , non eít ad 
trufliquQ contrariura , fedtamuip ad i l l u d 
quod erar periturum : alreium enim habee 
v i¿1or iam,po t i tu rq ; íubiecro: f ulerum au-
tem t a n t u m e í l nece í r a r iuma l t e i i , quod la -
bebatur.Qua de re late e g i . r . t . q . 113 .d i fp . 
7.agensde oppo í i t ione grati.E3 <5c peccati. 
Kogas v t rum qualitatcs in gradu contrario 
educeicntur de potentiaobedientiali fub-
ief t i ? A n de naturali ? Re ípondeo de natu-
ral i quoad fubñantiam : quia i n fubiedo 
c ü n a t u r a l i s ad fubftantiam illius aQionls, 
¿ k v n i o m s : de obedientiali vero quoad mo 
dum coexiftendi: vt in iimilí d i x i de coexi 
ftentia duarum caufalitatum adaquatatum, 
difputat.S.Phyíic.feini^ltím. Ñ e q u e i tem 
cuines qualitates contrarium Iiabent:vt ha 
bicus per fe infuííiiSc fpecies impreiTx : i m -
mo ñeque achialis ícientia 3 8c crrorjnam l i -
cet feientia pofsit pellerc errorera ex i n t e l -
ledujtamcn error non poteft pellerefcicn-
tiara,quiafcienti:eprincipijnecefsitant i n -
tel lef tü adilIam:atformaiiter funt mutuo 
incompofsibiles. Iftae qualitates i n multis 
deíiciunt á vera coatrarietatc. 
S E C T I O . 5 . 
C)ua: res fine intenfionis capaces? 
DE infenfíonc^ 5c eius terminis latedif-fertauidifp.^.degeneratione. Hieran y , ^ S , 
tum difquirendum,qu2c res fínt intcnfionis 
capaces? Ac pr imum intenfionem reperir i 
in predicamento qualitatis patet i n luce, 
quatuor primis qualitatibus, 8c copluribus 
exfecundis* & con íequen te r in praedica-
mento aérioms & pafsionis reperietur i n -
leníiojfimiliter 8c in i l larum qualitatum v -
nionibus . In praedicamento íubílantiac n u l -
lus vnquam.afhr raaui t in tení ionem reperi-
r i . V n d e commune effíuxit axioma, Subji* 
tianmrecipiuntwagis necmimStVi'mñ qu i -
dem Ange l i funt incapaces imcnfomsjquia 
liacc ver ía tur inter gradus perficiéves idem 
fubief tum: propter eamdem rationem ani- • 
mus rationalis, 8c macearía prima auer ían tu r 
intenfioni. D e formis materialibus p o t c í l 
cíTe controuerfia, nam 8c á fubiedo depen-
dent , <Sc videmus vnam ac luu í io rem aliaj 
v e i u m indenul lum petitur argumentum, 
namigniseft aduofior alio propter i n t e n -
fiorem calorem 8c carentiam contrari] f r i -
goris, é cotra vero no prebabitur aperte rc-
• pugnase in t cn í íonc rn eiufmodi formis. 
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r - / D ú o ramc;) íatis prob^bilia Pat Snarf-z 
^ ad-Zuct; prisnum a pc-íicriori: qina acjna 
ainilTuai ffigus rccupcrat, íc ad natiuum 
íiarii'.ií cicUiccmío , crgo quando remi í -
(uíái núí frigus , non fnit rcmiílá ÍU'JÍIJJI-
t ia l i i Forma • patet coniequcntia, quia par-
tes ItibRartúaleS Heperdit,».-, non poterant 
riiii rccuperafi. Nain pars rcmiiTa n o n p o -
tnif prociuceei cinreiuiorctr^ alioquin cali-
d(iin ve d u o í c poüec patilatim ír.'tcno.irc: 
t-r^o rnanhr in aqua tot:-. forma, a qua or ic-
b.itur írígiís intenlum.Dices, aquam habe-
re qualirarcm oeculDani,*per quam íe potui t 
i í í í r i^í ' larc, Se rev ü i erare partes iubftantia-
les ámiíTas. Sed hac quaü ta t c admin'aj id 
jion h q u i t d r ; nam qu^libcc pars r.quae ha-
bcrct illam qnali iat tm magis^ii t minus in-
t e n í a m p r o i i n i o r i , v c l iLinor i intenfionc 
íubíi-inn;L-.Nain ü lam qualharem babebit 
forma ad producendam intcni ioncni fngo 
ris Iib¡dc[)itam3.Se forma i:itéfa vr quatworj 
peteret frigns vt quatuor; at vero forma v i 
vnum non percret tantam íntení ioncrar 
crgo.ncquc haberct quñlita em oceultam 
produ<íl}uam talis intenlionis Obiteraducr 
t c ^ m n e m quaiitatem cíTe intenííbilci t i v t 
patet fmgulas p e r e n r r e n d ó , tam virales, 
quam tranteuntes • naturales & íupe rna tu -
r a b s j i m ó fi pocentiíc v i ta lescí lent qualita-
t; s^noafatis ol lcnditur eas carcrc in t cn í io -
rjc^imocum qiulírates íupernaruralcs p r^ -
c ipus fint capaces intefionis quid ni Se po-
tenti . ifVndeillaquaiitas oceultaetiamerit 
incenlibiíis. Quandoigi tur remit t i tur , per 
quodaliud pr iacipium deduc i tu radp r iÜ i -
nurn íl-atum? 
Sccundimi argnmentum eíl á pr ior l í 
qu:a forma fubüaniiaíis cff de pr imo con-
ceptu'rci-.crgodsbct oíle primusconceptus 
fixuSj & ínuariabilis;Scd hocargumentvtm 
non vrgetrfufficcret enim, eam cílc i n ü a -
riabilcm quoad fpeciem c ó m p l c t a m ; non 
veroquo adgradum.4 v t calor determina-
tam habet fpeciem. I t aqúe huius íentcntiae 
nia>irmum fundamentum cft j communis 
P h i l o í o p h a n t i u m confen íus , vülgar i fque 
locutio. N o n enim dicimus v n u m cquum 
c í í emag i s equumal io , r c d a u t n i a i o r é , a ü t 
veíocíorern. Deindc remiísio reperitur i n 
qualitatibnsj quia íunt infirumenta fubftan 
t i a f j&cadcm fubftantia interdi im ef ípo-; 
.2 
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tcnt ior , i m p o t e n ú o r interdum. N c q j vero 
d'j2e forma: fubrtantiales í imul í u n t i n ca-
dena matcr ia íquía omnesgradus forma: no 
peteret e a d e m o r g a n a i n c o r p o r e , í c d i n t c n 
ílor forma peteret per ic¿Horcm b r g a a o r ü 
appara tuin:¿c fíerci ex i l l i s vnum per acci-
dcns,vt o l k n d i di íp .4 . Phyi icorurn . 
l a quantitatc intenfionem non reperiri - Q 
probaui libris de gencratione; nam ci ícmia ? • 2 d 
tpianritatis cft reddcrc corpus impenctrabi-
l c , i r av t corpus quantitatc a f t c t t u m , n o a 
pofsit cíTc in codem loco cuín al iocorporc 
qiiantc:crgo ñ e q u e vna parsquantitatispo 
teíf fimul eíícCum al íain codemloco. V -
nam partem quandtaiis eflb impenetrabi-
lem cum alia, patet: quia propter illas cor-
pora funt impcnctrabilia.-crgo ipÍK í u n t i m 
penetrabilcs vtque: crgo neque in codem 
fubic í lo c run t : quia ibi penctrarctur vna 
c u m a í i a . Q u o d íicíTcntia cuiufuisquint i -
tatise fl: e x t e n í i o , n o n eíl quantitas capax i n 
tenfionísj tum quia quaclibct pars conftituic 
partem extra partcm,tum quia maior quan 
tiras c í l e t a d maiorem cxtcnf ioncmrcrgo 
c í l e t ad maioremdiftantiam vnius paitisab 
al ia , crgo (¡kíubiccte per illas partes magis 
diftarent.Ergodua:partes quantitatis non -
cUcnt i n vno fubicdo,quia non po í íon t cf-
fe in codem fubiedo 6c inuiccm diftarc, 
I n relat ioncnonrepcri turintenliOjquia 
ratio l imili tudinis in cadem e m í t a t e , ¿e gra ^ * 
du non recipit magis, <Sc minus. Quod íi i n 
t e n d a n t u r g r a d u s í u n d a n r c s í i m i l h u d i n e m ; 
tune non fíe in tenf ioin eodenigradu. V e -
rum ficut ipf i gradusdicuntur intcnfibiles, 
ita «Se í imi l i tudo poteft d i c í : nam homo eft: 
homini í imi l iora l io . T á n d e m quia hasre-
latioilcs non d i íHngui á f u n d a m e n t o ^ ter 
mino probabo difput . i 7. feílio, a .«Se 3 . R C -
lationcs caufar non tam adinit tunt in ten-
fioncm^quam extenfioncm. I t a q u c í o l u m 
reperitur in tenf io in praedicamentoquali-
tatis , 8c racione iplius i n praedicamerto a-
élionis,<3c pafsionisán caeteris prxdicamen-
tis non reperitur , i n praedicamc nto re la t ío-
nis videturetiam reperirialiquo modo,fun 
data i n ipía qualitatc, v t patet ex D . T h o , 
opufeu. 48. traclat.^. cap s¡.8c ratione^ 
quia á l b u m f t tria fímilius cftalr 
bo v to f to j .quam albura 
v t v n u m . 
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Vocumexplicatio. 
^ R l S T O T . <f.mer. cari« 
1 ^.sgit de cjuarto prcdi-
csjTiétOjCjuod ipfe vocac 
tinircUtiofiem, Refero fig 
níficat r enünarc aliquid. 
Indc r^latio narra i ioné 
alicuius reí, rclatum vero feft ipfa res narrá-
ta. Que fignificatio e f tTu l i io pcrfamilia-
rísj hinc Crámat ic i nomina relaHüa vocant 
c^jqux anrécedentia enafrant, v t . ^ i í , ve}, 
^«¿jííjerfjíW.Item ve/eroapud eumdcm T u l -
l i u m l igniñcat rem vnam alteri cofcrre, feu 
coparare;& rclario fignifícnbit idem, quod 
collaít9Ícu cow^ííríííio.Ir^ efl familiar e T u l 
l i o V c r b ü rr/cro vfurpare pro ¿irigere ¡(cu 
inaliud tendereyfam^ium in ühcuv^mnia(ía 
quit) ad eorum yoluntatem dma ^fatía^ne re-
fcrantur.Kdaúo autem crit ipfa dirc£tio, feü 
ratio per quam res in aliud dir igi tur . V n d c 
conttztreferofemper rcfpicerealiud• in his 
antera vlt imis fignifkationibus fumitur á 
Philofophis i 11 hoc predicamento: nempe 
pro comparatione, leu direftione vnius reí 
i n aliam^quia vero collado, ve l d i redio e í l 
ad aliud,ea rationc p r e d i c a m é t u m adaliud} 
de reUtiofñs funt idem; 
Relatio folct appclbrirejpeñus. Eft aute 
refpeftus arc/l^fíewfl'e, k u refpttfando: apud 
T u l h u n í auté nen folum figíiiñcat retro af» 
peclum,fed eiiamrationem, &obíeruan. t iá 
vniusperfonx inaliam. Hifpani^wewí*, ó 
re/pf^o.Tulhus cum refpcíífímtmhaberetad 
fenatí¡,8c ¡{dhonos.na eos quos obferuamus, 
qüaí i refpicimus, cü nos cohibemusaba-
I j q m malo,quod aggrediyolebamus. Sig-
nificar i t cmrf j / ' c feprou idcnuam, v t ref-
picerc í a lu tem- .cómüniusau tcm íignificat 
ñfpicere d//«íl.Hinc P h i í ó f o p h i r e / p c ^ w , & 
rddtionem fine diícriminc vfurpátmá quod, 
aliudrcfertur,il lud afpicit,vt Pater f i l i a 
& quaíi i l l i íiftitur e regione. Significat au-
tem refpeftus,6c relatio rationem > qua vna 
res alteri confertur , ve l in i l lam dirígitur> 
ve l quouis modo cam refpicit. 
I n hac materia frequentcs funt hx voces, 
fundamenum.termniiijátio fundadi.Funda- § . 
wc«í«/»í]gmficat radicem , fcu p r i n c i p i u m 
intrinfecum,propter quod vna res aliam ref 
picit-ferwK/yíauicm fignificat rem i l lam ex 
trinfecan^quamrcfpicitr/üí/í/ofwwf/ííwrtíjeí}, 
qucdpracccditjVt vna res rcfpiciat aliam:v. 
g . Pctrus eft Patcr Antoni;* fubftantia P c -
tr ieftfund-nmétum Parernitatisj AntoninS 
terminusjgencratio ratio iundandi, Eclatid 
multipl ici tcr fumitur:pi irr ,ü pro rc la t íone , 
fecundum ífíi:¿:cju^:improprie dicitur relai ic; 
quia ín te l le í lus rem vna explicar col la t io-
,nc alt erius; cuius habet propr iám fpeciem, 
v t quando explicat rem ípiri tualé per mate 
rialem , res ípir i tual is habet relaticncrn/c-
cundum dici zá materialéj non quia ilhv duse 
resfé refpíciant,?.ut altera akeram* fed quia 
in tc l le í íus nofter concipit fpirirualia per 
ípecics accepras a materialibus: de quo i n -
íra. Ñ e q u e ha?c relatio potcnt dici ratíonisy 
quia hace eft quando appichcndimus rem 
vnam ad altcram referrij cum no referatur, 
vtfcie i i t iá vifionis De i ad ex i í len t iam re-
r u m : at véiro non apprchcndinnis A n g e l ü 
referri ad aíaSj&: impubcna ié* licct per alas 
cognofeamus eius velocitatcmj <Sc per pue-
rilemafpcftum immortah.tatc i l lius. Quae 
comparado, vel coli^tio oritur a b i m p e r í e -
¿t tone fpecieriini:relatio verorarionisfnn-
datur in aliqua connexione inter vnam, 8c 
aliam rcmjnifi forre rclationcm rationis v o -
ciics fecundum dici:c]uh á nobisln mente di 
ciLurconnOtando aliud more rclatmorumj 
v t attributa D c i . 
Aiia relatio dicitur/jv/Zí-nzc^w^//;, que ira > 
tranfcenditconceptum.cuius eft relatio^ v t i* nff 
fine ea res non pofsit eílV nec reftc c ó g n o f 
c i : vt cognitio creara ad obicí i um j materia 
ad forma. I n qua relacione licct vfurpemus 
hos términosre/rfíio materia acíformam. non 
p o í í u m u s r a t i p n c dif t ingúere materiam re-
latara a f u á r e l a t i o n e , licUt nec potent iarr í 
parsiuam, a potente : quia tota efTentia lina'-
teriae íicut forraaliter eft potentia ad fo r -
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adformara,ira eíl focmaluer ñ fpeélusadi l 
lam-hique terraini tanrúm differunt grama 
ticahrcr, vtí'Wí, mutas, Ter t ia re la i ioe í l 
prafdicamentalisícjuc itaíaduenit ieí,vt pof-
fit res fine i l la e í íervcrbi graria, Pe t rum ef-
fe pacrem, aut f imi l^m,ve l difsimilem, D e 
vt aque relatione dííTeremuSjqunmuishoc 
príedicnmentum e ñ de tertia relatione: A -
r i í b t c l e s autera in co de ó m n i b u s egit* 
S E C T I O . 2 . 
VtruAi relatiódiílinguatur á funda-
mento, & ce i mine ?4 
6 i ^ . A Parte rePer^r'cocePtus a ^ ^ 1 1 ^ 
X A eíí: maaiteftumjquia duíE res funt á par 
te rei í imi les , vc l diísimilcs j (Se ex duobüs 
hominibus alter eft F i l ius , aker eft Pater. 
Sirnile autemSc Patcr e f t a d a l i u d í nullus 
enim eft fui í imi l i s , autPater. Inqui r imus 
dift iuclíoncm ín te r rem firailem ék fuarti 
fimilicudinem.Et inter Parrem tScfuam Pa 
terni ta tem.Nonnul l iapud Patrem Suarcz 
di íput47 ,me taph . í e£ t io . 2 . nura . i .realiter 
d i í l ing i iunt relationes á fundamentis , & 
terminis 5 quia poteft homo exiftere fine 
paternitare , ergo paternitas eft aliquid d i -
í l . nc lü ab homine. V e r u m Caisranus h u -
ius fentcntiae adfertorjnon mouetur eo fu i i 
damehto ad diftinguendam vnionem ab 
cxrremis vn i r i s jcurc rgo eodem moaetur 
ad di f t ínguendaai r e l a t ioncmá fundamen-
to , & tenuino? V e r u m hoc argumentum 
no probat dift inft ionem realera abíolutami 
f( d ad fuíntnura moda!em;nam íi rclatio 
d i f t ingui íur a fundamento , & terminorer-
go per i l ' am to l í i tu r indiíferentia , quam 
Petrus haber,vt fit Pater A n t o n i j , vel non 
í i t : quod íi non cífet modus,indigeret alio 
modo i quoadu talis indiffercntiaexercc-
returj5c to l l - re tur . Sicilt crgo a t l io eft mo 
dus, quiá deteiminat Petrum ad e f fe í lum: 
ita relatio erit modus, quia determinac Pa-
trem adFi l iur t i . 
§ i 6, D i f t i n f t i o autem modalis ita vrgetur: 
quia faepeprotaaui,non poíTe rera vnam ma 
nere fine alia fine aliqua di f t in í l ionc rea-
IÍ3fed homo poteft manere finePaternita-
te:ergo Paternitas dif t inguitur ab homine; 
quia horno., qui nunc eft Pater diu fuit fine 
Paternitate, & F i l io demortuo mancbic 
fine eadem: ergo homo poteft eífc fine re-
latione i Conf i rmatur : non poteft hpmci 
§•7-
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habere nouam denominaiioncra intr infe-
cam , quin habeat aliquam intrinfecatn 
mutationem; ergo rdat io eft mutatio i n -
trinfeca ¿k. nona homini., ergo dif t inguuur 
reali t . rab homine ; maior eft ex terminis 
clara: nam quod fe habet intrinfece aíiier 
quam í;ntca; intrinfece mutatur: m í n o r au-
tem eft arque perfpicua; narti Pet rum elle 
fimilem A n t o n i o ^ intrinfeca defloraina-
t io . Harc fententia vidciur eíTc D . T h o m , 
quam fequuntur m u l t i e T h o m i f t i s , C a -
preo'us, Caietanus, Ferrara. Proqua n u l -
l u m eft efricacíus á r g ü m e n t u m . Secundo 
mouentur: quia relatio eft accidens: pon i -
tur enim in predicamento accidtmis; led 
fundamentum aí iquando eft l u b í b n r ^ e r -
goaliquando d i f t ingúi tur rc la t ío á funda* 
m e n t o . T e r t ¡ o , q u i a a l b e d o eft ¡n praedica-
m e n t ó qualitatis, rclatio in pra;dkamemo 
ad aliqmd: crgo dift inguuntur. H u i c argu-
mento í ietfat is . 
Oppol i ta fententia eft valdc coramunis, 
quamfequitur Pa t .SuareZj fc í l 2 . n u m . t l . 
pro qua prseter D . T h o m a m adducit D . 
Auguftinum.DamafcenumjiSc A n í e l m u r a , 
I t e m AEgid ium , Sylueftrum, H c r u e u m , 
&Nominalcs ,qua fequitur P . VazejUez to 
mo 2 . i . p . difp. 116.r/.7. Gab , in i . d . 3.q. 
4 .art . i .conclu .2.& Scotusin 3.d. 1. q i . § , 
Adilludin o fofitum : qui loquitur de rela-
tione intrinfecus aduenicnte, quam ait cíTc 
jaradicanientalern.Confentit O k a m i n 1. 
d.3o.q .4. conclu. i .óc Duran , in f .d, ^o.q, 
s .num. i 4 . & i n 3 . d . $.c\,2 num.S .Grcgo . 
autem in 1 .d .z8 .q .2 r in i i iü ,oppoí i tamíenté 
t iam vocat nouá imagina t ioné j í r ra t ionabi -
Icm^Que íentcntia,aíjarmat re la t iónem no 
c í í e m o d u m , aut rem d i ü i n d a r n á parte rei 
á .undaracmoJ(Sc t e rminequam etiam eíTc 
quorumdam Thomif ta rum ía te tu r Caic . i¿ 
p . q . 2 8.art.2 / « refpofifions^xhm ait m u í 
tosThomif tasnon in te l lcx i í rc D . T h o m . 
p ro contraria fententia: quam fentcntiara 
probaui femper,<Sc probo. 
Qua: tara clare eft D . T h o . v t méri to pof- * Q 
íit obiJciCaietano,quod ab ipfo m u l t i s T h o * ' 
miftisrnempe ab eo n o n i n t c l l e d ü D . T h o -
mam^ncevideo ín re tara aperta.quo animo 
Thora i f t íc fetucanturauthoritate S . T h o -
mae,cum illií aperto Mar te púgnát is . N a m 
q.7.de pocenda, quae eft de fimplicitate d i -
ü¡naa , r t .8 .a i t ; rclationera non facerecom-
pofi t ione cum ftibieílo^nec c í íe motum ad 
rclat ioné:quia relatio fit fine aliquamutario 
ñ e eiusquod r e f c r t u r , ^ ^ ( i n q u i t D . T h o i ) 
he* 
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c[l tpfa albedo. Deindc dí£cnffll4ábs rclatio-
s 
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non ejjhftniatiofignjficaretaltquid tn fubiecto 
manens: Thomiftx jutem aiuiUj reíationé 
cíTc aliqu ti in (ubieíto üianen^cfricicns co 
p o í i t i ú n c m c u m e o j oc relatioiieiinriiiícce 
miit:!ri íubicctuni relatumicaqüe propter 
c,\m expungunt a D e o ; quia iam imitare* 
t! ir ,3cdíiceretcompofi: ioneni. Sed clarif-
fi • h é o pu rc.4 8 .t racl. y. d é p ra-d i cam en to rfíí 
^ « í í í . t a p . t . h a n c íentétiam docet his ver-
bis: Cúm antem dtcOyquod fimihtudo Scrtts ha 
bst aíbedinem eins, yt fundamemum : non eíf 
Í7ndUgc¡¡dHM ^uod íunilitudo Sonis fu aliqua 
res mSvne^iidab tpfa albedim jfedfvlum eft 
ipja aíhedo,'vt fe habet ad albedtmm PlatGnü; 
yt ad ternnnum.Si enim fimilkudo adderct fu~ 
prd dibidinem Sortü aliquamrem, nulio modo 
p'jjfft aliquú alictii fien filktlü, fine fui muta-
tiijm} ytpatet.Nam fi quü m India fieretmo-
do ask&i fieret fimüü mhi,&J ego fibi, nulla in 
u e f a ñ á mutatiane: fimilitudo enim inme nul-
lam tifh addit¡upu albedtnem^ quee reahterfii 
m me}ytpateta. , • 
- Quumq; videret S.Thomas, hincinfera 
non bene p r x d camenta diftingui, ait c. 3. 
Sed h'ic orítur dabium: enm enim deccmprxd i -
camenta fint decem genera tntet fe rediter 
dijfereniíyfi relativ rm'.iam rem additjuprafun-
damentum: ergo nm erit alia res a fundamento: 
& fie hvn erit alto genere fimthtüdáy quam al~ 
bedo^qnid ómmn ojaljim éjl. Dicendum, qmd 
dtiafio entvs indec<jmfrcedicamenta,eñ dunfié 
in deccmjicíindum rem j yel quantum ad baCj 
quod dicunt diuerias res intrinfece, & realiter, 
fictufublianttiXiquanUtati&qúalitaSyquacom* 
parata dd tnmcem funt diuerjte res: y el in quan-
tum Áicum dmerfas res extYinfecé}qHtaynu im-
portat aliquam rem diuerjam,quam non tmpor~ 
tat teliqúim', & fie relatio dijfert a fuo funda-
mento;, quiaimportat oppofitum rslatiui'yfirut 
enim dkimus}quod totum dijfert a fuá parte SÍQ 
ficut res a re, fed ficut iüud}qüód importatplm, 
quampars (homo enm dijfert ab amma,quiaim 
portat materiam, quam non tmportat anima) 
fie relatio difert afuo fundamemo,qnia relatio 
diat rem jui fundamenn, & oppofitum termi* 
num,quemnon dicttfundamentum. 
Dices, adhuc pofle refponderi, á Diuo' 
Thornanon aííirmariidemtitatem relatio-
iiis3«Sc fundamentij tum, qaia illud de mu-
tatíonc íntelligitur de motu per fe, qui r o n 
datur ad relationem: tum, quia modus non 
eft alia resá fundamento,fed cft raodus.Cer 
téD.Thomasc lav iusánobis f tare non po-
tuit: namdifputansex ínftitutode relatio-
nis diftinftipne á fundamento ait: fedfolnm 
nem abalijs pr^dicamentis; ait, carera na-
bére res dií l in^as intrinfecc : relationem 
vero res diftinflas sxtrinlece J í e m fclatio-
nem diftingui a tundamento, licut totum X 
parte :quia relatio dicit etiam terminurn. 
itemtotamrationem di'í inguendi relatio-
nem á fundainéro icddlt ex parte termini; 
certé non modófenttntiam, ícd etiam ver-
ba fumplimus é Diuo Thoma ad n o í l r x 
bpinionis cxphcationem . Ad^primum 
de motu períe reípondeo, D i n . Thomatri 
omnem mutationem negaífc illis verbis: 
mtto modoy&c.atiimtaúo peraccídens, crt 
veré mutátio.ficutnauarchus veré mutütur 
in n^uijlicétper accidens* hanc etiam mu-
tationem re.]cit, quia ex eo quod in India 
homoí iata lbus ,cur ego murabor i n H i í -
paniaf «Se ait D.Thomas: Nulla in me fafta 
mutationeySc videns D.Thom.qviidinde í c -
quereturJidobijcitj& explicar diíUnítioné 
relationis per terminum,óv. non per aliquid 
in fundamento. Ad id de n odo rc íponde-
tur,apud antiquos nonfuiíTe tam exaí íam 
difputaúonem de modis, & rebus: óc quidé 
variatioihtrmíeci jüodij mutatio eft: imo 
motus local isnonni í iád modum te rmina-
tur: deinde íeptem vltima pradicamentá 
m o d i í u n t , Se non res j qua lamen recile 
differentia aítirmat S Tí iom.eo cap.3.Tan 
dem, quia modus cft res íumpratranícen-
dcntaliter. N c obfecro nodus quaratur in 
Jcirpó. . , , 
Sed obijeies primo S. T h o m . i . p.q. 28. 
art.a.corp.aíTercntemjín rebus crcatis rela-
tionem habére eííe accidétale in fubiefto.* 
óc ad íécundum air, in creatura piater id 
quod continetur íub nomine relatiuum, ef-
le aliam rem-fécús in diuinis: quo teftimo-
nioarbitratur Gaiet. fe de alijs Thomiftis 
tnumphum egiffc:ádducitque S .Thom q, 
8.de potentia,art.i.aÜercmem,rélationemi 
in rebus creatis elle accidens , & 4. contra 
GentileSjCap, 14. ad médium, relationem 
in creatis comparariad abfolutum, ficut ac-
cidens ad fubie í lum.Cilm ergo fint raultx 
relariones ínfubftantia fundatx, íequituc 
eas realiter a fundamento diftingui, vt ex 
D/rhomaFcrraricnl is obferuat$i. funda-* 
mentum. Obijcies fecundoja D.Thoma nc-
gari, relacionem creatoris e í T e i n D e o , fed 
increatnraad Dcum, quod facitneDcuni 
faciat mutabilem. 
Sed fi hxc teftimonia contraria videntur 
conemur conciliareThomifta:quod,,qiiam 
B b b b y fácil-
; r. 
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f ad lUmepraeí labi tuf : ñ a m c ú ¡ n dicit rela-
tionemcreatam eíTeaectdens, ioquitur de 
pr;cdicainento rclat íonis, quod cílaccide»-: 
at de relatioaibus immedía té in íubftanLÍa 
fimdatís, nonloeui tur 5 quia hx per fe non 
habent praedicdinentum3fed redufti t ie, v t 
dicunt muki,acllonem fubftantialem n o n 
p oni per fe in praedicamento^quia cathego-
m 3"flionis pectinct per fe ad accidensnma 
Ferrara fupra a k j i n d c n o n c o H i g i é D . T h o 
ma relacionem accidcmalem á l'undamcn •• 
t od i f t i n í ru i . Quando autem d ix i t c í l ea l i á 
rc inj intel i ige, v t ipfecxpUcuit eocap. 5. 
opuf.48.ranonc terraini ^ue i t ) rd .at iodi-
c i t j v b i ob íe rua ly importdt, Se dicit non Gi-
in i á D . T h o m a connotatiuc, fed eí lent ia-
l i t c r : na etiam vna relatio diuina connotat 
a Ü á m o b l i q u o ^ a o n tamc intrinfece inc lu -
<i: t , í icut includit relatio creara. Icéaf t ío , & 
f afsio connotant fuos términos* 6c tame fe 
ipíls dif t inguuntur .Opinatur ergo B . T h o 
mas t e rminú connotan,tamquam parte á to 
tojquod claré d i x i t adduéius in fine. ^ , 9 , 
Adlccundam obiedionem § , t i . r e í p o n -
•deo,nün po i í e ra t ionemil íam á D . Thoma 
íeddi :cúm ipfe dicat relationem cont ingc-
re í inc vlla muta t ione lunda ínen t i j í i au tcm 
-ab obi jeiente le^tnm fuilTet opu ícu lum 4}$, 
traifla. y. cap. J . vtdiíTer^á D i ó o T h o m a 
fdationern reijei a D e o j quia Dcus non 
efl i n eodem genere cum creatüra • quod 
S . Thomas rcqu i r i t i b i ad mucuam relatio-
n e m . I t e m mutaretur accidente relato, cui 
inni t i tnr relatio prardicamentalis propria. 
l a m primo probo eucrtendo oppofitae 
^ I Z ^ a n ^ á m c n t u m : ^ u o ^ ^Uin't:ur cx ^ePara^j* 
^ , 5 l í ta terc la t ionis á f u n d a m e n t o : tune l iCjre-
l a t ionon poteft fepatari á í u n d a m e n t o , ác 
termino* ergoinde non í u m í i u r a r g u m c n -
tum di f t indionis . Probo aiitccedens,exif-
tentcs PetruSi Se Paulus cum albedine i n 
eodem gradu, funt n e c e ü a r i o limiles, nec 
polTunt diuinitus non efíc íi\r<'úcs,/ÍMHÍÍ 
(tefte Anf to te le ) junt, quorum quilitas ejl 
•i;«4jídci]-,vnins ípeciei: i l l .T autem quali-
tateseíTent vna ; nam eíTent eiufdcm fpe-
ciei:ergo haberent d i f í imt íonem fimiliñ: 
crgo relatio non eít feparabilisafundamen 
to,3c termino. Probat quidem i l lud a tgu-
m'-ntum,relationem dif t ingui realirer, ve l 
á folo fundamento, vel a termino folo , á b 
Vtroque autem non probat* nam licet P c -
trus modo fit fimilis, 8c ^ ntea non fuerit, i d 
oritur per murationem termini rationc i n -
ferius explananda. 
fp. 1 5 . D e T c l a t i o i i c . 
Secundo í icargumcntor .PctruSj&: Pau 
lus funt fimiles per dujsalbcdinesin i,i lis 
cx i í í sn tes . í ine v i lo conceptu ab illis d i l f in 
i ip jc r i ro fimilltudo inter Pc t i unij cz Pan-
lum non diltinsiuitur á fundamento.^: ter-
Hiino^ quíe in ca relatione funf vtraque a l" 
bedo. Paree con íequen t i a ; quia ft per illas 
a'bedines í u n t i o r m a l i t e r fimiles j crgo i a 
i i í i sdaabus includitur formaliter h m i i i t u -
do:er2:ononefl; neceílaria alia fímil¡tadok 
quaePetrum, <Sc Paulumdenominet h m i -
les. Antecedenspatet, t i im ex d i í i imt ionc 
limiHtudinis,/iw?/¿<íjuntquorum qualitas ejl 
>«<í:ergo vní tas qualitatum eft rado deno* 
minansfub ic í l a hrailia: namidem eíl dice-
re dúos homines eíTe limilesjquia ecmqua* 
litaseft vna,ac dicerc, vnitatem quabtatis 
cíTe fimilitudinem: nam fi vnitas qua l i ta tú 
none f t f imi l i t udo , er.go fimilianondiffi-
n iuntur per formalem fimilitudinem: at 
vero concreta accidétar iadi f í in iuntur per 
conceptus formales accidentium, v t 
tum ejl corptiS extefum , dlhum ejl diferegaHuñ 
yifus, Perinde c ñ , ac íi dicas, quan titas e í l 
racio ex ten( íon i s J& albedo ratio difgregan 
di v i íum: crgo quando íimilia d i fñn íu iuur 
per vnitatem qualitatis, d i f í in iuntur qu idé 
per eftedum formalem, quem príellat v n i 
tas qualitatum: crgo tota í imi l imdo repe* 
t i tueformal i ter in lilis duabusqua l í t a t ibus , 
Patct coníequent ia : quiail larum vnitas ni-
h i l cft praeter fundamentumj quod pr^béf> 
v tab lilisabftrahatur vnus conceptus fpe-
cificus; fed hoc fundamen tü funt ipfae qua-
litates: ergoii larum vnitas¿unt ipííc quaÜ-
tates.Minor patetex d .^.fedio. 1 o. M a i o r 
probata cft d.t. de animaivbi oRcndi ,á par-
te rei non cíTc vnitatem praster eam , quaé 
lundat vnitatem vn iue r í a l e ra . Conf i rma-
tur; conceptus abftraftus ab i l l i squal i ta t i -
busexHlentibus e í l v n u s ; ergo iilae funt 
vna in i l l o conceptu: ergo ab i l lo funt í i -
niilcs: fed i l le non eft modos i l l a r u m , fed 
cíTentia: ergo-
Sccundoprobaturidemanteccdcsrquia $ . í ^ 
sequalitas eí l quaedam relationis fpccies^íed 
á u x albedines per fuas entitates prsecifo 
quocumque modo funtxqualcs in perfe-
¿ t ionc :e rgo aequalitas non eíl rcíatio di í lui 
ñ a ab vtraque albedine. Gonfequcntia pa-
tet; quia fíduíe forma' per fuas entitatesep-
í i i t uun tu r acquaJes jquorfum indigcntalia 
formará qua denominctur aequalesf' Antc-
cedens patet:quia vna albedo i n fuo conce-
pta eíTeniiali non ineludie aliquid perfe-
í t i u s j 
Seí l / i .V.Rclar io diftinguatur afundamcnco.&c. u ó i 
ñ i u s , v e l i m p c r í c d u s a h c r a albedine.Quod 
patct dariusinquanti tatCjin qualundatur 
j e h ú o aqualitátiS) vel vaequalitatis. Suma-
mus quantitatcm vnius palmij^c altcram 
quantitatcm ícmipalmii iltac áux quantita- ' 
tes per íuas cntjiates p rxc i ío alio modo, 
íun t inaequales; crgo per íuas cntitates príe 
ciío abo modo habent relationem inaequa 
li tat is: patet antecedens, quia vnuspalmus 
per fuam entiratcm excedit í e m i p a l m u m , 
l e m i p á l m u s p e r luam crititatcm excedi-
tur a palmo: crgo palmus, ¿k lemipalmus 
per íuas cntitates pra t i l o alio m o d o c o n f í i -
luunt relationem inaqualitatis; patet ante-
cedens: qüia palmus per fuam entitatcm in 
cluoüt formalitcr plures partes quam k m i -
palmusntemícmipal rnus per fuam cnt í tarc 
indud i t pauciores partes,quam palmusjer-
go palmus per fuam cntitatem excedit í e -
mipa lmum, & hic exceditur abi l lo . C o n -
í i rma tu r ,pone i f l a sduas quantitatcs,(Sc per 
pofsibile vel impoís ibi lc , vel etiam per i n -
i c l l c ü u m } t o l l c a b i l l i s q u e m l i b e t modum 
d j í l m d u m ^ u n c i l l a : cruntkia'quales.íSc c5 
cipiuntut vt tales; quia al era non continct 
tot partes, quot altera. Ñ e q u e vero relatio 
facit vnam quantitatem habere plures par-
tes, qiiamaha3fcd intua fententia illas í u p -
poni t , crgo illa relatio iam inuenit . iqualí-
t a t c m , v d in3cqual i tá tcm,crgo in.xquulitas 
reperitur in i l l i s quantitatibus pr^cife. 
Dices p r i m ó l a s duas quantitates cíle i n -
xquales fundamétal i ter , non formalitcr; 
conífi tui autem formalitcr insequales rela-
tione ab vtraque diftíníla. Contra: quia hic 
non di í l ingui tur iniiqualitas fundamenta-
lis áformali j íed per te funt inaequales fun-
dam5taliter:ergo 3zformaliter. Probo ma-
iorcm 3 quiainaqualitas formalis cil:forma 
formal i t t r indudcns plures partes.quam a-
lía; ve l efl: in fuá entitate habere pluralita-
tcm pa lmorum;qua pluralitas nonhabe-
turlundamcntalircr,fed formaliterrat inx* 
qualitas formalis, eftiormalis pluralitas, & 
paucitas p a l m o r ü : crgo, Maior patct: quia 
p a l m ' in fe habet partes plures fcmipalmo. 
JMinor non eget probationc. Explicatur: 
í u m o i l lam inacqualitatcm fundaméta lcm, 
rogo ,v t r i im per i l lam palmus í i ta r tu maior 
femipalmo , vel non : Hoc fecundum dici 
non poteftjiiam palmus per fe continct p l u 
res partes femipalmo , crgo a^u eíf maior, 
& relatio quam tuhngis non íac i tpa lmu 'm 
maiorcm.quia i l l i n ih i ladd i t squof í tmaior : 
í c d p o t i u s fupponit excelTum,quo fuperAt 
femipalmunucrgo fine i í ío n;cdo lemipal -
mus c f t m a i o i a í t u , ergo fineiflo medo tft 
aiftu inaqualis: patet con íequen t ia ,qu ia ra-
no ,pe r quam vna quantitas aliam excedit 
a d u ^ elf illa maior,eft inaqualiras. Con- -
í i rp ia tur i i i quantitate diícrctamiimcrus ter 
narius hominum fcipfo eíl maior numero 
binario cquorum : ei go illa relatio jnaqua-
litatisconfifíit m i l lisiiumeris fecundum fe: 
patct antecedens, nam tres vni ta tcí . le iplls 
i t in t plures,quam dua 3 ¿k non per modum 
abill is d i f l i n i i u m . hquidem aibitror hoc 
c f ctam e u i d e n 5 , v t á n u l l o n e g a r i po ís i t , id 
vej medioenter expendente^ Cx quod d ic i -
tur de vna refít ione ptadicamcntali,habcc 
camdem v i m i n c a t e r i s r d a u o n i b u s c i u f » 
dcmpradicamenti . 
Dices fecundo* relationem aduenire, v t 
compleat aqua l i t a i em.Có i r a :Ke la t i o n u l -
lam paitem add¡t ,aut lol l i t í fed omnes par-
tes fupponit :ergoil la partesfuppofita an-
te relationem complcnt aqualitatcm, ve l 
jnaqualkatcrmpatct coníequent ia j fuppo-
nantur palmus, ¿k í emipa lmus : iífa partes 
luppoí i t a fe ip f i s fun t pauciores in í t m i p a l 
mo .quamin palmo:ergo i f l a partes coní l í 
tuunt totaminaqualitatem formaliter. D i -
ces, co ipfo quod lint plures includunt iam 
rautuam relationem.Contra,quia hoc inte-
do^iftam muiuam relationem confli tui for-
maliter perfolaspartes^nam tres vmtatesfc 
folis'funt plures/quam dua. Con í i rma tu r a 
priori,quia hac rdatio,quam tu f ingís ,non 
conftituit formaliter i naqua le , í ed i l l ud tc -
fcrtadaliudrergo inaqualitas iamfupponi 
tur ,v t relatione referatur: patet c o n í e q u e n 
t i a , tumqu¡a ifta relatio fupponi tpa lmum, 
t k f e m i p a l m ü , & cxceíTuni medietatis qua 
palmus fuperat fcmipalmum ; t i i m in rela-
tione caula ad cftedíum: nam hac relatio 
non conftituit caufam formaliter, fed i l lam 
fuppon i t : nam caufalitas eft ratio conf t i -
tuens caufam in áftüj item eft ratio fundan 
di,feu conditio antecedes relationem: ergo 
relatio caufa non conft i iui t , fed fupponit 
caufam; crgo íimiliter relatio inaqualitatis 
nonconft i tui t , íed fupponit inaquali tatcm, 
crgo inaqualitas reperitur ante relatione: 
crgo dua quantitates ante relationem, per 
fuas cntitates funt inaqualcs: ergo ante i l -
lam relationem d i f t i n í h m h a b e n t concep 
tum adal iud: í icut caufa ante fuam relatione 
dif t iní lam eft caufa 3 & rcfpicit c fFeñum; 
quid ergo exiguntadditam relationem? 
TerLÍo , f i ca rg i imcn to r ,Deusbabe t in t5-
porc 
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porc reíadóncs pracclícamentalesjquam an-
tea non habebar: fed Dcus nullnra habet 
modum intrinfecum de nouo (quod pono, 
v tp r i r aum inTheolog ia pnncipium)ergo 
relatio non cft modus á termino, & funda-
iweiodift inftus.ProbaturmaionquiaDeus 
i n tempore eft dorainus Pe t r i : difsimllis,5c 
caufa^quacfuntrelationes d o m i n i j ^ i a e r í i ' 
tatis, & caufae: fed Deus non habebat do-
minium,di i ic r l i t a tem,& caufalitacem in Pe 
í fum , antequam Petrus crearetur: ergo 
D^us habet in tempore relationes p r a d i -
ca!nentales,qius ante non habebat. Diuus 
T h o í n a s a d d u í l u s § 12. Ferrara, Caiet. & 
alij apud P.Suar.difp. 47. Mc taphyf . feft . 
.num. i / . negan t in Deo eíTe relationem 
realera pr ícdicainentalemad creatura?: cui 
opinioni ita nonnul l i adhaerent,vt oppoí i» 
tara damnencerror:s} quia fequicur D c u m 
rautari; quia relacio non p o t . í l recens ve-
nir. ' imz rau atione fundainenti: & qu idé , 
qui rclacionsm dift inguunt á fundamento, 
& termino,confcqucnterillarn Deo nega-
bunt. A : vero,qui dicuíit ,eara eíle denomi 
nationsra^artira intrinfecara i n í unda rae -
tG», oc parrim extrinfseara i n termino, con-
fequ^nter il la adraittent i n Deo:quia Dcus 
habet modo relationes per folam additio-
neui denomlnationis extrinfeex. Vnde íi"» 
cut non eft mconuemens D e u m cííe i n te - . 
pore agentem, itanec referriadcreaturas: 
n a m í l r n c age'ns d ic i tp ropr iam entltatera 
D e i , ^ ai3:.onsm excnnfecanijita cí íe D o -
m i n u m , dicic enriratera D e i , 6ccrcaturam 
exiftentem cura depemkntia ab i i l o . N e q ; 
aduertimt i f t i huius fentendae ceníores , ex 
hoc principio raultos autores inferre, reía» 
t ioncra non eíle modum intrinfecum diftin 
¿ l u a i á fundamento, & termino. I p f i v e r ó 
ad cenfuiam huius opinionis fumuntpro 
p r i n c i p i o c o n c l u í i o n e m , quam impugna-
m u s , n o n a n i m a d u e r í e n t e s fe in cadera cen 
fura petere p r inc ip iu ra . C ú m ergo v e r é 
Deus í i t in tempore Dorainus^'^ccaufa,ha-
bet illas relationes j fed ei repugnar omne 
veftigiura phyficae mutationis: ergo reía • 
t io non dícic mutationem. 
f TQ Hancop imone radeDeode fcndun tO-
^* ' charausinp1iraaradif.30.6c Gabr.ibidemj, 
q.^iDurancius q ,3 .Gregoriusdif , t 8 . q .3, 
arcJi. Maríi i l ius q . 3 2 .at t . 1. Palacios in 
1 . d i f . j . quaeclarifsima eft diui A n í e l m i i n 
Monologio,cap .24 .vbiexprcfse ait, D e ü 
cíTe incapacera accidentisj fibi tamen ipí i 
pbijeit dq relatione; Qwmoelg mn sft j>4rtiz 
fp.i5.Dcrdadone. 
ceps acaderitü, cúm & koc ipfmn, qmd mator 
eft ómnibus ahjs naturtj,^ quod illú difomilis 
estyilli yideatur accidere? V b i proponit A n -
felmus Dcum afíiciaccidente relationis i n -
xqualitatis, <Sc difsimil i tudinis: refpondet 
autora Anfc lmus : Sed quid repugnatquorum 
dam,qutf Accid.et¿cu dicuntur fufceptibilitas>& 
naturdis in:omn::itah'úita,s*jiexewumajfum» 
ptione nulla fubftantia confequitur yariabili; 
tas. V b i affirmat non repugnare D e i inco* 
mutabilitati aliquam a í lumpt ione , feu de-
nominationem accidcntalem: quia orituJC 
ex extrinfeca denominationc. Quod p r o -
bar aperte his verbis: Nam ego ñeque maior, 
ücl tnum>neque cequalis, y A fmtlps[tm ho* 
• minipoft amutn nafeituro j omnes autem rcla-
twnes has illo nato babhepotero fine omni me* 
mntatÍQiuM.xc Anfclmus. Audeant aducr-
farij cura erroris damnare. Quarafementia 
ab omni calünia vendicat P, Suarez ca fec, 
l y . á n . i ? , Adde e Thomif t is Soncinatem, 
&Heru5eum, affcrcntesrclationera domi-, 
n i ] in Deo efle realera apud P . Suarez nu« 
2 f .P .Mol ina . i . p .q , i 3 . a r t . 7, ait á Duran -
do,Gabricle,Gregorio, & alijs has relatio-
nes in Deo conftitui, quos tamen n o n i m -
pugnat, niíi in ea tumdé diftin¿Vione á fun-
damento, quod fi nondift inguuntua, fine ^ 
abfurdo admraictuntur i n D e o : idem prae-. ^ 
í í a t P . F o n l e c a l i b ^ . M e t a p h y f . c . í ^ . q , 1* -
ícCt.j.Sc Palacios difp.y. ' 
D e u m habere has relationes fie probo, 
D e u s f o r r a a l í t c c cft d iuer fusá Pc t ro j i l í o j f ^ O 
perfeéi ior , & eiufdem Dorainus ; fed hae 
formalitcr funt relationes pnedicamenta-
les; ergo Deus habet relationem praedica-
m en tal era, Patct rainor ex predicamento 
relationis,cuiusfpcciesfuQc idenritas, 6c d i 
uerfitasraihil enira eft l ib i idem^aut a fe d i -
uerfuraj fibi fíraile,aut difsiraib,necfui do-
mirms: ergo om nes i f t i conceptus funt foc 
maliter ad aliud: ergo funt formaliter rela-
t i a i : ergo funt relatiui praedicaraentaliter; 
nara tranfeendentaliter eíTenon po í le i n -
ferius patebit. Dices p r i m o , Deura dicc-
relationem rationisad creaturara.Cotra p r i 
rao.ergodaaecreaturaepoterant cíTe fimi-
les,autdifsimiles relatione rationisinara fi-
cut hxc fufficit, v t Dcus ve ré fit difsimilis 
crcaturae, íta fufficiet , v t duae quantitatcs 
í int difsimiles: nam fine necefsitatc no funt 
realiter mulriplicandi conceptus;. Cotra fc-
ündo .Rc la t i i o rationis eft coceptus ex t r in -
íecus formaliter exiftens in noftro modo 
conc ip iendi i fcdDcum c íTeDominun i j Se 
§ . 2 1 
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Seft.2.V.Rclatiodifl:inguatur á f u n d a m e n t ó l e , i 
di ís imilem Paulo non cft conceptus ex t r in quia per eamdeni rationcm per quam Dcus 
icem omnino,nequc depender á noftra co-
gni t ionc,quia cófiftit ín infinita perfeaio-
ncDei,(Sc J^auli i raperfeí l ione, ¿<cantequá 
nos apprehendamus eam inaequalitatem, 
cara habet Deus : ergo illae rclationesnon 
func rationis: ícd reales. 
Dices fecühdo,eas relationcs efle i n t r i i i -
fccasDco non forraaliter,fcd fundamenra-
litcr.Contraiquia illa relatio f undamemali-
ter^eft relatio formaliter praedicamentalis, 
nam i l lud fundaraentum éft infinita D e i 
perfeftiorper quam íuperat nofírara perfe-
¿ t ionem iwfihitics: fedi l íaperfefUo fcipfa 
forraáliter bft maior noftra perfe£Uone,ctia 
l inonfingamusrelat ionem rationis: ergo 
i l í ae í l forraáliter relatio pr^dicamentalis: 
Confequentia patetj quia diuerfitas efl fpe-
cies relatioms: nünor patet, quia Deu j non 
eft pcr.ccVior Petro dependenter á n o f t r o 
intei lef tu . léd a parte rei: & fícut Angelus á 
parte rci eft perfedtior lapide, & a b i l lo di • 
uer fus jmul tdraagispér fedlus e í t D e u s . V r i 
de inteilecius appreheridens D e u m , & Pe-
t ra ¡u Üatirii iüd ica teu iden te r , Deurae íTc 
perFcctiorern Pe t ro : e rg6 iüd ica t i r i D e o e í 
le i i la m rnaioretn perfectionerri forraalíteri 
ñ e q u e vero Deus eíl: forraáliter pe r fe í t io r 
per relacioné rationis. Deinde queadmodu 
Dcus per fu i i in c o n c e p t ü m fine vl ia muta» 
tione f u i , íed prsecife per rr íutat íonem ter-
n i in i inc ipi t de nouo eíTecaufa, «ScDomi-
nus jcurnon íderaer i t increa tur i s? 
Dices t e i t io jDeumeíTe incapacem reía» 
tionis realis,rion vero crcaturas. Contra; 
Deus non efl: incapax inarqualitatis, 8c D o 
•mini) , qüac funtformaliterfpeciesrelatio-
nis prxdicamentalisjSc eft incapax modi i n 
trinfeci á fe dift indi:ergo illae fpecies reía-
tionis non fünt raodi intrinfeci d i f t in f t i .S i -
cut ergo i n Deo apprehendimus formalem 
ex c e í l um ad creaturas, cur eüdem non ap-
prehendemusiri creaturisipíis. Nam argu-
ment i in i oppofitse fententiae idemprobac 
de omni inaequalitate^nam ficut dicurtt;Pe-
tritstontea non erat imequalis, & modo eft ince~ 
qaalis, ita ego dico, Deus noneutinaqualisi 
ikc.tk ficut ipf i refpodét , i l la relationem no 
dift inguireali tcráfündamento,<Sc termino 
idem ego dico de quauis alia. Confirraatur, 
D e ' fine modo á fe dif t iní io eftperfe£Hor 
Petro:ergoPetrus fine modo a fe dif t infto 
cft imperfeftior Deo patet cofequentia, t ú 
c|uia natura Petri per íuü concep tü eft effe 
ftus D e i t a r a q ü á caufó aeqmupcx^um etiá^ 
excedit Pc t rum, Petrus exceditur á D c o j 
ficut per eamdem rationem, per qua homo 
videt parietem,panes videtur ab homine. 
Dicesquarto , non bene argui á - D e o ad r ^ 
creaturas: nam Dcus potef tvel leal iquidf i - ' * 5 
nc mutationefui,non tamencreatura: ergo 
ctiam poter i teUefimil iSjVeldi ís imil is . C ó 
tra^á concep t íbus omnino intrinfecis D e i 
non bene arguiturad creaturas p r o p t e n n -
finitudinem per fe í l ion is , qua Deitas crea-
turas excedit: at vero á conceptibus Deo 
prouenientibus ab aliquo extrinfeco, r e í l c 
poíTumus ad creaturas philofophan, v t ex 
denominatione agétis , <5c coexiftétis poíTa 
musinferre creaturas poífe agentes, 8c coc-
xiftentcs denominan fine intrinfeca muta-
tione: 8c ficut Deus non eft dominus, neq; . 
difsimilis nifi creaturas exiftentis, ita pof-
fumusinferre creaturas non eíle difsimilcs, 
nif i rebus exiftét ibus. C ü m ergo Dcus per 
fuam eñt i tá tem, 8c per coexiftentium alte-
riusrei habeat concep tüm d o m i n í j , v e l i n -
2cqualitatis(qui eft ad aliud) ka 8c relationc 
pr:f dicamentalera, idemque poterir crcatu 
riscuenire.Vndeficut dominium, & difsi-
inilicudo eft ad aliud in D e o , fimiliter & i n 
hobis fine v i lo modo dlf t lnf to. Quarouis in 
nobisreful rare ta l iús modus,i!le non clTec 
ratio aEqualitatis,veI iníequalitatis, íed p r o -
Í3rietas ex aequalitate fecuta, totus autení 
conceptus ad aliud confifteret i d aequalita-
te,e quarefu í ta re t i l l embdüs* , 
Q u a r t o á r g u m é t o prami t to ( q u o d f x p é 
probaui ) formara deberé in fchabere,vt 
^«oformalem e í f e í l um, quem prsftat cuín 
lubie(ílt6>vt (¡uod: nam albedó deCet eíle ra-
t iodifgregandi v i fum; & qtiantitas exten-
dendi íubief tum, debetqueipfa extendi ve 
cognitio debet effe ratio cognofeen-" 
d i .Quod clarius patet in modis i nam vn io 
cft ratio vniendi,(5c fe vni t v t ^«o, & aft io 
eft ratio agendi, 8c agitur v t^«o ; ratio á 
p r i o r i , quiafubieftadenorainationem ac-
c ip iun tá formis per ipfas:ergo forraae i n fe 
funt tales denom"inationes:tunc fie argume 
tor , forma debet habere v t quo formalem 
effedum, q u e m t r i b u i t f u b í e í l o : fed rela-
t io ideratitatis; v .g .non habet v t quo idem-
titatem fundamenti, Óctermíni / ergo re-
latio diftin¿la áfur idaméto, determino non 
poteft illa denominare eadem . Probo m i -
norem,relatio ideratitatis cft ratio, quá d ú o 
índiuidua conueniunt i n fpecie, vel funt 
íubftantialiter fimilia(vt infra probabo)fcd 
§.24 
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fi rebrio cílí l ínguitur a fundamento, & :cr 
mino nonpote l t cíTe r a t í o p r o p t e r cmnm 
duoindiuiduaconueniunt i n fpecie : ergo 
non datur ea rclatio íic diftincla.Probo n ú -
nore in in Pccro^^c Paulo^relatioab i íÜsdi-
f t inf lanonconucni t cum illis VX.([HO', ergo 
nonef l rallo obquami ih coueniác vtquod, 
C o n í e q u e n t i a patet ex di í l is . Probo ante-
cedensicpia relatio 1113,01101 íít accidens,efl: 
diuerfa, 6c dirsjmilis intrinfcce Pctro J & 
Paulo: ergo non po te í l eíTe ratio conue-
niendij ficur v n i o n o n poteft eíTe ratio v -
nicndi corpas, 8c anirnamjfi ipfa i l í isfenon 
vniat ; fiaiilicer r e í a t i o idemt i ca t i snoncon-
ílicuit cxtremaeadein,nifi ipfa fie idemtiias 
eorumdem. Dices , idemt i t a tce í l e cífentias 
vtriuscjiie extremi-, rclat ioné antera eíTe sd 
refeTcndam camidemtitatenT, non quia illa 
fitideintitas, Conira : ergo dTentia: v t r iu f -
que extremi íeclafa alia rclationc diftimfl-a, 
íc mutuo r c í e n m t . Patet cofequentiarquia 
illa; cífenciarfant esedem : ergo fe ipíis ha* 
bcntideaitiratenijfcdideiiukas efi; ípecies 
ireiationis: ergo. 
Quinto íic arguo, fi relátio idemtitatisin 
tei 'Petrum, & Paulura eftab v t roqued i -
i t inf la , d in tur infinitíEreUtioiiiSin 
confequens eft ab fu rdú : e rgo . Proboma'u 
rcinrio Petri habetaliamrclationera diucr-
iicatis ab eñentia P e t r i : ergo iam habemus 
¿tus relaciones,akerá idemritatis ín ter Pe-
tráySe Pauiumja l te rá diueríiracis ín te r Pe* 
trunijíSc fuá rclationcra ideiilmatis ad Pau-
luin.Haec fecunda relatio habet diuerfita-
cemáre l a t i one idemtitatis^quas ef t in Pau-
l o ad Petrum : ergo habet aliara relatione 
t lme tñ t a t i s , b m cvgo funt reiaíiones tres 
i n P e t r o . Deijide hxctert ia relatio eft di« 
iierfa ab cíTenría Petr i : ergo habemus q u a í 
tarri re laTionemdiuer luat ísab eíTcntia Pc-
t n . í tem harc quarra eft difsimilis príraae re-
laciooi ideauitatis ín ter Petrum, & P a u l ü : 
í ia'bsraus ergo quintara relationem diueríí* 
taris, Scíic i i i ir íHhituni comparando rela-
í! , .vJe.nidemtit :at iscumaliadiueríi tat is , de 
ic iat ionemcumfundamento, determino: 
& r icinfi i i icxconfursiunt íelat iones diucr-
íÍtat!SJ)t';C difsimilitudiníso 
DiccSjadrelationemnodarirelationem, 
j « l ü í í c u t n e c a d v n i o n ü v n i o , ñ e q u e a d í o ad a-
flioncm.Contrarcoaííderemusrelationcm 
in ordinc adfundatnentum, «Sctcrminum, 
qux refer t /ub ea ranonc no cget alia: v.g;, 
relatio idemtiratís ín ter Pe t rum, Se P a u l ú 
Kon eget alia relauon? ad eos referendos 
¡ i^.Derclacionc. 
idemt] ía te , i iequc vt fe ad i l losreferat: nana 
t u m l í t le ípe^tus idemtití i t is, fe ipfa refpi-
c i t te rminum, ficut vnio fe vni t extremis; 
at h^c relatio non refert extrema tela tiene 
diuei^itatis: & v t í i c n o n eft formalis'refpe-
£tus díueiTnaíií : namhic rcfpeftus funda» 
tur ín acc idétaü eílentía rclationiSj(Scin fub~ 
ftantialinatura P e t r i ; i n quibus fundatue 
difsimií i tudo: ergo vt illa relatio Tcícratus; 
a d P e r r ü relatione diuerí i tat is , indiget alia 
relatione diuerfítatis: quia ipfa non eft talís 
re la t io^í icutcogni t iojvtrepraefentet o b i c 
fímii,non eget alia cognitione :at vero v t 
reprsfentetur per a l iuminte l le r tum, i n d i -
get noua cognitionerficut v n i o ^ t vn i a t ,& 
vniaturnoindiget alio modo :at v t p r o d u -
catur eget a£i ione diftinclia a fe, quia v m o 
non eft ratio agendi: Ürailiter relatio í d e m 
tkadsad referendum i d e m n t a t i u e f u ü f u b * 
i e d u m í i i o n cget alia, v t vero referatur ip^ 
fadiuer l i ta t iüé ,eget alia; quia illa non eft 
r eb t io diuerfitatis,i5cfic de alijs, quae vt re • 
í e r a n t u r a d fuafubie¿la , Se t é rminos non 
cgentalia eo.genere rat vero v t referantur 
i n diuer íb genere, ea indigent. 
RogaSj cur vna a í l i o non fíat per aliara, 
& relatio pofsit per allá re íe r r i . Rogo ego, ^ ' 
t u ra f t io nonfiat peraliam,3ccognitio cog 
nofeatur per aliara ? Rcfpondeo, acionera 
feipCaelTerermini p rodu í t ione rn , Se fu i : 
quapropter non poteft produci peraliam 
propter radones i n Phyiicis addudasrat ve 
ró relatio, licet non indiget alia relatione^ 
v t extrema referat inuicem, 8c íe ad i l l a ( i i i 
quo íimiliseft a£ l ion i ) at vero indiget alU 
relatione corapara t íone aliarum r e r ü , q u a -
rum non eft relatio: quia cum illis habet crí 
uenientiam i v e l difconiienientíamj quod 
patet aperte; tum,qu ía relatio Pe t r i ad pan 
l u m tantum rcfpicit illos dúos homínes , 5c 
non habet difsimilí tudinem cura equo, Se 
lapide n o n e x í f t e n t i b u s , quamtamen ha-
bet ilüs e x í f t e n t i b u s : ergo de nono muta-
tur per relationcm diuerfítatis ad illos j ve 
t u argumentaris : t u m etiam ápr ior í j quia 
relatio tantum fe refert ad ea extrema, 9¡i\& 
peri l lara in eodem genere re fe rú tur : quia 
eft ratio fofmalis referendiin eo g e n é r e l a 
diuerfo antera genere, íicut nondenomi-
nat extrema relata v t quodyha ea non refert 
v t ^ « o : n a m í i i p f a referret v t^«o ineo ge-
nere, fundaraentum, Se terminus denomi-
narentur relata v t ^«Oíí.Vnde codudo reía 
t ionemidera t i t a t i s ín te r Pe t rum, Se Pau-
lú rcferriadUlqs relatione diueríitatis per 
aliarg 
Se&, 2.V.Relatio diftíngiiatür á fundamcntoJ&c. i T 6$ 
aliam relationem.-quu ipfa non eí l rauo 
fonnal i i eos reícrendiciiuerfitatiué^ciimíit 
r e i p e d u i l í o r u m relatio idemtitatis: ergo 
eft termin us relatus per aliam relationem, 
qtiia qaidquldrcfertur, vel t e fe r tu rv t ra-
t io forraalis re íerendi d ú o , ve l refertur v t 
e x t r e m u m r e l a t u í i i . 
f • 28 í • ^ i í c o a r g u t n e n t a m ^ e í , i i m p t u m e x m u l 
titudine modorum* qui i n eadem re fingu* 
lis momentis generarecur,<Sc c o r r ü p e t é t u r : 
v tqu i a Petrus raoritur Rom-e, amitterent 
bmues homines vbique tJtrarumrelatione 
idemtitatis, Óc omnes creaturacab hgmine 
diftinctairelationem diucrlitatis. Et ego 
lo t modos vnico i n í l ami mutarem, quot 
mutationes contingunt in vtroque mun-
d o . Q u o d l i c é t r.idiculum appareat abfur-
dum,Óc á D . T h o m a explodaturrnon tarnc 
habet aliani cónfuta t ionem , praeter admi-
rationes,&exclaniationes, D . a u t e m T h o . 
e o o p ü f c ^ S . t r a í t . j . c . i . p r o b a t relationem 
cotirigenHinenouare di f t inf ta .&fine m u -
tationerquianafcentein India homineal-
boego iiíi ho í ímil is : quafi~ dicat, ex co 
quod iüe oriatur in India, quis me in I tal ia 
ihutabi t í ' quid me producitur ? quae erit 
caufa íllius motus? argumenrum quidem 
m i h i euidés , & propt< r D . T h o m . h o n o r á -
d u a i . l t e m meexiftente albojlialius nalca-
tur albus,pracií"e fine ^l io modo f u m i l l i t i -
milisjcmn antea noii e í lem, quod argurné-
t u m Caiet .i .p.quíEÍi. 28 art.2. ait, luibere 
fummam vi í i3 ,quodtaméipfe ira d i lu i t am 
bigue,vt quandoquein noftram videatur 
claudicare fententiam. 
S E C T I O . 3 . 
Sentendx explicado, & argumento-
lum folucio. 
Xplicanda fupereftidemtitas relatio-
X - ^ nis cum f u n d a m e n t o ^ termino: an re 
latio^qua ego ínm fimilis Petro, ht idem C7Í 
mea a l b e d m e t a n t ü m í an vern fit ctiamfor 
malitercumalbedine Petri f i tavtmea fi-
mi l i tudo ex seqno incíudat vttamque albe-
dinéjl icut á lbum includit inttin'ece fubic-
¿lumj<Sc albedinem j an veto mea Inr . i l i tu-
do adsequaté coníiftat in fola mea albedme, 
& connotet extr infecé exi í lent iam altc-
rius:f icutivií io adxquaréconhí t i t i n exer-
citio potentia: vifiua?, occonrotat t x t r i n -
íece ob i caum.P .Sua rezd i fp , ^ . metaph; 
fe(ÍL2.n.2 2.in hanc vl t imam fententiam v i 
detur mclin.iri :qnam nu . i^ .doce t a p e r t é , 
Fundamentum non video,mfi. quia A r i í l o 
te.diuiíit relationem in miitu.im,vSc no mu* 
tuam,quod non eíTct verujn fi relatio for-
maliter includit v i rumque e x t r e m u m . V c -
rum infra probabo,relationes pradicamen 
tales í emper elie mutuas; non mutuas au-
tem inter folas tranlccndenralcs r epe r i r í ; 
ib i enim A n l l o t . e g i t per m i x t i m de omni 
relationc: 
S e c u n d u m f u n d a m e m ü potefl: efle; quia 
fimiliíudo nó eft extrinfeca denominatio; 
fed intrinfeca : & ego non fum hmilis A n -
tonio per eiusa!bedinem,fed per meam.Vc 
rum íimili tudo («Se quxuis relatio pradica-
mentalisjneque eft omnino intrinfeca de-
nominatio,nec omnino extrinfeca^fed par-
t im mtrinfeca,cxtr!nfeca partim: ego enim 
fum íimilis Antonio per meü , 3c i i l ius pal-
I o r e m : p e x m e u m i n r s < í t o p o í i t u m , per i i -
lius in obliquo conno;atumj fed qui p e r t i -
netad formalem c o n c e p t ü m fimil i tudinis: 
v t albcdo,<Sc fubiedum pertinenr ad forma 
lem c o n c e p t ü m albi j íed íu l - ie í lum in re-
£to,albedo autem in obliquo: ita ego fuñí íl 
milis An ton io in t r in íecé & i n re t ío per 
meum pallorcm.extrinlcce autem & in ob 
l iquo per palloreni A n t o n i ; : Similiter <3c 
Antouius eft fimiHsmiii in t r in íecé per fi.u 
pa l l o r em, ex t r infecé autem per mecnu 
Qnod docet aperre S. T n o m . a d d t í t u s i r i 
I n i e ^ . p . v b i docEt relationc in J u d i duas 
res,vt patet, . 
I g i t u r fímilitudo formal i tc rcf t idem cü #^:»x1 
fundamento ,&termino . I ta S . T h c m » í u p , ^ 1 
c ^ . e x p r e í s é fine vllá te rg iuer la t ione . i ; ro 
batur: relatio non é f t m o d u s ex natura rei 
diftinftus á fundamento, Se t e ) m i n o : r e q ; 
eft fundamentum fo lum, necfolus t e i m i -
nus: ergo confiftit in v t r o q u e . C o n í e q u e n -
tiam probo : quia n i h i l tft relatio a quslira-
tis , 'nif i aqualitas du;inim q t i a l i t r tum e x i -
í lent ium^fed h^c aqnalitas eft v l iaqucqua 
litas: ergo.Rcfpondet P .Sua rez f mi / i t ud i -
n e m , & a q u i l i t a t e m P e t r i in albedine Pau 
li)cíTe folam íilbcdin em P e t r i ccnrc tamc 
albedinem Pauli ; albedincm autem P e t r i 
non eiíc fimilem ante cxifteíi t i í imaítcn'uss 
fed per connotationcm ?á i l lam í í l e f m i -
l em. V e r u m (ni fallor ) hac fo lu t io aut re-
cidit in fententiam T h o m i f t c r i i m , aut do -
cet pofle de nono aduenire in t r iu l t c ; n: de-
nominationcm fine forma nona ir i t r i i i fccc 
adüen ién te jquorum vt ru inque met i lo nc-
i * . 
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gat ipfe P.Suarcz .Probo autcm fequeláj 
íiam terminus relationis vel eft de eííentia 
i l l ius^e lnonf í i primum,habeorntentum, 
nempe relationem c í l dcnominationcm in 
tnuíecam. 8c extrinfecam formaliter:ÍÍ au-
tem non eft de illius cíTcntia,ergo tota e í -
ícncia rela'.ionis confiftitin fo lo ínndamcn 
t cergo anteqnam adueniat terminus, erac 
tota eíícntia rclationisjnamerattotum fuá 
damentun^ergoantequam adueniret ter-
ininus,erat i'ebuo»namerattota ciíentiail 
liusjcrgo antequam aduenirci terminusjTc 
ferebarfunm íubieclum; quia tota eííentia 
iclationiseft referre j ergo Petrus albus 
erat ílmilis Paulo albe ante ortum Pauli. 
? 2 Re ípondet P .Saarcz , c í I cqu idem to-
^ tamracionem fundandifimilitudinem ante 
quam terminusaduenidtiillud tamen .un-
damentü t u n c n o c í l e rclationcm formali-
terj quia tune non relpicicbat tenn num. 
Contra^antequam terminus adueniat, vel 
eft tota reíatjo formaliteí realiter, vel non; 
fi non eft^ergo reía lo diftinguiin ra funda 
* ni i to ía l tc in partLLter; quia antea erac to-
tum fundametum, ce non tota relatio: ergo 
illud per quod comoletur i elatio,eft termi 
jnusjquia per te non cír modus a termino, 
& fundamento dlLlinclus ; í iautem prius 
quarn terminus adueniat erat tota eilentia 
reíationis^urdon denoffiínabaf íimilc fa-
bicclum.'nam forma vnita fubieí lo i i l i co« 
municat fuumformalemeí leQum.Deinde 
íogo ,quid íitillud reípicere terrninum? na 
per te non eft modus a fundamenro diftin-
¿lus,ncque eft ipíum fundamentum ío¡ü: 
n'a áhícquam terminusadueniret erar to-
tumfundamentujiij&non rcfpiciebat ter-
mínumjncq; per te eft ipíe teraiinur; quid 
ergo eft ex parte fundamcnti? Dices efle 
iplum fundamentum connotans exiften-
tiaoi termini. C6tra,totum fuhdamentnm 
cratantcajcur non connotabat terrninum; 
modo autcm connotat íergo aliquid illi ad* 
d i tuc í lmá modo connotatjiSc antea no co 
notabatihxc igitur connotatio eft ipfa exi-
ftentiatcrmini.Neqücintelíigipoteft fun 
djmentum habere nouum j <3c intrinfecum 
rcípecLura ad terminurajíirte noua , 6c in-
trinfeca additione.Quod fi dicas relatione 
praídicamentalcm in ratíone relationis in -
cludere t e r m i n ú , idegol ibenteradmit to í 
quiacontendo:fedín tna fententia non v i -
deo,qua poísit ratíone defendí,quia tota ef-
fentia relationis prxcedít termínum} 8c fí-
cut denominat fubieftum a^urn, illud ? t i | 
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denominabir íímilc. Dices ,ante exifícií-í 
tíam termi ni manere totara eílentiam rela-
tionis in recto íigniíicaíam;non vero cono* 
tatam in obliquo:vtin ícíentia Dei minee 
tota cfl entia vifíoiiis^quae poífet non tiTz 
feientia viílonis. ConTra:connotatumant 
eft pars rc{aíionis;3urn6?fi(primumJhabe(í' 
inLcntumsfí íecundumj ergo ante exiften'. 
tiam connoiati erat abfokuc tota relatio¿ 
quia pe r defedü conotati nulla eius pars de 
erat;crgo rí.fercbat;quia eíTentiareiation> 
aftu cxiftctiseft aüu reí'crre.-ílcut vnionis 
vnire,& per aduentum connotati nihil ad* 
tienit inírinfecü:ergo ante refetebat intria 
fecc.Exempla í'ciétiae Dcifunt absre 3:quia 
actusíibcr^Oc feientia vií lonisfunt difíicir 
lioresmyfterioTiiniiatis.-vclleaiJté pby í i 
cas minutias ad earadera trutinam rcuocare 
ad qnam ea myftcrlajnon eft rayftcrijs Uw 
cem afferre c ph ilofophía:fcd hanc obtene 
brare.Eodem mododici poílei jproducianl 
mam vt forma, non vero vt eít rationabs; 
quía producitur entitas D c i vt eft relatio^ 
non vero vt eft natura.Ergo íi fime] pon í -
tur tota eííentia rei^neccílario poni.ur res 
i p (a. R e c o g n o fe e d i p. 2. fe ¿1. j , ^. 3 . 4 o. (Se 
^^.qtnefacíunthuicarguaíí iUo, 
Ergo fimelitudo ínter Petrum 3c Pau* ^ 
l u m c í t albedo vtriufque fimul exíftensj 
quia non eft moduJ,vt demonftraui íe¿i»2. 
ricque eft íoíum fundamentuniiYt mo^ó 
probauí,crgo eft virumque ex t í cmü.Cüt i 
íirmatur in relatione tafíi}qu^ eíl predica-» 
métaílsjqüia tagere eft ad aliud;fcd dúo cor 
porahabent relaiionem ncti pra'ciíc pee1 
coexiftentiam in duobus locis immcdiatisjt 
ergoreUtioformaliterconfiftitin vtroque 
extremorpatt t minor,CjUÍa coexií let ia dúo 
rum corporum in dupbus locis immediatis 
eft ta£tul vtriufque,ergo ab illa denomina-
tur ta£h.Idem patet in idemtitatis relatio* 
ne. 
A d p r í m u m argumenmin §, 6. addi¡« 
¿lum ín forma refpondetur,Petrum modo 
eíTe í imileihde uouo fine mutatione fui, 
per albediriem in termino de nouo pro-
duclam. Ad probationem refpondeo íimí-
litudinem eíTe denominationcm íntrin-
fecam, & extrinfecam formaliter, 6c pro^ 
pter defe í lum extrinfecae coexiftentiar, 
Perrum antea non eíTeíímilem, non vero 
popter defeí lum eius reijquam fímilitudo 
in Petro requifít intrínfece.Quo patio fací-
le foluuntur omnes obieélionesjná moda 
¿go fum exift^ns^pogei y | r o coexigo P ó 
U0i 
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t ro j e ^nt?A liabcbaiü t o t ú ^ u o a ex par-
te rei retjuiricur adcoexiftenduraj quid ve 
XQ coexiítere áki i lormuliter duas exirtcn* 
tias^neutrá fufiieitad dcnonuuándum foe-
xí'nViS.Vnde¿duca tcocxUientia- n a m e á 
cxiftécia antea me dei)Ojiiiflabat exifentem 
non taraen c o e x ^ w f ^ m o d o autem deno 
minat cocxi í lentea^Woñ íola^kd Janul c ü 
alia.,_ j j j p j j ), _ ^ _ . ,,v :• 
Dices , crgo fimilitudo non refet vnun* 
adal iúdi neqae i l ludordinat : fed i u n t d u ^ 
res áb fo lu t s ínnul exirtehtesi P . Fonfeca^ 
& ali] áumt a nobís é medió t o l l i pr.xdica-
mentum rclatioiiis. Etcjuidcm B . T h o m , 
j n i i i o . § p.hocargumentu cotra fuam íeri 
té t iáooiec i^^cdiTui t : R e f p ó d e o e r g o e x 
iílo di íciñí t iohe cófcqueiujs t relatio non 
orcl inat j ideí luon reípicit aliud tamejuam 
ideo , á quo pendeatjcoiicedüi cohfequen-
tiaiii-.nai» brdináCjideíl non compara ^nego 
confequehi iá , Nam fo lx relationes tranl-
cen Jétales o. dinatiir ád terminosj praedie^ 
mentales autem noii ort j inahtúr inuicem: 
í e d í i m t d a o conceptus abíbluti \ fumpti 
non ab viia re fola, ícd aduabusfimul e x i -
fíeniibusipropterea íimile dicitur a¿ áliud} 
n ó quia v na albedo ordinatur ad a l i am, ícd 
<]uia eft conceptusuiraptus per compara-
tionern ad 3ljám,ldeft,ab alia fimuljquo d i f 
{cvunulbum^Sc fimíe yqnh alhum fumitür 
ab a lbedinc íoÍa j^¿/ea \ j t caduabus . D i x í 
autem fe¿l. i .referre é i le comparare vnum 
a l i j . I t a q u e í í m i l e eftcoccptusadalidjijuia . 
v n a r e s f o í a non eft l imil ísmori iamcri eft 
ada l íud j fumendo fimJitudinem ex paite 
vnius,<Sc terminura ex parte a k c i i ú s : fed,' 
quiain ii>a denominatione includit aliud á 
l ed i í l in^ lu ra , taraquam partem p r a e d i ^ t í 
ad aiiud'.fecus eft in cognit ione, cuitís-ter-
minus no eft pars cogmtíohÍ5:fccl totahapc 
ordinatur adterfninum. - - , 
Dices fecundo,crgo ídem eft Pe t rüe íTc 
fimilemPauioA Paulum eíl'e fimile P e -
t ro .Di f t inguo confe(]uens,idem eft a parte 
rc i jConcedoconrequcnt iamjquiá fimilitu-
do v t r íu fquc cofdcm cóceptüs includit.-ia 
modo autem fígnificádi negomam Petfus 
eft i imiüs P á u i o p e r albediné íuam in t r ín -
fecam, quafí m redo í lgn i f í ca i am , & per 
albedine n termini quali in obliquo fígiiiíi 
catan) , e conrra vero ; Paulus eft í imdis 
P e t r o p e * i ü ú m a l b e d i n e m i n t r i n f e c e con-
notando extrinfece albedinem PetriCvt ex 
D T í i o m a probaui § .30.) ficut mea albe-
do ei j t íündarncutuiu mea; fi inili tudinisad 
? m 
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adPau lum, & albedo Pauti eft tcru.JM'Js: 
¿ c o n t r a vero manibiw mutaJs \ mea a l -
bedo eft terrniíius íimilitudínis Fa id i ad 
m e , <Sc albedo P á u l i eft funuameiitnm: 
quodideni p a t f t i n hoc } radjca ío ¿oexí-
titm.. E g ó c o e x i f t o per meám exif ten-
i i a m i n rec^o'? & Ar. toni^ni 'h i i n o b h -
qui;e contra Antoniu* per íuam i n recio, 
& meam in obl iquo. 
) .Dices tertio , ergo idemeft in relatio-
ne f imi l i tud in i s , & paternitatis: crgo pa-
ter e f t íormal í te r paierper h l iu in . C o n -
cedo totum j nain elle iJatrein F i l iu in 
í un t duohominei c o e x i í l e i u c s , quo ium 
a l t e r a l t c r u m g e ñ u i t : ú d pater h a b e t p r ó 
fundamento i ióniinem gencranrem , ik. 
habet pro termino hominem gch i tum.E 
contra: iiiiushabet pro íündai i .cnto i c r -
jninumPaternuatis, & p r o - m i n o fr-n-
yamtntumPaternitdt is . , K ^ m idius dicic 
j n reéto hominem gehitum, d in obliquo • 
cormotat genuo cm. Vnde Uius mate-
riahter íumptus n5 eft de cocteptu h o m í -
i u s i q m d k i í ü r P a t c r , é í l t a m e n de con~ 
ceptu Patiis t^ima:i ter;qukha'c d e n o m i ; 
nado fumitur ab vtroque. Eftquccauen-
da xquiuota i io vocum 5 diueifum cnuii : 
eftagere de P a t r e v t gcncrante.qui fo-
l u m ^onfti iuitur percauí 'ali tatcm : diuer-
imr i aut.m agere de j i l o vt relatiuo, Qu<> 
íliffcrt Pater h ú m a n ü s a D j 4no,i ju¡a j j i -
p inüs habet rcJa.ioncm Patcrni tá t i s quaí i 
tranfccndtniaiem : q u a f c i i l l h u i t b r i n ef-
fe per íbnal í ¡ntriníjce \ hominem autenj 
cíle Patrem eft accidentaria denomina*» 
tio^ H a n c n o f t r a m í e h t c n t i a m Peripatc-
iicis eíTe comm.uriem Docet ipíe i ' . SuaieáP-
j fe í l .S .numer .p i q u á í h i p í e decet a pertc 
numer.13 . bis verbi.^í» tpjoeffctiu forv.di ' 
ftUttioms imwíuitur aluiuo mái iurnmus ría 
Bum addit.y pitíter cces.íúfjuam tnrmni,-
Quod íi quahdoyidetur eííe contraiiusr 111 
caula eftjquodipic ait q u ^ í t e n e m ehe áé • 
pomine. . , , 
- ^ A d íecundumciurdem 6, dif tmguo ^4 
jñaibjrem j relaiic p e r í e d i u í l e poíira i n 
p r a d i c á m t n t o ad aliquid eft acciaens, 
concedo maíbrciñ cuip D . T h o m : i n d i r e -
¿te poíita,c!<: reducí iue , r iego. L c m di í l in-
guo m i n . furidamentum it lat ionis d i r e f í c 
p o í i t a in hac cathegeria eft (ubi lamia,ne-
go : indire¿ie concedo.' Vide D . T i j o m a m 
lupracap^.hsecfereaiicrcnitn,'! , & nego 
cóaíequeniiaín. ,0.ftend i d ií^ J p« rc 1 atioi 1 es_ 
Cccc í u b ü a a » 
0 |» * ^  
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fubftantialcsnon habere pradicamentum 
dircdc^vtclocct Pat. V á z q u e z jtora.t.in 
part.difp.i73.num.<f.fcci adduopertinerc 
adíubí'tantiam quidem dire£it } qua par* 
te fune fubftarvtia :ad aHquid autemindi-
xcdic, Nec ítem probo Ferrarienfcm ali-
quas rclationcs diftingucntem,al!quas non: 
quía argumenta eádem vi oínnes Vrgent, 
máximei l lud de reparabiKfatc:qüo idtu,^: 
Scotum fetio djftinguentem IVparabilcs, 
in fcparabi-ies autem idemtificantem: náfn 
lí diuerficas Pcir i 2b «qnocH: difí inílaab 
vtroque , cur 3c díucrfiras Pctti a Dco 
nonertt í i i í l inda ? «Se vt re^c contra eum 
fupra Caictanus obferuat, multa funtin-
fcparabilia > quxdiftiuguuntur: Item fe* 
parabitnrquidem á D c o hxc dlucríítas nu 
mero,Hcct non feparctur omnis^ficut íepa* 
ratur aélio hxc, & hoc ybi : item íicut P c -
trus fe ipfo cft diuerfus á Dco , ira Se ab 
cqnojlicct ab cquo contingenteriá Dco au 
tem neceíTano,proptcrneccírariam cxiftá 
tiara Dei,&contingentcm equi. 
Ad tertiú rcfpondet D.Thomas cdcap* 
3. rimilitudincm diftinguiab albedincra-
tionc termini extrinfeci , quem fimilicu-
do includit, & non albedo. Deinde ref-
pondeo praedicapaenta non feraper cffc di-
ü inaa» 
S E C T I O . 4 . 
Q u i d fie r a t í o k,8c4dt 
É t i 4 . 0 T? E^tio ^uos Habet conceptus ( fi duó 
JCVdicendi func ) alier vocatur á^altcr ifti 
idcft> ratio ín vna exií lens aliam refpicíens> 
quodclarius pateret,fi rclatio predícamen-' 
talb e íretmodás á tcrmmo,& fundatnen-
to diílin¿l:us: nam paternitas verbi gratia, 
elTet accidensm Patrc exiftens , rcfpeftans" 
Fil iara. Explicatur autemin rtoftra fen-
tentia* quia paternitas c í l cntitasPatrisin 
ipfo cxill:ens, cura coexiftentu fil ij: ita-
que denorninatio paternitatis eft ¡n patte 
ad fíliura 5 quia comparationc illius eít 
Parcr. 
Caictanus ¿Se Canatienfis, quorum mc-
rainere Pat.Suarcz feci:.3.num, 2. á c P a t . 
V á z q u e z tom. 2. 1. p,difputat. 144. func 
opinati conceptum rclationis fecundura ef 
fe 4íínon effc realcm : fed abflrattum .1 re» 
latione xeall^ ^c rationis; nara ctura rclatio 
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rationishabet efle <i^ini)ixi culdarn tcflr-
inonio D,Thom.(ncfcioan fatis expenfoj 
i.p.q,28.art.i.vbiait,in folo praedicaracto 
rclationis reperiri aliquoyconceptus fecun-
dura rationcm tantum.Quod teftimoniura 
late cxpoRHntP.Suar.Sc V a z q . D . T h o m a 
tantum efle locutum de relationc ranonis 
non in rc>fcd tantum in vocc, Se conceptu. 
Namintcl lc¿tu$fingcnsrclat ioncm,rcfcrt 
per íuos aftus vnam rcmad a)iam,& fie ilfa 
dicitur rcferrct&videturimitari hoc praedi 
camentum.ar vero Intelledus faciendo en-
tia rationis non dkitur quantificascSc í u b -
fíantiarc(vtrc(5teP.Va7q.obíeruat) <\ux 
expofí t io in textura tara apprimc qu3dra£> 
vt ci videatur innata. Fundamcntü CDÍeta-* 
m,ScCanariclisargumcta^ione couelletur. 
Impugnatur antera primo , quia entt 
reali , <k lationis nulla datur rat;o commu-
nis: ergo ratioadj non poteft ilíis elle com-
munis: probo antecedens, quia illa r a t i * 
communis debet eírealiquidromnes cni ia 
rationes commimes Pctro^fum aliquidj, 
quia P c t i ü s non conftat ex non aliquo: 
ícd ratio abüra f ta üb ente reali > Se rationi* 
non poteft cííe aiiquid ; ergo n ó ñ poteft 
abftrahi: probo minorcm, quia in ente ra-
llottlsnofli includitur aiiquid 3 quia cns ra-
tionis ni-hilcft. Dices,non Mcludi aiiquid 
realcjinciadi taroenalicjuid abí l raf lü a e u í 
í e a l i , & rationis. CoiKra , quia efi inYpK-
catiojaliquid abí^ra¿lum ab enre reali; nani 
finOn ínc!údit formaliter cns reale : er^o 
non cft aiiquid. Deinde, quidquid habet 
rationis, c f t í i í i u r a . Se cí lemial i ter repug-
nat eíTc :cigo non po te í lab i l lo abftrahi ra-
tio communis cnti reali; patet confequen-
ria, quia e'ns ,Se non Cnshabent omni mo-
dam difsimilitudínarn, Se nullam fimiliiu-
J íncm : ergo non poteft ab ilíis abftralii ra-
tio communis, quia fimiiitudo cft funda-
rnentura abftra^ionis. Tándem , fícut * 
D c o v e r ó , Se íicío non poteft abftrahi ra-
tio communis D e í , ita ñeque ab ente veró 
Se fído.Ens autem rationis vocatur cm no-
mine tantum,nam teftc Ariftotcl,non en-
tia dicimus cííe j quia de illis nonpof túmus 
ágerc , nifi per verburafubftantiuuín. 
Secundo impugnatur quiá fi ratio ^ e f t 
communis r¿aii,Se rationis ergo ctiam ratio 
i«:patet •cbnfequentia,quiaincclled:us non 
poteft cffingere rationcm ¿á,nifi e f í ingen 
do rationS in s quia n ó poteft referre ad a l i -
quid-,nifi aiiquid refcrat:ergo rd> qnod re-
ésttüt í iü^ctut haberq in fe relationc, crg'y 
iam 
i 
tara comraunis eft t io w quam mio ad, 
Tcr t io ,qu ia ratio <íriincludit intr iníicc ra-
t i oncm r ice rgoc í l rcalis,patee autcccdcns, 
quia ratio ad eftdifferemia acddentis ab 
Ari í lo t .d iui í i in nouein jpráedicáinenCnjlcd 
difterentia acciJciitalis í n t a a ( c c e i n c l u d i t 
raúoncra ¿« ;é rgo .Cohí i t raa íur tit o ad c l t 
c o n c e p t a s , p e í qucrt i 'patcrrcfpici t f i l iura» 
fed eo prxcifc ^uod pater tv ípicit í i l ium de 
be t infe habéfe coñcep tü ra per q u e m i l l ú 
rcfpiciát : cfgo P á t e r cum concipitur reía-
tus concipitur hábere iñ fe tclationeiii .nam 
ratio ad .tpprcFicndttur v t intrinlccá alicuij 
non ctiim apprchenditur á (ubícelo abrtra-
£ la :e rgo concipitur in aliquo,ergo non al?» 
ílrahi^ á rat ioi iéí»i . l raque ratio w efl: tranf-
cenden> noucra príedicáment^ ratio autem 
^ i con f í i t u i t quartum rclationis j i i on quia 
excludat ratioiiem in ( vt rc¿té P.Suarer j 
fed quia i í l i ádd i t conccp tú ra ad; ficuteoc é 
ra prác¿ílcaúlen:a hort exclwdüc conceptus 
ttanfceriderites-nsra a í l i o efl: intrinfecajiSc 
áddit txtrnfecumcohnotatum^Sciicintel-
l i g i t ?at SaárezD¡u .Thoraam,a íTeren te ra 
praedicamétum rclationis conftitui per eíTc 
ad tantum j v b i ly tantum ñ o n exeludit con 
ceptus t r . infcendentcs ' ícd explicat cíTerfi 
tr i t diíTeréntiára huiuscá thegóruar . I n re-
latioiiibuis diuirtis iderti funt forraalitcr inSc 
dd quia pá tchi i tas forraalitcr cí l i n Patre ad 
í i l i u m . Q u o d v e t ó a i u n t Caictanus, <Sc Ca-
haricní íscnt ia rationis cífc ad} refpondetur 
íícut non habent eíTe^ta ñ e q u e cíXcad: fea 
t l lorum a i 6c in eíTc ñ£taé 
S E C T I O. 
t)efundamento rclationis. 
FV N d a m c n t u r a varié vfurpatur j tur^ pro pr imo alicuius reí pr inc ip iomá do-
mus fundameii tá vocantur pr imi lapides; 
quibustota ardiíicíj machi i iá inn ixá . V n d ¿ 
furaitut pro prirad pr incipio ^ vcl ratione, 
qua quiS aiiquid moue?ur:Sc opinicnespro 
babiles dicimus in i i i t i l :u í , aú t grauifunda-
m é t o j inde trasfei tur ád oc¿aíioné?aÍ¡cuius 
rcifaciend.Cjfic dicimus Petrura habuiíTc 
fundamentura inimicitiarum cura Paulo, 
í n p r a e k n t i v íü rpa tu r pro intrinfeca ratio-
i i é , c qua confurgit rclatio,id eí>j pro con-
t ep tu i a t n a í c c o , í c u caufá r elationisd 
Se6í:.4Quid[ fit fado in.Sc acL 
Ac priraura non agimus de fubic^toj: 
nam quando rclatio realiter e{\ acidens , ve 
l iraihtudo in qualiratc,reIatio recipitur in 
f u b i c í t o , quod Vocatur f imtiein qUod 
rteipitur albedo , í i ra i l i tudi i i em fundans. 
Qi iod fi rclatio diftinguitur a fundamen-
to, Óc termino v cius imnicdiaturn lub ic-
£tura cft í ü n d a r á c h t u m i p í u m ; i i c m p c a l -
bedo j tjuae i t u r a fimilis íit a l terialbedini 
dcnoiu 'nat l u b i c ^ ü m í i m i l c : l i o c a u t c m 
ita prol)ai% i; qüiá ti de poteinia ableluta 
€xi(Uñtdü.fe a lbcdines , íübie¿Hsann .h i !a -
t i s , illác retincbtiht f i r a i l i t u d í n e n i : ergo 
l i h tc cft modus , fubic¿>ati i í in a lbedi-
nem, & non in í u b í l a n t i a m , quia l u b -
ftantia annihilaca non manerct rclsíio^m-
fi fingas aliara rc lat ioncm in fubftantia 
ipfa , quara ego non i e p e i i o , iim ia v -
í i i o n c j nam ranone qual i ta t iún ^  Ce vnü>-
h u m , fubf tanni í ü n t l i n j i l c s a c c i d é c a l i r c r , 
nec]ue i i iaequal i tá tea l iud r c p é n e s j mate-
ria enira nullam habet certam nicnfuram 
nili a quantitatCjCjUa íublat . iy antum 'potcft: 
manerc in materia oceupatio ípatij certa 
rnagnitudine 5 Ccd illa rclatio í u n d a m r in 
vbicatione,, • . . ^ m 
Igilbí fundamentura fimiliradinis cft f J 
Vatio, bb quam res vna habet int in íceara 
denominationera relaticnis ad aliara D i -
xiintrttijecam , nam pars Cxtrihfcca r c l a -
tionis non tara vocatur fNndámcntum , 
quam termintiS', I cctfuD h.odo poísit f u n -
damentura Votari \ quia etiam terminus 
c f t i á t ió 5 0^^^^'^s ahqua fimilis d i c i -
tur: fed ¡ara fuibemus iftos terminpis ad e x -
jp l i candosconcep íUs iñtr ¡ i i i í ecá ,&: extr infe 
cü A l i q u c r c l a t i o n e s p r ^ d i c á m e n t a l e s l u n c 
ime fübie¿lbí ^"uiátota ratio ¡lías fuhdandi 
cft fubftantia c o m p l e t a . E . g . homo habet 
í c l a t i o n e m i d c m t i c o t i s CUITI alio f i o m i n c , ^ 
diuerliratis cum cquo, ift'^  á u t e m reiarionc $• 
immediatc fundinrur ni c l í rn t ia hoíTiinis¿ 
5c e q u i , , & íunt iderri cum illa 3 c i g u aíi-
qua: rclat ioncshoh h^brut í u b i e c L ' u phy . 
í i c u m ( d e quó loquinrJr , ) (Ju^tífft^iiw 
hís rclatio fincdicartKntaíis ciTet modus di« 
ftinftus a fundamento (Se termino , i r n -
h i e d i á t e eílet inrubftantia , tamquara m 
f u b i e é t o i,la rclatio i d e i n t i m i s . V^idr: 
infero í d e m élTe inlíiicdiárUiii fubi.eftuin 
ílm¡II'-udiriis,iSc fundamenturajfi fimiiitudd -
(etict d i f t i n í l a . 
Secundo deduco relationes verfantes 
í n t e r accidentia vt fimilitudinera, (Searqua* 
|Icatcm,habere pro í u . b i c c l o l u b i e í i ü ipíuíi i • 
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isyo Mc'faphyfica.Difp 
eorumcíem accickntiuiTunam i l lx rchtio-
nes funt accidentja íimul coexiftcntia^ed 
fubicílum ¡mmcdiatiim corumdcrH acci-
dentium eft fubftantia , ergo 8c relatio^ 
num. Quod i\ illa accidenria diuinkus 
conferuentur í m e fub¡e¿lo, tune rdatio 
non habebn f u b k í l u n v f e d erit fubfiftens^ 
íkut ipfa acc dentia, 
Aliquando, vt refultet rclatío,pra:tcir 
cntitates fúndamentr & termini non re-
quiiitur Tat.o fundandi vcrbigratia,adTe-
lationem vnttaris,& diucí-fitatiSjtantumTC 
quimntur duo extrema fimul cxiftentia 
cumaliqua .iqualitatc , velcarentia ülius: 
at vero relationes , qux requirunt a f ü o -
n c m , vel quafi a¿Uonem 3 íllam requirunt 
tanquam conditionem, vel rationem fun-
dandi-, verbi gratia, paternitas,funt duo ITO-
mines fimul exiftentes j non tamé vt cum-
q-uetfed ínterquos praecelTerit generado al 
tetius ab altero. Quod íi intereoshuiufmo 
¿ i a d i o non praccefterit , non poteft fun-
dan relatio paternitatis. Hanc adionem 
nonnulli voc&ntfuHdamtntim saVtf ratiorti 
fmidmdtydi] conditionem fmequanon * ícd le 
ue eftdifsidium ,mclius vocatur ratio fun 
blandí: quia catranfaíla , manet relatio:to 
to eniratempore,quocluof hniufmodi ho»» 
mines viuunt fimul , dicuntur , 6c funt 
P a t c r , <3clil¡us jnontamen toto co tem-
pore duratgeneratioí vel poífet huiufmo 
d iar io vocari fundamentum extrinfecü, 
non lamen fundamentumfínipliciter : ne 
dkamus manerc relationern motato fun-
damento,licct enimpofsit manere mütato 
c x t n n í e c o 5 nontamen intrinfeco muta-
to, 
Nonnunquam manet rclatio mutata tá 
tionc fundandi: vtpaternitasmuTata gene* 
ratione homo enim íempcr dicitur pa-
ter , dumfilius v i u k J L ^ t non femper i l l ú 
generct.Ratio cft quia femper diírat effe-
Zluspnmacgencraí ionis ,5c quidquid hit-
bct í i l iuSjCt inm íi á mottuís rcuocciur,fcm' 
per pender á prima illa gencranonc. H x c 
ratio fundandi non cft pars- rclationis, n'e6 
telaliuorum;íicut vnio nec eft parsalbedi-
nis^nec vnitoruinratficütvnio cft de con-
ceptu albij vt eftalbum;ita & aftio eftde 
conceptu relata caufa?, vt relatx.-quia fine 
aciionc aliquo temporc exiftente non po-
teft iat' lHgi relatio-caufíe. Diccs,rec]uiri 
adionem vt primo ííntrelata,non Vt con-
fejucrur relatio.Contra : íi M t á non cft de 
coceptu relatíonis,crgo cxiftiftcucePctro 'J 
6c Paulo cxiftctrelatio patris inter ¡líos 
quia exiftic tota rclatio. Ratio autem 
ob quam non exiftit relatio eft, quia nun-
qnam exi í l i t a^ioyíicut ex i f t ente íubk¿ lo 
6c albedine ,non exiftit álbum nifi exlftat 
vnio. Saepeconditioncpcrcuntc non pc-
liteífeaus.-quia manet tota cius cíTentia: át 
hicnonmanetmam etiam maneret , 6c íi 
aa iononcxt i t i íTc t .Quia f ídc cíTentia pa-
ternitatis non cft nifi exiftentia JWtiüfquc* 
ergohacpoí i ta fine generatione , eíiVtfa 
rclatio.Intcrdü autem no durat rclatio : 1Tia 
xi-mein moralibus , vt domini-um militis 
inferuumbellocaprum, non manci í e m o 
vendito 5 quia tune non habet pottftate i l -
lo vtendi pro libito.Item perit relatio du-
cis ad militem ¿'militia abfoluta. Roo;?,s 
vtrum difciplina cofcílajmaneant rclatío-
nesmagiftri ,&difcipuli . Arbitror diftin 
guendum ; fi diícipulus aiiquid dicücit, 
dumillud retinet 3 Óc nonabiecit vel per 
obliuionem,vel incuriam ,velmíutatisopi 
nionibus, femper nanet illa relatiojquia ma 
net fundamentumríecus autem fi quod di» 
dicit depofuit, íi autem nihil didicit, num-
quam fuk difcipulus^qui cft u dijeendo. 
S E C t I CX 6 . 
D c t c m i i n o r c k t i o n i s . 
TEfminus flgnificaticncm *baket Cmt termino: fedillam terminemus ad P h i 
lofophos,apudqiios fumitur|)ro fincñn que 
tedit aliqua res, vt compofitu cft terminus 
generatíOñis. Sumitur ctiá pro extrinfeca 
mcta,in quam tendit res aliqua , vt patria 
cft terminus percgrinationi$:item cíFedhís' 
dicitur rcrminuspotentiacj&aiftionis.'itcm 
extremum vnionis dicitur terminus illius: 
inpráífcntiautem furoirur pro extrinfeco 
conceptu in relationc reperto;comparatio« 
nc cuius res dicitur <á aliudjVtthi gratia,fi-
lius eft terminus patris^, ti 
Primum ftaiucndumcum D> Thom. . 
opufc.48. traft.^.c. 1.6c 2.6c cum commu-
ni Doiftorum,tcrminum rclationis neccífa 
rio diftingui realiter á fundamento: nam 
praedicamcntum rclationis eftadaliudzíeci 
duó coceptus no poííunt dici alij,ni reali-» 





his habct teríninu a fundamcto rcaliter ¿t-
fdofbjrn: minorpatct, <}uiaanimal,ác ra-
tionalc v»g. cfteademres}c!iffenmt aurem 
in ratione animalis, & rationalis per folas 
cxtrinfecasdcnominationcs abintclleftii, 
; qax non fufficiunt ad denominandü ahud, 
<k aliud. Quod adeo efl: pers picnum , v i 
in diuinis cogaraur diftingucre rcaliter Per 
fonas, prsecife quia, ínter illas reperitur 
Vera relatio. Gonfirmáturfingulis relatío 
« í b u s recenGtis-nihil eft cnira iibiaequale, 
inequale, abfimile^demjdiuerfum^ater» 
aut Dominus. DiceSíaniraaljtííc rationale 
«Jiffcrrc fpecicquu non conuenuint fpe-
cie, Ncgo,quiaconuenientiaípecif ic2 eft 
dntcrindiuiduaasqualiai realitcí diftinfta; 
diuerücasauteminrer inaqualia rationale 
autera, &aniraal íunteademfpecies , & i n 
diuiduumidcm , diuerhvnodc cognitum. 
ConñnnaturíeCundo :quandoidcm con-^  
ccptusrcferturadfcipruni, vtratione di-
ftin¿lus,tota diftinítio oritur ab intelieftu, 
Óc non ex parte rc^ergo 8i tota relatio^cr-» 
go non cíí relatio realis» 
§ • 5 ^ Controueifiaeft , vtrum terminus ré-
htionis praediGamcntalis pofsit eíl'e cns ra-
tionis* Non poteft( vt oftendit íupra S, 
Thomas) nam relatio prsedicamentalis cft 
ad aüud j fcd cns rationis non eft aliud, 
quia nihil c í t : crgo ad illud non poteft cf-
fe relatio praedicamcntalis. Coníirraaturí 
percurrendo íingulas relationes , qux 
fupponunt realcm d i f t ia í l i onem, inqua 
iundatur vt fiinilitudo , veí diísimilitu-
¿o-j fcd curn cns rationis fit fidutn fine 
fundamento, ita non cft fundamentum í i -
militudinis. ÜIccs3primo.,ens rationis e(-
fe diuerfum ab ente rcali.Verum ( íi re^t 
expendatur ) ñeque cft idem , neque ¿U 
uerfutiij quia diuerfitas aliqaid eft. Dix iE 
cnim Ari í tote les , dijferens ab aliquo,dique 
dijfens eft: cú ergo in ente rationis n5 fie alí 
fluid,ita non cft quo dirferens fie. Dícetur 
autem diuerfim (ola voec,{icut illa dicitur, 
efe. Dices fecundo, relationcra tranCccn-
d^ntakm eííc ad aliud.6c poí íe habere ter-
roinumensradonis:ergo & praedicaracnta 
lis.Diftinguornaiorc, cft ad aüud propric 
«5c in r i^oicncgo, translatitic ? concedo, 
quia habetconceptu , qui nópoteft efle ad 
ícrdiftino-uoité minoié:ens rationis eft ter 
mi n ÜS pro p ria; relationis n ego mi. c ft obie 
a u m extrinfecum, in quod tcndif.tranfcat 
minor , & negatur confequentia : quia 
prardieamemaiis relatio eft fimpliciter ad 
o relationis,1 117* 
aliud ; quod in noftrafcnttníía cft clorura 
inqua relatio eft coexiftentía duarumre-
rum, eftque dikrimen apci tum • quia ho-
mo antcquam eencret aliuirijeíl homo ; 
nonpater j relatio autem tranfcendontalis 
femper fe habet modo eodem comparntio-
nefuiterminii 
Gregoríus apwdPatre Suarcz difputi f . J : 
47.fcíftione,^.numer. ^.opinatur ad rcla^ 
tionemprxdicamcnralemnon requiri ter-
minuma^lu exiftemcm. Mouctur, quia 
relatio vt fie illo nnnindigetj vtpatetin 
relat.onetranfccndcntali, cur crgo illuni 
requiret pracdicamentalis? Conlirmaturj 
nam Petrus albus non modo fimiliseíl: A n 
tonio exiftenti j íed etiam Francifco de-* 
mortuoj quia omnes conuehíuntin ratio-
nealbi:iam autem fupponitur terminus 
in eftc pofsibili. Dices , relationem con-
furgere ex fundamento & termino exiften 
tibus. Contra,namill:a cft conclufio j do 
qua dífputatur ; máxime cum terminus 
ipferefpicíat rclationem vt terminus, ter-
minare autem reftc poteft res non ex i -
ftcns/vt patet in caufa fínali. Non acquieí 
eo Gregorio i nam relatio eft ad aliud^rcs 
autem in potcntia tantum» non eftaliudí 
ergo relatio non eft ad terminiim in poten 
tia tantujn. Confirmatur primo, Petrus 
raortuusnon eft fimilisin albedine Anto-
nio viuenti, crgo neque Antonius Pcnoj 
confequentia patetrquia fimilitudo eft rc -
latiomutua.'quodclarius patet in relaiionc 
aequalitatis,naraíi ego funlmaiorMichac 
lemortuo, crgo Michaclmortuus eft mi-
norme : ergo fimiliter fi furafimilis P c -
tro, Petrus critmihi fimilis, quia fimilitu-
do fundatur in squalitate qualitatis^quali 
tas autem dicit virumque extremum ada: 
quatumrfed Petrus morruusnon eftfimpli 
citer, crgo nec fimplieitcr eftfimilis5pa-
tet confequentia : quia fimilitudo vel eft 
idem cum albedine , vel in illa fundaturj 
fed albedo fimplieitcr non eft , e r g ó n c e 
relatio, 
Cbnfirmatur f e c u n d ó , fi relatio cft 
terminumpofsibilem,crgo homojqui nuiJ 
qua gcnnitjhabct rclationem paternítatis 
ad filium pofsibilcm ; crgo firaplic'uer 
cft Patcr : nam apáternitate dicirur Pa* 
ter.Hoc autem eft racfíeülüm; quis cnim di 
cat Beatam Virginem fimplieitcr efle M a 
trem plurium hominumjimo <Sc Chrlftuni 
jpfum clíe parentem , aut quis vnquá di« 
xitorphanum .> <?cvid'jam habere Parre, 
Cccc j a i^ 
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atinma nrumi atquch.xc icntcniia Grc« 
goríj cxplodicur vcl cbfnmuni loqocndi ra 
t í o n c . Hocrctofcquipaitet:quia cur vnare 
larioterruirmra réc[drfií ex i í í en t f mrahera 
n o í A d c í c í i e g o f u m fimUis in albedincho 
min i p o f s i b i ü j e r g o d i a m fum diísimilis ei-
dcnjíquia vterquc p o í l b r u u s h a b e r c quali 
tates c o n t r a r i a s * ^ í i c l i m u l crimiis fimi^ 
lcs,(3cdifsiniiles ; achuales, Se in í tqua íes . 
D c i n d c f i re latió diítingi)itur á funchmen 
to .d . i tu r in hac fentent.ia in f in í tumin aftu 
reladonum;nani creaturae pofsibiles funt 
í impl ic i tc r iní inir^^ergo relatio non eft ,dü 
terminusnon c x i í h t . A d a r g u m c n t u m ref-
pondernr , rc lat ionem t r a n í c e n d e n t a l e m 
non cfTeadaliud l l rapl iuter 5 nam homo 
dormiens habet potcntiam v í i iuaad adus; 
qur a^us non funtal iquid í lmplicírer , neq-
aliuc!:rclatio vero prsrdicamcntalis t i l ad 
aliud á í n p l i c i t e r j V t p a t e t nam homo non 
dicitur Pater ante exilf-cntiá íílij. Vnde pa 
tetad caetera G r e g o r i j , nam terminare v t 
aliud f impl ic i ter , rcquir i t exi f temiam. 
S E C T I O . 7. 
V t f u m r e í a r í o t c r m í n c t u r a d r e l a t í ó -
n e m i a n a í d a b í o l u t u m ' 
§ ' S S c íT ív t rumre ía t lo ,habea t pro t e rmi -
i no í i m d a m e n t u m íntrii i íecuin oppofltns 
rc íadonis fan vero relationem ipíarn ,v , g . 
aa paternitas referat patrem ad entítatera 
filíj fec undumre confideratam? an vero ad 
filia ionern? Varia funt hominum píacica» 
quseodem decuifu expendenturj^c rcfcl 
l é r u r . P a t e r í ó f e c a t o m 2 . M c t . í i b . i . c . 1 y» 
q . ^ f e í f t ^ . a i ^ o n i n e m relacionein tarn mi l 
tu2m ,quam non mutuam terminan ad reía 
t ionem o p p o f n a m j ^ non a d a b í b l u t ü fun 
mentüfítyQúúanmri hac m parte fecntus; 
q u i m tam conftantcí tuetur jVtafñrmet jOp 
íiram jaué i i a t e^ ¡cü t t i ipfa reíaTorurn natu-
ra,3c cum pro muro v e t e r ú m tententia:pro 
bat p r i m ú , fi paterí i iras, 5c í imi l i tudo So-
phronifci Patris non t e r m í n a t u r a d Socra-
tcmf t lh i r a ,v t í i l i ü sc í l ac fimilis/ed v t e í i 
Sócra tes , c rgop t ius natura Sophron í r cus 
e ñ ¿k Pacer <!?c fímitis^Uaro habeat filuim, 
& fimilcm 5 quod nemo fanamentis d i x é -
tireptobo coíifc(juci*tiagi : quia Soc ra t c í 
p r íus n a t u r á t f l Socrnt?s,ru3m filíus', ergo 
Üophronifcus prius cí t i'a'.erjquam Sacra-
1 tesfiliu$-Confírrr>atiir»q'jiareílano v f reia-
110 non pcñt le t nif i á f u n d í m e n r o ^ te rmi 
no . c rpo l l formalisrermiims non cft alia 
relatio,non pendet íormali ter abilla, crga 
t x íe cft prius natu na quam i l la . 
Eluinbc argumentumjnon e n í m p r o - f •5'4' 
batcoffquentiam : Iitetpaternitf.stermine 
Xur ad homincm genitum., ¿\ non ad fília-
t iünen i ,non propterea Parcr ve Pater <ft 
priornatura f i l io . N a m tune ex fi l io rcful 
tai f i l ia t iocum ex Parre paternitaSi & eo-
dem fundamento extr infeco, & neutra ab 
altera pende!; nam íi vtrauis penderet ab 
a l ia , noncíTent í í m u l n a t u r a . í n f o r m a j i i c 
goconiequentiam : ad probationen] í t e m 
confequentiam , quia íicet Socritcs prius 
fit h o m o g c n i t ü s , cjiiam filius ío rmal i te r i 
paternitas non terminaturad i i l u m in i l l o 
p r i o r i naturae; í 'cdpüfter ius , fuppofitaiam 
exiftentia cáüfac,^ effeíius* Adueitc,cau 
fam in fuá entitate eile natura p r io run e ñ e 
¿tu ( v t d i x i d i í p u t . 8. P h y l i c o r u m . ) Ac 
cau i amadu , fimul racione cíle cum c i i c -
•tftu:rn his d u o o u i i u í i a n t . b u s rationis, t; .n-
' t umime l ig i t u r chtítas;£atifae, cau lJ i -
t^sipía cuja efFectu j Í CLTÍO autem tune 
non in te l l ig i t i i r ,quiah2:cconíUrgi t ex cau 
fa, (5c efFc<íl:uinaclu i ni tenio v e r o i n í b n 
t i rationisjrefertnr caufaan cfít¿>ü ócc í fe 
¿ lusad cau;am 5 in qao iuí lant i reperiun-
tur caula, cauíaíitas ,eñ 'e£lus , 5c eorum-
dem relationes: quac rerminanrurad c n t i -
tatem abíoluram t c r m i n i . l n i l l o p r i o i i i n -
fíanti, ficut non erat tiliatio , ita nec pater 
ni t3s,quia hx d e p e n d é n t ab cntitatibus 
ab ío lu t i s cau f^ , Se efíeftus fimul t x i f t e n -
tibus: S e ñ e y licet Sócrates prius fit homo 
q u a m í i ' i u s , t a m e n i n i l l o p r io r i non ter-
minabac paternitatem j quia ha:c tantum 
d e p e n d e t á Socratc tamquam a ter i i j inoj f i -
cut á Sophron i f co tamqúam á fundamento: 
Si freut propter hanc dependentiam So-
p h r o n i í c u s e í l p r io r natura paternitate, 
ita 5c Sócra tes . I taqucterminus in fuaen 
tirare c ñ p r ior relatione, nontamen i n 
ratione termini á í lua l i s j quiahaec eí l de-
nominatio á p a t e r n i r a t e ad il lü termina-
ra; ficut de caufa áccffeí lu d i x i I m o hinc 
retorqueo argumentum • terrninus í o r -
malis efl:natura pr ior relatione i f ed í iha 
t io non cíV natura pnor quam paterni-
tas ,ergof i l iá t io non eft terminus forma-
lis p a t c r m u u s ; ipinor eit axioma.í c/aí ; /^ 
S e & . j . V t r u i t i r e l a t i o t e r m i n e t u i ' á d r c l a t í o h c m ? p s r # f 
í - s s 
fHrttfmulfidtHrd & íogmitone/id eilin rallo 
ne relatiüorümiinaiot patet,quia telado de 
penderá terminGjterminus autem non á 
xelatione:ergo tcrmmus eH natura prior re 
lationc:antececíens patet; quia ideo pater-
xiitas tendit aJ íilfum}quia hlius exiftk ge* 
nitusa Patre j non vero é contra, ideo eft 
«gemtus á Patrc,quia terrainat paternitatcj 
quia harc relatio rundatur in exiftentia , & 
aí l ione tamquá in rntione rundandi. Quod 
íi íiliatiocíTet tcrminuSj eíTet natura prior 
patcrnitatcjquia pateruitas ab illa pende-
ret. Dices.eíTcmutuam dependentiam in 
ter vtramque. Contra^quiamutuam hanc 
dependentiam excluir faepius:in prsfenti 
autem penitus eflet improbabilisjquia con" 
titncrcturin eodem genere, népe in ratio, 
nc termmitcrrainantiSj nam paternitas pe 
deret á íiliarione tamquarn á termino ; <Sc 
íiliatio á paternicate tamquarn a termino; 
qm vero conftituunt mutuam dependen-
tiam)eftindiucrrogenerq in codera autem 
Iiullus;neque poteft,Confirmatio argumé 
ti eft abs tejquia fi paternitas pendet á íilia-
tione.ergo eft illa pofterior ^ ergo vt fimul 
íint namra.ck ratione,opus eft vt neutra ab 
altera pendeat.Solumigitur pendet rela-
tio abentitatcfundaraenti,termini,&: ratio 
nisfundandi/quaeomniafunt abfoluta , 8c 
rationepraecedunt relaíionem. 
Secdndum argumcntum.-relatiua forma-
litcr funtlímul cognitione defiuitione, óc 
natura}ergo vna relatio terminatur ad aiia; 
alioquin non eíTent fimul cogni t ione ,de 
iinitkme, quia non fe mutuo refpiccrent* 
Confirmatur exteftiraonio Ariftotelishis 
xczhis.Siaftruo auferantur etetera omm(t¡€tia 
illud^nod homo f temado feruusrelincjM aturad 
huc Dominus ad illum referetur} & Ule yicif-
f m ad Dcwi««;w.SecundoGÓfirmatur,qu!a 
relationesdiuinaeterminantur ad coriela-
tioncs,<ScnonabLolutum. Nec memouent 
cacrationes'namrelatiua funt fimul natu-
Ta',quia vtraque relatio exigit eafdem omni 
no caufas,quibus poütis vtraqj orituraequa 
lí aecefsltatc,*&mdependétia intcrfe.Sunc 
autem Gmuí cognitioneob racionem eádlj 
quia non poíTumus intelligere in Patre re-
fultare pateraitatem,quin & filiationem in 
íiIio:qui:í per eadem principia ad vtramq* 
roanu duciturintelleaus. Nam paternitas 
oritur ex coexiftentia duorum hominum 
cum gencrationcalteriusabaltero: eodem 
autem modo oritur filiado. Itaqu? funt 
fimul cognitione j non quia fe vicifsim ter-
inment,íed quiaintellcctusnmul videt cau 
las vLriuíqucrdeimirioíU'ítem funt limul> 
quiadcfinitioeít quoddam genuscogn i t í o 
nis.Hoccontingitmutuis relatiuís , a t in 
n o n mutuis fecus íe res haber. 1 mo fi redlc 
deímiatur relatio,non deíinicrur per oppo 
íitamrclationem* paternitasenirti non eft 
ra.iopcr quam pater rcípicitíiliuin iorma 
literíled per quam homo relpicit hominení 
á fe geni tum:quia eft relatio caula^ad effe-
¿lumialtcrum igitur rclatiuum materiali-
terjÓcnonformaliterponiturin definitio-
nerelatcrum j quia cum terminus lile ha-
beat oppofitam rclationem,b euius & cla-
riusdehnitur per íubic¿lü talis relationis: 
fie dicimus.Píiti?»' f/Z,íj«¿ habetfdíum. ídeft , 
homincm á fe genitum.Confirmarur, quia 
relatiocreaturs eft , qua creatura relpi-
citauthorem fuum , a t í n D e o mxta P a -
trisFonfecx opinionemnon datur mutua 
relatio. 
Adconfirmationcmcx Ariftoteie tefpo j * S ^ 
detur'debere feruumrnanereleruum,nem 
pe fundamentum leruitutis^ Icruuutcmj 
non vero folam feruitutemi hocemm per 
locumintriníecurn repugnat^icut mane re 
aí l ionem fine agente^ quia chis eiJentia cft 
adludcnominarc.tuncauicih relatio domi-
nij non terminaraur adleruitutcm piedad 
íubieíftum yer^wí denominaium ,fünda}u6 
tumque feruitutis ( quidquid illud efíct ab 
homme diftindtum») Ad í^ecundam c onfir* 
mationem patebit inferius rchitiones ttanf 
cend: ntales poí íe ad correl.itiuum formali 
ter terminan. Haec m omnifententiu loca 
habent'in diftinguéte rclanoneiii a funda-
rnenro íunt ciarJsimaan noftra Vero milla 
liübent difhculrarcra'; quia akei um extre-
mum eft abfolutumjrclatiuum sutem Coní i 
ftitin vtroque.Quod autem dititu> relatio 
oriri poíitisfundamento <5c icrminoñntt l l í 
ge de ortu rationis • quia rationfc noftra 
prior eft cxiftenüa vtriulqueextrciTii, quü 
reJatio , quia fundatur incx:ftentirt extre-
morü^nam opus cft vt vtrumque exi rema 
cxiftat,vtfibi vtrüquc coraparemusj t a:c 
autem eft bona caufaiis , ideo comparamui 
alteri}(¡mA cxittHntihzcamt mals, tdeo 
€XÍftÜt,quií¡ ambis coparatur ^ ^v intél í l ige 
de caufalitate rationisjnam reilis non po-
teft íffeiaií? vbieft dift lnáio realis. 
Dico pritno,in relatis n5 rnutuls tclatib 
terminatur ad abfolutum.. Haíc conclufio 7 • 57^  
cft ad hominern admittentem gehus hoc 
prsedicamentalis relationis ; nec vide© 
Cccc 4 quq 
í i 74 Mcíipliyíica.DifprT^.De relatíóncr 
quo pa í lo pofskab h u m a n o i n t e l l c é l u nc- D t í ad creaturam, eodcm modo rcfpícíant 
garirnam crcator c.g. no habet relationem 
ad creaturá: crgo relatio creaturac ad D c ü 
nonpotef t terminan ad relationem crea-
toris. Patct confeqncntia. ciuiain Ü e o n o n 
c í i taüs relatio,quo ergo modo ad ilíam ter 
n i i n a t u r ? C a i e t a n u s h o c a r g u m é t o p f e i T u s , 
p ro more,latibuIa in diftin^Víone quxfiuir : 
ait namque)creaturam terminan ad creato-
risrelationem exiftentem non quidem i n 
Dcojfcdinipfacreatuca ad i l l i i rn tendente^ 
Contra: iicreatura refertur ad Deum reali-
t e n c r g o D e u s realiter eft terminus il l ius 
rclationis,quia eíl id,ad quod realiter crea 
. tura rcfrfrtur: ergo inDeodebe t eíTe reali-
ter formahsratio terminat idi : quia t e rmi -
nus formulis eft ratio, ob qaam terminus 
materialis terminat vt quodi Se ab illa deno • 
minatur realiter terminans vtquod. Q¿iod 
fi ratio te rminandí non eft in Deo realiter: 
Cfgo noi l denominat D e u m realiter te rmi-
iiantem', í icut fialbedo non c í í i n p a ñ e t e , 
non dertorainat parietem á l b u m , aut v i -
fura^fcd per te relatio non eft i n Deo rea-
li ter; ergo rtonpoteft eíTt ratio ^ ob quam 
Deus terminet realiter aíiam relationem* 
C ó í i r m a t u r primo.Relatiocreaturae eft 
adDcum>vtad caufam: ergo virtuscaufa-
1 tiud eft ratio ad quam terimnatur; na Deus 
ínra t ior tc cauíac per onutlpoCentíam con-
í l i tu i tu r . Conf í rma tu r lecundo : illa rela-
t io aut e f t in Deo,aut non : pr imum nega-
t u r : crgo non eft i n Deo : ergo non ref ert 
Deumadcrcatafam; íed potius creaturam 
ad D e ú . P a t e t confequétiaíquía relatio rea-
lis refert ad aliud, íubicf tü íutr infecum , in 
quo eft: uo extremam extrinfecum. Quod 
refpicit eft tcrminus,vt paternitas reícrt pa 
trem ad filium; quia eft intriníece iií patre^ 
6c extrínfecci connotar filium. Explicatur: 
aut relatio Dei tcrmlnans relationem crea-
turac eft eadem cum relatio ne ereaturaE,veí 
diuerfa j fi eademcrgo tenditad abfolutü, 
quia ad fe ipfaai tendere non poteft • fi au-
tem eft diuerfa: ergo exif t i t intr infecé i n 
crcatura, & refpicit ex t r ínfecc D e u m : cr* 
eo communicat creaturac e í fe í tum forma» 
í e m intrinfecú r c í a t i o n i s , D e o a u t é ex t r in -
fecumjfed efFeílusformalisiintrinfecus eft 
referre fubie¿tum ad aliud 8c extñnfeci ls 
eft terminare relatione; ergo Deus eft ter-
minus i l l ius jnonfecundú aliam rela t ionéj 
n c i n i n f i n i t u r a p t o g r e d i a m u r í e r g o fecun-
dum conceptum abfolutü m. cum ergo illas 
duac relationes,nempc creaturac ad D e ü , & 
D e u m , 6c creatüramj n é p c Deum ext r in-
f e c é ^ creaturam in t r in íccé jeumdem efte-
¿ium i l l is comunicabit vtraque. Adde,rela* 
tionem fecundura conceptum in efle i n t i i n 
fecam í u b i e d o : fecundum vero c o h e e p t ú 
ad efle extrinfecam te rmino- íed illa relatio 
non habet cííc tn in D e o Í ergo habet eíTc 
i« inc rea tu ra : crgo non habet efle ad&¿ íl~ 
l am: q u í a n i h i l h a b e t eí le í« ad fe , fed ad 
aliud. Cori f i rmaturexfcntcnt id Caietani, 
affírmantis D e u m referri ad creaturas. quia 
creaturac referuntur ad D e u m : ergo pr ior 
eft relatio creature ad D é ü ^ u á D i - i ad crea 
turasjcúm fit cauía i l l i u s : ergo pr íüs natura 
terminatur relatio creaturaeadDeum, q u i 
D a i s mtel l íga tur habere relationem- ergo 
i n i l l o p r i o n terminatur relatio adabfolu-
tü.VideánturP .Suare2? fc£l.6.n.6»(Sc Fon-
feca eocap.! y.q .4 fe£l 3. 
Ipfc tamen Fonfeca íe¿>. 4* c íe te rorum 
fententijsimprobatisjinaliam incidit non 
magis probandam : ait enim relationem 
cteaturae termínai i ad D e u m , non fubra-
t ioneab ío lu t i , íed relatiui relatione ratio-
nis : atque creaturá exiftentc cónuen i re 
aflu Deo relationem rationis , q u a m u í j 
relatio aéíu non exiftat i n Deo : nam rela-
tiones non poftunt aftu cónueni re r e b u í , 
quin adu exiftant,(5¿: producautur: at rela-
t io rationis tune incipi t 2¿\u couenire, q u á 
do relatio realis i l l i oppofita aftu e x i f t i t : 
quia ei reíportdet relatio rationis eo modo 
quo poteft: ^ l i c e t a í l u non pofsit exif te-
re nifi obief l iué i n in t e l l e í t u : a¿lu tamen 
poteft conUcrtire, Gcut animal rationale 
aélu conuenit homin , licet aftu non e x i -
ftat.Ñeque percipio P.Fonfecan^ r i m u m 
enim relatio creaturac tédi t realiter i n D e ú : 
ergo Deus eft terminus realis v t quod: er-
go habetaliquem terminum fealcm qtiQiá 
quo realiter denominetur terminans: fed 
relatio rationis,eiíam quando exif t i t , no eft 
i n D c o : ergo non d í n o m i n a t Deum termi 
nantem vt (¡uod. Probatur minor: quia re-
latio rationis tantum habet eíTc obieftiac 
i n noftro in te l lc f tu : ergo nu l l ib i eft ; fed 
eáintcl lcf tus efíingit .CÍofirmátur,vt Deus 
terminctrelationem creaturacanoeget vl la 
fiftione a£tuali,vel potentiali^fed relatio ra 
t ion ise f t f ida a f tmautpot ín t ia . ' e rge* .Pro-
batur maior:quia Deus-realiter ceríninat re 
laiiortcmcreaturac, ficutfilius paterni ta té-
nam per eamcreature. tea í i te r referuntur 
ad Deum.Sccundo ait, hanc rc la t ioné a¿lu 
con-
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pintfimlnttura o1 íQgnitiQmiiázÜ'm ratio 
ne relatiuorumiraaio, ¿)atet,quia iclatio de 
p e n d e t á terminote.auaus auterri non a 
relatione.-eigo terminus natura prior re 
hnone:antccedcns patet; quia ideo pater-
nhas tcndit aJ filium^íjuia hhus exift i t ge-
nicusá Patrej non vero e contra.ideo eft 
gemtus á Pacrc^uia terminal patemitaté j 
quia haec rclatio íundatur in exi í tent ia , & 
atlione tamquá in r a t ione íundand i . Quod 
fi filiadoeíTec tenninus, cíTet natura prior 
paternitatejquia paternitas ab illa pende-
rct . Dices,e{]c rnutuam dependentiam i n 
ter vtramque. Contra^quiamutuam hanc 
dependentiam exclufi faepius :in,p,racfenti 
autcmpeni.tusciTetiínprobabilis ' ,qt\ iacon-
titneretur in eodem genere, n é p e i n ratio, 
« e tcrmtnitcrminantisj nam paternitas pé 
defet á tüiarione tamquam a termino ; <3c 
í i l iar ioá paternicate tamquam á termino* 
qui vero conftituunt mutuam dependen-
tíaín,er t indiuerfo genere, in eodemautem 
jiullusjneque potef t .Coní i rmat io a rgumé 
t i eíl abs te^quia íí paterniras pendet á filia-
t í one . e igo cíHIla pofterior • ergo vt fimul 
íint nácara,¿c ratione,Gpus efl: v t neutra ab 
alterapendcat.Soiumigitur pendet rcla-
tio ab entitate fiindameiJti,termini,(Sc ratio 
nis fundaadí. 'quseomnia funt abfoluta , <Sc 
racione praecedunt relationem. 
Sec;induinatgiimcntum:reIatiuaforma-
• liter fuñí amul cognitione definit ionc, Se 
natura^ergo vna relatioterminatur ad aüa; 
alio ¡uia non clTent fimulcqgnjtioneí^q de 
i in i t io»e , quia non fe mutuo refpicerent. 
C o n í i n n a t u r ex teftimonio Ariftotelishis 
verbis^zd jer«o auferantur catera omma^tui 
illud,q!iodbomó (¡t.moÁo femusrelin(jít¿ttHi',4(l 
huc Dommus ad üln>n referstur, & lile -vicif* 
w <Íi Do/;2¿«tt;«. S ec Ündo c5 firm atu r, qu ia 
relaciones diuinaeterminanrur ad coriela-
tiones,(3c nonabiolutum, Necrae mouent 
ererationes;namrelatiua funt íimul natu-
ra^quia vtraque rclatio exigit cafdem orani 
no caufas^quibuspoíitis vtraqi orituraequa 
l i neceís i ta tc^ácindependét ia intcrfe.Sunt 
autem fimulcognitioneobrationem eádéj 
quia non poíTumusintclIigere inPatrere-
fultare paternitatem,quin <3c filiationem in 
filioiquin peteadem principia ad vt ramq; 
manu dudtur intelle&us, N a m paternitas 
oritur ex coexiftentia duorum hominum 
cum generationcalteriusab altero: eodem 
autem modo oritur fiíiatio. Itaque funt 
f imui cognitione j non quia fe vicífsira tei> 
minent j íed q u i á i n t e l l e d u s ü m u ! vidct cau 
las v t r iu íquc:dei in i t ipnc i tem í u n t íimul> 
qu iadef iu i t ioe í t qupddom genuscognitio 
i í r s .Hoc tont ingi t nuuuis reíatmis , a t i a 
non mutu is fecus íe res.haber.. 1 rao G rede 
ceñn ia tu r rclatio,non detinietur per oppo 
latam relationem • paternitas enim non eíl: 
j a io per quam pater rcfpici t f i l ium í o r m a 
líterHed per quam homo rcfpicit hominem 
á fe geni [um:quia cft rélatio cauiae ad c í íc* 
¿ tum:al terum igi tur relatiuum materiali* 
ter,i!x non formaliter ponitur in definitio -
ncrelatorum j quia cum tícrminusille ha-i-
beatoppofitam relationcm,bvcuius (Sccla-
r iusdeí ini tur per fiibiedlu talis relat íonis: 
íic áiánms.Pater eft,qHÍ habetjilmm. Ideft , 
hominem á fe gcnitum.Confirmatur, qu^a 
rclatio creaturx eft , qua creatura r e í p i -
citauthorcm fuum > a t i n D e o iuxta Pa* 
t r isfonfecx opimonemnon datur mutua 
rclatio. 
Adconfirmationemcx Ariftotele refpo 
detur-debere fcruum raancre ieruum,ncm 
pe fundamentum íerui tut is í& feruituremj 
non verofolamferuitutcmi hocenim per 
locumin t r in í ecum cepugnat^ficut manerc 
a í l ionem fine agente-quia eíus eí lentia cft 
aflu dcnominarc3tunc a u t í m relatio d o m í -
ni j non terminaretur ad íe ru i tu tem ^fedad 
í u b i e r t u m / e r«« ídenomina tum ^fúndame 
í u m q u e feruitutis (quidqu' tdí l lud eíTet ab 
homine diftindtum.) A d {ecundarh c onfir-
mationcm patebit ínferius,relationes t ranf 
cendcútales pofie ad correlatiuum formalí 
ter terminan. H x c in omni fententia locú 
habent^in dif t inguéte relationem a funda-
mento íun t ciar Jsima ; in noftra vero mil la 
liabent difticultatem; quia alterum ext re-
m u m eft abfolutnm^rclariuum autem coní i 
ftitin vtroque.Quod autem dichut relatio 
or i r i poí i t i s fundamento & t c r m h i ó ñ n t e l l i 
ge de orturationis • quia ta t iónc nofira 
prior eftexiftentia vtriulque ext remi , quá 
relatio , quiafundaturinex ficnti;} ext re-
mom -nam opus efi vt vtrumque e'xtrf m ü 
cx i fbt jVt f ib i v t rüque comparemus j haec 
autem eíV bona caufalis , ideo comparamus 
yftn altsri}quu earíi?«»í,lizcaute m a l a , tdeo 
exifiñtiquiit a nobis coparáttir H^c in te l l l igc 
de caufalitate rationísjnam realis non po-
teft cíTe^niíi vbi eft diftIn£lio realis. 
D i c o pnmo, in rdatis n ó muruis rclat io 
terrainatur ad abloluturm Haec conclufio 
efi: ad hominem admittentem genus hoc 
p r sd icamentaÜs relatíonis j nec video 
Cccc ^ qu^ 
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quo pació pfifsitab humano intellcftu nc-
gari;narn crcatorc^g. n ó habec relationcm 
ad crcatura: crgo relatio creaturx ad D c ü 
nonpotcft termínari ad relationcm crea-
toris.Patct codfcqncntia. quiain Ü C o n o n 
cft talis relatío,quo crgo modo ad illam tcr 
mínatur?Caictanushocarguméto prclíus, 
pro morCjIatibuIa in diftin^ionc quaíiuitr 
aic naraqüc4crcatufam tcrminariad creato-
ris relationcm cxiftcnicm non quídern i n 
Dco, fcd in ipfacrcatura ad illurn tendente^ 
Contra: hcrcatura referturad Dcum rcali-
t c r :crgoDcuJ rcalitcr efl; termi^us íllius 
rclationis^quia cft id,ad quod rcalitcr crea 
tura retertur: ci go i n Dco debet cílc reali-
ter formahsratio terminandi: quia termi-
ttusformalis cft raiio, ob qwam terminus 
niatcrialis termin it vt quodi & ab illa deno • 
minatur rcalitcr terrninans vtquod, Quod 
d ratio terminandi non cft in Dco rcalitcr: 
crgo non denominat Deum rcalitcr termi-
iiarttcm; ficut íialbcdo noneftin p a ñ e t e , 
non denominat parictem albura, aut v i -
fum* ícd per te relatio non cft i n Deo rca-
litcr: crgo non poteft cíTe ratio, ob quam 
Deus tenmnet rcalitcr aliara relationcm, 
^ , ^ 3 Coíirmatur prírao.ílelatio crcatura cft 
adDeum,vtadcaufa{n: crgo virtusGaufa-
tiua cft ratio ad quam terminatur: na DeuS 
i n rationc caufac per^omnípotentiarn con-
í l ituitur. Confírmatur fecundo: illa rela-
tio aut cft ¡n Dc0 ,aut non í p r í m n m nega-
tur : crgo non cft in ,Deo : crgo non refert 
D c u m ad croaturara; fed potiüs creaturam 
ad Deü .Patet confequctiaíquia relatio rea-
lis refert ad aliud, fubicüu intrinfecum , irt 
quo cft: no extremum extrinfecum. Quod 
rcfpicit cft tcrminus,vt paternítas refert pa 
trem ad filíum; quia cft intrinfecc in patre. 
Se extrinfcc¿ connotar íilium. Explicaturí 
aut relatio De i terminans rclationem crea-
turae cft cadem cura relatione creatursc,vel 
diuerfa; fi cadem 5 ergo tendit ad abfolutü, 
quia ad fe ípfam tendere non poteft fi au-
tem cftdhicrfa: ergoexiftit intriníece i n 
crcatura, & rcfpicit extrinfece D e ü m : cr-* 
^o communicat creaturae cffcftum forma» 
lera inrrinfccürclationiSjDeoautcextrin-
fccumjfcd efFeftusformaliSiintrinfccus cft 
referre fubicftum ad aliud & extrínfecus 
cft terminare relationS; ergo Deus cft tcr-
minusi l l iusjnonfecundü aliara relationej 
nc in iníinitum progredíaraurisrgo fecun-
dutnconccptum abfolutum.- cum er*o ilíac 
duac rclationcsjucmpc creaturae ad D c ü , Se 
. l ^ .Defc la t íonc : 
Dei ad creaturam, codera modo fefplcíant 
Dcunij & creaturamjnépc Deum extrin-
fecé>& creaturam intriníecé^umdcm efte-
éhim lilis coraunicabit vtraque. Addcjrcla-
tionera fecundura conceptum in efle intiin 
fccaraíubic¿to:fccundura vero concepta 
ad eíTe extrinfeeam tcrmíno'ícd illa relatio 
non habet eíTe tn in D c o : crgo habet eíTe 
»«increatura: crgo non habet efle 4<íadil-
lam: quia nihil hibet cí lc in ad fe, fed ad 
aliud. Confiritiaturexfententia Caictani,» 
afhrmantisDcumrefcrri ad crcaturas. quia 
creaturae referuntur ad Dcum í crgo prior 
cft relatio creature ad Dcü,quaDt; i ad crea 
turas,njrn fítcauíaillius: crgo prlus natura 
terminatur relatio creaturae ad Deum, quá 
Deus inteliigatur habére relationcm." ergo 
inillo prion terminatur relatio ad abfolu-
t ü . VídcanturP.Suare2 fc£l .6 .n.6,& Fon-
feca eocap. • ^ . q ^ fe£i: 3. y . 
Ipfc tamen Fonfeca í e f t . 4 . caeterorum y * S P 
íententijsiraprobatis, in aliara incidit non 
raagis probandam: ait enim relationcm 
creaturae terminan ad Dcum, non fub ra-
tionc abfoluti, fed relatiui relationc ratio-
nis : atque crcatura exiftente conuenirt 
afta Deo rclationem rationis s quamuis 
relatioaftu non exiftat in Deo; najn reía-
tíones non poftunt aí lu conuenire rebuj, 
quin aí lu eXiftant,3c producantur: at rcla« 
tio rationis tune incipít a^u couenire, qu i 
do relatio realis illi oppofita aftu exiftitr 
quia ei reípondet relatio rationis eo modo 
quo poteft: 5c licctaíVu non pofsit exiftc» 
re nifi obieftiué in intelledu: a¿lu tamen 
poteft conuenire, ficut animal rationale 
aí lu conuenit homln , licct añu non exi-
ftat.NcqucpercipioP.Fonfecam3^rimuni 
enim relatio creaturae tédit real i terinDeü: 
crgo Deus eftterminus realis vtí|«o¿í: cr-
go habet aliqucra termínum realera quo, á 
quo rcalitcr denominetur terminans: fed 
relatio ratioms,cnam quando exiftit, no efl: 
in Dco: crgo non denominat Deura termi 
nantem vt quod. Probaturminor: quii» re-
latio rationis tantum habet efíc obie í l iuc 
in noftro intcl le í iu: ergo nullibí cft •, fed 
cáintellcftus cffingií.CofirmaturjVt Deus 
terminet rclationem creaturae3no cget vlla 
fisione a£tuali,vel potemiali-fed relatio ra 
tioniseft fi£la aftUíautpotcntia.-crgw.Pro-
batur maionqula Deus realíter terminat re 
lationcm creaturae, ficut íilins paternitate; 
nara per cara creaturai rcalitcr referuntur 
ad Dcum,Sccundo ait, hanc relationc s d h 
con-
S e f t . j . V . r e l a t l o t í r m l ñ c t u r a c J r c l a t i o n ' T í 7 5 
t o ü e n i r e Dco antcquam a¿tu ex í í l a t , quod 
videtur impofsibilo: nam adu conuenire 
t í \ vnum coheeptum attu venire i n ahunl, 
licut homim a í íu conuenit rifibilitas, quá* 
docam a í tu habet. Quod afferturde ho-
m í n e cft plañe falfum: i l l i enim non con-
uenit a£Ui animal rationale, niíi quando 
actuexil l i r ; quia animal rationale cft de 
ciientia hominis, cum propoi t ione ,a¿ lua* 
h de hominc a¿ tua l i , ¿c poísibilc de pof--
í ib i l i ja í luautem ñeque cft homo, ñeque ci 
conuenit aliquid aétu , niíí quando a i l u 
^ x i Q i t : quod fí nomine affü in te l l ig i t con* 
uexionem necCÍTariam inter vt rumque 
conceptum, cft vaide ícquiuoce ,tunc au-
t e m relatio non conuenit a¿tu Deo : quiá 
i l l i conuenit tam contingenter, q u á m Pe4 
tro paternitas. 
,6o Dicofecundo; R c í a t í o n e s p t s d i f a m e n * 
tales mutUdE, teiminantur ad a b í o l u t u n u 
Probatur primo ex prima Conclufíone,vn -
de patet cntitatcmabfolutam habere íuf í i -
cientem v i r tü t em ad ternimandam rcla-
t ionem. Secundo probatur í quia paterni-
tas e .gé te ia i iná turadíubf tant iani ñh)3 3c 
non ad fíliafiortemíergo.Proboanteccdésw 
Patcrnitas eft relatio cauf.i ad c f í c d u : quia 
i n aftione fundatui', ted eífeftuscaufae ge-
ncrauJiseft íubftart t iáfi í i)gen.ta; e rgo lub 
i lant iá fiü) geniti cft tcrjiiinus paterjiifatis. 
M i n o r eft clara : quia gcnCrrítio tendit i n 
fubrtant/ani hominisgeni t i . Maio r patet: 
tum,quia pater cft fpeciesefficientis caufe: 
t u m , quia ca rationc pater refe i tura t í tí-
l íum,qu ia i l l um genuit; nifi enim cum gc-
nu i i fc t jnó refcrrcturadiilum paternitate: 
namfundamentum eft prius relationc j & 
relatio refert fundamcntumjfed in patre n i 
•hií príccefsit i n rationc fuitdamentijpractcif 
fubftantíani patris^ & aftualem generatio-
j íem-ergo hornogeneran¿ ,quia genuit ife-
fe r tu r : etgo rcferfür in ratione cauía; ad 
c f fedum, quiéftfubftantia hominis geni-
tLGonrirmatur . Fillatio no eft propric cf-
fedus patris ,-fed in f i l io refuítat poft^r 
rius natura,qüáni fitgenitúsí crgo paterni-
taJnon refert patrem ad filiationerfi, fed ad 
f i l i u m : quia refert caufa n ad íunra cffedlü. 
Dices etiam M k t t m c ú clíc efFe¿tum pa-
t r i s ^ fub ea rationc terminare paternita-
t e m . Contra: Crgo prius racione mte l l i g í -
türíHjatjo3 quampaterniiastqUüd eft r i d i -
culum. Probo coníe^uent iam : quia priu$ 
rá t ioce in te l l ig i turca í i fa caulans t e r m i n ú , 
quam 2.á iüumreferrij quia Caü^tio cft 
t ío iundandi rclationem: atcaufatiol imul 
eft ratio.ue cum termino : ergo pr ior c l l 
cffeclus, quam terminet rclationem. D e -
nique terminusin a l íquo genere cft cau-
fa r c l a t íon i sn iamquia terminus ex i f t i t , re-
latio ex i f t i t . 
I g i r u r commune eft axioma: Fundamen-
tum alVerim reUthnittjfetermtnum oppófitt: 
n a m i n patre e .g . caufa referturad cffe-
¿ lum , & in fi l io «ftcftus refertur ad cau-
íam^hácc autem fecundura fuas entitates 
íc refpkiUnt, & non íecundum relationesj 
quia páternitas non cft caula fi i j .H ; i c clara 
lunt i n fententia diftinguente rclationem 
a fundamento, Se termino: in mea autem 
clariora,quiarelatio pradicannntalis n i h i l 
cft pritterduas rcsabfolutas, & relatio v t 
relatio immediaté dicit vtrumque extre-
m u m : crgo pater non poteft referriad fi* 
l i um,v t reladuum.quia referretur ad fe ip^j 
fum^quiaincluditurinrelationc f i l i j . New 
que video quo fundamento aflirmarit P ; 
Fonfeca.hanc fentcntiaii) efle contracom-
tnunem veterumomnium opsnioné, cuml 
Ariftoíeles exprefsc neget mutuam relatio 
l iem in tértio gcncrCjncquc vfque affirma* 
i i t ,quod P.Fonfcca^ác Caietanusfuereco-
ment i : imó e x D . T h o . o f t c n d i fup< te rmi-
ímru iiraiíitudínis eíTe albediuem alterius,; 
& e f t certum: quia relatiofimilitudinister-, 
tninaturad terminurti fimilem fundamen-
t o , ^ non ad aliud j quia cft íímilitudo-, fed 
felatio exiftens in termino non eft í imilis , 
fed difsimilis fundaméto : quia hoc eft qua-
litas.illa autem relatio: ergo terminatur ad 
qualitatem,& inon ad relationcm Dices,fci 
bilc eflead aliquid, V e r u m fi fcibi leconfi-
deretur fecundura fe, non cftad aliud: íí 
áu t em feibile reduplicatiuc fuma tü r , iani 
ínuoluit fcientíani, á qua d e n o m i n a t u r í 
licut albura a l b e d í n e m . Has condufio* 
iles défendünt Pater Suarez! difput. .47^ 
Metaphyf.feífUone Í<Í. á nurtiero 6, Pat , 
V á z q u e z tom ,2.1 «par t .Sco tüs^onc inas^ 
& al i | . 
Dicotert io.Relatio tíahfcendcntalis> cui 
noi i refpondet mutua, terminatur a d á b f o -
lutum.Probatur aperte ex concl. 1 .Gonf í r 
ttiaturinfricntia de coeloj q u i terminatur 
ádcoeiuiti fecundura fe: cocíum tamen fecu 
dum fe non dicit órdinem ád fcicntia.Quod 
clariús patet in cogni t ioné de ente rationis^ 
& i n creatina rcfpkicntc Deüni jCarcn tcm 
írlatioiíe tranfcerídemali ád creaturam. D i 
co quarto,rclatiua tranfeendentalia mutua^ 
Cccc y l«r íSÍ ; 
§.6t 
i i j 6 MetapKyíicá.Dl 
icrminanrur ad re la t iuum, & non ad abfo-
lu tum, l^robatnrvquia materia prima ,exé-
p l i gratia, reípicicformara fecundum fuam 
círentiaraired^flentia forma: cftformaliter 
relatiua adraateriam,&,non abfoluta j er-
go materia prima terminatur ad relatiuum^ 
6c nó ad ib fo lu tu ro Jviaíor eft í ine centro 
nerita,quia materia non refeipit formam fe 
cundum refpc¿him aliquem accidcntalem; 
íed i n quantum eftperFcftibilíSjSc a í h i a b i -
á i s p e r i l l a m : minorprobatuc-: quia forma 
cí lent ia l i ter eíl: achis materi^fic enira difp. 
X»dc aniraacum A r i f t . deHniui ammam i n 
communi:rcd a¿lus informans ,eircntial i-
ter rcfpicit í u b i e f t u m infprmabile , ergo 
forma pcr.fuim eíTentiam rcfpicit matenaj 
eftque rationc manifeftarquia materia peti t 
formam (ub ea rationc qua ea indiget, v t ab 
eade perficiatur : ergo rcfpicit cara i n quá -
t ü eíl- propria per fe í l io 3 fed i n q u á t u m cft 
adus ,ác perfeftio raaíen> connotat caradé 
.materiam; ergo i l lam connotat fub rationc 
rclationis. 
- - Coni i rmaturpnmoja£ l :usv i ta l i s eíren-* 
? J t ial i t í-rconnotat potentiaro aftiuam, (Scpaf 
/luam ; quia vitaliscft 'mordinc. ad illamj 
í tem potencia vitalis eíTcntialitcr refpick 
adumiVt effeélura in illa manentera: ergo 
jha^c correlatiua fe vicífsira connotant v t re 
Jatiua. Qu ía vero n o n n u l í i , quorum me* 
mini d i ípu t . 8. p h y í i c . negant relationem 
fecundum c¡le in materia ad formam, <?c in 
forma ad materiam ; fimilitcr ínter caufarn 
<3ceftcrtura> id^oaliter cura i l l i s a g e n d ú 
cxd iu in i s , Confirmatur fecundo in DCOÍ 
Paternitas eíTentialkcr, refpicit Fi l ía t ioné, 
¿ cno .Na t .u r a ;n ; c rgo relatio tranfeendenta 
lis terrainatur ad r eb t iuum: patct antece-
dens,quja Paternitas rcfpicit H l i u m v t o p -
p o í i t u m > ckproduói -um: quiail lura refpi-
cit v t á Patre procedentem j fed natura 
non cft ratio ob quam opponi;ur , produ-
cítur, alegue procedit- v t quo, fed id conue-
fiit Fi l io fprmaliter per re la t ioncín , á qua 
hnbet.j<3c oppofitionem , <Scdiftinílíonera 
á P a t r e : e r g o . Quod argumentumfatis íít 
£<J*X i ^ ^ a í l c j ne j l lud Theologis praeripía-
. 6 4 , Dices fecundo, neceíTario circulum co 
1 m i t t i . Nefcio,cur Pater V á z q u e z tan-
toperc-circuios refugiat j cura ipfa natura 
eos pracfcribat? Nam a parte reí materia 
cíTendaVitcr connotat formara » & forma 
jnateriam,quod in myfterio Trini ta t is eft 
í l a r i u s , ergo á parte reí datur circulus i n 
§ 
fp l í^ .D c relatione? 
c o n n o t a t í o n e : ergo earum díffinítiones ¿ e 
bent eflc per circulum • nam defínir iones 
funt exp l í ca t i ones re rum. Tune circulus 
eft vh iofus , quando per vtramque i l l ius 
p r o p ó í i t i o n c idemper idcm(v ta iun t ) f ign i 
í icatur v t yidsri petefi, quod eft 'vijihle : & 
ytfibileeSÍ , qmdytderi potefi. V c \ materia 
€& > quod ftífcipit forínamyyel quod fufeipit 
formam j materia e ñ , A t vero quando i n 
p ropo l í t ion ibus circuli explicatur natura 
vtr iufque e x t í e r a i , turyc non eft vitiofus, 
fed laudandusjverbi gratia. Ommpotentitt 
eíi yirtusfaaedi tervnnoun jtno repugnates, 
•Norepugnaseñquvdhabetin feintrinfe;a Apñ 
titudine j inpofsnabahoprQdiici 'H'zlKeim 
his definicionibus v t r ü q j e x t r e m ü repeta 
t u r , poni tur tamen vt eft a parte r e í ; ñ e -
que enim p o n i t u r í d e m bisin definitionc; 
quia non ponitur idera per idem <Sc eodem 
modo j quera circulura damnauit A r i f t . 
quando áiK\tyifus*¡i¿uimeft yi¡m. A t ve-
ro & Porphyxius genus definiuit per fpe-
cicra > quam difinit ioncm ibidem agnof-
cej5c Ariftotclcs pafsira definic materia pee 
forraamjác formara per matciiamndqj n o -
bis quotidic cont ingi t .Nam rerum naturas 
non bene defínirentur ,ni í i v t f u n t , imo <Sc 
q u i Cas intuitiue cognofeit ^ id rnclius 
praftat . Quodclarius pa t e t ín diuinis;per 
fons enim formaliter conftituuntur per re 
lationem producentis,& p r o d u d i , quac f i ^ 
mutuo connotant. 
Diccsjcrgoraateria^verblgratia,fercfpi §^6^ 
cit,quia rcfpicit forma vt correlatiua: corv 
relatiuum auté t'efpicit t e r m i n ü ^ e r g o míe 
teria fe rcfpicit , N c g o confequentiam 
Vtramque, haec enim debcretinferri,crgo 
tnaterta refpicit relatiuum > aqu-o ipfa refpki-
tur, Quod npi i eft inconueniens :curn f o r -
ma fecundü íe rcfpic'iat matcriamjdc mato-
ría refpicit formam fecundum íc. Reípic ic 
Cfgo fuum correlatiuura. Dices n o n p o -
teft coguoíc i relatiuum formaliter fine 
oppof i to : ergo ñ e q u e r e fp ic ipKyf ice .N« 
go c o n f e q u e n t i á : quia cogni t iopenet ran 
do d tnomína t íone ra rclatiui debet etiam 
penetrare terminura , vnr ie fumi tur ; at 
phyficae a í l iones , ve l c'jnnotationes, id 
non habent , quia tantufn terminantur 
ad en t í t a tem i n r e f t o ngnificatam.termi-
nari autem ad t é r m i n o s inobl iquo conno 
tatos eft p rop r ium aliquarum ad ionum 
intentiona!ium,exerapli gratia, vifio co-
lorís non poteftab Angelo eognofcijquin 
cpgttoícátwr color ? vifio v t refertur ad 
Colorcra 
Sefl:7.V.re3atío termine triy*} 
'couenire Dco an tcquani aítu c5ciftac,quod tío flíódandi rclationcm: at caufatio limul 
videtur impofsibile: nátii adu conuchire c ñ rationc cuni temiino : ergo prior cft 
<í\ Víiumcoñceptum adtu venire in ahüíiii 
licut hoinim-aítuconucnit rifibilitas. quá» 
tiocam attu iiabct. Quod affertur de ho-
Sliine eft plañe fálfam : illrenim non coií-
uenit adlu animal raciónale, niíi (juando 
aduexiilk,: quia animal rationale eft de 
eíientia hominisj cum proportione,a¿lüa-
le de horninc a&aal i , ét poísibilc de pof-
fíbilijaftuautcm ñeque e í ihorao, ñeque ci 
comienit aíiquid acíu , niíi quandó aOu 
cxi í i i t ; qüod fi nomíne4¿?/»:intelligit con-
nexionem ncceílariam ínter vtrumqüc 
conceptuRi, cl> vaide x q u i u o c é ,tunc au» 
temrelatio nonconuenit adu D e ó : quia 
conuenit tam contingenter, quám P c -
tro paternitas. 
§»60 ' ^ J l c o ^ S i á d é b RelationespraEdicameri" 
tales mutUcie , teiminantur ad abíolütum^ 
probatur primo ex prima condu í ione ,vn -
de patet'entitatem abíolutam habere íufí i ' ' 
ticncem virtutem ad teím'mandam rcla-» 
tionem. Secundo probatur: qüia paterni-
tas e.g.teriTiinaturadíüfeftantíatrt fihjíj «Se 
non ad filiationemtcrgo.Probo arífecedé^. 
Paternitas eft relatio caufó ád e í fc í íú; quia 
inaftionc fundatur, íed eíFeíluscaufae ge-
licraníis eft íubftantia íiíij g^-nita; ergo íub 
ftantia filij genici eft terajinus paterniratis. 
Minor eft clara : quia generatio tendit in 
fubftantiam hominis geniti | Maior patet: 
' tüm,quiapatereft ípeciescfíicicntiscaüfe: 
tum, quia ea ratione pater refciturad fi* 
liumjquia illum genuit; nlfi cnim'cum ge-
nuiiret,^© referreturadillum paterhitate; 
nam fundamentuni eft priusrclationc j 8c 
felatio refertfundamcntum3fedin patré ni 
í i i l prapccfsit in rationefundamentijpraeter 
fubftantiam patris> & aftualem generatio* 
nem:ergo homo generaris,qu¡a genuit íre-
ferturrergo refertur in ratione cauís ad 
«ffeftum, quieftfubftantiahominis geni-
ti .Coníirmatur.Filiatió no cftpropric ef-
íedus^ patris , fed íii filió refultat pofte-
*iüs natura;qüám fit genitus: ergo paterni-
tas non refert patrem ád filiationem, fedad 
filium: quia refert caufá n adfuura éfteitü^ 
Dices etianv filiati juera cíTc effc¿ium pa-
trisy«Sc fub ea ratione tcrmirlar'e paternitá-
tcm. Contra: ergo príusí ratione inrelligi-: 
tur í i l iat ioj q ü a m paternitas, quod eft ridi-
culum. Probo coufequenñara : quia prius 
íatione intelligitur cauía cautans terminú, 
^uara ad illumrefcrrij qiMa caufatio eft ifh; 
eíféftus, quam termiuet relationcm. D e -
nique terminusin aliquo genere eft cau-
faítfet ionis: nam quiu termínus exiftit, re-
latió? «Ixiftic. 
Igiturcommune eft axioma: ir/^({4we«- §t6í 
tumaitermrelatiohü ej]}terminum oppofitx: 
nam ih patre^e. g. cauía refertur ad et íc -
ftura , de in iiíió cffeftus refertur ad cau« 
íanijhaec autem íecundum fuas eutitatcá 
íe refpiciunt, &• non íecundum relatione^j 
quia pacernitas non tft cauía fiüj.Hsc clara 
íuntiri fentcnüa dífiinguente relationcm 
a fundamento > <Sc termino: in mea autem 
cianorajquia relatio pradicamcntalis nihil 
eft pra;ter duas rcs abfolutas, & relatio vt 
relatio immediate dicit vtrumque extre-
inum: ergo parer non poteft referriad fi« 
lium,vt relatiuumrquia referrelur ad fe ip^ 
fum;quiaincluditurínrelatione fílij. Nc-? 
que video quo íundamento aüirmarit P ¿ 
Fonfeca.hanc fententiam eííe contracom-
muncm veterumomnium opmioné, curtí 
A^í ío te lcs exjpfefsc negetrnutuam relatio 
MiB intcrtio gencreneque vfqüe afiirma-
i ir,quod P. Foníeca,¿k Caietanus fuere co-
iftehti; imb ex D.Tbo.oftendi fup, termn 
num íira¡litudinis efte albedinem alterius,-
& eft certum: quia relatio íimilitudinister-
mmaturad terunnúm fímilcm fundamen-
to ,^ non ad aliud j quia eft fimilitudo- íed 
rebatió exillens in termino non eft íímilis, 
fed difsjmilis fundaméto : quia hoc eft qua-
licáSvílía autem relatio: ergo terniinatur ad 
qiíáluatem,<5c non ad reíatíónem Dices,fd 
bile eí íe ad a l quid. V erum íi fcibilc eonfi-
deretur íecundum fe, non eft ad aíiud: íi 
autem feibile reduplicatiuc fumatür , iam' 
inuoluit fcicntiam, á qua denominatur¿ 
Micut álbum albedinem . Has conclufio*' 
ñes defendunt Páter Suarez ciiíput. 47,: 
Áletaphyf.fcíHone 16.a n ü m e í o 6. pat,-
V á z q u e z tora,2.1 .part.Scotiis,Süncinas¿ 
& alij. 
Dicotertio.Relatio tranfeendentalisj cui ¿ / r ^ 
ñoiMcfpondct mUiüa, terminaturadabíó-' 3 * ® < 
lutum.Probatur aperte ex concl. 1 .Confir 
ínatur ínfeientia decoelo, quae terminatur • 
ad coelum fecundúm fe: ccelum tamen íecü 
dum fe non diext orcíinemád fcicnti&.Quod 
clarius patet in cognitione de ente rationis,, 
&in crcafura refpkiénte DeumíCarentetn 
rcíatione tranfcendcmali adcfciiíuram. D i 
ca^uarto,relatma tranfeendentalia mutua. 
i i y 6 Mttzyhy&c£ ,Dífprí:5.Dé relationér 
t e rmínan tu t atl rc la t iuum, & non ad abíq* cenuotatione ? ergo earum cjiflfinstíoncj cta 
bent í f l e p ^ r circulum* nani,ciefíhiriori<?5 
funt ¡cxplicationes rcrum. T u n c c í r c u l u s 
cft v i t iofus , quando per vtramque illiua 
p ropo í i t í onc ídem per ic ícn i (v ta iunt ) r jgni 
íicauK v.t yideri f'Oteft» quod eflyijikíe : & 
yifibikeft qtíodyideri poteft. V c \ materu 
eSí¿quod fufcipit formam• vc l <¡uod fítfcipit 
fomaf/iy materhtñ , A t vero cjuando i n 
propohtionibus circuli explicatur natura 
v t r i u f q u e c x t r e m i , tut^c non cR vitiofus, 
ícá laudandusj v?rbi grai ia . OmmpQtenttA 
t í i yirtusfactedí termwoitnjtm repugnates, 
N o repugnaseíiqnod habet in feimrinfeca ap* 
titudi/ft ^ ytpofsitabahoprod/HÍNalkct 'm 
his definitionibus v t r ü q j e x t r e m ü repeta 
t i ; r , ponitur tamen v i cft á parte r c i ; ñ e -
que enim ponitur idem bis i n definitione; 
quia non poni tur idem per idem & codem 
niodo i quem ci?culum: damnauit Arift» 
quando dixic yifHSeJiiCfiiusejiyijííS, A t vc^ 
r o & P o r p h y r j u s g c n u s defíniuit per í p e* 
ciem , quam di í in i t ionem ibidem agnof* 
cej^c Ariftotelcs palsim definic materia pef 
formanij íc forniam per mataiam; idej* n o -
bis quqtidie cont ingi t .Nam rcrum natura? 
non bene defínircntur3niíi v t fun t , imo 
qu i cas intuit iuc cognofeí t , ] id rnclíus-
praftat. Quod darius parcr ín diuinii;;per 
(onx enim formaliter conftituuncur per re 
lationera producentis,&: p r o d u í t i , qua; f f ; 
mutuo connotant. 
lutura, Probatur^uia materia prima,cxc 
pli gratía, rcípicit formam fecundura fuam 
eíTentiamiícd eflentia f o r m s cft formaliter 
iclatiua a d m a t c r i a m í & n c u a b f o l u t a j er-
go materia prima terrainatur ad rclat iuum, 
^ n ó a d abfolutum.iMaior e f t í i n c c o n t r o 
uerí ía .quia materia non refeipit formam fe 
cundum refpcftum aliquem accidcntalem; 
fed in quantum cft perfcílibilis,<Sc aftuabi -
lis per i l lam: minorprobatur : quia forma 
cirentialiter cft aclus rnateri^:fic enim d i íp . 
j | ,dc animacum A r i f t . definiui ammam i n 
communirfcd adus informans, cftcntiali-. 
terrcfpici t fub ie í lum informabile , ergo 
forma per f i n m eífentiam Eefpicic raateriá» 
e í lque ratione manífeftarquia matetia pecit 
formam íub ea ratione qua ea indigetj v t ab 
cade perficiatur: ergo rcípici t earain qua-
t ü eft propr.ia perfeftio , fed i n q u á t u m cft 
a¿íus,<&: pcrfeífioraateriae connotatcamdc 
materiam; ergo i l lam connotat fub ratione 
rclationis. 
^ v. Con í i rma tü rpn rao j a f l u sv i t a l í s cíTen*» 
y 3 tialiter connotat p o t e n ü a m a£Huanv& paf 
í iuam ; quiayitalis c f tmordinc ad illamj. 
i tempotcntia vitalis eí íqmiai i tcr rcfpicit 
aiílum.jVt effedum in illa manememi crgó. 
hare correlatiuafc vicifsim connotant v t r e 
íatiua. Quia vero n o n n u l b , quorum me* 
raini d i ípu t . 8. p b y í i c . n c g a n t rclationem 
í e c u n d u m eife in materia ad formam, &: in 
forma ad materiam • fímilltcrititercaurani 
^c cfFGftumj ideoaliter cum i l l is a g e n d á 
c x d i u i n í s . Confirmatur fecundo in D c o : 
PaternitaseíTcntial i tcr rcfpicit Filiatione, 
^cno.Naturam^ergo relatio tranfeendenta 
lis terminatur ad re'atiuum: pater antecc-
den,s,quia Patcrnitas r c f p i c i t í i i i u m v t o p -
p o í i t u m j p rodudlum: quia i l l um rcfpi-
cit v t á Patre procedentem i fed natura 
non cft ratio ob quam opponhur , produ-
citur, atque procedit v t quo, fed id conuc-
ni t F i l io formaliter per rclationem, a qua 
habetjScoppofitioncm , & d i f t i n í l i o n e m 
a Patre:ergo, Quod argumentumfatis íit 
' xndicaftc , ne i l lud Theologis praeripia-
mus. v. , . 
§ . (5/4. su Dices fecundo, ncceíTario circulum co 
m i u i . Ncfcio ,cur Pater Vazquc? tan-
toperc circuios refugiat j cum ipfa natura 
eos prsefcribatf Namaparte rc i materia 
cíTcntiaHter connotat fotmam , & forma 
jnaieriara,quod in rayfterio Tr in i ta t i s eft 
^lacms, ergo á parte rei datur circnlus i n 
Dices,crgo materia.vcrbi gnuia, fe r c f p i §T(¡C 
cit,quia rcípici t forma vt c o r r d a d u á : c or -
rclat iuum auté rcfpicit t e r r a i n ü , e r g t ) iua 
teria fe rcfpicit . N c g o c o ü í c q u e / i t i a m 
Vtramquc, hacecnim dcberetinFeiTXcr.oo 
materia refyiatrdauuum , a quo ipfj reffici-
tur, Quod non cft i ncouuen iens í curn for-
ma fecUndü fe refpic'iat matcriaf7j)c,c mate^ 
ria rcfpicit formam fecundum ¡e. Reípicic 
ergo fuum correlatiuum. D i c ^ s non p o -
teft cognofci rclatiuum forr^al í te r fine 
oppof l to : ergo ñ e q u e r c f p i d p h y fice.Nc 
go confequentia: quia c o ^ h i o pen ctraa 
do denominationem r c l r j i u i debet etiam 
penetrare terminum , v n d c f u m i t ü r : at 
phyficae aaiones » v e í connotit iones, i d 
non habent , quia tantum t e n n j u a n t u í 
ad entitatem insecto fígnifícatam.'termi-
nari autem ad t é rminos i n o b ü q u o conno 
tatos eft p ropr ium aliquai um a f l í o n u m 
i n t i ; n d o n a í i u m , c x e m p l i gralia, vií io co-
lorís non poteftab Angelo cOgaofcijquin 
cognoíca tur co lo r , & vifío v t refertur ad 
colorem 
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'Colorcai proclucítur á potencia vitali,^!!?: 
per cam producatur colon. Q;)od Ti bis 
repecitur terminus , id non fit rn defíni-
tione vnius rei , qubWTet r i d i c u k m ^ v E 
patetpropoíitis excoiplisii ít autem in de-
finitiont duarurn rerum 5 eodem modo, 
quoipfac te connotantjexenipli gratia cum 
-definitur iiiateria, elle ftttfé&ám receptmu 
fermarum: non ponitur bis materia j fed 
cms eilcntia ponitur inrefto , & emscor 
relattuum connotatur in obliquo j cum ve 
ro forma dehnitur , elle acius in mate-
ria rccepubilis ; explicatur eius eflentia 
in ordine ad fubicftum , cuius eft adus, 
in vtraque autem definitione explaná-
da^explícádum cft quid íit eíle íubieftura, 
ck a £t u rn; íi c e uim pafsim ex p la nam u s A r i 
fíotciicas definitiohes* Jta communircr 
dicirnus' Pater eft qui habet ftlitm 5 fiíius 
eft qut hahet Patrtm.Vhi explicandum eft, 
qiüd lit habere Patrem,6c íiljum , nam 
br.bcrc íilium cft, hemmm genitorem coexi 
iteregemto ¿je , habtíreautem Patrcm cft, 
hvmfhem cvexiliere fmgenitori , cftque ra-
tione mamfcftum , Guia cognitione quid 
ciitatiua materia non poteft cognofci3quin 
íimul cognoicaiur forma in obliquo * ñ e -
que ítem poteft cognofei forma1 * quín 
connotttur materia , fi ergo quidditatitia 
deíinitio vitiocaret , quid nicaicbit & ab-
ílta£tiua? ObiJc i sD. T h o m á j t . 2 . qujeft. 
oc articul. i . ad 1, aíi'ercntcm , vífionem 
n o n terminati ad viííbile , vt v] í ibjle .Rcf 
p ó n d e o ibidem á D . Thoma tantum dici 
v i f ionem non habere p t o o b i e í l o ipfuni 
v í d e r i jínec primum viííbilé eííe vide-
i e f-pfuni , qood verura eft j quia vi í io 
féfeínírferetur ad fe ipíam , «5c ea proptef 
non teríi4inatitf ad vilibiíc vt vifibile/cd 
ád 1uce;n : quia vifibile vt vifibile redu-
plicat viíioueiii . At ego non dico íbr-
, IÍ vermiinti ?.d {(Mmani; nec ad 111a-
tetiató vt infbrírtiándam : fed ad mate-
riiun vtreccptiuam ; quíe in ratione 5 ece-
c non tonilitr tur fonnab.ter perfor-
mam , íed p e r í u u m e í í c : in quo val-
de ditfert avilibili 5 quod i 11 ra-
tione vifilis forir.a'itcr conÜi-
ttiltur vi í ione. 
m 
S E C T I O . 8 . 
Relatio cranlccndenwlis, & Prardi-
cam enea lis. 
N T E exaciam diuifioncm om-
n i t im relatióifüm , eportet diíquire-
re chicrimem , <& ciicmiam rclationís 
tráhícendcrítalis & pra'dicarnentalis.Ari-
ftotcles y. Merap.;cap, l y . i tadeímit ad 
aliquid, íeu rclationem,frf//^/í ad aliquid, 
qua idrfuodjunt, aliorum efie ¿ut ad altquid 
aitquo alto modo duuntur , exempli gratia, 
Pater aliorum eíle dicitur ^quia Pater ali-
cuius cft PatcVi-Sc limiíealiorú dicitu^quia 
alicuius cft fimile : Illa ame particula 4//-
quoalio «?Oííocomplecliíur relationestranf 
cendentalesj qux adaliudaliquo modo di-
cuntur, v tpotent iá fá£\¡ua>alícuiüs fá¿t!« 
bilis eft faífíua.Itcm definir Arjftotcles ad 
aliquidfunt, quorum ejfeeft adaliquidfe je /;<i 
¿erc.Hafcvidetur conuenirefoíis pr^dica-
mentalibus j quia verfantur circa extrema 
qmefimphcitec funtaliquid. K o n tamen 
colligitur fatis ex Ariftotcle diferimenin 
ter vtramque ,c]uia de vtráque promifeue 
agitCvt confpicietquilegerit illud caput.) 
Pater Suarczdiíp.47.fe<rt.^ fie definic 
rclationcnm/<2íw ejlaccidetjs,cuius totumef 
feeftad aliudfe habere . Y cmm liaec definitio 
folum conuenit relationibus in accidente 
fundatis-atfubftantiali relatíoninon con-
uenit.DiccSjomnem rclationem efle acci-
dens prxdicamentalc 5 bect non diftingua-
tur á íubftantia.Contra^quiaaccidens prx-
dicamcntaleeftaccidcnsphyficc j riam cft 
accidens ex natura fuá : accidens autem 
logicum tantumeft accidens ratione no-
ftrain raodopra'dicandi. Diciramcn po-
te ft^mnimdcnominationem extrinfecara 
vocari accidens, quia fine illa conftituitur 
cíTentiarci,& quia poteft a d e í T e ^ a b eíí'c 
abfquc corruptione lubiedi , nambomin! 
scc idi te í íe Patrem; non quidem intrinli-
ce . fedper extrinfeeam exiftentiam íilij: 
quod infinuaui diíp. p. quseftio tamen cft 
de folo nomine. 
Adhuc íuper eftdifficultaí, quia cog 
niño crcata cjuidquíd cft:cjft ad aliud, <Sc eft 
accidens,adueniens l omini, qui per illam 
refertur ad obie£fu3& non eft relatio prac 
dicameiitalis :| érgO ea definitio conuenit 
alijs adeí ini to . Maioreft ccita ex libri$ 
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dcanima (ü fpu^ i ione 5. i n i n o r n o o m i í i u s 
certa.Hicexplanare oportet difcrimcn í n -
ter relationem t r a n í c e n d c n t a l e a í , & p r 2 -
dicaincnralem , cognlt io enim non eft de 
predicamento rclatípnis : íed qualiratis^ 
a¿íionis, pa ís ionis . Varia diícrimina ab 
au ío r ibus a í s iguan tu r . A l i j aiunt,rclatio-
t i c m tranfcendentalcm non exigcrc t c r m i 
n u m aélu c x i f t e n t c m , ñ e q u e et iampofsi-
b i l em. Contra quos praefto eft o b i c í l i o , 
relationem ti-anfcendentalem.-aliquam e x i -
gereactualcm tei miaum^vt noticias exter-
nas, ó c o m n e s modos,plurcs i tem requi-
rere tc rminum rcalem9hx quodif ferunt 
a praedicamentalibus. Ca i í t anus de ente, 
5c eíTenria capit.7,qua'ftionc. i quem fc-
q u í t u r P.Suar.d ^ / . í e c l ^ . n.22.ait, rela-
tionc pracdicamétalem refpiccre terminum 
non excrccndo5aliquod mpniis circa i l l u m 
ac relationcm t ranícendenta íera aliud mu-
nusn6exercere pratter rcfpiccre,Contra: 
nam aftio produ£i iua reípici t t c i m i n u m 
puré» v i t e rminum, item cognit io, & v -
nio hypoftatica Verbuin,quaE non funtre-
lationesprsdicamcntalcsicrgo.Refpondet 
P.Suarcz > hoc argumentumin acquiuoco 
laborare j quia aclio aliquid agit circa ter-
m i n u m prarter quam i cfpicere , quia i l l u m 
producir , 5c cognitio rcpraefentai,(Sc v n i o 
v n i t . Contrarquiaomnesillarfunt fpecies 
refpiciendi p u r é terminum / nam tam purc 
t e r m í n u s eft o b i c í l u m cognitum , qaara 
terminas relationis, nam ficut relatio r f t 
intrinfeca fundamento • (Scomnino e x t r i n -
íeca termino # ita cogn't io eftintrinfeca po 
tcntiac, & o m n i n o obie<n:o extrinfeca, er-
go tara p u r é terminus eft o b i e d u m , qaara 
tenninus relationis. Conf i rmatur , quia 
ficut cognit io rcfpicit ob iedum i l l ud rc-
praefentando, i taf tmil i tudo i l l u m p h y í i c c 
alsimilando: erso f imil i tudo i l l u m non re-
ípici t v t p u r é t e rminum magís , quam cog-
n i á o j patet confequentia, quia cognit io 
eft a fs imiIa i io in tcmional i sobie¿H; f i m i l i -
tudo autem eft afsimilatio phyf i ca , qux 
minushabetdc re ípec lu t c r m i n i v t t c r m i -
n i , quam intcntionalis. Dcinde h x c f o l u -
t io non tam explicat quid fit relatio , quam 
quid non fie: nam ramurn air refpicere ter-
minum v t p u r e te rminum tantum eí íe I l -
l um refpicere non agendo; nec cognof-
cendo , ñ e q u e vniendo , ñ e q u e opus eft i n 
re tam clara t eneb ra squ í e r e r e . 
• O y Difcr imcn eftclarum \ quia relatio prar-
¿icamental is eft accidentaria igimcdiat^ 
fprí 5.De relatiene. 
fundamento, quod poteft s parte re l í i / ie 
i l la exiftere: l i quod autem non po te f t ,o r í -
tur aliundc: vno verbo,- relatio praedica» 
mentalis eft extra cíTentiam 5 oc encitatcni 
fundamenti p rox ime : tranfcendentalis 
vero eft a parte rc i idem cum clTentia i i n * 
raediati fundamenti. H o c probatur aper-
t e , t u m percurrendo fingulas re ía t iones , 
namDeusfu i t tota acrcrmtate fine l i m i l i -
tudine adcreaturaSí^c homo poteft ex i í le» 
re fine Patcrnitate,<Sc palmus quantiratis 
fine scqualkate altcri palmo} raíio á p r i o r i i 
quia h « c relatio fo rmaUre rcon f i í l i unduo-
busexrremis d'íftiíictis5rcl eftaccidensor* 
t t tmácoex i f t en t i a vtr iufque. Dices , h o -
mo non poteft exiftere fine relacione effe-
¿ h i s a d D e u m . Q u i d indefan propceiae non 
cric extra cíTentiamill iusí ' ñ e q u e i tem p o -
teft eí íe fine vbácadone . Hoc non or i tu t 
ex conceptucommuni relationis; íed quia 
homo eft ens ab alio ^  <Sc non poicft exifte-
re , quin illiuscaufa firaul exiftat* 
Relationem tranfcendenralem non ef- | 
fed i f l inf tam ab enticace lundanicnti p ro -
x i m i patet fingulas percurrendo: nam co-
gni t io , dcappecitio íuis entitatibus refpi-
ciuntfuos t é r m i n o s , i t a v t ü n c l U o r e í p e -
ftu non modo non pofsint efte, verum nec 
propriecognofei : itera maccria , forma, (5c 
v n i o í u i s entitatibus fe mutuo re íp ic iun t , 
quia quiddiratiue funt p a r t e s , ^ c o . ' n p o í i -
t i o t o t i u s , í dem patet inporentia faftiua» 
quae eadem ratione , qua eft fadiua, eft aíi* 
cuius fa^libilis. Ratio a p r i o r i , quia trun* 
fctnilentalis dicirur , quia tranfeendie vel 
nctrat totam cntitatera quae in fuo concep-
tuconnoiat aliquid á í ed i f t i n f lum. H i n « 
reijeioquod alij v o l u n t , relationcm tran^ 
í cendcn ta lem eííe accidentalem fubieck): 
ctenim ficut aliqua entitas eft accidentaíisr 
a l t e n , fimiliter eft accitlentalis relatio idS-
tiiícata cum i l l a , v t potent i íe vifiuar eft ac* 
cidcntalis v i í í o , 3c eius relatio j tamen re-
lacio cognitinisad obieftum eft eí íential is 
¡pfi cognit ioni , quod eft velut funda-
mentum p r o x i m u m re!ationi$: quo dif-
fert af írai l icudine albedinis , qux i l l i eft 
accidentalis, 5c inca immediate fundatur. 
Rogas fi relatio praedicamentalis eft mo-
d u s á te rmino , & f u n d a m e n c o d í f t i n c l u s , 
an fit tranfcendentalis ? nam eííe adaliud» 
eft deillius e í r en t i a ,Non ,qu ia eft accidenca 
lisiramediato fundamento. 
I n d c o r t u m : relacionestranfeendenta-
les per pmniapradic^menta vagatss, i m - f .7^ 
Scft.p,Dcrelationciífanfcedetali D e i a d c r c a t ü r a s 4 i i 7 ^ 
m o ab aliquibus dicuntur tranfccnden- * ^ " 1 L 
t a lcs , non quia penct rantc íTei i t ia rc i j ícd 
quia orania pracdicamcnta p í r c ü r t u n t j ca 
tamen relatiua j vocantur fimplicitcr ab-
fo lu ta , quia relatiua fimpliciter , vocan^ 
tur fola praedicamcntalia 5 qua propter D . 
T h o n h o p u í c . 4 8 , t r a d . y.cap* 1. has re-
laciones t raníccndenta les vocat fecundurrt 
dici; qüia dicunt per fe pr imo rcm aherius 
prasdicamenti 5 fceundario autem dicunt 
rda t ioncm j íicut feientia ad obieftum: ta-
meí i i l l u d gemís rclationis cíTentiale cft 
feieatiae. Aducr te aliud diferimen : quia 
tota rclatio tranfeendentalis non ineludie 
formaiiter t e r m i n u m , ve cognitio ) í c m a 
teria j feá i l l u d connotar in obliquo.-prse-
dicamental ís vero praetet fundamentum i n 
eludir foririaUter t c r m i m i m . Inde etíarn 
pacctjcur p r s d i c a m c n t a í i s n o í i pofsic cite 
í ine t e r m i n o , íecus tranfeendentalis: quia 
verbi g ra t í a ,non eft de cí tentia potenti^ v i 
fiuae a5u vidcrcjfed poííereft autem de ef-
fentia fímiUtudinis aíluali tas , &f i imi l l um 
coexiftentia. 
J . ^ Z I g i t u r relatio prxdicamcntatis e^t 
cmus tQtum tjfe eft ad aliud accidentaliter ad~ 
ueniem immediato fundamento. Cuius fumU 
tur loco g e n e r í s , id eft accidens^ inquam) 
.extrinfeca denómina t io orta ex c o e x i í l e n -
tia t e rmin i . Rogas, quomodo totumeiTc 
Patr isf i t ad aliud , cum entitas i l l ius non 
fit ada l iud í Refpondeo 1 y totum ejfe non 
furaipro tota cntirate, id enim conuenic 
relationi tranfeendentali .cuiustota ent i -
tas referturad aliud ,fed totum eíTc fub ali 
quadcnominationcaccidentali. Quod ex 
coquod eftaccidens pa tc t ; verb i gratia 
t o t u m cíTePatria fub denominatione Pa-
t r i s e í l adf i l iumj nort vero fub concepm 
h o m i n í s prarcife : fed fub illa denomina-
tione accidental iP^ír í í * fine qua pote(i cf 
fefubftantia Patris. Adhocpraedicamen-
tu ra in r igo re fpeaant relationcs p h y í k c 
. accidentales j quia quartum praedicamen-
t u m cftdifFerentia phyfiGeaccidcntisi at 
verorud i Mineruapracd icamcntad íu idun 
tu r : qua propter omnes relationes inc lu-
yentes extrinfeeam deaominat ioí icmjhuc 
teferuntur. Relatio tranfeendentalis eft, 
íuifisejfeejiad aliud aliquomodo efentiali 
teradueniem mmediato fundamento l y 
f»*«í eft e«í;nam hace relatio ab-
ftrahic á fubftautia <3caG« 
cid ente. 
S E C T I O 9 . 
A p p c n d i x de re lac ione t r a n c e n d e n t a 
l i D c i a d crcaturask 
REIationes pracdicamentalcs rtoh f t J - í » 7 J muntur á fola intr inícea denominatio-
i i e . I t a i n D e o easicpe i r i probaui le(í>. i« 
Quod qu i recufant j r ecu ían t ,qu ia opinart 
tur relationem eíTe medum ab v t r o q u é 
extremo d i f t i n í tu ID . Pratcr has relatio-
ncs i n D e o reperiri alias diuinas omninoj 
Paternitatem Fil iat ionem, & Spirationcm 
aftiuam^ <Scpafsiuam fides fanxít i A i i q u i 
vo lunt hás relationes eíTc potius prafdica-* 
mentalesjquam tranfcendentales'tum q u í í 
paternitas,^ filiatio crearse funt prxdica-
menta íes , tum quia rec^uirunt a¿ lua lem 
c x i ñ c n t i a m t e r m i n . A í i j a i un tha s relatio 
nesiritranfccndentalesinclinarernam re ía 
t io pracdicame'ntalis eft extra conceptutti 
immediatifundamenti, fed Paternitasdiui 
na no eft extra conceptum immediati fun-* 
dament i íCrgo non eft relatio pra;dicamen-» 
talis i p t o b a t u r m i , Quiapatcrni ta j immc-
diatc fundatUt i n afhiali generatione a£li-
ua fed aftualis generatib diuina.ák pater-
nitas funt ídem non modo realiter, fed etia 
rat ionc(vt ex Theologia pofui difput. 8¿ 
P h y f i . feft . i . )quo difter acrearura, nam; 
generare a£lu non eft de conceptu pe r fo -
nae Petrijeft tamen de couceptu piimae ir^ 
Tr in i t a tc perfonáCjquae conft i tuí tur forma 
l i t c r generatione j d de coexiftentia t e rmi 
n i n ih i l refertjeft enim e t i á c o m m u n c p lu« 
ribus relationibus t ranfcendcnta í ibüsrv í rü 
vero duac perfonsc, v t í imul coexifteiitcs, 
fundent interfe prardicamentalem relatio-»; 
n é ; Theologus difquirat:|ioftra enim pr i i í 
cipia ad i d non fe porr igunt j ñ eque v o l ó 
fe v l t ra crepidas. 
Magna diffícultas ef t ,vtrum feícntiai Í ^JL 
omnipotent ia , <SccaeteraDeiattributa ád 
creaturasjdicant adUlas relationem tranfeé 
dentaiem?an verohaarc omniadicant f o l í 
relationem rationis ? in fe autem íínt fine 
traiífcendentali refpeílu ? Nof tc r Gabr ie l 
t o m . i . i . p . difp.i04.cap.6, tácito nomine 
refert recentiores nonnu l lo sop iná t é s on» 
n ípo tcn t iam Deidicerc rcfpe¿tum tranf-a 
ccmalcad eri*tUTas.Probanpot cíí p r i m o » 
qu i ao ran ipo t en t i a í n fuo conceptu i n c l u í 
di t v í r tu tem^aciendi omnia: fed virtus ad 
fjrsni^ cft ordí) ad i l la > crgo o j n r i i ^ o ^ ü i U 
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iaíuoCCiiccptu includit ordiacm ad crea-
turasrrx ior cft ex terminis nota ; minar 
quidéij ícícmjquia vir tusadiuacftal icuius 
jaétíbilisaírtiua; ác |uaal¡c|uid denominatur 
fadibi le , c r g ó vir tusadomnia ele ordo ad 
i l l a . Dices,hunc r e f p c ü u m non cíTe rcá-
l e m , fed ratiohiisiquiaintelledus n ú n p p -
teft explicare v i r t i i t ema í t iuám D e i , niíi 
percreVturas, ex quarü ]3ofsibilitatcc6rur 
gic etiá illa denomihatio. Qao diffcrt hxc 
re la i ío á re la t ióne í écuhdü d i t i j q u i á h a - C 
eft per rpccics alícuíus obie^i .ad ciiius l i -
mi l i tudincrn cognofcinír áliud^Ted í u u n i 
conceptum non lumit ab illó , v t velocirai 
A n g e l í non fümiLur ab aquilcis alis: at ve-
ro fu b i í lo conceptu potentia c o n r o -
fatcrcatuia$,5cniri per illas explanari no l i 
p©teft% 
Contraarguiturfeenndorquia non íbi» 
l ú m per intcl lectum confuÍDm , ve rurancc 
'per v i í í oncm beatam potefl: cognofci o m -
n i p o t c n t í a D e i nifi connotando creaenras, 
i i n m o ñ e q u e D cus i p íe po tc í l le í pí u m co-
gnofeere h i l i finriul cognofeéndo c r i a tu -
ras ex v i í u i cbgniti jhoc autem or í tu r ,qu iá 
¡pía omnipotetia d u c i t i n c ú g n i t i o n é crca-
lurarum,crgoipra omnipo ten i i j dici t inc 
t r in fecum ordiriem ad creaturas'* páte t con 
ícquentia^qoia ea ratioht 'dücit in coo;nitió 
n c i i l a r u m , q u i a i n t r i é f e c e eas r e f p i c i t X o 
£ r m a t u r , o m n i p o t e n t i a i n fe eít v i i tus a í t i -
U á , crgo infe cft ad iuaal icu ius iatTtibÜs: 
^n i anon cft a d i u á fuijcrgo ih o cft con 
ceptus tranTcendcntaljS ad a l i u d . £ quidem 
hxc opinio efl probabil}S,& a r g ú m e n i u n i 
haud íaci lcm habet cxplicatujniquam v i -
d i i graulfsimís T h e o l ó g i s d e f e n d í , n e q u ¿ 
cft d igna ,v t i n cara P . V á z q u e z tam acri» 
t c r Í Q u e h a t u r ; ^ ü á ait nullius c í F c T h e o l o -
f í txánc iqu¡$ ,n*gá t ibüs rclationesin Dco^ I l i t a m e n l o c u t í . í a n t d e rrlatione praedica 
m c n t a l i , diftinfta á fundamento, & terrni» 
i io:<íe t ránfcendcñta l i autem v i x , aut ne^ 
u i x quidem fecerc fermonem, Cauetamc 
de nomine quzf t ionem,ne vocibusobcurt 
D i c o primojnon.poteft efle refpeftus 
tranrccndentalis,^^ l i t pofsibilis illius ter-
Iriinusj qua ratíortc eft t e n i i i n ' i l l ius . l t a 
V á z q u e z fupraj&fácpe indicat P . S ü a r e z , 
Probatuf^qUia refperius tranfceiidétalis cft 
emitas reí i n füo efle aíiam rcrpiciens: v e l 
connotahs:fcd lublato t e r m i n ó non d a t u í 
refpcaus ad illum-.crgo probo m i . T ñ quia 
I fp . i^Dcre la t ioné^ 
non eft, quomodo i l l u d refpic:et,aut erít a^ 
¡ l lud?rum ctíam i n d u d i o n e , ííi cnim no cft 
pofsibilis co lor ,net lüX ' no cft pófsibilis vi-
íio-,ponc cnim vi í ionetn pofs ibi lé i&pone 
in aciu^ampofsibilipofito inattu nullnm fe-
quitur mMHemem. (}uidvidchit illa Vifio? 
no coloir 'tmjqué p o f r i eíTc ímpors ib i lc rnc-
que luce tamdcm cb cauíamjquid crgo v i -
debltfctgo no poteft eíTe vifio fublato obic 
Oo.ncque i tc pot t f t efle poié t ia a¿liua fine 
'cfFc<ílü pófs ibi i i j f iñgé cnim calorcm eíTc 
impoísibilc,(Sc conf t i tueá parte ré iv i feu tc 
ca l e f a^má operanré jqu id producit illa vit 
tusfnon caloré ,quia i i l c n o n poteft prodü-
ci:crgo illa virtüs riüquá p o í l e t in á&um ré 
" ducirná calor fimul elTet poísibilís <5c impof 
íibilij jmpófsibi l is ex í üppo í i i í bhe ipo í s i -
b i l i sautéquia poftetabil la v i r tu te producí i ^ ^ 
Dicesfore impofs ibi lém in l e , & p o í - > * 5 / 
jfibilé á potcníia.Contra ,quia potentia non 
denominat poísibile idj quod in fe cft í m -
p ' Í5;bi1e ficut Ü e u s n o d e n o m i n á t cKyme 
rá poisibiÍé,nam poísibile d l c k n ó h r t ' p u g 
nanti í icx parte termini,<Sc virtute ex parte 
potenri^(vilate oftendi d.fp.8.ÍC(ft. í ,) itc 
materia prima^eíict impohibihSjh cíTctifti 
poísibilis terma FitigC e^ím r o t í r i a impo í -
fibildtn , c^ i l ü a f c ; . . t x . A ^ í i c : l'a'irate-
Yia cuius rcicrit íaki putia'noT. f >rn;^,quU 
tune efletchymác^a, iKut modo hircocet-
'tiussií ficut muio materia noli cft fufeepti-
ua hircdceruijira'net tune "cilct fi.íceotíua 
formíc. Dicts,adum de cl iyníára eífc dé 
bbie i lo impofs íb i l i .Prudcns addidiln cort 
' c iú ' ione hxc vahayH fitermifiusfit pefsibi" 
lisfub ed rationequaeíi tcrmi iusuliüs NÁ íí . 
terminus cft ímpofsibilis ad exiftendü, nul 
lusdatut brdotranfceridcntalisád i l l u m ve 
'pofsibi lem:í ícut fí termiims eft accldenj no 
da tur ordo ad illud t amqui ad fubftaht iám: 
ita aftas de chymxra^noh cft Ordo áá i l lá , 
Vt ad re pofsibilcm,fed tantü v t ad o b i e d ü * 
ChymaÉraa i i t cmdic i tu r élfe poísibilis co 
modo,qiio dicitUr éíTe: f i p e ením d i x i nos 
íoqui denoentibus per verbü fubftátlbú 
t a m q u á d e ent ibus.At ens rationiseft bbic 
ftiueinmcnte:6cliceftobiedum coghirio 
nis,& i l l ius tcrmthHS.I»itur,enentia o r d i -
nis t ranfcendeñia l i scó l i f t i t in refpcftu ad 
terminura.termlno atitcm lublato, to l l i tu r 
p c r l o c ú eXtrinfcCÚ rc ípef tusad illü,<Sc to* 
ta cntlras idemtííicatá cu i l l o ^cfpe¿hl:fícut 
i n rclatibne'pracdicamentali,!! clíet d i f i i n -
£ i i a fundamcnio,& tcrn3Íno,fublato teru i 
m c t u i $ a u í c í í c t u r rclatio, Yode roctudo 
S c ñ . p . D e reladoné trafccdctall Del ad creáturas. i r 8 i 
o m ñ e m relationem rcalemeíTe dependen 
tem á fuo t e rmino^ t perfpicue docet S; 
Thora.a.contrageMtc. n . n e c contrarius 
c f t l ib ,4 . cap . i4 . ib i en im docet relationcs 
pcrfonales no eíTe phyí ice pcndentes á fub 
ílantia in Deo,nec ab alio t e tmíao eí lcnt ia 
litcr díf t infto. 
§ ,y 8 D i c o fecundo-.Dcus exífteret:,quoad om* 
tic fuam intrinfccara entitatem , e t i amí i 
nul ía creatüra elfec pofsibilis.Hxc con t ró 
ueríía iám eft dere, non denomine.Gociu-
fionem hanc optimc defendit P. V á z q u e z 
icadirp. ró4.cap,6.Probatur aperce primo> 
quia Deus in fuo eíTe non depender á crea-
turis^ergo edam fi creaturas non eíTent pof 
fibilcsjDcus exiftcrt.Gonfequcntia patee, 
quia ablacis ómnibus á q u i b u s e g o non de* 
pendeo, cur proprerea egó peribo? ná i n -
tei icusoricür ex a l iquadependent iá : antc-
Cedens probo' .qüia Deus eft cus á fejergo á 
nul lo depcrldet aliqua rattOne. Quo argu-
mento veicur S.Thom.x.contragcnr.c. i a* 
i n k i o . Dices , Dcum non p e n d e r é ab vlla 
caufa.fcd dicidepcndcrc,quia non cífet fí 
tcrminusnonefl 'ctpofsibilis.Gontra: quia 
i l la eft vera depcndentia>& imperfe^io .L i 
cet enim non fit dependentia per p h y í í c ü 
influxurmtaraen vna res neccífaiio depen 
det ab alia,quandoex interi tu vnius,altc^ 
rius interít9 fcquitur neceírar íó ,vt adu? in 
- tuitiuusdepcndet ab exiftecia o b i e d í , ctia 
f i obieftum nullomodo concurreret p h y í i 
ccad a í tuu l : eademqnc decaufa materia 
dependet áforma:quia íi forma cífet i m p o f 
fíbilis-.itá & materia; Hocautem eíTe imper 
f e í l i o n e m p a t e t r t ü c x e m p U s a d d u ¿ t i s , t u 
quia per fe dedecere videtur .Deum facera 
d e p c n d e n t e m á f i m i a j & a f f í r m a r e D e ü ef-
fcimpoísibilerajfi fimia eíTet impofsibiIís¿ 
Cofirmatur, maíor p e r f e a b cftjícientianí 
vifionis D e i forc exiftentem quoad i n t r i n -
fecara enti tátem^etiam íi non exiftret o b i é 
aum,quam noftraECOgnitionis,qux entitá 
fcíue de lineret eíTcínifi obieaum exiftcret3 
cro-o idem eft 12% omnipdtentia, 
^ 7 Q Secundoiproboconcluf ioné. -quia fi bní 
^ ' / " nes cteaturac'in fe repugnarent eíre3tarncn 
Deus non r í p u g n a r c t r e r g o illis impofsibi 
líbusja'-ihuc exiftret D c ü S : probo antece-
dcns:quiaex é o q u o d crcarurxfepqgnent, 
niilla repugnantia fequltur i n exif teni ía 
De^qu ia Deus in fuo cílc non dependet á 
creaturis. Dícés , claram o r i r i r e p u ^ -
nautiam ; Deus eítet omnípotcñs ,6c non 
^flet omnipotcns; : oranipotens > quia 
eft attributuraillius tam necc í r a r íü , quam 
natura d iu inamooí imipo tés iqu ia nihi l pof* 
fet racere>cu n ih i l á D c o po í le t he r í , egre-
gia auté eflet omnipotentia,qua: n ih i l pof-\ 
f e t . Contra , oinnipotenua eft virtus 
intrinfeca D e i ad cfdciendü terminum i n 
fenon repugnantem: fed tune Deus habe-. 
ret intr iníceam v i r tu tcmfac icñdi t e r m i n i 
iú fenorcpugnantem;& licet creatüra: r e -
pugnarent Deus nocareret hac intrinfeca 
v i r tu t ee rgo tune Deus ofTct omnipotcns, 
inquantü omnipotentia dicit Virtutem i n -
trinfeca:(5c non eílet impotens,crgo no íe-
quitur il la repugnária; probo maioré ex $ £ 
hnitione omnipotentia, que cñpotcntiafé 
ciedi omnía qua no rcpugnat-.prohztur rainoc 
quia repugnantia creaturarú non oriritur 
ex irapotcntia D e i , naq; ex defedu vir tu- i 
t isili ius:íicut repugnantia,qua Angelus no 
poteft áb homine oriri^ritur ex i m p o t c n -
t i a i p í i u shomin i s : oritUrautc illa repug-
nada ex defedu ex parte ipfarum Crcatu-
r a r u m , e r g ó tune rctineret Deus totajn vic, 
tutem fadtiuam termini non repu^nantis,' 
M é r i t o a i t P . V a z q u e z hanceíTe naturalq 
dírmonftrát ioncm. 
Confirmatur pnmo,liomo non cft pof-
fibilis eopraccifcqula Dqus poteft i l lüfacc 
rc,namlicetad hoc requiratur omnipoten-
tia Dei , requi r i t i i r tamen non repugnantia 
ex pane honünis. ' rat ione caius^no r epug-
nantiaE haec cft bbna caufaliy, Veus potetffa 
c m homnem,quM homo in Je non eft repugnéis 
C h y m s r a autem non eft impofsibilisjquia 
Peusnopofs i t i l i am p roduce re : f edpo t Íu j 
ideo no poteft ij Deo produd,quia i n fe cft 
r c p u g n a n s : & t o í a ra ' io r?pugn2ntÍ^ontu¿ 
txipfachymacramam fi inde no oriretur, ' 
non orirctur ex parte Dei,quia Deus ex fe 
v i r tu tem habet faftiuamrei non repugna-
t i s .Ra t ioá p r i o r i , q u i a i n t é r p o t e n t Í a m , 6c 
terminurh debet repetiri proport io, Se p o -
tent ia refp íc i t termihum no repugnante^ 
ta l ipo ten t i a r t écex defedu te rmin i , liccí; 
vir tus in íc produíl i i la fit füfficicns.tamcni' 
no denominatuf potcntia rerpee>u i l l ius^ 
qüia repugnat ex parte termini ab illa de^ 
r.o n inaru tüc í íc íe rgof i homocí íe t impof*» 
fibilisínfcificuteftchymrLra, adhuc D c i í i 
cíTct o m n i p o t e s q u a m ü ad Inti iniccam pci* 
f e d i b n é ySc vir tute D e i : nam r e p ü g n a n r u 
llominis.nó oriretur ex Deo,fcd ipfo ho 
mine,ficuc modo oritur e x c h y m ^ t a : quia 
indud i t düos coceptus inuice repugnares 
crgó licúe cKymaeía mo^c* no minui t omn» 
p o t c n t í a m i 
potemli D ti3ncc Dcus diaturimpoies reí 
peOu illiü s,icic coiuingerct ín hominc , íi 
tíl'et chyinxra.crgo ctiáíi omncscréaturse 
cíTenr chyirif rse^iióniinuerctur omnipotíc 
tía Dei.ncque Deus eflet impotcs rcípcftu 
iílaiü:quia impctcns dicu caicnná virtutii 
ad re non repugnante.Toiius'ratio cí^quíá 
illa imporsibilítas otitur •ckcreaturisipris 
¿k no c x D e o . V n d c metito Ü . Thom. aic 
ÍÍO eíTc dicendñjDc«Í no potefi faceré tbyma 
rajícá chywítra no fotejtfiertá DeOjíiam licct 
ídem figniíicentorafió á d l i ü a ^ palViua, ta 
menhic non folum cftmodcflior, íed ctia 
explicar radiccni repugnantiae eiic in ca*1 
, 'dem chyíneris. 
4 , 8 / DiccSjCtiá í i h o m o i n e o c a f u c í f e tchymf 
rá^dhuc alia creaturac cíTcnt poísibiles:rer 
p e í l u quarü Deuseflet omnipotens.Con-
tfa:quia ca ratione pollet Deus prodúcete 
creaturas alias,& non homine : quia iílae iñ 
íe ro r e p u g n a r e n t i t í c u r h o n i o , ^ vero ex 
d i í c n i r i n c omnl^ otentib D e i cópaiatioric 
inarú.-ess auté in fe'eiíe repugnátes,vcl no> 
quidacldk Deo,Vcladi imt: í lcut homo ne« 
q-;adder:et,r.'ur adimeret. Quid cnim magis 
^ habec vnicriatura q u á o m n e s j c u ratió ííc 
» q u a m i n vnaj& inom'niljusfSceuindb t ó 
firniátur e x é p l o cuidcníirno minus repug 
n a t D e ú eíTe rgnoraniéfuturorü,quáimpó 
tenté:lcd Deus potuit r;o cognofeere h ¿ c 
futura/vt rurura.quia hecpotueme non ef* 
fe;<SctúcDeus noeíTft ignoians .Ná ignora 
tía cft no cogaofeere re^quíe «ift futura: ac 
vero no eftighoiátia^noc'ógnofccTe quod 
non cftfucurü'. íimiLter cft impotemia r:6 
poíTe facererem in fe non repugnantem fíe 
ri:ar vero non poíTe faceré obic¿lum in fe 
repugnausnoneftimpotentia. . ^ > 
15.82 Vnde argumentorteiíio,rcicntia De i fu 
"lurorüháBetcüdcrefpeftüádfutura, que 
omnipotenria'ad porsibllia:fedtota entitas 
intiinfe'cá DCÍ poíTctcxifteire^licet non de 
nommaretur ícientia vi^ohis prarcife ex 
defeclu futurütum'ergofimílttcrtota cuti 
las inirihíecá omnipbíét i^ Dei poí let exi 
'ftcrclicet non lub dénomiriatjóné omhipo 
tetiy pra-ciíe ex defeftu pofsibilium: con-
^cqoí in iá patet,quia cadem cft ratio,jpro-
pter quaiü ómnípotcntia defíceret: hcrnpe 
ex defe^u terná, i^ áf quia Deus no poteft 
ícirc inipotcs:o.uod ielé reperiesin fclcñtja, 
n.iuorcftclara'ouia potu i t ,Deusnó predii 
cerc m u n d ü m , ^ Deushaberct tofam cñti 
t í tem quam tnoc'o habcr^nOn taméñ dcho-
kinarcturco^hoíccs íutur^^uia nuliá. cf-
Metaphy fica Difp^i 5-De relatiGnc. 
icntrmaiorpatet, quia ficur. oinhípotentia 
eft virtus faciendi aliud,Ita feientia vVfioais 
cft virtus cognofeéndiabud. 
DKcSífcientia vifionis cí le liberaip.jnon | .!8 j 
famchommpotcnt iá .Abs re folutio; ram ü 
cnim probatidcnoininationem o m u i p o t r n 
tlac Dcóconucn irc necefTario ex neceísira -
tepóísibil iütrcatürárüm s. deno^finationé 
vero cognitionisfutúrorum efte l ibera e x 
Ibera futuriúone creaiurarü^cn taVné pro 
hat difcrimémter virtutemintriníecá [ci¿~ 
tia ,& omnipotcntise : feientia enim in iua 
cntitatc tam necclíaria eft qua omniporui 
tia:quiaVtraqueeft aparte reiidesn cuju na 
tura dtuiha.y nde lie argu mentor* Ucct 1 c»5 
tia De i non haberct obje£ía5qua; connota • 
ret3no dcíinerei e í le iafuáintr infeca enti'á 
te • quia m ea eft independens 'a c r c a t u í i s 
«quamuis non.habcrct dencmmai icnc feic-ft 
tia; vifionis: crgo ñeque cmnipatent ia deU 
ncrct eír<:, li crcaíuiae eilen: i ñ i p o í s i b i l c s j 
quta cft independens ab iliis 'j licet non r e 
tíncret derioruinaticncomnipotéti . t . A d -
uertc difcrimenintci feicntiam, & onriní-
potentiam cntitatiue fumptas, éc'rcduph-
catiue cohrideratasfubifta denominanbne 
fcientiae & oinnipotentitir5nam l¿cet n-anc 
rent fiae í e r m i ñ i s ícíentiaj^c p m n i p o t c n ' 
tía entita i ú e , h ó n t á m e n tub ifta 'denomi-
nado íc íent iac , ác omnipotent'-a:• aufá bac 
fumitu;', Se explicatur á c o e x i f t t n í i a í u i u -
rorum, vel pofiibilitate t e r m i a o r u a r j í i c qi 
cftugíes diíncukates'omhes hat fccilidiília 
ftioiie. , ; _ , 
Dicotertio.Dcusnullam dicl treíado-
ncm tranfcendentalem ad creaturas. Ira i 
P • Vazqu cz fu p. «5c S uáre z di 1 p.47. M c c. 
fe<^.3.num.6.6c fe¿i, i ^.numcr.i^.& i .p, 
tract.i.l.2.c.2Ó.vhura. 14. Probatiir aper 
te ex di¿b's. jÑíulla resindepéaens ~a fuo ter 
mino dicit ordiñem tranlcehdentaleni ad il 
lum:fed Deus eft independens ácrcatin is, 
quaf funt terrainus bmaipotcntia: , c rgo 
Deus non dicit ordínem tranfceadeat^L tíj 
ad creaturas: probo m i , quia omnis rc lat ió 
tranfcendentalls eft dependens á í u o t e r -
in ino ,^ non poteft íi he j i lo elle(vc proba 
ui conclüfione, 1. ) circa quam non poteft 
eírealiqua quiLÍlio nifi de nomine : m í n q r 
pateeextoheluficnefecunda , de qua cft 
qua'ftio de rercoaícquentia pa te t in Ferio. 
Ad argumenrumih 74, díftinguo UÍÍ , Q •> 
nor.virtusadomhia eft ordo ad j l ia^í í iüa y**5 
virtuseft in fuá cntitatc depc,ndcns a ter 
Biino,vk potentia vifíua á Viíione; cenes-
§ c £ l p . d e r e l a r i o n e t r a n f c e 
do niáiorcrnego taméjf inon ficdependcns; 
dift inguo ctiain probationem minoris: v i r -
tus f'att.ua alicuius rei efl: ordo ad ilíarii, l'i a[> 
i l la depcndctjConcedo 'recus fi non depen-
der. Vndc il le r e í p e ü u s eft racionis/vt ref» 
psndetur i l l o $.74.3(1 replicatu in $¡.7^, reí" 
ponietur;beatos poíTe cjuidditatiuc Ó e ü v i 
dere,nul!ain creatiiram etiam in coramuni 
cognoícendo,(5ctunc cognofeerene omni -
poteniiam D e i , non fubilta denorninacioné 
omnipotentia,(ci\Cccuñ¿um funnj intrinfe» 
c u í t l c o n c c p í u m , íicut re ipfa cognofeunt 
ádus l ibe rosDei , 5c fcientiam viííonis, q u x 
pono ex prima partequeft-1 i .Deusautcm 
non potefl íe co rnp í ehende rc j í íne cogni-
tionccreaturarum,rton quia omnipetentia 
ííi ordo ad illas,íed quia elt viríus producen 
di illas*, quia n5 rcpagnanr,<Sc eo ipfo quod 
non repugncnt,contmeniur erainenter i n 
Deo , ^ede o r n n i p o i e n t í a ducit in i l larum 
co^ni t ioncm 'quia Habcnt neceflariam con 
nexionern cum oninípotenria vt cum íua 
caufa.proprerquam eonnexionemeenfent 
m u l t i aliquascreaturas ín commune a bea-
tisneccíÍArio videri .Quod riereatureeíTent 
m i p o í s i b i k ^ D c u s f e GornprchcndcrctjGne 
i l larum cognitionc, quia tune nulla ex illis 
eminenter cotincrcrur in Deo^ ficut rtiodo-
contingit in chyi"nícra,íine cuius cognit io-
nc Deus comprehendif» quia propter re 
pugnantip.m qUatn includitjuon continctur 
eminéter inDco .ncc c u m i l í o conneOitur, 
I dem re ipfa contingit modo in adlibus libe 
rhiSc ícientia viíionisjquac comprehen Jui i 
tür á Decí já : in i l l i squah re f l execogno í c i c 
Ddus Futurajquia eo ipfo,quod funt futura, 
¿ÚiCñt á Deo d e p e n d e r é , 6c cognofei. A d 
vlcímam confirmationemrefponde tur, v i r 
tutem D e i í n íc eíTe faft iüam cteaturaruiny 
fine dependcmiaab i l í i s . Vnáe ad alitidynon 
habet locunrtin Deo.fi fumatur pro'relatio-
ne de pende rife;; quia Deus quidquid cíl:, no 
c ñ ad creaturas cuntí depédélia ab i l l i s : n t%-
jnen ve l iS ,quemcumq; conceptumviScdeno 
m i n a t i o n e m ^ á t o í í í l n e dependen t íaab i l -
l o eíTe proprie re lat íonem ,qU3dlio cftde 
nomine: fedtuam fement iá non probabis. 
£ 0¿ Quoniam hepe ex cafu ímpoisibili per leí 
v ' 0 0 curriintrinrecum argumentor m á x i m e ín 
p r o p o í i i a diriicukateividetur hoc ai guedi 
gemís cxpIanandurn.Principium,vnde c ó -
cltKltuvr a rgumencú ad propof í tü aliquid 
coní inn3ndü :Rbetores /oc«w appellantrvt 
dcfinitionem,diui¡ionéjOC conglobara, qua 
do illis petituv « rgumen túdocus ergo i n 
detali Del ad c r e a t u r a s ^ 1 1 8 j 
t r infecuscftjprincipiumillud ex quo a rgü í 
tur per intrhiiccos conceptus. Se formales 
alicuius rei .Vbiobferua efle admittcndutn 
caíum impof5íbilé:fcd qui non dcÜruat for-
ina i i icr ruppof i t ioné re tcmáj íed qui cü i l la 
no iríuoíuat fórmale t e rmino rü repugnan-
t iá ,v g . f u p p o n a m u s P e t r ü a n i m a l i t a r c c a r e 
re;eccecafus impoís ib i l i s ,quoadmif lb n o n 
debemusadmittere tuncPet ru manere ho 
minem'quiahomo formali ter ineludíe ani^ 
m a l j & i n fuppolicione retéta inuo lue ré tu r 
terminirepugnanccs,nempe animal,ex n o n 
swiirnaljtenemur autem aJmiitere Pe t rum 
tune ratiohale manere,quia conceptus for-
malisanimalis, non cft conceptus formalis 
rationalis/in eo ergo cafu pollumus de Pe* 
tro difeurrere quantum ad rationalira.c per 
intr iníecos illius conceptus, acfi non c l lc t 
animaljitem pcrlocumintrinfccum funt nc 
ganda omnia praedicata^quaé formaliter con 
í e q u u n t u r e x conceptu animalis : v t ratio " u 
appetiriuij fi vero in Caín impoísibili c o p o » 
ñas dúos conceprus c5tradi¿\orios,vt fi fup-
ponas h o m i n é coecü videre, fuppones ihep 
tCidc qua fuppofitione re£le dic i tur ,£x Í W -
pofsibüifequitur quodlibet.Ax. retento cafu i ra 
pofsibili line repugnantia t e r m i n o r ü , non 
fequitur quodl ibc tz ícdper bonas confequé 
tiasfequitur vna pars,¿khoceñ argumenta 
ri per locum in t r in fecum.v ided i íp . 7 . in 3, 
p . ^ . / . í t a a r g u t t t é n t o r i n prxfent i j fupporc 
do crcatúraseírechymaeras ,5c probado n6 
propterea fequij D e ü efle chy macrá. Si aut6 
fupponeremus D e ü cííc impofsibilc,fequí- ' 
tur per l o c ü i n t r i n í e c u m c r e a t u r á efle c h y -
mxtamj quia a néga t ione caufze t ñ formalis 
confeqüent iaad negationem effe<n:use(ícn 
tialiter ab illa pénden t i s .Quod argueudigc 
nú$i(Sc acuturojíSc vtilcjacutumjquia coeep 
tus M e t a p h y í i c o s ad vnguem praecidlt, & 
c x a m i n a t : v t i í e , q u i a a r g u c h í c m d e d u c i r i n 
rationes formales cocepLuum iCorumcj* de 
pendení ia ra . l t a Theolog i difquirunr, v t r í i 
S p i r i t u s í a n ^ u s realiter d i ü í n g u e r e t u r a F i 
l i o , f i a Fi l io non procederet? Admit tunc 
Theo log i caíum impofsibilem,nempe Spi 
f i tumfanf lum non procederé á Filio,(5c t ü c 
per loGÜinrr infecum . p roban t , non eíTe tres 
^erfonas realiter d i í l in í tas in D e o ; quia i n , 
éo ca tantum dif t inguütur realiter , quae rea' 
íiter opponuntur rclariue,vnde cf f lu-» .^ 
nj x i t i l l ud adagium.iK dinimscmniá 
funt idem ^ ifiyhiobejl re 
Uúonis oppofim* | 
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cantur autcm relatiuarummore V c r u m iJ-
S E C T I O . io . 
Diuifio relationís. 
§*87 C l p r o p r i u m f c q u c r c r M a r t c r a > c o n f c í l a 
uJerat difputatio de rclatfonc ex fe íh x. Se 
3. Eiufqj diuifio eííet facilis per diuil ionem 
duarum rcrum coexiftentium:intcr quas re 
peritur aliqua proport io v c l í irail i tudinis, 
veld;fsimilitudinis,auc caufae;, Se cffedus. 
P r i m ü genusfundatur inen tccu iufq«prac-
ó l c a r a c n t i : nam dúo homines fimul exifle 
tes habent rclationcra idea^tiiatis: homo au 
t c n i , ^ cquuj,6c ceeteraomnia cutía rclatío 
ucm diuerfiratis.Secundum genus nonfun 
datur i n cílentia reí praccife j niíí intercedat 
ali<]uaa(ílio,velqua(¡ a¿t¡o,vt patcrnicas,& 
dominium. 
S V B S E C T I o T T r 
Relacio rationis, recundumdu:i;& 
tranfcendenralist 
& \ R A R ^ o f ^ c s ^ P ' ^ 4 ^ ^ dixí t , rc la t iua 
5 . 0 0 c£p)t Cjl)ñ. - j c^ ljo¿ cunt} acj a]¡ud dicútur . 
V b i cü Henrico obferuanc ali) dcfiuica eflfe 
rclat iuafccundum dici .Ego quideopinarer 
(veindicauiini t io huius di ípucationis )rcla 
iluafccundiun diciea ctre3qux expl ican^di 
ciqi non polTunrjuiíi per compara t ioné ad 
alia, v t res fpifitalis cft rclatiua fecundum 
cKeiad materialemcquia fpirituaUa dicimus 
per compaiat ionem ad materialia.Hafc ta-
m c n a c c c p t i o n o u d ü c f t accepta.S. T h o m . 
opufe .48 , t ra í l .^ .cap . i .5c q.v.de pocentia 
aí t , i c . ad i . & d e v e r í t q . a i . a r t . ó . c o r p o r e , 
Se i .pi .q.i3 .art j . a d L d i c i ^ r c l a t i p n c s f e c ú 
dnm dici eas elTcjquac fignificanc rcsabfolu 
tá 'Sjquasconfccuntur reiationes a l i qus ,vc 
féientia e í l quidem quali tasabfoIuta}íecun-
dario autem d ic i t re la t ioncmí relationcsve 
ro fecundum eíTc tas vocat ,quacfígnif ícant 
. ré lat iones ipfaSjVt p a c e r n i t a S í f i m i l i t u d o , 
f . O p ' T h G m i f í a c n o n n u l l i a p u d P a t . V á z q u e z 
tom .i .i ,p .difp .i73 .nufn .i4 .<Sc Suarez, d i f 
put .47 . fe í l .3 .num.9, Opinantur , re la t io-
l ícstranfcendcntalcs reeldcre ¡n rclationes 
fecundum dicijmoueriq,' po íTuntau tor i t a tc 
S .Thom .co 0pufc.48.vb1 relat ionemfcien 
tiac adfcibile vocat fecundum d i c i , cum fit 
tranfcendemalisriccmquia res tranfeenden 
icjr rclatacfunt í impliciter abfolutac, cxpU« 
dem Pat.Suarezj& V á z q u e z recijeiunribi 
cam fentcntiaTn,quiarelatio tranfcendenttr 
lis eft veré rclatio fecundum eíTc, fecus rcla 
tiofecundum dic i rüppol i tum autem inep-i 
tiaraecufatur á Pat. V á z q u e z . A l i j vo lunr , 
rclationera fecundum dici eíTc relationem 
rationis, quia tota eft i n in t e l l e í l u , & r a -
tioncjhacc fcnteniia e f t f imi l io r v e r i : ta-
pien relatio rationis, ficut Se c « t e r a ratio-
nis entia,cft aliquid i n obieíto fótum:at re-
h t i o fecundum dici poteft eíTc í inc figmen 
to v i l o . 
Opinaturaliquis^relationctranfcendeta- § # O Q 
1c d i u i d i i n relationem reaIéfccundúeííe,<Sc 
rclatione realem fecunda dicizpiimá rclatio 
ncm d i c k c í í c cll^cntialcm immediato funda 
mento,(Sc i d * formaliter cu i l l o ; pr imo quia 
relatio fecundú cíFc ef tcuiustotum efle cft 
ad aliud fe habere, ve ex A r i í i o t c l e patct: 
ícd a l íquarum rc tum cííentiactotíc fe habee 
ad aliud.-crgo habent rclationc realem fecú 
d ü e í lc .Secundojquia illud cft cuídens fíg- 1 
num rclationisjquandoconccptus q u i d d i -
tatiuus reí fecum afFcrtconccptumtcrmini, 
í ed conceptos quidditatiuus cognitionis,(Sc 
aliarum rcrum fecum afícrt cogni t ioncm 
termini ,crgo. 
Relauioncrntranfccndcntale f e c u n d ü d í - * 
ci e íTe rea lcp fo ta t jqu ia in tc l l c í lus confide S 'P^ 
rans calorcm elle pr inc ip íumal ius caloris, 
n i h i l í ing i t , fed concipit id ,quod tft á par-
te re i : ergo cft relatio realis.Vnde calor co-
í íde ra tuscum calefaí l ionc i n eíTc pofsíbil i 
eft ftriílifsimc rc la t iuüfccundü dicijquia i n 
redlo dicit cntitat€ abfolutam caloris, cono 
t a n t í s i n o b l i q u o a í l i o n c m cquac eft i-ciatio 
t r an fccnden ta l i s í ecüdum elle caloris p r o -
duecntisad p rodu íUimream autem rclat io-
nc non eíTc fecundüclTc probat^quia tota e f 
ftntiacaloriscognofei poteft quidditat iuc, 
•Se intuitiuc,fine calore prodiicibilijVt patct 
fenfili cxpericntia;crgo rclatio no tft fecun 
du eíTc , quia hafc cognofei non poteft (me 
te rmino .Vnde eoll igi t ince creaturam dice 
re ad D c u m ordinc fecundü e ílc eíTentialct 
nccaccidcns adfubftantiam, nec intcllcftii 
a d c o g n í t i o n c m r a t v e r o co ordinc fecundu 
eíTc referri cogni t ioncm ad o b i e f t u m ^ d i o 
ncm ad<crm*inum,vnionem ad extrema. 
Potcntiamaftiuam,<Scpaf$iuam fecun- f,02» 
dum eíTctranfccndétcr rcfFcrri ad efFeclüi 
«Se creaturam ad Dcüj tS: in te l l céh imad in te 
l l eó l ioncm ex communi D o f t o r u m ad fen 
fu aionftraui d i f p u t . S . p h y í i c o r u m fea .a . 
¡ S c Q r . i o . D e ( J i i i i 
'Aámi t to autem doadnam $.90 j d e r d a -
t i o ñ e tranreendenrali fecundum eííe . N e -
g ó tamen relationem fecundum dici reati-
- terin obicao, quin in ctiara fecundum él-
fe , vt exp rc i í e aiunt Pat. Suarez (Se V á z -
quez fu pra. N a per te illa relatio eft reáiis: 
ergo realiterrefcrturper illam íubiec lum 
íriquo elijcoíc-quentiá probo:quia) v t re f t c 
l^ac.Vazquez. i .part .di ípi i r1.nu111c.24.) 
relatio rcaiiscít iqua; rcaliter aliquid rcíertj 
nam relatio exiftens aparte iei,pra-ftat rca-
liter íiuim munus- fed m.unus relatiónis rea 
th eít rcaiirvr referre fub ic f tum: ergo il la 
rc latio realitet referí fubíeífturn : ergo cft 
rcla n o í c cu: 1 dum eí íe , Pa f et con fe q u c n tia j 
quia ire&dkl iwcundum eííe cft,qua eí le üVs* 
GU;US rei ¡ealiterad aliudrefcrtur; ná teftc 
Ariftot.rclasiua fun;. quorum totum efíe eft 
ad aliud fe haberc:fed totum eíTc ec rü qux 
realiter rcfciuntur eft ad aliud fe habere 
reali tcnergo. Confirmatur,aiitea!^ualein 
cognit ioncm C3loris,illc habebat rclnt íonc 
realem ad alium calorem: ergo cííentia ca* 
ioiis ante a¿tüalem cognit ionem rcaliter 
referebatur adaiiunijquta ea rclatio aliquid 
facit; e r > o í c c u n d u m e í í e i l l i ad cft relatio^ 
quia i l l i adeft fecundum fuam cíPcntiam, 
cam realitt r referendo. 
, Diccsjre la í ionem eíle realcm^quiaef t ín 
• X obicftofundamentuin, v t cognidone ob\e 
c lum referatur ad aliud. Contra pr imo, i n 
obieclo cognofCibil iduo repcriuutur: alte 
rum i n r r i n f e c u m í e r e n e n s e x parte obiecli 
i l ludque ei e d c m i a l e r a l r e r ü extrinfece i l i i 
acc ídcnSj iv denominadue á cognitione: ro 
go v trum illa rclatio fit ex parre obie íH vt 
adüequate dif t inft í a cognuione, & formali 
elus denominationef vel feteneat ex parte 
cogní t ionis ? fi íceundumí ergo relati) non 
eft 1 ealitet in obic¿l:o:fed in a i luinte l le íkus 
& confequenternon eftintrinfecarfed ex-
t r ín recaob iec tc^ f i au tempr imujurc rgoob-
ieclum í e c u n d u m fuucn elle realiter refer 
turjquia fecundum fuura cífe eft relationc 
realiter imbutum. Confirmatur fecundo, 
quia duccre i n t c l l c d u m in cognitioncm 
termini non eft contra rclationera fecundú 
cftcifed illi annedirur neccí la r io . 
A d rationemin §. 9 ta Rcfpondetur, v c l 
calorem non refe rr i realiter ad terminutn; 
v e í íi rcfertpr: eíle fecundum efTerad ar'gu • 
nrcíUu 11 pofset o mi lío antecedenti conce-
dí coafcquenti.ijik: afíiemari ca}orcm,&. l i -
niilia.qu.chue term.nis quidditatiue nofcu 
tur jnon habere rsUcionem intrinfeemnífed 
* 
l i o n e r e l a t i o n í s ^ ' n S j ' 
extrinfeeam fecundú dici. V n d e n i h i l euin-
citjimmoquafacilitate negat h i cau to r in t t l 
leftulrclat ionem fecundum efle ad i n t c l l c -
aionem,ncgari po í lc t huel ledioni Ipí* 
ad objc¿lum,i3c aifirmarieam cíT'c qualnatc 
i n i • i í utam ad periicicndura in i c ¡1 e ti ü ;abfo 
lutain quidcm,-<Sc ignotacnobh naa¡rae ,qua 
propterea explicamus more relatiuoium. 
Addejipfum a í l e r e r e c a l o r e m tffltf penetra 
tum du.ccrc^in cognitionem calcladionis; 
rogo,vt rum illa cogni t io í í t quidditatiua 
velrion:fecundunj n ó d i c e t , c u m n t c x a ¿ t a • 
cognitio,<Sc fi dicat, nullo rnodq calar cft re 
Jat iuurareal i tcníuUcat p r i i nú :c rgo cft r e -
latiuum fecundú cíle^ quia conccpius qu id 
ditaciuus caloris aflere fecum eonceptura , 
terminijquod iplc conft i tuir , vf p r i n d p i ú 
dijudicandi relatiua fecundum eíTc, C o n l i r 
maturjquíaíi eíTcntitnpofsibilcs íorma?,ef-i 
fet etiá impoísibilis matcria.'quid cnim ma-
teria cí lei tune? ergo fecundum eíle depe-
de t a í'orroarum ,poisibiIitate 5 hoc autem . 
voco ego relationem t r a n l c c n d c n t a k m í c -
cundumeíTe . ^ • ( 
Abfolute tariicn refpondco argumento 
diftinfiione eftcntig-& quidditatis^quae íu- § J 
rni pofTunt realiter, v t funt á parte rei;fic aú 
í e m d e eí lent iá caíorÍ5,& quidditate eft rc-
latio adcalcfaft ionem-íicut irameníi tas cft: 
de quidditate D e i j & conceptus quidditati 
uusada:quatu$,fiue penetrans eftcntiamjVt 
eft a parte rci,fccUmafFert conceprum cale 
h£iionis{ v t d o é l o r i p f c teftatur) cognit io 
aulera habita immediate per fcníum cft va l 
de imperfeftarí imilis be l lu ina í .Quod ficx 
ea fumitur argumemumj etiam probaretut 
qualitatem no elle de cííentia caloris, quia 
cum fentiraus,quin concipiamus fit ne qua 
litas? vcl quantitas ? A l i o modo fumitur ef* 
fentia ratione noftra obicfliue p r o p r m o 
conceptu,>qué de re forn)amus,cxquo deri 
uantüra l iJ ;quos attributa voczmus,& logtcS 
accicientufic non eft de círcntÍ3J&: quiddita 
te calons eíle p rodu f í i uum al íus , Vcl falte 
non eft de eílcmia albcdinis produccrefpe-
c icmimprc í íam,6c fie non cft de cius eftea 
tia relatio ad fpeciem.Recognofce i l lam ¿U 
f p u t ^ . p h y f i c o r ú . H i c c n i m non q u x r i m u f 
qux r^s dicant tranfcendcntalcm re la t roné 
ad alias: fed diferimen relatiónis í c c u n d m n 
dici ,^ : tranfcchdentalis, 
Dico ergo p r imo , rclatio rationis 
ftriñe fumpta , eft relatio ab in té l l e f íu 
i n o b i e ^ o ficta , nam omne cus- rationis 
ftrUíurojVt acjsquatc dif t inguitur á t e a l i , 
D d 4 d a h&* 
1126 Mctapbyfica. Difp 
habct elTc obieftiuc tantum in intelleCtuy 
vel Hfte. Dico fecundo.relatib fecundum 
dici non eft realis intrinfcGa obierto relato, 
fjd formaliter cfi: in &£t\i intelleftus5cognof 
ccntc'remablolütam more relatiu^inordU 
ne ad aliquid ab ipfa dependens • ita cxpref 
fe Par. Suarez > difput. 47, M e t a p h . í e d l . j , 
num.X.&y 8c P . v a z q u e z i.part. difput, 
Í 7 3 . n , x 5 , áttol l igi turclare ex D . T h o m . 
Probátúrjqtíia relariofccunduin dici, eft in 
díftinólione, 8c explicariónc rcj rcrgó eft iri 
inteUe¿tu,<5c non in o b i c í l o . O b f e m a pri-
raOjhicpoíle quacftionfem e í tede nomínej 
quid intelligatur nomine huius vel illius re 
larionisfSecundo obferua quacftloncm eíTe 
dé relatioúe íecundüm díci tantum j narri 
ceeterae relationes, fecundum eííe funty 
8c vocafi pó i ünr fecundum dicijquia dicü 
turj&expl icánturadal iud^vt obferuat P . 
Suarez,num.í) ,Obferua tcrtio,omnipotcn 
thm,<Sccóetéra Dei praediciia ad creaturas 
táralibérá,quam innata , eííe relátina hoc 
modOjVtbeneobferUaiP.SuaLezjn B.&ip. 
D coteuio, ifta relario fecundum dici po-
te í lvocarire lát iotat ionis^atc q'iidem,vt 
rleaúo figniticat r e a l e s ^ extrinfecas denó 
minationes ab adibus intelléótüs. 
Í * P 7 Dico qüartdi relatidtrártfctndentalis no 
efteoexifteda duárú rétuificut eft prardica-
mentalis: féd eft emitas vníus reí dependen 
tisaballa. íra ex D . T h o m . probauí fupra 
órnnerri relationcm peridere a termino.Sic 
omnes creaturas dicunt tranfcendenialcní 
ord inem^dDeum.óc omnísres incomple-
ta ad fuumcompleracntum, vt docet Pat¿ 
Suaréz rium* t Í*8C I 3.eft que ícntentia ro-
munifsima. Dico quinto,fclatio tfanfeen-
dentalis vt relationon potefl: concipi fine 
termini conceptionc,vt patet ex terminís . 
D i c o fexto, materialiter potefl: cognofei 
etiam quiddicatiuc aliqua relario fine termi 
ÍJO concepro>vt patet in albcdíne,cognita li 
ne ípPiieimpreíra.VidePat.Suarez¿<& pr^ 
fe tím V a z q . fupra impugnanres fentcn-
tiam illam de relationc tcah íecundü dici* 
S V B S E C T I O . Í . 
Aiiftotclica diuifio relatíuorunv 
"pS /V Riftoteles vero tripattítus c í l ícíatío^ 
nemin tria vulgarifsima genera,prop-
4Cscaenücleatim expendenda, P r í m u m ge 
l i ^ . D c r d a t í o n c . 
ñus eft relat ionisfundáis i n vnitate ) lií .c 
vni tashonrequix i ínrvt f i t 'prop ie vnias: 
n i m dúo hominescum dúaous albediribus 
habent iftam relatíonem vnitatis* ñ e q u e iré 
requiriturvnitas formaliter rationiS'nan>li-
neilla operauene intelledus-á parte rei P.c 
trus^&Paulus habenr relationem idemti-
taris.Igitur ea vnitas debet tile fundamen-
talis(vt cxpÍicui d.¿.dc anima $1.67.) & per 
fimilitudhic : í imil iaenim vocamüs v n u m 
(vt alibi dixi.) Quae autcmíic conucniiaic 
per í¡militudinem> fundant hoc primura ge 
ñ u s , fubdiüidcndum per varias fimilituoi-
nesMtadixic Arift eademfunt^uoYum fffbjia» 
t u fft Vw.iiEccc relatioi.em identitatis inni 
xamfimilitudini fubftahtiaíi.yf£^<Í/Í4 quo 
rum qudniitaiefi yiia EcCe relationem qua-
litatís ortam e x fjmilitudine magnimdinis 
qua itatiui'.Sirailiaj^tfmw qualtías eft y na: 
eccercla ionemfímilitudinis ex jecidenta 
l i conueníemia qualitatum-.ecce tem vnitas 
fimilitudinisforrnaliterincludens pluralita 
tem.Qui' vnitas nóincludir formaliter ne-
gationem;fcd dúos términos poíitiuos, ncm 
péduas fubftantias, duasquantitates,dua$ 
qualirates aequalcs. 
Hic poteft inquiri , vtrum duser res íínt 4#pp 
íimilcs,íi habeant rationem fundádi vnam? 
V.g.íi vnaalbcdo ponereturin duobus fub 
ie í l i s vrrü cíTentfímiIia,ficut duac perfonx 
diuinaeíunt limiles in natura?Reípódeo t ío 
iorc fimJia formaliterfimilitudine praedici 
mcntali^uam íeft.d.oftendi ex D . T h o m . 
haberc terráinum realiter diftinílutli á fun-
damento. Item oftendi feft.7,terminuín re 
lationís elle íundamétú irialiO v^g.ego fu ni 
fimilis Antonro:íundamétü meac ílmiíitudi 
nis eft mea albedojPeti iauté albedo eft ter-
rainus^cü ergo in eo cafu non dlftinguantür 
fund3m¿iü,(Sc terminus, n ó poteft eflefimi 
litudo formalis,de qUa hic agimus Nec in i l 
ladeí init io qúádrár: na vniras qualitatis de-
ber e líe talis,vtadmittatdiftinftione rermi-
ni,<Scfun 'aii enti^ua &:nónaliamAríftorc 
les ági louit .Quod afferrur e x diuhiispecU-
liarem habet rationemnbi enim funtíimilia 
eminentiori íimilitudine,non ptatdicamen 
tali: fundata in máxima vnitate natur* diui 
nae:qua límilitudine caret creata omniajq'já 
que imitatetur fimilitudo cafus mifaculofi, 
I n hoc genere includiturrelatio diuefiita 
tissvt oppo/ita idémtitati,quiia nitirurfuflda 
mentó oppo í í to ,nempe ín non Vnííafc.Di 
uerfa funt, quorum fubftdntU non eft ytíá, 
ideft,quQrü fubftaíUise funt íntnnfeccdífsi 
miles 
Se£í:.i otDe Jiuífioñerelatíonís' t í $f 
niUísiaimmíqualitatcfubftantiali.'infqua tcrfundatur invnitate í l í igubri cuiufquc 
lia fontquQrHmqíidmkasnoncJlyn*. D i ( ú 
mihvcrorfuorHm qualttasttov eíí vna Ecce 
tres relationcs tribus prioribus oppoíitas 
propter (difconuenic;ias in iilis coceptibus. 
Inhoc genere continentur dirc í teomn.a 
generaentis fub eoconccptUí inquo quo-
^uomodo funt fímiliaaccidemalitcnaut dif 
íníiil¡a;indirc£le vero, quae íuntin fubftan 
tia fimilia. Item omnes rclationes numeri, 
quia fundatac in vnitat: ,auc multitudine. 
Difficulraseft de vnitate genérica'fundet 
m relationem idcmtiratisffcd ex di íput ,* . 
de anima & ex difp.y. conftat, duas fpedes 
cíícintriníece diuerfas,(Sc inacquales.fed, 
quia habent concepeus genéricos íimiles, 
habent rebtioncm idcmtitatij;; abfolute ta-
jnen funt diuerf? propter fpeciíicam difsi* 
ini]iaidinem,6cinxqualitatem¿ 
Quaeri'.ur? an rclatio fundara in multitu-
dinc fit pofítiua,annegatiua? quia multitu 
.jQ^^doincludic negationcm vmonis. I n mea 
íentemía facile eft refponfum; nam rdatio 
tantum cfl fundamcntum.íSc terminus» v n -
c!c ea parte crít pofitiua.vcl priuatiua, qua 
extrema íint vs l poíitiua , vel negatiua, 
cum autem multitudo tatione entitatum ík 
p o í i t i u a ^ rañonecarentiae vnionisncga-
tiua^ita rclatio eft partim priuatiua, 8c par-
tira poluiuajat vero in íentemía relationem 
diftínguente á fundamento 8c termino alia 
eíl: difficultas.P. Suarcz ait,muItos proba-
blliter opinan,eam relationem non eífe po 
fiduaraj 8c poteft probari, quiadependet á 
priuationc vnionis tamquam arationevel 
conditione fundmdi. Ego dlftinguercm "m 
ter multitudincm rcrum non vnibilium:vt 
interduos Angelos^ác dúos hommes j 8c 
multitudinem rerum vnibilium a vt inter 
duasaquas.Primara vocarcra ego relatio-
nem politinamíquiafundaturindlftinciio 
nc rerum,quam diflinftionem difp. 6. f e í l . 
¡.i.probaui e l íe couceptura pofitiuumjne' 
gatio autem quam dicit dijT;iníHo3eft poftc 
riorquam ipfa dillinftio • per comparatio-
ñera adquam negationem explicatur di' 
ÍTmftio'jitaquc in dualitate duorum conce* 
ptuumtundatur relatio multitudinis • quae 
cúam poterit explican per eamdem caren-
tiam vnionis.vel ideratitatis, I n multitudi-
*tie rerum vnibilium dúo reperiuntur, 8c 
<tiialita5aquarura,<Scill3rumdiuino. A q u x 
illa? exí í ientes poíTunt habere relationem 
multitudinis, & vnitatis numerica'irelatio 
dualitati3,vcl muititudinis,quafi eílemialí-: 
paitis; 8c quando funt coniunaar habent 
etiam relationem compartís aí\ualis,funda 
tam in vnione continuatiua,per quam vnio 
nem funt vnumin rationc totius, Quando 
Veroillae partes diuiduntur in duocompoii 
ta difereta, non accipiuntnouam rclationc 
pofitiuamifed accipiunt nouam relationem 
priuatiuam multitudinis,fundatam in care-
tucontinuationis. I n rebus non vmbilibus 
non diftinguo has relationesmon quia muí 
iitudo,vt multitudo, non indudit negatio* 
nem:íed quia illa negatioin rebus non vní» 
bilibus eft omKino negatiua > quia iKíé non 
poíTunt víiirijrc tamen ipfa ibi reperitur 8c 
relatio multitudinis cíTcntialiter, &cai6iiac 
vnionis.Vnde bene P.Suar.aitjrelationem 
realera inniti fundamento poíltiuo, nume-
rus autem vt numerus includit & po-
íiduam entitatem, 8c negationem vnionis, 
vnde eius relatio non eft vndequaque poíl 
tiuarfed mixta exvtraque.ldem dico de in-
acqualitate quantitatis; quac fundaru r in ca-
rentiaaltarü partium:&; difsimilitudinc i n -
tethominem «ScAngclumin ratione colora 
ti ,&no colorad, quiafundatur in Angélica 
carentia colorisjqua propter efl mikta.No 
tamen dedifsimilítudinc ínter extrema po 
íítiua,vt inter album,<Sc nígrum,nua: eft re 
latió adaquatepofidua Quia non confiflit 
in carentia 5 fed in extremi s pofitiuis: liceC 
qualitas imperfcítiór explicetur per caren-
tiamperfeftioris. 
Poteft etiam inquirí,vtrum diftinftio fit 
rclatio?an vero termtnus abíolutusf Vide-
tur elíe relatio*quia c ñ ad aliudjnam qui di-
Ainguitur, ab aliquo di l l ínguúur, prarfer-
tira>quia no datur dií l iníl io pofitiua nifi ab 
cxiftente(vt oftendí difpuratio.ó.íeíticnc 
i.) 5: quia diftindio accidemahter aduenic 
immediate fundamento:<Sc fie videtur c x -
plicádadifHnitio diflindionis^í/o^crg/Cíiw 
ynares nouetf alia:z\id{ in quam)abfolute, 
vt etiam explicui de definitione relationis, 
Confirmatur, quia non funt fimiiía abfo-
lute y nifi qux exiftunt: crgo ñeque dlíl in 
da abfolute : patct confcqutntia , quia di* 
ftinílio, videtur eñe gonus ad fimilitudi^ 
nem,&difiimilitudincraj namfi diftinctio 
eft numérica tantü ,eft idétitas:!! fpeciíica, 
eft diuerfnas. Dices, e í lcal iquá diftinddo-» 
nc hominis á non cnte.Ita ego diCOj&difíi 
militudinc.Hsc no admodü difplicét.Eric 
igiturdiftiníl ioduíeres exiftcn'es explica 
ta: per rmituara negationem: fundamcntOTn 
P d d d ¿ intrm 
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intr ínfecum cft ratio, cjua vnaquseque res 
conftituicur m íuo cflc , fie interprctabe-
rc adaglum : yniic[uac[ue res injuo eflecort* 
¡lituiturper eam rationem, perqua diflingHitur 
4b alijs, 
§ , Secundum genus rcl t t ionis fundgturii l 
j a l i o n e j v c l quafi a l i o n e , v t rclatío cau-
i * fae ad effeclüm , M a g i f t r i ad difcipulura, 
-Domi iú ad feruum. Aduc r t c , ab A r i f t o -
tcle in fioc fecundo o-enerc multa recenfe-
r i ,quae non p e r t í n e n t a d relationem pra:-
dicamcnulcm : fed ad tranfcendcntalem 
po t ius , v tPat .Suarczfate tur ,& cft mani-
fe f tum: nám in hoc genere conftituit cau-
fam praeceritam, & futuram ad c f fe^um 
futurum 9 de praetcritunupatet autem hanc 
rclationcm non eíTe prsedicametalera prop 
ter defe í lu ra exiftentise te rmini : imó ñ e -
que propr íe cranrcendentalem; quia hxc de 
be tc íTcabfo lu te rcalistcaufa aucem p r e -
térita , de futura in ratione praeterirae ,auc 
futurae, fímplicíter n i h i l efl:, niíi in ratio-
ne pracícntis : i m ó de impotendam con-
ftituit A r i f t . infecundo genere relationis> 
i r apo tenúa autem non cft relatio praedica-
mental is i quia nonef t neceiTarium aliud 
exif terc : namego babeo impotentiam ad 
alterum mundum. Hace d i x e n r a , t u m v t 
cogno íca tu rqu id d ixe r i t Arif totelcs , tum 
vteius interpretes monearn, ne í int vc í ie -
menter fol l ici t i de hac eius diuifíone; quia 
ipfe pronúfeuc egit de omnigenere rela-
tionis. 
r ^ P r í m u m inhacrelat ioneoccurnt imme 
diatum fundamentum paternitatis. I n mea 
%0^** fentcatia cfl : ipíafubftátiapatris , in oppofi-
fa fentent'ia noiwiuUi eam f u b i e é b n t i n po -
tentiam generatiuamjalijin íubftantiam Pa 
tris.Pat.Suarezarbitratur i n vtramque-,al-
t ;c ram,vt ¡nf t ramenta lem,a l tc ram v t p r i n -
(ipalemmam íícut ipfe adftruit, eamdem a-
ftionem inftmmentaliter ortara X po t en t í a 
& principaliter a fubftantia; ita conftituit 
eamdem relationem¿ principaliter in fubftá 
tia í^Sc inftrumentaliter i n po ten t í a . Tamen 
non rec ip i i n potcntiam gencratiuam patetj 
quia fi homo habens í i l iumal iquara ob cau 
famcaftretur,nonhabet po t en t í am genera 
tiuam,quia pracciditur feminis officina: 5c 
manet reht io patrisjergo hace non fubicfta 
tur i n potentiam generatiuam:fed i n totam 
fubftantiamPatris. 
Secundo occurr i t ,an relatio agentis fít 
j . Q - extrinfeca agenti?In mea fententia part im 
^ , cft intrin(eca}parum extrinfeca. I m o vero 
f p . T j . D e relátlone. 
clare coll igi tur ex Ar i f t . relationem agen» 
tis non dift ingui a caufa, <Sc eiteciu, íed cíTe 
v t r iu fquecoex í f í en t i amja i t cn im 1. M e t a -
phyfic^c. 1 í , eorumyetOiqHce ¡scundumpote" 
tiam^tiam fecundam temporaüm dicunturad 
aliquidiyeluti quodfecit.adid qnodfaffum ejf, 
Jicenim Paterqmque fibj PaterJicitur. HQQ 
emmfecit, at iüudpaffum quid efl. Quae func 
clarifsima verba pro noftra fententia. 
Age dumj&pone relationem diftinftam § • 
a fundamento determino JÍSC ratione fundan j Q ^ " 
di jpatcrni tas j&materni tasdi í fercntfpecie? 
anfolo numero?In mcafentetialolo nume-
rG,quando pater.^c mater funt eiufdem fpe 
cicijVt v i r 8c mulier:quando vero funt fpe-
cicrum diuerfarum,vt afinus,«5c equa^i t te-
r u n t e t i a m í p e c i e relationes^quia nihi l funt 
, praeter parentum cn t i t a tes .Óyid j í i eíFent 
modi a b i l l i s d i f t i n í í i f ' D i u . T h o m . videtur 
ópinar i % relationes patris i & matris fpecic 
differre, forte quia i n eius fententia mater 
non concurrir a<ftiueadnlium,fecus pater, 
& vbi funt diuerfa caufarum genera, funC 
etiam rclationesdiuerfa;. Pat. Molina,Sua-
rez,sSccom}nunior íchoíarum ,cenfcnt eas 
tejationes cííe folo numero diftinÉlas, o p -
poí i to fundamentorquia vterque parens i a 
p r o l e m c o n c w r r i t a í l i n e j q u o h d o funda-» 
m e n t ó tota fententia ftabilitur. 
Quam veramccnfeo ,e t ía ra ii mater non 
concurrat aóliuc j quia in fententia d i f t in -
guente rclationem,haec nonpotcft in í pe - ^ ^ 7 * 
cié variari.pro varíetate folius modi concur 
rendijfed pro varietate fundamenti^ut ter-
mini-.naro aftio non cft p r i nc ip ium, vnde 
relatio fumatfpeciemjquia fpcciesíumitur , , 
ve lá te rminOjVt mater ia intriní ice fpecifi-
catur per fuamentitatem refpicientcm for-
mam extr infecam,&cognUio nb o b i c í l o , 
velfpecificaturafubie¿"to,vt accidens pro-
p r i u m á fuafubftantiaiVt cognicio A n g e l í 
á f u o i n t e l l e d i o v e l á principio a<ftiuo , v c 
aftioabagente i n mul torum opinione, <Sc 
c o g n i t i o a b f p e c i e i m p r e í T b v e l a m o d o , v t 
creatio,ex eo quod íít fine fubie^OjVel á fi 
ne.-fed nu l lum ex his muneribua aftio exr r 
cetcumrclatione, quianeq; eftfubie¿>um, 
ñeque terminus, ñ e q u e principium af t iuú , 
8c coctcrajcrgo ex ca non fumitur fpecies 
rclationis. Confirmatur tranfatHia aftione 
manet relatiorcrgo man'ent omnia princi-* 
pia perfe ad iliá neceíraria,a¿lio enim i n d i 
nat in conditionc line qua non refultat reía 
Úo ,&ve lu t app l i c a t i onccau fa rü rclationis, Q 
Dices,relationem referre caufamad eífe ^ O o » 
íium 
Seft.lo.Dc diui 
uítí fub ratione cauík.-crgo íi íuntdiuer-
( z a u f e , eruntcliuerf^e relationes.Diftin-
;guo antecendens, íisb ratione caufae , ita 
'Vt ratio formahs relata íit ipía caufalitas, 
n e g ó antecedens ; nam cauíalitas non eft 
relata. íed entitascauíse; concedo autem 
^efcn i caufam íub ratione caufse , ideft, 
quia cáufauit . Vnde diftinguo confequens, 
i i í un t diüéríié caufae in íua entitate rela-
ta j concedo coníequentiam : fi tantum 
iint diucrfe in caufalitate , negó confequen 
tiara.quianon refertur moduscaufandijíed 
c.r.iia. 
fi, Ter t io occurrit: vtrum maneat eadem 
relatio mutata adionefManet j quia aélio 
^ ^ • a o n e f t principium vilo modo influens: 
icd'tsnturn qu ídam conditio , vt relatio 
r c í u k e t r n a m iicet aliquaeconditiones,re-
quirantur tarn ad confcruationem,c]iiam ad 
primam produftionem, vt certa intenílo ac 
cidentis ad formam, alis tamen tantum rc-
. quirunturad primam producl ionemjVtima 
girat io ad primam produftioncm fpeciei, 
t > hisvltirais videtur efleaftio; n á t r a n f -
Htéfa genevatione,Petrusmanet pater A n -
• tonij, Hoc intel l igein opínioncdift inguen 
te r Jat ionemab cxtremis:in mea autem re 
ió ÚÉ ratio fund^ndijnecrequicit perfeue 
raniiam. N u m cadem res poteft reíerri ad 
piares canias vnareLitione? Poteft;fcd pe-
iédí&ó altera caufa pcrit illius relatio, & 
confurgit aliarerpicieii^folasmanentes cau 
fas,vt raurato vno obieftotota mutatur v i -
Ju/.aouaque produtiturterminata ad obie-
< \-.. n , quod maní i t . Ai: plures caufae non 
poílunt rcferriad cumdem effedum vnica 
"rclatione (ficaufs lint adaequate diftiníla?, 
>, i cparatíCvVtpateri&mater ) nnjn relatio 
eft in tr ín íeca fundaraenris , & nonporeft 
idemacc id í nseí íe in duobusfubieftis. T h o 
VJV.UX nonpauciaiunt,Patrem eadem pater 
ríítátc refeni ad plures Hlios.Contra quos 
fit argumentor : per te paternitas diftin-
giritur á patre, quia patri exiftenti acci-
elic paternitas: fed primae paterniratiexi-
ftenti accidit fecunda : ergo diftinguitur 
fecunda a prima. Dicunt,nouamnonad-
uemre , fed vetuftam extendi. Contra^il-
la extenl io eft de nono , & eft de nouo 
ad aliud : ergo eft noua relatio. M a í o r á t e 
datur, minor eft clara 5 quia illud quod ad-
neniteft vt referatur pater ad filiiim:con-
fequentia liquet; quia quod eft ad aíiud, 
eft relatio.- Confirmatur, prior paternitas 
non kñ ratio referendi patrem ad fecun-
fiónerelationis. 11 
d u m f í l i u m : c r g o i n d i g é t alia rationc di-
fiinfta : íed ratio referens patrem ad l i -
lium eft paternitas: crgoaduenitnoua pa-
ternitasj, imo etiam negare poíTcnt di-
ftinííionem relationis á fundamento: ficuc 
cnira vetufta relatio non exiftente fe-
cundo filio non refert patrem ad illum, 
exiftente autem fecundo filio , ad illum 
refert patrem nulla additione nouat enti-
tatis , ira entitas patris exiftente filio i l -
lum refert, tfc non exiftente non refert, 
fine nouo [modo: equidem vtrobique eft 
eadem ratio. Beat., Thomas , non eft ita 
inteIlio;endus: fed quo modo eum expli-
cui , diíput.4 7 j.(Se difputat.5, de gene-
rar.feíl.Y, 
Tertium gemís relationis cft,quovna res ^ , 
dicitur ad aliam , non vero e contra haec 
ad illaimidcft relatio non mutua: fed tan- ^ * 0* 
tum vnius extremi ad aliud. I n quo ge-
nere conftituit Ariftoteles menfurabile 
8c menfuram : colorem 8c vifum : quia 
menfurabile ad aliquid eft » item 8c vi í i -
bile , non quia res in fe dicant ordirem 
ad menfuram , aut vifum • íed potius quia 
menfura eftadrem menfurabilcm , & v i -
fus ad colorem, quiarem cíle menfurabir 
lem , aut v i í íb i lem, nihil eft exparte ob-
ie<fti : fed extrinfeca denominatio á men-
fura, 8c vifione: a?t ergo Ar¡ftoIes,vifio-
ncm non terminari ad relatiuum , fed ad 
abíolutum linc mutuo refpeíftu obieftiad 
vilionem : non enim terminatur vifus ad 
v i í ib i l e , alioquin diceremus , yifus ej}:ka(l 
id} adquod eft yifus y qui circulus eflet v i -
tiofusj qua propofitione , fícut nihil ve -
rius , nihil ftultius: ñeque menfura eft ad 
menfurabile : fed ad quantitatem. Quod 
intellige de menfura homogénea > non de 
menfura sequiuoce. Nam hace folet eíTc 
menfura , qua -expendimus perieftioneni 
caufae, quae tamen mutuo referuntur.H.TC 
eft Ariftotelis docflrina, licet Pat.Suarez 
feeftion. 13. numer, 8. Videatur affirmarc 
menfuram non furni pro aftiua applica-
none vnius quantitatis ad aliam, íed pro 
obiedo cognitionis, quod vocatur men-
fura a ü u s : fed prxter mentem Aríftot, 
copulatiue conftituentis menfurabile , 8c 
feibile QU.Í; verba fignificant pafsionem, 
nemperem menfuratamj& fcitam.Hinc in 
tellige quas fatpcdixi , cognoícibilc , feu 
vcruín,eíre extrinfecam denominationcm 
in obieclo.D.Tli.fupra addu£his,§.86.hac 
relationem cognitionis ad ob ie í lum vocac 
Cccc 4 fecun-
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fecunHum dicl. lra P . V á z q u e z i . p . d . 173, 
C 4 re lat ioné fc ib i l i sad í thn t ia í i i voca t fe -
cundum dicí. 
P.Suar.affirmat, hoc te r t ium genus reía 
tionis eííe fpeciem praedicamentalis relatio 
I I I » n is .Quod n u n q u á probaui, tum quia ícien-
tia facpe eft deobiedo non exiftcnte 5raE'pc 
etiam de impofs ib i l i : quae relationi praedi-
camentali repugnant: tum quia fcientia efl 
ordo tranfcendentalis ad o b i c í t u m , ñeque 
indiget alia relatione.Tandern fi relatio d i -
ftingueretur á fundamentOj& termino,ni* 
h i l refultaret i n cognitionem,aut o b i e d ü , 
fed tota denominado cogni t i reperitur i n 
obicclo non e x i l í e n t e . Se eadem co^nit io 
perleueraret eodem modo exprimensob-
iedurn j í iue exiftcrec,fiue nonnn quo va l -
de di f fer tacauía , Se eíf .-^u. Ariftot .autem 
cífudit eo capite omnia genera relationum, 
^ etiam non praedicamcntaí ium. 
j • Secundo eft quacrendumjfit ne haec reía 
/ / 2 » ^0 rnul:ua ' ín pri<no genere relationis funt 
reIationcsomnesmutuae,quia fundantur n i 
vnitate , qnae eft mu. ua in fundamento , Se 
t e rmino .Na relationes aequi parantiac fun t 
mutuaejquia vtrumque extremum vicifsim 
vocatuceo lem vocabulo^vt (equaíia,Sc dif* 
fimtlia; quia Pctrus eft a'qualis Pau lo ,¿k ; 
Paulus Petro. I t e m equus eft difsimiüs ho« 
m i n i , Se homo equo. I n fecundo gene-
re rclationis. fundatf i n . a l i o n e , funt etiam 
relationss difqaiparantise.ideft, quibus di -
u c i í i m o d e denomlnantur extrema , v tpa-
ternitas, ^cfiliatio^nae íun t etiam mutuae. 
Prxterea nonnullae relationes tranfeenden 
tales funt non mutUcT.Ita Pat.Suarez. feft. 
1 < .n .8 .exAr i f to te le ,& D . T Í i o m a . P r o b a r 
tu r pr imo aperte in Deo,qui non dicit rela-
t ionem tranfccndentalcmad crcaturas, fe-
cus h. tad illum.Secundo fcientia dicit a l i -
quemordinem tranfcendentalem ad obie-
A u m impofsibile,quod ad feientiam non po 
teft d i c e r e t a l e m o r d í n e m , q u i a quod n ih i l 
poteft elTe,nullum poteft ordinem habere. 
Ter t io t fcientia ad obieftum relata dicit or-
dinem tranfcendentalem; fed obieftum in 
ratione obieifti non dicit ordinem ad feien-
t iá re rgo . P r o b o m i n o r é j q u i a ratio ob i c í t í 
cft extrinfeca denominatio rebus cogni -
tis ( v t probaui difputat. 1, logicre féft .4. 
&difputat^.Metaphyfic .fe(n: .^ . <Scdifp.7. 
fe£l.2 quae non v dentur r e p e t e n d a ) t a m d é 
confirmatur ex fcientia viuonis D e i , quac 
iamfupponitcreaturastam pofsibiles , q u á 
cxiftentes,ergo etiam f iDcus eas no vider 
fp i^ .Dére la t ionc . 
rct ,per impoís ib i le ,per locum intr ínfecum 
illae exifterentjquia exiftentiam h a b é í i n d c 
pendenter ab illa á priori-.ergo ilia cognofeí 
bilitas eft extrinfeca denominatio. Q u o d 
vero ait CaictanuSjfcibile referri ad fcientia 
rclatione rationis.nihil obeft,quia hic inqui 
runtur reales relationes.Quod vero fcientia 
fundetur in o b i e d o , no refert,quia cognof 
c iob iedum ficuti eft, eft i l l i valdc é x t r i n -
fecum.Ratio menfurac pafsiuae non cft re ía -
tiorfed extrinfeca denominatio v t probaui 
difp . i 3, 
D .Thomas in i . d i f t . 3 o . q . i , a r t ^ . a d j . 
affirmarevidetur,fcibilenondiccre relatio ^# 
ncm intrinfecam ad fcientiam.at vero eam 11 J • 
dicere bonum ad appeti tum. N a m fcientia 
nonfunda tu r in o b i e d o , appetitus antera 
fundatur in bono,quod ef t in ob iedo . A b 
hac fententia difeedit P . S u a r . f e ¿ l . i 4 Í n e 3 „ 
quia bonum eft intrinfeca ratio cnt¡,in quan 
tumdic i r ,ve l abfolutam numeris ó m n i b u s 
perfeftioncro j v c l couenientiam a l t e r i r c i . 
Quod vero hoc bonum ametur tam ex t r i n 
feca denominatio eft,quam quod cognofea 
turrnam ficutverum ex parte o b i e í t i a d d i t 
extrinfeeam denomina t i oné á cognitienc 
yeia,ira 5c bonum ab amore bono: 5c ficu: 
amordicirur bonus,vel n alus ab obiedo co 
fo rmi ,ve l difíormi rationi, itaadus dicitur 
ven í s , v c l h]lus)abeQ quedres eft y el non eft. 
D e bono eg^d-fp./.^c difput. t a.de anima, 
vbiof tendi amabilitatem eíTe extrinfeeam 
denominationem bono: 5c quidé amabile, 
5c cognofcibile a que funt abíoluta , 5c funt 
iclatiua non mutua ad feiemiam 5c amo-
rcm, 
Pater Suarez,opinans has relaciones ter t i j 
gener ise íTe pradicamétales , fol ic i tc laborat 
detuenda bonitate huius d iu i í íon i s , quia ^ ^ 4 * 
Dcus nonpert inet ad hocter t ium genus,-
quia pertinet ad f e c u n d u m , t a m t n d i f -
finitio huius tertijgeneris conuenit D e o ; 
quia habet relationem prajc'ícamentaleni 
non mutuam. Deus enim non refertur 
ad crcaturas in ratione caufe,creaturac au-
tem referuntur ad Deum ¡n ratione effe-
£tus. Mirabi l i s mihi videtur Pat. Suarez, 
qui in d.ft indione rclationis a fundamen-
to , 5c termino neganda fequitur N o m i -
nales , 5Í: in neganda relarione Deo ,fe-
quitur Thomiftas , qui funt difficiJIimi 
conciliatu in ca conc luf ione jquia inpr in-
c ip i j s , á quibus ca depender , cont radi -
dor ie opponuntur.Fatetur autem i n fen-
tentia N o m i n a h ú j fine abfurdo D e o t r ibuí 
reía-
Scñ. io.Oediuíf ioncrélat ioñis 
rclationem.Refpondettamen , D c u m non 
haberc relationem, quia eft indiuerfo ge-
nercjquod no poteft adaLud ordinari.Qua 
rarionem$. i 2 .oftendi cile D . T h o m í e j 
cftqueil l iadmodum familiaris. V e r u m in 
vtnufcjuefententiarelatio non eft ordina-
t í o a d a i i u d t a m q u a m ad finenijfed eft eon-
ceptus éxpl ica tus ad aiiud;Comparatione i l 
lius;hunc autem modum haber Deus*quia 
l icetnonordinetur adcreaturas tamquam 
ad fínem,atinrationecreantiseft compara 
tione ad illas j quia tora hxc denominatio 
eft ad aliudj' íicur ergo haber hanc denomi 
iiarionem ,cur non habebit, & relar ionéícü 
n ih i lper e á i m m u t e r u r magis quá per crea 
tlonem , 6z licut omnes conceptus caufac 
concipiuncur in Deo adaiiud fine relatio-
nc diftirífta ^ quid n i idé continget caereris 
caufisfltem in áLjs rebus reperitur rclatio, 
quiefunrin diuerfis ordinlbuSi quarum al-
ter non haber pro fine alterum-Nam A n -
ge lus dicit relationem caúfeád motura, &: 
cognitionem,cunitamen Angelusnon ha 
beat pro fine motum^nec fit in eodem ge-
nere c u m i l l o . R a t i o á p r i o r i i n n o f t r a í e n 
t é t ia jqu ía r e la t io fuprafundámentum addit 
praec i íeexct infecaradcnominat ionemá ter 
niino:Deus aucem capax eft extrinfeGae de 
nominationis,eft enim mihicoexiftens^ er 
go 6c huiufinodi relationis. 
S V B S E C T I O . § 
Scotica diuiíio relationis inadueníen 
tcmintrinfecusj&excrinfecus. 
§.15 C C o t u s i n 4 .dift. i 4 . qux f t . i . § . adhuius 
dautemdifficultatis3intein?¿iüm)&: in 3* 
¿ . 1 . q . 1 .$s<iíi illud inoppofitum, & al ibi , q u é 
P .Suarez di fp^S.met .^ i .anum . í . refer t , 
arque refel l i t iScotoadft ipulaturDur. in 3. 
d.y .q , t .numer .8 .& ex parte etiam in J . d. 
3o .q ,4 .item Gabriel iuuat interdum Scoti 
phrafim.qui diuídit relatione in aduenien-
tern intrinrecus,& extrinfecus.Primara d i -
cit eíTc, quaeneceíTario confequitur ambo 
extrema i n a í lu pof i t a , vel quod idem eft 
neccí lar io fequitur íuum fundamentü ter 
jn ino non exclufo. Extrinfecus adueniens 
cft,quacnon confequiturneceflario extre 
ma5etiam ambo í imul in a í lu pofita ; quare 
fex vlrima praedicamenta nonfunt fpecies 
relationis quarti praedicamentij quia i n i l l o 
collocantqr fola: intrinfecus aduenientes? 
I I p l 
hanc fentétiam probar S c o t ú s , ! . quiaaélioi 
eft relatiojnam abfoluta forma efl c non po 
teftjomnis enim forma abfoluta tit per aftio 
nem á fe diftinftam, quod repugnar a í b o -
mbus-.fed non pertinvt nd quanum prardi-
camcntum}quiaau Scotus laluandam ne* 
ceílario famoíam diftiiiLtionem decem pras 
dicamenrorumrergo pertinct ad aliud pra;-' 
dicamenrum.Secundo probar, quia relatio 
nes quarti p r íed icamena necc í l a r ioo r iun 
tur ex funda memo, & termino pofitis 5 fe-
cus vero a ¿ l i o : e r g o . M u t o Sorú , Hcruacü» 
Socinaremjaliofque Thomiftas i n hanc d i -
ftindionemacriter inuc í los vide apud P . 
Suarez3num.4. 
Leuiafundamenta iccit Scotusadtam fin J , I ( ¡ 
guiare aedificium. P r i m u m enim euincic 
quidem^aólionem efle modum , non vero 
rem abfolutam , quam modis opponimus, 
Quare no fit alia adione,, fed fe ipfa v t quo» 
D i f p u t . i . U í i , 5. ^diferiminaui res á m o -
dis, quia res egent aliquo a fe diftinólo ad 
íuosco inraunicandos eífeftusrmodi autem 
non egent,quiaipfi .per eíTentiam habenfi 
v t quo fuas denominat^ones: at modum i l -
l u m aftionis efle relatiopem non probar, 
nifí nomine re|atiqnis .tranjcendentalem in 
telligas, S e c ü d u m f u n d a m e n t u m n i h i l p r o 
ba í , qu í a l i uea f t i oo i i ^ tu r neccílario , liuc 
non,non eft relatio nifi'tranfcendentalis. 
Impugnarurpr imo Scotus; quiamulrae & 9 j & 
relationcs extrinfecus aduenienres o r iun - J 
tur neceíT'ario e x e x t r e m i s a ü u pofitis: er* 
goerunt in t r in fecusaduen ié tes , 8c quarti 
praedicamenti : probo antecedens 5 a£lio, 
q u a í o l i l l u m i n a t l u a m m a t e t i a m , nece í í a -
rio oritur ex formainmateriam ,ita vt ex 
rei natura non queat impediri . I t e m adl ío , 
quafol i l luminat calos, 8c bonam parrem 
aerisj íed i l la eft intrinfecus adueniés , quas 
neceí jar ioor i rur ex fundamento «Se t e rmi -
no,ergo.Vnde vel Scotus non diuifit rela-
t ionem adsequate, vel illae adiones erunt 
relationes quarripraedicamenti. quod elle 
falfum oftendo. PriraumjquiaillaE aciones 
funt e i u f d é f p e c i e i c ü a l i j s / q u a n o n o r iun 
tur tam ncceí la r io .Secúdo, quia relatio pr^ 
dieamentalis manet tranfa¿\a aft ione.Ter-
tio,quiaa(ftio non fupponit,fed facit t e rmi 
num.Secundoimpugnatur*quia re la i ioné 
caufse ad effc¿lus cum Arif totc le collocant 
omnes in quarracathegoria.-fcd illa compu 
tatur ab Scoro inter extrinfecus aduenien-
teSjergo. Probo m i n . quia cxlftente af lu 
vtroque extremo^non orirur il la relatio nc 
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ccí íar io .Diccs , eara or i r i pohta aó l ione .Co 
tra:ergb relatio a í l i on ; s ctiam ori tur neccíTa 
rio ex .ictionerergo ctiam pertinet adquar 
nimpradicamcncum contra Scotum. 
Tercio, quianomine t cn iun i vel in te l l i -
g i ' ur pafTum, verbi gratia^quando ignis ca-
Icfacit l ignutn , relatio verfatur ínter ignem 
& l iVnumjí icau tem ctiam relatio in vni ta-
tefundata^f t ex t r in íecus adueniens: nam 
i t a fumpto t e rmino , c x í f t c n í i b u s P e t r o , & 
Antoniopotef l :non e ñ e relatio í ími l i tud i -
nis,quia Petroalbo Antonius potefl: efle n i 
ge r , ergo ficut i e l a t i oca l e í ad ion i s in l i g -
n u m eft extrinfecus adueniens,quia exif te-
tibus igne,<Sc I igno,potef tnon e í l e : ita erit 
í c í a t i o íimilitudiniSjCjuia Petro,&: Anton io 
cx i í t en t ibus .po te f t non cí ic r e l a t i o .Ve l in 
te í í ig i tur terminus í m m e d i a t u s , 8c p r o x i -
niusjvtalbedo A n t o n i j eft immediatuster-
minús fímilitudinis Pctri:fed fie termino ac 
cepto.,aíHo eft relatio in t r in fecusaduen iés : 
crgo.Pro^o minoré-quia terminus Í m m e -
diatus ca lc íaa ionis efl: calor fubiedlo i n -
haerensjfed calore ihhaerente í u b i e í l o , ne-
ceíTario e f t a ¿ l i o , e f g ó , R a t i o á p r i o r i mc.^ 
íenrent iaecfl j .quiaomnis relatio confurgit 
neccíTario ex fundamento termino,6c ratio 
nefundandi.Reladoncs p r ími genensnon 
habent rat ioné fundandi dí í l inf tam á te rmi 
i}o,Sc fundameto^uiano funda tunnad io 
ne.RcIationes vero f^cüdigeneris haber ra 
t ioncm fundandi d i f t ín í lam, de fíe non orié 
tur magis^necrainus neceíTaiio, quam o r i -
tur a í l i o i p r o p t e r e a vero relatiocaufe,non 
ablegatur á praedicamento ad aliquid cura 
íi c fecunda i n i l l o fpecics:quia pofito funda 
m e n t ó términoa&: racione fundandi, or i tur 
neceíTarío^íicut í imi l i tudo oritur neceíTario 
poficofundamento,<5c termino. 
Quarto vl t ima quatuor prxdicamcnta re 
fert Scotus inter relationes extrinfecus ad-
ueníentesycum tamen e fubieñis fatali ne-
ccrsitateorianttir:nam exiftenre creatura 
neceífarío habet durationem,non enim po-
te( l e x i í t e r e j q u i n a l i q u a n d i u duret5velfal-
tem per inftansrnon enim tam contingen-
ter durat,quam ignis calefacit l i g n u m . I t c m 
ybi neceíTario fequitur cor pora, qu^e necef-
fariofuncaiicubi:í i ius eamdem ob caufam. 
Habitas n a n i t a n e c e í l a r i o , quia poíTumus 
cíFe vel inermes ,¿cnudi .Adde vnionem cor 
pons,iSc animi eííc tc ía t ionéj í icut cñaCi lo , 
alioquin egeret alia vn ione in i n f i n i t u m j & 
pon efl: relatio praedicamenti ad ahquid imo 
ymufgrmae^materijEequinae efl: relatio 
ifp ^ . D e r c l a t í o n e ^ 
¿ ¿ • n o n quartae cathegorix, & t a m c n or i tur 
neceíTario ex po í i t ione vtriufque extremi. 
Se otus, cum vidiíTet omnes modos elle re-
lá i o n e s , e o f q - v o l u i í l e t expungere á quar 
ta cathegoria, eos t é rminos inueni t}quia 
tune de relatione tranfcendenialj ,&de mo 
dorum naturaA' dif t inft íone á rebus, pau-
ca,&:perobfcurefcholaftici dixerant: eo í -
quemodo,vocauitre/<:í;o»eJ extrinfecus adue 
mentes-, & feclufit a prxdicameto relationis, 
í e d d i x i t eos efle veras relationes extrinfe-
cus aduenientes, q'uas nos transcendentales 
Twrf^wí .A tde ip fo praedicamento relatio-
nisloquicur Scocus3íicut coeterj. 
S E C T I O . i r . 
Vcrum í¡t conceptus relatíonis 
incommuní.? 
DI c o p r imo telationem praedicamenta-* ^ lem abflrahiab ómnibus in íer ior ibus . 
Probatur p r inmmjqu iapra :d icamenta íunc i ' 2 0 , 
entis di i i i f íonés,dif tnbut iper vniuerlalifsi-
mos conceptus: fed in pra'dicamentis funt 
mul t^ relationes pra?dicamentalcs,¿k ipfum 
ens prardicamentale (Se creatum dicit rela-
t ioncm tranfcendentalem ad D c u m ^ e r g o 
il la ratio abftrahiturab ó m n i b u s fuis in te -
rioribusrquia efl: vniuerfalifsimus concep* 
tus.Secundo quiaomniarelatiua funt l imí -
l i a in rationc r e l a t i u i , ^ praecepra funt ó m -
nibus communia (ficut aciones funt iimiles 
i n racione afticnis)(Scdiisimilia in racione ta 
Iis3 habentquepecularia praecepta.Nain fi-
mi l i tudoconueni tcum pacernitatein ratio-
n é 4í/4/ig«¿í/jdifFcccautem,quia altera fun -
da tu r in vnitate,altera vero in actione: er-
go ab il l is potefl: abftrahi conceptus cem-
munisrpatec confequéciajquia po íTun tcog-
nofci inquancum conueniunrjóVnon inqua 
turndif ferunt .Vidcqua: dixi ,difp. 9 J o g í c . 
f e c l . 4 . & d i f p . i . M e t a p h . deconceptucom 
muni enci$:ijfdem enim raticnibus hsec co-
clufio probatur. 
Quae, licet prarfeferat veritatem,cotinet L 
tamc difficult3tein3ncgoiium mulcis facef- ^* 
fentemmam fi reiatiuum v t f ic íne ludi tcon l 2 I , 
ceptum communem ómnibus rc la t iu i s ; er» 
go omnia includuntur fub i l lo conccptu:er 
go reiatiuum v t fie referturad a l iud , quod 
non fitrélat'iiium,patet confequentia- quia 
reiatiuum vtf icef tadal i i id reiatiuum,quia 
omnia 
S e £ l . i i . V . f i t c o n c e p t u s r e l a t í o n J s í n c o m u n i ? í i p j 1 
©mnia re la t iuacont inéturfub i l l o coneep- mer .^ .op ínansrc la t iu i s aqu iparan t ía : non 
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tu commuui ,quieíi4íÍ4/í«íi,omnia enim re 
latiuaex VIÍ.5 parte ciebentcontinerijí^c dc-
beiu referri <ií/yiíW, quod non potcíl: eíTc 
rel .uiuura,í icut ego faepe probauí a t tnbu-
tu;ii emis non ciíe c o n c e p t ú pofit iuum,ab 
e n í e a d x q u a t e dirtinélum^quia non tam ef-
íet actribucü enris quá ens: crgo relatiuuni 
v t lie referturad aliud no relatiutam'.hoc au-
tc efl falfum : ergorprobatur minorj tü quia 
ornne reiatiuum in particulari refettur ad 
aliud relatiuum.quod reperiridebet in co» 
ceptu cornmuni^quia hzc efl; ratio ín infe-
rios ibus repertaitum etiam j quia terminus 
v.nius telaiiui efl:aliud relatiuumiergo ter-
minus relatiui v t f i c debet elíc relatiuums 
quod etiam repugnare cft probatum. 
Primura,hanc dif í icultatem expedio i n 
mea fententia,cceterí fibí confulat. Reiati-
uum in parttculari n ih i l efl: praeter duasen-
titates abíolutas fe mutuo connotantes i n a l i 
qua denominatloneirelatiuum igitur i n c o -
mun i ciunt duae entitates abfolutaífc m u -
tuo connotantes ,cogni t íe confufe, & ficut 
]yadahíiPíidm relat uisin particular! efl;de 
norninatio vnius re i , íumpta cria á coexi -
í lcnt iaalcerius ; i t a i n relatmisin communi 
l y ^4íií/«7Ví efl denominatio » quam vna e 
duabus rebus confufe cognitis í umi re r i am 
a coexi l íent ia altcríus. Itaquc reiatiuum v t 
íle i n mea fenlétia inciudit formaliterj v t i ü -
que extreraum inmeem d e n o m i n a t ü . Q u i -
bu^ corruit argumentum poi i tum , quia no 
funt accipienda omnia) cíatiua ex vn¿ par-
te <Sc termini ex aliamam in prima parte re 
lat iuorumcontinenturtermini.Sicut rclatí 
uapar t ícular ia nonincluduntex vna parte 
reiatiuum , & ex alia terminum, quia i n 
pr imoconceptu reíatini includuntur fun -
damentum & terminus.Videamus quo pa-
i t o hoc argumentum coererosangat, quo$ 
refcrttPat.Suarez difput.47.feft. 1 7 . & R u 
bius t o m . s . log . in praedícaracntisjCap.ad a l i 
quid q .3 . 
Albertus , 8c Símplicíus aiunt \y adali* 
qmd3e([c quidem correlatiuummon in com 
^ 2 J . muni jhocenim repugnat;fed in particula-
ri',quia illa partícula íumenda efl d i f l r ibu t i 
uc per d€fcéíum,vt reiatiuum efl ad aliquU 
nempe Hliusad nó t r em,&ce r t e r a . Quibus 
fau c t D . A u g u fl,l ib, ca t u e 2;or ia r u m,¡pecia~ 
liter^ac rea(uer{w(\mt)yt hac catbegorü ma~ 
riifL'fiius di^nofeaturinon retíc dia ad aliqtfidt 
mficumfn-ignlarcadfi'^jdarcrefertur.ln q u á 
i t ntemiam fere Patcr Duatez inclinat á nu* 
poíTe dari conceptum communem, cuc re í -
pondcat terminus communis, licct po í lec 
dari rclatiuis difqinparantiaíjnuni' .tarncn <?# 
pedem refert. 
Impugnatur hafc ío lu t io :nam reiatiuum $ ¿ 
v t f i c efl: a i ahud^non in fpecicergo in ge- . -
nc re :Proba turminor , tum quia corrclati- * a ' f , í 
uum in particulari habet terminum ín par« 
t iculan,crgo reiatiuum in c o m m u n í n ó ha-
bet terminum Ín par t icu larñpate t confeque 
tiajnaquo pafto dif l íngueretur relat iuú ,vt 
fie á relatiuo ín particulari, fí haberent ídent 
connotatum? Dices>terminum part ícularc 
connotari confufe á relatiuo in c o m m u n í j 
Contrajquia hoc e f l , habere terminum i n 
comrauni,<$c non in particulari,quia t e r m i -
nus v t fie efl,qui confufe cognofeitur: par t í 
cularis ve ro ,qu í clarc.'tum ctiam qüía reia-
t i u u m v t fie clare c o g n í t u m v t d í u i n í l u m ü 
quouísa l io pracdicamentOídebct habere a l i 
quem termhium:fcdnon terminum par t i -
cularcm: ergo communé íp roba tuc minor j 
quia fi id referreturad terminum in par t i -
cularijVerbi gratía,referrctur adPatrc jfed 
conceptué relatus ad Patrem clare, & dif t in 
¿le cogn í tum efl filius: ergo tale reiatiuum 
non e í í c t i n g e n e r e , f e d i n fpecie. C o n í i r -
ma;urjrclatiuuni v t f i c abflrahiturab e q u i -
para: itisCjcScdifquiparantíaerelatiuis; fed re 
k t iuumadPat rem efl formaliter reiat iuum 
difquiparanEiacrergo nonabflrahitur ab i l -
l o . Denique Gcut terminus cognú íon i s v t 
fie non cft hoc enSiíed ensj ñ e q u e terminus 
aft ionisvt ficeft homo,autleo,fed ens p r o 
ducibile: ergo & terminus reíatiui v t ÍJÉT 
erit communis,6( nonpar t i cu la r í s , C o n f í r -
matur,quia reiatiuum v t fie contrabitur per 
varias ípecies ,crgo terminus v t fic contrahi 
tur per varias fpecies,quia reiatiuum pe roc 
dinem ad terminum contrahi tur , Si d i f t ín-
guituVjergo terminus v t fie efl genus. Sat 
haec contra hanc folutioncm, qui plura v e -
lit,ea Pat. Rubius fuggeret abunde. Q u i 
D - A u g u f t . n u m . p . exponi t d e e x í f t e n -
tia r cali,pe r quam melius in tc l l íg tmus con* 
ceptum c o m m u n e m : c u t c x p o f i t i o n i o b c í í r 
D . A u g u f l í n ü íoqu i de h o c pra dicamento 
i n part icular i , communeautetn cft, cuiuis 
praedícamento non hsbere conceptum X 
parte reí nifi paiticularcm, Hxctamers í o -
lu t io Rubiana lie poterit exp l i ca r i .D , A u « 
g u f l . l o q u í de hoc predicamento i n ordinc 
ad noftram cognitionemtait cnim.'Ví meliut 
$*fit dignQjcihcecyiaePt&e, N o n d i x i t vt 
n p z Mctaphyfíca.D 
)pt,fccl vr cógacrcatucrnam coetera pracdi-
caajen'a pol lunt cxponi fine coniufionc 
per c<;Hceptus coaimu^ies, vr conceptus 
act ionis»c |uant¡rai is ,^ccociera , hoctamen 
praedicainentuni rnagnarn habet contufio-
ncm iu concepru coinmLuii(vr patct ex ar-
gumenro propofito) in ípec ia l í au tem mag 
nam haber p.r{pi(.uitatcm,quid enimfaci-
bus , quam explicare quid lie Pater? 
R c í p o n d e r u r taracú a rgúraen to / rc la t i* 
uum vt í icabftrahia m u t u i s ^ non mutuis* 
Vnde terminuscius yt fie abftrahit etiam 
a re la i iuo, & non rcía t íuó. Secundo re í -
pondetur , relatiuum vt íic í u p p o n e r e pro 
conceptu formali relationis i n concre-
to figuifícatac y in quo conceptu inc lu-
ountnr omnes relationes ex vha parte, 
cius autem termina ni elle rera á b í o l u u m : 
para terminus relationis non eft relatio op -
pof í t a , fedill iusfundamentum , vnde t o l -
l i rur omnes ambiguitas . Refpondemt 
t e r t i o ( admittendo relaciones mutuas, & 
lela ionem terminari ad relationem ) rc^ 
ía t iuum proprie diei fubieftura intrinfece 
affetlum relatione,atque hanc relatione i n 
hoc praedicamento collocari , cuius t e rmi -
« u s adaeqúatuseft res extrinfecc denomi-
nara per relationem^nam hoc praedicamen-
iu¡n eftaccidenris,quodinconcreto eft re* 
Utumyin abí\ra&o3.mcm e ñ relatio vr eft 
intrinfece afíiciensfubicftum íu ordinc ad 
í e r m i n u m ex t r in fecüm Diccs,«t iani te rmi 
nuraetTc relatiuumjvel relationem. D i f t i n 
guo,relatiuum materialiter conecdorforma 
l i te rnegomam ciTeítus proprius relationis 
eft intrinfece referre lubieftum3 terminare 
autem non eft referre,fed extrinfere deno-
niinariab alia rclarionejficut terminare cog 
jfuionera Dices,terminus falrcm materiali-
ter eft re Ia t io ;crgoincIudi íur in rc la t iuovt 
í i e je rgo non habet relatiuum v t fie alium 
terminura Diftirt2;uo priraum confequensj 
includirur fo rmaí i t c r ,ncgo confequetiara, 
ijiatt rialiterjConcedo.Siniihtcr^ecundura 
confequens^on poteft habere alium termi 
num materialiter d i f t inf tum : tranfeatcon-
ícquens , foriBal4ícrí í icgo conícqucnt i^niy 
ifp.í5.DercIationCi 
iiobis aucefufhcit l y ad aliud etfe aliud fub-
diuerla ra ione foru ia l i j i ce t íubkci i i mate-
xialia recidam in v n u m . 
Dic'.s,omae5 relationeSjterminarí a4 aüas 
r e a l u e r d i ü i n ^ a s r e go haec relatioabftrahi 
tur ab ó m n i b u s . G ó n c c d o conlequentiara; 
terminusautem i l l i r c í p o n d e n s eft abftra» 
í l u s ab ó m n i b u s rciatiuis i n ratione termi* 
nantisMiamconceptus rckt ioms v t ( ¡ccon-
fuíe comple t l i iu r orajes relaciones iu ratio 
nc intrinfece referendi, cui etiam refpon* 
dent omiícs relajones rn quantum funt ex* 
trinfece terminantes; n a m h i duoconeep-, 
tusinuicem comparati realiter d i f t inguun-
tnr y quia n i h i i terminatur ad fe : led ad 
a l iud : ficut relationes cxtriofccc refe-» 
rentes i n fpecie, habent alias díítin<^as ex-
trinfecc terminantes in í j ) e t i c , ve pater-
mtas Vt fie filtattonein vt fie, ita paterniias 
íiliatio vt conoeniunt i n ratione ic la t ío-
n i s in t rmícee refetentis, habent terminum 
ad quern referantur, abf t ra í lum á pater-
nirare,& fiíiatione fub conceptu cxtnníe<-
cc terminantis.Narn relatio vt íic funt om* 
nes relationes confufit cogni t* i n ratione 
intrinfece referentis , earumque terminus 
v t fie funt omnes relationes v t cx t r in&ce 
tcrminantes.Relationes terminantes v t icr 
minantes non includuntur in pr imo con-
cepru f o r m a l i , ^ ira confufe appiehcndun-
tur orones íclationcsaqu3e funt tam parer» 
nitas, quam filiado. Se confufe etiam i l * 
laruratermini ,qui funtpaternitas, ¿cfí l ia-
t i o * quac realiter dift inguuntur in v t ro« 
que conceptu, t a m i n ípcc i e ,quam in ge-
nere. N a m relatio , v t fie includit pater-
nitatem,<Sc filiationem , funt enim plures 
relationes vt fimilesñta terminus v t fie funt 
plures relationes vt fimiles extrinfece ter-
minante s^ quac realiter diftinguuntur a re ía -
tionibus,quasterminant: nam relationi v t 
ficconfuíccognirae refpondct terminus v? 
fie realiter diftinélus» confufe cogoitus» 
ficut patcriíirati vt fic.In concep-
tu autem communi n o n í i 
ne confufione c x -
plicatur. 
I Z Ó , 
D Í S . 
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S c f t . i . Q u l ¿ r i n t z c t í o , S c p a f s í o r i i p ^ 
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D 1 S P V T A T I O Í(5. 
De a£tíone,&: pafsione. 
Dl f p u t . i i . P h y í i c o r u m a l i q u a dcaflio-n c , ^ pafsione l ibaui . 
S E C T I O . i . 
Q u i d í i n t a d i ó , & pafs io¿ 
^ m M é i f í á Eper i r iaa ioncs ^ p a f -
a íioncs in phyucis mon-
ftratur a p e r t é . E í l i gU: 
mr ¿íiiosrttiQ formalisyper 
quain caufd añiuaredHcnkr. 
inaítum , & dcmtmnaturi 
agens. N á m cauía actiuá 
i n a f t i i pr imo pníc i íecdní idera ta nonin te l 
l i g k u r agercjfed potens-ergo per aliquam 
ratíoncm formalem reducitur in áf tum , a 
q u a d e n o m i n a t u r á g e ; / ; , Se ¿tgere sCicmpo*: 
temia Vifiua per aliquamrationcm forma-
lem denomiríatur videns : íed hxc ra t ío 
forraaliscíí:aiíl io:crgo;probaíur minor* ná 
a d i ó dénominar4ge;/í , & agei'é3 licut vi/io 
yidenss&:yiáereya\'ioqu\n¿(signa m i h i , qvíá 
denominationcm tnÍ3uat a d i ó . 
Ersoadlio eíl eíTcndalitcr a á u s agen-
t i s , v t agens c í t : patet conlcquentia, quiaí 
ratío formalis pcrqUcim agens v t á g e n s c o n 
fiituit ur in a¿'tu3eft eíTentialitcf aclus illius, 
ficut viíio eiU n t i a í i t e rc í i a í lusv iden t i s , v t 
videns eft,ad quod animú aduerte:de aft ioú 
ne nos polF: bifariam opínari. Pr ímurn cam 
di í l ingucndor t iodal i te rá ter ra i r íOí lie ame 
hsecconcluí io ram certa eíí:, quam omnes 
modos cíTential icerreípedare res, quarum 
funtmodijVtde v n i o n e m a n f í r a í n , diiputr 
^.phyiícorüiti^Sf vniuer í im de ó m n i b u s d i f 
putat. x .Metaphyí ic . fe f t . ^ . Secu nco pof« 
í u m ü s opinari términos non di í l ingui rea* 
Iiterab a<flione:fedfe ipfis eíTc produdos, 
í ineprodiu- l ione cíi í lmch realiccrjiníeríc--
¿ia intc» ipfos , &iagentia , ' íünc probatur 
conclufio 5 quia i l l i termini per íuain c í " 
fcn t iamfunta£>usagent i s ,v t agens c f t , í t i 
v t nec per potcntiam abfolutam poís in t 
abillisagcntibusfcpararijrtiagis quam í i e f 
fentrnodi: nam fi poíTcnt ab hoc n ü m e r o 
agentefepararii iam non perfc,fed per a-
d i o n e m á í*cdiftin£t nn ab agente pende-
rent ,v t oüend i dilputat. <{•. phylic . íef t . 1 . 
eftergo adtio cílcntialiier aftus íceunduf 
agentis, v t agens e f t , á q ü o d e n o m i n a t u r 
agenS. 
Hancaf t ionem,&: pafsioncm non efle £ %1 
r e l a t i onempr^d icamen ta l emjo f t cnd i^ i í p . ^ * 
1 { N a m r e l a t í o pra-dicaraentaliscaufac pr^ 
requirit aclionem taraqüam rationem f u n -
dandi,Secundo , q u i a p o f t q u á m e gemicrc 
párenteSjiara non cft illa á¿lio,& tamen per 
íeuera t i n me relat ioí i l i j ; imo non perfeuc 
fantea í l ior íe vlla parentum íri me,cfgo rc-
latio canfe non coilíiflit in adione» T e r -
tiojqula priusintell iguntur extrema relata 
niaterial¡ ter ,quam referri, fed effedius nec 
matcr ia l i te r fupponí turan te aclionem,quia 
per iíiam ponitur á parte reí , ergo.Quarto; 
quiaoftendi relationem non dif t ingui á un 
damertto & termino/ed eíTc vtrumque í í -
íñul e x i r t c n s í a t a ^ i o non efí vtrumque ex 
tremum^vt mox proborcrgo.Eft autem re-
latió tránfcendentalis agétis a d t e r m í h u m : 
i tem & íub ied i ad terminum ( qúando hic 
fit ex íubieclo)í ta videtur fentire S .Thonj . 
opufc^S^p 'o í l t r a i f t i j . cap . i . dc aftióné.-cú 
enim retuHílet hanc fementiam eíTé m u l -
to rumteámí Íc r e l inqu i t3v t cam videarur 
app roba ré í pfobatur ,ofteíidi enim reía-" 
tioriem t r ínfcendcnta lem eílcjqu.-e nen d i -
Oin^uitur ab inmediato fundamento : fed 
efi; eíus met e íTeritia* „ 
Pa ís io e í l , ram fomalh , & aÜusfecurt' 
dusa quocáfíjaftéietimaeff yér denominatur 
^dííewí^pró'bo endem fátioríe, oua de aólio-
ne,eftauterfi ^afsiórat io, ob quam res a l i -
q u a í i t c x f u b i e f t o j i d c f t concurrente f ub -
k é l o / v t cauía receptiüa iní hiente in effe-
£lurn,hocautenk contingit quotics t e rmi -
n u i 
jius ]>roc!u£lus depender ab alio principio 
aíjUüiubríentetur, &cu l commumect íuá 
denomTnarionciTj,rjrmalemquc eReñuni ; 
vtrumque enim rcqvúruur a^d paísionetn, 
nam ammus racionaiis tomrijunicac íuum 
dFcftum fórmalem mattnx primar, .5c ta-
jnen materia non patitur anirnam.-quiaani* 
ma non fie ex materia, ñeque ad illam con* 
currit.Similitcr vnio h^poílatica denomi- * 
nat Vcrbum vnirum, ¿x: tamen quia viiio 
no fit e x VcrbojVerbum non patitur vnio 
nemrad veram cnim denominationcm non 
requiricur,vr id>quod dcnominatuclit vera 
ífaufa mafcrialis.PoíTumus tamen illud vo-
catejubiifáurn dentrninatioms, ad expí ican-
damdiueríitaremincer rcm deiiominantem 
&. deoominatara^íicut etiam paries extnn-
fece vifus dicitur jí íhefium, & quafi mateuA 
in hoc compofíto, 'ví/«^,vifio autem conno 
T^tur vtforma^quia paries accipit denomi-
nationcm vií i ,viGocamdat.Símiliter V e r -
bum habet ab vnione denomínat ioncm 
*yni(i . - • - : • .• ti 
Gonrtatcx difputat.i.feft.^.caufasln-
diffeTcntesad plurcs cffcftus indigere ali-
qua dqterminatione, quadeterraínentur att 
hunc numero eífcctü, quá determinatione 
ibidera püendí cí le modum. Igitur actio 
crit determinado caufar ad efFeftura , non 
immutando cauíam fcx concepta actionis. 
Pafsio autem erit intrinfeca denominatio 
íubiecti ad eírectumi illud immutando tam 
quáprindpium ex quofitetfcclus.Hosmo 
dos ex natura rei á ÍIMS rsbns e í ie dill:in¿tos 
probaiii clifput 2;í"ect. 5. de vnione autem 
in parcicularijdil'p.; .p l iy íkorum, fert. 1 .de 
creatíonc verojbidem diíp.» 2.fc¿i.,x.'5c 3. 
¿e motu auíc^difp.i 1 «fec'ta. Nam poílunc 
exiftere Pctru5,& Paulusquin exiílat alte 
rum ab altero generan: crgo generatio illa 
no efl:ide c ú P e t r o , & P a n í o . I t c m Deus ma 
n.cnsidem)(3c manentecodem terrainorau 
tat produftiones tenntm.Mtem ab eterno efl: 
volenserrare,6c non creac ab ¿eterno, RG-
cognofccindicata loca. 
*• , j — • • 1 ~ " 
S E C T 1 0 . 2 . 
D e fubiedo aclionis. 
§ ¿ A CTionemviorcciplinagenSyfcdlnrub • 4 ^ i c £ t u m , e x quo edueitur terrainu? pro 
baui difpata u P h y lie;fca.7;«Sc S.Tiiopaas 
.peafl: ióne3&pafsibne. 
opufc^S.poft traclatum y cap.s.de pafsio 
ne ijsverbis.Diíí/zw efi autem quod AÜio^oíifi 
JuhieÚtHe ejlm páUentz , ¿tnvmtnat S^ent^t 
i.par. ai^aftionemardificandi'aaníiie in re 
2edjííicaram,aélioncsamem ijnminfntes ma 
nérein operante. Quádo vero aitafhoncm 
e í l e in agenteainteihgcdc ejflein aftu pri^ 
mo, fícut effcftusíunt in caufa : nam ibí* 
Vera aitaflioncm tráíire de agente infubic 
¿ lum^t i ion ccaufit grefsibus: fe d produci-
turj& quafi eraitútur ab agente in íubie-
fliW,m-. Rüp ,. , 1 . • 
Probaturjquia generatio cíl ratioforras 
lisfaciendialiquidex fubiefío ^ quid igitur 
facit ex fubiedojfi ipía eíl in agente, 6c no 
attingit íbibiedpm? auteur í u b i e d u m reci-
pietin fe pafsibhcm , <Sc teiminum ex eo» 
quod agensin fe immutetur tantum f H i x 
clarius patebunt fcd.4.vbi probatur idehi-
titasinter aftionem «Se pafsionenl. Dices in 
Trinitate generátioncm a6>iuam cííc in pa-
tr e^crgo & m creat ismego confequentiam; 
tiirn quia iila generatio non cíí: c fubicí loi 
ae proinde nondebet eíreiri codera fubic-
fto cum terminojhcutefl: generatio creatas 
tura quiaPatcr in ratione perfonae coñíHtui 
turPaternitatc^in quoidem ctt generare, 
poíTegcnerarcvndei icut pottntia «enera 
tiua c í tm rpíoyítasáí gcneratio,fecusin crea 
tís ,quorum cilenon conftituitiir generatio 
ne aííiuali j cui pr^fupponitur tile prius 
natura <Sc fape etiam tempore, quareagen-
tia crcata rcaliter mutaremur agead» forma 
l ítet iquod cft falíum: imo 6Í Deus i píe mu 
tareturagendo creatinas.Eccc dúo claradif 
crimina de qua re redect íermo í 
Atl io cdii(Lliua-7cxtrinícce,vel quaíí ex-
trinfecc denominar 3gens,intrinfece autem 
denonnnatvic afíicit lubicf tü , & termiiiü, 
Rogascur nondenominet terminñ in ratio 
nc.fubieíti^cum vtnlmque arqueintnnfccé 
denomincr íReípondeoülam rcm denonri-
narivt íubicctütáquá p r i n o p l ü c x q u o í i t 
terminus;ill5 aut5 denominad vr terminü, 
qux fu ex' fubierto.-fcd termímis non fit e)í 
fcipfo táquáexíubie£lo;ergoa<ftio non at-
tingit te rminum taqua {;¡bic¿>ü. M i ñor cft 
clara^qüia nihilfit ex fcipío,ncq'; t i \ cau-
fÁmaterialis fui.-maior parer 5 quia rcm eíTc 
íubieftü.óc eíTe principium intriníceü , ex 
quofitterminus^Q idem formalicer. Vnde 
in phyficis probau!5non poíFe adionem re-
cipiin terminurajquia terrninus eíTer caufa 
m a r e rialis fu i i p G us: na m q vi o d a r íi n ^  it in 
genere canfíe raatcrialls púirsionc,avúnjíer 
for-
§ 8 . 
í o tma l i t c r terminum reccptunj i ñ ' códc ra cam,Óc n i h i i extra produccrci H í n t autera 
gcnerc.lndeq; patet, ctir V c r b ü d i i i í n ú i i ó cui íci , iou in i tun tur , ve probent a B . T h o . 
& Ariíl.aísignáriaéVionc huius príedicamS 
t i , í ine termino p r o d u í l o r A n q u i a v i íuSni -
fit fub icdú vnionis hypof ta t í cx , quia vn io 
non fit ex Verborfed ex humanitate 5 quia 
p rodud io vnionis non att ingit V c r b ú , fed 
humanitatemfolamrvndc ca prockiítion5 
eft aftus V e r b ü a t t i n g c n s , dequo egi,difp, 
13 Jn 3 .p.ác d. . P h y lie. 
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S E C T I O . i , 
Vtfumomñísa¿lío habeat terminu?. 
THomif taecomplurcSjfccut iCaie tanuü, a tq^Fer ra rá rquorum meminit, P¿Suar . 
c!ifp.48.fc£l.i,n. 5.opinantur,aliquas a c i o -
nes cirefine t c r m i u o a b i p í i s p r o d u f t o . H a c 
í en tcn t i á poflwnus bipar t i r i : PrimuiEjCÍTc 
aftiones huius ptiedicamenti fine termino 
per i l l a sproduólo .Sccundoje íTe qualitates 
<juafdá,quas nomine aftionis fignificamus, 
cura tamen nulluro terminum producant: 
fed terrainura rcfplciant extrinfecc. 
S V B S E C T Í O . 1. 
Impugnara prgdicamcntalís a<ílío 
fine reí mino. 
IN pr imo fenfu locuntur Thomif ta rmul -t i rhuíusíentét i íe tara difficilis nul lum cft 
fundamentum prxter Aiiftoteleraj finiílre 
quidem inte l lcólum: aíTcrentép. M e t a p h . 
t e x t . i ó.fcfTeaQiónCs qüa fdá ,qüa rü n u l l i i 
c f t a l l u d o p u s ^ u a r a i p í a s a f t i o n e s . Sccüdí i 
qu ia in te l l ed io ,v g, habet terrainura cx« 
t i infecum nerape ob i e í l umic rgo non ha-
bet aliura terrainura. 
Quara parura eis Ari í lote lcs fufFragamt! 
thcmm.Quomamyeroeft herum quidem y l t i 
wumy]usi& yt ytfns yifot&praterkatic nul 
Ijtmfit alterumáyifHOpHSi a quibujda Autem 
fitéliquidyyt ab adtficatoria fit domns ¡prater 
¿d i f i ca t iwem: ¿ q u i b u s patct Ar i f t o t c l cm 
nec fomniaíTedc hac fentcntia j fed tantum 
conftituiíTc diferiraen inter fines potennac 
vi ta l i s ,&: tranfeunter operantis: quod il la 
n o n habet opus p rx te r ipfura v iucrc ,v t v i 
fus non facit i n obicfto opus,fed tantum co 
tentus cft v idcndo:a tarchi teé lura habet ex 
ira íc opus.Ideft doraü . B . T h o m . i b i i n ea, 
dem cft fentcntia,ait cnira i n t e l l e í l u m non 
habere opus cxternum,fed tantum haberc 
fuam a¿tioncni}<Scfclickatem Obi i n inn fe -
hM cxtfafacitjbenefequiiur, cü liabcrequa 
Ikatem vi í ionis jhneaí l ione , aut a í l i o n e m , 
í inc qualitate ,<Sc v t videant quam longc 
diftenc ab Arif tocele: Ox D.Thom.aduer-
tb hanc Ari f to te l iS íSaüi í í jThomar opinio 
neracíTe vniuerfa leminomniadu in te l l c -
d u s ' a t i p í i ponunt muirás aciones inrellc-
ftus cura termino per illas produOoiergo; 
M a i o r pater ex Icdidne illius r e x t u s ^ ex: 
D.Thora.led-.S.litrcra G.minor ab ipfis da 
turj quia dicunt cognitionem a b f t r a á m a m 
p rodúce t e verbú ^ in quo obic¿^a cognof-
cat:fiiáq; dodrinarn tantum a d í h u ü t in cog 
ni t ioni i íusintui t iuis jne admittant á beatis 
fiprmari vc rbumA' imaginem, ne itera co-
gantur admitterc fpeciem imprefTam depo 
tcntiaabfoluta.Itaqj hice fententia non pro 
batur ab ipíis:fed eft eft ugium argumento-
rum de fpecie imptcíTa. 
A g e d ü ^ f t é d e á D'.Th.casaíTtiones vita 
les ab hoc praedicamefito ex puncas, v t f i i n S ^ i ] 
d i tu sco r rua tea fén tcn t i a j&quidéopufc^S " 
poft t rad .^ .c.i .deaftione harcait. SciextU 
ad fcibik,& jenfusadifenfifale cft infecunda fpe 
cié quaMtatisydc c. 2 .ftñiHim intiUtgerey & [en 
tire Junt aftionesifnmanenteSi hac autem afita 
immanens no eft iti-pradicainao acHcms: Qnid 
clariusíqüo teftimonio Haec fentetia ob t run 
catur,quia loquitur de eogni t íonibus i n t u i -
uis,qualcs fum fénfmuacKSc explicanrur o n i 
niaíqua? pro fe poiTunt a d d u c ^ r c ^ T h o m , 
videí ícct l oqu i non de adione pra-dicameti . 
fealijfed grammaticali,quae habet t e rminum 
ex i r in fecú ra í t i oau té produdiiua i l l ius qua 
liratís habet camdc qualitate pro termino 
intrinfccojficut localis motus habet p ío te f 
niinointvinfeco vbicationc.Retle enim vna 
aéUopotef t immediate refpicereintrinfccc 
v n ü te rminü jex t r in fcceau té aliújVtipíi ad 
mi t t ü t i n cognitione abftraíTiua^quíe imme 
d ia t e t é rmina tu r intrinfece ad verbü per i p 
fam produíHi ;extr infecc aute dd obie^tum, 
quod cognofeit; vnde folura- funt rationcj 
pro hac fenrentia. 
I r a p u g n a t u r a u t é ; q u i a i n r e l l c é l u s n o fo Se13¿ 
l ú haber re r ra inü ext r infecü cognitum.-fcd 
c t i á t e rminü inrrinfecQ:ergo aftio inrr infe-
cü haber r e rminü : probo a n t e c e d é ^ q u i a i n -
icllcftuscrcatuscft eíTentialircr p o r é t i a o p c 
ratina i ramanéte r : crgo eíTentialiter habee 
terrainura intrinfecura: H a m p o t e n ú a ope 
ratiua 
Í ip8 MctaphyíiGa.Difpi 
ratiua cí t ad aliudj vt patetj id auté ad quod 
cft,cft tcrm'nus v t difputatione.i y. proba 
ui*ergo habct tcrminUra;quíá vero eft opc 
ratiua immanenterjdebet terminus manerc 
iniliaintrinfecezergo intelledus habetter 
minurtí intr infecum.Probo autem pr imam 
confequentiam, NempeaiTtionem haberc 
te rminum in t r in fecum: quiaaftio alicuius 
p o t e n t i i , e í ícnt ial i ter habet eumdcm ter-
m i n u m potcntíac j fed a¿lio vitalis cft a¿l io 
i n t c l l é í i u s j ergo habet e ü d e m te rminum: 
fed intel leólus habct t e r m i n ü i n t n n f e c ú : 
crgo Se a¿lio habet terminum in t r in fecum' 
Probo maiorem(nam catera liquent j quia 
a í h o potentiae eft cxerci t iunie iuídem- quo: 
í o n r e q u a t u r f u u m finem , a d q ü e m n o n t € -
dit nec poteft tédere mi l pcradtionein. £ t 
quidem videtur ex terminis notura. Cale-
hCtio enim habet pro termino calorem» 
quia eft terminus caloris pr o d u e c n t í s , ide-
quepatebit potentias fíngulas cum carura 
aclionibus percurrendo. 
I A D ices , a f t i onemin tc i l e í lu s habere idení 
^ obied:um,quod in tc l le í tus«non tamen e ü -
dem terminum intriníCíGum, quia ipfacft 
terminusintclleftus intrinfecus, v t c f tpo -
tentia operatiua j í ícut i n noftra opmione 
qualiras vitalis cft terminus intrinfecus i n -
tclle¿lus;(Sc tamen no^i^Qi terminus fui i p* 
í i u s .Con t r a : Í Í cu tqogn i t i o , Se potentia ha-
bent ídem obicdu^itaaftio 5c potentia ha-
bet eüdc t e r m i n ü ^ r g O é P r q b o antecedens, 
quia cognitio & potentia habent idemob-
i e í t u m . q u i a potentia c f t , q.uac cognofeit v t 
quod, cognitio autem vv¡(¡»o , Se eft rat ia 
cognofeendi-namex cognofeente v t quedf 
í c c o g n o f c e n t e v t ^ « o coaflaturcognofcés,< 
icndens i n ob ie f íum : nec enim ob aliam 
caufam potentia haoitus, Se a í lus tendunt 
in ob íe f tum idem-fcd fimiliter potentia fa-
g ina eft q u x facit v t quod,aftia vero v t 
quOiSe v t r a t i o c a u f a n d í , 5c vtraque coflant 
hoc compíexum /4c / e«s Í ergo vtraque ha-
bet eumdem terminum fadunnf ícut pote-
l ia , 5c cognitio idem obieclum cognitum. 
Cofequé t ia certa videtur,mInor probatur, 
quia quando potentia facit, habet aliquam 
forma á oua denominatur faciens,ficutquá-
do cognofeit,habet aliquam formam^á qua 
- denominatur cognofcens:crgo cum illa for 
ma,quac eft aciio,coftitnitur faciens:fed fa-
ciens^t faciens eft ad a l iqué te rminum fa-
ftnm,quia facicns,al:iquíd facit: ergo af t ío . 
Se eius potentia habent t e rminü eüdc ,qu ia 
potentia fa í l iua ,^ . faciens ad ide funt:exe -
6.De a£Hone pafsione. 
plü oppoíitae fcntcníiar cft abs r e : nam per 
quaUtatc v i t a l é n o n coftituitur intcl lcaus 
íaciensjfcdpotius il la terminar i n t e l l c a ü fa 
c i e n t é ^ u i a vero per i l lam cóft i tni tur i m e l 
ligcnsjideo i l l a , & i n t c l l e ü u s habem obic-
¿ t u m i d e n i . 
C o n f í r m a t u r h o c a r g u m e t ú aaiohuius S i r 
praedicamenti eft raí io per quam caufa opc y ' J 
ratur: ergo per i l laalíquid opera tuxíantece 
densprobaui f e a . i .eonlequentia probo» 
quiaratio formalis faciendi aliquid cft i d , 
quo agens agit:ergo i l lo aliquid agit: patct 
cofequentia, quiá fi n i h i l agi t , quo modo 
crgo i l lo agit f ná forma qua fiuc id quo cft 
quo aliquid denominatur: crgo i l lo aliquid 
denominatur agens t ficut vnionc aliquid 
d e n o m m a f u r v n i t ü , & e a ra t iovnioé fe ipfa, 
v n i t u f , & a£lio fitíquia eft i d , qúo de ext re-
ma vn iü tu r , ¿c terminus í i t . D i c e s n i h i l ' í i c -
r i n i i l cognofeerc.Contra, ^er te if tud cog 
nofeere eft faceré vt^íwo, qu id ergo fit ve 
Cofirmatur fecüdo,quia a£Uo v t a^ io 
eft deterroinatio potentia* faQiuac ad facié-
clü7íícutvnio ad v n i c n d ü A cognitio ad co 
gnofcendüre rgo ficut vn io requirh t e rmi -
n ü ,ad q u é de te rmine t íub ic£ tum1&:cogn¡ 
t io obieé lü ,ad quod determinet potentia; 
í taacl io requirit t e rminü ,ad que deterrai-
n c t a g e n s . C o í i r m a t u r temo ,a(ft ioeft m o . 
dusrcrgononcft operatiua; fedintel left io-
nesfunt cperatiuac habituum, crgo intel lc 
í i i o non confiftit i n folaa^tionc. | 
S E C T I O . 2. 
Aólus vitales hab ant aciones ab 
e i sd í f t in to . 
I N fccüdofenfií habe tprobab iJ i t a téhaec o p i n i o i n e m p e í n t e l l e d i o n é o m n e m eíTe 
qualiratéjVt c x D . T h . m o n f t r a u Í 3 e a m tamé 
non dif t ingui ab aaione:fed eíTc t e r m i n ü < 
f i i i ipf iusad c u m m o d ü , q u o vb ica t ioc f í f c 
ipfa vni ta .Huius fente.ia- fundametü í b n ñ 
poteft ex modo quo D . T h . l oqu i tú r de a-
ftibus vitalibus. Sccüdu,quja ficcóciliátur 
multacociliatu alioqui difficilia cíe aftibus 
vi ta l ibusin quo c6fiftant?5c vt rumpofs int 
á' fííis potéti js abiungi.Hanc f equü tu t i t ige 
niofi rccctioresjqu^rc'ntespotiusefrugia a^ -
liarü difficultaíüjquam phi íofophice agen-
teíjác quidé in D - T h - p a r ü habé t prsefidij; 
i l l e c n i m t á t ü vu l t potentias intentionalcs 
í ion operari extrajVtrumautem agant per 
a£ l ionemáquaI i ta tcdí f t in¿>á ,nec in í lnuar , 
fed de o m n i a6tione pra;dicaraétali l o q u i -
tut 
ScQ:.4 V.Quiñis aftio h 
t ü t é o d e m niodo/c i l icc t cara eíle formam 
v t ab agente; difBcultates auté oranes me 
s tb i t ro r conciliaíTe Jibris de anima.Quod 
adferunt deyki no e ñ e r e j T ^ e n í m 3 q u i a 
e í i intrinfeca determinatio corporis ad lo 
cum^nonegetalia vnione:3gens V€ro3 v t 
agens dicit « l a t i o n e m ad a l iud /v t iam pro 
^ . 1 6 t N a m p o t e n t í a a a i u a j V t a¿ l iuaef t , dici t 
ordinem ad aliud á fe d i f t in¿ lurn ;ergo po 
tenciafacicns vtfaciens eft, dicit o i d í n e m 
ad aliud á fe d i f t i n é l u r n . P r o b o confeqntn 
t i a m ; quia potentia faciens eft potct i t ia , 
que c r a t f a á i u a i f o l u r n q u e d i f F c r t q u o d f a 
ciens dici t iam exercitas rationes omnej , 
quas faétiua dicit i n potetiarergo l ícut po 
tentia faft iua dicit fuam vi l tu teni jóc af t ip 
nem in potcntia ad aliud diíl : in¿lum3ita i l -
l a m e t p o t t n t i a , & a f t i o d i c u n t aftualem 
ordinem adaliudj potentiam faftiuam in-^ 
cludere a í t i o n e m pate t^quía per aftionem 
i n potentia confHtuitur operans in poten 
t i a ^ í i c u t o p e r a n s i n af tu per aclioncm i n 
a6tu, v t expl icu id .8 .Phy , fe¿ l . :K 
C o n ü r m a c u r ^ a g e n s v t a g e n s a í t u dicit 
§ • ^ 7* ord inem ad t e rminum á fe d i f t i n í l u r a t c r -
go terminus realiter d i f t ingui tur ab aftio 
jie:antecedcs probo^quia ages eft ad al iud 
n ih i l en i r a f e ip fum agic. Confequentiam 
probo^quia agens v t agens includi t forma 
li ter a f t ionem; ergo terminus d i f t i ngu i* 
tur ab adiionej quia agens v t agens fu m i -
tur ex vna p a r t e é terminus ex alia. D i -
ces fumi ex vna parte agens materialiterj 
ce ex alia a í l i o n e m , quae d i f t i ngu i tu r ab 
agente. j V e r u m hoc dici non poreft ab ijs 
au to r i bus , q u i a d i c u n t D e u m nonagere 
per adlionera ab ipfo dif t inélara , fed a¿ l io 
n e m D e i eíTe eiufdem voluntatem; itaque 
Deus v t agens^cft ad a l i ud j& non ad af t ío 
n e , ergo agens v t ages non eft ad a í t i o n é , 
•ícd a í t ione^de inde agens materialiter fum 
-pturnnon e f t a d a l i u d í namPetrus gene-
rans 3 eft ad a l iud, nqn praecife Petrei ta-
j t e ; fcdPeCre i ta te í imul c u m generatione: 
ergo agens c u m aftionc famitur ex vna 
paite,extaUa vero terminus , ad quera eft 
Qr agens. 
S e c u n d ó fie a r g u m e n t o r , a f l ú s vitál is 
eft qualitas abfolutaj& non modalis, ergo 
p r o d u c k u r aftione ab ead i f t iné la : p robo 
confequentiam indudione caeterarum re-
r u m abfolu tarumiquaequiafunt res , & 
n o n m o d i producuntur aftioneab cis d i -
í H n f t a . D i c e s alias qual i ta tés efle fepara-
. 1 
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biles á íuis principi js t á m aftluis^qua paf-
fmis/ecus vitales.Contrajideo pof lun t fc-
pararijquia funt resj^: non modimam f i cf 
fen tmodi jnon p o í í c n t f e p a r a r i , fedetiam 
vitales.funt r c S j & n o n modi : ergo etiarn 
p o t c i Ó t f e p a r a r i . E q u i d é feparatio aftua 
lis oftenditaperte á p o f t e r i o r i d i f t i n f t i o -
nem te rmin i ab a£l:ione: vnde manu d u c i -
t u r Philofophus ad fcr.utandam naturam 
m o d i , & r e i a b f o I u t a í : & p r o b a t m c d u m 1« 
parari no pofTe á fuo fubieé to jquia ab i l l o 
íe ipfo p e n d e t j r e m p o í l e j q u i a non fe , led 
modo pendet: cum ergo híec ratio ó m n i -
bus fit asqualisjcur non arguitur ^qualiter 
de omnib9 ? Qna propter d i x i hos autores 
agere non Philofophicc-3 quia non r e d d ü t 
rationemjcuivnares í i t fcparabi l is jal ia n o 
íitJpoíTcnt enim etiam dicere, qualitatcs 
non po í le feparari á quantitatej q u a m u i á 
pofsit quantitas á m a t e r i a : anne miraculo 
o p u s e í t vt quisparirationede rebus p a r í 
busrat iocinctur í C u m ergo cíeterae adlio 
nes e t i amcrea t iuae , rca l i t e rd i f t inguá tur á 
fuistcrminis:cur nonagiturconfequenter 
i n omni a í l ione? 
Qualitatcs eííe vitales qu id refer í ? nam § i T 9 ¿ 
vitaiitas non coníif t i t i n idemtitate a £ l i o -
ms}8c tcrmini jnam ipí i dicunt c r ea t í onem 
non d i f t ingu i á Deo , & termino; cü tamc 
terminus vitalis no íít:na ratio vitap,aut co 
l i f t i t in perceptionc autappeti t ione obic 
£i:i:aiit in operationeimmanenti: quse ont 
nia habent i l lx qua í i t a tes^pe tunt enim fie 
r i j & recipi in f ub ie í to eodem: & í i c u t n o 
eft deefTentia accidentis a¿ lu inhaererefu 
bie¿lojfed aptitudinejac petere in ha?ren-
tiam,ita non eft de ratione i i l ius a í l u s adlu 
íieri a potentia vitali^íed a p t í t u d i n e ^ d q u e 
p e t i t e f í e n t i a l i t e r , quodiffert á qualitate 
pon v i t a l i » A r b i t r o r quidem n u l l u m a d -
fetr i nec probabile diferimen; I m r n o licct 
a í l u s eífetmodüSjadhuc í ie re t aft iene d i -
fiinfta: quia non eft modus determinans 
adagendum, fed intrinfecé determinans 
ad o b i e d u m : at modi non a f t i u i fíüt a f t i t í 
ne dr f t inéla ,v t vbicatÍ0j& vnio^ergo & ac 
tus vitalisfierct a í l i o n c d i f t i n é l a . D e ijs a-
¿h'bus confule difp. 6. de anima. A d u e r t a t 
o p p o í i t s fentetiae aííertores5 fe confeque 
ter d i f t u r o S í a f t u m v i ta lem eííe adionen^ 
n o i h a m & D e i , a l ioquin r ec iden t i i i 
phyficas praedeterminationes; 
v t i n f i m i l i d i x i d.io.Phy^' 
fie.feft, 3. 
Eeee SedHa 
jzoo Metaphyí icaDifp 
S fi C T I O. 4 
~ X ' • ' t i l •, .' 
Diftinítío adíonís á paí-
AC t i o n e m c i r t a t í ü á m reali tera pafsioA n c d i f t i n g ü i / c f t h o t u m t quia crcatio 
eft indepcrtdens á C u b i e ü o , pafsio Vero 
§ • 1 0 efl: ipfa dependentia á f u b i e f t o . V r i d c 
a f t i o v t f i c abOirafta a cicatione & gene-
racione^vel e í l g e n u s , v c l í a l t em concep-
cus v n m c r f a l i o r , racione praecifus a fuis 
infer ior ibuSíf icut a n i m a l , aut ens . Inqui -
r imusau t emd i f t i n f t i oncm af t lon isedu-
¿liase á pafsione. Pafsionem eflecamderrt 
cum aftionedocet j ' . T h o m . opufe. 4S» i n 
tratlat.dc a d i o n e , & al ibi :quod probaui , 
dií". i t . P l i y f i . f c f t i o . 4 . Narri agensaper 
a d i o n c m a g i t t c r m i n u n l , e rgoper a í l i o -
nem terminas ag i tu i i patetconfequentia; 
qniaagcns a l i q u i d i i l l ud denominat per 
cam rationem,per quam a g i t : í icut fa¿l i -
uam f c i p í b d e n o m i n a t fa¿íibi!e , ¿ ev i f i -
u u m v i l lb i l c i 8c vidertá v i fum ; nonne 
iJeni funt formaJiter^go Wc-o Petrum y i 
fione i Petrus yijíorii yúetur a me i N a m 
apad Lat inosaft iua vox>Sc pafsiua difFe-
r u n t f o i a t e rmina t i one» H x c cnim p r i -
ma ncüúzzRiuz.EgbdtiioiiépYoducoPctru: 
redditur pafsiua per harte > Petrus Aftione 
froducitura me*, fed iatio> qua Petrus p r o -
ducicur e l l pafsio i ergo a d i ó cft paf-
f io . 
6 ,2T 4 Dices , ignem quidertl p r o d u c i , f e d n o r í 
pet produf t ionem aft iuam ignis : nan í 
quandoPatet J Í tCfnüS generat V e r b u m 
¿c V e r b u m g c n é i a t u r : a tnon per genera 
t io^em Pa t r i s , fed í i l í a t ionem ex i f l en -
tcm in F i l io ,c rgo non fít efiíedlus per eam 
rat ioncm , per quam caufa i l l u d tff ici t* 
Contra , per eam ra t ionern , per quam 
igms producic i g n e m , hunc produci adeo 
perfp icuum videtur , v t nonegeat pro-
bat ione. Ha? enint orationes G r a m m a -
t í c e c o n u e r t i i n t u r , Egoamare¿moDeum, 
De«s amare ctmathr a me : Ego attione ho~ 
mviem mecido : homo aftione occuiitur a 
me. C^iiod verum non e í í e t , fi eí íet rca-
Uteí d iue i i u íu me occideie hominem, (2c 
T 6 . D C a<9:ione5& pafsione.1 
homincm a me o c c i d i . I m r a o orationes 
H i f p a n x aí l iuae tertiae perfonac p l u r a -
.lis numer i > Latinae redduntur pe r t e r -
t iam petfonam í i n g u l a r c m vocis paf-
íiuae ytocciditur. V e r u m Grammaticis 
omi í s i s , ficut per eamdem rationern , 
per quam ego video j & a m ó obic¿h jma 
o b í e Ó u m amatur j«Sc videtur a me , i ta 
per eamdem rat ioncm qua ego a l iqu id 
f a c i ó , a l iquid í i t á me j nam ea rationc 
o b i c f t u m videtur á me pe ra¿Vum , quO 
video , quia mea vi í io terminatur ad o-» 
b i e d u m , fed mea aé l io terrti inatur ad 
effeftum , ergo f imil i ter per rneam ac-
t ionem fit e í í c é l u s . D e m í n o r i p r o p o f í -
t ione n u l l i d u b i u m : maior patet , t i i m 
quia nulla alia afsignabitur ra t ío , t u m 
quia omnis forma j ve l quafi forma i r a -
mediatc veifanS circa a l i q u i d , i l l i t nbu ic 
a l iquam denominaciohem > id enim ef-
fe de ratione fotmae in Phyficis of ten-
d i , & induf t ionc patet Cngulas pc r« 
Currendo j t ú m phyficas } ve vn ionem, 
pafsionem , vbicat ioncm )tixra i n t c n t i o -
riáiés v t cognit iohem i da a í f e d u m , fed 
aólio immediate veifatur circa e f í e í l u m 
Vt patet ergo i l l i t r i b u i t aliquam deno-
í n i n a t i o n e m , ergo vel agentis, vel a f t i , 
vel patientis j nul lam cn im adhuc ag -
houimus denominationcm ab z¿ t ione¡ 
non agens ^nec pa t íens , quia fohs 
conueniunt cauCisz{i'mxJ8<: pafsiu^ergo 
i l l i t r i b u i t denominationem aéli , ergo 
per eamrationem pet quam aliquis agi t 
c f t l d u n ^ a g i t u r cíFcftus* 
Dices p r i m o , non t r i b u í d e n o m í * 
nat ioncm formae cuiuis rei , circa quam 
jmmediate verfatur , v t telatio non t r i -
bu i t denominationem termino , fed fí-* 
l i o j filiatio enim non denominat pa-
t rem , fed fílium , a l ioquin pater cílcc 
pater per paternitatem^ ¿c p c r í i l í a -
l i a t ioncm , nec materializatio v n i t f e r -
mam materiaé , t amet í i m a t e r í a m fo r -
Cont ra p r i m o > quia etiam d i c i mjE 
polTet t e rminum non d e n o m i n a n ' á paf-. 
l ione magis ,quam ab a ¿ H o n c : nam paf-
f i i o eft caufaítias mater ia , ficut aé l io 
c f f i c i e n t i S i q u o c r g o p r i u ü e g i o pafsio dc-
nominet t e r m i n u m , 3c non acbV; ficut 
per t e t e r m í n u s n o n a g i t u r p e r af t ioncm, 
per quam i l l u m agit eíficienspita nec r e c í -
p i t u r per rcceptionem,per quain ü l u reci 
p i t materia,na in te retorquebo a j g u m c n 
t u ¿ & r e f p o ü c b o qua rationc t u . C o c í a , f e -
cundo 
cundo omnisalius modus dcnominat Ccr¿ tur ad fíliuai. 
m i n u m : n a m y n i o e o p r í m f é , q u o d vtter Dices fecundo, negari non poflc o m n i . 
minum aliquid aCtingit,iliud facit vnitum termino t r i bu í dcnom jnationem;í at a f t íd V ^ T 4 
ve vniohypoftat icaverbüm D e i ; pafsio nenondenominari aaum;fedciretcrn.i~ 
fuum terminum dcnominat rcceptum5 numaftionis.Contra3eíl"c t e rminum a d i ó 
cognitiocognitum^amoramatumi fo- n i s ^ e í T c a d u m funtformaliDcr idem^cr-
l a n e a d i ó c x o r b i t c t a b h a c O r b i t a ? Rat io go: patct antecedens, t i i m per currendo 
apriori ,qüiatcrminUsin ratione termini términosomneí . -ab vnionetcrminpdeno-
conftituitur formaliter per formam quam minatur vnitus \ vt V e r b í i D e i ; á r ecep t ió 
terminatjergo in ratione termini l l lam i n - rie receptu s:ab amot-e amatusrá cogni t io -
cluditformaliter/ícut cognitumin rat io- ne cognitus: á relatione icfpedus:crgo ab 
nccogniticognitionemincludit, ergo í n - adione aclus, & produdione p rodudus : 
cludit cffedum formalcm talis formze, t ü m á pviori^icnominacio forme eft ipfá 
I temforma,autmodusverfatt írcireafuam forma vnita , v e l q ü a í i v n i t a f u b i e d o , vel , 
rem^illi tribuendo formalem aliquém eftc t e imino íe rgo ab ipfa fumitur formaiis cf-
¿í-.umjnam ea rationecirca eáverfatürj vt fedusiergotermihiishabet v t íjwotí cffe-
habeatvt^«Oííc í fedum,quem modus, aut d u m formalem modi vel í o x w z : ergo 
forma habet v t g«o,ficut vi í ioVcrfatur cir a d i ó denominabit adú^6c agens. A d u c r -
capotentiam.vt vidcat,ciccaobicdumiVt te t é rminos rnodorum Scformaruinsb i l -
videatur: i t em rcccptiocirca fubiedum l isdenominari pafsiue , v t amatu ra ,vn i -
vt f í trcc ip iensj circaterminurtr vt . í i t fre- tum,receptum,crgo etiam adurr ,a :q j p r d 
ccptusjalioquin quor fum immediate cir- dudumrqucd inde pa tc t : quia p r o d u d i o 
ca res vcrfareturiquodlüce peilucidiusap conftituic rcm ejina caufasrergb per i l l a m 
parct. fitjpate^quiapeHliáexiftitabalio , q u o d 
Q H * 3 ^ ^ 0 ^ ? ^, i l . d c vnionc , íünt c f t f ie r i .Hohtediu t iusmoiabor ,^Uia ar-
acquefalfaroftendi namque difputatio. y; b i t ro r hscefftfatis . 
Ph.yí ici materializatÍDnc v n i u fbimam Quodautem§ . ir .ob i jc i tur de T r i n i - ^ 
v t terminum, &materiamvt fubiedum^ tate^pofset ^ r i m ü m réfponder i ihi l lomy y « ^ f j 
eft enim vnio corapofi t io, atque coniun- fterio déludi ratiohes,qu^ ih creaturisin-, 
¿tio d u o i u m c x t r é r á o r u m . D e relacione tentademdnftranc, v t i ^ ^ / ^ w r ^ c ^ 
cftncgotium í íne negotio. N a m pe í íi^ tertio^jfeidemifiterfe. A n rede qui¿ a fgu-
liationem iilius refpicit pacrcm, & pater mcntaretur,indiuinis patet, Sí filius n o n 
refpicitur afilio j í icutvif ione oculus v i - furitiderfiifíteÉ fé , tüm fintidcm cum na-
detluccm, & lux videtur ab Octílo.-habeC tü ra : e rgoe t i a rh in hiimá'nis? item p e r í o -
crgofiliatio duas denominationes ^ alte- na p^tris i n (uOcírefubftantialicdnftjtüí-
ramintrinfccamfubicdo , quaé eft filiuSi tur pér adualem generacioném, pater-
fme refpiciens intrinfecé patremialtcvatn eX- nitat^crgo fírailiterjPetrcíá eft homo per 
Criníecam,nempcejfJere/'|)ec?«/»4^//ci, cüi generatidnem adudleni^ ita mcuargume-
denominationi non éft impofitum í i m - tüeuinc i t in tencüinobied í scrcat i s j q u í d 
p l e x nomen,fed vacztuxfiliatúm: é rgo fu- íi deludatur iriTríiiitáCc,ficUt inf ini te alie 
Dicdumfiliationis cft'íílius , Scterriiinus denoininatione^ ? quoenim ía to non e;ic 
cftfíliacus 3 nec proptdca patér eft pá - argum¿ntuiín,nif í q u ó d tam T r i n i t a t e m , 
ter filiationc: quia eííe patrem e f t i n t r i n - q ü a m materiam prima eádéménfuraprt 
f c c a d e n o i n i n a t i o á p a t e f n i t a t e , & t c r m i - matfatq^ hoccftfat is , fuperq^ : 'neceni íTi 
ñ u s iilius poteft etiam d i c i , pdternátHS. op* eft oculoru aciéi l lüc coriaridcügere, 
ObijcisjeíTc patrem eft tcrminárefiliatió- ne p r ¿ f t r i n g a t u r 5i opprimatur á gloria, 
n e m . I a m oftendi difputat. 15. fili'atío- Eaquepropter o m i t t o r V . Generatio i p -
nem non terminan ad paternitatem , fed fa q u á P a t é r generat,& Filius gciicra-
adfubftant iam abfolutam 5 f e d & íi ter- t u r fié in t r infecé i n f o l o P a t r é f an vero 
i n inc tu r ,non conftituitur patcr,quiafor- fjt in folo F i l io ? H ¿ c ( i n q u á m j o m i t t o , 
malitcf tcrminet í i i ia t ioncm, féd quia eft quia non funtneceíTária ád Phyficas q u ^ -
materialiter id,adquodtermina"tür filia- ftiones de d i f t i n d i o ñ e a d i o h i s á pafsio-* 
tiorficut n o n confti tui tur homo pater j l i - ne: nec enim vtrobique Crit cadetñ r a -
cetfiliatioterminetur adabíolutum , fed tio hac i n parte : fícut a d i ó creafa non 
quia ipfe alia'rcitiinfccai relatione temi inc conft i tui t perfonaliter Pe t rum , q u a m -
Bcee t uisr 
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zoz Metr^phyricaDifp.i. 
uis conftituitperfonaliter P á t r c m s t c r -
n u m , 
I m o vero hinc apertc p robo aGio-
r c m eduftiuam, ñ e q u e rationc d i ñ i n g u i 
á paGione-.nameademeO: ratio formalis , , 
per quiim ignis calefacit l i g n u m j & per 
quam l i g n u m cale fít ab igne:ied per paf-
f i o n e i n i ü r m a l i t e r l i g n u m cale fít, & i g -
nis cakfacit formali tet per aft ionemjer- ' 
goa f t i o^ & pafsio funt formaliter idem: 
probatur ma io r , nam quando ignis ap-
prehcnditur cakfacerc, alterare, aut m o -
ucre^in te l l ig i tur a l iquid calef ier i , al tc-
r a r i , a u t m o u e r i : ñequecen feo hocpof-
í í ratione praefcindi magis quam oculos 
v iderc , q u i n apptehcndatur a l iquid v i -
d e i i » H i n c autcm fumcnda efl: confir -
raatio arguracnti > nam eodem modo 
compajatur potentia acliua ad fubie-
¿ tuni , quo cognofcitiua ad o b i e í t u m i 
ergo í ícut per eamdem ratiqnem foima-
lem oculus videt ' , & paries v ide tu r , ita 
per eamdeít) iguis c a k í a c i t , ¿k l i g n u m 
c c l t í i t . j?¿3CÍoa¡(-5r¡ori , quia aé l io icduf t i -
ti.a exfuo conceptu eí l produelo rei ex 
f u b i e í l ó j ergo ad i l lam concurri t fubie-
Q u m , v t ad scnceptiim fcduílum'Ví ¿JMO, 
q u i a q u u m i p í a fit ratio educendi t e r m i -
n u m ex fub i c f to , ita eft ratio educen-r 
d i fe ipfam ex codem,ergo cft pafsio, quia 
pafsio efl ra t ío fbrmalis,pcr quam a ' i qu id 
educitur ex fubie£ií:o¿ 
Qu^iavero haecfententia nonnu l l í s ac 
cidit mirajrccognofce dif . 6, fef t io . f . v b i 
p robau í íOmnia iquse rationc d i f t i n g u u n -
tur,habere diuerfa connotata , vc l iclem 
connotatum diüérfo modo fub vt roque 
conceptu : fed aéi io eduftiua i r i rationc 
a í i i o n i s c d u f l i u s e h a b e t eadertí connota-
t a . & eodem mo o» quofub ratione paf» 
fionis: ergo a£iio e d u í l i u a nec ratione d i -
í h n g u i t u r á pafsiortcí probatur rainor; 
quia a d i ó edu^iiaa rcfpicit t e rminum 
in t r in fecé i n rationc terraini , & fubie-
dumpa t i ens infrinfece in ratione fubie-
¿ l i , & agens non intr infecé j t e rminum 
¿juidem , quia eft eíTentialis determina-
rlo a s e n t í s ad i l l u m , & faclio i l l i u s , & 
propter eafdcm rationes refpicit agens: 
f t ib ief lum autem, quia i n ratione a f t io -
nís eí l a¿b'o e d u í t í i u , ide í í p roduf t iua 
concu. rente fubiefto, fedpaf j jo , v t p a f -
fio rcfpicit etiain te rminum in t r infecé , 
qu iac f tde te r íu ina t io fubief t i ad i l l u m , & 
propter eamdem caufam rcfpicit fubie-
d.De Afi:ione5&pafsione. 
¿ l u m , q u i a c f t c d u f t ¡ o ex füb i c¿ lo j i t em 
refpicit agens non intr infecé , t ú m quiá 
quod mouetur,fbrmali ter raouetur ab ali 
qup,ficut quod v ide tü r , ab al iquovidetur, 
& non poteft concipi a l iquid v i d m , qUin 
concipia tnrvider iab a l iquoj tura etiam, 
quia pafsio v t pafsio eftens ieaIe,ergo con 
c ip i tur ví tale , c rgoconcipi tur vtens ab 
aiio,ergo v t o t i t u r á p r i nc ip ioa f t i uo : f ed 
non cft ab i l lo per aliam a¿ l iünc :e rgo per 
fe.-ergo aftio e d u í l i u a j & pafsio fub vtia-
quedenominatione habet cadera, conno-
tata , & eodem m o d o . T á n d e m pafsio vt 
pafsio eft id p c r q u o d a l i q í i d f i t e x f u b i e -
fto , ergo in t e l l i g i tu r fíeri ab a l Íquo ,qu i a 
íieri eft ab agente: vnde neceíTario jconci -
p i tu r aftio vt eft adus^quo aliqu^-l 
d i o autem v t í a d i o quantumuis palsiuc 
furaatur , rcfpicit pocé t i am e ñ t f t r i c c m . 
I taquc ficut vif io concipitur v t denorm-
nat vidcns,5c vifum^ita a£lio eduftiua ve 
denominat educens^ ex quo c d u d t u r , & 
idéef t educ i exa l i quo ,^ f i e r i e x i i l o . I t a q ; 
a í l i o v t f i c d i u i d i t u r i n c réa t ioncm & e d i l 
í l i o n c m : e d u í l i o autem v t edu&io d i -
tic ad ionem ¿ e p e n d e n t e m á f u b i e -
á o . 
D i c e s p r i m o , a á i o n ^ m edudiuam iam ^J^S. 
ineludere pafsionem. C o n t r a : quia a d í o 
cdu¿ l iua in qua tu edu £liuajdiíFei t á crca-
t ione in rationc ta l i sac t íonis jquia non fo* 
l u m d i f t i n g u i t ü r a b i l la rationc pafsionis, 
fed ratione a í l ion i s habet aliquam diíFc-
jentiamabillaihacc autem di í íe ren t ia efl: 
cdu£lio ,pcr quamconota t fub iedum : d i f 
fert auté á c r c a t i o n e , quia crcatio eft pro-
du¿]:ioeX|fUococeptu diffetetiali c x c l u -
dens fub ic£lum , edüf t io vero ex fuá diffc 
rentia i l l ud connotat .Obijcis fecundo co-
mUnc v é rbú Pafsioirfertaftionem. D i f t i n -
guojde illatione phy fica,vel caufaíi n e g ó , 
v t c x p r e í l f d i x i t B . T h o . o p u s ^ S . t r a á a t . 
5.c.3.dcpafsionc:deillatione confequen-
tiae¡concedo,cft enim bona confequentia, 
á pafsione ad a(flionem,vt eft pafsio, ergo 
ef taaio,quia pafsio eft formaii tcr af t io, 
a t n o n valet confequentia ab a í t i o n c ad 
pafsionem,vt i n creationc. 
Dices t c r t i o , A r i f t o t e l c m j . P h y f . m u l -
t u m p r o p c n d c r e i n hancfcntent iam,ra- y ' 1 9 ' 
t ioneenim d i f t inx i í i e v idetur aaionern 
á pafsione. V e r u m A r i f t o . tantum d i x i t 
cas d i f t i ngu i ficut accliuc, & decliue , i n 
quo non funt d ú o conceptus via:,fcd viras 
cura dupl ic i de n o r a i n a t i o n c j n á i n c i p i é d o 
a r a -
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SeQr.^.Aliqüaf difficul 
aradice viádicíturrfff/í/íf, fi veroincipias 
á iugOidicicur rfec/íttejdequavia ijdc Tunt 
t e rmin i codera modo connota t i ; i t a i n c i -
piendo ab agente motus dici tur aftio, inci 
piendoautema paticnte ptí / í / í : & í i c u t n o 
potef tconcipi decliuc á i u g o ad radiccm, 
q u i n í í m u l i n t t l í i g a t u r a c c l i u e á radicc ad 
i u g u m ú t a non poteft concipi aftio cduf t i 
uaabagente, qu in í i m u l i n t e l ü g a t u r i n 
p a í T o . A g e n s q u i d e m S c p a t i c n s íacpc d i -
í t i n g u ü t u r real i tcr j í icut videns & v i fum; 
quia agens d i c i t i n r e d o p r inc ip ium qua í l 
extr infecum adlionis cam connotans i n 
o b l i q u o j p a t i e n s v e r o d i c i t i n r c ó l o p r i nc i -
p i u m intr infecum a £ t i o n i s : a t v e r ó a£Ho 
i&pafsio idem dicunt i n refto & cadera 
connotan t i n obl iquo codem modo. 
S E C T I O. 5. 
'Aliquásdifficultatcs expe-
PRima c í i > v t r u t h ad a f t í óncm á e t u r a£Uo2 ex natura rei non dari patet, 
quia a¿l ioef t ra t ío fbrmalis fe ipfam p r o -
¿ u c e i i d i , c r g o non indigee alia aftionc v t 
p v o d u c a t ü r , n a m í i i n d i g e r e t e t iamil la fe 
cunda aftio indigeret tertia, & fie i o i h f i n i 
t ü . Cof i rmatur ex vnione, qua: ex natura 
í e i n o n v n i t u r per aliam vnion5,ncquc a l -
bedaa lbcfd tper al iam,aut nigiefcit n i -
gredo. JCatio á pr ior i ,quia forma i n eo ge-
nere in quo efl: forma non accipit denomi 
nat ionem abalia ex natura r c i i a d q u o d 
non requi r i tur ni f i ínfpexif lc n a t u r a m ^ 
condi t ionem modorum.Dcpo ten t i aab -
foluta poteft controuertij nara íicut idera 
« f f e í l u s d e potentia abfoluta poteft per 
duas aé l iones adaequatas caufari , ka & 
vnaaf t io á d u o b u s agentibus adaequatis» 
ab vno quide per fe i p f a m , ab altero vero 
per alia a í t i o n é . N o n acquicícoj na fí qua 
a ¿ l i o tcrrainaietur ad aé l i one j i abe re aái io 
n e p i o termino í u o i n qua fifteret , i t a vt 
peri l la noncaufaret aliü t e r m i i í u m fo r* 
niali ter3cft enimde rat ioadtionis , & ter -
jninijVt i n i l l o í if tatur tamquara i n t e r m i -
n o : a l ioqu im non tam cífet t e rminus , 
tates expeoifíe. 1205 
af l io pofsit haberc dúos terluinos ad.Tqua 
tos , tamen vnus non caui i tu rper aluiFj» 
ex v i f ux a í l i c n i s ; fed vterque i m n i e -
diate , í k u t q u i a i u n t formara inatcria-
l e m , & vnionem cadem aTtionc p r o d u -
ci . I taque terminus alicuius a(ftionis,vC 
cf l terminus iliiusjhabct negat ioncm vía: 
ad producendum al ium tenn inum : fed 
aftio produceus nliam af l ioncm n o n f i -
i l c i e t in i l la tamquam in termino , fed per 
ü lamfo rma l i t e r p i ü d u c t i ct a l ium te rmi* 
nuni jCigorepugnat n í l ionc jnoduci per 
aliam,Probo m i n , quia a í t i o piodccens 
aliam aiftionem i i lam a t e inge rc t í n gene-
re caulas efíacientisjvt <j/¿o, c igoc t i am at-
t ingere t te tminum p r o d u í t u m p<i i l lam 
a á l i o n c n ^ q u a m ipía produci t : ccnfcqucn 
tia patetjquiacaufa alicuius cau ía ' i ca t i s ia 
codem genere in quo c-aufat c su ía l i t a t cm, 
caufat tenninum ili ius j quia tenr.inus 
non alia rationecaufatur, m í i fub qua cau 
falitasciuscaufatur^quia caí falitas c í l r a -
t i o fo rma l i s i i l um raulandi ;& non poteft: 
a t t ingi forma modalis^ quin in e o c í c m g e -
nere a t t i n g a t i u c ñ c í l u s . ficut non p o t t f t 
í icr i vnio^quin per e a r a a d t i o n e m f i ü t v n i -
tumianteccdcsautem probo, quia p r o d u -
j o tendens in a ¿ t i o n t m , i i l amptoduc i t 
fecundum fuam eírcntiam^íed eftentiá ac-
t ioniseft elle v iam-¿d terminuni ergo i l -
lam a t t i n g e t i n q u a l í t u m eft viaad t e r m i -
nura. 
Dices p r i m o . f e c ü n d u m ágens attingere 
p r í m a m a f t i o n e m peí a i j an^p i imü autem 
agens per fe ipfam.Contra ,co quod fecim 
dú agens cam atdhgat per i l b r a , no t o l i i 
tu r qu in eam attiagat vt v i a m i & ea ratio^* 
ne agens connaturale i l lam at t ingi t Vt v iá j 
quia illa eftratiocaufandi cfí icienter te r -
nainiimpSc cádem ratione non indigct alia 
a í l i o n c j c r g ü íimiiicer agéris nbn c o n a t ü -
ralc cam attinget vt vianijquiaeam a t t í n -
gct v t cauíal i ta tem aiterius.Dicts f ecüdo , 
vbicationcm aí ficetc a í l i ones i n qUantura 
funt piodu¿Í:ioncs tesminorum , & ta -
men pet i l lam vbicationcm non vb i can -
tur t e rmin i : crgo idem erit íii pvodu -
¿ t ionc p roduf t ion i s ; N e g ó confequeu-
t i a m , quia licet vbicatio ai:fíciac elTcn-
t iam aé i icnis , iri quantum eft a f t i o j t a -
men éam afficic indiuerfó genere forrase 
quo ipfa cft j vndé ük potef t effc ex t re -
m u n i denominaturti ab i l la , quid ipfa 
non habet per cftentiam dcm>minatio^ 
; at vero agens a t t i n -
Eccc 5 git 
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g i t a ¿ l i o n c m in e3d€Ffigener€-3inc[?o ipfa 
cí í per cílcntiainjóc fie ídem eíl earn att iri 
gere, ccact ingcrete ini inur i ié Qt iod fi hac 
a r g u m c í u m probatquidjprobarcc q n i á é , 
vei vbicatiouem aiftionis, & tertií-ini non 
d i íh 'ngui ,vc l dari exnatura rei modum ad 
alium modum e iu fdcmra t i n i s . 
x - 2 SccundajVtrum idem terminus pofsit 
í i m u l g e n e r a r i . & c r c a r i ? E x natura reí n ó 
poten^quiacrcatioex natura r e i c í t r e r u m 
í u b í i í l e n t i u r a , generatio vero dependen-
t í u m á f u b i e é l o . D i u i n i t u s poteíl^ciuia r.5 
" inuo lu i t repugnantiara magis q u á e u m -
dem erFeftum terminare f imul duas aft io 
nes a d e q u a t a s . D e p e n d e r é autem á í u b i e -
d o per vnam aól ioneni j Se non depende-
ré per aliam non opponuntur co t rad i f to-
r ié . Ñ e q u e i l le terminuspotef t d ic i inde-
pendens á fubiedlro^i í l cum addito ,quia 
p r o p o í k i o negatiua SEquiualct vniuerfál i , 
Ózfaceret í e n f u r a , nuliomodo d e p e n d e r é 
t e rminum, 
6 , ' ?• Te r t i ad i f í í cu l t a s V . a f t í o v t fieíit a n á -
loga , ve! vniuoca ? Qua^í l io magnimo'* 
fó. T 7 . De D uf ^15 onc. 
ment i íep inoi r eíTean alogará^ qtstó lmtií-' 
t> i tu r ind i^crc t i j s ; nam a¿i ionemedi ié t i« . 
« a m formdicer dicere depéden t i ^m afti-í-
laarn á fubiefto^eíVcertutm rreatio vero l i 
ectexpl icetur per negatione,tamen eias 
ciifíerentia propria eft p o f í t i u a ^ i d e í ^ p r o -
diíiítio t e r m i n i r u b f í í l e n t i s a b agente.vn-
deconfequitur negatio fub ie f t i . 
Quar tadif f icui taSjquodifferanta^ic- * -
nestranfeuntes ab immanentibusT ^efpo i* 
deó,a¿í: ionem t i a n í c u n t e m ex íuo concep 
t u eíTentialielTe conceptum potentem rc-
cipi i n fub ieé lu ra d i f t i né lum ab agentej 
immanentem autem ex fuo conceptu cf-
fentiali petesepro fubiefto fuum p i i n c i -
p ium í g é s . V n o verboj ad io immanes eft 
vitalisjtranfiens vero non v i t a l i s . D i x i e x 
conceptu fpecifico,nam a l i qus a í l i ones tran 
feuntesfunt i n codera pr inc ip io 5 á quo 
f i u n í j id tamen non or i tu t ex conceptu 
fpec i í i co , quia teiminus eft tranGens, 
fedor i tu r ex conceptu i n d i u i -
dualimodiYvtfaepe 
d i x i . ^ 
VA 
D 1 S P V T A T 1 O i 7 . 
D e d u r a t i o n e . 
; -11 i 
Ept imUm praedicameri-
t u m ab A r i f t o . vocatur, 
^ « í í ^ i d e í ^ q u o tempo 
re res í i t , d e q ü o n e c ver-
bu mal iud fecit, ni í i ex-
plicare differentiam tem 
poris3quo res fít.Dirpvnandum autemefl: 
de duratione i n communi^ 
S E C T I O . i . 
Q u i d fie d u r a t i o ? 
*r-rsj% sita lS»v>f.í 5>» '•' l# ' m ftnji Wj 
t I ^ T O n n u l l i v o I u a t í d u P a t i o n e r n e í r c quá 
--^^teumque cxiítentiara in tempore ^ 
cdamfi fitipsr. iblum inftans: primum 
quia e x i ü e n t i a i n folo p ú n a l o imaginario 
•eíl vera praefentia iocaiis, ergo liectres e-
xi f ta t in foioínf íant i ,er ic vera duratiozpa* 
tet c o n í s q u e n t i a ,quia í i cu t e x i í l e n t i a i a 
punf to fundat difl;áciam,(Sc p rop inqu i t a -
temab alijs rebusrin ita ex i l ten t ia in. in--
• l lan t i fundat reiationes praEfentisjprtetcri 
t i & f u t i u i ; i n quo coní l f t í t fo rmaüs ratio 
.duiandi .Secundo^uia generatio i n í l á t a -
nea di.citur durare per inftans , licet ftatim 
euanefca t .AI í l op inan tu r} e x i í l e n t i a m ra 
iftantaneam non cíTe p r o p r i é dura t ioncin , 
nam deeius ratione eit permanentia i n e f 
fc.res autem per inftans i icct ex i f t i t i non 
permanct. • 
Quaeftio.eftparui m o r o e n t i í n o n tam 
dercquamdevocerp lace t tamcn fecunda J . l * 
fen ten t ia j&quia co ínmunis : .& quia v t i -
tur voce in í ígn i f i ca t i onepxopr io f j í du ra re 
cn im í í g n i í k a t pe i feue ía re , V i ^ g Duaete, 
& 
Seíír. I . Q Q Í C ! fifi (Juratlo?& an 
& y é s met rehas firme fecundi sÁdcñ^tU" 
ueface in labdrc , at vero perfeuerare e í t 
acccptam iam exiftentiam retinere^fíc d i -
cuncur resplus minus veourare , quia Ion 
g i o r i j a u t f a r e u í o r i t é m p o r e ret incnt eíTe. 
A d p r imum argumentum negatur con-, 
fequcntiajad probat ionem rerpondetur,-
praecer fundamentum relationis pra^teri--
ti,pr2BfentisJ& futuri, r equ i r i perfeueran -
t i a m i n i l l a ratione fundandi j a rgumen-
t u m quidem probat rem exiftere3ücut d i -
ci tur eíTe alicubijnon taraen durare. A d íc 
cundum iüa e í l phra í i s i m p r o p r i a , non 
cnim duratifed e í l . 
y ' S ' - T h o m i í t a e n o n n u I l i a p u d P . S u a r . d i f p . 
yo .Met .Se¿ í ; .2 .n .7 .opiná tur durationem 
confiftere in ratione mcníurac . H u m s fen 
tentiac n u l l u m eft f u n d a m e n t u m í p r a í t e r 
quae addaxi d i f p . i ^ f e £ l . 4 . ad probandu 
c í í e n t i a m quantitatis confiftere i n ra t io-
. ne menfurae.Qij^ i b i aperte couulfi, quia 
Tatio menfurae cí í extrinfeca denominado 
Bienfur^ aftiuse, 6c pafsiua; á cognitione 
perfonsc ea vtentis ad dignofcendam-exte 
l i o n e m alicuius rei:durare autem n o n cft 
hmufmodi .De inde , mcfura íi eft homoge 
nea,<5c propr ia menfura^iabet aliquam ex 
t en í ionem^dura t io autem reram p c r m a n é 
t i u m e x t e n í i o n e caret in t r infeca .Ocham' 
8c Nominales apud eumdem n. y .opinan-
lur ,dura t ionem eíTe exiftentiarn con nota-
te m te ra pus reale, vel imagina r if!?n,cui 
coex i f t a t .A l i j dicunt durationem clTeexi 
í t e n t i a m c o n n o t a n t e m immcdiate ante re 
non fuifte corruptam.Has duas fententias 
a m p l e í l i t u r P.Suar.nu.p.quia potius d i f -
f e run t nominCjquam remara ipfe ait dura 
t i onem eíTe perraanentiam in rc^ res enim 
praccife dici tur durare,quia i n fuo eíTe per 
raanet. 
. . Ve rae f thxc fen t cn t i aP Suar.quiapcr 
^ 4 * feacrarc eft permancre i n efle^quod eft du 
rare , nara perfeuerantes vocamus h o m i -
nes d i u retinentes fufeeptum p ropof i t i lm ; 
& r e s d i u perfeuerantesHifpani vocant, 
de mucha dura, V e r ü m non poteft i n t e l l i -
g i res perfeuerarCincque durare niíi con-
notando terapusreale, vel i raaginarium, 
cui coexif ta t : nam illapermanentia i n e f 
fe ratione d i f t ingu i tu rab exiftentia:ergo 
in durationedebetconcipialiquod c o m i ó 
- tatum ,quodhon concipiatur i n ex i f t en -
tia ( v t patet ex d i fpu ta t io . í . f e f t ione . 
fedillud connotatum debet eíTe terapus, 
crgo duratio connotat tempus^probo m i -
ab exíft^ntia ü í f i inña? ; Í I O -
norc íq t i ía permanerc i n cíTeefthabcrc e x i 
í l e n t i a m j q u a m r e s h a b u i t i m m c d i a í ; e ; an-
teved iraraediatc á n t e ^ pofi funt denemi 
nationestemporis: ergoduiat io connotat 
tempus j quo enim p a ¿ l o i n t c l l i g i t u r res 
perfeuerare i n elTcimíi in te l l igantur ciiucr 
¡ a t é m p o r a , quíbirs perfeuctet ? Separa 
en im ratione tempus ab exif tent ia , in i l la 
nc i i conc ip ie tu r permancfitia J iK.n> t n n -
tu raconc ip i tu r ratio ex i í i end i yp.o autem 
perfeuerantia.Neque vero poteft i n t c l i i -
gi fecunda fentestia í ine temperie cenno 
tatione,nara r e m e f í e c o n n o t a r l o ip j rne-
diateantecamdem n o n í u i l l c corruptrira^ 
inc ludunt denorainationes, tíTííc, & poft, 
q u a E n o n p o í T u n t intííligi ime tempere. 
I t e m aduerte, J c, po í í c juam p r o d u c á cft , 
non eflecorruptamimmediate an te , eíTe 
idem,quod permanerejquia t ion c o r r u m -
p i rem exiftentem, eft e x i i l c i Ocut cor-
rumpie f t araitterc c x i f t c u i í ; : : ; . N c q u c 
vero opus eft ací concipiendam dura t io -
nem concipere formali ter rem non cílc 
corruptam^nara ad concipierd?.ni e x i l i e n 
tiara d i u c r í i s t e m p p i ibus non eíí opus co 
c ipe ree iü sco r rup t i oncmj&ca rcn t i anv . i r a 
ad perfeuerantiam fuff ic i tcócipere exjfte 
tiara terapori coexiftentem , itaque hxc 
coexiftentia poteft explican" per íjlara no 
c o r r u p t i o n e m , í í c u t l u x per non íenee; ^s. 
l i l e nutem conreptus non coiruptionis cft 
a 11 r i b u t ú d»; r a t i o n i s, d u r a t i o 11 c fo r 1 n a 1 í t e r 
inciudens,íjciitw(5^ unebra eft a t t i b u t ü l u -
cis,lucem formaliter includcs.^Et ííc.ut v n i 
tas compofi t i efe a t u i b u t u m vpionisve 
oftendi di fp. 4. feíl-. t í ' 
Dura t ione ra r f i d i f t i n g u i t u r a b c x i f t c i i -
t ia^dif t ingui modaliter ofter.di dif.2»fc£l. y •5* 
^ j . n a m fi duratio d i f t i n g u í t u r ab e x i í l c n -
tia,idcp eft ,vt per i l lam refpondcat d iucr -
l istemporibus imaginanjs,aut realibus:in 
hoc coí i f t i t formai is ra t io durationis> ergo 
debet eíTe modus^probatur confeqüent ia^ 
quia alioqui ipfa duratio indigeret alio m o 
d O í p c r que refpondcat diuerfis t^por ibus , 
ad quac efíet indi í íerésj l icut ipfa exif tet ia 
na.fi duratio cíTetres jde fe e í íe t indi íFercs 
ad diuerfateporarquibus no eírcteíTcntiali 
ter a f f í xa , & í icut i l l i dura t ioni d i f t i n d x 
ab exif tent iatr ibuedus eíTetalius medus^ 
per que deterrainaretur ad t an tu ra , vel ta 
t u m t e r a p u s : m e l i u s c f t , v t h i c m o d u s f o l i 
t r ibua tur ex i f tcn t ia r .Quod fí ad hac deno 
rainationéad t é p u s no requ i r i tu r d u r a t i o 
d i f t in í l a ab ex i f t e t i a , quor fu r e q ü i r i t u t ? 
. Eeec 4 nam 
í z o ó MctapIiyíica5D 
nam ex iñcnt i^cocx i f t ens tempor i intel-
lígicur durare, pcrmanerc> & pcrfeue-
larc . 
S E C T I O , 2; 
Necduratío diftínguitur ab cxiftcn5 
tiájhec eft íúcccfsíuaw. 
B¿ B o n á u c n t u r á , ¿ c a ] i j quos r e f e r t P á *Cer S u a r c z d J ó * m c ü . o p i n a n t u r du-^ 
ra t ioncm ex natura rei ab exif tent ia 
d i f t i n g a i . P r i m o , quia opinantur d u r a -
t ioncm creatani eíTe racccrsiuam,rccfis e x í 
ttcntiá re r i im permanentiuti i ,ergo dura-
tiocreata d i ín i g u i t u r ab exif tent ia : dé 
quo argumento,(Se de alio ^ quoproba tu r 
í-em fetiiel exif tentenori p o i r c a n n i h i l a r i , 
ni í i ci9 duratio Ge íucct fsma,Ía té egi d i fpu 
tatione 8 . o í l e n d e n s eadem ra t ionepro-
bari ex i í l en t i r im eíTe fuccefsiüam : i ranio 
& cíTmtiam.. I m p ü g n a t u r i g i t u r ha^c fen 
tent ia . P r i m o , quia v t res exif tat rcfpon -
denspluribus temporibus, no í nd ige t rao 
do á í e d i f H n ó l o , ergo exi f ten t iano d i f t i n 
g u i t u r á d u r a t i o n c . P r o b ó an tecedés ,qu ia 
quando é d u o b u s extremisakerumeft m u 
tabile, pocef l i i l i a l t c rum refpoi íderé i m -
motu ra manc'nsiergo'exiftentia i m n í o t a 
i r i a n e n s p o t e í í rcfpoudere p lur ibus t e m -
poribus:pfobatur coní 'cquent ia , quia t í r r í 
p u i perpetua c i rcu i ie£ l ianc raptatur per 
continuara;, & fucccfáiuam raatationem, 
q u x exiftentia immotai i laacns p o t e í l ref 
pondere diucr í is terapoHbus, non rainus 
cjiiara hromioiraraotus p o t e í í re í 'ponderc 
diuerfis fíu¡ninis- p á r t i b u s a n t e i l l u r ade -
current ibus. QuadifiTert duratio' ab ybí: 
quia duratio cl í per connotationera ad te -
pus: quo vo lan te , e á d e r a d u r a t i o r e fpon« 
det diUcrfís cius partibusr locus a'accm ap-
prchendituc fixu?, & in t raobi í i s vnde 
í d e m ^ ¿ Í non rc fpomfc td iuer f í s í oc i s ; fed 
debet rautari,vtdiuerfisrerpondcat:non-
n u l l i autem funt decep t í , hqc d i fer imen 
non aduertcntest 
^ , y . Diccsjdurationera non eíTe eiTcntiali-
tcrdet 'erminationem ad tempus.quia tem 
pore non e x i í r e n t e rcsdurat,fed e ñ dura-
t io fundamentum de nominat ionis ad pn* 
6c psfleriüs.Contra qmzprius , Szpoflerius, 
connotant tempus -> quieni ra e x i f t i t hoc 
inf ta t i vcal i^el imaginariojdicitur p o f t c » 
i fp. t7.Dc Durat íone. 
r io r eo q u i e x i f i i t i n in f tan t i h c f í c r r e : éc 
comparat ionceius, q u i c x i í l i t i n i n f l a n -
t i craftino ¿ i c i t u r p r io r , & piastcyitus: 
crgo exiftentia immota niantns pe tef t 
fundare has denoiEin'haticncs per connota* 
t ioncm ad tempus^, íiciit homo immotus 
niancns ad í i u m c n p c j t e f l f u h d a i ' c d i f t a n -
t iani ivel indiftantiara ad aquara A ; per i b 
l u r a i p í l u s á q u a é fiuxuílíé 
C o f í r m á t ü r i c x i f t e h t i á p c r t e non rauta 
t u r i q u o á d fuura i r i t i in íccura cíTe j fed 
cadera perfeuerat m u t a t í s durat ionibus 
h é f t c r n a , & hodierna; Sí hbdie per te ha -
bet denorainationeni durandi d i f t i n -
ftam a durat ionc h e í t e r h á , ergo í i cu t ca-
dera immota raanens in t r in fecé 5 rautae 
d í u c i f a s d e n o m i n a t i o n e s accidentales i n -
ír infecas i a quibus raagis dependet,quani 
ab extrinfecis^raulto inelius cadem e x i » 
ftentiá i c f p ó n d e b i t j p e r fe ipram d i u c r -
íis temporibus ex t r i n í ec i s i á q u i b u s non 
depended Dicés ,durarcí«í le i i i t r in fccam 
denominatiohera s Contra í quia' id ad-
raittoex parte exiftentise i nani durare 
eft e x i í l e r e f iraul cum tempere r e a l i , 
a f tua l i jve l potcnt ia l i , idcft.haberc e x i -
ftentiam aftualera , cui pofí i t coexifte* 
re hora,vel femi h o r a . I n hac ergo fenten* 
tia durare non eft p u r é e x t r i n í c e a deno-
m i r i a t i o , fed intrinfeca ex parte durarais; 
corinotantis ¿amen a l í q u i d c x t r í n f c c u n i i 
de quo f ed ionc 3¿ 
A d q ü o d a d u e t t o , a l i u d efle e x i f l e r e i r i 
t r ín íecc i n fuo eíTe y a l iud v e r o , de te rmi-
na i ad hoc inftans per áccidens i n t r i n f e -
cum.Hoc fecundum í i t i u x t a hos autores 
per d u r á f i o n c m accidcntalera fuccefsiuS, 
p r i m u m autem fitformaliter per ex i f ten 
tiara:ica v t pr ius natura res exif tat ,qua de 
t e r r á r a í t u r ad aliqu'odinftans , í i c u ü p r i u s 
natura e x i f t i t , q u á d e t c r m i n e t u r a d l o c ü : 
tune fiqcrgo prius naturales; perfeuerat* 
quara accipiat denominatiohem e x i f t e n -
d i i n fecundo.inftant i . Pacet confequen-
tia,quia resin p í lu ia produf t ionc prius na 
tura c x i f t i t , q u á accipiat i l l am denomina-
t i o n c m accidéntale d u r á t i o n i s , e r g o e © d c m 
rao do quando acci p i t a l i a de n ora inat ion é 
ab alia partedurat ionis pr ius natura e x i -
ftit,quam illara recipiat iquia eadem p r i o « 
ritatera feruat refpeiftii v t i i u f q ; , e r g o p r i * 
i n t e l l i g i t u r exif tentia p e r f í f t e r e , ^ perfe-
uerarc cum fuo i n t r i n f e c o e í l é , & confe-
quenter,,durare i n t r i n f e c é , quara a c c í p e -
re tales denorainationes accidctales. V u d c 
§ . 9 . 
S e c l . 5 . V . D u r a t i o p r ^ t c r c x i n - e n r í a m a l i q u i c ] 5 & c i i v y t 
d u i c í u n t d u r a t í o n c s , ai teraimpropriá, vcl hoc argumentum de immortalitate 
quaccrtducatio fucc'efsiüa ) qua; dicitur non probat rüccefsionem durationis ^ v5 
durare,&retiñere eírcácccptiiniirion per infinuauiid. 8. §. yy. I n communi auten^ 
eádem parUrn, Ted per diuerlásralteía ve fententiá res deítruicur pev carentiam 014 
tó intrinfeca} 6c permanens, & propria; rationis) quia eft exiftentia* 
qua exiílentiá retinet fuurü proprium cf-
fefub illis accidentibuis fuccefsiuisj ficuü 
res pdus na turá.quam fit ih vnó, v t l p lu -
libus kcis cxifti'chabeicqüc duasdenomi 
naciones,&: ekiílentisJ(Sc vbicata^ cum ct 
gocademexif tent iapi iüs naturaluppo-
natur vtriqüc inftanti 3 prarintelligitur 
durare in fcÓcpr^berc fundamentum na-
tura prius ad varias durationis accidenta^ 
tia: paites; hécehini voló de hominatio-
nem cxiítcndi hodic hoh tr ibui ab hodie^ 
fed voló ante illam denominntioncm ho-
S E G T I O . 5. 
Y t r u m d u r a t í o p f x t e r exif ícnt iar i i 
a l i q u i d e x u ' i n í c c u m includat? 
D lfput.S.a § j ; . dixi.dtírationcm co* pleri,6c per incrinfecamexiílentiani 
duratis^éc per terripus extriníccufmquod 
hi :opor te texaminare^ totam rem cx^ 
diepraefupponiexiílentiam intrínfecciri planaré.; 
fe perfeucrantem, ex qua intrinfeca per^ Patcr Suarez difp. Jo. Sc£t . j " . numcra 
fcuerantiadeberct colligiimmottalitasrc l9.ait,coexiftentiamrerum includeieex-
rüm crcataruiHjV t colligebat noüis ille> & 
do£lusTheologus,dequodifp ,8 . . 
ó , 10o Igi turcí loréspermanens habeatdiuerfá 
accidentia^qüibüsrefpondeatdiuerfistcm 
ponbusadfundsndas idas denominatio» 
ncs»íicuthab€tdiucrfas vbícatíones: il lud 
autem noncrit propriedurare, & petrna« 
néreiri eíTcjredtantumerit habere diuer-
fas relationcs p r i f e n t i s ^ praetetiti^poft t iliarquod fíe probo* 
trinfecain denominatioiíem; durationem 
Vero neqiiaqua.ltaqiíc duratio id eius fea 
tentia non includit extrinfeeam denomi* 
nationem a terriporeikd tantuhi dicit in* 
trinfecam exiftcntiam rci connotantem 
tempus. A t exhac fententiá concludi v i -
detur duratiohenlintrlnfecam rerum efle 
fuccefiiuain^vel vnamré non durare pluí 
rioresríaturajquarrí duiati^nc. Dicesjdu-
rareeíTe coexiítere díuerfis temporibus, 
quór! fít per ílíos accidentales modos .Có-
trajquia durare e(l proprie pcfinancic in 
cíle, &incopsrf i í lcre3quodexpl icamus 
per connotationem temporis, in quo dif-
feitab v ^ i , in tuááuteai feritchtíá durare 
critperfidere, ócperfeuerarc iri eíTe i n -
trinfecófabílantiali ; explicato'perordi«. 
nemad i í í o s tuos modos accidentales , & 
fúccefsiuosá Niinccíariuápateí: ex i í ten-
tiam deberé eiíe fucccfsíuárn/quiá plus dií 
rat intr inrccchcdiequá herijnon fotutn ab 
accidsntaü denoiTíinátione iliius accid^n-» 
tisfuccefsiui/edquoádfuum intrinfecuní 
erfe . Item eatore xCernamjquiá nófí po-
tetl Deuseam anníhilare,quialicct Deus 
ei aafetat ilíum modum3non propterea 
defbructuriquia e\l ab eo independens; 6c 
Inter duas res indiuiíibiícs extenííuc 
íion poteíl fuodariinsequalitascxteníio-
ñ is ; fed per te totác duraciones Petri S¿ 
Paüii funt iüdiaifibücs cxtenliUerergo in 
íer iHasnon potcíl fundari in^qualitasesc 
íenfionis: ergo neutra poteft efTc rfíaior, 
quam alterathacc feénndaconfequentiapa 
íet i quiá alteram eíTe máiorem altcra^eft 
in¿.]Ualitas excen^IUá, > qua alcefá plusfes 
quam altera cxtcdít .Maior cíicerta: quU 
inacqualitas extcnfiüc habet i i i vrid extic 
m'o plurcs partes, quibulcxcedi tür éxtr© 
mum aliiidjáquibüs pártíbus drriomina-
tur W í / ¿ « í j hoc autem reí i«diuiTibili ex-
teíme repugnaré patét exterrhínis;'inaior 
á te datur,conTeqdcnt¡a ¿ft cuidensi cónfe 
quens autem necádmiíti tur , nec pote í l . 
Écqulsenim áufitdicér¿,Iiominem fexa* 
genariutrí non durare plus quam puerum 
quia ílcut pee ilium no ellformaliter ens,' in ipfo ortu nccatüm? 
neeprodaftioillius accidentíseft produ- Dices prímo,homíncm plus duraíTc, 
0:\o Petri;itaneccius carentia conftituit quampuerum > 8í habuiffc durationem 
formaliter Pctrum" non exiíleníem ; nec maiorem^non quod duratiointrinfece íic 
eius cdmiDtioPetrmn curruptum, Vndc raaiorjfedquia hominc exigente,piuste-
Petrus cllet immortalis/i t ' m i exiftentia porís exin:ir,quam exiftente pucro. Con 
«ftpermaacns^iicct durado Tic faccefsiua; tra,illudinaius tempus coeíciftcnsliomini 
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non pertínet sd hominis dtirationem tam 
qntim illius pars : ergoper i i lud nonfi t 
maior duratiorantccedens eft tuumjconfc 
quentiamego probo ; nuila res íit maior, 
quin i l l i addaturaliquaparSí vtpatetcx: 
terminis ; fedper exiftentiam temporis 
nulla pars additur hominis durationi i er-
go illa nf3 fít maior per exiftentiam maio 
ris temporis. Dices fecundo tempus non 
pertincre ad duradoncm, pertinere ta me 
ad maioremdurationem . Contra eft t r i -
tumadaginm : Sicut fehahetfi/npíiciterad» 
jimt>licker,ita fe habet magis magis : Sed 
tempus non eft pars durationis í implici-
ter^ergo nec mnius tempus eft pars maio-
ris durationis.Deindenihil íit maius alio, 
nií ipcr part íum addicionem , nulla cnim 
res fit maior íinc partium cremento, & 
quisa aliquid i l l i addatur; fed tempus n®n 
eft pars durationis: ergoper additioncm 
temporis duratio non íit maior. 
^ -Dices tertió,diiratíoneiíi cíTc maiorcm, 
^* " I ' nonquiamaius terapusineluditifed quia 
i l ludconnotatmobliquo. Contra; tem-
pus illud non c©nftituicformaliter dura* 
tioncm maiorcm, crgo nec temporis con 
notatio.Probo conlequcntiam^quia con-
noíat ionihilcft modoin duratione, quod 
antea non cíTctjfcd antea non faciebat du 
rationem raaiorernjergo nec raodo.Con-
firmatur,quandoduratioconnotat maius 
tempus non íit maior formaliter per tcm-
pus^quia non eft parsillius , nec exparte 
durationis eft noua pars , necnouosmo-
dus^nec accidcnsnouum: necconnotatio 
eft praster tempus ipfum, & exiftentiam: 
ergo per temporis maioris exif tentiánon 
íit duratio maior. Explicatur: id quo for-
maliter eft maior,non eft extrinfectim, v t 
tuponis : nec partim intrinfecum , & i n 
parte extrinfecumjvt itidemais; ergo eft 
mtrinfecum:non diftinftama veteriexi-
ftentia, vt dicis^rgo idera cura illa ; ergo 
tota maíoritasexiftentias ftiit ante cxif-
tétiam temporis maioris,ergo fuit maior. 
Dices pixextit i íTetotam maioritatcmdu 
rationis , fed non dcnominallc maiorcm 
durationemsnte maius tempus. Contra; 
maius tempus non pertinet formaliter ad 
illam denominationem : ergo formaliter 
prxcefsit íempus,ergo denominabat for-
• .malitcr, quia denominatio fermalis nihi l 
eft prneter formara vnitam.Recognofce íl 
milem diffictiltatem de diftinftione reía* 
tlonisjdifp. i J.a §. 31. 
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Dico crgOjdurationem crcatóm inclü- § , I < Í 
dere denominationem intrinfecamj& ex-
trinfecam ; inrefto quidem exiftentiam 
rei durántis i in obliquo autem tempus 
cum iüa exiftensaftUiVcI potentia, Pro-* 
bojexiftenshomo,'eopraecifc quod cum 
il lo maius tempus exi í rat ,quam cum alio, 
dicitur durare plus alio: ergo tempus eft 
ratio fbrmalis, quavna duratio ell maior 
alia:confeq«:entia eft certa, quia formslis 
racioaiicuius rei eft illa ex cu iu^poík io- , 
ne ü oealiare talisrefultat eíFe¿his:idenin1i 
cfscdeconccptu forraalis effeílus , alibi 
probaui: probo antecedens : exíftatho** 
ni o , Se mente feparemus quemcumque 
alium modum aut accidens^ tantum c<5-
x:ipiütnus i l lum exifteatem cum vno au-
no ; hic plus durat, quam homo exiftens 
cum Tolo vno menfe ; ergo pisecife cum 
«xiftentia maioris temporis conftituküir 
duratio raaior.Equidemin fententia non 
<liftinguente duratiOnem,nec ab eílentia, 
necab exiftétia3arbitror hoceíTecuidens, 
nam adueniente tempere prxcifcjíine ad-
uentu alteriús rei^duratiojqux antea rea-
3itcr non erat maioijnüc íit realitcr maior: 
crgo tempus fe ipfo illam fecit realiter 
maiorcm , quianouus ifteefíeélus realis 
é nouo oritür á nouoente,nullum auté e í t 
líocsam cns praeter terapvsicrgo. 
Hincctiam impugno fentcntíam dif- § * l 6 , 
tinguentem durationem ab exiftentia: de 
mus cnim exiftentiam extrinfecc deno-
minari á tempere maiori, <Sc eogitationc, 
vclper impofGbile negemus quodeumq; 
accidensab exiftentia dift inélum,cxií ien 
tia denominataá tempore eft dmturnior, 
8c longa;uior:eigo eft maior duratio: an* 
tecedensliquet, quia exifterec per Ion-
gius tempus. Dices, terminis implican', 
quia exiftit cum terapore per modum d i -
ftinftam. Contra, tempus nonfolum de 
norainat modum il lum coexiftcntem,íed 
& exiftentia ipfam : na exiftentia eft tc-
poricoexiftcns,fimiUtei',(5cille modus; er 
go exiftentia eft diuturnior praeciíe per 
denominatisnem Coexijlcmis; á t emporé 
longion.Diccs5per illum modum exiften 
tiam refpondere tempori. Contra,quia f i -
ne illo poteft refpondere, nam exiftentia 
immota manente tempus ipfum mouc-
tur;ergo per folum temporis motümref-
pondebit exiftentia temporis partibus 
d iue r í i s . Dices durationem eíle adae-
quate intrinfecaoi % Egregia obieftio; 
hace 
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h íece í lüpin ioa iux nunc impagnatur, & Obijcís tevtio, cTtéi'nitatem Deíet iam 
per lecu 'ncrinfecuin cfíic.ix eí lhoc ar- conftitui cxtiinrccadcnominationc. V e -
gumenturu : intelictta enim exiftentia rum hac de re me vidvto íedlionc (equen-
reípondentepluíibcií temporibus, intelli té , vnde hanc dcftiínam confi'.nubo. 
gkur diuturníorv^cper foium teporis eftu' Obijcis qirarto, duratioDcm peí ciñere ad 
xú refpodet exiftentia piuribus partibus; przedicamentum adaliqtúd'.c^ms. eft ceexi 
ergo non eget alio modo: vnde piobo du- ítencia temporiSiSc reí dufantis. Refpoo-




Obijcis primo hominem exiftentemi 
perduodedm annos imaginarios,ante om 
neiealetempus^realíter durareplus qiinm 
hominem per düos annos imaginarios:cr 
go duratio non indudit tempus. Dif t in- ' 
guo confequens,ternpus afl:ü exiftens,co 
matur,vt conftituitur ab autort ífex prin 
cipiorum, fiue í'ex vltimotum pvardka-
mentoruin , ncccontincre duiatioucm, 
iiecdeillain eoveibum l ier i , í cd tsn tum 
continerecircum ílantiam tempurij; 5 quo 
res efficitur;Nec eninubi aüaík eiuspi as 
dicamentiexplicatio,ícd tantum contincC 
cedOconfequentiamipotentiaexiftens^ne motura fucceísiuum, qui vt e i la íhis ab 
go;namfuntaliquasdenomin3tiones,quaé agente, eftcathegonaeaftionis: vtvero 
conueniunt rebus per alias pofsibilcs; vt eft aclusinfubic(fto,eít cathegoriae paisio 
Pompéloña diftat á Luaonio ftadia qua-
tuor decim v.g.quia inter vtramque vvbc 
interijeitur reale co; pus eius menfuiaL': to 
UatDeus coi pus i f tud, & relinqUatinanc 
fparinra imaginarium, equidem acquali-
terdiftabunt acantea : quia diftantia non 
fumitur á corporc a ü u in ter ie í lo , fed ex 
eo quod pGfsit inretijci:ljiiniliter & dura»-
tío maior fumitur á tempore imaginario, 
non tamen propterea duiiitió non cít ica-
] íüfíicit eniní a í lu cxiílere id quod in 
rcélo lignificaturrficutillae vrbes realiter 
diíiarentjicci; intérieda diftantia non ef-
ftt 3>íiua!is,<S: realiter exercita per corpus 
médium : vel dicito^dutationem efTerea-
lemeX paite refti , licet autem vtraque 
pars non fit realis aftu^parum refert. 
Secundo poteft argumento refponde-
TÍ3duraE realiter atftu,negó antecedens,rea 
liter in potentia ex folo temporis de ícdu 
nis;vt autem eft circutuftantia rei, cl i ca-
thegoric ^«rf?]íio:quod acc.urate tvadit blan 
ftusThoirias,opufc.48.poft trad. cap. 
2. dequando, vbi docet,hGC pvaedicamen-
tum ctíe cXtiinfecam denominationem á 
motu fuccefsiuo prinli mobilis)quo men-
furantur omñiá temporalia, Itüque hoc 
piaÉdicámentum non ineludit intrinfe-
cam denominationem rei menfuratse, 5c 
exiftentis, fed tantum extrinfecatn á tem 
porCjíSc motu cx'ú mehíurantisomnia te-
poralia Du . ationem vero,vt etiam indu-
dit denominationem intrinfeeam éxiften 
tia?,& coexiftctiani temporis eííe in p f ^ -
¿icanier . to ad aliquid , non eft abfurdum: 
ham coexiftentía temporis cuín horiiine 
relationem ukit,ficut taíluSj^k alia. 
Adde, durationem vt fie non efíe rela-
tionem,quia oftendi,§. 17. dui ationem no 
requirerea&ualem exiftentizm teímini, 
concedó,quod non eft abfurdum í damus id efttempof is, fed pofsibilcm; rriatiove 
enim exiftentiam excrcitam/cüi refpon- ro prsedicámentalis requiritaclualcm exi 
ftcntiam termini:&quámuis dixerim-, §, 
1 S.eam durationem poííediti non eílcfor 
malenl aelnaliter/i d tantum fufiidenter: 
d i c o i u lí o c • j) r d i c a; ni e n t o t o n í i i t u i d u r a -
tionem fuífícicntem: nam rerurn diir^tio 
fufficientercolligitur ex tempore imagi-
na: io^quod qüando aclu exi ftit, in rati o-
dere poíTunt anni duodedm ; eos autesn 
non refpondere aftu , non eft ex defeftu 
exiftentix j quod gi?nus durationis rede 
vocat Pater Suarc^dnrationc quoad fuf-
ficicntiam . A d;jcrte,curn Patre Suarez, 
quasftronem mihi éílé defólo no'minercó-
uenimus enim durationem non eííe ali-
quid diftinflumabexiftentia^vtemdura- nécoexiftentispertinet ad prsedicamen-
tioaem peteie téinpns fibi coexiftens: itc tntn ad dtqmd'.hx funt nugae 5 placet opi-» 
perfeuerante exiftentiaindiuifibili, <Scad -nio D.Thom.RogaSjCur hic deduratione 
ucniente,cu.m vnalongiori tempore, qua agatur ? Equidem commode: agitur enim 
enra?. ia , eoprsenfe vnameíTe maiorem de¿^(í«í ío;quoddurat ioconnotat jvbi lo 
aüarhscc cumita fint, non fupereft qusG- cum habet exafta difquiíitio durationis, 
t iani í i denomiiierficautem intelíigo om- vt fictquod recentiores Mctaphyí ic ipol i -
n t s ,qu iduraáo í i empe i t cpuscxponun t . tefecetunt,eiudientesrudita£em,quana-' 
•s-ziih 1 K ta 
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ta funt prardicamenta expr imís fuispa- quocumqueinftanti retiñereeíTc \ quod 
rcntibus,quae,íicut caetetac philofophiac 
partcsj ab ingenijs fequentium Philofo-
photurn luccm accepcre.Satprimi fecere, 
quia cspcrc;inuentisautem additur faci-
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A E c c r n í t a s j X u u m . t c m p u s ; 
P Rscipuafpccies durationis eftapterni tas,cuius explanado eft Mctaphyfici 
proprijrsima,quia eft attributü eius obie* 
bá adzcquati.Dcacternitate diíPerit Pater 
¿uarez , difp.jo.Mctaphyficx fcél, 3. & 
4 .^ternitas impropric fumiturpro loga 
duratioiie.<Sc moleftc multa verbafacien-
tes vocainus Hifpane, eternos : ficut fNeor* 
ruptibtle hgnum vocatur quod diu ret i -
net fuam tormamritem xternitas vocatur 
á parte poftjduratioinitiumhabcns j fed 
nonhabitura íincm,vt Angclcrumj&ani 
juorumracionalium ; vocari itempoteft 
acternitas á parte ante > íicut a parte poft: 
v t í lDcus hominem abaeterno creaiTet, 
¿ki l lumanihi larctmodo: ítem acternitas 
fumi poteft pro durationcfinc principio. 
Se finejVt ü Deus ab asterno Angclu crcaf 
fet,cura perpetuo coferuaturusjHíec pro 
prie eíTet aeternitas; proprijfsime fumitur 
xternitas pro duratione rci neccíTario exi 
ftcntisfine principioj^c fine: quod genus 
durationis Deo conuenire, & fides fancit, 
& Metaphy fica oftendit. 
Primum poteft inquirijVtrum acterni-
tasíitduratioí Forte alicui videbiturnon 
cíle^quia durare eft retiñere efle in primo 
inftancijquodhabuitin pr^cedentiifed in 
asternitatenon eft tempus : ergo neque 
illa denominatio durandi . Contra vide-
tur , quia Deus hodic perfeueratin eíTc, 
quod habuit lieri:crgo modo duratjfcd du 
rae intrinfece per acternitatenijergo aeter-
nitas cít duratio, A d argumentum refpon 
deri pode videturjin acternitate intrinfeca 
D e i non efle tempus:illi tamen po{fe coe-
xifterc témpora íine fine, Ócquocumquc 
inftátiiiiorum Deusdurat,&retinet eíTc, 
quod habuitin alio inftáti pnori,ve] ima-
ginarioj velreali, quianullaafsignabituc 
pars ternporis , quinpofsit afsignarialia 
prior inquaDeusfucrit. 
<^u5rauishocit | í ict ;nerapé D cumia 
habuit in priorijtamen ille modus duran* 
di non conuenit arterniteti Dei , qua: ante 
omneinftansimaginaiiu duraucrat aeter-
núm^nam aeternitas antcuertittcpora om 
nia ctiam iRnaginaria^am hoc tempus eft 
iraaginaiiaquxdamcircumuolutiofucccf 
íiui raotus,qua cxplicamuspofsibiiitatera 
temporis realis: í k u t per imaginaria fpa-
da explicamus reales corporum prasícn 
tias : <Sc ficut non eft fpatium imagínariú; 
vb i non eft Capacitas corporis, ita nec tcm 
pus vbi rcpugnatmotusfucccfsiuus: cura 
ergo hunc ab xterno repugnare in phy í i -
cisoftenderim, effíciturnec eternitadref 
ponderchanc imaginariam fuccefsioiicm., 
& pofsibiiitatem motusfuccefsiui. Vndc 
acternitas eft eminens perfeuerantia i n cf 
fe . Eminentem d ix í , non formalem, quia 
fuaindiuifibiliexiftentiasneceílario^xcr 
cita ambit, & fuperatomnia temporil5 i n 
quibus formaliter reperitur friws,-& fo -
Jlerius, ncccííariorcquifita ad formalem, 
perfeuerandam. Vnde Deus non eft dice 
dusplusdursfle hodic, quamheri : quia 
eius duratio non mcnfuratwr teraportjncc 
illudconnotat3vtcoexiftens/fed vt <^uitl 
á fe ipfa infinides millies exccíl'um: fed d'i 
cendum plus temporh hodic duralfc cuna 
•DcOjquáherníic enim ícntitur digniusde 
X>eo.Quem loqueadi modü grauiterdo • 
cccgrauifsiitjusFrancifcus Suarez, difpti 
í a t . yo. Alct.fcéh y. numcr,25).&: 30bvbi 
ait denominationcm tempori conuenicn— 
tem, impioprijfsimein Deum tranílata«* 
tam • Quod í¡ Deus -ab acterno hominem 
creaffet,non áuraíTet ín a^ternitate per co 
notationem ad tcrapus:at vero inquocum 
que inílanti poterat dici durare connotan 
do tempus:quiaciosexiftentia, cumlibe 
r a í i t D c o , eft menfurabilistcmpore»Sic 
autem dici poteft plus duraíle hodic, 
quam heri, at non in Deocquia ille mod«s 
videtur quadrare in res libere , & non i/ic-
ceflario durantes. Vidco.qucftionemcíTe 
dcnomine.Verum de hominc loquere v t 
libucnt.dc Deo autem quam potueris d ig 
nifsime atque caftifsime • Explofa ergo 
quaeftione dctoccj & retenta de re ipfa. 
Deum cocxiftcrehodic > ¿kl ier i , &cí rc 
plus , aut minus coexiftentem furaituc 
á Deo,«Setempore:crgo cadem praedicata 
íumentur etiam á Petro cxií íentc , & 
Deo:cumhocdifcrimine: quod Deus ita 
i j lafumic, ytexiftentc terapore jab iUo, 
dícatuc 
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ó^tUf.n .CGe(][a^Cóexjf temqm^Dcnsnfi .diuinaí,&: ipfePatcr Suar^z , numer. 7. 
ráTario cft c atPetrus putcft non.denomi 
nari ca^ iy ;^ : quia exiftente tempore po 
f^íl nqnexiClcrc. Hocautera tantum pro 
bat necefsicatem Dei , & contingentiam 
petri:at coexiílere maiori ternpori aftua 
U t yelimaginatio eodcm modo conucnic 
y trique : iiocauUm vocoego durare in 
creacurisrquamuis non in Deo: vt cxp l i -
Pem difcrim^niliüddf neccfsitate cura-
Xionis d iu in? , 3c deconcingentiahaíiia-
$&é:* 'í . lijíji -
Secund^jrtqiikitur., q u i j ílt formalis 
^tcrnitaíis £oi3ccptus?Acpiirnura aparte 
iei i-ccrnitys eíl exigencia Dei 4 ÍP&íe rn 
per neccíTario exeicica: inquir^mus. aüf 
• tcm foimakrri iLüus conceptuni : p r i -
raúqac iaidoCapreol.uip o p j n a n t é ^ t e r 
nicatem í lt?.íiieníaranv, cft eñim immen-
píktM ' '^jg^Piiis.aiení aris.-liapugnatm 
•¡••••-v raEioruemurís ell extrinfe-
ea a-;a r;r,,:¡;itioabinteli eetu,sternitasau 
tcrTi eU-Deo intriníecá 1 crgcSecuíido, 
qaia rasníara eft certa j & d^terminata, 
(jaias repUcatioas cogn oícitur alia res}vc 
icujitas icp icatis paim is, & ftadia rcpli-
cacis ped bus: fed acterr litas non efl certa 
m ignicudo,quia cft in f, inita: ergo ea non 
polluraus tempus metirijnequeeam tem-
pore, qnia non pot:!!:; eLCtnicasreplicari, 
iicutmetiraur dicai ho ris repliciitis. 
Aíij volunta acterní tatem includere ali 
quodens, aut rerpeclum rationis.Qupd 
t i l plañe falfuin,!! inteji. ígntuv de ente ra^ 
tíonis propriej, quia Deus hne vlla fiCtio-
v . cc i l z í e t tMis l i m e ñ o Se íiiievlla a¿luali 
no (IracouíideravJone: nam acternitas Dei 
eíl obie¿lum nofcrss 1 cogni.tionisj &prius 
nacaira quarn illa^n< ;que xternítas inclu-
dici,;! pr¡;iio fuo cor iceptu imnaeníurabili 
t i tefi i jedijliePr c í criníeca deinominatio, 
íicuc palmo tiVe tm mfurabilemj vtdifpu 
tat. 12^di^ dtj[f<i¡}quí)|t 10} íswnínin 
Cáictín^SjíSc Sc<; uusquos Cequitur Pá 
ter Suare^.djípucjl o.lection.^numer. 
1 o p i a a n í a r ^ w í ' r : fnitatem compleri ín-
trinfece per negocie. )nei7i>aon modoa£lua 
k m , verum etiarn p ofsibilem in i t í j j&f i -
i i i s .NamDíusc í t expers initij , <Scfinís: 
ergo per aliquemo, onceptum3hícconccp-
auiter rcprciiendit Gabrielcm , quoddi-
xerit sternicatem dicereconceptual coc-
xif tenti^iní ini ía; fucceljioni ver^ j veí 
imaginaiise. 
Libentcr admicto , acterniratem ciíc 
quidditatiueexperteminitij, definís, at 
non arbitror hoc efle negatioium : fed 
.conceptum poíit iuum. Quia habere prin 
cipium & íinem eít conceptus priua-
tiuus^additus rei iaeipienti, Óc dcíincnti; 
ergo carere principióla: fine non ei it ne-
gacio, fed pofitiuusconccptus . Confc-
quentía eft claraj quiafepe ortendinega 
tiuo conceptui opponi imraediate cen-
ceptum pohtiuuni, vtluccm tenebris: aC 
carcre iaitioj & .-ne (otradicit reiinicium 
habenti, & finem : antece-dens autem pro 
baturjquiahabere initiura poteft eífein-
trinícee incipere, boepaí lo: nunc ejl 
immidute anu nonfuit : v(bi connotat ca-
rentiam exi í tent i s tempore iramediate 
praccedenti: perfeuerare autem cft : vuns 
hafore cffe s &HludmwedUte auteJMhiiJfe: 
vnde inceptio híEc^fSí.perreu.ciantia op-
ponuntur per caren^iam cxií l tnt ia! , 8c 
exiftenciam.íSi autem inceptio efl cxLvin 
fecaj cíl clariordijííerencia;: quia mmcmn 
(J}}fedÍMfnsiiate pGÍ?fy/fjperfeucranria an-
te eam negacione &xcipdii; i quia ;///;/£• cft, 
eximmedmte, poít ^ í ; i g i t u t seternitas ex 
cluditcaientiamexifterjdíjquam diciciní 
;tium:idem patetdedt íitionc: ergo liabcrc 
principiumj.&finem connotac carentiam 
exiftcncíae.E cqotra vero caicre initioj & 
fine eric perpetuo durare in quauis tem-
püiisdiffercntia Vnde miror, Pattera 
Suarez tam acrem eíTe ÍDGabrielem;nam 
carentiainiti j ,&íinisnon poteft explica 
ri , niíl connotando infínitum tempus, 
illud enim caret initio^quod íignato quo-
cumque inftanti reali, vel imaginario, in 
ilíoeft : nam quae initium habent, non 
funt in inftanti praecedente tempus 3 quo 
experunt: & carere fine eft exiftere in 
quouis inftanti íübfccuto difterentiam 
temporis; qua de íijt res; ergo carere i n i -
t io , Scfine eft coexiftere cuiübet parte? 
temporis pofsibilis , ve! potius ómnibus 
tempoiibus coexiftere fí:mili argumento 
tus eft ^cernitas:crj ro.Quod probat ex D . probaui^ 14.vnitatem non cííe negatio-
T í v o q u , aífeieateJ it^rnicatem cotififterc nenií, fed conceptum póíitmum negatiuis 
•in apprejienüonc i> vniformitatis, ideft, in terminis explicatum > idemque dixcriití 
vniformitate, qus apprehenditur,qua nq de aeternitate. 
gatione explanatu ic nccefsitss exiftentiac Confirmatur-.immcníitas De i cft eiuf-
dem 
$ . 2 7 . 
§ . 2 8 ; 
i | f 1 ^ M e t a p h y f i c a . D 
dcm cxiftenlía e^pHcata per cohnctatio-
ncmadomnia fpatiaimaginaíia , ita vt 
pcrcam Dcusnon pofsitab vlla CTeatura 
vbiuis exifttnte díftarc : crgo xtcrnitas 
cíl ciufdem exiftentia explicata per con -^
notationemadttmporairRaginariajica vt 
pcrcam non pofsítno eíTc praefens cuiuis 
•crcatnrac qiiotiijtcmporc cxiftcnti: ( im-
mó cxiftet e Dcumanteomne tépus ima-
ginaría o í léd i : / i ante íllud ; dici poteft, 
^«íf, j p robotoníequent iam, quia íicut 
iclTe in ioco txplicatur per fpatia imagina 
ria > ita dtirarci per tempus . I gitur í k u t 
ínullum p'otcft apptchcndi fpatium ab 
fens, aut diftans á Deo, ita nec tempus 
•vllum. Ñequepropterca aliquafucccííio 
eft de inttiníeco conceptu Dei > fed in* 
trinfeca Dci perraanentia explicatur á no 
bis connotando eum eíleanteíuccefsio-
ncm : hace autem connotado tantum cft 
tationis , quia ifte conceptus -aetérnitatis 
cxplartári non poteíl mí i comparationfe 
^ntc témpora imaginaría. 
Dices^b aeternonon potuiltc'eíTétem 
|5us infinitum, quianon potuiflctCuccef-f 
íiucttanfiri ,(vtofl;cndi difputadon. 10. 
Phy íic. feftiort. i . ) cirgo non poteíl aeter 
nitas explicari pét infinitarti fuccefsio-
iiem.DiftingUoantecedens^tempusinfí'-
n i c u m a í l u , <5c cathcgoicmatice j conce-
do, inpotentia, & byncathegorcmaticc 
í icgo. Nullumcnim tempus tan longum 
arsignabitur, quin aliudlongius potuc-
l i t ante prodüci, fiue apprchendi: hoc au-
tem fufficit ad acternitatem cognofeen-
dam j quia exiftentia rcfpondcns necef-
fario cuiüis tempori imaginabiU cft acter-
na, cui non pottft coarquari aélu duratio 
aliqua íucccfsiua , quia eam iníinitis i n -
teruallis excedit, ficutnonpoíTumus irí-
finitam quantitatem metiri j & diftinguo 
tonfequens , íion poteft explicari per 
femporailli ab aeternó coexiftcntiaaftti, 
aiit potentia,conc€doconfequcntiam,(vt 
patct ex §. a ^ . ) non poteft explicari per 
témpora , vtquidacternitatc inferius , & 
abeaambitum, connotata: negó coníc-
i f p . 1 7 . D e d u r a t í o n e . 
quentiam : licet enira tempus imagina* 
rium non reípondeat acternitati i tamen 
aeternitas rcfpondct toti temporij & qued 
toti teípondet eft aeternum: quia ante om 
niainíiantiSyiínBCxtitit. 
¡ A £ u u m , íignificat iongam aliquam ? q 
durationem,itaícncsdecrcpicamattingcn ^ 
tes vocantur, ¿íwg<cito. Sumitur p ío actei-
nitate. T'ulliuscnimaitjbeatos frui stuo 
perpetuo, iiuc in csclisaruum d t g t r t : á 
Philoíbphis auUm vfürpatur produra-
tionerei natura fuá incouuptibilis. V n -
de acuonon reptignat cfl't ab actcrnOiquia 
nullam fuccefsioncm includit . Nccdif* 
fert aba:r.crnitatc, quod íit duratio f in i -
tis t empor ibasa í lu coexiftens, id eni'tti 
ei conuenit per accidens > fcdquiaeft du^ 
ratio exiftens non neceílario í áternitas 
autem ncceíTarioexiftens. Qua ptopter, 
licet Angelus íuí l lct «b aeterno creatus^ 
tamen non exil l erct aetemitatc ^ cjuia 
haec abfolutam ex iftendi necefsitatem i n 
cludit . Aduertc aeternitatem á D . I h o -
maconftitüi ihonmimoda v ni fo risita te, 
<Sc immutabilkatc ; non modoiñ exiften 
do, verumétiam .inoperatione,cuiai]u-
íitBoetius fuá deíiinitione ^ t6ta fimul;, & 
perfefta pojfefsio , i deft poífcfsio exiften-
tisEj&intnnfecariiim affcélionum.Ly per 
fe fía y cam difcerliit ab aruo , quod eít 
impcrfeélum per fuam contíngentiam: 
conueniunt auteni acternitas & acuum 
in prima particula, tttafimttljintelleCtk 
de foia intrinfeca. rattónc durandi in re-
£to fignificata : non vero de poíTcfsione 
omnium perfc£Ubnuíni quas aruum non 
habet fimultotasj fedfucccfsiuas:diuüs 
autern Tilomas comjpleiftitur totam ra-
rionem immutabiiitiitis diuinsc. Tenii-
puseft dutatiomoi:us fucccfsiuirdt 
quo difpütat. 1 Phyíic. f e ^ 
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6. I . S ^ P ^ ^ ^ ^ I ^•^noblsprxdicamen-' 
tafupcr funt prarftrin-
genda .Of tauüm voca-
v.m ybi-^cuíocns, Ác c\uo 
fatisdixidifp.14. Piiyf. 
Nona cathcgoria t ñ f e -
¿«íjdé qua Suar. d. f i i cgo vetó difp.i4i 
Phif. feft. 4 vbi piomifi , me hic de eo nec 
vetbum faf turum,nonpoírumautem no 
Üarcpromifsis. 
§ . 2» V l t i m n m praedicamentumeíi /M^W, 
íion qualitas , vbi tantum collocantur 
extrinfecxdenominationesveftiti.&ar-
mati.Velimmihidirantdiuiforcs p r ^ d i -
camentorumi hocquopaftcs fit accidens 
pliyncum,cum veft¡s,¿c arma fint f u h ñ U 
t ia .&homofi t veftitus pricife per v b i -
cationernjqua vefles circa ccrpüs aptan* 
turfVndcpatet Anítotelemnolui í le íni í i 
modosconcipiendi res, & de cifdem lo -
quendiexplanare. E f l c g o forma huius 
^r^dicaincnt iveí l is , aut arma hotnincm 
circumdantiaj cquibus nihil intrinfecum 
in homine nefultat magis, qua ex alterius 
tei iuxta illum pojfitione. 
D.Thomasopufc.48,in opere de erar-» 
dicamentis}ait ab sUtore fcx principioi u, 
( quaefunt hcecvr!tima fex práedicamen-
t a , ) non nulla dici ¡ & f a l í ó ^ fine auto-
litátci 
j . I 
§ . 2 , 
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= - A É p c oftendi ex 
] Ariílótclc, ¿ctat io 
nc, cotrariorufn cá 
dem efle diícipli-
nam, qua ptopter 
difputat.prima of-
tedi cnsrationis fpc 
¿laiead Mc tahyñ-
cum,quiá opponitur entircali, cum quo 
habet veram oppofitionemíSc íiftam ali-
quara affínitarem/ie quo late difpütat i-á 
ter Suarez difputat,j4.Metaphyficae, in 
cuius initio ait cífc dialeítictim crrnrem 
opinari illius confideiationem ad Diale-
¿ticam percincrc . Vnaquaíque facultas 
materialiter coníiderat entia ratioíiis in 
particulari, fuis obieftis in particulari op 
pofScajat vero coníiderare naturam, ¿c t f 
féñtiarri cntis rationis proprium cft M e -
tapbyjfici inftituti . 
S E C T l ~ O r " i T 
Q u i d í¡r cnsrationis? 
COmmune cftThomiftisvniueríiscns rationis eíTc, ([fied nihil intrinficum 
hitinnbu'si Vñdededucunt fecundas ínté 
11 o n e s g cíi cr i s í 5c fp c ci é ij fu b ic ¿í i , & j . r i - d i 
cati éíl'ccns rationis> cjuia nihi! portulitin 
obieí to: itcomnes extrn.fccaí denomina 
tioneserunttricia rationis . HuiUsailerti 
nullam corü vidi racione,fed iUudponunc 
VtMctaphyíicúprincipiri.Quosita prin.ü 
ar g uo: Id , qu .ni a par t e 1 ci h 2 b e t c ífe p h y íi 
cü^eft ens reakjSc non rationis; fed extrin 
fecar denominationes habent cííe ^ítyficu, 
á parte rei:eigo funt ens rcale,5¿ ndh tatio 
nis: raaioreít exterroinisnota; ¿juiaens 
rcale í:ñ,qf{od habet ejfe a parte feiáftu^dpo 
tefitiifyüYwot prübr.í.ur:(.]uia cxtrinfei.a de 
nominatio cft aliquii conecntus rcalisphy 
fice alicubi exiftés: ergo habet eífe phyfi« 
cum á parte rei: probo antecéderíSjCógni-
tio v. g.cft denominatioextrinfeca obie-* 
¿\:o,intrinfeca autem intelleíhii: ergo cx-
triníeca denominatio habet elle intriníc« 
cum alicubi, 
Dices,quodhabet eífe intrinfecum\fr. tí 
eátatione file ens reale,at vr fowk tflc ex 
trinfecüm,eíTeens rationis^: in vna ent í -
late cocii)i ¡'CÍTeduasformaliLatcs, altera 
in t r in fcca^ iea le ra ía lu iamverocx t i in-^ 
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íecam38c ratíonis.Contrarcognitio fub ea 
lationefojrmali, &:Tub eodem conceptu 
ctiam rationis eílintrinfeca dcnQininatio. 
po!:cntia?,& extrinfeca obieí lo, fed vt eft 
intrinfeca denominatio potentiae eft ens 
reale: crgoetiavt eft extrinfeca bbiefto: 
confequentia non eget probatione^ mino 
rem dat aducrfariuS)extorquendam etiam 
ai'gumento:maior patet: cognitio fub ea-
demrationeformali, & conceptu,quo po 
tentiara denominat videntem, denominat 
«tiara obieélum vifum: crgo fub ea ratio-
ne formali cft intrinfeca , & extrinfeca: 
probo antecedens:vi(Ío per fuam fórmale 
cífentiam pLaefentat,& exprimit potentif 
eolorem, & per cumdem coHceptura po-
tentia percipitcoloré, fedcolotem expri-
mí potentiaE:,&poCentíam percipere co-
lorem eft idem formaliter , ac cólorem 
cognofei, & potetíam cognofeere coloré. 
$ • 4 * £xpl ica tur : per vifionempotentia v i -
dct:ergo per eamdcm formalitaté aliquid 
videt: ü enim per eam formalitatem nihil 
videt,ergo per eam non videt j quia vifus 
non attingit nifi colorem,&lucera, videt 
ergo per illam formalitatem, & aliquid v i 
det per illam-.ergo per illam aliquid vide* 
tur:patet confequentia > quia non poteft 
potentia per vllam formalitatem videré 
aliquid,qüin aliquid per camdem formali 
tatem videaturrnam qgi videt aliquid per 
ülam formalitatem attingit extrinfece, & 
d'eñominat obie í lum , quia per illam for-
malitatem tendit inil iud te ndentia extr in 
fecaobiedis.Recognofced i5.á § . 2 i . N e 
que arbitrere cumThomiftis.ex cognitio 
ne refultarc denominationé cogniti,quaíi 
cftet á cognitionc diftinftarnam ipfa cog-
nitio eft cade denominatio cogniti , íicut 
denominatio cognofeétis,na denominatio 
eft ratio formalis qu^ per fui comunicatio 
nétribuitobieftoimpofit ionein nominis, 
vcl quac potius per fui cómunicationé có -
ftituit obieí lú tale, v t pofsit denominan', 
&dÍci .E.g.albedoconft i tui talbum,&fa-
cit,vt pófsit dici albñ-.fed cognitio per fui 
cómunicationé coftituit potentia cognof 
cen te^ óbieftü cognitúJ& eft ratiovnde 
furaunturh¿c nomina, ergo cognitio eft 
denominatiocognofcétís ,&cognit i , fed 
cognitio eft ens reale, ergo denominatio 
cognitieftreaíis. 
§ , ^ , DicesjhomineefTe eognitu, nohéíFe n i 
Ci obieftiue in intcllc£íu,ergo hominé ef* 
íc cognitü cft ens rationis. Veru ide obi)ci 
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citurdeDeo , namhonainem cííe Cogni-
tum a Deo eft efle tantum obiediue in i n -
teÍÍe¿l:u Dei,itc bornine tUe amatú eft efle 
obieftiue in volütaté, & efle vifum in vi-» 
fu3ergo Dciís, volütas,¿c vifus efficiút cu-
tía lationis. Quod í i cotendas ens rationis 
fieri per folá denominationé intdleiTnis, 
cgo dicá etiaeífc entia volútat is , & entia 
vifus bcuinijóc entia intelle£lusDci« 
A d argumentú refpondeturjhomincm 
alibihabeteefle,pricter quá obie^iue in §» 6* 
intelle£í:u,quia eiuseíTcntia nd cóíjftil i n 
cognofei, at vero in ratione cogn i t i nohá 
bet efle niíi obie£liue in potetia cognofee 
te,quianihii cognofeitur niíi formaiitcr 
obijeiatur potétiac,5c negó cdfequ etiam, 
quia ens rationis etiamaterialiter fnmptMa 
ílue id,quod obieél:ú,denominatur,nuj]u 
habet: efle nifi adu incognofei vt ínf«a 
explanabo. 
Secundó argumctor ,^i i iamrí l ta€Írent \ ^t mt 
entia rationis, qn9 nihil rationis*autex ra ' 
tionehaberctrergo fine ratione h^cadmic 
tütürrprobo antecedes. Pr imü quia om-
nes extrinfece denominaciones cogn i t i , ^ 
appetiti,oitae á potct i jsbrutorü 'eírenten 
tía rationis,quia nihilintrínfecu ponút in' 
obicfto, I tc omnes denominationes phyíi 
c^r Se extrinfecae , vt foiem ctTe agentem, 
quia eius a¿lio nihil intrinfecum ponít i n 
fole, hoc autem afleritur flne fundamen-
to , 6c licentioíiusvfürpatur nomen ,e« í 
ráí/'o/íí^qUcd fonat íingularein dependeri' 
tiam á rat ione.Ñeque explicatur ratio di f 
criminis ínter has phyíícaSjSc reales deno 
minationes, 6c ínter entia rationis > quac 
nuncindagantur. Q . 
Dicesjfolasextrirtfecas denominationes >/ ^ , 
ab aélibus intelleélus humani efle ens ra-
tionis.Gotra, quia ficut h^r i ih i l po rú t i n 
trinfecü in obíc£í:o y ita nec denominatio-
nes ab alijs potetijsrimo nec denoniinatió 
nes ab intelle£lu,6c volütaté diuina, ergó 
omnes erüt aut entia rationís^aut entíá rea 
lia oínnes:fin,entia multiplicabopro m u l -
tiplicitate potetiam,vt ens volütat ís , ens 
vifus,ens auditus,deqiiibiis rogo fint nc' 
rcalia,vel n5?íi realia,ergo clia extrinfecf 
denominationes ab ;intelle£tu humano 
erüt entia realia.quia aftus funt reales, no 
minus quá caeteraríí potct iaiü: fi vero iWae 
de nominationes non funt reale ens, quid 
füt,cü nec fint ens reale,necrationis?Ei&t, 
ergo ens vifus, 6c auditus, quod adlmcne 
que cft vifum,neqj auditi:oftcndi d i fp . i . 
Lógicas 
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fe¿l. 3. hanc fentcntiam in D . Vallcíium.&cum ülonon paucos^ negan-
tes cntia rationis: narri ram eít clarum cilc 
«ntia ravionis;quam apertum cósfuiile de 
ceptos ; multa cnimaífirínamus nega 
inus,qU2E non habent elle prarter noflram 
Thom. non haberc fundamentüm , quia 
ab eo haec entia rationisnon dicuntur niíl 
quatcnus íünt aftus reales rationisjídeftin' 
tel ledüs. 
§ , p # , Eft ergo cns rationis, quod tantum ha-
het efie obiectiue inintelletiu.Kepcte memo-
ria , quaefepedixi , elle obieñiue i i ^ i n -
tellcdtUjCÍTc cognofei, 8c íicut á cogni-
tione res efl; formalitér cognica , ka aB 
cadein efl: formáliter obiccliúe in intel-
leclu ? quía cognicio intelleului obijeiti 
proponic } átqiie prifehtát obieduni* 
¿ 1 0 
Vbiduo repcriüritur j 6c cognitio , quse 
rcm denomiriác cógnitam & obieílmc 
in mente exiftcñtcm: &rcs ipfa,fiueob-
iectum, quod excririfece a tali cognitionc 
denomiriatur. Quáñdo cognitió deno* 
raírlat rem,qu3e habetillud cí íeí icutco-
gnofeitur ', <Sc denorainatur ,tunctalis res 
non habet effc obieftmetaritum iniritel-
leftu : ícd ^ráeter illa éxtrjnfecára denoi 
rainatiónem, 8c exiftetiam obieítiuara in 
intelledü j habet etiam propriuni cohee-
ptum obíediüumrefpondchtémilli deno 
minationi, ócconceptui íormali. I n q u ó 
euentu nullüm fit ens fatioriis r vt cuni 
quis mente aflarmatFcír/ííefií fco/»o,idem-
titas inter Pctrum > 5chominem habet ef-
fe obiedliuc in i n t e l t ó ü id affirmantc> 
quia in rali intelleé^u repraefentatur capró 
poíitío : prxter il l i id eíteóbicÉliue , ha-
ber etiam eíTe realé illa ídemtitas ; quia 
Petrus habet idemtkaténi cum hominc 
etiam extraintelleclüniPaulirquia Petrus 
ejlhomo, non habet éíTcobieíliuetaritum 
in intellcdu. Quando áiitem cogniiío noii 
terminatur ad rcm íicütí t u £ ñeque i l l i 
refpondet obiedura, vt per illarii reprae-
fentatur j tune fit ens rationis: quia obic-
¿lum non eftinre/cdtantum cftin oogni 
nioiic ; tale autem obicftum vocatiir ens 
ra tkmsi quia non habet eíTenifi á rationc 
apprchcnfum^cxempli gratia, ego aftir-
•mo,qtíanntas etf fúh&dntia , qux tamen a 
parte rci eftaccíderis, eccein mcointelle-
¿lu <5í. cognitionc quarititas efl: íubftantiaj; 
ideíljiudicaturcflcfubííántia'.at vero in fe 
non eflíubílantiárecce ídemtitas fubfhn-
Ü?;>&quantitatis ndlíühaber. elícniíiobie 
ítiuc in iütelleftu.Arque hnec doftriría obi 
feruerur in feftionera fecunda, vbí difqui-
rám^vtruin IDeus cognoícat entiá ratío-
Vnde collígesprirao^hallucinatum cíTc 
affirmationcm , negationcm, Obieda 
igkur quac fie dcnominantiir)&: repr¿fcn-
tantür diueifo niodo,quo íunt,illis tribuen 
doeíTeín intelle¿\u,qi!od in fe non habet: 
ficutrant coghita ^ ka 8c funt encía ratio-
nis: naminhacprppólitíonc Petrus eH wN 
p¿5, reprxíentantúr Pctrusjapis, 8c vnio, 
ca autem vnio nullibihat^ct elle, ñihin co-
gnitionc. Dicuntjrepugiiáic cns rntionii, 
quia ewscft áb cíTc 3 rationis autem dicit re-
pugnantiaraád efle.Ingciisarquiuocatio,^ 
pe enim ex Ariítotele ofl:endi;ipfa non en« 
X\zensejfe¿\Qi , quiadcillisnon poíTumus 
yerba faccrcnifi^er verbü fubllántiuum: 
jta dicimus ml lu sW in bec gymnafiojenebriC 
juntinaere. l tzly eft non fignificat verani 
cxiílentiamjfed íignificat cognofei obie* 
ílura diuerfo modo^quam eft* in quo nullá 
cernítur rcpúghahti.á 
CollIgoíecundo,ens rationis ficri per 
aftum falfum formalitcrJ& non per alium. 
Probatuv aperte-quia ens rationis tantum 
habet e í reobieámcinin te l lc í la , 5c non 
aliomodo ¡Jírgo aftus jquifacit cns ratio-
nis,cíl falfus heccíTario; patct cofequentia: 
quia ex parte bbiefti no efl: qüod aílus re-
jprxfentatjVt ex parte quantitatis non efl:, 
quod reprifehtatürin hocaílu (¡nantitas 
'eftfubjlattascrg6 talis áíius eñrdifformis ob 
icílo : ego falfus \ prima cónfequentia t i l 
clara,quiaáílustribuitobíeiíto. quod noii 
habetjin quo cohfiftlt diíFormitais j ifecundi 
cónfequentia efl: clarior ex dífpti i.dc ani-
ma íc£l.í,& fecuhda^uia quahdo adus eít 
conforráis obicílo efl vcrusjfalfiís ante qua 
do cít diffbrmis.Cofírmatur; íi obic&üm ef 
iret,ficutrcjpr2fentatur,a¿l:üs eílet verus'6c 
bbieftüm háberet elleih fe diftinftum ab» 
cíTc obieíliiio in intelleílu, vt ex terminii 
patere vidctür'Ctgo aftiiseffíciensens ra-
tionis efl: falfus,qüía obiétlum non efl íri 
fe,íicut pcraftumíllum repntfcntatur, 5c 
ca ratiohe dicitur cns rationis , habere ejfe 
hbieffiuetaritumin intelletfu, ideít , infcnon 
habet illudcííc-nec ex pártc obieíli i l lud 
refpondet togriitiohufed infolá cognitió 
he cft rcprarfcntatiücmám fi alibi eíletj no 
cííefdbíefitiue tantum in intel)e(fhi.QuatTÍ 
explicationem colligo non modo ex Ar í -
ft©lcle 9 5c D . Tiioma ^afsim apüd Pa-
t u é M e t a i ^ y í i c a B i f p . i V D e e n t c í a B t t í o n i s . " ' 
t í 3 
treSwarc2rrveriim-& ejceodéPat. Su irez 
Vázquez For-ícc:!^ c^terisá genábus'de 
ente rar¡onis;-irím & ex emfdcin definíc;u-
lie»"- •: ÍWíf-
• I 2 i Colíigo tcríio: raale non nullos opina-
* i cíTe cns rationis ante aclualcm opctatio-
ñera intclieíiusí & i t a opinantur,pnua-
tionem eíTe ens rationis. Quosirapugno, 
quia ens radoíiljrin fe non Haber eí le , nc-
(jue aduale , ncc¡uc pofsibile ; efle autem 
obiecliu e in intelltílu non h/ibet ante in -
teileftionem ^ crgo ante illam non eft ens 
rationis. Dices^oiTe elle. Contra prima: 
quiaid haber forraaiiter ab aftu íalfopofsi-
bili.Contra íecundorejuia priuatio eft in re 
busa£Ui ante vilam operationem intclle'» 
¿lusj^uia tune veré fubiedura eft fine for-
ma,ergo illam Aftua'ttatem non habet á co 
gnitione pofsibHi.Verum eft, priuationes 
¿knegationes dici entia obie¿tiua3non quia 
cofiftár in obijcibilitateformaIiter:fed quia 
ex parteipfarum 3 milla emitasin obicelo 
refponedeCjfedpotiusnon efle entitatis. 
Co ¡ligo quai topeas rationis nod pr<ecc* 
dere racione a<ftum quo effingitur , verbi 
gratia PetYme^bYHtunt, eft ens rationis for-
malitct prcr aftum illüd fíngentem. 5 tum 
quiaidemeitas Pctri (Scbruti ,n6n hafect 
eíTeantequáfingatur j namilla idemtitas 
cíí fiéla j quia ex parte obieiíli non reperi 
tur ; tum quíacns rationis eft obicftiue tan 
tüm in intdíeí luj fed eft obiediue in inte! 
Icdu formaliter per aílum intel ledus ^er-
go cns rationis habcteííc formaliter pet 
«¿lumínteliecluSjáCinon ante i l lum. 
cuntaliqi'n3prinseft efle , quam cognofeíj " 
Gontraiquia hoc eft vcruminrebusíiaben 
tibas efle diftinftum á cognoícijquod ü ens 
rationis confiftit in cognoíci, quo pa£to eft 
prius,quüm coghofcifnamülud eíle prius, 
rogo^anfit extra intcllefturaan in i l lo í fí 
extra:crgo non habetelfe obie^iac tanm 
in intelIe^U,fed habetaliud eíTe. Si intra 
kjíeliefturu tantum , aut eft per fpeciem 
impreflam , fíe autera habet cíTe oble-
ítiue tanmm , non formaliter , fed vir-
tualiterj quia fpecics imprcíTas non cíTe 
formales obicfti reprsefentationes proba-
tum eft l ib . de anima i vcl habet eíle in 
intellectu per fpeciem cxpreífamvfic auté 
«ft cognofqi. 
- Z Colíigo quinto ,fad efFormandum ens 
^ 4 rationis, non requíri vt obieélum aélus fit 
icnpofsibile j fed requirí, vt obieílum non 
íit íicijc rep^aefenutur per aÜum ; qüia 
in eo folo cafn hsbeí eíle ohicalue tíin^ 
tui-r, in istelleítu, verbi gracia,l^ctro non 
cúrrente ego afnrino Petrus currit . c k ' i -
íientia exercita Pcrri non hafe cile nill 
obicíliuein meo intclieclu": quia licer íia* 
fceat eíle pofsibile , id tanien non rcpríeíen 
tatur per illum a¿lum,fed.folum cíleaí>ua 
le ^v t aftuaíe ; aíluaíiras autem illa fo-
lum cftin meo iDtcllctTtu. E contra vero 
fi aftus conformaturcum cbieJlo, licct 
obieftum iníe í i tchymaraj taraen c o j t í -
paratione iliius aftas non eft ens rationis, 
quia habet aliud cíTe 3 cjuani eíle per illum 
afium, verbigraiia,cogRofco ego Pett i í 
decipi,mcusa¿Vns eft verus, quiacoiorma* 
turcum pbiefto^ Se quiailic a^usnihil fíxí 
gití quare eius obieílum non eft obiecliue 
tantum in intelleclu perillum 3 ícd prs-
ter cíTe obieíliuum per illum , habet aliud 
cíTe : ncrapc elle obieíiiue tantum in 
intclle<ítu aíterius , vel fui He obietíiue 
tantum in eodem intelledu per aiiumac-
tum. 
Rogas,vtrum per íinipliccra appre-^*» / ^ " 
heníionem fíat ens rationisrílcípódcojpcr 
folamapprehenííonem íubicítij ¿kpradi 
catinonheri, quiaoftendidiíp. 1 i,íc¿1.2. 
in illis non reperin {alínatem. DiceSjquan 
doapprehendirur chymara vt fubiedtum 
huius propoíicionis, chpmñravjfeni fatiiji 
nis: tune fit zns rationis,^uia chymxm non 
haber eííe ni/iobiccHue in íntcílctli;.Ref-
podeoibinullüficriens'ra'ionis3 ficut nec 
íudicioülius propoíiticnisj quia obicOum 
illiusachas non habet efie obieétiue tan-. 
tum in intellcftuperiilumjfcd potiusha-
bctaliud cíTe j cnlconformatur a¿lus: nt c 
túcchyraxrxtr ibui tur ciTcjfcd potiusne-
gatur : .?dem eftcnim dicere ; chymxra ejl 
em rjtüoms, ac thymara e ñ áliqmd fiétüm, 
cui quíañegamr eíTcjaftirs eft verus. Eft 
crgo illa propofito de obicAo íícuti eft , ly 
ficuti eñ fu rapto non pro cíTe realijftd pro 
efle fiíflojquod vereconuenit chymaera;, 
A t in apprchcníianc vnionis poteíl efv j1» I 6 
fe cns rationij ihcomplexurn- íicutifí •íí-
tasincomplexajquiaíi apprchendicuridc-
ticasfubftantiíecum quantitatc,tant'Jiii lia 
beteíl'eobieíliue in intelIcílu.Vcrum n-!-
uetL€prímo.idcontingcreinappre!ienfio* 
ne iioniudk:atiua:at vcroin appreheníio-
neiudicstma rainime contmgit.narn qusn-
do ego ¿ ico iíiemtitasfubftantia cum quúnti 
tate efffiffa9\icct' ego cognofcotalcm idé-
titatcnií ?ai« tanjen cognofeo ficuci cft^nc-
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pe eam efTefaftam í quac non potcft dici 
iiabérc eíTe in meo inteiledlujfed potius de 
bet dici nonhabere eircpenllumrciuiatüc 
aíiirrno íiftionem de illa ; quse fidio habet 
aliad eíle^quaín elle cb:eL4iue in intellc-
¿tujinarn ab aclu íreali denoininatuii fifta^ 
Iraque vtaliquid Iit eris rationis, ita debet 
eíle obiediue in intélle^fln , vtper illum 
non cognoícatúr íicuti eft; nam ii cognof-
citurfícutieft: nonf i t , fed deflruitur peí 
intcllcftum j excmpli gratia,égo di o qua 
t iusej l fubjlAntia. Do e:uc obietiiuum ide-
titatiillarum rerüm , quou nort habent d 
parte r e i , ^ fie fauo chyú.aeram ;cumaü* 
tcm ¿ico,cbymuera ?ñ dicere (¡nantitjtem ef-
jübftantiam y irt. íecundu^aclusnon facit 
ens rationis , fed potius dettrult, & negat 
iam factuin a£lii prion , <Sc hic fecundas 
clt vei'iSjquiaconformnturobicfto f quod 
habet eíle in fe d ftinOum ab elíe obieifti-
Uo,quoci habet inintelleítupcr íecundum 
aftum. 
• Secundo adtiefte,etiam pcrappreheníici 
nem noniudicatiuam non deberé dici lierí 
abfolutecns ra jonis quialicet abfolute (le 
obicítiue ih mtelLótu tantum, quia abfo« 
lu-e cogrtoícitar & tioneílahbi,tamen ly* 
eií^viderur iignihcarc aftirmatinnem, aut 
ncgatiunemy-.am ficut elle á parte rei íigni 
ficat habereder» rminatám exiftentiam/u 
Wata indifterentíaad illam,ira eííe in intcl 
!c¿tu fignihcat eíledetermrnarein alteru-
tra par e contradi^! )nis,fublata indiflFeren 
tía adillam^quod fit per íjdiciumí appre-
henfio autem neutram partera deter ¡á-
nat* Ira non diciraur ícire, aut errare , m i l 
qüadafitirmamus3aut negamus^quando v e 
ro íudicainus, tuuc dicimur rem in mente 
iTaberf^apud nvltrates, pajúmíejh es afi.ád 
her moue ir , nía rationisjens,nifcio quo pa 
¿to ens real, imí atu% / 
Mul to minui iitefís rationis ,etiam irt 
cómplexura , per ferifus: quia hi ñeque 
aflifirianfa?iquid,nec negant; nec appre-
hendunt vilicmem duotUcn conceptúa 11 
feíivl cení deftruentíura-fcdt.intumappre 
hédiint accidemi 1 {enrih3;qaoruin appre-
hen^ioneíraepeterreivai* ?niulceiitar fape^ 
Dlcimus autem biMtá decini non p-'opne, 
qu'aipfa efformár oftus obrftis no cófor-
mes-fed quia miiitaacci Icn'ia funr ^lif^la^ 
8<. iliíküm afiiuio mouenrur vt canis hon i 
nemeloa^e apprehendit ve Iv.Tim pro-
pti ral qu.i.Kcidentia , Gnx ia hcroco 'fpí 
cerc conTucaxt • dominas autem alia aecí* 
dentiaintuitus,eiimdem fugí^ fehfus aute 
hamt.ni dicuntur fallijquia prepter aíhljita 
temaccidentium,qiKe pralintant,vtlpro" 
pter imperfectum praítncandi inodiniijoc 
cafiohem ^rabear n i tc ik t ru i , vtdccipi^* 
tur:voluntan no ctiicic tniia ration.s, i td c í 
fifta amat^ut odit. i f% 
Tamdem obferua , in riiie rationis duó 
ccniíderari: (Se adum fíngentem : ckobie-
Oum fidUiimadus fíngcns i c j I í s c i l , ^ c í u í . 
denominatio , qua obieOum eft fiíTiumí 
<Sc coe;nítum,eft etiam realis.in quo non dif 
íert ab ente ieciíi,quá um ad omnia.-que <c 
tenent ex parte imtlltOus finge ntis. A t 
obiedum fíélum,nihil tota denona-
nat.o rcalis fitfi 6c copnti cadit fupra n i -
hil;<Sc ideo eft falia, qma non cadit in obie 
ftum ex partefui habens id , qnod i 'liddt 
Cognitio: & hoc eft eíle obie¿iiue tátua: i i i 
intelleclu.At vero obicchim aílus ve. i in 
fe babe quodilli dat aftus, iraque diferi» 
raeneftinterobíe¿ta » v3c non inter adus* 
Quod paietcomrauni ac vulga i phrafi* cü 
ením qüis audit fe ab alio lauda rí.ob modé* 
deftiara:rcfpondet,in fe non eíTo eas vlitU*» 
tas.ísd álaudante tribui* 
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I)Rímura opinor,fide 6 í ratione íandum, Deum no cfhcere entia rationis a me ex 
plicata i repugnatenim Üeo a<ftus falfusi 
quia períedíisime pefetrat rcrura omniü 
ConcepruSjVtíunt > & i on aliomodd. Si 
quis auté aíferuit á Deo fien entia rationiSi 
aut ens ratioi)is m alia hgnificatione víut 
patiautloquituriníenfu > quera iam exi** 
mine»* 
DifAcilius faríe eft dignofeerciinouent 
íic Deus entia rationisá nobisefleftaíQua 
in re magnüm eft difsidium inter P. Fran-
ciícura Suarez i 6c Gabnelem V á z q u e z , 
quodfateor ameno pofléfinedifficultate 
t imponi P.Suarez dilp.^.jMetap.fcd.a, 
nunKi3.afíirniat>dubitarinon poííc entia 
rationisá Deocogtaofci.Primü,quia Deus 
eompreheildit aétuS humanos ,chymerico 
diuagantes, crgo cognofeit eorumdéobie-
dajpátet coníequcn;ia,quiasdus non po-
tcftcomprehédi.quíncognofcatur de quo 
obiedo íir. ,f€d obiedum earum fidionU 
eft ensrationi^ergo Deus cognofeit no* 
íírum cns ratidniSi 
Ffff ¿ B.efpol|4 
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£ . 1 2 , Rc'pondet P.Vazqucz:Deuni cognoí diodifeernireinter actum verum , Cx ul" 
ccre cx'r.ma rea ia,c|u2e íunt obic¿tt!in 11-
líi\b adusrnon ratnen v i ú d i e m fichmrquía 
adus non dicit ordincm traníceñdcntalem 
ad cam viiioncm,fcd ad extrema rcalia. 
Hxc folutio mihi non placctrnam í i í ú o 
noníolúrepralenrat extrema tcalia huius 
chymzrt?:3exépli gratia, homo eft inát ioná-
hí'fed etiam repradenm idemtítatcniinrer 
hax extremañmmo ea rationc propolmo 
eft faifa: qnia intcntionaliter vnit alterura 
«xtr. mumalter'i; creo etiam vnio at t ind-
tur intentionaliter per illum adum ,ergo 
ctiá vnio cft obiedú iilius adtuirad quá l i -
le dicittam intriníecü ordincmj quá ad ex 
tmna rralia.ConíirmatuT^ipropoiitio rc-
praefentaret íolam quantitatem^ fubflan 
tiam,íc non earum vnionem^ r.óelíetchy-
maeramamin fola ajprehcníione illorum 
extremorum, quse poteft cíTc cbymatraí1 
t rgo ca ratioiíe e \ chymxrajquia affinra-
tfuc reprcefentat vnionem : ícd Deus v i -
deteam propoíitionem e(Te chymaricam, 
crgovidcr,in quo conlirtatca imperíedio: 
altoquin qui políct dtícerni p;opoíitio faifa 
afíirmatiua aliinplici apprehcniioncrCoa 
íirmatur fecundo , Deus Icit á nobis modo 
agt de cliyrmtvis , quia fcitdecisa. uobiS 
difputari'hoc enim negare eílet facrilegü; 
crgo'aliqüo modoapprehendit chymaeras; 
nam fi cas non apprchendit,ncque de illis 
^onceptum vllum eftorma(;qiii Idt de illis 
xiunc a nobis diíputari f quod me adeo vr-
get.vt arbitrer terminj imptaarvognold 
á Deu me difputare de chym^ra, quin ap-
prehend.itchym.tram l-nuo vidcturp.r 
fcno tun i íaDeo cognofei compreheníiuc 
chymarram, non dircttc in illa , íedin no* 
ftris adibus nn^entibasjác in nofl * is de i t -
la deíinitionibus,vcl fi vis negare Dcofcié 
tiama porteriorij illam apprehcndit cog-
nofeenJo impoísibílitatemrcrura,quara v i 
deta noílroaffiimari Hit J le í lu». 
Secundo probaturj quia:licct fit im-
perfedio fingere chymseram , quia ap-
prchenditur res diuerfo modo , ac efij 
tamen cognofeere ,cns ab alio male co-
gnofei t non cíl imperfedio > fed perfe-
ftio • ficut efl magna perfectio cognofee-
re aliorum errores : ícd Deus hoc modo 
cntia rationis cognofeens, tantum cog-
noícit noftros errores,<5c a nobis ens ma-
le concipi, ergo Deus in ea cognitionc 
nullam habet imperfedionem . Maiox 
«Ü ex termmis ciara¿ tumquia c í lpe i íc -
fum , tum qmacftcogHofcere res , iuuris j 
luiitMliinor patct, quia Deus non fin^icj 
neque mentitwr , fed videt nosfingerc,at-
quemcntiri:fKUt non fingir, neque ü t i 
tur homo dcprchcnHcns mendacium ahe-
rius.ficat nec item Deus difeurrit dignof-
cendo noüros diícuríus* Vnde non pof-
funt dki;cntia"-ationis ficriá Ovo,qwia i l -
lud ení rationis non habet elle obiectiue. 
tantum in intelledu De i ; fed potius ex-
tra int Ilcrhim Dei habet idem elfc, quod 
in intellec'tu Dei rcprarlenratuí,Qna p ío -
pter lile adus efl: conforrais obiefto. Porro 
ensrationisnon haberc elle obieít.ue tan-
tum in intell. du Dei páíet • quia Deus. 
cognofeit cns rationis nihil eiíe ex parte ' 
obiedi^ed illud ci ie í idum ,aut íingibiie. 
ab humano inrcllcdu, ergo extra intcllc-
dum Dei cft crts rationis co modo, quo co-
gnolcítur a Dco;ná tota illa ratio fídior.ií, 
5c repugnantia obiccii cft aparte rei (qua 
rationc potert tlfe repugnantia) vide$,i<5, 
Vndc pitet apettum dikrimen : no-
fter intcllectus fingir obieitum, ik AOVI 
intclügitlc hngere j de obiecíum sppic-
hen cire, quod tajnen non efl : Deus 
autem non fviii't , coiinoieit tanren ho-
minem fingere j obteótuni autem fietmn 
cognofeit n ih i l : lie, d n; n elíe quomodo 
ab homine wdicaíftíi Vndc Deus ne¿:at: 
chyniarfáirijqu.nn h^mo aíhrmat. 
: Gortiirinatur,pofl quáquiscognouit fuü I t ^ 5 * 
crroréjnotcflaftn refleXocognoíctrCjír er 
raí]c,'.k obiec^ü ale fuifie coiiiidlum. Kic 
rcflcxus acias edet vcrus,vt patct,cr^o co 
íirmatur ubievlo,erg•', illud rep¡ arfen at i i -
cuti efljCfgo obicdlü illud nóhabet efie ob* 
ieC^íuc tantu in illo aclu reilexo: ide dito 
deD^o. Aduertt poíTe duoshomines dccU 
pi circa ide obiedlü, quod habet eíTe obic» 
¿tiuc tárú ab illorüintelie¿tibus,ncuter ra 
méaéluscíl vcrus,quiar!^urcr ectormis ob 
ieílo, Nccproprefca tollitur eiis rationis, 
nihil cnim prohibet, dúos hOraincs íimul 
decipi circa idé obicclü.Igitur vt fccüüius 
a¿lus lit verus^debet illiusobieílii efle liciít 
repr^íentatnr per i l lü .P. Vázquez tOi2. 
p.dif. t iS.n.; i - háopinionc mordeta cer-
rime : nS quomodo cúqj Deus cognofdt; 
cntia rationisjfcquitur cum e.i fingere, er-
go ca no cognoíut:probat antecedésícjuia íí 
De* méteifua retin t id quod no cíl,!icet no 
primario , fed fecundario j quia pnus i i -
¿luíij cft ab iíiuliccku humano re verá 
formar 
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format in mente fuá íigmcntum&mon-
ftVumillua • quociab alio fa^um , v i r . 
ínicíuíintclleaus eoferuat-crgóilluclfin-
gicprobo antecedcns-nam illüd eííc obic-
amurti,quod habet á mete Deí,habct acix-
qüateá íola mente D e i ^ n o n a b in tc l l c 
í tu crcato-hoc autem no cft minus abfur. 
dum , quam fi primarioillud Deus effor-
meC.Confirmaturprimojfi Deus nunc co-
gnofcit cns rationisabhominefaftum, er-
go illud cognouit ab aetcrno-ancequam rea 
liter cffingeretur ab intelléáu creatojergo 
habetab actcrno aliquod elle obieftiuum 1 
pendcnsáfoloDeojergoí i t i Deocns ra-
tionis; probo confequentíam % quia illud 
obieftum non habeteíTe infe, ñeque po-
teft habercjfolum ergo habet eííc obicai-
ué in Deo.Diccs, ens rationis cognofci ab 
getemo vtfingibilc abhomíne, vel vt fin-
gendurntalitewpore. Contra: quia illud 
cíle obicftiuum seternum, tantura habet á 
Deo.Gonfirmatür fecundo, facere^&cog-
nofcerc ens rationis íuntformaliter idg^fed 
¡perte Deus ilíud cognofcit, ergo (Scfacit. 
Priorem íententiameligomam hace íc-
cüdapluriraü peccat aequiuocatione.Prio 
ris explanationern potes deduceretüe>c 
ciufdem propolitione,tum ex 14.6c 
i6,Adargumentumin §.16, negofeque-
lam.Ad probatíonera,Deus nec retinetí ne 
quecouferuatmonftrumabhomíne ñ ñ ü ) 
íed potius illud verifsimis fu s áílibus dc-
ftruit.Nam retiñere aliquid,aut eonferua-
re,eft.eíre priuscollatuin tribuere denuo, 
v t homo nunc conferuaturjquia i l l i tribuí-
tur eílejquod habuit heri: at quádo deflrui 
tur non conferuaturrita Deus nontribuic 
íigmento eífe^quod i l l i tribuit humanus in 
telleflusjfed potius illud dcftruit,cognof-
cendo homincmeíTc deceptum,adftruen-
tcm pro ente non ensieíTct quidem illud 
coníeruarcjíi Deusillud eognofceret,vt ab 
intclledu humano cognitum eratjfecus au 
tem contingítiquare Deus non format fig-
inentum,quia formare illud,eft ilíud cog-
nofecre diuerfo modo.quo cfti fed vídet i l -
lud ab hominc focmatumjqu? viíío verirsi-
ma eft,qina exprímit obieáum ficuti eft: á 
cognitione^vero figmentum formante no 
tenditur in obieftum ficuti eft. Ad proba-
tíoncm réfpondetur-denominationem cog 
ni t i , <Sc€xiftendiobie£liue in mente Dei , 
formaliter prouenire á fola cognitionc 
De i j at vero ex parte hominis i l l iofferri 
<pbie¿tuni rcprsfentabile a Dco ficuti cftj 
ÁS'X • ••>• 
vt patet in; exteris cognitionibus diuinis* 
Nara in illo obiefto diuinac cogniiionis re* 
periuntur.jíSccxrrcma rcalia, 6c illorum iri 
cópofsibilitasj ité & adus fingens,& pbie-
ítüdcnominatü fiíftum :hacautemomnía 
fünt ex parte obiedijficut per cognitionc 
diuinpm exprimunturjqua propter no ha-
benteíTe obieíliue tantum in mente Dei 
fed extra illam haben t eflcjíicut in illa re-
praefcntárur,quod repugnar aftuiefficic-
T.í cnsrationis, Quodconfirmatur ex ve-
ra cognitione de niendaciorquac non con-
feruatjfed deflruit mendacium. 
Ad primam confirmationcm concedo & 
primam,& fecundam conícquentiá , ficut 
estera entia habent ab actcrno elle obiefti-
uein mente Dei(-vt patet ex diíp S.feft. u 
& 2.)negotamen confequentiam tertiam; 
quia licet habeatillud efTe obieftiue in 
Deo;tamen non habet eíTe obic^iue tan-
tum in Dcornam eiiam ex parte obicfti 
eft,ficuti eft in Deo obief t iueAnóinDeo 
obieítiue diuerfo modo quoinfc:cns aute 
rationis licet nullum habeat in fe eñe rea-
leafínale, necpofsjbi\cahabettamen infe 
eílefií lüin aliquadifferedatemporis, vet 
faltem eíTe fingibile, 6c vt tale cognoíci- ; 
mr á Deoínam vt obicftum poísit á Dea : 
eognoícijfufficitjfí cognitio Dei pofsit i l -
l i conformari.illud exprimendo ficuti cít 
pofsibilejvelfuturum reale, vel fidü.Qu^ 
ibi obijcuntür funt vera j & male diluun-
.turjquia liceieíTeobieítiuc habeat forma-
litera Deo,tamen non habet eíTe obiefti-
uc tantum in Deo:fed ex parte obieíli cft, 
ficut cft obieftiue in DeOjquod non cotin 
git in cognitionc fingente. 
Ad fecundam confirmationcm diftin-
guo maiorem;fieri ens rationis eft cognof-
ci diuerfo modo,c|UO eft; concedo maiorc, 
íicením eft tantum obicftiue in íntcUedu, 
cft cognofci cómodo quoeft infe , nego 
maiorem,|quia fie non habet efTe obieftinc 
tantü in illa cognitioneñtcm diftiuguo mi» 
morem'Deuscognofcit cnsrationis 1diuer-
fo modo,quo eft,nego minorem • codé mo 
do,quo efr^concedo minorem, & Uego có-
fcquentiam.Sicut ergo affirmare, quod na 
cft,eft mcntiri,qniacognofeitUr obiedum 
diuerfo modo,quoeft : cognoíccre autem 
mendacium tam fórmale, quam obicftiuü, 
non eftmcntirij fedaftum eíTe veracem, 
íta cognofeereYjKííwíifáícw ejfefuhflantiom^ 
cft mentiri,6c chymarrá facere:6c cognofee* 
re hoe elle falfum,.&chymxricum, eft chy 
Fif í 3 mssranaí 
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íuxram dcíliíucrc,^ coguoícctc rcra ixcir-
tíoft'/quia ooit í tü tÚ chymitra,6c cognof-
citur ttffc chy ni.cra^uüd no facit, qui cao) 
cífin^i:. 
T I O . j . 
liQ N o n n u l i a cxpediuncur. 
; «37 rM. kii i int)t¿t \ '} '•! í! rtitíu - ^v >; :> 
Jft^O 'DRiilíuixijqonfutaaciifunr nonnulli opi 
* najntcs.ensraiionis fien aatc operario--
ncm intellcüus ex teta (ett. i , qiiíE cnim 
i l l i afferunt no funr entia rationis,vt nega-
lioapnuatio ¿< cxtrinícca|denominar.oi í6« 
gatio cniüi vilus cíl in lapide íine vlla ñ * 
¿tioncádeft aparte reinancft viíus íniapí-
dcjiiec poteft eíTc.Snnt autemilla entia ra* 
tionis quando efiingunrur vt entia realia. 
t 5 | Aducrte quando P. Vázquez ait jadlus 
,* ^ libctQS,^cattributáDeiincludercensratio-
nisjnonintcUigiefle ab eterno cns ratio»: 
nis^ Ced connotan extrinfeeam denomina-
xioneiiacrcaturatum: vnde fumitur funda-
mentum adensratiíímsj^wo^iplc docetto. 
r . i .p.dilp.n^.numcr. 13. quod aduerte, 
quia á multisimpugiaatur,quia hancdiípu-« 
tationem non Icgüt^iSc ipe mcretur*quia de 
hacraaceria paísiín1 loquitnr per oblcurc, 
Itemaduerte íiyJum P. Fonfecs iuim. a, 
Mct.lib.y.cap.y.q.^clationcsconuenirfe 
rei inte operationem intelleduí, non veras 
exifterejincuins fentemia núquam exiftit 
cns rationijjnifi per intelkftumj illa aurcoa 
cenueoicntia eíl connexio fobietlí cum 
prxdicatOjquá impugnaui difp.^. fc£i, 1 of 
Tándem P«Vazqucztom.f, i.p.d.ytí^ 
num.5.ait,orania entia rationis fieri poílo 
p«fr apprclicnrioneaj , excepta rclacionei 
quia ha.c fit comparatiuo iueficio. Vcruta 
ctiam íimplcx apprchenfio poteft íacerí 
lelationcmrationisrquiaapprehenfio prgp«k 
ccditiudicium de codemobicclo-jatquc hic 
dcGdcro conlequentiam Pat r i sVázquez ; 
<juia opinatur en$ rationis eíTe figraentum, 
vnde dcbetíicri per aíhim falfum.-atin ciuf 
dem fententia non datur faílltas in apprc^ 
heníione fnnplicijergo nec ens rationií, 
Vltinao diuiditur cns rationis in priua» 
tionem,ncgationem,&:rtlationefli,id eíl 
fecundam intenti^ncm. Quod intellige 
quando hsec apprchcnduntur diucifo mo« 
do,quo funtnwm ante cam appieheniionfe 
non íunt entia rationis. Vocantur autem en 
tia rationis, quia de eis pafsim loquiníUrf 
, vt ca apprchcndimus Ens rationis diui-i 
ditur pro vniueríuatc mendaciorun^ 
fed quo paftoccrt\scarceribustc 
ueatur^confulc PatrenaSuar, 
t - í í 
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»AE C cft nofírx Meta-
phyficaíraíta^quin non 
folumhumanarum aftio 
mira , verun^ác reruna 
oraniumj quia illius im*» 
perio parentjquam vt i* 
namenoftris carceribui 
egrediente^atringamus. Deura intclligo 
cuoi Anftotelelibello demudo ad Alexá-
drum,intelle£lualen3 naturara , om-
niura optimam , quas nofícr in* 
telleítui potefl appchendcrf, 
cuius arbitrio eonílituta 
íiint vniuería, 
m 
S E C T T O 1. 
EíTe Dcura ,vnum, í impI icc íH5 ímracaí 
fura35ctcrnum,caurara eseterorum 
qua: infra eum, 
HEu pudor nomínis human? :qubtí i©- v j nainum cxcardiuramilJia perimpie-"'* - ^ 
tatem1facrilcgiíi»blaíphemiara: per infen^ 
(ílem ftup»rera,5cnoliditat6,Deüfuislin« 
gnís abnegarunt, carumdem motorem,ar* 
tiíiccra>autoré:quirefcrunt in vnü cafuna 
pulcherriraáhác, & admirada vniuerfita-
té,tam raultarumrerum altermis iurgantiít 
difsidijs coníen^one compa^wi, C o n t a 
quoscdpiaseducaagminetripartito. P r i -
mo pugnandojhomiiicsnon cafü,fed íonfi 
liomoueti.Secundojvniuefum uerraiüor 
be his repugnare iumencis.Terti ^ aperta 
demonftrationeexpugnabo caftra. QJftc 
copiaeíifuisiocisaptepugnt-íít, acque ic-
pugnent3nonaudebunt obniiete detno-
niacaifta caflrajiac tempeflate coñíeno 
agminé ex inferno produch. 
§ . 2 . Q ¿ s r o a b t e O Atn.eifta. V t rum hSS 
propo{ítion6«0«e/í jDewi cafu eftutias ? íi 
necofiüoífineration' flinecomciitationCj 
& ítudiofan verocáprudensíconriiioiajj 
t o f re b u s c - n fu It is e mitras ?! n qü i s j fi ñeco 
íli io;iuraremegj ta ftolidumcnorem ate 
Vomitumfineconfilio rergo cafueam pro 
0 nuntiafti.Bono animo meiubes cíTe^hiox: 
tevertesincontrariara.vtoílendaste vno 
cafumouerÍ!mpotemconiili),(Sc prnden-
tiac. C2^ i22 enim cafu geruntmr, non feruát 
squabilem tenorem;fcdinc0ÍrántiJ& per 
mixtd eonfufionc cótingunt.Iafta ince-
lum multa granafrumenci: diípéifa reci-
dentjiterumiafta: v ix in tata multitudine 
reperies vnum feruans locum 5c ílaticné 
pridré^Qnid caaía^fcafus.quo vtraque v i -
cerecjdere.Hoc telo traicílus dabis mán' i 
P a r u i f a c i a m, q u i a n o c o fi! i c > f e d c a i u i n o -
uerismeq;arbitror vllum tibifiderc debe 
re,nonenim fidcsfineconíilio, neq; nego 
tia fineprudentia.neq; vrbanitas fine ta-
tione.Deniqj non magistibi fidenoúiqua 
iumeto ad ftabulm allígato: quod fine co-^  
filio morfus, 6í calces impingít domino, 
áquoa l i tu r . Miferihuins ^tatis Politici; 
ejüi dsimíijaereipublicac ftatura coferuare 
r i tutur Deo émedio fublato. iÜíi labe fa-
¿laC&demoIiúturjfublato e medio' céfilio 
& pruderttia} fine quá quis ftatus ftabitf 
r¿,£2« A t ( i n quis)noncáfu,fed confilio, & í lü 
dioidafficmo^cicnslingaamcieoyteneo: 
labia'premo,!axo:manui impero motum: 
qaietemipedibüscurfumjftation^Stult?, 
jtiunduíurñ ifturñ tuü visp'rudentia adnii 
Tiiftratum,nihil ineo cafu gef tum/ñeque 
'{brtuna.-maxima hace mundialis machina 
te tátoi]lüítrior,admirabiiior, quanto ma 
¿or^cafu conftituiturffiríe confilio admini 
ftraturígubernatuiabrqueprudcntiaíVo 
ees á te mifTac tuum animum fuürn vocife-
rantur faíftorem.ctiíus confi!ioJ& virtute 
mictunturranimustnus nü'lum recognof 
cetauüorem,cuius virttite ficin tünm cor-
pus infufus?veloxtimscurrus,aut tardía: 
jems g §uc ¡unonius inceíTus aperto cla-
1 i c rn, í t u n i c t í f l t n i ,Src. i i ^ j 
more t e í h t u r , t ibi ineíTe confilium , & 
m-nteni nufius rnodcra.itcm , <S: pedes;-
celerriinus¡lie aílro um curfus.lcuCsaeiisí 
excuriiones , taids codomrn in 1-Ucia 
conueríioneSjaut crepidati^nes, non con-
c'amaiitr' voc ííd anturfiui atrh'jie vniuo-
fitati rnentem ^dcili?, caius conliiio> nu-< 
tuque gevarur f hnge tibt hanc ípeoCift 
d c í m p t i paiaCiji 
Müíc ftadioí um ffilum.auro patiimen-
fatum , lectiGimis j c lcn>per l i de l t cn t i -
busherbis,á'tcdi(iiíiClui*ri':iituraiT] ad i 1» 
uumrclétcntc j treeri viui.q^e p.nit rt s, 
coelo aititUuine nunitant. s ; ^áaarat is ' t 
t'hnllailo lapiaibns.ljuorusn t t í to i iu tn la 
q'ufatam margan .i.^cedíiini árge .Lcu,cat* 
bü'i '.ulis, ad áüaj dLu'SiOníniqr.e runatu 
gcmai um i 11 úíi-re.pelluciuú Flarnmeo fpié 
dore tenebras dcpcücns, concinentcm di l ' 
c Tfi c i en s. K i c c £g i i .x i ñ ñ i Ii £í x a a t ibo-
rumcoiidi c;,La: i l l i ' : tmi ihia Regio ap-' 
paratu.illic ton surci ícri'. is cUj^ Vttjs , & 
carbaíínis findbnibiiSjreiuicalib5', i t icu-
l'-tis, rofáfaftis: a lb i anliatñéncarium in 
VulfauiaconfKÍ^umjCum tVabülopcrni- ^ 
cúmj&eU'garitunn c^üontni.alibv nemo-
ra plena feiis.iVbeílidhs ad venádun^hic 
penfiles h'ortfü ifintí., ólfg&tfo Viíum gn-
Ü u n q u e pafcentibus, i i ' i ^ .jia , p l . es! 
cuenaquaeiiom^nfiajátiftisIcdilibus c i t i 
can füía^ad ebibe (bi fiífpénifá srúic paílcr 
cüíoruin cant«s:tand..ín enmia caáitc < o- ^ 
ncxa,vtir íequicta veitig ne circuma¿lá 
fingtííaTuum tí iíecint loCuni , neqne emi 
palatij ín habkatorí s m;-CMn !; ritráiitjnifi 
diiígenter attendar.t,(Sc ¡ntedant ^nimurn, 
haurictemcum ádrhltatióne voioptatcni 
ex acco di coní Ordia rñüttnini. Si c o i io i 
füaderemjdomum nárit fv'n conféíftaní 
proieí lo ápucro lapide,ah peí fuadí rcm? 
fidemfaceremfArivero ai bitrarei c te a me 
i l ludi atque deludí? Prudcns cafuá,qui hó 
mini db'oS párat, páratis rhenfas appaiatj 
leílum moíle ííernit,c:quos,5cnrtria t ibuic 
ad ver.áudum befHas, fi.\ii!ia prouidit: né 
mufica ad flagnacurri flationjs fatigítio-» 
neaudiretur. Si aitc^Scconfiíjo voluifTes^ 
áut tibi,ant fíliovoluptatem pvouidere.an 
ne imprudentem hunc cafum prudentiá, 
conf¡lio,3rte fuperares? 
Eiaigitur,ciige animum , «Scociilosin 
cx^um attolle-.ci cumrpice hoc magnum 
magni Principis palatium : oculis iufhat 
i ' luílrem illuftris machinam Architecli . 
Ecce terreum pauimptum fioribus frute -
í f f f 4 t i ^ 
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tisjarboribusihcrbifque diftinftum ;quo-
rum concuica delcélarisjguftupaícerisjO-
dore reíiceristquibus nümqüara carct^ni-
fi brumali die,quaZephyrisaridi vcrrun 
íurfiores , vt nouisalijs erumpentibusac 
lafciuientibusreflorercat.Hinccriguntur 
paricces aercijigneijcaelis attiguijContinc-
t i vertigine fiimij perpetua latione fortes^ 
peIlucic;iJn]tidi>tons, intufqueconfpicui 
luce.quam eiaculantor aítra. His ímpof i -
tus pulchernmusillecaeleftis í o r n i x , cui 
lucentiaaíl:.raincifa:qu9ruoluminecom* 
pient vniucrfa,virtutefouent>pulchritú* 
diñe ád fe oculos^nimofqüeconuertunt* 
Inter hos párietcs, Se tc¿lum quas delitias 
deiiderat humanusahimüs? quam volup* 
tatcai non prouidic prudehsArchitcftus? 
haErcquosniotuscfhciúnt? Solquanta per 
nicitaterne qua parsmundi oculisdiupri-
uetui?Luri3,quamiento gradu ? neimbe-
cilla eius vir tusrápido curfuminus pro* 
íi t .Hec oinniacafu,fortcJfíné cbnül ioar-
bitraris cfl'e prrfefta ? Equidé íi quid cafii 
eueniret, is tu vnus eíTesimentcraeninl 
ta m bcllui nam,qux mens eiTormaiet ? fed 
te nec caros coníHtuit.fed Mes , quae te ad 
tuam. reuocnre conatur.Parua ^cspublicá 
nee ditm couferustur abfque prudentia: 
cibariá nec femcl cafu repcriuntür in fo-
ro:Iucernx numquam íinsmanibusricfté 
acccnduntur;nec natura pluít calceos, me 
chanicae aitis opus. Magna Iiaec rclu¿lan-
íium inuicem partíum /Sespublica tot an-
norum miliibus íine prudentia conferua-
ta florct": Cibi tam abunde hominibus, ani 
rnantibusjauibus^pifcibüsfuppetuntabr^ 
quecoDÍiliofCzelefUs ignes terrasilluftrá 
tesjcafa funt femper accenfi f H omines, 
egregium opus.fine ártc fiuntíO artificio 
fecafus! O fortuna priidens! Te oro vt 
ífta prudentia mihi prouideas i te iteruní 
oro, 5c fupplex adoro* 
§é6é A d hacc^qu^ caecocafu fíunt, & voíu-» 
bilitatc fortunníjin certos habent euentus/ 
dubio^ exitus/zepé contrarios, cofdem ra 
ro.Si crgo hxc vníucríitascafíi conftitu-
ta vbí exicus iri opinatii'quís arbitratur (a 
lem eras non orturumí'eiuscutfum frena 
díImpGcfjfígandos cquos ? ab or tuin oc-
% cafum i cíleftendosíaut per immenfam cae 
íonun planitiem l'jác , iliac érraturos fine 
habenisíígnisjíicafu comburifacur perpe 
tuórek: n-mquam refrigeraf 2' curaquafri-
gcfcic vltiOj&non incalefcitftcrra aliqua-
do cur fponte no kepetit czeluinSaer depri 
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mitur ad terrara?Hac qua perpettio <adc 
ratione contingunt, calucueniunt f Cum 
nihi l í i tpropt iusfor tun^.&cafui volubi-
li tatejiñcerti tuáinccontradctatecuentuü 
Inquis; ifta non cafu cót ingunt , fed ceitif 
legibus adminiftrantur. Gaudeo,primura 
niearumcopiarum agmen parta viftoria 
agere truraphum ex debeUato <Sc expug-
nato cafujqui in totum bibera iam non do 
minaturjfcdcert^ leges, 
Ageduad impetumagminis fecundite 
coraparajquodiameducOjVolenshasleges ' 
ab vno Principe latas. Propugnác verita-
téhanc défiSí&cófertisagmínibus vniuer 
fi fere mortalesidoíti^&indodli: íitteratí, 
&idiotae:iudcs..& eruditi:Gra:cus,6cBar 
barusif^min^jácviiijta conftanter,vt vni* 
re l ig ion i s^ cultusin Deücaufa f^pi9 ter 
rarum orbisMauortio conflagraritincen 
dio;nullaque bella tábclluina feritate,íra-
manitatejVabiefufcepta/quaqu^ re;igio-
nis crgo.H^c no modo á P n n c i p c P r i n c i -
piindicuntur,ab Hifpano Anglo ,abAn-
glo GallOjá Turca Chiiftiano,a Catholico 
Haeretico. V e i ü á faro'.eftatvi, ab vxore 
viro, á matreliliOío: filio áparente:tá alte 
retinent mortales D c i fui cultü,vt amoris 
ígniculi iri eis ardetts c!e ipopulctur,6c redi 
gant in ciñeres chara pignora, pro quibu* 
ipfís perire íibi iucudu,<Schonertü putaret. 
Nullagens (inquit Tuilius de legibus j e/í 
tafcra^Ha nottiCtiafimiortt qualeDeu hale 
re deceAt3umV}(tbendujcjdt,Mu\tzspxQ\iin-> 
ciasfinegymnafijsrcpericsjíinéiitterisno 
paiica^nonüllas inérmes,plures fine empo 
rio mercatorü,finc vrbanitate coplures: fí 
heDeo neq; vná,neq3 vrbé vna.heq^ villa 
Vna,fine altai i neq^domú.neqilar vnú .Ru 
fticus filio Deüoftcdit in agrSj pueri cu la 
¿le Deü fuguntá rriatre;filiá docet raater, 
& digitos in fufum,& labia inDéü raouerc 
H x c d o í h i n a no eget gy mnafíjs,nó D o -
£í:oribus,ha¿cdoceturiniúílicorum cafis; 
h^cgymnafia fibifecit ex Rcgum tu r r i -
bus3pauperumquc cauernis. 
Quid te mororíhanc exipfanaturaebi ^ ,87 
bimüs,haunmus,arr ipuimus: in hanenos 
ipfa natura velignaros, ocinuitos impe-
l l i t . Quis fubito labore prcíTus coelum 
nonfu ípex i t íQa i nauta intenta pra;fcnti 
morte, Notiseffufis,notetenditfuppliceg 
ad fydera palmas ? Quis ex equo decidens 
nullum nume implorat ? Quis Marti aufi 
ínorti vicinus vota non fecitíHsec omnia, 
quotidiepr^ftam'etiaincauci^improuidi, 
rapti 
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rapti vilcgisinnats.qux nosvní fubiccít 
Principia ^ í í e tunt c h i z , & contenta; vo 
ces,qnibu6 muta natura totlinguis voci-
ferata piapaioníi;rat,clTe Principcm,cuiu$ 
nutugerunturonmia, próuidentia admi-
n i d i antur íVirtute corittituuntur.Cadum 
fufpicimiis humen implorantes: arbitra-
mut ergo riosab eO & viueiri, &poiTciu-
nari, Cumcapiti aut lapis,aut vumüs im-
mínet,illudptropuUamusex:ipfius natu-
r a impulfujobiétio brachióiiacülum pe» 
¿ tús petensmanudeclinamuSíCámaperto 
periciílo exponentes, ne cor vci leuiter 1^  
datür .Guhta?quia nosipfa natura monee 
eascíTe l?rincipjk parteSjVÍtf fontes.Sd 
h i t x aute iftae, & in tautaé n o i h ¿ N umi-
nisimplorationesnon rnonént eíle piinci 
pem opitulatorcm? Quid huic mo; talium 
omriium voci refpondcs 3 A n tubei ifticía 
inores áiirestuas non penetrabücílhquisi 
etiam gentes multitü ditíetíi deorum erran 
U'saddrant.Equi je v t t e á Deo malus 
moríaücrtit j taRegentes á veroDeojtibij 
& iilis adiliotis accenfis cupidinuiii, & fla 
gitiorumfacibüs:quas tu ne reftinguas co 
cepto numihis timorejllud negasvt totus 
laxis habeniscalcáribüs adhibitis in om-
neflagitiü príEcepsp.etcürraS. Quidímul 
tenat íones vnum tantumcolücre Deum^ 
¿cdü¿li quiq; Philoíophi miiUitudincm 
deorumanüum deíyrantíujn fabulisinuc 
¿íarilirtifere: quiri ip l i Poetae flagitiotü 
inagiftii,loüfitic€ñluére deorurn Pr in -
cipen!.Ergo te ab ornniúnl mortaliü m^n 
tcalienumnon immerite voéarérn amen-
teril i in humanum, cum nihil huraani fa* 
pienstbíutüm cum te ab ómnibus homi-
nibus bclluiná opinione feiungas. 
Ecce ingruittertiurrf agmen: aeprimu 
teíteus orbis , quia grauitatc fuperat 
aqueam,peti(:fubillo eírc, & aqua petit 
cnataretcrr^^quodvtriufqucgrauitatc fie 
matur. Grauioiaenim'corpora íibi vendí 
cát locum anguíliorems ficut ampliorent 
lcu¡a3vt ignis,3qaa;aerque teííantur:nám 
igmís Tub tsvraneis cajccribus virtítus 
eos cfíinngit liorrifono fragore, Canta-
rum ang ut:iaru:iiimpaticns;cuolans ad 
ampiiotcm rcgioncm.pct cuiusplanitiem 
libere diuagitur ifíalus. Acr quos effi. ¡t 
jnotusterrae íquaníconcut i t deicílis fu-
perbis Rcgum ardi(í':ijs, Babilonicis mti-
tia bb .fa^'itis, a^ .x .]uatis folo p"yrainidi-
bus AEgypt io rá : tlumina prscipitántia 
fiaenariiion paííantjncc diu cohiberi re-
pagulisobícíb's , qux rapiunt, & ad rípajt 
alliduntjVtrcgionem aetiiniericicm repc 
tant^quo innata grauitate peí! untunccua 
elementorum ¿rkuifsijnum j 3c l iumi i i i -
inum, quamaegre attollitur inaera ! qua 
violentia tenetui f queis fulciis fuílénta-
tur! qüibusfandamentis dómus innexa.' 
ne habitatores fubito Viuos confepeliaC 
certa ruina? 
Haecloca exfua natura íibi vendicare 
elementa ipfafacíunt teilatum : cdiíílrc 
mihi obfetro tCjCuius vírtute aquae in al-
ueos confluxete; ac deferta fublimi fedei 
ex extima té r ra fapeifiticfe depeíTcic ad 
imas terrarum cauitatcs í feque tetrar inui 
tac fubieceteíTcrra.quí aqueo iure Uli fu 
biugatui*,caput extuiít vndis? Q j j í s con-
clüfit hottijsmarcíqUiscaicercs ítatuit nu 
lloparict€,riiíiexiguisarcrlulis fquis do-
muit aquam ? quis tei-r^m extulit ? aqü^ 
vltro non fe f i b i e d t , ñeque cxtulit fe te-
tra : namillarum particula?, cum digla-
diantur, propiialoca capeflunt, fapeno-
tcm aqua^terrainferioremitotaigituí < lc 
inentaris machina , cüm alia cornparaiá, 
t i i r non vlncít hoflcm debiliorcm f cuc 
non fubiugat J ctgoaqua alias recognof-
t i t vires, quibus comprimituí j . & e píro¿ 
ptia fede detruditur, CuiushaE'c viitus? 
aftroriim inquis. 'atáftracuf inucrtetcnC 
natura leges ? curcádern virtute aftro-
i-um globular terreüs norí enatat aquis¿ 
fed mergi'tur ? Tam minutula errpora 
non poílunt aRra c loco moueré j íc pof-
funt tam ingentium ínachinatum leges 
vioi-.te ? víresinfrihgcrc ? natmalcm or-
dincm diuertere ? ó dcínenSíqUi non v i -
des Numinis imperio terram ab aquisint 
murtertijvt homo inhabitarctíeamquc co-
lerct, & admiíliftrarct , v t D c i adminif-
ter &fcruus , cuiparerctJ5c cultumdc-
fetret.Eccequamapteoroniavniuspri? -
Cipis cátenailligata: aftranon habentla-
tionesirirtatáSj( oftendüd alibi late) c i . -
cüm ágüntur Principis imperio;lucis be-
neficio quam partitim eiacülantür afira 
in regiones omnes,humani üluminantur 
oculkfriicíüs producuntur,quibus viuen 
tía nutriantur, qua prata virefeant, vt oí* 
faftus obledetur •> quatuor humotes apté 
dirpenfcnturjVtanimantiaanimentnr. A a 
res auiditatc tenentuí füiobicíli ; muG-
ca docuie homiues Deds, nares cíTccit na-
tura, vt per illas caputrtficiatur i p r a í l o 
funt odores vltro in illas tendentes: algee 
f f f f $ Íioi»« 
iiomobrutnalirlie/nperat frigus igniap* 
pücatus: ^fluat ^f ta tScatut innt pi a ú i 
gidi fontesépedibus, Hsc íibi tam aítífil 
ci j Í c reTponact cáfu f ílne aiie? í ineauto-
re ? q u i v t fi n g u los fen f u s, at q u e ii o fiWi 
partes tfFefjt, itaillis fiiigulari fapiciitia 
prouiciciit ? ódemeiis !ó bt ucum! 
I I . Moralcm philofophíam adeo, vtte 
cumetiam manus conferat. Qmd bcne 
conllitutáe cjuitati eü:proptius,-óc hone-
lHusJvtiiiii,S;& magis neccffarium,quam 
decreta premia , & íupplicia probis ^ & 
prauis?Nufquá vnquaetiam baibarorum 
Krmp.audiftifinekgibus adminírtratam; 
l i deíiíitpríEmia,qiTÍsfe pro patrisj 6 í pu-
blico bono,vitae pcricuío exponet: Si non: 
í , n t fupplicia, quiscrit fecurus ab impro¿ 
borumrapisiis,<3cfurore?íuntenim prae*-
jnia calcaría,quibus adir.otisammi erígun 
tm^acccnduntur ad viitutem^upplici^ ve 
r o í i x n i , quibus üagitiofi compiimuii-
tur, quipus fpumantes, eofdemqtie cum 
fanguinefarpe mandentes , hucillucfle-
í lun tur , & relh'guntur x iküs libídine, 
& immoderatis aifeclibus excitati: fine 
quibus non aliter Princeps Remp.mode-
labiturjquam ; quos effi¿natos , aúttarí-
dosequosf necakaribusJ<Sc habenis. N u -
Ha ve! patua Rcfpi, eítita manca; ingens 
h^'c vtriuíque OrLis Kefp. manca ci ir; 
fine pr^mioííinefuppüfiocnamlixion t f t 
Deus, per quem iudicandi Reges f quis 
fiagitiofain ímperatoíCm puniet ? quis 
fiKnabit homineseflfiratosí arrog^ntesí 
fuperbos? tyrrannos? equidem te in mea 
República, ñeque hórara paterer : nam íl 
poffes, eam oceupares; virginesiniminiie 
resjciuium bonadiripeics, bona publica 
dcpopalareris 3 abucerere ómnibus ad 
tUrímlibidinenijquid ni? quiaDeum vin 
dicemnon tiviies ? quo igiturpafto tecon 
tinebis inofficio: in quis, ipía virtus , & 
honeíla opetatio cí lpraemium^agit ia ip 
fafuppliciura :Síultc,tibí imprudeti exci 
ciciíla ratiojnon enim eíí virtus,aut honc 
OasfublatcíDeo; quianec íinis vltimus. 
Denique non vides hoíieftam operatio-
nemeílemeri tum , cui,quod pr^emium? 
flagitiafunt d e m e r i t u m ^ t U r p i c ü d o i p -
fa:quibus,qtlod fupplicium : an tyraníius 
«xccdctc viuis fátís punitus , eo folum 
quodfuerittyranns f tyranniseftcríraé; 
bene punitur.ó bone fenatorfhoroo mori 
tur , ne deferat honéftatem y accepit, i n 
quisjpr^miunvmorte ipfam.O bofiePt in 
«eps tuos milites f i iflodonares p iaemio,fa 
tisdonafTes^facisdigne, fitibi efícntíi^ 
mües Ct.r in.Hep.alia l i i pp lk i a^p rcn i i a 
decreta f lam mieo, ignolcc ihétiín tardía 
tatenrrideo negás Deum,vt ciustimoie dsí 
pülío iiífl-igitia^ tetenirna ciinuna tt to 
tum difundas, nam turpido criminum i & 
fion deterret jtréc ruppüc ia tunes1, i a. ci? 
^b hincannisita profécei i , ' tpj ís is inRc 
publica ftipenáío pubü o publi'cus eíl¿ 
fiagitiorü rnagifter. O quam bencbonut 
j 1 !e R'ex : D i x i t inftpims in corde (no non eft 
Deas. EccéimpioruininÍTpientium iníi*--
pientia diéla: quíE quae faéla íceura S Cor-*' 
YnftifHnts&abominabiiesfíiciijHnt m tn^qui' 
tñtibus¿mi e ñ qui faciat konum. Ergo Athef 
Üa^é república more peílís lunt lurcen* 
ásignibus abigendi: iliam enun fíagitijs 
corruifiount,^ inficiuntomniü-m VoittZH 
gione vítiorum,dc moliuntur, 6c ab ípfo 
íundamento conucllunt. Recogn^olcc ciíO-
put. decimam Ph) í.(Sc 18.de Anima. 
£ r g o eíl Deus. O inligne noíBail im ^ , 12^ 
con-rertationum t roph^um^Nühc copias; 
contra Ariílotelemducarausj opjn3r»b m 
cáelos 5.6ceiemsnta mateiiam primam, <¿c 
intcíligentiasaDeo non creari,fcd»uouf--
ri i A n iUo penderé eft oamium máxima 
ps! kcl ionum , penderé au' em ab aliquo 
cií imperé ftioinamqui íibi fufficit,»;*-^; 
alio eget,eít quá fimilliiiius Dectjqtií l iuí-
l i cogicur íupplicare , alterius auteni opc 
impiorare raiferrimumi Moítales immor 
Cale numé ceíentür adepti^u Rcip, guber 
nacula traí lant íuoarbi t ra ta , ptouíncias 
partiútur adminjíVris:ve¿ligaíia impoDiié 
nubiles aute indigna feruituíé cenfénc.pa 
rere altenus imperiometjjeíi apuci homi-
nescalamitoíior foitunaíeruituterqua a-í i 
lijs fübijcimür; nec regnolionefHor, qxxo 
inc^tcrosdbm'inamur.H^c política immu 
nitas,5cíubie£lio táti habetur,vtpro€ap3f 
fím veniatur ad 3rm2;ímniuaitas>& fubie 
¿b'o nó in politicai&accidctali aóHonejícdi 
in ipfa natura,& íubíHtia, n • erit ccíonda 
pcíft í l ionü omniu máxima? Ab alio ped« 
re, autnoh pederein hoc aut illo muñere 
exercedo táti póderis eO:; pederéaut'c auC 
no pedf re in dfgcda vita,in fpintu hauiic 
do,in ipfa eíre;itia,qürito maions moracti? 
at:|ui caíli, & prima materia no íunt tatac 
pe.feélionisiergorminorpropoíitioliquerj 
quia caelíTunt animo racionalt impí-rfe-
ftior€s,¡mo,3c leone,<5c equo5materia au** 
tefn eíl dtfpicatifsimafubítantia.Coníir. 
operatío congruente ordine perfe£Ho'nis 
feruat cu fubítátía: na lábi l acia á materia 
penden^ 
| jcadcnsiafuocíre,nihiI operatur niíi ía bieccrcjquod icamoílratur.Dcuseft pcría 
Ü 3 
jnateriam, fpidtualis autcm animus multa 
agita materia abftraftus 5íedcoelj ,^ mace 
l i a prima habent fuas actiones ab alio pcn-; 
gentes, vt indicant coclorum conucrfío-
fics, Qtgo Sún íubftantia ab alio dcpcndct. 
.Quas rationcs perfctlc concludunt propoíl 
tum vel fola tcrminorum cxplaiiationc. 
De Ariílotele verum cenfeo Pfaltisiudi-
ciimí j mde UcmfuntM Dto , cui inipcriü 
^ietuííi Anllotcles humano íimilcnon in 
fubllantias i:cr:um,íed in acciones. Verum 
ílcudin política magnihuius orbis admi-
Uíílfationc vnum íupremuni Principcra 
coníjntuit^cuius arbitrio adminiílrerur, ita 
in rubíhnt ia l i ,^ naturali vitaeílconllitué 
da.vna íupreína fubllantia , cuiui aibitrio 
«seterae omnes coníHcuta. 
Ad hact íiorbesilli , ^ hacc materia 
nullam habent caufam, á qúa pendeant-
tur non íunt plurcs cceli l cur hic orbi? 
non tftmaiorí ' cur non ingentior mate-
lfÍ3?quis?fincraindiuiduis prafcriprit? aut 
jnagnitudini términos f inquis j repugnant 
alia : cur ita ? ficut homines fine nume-
a:o funt multi^óchícc materia centura ha-
bet ciibitos^ur eoelinonpojTünt cíTc p lu-
rcs? autnon poicft eíTe aliuscubitus ma-
ijcrix ? huius nullum reddcs argumen-
t u m j ergo funt ha:cpofsibiIia , ergo funt 
íimplicitcr, <Sc exifíunt i nam funt entia 
á fe (in tuafentcntia) ncceíTaria , fumme^ 
ac feinpcraftualia -ergo íuntintiniti coc-
Ü, (Sctetrac in f in i t a : , ^ infinita magnitu-
¿o materiac Adde,hominemcoe!o nobilio-
xé ab alio produci, natura enim no pluit ho 
minibüs e coció emifsis, aut ex aqua é buí-
lientibus. Rceognofce ergo vnü autho-, 
ictucxtcrorum cafuo arbi t ra tu^inf in i -
ta vir.tuteénihiloprodwcentein , con-
fcm5cem0Obi)ci$, coelos etíe immortaleSj 
mortalihomineigno biliorcs ,ergo & pof-
íunr efie á fe ,Se l i non homo: negó con-
fcqucntiamnam: eflei fe eft perfedio in 
ipfa fubftantia, & nobilior a^ualitas : at 
verocorruptio non tollk immunitatem,<Sc 
dep^ndentiam : fed indicat contrariorum 
tarcnliam , % impotcntíam in agentibus 
creatisad debelhndam exiflentiam, quac 
pcrfc¿tio eomplurimis bumanis íupera-
tür . : - . 
A VnumtantumeírcDeumagnoui t A n -
^ fíctelcs-Tullí«salTc.rujt,monitrauItSene 
ca & plerique Philoíophi:fuat aíTecutí, 
|Vraajintclli^enüaj orones vmPrincipi fu-
¿tiísimanatura.quairi poílumus ex cogita» 
re* ruin íi quid perfectiusin noílramcogi-
tationcm cadit illud erit Dcus,& non aliudj 
alioquínSc Deuseíletinferioralio 3 & i l U 
poflet inujdere; fediu hu'manam cogitatio 
ncni. cadit ílnguíariras Deorum vt perfe*» 
íHorpIuraJkatCjCÍl ergo Deus íingularis, 
¿k non plures. Coníirmatur propolltto 
ininortquia perfeftius eíl virture^ncbüiu 
tcJpotcíhtc,& imperio cxterispreccllere, 
quam víli efíe a-qualemvt hominum con 
fcnííoteflailur.NoIuit Alexaadsrniiindmn 
duorum regum capacem^nccpaííus Carfac 
vllum fibiícqualem jínecRegcs'inrcp. de 
ícrunt potí ftatem íu.-e a:quaicm , homun-
ciones his lj3Íiitibus,(?c anirnis attolluníur, 
corumejue impcrium cl l fodetatis im p i * 
ticns:fuprci,TíusilIe Princeps, quicuita gu 
bernat,Diu inicatisfocictatcir: aumittct? 
Quod ii IDcus non.cll vnus, ergo erunt 
plurcsdijíirogo ciufdem fpecieifan diuerfa 
rum? íi eiu fdcnijv ergo funt iníiniti di; , l i 
enim dúo n 5 repugndnt,cur repugnabunc 
tres?c-jr fei^cur duodecim? <?c quiñis alius 
numerusfíi vero funt fpecic diuerfi.vnua 
erit pcrfcétioralioj hic aute non cric Deus, 
quia non cí l: perfcélifsimum obiedü, quod 
nos poíTui lilis cogitare. Ecquis eíi iJlc 
Deus , qui fuperiorcm babear, cuiparcatí* 
ítem poteru nt cííc infiniti,cur enim rfrpug 
nabuntpotiustres,quam duo,aut dúo po- ! I 
tiusjquam v iginti?quam millefquam iníiní 
tifPerfonse autem diuina: funt tres cura ca-
dera nume ro natura, intellcvíhi , volunta-
tc :& potentia, quiaaltíraterminatad.tqua 
t i virtutcm produtíliuam per intclle¿him,' 
altera per voluntatem. 
Fulcio hancargumentationcra : demus & j é 
dúos Deoüjvnus quiíque eft volütáte líber ^ 
nullufque dctcrminaturabintrinícca natu-
raadraüdi produ£lionem,fedipíi íe libere 
inílcflunt v. g. lupiter vule creare m ü d ü / 
Saturnusnon vult j hoc quid repugnatad* 
millo deorum vul^ofná licut Deusvoiuit 
producere mundú,& potuitnoilr.,irad' i l -
]idi) ob intriníceá libértate : tune cuisvin. 
ceret? lupiter nefan Saturnus,an ncuter? 
ergo neuter eítomnipotens , quiancuter 
potcft.quod vult:vtcrque aute vinecre no 
potcftjquia müdus nequit fimul efíc, 6c na 
círe:vincatlupiterjergo Satumus non eft 
Dciis}quia non potuitjquoel voluit, Intec 
Deos/mquis non potefl: cile difsidm. Quid 
niíoritur enim expluralitate arbitranúum; 
finguU 
z i i 6 M c t a p h y f i c a . D i f p 
íínguli cnim flcftuntur libcrc,c[uo volunt» 
Quod fi voluntas louis fraenat voluntatcra 
-Saturnijcrgo ci adímit libertatem. Equidé 
•eft hajc deraonftrado folaribus radijs i l l u -
ftrior. , 
J , ! ^ Dcum cflcfímpliccm indc monftra-
turjquia natura limplcx á compoíuionc 
imrnunis,nobilbr eft fuo conceptu quam 
-compoíitioni concreta : crgo Deus eft a 
compofirione immunis. Imyacníitas non 
poteft fí nc crimine indubium reuocari: n i 
rebus ómnibus cífe pracícrttem pcifedius 
eft , quam abefle. I3eindc fi Deus eft ia 
folo coclo^vt illum ibi ligauit Ariftotcleá) 
aut poteft inde auelli, aut non? fi poteí^cr 
go eft mutationi * 6c compoííi ioni obno-
xius-Xi nonpGtcft,quis cum ibi ligauitf'qui 
bus vinculis conftringituríOmí ferura A r i * 
íiotejcm ipfa in luce carcutiente mjmeridic 
Iiallucinante. AEternitasDeifíí ipfara of* 
tenditjeft cnim Deus áfcjex nu.llius volun 
tate,aut potentiapendens : femperadlua-
lis.Cacterainfracumá Dco fa¿la probaui. 
S E G T I O . 2 . 
Quis fie conceptus quid! d i u -
t í u u s D d í 
¡ , 1 * 7 Vpliccmíígnificatum h&htt quiacftioj 
1-^altcrum de quidditatc, & nj itura á par-, 
te rei'ficomniaattnbuta funtdi; natura & 
quidditatc Deí^quia cum illa fui i t ídem rea 
literjquod voluit D.Thom.i.pa rt. quaeft. 
i4.artic.4.& quacftionc^ip.artici. N o n -
nullicnim inde volunt probare quiddita-
tiuum conceptum Dci includer<; formali-
ter intclleftíoncm j diuus igttuc Thom^s 
tantum loquitur in íenfu realijiSc i demtico: 
nam ctiam ait velledminumeíleipíumcf-
fc Dei,íicutintelligcrc.Alterum íignifica 
tura habet in íenfu formali 5 quis fít logice 
loquendo quidditatiuus conceptus D c i , 
quifue attributumf Ac primum exiftentiá 
aílualcm cftc de primo conceptu D c i íta 
moaftratur: in Dco non reperitur funda-
mentum ad diftinguendura ratione cllcn-
tiam ab exiftentia , fed cíTcntia eft de pr i -
mo conceotu D c i , ero-o & exiftentia. Pro 
batutmaiorrtum quia increaturis fúndame 
tumeftindifFercntia,quamhabcnt ad exi-
ftcndumjSc non exiftendum5&conceptus 
quidditatiuus poteft intclligiabftra^us ab 
2 0 . D c D e o O p t . M a x ^ 
vtroque ftatu(vt probaui difp.2,& diípmi 
8.feft.4.)quodfundamentum non reperiM 
tur in Dco; tum ctiam quia Deus eft ens, á 
fe,id eft in nullius potcntia continetur, cr-
go cius proptia differentia eft aftualitasi 
quac includitúr formaliter in ente á fe, hoc 
cnim exeludit omne genus potemialita-
t¡s,quae cxcluditiirper ac^ualitatcra forma 
liter. 
: Dices hoc eíTe aparte rci. Contra: definí | , I 
tío quidditatiua entis á fe eft quod habet effe 
fine dependentiaahaliOiCrgo formaliter d i -
cit aftualitatem cxcludcntcm oranc genus 
potcntialitatisjpatet confequentia, quia ha-
bcrc cflc eft aílualitasrnegatio vero depe* 
dentiac ab alio includit nccefsiratem aáua 
litatis; nam fi illa eft aftualitas, & non dc-
pendet ab vlla caufa,ergo concipitur v t ncr 
ccífario cxiftens*7quia concipitur repugna-
tiajVt pofsitdeftrui* non cnim poteft dc-
ftruijnifí,quod in alicuius virtute contine-
tur'immo negatio exiftendi ab alio orituí 
ex exiftentia a í tua l i j&á fc.Coíirmacur 
Dcusín primo fuo conceptu difFertá cria? 
tuta in proprio i l l ius , & primo conccptu¿ 
quia crcatuta eft ens contingens, Deus au• 
cem neceíTarium i túí i cnim formaliter h i 
conceptas apprchcndantur3non cftorma-
rous proprium conceptum Dei3ncquc crea 
turaej crgo quí propric concipit diíFeren-
tiara D c i , cocipit formaliter ncccfsitatcm 
cxiftendirfcd nccefsitas exiftendi cfta&ua-
litas neceflaria exiftentiaf, crgo diíFcrcntia 
propria Dc i eft exiftentia achialis , crgo 
exiftentia a£hialis eft de primo conceptu 
D c i . Hinc collÍ£0,enti in potcntia forma** 
l i t e r a Deo nullum eíTe conceptum com* 
muncmmam ens in potcntia nihil eft fim-
pliciter,fed fimpliciter eft non cnsfrt cla-
re probaui dipiS. feít. t . (Deusautera eft 
fimpliciter ens:fcd enti,^: non enti nullus 
eft conceptus communis,crgo nec Dco, & 
cntiinpotcntia.Dequo egi.d.8.^„6y, 
Vltcriüs difquirendus eft quidditatiuus j 
D c i conceptus quiñón videtur adsquate 
confiftere in conceptu cntis á fe : nam licct 
ifte conceptus ifitpropriusfolius Dc i , <Sc 
per illum poteft1 á creaturis diftingui, noff, 
tamen íuffícit, quia ©pus cft,vt cum conci-
piamusquidditadv'ic in aliqua difterentian, 
quafi complctaquá' >fit radix, 3c origo at-
tributorum: non cn im fufficit quiuis con 
ceptus proprius ad conftituendam natu-
ram , fed ilIc,quÍnon' attribuituraliis, ñe -





^ i s f i t c o n c c p t u s 
CvCíc ra; vr pacer tü in hüii;íne , cuius rhibi l i ' 
tas non ¿ft 4uiddicatiuus illius coi^ceptuj, 
quiaoricurex ratioiialitare, tum m Deo, 
cuius relaciones,^ iiiíHtia non íunc quid.ii 
taciuusiiliuscoiiccptu?. Recurrendum ce-
gó ad primam viuni jradicern exterorum: 
iiam conccpcus fecündari) íunc actributa, 
cjuia ateribuuncur p:iaurio,atcribui autem 
cft eosadí'ctibi primario , illuaj rcddknio 
pro prima radice c^ccrorum;^í^74r? Dztts 
feamat?quiafe co ¿«o/ci^ecccaiuor atrribui-
tur co^nirioni lainquam racioui in propo-
íicione cauíaii; co¿íiitio aucenon arcribui-
taramoncaiiiquamrationi, efl cijim hxc 
liiala cauíalis juieo Dawjf: cognojcit, quia fe 
rtWitíjergo cogníciono ert aitributum amo-
ris.-licuc amor cójrhmonis. Vbiacltiercc,a-
íiu'aK adítf'ath^ónudcratipnjé nihil intc-
reLÍe conceptus prim .nj J auc lecanndarij: 
inili incjuaacmn ex parce ipforu príebetur 
fandameniÚMiuo per vircualem dií t ind.o-
nem incelleilus ica eftratio amoris ,acfi 
phyfice eilec illius principiurr^ri rcaliccr di 
itinguerctu.QiicCricurergoconccpcus íllc, 
aquooriremurccícriabíoluci cáquá¿ivera 
caufa,!! eilec icaliter diftintliñlle c nime nt 
ratiúnc nollra radix eccerorü. Igtcur cns a 
fe non eíTe concepcum.cui cacteri ateribuá« 
tur,patee quia relacio íbrraaliccr vt relatioj 
cftens afcj&tamcnvt relatio formalitér 
non ell ratio.cuiactribuacur ¿moic i jícicñtia 
vifionisjprouidentia, Se execra^ergo cns á 
fe no efl cuiattribuunturcíEccri cSceptus: 
patet confequenciajquia íi i l i i cr buei écur¿ 
vbi cumque eílecattiibucrentür^cui cniiil 
mac'is hic,quá alibi? Autecedéspacet, quia 
relacio vt relacio tanta í'eruicopporuioni re 
latiux,¿c conílicuit originetn a^iuain ,auc 
parsiuam.Nam filiado v.g.non cftracio for 
in3lis>€UÍ actribuatur iiiñitia/icutnec ecte-
ris rcíationibuSíCrgo natura Dei in racione 
naturae3liquidaddltrupraeiisáre,cui ex-
teri conccpcus atiribüantur. 
Hanc rationem non conílftere in cocc-
§ ' ¿ 0 ptu fubfl:anciar¿ncqucfpi^tus eadem racio-
ne probatur:qu!a bi coceptusinfuo gene-
re funt vniuerfalirsimijiteríi ¿<c íunc iranfee 
dentcs in ómnibus conapcibusdiuinis. 
Cofirmacurl, quiaíllíconccptus prcTÍuppó 
nuntur adconccpcum á^Cvc probaui dilp; 
jo.)( icücergoinhamme j ¿cAngeli non 
fiílimus in conceptu encis^ubítar.cie,^ fpi 
ritus-quia funt vniucrfaiiísia^fed venitur 
adaliquem concepcumillis proprium: e^ c 
^ u o ^ c j c al i)S vníueífaiionbus exteri co^ 
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cepeus on;.ncur cáquá atrcibLUa^iía venic-
duminDcoad rationem piopriaui i l lú^, 
qui ' no íic tranfeendens r.equc rclarioncs, 
neqj acuibuta-: ficut elle ÍJIWÜ , mcLum, 
«Scaljaattribuca creatajiionoriuiicurt.x c6-
ceptu p^opdo hoa)ijH«3aucproprio Ange-
Jijfcd ex commiini cóuc^ptucntis ab n!¡o, 
i.a atciibura traníccndétalia Uci ha cr unsc 
ex vltima iationscomp!cn.c qui Jditaciüc 
nari!rá;lecí ex coinimini,racione üiorü ea-
tisafVjná relaciones C 4 M j ^ U á i i ^ ^ £ ^ m « 
tuaKuSi'ii:Hnica\& cx'terajnqniriiTms.crgó 
vhimaui rac/oncm rnagij pa r t i ruLü eiir> «6 
pléttmnaturam Deicum cónrcpnbusqaa 
li vniuerialibus,ncuc racionalitas complot 
naturain hommiscum cocepcibusccnunil-
nibus ^ptisper fe, animalis,¿ce. 
Inhcrc cunccptuincludi rationem vi rx § . 2 , ^ 
nuil i poteft eíTe Dubium, quia Deum ne-
ceiíario apprchendimus, ín aliqua ípecic 
perícrtasviuens autem t i l omnium perfe-
¿liísimajimmo Se. nstcíl^rio intelligimn* 
Deumaélualem^ vita.Difíkulcas; verú in 
DcorationcdiiLnguartturlncelle^rix ía-
cnltasiác a¿lus intcjj;gcndi.;> Nonmilliisaf-
firmat, quiadiucríbmpdo cencipimus in 
Deo virtutéincclligendl,^ tor malé inici-' 
lenionejcrgo ratiorfe diílinguutur. ^ccü-
clo,quiaalioquin ridicula: efficiütUr projio 
fitiones.nonnullre y.g. í m e l i d m f o m í d t t c r 
tíf mteliigL'ris ; itG olíieñum formalttcr efl 
'ielletf(o , ité mtilleñio h u l l i g i t p e r ohtetfu9 
&perititelleLÍHM 'A-ids.ants eíTe redicuiaspa 
, tec a príon,quia obie/lti ratione Roílra no 
. eíl ratio intcíligédiifed incelle¿tá-ná intel-
. leftio no cfl formaljter oBie^ü^quia inecí-
Icílioalicuiuseílintclle^Io, (5c de aliquo. | 
Cofífmatur,quiaobÍ€¿l:ücR ratinme pnus¿ 
. qu5 cognitio:haec aucé fcqui,patee: na i l có 
gnicio cft de" primo, coceptu De/,ergo illa 
nihil cft priüs in Deo^crgo elus obiedü no 
potefl: eíTe priusjiuqjité cognofecseft pri9 
CogniciOncalioqüin cogni.tio oririrur a co-
gnoÍGéce caqua á radice. Se no eiiet difíere-
tia ptopria hatur^in quátü naturarergo ipc 
funt racioneobleftun^cognitiojíSc potétia* 
Non acquicíco i quia dillinílio racio- 8 ^ 2 ^ 
tiiscumfuridamencoin rCjCÍl vél circa di-
uerfaconnocata. ,, vclcirca cadem diuerfo 
, modo : led in Deo non reperíuncur diucr 
fa connotad ínter in tcHeítnm, intcllc-
Oionennneque diuerfüs modüs tchdendi 
inobiecla.ergo in Deo non diíHnguuntuc 
rationeintclledus,5c intcl lc^io. Maiorc 
pftendi tlifpuv, j í í t f i ^ml f t ík pute:, quia 
intellc-' 
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intelle£iusnor¡ habet modum tcnJcndiin 
obicclum díftindíum abintelIedíonc:nam 
.neqacintellcftos creatus tenditin obic-
<. ¿lú pe; fe,fed per fuácógnitioneni a fe rea 
liter dittin¿laín,cjU2e eft ipfc modus, & ten 
denna intcllcínuí in obieftum ,€l-g0Íntel-
le¿\us dminus non habet diftintlum mo* 
dütédédi in obieííü a cognitiotte. Dices> 
intelleftü tenderé vt ^«Oíi, cogniiioné au-
tcm vtí|«o íicque póterunt ratione díftin 
gui.Corrg,c|uia pótius ex diftinclione ratio 
nis iDtcr int«íle<ftmn *, Se mt ttV&Tapefa 
^toUigimusakeruin tendere vt í/rto.i [ alte^ 
ruin viquo: vndejergocolligis hanc diílih 
"¿lioneni ? Deinde in Deo non íeperl.uf 
fundamenTurn addifiino-uendum anód ,8c 
íj«o,ergonon dillingüuntur ratione. Pro-
bo anrecedens , quia hollerintelteftus ten 
ditvtíjwo^, quia ert p incípium produccá 
: intelled^ionem , 5c illam libi vniens, á qua 
denominatur vt fubieítum princi-
piuni aiftiwurn ,fcd;ntcUc6iusDeiiion po 
teft comparari ad intclleílioncm vt prhicí 
piurti adiuüm , <Sc pafsiuum il l ius: ergo 
non haber, fundamentum difttnguendi 
perinrcíleclium vt ^«o^ & vt <|«d : probo 
Tninorcm-, quia intelL t l i > dijina comma-
j i ¡ s , 6 c abfolata non efl: prodü£ta,ncquc ha-
bet principium , ergo in Dcó non datuí 
fundaiTientuin ad coricipienduin intcllc* 
£luiTi,vtprincíp)ülD:inteIlc(ílíooi¿, 
*2, J Dices fecundo, i;i:elle¿lum l3ei non 
concipí vtvirtutem aíHuam aut pafsiuam 
intclleíVionis, fedeoncipi vt virtuterti in 
telíigendi ,cui poílea coniungitur intel-
leíhuufn inquantorn cft virtus intelíeílio 
nis jquo modo intelligitur diftinftio i vt 
^«oi , <Sc vtíj.vo. De'mdcfiintelkftus non 
conci^itur vt principium intcí!e£lionís>ne 
que inrclleclio , vt ab illo procédcns> quo 
paítv)inrel!igituf virtus inielleíliua, cum 
non habfamus fandamentum ad concipic 
dam virtute n int . l l diuam diftinftam ab 
intelléftione, niíi inqú^ntura eft princi-
pi.umillius f nam vi tusinreneíl iuad.üin 
¿taab int Ítedione,cft ¡din cuius virtute 
Continetnr intelleftio'resautem continená 
aíiam eíí pt in ipium illiu'?. Gonfirmatur, 
virtiis intelle^iua vt tíc, abíhahitura crea 
ta & in c-eatatcontr^hitürautéadcrcatam, 
quia ve re pr ncípíum produíliuum in -
teiledtionis á fe diftmcl: e • increara vero 
contrahitur perdiíferentiara y qua non d i -
fíinguitur a fuá intelleílione ; hoc enim 
áiffcrt intellcclus JDciácreato \ quia m* 
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creatus nondiftinguiti;; a fuá int 'IcCíi-^ 
nc , trgo in propria diiicrcnlia ijlíus t i l 
concipienda idemt:t.!s ií rclleaionis cinu 
ilio j quia non poteft concipi alaqlia í, e« 
cies virtutis/nteliectiua; fine pronria dif-
fereniia ronrra£liua generis • ic d éllc \ ir-
tutem intelUíliuam Irarione |)r,i ciíanf :;b 
aftuali inrelleí^ionc eÜcóiK t ptus genm. 
cus virtutis intvlleüiu.c v i í i c ; ergo áií-
ferentia propria Dcj debet aíiquid s.' c 
re íuprailjum coikeptum: nemre jJrtr,-
titatem intcllc£l5oñis curr iní;cíleffru,^ a: 
debctclTe propria Ülius diíTertn ia coráli-
tuti;ia,íicut rarbuale eft SíFércntíafonfii 
tutiua hominrs. Igítur n . n diílingiiuin-
tur io Deointelleé\us , 5: intclleclio 5 ne-
rue ex modotcnd.ndi ;ñeque ex prind-
p iop roduá iuo . i " . 2 4 . 
Dic es tertio, areiorem ín D í o oriri ex 
intelIecUóne^tiarn fi amor non mteivfgg-
turproduüus . Contrarquia proprie npü 
IntcIJigitur oriri * fed tantuin intel l i^ i-
turcoguitio vt ratio amoris , non vt ra-
tio iiifíucns in amorernjncque vt virtus \\% 
lius, fed vt ra.io reddita in tauidli propefí' 
. lione,v r wei Diu\4mat quih iiiietiigíi • I ú v c 
aiuem c-íi mita cáumts^aeú Deús intültvjt^ 
quiaamai; : tíicti neut in crea'is obieíiinn 
p-ius debet iniewnoiK-dKer effe pi ^fens, 
qua araáríVítaifi aiUtnls contín^ít rationc 
hoflra cu:n fundamento ¡n re ; quia didin-
¿lio virtuaíis in Deo p/apííar quod realis in 
duobis,feclafis ímpc'rfcíKombusdiüinclio 
nisjoc corupofiiionis^ntur aurcra ex ipfa 
hatun obiedti quod vt afnetur indiget re-
prccfentatíonefui.AtVerointclleftus Dei 
non poteíl eíTe ratio ntel le í lonis ; quiaín 
tellcctuscum iiirelícítione Hebet compara-
r i , vtjpotcntia cum adujad quod non repe-
ritur fundamentum in Dee,n3m VÍdí non 
efí: a£lus,nec fa;ione producibihs j non po-» 
tefl: concipi virtus, aot potentia produí í i -
ua j quod fi non concípitur virtus produ-
ftiuajquomoclo potefl- re ferri ad intelledio 
nem tamquam virtusf Dices .^éluin pof-
feconcipi vt producibilem. Contra,qiiia 
licet obic^um poísit praefeindi ab co, 
quod habet , tamen non potefl i l l i ptt* 
intelleiTkumt:! ibui , quod non habet : fed 
aftusdiuinu^ l o habet efleproducibilé, er 
go no poteft cocipi vt prodecibilis»nec in 
telleé^usDei vt prodUífliunsintcileifionís. 
Adprin.üm ar2;umcntmr>:n ^.zo.r eo-o 6 » 2 C 
ántecedeus: nam cum íundimento m re 
non concipimusin Dco diuerfo modo -in 
tclletíum 
S e é L i . Q u l s fit c c n c c p t u s 
tclleítum , <Sc intelíedionem : nam licet 
conccptusqugfí gcncrícusintélligcndi dif 
linguatur á diácrcntia Dei, tamen hsecno 
poLcílpr^fcindi ab inuiledlionc^.nagis qua 
rationalitasab homine. Ad fecundurn ref-
pQiidccur,duas priores propofitiones eüe 
vcrifsimasj Alongé abcíTc ab irrifioue: 
nam íicct primo pulfuabfonenr auribus,af 
ruetisinteiicaionij ereatac , quíe;qaia eft 
phyíice producibilis tam á potentia, quam 
abybiectOjneccíTario debet ab vtroque d i -
Üingui.At vcio Deusíummafua liaipíici-
tatc habet intellcdlionem improdaftam 
adualifshnam, tk indcpendciuem ab alio. 
Qaare ab ea debét expungiomnes iñx ira 
pcrfcctioncs, ortae ex íkce potcntialitatis 
creacae. Vndc verifsimum cil,in Dco idera 
cíTeintelkdlioacnijintellcftum ; ócobic-
ftusnjCk: non pollc ca ñeque ratione diftin-
gui.Tertiaauté pi opoíitio eíl faifa,quia no 
potelt dici , melUtíio intelligtt.-perimdle-
¿í«w,iimitiioneq5Íntelledus intelligit per 
intellcttioncm.-quialy Jjí)'iníinuat diílin-
¿lioncm, qua admiíía ridicula: funt illae 
propoíitionesj ficutnon eíl dicendura in 
tdktiíQ eji ratio intelligendi per intelle" 
ílíoncm , uífi in hoc fenfu intelleílio fe ip 
Ta eíl ratio intelligendijitem in rebus crea-
tis íirailc reperimus , nam materia prima 
cft potentia adforraaSjkem eíl potcns, <Sc 
non diílinguimusin illa potentiam Se po-
tentcm, ñeque dícimus potentia eíl potes 
per pocentem j ícd tantum dicimus^ea non 
§ . 1 6 
diílingui. 
Dices,naturapei dicitur amans, ergo 
cognitio dicitur amans formaliter , quod 
repugnat. Refpondeo,cognitionem crea 
tam non polTe dici amantem, quia eíl acci 
densalteri muucri feruicnsj ncc efl íubie-
¿lum amoris : fecus increatain , quia illa 
denominatio eíl cadem entitas nsturx Dei 
á nobis diuerfo modo concepta-6c denomi-
nata: hoc autem quid repugnar? Aduertc 
primo^morcm Dei ratione diftingui á co-
gnitionc, & fub illo conceptu amoris in 
illo non includi cognitionem formaliter; 
atvero amans includit cognitionem Dei 
tamquam radiccra,cui attnbuitur amor. aa 
eum modura j quoin rebus creatis amans 
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potentiam includit , Aduertc fecun-
do , á nobis íarpe concipi diuira inílar 
humanorum 3 tune autem corrigenda 
cílapprehcnfío,quanüo adlaibit ah.jU.uii 
imperfeílionem treatam ,v t cognitionem 
aliquara accideatalcjn.vcl ddiinitionein in 
abíoluds, Ñeque eíl admittcndaalicjua di 
ílin¿lo iüDeo cuiusinipfonon ütahquod 
fundamentum. 
Dico fecundo ,ainor non eíl rationc 
deprimo, & quidditatuo conceptu De i . 
Prob.Kur,rjuia rmior habet ratione noílra 
radicem,fcu rationcm fui,cx qua intelhgÜ 
gitur oriri,íicut atrributa alia,ergo non cít 
ellentia. Gonfequentiam probaui fa pe, 
quiaeíTentia non otitUr ab alia radice, cum 
ipía fit csterorum radix.Gonfirmatur, qui 
concipit Deum cum i k cetTaria exiflenti^ 
a¿lualiter intclligcntcm, concipit illum ve 
adaequate diíHndtum tam ab alijs , quarna 
fuis alijs perfcílion'ibtis, Se in fpecic pe r íe 
¿la,itcm ibi concipit fundamentum, é quo 
attributa intelligantur ciuíci^ergo.Secüdo 
probatur, qüiaintelleciío virtualiterdiltia 
guitur á volitione adíuodumóc imitatio-
ncm ( fuo more) qua ¿(Tcndx diílinguun^ 
tur in nobis a propiietatibus : quia intel-
leólio cum PaternitatecomplctíVcrbuiu 
Vt íimile in natura funilitudinc imasi* 
nisfufíicicntc ad geneiatíonem¿amor vá 
ro non conílituit cum ípiratione adiua 
principium gencrandi, quia Spíritus San-» 
¿lusnon eíl íilius.Similiter fepe dixijprin 
cipium intelligendi cíTedeeíTentiacreatU'» 
rae rationalis, radicem autem volendi ciíc 
attributum. H¿ec breuiter de Dco , quac 
vberius difputanda Theologis otuitto par-
te prima. 
Hace funt fpolia o Summe Dcus, quac 
teauthore,& focio ad tua altaría detracta 
ex dcuiclis insnls Philofophia: Magi^ 
ílris appcndo. Hscde tuo numinc tota in 
tclligentia fentio, in hac ícientia , & fide 
Romanac Eccleíi.-e de twaTrinitatc,qu^ cft 
vita,qua te cognofeimus , &que mifiíli 
leíum Chtiftum,gráti)s pro íanto mu 
nere aflis^ubem^c ferio rao 
nar,conquiefcarai 
I s . 
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'AhjiraCiioj & ahjlrahere* 
BSTRAHERE, 
eíi qócipere vnum 
fine alio. L. d. 3. 
§.4. 
z Abílradio, alia 
rcg jtii! alalia prjp-
ciíiua,ibjcienn. 
3 Abllr^hentium 
non efi mendaciú, 
íntdligkiir de príe 
ciliuajibidcm. 
Vidc vcrbam,Vnítas vníuerfaüs. 
4 Abftraftio a materia 3 triplex, quid fie, M. d. r. 
í Intra eamdcm abííradionem poíTant cííc plurcs 
( habitus43. 
4 Plurcs iabftraíiionca poFunt cíTc intra feientiam 
eamdcm j 44. 
7 Abflraftio nihi! efl ex parte obIeá:i,fed eñ deno-
minatio ab aduintelicfíiis j i . 
• AccUcnS» 
flf Accidens non cotr.ponitur metspbyfícé ex ratio-
neentis & inh^rcntiajL.d.^- 5.40. 
Vidc ve^ bum ens. 
» Accidentiafimpücitcr poííuntdefiniri L.dao./. 
Vid« verbum lubllanria. . , 
3 Acndeñsnon operatur fubílantism ín virtútc 
fubftáÜtiae.Neaüe atttingit produétioncm fub-
fiantiar,P.d.9.§.r8-i9.Sí 52. 
4 Si accidentia pof'cat üibirantiam producere ca 
elícnt accidencia parsi.54.G..'J,i.3o. 
5None{:l:dcconccDi:uaccideut:s ve fie in barreré 
, ibbkáo/cd eík extra conceptura rti} P, d. la. 
4i.M.d.i3 ú ^ i . . _ 
í Accidencia pr.Tpara'itia ad «cnerationem funt 
priora natura 4üáin i¡bjG.d,2.5. 
7 Accid^tia gcaiti maueac in comiptOjd.i.az. 
8 Nonnullaaccidentiafiintpriora natura, v^iana 
generatiojd 2,.§.3. 
9 QHÍdficaccidens3M.d.i3.i. 
^Auiiens quintil m p í t d l c ahile, 
I Maledcfinitur áPorpbyrIojL.d.íí.2,3. 
z ñ u'ta accidencia(juintipra-dicatiiis íí\hlcQ.\xm 
perficiu)atjZ4. 
3 Prardicaturin qualc.nonvtproprleta^d.é'.a^, 
4 Nondiflcrtípccie á^uartopr^dicabili^ij. 
Aclio . 
I Qupd eíl prlnciplum sñionis fecundum diffe-
reuciam vlcimam,non propterea ell ncceffario 
pnneipium íceundum raciuncm commuvicn^L. 
d.í.iy-
z AíiicproduñiuacfíencI^cRcciam produdiu^ 
exíííencixjP.d.i.^.á: 57. 
3 Aftio ex fe non cít rclaclo InCer agens^ Sc pacicns 
fed inttr agens ¡k cerminum,d.5.íí7. V 
4 Afilioctiincrinfeca termino produdo35Í. 
5 Aííio dac denonúnationcm iucriníecsm , & cx-
triMfccam^.i?.^^ M-C l^é,§-8-
6 AftiotamaGtuaüs^uampoísibÜIscíl aílus fe* 
cunous agencisjd.8.21. 
7 Adió non cít prior racione q«am tcrminus9 
98. , ;, ^ - / • i 
8 Ñeque abfoIutCj&íímplicitcr cu prior natura 
fuo termino , niíi priontate imperitáa', ibi-
dcm. . . 
^ Indiuiduacio afíiomim oritur a folo Dco,Si c o r 
á cit-cHfnfTantijs, 'Í10.3 J í 
10 De concepta afiionis non cft motus,d.ir. 11. 
11 Adioeítdc conccpcuniotiis,i4. 
I I Afíio aondiftinguitur á paisione rfijaut ratio-
nCji i.iS.&M.d.ííú^.zo. 
13 Non eft de concepru ¡¡¿lioris vt f.c babtre ter-
minuma (juoP.d.ii.isf. . . . . , 
44 Duae ^ctioucs fpecie diucifa: pofwnc eíle ab. 
E l e n c h m B e r u m . 
todem agente ín termínum cumdcm, 53. 
15 Nuíb elt aítio fine termino3M.d.ií.§.10.I 
jó D¿rubicdo&fpecificati©nca<aionis,vid«ver-
büm Motus. | 




3 Es duobus cntibus in adufit vnum per fe, IU~ 
dcjrr 
4 Adus eíi<]ui diftIri|uírjM.d.4.§.í2. 
5 Quid fitadus afsiilens& inforinaas, A.d.r. 
6 Aausimraaticnsquldíítj&tiuje rcquirat-d-j. 
4.&14. 
I AAus rítalis includlt qnalítatcm aftíontm , & 
pafsionerr.iA.í?^. 
» £x nsturi reí non potefí produci fine enneurfu 
potcntix'vítalisjZ/. 
5 VitaliasciHlkeíienuJú-^am afiioxiíj'-iuá cjua7 
4 Afíus vitdís fecundurn aíitíonem non poteíc pro 
duciáfoio 060,27. 
5 Poteíltamen fecundurn qualitatcmjjo. 
6 lllaqualicaspoteíidiuinitus confíkui in alieno 
fubir <fíOj3 j -
7 Tuncnou conflitucrctviuensin aduícciiHdo.jg 
í lilac. •ílltssprodüciturpcraétioncmáfeipíadi 
iiiaaanvM-d.i^.S.KÍ. 
5 Adusvirslis elide genere qualiratisin fentca-
tjaD.Thoms,§. íf. 
ro Adus vitalis non c/í modusjM.d.z.yS. 
I I Eílcttaraen íí produceretur fe ipfo,^. 
ix Adus vitales non íuntpropric contrarii i. 
14.22. 
Aftusyoluntatis* 
1 Aftusvoluntatís non pender efficíenter ab adu 
' iiitdieansi \.d. 14.36. 
2 Suntvarij provariecatecognítionum^í. 
3 Quas cügnitioncscxiguntja $.53. 
4 Non pendmt ab imperio iatelledus. jg. 
Qíierc Verbum yoluntas. 
*A8HS intelletfus, 
1 Quid fit procederé modo compoíítmo.& rcfolu-
tluo? A.d.i 
2 Quidfint-iduspradicus.&fpeeuhtiiius?2.& 1 
5 Adus pradicus non exigir opuslibcrum,i3. 
4 Idem homo non potcírhabercíimulvnuadum 
pradicum, Scalium fpeculatiuum circa idem 
obiedunví. • 
5 E^enmiduspradíciij. 
6 Idem adus poreíl e íVe pradícus & fpecuíatluusíí 
muí circa aiuería obiedaJ23. 
7 Item Oiccefsjue circa idcm.24. 
8 Adus natura fuá pradi^ us non poteftelTe fpecu 
latluusjzy. 
9 Adus pradícus communiter cft imperfediot 
fpecukuiuojZí-
30 Dllílnguitur ab excmpIarij^ .Yidcverbum la* 
teJlcdio. 
A g m p o U e yerhum cauftefficiens, 
l.QuIdíit2quaritas,A.d.2.f .(Í2,&(Í4. ^ f : 
2 AEqu¿itas & íimiiitudo non funt rcclprocacj 
ibidera. 
3 Dúo non poíTunt tfle squalia&in^qualia incá-
dem ratione 7?. 
4 AEqualita» eíi quídam relatlonis fpecies nó di* 
fiinda a quantit2te3M.d' t y.i y. 
5 AEqualit-s fundatur in quantátate,$. 98. 
uiuocum. 
I Nomen acqiuuocum noncfttommunc vninerra-
lclogicé:íignificare tamen poteft piara, quorum 
ncutríira fit communCjS.d. r. 5.2?. 
a Dcfinitió arquinucorum 40. & L. d.9.1. 
3 Nomen cfiá-qiiiuüCum,vcUaíu,veIconFJ¡o, S* 
d.i •4o- > , f 
4 AEquiuncanonkabent eumdem conceptum lot 
n-,ak-¡Ti,r.jgiie ouk'diuum, L.d.^.i. 
5 Qjik'- üt íiib ge-aere tatere aequiuocutioncs,!• 
*AEtcrnitas, 
1 VtruinfreJitiirsepotucrlnccíreabseternOi vide 
deverbum creatura. 
a In Kterntn:.te non efltempus ímaginanum,P. 
D.i6.n.&M.d.i7.& 23. 
j Gcneratiünc s rcrum non potuerunt cffc ab aetcí 
nofncceísiuejP daS.af .r. 
4 Isullus motus íucccfsluus potuit efíc ab ¡eterao-
1 Allquid,&ens riintrynomIna,M.d.3.iéí. 
a Aliquid íignificat cxD .Thom.aliu i quid^.^.io». 
Amor, 
De elTentíaamons,vIde verbum intelledio,35. 
cognitio. 
1 Qualitas amorís díuinitus poteíl vníri voluntatl 
ííne vlla cognitione creata3 A.d,6.4i. 
3 Tune non rcdderet voJuntatem amantem,42* 
4 Maiorem dependentiam haber adio'amandií 
cognitione quam qualitas amoris,A.d.6.47. vi-
de verbum voluntas. 
*Analo?ta.& Anafogíwí, 
1 Nomen analogum cñ logice commune, 5í prje* 
dicabile,b.d.í.29. 
2 AnalogorumdefinItio,Ibi,& 2iJrem L.d.9.8, 
3 Análogapropria,8íImpiopria,S. d.i.2i.&L.d* 
4 Inanalogísímproprijs analogum per fe fump-
tura Üat profamoíiorijibídem. 
5 Análoga impropria vocantur attribut¡oní$,L.(írf 
é A Ir 
EUnchus Renml, 
6,. Ab analogis impropnjs non abfírahituc vna ra-
tio communís í^búlem. 
7 Análoga proporcionisj&proporcíonaUtatis, 10 
Ú De analogía cntis, & vnitate,vide verbnm.cns. 
^ Quineganrabfírahirationem analogam confe 
quenternegantanalogiam propriam,!?. 
10 Analogía non. conílituitur per £Íepcndentíam> 
35- •• ' V I íl ifroS i i I* Correlatio non offidt analogía?,3 9. 
t i AnalogíapropríaroníHtuiturpér tranfcenden 
" tÍ3m,4o. 
13 Hxc tranfcendentia fufficit in vno ínferíorum, 
44. 
14 Vttranfcendentia confíítuat analoglam feduá 
efl:,vtaliquod¡nferiorumíitin arqualc ca:tens, 
48. 
Angelus 
% Angelas non cognofcít per fígnitm quando rem 
fignificatápriuscognorcitquam íignum.L.d.8.5• 
3 Angelinon habcnt naturapropriéjP.d.7.5. — 
3" Nonioquuntur per immediatara adionem ín di 
ftans3d 9 ío. 
4 Verc,¿kproprie funt ínlocojd. 14.34.' 
5 Eorumpr2efent¡acíHnJi¡iíííbiiIs,A.d.2,, 17. 
é Angelí In cognitione fui verbum eílbrmantjA. 
-d .é .^ . • \ í 
7 Angelus díuerfo modo obíeda Creata cognofcít 
quam bomo, A.d.7.21. 
S Angelus comprehenált res naturales írratíona 
lescomprebenfíoneaduali vulgavi non tamen 
exaftajA.d 10.35). 
$ Angelus nonfc comprehenditcomprelieníione 
aílualietiamvulgarí nsturalí, §.40. 
lo Angeíiopcranturpr'optc.rfinem3d.t3.19. 
zi De Angelis multum errauit AriitotelesjM.ii. 
a $.r. 
t% Quid fit Angelus .^' . 
13 Eumefle^. . . . m 
14 Diuinítus poteíl multiplican Sera camdem 
fpecicm,i4. 
15 Et íta contíngítjio. 
16 Eíus iri' elledio diflinguítur afubflantia, 1 f, 
17 Difcarrít327. 
18 Non cognofcít futura llbera,necfecreta cordís 
á 30. 
19 Potuit in primo ínflanti peccarc.3^ . 
ao Qua ratipne fit ín loco contra P.Vazquez.47; 
ai Non efiin loco per applicatíonem vírtutís, yt, 
aa PoílunteiTeplurcsmeodem locoj 58. 
aj Non tamen vnusin duobus lócísj92. 
Anima, 
s Anima quid íit3A.d.i,§.i. 
a Defiuítió anima: explicaturji. 
3 Anima qua ratíoneinorganisdlfFerat ácadaue 
rica forma, 6. 
4 Omnis anímaeft adusinformans,i2. 
j Quas partes animus aduct,vide verba, fanguís 
Dens,capiULW. 
4 Cur aulme perfedorum viuentíum non confef-
uentur abfcifae fici^t imu,trícc;£orum;'38. 
5 Partes anima? matciralís' non dincrunt fpecíeS 
_*CQinfJ^ .jlí.J&.4*t- jrriaaooaoon 'c-** 
6 Dittcn nt tamen,44. ,-, r . • . . ! , . ' • -
7 Diuerf3epjrtcspct.iinr lüuciu orran^P. 
8 Nouomuesp r^tL^ i^u i^CÍormaJiLcr^ cnfiliua.,,5f¡, 
9 DiHeniutrpecie^i.'"1 
10 S.untinarqualesjííXé,. „ .. 
Anima matcrialis. 
x Anima materialís non producítur ante vnioncm 
ad Corpus. A.d. 1.43. 
aOmnes anime materiales funt diuífslbllesjd'.s.27 
3 Anima? brutorumpendentáraatem taraquam 
a fubiédo 32. 
Anima rationclis* 
1 Ammusratjonnljspropríam habetfubfillétíam 
incompnfirojP.d.x.js. 
a t.ft íubkcfluni vnionisjd^.á §.38^  
3 Vn'íturvnioncrpiritiialij63.&7i. 
4 Nontftfubiedum quátkatis'8xi.íí.44» ' . -
5 E'ipiopric i.aturajd 7.Í.& 18. 
6 Habet potcati.mi obcc'ictialcm pafsiuani ad pin 
res formas; íiipernaturalcs,d .9.132. 
7 Etaíftiná ad .idus vkak-Sja'5.133, vldc verbfi, 
potencia obedientialisr 
8 Necpcr^otentiamablblutam poteíl gencMri;, 
P.d.12.5'9. 
9 Vei-é.&proprlceí}ínloco,d.i4.34. 
10 Eíladusiijformans,A.d.i. 13. 
n tíifenfitiiiusJ& vcgcratíuus,!?. 
la Idqucformalírcr32¿'. 
13 .Vt ratíonalís corpiis informat,23. 
14 Non producítur ante vmonem ad corpss,,43' 
15 Non migrat b cor poro m corpus,46. 
lú Éftlfpirituaüs,^  íimpk^ A.íl.i.j,. 
17 Caret co!npori:ione.eflentÍaliPhyficajT3. 
18 Infér paites tius vaioais non reperituf iníeqija 
lltas,d.a.84, 
19 Imnicdiaterecípic adus Intcliigeadi,&: aman-
di,d.l.á§.ii. . i 
20 ImnAedíate eíficit adus íateIIe(5iisJ>& volunta-
jt¡s,2a. ,. . . . . . . 
21 NónVécípitfcnfus^ fuVfeníioneSjd .^i.f.Si,?.-?. 
22 Si íñ\xs vitalis In fo!.. qualit^ ts confiiik anima 
rátloñÍÍisimmctiiatcri:cipitfenííone>924. j j \ 
23 Eas immediate producit^ 5. 
24 Eílidem cum fuispotemiis rpíriíualíbus.41. 
2 y Monflrarur anima; ícpanicio , & immortalitas 
d.i8.á§.2. • ^p.^-^ •!„.'-,'•.-.i;/!'?-?-. R 
26 Separatloeñíllí violenta-ín fien* nonm fado 
clle,á$.i2. ' . 1 ./. ? 
27 InftatufeparationlsquomoJo cognofcat, a §, 
2o:"" ' — i •....'u'.civme. 
28 IneoítatunonmouctálíáaIe,M.d.i2.$).Tr. 
Amhifdiio, 
1 Eitaehtioentis in nihiIumjOai.r.4f. 
a Poteíl elíe anikiiatio étiam íiík i termino p© -
ficiuOyí^í ^ i ' " * rr' •> * J* •; i ' .VI ~i»tiiy 3S 
3 Anihiiatío vulgaris efl quám nihílomaiao tetra-
ni corrupti manet,47 • 
lAntypnrijlafis. 
1 Antyperiílafis quomoáo fiat,P.d.9.S7. 
Appe t im* 
1 Quldappetitus imiatus$&eIIcItus,P.d.2. 33. 
2 Appctkus fcníitiuus Intérnus non dífiinguitnr 
ta írarcibílem,&c.fcdeíl ^1113^ .^17.2. §•59• 
Eíllncereb^•oJ§ .67. 
^ Totíuatappeticuscxt;crni quot fenfut .'§^2^ 
i -
E l e n c h u s K e r u m . 
jípprehenfio. 
i Apprchcofio non concurrit cfficientcr ad Indi-
cmmjP.d.^.ji. 
% Quid fit Gmplcx appreíicnfiojA d.7.1. 
3 Quomodo oritur fímplex apprclienfio,d.7* 
4 Daturín nobis íimpIcxapprcbcnfíOíA'd.^ .S. 
5 Simplex apprcHcnfio non poteft efle iudicium 
circa ídem obieftum>p«teil autem circa diuer-
fa,|.4. 
( Apprebeaíío potcíl terminan adirnioncmcxtrC 
morunjA.d^.f. 
7 Simplcx apprchcnlío nonfemper iudicium prx-
ceditjT. 
8 Non eílinDeo^. 
$ In apprchcnfionc íblíus rubiedi^ velpradícatl 
nulla poteft efle fal fitas, D.9.Í. 
10 Potcíi tamen efle veritas incomplexa ,^ 
í x In apprchcnfionc totius propofitionis poteft cf 
fefalfítas incomplexa,8. 
xx Dua: apprchenñonespofluntcíTc fimulinintcl 
Ic<ftu,d.to.i. 
13 Poteft componl cum iudicio ab"illa orto, íi 
i Acjua ín fe per fuá íubftantiam producit frlgus,& 
non peroceultara quaUtatcm,P.d.9.i3. 
a Aqusciemencaresluncfupracalumiydcreum, 
C.D.3.§.28.& 19. 
) Aqua íuit produáa prima dic inter terram,8£ c j 
luinEinpyream,C.d.5.a 
4 Aqua fuir eleuaca per potentiam obcdientialcnt. 
ad produdionemmundiJi7.& 28. 
y Aqua natura íüapctit elle infraaerem, &fupra 
tcrram,a $.3^ 
4 Diuinitustamcn congregara fuitín locumvnú, 
tifiÁ 46. 
7 Aquahabet frigidicatcmlnfumniOj &humldi' 
tacemprope fummum,2íí.& 27. 
Argumentam. 
1 Modus arguendi & rcfpondcndi S.procem.i. 
a Argumcntatioquid,L.d 10.38. 
3 Argumentationisd.uifio,ibidcm. 
4 Omnis argumentado vt habeat vim reducitur 
ad rylogífmum,3 8.&. 5 .^ 
tAfirologus, 
I Aftrologi multa probabllitcr affirmant de hom1 
num segritudin ibus,C .d. 2.48. 
% PoíTunt feire diem>vltra quem aliquis non pof-
fit riucrc naturaliter, ibidem. 
<AttYÍbHtnm, 
X Vnum attributum Dei non prxdícatur de alio 
infenfu rcduplicatiuo,fccus in idmtico,L.d. 3. 
18. 
• AttrbutumquIdfitfM.d.3.i. 
$ Vnum attributum clt de conceptu altcrius, 14. 
Aufatus. 
t InauditudanturfpccicsimprcíTx, A.(l.i2.7. 
a Cur fpecics audltíu3f3fuccefslué3& tardlus quam 
vifilcs traijeiantur in audicurnj8. 
3 DeaudicUjCiu*obicdojcompoíitionc,&alijSid. 
17.3 .^21. 
4 Auditus non exerectur Intra aquam,25. 
Bonim , & bonum. 
í Bonum cft obieftum fórmale primairium volun-
tatis.A. d.13.1. 
2 Quo pafío ainetur bonumboncftum,vtIle ííde-
lc¿labile,3. 
3 Bonum quid & quotuplex, M.d.7.i7. 
4 Bonnmperfcdum dúplex, 27.&-8. 
5 Bonumconucniens.33. 
6 Hoc quotuplex, 34. 
7 BoHumamabile}35. 
8 Bonum perfedumíu folo Dco cft ciuscflcntla, 
3¿. , 
^Non eft rclatlo prxdicamcntalis,338. 
loNecratiouediftinguicur ab ente 31?. 
11 Attributum bonitatiseftens conn:tans amo-
rcm4X. 
i2BonidiuIfío 348. 
13 Bonum honeílum qu Id fit 49. 
14 Vera honeftas in foia vircute ibidem. 
15 Bonum vtile figniíicat propri^ e pecuniair.Sc bo» 
nafortun^ 49-
ié Poteft extendí ad res fplrituales,ibidcm. 
17 Bonnm dcledabiicquid fit, 50. 
Caloré 
1 Calor naturalis non eft caufa necis auimalis, G* 
d.t.77. • 
2 Eft prima qualita^d.í.iS* 
3 Caioris definitio,21 i 
Capillus* 
x CapIlII noi^iiiformantur animo , A.dlf. í, 
4I. • 
a Capillorum defluuium non contingere ant€ 
vfum yeneris delyrauit Ariftotelcs , G. d¿ a* 
47-
3 Sed mcntltus éft 48. 
C w m i a ^ i d é y e r h i í P ñ uaúo, ú, ne* 
gaüo» 
Caufa "Vt fie, 
1 Eftprinclpiumperfiinflucnscirc in allud, P . i . 
8.1. 
a in fuo conceptu cfícntíali non includií caufí* 
tionem á fe diftindam fiuc afiiualem, fiue pofsf^  
bilemá §.17. 
3 Plurcs cntitatcs- caufarnm cfTent impofsibi-
les fi illarum termini cífent impofsibilcs , iZ* 
4 Entitatcaufa; fecundum fe petit compícricon-
curfu gencrali ad agendum 21. 
y In cííc caufse not\ poteft cognofei fine caufatio-
ne, 27. 
6 Caufa Phyfice aiftiua , aut pafsiua non babee 
terminuui vnum,fed plurcs in qnaatum plurei, 
40. 
7 Quae pendet a termino in Communi,€tiam pen-
deta fingu!is43.-
8 Nonrefplckperfe primo cfíeáum incomma;.?, 
fed in particulari,45. 
9 Dcfinkio cauí* a ja caaácalt caufa: remota;, ^ r 
i o N ^ i I ; v 
Elenchus T^erum. 
10 Nulla caufa poteft caufare ¡n inflátl in ^uo nfi 
exliHc reallter,a.6f. 
11 Caufa eft prior natura fuo efTcíhijS i.&^p. 
11 Prxcife ob conceptum caufa? potert elíe íinc cf 
fedu.Ss.&Sí. 
13 Concipíturexiftensprius, quam cíus cffcfíus. 
84.& 103. 
14 In eírepofsibilí quopaftoíint ííbiinukcm cau 
íaMoó. ' 
ij Cum vna caufa adsquata in vno genere noti 
poteft concurrere alia in eodem ex natura rei. 
16 Concurrente vna cum aftione total! benc po-
teft cócurrerc alia ad celerius,& diftantius. 119. 
17 Depotentiaabfolutareñcpoirunteíre dusto 
tales.131. 
18 Poííuut mutuo «lependete fecundum diuerfai 
cxiftentias.ior. 
19 Secundum eamdem exiftentiam non poíTunt 
mutuo dependcrejCtiam in diuerfo genere, 102. 
ao Caufa prior efteduinv no genere,eft fímpllci-
terillopriorJi04. 
»i Caufse cognitio quando referatur ad cxaftairi 
cognícionera eífeftiis.M.D.I.3z, 
Caufarum diuifio, 
1 Caufa próxima&rcmota,P.D.8.4S. 
2 Caufa remota non eft veré & propric caufa. 
3 Vulgaris diuiíío caufse in adluam, pafsiuá, &c. 
"4- ; 
4 Diuidi poteft immcdlatc in Intrinfecam & ex-
trinfecam,lbidem. 
j Alia Phyfica jalla moralís & qua?ji 1 <¡. 
6 Varis acceptioncscaufseper fe, &caiirx perac 
cidens.i tf. 
7 Caufa principalis diuiditur in totalem, & par-
tíale ni,r 17. 
g Caufa totaüsquodíit.irf. 
^ Caufa partialis'connotat aliara, na. 
10 Caufse partiaüs connotatioquid íit,iiT. 
11 Caufa partialis connaturalis eft íímpüciter caui 
fá partialisjfecus potcntia obcdientialis,! 14. 
Vide verba fequentia. 
Caufeí materiális. 
1 Caufa materiális caufat recipiendo de nomí-
nationem c0paísIone,P.D.i.23.& M.D.i^.4y 
r caufa materlalislmmutatur ex conceptu fuar 
caufationis,& perficitur,P.D.ii,4X. 
3 In fuo conceptu dicit impeife£tionem,ibidem.-
Caufa efficiens. 
1 Caufa efficiens non redé definltur ab Arifto-
tcle,P.D.9.r. 
i Definitur ex mente audoris.i. 
3 Non poteft agere in diftans nifi agenda per .. 
médium, 5 
4 Poteft autera per fe agere immediatein diftás 
agendoper raedínm adionc etiam dlfsimili.72. 
5 Ad agendum in diftans debet diíponere fubic-
fíum,74. 
6 Caufa tifíeles adatquara in aííu r^ ft,quQ habet 
in ic omnes formalitates effcdus.P.D. 9.43. & 
fccjuentibus. 
7 Califa; efficientiproximx debet correfpondc-
re aliquaformaiitas in e ffedu,jj?y 
8 QuomodoarcípiendaíftaformaL'tatúad fcrL 
ptio,j3.&y4. 
9 Intra agens creatum 3c paticns non requiritur 
diftina;o.8o.& Si. 
10 Mmiie nonagitin{imIIe,8j. 
ir Quoruplexíitíímilitudofltdifsimilitudo age» 
tis,&palsi,8 4, 
12' Caufa qux in primo inftanti niliil egit, nihil 
agetinfequentibusnifi aliquid mutctur,9Í. 
13 Caufa a¿Hua,vtadiua non periicitar . Sed vt 
pafsiua D. 11.42. 
Caufa prmcipalisi& injlrumentalis, 
1 Caufa principalis eft cui attribuitur aliqua eíic 
éius formalitas,P.D.p.io8. 
2 Omnis caufa vniuoca,aut xquiuoca eft princí 
palis,io7. 
3 Probabile eft caufam inftrumentalem cire,qua 
concurrir ad effeéíum fe nobiliorem,io^. 
4 Inürumentalis eftáqua dependet ettc¿tus,fed 
nulla ei formalicas relpondct.i 13. 
y Non eft de ratione initrumenti prxuia opera-
rio, 11 o. 
( lnUrumentum,Ytinftrumentum noneftaecef 
fario adiuum ternúni principalis.11 j . 
7 Inftrumenrum quotupíex.117. 
8 Non poteft iníirumentum allumiadprodudi» 
nemíui.á.n^. 
Caufa efficiens prima, 
% Caufa prima fupplet defedus fecundarum, P # 
D.9.34. . 
2 Caufa: primx non repugnat caufalitas efficic* 
íicut formales,& materiales .^ 
3 Non operatur omniafe foia.y. 
4 Ratione naturaü oftenditur exíftentía caufae 
( prim^D.io.S.r.&M.xo.á.i. 
y Caufa prima immediate concurrit ad omnea 
efteétus,P.D.io.9. 
í Non poflet vníueríaprouidereniíiimtncdiato 
concurre rct ad omnia, 11. 
7 Non concurrit duplica adionc, 21. 
8 Sed eadem aítionecum creatura.23. 
j Adió csufa? prim^ non eft cíus volimtas.2 .^ 
10 Determinar indiuiduatione effeduumcauíá-
rum fecundarum.33, 
11 Nec pronterca eft caufa peccari.4i. 
12 Concuif.iscaufa?primx in adu primocftcius 
voluntas.31. 
13 Non eft per fe caufa peccati. 43. 
14 Curdicatur concurrere fub ratione cntis.P.D. 
iz .6i i 
Caufa fecunda, 
t Caufa creara veré aliquid operatur, P. D.^ .yv 
2 Caufa fecunda corpórea poteft caufare accU 
dens,etfabftantlam, ibidem. 
3 Caufa fecun Ja habet virtutem ad produdioní 
fubftantise.26.39. 
4 Non poteft adioncm protenderc vltras ¿efini 
tos limites.7 y. 
f Etiam fi non carear contrario.77. 
6 Non eíl ílmpHciter potens íinc concurfu para-
lo caufse prlmx.P.D.io.xo. vide verbum caufa 
rum diuiíio. 
f 5 Caufa 
Elenchus 'Kerum, 
Caufa fecunda l iherd^Ue ywhum 
libertas, 
Caufa á(¡üiítocá)&y^i^oca. 
Praefente caufa vniuoca non operatureequxuo-
ca,&íiapplketLir.P.D.9.zo.gc j ^ J 
Non omnis caufaa?quiuoca eft adequata^z. 
Ornáis caufa xquiuocajaut vniuoca eíiprinci-
palis.107. 
Diuiíio cauf* in & equíuocam efí curta.ioff. 
€dufa fitialts. 
í In fola caufa finalieílverum proptef qüód vn& 
quodque talCj&c.L.d.n.iíJ. 
í Non eú in rigore cauía.P.d.S.^ .^ .Sc A.d.13 .a .^ 
3 Quid&quútup'ex finis.A.d.13.5. 
4 Finísproptcrfcamatur,Sícxttraptopter íllú 
Ibidem. 
5 Finis bonitas mouet ad amorem mediorum.é. 
6 Finís eit obiedmn tormalc voIuiitatis.S.aiuidi 
tur inlinem cui, & qui.j. 
7 Finis qui eft hmplicic r finís, Ibidem. 
t Fii.is qui S¿ciii conflant vnum . 10. 
j Finis tui nonnunquani habet fiacm quí,&quo. 
lo Finís dmiíío in vltiaiurn,& noa vltíiriam,Ibidé. 
j i Quid fit opcraripropter fiuenl. 13. 
iz Sola ihtcllcftualia operantur propter finem. 
13 Cauf 1 finalís non influit phyíícé.zí. 
14 Caufa fiuíilis eft vera caufa intentionaiis fcu 
motiaajlbUt m.^ . i - j . 
Xj Caufaiitas finís eft adío produdlua efFcdus pe. 
de ntis afine.31. 
t i Diuerfumeltin finem caufjre intentíonem fui 
& illam rermínarc3IüideiTi. í .33. 
17 Cogniríocíí co 'dítío finequa non terminaiec 
finis amorem,ipfat.ímenülú non rc rminat.34. 
X8 Cogi.it^ononfoiumeftconditio fine cjua non 
fed etiam príucipium mouens, & impeJIen* v* 
luntatém ad a uorem finís.36. 
Cornitio non dicitur finalizare: fed bonitas fi-
ne."^  . 
ao Dúo fines aá^quati pofiunt fímul cócurrerc ad 
eííedum eumdcm.a $.41. 
fci Duofnesqu;indoconcurruntad cumdemeffc 
¿ium,poliuat;imboconcurrere,vtmotíui , & 
nonfoInm,vt impulfiui.^. * 
xz Curdux caufse efficicntcs adarquat£ eiufdem 
principij non pafsint concurrere ad cumdcm 
«tfcauni Uaturaliterjpofsintautem duae fina-
les. 51. 
a5 Primuseffedus finís eft aduscreatus fímpücis 
complaceiitÍ£e.A.d.r3. io 
«4 Omncsaftus voluntatisex fimplici complacen 
tía finis funt eftedus finís. 21. 
Caufa exemplarií, 
t Caufa cxemplaris non eft ín rígore caufa. P.d. 
2 Quídíitexcmplar.A.d.ii.§.27. 
3 Eft neceftarium agentíbus ímperfedis.iS. 
4 Non dirigir adopus.29. 
5 Deusnonopeiaturperextplar propne:fed per 
Ideam.30. 
^ | Pifcrimen exemplaris á finc.3 r* 
Cmjalius, 
1 Non eft mutua caufaiitas ínter accidentla & 
formara.G.d.z.zo. 
C n i l r u M . 
i Nbnnullade cetro elcmentorum.P.d¿I4.§.6^••' 
Cenitufa^ 
1 Ccrtitudoquid.l.d. 11 la . A.d. 8.a 5.1^ 
i Certitudofeparabili eí} ab enidenda .L.ir.Ti. 
3 Certitudo dúplex fübftantÍ3lis,gc gradualis.14. 
4 Adusuneileftus non habet maiorcm ctrtitu-
dinemer. piaaftedione.§. zr. 
5 Certitudo proprie eftdetermínatio cognitio-
nisad vcrum,u verum eit. §.23. 
6 Adus poteit elle ve rus s & non certus . K. d- 8 
lz.&:4. 
7 Non quíeuís determínatio ad veritate eft cera 
tudo.fed qux nrinir ex motiuo c&gnícionísjvel 
g x cius principio impotente ern;re.A.d.8 2,5. 
S Ccrtitiido nó eit extrinfeca denominatioadus, 
fed intrinfeca,ibidem. 
^ Quid certitudoadbeíxnis,&adus.A-d. 8.27. 
10 Certitudo non dtftingultuí realkcr ab cuiden 
tíaínadueuiden i . § 3.S. 
H Certitudo non diitíngi.iítur realírrrnec eíc na-
tnrareí ab adu fidei ijiiuncc. A.d.8.2 .^ ^ ^ 
jz Certitudo ratione diiiinguítur ab cuídentia, 
§.51. -
13 Vnus adascftcertioraIio.A.d.8.33. 
14 Certitudo de nominac etiam iutclicdú ipfuín 
§•37. 
Chriflus* 
1 Humanítas CbníU non éxlfat per exificntiam 
verbi.P.d.z.jí. 
1 CorpU". & anima Cbrifti duplicí vníonc ynita 
fu're verbodiu/no §.79-
3' Vnio corporis Chriiíi ad verbum eft materia-
lis.P d.5.72. 
4 Chríftus non fe poteñ In Eucfianflia produce-
rCjVt iaftrumentum.P-d.5».i24.&^ucnti.í' 
1 íorma: coelcrum fuerunr produdar pf i genci'a 
tIonc.P.d.4.12. 
2 Coelum non efl: fimplex Corpus imohee repng 
nare probabílius.C.d. 1.7-^  8. 
3 Ccelum non eft vnum ex eiementls. C. d. 1. §. 
13- . • , A 
4 Materia CtrliptítefíeiTe eadem fpecie cum fu-
blunriri.C.d.i. 15. 
y Quid aurem fit de fidodubium,Ibidem. 
6 Si materia coeleílis & íliblunaris ellent fj cele 
diftinds,materiar ccelon-.m ínter fe non etlenc 
C.d.i.§.ií;. 
7 Non repugnar díri materiem qure tantumref 
piciat vnicam formñm.C .d.i §.K. 
8 Sí aliqua ínter tóelos eft dlftindio ea deber eííc 
fpecihea. 
$ Aftratam fixa ^unm errantia á fuis orbibus 
difiingiiUntur íp< cic.C.d.i,§ 21. 
10 Coeli milla gaudent vita.Cd 1 2(í. 
11 Co?li natura fuá funt incerrupt ibiles. D. 1,, 2 .^ 
iz Ccfcli funt tantmr trc.s.C.d.2.7.. 
13 In CíX'lo fiihífurctui C.d.z, gf 
14 Calum ftón pottftínonerl nb occafulnortum, 
&abortu in occTÍnm C.d.i.zo. 
15: Ccriorum cónucríl'.t.ss aon fjin t naturales. C« 
d.2.31. ' • 
C^Ium 
Elevchus T t j r u m . 
i¿C*J£í n?ouetur ab al alíquo piincípio extrinfecoi 
ídque elle AngeIumíprobabiIius.C.d.2.34. 
17 Ceíiantemomccelí non ideo cefiarcnt motus 
lublunares omncs.ibidern. 
18 Ccelum in ha?c inferiora phyííce influir, C.4.Z{ 
44v . . . 15» Coelum Empyreum non influir incoeleíksor-
bcsjibidem. 
ao Coelorum influxusyehemcnter inclinar volú 
tares Lominumad lioc,velillud.ibidem47.' 
i 1 Coílum fydereum aut nullam,aut exiguam ha-
bctlucem,C4d.i.43. 
22 CcelumEmpyreüminter corpora coeleíliaeft 
lucídifsimumjC.d.a^^. 
23 Coelum non habet corpus órganicumi A. di 
i.11, 
24 EíHncorrupnbiIe,2¿. 
25 Diainitus poteft corrumpIj3ó. 
26 Ccelifuntduotantum,2.j2. 
27 DeCoeiorum &aftrorúmagnitudine nihilcer 
tófcitur,!^ 
28 Eius figura eft globofa,!?. 
29 Quppadohabeatduosrar''rus,22i 
30 l i l i non eíl mocus naturalis,31» 
31 Necabintnnfeco,33. 
32 De fuo parnra,aut nihillucct,43i 
33 Inf!uItininfcrio.-a,44. 
34 Coelunvique, & tena tantum creara funt'ftU 
madie,d 3.§.12. 
5 y Coelum ftellatum corrumpetur.yy* 
CteiüM Empjreuttt, 
1 ÉftomníumIuddifsImura,C.d.2.39* 
2 Non eft rarum,40. 
3 Tcgituropaca cortinajnevideatur a reprobíí* 
'4*4 . . . , 
4 Noniív^luitinalioscoelos^y. 
5 Eft cuna fandorum ciiiium.ibidem< 
ibidem,ri. 
13 QuidíircognItIoabílra(ílIua,T2. 
14 Cognitio intuitiiui,& abliradiua e'uifdem oblé 
di polfunt in eodem intellcdu componi, 
13. 
i y Quid,&quotupíex cognitio quiddltatiu^ 
tp 
Compofitio» 
i Compofítío eft íímul politío duarum partúiní 
& non diftinguitur ab vnioncjP'd.í.i. 
Compofitum, 
í Incompoííto materlalidatur dúplex partialis 
fubfiftentiajP.d.z.Si. 
i Siin materia efíenrdua; forme de porentiaab 
folura,nonconftituerent vnum compofitum 
peraccidens>P.d.4.24. 
3 I n cafu quo exifteret materia cum duabus for-
misnoncoHftituerentduo compoííta adxqua-
4 Parsp.npnc.nontamenmcommuni vfu dici-
tur compofíta,P.d.í.i. 
y Compofitum nortdillinguiturnecrcaliterjncc 
ratione apartibüs Vnitis,á §.2. 
€ Compofitum dicitur produftum a produdloné 
Ynionis,t2.& z6. 
7 Compofitum in ratione compofitl femper eft 
genitumjXff. 
8 Non repugnar compofitum ín ratione compo-
íiti creationeproduci,3 y. 
9 Accidentia non fubiedáturintotocompofito 
vide verbum mareHa* 
10 Compofitum proprié non eft narura/ed ens na 
turale.P.d 7.y. 
11 Compofitum proprié fit,P.d.i 1.3 3. 
CircHÍuí, 
t Quando commititur vItIoíc,E.d.y.3< 
Cognitios ú emfbecies, 
Vide yerbtm int t l leñm>& intdUftiú. 
t Cognitio irepr^fentáns rationes communes 
entis, adus vitaiis fe ipfum etiamattingit,Itl 
confufo, L.Jí7-S-
1 Cognitio non concurrit efíicienter ad adum 
voluntatiSjP.d.^.yi. 
3 Cognitio debet immediate recipi In fubiedo 
quodvultjA.d.3.12. 
4 Cognitio creara poteft in alieno fubleda diuí-
nitus conftitui, A.d.í.3 y. 
j Cognlt io intuitiua perir pereunte obiedo, A. 
d.9.i7; i 
é Cognitio non Intuitiua non perit obiedo pe-
reunte,ibidem,28. 
7 Quid fit cognitio intuitiua, A.d.r©.4; 
8 Non exiftente obiefto,cognitio noneft adu In-
tuitinajy. 
5 Ad cognitionera immediatam , &intultluam 
non requiritur fpecies adarquata obiedo^. 
10 Quo ditíprt intuitiua aD ablíradiua??. 
11 Cognitio Tu alio non eft intuitiua,10. 
i i Cognitio futurorum in fe ipfis eft intuitlual, 
Comprehenfio. 
1 Quid fir comprehenfioj& quid requlrantur ad 
illam.yA,d.io.a §.12. 
2 Adcomprehenfionem reirequlriuur cognitio 
eftedüumeius in ipfa,ié.§.27-
J Ad rei perfedam comprehenfíoném fequlrltut 
cognitio etfeduum in particnlari, A.d. 10.29, 
4 Ad vulgarcm comprehenfionem reí non requi 
ritur in particulari cognitio efíeduum, 16. §. 
y Ad comprehenfionent requirirur cognitio pef 
feda caufarum per íeobiedi comprehenfi,A 
d.ro.3r. 
é Ad comprehenfionem caiifae non requirltuí 
cognitio exiñentia? effeditumjió^ 2. 
7 Quid fit comprehenfio adualis 3 & hahlmalU. 
A.d.io.38. 
Coficurfus, 
y ide aftio, infiuxus, & caufalitas* 
ConfeqHemia}& conclulio, 
t Quid confequentia formalis, & materlalIsjL* 
d.10.39.&4y. 
i Coníequéntia ex partt obicdl non debet ab 
Vtraque prxmiÜa realiter diftinguiJibidé5§.43í 
3 Con^ 
Elenchus Rerum. 
a CoDÍequcntía ex parte oblcdi debet effe all-
quid ratione aiílinftum a prarmifíis, L. d. ro. 
| Condufio debet ex przmiffis deduci % ibidem 
f GoncIaííoVcra formalíteríion fcquítur e faifa 
prxmiit'n,L.d.io.7. • 6 Conclafioyeranonpateílrcfolaunprímiilam 
falfam, L.d.io.^. , 
y Conclitíio non cít vera propter przmiíTas tor-
. mjliter,L.d.io.lo. í4 J 
S Conclufio fequitur debiliorém partem m e^ ide 
tia&ccrritudlne,L.d. 10.19. # -
9 Conclufío Tbcologica non eft certior ex pía af 
fedioneniíicertitudme adhaeíionis , ibidem, 
§.11. . . . / 
«o Illatioln concluílonc non eíl obleílointrinfc 
ca^ fed e t^rinfecajL.d.10.48; 
X i GojqtMto direda quid Itt. (^.¿.10.6g. 
xa Concluílolndiredaquarfit,í04. 
13 Conf¿qucnc¡anoneftiegicimaniíÍín fyllqglí^  
moji47. 
X4 Lcgesconfequentu',,a§./48. 
25 Concluíionon poteftelic Idem cum viiá pra;-
miüa^A.d.y.í^. 
¿6 Adalíbriíumconcluílonis non'requiritur cog-
nirio r-f Jexade bonitatcIIJationis. ;^. 
J7 Cognitio reflexalógica nihilappinglt concia 
¿óniiáuépraetñílsis,^; 
18 Conclufío non poteit cHe fine ptxmifsis, 
| 48.-
Sinc prasmífsis pofíümus afícntiri oblcdo coa* 
cluíiünis,49. 
Vide verbum pr^ mliTar fyllógiímorura; 
C^nnotatum^ connotare, 
i Connotare próprlé qü'u^S.d. r.$.47. 
% Connotatio bifariam fumitur,P.d.8.27. 
Vidc verbum diuifionestermini propofitlonl* 
tbide termino connotatluo. 
ConttnHtím. 
é Contínuum aAu habet partes dlftlnftas, P. «t. 
a Cbntlnuum efí vnum per fcj& non per accidex 
3 In continuodantur índluifibi^P.d.r 
4 Quotuple*. fíe indiuifibile continui, ibidem 
5 Partes continui vnluntur ínter fe vniouc diftia 
ftaabiIlis3Pd. 15.13. 
4 Sí indiuifíbilia continui funt res & non modi 
realiterdiliinguíinturab vnione, §.19. 
y Indiuifíbilia continüifunt vníoncspartíum. P. 
d.t5.36. .. 
5 Quid íint partes proportionalesjqulbus contí-
nuum componitur,P.d.15.39. 
p Partes proportionalcs contirui non funt ílm-
pliciter3fed fecundum quid infinitaTiP. d. 15.5. 
41.& 52. 
jo Contínuum !roteft diífccarí infinite fyncatbc-
gorematice,ibí.§.42. 
íi Indiuifibiiia continui non funt fímplíclter Infi-
nita.P.d.15.45. 
32 Contínuum fph c^uium tangít planum in puu-
«oA parte proportiou^P.íLi 5.21. 
13 Contifiuum non componitwr ex folis indíuiílbí 
buSjibi.a $.50. 
14 C'oiitinuum íucceftiuumhabet veram vnionem 
P.d 15.56. 
iy Conrínhumpoteftdluídii'i omnesTuas parte* 
determihatas,ibi.$.66. 
i <í V nüm indiuifibile continui additum alteri non 
facir maius.P.d.r 5.68. 
17 Iiidiuiíibilc contini l non eftia duobus locis.Ibi. 
7». 
18 Argumenta Mathematka oftendunt contí-





y ide yerbampropefitiv, 
Co n traria ,/lü ecen t y ¿ríe tas, 
1 OppoíitIocontrarIa,M,d.i4.§.i7. 
i Biusde6mnó.fí. 
3 Contraria íunt intra Idem predicaraentum líú 
dem. 
4 Non tamenfubcodem genere ínfimo ,15?. 
y Subkdum eít'c^pax vti míqüe con¿ra.rijj'ao. 
6 Contrarium proprié non poteit eiie cumfuo 
contranojar. 
7 Sed ¡mproprié ratione graduum non contra^ 
riori'mflbídehi. 
t Coutrarieus Inter qusrepcrlaturjrj, 
Connerfoi 
X Couuerfio quid, G.d.ní,&:f;quciai. 
Corpus* 
1 Idem Corpus poteñ cíTc dluinltus In duobus lo-
éis circumfcripriuc} P.d; 14.39. 
i In cafu quo ifkm corpuscl etin duobis Wcls 
an pofset naturailter moueri duplici metu 3 P, 
tí.14.46. 
t Accidentla qua? refplciwutlocam drrermina-
tum non póliuntcidem corpori couenire fimui. 
In duobus locis ,50. 
4 Potentiaa<5iiuaj&pafsiuanonau e^tur corpb-
per replkationem vbícatiüiiumjl .^d. 14,50. ', 
j Ex fupp'oíítione quod corpus exiftat in dupllci 
locuténetur Dcus omnes íormas ab%ijQraá4 
loco qua: In vno habet, poueíe in alio, ibidem 
• ^ u • . ; - • • \ : . ^ 
4 Fado primo miraculo conilltircndi corpus dúo 
businl cispctelinonconfátuerc cius fbrmáfc 
duobus in I(ic.s,P.d.i4.52,. 
7 Idem corpus poteit eíie íine anima in vno loe» 
íí cüm Illa in a¡io,non tamen poteit eiie viu-mi» 
iu vno,& mortuum iu a¡io,54. 
5 Corpus fimplex repugnat.C.d.i.§.8, : 
Cor. 
1 Cor príns foruv.ji cenfeit Ariftotclcs. G.^* 
A N«u 
Elenchus K e r u t á 
i Non íormatur priustfcd fímul cum carterls par 
tibus princlpibus.^ 7. 
Corrtíptihtle. 




i Quid fie corruptlo proprle G.D.i.4y. 
a Qup pado dlfterat á gencratione. 47* 
$ Konintendicur per fea natura. 48. 
4 In quo fenfu fít naturaiis.49". 
y Eius finís cíi forma geniti. 50. 
-4 Caufaefficicns eítagens.50; 
7 Formaiis caufa cit incrodudio formar. J í. 
Creatio & cwcnmo* 
í Depcndcntia á priori 3 forma íntrlnícca impe 
diret rationem crcationis.P.d.a.^ i. 
z Creatio late fumitur in feriprura pro quacun -
que cftcétiüHC.P.d.í.zS. 
5 Creatio non ítabet pro termino modum áliqué 
feu fub (iíkn tiam.P. d. r 1. y 3 ,&d. 12.2 5. 
4 Deííinitiocrcátionisexplicatur.P.d.i2.i.reip-
fadaturcrcatio.2. 
f Creatio non cñ tchúo prardicamentalis. y. 
é • Crentio formaliter non eil: voluntas Dei. 15. 
7 Curíít absterno voluntas creandij&nonfit al» 
xterno creatio.2 r. ; 
5 Creatio realiter modaliter diftinguítur á ¡ter-
mino.23. 
p Creatio etiamdiftinguitur realiter á terrainis 
natura fuá fubiiíicntibus.z 4. 
lo Creatio differt a gene 1 atione in in¿epcndch 
tiaafijbiedojveiformaiatrinfeca.28. 
Jí Creatio non componitur ex volúntate Dei 
aítÍLia3& ex termino pafMuo.30. 
12, Creatio realiter dülinguitur á DcoySc termi-
no creato.3 2. . 
23 Per crcationem aftíitam formaliter terminu» 
eft. pafsiue creatus.3 3. 
14 Creatio eft modus^ S. 
x j Creatio cxiliitintriníecé i n tcrmino.Ibidem. 
t ( Creatioinrationc produdionis nullum ha-
becílibiedum-42. 
1^ Creariononeílmodusfubftantialis'40. 
18 Tcrmimiscreationisnon clt ens crcabile Iií 
commu ni.60. 
Terminus crcationis eflensinquátíi ens quo 
moJo verum?í2. 
&o Rationes communes ad probandum creatura, 
non poüe ex natura reí creare,fuiit in efficaces. 
Creatura, 
P^ideyerhtm Deufí 
t Cmtura ir ere operatur immedIate.P.d.9. 
i Creatura non potelt eile fine aliquas depen-
détia á Deo:lixc tamen potefteíle diflindaá 
creatiiraP.d.ii.S.S<:i2.-
5 Repugnat creatura ineilentiainfinita.P.d. 13. 
4 Creatura permauení potuit diuinitus efíe ab 
atcrno.P.d.ié'.á f . i . 
5 Creatura exiftens ab xtcrn6 pfopne non dur» 
rct/cd exiílerer vcl per fuam exiftentiamjvel 
per modum3qi!Í non refpiceret cempus imaoi 
narium.P.d.i í .u . f 
< Omnis creatura produda fuit in tempere. P, 
d.17^. 
7 Creatura fuccefúna non poeuit cífc ab seterno. 
P.d-iS.á.J.i. 
JDamvuHftí, yide yerho Ungelus. 
Defni t io , 
í iDcEnitioconlideratur á Lógica in ordinc a4 
demonftrationcm.L.d.i^r. &feqiieatib. 
» Quid dehnitioformaIisj& obiediüa. L. d. 104, 
3 Definitio alia^ cft Phyfica qiice fertur in partes 
PbyÍ!cas,alia Metaphyííca quas in partesVcrtur 
, Metaphyficasjlbidem.f. 5. 
4 Definitiocurconfíct gcncre^ Sc diíferentía. L. 
d.ro. y. 
Genus.ex quo definitio conílat non debet cíTe 
proprle geniis3&vniuocum3debet autem cílé 
proximum.L.d.io.y. 
6 Definitio diuiditurinquid nominis,&quid rci, 
7' Definitioeft modiií feiend. L.d.10.ly'. 
8 Dcfinitioj& deñnitum ex parte obiedi non dif 
tinguútur.ibi.í t i , 
9 Qü0 psdo cogaitio de dcfinitionc diílingua-
tur á cognitionc de dcfiuito.L.d. 10.15. 
to Lcgesbon^ de{inItionis..§.i8. 
i í Quandointerrogaturqux cft hxc definitio? 
& qualis?quomodo rcfpandendum.L.d.io.i?» 
Dimof i j l r a t t ; 
I Dcmonftratioeílobiedum attributionisLo-
gií«.L.d.i.3Í. 
% Intelledus humanusvnadcmonfirationc ada 
quatc pcrficitur.f .35. 
3 Demonfir#tio conftat ex definitionCjtanquam 
expartc.JL'd.i.f .41.8c 45.vide verbú Lógica. 
4 Sola dcmonílratio fibi videtur yendicare ratio 
nem proprije argumentatknis.L.d.io. 48. 
y í n demonílratione prxmiHíe omnes fimt verx. 
. L.d.ii.í. • 
€ Demonílrationem pratccdúc apprelicnfioncs, 
&penctratIoncstcrminorum.L.d.ii.2. 
7 Adquamuisdcinoiiflrationemnon requirítur 
coguitio vniucrfalifsimorum principiorum, 
- i . ' • • , • . 
5 Qus fint prjecognita ad demouílratxonc m. L« 
'd.ii.á.§.2. 
^ Demonfiratio rcquiriteuidcntia principia ci? 
qui concluficnem demonítrat.L.d.n.ia. 
10 Demóflratio quaeflentia moníiraturper cau 
famextrinfecatn3 vel prima pafsio per eífen-
tiamconftatpra:mifsisimmediatis. 18. 
t i Quandocxtertiapafsionemonftratur fecua' 
dajprrEmiífe funt per fe notac á pofteriori, ib» 
•, dení. 
12 Multa? demonñrationcs conftant ex yniuerfa-
lifsimisprlncipljs.50. . 
13 Pluresdcmonítrationesconftátprsemifsis d« 
fingularibus,& corruptibílibus . 31. 
14 Ad dcmordlrarioncm a priori requirit ur prj? 
iniifanccelíaria.32. h 
Elenchtts Rerum'. 
i f Omnísdemonftratío canftatexproprijs", fi 
proprium fumatur prout oppünltur alieno.34 
tS Quslíbet dcmonftratio non [conltat ex pro-
prijs fi proprium fumatur prout opponltur có 
jTiuni.35. ( ^ 
17 Ad dcmóílratlonem proprix pafslonls de íub 
fedo requiritur prasdicatum fecundum quod 
ipfum.j?-
tZ Prxdicatum de ortni folum requiritur ad De 
mónftrationem . qnade cfTéntia cüiTiriíimi>& 
¿c aliíiuo ex elus inferioribus} communis ra-
tío monítratur.39. 
Ip Przdicatum vniuerfale non requiritur ad quá 
uísdcmonííratiGnemJbídem. 
ao Modus per fe pra;dicandi necefiarlus eft ad de 
inonftraticnemíquamperfedlfsinjamvocanc. 
" 4i Modus perfeinliírendinoeftadprimampaf 
íionem de fnbiefto monltrandam á priori,eft 
tamen ad aJias dcmonilrationes quia & prop-
ter quid.43. 
i i Modusper fe exíftendi aptuseft ad deraonflra 
onem qüb,& propter quid: ineptus tamen ad 
primam pafsioncm de lübic¿lo á priori mon -
lirandam.44. 
23 Ex modo per fe caufandi pluresficri pofíunc 
dembnfírationes^f. 
24 Demoltratioincommunleíl íyllogifmus cer 
tusj& euidcns.y4. 
i j Demóftratio alia eft á priorijvél prbpter quid 
alia á poñe riori3vel quiajlbidcm. 
i6 Diuiíio demonftrationis in ^demonftrationé 
a pnorij&demonftratlonem ápolleriorij&di 
uiíiogcaeris In fperies Logice diuerfas . §. 
55- i ^ . . 
27 Dcmonftratio a priori ex filo genere perfe-
dior eft demonfíratione á poílcriori, hxc ve- • 
roratíone^materi^ eftaliquando perfedior, 
Ibidcm. 
Dcmonftratio generat fcientlam.yó'i 
De nomnatiad» 
i Denominatlua funr^ qu^ ab aliqua forma ,'yci 
quaíi forma fortiur.tur cffeftum. L .d.9. f. 
% De nominatiua non redé deíinita ab Aricóte 
le.Ibidem. 
é Múltiples acceptio, & diuilío denominatluo-
rum.L.d.^.J.j'.&.í. 
Defttio. 
l Quíd fit rem íncipere^ deíincre Intrinf ccejSí 
extrinfece.P.d.i<|.ii.& ro8. 
a Quid íit inciperc per vltimum fui "non cíTe Se 
definiré per primum fui non effe , & inciperc 
perprimum fuielTe.&dcfinlrejpcrvltimum ef 
fe.P.d.r 5.108. 
5 Quas res incipiant, & definant totae fimuI}quae 
fuccfsiué.P.d.rj.iotf. 
4 Q u k dcfinant,& incipiant intrlnfccc, quz cx-
trinfecc.§.io8. 
DeUs. 
M Deus non cft fpecies prxdicabiiis de Pa^  
rca &FilioJ& Spiritu fando.L.d.5.7. 
a Dcns nullum habet adwm rniaerfaiera. L . d. 
3 Deo^ creaturís eft análoga ratloentls, &ra^ 
tiofubftantis Completae.L.d. 44. 
4 Aliqui¡ conceptus attributorum Dei vniuocé 
conueniunt cum crcaturisjlbidcm. §. 46. 
1 Deus quare non confiituiturin prsdicament» 
nec eius attrIbuta.L.d.ij.47. 
€ Dcus3& eius attributa definiri poíTuntlket n5 
quidítatiué á viatoreX-d.io.4. 
7 In Deo eft períedior diftindio virtualis ad di-
ucrfaniuniapr2ftanda,quaiiiIn creaturís. L. 
d.10.102. 
8 In'Deo non cft íiraplex apprebcriíio. A id 
7.8v . 
^ Dcuscperatur propter fíncm.A.d.13.17. 
10 Non ell vnus Dcusprihtipium malí, |& alius 
bonLM.d.y.^ .zp. 
I t De caufalitateDcivide verbücaufa efficíés.ii 
D e i in finitas & i mMenfitas. 
x Quid íit Dei immeníitasj& quo difterat ab alij¿ 
vbicatior.ibus.P.D,l4.IO-
2 Dcus cft per immeníitatemin fpatijs imaeina; 
rijs extra ca^ lum Empyrcum. 18. 
3 Dcus non eft localitcrprxfens per operationc 
§.19. 
Dei coguofcibilitds, 
X Etiam íi detur viíio beata infinite íntcnfaDeu?, 
maneret Incompreheníus.P.D. 13.2?. 
2 Qua? mjuirantur ad DcicomprcÍicnfioncm3 
qua: vcionon?A.D.io.á§.i7. 
3 Deuscur non pofsitá crcatura comprcLendi? 
41- . v 
4 Deus nequit u beatis coraprchendi ^ omprcLái 
fione etiam habituali.42. 
5 Dtlis ctí Intuiciue yifibilis perípeciem creata. 
A.D.12 á 5.10. 
6 Species imprefta Dei non exifteret neceftario, 
37-
7 SI Dcus neceíTarioproduccretíuI fpeciem no» 
cCetinfinita t^f,! 
v i l f éen t i á , 
1 Dluinae feientia? repugnat res vagé' concipere" 
L.D. y.38. r 
2 Deusimmcdiatccognofcit priuationcs.P.D, 
310. 
5 Deuscognafcltinfiráta indiuldua pofsIbiliaaa{ 
fpcclcs tefum infinitas.á 7. 
4 Dcus non habet memorara. A.D.5. 6z. 
5 Deüáobicdanon cognofeit per apprchenlío-
nem.A.D.7.8. 
£ Dcus objeda non cognofeit per compofitióná 
aut díuifionem.;?. 
7 Scientia de futuris conditionatls liberis uoa, 
obeft libertati.A.D.^. $. 88. 
8 D c u j í non cognofeit res in fe Ipfo intuitinc. Á 
D.10.10. 
P Deus cognofeit futura Intuitiuc. ré.$.xi. 
10 Dcus ¿cognofeit res pofsibilcs in ,le ipfis im .^ 
mediaté.A.D.10.14. 
11 Deus habet fcicntiamfpecalatiuatn de rebus 
exiftcntibus^ pradlcara vero de pGÍsIbilibus.A, 
- d.n.i^. 
12 Dcus non habet feientiam pradicam de p'ec* 
caúsaIbidcn> 
i j Adus 
E l e n c h m % e r u M m . 
í 3 Adus pradícus ¿chtt ttfylcetc ohk&um opa 
rabile á potentÍ3,inqua refidct.A.d.11.20. 
14 Pradicumj&fpeculatiuumnon funt oppoíitg 
differenti£..$.23. 
1 j Tres diffcrentia: aftws praftici, & fpcculatiui 
, A.d.ii,i3. 
16 Idem aftus rcfpedu eiufdem obiefti potcñ 
eífe praAicus, &rpeculatiiius fuccersiuc. ibide. 
17 Aftus ex natura fuá pradicus non poteft red« 
difpecülatiuusA.d.ii.zy. . . 
15 Aílus fpeculatiui .inter fcpcrfediorcspraál-
cis.id.^.zé. ' T 
.Quppaéloaftuspradicus inkfuum obieduni 
jnfiuat.A.d.ii.32. . , • 
20 Aduspraaicu> non concurrít cfficienter áa 
opus^ a.f^ o^ 
D á y o l u m a s , 
I Dei voluntas poteft improprie tendere ín ob-
iefta Yagé,& determinate, non autem prope-
ré.L.d.s.38. 
x QuamuisDcusoperttur propter finemj adus 
diuin^ e voluntatisnon^habent finem . A. d. 
13.17. 
D e i p o t m i a i & atiio. 
i Omnipotentia Dei refpicit omnia cntia in par 
ticuIari.P.d,8.4J. 
i In omnipotentia Dei continentur infinita in 
dIuiduapoísibilia,&lpecies rerum infinita:. 
P.d.T3.á§.7. 
3 Non eft contra conceptum diuins omnipotea 
ti.rinfinituminadu.P-d.13.18,.Deusnon opc 
ratur per exemplar. A.d. i 1.3 o. 
Differcntia, 
f DifFerentia comparata ad fuá inferiora pr.-edí-
caturdeillisjvt fpecies de indiuiduo.L.d. ¿. 6. 
i Difterentia genus cótrahit ad aliquam ípecié¿ 
LA.6.1. 
3 Di flercntiadicituraduss&forma jlbidem. 
4 Multiplexcüníidcratiódiiferentix.L.d.i. 
j Difterentia coníiderata in {ordine ad fuá infe-
riora defiríatur prsedicíbile de piuribus in qua 
ie quid, Ibidcm. •. 
é Difterentia pr^dícatur in quále'quantum ad 
modumpraedicandi.L.d.í.i.; 
7 Si difterentia.concipiatur, yt componens fpe-
ciem & nomine fubftantiuo fignificetur praí-
dicaturinqiild.§.2 
t Porpbyr3anadefinitIodifFcrentÍ2C3fciIicet quas 
De ph-ribus difterentibus;,fp.ecie; ín quale 
quid prseditatur non conuenit difterentiíe vi 
timse etiam per non repugnantiam. L. d 
9 DiflTeren tia non cft vniuerfalis reípedu ípecici 
quam conftituif^.f. 
jo Difterentia prsedicatur defpecle, vt vniuerfa 
Jematerialitcr.L.d.í,6'. 
i r Difterentia dicitnr vniuerfalis virtualiter, & 
remóte per ordinem ad fpeciem,§. r. 
I I Difterentia non continetur in concepta for-
H mali geiieris.Ld.6.8. 
Í3 Ex eo quod di&rcotia fub alterna i & geawí 
íínt ^ e conceptu formall-dífferentiaf vltimá* 
non fequitur iftum.fbre adum purum rationí 
queíupremam.L.d.^.9. 
14 Allqus funt difterentia; quaí vltra operatio-
nes contentas formaliter fub genere addunc 
alias extra genus..§.i 3 . 
ij Difterentia intima non continet in fuo con-» 
ceptu formall fub alternájaut genus'L.d.6.r4. 
16 Sidifterentiafubalternacftetde conceptufor 
m'aliinfima? fpecie non differret formaliter a 
difterentia } Ibidcm. 
17 Quo pado difterentia vltima habeat concep-
tum gencris.L.d.é.15. 
18 Non poteft recipi difterentia vltima quin rc-
cipiatur fubalterna in obliquo & quafi extrin-
fececonnotatum . §.16. 
19 Difterentia eft coceptasinc6p!ctus.L.d.í?.ij< 
20 Difterentia Infima non diftert ípecie á fubal-
ternajlbidem. 
i i Vtraquc difterentia fub alterna,& Infima pra? 
dicanturinquale quId}&Inc6pletc.L.d. 6.1^. 
D i f . H r f a , 
•: • ' • • • . ¿ ' • .. y--
I Dífcurfus quid fit. A.d.7.T7. 
z Addifcurfum requiruntur plures adus, IbiJ, 
3 DedSJJondIfi:urrIt,ibidem. 
4 Dífcurfus oriturex imperfedione.A.d.7. io. 
Dijpefitio. 
1 Dirpcíitíodebet effe In fubíedo quod difponlC 
immediate.P.d.í.59. 




2 Difslmllkudo poteft effe cum arqualxtate. fo 
3 Dífsimilitudoj & íilíillltudo poíl'unt in cadeoi 
re inueniri reípedu eiufdem. A.d. i . 6f . 
DiflinftÍ9. 
t DIfiindio diftert á dlflcrefttía.Lid.ff.i. 
í Diftindio virtualis Increatiíqnarííc. M.d.f. 
2 Quasdatur inDeo eftordinis alfiorís, Ibid. 
3 Diftindio rationis quomodo c6tirigat,a §.103* 
&d.í.á.$.3i. 
4 Fundamentíí dlftlndionis rationis.d.í.3 j.Ha;c 
diftindio non penit in ©bledo plures formalí 
? ^€5.36.8:44. 
y Eft formaliter adus In telledus.4í. 
6 NccinDeoponitdiuerfas formalitates obie-
diuas.58. 
7 Nccabea pende myfteriúTrinltatis.^.Sc 
8 Qux requirantur ad hanc diftindlonem. 71, 
f Diftindio rationiiratioclnatXjIbidcra. 
10 Fie per adus intuitivos, 79. 
11 Diftindio quid.M.d.6.1. 
12 Nonconfiftitinncgatlone. 10. 
13 Difttndiorealisj&modalis. 11, 


















Ab Scoto non poní tur vt ab Scotiflis.ií. 
Diftíndio realls videtur efíe quedan? ípcclés 
reiationij.d.i j . § . i o i . 
Dimfio LQ7Ícd>& dmdere, 
Diulfio Lógicaítanuncupatur per ttopum ad 
dlujíioném Phyficam.L.d. 10.20. 
Ea dicuntur diuidi ratione qua? ciare coheipiu 
tur'vt diñiñéla,Ibidem. 
Diuiíiocommunitcr d'efinitur cohcefítíts ma-
nifeñans obiedi effentiam per partes. L» d. 10. 
z r. 
Diuifíoefl di:pIexPhy{Íca3& MetapTiyfica ,ibj 
deni;§.22. 
Diuiíio eftmodus fciendi.L.d. xo. t i . 
ToLtidcmíuntdiuifioncs quot compoíitxoncs. 
rDÍd.§.24. 
Ómnisdiuiíio fertur In partes allcuius compo 
liti claré.L.d.10.24. 
DiuiíioeffcntiaUsj&iníegralis non differunc 
á definitione eirentíalji& integral!. L. d. 10. .1 
Sola diuifio ratiónís communis in fuá inferiora 
non eñ definitio eiúídeni rationij communis. 
L.d.-10.28. 
Diuifiorationís conxmuníseftdefinitio diui* 
dentiuni extreñioriíhnjibidem. 
Leges diuiíionis.L.d.io. 25. 
DIuiíiodicicurbona,yel mak}ibídem. 32. 
Diniíio totius ádu^jis fit in partes, quibüs iC 
tu componitur totüm .L.d. 10.3 3. 
"Dur/íio. 
Durarlomdtiisdiííxnguíturá vclocxtate.V.d* 
xy.iof. ¿ n . , / í j 
Rcsfuccefsiua/ví fuccefsiuapfoprxe noij du» 
rat.Ibxdem. 
Divratio quid fif.M:d.i^.ri 
In primo iníbnt! res non durat.i. 
Ñon coníiiiitin ratione menfura^ .J. 
Eft permanentia In elle prius habito. 4 
Si difiinguitur ab exxftentía eft moduí.f. 
Non diftinguitur ab exlftcntia.6. 
lucludit aliquidcxtrinífecmná $.ir. 
Durarlo diuidicur,a §. zi. 
t Dubíum quid íit? A.d. 10,^ 2. 
» D ubium non poteíí cíic car.i fclcr.tla.4^ 
Eduñiú* 
JSide yerhum gen emio» 
Efeñti j foí í i íüi is . \ 
t EfFed^ is formalis non prouenít á fola forma 
fed e tlá a fabiedoj&variato fubiedovariatur to 
tus ciiccl u s íor m a i Is. A.el ^ .3 7. &. M,d. 13.2 o.. 
» EfFeítúsfoniialIspnmarius3& fccundanus,iul. 
>nt.j x J. ir Elememtm, 
Forme qkmentorum non funt formaliter in 
jnixto:G.d.6a §.2^^.4.11, ,¡ 
a Elementa In prepríaregíoneneque Icuxtant» 
néq'ucgTauItan.C.d.3.41. 
^ Elemenrorumlocusj&ílttis .35-, 
4 Elementorum definitio.G.d.5. r. 
y Quas qualitates fibi vtmdicent.á §. i f , 
Eh'tfio mediorum. 
Vtde yerbum inuntio finis, 
Ens, 
I Ratíonesjqua; vulgo iaftantur pro analogía en 
• tis,non conuincunt.L.d .5». 14. , 
» Quinegant obiefíiuas pri:cifioncs non efiu* 
giunt difíicultaterajde analogía entls.13.' 
3 Qua: oftendant entis vniuocationem.ii.&fc-
qnentibus. 
4 Ens non prosdicatnr de accidente per attributi* 
nem ad fiibftantiamjfedpropnc33c íimplicitcr 
18 & i9.Stfequcn. 
f Daturvuusconceptus entis abílradus áTub-
ílantiajS: accidentiDeo^&creaturi:. zó.ScM. 
6 'Quíconredlt adum terminatum ad fubflan-
tiam & accidens immediatc fecuridum ratloné 
entis non fecundum difl-crentias clare cog-
hkás ncceíiario tenetur concederé conceptum 
communem entis, ibidcm.L.d.i; ^ 7. 
7 Quando abftíahitur conceptns communis en-
tis non cegnofeunfur clare differenti¿i& boó 
cft ensá differentijs abírrahi formaliter. L. d. 
% En^&einspafsiones funt termini fímplklter 
tran.Ccendentes.L.d.i.3 5.L.d.^.29.&M.d.2.ii4 
$ • Ens ratione diftinguitur ab accidenti, & fubñí 
tia.L.d.o.Zfj.fedinadsquate.M.d z.^.zS. 
lo Ens non potelt predican de accidente fí im» 
medíate dicit fubftantlam clare cognitam Se 
eft fecunda ibidem.& L.d.9.§.52. 
I I Analogía entis non confiftit in dcpendentlí 
vnlus analogi ab alio iL.d.p. 5Í. 
t i . I^ .conceptu cómiv/uni entis abftrado nuIU 
cernitur Insqualltas^ ibid* 
15 Trí'.nfcendentia entis conñituit eius analo-i 
giam. L.d.?.40. 
J4 Ens in potcntiá fimpliclter cíl nlhll}&allqu¡á 
fecundum quid. M.d 8.r j . 
i J Ensá verbofum quid fgnificátjM.d^.r. 
l-:' Suminir duplíciter^bijem. 
17 Entis dlfjífio immediata eft in fubfíantiamj'55' 
accídénS.D.roa $.!.& fcquent. 
18 Habct attributa ab ipfo diñInda.M.d.4.á.$.4, 
Ensermutn* 
í th< créatum compofitum Deo fímpliclter eft 
cns.L.d.p.4j. 
É n s r a m n i i é ' 
t Ens rationís eft', obledum adus formalis, quo 
cognofeitur obkdum aliter ac cft.L.d.i^ax. Se 
M.d.15.11. 
1 Ex adu confufo fognofeente hominem nulift 
refijltatens rationis.L.d.i.xy. 
3 RcmciIellibiedum,&prafdicatum,&c.no eft 
ens rationis,22.&.M.d.i9.a $.2. 
4 Ens rationís vt obiedum denominatum non 
poftft eiíc obiedum Logic^j 3. 
5 En» 
E l e n c h m %emm. 
y Ens ratíin's p'otéñ vniuocc coñuenírc cnm en-
te teili iá fecunda intcntione.Vitle verbum v-
níuocum. 
i Ens rationis non efl extrinfecadenominatio, 
M.d .15 .2 . 
7 I^cttiicrad met3phyíicum3i.] 
8 Eiusdefinitiocxpiicatur,?. 
9 OlíenditureíTecnsrationisjio. 
10 Non cft ante adualem opcratloncm Intcllc-
11 Meque rationcpr^cedítadum,!^. 
ja Non requiritobiedum iinpofsibilc, 14. 
13 Perquemaílum fiaCji j . 
14 CognofcíturaDeOiZr. 
15 In quo fenfu loquatur.P.Vazquei de ente t i -
tíonis,? 1 . 
16 Eiusd¡uIíio,33i. 
EJpnt i¿}& exitíentia, 
! EíTen tía fuas producie proprietatcs, P. d. 9. i r . 
& 2 2 . 
2 Eílentía poteft efíe diuínitus fine fuls pafsioni 
busjd.12.8. 
3 EHentia, &cxiftenua(unt fynonmias M. d. 
S.t. 
4 EíTentia? pofslbilles funt formalltcr ab!omni po 
tentiaDci, 2 . 
5 Ab adione quomodo lint pofsibjlcs, 4 . 
6 Id quod eíl pofaiibíle eil|diilindam ab omni po 
tentia,á §. .^ 
7 Eflentia, & exíílentia denominantur pofslbIT 
S Eírcntiíefnntproducíbllcsjcxplicatut 3 ^ 6 0 1 9 
quo pado non funt producibilesja §.7; 
j ÁbííjJuteíiuntjibidem. 
10 AptkudoeíJemix vtíít noneíl carentía , fed 
conceptus politiuusj§.to. 
11 Exiítentia creara non cñ qiiídditatnic exiñens: 
fedikameréns ad e\iítcndain,& carendum,ex 
ifttentia, i/.&fcqufnnbus. 
12 Increatufistameíieiitia,qunmcxiñentllinter 
fetranfhnutantur ex nonjente íímpliciter ad 
ens íimplíciter. 
13 Eircntia3& exiílentía non difiinguuntür réalí-
ternecmodalíter,^. 
14 Éxillentia cíí ratio conftituens ens fimpliciter, 
35* • ' , ' . : , • ; . : / 
i j IntereíTentiaraj&exíikntiani íloil poteñefle 
mutua cjúfáiitas340. 
j 6 Quomodo ere atura íit fuum éíTe,^: 
17 Resin potentiaj&adualisjefteadcm feenndú 
quid 49. 
18 Eflcntia3 &cxMeñtla ratiorie difíinguurttür, 
. '' ' 
Non tamea fi cum proportionc fumantur, 
10 Exiftentia rerum permanentium eñ permá-
nens. 
Euidentiá* 
1 Euldentíaeftclantasjííue perfpíaiitas quain 
tehedus quaíi videt obiedum^t.d. 1 r. 1 z. A.d. 
' ' 8 - i . - V , ^ é¿ 
Dantur adus euidenteSjA.d .8.1 . 
'3 Enidentia nec realite^nec exnatura reí díftín 
guitur ab adujíbí.f .t, 
4 Euidentia eft diífcicntía eflentíalís aftus euí-
dentis,A.d.8.4. 
5 VndeoriaturcuidcntIaibi.§.y. 
6 Idem adus refpedu eiufdem obiedí ptoteft ef-
fee^ idens, ¿c ebícurus, A.'d.S.í; 
7 Quid euidentia moralis jbi.§. 9. 
8 Euidentia moralisíimplicitcr eltobfcuraiíbid. 
Euidentif moraliexgenere fuo potellJfúb elle 
fallunwi-d.S.io. 
10 Euidentia phvficaquid3ibi.§.11., 
11 Enidentir PÉyíica poieít limpUciter fubclle 
falfum diuínitus, A.J.S. 12. 
12 Euidentia Metaphyficae:.plicatur,A.d.8.lí. 
13 Euidentiaiuatteltante reducitar moraíem,, 
íbi.^.i/. 
Í4 Euidentia nixaintcllimonio plurlum homí-
num'idem atteüantium potefi. elle Phylíca, A , 
d . 8 . 1 8 . 
t j Vnus adus eft euidentlor aI¡o,ibi}3 z. 
Euchitrífliai 
t Áccídentía in Euclufiftla quomodo mutentur 
P.d .5 .71 . 
z In EuchariíHaChriftus non eft Inftrmentu aá 
fui produdioncmjP.d.9.124.& feq. 
3 In EuchariíHa ex vi verborum confecratlonii 
panis3non ponitur fangidsjA.d.i.jz. 
Exiflentiáé* 
i Exiftentiafonnalitcrproducitur per eumdeih 
adum per quera pi oduciturelkntia, P.d.2.§' 
55-^57. , 
Vide verbum eflentia, 
ExempUri 
i In operante per exemphr quatuor rcperíun-
rurjA.d.rr.i?. 
i .Exc.mplarcft neccílarium agentibusíimperfe-
divbi$.i8. 
3 Cognitio exemplaris non dirígit potentlam ai 
opus,A5d.ii..29. 
4 Differentiaínter caufam finalcm, Sccxcmplaí 
obiedíuum,A.d. 11.3 k 
t Infoeminísvemmeftfem¿,G.d.2.§.4p.&ft^. 
Fal f i tds&fal fnm, 
\ ¡ / • ' > oí 
5 Vna propoíitio non eft formalíf crfalfior alía^L; 
^d.n.io. 
x Faliitaseonfiftitin carentía adsequatíonis cft 
obiedojíbidem. 
3 Cur dicitur hoc clíe magls falfum quam illud '^ 
E.d.r r.n. 
4 Faiíitas non eftln rebus^^d^^ .21. 
5 Eít quod apparetyquod non eft, 2 z. 
6 Refpcdu cuiusintcllcdusíitfalíitaSjS^j. 
7 Vnde oriaturfalfitaSj<).26. 
Vide verbum veritas cognitionis. 
ElenchusReruml 
Ti le ! , 
\ FíJes diuína eñ ccrtior qnam príncJpíumvlIuni 
MetaDhyíícum,A.<1.8.33-
a Principlum euidcns naturalc cft cer tius fide di 
uina ccrtitudinc adlixfionisjibi J-3 .^ 
3 Fidesfupcrnaturalís ex na tura tci cumlummC 
^lofiíe repugnar, A.d. 10.^. -
% De oppofitioncjflccompoñtionc fidei cum icie 
tia.Vidc verbum fciencía. 
V Quid íitfides humana, A.d.io.íli-
i Figura non diñínguítur ab vbí clrcumrcrjptiu* 
• -•quantitatisjP.d.14.36. 
'\ Mucata vbicatlone •circumfcríptiua mutatur 
Phyfícé loquendo hgHra,ibi.§. 37Í 
• f i n i s , • 
f i d e estufa finalis» 
I m t H m , & i n f i n i t H m , 
V : M Deus e n s ^ uasdiftifiottes, 
líímameHtutn» 
t Quldfit íirmamentum)C.d.3.$*z3. 
forma fubftantialis, 
í Forma rubrrantialísdici non poteñpurus aíhls 
íimplicjter,P.d-2.3 r. 
1 Formafubñantiaiis cUr non íítfubiedum rerpC 
¿iumatcrixjíbi.^zj" 
3 Forma íhblbntialís pertinet ad fubílantiam 
corapofiti,P.d.4.a §.l. 
4 EuidenterprobatureíTe formas íubílantialcs, 
p;^4;4- . . . í 
f Formafabílantialísperfcrelpicitura materia 
ibv§.í. 
« Formxfubftantialcs non prsceduntín mate-
ria ante earum generationem fecundum cíTe 
imp'erfcdumjP.d .^y. 
? Omncs formaí excepta rationali funt produ<íl^  
per generationem & non per creationem, ibi. 
§-n. . ; , 
6 Forma rubilatíalis deíinitur fubflantía fimplex 
incompleta adus per fe materia: vnum per fe 
cum illa efíícIcns.P.d.4.14. 
f Forma immediacé vnitur materiatjconftituitqi 
compofitum ibidem. 
10 . Exirtentianon eít Conditío ad caufandum fed 
ipfa formalis ratio caufaudirefpedu forme ibi-
dem. 
t i Caufalitasformx incompofitumcft vniojP. 
11 Etíectus proprius formae in ratione formx cñ 
Compoíitum,!mpropnus vero materiajíbi.^.i j 
Jf3 Forma non eíltamperfedaficut totum com 
pofitum,P d.4.1 f. 
14 Forma poteífexiñeredininitus fine materiaj 
ibidem. .1 
2 $ Kon funt de fado in materia tot forma? quoÉ 
fuat praedicata effcntíalíajP.d^.íbl. 
16 Dax formz fubftantiales polTunt exlftcrc é t 
potcntia abfoluta in eadem parte materia?,ibi¿ 
17 incafuquoeflentdua; formae Intadem mate 
ría compofitum ex vna forma non eíTet idetn 
cum compofito altcrius.P.d.4.¿4. 
2 8 Forma corporeitatis non prajccdit in maten*, 
adexcipiendas formas viucntiurajibi.j. 18. 
15 Cur forma abfolutc dicatur perfedio raaterí^ 
& non c contrajP.d.5.3 f», 
20 Formacft fubiedum vnionlsjibi.S.j^. 
11 Forma fubñantialis eft'propriéj&clientiallter 
na tura^.d^.f.1.4.6116. 
Forma Matmal i s fuhflantialis. 
x forma materialis fubfíflentiam habet Hcct htt 
pcrfedanijP.d.z. 81. 
i ' Dependentiaforma; materialis á materia noa 
efí inhíercntiajP.d^.ó'. 
3 Formae materiales omnes generantur, ibidem, 
| . í i . ; . .„ ^ r-í l u u ú 
4 Forma materialis ex natura rei nequit exlflere 
finemateria.P.d.4.1 j . \. 
í In cafuquo diulhitii s éxifterct fine materia 
quireret fpecialcm concurfunijibidem. 
* FormamatcrialispoteftercarijP.d.12.48» 
forma accidcntaliSé 




i Formido,& feicntia non poíTunt componi^ C» 
Futura cotningentia. 
i Quid fit rcan cíTe abfolute fliturani, A. d. 9. « 
*-3i. ,• . 
1 Propofitiónesdc futuro contingenti abfoluto 
habent dcierminatam veritaté^i.Sc. 5 5. &.Í g» 
3 Futura non contingunt in ^ ternitatCjan te qu2 
finta §.yj. .. . 
4 Quid fit futurnmcondltioHatum^í. 
$ Ad ratloncs futuri conditionati requinrurvt 
res fignificata per hypotliefim fitconditioauj? 
principlum aliquo modo rei futur^ 3 78. 
5 Propofinones de futuro conditionatoi ibero {\6 
funtillariucE. 79. 
7 Propofitionesconditionatf non rciquirunt aa 
tecederis necelfario tonnexum cum conícqueR 
._.ti,.8.,:. ; , ¿ - . ^ f , £ r t j j í J C ; ot. 
8 Huiufmodípropófitiones habent determina" 
ram Teritatcm}a $.68. 
j) Determinara veritasfuturorum fub ¿óndhio* 
nenon obeftlibcrtati, 88. 
Generatto, Vide Yerbum motus. 
1 Generarlo form^ & cotruprio alreríiis illl oppQ 
firíe fnnr femperin codem inftaurijP.d- .^Bí)., 
i Terminús fermaJisgcncrationij cómpofiti eft 
voioáP.d.xi-37* 
3 Gcuc-
Elenchus %€f im\ 
^ Gcneratio non poteft ctum díuinitus crear!, 
P.d.li.4;?. 
4 Quid-fit generado, G.d. 1.1. & fequentl-
bns. 
5 Declaratur gencratio vIuentiuniíGjd^. 5.& íe 
qucntibus. 
6 Varía? generatíoniun acceptíoncs , an & quo-
modo ínter fe conueniantur , G. d. 1.12._& fc-
qucn tí bus. 
7 Generado vulentíum.5•. 
8 Generatío eft comieríiOjibí.Scfcqucntíbiis. 
9 Dífiert; ab altcratione,? j . 
10 Confiftit inprodudione vníonís.40* 
11 Eil:ínftantancaJ4T. 
i» Gencratio & cortuptio quomodo fe liabeant» 
Genus primum pradicahiíe. 
i Genus eft id, quod de pluribus difíerendbus 
ípccie in quid aptima cii prardicari. L. d. 4. 
x Genus fuB díúerlis confíderationíbus cft genus 
&fpecies,2.& 7.d,4. 
3 Genus dcfinítur fecundum vtramque fui par 
tenijnatura vtquod,&coguidovtquo,; L. d. 
4.4. 
4 Hnsexcludíturai-atíonc generís,?. 
y Definido geníds conlienit fecundum vtramq; 
partem ómnibus gcneribus,raai realibus, qua 
ratí6nis.6. 
5 Ens reale,& rationís conueniunt yníuocc in ra 
tione gcneris,7. 
7 Nonloquunturconfeqnéntcr ctiam m fenteh 
tia negantium diucrfas formalitatcs obicdi-
uas, quidicunt definitionc generis defudriim 
mediare omnia genera, tátri rationís quam rea 
]i:i,&a]iundencgantdari poíic conceptumco 
muuem materiajísgeneris entíum realium 
rationisjio. 
S Genus dicitur pars aftualis fpecíci no n phj fi-
ce fcd rarinne noftra, i í 
j Genus non conftituit rpcciem vt abftra£l:umj& 
commune pluribus fpeciebus, 14. 
lo Gemís fumitur a niateria,a forma veró'díffe-
renria,quomodoverum? 14. 
i 1 Genus dicitur totum rcípeftu fpccieí,non fim 
plícitet, fed Metaphyfice i & fecundum quid 
1 z Genus eft totum comparadone fpccleí fub ra 
tioncpr3fdícabilij.i7. 
13 Genus non alia ratíonc dicitur totum rcf-
pe¿luípcciei,quam eft pars illius inpotentía, 
**' ; . ; . , 
14 Qui negant precífioncs obíeftiuas neceífarro 
fateri tencntur genus immeáiatc de indluiduls 
príEdIcari,20. 
i j Omnes íbecles fimul fumptx funt genus, 
l6- . 
i 6 Genus immedíate pra^ dicatur de indiuiduis ín 
completis etiam in ícntentiaadmittcnce pra;-
ci.ioues obieftiuas,2í. 
17 Ratioanimalis V.G. abftrafía ímmediateá 
duobus índiuiduis incompletis diuerfarum fpe 
ciérum.cftratio generica.Jt.' 
í 8 Immiediatiim,& ada:quatum generis córrela -
tiuum non eft fpecics, fed fubiicibile vt inquid 
incomplete^L.d.yy. 
1 ^  Quo pado per fe Alo génwís InWnlatur In ^ ¿ 
ciebus. Vide verbum I'pccics. 
a o Genera reflcxa etiam pertineric ad primum 
praedicabile generis.L.d.7.y. 
21 Genus cft propricvriiuocumlícet fub illo l i -
teanta:quIuocatIones,L.d.}j.3. 
i2 Genus qua rationc i^ofsic diffiníri, L.d. lo. 
8. 
a3 Genus Immcdiate dluiditurínípccíesnoniá 
dírtbrentias, L.d.10.34. 
¡24 Quid fít genus contradum ad fpedem per dif 
ferendam,L.d. 103-7. 
Cratii» 
I Grada ex natura reí nec vnico Infiand po-
teft exiftere cum peccato,P.d.8. ^o. Scfcqucn-
tibus. 
1 Graria non ¿onciirrit ad contrídoncm qui; cft 
difpofidoad ipfam,P.d.8.ii3. 
I GuftusnonKabetfpccIesjA.d.ix.io, 
a De gtiftujeiusobiefío,Sc alijs,A.d.17^ J. 3$•) 
Hahnm [pedes qualkatis, 
x Kabltusdcobieñís á materia abftradls conftí 
tuunt vnamfeiendam 'cum phyíicis , &aUam 
cumMetapl"iyficis,M.d.i.a§.32. 




4 Tor •funt habítus Ipccie diftindí quot conclu-
íionesí5^. . • • . . •; 
y Aliqui babitus inter fe habent aliquod vincKr 
lum ad vnitatcm feicntiarum, y .^ . 
6 Habítusquidíit, A.d.ií.^.i. , 
7 Noarepcritur In intelledu habítus acqiúffti*s 
diftíniHus ab fpecíe Imprefiá,}. 3. 
í Reqerlturín vo!untate,8. 
f A,ageturL-ealítcr,i3. ., , , 
10 Non eft vna fimplex qualitas In 'naturallbus, 
11 Hoc augmentum noneiT:modus,§.r .^ 
12 Totfunthabitusrquotadus, §.32. 
13 Quomodo gcnercntur,§.38* 
14 Non corrumpitu? nifi per contrarlum, f. 
M i 
iy Eorum caura?,a$.42. • . 
16 Non concurrunt ettícíenter ad a¿}um,47« 
17 Nec adfac¡lícatem,yi. 
18 Suavn caufalitatem exercent ante prod^ftlo-
nem a<fius,y2. 
19 Quo diífcrant naturales a fapernaturalíbus, ¿ 
20 Habítus vitlofus non opponitur per fe infufpj 
M.d. 14.18. 
21 Habitrus per fe infufus nec acqulrl,nec intcnd$ 
phyficcporcft pcraduSjA.d.ií.yfi. 
2.1 Non dat facilítatem , & promptltudinem^ 
do, 
í3 Eft fimplex qualltas.fj. 
14 U t i 
E l e n c h m Kerum: 
i4 Habítus fuperQáturalís vtrum pofslt eflc ac-
quifitiK per fe? dlfput2tur,á §.54. 
»5 jsjonfuncaftueiuímodihabítus,?!. 
x6 Habitas non cíl vitalis in aíluprimo,, ^  3. 
28. 
I Quid íit Idca?A.d.ri.ir- . . . . 
* Idea tendens in exempiar n«n díríglt potcn-
tiamadopusji^. 
\ y x t u 
t EftLunjviclnusjC.d.j^j. 
Imperium. 
t Imperium quid íit,A.d.14.jí^ 
i ToJIerct libértateme?. 
jnceptio, 
VtAe ycrhum defítio* 
Jndmluum & inditíiduatio» 
g Indiulduum non poteíl complete, & in copíete 
cognofcijniíi rallo fpecifica explicitc cognof-
caturifcd.4'ay« 
Z Definido indiuidui prime intentlonis cuius co 
llcítio proprietatum in nullo ali5 eadem eric 
cft dcfcriptiuaj&opttma^L.d. 5.2.0. 
3 Indiulduum fecundo intentionaliter íumptum 
fubijeitur fpeciei complctéjgeneri autei^&dif 
ferent!SÍncompJete32i. 
4 De indiuiduo príedicí tur direde, & formaliter 
& non idemtice ratio gencr* fingularis , ratio. 
difFerentia; fingularis,& communes accidenta-
les ratloncs firígulares, 22. 
j Indiulduum ratiorte noftra componitur ex ra-
tione fingulari generi^ Sc ratione fíngulari dif-
ferentiíeji^. 
6 Definido indiulduí dlrefte, & formaliter, de 11 
lo pr3Edícatur,2f. 
f Potcíí dari ratio communxs Indiuidui, fícut da 
tur ratio communis hominis.& leonIs,27.& fe-
qucntibíis. 
f AbindiiilduatIone,& diíTerentla vkima cogní 
ta expreffe vt vltima nequit abftrahi ratio com 
munis,2i?.3q.& 34. 
p In íententia admittente obiefíiuas prsrcifio-
nes non minus poteíl abftrahi ratio communis 
indiuidui quam in fententia eas negante,3 r. 
10 De vniuocatione aut analogía eodem modo 
ratiocinandum, quo de entecó. . 
I I Indiulduum vagum opponitur indiuiduo dc-
terminato,quiaiIludcft res incerta,&quaídc-
monliratiuo termino nequit fignificari fecus 
ifiud,j7. 
ix Indiulduum vagum'formaliter non exiñit á 
parte rei fed in intellcdu, aut volúntate, ibi-
dem. 
13 Indiulduum vagum in intelledu dicitimperfe 
flionem5non itain voIuntate,38. 
14 Id ad quod requiritur indiulduum vagum,nc-
quit a parte rei exerceri,nifi iq indiuiduo deter 
Éaíiiato.3?.' 
i j Quando dicítur Indiulduum requiri adrerá 
aliquam, illa communiter fumitur etiam va-
ge,40. 
l í Indiulduum vagum determinatur ad vnum 
exclüfione caetcrorum.41. 
17 Indiuiduum vagum dupiieiter praedica-
tur.42. , , . . . . 
18 Qua\idoprxdlcatuVYtfpecIes,iblQem. 
19 Ad Idem prxdicabilc pertincí Indiulduum va 
gum,& termimis quem afficit^T. 
20 Indiuidua definiri poiluntjL.d, 10.9. 
ar D.Thomas quomodo explicandus oppofitunft 
aírerensjíbidera. 
t i Indiuidua ciufdcm fp edfel non poflunt eílc ia 
xqualla, Ad.2 75.&lequentibus. 
23 Hoc indiuiduum fieripofi'us quam allud on-
tur ex volúntate Dei,M.d.4.59.&P.d.io. • 
24 Principlum indiuiduatlonis non eft materia fig 
nata,M.d.4.62. 
25 Qiudibet res eft indiuidua á fuá entitatCji 
. 72' 
i6 Indiuiduatlo accidentis abfolud non eft pe? 
ordinem ad hoc numero fubiedum.74-
«7 Secusindiuiduatiomodi,;^ 
Jnfinitum* 
x Infinitum non habet prlmum, & vltimum pr© 
priércfpcdu multitudinis infinitfjfed foluni 
refpeá:ufinitx,P.d.io.4.& J.&.d.i 3.15-
2 Varia acceptio infinidj& eius diuifiojP. d. 13 A 
. . . . . . . 
3 Non Implicant irríinlta Indiuidua In potcntia, 
&fpccics r¿ruminíinitar,P.d.i3.a §.7. 
4 Non implicat infinitum in 3(ftu,P. d. 13. a 5« 
16. 
<¡ Vnum Infinitum matcrialiterfumptum poteíl 
clfc maiusalio,nontamen in ratione infiniti, 
P.d.r3,2o.& zr. 
6 Ad radoncm infinitl non requiritur vt conti-
.neatomnepofsibilcinillogenere, Ibi $.30. 
7 Adrationem infinitl per ellentiam requiritur 
quodform3liter,autemincnter contlneat om-
nes perfediónes pofsibI¡cs,P.d. 13.30. 
5 Corpus infinite magnitudinis fecundum fe tet 
tuiri moueri non potcft,Pd. 13.25. 
Proprietatesinfiniti.Ibi§.3i. 
10 Omnia srgumenta,qu2 fiuntcontra Infinité 
in adu pofiunt fieri contra infiuitunt in potca-
tia^P.d.1^37; 
Intelletfus. 
z Intcllcdus eget phantafmatc ad rfumfpecie 
rumJA.d.X2.76, 
Inharentu* 
t Inhíerentia realitcr dlftinguitur ab tnlone ac-
cidentis ad fubicdüm,P.d.^27. 
a Quid addat inhaerentia ad dependentiam i 
materia,P.d.4.^ . 
In tdkf tus , & intelleftíQ% 
yide yerbum cognitio. 
i Intcllcdus non poteft yage In obieda fcrrl^n^; 
altquft 
E l e n c h m T^erum. 
alíqitaímperfeftíonCjL.d.j.jS. 
i Intelleftus non habet pro obieft.-» adsquato v-
nam rationem entis abltraftara abínferioríbus 
P.d.8,38. 
3 IncelIeíSusimmediateconCurritper obcdicn» 
tialcm po:cntiam atl a¿t us vitales fupernatura 
lcsint:elledus,P.d.9.i33.lc fcq. Vide verbum 
pot^ n tía obedientíalis. 
4 lacelicdus non diíiinguitiirab anima, A.d. j . 
41. 
5 Quid fit intelleílus agens, A.d. y .t. 
6 L¡ccae¿ius agens nonproducitphyfict fpecies 
Imprdíasjibidem. 
7 Incellcftn; porsibIlis,& pafsibilis quid íit, A.d. 
Í7-
8 Intclicñus íimpliciter fumptuí fíat pro inttKe 
¿tu paísibili íiua pofsibill^ non vero pro agente, 
ibidem. 
9 IntcIIeóHisvtficabñraftus'ab Intelleftu Del, 
& crcatuvarum ett virtus cognofeitiua fpirltua 
lisjA.d.j.S. 
ao Intelleíitus nun eft Idem numero in omnibusho 
minibusjibí. §.9. 
t i Intelleiftusetiamíiabanimadiñinétusjícxiflít 
in ómnibus corporis partibus cum anima, A.d 
j.9. 
n Intellediononcftintotocorporc, fedinfolo 
cerebr»jibi.$.io. 
i£ Qupd íit adxquatum obicftumlntelleftuSjA. 
d.y.iz. 
14 Obieftum fórmale intelle¿luseñ verumreale, 
vel apparens.ibi.§.i y. 
15 Tendere intelledum fub rationc intelligibilis 
& tenddpí"b ratione veri íunt ídem,A.d.y. 1 í 
16 Tendere inccüeftum íüb rationc veri forma 
liquid i5t.ibi.§.i7. 
17 Intclledus nondiftinguitur fpeciein ordine ad 
obieda diuerfa, A.d. y. 20. 
18 Intcnediispro i^mc5& formalitcr fpecificatür 
a fuis adibusjrcmore vero ab obiedisjibi.^.i y. 
19 Abobiedomateriali remoto non fpecificatur 
intellc¿Ho,A.d.y.Z7. 
20 Ab obiedoformalifpecificanturintelledioues 
ibl.§.28. 
x\ Intelledioncnaturalipotcíl attingl obiedutn 
fupcrnaturalejVtfupernaturalejA.d.y^o. 
22 Inccilcílionesrefpicientesduo obicfíia mate-
rialia fpecie diuerfiifubeadem ratione formal! 
funt fpecie diuerfaj^ ib. § .3 4.. 
23 Aliquando prius intellcdus cognofeit lingula-
riaquam vniuerfalia,A.d.y .4y. 
24 Prlus c«gnofcit inteiledus íingularc accideata 
Iequamrubíl3ntiaic,ibi,§ 48. 
a y Quomodocognofcat inteiledus ratíones com 
munev infingularibus,A.d.y.yi. 
aí Cognitio reí in fingulari perfedior eft cognitio 
ne vniucrfaújibi.^.yo. 
a; Piura poteílinteiledus diuerfís adibus cognof 
cci'C,A.d.y.y2. 
aS Poteít intclledm plura^ vt piura vnico adu cog 
noíccre^bidem. 
29 Quid íit intellcdio?A.d,í.i. 
30 Intellcdio formalitcr confiftitin adione,paf. 
lioncJ& qualitate produda per illa6,a §.4. 
31 Qualitas renertain intellcdlone formaliter no 
reducir potentiam vitalcm ad adum fecandum 
8. ' 
3 2 Inteliigere formaliter eft dicere, 1 x. 
33 Quaiitasfola noneflobiedi reprefentatio^S; 
Cognitio,T9.8c 11. 
34 Vnioqualitaiisad íntellídum nonfpedatfdN 
malitcradintellcdionemfcd ad íatclligcntcra 
26. • 
3 y Vitalitas adionís jquíe intellcdionem coníU» 
tuit,eít iutnnfecaj& eílentialis, j .28. 
36 VitalitasqualitatiseftdilHndaja vitalitaté a* 
díonÍ5,&quaIkat¡ eircntialis,!^. 
37 Qualitasintelledionispotell diumítus a folo 
Dco produci.j. 
Vide verbum cognitio. 
38 Inteiledus cognofeit per fpecics , A. J. t%» 
19 Inteiledus cgctphantaímatead vfum ftecié* 
xum.76. 
I n m f w » 
x QuidlítIntcníio?G.y.§.2. 
a Non corrumpiturtqualitas prarcedens,^ » 
3 Ncc fit per nouam exiftentiam,^ , 
4 Necpcr nouam vnionern,ii4 
f Ncc per maiorcm radicationcm, 19* 
6 f-itpernouumgradum,28. 
7 l i l i gradus non funt dirsimiIes/7. 
8 De compníitionc intenfionis, 78,. 
9 Deeiiisterminis,8o. 
10 Quibusrebusconuemat.M.d.i4.f .aj. 
[Intentiofinií. 




t Adualís impenetratio non diílingultttrab r H 
círcumfcriptiuo,Pd. 14.43.-
IrrationaU, 1 
t Irratlonalcvt íignificat negationem noneft 
difFerentia animalis , fed vt íignificat ren» 
poíiduam conuotantem negationem 3 L 4 
Jndicium. 
t Quid? A. d. 7. 9. 
a ludicium eft íimpiex qiulkas-jbi J c ü b ^ . i q . 8 í & 
quentibus. 
Libertas in ¿tfu pr imo}& liberum 
árbhrium* 
1 Líbertatis/cu potcntlaj líber* dcfiaíuo, Aa 
d.iy.r. 
a Explicaturfequcntíbns. 
3 Libertas reperiturin Dco,5.7* 
4 Sed in fola cius voIuntate,ibvderao 
%H i I w o í 
Elenchus Kerum. 
Item & ín alíis,^ 
Rep-'.ritur la homInc,8. 
Quid fit libertas in aftu primo i^?. 
Libertas a(ifpcclcln&• excrcltmr%9?. 
Ad ipecicm hcgatut ex fentcntia, P.Vazquez, 
jo Libertasphyfica,8c morahs, a $.117. 
í 1 Quas cogniciones rcquirat,a $.ii7' 
J A U I a£i*s,fíui: libertas in t A ü 
fecundo. 
1 Aflús cft líber inñantI,quo fit}A. d. i f . §. 
19. a Suppolícioquomodolibertatcm non tollit, 
1?. . 
3 Libertas a&ualis cíl adío volcndi^  & non iudi-
ciumindifrtrei)Sj3t. 
4 Nccellmodusdiiiinífiusab a^u^^ 
y ísifcc reJafioj§,3^. 
6 Non eí£ txtrir4recam dcnomlnatlonera, a §.. 
7 Lítdeeírentia.i(fiionis,jr. 
Locus. 
Non eft fupérfícicí corpoi Is ambientis, P . d. 
14-1. . . . . . 
Locus non confbtur ex fupcrficicjvbicatíone, 
& Ipatio imauinario,^ . 
Quid fit elic in loco circrifcnptluej39.~ 
V crum Corpus polsit cíie m iuobus locis? Vide 
Terbum corpusi 
Lógica. 
i Obícflum *ada?quatum Logiae eíl- quod ípfa 
per omnes fuos adus attingit/cilicet propoíí-
IcOjdiuili'^ d^fi'.ÍLio,argumentado ,caruiiiqiic 
p-.nc^propi ict3tesjCaunE,atque contraria j-L. 
d.1.9. 
i Prima intellcfíus operatlo non pcríinet ad Lo 
gicam,^  10.& j i . 
^ Prjedicamcnta non pertinent ad Logicamí 
- l z ' . • . - . 
4 Logícus agit JcíyUogirmof"alIací,T3. 
y Moflís feiendi vocaJis,fcu voces non funt Lo 
' gicí.- add;quatuitiobiedumJL d.i.r5-& fcquen 
tibus. 
£ Logicx ad^quata materia non efl cus rationis, 
$.19.%. 1*. , | 
7 Licetcxaftibuslntclle&us'rtfultaret aliquod 
cns rarionis/uüuscognitioeiretinutilis Logi-
5 Modas ícienuí formalis pertjncc adobieflura 
Logkx,Vií. 
«> Modus fclcndi ob« diuus pertinet ad Loeicum 
L.d.t.3Q.. v . • j 
lo Jftcdus r.ícnui lormriiV. S obíeftiiñw funt 
_ óbiefturn ad.s-qu tu-ii'LoL.ic.-e . Jllevtíor-
ma dtn..rrinaiiSjhic vtobieéium denomina 
* tum, v^3;i, ., . ' j t 
Si K(.c hio"us fcíeiídi formaJis cft íinis .vjtí-
nusobiciilui, i a c mP'ius feiendi obiedi-







troque vnusconfíatur finís vltímns Lógicas, 
L.d.1.3^. 
Sola demonftratio efi obiedum attributionis 
Logicx,$.38.8¿fcqq. 
In Lógica reperiuntur habitus principio-
ruvn qui tendunt in eílentiam modi feiendi 
vt in obieflum fórmale Lógica?, & reperiun-
tur habitus conc]ufionum,qui terminantur ad 
proprietates modi fciendi,& adobieítum ma-
terialcjL.d.i^?. . , , 
Vterque modus feiendi formalis,& obicíHuus 
cílobiedum fórmale Logica:,§.50- " 
Ensrationiscíí modus feiendi obie£lii!rs& 
obicdumLogicasjL d.33-. ^ 
Kon agit Lógica de definitiqné nifí per or-
dinem ad demoniirationem,§. 41.44.&íc-
quent. 
Lógica? munus eft dirigere afíus intcllcíius 
L.da.si. 
Q^bpadoensrationis pertineat ad Logi-
gicam,§.33.&5i. . . . : . 
Logic^ artiíicium nódillinguicurabipfis adi 
biisinte!Ie<íhis, L.d.t.53. , 
Quo pafto Lógica íirvtilis&neccíTaria alijs 
fcientij.'>í§ 3^ & d.i.i3.-
Lógica vtens vé! efi: ea Lógicas pars quae tra-
dit prxcepta cifllrendi probabiliter vel 
adus, qui diriguntur a Lógica docente, L. d-
2.3.&4- . . 
luxta probaíblem fententiam Lógica docens 
cftvtenSjibidem. 
Lógica docens efi veré & proprie feientia. 
24 Lógica vtcnj,vt vtens non eílG^entia, L. d. 
1.7. 
2j Lógica vtens fecundum ft-cft feientia etiahi 
fi vtens Lógica fíe pars Logice qua: difierit 
pi-obabiliter,§.{?. 
x6 Lógica cft praftied, L.d.z.a §.9. 
27 Lógica etiam eft fpcculatma in ordine ad pro 
prietates modifci'rnd¡,§.r^. 
28 Lógica non concurritcfficicnter ad adusalia 
rum fcientiarum-Lid i.io.Si.feqq. 
2^  Lógica Cft vnafpecie feientia etiam ÍI eins ha 
bitus fínt piules 2 $ *Í4< 
30 Artiticitim Logicum non diíHngiutiir abadió 
nibus ipíis inteliedus, A,d.7.41. 
Locutio» 
1 Quandoquis verbafacit fecum, aut apud flu-
men,aucapudhominemignorantem fux lin-
¿uas iile veré & proprie non ioquitur,L.d.8.10 
L u x , 
1 Lux coelorum nori eft fubflanúa , ñeque ite« 
corpus,C.d.2,39. 
2 Lux ctelorum uó difiinguitur fpecie a nofírare 
ibidem. 
3 Lux in primordio mundi fada corpórea. C. d. 
3-8. 





Eíencht i s 
i tagnes non attralaltfcrrumagcndo Indiílans 
immediatéíP.d.^.y^. 
i Maíum totídem modis dicitur quot bonum, M; 
d.7.$-^. 
1 CurmarcnonredundetvItraalueumjC.d. 3. 
4 7 -
2 Mare non eft fiipcnus terra,C.d.3.48i 
r Kcbus in eft materia prIma3P-d.i.ibi. 
2 Materia prima eft í ubieíium fubftantlalc , ibi • 
dcm»§>i9j 
3 Materia eíHncorruptibiliSjP.d.2.19. 
4 Materia non eit corpus compietiimjibidem, 
§ ao. 
j Materia prima cur vocetur mater adultera j fyl 
uajibidem. 
6 Bifarlam definitur materia ab Ariftotele per 
negationemjSc per aflirmationemjP.d.z.i 1. 
7 Materia prima eft poíentiapafsiua íormarum, 
27. # •'• 
8 ' Cur appelletur materia purapotentiaíP.d 2. 
31 52. 
y In rigore materia non eft pura potcntiá. 
30. 
10 Materia prima habet appctitum innatumad 
formas fiibliantiaics, 34. 
ir Materia habetappeticumadformamcorrup-
tnm fcmel,? y. 
12. Materia prima eft aciusfubíiftcnsln ccmple-
1115,32. ^ 
\ i Materiaimmediate fufeipit formas fubñan-
tiales^jj. 
14 Materia rerum corruptibilium defaáoeft 
eiufdem fpccici, 4 .^ 
iy Dcpotentiaabfolutanon répugnat alia ma-
teria fublunaris diuerfae fptcici3&ptrleétior, 
x6 Materia propriara habet exiftentiam diftin-
ftam ab exiitentia forma;, y 5. 
17 Materia prima habet propriam jfubíiftentiara 
7f. ' 
18 De vnione rubíiftentias materia ad rubfíften-í 
tiam fotma?.Vidc verbum fubíiftentiain com 
nnuni. 
X9 Materia apofteriori pendeta formado. 
20 Materia non pendet a priori á forjfia fubftan 
tiali^^. 
ai Materia ex natura rci, nequit exiftere ftne for 
ma397. 
22 Etiam fi materia exiftentiam mutuaret a for 
mapoiretdepotentiaabfoluta exiftere íine 
forma,ioo. 
t j In cafu quo materia exifteret linc forma,non 
indigeret concurfu diftindo ab eo^uecoa 
feruatur non forma, 104. 
24 Mareriam fuas pafsiones efíiccre probabile 
cft,ioy.-
^ K e r í m . 
2y Materia dum eft fub vna forma,fímplí-
• citer habet ^ riuationeraaliarum, P. d. 
2é De multiplicitateformarum, quar pofluntcf 
fe in niateria. Vide verbum forma fubftaii 
tialis. 
27 De caufalitate materi^, Vide verbum 
vnio. 
28 Materia eft fubiesílumvnionisjP.d. y. 33. & 
3¿. . / . 
29 Materia creationcproduciturlicet eius con-
tinua vnio gencretu'',P.d.tf.31. 
30 Tota ellcntia materia confiftitinfolispartl-
bus,Bon in continuationejj^ }.. 
31 In fcla materia recipitur quantitas, 42. & fc-
quentibus. 
32 Materia cíi inimediatum fabieñum qualita-
tilm, y t-8í requentibus,&.d.8.6o. 
33 Materia prima eft verc,ac proprie natura ,P¿ 
d.7.9^  
34 Materia: fecundiimfe nihileft violcntum, 
M-
3y Materiaeflentialibcreftnatura,^. 
3^  rí'cfnéíiet poíiíbilis hzcmateriaíi vna ex 
formis^ad quas habet potentiam recep-
tiuam , ellct impulsibilis , P. d. 8. 
37 De compoíitione materia'.Vide verbumconi 
tinuum. 
38 Materia fubicí}um fenfuum , & fenfio-
num materialium , A. d. 3. 2y. &. 
28. 
39 Si adns vltalls in fola qualitate conliftíta 
materia non erk fubiedum aiicuius aftus vita 
40 Kabct partes a fe,& nonáquantitatCjM.d.xj 
8. 
41 Poteft diuinkus cííc íine quantitate, ^ 9. 
4r Nec neceiratioredigcreturad puui.£iumJ4o. 
43 PoUcttamciijibidcm. 
1 Media infe ipfís amantur a volúntate & ra-
tionc bonitatis intrinfeca.-ipíbrumjA.d.i^. 
§.2[.&22. 
a Media funt obieélum materiales proximum v^ 
luntatis,A.d.i3.8. 
1 Memoria quid íit,A-d.y. yS. 
2 Memoria eft inteiledus pofsibilis, ibidem, §. 
3 Memoria fpirkualis eft ipíafubftantia anlmje^  
4 Ad memoriam non requiritur cognitio reflexa 
de priori cognitione,ibi,§.58. 
y Inteiledus etiam eft memoria, A. d. y. 
60. 
6 Memoria etiam eft in anima fen lítlaasibid crafl' 
M e t 4 ¿ 
E l e n c h t i s R e r u m . 
Metaphyficá, 
' t Metaphyficzobicaumadxquatum proprium 
eíft cns in communi abílraftum abfplrítuali, & 
materiaII,M.d.i.§.9-.. 
» Metaphyficafobicñumadarquatum actrlbimo 
eisfunt Deus,& Angclus3$,t4. .„ 
3 MetapKyfica non confide^ at .ationcs cntis pro 
utabltradas'a materia,^ .34-
4 Metáphyficaperilconccptum covnmuncm cri-
tisnon poteftciusdiíFcrencias penetrare, §. 
iy- •• • '¿ 
y Metaphyíica nbnconfideratens yt contraftü 
Corpus^  3 .^ 
€ JuMetapkyfícanoneñagendum dccompoíi-
tocflentiali aut elus partíbus de quancitatCj 
&c.]icet Ariftotclcs ob aliquas caufas de illis c-
gerlr,^.37. .. 
7 Quomodó intelligcndum íítMetaphyíicam ref 
p^du aliarum feientiarumelle vélutartificem 
Architedonicum^^á. . 
5 Metapliyfica abfíraliic a materia etiam Intelh-
'gibiíi5$.4i. 
9 Mctaptyíica eñ vnica fpecie eflentia s & quo-
moduJ§.5 5• 
jo Metaphyíica potes prardicari vt ratio gené-
rica de habitibus intra ipfam contcntis > $. 
, 37. • -• I - , 
11 MetapLyficx habitus de ente , & fubftantia 
vt fie pettinent etiam ad Phyfícam , §. 
' J 6A. n Í ... . > • ; 
2i Mctaphifiea? nulla feientia prxter AriKtmeti-
cam íubalteinatur,§.74- . 
13 Metaphyíicse qud génere fub alternatlonis 
fubaherentur omnes alij habitus, & quo gene-
re noiij^^i-Sc 83. 
14 Mctaphvlica cll omnino fpcculatiua, 
%6. 
xy Metaphyíica nulla feientia cuidentior , §. 
88. 
16 I rrio i pfa cft certior quauis Jfcicntia naturalis 
ibidem. 
17 Mctaphyfícz certitudo quid fie, §.88. 
jS Mctaphyfica eíl luxta fapientiam, $. 90. 
1^ MetapKyfíca eíl nobiliísima feientiarum na-
turaiium.§.9i. 
io Ad Metaphyílcam omnes homlnes ha-
bene appetitum tam innatum,quam jClicitum 
i r Metaphyíica quo aJ conceptum cntís in com 
muni,& fubllantia: era: antephylícam pr jmit-
tcudaJ$.^ 3. 
i Modi omnes «cepta gencrationc poflunt crea 
tione pr!'ducidiuinitus,P/d. 12.49. 
i Quas dependentia íit de ratione modi t ibi. $ 
. 51, . 
3 Modi non pendent fubledíuc a materia per 
fcjfedpermodum eíie dútindum, P. d. 11. 
í 49- < 
4 Quihbctmodüsexceptomotuvocali habetdi 
ílindam vbicationem ab vbi reí' quam cfficit, 
P.d.14.33. 
y jModuscñ 'cfFcnnaüter dctcumlnatlo alkinul 
indiñcrcntii,M'd.2,a^.38. 
4 Vbi ¡até dlfleritur de tdifcriminc [modi a re-
bus. 
f Modus non potcíl efle fíue hac numero^Cjiblt 
8 Noneíloperatmus,§.48. ^ 
5» Modi ratio quibus conucnlatía §.52» 
Modus feiendi, 
t Varíe vfurpatur modus feiendi, L. ¿. 16. t» 
x Communirer deffinitur modusífeiendi oratb 
ignorimanltcftatiuajSíhiec definitio explica-
tiirjibidcm,^.! 
| Modus feien i i Vt diuldatur in fpecies ada-'qui-
te diítindas deber diuidi Indefinuionem, diuú 
fionem,&conclufioncmJL.d.io.í3. 
M o t u s & mtitatiú, 
3 Motus naturalis quid íit, P. d. 7. §. 14. 
$.18. 
a Motus ex Arlílotele cíl adus per quem excrctf 
tur prsefentia adiua &• pafslua naturx ia^ quíBÍ 
tum potcntiaeíl,P.d.n.2. 
3 Definitio modus ab Ariílotclc tradita Ron 
conuenit ^olis niotibus fucccfsiuis , ibi-
- dem. / , • . j ' .. \ 
4 Ad rationem motus rcquiritur,quod fubicdiin}. 
p ixeedat cum carentia tenTi¡ni,P.d.i 1.4. 
5 Motus non cíl adüs cutis in potcntia prontcft 
cum priuationetcrmini,P.d.ii.3. 
6 Motus rCalitcr diílinguiturab agentetermin» 
& fubiedo,7. 
7 Motus in lormali refpedu includit adionem Sí 
pafsionem,i4. 
8 Omnes motus habent terminum a quo, & ad 
queni,29. . x 
p Motus non haber pro termino a "quo, id quod 
nondefitrült,3b & 3 ii 
ío Tcrmihus a quo motüs folet eíTe priuatiuus, 5t 
. , pofsltiuús, 31. 
t í Termlnusformaliteradquem motus "eft > í<l 
quod immediate per adionem | produciturc 
x» Terminu» formalis produdu? éíl vnIo,57. 
13 Motus intrinfecc dcnomlnatuum termi-
num.40. 
14 Motus nonfubiedatur ínagente,43. 
i j Motus non lubiedatur íntermino,47. . 
i 6 Motus fubiedatur ín paflo in [qno cíl tcrmi* 
, nus,yO. . , 
17 Pro fdla varletatc agentium non varlatur cf-
femotus,5í. . 
t8 Motusdiftinguiturnumero pro varictate vc| 
agcntis,YelpaticntIs,vcl termini, nontamca 
tcmpor¡s,j9. 
Motus nonfumit tcfnpus a termino a quo, 
. ^o. r ' ¡ . 
ao In motu a contrario in contrarium,pof*itIu^ 
repciiuuturduzrnuratlonésVfir. 
t i IntCr términos priuariue oppofitos tantuna re 
periuntur vnus raotuJ,62. 
ai Omnis motus habent contradidoric oppofi-i 
tam mutationcm,63. 
a3 Motus opponirur quictí,qu5c cft carentia moi; 
cu> ¡a termino a quo,é j . , . 
5i4Quie-
E l e n c h u s R e r ü m * 
'*4 Qmetí,qu«eñ carentía monis ín termí no 
adque in, non opponitur motus, IbiJem. 
%j Quid fit motus ¡nftantaucus j&fuccefsluuí. 
67. • • . r . . - - , . A 
f í Mutatioinftantanea babee'continuatloncnii 
qunndo cerminus eius clHiuiííbilis.íiS. 
>7 Motus eft fuílantañeuSj vcl qüía forma eft in> 
diuiíibilisivelCjiiia non cftreíírtétia in palfo, 
relqulaagensfubko vincit refíílensum p^f-
[ . ; , # . . 
28 Motus lucccfsíuusnS poteñficnin infiárí.70. 
Tota enticas motus fucccfsiui potefteffe íinc 
fuccfüionein vno inftanti, Ibidem. 
30 Ingenereqnatuorfolum funt fpecics motus, 
id rubibntiam ad qualitatem , ad quanticaté, 
advbí.7i. •. . 
31 Qüatuoi* motus afsignati ín genere fubdiui-
duntur inpiuresfpccies motus.73. 
•%x Motus locaíL non potelí íieáin inftanti.P. d* 
• : Ú 1 * - • • : 
53 Corpusmoutrí duobus moribuscontraríjs 
ctlam fi vnus fit per accidcns,rcpugnat. C. d. 
i . ío. , y • - • • . . . • 
54 - Motus localis non eft in loco per vbicationem 
dlllmftam áfciprb.P.cl.^.if. 
3 y Omnis motus non corilbt morulis. P. d. 1 <f, 
j í i * ' • . •: ••.; si 
|6 Indiuifibilia primo termínanth motum non 
dicunturmutatacíie. 9 9 . 
37 Quid íít veIociras,3urtarHicas motns.ioo. 
¿8 Veiocitas non eftmodus aliquis diÜindusá 
motu.ioi. •• 
39 Velncitas, aut tarditas non eft de eflentia mo 
tus.102. 
46 An motus fitpofjlbtlis ab jeterno? vide arter* 
citas. 
iéoraliS} & mordher. 
s Quldrem moralirermancrc?L.d.8.S. ^ 
% Aftas vbluntatis pt^ ecntus nó rctradatuim© 
raiieer manec.lbidcm. 
Mundus* 
l Mundusnon fuitabacterno . P.d.t7.i-$.r. : 
j Mandas produftus ílútfexdiebus naturalibuf» 
C.d.3.7. 
Natur*. 
1 «Variac (ignlíicatioacsnaturse.P.d^.r. i 
» Natura ítrifte , ScPhyíice fumpta fumitur pro 
principio intrii.rccomotus,in eo,inquo per fe 
&nim peracci lens in eft. i . & 4. 
3 Ad rationem natura» qU.-e requirantur. 4. 
4 Ad rationem naturas Itrifte fumpte fufficit ef-
fe principium in aliqu • generc,&non requiri-
tur in omni. 6. ' 
5 Principium aftiuum non debet exdudi á ratio 
ne natura».?, 
í Deel.rcntia naturs in communi non eíl: efic 
principi fraiicuíus motus in particu!an,fed fuf-
iteitqualircumque. !?• . 
•|8 J^ondanirvllanatura,qu:pfecun(íiiiTi fe nec 
üt v¡iiuerfalisJiiccíiíi£uIaris.M.d.j.a.§.87. 
i Naturale dicitur coúdcm modis quoc natura. 
Pd.7.x. 
t QÜX íínt naturalía ín fenfuPhyfico ? 1. & f i 
Necefsius. 
i Necefsitas qiicadípccicm,&cxcrc¡tlum cxpí| 
<:ata.A.d.7.24. 
N e g a t i » . 
i NegatiojCÍl carentia forma: in fubjcfto inepta, 
P.d.3.1. 
Nomínales , 





i Obicftumeft quod percípitur perpotentiaitt 
vel amatur.M.H.i.t. 
i Obieñum fórmale eft quoi ratione fui amatuí 
vcl cognofdturjibidem. 
3 Matcriale verojquod ratione altcrius, Ibidem* 
4 Non eít caufa motiua ad formaíe . ibidem. 
y Obieftum matcriale proximum terminat a4 
* feimmediaté rftum.ibidcm. i . . 
é ObicftKm adf quatüm diuiditur in preprium 
& attributionisjlbi.^. 3. 
7 Obieftum adaequatum proprium cíl quod cog 
nofciturperomnesáftus, ibidem. 
$ Qüeftum attributionis eft finis cxtiinfccut 
¿uiv.s§ratiad¡rputanturGmnia, ibidem. $.7. 
, &2S. 
$ Obieftum adaequatum propriumMetapbyficf 
cílensin communi abilraftum ab Ipirituali, 
' inatcrial.t.ibidem.§-9. , 
10 Obieftú.att.ributionisMetapliyíIca» eílDcus^ 
; & Angelus §• Í4. : 
I I Eftfolus Deüs.|.zf. 
j 1 Obieftum ei quoi obijeitur po^ watic vltalí. 
i L.d.r. >; - •> # 
J3 Obieftum late appcllatur fubieftumiibiden» 
i $-r. • > • ^ ¡ 1 * • 
Obieftum propríc diflinguitura fubieftotaa 
quam totuma. parte.LJ.i.r. 
i y Quid obieftum íonnalcJ& materialc}ibidem. 
• § . • * . • • - • • • 
16 Idem obieftum refpcftu dlucrrorum poteft 
efíeobieftum fórmale,& mat .rialc.L.d.r. 3, 
17 Obieftum formal; ettimmediatum obicftú* 
mateiialeveromediatum.^  
x8 Obic-fturh matcriale remotum propríé non 
cognofeicur J..d.i.<r. • > . , 
19 Obieftum ad.'cquatr.m potentiy, vcl habitué 
• eft obieftum orrinlum íftuum.^ • 
aq Obieftum adáquatum atti ibutionis alicuiu» 
fcientiseeft illud ad quod releruntur omnia 
qus'ln Illa fcientia tr;:ftaniur.Ld. 1.8. 
11 Óbiefturnin ratione talisformalitcr confii" 
tníturper 3ftus.§.2éí. .:, 
ai Obieftum in íe non eft euidcnsprobabile,auC 
falfum/edextriafecc ab aftuintcllcftus. L.4 
40.48. í • 
Olfaftus o 
Elenchus R e m m . 
Metaphyficd, 
1 Metaphyficr obicftum adarquatum proprium 
eít cns in communi abílraftum abfplricuali, 8c 
materíali,MJ.i.§.9- > . 
a Metaphyficaeobkftumadarquatum actnbusio 
cwfuntDeus,& Angclus}$,i4. . 
3 Metapkyííca non confidct.it .atienes cntis pro 
ucabltradas'a matena,$.34. 
4 MetápKyííca*pcr¡conccptum communcm ert-
tisnon poteftciusdííFcrentias penetrare, $. 
I Metaphyfica nónconfideratcns vt contraftu 
corpuSjí-3^. 
6 Ju Métapbyfíca non eftagenduní de compoíN 
to cflentlali aut eius partíbus de quancitatc^  
&c.]ice.t Ariñotelcs ob aliquas caufas de illis c-
gerir,^.37. • • 
7 Quomodó intelligendum íítMetaphyíícam ref 
pvdu aliarum feicntiarum elle véiuc ardficem 
Architcftonicum^. 38. 
5 Met.ipKyíica abñrabit a materia etiam íntelh-
•giblí¡i'$.4i. 
5 MctapKyíica eñ vnica fpecie cflcntia s & quo-
modoj^.íf* 
jo Metophyíica potes predican vt ratio gené-
rica de habitibus intra ipfam contcntis , $. 
u Mctapbyíicx habitus de ente , & fubftantla 
vt fie pettinent ctiam ad Phyíícam , §. 
" . ¿4- - i i , < . - i 
jx Mctaphificaenullafcicntia prxter Aribtmeti-
cam rubalternatur,^ .74- . 
l j Metaphyficaé quó gfenere íub altcrnationis 
fubaJtcrcntür omnes alij habitus, & quo gene-
re non,^.8i.& Sj. 
24 Mctaphvíica cíl omníno ípeculatiua , § , 
86. 
15 Mctapbyfíca nulla fdentia cuidentior , §. 
88. 
16 Imoipracftccrtíorquaulsjrcientia naturalis 
ibidem. . 
17 Mctapbyfíoe certitudo quid íít, §.88. 
jS Metaphyfica eíl iuxtafapíentiam, J. 90. 
MetapKyfica cft nobiliísima feientiarum na-
turalium.§.9i. 
10 Ad Metaphyficam omnes hominej ha-
bent appetítum tam innatiun}quam 4clicltum 
11 Metapbyfica quo ad conceptum cntis in comí 
munij&fubílantia: crat antcphyfícamprjmit-
Modus, 
í ModIomne5«ceptagencrationepofrunc crea 
tione pn-'ducidiuinitusjP/d.iz^. 
s Q u í b dependentia lit de ratione raodi t ibi. § 
3 Modi non pendent fubieéh'uc a materia per 
fejfedperínodum elle diitináum, P. d. iz. 
4 Qujiibctmodüsexceptomotuvocalí habetdi 
fxjndam vbicationem ab vbi rei' quam dficit. 
j Moduscíl 'eñcntlaüter dctcumlnatío alkiuiíl 
indiflerentixjM-d.i.a .^3 8. 
4 Vbi laté dlflcrhur de tüifcriminc [modi a re-
bus. 
y Modus non poteft efíc fiuc hac numcrojrejibi. 
$.47* 
8 Noneíloperatiuus,§.48. ^ 
j> Modi ratio quibus conuenia^ a 
Modas fcietidi. 
i Varíe víurpatur modus feiendí, L. á. ib. r* 
1 Communiter deffinitur modusJfciendi oratia 
ignori manlteftatiuaj&bjec definitio explica-
turjibidem,^.! 
í Modus feien i i Vt diuidatur in fpecies adaiquá-
te diítinftas deber diuidí indefinitionem, diui* 
fionem3&concIiifioncmiL.d.io.é3. 
Motus & mntatio, 
3 Motus naturalis quid íit, P. d. 7. §. 14. & 
a Motus ex Ariftotele cñ aftus per quem exerce 
tur prajfcntia aftiua 8r pafilua naturx in^quíá 
tumpotcntiaeÜjP.d.u.a. 
3 Definitio modus ab Ariftotele tradita non 
conuenit ^olis njotibus fucccfiiuis , ibi-
- dcm. 
4 Adrationcm motus rcquirirur,quodfubíefí:unj 
p ixcedat cum carentia tei mini,P.d. u .4. 
5 Motus non cli adüs cntis in potcntla proHtcd 
cum priuatione terminijP.d.u.j, 
é Motus realiter diftinguitur ab agentetermin» 
& fubiedo,7. 
7 Motus in lormali refpedu includit adionem 8í 
parsionem>i4. 
8 Omnes motus babent terminum a quo, & ad 
quem,!?. . n. 
f Motus non liabet pro termino a "quo 5 id qucxl 
non deíi:trüit,3p & 3 ii 
¡o Tcrminus a quo motüs fokt eíTe priuatiuus, 5t 
. , pofsitiuúsj 31. 
i r Termínusformaliteradquem motus eft , «I 
quod immediatc per aftioncm J producitur,, 
x» Terminu» formalis produélu? éft vnIo,57. 
13 Motus intrinfecc denominatuum termi-
num.40. 
14 Motus non fubieñatur in agente^. 
ly Motus non lubiedatur interniinoj47. . 
16 Motus fubiedatur in pafió in [qno eft term!^ 
, nusjjo. ., , . 
17 Pro fdla varietacc agentium non variaturef-
femotusj^ i?. 
18 Motus diftinguitur numero pro varietate ve! 
agcntis}velpaticntls,vel termini, nontamca 
tempor¡s,y^. . 
Motus non fumit tefnpus a termino a quo, 
60. f ' 
ao In motu a contrario in contrariumjpoíiitm^ 
repeiiuuturduzmuratloncsVír*. , . 
í r Intfcr términos priuatiue oppoíitos tantuna re 
periuncur vnus raotujjtíi. 
ax Omnis motus babent contradidorie oppofii 
tammutationem,63. 
a3 Motus opponirur quiet^qu» eft careatia mot 
tus ¡a termino a quojí j . 
^Quie-
E l e n c h u s R e r ü w * 
*4 Quíetíjquícfí carentia motUí in tcrmí n» 
adque in , non opponitur motus, Ibidem. 
%¡ Quid fit motus idftantancusj&ruccefsiuuí. 
%6 Mutatio inftantanca habet continuationcm, 
qunndo terminus ei'js crtdiuí(ib¡lis.68. 
a7 Motus eft fuftantaneusj vel qüiaforma eft In,-
diulfibílisivelquia non eftreíiftétla in palio, 
yelqmaagensfubito vmcit reíiftensum paG« 
. fi.f^i . . • • . 
a8 Motus rucccfsíuus 116 poteft ficri In inftátl.70. 
Tota entitas motus fucccfsiui poteft effe fine 
'fuccfs-'onein vno inftantíj Ibidem. 
30 Ingeneieqnatuorroium funt rpecics motu«, 
ad fubftanti-im ad qualitatem , ad quantitaté, 
ad vbi.72.1 .v . 
31 Q¿:iruo'' motus afsígnati ín genere fub diui-
dunrur inplures fpecies motus.73. 
•31 Motus locaiL non poteil líe;i in inftanti.P. d* 
i 3 . i l : {. ' • .t 
33 Corpusraoutriduobus morlbuscontraríjs 
ctiam fi vnus íitpcr accidcns,rcpugnat. C. d. 
i.¿o. - • . ... ^;. • ; • . i . • ••, 
34 - Motus localls non eft In loco per vbicationem 
diíclnftam áfcIpro.P.d.r4.iy. 
3 5 Omnis motus non conftat morulls. P. d. 1 <f, 
• «ir*-,.;:• í ••. fA 
Indluífibilia primo tcrmlnantia motum non 
dicuntarmut.ítaelie. 99. 
57 Qi!_id íit veIocitns,aurtarr!Itas motns.roo. 
j8 Vclocitas non eft modus aüquis diftinfíusá 
motu. 10 r. • . . 
3 9 yeIocitas3 aut tardltas non eft de cíTentia mo 
tus.101. 
46 An motus fit pofslbilU ab eterno} vide xict • 
nitas. 
Áhra l i s , & moraltter. 
X Quid rem moi-aIIt(-*r mancrc?L d.8.8. » 
1 Adus voluntatls pt^teritus nó retradatuimo 
ralicer manee. Ibidem. 
Mutidus* 
l Mandus non fultab a;terno . P.d.17.1.§.r. ; 




z Naturaftride.&Pbyficefumptafumitur pro 
principio intrii.fcco motusjin eo,inquo per fe 
& non per acci lerts in eft. 1. & 4. 
3 Ad ratianem naturar qü.r requlrantur. 4. 
4 Ad rationem naturse liride fumpte fufficit ef-
fe principium in aliqu • generc,& non requirió 
turinomni. tf. ' 
5 Prinúpium adiuum non débetexcludia ratio 
nc natura».?. 
6 De elientia natura In communi non eft efic 
principi fraiicuius motus in particularijfed fuf-
ficit quallrcumque. 17. . 
l8 ^onJamrvllanatura,qiupfccundum fe nec 
fit v¡iiucrfalis,nccfinji]Iai-is.M.d.j.a.§.87. 
• Naturale. 
$ Naturaledkkurcotidcm modis quot natura. 
Pd.7.t. 
a Qux finenaturalíaínfenfuPhyffeo? 1.& ?« 
NecefsitdS, 
l Neccfsitas qitcadípeciem,&cxcrcit¡um cxpí| 
cata.A.d.7.i4. 
N e g a t i i , 
1 NcgatlojCÍl carentia forma: in fubjcAo Incpí* 
P.d.3.1. 
Nominales» 
% Nominales vnde didi?M.d.j.30. 
Numerus» 
% Vidc qaantitas difereta. 
Ob'.eñ.'im. 
M 
% Obledumeft quod percipitur perpotentíanfl 
velamatur.M.H.i.i. 
i Obicdum fo'-mak eft quod ratione fui amatuí 
vel cognofdtnrjibidem. 
5 Matcriale vero,quod ratione altcrius, Ibidem* 
4 Non eft caufa motiua ad fórmale . ibidem. 
j Obicíium matcriale proximum terminar a4 
fe immediaté r.átum.ibidcm. i . . 
6 Obicdiam adf quatüm diuiditur in preprium 
& attrlbutioniSjlbi.^. 3. 
7 Obleftum adxquatum propñum cíl quod cog 
nófeitue per om nes adus, ibidem. 
% Qüedum attributionis eft finís cxtiinfccui 
¿uiv.$gratiadiiputanturGmnia, ibidem. $.7. 
* &iS. 
f Obiedum ad^ quatum proprlumMetapbyficf 
cftensin communi abllradum ab ípirituali^ Se, 
• matcnali.ibidein.§ 
IO Obiedú.attributionisMetapliyfica; eftDcui, 
; & Aiigeiüs f • 14. 
í i Eft folus Déüs.I.24. 
U Obiediimeiquoiobijcltur pofontié vitalí. 
13 Oblcdumlaté appcllaturfubiedum,ibidem 
i «-r. •, • 
14 Obledum propríc diftlnguuura fubiedo ta» 
quam tütum a parte.Lid.1.1. 
15 Quid obiedum íoniialc,& materlalc,lbidcm» 
m - - • t. • • 
l€ Idem obiedum refpcdu dlucrforum poteft 
eficobiedum formale)& mat ríale.L.d.t. 3. 
17 Obiedum formal: eft immediatum obiedú* 
mateiIaleverQmed¡atum.$ 
x8 Obiedum matcriale remotum proprié non 
cognofeicur L . d . t . . ' . . ^ 
19 Obiedum ada:quatr.m pote ntíí1, vel habitué 
• eft obívdum orrinium íduum.^ «7. 
aq Obiedum adxquatnm atti ibutionis aliculut 
fcientiaeeft illud ad quod reicruntur omnia 
quae ín illa feientia tr;;daniur.L d. r.8 
21 Obiedum in ratione talisformalitcr confli-
tLiíturpcradus.^.ií. , ..: 
i2 Obiedum In íe non eft euidens probabIle,auc 
fairuin,f;dextriafecc ab aduintcllcdus. L.4 
io.48. 
OUaAus d 
E í e n c h u s T k e r U m . 
t OIfafti'snonhabctfpccíes.A.d.U.9. 
a De olfcaujcius obiedefic áfijs. A . d. 17. a $, 
31-
1 Omífsio pura poteft eífe. A.d.i 5.$ 4 u 
a Eft voluntaria, libera, & pcccatum.á # • • 
Opimo* 
1 Quidíitopinio.A.d.TO.é. 
a Decompofitionc,&üppoíitioncopín!omi, & 
fcicntiaí.vide verbum ícientia. 
t Opera fex dierum.vadc totám.D.3. de calo. 
Oratio & ñ u s partes. 
Nomen pars oratioms eft vox declinara per 
cafus. S.d.3.§.3. 
Non probatur Ariftotelica definitio nomínij. 
Ibidem.§.1. 
Nomen indeclínabilequid.S.d.3.§. y. 
Verbum deEnitur,vox coniugata per temporaj 
Ibidem.$.9. 
Verbum íignifícatcum temporc, quo dlfTert a 
nomine.S.d.3'.§-10. 
Participia non infinitantur.Ibidem.^.iii. 
Verbum non infinitaturjibidcmj& L .d.8.16, 
Oratio quid,&quotuplex.S.d.3.§.i3.i4.15. 
Nomeniníinitanseftpropriénomen. L . d . t . 
16. 
Pars, 
l Pars intcgralís quo differat ab eíTcntiali. P. d, 
1.8. " . ^ 
a Pars propric,non tamenin vfu communi po-
teft dici compofita .P .d. 5.1. 
yideyerhum M*ius, 
t Motus non efldc conccptupafsIon^ s,. 'P.d. n.' 
11. 
a Pafsio cft,dcconceptuformaIimotus.á.5.14. 
3 Pafsio non diftinguitur realitcr3nec ratione ab 
a£Uone,á$.i8. 
4 Non rcmanet pafsio percuntc a(ftIonc.i3. 
y Pafsio non babee diuerfum fubiedum á fubíe-
¿taadionis.24. 
De[ubiefio & fpecificatione pafsmis yide 
yerbum Motus, 
Peccatum, 




l Phantafiacognofcitpcr fpccíes.A.d.ra. t í . 
a In pbantafíanondantur fpecies obicfti fenfrt 
externo imperceptibilis.ií. 
f h y f i c a & Philófophia, 
I 1 Óbie&um adarquatum PhiIofopbía?,quod nana 
íit.P.proxm.i' 
á Attrlbutionis obieftum Phyíí cae eft Corpus íp¿ 
fum de predicamento fubfiantia?. x. & fequen-
tibiis. 
3 Varié appellant obieftum attributionis Phy-
GcXffed non bcne.P.proíem.3. 
4 Subftantiae Angelice non pertinent ad Ph/-
íicum.4. 
f Corpora ctlam incorruptibilia pertinent ad 
Philofopbiam.P.proxm.f. 
£ Philofophiaeftquafiparsfeicntia: decoélo^dc 
hóminr3&c.P.proa?m.?í. 
7 Philofopbia fimpliciter dicitur fpcculatiua, ha 
bet tamen alíquos aftus prafticos.7, 
8 Pbiíoíopbiacittriplcxjiuxtatripliccm abftra-
ftíonem a materia.M.d.i.42. 
5» Pbyíicaabftrahit a materiaindiuidua,fedooii 
afenfibili^z. 
10 Phyííca eft vna feicntia complcftésfubfcplii 
res feientias adequate diftinftas. 45. 
Potemia, 
1 Trlfarlam accipltur potentla^bicftliiajaftluaj 
&pafsIua.P.d.2.ai. 




a Potcntia & aftus non debent cííc in eodem ge 
nere.P. 
P o t m i a yhaliS 3 náturalis^hedieutialiSj 
& neutra, 
I Potcntla vitalis antcquam eleuctur non eft d¡ 
cenda í}mplicitcr caufa partialis inordine ai 
aftus fupernaturalcs.P.d.8.izi.&requcntibu$. 
x Potcntla vitalis vtconiunfta auxilia fupcrrra-
turales. 12 S.eleuanti rcfpici aftus fupematura 
ics.113. 
3 Potcntla vltaiisfccundum fe non eftpotentia 
ol»cdicntialis,fcdvtcónotat imperium Dci vtí 
lentis illa vti ad aftus fupcrnaturales.iay. 
4 Potctia natura Jis eft in ordine ad effeftus quos 
caufarc poteft cum concurfu gencrali íibi deíbí-
to^bcdicntialis vero In ordinc ad |eflcftüs qai 
naturales illius vires cxccdunt,fiuc quoad fub-
ftantiam,fiuc quo ad modum.P.d. 9 .131, 
5 Potcntia obedie ntialis pafsiua & aftiua datur 
in animo rationalhvldc verbú animus rationa-
lis. 
In ómnibus rebiu ctlam Inanimatis datur po-
tcntia obediétialií ad cfíeftus fupernaturales. 
P.d.5>.i45. 




8 Potentia obedientialis non efr qualicasaut mo 
tío in haerens inltrumcnto-lí^. 6c fequentibus. 
9 Potencia obedientialis eí} fíjblí-antiaj& cntitas 
ipfius- inftrumenci connotas extraardinarium 
concurfum Deivolcntis illo vti ad eirodusqui 
exceduñt vires naturales agentis.i/o. 
10 Pócentia obedientialis clt fabílantialis , aut 
accidencalis,naturalis aut Tupernaturalis pro-
uti-ucric res in qua elhtji. 
11 Potentia obedientialis concurritfempcrjVt fu 
pernntural¡s,íi ly vt,reduplicetfupraiplum coa 
curfum I^bidem. 
i x Quo differat potencia obedientialis a natura 
li.P.d.8.iii.&requcntibtis.& d. 9.1^8. 
13 Potentia vitalis cOncurrens per potentiam 
cbcdientialem adnftú vitalcm rupernaturalé 
non cll: proportionáca ad illam vitalitatem. P. 
d.9.i48.& íequentibus. 
14 Nou reftcappellatur Innata 146. 
15 NoaKabct terminum in produílIonc.P.J.13. 
16 Porentis vitales differunt rpeele perordinc 
ad obiefía diuerfa. A.d.4.20. 
17 Potcntix vitales proximé fpcc'ficantur á fuls 
a(ftlbus,rc moté vero ab obIe<ftis.i5. 
Potentia Lo Tica & OHetfjítít, 




1 Nonpotcílpcrclpere obiedum íplrituale. A. 
d.x7.3. 
Praxis, 
Vicie yerhum actus prafticus & 
fpeculatiuus, 
i Praxis non dcbeteílcrieceílarlolibera opera-
tio.Ad.1r.13. 
Pradicatio}prxclicah:le & prad'cahilitas, 
i Prxdlcabliltasefldecfícntlavnmcrfalls L.d. 
z ResconíHruiturprxdkabüIs per adú intelle 
étis non ve refpicientpm Se -denoiiiinantem ob 
ieda.fed vt eltprlncipium alicuiusadus.^ . 10. 
. &.r4.. , - .. . 
3 Per cognItIonenicóparatIu.m,& abñradluá 
conilicuitur haturaprsdicabilis.L.d. 3.9. 
4 Per eandera adürrijpe'r quem vna res coniritm 
tur prxdicabiíis alia conuituitur neccuarip fu 
bijcibiiis.L.d.;.!. 
J Quid íic pntdlcari idétlcc, te formallter. L.d. 
5-aa. 
6 Modas nr^ dienndi non fequitur modum c'ncil 
di reali *e tjSed modurri eiíendl m inceliedu.L. 
- d.i-7. • . 
7 Prxdicabllc,vtíiccÍLgcnusadq:iinquc prjedi-
cabilta.ibid.á.^.i. 
5 fPrxclic.ibile,vc íiccnencialiner cft pra-dicabllc 
& accidétalicerfpecies í^ bijcib'íirS¿ídVi* .^,4t ^. 
jf Pra:áicabiic.YC íic quoinodo habeat pro rado-
ne qulddltatlua cftt vnum In mmtls3& de omn 5 
bus pt-aídicabilc.L.d./.^. 
ro Prardicabilc,vt fie pertinet ad primura prxdí-
cabiie. §.1. 
11 AprajdicabilijVt fie non potcíl abííraLi alia ra 
tío pndicabilis.L.d-y.S. 
iz Pr^dieahile,vt fie refte diulfum in quinqué 
fpecieíjibidem.^. 9. 
13 In quinqué prxdicabinbus contincnnir om-
nia quidiratiuaj& accidentalia prxdicata cuiuf 
que reí.L.d.7.9 
14 Ad d khofeendam diuerfitaté fpeelficá quin-
qué pra?dieabllium nócíl attendenda materia 
lis diuerfítas rcru,quai pradicátur- Ibíd.S .10.' 
i j Qux prxdlcabiliaeonílicuátfpcciem ínfima 
prsdicabilis.L.d.7.10. 
Preeaicamentum. 
1 Eft a¿Ho praidícandljS: res pndieata.M.d.p.r. 
z hiusdcfuiitio.a. 
3 In redo dicit remj& In obliquo afíum pratdicá 
tem.3. 
4 Sunt prlms intentloncs. 
5 Prardicamenta ad quam feicntiam rpedent. f. 
, &9. 
í Pr2dican1cntafuntilecem.ro . [& zo. 
7 Porucrunteireplura autpaiiciora.§. rr. 
8 Híecd¡uifíoeftpinguiMin.rua,ibid.In pfaédí 
eametoquopado pofsint clíe cntia ratíonis. 
< i r . 
9 Qux confdtuanturdlredc In prxdieamcnto. 
a§.zi. 
ro Quid fitdireflé colloeari in prsdicaméto.ia, 
11 An eolloccntur entiacon5pleta,2n veroincÓ 
pleta.i4. 
iz Noucmprxdlcamentafunt accidentia Phyfi 
ce.27. 
13 Deus potult eíTcio príEdíeamcnto.33. 
14 Atnoneií.44. * 
PradtcatHm, 
1 Pra:dIcatumquidJS.d.r.2' 
» Pr^ dicatum aliudquodjaüud quo.3. 
3 Resnoneft prxdicatum quia lie tertia vox 113 
propofícionc.4. 
4 Pra^dicatumfecundumquodlpfumeftquodcó 
uerricur cutn ruofubiedo.L.c: -r r.37. 
5 Quid fit prcedientum de omni.38. 
6 Prxdicatum de omni didere a prardicato fccim 
dum quod ipfum . Ibldem. 
7 Príedicatum de omni poílcrlorlítlcum difiere 
a pr.Tdieato de omni priorillico.39. 
8 Prxdicat-im deomni non conuenurebus cíTen 
tialiter lingularibusjiüideiu. 
Pr<cmij]a. 
1 PraemlíT^ debent élTe plures5quam vna vt con-
lequentia íitformili.s.L.cI.10.42. 
2 Pr^mifia potett accipi & e;; parte obiedi & ex 
parte aftus intclltéius.ibidcm. 
3 in prxmntis ex parce obiedidebent pra?mitti 
duo perdicaca idétiíicata cum vnotertio. ib!. 
4 Ex parte aduumprícmiírarum debent prxmic 
ti duo actus realiter diltindi, ibidem. 
•- j Prxmid'se in omni fyü ígifmo 116debentita cf-
!fc ccrtasjvt non pofsint negari^ neque ka proba 
biieSíVt pofsicadmitti.44. 
¿ Pra:^  
ElenchfAs Rerum, 
4 prarmiírxrtmtmateiiapfoxlmafyllogírmi.48. 
7 Ex varlctite przmilíarum non variatur forma 
fyllogiülca.50. 
8 Vnaexprxmifsisvocaturmaior,quiacft vni-
iierfjlis,altcra minor quia eft fingularis. f j - . 
^ Maior & minor propofitio non inueniuntur ia 
ómnibus modis propriéjibidcm. 
10 Prxmiíí? bAi non funtfyllogifmui.yí. 
11 Praemiflaevocantur'prKcognita.L.d. ir.3. 
11 PrsemiffEnonfuntvcriorcíconclufione.í. 
13 Przmiííxnonfuntculdcnciores, aut ccrtlo-
rescondufione.ry. 
14 Prsemiírse neccfsitant intdlcAum ad conclu-
íionem.53. 
i j Prxmiiras obicítm» non Tunt veri» caufx con 
cluítonis obieftjuxjfcd ülius latió formalis ob-
ie«Siua.49. 
16 Prremiflae formales funtcaufa conclufionis. jx 
X7 Obicfíum vtriufque príemlíTaí fimul fumpts 
ídem ett cum obiefto condulionís realiter. 
15 Obied-um prxmiíTarum rationc diffcrt. ab ob 
iefto concluíionis. 48. — 
Adus prarmillarum Inter fe non funt mutuo 
ncxi.L.d.to^r. 
ao Prxmlfíjc non funt caufa cfficiens conduíío-
nis.P.d.f .5 r. 
ai Pra»miííe nccefvitant códuíionemquoad fpc 
dem, & quoad excrdcium.A d.7.25;. Scfcqucn 
tibus. 
Pra»mlflje neccfsitant ad omnes conclufíones 
fimul,qux ex illis poíTunt deduci^ fi intdledus 
attcndat.jt. 
15 Praímilfae non concurrunt efficicnter ad con-
cIuííonem.Ad.j.fo. 
«4 Vtraque prafmííTa poteft eíTe perfeftior co 
duíione. yy . VideverbumDcmonftratIo,& 
Confcquentia. 
P r i n d p h m r e i » 
I Prlndplum laté fumptum eft Jd a quo alíquiJ 
proceditquocunque modo.P.dr.r. 
x Latius patet prlncipium quam caufa, ibidem. 
3 PrefTe folet principíum vfurpari pro origine, 
feu exordio alicuius reí.2. 
4 Prínclplj correlatlutt nó poteft di dprlndpia-
cum.4. 
j De ratlone prínclplj eft vt In'.fuo genere fie 
prius co quod ab ipfo procedit, ibidem. 
Principi* Phyftca, 
ff Arlftoielíca dcfinitlo princlplorum reí natura 
lis quo pado ínterpretanda.P.d. r.y. 
* Definido prínclplj PHy fiel cóucnltmatcn£ for 
maf,&pr¡uationí. Ibidem. 
3 Qua definicíone cognofeantur reí naturalis 
principia.^. 
4 Materia prima & forma diucríb modo funt prin 
cipía generationis,quá conftlcutioais.io. 
f Quopaftoopponanturprincipia interfe. 15. 
6 Principia intrinfecacompofitlPhylid fimt tá 
tumduo.14. 
7 Priuatio eft ptlndpium lanquam termínu» á 
quo.xj. 
Vrius & pofterius. 
I Prius tempere eft quod terapore anteccdlt alia 
rem.P.d.8.77. 
a Prius omní genere eft quod cft príndplum al-
teriusjcum quo tamen cft fimurnatura & cog-
nitionc.78. 
j Prioritas natura , cft independentia cauff ab 
cffctftu »& dependentia effcéhis á caufa a § . í 1 
4 Inter prius, & pofterius natura non eft conucr 
tibilis confcquentia.ibid. 
y Prioritas natura; inrcftodlcit virtutem caufa; 
& connotat ín obliquo cognitionemjcognolcc 
tem caufam fine cognitione exiñentiaí efFe-
dus.84. 
é PrluSjSc pofterius natura non cft nlfi Inter cau 
fanij&effeftum^. 
7 Prius,& pofterius natura debent exiftere In co-
deminftantircali.88. 
Vriuaüo , 
x Priuatiodiffért'ánegationequodbsec eft"caré 
tia formee in fubicélo Inepto iíia vero in fubie-
¿loapto.P.d.3.i-
a Priuatio ra ale appelktur ens rede prluati-
uumti. 
3 Priuatio ImmediateopponiturcC forma-3. 
4 In vno íubiefto vnius forma: vna tantum eft 
priuatio. y. 
j Vna priuatio In vno fubledo non poteft eíTc 
plurium formarum.ibidem. 
é Priuatio forma? fubftantialisnon fufdplt ma-
gis, aut munusjíta tamen priuatio forma acci-
dcntaüs.7. 
7 Priuatio tolli poteft, vel per negatlonem, vel 
per formara oppoíítam.í. 
5 Priuatio per fenfut externos proprlé noncog 
nofdcur.io. 
f Priuatio cognofeiturperInteücíftum, Ibidem. 
X } Priuatio propric non clí cns rationis, ibl-
<fem. 
11 Cur dlcatur cns rationIs,lbidem. 
zx Priuatio didtur prlndplum fubftantlalls ge-
nerattonis. El. 
13 Priuatio non eft prlndplum gencrationi^ 
qux fit in codera Inftanti rcaIi,quo fit fub ieftú. 
i r . & n . 
14 Prioritas naturar non fufficit vt [dlcatur eíTc 
priuatio forrar In fubiefto .12. 
1$ Priuatio eft principíum co inftanti quo prí-
mura eft gencratlo.i 3. 
x6 Priuatio & forma non poflunt eidera conueni 
re etiam per díuerfas forraalltates. A.d.2.7 5. 
Vfoduftio3&producere, 
i Rem produd fo rmallter cft acdpere cxiñentiá 
& extra caufas educi.P.d.2.5 j . & 57. 
Vropofl/úoi&eius proprietates. 
t In quacúque propofitlone reperiuntur fubie-
iefturajprxdicatiftn, & vnio,quibus tres voces, 
diétioncs,aut afíus intelicdus refpondcnt ííue 
, formaliter ííue virtualitcr.S.d. r. 1. 
a Propoíítio formaliter & proprié foluú reperi-
tur inintellcftu.14. 
3 Propoíítio formaliter eft adus ¡ntellcdus ludi 
catiuus.S.d.4.2. 
4 Ventas vel falfitas non eft effentla propo-. 
fiúoAÍJjred qHalita«.r.& j.Sc L. d.8. 17. 
i 
S Matcrb 
f N V D E X A B . 
y i Materiapro.pofitioftís eft triplex ntc^íT^ 
riareiniota)& cofttingens.iJ.d. M 
6 Propoíítio cathcgorÍGa,eíl propblitio abío 
- Iut2,3cindepe-ndesin veritate 
7. Propotitio cathegor rea poteft co.níiare dua 
buspiopólicionibuSjibicíem. 
8 Propotitiohyppoteticaeft códitionalis,5c 
de i^endensin veritáte aiiunde,.ibidem» 
9 Propoíítio conikionális in mateiija con-
tingenti non eft iilatiaa.5'.3c A.d 9.79. 
10 Propoíítio sondition^iisin materia necef 
íaria;eftillatiua,ibid;S. rficio^ i 
11 Propoíítio complexaconftaí duabuspro-
••i.l r.-poficioiñbusintegris.S.d.4.xi. 
11 Ad veritatem propoíltionis complexsé, SC 
copuiatiuse requintar vt vtraque pro-
poíítio íit vera,ibidem. 
13 Sufficit ad vericatem propofítionis 6om-
píex». Se diííundiu^,vt vn^propo(ítio 
• ' ' íít vera ibidem. ' 
1 4 De propoíítione exceptiua.si. 
j j De propofitione rcdupÜGatiua.ibid. ScL. 
imtio.^.i. 
10 Propoíítio vtííc eft genus ad affífmatiua, 
& negariuam.L.dvS. 
17 Propoíítio per fe nota eft imm ediata,8c 
qua; infe1ík non in alio cognoí'citur. L. 
18 Eadem propoíítio poteft eíTeperfe, 8c per 
aliad nota indiuerfo genere demonftra-
- t)onum.24. 
19 Quotuplex propoíítio per fe nota.zi.&ij 
ao Propofítio probabilis poteft effeperfeíio-
ta.ií.^.ij. _ fetV > . 




aííeíta fígno vniuerfali,vel particulari 
poííta,veilublaranegatione ibidem. 12. 
25 Quomodosequipollentiafiat ibidem. 
14 Co'nuerfío íimpikis propofítionis quid^ Sc 
quotuplcx,S.d.4.i4. 
2^  Óppofitio eft repugnadaduarú propofítio 
núin veritate,autfalíitate,ibid. 17. 
z£ Núlladaturoppoíítio in quantitate ínter 
propofítiones verej&propriejfediVíeta 
.phorice.S.d.4f]7. 
¿7 Omnis propoíítio , quac íntercedit ínter 
duas propofitiones eft cotradiftoria.,! 1. 
• ScíeqG}. 
a8 PropoíÍLÍones,quíc cpponunturcontradi-
¿torieiníolaveritate dicuntur contrariíe 
qu^ e in foia falfitate fubcontraria*,, qu«e 
vero opponuntur in veritate, & falfitate 
contradi£tori^,ibid. 
9^ Oppofitiointcrpropofitíoné vníuerfalé, 
Scííngularé poteft redudadeótram,^. 
jo Omnestermini propoíítio nú oppoíítarú 
debent invtraq; eodé modo fupponerc 
pro eadem re,eodem locOjtempore3&re 
liquís cireunftantijs.2¿. 
^1 Quid 3c quotupkx modus prapoíítionís: 
zá.Sc ree[q. 
8z E x fínguli s modis fíunt quaterfise propoíi-
tiones.} i.8cfequent¡bus. 
j j Quatuorpropoíítiones modalesdeferibú 
tur m quatuor fíguris. 3 i . 
H Qjl'ttiHjfpropofítlofiís-modales vníu? íi-
gur^ ípn^ {equiualenteSjSc quomodo.}tf. 
3> Q^.intitasinpropofitioficmodali no fpe-
^ . ' ¿ . t ^ E W » €xdi¿to,íed exmodo-^ u 
jtf Pu, pvirea^iiiace iürraodivniaerGiles(4t. 
37 No.iir&periturcontradidio in modalibus^ 
14x ptVrte modi^íí 
j8:Jij43:4aíescc}nuertuntur ex parte modi. y i . 




1 Proprietas non poteft effe de eftentía reí. 
L.d-3.8. 
x Aliquodaccidens propriumadeftjSCab eft 
ü¿ti¿ íubicdti corruptione.L.d.o.-
3 Aliquaacodentia proprianonperficiunt. 
4 Subieiftum quantum acdddia cómunia^. 
y Qua duplicitfer aísigñatur proprium á Por-» 
pbyrio.zo. 
4 Proprium didtur conceptusqui de re -cf-
íentiiiitcr conftttuta infuoeílc fonrutuc 
fiüe re ipfa,íiue rationc ab efle diftingua-
c • tur.io. , 
7 Proprium qnadrupiieiter fumptum ápor-
phyriofpeftatad quartúprcedicabrle. ir. ' 
8 Proprium logice definitur pr^dicabile lú. 
quale vt proprietas.za. 
5 Proprium in ratione praedicabilis noft pen-
der ab alijs pr^ edicabilibus prioribiis^Sc í» 
pe,nec iu entitate phyilca. .^d.7.2. • 
50 Proprium fumitur prout opponitur3 8c 
alienOj&communi.L.d.i 1.34. 
21 Proprietaíes non fíunt adionc vitalijSs 
immanenti. A .d. 3 .sS. 
Quaíitas. 
l QualrtasnoneftenscompIetUjL.cf.p. jy. 
2. Kullaqualicas eftproduftiuaaiterius ineo 
c\emgraduiritenfioni^ quem ipla habet. 
P.d.í>.77. i p 
3 Quaíítates naturales non poíTunt infinite 
intendinaturaliter.P.d.í \.^6. 
4 Qualitates fupernaturales non habent íi-. 
liem inintenfionc ibidem. 
J Qualitates habent vbicationes diftinclas 
ab vbiquant!tatií.r,d.r4.27. 
G "Dcfinitio quaHtatis.M.d.i4.i, 
7 Diuiíio Ariftorelicain quatuor fpedes.g'. 
8 Quai quaáitates ad quas ípecies relatK.8v-
9 Oppoíítio qualitatum.17. 
10 Qualitatesprim.c.G.d.í. 18,, 
Qttantitas, 
1. Quantitas non eft enscompIetum.L.d.5. 
Jt.i- • . • - • - • 
fc Quantitas rccípitur.in fola materia, vida 
v e rbum matju ria. 
? Qualitates non recipíuntur in quantitate, 
vide ibidem. 
4 Vbiquantitatisnon eftvbi qualitatis, aut 
materL-eprimse.P.d.14,27. 
5 , Vbicatip quantitatis conftat partibus, di-
ílin¿tisadproportionem quantitntis. 3^  
m \ _ 6 Quan-
E l e n c h t i f R e m i n . 
c Quando'quantítasexííllt'penctrata in co* 
d«mloco non habct figúrame'?. 
7 Quantitas prior eft natura quam genera-
rlo formse.G.d.a.n. 
% Quantitatcm eííe fubftantiamjautaccidens 
noníatispróbatur.M.d.n.a.Ji.í. 
9 Probabilius eft eam eííe accidcns.ii. 
10 Definitio AftriftotelicaGiuantitatis.i 3. 
11 No habct pro efFe¿tu formalipriitio diuiíi 
bilitatemrci.xz. 
i * Necrationemmenfur^.ij. 
i j Nec daré partes materiée.aS. 
14 Eiuseffeóhw formalis e-ftimpenctrabilitast 
15 Noncftmodus.jS. 
i í Quantitatisípccies* 
Quantitas continua, yide Verhum 
continurtm, 
Raritai3& dmfitas, 
1 Raritas,8c denfitas quid ílt.G.á 4.r. 
2 Non eft ad nouam quantitatem. A j . j . 
3 Nec contingit interieftu corpufculorú. 1 fí 
4 FitnouaqUantitate.29. " 
y Rarefadionis radix.a^.37. 
líationaki 
x Ratlonale non ePc difíerefitía animalis fof-* 
maliter,vt reípicit diícuríüm, & intellc 
ftionem.L.d.<>-1 j . 
Reaftio, 
t Rcaítio quid 8c quotuplex.P.d.5. roo.' 
x Datur readiointerágentiacreata.i 11* 
f Readioeftinterinsequsilia. na.. 
Relatio,reUtíU4, 
I Relatio quid fignificet.M.d. if.?.'1 
i Quid íignificcnt.fundamentumjterminuSíi 
ratio hindandi.ibidem, 
3 A parte rei datur rclatio.f. 
4 Non diftinguitur realiter a fundamento. 
ibidem. 
5 Necmodaliter.7. 
6 Pofito fundamento,& termino non poteíl 
non efle relatio.13. 
7 Similitüdinisj&scqualitatis relatío eft ide 
cum vtraque albedine,& quantitate.14. 
15.& 16. 
8 Deus habetin tempere relationenü précdi-
camentalem.i5{. 
9 Relatio eftdcnorninatíointriníecas& cX» 
extrinfeca. ?o. 
10 Eftidem cumfundamento,&termino.?i* 
I I Relatio contingit fine mutatione funda-
mentí. 34. 
Kef i í tmia . 
1 Refilientla eft dúplex poíitiua,& negati-
ua.P.d.p.^  j . 
i Reíiftcntianegatiuanonconíiftit ín aftio-
ne,ibidem. 
3. Qualitatesadiu^minushabent refiftentia: 
<luo plus adiaitatjis.5 j . 
4 Rcíiftentialmpedit fteagens íibiafsimilct 
fubiedo paírum)non tamen eHicit,vt 
perfede illudnonafsimilet.54. 
% Slin primo ínftantí non eft íuperata refíftc 
tía pafsi nec poterít iníecundo,nifi, vel 
addatur maipr vírtus agenti,vel minor, 
fit refiftentiajpafsi.? y. 
tf Soletmaíorreíiftentia prouenirc exmaio 
ri deníitate,&durítie. 5 3. 
Sacramentum, 
i Sacramenta poíTunt phyíice caufare gra tía 
P,d.í.i45.&feqq. 
i Sacramenta vt pby fice caufent gratiámiiú» 
híl pracuíe opérantur.i i i . 
Sanguis, 
t ¿anguls ínformatiir ánimo ratlonali.A.d, t4 
i - Sanguiscftparsíntegralisviueritíum.j4. 
3 Sanguis cur non ponatur in euchariftia ex 
vi verborum.si* 
Sapíentiaé 
i Sapíétiaquídíit&ín quo cófiftat.M.d.i.^o 
Scientia, & feire, 
1 Scientisefpecie dífíruntpro difTerentia ra-
tionisformalís.L.d.i i'iffc 
z Scientia eft adus dedudus ex duobus prirt 
cipijs ccrtis,&; euidentibüs.5(í. 
j Scientiadiuiditurinrcíentiamápriori,&: á 
pofteriori ibídetni 
4 Scientiaj&naturalis lides, vel epinio ne-
queunt componi cum formidine ,aut 
dubio.A.d.io^í. 
y Potcftefle íímul feientia deduda ex me-
dio euiclentí cum fide, vel opíníone de-
duda ex medio falfo.47. 
6 Scíentia,&fideSi vel opinío redé poíTunt 
eííe íimul.48. 
7 Habítus rcíentÍ3e,& fidei non funt oppoíití 
8 Scientias genere díuerfse attinghnt obieda 
íntraeamdemabftradionem.M.d. 1 47. 
9 Intraeamdem feientiam ílint diuerfae ab-
ftradiones á materia.44. 
10 Sientise non díftingüuntur fpecie ab abftra 
dione á materia 48. 
íx Scientia;diuiduntur.53. 
iz Scícntiarumvnítas.á.^.^. 
1 j Non poteft vna feientia componi ex ómni-
bus habitibus omnium ícientiarum.tíz. 
14 Triplex fcíentise fubalternatío ex Patre 
Fonfecatradítur.a.$.7i. 
ly Nulla feientia prceter Arithmeticamíub-
alternatur MetaphyíTcee.74. 
iC Scientia fubalternata ín adsequate diftin-
guitur á fubalternante.7(í. 
17 Qupmodo fcétiseinterfe fubalternétur.84 
18 Nulla feientia eft eüídentíor Metaphyíl-
ca.88. 
Semen, 
2 Semen non animatur. A.d. 
Quiá 
E l e n c h u s R t r u m s 
i Quid ílt femen.G.di 41. & feqq. 
t Senfatio. 
1 Defubíeftofenrationis vide verbum,ani-
ma rationalis,8i materia, 
z Scnfacioncs íuntdiaifibiicspro diuiíibilita-
te obie¿li.A.d.i¿ó7. 
3 Pervnicam feníationcm (olum feíitiuntur 
obiectaeiuídem fpeciei./j. 
Senfuíi 
1 Sefin no tédút in fuá obieítajVt funt forma 
litervnú íed vt formaliter plura.P.d.8. ? a 
z Curfeníusnonpofsintextrahietiaiindiui-
nitus ab obieftis íeníibilibus, Se aqua, 
' verbi gratia, pofsit gratiam producere 
perpotentiam obedientialem.P,d.í'.i54. 
j Semüscommunisnon poteílobieftum Ipi 
rituale percipere.A.d.i.9. 
4 D e íubie£to feníuum, vide verbum anima 
rationalis^ Sc materia. 
Signum, 
t Singum efl: quod aliquid reprsefentatpote-
t e cogriofcenti.S.d.i.i6.&L.d.8.2. e 
a Sigmim ahud eft fórmale, ínilrumentale 
aliud.7.&; L d 8.i. 
i Ii^ftrumétale^aliudquod fígnificat natura-
]iter,aliud adplacitum.S.d.i,ai.Sc.a2,. 8^  
L.d.8.?. ^ ' 
4 Signum inílramentale allud quod fine fui 
cognítione3facit venire in aliús rei cogni-
tioncm,& aliud per íui cognitionem.S.d. 
i.io.Sc 20. 
y Definido ílgniintelligendade cognitione á 
pofteriori L.d.8. y. 
6 Sígnum ad placitum dicit refpedlum ad 
tria.^. 
7 Adrationemítgniadplacitum requiritur, 
vt quiidat fignum velit adquid fígnifica-
re^&ille quidatid poísitpercipere. ibid. 
5 Ratiofigni id aftu primo non confiftit in 
relanone reali^ aut rationis.y. 
9 Signum ad plaqitum in a£tu primo confiftit 
inilla voluntaircqua primus auftorvo-
, luiteo figno vti,8. fjhym 1 
10 Ratio figni in afta fecundo cófiftit in aftua 
liexprcrsione,fiue psreeptionereifigni 
ficatas.s». 
t i Signum in quantum fignum non poteíl: re 
perfe£tiusfignificare,quam ab imponen 
tepercipituc.'ii. 
iz Verba ^ qucefiunt ea non percipientí non 
funt prpprie fignum. io. 
Similitudo, & fmiU» 
1 Quae funt omnino fimilia folent vocarivna 
» Simüitudo quid. A.d.2.^ 5:. 
j Similitudo difíertab íequalitate.<2.8¿ 64. 






» Solfuperatin perfediofie plantas, caique 
producit.P.d.9.3 j . 
z Sol operaturindillansagendopermediurtj 
íj.&leqq. 
3 Non tuitproduaüs prima die.C.d.3. nr. 
Spatium, 
1 Spatiumimaginariumquidfit.P.d.14.12. ' 
X In ordine adipatiumimaginarium rede ex 
plicatur dilhmtia,(3ceflcntia vbicationis, 
ibidem. 
Species. 
1 Species apud lógicos fignificat vltimum reí 
efientialemque ccnceptum.S.D.5.1. 
1 Species fubijcibiliscftqu? fübijciturgeneri 
ibidem. 
3 Quid fitfubijei fpeciem generi inThomi-
Itarum JN onunaliumque lententia, ibi-
dem. 
4 Idem eilfundamentüadoonftituendáfpe-
ciem fubij€Íbilem,S£genus pr^ dicabileSc 
per eumdem aftum conftituuntur, z. 
$ Species fubijcibilis diííertabindiuiduo in-
completo folum accidentalitcr.4. 
6 Speciesfubijcibilis vtficredupiicatiuénofi 
efi: vniueríalisformahtcr.y. • 
7 Species pr^dicabilis eft qu« de pluribus 
difterentibus numero ,ineo quod quid 
eftpréedicatun?. 
8 Species conftat ex genere, & djfferentia 
tanquam ex partibus ratione noílradi-
í l indis.L. D.4. j ; . & 14. & D. f. j . 
9 Species prsedicabiJis requirit pluraindíui-
duaá parte rcij pofsibilia.L. D. á. 9. 
10 Infententiaadmirtente abftraftioncsob-
ieftiuasinvnoindiuiduo inuenitur tota 
perfeíiio fpeciei.ibid. 
H Inopioninc negantium obiediuas abíVra-
¿tiones fpecies non eíl: extéfiuc tam per 
fc£ta in vno quam in alio.17. 
i¿ Siindiuidua eiufdem ípeciei admittantur 
fubftantialiter inasqualiain pérfeftionc 
fpecies non continetur perfedein vno 
indiuiduojibidem, 
13 Diuerfitas accidentium arguit fpecifícana 
diftinftionem.A.D.2.4j. 
Species imprejfa. 
1 Species imprefTa non eft vitalis in aftuprí-
njo-A.D.3.2(í. 
z Probabiliter poteíl dieino eíTe intelle£lui 
neceflariam ípeciéexpreíTam quádo ha-
bet dcterminatiuumin genere caufse for 
malis.A.d.7.54. 
j Dantur fpeciesimpreífse.A.d.12 a.9.2. 
4 InTqüibus potentijs dentur fpecies. Vide 
. propriaverbapqtentiarum. 
y In inteHedu dantur fpecies propríae rei fin» 
gulansinfingulari.i j . 
6- Ad primáapprehéíionem infenfibilis obie-
ftinóeftin inrelle£hifpecies propria,i7 
7 Non repugnat fpecies imprefTa, qua Deus 





«> SpéciesimprclTaaCkiue concurrit.^7. ( 
1 0 bpecies ipirituaicsenntatiueíunt indivu-
íibi¡es.6i. ; 
11 Species materiales funtdiuifibiles cntitati 
uéibidcm. , 
1 2 Species íunt diuifibilcs procbicC:! diuifibi-
htate.a.^.óji . ¿ 
1 3 Ablata parte obíediauferturpars ípecieij 
6Z~ . . . 
14 Omnesrpecieseiufáem oblefti funtconti 
ñ u s dupiici continuarione.70. 
1 j Species Icnfíbilis communis noticftdiftin 
¿la ab fpeciebus fenfibilis propri].a.$ .7 5» 
36 Inreiiedus eget pliantaíii;ate ad v í u m í p e 
c ierum.j í . y 
37 Species recluum cacternorum aftiuc caa^ 
íanmr ab accidentibus rolis.77' 
j« Q^MTiodocorrámpantur ipccies.7$. 
\9 Quo pafto cxcitenrurípccies.7?. 
ao Quomudo impediatur rationis vfus curri 
horno habeat fpccies intelleauaks,per 
quas ferat iudiciuin.Soí 
Species exprejfd. 
j Quidfpedcscxpre{ra.A.d.(í,4(í. 
2 Species inapreiia eíl iáera cuín verbo.48; 
j Nul la ínte l lea iocrcatae í ir inc fpecie cxJ 
preíTa.yo.Vidc vsrbummentis. 
SpecttUtio. 
s A&us inteUéaus rpeculatiuus poteí l cííé 
praxis.L.d.2.?. 
Vicie verburnaftas prafticus, & rpeculatiuus» 
SpÍYÍtHS-í&fpmtuale, 
1 Varia acceptio ípiritus.A . d . 2 , i . 
z Reiípirituaiirepugnatcompoíitio eíTentiá 
lis ex a¿iu,&potentia paísíua. i j . 
3 SpiTituaiitas conuttitin indiuilibiiitate ex* 




z Subiedum aí iud,^úodal íúdquo,j . 
j Res f tQe í l fub icdumjquia í i tvox .4. 
4 Subiedum eíl: eapfopoíítionis pars,de qu¿ 
aliquid pr^dicatui-iM^.i.ii 
Siihieclmn yule caufu materialiSi 
Quid ílt eíle fubiedum.P.d. j ^ í ^ . S c 71.' 
Suhfiftenúa in communi, 
1 Tres fubíiílendi acceptioties.P.d.z.^. 
2 ResfubíIftenspoteí leñeinalio.7i .8c7<j. 
3 Subfiílentíaiatius paté.thypoftafiSc períb» 
na]itate:7 3. _ 
4v Subíjítentiaetiam partialiseílvltimuster-J 
minusjcompiementumque partium fe-
cundumíe.74. 
y Subílftenti^ partíales non vniuntur tanv" 
quam adusjSc potentia.8 j .• 
¿ Noñimprobabil í ter dicí potefl: fcbíiílen-
tias partíales materia:, & forme interfe 
vnin vnione quafi connnft;tiua.S j . 
7 Probabilius eíl: íubfiftentiam materia.-, Se 
formae nul lomodointer íe vnirj.85). 
8 Subfiftentia quid fignificet.M.d.i i.z. 
Vide verbum íuppdfitumv 
Suhfiantid. 
i Subftafstiacoímcnitvniuocccum acciden-
tiiíi rationc principij, Scalijs prsedicatis 
non tranícendentibus.L.cl.f^?! 
1 Subílantiácrcatanon effícit immediateae 
cidentiain íubie&oafe diíl infto. P.d.í>.2o<» 
j Qu^uis íbLftantia effícit in le lüas natura. 
les proprietates.z 1. • 
4 Subftantianoftproducit fuas proprietatcs 
per oceultam qualitatem.P.i 3 . 
y Subltantiaimmcdiatc.producit aliam íub-
íl:amiam.2?.& íeqq. 
6 Subftantianon diífert ab accidenti per dc-
pendentiam á fubieao^el independen 
tiam.P.d. 12.41. 
7 Conceptus íub'ftafttia: cft ehs perfejidcft 
conftituens peí* íe id quod abfolute voca 
mus rem^ibidera. 
9 Omnis íubftantia natüraliter alens homi-
nemjülumoccidit G . d . i . ^ . 
> SubO-^ntia dicitur cuiufque rei eírentia.M, 
d.io.y. 
10 Abufiuc dicitur de Deo,cx Aug.í .cft efis, 
per fe,&huius vocisexplicatio.7.&req, 
i 1 Materia prima, forma,vnio,&íupporituiDl 
íunt fubftantia ibidem, 
12 Nullaaaioeíirub{l-antia.i7. 
Suhftantiammtterialis, & sfiritutlis; 
yide vdngeluu 
Superficies, 
i Superficies quid.P.d.i 5.7. 
z Superficiesconuexafirmamentleftcírcuii 
uoluta corpore opaco. C.d.z^z. 
Supm Atúrate, 
i Supe.rnaturaleíímpliciterdicitur quod e í l 
fupra vires rerum omniumereatarum. 
P.d.7.a 
¿ R c f t i poteíl:fubftantia efle íupernaturalis^ 
3c natura, j . 
Suppofittmé 
i SuppoíTtum quid fignifícet.M.d.i r.f. 
Í Suppofitum.Sc prima fubftantia non fuñt 
idem.7. ' , / 
3 OpinioScoti,'Í¿Durancli non difFeruntia 
diftinftione fup poílti. 14. 
4 Suppófitum,Scnatura pluíquamrationedi 
ftÍDguíintur.id.& feqq/ 
Í Ñequeconfift i t innegatione. i í» . 
6 In rebus materialibus diftioguitur rcaliteí 
ánatura,ibidem. 
8 Etiam in ú n g e l o . 3 8 . 
8 Noneft accidens.35>. 
9 Neqj eft exiftemia rci^o^ 
E l e n c h u s K e n i m . 
10 Nonedmodusíndepefidefidi abaUo.42. 
11 E t non eft modus fed entitas abfoluta ,42. 
Eiusetfeíxus formalis non cíi faceré rem.^á. 
i i Incoirmunicabilemjnecindeptndentem, 
SZ.&íeo^icntibus. 
í j Sedccrapkre íubítantialiternaturam, Í 5 . 
14 Cuín luppoíito naturali poteft effe aliud 
diaimtus in eadem natura,? .^ 
15: Suppofítam creatum poteíl terminare na-
turamalienam S2. -
l í Noneffcde eíTenaareijSy. 
17 NecePcprincipiu a¿í:iuú, autpafsiuum,88. 
15 Necíe habetperiiccidens,90. 
19 OritüreíFe£liueánatura,5>4. 
20 Recipiturineamdemjpy-
21 Natura poteíl elle diuimtus ílne vilo fup-
poíito ibidem. 
t i Poteft tune operari íinc nouo miaculo^ 
¿hijpkio. 
¿ufpicio quid. A.D.i ü . ^ 
SjllogimuSi 
i Syllogifmuséílpcrfeftifsimus modusfeierí 
di ampleélens definitionem 3c 
4 Diui(Íonem.L.D.io.46,&63. 
3 Expiicatur definitio lyllggiími tradita ab 
Arillotele ibidem. 
4 Syllogifmüs includit tres aftus realiterdi-
ilinftosj quorum tertius neceífario ah 
nc£titurduobusprEmlísisJ4i.&49. 
5 Syllagifmus alter obieüiuus, alrer formar' 
l 'M^- , • • • rr •; 
6 Triplex eft materia fyriOgifmi3ñeceílana. 
remota, contingens.47. 
7 Syltagifmus formalisconftatmateria^Sc for' 
. • tí0í$£ ' . . . . i 
8 Materia próxima fyllcgiími funtpropoíl-
tiones3quibus ilia aconflatur ibidem. 
- 5 Remota lunttermini)54. [ • 
j o Totavis fyllogiflicainnititurhuicprrinci-
pioquccranteadem ynitertío funteadé 
inter le ibidem. 
11 rorma fyllo giímorum eftdiípontio pr^-
miffarum aptaad cúnciudendum.55. 
i i Non eíl omnino improbabilé íyllogifmum 
eíie folamconclufionem^o. 
13 SyUogiímusinciudírpr^mlíTas^Sceonclu-
íionem,íi.-, / • V 
14 Totusíyüogifmusnó poteftvnicoaduco-
gnofci.A.D.70^ 
vide verbum Argumentado. 
Diiu¡ioms Syllopfmi, 
i Dcfyllogírmo demoñftratiuo videverbü 
demonilratio. 
a Syllogifmüs topicus componltur propoíi-
donibusprobabilibus.L.D.io^í. 
j In fy'ílogifmo probabili non neceísitatur iri 
inrellefibus ad a;írenfum concluílonis 
fimpl iciterjibidem. 
4 Syllogifmüs typicus, & deraonílratiuus no 
difí e rtynt in forma fed in mate ria.L. D. 11 
j Qoo difícrat, fyllogifmus fallaxabalijs, & 
€ Syllo-; 
6 SyÜogifmns expofitorius eílcuiusmedití 
cftlingularc in fingulari L.D.i 0^ 144. 
7 Expoütorius poteft HeriaffimatiuuSyScnc 
gatiuus ibidem. 
8 Etiim poteftfieriin, 1,2.$C 3.íigura,ibidc. 
6 Dcduílio oftenftua Se ad impofsibiie fyllo-
gifmi expoGtorij ibidem. 
10 Syllogifmüs modalis confiare pateft ve! 
vtraque propofitionc modali vcl alte-
ra,!^. . 
11 Syllogifmüs infínitans conftat vtraque prac 
miña infinitante, i4<í. 
12 Syllogifmüs probabilis non necefsitat ad 
aíTenfum vtriaíque príemiñie fed condu 
fionis,A.D.7.2(íi 
Syllogifmorumfiguríe. 
i Syllogifmüs obicíliuus nondicíturhabere 
figuram.fed foriiíalis4& hic non proprie. 
L .D. 10,64. 
i Figura es veluti foraiá fyllogifmi, ibidem. 
3 Syllogifmi figurce funt tres illius adlus fi-
mulfumptij ibidem. 
4 Triplex eft communiter fyllogifmi figu-
ra,íT. 
y Modicuiufcumque figura funt vndevigiri 
ti contenti quatuor carminious.^í. 
6 Sngulsdiftionesmodoram conflanturtec 
nis vocaiibus. fignificantibus quantita-
tem,8cqualitatemtriumpropolÍtionum 
. fyllogifmi:,^.. 
7 funt modi primas figura, Se quiddire-
tté Scnaturaliter concludant,^. 
Ü In prima figura poteft condudi affírmatí-J 
ué direfté, vel tribus propofitionibus 
vniuerfalibilis 3 vel tribus finguiaribus, 
velmaiori vniutsríahj Scminorifingula-. 
ri^autparticulafi á ^.70. 
$ Syllogifmüs expofiofitorius conftans tri-
bus propofitionibus p articularibus per-
tinet ad prim am fig u ram, F 3 , ' 
j o Poteft concludidireftcncgatiué in prima 
figura multiplici modo.70. 
11 Duodecies poteíl in prima figura inutiüter 
concludi, & quater vtiliterj a 79. 
11 Visfyliogiftica direde conelúdensin pri-
ma figura dcfumitnr ex Metaphyfico 
pricipio j.quae llint eadem vnitertib funt 
eadem inter fe,& in Iinc ínnititur dicidé 
'omni,& ciici d,e nullo.8 y' & fequentibus. 
i 5 Colledio i ñdifeda pnmaefigura: c ft quan 
do in conclufione "deducitur profubie-
do extremitas, qusin prasmifsisfuerat 
príedicatum,io4. 
4^ Q^nq1-^ modi funt in prima figuraindi-
j ede concludentesjibidem. 
i j Colledio direda in prima figura .eft quan-
do in conclufione prasdicatu extremitas 
qiias in pra:mifsis príedieataíuerat de me 
dio.,6.9. 
iS Secundafyllogifmorum figura eftiqua me 
dius terminus praedicatur de vtraque ex 
tremitate jn pr;emifsis, ¡ov. 
17 Secunda-figura quatuor gaudet modis vtl-
liter concludentibus ibidem. 
18 In fecunda figura funt duodecim modi ina 
tileSjMi^ .tu 
v m 5 v> loa 
E l e n c h m K e r u m . 
t9 íft tertiafigura médium rubijciturin vtra-
que pnemiíTa,» 14. 




aa Coüedio indireda locum habetintcrtia 
figura,! 18. 
í f íntertia figura funtdecemmodiinutiliter 
concludentes,! 
14 Datur quartaíyüogifmorüfigun,qua mé-
dium prasdicafjrin maiori, Scrubijcitur 
in minon primilla,1 zo. 
a5 In quarca figura pateft totidemmodis diré 
¿tís, Sc indiredis conc.iudi,quot in prima 
figura ibidem. 
ai Quarta figura inre nondiftinguitur apri-
ma, fed folú collocationc praemiífarum, 
lai . 
SjllogifmQYum dedattio, 
i Syllogífmi imperfedi ofteníiuededucuñ-
rur í;d perfedos.L D.io 123. 
a Prsemonitio necefifaria ad dedudionem 
o íle n íiuam fy 11 o g ifm o i-um, 1 b idc m, A d 
Barbara oílenfiue deducuntur íeptera 
modi,i2 5'. 
3 AdCelarentreducunturfexmQdi, 128. 
AdDari} reducuntur íeptem modi, 130. 
4 Ad Ferio deducuntur decemmodi,* I 3 1 * 
j Quidrit dedudioadimporíibi!e,i3 4. 
Modi perfedinon funt deducendi ad im* 
poftibile,! 3?. 
6 Quimodipoísintrccfuciad inipofsibi'e,! 
•Quatuor didionibus vtirnúr ad dcdudio 
nemad impoffibile,ibidem. 
7 Ad quos modos, & quo modo reducantur" 
ad impofsibile modi qui íunt reduce ndi, 
137* ; ^ ; • ' ' i 
. Termini Sytldgifmoríim. 
i TermlnicUíurque ryllogirmi íunt tres, fie c 
plures,ne.cpauciores L.D. 10.54. 
a Exterminis vnusvocaturmaior extremi-
tas.alius médium, alter minor extremi-
tac,8cquare,5,5. 
3 Médium quadrupliciterpoteíl eonflitui in 
pnemiísis.ífí. 
4 Médium formaliter continétur inconclu-
íione.L.ü.i 1.4. • 
Tat íus , 
1 Tadusnon habetfpecies,A.D.1a.10.de ta-
du,,8c c ius obie dum, A .D. 17 .á ^ . 3 í. , 
Tempus. 
1 Inflan? tempons non definit eíTe in tempo-
re.P.ü.i^.n 
a Tempus habet- veram ac realem compofi-
tionem ex partibus 8c indiuifibilibusj 
<J.5ií. , . ' • 
3' Quidfittempus.P.D.if.Jí?. 
4 1 n tempore datur primum Se vkimumin-
ílansdeter'míiliatüm :hon vero propor-
rionaÍe,9(í. 
y Tempus rerle eíl motus prlmi mobiüs. ?'9. 
6 Tempusimaginanum quid rit,ibidem. 
7 Tempus non dicitur veiocius, aut tardius, 
.; lOO. - ^ 
8 Tempus imaginarium non concipitur ab 
¡Eterno.P.U. 
9 Tempus ñon potuit eíTe abaternio,'vide 
verbum seternitas. 
TeminHsyt fie, 
1 Varise acceptiones termini,S.D.i.r. 
a Terminusbene poteíteíle mtriníecus. P. 
3 Terminusvtterminus noneft fubiedum, 
nec mutatur,4b.¿c 71. 
Temiíinsrñotus. 
1 Termjnus eíl alius á quo;alius ad quem, P. 
D . i l 19. 
a Terminus á quo, Scadquem debcntnecef. 
fano oppominterfejjo. 
; Terminus aquo eíl priuatiuus 3&poíiti-
uus.32. 
TermimpropcJItknis, 
1 Terminus logice íumptus eft extremun» 
piopofitioniSjS.D.i.u. 
a Copuianon eílterminus,?. 
3 Terminus vtfic non rededefinítur,vox 
íTgnlfícatiuaad piacitum,^. 
A Nec fignum propofitionis cathegoric«e có-
ftitutiuum 7. 
í Ncc fignum ponibileín propofitione, 10. 
6 Vna propoíitio poteíl elle terminus altet 
rius propofi'tionis,8.&.í>. 
7 Terminus proprie,& formaliter folumre-
peritur in inteiledu, 14. 
8 Explicatio quorumdam terminorum quí 




j De hislate diíTeruimus in fummulis difpu-. 
tatione 1. 
Terra, 
1 Tcrra[non tremit etiam íi in ea corpora 
moueantur.C D.5 4¿. 
a Etiamli térraeíletperíede íphaerica non 
inclinare trun licet adderetur p ars lateri. 
Se tolleretürali,44. 
3- Ñeque íí Impetus humanus laterí impri-
' mereturpoííetmoueri, ibidem. 
4 . Terracurnon prolabatur.C.D. 3.42. 
y Nontremit,43. 
Th cologia, 
1 Theologia fpecie totairdiffert áPhilofcr-
phia.L'.D.u.?^. 
Omlies 
E l e n c h i i s R e r u m é 
t Omftes coftcluíioftes Theologka* non funt 
ciufdemfpecici, quantum ad vnionem 
etiam extreme Jum^A.D. 5:. 59. 
i Thcolog ianon fubalternatur Metaphyíi-
cíc,aut Phyfícje. M . D, 1.78. 





Vide yerbum etís. 




1 Vnde fumatur vis fyllogiíHca in TrinítatCi 
L . D i o i o i ; 
a Quo modo verum habeat in Trinitate priri 
cipnim Metaphyficum quse íunteadem 
; vni tertio funt idem inter fc.ibidem. 
j In Trinitate non inuenitur conceptus cau-
Í5e.P.D.8.6. 
4 Daturin Trinitate prioritas origmis ínter' 
períoíiai producentes , & produftas, 
78.. _ 
f Inter perfonas diuinas datur «mnimodo 
acqualitas cum difsimilitudine. A *Di i.6 j i 
yacuum, 
t QmdíítVacuum.P.D.14.^. 
a Vacuuríi non daturin natura, ib idem. 
3 Vaeuum hon ppteft fieri etiam Angélica 
virtute^p. 
4 In Vacuo poteftdarimotusfucceííuus^do^ 
5 Plura de vacuo,<íi. 
Vbicat ioy&yhi. 
1 Vbicationis eífentia oftenditur, P. D. 14.7. 
a Vbicatio cftintrinfeca mobili,ibidem. 
I Vbícatio non eft prsefentiaad fuperfíciem 
corporís ímbientis^. 
4 De eflentia vbicationis eft cotiftituere tan-
tam difbntiam, vel indiftantiam ab alia 
vbicationejí». 
f Vbi définitiuum quid 1 o. 
í Qmd vbi circunfcriptiuum,ibidem', _ 
7 EíVentia vbicationiá re£té expiicatur in or-
nine ad fpatium imaginarium, 1 z. 
8 Vbicircunícriptiuumnon dicit negatione 
alterius vbicircúfcriptiui depotantiaab 
foluta^o. 
y e g n á m i & y e g e t a h i l e * 
1 Vege tabiíe eft viuens, A .D. j .a. ^ . i . 
. yerbum diumum, 
l Verbum diumumnonvniturvt fübieauní 
humanItati.P.D.?.4if.48.8c 7T. 
% Ve rbum diuinum aflumpíic fan<juífíém, A« 
D . i . j j . 
Pide ChrifluSi 
- Vcrbummcntis, 
i Dicere verbum fóríwalitcr includit adió* 
nem A.D 6.11. 
í Verbum mentisquid^j. 
j Verbum eftiden^quodrpeciescxprefTa^. 
4 Verbum reperitur in omni intelledione 
creatajá.^.yo. 
í Verburii, dicit relatioriem manifeftandiró 
alieui^?* 
tf Verbum non terminat cognitíoncmso.Si 
6\. 
j Verbum formiliter eft cognitío,(íj. 
8 Verbum debet eíle realiter álocutione di» 
ftinftum. 
j» In Deo nullum eft verbum commune Sfi 
abfoIutum;ibidem. 




i Verítatem tranfcendentalem effe de pura* 
tionem feníit Aureolus^M.D^.z. 
1 Impugnatur^. 
3 Noneft relatiorationis.í. 
4 Nccrealis,7. 
y Eft extriiiféca denominatio ab a&u verdj 
JO.& 16. 
¿ Significat rcm cpgnofcibiiem íTcutieft. 1 
Ventas cognitionis, 
i Vcritas cognitis eft confirmatío aflús cum 
obie6fco.L.D.ii.6.A.D.5»,2. 
i Ve ritas ifta conílftit in indiuifibili?8. 
3 Vtiacognitio non eft verior alia, ibidem. 
4 Cür communiter dicitur boc eíle Verius it 
lo, 11. 
y Verítas fimpliciternon eft niíi iniudicio. 
A.D.p.10. 
e Veritas cognitionis non eft relatio ratio-
nis,ii. 
7 Veritas non eft relatio prsedicamentalis, 
íbidcmjScfeqüentibus. 
8 Veritas non conílftit in aliqua intrinfeco & 
aliquo extriftfeco actuijiy. 
$ Veritas a£tus noa diftinguitur ex natiara 
reiabipfo,í<í. 
10 Veritas,autfalíitasruntattributaa£lus ve-
ri autfalfi. 18. 
i í Nulla cognitíó poteft mutari de vera in 
falfanijio. 
Pfifjts, 
í Vifus habet fpecics impreífas,A. D, 12. z. 
1 Curnobis videatur videre obic¿ta infpe-
culo,aut in aqua.4. 
3 De 
a De vtfmeuis obiedo TócOjdignkatealijs 
Vifio heaüfica. 
r Vifiobeata}i5eanneverbo,A.D.(r.á.í.!ro^ 
z Vifio beata fQrtnaUter eft cbieítum, 6 ]• 
y m n s > & y i t d , 
i Ifi víuentibus non ffiaftet compofitum. P. 
i propriumertviuentíumhaberecorpusor 
ganicum-A.D.i.io. 

















1 5 » 
oí rror " > 
V n k i & y n i Y e , 
Vf)io inrer raatenam ^ íorma-tn te&h&t 
bet íubíiílentum.P.cí.i.Bz. 
DüHtigwitur vcio ftti extremis rcaiiter mo 
Vuio duorum extremorum milla poten-
tia poteft eife aiiorum,ibidem, 17 
Vnio rcaiiter diftlngukur ab alione qua 
producitur fomia íiae materialis j íi^c 
fpÍTitualb,^',^ 2 0. 
Vnio non eft cauíalit'as materíse ín compo-
íitum,i/í, 
Vnió diLlinguimi? ácaunilitatc materia: no 
folam in tíeri, fed etlam in fado eíTe, 27. 
Vnio in onmi compoííto lubiedatur m v-
traque extrzmQjVjí 
Inf onnatio, quje eft vnio formre ratione di 
diftingiiitur á materiali aftionc , qua? 
eft vnit» materÍ32)4j. 8c íeqaentibus. 
.Qijd fitvnire vtíubieólum, Se vt termi-
Q^id vnitur per raoclum termininon eft 
extnnreaim,54.&: fequentibus. 
Vnio inter materiam, & formamnofieft 
fimplex?ícd compofita, i?-
Vniones diftinftse formreSc materia, non 
funt vnirse ínterfe.óP. 
' Vnio eft compofitio,i. 
Vnio eft cíe eíTentiacompofitijá.f.ií', 
Vnio eft cauíalitas partium in compoíltum 
2 a.&fequentibus. 
Vnio poteft ere iri. P.d. 12.45. 
Incafu quovnio crearetur perficeretex-
trema,52. 
Vnio nó eft a b animo naturali emanatione. 
G X i . i ? . 
Vnio anims non eft á folo Deo. G. d. 2.39. 
Vmá'etfdU, 
Quí d & quotuplex vhiue rfakjL .d. j . 1 .M. 
d.y. • ; .;. • ^«cq -;- . ¡í; 
A parte reidatur vniuerfalc fundamenta-
liter.L d.;,4. 
Prsdicabiiitas eft de eíTentia vñíuerfalis. 
• L.d 
Vniuerfale eft n-enusad quiíique praédicabt 
lia, Vide verbum pr^d icabik. 
k Vniuoca funtjquorum nomen eft commu 
. : ífáme 8c ravic per nomen l^ gmhcataonk 
ninoeadetn.b.d.i^í.&L.ci.iJ.i. 
» - Vniuocahabcnt Scvócem, 8c cofieeptur* 
formaieniiSc obieftiuum communes. L . 
á.9.1. 
3 JNon rede dluidimtur vniuoca in lógica, 
8c PylipaíL/cb^. ...'••*/ 
4 Vniuoca luntipta vniuerfalia.L. d.p.i. 
y Diícnmen víjiuoco.ura-a traniuendenti-
bus.L.d.í^o. 
6 Ad vniuocationemnó folürequiriturvtin 
conceptii comfi'uirii nulla áppareat diísi-
militudo led etiam vt illeiuet cancep-
" ^''fcrármdiííe^ 
Í i í > l i b i j p l l 4 » . . " V . " " (• •,'•> 
Vmt^ 
1 Qua: funt íimiiía'vocanturvnum.S.d. 1.3?. 
a \ lüíasui,.Piiatci- poteitíumi,M,-d.s.8^ 
m . 1.. .. ÍN - • • iiít^b 
3 Vmtjis non diftinguitur ex natura fei ab 
ence-M.d.4.}).á.;:: | 
4 Ñec ratione adiequatc,7. . , 
y-, -. -Nc c e ít carentí jiyi a..-8c. 1 ^ . y 
7 ívlccdkít, necconnotat diiuíionemreia&i 
alia.3í. {o . • - ' ; : • * 
8. j Ynu.m per fe & per accidcns.4r¿ . 
9 Vnitasjndiuiduaiisvnde fumatur, á ^. 5?^  
10 Vnitasíiii^uiarii, quiJ.u. 5 .a.$".i. 
Vnitasymuír j ' á i s i f iueym* '. 
uerjaiitds. • 
t Repughat á parte reí vnitas vniuer/alis. IVI.: 
z EtiamíihomodiftinguaturrealiteráPetro 
adhuc non elTet vmuerlalis, 1S. 
} Vniueríalis conceptus non diftinguitur ex 
natura reiabinferioribus,x2. 
4 Vniueríalitas.non eft poísibilis extra intcl--
ie¿tumJ44. 
y Vniueríalitas non eft ens rationis, tfz. 
6 NeGfpeciesimpreíla.^. 
7 Coníiítitin adu intelledus,^. 
8 Eiegans explicatio vnitatis vniuerfaUs,á.' 
<>'70. 
9 Non eft expartc obiedi, fed exparte adus 
132. v 
Voluntas* 
1 Voluntas immediate concurrit ad adus 
vitales íupernaturalcs.P.d. <?. 3 3,8c feque 
tibus 
z Voluntas poteft amare obieda quin ubi có 
ueniétiaamet.2. 
Pnmus adus vpluntatis eftíimplexcom-
placentiadbidem. 
Quid íit fimplex complacétia voluntatis.a. 
Quod fit aííedusefíicaxvoluntatis.3. 
Complacentiain obiedo íecupdúfe, 8c dif 
plicentia compatatione altérius non op-" 
ponuntur.p. 
tfí'xii • . t ..;;2.ayi::;: rrriijí¿;.• , rr | 
F I N I S . 
I N D E X 
R O R V 
E T D I S P V T A T I O N V M , E T j 
S E C T I O N V M ^ Q V ^ E I N H O C V O 
lurninccot inentur .Numcrusindica tpagmani* 
S V M M V L A E 
Trocimiu in difputacienes de SHmmulü.pag. i . 
D I S P V T A T I O . r . 
D e terminis p ropof idonum ^ & e o r ü 
vn ioneé 
Seft, i . Úmdfintfyhktiutti l $ r a Í i f t u m i & 
2 Tertninum dcfinio.4. 
3 DetermtnoyocaliJmj¡)to,&inentaU, 6. 
^ De termims fignificamis & non figmfic4ti 
UÍS.JÍ , 
5 Diuifiones termini mentalis.%. 
6 De termino ynmerfali,particuUrijf»peYÍOri 
cr inferior i , con fuj o & determinado. 10, 
7 De trAnjcendeúbusi&no t ranf iedeúbm. i^ 
8 De termmQymuoco3aquiuoco)&' analogOé 
y De termino absolutoconnotatiuo 1^. 
j o De categorimatico, & fjncategorimati" 
co.18. 
X 1 - ConcretttSyabjlraftuí, complexusjncomplé 
x m (OpHlatiuuóyúT' non copulatium* 19. 
1 x De termino negatmo,&J non negatiuOiton 
trario^gr contradüiorio.t 1. 
'13 De termino prima,&fecunda intentioniSj 
pertinente, &imper t inente t i \ . 
D I S P V T A T I O . 2 . 
Depropr ie ta t ibus t c rminorum* 
S e ñ . \ , D e fuppofmQne.it, 
2 Suppo/itiofomalis, & matemlis. 2 
5 Suppofittoftmplex>&perfotialis.16. 
4 ¿Hppofitto commums, &jhgular is , 17. 
^ Stippufitto dtflrtbutma,confufai determinatd 
naturalis,accídentétlis 28. 
6 De afccnfu,atqne dcfcenfu.^o, 
7 De amplidtioneyreftricHoney alienatione, ó* 
dimimtiom.^S* 
8 De appeüat ionc .}^ 
D I S P V T A T I O . ^ . 
D e o r a t í o n e , cius partibus ^ & diuí-' 
í ione . 
SeñA ,De nomine.^6, 
2 Deyerbo.$8, 
3 De oratkne.40. 
D I S P V T A T I O . 4 . 
D e p ropof i t í onc . 
Seft. i .Propofitionem deJ¡nio*4ii 
2 De materiaj(¡UAlitatei&- quantitatepropofi 
tionis.^x. 
3 Profoftiocathegóricdi hjpothetícayCoplfxd 
tfincomplexai^ii 
4 De áquipollentiaJimpliciumpropofitionunt 
44. 
5 De comerfione fmplicis propofitiQms.44. 
I N D E X . 
| Dtoppofptiont fmpliciípropofitionis. 4^-
7 Explicatur pracedens dotírmu,, ar recula 
oppofitür/ifn.47. 
8 DcpropbfitiO'ie mo:U¡i.')0, 
p ExpUcanuir yac dsjhi'.'HhtHrpYOpzfitioms 
modales.] 1, 
IQ Quare omnespropofuiones cuinf<ine figura 




De quantitate é l qualitate cuiufqus figu*. 
De Gppofitme cuiufíiuefigura, j 4. 
De cxponibiU / úr exclufiua propofition 
pe.1) 6. 
Dificúltales> contra hancdotlrinam^Z, 
De excepwaSjúr redupi'icatmi.6o. 
Monitiumuia ad tynonem.úQ 
D I S P i V T A T 1 0 N E S 
L o g i c a e . 
Jidcxeonm}({uaex Lógica inahos lihros tra 
U'itídduijClQ^l' 
AU^ua yoces explícala, ó 3. 
D I S P V T A T I O . r i 
D e o b í e ¿ l o lógica : . 
Sett. t . De ohieftotárjuhiefto in com#'-fwe.6¿, 
x L igua adac^ uatt* materia 6 j . 
% Impugnatur Nominúliumfcntententia.69, 
4 Jmpugnaturopnio de ente rationis,yo. 
5 Fter modmjciendi formelis m , < í « obietfi' 
um fn lógica adaquatum obietfnm.yi. 
6 J^termúdusfcicndifitfiiis yltimus.y^. 
7 Sola demonjlratio cí? ohieíum aitribuno-
mslogica.76. 
8 Bptlogustotiui difputatioms.üo. 
D l S P V T A T I O . 2 . 
Q ü a rnrione IqgicA at t ingat fuum 
obicd iam. 
$etí. 1, De lógica ytentei& docentezan ytra^ 
filrfcienrta.ii 2. 
z Vtrüm lopea fitfcientiapratfica? anJpecu* 
Utiua.ü 4 , 
I ytrum logitacovctmat efficicnter ad atiuS 
aliurum f.ientiartm.üj. 
4 ^tilHaí3ymtasar fims dialetficaM* 
D I S P V T A T i O . 5; 
D e p r c rd i cab i l i bus ínco r r . n iune . 
Setf. 1. De yniuerfJlibusqvadam pramitto 89 
a Vtrum ptadkabtlítas fit deefíeniia yuntera 
falx.y i . 
$ Quomodo vniuerfalia pradtcentur.p 3. 
D Í S P V T A T I O . 4 . 
Degene re . 
Seft.. 1 .Genm definió 9 6, 
x y trüm materíale generüfit commune cmnt 
businferioribus,9j. 
3 Qua ratione genus fit pan Jpecici.yg, 
4 Quaratione genu*fitt&tumcoparaíionc fpe* 
Ciíi. . 00. 
5 P'irüm genus immediate de tndmduis pradi 
cctur.ioi, 
' . 1 1 1 1 , , „„ „„, 
D I S P V T A T I O . ¡ , 
D e ípeciej<Sc i ud iu íduo . 
Setf.\. De fpecie fubijcihiii. 106. 
2 Speciei pradicabilps definitw.toS, 
3 ytrifm fpecies pradicabilis rcquiratplura in 
dimdua pojstbilia. 109. 
4 Vtrüm genusmipnappecie, & hac in yttQ 
wdmduo reperiri pofsit, no , 
5 De 
^ De itjdiuihoprima inteHtioms. i i 2, 
6 De i n d m i d í i o [ m c t i f i d g M t e m m a l i t e r f m j i ~ 
to.i 12. 
7 Ftrüm de tur vatio communis mdtuiduu 113. 
S De i n d í u i a u o ya¿o, x j 6. 
9 Pradicatio indifiiduiyaú. 118* 
D I S P V T A T I D . é . 
p e d i f í c r e n t í a p f o p r i o , & accident í . 
Señ i.Diferentice ejjentiampropono.i 19. 
x Virum dijfenntu fnynimrfaiis comparatio 
nety2im>c¡Ham conftituiti & ytrüm fit 
Áe conceptu generís. 120. 
^ Ftrvm genus & diferentia fkhalternafwt 
de coñtptu fomaii dtfferetia "V» tima. 121 
VtYnm dijfeYentia Ínfimafiecie dtjferat a jab 
alterna 124, 
¿ Deproprio,!!^. 
¿ De academia 26, 
DISPVJATIO. 7. 
D í h í s qu íe fun t q u i n q u é prcedicabiH 
buscommunia-
SeCféi,Vtrumpradicabiléftt gemsadquinqué 
pradicabilia, 1 z j , 
2 De numeropr<edi:abilmm. 130. 
D 1 S P V T A T I O . 8. 
D e l i g n o . 
Monhiuncnla ad tetforem. 131. 
Setf.i .Quid fu fignum. 131. 
2 Jn quo conjijlat ratio figni. 132. 
5 ytmyoces fignificent tmmedtate resan cocep 
tus. 1 ^4, 
4 Denmmeyerbo)&propofitione.i3'). 
D I S P V T A T I O . 9. 
D e vniuocis, xquiuocis a n a l o g í s , & 
denomina t iu í s . 
Seff. 1. De yniuocis}& «¡qumeis.* * (?. 
I N D E X I 
2 c rfenvminatiuls. 15 
3 De ratione análoga ómnibus anahgatis KO» 
4 Vtrum dentur análogapropriaA 39. ¿•«¿Z t,Propomturft}itc?¡tÍAScotisi3 
Sutf.i.Expínditur[cntentu negans couceptuin 
enttsvmmhm analogatü* 140. 
Subj. •x.ExpcndtturfcnteHtianegansaJJlrahi cS 
ieptum entis.i^z. 
Subf, 4. Analogía non conftjlit independentid 
ymusanálogiábalio 146. 
Subf. j f Analogía ionftht m tranfeendemia* 
148. 
6 ^trümfubftanü¿e, & accidenti Deo, & cred 
tum íonueniataliqua r a t t o y n Í H O c e com~ 
mums. 1 yo. 
D Í S P V T A T Í O . 10. 
De modo í cíen d i . 
Señ.x .Qúdfi t modus fdcndi'í & quotuplex^ 
2 De defimtiofie. 152. 
3 P^ttíim defimtíü jlt modus feiendi. 174, 
. ^  ¿egeí dcfinitmits. 1 'j 7. 
y /)e dimjiOuc \ \ ^ . 
C Vtrum dmfiu difjcrata dcfimúme,i y 8. 
7 LegesdiutjioHis. 1 ÍÍO. 
g / « /ídí diuijlo. 160. 
9 .D^ argumentalione in commune. 16ti 
1 o Sylíogjfmi d<flmio. 162. 
1 j Matetta)& formas fyllogifmi.»^3. 
12 Vtrum¡ylUgtfmusfit ytrnq, prazmifia* an 
fot a condufmHn yeroytrümo^c. 1 66. 
13 Triplex SyUcgifmorum figurad 68. 
14 A/ÜÍ/Í cmufiumquefigura, i 68. 
1 ^  Quattm modi prima figura direflé & y t t 
liier diludentes& ^oeterimdirccii inútiles, 
16 Probatur apriori yisfyllógiíüca dirette co-' 
cludensin prima figura, 1-3* 
17 Quinqué modiifídnetfe combidentes mpri 
ma figura. 17^. 
18 De fecunda figura. 177, ; 
19 De tertiafigura, 179. 
20 ^ifwftfitquartafigura. 180. 
21 Pratnonitio ad dedufiioucm oílenfiuans 
fjllogifmorum.iSi, 
22 Dedutíio oftenfiuafyllogifmi imperfetti ad 
perfeftum. 182. 
13 DedufíioadimpofstbilefyllogijmorH,%2^; 
24 De alijslylhgifmís. i S6. 
25- De conjequentia ibidem, • 
D I S i 
D 1 S P V T A T I 0 . i i . 
D e demonftrat ione. 
3efi. i . De pracogmtü. 187. 
^ Deyeritatepramij]arum,iS%, 
3 De emdentiai& certitudinepramijfaru. 19 < 
4 JM propofitiofic per fe nota. 194. 
5 ^ í r ^ ^ demontiratio conflet propofitmihus 
t> Ftrumpramíjja demotfrationi) pofsint ejfe 
I N D E 5 0 
. Áec<)ntht£eúhus,fif¡iíilmhuS>& corrupti-
bilibus.iyó. 
7 yttum demonjiratio tojiet principíp prvpújs, 
pradicato de omm^niuerjalh úr fecudain 
qHOiiipfumtiíjy. 
8 Demodisperfe.ipS. 
y FtYÜm diftinguantur olieUnmpYcemiffanm 
& concífífionis 200. 
1 o y t r ü m p r a m f a fint catífa codufiot¡ü.20¿. 
i 1 ytrumpramfa necefntentad codufiQn'é, 
302. ® i • • 
i a De immÜtaúmm , fcmtiam definió,, 
& dmdoabidem* 
. T O M V S S E C V N D V S . 
D E L I B A I S P H I S I C O R V M : 
f e ü d e f u b í l a o t í a c o r p o i e a í n c o m -
m u n i ^ S c p a i t i c d a r L 
£ m f d e m a r g u m m t u m . i B S i 
P H Y S I M D I S P V T A T I O N E S D E S V B -
f t a n t i a c o r p ó r e a i n c o i n m u n i . 
\ 0 O E M I V M < 
D I S P V T A T I O . 1 . 
D e principijs r e rum natura l ium. 
i.Prmipium3imtÍHM)cau¡'a.2Q2, 
2 Definiunturpñnápu rei naturalismo^, 
3 De oppofitÍQne}&numeroprincipterü.t t i * 
D I S P V T A T I O . % 
D e materia p r ima . 
Seft.f mQkce{la de materia prima pramitto . l i í i 
Seft.Iiatiopotentia, (juo patío matem tome* 
j De appetttu materia adfornas.u 6, 
4 Vtr ím materia immcdtate fuftipiat formam 
fubjlantíalcmszi ^. 
j Vtrüm materia omnium corruptihilhm fit, 
yclefe pofsit diuerfe ípeciéi.i 19. 
6 Kmateria habeatpropria exijlentiam. izo, 
7 DefubfiftentiamAterj¿e}ey compQfiti mate* 
riaits.zi^é 
Suhf, 1 tPars affirmatifta. 21 ^. 
Subfz. Defuhfiñentía totiiis compofiti. i t g , 
SetítS.fttüm materid primayere pendeat afor 
m a . i n , 
9 Vtru materia pofsit exigiere f^ine forma. 234 
1 o Vtríí matenafuaspafñonesefficiat.i^ó. 
D I S P V T A T I 0 T 3 . 
D e priuatione. 
SeC* 1 •De natma& cognitionepriumonií* 2%6 
2 Pri* 
t N D E x : 
i Pmatio qHan(lo)& q u m lahat m i o m m $ fe* ratiopmctpijs mtUwsfn de efantU »4 
p rmtp i j . 2 39. í/mc. 287. 
D I S P V T A T I O . 4 . 
D e f o r m a fubftantiali . 
Seft.Nfím>& quid fit foma fuhftanti(flñ*24Q» 
2 De forma quadam expedios 
5 Ftrñm in materiafintpluresformxfubñan-
tiales.t^S, 
^ 
D I S P V T A T I O . 5. 
D e vnione m á t e n s e , 8c f o rmíe . 










7 Ftrúm in compcftto fmt dua¡ yniones fubfia 
tiales,t6<¡* 
" ^ D I S P V T A T I O . 6. 
D c c o m p o f i t o . 
$ 0 $ ¿ t i w compofttum ab ytrajj parte diflin 
ffum.zbS. 
2 Vtrum compofitum habeat aliquid pratee 
materiam}j(>rmami& ynionem, 172. 
3 Vtrum ynio fit de efientia compofiti, & cau 
falítat partium rejpetfu totiwt2j4, 
'4 Pofütne compofitumcreationeproduci.2y69 
5 Vtrum in yiuentibm maneat idem compofi-
tumpoñ;& ante aceretmieJ& diminutio 
nem.t fü . 
6 De fubietfo acadentium materialium, 179. 
Subf. 1 .Vtrum qnantitasncipiatut in tetum co 
pofitum.ibidem, 
Suhf.z.Vtrúmqualitatesrecipiantur in quanú 
tat?,2^23 
D I S P V T A T I O . 7 . 
D e natura. 
Seti.*.Natura figmficatio)& ejfentia.2%4, 
2, Vtru matem prima fit proprk natura* 2S6, 
D I S P V T A T I O . 8. 
D e caüíis in commune. 
Seft.i.Caufam de finio. tSS. 
a InquoconfiUat ejfenttalis caufa cofteepus* 
290. 
Subj.i.Dotficuiufiam opmo.290, 
Subj.t.Jmpugnatur hac opinío.191. 
Subf,^ .^Argumenta ¡oluta.2 9 y. 
Señ.^Vtrnm caujafit tn ordine adeffeííumm 
c&mmuni- an etíam tnpartiudari.2^7. 
4 Vtrum defimtto caufa conueniat cau¡a remo 
ta 3«i, 
y Qxopafio exiííetiarequiratur ad caufa. 303 
6 Deprmitate caujarum. 318. 
7 Emckatur dodnnadepmritate > & fimul 
tate natura. ;o8. 
8 5it ne mutua caufarum dependentia. 313. 
9 Caufarum dtmfip.^ 1 6, 
10 Vtrum cum yna caufa adaquatap'fsit con* 
engrere alia caufa in eodemgemre.^i^* 
D I S P V T A T I O . 9. 
D e caufa efficicnte cresta. 
Sett. \ .Caufam efficientem definió.^ 21. 
2 Vtrum caufa creatayere aliquid efficiat. 3 2 2 
3 Vt.jubfiatia creatafittmmedtate atHua^2$ 
4 Quomodofnfpleatur defettm caufarum parti 
culanum.^tó. 
y Quid fit caufa adaquata > & ytrum talü fit 
fubsíattacreatatnprodutfióne aharu.^^ 
6 Depropinquitate caufa^ejfeflut.i^i, 
7 De Jphara a Ü m t a t ü . ^ ó . 
8 Dijtinfiio agemü a paf so. 348. 
9 Difúmilitudoagentti a pafsojbidem. 
10 Derefiñentiapafsi.tfo, 
x i ,De rea^ione.^z, 
12 Caufa efficiens creata diuiditur, 3^3, 
13 Vtrüm in&rumentum adfm produftionem 
pofsit affumi.^6. 
14 T>epotentia o hedientiali, 3^9. 
Subf. \ .Oííendhur in animo rattonalii potentid 
óbedienúaliSiaüiua^at^pajswa.ibidem. 
Subf.i.Oftenditur potetitia obedientialis aliji 
inrebm^Ci, 
ÍNDEX: 
h f i .Quid f i foma l i t e t yütenih oledientia 6 V m m l m n i m gcncrdYipofsit reí, (¡na n a * 
— - turdliter eft terminus creationis. q t i , 
7 P t rüm maturapofsit crcare.^t^. 
D I S P V T A T I O . 15. 
D e inf in i to . 
$eft,i.y4 Deócognofcuntur infinita indimdud 
infinitarumfipcckrum-snullum tamen infi 
nüum fimpliciterin ejjentia .^tj. 
2 jftgumentorumfolutime oííendo non repug 
nare infimtum in atiu.410* 
3 Idem probatur aliunde.42 5. 
D I S P V T A T I O . i 4 . 
D e loco* 
Seti.i.Quid fit tocusextrwfecus.429, 
i ,Quidfi tybicat ioi& fiatíum tmagmanu.^t 
3 t>eusi& creaturajunt tnfpatijs ma^inanjs. 
^ Quibm d i f tm&a^Ucaüomscouen i an t . ^^ 
5 Vtrum idem corpuspojsit efe duobus in locis 
. circumfcriptiue ^ ^ t 
6 D e y a s u o & í e n t r o . ^ 2 
D I S P V T A T I O . 10» 
D e caufa prima* 
Sett. 1. y t rum>& qutdfit caufaprima 37?. 
i y t m m caufaprmatnfluatimmedtate in otó 
nescreamas.-tf?, 
3 y trum caufaprima}& fecunda eadem afttú 
ne concurrant.'syy. 
4 y t r ü m caufa prima determlnet indmduatid 
t i e m e j f e c í u u m . i ü i * 
D I S P V T A T I O . t i . 
D e m o t ü a l i o n e , & pafsionc. 
Se&, 1 . D e f i t i i t i o m ú t u S y & d ¿ f i i ñ $ Í 6 a mouenté, 
m i i h t i i & t e r m i m 387. 
2 Vtrum moiusd i f i inguaturah agenté Jubie^ 
t ío ,& termino 388. • 
3 Vtriím aíiiú & pajito fint de conceptu effeñ 
t i a h motus.3%9, 
4 Vtrum attio reahterdijferat apafsiorte.^^ i 
Y De termino a quo mütus.392. 
6 D e t e m i n ú a d q u e m m o t u s . ^ ^ , 
7 D e j ú b i e t i o m o t u s . 3 9 ' ) . 
8 Vndefumátur ejfem u WOÍ//5.3 97. 
9 D e motu q u a d a m expedio.^q 'S, 
jo Demotu infiantaneOi&fuccefáuo ^Odt, 
«ta. 
D I S P V T A T I O . t i , 
D e cr c a t i ó n ee 
íeíf. i . Cr tü lo non ejl relatio^o 1. 
2 Creationem non diftingui ah ageHte>& termi 
noperilUmpYQdufto)qui&' quibus affir* 
ment,á.ói, 
3 Quid;fit creatio 404.' 
Subf. 1 Xreatio non eíí yoluntas Dei.ihid. 
Subf 2. Creationon ejl terminus creatus.^oé* 
Subf,¿Xreatio no etf aggregatio D e t , ^ termi 
«^408. 
Subf,^Creatio cf? modus diftinffus rsaliler ab 
aiente,& termino. 41 o, 
Sc&.^.Vtrum creatio habeatfubieffum. ibid. 
S Qu* nspojsint na tura l i te r^ dwinitus m a 
^.421» 
D I S P V T A T I O . 15 . 
D e cot inuo permanete,&: fucccfsiuO; 
Seíí, i ,AttualÍ4 cotinui compofitio monjiratnu 
444. 
i Sint ne iri continuo iüdiuifibília rea l ia ,^ 6; 
3 V u u m indiuifihle distinguatur ab ymonéi 
'4 Explkatio & infimtudo puntforum > aepar* 
tium proportionaiium, tfi, 
^ P t rum continuum componatur ex folis indi 
uifibilibus.^S* 
SubftB. t,Sententia affitmatiuie argumenta 
propono3átque difioluojbidem. 
Suhj,2 Anslotelisfententiaprafertur, 479, 
Se8,6.Temporis explicationem deduco.^b 6, 
7 Vmocitastarditasy&durationismotuc^6^, 
8 De incepti6nei&' defmone rerumjbtd* 
D I S P V T A T I O . r £ 
.V t ru creatura p e r m a n c n s p ó t ú e r i c e f 
fe ab e t e rno . 
Se ft* 1 kPars afpmatiua^/14 
I N D E 
» Refpoftdetw 4rz*ment¡s oppofita [enUntia. 
472, — — 
D I S P V T A T I O . i 7 . 
D I S P V T A T I O . iZ; 
V t r u m cns fucccíiuum po tuc r i t cffcí 
ab e t e r n o ' 
V t r ü m mundus fie xternus fecundü Se^ ^ W t m n getmtthnes potxcmt ejte a i 
partes permanentes? aterHo.477. 
z Nullmmotus fuccefilms potmt ejfe ah ater* 
Setf.i.Miinduspotuitnonejfeaternus. 474. «0,481. 
2 Omniscreaturaproducía fui t intepore.^/^ 3 SattS'fitargumentis^Sj, 
D I S P V T A T I O N E S 
D c r u b f t a n t i a c o r p ó r e a i n c o r r u p t i b i l i , 1 
f i u e d e c o e l o . 
T 2 { 0 O E M I V M . 
D I S P V T A T I O . 1 ; 
D e n a t u r a ^ cíTentia c a l í . 
Scñ.x. VtYim c&Um fit fimplexUn cempofi-
tumc9rf)us.^S6. 
a ytrum cosium lecundumfe t o t u m , y e l a l i * 
qaampartemdiff'eratjfcckde a foblunA* 
3 Vtrüm omnQ$coelii&ajlu diffsYáttt tyecie, 
490. 
4 Virñm coelumfitámmatum.491, 
5 Vtrüm i celifintcorruptiHles^yi* 
" ' ' ~ " 
D I S P V T A T I O . 
Decoe lorum p r o p r í c t a t i b u s . 
Seti. 1 .C(slorum,& aflmum mmerus.49^ 
2 Coelorum figuratma%tMÍtud9j& a f í m u m ntt 
3 Vtmm ceehmfimuí tfíóúeatur ahortu in d?s 
cafum,*?-ab ocaju ínortum^pS. 
4 DemotficoélidijficultatQsnonnulla.^oi» 
Y Decoelorum lúcelo?,' 
6 Coeloruminfluxus in inferiora, 5 04, 
D I S P V T A T I O . 5. 
Decoelorum,<S¿:mundi produdl ionc 
í u i e d e o p e r c f c x d i e r u m . 
Seft-i . Vtrüm mundus produtlm fuerit fimul 
totnstan yero [ex diebus ntturalibus. $ o $ 
2 Opu* prima diei.'jop. 
3 Opusfecunda diei.Qu}dfitfirmamentum?& 
ytrüm aqua eUmentaris fit frpra coelum 
fydereum.^12* 
4 Vtrüm ignk fit luna Vicinus^i^. 
y Opus tenia diei , Elemhorumfitus^gYauitafi 
figura,& leuitas, $i<¡t 
6 Opera coetemumdierum. 520. 
7 Vtrüm coelifint corrumpendi , y 21-
^ I S = 
T N D E XT 
D I S P V T A T 1 0 N E S 
D e f u b í l a n t i a c o r p o r e a g e n e r a b i l ^ & : c o r -
r u p c i b i l i / i u e d e g e n e r a t i o n e , 
5 c c o r r u p t i o n c . 
D I S P V T A T I O . i . , 
D e genciatione fubflantiaií . 
SE í í ^ . V t f m i n o g e m u ' . i m s ¡ K h j l i n t u l i s . 
í Explícatur gencrattü ywen i i im . f ^4» 
3 Virum atiomAa gzneratioaes j in t "vniuo* 
ce g e n e r a ü o t i e s cum a n a l v g i s . j 16. 
4 tnm genératwfit Cbnuerfio. <¡ a 7* 
^ y p ü m in gencramne maneant accUentid 
c o r r u p t U y i g . 
6 V t w m gencratiú f u *h alteYAtione diHin* 
4 N w m l U txpediufítur>s¿4* 
De ccrtuptione.s'S')» 
y Qudpatf'j fe habeant generatioymus , & 
corruptio alcmus.;, 8. 
i o QÍ¿O patio f i t m c e j f a m rerum f u h l u n a ñ u n i 
Skbfecí.i .Qmi.jufficiatyt res aliqu* fit ahfolu 
te torrúpiibÚisiihiievf. 
Suhfeftii.Hcmo eñ natura f u a m m a l i s . ^40, 
Snhfeft ."¡¡ .Nonnulla impúgnala de morte homi 
nis ab intrinfecu principio,. <¡ 41. 
SuLfcí .^ .Cdí ' fanecis h u m a n a . ^ 4 * . 
Subfccí . iéJnf i t fKcrs n a t í i r a í i s a b f q H e mbrU* 
D I S P V T A T I O . % 
D e caüfis> oc o. d iñe gene ra t i ón i í é 
549-
S:^^. V t f t w accuhnúafmt taufi difponenS 
a i g e i i í t a t i o n ' ^ n ^ o , 
Suhfett , . QflfthtitiW prmitas áce ident im in 
iomm uní.%í ídem. 
Sui>jeÚ:*u Ojlenditítr pnorius aciidentiumin 
pártíííilar7.<)')2, 
Subjtjíí,^. Impugnatd MMua caufalitas inter 
academia & f o r m a m . ^ j ^ * 
Seft.2. Vt^umatcidentia^uc!fumín pajfoco 
f«) rant aftiue ad g. mutionem f an yero 
qua junt in agente, 5 ^ 6. 
3, T>e prinapio añ ' tm y m n i s hnmana. 5 y ^ , 
4 De ¡emineyirili, ¡Co. 
5 Vrumfominaf. meneminant,^ $2, í¿ 
Subfett i * C'oncludtturparsafprmatiua.ihidc, 
Subfe í i^ . OpinU negatiuapropofitayacmpug 
n a t a . } 6 A., 
Subf í i . ' . Jn f j l cuhá tesex myflerh Incarn** 
t 'tonis. ^  66. 
Sett 6,De cúncurfu yiityac fcemina adprolis 
formatione»u<¡ 68 . 
7 ' QlL«partes tffomentnr p r i u s . ^ ^ i 
8 Ftrum hemo ftai ex embryone.s 76. 
9 Fomamfcetus. atj, geííatio. ^ 7 8. 
D Í S P V T A T I O . 3. 
D e a u g m c n i a n o í j c , 
Sefi 1 .Quid fit ^tigmenutio [ubflantiatis^So, 
í Determino,*? condttictiibus augmentatti» 
nis, 581. 
3 VtrumüHgmentatiofial totafimhUan fue* 
cefsiue.ihidem. 
Shbfcft. 1 .IwpHvnnti^uiAocent apgmentatio* 
nem cjfe motum concmaim.^Si, 
Suhfetf 2 Vcraf'Htentia ^8 6 
Seft ^Depote t i - nutritiua t & g m e r a Ü H a , < ¡ 9 ¿ 
Y De n t i tnmne . ih i iem, 
6 De accveti&nei& dtcre t ione.^ i , 
D I S P V T A T I O . 4 . 
D e r a r o . & denfo. 
. . 
Seft, 1 ,Quid fit u m m > & d t n f m . ^ u 
2 V t m m 
a.Vtrum r m u s p t motui á i n t u m quanút* 
temjbid, 
3 Impíigmutur aliorumcorpnJcula,&Jexten» 
fio pnnttorum.')9'¡, 
4 RaritaífitnouaquáUtateéiyg, 
j Deradue rarefaciwnis.óo Í . 
INDEX.1 
SHh[.t.ParAffimátiu4.6i9: ^ 
Subfii .De compofitione trneufioms^t^; 
S e ñ . y . D e termms qualttatis.ibtd. 
D í S P V T A T í O . £ 
D z a l rcra t ione ,^ eius te rmino. 
Secí, i .Per inunfionem nulU (¡utlítas remiffii 
corrumptuir.óoii 
2 Jntenfio nen fitper nouam exifientiam j aut 
ynioncmpracedcatis quaUtétis. 004. 
3 Necper matotcm raáicattomm.Goj, 
4 Addíúone uitii: gradus fit intenfio. 610« 
^ Expliratus B.Thonus.ói i* 
6 VtrümpadusfintfimtíeSnó 1 4^ 
Subf 1 .Partti affirr/üttiargumetadijfvluójhíi 
D I S P V T A T I O . ^ 
t ) e cIemeiuis,corumqj m i x t í o n c . i 
Setf. i .QnUf&'quttf int elementaré2 y. 
x Vtrüm elementa maneatformaliter tnmix* 
to.Cnü, 
$ V t m ü & quid fint quatuor prima q u a l i t a * 
tes 5-95. 
4 QuAlitatñperfingulaelemeta p a r t i t h . ó ^ i , 
5 Vtumfingula ele menta p o t i a m binisquá 
litatibusfummis,6 34. 
6 VtrÚqualitatesfjymbolica eíeméterfí inter 
fe^ & aquaUtAtihusmixti Áiferantfpe* 
cié,6$ fi 
7 tAliquas dffficultatcs expedto.Ó 37. 
D E A N I M A 
D Í S P V T A T I O N E S 
D e í u b f t a n t i a c o r p o r e a a n i m a t a J 
D I S P V T A T I O . r . ( 
D e effentia3& i n f o r m a t í o n e animaí* 
S£ í í . \.AnimHsdefinitur,6^ 1 j 2 Vtrümfii pnpnHm 'viuentium corpus ha 
bere org^mcnm,6^* 
3 Virüm omms animusfitatíus infarmas^^ 
4 Vtrüm ammayegetattua,jenfiüuay&'ratiO 
rtóm reahter diñiiiguanturM^, 
5 Vtrüm ammusrationalts,yÉ rationahs yCOr1 
pusinparmet,6^'/, 
6 Quasparus dHimtióaííueu6^%. 
7 Vtrüm animtís producaturt ante quamcof* 
pusinformet.b^i. 
6<;é, 
4 Vtrüm omnes anima materiales componatí 
tur expartibus integranttbus.Ó^c), 
5 Vtrüm partes yiueniium fintftibfiantialiter 
fimües.óGit 
6 Vtrüm partes hetereúgeneafmt diuerfarum 
fpecíerumt66^. 
J Idemprobatmiquia dua res mnpcjfuntef" 
fe mutuo aqtudes^inaquales, quamuis 
pojfunt ejfe mutuo fimiles > & MsímiléS* 
8 Vtrüm in ymone anima ramnalis fit in£ 
qualitaSéS?!. 
D I S P V T A T I O . 2 . 
D s c o m p o f i t i o n e v i u e n t i u m / 
Secl. ^ antrnus raUúndk fit Jpiritmlü^ 
• & fmpUx.t-ii . * 
2 fcímw rt.'íí^.wvamndis con ípwmrexpo* 
tenti.i ru f s iHa,^ attu.ój ' 
^ ^ "ír/í.w tófe resprmalttfju iftdibtfikilis* 
D I S P V T A T I O . 3. 
Q u i d fit viuens: 
1 .Vtrúm yegctalüe fit yinens^j^. 
x Qúa fint yiueuúa ¡n achprimo,^9. 
•* 1 
D I S P-V T A T i . O , 2, 
Dcpotenti js a n i m x . 
Siftété Qi¿i m g w t (oncurfum atfimtn *ni* 
5¡ 5 m i m 
IND 
n l l f i 4tMSÍfíteUe8Us¿ t i l 
% jimmaimmeiiáttconcHYrit ddaf tus .éZ^ . 
5 y t rum anima immcdtate efficiat .3 & r^ f i -
piatatiusmaterialei-vitaLesMj, ^ 
'4 Vtrúmpotmúceyi táks realiterdiftmguw 
tur ab animo 690» 
j De¡puifÍQanmspMentiarHm*6<) j . 
D I S P V T A T I O . £ 
D e í n t e l l e ^ u , de cius o b i e d o , 
' i e f t . i .De intelleffa agente, 694, 
j t De inteíleftupofsibili.ó^ <,. 
3 DeobteHoadücanato noftriintellefttiS.óyjí 
4 Defpecijicatione inteíietíus.éyS, 
T[ Defpecificatiane intelleñionum.'jQZ, 
6 Jntelletfus qua prius, & perfettius cognof-
catobieffa.702, 
7 Virum intelletfm f m u l pefsit cognofare 
plura^tpiura ynico aftu.yo^. 
5 De memoria:?o<j¡. 
D I S P V T A T I O . 6. 
D e í n t e l l e í l i o n e ín c o m m u n í . 
Seft . i iVíii im intelleftio infola qualitate con* 
fifiat.707. 
a M i o m m argumentapropófio > 4t(¡ue ¿ifioU 
«0.710. 
3 Vtrüm aftusyitalispofútprodHcii [me con* 
curfupütentice ynalis.y 13, « 
4 Vtrüm aftus yitalispofsit diuinitus in alie* 
mfubiefto conjli tui.yió, 
c Defpedeexpre]Ja>&yerbo mentis.ytS, 
6 VtrümJítintelleftiocréata^fine'verbo.?$0; 
7 Impugnatce vat'mesadueyfanúum.j3 r. 
' i Verbum ejl de conceptu f o m a l i intelleftio -
D I S P V T A T I O . 7 . 
D e t r ipl íc i I i n t e l l e í lus , operat ionc. 
Seft.'i. Ve /impliciapprehehjtons,?^ 
x Deiudiao.y^y. 
w 3 Qüid fit diJcHrfus.ytfi 
E x : 
4 Necesitas ajpntudi coctüfiom exprtémifih, 
740. 
y y t r ú m ad ajfenfum condufiünis requiratur 
cognitio reflexa de bonitate UUúonñ, 
7 V ' 
6 Vtrüm hxc cognitio reflexa aliquid appin-
gatobiefto.744* 
7 Vtrüm c ondú fio p^ ofisit effe fine pramifiis. 
745 
g V m m pramijfa efficiant conclufionent, 
p "Duet difficHUates.j^ó, 
D I S P V T A T I O . 8. 
Dccu iden t i a & certitudine. 
Seft.Í .Vtrüm eutdenúa diftinguatur ah aft* 
intelleftus,y47* 
t Vtrüm idem aftus eiufdem ohiefti pofsit ejfe 
clamSiiúr objeurus 748. 
3 De euidentiaMoraUtPhyficai&Metaphyfi 
c a ^ y t rüm i l lü pofsit fubeffe f a l j i m , 
748. 
$ Vtrüm cerctitudo diftinguatur ab aftu. j y 2 • 
6 Vtrümyriusaftus fit cermr1& emdentm 
4/10,773. 
D I S P V T A T I O . 9. 
D c Y e r i t a t e , ^ : falficate ínccl leé lus , 
Seft, 1 .Vtrum yeritasfit fomaliter in aftu in 
t e l U f t u s . j ^ . 
2 Vtrüm infmpliciappreh'éfione fityeritdS, 
7SS-
3 Vtrüm y erittó diftinguatur ab aftu yero, 
4 V t m m idem aftus pofsit mutari de yero i n 
falfun?*7,S9' 
<¡ Vt rüm mutato obiefto mutttur aftus. 7 6 1 , 
6 Deyeritate propofitionis de futuro, 
Sífbf. \,Qutd fit rem abfolute ejfe futuram376i, 
Subf.2.Impügn4ta A r i ñ o t d ü cpinioyjós . 
Subf.^Jwpugnata coexiítentia inteternítate, 
768. 
Subf 4. Eademyeritas altundepYobata,77i• 
S u b f ^ Ñ o n m l l a p r x m i t t o defuturts conditid* 
natps,77'i), 
Suhf 6é H a propofitionesfunt y era,77 4. 
SHbf.7,Solmturargumentum de libértate.77 
I N D E X ; 
D 1 S P V T A T I O . 10. 
J)e d íu i f ione^&oppof i t i one a f tuum 
í n t e i i e d u s . 
S t í í . i . V u ü m f i m p l e x appreheftfio3 & iudic iu 
pofsittejje f i m i d , 777. 
* Q i i d j i n t ^ y t r u m opponantur aftus ahftra* 
tfmus}& intíiitihHS.??^, 
5 De cognitione qNÍddi tat iua}&J comprehenfi* 
«4,781. 
4 N o n n u l U diff iwltates expediuntur 78^. 
^ y t m m f i d t s pofsit cjje f i m u í cum j c h n t i a * 
780. 
é Q u t d J i t o p i n i o } f i ¿ i s \ ¿ u h u m í f n m U Q i . & ¡ u f 
p i í i o . 7 % 9 . 
D I S P V T A T Í O . MU 
b D c a é l u pradico, ^ í p e c u l a n u o * 
Sett , 1 . Q ^ i í i f i t in ac iu procedae modo compoji 
U U Í Í í & ' n j U n n u o , 790. 
a V t r ü m f c i é t i a pyfft icAjit c i ñ a opus Itbemni 
791. 
<5 Cojídndkur(¡HidfitaíÍHSpYáñHtis.ygié 
4 V i r u m U e m a c i a s p o j s ü ejft praíhcits)&J Jpé 
$ D e e a u f a í i t a t e atfus p r A t t u i i n oh ie f tuMé 
7 9 ' ) . 
D I S P V T A T Í O . t i . 
Dcfpeciebus ímprcfsis. 
S e f t - u S h ne dltqua í p e c k i mpYefja.797. 
a QHprum obte f iorumf int^e l ejje pofantfye* 
c i e s i m p r e j p e . y y i f » 
3 P o f o t m d a n í p ú i e s imprejfa D e i . S o o . 
S n b ¡ . \ , R ¿ m m s ( o m i n m e s p r Q Thomif l i ca fen 
tentia.%00. 
S u h f . i Expendt intur argumenta C t m f d a m . Ü o i 
S f i h f 3 i' A Ypimentn f imiUora 'vero. 8 0 6 , 
S e t i . ^ . ( ¿ u d f u í f ¿ c u s ^ & quomodo c o n m r a t 
. ad a c í u s . S o Ú . 
y Specierum i n d i u i f w ü i t a s . Ü o g , 
f Ñ o n n u l í a s difficnitates expedio, 811 • 
D I S P V T A T I O . 13. 
D e ob íeó lo vo lu i i t a t b j íme de caufa 
ikialí* 
Sfí?. 1 . Q u i d f n obietfum a d a y u t u m y o l i m t a * 
m.813. 
¿ Q i i i d & quct'p' .ex J i t finís. 8 Í 4. 
3 ¿¿vid f i tprcpni ' operan ptopterfmcm. 81 6, 
4 Q¡i(ey&' q m s e j j d í u s optietnr p r v p i c r j h t o f i 
y F t r k m c a u f a f i n a l ú fit Y e a l i s } & q u a eius caU 
¡ a l i t a s . i 1 6 . 
6 V t r u m finis mutát fecundum e f f e r e a l e . l i b 
7 P t r u m dúo finesadíeqH&tí f o j u i d j l m u l c o n * 
a m e r e ad eund<.m ejfettum, 821, 
D I S P V T A T I O . 14. 
D e aftibus voíuntatísA^C d : eo ium atí 
i n t c l l c d u dependentiaé 
Seft \ * V a r i j yoluntatisaflús. 824. 
2 O p p o f i ü o aftuiim y o l u n t a t i s . S i ó . 
3 fórum d ú l i i i g u a t m intcntio fihts, & e l e í t k 
m e d t o n a n . o i j . 
4 V t r u m -voluntas n e c c j f a ñ o pendeat ab h n e l { 
leftu 8 2 9, 
^ V i n i m at ius yo luntat t s Á e p e ú e a n t á C f g w * 
. tioneeffi i e n t c r . S \ i . 
6 F u í i m ex yar ie ta te cognitionum deprchen* 
datur a j f e t f u u m y a r i e t a s 834. 
7 Q u a copiit iones ad quos a ñ u s r e q u i r a n t u n 
83T. 
8 V t r ü m y o í u f i t a s m u e a t u r p e r imper ium i n * 
9 V t r ü m y o l u n t a ú s defetfu antecedati n i n u l * 
U f t u d í f e f t u s . 839. 
D I S P V T A T I O . t y . 
D e l ibér ta te v o l u n t a t í s . 
Sef t . 1. Q u i d fit potentU Uhera . ? 41 . 
2 Quihus agentihus fit íthe rtas . 84», 
3 Quid fit libertas in affu primo. ^43. 
4 V . a ñ i o f i t l i b e r a j q m e x e n e t u r i n f i t n ú . 4^4 
5 L i * 
I N 
y Zi^ertai hi atfufecundo conftitmmr m acíio 
myokndtynanyero iniudim indijferen» 
úmodOtaut rcUtíone. 847. 
6 Vtrüm lihrtas fit extrinfcca denominatio 
affut bbero.Slny ero ejJcniialis.Z 49. 
Suhf. f ,Opwio,eamej]e extrwfecam denomina 
tionem.Z^c}. 
Stíhf.i.OpimoJibertatem efie de eJfentÍ4 afluí 
liherjprafertur.Sjj. 
Seff.y.Fírúmpofsit efe pura omi[si$y& ytm 
libere.Ü)?. 
Suh(eñ.x. ?b¡sthilis efe omfsiopurd. 8 ^ 7. 
Subfeff, %, Aduerfariorum tírgumenta dilata. 
Suhfeft. 5-. Pura omifsio potefl efe libera %6i. 
Seff.S.Diuifio libenaús inf]>eciem) & extrei-
t ÍHm,S6$ . 
9 Subdiuifa libertas inphyficam, & motalet» 
8.5g.' 
f o.Q^cecognitio relinquatyohintatem indiffe^ 
Yentem}aut determinatam.tS^, 
D I S P V T A T I O . m 
D e habitus p o t e n t í ^ vitalis. 
Sett.i- Quid f t habitus .871. 
2 Intellettm non eíi capdx babkumn,871, 
,3 Volnntas efl capax habituum.üji. 
4 De extenfione,&'fimpliatate habitus. 874. 
Subfeft,i.Atigumentumhabituseñquid reale, 
874. 
Subf.z.Hocaugmentumnon eftmodus, S/6é 
SubJ. 3. Tot funt habitus quot aftus. 877. 
D E X ; 
Seft.') ,Deprdduftíom}& emuptione h.íbim* 
880. 
6 De saufis habituum. 881. 
7 Ftru habita effta'éter cocurrat ad aftíí,883 
8 Collatio,*? dtjcrimen habttuum náturalium 
&fupernAttiraliHm&o 4, 
D I S P V T A T I O . i 7 . 
Depo ten t i j s fenfinuis. 
SeftA.Vtrum aliquis fenfapercipere pojsit oh* 
ietfafpiritualiaMS. 
x deFifui&ytfdLSS?. 
3 Deauditu3& audiili.%92. 
4 De úlfafiH)&odore. 8^4. 
^ D e g u f í u , & tattH,%9$. 
6 M o n j i r A t u r f e n j u s i n t e r n u s ü y é , 
7 p'trum jenjus communis dtftwguatur apha/t 
8 Vtmm afttmatiua cognofcat ohietfa infenfá 
tafitque diflintfa afenfu commutñ, 895?. 
p Virümfenfus commumsfitin cerebro.900. 
I o Defenfitiuo appet'ttu3 irajcibíli;&' concupif 
c ibüi^oi . 
I I V t m f i n t a l i j appet i tuspraier internu.yoj, 
12 Vtrüm f i t i n cor de appetitus tnternus.yoi* 
D I S P V T A T I O . 18 . 
D e anima fepararat 
5"^. 1 .Humani animi mmortahtas.cjo^ 
x Ammus natura immortalis.9 07. 
3 Vtrümfeparatiofu animoyiolenta.ytái 
j De cognitione animafeparata.y 1 o. 
T O M V S T E R T I V S . 
D I S P V T A T I O N E S 
M e t a p h y f i c ^ d e e n t e t r a n í n a t u r a l í , f h 
u e a b f t r a ó l o á m a t e r i a . 
D I S P V T A T I O . 1 . 
Seu prooemium. 
íe í í , i.De tHetto, &[ubi^o mnnulla'jtú 
'2 Metaphyficapropriu adcecpuatumoUeftum; 
3 Quod nam fit adaquatum Metaphjfiet eí/>-
tfum.yi'i, 
4 Deus efl adaquatum Qhiettum Metaphyfi* 
^ Vtmrtii 
I N D 
y Vtrüm Metaphyfca cognofcat, & prafcri-
bat cceterarum faíultatum obieñu.^i i , 
6 Vtrüm fcientiíc ditíídantur per abjhéthone 
a materid.qi^, 
7 Scienttarum yjntús. Q 2 3. 
8 D e f / í b a í t c r n i t t i w c f c i e t i t i A r i a n . c ) 1 r. 
p De AJetéiphyfica qtuxiam expediú.914, 
S * * ¿ ^ ! i) í I 
D I S P V T A T I O . 2. 
D e ente i n communc. 
^eíif.«>QíW f u tonceptus entis.y 5 7 
x / 'rmw ynusconceptm formalütem' íne tu í 
ad ens.9 x g. 
3 Re per tur y ñus concéptus obie&iuus enúss 
94¿- . 
4 Vtrumens tranfeendat m n é s differentiaSi 
&Jdeijfdim prízdicetur,9A.2. 
5* Quo differant res, & modustér ytrum tanf * 
cendantur ab ente. 
€ Quidfintmodusi^tf* 
D I S P V T A T I O . ^ 
D e entis attributis i n communc. 
Setf.i» Vtrum ens in commune habeat A ttributa? 
949. 
x Vtrum ens f i t de conceptú attrihuti. 9^1 . 
3 NonnulUproponoprincipia.9')^. 
D I S P V T A T I O . 4. 
D e v n i t a r e r e a l í . 
Setf.i . Jnquó confííat ratio formalis yniuff 
9Í4-
Jub[eff.\. Expenduntur dua fententiajbidem, 
[uhfett.i.Quid dequcefiione fent iendum^^j, 
Sek. 2*Altquot corollaria, 961. 
SeB.$,Vnumperfe)& perACcidens. 96^. 
S e ñ ^ . Nonnullas dtfficultates expedios 6 6. 
Seff. 5 ,Vnde ¡umatur ynitas indiHÍdHalis.968, 
E X . 
2 Scotica yttluerfatitas mpugnuui r^r^ . 
3 Gradusfuperions ab infermtbus non diííin* 
giíunturcx nat¡;rAYei,9yy. 
4 A l i a de fingulAUtate ^ejrynmerfulüate^j 9 
5 Vtrum natuYcsfintperfs jhigularcs, 9^0. 
6 Opwio Petr i I 'üujcca ,9 i¿ ] . 
7 Vniucrfalkas formaüter in intclleñus afín 
(ov/iíht y non in jpcc:e imprefia^ua cntt 
raUonis. 9^ 8 ^. -
8 P e f q u e m a ñ i 4 m f i A t W Í : { C Y f a l c . í ) 9 i . 
9 Vtram detur nñtura lecimdum ¡tiOMA nec fit 
formaiitcy fing-uUris j iCíyuHer jé is^r j 
10 Vtmm a t h i s y n í ^ r f u l i s ohivÜutófitynd 
ratio communi-s oheaka ubftrafia,ibm~ 
feribrtbuslan yeYvplura fingnlaYia Jlmi-
l i 1 ,9^6 . 
Suhf.i . D u í C réaliumylVominaliumqu'e f cn to im 
tiiS.ibUcm. 
Subf.i.Aominaliumfentemia'.fentcntid efi B* 
ThomA: j j ( )9 . 
SubJ.^.D.TbomaiA^tninaliumquefcr^Lruiam 
prafero. í oon 
Subj.^jRctílíum argumentaproponoatque dif-
fcUó. i 007, 
S e & i i i .OHíCrum atiusyñiverfalis nih'd eít fi* 
ttum.xooy. >' ¥ 
12 Deymuerfdibm quadam exhedio, 1 o 1 2é 
D I S P V T A T Í O . 6. 
D e d i í H n d i o n e . 
Seff* 1 .Quidfit ¿ i í m ñ i o . 1 o 1 _3. 
2 De dtflinííione fealii&J modali. 1017. 
3 Dijtthñio ex natura YCÍ, 1017. 
4. De d i j l i n f f i o n e Yat ionis 1022. 
Subf.5ih'omin.dinm fentetAiapYOpQr.o, ac pona 
effc D Thcmx.tbidem. 
Subf x.PYúbatur hacopinio. ¡ 0 2 7 . 
Subf. 3 .Qppofitcefententteefundamenta conueU 
/o. 1031 i 
ÍÉÍÍ,5.QuerequíYanturaddiflinñionem Yatio-
msYattQcinat¿e?ite>e5- Yatiocinantis. 1 637' 
6 ytYÜm peY attítf intuitmos coutihgat diñiri" 
tfio rationü. 1040. 
D I S P V T A T I O . u 
Devn i t a t e vniuei fa lL 
D I S P V T A T I O . 7 . 
D e V e r o , & B o n o » 
Sett. 1 .Vtrum omne ensvcalefitfingulare 973é Setf.i.Quidfit yerum.i 043. 
x D e 
IND E X. ' 
2 DeFalfo.\04%. 
3 ¿uo tUfikitetfnmMiit hontm. 1050. 
4 Uno p a t i o b o n u m d í j l i n g u a t H r ab ente ? & 
j i t eius a i t r i b u i u m . í o $ i • 
y Bontdmfto. io<¡j . 
6 De malo,10^6. 
D I S P V T A T I O . 8. 
D c eíTctuia, <Sc cxi í lent ia . 
Secí. 1 .Quid fit ere aturas ejfepofúbiíes, 1057. 
2 Vtrüm res in potentia fit fimpliciter ens, 
1061, 
j Jn creatura existente omniapnedtcita realia 
fmntem fimpliciter ¡ex non ente fimplici-
ter.1066, 
4 Vtrüm e f e n t i a ^ exiftentia dijlwguantur 
A réí?fíi creat is . ioó?, 
Subf 1 ,Pars negatiua monfíratur a pr ior i , ibi~ 
\ demK . _ • i . .: 
Subf.z.ldcmprohatur argumentonm folutione 
1 o <9. 
Sulf3.Dedifienfiione ratlonis ejfentk abexi~ 
j t en t i a . i o j i . , 
Subf.^.Nouum añufdam argumentum. 1074, 
Sett.j.Dtfficultas nonnulia:. 107 5. 
D I S P V T A T I O . 1 1 . 
D e n a t u r a ^ fuppof i to . 
Sett. 1 .Quid fignificent h<ec nomina natura h jp i 
ftafiSijuppofitum.&perfQna.io^^, 
2 Quidj i t fuppo/i tum.iopj . 
5 Vtrüm fuppofitwn díjiinguatnr a natura, 
1096. 
4 Jppendix, de diflinftmefuppofiti *Angelid 
a natura. 1101, 
y Vtrüm fubjijietia fit resc. an modus natura, 
«103. 
6 Suppofitiformalisefeffus.i ioó, 
7 Vtrüm natura a m jHhfijleniia natmaU,pof 
Jit aliam haber e. 1109. 
8 P trüm ¡uppofitum creaiumpofih aliena ter* 
mtnare naturam, n 13. 
9 Aliqua dtfjitultates expedita.\ \ íy . 
D I S P V T A T I O , 9 . 
D e pnedicamentis, 
SeñA.Quid fintprcedicamenta, 1077, 
2 Prcedicamentorum numerus , dijlinftio, 
1078. 
3 C37^«<Í r^íiowe ¿«pradicamtnto colloca' 
ta . ioüo. 
4 Vtrüm Deusponatur inprtzdicamento. 1083 
D I S P V T A T I O . 10. 
D e fubftanría i n cornmum. 
Señ . 1 .Qua fit immediatior>& apnor diuifio en 
tis. 1086. 
2 Quidi&(\ucefintfub&antia.io%y, 
3 Nullaaffio eílfubjlantia. 1091. 
4 Subftantia coceptumpenkiusexplano.iQyi 
5 Subñantifi dmJiQ.iop^, 
D I S P V T A T I O . 12 . 
D e intcl l igent ia creata. 
Setf. 1 .Errores Ariñotelisde D e o ^ Angelts* 
1 11 
2 Vtrüm>& quidftnt tAngeli. 1121. 
3 Vt rüm lAngeli intraeamde fyeciem pofsint 
ejfemulti.i 123. 
4 De Angelorum inteUettione)&¡pectebus im 
prcfsís.1126. 
<¡ Deyoluntate Attgelorum.x 128. 
6 Í^Í Angelm in loco. 113 2. 
D I S P V T A T I O . 15 ; 
D e quantitare. 
Se6í.\ .Quid fit accidens.j 1^6. 
1 V t rumquantitas fitfubtfantia^el accidení 
V»37. _ 
3 AriUotelicadefimtio quanthatü , «139. 
4 Formal isquant i ta t i sef fe í lus .x i^i . 
5 Aliquot difficultates expedita. 114^ 
6 ^(ín<? quanútatis íjecies. \ 147. 
D l S i 
D I S P V T A T I O . i 4 . 
D c q u a l i t a t c . 
Sctf.i .Def ini t io^(¡mif io qualitatis,! 149 
2 \Añjlotelicaditiifioqualitaw.1 lyo. 
3 De cofiírarictau qualitatum. i 1 j 3. 
4 Qua Jim res intenjionis capaces, * 1 y 7. 
ÍNDEX; 
2 Defrbiecíoxftioms.xTffi 
~ ~~ V w m ommsatfio habeat cemiftum.i 1 p r ; 
Subpklmpugntta pradtcamentalisaítjojhie 
iermnOii 197. 
S é f . 2 . A tfus y ¡tales hahcnt atfiones ab eis d t i 
Ui?íías.i 198. 
Seft.4. Dtjlhiftio atfiomsApnfooHe.izooi 
y vdUciia dtfficfdtates expedita. 1 xo3. 
D I S P V T A T I O . IJ . 
D e r e l a t í p n e . 
Scti.i .Vocum exphcatio. 1157, 
2 /^mw /áf^ dijiinguatur, a fundamentof 
& teymino.i 15S. 
3 Sentenñaext>lic(iúo)& argumentorímfo* 
luúo. 116^. 
4 Qn(e¡ í t r¿ i íom,&z&.\ \6%, 
y De fundamento relationis, 116p. 
6 De termino reUtionis u / o . 
7 /^ímw re/4í¿o uminetur ad relationemtan 
yero ad abfoíutum. i t j t . 
8 Relatio tranfcendcntalis,&predicamento 
U s . i i j j . 
9 Appendix de relatíone tranfcendentalí Deis 
adcreaturas. i '79. 
'10 Vinijiorelationis. ts86, 
Sub¡\ 1 .Relatiorationü¡ecundumdici: & tranf 
cendentjlis. \ \ % 6 , 
Snhf.i. Ar i fmdica iiuijió relathmum. \í%6t 
Subf. i .Scotica diutjio m reUtiomm aduenien* 
tem pnñn¡ecus>&extnnfecus. 1191, 
Setf. 11. P'tYnm j i t conceptm relationis in com* 
mune.i 192. 
D I S P V T A T I O . 16. 
D e a í l i o n c 3 & pafsione. 
1 .Qmd fit a^iOi&pafsio, 1197, 
D I S P V T A T I O . ijA 
D e durat ionc. 
SeH.i.HuidJltduratio. 1204. 
x Necluratto difiingunnrab cxijlcntia jnet 
eñjiiccifsiua, 1 206. 
3 trm duratiopratcr cxijlentia alicittid ex* 
triífecuminúud.tt. 1 207. 
4 AEtmtasrfHum, tempus, 1210. 
O " 1 - . 1 ' « m u 11 . 1 1 
D I S P V T A T I O . 18.' 
D e coeteris prxdicamends. 12 r 5: 
D I S P V T A T I O . 19: 
D c e n t e r á t i o n í s : 
Seft. T .^mdfu ens rationis i 21 
2 F i r m Deuscogcofcat ent iarat ionis . í i i ¿ : 
3 NomulUexpedimtur . i izo . 
D I S P V T A T I O . 2ó.: 
D e D e o O p t . M a x . 
$ett.i, 'E¡feDeum, ynum ifimplicemjwmen* 
^uM^rnum^aufam ceeterorum quaifi". 
fr¿eum.x220, 
2 Quisfit cmeptm quidditaúum JDei, i 2 i o ¿ 
A / 





- w p j s ^ * s n u r a r p o u u o j i p i p p o n b 
p n j | T S i p n r a c ^ i n x j x n b u o u UITOO|§ 
í p u n i u 'Binb c ^ r a o n u r s m r a y u r p 
-uy atyuBjaramptróB p^ xnb cLunu 
-TUlOLf inapjoA xn^ pouiDUT UT UJTU 
-o sa&Q ' sn:0nT TOjQ^se raoxu 
^Tiu]Bjd spuq}32jd c aipTppoi UJOj iq 
-^|nxc sn^ijuBj^ mnjTpmd p^ sni 
-ni| • fd p^jou su^rd p^ eoq siqou 
rarab orp DTOUI ^HJSOD 2§ ou^ O . 
•(A oi^sq 
IXUA c o u i o p i u y o q o f m n 3 a T L u n n j ^ j p i n 
s n u u j A f * : ^ o u i 3 q 3 | d 3p u i n p 9 p Tn^3px3 
7 § : i i p a u 9 a o d j t o d u j m n u o a n i p ^ i n j o j * ^ 
^mbjpj sxpidpjTp P SDjn|d ^qoíojrij 
ouó^j^jiuTiup^ spypojBin^) • np 
-ojgt ^ inBDOTiojd I IOQ UT ramnp niu 
-tuo ^sp i^uo] snaip^jd IVJO spgujTp 
^jqnnb ísnynSu^ jn^qrao|2 suou 
-T^q^rrab Í QJOSTA ^q^ijodsp^pj 
-BD ^ mb ranrag" • ^m^uBitio s^pnd 
oxq mmo|nmj uraTumo oauoj om 
-ijjTppnj ^ ponb op ijBnb ooq op cxp 
-U§ ^ Spil^ JTA 3JJ3^odD13t[^X 
oqoyd BpuBj ur jr^iSi pinbpx^ 
-33cPtj ^ o u sya^aTnbTUT s m \ ^ 79c 03 UT s n o 
-ÍUIIIUT a3pioad nqiJs j '^C '13 j n : i T q ^ i ] i x t v B 
m u m m i D sntlvv^* - i n n s TXUA OOUI o p 
^ P 2 9 4 l ^ T O ^ d B j x t i m o T ^ x x j n j o ^ 
[ T V TT -odx^ snqiuoiiijsj UOU^T: 
xummjTA uTopiní)Tj -^^DHl&q 
cprabTp ojjxpTppi? sspnrj / sniurj 
-spD ^y^j oipoq snynD ' M p^pr 
ouspa^dTaiippraq 3^R?^J Q t 
•TdoDjxd^ nmx^ j^ r* s 0^ 105 1 
• s u ^ o d í u u T o J ¿ r d Sn3Q'Oll¡{9TpDUD| 
•ouuiop 3 q n i •^•sa3icl sn i jd l l3n iq)q , i 
• j ^ o u j r a u d - s ipnr i u i p ^ o 
p mnpu^DyuD^j p y * ^ / I R U ui3:op.i33-
snuTUTOQUTnDaT§3{3 ' j f ' u i i u r a a u i n n | 
- u a i ^.1300 jsdn] tuno íul tn3i | |g3 ?9 ' i imt 
u i n p u r j p(i:uo.io3 3. ioi#q 75 r u o j S vm 
r p a n i u A u i l a n n J - T D i i i o u yo 3{Tqií 
- m i p ^ u i ^ n b ^ s y o u s u f i ^ u i u j o Q "cu^í 
lVJJ33 Ty.T3nTUA UT XII t i n f U3UIOU ^[3 3]iqi 
-mip-e u i r a b : JP^OU ST! 
-asd m b : s u ^ u i s ^ o j i d ^9 c i p D s3 .TDn¡o y 
• idúit í 
•ejoDsd 79 jodnju i * s r p s n i u A - s s n o q j 
s s n o : snp snqipsd qnj l y i 3 3 i q n j tinm ( 
• i i i n j r a : u i r i T u m u ^ j o d o j s d n j u m s j y p 
-T^ JOD 75 :aiiT3 T^UOJOD saouoq 79 rao] 
' s i p S u y q^ snunu o p ^ d ums i ^ j i n u i y 
tuin3 S-B:TJÍA m^iuoiib'siuixxipq síaT|tf a r 
^ s n p S3 aouisui p o u b c o m o ^ ; ; j3 p m 
• i ^ p u n j i l 
x n b c s ^ p y u m i n j : a in iona umioa 7 
- ip ^asdo s o n a s o p 3 o q s p p u i r i u 
•u i3 Joa |A?9 uinDiui im 
-3p 3A : sona SODIIUUII jradcud u i sp 
- p 3 j j 3 d u i n n u s p c ] 79 u i t m u t j u i 
traa rn33giu5"euT y s ^ c n s p v • 
;^jj33 i y a 3 n i u A u i n i u SUIOT'-O3 3í-<^ 
a i l U O Q D U I L U O á 
nTUi3j auB|nquj 
: • ÉL 
1 / 
T 
2.544 
• 
rr v 
